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PKEFACÃO 

o numero de dieeiouarios existentes da lingua portngucza é ja considerá- 
vel, mas falta-nos ainda um trabalho largo em que tenham sido apro\'eitadas 
de modo tào completo quanto possivel todas as fontes da lingua. Uma cltra 
d|essa natureza nào pode ser o produeto d'um só homem sem recursos, feita 
dia a dia e a passo e passo que se vae imprimindo, como as circumstancias 
l)ecuniariag obrigam a fazer as empresas de livraria: deve ser uma obra 
acadêmica, auxiliada pelo estado, quando não haja outros meios. Um dic- 
eionario resumido tem que assentar necessariamente sobre tima obra d'aquella 
natureza, d'outro modo não pode livrar-se d'innumeras imperfeições, a menos 
que o auctor nào realise inn cxforço desproporcionado ás condições em que 
d ordinário trabalha quem faz livros d'esta natureza. 

Quando ha annos me obriguei por contracto a organisar o diccionario que 
hoje se publica tenclonava encerrar-me em limites mais modestos do que os 
que se me impozeram logo que as primeiras folhas foram escriptas; d'ahi 
com o concurso d'iiuuimeras circumstancias, resultaram muitas e largas inter- 
rupções que traziam á obra todos os inconvenientes que resultam do demasiada 
rapidez na comijosição das partes e demasiada lentidão na conclusão do todo. 
Outros inconvenientes se originaram da mudança forçada de typographias e 
tia distancia em que o auctor esteve do logar da impressão durante a maior 
parte (Fella. Tal como este diccionario se publica, com todas as suas imper- 
feições, seus erros, a que niais ou menos não escapa obra nenhuma d'esta na- 
tureza, creio que mostrará que no todo se distingue dos diccionarios manuaes 
portuguezes existentes, por maior rigor, simplicidade e clareza na maioria das 
definições e o exforço para conservar fiel aos preceitos do methodo scientifico 
a parte etymologica. Farei algumas observações relativamente a cada uma 
das partes a considerar nesta obra. 

Terminologia.—Limitei-me em geral a dar os termos da lingua hodierna, 
supprimindo os archaismos propriamente ditos e juntei numerosos termos que 
faltam nos outros diccionarios, sendo muito de crer que alguns me escapassem 
que já se achem nestes. 

Ortliographla.— Nào jjretendi estabelecer systcma orthographico novo, 
empresa da maior difficuldade cm qtie por certo naufragaria; segui portanto 
a orthographia usual, com todas as suas contradicções, e como nessa ortho- 
graphia mesma não ha fixidez, para evitar duplicações, adoptei as graphias 
que me pareceram mais seguidas, sendo possivel pela tabella de correspon- 
dências orthographicas, que vae no lim d'esta prcfacção e da etymologia, que 
o leitor escolha outra graphia que lhe apraza; por exemplo: esei-eve-se tra- 
lanle, tratar, traiado; mas, em quanto será diíRcil encontrar a graphi fractante, 
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sâo freqüentes as grapTiias tractar, tractado; pondo só as grapliia» tratar, 
tratado deixo ,ao leitor, eni frente da etymologia, a possibilidade de eptai- 
pelos modos de escrever tractar, tractado e até tractante. Reconheço a neces- 
sidade d'uma reforma ortliograjjhica, mas as dificuldades practicas são tã» 
grandes que só um espirito temerário pode julgar que é fácil dictar leis sobre 
a matéria. 

Pronuncia.— Outro escolho em que vae bater o lexicologo. Não temos um 
typo de pronuncia que seja geralmente considerado como o preferível em to- 
das as suas fôrmas; a linguagem dos doutos, dos litteratos diverge nesse 
ponto bastante, de terra para terra, de indivíduo para indivíduo, e os proprio» 
indivíduos representam cm geral pronúncias mixtas para que possa admittir-se 
a existencia de tal typo unitário. 

Em virtude d'isso resolvi indicar todas as lettras que em geral se pro- 
nunciam por meio d'um alphabeto simplificado, de que cada signal tem para 
as consoantes com uma excepção um só valor typico (admittindo variantes 
secundarias). ■ , 

Eis essbs signaes e os que lhe correspondem na orthogi-aphia usual, do 
que o leitor verá o que elles significam: 

capa, fcilo, gíícrena, çiial-, 
g,gh: ^rato, ^werra, a^^uada; 

t: iodo, pote; 
d: dou, modo-, 
p: puro, cepo; 
!/: iom, cuèo; 

ch: cAuva, frccAa; 
j: presto,jogo-, 
s: sapo, pressa, moço, cento; 
z: 2orra, casa; 
f: /ato, pÃantasma; 
v: ui-a, i'oto; 
m: cairea, wato; 
11: nó, mano; 

nh: can/iamo, so«/ío; 
l: fedo, roto; 

Ih: Wio, ÍAano; 
j-r: rato, terra, teitra; 

r (mediai): para, cara; 

Só o signal s é que representa tres sons; o acima indicado e o som ck 
atenuado antes das consoantes k, t, p, ch, s {o som inicial de sapo, etc), f, 
quer na mesma palavra, quer na palavra seguinte; o mesmo som representa 
nas pausas: pás pron. pach (ch atenuado), que se cacreve paz; è-ste pron. 
e-chte (ch atenuado), que se escreve este, etc. Antes das outras consoantes re- 
presentadas na tabella acima, s representa o som de^ atenuado: pa-smo pron. 
pa-jmo ij atenuado), que se escreve pasmo. Como é fácil de ver ch ej nessas 
cireumstancias não são precisamente os mesmos que antes de vogai e por 
isso a não se adoptar um signal especial para a sua representação, podia sem 
grande inconveniente empregar-se o signal s, visto a pronuncia se determi- 
nar por uma regra simples. Nas palavras eruditas ha por rezes variantes de 
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pronuncia; assim em electro^magiietico ora se ouve o c (fc) antes de í, ora não. 
Segui neste caso o que me parecia mais geral. 

Maiores tUrticuldades existem na representação das vogaes quando não se 
queira adoptar dogmaticamente um typo de pronuncia, que será naturalmente 
o da pronuncia individual do que escreve. Confesso que me achei em extremo 
hesitante a esse respeito quando comecei a minha tarefa da impressão do 
diccionario ha annos; hoje teria sem duvida apresentado as coisas d'outro 
modo, se me fosse dado recomeçar. Em geral adopto o systema de representar 
as vogaes atonas na sua forma orthographica mais freqüente na lingua eacri- 
pta e indicar a pronuncia das accentuadas segundo a pronuncia que me pa- 
receu mais seguida em Coimbra e Lisboa; todavia ainda aqui não penso ter 
alcançado a mira em muitos casos; demais não foi possível evitar erros ty- 
pographicos que fizeram representar como abertas vogaes fechadas e vice-' 
versa. 

Eis os signaes empregados. 

Vogies oraes accentuadas: 

à h ò 
i u 
á é ò 

Vogaes oraes atonas: 

ato 
i u 
ã ê T> 

Vogaes nasaes: 

an en 

(fechadas) 

(abertas) 

(fechadas e mudas) 

(abertas) 

in mi %m 

Na maior parte dos casos pronuncia-se o e inicial atono como i\ assim em 
elepliante, errar; todavia ouve-se também nesse caso um som mudo, que não 
é bem o i que outros pronunciam nessas palavras; facto semelhante se dá 
com o o atono inicial e final, que se encontra representado em diccionarioa 
por u em grande numero de j)alavras; mas essa pronuncia está longe de ser 
geral; no Algarve e no Brazil o b atono final não tem por certo o som de u. 

Em geral o l seguido de outra consoante torna aberto o rt ou o e que pre- 
cede: palmeira, fealdade, felpudo; mas nesse Caso o a tem um intermedie 
entre a fiberto usual e o. 

Em ei, o e não tem em geral o mesmo som que e fechado, mas sim som 
neutro entre a e e. 

O e antes de vogai accentuada é representado por i muitas vezes; todavia 
nem sempre se ouve aqui um i claro. 

O e antes de Ihj nh, ch tem o som de a fechado em partes do paiz, noutras 
o de e fechado. . 

Cem, quem, bem, pronunciam-se sã-i (san-i), kã-i (han-i), hà-i (ban-i) em 
jiarte do paiz e ben, ken, ben, noutras partes. A mesma diversidade de pro- 
nuncia de em se nota nos outros casos em que é final e accentuado. Em Lisboa. 
e Coiml)ra ouve-se aqui geralmente ãí. 
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Oíí «ó representa diphthongo para algumas províncias; para outras re- 
presenta o soui de o fechado. Não é raro ouvir ou oi alternando na boca e 
«scripía lio mesmo indivíduo, por exemplo, enx cousa e coisa, ouro e oiro. 

A falta de signaes typograpliicos adequados contribuiu para a imperfeição 
da traiiscripçào; assim os mesmos signaes servem para indicar ao mesmo 
tempo o aecento e a qualidade da vogai accentuada; e como para as vogaes 
atonas abertas não tinhamos signal particular servimo-nos do signal que in- 
dica tambom as vogaes longas em palavras que não são da lingua. Uma trans- 
cripção phonetica rigorosa exigiria o emprego de signaes complicados. 

Nas palavras que terminam no diphthongo nasal ão, se o accento não está 
indicado, acha-se n'esse diphthongo. 

São emfim numerosas as variantes de pronuncia que se escondem por 
baixo de uma orthographia, que embora muito longe de ser uniforme, não 
apresenta differenças de caracter local quando é emjiregada pelos homens 
cultos de Portugal e Brazil. 

Ila ja bons trabalhos sobre a pronuncia portugueza dos pliilologos nacio- 
naes Gonçalves Vianna e Leite de Vasconcellos e do professor suisso Júlio 
Cornii. Tenciono publicar sobre o assumpto um pequeno tratado, que será 
complemento c correcção d'este livro. 

Significação.—Procurei simplificar e tornar claras as significações mais 
importantes das palavras, não podendo entrar em particularidades que esten- 
deriam a obra muito alem dos limites que me eram impostos. Os nossos dic- 
cionarios offerecem nuiitas vezes uma Horesta de definições que se reduz a 
pouco, quando se attenta liem nellas. Não posso lisonjiar-nie de ter corrigido 
todos os erros de meus predecessores; creio-me longe d'esse desideratum; 
commetti talvez por falta d'elomen,tos alguns erros novos, mas julgo também 
ter eliminado nuiitos dos antigos. É evidente para quem conhece este genero 
de trabalhos que não podia deixar de me aproveitar; muitas vezes sem modi- 
ficação, das definições dadas era trabalhos lexicologios naclonaes e estrangei- 
ros, dos quaes os mais utilisados foram os diccionarios de Bluteau, Moraes, 
Constaneio, lioquete, Diccionario contemporâneo (só a partir do meio do E), 
da Academia franceza, da Academia hispanhola e de Littré. 

Etymologia.— A maior parte das palavras da lingua portugueza tem 
etymologia fácil de determinar: ou derivam d'outras da lingua ou claramente 
do latim, ja numa forma popular, já numa forma erudita, litteraria. A outra 
parte, que é a menor, ofierece difíiculdades, mais ou menos consideráveis e 
em parte até talvez invenciveis. A falta d'um diccionario historico da lingua, 
onde cada palavra appareça com as suas antigas formas e significações, se 
ella remonta aos tempos antigos da lingua, ou que permitia determinar com 
probabilidade a data moderna d'introducçâo das que não estão naquellc caso, 
essa falta c o maior obstáculo que encontra o etymologo portiiguez em grande 
numero de suas investigações. Muitas vezes o conliecimento d'uma fôrma antiga, 
do sentido antigo ou provincial d'uma palavra, basta para fazer rejeitar uma 
etymologia que aliás se representa coni condições de i)rovavel exacção, ou 
para descobrir a verdadeira origem. 

A etymologia é uma scicncla ou antes ramo de sciencia histórica: quando 
faltam os elementos historicos successivos não pode pois muitas vozes chegar 
a mais do que conjecturas. Sem duvida palavras taes como rosa, cara, casa, 
podem, sem conhecimento algum do antigo portuguez, ser ligadas ao la- 
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tini rosa, cara, casa, porque aqui as modificações sào tão secundarias no 
som que nem transparecem na grapliia, que é a mesma em latim que em por- 
tuguez, e a significaçSo é a mesma •, bom diverge já mais do latim bomts, porém 
como tom, som comparadas a toinis, sonits apresentam a mesma modificação 
nâo ha a mínima razão para duvidar d'aquella etymologia. Mas quando chega- 
mos a formas como ser, podemos chegar a conclusão errada, so não attender- 
mos ao antigo portuguez: ser poderia ser considerado como uma forma cor- 
respondente ao italiano essere, francez être (ant. estre por * ess're), que surgiu 
do latim esse, juntando-se o sufRso do infinito re; em portuguez o accento teria 
passado para o segundo e, como succedeu em todos os verbos da terceira con- 
jugação latina e o e inicial ter desapparecido como em bispo, Merida (Eméri- 
ta), etc.-, mas o ant. portuguez tem seer com duas syllabas, o que põe fora 
de duvida que ser vem do latim scdere. 

lía parte etymologica, que não tem o desenvolvimento que conviria ter, 
attendendo ás dimensões da obra, acham-se aproveitados os trabalhos ole Diez, 
Grimm, Pott, Mahn, Littré, Engelmann, Dozy, Mussafia, Scheler, G. Paris, Júlio 
Cornu (C.), D. Carolina MichaSlis, Baist, Av. Forster, Schuchardt, A. Tobler, 
J. Storm, oophus Bugge, e outros philologos. Não é costume em regra citar nos 
diccionarios os auctores, cujas etymologias se aproveitam; muito menos pode- 
ríamos fazel-o numa obra da natureza d'esta; concebe-se pois que não é por 
plagio que não se encontra depois de cada etymologia aproveitada o nome 
do que primeiro propoz; tarefa aliás muitas vezes impossível. Sinto não ter 
podido aproveitar tão completamente quanto conviria os trabalhos dos refe- 
ridos philologos. Alguma coisa também utilisamos nesta parte dos nossos 
lexicoloços, que sem conhecimento dos methodos d'iuvestigação etymologica, 
tèem caído em sérios eiTos, mas também por vezes acertaram. Proponho nu- 
merosas etymologias novas, convicto de que muitas têem valor de simples 
conjecturas o parte d'ellas serão talvez riscadas numa edição futura, graças 
á critica competente, a que submetto o meu trabalho. 

Observarei que a indicação d'uma palavra de lingua estrangeira moderna 
na etymologia não significa sempre que o termo portuguez provém d'essa 
lingua, mas cm muitos casos indica apenas que a palavra se encontra tambeui 
nessa lingua. 

Observarei que transcrevi o vi (ypsilon) grego por y, por uniformidade, 
no diphthongo fj, oj, que se transcrevem d'ordinario eu, ou. 

Grande numero de palavras portuguezas proveem de substantivos ou ad- 
jectivos da terceira deelinação, numa forma de caso obliquo singular, que se 
admitte ser em regra o accuaativo; em geral dou como fonte nesses casos o 
accusativo vulgar sem m final, que se confundia com outros casos do sin- 
gular. 

Peço a attenção dos leitores para o Stqiplemenlo no fim d'este Diccionario. 





CORRESPONDÊNCIAS ORTIIOGRAPHICAS 

Com o auxilio da seguinte tabclla será fácil procurar no diccionario as 
palavras que se escrevem de vários modos e que nelle se acham em geral 
com uma só forma orthographica; exemplos: apperceber e aperceber, touro e 
toiro. 

A lia 
au, am ã 
So am 
b V 
bb b 
bt t 
c(u) k, q(tt), cc 
c ch 
oc c ■Ç S, 6S 
<•9 Ç ch X, sh, 6ch 
<?h c 
d  dd, gd 
dd d 
e he, l 
■em, en en 
f ph, íf 
ff....; f 

B(e. ') J(e, í) gd d 
g es 
gg g ífa ...: n 
gm m 
ha, he, hi, ho, hu a, e, i, o, u 
i y, 1", i im in 
k     c, qu 
 I 11 
I I  1 
m mm 
mm m 
mn.  n 
mpt nt 
n      nu, gn, mn 
 0 ho, u 
0 1 ou 

om on, ô 
ou oi 
p pp 
PÇ Ç ph f 
ps 8 
pt t 
q('>) e(u) r rr, rh 
rh r, rr 
g >S8, C, X, Z, ' ' ps, 8C, 8ch 
S8 S, Ç, OtC. 
t bt, ct, pt, tt 
tt t, etp, 
u hu, o 
ura un 
V b 
X  eh, c, fis, z 

PEIXCIPAES ABREVIATURAS 

activo. 
a. ali. ali., antigo alto allcmao. 
acc., aecusativo. 
adj., adjectivo, adjectivamente. 
«rfr., advérbio. 
Cffr.f agric,, agricultura. 
alchim., alohimia. 
all.y allemào. 
alvtn.f alvenaria. 
anaU, anatomia. 
<tnt.f antigo. 
<znt. alt. ali., antigo alto allemao. 
angl. sax., anglosax., anglosaxão. 
ar., arab., arabe. 
arch., arehitecttira. 
arcJieoL, archeologia. 
archit., architectura. 
arith., arithmetica. 
ari.f artigo. 
artilh., artilheria. 

aètron.f astronomia. 
augm., augmentativo. 
h., baixo. 
b. art., hell. art., bellas arte?. 
h. lat., baixo latim. 
hraê.f hraz., brazao. 
brasiUj brasileiro. ^ 
hurl., burlesco. 

carp., carpinteria. 
celt., celtico. 
c/., eoníira>se. 
eliim., chimica. 
chir.f (cir.), chirurgia. 
choreogr., choreographia. 
chron., chronol., chronologia, 
eliul., chulo. 
'cing., cingalez. 
comm., commercio ou coramei*cial. 
comp.y composto. 
compL, complemenlo. 
contr., contracçSo. 
corr*., corrupto ou corrupçSo. 
cp., compare-se, 
der., derivado. 
des.f deevê.f desusado. 
did.f didactico. 
dim., diminutivo. 
diplom.f diplomático. 
tccUt.f ecclesiastico. 
tng., engenheria. 
eschol., escholar ou escholastico. 
tèculpL, esculplura. 
esgr., esgrima. 
*xt., por extensfo, extensivamente, extcn>''âOt 

femenino. 
faw.f familiar. 
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jig,, figurado. 
fin., finanças. 
for., forense. 
fort.yforiif., fortifieação. 
fr.f franccz. 
funil,, fundidor. 
gen,, genitivo. 
gtod., geodesia ou geodesico. 
geogr.j geograpliia. geographieo. 
gcol., geologia, geolo^ieo. 
geoni,, geometria ou geometrieo. 
germ., gennanico. 
gir., giria. 
got., gotico. 
gr., grego. 
gramm.f grammatica. 
grav., gravura."^ 
hebr., hebraico. 
htsp. (hisp.), hispanhol. 
hipp., hippico ou hippiatrica. 
Iiist. nat., h.nat., historia natiu-al. 
horU, liortic., horticultura. 
hyp., hypothctico. 
imp., imprensa. 
ing., ingl., iuglez. 
Inierj., interjeição, interjectivo. 
infr., intransitivo. 
irl.j irlandez. 
irr., irreg., irregular. 
ii., ital,, italiano. 
Jog., jogo. 
jur., jurídico. 
lat., latim, latino. 
leg., legislativo. 
lin., linha. 
Utt., litter., litteratura. 
loc., locução. 
log., lógica. 
m., masculino. 
maç., maçonaria. 
mar., marinha. 
matli., mathematica. 
med., medicina. 
meteor., meteorologia. 
meir., métrica. 
mil., militar. 
min., miner., mlneralogia. 
mod., moderno. 
mm., musica. 
mytJi., mythologia, mythologico. 
n., neutro. 
n. p. nome proprio. 
nant., nautica. 
neol., neologismo. 
nom., nome. 
num.f numerai. 
numiam., numismatica. 
onom., onomai., onamatopaieo. 
opt., óptica. 
pai., palavra. 
jtarl., parlamentar. 
part., participio. 
pass., passsado. 
path,, pathoL, pathologia. 
perf., perfeito. 
pharm., pharmacia. 
phil., philoH,, philosophia. 
pJiilol,, philologia. 

phon., phonetica. 
phot., photogr., photographia. 

plirase. 
phys., physica. 
physiol., physiologia. 
pint., pintura. 
id., plural. 
pltb., plebeismo, plebeu. 
poet., poético. 
pol., 2>olit., político. 
pop., popular. 
port., portuguez. 
p. p., p. paéH., participio do passado. 
p. pres., participio do presente. 
pr., pronome, pronominal. 
propr., proprio. 

prefixo. 
prep., preposição. 
pres., presente. 
pron., pronome. 
prov., provinc., provincial. 
prov., provenCf., provençal. 
p. 118., pouco usado. 
pyrot., pyrotechnica. 
rejl., refiexo. 
reg., regular. 
rei., rélig., religião. 
rhet., rhetorico. 
rom., romano. 
ruíit., rústico. 
s., substantivo, 
sax., saxonio. 
s./., substantivo femeuiüo. 
súig., singular. 
ü. m., substantivo masculino. 
suff., sufiSxo. 
nup., superlativo. 
SuppL, Supplemento deste diccionftrio. 
«í/»., synonymo. 
)iynt., syntaxe. 
t., termo. 
tact. tactica. 
ian., tanoaria. 
ianr., taurom., tauromachia. 
tecei., tocelão. 
Uchn., technologia. 
terat., teratologia. 
ther.j therap., therapentica, 
tr., transitivo. 
typ., typographia. 
V., verbo. 
V., Vide., veja-se. 

V. a., verbo activo. 
vers., versificação. 
vet., reter., veterinário. 
vid., vide, veja-se. 
vinic., vinicultura. 
V. imp., V. impess,, verbo impessoal. 
V. n., verbo neutro. 
V. pron., verbo pronominal. 
V. rec., verbo reciproco. 
V. refitx., verbo reflexo. 
V. ir., verbo transitivo. 
vnlg., vulgar. 
zool., zoologia. 
zootechn., zootechnia. 
* asterisco antes de uma palavra indica que é 

forma hypothotica. 
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língua portugueza 

1. A, á, ». m. Vogai c primeira ltítti*a do alplia- 
beto. Abreviatura de differentes palavras. 
Nota musical, sexto grão da gamma diatonica 
ou natural. {A lat., de a gr., proveniente do 
aJpha phenicio.) 

2. A, à, aH. def. Fcmenino de o; plur. as. (Da 
antiga forma do lat. il-la. Vide O.) 

3. A, à, prep. Kxprime muitas relações, taes 
como: dírecção; ir a Lisboa; estabilidade, lo- 
gar onde; estar á janella; cxtraeção: a cru- 
zado ; modo, instrumento: á força, ú espada. 
Indica o complemento turminativo, simple.^ 
modificação da relação de direcção: dar a Pe- 
dro. (Lat. ad; sansk. adJti, angls. aet.) 

4. partícula pref. Nas palavras compostas to- 
madas do grego indica privaçao- 

.5. A, part. pref. Idêntica a A 3. Entra na com- 
posição de muitas palavras^; apcar, área?*,etc. 

A, artigo fem. a contracto com a prep. a. 
Ab, part. pref. Denota separação, privação, a\\- 

sencia; entra na composição de muitas pala- 
vras de origem latina ou alatinadas. (Lat. ah, 
gr. apò.) 

Aba, á-ba, s. f. Extremidade pendente de certos 
objectos. Proximidade. Peça que cobre a fe- 
chadura. Peça do tecto. Fig. Protecção, de- 
I»endeucia. T. navt. Nome dos lados dos ma- 
chos e femeas em que gira o leme do navio. 
(Hesp. áíaòea, rumo, curvo na madeira, got- 
teira; do basco alahea, o que pende ou got- 
teja.) 

Abaçanado, a-ba-sa-ná-do, aâj. Que tem cor 
baça; amulatado. (Do fr. hanané, de haaajte^ 
pelle de carneiro, i>alavra que i>arece ter a 
mesma origem que o hes}). o port. hadana.) 

Abaçanar, a-ba-ea-nár, v. a. e n. Knnegrecer 
a pelle do doente, na ictericia negra. 

Abacellado, a-ba-ee-lá-do, p. p. de Abacel- 
lar. Plantado como bacello. Plantado de ba- 
cello. 

Abacellar, a-ba-se-lár, v. a. Converter em ba- 
cello; plantado de bacello. (De a pref. e * ha- 
cellar, de hocdls.) 

1 

.Vhafado 
Abaco, á-ba-ko, s. m. jreí^a do capitei de co- 

lumna. Taboada de Pythagoras. Copa, appa- 
rador. Pia de lavar ouro.» (Lat. alacus, do gr- 
àhax, mesa ou tabula.) 

Abactor, a-bã-tòr, s. vn. T. jur. Ladrão de ga- 
dos. (Lat. ahadoTf de aVigere, caçar, roubar 
gados, de ah e agere, impellir.) 

Abaculo, a-bá-ku-lo, «. vi. Dim. de abaco. 
Peça de vidi'o colorido que os antigos empru- 
ga>am nos mosaicos. (Lat. ahaaãiw, dim. do 
ahaain.) 

1. Abada, ã-bá-da, s. f. Aba cheia. {Aba, suf. 
ada.) 

2. Abada, a-bá-da, 8, f. Rhinoceronte. Corno 
d'esse animal. (Palavra d'origem asiatica, 
profnndamento deturpada ao que parece.) 

Abadejo, a-ba-de-jo, m. Vid. Badejo. 
Abadernas, a-ba-dér-nas, s. /. plur. T. naut. 

Arrebens delgados que prendem os colhe- 
dores quando se aperta a enxarcia. (Origem 
desc. A palavra existe em hesp. e ital. ha- 
derua, fr. hademe, arm. hadern, gr. mod. mpa- 
âérna.) 

Abado, ã-bá-do, p. p. de Abar. Que tem a aba 
ou abas levantadas. 

Abaetado, a-ba-e-tádo, jj. p. de Abaetar. Ves- 
tido de, embrulhado em baetas. 

Abaetar, a-ba-e-tár, v. a. Vestir de baeta ou 
outra fazenda grossa de lã. — se, v. refl. Ves- 
tir-se de baetas ou fazendas semelhante. (A 
pref. e * haetar, de haeta.) 

Abafa, a-bâ-fa, interj. T. nauf. Grito para os 
marinheiros ferrarem repentinamente a vela. 
pL Ameaças. (Aba/ar.) 

Abafadamente, a-ba-fá-da-mèn-te, adv. De 
modo abafado. Fig. Occultamente. {Abafado, 
suf. mente.) 

Abafadiço, a-ba-fa-dí-so, adj. Que abafa (ac- 
tivamente.) Que perde facilmente o bafo, a 
respiração. Fig. Que se affronta facilmente. 
{Ahafado, suf. tço.) 

Abafado, a-ba-fá-do, p. p. de Abâfar. A que 
se tirou o bafo, a respiração. Em que so ros 
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])ira i-oiii (Ufticuldade. Rosg-uardado fio ar, íIo 
frio. Fr/. l>is.suiixxla<I<>, occiiltado. Abatulo. 

Abafador, a-ba-fa-dòr, s. m. Pvçii iiuíí al)afa, 
su^!p(.'ndu o som nos instrumento-! de tei-latlo. 
{AOafc.r, suf. 

Abafadura, a-ba-fa-<lú-ra, a. /. 2'. (cr/r. Ope- 
rayit;» (lue tem por íim obstar ára])ida eva- 
poração da liumidade da torra i)elos raios so- 
lares. T) resultado d'essa operayao. (AOa/ccr^ 
Kiif. thira.) 

Abafamento, a-ba-fa-uièn-to, s. ia. Aeçào de 
abafar. Kstado do que, de (|aeni alniía. {Aba- 
far, suf. mcnt'''.) 

Abafar, a-ba-fár, v. a. Tirar o bafo, a respi- 
rat.-ao; snffocar. ll»#;?s^-(lar do frio. Fhj. Kii- 
cobrir^diáf'lmulai^^ttJ^imii'^^xtintuir. Fa- 

fiü\ <le ha/o.) 
Abafeira, a-ba-féi-ra. ^^/^^^J^^stagnada. 

{Ahafar, 
Abafo, a-bá-íb, abafa. 

Cousa <iiie resguarda d^VÍoj|^stnfa para sua- 
doiiros. {Abafar.) 

Abaliulado, a-ba-u-lá-do, 2>. 2^- <1*^ Abahu- 
lar. Que tem a fórnia de bahú. Convexo. 
Que tem a fôrma de meia canna. 

Ababular, a-ba-n'-lár, v. a. Dar a fôrma de 
baliú, a fôrma convexa, de meia cana. (.4. pref. 
* hahular, de hahà.) 

Abainha, a-ba-í-nha, ò\f. Vid. Bainha. 
Abainhado,a-ba-i-nhá-do, j). }>• de Abainhar. 

A que iíe fez bainha. 
Abaiuhar, a-l)a-i-nliár, v. a. Coser a orla em 

fôrma de bainha. (A pref. e * haiuJtar, de 
hatnha.) 

Abaionatado, a-bai-o-ne-ta-do,^). ja de Abaio- 
natar. 3Iorto, ferido com baioncta. Munido 
de baioneta. 

Abaionetar, a-bai-o-ne-tcír, r. a. ferir, matar 
fom baioneta. Munir, armar de baioneta. (.4 
l)ref. * hai/>nct'ir, de baioneta.) 

Abairrado, a-bai-rrá-do, p. p. de Abairrar. 
Dividido, distribniíro em bairros. 

Abairrar, a-bai-rrár, v. a. Dividir, distribuir 
eui bairros. (^1 pref. * balrrar, de bairro.) 

Abaixado, a-bai-chá-do,i>.í>. de Abaixar. Que 
se fez descer. Tornado menos elevado. Dimi- 
nuído. Deprimido, (^ue está abaixo da sua 
situação ordinaria. 

Abaixador, a-bai-clia-dòr, adj. Que abaixa.— 
5. m. Nome de diíferentes musculos (jue abai- 
xam as partes a que estão ligados. (Abaixar, 
Huf. dor.) 

Abaixamento, a-bai-cha-mèn-to, s. m. Acçâo 
de abaixar. Diminuiçâo.i'^*^/. Depressão, humi- 
lhação. {Abaixar, suf. mente.) 

Abaixar, a-bai-chár, v. a. Fazer descer. Dimi- 
nuir. Inclinar. Fig. Deprimir, humilhar. — 
se, V. refí. Descerj curvar-se,; inclinar-se; 
díibrar-se. Fig. Deprimir-se, humilhar-se. — 
i\ 11. J^esccr; diminuir. ]iaixar. ^^A pref. e 
haixar.) 

Abaixo, a-bái-cho, adv. De eiiíiá para baixo. 
Do lado de baixo. (A pref. e baixo.) 

Abajoujar-se, a-ba-jou-jár-se, v. refi. Fazer- 
se bajoujo. (A pref. e bajoujar.) 

Abajú, a-bã-jú, 8. m. llandeira, peça de cartão. 

metal etc. (pie se pue.deante da luz para lhe 
attenuar a intensidade ou a reíiectir para al- 
íTum ponto. (Fr. abat-jour, de ahattre, abater e 
Joitr, dia, luz.» 

Abalada, a-ba-iá-da, s. f. Trilho da caça que 
se levaiitou {AbaUir.) 

Abalado, a-ba-lá-<io. y>. p. de Abalar. Que se 
fez vacillar. Fig. Commovido, tocado no ani- 
mo. Deslumbrado. 

Abalamento, a-lja-la-mèn-to, s. vi. Acçâo,.de 
abalar. Estado do (jue foi abalado. Partida. 
Fuga. Accojíimettimento de doença {Abalar, 
suf. mento.) 

Abalançado, a-ba-lan-çá-do, de Abalan- 
l*osto em movimento librat<>ri<^. Fig. Que 
jUançou. Ousado. 

^aí^flBr, a-ba-lan-çár, v. a. l'ôr em movi- 
'lírutorio. Fitj. lmj>e.llir. Dar audacia. 

— V. ?<. Dar balanços, arfar.—Sd, v. rejl. 
Librar-se, equilibrar-se. l^ançar-se, arremeçar- 
se. Fig. Atrever-se, ousar. (.1 pref. e balanqir.) 

Abalar, a-ba-lár, v. a. Fazer mover como uma 
boki. Imprimir um moviuiento vaciliatorio. 
Fazer sair d'u)u logar. Fig. Mover, commo- 
ver, agitar. Produzir receio, terror. Fazer 
mudar de tençao, de opinião.— S3, v. reji. 
]ii'cobcr abalo. Fig. Mover-sc, alterar-se, agi- 
tar-se. Fartir apressado. {A pref. e hila.) 

Abalausferado, a-ba-la-us-trá-do, p. p. de Ába- 
laustrar. Orua<lo com balaustri-s. 

Abalaustrar, a-ba-la-us-trár, v. a. Ornar de 
Ijalaustres. (J. pref. e haUinutrar, de há'an^tre). 

Abaldeado, a-bãl-dc-á-do,j>. de Abaldear. 
Vid. Abaldeado. 

Abaldear, a-bãl-de-ár, v. a. V^id. Baldear. 
Abalienação, a-ba-liê-na-ção,.s./. T.pir. rotn. 

Transferencia ou venda de res mauciju. 
Abalienado, a-ba-lic-ná-do, de Abalie- 

nar. Transferido pi>r abalienação. 
Abalienar, a-ba-lic-nár, r. a. T.jnr. /-oxi. Ven- 

der o\i transferir a propriedade de re.s mau- 
àpi. (Ivat. ahalierutre.) 

Abalisadamenta, a-ba-li-zá-da-mèn-te, adv. 
De modo abalisado. {AJialhsatlo suf. menU.) 

Abalisado, a-ba-li-zã-do, jí. j>. de Aballsar. 
Marcado com balisas. Fig. Distincto, notável, 

Abalisar, a-ba-li-zár, v. a. Demarcar com ba- 
lisas. Fazer notar, mostrar.—se, v. reJi. Fa- 
zer-.se notar. Distinguir-se; assignalar-.se. 'A 
pref. * baliiai-, de haLbia.) 

Abalo, a-bá-lo, .V. la. Aeçào e eifeito de abalar. 
(Abalar.) 

Abalofado, a-ba-lo-fá-do, }>. p. de Abalofar. 
Termo baI<)fo. 

Abalofar, a-ba-lo-fár, v. a. Tornar balofo.—se, 
V. reJi. Tornar-se balofo. Fig. Ensoberbecer- 
se. ÍA pref. e * hahifar, de bolofo.) 

Abalroa, a-bãl-rôa, s.f. Vid. Balroa. 
Abalroação,a-bãl-ro-a-sào,s./. Acção c etfcito 

de abalroar. {Abalnxir, suf. ação.) 
Abalroada, a-bãl-ro-á-da, s.f. Vid. Abalroa- 

ção. [Abalroar, suf. a/la.) 
Abalroado, a-bãl-rü-á-do,j>. p. de Abalroar, 

Atracado, seguro com balroas, harpeos, etc. 
Entrecliocado. Avariado pelo encontro d"'ou: 
tro navio. Fig. Accommettido, atropellado. 

Abàlroador, a-bãl-ro-a-dòr, a. m. Navio que 
abah'oa outro. 
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Abalroamento, a-l»ãl-ro-a-iiièn-to, a. vi. Kstjulo 

tio que foi abalrojulo. 
Abairoar, a-bãl-ro-ár, r. a. Atracar com abal- 

roas, líai*j)eus. IJater (um uavio) contra outro. 
Fig. Accomraetter.— se, r. ivfl. JJatoruni na- 
vio coui outro. —r. n. JJater com força. Ein- 
}>roar. Ir cVeiicontro. (.4 pref., * hah-oar, do 
bah-oa.) 

Abalsado, a-bãl-.«á-do, p. de Abalsar. Met- 
tido em balseiro. 

Abalsar, a-bãl-sár, v. a. Metterem balsoiro. (A 
prcf., * bafjiar, de VaJsa.) ^ 

Abaluartádo, a-ba-lu-ar-tâ-do, p. p. dc Aba- 
luartar. Defendido com baluartes, (^ue tem 
fôrma de baluarte. ^ 

Abaluartar, a-ba-lu-ar-tár, r. a. íAprt:/. *ha- 
buivtar, de halnatie). Defender com l>alnarto«. 
Dai* a fôrma de baluarte. ^ ^ 

Abanadella, a-ba-na-dé-la, «./. ..Veção de aba- 
nar (AhancuJo, suf. e.Ua.) 

Abanado, a-ba-uá-do, jí. p. do. Abanar. Joei- 
rado. Agitado. Ventilado. Arejado. 

Abanador, a-ba-na-dòr, .s. m. Instrumento que 
serve para abanar. 

Abanadura, a-ba-na-dú-ra, s.f. Acçaode aba- 
nar. (--lí/aHa?-, .xiif. finra.) 

Abanamosca, a-ba-na-mòs-ka, s. m Cousa de 
\)0uca força, ou importancia. {Ahaiiar oino.ica.) 

Abananado, a-ba-na-ná-do, p. p. do Abana- 
nar. Feito banana. Maravilhado, pasmado 
estupidamonto. 

Abananar, a-bu-na-nár, v. a. Tornar banana. 
Fazer pasmar estupidamente. {A prcf., * ha- 
nanai', de hanana.) 

Abanar, a-ba-nár, r. a. Joeirar. Agitar o ar 
com abano. Ventilar. Abalar; fazer tremer.— 
se, r. reji Agitar o ar em torno de si com aba- 
no ou leque. IJamboar-se; balançiir-se.— r. ii. 
FiStar em movimento vacillatorio. Não estar 
firme. Fazer mover alguma parte do corpo. 
'Lat. fa/iíííCÃ, joeira.) 

Abancado, a-ban-ká-do, j). 2>- Abancar. 
Hentado em banco. Sentado á banca. ICstabe- 
lecido com trabalho-^ de banca. 

Abancar-se, a-ban-kár-se, v. Sentar-se cm 
banco. Sentar-sn á banca jiara trabalhos <l'e«- 
criptorio. (*4. pref., * hancar, de hB.nco.) 

Abandalhado, a-ban-da-lhá-do, 2>- P- tio Aban- 
dalhar-se. Tornado l>andalho. 

Abandalbar-se, a-ban-da-lhár-se. v. refi. Tor- 
niár-.«e bandalho. (^1 pref. e * handaihar, de 
haiuJalhn.) 

Abandeirado, a-ban-dei-rá-do, p. <le Aban- 
deirar. Vid. Embandeirado. 

Abandeirar, a-ban-dei-rár, v. a. Vid. Emban- 
deirado. 

AbAndejado, a-ban-de-já-do, p. p. do Aban- 
dejar. Que ten» fónna de bandeja. 

Abandejar, a-ban-de-jár, v. «. Dar fôrma de 
bandeja. <-4 pref., * hamUjâr, de haudcjà.) 

Abandoadò, a-ban-do-á-do, p. p. 'le Aban- 
doar. Uennido em bando. 

Abandoar, a-ban-do-ár, v. a. lleunir em ban- 
do.—se, f. rrfi. lleunir-se a nm baiulo. 

Abandonadamente, a-))an-do-ná-da-mòn-te. 
Con\ abandono. Despejadamente. (Ahan- 

ilonado. suf. mente.) 
Abandonado, a-])au-do-nâ-do, p. p. 'i<' Aban- 

donar. Deixado. Desamparado. Desprezado. 
Kntregue. 

Abandonar, a-ban-do-nár, r. a. Deixar. Des- 
amparar. Entregar. DeRi)rezar. Ilenunciar. 
Negligenciar. — se, r. refi. Desleixar-se; en« 
tregar-se aos vicios, jiaixões. (Fr. dbanãonmr. 
de ahanãon, « e aut. fr. handon, auctorisa- 
ção, i)ermissão; correlacionado com BandO, 
Banir.) 

Abandonavel, a-ban-do-ná-vel, wlj. Ciue me 
rece ser abandonado. (Abandonar, suf. avél.) 

Abandono, a-ban-dò-no, s. in. Acçao e elfeito 
de abandonar. Vid. Abandonar. 'Fr. ahan- 
don.) 

Abanico, a-ba-ní-ko^ s. m. PiMiueno abano ou 
leque. Fifj. JJito mordaz, sentencioso. {xiha- 
HO. í<uf. (^n. io).) * * .. 

^b*iffhc^*ri-ba-ní-nho, • TJi.^Peqiii-no abano. 
(Ahano, .«nf. dim. inho.) 

Abano, a-bà-no, h. m. Peciucno instrumento 
manual'liara ventilai; principalmente o lume. 
Acç.ão oetfrLto tle afianar. 

Abantesma, a-ban-tòs-ma. 8. f. Phantasma, 
avejão. (^Corrupção de pluintasma; a pros- 
thetico.) 

Abaquetado, a-ba-ke-tâ-do, }'• Aba- 
quetar. Feito em fôrma de baqueta. 

Abaquetar, a-ba-ke-tár, v. a. Dar a fôrma de 
baqueta. {^l pref., * Vaqiietar, de bw^ticta.) 

Abar, á-bãr, v. a. Levantar, enrolar as abas 
d'um chapéu. (-47ja.) 

Abaratado, a-ba-ra-tá-do, j?. de Abaratar. 
Diminuido no preço. 

Abaratar, a-ba-ra-tár, v. «. Tornar barato. 
Ter em pouco preço. Facilitar.—se, vpfi. 
Tornar-se barato. (A pref., haratar.) 

Abarbado, a-bar-bá-do, p. de Abarbar, 
Que está barba a barba. l'roximo. Que dá 
pela barba. Flg. Sobrecarregado, onerado. 

Abarbar, a-bar-bár, v. a. Tor a barba á altura 
de. Subir á altura de. Egualar. F\g. Affron- 
tar.—1\ n. e—se, v. refi. l'òr-se no mesmo ní- 
vel. Fhj. Arrostar. ]lesistir. (.í4 pref. e Itarhur.) 

Abarbarizado, a-bar-ba-ri-zá-do, p. p. do 
Abarbarizar-se. Tornado barbaro. 

Abarbarizar, a-bar-ba-ri-zár, v. a. Tornar 
barbaro.—se, v. refi. Tornar-se barbaro. (-L 
pref., harharizar.^ 

Abarbetar, a-bar-be-tár, f. a. T. naiit. Le- 
vantar e suspender a ancora, (lligorosanicn- 
te: pôr á altura da harltcta, <iue devia ter si- 
gnificado amurada. Vid. Barbeta.) 

Abarca, a-bár-ka, ><./. Calçado rústico de couro 
atado tom cordéis ou correias. (iJasco nhai'- 
ipiUi, de «ihan-a níadeira (m ramo, de que 
a principio se faziam as abarca'' a «pda 

. cousa.. 
Abarcado, a-bar-k;i-do, p. p. <lo Abarcar. 

Comi>relH'ndid»>, eiugido, rodeado. ÍEonopoli- 
fado. 

Abarcador, a-bar-ka-dòr, >>. m. O (jue ívz 
grande provisão dií gencr<»s para vcndi'r por 
preço mais elevado em tempo d'et;cr.ssez des- 
ses gener.' . [Abarcar, suf. dor. : 

Abarcamento, a-bar-ka-m»'n-to. »<. Acçào e 
elTi-ito de abarcar genero.-. 

Abarcante, a-bar-kàu-te, wlj. í^ue abarca. 7'. 
bot. (^ue abrangi' < folha) o caule com -iia base. 
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Abarcar, a-bar-kár, v. a. Comprebender, cin- 

gir, rodear, apertar, abranger. Extciider-fe 
por. Fig. Mouopolisar. Couqui.star. (Usual- 
mente derivado de lat. hradiium; mas hra- 
chium deu hraço e o verbo derivado é ah-açar. 
Abarcar é evideiitomente derivado de Jjarco, 
havca; propriameute: metter em barco, carre- 
gar um barco; d'abi as outras accepções já 
translaticias.) ' 

Abarolecer, a-ba-ro-le-sòr, v. a. Yid. Abore- 
lecer, que é preferível. 

Abarracamento, a-ba-rra-ka-mèn-to, s. m. Lo- 
gar oude ha barracas. Fileira de barracas. Ar- 
raial. {Ahan-acar, suf. mento). 

Abarracar, a-ba-rra-kár, v. a. J^evantar barra- 
cas. Aquartelar em barracas. _(^1 pref., * lar- 
racar, de l^furcura.)' 

Abarrandado^ a-\(^-rraii-ká-do,-3íi3J.^e ÜbaiV 
rançar. Mettido em barranco. 

Abarranoar-se, a-ba-rran-kár-se, v. rejl. Met- 
ter-se em barrancos [A pref., * harraiicar, de 
Vairanco.) 

Abarreirado, a-ba-rrei-rá-do, í?. p. de Abar- 
reirar. Cercado de barreiras. 

Abarreirar, a-ba-rrei-rár, v. a. Cercar de bar- 
reiras. Fortificar com trincheiras, palanques. 
— se, V. rejl. Fig. Defender-se. 

Abarretado, a-ba-rre-tá-do, jj. de Abarre- 
tar. Coberto com o bai-rete. 

Abarretar-se, aba-rre-tár-se, v. rejl. Cobrir-se 
com o barrete. 

Abarroado, a-ba-rro-á-do, aãj. Teimoso corno 
um bairão; obstinado, pertinaz. {A pref,. hav' 
rão, suf. part. ado.) 

Abarrotado, a-ba-rro-tá-do, p. p. de Abarro- 
tar. Muito cheio. 

Abarrotar, a-ba-rro-tár, v. a. Encher até aos 
harrotes, até ao íecto (uma casa), até ás escoti- 
Ihas (um uavio); encher muito; atestar. — v. 
n. Estar muito cheio, atestado. 

Abasbacado, a-bas-ba-ká-do, jj. p, de Abas- 
bacar-se. Yid. Embasbacado. 

Abasbacar-se, a-bas-ba-kár-se, v. rejl. Yid. 
Embasbacar-se. 

Abassí, a-ba-si, s. m. Moeda de Baçora. (Termo 
asiatico.) 

Abassor, a-ba-sôr, s. tn. Nomes de diíFerentes 
musculos que deprimem, abaixam. (Palavra 
mal formada de lat. ha^sus, baixo.) 

Abastadamente, a-baó-tá-da-mèn-te, aãv. Com 
Abastança. (Ahaísfado, suf. mente.) 

Abastadíssimo, a-bas-ta-dí-si-mo, aãj. sitp. 
de Abastado. Muito abastado. 

Abastado, a-bas-tá-do, ^y.p. de Abastar. Pro- 
vido com abastança. Farto, rico. Abundante. 

Abastamento, a-bas-ta-mèn-to, s. m. Forneci- 
mento abundante. (Ahaatar, suf. menio.) 

Abastança, a-bas-tàn-ça, s. f. Sufficiencía. 
Abundancia. Ki(incza. {A pref., hastarK^a, de 
hastar, suf. ar?ça.) 

Abastante, a-bas-tàn-te, adj. Yid. Bastante. 
Abastantemente, a-bas-tàn-te-mên-te, adv. 

Yid. Bastantemente. {Ahwstaideyhwí.mente.) 
Abastar, a-bas-tár v. a. Prover com abundan- 

cia. Fartar. —se, Prover-se com abundancia. 
Fartar-.se. — V. rt. Bastar. Ter cabedal sufíi- 
ciente para satisfazer. {A pref., hastar.) 

Abastardado, a-bas-tar-dá-do, p. p. de Abas- 

tardar. Degenerado j>or taatardia da sua es- 
pocie. 

Abastardar, a-bas-tar-dár, v. a. Fazer degene- 
rar lastardia, por o-uzamento com indivíduo^ 
inferior. —v. rejl. Degenerar. {A pref., * has- 
tardar, de bastardo.) 

Abastecer, a-bas-te-ser, v. a. Yid. Basteoer» 
{A pref., bastecer.) 

Abastecido, a-bas-te-sí-do, de Abastecer^ 
Yid. Bastecido. 

Abastecimento, a-bas-te-si-môn-to, s. m. Yid. 
Bastecimento. 

Abastosamente, a-bas-tó-za-mèn-te, adv. Em 
abundancia; copiosamente. {Ahantoso, suf, 
leiite.) 
astoso, a-bas-tò-zo, adj. Abundante. Rico, 

Farto. {A pref., hasto, suf. oso.) 
lAbatat^do, a-ba-ta-tá-do, j?. p. de Abatatar. 

Que tem a fôrma de batata. Grosso e largo. 
Abatatar, a-ba-ta-tár, v. a. Dar a forma de ba- 

tata. Tornar grosso e largo. {A pref., * batatar, 
de batata.) 

Abate, a-bá-te, 8. m. O que se abate ou se di- 
minue a uma somma. (Abate7-.) 

Abatedor, a-ba-te-dòr, s. m. O que abate, (^ta- 
ter, suf. dor.) 

Abater, a-ba-tòr, v. a. Lançar por terra no pro- 
prio e no figurado. Humilhar. Deixar, fazer 
cair. Tirar as forças do corpo ou da alma. Di- 
minuir. — se, V. rejl. Submetter-se. Afrouxar. 
— V. n. Cair vir abaixo. Ceder. Decrescer. (A 
pref. e bater.) 

Abatidamente, a-ba-tí-da-mèn-te, adv. De 
modo abatido. (Abatido, suf. mente.) 

Abatidissimamente, a-ba-tí-di-si-ma-mèn-te, 
adv. De modo abatidissimo. (AbatkUssimo, suf. 
mente.) 

Abatidissimo, a-ba-ti-di-si-mo, adj. superl. 
de Abatido. Muito abatido. 

Abatido, a-ba-tí-do, p. p. do Abater. Lançado 
por terra, no proprio e no fig. ifumilhado. 
Que foi deixado cair. A que se tiraram as 
forças do corpo ou da alma. Diminuído. Sub- 
mettido. Afrouxado. Decrescido. 

Abatimento, a-ba-ti-mèn-to, s. m. Acção de 
abater. Estado do que foi abatido. T. navt.. 
Angulo formado pela linha que segue o navio 
que vae á bolina com a linha indicada pela 
bússola. {Abater, suf. mento.) 

Abatinado, a-ba-ti-ná-do,2>. j>. de Abatinar- 
se. Yestido de batina. 

Abatinar-se, a-ba-ti-nár-se, v. rejl. Vestir-se 
de batina. {A pref., * baliuar-ee, de batinar.) 

Abatiz, a-ba-tís, s. m. T. mü. Trincheira feita 
cem arvores cortadas. (Fr. àbatis, ant. fr. aba- 
te'ís, do b. lat. abacteticíus,áevivaào de abaüere, 
abater.) 

Abatocadura, a-ba-to-ka-dú-ra, s. f. T. naut. 
Nome das cavilhas, chapas, cadeas que ser- 
vem para segurar as mesas das enxarcias 
reaes contra o costado do navio. {Abatocar, na 
accepção de tapar a maço, suf. dura.) 

Abatocar, a-ba-to-kár, v. a. Tapar com bato- 
que. Rolhar. Tapar a maço. Fig. Yid. Em- 
batocar. (A pref., * batocar.) 

Abba, á-ba, í. m. Titulo de bispo nas egrejas 
syriacas, cophta e ethioplca. 

Abbacial, a-ba-si-ál, adj. Que pertence ao 
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abbade, á abbadessa ou á abbadla. (Lat. áb' 
yatiatui, de aft&a;) Vid. Abbade. 

Jlbbaâado, a-ba-dá-do, p. p. de ant. Abba- 
dar. Provido d'abbade. — 8. m. Cargo d'ab» 
bade. Abbadia. 

Abbadão, a-ba-dão, s. m, Abbade gi'ande, 
gordo (em sentido malicioso). (Ahha/le, suf. 
auprm. ão.) 

Abbade, a-bá-de, a. m. Prelado superior d'um 
mosteiro. O que froverna ou pos-sue uma ab- 
badia. Parodio. (Lat. àbha^, ahhatbi; do sy- 
riaoo aha pae.) 

Abbadessa, a-ba-dè-sa, s. f. Prelada supe- 
riora de convento de freira?». (Lat. alibatism, 
de ahhas.) 

Abbadessado, a-ba-de-sá-do, s. m. Difpiida- 
de de abbadessa. Periõdo durante o qiial uma 
a»badessa exerce o seu car^o. Festas pela 
eleição da abbadessa. {AhhculesHa, suf. ado.) 

Abbadia, a-ba-dí-a, s. f. Egi*eja ou mosteiro 
que rege um abbade ou abbadessa. Digui- 
dade abbacial. As rendas do abbade. A mo- 
rada do abbade. (Ahhade, suf. ia.) 

Abbadiado, a-ba-di-á-do, s. m. Vid. Abba- 
dia. (Ahhadui, suf. oílo.) 

Abbadinho, a-ba-di-nho, s. m. Pequeno ab; 
bade. Abbade, n'um sentido pejorativo. (Ab- 
hcule, suf. dim. viho.) 

Abbarrada, a-ba-rrá-da, a. f. Vid. Albarra- 
da. 

Abbatina, a-ba-tí-na, s. f. Vid. Batina, que 
é mais usado. 

Abo, ãb-sô, 8. m. O alphabeto. Fi^. Os rudi- 
mentas d'uma arte, d'uma sciencia. Os pri- 
meiros elementos de qualquer cousa. (A h c, 
as tres i)rimeiras leítras do alphabeto, que 
vieram a desipual-o todo.) 

Abcedario, ãb-se-dá-ri-o, s. m. Folha ou fo- 
lheto que contém as lettras do alphabeto e 
suas combinaçoes. {Ahc.) 

Abceder, ab-se-dèr, v. n. Terminar por ura 
abcesso. (Do lat. ahcedere, de ah indicando se- 
pai-ação, saida, e cedere, ir. Vid. Ceder.) 

Abcesso, ab-cé-sso, s. m. T. cfúr. Accunmla- 
çâo de pus n'uma cavidade accidental cuja 
fonuaçâo é devida á producçao d^esse liquido 
nos tecidos. (Lat. abccMU, de abcedere. Vid. 
Abceder.) 

Aboissa, ab-eí-sa, «. f. Vid. Abscissa. 
Abdalas, ab-da-lás, s. m. jihir. Nome geral dado 

pelos persas aos religiosos. (Árabe ahd servo, 
e AUah, Deus, servo de Deus. Vid. Allall.) 

Abdicação, ab-di-ka-são, «. /. Acção de abdi- 
car. (Lat. àbdicatio,ÚQábdicar;\iá. Abdicar.) 

Abdicado, ab-dl-ká-do, p. p. de Abdicar. 
Abandonado, renunciado, cedido. 

Abdicar, ab-di-kár, v. a. Abandonar o poder 
supremo, altos cargos. Fig. Itenunciar a. — 
r. w. Abandonar o poder. (Lat ahdicare, de 
ah, indicando separação, e dicaj-e, fazer conhe- 
cer. publicar.) 

Abdicavel, ab-di-k.á-vel, adj. Que i)ódo ser ab- 
dicado. (Abdicar, suf. vel.) 

Abdômen, ab-dó-men, s. m. O vwntre, a maior 
das tres cavidades splanchnicas, situadas por 
baixo do peito e limitada por cima pelo (iia- 
phragma. (Lat. abdômen, d'ctymologia incer- 
ta, talvez de abdo, esconder.) 

Abdominal, ab-do-mi-nál, adj. Que pertence ou 
se refere ao abdômen. (Abd(men.) 

Abducçâo, ab-du-são, s, f. T. tmtU. Movi- 
mento que afasta ura membro, ou uma parte 
qualquer do plano médio que se suppõe divi- 
dir o corpo em duas partes. {Abductio, de ab- 
ducere, levar, de ab, indicando desvio, e dw- 
cere, guiar, levar. Vid. Conduzir.) 

Abducente, ab-du-sen-te, adj. Que opera a ab- 
ducçâo. (Lat. ábdticem. Vid. AbducçÜO.) 

Abductor, ab-du-tôr, a<lj. Vid. Abducente.— 
8. m. Musculo que opera a abducçâo. (Vid. 
Abducçâo.) 

Abeatado, a-be-a-tá-do, p. p. de Abeatar-se. 
Que tem modo, appareneia de beato. (A pref. 
e beato.) 

Abeatar-se, a-be-a-tár-se,* t'. refl. Tomar mo- 
dos de beato. (A pref. e beato.) 

Abebera, abè-be-ra, 8. m. Vid. Bebera. 
Abeberado, a-be-be-rá-do, p. p. de Abebôrar, 

A que se deu agua. ÍSaciado. llegado. Vid. 
Aboborado.* 

Abeberar, a-be-be-ràr, v. a. Vid. Abrevar. 
Embeber. Ensopar. Itegar. Vid. Aboberar. 
(A mesma palavra que Aboberar, Abrevar; 
do V. lat. bibeiare, de hihere; vid. Beber.) 

Abecedario, ã-be-ce-dá-rio, s. m. Vid. Abce- 
dario. 

Abegão, a-be-gâo, s. m. Homem que cuida de 
abcgoaria. Guarda de bois. (Por um i>rocesso 
fre«iuente suppõe-se ahegoai^ia derivada d'um 
nome em ão, como babo<irxa de fiabão, etc., e 
d'ahi se produziu o primitivo hypothetico abe- 
&âo.) 

Abegfaria^ a-be-ga-ría, s.f. Vid. Abegoaria. 
Abegroa, a-be-gò-a, «./. Mulher de abegâo. Mu- 

lher que tem a mesma occupaçSo que o abe- 
gão. 

Abegoaria, a-be-go-a-rí-a, s. f. O gado de um 
lavrador. A casa onde se recolhe o gado ou os 
instrumentos de lavoura. O trabalho rústico 
que respeita ao gado. (^4 prosthetico, lat. pe- 
cnaria ou talvez antes, i)or causa do accento, 
um «ierivado especial de lat. pecu gado, com o 
suf. aria, não árin. Para a mudança do p em 
b comp. Bispo, Bodega, Belliscar, etc.) 

Abegoura. a-be-góu-ra, a. f. Vid. Abegoa- 
ria. 

Abeirado, a-bei-rá-do, _p. de Abeirar. Che- 
gado á beira, aproximado. 

Abeirar, a-bei-rár, v. a. Chegar á beira, apro- 
ximar. — se, V. refl. Chegar-se, aproximar-se. 

Abejaruco, a-be-ja-rú-co, m. Vi<l. Abelha- 
ruco, que é outra fóima d'esta palavra. (O j 
indica origem hespanhola de abeja, abelha.) 

Abelha, a-bà-lha, a. f. Insecto que produz o 
mel e a cera e que pertence ao genero dos in- 
fectos hymenopteros. Nome dMima constella- 
ção au.stral. Nome d'uma orchidea de Por- 
tucral. (Lat. ajnaüa, dim. de apta.) 

Abelha-flôr, abà-lha-flòr, a./. Nome vulgar de 
uma especie d'orchideas. (Abelha eflôr.) 

Abelhão, a-be-lhão, a. m. Zangão. Fig. Egoísta, 
parasita. 

Abelhar-se, abe-lhãr-se, v. refl. Trabalhar di- 
ligentemente como as abelhas, (abelha). 

AbelharuCO, a-be-lha-rú-co, s. m. Vid. Abe- 
Iheiro. (Abelha, suf. irregular nteo; como so 
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4Utí\tVuiii dej'iva4lo íiUitiiumIÍo uMhavo, 
com o suf. «Mial uco.) 

Abelhasinha, a-bâ-llia-/.i-nha. riM[ut'iKi abc- 
llia (iiie loinoça a ter azas. {Abdha, suf. dim. 
bluha.) 

Abelheira, a-be-lliéi-ra, n. f. J^ogar escolhido 
naturalmente pelas abelhas para os Feiis tra- 
balhos. Xcme d*iima planta papilíoiiacca. 
{Abelha, suf. eiva.) 

Abelheiro, a-be-lhél-ro, s. w. Ave de arriba- 
ção, (jue come luosease abelhas. {Mevops apias- 
ier, li.) {Aldha, suf. eivo.) 

Abeíhinha, a-be-lhí-nha, s.f. Vid. Abelliasi- 
nlia e Abelha-flôr. 

Abelhudamente, a,-be-lhú-da-mèute, aãt\ De 
modo abelluulo. {AhéliMdo, suf. mente.) 

Abelhudo, a-bc-lhú-do, oaIJ. Que se eutromctte 
como a abelha; confiado atrevido. {Abelha, Mif. 
lulo.) 

Abelidado, a-be-U-dá-do, p. i». de Abelidar- 
se. Que tem belida ou belidas. 

Abelidar-se, a-be-ll-dár-Ko, r. reft. Crear beli- 
da ou belidas. 

Abelmosco, a-bt'l-niò.---c<>, vk o íçranulo odo- 
rií'ei"ü <la keteria o<loraiiti'. 'Arabo l.ahb-el-motk, 
ífríio do ahniscar. Md. Aliniscar.) 

Abelotamento, a-be-lo-ta-nií*u-to w. Vid. 
Abole^iamento, que é a forma preferível. 

AbelprazÉ.r, a-bél-pra-zèr, loc. adv. A bello 
prazer seu ; a seu {frado. {A prep. ln'ih> e jím- 
zer. i 

Abemolado, a-be-mo-lá-do, jj. }). de Abe- 
molar. Km tom de bemol. lC.m que ha 
beiaoes. FUj. Abrandado, adoyado. Doce, 
brando. 

Abemolar, a-be-mo-lár, i\ «. I'òr cm tom de 
beuiol. Al)raudar a voz. Flg. Abrandar, ado- 
ear. — se, v. reli. A(juirir o ttnn de bemol. Fig. 
Abrandar. Ado^-ar. Tornar-se den^u»', eíteme- 
iiiado. {A liref. o hciiiolar, de hemol.) 

Abençoadeira, a-ben-t<'-a-déi-ra, ,■». /. Mulher 
qu»' abençoa; mulher que benze o tiuebrauto. 
[Ahehçoar, suf. iJeira.) 

Abençoado, a-beu-so-á-do. 2>. jt. de Abençoar. 
.Sobre que se lauçou beuçào. Protoíjido com 
l)ençâo. Fifj. Jiom-fadado, feliz. Fértil. 

Abençoador, a-ben-£o-a-dór, v. ?». O que lau- 
Va a ben^-ão. Fiff. O quo pioteífe. {Abei.çoar, 
fcuf. ilor.) 

Abençoar, a-ben-Ko-ár, r. a. Deitar a benção 
ou Ijenções. Firj. Favorecer. De.-ejar pro- 
sporidadea para alguom. Approvar. Louvar 
com veneração. {A pref. e * hencoar, de l>ev- 
ção.} 

Abendiçoado, a-lxui-di-soâ-do. p- Aben- 
diçoar. Vid. Abençoado. 

Abendiçoar, a-ben-di-so-ár, v. a. Vid. Aben- 
çoar. (-4 pref., * hemUçoar, do hemllção, an- 
tiga fôrma de haição.) 

Abenesse, a-be-ué-.^-e, .v. m. Vitl. Benesse. 
Aberração, a-be-rra-sào, s. /. T. OAtr. >I«)vi- 

nàento api)areute observado nas e.«5treilas que 
resulta do uiovimonto animal da terra. 2'. 

Ditfusão dos raios luminoso.-* de ciue ha 
varias cspecies. Fig. Krro de juizi». D<'svio 
das normas moraes e intellectuaes. (I^at. uber- 
ratio, de abeirar, dc ub longe, e enwr; vid. 
Errar.) 

Aberrar, a-be-rrár, i\ n. Vazor aberra^-ào. 
(Lat. abeirare.) 

Aberta, a-bér-ta, s.f. Abertura. Racha. Fenda. 
Vallado. l'orto. Fôj. Interrupção favoravel 
u'uma cousa. T. l>ot. (farganta da corolla. 
(Aberto.) 

Abertamente, a-bér-ta-mèn-te, oJi*. A's cla- 
ras. Francamente. l'ublicameiite. {Abcrto,^ 
suf. mente.) 

Aberto, a-bér-to, 2>'. 1>- Abrir. Km que se 
pódc entrar, passar, ver. Patente. Franco. 
Manifestado. Am]ilo. (Jravado. (Jlaro.—S. m. 
Aberta. ^Lat. apeiiru*, p. x>. do ayerire; vid. 
Abrir.) 

Abertona. a-ber-tò-na, f. /. T. miuí. A maior 
abertura no porão dos navios. {Aberta, suf. 
aug. ona.) 

Abertura, a-ber-tú-ra, a. /. Fenda, buraco, 
espaço va.sio na parte exterior à'um corpo. 
Fif), Franiiueza. fSinceridade. ()pportuni<la<le. 
Inauguração. iAlc^io, suf. ura.) 

Abesouro, a-be-zóu-fo, X. !». Vid. Besouro. 
Abespa, a-bès-pa, Vid. Bespa. 
Abespâo, a-bes-pão, x. i«. Vid. Bespào. 
Abespinhadamente, a-bes-i>i-nhá-da-mòn-te, 

adv. I>e modo al)espinhado. {Abe--iiinhado, !<uf. 
mente.) 

Abespinhado, a-bes-pi-nhá-do, p. p. dc Abes- 
pinhar-se. Irritado, assanhado como as ves- 
pas. 

Abespinhar-se, a-bes-i»i-nhár-se, r. refi. Irri- 
tar-se, assanhar-se como as vespas. (De ve-^pu, 
talvez pela analogia de CApiuhar-ae, em que o 
suf. inha }iertenco todavia ao thenia da pala- 
vra 

Abestruz, a-bes-trús, k. f. A maior das aves 
conhec idas, da familia dos pernaltos.- (liat. 
avin-titmthio, gr. í^troythiiui.) 

Abeta, a-bc-ta, n. f. Abinha. {Aha, suf. dim. 
eta.) 

Abetarda, a-be-tàr-da, h. f. Ave da familia das 
gallinaceas. d.at. avÍAtarda, denominação es- 
pecial á IUísi)anha, segundo 1'linio.) 

Abetardado, a-be-tar-ilá-do, wlj. Da còr (par- 
tia) da abetarda. (Der. partic. d« ube.-iarda. i 

Abete, a-bé-to, a. m. Kspocie de pinheiro alvar. 
(Lat. ((//<>-•{, acc. nbiefem.) 

Ab-eterno, ã])-e-tér-no, loc. (ulc. lat. Do toda a 
eternidade. 

Abetumado, a-be-tu-mâ-do, p. p. de Abetu- 
mar. Tapado, coberto com betume. ('atafe- 
tado. Fif/. Triste. Pesado d'espirito. 

Abettamar, a-bt;-tu-míh% f. a. Tapar, cobrir 
com betume. Calafetar. 

Abeuacuaçào, a-bc-va-cu-a-são, ». f. Kvacua- 
çao incompleta. (Lat. ah e eraeuaí^ão.) 

Abeverar, a-be-ve-rár, r. a. Vid. Abeberar. 
Abezeníado, a-be-zen-tji-do, ja de Abezôn- 

tar. ()rnad<)de bezantes. 
AbezenÇar, a-lie-zm-tãr, r. a. Ornar do be>an- 

tes. (^1 pref., * l>('::ontar, de hezarüe.) 
Abibô, a-bí-be,«. /. Pequena ave d*arribação. 

(Origem incerta.) 
Abibliotliecar, a-bi-bli-o-te-kar, r. a. Conser- 

var, dis[>ôr em blbliotheca. pref. Inhliothe- 
ra.) 

Abicado, a-bi-ká-do, p. p. de Abicar. Cíujo 
beque chegou á praia. Chegado. 
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Abicar, a-bi-kár, v. a. Fazer tocar com o 

na no dc.seinbarcadoiro. Aproximar. — 
r. n. Ancorar. Chegar. (^Por * ahecar, de a 
l)r<'f. e beqjie.) 

Abig"eat0, Ji-bi-j(;-á-to, s. Vi. Em Direito roma- 
no, roubo de gado. (Lat. ábigeatiits, de ahigere, 
afastar, desviar, do ah, c i»or agere, le- 
var.) 

Abiiiha, ã-bí-nlia, s.f. Pe<iixena aba. (Aha, xuf. 
dim. inhíi.) 

Abinitio, ã-bi-ní-ci-o, loc. culv. lat. Des^de o co- 
meço das eou.sas. (Lat. ah, depde o biühm, co- 
começo, principio.) 

Abintestado, ã-biü-tes-tá-fo, luc. adw lat. f^cm 
Testamento. (I^at. ah hite.^tafo, de nJ>, tle, e iu- 
tehtatus. Vid. Intestato.) 

Abio, á-bi-o, Ã. m. Arvore do Brazil. (Pahura 
das línguas jndigcna.s.) 

Abirato, ã-bi-rá-to, loc. adv. lat. .^'ob a intiuen- 
cia da cólera. (Lat.a/;,por e iraíjíá-. ^'id. Irado.) 

Abirritaçâo, a-bi-rri-ta-sào, Fraíjueza do 
corpo. Astbenia. {Ah e i)rita<;ão.) 

Abiscoitado ou Abiscoutado, a-bis-koi-tá- 
do ou a-bis-kou-tá-do, jí. p. de Abiscoitar ou 
Abiscoutar. Cozido como o bi^^couto. T. (/ir. 
Apanhado, consegixido. 

Abiscoitar ou Abiscoutar, a-bÍ!--koi-tár, a- 
bie-kou-tár, i'. a. Cozer como biscoito. T. gir. 
Apanhar, conseguir. 

Abismado, a-bis-má-do. p. p. d«' Abismar. 
Precipitado em abismo. Fig. Paí^iuado, ma- 
ravilhado. 

Abismai, a-bis-mál^ adj. Que pertence ao abis- 
mo. Da natureza d'abií^mo. 

Abismo, a-bís-nío, m. Cavidade profunda, 
íem fundo. O mar. Kuina. l'crda. Arcano. (lic- 
prefenta tim superlativo lat. aby^ubmus de altjft- 
mtt, gr. ahysbos, o qual embora j-e nào encon- 
tre tem contraprova em oculhsimms, dovibiinifi- 
wuis, port. colisisbimu, etc.) 

Abispado, a-bis-pá-do, ailj. Prudente, sábio, 
como um hhjH), (.A pref. e hhjjo^ formação de 
natureza participai.) 

Abisso, a-bí-?o, a. m. Vid. Abismo. (Lat. 
ahyssvs, gr. àhyssoa.) 

Abita, a-bí-ta, s. f. Nome de certa.s peça.s de 
páo na proa do navio para fixar an\arras [Do 
gennaiiico: ing. hitíK, liol. heetixy; no aut. 
Hcandinavo Inti, trave. A palavra veiu por in- 
termédio ou do italiano ou do francez.) 

Abitado, a-bi-tá-do, p. p. de Abxfear. Preso, 
amarrado ás abitas. 

Abitar, a-bi-tár, v. a. 1'i'eiider, amaiTar áp abi- 
taf?. (Ahita.) 

Abitiiio, a-bi-tí-li-o, K. m. Nome d'uma planla. 
Abjecçào, ab-jê-sao, s.f. Kstado abjecto. (Lat. 

ahjectio.) 
Abjectamente, ab-j»Vta-mèn-te, (uJr. De modo 

abjecto. (ahjecto^ suf. mente.) 
Abjectissimamente, ab-je-ti-si-n)a-mèn-te, 

adv. De modo muito abjecto. (Ahjectmimo, .snf. 
we7ife.) 

Abjectissimo, ab-jr-tí-si-mo, (ulj.^vp. de Ab- 
jecto. 

Abjecto, ab-.jé-to, aãj. Que é repellido e digno 
de o ser ; vil, denprezivel. (Lat. ahjecius, de 
ahjkere, repellir, de ah, e jicere, por jacere; 
lançar. Vid. Jactar.) 

Abjeiçào, ab-jei-í^ào, í^./. Vid. Abjecçào.íAb- 
jeiçao é uma fôrma paralella de Abjecçào.) 

Abjudicaçâo, ab-ju-di-ka-í-ão, s. f. Acto pelo 
(]ual f-e julga alguém decahido do seu direito. 
Acto de t^e entregar ao adjudicador. íLat. <ih-' 
judicafio.) 

Abjudicado, ab-ju-âi-ká-do,í>. p. de Abjudi- 
car. Tirado ao possuidor legalmente. 

Abjudicar, ab-ju-di-kár, v. a. Sentenciar aex- 
tincção do dominio ou propriedade do execu- 
tado. (Lat. ahjvdícare, de àb g jtid{care,^\\]^siv.) 

Abjuraçâo, ab-ju-i-a-sào, í'. /. Acçao <le abju- 
gar. (Lat. abjuratio, de ábjimive; vid.Abju- 
rar.) 

Abjurar, ab-ju-r:ír t". a. líenuiiciar soh-miie- 
mente a. Abandonar para semi>re. íLat. <d>jn- 
tare, de ah, indicando afastamento e Jnr<ire, 
jurar.) 

Abjuratorio, ab-ju-ra-tó-ri-o, adj. Que respei- 
ta á abjuraçao. iAbjurar, suf. tcnio.) 

Abjurgar, ab-jur-gar, v. a. Vid. Objurgar. 
'J^at. ah e Jurf/áre.) 

Abjurgratorio, ab-jur-ga-tó-ri-o, adJ. Vid. Ob- 
jurgatorio. iJ.at. ah c. Jnrgaforlns.] 

Ablaçào, a-bIa-.-5o, a. f. (Lat. abiatio; \íd. 
AblatiO.) T. chh\ Acçao de tirar, cortar. T. 
(jramm. Apherese. 

Ablactaçào, a-bJa-ta-^ao, s.f. Acçào de cessar 
de amammentar. ;Lat. ablactatio,([K' abJaviare ; 
vid. Ablatar.) 

Ablactado, a-bla-tá-do,iJ. de Ablatar.Que 
ccsi-oude ser amammeiitado. 

Ablatar, a-bla-tár, i-. a. Cessar de amammentar. 
(Lat. althitare, de ah, indicando separação, e 
fac. Vid. Leite.) 

Ablaqueaçâo, a-bla-ke-a-ção, s. f. Acçã(» ile 
abrirem rodad'uma arvore uma pe<iuena co\a 
para reter a agua. (Lat. ahla'j[veatin, de ahla- 
({ucare.) 

Ablaqueare, a-bla-ke-ár, v. a. Kodear o pé de 
uma arvíire (om uma i>equena cova para re- 
ter a agua. (J.at. ablaqueare, de ah, indicando 
extracção e laqucarc, banhar, de lacu»; vid. 
Lago.) 

Ablativo, a-bla-tí-vo, íulj. (Jue tem o poder de 
extrahir.—m. T. gramm. Sexto caso (ia de- 
clinação latina. T, chid. Acçào de partir. (Lat. 
ablativin*, de ah, e * Jatirux, de latu'<, 2>- i'» 
ferre, levar.) 

Ablegação, u-ble-ga-são, s.f. Fimcção doable- 
gado. (Ablegado). 

1.) Ablegado, a-ble-gá-do, íí. w. Connnissari<» 
encarregado de levar a um cardeal que acaba 
de ser promovido o barrete. (Lat. ah, indican- 
do detiendencia, e legalus ; vid. Legado.) 

2.") Ablegado, a-ble-gà-do, j). Ablegar. 
Ablegar, a-ble-gár, f. a. Desterrar. iLat. ahie- 

gare, de ab e legare.) 
Ableitado, a-blei-tá-do,j>. jf. de Ableitar.^ vd. 

Ablactado. (Fôrma secundaria de Abla- 
ctado.) 

Ableitar, a-blei-tár, v. a. Vid. Ablactar. 
(Fôrma .«secundaria de Ablactar.) 

Abluçào, a-blu-são, 8. f. Acçao d'abluir; lavar, 
purificar por pratica religiosa. (Lat. ahhifh, 
de ahlue.re, abluir.) 

Abluente, a-blu-èn-te, o^lj. <iue lav^, purifica- 
(Ahlnir.) 
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Abiuir, a-blu-ír, v. a. Lavar, pnriticar. (Lat. 

ahluere, dc dl) e luere; vid. LoçaO.) 
Abnegação, ab-nc-ga-ção, s. /. Acçao de abnc- 

íTiir. (Lat. abiiegatlo, de ahnegare; Vid. Abne- 
gar.) 

Abnegado, ab-ne-gá-do, ]). p. de Abnegar. 
Renunciado. 

Abnegador, ab-ne-jra-dòr, aAj, Que abnega.— 
s. m. Aquelle que abnega. {Abnegar, suf. dor.) 

Abnegar, ab-ne-gár, v. a Renunciar a. (Lat. 
a(»:gare, dc ah, e negare; vid. Negar.) 

A-boa-fé, á-bòa-fé, loc. adv. De boa fé. (A' prep. 
e art. contraetos, bom e/é.) 

A-boa-mente, á-bòa-mèn-to, loc. adv. Da mc- 
llior vontade. {A% hom e mente.) 

Abobada, a-bó-ba-da, «. /. Tecto de pedra e 
cal de forma arqueada. Fig. Parte «ui)eri<)r, 
tecto, em forma d'abobada (O liesp. hoveda, 
fr. voãte. Diez deriva as palavras do lat. í;o- 
hitiiH, de volvere, a forma port. vindo por in- 
termédio da prov. vouta de voUa. A fónna port. 
I^e hesp.) oíferece-nos todavia diíHculdade.) 

Abobadado, a-bo-ba-dá-do, p. p. de Aboba- 
dar. (Jobeito d'abobada. C^ue tem a fónna 
d'aln>bada. 

Abobadar, a-bo-ba-dár v. a. Cobrir de aboba- 
da. Dar a fói*ma de abobada.— S8, v. reji. Ue- 
curvar-se. (Abobada.) 

Abobadasinlia, a-bó-ba-da-zí-nha, a. f. l'c- 
<iui'na abobada. {Abohatla, suf. dim. sinha.) 

Abobadllha, a-bo-ba-dí-lha, a.f. Abobada feita 
»^e gesso tabicado. {Abobada, suf. dini. ilha.) 

Abobeda, a-bó-bo-da, a.f. Vid. Abobada. 
Abobora, a-bó-bo-ra, h. m. Fruc-to d'hovta (da 

fficnrbita pppo, L.) Fig. Mulher gorda, llo- 
iiiem covarde. (Provavelmente de * ahobra, 
i\ev. áú ahobrar, \ior ahoborar ; o fructo que se 
abobora ou abebera. Comp. Bebera.) 

Aboborado, a-bo-bo-rá-do,jp. p. de Aboborar. 
Abeberado. 

Aboboral, a-bo-bo-rál, s. m. Logar plantado do 
aboboras. {Abobm-a, suf. ai.) 

Aboborar, a-bo-bo-rár, v. a. Vid. Abeberar. 
Abobeyeira, a-bo-be-réi-ra, »./. A planta que 

jirodnz a abobora. {Ab'oho'ra, suf. tira.) 
Aboborinha, a-bo-bo-rí-nha, «. /. l?e<iuena 

abobora. {Abnhora, suf. dim. inha.) 
Abobra, a-bó-bra, s. /. Forma pop. dc Abo- 

bora. 
Abocado, a-bo-ká-do, i>. p. de Abocar. Posto 

á boca. Fig. Aproximado. Assestado. 
AbOCadura, a-bo-ka-dú-ra, «./. Sesteira, aber- 

tura para assestar a peça d'artilliaria. (vi6o- 
car, suf. dura.) 

Abocamento, a-bo-ka-mèn-to, s. m. Encontro 
dc iluas bocas. Fig. Colloiiuio. {Abocar, Buf. 
inetífo.) 

Abocanhado, a-bo-ka-nbá-do, p. p. de Abo- 
canhar. Cortado com os dentes em varias 
jiartes. Fig. Criticado, censurado. linxova- 
Ihado. 

Abocanhar, a-bo-ka-nliár, v. a. Cortar c<»m os 
dentes em varias partes; despe<laçar com os 
dentes. Fig. Morder, censurar, criticar. Kn- 
xovalliar. Fallar mal. pref. * bocaiüiar, de 
boca.) 

Abocar, a-bo-kár, v. a. Aproximar da boca. 
Segurar com a boca. Jletter na boca. Fig. 

Chegar á entrada d'uina cousa. Alcançar.— 
V. n. Desembocar. {A pref. e * bocar, de hoca.) 

Abocetado, a-bo-se-tá-do, p. p. de Abocetar. 
Que tem fôrma de boceta; arren<londado. 

Abocetar, a-bo-se-tár, v. a. Dar fónna de boce- 
ta; arredondar. (A pref. e * boc^ar, de boceta.) 

Abochornado. a-bo-chor-ná-do, adj. Abafadi- 
ço, calmoso. {Bodiomo.) 

Abodèga, a-bo-dé-ga, s. /. Vid. Bodega. (A 
prosthetico, bodega.) • 

Abofeteado, a-])o-fe-te-á-do, í>. p. de Abofe- 
tear. Vid. Esbofeteado, que é mais usado. 

Abofetear, a-bo-fe-te-ár, v. a. Vid. Esbofe- 
tear, «lue é mais usado. 

Aboiado, a-búi-á-do, í?. 2>- de Aboiar. Posto a 
boiar. Marcado com boia. Amarrado á boia. 

Aboiar, a-bõi-ár, v. a. Por a boiar. Marcar 
um sitio com boia. Amarrar a boia.—se, v. 
rc.ji. Vid. Boiar-se. — v. n. Vid. Boiar. {A 
pref. o boiar.) 

Abolz, a-bo-is, s ./. Vid. Boiz. (.4 prosthetico 
e boiz.) 

Aboiado, a-bo-lá-do, p. p. de Aboiar. Feito 
tnu bola. Amolgadí). Amassado. 

Aboiar, a-bó-lar, v. a. Fazer em bola. Amar- 
i*ar. Amolgar. Amarrotar. 

Aboleimado, a-bo-lei-má-do, p. p. de Abolei- 
mar. Que tem fôrma d'um bolo. Ciiato. Kom- 
1)0. (irosseiro. Fig. Aparvalhado. 

Aboleimàr, a-bo-lei-mâr, v. a. l>ar fôrma de 
bolo. Achatar. Arrombar. Fig. Aparvalhar. 
íA pref. e * boleimar, de boleima.) 

Aboletado, a-bo-le-tá-do, p. p. de Aboletar. 
A «lue se deu boleto. Alojado por boleto. 

Aboletamento, a-bo-le-ta-mòn-to, s. m. Acçao 
de <lar bohiío. Alojamento por boleto. {Abole- 
tar, suf. laen/e.) 

Aboletar, a-bo-le-tár, v. a. Dar boleto. Alojar 
por boleto. (-4 pref. e * bohtar, de boleto.) 

Abolição, a-bo-li-sào, ft. f. Acçao e effeito de 
abolir. (Lat. aboUfio de àbolire] vid. Abolir. 

Abolicionismo, a-bo-li-si-o-nís-mo, s. m. Sys- 
tema dos «lue advogam a abolição da escrava- 
tura. fLat. abolifio, suf. Í»mo.) 

Abolicionista, a-bo-li-si-o-nís-ta, s. m. Parti- 
dário da abolição da escravatura. (Lat. alxyli- 
tio, suf. ista.) 

Abolido, a-bo-lí-do, p. p. de Abolir. Redu- 
zido a nada. Annullado. Extincto. 

Abolinado, a-bo-U-ná-do, p. p. de Abolinar. 
Vid. Bolinado. 

Abolinar, a-bo-Ii-nár, v. n. Vid. Abolinar. 
Abolir, a-bo-Iír, v. a. Reduzir a nada. Annul- 

l,ar. Exlinguir. (Lat. abohre, de ah, indicando 
diminuição e olere, d'um radical ol significan- 
do crescer.) 

Abolorecer, a-bo-lo-re-ser, v. n. Vid. Bolore- 
cer. (A prtíf. bolorecer.) 

Abolorecido, a-bo-lo-re-sí-do, í>. de Abolo- 
recer. Vid. Bolorecido. 

Abolsado, a-bol-sá-do, p. j?). de Abolsar. í^ue 
faz bolsas. Enfunado. 

Abolsar, a-bol-sar, v. n. Fazer bolsas. Enfu- 
nar-se. (.<4 pref. e bolsar.) 

Abomaso, a-bo-mâ-so, s. m. O quarto estomago 
dos ruminantes, em que se fôrma o chylo. 
íLat. ah fora e oinoftum, palavra d'origem gau- 
leza designando as tripas do boi.) 
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Abominabil, a-bo-ini-ná-bil, aAj. Viíl. Abo- 

minável, que 6 a fôrma usada. 
Abominabilissimo, a-bo-mí-na-bi-lf-s i - m o, 

adj. sup. de Abominável. Muito abominá- 
vel. 

Abominação, a-bo-ini-na-sào, s. f. Aversão, 
repulsão. (Jousa abomiiiavel. (Lat. dbominatio, 
de ábominari', víd. Abominar.) 

Abomiuadissimo, a-bo-mi-na-dí-si-mo, adj. 
su}). de Abominado. Muito abominado. 

Abominado, a-bo-mi-ná-do, p. p. de Abomi- 
nar. Porque se tem aversaq, repulsão. Abo- 
minável. 

Abominador, a-bo-ml-na-dòr, s. in. O que abo- 
mina. {AXiominar, suf. dor.) 

Abominando, a-bo-mi-nàn-do, adj. Abominá- 
vel. (Lat. áhominandm, de ábominari.) 

Abominar, a-bo-mi-nár, v. a. Ter em abomi- 
nação. (Lat. ahorfdnari, de a&, e oimn presa- 
gio.)^ 

Abominável^ a-bo-mi-ná-vel, atlj. Que merece 
ser abominado. (Lat. ahominahiLUi, de abomi- 
nare.) 

Abominavelmente, a-bo-mi-ná-vel-mèn-te, 
a/lv. De modo abominavel. {Abommavel, suf. 
meníQ.) 

Abominosamente, a-bo-mi-nó-za-mòn-te, oâv. 
Vid Abominavôlmente, 

Abominoso, a-bo-mi-nò-zo, oilv. Vid. Abomi- 
navel. {Abominar.) 

Abonaçào, a-bo-na-são, a. /. Acção de abonar. 
[Abonarj suf. oçao.) 

Abonadamente, a-bo-n.^l-da-mòu-to, adv. Com 
abono. (Abonado, suf. ruenie.) 

Abonadissimo, a-bo-na-dí-si-mo, adj. aup. de 
Abonado. Muito abonado. 

Abonado, a-bo-ná-do, p. p. de Abonar. Ga- 
rantido. Abastado. 

Abonador, a-bo-na-dòr, a. m. O que abona. 
{Abonar, suf. dor.) 

Abonamento, a-bo-na-mèn-to, s. vi. Acçâo de 
abonar. {Abonar, suf. mento.) 

Abonança, a-bo-nàn-ça, a.f. Vid. Bonança. 
Abonançado, a-bo-nan-çá-do, p. p. de Abo- 

nançar. Aquietado, pacificado, tranquilisa- 
do, acalmado. 

Abonançar, a-bo-nan-çár; v. a. Aquietar, pa- 
cificar, tranquillisar, acalmar. — v. n. Acal- 
mar. (J. pref. e bonaWfar.) 

Abonar, a-bo-nár, v. a. Fiar. Ficar por fiador. 
Justificar. — se, V. rejl. Attribuir-se valor. 
Jactar-se. {A pref., e lat. bomis, bom.) 

Abono, a-bò-no, s. in, Acção de abonar. {Abo- 
nar.) 

Aboquejar, a-bo-ke-jár, v. a. Vid. Aboca- 
nhar. ^A pref., boquejar.) 

Aborbulhar, a-bor-bu-lhár, v. a. Produzir 
borbulhas. Fazer crear borbulhas.—se v. refi. 
Encher-se de borbulhas. {A pref., horbulhar.) 

Aborcadado,a-bor-ka-dá-do,2J.í>. Vid. Abro- 
cadado, que é a fôrma correcta. 

Aborcar, a-bor-kar, v. a. Vid. Emborcar. {A 
I»ref. e * horcar, de borco.) 

Abordada, a-bor-dá-da, s. f. Abordagem. 
{Abordar.) 

Abordado, a-bor-dá-do, p. }>. de Abordar. 
(Jue abordou. Assaltado por meio d'aborda- 
gem. 

Abordador, a-bor-da-dòr, adj. Que aborda.— 
a. m. O que aborda. {Abordar, suf. dor.) 

Abordagem, a-bor-dá-jem, s. f. Acção d'abor- 
dar um navio. Choque fortuito de dous na- 
vios. {Abordar, suf. agem.) 

Abordar, a-bor-dár, v. a. Chegar ura navio a 
um porto.—V. a. ('hegar a (um navio). Che- 
gar a. Lançar balroas a ura navio para o as- 
saltar. Abalroar accidentalmente um navio. 
Estar borda cora borda. {A pref., e * bordar. 
de bordo.) 

Abordavel, a-bor-dá-vel, aúj. Onde se pode 
abordar. Fig. Accessivel, tractavel. {Abordar, 
suf. avd.) 

Abordo, a-bòr-do, s. m. Acção de abordar. 
{Abordar.) 

Abordoado, a-bor-do-á-do, 2). p. de Abor- 
doar. Firmado era bordão. Podado de modo 
«jue fique do comprimento d'um bordão. Es- 
pancado a bordão. 

Abordoar, a-bor-do-ár, v, a. Firraar com bor- 
dão. Espancar com bordão. T. agr. Podar de 
modo que fique a cepa do comprimento d'ura 
bordão. — se, v. refi. Firmar-se em bordão. 
(A pref. e * bordoar, de bordão.) 

Aborelecer, a-bo-re-le-sêr, v. a. Vid. Abolo- 
recer, que é a forma correcta. 

Aborigene, ã-bo-rí-je-ne, adj. Originário do 
solo em que vive.—s. m. jd- Os habitantes 
primitivos d'um paiz. (Lat. aborigines, de ab, 
áe.fde, e. orígo; vid. Origem.) 

Aborlôtado, a-bor-le-tá-do, p. j). de Aborle- 
tar. Armado com borlas. 

Aborletar, a-bor-le-tár, v. a. Ornar com bor- 
las. {A pi'ef. e * borle.far, de borJa.) 

Abornalado, a-bor-na-lá-do, p. p. de Abor- 
nalar. Mettido em bornal. Fig. Apanhado, 
conseguido. 

Abornalar, a-bor-na-lár, v. a. Metter em bor- 
nal. Fig. Apanhar, conseguir. {A pref. e * 
homafar, de borndf-.) 

Aborrascado, a-bo-rras-ká-do, p. p. de Abor- 
rascar-se. Tornado borrasooso. 

Aborrascar-se, a-bo-rras-kár-se, v. refi. Tor- 
nar-se borrascoso. {A pref. e * borrascar, de 
borrasca.) 

Aborrecedor, a-bo-rre-se-dòr, a/lj. Que abor- 
rece.— 8. m. O que aborrece. {Aboirecer, suf. 
dor.) 

Aborrecer, a-bo-rre-sêr, i*. a. Sentir tédio por. 
Causar teilio. (De lat. ab e horre-icere, de 7tor- 
rere; vid. Horror.) 

Aborrecidamente, a-bo-rre-si-da-mèn-te adv. 
De modo aborrecido. {Aborrecido, suf. mente.) 

Aborrecidissimo, a-bo-rre-si-dí-si-mo, adj. 
Nup. de Aborrecido. Muito aborrecido. 

Aborrecido, a-bo-rre-sí-do, p. jy. de Aborre- 
cer. Porque se sente tédio. Que causa ou pôde 
causar tédio. 

Aborrecimento, a-bo-rre-si-mèn-to, s. m. Ac- 
ção de aborrecer. Estado do que sente ou cau- 
sa tédio. 

Aborrecivel, a-bo-rre-si-vcl, adj. Que causa 
tédio. {Aborrece, suf. ivtl.) 

Aborrecivôlraente,a-bo-rre-sí-vel-mòn-te,a(íü. 
De modo aborrecivel. 

Aborridamente, a-bo-rri-da-mèn-te, adv. De 
modo aborrido» {Aborrido, suf. raente.) 
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Aborrido, a-bo-rrí-do, p. Uo. Aborrir. De- 

testado, tido em aversão. Enfadado, tedioso. 
Aborrimenfeo, a-bo-rri-mí-u-to, e. Dl. Acção <le 

uborrir. K.stado do r|\u'. ó aburrido. {Ahotrir, 
siif. wente.) 

Aborrir, a-bo-rrír, t'. <f. Aborrocer. Dttostar. 
(Lat. ahhwrere ; vid. Horror.) 

Aborrivel, a-bo-rrí-vcl, adj. í^xíq merece tor 
aborrido. (Abo)-í'ir, fiif. hei.) 

Aborsar, a-ljor-í^ár, f. <(. Vid. Bolsar, i^pref. 
(5 ÍHtlxar.) 

Aborsivo, a-bor-f-í-vo, wlj. Vid. Abortivo, 
cjue é a fôrma forrecta. (J^at. ahursiift, p. 2>' de 
ahoiriri; vid. Abortar.) 

Abortado, a-bor-tá-do, j>. p. do Abortar. Que 
abortou. 

Abortamento, a-bor-ta-mènto, .•<. w. Vid. 
Aborto, <iue é preforivcl. {Abortar, suf. 
meato.) 

Abortar, a-bor-tár. r. yi. Xa.^xer antes do tem- 
po necessário de jiCfta<,'ào- FÍ(/. Jlalloprar- 
>e. Falliur. — f. a. Dará luz antes do tempo 
iltí ftesta^-ão necessário para vi\ er. Fiij. ital- 
lojrrar. iLat. ahatair do uhottuK, 2'' P- 

do ah, privativo, e oriri, naseer. i 
Abortivo, a-bor-tí-vo, atlj. Que aborta ou que 

abortou. Fig. irallogrado. — m. vi. Substan- 
cia «lue faz abortar. (Lat. ahorfirm, de ahm- 
tnn; vid Abortar.) 

Aborto, a-Wir-to, «, ?». Parto antes do tempo 
da írestaçào lUH-essario j»ara que o íillio viva. 
O animal abortado. Fig. Monsti'Uosidade. 
Maravilha, (l^at. uhortu»,(\e ahoriri; vid. Abor- 
tar.) 

Abostellado, a-bof-te-Iá-do, }>. j). de Abostel- 
lar. (i^ue tem bos^tellas. 

Abostellar, a-bos-te-lár, v. a. Produzir bos- 
tiHas. — se. Crear, enclter-se de bostellas. ÍA 
prt'f. e hostella.) 

Abotinado, a-))o-ti-ná-do, p. p. de Abotinar. 
A «jue se deu a forma de botina ou botinas. 

Abotinar, a-bo-ti-uár, v. a. Dar a fôrma de 
l)otiiia ou bothif!. (.-4 pref. e * hotivar, do bo- 
iina.) 

Abotoação, a-bo-tc-a-Éfão,«./. Desenvolviujento 
dt) >)ol;io ou íTomo das plantas. (Abotoar, suf. 
ueão.) 

Abotoadeira, a-bo-to-a-déi-ra, s.f. Tira no ca- 
saco ou cal^Mis onde se abrem as capas para os 
\)otr)es. Mulher que abre casas para botòes. 
{Abotoar, suf. dcira.) 

Abotoado, a-bo-to-ã-do. p. p. de Abotoar. 
Kechado com botoes. Fif/. Fecliad<i. Calado. 

Abotoador, H-bo-to-a-dòr, s. m. (J que- fabrica 
ou i)re}ía botões. (AMonr, suf. dor.) 

Abotoadura, a-bo-to-a-dVi-ra, í<. /. Acção de 
abotoar. O jo^^o do botões de um vestido. 
Fig. Condi^-ào, classe.— n.f.pL T. naut. Peças 
que separam as enxarcias. {AhfAfpavy suf. 
dura.} 

Abotoar, a-bo-to-úr, r. a. Fechar com botòes. 
1'repar botòes. — se. Fechar o vestido, com os 
Kcus botões. Fig. (Juardar silencio, segredo. 
lA pref. * hotoar, de botão.) 

Abotocado, a-bo-to-ká-do p. p. de Abotocar. 
Vid. Abatocado. 

Abotocar, a-bo-to-kár v. a. \"u\. Abatocar, 
'|ue ê i'rcferivel. 

Abotomado, a-bo-to-má-do, j>. p. do Aboto- 
mar. Vid. Abatumado. 

Abotomar, a-bo-tu-már, r. ce. Vid. Abetumar, 
que é i»referivel. 

Aboubado, a-l)ou-bá-do,í>. de Aboubar-se. 
Feito boulío. Apalermado. 

Aboubar-se, a-lum-bár-se, r. reji. Fazer-se 
boubo. Ai'alermar-se. {A pref. e * houbar, de 
bonbo.) 

Ab ovo, á-bó-vo, loc. culv. Desde o começo. (Lat. 
ab, desde, ovo, ovo.) 

Abra, á-bra, h. f. Angra, bahia. <Ji. lat. hahv' 
Inm, porto, d'um tlienia germânico: ang» sax. 
hofeu ; ingl. haven. Diez suppõe abra distincto- 
etymologicamente de fr. Juiiie e busca-lhe ou 
tra etymologia; não assini Littré, «lue indica 
a fóríita h. lat. hanla.) O que parece desviar o 
argumento contra o de Diez. 

Abracadabra, a-bra-ka-dá-bra, #. m. Palavra 
a (jue se attribuia podertss mágicos. (I^at. abra- 
(xulndia; gr. abrasadalna, talvez, do ^lersa 
abra.--(ut, nome mystico <la divindade, e hebreu 
tlabar jialavra.) 

Abracadabro, a-bra-ka-dá-bn», f. »i. Mágico 
que usa da abacadabra. {Abanuiahra.) 

Abraçado, a-bra-sá-do, p* p- de, Abraçar 
Estreitado com os braços. Enlaçado. Fig. 
Adoptaílo. 

Abraçador, a-bra-sa-dòr, (tf//. <>{ue abraça. 
Abraçar, a-bra-sár, v. a. Apertar, estreitar 

com os braços. Enlaçar. Cingir. Fig. Ado- 
ptar. — se. V. rejf. Estreitar-se com os braços. 
Cingir-f-e. Tnir-so. {A pref. e. * de 
braço.) 

Abraço, a-brá-.-o. n. m. (J acto de abraçar. 
(Abrurnr.) 

Abrandado, a-bran-dsi-<lo, p. p. de Abrandar. 
Tornado brando. 

Abrandamento, a-bran-da-mén-to. «. vk A»- 
ção de abrandar. {Abrandar, suf. nicníe.) 

Abrandar, a-bran-dár, r. a. Tornar brand<).— 
V. V. — se, V. refi. Tornar-se brando. (A pref. 
o * branãar, <le brando.) 

Abrandecer, a-bran-dc-sòr, r. a. Vid. Em- 
l3randecer. 

Abranger, a-bran-jèr, v. a. CompreLemler, 
conter em si. Extender-se a. Alcançar. (As 
etymologias iiue se teeni proposto não satis- 
fazem.) 

Abrangido, a-bran-jí-do, p. «le Abranger. 
C-omprelieudido, contido. Ab ançado. 

Abrasado< a-bra-zá-do, p. p>. de Abrasar. 
l'ostoembiasa. Fig. Cujo animo está exal- 
tado. 

Abrasador, a-bra-za-dòr, <«//• Q'»' alorasa. 
Fig. t^ue exalta. 

Abrasão, a-bra-zão, s. f, T. vied. Sejiaraçao aos 
l)ocados do epithelio das mucosas. líaspadella 
nos ossos cariados, etc. (J-.at. ah-a^io, de ab] e 
r<idere, raspar; vid. Raso.) 

Abrasadamente, a-bra-zá-da-mèn-te, adv. De 
mo<1o abrasado. De modo exaltado. {Alu-Oinuto, 
suf. 'intute.) 

Abrasadlssirao, a-bra-za-dí-si-mo, <ulj. mp. 
de Abrasado. -Muito abrasado. 

Abrasamento, a-bra-za-mèn-t(», x. m. Acção 
de abrasar ou abrasar-se. (Abrasar, suf. 
meuio.) 
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Abrasar, a-bra-zúr, v. a. ròr oin bnisa. In- 

ceiKliar. Queimar. Fuj. Kxaltar. Devat^tar. 
Dostniír. — r. Estar muito quente.—se, 
r. nfi. I»ür-se em brasa. lueciidiar-.-e. FUj. 
Kxaltar-se. l>e.^truir-?e. {A prcf. e * hratar, 
de hraaa.) 

Abraseado, a-bra-ze-á-do, j?. 2>- de Abrasear. 
Vid. Esbraseado. 

Abrasear, a-bra-z.o-ár, r. a. Vid. Esbrasear. 
{A pref. e * ah tu^rar, de hrcua.) 

Abraxas, a-brá-chas, s. vi. Pedra preciosa com 
caracteres maciços. (Lat. ahrax(u>, palavra 
persa que í^iíruiíieava Deus.) 

Abre-boca, á-bro-bò-ea. «./. lustrumeuto para 
abrir a boea dos aiúumes. {AWtr e boca.) 

Abre-ilhoses, á-bri-lhó-zes, s. m. Instrumento 
para abrir o.s buracos para os illioses. 2\ 
vant. Instrumento para abrir os buracos para 
as driças. {Ahnr o iihoz.) 

Abrenhado, a-bre-uhá-do, p. i>. de Abrenliar- 
se. Vid. Embrenhar-se. 

Abrenhar-se, a-bre-nhár-ce, r. vcfi. Vid. Em- 
brenhar-se, <iuo é mai« u>ado. (-^l pref. c * 
Intuhar-i^e, de hrenha.) 

Abrenunciaçao, ^a-bre-nun-si-a-írào. f. /. Ai - 
ção »le rennnciar ou abrenunciar. i/ií»rcJi«ií- 
àar, suf. aç«?o.) 

Abrenunciar, a-bre-nun-si-ái-, r. «. Uenuu- 
i-iar. FUj. lleproN ar. íLat. abre uni,iUu v, ü*- 
ah e reuunckire\ vid. Renunciar.' 

Abrennncio, a-brc-núu-sio, inierj. Palavra com 
(lue fic pretende desviar o diabo. Exprime por 
«'xtensào, aversão, sejtaraçào. — s. in. Krcoü- 
juro, imprecação. (I^ut. abreiunicio, primeira 
pess. sin^»". do presente do indicativo de ahi-c- 
uunciare; vid. Abrenuncíar.i 

Abrepticio, ab-rr-ptí-sí-o, adj. Arrebatado, 
tullando do diabo. (Lat. alnephu^, p. p. <lo 
ainipeu-, arrebatar; vid. Arrebatar.) 

Abrevar, a-bre-vár. v. a. Levar o gado a beber. 
— se, V. refi. Saciar a sedo, fallando dos ani- 
m«e!?. (Fr. ahrcvver, do b. lat. (nherare de 
hibere. Vid. Beber.' 

Abreviação, a-bre-vi-a->ão, s. f. Acrâo de abre- 
viar. Abreviatura. Syn«)pse, resumo. (Abre- 
viar, suf. açôo.) 

Abreviadamente, a-bre-vi-â-da-mui-te, adv. 
De modo abreviado. (AhreviwlOf t^xü'. mente.) 

Abreviadissimamente, a-bre-vi-a-dí-si-ma- 
mèn-te, a/lv. De modo abreviadíssimo. (Abre- 
rÍ(ulíssmo, suf. 7iiente.) 

Abreviado, a-bre-vi-á do,^». j*. de Abreviar. 
Tornado breve. líesumido. Compendiado. 

Abreviador, a-bre-vi-a-dòr, ». m. O (lue resii- 
me a obra d'outro. Kome. de otíiciaes da chan- 
eellaria romana que registram as bailas, bre» 
ves. etc. (AlTeviar, suf. clõr.) 

Abreviar, a-bre-vi-ár, «•. «. Tornar breve, lie.- 
.sivuíir. Compendiar. (U. lat abrcviarc de ab^ 
indicando direeçào e brci^s. \Ui. Breve.) 

Abreviativo, a-bre-vi-a-tí-vo. lu/J. Que .«erve 
para abreviar. (Ahreiiar, puf. tUo.) 

Abreviatura, a-bre-vi-a-tú-ra, *. /. Uesumo, 
compêndio. Sipiial on signaes j)ara escrever 
mais deprespa ou occupar menos lojrar. (Abre- 
ríar, suf. fura.) 

Abrico, a-bri-k«>, s. m. Arvore fructifera do 
Urasil. [\\i\. AlbriCOQUe.) 

Abricote» a-bri-kó-te, on. Vid. Albricoque. 
Abrido, a-brí-do, p. ]}. de Abrir. Vid. Aber- 

to, que é a fonna usual. 
Abrldor, a-bri-dòr, s. m. O que abre a burilou 

escopro. {Ahrir, suf. dor.) 
Abrigrada, a-bri-gá-da, s.f. Abrigo. (Abrigar.) 
Abrigado, a-bri-gá-do, p. p. de Abrigar. 

Posto ao abrigo. Fig. Protegido. — k. m. Abrl- 
SO. 

Abrigador, a-brí-ga-dòr, adj. Que dá abrig<». 
FUj. Protector. 

Abrigadouro, a-bri-ga-dòu-ro, «. w. Logar de 
abrigo. {Ab^ngar, siif. douro.) 

Abrigar, a-bri-gár, v, a. Dar abrigo. Fig. 
l'roteger, amparar.—se, v. reji. Pòr-í^e ao 
abrigo. 

Abrigo, a-bi-í-go. s. m. o (jue jirotege contra. 
Fig. O (jue preserva. (l*rovavelmente de lat. 
apriais, ex]>osto ao eol que ]iouco e pouco iria 
modificando-se na sua í-ignificação.) 

Abril, a-hríl, $. m. Quarto moz do anno grego- 
riano. Fig. O período mais ingênuo ita vida. 
'J^at. ai/}ili«.) 

Abrilada, a-bri-lâ-da, s. f. Itevoluvao mallo- 
grada de D. Miguel contra sexi pae em abril 
de 1824. (Al^ril, suf. oda.) 

Abrilhantado, a-bri-Ihan-tá-do.j).jj. de Abri- 
lhantar. A que pe deu a f()rma tU* brilhan- 
tes. Tornado brilhante. 

Abrilhantar, a-bri-llian-tár ?•. n. Dar a forma 
de brilliante. Tomar brilliante. pref. e 
* biHhantar, de brilhante.) 

Abrimento,a-bri-mèn-to,»>. Arrao de Abrir. 
í.ltj-iV, suf. mento.) 

Abricoqueiro, a-bri-ko-kéi-ro. m. Vid. Al- 
bricoQueiro. 

Abrir, a-brír, v. a. Keuiover o obstáculo que 
impede d\'ntrar. ver, sair, tirar. Fig. Des- 
empedir. (.;ravar. Ir á frente. Communicar. 
Patentear. Começar.—r. ic//.Toruai*-pe aber- 
to. Fig. ]\Ianifesíar-se, desabafar. — v. n. Feii- 
der-se. Fig. Aclarar. Dosabrocbar. KoHíi»er. 
íl^at. ape.rÍ7-e.) 

Abrocadado ou Abrocado,a-bro-ka-dá-do ou 
a-bro-ká-doj adj. ilne tem a forma de brocado. 
(A prcf. e bro-cado.) 

Abroohado, a-bro-chá-do, p. p. de Abrochar. 
Apertado com brochas ou brocha. 

Abrochador, a-bro-cha-dor, h. m. Instrumento 
com (jue se abroclia. {AU-ochar, suf. dôr,) 

Abrochadura, a-l)ro-cha-dii-ra, •«. /. Accao de 
abrochar. íAln'Ochardura.) 

Abrochar, a-bro-cliár, v. a. Apertai- com bro- 
chas ou broche. Abotoar, aíivelar. [A pref. e 
* hrodtar, de brotha ou broche.) 

Abrogoçao, a-bro-ga-ção. s. f. Acçào de abro- 
gar. (Lat. abvogatio.) 

Abrogado, a-bro-gá-do, í>. de Abrogar. 
Abrogador, a-bro-ga-dôr, adj. Que abroga.— 

«. w. O <iue abroga. (I^at. abrogaior.) 
Abrogar, a-bro-gár, v. a. Pôr fóra do uso. iJiat. 

ubroffure, de ah o rogare ; vid. Rogar.) 
Abrogatorio, a-bro-ga-tó-rio. #£<7^. Que abroga. 

iliat. abrogatur.) 
Abrolhado, a-bro-lliá-do. j?. p. de Abrolhar. 

(iue abrolhou. 
Abrolhar, a-bro-lhár, v. n. Lançar olhos gro.-- 

I íos.— V. a. I'òr abrolhos. (AhroUio.) 
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Abrolhinlio, a-bro-lhí-nho, s. m. Vid. Abro- 

Ihoslnho. (AbroUto, suf. dim. hüio.) 
Abrollio, a-brò'lho, s. m. Flauta herbacea de 

fructo espinhoso. 13aixio, syrto. (Ahre-olho, de 
ahiir e olho: acautela-te, por causa dos espi- 
nhos da plauta.) 

Abrolhosinho, a-brô-lbo-sí-nho,«. m. Vequeno 
abrolho. {AbwÜio, suf. dim. hüio.) 

Abronzado, a-bron-zá-do, p. p. de Abronzar. 
Vid. Bronzeado. 

Abronzar, a-bron-zar, v. a. Vid. Bronzear. 
Abroquelado, a-bro-ke-lá-do, p. p. dc Abro- 

quelar. Protegido com broquel. Fig. Pro- 
tegido. 

Abroquelar, a-bro-ke-lár, v. a. e n. Proteger 
com, embraçar o brocjuel. T. iiaut. Alar bra- 
ços por sotavento do certa fórina. — se. De- 
lender-se. (A i)ref., e * hroquelar, de In-of/uel.) 

Abrotal, a-bro-tál, e. m. Logar onde ha abro- 
teas. {Abrutea, suf. cü. Devia ser abroteal.) 

Abrotano, a-bró-ta-uo, s. m. llerva lombri- 
gueira {artemiaicc ábrotonum, L.) (Lat. ahrotu- 
num, gr, ahrótonon.) 

Abrótea, a-bro-tc-a, «./. Planta herbacea. Pei- 
xe semelhante á faneca. (Connexo com abro- 
íano.) 

Abrótia, a-bró-ti-a, a.f. Vid. Abrotea. 
Abrotonite, a-bro-to-ní-te, s. m. Vinho feito 

com abrotano. {Ahi-otcDio.) 
Abrulho, a-brú-lho, s. m. Vid. Abrunho, que 

é a fôrma usual. (Cp. calhamaço por canha- 
maço.) 

Abrunheiro, a-bru-nhéi-ro, s. m. Arbusto da 
familia das rof^aceas. [Abminho, suf. eiro.) 

Abrunho, a-brú-«ho, s. m. Fructo comestível 
<lo abruuheiro. (A pref., la.t. inuttwn.) 

Abrupção, a-bru-sào, s. f. Fracturatransver- 
sal dVm osí-o. Acçjio de fallar ex abrupto. 
(Lat. abiKptio.) 

Abrupto, a-brú-to, wfj. De grande declive. 
Cortado. (I^at. abníptun.) 

Abrupto (ex), ei-za-Lrú-pto, loc. adv. Sem 
preâmbulo, de repeute. (l^at. ex, de, abníptiut, 
abrupto.) 

Abrutado,a-bru-tá-do,jp. p. de Abrutar. (iue 
tem modos de bruto. 

Abrutalhado. a-bru-ta-lliá-do, adj. Que tem 
modos de bruto. (A pref. e * hnUálho, de bnito.) 

Abrutar, a-bru-tár, v. a. Tornar bruto. Fazer 
adquirir modos de bruto. (.A pref., * bmtar, de 
hniio.) 

Abrutecer, a-bru-te-sòr, v. a. Vid. Embrute- 
cer. 

Abruteoido, a-bru-te-sí-do, p. p. de Abrute- 
cer. Vid. Embrutecido. 

Abrutella, a-bru-té-la, s. /. Terra arroteada. 
(Ahmpto, suf. çZ/a.) 

Abscissa, a-bsí-.sa, s. /. T. geom. Uma das 
coordenadas. (Lat. abeciíi^iUê, cortado.) 

Abscoiiso, abs-còu-so, adJ. Escondido. (Lat. 
abscoristuivid. Esconso.) 

Absencia, a-bseu-si-a, ò'. /. Vid. Ausência. 
(Lat. ulm.niia; vid. Ausente.) 

Absentado, a-bsea-tá-do, p. p. de Absentar. 
Vid. Ausentado. 

Absentar, a-bsen-târ, v. a. Vid. Ausentar. 
Absente, a-bsén-tar, adj. Vid. Ausente. 
Absèuteismo, a-bsen-tò-ís-mo, «. m. Costumes 

de proprietários brittanicos de não residirem 
em suaH terras e irem gastar suas rendas ao 
estrangeiro, (lug. ahsenUhm.) 

Abside, á-bsi-de, s. /. Parte das antigas basí- 
licas. (Lat. àbsida ou ábsis, do gr. apsis.) 

Absimile, a-bsí-mi-le, adj. Não semelhante. 
(Lat. ab e simüis semelhante.) 

Absinthado, a-bsin-tá-do, j>. j>. de Absinthar. 
Misturado cora absintho, 

Absinthar, a-bsin-tár, v. a. Misturar com 
absintho. {Absintho.) 

AbsinthO, a-bsín-to, a. m. Planta aromatica 
amarga. Licor feito cora essa planta. Fig. 
Amargura. (Lat. ábsivilihxTnf do gr. apsinthion.) 

Absolto, a-bsôl-to, p. p. de Absolver. Vid. 
Absolvido. (Lat. ahsottus.) 

Absoluçào, a-bso-lu-são, s. f. Vid. Absolvi- 
ção. (Lat. ahsolutin.) 

Absolutamente» a-bso-lú-ta-mím-te, adv. De 
modo absoluto. {Absoluto, suf. mtnit.) 

Absolutismo, a-bso-lu-tís-mo, «. m. Fôrma de 
governo em que o poder é absoluto. {Absoluto, 
suf. i«no.) 

Absolutissimamente, a-bso-lu-tí-si-ma-mèn- 
te, adv. De modo absolutíssimo. 

Absolutíssimo, ab-so-lu-tí-si-mo, adj. siip. 
de Absoluto. Muito absoluto. 

Absolutista, a-bso-lu-tÍH-ta, s. m. Partidario 
do governo absoluto. {Abaohdo, suf. iata.) 

Absoluto, a-bKO-lú-to, atlj. Que não é ligado, 
limitado por cousa alguma, (jue não tem re- 
Ktrícçòes. Não contingente. Que é sem mistura. 
Perfeito.—s. m. O que não depende dc con- 
dições. íLat. ábsolufus, dc abufdvere. Vid. Ab- 
solver.) 

Absolutorio, a-bso-lu-tó-rio, adj. Que respeita 
a absolvíçíio. (Lat. absoluto^inn.) 

Absolver, a-bsol-vèr, v. a. Livrai* da accusa- 
çao. Perdoar os peccados. Fig. Perdoar. 
Desobrigar. — se, v. rejl. Obter a absolvição. 
Eximir-se. (Lat. absolvere, de ab e soh-ere; vid. 
Solver.) 

Absolvição, a-bsol-ví-sâo, s. f. Acção dc ab- 
solver. {Abholver.) 

Absolvido, a-bsol-ví-do,j).j>. de Absolver. Li- 
vre da aceusação. Perdoado dos seus peccados. 
Fig. Perdoado, dembrigado. Eximido. 

Absono, a-bsò-no, atlj. Discordante. Opposto. 
Desarrazoado. llepellcnte. (Lat. absonus, ab, e 
mnuH; vid. Som. Cp. Absurdo.) 

Absorbente, a-bsor-bèn-te, adj. Vid. Absor- 
vente. 

Absorber, a-bsor-bdr, v. a. Vid. Absorver. 
Absorpçào, a-bsor-são, s. /. Ac^*âo de absor- 

ver. (Lat. ahsoTptin ; vid. {Absorver.) 
Absorto, a-bsor-to, p. p. de Absorver. Vid. 

Absorver. 
Absorvencia, a-bsor-vên-cia, s.f. Propriedade 

de absrorver. {Abuorvtr.) 
Absorvente, a-bsor-vên-te, atlj. Que absorve; 

(Lat. abtiorbem, de abaorbcre.) 
Absorver, a-bsor-v6r, v. a. Kecolherem sí. Fa- 

zer desaparecer. Applicar o es[>iríto, occupar 
inteiramente. (Lat. ahsorhtre, de áb e sorbere: 
vid. Sorver.) 

Absorvido, a-bsor-vi-do, p. p. de Absorver. 
Recolhido por um corpo absorveuto. Consum- 
mido. Concentrado. An^ebatado. Enlevado. 
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Absorvimento, a-bsor-vi-mén-to, s. m. Estado 

do que foi ou está absorvido. (Absorver, 8uf. 
metUo.) 

AbstemiCO» ab-stó-ml-ko, aâj. Qne não bebe 
viuho. —«.O que não bebe vinlio. (Lat. ahs- 
temiiis, de ahs privativo, e temdum vinho.) 

AbstençãOi ab-Pten-t^ão, s. f. Acção de abster- 
se. (Lat. abutentio, de abstinere: vid. Abster. 

Abster, ab-ntôr, v. a. Prohibir. Cohibir. — se, 
Privar-se. (Lat. ahístinere, de ahs indicando se- 
paração e teuere; vid. Ter.) 

Abstido, ab-ístí-do, p. p. de Abster. Quo kc 
absteve. 

Abstergente, ab-ster-jèn-te, adj. Que abstcr- 
ge. [Absteryer.) 

Absterger, ab-ster-jôr, v. a. Lavar, limpar a« 
cLagas. (Lat. abstergere, e abe e íergere, limpar, 
as chagas. Vid. Terso.) 

Abstersào, ab-stcr-sào, «. /. Acção de abster- 
ger. {Absfcryer.) 

Abstersivo, ab-ster-sí-vo, adj. Proprio para ab- 
sterger. [Abèterger.) 

Absterso, ab-stér-so, p. p. de Absterger. 
Linipo. 

Abstinência, ab-.sti-nèn-ci-a, «. /. Acçâo de 
abster. (Lat. abistinentia, de abstinere.) 

Abstinente, ab-sti-nèn-te, adj. Que se abstein. 
(Lat. abdintiis, de abstinere.) 

Abstinentissimo, ab-sti-nen-ti-si-mo, adj. 
svp. de Abstinente. Que se abstem muito. 

Abstracçào, ab-strã-sao, s.f. Acç-âo de abstra- 
Lir.—p/.IIypotheses, conjecturas, sem funda- 
mento real. (Lat. abbtraciio de abstraJiere. Vid. 
Abstrahir.) 

Abstractamente, ab-strá-ta-mèn-te, adv. Por 
abstraeção. (Abstracío, suf. mente.) 

Abstractissimo, ab-strã-tí-ssi-mo, adj. sup. 
de Abstracto. Muito abstracto. 

Abstrativo, ab-gtrH-tí-vo,<uZy. Que ab.strahc. , 
V-i" que ha abstracçao. (Lat. abêtrativus, de ' 
abstraliere. Vid. Abstrahir.) 

Abstracto, ab-strá-to, p. 2). de Abstrahir. 
Separado. Km que ha abstracçao. Difficil de 
comprebender. —s. m. O que é abstracto. 
(Lat. abetnictiis, de ábstraJtere. Vid. Abstra- 
hir.) 

Abstrahido, ab-stra-í-do, p. p. de Abstrahir. 
Que sofFreu abstraeção. 

Abstrahir, ab-stra-ír, f. a. Ck)nsiderar isolada- 
mente uni dos caracteres d^um objecto. — v. n. 
Por de parte. (Lat. absircúiere, de abs, e traJ<e- 
here, tirar, arrastar.) 

Abstruso, ab-strú-zo, adj. Difficil d'entender. 
Obscuro. (Lat. abstrusm, de abs e /míere, iiii- 
pellir.) 

Absurdamente, ab-súr-da-mèn-te, adv. De 
modo asbsurdo. (absurdo, euf. meute.) 

Absurdidade, ab-sur-di-dá-de, s. f. Vid. Ab- 
surdo.— S. (Lat. abburditau, de absurdm.) 

Absurdissimo, ab-sur-dí-»i-mo, lulj. mp. de 
Absurdo. Muito absurdo. 

Absurdo, ab-sür-do, adj. Que é contra o senso 
commum.—«. m. Cousa absurda. (Lat. abmr- 
dua, de db e surdua, d^uma raiz, sur soar, não 
de nurdm, surdo. Conf. Soar.) 

Abujâo, a-bu-jão, «. /. T. pop. Pbantasma, 
medo. (Vid. Avejão, que é a mesma pala- 
vra.) 

Abundado, a-bun-da-do, p. p. de Abundar. 
Que está fornecido. Que abunda. 

Abundância,a-bun-dàn-ci-a,»./. Grande quan- 
tidade. Fig. Riqueza de palavras. (Lat. abun- 
dantia, de àhundare.) 

Abundante, a-bun-dàn-te, adj. Que é em abun- 
dancia. (Lat. abundatis, de ábundare.) 

Abundantemente, a-bun-dàn-te-mèn-te, adv. 
Com abundancia. (AbundanJe, suf. mente.) 

Abundantissimamente, a-bun-dau-tí-si-nia- 
mèn-te, adv. Com muita abundancia. (Abun- 
duntinsimo, suf. mente.) 

Abundantíssimo, a-buu-dan-tí-si-mo, a^lj. svp. 
de Abundante. JVIuito abundante. 

Abundar, a-bun-dár, v. n. Vir, em grande 
quantidade. — v. a. Abastecer. (Lat. abiinda- 
re, de ab e unda. Vid. Onda.) 

Abundosamenle, a-bun-dó-za-mèn-te, adv. 
Com abundancia. (Abundoso, suf. ni^nte.) 

Abundoso, a-bun-dò-zo, adj. Abundante. Fér- 
til. 

Abunhadio, a-bu-nha-dí-o, s. m. T. da índia 
port. Obrigação ou coudição de abunhado. 

Abunhado, a-bu-nhá-do, s. m. Villao nascido 
nas terras do senhorio e obrigado a fazer n'el- 
las certos trabalhos. 

Aburacado, a-bu-ra-ká-do,^?. p. de Aburacar. 
Vid. Esburacar. 

Aburacar, a-bu-ra-kár, v. a. Vid. Esburacar. 
(^ pref., e buraco.) 

Aburelado, a-bu-re-lá-do, adj. Que tem forma 
ou aspecto de burel. (A pref. e íurel.) 

Aburrado, a-bu-rrá-do, p. j?. de Aburrar-se. 
Posto de burro. Melancholico. 

Aburrar-se, a>bu-rrár se, v. refl. Pôr-se de 
mono, de burro. Tornar-se melancholico. (A 
pref. e bttiro, na acccpção de enfado.) 

Abusado, a-bu-zá-do, p. p. de Abusar. Mal 
usado. Qne acredita em abusões. 

Abusào, a-bu-zão, s. f. Engano, illusão. Su- 
perstição. (Lat. ÓJtuisio.) 

Abusar, a-bu-zár, v. n. Usar mal. Seduzir. 
Paltar á confiança. — v. a. Corromper. (Lat. 
abunare.) 

Abusivamente, a-bu-zi-va-mèn-te, adv. De 
modo abusivo. (Abwivo, suf. meyde.) 

Abusivo, a-bu-zí-vo, adj. Em que ha abuso. 
(Lat. àbtmvns.) 

Abuso, a-bú-zo, s. m. Mac uso ou costume. 
Erro. 

Abutre, a-bú-tre, s. m. Ave de rapina. (Lat. 
vuUur: * vidre.) 

Abutreiro, a-bu-tréi-ro, s. m. CaçAdcr de abu- 
tres. {Abvire, suf. eiro.) 

Abutua, a-bú-tu-a, s. f. Vid. Butua. 
Acabaçado, a-ka-ba-sá-do, adj. Que tem forma 

ou sabor de cabaça. (A pref., cabaça.) 
Acabadamente, a-ka-bá-da-mèn-te, adv. Com 

perfeição. (Acabado, suf. meide.) 
Acabadissimo, a-ka-ba-dí-si-mo, adj. sup- de 

Acabado. Perfeitíssimo. 
Acabado, a-ka-bá-do, p. p- de Acabar. Levado 

ao cabo. Pig- Completo, perfeito. Abatido, 
exhausto, enfraquecido. 

Acabamento, a-ka-ba-mèn-to, s. w. Acção de 
acabar. (Acabar, suf. m^nie.) 

Acabar, a-ka-bár, v. a. Levar ao cabo. Com- 
pletar. — V. n. Chegar ao termo. Morrer. En- 
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fraíiiieocr. Dar <> ultimo g()li)e. — se, r. refi. 
Teniniuir. (A prcf. o cabo.) 

Acabeilado, a-ka-be-lá-do, a'lj. ]>a cor de ca- 
bcllo. pref., cahe.JU).') 

Acabellar-S3, a-ka-be-lár-se. v. refl. Vid. En- 
cabellar-se. {A prcf., caheUo.) 

Acabramo, a-k:i-l»rà-ino, s. m. Vi<I. Cabramo. 
Acabrunhadamenteja-ka-bru-nliá-ila-men-te, 

wlv. l-)ií modo acabruiihado. {Arabnuihado, 
Huf. mente.) 

Acabrunhadissimamente, a-ka-l>ru-nha-dí- 
si-ina-iiién-tc, aãv. nupe-rl. Do modo acabru- 
iihadissiuio. [AcahtiinluvlUisimo, siif. me-nte.) 

Acabrunhado, a-ka-bní-nhá-do, p. de Aca- 
brunhar. Vexado, <»j)primido. 

Acabrunhar, a-ka-bní-nhárj v. a. Vexar, op- 
priinir. 

Acaburro, a-ka-bú-rro, ?oc. i}op. Montado eia 
burro. 

Acaçapado, a-ka-sa-pá-do, íí.j). de Acaçapar. 
Agaehado, baixo como o caoapo. (.1 pref. m- 
çojw.) 

Acaçapar. a-ka-sa-par, v. a. Vazer abaixar, 
oncollior, com»» o t-açapo. —se, Aftaohar-.-e 
«'ncollior-sc como o oaoapo. 

Acacliado, a-ka-oliá-do, p. p. de Acachar. <)c- 
culto, OHcontlido. 

Acacliar, a-ka-char, f. a. í)ccultar, «scoiidor. 
lA pref. e cacha.) 

Acachoado, a-ka-cho-á-do, p.}). de Acachoar. 
Posto eia cachão. 

Acachoar, a-ka-cho-ár, v. a. Por cm cachoes. 
— V. n. Formar caclião. (A pref., cochão.) 

Acacia, a-ká-si-a, s.f. (reiiero de planta.s legu- 
minosas. Arvore de ornato. {Lat. acacki, do 
ífr. ahakla, talvez a priv. o kalcos, máo.) 

Acadeirar-S3, a-ka-dei-rár-se, v. refl. Sentar-í^e 
cm cadeira. (-1 pref., cadeira.) 

Academia, a-ka-de-mí-a, s.f. Jardim onde l'Ia- 
tào ensinava. Sociedade de sábios. O corpo 
dos estudantes ou a Universidade de Coim- 
bro. Colhíg-io. T. pint. Figura inteira, (l^at. 
academia, gr. al-aãfmeia.) 

Academialmente, a-ka-de-mi-ál-mén-te. Ao 
modo acadêmico (* Acoilcmia^ de academkt, suf. 
mente.) , 

Aoademiar, a-ka-de-mi-ár, v. n. Fazer actos 
acadêmicos. {AccuUmm.) 

Academicamente, a-ka-dé-mi-ka-mén-te, aãv. 
De, ao modo acadêmico. {Acadêmico, .suf. 
mente.) 

Acadêmico, a-ka-dé-mi-ko, adj. I'ertenceiite 
.1 pliílosophia platônica. Qixe pertence ou con- 
vém a membros d'acadeniia, a uma acade- 
mia.—m. Membro do academia. {Acadeviia.) 

Acafelado, a-ka-fe-lá-do, p. p. de Acafelar. 
Kebocado. Fig. I>isfarçado. Que tem uma ap- 
parencia boa. mas falsa. 

Acafelador, a-ka-fe-la-dòr, m. O que acafe- 
íla. Acafelar, suf. dor.) 

Acafeladura, a-ka-fe-la-dú-ra, s.f. Acçào e ef- 
feito de acafelar. 

Acafelar, a-ka-fe-lár, v. a. Rebocar. Fíq. Dis- 
farçar. (Árabe Icafr, alphalto) 

Acairelado, a-kai-re-Iá-do, p. 2>. de Acaire- 
lar. (Uiarnecido de cairei. 

Acairelar, a-kai-re-lár, c. a. Guarnecer de cai- 
rei. (xd pref., 

Acajà, a-ka-já, .s./. Arvore do ]ira7:il. 
Acajadar, a-ka-ja-dár, v. a. Esi)anear a caja- 

do. (.<4 pref., cajado.) 
Acajú, a-ka-jú. s. m. Madeira avermelhada de 

uuia arvore da America Meridional (Termo 
americano.) 

Acalentado, a-ka-len-tá-do, p. p. de Acalen- 
tar. Vid. Acalentar. 

Acalantar, a-ka-lan-tár, r. a. Vid. Acalentar. 
Acalanto, a-ka-lún-to, m. Canto ])ara acalen- 

tar. Fig. Conto mentiroso. ) 
Acalcado, a-kãl-ka-do,i). p. de Acalcar. Vid. 

Calcado. 
Acalcanhado, a-kal-ka-nliá-do, j>. i^. de Acal- 

canliar. IMsado aos pés. Cambado, entortado 
^unto do calcanhar. 

ACalcanhar, a-kãl-ka-nhár, v. a. ]*isar aos pés. 
(-'ambar, entortar Junto do calcanliar. — i\ n. 
Tomar a forma de calcanhar. (.íl pref. e coi- 
canhnr.) 

Acalcar, a-kill-kár, v. a. Vid. Calcar. 
Acalentado, a-ka-Íen-tá-do, j). p. de Acalen- 

tar. Kmbalado, adormecido com cantigas. 
Fig. Consolado. 

Acalentar, a-ka-len-tár, v. a. Kmbalar, ador- 
mecer, com cantigas. Fig. Consolar. J^i-son- 
jear. Mitigar. (Lat. calente — (vid. Quentei; 
l)ropriaínente acalentar é a(iTiccer nos braços e 
conchegar a creança para a adormecer.j 

Acalmadissimo, a-kâl-ma-dí-si-mo, adJ. atip. 
de Acalmado. Muito Acalmado. 

Acalmado, a-kãl-má-do, 2>- i>' <1® Acalmar. 
TranqtiilUsado, socejado. 

AcalmamentO, a-kãl-ma-mèn-to, s. rti. Acçao e 
effinto de acalmar. {Acalmar, suf. incuto.) 

Acalmar, a-kãl-már, v. a. Socegar, aquietar, 
tranquillisar.—r. n. Abonar. — se, v. reji. 
Abrandar-se, tranfiuillisar-se. .4 pref. e c/i/- 
mar.) 

Acalorado, a-ka-lo-rá-do, 2). p. de Acalorar. 
Kxcitado, cheio de calor. 

Acalorar, a-ka-lo-rár, v. a. Excitar, encher de 
calor. (-.4 prcf. calor.) 

Acamadissimo, a-ka-ma-dí-si-mo, wlj. 8up. de 
Acamado. liem acamado. Muito doente. 

AcamadOj a-ka-má-do, jí. de Acamar. Pos- 
to em camadas. Lançado em terra. Doente de 
cama. 

Acamar, a-ka-már, v. a. Pôr cm camadas. Lan- 
çar eni terra.'—f. n. Ficar abatido. Adoecer 
de cama. — se, r. reji^ Deitar-se na canui. 
^Vdoecer de cama. /U pref., cama.) 

Acamaradado, a-ka-ma-ra-dá-do,í>.j>. de Aca- 
maradar. Feito camarada, unido em cama- 
radagem. 

Acamaradar-S8, a-ka-ma-ra-dár-se, r. refi. Fa- 
zer-se camarada. ITnir-se em camaradagem. 
(.-1 pref. e camarada.) 

Acampado, a-kam-pá-do, p. 21. de Acampar. 
Alojado em acampamente. 

Acampamento, a-kam-pa-mèn-to, s. m. Arraial 
assente. J^ogar ()n<le se acampou. íAcamjfar, 
suf. meíifo.) 

Acampar, a-kam-pár, 1'. -n. e— S0, r. reJi. As- 
sentar arraial, campo. (A pref. <>, campar.) 

Acamurçado, a-ka-mur-sá-do, p. p. de Aca- 
murçar. Preparado com pclle de camurça, 
(iue tem asjiecto de camurça. 
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Acaiuurçar, a-ka-nuir-sár, i\ a. Preparar como 

pclle «li' i*ainur<;a. Dar o asju-i-to do camurça. 
íA prrf., mwíHíça.) 

Acancellado, a-kan-st'-lá-clo, wlj. T. hot. (^ue 
tem forma roticulatla. (^1 prc^f. e canceJíflo.) 

Acanhadamente, a-ka-nhá-da-mòn-te, wlr. 
modo acanhado. {AcauJuclo, suf. mente.) 

Acanhadissimamente. a-ka-ulia- d í - s i - ni a- 
mòii-te, adr. Di- modo ai-aiiliadissimo. (^4m- 
cauJiU'1ij<'rÍino, suf. mente.) 

Acanhadíssimo, a-ka-nlia-dí-si-mo, aãj. Hnp. 
dc Acanhado. Muito acanha»lo. 

Acanhado, a-ka-nliá-do, p. p. de Acanhar. 
Mal du.stínvtdvido. Encolhulo. Apequenado. 
Fi;/. Covarde. Me.squiulio. Kiiveríronliado. l)e- 
priuiido. 

Acanhador, a-ka-nhá-dorj uilj. (^ue acanhar. 
(Acanhado, suf. (Zo?*.) 

AcanhamentO, a-ka-nha-mèn-to, n. m. Estado 
do (]uc é acanhado. (Acanhai-, suf. mcntr.) 

Acanhar, a-ka-nhár, v. a. Tolher no seu desen- 
volvimento. Tornar encolhido. Ape<iHenar. 
Fh/. Acovardar. Ames(iuinhar. Knveríjouhar. 
Dei)riinir. (^1 i»ref. c * mnhar do canhn; Aca- 
nhar, sijínilica propriamente, tornar canho, 
cocho, esijuerdo, mal ajeitado. As outras ac- 
cepções derivam-se d'aqni naturalmente.) 

Acanho, a-kà-nho, s. m. Vid. AcanhamentO. 
[Acaniiar.) 

Acanhoar, a-ka-nlio-ár, v. a. 15i)mhar<loar, ar- 
rasar a canhào. (^1 pref. e canhoar.) 

Acanhonear, a-ka-nho-nc-í\r, c. a. Vid. Aca- 
nhoar. (.-1 pref. canhonmr.) 

Acannallado, a-ka-na-lá-do,^j. de Acanna- 
lar. Que tem acannalladuras. Km forma de 
rego. 

Acannalladura, a-ka-na-la-dii-ra, s.f. i'e<|ue- 
no5 canaes ou reyos longitudinaes n'nma co- 
himna, etc. Ue^'o longitudinal em vários obje- 
ctos. (Acannallar, suf. dura.) 

Acannallar, a-ka-na-Iár, i*. a. Ornar com aca- 
nalladuras. Dar forma de meia canna. (A pref. 
e* caminllar, de canna.) 

Acannaveado, a-ka-na-ve-ádo, 2>. j>. de Acan- 
navear. Submettido ao supplicio da acauna- 
veadura. Fi/f. Martyri.sado. Extenuado. 

Acannaveadura, a-ka-na-ve-a-dú-ra, s./. Sup- 
plicio por meio de rachas de cannas nas unhas. 
(Acannavear.) 

Acannavear, a-ka-na-ve-ár, r. a. Suppliciar 
por meio de cannas na.s unhas. Fi^. Martyri- 
sar. Extenuar. i«l pref. e * canuavéar, de ean- 
na.) 

Acannellado, a-ka-ne-lá-do, 2>. de Acanel- 
lar. A que se dou ou qiie tem cor de cannella. 
Vid. Acannallado, com (jue muitas vezes sc 
confunde. 

Acannellar, a-ka-ne-lár. r. «. Dar a cor d(f ca- 
nella. ^'id. Acannallar. (.1 pref. e acannel- 
lar.) 

Acanonicamente, a-ka-nó-ni-ca-mên-te, a'lf\ 
De modo acanonico. (Acanouico, suf. mente.) 

Acanonico, a-ka-nô-ni-co, í^uc é contra as 
reífras do direito canonico. ídr. a privativo, 
e can<»iÍco.) 

Acanonista, a-ka-uo-ni«-ta, e. vi. O que infrin- 
ge as regras do direito canonico. ((ir. a priva- 
tivo, canon, suf. ista.) 

Acantho, a-kàn-to, «. m. A herva j^ií^ante. (^r- 
nato de architectura. (Lat. acanthiit, }?r. al\in- 
thon.) 

Acantilado, a-kan-ti-lá-do, i). p. de Acanti- 
lar. Vid. Alcantilado. 

Acantilar, a-kan-ti-lár, v. a. Vid. Alcantilar. 
Acantoado, a-kan-to-á-do, j>. 2>. de Acantoar. 

Mettiílo em caut«). Refugiado. Fig. Desi»re- 
zado. Xào procurado. 

Acantoamento, a-kan-to-a-mèn-to, m. Ac^-ào 
de acantoar-se. Logar onde se acantoa. (Ac>iii- 
toar, suf. mento.) 

Acantoar, a-kan-to-ár, v. a. Metter em canto. 
Esconder. Fig. Desi>rezar. Separar da socie- 
dade.— se, V. reji. Esconder-se, refugiar-s<*. 
(vl ])ref. e canto.) 

Acantonado, a-kan-to-ná-do, p. de Acanto- 
nar. Estabelecido, isolado em cantòcs. 

Acantonaraento, a-kan-to-na-mên-to, s. tu. 
Acçào de acantonar as tropas. Logar onde s«í 
acantonam as tropas. (Fr. cantonnemeut, de 
cantonner; vid. Acantonar.) 

Acantonar, a-kan-to-nár, v. a. Distribuir ^^as 
tropas em cantoes. (Kr. cantonncr, do cantou. 
Vid. Cantão.; 

Acapella, á-ka-pé-la, loc. ojJv. T. inns. d'egn'- 
ja, designando que os instrumento.s vâo a uni- 
sono ou em oitava.s com as part(ís concertantes. 
(Ital. ít capdla, de a a e capclla.Xid. Capella.) 

Acapellado, a-ka-pc-lá-do, jy.j-i. de Acapellar. 
Coberto com eapello. Fig. Submergido. Kn- 
capellado. Que tem fôrma de capello. 

Acapellar, a-ka-pe-lár, v. a. Cobrir com ca- 
pello. Dar forma dí^ capella. Fig. Submergir. 
— V. li. o se, r. refi. Eneapellar-se. (--1 pref. o 
capcUo.) 

Acapitulado, a-ka-]>i-íu-lá-do,;í. p. de Acapi- 
tular. Dividido.'^ <'m capituhvs. lleprelu-n- 
dido em capitulo. 

Acapitular, a-ka-pi-tu-l.ír, v. a. Dividir eui 
capítulos, Keprelicnder em capitulo. 

Acaraplnhado, a-ka-ra-i)i-nliá-do, aflj. Vid. 
Encarapinhado. 

Acarapuçado, a-ka-ra-pu-sá-do, j*- de Aca- 
rapuçar. Vid. Encarapuçar. 

Acarapuçar, a-ka-ra-pu-sár, v. a. Vi<l. Enca- 
rapuçar. 

Acardumado, a-kar-du-má-do, p. p. de Acar- 
dumar-se. lleunido em cardume. 

Acardumar-se, a-kar-du-már-se, r. refl. \lvu- 
nir-se em cardume. (.1 pref. e cardume.) 

Acareação, a-ka-ri-a-sâo, s. f. Acçao de aca- 
rear testemunhas. {Acarear, suf. acc^uo.) 

Acareamento, a-ka-re-a-mèn-to, •>. m. Act<» 
que tinha por tim o reconhecimento da iilcn- 
tidade do deliníiuente. {Aharcar, suf. )iif'nt(t. \ 

Acarear, a-ka-re-ár, r. a. Pòr cara a cara. Con- 
frontar as testenninha.s com o accusado ou o 
réo com os co-réo.s. {A pref. e cara.) 

Acaro, á-ka-ro, s. m. (lenero d'animae.s articu- 
lados da classe dos arachnides. ((Ir áJcarI, 
certo insecíosinho.) 

Acaracladamente, a-ka-ra-si-á-da-níên-te.<"/'•. 
Com caricias. (Acaraciado, .tnf. mente.) 

Acaraciado, a-ka-ri-si-á-do, p. p. «le Acari- 
ciar. (2u<í é tratado com caricias. 

Acariciador, a-ka-ri-si-a-dòr, adj. <2nt' acari- 
cia. suf. dor.) 
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Acariciar, a-ka-ri-si-ár, v. a. Traetar com ca- 

ricias. {A pref. e carídar.) 
Acariciativo, a-ka-rsi-i-a-tí-vo, a/Jj. Em que 

ha faricia. {Acariciar, suf. tivo.) 
Acaridado, a-ka-ri-dá-do, i?. p. de Acaridar. 

Tornado ea^ido^o, brando. Compadecido. 
Acaridár-se, a-ka-ri-dúr-se, v. refi. Coiopade- 

cer-se. 
Acarixibado, a-ka-ri-nhá-do, p. p. Yid. Aca- 

rinhar. Traetado com eariuho. 
Acarinhar, a-ka*ri-nhár, v. a. Traetar com ca- 

rinho. pref., carinho.) 
Acaro, á-ka-ro, a. m. Vid. Acari. 
Acarraçado, a-ka-rra-sá-do. a<lj. Agarrado, 

demorado como o canà^o. {A pref., ca-n-aço, 
suf. partic. a/lo.) 

Acarrado, a-ka-rrá-do, p.p' de Acarrar.-J/eN 
tido em carro. Que está sem movimento pro- 
prio por bebedice ou doença, etc. Que está no 
choco (gailiuha). 

Acarrapatado, a-ka-rra-pa-tá-do, aJJ.Ve for- 
ma de carrapato; peguenho, nervoso corjio 
carrapato. {A pref. carrapato, suf. partic. 
ado.) 

Acarrar, a-ka-rrár, v. n. Metíer-se em cano. Es- 
tar sem movimento proprio por bebedice, 
doença, etc. Estar no choco. {A pref. e can-o. 
Comp. acamar, adoecer.) 

Acarrear, a-ka-rre-ár, v. a. Vid. Acarretar. 
(A pref., carrear.) 

Acarretado, a-ka-rre-tá-do, jp. de Acarre- 
tar. Traii^sportado, principalmente em carro 
ou carreta. 

Acarretador, a-ka-rre-ta-dòr, é-, vi. O que acar- 
reta. {Acan-etar, suf. dor.) 

Acarretadura, a-ka-rre-ta-dú-ra; s. f. Aeçao 
d'acarretar. U que se acarreta. Preço do car- 
reto. {Acarretar, suf. diÀra.) 

Acarreta-papeis, a-ka-rré-ta-pa-p6-is, «. w. 
Moço d^advogado ou escrivão. {Acarretar, e 
papel.) 

Acarretar, a-ka-rre-tár, v. a. Transportar 
principalmente em carro. Fig. Produzir, cau- 
sar. {A pref. e can'eto.) 

Acarreto, a-ka-rrè-to, s. m. Vid. Carreto. 
{Acanetar.) 

Acascarrilíiado,a-kap-ka-rri-lhá-do,a4/' Jogo, aqiielle em (jue se vae á casca. {A pref. cas- 
carrilha, suf. part. ado.) 

Acaseado, a-ka-ze-á-do, p. p. de Acasear.Vid. 
Caseado. 

Acasear, a-ka-ze-úr, v. o. Vid. Casear. 
Acaso, a-ka-zo, s. m. Caso fortuito. Eventuali- 

dade. O todo dos succeseos não ligados a cau- 
sas. Azar.— adv. Por acaso. (A prosthetico, 
caso.) 

Acastanhado, a-kas-ta-nhá-do, adj. Tirante a 
castanho, {A pref. castanho, suf. particiapal 
ado.) 

Acastelhanado, a-kas-te-lha-ná-do, adj. Que 
tem modos de castelhano. Alfeiçoado a Castel- 
la. {A pref., e caitelhano, suf. partic. ado.) 

Acastellado, a-kas-te-lá-do,i>. de Acastel- 
las. Fortificar, guamecer, com eastello. Fig. 
Defendido. 

Acastellar, a-kas-te-lár. v, a. Fortificar, De- 
fender com eastello. Fig. Defender.— se. De- 
fender-se. {A pref., eastello.) 

Acastiçado, a-ka^-ti-sá-do, p. p. de Acasti- 
çar. Tomado castiço. 

Acastiçar-se, a-kas-ti-sár-^e, i. refl. Fazer-se 
castiço. {A pref., cofsti^o.) 

Acasuiado, a-ka-zu-lá-do, adj Que tem a forma 
de casulo. {A pref., caindo, suf. partic. cuJo.) 

Acatadamente, a-ka-ta-da-mtait-e, adv. Com 
acatamento. {Acatado, suf. mente.) 

Acatadissimamente, a-ka-ta-dí-si-ma-mênte, 
adv. Com muito acatamento. {Acatadisfsimo, 
suf. meiUe.) 

Acatadissimo, a-ka-ta-dí-si-mo, adj. (>up. de 
Acatado. Muito acatado. 

Acatado, a-ka-tá-do, jp. p. de Acatar. Respei- 
tado. Honrado. 

Acatadura, a-ka-ta-dú-ra, «./.Vid.Catadnra. 
Acataclitico, a-ka-ta-lí-ti-co, cwT/.Terso grego 

ou latino a qiie nào falta nenhuma syllaba. (Gr. 
a privat., e Icatalekticis, que tem uma final.) 

Acatalepsia, a-ka-ta-le-phí-a,«./. impossibili- 
tado de contecer. (Gr. akatalepda, de a priva- 
tivo, e katálepbia, compreliensão.) 

Acataleptico, a-ka-ta-lé-ti-co, cw/j. que tem re- 
lação com a acatalepsia. {Acatalepi>ia.) 

Acatamento, a-ka-ta-mèn-to, s. m. Ácção de 
acatar. {Acatar, suf. mento.) 

Acatar, a-ka-tár, v. a. Respeitar, honrar, con- 
siderar. {A pief. e catar, vêr, olhar. Comp. 
Considerar, Respeitar.) 

Acatarrado, a-ka-ta-rrá-do, adj. Vid. Enca- 
tarroado. {A pref., catarro, suf. partic. íido.) 

Acatassolado, a-ka-ta-so-ládo, a<lj. Semelhan- 
te ao ca1a>ol. pref., caiasol, suf. part. ado.) 

Acatastico, a-ka-tás-ti-co, a/Jj. T. med. Que 
muda irregularmente de symptomas ou d'as- 
pccto. (Gr. a privativo, e lafaòtikon, estável.) 

Acaudilhadamente, a-kau-di-Ihá-da-mèn-te, adv. Com caudillio. Em boa ordem. {Acaudí- 
Ihado, suf. mente.) 

Acaudiltiado,a-kau-di-lhá-do, p.p. de Acau- 
dilhar. Commandado por caudilho. 

Acaudilhar, a-kau-di-lhár, v. a. Commandar 
como caudilho. (A pref. caudilho.) 

Acaule, a-káu-le, adj. Que não tem caule ap- 
parente. {A privativo e caule.) 

Acauteladamente, a-kau-te-lá-da-mèn-te, adv. 
De modo acautelado. {Acautelado, suf, mente.) 

Acauteladissimamenté, a-kau-te-la-dí-si-ma- mè^i-te, adv. De modo acauteladissimo. (Acaii- 
tdadissimo, suf. mente.) 

Acauteladissimo, a-kau-te-la-di-si-mo, adj. 
bvp. de Acautelado. Muito acautelado. 

Acautelado, a-kau-te-Iá-do, p. de Acaute- 
lar. Guardado com cautela. Cauteloso. 

Acautelar, a-kau-te-lár, v. a, Guardar com cau- 
tela. Precaver. Prevenir.— se, v. reji. Preve- 
nir-se. Precaver-se.— v. n. Ser cauteloso. {A 
}a'ef. cautela.) 

Acavallado, a-ka-va-lá-do, p. p. de Acaval- 
lar. Posto a cavallo. Coberto (fallando da 
égua.) Que é similhante a cavallo. Fig. Abru- 
tado. 

Acavallar, a-ka-va-lár, v. a. Pôr a cavallo. 
Cobrir (a égua.) Amontoar, (^pref., e cavallo.) 

Acavalleirado, a-ka-va-lei-rá-do, adj. Sobre- 
posto, amontoado. {A pref., e caválleiro.) 

Açacal, a-sa-kal, s. m. Aguadeiro. (Árabe cw- 
sdkka. Devia escrever assacai.) 
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Açacalado, a-í:a-ka-Iá-do, p. p. de Açacalar. 

l'olido, bruuido. ^'ig. Puro. 
Açacalador, a-^a-ka-la-dor, a. m. O que aça- 

cala. {Acaçalar, euf. dor.) 
Açacaladura, a-íja-ka-la-dú-ra, s. /. Acção de 

açacalar. (Açaccdar, suf. duro,) 
Açacalar, a-ma-ka-lár, v. a. Polir, brunir, dar 

brilho metallico. (Árabe çaikal, polidor d'es- 
padas.) 

Açafata, a-sa-fá-ta, s.f. Moça da rainha, (Pro- 
priamente moça do açafate; de açafate.) 

Açafate, a-sa-fá-te, s. m. Cc8to baixo sem a/.as 
ou arco. (Árabe Oò-safat, cesto de folhas de 
palmeira; devia escrever-se assa/ate.) 

Açafatinho, a*sa-fa-tí-nho, s. vi. Pequeuo aça- 
fate. {Açafate, íyif. dim. inho.) 

Açafra, a-sá-fra, s. f. Vid. Safra. 
Açafrào, a-fa-frão, s. m. IMauta empregada 

em tiuturaria. A cor do açafrão. (Árabe az-zà- 
ferãn, com o artigo prefixo aZ.) 

Açafroa, a-sa-frò-a, s.f. Planta semelitante ao 
açafrão. (Açafrão.) 

Açafroado, a-.^a-fro-á-do, p. p. Tinto, tempera- 
do com açafrão. 

Açafroal, a-sa-fro-ál, s. m. Logar onde cresce 
açafrão. (Açafrão.) 

Açafroar, a-sa-fro-ár, v. a. Tingir, temperar 
com açafrão. (Açafrão.) 

Acafroeira, a-í^a-fro-éi-ra, s.f. Vid. Acafrão. 
(Açafrão.) 

Açafrol, a-sa-fról, s. m. Açafrão agreste. (Aça- 
fiâo.) 

Açahi, a-sa-í, «. m. Certo coco. A bebida pre- 
parada com elle. 

Açahizeiro, a-sa-i-zei-ro, s. m. Palmeira que 
dá o açahi. 

Açaimado, a-sai-mú-do, í?. í;. de Açaimar. 
Açaimo, a-sái-mo, «. m. Vid. Açamo. 
Açaimar, a-eai-már, v. a. Vid. Açamar. 
Açaimado, a-sai-má-do,j?.j;. de Açamar. Que 

tem açamo. 
Açamar, a-fa-már, v. a. Pòr açamo. Fig. lle- 

freiar. (Açavio.) 
Açamo, a-sá-mo, s. in. Apparelho para os ani- 

maes não poderem morder. Fig. Repressão. 
Acção, ã-são, «. /. Tudo o que se faz. Vehe- 

mencia. Combate. Entrecho. Força. Procesto. 
(Lat. actio., de agiere obrar.) 

Accedente. a-se-dèn-te, adj. Que accede. (Lat. 
accedens.) 

Acceder, a-í^e-dèr, v. a. Adberir, conformar-se. 
(Lat. a^cedere, de ad e ccdcre; vid. Ceder.) 

Accedido, a-se-dí-do,;?. de Acceder. Adhe- 
rido, conformado. 

Acceitação, a-eei-ta-ção, «. /. Acçao e effeito 
de acceitar. (Acceilar.) 

Acceitado, a-sei-tá-do, p. p. de Acceitar. 
Kecebido. A que se accedeu. 

Acceitador, a-sei-ta-dòr, s. m. O (lue acceita. 
(Acceitar.) 

Acceitameiito, a-sei-ta-mdn-to, s. m. Acceita- 
ção. (Acceitar.) 

Acceitante, a-sei-tàn-te, adJ, e s, Que, o que 
acceita. (Lat. acceptans.) 

Acceitar, a-sei-tár. v. a. Consentir em tomar. 
Sübmetter-Êe. Admittir. Obrigar-se a pagar 
uma letra. (Lat. acceptare, de accípercf rece- 
ber, de ad e capere; vid. Caber.) 
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Acceitavel, a-sei-tá-vel, adj. Que se pode ac- 
ceitar. (Acceitar.) 

Acceite, a-séi-te, p. p. de Acceitar.—«. m. 
Acção de acceitar (uma letra.) 

Acceito, a-séi-to, j). jj. de Acceitar. Vid. Ac- 
ceitado.—«. *ii. Privado, amigo. (Lat. ítcoc- 
ptu8, de accipere.) 

Acceleraçào, a-se-le-ra-são, s. f. Augmento 
de velocidade. Agitação do pulso, etc. (Ac- 
celerar.) 

Acceleradamente, a-se-le-rá-da-mèn-te, adv. 
Cora acceleraçào. (Acctíerado, suf. mente.) 

Acceleradissimamente, a-se-le-ra-dí-si-ma- 
mèn-te, ativ. Com grande acceleração. (Ac- 
celeradishimo, suf. mente.) 

Acceleradissimo,a-se-le-ra-dí-si-mo,a(?j. sup. 
de Accelerado. Muito accelerado. 

Accelerado, a-pe-Ie-rá-do, de Accelerar. 
Cuja marcha, velocidade, movimento, aug- 
menta. 

Accelerador, a-se-le-ra-dòr, adj. Que acceU-ra 
(Accelerar, suf. dor.) 

Accelerante, a-pe-le-ràn-te, adj. Que acede- 
ra. (Lat. acceleram.) 

Accelerar, a-se-le-rár, v. a. Augnientar a ce- 
leridade.—se, V. refl., apressar-se. {^Lat. accc- 
lerare.) 

Accendalhas, a-sen-dálhas, s.f. pl. Fragmen- 
tos de vegetaes com <iue se accende lume. 
(Accender, suf. átlta.) 

Accender, a-ten-dt^r, r. a. Fazer arder. Fig. Ex- 
citar.—se, V. refl. Começar a arder. Fig. Exci- 
tar-se. (Ijat. accendere, de ad e candere] da 
mesma raiz que candidtis, etc. Vid. Cân- 
dido.) 

Accendídissimo, a-sen-di-dí-si-mo, a/U. òup. de 
Accendido. Bem accet^o. 

Accendido, a-sen-di-do, Vid. Acceso.^ 
Accendimento, a-sen-di-mOn-to, s. m. Acção 

de accender. Arder. (Accender, suf. mento.) 
Accenso, a-sèn-so, s. m.. Ofiicial romano sub- 

alterno. ^SL jur. feudaty arrendamento. (Lat. 
occejíótw.) 

Accento, a-.«èn-to, í. m. Inflexão da voz na 
pronuncia das palavras. O signal (lue na es- 
cripta a representa. (Lat. Accentus.) 

Accentuação, a-s=en-tu-a-são, s. f. Modo de 
accentuar. O acto de pôr accento na escripta. 
(Accentuar.) 

Accentuado, a-sen-tu-á-do, p. p. de Accen- 
tuar. Que tem accentos. 

Accentuar, a-sen-tu-ár, v. a. Pronunciar, es- 
crever com accento. (Accsnto.) 

Accepçâo, a-sc-são, s. f. Acção d'adm.ittir por 
preferencia.=Desu8. Sentido d'uma palavra. 
(Lat. acceptio.) 

Acceptilação, a-sc-pti-la-çSo, s.f. T. jur.rom. 
Acto pelo (jual o credor declara quite o deve- 
dor. (Lat. acceptUatio, de acceptare; vid. Ac- 
ceitar.) 

Acceso, a-sè-zo, p. p. de Accender. Posto a 
arder. Fig. Excitado. (Lat. accensivs, p. p. de 
accendere; vid. Accender.) 

Accessão, a-se-são, e. f. Acção de acceder, 
Addição. Acquisição. Chegada. Recepção. 
Acommettimento. (Lat. accessiOf de accedtre, 
acceder.) 

Accessit, a-ksé-sid, e. m. Distincçao inferior a 



18 Aece««lvel Arcreineiitieial 
prêmio dada aos estudantes. (Lat. accesnU, 3.* 
pess. prct. perf. iud. de accedere, chegar.) 

Accassivel, a-se-sí-vel, adj. A que se pôde che- 
car. Fig. Traetavel. Aberto a. (Lat. accessi- 
tilú, de accedere, aproximar; vid. Acoeder.) 

Accessivo, a-se-sí-vo, adj. Que accresce. (De- 
accesso, adj.) 

1. AccessO) a-s6-so, s. m. Chejfado. Aproxima- 
ção. Attaíjue. Tracto. (Lat. accesnui, de occe- 
dere; vid. Acoôder.) 

2. Aocesso, a-sé-so, adj. Que é accessivel.— 
Desusado. (Lat. accenífus, j). j). de acctdere.) 

Accessoriamente, a-se-só-ri-a-mòn-te, adv. 
De modo aecessorio. {Accessorio, suf. tntnte.) 

Accessorio, a-.se-só-ri-o, adj. Dependente do 
principal.—s. m. O que depende do principal. 
(D'um b. lat. * accessorius de accessor, de acce- 
dere, juntar-se.) 

Accidencia, a-si-dèn-si-a, s. /. T. phil. O que 
caraeterisa o accidente. (Lat. accidentia, de ac- 
cidens, accidente.) 

AccidsntadO, a-si-den-tádo, adj. Que apre- 
senta accidentes. (Accidente, suf. part. ado.) 

Accidental, a-.si-den-tál, a lj. Que vem por ac- 
cidente. Nâo essencial. (Lat. acddeutaiis, de 
a^eidejis; vid. Accidônte. 

Accidentalmente, a-si-den-tál-mèn-te, adv. 
De modo accidental. (Accidental, suf. merite.) 

Acoidentariamente, a-si-den-tá-ri-a-niòn-te, 
adv. De modo accidentario. =Desufado. (Ac- 
cUUiúarío. Huf. mente.) 

Accidentario, a-si-deu-tâ-ri-o, adj. Vid. Ac- 
cidental.=Desusado. (Accidente, suf. ario.) 

Accidente, a-si-dèn-te, «. m. O que é fortuito. 
Desffraça. O que não é essencial. Disposição 
variada do terreno. Modificação, ürnato. Des- 
maio. (Lat. acciãens, part. pres. de accidere, 
succeder, de ad^ cadere. Vid. Cair.) 

Accionado, n-si-o-ná-do, ailj. Acompanhado de 
gesticularão.—s. m. Gesticulaçao. (Accionar.) 

Accionador, a-si-o-na-dòr, s. m. O que gesti- 
cula. (Acciouar, suf. dor.) 

Accionar, a-si-o-nár, v. n. Gesticular. T. jur. 
Demandar em juizo. (Lat. oc/io; vid. Acção.) 

Accionario, a-si-o-ná-ri-o, s. m. Vid. Accio- 
nista. (Lat. adio (vid. Acçao), suf. ario.) 

Accionista, a-si-o-ní-sta, s. m. O que tem ac- 
ções d'uma companhia de credito, etc. (Lat. 
ac/io (vid. Acçâo), suf. Uta.) 

Accipitrino, a-si-pi-tri-no, adj. T. zool. Que 
tem relações com uma ave de presa. (Lat. ac- 
cqyiter, gavião de acelere, receber, tomar.) 

Accisa, a-sí-za, s. f. imposto, taxa. (Vid. 
Cisa.) 

Acolamação, a-kla-ma-são, «. /. Acçâo d'ac- 
clamar. (Lat. acdamatio, de acclamare; vid. 
Acclamar.) 

Acclamado, a-kla-má-do, p. p. de Acclamar. 
Que é objecto d'acclamaç.ão. 

Acclamador, a-kla-ma-dòr, adj. Que acclama. 
— 5. 771. O que acclama. (Acclamar, suf. dor.) 

Acclaznante, a-kla-màn-te, a^lj. Quq acclama. 
(Lat. acclamans.) 

Acclamar, a-kla-már, v. n. Lançar gritos de 
alegria ou applauso.— v. a. Acompanhar, ap- 
provar, receber com gritos. Reconliecer como 
monarcha. (Lat. acclamare, de a/l e cJatnave; 
vid. Chamar, Clamar.) I 

Acclimaçào, a-kli-ma-são, h. f. Acçao de ac- 
climar. (Acdimar, suf. açào.) 

Acolimado, a-kli-mà-do, p. p. de Acdimar. 
Habituado a um novo clima. 

Acdimar, a-kli-már, v. a. Habituar a um novo 
clima.—se, V. refl. Habituar-se a um novo 
clima. (.4 pref. e clima. Ksta palavra e os de- 
rivados deviam escrever-se com um só f.) 

Acdimataçâo, a-kli-ma-ta-são, 5./. Vid. Ac-* 
climação. (AccUmafar, suf. ação.) 

Acdimatado, a-kli-ma-tá-do, p. p. Vid. Ac- 
climado. 

Acclimatar, a-kli-ma-túr, v. a. Vid. Acdi- 
mar. (Esta palavra não é um gallicismo con- 
demnavel, como se pretende, mas bem for- 
mado do gr. kflmatots, geuitivo de klima.) 

Acclinado, a-kli-ná-do, adj. T. Idst. nat. Diz- 
se d'uma parte (jue cobre uma outra pelo la- 
do. (Lat. a^l e clinis, inclinado.) 

Accliveja-kli-veja-f/. Euladeirado. (L. acclivis.) 
Accomodaçào, a-ko-mo-da-feão, s.f. Acçâo de 

accomodar. Commodo. (Lat, accommodatio.) 
Accommodadamente, a-ko-mo-dá-da-mèn-te, 

adv. De modo accommodado. (Accomm/idado, 
suf. mente.) 

Accommodadissimamente, a-ko-mo-da-dí- 
si-ma-mèn-te, adv. De niodo accommodadissi- 
mo. (Accommodadiisíiiriio, siif. mente.) 

Accommodadissimo, a-ko-mo-da-dí-si-mo, 
adj. mp. de Accommodado. liem, muito ac- 
commodado. 

Accommodado, a-ko-mo-dá-do, p. p. de Ac- 
commodar. Apto, proprio, adequado. Ar- 
ranjado. Quieto, pacifico. 

Accommodamento, a-ko-mo-da-mèn-to, a. m. 
Acção c eíFoito de accommodar. (Accominodar, 
suf. mento.) 

Accommodar, a-ko-mo-dár, v. a. Tomar apto, 
proprio; adeíjuar. Anaujar. Aquietar, paci- 
ficar.— se, t'. rejl. Ajustar-se. Conformar-se. 
Aquietar-.se, pacificar-se. (Lat. accommodaref 
de ad e commodus; vid. Commodo.) 

Accommodaticio, a-ko-mo-da-ti-si-o, Oflj. Que 
se accommoda a um fim differeute do verda- 
deiro. (Accommodar.) 

Accommodavel, a-ko-mo-dú-vel, adj. Que se 
accommoda. (Accommodar, suf. rei.) 

Accomodo, a-kó-mo-do, o/í). Vid. Accommo- 
dado e Commodo. 

Acorçoado, a-kor-so-á-do, aãj. Animado. (A 
pref. e * cor(;oado, fôrma (^ue também appa- 
rece em descor<}oado, e deriva de * cordão por 
cora<;ão.) 

Accordeon, a-kór-de-on, «. m. Instrumento 
musical de teclas e folie. (Fr. accordeon, de 
accorder.) 

Accorrer-se, a-ko-rrèr-se, v. refl. Recorrer.= 
Pouco usado. (Jjat. accurTere, iXe ad a currere; 
vid. C^orrer.) 

Accreção, a-kre-são, s. f. Acção de crescer. 
(Lat. accretio, do accre^cere; vid. Accrescer.) 

Accrementiçao, a-kre-men-ti-são,s./. 2\ pio/" 
niol. Certa producção d'elementos anatonncos. 
(Mal formado de lat. acacvientmi, cresci- 
mento.) 

Accrementicial, a-kre-men-ti-ci-ál, adj. Que 
se faz por accrementação. Que respeita á ac- 
crementação. 
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-Accrescentado, a-krev-scn-tá-do, p.p. de Ao- 

crescenta •. Augmentado.—8. Kico. Nobre. 
-Accrescentc.dor, a-kres-cen-ta-dòr, a. m. O 

(jue accresceiita. (Accrescentar, snf. dor.) 
-Accrescentamento, a-kres-sen-ta-mén-to, m. Acçào de aeeresc-ontar. Aujfmento. (Ac- 

crescentai-, snf. menio.) 
j^.CCresoentar, a-krcF-sen-tár, v. a. Ajuntar. 

Auffmentar.—S0, v. refl. Augmeatar-.se. Ajun- 
tar-ac. (Lat. aroescenu, p. pres. de accrescere; 
víd. Accresoer.) 

^ccrôscente, a-krcs-sèn-te, adj. T. hot. Que se 
desenvolve dei>ois da fecuiidação. (Lat. aecres' 
cens, p. pres. de aca'esce.re; vid. Aocrescôr.) 

-Aocrôscer, a-kres-còr, v. n. Sobrevir. Ajun- 
tar-5e. (Lat. accixscere, de ad o crescere; vid. 
Crescer.) 

-Accrescido, a-kres-sí-do, jj. p. de Acorescer. 
(Jue accresccxi.— s. m. pl.Certos terrenoa d'al- 
luvião. 

A-Ccrescimento, a-kros-si-mèn-to, s. m. Acç3.o 
e eftoito d'accTe.«cer. iAnrescer, suf. mtnto.) 

Accrescimo, a-kréF-!»i-mo, «. m. Porção com 
que SC accrescenta. l*aroxismo febril. (Deri-* 
vado irregulannentci de accreacev, dir-se-hia 
fundado sobre nm lat. * accrencimen.) 

A.ociibito, a-kú-bi-to, «. m. Acçào de se sentar 
ú luesa. Leito, triclinio. (Lat. aceiilnfns.) 

Accumulaçào, a-kuoiui-la-são, «. /. Acção e 
ctleito d'aecumukir. (I^at. accumiilatiOy de ac- 
cumtdare.) 

Accumiiladainents, a-ku-mu-lá-da-mèn-te, 
culv. Com aceumulaçao. {Accumulado, suf. 
mente.) 

Accumuladissimo, a-kn-mn-la-dí-si-mo, adj. 
(fiip. de Accumulado. 3íuito accuiiinlado. 

Accumulado, a-ku-mu-lá-do, ]>• j'- de Accu- 
mular. Posto em cumulo. Amontoado. Fig. 
ColU?fado. 

Accumulador, a-ku-niu-la-dòr, s. m. O que 
acfumula. (Accumnlar, suf. dor.) 

Accumulamento, a-ku-mu-lo-mèn-to, s. m. 
Vid. Accumulaçào, que é preferível. (Accu- 
maJar, suf. inento.) 

Accumular, a-ku-mu-lár, v. a. Pòr em cumulo. 
Amontoar. Apre.fcntar em grande numero.— 
se, V. refl. em cumxilo. Amontoar-se. 
Aprosentar-se em grande número. (Lat. accu- 
miüare, de cul e ciimulare; vid. Cumular.) 

Accumulativamente, a-ku-mu-la-tí-va-mèn- 
te, adv. De modo accumulativo. {Accumnla- 
tivo, snf. mente.) 

Accumulativo, a-ku-mu-la-tí-vo, a/Jj. Que ac- 
cumula ou se aceumnla. (Lat. accumiílatm, p. 
p. de accumulart, suf. ivo.) 

Accuradamente, a-ku-ra-da-m^n-te, adv. De 
modo aceurado. {Acairculo, suf. mente:) 

Accuradissimamente, a-ku-ra-di-si-ma-mèn- 
te, adv. De modo aecuradissimo. {Accuradisui- 

suf. mente.) 
Accuradissimo, a-ku-ra-di-si-mo, adj. mp. de 

Accurado. Jluito aí-curado. 
Accurado, a-ku-rú-do, Feito com cuidado. 

(Lat. accuratxis, p. p. de acciirare, de ad e «tra- 
re; vid. Curar.) 

Accuratissimamente, a-kn-ra-ti-si-ma-mèn- 
te, adv. Vid. Accuradissimamente. 
ratissirao, suf. mente.) 

Accuratissimo, a-ku-ra-tí •sí-mo, adj. sup. E* a fórnia erudita de Accuradissimo, der. 
inimediatamente do lat. accnrattis. 

Accusabilidade,a-ku-za-bi-li-dá-dc, s. f. Qua- lidade do (lue merece accusação. (Lat. accusu' 
hilin, suf. idade.) 

Accusação, a-ku-za-são, s. f. AcçHo d'accusar 
"alfçuem ou a si proprio. Fig. A parte qne ac* 
cusa. (Lat. ocoiwfo/io, de acciware; vid. Accu- 
sar.r 

Accusado, a-ku-zá-do, p. p. de Accusar. So- 
bre que recae accusação.—8. O, a que 6 accu- 
sado. 

Accusador, a-ku-za-dôr, adj, Que accnsa. — s. 
O, a que accusa. (Lat. accusator, do accusarfy 
vid. Accusar.) 

Accusairte, a-ku-zàn-te,ar7j. Que accusa. (Lat. 
acfman8, %■>. pres. de Actttaare; vid. Accu- 
sar.) 

Accusa-pilatos, a-kú-za-pi-lá-tori, s. m. Pes- 
soa donunciadora por inclinação, mexcriquei- 
ra, cliocalheira. {Accusar e PUatos, nome pro- 
l)rio.) 

Accusar, a-ku-zár, v. a. Imputar um crime, 
uma falta a alguém. Notificar, annunciar, 
dar a conhecer. — se, v. refl. Dizer-se culpa- 
do. Declarar seus peccados. (Lat. accusare, de 
ad, e causare; vid. Causar.) 

Accusativo, a-ku-za-tí-vo, s. m. Fôrma de de- 
clinação em certas línguas que indica prin- 
cipalmente o regimen directo. (Lat. accusati- 
ws, de accusare ; vid. Accusar.) 

Accusatoriamente, a-ku-za-tó-ri-a-m è n -1 e , 
adv. I>e modo accusatorio. {Accusatorio, suf. 
meide.) 

Accusatorio, a-ku-za-tó-rio, culj. Em que ha 
accusação. (^ue pertence á accxisação. (I^at. 
acaifaforius, de accuNator', vid. Accusador.) 

Accusavel, n-ku-zá-vel, adj. Que pôde oii me- 
rece ser accusado. (Lat. accusahilis, de accu- 
sare; \id. Accusar.) 

Acedares, a-se-dá-res, s. m.pl. Redes para pes- 
car sardinhas. (Latim cetaria, viveiros de pei- 
xes.) 

Aceifa, Aceifar. Vid. Ceifa, Ceifar. 
1. Aceirado, a-«ei-rá-do, j). p. de Aceirar 1. 

Convertido em aço. Fig. Fortalecido. 
2. Aceirado, p. p. de Aceirar 2. A que se 

cortaram os inattos cm roda ou se rodeou de 
vallas. 

1. Aceirar, a-sei-rár, v. a. Converter em aço. 
Fig. Fortalecer. (Aceiro.) 

2. Aceirar, a-sei-rãr, v. a. Cortar a vegetação 
em torno de uma matta. (De ceb-a, como 
quer Bluteau, porque o terreno assim dá idéa 
d'uma grantle ceira?) 

1. Aceiro, a-séi-ro, .<?. vi. Barra d'aço magné- 
tica. (Aço, suf. eiro.) 

2. Aceiro, a-séi-ro, s. m. Terra lavrada eni 
roda de matto ou covão para preservar do 
fogo. (Vid. Aceirar 2.) 

Acelga, a-sél-ga,«./. Vid. Celga. (^pref., cel- 
ga.) 

Acelleirar, a-se-lci-nlr, v. a. Vid. Encellei- 
rar. 

Acemetas, a-se-mé-tas, s. m. pl. Monges syria- 
cos que se revezavam de noite no coro. (Gr» 
a privativo e koimaiein, dormir.) 
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Acenado, a-se-ná-do, j). y. de Ãc0nar. Chama- 
do, indicado por gesto. 

Acenar, a-se-nár, v. n. Fazer signaes, gestos 
para chamar, approvar, indicar, mostrar, pro- 
vocar, despedir-se. (Modificado de assignar, 
que tem outra accepçao, mas que significava 
propriamente/aser i,ig^ial, notar com um signcU. 
Acenar, devia pois escrever-se assenar. Em 
francez ha também assener e assigner.) 

Acendrado, a-scu-drá-do, j?. p. de Aoendrar. 
Purificado, acrisolado. Acinzentado. 

Acendrar, a-sen-drár, v. a.,Purificar, acriso- 
lar. Acinzentar. (llesp. acendrar de cendra, 
escoria metallica, de lat. cinere, cinza.) 

Aceno, a-sè-no, s. m. Signal, gesto com a mão 
ou cabeça. (De acenar.) 

Acenoso, a-se-nò-zo, a^j. Que acena. T. Vot. 
Que bamboa, se inclina para o solo. (Acenar, 
SUf. 080.) 

AceplxalO, a-sé-fa-lo,a<í/. Que nao tem cabeça. 
Que não tem chefe.— s. m. Animal que não 
tem cabeça. Homem fabuloso sem çabeça. (Gr. 
dképliálos, a priv. e kepJialê, cabeça.) 

Acepilhado, a-se-pi-lhá-do, p. p. de Acepi- 
Ihar. Alisado a cepilho. Fig. Polido, aperfei- 
çoado. 

Acepilliador, a-se-pi-lha-dòr, s. m. O que ace- 
pilha. [Acepükar, suf. dor.) 

Acepilhadura, a-se-pi-lha-dú-ra, s.f. Acçãode 
acepilhar. MaravalUa separada pelo cepilho. 
(Acepil/iar, suf. dura.) 

Acepilhar, a-se-pi-lhár, v. a. Alisiar a cepilho, 
Fig. Polir. Aperfeiçoar. (^ pref., e cepilhar.) 

Acepipado, a-se-pi-pá-do, p. de Acepipar. 
Preparado como acepipe. 

Acepipar, a-se-pi-pár, v. a. Preparar como ace- 
pipe. (Acepipe.) 

Acepipe, a-se-pí-pe, s.^vi. Golosina. Guisado 
bem feito. Piteu. (Indubitavelmente do arabe 
az-zehihf uvas seccas^ d'onde hespanhol oce- 
hibe.) 

Acequia, a-sé-ki-a, s.f. Conducto d'agua para 
regar. (Arabe as-òÃquiya, mesma sign.) 

Acer, á-ser, s. m. Bordo, arvore. (Lat. acer.) 
Aceradamente, a-se-rá-da-mèn-te, adv. De 

modo acerado. (Acc7-ado, suf. mente.) 
Aceradissimamente, a-se-ra-dí-si-raa-mèn-te, 

adv. De modo aceradissimo. (Aceradinsimo, suf. 
mente.) 

Aceradisslmo, a-se-ra-dí-si-mo, adj. kup. de 
Acerado. Muito acerado. 

Acerado, a-se-rá-do, p. p. do Acerar. Afiado. 
Fig. Mordaz. 

Acerar, a-se-rár, v. a. Afiar. Fig. Tornar mor- 
daz. (Fr. acerer, ãeacier, aço.) 

Acerbamente, a-sér-ba-mòn-te, acíi'. De modo 
acerbo. {Ace}-ho, suf. mente.) 

Acerbidade, a-ser-bi-dá-de, s.f. Qualidade de 
acerbo. (Lat. acerbitas, de acerbus; vid. Acer- 
bo.) 

Acerbissimamente, a-ser-bí-si-ma-m è n -1 e, 
adv. De modo acerbissimo. 

Acerbissimo, a-ser-bí-si-mo, adj. mp. de Acer- 
bo. Muito acerbo. 

Acerbo, a-sér-bo, adj. Áspero ao paladar. Seve- 
ro. Cruel. (Lat. acerbus, de acer; vid. Acre.) 

Acerca, a-sèr-ka, adv. Perto. Proximamente. 
= Caido em desuso. (A pref., e cerca.) 

Acerca, á-sèr-ka, loc. adv, A respeito de, to- 
cante a. {A prep. e cerca.) 

Acercado, a-ser-ká-do, p. p. de Acercar-se, 
Aproximado. 

Acercar-se, a-.scr-kár-se, v. reji. Aproximar-se- 
{A pref., e cercar.) 

Acerejado, a-se-re-já-do, p. p. de Acerejar,. 
Que tem, a que se deu cor de cereja. Fig. Sa- 
zonado. 

Acerejar, a-se-re-jár, v. a. Dar côr de cereja.- 
Fig. Sazonar. (A pref. e cereja.) 

Acero, á-sc-i*o, adj. T. hiat. nat. Que não tem 
antennas, tentáculos. (Gr. a priv. e kéras cor- 
no.) 

Aceroso, a-fe-rò-zo, Agudo, ponte-agudo.- 
(Acerar, suf. aso,) 

Acerrimamente, a-sé-iTí-ma-mèn-te, a^lv. De 
modo acerrimo. {Acerrimo^ suf. meiite.) 

Acerrimo, a-sé-rri-mo, adj. Muito forte, acti' 
vo, pertinaz. (Lat. acerrimus, sup. de acer; vid. 
Acre.) 

Acertadamente, a-ser-tá-da-mèn-te, adv. Dtr 
modo acertado. {Acertado, suf. menle.) 

Acertadissimamente, a-ser-ta-dí-si-ma-mèn- 
te, adv. De modo acertadissimo. (Acertadvisimo 
suf. mente*) 

Acertadissimo, a-ser-ta-dí-si-mo, adj. sup. de 
Acertado. Muito acertado. 

Acertado, a-ser-tá-do, p. p. de Acertar. Que 
.acertou. Judicioso, prudente, sensato. 

Acertador, a-ser-ta-dòr, s. m. O que acerta.- 
(Acertar, suf. dor.) 

Acertar, a-ser-tár, v. a. Achar ao certo. De.-^- 
cobrir. Atirar ao fito. Ajustar. — v. n. Achar. 
Descobrir© verdadeíroe justo. Obrar com juí- 
zo, prudência, pref. e certo.) 

Acerto, a-sèr-to. s. m. Acção e effeito de acer- 
tar. (Acertar.) 

Acervo, a-sèr-vo, s, m. Cumulo, montão. (Lat- 
acervus.) 

Acescencia, a-ses-sèn-si-a, s. f. T. did. Dispo- 
sição a azedar-se. (Ace^cente.) 

Acescente, a-ses-sèn-te, adj. Que se azeda ou 
começa a azedar-se (Lat. accjícens, p. pres. de 
acescere, do rad. ac, que se encontra, em Áci- 
do, etc.) 

Acetabulo, a-se-tá-bu-lo, s. m. Vaso que os 
antigos destinavam ao vinagre. Medida anti- 
ga. T. anat. Cavidade cotyloidea. (Lat. aceía- 
bzdum, de acetum, vinagre.) 

Acetato, a-se-tá-to, s. m. T. cldm. Sal produzi- 
do pela combinação d'uma base como ácido 
acetico. (Acetico.) 

Aceter, a-sé-ter, s. m. Pucaro para aguas 
Lavatorio portátil. = Caido em desuso. (Do 
Lat. hitula (vid. SeVia.) por intermedio do 
arabe os-se/Z. A accentuação acetér, dada pelos 
diccionarios é perfeitamente errônea.) 

Acetico, a-sé-ti-ko, adj. Ácido—,ácido que for- 
ma a base do vinagre. (Lat. acetum, raiz ac 
que se acha em Acido, etc.) 

AcetificaçSo, a-se-ti-fi-ka-são, s. f. Transfor- 
mação em vinagre. (Acetyfv:ar.) 

Acetiílcado, a-se-ti-fi-ká-do, p. p. de Acetifi- 
car. Convertido em vinagre. 

Acetificar,, a-se-ti-fi-kár, v. a. Converter em 
vinagre. (Lat. acetum (Vid. Acetico) e ficare, 
freq. de/acerc; vid. Fazer.) 
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Jlcetometro, a-se-tô-me-tro, 8. m. Instrumento 

para medira densidade do vinagre. (Lat. acc 
tum e gr, mêtroyi; vid Metro.) 

Ji.cetOSO-, .a-se-tí>-zo, fxdj. Que tem gosto a vi- 
napíTe. (Lat. aettwn, suf. oso.) 

Acetre, a-sè-tre, ». m. Vid. Aceter. 
Acevadado, a-se-va-dá-do, p. p. de Aceva- 

dar. AUmonlado, farto de cevada. 
Acevadar,.a-8e-va-dár, v. a. Alimentar, fartar 

do cevada. (A pref, e cevadar.) 
Acevar, a-se-^-air, v. a. Vid. Cevar. 
Ü. Acha, á-cha, fi.f. Cavaco de lenha. (Lat. asfu- 

Ia, i>úr assiila.) 
"2 . Acha, á-cha. a. f. Instrumento de ferro para 

cortar. Antiga arma. (Fr. /ícwAc, palavra de 
• origem germanica, como mostra o holl. ha- 
clce, instrumento"» de cortar, angsax. haccan, 
inf^l. haõc. Outrafonna portugtiezaé Facha.) 

A.chacadaiiieiite, a-cha-ka-da-mèn-te, adv. 
Gom achaque. {Aeluicculo, suf. metde.) 

.Achacadiço, a-cha-ka-dí-so adj. Sujeito a 
achaques. Fig. Que facilmente se queixa. 
{Achacado, Kuf. i^o.) 

Achacadissimamente, a-cha-k a - d í - s i - in a- 
mèn-te, adv. Com muitos achaques. {Achaca- 
dissimo. suf. mtntt.) 

Achacadissiino, a-cha-ka-di-si-mo, aàj. http. 
de Achacado, iluito acliacado. 

Achacado, a-clia-cá-do, p. p. de Achacar. 
Accommettido de achaques. Sujeito a acha- 
(jues. 

Achacar, a-cha-cár, v. n. Adoecer. Qiieixàr-se 
de dor. Accommetter (doença.) — v. n. Im- 
putar, accusar.=I)esusndo. {Achaque) 

Achacosissimo, a-cha-ko-zí-si-mo, adJ. stijy. 
de Achacoso. Muito achacoHO. 

Achacoso, adj. Que padece achaque.s. {Acha- 
que, suf. OAQ.) 

1. Achada, a-chá-da, «./. Acçao de adiar. Cou- 
sa achada. (Achar, .«suf. ada.) 

r2. Achada, .a-cliá-da, s. f. Planura. (Por ant. 
achaatJa, de ant. achanada, a prep. chão, suf. 
ada.) 

Achadão, ;a-clta-<ino, s. m. liom, grande acha- 
do. (Augm. de Achado.) 

Achadego, a-clia-dè-go, s. m. Cousa achada. 
Alviçaras por cousa achada. {Achado, suf. ego.) 

Achadiço, a-clui-di-so, adj. Que facilmente se 
acha. {Ai^ado, suf. iço.) 

Achado, a-chá-do, p. p. de Achar, Descober- 
to. Inventado, t^mprehendido.—s. m. Acçao 
de achar. Cousa achada. 

Achador, a-cha-dòr, s. m. O que acha, ou 
achou. (Achar^ suf. dor.) 

Achadouro, a-elia-dòu-ro, «. m. Logar onde 
se acha. (Achar, suf. douro.) 

Achamboadamente, a-cham-bo-à-da-mèn-te, 
adv. De modo achaniboado. {Achamhoado, suf. 
menfe.) 

AchamÍ3oadlssimament0, a-cham-bo-a-dí-si- 
ma-mèn-te, adv. De modo achamboadissimo. 
{Achamhoadis)>imo, suf. mtnie.) 

Achamboadissimo, a-cham-bo-a-d í - s i - m o, 
adj. mp. de Achamboado. Muito acham- 
boado. 

Achamboado, a-cham-bo-á-do, part. pas, de 
Achamboar. Tomado chambao. Grosseiro. 
Imperfeito. 

Achamboar, a-cham-bo-ár, v. a. Tomarcham- 
bâo, grosseiro. Fazer toscamente.—se, v. refl. 
Tornar-se chambao, grosseiro. 

Achamboirado, a-cham-boi-rá-do, adjetivo. 
Achamboado. (Derivado irregularmente de 
diarribão; cf. Chambaril.) 

Achamento, a-cha-mèn-to, s. m. Acção de 
achar. =Desus. {Achar, suf. mento.) 

Achaparradamente, a-cha-pa-rrá-da-mèn-te, 
adv. Do modo achaparrado. {Adiaparrado, suf. 
mente.) 

Achaparrado, a-cha-pa-rrá-do, part. pas. de 
Achaparrar. Baixo e com muito ramo (ar- 
vore). Fig. Baixo e grosso. 

Achaparrar, a-cha-pa-rrár, v. n. Engrossar, 
crescendo pouco em altura (arvore.) {A prof. 
e * chaparro; vid, Chaparreiro.) 

Achaque, a-chá-que, s. tn.. Doença habitual. 
Indisposição. Defeito. Fig. Pretexto. Escusa. 
(Árabe acJi-chalcü, acJi-chakè.) 

Achaquesinho, a-chá-ke-zi-nho, «. m. Peque- 
no achac^ue. {Achaque, suf. inho.) 

Achaquilho, a-cha-kí-lho, «. m. Achaque in- 
significante, ridiculo, (Achaque suf. dim. ilho.) 

AchaquinhO, a-cha-kí-nho, s. m. Pequeno 
achaque. {AcJicujue, sxif. dim. inho.) 

1. Achar, a-chár, v. a. Descobrir, dar com al- 
guma cousa buscando-a. Vir no conhecimen- 
to. Inventar. Julgar. Reconhecer.—se, v. 
refl. Estar. Reconhecer-se. Concorrer casual- 
mente. (Da ant. fôrma afiar, apontada i)or 
Viterbo e que tem parallelos n'outros diale- 
ctos i'omanicos*, mas a origem da palavra é 
desconhecida,) 

2. Achar, a-c2ulr, s. m. Nome dado a uma es- 
pecie de conserva de fructas ou de raizes.= 
Desus. (Origem indiana.) 

Acharoado, a-cha-ro-á-do, p. p. de Acha- 
roar. Envemisado como charao. 

Aoharoar, a-cha ro-ár, v. a. Envernisar como 
charão. {A pref. e charão.) 

Achatado, a-cha-tá-do, p. p. de Achatar. 
Tomado chato. Que tem fôrma chata. Fi^. 
Humilhado, confundido, vencido completa- 
mente n'uma disputa. 

Achatadura, a-cha-ta-dú-ra, s. /. Acçao e ef- 
feito do achatar. {Achatar, suf. dura.) 

Achatamento, a-cha-ta-m6n-to, s. m. Vid. 
Achatadura. {Achatar, suf. mento.) 

Achatar, a-cha-tár, v. a. Tornar chato. Ven- 
cer n'uma disputa, {A pref., chato.) 

1. Achates, á-ka-tes. s. f. Vid. Agatha. 
2. Achates, a-ká-tes, s. m.. Amigo e compa- 

niieiro de Eneaa. Fig. Companheiro fiel e in- 
separável. 

Achavascado, a-cha-vas-ká-do, a^j- Grosseiro. 
{A pref., chavasco.) 

Ache, á-che,A.7n. T. hifantü. Feridinha. {Achar; 
comp. lat. offenclere, ferir e ir ao encontro, at- 
tingir.) 

Achega, a-ché-ga, s.f. O que se ajunta ao^ qiio 
se tem. Auxilio. Addiçâo.—pl. Materiaes. 
{Achegar.) 

Achegadament0,a-che-ga-dá-môn-te, adv. De 
modo aproximado. {Achegado, suf. mente.) 

Achegado, a-che-gá-do, p. p. de Achegar. 
Aproximado, contigno. Recolhido, reunido. 
Apertado.—«. m. Parente, alliado, adherente» 
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Achegar, a-chc-gár, v. a. Aproximar, lleco- 

Iher, reunir. Apertar.—v. n. Ir ter.—Sô, v. 
refl. Chegar-se. Uuir-se. Acereseer. Acolliev-se. 
(.íl pref. e chegar.) 

Acheronte, a-kc-ròn-te, s. in. T. myih. Uio 
dos infernos. (Gr. 'Akhérõn.) 

Acherontico, a-ke-ròn-ti-co, a/lj. Que i)ertence 
ao Acheronte. {Adieronta, suf. ico.) 

Acllicar, a-chi-kár. v. n, T. naut. Kxgotar-so 
a agna da embarcaçao, das bombas.=rarece 
fai(la eni desuso. (A pref. e ^ecar, lat. iiccaref 
E&ta etymnlogia tem mais a seu favor ([ue a 
dada por lUuteau, do hesp. adiicur, tornar 
diico, pequeno, diminuir, sentido uctivo que 
se desvia muito do da palavra portugueza.) 

Acliicarado, a-chi-ka-rá-do, p. p. do Acíii- 
carar. A (lue se deu, que tem a fôrma de 
chicara. 

Aohic^rar, a-clú-ka-rár, v. a. Dar a forma de 
chicara. (A pref. e ddcara.) 

Achilleia, a-ki-léi-a, «./. Uenero de planta do 
íiores radiadas e dii^postas em corymbo. (Gr. 
'AJcliiUiiia, d' WkhUleya; vid. Achilles.) 

Acliilles, a-kí-les, s. w. Guerreiro intrépido, 
nobre, obstinado. Fig. liazão. Teima. O ar- 
gumento mais forte. {^Gr. 'AUiUleij-tj Achilles, 
heroe da Iliada.) 

Acliim, a-chím, >t. m. Espécie de pimentão da 
índia. (^Termo indiano ?) 

Achinado, a-chi-ná-do, p.p. do Achinar. Que 
é á nianeiia chiaeza ou de cliinez. 

Achinar, a-chi-nár, v. a, l'òr á maneira cJiine- 
za ou de cliinez. — se, v. vefl. Tomar modos 
de chinez. (A i)ref., o dãm.) 

Achincalhado, a-chin-ka-lhá-do, pavt.pas. de 
Achincalhar. Chacotcado. Tornado vil. 

Achincalhar, v. a. Chaeotear, perseguir com 
vaias. Tornar vil. (ChinquUho), jogo usado 
principalmente por gente baixa, onde se cru- 
zam as vaias, chacotas.) 

Achincalhe, a-chin-ká-liie, s. m. Acçâo c eíFei- 
to de achincalhar. {Addncalhar.) 

Achincalho, a-cliin-ká-lho, «. m. Vid. Achin- 
calhe. 

Achinelado, a-clu-ne-lú-do, p. p. do Achine- 
lar. (^ue tem, a que se deu forma de chinelo. 
Fuj. Desprezado. 

Achinelar, a-chi-«e-lár, v. a. Dai* a fôrma de 
chinelo. Fig. Desprezar. (A pref., e ddnelo.) 

Achinezado, a-chi-ne-zá-do, p. p. de Achi* 
nezar. Vid. Achinado. 

Achinezar, a-chi-ne-zúr, v. a. Vid. Aoliinar. 
(-4 pref., ddnez.) 

Achocalhado, a-cho-ka-lhá-do, Ci/íy. Munido de 
chocalho. {A pref., dioccdho.) 

Achor, a-kòr, s, m, Tinha mucosa. —Usado 
geralmente no plural. (Gr. akhijr.) 

Achromatico, a-kro-má-ti-co,a'Zy. Que fazdes- 
apparecer as irisações. das imagens d'um obje- 
cto por meio de certas lentes. {A priv., gr. 
ki-íirõma, cor ; vid. Chromo.) 

Achromatisaçào, a-kro-ma-ti-sa-ção, «./. Ac- 
çâo d'acliromatisar. (Adtromafisarj suf. acçôo.) 

Achromatisado, a-kro*ma-ti*sá-do, p, p. de 
Achromatisar. Em que se destruíram as iri- 
sações, 

Achromatisar, a-kro-ma-ti-sár, v. ç,. Destruir 
as cores irisadas na imagem d'um objecto. 

Achromatismo, a-kro-iüa-tís-mí>, Quali- 
dade das lentes achromatieas. 

Achronico. Vid. Acronyco. 
Aohtheometro, a-kte-ó-me-tro, s^m. Instru- 

mento para avaliar o peso das carruagens so- 
bre as rodas. (Gr. àklitliim, peso, tí métroUf me- 
dida.) 

Achumbado, a-chum-bú-do, de Achum- 
bar. Similhante ao chumbo, na côr, etc. 

Achumbar, a-chum-búr, v. a. Tornar simi«- 
íhante ao chumbo. (^ pref., diuvibo.) 

Acicalado, a-si-ka-lú-do, p. p. de Acicalar.. 
Vid. Açacalado. 

Acicalar, a-si-ka-lár, v. a. Vid. Açacalar. 
Acicate, a-si-ká-te, s. m. Especie do espora.. 

Fig. Estimulo. (Árabe ach-dmka, espora; pl. 
adi-dmkat. Vid. Dozy, Gloss.) 

Aciculado, a-si-ku-lá-do, a/lj. Que tem forma, 
de agulha. (Lat. aciciüa; vid. Agulha..) 

Acicular, a-si-ku-lár, adj. Vid.. Aciculado- 
(I.,at. acicula; vid. Agulha.) 

Acidaçâo, a^si-da-são,«./. Vid. Acidificaçao.. 
(Acidar., suf. ação.) 

Acidade, a-si-dà-de, ou melhor Acididade,, 
«. f: Vid. Acidez, (Lat. acídilcoi, de acidus, 
ácido.) 

Acidez, a-ci-dès, s.f. Qualidade do que o áci- 
do. {Ácido, suf. €Z.) 

Acidia, a-sí-dia, s. f. Negligencia, t<;dio dos 
bens espirituaes. (Gr. ak~-dcia^ negligencia, 
tédio.) 

Acidificação, a-si-di-fi-ka-.sao, s. f . Ckmversao- 
em ácido. (AcHificar, suf. açaoJ) 

Acidificado, a-si-di-fi-ká-do, p. P' de Acidifi- 
car. Convertido em aeido. 

Acidificante, a-ci-di-H-kán-íe, culj. Que con- 
verte em atido. {AciíUjicar.) 

Acidificar, a-si»di-fi-kár, v. a. Converter em 
ácido. {Ácido, e lat. ficare, freq. de/ócere.) 

Acidificavel, a-si-di-íi-kú-vel, adj- Que se pode 
converter era ácido. 

AcidiOSO, a-si-di-ò-zo, adJ. Que tem acidia. 
(Acidia, suf. 080.) 

1. AcidO, á-si-do, adJ. Que tem sabor acre, o. 
vinagre. T. chim. Que tem propriedades dos 
ácidos. (Lat. aciíhis; raiz. cic^quu se encontra 
em Agulha, Agudo, etc.; vid.. estas pala- 

vras.) 
2. Acido, á-si-do, s. m. Substancia de sabor 

acre, avinagrado. T. ddm. Xome dos corpos 
que se combinam com bases pai-a formar saes 
e que na decomposição se dirigem ao polo po- 
sitivo da pilha. (Vid. Acido 1.) 

Acldrádo, a-si-drá-do, wlj. Similhante â ci- 
dra no sabor ou côr. (Á pref., cidra.) 

Acidulado, a-si-du-U-do, p, p. de Acidular^ 
Levemente acido. 

Acidulante, a-si-du-làu-te, adj. Que acidula. 
(Acitlular.) 

Acidular, a-si-du-Iár, v. a. Tornar levemento 
aeido. (Aci/lnlo.) 

Acidulo, a-sí-du-Io, aty. Levemente acido. 
(Árido,- fomação erudita.) 

Acie, á-si-e, a.f. Agudcza.s=Pouco usado. (Lat. 
acies.) 

Acima, a-sí-ma, adv. Xa, para a parte superior. 
Acinaciforme, a-si-nã-si-fôr-me, ailj. Que tem 

fôrma de sabre. (Lat. ocmoce^, sabre, e/wHia.) 
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Acinesia, a-M-né-zi-a, s. f. T. meã. Immobili- 

dade. (Gr. a priv. e kinein, mover. 
1. Acinte, a-sín-te, adv. Intencionalmente. De 

proposito. Por malignidade. (A prep. o scienief) 
2. Acinte, a-sin-te, s. m. Acçao, principal- 

mente injuriopa, que se faz de proposito. 
(Acinte 1.) 

Aointemente, a-sín-te-mèn-te, adv. De modo 
acintoso. (Acinfe, suf. mente.) 

Acintoso, a-sin-tò-zo, <ulj. En» que lia acinte. 
y«e gosta d'acintes. (Acinte, suf. oso.) 

Acipipe, a-í!í-pí-pe, s. m. Yid. Acepipe. 
Acipipeiro, a-si-pi-pói-ro, 8. m. Amigo de aei- 

pipes. (Acipipe, siif. eiro.) 
Acipreste, a-si-próg-te, s. m. Yid. Cipreste. 
Acirandado, a-sl-ran-dá-do, atfj. Limpado com 

ciranda, (^ue tem forma de ciranda. 
Acirandar, a-si-ran-dár, r. a. liimparcom a ci- 

randa. Fig. Parificar. (A pref. e ciranda.) 
Acitrinado, a-si-tri-ná-do, adj. Vid. Citrlno. 
Aclaraçào, a-kla-ra-.^ão, s. /. Acçào de acla- 

rar. (A<^arar, í^iif. ação.) 
Aolaradamente, a-kla-rá-da-mèn-te, adv. De 

modo aclarado. (Aclarculo, siif. mente.) 
Aclaradissimo, a-kla-ra-dí-pi-n\o, adj. t*\tp. do 

Aclarado. Muito aclarado. ' 
Aclarado, a-kla-rá-do, j?. de Aclarar. Tor- 

nado claro, intelligivel. Averiguado. Puriti- 
cado, nobilitado. 

Aclaramento, a-kla-ra-mèn-to, «. w. Acçào e 
efFeito d'aclarar. (Aclarar, Kuf. mcnto.) 

Aclarar, a-kla-rár, v. a. Tornar elai*o, intelli- 
givel. Averiftuar, dopcobrir. Purificar, nobi- 
litar.— V. 71. Tornar-se claro.—se, v. refi. Fa- 
zer-se limpo. Evidenciar-se. (A pref. e claro.) 

Aclavado,.a-kla-vá-do, adj. Que tem fónna de 
clava. (-4 pref., daca.) 

Acobardadamente, a-ko-bar-da-da-mèn-te, 
culv. De modo acobardado. (AcoVardíulo, suf. 
mente.) 

Acobardadif simamente, a-ko-bar-da-dí-8i- 
ma-mèn-te, adv. De modo acobardadissimo. 
(Acoliarda/lissimo, tuf. mente.) 

Acobardadissimo, a-ko-bar-da-dí-si-mo, cídj. 
éup. de Acobardado. .Muito acobardado. 

Acobardado, a-ko-bar-dá-do, p. p. de Aco- 
bardar. Tornado cobarde. 

Acobardamento, a-ko-bar-da-mèn-to, s. m. 
Acção e effeito de acobardar-se. (Acabardar^ 
^nf. mento.) 

Acobardar, a-ko-bar-dár, v. a. Tornar cobar- 
de.—se, V. refl. Tornar-se cobarde. (^ pref. e 
cota/Wc.) 

Acobertado, a-ko-ber-tá-do, de Acober- 
tar. Que tem coberta por cima. Resguardado 
contra o frio. Fig. Disfarçado. Encoberto. 
Escudado.—s. m. Cavallo com coberta. Caval- 
leiro de cavallo acobertado. 

Acobertar, a-ko-ber-t-ár, v. a. Lançar coberta 
por cima. Resguardar contra o frio. Fig. Dis- 
farçar. Encobrir. Escudar. (A i>ref. e colerta.) 

Acochado, a-ko-chá-do, p. p. de Acocbar. 
Acamado apcrtadamente. 

Acochar, a-ko-chár, v. a. Acamar apertada- 
mente. ^Fr. coucher, do lat. colJocare; vid. Col- 
locar.) 

Acocoradamente, a-ko-ko-rá-da-mt^n-te, ailv. 
Posto de cocoras. (Acocoradoj suf. mente.) 

Acocorado, a-ko-ko-rá-do,j>.jj. de Acocorar- 
se. Posto de cocoras. 

Acoooramento, a-ko-ko-ra-môn-to, s. m. Ac- 
ção de pôr-se de cocoras. (Acocoi-ar, suf. 
mento.) 

Acocorar-se, a-ko-ko-rár-se, v. refl. Pôr-se de 
cocoras. (A pref., cocoran.) 

Acocorinhado, a-ko-ko-ri-nliá-do, p. de 
Acocorinhar-se. Vid. Acocorado. 

Acocorinbar-se, a-ko-ko-ri-nbár-ee, v. refl. 
Vid. Acocorar-se. (A pref. e cocorinhas.) 

Acogombrado, a-ko-gòm-brá-do, adj. Que 
tem fónna ou sabor de pepino. (A pref. e ant. 
cogombro, pepino, do lat. cucumere, que deu 
fr. concomhre, etc.) 

Acoffuladamente, a-ko-gu-là-da-mèn-te, adv. 
De modo acogulado, com cogulo. (Acogtãado, 
suf. mente.) 

Acoguladissimamente, a-ko-gu-Ia-dí-si-ma- 
mòn-te, adv. De modo acoguladissimo. (Aco- 
gidadÍJ^simo, suf. mente.) 

Acoguladlssiino,a-ko-pu-la-dí-si-mo,a/?/. mp. 
de Acogulado. Muito acogulado. 

Acogulado, a-ko-gu-lá-do, p. p. de Acogular. 
Que ten\ ou forma cogulo. 

Acoguladura, a-ko-gu-la-dú-ra, s. f. Vid. Co- 
gulo. (Acogular, suf. dtira.) 

Acogular, a-ko-gu-lãr, f. a. Encher até for- 
mar cogulo. (.íl prof., cogtdar.) 

Acoimado, a-koi-má-do, p. p. de Acoimar. 
A (lue se impoz coinui. Pago como coima. 
Fig. Censurado. 

Acoimador, a-koi-ma-dòr, /?. m. O que impõe 
coima. Fig. Censurador. (Acoimar, suf. dor.) 

Acoimamento, a-koi-ma-mèn-to, «. m. Acção 
de acoimar. (Acoimar, suf. mento.) 

Acoimar, a-koi-már, v. a. Impor coima. Fig. 
Censurar,—se, v. refl. Accutar-se. (-1 pref. e 
coima.) 

Acolá, a-ko-lá, ívív. X'a<iuelle sitio, para, 
a(iuelle sitio. (Lat. eccu'ülac.) 

Acolchetado, a-kol-clie-tá-do,í>. j?. de Acol- 
clietar. Apertado, que se aperta com colche- 
tes. 

Acolchetamento, a-kol-che-ta-mèn-to, s. m. 
Acção de apertar oii guarnecercom colchetes. 
(Acoldietar, suf. mento.) 

Acolchetar, a-kol-che-tar, v. a. Apertar ou 
guarnecer com colchetes. (A pref., colchete.) 

Acolchoadinho, a-kol-cho-a-dí-nho, s. m. Cer- 
to tecido. (Acolchoado. suf. dim. inho.) 

Acolchoado, a-kol-clio-á-do, p. p. Lavrado e 
forrado á maneira de colcha.—s. m. Tecido 
acolchoado. 

Acolclioador, a-kol-cho-a-dòr, s. m. O que la- 
vra e forra á maneira de colcha. (Acolchoar, 
suf. dor.) 

Acolchoamento, a-kol-cho-a-mèn-to, 8. m. 
Acção de acolchoar. (AcoWioar. suf. mento.) 

Acolchoar, a-kol-cho-ár, i". a. Lavrar e forrar 
á maneira de colclia. (A pref. e colcha.) 

Acolejos, a-ko-là-jos, s. m. pi. Planta berba- 
cea. (Lat. * cufuilegium, de afjua (Vid. Agua) 
e legere (Vid. Ler.) Em lat. havia cfjtiUegiuvi, 
mas com outJ'a accepçao.) 

Acoletado, a-ko-le-tá-do, adj. Que tem forma 
do colete. Que tem pregado colete. (A pref. 
e coJete.) 
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Acolhedor, a-co-lhc-dor, «. m. O que acolhe. 

{Acolher, suf. dor.) 
Acolheita, a-co-lhéi-ta, «./. Refugio, llecebi- 

mento, recolhimento. {Acolh&Uo, p. p. ant. de 
Acolher.) 

Acolher, a-ko-lhèr, v. a. Dar abrigo, asylo, 
liospedageni. Adquirir. Vid. Colher. — se, 
V. reji. Kí'fugiar-sc. Valer-se da protecçao de 
alguém. (A pref. e coUier.) 

Acolhida, a-ko-lhí-da, «./. Acçao e effeito de 
acolher. (AcoUiido.) 

Acolhido, a-ko-lhí-do, p. p. de Acolher. Abri- 
gado, asylado, hospedado. Adquirido. Vid. 
Colhido. 

Acolhimento, a-ko-lhi-mèn-to, s. m. Acçao e 
eíFeito de acolher. {Acolher, suf. mento.) 

Acolim, a-ko-lím, s. m. Codoriüz aciuatica do 
México. 

1. Acolytado, a-ko-li-tá-do, p. p. de Acoly- 
tar. >Scguido de acolyto. 

2. Acolytado, a-ko-li-tá-do, s. m. Ordem de 
acolyto. (Lat. acolythatus; vid. Acolytato-) 

Acolytar, a-co-li-tár, v. a. Acompanhar, se- 
guir, auxiliar, como acolyto. {AcolUo.) 

Acolytato, a-ko-li-tá-to,«. m. Vid. Acolytado. 
(Jjat. Acohjthatus, (Xa aaAythus; vid Acolyto.) 

Acolyto, a-kó-li-to, 8. m. O qiie é iiromovido a 
nuia das ordens menores ecclesiasticas. (Lat. 
arolytlius, gr. àkóIoythoH, que segue. Alguns 
«'screvem acolytho com h, assim como os deri- 
vados, o que é mais coufoniie com a etynio- 
logia; mas a orthographia acolyto ii assás usa- 
da.) 

Acomadrado, a-ko-ma-dril-do, íj. p. de Aco- 
madrar-se. Feito comadre. Mettido com co- 
madres. 

Acomadrar-se, a-ko-ma-drár-se, v. refl. Fa- 
zer-se comadre. Metter-se com comadres. (.A 
pref. e comath-e.) 

Acomas, a-kò-mas, s. m. Arvore das Antilhas 
empregada em construcção. 

Acommettedor, a-ko-me-te-dor, «. m. O que 
acommette. (Acommetter, suf. dor.) 

Aconiinetter,a-ko-me-tèr, v. a. Assaltar, aggre- 
dir, provocar, violar. Tentar.—v. n. Encetar 
l»eleja, briga. 

Acommettida, a-ko-me-ti-da, «. /. Vid. 
Acommettimento. {Acommetter.) 

Acommettido, a-ko-me-tí-do, p. de Acom- 
metter. Assaltado, atacado, agredido, pro- 
vocado, violado. Tentado. Encetado. 

Acommetimento, a-ko-me-ti-mèn-to, «. m. 
Acçã.0 de acometter. {Acomnie.tter, suf. mento.) 

Acommettivel, a-kó-me-ti-vel, adj. Que po- 
de ser acommettido. {Acommetter, suf. ivel.) 

Acompadrado, a-kom-pa-drá-do, p(M. de 
Acompadrar. Feito compadre. Familiarisa- 
do.—s. VI. Compadrio. Amizade intima. Fami- 
liaridade. 

Acompadrar, a-kom-pa-drár, v. a. Fazer 
compadre, amigo, familiar.—se, v. rejl. Fa- 
zer-se compadre, amigo, familiar. 

Acompanhadeira, a-kom-pa-nha-déi-ra, s. m. 
Mulher que acompanha outra. {Acompanhar, 
suf. âeira.) 

Acompanhado, a-kora-pa-nhá-do, part. pas. de 
Acompanhar. Que tem comiianheiros ou 
companhia. Freqüentado. Abundante, cheio. 

Acontecimento 
Que outra voz ou instrumento musico acom- 
panha. Auxiliado. 

Acompanhador, a-kom-pa-nha-dòr, a. w. O 
que acompanlia outra pessoa. O que acompa- 
nha com instrumento musico o canto, ou ou- 
tro instrumento. {Acompanhar, suf. dor.) 

Acompanhadora, a-kom-pa-nha-dô-ra, «./.A 
que acompanha com instrumento o canto, ou 
outro instrumento. {Fem. de Acompatütador.) 

Acompanhamento, a-kom-pa-nha-mèn-to, s. 
m. Acção de acomi)anhar. Comitiva, Musica 
que acompanha o canto, etc. Composição mu- 
sica destinada a acompanhar. Obra de pedrei- 
ro á borda de outra para a segurar. {Acompa- 
iiJiar, suf. mento.) 

Acompanhar, a-kom-pa-nhár, v. a. Ir na coni- 
punhia de alguém. Fazer companhia. Por, es- 
tar ao lado. Formar hai*monia. Fazer segxiir. 
Kstar no mesmo lançamento. Unir. Ligar. 
Guarnecer. Imitar.—se, v. refi. Tocar o acom- 
panhamento á própria voz. Fazer-se seguir. 
Andar unido, ligado.—v. n. Andar. {A pref. e 
* companhar; vid. Companha e Compa- 
nheiro.) 

Acompleicionado, a-kom-plei-si-o-ná-do, cuJj. 
Cuja compleição é constituída (bem ou mal). 
{A pref., com}>Jeic/io. Formação i)articipal.) 

Acompleiçoado, a-kom-plei-so-<á-do, o/ZJ. Vid. 
Acompleicionado. 

Acomplexionado, a-kom-ple-ksi-o-ná-do, a/lj. 
Vid. Acompleicionado. (Forma alatinadaf 
vid. Complexào.) 

Acondiciado, a-kon-di-si-á-do. Termo incor- 
recto; vid. Acondicionado. 

Acondicionado, a-kon-di-si-o-ná-do, p. p. de 
Acondicionar. Que tem hidole ou condição 
(boa ou má). l*osfo em recado, ou condição, 
ilocolhido. Bem guardado, preservado. 

Acondicionar, a-kon-dl-si-o-nár, v. a. Pòr em 
certa condição ou estado. Guardar, preservar 
contra a deterioração. pref. condição.) 

Aconfeitado, a-kou-fei-tá-do, a<í/. l3a feição 
dos confeitos. Vid. Confeitado. {A pref., con- 

feitoÂo.) 
Acònito, a-kó-ni-to, s. m. IManta venenosa de 

(lue ha varias especles. (Gr. akôniton, cuja 
origem é incerta.) 

Aconselhadamentc; a-kon-se-lliá-da-mèn-te, 
adv. Coní conselho, com prudência. {Aconae- 
Vioflo, suf. mente.) 

Aconselhado, a-kon-sc-lhá-do,íJ.^. <1© Acon- 
selhar, Que recebeu conselho, a quem se deu 
conselho; que se aconselhou. Fig. prudente, 
cauto, ajuizado. 

Aconselhador, a-kon-se-lha-dòr, s. m.. O que 
dá conselhos. {Aconselhar, suf. doj-.) 

Aconselhar, a-kon-se-lhár, f. a. Dar conselho, 
l)ersuadir alguém que faça ou deixe de fazer 
alguma cousa.—se, v. reji. Tomar conselho. 
Consultar. {A pref. e conselho,) 

Acontecedeiro, a-kon-te-se-déi-ro, arlj. Que 
acoutece muilas vezes. {Acontecer, suf. deiro.) 

Acoutec3r, a-kon-te-sèr, v. n. Tocar por sorte, 
succeder. (^ pref., lat. * coníin^e^cere, inchoa- 
tivo de contingere, acontecer.) 

Acontecido, a-kon-te-sí-do, p. p. de Aconte- 
cer. Que aconteceu. 

Acontecimento, a-kon-te-sí-mèn-to, a. m. Sue* 
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cesso. Resultado, êxito. (Aco7iiecei-, auf. 
menfo.) 

.Acontiado, a-kon-ti-k-do, culj. T. ant. Que re- 
cebia coiúia. Obrigado a ter certas annas ou 
cavallo segundo o aconiiamento ou valor da 
sua fazenda.—s. m. O que era acontiado. {A. 
pref., coiüia, antiga forma de quantia.) 

Acontiador, a-kon-ti-a-dòr, a. m. T. aiit. O 
recenseador censual das rendas ou contias,, 
pai*a segundo ellas impor a obrigação de ter 
armaSf cavallo, besta, ou lança para o servi- 
ço do rei ou senhor feudal. (Vid. Acontiado.) 

Acontiamento, a-kon-ti-a-mên-to, «. m, T. ant. 
Avaliação da fazenda de cada um, para se 
impôr a obrigação de ter cavallo, besta, lança 
ou certas armas. Assento das confias (quan- 
tias) que el-rei dava a certas pessoas para es- 
tarem providas de cavallo ou armas. {Acon- 
tiar. suf. mento.) 

Acontíar, a-kon-ti-ár, v. a. T. ant. Ilecensear 
os bens de cada um para segundo elles lhe 
impor o onuR de ter cavallo armado ou besta 
ou certas armas. (A pref. e ant. codia, forma 
de quantia.) 

Acontioso, a-kon-ti-ò-zo, 2\ ant. Vid. 
Acontiado. (Acontiar, suf. oso.) 

Aoorcovado,, a-kor-ko-vá-do, p. p. de Acor- 
oovar. Vid. Corcovado. 

Aoorcovar, a-kor-ko-vár, v. a. Vid. Corco- 
var. (-•! pref., eorcovar.) 

Acorço... Vid. Acoroço... 
Aoordadamente, a-kor-dá-da-mèn-te, adv. 

Com acordo. Com tino. {Aco}'ãa(lo, suf. viente.) 
-Acordado, a-kor-dá-do, j). p. de Acordar. Pos- 

to d'aeordo, em acordo, eui concordância. 
Desperto. Advertido. l'rudente. Cordato. Har- 
monioso. 

Acordante, a-kor-dàn-te, atlj. Acorde. Con- 
corde.=Desusado. (Acordar.) 

Acordào, a-kór-dão, s. m. llesohiçào dos cor- 
pos colleetivos, judiciaes e administrativos, 
sobre os recursos a elles interpostos. {Acordâo, 
3.^ pess. pl. do pres. do ind. do verbo acordar, 
pela qual começam essas resoluçoes.) 

Acordar, a-kor-dár, v. a. Fazer voltar ao co- 
nhecimento de si. Despertar. Lembrar, fazer 
lembrar. Pôr d'acordo, reconciliar, harmo- 
«isar. Afinar. Outorgar.—v. n. Voltar ao uso 
•dos sentidos, da razao. Des^pertar. Determi- 
nar, concordar, llesolver.—se, v. reji. Lem- 
brar-se. Pôr-se d'acordo, ajnstar-se. Resol- 
ver-se. (A pref. e lat. cor, coi-dis, coração; vid. 
Côr, na phrase aprender de cor. O hesp. eprov. 
•acordar, o it. accordare, c o fr. accorder, mos- 
tram que no lat. popular devia haver um ver- 
bo accordare com todas as arcepçoes do clás- 
sico concordare. Diez, com toda a razào, não 
vê no francez accorder um derivado do corda,. 
A significação pôr em acorde, afinar, (vid. 
Acorde) é secundaria e derivada das de re- 
conciliar, harmonisar, unir, etc.) 

1. Acorde, a-kór-de, oaIJ. Concorde. Afinado. 
Que forma acorde. Harmonioso. {Acorde é 
formado pelo typo de Concorde; vid. esta 
palavra.) 

2. Acorde, a-kór-de, «. m. União, Associação. 
União de muitos sons ouvidos a um tempo e 
formando harmonia. Estado d'ura instrumento 

cujas cordas subiram até ao tom em que de- 
vem estar. (Fr. accord, de accorder; vid. Acor- 
dar.) 

Acordemente, a-kor-de-mèn-te, ado. De modo 
acorde. {Acorde, suf. mente.) 

Acordeon, s. m. Vid. Accordeon. 
Acordo, a-kôr-do, .v. m. Estado do que tem o 

uso do.s seus sentidos, ou se acha desperto. 
Attenção, cautela. Lembrança. Resolução. 
Decisão unanime. Concordância. Reconcilia- 
ção. Ajuste. Harmonia. T. pint. liom eíFeito 
resultante da harmonia das cores. (Acordar.) 

Acordoado, a-kor-do-á-do, p. p. de Acor- 
doar. Guarnecido, munido de cordas. Medido 
á corda. 

Acordo ar, a-kor-do-ár, v. a. Guarnecer, munir 
de cordas, cordoalha. Medir com corda. (^. 
pref. e corda.) 

Acornado, a-kor-ná-do, adj. Que tem forma 
de corno. (A pref., como.) 

Acornar, a-kor-nár, v. a. Vid. Escornar. (A 
pref., coí-íío.) 

Açoro, á-ko-ro, s. m. Genero de plantas viva- 
zes. (Lat. acorxís, gr. àkoro^.) 

Acoroçoadamente, a-ko-ro-so-á-da-m è n -1 e. 
adv. De modo acoroçoado. {Acoroí^oaÁo, suf. 
menie.) 

Acorogoadissimamente, a-ko-ro-so-a-dí-si- 
ma-mt).n-te, culv. De modo acoroçoadissimo. 
(Acoro^oatlissirao, adv. rnente.) 

Acoroçoadissimo, a-ko-ro-so-a-dí-si-mo, adj. 
mp. de Acoroçoado. Muito acoroçoado. 

Acoroçoado, a-ko-ro-so-á-do, p. p. de Acoro- 
ÇOar. Animado. Alentado. Esforçado. 

Acorocoar, a-ko-ro-so-ár, v. a. Animar. Alen- 
tar. Esforçar.— se, v. re.fl. Animar-se. Alen- 
tar-se. Esforçar-se. (Por * acoracfoar-sc, de a 
pref. e cora<iâo.) 

Acorrentado, a-ko-rren-tá-do, p. p. de Acor- 
rentar. Preso com corrente. 

Acorrentar, a-ko-rren-tár, v. a. Prender com 
corrente. (^1 pref., e corrente.) 

Acorrilhado, a-ko-rri-lhá-do, p. p. de Acor- 
rilhar. Mettido em corro. Emprazado. Acaii- 
toado. 

Acorrilhar, a-ko-rri-lhár, v. a. Metter cm cor- 
ro. Emprazar. Acantoar. (A pref., corrüho.) 

Acortinado, a-kor-ti-ná-do, p. p. de Acorti- 
nar. Adornado com coi-tinas. 

Acortinar, a-kor-ti-nár, v. a. Adornar com 
cortinas. 

Acoruchado, a-ko-ru-chá-do, adj. Que tem 
fôrma de corucheu. 

Acosidade, a-ko-si-dá-de, a.f. Vid. Aquosi- 
dade. 

Acossadamente, a-ko-sá-da-mèn-te, atlv. Com 
acossamento. (Aconnatlo, suf. mente.) 

Acossadissimamente, a-ko-sa-dí-si-ma-mèn- 
te, culv. Com grande acossamento. (Acossadis' 
sivru>, suf. mente.) 

Acossado, a-ko-sá-do, p. p. de Acossar. Per- 
seguido por corsário. Perseguido. Combatido. 

Acossador, a-ko-sa-dòr, «. m. O qiie acossa. 
(Acoaxar, suf. dor.) 

Acossamento, a-ko-sa-mèn-to, a. m. Corso. 
Perseguição. (Acossar, suf. menío.) 

Acossar, a-ko-sár, v. a. Persí^guir com corso. 
Perseguir. Dar caça. Seguir no encalço. Mo- 
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Icstar.—se, V. rejí. Vid. Coçar-se.=Dcsu- 
!<ado. pref. e cobsai-, «lue usualmente se es- 
creve coçar.) 

Aoostadamente, ca-kos-tá-üa-mèn-te, culv. A' 
maneira de aco.^tado. (Acobtado, suf. meiUe.) 

Acostado, a-kos-tá-do, de Acostar. En- 
costado, arrijnado. Fig. Amparado, protegido. 
—«. m. O (lutí recebe protecção, amparo. O 
que é adhcrente d'outro por affeeto ou paren- 
tesco. 

Acostar, a-kos-tár, v. a. Encostar, arrimar. An- 
nexar. Chegar á costa.—v. n. Dar á costa, 
naufragar.—se, v. reji. llecosíar-se. Kstri- 
bar-sc. Navegar junto á costa. Acolher-pe. 
Buscar amparo. Seguir a opinião de.=Pouco 
iisado. (^1 j»ref. e coda.) 

Acostumadamente, a-kos-tu-má-da-mèn-te, 
adv. Do modo acostumado. {Acontumatloy suf. 
nicutc.) 

Acostumadissimamente, a-kos-tu-ma-di-si- 
ma-mòn-te, culv. De modo acoi>tuiuadiíísimo. 
{Acoòtuvuulisúmo, suf. mente.) 

Acostumado, a-kos-tu-má-do, p. p. de Acos- 
tumar. Que tomou um costume, llabitxxal, 
ordinário. 

Acostumar, a-kOi»tu-már, r. a. Fazer tomar 
um costume. Fazer por cos-tume, por habito. 
—V. n. Ter por costume.—se, v. reji. Alcan- 
çar, tomar um coístume, um habito. (A pref. e 
coetiime.) 

Acotado, a-ko-tá-do, p. de Acotar. Vid. 
Cotado. 

Acotar, a-ko-tár, v. a. Vid. Cotar. 
Acotiboia, a-ko-ti-bói-a, «. /. Fispecie de ser- 

pente do Brasil. 
Acoticado, a-ko-ti-câ-do, p. p. de Acoticar. 

Que tem coticas. 
Acoticar, a-ko-ti-kár, v. a. Atravei#sar o es- 

cudo com coticas. pref. e ty>í<oa.) 
Acotoado, a-ko-to-ú-do, j|). p. de Acotoar. 

«ujo de cotào. Que cria cotào ou fclpa; hi- 
nugt^nto (fructo, etc.) 

Acotoar, a-ko-to-ár, V. a. Sujar de cotao.— 
V. n. Cobrir-se de cotão, lanugem. (^4 pref., 
cotão.) 

Acotouado, a-ko-to-ni-do, cuJj. Vid. Aco- 
toado. A forma acotonado é preferivel 
como termo botânico. 

Acotovelado, a-ko-to-ve-U-do, p. p. de Aco- 
tovelar. Km que se bateu com o cotovelo. 
Cuja attenção foi chamada com um toque do 
cotovelo. Fig. Despertado. Incitado. Provo- 
cado. 

Acotovelador, a-ko-to-ve-la-dòr, «. m. O que 
acotovela. (Acofovelarf suf. dor.) 

Acotovelar, a-ko-to-ve-lár, v. a. Bater com o 
cotovelo. Chamar a attenção com o cotovelo. 
Fuj. Despertar. Incitar. Provocai'.—se, v.' 
reJl. Batiírem um no outro com os cotovelos. 
Fazer-se signal mutuamente. pref. e coto- 
velo.) 

Acotyledone, a-ko-ti-lé-do-ne, adj. T. hd. 
Cujas sementes nao tem cotyledons.—s.f. A 
classe das plantas acotylcdones. {A pref. e co- 
tyledon.) 

Acotyledonia, a-ko-ti-Ie-dó-ni-a, s.f, T. hot. 
Classe das acotyledones, primeira do raethodo 
de Juseieu. {Acotyleâone.) 

Acoucsado, a-kou-se-á-do,p. p. de Acoucear- 
Vid. Escoucinhado, que é mais usado. 

Acouceador, a-kou-se-a-dòr, «. m.. Vid. Es- 
coucinhador, que é mais usado. {Acoucear, 
suf. dor.) 

Acouceamento, a-kou-se-a-mèn-to, s. m. Vid. 
Escoucinhamento, que é mais usado. 
(Acoucear, suf. meiito.) 

Acoucear, a-kou-se-ár, v. a. Vid. Escouci- 
nhar, que é mais usado. {A pref. e couce..) 

Acourclado, a-kou-re-lá-do, p- de Acoure- 
lar. Dividido em courelas. 

Acourelamento, a-kou-re-la-mèn-to, s, m. Di- 
visão em courelas. {Acoui'elar, suf. menio.) 

Acourelar, a-kou-re-lár, v. a. Dividir em 
courelas". {A pref. e courela.) 

Acoutado, a-kou-tá-do, p. p. de Acoutar. 
líecolhido a couto. Foragido. 

Acoutador, a-kou-ta-dòr, s. m. O que dá cou- 
to. {Acoutar, suf. <ío?*.) 

Acoutamento, a-kou-ta-mèn-to, s. m. Acçào- 
do acoutar, de acoutar-se. {AcoiUar, suf^ 
mento.) 

Acoutar, a-kou-tár, v. a. Dar couto, asylo.— 
se, V. refl. Kecolher-se a couto, asylo. {A 
pref. e cotdo.) 

Acovard... Vid. Acobard... 
Aço, á-so, tí. m. Ferro combinado com carbone,. 

tornado mi;ito duro pela tempera. Fig. Força, 
fortaleza. Valor. Poet. Arma branca. Liga de 
estauho e mercúrio empregada nos espelhos 
de vidro. (Lat. aciej*, propriamente ponta; da 
raiz ac. Vid. Agrulha.) 

Açodadamente, a-so-dá-da-mèn-te, <ídv. Dt^ 
modo açodado. {Açodado, suf. merde.) 

Açodadissimo, a-so-da-dí-si-mo, a/lj. aup. de- 
Açodado. Muito açodado. 

Açodado, a-so-dá-do, p. p. de Açodar. Insti- 
gado. Perseguido. Repellido. Apressado. Pre~ 
cipitado. 

Açodamento, a-so-da-mèn-to, s. m. Acção e ef- 
feito de açodar. Estado do que está ou vae 
açodado. (Açodar, suf. meuto.) 

Açodar, a-so-dár, v. a. Instigar. Perseguir. 
Uepellir. AjtreRsar. Precipitar.—se, v. refl. 
Apressar-se, Precipitar-se. (A etymologia de 
Constando, etc,, é absurda. Nao ha difficul- 
dade em considerar açodar como uma forma 
alterada de ac^ular, (jue deriva do arabe çaxda, 
acção de se lançar sobre algueu\, assim insti- 
gar a lançar-se sobre alguém, instigar os cães 
a isso e por extensão instigar. Da mudança 
de l em d temos outros exemplo». Vid. Amy- 
do, Adejar e conf. Açular.) 

Açoeiro, a-so-éi-ro, «. m. Vid. AçorCiro que 
(! preferível. (Formado irregularmente de 
açor, suf. eiro.) 

Açofar, a-sò-far, s. m. Latão.=Desu8ado. (Ára- 
be aç-çofr, cobre amarello; no arabe pop. 
aç-çofar.) 

Açofeifa, a-so-fei-fa, s. f. Fructo da açofelfei- 
ra. (Arabe az-zofaizaif, zizyi)hum rubrum.) 

Açofeifeira, a-so-fei-féi-ra, 8.f. Arvore fructi- 
fera, a thamwi zizyphiis de Liuneo. {Açofeifa, 
suf. eira.) 

Açoit... Vid. Açout... 
Açor, a-sòr, «. m. Ave de rapina. (Lat. osíwr, 

aaturem. Para a assimilação em st, vid. Moço» 



Açorado 
A clcslocaçào do accento foi motivada pelo 
pouco corpo da palavra.) 

Açorado, a-so-rá-do, p. p. dc Açorar. Mui- 
to desejoso, que deseja ardentemente. 

Açorar-se, a-ço-rár-se, v. n-Ji. Sentir-se impel- 
íido com ardor, com Ibrte desejo para altíuina 
cousa.—V. a. lusi)irar desejo ardente. Px*ovo- 
car com tentações fortes, (^çor. A metaphora 
foi tirada do inipeto e ardor com que o açor 
persegue as outras aves.) 

Açorda, a-sòr-da, 6. f. Sopa de pão, azeite, ás 
vc'zi's vinaífre, alhos, etc.—s. m. e f. Pessoa 
molle, fraca. (Árabe aih-thorda, cm F. Alcalii, 
niUjas de pão cozido c sojhi de pão.) 

Açoreiro, a-so-réi-ro, s. m. O que tractava da 
creaçào dos açores c os adestrava á caça. 
(Açüi-, suf. eiro.) 

Açorenho, a-so-rè-ulio, s.f. Ave da especie do 
açor. (Açor, suf. enJto.) 

Açotea, a-só-te-a, 5. /. Jlirante, terraço. (Ára- 
be Wi-natha, diuí. aa-soteUia, ir.esiiio sentido.) 

Açoteado, a-.so-te-ú-do, a/lj. Que tem .içotea. 
{Açotea, fôrma part.) 

Açougagem, a-sou-;rii-jem, «. /. Direito pajço 
pelos açougues. Fuj. Carniticina. Gritaria, 
como se faz nos açouíjues. (Açouf/ae, suf. ageni.j 

Açouguõ, a-çòu-íjhc, s. m. Estabelecimento 
onde SC vende carne de boi. Ftg. Logar de 
carnificina. Logar de gratide vozearia. (Árabe 
as-ttoxik, ou oé-mk, mereado.) 

Açoutadiço, a-sou-ta-di-so, (ulj. Que 6, (jue 
merecc ser freqüentemente açoutado, batido. 
{Açoüta/lo, suf. íço.) 

Açoutado, a-sou-tá-do, p. p. de Açoutar. 
(^ue recebeu açoufes. Batido. Fig. Atormen- 
tado. Perseguido. Jiepreheudido. Injuj-iado. 
—s. m. lléo castigado com açoute. 

Açoutador, a-sou-ta-dòr, adj, (^ue açouta.— 
»i. O que açouta. {Açoiitar, suf. d^tr.) 

Açoutadara, a-sou-ta-dú-ra, #. /. Acção de 
açoutar. {Ac^mitar, suf. dura.) 

Agoutar, a-eou-tár, v. a. liater com açoute, la- 
tego, jiáo, etc., ílagellar. Kmbater. Soprar 
contra (o vento). Fig. Atormentar. Perseguir. 
Ueprehcnder. Injuriar.—se, v. reji, Flagcl- 
lar-se, disciplinar-se. (Açoute.) 

Açoute, a-süu-tc, s. m. Instrumento decoíro pa- 
ra batnr. Azorrague. Vara. Vergontea. Pan- 
cada comePKC instrumento ou outro ou mesnío 
com a mão nas costas ou nadegas. Sopro forte 
(do vento). Fig. Calamidade. Perseguição. 
Castigo. (Árabe cu-saut chicote.) 

Acquiesoanoia, a-ki-ês-sèn-si-a, s.f. Acção de 
acquiescer. (Acquiescente.) 

Accjuiescante, a-ki-ês-sen-te, adJ. Que ac- 
(juiesce. (Lat acguieòceTis, p. pres. de acqtiies' 
ccr, vid. Aoquiescer. 

Acquiescer, a-ki-rs-ser. v. a. Comprazer-se 
em. Consentir. Acceder (Lat. acquiencej-e, de 
ad equiescere; vid. Quieto.) 

Aoquir... Vid. Adquir... 
Acquisição, a-kí-zi-são, s.f. Acção de adíjui- 

rir.Cousa adciuirida. (Lat. acquusUio, de acqiii- 
rere; vid. Adquirir.) 

Aoquislto, a-ki-si-to, adj. Adquirido. (Lat. 
acqtíisUtis, p. p. de ac/juirere; vid. Adqui- 
rir.) 

Acquisto, a-kís-to,». ?n. Acquisição. Conquista. 

Acrobnt» 2? 
(It. acqxii\to, coutraliido de lat, acquisitum, de 
acquirere; vid. Adquirir.) 

Acrav... Vid. Crav... 
1. Acre, á-kre, adj, (^ue 6 xim tanto picante e- 

corrosivo. Que exerce uma acção picante e 
corrosiva. Fig, Áspero, duro. (Lat. acer; vid. 
Agre.) 

2. Acre, á-kre, s. m. Medida agraria emprega- 
da em diversos paizes. (IJ. lat. ücrím; segundo 
uns do aliem, acker^ campo, segundo outros 
de lat, ama, medida agraria.) 

Acreditado, a-kre-di-tá-do, p. p. dc Acredi- 
tar. (iue tem credito, que ó crido. Ileputado. 
Abonado. 

Acreditador, a-kre-di-ta-dòr, atlj. Que dá ci*e- 
dito, rei)ntação a alguém; (luc concilia cre- 
dito, que abona alguém. —a. vi. O que acre- 
dita. {Ao-editar. suf. dor.) 

Acreditar, a-kre-di-tár, v. a. Dar credito, 
crer; conceder credito, abonar; auctorisar al- 
guém com carta de crença ou credencial. Fa- 
zer grangear reputação, credito, bom nome.— 
se, V. rejl. cobrar, ganhar credito, boa repu- 
tação, nome, confiança.—v. n, dar credito, 
boa reputação. (^1. pref. e credito.) 

Acredor, a-crõ-dòr, s. m, vid. Credor. 
Acremente, á-kre-mòn-te, adv. De níodo acre. 

(Acrcf !íuf. meufe.) 
Acridez, a-Ttri-dt^s, e. f. Qualidade do que é 

acre. {Acre, sxif. i<hz.) 
Acridopliago, a-kri-dó-fa-go. otJj. (^ue se sus- 

tenta de gafanhoto?.—h, m. O que se sufctcnta 
de gafanhoto?», {iir. akt i'^, aki hlos, gafanhoto, 
e phagein (omer.) 

Acrimonia, a-kri-mo-ni-a, s, f. (Qualidade do 
que é acre, i)icante, uin tanto corrosivo. Fig. 
Aspta"eza, dureza. (I^at. acrhnoida, de acer; 
Vid. Acre.) 

Acrimonioso, a-kri-mo-ni-ò-zo, adj. Em que 
ha acrimonia. Fig. Duro, áspero. {Ad imonla, 
suf. o&o.) 

Acrisolado, a-kri-zo-lá-do, p. p. de Acriso- 
lar. Afinado, puriticado no crisol. Fig. Muito 
puro, sublimado, acendrado. Trazido á luz da 
verdade. 

Acrisolador, a-kri-zc-la-dòr, adj. Que acri- 
8ola, ))uritica. (Acrisolar, suf. dor.) 

Acrisolar, a-kri-zo-lár, v. a. Afinar, purificar 
no crisol. Fig. Ai)urar, sublimar, acendrar. 
Trazer á luz da verdade.—se, v. rejl. Afinar- 
se, sublimar-se. (-:1 pref., crisol.) 

Aoritude, a-kri-tú-de, s. /. Vid. Aoridez.= 
Pouco usado. (Acre.) 

Acro, á-kro, adj. Vid. Acre. Fallando d'um 
metal, não malleavel, quebradiço, pedrez. 
0pi)0st0 a doce. (Outra fónna de acre. Comp. 
agre e agro.) 

Acroama, a-kró-a-ma, s. m. Cântico, discurso 
bem soante. (Gr. akróama, o (jue se ouve com 
attenção.) 

Acroamatiooi a-kro-a-má-tí-co, a^lj. Que é 
recebitlo pelo ouvido. Profundo, elevado, só 
accepsivel aos iniciados (doutrina, ensino). 
(Crr. akroamaíikòd, de akroama; vid. Aoroa- 
ma.) 

Acroatico, a-kj-o-á-ti-ko, adj. Vid. Acroama- 
tico. 

Acrobata, a-kro-bá-ta, s. m. Pessoa que dansa 
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na corda. (Gr. akrohatein, caminhar sobre as 
extremidades, de àkroê, extremo, alto e hatein, 
caminhar.) 

jlcrobatico» a-kro-bú-ti-ko, adj. Concernente 
ao» acrobatas, á arte de dansar na corda. Pro- 
prio para levantar pesos. (AcrchcUa.) 

Acrochordon, a-kro-kór-don, «. tn. T. med. 
Especie de verruga pendente. (Gr. akro' 
Tchordon, de ukroa, extremidade e kítordê cor- 
da.) 

Acromial, a-kro-misU, aâj. T. anat. Que per- 
tence ao acromion. (Acromion, suf. al.) 

Acromion, a-krò-mi-on, s. m. T. anat. Apo- 
physe considerável que termina a espinha da 
omoplata por cima e por fora. (Lat. aero' 
miiim, de àkroSy que ei<tá no alto, e Ornos, hom- 
bro.) 

Aoronyco, a-kró-ni-ko, aãj. T. antr. Diz-se 
d'um a.stro (luando nasce ao por do sol ou se 
poe ao nasc(!r do sol. (Gr. ákronikhos, de akros, 
indicando extremidade, e oiyka, noite. E' erro 
escrever achronico, o que quer dizer—que não 
gasta neniuim tempo.) 

Acropole, a-kró-po-le, 8. m. T. ardieol. Nome 
da parte elevada da cidade ou cidadella nan 
cidades gregas. (Gr. akròpoVís, de akros, alto, 
e polit, cidade.) 

A.crosticho, a-krós-tl-ko, m. Obra composta 
de tantos versos quantas .«ão as lettras do no- 
me que serve d'assumpco e em (^ue cada 
verso começa por uma d'essas lettras na or- 
dem em que se acham no nome.=Kmprega-se 
também adjectivamente. (Gr. dkròntiMion, de 
akros, indicando ponta, extremidade e díkJios, 
fileira, verso.) 

A.croterios, a-kro-té-ri-os, s. vi. pl. T. arch. 
Pedestal das figuras collocadas no alto dos 
frontoes dos templos, etc. (Gr. akrotèrion, de 
àki'08, collocado na extremidade, pontudo.) 

Acta, á-ta, s.f. Kegiütro da sessão d'um corpo 
collectivo. Biographia d'um santo. = Usado 
principalmcnte.no plur. {Acfo.) 

Aotea, a-któ-a, s.f. T. hot. Genero de hellebo- 
raccas. (Gr. áktea, sabugueiro.) 

Actínia, a-ktí-ni-a, s. f. Genero de polypos. (Gr. 
àktin, raio.) 

Actinimorphe, a-kti-ni-mór-fe, adj. T. did. 
Que tem uma forma radiada. (Gr. àktin, raio, 
e moiyliè, forma.) 

Activa, ã-ti-va, s. f. Voz activa dos verbos. 
(Adivo.) 

Activamente, ã-ti-va-mèn-te, adv. De modo 
aetivo. Na voz activa. (Áclico, ^xlí. mente.) 

Activar, ã-ti-vár, v. a. Pôr, fazer marchar em 
actividade.—se, v. rtfl. Pôr-se em actividade. 
{Adivo.) 

Actividade» ã-ti-vi-dá-de, 8. f. Poder d'obrar. 
Diligencia. (J^at. activitan, de acfivtis; vid. 
Aetivo. 

Actlvo, ã-ti-vo, adj. Que tem poder d'obrar. 
Diligente. T. gramnt. Que indica que a acçao 
não recae sobre o sujeito. (Lat. adivus, acius; 
vid. Acto.) 

Acto, á-to, «. m. Tudo o que se faz ou pode fa- 
zér. Funcção solemne. Exame no fim do anno 
nas universidades, etc. Divisão das composi- 
ções dramaticas. (Lat,. adus, de agere; vid. 
Coagir, Reagir, Agente, etc.) 

Actor, ã-tôr, 8. tn. O que representa um papel 
n'um acontecimento, no theatro. (Lat. ador, 
de agere; vid. Acto.) 

Actricismo, ã-tri-sís-mo, s. m. Arte de repre- 
sentar no theatro.=De8. (Adriz, suf. ismo.) 

Actriz, ã-tríz, 8. f. Mulher que representa no 
theatro. (Lat. actrix, fem. de Actor.) 

Actuaçào, a-tu-a-são, s.f. Acção e effeito de 
actuar. {Aduar, suf. ac(;ão.) 

Actúado, a-tu-á-do,p.í). de Actuar. Expedito 
n'algum acto. 

Actuai, a-tu-ál, a<lj. EflFectivo. Real. Que se 
dá, existe presentemente. (Lat. oc/tio/w, de 
adm; vid. AotO.) 

Actualidade, a-tu-a-li-dá-de, #. /. Estado do 
que é actual. Cousa actual. (^c/ítaí.) 

Actualissimamente, a-tu-a-lí-si-ma-mèn-te, 
adv. De modo actualis.simo. {AdualüiíimOf suf. 
mente.) 

Actualissimo, a-tu-a-lí-si-mo, adj. sup. de Ac- 
tual. Muito actual, real, presente, immediato. 
=Pouco usado. 

Actualmente, a-tu-ál-mèn-te, adv. De modo 
actual. No temi)0 actual. (Adnal, suf. mente.) 

Actuante, ã-tu-àn-te, adj. Que actua. (13. lat. 
aduans, p. pres. de aduare; vid. Actuar.) 

Actuar, ã-tu-ár, v. a. Exercer acção. Proces- 
sar ; vid. Autoar. Exercitar. Habituar. Im- 
l)rirair actividade. (13. lat. aduare, de lat. ac- 
tu8; vid. Acto.) 

Actuavel, a-tu-d-vel, adj. Sobre que se pode 
actuar. Digerirei. = Desusado. {Aduar, suf. 
avel.) 

Actuosamente, a-tu-o-za-mèn-te, atlv. Com 
actividade. {Aduoso, suf. mente.) 

Actuosidade, a-tu-o-zi-dá-de, #. /. Qualidade 
de ser acíuoío. {Aduoso, suf. úlade.) 

ActUOSO, a-tu-ò-zo, adj. Que tem actividade. 
{Aduar, suf. oso.) 

Acuado, a-ku-à-do, p. p. de Acuar. Sentado 
sobre as nadegas. Que foi obrigado a recuar, 
retroceder. Confundido em disputa. Estacado. 
Parado. Perseguido até ficar acautoado (a 
caça, etc.) 

Acuamento, a-ku-a-mèn-to, s. m. Acçao de 
acuar. {Aciíar, suf. me)ito.) 

Acuar, a-ku-ár, v. n. Sentar-se sobre as nade- 
gas. Recuar, retroceder. Estacar. Ficar con- 
fundido em disputa.—v. a. Obrigar a acau- 
toax-se (a caça, etc.) Fazer retroceder. Perse- 
guir o inimigo até d'onde não possa escapar. 
{A pref. e cu. Comi>. Recuar.) 

Acuchilhado, a-ku-chi-lhá-do, a<lj. Esfaquea- 
do. (Ilesn. acudiülado, p. p. de acudiUlar; vid. 
Acuchilhar.) 

Acuchilhar, a-ku-chi-lhár, v. a. Esfaquear.— 
S0, V. rejl. Esfaquear-se. (Hesp. acudiülar, de 
cudiilho, faca.) 

Acucul... Vid. Acogul... 
Acudido, a-ku-dí-do, i?. de Acudir. A que 

se acudiu. 
Acudir, a-ku-dír, v. n. Correr, ai>res8ar-se em 

socoon'o d'alguem. Ir em soccorro d'alguem 
Sobrevir. Reunir-se. Concorrer, Recorrer. 
Responder de prompto. Estar prompto, obede- 
cer a um signal, um mandado, uma iastiga- 
ção. Tomar partido (por alguém).—se, v. reJl. 
Soccorrer-se. (Diez propõe como fonte o lat» 
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cutere por qtiotere, cii\ percutere, incuierè, èuccn- 
fere, recutere, o que é muito provável. O sen- 
tido reflexo em recútere (c]). quafere) podia dar 
mover-se, abalar-se, aprespar-se, d^ahi ac-ni- 
Ure, aprespar-se para, antdir.) 

Acugul... Vid. Acogul... 
Aculdade, a-ku-i-dá-de, s.f. Qualidade do que 

é agudo. (Lat. acutrin, ou antes vid. 
Agudo. Formação erudita.) 

Aculeado, a-ku-le-á-do, adj. Que tem um agui- 
Ihão. Fi(j. Pungente. T. hot. Que tem acu- 
leos. (Lat. actUeatus, de aciãtxis; vid. Aculeo.J 

Aculeiforme, a-ku-lei-fór-me, adj. T. àid. Que 
tem forma d'um agiiilhào. (Lat. aciUtm, aou- 
leo.) 

Aculeo, a-kú-Io-o, s. m. T. ãid. Aguilliao. Es- 
pinlio eortical. Fig. Estimulo. (Lat. aculem, 
de acus; vid. Agulha.) 

Acume, a-kú-me, s. m. Yid. Cume e Gume. 
Agudeza d'engenho. (Lat. acimen, raiz, 

ao, ser agudo.) 
Acumetro, a-kú-me-tro, s. m. Iní^truinfiito 

para medir a extensão do sentido do ouvido 
no homem. (Gr. 'akoyein, ouvir, e métron, me- 
dida.) 

AcuminadO, a-ku-mi-ná-do, a<lj. T. did. Que 
termina em ponta aguda. (Lat. acuminatm, 
àcacumen; vid. Acume.) 

Acuminar, a-ku-mi-nár, r. a. Aguçar, fazer 
terminar em pouta aguda.—se, v. rejl. T. 
med. Arredondar-se (um tumor). 

Acunhado, a-ku-nhá-do, p. p. de Acunhar. 
Apertado, aberto com cunhas. Cunhado. T. 
hraz. Oniado com cunhas. 

Acunhar, a-ku-nhár, v. a. Apej-tar, abrir com 
cunhas. Cunhar. 3'. htuz. Ornar com cunJias. 
{A pref. e cunJiar.) 

Acunheado, a-ku-nhe-á-do, p. p. de Acu- 
nhear. Que tem forma de cunha. 

Acunhear, a-ku-nhc-ár, v. a. l>ar a forma de 
cunha. {A pref. e cunha.) 

Acupunctura, a-ku-pun-tú-ra, i. f. T. cir. 
Operação que consiste em enterrar n'uma 
parte do corpo uma agulha metallica. (Lat. 
actts, agulha, e punctura, picadura, dc pun- 
gere, picar; vid. Pungir.) 

Acurralado, a-ku-rra-lá-do, p. p. de Acur- 
ralar. Vid. Encurralar. 

Acurralar, a-ku-rra-lár, v. a. Vid. Encurra- 
lar. (A pref. tí cuiral.) 

^ Acurtado, a-kur-tá-do,p.í?. doAcurtar. Vid. 
Encurtar. 

Acurtamento, a-kur-ta-mèn-to, s. m. Vid. 
Encurtamento. (Acurtar, su'f. menfo.) 

Acurtar, a-kur-tár, v. a. Vid. Encurtar, que 
é mais usado. 

Acurvado, a-kur-v.á-do, p. p. dc Acurvar. 
Vid. Curvado e Encurvado. 

Acurvamento, a-kur-va-men-to, ê. m. Vid. 
Curvamento e Encurvamento. {Acurvar, 
suf. mento.) 

Acurvar, a-kur-vár, v. a. Vid. Curvar e En- 
curvar. {A pref. e curvar.) 

Acurvilhado, a-kur-vi-lhá-do, í>. jp. de Acur- 
vilhar. Cujas pernas ou braços se curvam de 
fraqueza, frouxidão, fallando dos animaes. 

Acurvilhar, a-kur-vi-lhár, v. a. Ter as penias 
ou braços curvados por fraqueza, frouxidão, 

fallando dos animaes. {A pref. c curvühaj 
dim. desusado de curva.) 

Acústica, a-kú-sti-ka, a. f. Parto da physica 
que tracta das leis da ])roducçào e transmis- 
são dos sons. (Vid. Acustico.) 

Acústico, a-kú-í!ti-co, cflj. Que serve para pro- 
duzir ou modificar os sons. Que serve ao ou- 
vido. (Gr. 'akoiustikòft, de ákoyein, ouvir.) 

Acuta, a-kú-ta, h. f. Especie de esquadria, que 
também serve de regra. (Lat. acutus, agudo, 
por causa da forma do instrumento.) 

Acutangulado, a-ku-tan-gu-lá-do, adj. Que 
tem ângulos agudos. T. hot. Cujas folhas são 
divididas em muitos ângulos. {Acutangxão.) 

Acutangular, a-ku-tan-gu-lár, adj. Que forma 
um angulo agudo. {Acufangulo, suf. ar.) 

Acutangulo, a-ku-tàn-gu-Io, otij. Cujos ân- 
gulos são agudos. 

Acutelado, a-ku-te-lá-do, adj. Que tem forma 
de cutelo. (.4 pref. e cutelo.) 

Acutiladiço, a-kTi-ti-la-dí-so, adj. Acutilado 
com frequencia. Que ameaça acutilar. {Acu- 
tUado, suf. iço.) 

Acutiladissimo, a-ku-ti-la-di-si-mo, adj.mip. 
de Acutilado. Muito acutilado. 

Acutilado, a-kti-ti-lá-do, p. p. de Acutilar. 
Golpeado (i)rincipalniente a cutelo.) Fig. Ex- 
perimentado. 

Acutllador, a-cu-ti-la-dòr, s. m. O que acuti- 
la. Valentão. Espadacliim. (Aaitilar, snf. dor.) 

Acutilar, a-ku-ti-lár, v. a. Golpear (principal- 
mente com cutelo).—se, v. i-ejl. Bater-se ás 
cutiladas. (De ant. aculeJar, a pref. e cutelo.) 

Acutissimamente, a-ku-tí-si-ma-mèn-te, atlv. 
I)ü modo acutissimo. (Acutissimo, suf. mente.) 

Acutissimo, a-ku-tí-si-mo, adj. Muito agudo. 
(Lat. aciitissimus, eup. de aaiticsy agrado; vid. 
Agudo. E' uma forma erudita; a popular é 
agudissimo.) 

Açúcar, a-su-kár, s. m. Suco muito doce de 
certos vegetaes, que so converte ao fogo em 
uma substancia cristalli.<avel. T. cJdm. Todo 
o corpo que dissolvido na agua e posto em 
coiitacto com o fermento, pode ser decomposto 
e tran.^forniado em ácido carbonico e em ál- 
cool. Fig. Cousa doce, agradave!, lisonjeira. 
Prazer, encanto. (Árabe oá-swiAar, o açúcar; 
mJikar é o pi^rsa chákara, pracrito sakkara, do 
panskrito c^arkava, açúcar. Do persa veiu o lat. 
mcchanim, gr» sàkkharon. Conforme á etymo- 
logia próxima pôde escrever-se a^nucar e á 
origem panskrita açúcar.) 

Açucaradamente, a-su-ka-rá-da-mcn-te, adv, 
l)o, modo açucarado. (Açucarado, suf. mente.) 

Açucarado, a-su-ca-rá-do,p. de Açucarar. 
Cujo suco está cm estado de se tirar para con- 
verter em assucar. Doce. Temperado, coberto 
com assucar. Fig. Agradavel, mellifluo, affa- 
vel. Que tem aj)parcncia doce, mas enganosa. 

Açucarar, a-su-ka-rár, v. a. Temperar, cobrir 
com assucar. Fig. Tornar agradavel, melli- 
fluo, affavel.—se, v. reJl. Cobrir-se d'assucar. 
Tornar-se affavel, mellifluo, dengue. 

Açucareiro, a-su-ka-réi-ro, adj. Concernente 
ao fabrico do assucar. Que dá assucar.—«. m. 
Va.«o pequeno em que se conserva ou leva 
para a mesa o assucar. Fabricante dc assucar 
ou vasos para assucar. (Açurar, suf. eiro.) 
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Açucena, a-su-.sè-na, s. /. Planta bolbo.«a, o U- 

linm candidum, L. ("Árabe ON-sutiéiui.) 
Açucenal, a-su-so-nál, s. m. Loírar plantado de 

açucenas. {Jçucoía, suf. al.) 
Açuore, a-sú-kre, s. m. Forma popular c in- 

correcta de Açucar. 
Açudada, a-su-slá-da, s. f. Presa d'ap:ua para 

repar, moer; Kargenta. {AçufJe, suf. ada.) 
1. Açude, a-síi-de, s. m. Pre^a iioà rios e i-ibei- 

ros para desviar a a^a d'elles para as aze- 
nhas. (Árabe aa-ati'hl, mesmo sentido.) 

-2. Açude, a-sú-de, s. m. Páo agudo e tostado 
que serve d'arma defen?iva.-=Paroi-e caído 
eui (hisuso. (Ivat. sxuliSf mesma si,u:uítioação. K 
preferivi-l a ortiiofrraphia assudo.) 

Açulado, a-í-u-hi-do, p. p. de Açular. Insti- 
frado a morder, fallando do cao. Ftg. Iní^ti^ía- 
do, provocado. 

Açulador. a-su-la-dòr, s. m. O que açula. (^;n- 
lar, fiuf. dor,) 

Açulamento, a-su-la-mèn-to, «. m. Acçao de 
açnlar. {Aí^ilar, suf. mento.) 

Açular, a-su-lár, t*. a. Instigar a morder, fal- 
lando do cao. Fig. Instijjar, provocar. (Árabe 
ça7t/, a acção de «e lançar sobre alguém.) 

Acyano, a-.5Í-à«no, s. m. Vid. Cyano, que c a 
fôrma correcta. 

Acyrologia, a-si-ro-Io-jí-a, s. f. T. oram. Im- 
propriedado d^expressao. ((Jr. alnjrologia, de 
àVyros, improprio, e logos, discurt:'©.) 

Ad, ád,í)re^. lut. Para, para Junto. a. Kucon- 
tra-se n'nin ffrande numero de compostos la- 
tinos (jue passaranx para portuçitez. 

Adacema, a-dá->e-nm, s. f. T. yop. Azafama. 
{E' ])0í«sivel (pie seja uma fôrma y)arallela, 
inteiramente iiTegular, du azafamai) 

Adaga, a-dá-ga, a.f. Arma branca, curta, de 
trazer á cinta do lado direito. (D'origeni ger- 
nianica. O sueco tem dafjgeii, o ing. dagger, 
o neerl. dage; em ali. lia de.gen, espada.) 

Adagada, a-da-gA-da, s. /. Lioli)e com adaga. 
(Adaga, tiuf. aila.) 

Adagasinha, a-dú-ga-zi-nha, 8. /. Diminutivo 
de Adaga. 

Adagial, a-da-ji-ál, a Jj. Que respeita aos ada- 
gios. (jiie passa í)or adagio. {Adagio, suf. al.) 

1. Adagio, a-dá-jio, 8. m. Sentença, ])rover- 
bio popular. (L. adagium, de ad e raiz ag, 
dizer em aio, e« digo, por * o.g-jo, tanskrito 

e não de agerc, obrar segundo a etymolo- 
gia ordinaria, ainda reproduzida por fScIieler 
e Littré. Adagio, é pois o que se diz apropo- 
sUo.) 

2. Adagio, a-d;í-gio, loe. a/lv. T. mus. Lenta- 
mente.—s. m. Composição musical que deve 
ser tocada lentamente. (It. adagio, que propria- 
mente significa — á vontade.) 

Adagueiro, a-tla-ghéi-ro, s.tn. Veado de dous 
anuos cujas pontas são muito agudas. {Adaga, 
suf. tiro; cp. fr. ilaguet.) 

Adagueta, a-tla-ghè-ta, s. f. Pequena adaga. 
{Adaga, suf. dim. eta.) 

Adaguinha, a-da-ghi-nha, s.f. Dim. de Adaga. 
Adall, a-da-íl, «. m. Guia, cabo de gente de 

guerra. (Árabe ad-da~'U, do v. daJla, mostrar 
o caminho.) 

Adajo, a-dá-jo, s. in. Corrupção popular de 
Adagio. 

Adamado, a-da-má-do, p. p. Adamar-se. Quo 
tem modos de dama. Kífeminado. 

Adamane, a-da-mà-no, .s. m. Kspecie de ata- 
Ijales <iue em partes da Asia servem de tam- 
bor ou caixa de rufo. (T. asiatico.) 

Adamante, a-da-màn-te,«. m. Kspecie de mas- 
truço. (Ivat. adamas; vid. Diamante.) 

Adamantino, a-da-man-tí-no, adj. T. diã.Qno 
tom a dureza ou brilho de (Uaniante. (Lat. 
a Jamanfinus, de adamas; vid. Diamante.) 

Adaniar-ss, a-da-már-se, v. re.Jl. Tomar mo- 
dos de dama. Ktfeminar-se. {A pref. e dama.) 

Adamascado, a-da-ma-ská-do, p. p. de Ada- 
mascar. Tecido como o damasco. Semelhan- 
te ao damasco. De côr de damasco. 

Adamascar, a-da-ma-skár, v. a. Tecer como 
o damasco. Tingir de côr de damasco. In- 
crustar (armas brancas) á maneira de Damas- 
co. {A pref. o dama-fco,) 

Adamiano, a-da-mi-à-no, s. «i. Vid. Adamita. 
(Adão, lat. Adam.) 

Ad-àraico, a-dá-mi-co, adJ. T. did. Proprio do 
homem primitivo. Humano primitivo, fallan- 
do de raça. (liat. Adam, Adão.) 

Adamita, a-da-mí-ta, s. ?«. I^Iembro de uma 
seita, que jjara se conformar a Adão, andava 
nú. (Lat. Adam, Adão.) 

Adão, a-dão, s. m. O ])rimeiro homem segundo 
a Jíiblia. T. theol. O homem, a humanidade, 
o homem considerado como po.ccador. (Lat. 
Adam, hebreu Adam,, que significa a terra ver- 
me'ha. 

Adaptação, a-da-pta-ção, «. /. Acção de ada^ 
ptar. {Adaptar, suf. acçãy.) 

Adaptadamente, a-da-ptú-da-mèn-tc, adv. De 
modo adaptado. (Adaptado, suf. mente.) 

Adaptado, a-da-ptá-do, j). de Adaptar. 
Ajustado, apropriado. 

Adaptar, a-da-ptár, v. a. Ajustar uma cousa a 
outra. Apropriar.—se, v. rejl. Ajustar-se, apro- 
l)riar-?e. (Lat. adaptare, de ad, c aptare; \n\. 
Atar.) 

Adaptav3l, a-da-ptá-vel, adJ. Que imde ada- 
l)tar-se. {Adaptar, suf. avcl.) 

Adarga, a-dár-ga, s.f. "rlscudo oval de coiro.— 
Fig. Amparo, defe.^a. (Árabe ad-daral:a, ad- 
dari a, escu<lo.) 

Adargado, a-dar-gá-dojp.pde Adargar. Mu- 
nido com atlarga. Fig. Defendido, amparado. 
—s. in. Soldado adargado. 

Adargar, a-dar-gár, v. a. Munir, defender 
com adarga. Fig. Defender, amparar.—se, v. 
rejl. Armar-se, defender-se com adarga. Fig. 
Defender-se, acautelar-se, ainparar-se. 
{Adarga.) 

Adargueiro, a-dar-ghéi-ro, s. m. Soldado ar- 
mado de adarga. Fabricante de adargas. 
{Adarga, suf. tiro.) 

Adarguinha, a-dar-ghí-nha, s. f. Dim. de 
Adarga 

Adarme, a-dár-me, s, m. Peso antigo, meia 
oitava. Fig. Cousa pequena. (Árabe ad-dú 
rhem, certo peso,|que é alterado, do gr. dra- 
khmê; vid. Dracíima.) 

Adaroeira, a-da-ro-éi-ra, s. f. Cornipção de 
Dragoeira. 

Adarvado, a-dar-vá-do,arZy. Munido com adar- 
ve. (P. p. do V. ant. adarvar, de adaite.) 
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Adarve, a-dár-vo, s. m. Muro amciado de for- 

taleza. Espaço 110 alto do muro í^obre que se 
levantam as ameias. (Árabe adz-dzirwt, adz- 
dzonvt, auieia.) 

Adastra, a-dàf--tra, »./. Tii-itruinento d'oarives 
para endireitar os aros dos auuois. (De ades- 
trar, significando endireitar?) 

Adatis, a-da-tís, s. vi. Jlusselina das Índias 
orientaos. 

Addensado, a-den-sá-do, j>. p. dc Addansar. 
Tornado denso. 

Addensa-nuvens, adj. T. 2>oet. Que condensa, 
accumula as nuvens. {Addeiisar e nuven). 

Addensar, a-den-sár, v. a. Tornar denso, con- 
densar—86, V. reji. Tornar-se deuí^o, conden- 
sar-se. (Líit. addeiviare.) 

Addição, a-di-são, 8.f. Acçilo de acerescentar. 
O que se acerescenta a alíruma cousa. A pri- 
meira operaçao arithmetica, somma. (Lat. 
additio dc addere; vid. Addir.) 

Addicionado, a-di-si-o-ná-do, p. p. de Addi- 
Cionar. Accrescentado. Kommado. Posto co- 
mo appen<lix ou comineuta)'io. 

Addicionador, a-di->i-o-na-dór. «. m. O que 
addíciona. {AdiUcionar, suf. dor.) 

Addicional, a-di-si-o-nál, adJ. Que se accre- 
scenta posteriormente.-^-s. m. 2>l. Os addicio- 
iiaes, partes alíquotas d'um imposto, que se 
lhe accrescentam c que se fazem paffar a mais 
aos contribuintes. (Lsit. additio, suf. al.) 

Addicionar, a-di-si-o-nár, v. a. Ajuntar pa- 
ra sommar. Accrescentar. Fazer sejíiiir d'um 
ap]>endix, d'um comnientario. (Lat. additio; 
viil. Addiçao.) 

Addicticio, a-di-tí-si-o, a/lj. Que provem de ad- 
dição. (Lat. additiciu.i, de additus; vid. Addi- 
tar. Náo se deve esci*ever addicticio, mas sim 
add'dxcio.) 

Addicto, a-dí-to, ad}. Affeiçoado. Afferrado. 
(Lat. addictxiíi, dc addicere, dedicar.) 

Addido, a-dí-do, j). j). de Addir. Accrescenta- 
do.—8. m. Adjuncto a uma legação ou embai- 
xada. 

Addir, a-dír, v. a. Accrescentar. (Lat. adtUrc, 
de ad e do, da raiz dJia i)ôr, distincto de da 
(vid. Dar.); e.sse do encontra-.se em con-dcre, 
e-dere, db-dere, etc.) 

Additado, a-dl-tá-(ío, p. p. do Addltar. Ac- 
crescentado. Ampliado. Desenvolvido. 

Additamento, a-di-ta-mí?n-to, s.m. O que se 
addita. (Additar, suf. merUo.) 

Addltar, a-di-túr, v. a. Accrescentar. Ampliar. 
De.senvolver. (Frequentativo tirado do lat. 
wlditus, X'* P- de adãei-e; vid. Addir.) 

Additivo, a-di-tí-vo, adj. O que se accrescen- 
ta. (Lat. a'l(litivus, áe additus; \u\. Additar.) 

Additicio, a-di-ti-si-o, adj. Vid. Addictioio, 
que é a orthographia mais usada. 

AdditO, á-di-to, s. í». Accrescentamento. O que 
segue, acompanha ou auxilia outro. (Lat. ad- 
ditus, do addere; vid. Addir.) 

Adducçào, a-du-são, s. f. Acção dos musciilos 
adductores. (Lat. adductio, de adducert; vid. 
Adduzir.) 

Addüctivo, a-du-tí-vo, adj. Quo determina a 
aducção. (Lat. adductus de adducere; vid. Ad- 
duzir.) 

Adductor, a-du-tòr, adj. m. Que approxima do 

eixo do corpo (musculo).— s. m. Musculo ad- 
ductor. (Lat. atÍdtkctor,de adducere; vid. Ad- 
duzir.) 

Adduzido, a-du-zi-do, p. p. de Adduzir. Que 
se trouxe. Que se allegou. 

Adduzir, a-du-zir, v. a. Trazer. Allegar. (Lat. 
adducere de ad e ãucere; vid. Conduzir, 
Duque.) 

Ade, á-do, s. f. Vid. Adem. 
Adeant... Vid. Adiant... 
Adecar, a-de-kiír, v. a. Forma desusada de 

Adequar. 
Adega, a-dé-ga, s.f. Logar, loja onde se guar- 

dam vasilhas de difFerentes líquidos e princi- 
palmente pipas de vinho. (Lat. apotheca, bwc- 
cessivamente ahodega, (cp. Bodega), aadega^ 
adega.) 

Adegueiro, a-de-ghéí-ro, s. m. O que cuida da 
adega. (Ade.ga, siif. eiro.) 

Adejar, a-de-jár, v. n. Agitar as azas, para 
voar. Esvoaçar. Librar as azas.— v. a. agitar 
(as azas.) (De * álejar, de aJa, d i)or l, como 
ein ani/do, etc., e aqui talvez motivado pela 
homoiiymia de alejar, ahijare, facilitado pela 
l)erda,de a'a. Cf. Alear.) 

Adejo, a-dà-jo, s. m. Acçâo dc adejar. (Ade- 
jar.) 

Adel, a-dél^ s. m. Vid. Adelo, que é a fôrma 
usual. 

Adela, a-dé-Ia, s. f. Mulher que vende fato e 
roupas usadas. Fig. Alcoviteira. (Árabe ad' 
deUã.la, fem. de dellÃl, leiloeiro.) 

Adeleira, a-de-Ui-ra, «. /. Adela. Mulher que 
incuU-a creados. {Adela suf. eira.) 

Adeleiro, a-de-Iéi-ro, s. m. Vid. Adelo. (Adelo. 
suf. eiro.) 

Adelfa, a-dél-fa, s. f. Loureiro-rosa, eloeudro. 
(Árabe ad-dijla, rhodendro, nerium oloander; 
corrupção do gr. daph^ié, loureiro.) 

Adelgaçadamente, a-dÕl-ga-sá-da-mèn-te,a(ír. 
De modo adelgaçado. (Adelgaçado, suf. mmte.) Adelgaçadissimainente,a-dÕl-ga-sa-dí-si-ma- 
mèn-te, a/lv. De modo adelgaçado. {Adelga<}a- 
disóimo, suf. mente.) 

Adelgaçadissimo, a-dí^l-ga-sa-di-si-mo, adj. 
de Adelgaçado. Muito adelgaçado. 

Adelgaçado, a-dt"l-ga-sá-do. p. p. de Adelga- 
çar. Tornado delgado, teime. Desgastado. 
Emmagrecido. Fig. Apoucado. Diminuido. 
Examinado por miúdo. 

Adelgaçador, a-dêl-ga-sa-dòr, s. m. O quo 
adelgaça. Instrumento de adelgaçar. {AdeXga- 
çar, suf. dor.) 

Adelgaçamento, a-dcl-ga-sa-môn-to,5. m. Ac- 
çâo e effeito' de adelgaçar. {Adelga<;ar, suf. 
mento.) 

Adelgaçar, a-dõl-ga-sár, v. a. Tornar delgado, 
tenue. Desgastar. Emmagrecer. Fig. Apoucar. 
Diminuir. Examinar as coiisas por miúdo. — 
V. n. e — se, V. refl. Fazer-se adelgaçado, 
(^ pref., e que podia derivar d'um 
adjectivo delgadaqo {delgado, suf. aço.) contra- 
indo em ãelgaço ou d'um b. lat. délicaiiare 
de deUcoMis. Vid. Delicado e cp. Aguçar.) 

Adelgadado, a-dêl-ga-dá-do, p. p. de Adel- 
gadar. Vid. Adelgaçado. 

Adelgadar, a-del-ga-dar, v. a. Vid. Adelga- 
çar, que é mais u.sado. (.4 pref. e delgado.) 
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Adelo, a-dé-lo, s. m. Vendedor dc fato,roupas, 

alfaias e mobílias usadas. Inculcador. Alcovi- 
teiro. (Vid. Adela.) 

Adôlplio, ardél-fo, oí^*. T. hot. Que tem os fi- 
letcs dos estames ligados uns aos outros. (Gr\ 
adelphós, irmão.) 

Adem, á-deiu «./. Ave palmipede, aitos hoscJiaa, 
Ij. (Lat. auas, anatis; aiiale deu *an<uh, ode; 
a nasalisaçâo da vogai é para dar mais corpo 
á palavra.) 

Ademan, a-de-mán, s. m. Gesto, movimento. 
Garbo.= Usado priucipalracnte no plural. Se- 
gundo una do basco adieman, dar a entender, 
segundo outros do lat. mamis, mas ambat» as 
etymologias oflferecem difficuldades.) 

Ademea, a«dé-mea, 8. f. Campo de lavoura en- 
tre monte e varzca. (Derivado usualmente de 
de, e meio, mas essa etymologia resulta da 
ignorancia da verdadeira accentuação da pa- 
lavra, conhecida dos nossos lexicologoã apenas 
dos documentos. A palavra vive ainda e o 
povo pronuncia adéviea, Cp. as formas ade- 
ma, e ademena, em Viterbo.) 

Adempção, a-den-são, /. T. j«r. Revogação 
d'um legado, d'uma doação. (Lat. ademptio, 
de a<Z e cwcre, tomar.) 

Adenite, a-de-ni-te, s. f. T. med. Inflamma- 
ção das glandulas. (Gr. oâÃn. glandula.) 

Adenologia, a-de-no-lo-jí-a, s.f. T. anat. Par- 
te que tracta das glandulas (Gr. ad^n, glan- 
dulas, e logos. discurso.) 

Adentádo, a-den-tá-do, p. p. de Adentar. 
Vid. Dentado. 

Adentar, a-den-tár, v. a. Vid. Dentar. 
e dentar.) 

Adentro, a-dén-tro, adv. Dentro de casa, no 
interior, inteinadamente. (A pref. e deutro.) 

Adeos, a-déos, loc. adv. Serve para a despedi- 
da. Exprimea desappariçao, o fim.—s. m. Des- 
pedida. (A e dcos, isto é, recomniendo-vos a 
Deos, ou cousa semelhante.) 

Adeosado, a-deo-zá-do, p. p. de Adeosar. Di- 
vinisado. Adornado como um deos ou deosa. 

Adeosàr, a-deo-zár, v. a. Deificar, divini- 
sar. Adornar como um deos, adornar con» ex- 
plendor.—se, v. refi, Deificar-sc. (A pref. e 
deos.) 

Adepto, a-dé-pto, adj. Em alchiniia, qxio cria 
ter chegado á grande obra. Que é iniciado nos 
mysteriosd^unia doutrina, d'unia seita, d'uma 
6cieneia,=U8a-8e também substantivamente, 
no tn. e f. (Lat. adeptué, que adciuiriu, de adi- 
pàíci, attingir, obter.) 

Adequação, a-de-ku-a-são, s.f. Acçâo de ade- 
quar. (Lat. adaequatio, de adaequare; vid. 
Adequar.) 

Adequadamente, a-de-ku-á-da-mèn-te, adv. 
De modo adequado. (Adequado, suf. mente.) 

Adequado, a-de-ku-á-do, p. p. de Adequar. 
Kgualado. Accommodado. Apropriado. Que 
convém, que se conforma. 

Adequar, a-de-ku-ár, v. a. Egualado. Acom- 
modado. Apropriado.—se, v. refi. Acommo- 
dar-se. Convir. Conformar-sc. (Lat. adaequa- 
re^ de ad pref. e OAquare^ de ae^uxís; vid. 
Egual.) 

Adereçado, a-de-re-sá-do, p. p. de Adereçar. 
Dirigido, enviado. Communicado. Preparado. 

Bem vestido. Concertado. Ornado, ataviado. 
Enfeitado com adereço. 

Adereçamento, a-de-re-sa-mèn-to, s. m. Acçãa 
de adereçar. Cousa que adereça. (-4<Zeteçar, 
suf. mtnie.) 

Adereçar, a-de-re-sár, v. a. Dirigir, enviar. 
Cornmuniear. Vid. Endereçar. Vestir bem. 
Concertar. Ornar, ataviar. Enfeitar com ade- 
reço.—se, V. Dirigir-se, Preparar-se. Ata- 
viar-se. Ornar-se com adereço. (D'um b. lat.. 
addirecíiare, de ad e dhecttis (vid. Direito); 
d'ahi tanibem fr. a/hlretiser, it. addirizzare. VA' 
ra o sentido de ornar, etc. cp. fr. dre&^er= 
b. lat. direcíiave, ing. to dress.) 

Aderece, a-de-ré-se, 8. m. Indicação da casa 
d''uma pessoa (preferivel ao francezismo- 
adresse). Adereço. (Adeteçar.) 

Adereço, a-de-rè-^o, s. m. Adestramento (do 
cavallo, etc.) Preparo, arranjo d'uma cafa, 
d'um vestido. Traste. Arreio. Alfaia. Adorno. 
Joia, principalmente iima especie de broche 
com afogador para a garganta. (Adereçar,) 

Aderençado, a-de-ren-sâ-do,j?. p- de Aderen- 
çar. Vid. Adereçado. Protegido, amparado. 

Aderençar» a-de-ren-sár. r. a. Vid. Adere- 
çar, de que a<iuella fôrma é apenas uma va> 
riante com napalisaçao da terceira vogai. Pro- 
teger, amparar. 

Aderenço, a-de-rèn-so, s. m. Vid. Adereço, 
de <iue é uma variante com nasalisação da 
terceira vogai. Protecçao, amparo. 

Adergar, a-der-gár, r. n. T. aní. e pop. Vir a 
proposito. Acontecer. Succeder. Vir, chegar» 
(Origem incerta.) 

Adernado, a-der-ná-do, p. p dc Ademar. Vid, 
Adornado 2. 

Ademar, a-dér-njír, f. n. Vid. Adornar. 2. 
Ademo, a-dér-no, s. m. Arbusto indígena de 

PortAigal (phyliria media, L.j (Lat. alaitrnwi.) 
Adeshora ou Adeslioras, a-de-zó-ra, ou a-de- 

zó-ras, loc. a/lv. Fóra dMioras, intempestiva- 
mente. A altas horaf. {A prep., dts i)ref. e 
hora.) 

Adestradamente, a-des-trá-da-mên-te, 
De modo adestrado. Destramente. {Adebtrado, 
suf. menie.) 

Adestrado, a-des-trá-do, p. 2). de Adestrar. 
Tornado destro. Exercitado. Ensinado.—«. m. 
Cavallo de marca exercitado para a guerra. 

Adestrador, a-des-tra-dòr, «. m. O (lue ades- 
tra. {Adestrar, suf. dor.) 

Adestramento, a-des-tra-mèn-to, 8. m. Aeção» 
e effeito de adestrar. {Adentrar, suf. menío.) 

Adestrar, a-des-trár, v. a. Tornar destro. 
Exercitar, ensinar. Levar á destra. — se, iv 
refi,. Tornar-se destro. Exercitar-se, ensaiar- 
se. {A pref. e dentro.) 

Adestra s, a-dès-tras, a. f. pl. T. arm. Peças 
(jue não toem outras á direita. (Adeati-o.) 

1. Adestro,a-dés-tro,a<(/. Vid.Destro. 
2. Adestro, a-dés-tro, loc. adv. Vid, Des- 

tra («). 
Adeus... Vid. Adeos... 
Adgeneração, .a-dje-ne-ra-são, s. f. T. dld. 

Acçâo de adgenerar. (Adgerierar, suf. acção). 
Adgenerar, ad-je-ne-rár, v. a. T. did. Gerar 

segunda vez. Fazer crescer.=DesuHado. (Lat. 
adgeuerare, dc cwi e generare; vid. Gerar.) 
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Adgeração, a-dje-ra-são, s.f. T. íJkl. Gerarão. 

=Desuíia<lo. {Aã e gerarão.) 
Adherencia, a-dc-ròn-si-a, s. f. Estado d'uma 

couta que se pcffa, está ligada a outra. Fig. 
Connexão, ligação. Valia, protecção.—s.f.pl. 
Protectores. 

Adherent©, a-de-rén-te, <ulj. Que está jicpado, 
ligado a ^iina cousa. Fig. Que é do Rcutimen- 
to, do partido de.—tt. m. Sectário, partidario, 
coopinaute. (Lat. ad/iiFrens,^. pres. de cuUiarc- 
re; vid. Adherir.) 

Adiierir, a-de-rír, v. n. E^tar ligado, pegado. 
Fig. Ligar-.se. Ser do partido^ do sentimento 
de. T. jur. AÔirmar ou approvar um aeto por 
outro subsequente. (Lat. adhwrert, do ad e ho - 
rere, raiz hata; vid. Hesitar.) 

Adhesão, a-de-sâo, #. /. União, collaniento. 
Fig. Acção de adherir, de dar o seu assenti- 
mento. (Lat. adhccòio, de «íZAorere; vid. Adhe- 
rir.) 

Adhesivo, a-de-zí-vo, aJj. Que adhere.—s, m. 
T. pitaim. Emplasto que se colla á pelle. 
(Adheso.) 

Adheso, a-dé-so, jj. de Adherir. Adherido, 
que adherin. (Lat. acUicesus, p. p. de adharere; 
vid. Adherir.) 

Adhoc, ã-dók, loc. adv. I'xpressamente, para 
esse mesmo fim, a propo.^ito. (Lat. a/Zprep. e 
lioc, isto; vid. Agora.) 

Ad hominem, a-dó-mi-nem, loc. aAv. Argu- 
mento—, argumento que ataca directamente 
a pessoa a <iuem se dirige. (Lat. cul, prep. e 
hominem; vid. Homem.) 

Ad honores, a»do-nó*res, loc. a<7r. Pela lionra, 
sem paga, sem o ení-argo. (Lat. ad, prep. e 
honores, au honras; vid. Honra.) 

Adhortar, a-dor-tár, v. a. Vid. Exhortar, 
que é mais usado. (Lat. adhortari, do ocZ e 
hortari; vid. Exhortar.) 

AdiadO) a-di-á-do, p. p. de Adiar. Cujo dia 
se mudou; transferido. Aprazado para cej to 
dia. 

Adiamantado, a-di-a-man-tA-do, culj. Simi- 
Ihante ao diamante. (A pref. e diama/Ue.) 

Adiamantino, a-di-a-man-tí-no, (ulj. Yi<\ Dia- 
mantino. 

Adiamento, a-di-a-ni6n-to, s. m. Acção de 
adiar. (Adiar, suf. menfo.) 

Adiantadamente, a-di-an-tA-da-môn-te, adv. 
Com antecipação. {Adiantado, suf. mente.) 

Adiantadissimo, a-di-an-ta-di-si-mo, adj. é-up. 
de Adiantado. Muito adiantado. 

Adiantado, a-di-an-tà-do, j». p. de Adiantar. 
Que vae, que está posto adiante. Avançado. 
Avantajado. Que antecede. Prévio. — adv. 
Adiantadamente.—a. m. Antigo governador 
de província. 

Adiantamento, a-di-an-ta-mèn-to, s. m. Qua* 
lidade, estado do que vae adiantado. l'ro- 
gresso. Cousa paga adiantada. I'roinoção. 
(Adiantar, suf. mento.) 

Adiantar, a-di-an-tár, t'. a. Levar, por ou 
mandar adiante. Fazer progredir, avançar. 
Avantajar. Augmentar. Accelerar. Melhorar. 
—V. n. Avançar. Ter vantagem. Medrar.— 
se, V. refl. Pôr-se, ir adiante. Antecipar-se. 
Avantajar-se. Exceder. Melhorar. Fazer pro- 
gi'essos.' AdiaiUe.) \ 

Adiante, a-di-àn-te, adv. Xa frenfe. Em pre- 
sença. Depois. Mais além. Xo futuro.—iníerj. 
Serve para incitar na marcha, no trabalho, 
na lata. Serve para indicar que se deixa um 
assumpto por outro. (A pref. e diante.) 

Adianto, a-di-àn-to, s. m. T. hot. Genero de 
plantas da família doR fetos. (Gr. adiantou, 
que não se mollia, de a priv., e dainein, mo- 
lhar.) 

Adiaphoro, a-di-á-fo-ro, atJj. T. did. IndiflFe- 
rente. (Gr. aditiphoros, de a priv. e díapherein, 
distribuir, diíferir.) 

Adiar, a-di-ár, v. a. Mudar o dia a uma cou^a 
que se ha de fazer, transferir. Aprazar para 
certo dia. (A pref. e dia.) 

Adibe, a-dí-be, s. m. Chacal. Fig. Aj)aniguado. 
3Iexeriqueiro. (Árabe ad-dzih, chacal; noí» 
naturalistas, lobo.) 

Adição, a-dí-são, s.f. T. jur. Acceitação d'unia 
herança, d'um legado. (Lat. aditio, de ad prep. 
e ire; vid. Ir. E' nm erro escrever addiçào.) 

Adicçào, a-dí-são, s./. Vid. Dicção, que é a 
forma usada. 

Adido, a-dí-do, 25. de Adir. zicceitado (le- 
gado, doação). 

Adietado, a-di-e-tá-do, p. p. de Adietar. 
Posto em dieta. 

Adietar, a-di-e-tár, r. a. Por em dieta. — se, 
v. refi. Pòr-se em dieta. (^4 pref. e dieta.) 

Adinheirado, a-di-nhei-rá-do,-íf/j' Que tem 
dinheiro. Kico. (A prep. e dinheiro.) 

Adinho, a-dí-iil;o, s. m. Dim. de Adem. 
Adipe, a-di-pe, s. m. T. anat. Gordura. (Lat. 

adfps, gordura.) 
Adipocera, a-dl-po-cé-ra, «. f. T. chim. Gor- 

dura dos cadaveres. (Lat. adepse (vid. Adipe") 
cera; vid. Cera. A forma ailípocira é errônea.) 

AdipOSO, a-di-pò-zo, adj. T. anal. (iordura. 
(Adipe, suf. ono.) 

Adir, a-dir, i\ a. T. jnr. Acceitar herança, 
doação. (I^at. a-lire de ad prep. e ire; vid. Ir. 
E' erro escrever addir.) 

Aditar, a-di-tàr, v. a. Desejar, dar boa ditii. 
(A pref. e ditar.) 

Adito, á-di-to, 8. m. Entrada. (Lat. cullttis de 
adire; vid. Adir.) 

Adivaí, a-di-vál. s. m. Antiga medida agraria 
de doze braças. 

Adivinha, a-di-ví-nha, s.f. Cousa para adivi- 
nhar, enigma. Jtulher que pretende adivi- 
nhar. (Adivinhar.) 

Adivinhação, a-di-vi-nha-são, s.f. Pretendida 
arte de predizer o futuro. Enigma. Predicçao. 
Conjectura. (A pref. e lat. divinatio, de divi- 
nare; vid. Adivinhar.) 

Adivinhado, a-di-vi-nhá-do, p. p. de Adivi- 
nhar. Predicto. Previsto. Agourado. Deci- 
frado. Interpretado. 

Adivinhador, a-di-vi-nlia-dòr, s, m. O que pre- 
tende adivinhar. O que adivinha alguma cou- 
sa. (AdivinJiar, suf. dor.) 

Adivinhão, a-di-vi-nbão, s. m. O mesmo que 
adivinhador, mas geralmente n^um sentido 
pejorativo. (Adivinho, suf. ão.) 

Adivinhar, a-di-vi-nhár, v. a. Prever o futu- 
ro, predizer. Agourar. Decifrar. Interpretar. 
Conjecturar. (A pref. e lat. divinarc, adivi- 
nhar, de ãicin\{^; vid. Divino.) 

3 
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Adjacência, a-dja-áèn-sia, s./. Qualidado, po- 

sição do que é adjacente. {Adjacente.) 
Adjacsnte, a-dja-àèn-te, adj. .Situado junto, 

proximo. T. gcom. Diz-se dos au^julos, conti- 
um ao outio de modo que teem um lado 

coutij^uo. (Lat. adjaceiis, de adjacZre, de ud 
prep. cjawre; vid. Jazer.) 

Adjecção, a-djê-iião, n. f. Adicção.—Pouco 
Usado. (Lat. adjectiu, do a(lj\ceve, de ad prep. 
ajacere; vid. Deitar, Injecçao.) 

Adjectivadaniente,a-djr-tl-viv-da-mòn-te,cK7y. 
Vid. Adjectivameníe. {Adjeclivado, suffixo 
mente.) 

Adjectivado, a-djT-ti-vá-do, jj. de Adjecfci- 
var. Kmpregado como adjcctivo. Fig. Con- 
cordado. Harmonizado. 

Adjectivamente, a-djr-ti-va-mèn-te, adv. A' 
maneira d'adjectivo. Fi'j. Em concordância. 
{Adjectivddo, suf. meidc.) 

Adjeotivar, a-djr.ti-vái-, v. a. ilmprcgar um 
adjeclivo, tomar no sentido do adjectivo. Fi'j. 
Concordar. llarmonii>ar. (Adjcctivo.) 

Adjectivo, a-djr-ti-vo, adj. e h. in. T. fp-amvi. 
>íome que .se junta a um substantivo (claro 
ou occulto) para o qualiíiear ou determinar. 
<^ue não pódc tixar-;íe n'um estofo senão por 
meio d'outríi substancia, fallando d'uma cor. 
(Lat. adjectiviis, que se uccresccnta, ajunta; 
de adjicoe, de ad, prcp. c Jacere;vid. Deitar, 
Injecção.) 

Adjecto, a-Jj(!-to, a/JJ. Ajuntado. (Lat. adje- 
ctua, de adjicere; vid. AdjcCtivo.) 

Adjuda... Vid. Ajuda... 
Adjudicação, a-dju-di-ka-sào, s. f. Acto ptdo 

qual se adjudica. (Lat. adjudicuíio, áa adjudi- 
care; vid. Adjudicar.) 

Adjudicado, a-dju-di-ká-do,i>. p. de Adjudi- 
car. T. jur. Declarado como pertencente de 
direito a uma de duas partes. Declarado per- 
tencente a alguém porarremataçào em hastca 
publica. Concedido, attribuido. 

Adjudicar,a-dju-di-kúr, v. a. T. for. Declarar 
<iue pertence de direltoa uma de duas partes. 
Declarar (lue pertence a uui certo arreniatan- 
te eni haf<tea publica. Conceder, attribuir. 
(Lat. adjudicare, de ad e judkare; vid. Jul- 
gar.) 

Adjudicatario,a-dju-di-ka-tá-ri-o,Ã. w. Aqu«;l- 
le a <iuem se adjudica alguma cousa. {Adjudi- 
car.) 

Adjudicatorio, a-dju-di-ka-tó-ri-o, adj. Que 
serve para adjudicar; pelo qual se atijudica. 
{Adjiulicar.) 

Adjuncçào, a-djun-sao, s. f. Juncção d'uma 
pessoa ou d'uma cousa a outra. T. gram. Ls- 
pecie de ellipse; vid. Zeugma (Lat adjixndio, 
de aâjungert, de ad ajungere; vid. Jungir.) 

Adjunto, a-djún-to, adj. Junto a.— s. m. ü 
que é associado a um outro. T. grairim. Pala- 
vra que se junta a uma proposição sem fazer 
parte d'ella.— s. m.pl. Juizes que no julga- 
mento d'um a causa se deputam para coini>a- 
nheiros d'aquelle que deve sentenciai-a .(Lat. 
adjunctus,"^.Cie adjungere ; vid. Adjuno- 
cão.) 

AdjuraÇao, a-dju-ra-são, s.f. T. theol. Exorcis- 
mo, ordem formal ao diabo para sair d' um cor- 
po. (Lat. adJuratio,deadjurare;yiã. Adjurar.) 

Adjurado, a-dju-rá-do. p. p. de Adjurar. 
Exorcismado. Esconjurado. 

Adjurar, a-dju-rár, v. a. Jurar efficazmente. 
Exorcismar. Esconjurar. Ordenar imperiosa- 
mente. Pedir, rogar com instancia. (Lat. ad- 
Jurare de ad e jurare ; vid. Jurar.) 

Adjutor, a-ju-tòr, s. m. O que ajuda, auxi- 
lia. (Lat. Adjidor, de adjuvare; vid. Ajudar.) 

Adjutorio, a-dju-to-ri-o, n. m. Ajuda, auxilio, 
soccorro. (Lat. adjutorium, de adjuvare; vid. 
Ajudar.) 

Adjuvante, a-dju-vân-te, adj. Que ajuda, au- 
xilia. poccorre. T. phai-m. Diz-se do medica- 
mento que se faz entrar n'uma formula para 
reforçar a acçao do mais energico. — s. in. 
Medicamento adjuvante. (Lat. adjuvans, p. p. 
de tt<yui'are; vid. Ajudar.) 

Adlibitum, a-dli-bi-tun, loc.adv. A' vontade, 
como se (luizer. (Lat. ad prep. e líbitum, von- 
tade, da mesma raiz de liher; vid. Livre.) 

Adminiculante, a-r.mi-ni-ku-làn-te, adj. Que 
serve de adminiculo.—Pouco usado. (Lat. a^í- 
miuiculans.) 

Adminicular, a-dmi-ni-ku-lár, adj. Vid. Ad- 
miniculante. {Adminiculo.) 

Adminiculo, a-dmi-ní-cu-lo, s. m. Apoio, soc- 
corro, auxilio. T. jur. O que, sem formarpro- 
va, conti'ibue a fazer prova.— s. m. pl. Oma- 
tos que rodeam a figura d'uma medalha. (Lat. 
admidiailum., apoio.) 

Administração, a-dmi-ni-stra-são, s.f. Acçào 
d'administrar. Tempo por que alguém admi- 
nistra. Governo de es^tado. Corpo do emprega- 
dos da administração. E.stabelecimento da ad- 
niinisti-ação do concelho. Acçào de fazer to- 
mar, receber (medicamentos, sacramentos.) 
(Lat. adminidratio, de admini^trare; vid. Ad- 
ministrar. 

Administrado, a-dmi-ni-strú-do, p. p. de 
Administrar. Governado, dirigido, regido. 
Que se foz ou faz tomar, receber (medica- 
mento, sacramento.) 

Administrador, a-dmi-ni-stra-dòr, s. m. O que 
administrí^. Particularmente, a primeira au- 
cto -idade administrativa d'um concelho. (Lat. 
adminisfrator, de adminidrare ; vid. Adminis- 
trar.) 

Administrante, a-dmi-ni-stràn-te, adj. Que 
administra.—h. O, a que administra. (Lat. ad- 
minLtram.) 

Administrar, a-dmi-ni-strár, r. a. Gerir os 
negocios públicos ou privados. Eazeí (justi- 
ça.) Dar (remedios, .•laeraraentos.) — se, v. 
rejl. Gerir os seus negocios. ("Lat. adminintrare, 
de ad prep. e miuistrare; vid. Ministrar.) 

Administrativamente, a-dmi-ni-stra-tí-va- 
môn-te, adv. Segundo as regra,s da boa ad- 
ministração. (Adminidrativo, suf. mente.) 

Administrativo, a-dmi-ni-stra-tí-vo, adj. Qwd 
pertence, que respeita á administração. (Lat. 
aãministratimis, de adminhstrare; vid. Admi- 
nistrar.) 

Admirabil, a-dmi-rá-bil, adj. Vid. Admirá- 
vel, que é a fôrma usual. 

Admirabilidade, a-dmi-ra-bi-li-dá-de, s. f. O 
que inspira admiração. Qualidade de ser ad- 
miravel. ("Lat admiràbilifasj de admiraVdis; 
vid. Admirável.) 
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Admirabilissimo, a-drai-ra-bi-lí-si-mo, culj. 
sup. de Admirabil. Muito adniiravel. 

-Admiração, a-dmi-ra-são, «. /, Sentimento 
d'extranlieza agradavftl prodiizido pelo que é 
bello, grandioso, subliuíe, maravilhoso, raro. 
O que é objecto d'csi?e sentimento. (Ijat. ad- 
miratio, de admimre; vid. Admirar.) 

Admirado, a-dmi-rú-do, p. p. de Admirar. 
Que é objecto de admiração, t^ue frente ad- 
miração, extranhcza. 

Admirando, a-dmi-ràn-do, adj. Que merece 
ser admirado. (Lat. admiranduiíf de admirare; 
vid. Admirar.) 

AdmirantG, a-dmi-ràn-te, adj. Quo admira.— 
8. Admirador. íliat. admiranSy p. pres. de ad- 
mirare; vid. Admirar.) 

Admirar, a-dmi-rár, v. a. Considerar, ver com 
admiração, as.^ombro, extranheza.—v.n. Cau- 
sar admiraçao, extranlieza.—se, r. rejl. Ad- 
t-níi-sii' !L nr(»ni'io. Kt»ntíiv tpr nilmíracão. 
(Lat. admlrari, de ad e mirari; vid. Mirar. 

Admirativo, a-dmi-ra-tí-vo, adj. Levado a 
admirar. Que exprimo admiração. Que indi- 
ca admiração. (Lat. adimraiivus, de atlmiravi; 
vid. Admirar/) 

Admirável, a-dmi-rá-vel, o/lj. Que merece ou 
attrahe a admiração. (Lat. admiràbilis, de a-Z- 
mxrari; vid. Admirar.) 

Admiravelmento, a-dmi-rá-vcl-mèn-te, aãv. 
De modo admiravel. (Admiracel, suf. mente.) 

Admiromania, a-dmi-rõ-ma-ni-a, «. /. Mania 
d'admirar tudo.=l'ouco usado. {Admiray c 
Tnania.) 

Admissão, a-dmi-são. s. f. Acçao de admittír, 
de ser admitíido. (Lat. adinúsio, dc admittere; 
vid. Admittír.) 

Admissivel, a-dmi-pí-vcl, (uJJ. Que pode &er 
admitíido. (Lat. admia-Ks, p. p. dc culmittcre. 
(vid. AdmiUir); suf. ivel.) 

Admissibilidade, a-dmi-si-bi-li-dú-de, s. /. 
Estado, (lualidade do que ó admissível. (Ad- 
misuivel.) 

Admittido, a-dmi-tí-do, p. p. de Admittir. 
Recebido. Keconliecidò como vordadeií"0. 
Bemqui.-to. 

Admittir, a-dmi-tír, i'. a. Deixar entrar, re- 
ceber. Permittir. Consentir, lleconhecer por 
verdadeiro, bom, valioso, i)rovavel. Bemquc- 
rer. Suppôr. (Lat. admittere, de oíí e mittore; 
vid. Metter.) 

Admixtão, a-dmi-stão, s.f. Acção de ajuntar, 
misturando. (Lat. admixtio, de ad o mixtio; 
vid. Mixtào.) 

Admixto, a-dmi-sto, aãj. Que se ajunta mii- 
turando. íLat. admixtui, de ad e mixtiis; vid. 
Mixto.) 

Admoestação, a-dmo-e-sta-são, s./. Acçao de 
admoestar. (Aclmoeiíar, suf. ação.) 

Admoestado, a-dmo-e-stá-do, p. j). de Ad- 
moestar. Avi.sado d'uma obrigação, d'uni 
dever. Keprehondido para não tornar a com- 
metter a acção porque se reprelicnde. lleprc- 
hender brandamente. 

Admoestador, a-dmo-e-sta-dór, oíJJ. Que ad- 
moesta.—«. m. O qxie admoesta. (Admoestar, 
suf. dor.) 

Admoestar, a-dmo-e-stár, v. a. Avisar d'uma 
obrigação, d'um dever. Reprehender para que 

não torne a commetter a acção porque se re- 
prehendc. Reprehender brandamente. (Lat. 
admoniíare, freq. de admonere, avisar? O o in- 
troduzido podia resultar de se suppòr a pala- 
vra í^na fôrma admofjefar) conncxa, LOin /ionesto; 
cp. Doestarefr. admone^ter. Corna conjectu- 
i-a como oriyem o lat. moJestare.) 

Admonição, a-dmo-ni-são,Admoestação. 
(Lat. admonitiof de admonere; vid. Admoes- 
tar.) 

Adm.0liit0r, a-dmo-ni-tòr, s. m. Admoestador. 
AconscDiador. (Lat. admonitor; vid. Admoni- 
cão.) 

Admonítorio, a-dmo-ni-fo-rl-o, adj. Em (luc 
ha admoe.^tação.—s. m. Oração discur^o, pa- 
])el ;iara adrnoe.star. (Lat. admonitio; vid. 
Admonição.) 

Adnato, a-dn:'x-to, a/Jj. T. lòd. nat. Que está 
immodiato, lidado a uma cousa e j)arefc fazer 
corpo com ella. (Lat. aduiihis, de o/l e natus'^ 
vid. Nado.) 

AdnominaÇiPiO»^ a-dno-mi-na-são, a. /. Vid. 
Paranomasia. (Ad e nominarCio.) 

Adnotação, a-dno-ta-são, n. f. Resposta do 
papa a uma suppiica, consistindo só u'uma 
assignatiira. (Vid. Annotação.) 

Adnumarar, a-dnu-me-r;'ir, v. a. Enumerar.== 
Desusado. [.4(íe numerar.) 

Adobe, a-dò-be, b. m. Tijolo cru. (Árabe af- 
tOli, tijolo.) 

Adobo, a-do-bo, s. m. Vid. Adobe. 
Adoçadissimo, a-do-sa-dí-si-mo, adj. étip. de 

Adoçado. Tornado muito doce. Fig. Muito 
alliviado. 

Adoçado, a-do-sá-do, p. p. de Adoçar. Tor- 
nado doce. Fi(/. Alliviado. 

Adoçamento, a-do-sa-mcn-to, s. m. Acçao de 
adoçar. {Adoçar, suf. mentò.) 

Adoçantia, a-do-sàn-te, adj. Que adoça.—s. m. 
Medicamento que adoça, abranda. {Ad^ar.)^ 

Adoçar, a-do-çár, v. a. 'i'ornar doce. Ftg. AlU- 
viar, acalmar, abrandar.—se, t\ re.Ji. Tornar- 
se doce. Fig. AlUviar-se, acalmar, abrandar. 
(J. pref. e doce.) 

Adocicado, a-do-si-ká-do, j>. í>. de Adocicar. 
Um tanto doce. Fig. Auarcizado, abeniolado, 
dengue, suavisado. 

Adocicar, a-do-si-kár, v. a. Adoçar um tanto. 
Fig. Pronunciar alfectada, eífeminadamente, 
abemolar. (-4. pref. e dodco.) 

Ad0e03r, a-do-e-^èr, v. n. Cair doente, ser ata- 
cado de doença. — v. a. Causar doença. = 
Desusado n'cste^seutido. (^ pref. e lat. cZo- 
Tcáccre, inchoativo de dolere; vid. Doer.) 

Adoecido, a-do-e-sí-do, p. j). de Adoecer. 
Atacado de doença. 

Adoecimento, a-do-e-si-mèn-to; s. m. Acçao 
de adoecer. Doença. {Adoecer, suf. mento.) 

Adoentado, a-do-en-tá-do,jp. p. de Adoentar. 
Que está um tanto doente. 

Adoentar, a-do-en-tár, r. a. Causar pequena 
doença.—v. n. Ser atacado do pequena doen- 
ça. (^ pref. e doente.) 

Adoestado, a-do-e-stá-do, p.p. de Adoestar. 
Vid. Doestado. . 4. / < 

Adoestar, a-do-e-stái*, v. a. Vid. Doestar. (-^ 
pref. e doedar.) 

Adoidado, a-dol-dá-do, adj. Um tanto doido» 
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Que tem acçÕes e apparencia de doido. (A 
pref., doido; forma part.) 

Adolescência,a-do-les-sôn-si-a,«./. Edade que 
succtíde á infancia e que começa com os pri- 
meiros signaea da puberdade e vae até á viriii- 
dade ou a primeira parte da mocidade. (Lat. 
adolescentia, de adolescens; vid. Adolescente.) 

Adolescente, a-do-les-sèn-te, s. O, a que está 
na adolescência.—Emprega-se também adje- 
ctivamcnte. (Lat. adoleacens, de adolescere^ 
crescer.) 

Adolesoentulo, a, a-do-Ies-sèn-tu-lo, a, í. Ra- 
pazinho, rapariffuiulia. = Pouco usado. (Lat. 
adolescejitulus, de adolescens; vid. Adoles- 
cente.) 

Adolesoer, a-do-les-sèr, v. n. Crescer. Desen- 
volver-se. Estar na adolescência. = l*ouco 
usado. {hsít. adolescere; vid. Adolescente.) 

Adonai, a-do-nái, s. m. Um dos nomes hebreus 
da divindade. 

Adonde, a-dòn-de, aãv. Aologar à'onde outro 
vem. Aonde. Erradamente por oiiãe. (A pruf. 
e donde.) 

Adonlco, ou Adonio, a-dó-ni-ko, ou a-dó-ni-o, 
8. m. Verso grego ou latino composto d'um 
dactylo e d'um spondeu. (Lat. adonius, de 
Adonis.) 

Adonis, a-dó-nis, a. m. Na mythologia, bello 
mancebo que foi amado por Venus. Mancebo 
que faz gosto de sua pessoa e busca apre- 
sentar-se bello e ataviado. T. bof. Planta de 
flores vermellias ou citrinas, aproximada do 
ranunculo. 

Adopção, a-dü-são, s. f. Acção de adoptar. 
(Lat. adoptio, de ad e optio; vid. Opção.) 

Adoperado, a-do-pe-rá-do, p. p. de Adope- 
rar. Empregado em obra. ilanufacturado. 
Empregado. 

Adoperar, a-do-pe-rár, v. a. Empregar em 
obra. Manufacturar. Empregar.=Pouco usa- 
do. (A pref. e operar.) 

Adoptado, a-dõ-tá-do, p. p. de Adoptar. Per- 
filhado. Acceito, abraçado. Tomado, approva- 
do para uso. 

Adoptante, a-dõ-tàn-te, adj. Que adopta. (Lat. 
adoptans, de adoptare, adoptar.) 

Adoptar, a-dõ-tár, v. a. Perfilhar. Acceitar, 
abraçar. Tomar, approvar para uso. (Lat. 
adoptare, de ad! e optare.) 

Adoptivamente, a-dõ-tí-va-mèn-te, adv. Por 
adopção. {Adoptivo, suf. mente.) 

Adoptlvo, a-dü-tí-vo, adj. Que foi adoptado. 
Que adoptou. Que se refere á adopção. (Lat. 
adopiivii^; vid. Adoptar.) 

Adorabundo, a-do-ra-bim-do, <xdj. T. poet. 
Que está em adoração. (Adorar.) 

Adoração, a-do-ra-são, «. f. AcçÜo pela qual 
se adora. Honra prestada ao papa recem-elei- 
to. Amor extremo. Objecto de adoração.—pl. 
Demonstrações de amor e respeito. (Lat. ado- 
ratio, de adorare; vid. adorar.) 

Adoradisslmo, a-do-ra-dí-si-mo, adv. sup. de 
Adorar. IMuíto adorado. 

Adorado, a-do-rá-do, p. p. dc Adorar. A que 
se presta adoração. 

Adorando, a-do-ràn-do, <xdj. Que deve ou me- 
rece ser adorado. (Lat. adorandus, de adorare; 
vid. Adorar.) | 

[ Adorante, a-do-ràn-te, adJ. Que adora.=Poucü' 
usado. (Lat. adorans, de adorare.) 

! Adorador, a-do-ra-dôr, n. m. O que adora. 
{Adorar, suf. dor.) 

■ Adorar, a-do-rár, v. a. Prestar á divindade o- 
culto que lhe é devido, manifestar-llie amor 

I e respeito. Pro^:trar-sc ante. Amar com j.ai- 
xão.—V. n. Praticar actos de adoração. — se, 
V. refl. Amar-se muito um ao outro. Estar em 
adoração de si mesmo. (Lat. adorare, de ad e 
orare; vid. Orar.) 

Adorável, a-do-rá-Yel,a(i[/. Que merece serado- 
rado. Muito amavel, sympathico, eni..;i:..,..^i'. 
(Lat. adordbüis, de adorare ; vid. Adorar.) 

Adormecedor, a-dor-me-sc-dòr, adj. Que ador- 
mece. {Adormecer, suf. dor.) 

- Adormecer, a-dor-me-sièr, v. n. e— se, v. refl. 
Cair no somno. Fig. De.«cuidar-se. Entorpecer. 
Fazer dormir, perder os sentido». Enfraque- 
cer. Embotar. (^ pref. o lat. doi^iacere, in- 
choativo de dormire ; vid. Dormir.) 

Adormecido, a-dor-me-pí-do, p. p. de Ador- 
mecer. Caído no somiio. Que jierdeuos men- 
tidos, ou está em lethargo. Entorpecido. Es- 
quecido. Enfraquecido. Eulbotado. 

Adormecimento, a-dor-me-si-mèn-to, s. rn. 
Acção de adormecer; estado do que adorme- 
ceu. (Adormecer, suf. tnenfo.) 

Adormentado, a-dor-men-tá-do, p. p. de 
Adormentar. Que está em somnolencia, em 
somno mal pegado. Entorpecido. Fig. Emba- 
lado. Lisonjeado. Cuja dor se alliviou. 

Adormentador, a-dor-men-ta-dor, adj. Que 
adormenta. —». m. Medicamento que ador- 
menta. (Adoi-mentar, suf. dor.) 

Adormentar, a-dor-men-tár, v. a. Fazer en- 
trar cm somnolencia. Entorpecer. Fazer per- 
der o uso dos sentidos. Abrandar (a dor). Fig. 
Embalar. Lisonjear. (A pref. e dormente.) 

Adornadamente, a-doi'-ná-da-mèn-te, adv. De 
modo adornado, com adorno. (Adornado, suf. 
merdo.) 

Adornadissimo, a-dor-na-dí-si-mo, adj. avp. 
de Adornado. Muito adornado, em que ha 
muito adorno. 

1. Adornado, a-dor-ná-do, p. xy. de Ador- 
nar 1. Que tem adornos. 

2. Adornado, a-dor-ná-do, p. p. de Ador- 
nar 2. Que adornou. 

1. Adornar, a-dor-nár, v. a. Preparar, alin- 
dar, aformosear. Fig. Encobrir com uma boa 
apparencia. (Lat. adomare, de arí e ornare.) 

2. Adornar, a-dor-nár, v. n. T. iiaut. Abaixar 
(o navio), metter-se sob a agua, soçobrar, vi- 
rar de (luerena. (O it. tem adonare, v. a., no 
sentido de submetter, domar, abaixar; do 
sentido activo facilmente se passava ao neu- 
tro (por intermedie do reflexo) de abaixar-se, 
curvar-po (para se submetter) e d'ahi o sen- 
tido do t. naut. port. j a epenthese do r não é 
rara e podia aqui ser motivada por uma assi- 
milhação da palavra a adornar 1. O it. ado- 
nave é idêntico ao fr. adonner («'), dar-se, en- 
tregar-se e, como v. n. e t. naut., cair, acalmar, 
fallando do vento. Outra fôrma é ademar.) 

Adorno, a-dòr-no, a. m. Preparo, cousa com 
que se alinda, aformosea, se dá uma boa ap- 
parencia. (Adornar.) 
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Adossado, a-do-sá-do, adj. T. Vraz. Diz-se das 

peças do escudo que estão costas com costas. 
(Fr. (nlosíié, de adosser; a pref. e dos dor^o. 
Vid. Endossar.) 

Adoudado, a-dou-da-db, adj, Vid. Adoidado. 
Ad patres, a-dpá-três, loc. culv. lat. Para os 

antepassados, para o outro mundo. (Lat. cul e 
patreí>; vid. Pae.) 

Adquirente, a-dkí-rèn-te, adj. Que adquire. 
(Lat. aãguirere, acquirere.) 

Adquirição, a-dki-ri-são, s.f. Yid. Acquisi- 
ção. (Adqidnr.) 

Adquirido, a-dki-ri-do, p. j). de Adquirir. 
Cuja propriedade se alcançou por compra, oc- 
eupação, eto. Alcançado, cousepuido.—B.tn. 
2fl. Bens, meios alcançados pela dilig^encia 
pessoal. T. jur. Augmento da fortuna dos 
cônjuges na constancia do matrimonio. T. 
med. Padecimentos nào congênitos. 

Adquirir, a-dki-rír, v. a. Alcançar a pi*opric- 
dade d'uma cous.i por compra, etc. Alcançar, 
conseguir. (Lat. cfhiuirerc, d'onde o usado ao 
qu,irere. Em port. a forma com ri é a usual.) 

Adquiritivo, a-dki-ri-tí-vo, adj. Yid. Aoqui- 
ritivo. 

Adquirivel, a-dki-rí-vel, aAj. Que se i)óde ad- 
quirir. {Adquirir, suf. vel.) 

-AdquisiçEo, a-dki-zi-süo, s. f. Vid. Acquisi- 
ção, que é a fôrma usual. 

Adraganto, a-dra-gàn-to, s. wi. Gomma produ- 
zida por muitos arbustos do genero dos astra- 
galos. (Fr. adragant, corrupção de tragacan- 
iho; vid. Tragacantho.) 

Adrede, a-drô-de, adv. De, a proposito. Acin- 
temente. — Está ain<la em uso. (A derivação 
do lat. direciuSj é indubitavel; mas os inter- 
mediários são pouco claros j Diez propõe o 
prov. adreit, direito.) 

Adrem, ad-rròn, loc. adv. laf. Categorica- 
mente, sem replica, a proposito. (Lat. ad e 
rem, de rejí, cousa.) 

Adrôssa, a-drô-se, s. f. Vid. Adereça. 
Adriático, a-dri-á-ti-ko, a»lj. Da cidade de 

Adria, na Italia. Pertencente ou situado so- 
bre o mar Adriático. (Lat. Adriaticm, de 
Adría, o mar Adriático.) 

Adriça, a-dri-sa, s. f. Vid. Driça. 
Adriçar, a-dri-sár, v. a. T. naut. Levantar, 

suspender por melo de driças, cabos. (^ pref. 
e fíriça.) 

Adro, «á-dro, «. m. Terreiro em frente da egreja 
ou que a acompanha por mais d^um lado. 
(Vid. Atrio, (lue ò a fôrma erudita.) 

Adscripticio, a-(Lskri-tí-si-0, adj. Obrigado a 
morar em certa e detei'minada terra (servo, 
colono.) (Lat. adscyipticiiis, de aÂsaipíus ; vid. 
Adscripto.) 

Adsoripto, a-dskrí-to, adj. Alistado, arrolado 
de novo. (Lat. adscriptus, de adacnhere, de ad 
e Bcribere; vid. Escrever.) 

Adstr... Vid. Astr... 
Adua, a-dú-a, s. f. Antigamente, chamada â 

guerra; expedição militar; obrigação <iue os 
homens de certas classes tinham d'ír n'essa 
expedição; correria. Hoje no Alemtejo, mati- 
Iha de cães que fazem correria contra os coe- 
lhos. Antigamente, contribuição paga pelos 
cidadãos que se queriam eximir do serviço 

nas correrias; como essas contribuições eram 
pagas em serviços, diversos generos, cessões 
de certas regalias, a palavra veiu a adquirir 
variadissimas accepções, dç.signando cada um 
d'esses serviços, etc. Um d'esse8 serviços ou 
cessões era o das aguas regadias para as pro- 
priedades veaes ou outras indicadas pelo rei e 
seus representantes; d'ahi o sentido actual: 
vez ou turno para os proprietários regarem as 
suas terras com a agua de uma corrente que 
pavSía por ellas ou pelas suas })roximÍdades. 
(As fôrmas antigas anudiiva, anudba, etc. mos- 
tram como origem o arabe nadaba, chamar uma 
divisão a uma fortaleza, s. nudha.) 

1. Aduana, a-du-à-na, s. f. Direito d^alfande- 
ga. Alfandega. (Arabe ad-diw&n, d'origem 
persa, significando primeiro regif>to, depois re- 
giüto de Jinança-i, repartição, etc.) 

2. Aduana, a-du-á-na, «. /. Logar onde vivem 
o» christãos nas cidades mouriscas. (Idêntico 
a aduana 1 ?) 

Aduanado, a-du-a-ná-do, p. p. de Aduanar, 
llegistado na alfandega para pagar os direitos. 
Sellado com chumbo na alfandega. 

Aduanar, a-du-a-nár, t". a. Registar na alfan- 
dega para pagar os direitos. Sellar com chum- 
bo na alfandega. {Aduana 1.) 

Aduaneiro, a-du-a-nèi-ro, adj. Que diz respei- 
to ás alfandegas, aos direitos d'alfandega. Que 
pertence á alfandega. — 8. m. Empregado da 
alfandega. {Aduana, suf. eivo.) 

Aduar, a-du-ár, s. m. Acampamento de be- 
duinos, cujas tendas estão collocadas em 
circulo com os rebanhos no meio. Pequena al- 
deia. (Arabe ad-dauu;ã.r.) 

Aduar, a-du-ár, v. a. llepartir as aduas ou 
aguas de regadio pelos campos dos visinhos. 
{Adua.) 

Adubado, a-du-bà-do, j>. p. de Adubar. Pre- 
parado com adubo; em que se deitou adubo. 

Adubador, a-du-ba-dôr, s. m. O que aduba. 
{Aduhar, suf. dor.) 

Adubar, a-du-bár, v. a. Preparar, reparar, 
compor. Lavrar, estrumar (terras.) Preparai 
a comida com condimentos, especiarias. Fig. 
Dar chiste, sal ao que se diz. (Do germânico; 
angsax. íZwZ/ta^ant. nors. duVba, dar uma pan- 
cada; depois bater no hombro para armar ca- 
valleiro, armar cavalleiro; d'outro lado de 
bater em, tocar passou-se ao sentido de arran- 
jar, preparar, ornar, etc. O sentido de condi- 
mentar desenvolveu-se por flm d'este (cp. Gui- 
sar.) Para mais particularidades que demons- 
tram esta singular etymologia, vid. Ducan- 
ge-Henscliel, Littré, l)iez, Sclieler.) 

Adubiado, a-du-bi-á-do, p. p. de Adubiar 
Vid. Adubado. 

Adubiar, a-du-bi-ár, r. a. Vid. Adubar. 
Adubio, a-dú-bi-o, s. m. A'id. AdubO- 
Adubo, a-dú-bo, s. m. Aquillo com que se adu- 

ba. Acção e effeito de adubar. {Aduhar.) 
Aducbàdo, a-du-chá-do, í». j?. de Aduoliar. 

Colhido e envolvido, fallandode cabo, amarra. 
Aducbar, a-du-chár, v. a. T. naut. Trazer, co- 

lher o cabo, a amarra e envolvel-os. (De adu- 
cho, ant. p. p. do adduzir ou adduzer, empre- 
gado, u'um doe. cit. por Viterbo, como sub- 
stantivo uo sentido de testemunha adduzida 
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depois de Íu>taurado o processo; do lat. addu- 
ctus; ch por cí como em Colcha, Trech.0.) 

Aduchas, a-dú-chas, «. /. pL T. naul. Voltas 
dos cabos recolhidos. (AíhccJiar.) 

Adueiro, a-du-éi-ro, s. m. Guarda de gados. 
(Adua, suf, eivo.) 

Aduella, a-du-é-la, s./. Tabua levemente ar- 
queada paiadifferentCR vazosde madeira (pi- 
pas, selhas, etc.). Tabua do vão da umbrclra 
da porta. Lanço t?a face interior das pedras do 
arco. T. artUh. Abertura do ferro dos sacatra- 
pos. Madeira rija e iiorota da America. Cos- 
tella. Fi(j. Ter—de menos, sor falto do senso. 
(O hesp. tem dovéla, duéla, aduéla, o fr. 
douvelle, douclle; a palavra deriva do b. lat. 
doga, d'onde, it. prov. e cat. doga, valacli. 
doage, fr., dotue, etc.; mas a fonte de doga é 
incerta. O mais provável é ser gr. dokUv, re- 
servatório.) 

Adufa, a-dú-fa, «./. Peças de madeira que ser- 
vem para proteger por fora as janellas, com 
dobradiça.« no alto e que se levantam quando 
60 <iuer. Tabua (jue serve de represa d'agua. 
llejíresa. (Árabe ad-dvj)'a, prancha, tabua.) 

Adufado, a-du-fú-do. adj. Que tem adufas. 
Adufe, a-dü-fc, s. m.. Pandeiro quadrado co- 

berto de dons lados, com soaliias. (Árabe ad- 
dtiffy i)andeiio.) 

Adufeiro, a-du-fel-ro, n. w. O que toca adufe. 
{Adufe, suf. ciro.) 

Adulaçao, a-du-la-são,.ç./. Lisonja. (Lat. adu- 
latio, de culúlaH; vid. Adular.) 

Aduladamcnte, a-du-lá-da-mcn-te, adj. Com 
adulaçao. {Adiàado, snf. mtnte.) 

Aduladissimo, a-du-ln-dí-si-mo, adJ. de 
Adulado. Muito adulado. 

Adulado, a-du-lá-do, p. p. de Adular. Lison- 
jeado. 

Adulador. a-du-la-dòr, adj. Em que ha adula- 
çao.—s. m. O que adula. (Lat. a-lülaíor, de 
adulari, adular.) 

Adular, a-du-lár, v. a. Lisonjcar. (Lat. adu- 
laH.) 

Adulatoriamente, a-du-la-to-ri-a-mèn-te, adv. 
n)e modo adulatorio. {AdulatoHo, &uf. meide.) 

Adulatorio, a-du-la-tô-ri-o. adJ. Em <iue ha 
adulação. (Lat. Adidatorüis, do adulari, adu- 
lar.) 

Adulosamente, a-du-Jo-za-mèn-te, aAv. Be 
modo aduloso. i/1(Ímíoò-o, suf. mente.) 

Aduloso, a-du-lò-zo, ad]. Em ({ue ha adula- 
çao.=Pouco usado. {Adidar, suh ono.) 

Adultera, a-dúl-tc-ra, a. /. Mulher que viola a 
fé conjugai. (Vid. Adúltero.) 

Adulteração, a-dul-te-i^a-são, s. /. Falsifica- 
ção, corrompimento. (Lat. adiÂttratio, de 
adidterare.) 

Adulteradamente, a-dul-te-rà-da - m é n -1 c , 
odv. Com falsiíicação, com corrupção. Eh*a- 
damente. {Adulterado, suf. mente,) 

Adulterado, a-dul-te-rá-do, p.p. de Adulte- 
rar. Que commetteu adultério. Caido em des- 
uso n'este sentido. Falsificado, corrompido. 

Adulterador, a-dul-te-ra-dôr, s. m. Falsifica- 
dor, corruptor. {Adulterar^ suf. dor.) 

Adulteramente, a-dul-te-ra-mèn-te, adv. Com 
adultério, Iior meio d'adulterio. {AduUerOy suf. 
mente.) 

Adulterar, a-dul-te-rár, v. n. Commetter adul- 
tério.—f. a. Falsificar, corromper, viciar.— 
se, V. refi. Falsificar-se, corromper-se, viciar- 
se. (Lat. adidicrarc', vid. Adultério.) 

Adulterino, a-dul-te-rí-no, adj. Em que ha 
adultério. Xascido d'adulterio.—«. ni. Filho- 
adulterino.—adj. Falsificado, viciado. (Lat. 
adultenuu.-., de adulter] vid. Adultério.) 

Adultério, a-dul-té-rí-o, s. m.. Violação da fó- 
coiijugal. Falsificação. {aduUerium, de ad c 

por a«er; vid. Outro.) 
Adúltero, a-dúl-tc-ro, adj. Que viola a fé con- 

jugai.—s. m. ííiirido adúltero. (,Lat. adulter^ 
a, um; vid. Adultério.) 

Adulteroso, a-dul-te-iô-zo, adj. Que promove, 
cm que ha adultério.—iJesu-^^ado. {AdulterOf- 
suf. oso.) 

Adulto, a-dúl-ío, adj. Que chegou ao período 
da vida entre a adolescencía e a velliice.— 
8. m. Um adulto. (Lat. adultm, j). p. de aáo- 
lere; vid. Adolescente.) 

Adumbrar, a-dun-brár, v. a. Sombroar. Esbo- 
çar. KeprfSpntar. Piutra'. (Lat. adumhrare; 
do ad e utrilrarc; vid. Sombra.) 

Adumerar, a-du-me-rár, v. a. Vid. Adum- 
brar, de (jue adumerar é outra fórnia com as- 
similação do h {m—mm~ndj) eeponfhcse de e. 

Adunado, a-du-ná-do, j). p. de Adunar. Uni- 
do, coadunado. 

Adunar, a-du-nár, v. a. Unir, coadunar. (Lat. 
adunar, de ad e unare, de unus; vid. Um.) 

Adunco, a-dún-ko, adj. T. did. Curvo, encur- 
vado, <iuc é cm forma de gancho. (^Lat. oíZzín- 
cits.) 

Adurente, a-du-rén-te, adj. Àrdeníe. Cáusti- 
co. (Lat. adureiia, de adarere, de ad c urere; 
vid. ürtig:a.) 

Adurir, a-du-rír, r. a. Queimar.—Desusado» 
(Lat.jK7«3e)e; vid. Adurente.) 

Adustâo, a-du-stâo, s. f. T. ined. Cauterisa- 
çâo por meio do fogo. (Lat. adudio, de adun- 
tus; vid. Adusto. 

Adustivo, a-du-ítí-vo, adj. Cáustico, aduren- 
te. (Lat. aduòtm, suf. ivo; \id. Adusto.) 

Adusto, a-dú-sto, adj. T. med. Queiirado. 
(Lat. admtus, p. p. de adurere; vid. Adu- 
rente.) 

Advena, a-dvd-na, s./. Estrangeiro. (Lat. acZue- 
na, de adceuire, de atl e venirc; vid. Vir.) 

Advenida, a-dve-ní-da, s. /. Chegada repen- 
tina. Investida, llecontro. Avenida.— Pouco- 
usado. (Latadvcuire; cp. Avanida.J 

Adventiciamente, a-dven-tí-si-a-mèn-te, adv. 
De modo adveuticio. (Adventicio, suf. meide.)- 

Adventicio, a-dven-tí-si-o, adj^ Que vem de- 
pois. Accidental. Fortuito. T. me.d. Não here- 
ditário, adquirido. T. jur. Ad<iuirido por doa- 
ção ou industria, não por herança. T. kot. 
Não semeado (planta.) Diz-se também d'\rm 
gomo desenvolvido fóra do logar normal.— 
if. m. Estudante que continua um curso de- 
I)ois de íníenupção, ou passa d'nm curso 
para outro. (Lat. íidieniiciiUi, de a<Zie/iire; vid. 
Advena.) 

Advento, a-dvèn-to, s. m. O tempo de quatro 
semanas, nas quaes se prepara a Egi*ej»ca- 
tholica para celebrar a festa do Natal. (Lat. 
adcentius, vinda, de advenire; vid. Adrertft. 
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Advento é propriamente a vinda de Chris- 
to.) 

Adverbado, a-dver-ljá-do. j). p. de Adverbar. 
Vid. Averbado. 

Adverbar, a-dver-bár, v. a. Vid. Averbar. 
Adverbiado, a-dvcr-bi-á-do, p. p, de Adver- 

biar. Enipreírado como advérbio. 
Adverbial, a-dver-bi-ál, <u1j. Que diz respeito 

ao advérbio. Que tem caracter d'adverbío. 
(Lat. adverhiális, d(5 itdrerhiim, advérbio.) 

Adverbialmente, a-dvcr-bi-ál-m^ii-te, (ulv. 
De modo adverbial, á, maneira d'adv('rbio. 
(Adverhial, suf. mevte.) 

Advérbio, a-dvér-bi-o, s. m. T. (jramm. I*arte 
invariavel da oração qne tem o valor d'itm 
complemento e qne primitivamente não era 
mais que um compU-mento. (l>at. (uherhmvi, 
de o/i e verhum; vid. Verbo.) 

Adversamente, a-dvér-sa-mèn-tOj a<lv. Do mo- 
do adverí--o. (Atlverm, .«uf. mente.) 

Adversâo, a-dver-sfio, s. m. Advertencia — 
Pouco usado. (Lat. o/lverf^io, de (tdccriir; vid. 
Advertir.) 

Adversar, a-dver-pár, v. «.Contrariar,contra- 
dizer. (Lat. adversari.) 

Adversário, a-dver-sá-ri-o, a/lj. ("ontrario, 
inimiffo, rival.—Pessísoa adversaria.—s. m. 
pL Notas, advertenciíXR, indicacoes ]>ara uma 
obra.=:DeKUsado n-cste sentido. (Lat. adver- 
mriuff, ôe a/lrcnus ; vid. Adverso.) 

Adversativa, a-dver-sa-ti-va, «. f. T. gram.m. 
Conjuncçao adversativa. (AdrenaíUo.) 

Adversativamente, a-dver-sa-tí-va-mO.n-te, 
adv.De modo adver? ativo. (Adm-^afiio, suf. 
rrujiie.) 

Adversativo, a-dver-sa-tí-vo. adj. Contrario, 
opposto. 3'. fpamm. tjue indica difforcnça, o])- 
sição entre o que precede e o que .«cfrue. (Lat. 
adve7'sativuM, de adreruttf; vid. Adverso.) 

Adversidade, a-dver-si-dá-de, «. /. Fortuna 
adversa. (Lat. culvtrsitas, de adveniui; vid. Ad- 
verso.) 

Adverso, a-dvér-so, adj. Contrario, opposto.— 
s. Pessoa adversa. 3'. Imt. nnt. C^ue está 
collocado do lado opposto d'uma cousa ou vol- 
tado para ella. (Lat. adve.rf-w, de ad e rersus 
voltado.) 

Advertencia, a-dver-tèn-si-a, s. f. Aeção de 
advertir; palavras com que se adverte. Prefa- 
cio d''um livro. AttençÜo. llctlexao. (Adver- 
tir.) 

Advertidamente, a-dver-tf-da-mèn-te, adv. 
Com advertencia. (Adverfído suf. menfe.) 

Advertidlssimo, a-dver-ti-di-si-mo, adj, 
de Advertido. Muito advertido. 

Advertido, a-dver-ti-do, p. p. de Advertir. 
Cuja attenção foi chamada. Xotado. Avisado. 
Admoestado. Attojto. Prudente. 

Advertimento, a-<lver-ti-raèn-to, s. m. Adver- 
tencia. {Advertir, suf. menfo.) 

Advertir, a-dver-tír, r. a. Fazer saber, cha- 
mando a attenção. Avisar. Admoestar. Attes- 
tar. Notar.—se, r. re/. Olhar attentamente. 
Reparar; lembrar-se. (Lat. advertere, de arf e 
vertere;\\ã. Verter.) 

Advir, a-dvír, v. a. Sobrevir. Succedcr. (Lat. 
advenire, de ad e remVc; vid. Vir.) 

Advocação, a-dvo-ka-sSo, fi. f. Invoeaçíio d'u- 

ma egreja, capella. Demanda. (Latim adfoca- 
tio.) 

Advocacia, a-dvo-ka-sia, «./. Profissão d'ad- 
voírado. (Lat. advocatus; vid. Advogado.) 

Advocar, a-dvo-kár, v. a. Vid. Avocar. 
Advocatoria, a-dvo-ka-tó-ri-a, adj. e e.f. Vid. 

Avocatoria. 
Advocatura, a-dvo-ka-tü-ra, ft. f. Invocação 

da protecção, patronato d'nm santo para uma 
eírroja, capella. (Lat. ar/rocare; vid. Avooar.) 

Advocacia, a-dvo-g-a-sia,Vid. Advoca- 
cia. 

Advogada, a-dvo-gá-da, s. f. Nome dado á 
Virjrem Jlaria <> ás santas como intercessoras, 
perante Deus, pelos homens. (Vid. Advoga- 
do. 

Advogado, a-dvo-gá-do, s. m. Aquelle que tem 
por profissão defender em juizo ou dar conse- 
lhos sobre processos. Fig. Interces^or. (Lat. 
advoccUiu*, de ad e vocatns, chamado. No port. 
ant. dizia-se e escrevia-.'e at-ogado ; o d ò de- 
vido áinfiuoncía littoraria. i 

Advogar, a-dvo-gár, v. a. Kxercor a profi.^são 
de advogar. Defender em juizo. Fi(j. Interce- 
d<'r por. ^Lat. advocare, de ad e vocare, cha- 
mar.) 

Ady, a-dí, s.f. Especie de palmeira agiganta- 
da <ia ilha de K. Thomé. 

Adxmamia, a-di-na-mí-aT. ?nc(7. Profunda, 
proKtraçào das forças. (Gr. adijnamia, a priv. 
e dyiiamia, força ; vid. Dynamica.) 

Adynamlco, a-di-nk-mi-ko. adj. T. de mtd. 
(^ue tem o caracter da adynamia. Que pade- 
ce de «adynamia. 

Adyto, a-di-to, w. m. Caniara recôndita ou se- 
creta nos templos antigos. (Or. adytos, a priv. 
e dyü, eu penetro.) 

Aedicula, é-dí-cu-la, s.f. Pequeno templo an- 
tigo. (Lat. aedinda, de aede'-<, templo.) 

Aedo, a-^>do, s. m. Nome "dos cantores ou X)oe- 
tas pregos, sobretudo dos anteriores a Home- 
ro. (Gr. a~di}n, rouxinol, cantor.) 

Aeolopylo, e-o-ló-pi-lo, vid. Eolipylo. 
Aeragem, a-"-rá-gen, s. /. Acção de renovar 

o ar n''um espaço fechado. (Lat. aer; vid. 
Ar.) 

Aeraçào, a-f-ra-são, s. /. Acção d''exp<>r ao ar 
uma .'iubsíancia, para que ella receba d'elle 
alguma modificação. (Lat. aer, ar.) 

Aereo, a-é-re-o, adj. (jue é d'ar, que é como 
d'ar, que vive no ar. T. anat. Por onde passa 
o ar. (Lat. aer, ar.) 

Aericolo, a-r-rí-ko-lo, adj. Que vive no ar, 
planta ou animal. (Lat. aer, ar e colere, habi- 
tar.) 

Aerifero, a-õ-rí-fe-ro, adj. T. anat. Que leva o 
ar. fLat. aer, ar, e feire^ levar.) 

Aerificaçào, a-r-ri-fi-ka-são, s. f. Operação 
pela qual se faz passar ao estado gazoso uma 
matéria solida ou li(iuida. (Lat. aer, ar, e Ji- 
care, fr* »}. de/cWíre; vid. Fazer.) 

Aeriforme, a-r-ri-fór-me, adj. Que se asseme- 
lha ao ar. (Lat. aer, ar, e forma.) 

Aerisar, a-«~-ri-zár, v. a. T. plnj^. Reduzir ao 
estado de ar ou gaz. (Lat. ocr, vid. Ar.) 

Aerodynamica, a-f-ro-di-nà-mi-ka, «./. Parte 
da physica que tracta das leis que presidem 
aos movimentos dos tluidos elásticos ou das 
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(jue regulam a pressão que exerço o ar exte- 
rior. (Lat. aer, ar, e âynamica.) 

Aerographia, a-ê-ro-gra-fí-a, s. f. Descripçilo 
do ar. (Gr. ocr, ar, e ffràphein, descrever.) 

Aerolithe, ou Aerolitho, a-ê-ró-li-te, ou a-c- 
ró-Ii-to, 9. 7». Pedra caída do céo. (Gr. aêr, 
ar, e lithos, pedra.) 

Aeromancia, a-õ-ro-màu-si-a, «. /. Arte d'adi- 
vinhar pelo ar e pelos phenomenos aereos, 
(Gr. aõr, ar, e manfeia, adivinhação.) 

Aeromancio ou Aeromante, a-ê-ro-màn-si-o 
ou a-il-ro-inàn-te, 8. m. O que pratica a aero- 
mancia. {Atromancla.) 

Aeromel, a-ê-ro-mél, a. m. O manná. (Lat. aer, 
ar, e mel, mel.) 

Aerometria, a-õ-ro-me-trí-a, s. f. Medida da 
densidade dos elementos que constituem o ar 
e de seus effeitos mechanicos. 

Aerometro, a-ê-ró-me-tro, s. m. T. phys. In- 
strumento que serve para medir a condensa- 
çr^o ou rarefacção do ar. (Gr. ácr, ar, e mé- 
tron, medida.) 

Aeronauta, a-ê-ro-náu-ta, a. m. e /. O, a que 
percorre os ares n'um aerostato. (Lat. aer. ar, 
e nauta; vid. Nauta.) 

Aeronautica, a-ê-ro-náu-ti-ka, s. f. A arte do 
aeronauta. (Ati'onaiUa, suf. ica.) 

Aeronáutico, a-Õ-ro-náu-ti-ko, aãj. Que con- 
cerne a aeronautica. {Aeronauta.) 

Aerophobia, a-õ-rõ-fo-bí-a, a. m. T. med. Te- 
mor do ar. {Ae)'oplióho.) 

Aerophobo, a-ê-ró-fo-bo, aãj. T. med. Que te- 
me o ar. (Gr. avr, ar, epholoa, temor.) 

Aerophoro, a-ê-ró-fo-ro, adj. Vid. Aerifero. 
(Or. aõr, ar, e 2>^>oròa, que leva.) 

Aerophyto, a-è-ró-fi-to, adJ. T. hot. Que vive 
no ar (planta) por opposição a liydrophyto. 
(Gr. av^, ar, e phytòn, planta.) 

Aerosphera, a-ê-rõ-sfé-ra, a.f. T.phya. Massa 
d'ar que rodêa o globo terrestre; atmosphera 
(Lat. aer, ar, e aphaera, espliera.) 

Aerostaçào, a-t-ro-sta-são, a.f. Arte d'empre- 
par os aerostatos. 

Aerostata, a-ê-ro-stá-ta, a.f. O que dirige um 
aerostato. (Mal formado de aerostaio.) 

Aerostatica, a-ê-ro-stá-ti-ka, s. f. Parte da 
physica que busca as leis do equilíbrio do ar. 

Aerostatico, a-ê-ro-stá-ti-ko, adj, Que con- 
cerne a aerostação. {Aeroaiato, suf. ico.) 

Aerostato, a-ê-ro-stá-to, a. m. Grande balão 
cheio de ar aquecido ovi d'um gaz mais leve 
que o ar e que assim sobe ao ar. (Gr. aêr, 
ar, e atatós, detido, de s/áõ, eu estou de pé.) 

Aethriosoopio, c-tri-o-skó-pl-o, s. m. T. phys. 
Instrumento proprio para medir o calor que 
irradia da superíicie da terra para os espaços 
celestes. (Gr. aiüiria, serenidade do ar, e sTco- 
peln, ver, explorar.) 

Aetite, a-ê-tí-te, s. f. Pedra d^aguia, assim 
chamada por se pretender que se encontrava 
nos ninhos das aguiaa. (Gr. aetüvs, de aetóa, 
aguia.) 

Afadigadamente, a-fa-di-gá-da-mí'n-te, a<lv. 
De modo afadigado. Com fadiga. {Afadigado, 
suf. mente.) 

Afadigado, a-fa-di-gá-do, p. p. de Afadigar. 
Cheio de fadiga. Que trabalha, anda com fa- 
.íMga, ancia. Fig. Molestado. 

Afadigador, a-fa-di-ga-dòr, (ulj. Que afadiga. 
(Afadigar, suf. dor.) 

Afadigar, a-fa-di-gár, v. a. Cançar. Fig. Per- 
turbar, afíligir, perseguir.—v.n. e—S0, V. rejf. 
Labutar, trabalhar cançando-se, com ancia. 
Fig. Affligir-se. (A pref. e fadigar.) 

Afadigoso, a-fa-di-gò-zo, adj. Que fadiga. Que 
se afadiga. (Afadigar, suf. oso.) 

Afagadeiro, a-fa-ga-déi-ro, adj. Que afaga. 
(Afagar, suf. deiro.) 

Afagado, a-fa-gádo, p. p. de Afagar. Que re- 
cebe afago. 

Afagador, a-fa-ga-dôr, adj. Que afaga. — «. m. 
O que afaga. (Afagar, suf. dor.) 

Afagar, a-fa-gár, f. a. Acai*iciar,araimar.—se, 
V. reji. Amimar-se. Fig. Lisongeax'-Ke, emba- 
lar-se. (O he.«i). ant. tem/aZa^-ar^mod. Iialagar, 
mais longe não se pôde ir com segurança.) 

Afago, ê. m. Aeçâode afagar. (Vid. Afagar.) 
Afaimado, a-fai-má-do, p. p. de Afaimar. 

Que tem fome. Que se foz ter fome. 
Afaimar, a-fai-már, v. a. Fazer ter fome (pri- 

vando de mantimentos.) (Por * afameado, de a 
priv. e lat. fame^; vid. Esfaimado, Esfo- 
meado e Fome.) 

Afallado, a-fa-lá-do, jí. p. de Afallar. Chama- 
do, incitado, dirigido por fallas (fallando de 
animaes.) 

Afallar, a-fa-lúr, v. a. Chamar, incitar, dirigir 
os animaes com fallas. (^ pref. e faltar.) 

A£amadamente, a-fa-má-da-mèn-te, adv. De 
modo afamado. (Afamado, suf. mente.) 

Afamadissimo, a-fa-ma-dí-si-mo, aàj. sup. de 
Afamado. Muito afamado. 

Afamado, a-fa-má-do p. p. de Afamar. Que 
tem fama. 

Afamar, a-fa-múr, v. a. Tornar famoso, dar 
fama, ordinariamejite á boa parte. — se, v. 
reji. Tornar-se famoso (A pref./ama.) 

Afan, a-fàn, a. m. Pressa, ancia, cansaço que se 
padece paraobter alguma cousa.(Palavra com- 
mum a quasi todas as linguas romanicas : 
hesp. e prov. q/an, it. afanno, fr. aJtan; m&s 
a origem d'ella é ainda um problema.) 

Afanado, a-fa-ná-do, p.jf' de Afanar. Que an- 
da, trabalha com afan. Fatigado. 

Afanar, a-fa-nár, v. n. Andar, trabalhar com 
afan. Labutar com fadiga.— se, v. reji. Esta- 
far-se. — v. a. Procurar, ganhar com afan. 
(Vid. Afan.) 

Afanclionado, a-fan-cho-ná-do, mlj. T. haixo. 
Vid. Fanchono. 

Afandangado, a-fan-dan-gá«do, adj. Seme- 
lhante ao fandango; semelhante aos reque- 
bros do fandango. (A pref. a fandango.) 

Afanoso, a-fa-nò-zo, adj. Cheio de afan. (Afan^ 
suf. oso.) 

Afâo, a-fão, 8. m. Fôrma popular e antiga de 
Afan. 

Afasta, a-fá-sta, imperativo do verbo Afastar. 
Usa-se interjeccionalmente. 

Afastadamente,a-fa-stá-da-mèn-te,ady. De mo- 
do afastado. A distancia. (Afastado, suf. mente.) 

Afastadissimo, a-fa-sta-di-si-mo, adj. stip. de 
Afastado. Muito afastado. 

Afastado, a-fa-stá-do,í>. p. de Afastar. Posto 
a distancia.Que se acha a distancia. Desviado, 
separado. Fig. Uemoto. llepellido. 
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Afastamento, a-fa-sta-mèn-to, s. m. Acção de 

afastar. Distancia. {Âfontarf suf. menio.) 
Afastar, a-fa-stár. v. a. Pôr a distancia. Des- 

viar, separar. Fig. llepellir, desprezar.—v. n. 
e se, V. rejl. Ir para loncfe. Distanciar-se. Aii- 
sentar-se. Exiniir-sc. (A pref. e ant. port. e 
hesp./as/a, liesp. inod. 7ía-!<ía; do arabe Jiatfa. 
que ãe\ia'Úa (por dissimilaçao haãta, comp. ant. 
hésp. adia; depois o d ainda se mudou em s, 
pheuomeno assaz conliecido d'outras línguas;) 
fasfa, significando até, afasfw significaria ir, 
levar até. O sentido nâo faz difficuldade algu- 
ma.) 

Afatiado, a-fa-ti-á-do, p, p. de Afatiar. Cor- 
tado em fatias. Fig. llachado, retalhado. 

Afatiar, a-fa-ti-ár, v. a. Cortar ás fatias. Fig. 
Rachar, retalhar. (A pref. e fatia.) 

Afazendado,i). de Afazendar. Que possue 
bastante fazenda; rico. 'T. chul. Foi"necido de 
membro viril. 

Afazendar-se, a-fa-zen-dár-se, v. reji. Adqui- 
rir fazenda; enriquecer-se. (J.4)ref. e fazenda.) 

Afazer» a-fa-zèr, v. a. Acostumar. —se, v. refl. 
acostumar-se. {A. pref. e fazer.) 

Afazeres, a-fa-zè-res, m. pl. Negocios, occu- 
pações. (Afazer, substantivo); comp. Teres, 
Haveres, etc.) 

Afazimento, a-fa-zi-mèn-to, .s. m. Acçâo de 
afazer, de afazer-se. Habito. {Afazer, suf. 
wieji/o.) 

Afeiadamente, a-fei-a-da-mèn-te, adv. De mo- 
do afeiado. {Afeiaão, suf. mente.) 

Afeiado, a-fei-á-do, p. p. de Afeiar. Tornado 
feio. Fig. Contado, pintado com cores carre- 
gadas; representado sob jnáo aspecto, (^ue é 
um tanto feio. 

Afeiador, a-fei-a-dòr, s. m. O que afeia. (Aftica' 
suf. dor.) 

Afeiamento, a-fei-a-men-to, s. m. Acção e cf- 
feito de afeiar. (Afeiar, suf. menio.) 

Afeiar, a-fei-ár, v. a. Tornar feio. llepresen- 
tar as cousas com cores carregadas, como mais 
feias do qne são. — se, v. "ifjl. Fazer-se feio. 
{A pref. efeio.) 

Afeiçoado, a-fei-so-A-do, p. p. de Afeiçoar. 
Talhado á feição. Apropriado. A (jue se deu 
feição, fôrma. 

Afeiçoador, a-fei-so-a-dòr, s. m. O que afei- 
çoa. (Afeiçoar, suf. dor.) 

Afeiçoar, a-fei-so-ár, v. a. Dar feição, fonnar. 
Talhar á feição. Apropriar. (A pref. e feição.) 

Afeita... Vid. Enfeita... 
Afeita, a-féi-te, s. m. Vid. Enfeite. 
Afeito, a-féi-to, p. p. de Afazer. Acostumado. 
Afeleado, a-fe-le-á-do, i). p. de Afelear. Tem- 

perado com fel. Molliado em fel. A (juem se 
deu a beber fel. Fig. Amargurado. 

Afelear, a-fe-le-ár, v. a. Temperar com fel. 
Molhar em fel. Dar fel a beber a alguém. Fig. 
Amargurar. (A pref. efel.) 

Afelhas, a-fé-lhas, loc. aâv. T. jtop. A' fè. {A' 
e fé, formado como ant. Vofclhas, pardelJtas. 
(G. Vic.), etc.) 

Afemea... Vid. Effemina... 
Afemina... Vid. Effemina... 
Aferes, *-fè-re8, #. m. pl. Vid. Afazeres. (Do 

fr. affaire. Gaílicismo escusado tendo nós af- 
/azere«.=Em verda,de é hoje desusado.) 

Aferição, a-fe-ri-são, s. f. Acção de aferir. 
{Aferir, suf. ição.) 

1. Aferido, a-fe-rí-do, s. tn. Conducto da agua 
dasazenhasou moendas. (No ant. fr. encontra- 
se ajferir no sentido de convir; Uurguy tira-o 
de ad Qferire (vid. Ferir); os sentidos seriam: 
bater a, vir a, convir. Aferido podia signifi- 
car tanto a./?isíacZo como posto a hater em, e li- 
gar-se-hia ao termo francez. Uma derivação 
dolat. affei-re não é provável.) 

2. Aferido, a-fe-rí-do, i>. p. de Aferir. Confe- 
rido. Particularmente diz-se das medidas con- 
feridas pelos padrões. Fig. Apreciado, julgado 
por um certo typo, modelo ou prova. 

Aferidor, a-fe-ri-dòr, s. m. O que afere. Parti- 
cularmente, empregado d'administração que 
afere a.s medidas. {Aferir, suf. dor.) 

Aferimento, a-fe-ri-mèn-to, s. m. Acção de 
aferir. {Aferir, suf. mento.) 

Aferir, a-fe-rír, v. a. Conferir. Particularmen- 
te, conferir as medidas pelos padrões. (Esta 
palavra não se pôde separar de conferir; se 
não vem directamente do lat. afferre, levar 
contra, é formado sobre conferir, referir, etc. 
Comp. Acudir. A palavra nada tem que ver 
etyniologicamente com o synonymo afUar.) 

Aferrado, a-fe-rrá-do, p, p. de Aferrar. Pren- 
dido com gancho de ferro. Agarrado. An- 
corado. T. naut. Colhido (panno, vela). Fig. 
Fortemente ligado; aíffiçoado. 

Aferrar, a-fe-rrár, v. a. Prender com gancho 
de ferro. Agarrar. T. naut. Ancorar. Colher 
(panno, vela). Fig. Ligar, affeiçoar fortemen- 
te (a uma opinião, etc.)—v. n. e—S0, v. refl. 
Segurar-se com gancho de ferro. Agarrar-se. 
Fig. Ligar-se, affeiçoar-se fortemente. (J. pref. 
e fei rar.) 

Aferrenhado, a-fe-rre-nhá-do, p.p. de Afer- 
renhar. Tornado ferrenho, duro. 

Aferrenhar, a-fe-rre-nluír, v. a. Tornar ferre- 
nho, duro. (.A pref. e ferrenho.) 

Aferretoado, a-fe-rre-to-á-do. p. p. de Afer- 
retoar. Picado com ferrão. Em que se metteu 
garrocha. Fig. Aguilhoado. Instigado. Provo- 
cado . 

Aferretoador, a-fe-rre-to-a-dòr, s. m. O que 
aferretoa. {Aferretoar, suf. dor.) 

Aferretoar, a-fe-rre-to-ár, v. a. Picar com 
ferrão. Agarrochar. Fig. Águilhoar. Instigar. 
Provocar. {A pref. e .feiretoar) 

Aferro, a-fè-rro, s. to. Affeição forte. (Aferrar.) 
Aferroado, a-fe-rro-à-do, í>. y. de Aferroar. 

Vid. Aíferretoado. 
Aferroador, a-fe-rro-a-dòr. s. m. Vid. Afer- 

retoador. (Aferroar, suf. dor.) 
Aferroar, a-fe-rro-ár, v. a. Vid. Aferretoar. 

(4 pref. efeirão.) 
Aferrolhado, a-fe-rro-lhá-do, p. p. de Afer- 

rolhar. Fechado com ferrolho ; firmado em 
ferros.' Fig. Bem guardado. Que está a bom 
recado. 

Aferrolhador, a-fe-rro-lha-dòr, s. in. O que 
aíferrolha. (Afeirolhar, suf. dor.) 

Aferrolhar, a-fe-rro-lhár, v. a. Fechar com 
ferrolho. Lançar em forros. Fig. Guardar 
bem, com cautella. Por a bom recado.—se, 
V. refl. Fechar-se em sitio seguro. {A pref. e 
feirolho.) 
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Aferventado, a-fer-ven-til-do, jj. j?. do Afer- 

ventar. Mal fervido, que teve uma só fcrvura. 
Aferventar, a-fer-ven-tár, r. a. Ferver mal, 

fazer passar por uma êó fervura. Fuj. Afer- 
voi'ar.—sê. t;. refl. Afervorar-ee. {A pref. c 
fcrveiite.) 

Afervoradamente, a-fer-vo-rá-da-mèn-1e, 
(uJv. De modo afervorado. {Afervovado, suf. 
mente.) 

Afervoradissimo, a-fer-vo-ra-dí-si-mo, culj. 
8up. de Afervorado. .Muito afervorado. 

Afervorado, p. p. de Afervorar. A que ^e 
communicou fex*vor. Que obra com fervor. 
Que tem fervor. 

Afervorar, a-fer-vo-rãr, v. a. Communiear, 
inspirar fervor, r. n. e—se, v. refi. Knclicr-f=e 
de fervor. Obrar com fervor. {A pref. e fer- 
vor.) 

Afervorisado, a-fer-vo-ri-zá-do, p. p. dt' 
Afervorisar. vid. Afervorado. 

Afervorisar, a-fer-vo-ri zúi^ r. a. Vid. Afer- 
vorar. 

Affâbil, a-fá-bil, adj. Vid. Affavel. 
Affabilidade, a-fa-bi-li-dá-de, s. f. (Qualidade 

de ser affavel. (Lat. offábilitaa, de aJfàbiUs, 
affavel.) 

AÍTabilissimameiite, a-fa-bi-li-^íi-ma-inòn-te, 
adv. De modo affabllissimo. (AffahilijsòimOy 
Huf. mente.) 

AfTabilissimo, a-fa-bi-lí-.si-mo, adJ. éiip. de 
Affavel. Muito affavel. 

AfFabulaçào, a-fa-bu-la-sào, s. f. Parte d'uma 
fabula que ó o Kentldo moral d''clla; morali- 
dade da fabula. (Lat. a/l efaivJa.) 

Affavel, a-fá-vel, adJ. í^ue falia, rocebc, opcu- 
ta com beiíovoloiiciíi e bom niodo aquelles 
<{Uft ?e lhe dirigem. (Lat. ajfahilis, de ud e 
Jari, fallar.) 

Affavelmente, a-fá-vel-mcn-te, adv. De modo 
afltavel. (Affavel^ suf. mente.) 

Affecção, a-ír-fão, n.f. O que o corpo cxperi- 
meiita, sobretudo pelo (^ue resiieita a doen- 
ça. Modo de ser da alma, impressionada por 
um objecto. Ebtado passivo da alma. (Lat. af- 
fectio, de ajlicere, de ad e facere, fazer.) 

Affectaçâo, a-fr-ta-.'«âo, a.f. Maneira, uso, <iue 
se afasta do natural. FaI^•a apparencia. (Lat. 
affertalio, deajfccíare; vid. Afftíctar.) 

Affectadamente, a-fr-tú-da-mèn-tc, cuiv. De 
líiodo affectado {AJfectado, suf. mente.) 

Affactadissimamente, a-fr-ta-dí-si-ma-mòn- 
te, adv. De modo affectadissimo. {Ajfedadhsi- 
mo, suf. meide.) 

Affectadissimo. a-fr-ta-dí-.si-mo, a/y. mp. de 
Affectado. Muito aflectado. 

Affectado, a-fr-tá-do, p. p. de Affectar. Pro- 
curado, desejaflo com anciã. Que experimen- 
ta aíFecçao. Que tem affectaçâo. 

Affeotante, a-fc-tàn-te, adj. Que aflfocta. (Lat. 
ajfectanis, p. pres. úçaffedare] vid. Affectar.) 

Affectar, a-fC-tár, f. a. Desejar com ancia, 
procurar com ambição. Pazer ostentação de. 
Fingir, inculcar. Kxereer uma impressão; 
tornar doente.—S6, v. refl. Apresentar-se com 
aíTectação. (Lat. ajfectare, (lead efadarc. fre<i. 
de/acere, fazer.) 

Affectivamente, a-fõ-ti-va-mcn-te, adc. De 
modo affectivo. {Affectivo, suf. mente.) 

Affectivo, a-fê-tí-vo, adj.i-lne diz respeito ao» 
afFecto, ás affeições. Afiectuoso. Amoroso. 
Que impressiona. {Affecto.) 

1. AffectO, a-fé-to, «. m. Sentimentode predi- 
lecção, de amor por alíruem ou alguma cousa; 
aftecção, atteiçào. (Lat. afftdus, de ad e/a- 
ceve, fazer.) 

2. AffectO, a-fé-to, adj. Impressionado. Affei- 
çoado. Atacado, molestado. Attribuido, an- 
nexo. Que é da alçada. (Lat. affectvsy p. p. de 
afftcere, de ud e facere, fazer.) 

Affectuosamente, a-fr-tu-ó-za-mèn-te, atlv. De 
modo atfectuü.^o. (A,^'ectuín-o, suf. mente.) 

Affectuosissimamente, a-fr-tu-o-zí - si - m a- 
mèn-te, adv. De modo affectuojsissinio. {Affe- 
ctuo»issimo, suf. mente.) 

Affeotuosissimo, a-fr-tu-o-zí-si-mo, adj. tttp. 
de Affectuoso. Muito aflectuoso. 

Affectuoso, a-f«'-tu-ò-zo, adj. Que mostra mul- 
ta affiílção. (Lat. affeduo.wia, de affectas; vid. 
AffectO.) 

Affeiçao, a-fei-são, *./. Sentimento d^&mizade, 
d'amor, de sympatliia. (E' a forma popular de 
Affecçao.) 

Affsiçoadamente, a-fci-so-á-da-mcn-te, adc.. 
De modo afteiçoado. {Âjfei^oado, suf. mente.) 

Affeiçoadissimamente, a-fei-so-a-dí-si-ma- 
m^n-to, adv. De modo afFeiçoadi.ssimo. {Af^ 
feicjfodishimo, suf. mente.) 

Affeiçoadissimo, a-fei-so-a-dí-si-mo, adj. ^up. 
de Affeiçoado. Miúto affeiçoado. 

Affeiçoado, a-fei-Pc-A-do. adj. Que tem affei- 
ção.—8. m. O que tem affoição. 

Affeiçoar, a-fei-so-ár, r. a. Inspirar afFeiç.io. 
—f. n. e—se, V. refi. Gaiiliar aífeiyão, crear 
aíFeição por. (Afeição.) 

AffeitO, a-féi-to, adj. Vid. AffectO. 
Afferente, a-fe-rèn-te, adj. T. did. Que traz, 

leva. (Lat. afferens, p. pres. de a^en-e, levar 
trazer a.) 

Affettuoso, a-fc-tu-ò-zo, adv. Termo de mu- 
sica, que indica que um trecbo deve ser 
executado com uma expressão terna. 

Afflliação, a-fi-li-a-f^ão, n.f. Acljuncçao a uma 
sociedade, companhia. (A_Wliar.) 

Affiliado, a-fi-li-íí-do, p. p. de Affiliar. Liga- 
do, colHgado com uma sociedade. 

Affiliar, a-fi-Ji-ár, v. a. Associar a uma corpo- 
ração, sociedade. (Sem du> ida feito sobre o 
francez affilier, do lat. ad e fUim, fillio. Cp.. 
Afilhado.) 

Afrim, a-fín, s. Parente por affinidade.—oíT/".. 
Proximo, similliante. (Lat. ajfínis, de ad e 
finú; vid. Fim.) 

Afíinidade, a-fi-ni-dâ-de, a. f. Grão de paren- 
tesco com a família d'aquelle ou d^aíjuella 
com quem se casou. Conformidade, alliança, 
conveniência. T. cldm. Força em virtude da 
qual moléculas lieterogeneas se combinam ou 
tendem a combinar-se (Lat. affinis; vid. 
Affim.) 

Affírmaçào, a-fir-ma-são, a. f. Acção de affir- 
nsar. Aquillo que se aflfirma. Caracter d'uma 
proposição affirmativa. (Lat. affii-maXiOy de 
affii-mare; vid. Afíirmar.) 

Affirmadamente, a-fir-má-da-mènte. adv^ 
Cora firmeza, segurança. (Affitmado, suf. «icn- 
te.) 
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Affirmadissimo, a-lir-ma-Ui-si-mo, cuJJ. bvp. 

de Afíirmado. Jluito affinuado. 
Afíirmado, a-fir-uiá-do, p. p. de Afíirinar. 

Toruado firme.—Besui^ado. Asseverado como 
verdadeiro. Expresso com affirroaçào. 

Afíirmador, a-fir-ma-dór, s. m. O que alíirma. 
(Lat. affimiator.) 

Affirmante, a-fir-inàii-te, ailj. Que afíirma. 
(Lat. aj)iinians, p. pres. de affmnar; vid. 
Affirràar.) 

Affinnar, a-fir-múr, v. a. Asseverar, assegu- 
rar como verdadeiro. Kxprimir a affinna^'ão. 
Jui'ar ser verdadeiro.—se, v. refi. Certificar- 
ge, examinar atteiitamente. (Lat. affinnare, 
de ad e jiimare; vid. Firmar.) 

Affirmativa, a-fir-ina-ti-va, s. /. Proposição 
pela qual he aííirma. (Lat. affirmaíio, de af' 
jintiare; vid. Affirmar.) 

Affirmativamente, a-fir-ma-tí-va-môn-tc, adv. 
De modo affirmativo. {A^ffirmaiivo, suf. meiite.) 

Affirmativo, a-fir-ma-tí-vo, adj. Que atíinua. 
—a. m. O que na inquisição confessava c sus- 
tentava as fc>ua.s liere.^ia>. (Lat. affijinativus, 
do afíWmaie; vid. Affirmar.) 

Affixação, a-fi-ks-a-sâo, a./. Acçáo de alnxar. 
{Aflixar, sul", ação.) 

Afíixado, a-5-ksá-do, p. p. de Affisar. Pre- 
gado, collado em logar publico para que se 
leia (cartaz, edital, etc.). 

Affixar, a-fi-ksâr, v. a. Preíçar, coUar ein lojyar 
publico para que leia (cartaz, edital, etc.). 
(Lat. adjixtcs, p. p. de culjlgcre, de ad o, figcre; 
vid. Fixo.) 

Afíixo, a-fí-kFO, adJ. Fixado a, pegado, unido. 
T. gramm. Diz-se das j>artículas ou lottras «lue 
fe juntam ás palavras ]uira liios modificar o 
Fontido. — 8. m. Xonie comm"uni do.s sufiixos e 
prefixos. (Lat. affizun; vid. Affixar.) 

Afílado, a-flá-do, p. p. do Afflar. Soprado, bafe- 
jado. Fly. Inspiiado, connnunicado ao ouvido. 

Affiante, a-fiàn-tc, adJ. Que sopra, bafeja. Fig. 
Que inspira, communica (ao ouvidoj. (Lat. 
afflans, p. pres. de afflare; vid. Afflar.) 

Afflar, a-flár, v. a. Awtoprar, bafejar. Fl(j. In- 
suflar, inspirar, communicar (ao ouvido). (Lat. 
affJare, de oil, Qflarc.) 

AfflatO, a-fiá-to, s. m. Vento, sopro, hálito. Fig. 
luí-piração. Entliusiasmo. (Lat. a^latus, do af- 
ftare; vid. Afflar.) 

Aífllcçào, a-íli-s;âo, «./. Pena, dòr moral. Des- 
ííraça, tribulaçao. (Lat. Afflldio, de affJgcre; 
vid. Affiigrir.) 

Aíflictivament8, a-íli-tí-va-mòn-te, adv. De 
modo afiflictivo. {A^lidlvOy suf. mtult.) 

Afllictivo, a-fii-tí-vo, a/lj. Que aftilgc. T. jur. 
Que Fe infliírc jior condemnação da justiça. 
(Afflkto, suf ivo.) 

AíAicto, a-ttí-to, p. p. de Affligir. Ferido de 
unia affiicção, de uma desgraça. Triste. 2'. 
ined. Achacado.—a. m. O que tem afílicçao. 
(Lat. affiictus, p. p. de affligcrt.) 

Aniigente,a-fli-jèn-te,arZJ. Que causa afílicçao. 
(l^at. affilgtns, p. pres. de affiigere; vid. Affli- 
gir.) 

Aíflgidamente, a-fli-ji-da-mèn-te, adv. Vid. 
Aíflictivamente, que é mais usado. {Afligi- 
do, suf. mcíí/e.) 

Afflígidissimo, a-fii-ji-dí-si-mo, adj. mp. de 

Affligido. Vid. Afflictissimo, que é mais 
usado. 

Affligido, a-lli-jí-do, p. p. de Affligir. K' a. 
forma fraca; Afflioto, forte; vid. AffllCtO, 

Affligidor, a-fii-ji-dòr, s. m. O que affiigc^ 
(Af^Ugir, suf. dor; não do lat. afflíctor.) 

Affligir, a-fli-jir, V. a. Causar uma pena, dôi*- 
moral, uma grande desgraça; atormentar, 
opprimir. Mortificar. — se, v. reji. Experi- 
meníar afílicçao. Mortificar-t-e, penitenciar-se. 
(Lat. ajjfligere, de ad, e Jligere, bater.) 

Affluencia, £•. /. Escoamento, concorrência, 
abundante d\aín3a, de liqui<los. Fig. Grande 
abundancia. Concurí-o de coui-a ou j)eKsoas. 
(Lat. a£lne)itia, de ajjhtem; vid. Affluente.) 

AfAuente, a-ílu-èn-te, a<lj. Que vae lançar as 
suas apruas, fallando d'um rio, regato, etc.— 
s. m. Um affluente.—ojIJ. Abundante. 'I\ med. 
Diz-se dos humore.»', que se dirigem cm abun-- 
dancia para qualquer parte do corpo. iLat. af- 
fvens, p. pres. de affluere; vid. Affluir.) 

AffluidO, a-flu-í-do, p. de Aífluir. Que con- 
correu a um ponto. 

Affluir, a-flu-ir, v. a. Correr para (um rio ou 
outro fluido.) 2'%. Abundar, vir, concorrer eni 
grande quantidade, numero, diat. affiutrc, de 
ad efiuere; vid. Fluido, Fluxo.) ^ 

Affluxo, c-ilú-k^o, s. m. T. med. Acção de af- 
fluir (um liquido do corpo.)(Lat. ajffluxue, de 
ad ej?í(j-iíK; vid. FlUXO.) 

AfiUSão, a-fu-j-.ào, s. /. Acção de derramar ou 
derrauua'-scuui liquido. 2*. incd. Curativo, pou 
meio de agua lançada de i»o(iuena altura so- 
bre o corjio. (Lat. affuaio, de ad e/MíK/erp.) 

Afiaçào, a-fl-a-são n. f. Acção de afiar. {Afiary 
suí. ação.) 

1. Afiado, a-fi-á-do, p. p. de Afiar. A que se 
deu fio; amolado. Vid. Acerado. 

2. Afiado, a-fi-á-do, oííj''. (^ue está em fio, (jue* 
se seííue; enfiado. (A ))ref. cjio.) 

Afiador, a-fi-a-dòr, f. w. O que afia, amola.. 
(Afiar, suf. dor). 

Afiançado, a-fi-an-sá-do, p. p. de Afiançar. 
Poríjue se prestou fiança. Assegurado. Pro- 
mettido. 

Afiançador, a-fi-an-^a-dor, s. m. O que afian- 
ça. (Afiaitçar, suf. dor.) 

Afiançar, a-fi-an-sár, v. a. Prestar fiança i>or.. 
Assegurar. Prometter. 2'. gir. Pegar, tornar^. 
(A pref. e fiança.) 

Afiar, a-fi-ár, v. a. Dar fio a; tornar cortante 
amolar. Fig. Acerar. M pref. e^.) 

Afidalgadamente, a-fi-dril-ga-dá-mèn-te, adv.- 
A' maneira de fidalgo. {AfidaXgaão, suf. metUe.) 

Afidalgado, a-fi-dal-gá-do,;).^/. de Afidalgar. 
Feito fidalgo; nobilitado. Projuio de fidalgo. 
Que t<^m maneiras de fidalgo.yig'. Delicado, 
mimoso. 

Afidalgamento, a-fi-dãl-ga-niôn-to,s.ín. Acção 
dcafidalgai*-se. Qualidade de fidalgo. Fig. No- 
breza, delicadeza nas acções. {A;^dalgar,mí. 
ratnio.) 

Afidalgar, a-fi-dãl-gár, r. a. Toinar fidalgo. 
Dar apparcncia de fidalgo.—se, r. refl-. Fa- 
zer-se fidalgo. Dar-se apparencias, jactar-se 
de fidalgo. Vestir-se, tractar sumptuosamen- 
te. {A pref. e fidalgo.) 

Afiguraçâo, a-fi-gu-ra-são, sf. llepresentaçao- 
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phaiitasmagorica. Suspeita. (A pref. e Jíffii- 
ração.) 

Afiguradamente, a-fi-gu-rá-da-mèn-te, adv. 
Phantasinagorieamente; suspeitos a in e n t e; 
apprehensivainente. {Afigurado, suf. mente.) 

AfigfuradO; a-fi-gu-rá-do, p. p. llepresentado; 
parecido. Confirmado. Imaginado. Apprehen- 
dido. 

Afigurar, a-fi-gu-rár, v. a. Representar. Pare- 
cer. Confirmar. Imaginar.—se, v. refl. Figu- 
rar á própria imaginação. Imaginar. Suppôr. 
Pingír-se. Parecer. {A pref. e figurar.) 

Afilado, a-fi-lá-do, jp. de Afilar. Passado ao 
fio, á fieira. Tornado delgado como um fio; 
adelgaçado. Conferido pelo padrão (medida; 
vid. Aferido.) 

Afilador, a-fi-la-dòr, s. m. Vid. Aferidor. 
[Afilar, suf. dor.) 

1. Afilar, a-fi-lár, t". a. Passar ao fio, á fieira. 
Tornar delgado, como um fio; adelgaçar. Des- 
fazer a ponta d'uin fio d^ouro para introdn- 
zil-a na fieira. T. naiit. Aproar. Attenuar. 
Aferir.—v. n.— o trigo, apresentar as folhas 
comofiosinhos. {A pref. e \Q.t.filhím; vid. Fio.) 

2. Afilar, a-fi-lár, v. a. Instigar o cão para que 
filo. (A pref. e filar.) 

Afilhada, a-fi-lhá-da, s. f. de Afilliado. 
Afi.lhado, a-fi-lhá-do, «. m. O baptisado, o nu- 

bente, o doutorado, o sacerdote que celebra 
pela primeira vez, o que se bate em duello, 
etc. com relação aos padrinhos. {A pref.e^/ío.) 

Afim, a-fín, adv. Com o fim, para. No fim, no 
final. (A pref. afim; escreve-í^e também sepa- 
radamente : a fim.) 

Afinação, a-fi-na-sno, s.f. Acçao de afinar. Es- 
tado do que está afinado. {Afinar, suf. acqão.) 

Afinadamente, a-fi-ná-da-mènte, aáü; De mo- 
do afinado. {Afinado, suf. meiúe.) 

-Aflnadissimo, a-fi-na-dí-si-mo, aãj. mp. de 
Afinado. Muito afinado. 

-Afinado, a-fi-ná-do, p. p. de Afinar. Tornado 
fino; refinado; purificado. T. miis. Subido, 
I)osto á altura em que deve estar. Agastado, 
enoolerisado, desconfiado, que está fora de si. 

Afinador, a-fi-na-dòr, s. m. O que afina metaes 
ou instrumentos de musica. Instrumento 
para afinar. 

Afinal, a-fi-nál, adv. Por fim, emfim. {A pref. 
e final. Escreve-se usualmente: a final.J 

Afinamento, a-fi-na-môn-to, s. m. Aeção e ef- 
feito d'afinar, {Afinar, suf. mento.) 

Afinar, a-fi-nár, v. a. Tornar fino; refinar. Pu- 
rificar, acrisolar (metaes). T. mus. Pôr no 
tom, na altura em que deve estar. Fig. Le- 
var as cou?as por miúdos; examinar miúda* 
mente. Aperfeiçoar. Fazer agastar, encoleri- 
sar, pôr fóra de si alguém.— r. ii. Acordar, 
hannonisar. Fig. Agastar-se, encolerisar-se, 
ficar fóra de si. — se, v. refl. Apurar-se, aper- 
feiçoar-se. {A pref. e fino.) 

Afincadament©, a-fin-ká-da-mòn-te, a/lv. Com 
afinco; de modo afincado. {Afincado, suf. 
mtnfe.) 

Afincadissimamente, a-fin-ka-dí-si-ma-mèn- 
te, adv. Com grande afinco. {Afincadmhno, 
suf. mente.) 

Afincadissüno, a-fin-ka-dí-si-mo, adj. mp. de 
Afincado. Muito afincado. 

Afincado, a-fin-ká-do, p. p. de Afincar. Fixo. 
Encostado firmemente. Cravado. Fig. Tenaz. 
AíFerrado. Teimoso. 

Afincamento, a-fin-ka-mèn-to, s. m. Vid. 
Afinco, que é hoje o termo usual. {Afincar^ 
suf. mento. 

Afiucar, a-fin-kár, v. a. Fixar. Cravar. Encos- 
tar firmemente. Firmar. Fitar.— v. n. e—se, 
V. refl. Tomar-se tenaz, teimoso; aferrar-se. 
{A pref. e fincar.) 

Afinco, a-fin-ko, s. m. Estado do que se afincou. 
Fig. Aferro, teima, tenacidade. 

Afio, a-fí-o, a/lv. Em seguida, não interrompi- 
damente, successivamente; em fio. {A pref. e 
fio. Escreve-se também a fio. Um erro vul- 
gar e indesculpável é dizer e até a áfio.) 

Afistulado, a-fi-stu-Iá-do, p. 2). de Afistular. 
Que se fez em pústula. Qi^e tem pustula. 

Afistular, a-fi-stu-lár, v. a. Fazer pustula; 
converter em pustula.—se, v. refl. Converter- 
se cm pustula.—Fig. Adquirir um vicio; ha-" 
bitiiar-se a um vicio, á corrupção. {A pref. e 
fi^tula.) 

Afitadamente, a-fi-tá-da-mèn-te, adv, Com 
intenção, com mira cm certo fito.=Desu.«ado. 
{Afitado 1, .«uf. mente.) 

1. Afitado, a-fi-tá-do, p. p. de Afitar 1. To- 
mado por fito. Atacado de aíito. 

2. Afitado, a-fi-tá-do, p. p. de Afitar 2. En- 
feitado com fitas. 

Afitamento, a-fi-ta-môn-to, s. m. Vid. Afito. 
{Afitar, suf. mento.) 

1. Afitar, a-fi-tál*, v. a. Tomar por fito; fitar. 
Eriçar, levantar. Fig. Atacar de afito. {A 
pref. e fitar; para o sentido figurado, vid. 
Afito.) 

2. Afitar, a-fi-tár, v. a. Enfeitar com fitas. {A 
e fifa.) 

Afito, a-fi-to, .s. m. Embaraço na digestão das 
ereanças que produz os cursos verdes. Cur- 
sos verdes. (A palavi-a nada tem que ver com 
o gr. aphyõ ou o lat. futior, para onde vão ás 
cegas os nossos lexicographos. As doenças das 
ereanças são pelo povo attribuidas principal» 
mente a bruxedos, máo olhado, etc.; portanto 
a derivação de afitar, fixar a vista, fitar é evi- 
dente.) 

Afivôlado, a-fi-ve-lá-do, p. p. de Afivelar. 
Apertar com fivela. Extensivamente, aper- 
tado, seguro com laço. 

Afivelar, a-fi-ve-lár, v. a. Apertar com fivelas. 
Extensivamente, apertar, segurar com laço. 
{A pref. e fivela.) 

Afiamengado, a-fia-men-gá-do, adj. Que é á 
maneira flamenga. Que tem aspecto de fla- 
mengo (di2-se das pessoas brancas, coradas e 
louras). {A pref. e flamengo.) 

Afiautado, a-fiau-tá-do, p. p. de Aflautar. 
Que tem fôrma de flauta. Que tem voz, som 
semelhante ao som da flauta. 

Aflautar, a-flau-tár, v. a. Dar o som de flauta. 
{A pref. a flauta.) 

Afieimar, ou Afieumar, a-flei-már, ou a-fieu- 
már, V. a. Fazer, tornar fleumatico. T. pop. 
Amofinar, afiligir. {A. pref. e fleuma.) 

Afiox... Vid. Afroux... 
Afocinhadamente» a-fo-si-nhá-da-mén-te,, 

adv. De focinho, de nariz ao chão. Fig. Com 



.%rociiiiiii4io Aroniio.Ncaclaineiite '4.5 
grande confusão; atropeladameute. '{Afoci- 
nhado, siif. mente.) 

Afocinhado, a-fo-si-nbá-do, p. p. de Afoci- 
nhar. Empurrado, escavado com o focinho. 
Que foi de focinho, de ventas ao chão. Que 
metteu o focinho no chão. 

Afocinliar, a-fo-si-nliár, v. a. Escavar com o 
focinho, fossar. Acommetter com o focinho.— 
V. n. Ir de focinho, de nariz, de ventas ao 
cliâo. Fig. Abater-ee; decair; portar-se sem 
dignidade. (A pref. e focinho.) 

Afofado, afo-fá-do, p. p. de Aíofar. Tomado 
fofo. Leve, moUe. 

Afofamento, a-fo-fa-mèn-to, e. m. Estado do 
que se fez fofo. (Afofar, suf. mento.) 

Afofar, a-fo-fár, v. a. Tornar fofo. Metter al- 
guém em fofas. {A pref. e fofo.) 

Afogadamente, a-fo-gá-da-mèn-te, adv, Com 
afogo. {Afogado, smí. mentt.) 

Afogadella, a-fo-ga-dé-la, «. /. Vid. Afogadi- 
lho. 

Afogadiço, a-fo-ga-di-eo, adj. Que se afoga 
facilmente. Falto d'ar. {Afogado, suf. tço.) 

Afogadilho, a-fo-ga-dí-lho, «. m. Pressa, pre- 
cipitação, anciedade. {Afogado, suf. Uho.) 

1. Afogado, a-fo-gá-do, «. m. Vide Refog^do. 
{A prtf. efogo.) 

2. Afogado, a-fo-gá-do^ p. de Afogar. Op- 
primido por falta d'ar; aaphyxiado por sub- 
merâào, estraugulaçào, etc. Garrotado, que 
tem o pescoço apertado. Que tem cordão de 
ouro em roda do pescoço. Fig. Envolvido; 
absorvido.m. Pessoa que padeceu asphy- 
xia por submersáo. 

Afogador, a-fo-ga-dòr, adj. Que afoga—«. m. 
O que afoga. Collar, gargantilha eom que as 
mulheres cingein o pescoço por adorno. (Afo- 
gar, suf. dor.) 

Afogadura, a-fo-ga-dú-ra, s. /. Acçáo e eífeito 
de afogar ou afogar-se. {Afogar, suf. dura.) 

Afogamento, a-fo-ga-mèn-to, s. m. Aeção e ef- 
feito de afogar. Afogo. {Afogar, suf. mento.) 

1. Afogar, a-fo-gár, v. a. Asphyxiar por estrau- 
gulação ou submersão, etc. Apertar a gargan- 
ta; garrotar. Fig. Abafar, encobrir, submer- 
gir. Interromper. Destruir. Keprimir.~y. n. e 
se, V. refl. Aaphyxiar-se. Suffocar. Anciar. 
Submergir-se. lleprimir-se. Afaigir-se. (Lat. 
effocare.) 

2. .Afogar, a-fo-gúr, v. a. Cozer brandamente 
ao fogo, tendo coberto com um liquido ou sub- 
stancia liquíüeavel. Idêntico pelos elementos 
a afogar 1. 

Afogo, a-fò-go, m. Anguetla, oppressão. An- 
ciã. Pressa. {Afogar, 1.) 

Afogueadamente, a-fo-glie-á-da-mèn-te, adv. 
De modo afogueado. Aprefl8adameu.te. {Afo- 
gwado, suf. menit.) 

Afogueadissimo, a-fo-ghe-a-dí-si-mo, adj.sup. 
de Afogueado. Multo afogueado. 

Afogueado, a-fo«ghe-á-do, p. p. de Afoguear. 
Posto em fogo, cm brasa. Ardente. Que tem 
cor de fogo. Rubro. Muito córado. Mal co- 
zido por dentro e queimado por fora.—s. m. 
Penitenciado do santo oflicio que levava sam- 
benito e carochas com figuras de diabos em 
labaredas. 

Afoguear, a-fo-ghe-ár, v. a. Aeeender, inftam- 

uiar. Expor ao fogo, ao calor. Enrubescer. 
Avermfcllmr. Fig. Exaltar, euthusiasmar. — 
se, V. rtfl. Inllammar-se. Enrubescer. Corar. 
íHg. Exaltar-se. {A pref. e/o/j'o.) 

Afoiçado, a-foi-sá-do, adj. Vid. Afouçado. 
Afolhado, a-fo-lhá-do, p. p. de Afolhar. T. 

agr. Aproveitado para a cultura de certa es- 
pecie de plantas; submettido a um giro re- 
gular de cultura. Dividido em folhas. Rubri- 
cado^ numerado folha por follia. 

Afolhamento, a-fo-lha-mèn-to, s. tm. T. agr. 
Applicaçâo d'um terreno a certa cultura es- 
pecial. üiro regular de culturas no mesmo 
solo. {Afolhar, suf. mmio.) 

Afolhar, a-fo-lhár, v. a. T. agr. Applicar suc- 
cessivamente um campo a certas culturas es- 
peciaes. Deixar a terra em pousio durante 
certo tempo para aproveitar como estrume as 
folhas que lá cresceram espontaneamente ou 
por semente. Dividir em folhas {A pref. e 
folha.) 

Afonsinhos ou Affonsinhos, a fon-sí-nhos, 
a. m. pl. Palavra empregada na expressão : — 
do tempo dos Affonsinhos — com que se expri- 
me um tempo muito remoto. Chamam-se espe- 
cialmente cousas do tempo dos Affonsinhos, 
velharias, cousas incompatíveis com os.uovos 
tempos. (Corrupção por Afominos, vid. Afon- 
slno.) 

Afonsino ou Affonsino, a-fon-ei-no, adj. Que 
pertence á primeira dymnastia dos reis de 
Portugal, fundada por D. Affonso Ilenriques 
e terminada em D. Fernando. —s. m. pl. Os 
reis da dymnastia affonsina. {Affonso, nome do 
primeiro rei de Portugal; esse nome é d*ori- 
gem germanica.) 

Afora, a-fó-ra, loc. ado, Da parte de fóra, ex- 
teriormente ; oppoe-se a admUto. Alem, ex- 
eei>to, á excepção de. {A prep. % fóra.) 

Aforadamente, a-fo-rá-da-mèn-te, adv. Por 
meio de aforamento. — Desusado. {Aforado, 
suf. mente.) 

Aforado, a-fo-rá-do, p. p. de Aforar. Avalia- 
do, taxado por foral. Dado em aforamento. 

Aforador, a-fo-ra-dòr, s. m. O que dá em afora- 
mento. {Aforar, suf. dor.) 

Aforamento, a-fo-ra mèn-to, s. m. Acçao de 
aforar. Contracto de fOro. Avaliação segundo 
o foral. {Aforar, suf. mento.) 

Aforar, a-fo-xár, v. a I>aT ou receber uma 
propriedade emfôro. Pôr em furo, em condi- 
ção. Dar certos direitos, privilégios por lei fo- 
ral. Avaliar propriedades por foral. Fig. Hon- 
rar,— se, V. refl. Dar-se em fôro. Arrogar a 
si o fôro- Pôr-se em condição. Ser conforme 
ao foral. Attribuir-se o caracter de. {A pref. e 
foro.) 

Aforçurado, a-for-su-rá-do, p. p. de Aforçu- 
rar. Que se esforça. Que vae como que impel- 
lido á força. Que se apressa, afadiga. Instiga- 
do. 

Aforçurar, a-for-su-rár, v. a. Impellir á força, 
como que á força. Apressar. Instigar. — se, 
V. refl. Exforçar-se. Apressar-se, afadigar-ee. 
{A pref. e/orçura, des. de fort^a, exforço.) 

Aformoseadamente, a-for-mo-ze-á-da-mèn-te, 
adv. De modo aformoseado. {Aformottaão, 
suf. mente.) 
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Aformoseado, a-for-mo-ze-á-do,i>.j7. de Afor- 
mosear. Tomado formoso, bello. Adornado. 
Knfeitado. 

Aformoseamento, a-for-mo-ze-a-mèn-to,«. m. 
Acçào e effeito de aformosear. {Aformostar, 
suf. mento.) 

Aformosear, a-for-mo-ze-ár, v. a. Tornar for- 
moso, bello. Adornar. Enfeitar.— se, v. refi. 
Tornar-se formoso. (-1 pref. e formoso.) 

Aforquilhado, a-for-ki-lhá-do,i>. j). de Afor- 
quilhar. Seprurado, apoiado em forquilha. 
Que tem forma de forquilha. 

Aforquilhar, a-for-ki-lhár, r. a. Segurar, 
apoiar, em forquilha. Dar a forma de forqui- 
lha. {A pref. e forquilha.) 

1. Aforrado, a-fo-rrá-do, p. i>. de Aforrar. 
Tornado forro. Fig. Livre, desembaraçado. 

2. Aforrado, a-fo-rrú-do, i?. jj. de Aforrar 2. 
Economisado, poupado. 

3. Aforrado, a-fo-rrá-do, p. p. de Aforrar 3. 
A que se poz foiTO. Virado com o forro para 
fora; mettido no forro. 

1. Aforrar, a-fo-rrár, t". a. Tornar forro. Mg. 
Libertar, desembaraçar. Vid. Forro 1. 

2. Aforrar, a-fo-rrár, v. a. Ecouomisar, pou- 
par. Ajuntar, poupando. (Árabe waffara, pou- 
par.) 

3. Aforrar, a-fo-rrár, r. a. Revestir guame- 
cer com forro. Vid. Forrar 3. 

Aforro, a-fò-rro, s. m. Economia, parcimônia. 
{Aforrar.) 

Afortunadamente, a • for • tu - ná • da • mèn- te, 
adv. De ftiodo afortunado. {Afortunado, suf. 
mtute.) 

Afortunadissimo, a-for-tu-na-<Ií-si-mo, aâj. 
èvp. de Afortunado. Muito afortunado. 

Afortunado, a-for-tu-ná-do, p. p. de Afortu- 
nar. Que tom fortuna. Feliz, ditoso. 

Afortunar, a-for-tu-nár, v. a. Dar fortxina; 
tornar feliz, ditoso. Fazer prosperar. {A pref. 
e fortuna.) 

Afouçado, a-fou-sá-do, adj. Que tem fôrma de 
fouce. (vi pref. e fouce; forma principal.) 

Afoutadamente, a-fou-tá-da-mèn-te, adv, Com 
afouteza. (^1/ou/ado, suf. íwe«/e.) 

Afoutado, a-fou-tá-do, p. p. de Afoutar. Que 
se afouta. Ousado, corajoso. 

Afoutamente, a-fòu-ta-mèn-te, adv. Com afou» 
teza. {Afouto, suf. meytte). 

Afoutar, a-fou-tár, v. a. Inspirar ousadia, co- 
rag-em. — se, v. refl. Animar-se, ousar, en- 
cher-se de coragem, arrojar-se. (Afouto.) 

Afoutisslmo, a-fou-tí-8Í-mo, adj. sui). de 
Afouto. Muito afouto. 

Afouto, a-fòu-ío, adj. Animado, ousado, atre- 
vido, arrojado. {Lat. fautus, nao foius, pi p. 
de fovtre, aquecer, ter cuidado por, nutrir, 
proteger, etc.; masForster prefere/«?<m«.) 

Afracado, a-fra-ká-do, p. p. de Afracar. Tor- 
nado fraco. 

Afracamento, a-fra-ka-mí-n-to, ». m. Aeçao de 
afracar. Estado do que afracou. {Afracar, suf. 
mtnío.) 

Afracar, a-fra-kár, r. n. e —se, v. refl. Tor- 
nar-se fraco. — v. a. Tornar fraco. pref. e 
fraco.) 

Afracassar, a-fra-ka-sár, v. a. Vid. Fracas- 
sar. 

Afrancezadamente, a-fran-se-zá-da-mèn-le, 
adv. Segundo o uso francez; à nianeira fran- 
ceza. {Afrancezadoj suf. menU.) 

Afrancezado, a-fran-ce-zá-do, p.j». deAfran- 
cezar. <iue tem modos de francez. Que é á ma- 
neira franceza. T. gramm, Que é conforme ao 
caracter, á Índole da língua franceza. T. hUt. 
Nome dado aos hespanhoes que em 1808 pres- 
taram juramento á constituição de Bayona. 

Afrancezar, a-fran-se-zár, v. a. Tomar simi- 
Ihante a francez; dar modos, aspectos fran- 
cezes. T. gramm. Construir a phrase á maneira 
da língua franceza.—se, v. refi. Tomar modos 
de francez. (-4. pref. efranctz.) 

Afrechado, a-frõ-chá-do, p. p. de Afrechar. 
Ferido, combatido com frechas. Que tem fôr- 
ma de frécha. 

Afrecliar, a-frê-chár, v. a. Ferir, combater cou\ 
frechas. {A pref. e/recAa.) 

Afreguezado, a-fn"-ghe-zá-do, p. p. de Afre- 
guezar. Que pertence a corta freguezia. Que 
tem freguezes. Que está acostumado a fre- 
qüentar, a comprar em certo estabelecimento. 

Habituado, afeito. 
Afreguezar, a-frõ-ghe-zár, v. a. Attrahir, grau- 

gear freguezes para. íHg. Habituar, afazer. 
— se, V. refl. Alcançar freguezes. Toraar-se 
freguez. IHg. Acostumar-se, afazer-se. 

Afreimado, a-freí-má-do, p. p, de Afreimar. 
Vid. Afleimado. 

Afreimar, a-frei-már, v. a. T. pop, Vid. Aflei- 
mar. 

Afrescar, a-fre-skár, v. a. Vid. Refrescar. 
(/I pref. e fresco.) 

Afresco, a-frè-sko, s. m. Quadro pintado a fres- 
co. (Da expressão adverbial afrtsco.) 

Afretamento, a-fre-ta-mèn-to, «. m. Acção de 
tomar um navio, ou outro meio de transporte 
a frete. {Afretar. suf. mento.) 

Afretado, a-fre-tá-do, p. p. de Afretar. To- 
mado a frete. 

Afretar, a-fre-tár, r. a. Tomar de frete. [A 
pref. e fretar.) 

Afrição, a-fri-sâo, /. Forma popular de Af- 
flicção. 

Africana, a-frí-ká-na, s. /. Flor originaria da 
África e denominada também cravo da índia. 

Africanismo, a-fri-ka-ní-smo, a. m. Vicio de 
pronuncia ou de locução proprio da África; lo- 
cução, palavra, modo de dizer introduzido 
numa língua europea por influencia d'uma 
língua africana. [África, n. p.) 

Africano, a-fri-ká-no, adj. De África, natural 
de África. Fig. Barbaro; que tem a tez retiu- 
cta, como os africanos. Que pelejou em Áfri- 
ca.—#. m. O que é natural de África. (Lat. 
africanns de África. 

1. Africo, á-fri-ko, adv. O mesmo que Africa- 
no. (Lat. africus.) 

2. Africo, á-fri-ko, 9. m. T. viyth. Perso- 
iilticação do vento de sueste. O vento que 
sopra entre o Austro e o Zepliyro. (Lat. afri- 
eus.) 

Afrisoado, a-fri-zo-á-do, adj. Que tem a fei- 
ção, a corpulcncia do frisSo. (A pref. e frí- 
são.) 

Afro, á-fro, adj. e «. Vid. Africano. (Lat. 
afer.) 
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Afrodila, a-fro-OMa, n./. Nome d'uma hcrva, 

chamada também gamão. 
Afronliado, u-fro-nlid-do, adj. T. hot. I)iz-se 

do uinbraeulo, cujo corpo não é mcmbrauoso, 
mas carnudo e coiivexo uo centro c afiado iia 
margem. (A prc-f. e fronJia.) 

Afronta, a-frònta, o. f. Acto ou palavra de 
dcõprezo lançado no rosto. Vergonha, deshon- 
i*a. AtatiiMí, assalto, combate; violência, de- 
nuncia. Acção de subir o fciangue á cabeça. 
Trabalho que faz «ubir o sangue á cabeça. 

Afrontadàmente, a-fron-tá-da-mcn-te, adv. 
Com afronta, afrontamento. Do i)erto. [Afroii- 
tado, snf. mente.) 

Afrontadiço, a-fron-ta-di-.so, adj. Que so 
afronta, se dá por afrontado facilmeutu. 
[Afrontado, suf. iço.) 

Aírontadissimo, a-fron-ta-di-si-mo, culj. isvp. 
de Afrontado. Muito afrontado. 

Afrontado, a-fron-tâ-do, jf. p. de Afrontar. 
A íjuem se fez afronta. Atacado, acommet- 
tido, desafiado, de frente, lienhido. A (lue 
sobe o sangue á cabeça. Abafado. E.>bafo- 
rido. xVbra.sado. Fati.yado. Agoniado. Encole- 
riíado. l'osto fronte a fi'onte. 

Afrontador, a-fron-ta-dôr, s. m. O (lue afron- 
ta. {Afronta, suf. dor.) 

Afrontamento, a-fron-ta-mèn-to, b. m. Per- 
turbação produzida pelo sangue que sobe á 
cabeça. Abafamento, l^alta d'ar. Cansaço, fa- 
diga. Vermelhidão do rosto. {Afroniar, suf. 
VltiltO.) 

Afrontar, a-fron-túr, v. a. Ultrajar com actos 
ou palavras de desprezo lançados ao rosto. 
Pòr-se com intrepidez em frente de. Atacar, 
aeommotter, desafiar de frente. iSubir á ca- 
beça, (o sangue). Causar perturbações de ca- 
beça. Abafar. K-jbaforir. Abrasear. Fatigar. 
Causar agonia. Encolerisar. Pòr fronte a 
fronte. pref. c fronte.) 

Afrontinlia, a-frou-tí-nha, s.f. Din. do Afron- 
ta. 

Afrontosamente, a-fron-tó-za-mòn-te, Oí/y. De 
modo afronto.so. {Afrontoso, suf. mente.) 

Afrontosissimamente, a-fron-tó-zí-s i - ma- 
mèn-te, adv. de modo afrontosisaimo. {Afron- 
tosissimo, suf. mente.) 

Afrontosissixao, a-fron-to-zí-si-mo, adj. sup. 
de Afrontoso. Muito afrontoso. 

Afrontoso, a-fron-tò-zo, adj. Que causa afron- 
ta; em que ha afronta. {Afronto, suf. o«o.) 

Afrouxado, a-frou-ehá-do, p. j>. do Afrou- 
xar. Tornado frouxo. 

Afrouxamento, a-frou-cha-mèn-to,«. w. Acçao 
e effeito de afrouxar. {Afrozixar, suf. meido.) 

Afrouxar, a-frou-xár, v. a. Tornar, fazer 
frouxo.—V. n. o—S0, v. rejl. Tornar-se frou- 
xo. 

Afrouxelado,a-frou-che-lá-do, p.p. de Afrou- 
xelar. Coberto com frouxel. Fig. Amaciado. 

Afrouxelar, a-frou-che-lár, v. a. Cobrir com 
frouxel. Fig. Amaciar. (A pref. e frouxel,) 

Afrouxo, a-fròu-cho, loc. adv. Corrupção de a 
flux. Escreve-se também separamente: a 
frouxo. 

Afugentado, a-fu-jen-tá-do,í>.jp. de Afugen- 
tar. Que se fez fugir. Repellido, escorraçado. 

AíUgentador, a-fu-jen-ta-dôr, adj. Que afu- 

genta.—s. m. O que afugenta {Afugentar, 
suf. do}'.) 

Afugantamento, a-fu-jen-ta-mèn-to, s. m. Acção de afugentar. {Afugentar, suf. mento.) 
Afugentar, a-fu-jen-tár, v. a. Fazer fugir, 

liepellir. Escorraçar. Afastar. {A pref. e fu- 
geufar, defugente.) 

Afumado, a-fu-mú-do, p. 2?. de Afamar. Cheio 
de fumo. Ennegrecido com o fumo. Fig. En- 
negrecer. Escurecer. Irritar a bíliá; provocar, 
encolerisar.—v. n. Fumegar, lançar fumo. En- 
nevoar-se. Ennegrecer. 

Afumogado, a-fu-ine-ga-do, j?. p. de Afume- 
gar. Vid. Fumcgàdo. 

Afumegar, a-fu-mc-gar, v. n. Vid. Fumegar. 
Afundado, a-fun-dá-do, p. p. de Afundar. 

Mettido no fundo; submergido. Profundado. 
Escavado. A que se poz fundo. Fig. Exami- 
nailo, e.«ítudado profundamente. Fundamenta- 
do. 

Afundar, a-fun-dúr, v. a. Metter no fundo; 
submergir. Profundar. Escavar. Pòr fundo. 
I''lg. ]'iXUinlnar, estudar profundamente. Fun- 
damentar.—V. n. o—se, V. refl. Descer ao fun- 
do ; ir ii piíiue. Penetrar; abaixar, descer. 
[A pref. a fundar.) 

Afundir, a-fun-dír, v. a. Lançar por terra; 
subverter; abater. Afundar.—v. n. e—se, v. 
refl. Cair por terra; subverter-se; abater. 
Afundar-se.— (Lat. afundere, de ad afuiulere; 
vid. Fundir. Conforme á etymologia devia es- 
crever-se affundir. Afundir significa propria- 
mente verter, fundir; d'ahi os sentidos trans- 
laticios de lançar por terra, subverter ; mas 
o sentido de submergir-se, ir ao fiando proveiu 
indubitav<'lmente d'uma confusão da palavra 
com afundar, (jue se deve evitar, apesar d'a- 
bonada pelos bons escriptores.) 

Afuniladamente, a-fu-ni-lá-da-mèn-te. aãv. 
A' maneira de funil. {Afunüado, suf. mante.) 

Afunilado, a-fu-ni-lá-do, p. p. de Afunilar, 
que ê da fôrma do funil. 

Afunilar, a-fu-ni-hvr, v. a. Dar a forma de fu- 
nil.— V. n. c—se, V. refl. Alongar-se cm for- 
ma de funil. {A i)ref. e funil.) 

Afuroado, a-fu-ro-á-do, p. p. de Afuroar. A 
que se lançou o furão. Fig. Procurado, es- 
miuçado, indagado. 

Afuroador, a-fu-ro-a-dor, s. m. O quo lançou 
o furão á toca para fazer sair o coelho. Fig. 
Esmiuçador, investigador. O que busca saber 
das vidas alheias. (.4/uroar, suf. dor.) 

Afuroar, a-fu-ro-ár. v. a. Perseguir na toca 
(o coeliio) com o furão. Fig. Desencovar, des- 
cobrir com difficuliladc. Investigar, esmiuçar. 

Afusado, a-fu-zá-do,i?. p. de Afusar. Aguça- 
do á maneira de fuso; adelgaçado na extre- 
midade. 

Afusal, a-fu-z:U, s. tn. Fiadura de um fuso. A 
porção de linho que uma roca carrega d'uma 
vez. A (quarta, parto d'uma pedra de lioho ou 
dons arrateis. (.<1 pref. efuso.) 

Afusar. a-fu-zár, v. a. Dar a forma dc fuso; 
adelgáçar na extremidade. pref. c fuso.) 

Afusiiado, a-fu-zi-iá-do, p. p. dc Aftisilar. 
Vid. Fusilado. 

Afusilar, a-fu-zi-Iár, v. a. Vid. Fusilar. 
Agá, a-gá, m. Chefe militar entre os trrcos. 
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Agab... Vid. Gab... 
Agachado, a-ga-chá-do, p. p. de Agachar-se. 

Abaixaílo para se escondei*. Aeaçax>ado. Fig. 
Submettido. Encolhido. 

Agachar-se, a-ga-chár-se, v. refi. Abaixar-se 
para se esconder. Acaçapar-se. Eucollier-se 
no chão. Fig. Sujeitar-se, submeíter-se. (Aca- 
diar, com abrandamento de g.) 

AgacíiO, a-gá-elio, s. m. Acção de agachar-se; 
posição do que se agacba. 

Agachamento, a-ga-cha-mèn-to, «. m. Acção 
de agachar-se. {Agachar, snf. menfo.) 

Agadaniiado, a-ga-da-nliá-do, p. p. de Aga- 
danhar. AgatanJiado. Arranhado, Lacerado. 
Aferrado com o gadanho. Fig. Koubado, tira- 
do com violência. 

Agadanhador, a-ga-da-nha-dòr, s. m. O que 
agadanha, {Agaãanhar, suf. dor.) 

Agadanhar, a-ga-da-nhár, r. a. Agatanhar. 
Arranhar. Lacerar. Aferrar cora o gadanho. 
Agarrar. Fig. Empolgar, siirripiar, roubar 
com violência. {Agataiihar, com abrandamen- 
to do t em d.) 

Agafanhar, a-ga-fà-nhár, v. a. Segurar com 
gafa, croque. Agarrar. Empolgar. {A pref. e 
gaja.) 

Agalactia» a-ga-la-ktí-a, s. /. Teimo th medi- 
cina. Ausência de leite, nos peitos, (gr. a priv. 
e gàla leite.) 

Agalanado, a-ga-la-ná-do, p.p. de Agala- 
nar-se. Fazer-se galan; vestir-se como ga- 
lan.=Ponco usado. 

Agalanar-se, a-ga-Ia-uár-se, v. refi. Fazer-se 
galan; arrebicar-se; vestir-se como galan. 
{A pref. e galan.) 

Agalardo... Vid. Galardo.'.. 
Agalha, a-gá-lha, «. /. Fôrma popular de Ga- 

lha. Nome antigo das amygdalas. {A prosthe- 
tico e galha.) 

Agallegadamente, a-ga-le-gá-da-mèn-te, adv. 
A' maneira dos gallegos. 

Agallegado, a-ga-le-gá-do, p. p. <Tc Agalle- 
gar-se. Que é á maneira dos gallegos. Fig. 
üros&eiro; malcreado, vil, abrutalhado. 

Agaloado, a-ga-lo-á-do. p. p. de Agaloar. 
Guarnecido com galão. 

Agaloadura, a-ga-lo-a-dú-ra, s. f. Acç.So de 
agaloar. Guarniçao de galão. {Agaloar, suf. 
dtira.) 

Agaloar, a-ga-lo-ár, v. a. Guarnecerde galão. 
{A pref. e galão.) 

Agalloco, a-gá-lo-ko, s. vi. Calambuco fino. 
(Gr. agàllolchon.) 

Agalopado, a-ga-lo-pa-do, p. p. do Agalo- 
par. Pofcto a galope, que se fez galopar. 

Agalopar, a-ga-lo-pár, v. a. Por a galope. 
{A pref. c galopar.) 

Agami, a-ga-mí, s. m. Ave da America 3íeri- 
dional^ da cla82^e das gallinaceas. 

Agamia, a-ga-mí-a, s. f. T. lot. Estado das 
plantas agamas. {Agamo.) 

Agamo, á-ga-mo, a^âj. T. hot. Diz-se das plan- 
tas a que não se conhecem orgãos sexuaes. 
(Gr. àgamoSf de a priv. e gámos, casamento.) 

Aganippe, a-ga-ní-pe, s. f. T. poet. o myfh. 
Fonte da Boecia que inspirava os poetas. 
Fig. A inspiração poética. A poesia. 

Aganippeo, a-ga-ni-pèo, a/lj. Que é d'Aganip- 

pe. Relativo a Agannippe. Fig. Poético, da 
poesia. (Agannippe.) 

Agape, á-ga-pe,«./. Refeição que os primei- 
ros christãos faziam em commum. (Gr. agá2>^ 
amor, amisade). 

Agapetas, a-ga-pé-tas, «./. pl. Mulheres sol- 
teiras ou viuvas que os monge» tinham com 
elles nos seus moí-teiros. (Gr. digno- 
de ter amado, de agàpê; vid. Agape.) 

Agapetos, a-ga-pé-tos, s. m. 2>l. Clérigos que 
as freiras tinham com cilas nos conventos. 
(Vid. Agapetas.) 

Agareno, a-ga-rè-no, adj. e s. Ismaelita, arabe.. 
Mahometano. (Agar, cujo filho Ismael, segun- 
do a liiblia fundou a triba dos Ismaelitas.) 

Agarico, a-gá-ri-ko, s. m. T. Vot. Nome de vá- 
rios cogumclloK. (Lat. agaricus, gr. agavikòriy 
d'Agaria, segundoIJiopcorides,cidade da Sar- 
macia.) 

Agarnachado, a-gar-na-chÁ-do.j;.^. de Agar- 
nachar.— se. Vestido de garnacha. 

Agarnachar-se, a-gar-na-char->e, v. refi. Ves-:- 
tir-ye de garnacha. {A pref. e garnacJia.) 

Agarnel, a-gar-nél, s. m. Corrupção por Ar- 
ganel. 

Agarotado, a-ga-ro-tá-do, p. p. de Agarotar- 
se. Que tem modos, geitos, manhas de garo- 
to. Travesso. Eitouvado. 

Agarotar-se, a-ga-ro-tár-se, v. rejl. Fazer-se 
garoto. 

AgarradiÇO, a-ga-rra-dí-so, adj. Que se agar- 
ra, pega facilmente. {Agarrado, suf. íço.) 

Agarrado, a-ga-rrá-do, p. p. de Agarrar. 
Preso, seguro com gana. Atracado. Segu- 
rado. Fig. Preso, aprehendido,apanhado, afer- 
rado. Avaro, mesquinho, usurario. No ultimo 
sentido usa-t-e também subíftantivamente. 

Agarrador, a-ga-ira-dòr, s. m. O que agarra. 
{Agairar suf. dw.) 

Agarrar, a-ga-rrár, r. a. Prender, segurar 
com garra. Emx)ülgar. Lançar mão d'alguma 
couí^a. Airebatar alguma cousa. Prender, se- 
gurar. Furtar.— se, v. refi. Segurar-se,pren- 
der-Ke com a» g-arras. Segurar-se, firmar-se. 
Unir-se. l'egar-se. {A pref. e garra.) 

Agarrooliado, a-ga-rro-chá-do,p. de Agar- 
rochar. Picado, instigado, espetado com 
garrocha. Fig. Instigado, perseguido»- 

Agarrooliar, a-ga-rro-chár, v. a. Picar, insti- 
gar, ej-petar com garrocha. Instigado; perse- 
guido. {A pref. o garrocha.) 

Agarrotado, a-ga-rro-tá-do, p. p. de Agar- 
rotar. Afogado com garrote. Fig. Apertado, 
estreitado, constricto, ligado. 

Agarrotar, a-ga-rro-tár, v. a. Afogar com 
garrote. Fig^ Apertar, estreitar, comprimir 
em volta, ligar. {A pref. e gan-otar.) 

Agarruchado, a-ga-rru-chá-do,j?.i?. deAgar- 
ruchar. Apertado, atado com garruchas. 

Agarruchar, a-ga-rru-chár, v. a. T, naut. 
Apertar, atar com garruchas. {A pref. e gar- 
rucha. 

Agarruncliado, a-ga-rrun-chá-do, p. p. de 
Agarrunchar. Unido, ligado por meio de 
garruncho. 

Agarrunchar, a-ga-rrun-chár, v. a. Unido, li- 
gado por meio de garruncho. (A i>ref. e gar- 
ru7ic/(0.) 
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Agasalhadeiro, a-pa-za-lha-déi-ro, culj. Que 

agasalha, dá agasalho; hospedeiro. >%. Cari- 
tativo. {Agasalhar, suf. ãeiro.) 

Agasalhado, a-ga-za-lhá-do, p. p. de Agasa- 
lhar. A quem se deu agasalho. Protegido 
contra o frio e chuva.—s. m. Hospedagem. 
Bom tractamento que se dá aos hospedes. Mo- 
rada. líospedaria. Aprisoo, curral.— s. vi. pl. 
Certa porção de fazendas que é permitttido á 
gente de bordo embarcar para commerciar 
por sua conta. 

Agasalhador, a-ga-za-lha-dòr, adj. Que aga- 
salha.— s. m. O que agasalha. (AgaaaÜiar, suf. 
dor.) 

Agasalhar, a-ga-za-lhár, v. a. Bar hospeda- 
gem, abrigo. Pôr ao abrigo. Proteger contra 
o frio e chuva. Fig. Occultar indevidamente j 
roubar. — se, v. refi. llccolher-se a abrigo, 
pousada. Hospedar-se. Morar. Abrigar-se, co- 
brir-se, embrulhar-se para não apanhar frio 
ou chuva. (Viterbo coUigiu a phrase ant.: 
agasalhai-se com uma mulher, capar-se, a qual 
offereee o intermediário para a significação 
primitiva da palavra/o)-7?iar companhia, socie- 
dade'; do germânico ; íint. alt. aliem, gisdlo, 
TOod. aliem, geselle, companheiro, amigo; v. 
ant. alt. aliem, gazeljan.) 

Agasalheiro, a-ga-za-lhéi-ro, adj. Vid. Aga- 
salliador. {Agasalho, suf. eiro.) 

Agasalho, a»ga-zá-lho, s. m. Acçao de agasa- 
lhar. Acolhimento, hospedagem. Abrigo. Gua- 
rida. Amparo. Protecçào.' Tracto benigno. 
Cousa que protege contra o frio e chuva. (Aga- 
salhar.) 

Agastadamente, a-ga-stá-da-môn-te, adv. De 
modo agastado. {Agastado, suf. mente.) 

Agastadiço, a-ga-»ta-dí-so, adj. Que se agasta 
facilmente. {Agastado, suf. iqo.) 

Agastadinho, a-ga-sta-dí-uho, adj. Que está 
um tanto agastado. {Agastado, suf. dim. inho.) 

Agastado, a-ga-stá-do, p. p. de Agastar. Ar- 
rufado. Enfadado. Irado. Pesaroso. Nojo.«o. 

AgastamentO, a-ga-sta-mèn-to, s. m. Estado 
do que se acha agastado. {Agastar, suf. wicn- 
to.) 

Agastar, a-ga-stár, v. a. Arrufar. Enfadar. 
Encolerisar. Tomar pesaroso, nojoso.—se, v. 
refl. Arrufar-se, enfadar-sc. Encolerisar-se. 
Tornar-se pesaroso, nojoso. (Jl pref. e gastar.) 

Ágata, á-ga-ta, s. f. Variedade do quartzo ou 
crystal de rocha de cores vivíssimas quando 
polido. Objectc feito de agala. Brunidor de 
ouro, feito de agata. (Gr. ákhaty'8, agata, do 
nome d'um rio de Sicilia,onde havia essa pe- 
dra cm abundancia.) 

Agatanhado, a-ga-ta-nhá-do, p. p. de Agata- 
nhar. Ferido com as unhas do gato. Ferido, 
arranhado com as unhas, etc. 

Agatanhadura, a-ga-ta-nha-dú-ra, s. f. Arra- 
nhadura das unhas do gato. Arranhaduracom 
quacsquer unhas, etc. (Agatajihar, suf. dura.) 

Agatanhar, a-ga-ta-nhár, v. a. Ai-ranhar (o 
gato, etc.;) ferir ás unhadas.— s©, v. refi. Fe- 
rir-se ás unhadas. {A pref. egaio.) 

Agatifero, a-ga-tí-fe-ro, adj. Que contém aga- 
ta. (Agata e lat./erre, levar. ( 

Agatificado, a-ga-ti-fi-ká-do, p.p. de Agatl- 
ficar. Transformado em agata. 

Agatificar, a-ga-ti-fi-klr, v. a. Transformar 
em agata. (Agata e lat. ficare, freq. de/acere,- 
Vid. Fazer.) 

Agatoide, a-ga-tói-de, adj. Similhante a agatar 
(Agata, c gr. tidos, similhança.) 

Agave, á-ga-ve, s. m. T.hot. Genero da familia 
das amaryllideas, de que a especie mais co- 
nhecida entre nós é a pita. (Gr. agay^, admi- 
ravel.) 

Agavelar, a-ga-ve-lár, v. a. Atar o trigo por 
debulbar cm gavelas. (A pref. e gavtla.) 

Agazuado, a-ga-zu-á-do, adj. Que tem forma 
de gazua. Que abre quasi todas as fechadu- 
ras. Aberto comgazua. 2*%. Koubado. (--1 pref. 
e gazuaf forma participai.) 

Ageirádo, a-jei-rá-do, p. p. de Ageirar. Paí?- 
sado por crivo (diz-se sobretudo do lixo de que 
.«e quer tirar algum objecto aproveitável que 
tenha misturado.) 

Ageirar, a-jei-rár, v. a. Passar por crivo (o 
lixo de que se quer separar algum objecto 
aproveitável que tenha misturado). (Corrom- 
pido de Ajoeirar.) 

Ageltadamente, a-jei-tá-da-mèn-te, adv. De 
modo ageitado. (Ageitado, suf. mente.) 

Ageitadissimamente, a-jei-ta-dí-si-ma-nièn- 
te, adv. De modo ageitadissimo. (Ageitadissi- 
mo, suf. mente.) 

Ageitadissimo, a-jei-ta-dí-si-mo, adj. sup. de 
Ageitado. Muito ageitado. 

Ageitado, a-jei-tá-do, p.p. de Ageitar, Posto 
a geito. Endireitado, accommodado, compos- 
to. Apto, proporcionado, moldado. 

Ageitar, a-jei-tár, v. a. Por a geito. Endirei- 
tar, accommodar, compor. Tornar apto ; 
porcionar, moldar.—se, v. refi. Pòr-se a 
Endireitar-se, accommodar-se, compôr-se. 
Tornar-se apto; moldar-se; dobrar-se; sujei- 
tar-se. (^4. pref. e geito. Confirme á etymolo- 
gia ageitar e derivados deviam escrever-se 
comj; vid. Geito.) 

Agencia, a-jèn-si-a, s.f. Actividade, cuidado, 
diligencia, industria. Emprego, cargo d'a- 
gente. Estabelecimento onde se contractam 
diíferentes negocios. (Agente.) 

Agenciado, a-jen-si-á-do, p. p. de Agenciar. 
Ganho, alcançado, produzido, tractado pela 
agencia d^algiiem. Sollicitado, cuidado, nego- 
ciado. 

Agenciador, a-jen-si-a-dòr, s. m. O que agen- 
cia. (Agendar^ suf. dor.) 

Agenciar, a-jen-ci-ár, v. a Ganhar, alcançar, 
produzir, tractar pela sua agencia. Sollicitar, 
cuidar, negociar. 

Agenciosò, a-jen-si-ò-zo, adj. Que agencia. 
(Agenciar, suf. o«o.) 

Agenda, a-jèn-da, s. f. Livrinho, carteira em 
que se lança nota do que se deve fazer. Ofíi- 
cio dos mortos com nove lições entre os cartu- 
sianos. (Lat. agenda, cousas que se devem fa- 
zer, p. p. futuro de agere; vid. Agente.) 

Agenesia, a-je-né-zi-a, s.f. T. med. Impossibi- 
lidade de gerar. (Gr. a priv. e genesis, gera- 
ção.) 

Agente, a-jèn-te, s. m. Tudo o que obra, ope- 
ra. O que faz os negocios d'outrem, que é en- 
carregado d'tima missão, d'uma funcção pu- 
blica ou privada. T. philos. O ente que possue 
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u qualidade de se determinar. (Lat. ajenu, p. 
jjres. de agere, obrar.) 

Ageolhado, a-je-o-lhá-do, 2>- !>• de Ageolhar- 
S0. Vid. Ajoelliado. 

Ageolhar-se, a-je-o-lliár-se, v. rtfi. Fôrma an- 
tiga e pop. de Ajoelhar-se. A fôrma ajoe- 
lhar é alterada de ageuHiar e nào esta d'a(iuel- 
la. Comp. Geolho e Joelho. 

Agerasia, a-je-rá-zi-a, «./. T. med. Ausência 
de velhice; velhice vigorosa c fresca. (Gr. a 
priv. e ííêíw, velhice.) 

Agermanado, a-jer-nia-ná-do, p. p. de Ager- 
manar. Egualado, irmanado, as.sociado, con- 
formado, proporcionado, identiticado. 

Agermanar, a-jer-ma-nár, v.a. Egualar, irma- 
nar, associar, conformar, proporcionar, iden- 
tificar.—se, v. re.jl. Egualar-se, combinar-se 
por effeito da homogeneidade. {A pref. e ger- 
mano.) 

Agestado, a-je-stà-do, aãj. Que tem gesto 
(bom ou máo). Apessoado. {A pref. e tjeòto; 
fôrma participai.) 

Agglomeraçâo, a-glo-me-ra-sao, s. f. Acçào 
d'agglomerar. Estado tio «lue está agglome- 
rado. (Lat. agr/lomeratio, de agylomerare; vid. 
Agglomerar.) 

Agglomerado, a-glo-me-rá-do, p. p. de Ag- 
glomerar. Uoimido em monte. T. bot. Diz-se 
de certos orgàos amontoados ou aproximados 
cm massa compacta, que adlierem ou nâo en- 
tre si.—5.771. (Jollecçào de cousas agglomeradas.) 

Agglomerar, a-glo-me-rár, v. a. Accumular, 
amontoar, reunir. — se, t\ rejl. Amontoar-se. 
(Lat. agglomerare, Cie ad e glomus.) 

Agglutinaçâo, a-glu-ti-na-são, 8. f. Acção de 
agglutinar. T. med. ColJamento das i)artes 
contíguas accidentalmente divididas. T. ling. 
Px*oces.-o pelo cjual as palavras que se acham 
em dei>endeucia grammaticalcom \inia outra 
se encoi*poram com ella e formam um todo 
único. (Agglutviar, suf. ação.) 

Agglutinadamente, a-glu-ti-ná-da- m è n -1 e, 
adv. Com agglutinaçào. {Agghitina<lo, suf. 
mente.) 

Agglutinado, a-glu-ti-ná-do,í>.2). de Agglu- 
tinar. Ilecollado, reunido. 2\ Vot. l>iz-se dos 
orgâos fortemente collados. T. ling. Diz-se 
dUima palavra reunida a outra e fundida com 
ella u'um todo. 

Agglutinante, a-glu-ti-nán-te, ckZJ. Que é pro- 
prio para agglutinar.—a. m. Substancia que- 
serve para agglutinar. — adj. T. ling. Diz-se 
das linguas em que predomina o processo 
da agglutinaçào. (Agglutinar.) 

Agglutinar, a-glu-ti-nár, v. a. T. med. Col- 
lar, reunir as carnes, a pelle.—se, v. reJl. 
lieunir-se, recollar-se. T. ling. Reunir-se uma 
ou mais palavras com outra principal e for- 
mar com ellas nm todo único. (L. agglutinare.) 

Agglutinativo,a-glu-ti-na-tí-vo,a<7jM)iz-sedos 
emplastros (lue teem a propriedade de adhe- 
rir prompta e fortemente á pelle.—s. m. Em- 
plastro que adhere prompta e foi-tcmente á 
pelle. (Aíiglutinar.) 

Aggravação, a-gra-va-sao, /. T. jur. Aug- 
monto de pena; circumstancia que augmenta 
a criminalidade d'um réo. T. med. Augmento 
de doença. (Lat. aggravatiOf de aggravare.) 

Aggravadamente, a-gra-vá-da-mèn-te, adv. 
De modo aggravado. {Aggravado,mí. mente.) 

Aggravadlssimamente, a-gra-va-dí-s i - m a - 
mèn-te, adv. De modo aggravadissimo. {Ag- 
yravadiòsimo, suf. mente.) 

Aggravadissimo, a-gra-va-dí-si-mo, adj. hup. 
de Aggravado. Muito aggravado. 

Aggravado, a gra-vá-do, p.p. de Aggravar- 
Tornado grave, pesado, penoso. Augmentado. 
Molestado. Oífendido. Contra quem se pro- 
nunciou uma pena maior do que competia. 
—8.m. O (luo intei'poe aggravo. 

Aggravador, a-gra-va-dòr, adj. Que aggrava. 
=Usa-Rc também substantivamente. {Aggra' 
var, suf. dor.) 

Aggravante, á-gra-ván-te, adj. Que augmenta 
a criminalidade d'um réo, que aggrava um 
crime. <^ue interpõe aggravo.—s. m. O que 
interpõe aggravo. {Aggravo.) 

Aggravar, a-gra-vár, v. a. Tornar mais pesa- 
do. Tornar mais i>enoso. Molestar, oífender. 
—V. n. lntei*pôr aggravo. Pronunciar um ag- 
gravo (a auctoridade ecclesiastica).—se, v. 
reji. Tornar-se mais i)(v'^ado. Tornar-se mais 
peno. o. Complicar-se. Augmcntar. (Lat. ag- 
grava) e, de ad, e gravare, de gravii; vid. 
Grave.) 

Aggr -vativo, a-gra-va-ti-vo, a/lj. Que aggra- 
va. ^Aggravar.) 

Aggravista, a-gra-ví-sta, s. m. Desembarga- 
dor ou juiz d'aggrav08 nas relaçüeâ.=Pouco 
usado. (Aggravar, suf. ista.) 

Aggravo, a-grá-vo, «. m. Augmento injusto da 
pena d'um réo. Vexação, injuria, ofifensa, des- 
honra. Appellaçao por sentença injusta. 2'' 
ecdes. Segunda fulminação d'uma monitoria 
com ameaça das ultimas censuras da Egreja. 
(Aggravar). 

Aggravoso, a-gra-vò-zo, adj. Que causa ag- 
gravo. (Aggravar, suf. oso.) 

Aggredido, a-gre-dí-do> p. p. de Aggredir. 
Contra quem se dirige uma aggressão. 

Aggredir, a-gre-dír, v.a. Ir contra; atacar 
primeiro, assaltar. Fig. Provocar, injuriar. 
(Lat. aggredi, de ocZ e gradi, caminhar. Vid. 
Grào.) 

Aggregaçào, a-gre-ga-sâo,«./. Ueanião, junc- 
ção, accumulaçâo. Associação, admissão 
n*uma cori)oração. T.phyn. Juncçao de partes 
sem ligação própria. (Aggregar, suf. ação.) 

Aggregado, a-gre-gá-do, p. p. de Aggregar. 
lleunido, junto, accumulado. Associado a 
uma corporação. T. hot. Diz-se das partes de 
uma planta que nascem juntas d'um mesmo 
I)onto. T. geol. Diz-se das rochas compostas 
de materlaes diversos.—s. m. lleunião, mon- 
tão, acervo. T. phÜ. Acervo, reunião de cou- 
sas que nâo teem ligação própria. 

Aggregar, a-gre-gár, r. a. Reunir, ajuntar, 
accumular. Associar a um corpo, a uma cor- 
poração. (Jiat. aggregare, de ad e grex, gregis, 
rebanho; vid. Grei.) 

Aggregativo, a-gre-ga-tí-vo, a^lj. Que tem po- 
der de aggregar. 

Aggregato, a-gre-gá-to, s. m. Vid. Aggrega- 
do, 8. m. 

Aggressào, a-gre-são, s.f. Acção d'aggredir. 
(l^at. aggressio de aggredi; vid. Aggredir.) 
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-A.ggressivamente, a-^jre-sí-va-mòn-te, aãv. 

-De modo aggressivo. {AgQressivo, suf. meiiJe.) 
Agrgressivo, a-gro-sí-vo, adj. Que ag-gride. Em (jue ha aggressão. {Aggressão.) 
Aggressor, a-gre-sOr, 8. m. O que aggride. 

Como adj. é preferível Aggressivo. 
-Agigantadamente, a-ji-gan-tá-da - m è u -1 e, 

aãv. De modo agigantado. {Agigantado, suf. 
menie.) 

-Agigantado, a-ji-gaii-tá-do,p. 2?. de Agigan- 
tar. Que tem proporções de gigante. Extenso, 
largo, enorme. 

Agigantamento, a-ji-gau-ta-mèn-to, s. m. 
Estatura agigantada. {Agigantar, suf. mento.) 

Agigantar, a-ji-gan-tár, v. a. Fazer tomar 
propoi çoes de gigante. Apresentar como agi- 
gantado, vasto, enorme.—S0, v. reji. Tomar 
proporçoes de gigante. Estender-se, crescer 
muito. (A pref. e gigante.) 

Agil, á-jil, adj. Que tem facilidade de obrar, 
de se mover, disposto, leve, presto, destro. 
(Lat. agiHSf de agtve.) 

Agilidade, a-ji-li-dá-de, s. f. Ligeireza, facili- 
dade, presteza nos movimentos. (Lat. agilüas, 
de agilis ; vid. Agil.) 

Agilissimo, a-ji-lí-si-mo, adv. sup, de Agil. 
Muito agil. 

Agilitado, a-ji-li-tá-do, p. p. de Agilitar. 
Tornado agil. Tornar agil. Agilitar. Tornar 
agil. — se, V. reji. Fazer-se agil. = Caído em 
desuso, 

Agilmente, á-jil-mèn-te, adv, Com agilidade. 
{Agil, suf. mente.) 

Agio, á-ji-O; s. m. T. hancario. líeneficio que 
resulta do cambio da moeda e da troca de ge- 
neros commerciaes por dinheiro. Especulação 
sobre a alta o baixa de fundos. Jui-o além do 
do lei. (It. aggio, idêntico etymologicamente 
aofr. aise, port. azo; vid. Azo.) 

Agiota, a-ji-ó-ta, s. f. O que exerce a agiota- 
gem. Toma-se ft'equentemente á má parte, 
como u.«urario. (Fr. agiofer.) 

Agiotagem, a-ji-o-tá-gem, «./. Negocio sobre 
os fundos públicos: jogo sobre a alta e baixa 
de fundos. Empréstimo a juros superiores aos 
da lei. (Fr. agiotage, de agioter.) 

Agiotar, a-ji-o-tár, v. n. Exercer a agiotagem. 
(Fr. agioter. Segundo Littré, a palavra deriva 
immediatamente de agio, sendo o t euphonico. 
Scheler vè com razão n'esse t o mesmo ele- 
mento derivativo de abriter, feutier, etc. Esse 
t escrevia-se algumas vezes em agio: agiot.) 

Agiotista, a-ji-o-tí-sta, s. f. O mesmo que 
agiota. = Fôrma desusada. {Agiota, suf. tó/a.) 

Agir, a-jír, v. n. T.jur. Obrar.=Pouco usado. 
(Lat. agere; víd. Agente.) 

Agitação, a-jí-ta-são, s. f. Abalo, movimento 
irregular e repetido. Fig. Perturbação, mo- 
tim. Perturbação interior, espiritual. T. med. 
Movimento irregular e continuo. (Lat. agitatio, 
de agitare; vid. Agitar.) 

Agitadamente, a-ji-tá-da-mèn-te, adv. De 
modo agitado; com agitação. {Agitado, suf. 
mente.) 

Agitadissimo, a-ji-ta-di-si-mo, adj. sup. de 
Agitado. Muito agitado. 

Agitado, a-ji-tíí-do, p. p. de Agitar. Posto 
em agitação. Que está em agitação. 

♦ 

Agitador, a-ji-ta-dòr, s. m. O que busca sub- 
levar, agitar o povo. T. cJiim. Cylindro es- 
treito de vidro com que se mechem os reacti- 
vos uos frascos. {Agitary suf. dor.) 

Agitante, a-ji-tàn-te, adj. Que agita. {Agitar.) 
Agitar, a-ji-tár, v. a. Abalar, fazer mover em 

difterentes direcçoes. Fig. Pôr em alvoroço, 
em perturbação moral; sublevar. Examinar, 
discutir.— se, V. reji. Estar em movimento 
irregular. Estar perturbado moralmente. Ser 
discutido. (Lat. agitare, freq. de agere, impel- 
lir, obrar; vid. Agente, Agir.) 

Agitavel, a-ji-tá-vel, adj. Que se pôde agitar. 
{Agitarj suf. avél.) 

Agltato, a-ji-tá-to, oíZ". T. mus. Indica uma 
expressão vaga e agitada na execução. (It. 
agifato, de agitare, agitar.) 

Aglaia, a-glái-a, s. f. T. hot. Genero de plan- 
tas aurantiaceas. (Gr. aglaia, elegancia.) 

Aglosso, a-gló-so, adj. Privado de língua. Fig. 
Mudo. Cuja linguagem é barbara. (Gr. aglos- 
80S, de a prív. e glõ^sa, língua. Víd. GlOSSO- 
logia.) 

Aglutlção, a-glu-tí-são, s.f. T. med. Impossi- 
bilidade d'engulir. {A prív. e glutição.) 

Agnaçào, ag-na-são, s. f. Qualidade dos agna- 
dos; laço de consaguineidade entre elles. (Lat. 
agnatio, de agnatu8;\iá. Agnado.) 

Agnado ou Agnato, ag-ná-do ou ag-ná-to, s. 
m. T. jur. rom. Membro d'uma família,—s. 
m. pl. T. jur. aiH. Collateraes descendendo 
por machos d'um mesmo avô masculino. (Lat. 
agnaf.Hs, de ad e gnatus, ant. fôrma de nattis; 
vid. Nato.) 

Agnaticio ou Agnatico, ag-na-tí-si-o ou ag- 
ná-ti-ko. adj. Que pertence, respeita aos ag- 
uados. {Agnato.) 

Agnelina, ag-ne-lí-na, s. f. Pelle de cordeiro 
preparada d'um lado e com a lã por o outro. 
(Fr. agneline, do agneau, cordeiro, ant. aignel, 
de lat. agnus ; vid. Agnus e Anho.) 

Agniano, ag-ni-á-no, s. m. (ienio máo na my- 
thología dos indígenas do lirasil. 

Agniçào, ag-ni-são, 8. f. Acção de conhecer. 
Em litteratura, scena em que dous persona- 
gens d'uma composição dramatica se reconhe- 
cem. (Lat. agnitio, de agniius, p. p. de agnos- 
cere, de ad e gnoscere, d''onde o clássico noscere ; 
vid. Conhecer.) 

Agno, ág-no, «. m. Fôrma erudita de Anlxo. 
E' possível que em logarès clássicos onde se 
encontra Agno se lesse Anho. 

Agno-oasto, ág-no-ká-sto, s. m. Nome d'um 
arbusto chamado vulgarmente arvore da cas- 
tidade {vitex agnus castus, L.) 

Agnome, ag-nò-me, s. m. Apellido ou epitheto 
que entre os romanos se accresccntava ao 
cognome. (Lat. agnomen, de ad e gnomen, 
d'onde nomen; vid. Nome.) • 

Agnominaçào, ag-no-mí-na-são, 8. f. T. rhet. 
Figura pela qual se reproduz uma palavra 
com uma leve mudança n'um ou n'oulro sen- 
tido. (Lat. agnominatio.) 

Agnus ou Agnus-Dei, ág-nus ou ág-nus-dei, 
8. m. Cera benta pelo pai)a em que está Im- 
pressa a figura d'um cordeiro. — Logar da 
missa em que o padre repete trcs vezes em 
alta voz uma oração que começa pelas pala- 
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vras : Agnus-Dei. (Lat. agnus, cordeiro o dei, 
genitivo de deus; vid. D60S.) 

AffOgiCO, a-gó-ji-ko, adj. T. did. Que busca o 
sentido das palavras. (Gr. conducçao.) 

Agoir... Vid. Agour... 
Agolpear... Vid. Golpe... 
Agomado, a-go-má-do, p. j?. do Agomar. Que 

apresenta, que está coberto de gomos. 
Agoniar, a-go-inár, v. n. e—se, v. reji. Deitar 

gomos. — V. a. Fazer deitar gomos. {A pref. e 
gomo.) 

Agoznia, a-go-mi-a, 8. f. Faca curva, cspecie 
de punhal ou adaga curva usada entre os 
mouros. (Palavra arabe escripta diversamen- 
te pelos viajantes e cuja verdadeira fôrma 
Dozy pensa ser kommiya, vindo de fcomm, 
manga d'um vestido, denominação que seria 
dada em virtude da arma sc trazer mettida na 
manga.) 

Agomiada, a-go-mi-á-da, s. /. Golpe com a 
agomía. (Agomia, suf. ada.) 

Agomil, a-go-mil, adj. Antigo jarro para dei- 
tar agua ás mãos, de bico estreito. (Talvez 
(Vum derivado arabe de Icomm, manga; vid. 
Agomia^ Viterbo dá a agomia também o sen- 
tido de vaso de duas azas de boca larga e sem 
bico.) 

Agomilado, a-go-ml-la-do, adj. Que tem a 
forma de agomil. 

Agonaes, a-go-náes, s. /. pl. T. ant. rom. Fes- 
tas em honra de Jano. (Lat. agoncãia, de ago- 
nalis, do gr. agõn, combate; vid. Agonia.) 

Agongorado, a-gon-go-rá-do, adj. Que imita 
o estylo de Gongora e sua escliola. {A pref. e 
Gongora, nome de um poeta liespanhol do sé- 
culo XVI, fundador de uma eschola que se 
distinguia pelo empolado, arrevesado e obscu- 
ro da phrase.) 

Agonia, a-go-ní-a, «./. Estado em que o doente 
lucta contra a morte. Fig. Ultimo gráo de de- 
cadência, d'existencia. T. Fam. Nauseas, en- 
jôo. Inquietação. Cólera. (Lat. agonia, do gr. 
agCiíiia, combate, angustia, de agõn, logar 
d'assembleia, combate, de ageÁn, idêntico a 
lat. agere.) 

Agoniadamente, a-go-ni-á-da-mèn-/c, adv.De 
modo agoniado. (Agoiiiado, suf. mente.) 

Agoniadissimo, a-go-ni-a-dí-si-mo, a<1j. mp. 
de Agoniado. Muito agoniado. 

Agoniado, a-go-ni-á-do, p. p. de Agoniar. 
Atormentado, afflicto, opprimido, angustiado, 
enjoado, enauseado. Éncolerisado. 

Agoniar, a-go-ni-ár, v. a. Atormentar, affligir, 
opprimir,angustiar; enjoar. Encolerisar.—se, 
V. reJi. Atormentar-se, affllgir-se, angustiar- 
se ; enj oar-se, nausear-se. Encolerisar-se. {Ago- 
nia.) 

Agonisadamente, a-go-ni-zá-da-mèn-te, adv. 
Na agonia; como o que está na agonia. {Ago' 
nia.) 

Agonisado, a-go-ni-zá-do, i?. j). de Agonisar. 
Que está na agonia. Atormentado, afflicto. 
Abatido profundamente. 

Agonisante, a-go-ni-zán-te, adj. Que está na 
agonia. — s. m. O que está na agonia. {Agoni- 
sar.) 

Agonisar, a-go-ni-zár, v, n. Estar na agonia. 
Fig. Estar a acabar. — v. a. Acompanhar, as- 

sistir na agonia. Fig. Atormentar, afiiigir, ve- 
xar. (Lat. agonisare, gr. agõnizan, combater.) 

Agonistica, a-go-ni-sti-ka, s. f. Parte da gy- 
mnastica entre os antigos que pertencia aos 
combates dos athletas. (Gr. agõnistik?, de agõ' 
nizein, combater.) 

Agonotheta, a-go-nõ-té-ta, «. m. Presidente 
dos jogos sagrados entre os gregos. (Gr. agõ-' 
nothvtes, de agõn, combate, e tithénal, pôr.) 

Agora, á-go-ra,«./. Praça publica, assembléia 
do povo na praça publica, mercado nas cida- 
des gregas. (Gr. agora, dc agreíreín, juntar.) 

Agora, a-gô-ra, wlv. N'csta hora, n'este mo- 
mento; presentemente; no tempo actual. Ora. 
— 8. m. O tempo presente. (Lat. luic hora^ 
n'csta hora, de ftoc, ablativo sing. f. dc Wc, 
Itaec. hoc, e hora; vid. Hora.) 

Àgora, á-gü-ra, loc. adv. pop. Como assim? 
Será possivel ? (Parece ser a degeneração d'u- 
ma phrase elliptica em que Jia, do v. haver,. 
se tenha agglutinado ao adv. agora.) 

Agoranomo, a-go-rá-no-mo, s. m. Especie de 
edil em Athenas. (Gr. agoranómos, de agora, 
praça publica, e némein, dirigir, governar.) 

Agorent... Vid. Aguarent... 
Agostinho, a-go-stí-nho, adj. Que pertence á 

ordem dc Santo Agostinho.— í. w. Frade da 
ordem de Santo Agostinho. {Agostinho, nome 
do santo da invocação da ordem; lat. Axigusti- 
nus, de Augtisiu8;\\á. Augusto.) 

Agosto, a-gô-sto, 8. m. Oitavo mez do anno 
gregoriano. Fig. A ceifa. (Lat augxistus, sexto 
mez do anno, assim chamado do imperador 
Augustus; \id. Augusto.) 

Agouradamente, a-gou-rá-da-mèn-te, ad v. 
Com agouro; por meio d'agouro. {Agourado, 
suf. mente.) 

Agourado, a-gou-rá-do, p. p. de Agourar. 
Presapiado. Adivinhado. Predicto. 

Agoural, a-gou-rál, oíZJ. Que respeita aosagou- 
ros. Que agoura. Em que ha agouro. (Lat. 
auguraXU, de angnr; vid. Agouro.) 

Agourar, a-gou-rár, v. a. Presagiar. Prognos- 
ticar. Predizer. Conjecturar como por adi- 
vinhação.—V. n. Tirar agouro.—se, i'. refl. 
Prever o que está para acontecer a si proprio. 
(Lat. augurari, de augur; vid. Agouro.) 

Agoureiro, a-gou-réi-ro, adj. Que agoura. Era 
que ha agouro. Que crê em agouros.—«. m. 
Homem que se dá á arte de agouro. Adivi- 
nhão. {Agourar, suf. eiro.) 

Agourento, a-gou-rèn-to a'^j. Vid. Agourei- 
ro. {Agourar, suf. ento.) 

Agouro, a-gôu-ro, s. m. Presagio. Prognostico. 
Predicção. Signal que presagia uma desgraça 
ou um bem. (Lat. augur, palavra de origem 
incerta.) 

Agra, á-gra, «./. Vid. Agro 1. 
Agraciaçào, a-gra-si-a-são, s. f. Acção de 

agraciar. {Agraciar, suf. ar^âo.) 
Agraciadamento, a-gra-si-á-da-mèn-te, adv. 

Com agraciação. {Âgi-ac.iado, suf. menU.) 
Agraciadissimo, a-gra-si-a-dí-si-mo, adj. 8up, 

de Agraciado. Muito agraciado. 
Agraciado, a-gra-si-á-do, p. p. de Agraciar. 

A quem se conferiu uma ou mais graças. 
Agraciar, a-gra-si-ár, v. a. Conferir uma oia 

mais graças a alguém. {A pref. e firj-aça.) 
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Agraço, a-grá-so, s. m. Uvas verdes. Sumo das 

uvas verdes. Bebida agro-doce. Fig. Verdura. 
Estado do qi;e ainda não aítiugiu a madure- 
za, o desenvolvimento. (Agro, suf. aço.) 

Agradabil* a-gra-dá-bil. Forma desusada por 
Agrádavel. 

Agradabilissimo, a-gra-da-bi-lí-si-mo, adj. 
sup. de Agradavel. Muito agradavel. 

Agradado, a-gra-dá-do, p. p. de Agradar. 
Que tem agrado por; que se agradou. 

Agradar, a-gra-dár, v. a. Aprazer. Parecer 
bem.—V. n. Ser agradavel, aprazível.—se, 
V. rejl. Sentir inclinação, prazer, satisfação. 
{A pref. e grado.) 

Agradavel, a-gra-dá-vel^ adj. Que apraz.— 
8. m. O que apraz. {Agrada, suf. avel.) 

Agradavelmente, a-gra-dá-vel-mèn-te, adv. 
De modo agradavel. {Agi-a<iavélf suf. mente.) 

Agradecer, a-gra-de-fèr, v. a. Mostrar-se grato 
por. Receber com palavras de gratidão. Ke- 
conbecer benefícios. (A pref. e ant. gradecer, 
de grado.) 

Agradecidament8,a-gra-de-sí-da-mèn-te,ady. 
Com agradecimento, (Agradecido, suf. mente.) 

Agradecidlssimamente, a-gra-de-si-dí■ s i- 
ma-mèn-te, adv. Com muito agradecimento. 

Agradecidissimo, a-gra-de-si-dí-si-mo, adj. 
sup. de Agradecido. Muito agradecido. 

Agradecido, a-gra-de-&í-do, i>. jp. de Agrade- 
cer. Por que se exprime, se tem agradeci- 
mento. Que exprime, tem agradecimento. 

Agradecimento, a-gra-de-si-mòn-to, s. m. Ac- 
çào de agradecer. Sentimento de gratidão. 
Palavras, actos com que se agradece. {Agi'a' 
decer, suf. mento.) 

Agradecivel, a-gra-de-sí-vel, adj. Que merece 
ser agradecido. {Agradecer, suf. ivél.) 

Agrado, a-grá-do, s. m. Qualidade do que 
agrada. Maneiras agradaveis. Boa disposição 
d''alguém a respeito d'outrem. {Agi'adar.) 

Agramente, á-gra-mèn-te, adv. Vid. Agre- 
jnente, Acremente. 

Agrâo, a-grão, s. m. Corrupção por Agrião. 
Agrapim, a-gra-pím, s. m. Alamar, colxete 

grande que servia para apertar os vestidos. 
{A pref. e * grapim, fr. grappin, de grappe, b. 
lat. grapa, grap-pa, d'origcm germanica ant. 
alt. ali. Tcrapfo, gancho; ali. mod. krappen.) 

Agrário, a-grá-ri-o, adj. Que respeita aos cam- 
pos. (Lat. agrariuSy de ager; vid. Agro 1.) 

Agraz, a-grás, adj. Agro.=Pouco usado. {Agro, 
suf. az.) 

Agre, á-grc, adj. Forma popular de Acre. 
Agremiação,' a-gre-mi-a-são, «. /. Acção de 

agremiar. {Agremiar, suf. ação.) 
Agremiadamente, a-gre-mi-á-da-mèn-te, adv. 

Era grêmio, por meio de reunião cm grêmio. 
{Agretniado, suf. mente.) 

Agremiado, a-gre-mi-á^o, p. p. de Agre- 
miar. Reunido em grêmio. 

Agremiar, a-gre-mi-ár, v. a. Reunir em grê- 
mio. — se, V. re.fl. Reunir-se em grêmio. 
pref. e grêmio.) 

Agreste, a-gré-ste, adj. Que tem um caracter 
de rusticidade silvestre. Fig. Rústico, gros- 
seiro, bravo, silvestre. (Lat. agreatiis, de ager; 
vid. Agro 1.) 

Agria^ á-gri-a, s.f. T. med. Nome dado por al- 

guns auctores á impigem corrosiva. (G-r. 
àgrios, selvagem. A fôrma agrie é incorre- 
cta.) 

1. Agrião, a-gri-ão, s. m. Planta herbacea, da 
família das cruciformes. (Agre; a denomina- 
ção provém do sabor acre da planta.) 

2. Agrião, a-gri-ão, s. m. T. vet. Tumor duro 
no alto do no por detraz do jarrete do cavallo. 
(Idêntico etymologicamente a agrião 1.) 

Agriastico, a-gri-á-sti-ko, a/Jj. T. diã. Agres- 
te.=Pouco usado. (Gr. aarios, do aqrÔ3. cam- 
po; vid. Agro.) 

Agricola, a-grí-ko-la, adj. Dadoá agricultura. 
Que respeita á agricultura.—s. m. Agricul- 
tor, sentido que é o mais conforme á etymo- 
logia, mas desusado sendo o termo usual agrí- 
cultor. (Lat. agricola, de ager, (vid. Agro) e 
colere, cultivar.) 

Agricolar, a-gri-ko-lár, adj. Que pertence á 
agricultura,=Desusado. {Agricola, suf. ar.) 

Agricultado, a-gri-kul-tá-do, p. p. de Agri- 
cultar. Submettido aos trabalhos d'explora- 
çâo agricola. 

Agricultar, a-gri-kul-tár, v. a' Submetter aos 
trabalhos d'exploração agricola (a terra). (Lat. 
ager, agri (vid. Agro) e * cultare, frequenta- 
tivo de colere, cultivar.) 

Agricultavel, a-gri-kul-tá-vel, adj. Que pode 
ser agricultado. {Agricultor, suf. avel.) 

Agricultor, a-gri-kul-tòr, s. m. O que culti- 
va a terra. (Lat. agricultor, de ager, agri (vid. 
Agro) e cultor; vid. Cultor.) 

Agricultura, a-gi-i-kul-tü-ra, s.f. Arte de cul- 
tivar a terra. (Lat. agricultura, de ager, agri, 
(vid. Agro) e cultura; vid. Cultura.) 

Agridoce, a-gri-dô-se, adj. Que tem um sabor 
doce misturado com azedo. Fig. Em que ha 
prazer e desgosto.=Usa-se também como sub- 
stantivo. {Agre e doce.) 

Agridulce, a-gri-dúl-se, aâj. E' a fôrma semi- 
erudita de Agridoce. 

Agrilhado, a-gri-lhá-do, p. p. de Agrilhar. 
Vid. Agrilhoado. 

Agrilhar, a-gri-lhár, v. a. Vid. Agrilhoar, 
que é fôrma preferível. 

Agrilhoado, a-gri-lho-á-do, p. p. de Agri- 
Ihoar. Preso com grilhão ou grilhões; met- 
tido era ferros. Fig. Muito reprimido ou op- 
primldo. 

Agrilhoar, a-gri-lho-ár, v. a. Prender cojn 
grilhões, metter em ferros. Fig. Reprimir, 
opprimir muito. {A pref. e grüJião.) ^ 

Agrimensão, a-gri-mèn-são, s. f. Vid. Agri- 
mensura, que é mais usado. (Lat. ager, agi'l, 
campo, e mensio, mensão.) 

Agrimensor, a-gri-mèri-sòr, s. m. Aquelle que 
tem por profissão medir as terras. (Lat. a^rl' 
mensor.) 

Agrimensorio, a-grí-mèn-só-ri-o, adj. Que 
respeita a agrimensura {Agrimensor.) 

Agrimensura, a-gri-mèn-sú-ra, s. /. Medida 
das terras. Arte de medir as terra.s. (Lat. agri' 
mensura-, de ager, (vid. Agro) e mensura; 
vid. Mesura.) 

Agrimonia, a-gri-mó-ni-a, s.f. Planta empre- 
gada na medicina antiga, o eupatorium canna- 
hium. L. (Lat. ago imonia.) 

Agriophago, a-grl-ô-fa-go, s. m. Homem que 
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se alimenta d^aniinaes selvagens. (Gr. agríos, 
selvagem, silvestre, ephagcin, comer.) 

Agripalma, a-gri-pál-ma, «. /. T. bot. Planta 
labiada, tida outr'ora por tônica, vermifuga 
e cardiaea, {leoinirus cardíaca, L.) 

Agrippiniano, a-gri-pi-ni-à-no, s. m. Discipu- 
lo de Agrippino, segundo o qual o baptisnío 
administrado pelos hereticos não é valido. 

Agrisalhado, a-íri-za-lhíl-do, adj. Cujos ca- 
bellos estão grisalhos; envelhecido. 

Agrrisalliar, a-gri-za-lhár, v. n. e—se, v. rejl. 
Tornar-se grisalho.—v. a. Tornar grisalho. {A 
pref. e (p-isalho.) 

Agrisolar, a-gri-zo-lár, v. a. Fôrma desusada 
de Acrisolar. 

1. Agro, i>gro, s. m. Camjio ou terra aravel. 
Pequeno campo. (Lat. dgcr; gr. agi-os.) 

2. Agro, á-gro, adj. Outra fôrma de Agre. 
Agrodoce, á-gro-dò-se, oílj. Vid. Agridocô. 
Agrographia, a-í,7í>-!?ra-fi-a, s. /. Descripçao 

do (^ue se refere á cultura dosca^ p s. (Gr. 
agi-os, campo e graphein, descrever.) 

Agrographico, a-giò-grú-fi-co, adj. Que se re- 
fere ou pertence á agrographia. 

Agrologia, a-gro-lo-jí-a, s.f. A sciencia que 
tracta dos terrenos nas suas relaçõe-í com a 
agricultura. (Gr. agros^ campo, e lôgos, discur- 
so, tractado.) 

Agrologico, a-gro-ló-ji-ko, adj. Que se refere 
ou pertence á agrologia. 

Agromancia, a-gro-màn-si-a, #. f. Arte de adi- 
vinhar pelas coutas da terra. {Agro e maneia.) 

Agroxnania, a-gro-ma-ní-a, s. /. Mania pela 
agricultura. (Agro e viania.) 

Agromaniaco, a-gro-ma-ní-a-ko, s. m. O que é 
maniaco pela agricultura. {Agro e maníaco.) 

Agronomia, a-gro-no-mí-a, s. f. Theoria da 
agricultura. (Gr. agio7iomia.) 

Agronomlco, a-gi'o-nò-mi-ko, adj. Que se re- 
fere á agronomia. {Agronomia.) 

Agronomo, a-gr<j-no>mo, s. m. O »iuc ó versa- 
do na agronomia, na agricultura. (Gr. agrô- 
nomos, de agros, campo, e nómos, lei.) 

Agrostide, agró-sti-de, a.f. Genero de plantas 
ainiuaes ou vivazes da familia das gramineas. 
(Gr. agrõstis.) 

Agrumelado, a-gru-me-hl-do, p. p. de Agru- 
melar. Feito em grumos. 

Agrumelar, a-gru-me-lár, v. a. Fazer coagu- 
lar-í^e era grumos.— v. n. e—se, v. refl. Fazer- 
se em grumos. {A pref. e grumelo, dim. de 
grumo; cp. lat. grumulus,) 

Agrumetado, a-gru-me-tá-do, p. p. de Agru- 
metar. Que tem grumete a bordo. 

Agrumetar, a-gru«me-tár, v. a. Prover uma 
embarcação de grumete. {A pref. e (grumete.) 

Agrupado, a-gru-pá-do, p. p. de Agrupar. 
Posto em grupo. 

Agrupar, a-gru-pár, v. a. Pòr, dispor em gru- 
po.— se, i'. reJl. Iteunir-se, dispôr-se, harrao- 
nisar-se em grupo. {A pref. e grupo.) 

Agrura, a-gru-ra,«./. Qualidade do que é agre. 
Cousa agre, aspera, duia. {Agre, suf. ttm.) 

Agua, á-gua, 8. f. Substancia liquida, inodor, 
sem sabor, composta d'hydrogenio e oxygenio 
e que d'ordinario tem era dissolução alguns 
corpos, Xome dado a diversos líquidos simi- 
Ihantes à agua ou em (]ue a agua entra em 

parte considerável. Jlar, rio, lago. Chuva.. 
Suor. Sorosidade. Humor. Ourina. Lagrimas. 
Lustre dos diamantes e pérolas. Cozimento. 
Infusão. —pl. Maré. Enchente. Ourinas. Li- 
quides diversos das cozinhas. A hemorrhagia 
({uo precede o parto. Planos n'um tecto, te- 
lhado. Ondas de certo estofo de seda. Ondea- 
do dos cabellos. Fig. Trabalhos, difficuldades. 
Prazeres. Dissabores. Mostras. Peso, violên- 
cia. (Lat. atpta, sinsk. ã^cw, got. aíiva, ant. 
alt. ali. o?ia, zend ãfs.) 

Aguã ou Aguan, a-guàn, s. m. Nome brasilico- 
do sapo. 

Aguaçal, a-gua-sál, s. m. Sitio fundo onde es- 
tão aguas estagnadas. (* Agiui<;a, suf. al; cp. 
Aguaoetro, Aguacsnto.) 

Aguaceiro, a-gua-séi-ro, s. m. Temporal mo- 
mentâneo acompanhado de chuva grossa. Chu- 
va forte e repentina. Fig4 Cólera forte, mas 
passageira. Grandes ralhos. (* Agua<ia, suf. 
eiro; cp. Aguaçal, Aguacento.) 

Aguacsnto, a-gua-sèn-to, adj. Similhante a 
agua; ariuo^o. Diluído, deslavado. Agitaday 
suf. ento; comp. Aguaçal, Aguaceiro.) 

Aguada, a-guá-da, ». /. Provisão d'agua doce- 
para viagem. Aguaceiro. Tintas (lue são esba- 
tidas pela agua; aguarella. Jíistura d'agua e 
claras d'ovos empregada pelos encadernado- 
res ijara fazer adherir as folhas d'ouro batido 
ás encadernações, (il.^war, suf. adxi.) 

Aguadeiras, a-gua-déi-ras, s.f. 2)1. Pennasque- 
acompanham as azas das aves de rapina até 
ao cabo. {Agtia/Mro.) 

Aguadeiro, ã-gua-dêi-ro, culj. Que serve para 
a agua; (jue protege contra a affua.= Desusa- 
do.— s. m. Homem que acarreta barris du 
agua para as casas, que vende agua pelas ruas 
{Agua, suf. deiro.) 

Aguadilha, a-gua-dí-lha, s.f. Sorosidade, mu- 
cosidade. Liquido que verte uma planta corta- 
da. Suor. {Aguada, suf. dim. i?/<a.) 

Aguado, a-guá-do, p. p. de Aguar. Diluido 
em, misturado em agua. Deslavado. Regado, 
liorrifado. llumedecido. Fig. Kalo. Enfraque- 
cido. Mallogrado. Corrompido. Slisturado. 

Aguador, a-gua-dòr, s. m. llegador, borrifador. 
Aguadeiro.=Sentido desusado. {Aguar, suf. 
dor.) 

Agua-estofa, a-gua-stô-fa, s.f. T. naut. Agua 
parada que não enche nem vasa. 

Aguagem, a-guá-jem, s. f. Corrente do mar ou 
movimento das aguas quefazemjogaro navio. 
Grande massa de agua que con-e impetuosa- 
mente em occasião de enchente. {Agua, suf. 
agem.) 

Aguamà, á-gua-má, s. f. Xome dado em Cezim- 
bra a um mollusco maritimo que se desfaz em 
matéria liquida e não serve para se comer. 
{Agua e mà.) 

Agua-màe, á-gua-mãe, s.f. T. chim. Agua sa- 
turada ou que contém grande porção de saes. 
{Agua e mãe.) 

Agua niar, á-gua-már, s. m. Noir e d'um ani- 
mal marinho. (Agua e mar.) 

Aguamento, a-gua-mèn»to, s. m. T. vtt. llela- 
xação ou constipação no peito do cavallo que- 
o torna fraco e dífticulta os seus laovimentos. 
{Aguar, suf. mento.) 
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Aguantar, a-guan-tár, v. a. Vid. Agüentar. 
Aguante, a-guàn-te, fi. m. T.naut. A porção dc 

velame que o navio pódc Piister. (Agttanfar.) 
Agua-pá, a-írua-pú, s. f. I*lauta medicinal da 

America meridional. 
Agua-pé, ú-prua-pé, s. f. Licor tirado do pé 

das uvas rcpisadas no hiírar, com mistura dc 
agua. Planta medicinal do Brazil, o niesmo 
que Agua-pá. {Agua epé.) 

Agua-peca, á-gna-pè-ka, «. /. Ave do lirazil. 
{Agtia e peca.) 

Aguár, a-p:n{vr, v. a. Diluir em, misturar com 
agua. De.'lavar. Banhar, borrifar, regar. 
Aguarellar. Converter em agua. Fig. Mallo- 
grar ; desgostar.—i;. n. Converter-se em agua. 
Dotinlíar-se por desejar uma cousa <i\;c nao 
pode obter (principalmente de comer). T. 
vet. Ter agtiamento. {Agtia.) 

Aguarapendá, a-gua-ra-pen-dá, s. f. Planta 
do Brazil. 

Agua-ràz, a-gua-ráz, s.f. Espirito ou esponcia 
dc thercbentina. 

Aguardado, a-guar-dá-do, p. p. dc Aguardar. 
Vigiado. Considerado. Esperado. 

Aguardador, a-g«ar-da-dòr, s. m. O que 
aguarda. {Aguardar, suf. dor.) 

Aguardar, a-guai-dár, v. a. Vigiar, conside- 
rar. Obi^ervar. Respeitar. Esperar attenta- 
mente, pacientemente. {A pref. e guardar.) 

Aguardecido, a-guar-de-sí-do, jj. j). Corrupção 
pop. por Agradecido. 

Aguardecer, a-guar-de-sòr, v. a. Corrupção 
pop. por Agradecer. 

Aguar dentado, a-guar-dèn-tú-do, p. p. df 
Aguardentar. Misturado com aguardente. 
Em que se deitou aguardente. 

Aguardentar, a-guar-deu-tár, v. a. Misturar 
com aguardente. {Agíiarüeiüe.) 

Aguardente, á-guar-dèn-te, ts. f. Producto da 
distillaçao do vinho e dos líquidos espiritno- 
soB. {Agua e ardente.) 

Aguardenteiro, a-guar-den.tt'i-ro, s. m. O que 
distilla, vende ou bebe aguardente. {Aguar- 
dente, suf. elró.) 

Aguardentia, a-guar-den-tí-a, s. /. Embria- 
guez por meio da aguardente. {Aguardente, 
suf. ia.) 

Aguarella, a-gua-ré-la, s./. T.pint. Lavadura 
com gesso moído e colla de baldreu que se dá 
antes de debuxar e colorir. Desenho a cores 
d^aguada. (It. acquarella, dlm. de acqua, agua.) 

Aguarellista, a-gua-re-lí-sta, m. O que 
pinta aguarella». {Aguarellay suf. ista.) 

Aguarentado,a-gua-rèn-tá-do,7>.í>. de Agua- 
rentar. Cerceado; aparado. Diminuído. Fig. 
Corrigido. Censurado. Amesquinhado. 

Aguarentador, a-gua-rcn-ta-dòr, «. m. O que 
aguarenta. {Agiiarentar, suf. do}-.) 

Aguarentar, a-gua-reu-tár, v. a. Cercear; 
aparar para (jue tenha roda egual (um vesti- 
do, etc.) Diminuir. Ftg. Corrigir. Amesqui- 
nhar. Censurar. 

Aguariço, a-gua-rí-so, s. m. Planta cujas fo- 
lhas sao similhantes ás do zimbro. (Dou a 
fôrma como a acho nos diccionarios: será an- 
tes agariço e a palavra ligar-se-ha a agarL'o ou 
será um derivado de agua f Sem saber ao cer- 
to o valor da forma, nada se pódc decidir.) 

Aguasil, a-gua-zíl, s. m. Antigamente, gover- 
nador de provincia posto pelo rei com poder 
judiciário, militar e economico; dejtois^jaiz 
ordinário e de primeira instancia. Por fim, a 
palavra veiu a designar um simples meirinho, 
oííicial de justiça, empregado da policia. Em- 
j)rega-se ainda na linguagem popular, no sen- 
tido de mal.«im, galfarro, belcguim. (Árabe 
al-%uaz\r, o vizir. Este titulo, segundo Dozy, 
foi conferido em líespanha pelos monarchas 
arabes aos governadores de cidades; no ant. 
port. occorrem as fôrmas alvacÜ, altazü, al- 
vazir, aJguacil, mas a única empregada crt - 
mos ser itguazil.J 

Aguçadamente, a-gu-sá-tTa-mèn-te, Oflv. Com 
aguçamento ou aguçadura. {Aguc^ado, kuí". 
mente.) 

Aguçadeira, a-gu-.«a-déi-ra, x. f. Pedra que 
serve para aguçar. Fig. Cousa (lue desperta, 
provoca. 

Aguçadeirinha, a-gu-sa-dei-ri-nha, s.f. Dím. 
de Aguçadeira. 

Aguçadissimo, a-gu-sa-dí-sí-mo, a/lj. siip. de 
Ag^uçado. Muito aguçado. 

Aguçado, a-gu-sá-do, p. p. de Aguçar. Tor- 
nado, feito agudo, cortante. Fig. Penetrante, 
persi)icaz. Mordente. Provocado, excitado. 
Preparado. 

Aguçador, a-gu-sa-dòr, s. m. O que aguça. 
{Aguçar, suf. der.) 

Aguçadura, a-gu-sa-dú-ra, s.f. Acçâo de agu- 
çar. Fig. Agudeza. {Aguçar, suf. dura.) 

Aguçamento, a-gu-sa-mèn-to, s. m. Estado de 
cousa aguçada. Fig. Agude/.a, penetração. 
(Agtiçar, suf. mente.) 

Aguçar, a-gu-sár, v. a. Tornar agudo, cortan- 
te, penetrante. Fig. Tornar perspicaz, peno- 
trante. I^rovocar, excitar. Preparar.—se, v. 
rejl. Tomar-se agudo, cortante. Fig. Tornar- 
se perspicaz, penetrante. Ser provocado, ex- 
citado. Preparar-se. (B. lat. aaitiare, de acu- 
tu9; vid. Agudo.J 

Agudamente, a-gú-da-mí-n-te, adv. Com agu- 
çamento; com agudeza. {Agudo, suf. mente.) 

Agude ou Agudea, a-gü-deou a-gú-de-a,«. w. 
Formiga com azas que serve d'engodo para 
os passaros nas costellas e outras armadilhas. 
Fig. Isca, engodo. (Provavelmente correla- 
cionado ou derivado de agudo.) 

Agudez, a-gu-dí,'S, íi. /. Fôrma pouco usadíT de 
Agudeza. 

Agudeza, a-gu-de-za. s./. Qualidade do que 
é agudo, cortante, perfurante. Gume, fio, pon- 
ta do instrumento cortante ou perfurante. 
Fig. Penetração, perspicacia. Argúcia, dito, 
chiste. O mais alto gráo d'uma doença. {Agu- 
do, suf. eza.) 

Agudinho, a-gu-dí-nho. a<lj. Dim. dc Agudo. Agudissimamente,a-gu-dí-si-ma-môn-te,a(ir. 
De modo agudissimo; com muita agudeza. 
{AgudUsimo, suf. mente.) 

Agudissimo, a-gu-dí-si-mo, a>JJ. sup. de Agu- 
do. Muito agudo. 

AgudOj a-gú-do, adj. Terminado em ponta ou 
gume. Claro, penetrante, fallando da voz. 
Fig. Violento, excessivo. Que pica, morde. 
Pungente. Penetrante; perspicaz. Sagaz. 
Prompto, rápido. T. gram, port. Diz-se d'um 
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accento (') que indica a pronuncia aberta das 
vogacs. T. gram. gr. c lat. Diz-se d''um accen- 
to que indica a intensidade da voz. T. geom. 
Diz-se do angulo menor que o recto. T. mttr. 
Diz-se do verso que termina em syllaba ac- 
centuada. (Lat. acatm, de acuere, mesma raiz 
que acua; vid. Agulha.) 

Agueiro, a-guéi-ro, 8. m. llego onde se ajun- 
tam as apruas d'uma estrada. (Água, suf. eiro.) 

Agüentado, a-guen-tá-do, p. p. de Agüentar. 
Que resiste á força do vento, fallando d'um 
navio. A que o navio resistiu (vento). Fig. 
Supportado, aturado. 

Aguontador, a-guen-ta-dòr, s. m. O que agüen- 
ta. (Agiieníar, suf. dor.) 

Agüentar, a-guen-tár, v. n. T. naut. Resistir 
o navio á força do vento, navegando á bolina. 
Supportar, aturar, resistir a. (It. agguantare, 
como termo náutico segurar a corda da vda 
quando se corre á bolina, o sentido principal it. 
é agarrar, segurar com amâo; d'alii se vê 
claramente que a palavra deriva de guaiUo, 
guante; vid. Quante. Temos muitos termos 
de marinha d'origem italiana.) 

Agüente, a-guèn-te, s.m. Vid. Aguante, que 
ó mais u.sado. 

Aguerrear, a-ghe-rre-ár, v. a.Vid. Aguerrir. 
Aguerreirar,a-ghe-rrci-rAr, v. a. Vid. Aguer- 

rir. 
Aguerrido, a-ghe-rrí-do, p. p. de Aguerrir. 

Acostumado á guerra, á lucta. 
Aguerrilhado, a-ghe- rr i-1 h;í -do, p. j?. de 

Aguerrilhar. Formado em guerrilha; reuni- 
do a ou em guerrilha. Infestai^, defendido 
por guerrilhas. 

Aguerrilhar, a-ghe-rri-lliár, v. a. FoHnar, reu- 
nir em guerrilha.— se, v. rejl. Formar-se, re- 
unir-se em guerrilhas. pref. e guerrüha.) 

Aguerrir, a-ghe-rrír, v. a. Acostumar á guer- 
ra, (O fr. tem aguerrir, de que só se encontram 
os primeiros testemunhosno século xvii; é tal- 
vez a origem immediata do port.; deriva da 

. palavra gnerra, do fr. guerrc.) 
Águia, á-ghi-a, a. f. Uma das maiores e mais 

fortes aves de presa. Fig. Pessoa de espirito, 
talento superior. Figura d'uma aguia que ser- 
ve de insígnia de estandarte a differeutes po- 
vos, de signal heráldico, etc. T. aatr. Constel- 
lação do hemispherio septentrional. T. mon. 
Moeda d'ouro dos Estados-Unidos, do valor de 
5 dollars. Antiga peça de artilheria. (Lat. aqui- 
la.) 

Aguiasinha, a-ghi-a-zí-nha, «. f. Nome das 
aguias dos escudos no brazao. 

Aguieiro, a-ghi-éi-ro, 8. m. Peças de que se 
compõe o madeiramento do tecto. 

Aguieta, a-ghi-è-ta, s. f. T. hras. Pequena 
aguia. {Aguia, suf. dim. eta.) 

Aguila, á-ghi-la, a. f. Lenho aromatico da Asia. 
(Outra fôrma semi-erudita de Aguia, em que 
se conservou o l latino.) 

Aguilenho, a-ghi-Ià-nho, adj. Fôrma desusa- 
da de Aquillno. 

Aguilhada, a-ghi-Ihá-da, $. f. Vara comprida, 
com ponta para picar os bois. Medida de ter- 
ra de seis covados ou dezoito palmos cravei- 
ros, a que primitivamente servia de typo a 
vara do mesmo nome. {Agtdha, suf. ada.) 

Aguilhào, a-ghi-lhao, s. m. Ponta de ferro fixa 
n'uma vara comprida que serve para picar 
os bois. Aguilhoada. Especie de dardo retra- 
ctíl pelo qual termina o ultimo annel doabdo- 
men d'alguns insectos, mais usualmente cha- 
mado/e?Tão, Ferro que no moinho anda de- 
baixo do rodizio. Fig. Cousa que instiga, esti- 
mula, provoca, atormenta. Tormento, instiga- 
çào. T. hot. Pico que adhere á casca; o espi- 
nho differe do aguilhào em se continuar in- 
feriormente com o corpo lenhoso da haste. 
(D'um typo aculeone, aciãeo (nom.), augm. hy- 
pothetico, do lat. aculeits, da raiz ak, donde 
aciUits, agudo, etc.) 

Aguilhãosinho, a-ghi-lhâo-zí-nho, a. m. Dim. 
de Aguilhào. Farpa. Fig. Leve ofFensa, mas 
intencional e que nao esquece. 

Aguilhoada, a-ghi-lho-á-da, a.f. Picada com 
aguilhio. Fig. Instigaçâo. Incitamento. Provo- 
cação. Otfensa. (Aguilhoar, suf. ada.) 

Aguilhoadamente,a-ghi-lho-á-da-mèn-te,oái;. 
Com aguilhoadas. (Aguilhoado, suf. mente.) 

Aguilhoadissimo, a-gui-lho-a-di-si-mo, adJ. 
sup. de Aguilhoado. Muito aguilhoado. 

Aguilhoador, a-ghi-lho-a-dôr, a. m. O que 
aguilhoa. Provocador, instigador. {Aguilhoar, 
suf, dor.) 

Aguilhoamento, a-ghi-lho-a-mèn-to, a. m. Ac- 
çào d'aguÍlhoar. Fig. Instigaçâo; provocação; 
injuria. {Agrühoar, suf. men/o.) 

Aguilhoar, a-ghi-lho-ár, v. a. Picar com o 
aguilhào. Fig. Instigar, provocar; ferir (phy- 
sica e moralmente). Apressar. {AguiUião.) 

Aguillas, a-ghí-las, «. /. pl. Teias d'algodâ(> 
de Alepo. 

Aguisalhado, a-ghi-za-lhá-do, a<^'. Que tem 
forma de guiso. {A pref. e guiso; fôrma parti- 
cipai.) 

Aguitarrado, a-ghi-ta-rrá-do, adj. Que tem 
fôrma de guitarra. Que se parece com os sons 
da guitarra. pref. e guitarra, íórma parti- 
cipai.) 

Agulha, a-gú-lha, a. f. Varinha de metal agu- 
çada d'um lado e furada do outro, por onde se 
mette um fio. Officio de costureira.—de meia, 
varinha de ferro ou páo aguçada de uni lado ; 
com uma pequena cabeça e ura rebaixo na 
outra extremidade. Obelisco. Corucheo py- 
ramidal muito ponteagudo. Nome d'um peixe. 
Folhas das arvores resinosas. Crystal de fôrma 
delgada e alongada. — de marear, bússola. 
Nome de muitos outros instrumentos, objeetos 
d'arte, e productos da natureza. Instrumento 
com (jue o artilheiro abre o ouvido á peça. 
Dito para concertar o cabello. Peça para des- 
armar o cào da espingarda. Logar onde se 
unem as êspadoas das bestas, ou aquelle em 
què as pernas das bestas se juntam ao espi- 
nhaço. Nome de varias plantas. (Lat. acucvla, 
por acicula, dim. de acua, agulha; da raiz ale, 
penetrar, ser agudo.) 

Agulhada, a-gu-lhá-da, a. f. Ponteada feita 
com agulha. A porção de linha que se enfia 
de cada vez na agulha. {Agulha, suf. ada.) 

Agulhado, a-gu-lhá-do, p, p. do Agulhar. 
Picado com agulha. Fig. Instigado, provo- 
cado. 

Agulhar, a-gu-lhár, v. a. Picar com agulha. 
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Fig. Instigar, provocar.=Pouco usado. {Agu- 
lha.) 

Agrulheado, a-gu-lhe-á-do, adj. Qiíetem fórnia 
d'agulba. {Agulha, por intermedio d'um hypo- 
thetico agulhear.) 

Affulheira, a-gu-lhéi-ra, s.f. Nome vulgar de 
uma planta da família das corymhiferas. {Agu- 
lha, suf. eira.) 

Agulheiro, a-gu-lhéi-ro, s. m. Estojosinlio 
dentro do qual se guardam as agulhas. Fabri- 
cante d'agulhas. Buraco na parede para met- 
ter andaime. Pequena fresta.por onde entra 
luz. Ralo dos tanques dos chafarizes. Furo 
quadrado n'uma parede para se recolherem 
pombas. {Agulha, suf. tiro.) 

Agulheta, a-gu-lhô-ta, s. f. Especie d'agulha 
de fundo largo e sem ponta que serve para 
enfiar fita e cordão que se prende nos ataca- 
dores ou broxadouros para os enfiar nos ilho- 
zes.—s. f. 2*1. Peças de madeira que se collo- 
cam em cima dos portões para se fixarem as 
cordas e levantar pesos. {AguUia, suf. dim. 
eta.) 

Agulheteiro, a-gu-lhe-téi-ro, s. m. O que fa- 
brica agulhas. {Agulheta, suf. eiro.) 

Agulhinha, a-gu-lhi-nha, s. f. Pequena agu- 
lha. {Agulha, suf. dim. inha.) 

Agumia, a-gu-mí-a, s.f. Vid. Agomia. 
Agustina, a-gu-sti-na, s.f. Certa terra de Sa- 

xe que se julgava formada de saes insipidos. 
(Composto hybrido de a priv.elat. guatus; vid. 
Gosto.) 

Aguti, a-gu-tí, s. m. T. hUt. nat. Quadrupede 
da ordem dos roedores, que tem a apparencia 
do coelho. (Palavra americana. A orthogra- 
phia agouti que dao os diccionarios port. é co- 
piada simplesmente da franceza.) 

Agutiguepá, a-gu-tl-ghe-pá, 8. f. Planta do 
Brazil, cuja raiz pisada modifica ou cura as 
ulceras. 

Agynarío, a-jí-ná-ri-o, aãj. T. hot. Diz-se das 
tlores formadas por os tegumentos floraes e os 
estames transformados e nos quaes falta o pis- 
tilo. (Gr. a priv. e gynü, mulher.) 

Agyniano, a-ji-ni-ã-no, s. m. Nome dado aos 
membros d'uma seita cbrísta do século vii que 
proscrevia o casamento. (Gr. a priv. e gynõ, 
mulher.) 

Agynioo, a-ji-ni-ko, adJ. T. Vof. Diz-se da in- 
serção dos estames, quando esses orgãos nao 
teem adherencia com o ovario. (Gr. a priv. e 
gynê, mulher.) 

Ah, à, interj. Serve para exprimir a alegria, a 
admiração, a dôr, a ironia, e outras afteições 
vivas da alma, segundo o modo por que se 
pronuncia, llepete-se para exprimir o riso, a 
surpresa, a ironia, aJi, ah. Emprega-se sub- 
stantivamente. (Encontra-se esta interjeição 
em grande numero de línguas; o h serve só 
para augraentar á vista o corpo da palavra.) 

Aheneo, a-é-ne-o, adj. Bronzeo. (Lat. aheneus.) 
Ahi, a-i, adv. N^esse logar, no logar onde está 

a pessoa a quem se falia. N'essa matéria. 
N'e^e momento. Em tal caso. A tal, a esse 
proposito. {A prosthetico e lat. ihi., em que 
se syncopou o l>; antigamente dizia-se e es- 
crevia-se i, fti, hy.) 

Ahoval, a-o-vái, s.m. T. l>oí.Nomed'uma plan- 

ta d'uma só folha. Fructa do Brazil similhan- 
te á castanha. 

Ahu, a-ú, inttrj. Exprime a perturbação. 
Ahumo, a-ú-me, 8. m. Fôrma popular de Alu- 

men; vid. Ilume. O h indica somente que 
houve uma syncope.(do l). 

Ahrlmane ou Ahriman, a-ri-mà-ne ou a-ri- 
màn, s. m. Principio do ma!, segundo as cren- 
ças mythologicas dos antigos persas. (Zend 
agra, máo, maynbis, espirito, d'um radical 
man, que se encontra em numer0>«03 deriva- 
dos nas línguas indo-germanícas, taes como 
Mente, Mental, etc.) 

1. Ai, ái, interj. Grito que exprime sentimento 
de uma dôr viva.—s. m. Gemido afflictivo. (In- 
terjeição commum a grande numero de lín- 
guas.) 

2. Ai, a-í, s. m. T. hht. nat. Quadrupede de 
cauda, cuja marcha é em extremo vagarosa. 
(Palavra africana; cuja forma entre os selva- 
gens tí haiif, segundo o medico francez do sé- 
culo XVI, Paré.) 

3. Ai, a-í, s. m. Cidade de França, no departa- 
mento do Marne, cujos arredores produzem 
excellente vínlio, que tem o mesmo nome. 

4. Ai, a-í, aãv. Orthographia iisada por Ahi. 
Aia, ái-a, s./. Mulher que tem a seu cargo a 

educação d'um príncipe. Ama, cuvilheira, 
creada grave. (Fem. de Aio.) 

Aiàia, ãi-ái-a, 8. f. Brinco ou vestido de me- 
nino. 

Aiahutipita, ãí-a-bu-tí-pí-ta, s. f. Arvore do 
Brazil que dá um oleo que fortifica os mem- 
bros. 

Aiduranca, ai-du-ràn-ka, s. f. Especie de ar- 
raia do Brazil. 

Ai-Jesu, ou Ai-Jesus, ái-je-zú, ou ái-je-züs, 
loc. interj. Exprime a dôr, a afflicção; serve 
sobretudo para pedir soccorro.— s. m. Diz-se 
d''uma creança, d'uma pessoa estremecida 
por outra. {Ai e Jesus.) 

Ainda, a-ín-da, adv. Até ao tempo de que se 
tracta. Indica augmento. De novo, outra vez. 
N'este mesmo momento. Xo caso, até no caso; 
até. (Lat. inde ad, ah inde ad.) 

Aindaque, a-ín-da-kè, conj. Até no caso que. 
{Ainda e que.) 

Aio, ál-o, s. m. O que está encarregado da edu- 
cação d'um príncipe, etc. Preceptor. Oreado 
grave que acompanha uma senhora, escudei- 
ro. (Origem incerta.) 

Aipim, ai-pín, s. m. Planta do Brazil, mandio- 
ca doce. (Corrupção d'um termo brazílico, tal- 
vez da fôrma aipigi, por influencia de aipo.) 

Aipo, ái-po, 8. m. Planta ephemera da família 
dasumbelliferas, usada como hortaliça. (Lat. 
apium.) 

1. Airado, ai-rá-do, adj. Corrupção pouco usual 
por Irado. 

2. Airado, aí-rá-do, adj. Desvairado, perdido, 
llcencíoso, aventureiro, vadio.— s. m. Valen- 
tão, vadio, libertino. (Lat. aer, vid. ar; o 
castelhano aire, ar, parece ter influenciado, 
pois o primitivo portuguez soa ar.) 

Alrão, ai-rão, s. m. Especie d'andorinha a hi- 
rundo apus. (A identificação com o fr. héron, 
etc., parece bem pouco provável, pois essa pa- 
lavra designa uma ave muito differente.) 
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Airar-se, ai-rár-se, v. refl. Forma çorrrompida 

por Irar-se. 
Airela, ai-ró-Ia, s. f. Siib-arbusto da família 

das urzes, vacciniuvi myrtillus, L., que produz 
uns bagos, chamados também airelas, d'um 
fabor agre. (Por * agrela, de agre; o g acha- 
se representado por í;comp. Inteiro.) 

Airi, ai-rí, s. m. Especie dc coqueiro do Brazil. 
Airl-tucum, ai-ri-tu-kün, s. m. Linha que se 

faz com os tilamentos do coqueiro airi, em- 
pregada para se fazer redes, cordas, etc. 
l)iz-se taiiibom simi>Iesmente Tlicumou Ti- 
cum. 

AirosamentG, ai-ro-za-mèn-te, adv. De modo 
aii*0í50. (Airoaof suf. mente.) 

Airosidade, ai-ro-zi-dá-de, s.f. Qualidade de 
í?er airoso. (Airoso, suf. idade.) 

Airoso, ai-rò-zo, adj. Que tem boa, bonita ap- 
Ijarencia. Klegante. Garboso. Que fica bem. 
Decorosó, digno. (Hesp. airoso, de aiVe; vid. 
Ar 2.) 

Aislado, a-is-lá-do, adj. Que é em fónna de 
illia, rodeado d'agua. Insulado, isolado. {Â 
l>ref. e hesp. wZa, amesma palavra que Ilha.) 

Aito, ái-to, n. in. Forma popular por AutO. 
Aivaca, ai-vá-ka, ». /. Vid. Aiveca, que é a 

fúrma usual. 
Aivado, ai-vá-do, «. m. Vid. Alvado. 
Aivão, ai-vão, s. m. Nome do faisão ordinário e 

d'uma especie de andorinha de pés curtos. 
(Por alvão, como aivado por alvado.) 

Aiveca, ai-vé-ka, s. f. Peças compridas de páo 
que collocadas obliíiuamente na relha do ara- 
do servem para afastar a terra do rego aberto 
l)eIo ferro. 

Aizoa, ai-zò-a, s.f. Xome vulgar de planta, de 
que uma das especies é o aedum asyphyUum dc 

Ajaezado, a-ja-e-zá-do, j). j). de Ajaezar. Ar- 
reiado. Por extensão, adornado, enfeitado, 
especialmente fallando do cavallo. 

Ajaezar, a-ja-e-zàr, v. a. Arreiar um cavallo. 
Por extensão, adornar, enfeitar, especialmen- 
te fallando do cavallo. (^ pref. e jaez.) 

Ajantarado, a jan-ta-rá-do, adj. Que parece 
um jantar; em que se come como n'um jantar. 
(A pref. a jantar.) 

Ajardinado, a-jar-di-ná-do, p. p. de Ajardi- 
nar. A (juc .«e deu a fôrma de jardim. Que 
tem fôrma dc jardim. 

Ajardinar, a-jar-di-nár, v. a. Dar a fôrma de 
jardim. {A pref. e jardim.) 

Ajoanetado, a-jo-a-nc-tá-do, adj. Que tem, 
fônna joanetes. {A i)ref. cjoaneie.) 

Ajoelhação, a-jo-a-lha-são, s. f. Acçao de 
ajoelhar. Vid. Genuflexão, que é a palavra 
usual. {Ajoelhar, suf. ar/io.) 

Ajoelhado, a-jo-c-lhâ-do, p. p. de Ajoelhar. 
Que pôz os joelhos em terra. Fig. Contricto, 
humilde. Humilhado, vencido. 

Ajoelhar, a-jo-e-lhár, v. n. e—se, v. refl. Pôr 
os joelhos no chão, dobrando as pernas. Fig. 
Ilumilhar-se; mostrar-se contricto. Submet- 
ter-se, curvar-se. — v. a. Fazer ajoelhar.= 
Pouco usado n'cste sentido. (A pref. e joelho.) 

Ajoroado, a-jor-ká-do, adj. Vid. Axorcado. 
Ajornalado, a-jor-na-lá-do, p. p. de Ajorna- 

lar. Ajustado para trabalhar por jornal. 

Ajornalar, a-jor-na-lár, v. a. Ajxrstar para 
trabalhar por jornal.— se, v. refl. Ajustar-se 
para trabalhar por jornal. Trabalhar por jor- 
nal. {A pref. c jornal.) 

Ajoujado, a-jou-j<vdo, p. p. de Ajoujar. Pre- 
so, reunido a outrO; principalmente fallando 
de cães. 

Ajoujamento, a-jou-ja-mèn-to, s. m. Acção de 
ajoujar. Estado do «lue se ajoujou. {Ajoujar,. 
suf. mento.) 

Ajoujar, a-jou-jár, r. a. Prender cães um ao- 
outro pelo pescoço. Extensivamente, prender 
dous animacs ou duas pessoas um ao outro. 
Fig. Ligar. (A etymologia dada por Moraes, 
etc. dc lat. adjtingere ou jugum ofterece difH- 
cnldades com que esses etymologos nunca s^o- 
nharam.) 

Ajoujo, a-jôu-jo, s. m. Colleira com uma cor- 
rentinha com que se prendem dous cães. Par 
de cães ligados. Prisão com que se juntam 
dous animaes para sc não extraviarem. Fig. 
União forçada. 

Ajuaga, a-ju-á-ga, s.f. T. vet. Tumor que nas- 
ce debaixo dos cascos das bestas. 

Ajuda, a-jú-da, s. /. Soccorro, protecção, auxi- 
lio. Parte que se fornece a alguém para uma 
despeza, uma obra. Dadiva. T. med. Clister. 
(Segundo Liítrc, d'um b. lat. * adjufa, de ad- 
jutum, sup. de adjuvare, de ad e juvare; nias 
ajuda é sem duvida produzido pela dorivaçao^ 
sem suflfixo de ajudar, do mesmo modo que o- 
fr. aidt, de aider, o que dispensa a hypothese 
improvável d'um adjúfum.) 

Ajudadeira, a-ju-da-déi-ra, s. f. Mulher que 
ajuda. (Ajudar, suf. deira.) 

Ajudado, a-ju-dA-do,iJ. p. de Ajudar. A que 
se presta ajuda. 

Ajudador, a-ju-da-dòr, s. m. O que ajuda. 
{Ajudar, suf. dor.) 

Ajudanta, a-ju-dàn-ta, s. f. de Ajudante; 
fôrma popular, mas hoje adoptada geralmen- 
te, como infania, etc. 

Ajudante, a*ju-dàn-te, s. m. Pes-soa que auxi- 
lia, presta o seu concurso a outra no exercí- 
cio dc suas funcçÕes ou officio, no trabalho, 
etc. {Ajudar.) 

Ajudar, a-j\i-diír, v. a. Dar ajuda. Assistir. 
—se, V. refl. IJuscar em sl os meios para um 
fim; amparar-se em si proprio. Aproveitar- 
se, servir-se de. Aívsistir-se reciprocamente. 
(I)'um b. lat. wljutare, frequentativo de adju- 
vare, supino adjufum, a/ijuvare é composto 
de ad e juvare.) 

Ajudengado, a-ju-den-gá-do,í).í>. de Ajuden- 
gar. Que tem maneiras de judeu. Que éá ma- 
neira judaica. (^1 pref. e nnt.judengo, substi- 
tuído hoje por jWaico, áe judeu, suf. engo.) 

Ajudic... Vid. Adjudic... 
Ajuizadamente, a-jn-i-zá-da-mèn-tc, adv. De 

modo ajuizado. {Ajuizado, suf. mente.) 
Ajuizadíssimo, a-ju-i-za-dí-si-mo, adj. svp. 

de Ajuizado. Muito ajuizado. 
Ajuizado, a-ju-i-zá-do, p.p. de Ajuizar. Que 

tem juizo. Em que ha juizo, discrição, pru- 
dência. Ponderado, julgado devidamente. 

Ajuizador, a-ju-i-za-dôr, s. m. O que ajuiza. 
(Ajuizar, suf. dor.) 

Ajuizar, a-ju-i-zár, v. a. Formar juizo acerca 
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de; julgar, i)onderar. Discernir. Oj)inar.— 
V. n. As mesmas significações do activo.—se, 
V. refl. JuIgar-PC. Ser julgado. (^1 pref. ejui- 
zo.) 

Ajuntadamente, a-jun-ta-dá-mèn-te, adv. 
Juntamente. {Ajuntaâo, suf. menie.) 

Ajuntado, a-juu-tá-do, ja.p. de Ajuntar. Jun- 
tado, unido, approximado; reunido, accuinu- 
lado. Casado. 

Ajuntador, a-jun-ta-dòr, culj. Que ajunta.— 
8. m. O que. ajunta. {Ajuntar, suf. dor.) 

Ajuntadouro, a-jun-ta-dòu-ro, 8. m. Lopraron- 
do se juntam certas cousas ou pessoas e eobre 
tudo aguas. {Ajuidar, suf. douro.) 

Ajuntamento, a-jun-ta-mèn-to, s. m. Acção de 
ajuntar. União, agrupamento, accumulação. 
Accrescentameuto. Encontro, reunião, assem- 
bleia, multidão, congresso,concorrência; con- 
selho, junta. Arraial. Casamento. Copula. 
Adhesão. (Ajuntar, suf. mento.) 

Ajuntar, a-jun-tár. v. a.. Approximar uma cou- 
sa ou pessoa de outra; luiir, ligar, agrupar, 
accumular, accrescentar. Ueunir, congregar, 
fazer concon^er. Congi açar, Ijarmonitar. Ca- 
sar. Emparelhar. Fig. Em sentido absoluto, 
juntar bens, haveres.—se, v. rejl. Approxi- 
mar-se, unir-se, cncorporar-se. Congraçar-se, 
harmonizar-se. Ter copula carnal. Casar, {A 
pref. e juntar.) 

Ajuntavel, a-jun-tá-vel, adj. Que se ajunta fa- 
cilmente. {Aju')dar, suf. avel.) 

Ajuramentadamente, a-ju-ra- m e n -1 á - d a - 
mèn-te, adc. Tendo precedido juramento; sen- 
do ligado, obrigado por juramento. {Ajtira' 
meiitado, suf. medite.) 

Ajuramentar, a-ju-ra-men-tár, v. a. Prestar 
ou tomar juranjento; validar ou certificar com 
juramento.—se, v. refl. Obrigar-so, ligar-se 
por meio de juramento. Assentar praça, (il 
pref. Q juramento.) 

Ajuratiba, a-ju-ra-tí-ba, s. f. Arbusto do Bra- 
zíl de que os selvagens extraem um oleo com 
que untam o corpo. 

Ajurujuru, a-ju-ru-jú-ru, s. m. Papagaio do 
Bra/il, de pennas brilhantes. 

Ajustadamenfce, a-ju-stá-da-mOn-te, adv. De 
modo ajustado. (Ajuntado, suf. mente.) 

Ajustado, a-ju-stá-do, 2). j). de Ajustar. Con- 
formado, adequado, adoi>tado. Justo, reeto. 
Apreçado, contractado, convencionado. Har- 
monioso, compassado, afinado. Enfeitado, 
composto. Saldo. —s. m. Aquillo que se con- 
trac-tou. 

Ajustamento, a-ju-sta-mèn-to, s. m. Acção e 
elfeito de ajustar. (Ajiistar, suf. mento.) 

Ajustar, a-jus-tár, r. a. Tornar conformado, 
adequar, adaptar. Tornar justo, recto. Api*e- 
çar, contractar, convencionar, i>aotuar. Cote- 
jar, quadrar, ratificar. Compor, enfeitar, or- 
nar. Ilarmonisar, pôr a compasso, afinar. Sal- 
dar. Desforrar.—v. n. e—se, v. refl. Adaptar- 
se, moldar-se, estar ade(iuado. Concordar, har- 
monisar-se. Convir. Dispor-se, preparar-se. 
Enfeitar-se. (A pref. e jw<io.) 

Ajuste, a-jü-ste, 8. m. Acção de ajustar. {Ajus- 
tar.) 

I. Al, áljpron. indef. m. Outra cousa mais,as ou- 
tras cousas, o mais. Esta palavra na littera- 

tura só é usada por affectação d^archaismo e 
na linguagem popular parece refugiada enl 
locuções e provérbios tradicionaes. (Lat. alhtd 
ou talvez antes a forma arcbaica alút, neutro 
de alis.) 

2. Al, síl, Artigo arabe que se acha prefixo a um 
grande numero de palavras derivadas do ara- 
be e excepcionalmente a palavras não arabes 
como alaharca, etc. 

1. Ala, á-la, 8 f. Aza, fianco.lado, fileira, troço. 
Fachada lateral d'um edifício. (Lat. a/a.) 

2. Ala, á-Ia, interj. Eqüivale a cia! vamos! an- 
da ! larga! parte! (Imperativo de aJar.) 

Alá, a-la, «. m. Vid. Alah. 
Alabancloso, a-la-ban-si-ò zo, atJj. Jactancio- 

so, gabarola. (De um s. alahancia, de alahar; 
Cp. iie.^p. alabama e alàbavcinso.) 

Alabâo, a-la-bão, adj. T. prov. Segundo 5Io- 
raes, gado—, é gado de creação e de leito; 
segundo Bluteau a palavra designa um reba- 
nho d'ovelhas (lue dão leite; d^outro lado a 
palavra não pode feparar-sede Alavao.Qual 
o sentido exacto? Sem esse não é possível de- 
terminar a etymologia, (jue muito i)rovavel- 
mente não é arabe, como se tem pretendi- 
do. Vid. Engelmann-Dozy, p. 370. 

Alabar-se, a-la-bár-se, v. refl. Jactar-se, van- 
gloriar-se.= Caído em desuso. (Ilesp. alahar, 
de lat. aXlaudart; o u consonantisou-se como 
em 1'áblo por Paulo.) 

Alabarca, a-la-bár-ka, s. f. Fôrma desusada 
por Abarca. (Al artigo arabe e abarca.) 

Alabarda, a-la-bãr-da, «. /. Arma d'hastea, 
guaiiiecida em cima d'um ferro comprido, lar- 
go e pontudo, atravessado por outro ferro que 
é geralmente em forma de meia lua. (Fr. 7/a/- 
leharde; d'ortgcm germanica; medi» alt. ali. 
heJmhart, de Jielm, fuste e harte, machado; ali. 
mo<l. heUe.harte.) 

Alabardada, a-la-bar-dá-da, s. /. Pancada, 
golpe d'alabarda. (Alaharãa, suf. ada.) 

Alabardado, a-la-bar-dá-do, p. p. de Alabar- 
dar. Armado d'alabai'da. 

Alabardar, a-la-bar-dár, v. a. Armar d'ala- 
barda. — se, v. refl. Armar-se d'alabarda. 
(Alaharda.) 

Alabardelro, a-la-bar-déi-ro, s. m. Soldado, 
guarda, arcíieiro que traz alabarda. (Alaharda, 
suf. eiro.) 

Alabardino, a-la-bar-dí-no, adj. Que tem fôr- 
ma de ferro de alabarda. Em botanica, diz-se 
das folhas qne teem essa fôrma e emprega-se 
como s.f. ii'essc sentido. Que pertence a ala- 
barda. (Alaharda, suf. ino.) 

Alabastrica, a-la-bá-stri-ka, s. f. Arte de tra- 
balhar em alabastro.= Pouco usado. (Alahafi- 
tro, suf. ica.) 

Alabastrico, a-la-bà-stri-ko, adj. Vid. Ala- 
bastrlno, que é mais xisado. 

Alabastrino, a-Ia-ba-strí-no, adj. Que tem as 
propriedades, a alvura do alabastro. (Alahas- 
tro, suf. ino.) 

Alabastrito, a-la-ba-strí-to, s. m. T. min. Va- 
riedade de sulfato de cal em que se esculpem 
vasos e estatuas. (Alahcii>fi'o.) 

Alabastro, a-la-bá-stro, s. m. Especie de már- 
more muito branco. Por extensão, alvura 
deslumbrante. ((ír. áláha--^ti-on.) 



•60 itlacar Alaiiiia 
-Alacar, a-Iá-kar, s. m. Tinta cora que ee fazem 

os escuros doa cambiantes. Vid. Lacrô. 
jLlacil) a-la-FÍl, ê. m. Vindima do vinho e co- 

lheita do azeite. (Arabc al-'acir.) 
Alaçor, a-la-çòr, s. m, Açafrao bastardo. 
Alacrado, a-la-krá-do, p. p. do Alacrar. Vid. 

Lacrado. 
Alacrào ou Alacrao» a-la-krá-o ou a-Ia-krão, 

s. m. Vid. Lacrao quo é a fórraa mais usada. 
Alacrar, a-la-krár, v. a. Vid. Lacrar. 
-Alacridade, a-la-kri-dá-de, s. f. Alegria, sa- 

tisfação. (Lat. aXaci-itas, de alacer, vid. Ale- 
gre.) 

1. Alado, a-lú-do, a^, Que tem azas. Fig. 
Que voa, corre muito, se elevamuito. (Ala 1.) 

2. Alado, a-lá-do, p. p. de Alar. Içado; levan- 
tado, por corüa ou roldana. 

Alagadeira, a-la-ga-déi-ra, «./. Mulher gasta- 
deira, perdularia.=Desusado. {Alagar, suf. 
ãtira. 

Alagadiceiro, a-la-ga-di-séi-ro, aâj. e «. m. 
No Brazil, diz-se do boi que pasta cm terreno 
alagadiço. (Aiagadiço, suf. eiro.) 

Alagadiço, a-la-ga-dí-so, cuf/. Sujeito a ser 
alagado, a que chegam as enchentes d'um rio, 
etc. Encharcado, pantanoso; em que se jun- 
tam aguas.— s. m. Logar sujeito a inunda- 
ções, encharcado d'ordinario, que verte agua, 
pantanoso. {Alagado, suf. iço.) 

-Àlagadissimo, a-la-ga-dí-sí-mo, a<lj. 6vp. de 
Alagado. Muito alagado. 

Alagado, a-la-gá-do, p.p. do Alagar. Conver- 
tido em lago, pantano, charco. Inundado. 
Afundido, submergido. Fig. Arrasado, de- 
iitruido, arruinado. Gasto, esbanjado. Invadi- 
do. Coberto, cheio. Ensopado d'agua de mar 
ou outro liquido. 

Alagador, a-la-ga-dòr, adj. Que alaga.—s. m. 
Perdulário, prodigo, csbanjador. (Alagar, suf. 
dor.) 

Alagamar, a-lá-ga-már, s. m. Molhe ou poça 
formada pela natureza e cercada de calháos, 
onde entra a maré ja quebrada da sua violên- 
cia. {Alagar e mar.) 

Alagamento, a-la-ga-mòn-to, 8. m. Acçao 
de alagar. Estado do que ee acha alagado. 
Elevação da supei-iicie das marinhas com 
relação á agua que as inunda. (Alagar, suf. 
mento.) 

Alagar, a-la-gár, v. a. Converter em lago, 
charco, pantano. Inundar. Afundar, submer- 
gir. Fig. Arrasar, destruir, arruinar. Gastar, 
eíibanjar, desperdiçar. Invadir. Cobrir, en- 
cher. Ensopar d'agua, suor ou outro liquido. 
—se, V. refi. Inundar-se. Afundar-se. Arrui- 
nar-se. Ensopar-se d'agua, mar ou outro li- 
quido. (A pref. e lago.) 

-Alagartar, a-la-gar-tár, v. a. Limpar as vi- 
nhas da lagarta. (A pref. e lagarta.) 

Alagoa, a-la-gô-a, s.f. Vid. Lagoa. (A pref. e 
lagoa.) 

ÁlagOSO, a-la-gò-zo, adj. Sujeito a alagar-se. 
Cheio d'agua. Mettido em charco. {Alagar, 
suf. oso.) 

Alahea ou Alahela, a-la-é-a ou a-la-é-la, «. /. 
Arraial pequeno e de pouca gente, entre os 
arabes e mouros. (Árabe aUhila. Outra for- 
ma é Algela.) 

Alamar, a-la-már, s. m. Obra de eordaoziubo de 
requife ou de metal que serve para ornar e 
fechar um vestuário por meto de um botão e 
uma argola que n'ellc ha. (Árabe a7-'amára, 
íio, cordão, guarnição do vestido, borlas no 
vestuário. Segundo Bozy, a palavra é na ori- 
gem berbere.) 

Alamarado, a-la-ma-rá-do, adj. Ornado de 
alamares. {Alamar.) 

Alambazadamente, a-lan-ba-zá-da-mèn- te, 
adv. A' maneira de lambaz; com glutoneria, 
grosseiramente. (Alamhazado, suf. viente.) 

Alaxnbazadissimo, a-lam-ba-za-dí-si-mo, a^j. 
sup. de Alambazado. Muito alambazado. 

Alambazado, a-Ian-ba-zá-do, p. p. de Alam- 
bazar-se. Que comeu até mais não poder; 
abarrotado. Que tem modos de lambaz. Gran- 
de, forte e grosseiro de membros. 

Alambazar-se, a-lam-ba-zár-se, v. refi. Comer 
até mais não poder. Tomar modos de lambaz. 
Engrossar de corpo. (Jl pref. e lambaz.) 

Alambel, a-lan-bél, #. m, Panno de cores, 
para cobrir differentes objectos (mesas, tabo- 
leiros, etc.). (O hesp. tem a forma arambel; a 
palavra veiu do arabe al-Jiamhel, forma vul- 
gar por al-Jianbal, tapete, em Alcalapoyoí pa- 
ra cobrir ei poyo. No ant. port. havia ai/amar, 
dl/abar, difombar, cobertor de Ia grosso que 
I)rovém da forma al-hanbal. A palavra nada 
tem que vêr com o tV. lambei.) 

Alambloadamente, a-lan-bi-ká-da-m è n -1 e , 
adv. De modo alambicado. {Alambicado, suf. 
mente.) 

Alambicado, a-lan-bi-cá-do, p. p. de Alambl- 
car. Distiliar por meio de alambi<iue. = Des- 
usado n'esto sentido. Fig. Muito subtil, re- 
finado, requintado, pretencio.so. 

Alambicar, a-lan-bi-cár, v. a. Distillar por 
meio de a]ambiquc.=Desusado n''este sentido. 
Fig. Tomar subtil, refinar, requintar, arrebi- 
car. (Alanibique.) 

Alambique, a-lan-bí-ke, «. m. Apparelho que 
serve para dii^tillar e que se comp5e de cur- 
cubita ou caldeira, de capacete e serpentina. 
Fig. Cousa que deixa cair um liquido gota 
a gota como aquelle apparelho. (Arab£ aU 
anbike, grego ambix, vaso, e em particular 
vaso para distillar.) 

Alamborado, a-lan-bo-rá-do, p. p. de Alam- 
borar. Vid. Alambazado. 

Alamborar, a-lam-bo-rár, v. a. Vid. Alamba- 
zar. 

Alambre, a-lán-bre, a. m. Vid. Âmbar, que 
é a forma hoje usual. 

Alambreado, a-lan-bre-á-do, adj. Que é da 
cor do ambar. (Alambre.) 

Alameda, a-la-mò-da, s.f. Logar plantado, or- 
nado d'alamos. Por extensão, pequeno bosque 
ou panjue. (Ata-mo, suf. eda.) 

Alamedado, a-la-me-dá-do, p. p. de Alame- 
dar. Plantado de alamos. Que tem a fôrma 
de alameda. Convertido em alameda. 

Alamedar, a-la-me-dár, v. a. Plantar d^alamos. 
Converter em alameda. (Alameda.) 

Alamentar, a-la-mèn-tar, v. a. Corrupção po- 
pular por Alimentar. 

Alamia, a-Ia-mi-a, s. /. Peça do jaez. (Da mes- 
ma origem que alamar f) 
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Alamira, á-la-mi-ra, loc. adv. A espera, d'alca- 

teia," de prevenção. (Hesp. alamira.) 
Alamiré, a-la-mi-ré, «. m. Tom de lá na mu- 

sica. Iiistrnmento que dá esse tom para afi- 
nar os instrumentos músicos. 1'Hg. Direcção. 
Reprehensão. Aviso. (Do nome das notas mu- 
sicaes lá, mi o ré.) 

AlamO) á-la-mo^ s. m. Especie de choupo, a po- 
pulus alba,L. Raramente se dá este nome ápo- 

. ptilus nigra. (Lat. àlamuB.) 
A-la-3noda,á-la-mü-da, Zoc. adv. A' moda. Boi 

ou vaca —, guisado especial do carne de boi. 
(Hesp. a Ia moda, á moda.) 

Alampaâa, a-lán-pa-da, «. /. Vaso de vidro, 
encaixado em bacia, pé oii capitei metallico 
onde a luz se produz por meio de mecha e azei- 
te e que se accende deanto das imagens de 
Christo e dos santos. (A prosthetico e lampada.) 

Alampadario, a-lan-pa-dá-rio, adj. Tocheira 
ou varão metallico d'ondc pende a alampada. 
{AlampOAJa^ suf. ario; ant. alampadeiro.) 

Alanceado, a-lan-se-á-do, p. p. de Alancear. 
Ferido ás lançadas. Golpeado, espicaçado. 
Fig. Offondido; a quem se causou uma pro- 
funda dôr. Instigado. 

Alancôador, a-lan-se-a-dòr, s. m. O que alan- 
cêa. {Alancear, suf. dor.) 

Alancear, a-lan-se-ár, v. a. Ferir ás lançadas. 
Golpear, lancear. Fi{j. Offender. Causar uma 
profunda dôr a alguém. Instigar.— se, v.rejl. 
Ferir-se, trespapsar-se com lança. Golpear-se. 
Fig. Justiticar-se. (^ pref. e lança.) 

Alandeado, a-lan-de-á-do, adj. 2'. Vot. Que 
tem a forma d'uma lande. {A pref. c lande.) 

Alandro, a-làn-dro,«. m. Vid. Eloendro. 
Alandroal, a-lan-dro-ál, s. m. Logar onde ha 

alandros. (Alayidro, suf. al.) 
Alandroeiro, a-lan-dro-éi-ro, s. m. O mesmo 

que Alandro, Eloendro. (Alandro,suf. eiro.) 
Alanliado, a-la-nhá-do,p. j?. de Alanhar. Des- 

pedaçado, cortado, estripado, golpeado, fa- 
queado. Fig. Estafado, cançado. 

Alanhador, a-la-nha-dòr, s. m. O que alanlia. 
{Alanhar, suf. dor.) 

Alanhar, a-la-nliár, v. a. Despedaçar; cortar, 
estripar, golpear, faquear (sobretudo fallando 
do peixe). Fig. Estafar, cansar.—se, v. refi. 
Golpear-tse. Fig. Estafar-se, cansar-se. (A pref. 
e laiihar, que representa o lat. laniare.) 

Alanta, a-làn-ta, «./.T. naut. Apparellio gorni- 
do em dous cadernaes, um que se encapella 
lio calce? dc mastro da barcf.ça e outro que 
se enfia n'uma portinliola do convez. (Assim 
como aguante ao lado do agüente, agvxintar ,ixo 
lado de a/7we>í/ar,a8sim épossivel um atoufar ao 
lado de aXerdar, e d'esse na significação de re- 
forçar, alanto,apparelho para reforçar, firmar?) 

Alanterna,a-lan-tér-na, s.f. Vid. Lanterna. 
Alanterneiro, a-lan-ter-néi-ro, s.m. Vid. Lan- 

terneiro. 
Alâo, a-lâo, 6, m. Cão de fila grande. (O it. c 

hesp. tem a?a«o; parece que se dizia Alanus 
por AXbanus, i. é, câo albanez. 

Alapado, a-la-pá-do, p.de Alapar-se. Es- 
condido em lapas, entre lapas. Occulto. 

Alapar-se, a-la-pár-se, v. a. Esconder-se em 
lapas, entre lapas. Por extensão, occultar-se. 
(A pref. e lapa.) 

Alapardado, a-la-par-dá-do, p. p. de Alapar- 
dar-se. Acaçapado, agachado, escondido. 

Alapardar-se, a-la-par-dár-se, v. rejl. Acaça- 
par-se, agacliar-se, esconder-se. (A pref. e la- 
paro ;o d não é talvez morpliologico, mas um 
simples som epenhetico como em huviüde, re- 
belde, etc.) 

Alapoado, a-la-po-á-do, adj. Que tem modos 
ou apparencia de lapâo; rústico, grosseiro. (^ 
I)ref. e lapão.) 

Alaqaeca, a-la-ké-ka, s. /. Pedra brilhante da 
índia a que se attribuia o poder dc fazer pa- 
rar o fluxo do sangue. (Arabo al-quika, corna- 
lina.) 

1. Alar, a-lár, v. a. Formar alas. Munir com 
azas. Fazer voar.—v. n. Esvoaçar, bater as 
azas. Fig. Fugir, abalar, debandar.—se, f. 
7-efi. Elevar-se. Remontar-se, librar-se no al- 
to.—V. a. Fazer subir. {Ala.) 

2. Alar, a-lár, v, a. Puxar, levantar, içar, guin- 
dar. T. naut. Puxar com mais ou menos forçs. 
as espias e os cabos dc laborar a fim das ver- 
gas c as velas tomarem a direcção convenien- 
te.—se, V. refi. Trepar, subir, içar-se. (Ori- 
gem germanica: ant. nors. hala, ant. alt. ali. 
halõn, holl. haaien, iug. hale, haiü, puxar.) 

Alarabe, a-lá-ra-be, s. m. Forma hoje desusada 
por Árabe, a que se prefixou o artigo arabe. 
Vid. Alarve. 

Alaranjado, a-la-ran-já-do, adj. Que teni a 
cor ou a fôrma da laranja. {A pref. e laranja.) 

Alardado, a-lar-dá-do, j). p. dc Alardar. Fôr- 
ma pouco usada por Lardeado. 

Alardar, a-lar-dár, v. a. Fôrma pouco usada 
por Lardear. 

Alarde, a-lár-de, s. m. Outra fôrma d'Alardo. 
Alardeadeira, a-lar-de-a-déi-ra, s. f. Mulher 

que alardea. {Alardear, suf. eira.) 
1. Alardeado, a-lar-de-á-do, p. p. de Alar- 

dear 1. Vid. Lardeado. 
2. Alardeado, a-lar-de-á-do, p. p. de Alar- 

dear 2. Apresentado com ostentação.Gabado. 
Apregoado. 

Alardeador, a-lar-de-a-dôr, 8. m. O que alar- 
dôa. {Alardear 2, suf. dor.) 

Alardeamento, a-lar-de-a-mèn-to,s. wi. Acção' 
d'alardear. {Alardear 2, suf. mento.) 

1. Alardear, a-Iar-de-ár, v. a. Vid. Lardear. 
2. Alardear, a-lar-de-ár, v. a. Mostrar, apre- 

sentar com ostentação. Gabar. Apregoar. 
(Alardo.) 

Alardo. a-lár-dc,s m. Antigamente, levista de 
soldados; livro de alistamento de soldados, 
Hoje usa-se nos sentidos figurados: Mostra, 
apparato, ostentação, jactancia, exposição, 
pregão louvaminheiro, gabo. Conta. T. naiU. 
Caderno de mostra. (Arabe aWardlt, revista 
de tropas, recensão do exercito.) 

Alares, a-lá-res, s. wv pl. T. volat. Laços feitos 
de sedas de cavallo para caçar perdizes. (Os 
nossos lexicograplios ligam-na ao fr. leurre; 
ora leurre do med. alt. ali. luoder, d'onde tam- 
bém it.logoro, prov.Zoire, etc., tem o sentidopri- 
mitivo de coiro, d'ahi o de bocado de coiro em 
fôrma d'ave para chamar o falcão, engodo; nem 
pelo sentido nem pela fôrma esta etymologia 
convém. Alares poder-se-ha derivar com maior 
probabilidade do alar, puxar para cima. S. 
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Luiz dá também o sentido dc—parte nas mar- 
gens, no Dom-o, por onde vao puxando os bar- 
(jueiros os 8(uts barcos; n'este sentido eviden- 
temente provém a palavra de alar 2.) 

Alargadamente, a-lar-ífá-da-mèn-te, adu. Com 
largucza. (Afarga<lo, suf. menfc.) 

Alargado, aí-ar-gá-do,p. de Alargar. Tor- 
nado largo, mais largo. Desapertado. Afrou- 
xado. líilatado. Prolongado. Prorogado. Aug- 
mentado. Amplificado. Que adiiuiriu riciue-- 
zas, preponderância. Que se houve com pro- 
digalidade. 

Alargamento, a-Iar-ga-mén-to, s. m. Acçâo de 
alargar. {Alarrjar, suf. medito.) 

Alargar, a-Iar-^zjír, v. a. Tornar largo, mais 
largo. Deseiicolher, desapertar. Afrouxar. Di- 
latar, prolongar, prorogar. Augmentar. Am- 
plificar. Engrandecer.—v. n. Toniar-se largo, 
mais largo. Afastar-se.—se, v. refl. Desen- 
volver-se, extender-se. Por-se ao largo, afas- 
tar-se. llavor-se com prodigalidade. í^allar 
largamente. (A i)ref. e larrjo.) 

Alarida, u-la-rí-da, s.f. Vid. Alarido. 
Alarido, a-la-rí-do, s. m. Vozearia, clamor,gri- 

to, antes e depois da batalha, (iritaria de las- 
tima. Vozearia, clamor, em geral. (A i)alavra 
arabe alariro de <iue derivam a nossa Constan- 
cio, etc. é foi-jada. Dozy deriva alarido d'um 
substantivo arabe, do verbo garida, clássico 
no sentido de cuntar, usado no Magreb no sen- 
tido de griiar, uivar.) 

Alarma, a-lár-ma, ò-./. Vid. Alarme. 
Alarmado, u-lar-mú-do, p. p. de Alarmar. 

l*osto em alarme.—Condemnado pelos puris- 
tas como gailicismo. 

Alarmar, a-Iar-már, v. a. Por em aUirme.= 
Condemnado como gallicismo. (Fr. alurmcr; 
vid. Alarme.) 

Alarme, a-lár-me, s. m. Antigamente dizia-se 
Alarma e significava a palavra: grito, si- 
gnal, para fazer correr ás armas, rebate. Hoje 
diz-se alarme e .significa: abalo,perturbação 
causada pela approximaçao do inimigo; medo, 
espanto súbito, confusão. = Condemnado nos 
sentidos modernos como gallicismo. (Fr. alar- 
me, it. atlarme, hesp. alarma, palavraí formada 
da locução : á Ia arma {arvie fr.), ás armas.) 

Alarvaria, a-lar-va-rí-a, s.f. Qualidade de ser 
alarve. Acçao dc alarve. {Alarve, suf. aria.) 

Alarve, a-lár-ve, a. m. Antigamente, arabe e 
sobretudo arabe beduino. Fig. Selvagem, ho- 
mem rude, barbaro, cruel; glutão. = Usa-se 
também adjectivamente. (Frei João de fcjou- 
za, confirmado por Dozy, deriva-o de aZ-'ara- 
h\ e não como Engelmann de aZ-'arab, que é 
um collectivo.) 

Alarvia, a-lar-ví-a, s. /. Multidão de alarves 
(no sentido proprio e figurado). {Alarve, suf. 
ta.) 

Alastradamente, a-la-strá-da>mèn-te, adv. 
Com lastro, deixando lastro. [Alastrado, suf. 
meiüt.) 

Alastradeira, a-la-stra-déi-ra, OíZ^'./. (^ue alas- 
tra. Diz-se principalmente das plantas que se 
estendem muito pela terra, quo trepam, lan- 
çando muitos ramos. [Alastrar, suf. deii-a.) 

Alastrado, a-la-strá-do, 2). p. do Alastrar. 
Cobeno,carregado com lastro.Coberto (o chão), 

acamado, Junc%do. Espalhado, derramado, es- 
tendido. Arrasado, derrubado. 

Alastrador, a-la-stra-dôr, «. m. O que alastra. 
{Aladvar, suf. dor.) 

Alastrar, a-la-strár, r. a. Cobrir, carregar 
com lastro. Cobrir a superfície, o chão, aca- 
mar, juncar. Espalhar, derramar, estender. 
Arrasar, derrubar. {A pref. e lantro.) 

Alaterna ou Alaterno, a-Ia-tér-na ou a-la-tér- 
no, *./. ou v\. Planta d'ornato. (Lat. alatemun; 
a forma popular ó Aderno.) 

Alatlnadamente, a-la-ti-uá-da-môn-te adv. 
Do modo alatinado. (Alatinado, suf. mente.) 

Alatinado, a-la-ti«ná-do, p. p. de Alatinar. 
Que é á maneira latina, que imita as formas 
e syntaxe do latim. 

Alatinar, a-la-ti-nár, v. a. Empregar d'um 
modo (pie imita as formas ou a syntaxe la- 
tina. Dar ás palavras forma latina. (A pref. e 
latino.) 

Alato, a-lá-to, adj. Termo didact., desusado, 
por Alado. 

Alauate, a-la-ú-a-te, s. m. Espécie de macaco 
da America. 

Alaudado, a-la-ú-tla-do, adJ. Que tem forma 
d'alaude. Que tem som similhante ao do 
alaude. 

Alaude, a-la-ú-de, s. m. Antigo instrumento 
musico dc cordas, similhante á guitarra, mas 
coiu algumas cordas fora da manga. Fig. A in- 
spiração, o talento poético. (Arabe aí-íu/.) 

Á-la-una, á-la-ú-na, loc. adv. A' uma, á pri- 
meira vez; juntamente, ao mesmo tempo. Jo- 
gar á-la-una, certo jogo de rapazes em que 
saltam uns sobre os hombros dos outros. (A e 
Ia e una, as ultimas formas antigas e hespa- 
nholas de a artigo e uma.) 

Alavanca, a-la-vàn-ka, a. f. Barra infiexivel, 
fixa u^um ponto de sua extensão (lue se cha- 
ma ponto iVai>oio e destinada a suster, levan- 
tar, ou mover outros corpos. 

Alavão, a-la-vão, s. m. llebanho de ovelhas 
que dão leite;—de gallinhas, multidão de 
gallinhas. Vid. AlabSo. 

Alaveroado, a-la-ver-ká-do, p.p. de Alaver- 
car. Abaixado, abatido, humilhado. = Des- 
usado hoje. 

Alaveroar, a-la-ver-kàr, v. a. e—se, v. refl. 
Abaixar-se, humilhar-se ; curvar-se bajulan- 
do.= Desusado hoje. (Derivado por um ety- 
mologo portuguez de laverco, o que não tem 
viso de probabilidade ; outro aponta vergar; 
aXvergar, pelo typo dc alquchrar, comprehen- 
de-se, mas d'ahi a alavercar, como?) 

Alazão, a-la-zão, s. m. Cavallo cor de canella. 
— adj. Cavallo alazão. (Ai*abe al-MçÃUy cquus 
nobilis et pulcher ? Dozy declara esta ctymo- 
logia suspeita, attendendo a que a palavra 
arabe nunca foi um adjectivo designando uma 
côr. Littrè SuppL: arabe ahlas, que caracteri- 
za um cavallo alazão.) 

Albacar ou Albacara, ãl-ba-kár ou al-ba-ká- 
ra, 8. m. e s.f. IJarbacan. (Arabe?) 

Albacora, ãl-ba-kó-ra, «. /. Peixe do mar si- 
milhante ao atum. (A pronunciação álhácora, 
indicada n^alguns diccionarios é errada.) Ou- 
tras fôrmas são Albecora, Albecore. (Ara- 
be.) 
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Albaciga, al-ba-si-ga, «./. Arbusto do Cliili da 

familia das psoraleas glandulu.sas. 
Albafar ou Albafor, ãl-ba-fár ou ãl-ba-fór, 

s. m. Perfume, iiiceuso ; raiz de pinça cheiro- 
sa. (Árabe al-bàkhõr, idesmo sentido.) 

Albafora, al-ba-fó-ra,«./. Grande peixe domar 
de Cezimbra. (Esta palavra é muito provavel- 
mente idêntica a Albacora, e a sua oriíçeui 
arabe portanto fica quasi evidente, embora 
não se conheça a palavra arabe de que ella 
deriva, pontue sómnkhÃ arabe pode explicar 
d'um lado c (Jc), d'outro/.) 

Albanel, ãl-ba-nèl, «. m. Vid. Alvanel, que é 
mais usado. 

Albanez, ãl-ba-nès, adj. Natural de Albania, 
o antigo Epiro. Idioma—, o idioma fallado 
na Albania e em parte da 2Sicilia, dialecto da 
familia indo-germanica que tem relações es- 
peciaes com o grego. = Usa-se como substan- 
tivo. JMembro d'uma seita do século vii, «lue 
renovou as opiniões dos mauiclieos. 

Albanesa, ãl-ba-nô-za, íí./. 2'. hort. Anemona 
branca, levemente avermelhada na base das 
suas grandes foliias. (Alhanez.) 

Albarà, ãl-ba-rá, s. m. Xome brazileiro d'uma 
canna da índia. 

Albarda, ãl-bár-da, s. f. Sella grosseira cheia 
de palha (lue se põe sobre o selladouro das 
bestas de carga. Fig. Casaco, vestido do 
tronco, n'um sentido insultuoso. (Arabe a?- 
harda^a.) 

Albardada, ãl-bar-dâ-da, s. f. Fatia de pão 
envolvida eni ovos e depois frita em azeite, 
com assucur, por cima. {Alhanlar.)- 

Albardado, ãl-bar-dá-do, p. p. de Albardar. 
Sellado com albarda. Fig. Vestido, n'um sen- 
tido in.suUuoso. Carregado; que representa 
um papel similiiante ao <Ia besta de carga. 

Albardadura, ãl-bar-da-dú-ra, s.f. Apparelho 
completo para albardar as bestas (albarda, 
cilha, atafal e cabeçada). Acção d'albardar. 
{Albardar, suf. dura.) 

Albardào, ãi-bar-dào, s. m. Albarda grande 
dos muares, (Aujím. de Albarda.; 

Albardar, ãl-bar-d.'>r, t?. a. .Sellar com albar- 
da. Fig. Vestir. Montar, disfructar; obrigar 
alguém a fazer o que Se (|uer. T. cuh Cobrir 
fatias de pao com ovos, fritando-as depois. 
{Alharãa.) 

Albardeira, ãl-bav-déi-ra, s. f. llosa bravia 
ou silvestre. 

Albardeiro, ãl-bar-déi-ro, s. m. O (jue faz al- 
bardas. Fig. Operário, artifice ({ue faz as cou- 
sas grosseiramente, níal. {Alhardar, suf. eiro.) 

Albardilha, ãl-bar-dí-lha, «. /. Pequena al- 
barda; sellim. Armadilha de fios à'arame e 
sedas de cavallo para apanhar os falcões. {Al- 
barda, suf. dim. ilha.) 

Albardinha, ãl-bar-dí-nha, s. f. Dim. de Al- 
barda. 

Albardura, âl-bar-dú-ra, s.f. Vid. Albarda- 
dura. {Albarda, suf. ura.) 

1. Albarrà, al-ba-rràn, s.f. Cebola bravia, in- 
culta. (Arabe aUharrã,ny campesino, dos cam- 
pos, de haiT, terra, campo.) 

2. Albarrà, al-ba-rrán, «. f. Torre forte nos 
castelloà ou nas muralhai antigas, que se ex- 
tendia para fóra. (Arabe albairÂn, agreste, 

externo; vid. Albarrà 1. Dizia-se adjecti- 
vamente: torre albarrà.) 

1. Albarrada, ãl-ba-rrâ-da, s.f. Antigo vaso 
de ferro ou metal de duas azas. (Arabe a/- 
baiTõ/la, vaso de barro para refrescar a agua.) 

2. Albarrada, ãl-ba-rrá-da,«./. Parede de pe- 
dra secca; trincheira muito alta que levantam 
os sitiantes i)arase approximarem das mura- 
lhas. (Etymologia Incerta; mas sem duvida 
arabe.) 

Albatroz, ãl-ba-trós s. m. Ave palmipede mui- 
to voraz. (Fr. alhatros,de que é uma corrupção 
do hesp. e port. alcatraz.) 

Albena, ãl-bé-na, s. f. Especie d'uva. (Lat. al- 
bun?) 

Alberca, ãl-ber-ka, s. f. Vid. Alverca. 
Albergado, ãl-ber-gá-do, 2). p. de Albergar. 

Hospedado. Acolhido, líecolhido. Agasalhado. 
Aposentado. 

Albergador, ãl-ber-ga-dòr, «. mí. O (iue alber- 
ga. {Albergar, suf. dor.) 

Albergar, ãl-ber-gár, v. a. Aquartelar. Hos- 
pedar. Acolher, recolher. Agasalhar. Aposen- 
tar.—V. n. e—se, V. reji. A(iuartelar-se. Hos- 
pedar-se. Acolher-se, recolher-se. Agasalhar- 
se. Aposentar-se. (Albergue.) 

Albergaria, ãl-ber-ga-rí-a, s. f. Hospedaria. 
Hodpicio, hospital. Vivenda. Pousada. Para- 
da. {Albergar, suf. aria.) 

Albergue, ãl-bér-gue, s. m. Hospedaria. Hos- 
pital. Hospício. Em geral tudo o (iue serve 
do liabitaçào ou abrigo. (Doant.alt. ali. he- 
riberga, acampamento militar, drf heri, exer- 
cito e òcív/e, alojamento; propriamente: alo- 
jamento dos homens de guerra ; d'ahi os ou- 
tros sentidos; noall. mod./ferZ>e/-^e chegou tam- 
bém ao sentido de estalagem.) 

Albernoz, ãl-ber-nós, s. vi. Vid. Albornoz. 
Albertina, ãl-ber-ti-na, a.f. T.hori. Especie 

de anemona. Xome dUima tullpa rajada de 
purpura. {Alhertina, nom. p. de mulher.) 

Albetoça, ãl-be-tó-sa, «./. Embarcação india- 
na com coberta. (Ducauge tem : ba-stasia, na- 
viculae apud Dalmatas s\>ecies. O liesp. tem 
álbatoza. Jal e Dozy creem a palavra idêntica 
com pafaclio.) 

Alblcante, ãl-bi-kàn-te, s.f. T. hort. Especie 
de anemona, cujas foliias grandes sao d'uni 
branco sujo. (Lat. albicantius, adv.) 

Alblcaule, ãl-bi-ká\i-le, adj. T. bot. Que tem 
caule esbranquiçado. (Lat. albita, vid. AlvO 
e caulis; vid. Caule.) 

Albificaçào, ül-bi-íi-ka-çào, s./. T.di/l. Acçao 
de braniiuear, tornar branco. (Lat. álbuít, vid. 
Alvo, e Jicare, freq. dcfacere; vid. Fazer.) 

Albifior, al-bi-flòr, adj. T. bot. Que dá tlorea 
brancas. (Lat. albm; vid. Alvo, ejlor.) 

Alblgense, al-bi-jén-se, s. m. Nome dos mem- 
bros do partido democrático do Hul da Fran- 
ça, (j^ue i)elos fins do século xn pretenderam 
a liberdade municipal e que foram destruídos 
sob a accusação de heresia. {Albi, cidade do 
Sul da França.) 

Albinismo, ãl-bi-ní-smo, s. m. T. med. Ano- 
malia congenital de organisaçao que consiste 
na diminuição ou mesmo na ausência total 
do pigmento destinado a colorir a pelle d'uina 
raça qualquer humana ou animal. T. bot. Es- 
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tado doentio d'uma planta na qual as partes 
verdes apparecem brauqueadas em virtude 
<la resoi*pção da matéria colorante. {Alhino.) 

Albino, ãl-bí-no, s. m. O que é afFcctado de al- 
binismo. (Fr. albinos, do liesp. alhino^ de alho, 
do lat. (Ahuís; vid. Alvo.) 

Albogrue, ãl-bó-ghe, 8. m. Instrumento rústico 
de sopro; especie de bozina. (Árabe aZ-Z»Ofc 
«lÍtllU8>.) 

Alborcado, al-bor-ká-do, p. p. de Alborcar. 
Trocado, escambado.=Desusado. 

Alborcar, al-bor-kúr, v. a. Trocar, escambar. 
=Desupado. {Alhorque.) 

Albornoz, al-bor-nós, s. m. Capote ou capa 
fecliada com mangas e capuz. Casaco largo 
com capaz ou golla grande. (Árabe al-hor- 
nos.) 

Alborot... Vid. Alvorot... 
Alborque, al-bór-ke, «. m. Troca, escambo. 

(Talvez o mesmo que hesp. aXhoroque, o que se 
paga a um corretor por uma compra ou ven- 
da ; d'alii desenvolver-se-hia o sentido de cor- 
retagem, venda, troca. A palavra liesp. vem 
do arabe heralia, benção, presente; no sentido 
hesp. temos hivas.) 

Albricoque, âl-bri-kó-ke, s. m. Fructo do al- 
bricoqueiro. (Arabe al-harJcOh, que é o artigo 
arabe e a transcripção arabe do ^r. praikoTcioji 
(o arabe nâo teju o som p), transcrípto tam- 
bém do lat. precox, adj. com que os romanos 
designavam o fructo da prunus ar^ncniaca; 
vid. Prepoce.) 

Albricoqueiro, âl-bri-ko-kêi-ro, «. m. Arvore 
da farailia dasrosaceas^^ritnwí armeniaca. {Al- 
hricoque, suf. eiro.) 

Albudeca ou Albudieca, ãl-bu-dó-ka ou ãl- 
bu-di-é-ka, «./. Especie de melão. (Arabe al- 
luteikha. Outra forma é Pateca.) 

!• Albufelra, ãl-bu-féi-ra, s. f. Lago grande 
que nasce do mar ou é formado pela marés. 

2. Albufeira, ãl-bu-féi-ra, s. /. Agua russa 
das azeitonas; bagaço, borras d'azeitonas. 

Albugrem, ãl-bú-jcm, «./. T. med. Mancha bran- 
ca que se forma no olho e qiie é produzida 
pelo deposito d'uma matéria esbranquiçada 
nas lâminas da coinea. 

Albuffineo, ãl-bu-jí-neo, adJ. T. anat. Que ê 
de cor bi-anca, eabrauquiçado (fallando de te- 
cidos). {Alhugem.) 

Albuginoso, ãl-bu-ji-nò-zo, adj. Vid. Albu- 
gineo. 

Albugo, ãl-bú-go, s. f. Vid. Albugem. 
Álbum, ál-bun, «. m. T. ant. rom. Tabuas co- 

bertas com uma camada de gesso sobre as 
quaes se inscreviam os actos do pretor. Hoje, 
livro de lembranças, livro em que se pede se 
escrevam algumas linhas de prosa ou verso, 
um desenho, uma assignatura; livro com pe- 
quenas molduras de cartão para photogra- 
phias. (Lat. álbum, de albus, alvo.) 

Albumen, ãl-bú-men, s. m. T. bot. Substancia 
que envolve o embrião n'alguns grãos. T. 
anat. Clara de ovo. (Lat. alhumen, clara de 
ovo.) 

Albumlna, ãl-bu-mí-na, a. f. Principio imme- 
diato dos animaese dos vegeíaes que compõe 
a clara do ovo e se coagula pelo calor. (Al- 
bumen.) 

Albuminado, ãl-bu-mi-ná-do, adj. T. hot. Que 
contém albumina (grão). {Albtimi7ia.) 

Albuminoide, ãl-bu-mi-nói-de, adj. T.physioK 
Piz-se d'um gnipo de substancias azotadas, 
neutras, iucrystallisaveis, decomponiveis pelo^ 
fogo, putrescivftis, assimiláveis e portantonu- 
tritivas. {Alhumina e gr. eitlog, fôrma.) 

Albuminoso, âl-bu-mí-nò-zo, adj. Que tem al- 
bumina. (Afhumina, suf. oso.) 

Albuminuria, ãl-bu-mi-nú-ri-a, s. f. T. med, 
Kmissão d'ourina8 que conteem albumina- 
(Palavra hybrida formada de albumina e gr. 
oyrtVn, ourinar.) 

Alburno, ãl-búr-no,«. m. T. bot. A parte molle- 
e branca entre a casca e o cerne da arvore- 
(Lat, Albtirnum.) 

Alcabal... Vid. Alcaval... 
Alcabelaou Alcablla, ãl-ka-bé-la ou ãl-ka-bi- 

la, «./. Vid. Alcavala 2. 
Alcabramar, iil-ka-bra-már, v. a. Vid. Aca- 

bramar. 
Alcacange, ãl-ka-kàn-ge, s. m. Vid. Alque- 

quenge. 
Alcaçar, al-ká-sar, s. m. Castello, cidadella, 

fortaleza, palacio; habitação nobre, luxuosa. 
(Arabe al-kaçi, cajtello.) 

Alcaçareiro, ãl-ka-sa-réi-ro, fi. m. Guarda de 
alcaçar. {Alcaçar, suf. eiro.) 

Alcaçârico, ãl-ka-sá-ri-ko, a/1j. Que pertence 
ao alcaçar. Que x)ertence á cidade de Alcacer, 
a Alcacer do Sal. {Alcaçar.) 

Alcaçaria, ãl-ka-sa-rí-a, «. /. Casarias. Arrua- 
mento de lojas. Logar onde só era permittido 
aos moiíros e judeus comprar e vender. Mer- 
cadoria que se vendia n'esse8 mercados. Fa- 
brica de pellames; t.anaria, pellame.—s. f. 
plnral. Xome d'uns banhos thermaes em 
Lisboa. (Arabe ál-kaisã.r\ya, serie de lojas, ba- 
sar.) 

Alcac3l, ãl-ka-sél, s. m. Balanço, cevada ver- 
de. ferra para bestas. (No Alemtejo, campo de 
cevada. (Arabe al-ka^d.) 

Alcacema, ãl-ká-se-ma, s.f. Camara doa ma- 
rinheiros nas caravellas. (Arabe.) 

1. Alcacer, ãl-ká-per, 8. m. Vid. Alcaçar. 
2. Alcacsr, ãl-ka-f^ér, s. m. Vid. Alcacel. 
Alcachofa ou Alcachofra, ãl-ka-chô-fa ou 

âl-ka-chó-fra. s. f. Planta potageira da fami- 
lia das compostas, cynara scolimm, L. (Arabe 
al-khork?nf/.) 

Alcacliofraâo, ãl-ka-cho-frá-do, adj. Que tem 
fónca de alcachofra. {Alcachofra; forme, par- 
ticipai.) 

Alcacliofral, ãl-ka-cho-frál, s. m. Terra em 
que se criam ou cultivam alcachofras. (Alça' 
chofa, suf. al.) 

Alcaçova, ãl-ká-so-va,«./. Fortaleza, castello, 
palaclo. O antigo ca&tello do navio. T. poy. 
Cova, furna, buraca. (Arabe al-kaçaba.) 

Alcaçus, ãl-ka-süs, s. m. Planta leguminpsa 
de raiz amarellada e doce, glycyrrhiza (fláCra, 
L. (Arabe irkms.) 

Alcadaftí, ou Alcadefe, al-ka-dá-fe, ou al-ka- 
dé-fe, 8. m. Celha ou vaso de páo sobre o qual 
os tabemeiros medem o vinho e que recebe as 
verteduras. (Arabe al-ko-d&f, al-ko-úM-fty «scu- 
tella urceus figulinus.») 

Alcaest, al-ka-ést, s. m. Palavra forjada por 
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Taracelso, para designar um liquido que s-e 
pretendia curava toda a c^p€cie dc t-ngor^^ita- 
mento e que depois deí«ignou o di.'6oIvonte 
universal de Van Helmont. 

Aloaico, al-kái-ko, aâj. Verso —, verso inven- 
tado pelo poeta grego Alceu e adoptado pelos 
latinos. Estroplie—, aquella ein que entra o 
verso ak-aico. Emprega-fe substantivamente 
por verso alcaico. (^Gr. allcaikòs, de AlJcaíon 
Alceu.) 

Alcaicha, al-kái-cha, s. f. O vão entre cinta, 
cinta do costado do navio. (Artigo arabe aJ, e 
caixa f Caixa designa cm teclmologia repeti- 
das vezes coutas similliantes.) 

Alcaidaria, al-kai-da-rí-a, 8. f. O officio, a di- 
gnidade de alcaide. O exercício das funcç5es 
de alcaide. {Alcaiàe, suf. aria.) 

Alcaide, al-kái-de, «. m. Governador de uma 
fortaleza, d'um castello, d'uma província, ilo- 
dernamente, official de justiça subalterno que 
usa de vara, prende, penliora, etc. Fig. Mer- 
cadoria que está ha muito n'uma casa de coni- 
mercio e não se vende. (Arabe lcÕ.id, chefe.) 

Alcaidesinho, al-ka:-de-zí»nto, «. m. dim. de 
Alcaide. Fig. Diz-se d'um homem que s^e 
apresenta com ares imperiosos e ridículos. 

Alcaidessa, al-kai-dé-?a, s. f. Mulher de al- 
caide. {Álcaiãej su. fem. wèa) 

Alcaiota, al-ka-ió-ta, «. /. Yid. Alcoviteira. 
Esta palavra não está ainda cm uso. (Fem. 
de Alcaiote.) 

Alcaiotariai al ca-io-ta-rí-a, s.f. OflRciode al- coviteira. {Alcaiota, suf. aria.) 
Alcaiote, al-ca-ió-te, 8. w. Vid. Alcoviteiro. 

Ainda em uso. (Arabe aZ-Aa?/?i'aí?, *leno».FÓj- 
mas antigas alcofa e alcoveto.) 

Alcalesoensia, al-ka-les-sèn-hi-a, «./. T. dnm. 
Movimento pelo qual uma substancia se torna 
alcalína. {AlcaUsctnte.) 

Alcalescente, al-ka-Ies-sèn-te, atlj. Que toma 
ou tem já as propriedades alcalínas. (.íícoíi.) 

Alcali, ál-ka-li, s. m. Corpo composto que tem 
por caracteres distinctivos enverdeccr o xaro- 
pe de violetas, avermelhar a cor amarella dc 
curcunia, substituir ácôr azul a tinturade tor- 
nesol avermelhada por um ácido e de servir 
dc base em presença do ácido nas combina- 
ções chamadas saes. (A palavra designava e 
designa ainda em fr. a soda. Vem do arabe 
al-Tcali, a saUòla soda, de que se extrahe o al- 
cali.) 

Alcalicidade, al-ka-li-si-dá-de, 8. f. Viü. Al- 
calinldade. (AlcaJi, suf. idade.) 

Alcalico, al-ká-li-co, adj. Vid. Alcaljno. Al- 
cali, suf. ico.) 

Alcalifícante, al-ka-li-fi-kàn-te, adJ. Que pro- 
duz os alcalis. (Alcali e' lat. ficarc, freq. de/a- 
cerc; vid. Fazer.) 

Alcaligeno, al-ka-lí-ge-no, adj. Que gera os al- 
calis. {Alcali 6 lat. gemis que produz, gerç. de 
gcno; vid. Gerar.) 

Alcalimetria, al-ka-li-me-tri-a, e.f. Nome dado 
aos processos pelos quaes se determina a pro- 
porção ou volume d'alcaU contido n'um li- 
quido. (Alcálimetro.) 

Alcalimetrico, al-ka-H-mé-trl-ko, adJ. Que 
rcí^peita á alcalimetria. (Alcalimetria.) 

Alcálimetro, al-ka-lí-me-tro, *. m. Instrumen- 
5 

toproprio para mo*dir a quantidade real d'al- 
cali que contém uma soda ou uma potassa do 
commercio. (Alcali e gr. métron; vid. Metro.) 

AlcalinO, al-ka-lí-no, aàj. Que tem relação 
com of alcalis. Que tonícm alcali. {Alcali, suf. 
ino.) 

Alcalinidade, al-ka-li-ni-dá-de, s.f. Estadoou 
«aracter d'uma substancia que possue as pro- 
priedades doN alcalis. {Alcalinoy suf. idade.) 

Alcalieação, aI-ka-li-ía-!^ão, «./. Acção de al- 
calisar. {Alcalitar,%\\i. ação.) 

Alcalisado, al-ka-li-zá-do, j). j?. de Alcalisar. 
Separado do ácido, diz-te d'unia base alcali- 
na. 

Alcalisar, al-ka-li-zar, v. a. Separar d'um xal. 
neutro, pela acção do fogo,a parte acida que 
n^elle é contida dc modo que não fique senão 
a parte aloalina. (Alcali.) 

Alcalóide, al-ka-lói-de, », m. Non.e de certos 
corpos (lue se extraliem dos vegetaes ou d«' 
substancias animaes e que se olham como al- 
calis, porque neutralij-am os saes. (Alcali egr. 
eido8, fôrma.) 

Alcamonia, al-ka-mc-ni-a, 8. /. Xome de va- 
rias ef-pecies de bolos e especialmente d*um 
feito com cominbos ou herva doce ou melaço 
e amêndoa. (Arabe aífcammrtõíti. Vid. Comi- 
minhos.) 

Alcanave, ou Alcanavy, al-ka-ná-ve, ou al- 
ka-ná-vi, adj. Vid, Alcaneve. 

Alcancara, al-kj'n-ka-ra, s./. Pandeiro usado 
antigamente. (ArabeV) 

Alcancareiro, al-kan-ka-rêi-ro, «. m. O qut* 
tocava alcancara.= a<y. Pandeiro —, a alcan- 
çara. (Alcancava, suf. eiro.) 

Alcançadiço, al-kan-sa-dí-so, adj. Que se al- 
cança facilmente. Fig. Estúpido, lorpa, iua<l- 
vertido, insensato. (^?ca?<çado, suf. diço.) 

Alcançadissimo, al-kan-sa-dí-si-mo, adj. «up. 
dc Alcançado. Muito alcançado. 

Alcançado, al-kan-sá-do, p.p. de Alcançar. 
Junto ao qual se chegou na carreira, na mar- 
cha. Attingido, tocado, apanhado. Fig. Obti- 
do, conseguido. Confuso,perplexo. Atrasado; 
endividado ; desfalcado, f-ubtrahido. Concebi- 
do, emprehendido, previsto. Abrangido j avis- 
tado. 

Alcançador, al-can-sa-dòr s. w. O que alcan- 
ça. {Alca7i<;ar, suf. dor.) 

Alcançadura, al-kan-sa-dú-ra, s. f. T. vef. 
Doença das alimarias proveniente d'uma ma- 
nha defeituoí=a ou d'uma pancada na marcha. 
{Alcançar, suf. cíwra.) 

Alcançamento, al-kan-sa-mèn-to, «. tn. Acção 
to.) 
de alcançar. = Desusado. (^Zmwçar, suf. meu- 

Alcançar, al-kan-sár, v. a. Chegar junto a al- 
guém ou alguma cousa, na marcha, na car- 
reira. Encontrar, apanhar, agarrar, atracar, 
topar. Fig. Conseguir, obter. Desfalcar, atra- 
sar, endividar. Conhecer, conceber, prever. 
Abranger, alcançar.Pôrperto, ámão, a geito. 
Pilhar.—se, v. refi. T. vet. Crear a alcança- 
dura. Endividar-se, atrasar-se nas conta^j, des- 
falcar-se. (Alcance.) 

Alcance, al-kàn-se, 8. m. Encalço, pista. l)i.-- 
tancia attingivel. Conseguimento. Differença 
de saldo, desfalque. Correio que alcança ou- 
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tro que partiu primeiro. T. ve(. Alcaiiçadura. 
(Alterada de encalço.) 

ATcanço, al-kuu-so, w. Fôrma pop. de Al- 
cancõ.—•'í. w- 2'^' volat. Os dedos dos tal- , 
fÔes que estão sós, separados dos emparelha- ' 
dos. 

Alcaudora, al-kán-dorra, «./. Pão atravessado 
em que se empoleira o falcão; vara a que so 
prende ou ata. (Árabe cU-kandara.) 

Alcandoradamenta, al-kau-do-rá-da-mèu-te, 
atlv. Sobre alcaudora. Fig, Elevadamente. 
Com empliase ridícula. {Alcandorado, suf. men- 
te.) 

Alcandorado, al-kan do-rá-do,p. p. de Alcan- 
dorar-se. Pousado sobre alcaudora. Ele- 
vado, guindado, affectado. (Alcaiidora,) 

Alcandorar-Sâ, al-kan-do-rár-se, r. rejl. Pou- 
sar em alcaudora. Fig. Empoleirar-se; elevar- 
se, guiudar-se. (Alcanilora.) 

Alcaneve, al-ka-né-ve, adj. Linho—, linho ca- 
nhamo. (Árabe ál-kinnah\, adj. der. de al-kan- 
iiab, cauhamo.) 

Alcanfor, ou Afcanfora, al-kúu-for, ou al- 
káu-fo-ra, 8. m. ou /. Vid. Canfora que é a 
fôrma hoje usual, seudo aquellas popula- 
res. 

Alcanforado, al-kan-fo-rá-do, p.}). do Alcan- 
lorar. Vid. Canforado. 

Alcanforar, nl-kan-fo-rár, v. a. Vid. Oanfo- 
rar, (lue é a fôrma usual, sendo aijueila jmpu- 
lar. 

Alcanforeira, al-kan-fo-réi-ra, s. f. Planta da 
famiiia das lauríneas que produz a cantora. 
(Vid. Canfora.) 

Al cantara, al-kún-ta-ra, «./. Ordem militar de 
íltíspanha instituída em 1170. (J,^cajitara, ci- 
dade de Ilespauha, nome de origem arabe ; oZ- 
kantara, a ponte. Ó mesmo nome tem um su- 
burbio de Ijisboa.) 

Alcantil, al-kan-til, s. m. lloclia elevada, ta- 
lhada a piiiue. Cume, cocoruto. Margínn sem 
encosta, talude (Sem duvida da locução a 
cantil, al cantil; é o mesmo que rodia, etc-, ta- 
lhada a cantil.) 

Alcantilada, al-kan-ti-lá-da, s. /. Esi)aço con- 
tinuado em fôrma de alcantil. Despenhadeiro. 
(Alcantil, suf. ada.) 

AÍcantiladainente,al-kan-tÍ-lá-da-mí'n-te, adv. 
A' maneira d'aleantil, a pi(iue. {Alcantilado, 
suf. meitfe.) 

AlcantiladissimOt al-kan-ti-la-dí-si-mo/ adj. 
mp. de Alcantilado. Muito alcantiladò. 

Alcantilado, al-kan-ti-la-do, p. p. de Alcan- 
tllar. Talhado a canti, a pique.) 

Alcantilar, al-kan-ti-lar, v. a. Talhar a cantil 5 
pôr, levantar a pique.— se, v. refi. Levantar- 
se. Fig. llemontar-se; elevar-se; subir. (^JZ- 
cantil.) 

Alcantiloso, al-kan-ti-lò-so, adj. Alcantilado. 
= Desusado. (Alcantil, suf. oso.) 

Alcanzia, al-kan-zi-a, s. f. Mealheiro de bar- 
ro oco com uma fenda longitudinal. Pauella 
de barro com matérias inflamraavels, cuja 
fôrma similhava a do mealheiro do mesmo 
nome e que servia de projectil na guerra, lío- 
las ocas de barro com flores, etc., que nas ca- 
valliadas se atiravam aos cavalleiros. (Arabe a^ 
canz, tliesouro occulto, cousa em que se oecul- 

ta um thesouro; a palavra portugueza provém 
d^um s. * al-lcanziya.) 

Alcanziada, al-kan-zi-á-da, »./. Arremesso de 
alcanzia. {Alcanzia, suf. ada.) 

Aloaparra, al-ka-pá-rra, n.f. Arbusto denomi- 
nado por Linneo capparis spinona. As flores ou 
botões das flores d'esse arbusto que servem 
de condimento. (Al, que é o artigo arabe e o 
grego kàppai-is.) 

Aloaparrado, al-ka-pa-rrá-do adj. Temperado 
com alcaparra. Fig. Desenfastiado, incitado, 
])rovocado. (Alcapan-a.) 

Aloaparral, al-ca-pa-rrál, s. m. Logar onde se 
criam alcaparras. (Alcaparra, suf. al.) 

Alcaparreira, al-ka-pa-rrel-ia, «./. Nome do 
arbusto chamado também alcaparra. {Alcapar^ 
ra, suf. eira.) 

Alcaparreiro, al-ca-pa-rréi-ro, a. m. O que 
vende i.li-aparras. Fig. O que vende outros 
condimentos, conservas e acepipes. (Alcapaira, 
suf. eiro.) 

Alcapetor, al-ca-pc-tòr, s. m. Especie de pei- 
xe. (Arabe ?) 

Alçar, al-kàr, m. Planta ephemera, a 
tuheraria, h., chamada vulgarmente kervadas 
aete naugnas. (Arabe d''kara, marroio.) 

Alcaravâo, a!-ka-ra-vão, s.m. Ave d'arribaç5o, 
pouco maior que um frango. (Arabe alkara- 
wan «nomen avis perdicum genere.») 

Alcaravia, al-ka-ra-ví-a,«./. Planta bisannual, 
o caritm corvi, L. Os fruetos d^essa planta que 
se empregam como condimento. (Arabe o'-Aa- 
rawia.) 

Alcaraviz,al-ka-ra-vis, fi. m. Tubo de ferro que 
serve do chaminò á forja. (Arabe álcawadis, 
tubo ?) 

Alkaraza, al-ka-rá-za, s./. Vid. Alcarraza. 
Alcarcova, al-kár-ko-va, s.f. Lago onde se reú- 

nem as aguas das chuvas. Chartiueirao, lagoa, 
poço. 

1. Alçaria, alka-ría, s.f. Vid. Alquerla. 
2. Aloaria, al-ka-ría 3. f. Planta qne cresce 

nas areias. (Arabe al-karia. tuomen plantfenas- 
centis in arenis.> yl/raj-ía, creio bem que tem 
tão pouco direito a figurar no léxico portu- 
guez comoquahiuer outro nome de planta ara- 
be. Ura addicionador de Moraes colligiu o ter- 
mo não sei de que fonte e com a simples nota 
voz arabe incluiu-a na obra de Moraes, mas a 
perfeita concordância das significações, a ac- 
centuaçâo alçaria, e aquella nota bastam para 
nos revelar que n'este como em outros casos o 
léxico i>ortugucz foi enriquecido á custa do 
d'outras línguas. Damos a palavra i>or Dozy 
a adraittír no Glosa.) 

Alcarrada, al-ka-rrá-da, s. f. Movimento do 
falcão ou do açor para filar a presa. (Arabe 
ar-vakdha, <motus, impulsus.») 

Alcarradas, al-ka-rrá-das, «. /. Pai*ece ser 
uma corrupção simples de Arrecadas. (Vid. 
esta palavra.) 

Alcarraza, al-ka-rrá-za, a. f. Vaso de barro 
poroso para refrescar a agua, especie de mo- 
ringue. (Arabe al-karraz, <cantharus, liydría,* 
billia de gargalo estreito.) 

Alcateia, al-ka-téi-a, s. f. Manada, rebanho de 
gado. Cafíla, bando de lobos. Matilha de cães. 
Fig. Bando; facção ; qnadrillia de ladrões. 
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K.>|)era dc ladrões para roTibar. Vigilantia. i 
("Arube al-J:atí'a, rebanlio.) | 

.Alcatifa, al-ka-tí-fa, «. /. Tapete com que se 
ornam os pavimentes. (ArabeaZ-íroíj/a, tapete.) 

-Alcatifado, al-ka-ti-fá-do, p. j>. de Alcutifar. ; 
Cubci-to ornado com alcatifa. Fig. Juncado. — 
8. m. As peças dc tapete que compõem a alca- I 
tifa. Todas as alcatifas d'uma casa. t 

-Alcatifar, al ka-ti-fár, v. a. Ornar, cobrir de i 
alcatifa. Fi/;. Juucar. Enfeitar. (Alcaii/a.) \ 

-Aloatifeiro, al-ka-ti-féi-ro, ê. m. O que fabri- j 
ca alcatifas. (Alcatifa, suf. ebo.) 

■Alcatlra, al ka-tí-ra, s, f. Gonima adrapanto. | 
Palavra muito urada i)ulo povo. (Árabe al-ka- i 
Híira.) j 

-Alcatra, al-ká-tra, s. f. Pedaço do carne da [ 
perna de boi para assar d'uma vez. A parte , 
•onde acaba o íio do lombo ou espinhaço do boi, 
ou as peruai trazeiras e as ancas do boi. (Ára- 
be al-haira, pedaço, peça e especialmente bo- 
cado, pedaço de carne.) 

-Alcairão, al-ka-trào, «. m. Producto da distilla- 
çao das differentes partes do pinheiro já velho 
e do carvão de pedra. Sub.stancia resinot^a 
composta de pez liquido, breu e cebo de boi 
ou azeite de peixe. (Árabe á'-2uitran.') 

Alcatrate, al-ka-trá-te, «. m. T. naut. Pranclião 
que cobre o tope das aposturas que terminam 
na borda, para que a agua não damniflíjue as 
madeiras do co^tado. (íSeçundo Bozy, do arabe 
al'lutrat, pl. de uJ-lcaira, da qual alcatra, na 
significação de pedaços, peças.) 

l. Alcatraz, al-ka-tráz, s. m. Ave palmipede 
(jue apparece nas costas de Portugal, (_Ara- 
be?) 

2» Alcatraz, al-ka-tníz, s. vi. O que tem por 
üffii io concertar osi^os deslocados, algebrista. 
(Arabe? Parece ter relação com ál-hatra; vid. 
Alcatra.) 

Alcatrôiro, al-ka-tréi-ro, s.m. T. chul. Que tem 
grande alcatra ou grandes nádegas. (Alcatra, 

• suf. eiro.) 
Alcatroado, al-ka-tro-á-do, p. p. de Alca- 

troar. Untado, coberto cora camada d'alcatrão. 
Misturado d'alcatrão. 

Alcatroar, al-ka-tro-ãr, v. a. Untar, cobrir com 
camada de alcatrão. (Álcatrão.) 

Aloatroeiro, al-ka-tro-éi-ro, s. m. O que faz ou 
vende alcatrão. O que aU-atroa.(w4/caír«o, suf. 
eiro.) 

Aloatruz, al-ka-trús, s. m. Vaso de barro, me- 
tal ou njadeira em que í^e levanta a agua nas 
noras. Fvj. Cliapeu muito alto dMioiuem. (Ara- 
be aJ-Jcculm, «haustum in rola aiiiiaria;» ha- 
dua, representa o gr. Icàdos, tonei, bilha, urna^ 
grande vaso para líquidos.) 

AÍcatruzadament3, al-ka-tru-zá-da-m6 n -1 o, 
adv. A' maneira dc ulcatruz. Curvadamcnte. 
<Alcatruza-lo, suf. mente.) 

Alcatruzado, al-ka-tru-^yí-do, p. p. de Alca- 
truzar. Que é om fôrma de alcutruz. Fig. Cur- 
vado, inclinado; arqueado pela velhice. 

Alcatruzar, al-ka-tru-zár, v. a. Curvar á ma- 
neira de alcatruz. Levar abaixo e acima. Fig. 
Curvar, inclinar para o chão; ar<|uear com 
o pe.:o dos annos. Munir com alcatruzes. — 
V. n. Cur\ar-óe, inclinar-íic; vergar .'ob opc.^ro 
dos annos. {Alca'7ni3.) 

1. ^^Icavala, al-ka-vj\-la,«./. Tributo, imposto, 
direito. Encargo. (Arabe 'a'-Jcavala, que desi- 
gna difterentes especies de tributos.) 

2. Aloavala, al-ka-vá-!a, s. /. Troço, bando, 
companhia. (Arabe al-kahila, tribu.) 

Alcavalciro» al-ka-va-léi-ro, «. m. O que arre- 
matava os tributos, impostos d'uma ten'a, co- 
marca ou pro\ incia e os recebia por contapro- 
])ria. (Alcarala, suf. eiro.) 

Alcaza, ai-ca-chas, h./. Vid. Alcaicha. 
Alça, ál-. a,j?./. O que serve para alçar,levantar, 

segurar; nome muito empi*egado em technolo- 
gia. Pedaço de sola que os sapateiros põem so- 
bre a fôrma para fazer o sapato mais alto <iue 
ella. Orelha por onde se puxa a bota. T.a^tilh. 
Aza dos saquitcis das balas; instrumento que 
serve para marcar o ponto da linlja da mira 
artificial. T. typ. l*apel que se colla no tym- 
Vano,^nos sitios cm que é preciso reforçara 
pressão para a impressão sair egual. Montão. 
IMnlieiro que se dá além do devido. Gratifica- 
ção que se dá ao maior licitante que cobrir o 
ultimo lance; despesas contingentes; augmen- 
to na despeja calculada.— pl. Fitas ou tii'as 
(jue i>assam pelos hombros c se cruzam nas 
costas com que se suspendem as calças. Anti- 
mente, certo tributo ou finta. (Al<iar.) 

Alça, ál-sa, iuierj. Serve para mandar levantar; 
emprega-se sobretudo em equitação para fazei 
levantar as mãos ou pés ás cavalgaduras. (Im- 
perativo de Alçar.) 

Alçada, al-sá-da, s.f. Os limites do poder d'um 
magistrado, d'um tribunal. Fig. Os limites do 
poder, dacompetencia,da infiuenciad'alguem. 
lluje significa também a quantia de dinheiro 
ou valor da cousa em que o juiz pode tomar 
(onhccimento e decidir por sentença. Anti- 
gamente, tribunal ou casa de justiça em fôr- 
ma de relação <iue visitava os povos com pode- 
res reaes para lhes fazer justiça e a que elles 
alçavam os seus aggravos. (Alçar, suf. ada, 
Constancio recorre ao arabe) 

Alçado, al-sá-do, p.p. de Alçar. Tornado mais 
aito, alteado. Levantado. Fig. Exaltado; ac- 
clamado.—s.m. Casa ou sala nas officinas 
typographicas, onde se alçam ou dependuram 
as folhas que saem do prélo humidas. Planta, 
traçado. 

Alçador, al-ra-dòr, s. m. O que alça. Particu- 
larmente, o que nas officinas typographicas 
está encarregado dc pendurar as folhas impres- 
sas a .«eccar em barbantes e unil-as depois em 
cadernos. (Alçar, suf. dor.) 

Aloadura, al-?a-dii-ra, s. f. Acçao de alçar. 
Particularmente, o trabalho do alçador de fo- 
llias impressas. Caderno em que se divide uma 
obra depois de impressa e sccca. (Alçar, suf. 
ffnra.) 

Alçagem, al-sá-jcn, s. f. Acção de alçar folhas 
impressas. (Alçar, suf. agem.) 

Alçamento, al-sa-mèn-to, s. in. Acção d'alçar. 
Vid. Alçagem. (Alçar, suf. mento.) 

Alçapão, al-sa-i)ão, «. vi. Porta em plano hori- 
zontal qixe abre de baixo para cima. Tira de 
panno de forma retangular nas calças sobre o 

•ventre cosida na linha de baixo e que se se- 
gura cm cima por meio de dous botões que 
cncasam nas pontas livres; t em o ice.^-mo fim 
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que a braguilha. o elemento pãoc as- 
saz obscuro. 

Alçapé, ál-sa-pé, «. vi. Acto traiçoeiro i)c'lo 
qual na luta se mette um pó entre as pernas 
do adversario para mais facilmente o deiTu- 
bar. ArmadilLa para apanhar caça. {AJc^ar e 
pé.) 

Alcaperna, ál-8a-p<ir-na, s. /. Yid. Alçapé, 
Caxnbapé. (^?çar, e peina.) 

Alçaprema, ál-sa-prè-ma, s. f. (Jrande ala- 
vanca. Tenaz d'arrancar dentes. Ikiiz. Instru- 
mento com (lue se aperta o focinlio das bestas 
quando as ferram. {Al<^r e ant. previar, aper- 
tar, constranger, do lat. premere; este verbo 
mudou de conjugação como a/ermr, de t&)-- 
rere. Vid. Espremer, Imprimir, Oppri- 
mir, etc.) 

Alçapremado, al-sa-pre-má-do^ j>. p. dc Alça- 
premar. Levactado com alçapi'cnia. Tirado 
com tenaz. Apanhado cm armadilha, Fig. 
Apertado, angustiado. Apanhado. 

Alçapremar, al-pa-pre-már, v. a. Levantar 
com alçaprema. Apanhar em alçapi'ema. Ar- 
rancar com a tenaz chamada alçai)rcma. Fig. 
Apertar, angustiar, opprimir. Apanhar. {Al- 
^aprtma.) 

Alçar, al-sár, v. a. Toi*nar mais alto. Levan- 
tar, pôr no alto, erguer. Ediíicar, erigir. 2', 
typ. Pôr a seecar as folhas impressas e depois 
de seccas juntal-as em cadernos. Fig. En- 
grandecer ; exaltar; celebrar. Revoltar. Sus- 
pender, interromper. Terminar (uma pena, 
um interdicto). Acclamar (rei). — se, r. reji. 
Toi'nar-se mais alto. Levantar-se, remontar- 
se, sobresair. Ensoberbecer-se. Ivcvoltar-se, 
rebellar-se.— v. n. T. jog. Dividir as cartas 
depois dc baralhadas em duas metades e col- 
locar as duas metades uma sobre a outra em 
ordem contraria áquella cm que se achavam. 
(Lat. * altiare, de altiis; comp acuüare, de 
actUus; vid. Aguçar.) 

Alce, ál-.se, 8. m. Quadrupedo vulgarmente cha- 
mado gram hesta. (Lat. a/ce^f.) 

Alcea, al-séi-a, s.f. Planta bisannual, cultivada 
nos jardins pela sua beJleza. (Lat. alcea, gr. 
alkéa, de ulkein, ser forte.) 

Alcedone, al-sé-do-ne, s. m. Alcyâo. (Lat. ál- 
cedo.) 

Alchaz, al-chás, «. m. Antigo tecido de seda 
grossa. (Árabe aUJchazz, especie de seda.) 

Alchatim, al-cha»tín, «. m. Esta palavra in- 
cluída nas ultimas edições de Moraes pare- 
ce-me simplesmente copiada do liespanhol e 
não portugueza. Vid. Dozy e. v. 

Alchemilla, al-ke-mí-la, s. f. T. hot. Planta da 
família das rosaceas, chamada também pé de 
leão. (Derivada usualmente do arabe aUki- 
m^UeJi, por causa da ímportaneia da planta 
para os alchimícos que julgavam achar no or- 
valho colhido nas folhas d'ella um adjuvante 
para a transmutação dos metaes.) 

Alchimia, al-ki-mí-a, «./. Chimica da edade 
média que buscava a panacea universal e a 
transmutação dos metaes. (Arabe alquhnya; 
vid. Chimica.) 

Alchime, al-ki-me, s. ia. Vid. Alquim© 
Alchlmiado, al-ki-mi-á-do, adj. Vi<l. Alqui- 

miado. 

Alchimico, al-ki-mi-ko, adj. O «lue respe ta á 
alchimia. {álcliimia.j 

Alchimista, al-ki-mi-sta, s. m. O (lue exerce 
a alchimia. {Alchimia, suf. ista.)^ 

AlclSo, al-fii-ão, 8. VI. Vid. Alcyao. 
Alcicorne, ál-si-kór-ne, adj. T,hh<i. nat. Cu- 

jos cornos ou antennas .«ão simillmntes ou 
comparaveis aos do alce. {Alce e corno.) 

Alcidema, al-sí-dè-ma, s. f. T. poet. e myth. 
Sobrenome de Minerva. 

Alcimo, al-si-mo, «. m. T. myth. Sobrenome de 
Saturno. 

Alcides, al-sí-des, s. m. Xome dTIercules com 
que se designa um homem muito forte, (ür.. 
Alkeidve.) 

Alcina, al-sí-na, «. f. Genero de plantas da tri- 
bu das heliantheas. 

Alcion, Alciona, Alcione, al-sí-on, al-sí-ó- 
na, ál-si-o-ne, s. f. ouíj?. Vid. Alcyao. 

Alcioneo, al-si-6-ne-o, adj. Que é da espevie- 
dos alcyôes. Que respeita ao alcione ou al- 
cyao. (Alcione.) 

Alcoba, al-kò-ba. «./. Vid. Alcova. 
Alcobilha, al-ko-bí-lha, s. /. Dim. de Alcoba.^ 
Alcocelfa, al-ko-séi-fa, -8. f. Xome do antigo- 

bairro das cidades mais populosas destinado- 
ás meretrizes. Alcouce. (Vid. Alcouce.) 

1. Alcofa, al-kò-fa, «. /. Ceira. Cesto de espar- 
to ou folha de i)alma. Covo. (Arabe al-knffay 
cesto.) 

2. Alcofa, al-kò-fa, s./. e in. Alcoviteiro. iKsta 
palavra dada usualmente como sendo a ante- 
rior em sentido figurado é talvez tirada dc al- 
coveta, pelo processo da formação de suppostos 
primitivos, (comp. A-begfão, Curro, etc.^ e 
identificada pela etymologia popular com Al- 
cofa 1.) 

Alcofasinha, al-ko-fa-zí-uha, s. f. Ceirinha, 
açafatinho. (Dim. de AlCOfa 1.) 

Alcoflaha, al-ko-tl-nha, s.f. Dim. de AlCOfa* 
Alcofor, al-ko-fòr, s. m. Antigo nome do esti- 

bio. 
Alcofor... Víd. Canf... 
Alcomonia, al-ko-mo-ní-a, s. f. Vid. Alca- 

monia. 
Álcool, ál-ko-ol, s, m. Espirito de vinho, litiui- 

do obtido pela distillação do vinho ou de qual- 
quer liquido vinhoFO que foniecem as maté- 
rias que, contendo assucar, são susceptíveis 
de fermentarnc 2'. chim. Nome generico d'um 
classe de compostos neutros formados de car- 
bone, hydrogenioe d'oxigouio, cujos elemen- 
tos e funcções chimicas são similhantes ás do 
álcool do vinho. (Em arabe, uUkohl designa o 
sulfureto de chumbo com que as mulheres 
orientaes tingem as palpebras, e que parece 
designar d'um modo geral pó muito fino, cou- 
sa muito tenue; cm geral álcool, no sentido de 
espirito de vinho, é identificado com essa pa- 
lavra; é possível que um uso similhante lhe 
fizesse dar o mesmo nome, antes do qvc as 
propridades physicas.) 

Alcoolativo, al-ko-o-la-tí-vo, s. m. T. pha^m. 
Medicamento alcoolico, para uso externo. 
{Álcool.) 

Alcoolato, al-ko-o-Iá-to, $. vi. T.pharm. Medi- 
camento liquido, obtido pela distillação do ál- 
cool sobre uma ou muitas substancias ai-oma- 



Alcoolatnrn Alcyoiico 69 
ticas. T. clàra. Combinação do álcool com um 
sal. {Álcool^ 

Alcoolatura, al-ko-o-la-tú-ra, «. /. y. 
A[odicamento liquido obtido pela maceração 
da substancias orffanicas no akool. {Álcool.) 

AlCOOle ou Aloooleo, al-ko-ó-le ou al-ko-6- 
le-o, «. m. T. pharm. Álcool que pela macera- 
ção, a digestão, a infusão ou a decocçào foi 
carregado de principioa solúveis d'uma ou 
muitas substancias. (Álcool.) 

Alcoolico, al-ko-ü-li-ko, arlj. Que contém ál- 
cool. (Alcooly suf. ico.) 

Alcoolisaçâo, al-ko-o-Ii-za-são, 8. f. T. ddm. 
Desenvolvimento nos liquidos, das proprieda- 
des que caracterisam o álcool. {Alcoolinar.) 

Alcoolisado, al-ko-o-li-zá-do, jj. p. de Alcoo- 
llsar. Em <iue se desenvolveu, que contém 
álcool. Fam. Kinbi-iagado com álcool. 

Alcoolisar, al-ko-o-li-sár, r. o. Misturar com 
álcool. — S6, V. vefi. Transformar-se em ál- 
cool; desenvolver álcool em si. Fam. Embria- 
ffar-se com álcool. {Álcool.) 

Alcoolismo» al-ko-o-lí-smo, s. m. T. med. 
Doença produzida pelo abu.«o das bebidas al- 
coolicas, caracterisíida por uma degenerarão 
gradual da constituição e accidentes nervosos. 
lAlcooJ, suf. iámo.) 

Alcoolometro ou Alcoometro, al-ko-o-ló- 
me-tro ou al-ko-i5-me-tro, s. m. T. diim. Pesa- 
lieor empregado para determinar a dóse d'al- 
cool absoluto contido n-um li<iuido. {Álcool e 
gr. meti-on; vid. Metro.) 

A.lcor, al-kòr, s. m. Oa Diccionarios portuguc- 
zes dão esta palavra como designando uma 
pequena estrella na cauda da Ursa maior, 
chamada em frtiiiccz postillon ; mas essa deno- 
minação não é, i-reio-o bem, usada em Portu- 
gal. .Segundo Bayer é daila á estrella pelos 
arabes; mas Defrémery affinna que tal deno- 
minação lhe é desconhecida. K' ao que pa- 
rece um termo forjado e feito depois portu- 
guez pelos nossos lexicographos. (Vid. (í. Pa- 
ris, Pefitpoticetf n. 27.) 

Alcoranista, al-ko-ra-ní-sta, «. f. Sectário do 
alcorão. O que explica o alcorão. {Alcorão, 
suf. i^ía.) 

Alcorão, al-ko-rão, n. m. O livro que contém a 
lei de Mahomet. Fig. A religião mahometana. 
Torre d'onde se chamam os musulmanos á 
oração. (Árabe ál'l:o'ran, do verbo kara'a. 
ler, recitar. 

Alcorça, al-kòr-sa, s. f. Massa muito fina de 
asi<ucar e farinha, a que se misturam essen- 
eias cheirosas, e de que se fazem figuras. 
(Árabe al-lorça, i)astilhas.) 

Alcorcov... Vid. Corcov... 
Alcornoque, al-kor-nó-ke, a. m. Sobreiro. T. 

phaiin. Casca d^uma arvore dogenero alcor- 
nea. (ArabeV) 

Alcorque, al-k«>r-kc, s. m. Nome d'um calçado 
com sola de cortiça. (Origem incerta.) 

A1COUC3, al-kóu-se, s. m. Casa, logar de pi-o- 
stituiçâo. (Segundo Engelmann seria uma al- 
teração de alcoceifa e esta representaria um 
arabe al-Jcoceifa, do verbo kaçafa, «saltavit 
cum clamore». s. viakçaf, locus amoenus sed 
abditus, quem adeunt, qui cum potationibus 
ft bacchanalibns libere indulgere cupiunt,» 

Iotymologia muito provável para a forma «7- 
<vceifa.) 

Alcouceiro, al-kou-séi-ro, s. m. O que fre- 
qüenta alcouces. O que tem casa de pi'08titu- 
tas. {Alcoiice, suf. ehx}.) 

Alcova, al-kô-va, s. f. Pequeno quarto de dor- 
mir. Fig. Ileceptaculo, esconderijo. (Arabe 
<H-Tioh}ta, mesmo sentido.) 

Alcoveta, al-ko-vò-ta, «. /. Emissaria, media- 
neira d'amores. Corretora de prostitutas. 
(Vid. Alcoveto.) 

Alcovoto, al-ko-vè-to, s. m. Emissário, media- 
neiro d'amores. Corretor de prostitutas. (Ara- 
be al-Vawãd; conf. Alcaiote.) 

Alcovista, al-ko-ví-sta,«. m. Homem que anda 
mettido sempre pelas alcovas das mulhex*es; 
femieiro. {AlcovayS,\xí. ista.) 

Alcovitado, al-ko-vi-tá-do, p. p. de Alcovl- 
tar. Tentado, seduzido por alcovitices. Fig. 
Intrigado. Insinuado. 

Alcovitar, al-ko-vi-tár, v. a. Tentar, seduzir 
com alcovitices. Fig. Intrigar. Insinuar. — 
V. n. Exercer a profissão de alcoviteiro. {Al- 
<s>veto; dizia-se antigamente alcovetar.) 

Alcovitaria, al-ko-vl-ta-rí-a, ».f. Vid. Alco- 
viteirice. {Alcovtto^ siif. aria.) 

Alcoviteira, al-ko-vi-téi-ra, s. f. Vid. Alco- 
veta. 

Alcoviteirice, al-ko-vi-tei-rí-se, «./. Profissão 
à''alcoviteiro. Seducção, alliciação, lenocinio. 
(Alcoviitiroy suf. í<*e.) 

Alcoviteirinho, al-ko-vi-tei-rí-nho, a. m. Dim. 
de Alcoviteiro. O que gosta de alcovitar. 

Alcoviteiro, al-ko-vi-téi-ro, «. m. Vid. Alco- 
veto. Esta forma, derivada de alcoveto com o 
suf. eiro é hoje mais usada. 

Al30viteria, al-ko-vi-te-ría,«./. Vid. Alcovi- 
teirice. 

Alcovitice, al-ko-vi-tí-ce, s. f. Vid. Alcovi- 
teirice. (Alcoveto, suf. ice.) 

Alcrevite, al-kre-ví-te, s. m. Antiga denomi- 
nação do enxofre. (Arabe aJ-qiiihy-lfe.) 

Alcunha, al-kú-nha, «./. Sobrenome, appelli- 
do. Epitheto pelo qual se designa um indiví- 
duo, tirado d'uma sua qualidade physica ou 
moral ou profissão. (Arabe al-kunya, sobreno- 
me.) 

Alcunliado, al-ku-nhá-do, p.p. de alcunhar. 
Denominado, conhecido por alcunha. A quem 
se deu a alcunha, o nome. 

Alcunhar, al-ku-nhár, r. a. Denominar, cara- 
cterizar com alcunha. Dar o nome, o appelH- 
do, o epitheto. (AIcim?ia.) 

Alcupetor ou Alcupretor, al-ku-pe-tòr ou al- 
k\i-pre-tòr, s. w.l'eixe das costas de Portugal, 
comestiveí. 

Alcyão ou Alcyon, al-si-ãoou ál-si-òn, s. ?». 
Ave do mar, chamada também massarico, 
(Lat. alcyon, gr. álkyon, de hals, o mar, e 
kyein, que produz os seus filhinhos.) 

Alcyone, al-si-ó-ne, s, f. Estrella terciaria a 
mais brilhante das PÍeiadas. 

Alcyoneo, al-si-ó-neo, adj. Que pertence ao al- 
cyão. Dias —, os sete dias que precedem e os 
sete que seguem o solsticio do inverno, du- 
rante os quaes o alcyão, diz-se, faz o seu ni- 
nho e o mar está sereno. Fig. Dias serenos, 
brandos, de paz. {Alcyon.) 
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Alda, ál-da, s.f. Antiga medida de comprimen- 
to, que tinha cerca de um metro. (Forma alte- 
rada de alua 1) 

Aldaba ou Aldava, al-dá-ba ou al-dá-va, s. f. 
Vid. Aldraba. 

Aldea, al-dói-a, e. f. Povoaoào pequena que não tem jurisdicçào municipul, nem adminis- 
trativa. Por extensão, o canjpo. (Árabe adJi- 
dheVa, povoação rústica.) 

Aldeã, al-deã, s f. Mulher da aldea; campoiic- 
za. {Aldea, suf. an, ã.) 

Aldeado, al-de-á-do, i?. p. de Aldear. Dividi- 
do, repartido, distribuido por aldeas. Dividi- 
do em aldcas. l'ovoado d'aldeas. 

Aldeàmente, ãl-de-an-mèu-te, adv. A' manei- 
ra de aldea. {Ahhão, suf. mcuie.) 

Aldeanamente, al-de-à-na-mèn-te, culv. Vid. 
Aldeàmente. 

Aldeão, al-de-ao, adj. Troprio d^aldeia ; rueti- 
co, grosseiro; simples; lorpa.—s. m Homem 
do campo. {AkUão, suf. ano, ão.) 

Aldeãosinlio, al-de-ão-zi-nlio, s. m. Dim. de 
Aldeão. 

Aldear, al-de-ár, v. a. Dividir, repartir, dis- 
tribuir por aldeas. Dividir era aldeas. Po- 
voar de aldeas. (Aldea.) 

Aldeaslnha, al-dei-a-zi-uha, s. /. Dim. de Al- 
dea. 

Aldebaran, al-de-bá-ràn, s f. T. asiv-on. Nome 
de uma eí^trella de piimeira grandeza <fTic 
está no olho do Touro. (Árabe ad-ãcha^an. As 
fôrmas aLdeJjarac. aldcbvan, não sãocorrectas.) 

Aldeinlia, al-de-í-nha, a.f. Dim. de Aldea. 
Aldeota, al-de-ó-ta, s.f. Dim. de Aldea. 
Alderman, ál-der-man, 8. m. Official munici- 

pal em Inglaterra. (Ing. alderman, doang. sax. 
ealder, comp. de eald, velho, antigo, xisado 
como substantivo no sentido de avô, antepas- 
sado, principal, e man, liomeni.) 

Aldlno, al-dí-no, adj. Diz-se das edições feitas 
pelos celebres impressores Aldos. Diz-se tam- 
bém dos caracteres tj-pographicos por elles 
empregados pela primeira vez na sua edirao 
de Virgílio de lõOl. 

Aldo, ál-do, s. m. Nome que se dá ás edições 
feitas pelos Aldos. 

Aldraba, al-drá-ba, s. f. Peça de ferro u'uma 
porta, a qual ordinariamente faz i)arte dHim 
fecho d'abrir por fora e que serve i>ara bater 
a essa porta. T. Tranqueta de forro com 
que se fecha a canna do leme i>or ante a ré da 
cabeça do mesmo, para evitar (lue os balan- 
ços a desmancliem. (Árabe adh-dhahla, «repa- 
gulnm ferreum».) 

Aldrabada, a!-dra-bd-da, «./. Pancada com a 
aldraba. (Aldraha, suf. ada.) 

Aldrabado, ãl-dra-bá-do, p. p. de Aldrabar. 
Fechado com fecho d''aldraba. Em que se ba- 
teu com a aldraba. Fig. Avisado. Alcançado, 
por meio de aldrabices; roubado, apanhado. 

AldrabSo, àl-dra-bão, s. m. Grande ferrolho. 
Argola, peça grande de ferro de bater á por- 
ta. Argola de ferro para le% antar um objecto. 
Fi(f. Homem que faz muito harúlho como iüm al- 
drabão; liomein (lue mente muito para alcan- 
çar uma cousa; trapaceiro. (Augm. de Al- 
draba.) 

Aldrabar, ãl-dra-bár, v. a. Fechar com al- 

draba. Bater com aldraba á porta. — r. n.. 
Afferrolhar. Fig. Fazer rauUo hariãho como ai 
(jddraha a laíer; mentir muito, trapacear. (Al- 
draha.) 

Aldrabice, al-dra-bí-se, s. m. Mentira, trapa- 
ça. (Aldrabar, suf. ice.) 

Aldramão, ãl-dra-mâo, s. m. Cravo (diantJius 
caryophyllus) de flor lustrosa e salpicada de- 
roxo. 

Aldrav... Vid. Aldrab... 
Aldrope» ãl-drò-pe, s. m. T. naut. Cabo que S€- amarra ao man.^^ote da bomba para augmen- 

tar a força ou para poderem zoncl.ar maLs 
pessoas. (Vid. Galdrope.) 

Alé, a-lé, inferi. Antigo grito de alegria ou- 
contentamento. Vid. Olé. 

1. Alea, a-léi-a, s. m. T. oeiat. Blephante sem 
dentes. (Termo asiático.) 

2. Alea, ã-le-a, s.f. Fileira d'arvores. (A pala- 
vra parece eer o fr. allté, de allèr, ir, .signifi- 
cando hJa, caminho, fileira. Slas a accentua- 
ção devia ser aléa, e assim a indica Morac-^, 
que não parece conhecel-a senão da lingua. 
escripta: ora a verdade é que se pronúncias 
álea.) 

Alealdado, a-le-al-dá-do, p.p. de Alealdar. 
Vid. Lealdado. 

Alealdar, a-le-al-dár, v. a. Vid. Lealdar. 
Alear, a-le-ár, v. n. Adejar.—Desusado. (Ala.) 
Aleatoriaraenfee, a-le-a-tó-ri-a-mèn-te, adv. T. 

jur. De modo aloatorio. {Al€atorio,(^\\Í. inénte.) 
Aleatorio, a-lc-a-tó-ri-o, adj. T. jur. Depen- 

dente d'um acontecimento incerto, em quan- 
to ao ganho ou perJa. Xa ling. ger., fortuito, 
dependente do acaso. (Lat. áleuforiiuí, de alea^ 
jogo de dados.) 

Alecrim, a-le-krín, s. m. Pequeno arbusto 
muito freciuentecm Portugal^© ro.Maariaus of- 
Jicinalis, L. (Árabe al-iclü, rosmarinus ofíici- 
nalis.) 

Alscrinzeiro, a-le-krin-zéi-ro-, s. m. O mesmo 
que alecrim. (Alecrim, suf. zctro, por eivo.) 

Alecto, a-lé-kto, s. m. T. rAyth. Ihna das tres 
Fúrias. (Gr. AlUdò, de a priv. e liyeia, ce.-sar, 
que não ces.^^a.) 

Alectoria, a-ir-któ-ri-a, s.f. Diz-.-c d"un';a pe- 
dra que na antigüidade se pretendia livrar 
de perigos e (^ue se adiava no fígado ou nioe- 
la do gallo ou cai>rio.( Lat. altctoiüis, de gallo, 
do gr. álektryon, gallo.) 

Alectryomanoia, a-le-ktri-C-máa-si-a, «./. T. 
ant. gr. E-^pecie de adivinhação-que se prati- 
cava por meio d'um gallo e grãus de trigo. 
(Gr. aleklrtjòn, gallo, e mauteia, adivinhação.) 

Alefrizes, a-le-frí-zes, s. m.plur. T. Fen- 
da cm que se iutroduzem os topos e piolonga- 
mentos do taboado do navio e especialmente 
os encaixes da quilha em que se pregam os 
topos do risbordo, que são os primeiros com 
que se ferra o costado de baixo para cima. 
(Árabe al-firãdh ou ahferãAh, a'-ferid}i, se- 
gundo a pronuncia doa arabes da península, 
por transposição do r, aí-p//-l<?/'.plnr. áafardh, 
«incisura, crena».) 

1. Alegrado, a-Ic-grá-do, p. de Alegrar 1. 
Tornado alegre. 

2. Alegrado, a-le-grá-do, p.p. de Alegrar 2. 
Aberto com legra. 
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Alegrador, a-lc-gra-clòr, s. m. O que cau.ea 

alegria. {Alegrar 1, siif. dor.) 
AlegramentO) a-le-gra-mên-to, s. m. Acção de 

tornar alegre; alegria é o estado do que bc 
acha alegre. Alegi avituto, portanto, é sem ra- 
zão pouco Uhado. {Alegrar 1, suf. mtnto.) 

Ale^ào, a-le-grão, 8. m. Grande alegria. Di- 
vertimento, regabofc. {Alegrar 1, suf. augm. 
«o.) 

1. Alegrar, a-le-grár, v. a. Tomar alegre.— 
S3, V. ref. Tornar-ge alegi*e, regozijar-se. {Ale- 
(jre.) 

2. Alegrar, a-]e-grár, v. a. Abrir cora a legra. 
(yl pref. e legra.) 

Alegre, a-lé-gre, aúj. Que tem um prazer d^et- 
pírito. Que dá prazer ao esjiirito. Prazentei- 
ro, galhnfeiro. Que está um tanto embriagado. 
I)iz-6C das cousas que aprazein, agvadaveis. 
(Lat. aluais,) 

Alegremente, a-lé-gre-mèn-te, adc. De modo 
alegre. {Alegre, suf. merde.) 

1. Alegrete, a-le-grè-tc, adj. Que está um pou- 
co alegre. Que e^^tá um pouco embriagado.—n. 
m. Especie de canteiro, fechado por madeira 
ou pedra em que se criam plantas, geralmen- 
te d'ornato, n'um eiriido, balcão, janella, ter- 
raseo. {Alegre, suf. eíe.) 

2. Alegrete, a-le-giè-te, s. m. Ant. (. guerra. 
Escudo ligeiro de malha, segundo a ultima 
t'd. de Moraes; mas a palavra parece idêntica 
ao fr. halecret que era uma cotta d'armas. 

1. Alegria, a-le-gri-a, «./. Es-tado do que se 
acha alegre. Qualidade do que alegra. (Ale- 
gre, suf. ía). 

2. Alegria, a-le-grí-a, «. /. Xome da planta 
chamada também gergelim. 

Alegrissimo, a-lc-grí-.-i-mo, adJ. sup. de Ale- 
gre. 3Iuito alegi-e. 

Alegrote, a-l< -prró-te, adj. Vid. Alegrete. 
(Alegre, suf. dini. ote.) 

Aleijadinho, a-Iei-ja-dí-nho, s. m. Expressão 
hypocori:«tica por aleijado. {Aleijado, í\\(. dim. 
inho.) 

AUijado, a-lei-já'do, p. p. de Aleijar. Que 
tem alguma i>aitc do corpo mutilada, lesa ou 
disforme. Fig. Que tem defeito moral. 

.Alsijamento, a-lei-ja-mèn-to, s. ?». Acçao de 
aleijar. {Aleijar, suf. inento.) 

Aleijào, a-lei-j.ão, s. m. Lesão, mutilação, dis- 
fonnidadc no corpo. Fig. Defeito moral. 
(Lat. laeéio, laejiionis; o ant. portuguez tem 
leisão no sentido de le^âo; a metathese (at- 
tracçâo) do t é regular; a mudança do « cm.? 
não faz difficuldade. .Sendo esta etymologia 
tão obvia, Constancio deriva aleijar de altalie- 
nare ou laxare e tem quem o repita !) 

Aleijar, a-lei-jár^ i'. a. Produzir, causar alei- 
jão.— t". n. Ficar aleijado. (Lat. lacsare, in- 
íiuenciando depois o i ctymoiogico dc aleijÕo; 
diz-se também alejar.) 

AlSirado, a-lei-rá-do, a lj. Dividido em leiras. 
(A pref. e leira.) 

Alôive, aJéi-ve, s. m. Traição. Calumnia. 
Fraude. (Do got. Kvian, trair; angf:ax. laíca, 
traidor; Icedan, trair?) 

Aleivosamente, a-lel-vè-za-mèn-te. alv. Com 
aleive-. {Aleiioòo, ."ruf. rnenie.) 

Aleivosia, a-lei-vc-sí-a, /i.f. Qualidade ou ca- 

racter do que é aleivoso. Aleive, é a acçao; 
aleivoàia a qualidade do que é aleivoso. (Alei- 
vobo, suf. ia.) 

Aleivoso, a-lei-vò-70, adj. Que levanta ou faz 
. aleive. Em que ha aleive.—s. m. Traidor, ca- 
lumniador. (^íeíif, suf. oôo.) 

Alej... Tid. Aleij... 
Ale-larga, á-le-lár-ga, #. /. Cabo de—, crbo 

com que se mette dentro a amarra até sus- 
pender a ancora j^or meio de cabrestante, bo- 
ças e mixellas. {Alar, e, e largar.) 

Aleli, a-Ie-lí, s. m. Flôr de goivo. (Árabe al- 
khiri.) 

Alera, a-lém, adv. Da parte de lá; para o lado de 
lá. Primeiramente. Fora. A mais. Para dean- 
te, a de-^ínte.—«. m. O espaço que fica para o 
lado de lá. Termino afastado. (Composto de 
alli e evde, ant., d'ahi, d'esse sitio; eíideredu- 
ziu-se a eii também isoladamente.) 

Alembroth, a-len-brót, adj. e «. m. Sal—, ou 
sal da sabedoria, nome dado pelos alchimis- 
tas ao producto obtido sublimando junto deu- 
tochlorureto dc mercúrio e chlorureto d'am- 
moniaco. 

Alemeda, a-le-mc-da, s.f. Vid. Alameda. 
Além-mar, a-lèn-már, loc. adv. Para o Ultra- 

mar.—8. VI. O Ultramar. 
Alemo, á-lc-mo, fs. m. Vid. Alamo. 
Alentadamente, a-len-tá-da-mcn-te, adv. Com 

alento, vigor, esforço. {Alentado, suf. mente.) 
Alentadissimo, a-len-ta-dí-si-mo, adj. kvp. de 

Alentado. Muito alentado. 
Alentado, a-len-tá-do, p. p. dc Alentar. Que 

tem alento; ^igoroso, robusto; exforçado. 
Fig. Ousado, capaz de grandes empresas. 

Alentador, a-lon-ta-dòr, adj. e s. m. Que alen- 
ta. {Aleutar, suf. dor.) ' 

1. Alentar, a-Ien-tár, v. n. líespirar, anhelar. 
tomar alento.—v. a. Dar alento, in^pirar 
alento. {Alenio.) 

2. Alentar, a-len-tár, v. a. Tornar lento, dimi- 
nuir a velocidade.=Pouco usado. (-4. pref. e 
lento.) 

Alentilhado, a-leu-ti-lhá-do, adj. Que tem 
fôrma de lentiliia; lenticular. (ü pref. e leii' 
tilha.) 

Alento, a-Kn-to, s, m. Respiração, folego. Fig. 
^■igor, robustez, força; cxforço, valentia. In- 
spira';ão, insufflaçSo. Alimento, sustento.— s. 
m. pl. Nome dc uns ornatos que usavam as 
freiras d'um e outro lado da toalha da cabeça. 
T. vet. IJuraquinlios nas ventas dos cavallos. 
(Lat. anheliltis; l.ouve troca de logares entre n 
c l, como entre r e l em hesp. pelig^-o do lat. 
pericidum.) 

Aleo, a-lé-o, s. m. Páo com que se jogava o 
jogo do mesmo nome ou o jogo do truque. 
(Lat. áleaf) 

Aleonado, a-Ie-o-uá-do, a/lj. Da cor da pello 
do leão; fulvo. (.4 pref. e lat. leo, leonie; vid. 
Leão.) 

Alephanginas, a-le-fan-jí-nas, s. /. pl. T. 
pharm. Certas i)ilnlas purgativas e estorna- 
(acs. (Olha-se a jalavra como d'origem ara- 
bc; segundo Dozy talvez dc al-f/ãu-ih, aroina- 
tos.) 

Alepina, a-le-pí-na, s. m. Especie d'cstôf ode 
lã e seda d'Alepo. 
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Alerta, á-lér-ta, loc. aãv. De pé, de guarda, de 

vigia, de prevenção.—loc. interj. De pé 1 De 
ífuarda! Cautela!—s. m. Signal para vigi- 
lar; rebate, aviso. (It. all-erta, de aW e erta, 
encosta, litteralmente — estar n'um logar ele- 
vado d'onde se v<^ tudo o que se passa. Erta 
é o f. do p. erto, por eretto do,lat. erectus, le- 
vantado.) 

Alertamente, a-ler-ta-mòu-te, adv. Com cui- 
dado. (Pouco \isado e mal formado de alerta, 
suf. mente.) 

Alertar, a-ler-târ, v. a. Dar rebate; chamar 
}Uerta.=Pouco usado. (Aletia.) 

Alestado, a-le-stá-do, p. p. de Alestar. Tor- 
nado le»to. 

Alestar, a-le-stár, r. a. Tornar lesto.—se» v. 
refl. Fazer-se lesto. (A pref. e lesto.) 

Ale to) a-lé-to, 8. m. Ave de rapina mais pe- 
quena que o falcão e mais corajosa. 

Aletria» a-le-trí-a, s. f. Especie de macarrão 
muito delgado. (Árabe al-'itnya.) 

Aletriado, a-le-tri-á-do, adj. Que tem fôrma 
de aletria. (A pref. e let)-ia ou de aletHa.) 

Aletrieiro, a-le-tri-éí-ro, m. Fab-icante de 
aletria. (Alefria, suf. eiro.) 

Aleuromancia, a-leu-ro-mán-si-a, s./. T. anf. 
ffr. Adivinhação por meio de farinha. ((Jr. aley- 
ron, farinha e mantéia, adivinhação.) 

Alevadouro, a-le-va-dòu-ro, s. m. I»áo que faz 
levantar e abaixar a pedra da atafona. (Cor- 
rupção por eUvaãotiro.) 

Alevantadeiro, a-le-van-ta-déi-ro, adj. Que 
alevanta. (Alevantar, suf. deiro.) 

Alevantadiço, a-le-vau-ta-di-so, aiJj. Fácil de 
alevantar-se, rebellar-se. (Alevantar, suf. di- 
ço.) 

Alevantadissimo, a-le-van-ta-dí-si-mo, adj. 
stip. de Alevantado. Muito alevantado. 

Alevantado, a-le-van-tá-do,j>. p. de Alevan- 
tar. Erguido, alto, alevantado. Guindado, 
remontado. Hasteado, arvorado. EdiÔcado. 
llebellado, revoltado, agitado. T. naiU. Que 
levantou ferro. 

Alevantador, a-le-van-ta-dòr, aâj. o s. Que 
alevanta.—s. m. T. cir. Instrumento que ser- 
ve para alevantar. T. anat. Músculo que ale- 
vanta. (Alevajitar, suf. dor.) 

Alevantamento, a-le-vàn-ta-mèn-to, 5. m. Es- 
tado do que se alevanta, rebellião, revolta, 
agitação. {Alevantar, auf. mento.) 

Alevantar, a-le-van-tár, v. a. Erguer, altear, 
erigir, arvorar. Edificar. Engrandecer. Re- 
montar. Rebellar, revoltar. Perturbar, agi- 
tar.—se V. rejl. Erguer-se. Engrandecer-se. 
Remontar-se. Rebellar-se, revoltar-se. pref. 
e levantar.) 

Alevanto, a-le-ván-to, s. m. Estado do que 
anda alevantado. Sublevação, alvoroto. Per- 
turbação. Instabilidade. (Alevantar.) 

Aleved... Vid. Leved... 
Alexandre, a-le-chàn-dre, «. m. Nome d'um 

celebre monarcha da ílacedonia, um dos 
maiores conquistadores da antigüidade. Fig. 
Homem de grandes empresas, atrevido, des- 
temido. (Gr. AUxandros, de álêxein, proteger, 
e aner; vid. Androg^smo, etc. 

1. Alexandrino» a-le-chan-drí-no, adj. Natu- 
ral de Alexandria, na Asia menor, antiga- 

mente pertencente á Grécia. Philosophia—, a 
da escliola de Alexandria, fundada por Pto- 
lomeu Pliiladelpho. {Alexandria; do gr. Ale- 
^randros; vid. Alexandre.) 

2. Alexandrino, a-Ie-chan-drí-no, adj. m. Diz- 
se do verso francez de doze syllabas ou do 
feito á imitação d'e8se. Usa-se substantiva- 
mente também. 

Alexipharniaco, a-le-ksi-fár-ma-ko, adj. T. 
mtd. Diz-se dos remedios que expulsam do 
corpo os principios morbificos ou que obstam 
aos effeltos do veneno tomado interiormente. 
(Gr. aUxipliàrmákon, de áléxtin, proteger e 
pJtài-makon, remédio.) 

Alexiterio, a-lõ-ksi-té-ri-o, adj. T. med. O 
mesmo que alexipharmaco. (Gr. álexêtérion, 
medicamento, de aUxein, proteger.) 

Alfabaca, al-fa-bá-ka, «./. Vid. Alfa vaca. 
Alfaça, al-fá-sa, «./. Fôrma pop, por Alface. 
Alfaçal, al-fa-sál, s. m. Logar plantado d'f.1- 

faces. (Alface, suf. al.) 
Alfac3, al-fá-se, «./.Planta hortense, a lactuca 

sativa, L. (Árabe al-khass.) 
Alfasinha, al-fa-sí-nha, «. /. Pequena alface. 

—8. m. e f. Nome dado por gracejo aos habi- 
tantes de Lisboa, por gozarem da fama de 
gostarem muito d'alface. (Alface, suf. dim. 
inha.) 

'i Alfaco, ãl-fá-ko, s. m. Cogumello de copa 
vermelha. (lUuteau, que colheu esta palavra 
escreve cüfac^os, no plural; até hoje ninguém 
determinou ainda qual a verdadeira pronun- 
cia d'esse termo na boca do povo, se elle ahi 
existe. Dozy achando em arabe al-faJc\ co- 
gumello, derivado do v.faquVa ser veà*melho, 
crO com razão que a verdadeira orthographia 
é alfacos.) 

Alfageme, ãl-fa-jè-mc, s. m. Antigamente 
barbeiro fainda no sec. xv)- Armeiro, espa- 
deiro. N'este sentido a que a palavra chegou 
pelo facto dos barbeiros amolarem espadas, é 
hoje empregado só com relação áedade media. 
("Arabe ala-haddjém.) 

Alfaia, ãl-fái-a, «. f. Objectoe que servem ao 
uso d'uma casa ou d'uma pessoa. Baixella. 
Adorno. Jóia. Arreio, jaez. (Arabe (ü-ltMja, 
hesp. àlhaja. A palavra arabe no plural si- 
gnifica objectos que servem ao uso d'nma ca- 
sa ou pessoa, como tapeçarias, leitos, jóias, 
etc. Dozy não conhece a fôrma portugueza.) 

Alfaiado, al-fa-iá-do. p. p. de Alfaiar. Guar- 
necido, fornecido d'alfaias. 

Alfaiamento al-fái-a-mèn-to, #. m. Acção de 
alfaiar. Estado do que se acha alfaiado. (Al- 
faiar, suf. mento.) 

Alfaiar, al-fa-iár, r. a. Guarnecer, fornecer 
d^alfaias. Fig. Ornar, dotar.—se, v. refi. Or- 
nar-se, ataviar-se. (Alfaiai*.) 

Alfaiata, al-fa-i-á-ta, «. /. Costureira.=Usadò 
hoje só no familiar. (F. de Alfaiate.) 

Alfaiatar, al-fa-la-tár, v. n. Trabalhar d'al- 
faiate. v. a. Coser, talhar. (Alfaiate.) 

Alfaiate, ãl-fa-ia-te, s. m. O que tem o officio 
dc talhar e coser roupa d'homem. (Arabe al' 
Tihaiyãi.) 

Alfaiatinho, al-fa-ia-tí-nho, «. w. Dim. de Al- 
faiate. Aprendiz d'alfaiate. 

Alfama, ãl-fà-ma, a. m. Antigamente o bairro. 
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Hoje, lojar de protituiçâo doá judeus.=l*ou- 
<•0 usado. (Árabe aí-.7Jamã'a, reunião d'ho- 
mens; djamã,'a él-yelmd «reunião dos judeus..» 

Alfamista, ãl-fa-mi-sta, adj. Que pertence ao 
bairro d'Alfatna em Lisboa.—s. m. Habitante 
da bairro d'Alfama em Lisboa. Fig. Fadista, 
meliante. {Al/ama, bairro de Lisboa, idêntico 
a Al/ama.) 

Alfande^a, ãl-fàn-.de-ga, «. /. Aduana. Fig. 
Depositorio, armazém, deposito. Logar fecha- 
do eirt que se acham muitas cousas accumu- 
lada.s. 

Alfande?ado, ãl-fan-de-gá-do. p. de Alfan- 
deg'ar. Arrecadado ou despachado em alfan- 
dcga. 

Alfandegar, ãl-fan-de-í?ár, v. a. Arrecadar ou 
despachar em alfandega.=Pouco usado. {Al' 
fandega.) 

Alfandegário, al-fan-dc-gá-ri-Oj adj. Que per- 
tence á alfandega. (Alfandega, suf. ario.) 

Alfande^eiro, al-fan-de-guéi-ro, cuij. e s. Vid. 
Aduaneiro» que é mais usado. (Al/aiidega, 
suf. eíVo.) 

1. Alfaneque, al-fa-né-ke, s. m. Especie de 
falcão. (Árabe al-fanee, talvez por Vaz al-fa- 
nec, «o falcão do/an€c» isto éo falcão com que 
se caça o pequeno quadrúpede chamado fa- 
nec. Vid. Alfaneque 2.) 

2. Alfaneque, ãl-fa-né-ke, «. m. Pequeno qua- 
drúpede d^África. (Árabe al-fanec, nome d'e8- 
se animal.) 

Alfanjada, ãl-fan-já-da, «./. Golpe dealfanje. 
(Alfanjtf suf. ada.) 

Alfanjado, ãl-fan-já-do, adj. Que tem forma 
de alfanje. (Alfanje.) 

Alfanje, al-fàn-ge, s, m. Espécie de cimitarra. 
(Árabe al-khandjar.) 

Alfaque, ãl-fá-ke, n. m. Banco d'areia. Baixio, 
parcel. (Árabe ?) 

Alfaqueque, ãl-fa ké-ke, s. m. Homem que ti- 
nha salvo-conducto para ir negociar o resga- 
te de cai)tivos. Parlamentario que pede paz. 
(Árabe aU/ákhek, redemptor de captivos.) 

Alfaqui, al-fa-kí, s. m. Theologo jurisconsulto 
entre os musulmanos. (Árabe al-/akih. G. Yic. 
emprega alfaqui no sentido da palavra arabe 
de que deriva ál-/akih, ist > é, no sentido al- 
fikh que éa sciene.ia theologico-juridica fun- 
dada sobre o alcorão.) 

Alfaquim, al-fa-kín, s. vi. Peixe gallo. (Ara- 
be ?) 

Alfaraz, al-fa-rás, s. m. Cavallo generoso e 
cxercití-do na guerra. ('Arabe ál-faras, ca- 
vallo.) 

Alfaréme, ãl-fa-ré-me, s. m. Kspecie dé veo ou 
toucado antigo. (Arabe al-harém.) 

Alfario, al-fá-ri-o, adj. I>iz-se do cavallo brin- 
cào que levanta muito as mãos, rinchando e 
saltando. (Mesma origem que Alfaraz.) 

Alfarrabio, ãl-fa-rrá-bi-o, s. m. Livro antigo 
impresso ou manuscripto. 

Alfarrabista, ãl-fa-rra-bí-sta, «./. O que lê e 
colleciona ou negoceia em alfarrabios. {Al- 

farrábio, suf. ista.) 
Alfarreca, ãl-fa-rré-ka, «. /. Vid. Alforreca. 
Alfarricoque, al-fa-rri-kó-ke, «. m. Homensi- 

nho; pessoa insignificante de figura e have- 
rps. (Vid. Farricoco.) 

Alfarroba, ãl-fa-rrò-ba, s. /. Fructo da alfar- 
robeira. (Arabe ál-kharniba.) 

Alfarrobelra, ãl-fa-n-o-béi-ra, a. f. Arvore da 
família das leguminosas, ceratonia süiqua. L.) 
{Alfarroha^ suf. eiva.) 

Alfarrobal, ãl-fa-rro-bál, «. m. Legar plantado 
de alfarrobas. {Alfa}ix>ha, suf. ai.) 

Alfavaca, ãl-fa-vá-ka, «. f. Planta vulgar, a 
parietaria lusUanica, L. Especie de inangerl- 
cão. Tíerva leiteira. ('Arabe ál-7cahac.) 

Alfazema, ãl-fa-zé-ma, «./. Sub-arbusto odo- 
rifero, a lavandula opica, L. (Arabe al-khti' 
zéma.) 

Alfeça, al-fé-sa, a. f. Safradeira; ferro com 
que ae abrem os olhos ou alvados das encha- 
das, machados, martellos, etc. (Parece ser for- 
ma secundaria de Alferce.") 

Alfeire, ãl-féi-re, s. 771. Curral, posilga em que 
se guardam porcos. Rebanho de cabras ou 
ovelhas que não criam. Estado d'essa8 rezes. 
(Arabe o?-Tíeir, curral para gado. Depois de- 
signa provavelmente em especial o curral on- 
de se metiam as rezes a cujo coito se queria 
obftar; d'ahi a segunda significação portu- 
guesa, por gado d'alfaire.) 

Alfaireiro, ãl-fei-réi-ro, s. m. Guardador de 
alfeire. {Alfeirt, suf. tiro.) 

Alfeirio ou Alfeiro, ãl-fei-río ou ãl-féi-ro, 
adj. Diz-se do gado que ainda não pariu ou 
não tem crias. Fig. Que marcha livre, desem- 
baraçado ; apressado de contentamento. {Al- 
fdre.) 

Alfeisar, al-fci-sár, «. m. O pao que atravessa 
os testicos da serra. (A etymologia dada por 
Fr. J. Sousa não tem fundamento. Em ber- 
bere hacabo de ferramento, pl. ifènsen. 
Talvez d'ahi por intermedio do arabe venha 
a palavra portugueza.) 

Alfeloa, ãl-fé-lo-a, a. f. Pasta de melaço, em 
ponto forte feita em paosinhos torcidos, que 
se toi'nam alvos depois do frios. Fig. Cousa 
delicada, dengue. (Arabe aí-hüâwa, assuca- 
res para comer.) 

Alfeloeiro, al-fe-Io-éi-ro, a. in. Doceiro, con- 
feiteiro. O que vende alfeloa. {Alfeloa, suf. 
eiro.) 

Alfena, ãl-fé-na, s. f. Arbusto, ligustrum ri(7- 
gart, L. (Arabe al-liinnã,.) 

AÍfenado, ãl-fe-ná-do, p./>. de Alfenar. Tinto 
com pós d'alfena (cabello, barba, etc.) Fig. 
Enfeitado; que se enfeita como as mulheres; 
cíFominado. 

Alfenar, ãl-fe-n:»r, t-. a. Tingir com pós d'al- 
fena. Tingir (os cabellos). Enfeitar. {Alfena.) 

Alfeneiro, ãl-fe-nél-ro, a. m. Vid. Alfena. 
Alfenim, ãl-fe-nín, s. in. Massa de assucar que 

se leva ao ponto cm que se toi-na branca e de 
que se fazem figurinhas. Fig. Diz-se das pes- 
soas melindrosas, delicadas, effeminadas. (Ara- 
be al-fenid, massa d'assucar e oleo de amên- 
doas doces. 

Alfeninado, ãl-fe-ni-ná-do, p. p. de Alfeni- 
uar. — se, v. refl. Frágil, delicado como o al- 
fenim. Fig. Melindroso, effeminado. 

Alfeninar-se, 31-fe-ni-nár-se, v. refl. Tornar- 
se melindroí^o, dengue. Effeminar-se. {Alfe- 
mm.) 

Alfercd, al-fér-se, s. m. In''trumeuto dentudo 
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<lc lavoura e trabalhos d'escavaçrio. (Árabe 
a'-/e's, alvião,) 

Alferena, ãl-fe-rc-na, s.f. Kome antigo does- 
Tvandarte levado pelo alferes nas expedições 
Tiiilitares. (Alferes.) 

Alferes, ãl-fé-res, ». m. Antigamente, porta- 
bandeira, povta-estandarte. Hoje, primeira 
patente dc official, acima de primeiro sargen- 
to e abaixo de tenente. (Árabe al/éris.) 

Alf5in, ãl-fin, adv. Por fim, emfim. (Al, antiga 
forma da I>rep0!síçã0 a contrahida com o ar- 
tigo Io e fim.) 

Alfinetada, ãl-fi-ne-tá-da, s. f. Picada d'alfi- 
nete. (Alfinete, tuf. ada.) 

Alfinetado, ãl-fi-ne-tá-do, p. p. de Alfine- 
tar. Que tem fói ma d'alfinete.Picado com alfi- 
nete. 

Alfinetar, al-fi-ne-tár^ f. a. Dar a fóruia de al- 
tinete. (Alfinete.) 

Alfinete, ãl-fi-nè-te, s. m. Pequena ponta dc 
metal guarnecida dHima cabeça d'um lado 
que serve para unir ou pi-egar partes d'unia 
roupa, etc. —s. m. jã. Fig. As de.^pesas miú- 
das de vestuário d'uina mulher casada. O di- 
nlieiro que se dá á mulher casada paia estas 
despesas. liagatellas. (Árabe ál-lhÜeL) 

Alfinefeeira, ãí-fi-ne-téi-ra, s.f. Pregadeira de 
alfinetes. (Alfinete, suf. eira.) 

Alíineteiro, al-fi-ne-ti;i-ro, í. in. Fabricante 
d"alfinetes. O que vtude alfinetes. Pregadeira 
d'alfinetes. (Alfinete, tuf. eiro.) 

Alfinetinho, ãl-íi-ne-tí-nho, h. m. Dim. de Al- 
finete. Pequeno alfinete. Fig. Intriguinha. 
Injuriasinlia. Pequeno motivo para inveja ou 
ciúme. 

Aifitete, ãl-fi-tc-te, 8. m. Especie de bolo de 
assucar, ovos, manteiga e vinlio. Pastelão. 
Qiíeijada. Aeepipc, iguaria. (Árabe al-fita.ta, 
(d-fit\ta, migallia, especie de cuscus.) 

Alfitra, al-fí-tra, s.f. Tributo que ]tagavam á 
toroa os mouros tolerados em Portugal. (Ára- 
be al-farda.) 

Alfobre, ãl-fó-bre, s. m. llepartimento entre 
duas veredas por onde corre agua. Canteiro 
ou viveiro do plantas antes de serem planta- 
das nos logares em que devera crescer. (Árabe 
cC-hofre, rego d'agua.) 

Alfombra, ãl-fòn-bra, s. f. Tapete, alcatifa. 
Fi(j. A relva do prado. (Arabc al-l:homra, 
< tapete para orar».) 

Alfonsim, al-ibn-sín, s. m. Moeda do tempo de 
I>. AftonFo lY. (De Alfovso ou Affomo.) 

Alforba ou Alforfa, ãl-for-ba ou ãl-for-fa, s.f. 
Vid. Aliorvas. 

AlforfiSo, ãl-for-ô-ão, s. m. Corrupção de Eu- 
phorbiào por Euphorbio. 

Alforfilhar-se, al-for-fi-lhár-se, v. refl. T. gh\ 
Fugir, moscar-se. 

Alforjada, ãl-for-já-da, s.f. A porção de con- 
das que leva um alforje. (Alforje, suf. ada.) 

Alforjar. ãl-for-jár, r. a. Metter no alforje. 
[Alforje) 

Alforje, al-fòr-je, s, m. Especie de saco aberto 
pelo meio, por onde se suspende para metter 
objectos nas extremidades. = Usa-se também 
no plural. (Árabe al-T^horâj.) 

Alforjesinho, ãl-for-je-zí-nho, s. m. Pequeno 
alforje. 

Alforjinho, al-for-jí-nbo, s. m. Pequeno al- 
forje. 

Alforra, al-fô-rra,«./. Ferrugem ou humidadc- 
que dá nas cearas e com o calor do sol as róe. 
Nevoeiro, rocio. (Árabe aJ-harr, calor.) 

Alforrar, al-fo-rrár, v. n. Produzir alforra, 
destruir com alforra, queimar com a humi- 
dade do nevoeiro. — v. n. Diz-se do tempo 
quando começa a ennublar-se. (Alforra.) 

Alforras, al-fô-rras, s. f. pl. Vid. Alforvas. 
Alforreca, al-fo-rrí-ka, s.f. Mollusco d'agua 

salgada, molle c esbranquiçado. (Dozy, que 
evidentemente não conhece a verdadeira ac- 
cepção da palavra portugueza, o que não ad- 
mira, pois a dada pelos nosFOs lexicologos c 
aseaz ridícula, deriva a palavra, assim como 
o hesp. al'Jiurreca, do arabe aUTwrrek ou al- 
harrtk <valde salsa (aqua)» etymologia accei- 
tavel, porque a palavra poderia muito bem 
ter designado espuma do mar, etc.) 

Alforria, ãl-fo-rrí-a, (f. /. Liberdade, resgato 
dado ao escravo. (Arabe al, artigo, e/tmo, li- 
berto; o termo parece ter vindo já formado 
doarabc.) 

Alforriado, a]-fo-rri-á-do,j?. p. de Alforriar. 
Que recebeu carta d'alforria; libertado, res^ 
gatado. 

Alforriar, al-fo-rri-ár, f. a.Darcarta dealior- 
ria; libertar, resgatar, (AJfonia.) 

Alforvas, ãl-fòr-vas, 5./.;>?. Fcno-gi*ego. (Ara- 
be al-holha, «foenum graecum».) 

Alfostigo, al-fo-sti-go, s. m. Arvore qiie tem 
as folljas de um verde amarellado, pistacia 
vera, L. (Arabe ál-fostal: ou aJ-fostolc.) 

Alfoufe ou Alfoufre, ãl-fóu-fe ou ãl-fóu-fre, 
s. m. Vid. Alfobre. 

Alfoz, àl-fós, s. m. Antigamente, districto que 
tinha sua jiirisdicção própria e se governava 
I>or seu foral particular. (Arabe al-haxiz, tan- 
tão, districto.) 

Alfridatia, ãl-fri-da-rí-a, s. f. O poder que 
se siippunlia terem os planetas por alguns au- 
nos. A pretendida sciencia que buscava deter- 
minar o temj)o que durava essa iníluencia. 

Alí^jera, Alfuja ou Alfurja, ãl-fu-jé-ra, àl- 
fú-ja ou ãl-fúr-ja, s.f. >Saguão, i)ateo interior, 
para dar luz ás casas ou deitar immundicies. 
Parece lioje desusado. (Arabe al-furdja Aniav- 
capedo, interfrtitium.») 

Alga, ál-ga, 8. f. Especie d'herva que cresce 
na agua salgada ou doce. T. Vot. Classe dc 
plantas acotyledones, composta unicamente 
de vegetaes d'uma estructura muito simples e 
vivendo, pela maior parte na agiia. (L&t.alf/a.) 

Algacso, ãl-gá-se-o, oW./. T. Vot. Que pertence 
á classe das algas. (Alga, siif. aceo.) 

Algaço, ãl-gá-so, s. m. Nome collectivo das 
plantas que o mar lança fóra. (Alga, suf. «ço, 
Conf. Sargaço.) 

1. Algalía, al-gá-lí-a, s. f. T. cir. Sonda occa, 
(li. Jat. algalia, argalia, do b. gr. argaleion^ 
instrumento de carpinteiro, instrumento para 
injectar agua, corrupção de ergáleion de cí- 
gtin, trabalhar.) 

2. Algalia, al-gá-li-a, s. /. Quadrupede carní- 
voro similhante á marta, chamado tambeui 
gato muscado ou gato d'algalia, a viveira ci- 
letta, Lat. Substancia unctuosa com um forte 
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cheiro a almiscai* que é a s-cereção das glan- 
(lulas situadas abaixo do anus d^aquelle ani- 
mal. (Árabe al^gâliya.) 

1. Algfallar, al-ga-li-ár, v. a. Sondar com a al- 
galia. (AJgalia 1.) 

2. Algaliar-se, al-ga-li-ár-se, v. rejl. T. gir. 
Juntar-se e ir a uma romaria ou pat\xscada. 

Alfi^ar, al-gár, s. m. Caverna, furna. Gruta. 
Cratera de vulcão extincto. (Árabea?íifar,<5pe- 
lunca>.) 

Algara, al-gá-ra, s f. Expedição militar; esca- 
ramuça, .«"ortida. Emprega-se eó fallando da 
edade média ou dos paizes musulmano?. (Ára- 
be ul-gaia, incursão de tropas a cavallo eui 
paiz inimigo.) 

Algaravia, al-ga-ra-vi-a, «./. A lingiia arabe. 
FUj. Linguagem confusa, que se não entende. 
Lenda-lenda. Confusão de vozes. (^Arabe al- 
''arahbja, a lingua arabe.) 

Algaraviada, al-ga-ra-vi-á-da, n. f. Palavras 
confusas e inintelligiveis. Confusão de vozes, 
lierreivo. Palanfrorio. {Algaravia, suf. ada.) 

Algaraviar, al-ga-ra-vi-ár, t'. n. Fallar algara- 
vio. Vozear, berrar^ {Algaravia.) 

Algaravio, al-ga-ra-ví-o, adj. Vid. Algarvio. 
Algaraviz, al-g-a-ra-vis, s. m. Vid. Alcara- 

viz. 
Algarismo, al-ga-rí-smo, €. m. Nome dos ^i- 

pnaes de numeração d'origem arabe que na 
Europa gub^tituiram em grande parte a nn- 
niííração romana com as lettras do alpliabeto. 
(Arabe aZ-/;ftMüãre2mi,epithcto do famoso alRC- 
brista arabe, Abu-Djvifar Slohammcd ibn-JIu- 
í^ã, inventor do calculo que recebeu esse nome. 
No ant. fr. angori&me, ulgorüim significava o 
cali ulo com a numeraçao arabe.) 

Algeroth, al-ga-rot, a. in. T. xiliOi-m. l'ó de—, 
cltlorureto d'antimonio. 

Algarvio, al-gar-ví-o, cuC/. "Vid Algaravio. 
Al^az, al-gâz, a. f. Fructo de certas palmeira?. 
Algazarra, al-ga-zá-rra, «./. Gritaria, vozea- 

ria, assuada. (Arabe gaizara, cm Alcala «ba- 
Iwhear, ladrir, ganir, parlar on haUar, dezir a 
n.ei.wlo.' Antigamente dizia-se algazaia, c en- 
conlra-se também a forma algagiar.) 

Algazela, al-ga-zé-la, n./. Antílope de com- 
pridas pontas, do Senegal e Nubia. (Arabe 
al, art. e gazella.) 

Algébista. al-je-bí-sta,«./. Fôrma popular por 
Algobrista. 

Álgebra, ál-jc-bra, «. /. Scieucia das grande- 
zas consideradas d'um modo absolutamente 
gt ral e representadas ijor tignaes geraes. Tra- 
(taiio d'algebra. Fig. Diz-ge de palavras, si» 
gnaes d'um sentido vago, dUuna philoí^opliia 
abstracta. Atit. t. cir., hojej)ojj. Arte de restl- 
tuir ás suas articulações os ossos deslocadoí^. 
(Arabe al-djelr, reducçao, sciencia das reduc- 
çõe.«, a algebra;operação de cirurgiapela qual 

reduzem os ossos luxados ou fracturados. 
Algobricamente, al-jé-bri-ka-mèn-te, adv. Se- 

gundo as regras, ou processos da algebra. {Al- 
gehricOf euf. mente.) 

Algobrico, al-jé-bri-ko, adj. Que pertence á 
algebra. {Algehra, suf. ico.) 

Algcbrisado, al-je-bri-zil-do, p. p. de Alge- 
brisar. Cheio de formulas algebricas. Cheio , 
d'abstrafçoeí. 

Algííbrisar, al-je-bri-zár, v. a. Encher de for- 
mulas algebricas. {Algelra.) 

Algebrista, al-je-brí-sta, 8. f. O que é versado 
na algebra. O que endireita ossos deslocados. 
(Algehra, suf. ista.) 

Algcdo, al-jè-do, «. m. T. med. Inflammaçao na 
gonorrhea vírulenta. (Gr. àlgos,i\oT.) 

Algôla, al-jí-la, 8. f. Arraial onde os arabes 
armam as suas tendas para pernoitar. (Arabe 
al-Vdla,) 

Algemas, al-jó-mas, s./.pl. Ferro com que se 
apertam os pulsos por castigo ou para maior 
segurança dos prisioneiros. Por extensão, gri- 
lhões, cadeia, grilheta. (Arabe al-dJãmi'a,gSL\- 
rote.) 

Algemado, al-je-má-do, p. p. de Algemar. 
Preso com algemas. Agrilhoado. Fig. Preso, 
submettido. 

Algemar, al-je-már, t*. a. Prender com alge- 
mas. Agrilhoar, acorrentar. Fífif. I*render, sub- 
metter, dominar. (Algemas.) ''' 

Algemia, al-jé-mi-a, 8. f. Alteração do nome 
dado pelos arabes aos dialectos romanicos da 
nosf-a península e principalmente ao hespa- 
nliol. O heípanhol ou outro dialecto peninsu- 
lar corrompido e misturado com o arabe, for- 
mando uma lingua intermedia para i^ervir ás 
relações dos arabes com os christãos. Nome da 
lingua franca na Costa d'Afriea e nu Syria; 
mistuia de hespanhol, portuguez, italiano, 
francez e arabe, (jue fallavam os renega- 
dos. Escriptura d'um texto liespanhol em ca- 
racteres arabes. (Arabe aV-adjam, dignifica os 
barbaros; d'alii a?-'a<ya77i"it/ja,linguabarbara,. 
etc.) 

Algómiado, al-je-mi-á-do, p. p. rie Algemiar. 
Vergado, instruido no algemiado. Escripto* 
cm caracteres arabes (diz-se d'um texto lies- 
panhol, ou d'outro dialecto peninsular.) 

Algemiar, al-je-mi-ár, v. n. Fallar algemia. 
—V. a. Escrever um texto em dialecto penin- 
sular com caracteres arabes. {Algemia.) 

Algenib, al-je-níb, s. vi. 'T. a.itron. Estrella dc 
segunda grandeza na constellação do PegasO. 
(Arabe al, o, e genib, que acompanha, i'or 
cau>a da posição da estrella.) 

Algente, al-jèn-te, adj. Muito frio, glacial. 
(Lat. algens.) 

Algerivia, âl-je-ri-ví-a, s. f. Especie de roa- 
I»ão antigamente usado com meias mangas (? 
cai>uz que chegava aos joelhos. 

Algerife ou Algerive, al-je-rí-fo ou al-je-rí- 
ve, 8. m. Grande rede d'arrastar. (Arabe 
zeiibf grande rede; a mudança de z em j deu 
origem á fórnm al-jerile.) 

Algeroth, al-je-rót, s. m. Vid. Algaroth. 
Algeroz, al-je-roz, s. m. Caleira ou gotteira 

por onde se escoam as aguas do telhado. (Ara- 
be az-zoròh, plural de az-zarV, da raiz zaraha, 
«fluxit»; o 2 mudou-se em j, d^ahi a perma- 
nência de al, sem assimilação. Ao plural ara- 
be tendo-se juntado o « do nosso plural fez-se 
algerobs, algeroz. A palavra c pois rigorosa» 
mente um plural, mas considerado como um 
singular.) 

Algibe, al-gí-be, «. m. Cisterna, poço.= TJsa-fe 
hoje só fallando dos paizes musulmanos. (Ára- 
be al-adjnhh «puteus».Vid. Aljube.) 
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Alg^ibdba, al-ji-bé-ba, s.f. Mulher dc alglbe- 

be. {F. de aífjihehe.) 
Al?ibebe« al-ji-bé-be, «. m. O que vende fato 

feito. (Árabe ál-djabhàh, que só se encontra 
como nome proprio, mas é doHvado de âjuh- 
la. Vid. Jubào.) 

-Algibeira, al-j{-béi-ra, s.f. Pequeno saco co- 
zido a um vestuário pela parte dc dentro e 
cm que geralmente por uma abertura na par- 
te exterior se mettem os objectos; bolío. Pe- 
ca de panno, ordinariamente cm forma de 
quadrilátero com o lado inferior curvo e um 
pequeno bolso no meio, ({ue suspendem á 
cinta as mulheres do povo. (Árabe moderno 
aUdjthira, saco de couro que o cavalleiro sus- 
pende ao arção da sella é uma alteração do 
l>ort. aJgihfira, que derivji do arabe al-djih, 
propriamente abertura no peito da camisa^ 
onde os arabes costumam metter objectos.) 

Algíbeta, aiyi-bè-ta, «. /. Antigo vestido ta- 
lar de clérigos e estudantes, loba. (Arabe dl- 
djuhha, suf. dim. e/a; vid. Jubào. 

Algido, ál-gi-do, adj. T. mecL Que faz experi- 
mentar uma viva sensação de frio. (Lat. al- 
(liâtiA, frio, do cãgtre, ter frio.) 

Algirão, aí-gi-rão, a. tíi. Abertura por onde en- 
tram os peixes n.i rede ou os atuns na arma- 
ção. (Arabe?) 

Algo, ál-go, pron. inã. Alguma cousa, outra 
cousa.—aâv. Um tanto.—s. m. Alguma cousa. 
com que se favorece outro. IJemquese possue. 
O quepossue bens, rico. Filho d'—,vid. Fidal- 
go.=A palavra é antiquada, mas occorre 
ainda em locuçoes e adagios populares. (Lat. 
aliquot.) 

Algodão, al-go-dão, s. m. Nome dado aos fila- 
mentos compridos e tenues que cercam en- 
volvidos a semente do algodoeiro. Carepa ou 
lauugem que cobre a superfície de certas fo- 
lhas e outras partes d'alguns vegelaes. Tecido 
d'algodão. (Arabe ál'J:otõn.) 

AlgodSo-polvora, al-go-dão-pól-vo-ra, s. m. 
.Substancia explosiva que se obtém pela acção 
do ácido azotico sobre o algodão. {Algodão e 
]x>h'ora.) 

Algodoai, al-go-do-ál, s. m. Logar plantado de 
algodoeiros. 

Algodoaría, al-go-do-a-rí-a, s./. Manufactura 
de algodões, de tecidos d'algodâo. (Algodão, 
suf. aria.) 

J. Algodoeiro, al-go-do-ói-ro, s. tn. T. hot. 
Planta da familia das malvaceas que produz 
o algodão; o gossypinm herhaceum, L. (Algo- 
dão, suf. eivo.) 

"2. Algodoairo, al-go-do-ói-ro, adj. Que se re- 
fere ao algodão.—s. ni. Fabricante de tecidos 
d'algodão. 

Algol, al-gól. 8. m. T. a^fron. Nome d'uma es- 
trella de segunda grandeza situada na con- 
s-tellação dc Perseo. (Arabe al-gnl. Gnl. em 
arabe, Medusa ou Venus.) 

Algonquino, al-gon-ki-no, f. m. Indivíduo per- 
tencente a uma tribu selvagem que habitava 
110 Canadá. A língua fallada por esses selva- 
gens. 

Algor, al-gòr, 8. tn. T. m.td. Viva sensação de 
frio sem tremura. (Lat. aJgor; vid. Algi- 
do.) 

Algorabâo, al-go-ra-bão, s. m. Especie de 
grou. (Arabe?) 

Algorithmia, aUgo-ri-tmi-a. a. f. Kamo das 
mathematicas puras que tem por objecto os 
números (irrojw/.í.) (Algorithvw.) 

Algoritlimico, al-go-ri-tmí-co, adj. Que per- 
tence á sciencia do calculo. (Algoritlimo, suf. 
ICO.) 

Algorithmo, al-go-rí-tmo, #. m. T. alg. Pro- 
cesso de calculo. Gênero particular de nota- 
çoes. (O ant. port. tem a forma algoi-iumo por 
algai'ismo; o ant. fr. algoriume; parece que 
uma falsa etymologia querendo derivar a pa- 
lavra de gr. a^-ithmos (vid. Arithmetica) é 
que faz mudar—iamo em ithmo.) 

Algorovâo, al-go-ro-vão, «. m. Vid. Algora- 
bâo. 

Algoso, al-gô-zo, adj. Cheio d'algas. {A'ga, suf. 
080.) 

Algoz, ãl-gòs, 8. tn. Verdugo, carrasco. Homem 
cruel. Atormeutador. (Arabe al-gozz, designa- 
ção d'uma tribu turca e dos Curdos, empre- 
gados em díffercntes cpochas ao serviço dos 
monarchas musulnianos e que por fim eram 
agentes de policia, encairegados de castigar 
os prisioneiros c dc lhes impôr a pena capi- 
tal.) 

Algozaria, al-go-za-rí-a, s.f. Acçao própria de 
algoz; crueldade. (Algoz, suf. arUx.) 

Alguale, al-guá-lc, s. /. Planta similhante ao 
lyrio. 

Alguazil, al-gua-zíl, «. w. Vid. Aguazil. 
Alguém, al-ghén, j/row. ind. Alguma pessoa. 

Fig. Pessoa importante, de consideração. (Lat. 
aliquem.) 

Alguergado, al-gher-gá-do, adj. Km fôrma dc 
mosaico; embutido. (Algrurgue.) 

Aljruergue, al-gher-gue, «. m. Jogo antigo com 
pedrinhas. Nome de pcdrinhas, com que se 
fazem mosaicos, embutidos. Pedra grande do 
lagar em que assentam as ceíras quando se 
expreme n'ellas o azeite. (Arabe ál-guirg, es- 
l)ecie de jogo e provavelmente o nome das ta- 
bolas, i»edrlnha3 cora que elle se jogava. O 
sentido cxtender-se-hia ao dc pedra, laje?) 

Algueta, al-ghè-ta, s.f. Planta da familia das 
naiades. (Alga, suh dim. cta.) 

Alguidar, al-ghi-dár, «. m. Vaso de barro, cha- 
to de fundo e alargando muito para as bordas, 
empregado para lavar louça, roupa, etc. 
(Arabe aJ-ghiddàr.) 

Alguid&rinho, al-ghi-da-rí-nho, s.m. Dim. dc 
Alguidar. 

Alguidarzinho, al-ghi-dar-zí-nho, «. m. Dim. 
de Alguidar. 

Algum, al-gún, adj. Um ou vários entre maior 
numero. Qualquer. Um pequeno numero de. 
(Lat. aliquis unxts.) 

Algures, al-gú-rcs, adv. Km, a alguma parte. 
(Lat. alicfiibi, * álinihre, * alguhre.) 

Alhada, a-lhá-da, *./. Guisado, acepipe pre- 
parado com alho. Fig. Mamparra, embrulha- 
da; dificuldade, intriga. (Alho, suf. arfa. E' 
singularissimo que Dozy queira derivar este 
termo do arabe; sendo elle tão indubitavel- 
mente formado como ceholada, salada, salsada 
e tantos outros.) 

Alhaimai a-lhái-ma, s.f. Tenda, barraca para 



Alhaiiibra Alicnavcl 77 
abrigar do ar da noite.=Desiisado. (Do ara- 
be.) 

Alhambra, a-lin-bra, s. /. Palacio dos reis 
mouros em Granada. (Arabc al-hamhra, a 
vermellia, v>orque o recinto e as torres são de 
tijolo vermelho.) 

Alhanado, a-lha-ná-do, p. }>. dc Alhanar. 
Tornado plano. Tornado aííavel, accessivel, 
simples no tracto. Ilumiliiado. 

Alhanar, a-lha-nár, v. a. Aplanar.—se, v. reji. 
Tornar-se aífavel, aecessivel, simples no tra- 
cto. Humilhar-se. (.4 pref e lhano.) 

Alhandal, a*lhau-dàl, s. m. T.pharm. Fructo 
da coloquintida. 

Alharca, a-lhár-ka? s.f. Grito d'alarme para 
correr á hoste ; algara. (Árabe al-haraka, mo- 
vimento.) 

Alhas, á-lhas, adj.f. pl. Palhas—,as folhas sec- 
casdoalho. (Alho). 

AlheaçãOi a-lhe-a-f^áo, s.f. Vid. Alienação, 
que é a forma erudita. 

Alheado, a-lhe-á-do, p. p. de Alhear. Torna- 
do alheio, d'outrem. Fig. Ari*ebatado, enle- 
vado. Louco. 

Alheiamente, a-lhei-a-mèii-te, adv. De modo 
alheio. {Alheio, suf. mente.) 

Alheamento, a-lhe-a-mèn-to, a. m. Estado do 
que se,acha alheado. (Alhear, suf. mento.) 

Alhear, a-lhe-ár, v. a. Tornar aliico. Vid. 
Alienar. Arrebatar, enlevar, hallucinar; en- 
louquecer.—se, V. rcfi. Arrebatar-se, enle- 
var-se, hallucinar-se j enlouquecer. (Fôrma 
popular de Alienar. 

-Alheavel,a-lhe-ú-vel, a<lj. Que pode ser alhea- 
do. {Alhear, suf. ave!.) 

Alheio, a-lhéi-o, «íT/. Que c d'outro, d'outrem. 
Extrauho. Apartado, remoto. Que não couvem 
nem ao tempo, nem ao logar, nem á causa; 
que não é feito para, desrlocado, in-opportuno. 
Desfavorável. Isento; privado, falto. Abstra- 
cto, enlevado, absorto.—s. m. O que perten- 
ce a outrem; os bens dos outros.—8. m. pl. Os 
filhos, os parentes dos outros. (I--at. cdienus, de 
alius, outro.) 

Alheira, a-lhéi-ra, s.f. Planta cujo cheiro é 
similhante ao do alho. {Alho, suf. eira.) 

Alheiro, a-lhéi-ro, O que cultiva ou vende 
alhos. {Alho, suf. eiro.) 

Alheia, a-lé-la?, a. m. Vid. Algella. 
1. Alheta, a-lhè-ta, s.f. Debrum largo, que se 

põe na parte da manga que se cose ao gibão. 
(Segundo Dozy doarabe al-Jchiyéta, orla.) 

2. Alheta, a-lhè-ta, c. /. Nome das peças do 
páo curvas que formam a volta da poppa de 
uma embarcação pela parte de fóra. FIg. Pis- 
ta. (Segundo Dozy, do arabe al-hltan, «paries, 
septum.») 

Alhinho, a-lhí-nho, e. m. Pequeno alho. Fig. 
Pessoa, creança espertinha, perspicaz. (Alho^ 
suf, dim. inho.) 

Alho, á-lho, s. m. Planta hortense, da familia 
das liliaceas. Pessoa esperta. (Lat. alUumo\x 
alium, da raiz oZ, ol que se encontra em olere, 
olor.) 

Aliás, a-li-ás, adv. l>'outro modo, de mais a 
mais. (Lat. aiíàs.) 

Aliazar, a-U-a-zár, s. vi. Porção de lezirias 
rodeadas d'agua. (Vid. Aljazar.) 

Álibi, a-lí-bi, e. m. 'V.for. Presença d'uma pes- 
soa u'um logar diíFereníe d'aquelle em que 
foi commettido o delicto de que é accusada. 
Lat. aJibi, n'outra parte, de alhis outro e ibi: 
vid, Ahi.) 

Alibil, a-Ií-bil, adj. T. pliyaiól. Que é proprio 
para nutrir. (Lat. aUhilis, de alere, nxitrir.) 

Alibilidade, a-li-bi-li-dá-de, s. /. Qualidade 
.que tem um comestível d'euccnar mais ou 
menos substancias nutritivas. {AUhil.) 

Alicaido, a-li-ca-í-do, aâj. T. poet. Que ívoltí 
as azas pendentes. Fig. Desanimado. (Ala, e 
caído.) 

Alicantina, r-li-kan-tí-na, s.f. Logro, arma- 
dilha, fraude, ardil, astucia. (De aUcanüno,. 
da cidade de Alicante, na Ilespanha, sem 
duvida por gozarem os seus habitantes, como 
08 de tantas outras íerras, da fama de astucio- 
sos e velhacos. Comp. Picardia, etc.) 

Alicantinador, a-li-kan-ti-na-dòr, s. m. O qiie 
faz, arma alicantliias. {Âlicantina, suf. ãor.) 

Alicantineiro, a-li-kan-ti-néi-ro, s. m. Vid. 
Alicantinador. {Álicantina, svif. eiro.) 

Alicate, a-li-ká-te, s. m. Especie de pequena 
torquez ou pinça, que se abre e fecha. (Arabe 
al-lakkãt.) 

Alicerce, a-IL-sér-se, s. m. A base das paredes 
que fica enterrada no chão. Fig. Base, segu- 
rança, estabilidade, fundamento. (Arabe al- 
há-às, plur. de Oòs ou oss, mesmo sentido. Xo 
arabe d'IIespanha devia pronunciar-se al-h>éf<.) 

Alicondo, a-li-kòn-do, $. m. Arvore da Nigrí- 
cia, cuja casca filamentosa é empregada em 
tecidos. 

Alicorne, a-li-kór-ne, s. m. Corrupção popular 
por Unicorne. 

Alidada, a-li-dá-da, s. /. llegua mobil loiu 
uma pinnula em cada extremidade que serve 
para traçar sobre a plaucheta linhas (jue in- 
tlicam a direcçâo dos objectos mirados atra- 
vés das piimulas. llegua mobil com pinnulas 
ou um oculo, que girando em torno d'um cir- 
culo dividido em gr.nos serve para medir o« 
ângulos. (Arabe ai-'idãda, regoa.) 

Alienahilidade, a-li-c-na-bi-li-dá-de, s.f. 
Qualidade do que c alienavel, (Lat. alienabi- 
Zis/vid. Alienavel.) 

Alienação, a-li-G-na-são, s. f. Venda, transfe- 
rencia d'uma propriedade. Separação, aver- 
são, extranheza. Hallucinaçao. Loucura. (Lat. 
alienatio, de áliZnare; vid. Alienar.) 

Alienado, a-U-Õ-na-do, i>. p. de Alienar. Cu- 
ja propriedade foi transferida. Separado. Ex- 
tranho. Afastado, llallucinado^ arrebatado. 
Tornado louco.—s. Pessoa louca. 

Alienador, a-Ii-ê-na-dòr, s. m. T. for. O (lue 
aliena. {Alienar, suf. dor.) 

Alienamento, a-li-C-na-mèn-to, s. f. Vid. 
Alienação. {Alienar, suf. mento.) 

Alienar, a-li-ê-nár, v. a. Transferir a outrem 
a sua propriedade. Fig. Apartar, separar, 
afastar; malquistar. Arrebatar, hallucinar.— 
se, V. refi. Perdera razão; enlouquecer.(Lat. 
alienare, de alienm; vid. Alheo.) 

Alienatario, a-li-ê-na-tá-ri-o, s. m. Aquelle a 
favor de quem se aliena. {Alienar.) 

Alienavel, a-li-ê-ná-vel, adj. Que pode ser 
alienado. {Alienar, suf. avel.) 
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Alienígena, a-li-r-ní-je-na, ailj. Advcna, cx- 

traiigoiro, forasteiro. Usa-so também como 
substantivo. (Lat. cdienioena, de alietius e o 
tlicma qena (lue se encontra também em Fei- 
genus, indígena, etc.) 

Alíenlsta, a-li-c-ní-sta, s. f. Medico de loucos. 
íAlitnar.) 

Allfafe, a-li-fá-fe, s. m. Especie de tumor doá 
cavall)s. Defeito escondido. (Árabe an- 
nafakJi.) 

Alifero, a-lí-fe-ro, a<ij. T. hUt. nat. Que tem 
aza». (Lat. <üa, aza e fen-e, levar.) 

Allforme, a-li-fór-me, (flj. T. ieckn. Que tem 
fôrma d'aza. (Lat. ala, .iza, e fih-ma.) 

Alijeirado» a-li-jei-rá-do,2>- de Alijeirar. 
Tornado lijeiro, apre.ssado, alllviado, descar- 
reçado. 

Alijeirar, a-li-jei-rár, v. a. Tornar lijeiro; 
apressar; aliiviar, descarregar.—se> v. reji. 
Fazer-se ligeiro; apressar-se, nlliviar-se. (^rl 
Itref. e ligeiro.) 

Aligrero, a-lí-je-ro, aâj. Que tem azas, voa. 
Fig. Rápido, veloz. (Lat. aliger, de ala, aza, 
e gtrere, levar.) 

Aligulada, a-Ii-gu-lá-da^íK/j-"./. Diz-se da corol- 
la íjue pertence a um floriculo de flor compos- 
ta. {A pref. e Ugnla.) 

Alijaçao, a-lí-ja-sâo, s.f. Acçao de alijar. {Ali- 
jar, suf. ação.) 

Alijamento, a-Ii-ja-mèn-to, s. ni. Aoçao de 
alijar. (Alijar, suf. me)tto.) 

Alijar, a-li-jár, v. a. T. vant. Lançai* carga ao 
mar para aliiviar o navio.—v. n. e—se, v. 
reJl. Ailiviar-se o navio, lançando carga ao 
mar. Fig. Desembaraç4ir-.,e. Vomitar, na em- 
briaguez. (Fr. alléger, aliiviar d'uma parte 
da carga; alléger é a fôrma fr. de aliiviar; vid. 
esta palavra.) 

Alijo, a-lí-jo, s. m. Embarcação qiie segue um 
navio para descarregar. (Fr. allége, de alleger; 
vid. Alijar.) 

Alimaria, a-li-má-ri-a.í./. Animal irracional. 
Diz-se principalmente dos (luadrupedes não 
ferozes, sobretudo dos das especies maiores. 
(De aiimal, fôrma, popular porawímaí.) 

Alimentação, a-li-méu-ta-são, a. /. Acçao de 
alimentar. Renovação da agua nas caldeiras 
de vapor. (Lat. alimenf.atio,'de alimcntare.) 

Alimentado, a-li-mèn-t.í-do, p. 2>. de Alimen- 
tar. Que recebe ou recebeu alimento. Fig. 
Conservado, mantido. 

Alimentai, a-li-men-tàl, a-lj, Synonymo de 
Alimentario e Alimentício. {Alimento, 
suf. al.) 

1. Alimentar, a-li-mcn-tár, aJj. Vid. Ali- 
menticio, que é mais usado. {Allineido, suf. 
ar.) 

2. Alimentar, a-li-men-tár, v. a. Nutrir, for- 
necer alimentos, Con&crvar, mautcr, fo- 
mentar. (De alimento.) 

Alimentario, a-li-men-tá-ri-o, adj. Vid. Ali- 
mentício, que ó mais usado. (Lat. alimenta- 
rius, (\q alimentum; \Ul. Alimento.) 

Alimentício» a-li-men-tí-sio, adj. Que respeita, 
pertence aos alimentos. Que alimenta. {Ali- 
me.nfo, puf. ido.) 

Alimentividade, a-li-men-ti-vi-dá-de, s. /. 
Nome dado pelos phreuologistas ao instincto 

que leva o animal a t<»mar alimentos. {Ali- 
nieTi'o.) 

Alimento, a-li-inèn-to, m. O que nuti-e. No 
plural, as despesas d'arimentação d'uma pes- 
soa. Acção de nutrir. Fig. O que conser%a, 
mantém, fomenta. (Lat, alimentum, de alere, 
nutrir.) 

AlimentOSO, a-li-men-tò-zo, adj. Vid. Ali- 
menticio. {Alimentar, suf. oso.) 

Alimo, a-li-nio, s. m. Arbu>to qiie cresce á 
beira-már. (Lat. alimu'.) 

Alimpa, a-lín-pa, /. Acçao de alimprr um 
campo, i\m jardim, uma matta, uma vinha, 
cortando os ramos mortos e des^truindo as más 
hervas. (Alim^Mr.) 

Alimpadeira, a-Hn-pa-déi-ra, s. f. Nome das 
abelhas que vão adeante limpar o logar onde 
hão de trabalhar as outras. {AHmpar, puf. dei- 
ra.) 

AlimpadOi a-lin-pá-do, p. p. de Alimpar. 
Tornado limpo. 

Alimpador, a-lin-pa-dòr, adj. Que alimpa. 
Usa-se substantivamente. {Alimpar, suf. dor.) 

Alimpadura, a-lin-pa-du-ra, a. f. Acçrio de 
alimpar. O que fica do que ec limpa ou esco- 
lhe. üança ou palha que fica depois de se joei- 
rarem ou alimparem os cereaos. {Alimpar, 
Buf. dura.) 

Allmpamento, a-lin-pa-mòn-to, s. m. Acçao 
de alimpar. {Alimpar, suf. mento.) 

Alimpar, â-Iin-pàr, v. a. Tornar, pôr limpo. 
Fig. lloubar.—v. n. Diz-se da fructa, quando 
se desembaraça da flor e do cotão <iue a en- 
volve.Perdera ferrugem (a arvore.) Doscnna- 
blar-sG o côo. Perder o primeiro pillo o ani- 
mal novo.—se, V. reJl. Tornar-. e, pôr-se lim- 
po. (A pref. e lim2>ar.) 

Alind^do, a-lin-da-do, j). 3?. de Alindar. Tor- 
nado lindo. Acas(iuilliado. 

Alindar, a-lin-dár, v. a. Tornar lindo. A<as- 
quiüiar.—se. v. refi. Tornar-se lindo. Acat- 
quilbar-se. (-4 pref. e Uudo.) 

Alinegro, a-li-nè-gro, adj. Que tem as azas 
negras. {Ala e negro.) 

Allnevoso, á-li-ne-vo-zo, adj. T. poet. Que 
traz neve nas azas. {Ala e nevoso.) 

Alinguetado, a-lin-gue-tà-do, adj. Que tem 
fôrma de lingua. {A pref. e lingucta.) 

Alinhadissimo, a-li-nha-dí-si-mo, adj. nup. ue 
Alinhado, liem alinhado. 

Alinhado, a-li-nhà-do, í?. de Alinhar. Pos- 
to, di.-posto em linlia recía. Fig. Posto cm o.- 
dem. Ataviado, concertado. 

Alinhador, a-ii-nha-dòr,m. O que alinha. 
(Alinhar, suf. dor.) 

Alinhamento, a-li-nha-mèn-to, s. m. Acção do 
aliüliar. Estado do que se acha alinhado. A 
linha de demarcação entre as propricdadus 
particulares e as estradas publicas. (Alinhar, 
suf. vifnto.) 

Alinhar, a-li-nhár, v. a. Pôr em linha recta. 
Dispor em linha recta. Demarcar o alinha- 
mento das propriedades. Fig. l*ôr em ordem. 
Ataviar, concertar.—se, v. reJi. Por-se em li- 
nha recta. Eníiieirar-se. {A pref. e Unha,) 

Alinhavado, a-li-nha-vã-do, p. p. de Alinha- 
var. Cosido a ponto largo para con.^crvar as 
peças na posição'om que devem ser cosidas a 
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ponto miúdo. Fig. Feito á pressa, mal arran- 
jado. Feito grosseiramente. Preparado provi- 
soriameilte. 

Alinbavão, a-li-nlia-vão, n. m. Vid. Alinha- 
vo, que é a fôrma usual. (AliiJtavar, suf. ao.) 

-Alinhavar, a-li-nha-vár, v. a. Coser a ponto 
largo para conservar as peças na posição cm 
que devem ser cosidas a ponto miúdo. Fig. 
Fazer á pressa. Arranjar mal. Fazer grossei- 
ramente. Preparar i)rovisoriamentc. (á pref. 
e liuha; derivação insólita.) 

Alinhavo, a-li-nhá-vo, a. m. Acçào de alinlia- 
var. Os pontos com que se alinhava. Fig. Pri- 
meiros traços d'mnaobra. Esboço, lineameuto. 
(Alinhavar.) 

Alinho, a-lí-nlio, s. m. Acção e eíFeito de ali- 
nhar. Arranjo, compostura. {Alitúiar.) 

Alipede, a-lí-pe-de, aãj. T. poet. e diã. Que 
tem azas nos pés. (Lat. e ala pes^peilis; vid. 
Pé.) 

Allplvre, a-li-pí-vre, s. f. Nome desusado da 
nigella. 

Alipotentô, a-li-po-tèn-te, adj. T. poet. Que 
tem as azas fortes, <iuo remontam a grande 
altura. (Ala, apote^iie.) 

Aliptica, a-li-pti-ka, «./. Arte de applicar un- 
turas para a conservação da paude e tracta- 
mento de doenças. (Gr. aleiptikê de aleiphein, 
untar.) 

Aliquanta, a-li-kuàn-ta, adj. f. Parte—, par- 
te que nâo divide exactamente um todo. 
(Lat. aíi5iía?i/ifs, compoíito de tt?i por alius, ou- 
tro, e quantus, (quanto.) 

Aliquota, a-lí-kuo-ta, adj. f. Parte—, a que 
é contida ura numero exacto de vezes u'um 
todo, que o divide exactamente. Usa-se sub- 
stantivamente. T. mus. Diz-.e das partes 
íguaea em que se divide espontaneamente uma 
corda para produzir, com o som principal, 
os .~ons secundários ou concomitantes que se 
chamam harmonicos. (Lat. aViquot, de aH por 
«Ziuí, outro, e de quot, quanto; vid. Quota- 
parta.) 

Alisado, a-li-zil-do, p. de Alisar. Tornado 
Uso. 

Alisador, a-ll-za-dòr, adj. Que alisa.—s. m. 
Instrumento cora que se a.\[sa.{Alisar, suf. dor.) 

Alisado ou Aliseo, a-lí-zá-doou a-li-ze-o, aãj. 
Di?:-.>e dos ventos que sopram geralmente 
entre os tropicos, de leste a oeste. (O fr. tem 
alUé, o hesp. alLsio. Littré propoe aetymolo- 
gia do ant. fr. ali^, de aliser, o mesmo <iue em 
portuguez alisar; vciiiou aXisados seriam o mes- 
mo que ventos lisos, resrulares.) 

Alisar, a-li-zár, v. a. Tornar liso. (^4 pref. e 
li»o.) 

Alisma, a-lí-sma, «. f. T. lot. Planta eplieme- 
ra, a alisma plantago, L. (Lat. alisma, gr. álid- 
ma.) 

Alistado, a-li-stà-do, p. p. de Alistar. Inseri- 
pto em lista. Que assentou praça. Que tem lis- 
tas ou listras. 

Alistamento, a-li-sta-mòn-to, s. m. Acção de 
ali;«tar, de alistar-se. (Alistar, suf. mejUo.) 

Alistar, a-li-stár, v. a. Inscrever em lista, to- 
mar a rol. Ilecrutar; recensear.—se, v. rejl. 
Inscrever-se em lista. Sentar praça. {A pref. 
c liüta.) 

Alistrado, a-U-strá-do, Alistrar, a-li-strra\ 
Vid. Listrado, Listrar. 

Alistridente, a-li-stri-dèn-te, at/j. T.poet. Que 
faz estridor com as azas. (Lat. ala e stridens.) 

Alitronco, a-li-tròn-co, s. m. T. Jiist. nai. A 
parte posterior do tronco dos insectos na qu; i 
estão collocadas as azas. (Lat. ala e tro)unif.) 

AliturgiCO, a-li-túr-ji-ko, adj. T. eccl. Diz-.-e 
dos dias (lue não teem ofíicio particular. (íir. 
a priv, e lUurgico.) 

Alivelamento, a-U-ve-la-mèn-to, s. m. Vid. 
Nivelamento, que é a fôrma litterai-ia 
usual. 

Alivelar, a-li-ve-l.lr, v. a. Vid. Nivelar, que 
é a fôrma litteraria usual. 

Aliveloz, a-ll-ve-Iôz, adj. T. poet. Veloz de 
azas; que 'N oa rapidamente. (Lat. ala e veloz.) 

Alizares, a-li-zá-res, s. ni. pl. Guarnição do 
madeira ou azulejo na parte inferior das pa- 
redes, chamada também guarda-vassoura.= 
Parece desusada n'este sentido. Guarniçoes 
de madeira com que se cobrem as pedras daá 
humbreiras das janellas e portas. (Árabe ai- 
izãr, que designou primeiro um vestuário « 
depois foi empregado como termo technioo.) 

Alizarina, a-li-za-ri-na, «. /. Principio colo- 
rante que se extrahe da garança. (Alizari, no- 
me commercial da garança.) 

Aljaba, al-já-ba, s.f. Vid. Aljava, que éa 
fôrma boje usada. 

Aljaroz, al-ja-rôs, s. m. Vid. Algeroz. 
Aljava, a-já-va, s. /. Estojo em que se levam 

as settas. (Árabe al'dja'ba.) 
Aljazar, aí-ja-zãr, s. m. Terreno posto em sec- 

co e rodeado d'agua do mar. (Árabe a'-dja- 
zar, terrae qua íiuctus maris decresclt.) 

Aljofar, al-jò-far, #. m. Pérola miúda. (Árabe 
ul-djauhar.) 

Aljofareira, al-jo-fa-réi-ra, s.f. Nome vulgar 
da planta chamada por Linneo lllhoupermiini 
officiiuile, cujas sementes são similhantes a al- 
jofar. [Aljofar, suf, eira.) 

Aljofarado ou Aljoírado, al-jo-fa-rá-do ou 
al-jo-frá-do, p. p. de Aljofrar. Coberto de 
pérolas. Fig. Orvalhado; coberto de pequenas 
gottas similhantes a aljofar. 

Aljofarar ou Aljofrar, al-jo-fa-rár ou a!-jo- 
frár, V. a. Ornar com aljofar, pérolas. Fig. 
Orvalhar; cobrir com gottas similhantes a 
aljofar. (Aljofar.) 

Aljofre, al-jô-fre, s. m. Vid. Aljofar. 
Aljorze, al-jôr-ze, s. m. Nome dado na Beira á 

campainha ou chocalho do gado. (Árabe al- 
djaras, campainha.) 

Aljuba, al-ju-be, s. f. Jibão, jubão.=F6rma 
desusada. (Vid. Jibao.) 

Aljube, al-jú-be, s. m. Prisão ou cadeiaque não 
é forte e onde não se mettem os grandes cri- 
minosos. (Árabe al-djuVb, que primeirosigni- 
ficou poço (vid. Aljibe), depois prisão.) 

Aljubeiro, al-ju-béi-ro, s. w. Carcereiro, guar- 
, da do aljube. (Aljule, suf. eií-o.) 

Aljubeta, al-ju-bè-ta, s.f. Especie de gibao. 
Túnica talar cerrada por diante. (Dim. d« 
aljuha.) 

Aljuz, al-júz, s. m. CoUa que se extrahe cio 
cardo matacão. (A palavra deve ter designa- 
do primeiro a planta de que se extrahe a rc- 
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siua; o hesp. tem aljojije, que, apesar da ex- 
traordinaria, alteração óo arabe ahâjoldjolàu, 
sésamo; emlieep, ha também sésamo, 
(lueéafónna intermedia entre a arabe e ál' 
jonje; emquanto ao sentido, a palavra desi- 
gna em heí^panliol uma j lanta que íein o mee» 
roo U60 que o aljiiz, isto é, a diondríUu e uma 
especie de chondrilla é chamada pelos gregos 
senamoidts mikron.) 

Alkaest, al-ka-ést, 5. m. Víd. Alcaest. 
Alkekenje, al-ke-kèn-je, a. tn. Vid. Alque- 

quenje. 
Alkermes, al-kèr-mes, adj. Confecção—, li- 

cor—, medicamentos compostos encerrando o 
buco do kermes animal. Emprega-üe r^ubstan- 
tivamente para designar qualquer d'esses 
medicamentos. (Arabe al, artigo, eqiiinhiz; 
vid. Kermes.) 

Alla-breve. á-la-brt-ve, loc. adv. Expressão 
italiana que indica uma efi^pecie de compasso 
a dous tempos muito apressados. 

Allagite, a-la-gi-te, s.f. T. min. Variedade de 
nianganez silicifero. 

Allah, a-lá, s. m. Nome que os araben dào a 
Deus. (E' a palavra arabe que significa Deus 
e de idêntica raiz á do liebreu al, el, deus.) 

Alia militare, á-la-mi-li-tá-re, loe. adv. T. 
mus. Indica o caracter das marchas niarciaes. 
(It. alia militare, á militar.) 

Allantoide, a-lan-tói-de, a. j\ T. anat. Uma 
das membranas do feto de certos animaes. 
(Gr. ollanioeklvs, de alias, tripa, e tidos, fôr- 
ma.) 

Allantoidiano, a-Ian-tói-di-a-no, aúj. T. anat. 
Diz-se do liquido contido na cavidade allan- 
toide. 

Allantoina, a-lan-tói-na, s.f. T.pliij>>iol. .Sub 
stancia neutra que se encontra no liquido al- 
lantoico da vacca. (Allaatoide.) 

Allantoico, a-ian-tói-ko, adj. Vid. Allantoi- 
diano. 

Alia ottava, á-Ia o-tá-va, loc. adv. T. mus. In- 
dica que uma passagem deve ser executada 
uma oitava acima cn abaixo. (It. alia ottava, 
á oitava.) 

Alia palestrina, ú-la pa-lc-strí-na, loc. a/lv. 
T. mus. Indica um coutra-ponto fugado, assim 
chamado por Palestrina ter sido o primeiro 
liue lhe soube dar a magestade conveniente á 
musica da egreja. (It. alia rahstrina, á ma- 
neira de Palestrina.) 

Alia polaca, á-la po lá-ka, loc. adv. T. mus. 
Indica um movimento moderado a tres tem- 
pos, rythmado d'um modo particular. (It. alia 
polaca, á maneira polaca.) 

Allatoado, a-la-to-á-do, p. p. de Allatoar. 
Que tem guarniçòes, cintas, embutidos de la- 
tão. 

Allatoamento, a-la-to-a-mí-n-to, $. m. Ornato 
de latâo.—Pouco usado. (Allatoar, suf. menfo.) 

Allatoar, a-la-to-àr, v. a. Guarnecer, pôr cin- 
tas, embutidos de latão. (A pref. e latão. Mo- 
raes, que recolheu a palavra, eí^^creve com 
dous II, mas deve-se escrever só com um.) 

Allazoppa, á-la-zò-pa, loc. adv. T. mus. Indica 
um movimento syncopante entre dous tempos, 
sem syncopar entre dous compassos. (It. alia 
zoppa, á coxa, coxeando.) 

Allegação, a-le-ga-s3o, s.f. Citação d'uma au- 
ctoridade, d'uma passagem, d''um facto.— T. 
jur. Exposição de um facto verbalmente ou 
por escripto em opposição ás asserçoes ou ar- 
ticulações. (Lat. aUc.gaiio, de allegare; vid. 
Alienar.) 

Allegado, a-Ie-gá-do, p. p. de Allegar. Cita- 
do, expoí-to para servir de prova ou confirmar 
uma cousa.—s. m. Cousa que se allega. 

Allegante» a-le-gàn-te, adj. Que allega. (Alle- 
gar.) 

Allegar, a-le-gár, v. a. Citar uma auctoridadc, 
uma passagem, um facto. Apresentar como 
justificando, como motivo, razão. (^Lat. allega- 
re, àe ad e legare, mandar, enviar pai*a, citar, 
invocar; vid. Legar.) 

Allegoria, a-le-go-rí-a, s.f. Exposição de uni 
pensamento sob uma forma figurada que se 
sustenta até ao fim, deixando, porém, perce- 
ber que o f-entido é differente, como quando 
se representa a verdade sob a fónna d^uma 
mulher nua mettida n'um poço. Obra de lit- 
teratura ou arte em que se representa um ob- 
jecto para dar idéia d'outro. (Gr. aZlvgoria, de 

outro, e agorein^ dizer.) 
Allegoricamente, a-le-go-ri-ka-mèn-te, adv. 

De modo allegorico. (Allegorico, suf. }yiente.) 
Allegorico, a-le-gó-ri-ko, adj. Em que ha al- 

legoria. (Lat. allegoiicus; vid. Allegorla.) 
Allegorizado, a-le-go-ri-zá-do, j?. p. de Alie- 

gorisar. Expresso por meio de allegorla. 
Explicado como allegoria. 

Allegorizar, a-le-go-ri-zár, v. a. Exprimir 
por, meio de allegoria. Explicar como tend(> 
sentido allegorico. (Lat. allegorizare, de allt- 
goria; vid. Allegoria.) 

Allegorisnxo, a-le-po-rí-smo, s. m. Arte de ex- 
plicar allegorias. JSystema dos que veem nos 
livros sagrados somente allegorias. {Allegoria, 
suf. ismo.) 

Àllegorista, a-le-go-rí-sta, «. m. O que expli- 
ca os auctores cm sentido allegorico. {Alkgo- 
ria, suf. ista.) 

Allegretto, a-lc-grê-to,«. m. T. mus. Ariaccni 
um movimento gracioso e ligeiro. — adj. Com 
\im movimento vivo. (It. allegretto, dim. de 
allegro; vid. Allegro.) 

Allegro, a-lé-gro, s. m. T. mus. Aria com um 
movimento vivo. Parto d'uma sonata ou sym- 
phonia cujo movimento 6 vivo.—Com um 
movimento vivo. (It. állegi-o, que it o mesmo 
que o port. alegre.) 

Alleluia, a-le-lüi-a, s. /. Palavra de alegria 
que a Egreja canta pelo tempo da Pai^choa. 
Fig. Canto, expressão d"alegria. Xome d'uma 
planta que floresce pelo tempo da Paschoa. 
(Palavra hebraica composta de halelUj louvae 
e iah, Deus.J 

Alleluitico, a-le-Iu-í-ti-ko, adj. Laudatorio. 
que felicita ou saúda, diz-se do Psalmo 147. 
(Alleluia.) 

Allemanico, a-le-mà-ni-ko, adj. Que perten- 
ce á Allemanha, aos allemães. (Lat. alUma- 
nicus, de allmamts; vid. Allemao.J 

Allemào, a-le-mâo, b. m. O que é natural da 
Allemanha. Nome generico da lingua fallada 
pelos allemães, que comprehende vários dia- 
lectos, e sobretudo do allemão littcrario. (Lat. 
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allemannuíi, nome à'origem gennanica ([ue de- 
sigiroa uma mistura de liomens de diversas 
tribus gennanícas e que parece ser compoí^to 
de áll, todo e mann, homem.) 

Allemoa, a-le-mò-a, a/1J. Fôrma popular por 
Allemã. (Vid. AlíemS.) 

Alli, a-lí, culv. N'aquelle sitio, n'es>=a parte; 
n^essa occasiào, n^esse tempo. (Lat. ilUc.) 

Alliaceas, a-li-á-te-as, /. pl. T. hof. Nome 
dado a um grupo da família das liliaceae <iue 
tem por tyjio o geuero allium. (Lat. aJlium; 
vid. Alho.) 

AlliacêO, a-li-á-se-o, a<^j. Que tem algum ou al- 
guns dos caracteres do alho. (Lat. aJlium; vid. 
Alho.) 

Alllado, a-li-á-do, p. p. de Alliar. Junto, uni- 
do. Ligado, unido por tractados. Uuido por af- 
flnidade.— s. m. e /. O que está unido a outro 
por affinidado. Confederado. liigado por um 
tractado. Partidario; correligionário. 

Alliagem, a-lí-á-jen, «./. Vid. Alliança e Li- 
ga, (lue sào preferiveis. (Fr. aUiage, àealUtr, 
o mesmo que Alliar.) 

Alliança, a-li-àn-i^a, «. /. Acto ijelo íjual se al- 
lia. Estado dos que se alliaram. União, confe- 
deração entre estados. União por casamento. 
Annel de casamento. Fig. União, mistura. 
{AUixir^ 

Alliançado, a-li-an-sá-do, 2?. j). de Alliancar. 
Vid. Alliado. 

Alliançar, a-li-an-sár, v. a. Vid. Alliar. (Al- 
liança.) 

Alliar, a-li-ár, v. a. Combinar, juntar, unir. 
lleunir n'um interesse communi, n'uma acção 
communi. (estados, ])ovos). Juntar pelo casa- 
mento.—se, V. refl. Combinar-se, juntar-se, 
unir-se. Formar entre si alliança. Casar-se. 
(Lat. aZZí^are, de a<Z e ligare; vid. Liar, Li- 
gar.) 

Alliaria, a-Ii-á-ri-a, s. /. T. lof. ííenero de 
plantas cruciferas, ephemero, caracterisa<lo 
pelo cheiro de alho que exhala. (Lat. alVium; 
vid. Alho.) 

Alliath, a-li-át, «. m. Nome da primeira estrel- 
la da cauda da Ursa-maior. 

Alliciação, a-li-si-a-são, «. /. Acção de alliciar. 
{Âllidart suf. aç5o.) 

Alliciado, a-li-í-i-á-do, p. dc Alliciar. Pro- 
vocado, seduzido, cijaniado, attrahido com 
falsas promesi^as. 

Alliciador, a-Ii-si-a-dòr, (u?J. Que serve para 
alliciar.—s. m. O que allicia. (AlUciar, suf. 
dor,) 

Alliciar, a-li-si-ár, y. a. Seduzir, i)rovocar; 
chamai", attrahir por meio de promessas en- 
ganosas ou d'um modo illegal. (Lat. aUicere. 
Ésta fôrma erudita é mal formada, como ou- 
tras similhantes; o verbo devia pertencer á 
3.® conjugação.) 

Allicientô, a-li-si-èn-te, <uJJ. Que allicia. Que 
sorve para alliciar. (Lat. aUickus, de aUicere.) 

Alligado, a-li-gá-do, p. p. de Alligar. Vid. 
Ligado. 

Alligar, a-li-gár, v. a. Vid. Ligar, que é mais 
usado. (Lat. alligare; vid. Alliar, que éa 
fôrma popular.) 

Alligator, a-li-ga-tòr, in. T. zool. Nome 
ficientiíico d'um genero de reptis sauriaiios, 

cujas especies são chamadas vulgarmente 
caimão e crocodilo. (Fr. e ingl. alligator; ali. 
alUgarden n'um escriptor do sec. xvi. Consi- 
dera-se a palavra como um arranjo arbitrario 
do hesp. el lagarto, port. lagarto, suppondo-se 
a palavra connexa com lat. ligare, ligar.) 

Alliteração, a-li-te-ra-são, s.f. Figura de dic- 
ção que consiste em repetir ou em opi»or mui- 
tas vezes a mesma letra ou as mesmas letras 
como no adagio: fevereiro, feveras de frio, e 
não de linho (Lat. aú, a, e litera, letra.) 

Alliterado, a-li-te-rá-do, p. p. de Alliterar. 
Posto em alliteração. Que allitera. 

Alliterar, a-li-tc-rár, v. a. Pôr em alliteração. 
—V. n. Que fôrma alliteração. (Vid. Allite- 
ração.) 

Alliva... Vid. Allivl... 
Alliviação, a-li-vi-a-são, s.f. Acção e eífcito 

de alliviar. {Alliviar, suf. a<;«o.) 
Alliviadamente, a-li-vi-á da-mèn-te, adv. 

Com allivio. {Alliviaão, suf. mente.) 
Alliviado, a-li-vi-á-do, p. p. de Álliviar. A 

que se deu alUvio. Que tem allivio. 
Alliviador, a-Ii-vi-a-dòr, adj. Que allivia.— 

8. m. O (lue allivia. Nome dado aos antigos 
directores espirituaes das freiras que lhes alli- 
viavam a consciência por meio da confissão. 
(Alliviar, suf. dor.) 

Alliviamento, a-ll-vi-a-mdn-to, s. m. Acção e 
effeito de alliviar. (Alliviar, suf. mento.) 

Alliviar, a-li-vi-ár,v.a. Dar allivio.—se, v. rejL 
Keceber, ter, tomar allivio.—v. n. Sentir, ter 
allivio. (li. lat. alUviare, de lat. állevare, de 
ad e levare; vid. Levar.) 

Allivio, a-lí-vi-o, s. m. Diminuição no peso, na 
carga. Fig. Descarrego, descargo. Attenua- 
ção. Abrandamento na dor physica ou moral. 
Dimin\iiçâo no trabalho. Kefrigerio, mitiga- 
ção. Distracção,diversão. Kemedio para abran- 
dar dores. (^ZZíVíar.) 

Allivioso,a-Ii-vi-ò-zo,adJA^ne allivia.=Pouc'o 
usado. (Alliviar, suf. 0i<0.) 

Allochroito, á-lo-krôi-to, s.m. T. mi«. Varie- 
dade de granada de côr carregada. (Gr. allo- 
Ichroõs, differente de côr, de allos, outro, e 
l-hrõsõ, eu coloro.) 

Alloohromasia, a-lo-kro-ma-zí-a. s.f. T.phy- 
sioL Mudança de cores; defeito da vista que 
vê côres differentes das que são realmente. 
(Gr, àlloa, e khriyma, côr.) 

Allocuçào, al-o-ku-são, ». f. Discurso que os 
imperadores ou generaes romanos dirigiam 
ás tropas. Hoje, discurso congratulatorio, sua- 
sorio ou d'agradecimento dirigido por uma 
pessoa de alta posição ou dirigido a ella. (Lat. 
allociitio, de ad e locutio, acção de fallar; Vid. 
Locução.) 

j Allodial, a-Io-di-ál, adJ. T. jur. feudal, Que é 
exemi)to d^todo o direito dominial.—s. m.pl. 
Bens exemptos de direitos dominiaes. (Alio- 
dio.) 

Allodialidade, a-lo-di-a-li-dá-de, s./. Quali- 
dade d'um bem que é allodial. (Allodial, suf. 
idade.) 

Allodio, a-lô-dio, 9. m. T. jur. feudal. Bem 
exempto de todo o direito senhorial. (Jí. lat. 
aUodiuM, it. allodio, hesp. aJodio, fr. àllfv; 
do geniianiio ali, tudo, todo e od, bem, 
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priedade, isto ó, propriedade inteira, com- 
pleta.) 

Alloite, a-lo-í-te,.?./. T. min. Variedade de poz- 
zolana. 

Allomorphia, a-lo-mor-fí-a, a. f. T. phys. e 
• Metatnorpliose, passagem d'umH for- ma a outra diflfereiite. (Ur. álloa, outro e mor- 

phêj fôrma.) 
Allomorpliite, a-lo-mor-fí-te, s. m. T. min. 

Variedade de siilpliato de baryta. Vid. Allo- 
morphia. 

Allon, ã-lòn, inferj. Vamo.s ? Passemos adian- 
te? (Fr. aUons, vamos, de aZ/er, ir. Foi intro- 
duzida eíita expressão em Portugal no sé- 
culo XVII pelas troi)as de Schomberff.) 

Allonjrmo, a-ló-ni-mo, ctdj. Diz-se d'umaobra 
publicada com um nome que não é o do au- 
cíor.—8. m. O que publicauma obra com o no- 
me de outro. ((ir. àUoa, outro, e onoma, nome.) 

Allopathla, a-lo-pa-tí-a, s. f. Nome da medi- 
cina tradicional em op])osiçi\o ú liomcepathia. 
fGr. outro, epálhos, doença.) 

Allopathico, a-lo-pá-ti-ko, adj. Que respeita á 
allopathia. (AUopafhia.) 

Allopathicamente, a-lo-pá-ti-ka-mòn-te, arJv. 
Sejrundo os preceitos da allopathia. (AUopati- 
CO, suf. mente.) 

Allophana, a-lo-fá-na, s. m. T. min. Variedade 
d'argila. (Gr. állog, outro, e phainò eu pare- 
ço.) 

Allotriologia, a-lO-tri-o-lo-jí-a. s. f. T. did. 
Defeito que consiste em introduzir n'um dis- 
curso ou n'uma doutrina, idéias que lhea são 
extranhas. (Gr. aWc;/í*ioíí,extranbo,e lágos, dis- 
curso.) 

Allotriophagla, a-lõ-tri-õ-fa-ji-a, a.f. T. med. 
Depravação do appetite que leva a comer sub- 
stancias não alimentares. (Gr. aUótrioa, ex- 
tranlio o phagein, comer.) 

Allotropia, a-lõ-tro-pía, «. /. T. phys. Quali- 
dade de corpo simples podendo apresentar-se 
sob estados differentes e gozar de i^roprieda- 
dcs cbimicas e pliysicas muito distinctas. (Gr. 
àllos, outro, e irópos, muTlança.) 

Allotropo, a-ló-tro-po, adj. Diz-se dos corpos 
em que se' dá a allotropia, como o carbone 
que se apresenta na forma de carvão, e de 
diamante. (Vid. Allotropia.) 

Alloxana, a-lo-ksà-na, s. /. T. diim. Corpo que 
se obtém aquecendo junto o ácido azotico e o 
ácido urico. (Fr. aUoxane, ali. álloxan, termo 
de formação arbitraria, arranjado com as 
primeiras letras de àllantoide e de oxalicof 
por terem sido olhados os elementos da oxal- 
lana como a somma dos d'essas outras duas 
substancias.) 

Alludido, a-lu-dí-do, p. p. de Alludir. A que 
se allude. 

Alludir, a-lu-dir, i». n. Referir-se a uma cou- 
sa ou pessoa d'um modo indirecto ; fazer al- 
lusão. (Lat. aUudere, de aã, ec, e ludere, brin- 
car.) 

Allusão, a-lu-são, s.f. Figura do discurso que 
consiste em dizer uma cousa que faz pensar 
em outra, em fazer uma referencia iudirecta 
a uma pessoa ou cousa. Jogo de palavras fun- 
dado sobre a sua similhança. (Lat. allmio, de 
alhidere; vid. Alludir.) 

Allusivamente, a-lu-zí-va-môn-te, adv. De 
modo allusivo. (Allusivo, suf. mente.) 

Allusivo, a-lu-zí-vo, adj. Que allude, que faz 
aliusão. Em que La allusão. (Allusão.) 

Alluvlal, a-ln-vi-ál, adj. T. geol. Que é produ- 
zido por uma alluvião, que tem os caracteres 
d'alluvião. (Vid. Alluviâo.) 

Alluviano, a-lu-vi-áno, adj. T. geol. Diz-se dos 
terreno» i)roduzidos por acção das aguas 
actuaes. Diz-se também dos depositos moveis 
devidos ás aguas nos vallcs e nas planicies. 
Vid. Alluviâo. 

Alluviâo, a-lu-vi-ão, s. m. Enxurrada, inunda- 
ção. Fig. Grande numero, multidão T. geol. 
Accrescentamento de terreno resultante dos 
depositos terrosos que abandona uma corrente 
d'agua. 

Alluvionar, a-lu-vi-o-nár, adj. Que é da na- 
tureza ou resulta da alluviâo. (Alluviã).) 

Alma, ál-ma, s.f. Principio de vida. O princi- 
pio immaterial da vida. O conjuncto das fa- 
culdades moraes e intellectuaos do homem. 
O conjuncto de sentimentos bons do homem. 
Unia i)essoa. A vida, a existencia. Vida, imi- 
tação da vida, calor, n'uma obra d'arte. A e?- 
sencia das cousas; o princii)io particular que 
as dirige. Cabeça, chefe, fautor. Paosinho di- 
reito <iue nos instrumentos de corda serve para 
sustentar o cavallete e pôr em communicação 
ou dous tampos. Diz-se também do vão, ou 
espaço vasio interior de vários objectos, como 
do botão, do folie, etc. (Lat. anima.) 

Almaceg"a, al-má-se-ga, s. f. Pequeno tanque 
ondo cae a primeira a^ua do cano da nora. 
(Árabe al-maskaha, do verbo saeaha, derramar 
agua. Dozy olha a ultima syllaba como sendo 
supprimida, d'ahi ahnasca, almasga e depois 
almacega, o que ê perfeitamente admissível.) 

Alma-de-?ato, ál-ma-de-gá-to, s. m. Ave do 
lirazil do tamanho de um tordo. (Alma, de, e 
gaio.) 

Alriadia, al-ma-dí-a, s. f. Especie de grande 
piroga usada na África. (Árabe aUma'diya que 
designa um grande barco para passar um rio.) 

Almadraque, al-ma-drá-ke, a. f. Enxerga, 
enxergão, colchão, coxim.=Usado hoje só pro- 
vincialnicnte. (Árabe al-matraJi, colchão.) 

Almadrava, al-ma-drá-va, a. f. Logar onde se 
reúnem em certa época e se pescam atuns. 
Pescaria dos atuns; os apparelhos que para 
ella servem. (Árabe al-mazraba, de zarh, cer- 
ro .j 

Almadraveiro, al-ma-dra-vei-ro, a. m. O que 
pesca nas almadravas. {Almadrava, suf. eiro.) 

Almafega, al-má-fe-ga, a,f. Vid. Almarfega. 
Almafre, al-má-fre, s. m. Parte da armadura 

que cobria a cabeça e sobre a qual se punha 
o capacete. (Árabe al-migfar.) 

Almagesto, al-ma-jé-sto, s. m. Collecção d'ob- 
servações astronômicas feitas por antigos as- 
trônomos. (R. lat. almageste, palavra Lybrida, 
composta do art. arabe ai e do gr. megist^, 
muito grande, que designava a grande obra 
dos alchimistas e uma composição astronomica 
de Ptolomeo.) 

Almagra, al-má-gra,«./. Terra vermelha. Fig, 
Cousa de jtouco valor, baixo. (Arabe al-magra.) 

Almagrado,al-ma-grá-do,jí. j>.de Almagrar* 
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Pintado com almagre. Fig. Polido, aperfei- 
çoado. Misturado com cousas ou pcfsoas bai- 
xas, de pouco valor. 

Almagrral, al-ma-grál, s. m. Terreno onde 
abund.i almagre. {Almagra, suf. cü.) 

Almagrar,al-Tna-gi'ár, t. a. Tingir cora alma- 
gre. Polir com alraagTc.íV/;.Polir, aperfeiçoar. 
Misturar com coutas ou pessoas baixas. Cor- 
romper. {Âhnagra.) 

Almagre, al-má-gre, s. m. Vid. Almagra. 
Alinalh.0, al-má-ll)0, s. m. liezerro, novilho na 

furça da edade. (Tirado do plural neutro do 
lat. animal, animália. Cp. fr. aumailles.) 

Almanach, Almanak ou Almanaque, al- 
nia-nák, «. m. Calendavio qiio contém todos 
03 dias do anno, festas, luas, e que é geral- 
mente seguido boje de artigos litterarios, no- 
ticias varias, etc. (Em Eusebio, Preap. evang. 
almenialiha designa certos calendarios egy- 
pcios; não se vae mais longe com segurança 
na historia da palavra.) 

Almanchar, al-man-ehár, s. m. T. prov. Lo- 
gar onde se poum a seccar os figos seccos. 
(Árabe aX-manchar, de nachara, extender.) 

Almanjarra, al-man-já-rra, «./. Pao torto ou 
trave da atafona ou nora por onde pnxa a 
besta. Fig. Cousa mal feita, desproporciona- 
damente grande. (Árabe al-maãjaiT, trave.) 

Almarfega, al-már-fe-ga, s. f. Certo estoffo 
grosseiro- (Árabe al-Tnirfaca, travesseiro, que 
na Ilespanha veiu a designar um estoffo de 
que se faziam travesseiros, etc.") 

Almargeal, al-niar-je-ál, «. m. Terra de pasta- 
gem apaulada. (Almargem.) 

Almargeado, al-mar-je-á-do, p. p. de Almar- 
gear. Que se semeou para pasto ou em que se 
deixam crescer as hervas espontaneamente 
para pastos. 

AÍmargio, al-mar-jí-o, adj. Que anda no al- 
margíjm. {Almargem.) 

Almario, al-má-ri-o, «. m. Vid, Armário. 
Almazem, al-ma-zém, s. m. Vid. Armazém. 
Almazona, s.f. Fórmapopular por Amazona. 
3. Almea, al-méi-a, e. f. Dançarina indiana, 

instruída na poesia e canto. (Árabe ãlmet, sa- 
bia, de alam, saber.) 

2. Almea, al-mei-a, s.f. Casca odorifera e re- 
sinosa da planta (lue produz o olibano. 

Almece, al-mé-se, «. m. Soro de leite que es- 
corre do queijo quando o apertam no cinclio. 
í Árabe aimtiq, alme.çl.) 

Almecega, al-mé-se-ga, s. /, Mastigo, resina 
da índia; goinma do Brazil. (Árabe al-ma- 
ç/aZ:ã, corrompido do grego mastike. Vid.Mas- 
tique, Mastigo.) 

Almecegado, al-me-se-gá-do, de Alme- 
cegar. Pintado de cor de almecega. A que 
se appiicou a almecega. 

Almecegar, al-nie-se-gár, v. a. Pintar de côr 
d'almecega. Applicar a almecega. (Almecega). 

Almeida, al-méi-da, s.f. T. nauf. l*arte do na- 
vio por onde entra a carna do leme por cima 
do cadaste. 

Almeirâo, al-mei-iao, s. m. l'lanta liortense e 
medicinal, o c/ticoí euTíi intyhiia. (Árabe almiròn, 
do gr. àmyron.) 

Almeiroa,al-mei-róa,s./. Planta similhante ao 
almeirao. {Almtirão!) 

Almeja, al-méi-ja, a.f. Vid. Almejoa. 
Almejado, al-me-já-do, p. p. de Amejar. Por 

que se almeja 
Almejar, al-mc-jár, t'. iu Dar a alma, estar 

agonisando. Estar morrendo por; ter desejo 
ardente. {Alma, suf.e/ar.) 

Almenara, al-me-ná-ra, s. f. Luz o« pliarol 
das antigas torres e castellos para dar aviso ao 
longe. (Árabe al-mcn^ra.) 

Almendoa, al-mèn-do-a^«. /. Fôrma popular 
por Amêndoa. 

Almena, al-me-ná. a.f. Peso usado nas índias 
orientaes, que é cerca d"um kilogramma. 
(Árabe almena, que designava propriamente 
uma medida de seccos.) 

Almenilha, al-me-ní-llia, s. f. Especie de or- 
nato usado antigamente nos vestidos. 

Almexia, al-me-chi-a, a. f. Especie de túnica 
ou vestido que antigamente sc trazia por cima. 
(Árabe al-mehc7iiya. Dozy, com muita razão 
nota que os diccionarios portugnezes definem 
erroneamente esta palavra.) 

Almez, al-mès, s. m. Especie de lodão. (Árabe 
almei3.) 

Almicantarat, al-mi-kan-ta-rá, «. m. Peque- 
nos circulos da esphera parallelos ao horizon- 
te. (Aríibe aX-mokantar»i.) 

Almilha, al-mí-lba, s.f. Peça do vestuário que 
se traz sobre a camisa e por baixo do jubào. 
Vestidura de corpo com meias mangas. (Por 
amilha, do lat. amicuhm, dim. de amictum') 

1. Alminha, al-:ui-nha, «. /. Vid. Almilha. 
2. Alminha, al-nií-nha,«./. Dim. de Alma.— 

pl. Painel em que se figuram as almas do pur- 
gatório. 

Almira, al-mí-ra, s.f. Nome d'uma planta. 
Almiranta, al-mi-ràn-ta, adj. e «. /. Diz-se do 

navio em que vae o almirante. (Almirante.) 
1. Almirantado, al-mi-ran-tá-do, s. m. Posto 

ou dignidade de almirante. Tribunal de offi- 
ciaea de marinha que toma conhecimento do.s 
negocios d'ella. (Almirante, swf. ado.) 

2. Almirantado, al-mi-ran-tà-do, adj. Que 
vae sob as ordens do almirante. (Almirante.) 

Almirante, al-mi-rán-te. s. m. Chefe supremo 
das forças navaes. Hoje, titulo do posto mais 
elevado da marinha de guerra.— adj. Diz-se 
do navio d'uma esquadra onde vae o almiran- 
te. (Do arabe amir, commandantc. Sappoz-se 
para explicara forma fr. amiral, ix.almiraglio, 
que a palavra sc originara de amir^al-lahr, 
commandante sobre o mar, pela supressão de 
laliT. Engelmann acceita ainda essa hypothese 
contradicta por Dozy e Littré, e com mui- 
ta razão, pois ella não explica a terminação 
hesp. e port. ante, b. lat. agiris (ahniragius) e 
porque as diversas fôrmas medievaes signifi- 
caram tambcm commandante sobre a terra; 
por tanto do arabe ál-amir, formaram-se por 
meio dos suffixos romanicos al (a?w), aglio, etc. 
as formas romanicas. O port. almirante, parece 
sxippôr um verbo aímírar, no sentido de com- 
mandar.) 

Almirantear, al-mi-ran-te-ár, v. a. Comnian- 
dar como almirante. (Almirante). 

Almiscar, al-mí-skar, s. m. Animal ruminante 
que produz uma secreçâo aromatica, o mon- 
dtus moòcJiiferus, L. Substancia aromatica que 
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ge acba ii'uma bolsa entre o umbipo e o» or- 
gãos de geração d'esse animal. (Árabe al-muJc; 
o lat. tem mosdtm, o gr. viò.-Jüios. Ei^sas pala- 
vras veem do persa wosg, almiscar, sauskrito 
imichkay testículo.) 

Almlsoarado, al-mi-ska-rá-do,j). p. de Almis- 
carar. Perfumado com almiscar. líxtensiva- 
mente, perfumado. Fig. Adamado, elfcmina- 
do; delambido. 

Almisoarar, al-ml-ska-rár, v.a. Perfumar com 
almiscar. Kxtenslvamente, perfumar.— se, 
t'. refi. Perfumar-se. Fig. Adamar-se, effemi- 
iiar-se; delamber-so. (Almiscar.) 

Almiscareira, al-mi-ska-i-éi-ra, s.f. Nome vul- 
gar Ao geraniummoschatum, L., chamado tam- 
bém ogiOha depaator. {Almiscar, suf, eira.) 

Almiscareiro, al-mi-ska-réi-ro, s. m. Frasqui- 
nlio ou tubo com almiscar para cheirar quando 
se pente um máo cheiro. {Almiscar, suf. eÍ7'o.) 

Almisorado, Alinisorar,aI-mi-skrá-do,al-mi- 
skár. Vld. Almiscarado, Almisoarar. 

Alxniscre, al-mí-skre, «. m. Forma popular por 
Almiscar. 

Almo, ál-mo, aâj. T. Que alimenta, vivi- 
tíca. Fig. Santo, veucravel; jiuro, cândido; 
benefico. (Lat. almus, da raiz al que se encon- 
tra em alimeiiium, etc. Vid Alimento.) 

Almooadem, al-mo-ka-dén, s. m. Commandan- 
te, capitão. Antiquado. (Árabe al-mokaddem, 
do verbo kadama, «pr8efecit.>) 

Almooafre, al-mo-ká-fre, s. m. Sacho com pon- 
ta usado nas minas, etc. (Árabe al-mahajii', 
plur. dc al-mVifar «ligo, et omne instruraen- 
tum, quo effoditur.>) 

Almocavar, al-mo-ká-var, s. m. Antigo cemi- 
terio dos mouros. (Árabe al')nakã,bir, da raiz 
l-abara, enterrar.) 

Almoçado, al-mo-sá-do, p. p. de Almoçar. 
Que almoçou. 

Almoçador, al-mo-sa-dòr, «• m. O que almo- 
ça; o que come muito ao almoço. (^Zmoçor, 
suf. dor.) 

Almoçar, al-mo-sár, r.?2. Comera primeira re- 
feição do dia, da manliã. (^/moço.) 

Almoço, al-mò-so, s. m. A primeira refeição do 
dia, da manlia. (Lat. admorsus, mordedura. 
Como d'e8se sentido se desenvolveu o actual 
vê-eo pelo ant. alt. all. anViz, mordedura, al- 
moço; comp. Mordioo.) 

Almocovar,al-mo-kó-var, s. m. Vid. Almoca- 
var. 

Almocrevado, al-mo-kre-vá-do, p. p. de Al- 
mocrevar. Levado por bestas d'almocreve. 

Almocrevar, al-mo-kre-vár, v. n. Kxercer o 
oíHcio d'almocreve.—v.a. Transportar em bes- 
tas d^almocrcve. {Almoc>e.ve.) 

Almocrevaria, al-mo-kre-va-rí-a, s. f. Officio 
(Valmocreve. Recovagem. Transporte de fa- 
zendas em bestas de carga. {Almocreve, suf. 
avia.) 

Almocreve, al-mo-kré-ve, s. tn. Homem" que 
tem por officio transportar fazendas em bestas 
dc carga. Fig. Portador. (Árabe al-mokÃii, do 
verbo kara, alugar.) 

Almocrevaria, s./. Vid. Almocrevaria. Tri- 
buto que pagavam os almocreves, {xilmocreve, 
suf. tiia.) 

Almoeda, al-mo-é-da, s. f. Leilão; venda em 

hasta publica. (Árabe * al-monedÃ, venda pu- 
blica, do verbo nadsL, gritar.) 

Almoedado, al-mo-é-dá-do, p. p. de Almoe- 
dar. Posto em almoeda. Fig. Publicado, as- 
soalhado. 

Almoedar, al-mo-e-dár, v. a. Pôr em almoeda. 
Fig. Publicar, assoalhar. (Almoeda.) 

Almofaça, al-mo-fá-sa, s.f. Especie dc escova 
de ferro com (jue se esfrega o corpo dos aui- 
maes ^domésticos, principalmente dos solipe- 
des. (Árabe aZ-mi)iav4a.) 

Almoí^açado, al-mo-fa-sa-do, p. p. de Almo- 
íaçar. Escovado com almofaça. T.chul. eiron. 
Limpo, aceado. 

Almofaçar, al-mo-fa-sár, v. a. Escovar com 
almofaça. T. chid. Escovar, limpar; acear. 
{Almofaça.) 

Almofacilha, al-mo-fa-sí-lha, s.f. Pequena al- 
mofada d'estbpa que se enrola pela barbella 
para não ferir o cavallo; ferro da cabeçada. 
{Almofadinha, alterado por influencia de Al- 
mofaça.) 

Almofada, al-mo-fá-da, s. f. Travesseiro em 
que se descançaa cabeça. Coxim para se ajoe- 
lhar ou assentar; coxim empregado pelas cos- 
tureiras para coser sobre elle. T. carp. Peça 
de madeira que se destaca em relevo nas por- 
tas. T. iiaut. Nome das peças dc madeira bran- 
da, boleadas que defendem os cabos de labo- 
rar de serem cortados. (Árabe al-mikhadda, 
>ccrvical»; de kJia>Íd, a face.) 

Almofadado, al-mo-fa-dá-do,í). p. de Almo- 
fadar. Munido, guarnecido com almofadas. 
(iue é em forma d'almofada. T. carp. Que tem 
relevos dc madeira. 

Almofadar, al-mo-fa-dár, v.a. Guarnecercom 
almofadas. 2'. carp. Guaniecer, ornar com re- 
levos de madeira. (AlmofoíUi.) 

Almofadinha, al-mo-fa-dí-nha, s. f. Pequena 
almofada. Pregadeira d'alíinetes. Chumaço de 
sangria. Mollielha para supportar pesos á ca- 
beça. {Almofada, suf. dim. iriha.) 

Almofariz, al-mo-fa-rís, s. m. Va.=o quo serve 
para esmagar, pisar ou pulverisar substan- 
cia». (Árabe al-mUirlz «mortarium».) 

Almofarizinho, al-mo-fa-ri-zí-nho, s, m. Dim. 
de Almoíkriz. 

Almofate, al-mo-fá-te, s. m. Ferro de correeiro 
jtara abrir olhos na sola; especie de sovela. 
{AríLhe al-viokhrÃz, sovela, (jue deu aUmofraz, 
al-mofaz, d'um modo regular, pois kh==f e r 
é supprimidü com frequencia quando ligado 
a outra consoante; irregular é o final, n)as a 
etymologia não é duvidosa; comp. Almo- 
frez.) 

Almofla, al-mo-fí-a, s. f. Especie de prato ou 
tigella. {\vQ.\>Q aUmokhfiija, palavra africana.) 

Almofreixado, al-mo-frei-chá-do, p. p. de 
Almofreixar. Mettido em almofreixe; em- 
l)acotado, eniraalado. Fig. Amortalhado. 

Almofreixar, al-mo-frei-chár, v. a. Pôr em al- 
mofreixe ; ennnalar, empacotar. Fig. Amorta- 
Ihar. (Alvwfreixe.) 

Almofreixe, al-mo-fréi-che, s. m. Sacco gran- 
de para levar cama e fato em viagem; mala 
de viagem. (Árabe a(-mafi-SxJi.) 

Almofreche, al-mo-fré-che, 8. m. Vid. Almo- 
freixe. 
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Almofrez, al-mo-frés, s. m. Vid. Almofate. 

(Arabc al-mokrÃz; é por ã 6 regular no arabe 
da península.) ' 

Almog^ama, al-iiio-í?á-ina, s./. T. tiaaf. Ultima 
caverna do navio, onde os paos são mais jun- 
tos por causa do boleado da proa. (Arabe ál- 
madjÃmVy logar de reunião.) 

Almogavar, al-mo-gá-vur, n. m. Antigo solda- 
do de cavallo, empj-egado nas correrias. (Ara- 
be ál-mog^wír.) 

Almogavaria, al-mo-ga-va-ri-a, s. f. Expedi- 
ção de almogavares. {Almogavar, suf. aria.) 

Almojavena, al-mo-já-ve-na, «. /. Especie de 
belhó, feito com farinha e queijo ou requei- 
jão. (Arabe àl-modjábbana de djobn, queijo.) 

Almôndega, al-mòn-de-pa, s. f. iiolo de carne 
picada com farinha, ovos e diversos adubos, 
p:uisados com molho. (Arabe cd-horuioTca, boli- 
nha.) 

Almonjava, al-mon-já-va? s. f. Fricassé de 
carneiro picado com toucinho e cheiros. (Pa- 
rece ser uma corrupção de Almojavena; 
mas os diccionarios dão a accentuação aimón- 
java, que, porém, não é seprura pois a palavra 
foi primeiro colhida por IJIuteau na Arte da 
cnziiúia de llodrlgueR e os outros lexicologos 
não conhecem outra auctoridade.) 

Almoravides, al-mo-ra-ví-des, x. m. pl. Nome 
dos últimos invasores africanos de Ilespanha, 
que conquistaram a Audalusia e lá se conser- 
varam ate á completa expulsão dos mouros 
d^Hespanha. 

Almorreimal, al-mo-rrei-mál, T.pop. por 
Hemorroidal. 

Almorrelmas, al-mo-rrói-mas, s.f. T.pop. por 
Hemmorroides. 

Almotaçaria, al-mo-ta-sa-rí-a. s. f. Cargo de 
almotacé. {Almotacé, euf. ana.) 

Almotacé ou Almotaoel, al-mo-ta-sé ou al- 
mo-ta-sél, s. m. Antigo empregado que inspec- 
cionava os pesos e medidas e taxava o preço 
dos viveres. (Arabe al-mohtasib.) 

Almotolia, al-mo-to-li-a s.f. Vaso com bico de 
fôrma conica que serve para azeite e outros 
oleos. (Arabe aí-woín, al-motià,.) 

Almoxarifado, al-mo-cha-ri-fá-do, s. m. Car- 
go, jurisdicção, emolumento do almoxarife. 
(Almoxarife, suf. ado.) 

Almoxarife, al-mo-cha-rí-fe, s. m. Antigo re- 
cebedor dos impostos que se pagavam ás por- 
tas da cidade e entrada dos portos, dos di- 
reitos banaes do rei. Hoje,empregado da casa 
real que tem a seu cargo a administração de 
uma propriedade rústica do rei. (Arabc aí-iíio- 
ofíri/, inspector, intendente.) 

Almoxatro, al-mo-ehá-tre, s. m. Antigo nome 
do ammoniaco. (Corrompido do arabe an-no- 
chõdir; vid. Nochatro.) 

Almucabala, al-mu-ká-ba-la, s. f. A algebra; 
erroneamente empregado no sentido de Ca- 
bala.—Besusado. (Em arabe diz-se ''Üm al- 
djehr toa'1-mokhÃIa, a sciencia das reducçÕes 
e comparações.) 

Almucela, al-mu-só-la, a. f. Cobertor, manta. 
(Arabe aZ-7noçaWã, pequeno tapete sobre o 
qual se ajoelhava durante a oração, do verbo 
çaíiã, orar. A palavra nunca significou murça, 
como pretendem os nossos lexicologos, funda- 

dos sobre a falsa etyTOologia que deriva oZmtt- 
célla do fr. aumm6t; vid. Muroa.) 

Almudada, al-mu-dá-da, «. /. Almude de pão. 
Tei-ra que leva de semeadura um almude de 
grão. {Almude, suf. ada.) 

Almudado, al-mu-dá-do, p. p. de Almudar. 
Medido ao almude. 

Almudar, al-mu-dár, v. a. Medir ao almude. 
Encher as pipas aos almudes. {Almiide.) 

Almude, al-mü-de, $. m. Medida de liquidos de 
doze canadas ou quarenta e oito quartilbos. 
Antiga medida de cereaes. (Arabe al-mudâ.) 

Alna, ál-na, «./.Antiga medida de comprimen- 
to, equivalente á vara ou covado. (B. lat. ale- 
na, got. aleiiia, ant. alt. ali. elina.) 

A-ló, a-ló, loc. adv. T. naut. Para o lado do na- 
vio d'onde sopra o vento ; de banda, a bolina, 
a barlavento. {A pref. e ló 2.) 

Aloendro, a-lo-èn-dro, s. m. Vid. Eloendro. 
Aloes, á-lo-cs, 8. m. Planta gorda da família 

dos asphodelos, originaria d'África. Substan- 
cia resinosa que se tira das folhas espessas 
de muitos aloes. Nome dado a madeiras odo- 
riferas e originarias da Asia oriental, que não 
teem relação nenhuma com o aloes, conheci- 
das pelo nome de calambuco ou calambá dos 
nossos viajantes. (Talvez do arabe cãuat, he- 
breu, alua, cousa amarga. Dizia-se também 
aloi.) 

Aloetico, a-lo-é-ti-ko, adj. Que contem aloes. 
{Aloe.8.) 

Aloetina, a-lo-Õ-ti-na, s. /. T. chim. Succo de 
aloes purificado. {Aloea). 

Alogea... Vid. Aloj... 
Alogia, a-lo-gí-a, s.f. T. esáiól. Absurdo, imper- 

tinencia. (Gr. aiogia, de a priv. e logôs, razão.) 
Alogiano, a-Io-ji-á-no, s. m. Membro d'uma 

seita que recusava a Jesus a qualidade de 
verbo eterno. (Gr. àlogos, de a priv. e logús, 
verbo.) 

Alojaçao, a-lo-ja-são, s. f. Acção de alojar. 
Capacidade de alojar. (Alojar, suf. c^ão.) 

Alojado, a-lo-já-do j?. p. de Alojar, Ai-maze- 
aado. Aquartelado, aposentado. Acolhido. Ar- 
rumado. Empregado. Guardado. 

Alojamento, a-lo-ja-mèn-to, s. m. Casa, sitio 
onde se aloja. Arrumação, emprego. {Alojar, 
suf. meiito.) 

Alojar, a-lo-jár, v. a. Armazenar. Aquartelar. 
Aposentar. Acolher. Arrumar. Empregar. 
Guardar, v. n. Acampar, estacionar.—se, v. 
refl. Uecolher-se; abrigar-se; acampar-se. {A 
pref. e loja.) 

Alombado, a-lom bá-do, p. p. de Alombar. 
Curvado á maneira de lombo. Extensivamen- 
te, inclinado, vergado. A que se poz lom- 
bada. 

Alombamento, a-lom-ba-môn-to, e. m. Curva- 
tura como a do lombo. Curva, inclinação, 
pendor d'um monte, etc. Pancada de derrear. 
{Alombar, suf. inento.) 

Alombar, a-lom-bár, v. a. Dar a curvatura 
d'um lombo. Curvar. Dar pancada de derrear. 
Pôr lombada nos livros. (.4 pref. e lombo.) 

Alomborado, a-lom-bo-rá-do, p. p. de Alom- 
borar. Vid. Alombado. 

Alomborar, a-lom-bo-rár, v. a. Vid. Alom- 
bar. (A pref. e lomho; derivação insólita.^ 
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Alonga, a-lòn-ga, s.f. T. diim. Tubo do vidro, 
ordinaiúaniente em fórina dc fuso, que sc ada- 
pta ao gargallo d'uma rctorta ou balão em 
certas opcraçocs. (Formado de alongar, pelo 
typo do fr. allonge, de allonger, alongar.^ 

Alongadamente, a-lon-gá-da-mèn-te_, adv. De 
longo. {Alongado, suf. mente.) 

Alongado, a-lou-gá-do,^. p. dc Alongar. Tor- 
nado mais longo. Que tem fôrma longa. Posto 
longo. Que eatá longe. Demorado. Separado. 

Alongador, a-lon-ga-dòr, aâj. e s. Que alonga. 
(Alongar, suf. dor.) 

Alongamento,a-lon-ga-mòn-to, s. m. Augmen- 
to de comprimento, de distancia. Demora, di- 
lação. {Alongar, suf. viento.) 

Alongar, a-lon-gár, y. a. Tornar mais longo. 
E?>tendcr. Distanciar, separar, pôr a distancia. 
Demorar, dilatar. Empecer.—se, v. í-ejí. Afas- 
tar-se, ausentar-se. Demorar-se, estender-se. 
(A pref. e longo.) 

Alopecia, a-lo-pé-si-a, s.f. Queda dos cabellos, 
das sobrancelhas, pestanas, pellos, accidental 
e prematura ou senil, parcial ou total. (Gr. 
albjpekia, de alõjK'X, rapoza.) 

Alosna, a-ló-sna^ s. f. Vid. Losna. 
Aloucado, a-lou-cá-do, adj. Que tem modos de 

louco; que é um tanto louco. Proprio de louco. 
(A pref. e louco.) 

Alousado, a-lou-zá-do, p. p. de Alousar. Co- 
berto com lousa. yimilliante á lousa. 

Alousar, a-Iou-zár, v. a. Cobrir com lousa. (^ 
pref. c lousa.) 

Alpaca, al-pá-ka, s.f. T. Imt. «a<. Ruminante 
sem cornos {aurhenia paco) da America do Sul. 
Estofo feito com a lã d'esse ruminante. 

Alparca, al-pãr-ka, «. /. Vid Alparcata.= 
Fôrma desusada. 

Alparcata ou Alpargata, al-par-ká-ta ou al- 
par-gá-ta, s. f. Sandalia. (Até Dozy derivou- 
se esta palavra do arabe, mas este sablo re- 
jeitou as etymologias dadas, como inadmissí- 
veis, e considera a palavra como tendo a mes- 
ma origem que abarca. A fôrma alharca (a con- 
fundindo-se varias vezes com o artigo al) pela 
mudança excepcional de h em p dava a for- 
ma alparca; alparcata seria um derivado. Es- 
ta etymologia ó muito provável.) 

Alpargateiro, al-par-ga-téi-ro, s. m. O que 
faz alparíratas. {AlpargcUa, suf. eiro.) 

Alpargueiro, al-par-guei-ro, s. m. Vid. Al- 
pargafeeiro. 

Alparluz, al par-lúz. s. m. Para-luz, para-fogo. 
Sanefas do docel. (Por ajiara-luz, de apara e 
luz; o a sendo considerado como alteraçao do 
artigo arabe corrigiu-se em ai.) 

Alpavardo, al-pa-vár-do, Aparvado, apar- 
valhado. (Alteraçao de aparva^lo, pela troca de 
a com o artigo al (vid. a palavra anterior, 
etc.) e a metathese do r.) 

Alpendorada ou Alpendrada, al-pen-do-rá- 
da ou al-pen-drú-(la, s. f. Grande alpendre 
sustentado sobre pilastras. {Alpendre.) 

Alpendrar, al-pen-drár, v. a. Cobrir com al- 
pendre. (Alpendre.) 

Alpendre, al-pt'>n-dre, s. m. Tecto saliente, ge- 
ralmente á entrada d'um edificio e por cima 
d'.uma porta, sustentado por pilastras. (A de- 
rivação de pender, ou palavra do mesmo radi- 

cal parece provável, mas obscura. Pendera- 
da, apendorada, alpendorada, alpendrada, d'on» 
de alpendre, derivado como se fosse um pri- 
mitivo; conf. Abeg5.o, Curro, etc. Pendoraãae 
Alpendorada são ambos empregados na topo- 
nymia portugueza.) 

Alpense, al-pôn-se, adj. Vid, Alpino. (Alpti.) 
Alpercate, al-per-ká-te, s. m. Buraco entre a 

orelha e a pala do sapato. (Alparcata.) 
Alperche, al-pér-che,«. m. Damasco grande, 

com gosto e cheiro similhante ao do pecego. 
(Lat. pereicus, iiov intermédio do arabe; vid.. 
Pecego.) 

Alpes, ál-pes, s. m. pl. Cadeia de montanhas 
que separa a França da Italia. Em geogr., re- 
gião montanliosa. (Gaulez <üpes, montes eleva- 
dos.) 

Alpestre, al-pé-stre, adj. Que é proprio aos,, 
que tem relação com os Alpes. T. hot. Diz-se 
das plantas que crescem na.s montanhas pou- 
co elevadas ou na parte media das altas mon- 
tanhas. (Lat. alpeatriSj de Alpes.) 

Alpestrico, al-pé-stri-ko, adj. Vid. Alpes- 
tre. 

Alpha, ál-fa, «. f. Nome da primeira letra do- 
alphabeto grego. Fig. Começo. 

Alphabetadamente, al-fa-be-tá-da-mèn-te, 
adv. Vid. Alphabeticamente. (Alphahetado, 
suf. mente.) 

Alphabetado, al-fa-be-tá-do, p. p. de Alpha- 
betar. Dífposto por ordem alphabetica. 

Alphabetador, al-fa-be-ta-dòr, s. m. O que al- 
phabeta. (Alphahetar, suf. dor.) 

Alphabetar, al-fa-be-tár, v. a. Pôr em ordem 
alphabetica, na ordem das letras do alphabe- 
to. (Alphaheto.) 

Alphabetario, al-fa-be-tá-ri-o, adj. Que res- 
peita ao alphabeto. Em (lue se acha escripto 
o alphabeto. (Alphabeto, euf. ario.) 

Alphabeticamente, al-fa-bé-ti-ka-mòn-te,afZr. 
Por ordem alphabetica. {Alphahetico, suf. men- 
te.) 

Alphabetico, al-fa-bé-ti-ko, adj- Que pertence 
ao alphabeto. Que está na ordem das letras da 
alphabeto. (Alphàbeto.) 

Alphabeto, al-fa-bé-to, a. m. A collocaçâo de 
letras que servem para a representação gi-a- 
phica d'«ma língua, n'uma oídem usual. Li- 
vrinho, carta que contem o alphabeto e os ele- 
mentos de leitura; syllabario. (Palavra for- 
mada do nome das duas primeiras letras do 
alphabeto grego, alpha, e beta.) 

Alphado, al-fá-do,afi!/. Que tem alpha; dizia-se 
na musica de tres figuras, a alphamodia, breve, 
e semibre\:e, que se notavam com uma ligadu- 
ra obliqua.—s. m. 2>l- As figuras alphadas. (Al' 
plia. '• 

Alfamocha, al-fa-mô-cha, s. f. T. mus. des. A 
primeira das tres figuras alphadas. (AlpJia e 
mocJio, adj.) 

Alpicola, al-pí-ko-la, a,dj. T. hisi. nat. Que vi- 
ve nos Alpes. (Alpes e lat. colere, habitar.j 

Alpino, al-pí-no, a/lj. Que cresce ou habita ou 
se acha nas altas montanhas. (.4?/3es.) 

Alplsto, al-iií-ste, s. m. T. hot. Nome de vaiias 
I)Iantas gramineas cujos grãos podem servir 
para o alimento dos passarinhos c sobre tudo 
da. pJialaris canaHemis, L. (Hesp. alpiate, trigo 
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das Canarias, fr. a palavra é prova- 
velmente originaria das Canarias.) 

Alpisteiro, al-jd-stéi-ro, «. m, Vid. Apisto. 
Alpisto, al-pí-sto, s. m. Vid. Apisto. 
Alpondras, al-pòn-dras, s. /. Pedras que se 

poem nos lameiros e regatos para pasi?ar a pó 
enxuto. {Al por a pref. e poldras.) 

1. Alporca, al-por-ka, a. /. Nome vulgar das 
escrophulas. 

2. Alporca, al-pór-ka, «. /. Planta reproduzida 
por mergulhia. 

1. Alporcado, al-por-ká-do, aOj, Que tem al- 
porcas. [Alporca 1.) 

2. Alporcado, ãl-por-ká-do, p. p. de Alpor- 
car. Keproduzir por niergulhia. 

Alporcar, al-por-kár, v. a. Mergulhar, cobrir 
dú lerra parte d'uma planta para cila se repro- 
duzir. (O lat. tem pm-ca no sentido de rego 
para escoamento da agua, etc.; a palavra po- 
deria vir a significar a terra com que co- 
brem os ramos de mergulhia.) 

Alporque, al-pòr-ke, s.m. Vid. Alporca 2. 
Alporquento, al-por-kén-to, adj. Que padece 

de alporcas. {Aljjorca 1.) 
Alquebrado, al-ke-brá-do, p. p. de Alque- 

"brar. Que rendeu pelas cintas do costado; 
diz-se do navio. Na linguagem geral, exliaus- 
to, cansado, prostrado. 

Alquebramento, al-ke-bra-nií'n-to, «. m. Es- 
tado do quealquebrou. {Alqiiehrar, suf. inento.) 

Alquebrar, al-ke-brár, v. n. llender pelas cin- 
tas do costado; diy.-se do navio. Na linguagem 
geral, exhaurir-sc de forças, estafar-se, i)ros- 
trar-se.=Usa-se também activamente. {Al por 
a pref. e quebrar.) 

Alquebre, al-kó-bre, «. m. Vid. Alquebra- 
mento. {Alquehrar.) 

Alqueiramento, ai-kei-ra-mèn-to, s. m. Medi- 
ção de seineaclura que pode Jevar uma lerra; 
estimação dos cereaes que uraa terra produz. 
lAlqueirar suf. mento.) 

Alqueirar, al-kei-rár, i'. a. Estimar a semeadu- 
ra ou producto d'unia terra. {Alqueire). 

Alqueire, al-kéi-re, m. Medida de solidos e 
líquidos. A extenção rte terreno que levava 
um alqueire de semeadura. (Árabe al-queil.) 

Alqueirinlio, al-kei-rí-nlio, s. m. Medida de 
pouco mais de meio alqueire. {Alqueire, suf. 
dim. vüio.) 

Alqueivado, al-kei-vá-do, p. p. de Alqueivar. 
Posto de alqueive. Nascido em terra d'alquei- 
ve. 

Alqueivar, al-kei-vár, v. a. Pôr d^alqueive. 
(Algtieive.) 

Alqueive, al-kéi-ve, s. m. Estado d'uma terra 
lavradia que não foi semeada, para a deixar 
de pousio afim de a fazer produzir depois de 
novo com mais abundancia. A terra de pousio. 
(Talvez do arabe (ü-queicé, terra deserta.) 

Alquequenje, al-ke-kèn-je, «. m. Herva ofliei- 
nal. (Arabe al-kÃkendj, que designa uma plan- 
ta similliante ou a mesma e uma especie de 
resina.) 

Alqueria, al-ke-ri-a, s.f. Casa de campo para 
guardar oe instrumentos de lavoura, etc. 
(Arabe al-karya.) 

Alquiar, al-kí-ár, r. a. Vid. Alquilar. 
Alquice ou Alquicél, al-ki-sé ou al-ki-sél, s. 

m. Vestuário mourisco em forma de manto 
que antigamente se usava. Especie de manta. 
(Arabe al'quhié.) 

Alquifol, ou Alquifux, al-ki-fól, ou al-ki-fús, 
ê. m. Nome commercial do minério de chum- 
bo sulfurado, que serve para envemizar lou- 
ça. (Alterado d'um termo oriental.) 

Alqullado, al-ki-lá-do, p. p. de Alquilar. A- 
lugado.=:Usa-8ehoje sobretudo fallando deca- 
vaígaduras. 

Alquilador, al-ki-la-dòr, s. m. O que aluga, 
principalmente cavalgaduras. {Alquilar, suf. 
Jor.) 

Alquilar, al-ki-lár, v. a. Alugar; usa-se hoje 
sobretudo fallando de cavalgaduras. {Alqnilé.) 

Alquilé ou Alquiler, al-ki-lé ou al-ki-lêr, «. 
m. Aluguer.O que se paga pelo aluguer.—Usa- 
se sobretudo fallando de cavalgaduras. (Ára- 
be al-qulrê, em P. de Alcala, no sentido do 
que se paga por aluguel, do verbo Aara alugar; 
vid. Almocreve.) 

Alquime, al-kí-me, «. «i. Ouro falso, composto 
de prata, ouro e latao. {Alquimiar.) 

Alqulmiado, al-ki-mi-á-do, p. p. de Alqui- 
miar. Falsificado. Fingido. 

Alquimiar, al-ki-mi-ár, r. a. Falsificar, fingir. 
{Alchimia.) 

Alquirivia, al-ki-ri-ví-a, í./. Vid. Alcaravia. 
Alquitira, al-ki-ti-ra, s. f. Vid. Alcatira. 
Alqultrave, al-ki-trá-ve, s. in. Corrupção por 

Archltrave. 
Alrete, al-rè-te, s. m. Ave de rapina, sinu- 

Ihante ao corvo. 
Alrot... Vid. Arrot... 
Alrute, al-rú-te, s. in. Nome vulgar do mtrops 

apiaster. 
1. Alta, ál-ta, í./. Elevação, augmento. T. mil. 

Xota i>orque consta a existencia d'uma i>essoa 
no serviço, depois de ter recebido a baixa. 
I<''ig. e/am. Acçao ou palavras para fazer al- 
guém trabalhar ou abandonar um traballio 
mais Iftve. {Alto.) 

2. Alta, ál-ta, s.f. Parada, estação. (O fr. tem 
halfe; do germânico: ali. halten, ter, deter, 
parar, hàlt,s. firmeza, parada.) 

Alfabaixo, al-ta-bái-cho, s. m. Era esgrima, 
golpe qne se dá de alto abaixo. Pancada de 
alto a baixo. {Alto e ahaixo.) 

Altaforma, al-ta-fór-ma, s.f. Ave de rapina de 
cor azul. (O hesp. tem o/oTwrwa, e P. dc Alcala 
dá como correspondente o aral)e, fa/orwa,pala- 
vra desconhecida dos arabistas; d'outro lado 
não se entende como a palavra possa ser com- 
posta de cdto e fôrma] ao contrario parece haver 
n'ella um termo alterada pela etymologia po- 
pular em virtude da influencia de oito e for- 
ma.) 

Altaico, al-tái-co, aúj. T. eihn. Diz-se da raça 
a que pertencem as populações <iue se exten» 
dem das fontes do Oby e do Istich até ao Norte 
da Sibéria e do Kamtchatka; essa raça foi 
também designada pelo nome de ugro-finlan- 
deza. 

Altamala,al-ta-má-la, adv. Sem escolha, apres- 
sado. Comprar de—, comprar bom e mao, sem 
escolher.=Desusado. (Parece alterado de ata- 
mala; dir-se-hia: comprar de ata-mala, com- 
prar á pressa para fechar a mala.) 
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Altamanb,ã, ál-ta-ma-iihã, aãv. Quando a ma- 

iibâ vac adeantada. {Alto e manhã.) 
Altamente, úl-ta-mèn-te, adv. Em logar alto. 

Com altivez. Jluito excessivamente. Digna- 
mente, nobremente. Km voz alta. {Alfo, suf. 
vieTiíe.) 

Altamia, al-ta-mí-a, s.f. Especie de tijella vi- 
drada.= Desusado. (Segundo Dozy, do arabe 
aH-sol(ã,iihja, tijella de porcelana. 

Altanado, al-ta-nà-do, adj. Impetuoso, iras- 
civel; obstinado; intratavel. (Alto; comp. 
Aliavai'.) 

Altaneiro, al-ta-néi-ro adj. Que levanta o seu 
vôo. Que se eleva alto poi* orgulho ou magna- 
nimidade. Alteroso,excelso. (^/ío^por intermé- 
dio d'um derivado aliano; comp. o ir.harüain.) 

Altaneria, al-ta-ne-rí-a, «. /. A faculdade que 
teem certas aves de voarem muito alto. Essas 
aves mesmo; a caça de alta volateria ou as 
aves ensinadas a caçar as aves que voam mui- 
to alto. (Por aUanaria, que também pe diz, de 
altano;\\á. Altaneiro.) 

Altar, al-tár, s. m. Especie de mesa destinada 
a fazer sacrifícios á divindade, entre os pa- 
gaos. Monumento similhante a essa especie de 
mesa parai)erpetuaramemoriad'algum acon- 
tecimento. Fig. Ifonra extraordinaria. Entre 
08 christâos, especie do mesa sobre <jue se ce- 
lebra a missa. Fig. A religião, o culto. T, as- 
tron. Constellação do liemispherio austral. 
(Lat. aUare, de áLtus, alto.) 

Altareiro, al-ta-réi-ro, s. m. O que tem a seu 
cargo a limpeza e ornato dos altares. O que 
anda sempre ao pé do» altares; beato. O que 
è apto, tem boa voz para o ministério do al- 
tar. {Altar, suf. eiro.) 

Altarinho, al-ta-rí-nho, s. m. Dim de Altar. 
Altarista, al-ta-n'-sta, tn. Conego particular 

da basílica do Vaticano t^ue cuida do altar- 
maior e dos frontaes. (Lat. alfare, suf. üta; 
vid. Altar.) 

Altarzinho, al-tar-zí-nho, s. m. Dim. de Al- 
tar.) 

Alteado, al-te-á-do, p. do Altear. Tornado 
mais alto. Posto a maior aUura.(Levantado por 
meio d'aterro.) 

Altear, al-te-ár, v. a. Tornar roats alto. Pôr a 
maior altura. Levantar por meio de aterro. 
V. n. Tornar-se mais alto. Apresentar-se mais 
alto. Subir.— se, v. rtfi. Elevar-se, engran- 
decer-se. Ensoberbecer-se. {Alto.) 

Alteneria, al-te-ne-ri-a, s./. Vld. Altaneria. 
Alterabilidade, al-te-ra-bi-li-dá-de, «./. Qua- 

lidade do que é susceptível de alteração. {AU 
ieravtl.) 

Alteração, al-te-ra-são, s.f. Mudança no esta- 
do d'uma cousa. Mudança de bem para mal. 
Corrupção, degeueração. Agitação. Motim, 
balburdia, desordem. T. mus. Mudança em 
certas notas pelos bemoes e sustenidos. (Alte- 
rar, suf. ação.) 

Alteradamente, al-te-rá-da-mèn-te, adv. Com 
alteração; de modo alterado. (Alterado, suf. 
meiite.) 

Alteradissimo, al-te-ra-dí-sl-mo, adj. sup. de 
Alterado. Itluito alterádo. 

Alterado, al-te-rá-do. p. de Alterar. Que 
experimentou alteração. 

Alterador, al-te-ra-dòr, adj. e s. Que altera» 
(Alterar, suf. dor.) 

Alterante, al-te-ràn-te, a<lj. Proprio para alte-» 
rar (Alterar.) 

Alterar, al-te-rár, v. a. Mudar o estado d'uma 
cousa. Mudar uma cousa de bem para mal. 
Fazer degenerar. Corromper. Falsificar. Amo- 
tinar, pôr cm desordem. Agitar. Fazer irar. 
—se. f. rejl. Experimentar mudança no seu 
estado. Mudar de bem para mal. Degenerar. 
—se, V. reJl. Falsificar-se, corromper-se. Amo- 
tinar-se, pôr-se em desordem. Agitar-se. Irar- 
se. Perturbar-se. (Lat. aZ/erare^de a//er, outro.) 

Alteratlvo, al-te-ra-tí-vo, adj. Vid. Alteran- 
te. 

Alteravel, al-te-râ-vel, adj. Que pode ser alte- 
rado. (Alterar, suf. avél.) 

Altercaçâo, al-ter-ka-são, s./. Disputa ou con- 
testação. (Lat. altercatio; vid. Alteroar.) 

Altercado, al-ter-ká-do , p. p. de Altercar. 
Que é objecto de altercação. 

Altercador, al-ter-ka-dòr, «. m. O que alterca; 
o que gosta de altercar, (Altercar, suf. dor.) 

Altercar, al-ter-kár, v. a. Ter altercação.(Lat. 
aUercaii, de aiter, outro; signiíica propriamen- 
te tomar a palavra a seu turno, argumentar, 
etc.) 

Alter egO, Al-ter é-go, s. m. Título dado prin- 
cipalmente no reino das Duas Sicllias e na 
Hespanlia a uma pessoa encarregada de sub- 
stituir o chefe do estado. Fam. Outro eu, o 
meu maior amigo. (Lat. aiter ego, outro eu 
mesmo, de àlter, outro, e ego, eu.) 

Alternação, al-ter-na-sao, s. f. Acção do alter- 
nar. T. hot. Lei na disposição dos verticellos 
floracs, segundo a qual cada um corresponde 
ao intervallo que separa as duas peças próxi- 
mas. T. geoL Sobreposição das camadas de ter- 
reno estratifleadas. (Alteriiar, suf. ação.) 

Alternadamente, al-ter-ná-da-mèn-te, adv. 
De modo altern do. (Alternado, suf. Tnente.) 

Alternado, al-ter-ná-do, p. p. de Alternar, 
Que se acha em alteraaçào; disposto alterna- 
damente. 

A.lternamente, al-ter-nà-mèn-te, adv. Era al- 
ternação. (Alterno, suf. mente.) 

Alternante, al-ter-nàn-te, adj. Que alterna. 
5. m. T. ecd. O que tem direito d'altcrnatlva. 
(Alternar.) 

Alternar, al-ter-nár, v. n. e—se,-v. refl. Fazer 
uma cousa por seu turno; succeder a seu tur- 
no. Succeder-se regularmente. T. agric. Va- 
riar a cultura. (Alterno.) 

Alternativa, al—ter-na-tí-va, s. /. Successão de 
duas cousas que veem cada uma por sua vez. 
Opção entre duas cousas. T. ecch Acção que 
tem alguma pessoa ou communidade para 
apresentar em uma egreja para provimento 
de beneficio em alternação com outra ou ou- 
tras. (Alternativo.) 

Alternativamente, al-ter-na-ti-va-mè n -1 e. 
adv. Por turno, rcvezadamente; successiva- 
jnente. (Alternativo, suf. mente.) 

Alternativo, al-ter-na-tí-vo, adj. Que vem pe- 
la sua vez, alternadamente. T. l)0t. Diz-se da» 
pétalas Inseridas nos pontos que separam os 
lobulos do cálice. T.jur. Diz-se da obrigação 
na qual o devedor tem a escolha de pe dellbe- 
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rar pela satisfacção d'uma das cousas especifi- 
cadas. (Alternar,) 

AlternatOt al-ter-ná-to, s. m. Acção ou direito 
d'alternar. {AUeínar), 

Alterno, al-tèr-no, adj. Revezado, suceessivo ; 
que vem pela sua vez, a seu turno. T. geom. 
Diz-se dos ângulos formados por uma secaute 
e duas parallelas, situados, um do lado, ou- 
tro do outro da secante e dentro das paralle- 
las. T. hot. Diz-se das folhas dispostas umas 
acima das outras dos dous lados oppostos do 
caule. (Lat. altemus, de cUter.) 

Alterosamente, al-te-ró-za-mèn-te. adv. De 
modo alteroso. (AUeroso, suf. mente.) 

Alterosoi al-te-rò-so, culj. Altaneiro, altivo. 
Fallando de navios, de í7i-ande lote. {Alto.) 

Alteza, al-tc-za, s. f. Altura, elevação. Fig. 
ílxceliencia, sublimidade; soberania. Titulo 
honorifico dos príncipes. {Alto, suf. eza.) 

Altliea, al-téi-a, «. f. Planta da familia das 
maWaceas. (Lat. álthaea, do gv,aUhaia do ver- 
bo cUíhõ, eu curo, porque a planta era consi- 
derada como um remedio excellente.) 

Allibtlizo, al-ti-bái-clio, aâj. Diz-se dos coxos 
que marchando ora elevam o corpo sobro a 
perna mais alta ora o abaixam (guando pousam 
no chão a perna mais baixa.—a.m.pl. Des- 
igualdades, fragosidades ii'um terreno, Fig. 
Alternativas, vicissitudes. {Alto e baixo.) 

Altibordo, al-ti-bòr-do, s. m. Navio de—, na- 
vio de grande lote. {Alto e hordo.) 

Alticolumnio, al-ti-co-lú-ni-o, (ulj. Que tem 
columnas altas. {Alto e columna.) 

Alticomo, al-tí-ko-mo, adj. T. dul. Que tem 
folhagem elevada. (Lat. alticomui, de altus, 
alto, e coma; vid. Coma.) 

Altiloquencia, al-ti-lo-quèn-si-a, a. /. Ele- 
vação, sublimidade de locução, de estylo, de 
eloquencia. (AltUoquo.) 

Altiloquente, al-ti-lo-quèn-te, adJ. Sublime, 
elevado de locução, estylo. {AltUoquo.) 

Altiloquo, al-tí-lo-quo, atlj. T. did. Que falia 
com elevação, sublimidade. {Alto e loquo era 
graiulüoquoy etc.) 

Altimetria, al-ti-me-trí-a, s.f. Termo hybri- 
do que não se deve empregar. Vid. Hypso- 
metria. 

AUimurado, al-ti-mu-rá-do, adj. T. did. Que 
tem altos muros. {Alto e muro.) 

Altipotencia, al-ti-po-tèn-sia, s. f. Dizia-se an- 
tigamente dos estados das provincias unidas 
dos Paizes baixos. {Altipotente.) 

Altipotente, al-ti-po-tòn-te, adj. T. did. Que 
tem poder no céo. (Lat. aitipotens, de aJtus, 
alto e potenS, potente.) 

Altisonante, al-ti-so-nàn-te, adj. T. did. Vid. 
Altisono. {AUisono.) 

Altisono, al-tí-so-no, adj. T. did. Que faz re- 
soar o ar. Que soa alto. (Lat. aXtisonus, do al- 
tuny alto, e sonus, som.) 

AUissimamente, al-ti-si-ma-mèn-te, adj. sup. 
De modo altíssimo. {Altisbimo, swi. mcrde.) 

AUisslmo, al-tí-si-mo, adj. bup. de Alto. Mui- 
to alto. s. m. Nome dado a Deus. 

AUitonaníe, al-ti-to-nàn-te, adj. T. did. Que 
troveja de cima. Que retumba. (Lat. cdtitonans, 
de altus, alto, e tovans, tonaute.) 

Altitude, al-ti-tü-de, »./. T. geogr. Altura com 

relação ao nivel do mar. (Lat. aZtihido. O ter- 
mo é moderno, mas necessário e tem analogos 
em longifnrJe e latitude, etc.) 

Altivago, al-tí-va-go, a/lj. T. did. Que vaga 
peios ares. {AUivagus^ de altun, alto, e vagiis, 
vago.) 

Altivamente, al-ti-va-mòn-te, adv. De um mo- 
do altivo. {Altixjo, suf. mente.) 

Altivar, al-ti-vár, v. a. Alevantar. Elevar. 
Tornar altivo, ensobcrbecer.=Pouco usado. 
{Altivo.) 

Altivez, ál-ti-vôs, 8. f. Qualidade do que é al- 
tivo. {Altivo, suf. ez.) 

Altiveza, al-ti-vè-za, s.f. Forma menos usada 
quo Altivez. 

Altivo, al-tí-vo, adj. Que se eleva por magna- 
nimidade ou orgulho, yublime, egregio. Arro- 
gante, soberbo. Soprado. Enfatuado. Diz-se 
das pessoas e das cousas consideradas poetica- 
mente. (Alto, suf. ivo.) 

Altivolo, al-tí-vo-lo, adj. Que voa alto; que 
eleva alto o vôo. (Lat. altus, alto e volare, 
voar.) 

Alto, ál-to, adj. Quo tem uma distancia con- 
siderável de baixo a cima, da parte inferior á 
superior. Que está acima, em parte mais ele- 
vada. Que está acima, em nivel superior com 
relação ao nivel do mar. Levantado, endirei- 
tado. Profundo, fundo. T. witw. Agudo, eleva- 
do. Que soa alto, retumbante. Afastado no 
tempo, remoto. Que tem uma posição eminen- 
te na sociedade. Crrande, considerável, im- 
portante. llluRtre. Excellente. DifRcil decom- 
preliender. Altivo, soberbo.—a. m. Elevação, 
altura. Slonte, imminencia, pincaro. O ultimo 
andar d'uma casa. T. 7w«ií.Contralto.—adv. Em 
logar alto. Em posição elevada. Em tom ele- 
vado ; em alta voz. Nos tempos passados. A 
uma quantia considerável. No—de, loc. prep. 
Em cima de, na ])arte superior de.—interj. 
Parae, não ide maisadeante; isso i^ao é assim 
(influenciado por Alta 2.)(Lat. altus, p. p. de 
alere, nutrir, alimentar, assim propriamente 
nutrido, crescido pela nutrição.) 

Altosa, al-tó-za, a. f. Lã do fio comprido. 
{Alto, suf. oza.) 

Alto-sus, ál-to-sú.=!, loc. interj. Vamos! Mãos á 
obra ! {Alto e mw.) 

Altrix, al-trís, ailj. T.physiól. Que nutre, que 
contem principies nutritivos. Que torna uma 
substancia nutritiva. Diz-se também do prin- 
cipio da assimilação.—a. f. A parte nutritiva, 
assimilavel 4'uma substancia. (Lat. altrix, 
fem. de aWor, o quo alimenta, de alere; vid. 
Alimento.) 

Altruismo, al-tru-í-smo, a.m. T.pldl. A tota- 
lidade das inclinações benevolentes do ho- 
mem para o seu «imilhante; opposto a egois^- 
mo. (Fr. altniisme, termo creado por A. Com- 
te, mal formado de autrui, outrem, com o l do 
lat. aJter.) 

Altruista, al-tru-í-sta, s. f. Que pertence ou 
se refere ao altcuismo. (Vid. Altruismo.) 

Altura, al-tú-ra, «. /. Dimensão d'um corpo 
considerado da part^ inferior á superior, na 
direcção vertical. Elevação d um corpo acima 
da terra ou d'uma superfície. T. geom. Dis- 
tancia mais curta d'um ponto a uma linha ou 
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a iim plano. T. astron. Elevação à'um astro 
acima do horlsonte, medida por um arco de 
circulo. T. naut. I)iz-se do ffráo de latitude, do 
parallelo d'nm logar. Xa lingua geral, collina, 
immineneia, cume. O íirmamento. Profundi- 
dade. Fig. Elevação, superioridade. Magnani- 
midade. Altivez. {AJiOy suf. ura.) 

Aluado, a-lu-il-do, adj. Intluido pela lua. Lu- 
nático. Idiota. Adoídado.—s. /. Menstruada. 
Paliando dos animaes, que andam com o cio. 
{A pref. e lua.) 

Alugado, a-lu-gá-do, j). p. de Alugar. Dado 
em aluguel. Así^alariada. Fig. Prostituido. 

Alugador, a-lu-ga-dòr, a. m. O que aluga. 
(Alugar, suf. dor.) 

Alugar, a-lu-gár, t'. a. Dar d'aluguel. Tomar 
d'aluguel. Assalariar, assoldadar.—se, y. refl. 
Assalariar-se, assoldadar-se. Prostituir-se. 
(Lat. locare, alugar, propriamente collocar, 
deZociw; vid. Logar.) 

Aluguel ou Aluguer, a-lu-gbél ou a-lu-ghér, 
s. m. Cessão do uso d'uma cousa por um tem- 
po e preço determinados. Contracto pelo qual 
uma parte se obriga a fazer a outra certo ser- 
viço mediante paga ou vantagens estipuladas. 
—do corpo, prostituição. Jíulher d' —, pros- 
tituta. O que se paga pula cessão d'uma eou- 
ea ou um serviço. (Alugar; a derivação é in- 
sólita, mas a palavra não pôde Kcr a mesma 
que alquilé, aJqniler, como pretendem os nos- 
sos lexicologos, eomquanto na fôrma alquUer 
possa ter influenciada.) 

Aluído, a-Iu-í-do p. p. de Aluir. Que as cor- 
rentes fizeram cair pouco e pouco. Abalado. 
Arruinado. Subvertido. 

Aluir, a-lu-ír, v. a. Fazer cair pouco e pouco; 
diz-se sobretudo das correntes. Abalar. Arrui- 
nar. Subverter. (Lat. ahluere, correr junto, 
banhar, lavar, de ah e hiere, lavar.) 

Alum, a-lún, .9. m. Vid. Alumen. 
Alumbrado, a-lím-brá-do, orf?. Alumiado. Fig. 

Inspirado com luz divina. Visionário.—s. m. 
Membro d'uma especie de seita religiosa do 
século XVII, da ÍIespanha.=Desusado. (Hesp. 
dlunibroflo, a pref. e lumhre ; vid. Lume.) 

Alumbramento, a-lum-bra-mèn-to, s. m. Des- 
lumbramento. Visão. Illupão. Illuminação be- 
retica. (Ilesp. álumhramento; vid. Alumbra- 
do.) 

Alumen, a-lú-men, s. in. Sulfato, ácido d'alu- 
mina e de potassa ou ammoniaco. (Lat. alu- 
men; a fôrma popular é /<umc.) 

Alumiaçâo, a-lu-mi-a-são, s. f. T. pop. Illu- 
minação. (Alumiar, suf. oçao.) 

Alumiadamente, a-lu-mi-á-da-môn-te, a<lv. 
llliiminadamente. Fig. Com intelligencia. 
(Alumiado, suf. mente.) 

Alumiado, a-lu-mi-á-do, p. p. de Alumiar. 
A que se dá, sobre que se dá luz. Aclarado. 
Fig. Esclarecido. Explicado. Inatruido. In- 
telligente. Inspirado. 

Alumiador, a-Iu-mi-a-dòr, adj. e 3. Que alu- 
mia. (Alumiar, suf. dor.) 

Alumiamento, a-lu-mi-a-mèn-to, m. Acçao 
de alumiar. Inspiração.s=I)esusado. (Alumiar, 
suf. mtiUo.) 

Alumiar, a-lu-mi-ár, v.a. Dar luz a, sobre j 
Aclarar. Fig. Explicar. Instruir. Esclarecer. 

Abrir a intelligencia. Inspirar. Alegritr. T. 
agj-ic. Abrir regos na terra para escoar a agua. 
—V. n. Dar luz. Brilhar, luzir. Fig. Dar bom 
resultado, bom lucro. Vôr-se crescer.—se, v. 
refl. Ficar alumiado, claro. Fig. Abrir-se á 
verdade (o espirito). Ser inspirado. (Ou alte- 
rado de üliminar ou, o que é mais provável, 
formado de lume.) 

Alumina, a-lu-mí-na, s. /. T. chim. Base saliíi-. 
cavei que existe no alumen e nas diversas ar- 
gila». (Lat. aluvien, a,Qeus. aluminem.) 

Aluminado, a-lu-mi-ná-do, p. p. de Alumi- 
nar. Em que se deitou alumen. 

Aluminar, a-lu-mi-nár, v. a. Deitar alumen 
em. (Alumen.) 

Aluminico, a-Iu-mi-ni-ko, adj. T. chim. Em 
que a alumina entra como base. (Alumen.) 

Aluminifero a-lu-mi-ni-fe-ro, oíij. Que contém 
alumen. (Alume7i, e lat./erre levar.) 

Alumínio, a-lu-mí-ni-o, a. m. T. chim. Metaí 
que é o radical da alumina. (Alumen.) 

Alumínoso, a-lu-mi-nô-zo, adj. Que contém- 
alumen. {Alumen, suf. 060.) 

Alumioso, a-lu-mi-ò-zo, adj. Luminoso. = De- 
susado. (Ahimiar, ou de luminoso, pela syncope 
de 11 e i)rothese de a.) 

Alumna, a-lú-na, a. f. Vid. Alumno. 
Alumno, a-lú-no, s. m. Discípulo, estudante, 

aprendiz. (Lat. oXumnu^^,o que é nutrido, dis- 
cípulo, etc., de aZere; Vid. Alimento.) 

Alunação, a-lu-na-são, »./. T. chim. Forma- 
ção do alumen. (Fr. alunation, de alun, alu- 
men ; a fôrma correcta portugueza seria alumi- 
nac/io.) 

Alutado, Alutar. Vid. Enlutado, Enlutar. 
Aluziado, a-lu-zi-á-do, de Aluziar. Tor- 

nado luzidio. 
Aluziar, a-lu-zi-ár, v. a. Tornar luzidio. — v. 

a. Tornar-se luzidio. (Por * ahizi/liar, a pref. 
e luzidio.) 

1. Alva, ál-va, s. f. A primeira cfaridade da 
manhã no horisonte. {Alvo; a palavra deve 
ter existido no latim vulgar sob a fôrma alba.) 

2. Alva, ãl-va, s. /. Vestimenta de panno bran- 
co muito comprida que o padre veste por ci- 
ma do fato usual e do amicto para dizer mis- 
sa e para outras ceremonias. (í4Zí"o.) 

3. Alva, ál-va, s./. O branco do olho. 2\ iecJin, 
Taboas fixas á roda em que bate a agua para 
esta produzir o movimento rotatorio. (Alvo.) 

Alvação, al-va-são, adj. Alvadio. (Alvo.) 
Alvacento, al-va-sèn-to, adj. Que tira para 

alvo, branco; esbranquiçado. (Não do lat. al- 
hescena, mas de alvo, por interuiedio de um 
derivado alvaqo, que se encontra também em 
Alvaçào.) 

Alvadio, al-va-dí-o, adj. Vid. Alvaoônto, 
{Alvo.) 

Alvado, al-vá-do, s. m. Buraco por onde en- 
tram as abelhas no cortiço. A abertura d'um 
instrumento de ferro de cabo por onde elle 
se encaixa n'este. (Lat. aXveus; Vid. Alveo e 
Alveolo. O lat. tinha alveains,no sentido de 
«cavado em fôrma de canal».) 

Alvaiadado, al-va-ia-dá-do, p.p' de Alvaia- 
dar. Tinto, pintado com alvaiade. 

Alvaiadar, al-va-ia-dár, v. a. Tingir, pintar 
com alvaiade. (Alvaiade.) 



Alvaiadc AlvUre 91 
Alvaiade, al-va-iá-de,s. wi. Carbonato'de chum- 

bo, de côr branca. (Arabc ai-hayõãhy propria- 
mente brancura, na linguagem popular, o 
carbonato branco de cbumbo.J 

A-lvaiado, al-va-iá-do, adj. Vid. Alvaiadado, 
que é formado regularmente. 

Alvanel, al-va-nél, s. m. Pedreiro. (Árabe al- 
hanné, do verbo han5,, edificar.) 

Alvanéo, al-va-né-o, s. m. Forma popular por 
Alvanel. 

Alvão, al-vão, s. m. Ave similbante á andori- 
nha. (Alvo.) 

Alvar, al-vár, adj. Eàbranquiçado, que é qua- 
tài branco. Em botanica, serve para designar 
com uma palavra gencrica diôerentes plan- 
tas, e em horticultura variedades de fructos. 
Fig. Caudido, ingênuo, confiado. Tolo, ine- 
pto, estúpido. (Alvo, euf. ar.) 

Alvará, al-va-rá, s. m. Antigamente, pa.asapor- 
te, cédula de importancia, carta d'escrii)tura, 
diploma. Extensivamente ordem, desj)ach0; 
licença. Hoje usa-se sobretudo no f^entido de 
—carta que contém a expressão da vontade 
do soberano, sem sello real, etc. (Árabe cd- 
harã,.) 

Alvaraz, al-va-rás, s. f. Lepra branca. (Árabe 
ál'laraç.) 

Alvarazo, al-va-rá-zo, «. m. Bostella escamoKa 
que ataca as partes do cavallo não pfotegidas 
dos pellos. (Alvaraz.) 

Alvaricoque, Alvaricoqueiro. Yid. Albri- 
coque, Albricoquelro. 

Alvarizado, al-va-ri-zá-do, adj. Atacado de 
alvarazes. (Alvaraz.) 

Alvarrà, al-va-rrã, s.f. Vid. Albarrâ. 
Alvarral, al-va-rràl, a. f. Especie de peneira. 

(Árabe al-garhãl.) 
Alvassus, al-va-sús, s. m. T. naut. Logar no 

porão para guardar cabos, ferragens e polvo- 
ra. Pequeno paiol na popa. 

Alvazir, al-va-zir, s. m. Vid. Aguazil. 
Alveario, al-ve-ã-ri-o, tf. m. Colmeal. (^Zveo.) 
Alvedrio, al-ve-drí-o, «. m. Arbítrio. (Fôrma 

popular de Arbítrio; outra fôrma é alvitre.) 
Alveiro, al-véi-ro, a<lj. De côr alva. Moinho—, 

o que sò mce pão alvo.—s.m. Marco miliario; 
pedra branca que sei-ve de ponto de mira. 
(Alvo, suf. eiro.) 

Alvôitar, al-vei-tár, s. m. Veterinário. T.dtul. 
Medico sarrafaçal, só capaz de tractar bestas. 
(Árabe al-heitâi.r.) 

Alveitaria, al-vei-ta-rí-a, s. /. Veterinaria 
(Alveitar, suf. aria.) 

Alvejado, al-ve-já-do, p. de Alvejar. Tor- 
nado alvo, alvacento. Apontado como alvo, 
mirado a acertar. 

AlvejR,nto, al-ve-jàn-te, adj. Que alveja, (no 
sentido neutro geralmente). (Alvejar.) 

Alvejar, al-ve-jár, v. n. Keílectir a luz branca, 
apparecer alvo. Começar a apparecer alvo. 
Fitar o alvo. v. a. Tornar alvo. (Alvo^ suf. 
ejar.) 

Alvela, al-vé-la, s.f. Vid. Alveloa. 
Alveliço, al-ve-Ií-so, s. m. Especie de alveloa 

esverdeada nas costas, e amarellada no peito. 
(Alvdoa.) 

Alveloa, al-vé-Io-a, s.f. Ave pequena, de pen- 
cas pretas e brancas. Fig. Mulher franzina, 

delicada. (Alvo, Alvela parece ter a fôrma cor- 
recta e regular, derivada pôr meio do suffixo 
ela. Comp. Alvao.) 

Alvenaria, al-ve-na-rí-a, s. f. A arte de alva- 
nel. (Alvenar, suf. aria.) 

Alvener, al-ve-nér, s. m. Vid. AlvaneJ. 
Alveo, ál-ve-o, s. m. Leito do rio. (Lat. alveus.) 
Alveoíado, al-ve-o-lá-do, aâj. Que tem alveo- 

los. (Alveolo.) 
Alveolar, al-ve-o-lár, adj. T. anal. Que per- 

tence ao alveolo. T. phys. Que é produzido» 
pelo contacto da língua com os alveolosj diz- 
se de certas consoantes. (Alveolo.) 

Alveolarlforme, al-ve-o-la-ri-fôr-me, adj. T. 
hist. nat. Que tem a fôrma d'aiveolo. (Alveolo- 
e /orne.) 

Alverca, al-ver-ka, s.f. Viveiro de peixes. Es- 
pecie de tanque. (Árabe ál-hirka, «pisci- 
na».) 

Alverg... Vid. Alberg... 
Alvião, al-vi-âo, s. m. Instrumento para des- 

carnar as pedras que e«tâo cobertas do terra. 
Alviçaras, al-ví-sa-ra-i, s.f. pl. Prêmio que se 

dá a quem annuncia uma boa nova ou a quem 
acha uma cousa que se tinha perdido. (Árabe 
al-hichã.i'a.) 

Alviçarelro, al-vi-sa-rôi-ro, s. m. O que dá, 
promette oxi o que recebe alviçaras. O que vi- 
gia os navios que apparecem para entrar nas 
barras e vae dar parto aos donos (Alviçaras,. 
suf. ctro.) 

Alvidejectorio, al-vi-dc-j<"-ktô-ri-o, adj. T. 
med. Que produz dejecções alvina?.=L)eausa- 
do. (Vid. Alvino e Dejeoçâo.) 

Alvidrado, al-vi-drá-do, p. p. de Alvldrar. 
Arbitrado. Apres(;ntado como alvitre. 

Alvidrador, al-vi-dra-dòr, s. m. O que alvi- 
dra. (Alvldrar, suf. íZor.) 

Alvidramento, al-vi-dra-mèn-to, s. m. Acção- 
e effeito de alvidrar. (Alvidrar, suf. meuto.) 

Alvidrar, al-vi-drár, r». n. Arbitrar, julgar.. 
Apresentar um alvitre. (Fôrma popular de 
Arbitrar.) 

AXvidro, al-ví-dro, s. m. Vid. Arbitro. (Alvi- 
drar.) 

Alviduco, al-vi-dú-ko, adj. Purgante, que pro- 
duz dejecçoes. (Lat. alvus, ventre, e ducere, 
conduzir, levar j vid. Conduzir.) 

Alvineo, al-ví-ne-o, adj. Vid. Alvino. 
Alvino, al-ví-no, atlj. T. med. Que tem relação* 

com o ventre. Dejecçao—, defecaçao, curso, 
camara. (Lat. alviivufty de alvus, veutre.) 

Alvissimo, al-ví-si-mo, adj. sitp. de Alvo.. 
Muito alvo, muito branco. 

Alvitana, al-vi-tà-na, s. f. Especie de rede 
grande e larga para não deixar escapar o pei- 
xe miúdo. (Em latim ha alabeta, especie de 
lampreia; seria a rede empregada primeira- 
mente para apanhar lampreias? Um derivado 
alahetaiia, albefana, seria regular. Dozy apre- 
senta dubitativamente o arabe al-hil^na, de 
muito differente sentido.) 

Alvitanado, al-vi-ta-há-do, adj. Que tem fôr- 
ma de alvitana. Que tem malha miúda cemo 
a alvitana. 

Alvitrar, al-vi-trár, v. n. Apresentar alvitre. 
(Alvitre.) 

Alvitre, al-ví-tre, s. tn. Arbitrio; parecer accr- 



^2 Alvitreiro Amadiii*ocÍ<lo 
ca d'uma cousa; projecto, suggcstao. (Vórnia 
popular de arhürio.) 

Alvitreiro, al-vi-trél-ro, s. m. O que alvitra. 
O que dá noticias, novas, alviçareiro. {Alvi- 
tre, suf. eiro.) 

Alvitrista, al-vi-trí-sta, s. ín.Vid. AlvUreiro. 
1. Alvo, ál-vo, culj. IJranco, claro. Límpido, 

cândido. (Lat. alJnu.) 
2. Alvo, ál-vo, 8. m. Branco, a côr branca. 

13ranco do olho. Albura (desusado). Papel 
branco que serve de ponto de mira para apon- 
tar. Fig. Miradouro, fito. Fim a que tendem 
o8 exforços. Direcçao.'(Lat. álbum.) 

Alvor, al-vôr, 8. m. A luz da alva, da alvora- 
da. (Lat. áthor, dc albtís, alvo.) 

Alvoraçar, al-vo-ra-súr, v. a. Vid. Alvoro- 
çar. 

Alvorada, al-vo-rá-da, «. /. Madrugada, o tem- 
1)0 que decorre desde o romper d'alva até ao 
nascer do sol. Descanto das aves ao desperta- 
rem. Musicata ao amanhecer. Toque de cor- 
netas ou tambores nos quartéis para desper- 
tar os soldados. (Alvor, suf. ada.) 

Alvorar, al-vo-rár, v. n. Romper a alva. {Al- 
vor.) 

Alvorecer, al-vo-re-sèr, v. n. Romper a alva. 
(Alvor.) 

Alvoroçadamente»al-vo-ro-sá-da-mèn-te,a/Zv. 
Com alvoroço. (Alvoroçcfio, suf. mente.) 

Alvoroçadisslmo, al-vo-ro-rta-dí-el-mo, adj. 
8up. de Alvoroçado. Muito alvoroçado. 

Alvoroçado, al-vo-ro-sá-do, adj. Posto em 
alvoroço. Que está em alvoroço. 

Alvoroçador, al-vo-ro-sa-dòr, «. m. O que al- 
voroça. {Alvovo<io, suf. dor.) 

Alvoroçar, al-vo-ro-sár, v. a. Por em alvoroço. 
— 80, V. refi. Entrar em alvoroço. (Alwroço.) 

Alvoroço, al-vo-rò-so,«. to. Agitação, pertur- 
bação, sobresalto, commoçao, desordem, aba- 
lo do .«:anffue, irregularidade na circuhiçao. 
(As etymologias arabes que teem sido pro- 
postas carecem de base. Alvoroço parece-me 
ter designado primeiro a agitação da madrtiga- 
da, a alvorada,e derivar regularmente de al- 
vorecer ou alvor. Comp. Alvoroto.) 

AJvorotado, al-vo-ro-tá-do,p. p. de Alvoro- 
çar. Vid. Alvoroçado. 

Alvorotador, al-vo-ro-ta-dòr, a. m. Vid. Al- 
voroçador. {Alvorotar, suf. dor.) 

Alvorotar, al-vo-ro-tár, v. a. Vid. Alvoro- 
çar. (Parece derivado de alvor, por meio do 
suf. oto. Comp. Alvorada, e Alvoroço.) 

Alvura, al-vú-ra, «. f. A qualidade do que é 
alvo,brancura. Fig. Claridade, candidez, lim- 
pidez. (Alvo, suf. ura.) 

Alxarife, al-cha-rí-fe, 8. f. Vid. Almoxari- 
fe. 

Alysso, a-lí-so, s. m. Planta d'ornato. (Gr. a 
priv. e lyzein, ter soluços, porque os antigos 
suppunham que essa planta fazia parar os so- 
luços.) 

Ama, á-ma, «. f. Mulher que amamenta, cria 
uma criança. Aia, cuvilheira. Dona de casa, 
governante. (Palavra bastante espalhada, e 
que na península remonta talvez já ás anti- 
gas línguas: basco ama, gael. am, mãe, occit. 
ama, avô, ant. alt. ali. ammã, ali. mod. am- 
mt»., ama.) 

Amabil, a-má-bil, adj. Vid. Amável. 
Amabile, a-má-bi-le, adv. T. mus. Indica uma 

execução doce e graciosa (It. amahile, do lat. 
amahilia; vid. Amável.) 

Amabilidade, a-ma-bi-li-dá-de, «. /. Quali- 
dade do que é amavel. (Lat. amahilitas, de 
amahüis; vid. Amável. 

Amabilissimo, a-ma-bi-lí-si-mo, adj. sup. de 
Amavel. Muito amavel. 

Amacaoado, a-ma-ka-ká-do, adj. Que tem fei- 
ções ou modos de macaco. {A pref., e maca- 
co.) 

Amação, a-ma-sâo, «. /. Forma corrompida 
por Maçã. 

Amaçafagar,a-ma-8a-fa-gár, v.a. T. Des- 
compor, revolver, desordenar. 

Amaçarocado, a-ma-sa-ro-ká-do p. p. de Ama- 
çarocar. Feito em maç-arocas. Que é em 
fôrma de maçaroca. 

Amaçarocar, a-ma-sa-ro-kár, v. a. Fazer em 
maçarocas, dar a forma de maçaroca. (A pref. 
e maçaroca.) 

Amaciado, a-ma-si-á-do, p. p. de Amaciar. 
Tornado macio. 

Amaciar, a-ma-si-úrj v. a. Tornar macio. Fig. 
Abrandar, suavisar, (A pref. e macio.) 

Amada, a-má-da, 8. f. A mulher que se ama; 
amante, amasia. {Amado.) 

Amadeista, a-ma-dô-ís-ta, «. m. Membro de 
uma congregação religiosa instituída em Ita- 
lia pelo Beato Amadeo, portuguez, no sec. xv. 
Partidario do rei Amadeo, d'Hcspanha, filho 
de Victor Manuel d'Italia. {Ainadeo, n. prop. 
bom. formado de amar e Dev.i, correspondente 
a Theophilofáogv. í/jeòs, Deus ep/íüeín, amar.) 

Amadelrado, a-ma-dei-rá-do, adj. Vid. Em- 
madeirado. 

Amadeo, a-ma-déo, 8. m. Vid. Amadeista. 
Amadias, a-ma-dí-as, s.f.pl. Vid. Amavlos. 

{Amar.) 
Amadioe ou Amadls, a-ma-di-se ou a-ma-dís, 

8. m. Heroe da novella de cavallaria que d'el- 
!a recebeu o titulo dc Amadis de Gania, proto- 
typo dos amantes fieis. Fig. Amante fiel. 
{Ama/lis é considerado como derivado de lat. 
amare; vid. Amar.) 

Amadissimo,a-ma-dí-8i-mo, adj. sup. de Ama- 
do. Muito amado. 

Amado, a-má-do, p.p. de Amar. Que é obje- 
cto de amor, de affeição, de amizade.— 8. m'. 
O amante. Na mj^tica, Jesus Christo. 

Amadornado, Amadornar. Vid. Amodor- 
rado, Amodorrar. 

Amador, a-ma-dôr, $. m. O que ama; amante. 
O que gosta, aprecia, estima. (Lat. amaíor, do 
amare; vid. Amar.) 

Amadorrado, Amadorrar. Vid. Amodor- 
rado, Amodorrar. 

Amadurado, a-ma-du-rá-do,jp. p. de Amadu- 
rar. Vid. Amadurecido. 

Amadurar, a ma-du-rár, v. a, Vid. Amadu- 
recer. (A pref. e maduro.) 

Amadurecer, a-ma-du-re-sèr, v. n. Tornar-se 
maduro (no proprio e no figurado).—v. a. 
Tornar maduro (no proprio e no figurado.) (A 
pref. e lat. mxiiwreacere, dc maturus; vid. Ma- 
duro.) 

Amadurecido, a-ma-du-re-sí-do, p. p. de 
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Amadurecer. Tornado maduro (no proprio 
e no fig"urado.) 

Amadurecimento, a-ma-du-re-si-nieu-to, s. 
m. Acção de amadurecer. Estado do que ama- 
dureceu. {Amadurecerf suf. mento.) 

Âmago, á-ma-go, «. m. A parte mais intiuia de 
uma coiipa; o coração, o cerne da arvore. 
(Etymoloffia descouhccida.) 

Amagotado, a-ma-go-tá-do, adj. Que está em 
magotes. Em que ha montões de pedras. Pe- 
nhascoso. (A pref. e magote.) 

Amainado, a-mai-ná-do, p. p. de Amainar. 
Abaixado, colhido, arreado (^diz-se das velas). 
Que leva as velas arrcadas. Fig. Abrandado, 
afrouxado. 

Amainar, a-mai-nár, v. a. T. naut. Abaixar, 
arrear, colher (as velas). Abaixar. Fig. Aba- 
ter, enfraquecer, afroixar. v. n. Afroixar. 
Acalmar. Amarrar, dar fundo. (It. ammainar, 
hesp. antainar, fr. amentr. E' o fr. amtiier 
idêntico ao it. amvuxinar, etc. ?) 

Amaldiçoadamente, a-mal-di-so-á-da - m è n- 
te, adv. Com maldição. {Amaldi(}oado, suf 
tneníe.) 

Amaldiçoadissimo, a-mal-dl-po-a-dí-Rl -m o, 
adj. 8up. de Amaldiçoado. Muito amaldi- 
çoado. 

Amaldiçoado, a-mal-di-so-à-do, p. p. de 
Amaldiçoar. Sobre que recae maldição. 
Execrado, abominado. 

AmaldiÇoador, a-mal-di-eo-a-dôr, s. m. O que 
amaldiçoa. {Amaldii^oar, suf. dor). 

Amaldiçoar, a-mal-di-eo-ár, v. a. Condemnar 
com maldição. Execrar, abominar. {A pref. e 
mál(U<;ão.) 

Amalgama, a-mál-íja-ma, s. f. Liga de mercú- 
rio com outro metal. Fig. Mistura, misturada. 
(It. e hesp, amaigama, fr. amaigame. b. Inf. 
álgamala; segundo I>ozy do gr.màlgama, amol- 
lecimento; a accentuação coníirma essa ety- 
mologia.) 

Amalgamação, a-mal-ga-ma-são, s. /. Acção 
de amalgamar. (Amalgamar, suf. ação.) 

Amalgramado, a-maNga-má-do, p. p. de 
Amalgfamar. Posto em amaigama. Fig. Mis- 
turado, confundido; ajuntado sem nexo. 

Amalgramar, a-mal-ga-már, v. a. Combinar o 
mercuiio com outro metal. Fig. Unir cousas 
ditferentes, sem nexo, — se, v. refi. Unir-se. 
(Amaigama.) 

Amalhado, a-ma-lhá-do, p. p. de Amalhar. 
Mettido uo redil. Fig. Abrigado, agaj^alliado. 
Pre.so. Interceptado. 

Amalhar, a-ma-lhár, v. a. Metter no rcdil. 
Fig. Abrigar, agasaíhar. Prender; collior em 
logar d'ondenâo ó possível fugir. Interce])tar. 
(A pref. e maUta uo sentido de redil, cabana.) 

Amalfeliea, a-mal-tcí-a, s.f. T. mijth. A cabia 
ou nyinpha que amameutou Zeus. Corno de—, 
abundancia. 

Amame, a-má-me, adj. l>e duas cores, malha- 
do de preto e branco; diz-se do cavallo. 

Amamentado ou Amammentado, a-ma- 
mèn-ta-do, p. p. de Amamentar. Creado ao 
peito, aleitado. 

Amamentar, ou Amammentar, a-ma-men- 
f«r, V. a. Crear ao peito; aleitar. Fig. Xutrir; 
afagar. (A pref. e mama.) 

Amancebado,a-man-se-bá-do,p.^. de Aman- 
cebar-se. Que vive em mancebia. 

Amancebamento, a-man-se-ba-mén-to, s. m. 
Vid. Mancebia, que é boje mais usado. 
{Amanctbar, suf. mento.) 

Amancsbar*se, a-man-se-bár-se, v. rejl. En- 
ti*ar, juntar-se em mancebia com uma mu- 
lher. (A pref e mancebia.) 

Amaneirado, a-ma-nei-rá-do, p. p. de Ama- 
neirar. Cheio de affectaçào. 

Amaneirar, a-ma-nei-rár, v. a. Apresentar, 
dispôr com allectação.—se, v. rejl. Fazer-se 
aftectado. {A pref. e maiuira; formado para 
traduzir o francez manière.) 

Amangar, a-man-gár, i'. n. T. vet. Agitar, sa- 
cudir o membro geuital. {A pref. e hesp. man- 
go, o membro viril, da mesma origem que 
Manga.) 

Amanhã, á-ma-nhâ, aãv. No dia seguinte; na 
tempo que çe^ segue immediatamente ao 
actual. (A pref. e manhã.) 

Amanhado^ a»ma-nhá-do, p. p. de Amanhar. 
Arranjado á mão. Preparado, disposto, acora- 
modado, ordenado. Estripado e preparado pa- 
ra se cozinhar (o peixe as aves.) T. agric. Cul- 
tivado; a que se deu os cuidados da cul- 
tura. 

Amanhar, a-ma-nhár, v. a. Arranjar á mão. 
Preparar, dispôr, accomodar, ordenar. Estri- 
l>ar e preparar para se cozinhar. T. agric. Cul- 
tivar; dar os cuidados da cultura.—se, v. reji. 
Arraiijar-se, dispor-se, acommodar-se, ali- 
nhar-se. Fig. Avir«se, afazer-se ; harmonisar- 
8C. (A pref. o manear.) 

Amanhecer, a-ma-nhe-sèr, r. a. líaiar a ma- 
nhã, o dia. Fig. Api)arecer, manifestar-se. 
De.spertar. — S8, v. rejl. Manifestar-se, reve- 
lar-.^je. {A pref. e manJiã.\ 

Amanhecido, a-ma-nhe-sí-do, p. p. de Ama- 
nhecer. Que amanheceu. Despertado. 

Amanhia, a-ma-nbí-a, »./. Vid. Amanho. 
Amanho, a-mà-nho, s. m. Acção de amanhar. 

Instrumento i)ara amanhar. Arranjo, alinho. 
Alfaia. Vestuário. (Amanhar.) 

Amaninhado, a-ma-ni-nhá-do, j3. p. de Ama- 
ninhar. Tornado maninho. 

Amaninhar, a-raa-ni-nhár, v. a. Tornar ma- 
ninho. 

Amansadella, a-man-sa-dé-la, s. f. Acção e 
elfeito de amansar. {Amansar, suf. delia.) 

Amansado, a-man-sá-do, p. p. de Amansar. 
Tornado manso. 

Amansador, a-man-sa-dòr, £. m, O que aman- 
ha. {Avxanaar, suf. íídr.) 

Amansar, a-man-sár, v. a. Tornar manso, do- 
jnar, abrandar; mitigar, suavisar, serenar.— 
t'. n. e—se, t'. reji. Tornar-se manso; deixar- 
se domar. Afrouxar. Moderar-se. Ilefrear-se. 
(A pref. e mamo.) 

Amansadura,a-man-fca-du-ra,í./. Vid. Aman- 
sadella. {Amanhar, suf. dura.) 

Amantado, a-man-tá-do, p. p. de Amantar. 
Envolto em manta. Fig. Envolto. 

Amantar, a-man-tár, v. a. Envolver, embru- 
lhar cm manta. Envolver, cobrir á maneira 
dc manta. (A pref. e maiiia.) 

1. Amante, a-màn-te, adj. Que ama.—s. l'es- 
soa que ama, preza, estima. Namorado. Que 
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vive em concubinato, que tem ligações illegi- 
timas. (Amar.) 

5. Amante, a-màn-te, s. m, T. iiaut. Nome de 
diversos cabos, dos apparelhos para puxar as 
ancoras. 

^manteigado, a-man-tei-gá-do, p. p. de 
Amanteigar. Que tem o aspecto, o sabor, a 
brandura da manteiga. Km que se deitou 
raanteiffa. 

Amanteigar, a-raan-tei-gár, r. a. Dar o as- 
pecto, o sabor, a brandura da manteiga. Mis- 
turar, temperar com manteiga. {A pref. e 
manteiga.) 

Amantelado, a-man-te-lá-do, p. p. de Aman- 
telar. Cercado de muralhas, fortificado. 

A.mantelar, a-man-te-lâr, v. a. Cercar de mu- 
ros, fortificar. (De a pref. e * manielar, que 
se encontra em desmantelar; vid. esta palavra.) 

Amantetico, a-man-té-ti-ko, adj. T. cJtul. 
Amante, apaixonado; extremado. (Amaiiie, 
suf. ético.) 

Amantilliar, a-man-ti-lhár, v. a. T. naut. En- 
direitar as vergas' com amantilhos. {Amanti' 
lho.) 

Amantilho, a-man-tí-llio, s. m.. T. 'i\aui. Nome 
dos cabo.s destinados a conservarem as vergas 
na posição horizontal. {Amante 2, suf. il/io.) 

Amantissimo, a-man-tí-si-mo, adJ. sup. de 
Amante. Muito amante; muito amado. 

Amanto, a-màn-to, s. m. Forma desusada por 
Amiantho. 

Amanuenset a-ma-nu-èn-se, «. m. Escrevente, secretario, copista, trasladador. Official das 
repartições publicas encarregado de trasla- 
dar minutas e de fazer a escripturaçüo do ex- 
pediente. (Lat. amanuensis, do a pref. e ma- 
ntts; vid. Mao.) 

Amar, a-mãr, v. a. Ter sentimento de aíFeição, 
de ternura por. Sentir a paixão do amor por. 
Grostar de, ter gosto por. Apreciar, estimar,— 
V. abs. Ter affeição, amor.—se, v. refi. Pre- 
zar-se muito, ter-se em grande conta, fazer 
gosto em si. Amar um ao outro. (Lat. amare.) 

Amarasino, a-ma-ra-cí-no, s. m. T. pharm. 
Emplastro em que entram vários aromas. 
{Amaraco.) 

Amaraco, a-má-ra-ko, s. m. T. poet, Mange- 
rona (Lat. amaracii$.) 

Amarado, a-ma-rá-uo, jp. de Amarar. Pos- 
to, feito ao mar largo. 

Amara-dulcis, a-má-ra-dúl-sis, «. /. T. Jard. 
Planta trepadeira. (Lat. amara, amarga, e 
dulcU, doce.) 

Amaramente, a-má-ra-mèn-te, o^íy. Vid. 
Amargamente. {Amaro, suf. mente.) 

Amarantino, á-ma-ran-tí-no, adj, Que se pa- 
rece como o amaranto ou tem a cor d'elle. 
{Amaranto, suf. ino.) 

Amaranto, a-ma-ràn-to, s. vi. Flor d'outomno 
vermelha purpurea, aveludada. (Do gr. amà- 
raiitog, de a priv. e marainein, nuirta, a flor 
que nunca murcha, perpetua.) 

Amarar, a-ma-rár, v. a. Pôr ao mar largo.— 
se, V. reji. Fazer-se ao mar largo.—Desusado. 
{A pref. e mar.) 

Amarellado, a-ma-re-lá-do, adj. Que ê de cor 
amarelia; que atira para amarello. Macilen- 
to, pallido. (Amarello.) 

Amarellecer, a-ma-re-le-sèr, v. n. Toniar-se 
amarello. Empallidecer, desmaiar. — v. a. 
Tornar amarello. Fazer empallidecer, des- 
maiar. (Amarello, suf. ser.) 

Amarcllejar, a-ma-re-le-jár, v. n. Reflectir a 
luz amarelia. Apparecer amarello. (Amarello, 
suf. ejar). 

Amarellento, a-ma-re-lèn-to, adj. Tirante a 
amarello; amarello claro. (AmareüOy suf. 
ento.) 

Amarelleza, a-ma-re-lè-za, s. /. Vid. Ama- 
rellidão, que é mais usado. (Amardlo, suf. 
eza.) 

Amarellidez, a-ma-re-li-dèz, s. f. Vid. Ama- 
rellidão, que é mais usado. 

Amarello, a-ma-ré-lo, s. m. Que é da cor do 
ouro, da ca.sca do limão, da gómma do ovo, da 
gcnírfbrc, doenxofre. Pallido, descorado. Certo 
peixe.— 8. m. A cor amarelia. (O hesp. tem 
amarillo. A palavra existia já na península 
no século x. Origem incerta; uns derivara-a 
de amhar, outros do lat. martim.) 

Amaresoente, a-ma-res-sôn-te, adj. Que amar- 
ga um pouco. (Lat. amarescere, de amarus.) 

Amarfalhado, a-mar-fa-lhá-do,;?.^. de Amar- 
falhar, Amarrotado, enrugar. 

Amarfalhar, a-mar-fa-lhár, v. a. Amarrotar, 
enrugar. 

Amarfanliado, Amarfanbar. Vid. Amorfa- 
nhado, Amorfanhar, 

Amargado, a-mar-gá-do, adj. Que amarga, 
tem amargor. Fig. Que custa amarguras, 
muito trabalho; doloroso, custoso. 

Amargar, a-mar-gár, v. n. Ter .«abor amargo, 
Fig. Causar desgosto, pena, afflicção, tra- 
balho. Supportar, soífrer, i)adecer. — f. a. 
Tornar amargo, causar amargor. Fig. Mo- 
lestar, aíHigir.— se, V. rcfi. Angustiar-se, af- 
íligir-se; soífrer, padecer. (Lat. amaricart, de 
amanw; vid. Amaro.) 

Amargaritào, a-mar-ga-ri-tão, «. m. Especie 
de pós de concha antigamente usados pelos pin- 
tores d^esmalte. (Fr. margritin, it. murgarifi7ii, 
do lat. margarita, pérola.) 

A' margem, á-mar-gem, loc. adv. Junto da 
margem; na margem. Com esta locução con- 
fundin-se outra ao almargem; vid. Almar- 
gem. (A pref. c margem.) 

Amargo, a-már-go, adj. Acre, ingrato ao pala- 
dar, (lue tem travo como o fel, o absintho, etc. 
Fig. Penoso, difficil de supportar, triste. Mor- 
dente, oíFensivo. — a.m.O sabor amargo. O sa- 
bor amargo que vem ábocca em resultado de 
um embaraÇo, d'uma irregularidade gastrica, 
Nome de varias substancias amargas empre- 
gadas em medicina. (Amargar.) 

Amargor, a-mar-gòr, s. m. Sabor amargo, 
amargura. Fig. Afilicçao, pena. soflfrimento. 
(Amargar, suf. or.) 

Amargosamente, a-mar-gó-za-mèn-te, adv. 
Com amargura. Angustiosa, afifiictamcnte. 
(Amargoso, suf. mente.) 

Amargoseira, a-mar-go-zéi-ra, «./. Nome vul- 
gar de planta, a melia azediracJita, L. (Amar- 
goso, suf. eira.) 

Amargosissimamente, a-mar-go-zi- s 1 - m a - 
mèn-te, adv. Com muita amargura. (Amargo- 
sissimo, suf. mente.) 
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Amargosissimo, a-mar-go-zí-si-mo, aâj. sup. 

de Amargoso, aâj. «tp. Muito amargoso. 
Amargoso, a-mar-gò-zo, adj. Amargo. {Amar- 

go, suf. oso.) 
Amargoz, a-mar-gós, «. m. Amargor. {Amar- 

gar, KUf. oz.) 
Amargueza, a-mar-guè-za, s. f. Amargura. 

{AmargOy suf. eza.) 
Amargura, a-mar-gii-ra,s./. Qualidade do que 

amarga. Sabor amargo. Fig. Pena, pesar, an- 
gustia, afiiiçao. {Amargo, suf. ura.) 

Amargura damente, a-mar-gu-rá-da-mèn-te, 
oáv. Com amargura. {Amargurado,^x\f. laente.) 

Amargurado, a-mar-gu-rá-do, p. p. de Amar- 
gurar. Tornado amargo. Fig. Molestado, af- 
Üigido, attribulado, angustiado, penalÍ!?ado. 

Amargurar, a-mar-gu-rár, v. a. Tomar amar- 
go. Fig. Molestar, affligir, attribular, angus- 
tiar, penalisar; tornar difficil de supportar.— 
se» V. vèfl. AíRigir-se, attribular-se, augus- 
tíar-se, penalisar-se. {Amargura.) 

Amaricado, a-ma-rl-ka-do, p. p. de Amari- 
car-se. Feito maricas. 

Amaricante, a-ma-ri-kan-te, adj. T. did. Um 
tanto amargo. Lat, amaricans, p. pres. de 
amaticare; vid. Amargar.) 

Amaridão, a-ma-ri-dâo, «./. Fôrma popular e 
desusada de Amaritudine. 

Amarideo, a-ma-ri-de-o, adj. e «. n. Nome da- 
do em pharmacia ás substancias que conteem 
princípios amargos. (Mal formado de amaro.) 

Amarinhado, a-ma-ri-nhá-do, j). p. de Ama- 
rinhar. Provido de marinheiros j tripulado. 
Governado, mareado. 

Amarlnhar, a-ma-ri-nliár, v. a. Provôr de ma- 
rinheiros; tripular. Governar, marear.— se, 
reji. Acostumar-se ao mar. Prover-se de ma- 
rinheiros. {A pref. e mariiüiOj donde marinJiei- 
»*a.) 

Amarinheirado, a-ma-ri-nhei-rá-do, p. p. de 
Amarlnheirar. l*rovido de marinheiros; 
tripulado. Provido de todo o necessário para 
a navegação. Acostumado ao mar, ás mano- 
bras maritimas. 

Amarinheirar, a-mr-ri-nhei-rár. v. a. Prover 
de marinheiros; trip;Uar. Provêr de todo o ne- 
cessário para marear. Acostumar ao mar, ás 
manobras maritimas. {A pref. e marinheiro.) 

Amarissimamen'.o, a-ma-ri-si-ma-mèn-te, 
adv. Vid. Amargosisslmamente. {Amaris- 
simo, suf. mente.) 

Amarissimo, a-ma-rí-si-mo, adj. sup. de Ama- 
ro. Muito amaro. 

Amaritude, a-ma-ri-tú-de, «. m. T. did. Amar- 
gura (Lat. amariíudo, de amarns; vid. Ama- 
ro.) 

Amarlotado, a-mar-lo-tá-do, p. p, de Amar- 
lotar. Vestido de marlota. Que tem forma 
de marlota. Enrugado, amachucado, eneres- 
pado. {A pref. e marlota.) 

Amarlotar, a-mar-lo-tAr, v. a. Dar fôrma de 
martolar. Ornar com rufos, ruge como as da 
inartola.=Des. Enrugar, amachucar, encres- 
par. 

Amaro, a-má-ro, adj. Vid. Amargo, llesi- 
dencia — a, seis primeiros mezes de canoniea- 
to, era que os conegos teem obrigaçáo de as- 
si.«tir a todos os officios. (Lat. amarun.) 

j Amarra, a-ma-rra, s./. Grande calabre ou 
j corrente de ferro com que se segura o navio 
; á ancora ou um ponto lixo qualquer. Corda, 
j cordel com que se segura alguma cousa. {Amar- 
; rar.) 
Amarração, a-ma-rra-çâo, s. /. Ancoradouro, 

ancoragem ; logar onde se amarram os navios. 
O todo das cordas ou correntes com que so 
amarra um navio. Os cordões que suspendem 
a caixa d'um coche ás molas. {Araarrar, suf. 
ação.) 

Amarrado, a-ma-rra-do, í>. p. de Amarrar. 
Seguro, íixado por amarras. Fig. Agarrado ; 
pertinaz. Immobílisado. 

Amarrador, a-ma-rra-dòr, adj. e s. Que amar- 
ra. {Amarrar, suf. dor.) 

Amarradouro, a-ma-rra-dòu-ro, a. m. Logar 
onde se amarra o navio. {Amarrar, suf. douro.) 

Amarradura, a-ma-rra-dú-ra, a.f. Cabo com 
que se amarra. Abairoa. {Amarrar, suf. dura.) 

Amarrar^ a-ma-rrár, a. a. Segurar, fixar com 
amarras. Ligar, atar, acorrentar. Aferrar, 
atracar. — v. n. Fundear, atracar. Estacio- 
nar, parar. — se, v. refl. Ligar-se, atar-se; 
circumscrever-se. Segurar com pertinacia. 
Teimar. (Fr. amar)'er,(lo holl. marren, meeren, 
ang. sax. meiTan, ant. alt. ali. maiTjan, reter, 
ligar. A etymologia do arabe marr, é menoi 
provável.) 

1. Amarreta, a-ma-rre-ta,®./. Pequena amar- 
ra. Cabo forte e muito resistente. {Amarra, 
suf. dim. da.) 

2. Amarreta, a-ma-rre-ta, $./. Vid. Marreta. 
Amarrilho, a-ma-rri-lho, s. m. Atilho, fios^ 

cordel para atar. {Amarra suf. ilho.) 
Amarroado, a-ma-rro-á-do, p. p. de Amar- 

roar. liatido a marrâo. Fig. Alquebrado, aba- 
tido. Revolvido no espirto; discutido, calcula- 
do. 

Amarroar, a-ma-n*o-ár, v. a. ]3ater a marrão. 
Fig. Alquebrar, abater. Revolver no espirito; 
discutir, calcular. {A pref. c marrão.) 

A.marroquinado, a-ma-rro-ki-ná-do, adj. Quo 
tem a apparencia ou as qualidades do mar- 
roquim. (A pref. e marroquim.) 

Amarrotado, a-ma-rro-tá-do, j). p. de Amar- 
rotar. Enrugado, encarquilhado, amachuca- 
do. 

Amarrotar, a-ma-rro-tár, v. a. Enrugar, en- 
carquilhar, amachucar. Enxovalhar. Levar 
de vencida. — se, v. refl. Enrugar-se, encar- 
quilhar-se, amachucar-se. Perder o brilho do 
rosto. {Amarlolar, assimilando-se o l ao r.) 

Amartellado, a-mar-te-lá-do, p. p. de Amar- 
tellar. Batido a martello.i-^. Causticado, im- 
portunado, vexado, perseguido. Revolvido no 
espirito, scismado; calculado, discutido. 

Amartellar, a-mar-te-lár, r. a. Bater a mar- 
tcllo. Fig. (Jausticar, importunar, vexar, per- 
seguir. Revolver no espirito ; scísmar, calcu- 
lar ; discutir. (.4 pref. e martello.) 

Amarugem, a-ma-rú-jen, «./. Vid. Amarujo. 
(Esta fôrma c prodifzida pela analogia das 
fôrmas em — gem.) 

Amarujar, a-ma-ru-jár, v. n. Saber um tanto 
a amargo (* amarejar, de amaro, suf. ejar.) 

AmarujentO, a-ma-ru-jt'n-t)o, adj. Que ama- 
ruja, {Amarujar, suf. onejifo.) 
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Amarajo, a-ma-ru-jo, s. m. 8abor levemente 

amargo. {Ainarujar.) 
Amamlento, a-uiíi-ru-lèn-to, s. m. llnito aniai'- 

go. (Lat. amandeiiius, de amanis^ amaro.) 
Aznaryllls, a-nia-rí-lis, «. /. Planta d'oinato, 

da famila dos nan-issos. (iJe AmarylUs, gr. 
AmaryUiu, nome d'uma pastora em Virgílio e 
Theocrito.) 

Amasia, a>má-zia, s. /. Amante, concubina. 
(Lat. amaaia, de amare, amar.) 

Amasiado, a-ma-zi-á-do, p. p. de Amasiar- 
se. Qiicvive na mancebia, concubinato, 

Aniasiar'&e, a-ma-zi-ár-se, v.rtfi. Amanoebar- 
Fe, ligar-se, viver cm concubinato. {Ainasia.) 

Amasilhado, a-ma-zi-lliá-do, de Aiuasi- 
lliar. Vid. Mazellado. 

Amasilhar, a-ma-zi-lhár, v. a. Vid. Mazellar^ 
de que amasilar é formado com o prcf. a e 
a mudança de II em Jh.) 

AmasiO, a-mú-zi-o, h. m. Amante.=I>es\isado. 
(Lat. awosÍMs, de amare, amar. 

Amassadeira, a-ma-sa-déi-ra, s./. Mulher que 
amassa farinha y.ara fazer pao. O vaso em 
que SC amassa farinha. Machina para amassar 
farinha. {Amtusíar, suf. tira.) 

Amassadeiro, a-ma-sa-déi-ro, s. vi. O que 
amassa farinha paru pão. (Aina-fj-ar, suf. eiro.) 

Amassadella, a-ma-Fa-dO-la, s.f. Vid. Amas- 
sadura ^Amoftav, s^uf. delia.) 

Ama&sadO} a-ma-sá-do, p. p. de Amassar. 
Keduzido, feito em massa; ompastado. Amar- 
rotado, amachucado, achatado. Abatido. 
Anjontoado. Fig. Unido, conforme. 2'. jog. 
Diz-se das cartas baralhadas de modo ({uc as 
figuras fiquem tcdas d'nm lado. 

Amassador, a-ma-sa-dòr, a. m. O «lue amassa 
farinha, etc. {Amassar, suf. dm\) 

Amassadoria, a-ma-?a-do-rí-a, s. f. Vid. 
Amassaria. {Ama-^mar, suf. dnrm.) 

Amassadouro, a-ma-sa-dòu-ro, ». m. Logar 
onde se amassa cal e areia. {Amasnar, suf. 
douro.) 

Amassadura, a-ma-sa-díi-ra, s. f. Acçao e j 
cífeito de amassar. Porção de farinha que 
se amassa d'uma só vez. Pancadaria. {Aman- 
yar, suf. dura.) 

Aniassamento, a-ma-sa-mèn-to, #. T. naut. 
A curva do costado do navio desde a sua 
maior boca até ao corrimão das bordas, em 
direcção vertical. {Amassar, suf. me^do.) 

Amassar, a-ma-sár, r. a. Fazer, converter em 
massa, pas^a. Misturar. Amolgar, amachu- 
oar, abater, deprimir. Sovar, espancar. Fig. 
Humilhar, deprimir. T. jog. Baralhar de 
maneira que as figuras fiquem todas para um 
lado.—V. 71. e—se, v. refl. Formar massa, li- 
gação. Achatar-se, amolgar-se. Fig. Ligar-se, 
mesclar-se, confundir-se. (A ])ref. e masia.) 

Amassaria, a-ma-sa-rí-a, s.f. Logar, casa onde 
se amassa farinha, etc. (Amoí^sar, suf. ana.) 

Amassarocado, a-ma-sa-ro-ká-do, p. p. de 
Amassarocar. Que é cm, a (jue se deu a 
forma de massaroca. (J pref. e vias.iaroca.) 

Amassilho, a-ma-sí-lho, s. m. Porção de fari- 
nha (jue se amassa d'uma vez. Apparelho 
j ara amassar farinha. (Amassar, suf. üho.) 

Amatalotado, a-ma-ta-lo-tá-do, j». j;. de Ama- 
talotar. Unido como camarada de bordo, 

marinheiro do mesmo. Unido como compa- 
nheiro de viagem. 

Amatalotar, a-ma-ta-lo-tár, v. a. Acamaradar 
marinheiros, alojal-os na mesma camara. Aca- 
marar. Arranchar. Dar jtousada, comida.— 
se, t'. rejl. Unir-se como matalote. (.A pref. e 
watalote.) 

Amatilhado, a-ma-ti-lhá-do, j). i?. de Amati- 
Ihar. Ajuntado em matilha; diz-se de oaes. 

Amatilliar, a-ma-ti-lhár, v. a. Ajuntaremma- 
tilha. {A pref. íí matüha.) 

Amatividade, a-ma-ti-vi-dá-de, a. f. T. phren. 
Instincto que leva os indivíduos a unir-se aos 
do sexo contrario e a propagar a especie. 
(Amaiivo.) 

Amativo, a-ma-ti-vo, adj. Disposto a amarj 
amavel. {Amar). 

Amatoriamente, a-ma-tó-ri-a-raèn-te,acZí?. De 
modo amatorio. {Aviatorio, suf. mente,) 

Amatorio, a-ma-tó-rio, adj. Que respeita ao 
amor. Que se entrega ao amor. (Lat. amato- 
ríiic, de amare, amar.) 

Amaurose, a-mau-ró-se, s.f. T. med. Cegueira 
causada pela paralysia do nervo optico da re- 
tina. (Gr. amayròsis, de a augm. e mayrós, 
obscuro.) 

Amaurotioo, a-mau-ró-ti-ko, adj. Que diz res- 
peito a amaurose. Que é atfectado de an\auro- 
se.—s.m.O quepadece d'amaurose.(>íwiatmw€.) 

Amável, a-ma-vel, adj. Que é digno de ser 
amado. Que se ama. de que se gosta, que agra- 
da. (Lat. amabihn, de amaie, amar.) 

Amavelmente, a-má-vel-mèn-te, adv. De mo- 
do antavel. {Awavel, suf. mente.) 

Amavías ou Amavios, a-ma-ví-as ou a-ma- 
ví-os, 8. f. ou m. pi. Philtros, elixir d'amor. 
(Amor.) 

Amazilhar, a-ma-zi-lhàr, v. a. Vid. Mazel- 
lar.) 

Amazona, a-ma-zò-na, «. /. T. myfhol. Nome 
de mulheres guerreiras (jue viviam sem ho- 
mens. Fxt. Mulher de coragem viril e guer- 
reira. Mulher que monta a cavallo. "N^estido 
que as mulheres vestem para andar a cavallo. 
(Gr, amaziyn.) 

Amazônico, a-nia-zo-ni-ko, s.f. Vid. Amazo- 
nio. 

Amazonio, a-ma-zó-iii-o, adj. Que pertence, 
respeita a amazona. (Ai. o-.oi/a.) 

Ambages, an-bà-jes, s.f.pl. Rodeios. Circum- 
loquios; palavras equívocas e evasivas. (Lat. 
amhageSfác amh, roda, e nfl^erejimpellir, levar.) 

Ambagioso, an-ba-ji-O-zo, adj. Em que ha 
ambages. (Lat. ambagiosus, de amhages; vid.,^. 
Ambages.) 

Âmbar, án-bar, s. m. Nome de duas substan- 
cias, o ambar pardo, matéria concreta, da 
consistência da cera e côr cinzenta, com man- 
chas amarellas e negi-as, com um cheiro par- 
ticular, e o ambar amarello ou succino. Fig. 
Aroma agradavel. (Arabc al-'anhar.) 

Ambarlna, am-ba-rí-na, s.f. Substancia que 
se extrae do ambar paido. {Amhar, snf. iva.) 

Ambarino, am-ba-rí-no, adj. t^ue respeita, 
pertence ao ambar. {Amhar, suf. ino.) 

Ambaro, am-bá-ro, s. m. Arvore da índia <iue 
dá um fructo amarello, do tamanho d'uraa 
noz. Ksse fi-ucto. 
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Ambia, am-bí-a, s.f. lietume das Índias. 
Ambiçãosinlia, an-bi-são-zí-nha, s.f. Dim. de 

Ambição. Ambição oeculta, em mao sen- 
tido. 

Ambição, an-bi-são, s. /. Desejo ardente de 
gloria, d'honras, de fortuna. Procura. (Lat. 
ambitio, de amVi, em torno, e ire, ir.) 

Ambiciado, Ambiciar, an-bi-si-á-clo, an-bi- 
si-ár. Vid. Ambicionado e Ambicionar, 
que são mais bem formados. 

Ambicionado, an-bi-si-o-ná-do, p.p. de Am- 
bicionar. Por que se tem ambição. 

Ambicionar, an-bi-si-o-nár, t-. a. I'rocurar, 
desejar com ambiçílo. (Lat. ambitio; vid. Am- 
bição.) 

Ambiciosamente, an-bi-si-ô-za-mèn-te, aíZr. 
Com ambição. (Anibicioao, siif. menfe.) 

Ambiciosíssimo, an-bi-t-i-o-zí-si-mo, aãj. sup. 
de Ambicioso. Que tem muita ambição. 

Ambicioso, an-bi-si-ò-zo, culj. Que tem ambi- 
ção. Que revela ambição. Fig. Pretencioso. 
—8. m. O que tem ambição. (Lat. amlitiocnf, 
de amhifio; vid. Ambição.) 

Ambidezter ou Ambidextro, an-bi-dé-ster 
ou an-bi-dé-stro, culj. Que se serve d"ambas 
as mãos com igual destreza. (Lat. amVidexter, 
de amho; (vid. Ambos^ e dexter, vid. Des- 
tro.) 

Ambidexteridade, an-bi-de-ste-ri-dá-de, s.f. 
Qualidade do que é ambidextro. {Amhidexter, 
suf. idade.) 

Ambiente, an-bi-èn-te, adj. Que vae, está 
em roda.—«. m. Circuito, meio, ar ambiente. 
(Lat. amViens, de amhi, em roda, e ire, ir.) 

Ambiesquerdo, an-bi-e-skèr-do, adj. Que é 
esquerdo, inliabil, canhoto d'ambas as mão.«. 
Fig. Que faz tudo as avessas. (Lat. ambo^ 
ambos e esquerdo."^ 

Ambigeno, an-bi-je-no, adj. Nascido de duas 
especies diíferentes; hybrido. T, mafJi. Diz- 
£e de uma especie de hyperbole. T. Vot. Diz- 
se do cálice que exteriormente tem os cara- 
cteres ordinários de cálice e por dentro os de 
uma corolla. (Lat. ambigenus, de ambo (vid. 
Ambos) e gena; vid. Indigena, Alieni- 
gena, etc.) 

Ambiguamente, an-bi-gu-a-mèn-te, adv. De 
modo ambíguo. {Âvibiguo, suf. mente.) 

Ambigüidade, an-bi-gui-dá-cle, s. /. Defeito 
d'um termo, d'uma proposição, à'um discurso 
que consiste em poder-se tomar em mais d'um 
sentido. (Lat. ambignitas, de ambiguus; vid. 
Ambiguo.) 

Ambiguo, an-bi-gu-Of adj. Que tem mais d'um 
sentido, de sentido incerto. Duvidoso, incer- 
to, perplexo. (Lat. ambiguus, de ambigere, du- 
vidar, de ambi, em roda, e agere, impellir.) 

Ambiparo, an-bí-i)a-ro, aâj. T. hot. Diz-se dos 
botões que compreliendem folbas e flores. 
(Lat. amho, ambos, Qparere; vid. Parir.) 

Ambira, an-bí-ra, s. /. Int^trumento musical 
dos etbyope.". 

Âmbito, àn-bi-to, «. m. Circuito, volta, cir- 
cumferencia, contorno, peripheria. Fig. Gran- 
deza, tamanho; espaço. T, mua. anf. Exten- 
são d'um modo; extensão d'um tom. (Lat. 
ambitus, de ambire; vid. Ambição.) 

Amblygono, an-bli-go-no, adj. Que tem os 

ângulos obtu?os. (Gr. amblys, obtuso, e gònos, 
angulo.) . 

Amblyope, an-blí-o-pe, *. m. O que está al!c- 
ctado de amblyopia. {AmVlyopia.) 

Amblyopia, an-bli-o-pí-a, s.f. T. med. Enfra- 
quecimento da vista. (Gr. ambhjòpia, de am- 
blys, hoto, obtuso, e iyps, olho.) 

Ambos, àn-boR, pron. ind. pl. Um e outro; os 
dous juntos. (Lat. ambo, gr. ámjyhõ, de amli, 
gr. amphy, em roda, dos dous lados.) 

Ambre, àn-bre, s. m. Vid. Âmbar. 
Ambreada, an-bie-á-da, s.f. Âmbar amarello 

artificial. {Âmbar.) 
Ambreado, an-bre-á-do, p. p. de Ambrear. 

Perfumado com ambar. .Similhante ao do am- 
bar (cheiro, etc.) Fig. Que anda envolto cm 
perfumes. ÉfFeminado. 

Ambrear, an-bre-ár, v. a. Perfumar com am- 
bar. Fazer cheiroso.— se, v. reji. Almiscarar- 
se, effeminar-se.) (Ambar.) 

Ambreta, an-brè-ta, adj./. Peia—, variedade 
do pera que tem um levo cheiro a ambar.— 
s.f. T. bot. A ketmia odorante. {Ambar, suf. 
e/a.) 

Ambrosia, an-bro-zí-a, s.f. T.myth. Alimento 
dos deuses do Olyn^po. Fig. e poet. Manjar, 
acepipe delicioso. T. bot. Kome dado a diver- 
sas i)lantas. (Gr. amhroèis, de amhroioa, de a 
priv. e brotos, mortal, porque se cria que a 
ambrosia dava a immortalidade.) 

Ambrosiaco, an-bro-zi-a-ko, a<lj. Que tem 
cheiro do ambrosia, que tem cheiro muito 
agradarei. {Ambrosia.) 

Ambrosiano, an-bro-zi-à-no, adj. Attribuida 
a Santo Ambrosio, bí.«po de Milão. Que é se- 
gundo o rito da egreja de Milão. (Lat. Ambro- 
sius, Ambrosio, n. d'homem, de gr. ambrosia.) 

Ambula, án-bu-la, s.f. Pequeno vaso de vidro 
ou metal com bojo redondo e gargalo estreito. 
Frasco em que se guardam os santos oleos, 
(Ambnla não pôde representar directameute o 
lat. ampulla, d'onde Empola (vid. esta pala- 
vra), pois o accento devia estar na segulida 
syllaba como em empola; mas o elemento uUa, 
em awpidJa, ainda que como se suppÕe re])re- 
senta olla, podia confundir-se com o suíflxo 
ulla e ser trocado então por úla; note-se toda- 
via que o processo contrario é que é o mais 
uí^ual; vid. Cebola, Bostella, etc.) 

Ambulancia, an-bu-lkn-si-a, ». f. Hospital 
temporário, formado perto dos corpos ou divi- 
sões militares para dar os primeiros soccorros 
aos feridos. {Ambulante.) 

Ambulante, an-bu-làn-te, adj. Que anda, ca- 
minha. Que não está fixo, que não pemianece 
n'um logar. Que anda de terra em terra. (Lat. 
ambnlans, p. pres. de ambulare, andar, de 
ambi, em roda.) 

Ambulasinha, an-bu-la-zi-nha, s. f. Dim. de 
Ambula. 

Ambulativo, an-bu-la-tí-vo, a<lj. Que não pôde 
estar parado n'um mesmo logar. Vagabundo, 
errante. T. med. Que muda de local. (Lat. 
ambulare; vid. Ambulante.) 

Ambulatorio, an-bu-la-tó-ri-o, adj. Que se 
move d'um logar para outro. T. hist. nat. Que 
respeita á locomoção, ao movimento d'um la- 
do para outro. T. jur. Que muda de resolu- 

7 
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ção, variavel. T. ecd. Diz-se do interdicto que 
anda de cidade em cidade. (Lat. avibulatoriiís, 
de an2&u?aí-e;vid. Ambulante.) 

Ambustâo, aii-bu-stão, s. m. T, cir. Synony- 
rao de cauterisação. (Lat. ambustio, de amhi, 
era roda, e ustio; vid. Ustao.) 

Ameaça, a-me-á-sa, s. f. Signal, palavra ou 
gesto que serve para fazer temer a al- 
guém o mal que se lhe prepara. Commina- 
ção de uma peua. íSignal, preuuncio de um 
lual. (Lat. niinacia, de minari, ameaça.) 

Ameaçadamente, a-me-a-sá-da-raèn-te, adv. 
Com amí^aça j de modo ameaçador. {Ameaçado, 
suf. mente.) 

Ameaçado, a-me-a-sá-do, y. de Ameaçar. 
Que ê objecto d'uma ameaça. Que se faz te- 
mer como ameaça. Que corre um risco. 

Ameaçador, a-me-a-sa-dòr, aãj. Que contém 
ameaça, que ameaça, s. m. O que ameaça. 

Ameaçante, a-me-a-çàii-te, aâj. Que ameaça. 
Que estíl em aeçao de arremetter. ^mea- 
çar.) 

Ameaçar, a-nie-a-sár, v. a. Fazer ameaças, 
perseguir com ameaças. Aunuuciar futuro 
castigo. Prognosticar, predizer um mal. Dar 
indicio» da proximidade d'um desastre, de 
ruína.— v. n. Estar imminente, estar proximo 
a succeder. Prometter. (Ameaça.) 

Ameaço, a-me-á-so, «. m. Vid. Ameaça. 
(Ameaçar.) 

Ameado, ou Amaiado, a-me-A-do, ou amci-á- 
do, 2>. de Amear, ou Amaiar. Uuarueci- 
do de ameias. Fig. Fortalecido. 

Amealhado, a-me-a-lhá-do, p. p. de Amea- 
lhar. Regateado na compra. Junto era mea- 
Iheiro. Fconomisado. 

Amealhador, a-me-a-lha-dòr, m. O que 
amealha. (Amealhar, s\\f. dor.) 

Amealhar, a-rae-a-lhár, v. o. Regatear na 
compra a fim de obter mais barato do que se 
pede. Ajuntar em* mealheiro. Economisar. 
Poupar. Accumular. (A prcf., e meallui.) 

Amrebeo, a-me-bé-o, adj. T.poes. ant. Diz-se de 
um poema dialogado em que os interlocutores 
respondiam por copias eguaes e d^um pé 
composto de duas longas, duas breves e uma 
longa (--^"^-) (Lat. amoeehus, do gr. amoi- 
Vaios, alternativo.) 

Amedrent... Vid. Amedront... 
Amedrontadamente,a-rae-dron-tá-da-niôu-te, 

adv. Com medo. [Amedrontado, suf. mente.) 
Amedrontado, a-me-dron-tá-do,de Ame- 

drontar. Perturbado com medo, assustado. 
Amedrontar, a-me-dron-tár, v. a. Perturbar 

com medo; assustar.—se, v. reji. Assustar-se. 
(Por AmedorejUar, de medo.) 

Ameia, a-méi-a,s./. Nome dos espaços abertos 
na parte superior d'uma murallia, ordinaria- 
mente a eguaes distancias, de modo que as 
I)arte8 que .«e elevam formam como uma co- 
roa. (Lat. m/vnuif com a prosthetico .) 

Ameiffado, a-mei-gá-do, p. de Ameigar. 
Que é objecto de meiguices. 

Ameigador, a-mei-ga-dòr, adj. Que faz mei- 
guices. Em que ha meiguice.— a. m. O que 
ameiga. {Ameigar, suf. dor.) 

Ameigar, a-mei-gár, v. a. Fazer meiguices. 
Acariciar. (A pref., e meigo.) 

Ameija, a-méi-ja, s.f. Vid. Ameijoa. 
Ameijoa, a-méi-jo-a, «. /. Mollusco bivalvo 

das costas de Portugal, que se come. {A pref. 
e lat. mytihis, que dava regularmente mytlo, 
viejo, mecho comp. hesp. ameija. A forma fe- 
minina não faz diflu-uldade e a fôrma ant. 
era Ameija.) 

1. Ameijoada, a-mei-jo-á-da, «. /. T. pfiarm. 
ant. Agua em que estiveram ameijoas. (^wei- 
}oa.) 

2. Ameijoada, a-mei-jo-á-da, s. f. Aprisco. 
Abrigo. Pastagem onde o gado passa a noite. 
(Ameijoar.) 

Ameijoado,a-mei-jo-á-do,p.í). de Ameijoar. 
llecolhido á ameijoada. Abrigado. 

Amoijoar, a-mei-jo-ár, v. a. Abrigar. Recolher 
o gado á ameijoada.— se, v.refi. Abrigar-se. 
Recolher-se á ameijoada. (D'am thema ant. 
wicyonpor tocwojí, do lat. cp. Queijo.) 

Ameiva, a-méi-va, s. /. Réptil similhante ao 
lagarto. 

Ameixa, a-méi-xa, s. /. Fructo da ameixoei- 
ra. (Árabe al-mechmadi, propriamente alhrico' 
que.) 

Ameixial; a-raoi-clii-ál, s. m. Logar plantado 
de ameixoeiras. (Ameixia por ameixa, suf. aX.) 

Ameixieira, a-mei-chi-éi-ra,s./.Nome vulgar 
da prunus domestica, L. (Ameixia, por ameixa, 
suf. eivo.) 

Ameloado, a-me-lo-á-do,a(íj. Que tem a forma, 
a appavencia, a cor, o saboi* ou o cheiro do 
melão. (A pr. e melão.) 

Amelroado, a-mel-ro-á-do, adJ. Da cor do 
melro. (^1 pref. e melro.) 

Amen, á-mén, «. m.,hvterj. e adv. Palavra he- 
braica, que significa assim seja. Serve para 
exprimir o consentimento. (Ilebreu amèn.) 

Amenoia, a-môn-sia, s.f. T.did. Privaçao de 
razão, loucura. (Lat. amentia, de a, fóra, e 
mtm; vid. Demencia.) 

Amêndoa, a-mên-do-a, s. f. Fructo da amen- 
doeira. (Lat. aviygdaXa, do gr. amygdálv; o g 
mudou-se em n era todas as linguaa romanicas 
que não consentem o grupo gd.) 

Amendoada, a-men-do-á-da, s. f. Emulsão de 
amêndoas. Bolo de amêndoas, pinhões, fari- 
nha, assucar, etc. (Amêndoa, suf. ada.) 

Amendoado, a-men-do-á-do, jp. de Amen- 
doar. Preparado com amêndoa.Que tem amên- 
doa misturada. Que tem o sabor ou a fôrma 
da amêndoa. 

Amendoal, a-men-do-ál, s. m. Logar planta- 
do de amendoeiras. (Amêndoa, suf. aZ.) 

Amendoeira, a-men-do-ei-ra, s. /. Arvore da 
familia das rosaceas, a amygdcdus communis, 
L. (Amêndoa, suf. eíra.) 

Amendoim, a-men-do-ín, s. m. Planta da fa- 
milia das leguminosas.O fructo d'essa planta. 
(Amêndoa, suf.ím.) 

Ameninado, a-me-ni-ná-do, p. p. de Ameni- 
nar. Que tem apparencia, modos de menino. 
Fig. Pueril, fraco, débil. 

Ameninar-se, a-me-ni-nàr-se, v. a. Dar appa- 
rencia, modos de menino. Remoçar.—se, v. 
rejl. Tomar apparencia, affectar modos de me- 
nino. Remoçar. (A pref. e menino.) 

Amenisar, a-me-ni-zár; v. a. Tornar ameno.— 
se, t'. rejl. Tornar-se ameno. (Ameno.) 
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Amenissimo, a-me-ní-si-mo, aâj.sup. de Ame- 

no. Muito ameno. 
Aia6nista, a-me-ní-sta, a.m. O que diz anien a 

tudo, o que approva tudo. {Amen, suf. üta.) 
Ameno, a-mè-no, aâj. Deleitoso, agradavel, 

aprazível. {Lat. amoenns.) 
Amenomania, a-mê-no-ma-ní-a, s.f. Monoma- 

nia risonlia, divertida. {Avieno e mania.) 
Amenorrheia, a-me-no-rréi-a, s. f. T. med. 

Ausência ou suppreseao do fluxo nienstrual. 
(Gr. a priv. man, rhein.) 

Amenosissimo, a-me-no-zi-si-mo, a<lj. svp. de 
Amenoso, a-me-nò-zo, adj, Vid. Ameno, que 

é mais usado. (Ameno, suf. oso,) 
Amenta, a-raèn-ta, s.f. Acção de amentar.Re- 

za, memento por defuncto. Salário ao padre 
por uma reza por defuncto. (Amentar.) 

Amentaosas, a-men-tá-se-as, $. f. pl. N.ome de 
uma familia de plantas que teem amentilhos. 
(Lat. amentum; vid. Amentilho.) 

Amentador, a-men-ta-dòr, s. m. O que amen- 
ta. (Amentar, suf. dor.) 

1. Amentar, a-men-tár, v. a. Lembrar, trazer 
á mente. Rezar, responsar por defunctos. Pro- 
nunciar o nome d'alguem. (A pref. e mente.) 

2. Amentar, a-men-tár, v. a. Ligjj,' por meio 
de correia. Fig. Ligar, domar, por melo de pa- 
lavras magicas. Fazer vir o gado perdido por 
meio de palavras magicas. (Lat. amtntare..) 

Amente, a-mèn-te, a/lj. Demente, louco. (Lat. 
améns; vid. Amencia.) 

Amentilho, a-men-tí-lho, s. m. T. hot. Espe- 
cie de espiga simples, que consta de flores ren- 
tes, unisexuaes, acompanhadas de escamas e 
unidas a um carolino ou eixo coramum (ehou- 
po, salgueiro, amoreira, etc.) (Lat. amentum^ 
propriamente correia, e suf. palavra crea- 
da por Brotero para traduzir o fr. diaton.) 

Amentifero, a-men-tí-fe-ro, <u}J. Que tem 
amentilhos. (Lat. amentiim ^ ferre, levar.) 

Amentiforme, a-men-ti-fór-me, adj. Que tem 
a fôrma de amentilho. (Lat. amentum, e for- 
ma.) 

Amentilhoso, a-men-ti-lhò-zo, Otíj-'. O mesmo 
que Amentiforme. {Amentilho, suf. oso.) 

Ameo, a-mèo, s. m. Vid. Ammi. 
Amerceadar, a-mer-se-a-dár, v. a. Vid. Amer- 

cear, que é mais usado e preferível por ser 
formado regularmente de mercê; porque, em- 
bora o verbo derivasse de merceãe (Lat. mer- 
cedem), (devia ser amercedar.) 

Amerceador, a-mer-se-a-dòr, s. m. O que se 
amerceia. (Amercear, suf. dor.) 

Amerceamento, a-mer-se-a-môn-to , s. m. 
Acção de amercear-se. Sentimento de quem 
se amerceia. (Amercear, suf. mento.) 

Amercear-se, a-mer-se-ár-se, v. rejl. Fazer 
mercê. Ter compaixão ; apiedar-se. (A pref. 
e mercê.) 

Americana, a-me-rí-kà-na, s.f. Vid. Ameri- 
cano. Nome d'uma especie de carruagem de 
praça. 

Americano, a-me-rí-kà-no, a{7j. Pertencente á 
America. Natural da America.—s. m. Ho- 
mem natural da America. Usa-se como 5. m. 
por caminho de ferro—.ou carro—, isto é ca- 
minho de ferro em que os carros são movidos 
lK)r cavallos. (America, nome da quarta parte 

do mundo, descoberta por Cliristovao Colom- 
bo.) 

Americanisar, a-me-rí-ka-ní-zár, v. a. Dar 
o caracter americano.—se, v. refl. Tomar o 
caracter americano. (Americano.) 

Americanismo, a-me-ri-ka-ní-smo, s. m. Es- 
tudo do que respeita a America. Costume, 
phrase, palavra, etc. peculiar á America. 
(Americano, suf. ismo.) 

Américo, a-mé-ri-ko, adj. Vid. Americano, 
que é mais usado. 

Amerim,a-me-rín, adj. e s. Pera—, ou de—pera 
serodia, miúda e sumarenta, cultivada em va- 
rias províncias de Portugal. (A etymologia 
usual deriva a palavra de Ameria, cidade da 
Umbria, na Italia, d'onde estas peras seriam 
originarias. Uma pera era eíFectivamente cha- 
mada em lat. amerina,) 

Amesendar, a-me-zen-dár, v. a. Sentar, admit- 
tir á mesa.—se, v.reji. Sentar-se á mesa. Fig. 
Recostar-se, espreguiçar-se. (^ pref. emesa.) 

AmesQuinhado, a-me-ski-nhá-do, p.p. de 
Amesquinhar. Tornado mesquinho. Encur- 
tado. Humilhado. Deprimido. 

Amesquinhar, a-me-ski-nhár, f. a. Tornar 
mesquinho. Encurtar. Acanhar. Humilhar. 
Deprimir.—se, v. refl. Tornar-se mesquinho. 
Acanhar-se. Ilumilhar-se. Deprimir-se. 

Amestradissimo, a-me-stra-dí-sí-mo, adj.siip. 
de Amestrado, liem amestrado. 

Amestrado, a-me-strá-do, p. p. de Ames- 
trar. Tornado mestre, Instruído, doutrinado. 
Adestrado. 

Amestrador, a-mes-tra-dòr, adj. Que amestra. 
—8. m. O que amestra. (Amestrar, suf. dor.) 

Amestrar, a-me-strár, v. a. Tornar mestre; 
instruir, doutrinar, adestrar, industriar. (Á 
pref. e mestre.) 

Amesurado, a-me-zu-rá-do, p.p- de Amesu- 
rar. Vid. Mesurado. 

Amestirar, a-me-zu-rár, v. a. Vid. Mesurar. 
Ametade, a-me-tá-de, s.f. Vid. Metade. 
Ametallado, a-me-ta-lá-do, jp. p. de Ametal- 

lar. Mi.^turado, ornado com metal. Que tem 
a apparencia de metal. 

Ametallar, a-me-ta-lár, v. a. Misturar, ornai*' 
com metal. Dar a apparencia de metal. (Metal.) 

Amethysta, a-me-tí-sta, s. f. Pedra preciosa 
de cor roxa. (Gr. améthystos, de a priv. e mé' 
thyein, embriagar, porque se attríbuia a essa 
pedra a faculdade de obstar á embriaguez.) 

Amethystico, a-me-tí-stí-ko, atij. T. poet.Qlxxe 
tem a cor, o brilho da amethysta. (Amethista, 
suf. ico.) 

Amexa, a-mé-cha,«./. Vid. Ameixa, 
Amezinhado, a-me-zi-nhá-do, p. de Amesi- 

nhar. Tractado com mézinhas. 
Amezinhador, a-me-zí-nha-dòr, s m. O que 

dá mézinhas ; mezinheiro, curaadeiro. (Ame- 
zirüiar, suf. dor.) 

Amezinhaf, a-me-zi-nhár, v. a. Tractar com 
mézinhas.—se, v. refl. Tractar-se com mézi- 
nhas. (A pref., e mezinJta.) 

Amharico, a-má-rí-ko, adj. e s. m. Diz-se de 
um dialecto semitico corrompido, faliado em 
parte da Abyssinia. 

Amial, a-mi-ál, s. m. Lugar plantado de amiei- 
ros. (Do thema de amieiro suf. al.) 
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Amlantaceo, a-mi-tn-tá-se-o, adj. Similbante 

ao amianto {Amianto^ Euf. aceo.) 
Amianto, a-mi-àn-to, m. Silicato de magne- 

8ia, o qual é incombustivel e infusivel. (Gr. 
amiantos.) 

Amical, a-mi-kál. adj. Proprio de amigo. (Lat. 
amicué, suf. al.) 

Amiohellar, a.mi-che-lár, t?. n. T. n. Dar 
volta com o michello. pref., miàidlo.) 

Axnicicia, a-mi-sí-si-a, s. f. T. d. Amizade. 
(L. amüitia.) 

Amicissimo, a-mi-sí-sl-mo, adj. sup. Muito 
amigo. {Sup. de 1. amicits.) 

Amioto, a-mí-to, s. m. Paimo bento que o sa- 
cerdote lança aos Lombros. (Lat. amicttLa.) 

Amida, a-mí-da, s, f. T. di. lladical hypotlieti- 
üo representando um sal d^annnoniaco menos 
um átomo d^agua. 

Amidina, a-mi-dí-na, s. /. Substancia que se 
forjna no amido (Amido.) 

Amidalico, a-mi-dá-li-ko, adj. Em que entra 
amido. (Amido.) 

Amido, a-mí-do, 8. itt. Feculados vegetaes em 
pó ou massas amorplias. Principio immedia- 
to neutro dos vegetaes. (Lat. amylum.) 

Amidona, a-mi-dò-na, «./. Vid. Amidina. 
Amidonado, a-mi-do-ná-do, p. p. de Amido- 

nar. Preparado em amido. 
Amidonar, a-mi-do-nár, v. a. Preparar com 

amido. (Amido, ou antes fr. amidonner.) 
Amieira, a-mi-éi-ra, s./. Vid. Amieiro. 
Amieiral, a-mi-ei-rál. Vid. Amial, 
Amieiro, a-mi-éi-ro, s. m. Especie de salguei- 

ro (befula alnuB.) (Lat. alnits, segundo é prová- 
vel, por rneio do elemento derivativo ieiro; as 
transformações phoneticas explicam-se.) 

Amierte, a-mi-ér-te, s. /. Tecido d'aIgodão da 
Índia. 

Amig^a, a-mí-ga, s. f. Mulher que tem amiza- 
de, ou a quem se tem amizade. Namorada. 
Coiicubina. (Lat. amica.) 

AmigaçàO) a-ml-ga-são s. f. Acçao de ami- 
gar-se, estado do que se amigou. (Amigar-sí 
suf. ação.) 

Amigado, a-mi-gá-do, p. p. de Amigar-se. 
(^ue se amigou, vive em concubinato. 

Amigalhaço, a-rai-ga-lhá-so, s. m. T. ch. 
Grande amigo. (Amigo, suf. comp. oZ/iaço.) 

Amigalhofee, a-mi-ga-lhó-te, «. m. T. di. 
Amigo nâo muito grande. (Amigo, suf. com- 
posto aZhote.) 

Amigamente, a-mí-ga-mènte, adv, Vid Ami- 
gavelmente (mais usado.) 

Amigar, a-mi-gár, v. a. Tornar amigo. Pôr 
em concubinato. — se, v. r. Amancebar-se, 
entrar em concubinato. (Amigo,) 

Amigável, a-mi-gá-vel, adj. proprio de amigo 
(Lat. amicalüis.) 

Amigavelmente, a-mi-gá-vel-mèn-te, adv. De 
modo amigavel. (Amigável, fauf. mente.) 

Amigo, a-mí-go, s. m. O que nos ama e ama- 
mos. Alliado (estado). O que tem atfeiçâo por. 
O que tem sympatliia por. — adj. Proprio de 
amigo, favoravel, sympathico. Alliado. (Lat. 
amicxM.) 

Amigote, a-mi-gó-te, s. m. Vid. Amigalhote. 
Amigulnho, a-mi-ghi-nho, 6. m. Termo de ca- 

rinho por amigo. (Dim. de amigo.) 

Amimado, a-mi-má-do, p. p. de Amimar. Que- 
recebe mimos. 

Amimador, a-mí-ma-dôr, adj. es. Que amima. 
(Amimar, suf. rfw.j 

Amimar, a-mi-már, v. a. Tractar com mimo, 
mimos. — se, V. r. Tractar-se com mimo. 
(A pref.j mimo.) 

Amini... Vid. Admini... 
Amirão, a^mi-rão, «. m. Especie de cardo. 
Amiserar, a-mi-ze-rár, v. a. Vid. Commise- 

rar, que ó a forma usual. 
Amissào,a-mi-sâo,«./. T. d. Perda. (Lat. amis- 

sio.) 
Amislbilidade, a-ml-si-bi-li-dá-de, «./. T. d. 

Qualidade do que é amissivel. (Lat. amit-hibilis.) 
Amissivel, a-mi-pí-vel, adj. T. d. Sujeito a 

amissão. (Lat. amisaibUis.) 
Amiudadamente, a-ini-u-dá-da-men-te, adv.- 

llepeíidamente, freqüentemente. (AmiudadOf 
suf, íJieníe.) 

Amiudadissimo, a-ml-u-da-dí-si-mo, adj. sup. 
de Amiudado. 

Amiudadó, a-mi-u-dá-do, p. p. de Amiudar. 
Repetido, feito a miúdo. Que segue com mui- 
to curtos intervallos. 

Amiudar, a-ini-u-dár, v. a. Repetir, fazer a 
miúdo. Fazer seguir com muito curtos inter- 
vallos. — V. Ji. Repetir-se a miúdo — se, f • r. 
F. Escrupulisar. Cuidar das couí^as por miúdo. 

Amiude ou Amiudo, a-mi-ú-de, ou a-mi-ú-do, 
adv. Com frequencia, repetidas vezes. (A 
pref. e miiido.) 

.Amizidade, a-mi-zi-dá-de, s. /. Forma pop. 
por Amizade. 

Amizade, a-mi-zá-de, s. f. Sentimento de ami- 
go. Ligação entre amigos. Alliança, accorda 
entre nações. Sympatliia de certos animaes 
para o homem. Fig. Attracçao, sympathia. 
(Blat. amidtas, de amicus, amigo.) 

Amman, â-mán, s. m. Titulo dos chefes de 
alguns cantões suisíos. (Al. Ammann.) 

Ammi, â-mi, s. m. Planta da familia das um- 
belliferas. (Gr. Ammi.) 

Ammodyte, a-mo-dí-te, adj. Que vive, se 
mettepela areia. (Gr. ammodyies.) 

Ammon, a-mòn, s. m. T. myth. grego. Epitheto 
de Zeus (Júpiter). 

Ammoneano, a-mo-ne-á-no, aâj. Em que se 
encontram ammonites. 

Ammonia, a-mó-ni-a, a. f. O mesmo que Am- 
monium. 

Ammoniacado, a-mo-ni-a-ká-do, adj. Que leva 
sal ammoniaco. (Ammoniaco, suf. ado.) 

Ammoniacal, a-mo-ni-a-kál, adj. Que tem 
ammoiiiaco; que tem o seu cheiro ou algu- 
mas das suas propriedades. (Ammjoniaco, suf. 
aX.) 

Ammoniaco, a-mo-ní-a-ko, adj. e s. m. Sal 
amníoniaco, chlorureto d'ammoniaco ou chlo- 
rhydrato de ammoniaco. Gaz ammoniaco. Al- 
calí assim chamado por que se extrae do sal 
ammoniaco (Gr. ammònialcòs). 

Ammozíiade, a-mo-ní-a-de, s. f. Baixei em 
que iam as oíferendas para o templo de Am- 
mon. 

Ammoniato, a-mo-ni-á-to, s. m. Combinação 
do ammoniaco cora um oxydo metálico. (Am- 
morda, suf. aio.) 
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Aiainonite, a-mo-ní-te, s. /. Gcnero de mollus- 

eos cephalopodos fosseis chamados cornos de 
Ammon. (Gr. Ammon.) 

J^minoniliin, a-mó-ni-un,«. m. lladical liypothe- 
tico composto, considerado como formando 
a base do ammoniaco. 

-Ammonitireto, a-mõ-ni-u-rè-to, 6. m. Vid. 
Ammoniato.. 

Amnésia, a-mné-zi-a, s. f. Perda da memória, 
((ir. amnQHia.) 

Amnicola, a-mní-co-la, adj. Que vive nas 
bordas dos rios. (Lat. amnU e colere.) 

Amnios, á-mni-os, m. A mais interna das 
membranas que envolve o féto. (Gr. uinnios) 

Amnistia, a-mnis-tí-a, s./. Perdão collcctivo 
coni-edido pelo soberano. Perdão das penas, 
dos deüctos. (Gr. amnõstia.) 

-Amnistiado, a-mnis-ti-á-do, aâj. e a. m. Com- 
prchendido ua amuístia; perdoado. {Amnistia 
e suf. ado.) 

Amnistiar, a-mnis-ti-ár, v. a. Indultar, per- 
doar a pena. (Ainnistia.) 

Amo, á-mo, s. m. Senhor, patrão, dono de ca- 
sa. Denominação dada aos reis pelos seus em- 
baixadores e servidores. (Vid, Ama.) 

-Amobilidade, a-mo-bi-li-dá-de, s. /. Quali- 
dade do que é amovivel. {Amovivel, e idade.) 

Amodor radamente, a-mo-do-rra-dá-mèn-te, 
adv. Com modôrra. {Amodorado, suf. mente.) 

Amodorrado, a-mo-do-rrádo, adj p. O que 
está eaido em modôrra. — S. m. O que véla 
durante a quarto de modôn*a. 

Amodorrar, a-mo-do-rrár, r. a. Causar modôr- 
ra.— se, V. refl. Cã.iv em modôrra. Fig. Es- 
quecer-se, engolfar-se. (A pref. e modorra.) 

.Amoedado, a-mo-e-dá-do,j). ?). de Amoedar. 
lieduzido, posto em moeda, llico, adínlieirado. 

Amosdar, a-mo-e-dár, v. a. líeduzir a moe- 
da. Cunhar moeda; pôr em dinheiro. {A pref., 
moeda). 

Amoestação, a-mo-e-sta-sâo, a. /. Vid. Ad- 
moestaçâo. 

-Amoestar, a-mo-e-stár, v. a. Vid. Admoes- 
tar. 

Amoflnação, a-mo-fi-na-são, s. /. Acção de 
amofinar. Estado do que se amotina. {Amofi- 
nar, suf. ação.) 

Amoíinado, a-mo-fi-ná-do, p.p. de Amofinar. 
Tornado raofino. Apouquentado. Agastado. 

Amoflnador, a-mo-ti-na-dòr, acíj. Que amofina 
(Amojinado, suf. dor.) 

-Amofinar, a-mo-fi-nár, v. a. Tornar mofino, 
apouquentar, arreliar, affligir. — SG, v. refi. 
Tornar-se mofino; agastar-se. {A pref., wio^- 

Amojado, a-mo-já-do, p. j». de Amojar. Mun- 
gido, cheio de leite. Diz-se do prrão quando 
está lactescente. (Amojar, e o suf. ado.) 

Amojar, a-mo-jár, v. a. Mungir, ordenhar. En- 
cher de leite. Diz-se das se-aras que começam 
a apresentar o grão em leite. — v. n. Encher- 
se de leite o peito, o grão. (Lat. emulgere f) 

.Amojo, a-mó-jo, s. m. Estado da têta cheia de 
leite. Estado lactescente dos grãos. {Amo- 
jar.) 

.Amolaçào, a-mo-la-são, s.f. Vid. Amoladu- 
ra. 

Amolada, a-mo-lá-da, &./. Vid. Molada. 

Amolado, a-mo-lá-do, jp. de Amolar. Afia- 
do Fig. Apouquenta 

Amolador, a-mo-la-dòr, adj. e 8. Que amola. 
{Amolar, suf. dor.) 

Amoladura, a-mo-la-dú-ra, s. /. Acção de 
amolar. O residuo que fica nos coches das 
mós do rebolo. {AmxÂaTf suf.'íZ«ro.) 

Amolar, a-mo-lár, v. a, Afilar, tornar cortante. 
— se, V. reji. Achar-se mettido em talas, em 
difficuldades. (^ pref. e mola, no sentido de 
pedra de afiar.) 

Amoldado, a-mol-dá-do, p. p. de Amoldar. 
Ajustado ao molde; proporcionado. {Amoldar^ 
e suf. ado.) 

Amoldar, a-mol-dár, r. a. Ajustar ao molde, 
afazer, conformar; acostumar. — se, v. reji. 
Confonnar-se, afazer-se. {A pref. e molde). 

Amolestar, Vid. Molestar. 
Amolgado, a-mol-gá-do, p. p. de Amolgar. 

Amassado. 
Amolgadura, a-mol-ga-dú-ra, s. f. A mossa 

feita no c0ri)0 amolgado. {Amolgar, sixf. ura). 
Amolgamento, a-mol-ga-mèn-to, s. m. Estado 

do que se amolgou. 
Amolgar, a-mol-gár, v, a. Contundir, achatar, 

abater. — v. n. Achatar-se, abater-se. — se, 
V. refl. Contundir-se, achatar-se. Fig. Acom- 
modar-se, sujeitar-se. {A pref., lat. mulcare). 

Amolhos, â-mó-lhoR, loc. adv- Em grande quan- 
tidade. (.<4 pref. e mólho.) 

Amollecôdor, a-mo-le-se-dòr, s. m. e adj, O 
que amollece. {AmoUecer, e suf. dòr.) 

Amollecer, a-mo-le-sèr, v. a. Fazer molle, fle- 
xível. Fig. Abrandar o animo, enternecer. — 
V. n. Perder a dureza. — se, v. refl. Corrom- 
per-se, perder a energia. {A pref., lat. molles- 
cere.) 

Amollecido, a-mo-le-sí-do, p. p. Tornado 
molle. Fig. Abrandado, movido a compaixão. 
Corrompido. 

Amolleclmento, a-mo-le-si-mèn-to, s. m. En- 
fraquecimento. {Amollecer, e o suf. mento.) 

Amollentado, a-mo-len-tá-do, o<y. Amolle- 
cido. {AmoUentar, e o suf. ado,) 

Amollentar, a-mo-Ien-tár, v. a. Fazer molle 
pouco a pouco. Enfraquecer, abrandar gra- 
dualmente.— se, V. refl. Fazer-se molle. Fig. 
Ficar brando, compadecer-se. {A pref., moU 
U.) 

Amomaceas, a-mo-má-ce-as, s. /. pi' Familia 
de plantas monocotyledoneas. (Amòmo.) 

Amomeas, a-mò-me-as,«./. pU Vid. Amoma- 
ceas. 

Amomo, a-ntò-mo, b. m. Genero de plantas 
quasi todas exóticas, e dotadas em geral d'ura 
sabor acre e aromatico. (Gr. amòreion.) 

Amontar, a-mon-tár, v. a. Levantar à manei- 
ra de monte. Soltar ou deixar fugir os ani- 
maes para o monte. Importar, montar. Caber 
em herança. — se, v. refl. Andar no monte, 
metter-se pelos mattos. {A pref., e monte.) 

Amontoaçào, a-mon-to-a-slo, s. /. Acção de 
amontoar. {Amontoar, smí. ação.) 

Amontoadamente, a-mon-to-á-da-mèn-te, «ííy. 
Em montão. Fig. Sem ordem. {Amontoado, suf. 
menie.) 

Amontoado, a-mon-to-á-do, p. p. Amontoar» 
Posto em montão. 
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Amontoador» a-mon-to-a-dòr, s. m. O que 
amontoa, que ajunta. Poupador, usurario. 
(Amoriioar, suf. dor.) 

Amontoamento, a-mon-to-a-mòn-to, s. m. Es- 
tado do que se amontoou, cumulo desordena- 
do. (Amontoar, suf. meiito.) 

Amontoar, a-mon-to-ár, v. a. Accumular, api- 
nhar; ajuntar desordenadamente. — S6. Cres- 
cer em altura; accumular-se, muItipIicar-se, 
(A pref,, montt e suf. ar.) 

Amonturado, a-mon-tu-rá-do. 2>. j?. de Amon- 
turar, Ajuntado, empilhado em monturo. 

Amonturar, a-mon-tu-rár, v. a. Ajuutar em 
moiituro, empilhar immuudicias. prcf., e 
monturo.) 

Amor, a-mòr, s. m. Sentimento d'affeição d'um 
sexo pelo outro. AífeiçSo i)rofunda, sentimen- 
to vivo; o objecto d'esse sentimento. Gosto 
extremo por uma cousa. O deus Cupido. — d© 
si, sentimento de vaidade por si mesmo. (Lat. 
amor.) 

Amora, a-mò-ra, s.f. O fructodaamoroira. (Lat. 
inurus, com a prostbetico.) 

1. Amorado, a-mo-rá-do, p. p. de Amorar. 
Kscondido, fugido, fugitivo. 

2. Amorado, a-mo-rá-do, aOj. Be côr dc amo- 
ras. {Amora, e suf. ado.) 

Amorar, a-mo-rár, v. a. Fugir, deixar sua 
morada. Esconder, reter. — SS, Refu- 
giar-se, esconder-se; ausentar-se. {!Apref.,c 
morar.) 

Amoravel, a-mo-rá-vel, adj. 2 gen. Disposto a 
amar, amoroso, terno, affavel, {Amor, e suf. 
avel.) 

Amoravelmente, a-mo-rá-vel-mòn-te, adv. Com 
amor. (Amor, e suf. me7ite.) 

Amoreira, a-mo-réi-ra, s. f. A arvore que dá 
as amoras. {Atnora, suf. eira.) 

Amoreiral, a-mo-rel-rál, í. m. Terreno planta- 
do de amoreiras. {Amortira, o suf. al.) 

Amores, a-mò-res, «. m. pl. A paixão do amore 
o tempo que elle dura. O objecto (l'c.ssa pai- 
xão. Namoro, derriço. O cio dos passaros. As 
divindades subalternas do Amor, taes como 
os Jogos, os Prazeres {Amor.) 

Amorete, a-mo-rè-te, $. m. Tecido entrançado 
de prata. Nome de uma droga. 

Amoricos, a-mo-rí-kos, «. m. pl. Gahmteios, 
namoração. {Amor, e suf. dim. tco.) 

Amorifero, a-mo-rí-fe-ro, aâj. Que traz ou sus- 
cita amor, {Amor e lat. ferre.) 

Amorim, a-mo-ríu, íí. m. Vid. Amerim. 
Amorinhos, a-mo-rí-nlios, «. m. pl. Dim. de 

Amores. 
Amormado, a-mor-má-do, adj. Doente domor- 

mo. Adoentado, em sentido chulo. (Pref. A, 
. mormo, e suf. ado.) 
Amornado, a-mor-ná-do, p. p. dc Amornar. 

Morno, tepido. 
Amornar, a-mor-nár, v. a. Fazer morno, aquen- 

tar levemente, tornar tépido. (Pref. A, e moi- 
no.) 

Amorneoer, a-mor-ne-cèr, v. n. Ficar tópido. 
— se, V. refl. Fazer-se morno. 

Amorosamente, a-mo-ró-za-mòn-te, adv. Com 
amor, suavemente. {Amoroso, e suf. mente.) 

Amorosissimamente, a-mo-ro-zi-sí-ma-mèu- 
te, adv, superl. de Amorosamente. 

Amorosíssimo, a-mo-ro-zí-si-mo, adf. 
de Amoroso. 

1. Amoroso,a-mo-rò-zOjíuZy. T.it.demus. Amo- 
rosamente, com expressão terna e graciosa. 

2. Amoroso, a-mo-rò-zo, aãj. Que tem amor, in- 
clinado ao amor, affeiçoado, namorado, meigo. 
{Amor, e suf. oso.) 

Amorphia, a-mor-fí-a, s. f. Carência de forma, 
determinada, desordem na confoimação, 
{Amorpho.) 

Amorpho, a-mór-fo, adj. Que não tem fôrma 
ditterminada. (Gr. àmoiphos, sem forma.) 

Amortalhadeira, a-mor-ta-lha-dèi-ra, s. f. 
Mulher que amortalha. {Amortállia, e suf. 
dtira. 

Amortalhado, a-mor-ta-lhá-flo,2>.2>. de Amor- 
talhar. Envolto em mortalha. 

Amortalhador, a-mor-ta-lha-dòr, s. m. O 
que amortalha. {Amortalhar e suf. dor.) 

Amortalhar, a-moi'-ta-lhár, v. a. Envolver em 
mortalha. Fig. vestir de habito de penitencia; 
cobrir, envolver. — se, v. refi. envolver-se no- 
habito de penitencia, viverem lucto. {A pref., 
e mortalha.) 

Amortecer, a-mor-te-sèr, v. a. Fazer ficar como- 
morto; tornar mais fraco, abrandar, afrouxar; 
entorpecer, entibiar. — se, v. refi. Perder o- 
vigor, decrescer. {A pref., morte, suf. — ce — .) 

Amortecido, a-mor-te-sí-do, p.p. de Amorte- 
cer. Quasi morto, desfallecido, frouxo, quasi 
apagado. 

Amortização, a-mor-ti-za-são, s. /. Acção de 
amortizar. 

Amortizar, a-mor-ti-iár, v. a. Resgatar, ex- 
tinguir uma divida. (A pref., morte, suf. ina; 
cp. fr. amortisalle, etc.) 

Amortlzavel, a-mor-ti-zá-vel, adj. 2'gen. Que- 
ime pode amortizar. 

Amorzinho, a-iuor-zí-nho, s. m. Diminutivo de 
Amor, 

Amossado, a-mo-sá-do, p. p. de Amossar.. 
Que soffreo mo>sa. 

Amossar, a-mo-sár, v. a. Vid. Amossegrar. 
Amosseg"ado, a mo-.«e-gá-do, p. p. Que tem 

mossas (no gume.^ 
Amossegrar, a-mo-se-gár, v. a. Fazer ter mos- 

sas (no gunie.) {A pref., e mo.^sa.) 
Amostra, a-mós-tra, s.f. Specimen, exemplar, 

modelo; indicio. (4 pref., e mostra.^ 
Amostração, a-mo-stra-são, s. /. Acc5,o de 

amostrar. 
Amostrado, a-mos-trá-do. Vid. Mostrado. 
Amostrador, a-mos-tra-dòr. Vid. Mostra- 

dor. 
Amostrar, a-mos-trár. Vid. Mostrar. 
Amostrinha, a-mos-trí-nha, s. f. Diminutivo 

dc Amostra. 
Amota, a-mó-ta, s. f. Especie de cães pava se- 

gurar as aguas d'um rio. Vid. Mota. 
Amotado, a-mo-tá do, p. p. de Amotar. Cer- 

cado dc motas, tapumes; coberto de terra (o 
pó da arvore.) 

Amotar, a-mo-tár, v. a. Fazer motas; circum- 
dar de tapumes, resguardar uma fazenda. Cal- 
çar com terra o pé de uma arvore. {A pref. e- 
mota.) 

Amotinação, a»mo-ti-iia-são, s. f. AcçÜo de 
amotinar; o estado de gente amotinada. 
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Amotinado, a-mo-ti-ná-do, p. de Amoti- 

nar. Insurgido, rcbellado. 
Amotinador, a-mo-ti-ua-dor, s. m. e arlj. O que 

amotina. (Amotinar, e suf. dor.) 
Amotinar, a-iuo-ti-uár, v. a. Causar motim, 

sediçSo, distúrbio; Insurgir, excitar, alvorotar. 
— se, V. refl. Revoltar-se, insurgir-se. (^pref., 
e inoiim,) 

1. Amoucado, a-mou-ká-do, «í3[/. Feito amouco. 
2. Amoucado, a-môu-ká-do, aâj. Que é algum 

tanto mouco. 
Amouco,'a-mòu-ko, s. m. Termo indiano que 

designa os que juram morrer na empreza que 
tomam. T. mod. Os que vendem a sua con- 
sciência, sacrificam a sua dignidade (em polí- 
tica.) 

Amouriscado, a-mou-ri-ská-do, adj. Que é a 
feição mourisca. Que tem o aspecto de mouro, 

pref., e mourisco.) 
Amoutar, a-mou-tár, r. a. Vid. Amotar. 
Amover, a-mo-vèr, v. a. Apartar, afastar, re- 

mover, privar, desapossar. (Lat. amovere.) 
Amovibilidade, a-mo-vi-bi-li-da-de, s.f. Qua- 

lidade do que é amovivel. 
Am,ovido, a-mo-ví-do, p. p. de Amovôr. Apar- 

tado, destituído, desapossado, privado, demit- 
tido. 

Amovivel, a-mo-ví-vel, adj. 2 gen. Que se pôde 
remover, tirar. Temporário, que não é vitalí- 
cio. (Lat. amovere.) 

Amoxamado, a-mo-cha-má-do, p. p. de Amo- 
xamar. Seccado conio a moxama; magro, re- 
sequido como a moxama. 

Amoxamar, a-mo-cha-már, i*. a. Secoar como 
moxama, fazer como moxáma. — se, v. rejl. 
Ficar magro, scccar-se. {A pref., e moxama.) 

Amparado, am-pa-râ-do, p. p. de Amparar. 
Protegido com amparo, estfíiado, segurado. 
Favorecido, defendido, protegido. 

Amparadissimo, am-pa-ra-dí-si-mo, adj. «í- 
i>eW. de Amparado. 

Amparador, am-pa-ra-dôr, adj. e s. m. Que am- 
para, sostém. Protector, patrocinador, favorc- 
cedor, defensor. {Amparar, e suf. dor.) 

Amparar, am-pa-rár, v. a. Esteiar, sustentar, 
segurar. Proteger, favorecer, defender. — se, 
V. refi. Esteiar-se, firmar-se; acolher-se, abri- 
gar-se, defender-se. (Ant. emparar; lat. in e 
parare.) 

Amparo, am-pá-ro, s. m. Esteio, apoio, segu- 
rança. Abrigo, recurso, refugio, soccorro, fa- 
vor, protecçSo. (Amparar) 

Ampeíite, an-pe-Ií-te, s. f. Schisto argiloso de 
carbono. (Gr. àmpélos.) 

Ampelographia, am-pe-lo-gra-fi-a, «. /. Des- 
cripção da vinha; sciencia da vinicultura. (G. 
àmpdos, e (p-aphein.) 

Amphibio, an-fí-bi-o, adj. Que vive na terra e 
na agua. ^r. ampldhio.) 

Amphibolo, an-fí-bo-lo, s. m. Substancia ter- 
rosa que se apresenta sob um grande numero 
d^aspectos. (Gr. ampIdJjolo.) 

Ampliibologia, an-fi-bo-lo-ji-a, s. /. Disposi- 
ção das palavras de que resulta um sentido 
duvidoso, ambíguo. (Lat. ampidbologia.) 

Amphibologicamente, an-fi-bo-lo-jí-ka-mèn- 
te, adv. De maneira ampliibologica. {Amphiho- 
logico, e suf. mnie.) | 

Amph,ibologico, an-fi-bo-Io-ji-ko, (ulj. Que 
encerra amphibologia, ambíguo. (Amph.ihO' 
logia, suf. ico.) 

Amphibraco, an-fí-bra-ko, s. vn. Pé de verso 
grego ou latino composto de uma longa entre 
duas breves. (Gr. amj^ihrakhoa) 

Amphlotyões, an-fi-kti-Ões, s. m. pl. Deputa- 
dos gregos, que se reuniam nas Thermopylas 
para deliberar ác«rca doa negocfbs geraes da 
Grécia. (Gr. amjfhiktyon.) 

Amphictyonia, au-fi-kti-b-ni-a,'^./. A federa- 
ção, o conselho dos amplíyctiões. Direito que 
tinham as cidades gregas de mandarem um 
representante á reunião amphictyonica. (Gr. 
amphikfyonia.) 

Amphictyonico, an-fi-ktí-ó-ni-ko, adj. Quo 
diz respeito ao conselho dos amphictyoes. (Ãm- 
pJdcfyÔes.) 

Amphiguri, an-fi-gu-rí, «. m. Discurso burles- 
co e inintelligivel. Discurso sem ordem, nem 
sentido. í]m Poética, pequena parodia em 
que se aproveitam as mesmas rimas das pes- 
soas (lue queremos rídicularisar. (Fr. amphi' 
guri, or. des.) 

Amphiguricamente, an-fi-gú-ri-ka-mèn-te, 
adv. Do maneira amphigurica. {Amphigurico, 
e suf. mfvJe.) 

Ampliigurico, an-fi-gú-ri-ko, adj, Que contém 
amphiguri; sem ordem nem sentido. 

Amphiscios, an-fí-sci-os, «. m. pi. Nomo dado 
aos habitantes da Zona torrida, por terem a 
sua sombra dirigida para o sul ou para o nor- 
te, conforme o sol está d'um ou d'outro lado 
do equador. (Gr. amphiskios.) 

Amphitheatral, an-fi-tc-a-tràl, atlj. 2 gen. Que 
jícrtencc ao amphitheatro. (AmjihWieatro, e 
suf. al.) 

Amphitheatro, an-fi-tc-á-tro, s. m. Edifício 
oval e descoberto com varias ordens de de- 
gráos para ós espectadores e um espaço cen- 
tral para as luctas e combates. Hoje é a par- 
te do theatro collocada em frente da scena. 
Disposição semelhante a degráos. Fig. Os es- 
pectadores. (Lat. amphifheairumf do gr.j 

Amphitrite, an-fi-trí-te, «. /. Deusa do mar, e 
poeticamente o mar. (Gr. Amphitrite.) 

AmphitryEo, an-tí-tri-ão, m. Em linguagem 
familiar designa o que paga a despeza do jan- 
tar, da patuscada. (Gr. amplãtryijn.) 

Amphora, án-fo-ra, s. f. Vazo de duas azas em 
que os antigos deitavam o vinho e o azeite. 
Medida de capacidade. (Lat. amphora.) 

Amphoral, an-fo-ral, adj. Que leva amphora. 
Amphorico, an-fó-ri-ko, adj. Resonancia am- 

phorica, som stéthoscopico, assim chamado, 
porque o ouvido, applicado sobre o peito, per- 
cebe um som semelhante ao que se ouve em 
uma cantara. {Amphora, suf. ieo.) 

Amplamente, an-pla-mèn-te, adv. De moda 
amplo. {Amplo, suf. mente..) 

Amplexo, an-plé-kso, «. m. Abraço. ("Lat. am- 
plexus.) 

Ampliação, an-pli-a-são, a. /. Acção de am- 
pliar. (Lat. ampliidio.) 

Ampliadamente, an-pli-á-da-mèn-te, adv. De 
modo ampliado. {AmjAiaAo, e suf. memte.) 

AmpUadIssimo,"an-pli-a-dí-si-mo, adj. mperJ. 
de Ampliado. 
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Ampliado, an-pli-á-do, p. p. de Ampliar. 

Alargado, estendido, diffuso. 
Ampliador, an-pli-a-dòr, adj. e «. m. O que 

amplia. 
Ampliar, an-pU-ár, v. a. Fazer amplo, alargar, 

estender, augmentar, desenvolver. (Lat. am- 
pliare.) 

Ampliativo, an-pli-a-tí-vo, adj. Que amplia, 
augment», ajunta. {Ampliar, e Piif. comp. ivo.) 

Amplidão, an-pli-dão, «./. Vastidão, largucza, 
extensão, o^spaço abrangido. (Lat. amptittido.) 

Ampliftcaçâo, an-pli-fi-ka-são, «./. Amplifica- 
ção, augmento, desenvolvimento. Em rcthor. 
Figura que consiste em amplificar o <iue se diz 
pela enumeraçSo de circumstancias particula- 
res. Desenvolvimento de um texto, de um as- 
sunipto. Augm(?nto do volume apparente dos 
obj^íctos por meio de vidros proprios. (Lat. am- 
plijicatio.) 

Amplifica damenfee, am-pli-â-kd-da-raí-n-te, 
adv. Com amplificaçâo. {Amplificado e suf. 
menie.) 

Amplificado, an-pli-fl-ká-do, p. p. de Ampli- 
ficar. De.HenvolvÍdo. alargado, aiigraentado. 

Amplificador, an-pU-fi-ka-dòr, m. e adj. Que 
amplifica. {Amplificar, e suf. dor.) v 

Amplificante, an-pli-fi-kún-te, adj. 2 gen. Que 
augmenta oii engrandece; que serve para am- 
plificar. 

Amplificar, an-])li-fi-kár, v. a. Fazer amplo, 
dar a amplificaçao, acrescentar, desenvolver; 
augmentar. Exagerar. — se, v. rejl. Fazer-se 
amplo, tornar-se maior, dilatar-se, alargar-se, 
engrandecer-se. (Lat. amplificara.) 

Ampliflcavel, ah-pli-fi-ká-vel, adj. 2 gen. Sus- 
ceptivcl de amplificação. {Amplificar e suf. 
arei.) 

Amplifico, an-pli-fi-ko, adj. Que amplifica. 
Amplo. (Lat. amplificus.) 

Amplissimamente, an-pli-sí-m&-m6n-te, adv. 
superl. de Amplamente. 

Amplíssimo, an-plí-si-mo, adj. svperl. de Am- 
plo. Titulo dado antigamente ao reitor da 
universidade de Paris. (Lat. amplisuimus.) 

Amplitude, an-pli-tú-de, «./. Extensão em lar- 
gura e cm comprimento, largueza, vastidão, 
âmbito. Em geometria, liuha compreliendida 
entre as duas extremidades do arco de uma 
parabola. Em arith. Amplitude de arremesso, 
linha que substitue o arco parabolico descri- 
pto por um projcctil sahido de uma bocca de 
fogo. Em astron. Curva descripta por um as- 
tro desde o ponto em que se levanta até aquelle 
em que se immerge. (Lat. ampiUudot.) 

Amplo, àn-plo, adj. Que tem grande âmbito, 
espaçoso, extenso, dilatado. (Lat. amplvs.) 

Ampolhar, an-po-lhár, v. a. Pôr ovos, incubar. 
Diz-se principalmente das abelhas. Vid. Em- 
polhar. (Lat. pullus. Vid. Pollo.J 

Ampolhaceo, an-po-lhá-sc-o, adj. Que tem a forma de ampolla, ou vesícula. (Ampolla 
e Ampulheta.) 

Ampolla, an-pó-Ia, s. /. Vid. Empolla. 
Ampulheta, an-pu-lhè-ta, «./. Relogio d'areia. 

(Dim. de ampnlla. Vid. Empolla. L. ampvXla.) 
Ampullaceo, an-pu-Iá-seo, adj. Que tem fôrma 

d'ampula. (Lat. ampuJla.) 
Amputação, an-pu-ta-são, s./. T.cir. Separa- 

ção d'um membro por meio d'um instrumento 
cortante. (Lat. amputatio.) 

Amputado, an pu-tá-do, p. p. de Amputar. 
Que padeceu amputação. Fig. Incompleto.- 
Mutilado. 

Amputar, an-pu-t:lr, v. a. Sujeitar á amputa- 
ção. Fig. [Mutilar. Tornar imperfeito. (Lat. 
amputare.) 

Amrita, a-mrí-ta, a. f. T. myth. Alimento dos 
deu.'ie» vedicos. (Do sanskr.) 

Amscliaspand, a-mcha-spànd, s. m. Nome dos 
sete espíritos puros na mythologia dos anti- 
gos persas. (Zend amestra (^ptnta, immortal 
santo.) 

Amuadamente, a-mu-á-da-mén-te, adv. Com 
amuo. {Amuado, suf. mente.) 

Amuadissimo, a-mu-a-dí-si-mo, adj. s>up. de 
Amuado. Jluito amuado. 

Amuado, a-mu-á-do, p. p. de Amuar. Que 
está com amuo. 

Amuar, a-mu-ár, r. n. — se, v. refi. Tomar, 
estar com amuo. (A pref. mu, mulo, muar, cp. 
prender o hurro.) 

Amulatado, a-mu-la-tá-do, p. de Amula- 
tar-se. Que tem ar de mulato. 

Amulatar-se, a-mu-la-tár-se, v. refi. Tomar 
cor de mulato. {A pref., v.ulato.) 

Amuletico, a-mu-lé-ti-ko, adj. Que respeita 
aos amuletos. {Amuleio, suf. ico.) 

Amuleto, a-mu-le-to, s. m. Objecto que super- 
sticiosamente se julga perservar de doenças ou 
malefícios. (Lat. amuletiim.) 

Amumlado, a-mu-mi-á-do, adj. Que tem o as- 
pecto de múmia. 

Amuniciado, a-mu-ni-si-á-do, p. p. de Amu- 
niciar. Que tem munições de guerra. f)es. 

Amuniciar, a-mu-ni-si-ár, v. a. Prover com 
munições de guerra. De.9. (A pref., munição.) 

Amuo, a-mú-o, s. m. Agastamento pertinaz. 
(Amuar.) 

Amura, a-mú-ra, s. f. T. n. Especie do escota. • 
Quadra da proa. (A "palavra existe em todas 
as linguas romanicas; origem incerta.) 

Amurar, a-mu-rár, i-. a. T. n. Fixar a amura. 
{Amura.) 

Amygdala, a-mig-da-la, s. /. Xome das duas 
glandulas que estão á entrada da garganta. 
("Crr. amygdala, amêndoa.) 

Amygdaiina, a-mig-da-lí-na, «./. Substancia 
que se acha nas amêndoas amargas. {Aviygda' 
Uno.) 

Amygdalino, a-mig-da-lí-no, adj. Que se faz 
com amêndoas. íVid. Amenãua.) 

Amygdalite, a-mig-da-lí-te, s.f. Inflammaçào 
das aniygdalas. {Amygdala.) 

Amygdaloide, a-mig-da-lói-de, s. f. Pedra que 
contêm dentro partes com fôrma d'amcndoa. 
(Gr. amijgdaXotdês.) 

Amylaceo, a-mi-lú-se-o, o<y. Que a* assemelha 
ao amido. (Lat. amylum.) 

Amyleno, a-mi-lè-no, 8. m. r. c7íim. Certo pro- 
ducto incolor, volátil, anesthesico. 

Amylico, a-mí-li-ko, adj. T. chim. Diz-se d'um 
ácido e d'um álcool orgânicos. 

Amylo, a-mí-lo, s. m. T. chim. Radical hypo- 
thetico de certos conpostos. (Lat. amylum.) 

1. Ana, à-na, a./. Medida de antiga compri- 
mento. (Do germ. alna; fr. aune, etc.) 
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2. Aua, à-na. Palavra que os médicos empregam 

nas receitas e significa tanto cl'um como d'ou- 
tro. (Gr. anà, indicando repetição.) 

Anabaptismo, a-na-ba-tí-smo, s. m. Seita dos 
anabaptistas. 

Anabaptista, a-na-ba-tí-sta, s. m. Sectário que 
crô só efficaz o baptismo dos adultos. (Cr. aiüi, 
indicando repetição e baptUtZ^e, o que baptl- 
sa.) 

Anabrochismo, a-na-bro-kí-smo, a. m. T. cir. 
Operação tendo por fim remediar ao revira- 
mento das pestanas contra o olho. (Gr. ana- 
hrokhismòs.) 

Anacaraptico, a-na-kán-pti-ko, adj. e 
gtom. Quejefieete. Que é produzido (curva) 
pela reflexão da luz. (Gr. atiakàmpfein.) 

Auacardeiro,a-na-kar-déi-ro,s.77i. Arvore que 
produz o anacardo. 

Anacardina, a-na-kar-di-na, a./. Conserva de 
anacardos. {Anacardo, suf. ina.) 

Aaacardino, a-na-car-dí-no, aãj. Era que en- 
tra anacardo. Que parece anacardo. (Anacar- 
do, suf. iíiO.) 

Anacardo, a-na-kár-do, a. m. Fructo em forma 
de coração, fava de Malaca. (Gr. a7ià, segundo 
e kardia, coração.) 

Anacathartico, a-na-ka-târ-ti-ko, adJ. e a. m. 
T. m. Que excita a expectoração. (Gr. anaka- 
iharfiliòs.) 

Anaçado, a-na-sá-do, ;>. í?. de Aiiaçar. llevol- 
vido (liquido.) 

Anaçar, a-na-.sár, v. a. Revolver (liquido); fazer 
vir as camadas inferiores para cima. (D'um 
typo * ad-tia(eare, de 1. notarei) 

Anaceplialeose, a-na-se-fa-Ie-ó-ze, a. /. Re- 
capitulação d'um discurso. (Gr. analcephalaiò- 
éia.) 

Aiiachoreta. a-na-ko-ré-ta, a. m,. llelig-ioso que 
vive na solidão. (Gr. anaTOiõrvt''s.) 

Anachoreticamente, a-na-ko-ré-ti-ka-mèn-te, 
adv. A maneira d'anachoreta. {Anaáioreiup, 
suf. mente.) 

Anochoretico, a-na-ko-ré-ti-co, adj. Proprio 
de, que respeita a anachoreta. {Anachorelay 
suf. ético.) 

Anachoretismo, a-na-ko-re-tí-smo, a. m. Vida 
d'anaclioreta. [Anachoreta, suf. í*mo.) 

Anachronico, a-na-kró-ni-k.o, adj. Em que ha 
anachroni.smo. Fig. Em de.sliarmonia com o 
tempo moderno. 

Anaciironisino, a-na-ki-o-ni-smo, a. m. Erro 
chronolo/2:ico. (Gr. anà, e khrónoa.) 

Anaclastica, a-ua-klá-sti-ka, a. f. Yid. Dio- 
ptrica. (Anaclaatico). 

Anaclastlco, a-na-klá-sti-ko, adj. Diz-se d'um 
ponto em que um raio luminoso se reftecte ou 
refracta. (Gr. anà e klaÃ>.) 

Anacoluthia ou Anacolutho, a-na-ko-lú-ti-a 
ou a-na-ko-lu-to, a. m. Ellipse do antecedente 
do relativo. Construcção incompleta de que se 
parisa para outra. (Gr. a-nakolorjthia, anakolóy' 
tlws.) 

Anaçoado, a-na-so-á-do, adj. Des. Que tem por 
nação. Fig. Que tem tal oxi tal gênio. (^4 pref., 
ÍIOÇÕO.) 

Anacreontico, a-na-kre-òn-ti-ko, adj. Que é 
no gosto d'Anacreonte. {Anacreonte, poeta gre- 
^0.) 

Anadaria, a-na-da-rí-a, a. f. O cargo de ana- 
del. (AnÓÂd.) 

Anadel, a-na-dól, s. m. Antigo posto supe- 
rior militar. (Arab. an-n^Mr.) 

Anadiplose, a-na-di-pló-se, s. f. Repetição de 
palavra no fim e começo de duas phrases con- 
secutivas. (Gr. anadlplõaia.) 

Anaduva, a-na-dú-va, a.f. Vid. Adua. 
Anaeroide, a-na-é-rói-de, adj. Diz-se d'um 

barometro em que se emprega uma caixa sem 
ar. (Gr. an sem, e avr, ar.) 

Anafa, a-ná-fa, a. f. Planta similhante ao trevo. 
Anafado, a-na-fá-do, í>. p. de Anafar. Gordo. 

Luzidio (de gordo.) 
Anafala, a-na-fái-a, a.f. A primeira seda que 

os bichos fazem antes dos casulos. (Árabe an- 
nafãya.) 

Anafar, a-na-fár, v. a. Engordar. Tornar luzi- 
dio pela alimentação. 

Anafegra, a-ná-fe-ga, a.f. Especle de macieira. 
(Árabe an-nahika.) 

1 Anafll» a-na-fíl, a. m. Trombeta mourisca. 
(Arab. an-nafir.) 

2 Anaftl, a-na-fíl, a. m. Trigo de pragana ne- 
gra. (De Anafé, cidade da Berberia, d^onde é 
originário.) 

Auafileiro, a-na-fi-léi-ro, a. m. O que toca o 
anafil. (Anafil 1.) 

Anagallis, a-na-gã-lis, a. m. T. hot. Genero de 
plantas que tem por typo o murrião. (Gr. ana- 
gallia.) 

AnaglypliO, a-na-glí-fo, s. m. Baixo relevo ou 
vaso com baixos relevos. (Gr. anaghjphoa.) 

Anagnoste, a-na-gnó-ste, a. m. Escravo roma- 
no que lia durante a refeição. (Gr. anagnõatêa.) 

Anag^oa, ã-ná-gua, a.f. T. theol. Arrebatamcn- 
to da alma na contemplação das cousas divi- 
nas. (Gr. anagõgia.) 

Anag'OgicO, a-na-gó-gi-ko, adj. T. theol. Que 
se eleva acima do sentido literal (interpreta- 
ção.) (Gr. anagõgikòa.) 

Anagramma, a-na-grà-ma, a. m. Palavra ou 
phrase feita com as letras d'outra. (Gr. anã- 
gramma.) 

Anagrammaticamente, a-na-gra-má-ti-ka- 
men-te, adv. De modo anagrammatico. {Ana- 
grammaíico, suf. mente.) 

Anagrammatico, a-na-gra-má-ti-ko, adj. Em 
que ha anaírramma. 

Anagrammatisar, a-na-gra-ma-ti-zár, v. n. 
Fazer anagrammas. 

Anagrammatismo, a-na-gra-ma-tí-smo, a. m. 
Arte de anagrammatista. 

Anagrammatista, a-na-gra-ma-tí-sta, a. m. O 
que faz anagrammas. 

Anagrammatlsador, a-na-gra-ma-ti-za-dòr, a. 
m. Vid. Anagrammatista. 

Anagyro, a-na-jí-ro, a. m. Arbusto do folhas 
purgativas (anagyria fixtida.) (Gr. anàgyris.) 

Anal, a-nál, adj. Que tem relação com o anus. 
{Anua, suf. aí.) 

AnalectOS, a-na-lé-ktos, a. m. pl. Fragmentos 
escolhidos d'um ou mais auctores. (Gr. anàle- 
kta.) 

Analemma, a-na-lé-ma, a. m. Representação dos 
circulos da esphera celeste n'uma superfície 
plana. (Gr. anâlimma.) 

Analepsia, a-na-l«-psí-a, s. /. T. med. Resta- 
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beleeímento de forças depois de doença. (Gr. 
analípúa.) 

Analeptico, a-na-lé-ptí-ko, a<lj. e s. m. Que 
restabcltíoe as forço s exgotadas. (Gr. a«a?ê- 
ptikba.) 

Analffesia, ou Analgia, a-nal-je-zí-a, ou a-nal- 
jí-a, s.f. T. med. Au&encia dc dôr. (Gr. anaZ- 
gC'da.) 

Analogia, a-na-lo-jí-a, 5./. Relação, pimilhan- 
ça, proporção entre cousas difFerenteê. Prin- 
cípios da derivação das palavras. Descobri- 
mento da razão, das relações, das coiif-as. (Gr. 
analogia.) 

Analogicamente, a-na-lo-jí-ka-mèn-te, ailv. 
Dc modo analoffico. (Analógica, suf. mente.) 

Analogico, a-na-lò«Ji-ko, adj. Conforme ás ana- 
logias. (Gr. analogikôs.) 

Analogismo, a-na-lo-ji-sino, s. m. Aeto do es- 
pirito que procede oom analogia. [Analogia.) 

Analogistico, a-na-lo-jí-sti-ko, aâj. Em que se 
procede por analogias. 

Análogo, a-ná-Io-go, adj. Que oíferecc analo- 
gia.— s. m. O que é analogo a outra cousa. 
(Gr. anidogos.) 

Analphabeto, a-nal-fa-bé-to, s. m. O que igno- 
ra ató o alphabeto. (Gr. anà, e alphdbetó.) 

Analysado, a-na-Ii-zá-do, p. p. de Analysar. 
JSubmettido á analyse. 

Analysador, a-na-Ii-.«a-dôr, s. m. O que ana- 
ly.-a. 

Analyse, a-ná-li-se, «./. Resolução, decomposi- 
ção d'um todo em suas partes. Decomposição 
das substancias para lhe conhecer os elementos 
chimicos. Exaine. A algebra. ("(ír. anàJtjsis.) 

Analysta, a-na-lí-sta, s. m. O que é versado na 
algebra. (A^ialj/se.) 

Analyticamente, a-na-Ií-ti-ka-mèn-te, adv. De 
modo analytico. (Anahjtico, suf. mente.) 

Analytico, a-na-lí-ti-ko, a<?j. Que procede por 
analyse. (Gr. analytilcòs.) 

Anamnestico, a-na-mné-sti-ko, adj. T. med. 
Que chama a memória. ((5r. anamnè^sfikus.) 

Anamorplioso, a-na-mor-fo-se, 8. f. Imagem 
disforme que sob certo ponto de vista parece 
regular. Transformação em certas plantas. 
(Gr. hyp. anamójphõbis.) 

Ananás, a-na-nás, s. m. Planta e seu fructo, 
originnrio da America. (Peruviano Jianas.) 

Ananaseiro, a-na-na-zéi-ro, s. m. Ai)Iauta que 
produx o fructo chamado ananás. (Ananás, 
suf. eiro.) 

Anandro, a-nán-dro, a/lj. T. tot. Cujas flores 
não tem orgãos maclios. (Gr. an e auGr.) 

Anantho, a-nun-to, adj. Que não tem flores, 
(Gr. an, e unihos, flôr.) 

Ananicar, a-na-ni-kár, v. a. Fazer r.não, pe- 
queno, fraco. (Ananico.) 

Ananico, a-nú-ni-ko, adj. Que tem forma dc 
anão. Pequeno. (Anão). 

Anào,a-não, s. m. Homem de pequena estatu- 
ra. Ser organisado qne depois dc desenvolvido 
se conserva abaixo do tamanho normal. — 
adj. Pequeno, muito baixo. (Lat. «aíjus.) 

Anapesto, a-na-pé-sto, s. m. Pé do verso grego 
ou latino composto de duas breves e uma lon- 
ga. (Gr. anápaíòtos.) 

Anapestico, a-na-pé-sti-ko, adj. Em que entra 
o anapesto. (Gr. anapaiitikús.) 

Anaphonese, a-na-fo-né-ze, s. m. T. med. 
Excrcicio da voz; grito. (Gr. auapliòn^sis.) 

Anaphora, a-ná-fo-ra, s. f. T. rh. Repetição' 
d'uma palavra no começo dasplirases ou mem- 
bros da phrase. (Gr. anaphorà.) 

Anaphrodisiaco, a-na-fro-di-zí-a-ko, adj. T. 
•mtd. Que extingue os desejos venereos. (Gr^ 
an o aphrodisiaco.) 

Anaphrodisia, a-na-fro-di-zí-a, s. f. T. mtd. 
Ausência dc desejos venereos. 

Anaphrodlte, a-na-fró-di-te, adj. Insensível 
ao amor. (Gr. anaphròdites.) 

Anaplastia, a-na-pla-sti-a, ». f. T. cir. Arte do 
restabelecer a forma normal das partes muti- 
ladas. (Gr. ãnà e plassein.) 

Anaplastioo, a-na-plá-sti-ko, adj. T. civ. Que 
se refere á anaplastia. (Anaplastia.) 

Anaplerotico, a-na-ple-ró-ti-ko, adj. T. med. 
Que favorece a regeneração das carnes nas 
chagas (medicamento). (Gr. anapleróõ.) 

Anarchia, a-nar-kí-a, s. f. Falta de governo- 
Desordem. Confusão. (Gr. anarlilda.) 

AnarcWsta, a-nar-ki-sta, s. m. Fautor d^anar- 
chia, perturbador. (Anarclda, suf. ióía.) 

Anarmostico, a-nár-mó-sti-ko, adj. T. min. 
Cujas faces não são produzidas por uma mes- 
ma lei (crystal.) (Gr. an c armózein.) 

Anasarca, a-na-zár-ka, s. f. T. med. Intumes- 
cencia do corpo pela infiltração da serosida- 
de no tecido cellular. (Gr. an, e aàrx.) 

Anascote, a-na-skò-te, «. m. Tecido dc lã cru- 
zada. 

Anastomosar-se, a-na-sto-mo-zár-se, v. refl. 
Juntar-se por anastomose. 

Anastomose, a-na-sto-mó-ze, s. f. T. anai. 
Ponto em que ligam dous canaes. (Gr. aíja- 
.s7omõsw.) 

Anastrophe, a-nas-tró-phe, s. f. Reversão da 
construcção grammatical. (Gr. ana^tropliê.) 

Anatado, a-na-tá-do, adj. Coberto dc nata. (.4. 
pref., e nata.) 

Anate, a-nú-te,«./. Fôrma desusada por Adem, 
Anathema, a-ná-te-ma, s. m. O que é exposto 

publicamente â maldição pela auetoridade ec- 
clesiastica. Maldição. Fig. Reprovação. (Gr. 
anáthema.) 

Anathematisaçào, a-na-te-ma-ti-za-ção, s. 
Aeção de anathematisar. 

Anathematisado, a-na-te-ma-ti-sá-do, p. p^ 
Que 6, sobre quem recae anathema. 

Anathematisar, a-na-te-ma-ti-zár, v. a. De- 
clarar anathema. Ca.-^tigar com anathema. (Gr. 
aiia'7(eTnafizcin.) 

Anathematismo, a-na-te-ma-tí-smo,s. m. Mal- 
dicção. (Gi-. anathematismòs.) 

Anatife, a-ná-ti-fe, s. m. T. h, n. Genero de cir- 
rhipedes. (Lat. ajííw e/erre.) 

Anatocismo, a-na-to-sí-smo, s. m. Capitalisação- 
dos juros de quantia emprestada. (Gr. anato- 
Tcismòs.) 

Anatomia, a-na-to-mi-a. s.f. Arte de dissecar 
as jíartes dos corpos organisados. Estado da 
orgauisação dos vegetaes e auimaes, abstra- 
hindo das funcções dos orgãos. Fig. Exame 
miúdo. (Lat. anatomia, gr. anaiomç, disseca- 
ç5o.) 

Anatomicamente, a-na-to-mi-ka-mcn-te, adv. 
De modo anatomico. (Anatomico, suf. mente.) 
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Anatozníco} a-na-tó-mi-co, aâj. Que pertence 

á anatomia. (Gr. anatomi1c/fi.) 
Anatomisado, a-na-to-mi-zá-do, p.p. Disseca- 

do. Examinado miudamente. 
Anatomisar, a-na-to-mi-zár, v. a. Dissecar, 

Fig. Examinar miudamente. (Anatomia.) 
Anatomismo, a-na-to-mi-ismo, s. m. T.physiól. 

Falsa hypothese de que a estructura de certas 
partes explica, physica ou chimicamentc os 
phenomenos vitaes que olferecem, {Analovüa.) 

Anatomista, a-na-to-mí-sta, s, m, O que se oe- 
cupa d'anatomia. {Analomisar.) 

Anatropo, a-ná-tro-po,a<i;. T. h. Vergado (ovu- 
lo vegetal.) (Gr. anatrépo, voltai*.) 

Anavalhado, a-na-va-lhá-do, p. p. Que tem 
fôrma de navalha. Golpeado á navalha 

Anavalhar, a-na-va-lhár, t'. o. Dar a forma de 
navalha. Golpear á navalha. (.4 pref., e na- 
valha.) 

Anaxatre, a-na-chá-tre, «. m. Antigo nome do 
ammoniaco. 

Anca, àn-ka, e. f. A parte em que a perna liga 
ao tronco. Quadril. Quarto trazeiro doa ani- 
maes. Garupa, Popa do navio. (Ou da mes- 
ma origem que anco ou do al. anke.) 

Ancado, an-ká-do, s. wi, Contracçào dos más- 
culos c tendôes do cavallo com insensibilida- 
de. (^wca.) 

Ançarinlia, an-sa-rí-nha, s. f. Nome vulgar da 
cicuta. (Lat. anstrhial) 

Anchilops, an-kí-lo-ps, «. m. T. m. Pequeno 
tumor no grande angulo do olho. (Gr. ankhi- 
lõps.) 

Anclio, àn-cho, a<lj. Forma ant. e p. de Amplo. 
O povo emprega-o no sentido de: inchado de 
vaidade, muito satisfeito cornsigo. 

Anchova, an-chú-va,«./. Peixe do mar. (A pa- 
lavra é commum a todas as línguas romani- 
cas; a origem incerta.) 

Anchura, an-chü-ra, s.f. T. ant. e p. Largura. 
(J^MC/iO.) 

Anctiusaj an-kú-za, s. /. T. l». Planta, a "bu- 
glossa. (Gr. àulüioysa.) 

Alicia, àn-si-a, s.f. Angustia, afflic^ào. Vascas. 
Estertor. Inquietação acerca d'uma cousa. Ve- 
hemencia. Esperança iníiuieta. (Lat. aíJícíit*', 
anxia, a(^j.) 

Anciã, an-si-an, e.f. de Ancião. 
Anciado, an-si-à-do, p. p. Que tem anc-ias, an- 

da. Que se e spera com ancia. 
Anciania, an-si-a-ní-a, s. /. Des. por Ancia- 

nidade. 
Anclanidade, an-si-a-ni-dá-de, s.f. Qualidade, 

edade do que é velho, antigo. (Ancião.) 
Ancião, an-si-ão. adj. Que existe ou existivi ha 

muito, de avançada edade, s. m. Homem de 
edade. (D'um 1, p. * antianiia, de ante.) 

Anciar, an-si-ár, v. n. e — se, v. reji. Ter an- 
cia, ancias. —v. a. Causar ancia. Esperar cora 
ancia. (Ancia.) 

Anciedade, an-ci-e-dá-de, s.f. Angustia, aftiic- 
çào; esperança afflictiva ou vehemente. De- 
sejo ardente. (Lat. anxietas.) 

Ancilla, an-cí-la, s. f. T. ã. Escrava, serva. 
(Lat. ancilla.) 

Ancile, an-si-le, s. m. Escudo sagrado que os 
romanos julgavam caido do ceo. (Lat. and- 
U.) 

Ancinho, an-sí-nho, s, m. Instrumento agrícola 
com dentes para arrastar a palha deixando o 
grão. (D'uma fôrma hamicinm, do lat. hamus; 
Cp. Anzol.) 

Anciosamente, an-si-ó-za-mèn-te, adv. De mo- 
do ancioso. (Ancioao, suf. mente.) 

Anclosissimo, an-si-o-zí-si-mo, adj. p. Muito 
ancioso. 

Ancioso, an-RÍ-ò-zo, adJ. Que tem ancia, ancie- 
dade. (Lat. anxioòus.) 

Ancipite, an-sí-pi-te, adj. T. d. Incerto, duvi- 
doso. 2'. h. Que tem dous bordos cortantes, 
(Lat. ayiceps.) 

Anco, àn-ko, s. m. Cotovello, enseada u''uma 
costa. (Gr. ankos.) 

Ancolia, an-ko-lí-a, s. f. T. 6. A aqullegia vul- 
gar. ('Fr. ancoUe; corrupção.de aquüegia.) 

Ancoíieo, an-kò-neo, adj. o s. m. T. anat. Nome 
dos musculos que prendem na eminencia do 
cubito. (Gr. an<^n.) 

Ancora, àn-ko-ra, s. f. Instrumento de ferro 
que se deita no fundo d'agua para segurar as 
embarcações. Fig. Esteio, apoio. (Lat. ancora, 
gr. ankyra.) 

Ancoração, an-ko-ra-sâo, a. /. O mesmo que 
Ancoradouro, (Ancorar, suf. ação.) 

Ancorado, an-ko-rà-do, p. p. Que fundeou, 
lançou ferro. 

Ancoradouro, an-ko-ra-dòuro, s. m. Logar 
proprio para ancorar. (Ancorar.) 

Ancoragem, an-ko-rá-jen, ». /. Aeção de anco- 
rar. (Ancorar, suf. agem.) 

Ancorar, an-ko-rár, v. n. Lançar ancora, fun- 
dear. — V. a. Fazer fundear. Aportar, atra- 
car. (Ancora.) 

Ancoreta, an-ko-rè-ta, s. f. Pequena ancora. 
Vasilha usada nos navios. (Ancora, suf. eta.) 

Ancorote, an-ko-ró-te, «. m. Pequena ancora. 
Barril chato usado nos navios. (Ancora, suf. 
ote.) 

Ancyloglosso, s. m. Vid. Ankylog"losso. 
Ancyroide, an-si-rói-de, culj. T. d. (^ue tem a 

fôrma d^um gancho. (Gr. ànkyra e eidoa.) 
Anda, an-dà, s. m. Arvore do Brasil. 
Anda-assu, an-da-sú, s. m. Arvore do Brasil. 
Andabata, an-da-bá-ta, s. m. Glf-diador que 

combatia com uma faixa nos olhos. (Lat. an- 
dabata.) 

Andaço, an-dá-so, s. m. T. p. Epidemia, conta- 
gio. (Andar, suf. aço.) 

Andada, an-dá-da, s. f. Acçao de andar com 
um fim qualquer. Passos que se dão para obter 
uma cousa. (Andar.) 

Andadeira, an-da-déi-ra, s. f. A mó corredora 
do moinlio. 

Andadeiras, an-da-dôi-ras, s.f. pi. Faixas com 
que se seguram as creanças que aprendem a 
andar. 

Andadeiro, an-da-dúi-ro, adj. Que anda mul- 
to. Que ô bom para andar. (Andar.) 

Andador, an-da-dòr, adj. e s. Que anda mui- 
to; veloK no andar. Diz-se do que pede para 
as almas, do <iue avisa os irmãos d'um irman- 
dade com a campainha pelas ruas. (Andar, suf. 
dor.) 

Andadoria, an-da-do-rí-a, s.f. O officio de an- 
dador. (Aiídador, suf. ia.) 

Andadura, an-da-dú-ra, s. f. Aeção de andar. 
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O modo d'andar. O pas550 da cavalgadura. Ca- 
minhada. (Andai'y suf. dura.) 

Andaimaria, an-dai-ina-ria, «./. Conjuncto de 
andaimes. {Andaime, siif. aria.) 

Andaime, an-dái-me,oxiAndaimo, an-dái-mo, s. m. Armação de madeira para se construir 
um edifício, parte d'elle, um navio ou repa- 
ral-os". Caminhonoalto d'umafortaleza.(Arab. 
aihda'ÃXm.) 

Aiidaina, an-dai-na, s.f. Ordem, fileira. 
Andalaz, an-da-lúz, adj. Que provém da An- 

daluzia. — s. m. O dialecto hespanhol da An- 
daluzia. Cavallo andaluz. (Andalitida.) 

Andamento, au-da-nièn-to, x. m. Modo de an- 
dar ou proceder. Marcha d'um ueírocio, etc. 
T. mus. Motivo repetido e um tanto longo 
d'umafupra. Movimento regular e sereno. {An- 
dar; como t. mus. do it. andamento.) 

Andança, an-dàn-sa, s.f. Vid. Andadura. Os 
passos que se díio para alcançar uma cousa. 

1. Andante,au-d;in-ie, Oí/J. Que anda d'uma par- 
te para outra. Firrante. — n, m. Viandante. 
Andador. {Ajidar; fónna participai.) 

•2. Andante, «m-dàn-te, a^y. T.miis. Nem muito 
depressa, nem muito devagar. — s. m. Tempo 
d'uma peça que deve ser executado n'um mo- 
vimento um pouco lento, (It. andanie.) 

Andantino. an-dan-ti-no. o/íi;. T. tnufi. Comum 
movimento mais vivo que andaute.) 

Andar, an-d<ár, v. n. Ir de um Iog;ar para 
outro. .Mover-se. Decorrer. Persistir. Estar. 
Consevvfir-se. Proceder.—m. Andadura. 
Pavimento d'uma casa. 

Andarejo, an-da-ré-.jo, Vid. Andejo. 
Andarilho, an-da-ri-lho, s. m. Lacaio que ia 

adiante dos carros e cavalgaduras. Portador 
do cartas ou noticias. Homem que dá espec- 
taculos de carreira ao desafio. (Andar.) 

Andarivello, an-da-ri-vé-lo, s. m. T. n. Nome 
dos cabos para içar e arrear mastareos. 

Andas, àn-das, s.f. Leito portátil sobre varaos. 
Cliaróla, andor, ])adiola. Varaes .sobre qxie se 
colloca o esquife ou a tumba. Pernas de pão. 
(Lat. amifes; A forma ant. é andes.) 

Andavel, an-dá-vel, adj. Que anda facilmente. 
(Palavra mal formada, pois deriva d'umin- 
transitivo.) 

Andôiro, an-déi-ro, s. m. Vid. Andador, An- 
darilho, Andejo. 

Andejo, an-dé-jo, adj. Que anda muito. Que 
gosta d'andar. Errante, desvairado. (Andador, 
suf. ejo.) 

Andicola, au-dí-ko-Ia, adj. T. d. Que vive nos 
Anáe8.(An/les, cordilheira da-America,e lat. 
colere.) 

Andilhas, an-dí-lhas, s. f. Armação de quatro 
paus para se sentarem as mulheres nas ca- 
valpaduras. 

Andito, au-di-to, s. m. Logarpor onde se anda. 
E.spaço que se,deixa para andar em torno 
diurna cousa. (Lat. adihis, it. andüo.) 

Andor, an-dòr, s. m. Liteira descoberta usada 
na índia. Especie de padiola adornada sobre 
que se levam os santos nas procissões. (Pers. 
and\\l.) 

•Andorinha, an-do-rí-nha, s. f. Pequena ave de 
arribação. Nome de herva. (I>'um typo 
dirux, do lat. hirundo.) 

Andorinho, an-do-rí-nho, s. m. Andorinha pe- 
quena. T. naut. Cordinha das vergas. 

Andorzinho, au-dor-zí-nho, s. m. Dim. de 
Andor. 

Andrajo, an-drá-jo, «. m. Farrapo, trapo. 
Andrajoso, an-dra-jò-so, adj. Esfarrapado. 

(AndmjOj suf. oso.) 
Andrino, an-drí-uo, adj. Da côr das costas das 

andorinhas. (Por * andorino, de andorinha.) 
Androgyno, an-dró-jí-no, adj. e $. m. Herma- 

phrodita. ((Ir. andi-ógynos.) 
Androide, an-dról-de, ». m. Automato com 

figura d'homem. (Gr. anêr, e eidos.) 
Andromania, an-dro-ma-ní-a, «,/. Nymphoma- 

nia.(ür. awr e mania.) 
Andromaniaca, an-dro-ma-ni-a-ka, adj. f. Af- 

fectada de andromania. {Andromariia, suf. aca.) 
Andromeda, an-drò-me-da, s.f. Nome de uma 

mulher da mythologia grega, dada a uma 
eonatellaçâo do hemispherio septentrional. 

Andromina, an-dró-mi-na, «. /. Conto, mara- 
nha, para enganar alguém. Diz-se também 
Endromina. {"RAadO androminac, segundo Larra- 
mendi.) 

Androphobo, au-dró-fo-bo, adj. T. d. Que te- 
me ou foge o sexo masculino. (Gr. anêr, e 
phôhos.) 

Andú, an-dú, s. m. Fructo leguminoso de um 
arbusto do Brasil. 

Anduzeiro, au-du-zêi-ro, #. m. O arbusto que 
produz oandú. 

Andnmlal, an-du-mi-ál, s. m. Caminhos des- 
viado.s. 

Anecdota, a-ne-dó-ta s.f. Particularidade his- 
tórica. Conto curto e comico. {anékdoton,.) 

Anecdotico, a-ne-dó-ti-co, adj. lielatiroa ane- 
docta. {Anecdota, e ico.) 

Aneodotista, a-ne-do-tí-sta, «. 2 gen. O que 
conta ou collecciona anecdotas. {Anecdota, e 
suf. Vita.) 

Anodiado, a-ne-di-á-do, p. p. Feito nedio. 
Anediar, a-ne-di-ár, v. a. Fazer nedio, lizo. {A 

pref., e nedia.) 
Anegaça, a-ne-gá-sa, Vid. Negaça. 
Anegado, a-ne-gá-do, p. p. de Anegar. Sub- 

merso. — s. m. Recife. 
Anegar, a-ne-gár, v. a. Submergir. 
Anegrado, a-ne-grá-do, adj. Pouco negro, (.á 

pref., negro, e ado.) 
Anemia, a-né-uú-a, «. /. Pobreza de sangue. 

(Gr. «7», e aima.) 
Anêmico, a-né-mi-co, adj. Doente de anemia. 

{Anemia, e ico.) 
Anemometro, a-ne-mó-me-tro, s. m. Instrumen- 

to que mede a força do vento. (Gr. anèmos, e 
metron,) 

Anemona, a-né-mo-na, «./. Especie de ranun- 
culo. Em zool. Nome vulgar das actinias. (Gr. 
anemõnõ.) 

Anemosoopio, a-ne-mo-scó-pi-o, s. m. Instru- 
mento que faz conhecer a direcção do vento. 
(Gr. (tnemos e skopein.) 

Anesthesia, a-ne-sté-zi-a, «. /. Privação da fa- 
culdade de sentir. (Gr. an, e aisthanesthai.) 

Anestheslco, a-ne-stó-zi-ko, adj. Pertencente 
á anesthesia. {AntMtTiesia, e tco.) 

Anete, a-né-te, «. /. T. naut. Argola da anco- 
ra. 
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Anetho, a-né-to, «. m. Planta umbellifera. (Gr. 
aiiethoih) 

Aneurisma» a-neu-rí-sma, s. m. Tumor forma- 
do pela dilatação de uma artéria. (Gr. aney- 
rysma.) 

Aneurismal, a-neu-ri-smál, adj. Pertencente a 
aneurisma. (Aneiirvima, e al.) 

Aneurismatico, a-neu-ris-má-ti-ko, aâj. Aífe- 
ctado de aneurisma. (Aneuritima, e ico.) 

Anexim, a-ne-chím, s. m. Sentença popular, 
rifào. (Arab. an-nackid.) 

Anfraotuosidade, an-frã-ktu-o-zi-dá-dc, $. f. 
Cavidade, volta irregular. {Ai^fractuoso.) 

Anfractuoso, an-frã-ktu-ò-zo, adj. Que tem 
anfractuosidades. {Lat. anfractu08u8.) 

Angariado, an-ga-ri-à-do, í>. í». de Angariar. 
AlUciado. 

Angariar, an-ga-ri-ár, v. a. Alliciar, attraliir 
t om promessas. 

Angarilha, an-ga-rí-lba, s. f. Balsa de vimes 
ou palha que reveste qualquer vaso. 

Angélica, an-jé-li-ka, 6. /. Planta umbellifera. 
£m Litljui'ff. Lição que se canta para a ben- 
ção do cirio pasclial. (^íiffeiico.) 

Angelical, an-je-li-kál, aÀj. Angélico. 
Angelicamente, an-je-li-ka-mèn-te, adv. Com 

maneiras d'anjo. {Angtlico, emente.) 
Angélico, an-jé-li-ko, adj. Proprio ou perten- 

cente aos anjos. (Lat. angélicas.) 
Angina, an-jí-na, s. /. Inílammaçâo da gargan- 

ta. íLat. angina.) 
Anginhos, an-jí-nlxos, m. pí. Instrumento 

t om que se seguram os criminosos quando vão 
presos. (Lat. aiigere.) 

Anginoso, an-ji-nò-zo, aâj. Relativo a angina. 
Avgoia, suf. o»o.) 

Angiographia,an-jí-o-gra-fí-a,s./. Descripção 
dos vasos dos corpos vivos. (Gr. angeion, e 
graphehi.) 

Angiologia, an-ji-o-lo-jí-a, s. f. Parte da ana- 
tomia que trata dos vasos. (Gr. angeion e lògos.) \ 

Angiospermia, an-gi-õ-spér-mi-íJ, s./. T.hot. 
Ordem de plantas no systema linneano. (Gr. 
angeion, e èpérma.) 

Angiospermo, an-ji-õ-spér-mo, -udj. Que per- 
tence á angiospermia. 

Angiotenico, an-ji-O-té-ni-ko, adj. T. meã, 
luliannnatorio. (Gr. angeion, e teiwin.) 

Angiporto, an-ji-pòr-to, s. m. Porto estreito. 
Becco. llua estreita. (Lat. angiportua.) 

Anglicano, an-glí-ká-no. adj. Que se refere, 
pertence'á religião dominante da Inglaterra. | 
— 8. m. Que é da religião anglicana. {An- 
glo.) 

Anglicanismo, an-gli-ka-ní-smo, s. m. A reli- 
gião dos anglicanos. (Anglicano, suf. ismo.) 

Anglicismo, an-gli-sí-smo, s. m. Palavra, 
phrase própria da lingua ingleza. 

Anglico, àn-gli-ko, aAj. Inglez. {Anglo, suf. 
ico.) 

Anglio, án-gli-o, adj. Que é da Inglaterra. 
Anglo, án-glo, m. Inglez. um dos 

povos germânicos que entraram na formação 
do povo inglez.) 

Anglomania, an-glo-ma-ní-a, s.f. Paixão por, 
imitação do que é inglez. {Anglo, e mania.) 

Anglomaniaco, an-glo-ma-ni-a-ko, adj. e 8. 
Que tem anglomania. 

Anglopliobo, an-gló-fo-bo, aâj. e «. Que tem 
odio aos inglezes. {Anglo, e gr. pJioheín.) 

Angra; àn-gra, s. /. Braço de mar entre duas 
pontas de terra; bahia pequena. (Gr. ánkea^ 
b. 1. ana-ae.) 

Angu, an-gu, «. m. T. Irasil. Massa de farinha 
de mandioca cozida. 

Anguia, an-ghí-a, s.f. Vid. Enguia. 
Anguicoma, an-ghí-ko-ma, adj. Que tem coma 

de cobras. (Lat. anguvi e coma.) 
Anguifero, an-ghí-fe-ro; adj. Qu« traz cobras. 

(Lat. anguia e ferre.) 
Anguiforme, an-ghi-fór-me, adj. Que tem fôr- 

ma do enguia. (Lat. anguiUa a forma.) 
Angulado, an-gu-U-do, adj. Vid. Anguloso, 
Angular, * an-gu-lár, adj. Que tem um ou mais 

ângulos. Que pertence ao angulo. Que está no 
centro d'um edifício. (Lat. angularia.) 

Angularidade, an-gu-la-ri-dá-de, s. f. Carac- 
ter do que forma, apresenta angulo ou ângu- 
los. (Angular, suf. idade.) 

Angulo, àn-gu-lo, s. m. Espaço indefinido en- 
tre duas linhas ou planos que se encontram. 
Canto, esquina. (Lat. angulua.) 

Angurria, an-gú-rri-a. Vid. Stranguria. 
Angustia, an-gú-stia, s. f. Aperto, estreiteza. 

Aperto do coração, agonia. (Lat. angustia.) 
Angustiadamente, an-gu-sti-á-da-mèn-te, adv. 

De modo angustioso. 
Angustiadissimo, an-gu-sti-a-dí-si-mo, adj. 

8up. de Angustiado. 
Angustiado, an-gu-sti-á-doí». p. Que está em 

angustia. 
Angustiar, an-gu-stl-ár, v. a. Afíiigir com an- 

gustia.— S0, V. refi. Ter angustia. (Anguatia.) 
T. m. Aperto, estreitamente. 

Angusticlave, an-gu-sti-klá-ve,s./. Túnica dos 
romanos de bandas estreitas. (L&t.angusim e 
clavus.) 

Angustifoliado,an-gu-stí-fo-li-á-do, adj. T.h. 
I Que tem folhas estreitas. (Lat. angusius <àfo- 

lium.) 
Angustioso, an-gus-ti-ò-20, adj. Que tem an- 

gustia. 
Angustissimo, an-gu-stí-si-mo, aÂj. sup. de 

Angusto. 
Angusto, an-gü-sto, adj. Estreito, apertado. 

(Lat. angustus.) 
1. Angustura, an-gu-stú-ra, s.f. Qualidade de 

que é angusto. 
2. Angustura, an-gu-stú-ra, s./. Nome de dua.« 

I cascas da America. 
Anharmonico, a-nar-mó-ni-ko, adj. Diz-se da 

divisão d'uma linha geometrica, de modo 
que os fragmentos fiquem n'uma relação frac- 
cionaria. (Gr. an e harmonico.) 

Anhelaçào, a-ne-la-são, s.f. T. m. Respiração 
curta e freqüente. (Lat. aiJielatio.) 

Anhelado, a-ne-lá-do, adj. Desejado com ancia. 
Anhelante, a-ne-làn-te, adj. Que anliela. 
Anhôlar, a-ne-lár, v. n. Offegar. Respirar agi- 

tadamente, com frequencia. F. Anciar. Aspi- 
rar, — V. a. Desejar com ancia. (Lat. anhela- 
re.) 

Anhelito, a-né-li-to, «. m. Alento, respiração. 
(Lat. ardiélüus.) 

Anliõlo, a-né-lo, s. m. Desejo, aspiração intima. 
(Aiifielar.) 
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Anhisto, a-ní-sto, aãj. T. inai. Que nâo tem 

textura determinada. (Gr. an e histôs.) 
•Anho, á-nho, s, m. Cordeiro. (Lat. agnus.) 
Anhnma, a-nhú-ma. s. f. Ave do Brazil. 
Anhydro. a-ní-dro, adj. T. cJdm. Que não con- 

tém agua. (Gr. an e hydõr.) 
Aniagem, a-ni-á-jera_, s. m. Panno grosso de 

linho para capas de fardos. 
Anichado, a-ni-ohá-do,í>. Mettidoem nicho. 
Anichar, a-ni-chár, v. a. Metter ein nicho, — 

se, V. refi. Metter-se cm nicho. (A pr. e nicho.) 
Anichilai. Vid. Aniquilar. 
Anidar, a-ni-dár, v. a. Vid. Aninhar. (Lat. 

nidus.) 
Anidrose, a-ni-dró-ze, s. f. T. m. Falta de suor. 

(Gr. an. e idrõs.) 
AnicMl... Vid. Aniquil... 
Anil, a-nil, s. m. Matéria colorante azul. Plan- 

ta que a produz. (Árabe an-nlr,. dopers. 7ii?a.) 
Anil, a-nil, adj. Proprio de gente velha. (Lat. 

anilis.) 
Anilado, a-ni-U-do, p. p. Que é cor de anil, 
Anilar, a-ni-lár, v. a. Tingir com anil, d'azul. 

Esmaltar. (Anil, s.) 
Anilhaçar, a-ni-lha-sár, v. a. Segurar por meio 

d'anilho. 
Anilho, a^ní-lho, s. m. Argola metallica para 

enfiar e prender corda. Anginhos. (Annel.) 
Anllina, a-ni-lí-na, s. f. T. dãm. Nome de um 

alcalóide artificial. 
Animação, a-ni-ma-são, s.f. Acção de animar. 

Estado do que se acha animado. (Lat. animatío.) 
Animadamente, a-ni-má-da-mèn-te, adv. Com 

animação. 
Animado, a-nimá-do, p. p. Que tem vida. Agi- 

tado, excitado. Inspirado, levado (por senti- 
mentos.) Irritado. Euthusiasmado. Caloroso. 
A que se inspira co;*agem. 

Animador, a-ni-ma-dòr, adj. Que anima. (Ani- 
mar, suf. dor.) 

Animadversao, a-ni-mad-ver-são, s. f. Eepre- 
hensão, censura; improbaç5,o. (Lat. anim.ad- 
versio.) 

Animadvertir, a-ni-mad-ver-tír, v. n. Des. At- 
tender, reparar. Dirigir, censurar, improbar. 
(Lat. animadverlere.) 

1. Animal, a-ni-mál, s. m. Ser viro, que sente 
e move todo ou parte do corpo. F. Pessoa es- 
túpida, grosseira. (Lat. animal.) 

2. Animal, a-ni-mál, adj. Que respeita, é pro- 
prio ao animal. Que è proprio aos animaes 
inferiores ao homem. Carnal. (Lat. animalU.) 

Animalaço, a-ni-ma-lá-so, «. m. Animal gran- 
de, estúpido. Pessoa estúpida. (Animal, suf. 
aço.) 

Animalào, a-ni-ma-lão, s. m. Vid. Anima- 
laço. 

Animalciilismo,a-m-mal-ku-lí-smo,s. m. Sys- 
tema physiologico segundo o qual o embryão 
é produzido pelos animaculos spermaticos. 

Aniraalculista, a-ni-mal-ku-lí-sta, /. O que 
admitte o animalculismo. 

Animalculo, a-ni-mál-ku-lo, s. m. Animal mi- 
' croscopico. (Dim. de animal.) 
Animalejo, a-ni-ma-lé-jo, s. m. Animal peque- 

no. Emprega-se como insulto. (Animal, suf. 
ejo.) 

Animalidade, a-ni-ma-li-dá-de^ s.f. As quali- 

dades que são os attractivos dos animaes. Os 
caracteres do animal considerado em opposi- 
ção ao homem. 

Animalinho, a-ni-ma-lí-nho, s. m. Dim. de 
Animal. 

Animalisaçâo, a-ní-ma-li-za-sâo, s. f. Trans- 
formação dos elementos vegetaea em elemen- 
tos de sustento e reparação dos animaes. (Am- 
mdlisar.) 

Animalisar, a-ni-ma-li-zár, v. a. Produzir a 
animalisaçÁo. (Animal.) 

Animalismo, a-ni ma-lí-smo, s. w. Systema 
physiologico segundo o qual o embryão exis- 
te formado no spermen. 

Animalista, a-ni-ma-lí-sta, s. m. O que acce.i- 
ta o animalismo. 

Animalsinho, a-ni-mal-zí-nho, s. m. Dim. de 
Animal. 

Animante, a-ni-mán-te, aãj. Que anima. 
Animar, a-ni-már, v. a. Dar a alma, a vida. 

Inspirar ardor, coragem, eníbusiasmo. Impei- 
lir, mover. Dar a apparencia de vida.—se, 
t'. Tomar vida coragem, enthusiasmo, viva- 
cidade. Excifar-se. Tornar-se como vivo. (Lat. 
animare.) 

AnimatiJO, a-ni-má-ti-co, adj. Dizia-se antiga- 
mente da musica harmônica. 

Animavel, a-ni-má-vel, adj. Susceptível de 
ser animado, (.ániuar.") 

Anime, á-ni-me, s. m. Especie de resina extra- 
hida da hj/menaea courhari. 

Animicida, a-ni-mi-sí-da, s. m. T. theol. Mata- 
dor da alma, (Lat. anima e ccp.dere.) 

Animismo, a-ni-mí-smo, s. m. Systema que 
considera a alma como pi incipio de todos os 
phenomenos vitaes. (Lat. anima, suf. ismo.) 

Animista, a-ni-mí-.sta, s. m. Partidario do ani- 
mismo. 

Animo, à-ni-mo, s. m. Alma, espirito. Força 
moral. Coragem. Intenção, vontade. (Lat. aui- 
mus.) 

Animo, à-ni-mo! interj. Serve para chamará 
coragem. 

Animósamentô, a-ni-mo-za-mèn-te, adv. De 
modo auimoso. 

Animosidade, a-ni-mo-zi-dá-de, #./. Ant. Ani- 
mo, valor. Mod. Malquerença, resentimento, 
aversão. 

Animosissimamento, a-ni-mo-zl-si-ma-mèn- 
te, adv. Com muito animo. 

Animosissimo, a-ni-mo-zi-si-mo. adj. stip. 
Muito animoso. 

Animoso, a-ni-mò-zo, adj. Que tem animo, co- 
ragem. (Lat. animoms.) 

Anina, a-ni-na, s.f. Arco que se enfia nas pon- 
tas das cavilhâs. Annel de ferro. (Por ani- 
lha.) 

Aninádo, a-ni-nà-do, p. p. Embalado. 
1) Aninar, a-ni-nár, v. a. Embalar a creanç^. 

(A pref. e nino por menino.) 
2) Aninar, a-ni-nár, v. a. T. n. Rebater a pon- 

ta d'uma caviíha Rebater a chaveta dos ma- 
chos que se lançam a bordo aos delinqüentes. 

Aninhado, a-ní-nhá-do,p. p. Mettido no ninho. 
F. Acolhido, refugiado, agasalhado. 

Aninhar, a-ni-nhár, v. a. Pôr em ninho. F. 
Acolher, agasalhar. — se, v. rejl. Fazer ni- 
nho. (A pref. e ninho.) 
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Aninho, a-ní-nho, s. m. l>im. de Auho. 
Aniquilaçào, a-ni-qui-la-são, «./. Acçào e ef- 

feito de aniquilar. (Aniquilar, suf. ação.) 
Aniquilado, a-ni-ki-lá-do, p. j»- Reduzido a 

liada. Destruído totalmente. F. Profundamen- 
te humilhado ou humildado. 

Aniquilador, a-ni-ki-la-dôr, adj. e «. Que ani- 
<iuila. {Aniquilar, Pnf. dor.) 

Aniquilamento, a-ni-q«i-la-môu*to, s. m. Vid. 
Aniquilação. 

Aniquilar, a-ni-ki-lárj v. a. Reduzir a n.ida. 
Destruir totalmente. F. Abater, humilhar 
j>rofandamente.--se, v. reji. Reduzir-se a na- 
da. Destruir-se totalmente. Abater-se, hurai- 
Iiiar-se profundamente. Iluraíldar-se muito. 
(Lat. anihilare de 7iihil, nada.) 

Anis, a-nís, s. m. Planta da família das umbel- 
liferas e o seu fructo (herva doce.) (G. ani- 
fon.) 

Anisado, a-ni-zá-do, p. j>. Preparado com, a que 
pe dá o gosto do anis. (Anis.) 

Auiseira, a-ni-zéi-ra, s.f. O anis, a herva do- 
ce. {Anis, suf. eim.) 

Anlseta, a-ni-zè-ta, fi.f. ou Anisete, a-ni-zé-te, 
s. 171. Licor composto com tintura d'aníá. (Fr. 
aniselte, da ayiin.) 

Anisico, a-ni-zi-ko, T. cJdm. Ácido anisi- 
co, producto da acçâo do ácido azotico sobre 
a essencia d'anís concreta. 

Anlsodonte, a-ni-zo-dòn-te, aâj. Que tem den- 
tes desegnaes.— 8. m. T.h. üenero de labia- 
da. (Gr. ànüon e odoys.) 

Anlsomero, a-ni-zó-me-ro, aJJ. T. h. n. Que é 
formado de partes desegaaes ou irregulares. 
(Gr. ànisos o méros.) 

Anisopetalo, a-ni-zõ-pé-ta-Io, adJ. T. l. Que 
tem pétalas deseguaes. (G. anisos t pétala ) 

Anisophyllo, a-ni-zó-fi-lo, adj. T. h. Que tem 
folhas de tamanho desegual. (Gr. ànUos e 
phyllon.) 

Anjinho, an-jí-nho, s. m. Dim. de Anjo. l^art. 
Creancinha morta. 

Anjo, àn-jo, s. m. Creatura de natureza pu- 
ramente espiritual. Pessoa de muita virtu- 
de, bondade. Mulher muito bella. Creancinha. 
Kome d'um peixe, do genero dos squalos. (Lat. 
angtlus.) 

Anivellar, a-ni-ve-lár, v. a. Vid. Nlvellar. 
Anizo, a-ni-cho, s. m. T. n. Gancho de ferro 

em S, preso a um cabo. (Moraes.) 
Ankiloglosso, an-ki-lo-gló-so, adj. T. cir. 

Adherencia da lingua á face posterior das 
gengivas, ou á parte inferior da lingua. (Gr. 
atikylos e glossa.) 

Ankylosado, au-ky-lo-sá-do, p.p. Que padece 
aukylose. 

Ankylosar, an-ki-lo-zár, v. a. Causar uma 
ankylose. — se, v. reji. Ganhar uma ankylo- 
se. 

Ankylose, an-ky-ló-ze, s.f. T, cir. Diminuição 
ou impossibilitação completa d'uma articula- 
ção naturalmente movei. (Gr. ankylôsia.) 

Annaco, a-ná-ko, adj. e s. Diz-se do animal de 
um anno. 

Annada, a-ná-da, «./. Vid. Annata. 
Annaes, a-ná-es, s. m. pl. Narração ánuo por 

anno. (Lat. annális.) 
Annal, a-nál, adj. Anaual. Que dura só um 

anno. —s. m. Missa d'auno a anuo para suf- 
fragar um defuncto. Missas ditas em todos os 
dias d'um anno. (i-at. annalix.) 

Annallsta,a-na-lí-sta, s. m. O que escreve an- 
naes. 

Annata, a-ná-ta, s. /. Direito do papa sobre 
certos benefícios, que consistia geralmente na 
renda d'um anno. Fig. Pensão, direito de mer- 
co. (li. 1. annata.) 

Annatista, a-na-tí-sta, s. in. Offioial da cúria 
romana que tem a seu cargo a cobrança das 
annatas. 

Anneiro, a-néi-ro, adj. Que depende das esta- 
ções do anno. Fiír.Contingente, incerto. (Anno, 
suf. eiro,) 

AnneixO; a-nei-cho/oí?/. Forma pop. por An- 
naxo. 

Annejo, a-né-jo, adj. Que tem um anno. Diz-se 
dos aniniaes. {Anno, suf. ejo.) 

Annel, a-iiél, s. m. Arco de matéria dura que 
serve para prender por meio de corda ou cor- 
del, etc. Cada uma das peças d'uma corrente; 
elo. Pequeno arco que se pôe no dedo. Cabel- 
lo encaracolado. O sello feito com um annel. 
A parte da chave que se toma na mao para 
abrir. T. anaf. Nome das aberturas naturaes 
dasparcdesmuscularesou aponevroticas. (Lat. 
annellus.) 

Annelado, a-ne-lá-do,^). p. Que é em, a que se 
deu a fôrma de annel. Encaracolado (cabello). 
8. m. pJ. Animaes invertebrados pares e arti- 
culados ou annelados, que formam uma clas- 
se. 

Aiinelar, a-ne-lár, v. a. Dar a forma de annel. 
Encaracolar (os cabellos.) {Annel.) 

Anneladura, a-ne-la-dú-ra, s. f. Qualidade do 
que c em forma de annel, do que é annelado. 

Annelho, a-né-lho, a. m. Animal d''um anno. 
(Anno, suf. elho.) 

Annelides, a-ne-li-des, s. m. pl. Vermes de san- 
gue vermelho «lue formam a primeira classe 
da subdivisão dos vermes. 

Annelinho, a-ne-H-nho, s. m. Dim. de Annel. 
Verme que se enrosca. 

Annelsinho, a-uél-zi-nho,5. m. Dim. de Annel. 
Annexa, a-né-xa, s.f. Vid. Annexo, s. m. 
Annexaçâo, a-nõ-ksa-são, s. f. Acção de anne- 

xar. (Annexar, suf. ação.) 
Annexado, a-nê-ksâ-do, p. p. Junto, ligado a. 
Annexar, a-ae-ksár, v. a. Juntar, ligar a — 

se, V. rtfi. Juntar-se, ligar-se. {Anntxo.) Ann8xidade,a-nê-ksi-dá-de, s.f. Des. Vid. An- 
nexo, s. m. 

Annexíonista, a-nõ-ksi-o-ní-sta, a./. Partidá- 
rio da annexação d'um paiz a outro. —Usa- 
se também adjectivamente. (Lat. aniiexio.) 

Annexo, a-né-kso, af{/. Junto, ligado, ajunta- 
do. Dependente, pertencente. — s. m. O que é 
unido a uma cousa principal. (Lat. atmexus.) 

Annifero, a-ní-fe-ro, adj. T. d. Cheio de an- 
nos. (Lat. annus a ferre.) 

Anniversariamente, adv. De anno a anno. 
Annivôrsarlo, a-ni-ver-sá-rio, «. m. Ani. Mis- 

sa por ura morto na volta annual do dia de 
sua morte. J/oá. Festejo na volta annual do 
dia em que nasceu uma pessoa ou se deu acon- 
tecimento importante. (Lat. anniversarius.) 

Anno, á-no, 8. m. Tempo d'.uraa revolução com- 
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pleta da terra ua sua orbita em roda do sol. 
n. As edades da vida. 

Aniiojal, a-no-jál, aâj. Proveniente de femea 
parida d'anno; diz-se do leite. {Annojo, suf. al.) 

Annojo, a-nò-jo, aâj. Que conta um auno. — 
s. m. Animal d'um anno. {Anno^ suf. ojo.) 

Annominação, a-no-mi-na-são, s. f. T. reth. 
tim nome pr0i)rio. (Lat. a/l, e nominare.) 

Annona, a-nò-na, s. f. Provisão de viveres. 
(Lat. annona.) 

Annonario, a-no-ná-ri-o, adj. Diz-se d'uma 
lei romana que providenciava contra a carcs- 
tia dos viveres. 

Annosidade, a-no-zi-dá-dc, s.f. Qualidade do 
que é anno.so. (Aniioso). 

Annosinho, a-no-zí-nlio, s. m. I)im. de Anno. 
Annoso, a-nò-zo, aclj. Que tem nmitos annos. 

(Lat. aiuiosi&.) 
Annotaçào, a-no-ta-são, s.f. Notas para expli- 

car um texto. (Lat. annotaiio.) 
Annotado, a-no-tá-do, jp. p. A que se fizeram 

annotações. 
Annotador, a-no-ta-dòr, a. tn. O que annota. 

{Aiinotar, e suf. dor.) 
Annotar, a-no-tár, v. a. Ksclarccer com anno- 

tações. (I^at. annotare.) 
Annotiíio, a-no-tí-no, adj. T. eccles. Que se 

faz d'anno a auno; anniversario. (Lat. anuo- 
timis.) 

Annua, à-nu-a, s.f. llelação dos acontecimen- 
tos d'um anno (cm fórmu de carta, etc.) (Lat. 
annua.) 

Annual, a-mi-ál, adj. Que dura um anno. Que 
íe dá ou faz de anno a anno. Que vive um 
anno (plantaj. — s. m. Missa por alma de al- 
guém dita durante o espaço d'um anno a con- 
tar do dia da morte. (Lat. annualü.) 

Annualidade, a-nu-a-li-dá-de, «./. Qualidade 
do que é annual. 

Annuario, a-nu-á-ri-o, s. m. Obra que se pu- 
blica cada anno e registra o que se deu n^esse 
aimo ou no anterior quer no dominio de uma 
011 mais sciencias quer no dos acontecimen- 
tas. {Anno.) 

Annuente, a-nu-ènte, adj. Que annue. Pro- 
prio de quem annue. 

Annuiba, a-nu-í-ba, s. f. Especie de louro do 
Brazii. 

Annuidade, a-nu-i-dá-de, 8. f. Quantia paga 
durante um certo numero d'annos para liberar 
o devedor dos juros e do capital da divida. 
{Anno.) 

Annuir, a-nu-ir, v. n. Dar mostras de que se 
consente ou está d'accordo. Eftar d'accordo, 
consentir. (Lat. annutre.) 

Annular, a-nu-lár, adj. Que tem fôrma d'an- 
nel. Proprio para annel. (Lat. annulus.) 

Annullabilidade, a-nu-la-bi-li-dá-de, s.f. Qua- 
lidade do que é annullavel. 

Annullaçâo, a»nu-Ia-são, s. f. Acçâo de an- 
nullar. 

Annullado, a-nu-lá-do jp. j?. Declarado, torna- 
do nullo. 

Annullador, a-nu-Ia-dòr, adj. e «. Que an- 
nulla. 

Annullante, a-nu-lán-te, adj. Que annulla. 
Annullar, a-nu-lár, v. a. Tornar, declarar 

nullo. {A pref., e nullo.) 

Anmillatorio, a-nu-la-tó-ri-o, adj. Que pro- 
duz annullação. 

Annullavel, a-nu-Iá-vcl, adj. Que se pôde an- 
nullar. 

Annulo, à-nu-lo, s. m. T. d. Annel. (Lat. an- 
nnhis.) 

Annuloso, a-nu-lo-so, adj. Vid. Annular. 
Annumerar... Vid. Enumerar... 
Annulifero, a-nu-lí-fc-ro, adj. T. h. n. Que 

tem anneis coloridos. (Lat. anullus. e ferre.) 
Annunciação, a-nun-si-a-são, s. f. Mensagem 

do anjo Gabriel á Virgem, annunciando-lhe a 
Encarnação. (Lat. annuiüiatio.) 

Annunoiada, a-nun-si-à-da, s.f. Vid. Annun- 
Ciação. Ordem religiosa de mullieres. Freira 
à'eí:sa ordem. (Fr. annondade, de annoncer, 
annunciar.) 

Annunciado, a-nun-si-á-do, p. p. Que se an- 
nunciou. 

Annunciador, a-nun-si-a-dòr, adj. o s. Que 
annuncia. 

Annunciante,. a-nun-si-àn-te, adj. e s. Que 
annuncia. O que publica aimuncios em 
jornal. 

Annunciar, a-nun-si-ár, v. a. Fazer saber. Pu- 
blicar. Pregar. Presaglar, predizer. Dar mos- 
tras de. — se, V. refi. Fazer-se conhecer, ma- 
nifestar-se. (Lat. annunclare.) 

Annunciatlvo. a-nun-si-a-tí-vo, adj. Proprio 
para annuuciar. 

Annuncio. a-nún-si-o, s. m. Tudo o que an- 
nuncia. Part. Aviso pelo qual se dá conheci- 
mento ao publico d'uma cousa. {Annun^ 
ciar.) 

Annuo, à-nu-o, adj. Que dura um anno. (Lat. 
annuws.) 

Anodino ou Anodynoj a-nô-di-no, adj. T. m. 
Que acalma a dôr. Fig. Pouco eíficaz (reme- 
dio). (Gr. anõdyjtoê.) 

Anodonsia, a-no-dòn-si-a, s.f. T. anat. Ausên- 
cia de todos os dentes. (Gr. an, e odoys.) 

Anodynia, a-no-di-ní-a, s. f. 2\ m. Ausência 
de dOr. (Auodyno.) 

Anogueirado, a-no-ghei-rá-do, aâj. Que é de 
cor de nogueira. {A pref., e nogueira.) 

Anoitecer, a-noi-te-sèr, v. imp. Chegar a noi- 
te. {A pref., noite, suf. se.) 

Anoitecido, a-noi-te-sí-do, jp. Em que se fez 
noite. 

Anojadiço, a-no-ja-dí-so, adj. Fácil de ane- 
jar-se. {Anojado, suf. iço.) 

Anojado. a-no-já-do/j?. p. Que se anojou. Que 
está de nojo. Que tem nojo. 

Anojador, a-no-ja-dôr, adj. es. Que anoja. 
Anojamento. a-no-ja-mèn-to, «. to. Cousa qne 

anoja. Estado de nojo. Acçâo de anojar. 
Anojar, a-no-jàr, v. a. Causar nojo. Molestar, 

enfadar, agastar. Fiff. Enlutar. — se, v. refi, 
Agastar-se. Enlutar-se. {A pref. e nojo.) 

Anojo, a-nò-jo, s. m. Vid. Anojamento. 
Anojoso, a-no-jò-zo, a^j. Que anoja. 
Anolis, a-nô-lis, s. m. Genero de reptis da» 

Antilhas. 
Anomalia, a-no-ma-li-a, s. f. Estado do que é 

anomalo. (Gr. anomalia.) 
Anomalipede, a-no-ma-lí-pe«de, adj. T. zool. 

Cujas pattas differem, ou oíferecem anomalia. 
{ÁnomcHOf e lat. pes.) 
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Anomalistico, a-no-ma-li-sti-co, adj. T. astr. 
Anno —, tempo que a terra gas^ta para se tor- 
nar de novo aphelia. (Anomalia.) 

AnomalO, a-nò-ma-lo, aâj. Que oíFerece des- 
egualdades, irregularidades. Irregular. (Gr. 
anômalos.) 

Anomia, a-no-mí-a, s. f. T. 7i. n. Genero do 
conchas. (Gr. ànòtnios.) 

Anomooarpo, a-no-mo-kár-po, adj. T. iot. 
Que tem fructo.s anomalos. (Gr. anomos e Tear- 

Anomocephalo, a-no-mo-sé-fa-lo, aâj. T. 
zooL Cuja cabeçaé accidentahnente disforme. 

Anonymo, a-nó-nymo, adj. Que não tem uoine 
d'auctor. T. comm. Diz-se da sociedade cuja 
razão não é conhecida do publico. —8. w. O 
que escreve ou faz imprimir sem o seu nome. 
(Gr. anõoiymos.) 

Anoplothero, a-no-plo-té ro, s. to. Genero de 
inammifero fossei». (Gr. an, óplon e tlu-rion.) 

AnOQUe, a-nó-ke, s. m. Yaso para curtir cou- 
ros. (Árabe noqité^a). 

Anordestear, a-nor-de-ste-ár, r. a. T. nant. 
Inclinar para nordeste. (A pref. e nordeste.) 

Anorexia, a-no-re-ksí-a, í./. r. wed. Falta de 
appetite. (Gr. anorexia.) 

Anormal, a-nor-mál, adj. Contrario ás regras. 
(Gr. a priv. e lat. normal.) 

Arxosmla, a-no-smí-a, ou Anospl^resla, a-no- 
sfre-zi-a, T. med. Diminuição ou perda do 
olfato. (G. an e osmG clieiro ou ósphrZbis, faro.) 

Anosteozoario, a-ne-Bte-o-zo-á-ri-o, adj. T. 
zool. Diz-se dos animaes que não tem ossos. 
(Gr. aiwsteos, e zõárion.) 

Anouro, a-nòu-ro, adj. T. zool. Que não tem 
cauda. (Gr. an priv. e oyrà cauda.) 

Anoutec... Vid. Anoitec... 
Anoveado, a-íio-ve-á-do, p. p. de Anovear. 

Condemnado a pagar as anoveas. 
Anovsar, a-no-ve-ár, v. a. Multiplicar nove 

vezes. Pagar nove vezes. Augmentar nove 
vezes. Augmentar nove vezes o valor. Con- 
demnar a pagar nove vezes. (A, pref. e nove.) 

Anoveas, a-no-ve-as, s. f. pl. Kove vezes outro 
tanto. Pena que consistia em pagar nove ve- 
zes o valor do farto. [Anovear.) 

Annovella . . . Vid. Enovella .. . 
Anquilha, an-kí-nia,s./. Dim. de Anca. Xome 

dado ás quatro conclusões que os doutorandos 
defendiam na "Universidade de Coimbra. 

Anqninha, an-ki-nba, «./. Anca postiça. (Dim. 
de Anca.) 

Anrique, an-rí-que, s. m.pl. T. naut. Corda que 
segue a boia da ancora, (llenriqven. p. ?.) 

Anserina,an-se-rí-na, adj. T. did. Pelle—,p©l- 
le de gallinha.—«. /. Genero do plantas. 
(Lat. amerinns.) 

Anspessada, an-spe-sá-da, «./. Official militar 
inferior, abaixo de sargento. (Fr. anspessade, 
do It. lancia spezzata.) 

1 Anta, àn-ta, s.f. Espécie de antilope T. mü. 
Couraça da pelle d'esse animal. (Ai ab. lamt.) 

2 Anta, àn-ta. s. f. Marco grande. Terra, ele- 
vação que servia para demarcação. Kome dos 
dolmens em Portugal. (Fr. ante, pilastra qua- 
drada. (Lat. antes.) 

Antado, an-tá-do, adj. Preparado com a pelle 
da anta {Anta 1.) 

Antagonismo, an-ta-go-ní-smo, s. m. Kes^s- 
tencia de duas forças oppostas. Fig. Opposiçao 
d'ideas, doutrinas. (Gr. aníagòniama.) 

Antagonista, an-ta-go-ní-fta, s.vi. O que lucta 
contra. Quecommunica um movimento oppos- 
to (musculo.) (Gr. antagòniatês.) 

Antanaclase, an-ta-na-klá-ze,«./. T. Re- 
petição d'uma palavra em sentido diíFerente. 
(Gr. aiitanàVlaniê.) *• 

Antanagoge", an-ta-na-gó-ge, s. f. T. d. Recri- 
minaçao. (Gr. arííie anagogi^.) 

Antanlio, an-tà-nlio, s. m. O anno que prece- 
deu o que corre. (Hesp. antano; lat. ante e an- 
nu.s.) 

Antapodose, an-ta-pó-do-ze, s. f. T. rhet. Se- 
gunda parte d'um simile correspondendo ex- 
actamente á primeira. Membro d'um período 
que corresponde a outro. (Gr. antapódo&is.) 

Antarctico, an-tár-ti-co, adj. Opposto ao pok) 
ártico ; que é do sul. Que vive na reg^iao gla- 
cial antarctica. (Gr. antarJctiJcòs.) 

Antares, an-tá-res, «. m. Estrella de primeira 
grandeza no coração do Escorpião. (Fr. aíjfa- 
rés.) 

Ante, Kn-te, prep. Em frente de, adiante de, 
—aí7ü. Anteriormente. Em primeiro logar (caí- 
do em desuso como adv.) (Lat. ante.) 

Anteado, an-te-á-do, s. m. Vid. Enteado. 
Anteaurora, an-te-au-ró-ra, «./. A alva. {An- 

te e aurora.) 
Antebocca, an-te-bò-ka, s. f. A parte anterior 

da bocca até ao véo palatal. (Ante e hocca.) 
Antebrachial, an-te-bva-ki-ál, adj. Que tem 

relação com o antebraço. (Lat. ante e "bra- 
. chium.) 

Antebraço, an-te-brá-so, s. m. A parte do bra- 
ço até ao cotovello. (Ante e Iraço). 

Antecalva, an-te-cál-va, s. f. Calva na parte 
anterior da cabeça. (Ante e calvo.) 

Antecamara, an-te-ká-ma-ra, s. f. Quarto an- 
terior á sala principal. Espaço anterior á ca- 
niara do navio. (Ante e camara.) 

Antecedencia, an-te-se-dèn-si-a, s. f. Estado 
do que ó antecedente. T. astr. Marcha doa 
planetas de leste a oeste. (Antecedente.) 

Antecedente, an-te-se-dèn-te, adj. Que ante- 
cede. — s. m. Facto anterior com relação a 
outro. Os factos passados da vida d'alguem. 
T. gramm. Palavra a que se refere o relativo. 
2'. log. Primeira proposição dhim enthymema. 
T. math. Primeiro termo d'uma proporção. 
(Lat. antecedens.) 

Antecedentemente, an-te-se-dèn-te-mèn-te, 
adv. Anteriormente. (Antecedente, suf. mente.) 

Anteceder, an-te-se-dèr, v. n. Ser anterior. 
Avantajar-se, ter a primazia. — v. a. Dar a 
primazia. (Lat. antecedere.) 

Antecessor, an-te-se-.tòr, s. m. O que precede. 
—pl. Ascendentes, antepassados. (Lat. ante- 
cesmr.) 

Antecio ou Antcecio, an-té-si-o, adj. Nome 
dado pelos antigos aos habitantes da zona op- 
posta á nossa. (Gr. anil conítra e oiJcos caf^a, 
habitação.) 

Antecolumna, an-te-ko-lú-na, s. f. Columna 
separada á frente d'outras. (Ante e cohtmna.) 

Anteconhecimento, an te-ko-nhe-ci-mèn-to, s. 
m. Prudência, previsão. (Ante e conhecimento.) 

8 
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Antecor, an-te-kôr, s. m. T. vet. Humor que 

se foi*ina deante do coração do cavallo. (Ante 
e cor, coração.) 

Antecoraçâo, an-te-kò-ra-são, s. /. Vid. An- 
tecor. 

Anteooro, an-te-kò ro, s. ra. Casa immediata 
ao coro. (Ante e coro.) 

Anteouco, an-te-kú-ko, s. m. T. pop. Aquelle 
cuja mulher teve falta aute» de casada. (Ajííc 
e cuco.) 

Antedata, an-te-dá-ta, s.f. Data falsia anterior 
á verdadeira. (AnU e data.) 

Antedatado, an-te-da-tá-do, 2>. de Anteda- 
tar. Que tem antedata. 

Aniedatar, an-te-da-tár, v. a. POr antedata. 
{Antedata.) 

Antediluviano, an-te-di-lu-vi-à-uo, aãj. Que 
existiu antes do dilúvio. {Ante e dilúvio.) 

Antedlfeo, au-te-dí-to, p. p. de Antedizer. 
Qtie se disse antes, rredicto. 

Antedizer, an-te-di-zèr, v. a. Dizer autes, pre- 
dizer. (Ante c dizer.) 

Anteferido, an-te-fe-rí-do, jj. j?. de Anteferir. 
Des. por Preferido. 

Anteferir, an-te-fe-rír, t". a. Des. por Prefe- 
rir. (Lat. ante/erre.) 

Anteflrma, au-te-fír-ma, e. f. Termo de corte- 
zia que precede a firma n'uma cavta. (Ante e 
firma.) 

Antefosso, an-te-fó-so, s. m. Fosso que cerca a 
esplanada (Ante e foso.) 

Antegalha, an-te-gá-lha, s.f. T. naut. Especie 
de tomadouro de gaxeta. 

An.teg"iiarda, an-te-guár-da, s. f. Vid. Van- 
guarda. {Aiite e guarda) 

Antehontom, an-te-ôn-ten ou an-tòn-ten, adv. 
O dia que precedeu o d'liontem. Ha dous 
dias. (Ante e hontem.) 

Antelaçâo, an-ttí-la-?ão, s./. Preferencia, prio- 
ridade. (Lat. antélatuSf p. p. de anleferre.) 

Anfceloquio, an-te-ló-kí-o, s. m. O que se diz 
antes. ProIogo. Prefacio. (Lat. antdoquium.) 

Antelucano, an-te-lu-ká-no, adj. des. Que se faz antes da luz do dia. (Ajite e lat. lux.) 
Antêmanliã, an-te-ma-nlia, s. f. O tempo que 

procede immediatamente o alvorecer. — adv. 
De madrugada. (Ante e rnarUtã.) 

Antemão, aa-te-mâo, adv. Com antecipação, 
anteriormente. Diz-se geralmente hoje d'an- 
temão. (Ante e mão.) 

Antemeridiano, an-te-me-ri-di-á-no, adj. Que se faz antes do meio dia. (Lat. antemeriiUanus.) 
Antenllha, an-te-ni-lha, s. f. Vid. Antenni- 

lha. 
Antemover, an-te-mo-vér, v. a. Promover, mo- 

ver com antecipação. (Ante e mover.) 
Antamurado, an-te-mu-rá-do,iJ.í).de Antemu- 

rar. Fortificado com antemuro. /•'i.g'. Defendido. 
Antemuràl, an-te-mu-rálja^í/. <iue pertence ao 

antemui*o.—«. ra. Vid. Anteüiuro. (Ante- 
muro, suf. oZ.) 

Antemuralha, an-te-mu-rá-lha, s.f. Vid. An- 
temuro. 

Antemurar, an-te-mu-rár, v. a. Defender com 
antemuro. (Antemuro.) 

Antemuro, an-te-mu-ro, «. m. Parapeito da es- 
planada. Obra avançada de fortificação. {An- 
te e muro.) 

Anténna, an-tò-na, s.f. T. naut. Verga fixa ao 
mastro pelo terço do seu comprimento. T. 
h. n. Appendice articulado o movei na cabeça 
dos irisectos. (Lat. antenna.) 

Antennado, an-te-ná-do, adj. Que tem ante- 
nas. {Antenna, suf. aão.) 

Antennifero, an-te-ní-fe-ro, adj. T. h. nai. 
Que tejn antenuas. (Lat. antenna ^ ferre.) 

' Antennal, an-te-nál, adj. Que tem forma de 
ant«nna. Que se refere ás antenna». (Antenna, 
suf. al.) 

Antennilha, an-te-ní-lha, «. /. Dim. de An- 
tenna. Nome d'uma planta dUiaste comprida. 

Antennula, an-tè-nu-la, s. m. T. h. n. Anten- 
na muito curta. (Anienna, suf. dim. ula.) 

Antenome, an-te-nò-me, s. m. Titulo ou nome 
que precede o proprio. (Ante e nome.) 

Antenupcial, au-te-nu-psi-ál, adj. Anterior ao 
caiíamento. (Ante e nupcial.) 

AnteocciTpaçào, an-te-ü-ku-pa-sâo, s.f. Figu- 
ra de rhetorica pela qual se responde anti- 
cipadamente ás objscçoes. (Ante e occupaçào.) 

Anteooupante, an-te-õ-ku-pàn-te, adj. T. 
theol. Que occupa ou procura antes. 

Antepagar, an-te-i)a-gár v. a. Pagar antes, 
mente. (Ante. epagav.) 

Antepago, an-te-pá-go, p. p. de Antepagar. 
Pago anticipadamente. 

Antepara, an-te-pá-ra, «./. T.n. Divisão pro- 
vi.soria na coberta, e baileos. Parte que de- 
fende outra contra o trabalho do mar. (Ante 
2)arar.) 

Anteparado, an-tc-pa-rá-do, p.p. de Antepa- 
rar. Que tem anteparo. 

1. Anteparar, an-te-pa-rár, v. a. Defender, 
]iroteger com anteparo. — Sô. v. re^. Defen- 
der-se com anteparo. Fig. Acautelar-se. (Ante 
e parar.) 

2. Anteparar, an-tc-pa-rár, v. a. Parar ante 
uma cou&a para a observar; observar cora at- 
tençS,o. Des. (Idêntico a anteparar 1.) 

Anteparo, an-te pá-ro. s. ni. Peça que defende 
ou resguarda alguma cousa pela frente. Di- 
visão, tabique do iuterior d'uma casa. Fig. 
Defesa. Protecçao. (Anteparar 1.) 

Anteparto, an-te-pár-to, s. m. O tempo que 
precede o parto. (Ante e 2>ci^fo.) 

Antepassado, an-te-pa-sá-do, adj. Que passou 
antes, que procedeu, s. m. Ascendente, pro- 
genitor, predecessor. (Antepassar.) 

Antepassar, an-te-pa-sár, v.ta. Preceder (i4«- 
te e passar.) 

Antepasto, an-tc-pá-sto,s.w. Aprimeira igua- 
ria d'uma refeição. Des,.(^n<e epaslo.) 

Ante-pé, an-tc-pé, adv. Usada na frase^j^aíiíe- 
pé, sem fazer rumor com os pés, andando, le- 
vemente. (Ante e pé.) 

Antepectoral, an-te-pê-to-rál, adj. T. h. nat. 
Que está collocado deante do peito. (Ante e 
lat. pecioralis ; vid Peitoral.) 

Antepenúltimo, an-te-pe-núl-ti-mo, adj. Que 
precede immediatamente o penúltimo. {Ante 
e penúltimo.) 

Antapoppa, an-te-pò-pa,®./. T. naut. Parte an- 
terior da popa. {Ante e popa.^ 

Antepôr, an-te-pòr, v. a. Por cm primeiro lo- 
gar. Preferir. — se, v. rejl. Pòx*-se em pri- 
meiro logar. (Lat. anteponere.) 
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Anteporta, an-te«pór-ta,s./. Porta á frente de 

outra. (Anie e poria.) 
Anteportaria, an-te-por-ta-rí-a, «./. Casa, al- 

pendre, á frente da portaria. (Ante e potiaiia). 
Anteposição, an-te-po-zi-ção, s. f, Acção de 

antepor. (Antepor.) 
Anteposto, an-te-pò-sto, p. p. de Antepor. 

Posto cm primeiro legar. Preferido. 
Antepotente, an-te-po-tèn-te, aâj. T. poei. 

Que é mais potente. (5Iá formação.) (Ante e 
potente.) 

An tepred icamento, an-t e-pre-di-ka-mèn-to, 
8. m. T. philns. ant. Argumento preliminar. 
(Ante Çi predicamento.) 

^nteprimeiro, an-te-pri-mél-ro, adj. T. ãid. 
Que precede o primeiro, primeiro dos primei- 
ros. (Ante e primeiro.) 

Antequanto, an-te-kuàn-to, adv. O mais cedo 
possível. Hoje diz-se quanto antes. (Ante e 
qnanto.) 

Anterior, an-te-ri-òr, adj. Que procede na or- 
dem dos tempos ou dos logares. (Lat. anterior, 
fórraa comparativa de unte.) 

Anterioriddde, an-te-ri-o-ri-dá-de, «./.Qua- 
lidade do que é anterior. (Anterior, suf. idade.) 

Anteriormente, an-te-ri-òr-mòn-te, adv. Em 
tempo anterior; precedentemente. (Anterior, 
suf. mente.) 

Antes, àn-tes, j>rep. (seguida de de.) Em tempo 
anterior. Primeiro que. Adv. Primeiramen- 
te, em primeiro logar. Mais facilmente. De 
preferencia. (Lat. ante; a como em álgures, ne- 
nhures, etc.) 

Antesacíiristia, an-te-sâ-kri-stí-a, s. /. Casa 
anterior á sachristia. (Ante e sadiristia.) 

Antesala, an-te-sá-la, s. f. Sala d'cntrada, 
d'espcra. (Ante e sala.) 

Antesignano, an-te-si-gná-no, s. n. Soldado 
na antiga milicia romana a quem era confiada 
a bandeira. Fig. Chefe, cabeça. (Lat. anted- 
gnamis, de ante e signa, vid. Sina, Sino.) 

Antetempo, an-te-tèm-po, adv. Antes do tem- 
j)0 proprio; prematuramente. (Ante o tempo.) 

Antever, an-te-vèr, v. a. Ver antes, prever. 
(Ante e ver.) 

Anteversào, an-te-ver-.são, s.f. AcçSo de an- 
teverter. T. cJiir. Inclinação do fundo do ute- 
ro para deante. (Anteverter.) 

Anteverter, an-te-ver-tèr, v. a. Chegar mais 
cedo, preceder. (Lat. aidevertere, de ante e ver- 
iere-, vid. Verter, Inverter.) 

Antevespera, an-tc-vés-pe-ra, s. f. Dia ante- 
rior á vespera. (Ante e véspera.) 

Antevidenoia, an-te-vi-dòn-si-a, «. /. Previ- 
dência. (Antever.) 

Antevigilia, an-te-vi-gí-li-a, s.f. Dia que pre- 
cede a vigília. (Anie e vigília.) 

Antevisto, an-te-ví-sto, p. p. de Antever. 
Previsto. 

Anthelia, an-té-lia, s.f. T. meteor. Apparen- 
oia luminosa em direcçao opposta á do sol. 
(Gr. ant\ e MUos, sol.) 

Anthelix, an-tó liks, ou Anthelice, an-té-li-se, 
8. nx. Elevação do pavilhão da orelha dean- 
te do helice. (Gr. ant\ e helix.) 

Anthelmintico, an-tõl-mín-ti-ko, adj. e s. m., 
Synonymo de VermifugO. (Gr. ant\ e heU 
nins, verme.) 

* 

Anthemis, àn-te-mis, s.f. Nome scientifico da 
macella. (Gr. anthemis.) 

Anthera, an-tô-ra, s.f. T. hot. Parte dos esta- 
mes que contém, antes da fecundação, o pol- 
len. (Gr. anth^ròs, que florece.) 

Antlieridia, an-te-rí-di-a, «./. T. hot. Orgao 
macho de muitas cryptogainas. (Dim. de anthe- 
ra.) 

Antherino, an-te-rí-no, adj. T. h. nat. Que 
vive sobre as flores, (Gr. anthos^ flor.) 

Autherologia, an-te-ro-lo-jí-a,«./. T.rhet. Es- 
tylo ornado, discurso cheio de flores. (Gr. an- 
thcròs florido e Ugoa discurso.) 

Antherophago, an-te-ró-fa-go, s. m. T. h. n.Ge- 
neiode coleopteros. (Gr. anthêros ephagein co- 
mer. 

Anthese, an-té-ze, s. f. T. hot. A serie de phe- 
nomenos do desabrochar das flôres (Gr. anthü- 

inflorescencia.) 
Anthologia, an-to-lo-jí-a,«./. T.did. Collecção 

de poesias escolhidas d'um ou diversos aucto- 
res. T. h. nat, Tractado das flôres. (Gr. an- 
thologia, propriamente, escolha, collecção de 
flôres.) 

AnthophagO, an-tò-fa-go, adj. T. h. nat. Que- 
come flôres. (Gr. ànthos, flôr e phagein, co- 
mer.) 

Antophilo, an-tó-fi-lo, adj. T. h. nat. Que es- 
tá habitualmente sobre as flôres. (Gr. àntlios, 
flôr, e phüos, amigo.) 

Anthophoro, an-tô-fo-ro, adj. T. hot. Que tem 
uma ou muitas flôres. (Gr. ànthos, flôr e 2>horÒ8, 
que leva.) 

Anthoro, an-tó-ro, 8. in. T. hot. Especie de 
aconito, (aconilum anthora, L.) (Por antUbora, 
de anii e thora, ranunculo venenoso, contra o 
qual se supponha antídoto esse aconito.) 

Anthorismo, an-to-rí-smo, s. m. T. rhet. Con- 
tra-definição ; novo termo, com que depois de 
ter qualificado uma cousa, ella se qualificado 
novo no discurso. (Gr. anf\, contra, e horismòs, 
definição.) 

Anthostomo, an-tó-sto-mo, adj. T. h. nat. 
Cuja bocca é rodeada d'appendice8 que lhe 
dão o aspecto d'uma flor. (Gr. ànthos, flor e 
ètóma, boca.) 

Anthozoario, an-to-zo-á-ri-o, adj. n. T. h. n. 
Que se parece (animal) com uma flôr. (Gr. àn- 
thos, flor, e zõárion, pequeno animal.) ^ 

Antliracifero,an-tra-si-fe-ro, aõj. T. min. Que 
contém carvão ou hulha. {Antrhax e lat./e?Te, 
levar.) 

Anthraolte, an-tra-si-te, s. m. T. h. nat. Car- 
bone quasi inteiramente privado de principio» 
voláteis pyrogenados, d'origem vegetal. (Gr. 
anthrax, carvão.) 

Anthracolithe, an-tra-ko-lí-te s. f. O mesmo 
que anthracite. (Gr. anthrax, carvão e lithos, 
pedra.) Anthracotherio,an-tra-kó-té-ri-o, s. m. T. zcol, 
Genero de mammiferos fosseis,de que se acham 
restos nos terrenos oarboniferos. (Gr. anthrax, 
carvão e Iheriõn, animal.) 

Anthrax, ou Anthraz, an-trás, s. m. T. med. 
Tumor inflammatorio que affecta o tecido cel- 
lular subcutaneo. (Gr. anthrax, carvão, porque 
a superflcie doente parece carbonisada). 

Antlirena, an-tré-na, s. f. Insectü que at- 
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taca os animaes empalhados. (Gr. aní7irê«ê, 
especie de abelha ou vesi)a brava.) 

Anthropeiano, an-tro-pei-à-no, aâj. T. gtdl. 
(Diz-se do terrono que perteiu-a á formaçSo ca- 
racterizada pelo apitarecimento do homem. 
(Gr. àntliròxitios, dc ànthrbpos, homem.) 

Antliropoforme, an-tro-po-fór-me, aâj. Vid. 
Antliromorplie, que é preferível. (Gr. à«- 
thnypos, homem, e \a,i. forma.) 

Anthropograpíiia, an-tro-po-gra-fí-a, s. /. T. 
did. Descrípçíio do homem, considerado como 
animal. (Gr. ànthrõpos, homem, e ff)'áphein, 
descrever.) 

Antliropolfttrla, an-tro-po-la-trí-a, s.f. Ado- 
ração d'bonien8 como se fossem deuses. (Gr. 
ànihrõpos, homem, e latreia, adoração.) 

Antliropolitlie, an-tro-po-lí-te, «./. Pedra fós- 
sil que se suppôe trabalhada pelo homem ou 
ter-lhe servido de instrumento. (Gr. àiiihrõpoê, 
homem, e hthos, pedra.) 

Anthropologia, an-tro-po-lo-jí-a, «• /. Histo- 
ria natural do homem. Estudo do homem em 
geral. Fiffura do discurso que consiste em at- 
tribuir a Deus sentimentos, acções e pensa- 
mentos humanos. (Gr. ànthrõpos, homem, e 
lògos, discurno.) 

Antliropologico, an-tro-po-ló-ji-ko, aãj. Que 
se refere á anthropologia. (Antropologia, sxxf. 
ico.) 

Anth.ropomancia, an-tro-po-màn-si-a, s. f. 
Adivinhação i)ür meio das entranhas de uma 
creança ou homem degollado. (Gr. dnihrõpos, 
homem, e maitieta, adivinhação.) 

Antliropometria, an-tro-po-me-trí-a, «. /. T. 
did. Estudo comparado das proporções das par- 
tes do homem. (Gr. ãntr()po8, homem, o métron, 
medida.) 

Anthropomorphe, an-tro-po-mór-fe, aãj. T. 
did. Que tem fôrma humana. (Gr. ànírôpoj, ho- 
mem, Qmoiphè, fórma.J 

Anthropomorpilismo, an-tro-po-mor-fí-smo, 
«. m. Crença ou doutrina dos que attribuem a 
Deus a forma humana, uma vontade e outras 
faculdades como as do homem. (Anthropomor- 
phe.) 

Anthropomorphita, an-tro-po-mor-fí-ta, s. m. 
Sectário do anthropomorphismo. (AntUropo- 
morpliiamo.) 

Anthrop.opathia, an-tro-po-pa-tí-a, s. f. O 
mesmo que anthropologia, figura do discurso. 
T. pldlos. Systema que attribue o Deus as af- 
feições do homem. (Gr. ànihrõpos, homem, e 
pàihos, alfeição.) 

Anthropophago, an-tro-pó-fa-go, adj, o e. 
m. Que come carne humana. (Gr. anthropo- 
phagos, de ànthrõposj homem e phagtin, co- 
mer.) 

Anthropophagia, an-tro-po-fa-jí-a, s. f. Ha- 
bito de comer carne humana. (A^úhropophago.) 

Anthyllido, an-tí-li-do, s. m, T. hort. Nome de 
um arbusto de ornato. (Gr. anthyllU.) 

Antypophora, an-ty-pó-fo-ra, 8. nx. T. rhet. 
ant. Figura pela qual se responde a uma ob- 
jecção que se faz a si proprio. (Gr. anthypo- 
plmà, de anti, contra e hypophorà, objecção.) 

1. Anti... parlicida prejixa com que se exprime 
opposição. (Gr. anti, contra.) 

2. Anti... partícula prejixa com qnQ se exprime a 

anterioridade, precedencia, situaçao anterior 
(Lat. ante.) 

Antiacido, an-ti-á-si-do, a^y. T. med. Que im- 
pede o desenvolvimento dos ácidos no esto- 
inago. (Anti 1 e ácido,) 

Antialcalino, an-ti-ãl-ka-lí-no, aâj. T. med. 
(iue corrige a alcalinidade dos humores. {Anti 
1 e alcaUno.) 

Antiaphrodisiaco, an-1i-a-fro-di-sí-a-ko, aáj^ 
T. mtd. Que produz ura eíFeito contrario ao 
dos aphrodisiacos, (Anti 1 e aphrodisiaco.) 

Antiapoplectico, an-ti-a-po-plé-ti-ko. Bom 
contra a apoplexia. (Gr. ani\, contra e apopU- 
ctico.) 

Autiarthritico, an-ti-ar-trí-ti-ko^ aâj, T. med.. 
Que é bom contra a arthritis ou gota. {Anti, 1 
e arthritis ) 

Antiasthmatico, an-ti-aa-má-ti-ko. adj. T- 
med. Que é bom contra a asthma. (AiUi e oó- 
thmatico.) 

Antibacoliiaco, an-ti-ba-kí-a-ko, aâj. T. mé- 
trica ant. Verso que continha quatro vezes o 
antibacchio. 

Antibaoctiio, an-ti-bá-ki-o, «. m. T. métrica 
ant. l'é comi)osto de duas longas e uma breve. 
(Gr. ant\, indicando inversão, e lat. hacchius,. 
pé C0mi)08t0 d'uma breve e duas longas.) 

Antibulia, an-ti-bú-la, #. /. Bulla d'anti-papa. 
(Anti 1 e buUa.) 

Antichrose, an-ti-kré-ze. ». m. T. jur. Contra- 
cto i)elo <iual um devedor entrega ao credor 
uma coufa immovel com usufructo para se- 
gurança da divida (Gr. aniikhrZsis, de and con- 
tra, e khrisis, uso.) 

Antiohristào, an-ti-kris-tSo, aâj. e s. Que é 
contrario ao christianismo. (Ayiti 1 e chrvstCio.) 

Antichristianismo, an-ti-kri-sti-a-ni-smo, h. 
m. Caracter do que é antichristâo. (Antichris- 
tãn.) 

Antiohristo, an-ti-krí-sto, «. m. O ultimo e 
mais cruel perseguidor do christianismo que 
ha de apparecer no fim do mundo. Fig. Todo 
o que é inimigo de Christo, do christianismo. 
{Anti 1 e Christo.) 

Antiohthoue, an-ti-któ-ne, a. f. T. cosm. ant. 
Terra que se dizia girar em roda do sol. Ter- 
ra dos antipodas. (Gr. ant\, e khthõn. terra.) 

Anticlpaçâo, an-ti-si-pa-são, «./. Acção de an- 
ticipar. Empréstimo amoitisavel sobre ren- 
das a receber. T. rhet. Kefutação anticipada 
d'uma objecção prevista. T. philos. Conclusão 
geral fundada sobre pequeno numero de fac- 
tos particulares. Juizo à priori. T. mus. Nota, 
accorde antes do tempo. (Lat. anticipatio, de an- 
ticipare; vid. Anticipar.) 

Anticipadamente, an-ti-si-pá-da-mèn-te, adv, 
Com anticipação. (AnticipaÂo, suf. mente.) 

Anticipado, an-ti-sl-pá-do, p. p. de Antici- 
par. Feito, tomado com antecedencia, antes. 
Previsto. Precedido. 

Anticipador, an-ti-si-pa-dôr,a<y. e s. Que anti- 
cipa. (Anticipar, suf. dor.) 

Auticipante, an-ti-si-pàn-te, aty. Queantici- 
pa. (Anticipar, forma participai.) 

Anticipar, an-ti-si-pár, v. a. Preceder, ir 
adeantede. Fazer antes. Prever.—v. n. Appa- 
recer mais cedo, com precocidade.—Be, v. reJL 
Adeantar-se, chegar mais cedo do que o regu- 
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lar, o costumado, o calculado. (Lat. on/id- 
pare, de ante, antes, e capert, tomar.) 

Anticivico, aa-tí-si-vi-ko, adj. Contrario ao ci- 
vismo. (Anti 1 6 civico.) 

Antlcivismo, an-ti-si-vi-smo, s. m. Sentimen- 
to, proceder contrario ao civismo. (Ayili 1 e ci' 
vÍHmo.) 

Antiolinal, an-ti-cli-nál, adj. T. gtól. Diz-se 
da llnba a partir da qual as camadas stratiâ- 
cadas mergulham em duas direcçOes oppostas. 
{Anfi 1 e pr. Wírtê, jazigo.) 

Anticonstituoional, an-ti-con-sti-tu-si-o-nál, 
adj. Que é contrario á constituição d'um paiz. 
(Anfi t, e coTxstitucional.) 

Antioontagionista, an-ti-kon-ta-ji-o-ní-sta, s. 
m. T. mcd. O que defende a opinião que uma 
doença não é contacriosajulgando-aoutros tal, 
{Anti 1 e contagioni-ita.) ^ 

Anticosta, an-ti-kó-sta, s.f. Contracosta. {Anti 
1 e coètfa.) 

AntlcrepuBCulo, an-ti-kre-pú-scu-lo, *. m. T, 
phyn. Luz que se m.mi festa do lado opposto ao 
do orepusculo real. {Anii 1 e crepitsculo.) 

Anticriíico, an-ti-krí-ti-ko, adj. Que se oppoe 
á critica, que é contrario ás regras da critica. 
{Anti 1 e c^ico.) 

Antidactylo, an ti-dá-kti-lo, s. m. O mesmo 
que Anapesto. {Anti l, indicando inversão e 
dartylo.) 

Antidar, an-ti-dár, v. a. Dar antes. Des. {Anti 
2y e dar,) 

Antidata, an-ti-dá-ta, e.f. Data falsa, anterior 
á verdadeira. {Anti 2, e daXa.) 

Antidatado, an-ti-da-tá-do, p. p. de Antida- 
tar.Que tem data falsa, anterior á verdadeira. 

Antidatar, an-ti-da-tár, v. a. Datar cora uma 
data anterior á do dia em que se escreve. {An- 
tidata.) 

Antidemoniaco, an-ti-de-mo-ní-a-ko, s. m. O 
quo nega a existencia dos demonios. (Anti 1 
e demoníaco.) 

Antideus, an-ti-dèus, s. m, O que se oppõe a 
Deus. (Anti 1, e deus.) 

Antidespota, an-tí-dé-spo-ta, $. m. O qije se 
oppõe ao despotismo. {Anii 1, e déspota.) 

Antidiarrlieico, «n-ti-di-a-rréi-ko, <kí/. T.mtd. 
Bom contra a diarrliea. {Anii 1 contra, e diar- 
rhta.) 

Antidogmatlsmo, an-ti-dõ-gma-tí-smo, a. m. 
Scepticismo, doutrina contraria ao dogmatis- 
mo. {Anii 1 e dogmatiamo.) 

Antidotario, an-ti-do-tá-ri-o, 6. m. T. med. 
ant. Livro que tractava dos antidotos. Por ex- 
tensão, livro dos medicamentos. {AntuXoto.) 

Antidotado, an-ti-<io-tá-do, jí. de AnXidotar. 
Que contém antidoto. 

Antidotar, an-ti-do-tár, t». a. Preparar cora an- 
tidoto. {Antidoto.) 

Antidoto, an-tí-do-to, s. m. Contra-veneno. (Gr. 
antiflotos, de ant\, contra, e dotòs, dado; o que 
é dado contra.) 

Aatidramatico, an-ti-dra-má-ti-ko, adj. Que 
é contrario ás regras da arte dramatica; (jue 
não produz o eíFeito necessário no theatro. {An- 
ti 1 e dramatico.) 

Antidysseateriooi an-ti-di-sen-té-ri-ko, adj. e 
8. m. Bom contra a dyssenteria. {Anti e dys- 
atnteria.) ^ 

Antievangelico, an-ti-e-van-jé-li-ko, adj. Que 
é contrario ao Evangelho. (Anti 1 e ttangtUco.) 

Antifebril, an-ti-fe-bríl, adj. e s. m. Que é 
bom contra a febre. (Anti 1, efehrü.) 

Antig'alho, an-ti-gá-lho, ». m. T. naut. Peça 
que serve para segurar as vergas, se a enxar- 
cia está rota. 

Antigamente, an-ti-ga-môn-te, adv. Em tempo 
passado, nos séculos passados, outr'ora. (An- 
tigo, suf. mente.) 

Antlgado, an-ti-gá-do. Vid. Antigruado. 
Antigar, an-ti-gár, v. a. Vid. Antiguar. 
Antigo, an-tí-go, <idj. Que tem muitos anuos ou 

séculos d^existencia. Que existiu em tempos 
passados. Que não é novo. S. m. Diz-se dos 
homens da antigüidade. Na Biblia, os anti- 
gos, os velhos escolhidos para as funcções mais 
importantes. (Lat. antiquus, de ante.) 

Antigottoso, an-ti-go-tò-zo, adj. T. med. Que 
é bom contra a gotta. {Anti 1 e gottoso.) 

Antigrapho, an-tí-gra-fo, «. wi. T. Manu- 
scripto ; copia de manuscripto. T.gramm. ant. 
Signal (parenthesis) para separar u'um texto 
as palavras citadas d'um auctor. (Gr. anti- 
graphon, copia, de aidi, em logar de, e grà- 
phein, escrever.) 

Antiguado, an-ti-guá-do, p.p. de Antiguar. 
Vid. Antiquado. 

Antiguar, an-ti-guár, v. a. Vid. Antiquar. 
Antigualha, an-ti-guá-lha,«./. Objecto antigo 

de pouco valor. (B. Lat. anti<iualia, de lat. an- 
tifpius). 

Antigüidade, an-ti-gui-dá-de, ou an-ti-ghi-dá- 
de, s. f. Qualidade do que é nntigo. O tempo 
passado e princii)alínente o tempo passado ha 
muitos séculos. Os tempos antigos, em opposi- 
ção aos tempos modernos. Fl. Monumentos, 
obras d'arte quenosficnram de tempos anti- 
gos. (Lat. antiquitas, de antiquus.) 

Antiguissimo, an-ti-guí-si-mo, ou an-ti-ghí- 
si-mo, 8up. de Antigo. Hoje diz-se de prefe- 
rencia Antiquissimo. 

Antilambda, an-ti-láu-bda, s. m. T. paX. Si- 
gnal que servia como o antigrapho, para in- 
dicar as citações ( <í). (Anti 1, e lambda, uo-~ 
me grego do l.) 

Antilogarithmo, an-ti-lo-ga-rí-tmo, «. m. T. 
math. Complemento d'um logarithmo. Des. 
{Anii 1 e logarithmo.) 

Antilogia, an-ti-lo-jí-a, «./. T. did. Contradic- 
ção de linguagem, d'ideas. (Gr. aniüogia, de 
«n/í, contra, e lògos, discurso.) 

AntilOgO, an-tí-lo-go, adj. T. min. Diz-se da 
ponta ou polo da tormalina, que está electri- 
sado negativamente, quando a temperatura 
sobe, e positivamente, quando a temperatura 
desce. (Antilogia.) 

Antilope, an-tí-lo-pe, s.f. Genero de ruminan- 
tes de pontas occas não cadueas, como a ga- 
zella, a camurça, etc. (Fr. antUope, or. deac.) 

Antiloquio, an-ti-ló-ki-o, s. m. Exordio. (Anti 
2 e lat. loquor. Vid. Eloqüência, Locução.) 

Antimariano, an-ti-ma-ri-á-no, «. m. Herege, 
inimigo daVirgem Maria. (^7rfí e 3/ari<i, n\j>.) 

Antimetabole, an-ti-me-tá-bo-le, «. /. Vid. 
Antimetathesô. (Gr. anti, ém opposiç&o, 
meià, indicando mudança, e hàllein, lançar.) 

Antimetalepse, an-ti-me-ta-ló-pse, s.f. Vid, 



118 AiitiiuetathcAie Antiphrase 
A.ntimetathes0. (Gr. anti, em opposição, e 
mttálvpsis, metalepse.) 

Antlmetathese, au-ti-me-tá-te-ze, a. f. T. 
gramm. Inversão, troca uo loírar das letras de 
uma paUvra. T. rhet. Troca de palavras para 
produzir um effeito oratorio. (AiUi 1 e mtta- 
these.) 

Antimlnisterial, aii-ti-mi-ni-ste-ri-ál, adj. 
Que é contrario ao ministério. {Anti 1, e mi- 
nisterial,) 

Antimonacal, an-ti-mo-na-kál, adj. Que 6 op- 
po.sto aos monges, e ás ordens moiiasticas. 
(Anti 1 e inonacal.) 

Antimonarohioo, an-ti-mo-nár-ki-ko, adj. Que 
é coutra o governo monarchieo. 1, e vio- 
narcMco.) 

Antimoniado, an-ti-mo-ni-á-do, adj. Quo con- 
tém aiitimonio. (Antimonio.) 

Antimoaial, an-ti-mo-nl-ál, adj. Que é feito 
com ou contém antimonio. S. m, pl. Medica- 
mentos, cujo principio activo é o antiraouio. 
{Antimonio, suf. al.) 

Antlmoniato, an-ti-mo-ni-á-to, s. m. T. chim. 
Sal resultante da combinação do ácido anti- 
monico com uma base. {Antimojiio, suf. ato.) 

Antimonioo, an-ti-mó-nl-ko, adj. T. c/iím. Áci- 
do —,o perorido d'autimonio. {Antimonio, suf. 
ico.) 

Antimonides, an-ti-mó-ni-des, a. m. pl. T. 
min. Mineraes que conléem antimonio. (-4ní*- 
monio, suf. ide.) 

Antimonifero, an-ti-mo-ní-fe-ro, adj. Vid. 
Antlmoniado. (.^Tííimonío lat. /erre, levar, 
ter em si.) 

Antimonio, an-ti-mô-nio, s. m. Metal branco 
azulado. (A palavra, que a chimica fez ad- 
mittir em todas as línguas modernas da Euro- 
pa, é d'orígem incerta j talvez do arabe iíhmid, 
corrupção do nome grego do oxido de antimo- 
nio, sHmmi) 

Antimomoniureto, an-ti-mo-ni-u-rè-to, s. m. 
T. ddtn. Liga d'antímonio. {Antimonio, puf. 
ureio.) 

Ankimoral, an-ti-mo-rál, adj. Vid. Immoral, 
que e preferível por ser todo formado com ele- 
mentos latinos. {Anti 1 e moral.) 

Antinacional, an-ti-na-si-o-nál, adj. Opposto 
ao caracter, ao sentimento, ao interesse na- 
cional. (Aíiíi 1, e 7iadonál.) 

Antinomia, an-ti-no-mí-a, «. /. Contradicção 
real ou apparente entre duas leis, entre os 
princípios da razão, com relação ao que exce- 
de a experiencía. (Gr. ant nomia, de anti con- 
tra, e nômos, lei.) 

Antinomiano, an-ti-no-mi-á-no, «. m. Sectário 
do século XVI que ensinava nfio serem neces- 
sárias á salvação as obras da lei divina. ^Gr. 
anti, contra, e nômos, lei.) 

Antinoo oa Antinous, an-tí-no-o, ou an-tí- 
no-us. T. asfr. Constellação do hemispherio 
boreal. (Nome propr. grego.) 

Antipapa, an-ti-pá-pa, s. m. Falso papa, o que 
pretende ser tido por papa cora dainno do pa- 
pa legitimamente eleito. {Anti í, e papa.) 

Antipapado, an-ti-pa-pá-do, s. m. A dignidade 
do anti-papa O tempo que governa um anti- 
papa. {Antipapa, suf. ado.) 

Antipapismo, an-ti-pa-pi-smo, «. m. Qualida- 

de do antipapa. Opinião dos que não reconhe- 
cem a supremacia do papa. {Antipapa, suf, 
ismo.) 

Antipapistft, an-ti-pa-pí-sta, «. m. O que não 
reconhece a supremacia do papa. {Aniiprtpa, 
suf. iita.) 

Antiparallellsmo, an-ti-pa-ra-le-lí-smo, s. m. 
Kelação das linhas rcctas que são antiparal- 
lelas. {Antiparallda, suf. ii,mo.) 

Antiparallelo, an-tí-pa-ra-lé-lo, adj. T. math. 
Diz-se de duas linhas rectaa formando com 
uma terceira ângulos eguaes, mas em senti- 
do contrario. S. m. T. rhet. Palavra repetida 
em ordem inversa, em relação cora as outras 
que tambera se repetem. {Anti cparallelo.) 

Antiparastase, au-ti-pa-rá-sta-se, a. f. T. rhet. 
Figura pela qual um*accuaado pretende que 
devia ser louvado se tivesse commettido o 
acto de que o accusam. (Gr. anti, contra, e 
parcistasis, prova.) 

Antlpathia, an-ti-pa-tí-a, «./. Aversão natu- 
ral, espontanea. Fig. Falta d'aílinldadc en- 
tre as cousas. (Gr. antipátheia, de arUi, contra, 
e jHithos, paixão, aífeição.) 

Antipathioo, an-ti-pá-ti-ko, adj. Que infunde 
antípathia. Em que ha repugnancia reciproca. 
{A7Uipat?iia.) 

Antipatriotico, an-ti-pa-trí-ó-ti-ko, a^Jj. Op- 
posto ao patriotismo. {Anti 1, e patriotico.) 

Antiperiodico, an-ti-pe-ri-ó-di-ko, adj. e «. 
Bom contra as doenças periódicas. (Ardi 1 e 
periodico.) 

AntiperistaltiCO, an-ti-pe-ri-stál-tí-ko, oíZj. 2\ 
phyaiol. Diz-se doa movimentos de contracção 
debaixo para cima, do estomago e dos intesti- 
nos. {Anti 1, e períòtaliico.) 

Antiperistase, an-ti-pe-rí-sta-ze, s. /. T. did. 
Acçào de duas riualidades oppostas, de modo- 
que uma faz apparecer mais viva a outra. (Gr. 
antlperistaíiif^Q auíi,contra, e perí;{faòw,circum- 
stancia.) 

Antipestil0ncial,au-ti-pe-sii-len-si-ál, adj. T. 
med. Que é bom conlra a peste. {Anti 1 e pes- 
tüencial.) 

Anfiphernaes,án-ti-fer-ná-es, adj. m.pl. T.jur. 
Bens—, os que o marido dá á mulher por con- 
tracto de casamento. (Gr. ant\, em logar de, e 
phernõ, dote.) 

Antiphilosophioo, an-ti-fi-lo-zó-fi-ko, adj.Qne 
é contrario aos princípios da philosophia {An^ 
til e phüosophico,) 

Antiplilogistico, an-ti-flo-jí-sti-ko, adj. T. 
chim. Que combate u theoria phlogistica. T. 
med. Que é bom contra a iuflammação. {Avit 
1, z pUogistico^ 

Antiphona, an-tí-fo-na, s.f. Passagem da Bí- 
blia que se reza ou canta em parte ou por in- 
teiro antes d*um psalmo e depois por inteiro. 
(Gr." antiphòna, de anti, contra, e j>/iõnõ, voz. 

Antiphonario, an-ti-fo-ná-rí-o, s. m. Livro da 
egreja em que se acham com as notas musi- 
caes as antiphonas e outros cantos ecclesiasti- 
CO», (ü. Lat. antiphonanum, de antiphona.) 

Antiphdneiro, an-ti-fo-néi-ro, a. m. O chantre 
que levanta as antiphonas. Adj. Bom para can- 
tar antiphonas; que é em tom d'íintipliona.. 
(Antiphona, ». f. tiro.) 

Antiphrasei an-tí-fra-ze, «./. Emprego d'uma 
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]»alavra em sentido opposto ao verdadeiro. (Gr. 
anúphrcusiSf de anti, contra e phràsis.) 

Antiphysioo, an-ti-lÍ-zi-ko, adj. Que é contra 
a natureza. {Aiüi 1, ephysico.) 

Antipoda, an-tí-po-da, s. m. O que Labita a 
extremidade d'um diâmetro da terra em op- 
posição ao que habita a outra extremidade. 
Fig. Que se acha em opposição completa com 
uma coufa. Adj. Que é diametralmente op- 
popto. (Gr. antfpoys, de ajifi, contra, e poy.v, 
pé.) 

Antipodragico, an-ti-po-drá-gí-ko, adj. T. 
med. Que é bom contra a podraga (Ânti 1, e 
podraga.) 

Antipoetico, an-ti-po-é-ti-co, adj. Contrario á, 
inccmpativel com a poesia. {Anti 1 ^podico.) 

Antipolitica, an-ti-po-lí-ti-ka, s./. Má políti- 
ca. {Anti 1, e política.) 

Antipolitico, an-ti-po-lí-ti-co, adj. Que é op- 
posto á boa politica. (Autipolitica.) 

Antipsorico, an-ti-píó-ri-co, adj. 2'. med. Que 
é bom contra a sarna. {Aiiti 1 ephorico.) 

Antiptose, an-ti-ptó-ze, 8. f. T. gramm. Km- 
prego d'ura caso por outro. (Gr. ardi, contra, 
e ÍÍÍÜ6M, cas-o.) 

Antiputrido, an-ti-pú-tri-do, adj. T. med. Que 
se 0|ipoc á putrefacção. {Anti 1, e pútrido.) 

Antiquado, an-ti-kuá-do, p. p. de Antiquar. 
Tomado antigo, obsoleto; nuo está fóra do 
uso. Inveterado. 

Antiquar, an-ti-kuár, v. a. Tornar antigo, ob- 
soleto; pôr fóra do ufo. Inveterar. Dar uma 
apparencia antiga. - Sô, v. refl. Tornar-pe 
antigo, obsoleto; cair em desuso. Tomar uma 
apparencia antiga. ("Lat. antiquare, de antv{iina; 
vid. Antigo.) 

Antiquário, an-ti-kuá-rí-o, s, m. O (|ue estnda 
a antigüidade, os objectos antigos, faz collecção 
d'elles ; archeologo. T. pat. Copista que escre- 
via com letras capitaes antigas. (Lat. antiqua- 
rÍ2i8, de ardiquvs.) 

Antiquissimamente, an-ti-kui-sí-ma-mèn-te, 
aÂv. Em tempo muito antigo, ha muito tem- 
po. {Ardiquissimo, suf. meide.) 

Antiquissimo, au-ti-kui-pi-mo, adj. ^vp.,-Ç)ov 
Antiguissimo, que é menos usado. Muito an- 
tigo. (Lat. antiquusy suf. waimo.) 

Antiracional, an-ti-rra-PÍ-o-nál,adj. Quo é con- 
trario á razão. {Anti 1, e racional.) 

Antiracionalismo, an-ti-rra-si-o-na-lí-smo, s. 
m. Doutrina opposta ao racionalismo. {Aiiti 1, 
e racionaliumo.) 

Antlracíonalista, an-ti-rra-si-o-na-lí-8ta,«. m. 
Partidario do antiracionalismo. {Anti 1, e ra- 
donaliòía.) 

Antirealismo, an-ti-rre-a-lí-smo, $. m. Doutri- 
na opposta ao realismo. (Anti 1, e realismo.) 

Antirealista, an-ti-rre-a-lí-sta, s. m. Partidario 
do antirealismo. {Anti e realista.) 

Antireligloso, an-ti-rre-li gi-ò-zo, ac?^'. Contra- 
rio á religião. (Anti 1, e religioso.) 

Antirepublicano, an-ti-rre-pu-bli-ká-no, adj. 
Inimigo da, contrario á republica. {Anti 1, e 
republicano.) 

Antirevolucionario, an-ti-rre-vo-Iu-si-o-ná- 
ri-o adj. e «. m. Contrario ás revoluções, op- 
posto ao espirito revolucionário. {Anti e revo- 
lucionário.) 

Antisatyra, an-ti-sá-ty-ra, e. f. Resposta a 
uma satyra. {Anti 1, e soíyra.j 

Antiscios, an-tí-sci-os, s.m.pl. Povos que habi- 
tam sobre o mesmo meridiano, áquem e além 
do equador, cujas sombras ficam oppostas ao 
meio-dia, (Lat. antiscii, de gr. a?t/í,em direcção 
opposta, e sicià, sombra.) 

Antiscorbutico, an-ti-skor-bú-ti-ko, a^lj. e 
w. T, med. Bom contra o escorbuto. {Anti i, e 
escorbutico.) 

Antiscripturario, an-ti-scri-tu-rá-d-o, s. vu 
Sectário que não reconhecia a authenticidado 
da Escriptura. (Lat. anti, do gr. anti, e » 
tura, a Escriptura.) 

Antíscrofuloso, an-ti-scro-fu-lò-zo, adj. T. 
med. IJom contra as escrofulas. {Anti 1, e es- 

'■ crofaloao.) 
Antiseptico, an-ti-sé-ti-ko, adj, T. med. Que 

obsta á putrefacção. (Anti í, e septico.) 
Anfeisigrma, an-ti-sí-gma, s. m. T. pai. Sigla 

()) indicando que se deve inverter a ordem dos 
versos dcante dos quaes se acha. (Gr. ardi, ex- 
primindo inversão, e nigma, o nome grego do 
«; isto é, s voltado; tal é a sigla.) 

Antisocial, an-ti-so-si-ál, adj. Contrario á or- 
dem social. (Anti 1, e social.) 

Antisophista, an-ti-so-fí-sta, a. m. Que é ini- 
migo dos Fopbistas. (Anti 1, e noplmfa.) 

Antispasmodico, an-ti-spa-smó-di-ko, adj. 1\ 
med. Que é bom contra os spasmos. {Aiiii 1 e 
spaamodico.) 

Antispastico, an-ti-spá-sti-co, adj. T. métrica 
ayd. Em que ha o antispasto. (Anthpasto.) 

Antispasto, an-ti-spá-sto, s. m. Pé grego ou 
latino formado com um jambo e um trochaico 
ou duas breves entre duas longas. (Gr. aidi- 
spoi^tos, de aafi, em sentido inverso, e spoòtòs, 
pucliado.) 

Antispiritualismo, a n-t i-s p i-r i-t u-a-1 í-s m o, 
s. m. Doutrina contraria ao espiritualismo; 
materialismo. {Anti 1, e e,'-piritváliimo.) 

Antiste ou Antistite, an-ti-ste ou an-tí-sti-te, 
8. m. Prelado, patriarcha. (Lat. anti^tes, antis- 
tístis.) 

Antistrophe, an-tí-stro-fe,«./. Divisão na poe- 
sia lyrica dos gregos. Especie de repetição, 
chamada também epiphoro. Figura do pensa- 
mento, chamada também antimetathese. (Gr. 
antiiitropln^, de ant\j era opposição, e stroplü'.) 

Antisiphilitico, an-ti-»i-fi-li-ti-ko, adj. T. 
med. liom contra a sypliilis. (Anti 1, e sypld- 
litico.) 

Antitheatral, an-ti-te-a-trál, adj. Que não é 
proprio para o theatro. {Anti 1, e theatrai.) 

Antithenar, an-ti-te-nár, s. m. T. anat. Porçuo 
da mão que Fe extende da base do dedo mi- 
nimo até ao punho. (Anti 1, e thenar.) 

Antithese, an-tí-te-ze, s.f. T. rhet. Figura qu« 
exjirime uma opposição de pensamentos ou do 
palavras. T. phüos. Proposição opposta a uma 
these. Por extensão, cousa opposta. (Gr. anti- 
tJiesis de anii, contra e tMsis.) 

Antithetico, an-ti-té-ti-ko, adj. Que contém 
antithese. (AntitJiei^e.) 

Antitrinltarlo, an-ti-tri-ni-tá-ri-o, s. m. Sec- 
tarioque não crê na Trindade. (Anti trini- 
tario.) 

Antitropo, an-ti-tro-po, adj. T. hot. Diz-se do 
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embryão dirigido em sentido contrario do 
grão. (Gr. aidi, em sentido contrario, e íre- 
jiein, girar.) 

Ailtivenoreo, an-ti-ve-né-reo, a/Z/. T. med. 
Jiom contra os males venereos. {Anti 1, e vt- 
Tiereo.) 

Antlverminoso, an-ti-ver-mi-nò-zo, a<lj. Bom 
contra Oá vermes intestinaes. {AtUi 1, e vermi- 
noso.) 

Antizjnnico, an-ti-zí-mi-ko, adj. T. cJiim. Que 
obstaao desenvolvimento da fermentação. (Gr. 
a«A, contra, e zijmt, fermentação.) 

Antlia, an-tlí-a, s. f. T. h. n. Instrumento oral 
das borboletas. (Lat. an*Via, bomba, do g^r.) 

Antojadiço, an-to-ja-dí-so, oilj. Que facilmen- 
te se antoja. {Antojar, suf. adu^o.) 

Antojado, an-to-já-do, j). dc Atitojar. Fi- 
gurado á imaginação. Conjectuvado. Dese- 
jado. 

Antojar, an-to-jár, v. a. Figurar á imaginação. 
Conjecturar^ Desejar. —se, v. rtjl. Figurar-se 
á imaginação. Fazer-se desejar. (Ilesp. anto- 
jar, de ante e ojo, olho; ou antes uma anti- 
ga formação independente, ao lado de auto- 
Ifiar.) 

Antojo, an-tò-jo, s. m. Apprehensao da imagi- 
nação. Desejo vehemente e caprichoso, espe- 
cialmente da mulher pejada. (Ánfojar.) 

Aiitolliadiço, an-to-lha-dí-so, ad}. Que se an- 
tolha facilmente. (AnMhar. anf. dir^o.) 

Antolliàdo, aa-to-lhá-do, p.p.âe Aafeolhar. 
Figurado á imaginação. ()ae se faz desejar. 
Desejado com capricho e pertinacia. 

Antolhar, an-to-lhár, v. a. Por deante dos 
olhos. Figurar á imaginação. Fazer desejar 
— se, V. rejl. Figurar-se á imaginação. Fazer- 
se desejar. Tornar-se o objecto d'um desejo 
caprichoso e pertinaz. (Aiife e olhar.) 

Antollios, an-tó-lhoã, s. m. pl. Cousa que se 
traz deante dos olhos. Peças de couro nas ca- 
beçadas das bestas de tiro, para que estas não 
possam olhar para os lados. Flg. Objecto que 
«e afiigura incessantemente ao espirito. Obje- 
cto de desejo constante e pertinaz. Desejo, 
appetite. (Aniolhar.) 

Antonino, an-to-ní-no, a. m. lleligiòso da ox-- 
dem dos capuchos de Santo Autonio. (Antonio, 
nome do fundador da ordem.) 

Antonomasia, an-to-no-má-zi-a, s. /. Syne- 
cdoque que consiste em usar um nomeappel- 
lativo como proprio e vice-versa. (Gr. antono- 
masia, do ant\y por, e bnoma, nome.) 

Aatonomasticamenta, an-to-no-má-sti-ka- 
inèn-te, adv. Por antonomasia. (^Inío/wmaííico, 
mf. mtnft.) 

Antonoraastioo, an-to-no-máa-stl-ko, adj. Em 
que ha antonomasia. Empregada por antono- 
masia. (Antonomasia.) 

Antonten, an-tòn-ten, adv. Contraeção usual, 
por Antehontein. 

Antora, an-tó-ra, adv. Antes do tempo marca- 
do, proprio, conjecturado. Prematuramente. 
Des. {Ante e hora.) 

?Antoxa, an-tó-cha, a. f. Planta empregada 
contra as mordeduras venenosas. 

Antre, àn-tre, prtp. Forma de entre, usada an- 
tigamente na litteratura, mas hoje só na lin- 
guagem popular. 

Antro, àu-tro, a. m. Caverna natural, escura e 
profunda. Fig. Logar onde habitara crimino- 
sos, onde se commettem freqüentes crimes. T. 
anat. Nome de certas cavidades dos ossos. (Lat. 
antruvx.) 

Antrustlào, an-tru-stí-ao, s. wi. Voluntário ao 
serviço do principe, entre os germanos. (IJ.Lat. 
anfriistrio, do germ. aii, em, e tntst, fidelidade.) 

Anurla, a-nú-ri-a, a. f. T. med, Suppressão da 
ourina. (Gr. an, priv. e oyron ourina.) 

Auus, à-nus, 8. m. Orifício do recto. anits). 
Annveado ou Anuviado, a-nu-ve-á-do, ou 

a-uu-vi-á-do, p. p. de Anuvear ou Anoviar 
(\>t'eri o de nuvens. 

Aruveaiior ou Anuviador, a-nu-ve-a-dòr, ou 
a-iiu vi-a-dôr, aij. e s. Que anuvia. (Anuviar, 
suf. dor.) 

Anuvear ou Anuviar, a-nu-ve-ár ou a-nu- 
vi-ár, V. a. Cobrir de nuvens. {A prof. e nu- 
vem. Hoje diz-se antes nuhlar, enevoar.) 

Anverso, an-vér-so, s. m. T. num, O rosto das 
medalhas. (Vid. Verão.) 

Anx... Vid. Anc  
Anzol, an-zól, $. m. Pequeno gancho de ferro 

para pescar. Fig, Ardil. Embuste. Atti-activo. 
(D'uma forma diminutiva, derivada do lat. 

Anzolido, an-zo-lá-do, adj. Que tem forma de 
anyol. {Anzol.) 

Anzolelr o, an-zo-léi-ro, «. m. Fabricante, ven- 
dedor ae anzoes. {Anzol, suf. eiro.) 

Anzolino, ou Anzolinho, an-zo-lí-no ou an- 
- zo-lí-nho, 8. m. Dim. de Anzol. 
Anzolo, an-zò-lo, s. m. Xomo dado pelos negros 

na África portugueza a uns braceletes feitos 
com vidrilhos ou bocadinhos de ferro. {Anzolf) 

Ao, áo. Contraeção da prep. a e do aut. art. port. 
Io, pela syncope do l; hoje como a forma do 
artigo independente ó o, ao parece represen- 
tar uma Bimpicd união enclítica do artigo com 
a preposição. 

Aonde, a-òu-de, adv. Para o qual logar, para 
que logar? Usa-se menos propriamente por 
onde. (A pref. e ortde.) 

Aonio, a-ò-ni-o, adj. Pertencente á fonte Aonia 
na Beocia. Pertencente á Beocia. 

Ao-pô, ao-pó, loc. adv. Junto de. 
Ao-ponto, ao-pòn-to, loc. aão. A tempo, a pro- 

posito. 
Aoristico, ao-rí-8ti-ko, adj. Que respeita ao, é 

da natureza do aoristo. (Aorisfo.) 
Aoristo, ao-rí-sto, s, m. Tempo da conjugação 

grega. (Gr. aórhtoi.) 
Aorta, a-ór-ta, s.f. Artéria que sae do ventri- 

culo esquerdo do coração. (Gr. aoríê.) 
Aortico, a-ór-ti-ko, adj. Relativo á aorta. 

{Aorte, suf. ico.) 
Aortite, a-or-tí-te, «./. Inflammação da tuaica 

externa da aorta. (Aorta, suf. ite.) 
Apa, á-pa, a./. T.a^iat. Bolo de farinha d'arroz 

e oI«o de coco. 
Apadezado, a-pa-de-zá-do, de Apadôzar. 

Vid. Empavezado. 
Apadezar, a-pa-de-zár, v. a. Vid. Empavezar, 

para a signiflcaçào e etymologia. 
Apadrinliádo, a-pa-dri-nhá-do, p. Apadri- 

nhar. Que tem padrinho. Protegido. Patroci- 
nado. Defendido. 
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Apadrinhador, a-pa-dri-uha-dòr, s. m. Prote- 

etor. {Apadri7ifiar, s. f. dor.) 
Apadrinhar, a-pa-dri-nhár, v. a. ProtC{?er, pa- 

trocinar como deve fazer o padrinho ao afilha- 
do. Defender. pref. e padrinho.) 

* Apagadamente, a-pa-gá-da-raèu-te,anty. Frou- 
xamente, fracamente. {Apagailo, suf. mejite.) 

Apagado, a-pa-gá-do, p. p. de Apagar. Aquie- 
tado. Conciliado. Abatido. Diniinuido. iSaciado 
(diz-se da sede.) Obllterado. Extineto. Sumi- 
do. humilde. Ignóbil. Que não tem valor. 

Apagador, a-pa-iça-dòr, mlj. e «. Que apaíja. 
T. tecles. Instrumento para apagar as velas e 
larapadas. {Apagar, suf. dor.) 

Apa3'alaaões, a-pa-ga-fa-noes, a. m. pl. ou 
Apag^apaaões, a-pa-ga-pe-nões, a.m.pl.- (A 
lórma d'esta i)alavra não se pode determinar 
com rigor pelos diceionarios portuguezes, col- 
ligindo-se as (seguintes variantea: apaga/anões, 
apagapcnôes.) Nome dos cabos (iue servem pa- 
ra colher as velas das gaveas. (O primeiro ele- 
mento da palavra é apaga,de apagar, abaixar, 
arrear ; o segundo é ou fanóen, ír.faiion, ant. 
alt, ali./ano, got./a/wt, din./iX/te, etc., panno; 
onpenr/ea por j>endÕ<w,o que é menos provável.) 

Apagamento, a-pa-ga-mèn-to, «. m. Acçào de 
apagar. (Apagar, suf. mento.) 

Apagapenões, Vid. Apagafanões. 
Apagar, a-pa-gár, v. a. Applacar. Aquedar. 

Conciliar. Abater. Diminuir. Extingir. Obli- 
torar. Sumir. Saciar (a sede). Colher ias velas). 
Humilhar. Fazer desconhecido.— Bô, v. rejl. 
Extiaguir-se, acabar-se. (A pref. & pagar.) 

Apage, a-pá-jô, interj. erudita. Arreda, vai-te, 
guarda. (Lat. apage, gr. àpage,) 

Apagogia, a-pa-go-jí-a, s. f. T. rhtt. Demon- 
stração por absurdo. (Gr. apagogíi, acçSo d« le- 
var, de apò, indicando separação e àgein, le- 
var.) 

Apaiaelado, a-pai-ne-Iá-do, p. p. do Apaine- 
lar. Que tem forma de painel. Dividido em 
quadros com molduras o artesôes. 

Apainelamento, a-pai-ne-la-mèn-to, s. m. Ac- 
oão de apainelar. Forma do que é apaiaela- 
do {Apainelar suf. mento.) 

Apainelar, a-pai-ne-lár, v. a. Fazer á maneira 
de painel. Lavrar em (juadrados com moldu- 
ras e artezões (umtecto, uma parede.) {A pref. 
e painel.) 

Apaixonadamente, a-pai-cho-uá-da-mèn-te, 
adv. Com ])aixão. {Apaixonado suf. mente.) 

Apaixonadíssimo, a-pai-cho-na-dí-bi-mo, adj. 
iiip. de Apaixonado. 

Apaixonado, a-pai-cho-na-do, 2?. p. de Apai- 
xonar. Que tem, em que ha paixão. Usa-se 
.^ub.^stantivamente. 

Apaixonar, a-pai-cho*nár, v. a. Causar paixão 
— se, V. reJl. Criar, encber-se de paixão. (A 
pref. e paixão.) 

Apaizanado, a-pai-za-ná-do, p. p. de Apaiza- 
nar-se. Feito, que tomou modos de, vestido 
do paizano. 

Apalachina, a-pa-la-chí-na, s,/. Arbusto dos 
montes Apalaches, na America. 

Apalacianado, a-pa-la-si-a-ná-do, p.p. de Apa- 
laoianar-se. Que tem, tomou modos palacia- 
nos ; costumado a viver no paço. 

Apalacianar-se, a-pa-la-si-a-nár-se, v. reji. To- 

mar modos palacianos; costumar-se a viver 
no paço. {A pref. Qpalado.) 

1. Apalancado, a-pa-Ian-ká-do, p. p. de Apa- 
lancar 1. Guarnecido, defendido por palau- 
ques, mettido em palanque.s. 

2. Apal^incado, a-pa-lan-k l-do, p. p. de Apa- 
lancar 2. Fechado com palanca. 

Apalancameato, a-pa-lan-ka-mèn-to, s. m. 
Acçào de a]>alancar. Serie de palanques. (Apa- 
lançar 1, suf. mtrdo.) 

1 Apalancar, a-pa-lan-kár, v. a. Guaruecei*, 
fortificar cora palanques. (A pref. e palanque.) 

2 Apalancar, a-pa-lan-kár," v. a. Fechar com 
palanca. (A pref. q palanca.) 

Apalanquetado, a-pa-lan-ke-tá-do, p. p. de 
Apalanq,U9tar. Guarnecido com palauque- 
tas. 

Apalanquetar, a-pa-lan-ke-tár, v. a. Guarne- 
cer com palanquetas. pref. e palanqueta.) 

Apalavrado, a-pa-la-vrá-do, p. p. de Apala- 
vrar. Contractado, combinado, ajustado por 
palavra. Obrigado por palavra. 

Apalavrar, a-i)a-la-vr4r, v. a. Contractado, 
combinado, ajustado, obrigado por i»alavra, 
— se, y. reji. Ajuátar-so, obrigar-se por pa- 
lavra. {A pref. e palavra.) 

Apaleado, a-pa-le-á-do, p.p. do Apalear. Em 
<iue se bateu com páo. Des. 

Apaleador, a-pa-le-a-dòr, «. m. O que apalca. 
{Apalear, suf. dor.) 

Apalear, a-pa-le-ár, v. a. Fustigar, bater com 
páo; espancar (que é hoje preferido.) {A pref. 
epaí.o, iat. palus] vid. PàO.) 

Apalestrado, a-pa-le-stfá-do, p. p. de Apa- 
lestrar-se. Exercitado na palestra. 

Apalestrar-s0, a-pa-le-strár-se, v. rtjl. Exer- 
citar-se na palestra. {A pref. e palestra.) 

Apalhado, a-pa-lhá-do, í>. p. de Apalliar. Co- 
berto com palha, ileunido em palheiro. 

Apalhar, a-pa-lhár, v. a. Cobrir com palha. 
Keunir em palheiro. {A pref. e palha.) 

Apalmado, a-pal-má-do. p. p. de Apalmar. 
Vid. Espalmado. 

Apalmar, a-pal-már, v. a. Vid. Espalmar. {A 
pref. e palma.) 

Apalmatoado, a-pal-ma-to-.á-do, p. p. de 
Apalmatoar. Que levou palmatoada. 

Apalmatoar, a-pal-ma-to-ár, v. a. Castigar 
com pahnatoadas. (Vid. Palmatoada.) 

Apalpadella, ,a-pal-pa-dé-la, s. f. Acçào de 
apalpar. Fig. A''s—s, como cego, sem conhe- 
cimento de cau^a. IronicamenU. Pancada^ to- 
sa. {Apalpar, suf. delia.) 

Apalpado, a-pal-pá-do, p. p. de Apalpar. 
Examinado, experircentado i)elo tacto. Ironi- 
camente. Batido, espancado. Fig. Examinado, 
reconhecido. OíTendido. 

Apalpador, a-pal-pa-dòr, s. m. O que apalpa. 
Homem que examina o-í passageiros, ou os 
presos que vão ]>ara a cadea, os doentes que 
vão para o hospital para ver se levam objecto 
contra os regulamentos. {Apalpar, suf. dor.) 

Apalpamento, a-pal-pa-mèn-to, s. m. Acçâo 
de apalpar. P. us. {Apali)ar, suf. mento.) 

Apalpão, a-pal-pão, s. m. Apalpadella forte, 
forçada. (Apalpar, suf. ão.) 

Apalpar, a-pal-púr, v. a. Examinar pelo tacto. 
Ironicamente. Bater, espancar. Fig. Examinar, 
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indagar. Offender. Atacar. — se, v. refi. Exa- 
minar-se, reflectir sobre si raesmo. {A pref. e 
palpar.) 

Apan, a-pàn, s. m. Concha commum no mar do 
Senegal. {T. africano.) 

ApanagiO, a-pa-ná-ji-o, s. m. Partes do domí- 
nio real (lue se davam aos príncipes para sua 
subsistência, mas que voltavam ao dominio 
real depoià da morte d'elles. Fig. O que é 
I)roprio, propriedade característica de uma 
couna. (Do fr. apauage, qne vem d'um b. lat. 
apanaticum, d'«m verbo adpanare, apanare. Se 
a jialavra portngueza viesse directamente do 
b. lat. devia ter a forma apa-iiage, apanagem; 
Cp. Linguag-em, Viag^em, etc.) 

Apandilhado, a-pan-di-lhá-do, p. p. de Apan- 
dllhar. Que anda em pandilha. 

Apandilhar-se, a-pan-di-lhár-se, v. rejl. Ileu- 
nir-se em pandilha. pref. e pandilha.) 

Apanha, a-pu-nha, s. f. Acção de apanhar. 
(Apatihar.) 

Apanhado, a-pa-nlul-do, p. p. de Apanhar. 
Colhido, levantado do chão. Tomado com a 
mão. Ajuntado. Roubado. Guardado. Arreca- 
dado. Preso. Dobrado. Arregaçado. Que tem 
dobras, refegos. Fig. Contrahido, resumido, 
conciso. Kstreíto. Apertado. Mesquinho. Sur- 
prchendido. Comprehendído. 

Apanhado, a-pa-nhá-do, «. m. Prega, dobra, 
refego no vestido, feito por meio de fita, li- 
nho, colchete, llesumo, compêndio. 

Apanhador, a-pa-nha-dôr, «. m. O que apa- 
nha. {Ajjanhar, suf. rfor.) 

Apanhadura, a-iia-nha-dú-ra, s. /. AcçSo de 
Apanhar. Colheita. (Apanhar, suf. dtira.) 

Apanhar, a-pa-nhúr, t». a. Colher, levantar do 
chão. Tomar com a mào. Ajuntar. Roubar. 
Receber. Guardar. Arrecadar. Prander. Jun- 
tar em dobras. Dobrar. Arregaçar. Fig. Con- 
tritliir. Resumir. Estreitar. Apertar. Acanhar. 
Surprehender. Comprehender. (llesp. vpanar, 
fr. ant. pianer, prov. panar, do lat. pannus, 
panno. Apanhar é colher em jjajmo, juntar o 
panno, dobral-o, etc. Cp. tsjyanar, propria- 
mente saciTdir o panno. Cp. runhar de rouha, 
roupa, etc.) 

Apanhla, a-pa-nhi-a, s./. Aoçao de apanhar. 
Roubo. (Apanhar, suf. ia.) 

Apanho, a-pà-nho, s. m. Vid. Apanha. 
Apaniguado, a-pa-ni-guá-do, a<(;. e s. m. Man- 

tido e sustentado por outro. Protegido, favore- 
cido. (A pref. e themaíJa?u —, lat. paniu, pão ; 
para a formação que nada tem que ver com 
agua, como suppoz N. Leão, víd. Apaziguar 
e Sanctiguar.) 

Apanthismo, a-pan-tí-smo, s. m. T. did. Que- 
da das flores. (Gr. apò, para baixo, e ànthos, 
flor.) 

Apanthropla, a-pan-tro-pí-a, s. f. T. med. 
Doença mental que faz fugir dos homens e lo- 
gares habitados (Gr. apò, exprimindo afasta- 
mento e dntrtjpos, homem.) 

Apantufado, a-pan-tu-fá-do, p. p. de Apan- 
tufar-se. Calçado com pantufos. Que tem for- 
ma de pantufos. Vid. Empantufado. 

Apantufar-se, a-pau-tu-fár-se, v. 'reJl. Calçar 
pantufos. Vid. Empantufar-se. (A pref, e 
jtaniufo.) I 

Apapoilado ou Apapoulado, a-pa-poí-lá-do, 
a-pa-pou-la-do, odj. Que tem cor de papoila. 
(A pref. e 2>opoila.) 

Apar, a-pár, adv. Junto, lado a lado. Simulta- 
neamente. Em comparação. (A pref, e par.) 

Apar, a-pár, s. m. Nome dado no Brasil ao ar- • 
madilho. 

Apara, a-pá-ra, s.f. Raspa, fita que se tira da 
madeira ou papel que se apara. Fig. Miga- 
lha; cousa de pouco valor. (Aparar.) 

Aparaholar, a-pa-ra-bo-lár, v. a. Exprimir 
por parabola. (^ pref. a parábola.) 

Aparado, a-pa-rá-do, p. p. de Aparar. Pre- 
parado. Aparelhado ; aperfeiçoado. Ant. n'es- 
tes sentidos. Aplainado, com a puperficie, as 
bordas irregulares allíadas(diz-se da madeira). 
A que se cortam a.s bordas irregulares (diz-se 
do papel.) Cerceado nas bordas. Cortado de 
maneira que se possa escrever (diz-se do lá- 
pis, da penna.) Apanhado por debaixo (diz-se 
do que foi atirado.) 

Aparador, a-pa-ra-dòr, s. m. Mesa nas ca?a» 
de jantar era que se pÕe os pratos, talheres, 
etc. que serviram ou hão de servir, fructas,. 
doces, etc. {Aparar, suf. dor.) 

Aparagem, a-pa-rá-gem, *./. T. naut. Ultimo* 
corte que se dá aos madeiros antes de os as- 
sentar nos logares respectivos. (Aparar, suf- 
agem.) 

Aparalvilhado, a-pa-ral-ví-lha-do, adj. Feito, 
paralvilho. (A pref. e paralvilho.) 

Aparalyticado, a-pa-ra-ly-ti-ká-do, Des. 
Vid. Paralytico, Paralysado. 

Aparamentado, a-pa-ra-men-tá-do, p. p. de 
Aparamentar. Ornado, coberto com para- 
mentos. {A pref. e paiamerdo.) 

Aparamentoso, a-iia-ra-men-tò-zo, Or- 
nado com muitos paramentos; muito bem apa- 
ramentado. (Aparamentar; suf. oi^o.) 

Aparar, a-pa-rár, f. a. Preparar; aparelhar;: 
aperfeiçoar; ant. n'eetes sentidos. Aplainar, 
alisar a superfície da madeira. Cortar as bor- 
das irregulares do papel, deixando-as direi- 
tas. Cercear nas bordas. Cortar para que se- 
l)o.«.«a escrever (a ponna, o lápis.) Apanhar, 
receber o que se atira. (A pref. e parar, lat.. 
parar e.) 

Aparcelado, a-par-se-lá-do, adj. Cheio de par- 
ceis. {A pref. e i^arctl.) 

Aparcelamento, a-par-se-la-mòn-to, 8. m. Es- 
tado do que ò coberto de parceis. (A pref,i)ar- 
ctl, suf» mento; como se houvesse um verbo- 
aparcdar, der. de parccl.) 

Aparcellado, a-par-se-lá-do, p. p. de Apar- 
cellar. Dividido em parcellas. 

Aparcellar, a-par-se-lár, v. a. Dividir em par» 
cella.H. (A pref. e parcélla.) 

Aparentado, a-pa-ren-tá-do,í?. p. de Aparen- 
tar. Que tem gráo de parentesco; que contra- 
hiu p arentesco. Fig. Que tem similhança, 
analogia. 

Aparentar, a-pa-ren-tár, v. a. Tornar parente, 
r. n. e— S0, t*. refl. Contrahir parentesco. (A 
pref. e pareiite.) 

Apáro, a-pá-ro, s. m. Acção de aparar. Penna 
cortadapara escrever. Casca da fructa. Apara. 
(Aparar.) 

Aparrado,a-pa-rrá-do, Que cresce rasteiro 
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como a parra; tortuoso, cnroscado. pref. e 
parra.) 

Aparreirado, a-pa-rrei-rá-do, adj. p. p. de 
Aparreirado. Pôr em parreira. Cercar de 
parreiras. 

Aparreirar, a-pa-rrei-rár, v. a. Por em parrei- 
ra. Kodeai* de parreiras, (A pref. epaiTeira.) 

Aparta, a-pár-ta, s. f. Acção de apartar. O que 
se aparta. (Apartar.) 

Apartada, a-par-tá-da, «./. Apartamento. Des. 
{Apartar, suf. cfZa.) 

Aparrooliiaiiar-se, a-pa-rro-kl«a-nár-se, v. 
refi. Fazer-se freguez d'uma parrochia. (.4 
pref. e parrodila.) 

Apartadamente, a-par-tá-da-mèn-te, adv. Com 
separação, a distancia, {Apartado, i.uf. inentt.) 

Apartado, a-par-tá-do, j>.j>.de Apartar. Pos- 
to á parte j separado; retirado ; afastado. Dis- 
suadido. Solitário. Alheio. Independente. Que 
se separou da atna, defemammado (diz-se das 
creani;as ) Escolhido. Excluido da herança. 

Apartado, a-par-tá-do, s. m. Logar dcsyiado, 
escuro. [ Apartado, p. p.) 

Apartadoi', a-par-ta-dòr, s. m. O que aparta. 
{Apartar suf, dor.) 

Apontamento, a-pon-ta-môn-to, «. m. Acção 
de apartar. Separação; partida; ausência; 
distancia; solidão. T. naut. Angulo formado 
pela Unha de rota do navio á bolina e a que 
marca a agulha. {Apartar suf. mento.) 

Apartar, a-par-tár, v. a. Por á parte. Chamar 
aparte. Separar; retirar; afastar. Dissuadir. 
Divorciar. Desmammar. Desherdar. — se, v. 
reji. Afastar-se; separar-se; retirar-se; au- 
sentar-se. Extremar-se. Divorciar-se. {A pref. 
e parte.) 

A parte, á-pár-te, loc, adv. Separadamente; 
apartadamente ; de parte. Com exclusão. Sem 
que os outros ouçam (fallar á pai te.) 

Aparvado, a-par-vá-do, Vid. Aparvalhado. 
Aparvalhado, a-par-va-lhá-do, adj. Feito par- 

vo. Que tem modos de parvo. (^. pref. e par- 
valho, de parvo.) 

Aparvoado, a-par-vo-á-do,jp.jj. de Aparvoar. 
Feito parvo. 

Aparvoar, a-par-vo-ár, v. a. Fazer parvo.—se, 
v. refl. Fazer-se parvo. {A pref. e parvo, por 
analogia doa verbos derivados de subst. em 
âo.) 

Apascentado, a-pas-sen-tá-do, p. p. de Apas- 
centar. Levado ao pasto; cevado no paí§to. 

Apascentar, a-pas-scn-tár, v. a. Levar ao pas- 
to. Cevar, criar no pasto. Nutrira fartar. Fig. 
instruir; ensinar; doutrinar, v. 7i. Andar 
pastando. — se, v. refl. Alimentar-se, nutrir- 
se. Fig. Instruir-se. Entreter-se, recrear-se. 
{A pref. e lat. pasci, suf. ent.) 

Apassamanado, a-pa-sa-ma-ná-do, p. p. de 
Apassamanar. Guarnecido de passamanes. 

Apassamanar, a-pa-sa-ma-nár, v. a. Guarne- 
cer de passamanes. (A pref. e poínamane.) 

Apassivar, a-pa-si-vár, v. a. '1\ grainm. Em- 
pregar passivamente; construir passivamente. 
{A pref. e passivo.) 

Apatetado, a-pa-te-tá-do, j?. p. de Apatetar. 
Tornado pateta. Que tem modos de pateta. 

Apatetar, a-pa-te-tár. v. a. Tornar pateta. — 
se, i'. reji. Tornar-se pateta. {A pref. e paitíct.) 

Apathia, a-i)a-tí-a, s. f. T. philos. Estado da al- 
ma que nenhuma paixão commove. Indolen-- 
cia, difíiculdade de obrar, sentir. (Gr. a^xt- 
ifieia^ de a priv. epáthos, affeição, paixão.) 

Apathicamente, a-pâ-ti-ka-mèn-te, adv. De 
modo apathico. Com apathia. {Apathico, suf. 
mente.) 

Apathico, a-pá-ti-ko, adj. Em que ha apathia. 
Insensível a tudo. Nome dado por os grainina- 
ticos gregos ao verso em que não havia erro- 
na quantidade, nem alteração phonicadas pa- 
lavras. (Apathia.) 

Apathisar, a-pa-ti-zár, v. a. Tornar apathico. 
P. us. (Apaihia.) 

ApathiSta, a-pa-ti-sta, «./. Sectário que con- 
sidei a a apathia como um meio de salvaçào- 
(Apat/da.) 

ApauladOv a-pa-u-lá-do, j?. p. de Apaular. 
Convertido em paul; paludoso. 

Apaular, a-pa-\i-lár, v. a. Converter em paul.- 
Tornar paludoso. {A pref. epaul.) 

Apausar, a-pau-zár, v. a. Vid. Pausar. 
Apaut... Vid. Paut... 
Apavezado, a-pa-ve-zá-do, p. p. de Apave- 

zar. Vid. Empavezado. 
Apavezar, a-pa-ve-zár, v. a. Vid. Empave- 

zado. {A pref. epavez.) 
Apavoraçao, a-pa-vo-na-são, s./..Vid. Em- 

pavonaQão. (Apavonar, suf. aoçí7o.) 
Apavorado, a-pa-vo-ná-do, p. p. de Apavo- 

rar. Cheio de pavor. 
Apavorar, a-pa-vo-rár, v. a. Encher de pavor;, 

causar pavor. (-4 pref. g pavor.) 
Apaziguadamente, a-pa-zi-guá-da-mèn-te, 

adv. Com paz, socego, quietaçao. {Apazigva- 
do, suf, mente.) 

Apaziguado, a-pa-zi-guá-do, i?. i?. de Apazi- 
guar. Tornado pacifico; aijuietado. 

Apazlguador, a-pa-zi-gua-dòr, «. m. Acção de 
Apaziguar. (Apaziguar, suf. dor.) 

Apaziguamento, a-pa-zi-gua-mên-to, s. m. 
Acçâí> de apaziguar. (Apaziguar, suf. mento.) 

Apaziguar, a-pa-zl-guár, v. a. Pôr em paz, pa- 
cificar ; aquietar. —S0, v. refl. Pacificar-^c, 
aquietar-se; serenar. {A pref. e pacificar, cf. 
p)ara a forma apaniguado por apanificado, are- 
rigiiado de verificar, ant. amoiiiguar de mortifi- 
car, etc.) 

Apeado, a-pe-á-do, p. de Apear. Posto apA; 
desmontado, descido da cavalgadura. Desci- 
do do pedesti l. Derrubado. Abatido. Fig. Des- 
cido d'uma posição elevada. Humilhado. 

Apeanhado, a-pc-a-nhá-üo, p. p. de Apea- 
nhar. Pos^to em peanha,' pedestal. 

Apeanhar, a-pe-a-nhár, v. a. Pôr em peanha. 
pedestal. {A pref. peanha.) 

Apear, a-pe-ár r. a. Pôr a pé ; fazer descer da 
cavalgadura, desmontar. Tirar do pedestal. 
Derrubar. Abater. Fig. Tirar d'uma posição 
elevada, depor d "uma dignidade. Humilhar. 
— V. n. e—se, V. refl. Desmontar-se ; descer 
da cavalgadura. 

Apeçonhado, a-pe-so-nhá-do, de Apeço- 
nhar. Vid. Empeçonhado. 

Apeçonhar, a-pe-so-nhár, t'. a. Vid. Empe- 
ÇOnhar. (A pref. e peçonha.) 

Apeçonhentado, a-pe-so-nhen-tá-do,;?. p. de 
Apeçonhentar. Vid. Empeçonhado. 
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Apeçonhentar, a-pe-so-nhen-tár, v a . Vid. 

Empeçonhar. (A perf. e peifOiHitrito.) 
Apedado, a-pe-dá-rto aAj. T. hot. Peduncula- 

do. (A ])ref., lat. pes, pedh, pé.) 
Apedioellado, a-pe-di-se-Iá-do, adj. T. hot. 

Que tem um pequeno pedunculo. (^pref. elat. 
liyp. pedicellus, de pe-i, pé.) 

Apedoso, a-pe-dò-zo, arZ^'. T. hot. rcduuculado. 
Des. {A pref. la.t. pes, pedis, pé.) 

Apedrado, a-pe drá-do, p. p. de Apedrar. 
Vid. Empedrado. 

Apedrar, a-pe-drár, v. a. Vid. Empedrar. {A 
pref. e pedra.) 

Apedregullaado, a-pe-dre-gu-lhá-do, j?. p. de 
Apedregulhar. Cheio de pedregulho. 

Apedregulhar, a-pe-dre-gu-lhâr, v. a. Encher 
de pedregulho. {A pref. c pedregtiJJiO.) 

Apedrejado, a-p«-dre-já-do, p. 2). de Apedre- 
jar. Suppiiciado com pedras arremessadas 
Corrido a pedra. Fig. Insultado vilmente. 
Censiirado. 

Apedrejador, a-pe-dre-ja-dòr, 8. m. O que 
apedreja. {Apedrejar, suf. dor.) 

Apedrejamento, a-pe-dre-ja-môu-to, s. m. 
Acçào de apedrejar. {Apedrejar, suf. menio,) 

Apedrejar, a-pe-dr«-j<lr, v.a. Supplicriar arre- 
messando pedras. Correr á pedra. Fig. Insul- 
tar vilmente. Censurar. {A pref. pedra, suf. 
eja.) 

Apeg'adamente, a-pe-gá-da-raèu-te, adv. Com 
apego. Com segurança, amparo. {Apegado, 
suf. wente.) 

Apegradiço, a-pe-ga-dí-so, adj. Que se i)ega ou 
apega facilmente. VLseoso. Contagioso. Agar- 
radiço. Fig. Que se aífeiçoa facilmente. {Ape- 
gar, suf. diqo.) 

Apeifado, ape-gá-do, p.p.ÁQ Apesar. Col- 
lado, unido. Proximo. Vizinho, que íica junto. 
Communicado, contaminado. Pertinaz. 

Apegador, a-pe-ga-dòr, adj. e a. Que apega, 
itapinante. (Apegar, suf. dor.) 

Apegamento, a-pe-ga-mèn-to, «. m. Acçâo e 
eíFeito de apegar. Viscosidade. Contagio. Af- 
feição. Pertinacia {Apegar^ suf. mento.) 

Apegar» a-pe-gár, v. a. Vid. Pegar-se, v. refl. 
Collocar-se, unir-se. Commuuicar-se conta- 
giosamente. Fig. Aflfüiçoar-se. Valer-se. Am- 
parar-se. llecorrer ao patrocínio. {A, pref. e 
2>egar.) 

Apego, a-pè-go, 8. m. Temâo da charrua. lla- 
biça do arado. T. hnt. Inserção. Fig. Affei- 
çào, adhesâo, aferro. Teima. {Apegar.) 

Apeirado, a-pei-rá-do, p. p. de Apeirar. 
Preparado, munido de todos os instrumentos, 
peças, necessaria'3 para a lavoura. 

Apeiragem, a-pei-rá-jem, $.f. O conjuncto de 
instrumentos necessários para a lavoura. 
{Apeirar, suf. agem.) 

Apeirar, a-pei-rár, v. a. Pôr o apeiro. Munir 
com todos os necessários para a lavoura. Jun- 
gir os bois ao carro. {Apeiro.) 

Apeiro, a-pèi-ro, «. m. Noiae geral dos instru- 
mentos aratorios. Temoeiro que prende a cha- 
velha á canga do carro ou arado. Qualquer mo- 
vei caseiro. Qualquer instrumento de officio. 
(Ilesp. aí>ero, comasc. aper; d'um lat. hyp. ap- 
2)aritim, de aparare,) 

Apejar-se, a-pe-jár-se, v. rejl. Vid. Pejar-se. 

Apellineo, a-pe-lí-ne-o, adj. De Appelles, 
pintor grego. Proprio de Appelles. 

Apeliita, a pe-lí-ta, s. m. Sectário que attri- 
buiaa Jesus Christo um corpo aerio, despre- 
zava a lei c os prophetas e negava a resurrei- 
ção. (Âpdlesj o fundador da seita.) 

Apenado, a-pe-ná-do,2?. p. de Apenar. A que 
se impoz multa; embargado. 

Apeaar, a-pe-nár, v. a. Multar, embargar com 
multa. {A, pref. e pena.) 

Apenas, a-pè-nas, adv. Com difflculdade. Mal. 
Logo que. Unicamente. pref. epena.) 

Apenedado, a-pe-nc-dá-do, oflj. Que tem for- 
ma de penedo. Que é duro como penedo. Co- 
berto de penedos. {A pref. e penedo.) 

Apenhado, a-pe-nhá-do, a/ij. Cheio de penhas. 
{A pref. penha.) 

Apenhasoado, a-pe-nha-ská-do, adj. Que tem 
anpecto de penhasco. Coberto de penhas. 
pref. Q penhnnco.) 

Apeninsulado, a-pe-uin-su-lá-do, adj. Que 
tem fónna de península. (A pref. e penvunUa.) 

Apenniilado, a-pe-nu-lá-do, adj. T. hot. Que 
tem i>ennulas. {A^ pref. e pennvlado.) 

Apentado, a.pen-t;í-do, adj. Que tem fôrma de 
ponte. {A pref. e pente.) 

Apepinaçào, a-pe-pi-na-são, s. f. Acção de 
apepinar, ridicularisar, escarnecer. Troça. 
Acçào ridícula, caricata. {Aj>epinar, suf. 
«çâo.) 

Apeplnado. a-pe-pí-ná-do, p.p. de Apepinar. 
Que tem lorma, sabor de pepino. Torcido co- 
mo o pepino. T. gir. Escarnecido, ridiculari- 
fiado. 

Apeplnador, a-pe-pi-na-dòr, s. m. O que ape- 
pina. {Apepinar, suf. dor.) 

Apepinar, a-po-pi-niír, v. a. Torcer como o'pe- 
pino. T. gir. Encarnecer, ridiculariaar. — se, 
V. refi. T. gir. OfFerecer-se ao esearneo, ao 
desfructo. llidicular-se. (A pref. e jtejnno.) 

Apepsia, a-pc-psí-a, «./. T.med. Má digestão, 
falta de digestão. (Gr. apepbía, de a priv. c 
pepttin, cozer.) 

Aperaltado, a-pe-ral-tá-do, adj. Vestido como 
peralta ; que tem ares de peralta. {A pref. e 
peralfa,) 

Aperca, a-pér-ka, 8. f. Mammifero do Brasil, 
Aperçào, a-per-são, s. f. T. diir. Abertura, 

corte com eíícalpello ou lanceta. (Lat. apertio, 
de aperire; vid. Abrir.) 

Aperceber, a-per-se-bòr, v. a. Ver ao longe; 
descobrir, prevenir, prever, antecipar. Pro- 
ver, munir, fornecer. — se, v. refl. Prepa- 
rar-se, prover-se, munír-se. (^á pref. e perce- 
her.) 

Aprrcebido, a-per-se-bí-do, de Aperce- 
ber. Visto ao longe, começado a ver, desco- 
berto. Previsto. Anticipado. Munido, forne- 
cido, preparado; apparelhado. 

Apercebimento, a-per-se-bi-mèn-to, s. m. Ac- 
ção de aperceber. Cousa com que se aperce- 
be. (Apercchtr, suf. merdo.) 

Apercepçào, a-per-sõ-são, s. /. T. philos. Ope- 
ração pela qual o espirito se considera como o 
sujeito que percebe ou sente uma impressão 
qualquer. {Aperceber.) 

Aperceptibilidade, a-per-sê-tl-bi-ii-dá-de, 
/. T, philos. Faculdade de perceber as impres- 
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íÕes. Qualidade do que é perceptível. (Aper- 
ceiivel, suf. idade] como se derivasse (i'um 
lat. apperceptihUU,) 

Aperceptivel, a-per-sc-tí-vel, aJ;. T. did. Que 
pode ser percebido. {A pref. e percejdivel.) 

Aperceptivo, a-per-sc-ti-vo, &dj. T. did, Que 
tem a faculdade de jícrceber. Tor meio do 
qual se percebe. {Apercebtr; como se derivas- 
se d'um lat. apptrcepHvus.) 

Aperfeiçoadamente, a-per-fei-so-á-da-mèn- 
te, culv. I)e modo aperfeiçoado. {Aj>erfeiçoado, 
suf. mente.) 

Aperfeiçoado, a-per-fei-so-á-do, p. p. de 
Aperfeiçoar. Tornado menos iiuperfeito. 
Melhorado. Tornado perfeito. Completo (de?. 
n'este eentido.) 

Aperfeiçoador, a-per-fei-so-a-dôr, aâj. Que 
aperfeiçoa {Ap^rfeisoar, suf. dor.) 

Aperfeiçoamento, aper-fei-so-a-mèn-to,«. m. \ 
Acção de aperfeiçoar ; e.«tado do que sa aper- 
feiçoou. {Aptrfti(;oar, suf. mento.) 

Aperfeiçoar, a-per-fei-feo-ár, v. a., Tornar me- 
nos imperfeito, melhorar,tornar perfeito.Com- 
pletar, perfazer (des. n'este sentido.)—se, v. 
reji. Tornar-se menos imperfeito,melhorar-se, 
tornar-si} perfeito. Completar-se. {A prcf. e 
j)er/eíção.) 

Aperiente, a-pe-ri-èn-te, aãj. Vid. Aperiti- 
vo, que é mais usado. (Lat. aperiens, p. pres 
de aperire,, abrir.) 

Aperitivo, a-pe-ri-ti-vo, aãj. T. müd. Quo 
abre os poros, que torna os humores mais 
fluidos e facilita o movimento dos liquidos. 
U?a-se também subst. (Lat. aperüivus, de ape- 
rire, abrir.) 

Aperolado. a-pe-ro-lá-do, í?. p. de Aperolar. 
Que tem feitio, cor e brilho de pérola. 

Aperolar, a-pe-ro-lár, i'. a. I>ar a forma, côr e 
brilho da pérola. {A pref. e pérola.) 

Aperrado, a-pe-rrá-do,í>.p. de Apperrar. En- 
gatilhado, com o cão levantado para dar fogo. 

Aperrar, a-pe-rrár, v. a. Engatilhar, levantar 
á arma de fogo o cão. pref. e perro, n® sen- 
tido de cão da espingarda.) 

Aperreação, a-pe-rre-a-çâo, s. f. Acção de 
aperrear. {Aperrear, suf. arç5o.) 

Apperreadamente, a-pe-rre-á-da-mèn-te, adv. 
Com aperreação; apouquentadamentej oppres- 
sivamente. (Aperreado, suf. merãe.) 

Aperreado, a-pe-rre-á-do. p. p. de Aperrear, 
Perseguido. Vexado. Apouquentado. Oppri- 
mido. Molestado. 

Ap^rreador, a-pe-rre-a-dòr, adj. e s. Queaper- 
rea. (Aperrear, suf. dor.) 

Aperreamento, a-pe-rrc-a-mòn-to, «. m. Ac- 
ção de aperrear. {Aperrear suf. meriio.) 

Aperrear, a-pe-rre-úr, v. a. Perseguir, Vexar, 
Apouquentar. Opprimir. Molestar, — se, v. 
refl. Amofinar-se, agastar-íe; apouquentar-se. 
{Aperrear significa propriamente lançar os cães 
a aigvem, fazer pemeguirpelos cães ; a "pref, e 
perro, cão.) 

Apertadamente, a-per-td-da-mèn-te, adv. Com 
aperto; de modo apertado. {Apertado, suf. men- 
te.) _ _ 

Apertadissimamente, a-per-ta-di-si-ma-men- 
te, adv. De modo apertadissimo; com grande 
aperto. {Apertadissimo, suf, mente.) 

Apertadissinio, a-per-ta-di-si-mo, adj. sup. 
Apertado. Muito apertado. 

Apertado^ a-per-tú-do,p. j?. de Apertar. Uni- 
do estreitamente. Estreitado. Comprimido j 
estreito; abraçado. Stricto, exacto ; severo ; 
rigoroso. Difficil, angustioso. Avaro. Inhtado. 

Apertador, a-per-ta-dòr, s. m. Peça do vesti^u- 
rio que serve para apertar. {Apertar, suf. dor.) 

Apertão, a-per-tão, s. m. Aperto gi-ande. Mul- 
tidão apertada. Assalto. Combate apertado. 
Fig. Provocação. {Aperto.) 

Apertar, a-per-tár, v. a. Unir estreitamente. 
Estreitar; comprimir; ligar estreitamentef 
abraçar. Apressar. Perseguir, combater de 
perto. Opprimir. Tornar stricto, severo, rigo- 
roso. Instar com.—se, v. refi. Cingir-se, en- 
faixar-se, espartilhar-se. Contrahir-se. Abra- 
çar-se. Absól. Tornar-se oppressivo ; opprimir- 
se. {A pref. e jjerío; ojjcí-far significa propria- 
mente pôr muito perto.) 

Aperto, a-pèr-to, íí. m. Acção de apertar. Mul- 
tidão de gente que se aperta em espaço estrei- 
to para ella. Logar apertado. Fig. Pressa, ur- 
gência ; difíiculdade. liigor. Miséria. Avare- 
za. {Apertar). 

Apertura, a-per-tú-ra, s.f. Vid. Abertura, 
que é a forma usada e preferivel. (Lat. aper- 
tura.) 

Apertura, a-per-tú-ra s. f. Aperto. {Apertar, 
suf. ura.) 

Apeserado, a-po-za-rá-do, j?. p. de Apesarar- 
se. Tornado pesaroso. 

Apesar, a-pe-zár, adv. Contra vontade ; não 
obstante, mao grado. {A prep. ejje^ar. Escre- 
ve-se também separadamente : apesar.) 

Apesarar, a-pe-za-rár, v. a. Tornar pesaroso. 
—se, V. refi. Tornar-se pesaroso. {A pref. c 
pesar.) 

Apesentado, a-pe-zen-tá-do, j?. j?. de Apesen- 
tar. Tornado pesado, grave em consequencia 
da edade ou gordura. 

Aposentar, a-pe-zen-tár, v. a. Tornar pesado 
grave (a edade, a gordura.)—se, v. refi. Tor- 
nar-se pesado, grave em consequencia da 
edade ou gordura. {A prcf. peso, suf. ent.) 

Apessoado, a-pe-so-á-do, adj. Que tem boa es- 
tatura ; bem desenvolvido do corpo; que tem 
boa figura. {A pref. e pessoa.) 

Apestado, t-pes-tá-do, p.p. de Apestar. Vid. 
Bmpestado, que é a forma usiial. 

Apestanado, a-pe-sta-ná-do, adj. Que tem for- 
• ma de pestana. Que tem fartas pestanas. (A 
pref. e pestana.) 

Apestar, a-pe-stár, v. a. Vid. Empestar, que 
é a forma usual. 

Apetalo, a-pé-ta-lo, adj. T. lot. Que não tem 
pétalas, s. /, pl. Nome d*um grupo de dicoty- 
ledoneas. {A priv. Çi pétala.) 

Apetrechado, a-pe-tre-chá-do, p. p. de Ape- 
trechar. Munido de apetrechos ; munido. 

Apetrechar, a-pe-tre-chár, v. a. Munir de ape- 
trechos ; munir. {A pref. % peirecho.) 

Apetrecho, a-pe-trè-cho, «. m. Vid. Petreclio. 
{Apetrechar.) 

Apex, á-peks, 8. m. Vid. ApíCÔ. (Tjat. apex.) 
Aphanipteros, a-fa-ní-pte-ros, s. m. pl. T. h. 

n. Ordem dMnsectos. (Gr. a^iariUs, invisivel^ 
e pteròn, aza.) 
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-Aphanite, a-fa-ní-te, s.f. T. geol. Especie de 

i*ocha. (Gr. apJianP.8, nSo apparente.) 
Aphasia, a-fá-zi-a, «./. T.med. Doença cm que 

SC perde o uso da palavra, quer total qiter 
parcialmente. (Gr. a priv. ep>'HtHs, palavra.^ 

Aphelio, a-fc-li-o, «. m. T. a4r. Ponto cm que 
um planeta se acha mais afastado do foI. A/IJ. 
(Jue está no ponto chamado aphelío. (Gr. ap/i, 
porajjô, a distancia, e hvlios, sol.J 

-Apherese, a-fé-re-ze, s. f. Suppressâo de syl- 
labas ou letra no principio de uma palavra. 
(Gr. aphairesis.) 

Aphologlstico, a-fo-lo-jí-sti-ko, aílj. Que ar- 
de sem chama. {A priv. e phologistico.) 

Aphonia, a-fo-ni-a, s. f. Perda da voz. (Gr. 
aphÕ7iia.) 

Aphonico, a-fó-ni-ko, atlj. Vid. Aphono. 
.Aphono, a-fó-no, adj. Que não tem som. (Gr. 

áphõnos.) 
Aphorismo, a-fo-rí-smo, «. m. Breve senten- 

ça contendo um grande sentido. (Gr. aphoris' 
más.) 

Aphorista, a-fo-rí-sta, fi. m. O que escreve 
aphorismos. (Ajihorismo.) 

Aphoristico, a-fo-rí-stl-ko, aãj. Que contóm 
aphorismo. (Aphoiismo.) 

-Aphrodisiaoo, a-fro-di-zí-a-ko, aãj. Que ex- 
cita aos prazeres sensuaes. (Gr. aphrodlda- 
hÒ8.) 

Aplironito, a-fró-ni-to, s. m. Flor de nitro, 
form'ada nas nitreiras. (Gr. aphrbs, espuma, 
e nitro,) 

Aphta, á-fta, s.f. Pequena ulceração namu- 
cosa. (Gr. aplitai.) 

Aphtoso, a-ftò-zo, adj. Acompanhado de npli- 
tas. Que tem aphta.s. {Aphia, suf. oão.) 

Aphyllo, a-fí-lo, adj. Que não tem folhas. (Gr. 
àphyllos.) 

Apiario, a-pi-á-ri-o, adj. Que respeita ás ove- 
lhas. (Lat. apiariuSf de apis, ovelha.) 

Apiastro, a-pi-á-stro. s. m. T. hof. Genero da 
faniilia das umbellifera^; madre-silva. (Lat. 
apia!strv.m.) 

Apioô, á-pi-se, 8. m. A parte mais elevada d'u- 
nia cousa. Fig. O ponto mais alto, o maior 
práo de intensidade. T. hot. Nome do estame. 
T. gramm. Pequenos siffnaes que se poem 
sobre as vogaes. (Lat. ape.x.) 

A.pícliellado, a-pi-che-lá-do, p. p. de Apichel- 
lar. Acompanhado de pichei. Que tom forma 
de pichei. 

Apichelar, a-pi-che-lár, v. a. Acomi>anhar coní 
pichei. Dar a forma de pichei. (.A pref. e j|>i- 
diel.) 

Apiciadura, a-pi-si-a-dú-ra, s. f. Nome dado 
pelos armadores á união d'um volante com 
outro, escondido sob uma flor. (Apjce.) 

Aploifloro, a-pi-si-fló-ro, adj. T. hof. Que 
tem flores terminaes. (Lat. apex. e fios, flôr.) 

Apicllar, a pi-si-lár, af/. T. bot. Que está col- 
locado no apic?*. (Ápice.) 

Aploula ou Apiculo, a-}>í-ku-la, ou a-pí-ku- 
lo, 8. /. ou m. T. h. n. Ponta aguda, curta e 
pouco consistente. (Dim. de apex.) 

Apioulado, a-pi-ku-lá-do, adj. T. hot. Que ter- 
mina em ponta curta e aguda. {Aptx.) 

Apicultor, a-pi-kul-tòr, 8.m. Ò que cria abe- 
lhas. (Lat. apisj abelha e cultor.) 

Apicultura, a-pi-cul-tà-ra, «. /. Arte de criar 
as abelhas. (Lat. apis, abelha e cultura.) 

Apiedado, a-pi-ê-dá-do, p. p. de Apiedar. Em 
que se despertou piedade, compaixão. 

Apiedador, a-pi-õ-da-dòr, adj. Que apieda. — 
8. m. Que se apieda. (Apiedar, s. /. dor.) 

Apiedar, a-pi-ê-dár, v. a. Mover á piedade á 
compaixão.—se, v. rejl. Mover-se á piedade, 
á compaixão. (Por * apiedadar, contrahido por 
dÍ!«»imilação; àc jnedade.) 

Apiforme, a-pi-fór-me, adj. Que tem forma de 
.abelha. (Lat. apis, abelha, e forma.) 

Apimentado, a-pi-meu-tá-do, p. p. de Api- 
mentar. Temperado com pimenta. Que sabe 
á pimenta. Fig. Malicioso ; que pende para a 
obscenidade. 

Apimentar, a-pi-men-tár, v. a. Temperar com 
pimenta. Fig. Empregar, dizer (palavras, phra- 
ses) etc. em sentido malicioso, pendendo para 
o obsceno. (A pref. e pimenta.) 

Apimpolhado, a-pim-po-lliá-do,p.j?. de Apim- 
polhar-se. Cheio de pimpolhos. 

Apimpolhar-se, a-pim-po-lhár-se, v. rejl. En- 
cher-se de pimpolhos. (A pref. c pimpoViO.) 

Apincelado, a-pin-se-lá-do, p. p. do Apince- 
lar. Passado a pincel. Que tem forma de pin- 
cel. 

Apincelar, a-pin-se-lár, t". a. Passar a pincel; 
dar uma mão de cal ou tinta. (A pref. e pin- 
cel.) 

Apinel, a-pi-nél, 8. wi. Nome d'uma resina da 
America. 

Apingentado, a-pin-jen-tá-do, adj. Que tem 
forma de pingente. (A pref. q pingente.) 

Apinhado, a-pí-nhá-do, p.p. de Apinhar. Pop- 
to em pinha; amontoado; empilhado; reunido 
em multidão compacta. 

Apinhar, a-pi-nhár, v. a. Por em pinha; amon- 
toar; empilhar; reunir em multidão compa- 
cta.—se, V. rejl. Juntar-se em pinha, pilha, 
monte, reunião compacta. {A pref. pinha.) 

Apinhoado, a-pi-nlio-á-do,2).í>. de Apinhoar. 
Vid. Apinhar. 

Apinhoar, a-pi-nho-ár, v. a. Vid. Apinhar. 
{A pref. Q jniàiâo.) 

Apipado, a-pi-pá-do, adj. Que tem forma de 
pipa. {A pref. e pipa.) 

1 Apis, á-pis, 8. m. T. asfr. Pequena constclla- 
ção austral, chamada também abelha. (Lat. 
apii, abellia.) 

2 Apis, á-pis, 8. m. O boi apis, boi adorado pe- 
los egypcio.s antigos. (Termo egypcio.) 

Apisoado, a-pi-7o-á-do, p. p. de Apizoar. 
Trabalhado com o pisão. 

Apisoador, a-pi-zo-a-dòr, m. O que apisoa. 
(Apifioar, suf. dor.) 

Apisoar, a-pi-zo-ár, v. a. Trabalhar (o panno) 
com o pisão. {A pref. c pUuo.) 

Apisteiro, a-pi-stèi-ro, «. m. Vaso para dar o 
apiste aos doentes. (Apiate, suf. eiro.) 

Apisto, a-pí-sto, 8. m. (^aldo de substancia, fei- 
to com carne picada espremida. (Lat. 
plfodo ?) 

Apitado, a-pi-tá-do, p. p. de Apitar. Indica- 
do, mandado por apito. 

Apitar, a-pi-tár, v. n. Tocar apito. Gritar (diz- 
se de algumas aves.) Vid. Apito. 

ApitO; a-pí-to, ê. m. Instrumento pequeno de 



Apivoro Apoflrcccr 127 
que se tira uin som estridente por meio do 
sopro. O som d'esse Instrumento. (D'um the- 
ma pito, que se encontra em pUorra, etc. Vid. 
Pitorra.) 

ApivorO; a-pí-vo-ro, aâj. Que devora as abe- 
lhas. (^Lat. a^pU, abelha, e vorarc; vid. Devo- 
rar.) 

Aplacaçâo, a-pla-ka-são, s. f. Acção de apla- 
car. {Aplacar, suf. aç5o.) 

Aplacado, a-pla-ká-do, p. p. de Aplacar. 
Tornado plácido. Aquietado. Apagado. Con- 
ciliado. 

Aplacador, a-pla-ka-dòr, adj. c s. Que aplaca. 
(Aplacar, suf. dor.) 

Aplacar, a-pla-kár, v, a. Tomar plácido, 
aquietar; apagar. Conciliar a graça d'alguem. 
- f. Tornar-se Bereno, aiiuietar; abran- 
dar. (A pref. e lat. placare, mesmo radical que 
em Plácido, Prazer.) 

Aplacavel, a-pla-ká-veí, adj. Susceptível de 
ser aplacado. {Aplacar, í.uf. avel.) 

Aplainado, a-plai-ná-do, j?. de Aplainar. 
AItsado com plaina. Feito plano. Fig. Facili- 
tado. 

Aplainamento, a-plai-na-mèn»to, s. m, Acção 
de aplainar. {Aplainar, suf. mtrüo.) 

Aplainar, a-plai-nâr, v. o. AUsar com a plai- 
na. Tornar plano. Fig. Tornar egualj facili- 
tar. (X pref. aplaina, sqplaina não 6 derira- 
do por interraedio d'uma forma verbal.) 

Aplanado, a-pla-ná-do,2>-i?. de Aplanar.Tor- 
nado plano. Fig. Desembaraçado, facilitado. 

Aplanar, a-pla-nár, ». o. Tornar plano. Fig. 
Desembaraçar, facilitarj remover difliculda- 
des. (A pref. c plano.) 

Aplumado, a-plu-má-do, p. p. de Aplumar. 
Vid. Aprumado. 

Aplumar, a-pln-már, v. a. Vid. Aprumar. 
{A pref. e plumo, forma des. por prumo.) 

Aplonomo, a-plô-no-mo, aãj. T. min. Cujos 
ciistaes derivam de leí.s muito simples. (Gr. 
aplòos, simples, e nômos, lei.) 

Aplostomo, a-pló-sto-mo, adj. T. h, n. Que 
tem a bocca ou abertura simples. (Gr. apWos, 
simples, e sióma, bocca.) 

Apnea, a-pnè-a, «. /. T. mtd. Falta de respi- 
, ração, suspensão da respiração. (Gr. àpnoia, 
de a priv. fipndn, soprar, respirar.) 

Apoa, á-poa? s.f. Serpente do BrasiL 
Apocalypse, a-po-ca-lí-pse, r. m. Livro cano- 

nico que contém as revelações feitas em Pa- 
traos a S. João. (Gr. apoTcahjpns, de apô, in- 
dicando separação e kahjptõ, occultarj assim: 
descoberta, revelação.) 

Apocalyptico, a-po-ka-lí-ti-ko, adj. Que é no 
gênero do Apocalypse ; difficil de compreben- 
der {Apocalypse.) 

Apocatastaso, a-po-ka-tá-sta-ze. s.f. Revo- 
lução, que segundo os antigos philosophos le- 
vava de novo os astros a um ponto tomado 
por inicial. T. thtol. Renovação universal de- 
pois do millenio. (Gr. apoTcatàstases.) 

A pOCO a pocó, a-pò-ko-a-pò-ko, adv. T. mus. 
Indica que se deve reforçar ou diminuir o 
som pouco a pouco. (It. apoco a ;>oco.) 

Apocopado, a-po-ko-pá-do, adj. Que padeceu 
apocope. {Apocope.) 

Apocope, a-pó-ko-pe^ s. m, T. gramm. Corte 

d'uma letra ou syllaba no fim da palavra. 
(Gr. apò, indicando ablação, e Tcopió, cortar.) 

Apooriphamente, a-pó-kri-fa-mèn-te, adv. 
Por meio de apocrypho. {Apocrw)Ito, suf. men- 
te.) 

Apoorypho, a-pó-cri-fo, adj. Cuja authenti- 
cidade não está demonstrada. S. m. Obra cu- 
ja authenticidade não está provada. (Gr. apó- 
cry2)ho8.) 

Apocyneas, a-po-sí-ne-as, s. f. T. Vot. Fa- 
mília de plantas da classe das dicotyledo- 
neas, monopetalas hypogyneas. (Gr. apòki' 
?i03i,nome d'uraa planta da familia.) 

Apooyno» a-pó-si-no, «. m. T. hot. Genero dc 
plantas da familia das apocyneas (Gr. apócy- 
non.) 

Apodadeira, a-po-da-dci-ra, «. f. Mulher que 
dirige apodos. {Apodar, suf. dtira.) 

Apodado, a-po-dá-do, j?. de Apodar. Que é 
objecto de apodo. 

Apodador, a-po-da-dòr, s. m. O que apoda 
{Apodar, suf. dor,) 

Apodar, a-po-dàr, v. a. Comparar, assemelhar 
Qualificar com um epitheto, principalmente 
satyrico. Satyrisar, indicularisar. (São mons- 
truosas as etymologias d'esta palavra dadas 
pelos nossos lexicologos. O sentido primitivo 
da palavra é computar, contar; vid. Dicc. 
Acad.; é logo naturallssimo v6r a fonte d'ena 
no lat. putare, podar, julgar, calcular; com- 
putare, etc. As outras RÍjínificações próprias á 
palavra portugueza encadeam-se naturalmen- 
te.) 

Apoderado, a-po-de-rá-do, j). p. de Apode- 
rar. Que tem em seu poder. 

Apoderamento, a-po-de-ra-mònto, s. m. Ac- 
ção de apoderar ou apoderar-se. {Apoderar, 
suf. mento.) 

Apoderar, a-po-de-rár, v. a. Por de posse—se, 
V. refi. Tomar posse, pôr era seu poder. Fig. 
Dominar. {A pref. e poder.) 

Apodia, a-po-dí-a, s. /. T. ãid. Falta de pés. 
{Apodo, 2.) 

Apoditico, a-po-dí-ti-ko, adj. T. dul. Demon- 
strativo (argumento.) T. phüos. mod. Que con- 
tém ou exprime a adhesão mais completa do 
espirito e tem o caracter de necessidade ab- 
soluta. (Gr. apodeiltilcòs de apò, indicando ex- 
tensão e deikniõ, eu mostro.) 

Apodióxe, a-po-di-ó-kse, s.f. T. rhtt. Figura 
pela qual se repelle com indignação um ar- 
gumento ou umaobjecção como absurda. (Gr. 
ajwdtõxis.) 

Apodo, a-pódo, s.f. Comparação entre cousas 
ou pessoas. Epitheto que resulta da compa- 
ração de pessoas com coasas ou pessoas. Apo- 
strophe, epitheto injurioso ou ridicularisador. 
{Apodar.) 

Apodo, a-pó-do, adj. T. did. Que não tem pés. 
s. m. Peixe que não tem barbatanas centraes, 
como a enguia. (Gr. a priv. c poyn, pé.) 

Apodose, a-pó-do-ze, s. f. T. rhet. A segunda 
parte d'uma phrase, com relação á primeira 
que se c^hama protase. (Gr. apódosis, restitui- 
ção, de apò, outra vez, e ãôsis, dom.) 

Apodrecer, a-po-dre-sôr, t;. a. Tornar podre. 
Fig. Tornar máo, fraco; desmoralisar.—v. v. 
e—se, V, refl. Tornar-se podre- Fig. Enfraque- 
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cer. Désmoralisar-se. (A pref. e lat. putres- 
cere.) 

Apodrecido, a-po-dre-pí-do, p. j). de Apodre- 
C6r. Tornado podre. Fig. ÉufraqueciUo. Des- 
moralisaflo. 

Apodrecimento, a-i)o-dre-Ri-inèti-to, s. m. Ac- 
çàü de apodrecer. {Apodrecer, Kuf. mento.) 

Apodrentado, a-po-dren-tá-do, p. p. de Apo- 
drentar. Que começou a apodrecer. 

Apodrentar, a-po-dren-tár. v. a. e n. Começar 
a apodrecer.(^ pref., ^oíí/e, suf. ent.) 

Apoditerio, a-po-dy-té-rí-o, s. m, T. archeoj. 
aitt. Logar eni (jue se despiam os que iam pa- 
ra a palestra ou banho. (Gr. apodytCrioiiy de 
opò, exprimindo a ai-ção de tirar, des., e dyein, 
ve.'tir.) 

Apogeo, a-po-jèo, «. m. T. aatr. Ponto da or- 
bita do lua, em que ella está na fcua maior 
distancia da terra. Fig. O grão luaib elevado. 
(Gr. aijiKjaios.) 

Apographo, a-pó-gra-fo, s. wi.Copia d'um escri- 
pto original; copia por opposiçâo a autographo. 
Instrumento moderno para copiar desenhos. 
Também ee usa a<lj. Um documento apogra- 
pho. (Gr. apógraphon, de apò, indicando tras- 
lado, e giaphein, escrever.) 

Apoiado, a-poi-á-do,í>.í). de Apoiar. Que tem 
apoio; baseado, formado, e.scoiado, especado. 
JSustido, sustentado. Que tem o assentimento- 
Protegido. Fundado.—interj. Serve i)ara ma- 
nifestar a approvação d'uma idea d'um ora- 
doi*. a. m. Um apoiado. Teve muitos apoiados. 

Apoiar, a-poi-ár, v. a. Dur apoio. Sustentar no 
ponto d'apoio. Firmar com eí-peque ou escora. 
Fig, Dar assentimento, manifestar idêntica 
opinião. Proteger.—se. v. reji. Encoslar-se. 
Buscar-se, fundar-se. Fiar-se. (Á pref. e lat. 
poóhm.) 

Apoio, a-pói-o, «. m. Base sobre que «e firma 
alguma cousa; escora, espeqiie, sustentaculo; 
Fig. Fundamento; amparo, protecção, assen- 
timento. Auxilio, Boccorro. {Apoiar,) 

Apojado, a-po-jú-do, p. p. de Apojar. Cheio 
de leite, retezado, diz-se do seio da nuilUer. 

Apojadura, a-X)o-ja-dú-ia, s. /. Quantidade 
gramle de leite no seio da mulher. {Apojar, 
suf. dura.) 

Apojar, a-po-jár, v. a. Encher-se, retezar-se 
o peio de leite. (O it. tem poggiare, que se diz 
do navio que vae de vento em popa, isto é de 
velas inchadas; pojar vem a significar incha- 
rem as velas; depois a palavra foi applicada 
ao que forma hojo, como a vela inchada; as- 
sim se dii^Fe do seio; poggiare \em áe poggio; 
vid. Pojante.) 

Apojatura, a-po-ja-tü-ra, «./. Vifl. Appogia- 
tura. 

Apolazar, a-po-la-zár, v. a. Correr as pregas 
do vestido com uma agulha, para as chegar 
umas ás outras. (Por apellezar, de pellef Cp. 
A'i'r(2>éllar.) 

Apoldrada, a-pol-drá-da, adj, Que tem ou cria 
poldro. fegua.) {A pref. epoldro.) 

Apojove, a-po-jó-ve, «. m. T. de abtr. Parte da 
orbita dos satellites de Júpiter em que elles 
estão mais afastados d'esso planeta. Emprega- 
se também adj. (Gv.apòf a distancia, e lat. t7o- 

gen, de JupUer,) 

Apólice, a-pó-li-se, «. /. Instrumento de um 
contracto mercantil ou financeiro. Acçào de 
uma companhia. (B. lat. poUex, corrupção 
por polyptichum, gr. polyptychos, tábuas para 
escrever, compostas de mais de duas laminai 
ou folhas. A palavra vem a significar regis- 
tro, etc. A accentuação portugueza revela 
que a palavra se tinha confundido inteira- 
mente com poUex, pollegar.) 

Apollinarista, a-po-li-na-rí-sta, s. m. Ilereti- 
co que acreditava que havia dous filhos de 
Deus.) {Apollinario, nome do auctor da sei- 
ta.) 

Apoleaçào, a-po-le-a-são, s. f. Acção de apo- 
lear. {ApoUar, suf. aç5o.) 

Apoleado, a-po-le-á-do de Apolear. Sup- 
pliciado com tractos de polé. Fig. Perseguido, 
batido, castigado. 

Apolear, a-po-le-ár, v. a. Suppliciar com tra- 
tos de polé. Fig. Perseguir, bater, castigar. 
{A pref. e poU.) 

Apolejado, a-po-Ie-já-do, jp. p. de Apolejar. 
Amassado com os dedos. 

Apolejador, a-po-Ie-ja-dôr, s. m. O q\ie apole- 
ja. {Apolejar, puf. dor.) 

Apolejar, a-po-le-jár, t. a. Amassado com os 
dedos. (A pref. e pollex.) 

Apolentado, a-po-len-tá-do i?. p. de Apolen- 
tar. Nutrido com polenta; cevado, engordado. 
Fig. Educado. 

Apolentador,a-po-len-ta-dòr, s. m. O queapo- 
lenta. (Apoleiitar, 8uf. dor.) 

Apolentar, a-po-len-tár, v. a. Nutrir com po- 
lenta. Cevar, engordar. Fig. Educar. {A pref. 
e polevta.) 

Apollineo, a-po-lí-neo, adj. T. poet. Qu« per- 
tence a Apolio. (J^at. apollinttig.) 

Apollo, a-pó-lo, 8. m. T. mytiu O deus das bel- 
las-artus e da poesia, ou o sol. (Gr. ApóUõn.) 

Apolloniano, a-po-lo-ni-à-no, adj. T. geom. 
Diz-se das secçoes conicas. {ApoUonius de Per- 
ga, que escreveu sobre essas curvas.) 

Apologação, a-po-lo-ga-sâo, s./. Vid. Apolo- 
go, que é o termo ustial. {Apologar, suf. 
ação.) 

Apologetica, a-po-Io-jé-ti-ka, s. f. Parte da 
theoiogia que tem por fim defender a religião 
christà contra os attaques dos hereticos. (Vid. 
Apolegeiico.) 

Apologeticamente, a-po-Io-jé-ti-ka-mèn-te, 
adv. Em forüia de apologia. {Apologetico, suf. 
mente.) 

Apologetico, a-po-lo-jé-ti-ko, adj. Que contém 
uma apologia.—«. m. A defesa dos christâos 
por Tertulliano. (Gr. apologiítikòs; vià. Apo- 
logia.) 

Apologia, a-po-lo-jí-a, í./. Discurso para de- 
fender ou justificar. Tudo que justifica. Lou- 
vor exagerado. (Gr. apologia, de apò, indican- 
do afastamento, e/offoíí, discurso j discurso pa- 
ra afastar uma accusação.) 

Apologico, a po-ló-ji-ko, adj. Que tem o cara- 
cter d^uma apologia. {Apologia.) 

Apologista, a-po-Io-jí-sta, «. m. O que faz 
uma apologia. {Apologia.) 

Apologo, a-pó-Io-go, H. m. Exposição d'uma 
verdade moral sob a forma de allegoria, em 
que geralmente os animaes ou cousas inani- 
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raadas figuram homens. (Gr. apòlogosy narra- 
ção de apôf e lôgos, discurso.) 

1 Apoltronado, a-pol-tro-ná-do, p. p. de 
Apoltronar-Be 1. Tomado polirão. 

2 Apoltronado, a-pol-tro-ná-do, p. p, de 
Apoltronar-se 2. Sentado em poltrona. 

1. Apoltronar-se, a-pol-tro-nár-se, v.rtfi. Tor- 
nar-se poltrão. {A pref. e poltrão,) 

2. Apoltronar-se, a-pol-tro-nár-se, v. rejl. Sen- 
tar-se em poltrona. {A pref. ^poltrona.) 

Apolvilhado, a-pol-vMhá-do, p. p. de Apol- 
vilhar. Vid. Polvilhado. 

Apolvllhante, a-pol-vi-lhàn-te, adj. Vid. Pol- 
vilhante. 

Apolvilhar, a-pol-vi-lhár, v. a. Vid. Polvl- 
Ihar. 

Apolyse, a-pó-lí-ze, s. /. Parte da missa grega 
que corresponde ao //e, missa est, (^Gr. apòly- 
sis, acção de separar, de pedir.) 

Apomecometro, a-po-me-kó-me-tro, s. m. T. 
geom. Instrumento que serve para medir a dis- 
tancia dos objectps afastados. (Gr. apò, a dis- 
tancia, mlJcoSf comprimento, e we/ron, medida.) 

Aponevrose, a-po-ne-vró-ze, /. 2'. anat. 
Membrana branca, luzidia, muito resistente, 
que serve ou de terminação ou dMntersecçao 
aos musculos, ou de involucro aos membros. 
(Gr. apo7ieyr(}ísi», de apò, indicando mudança, 
e neyrõsis, formação de nervo.) 

Aponevrotico, a-po-ne-viò-ti-ko, cu^j. Que tem 
relação com as aponcvioses. (Aponetrobe.) 

Aponevrotcnao, a-po-ne-vró-to-mo, «. m. T. 
chir. Instrumento que serve paia dividir a 
aponevrose abdominal na operação da talha, 
acima do púbis. (Aponevrose e gr. tome, acção 
de cortar.) 

Apontadamente, a-pon-tá-da-mèn-te, adv. 
Ponto por ponto ; rigorosamente ; com perfei- 
ção. (Apmitado, suf. mente.) 

1 Apontado, a-pon-tá-do p. p. de Apontar. 
Ponteado. Indicado. Indigitado. Notado, mar- 
cado. Pontual; rigoroso. Exacto. Polido, Appa- 
relbado, aperfeiçoado, prejtarado. Guiado pe- 
lo ponto do theatro. 

2 Apontado, a-pon-tá-do, de ApontarS. 
Cuja ponta appareceu. Manifestado. Kevola- 
do. Dirigido com a ponta. Que tem ponta. 
Aguçado na ponta. 

1 Apontador, a-pon-ta-dòr,«. 77?. Instrumento 
que serve para apontar. O que aponta aa fal- 
tas aos estudantes. Capataz, vigia de traba- 
Ihadoies. O ponto do theatro. Lançarote. 
{Apontar 1, suf. dor.) 

2 Apontador, a-pon-ta-dòr, s, m. O que faz 
pontas, aguça pontas. (Apontar, 2 suf. dor.) 

Apontamento, a-pon-ta-mèn-lo, s. m. Nota 
que se toma por escripto d'uma cousa, de pas- 
sagem d'um auctor, da explicação d'um pro- 
fessor, de despesa ou receita, de couea que se 
ha de executar, etc. Nota que se toma no tri- 
bunal do commercio d'uma letra que não foi 
paga no vencimento,ou acceita para depois la- 
vrar o protesto, sendo preciso. (Apontar, suf. 
menio). 

1 Apontar, a-pon-tár, v. a. Indicar, marcar 
com ponto, risco, traço. Indigitar, marcar, in- 
dicar. Notar a falta d'nm estudante na aula 
com um ponto ou traço deante do nome d'elle. 

9 

Suggerir á memória. Mencionar de leve. To- 
mar nota d'uma letra, commercial,que não foi 
acceita ou paga no sen vencimento, para a fa- 
zer protestar, sendo preciso. Fazer pontaria a. 
Preparar. Aperfeiçoar.—se, v. rejl. Indicar- 
se, apresentar-se dando seu nome como estan- 
do disposto para uma cousa.—v. n. Fazer pon- 
taria para atirar. (^A pref. aponto.) 

2 Apontar, a-pon-tár, v. a. Fazer a ponta; 
aguçar. Dirigir a ponta ou proa d'uma em- 
barcação para um sitio, dirigir.— se, v. refi. 
Dirigir-se a embarcação com a ponta para um 
logar.—V. n. Mostrar a ponta; começar a ap- 
parecer; manifestar-se. {A pref. e ponta.) 

3 Apontar, a-pon-tár, v. a. Vid. Apontoar. 2 
1 Aponteado, a-pon-te-á-do, p. p. de Apon- 

tear i. Vid. Apontoado 1, Ponteado i. 
2 Aponteado, a-pon-te-á-do, p. p. de Apon- 

toar 2. Vid. Apontoado 2, 
1 Apontear, a-pon-te-ár, v. a. Vid. Apon- 

toar 1, Pontear 1. 
2 Apontear, a-pon-te-ár, v. a. Vid. Apon- 

toar 2. 
1 Apontoado, a-pon-to-á-do, p. p. de Apon- 

toar 1. Cozer, unir com pontos. — s. m. Keu- 
nião de peças.miudas do vestuário, i)annos de 
cozinha, cozidos com pontos. Fig. Serie, acer- 
vo (de tolices, disparates, etc.) 

1 Apontoado, a-pon-to-á-do, p.p. de Apon- 
toar 2. Segurado com pontão, pontalete, 
espeques. Fig. Sustentar, amparar. {A pref. e 
poniào. 

1 Apontoar, a-pon-to-ár, i*. a. Reunir, juntar 
com pontos. 

2 Apontoar, a-pon-to-ár, v. a. Segurar, reunir 
ccm pontões, pontaletes, espeques. Fig. Sus- 
tentar, amparar, f^pref. e pontão.) 

Apophase, a-pó-fa-se, s.f. T. rhet. Refutação, 
denegação. (Gr. apóphasia, de apó, exprimin- 
do acção de tirar, (tphcusis, affirmação.) 

Apophtegrema, a-po-fté-gma ou a-po-té-ma, 
8. m. Dito notável d'um personagem illustre* 
(Gr. apôphtégma, de apoplitMvgomai, pronun- 
ciar.) 

Apopliyse, a-pó-fi-ze, s.f. T. ano/. Parte sa- 
liente d'um orgão e particularmente d'um 
osso. (Gr. apópliysis.) 

Apoplectjco, a-pô-plé-ti-ko, adj. Que perten- 
ce á apoplexia. Disposto, sujeito á apoplexia. 
(Gr. apopli ctiliós; vid. Apoplexia.) 

Apoplexia, a-po-plé-ksia, ou a-po-plé-sí-a, s.f. 
T. TOcd.Doença que causa a perda súbita, mais 
ou menos completa, das sensações e do movi- 
mento, som suspe nsão da respiração e cir- 
culação. Derramamento de sangue. (Gr. apo' 
pUxia, de apó. e eu bato, dou uma 
pancada.) 

Apoquentaçào, a-po-ken-ta-aão, s.f. Acção de 
apoquentar. Cousa que apoquenta. {Apoqueu' 
tar, Buf. oç5o.) 

Apoquentado, a-po-ken-tá-do, p. p. de Apo- 
quentar. Sujeito a uma apoquentaçào. 

Apoquentar, a-po-ken-tár, v. a. Tornar mes- 
quinho, opprimir, affligir.—se, v. refi. Oppri- 
mir-se, aíiligir-se. (Por apouqueniar, que é me- 
nos u.<5ado familiarmente; de a pref. e pouco.) 

Aporfiadamente, a-por-fi-á-da-mèn-te, adv, 
Vid. Porfiadamente. 
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Aporfiar, a-por-fi-ár, v. n. Vid. Porfiar. 
Aporia, a-po-rí-a, s.f. T, rhd. ►Synonirao da fi- 

gura chamada dubitaçao. (Gr. aiioHa, emba- 
raço, perplexidade.) 

Aperreado, a-po-rre-á-do, p.p. de Aporrear. 
Espancado. Fig. Affligido, opprimido. 

Aporreador, a-po-rre-a-dòr, adj. Que aporrea 
—8. m. O que no jogo da espada preta a bran- 
dia sem ordem, jogando a espancar. {Apor- 
rear, suf. dor.) 

Aporrear, a-po-rre-ár, v. a. Espancar. FIq. 
Opprimir, aíHlgir. {A pref. e porra.) 

Aporretado, a-po-rre-tá-do, p. 2>- de Aporre- 
tar. Batido com porrete. T. provinc. Que uão 
creâce, ficando curto como porrete (arbusto.) 

Aporretar, a-po-rre-tár, v. a. Bater com porre- 
te. — V. n. T. provinc. Nao crescer, ficando 
curto como porrete (arbusto.) (^ pref. q por- 
rete.) 

Aporrinliado, a-po-rri-nhá-do, p. p. de Apor- 
rinliar. Opprimido, afílicto, apouquentado. 

Aporrinliar, a-po-rri-nhár, v. a. Opprimir, af- 
tligir, apoquentar.—S8,v. rtjl, (Apouquentar.) 

Aportada, a-por-tá-da, p. p. dc Aportar. 
Acçào de aportar. {Aportar, suf. ado.) 

Aportado, a-por-tá-do, í?. de Aportar. Che- 
gado ao porto; que tomou porto; fundeado. 
Chegado a uma parte qualquer. 

Aportar, a-por-tár, v. n. Chegar ao porto; to- 
mar porto; fundear. Chegar a uma parte 
qualquer.—v. a. Levar, conduzir ao porto. 

Aportamento, a-por-ta-mèn-to, s. m. Acçao de 
aportar. {Aportar, suf. me-nto.) 

Aportilhado, a-por-ti-lhá-do, p. p. de Apor- 
tilhar. Que tem portilhas. 

Aportilhar, a-por-ti-lhár, v. a. Abrir portilhas, 
setteiras. ÍTazer brechas, fendas. {A pref. e 
partilha.) 

Aportinhado, a-por-ti-nhá-do, 2). p. de Apor- 
tinliar. Quetem portinhas ou portinholas. 

Aportiahar, a-por-ti-nhár, v, a. Fazer porti- 
nhas ou portinholas. {A pref. e portinha.) 

Aportôguezado, a-por-tu-ghe-zÁ-do, p. p. da 
Aportuguezar. Tornado portuguez; a que 
se deu feição portugueza. 

Aportuguezar, a-por-tu-ghe-zár, v. a. Tornar 
portuguez ; dar a feição portugueza. 

Após, a-p5s prep. Atraz, depois, em segui- 
mento. — adv. Depois. {A pref. e lat. post.) 

Aposentaçào, a-po-zen-ta-são, s. f. Acção de 
aposentar. {Aposentar, suf. ação.) 

Aposentado, a-po-zen-tá-do,jp. p. de Aposen- 
tar. Recebido em aposento, hospedado. Que 
ao fim d'um certo numero d'annos de serviço é 
dispensado d'elle, continuar a receber ordena- 
do, (empregado publico, professor, etc.) 

Aposentador, a-po-zen-ta-dòr, s. m. O que ti- 
nha a seu cargo escolher e distribuir os apo- 
sentos. {Apo{íe]itar, suf. dor.) 

Aposentadoria, a-po-zen-ta-do-rí-a, s.f. Di- 
reito de pousada ou albergagein que tinham 
os senhores das terras e outros personagens. 
{Aposentar, suf. doría.) 

Aposentar, a-po-zen-tár, v. a. Receber em, 
aposento; hospedar. Dispensar depois d'um 
certo numero d'annos de serviço.—v. n. Fazer 
aposento.—se, v. refl. Alojar-se, habitar. Re- 
tirar-se do serviço por ter exercido durante 

um certo numero d'annos. {A pref., pousar, 
suf. ent.) 

Aposento, a-po-zèn-to, s. m. Casa de habita- 
ção, quarto. Hospedagem, agasalho. {Aposen- 
tar.) 

ApOSima, a-pó-zl-ma, s. f. Cozimento de sub- 
stancias vejetaes, clarificido e adoçado. Des. 
(Gr. apôzema, decocto). 

Aposimado, a-po-zi-má-do, p. p. de Aposi- 
mar. Convertido em aposima. 

Aposlmar, a-po-zi-mar, v. a. Converter em 
aposima. De.s. (Vid. Apo$hna; dovia-se escre- 
ver e dizer apozema e apozemar pois o termo e 
dMntroducçâo erudita.) 

Aposiopesô, a-po-zi-o-pc-ze, s.f. T. rhet. Syuo- 
uymo de reticencia. (Gr. aposiõp^sis, de apo 
e siõpaji, calar-so.) 

Apospontado, a-po-spon-tá-do, p. p. de Apos- 
pontar Cosido a posponto. 

Apospontar, a-pos-pon-tár, v. a. Cozer a pos- 
ponto. Hoje cmprega-se mais Pospontar. 
{A pref. e pospontar.) 

Apossado, a-po-^á-do, í?. jj. de Apossar. Que 
tomou posse. Quo está na posse, sob dominio. 

Apossar, a-po-súr, v. a. Por de posse.—se, v. 
rejl. lintrar na posse; apropriar-se; asse- 
nhorear-se. {A pref. e posse.) 

Aposta, a-pó-:íta, s.f. Convenção n'uma con- 
testação de (lae o iiue nao tiver razão dará ao 
outro uma certa <iaantia ou valor. Fig. Desa- 
fio. {Apostar.) 

Apostadamente, a-po-stá-da-mèn-te, adv. Or- 
denadamente. Determinadamente. Resoluta- 
mente. De caso pensado. {Apostado, suf. wien- 
te.) 

Apostado, a-po-stá-do, p. p. de Apostar. Dis- 
posto, preparado. Ordenado, aceado. Des. 
n'este.s sentidos. OíFerecido em aposta. 

Apostador, a-po-sta-Jòr, s. m. O que aposta. O 
que tem o habito de apostar. {Apostar, suf. dor.) 

Apostar, a-po-stár,v.a.Dispor,preparar.Ornar, 
aceiar. De.s. n'e.stes sentidos, l^ôr ao lado; con- 
vencionar perder uma certa quantia ou valor, 
caso não se tenha razão n'uma contestação 
(do facto de que os apostadores põem ao lado 
uma da outra as quantias apostadas.)—Sô, v. 
refl. Dispor-se, determinar-se.(J. pref. e podar.) 

ApostaSG, a-pó-sta-se, s.f. T. wecZ. Formação de 
ura abcesso. (Gr. apòstasis, deposito, abcesso.) 

Apostasia, a-po-sta-zí-a, s./. Mudança de reli- 
gião. Renuncia de votos religiosos. Abandono 
diurna opinião, d'um partido. (Gr. apostasia, de 
apò, indicando afastamento, e stdsis.) 

Apóstata, a-pó-sta-ta, oí?/. cs. wi.Queapos- 
tatou. (Gr. apôstat~-s; vid. Apostásia.) 

Apostatar, a-po-sta-tár, v. a. Mudar de reli- 
gião. Abandonar os votos religiosos. Abando- 
nar lima opinião, um partido. {Apóstata.) 

Apostema, a-po-stè-ma, s. ni. T. med. Abcesso 
(Gr. apòstõma. de apô, indicando desvio, e 
ataõy eu eston cm pé.) 

Apostemado, a-po-ste-má-do, p. p. de Apos- 
temar. Que creou apostema. Que veiu á 
suppuração. Fig. Inficionado. — se, v, refi. 

Apostômar, a-pos-te-már, v. n. Crear aposte- 
ma. Formar-sc em apostema. Suppurar. — 
lí. a. Fig. Inficionar, corromper. {Apostema.) 

Apostematico, a-po-ste-má-ti-ko, adj. Que 
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respeita, pertence ao apostema. Que é da na- 
tureza do apostema. [Apostema, suf. aiico.) 

Apostamoso, a-po-ste mò-zo, adj. Vid. Apos- 
temado. 

Aposteriori, à-po-ste-ri-ó-ri. Vid. Posterlo- 
ri. 

ApostLça, a-po-sti-sa, s.f. Vid. Postiça. 
Apostilla, a-po-stí-la^ s.f. Annotação na mai*- 

gem ou parte debaixo d'um escripto. Ue- 
commendaçào n'uin requerimento. Explica- 
ção. Sebenta. (A pref. e postiUa que no lat. 
significava nota, explicação.) 

Apostillado, a-pò-sti-lá-do, p. p. de Apos- 
tillar. Que tem apostilla. Explicado, expla- 
nado. 

Apostillador, a-po-sti-la-dòr, e. m. O que faz 
apostillas. {ApostiÜar, suf. dor.) 

Apostillar, a-po-sti-lár, v. a. Annotar. Glosar. 
Explanar. 

Aposto, a-pós-to, p. p. de Apostar. Vid. 
Apostado. Preparado, ataviado, ornado, 
gentil, bello. 

Apostola, a-pò-.sto-la, s.f. Mulher que aposto- 
lisa. (Vid. Apostolo.) 

1 Apostolado, a-pò-sto-lá-do, p. p. de Apos- 
tolar. Prégado. Proclamado como verdadei- 
ro. Doutrinado, iniciado por apostolo. Que 
tem caracter ap^stoUco. 

2 Apostolado, a-po-sto-lá-do, s. m. O ministé- 
rio d'apostolo. Propagação dedoutrinas. (Lat. 
apostolafus de aposiolu».) 

Apostolar, a-po-sto-lár, v. n. e a. Pregar o 
Evangelho, exercer o ministério d'apostolo. 
Iniciar no Evangelho. Propagar uma doutri- 
na. {Apostolo.) 

Apostollcal, a-po-sto-li-kál, adJ. O mesmo que 
ApOStollCO. (Apostolico, suf. ai.) 

Apostolicamente, a-po-stó-li-ka-môu-te, adv. 
A' maneira de apostolo; segundo o costumo 
dos apostolos. Evangelicamente. (Apostolico, 
suf. mente.) 

Apostolioidada, a-po-stó-H-si-dá-de, s. f. T. 
theol. Conformidade de doutrina com os apos- 
tolos. (ApostUico, suf. idade.) 

Apostolico, a-po-stó-H-ko, adj. Que respeita 
aos apostolos. Que procede dos apostolos. Que 
depende ou emana da santa-sé; pontificai.— 
s. m j)?. Nome d'uns hereticos do sec. xrii, 
que pretendiam que todos deviam renunciar 
ao casamentoe aos bens do mundo. (Lat. apos- 
tólicus, de apostolm.) 

Apostolisado, a-pos-to-H-zá-do, de Apos- 
tolisar. Vid. Apostolado. 1. 

Apostolisar, a-pos-to-li-zár, v. n. e a. Vid. 
Apostolar. [Apostolo, suf. isa.) 

Apostolo, a-pó-sto-lo, s. m. Nome dos doze dis- 
cípulos de Jesus Christo. O que primeiro pre- 
gou a fé n'um paíz. O que por exemplos ou 
palavras propaga uma doutrina. (Lat. aposto- 
lus, do gr. apóstolos, de apô, indicf.ndo a acção 
de enviar e stellõ, eu disponlio, envio.) 

Apostolorum, a-po-sto-ló-nim, s. m. Nome de 
um unguento usado na antiga veterinaria e 
na antiga medicina portugueza. (Lat. apos- 
tolorum, gen. pl. de apostolus; por serem doze 
os ingredientes do unguento.) 

Apostrophado, a-pos-tro-fá-do, p. p. de 
Apostropliar. A que se dirigiu directamen- 

te a palavra. Imprecado. Insultado, injuriado. 
T. gramm, Que tem o signal chamado apostro- 
pho. 

Apostrophar, a-po-stro-fár, v. a. Dirigir dire- 
ctamcute a palavra. Imprecar. Dirigir uma 
palavra desagradável, injuriosa. {_Apo8troplie.) 

Apostrophe, a-pó-stro-fe, s.f. T. rhet. Figura 
pela (lual o orador, interrompendo-se repenti- 
namente, dirige a palavra a alguém ou a al- 
guma cousa. Dito mordaz dirigido contra al- 
guém. T, gramm. Vid. Apostropho. (Gr. 
apostropU^.; vid. Apostropho.) 

Apostropho, a-pü-stro-fo, s. m. T. gramm. Pe- 
queno signal (') que indica a elisao. (Gr. apos- 
tróplios, de apô, e stropliê, estrophe, propria- 
mente volta. A palavra é feminina em gr.) 

Apostura, a-po-stü-ra, s.f. Gentileza. Garbo. 
Elegaucia. {Aposto.) 

Aposturas, a-po-stú-ras, s. f. pl. T. naut. Pe- 
ças do madeira do costado do navio. (Aposto, 
no sentido ãe posto junto de, suf. ura.) 

Apotoma", a-po-tô-ma, s. m. Vid. Apophte- 
gma. 

Apotentado, a-po-ten-tá-do, de Apoten- 
tar. Tornado potente. Des. 

Apotentar, a-po-ten-tár, v. a. Tomar potente. 
— se, V. refl. Tornar-se potente. [A pref. e po- 
tente.) 

Apothecio, a-po-té-si-o,s. m. T.Vot. Coij^ofruc- 
tiferc, femea dos lichens. (Gr. apotliGliõ,, reser- 
vatório; vid. Botica.) 

Apothema, a-po-tò-ma, «. m. T. g?eom. Perpen- 
dicular tirada do centro para iim lado de 
um polygono regular. A altura de qualquer 
das faces triangulares d'uma pyramide regu- 
lar. T. chim. Precipitado escuro que se forma 
nas dissoluções d'extractos vegetaes. (Gr. apô, 
de, e tWiQmi, pôr.) 

Apotheosô, a-po-tê-ó-se, s.f. Acção de pôr na 
classe do« deuses; recepção entre os deuses. 
Honra, elogio extraordinário. (Gr. axíothéòsis, 
de apó, e theòs, deus.) 

Apotherapia, a-po-te-ra-pí-a, s.f. T. med. ant. 
Terminação da cura por meio de banho e ou- 
tros cuidados. (Gr. a})ò, depois, e therapeia; 
vid. Therapeutlca.) 

Apotheze, a-pó-te-ze, «./. T. clnr. Posição que 
convém dar a um membro fracturado, depois 
da fractura ter sido reduzida e ligada. (Gr. 
apòthesis, disposição.) 

Apotomo, a-pó-to-mo, s.iri. T. math. ant. Resto 
de duas grandezas incommensuraveis, das 
quaes nma é tirada da outra. T. mus. ant. 
Parte do tom, ora maior, oi*a mais pequeno 
que o semi-tom médio. (Gr. apotomê, separa- 
ção, córte.) 

Apoucadamente, a-pou-ká-da-mèn-te, adv. 
Com abatimento. Com pouca força. ílumil- 
demente. (Apoucado, suf. mente.) 

Apoucado, a-pou-ká-do, p. p. de Apoucar. 
lleduzida a pouco. Deprimido, abatido. Ex- 
tenuado. If''ig. Humilhado. Acanhado. Supplan- 
tado. Desdenlxado. 

Apoucamento, a-pou-ka-mèn-to, s. m. Acção 
e etfeito de apoucar. (Apoucar, suf. menio.) 

Apoucar, a-pou-kár, v. a. Reduzir a pouco. 
Extenuar. Deprimir, abater. Fig. Humilhar. 
Supplantar. Desdenhar. Acanhar. — se, 
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r«yi. Enfraquecer, extenuar-se. Fig. Deprimír- 
6C; abater-se. Humilhar-se. Acanhar-se (A 
pref. e pouco.) 

Apouquent... Vid. Apoquent... 
Apoutado, a-pou-tá-do, p. p. de Apoutar. 

Que lançou pouta ao fundo. (-4 pref. epoufa.) 
Apozema, a-pó-ze-ma, ». m. T. med. Vid. Apo- 

sima. Apozema é afórina preferível. 
Apparatado, a-pa-ra-tá-do, jp. de Appara- 

tar. Tornado apparatoso; feito com apparato. 
Ornado. 

Apparatar, a-pa-ra-tár, v. a. Fazer com appa- 
rato; tornar apparato?o. (Apparato.) 

Apparato, a-pa-rá-to, s. m. Preparação, apres- 
to. Apparelho. Decoração; mapnificencia. 
Pompa, Eolemnidade. Livro redigido em for- 
ma de diccionario, para facilitar o estudo de 
uma lingua ou de certos termos. (Lat. appara- 
tus.) 

Apparatosamente, a-pa-ra-tô-za-mèn-te, <idv. 
Com apparato; pomposamente; solemnemen- 
te. {Apparafoso, Buf. mevfe.) 

Apparatoso, a-pa-ra-tò-%o, (ulj. Em que ha 
apparato. Solemne, pomposo. {Apparato, suf. 
oso.) 

Apparecer, a-pa-re-?èr, v. n. Tornar-se visí- 
vel, mostrar-çe. Fig. Ser evidente, manifesto. 
T. for. Comparecer. (Lat. apparesctre, do aâ, 
a, a pavescere, parecer.) 

Appareoiinen.to, a-pa-re-si-mèn-to, «. vi. Ac- 
ção de apparecer. \\sÃo.{Apparecer, suf. mtnto.) 

Apparelhado, a-pa-re-lhà-do, p. p. de Appa- 
relhar. Preparado de modo que se possa 
por a par; casado, irmanado. Aplainado e 
cortado para o fim para que ha-de servir 
(diz-se da madeira.) Preparado; arranjado. 
Disposto. Ornado, ataviado. 

Apparelhador, a-pa-re-lha-dòr, s. m. O que 
apparelha. (Ajyparelhar, suf. dor).) 

Apparelhar, a-pa-re-lhár, v. a. Propriamente, 
juntar cousas similhantes, por a par, empa- 
relhar. Preparar coutas para que empare- 
lhem. Aplainar e cortar a madeira. Prepa- 
rar, dispor. Dar o lavor ao panno com as 
primeiras coros, na pintura. Preparar as bes- 
tas com os apparelhos. I'reparar um navio 
para poder seguir viagem.— se, v. refl. Pre- 
parar-se, dispôr-se. (D'um adjectivo perdido 
em "povi., partlhoy similhante, \a.i. paricultLs, 
pareccMo, fr.pareil. Vid. Parelha.) 

Apparelho, a-pa-rè-lho, s. m. Preparativo, 
arresto. Arreio. Conjunoto de peças, instru- 
mentos proprios para uma operação. Collecção 
de instrumentos necessários para fazer uma 
experiencia, verificar as leis d'um phenome- 
no de physica. Conjuncto dMnstrumentos e 
objectos necessários para fazer uma operação 
chirnrgicaou uma cura. As peças que se ap- 
plicam para a cti'a d'uma ferida, d'uma fra- 
ctura. T. naut. O massame e velame do na- 
vio. T. pint. Preparo na tela para pintar. {Ap- 
parelhar.) T. anat. Nome que se dá ás subdi- 
visões muito complexas do corpo, formando 
um todo coordenado, realisando uma das 
grandes funcções orgariicas, como a locomo- 
ção, a digestão, a circulação, a respiração, a 
sensibilidade. {Apparélhar.) 

Apparencia, a-pa-rèn-sl-a, «. /. O que appa- 

recc (Vuma cousa. Fonna, figura; sigual, as- 
pecto, vestígio. O que se figura á imagina- 
ção, mas não corresponde á natureza verda- 
deira das cousas. Mostra enfranosa. Ficção. 
Ponto pelo qual ee suppSe que passa uma li- 
nha que vem directamente no olho, em per- 
spectiva. (Lat. apparentia, de apparens, appa- 
rente.) 

Apparentar, a-pa-ren-t^ír, v. a. Apresentar na 
app; rencia; fingir. (Apparente). 

Apparente, a-pa-rèn-te, adj. Visivel; mani- 
festo; evidente. Que não existe senão na ap- 
parencia. Similhante. (Lat. appartns, de ap- 
parere; vid. Parecer.) 

Apparentemente, a-pa-r?n-te-mèn-te, adv. Na 
apparencia. {Aj>parente, suf. mente.) 

Appariçào, a-pa-ri-são, s.f. Manifestação d'um 
phenomeno Acção de ai)parecer, apresen- 
tar-se. Manifestação á imaginação, como ex- 
terior, d'um objecto que não tem eiistencia 
real. Espectro, visão, phantasma. (Lat. appa- 
ritio, de apparere, apparecer). 

1. Appellaçào, a-pe-la-são, «. /. T. jiir. líe- 
curso para alçada superior. (Lat. appeUafio,. 
Vid. Appellar.) 

2. Appellação. a-pe-la-são, «./. T.naiit.Áp- 
parelho d'uma galé de paz ou de guerra. (^Tal- 
vez distincto de appellação 1, com a qual 
se confundiria por uma falta etymologia.) 

Appellado, a-pe-lá-do, p. p. de Appellar. De 
que se appellou. I'ara quem se appellou. — 
3. m. Aquelle contra quem se appellou. 

Appellamento, a-pe-la-mòn-to,8. m. Yid. Ap- 
pellaçào 2. 

Appelante, a-pe-líin-te, aâj. e s. Que appella» 
(Lat. apptllam, de oppellare ; vid. Appellar.) 

Appellar. a-pe-lár, r. n. Kecorrer de uma sen- 
tença para tribunal superior. Fig. Recorrer, 
valer-se, acudir-se. T. med. Ir convalescendo. 
(Lat. chamar; de ad, a, e i^eVarc,. 
des., fallar.) 

Appellativamente, a-pe-la-ti-va-mèn-te, adr.. 
A' maneira de appellativo; como appellativo. 
{AppellativOy suf. mente.) 

Appellativo, a-jte-la-tí-vo, ailj. T. gramm. No- 
me—, o que designa especies ou os indiví- 
duos pelo nome da especie; diz-se também 
nome commum.—«. m. Nome appellativo. (Lat. 
ajipellativus, de U2>pt\lare; vid. Appellar.) 

AppellatoriO, a-pe-la-tó-rio, adj. Que pertence 
á appellação; que expõe o fundamento da ap- 
pellação. (Lat. appellaíorivs, de appéllare; vid. 
Appellar.) 

Apellavel, a-pe-lá-vel, adJ. De que se pôde ou 
ha motivo para appellar. (Apellar suf. ate?.) 

Apelliãado, a-pe-Ji-dá-do, p. p. de Apelli- 
dar. Que tem por appellído. 

Apellidador, a-pe-li-da-dòr, s. m. O que ap- 
pellida, que tem por costume pôr appellidos.. • 
appellídar. {ApjiPllidar, suf. dor,) 

Apellidar, a-pe-li-dár, v. a. Chamar a reunir : 
convocar. Nomear; pronunciar. Apregoar. 
Des. hoje n''e6tes sentidos. Designar por ap- 
pellído, alcunha, sobrenome.— se, v.refl.Qaw- 
vocar-se, chamar-se ; nomear-íe. Ter por ap- 
pellído, alcunha, sobrenome. {Appéllido.) 

Appellído a-pe-li-do. «. m. Convocação clamo- 
rosa do povo contra o inimigo, contra os la-^ 
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drões, ou outro fim. Usada n''e8te sentido iia 
edade media. Sobrenome, alcunha. ApptUido 
desijpia principalmènte o nome de família. (I). 
lat. oppeHiíiw, do lat. appellarei AppeUar.) 

Ji.ppeUo, a-pè-lo, s. m. O mesmo que Appella- 
çâo. Usado ua phrase; tem appello nem aggra- 
vo. (Appdlar.) 

-Appendica, a-pèn-di-se, s. m. Parte que pare- 
ce suspensa, accrescentada a uma maior. Sup- 
plemento, additamento no Üm d'uma obra. 
Parte dependente d'uma outra. T. anat. Parte 
adherente ou continua d'um corpo, que pare- 
ce mais ou menos separavel. T. bot. Prolon- 
gamento da flor ou da folha que acompanha 
o pedunculo ou peciolo. T. h. n. Parte ajunta- 
da symetricamente aos lados do tronco d'um 
animal. (Lat. apptndix, de appendere, de ad, 
junto de, ependere; vid. Pender.) 

Ap0Qdiclforine,a-pen-di-si-fór-me,adj. T. did. 
Que tem a forma de appendice. (Appeiidix, o 
forma.) 

^ppendioulado, a-pen-di-ku-lá-do, adj. Que 
tem um ou mais appendicea. (^Apptiulix.) 

Appendicular, a-pen-di-ku-lár, adj. Que é da 
natureza d'um appendix ou pertencente a ura 
appendix. (Appendiculo, suf. ar.) 

-Appendiculo, a-pen-dí-ku-lo, «. m. Dim. de 
Appendix. 

Appensado, a-pen-sâ-do, p. p. de Appensar. 
Juntado como appenso. 

-Appensar, a-pen-sãr, v. a. Pendurar, suspen- 
der^ juntar uma cousa menor a uma maior. T. 
jur. Juntar um documento a um auto. (Lat. 
appe^isv^, p. p. de appendere, de ad, a Qpeiule- 
re; rid. Pender.) 

AppBnso, a-pên-so,/>. de Appensar. Vid. 
Appensado. — «. m. Cousa que se pendura, 
junta a outra. T.jur. Documento que se jun- 
ta a um auto. Fam. e tm sent.pej. Pessoa que 
accompanha outra. 

Appeteoedor, a-pe-te-se-dòr, «. m. O que ap- 
petece. (Appeteeer, suf. dor.) 

Appeteosr, a-pe-te-sèr, v. a. Desejar satisfa- 
zer a necessidade de comer. Desejar um ali- 
mento. Desejar qualquer cousa, que satisfaça 
os sentidos ou o espirito. — v. n. Causar, in- 
spirar appetite. (Lat. appetere, de ad, e petere, 
suf. esc—. Vid. Pedir). 

Appetecldo, a-pe-te-sí-do, p. p. de Appeto- 
cer. Que é objecto de appetite. 

Appoteoivel, a-pe-te-sí-vel,aí//. Que causa ap- 
petite ; que é digno de se appetecer. {Appete- 
cer, suf. ivél.) 

Appetenoia, a-pe-tèn-si-a, «./. T. did. Senti- 
mento que leva o animal a buscar o que pode 
satisfazer as necessidades do seu organismo. 
Appetite. (Lat. appetentia, p. pres. de appete- 
re ; vid. Appetecer. 

Appetente, a-pe-tèn-te, adj. Que appetece; 
que é appetecivel. (Lat. appetem, p. pres. de 
appetere; vid. Appetecer.) 

Appetlbilldade, a-pe-ti-bi»li-dá-de,«./. T, did. 
Faculdade de appetecer. (Lat. appetíbilis, de 
appetere; vid. Appetecer.) 

Appetitado, a-pe-ti-tá-do,2).i>. de Appetitar. 
A que se provocou o appetite. 

Appetitar, a-pe-ti-tár, v. a. Levar ao appetite, 
instigar ao appetite. Des. {Appe.t\l%.) 

Appetite, a-pe-tí-te, a. m. Desejo d'uma cousa 
para satisfazer os sentidos ou o espirito. Par- 
ticularmente, boa disposição para comer. In* 
clinação, gosto. Paixão, desejo forte. Desejo 
amoroso. (Lat. appet\t\xsy de appetere; vid. Ap- 
petecer.) 

Appetitivel, a-pe-ti-tí-vel, adj, Vid. Appete- 
civel. 

Appetltivo, a-pe-ti-tí-vo, adj. Que tem appe- 
tite. Que faz appetecer. (Lat. appetitivua, de 
appetere; vid. Appetecer.) 

Appetito, a-pe tí-to, «. m. Forma ant. de Ap- 
petite, a qual parece ter sido abandonada por 
influencia do fr. appetU.) 

Appetitosamente, a-pe-ti-to-za-mèn-te, adv. 
Cora appetite. (AppetUoso, suf. mente.) 

Appetitoso, a-pe-ti-tò-zo, a/lj. Que tem appe- 
tite. Que provoca o appetite. Que tem dese- 
jos, gostos caprichosos. {Appetite, suf. o«o.) 

Appetivel, a-pe-tí-vel, oíij. Des. por Appete- 
civel. (Lat. appetibílis, de appetere; vid, Ap- 
petecer.) 

Applaudente, a-plau-dòn-te, adj. e s. Que ap- 
plaude. (Lat. applandens, p. pres. de applaudC' 
re; vid. Applaudir.) 

Applaudidamente, a-plau-dí-da-mèn-te, adv. 
Com applauso. {Aj/plaudido, suf. mente 

Applaudido, a-plau-dí-do, p.p. de Applau- 
dir. Que recebe applausos. 

Applaudidor, a-plau-dl-dòr, $. m, O que ap- 
plaude. {Applaudir, suf. dor.) 

Applaudir, a-plau-dír, v. n. Bater as palmas 
em signaí de louvor, de approvação.—v. a. 
Acolher com applausos. Approvar. — v. refl. 
Gabar-sej mostrar-se satisfeito por ter feito 
uma cousa. (Lat. applaudere, de ad eplaudere; 
vid. Plausível.) 

Applausivel, a-plau-zi-vel, adj. Que merece 
ser applaudido. (Vid. Plausivel.) 

Applauso, a-pláu-zo, s. m. Acçío de bater 
as mãos para manifestar approvação, louvor. 
Approvação, louvor ruidoí^o. Approvação pu- 
blica, solemne. (Lat. applausus, de apj^aude- 
re; vid. Plausível.) 

Applícabilidade, a-pli-ka-bi-li-dá-de, s. f. 
Qualidade do que ó applicavel. {Applicavel, 
suf. idade.) 

Applícaçâo, a-pli-ka-são, «. /. Acçao de ap- 
plicar uma cousa sobre outra. Fig. Acçao de 
empregar uma cousa para um fim. Acção de 
applicar a alguém ou alguma cousa uma pa- 
lavra, um dito, um verso, um apologo. Acção 
de pôr cm pratica, por opposiçao á theoria. 
Emprego d^uma somma para certa despesa. 
Acção de applicar o espirito, concentrar a 
actividade intellectual sobre um objecto. 
(Lat. ap})l\catio^ de applicare, vid. Applicar.) 

Applicadamente, a-pli-cá-da-mòn-te, adv. Com 
applícaçâo. (AppHcado, suf. mente.) 

Applicadíssimo, a-pli-ka-dí-si-mo, adj. mp. 
de Applicado. Muito appiicado á realisação 
d^uma cousa, ao comprimento d'um dever. 

Applicado, a-pli-ká-do, p. p. de Applicar. 
Posto sobre. De que se faz applicaçEo; que 
tem applicação. Attento, cuidadoso, diligente. 
— ê. f. pl. T. geom, O mesmo que ordena- 
das. 

Applicando, a-pli-kàn-do, adj. Que pode »er 
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applicado. Dos. (Lat. ap'plkanãus, p. fut. de 
applicart; vid. Applicar.) 

Applicante, a-pli-kàn-te, adj. e s. Que appli- 
ca. (Lat. apiilkans, p. pree. de applkare; vid. 
AppIlcareO 

Applicar, a-pli-kár, v. a. Pôr; assentar uma 
cousa sobre ou contra outra. Empregar, ser- 
vir-se de, para um fim determinado, lleferir, 
usar com allusão a uma o ousa ou pessoa um 
dito, um apologo, etc. Iníligír, pôr sob a ac- 
ção d'uma pena, d'uma lei. Fazer concentrar 
a actividadc, a attenção de... sobre uma cou- 
sa.—se, r. refl. Ser posto, sobreposto. Estar 
attento, com a actividadc concentrada. Ada- 
ptar-se, convir. (Lat. apiUicare, de ad o pli- 
care; vid. Chegar, Pregar.) 

Applicata, a-pli-k:l-ta, s. m.pl. T.tntd. Ob- 
jectos que a bygiene manda applicar á super- 
fície do corpo, como vestidos, banhos, cos- 
méticos, etc. (Lat. apiiíicata, p. p. plur. neu- 
tro de applicart; vid. Applicar.) 

Applicativo, a-pli-ka-ti-vo, adj. Que po- 
de ser applicado. (Lat. applkaius, p.p.áQ 
Applicary suf. ivo.) 

Applioavel, a-pli-ká-vel, a^lj. Que podo eer 
applicado; que tem applicaçao a. (Applicar, 
suf. aveL) 

Appôr, a-pòr, v, a. Por junto ou sobre. T. 
gramm. Empregar como appoí^to.—se, v. rejl. 
Collocar-se junto de, sobre uma cousa. (Lat. 
appo7iere, de ad apoutrc; vid. Pôr.) 

Apposição, a-po-zi-são, s. f. Acçao de appôr. 
Adjuncç.ão de corpo, matéria da mesma na- 
tureza. T. gramm. Estado de dous substanti- 
vos, um dos quaes se se^ue immediatamente 
e se refere a outro. Synonymo de prosthese. 
(Lat. appositio, de appomrt; vid. Appôr.) 

Apposito, a-pó-zi-to, p. p. de Appôr. Vid- 
Apposto. 

Apposto, a-pô-sto, p. p, de Appôr. Posto jun- 
to de, sobre uma cousa. T. giamm. Emprega- 
do em apposiçào.—«, m, T. gramm. Substan" 
tivo que se refere a outro e o que segue im" 
mediatamente, concordando com elle cm nu- 
mero e caso (nas línguas em que ha casos.) 

Apprehendedor, a-pre-en-de-dòr, s. m. O qiie 
apprehendc. [Apprehentlcr, suf. dorí) 

Apprehender, a-pre-en-dèr, v. a. Tomar o que 
se pretende introduzir contra os regulamen- 
tos fiscaes. Fig. Abranger, abraçar com o en- 
tendimento. — V. n. Ter receio. Scismar, ma- 
lucar. (Lut. apj^ehendure, de ad, e preJieiulere; 
vid. Prender.) 

Apprehendido, a-pre-en-dí-do, p. p. de Ap- 
prehender. Tomado por os agentes do fisco. 
Fig. Abrangido pelo espirito, liecelado. 

Apprehensão, a-pre-en-sSo, s. f. Acção dos 
agentes fiscaes tomarem objecto de contra- 
bando. Fig. Faculdade de comprehender. T. 
pliilos. Primeira idea d'uma cousa. Receio. 
Scisma. Preoccupação não fundada do espi- 
rito.(Lat. appreJiensio, de ajjpréftendtre; y\á.. 
Apprehender.) 

Apprehensibilidade, a-pre-en-si-bi-li-dá-de, 
/• T. did. Qualidade do que pode ser toma- 

do, comprehendido pelo espirito. {A}>prélicn' 
tivd, suf. idadt.) 

.Àpprehensivel, a-pre-en-sí-vel^ aãj, T, did. 

Que pode ser tomado, comprehendido pelo es- 
pirito. (Lat. ajypreJienhivus, de appreJienderef. 
suf. tfeZ.) 

Apprehenslva, a-pre-en-sí-va, s.f. A faculda- 
de de apprehender. (Ap2>rehcn8Ívo.) 

Apprehensivamente, a-pre-en-sí-va-mèn-tCy 
adv. Com apprehensão; receosamente. {A})- 
2>rehensivOy suf. meuíe.) 

Apprehenslvo, a-pre-en-sí-vo,ar?^'. Keceoso,tí- 
mido. Que tem uma preoccupação infundada. 
(Lat. appiehenbiis, p.p. de apj/reJiendere; &UÍ.. 
ivo.) 

Apprehenso, a-pre-èn-so, p. p. de Apprehen- 
der. Vid. Apprehendido. 

Apprehensor, a-pre-en-sòr, «. m. O que appre- 
hendc. (Ajiprchender.) 

Apprehensorio, a-pre-en-só-ri-o, adj. Que ser- 
ve para ajjprehender. (Apj^rehentor, suf. io.) 

Appremado, a-pre-má-do, p. p. de Appremar. 
I)es. por Opprimido. 

Appremador, a-pre-ma-dòr, adj. e s. Des. por 
Oppressor. (Appremar, suf. dor.) 

Appremar, a-pre-már, v. a. Des. por fazer 
jireíisão. 0^'pY\m\T. i Appremar devia talvez ser 
escripto com um simples, pois não parece 
representar olfxX.api/rimerey que temos em ap- 
prevter, mas derivar He prema.) 

Appremer, a-pre-mèr, v. a. Des. Yid. Appre- 
mar. 

Appremido, a-pre-mí-do, p. p. de Appremer. 
Vid. Apertado, Opprimido. 

Apprender, a-pren-dèr, v. a. Adquirir um co- 
nhecimento, reter na memória. Adquirir um 
habito; costuniar-se a fazer uma cousa. Absol, 
Adquirir conhecimentos; estudar; exerci-^ 
tar-se n'uma arte, sciencia. (Lat. apprehendt- 
re; vid. Apprehender.) 

Apprendido, a-pr«'u-dí-do, p. p. de Appren- 
der. Adquirido pelo espirito, retido na me- 
mória. Que adquiriu o habito de fazer. Que 
sabe; instruido. 

Apprendiz, a-pren-dís, «. w. O que apprende 
uma arte ou officio. (O hesp. prov. 
apprentiz, nam. apurdice, wallon aprendice i)a- 
reccm pertencer a uma formação diversa do- 
fr. a}iprenti, burg. épreiiti, ant. fr. appreniif, 
d'uni b. lat. apprehendimiSy apprendivm; são 
formações irregulares derivadas de apprelieii' 
dere, apprender. A2>i^re)idiz e derivados escre- 
vem-se geralmente com um só p.) 

Apprendizado, a-pren-di-zá-do, s. m. Acçâo 
de apprender «ni officio. O temj)0 que se leva 
a apprender um officio. Fig. Acção de instruir- 
se n'alguma cousa. Apprendiz, suf. ado.) 

Apprendizagem, a-pren-di-zá-gem, «. f. O 
mesmo que Apprendizado. (Termo feito pe- 
lo typo do fr. apprendisage, mas conforme ás 
leis de derivação port.) 

Approbativamente, a-p r o-b a-t í-v a-m è n-t e, 
adv. De modo approbativo. {ApproVaÀivo, suf» 
mente.) 

Approbativo, a-pro-ba-tí-vo, adj, Que expri- 
me a approvação. (Lat. approlativus, de app)'0- 
Vare; vid. Approvar.) 

Approbalorio, a-pro-ba-tó-ri-o, aãj. O mesmo 
que Approbativo. (Lat. aiJprohatuSy p. p. do 
approbarey suf. orio.) 

Appropinqaaçào, a-pro-pin-kua-são, s.f. Ac- 
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ção de appropinquar. (Lat. appropinquatxo 
Appropinqtiare; vid. Appropinquar.) 

Appropinquado, a-pro-pin-kuú-do, p. p. de 
Appropirquar. Aproximado. 

Appropinquar, a-pro-pin-kuár, Approxi- 
Miar. (Lat. appropii,quarf.j 6c ad'Q propinqua- 
re, ãc propinquvs; vid. Propinquo.) 

Approvaçâo, a-pro-va-são, tr./. Acção de ap- 
provar. (liSt. approlatioy de approhare; vid. 
Approvar.) 

Approvadamente, a-pro-vá-da-m(n-te, adv. 
Com approvaçâo. (Appiorado, F«f. wetite.) 

Approvadissimo, a-pvo-va-dí-si-mo, de 
Approvar. Muito approvado. 

Approvado, a-pro-vá-do, p,p. de Approvar. 
A que se deu asseiitimcnto, confeiitimento. 
Julgado louvável,dipno d'eí^timação; louvado. 
Julfado bom para uin fim deteiininado. Au- 
ctorií-ado por um aoto autbentico. 

Approvador, a-pro-va-dòr, s. m. O qiio appro- 
va. (Lat. opprobator, de approbart; vid. Ap- 
provar.) 

Approvar, a-pro-vár, v. a. Dnr o consentimen- 
to, a>Fontimentoa. Julg^ar louvável,dipno d'es- 
tima. Louvar. Julgar bom para um fim. Au- 
ctorisar por um acto autlientico. (Lat. appro' 
tare, de ad, cj-rólare, provar.) 

Approvativo, a-pro-va-tí-vo, adj. Des. por 
ArprovaUvo. 

Approvavel, a-pro-vá-vel, adj. Que merece 
ser approvado. (Approvar, suf. avel.) 

Approxado, a-pro-cliá-do, p. p. de Appro- 
char. Atacado de perto por meio do appro- 
xes. 

Approxar, a-prc-chár, v. a. Atacar de perto 
gor ineio d'afproxes.—so, r. refl, Approxi- 
mar-pe por meio de approxeg. (Approxe.) 

Approxe, r.-pré-che, s. m. 2\ gvcrr. TrabalLo 
para se aproximar a coberto d'nma pra^a si- 
tiada. Ataque, investida. (Introduzido no 
século XVII do fr. approche e hoje p. us.; ap' 
proche, de apx>roclier, ác proclit,\K\.. proximm; 
vid. Proximo.) 

ApproximaçSo,-a-pro-si-ma-são, /. Acção de 
aproximar. Calculo em que o valor exactonão 
é dado, tiías Kím um muito pvoximo e qne se 
pôde ainda tornar mais proximo. (^/3>roxií/?ar, 
suf. ação.) 

Approximadamente, a-pro-si-má-da-mèn-te, 
adv. Com approximaçao; com pouca differen- 
ça. (Approximado, suf. mente.) 

Appròximádo,a-pro-si-má-dojp.p. de Appro- 
ximar. Posto,levado perto. Tornado tão pou- 
co differente d'um valor quanto fc quizer, 
sem nunca chegrar a ser círual. 

Approximar, a-pro-si-már, v. a. Pôr, levar 
peito: fazer avançar para. Fig. Comparar, 
pôr em parallelo; combinar.—se. r. refl. Vir, 
ir perto; avançar. Tornar-se proximo. Ter 
relações de similhança com. Estar proximo; 
chegar. (Lat. aj^roximaref do ad, o proximo; 
vid. Proximo.) 

Approxiinativamente,a-pro-si-ma-ti-va-mèn- 
te, adv. De modo approximativo; por appro- 
ximação. {approximativo, suf. mente.) 

Approximativo, a-pro-si-ma-tí-vo, adj, Que 
se faz por meio d^approximaçlo. Em que ha 
approximação. (Approximar, suf. ativo.) 

Appulso, a-púl-so «. m. T. astron. Passagem 
da lua junto d'outro astro sem o eclipsar. — 
adj. Diz-se' do eclipse em que a lua apenas 
passa jnnto do disco solar. (Lat. appidéua, ac- 
ção de se approximar; de appellere, ad, e peUe- 
r€;vid. Impelllr, Repellir, Pulso.) 

Aprazado, u-pra-zú-do,í>. P- Aprazar. Ao 
que eo marcou prazo. Combinado, ajustado 
para nm dia, tempo certo. Citado para com- 
parecer em juizo. r. caça. Feito sair do covil 
(diz-se do animal.) 

Aprazador. a-pra-za-dòr, s. m. O que apraza. 
T. caça. O que faz saiâ- os animaes dos seus 
covjs, para virem cair nos cercos armados. 
(Apra~ar, suf. dor). 

Aprazamcnto, a pra-za-mòn-to, s.m. Acção de 
aprazar. (Aprazar, suf. menio.) 

Aprazar, a-pra-zár, r. a. Marcar, determinar 
o prazo ; combinar, ajustar para dia, tempo 
determinado. Citar para comparecer em jui- 
zo. T, caça. Fazer jair os animaes de seus co- 
vis para virem cair no cerco armado. — S0. 
1'. ref. Combinar-se, ajustar-se para compare- 
cer em certo lug-ar e dia para um certo tim. (A 
pref. e prazo). 

Aprazedor, a-pra-ze-dòr, «. m. O que busca 
aprazer. Des. (Aprazer, suf. dor). 

Aprazente, a-pra-zèn-te, adj. Que apraz. (Apra- 
zer.) 

Aprazer, a-pra-zèr, v. a. Agradar, contentar; 
dar gosto; deleitar. (A pref. q prazer, v. n.) 

Aprazerado,a-pra-ze-rá-do, adj. Cheio de pra- 
zer; alegre, satisfeito. Des. M pref. c prazer.) 

Aprazibllidade, a-pra-zi-bi-lí-dá-dc,s./. Qua- 
lidade do que é aprazivel. (Aprazivél, suf. 
idade.) 

Aprazibillssimo, a-pra-zi-bi-lí-Bi-mo,aíy. 6up. 
de Aprazivel. Muito aprazivel. 

Aprazido, a-pra-zí-do, p. p. de Aprazer. A 
que aprouve alguma cousa; satisfeito, delei- 
tado. 

Aprazimento, a-pra-zi-mòn-to, s. w. Estado 
d^aquelles a quem apraz alguma cousa. Sa- 
tisfação mutua, perftiita harmonia de virtu- 
des. (Aprazer, suf. me.rito.) 

Aprazivel, a-pra-zí-vel, adj. Que apraz. (Apra- 
zer, suf. ivel.) 

Aprazivelmente, a-pra-zí-vel-mèn-te, adv. De 
modo aprazivel. (Aprazivel suf. mente ) 

Apre, á-pre, interj. Exprime um sentimento, 
uma impressão dolorosa, ou enfado. 

Apreçado, a-pre-.«iá-do, j). de Apreçar. Cu- 
jo preço se justou. Cujo preço se perguntou. 

Apreçador, a-pre-sa-dòr,«. m. O que taxa pre- 
ços. O que ajusta preço ou regateia. (Jjweçar, 
suf. dor.) 

Apreçamento, a-pre-sa-mèn-to, s. m. Acção 
de apreçar, de por preço ás cousas; aprecia- 
ção. (Apreçar, suf. mento.) 

Apreçar, a-pre-sár, v. a. Determinar, fazer 
preço a uma consa. Informar-se do preço. (On 
de a pref. e preço, ou directamente do lat. 
appretiare. Vid. Apreciar.) 

Apreçavel, a-pre-sú-vel, adj. Des. por Apre- 
ciável. (Apreçar, suf. avel.) 

Apreciação, a-pre-si-a-são, s, /. Acçao^ do 
apreciar; estima; conta; exame. (Apredar, 
suf. açíTo.) 
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Apreciado, a-pre-si-á-do, í?. p. de Apreciar. 

Estimado, avaliado; examinado. 
Apreciador, a-pre-si-a-dòr, «. m. O que apre- 

cia. (Apreciar, suf. dQr.) 
Apreciar, a-pre-si-àr, v. a. Avaliar, estimar, 

calcular. Pôr em estima. (Lat. appretiare, de 
ad, c pretium; vid. Preço. Apreciarf conforme 
á etymologla, devia escrever-se com doua jjp.) 

Apre-iativamente, a-pre-si-a-tí-va-mèu-te, 
adv. I>e modo apreciativo. (Apreciativo, suf. 
mente.) 

Apreciativo, a-pre-si-a-tí-vo, adj. Que proce- 
de por apreciação, por estima^*ão. Apreciável. 
(Apreciar, suf. ativo.) 

Apreciável, a-pre-si-á-vel, alj. Que se pode 
apreciar. Que merece ser estimado, tido em 
conta. (Apreciar, suf. avel.) 

Apreço, a-prè-so, s. m. Valor que se attribue a 
uma couaa ou pessoa. Estima. (Apreçar.) 

Apregoado, a-pre-go-á-do, j'- P- Apre- 
goar. Que se fez conhecer, publicar por pre- 
gão. Proclamado, divulgado. Que tem os ba- 
nhos ou proclamas de ca-samento corridos. 

Apreffoador, a-pre-go-a-dòi, e. m. O que apre- 
goa ; pregoeiro ; divulgador, chocalheiro. 
(Apregoar, suf. dor.) 

Apregoar, a-pre-go-ár, v. a. Fazer saber por 
pregão que se quer vender; fazer saber por 
pregão qualquer cousa. Publicár, manifestar. 
Fazer correr banhos para casamento — se, v. 
refi. Jactar-se, gabar-se. (A pref. a pregão.) 

Apreguiçar-se, a-pre-ghi-sár-se, v. refi. Vid. 
Espreguiçar-se. 

Apresado, u-pre-zá-do, j). p. de Apresar. To- 
mado como presa. Apprehendido. 

Apresador, a-pre-za-dòr, a. m. O que apresa. 
(Aprenar, suf. dor.) 

Apresamento, a-pre-za-mèn-to, s. m. Acçâo de 
apresar. (Apresar, suf. mento.) 

Apresar, a-pre-zár, v. a. Tomar como presa. 
Apprehender. (A pref. e presa.) 

Apresentação, a-pre-zen-ta-são, «./. Acçao de 
apresentar, de apresentar-se. Festividade da 
egreja a 21 de Novembro para commemorar • 
a apresentação da Virgem no templo. (Apre- 
aentar, suf. aqão.) 

Apresentado, a-pre-zen-tá-do,í>. p. do Apre- 
sentar. Levado á presença. Tornado pre- 
sente. Exposto aos olhos. Manifestado. Leva- 
do para acceite ou pagamento ao sacado ou 
acceitante (diz-se da lettra commercial). Que 
regressou ao serviço militar, depois de acaba- 
da a licença. Que foi ao tribunal commercial 
declarar-se em estado de fallencia.—s. m. lle- 
ligioso que, depois de ter feito seus cursos uni- 
versitários, ficava indigitado para mestre. (O 
Bicc. Acad. confunde com aposentailo.) 

Apresentador, a-pre-zen-ta-dòr, s. m. O que 
apresenta. (Apresentar, suf. dor.) 

Apresentante, a-pre-zen-tin-te, b. m. O que 
apresenta uma lettra commercial para ac- 
ceite ou pagamento. (Apresentar.) 

Apresentar, a-pre-zên-tár, v. a. Levar á pre- 
sença; tornar presente. Espôr aos olhos. Ma- 
nifestar. Levar uma lettra commercial ao saca- 
do para que elle a acceite ou pague. Produ- 
zir emjuizo. Offerecer. Nomear para um car- 
go. Conferir um beneficio ecclesiastico. Offe- 

recer para baptismo ou confirmação. Levar 
alguém á presença d'outrem, nomeando-os 
para que travem relações. — v. refi. Ir á pre- 
sença ; tornar-se presente; offerecer-se aos 
olhos. JManifestar-se. Ir a juízo. Ir declarar-se 
em estado do fallencia ao tribunal de commer- 
cio. Voltar ao serviço, terminada a licença. (A 
pref. epreseyite.) 

Apresentavel, &-pre-zen-tá-vel, adj. Que me- 
rece, que pode ser apresentado. (Apresentar, 
suf. avel.) 

Apresilliado, a-pre-zi-lh.-^-do,^. p. de Apresi- 
Ihar. Seguro com presilha. 

Apresilhar, a-pre-zi-lhár, v. a. Segurar com 
. presilha. Guarnecer, munir com presilha. (A 

pref. e presilha.) 
Apressadamente, a-pre-sá-da-mèn-te, adv. De 

modo apressado. (Apressado, suf. mente.) 
Apresadissimamente, a-pre-sa-dí-si-ma-mèn 

te, ado. De modo apressadíssimo. (Apressa^ 
discirno, suf. mente.) 

Apressado, a-pre-sá-do, p. 2>. de Apressar, 
Peito á pressa, com pressa. Que tem pressa, 
que faz us cousas com pressa, llapido, instan- 
tâneo. 

Apressador, a-pre-sa-dòr, adj. e s. Que apres- 
sa. (Apressar, suf. dor.) 

Apressar, a-pre-sár, v. a. Opprimir, affligir. 
Des. n'este sentido. Obrigar a fazer, a ir, 
a realisar-se com pressa. —se, v. refi. Ir, an- 
dar, obrar com pressa; dar-se pressa. (^4. pref. 
c pressa.) 

Apressuradamente, a-pre-su-vá-da-mèn-te, 
a Zy. Com pressa, com apressuramento. {Apre- 
suraio, suf. me]i(o.) 

Apressurado, a pre-su-rá-Jo, p. p. de Aprôs- 
surar. Tornado pressuroso"; pressuroso. 

Apressuramento, a-pre-su-ra-mèn-to, «. n» 
Acção de apressurar, de apressurar-se; pressa. 
(Apressurar, suf. mento,) 

Apressurar, a-pre-su-ràr, v. a. Tomar pressu- 
roso ; apressar instantemente ; afadigar. — 
se, V. refi. Dar-se pressa; tornar-se expedito. 
(A pref. e ant. j?re.»sura; vid. Pressuroso.) 

Aprostado, a-pre-stá-do, 33. p. de Aprestar. 
Tornado preste; preparado, apparelhado. 

Aprestar, a-pre-stár, v. a. Tornar preste; pre- 
parar, apparelhar; dispor, munir. — S9, v. 
refi. Preparar-se, aperceber-se; fornecer-se; 
dispôr-se. (A pref. e preste.) 

Apresto, a-pré-sto, s. m. Tudo o que serve pa- 
ra preparar, apparelhar, dispor, munir uma 
cousa ou pessoa, para poder fazer um certo 
acto. (Aprestar.) 

Apresura... Vid. Apressura... As formas 
com 8 fraco (z) são bastante usadas ao lado 
das formas com « forte, representado por ss. 

Aprico, a-prí-ko, adj. Os Diccionarios dão esta 
forma com a auctoridade de Filinto e com o 
sentido de abrigado. (Lat. apricus; vid. Abri- 
go.) 

Aprimoradamente, a-pri-mo-ra-da-men-te, 
adv. De modo aprimorado. (Aprimora(k>^ suf. 
mente.) 

Aprimorado, a-pri-mo-rá-do, p. p. de Apri- 
morar. Que é feito com pcimor. Que faz 
trabalhos, obra com primor. 

Aprimorar, a-pri-mo-rár, v. a. Fazer com pri- 
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mor; dar primor; tornar primoroso,perfeito.— 
S3, V. rejl. F.izer-se primoroso; trabalhar, 
obrar com primo»; esmerar-se. (A pref. e pri- 
mor.) 

Apriacszado, a-prin-se-zá-do, p.p. de Aprla- 
C9zar-se. Que é como do princeza.—/. Qtie 
tem modos de princeza. 

Aprince^sar-se, a-priu-ce-zár-se, v. reJl. Dar-se 
modos de princeza. (A pref. e princeza,) 

Apriori. Vid. Priori. 
Aprlscado, a-pri-ská-do, p. p. de Apr*soar. 

Mettido no aprisco. Recoliiido. 
Aprisoar. a-pri-skár, v. a. Metter no aprisco. 

Recolher. (.4 pref. e aprisco.) 
Aprisso, a-prí-sko, «. m. Propriamente: caia, 

aaòana em que se recolhem os apeiros da lavoura. 
Curral de gado; redil. Covil. (Apeiro, suf. isco; 
aprisco por apeirisco.) 

Aprisionado, a-pri-zi-o-ná-do, p. p. de Apri- 
sionar. Feito prisioneiro. 

Aprisionador, a-pri-zi-o-na-dòr, 8. m. O que 
aprisiona. {Aprisionar, suf. dor.) 

Aprisionar, a-pri-zi-o-nàr, v. a. Fazer prisio- 
neiro, na guerra. {A pref. e *pri^ion, pri- 
são.) 

Aprisoado, a-pri-zo-á-do, j). p. do Aprisoar. 
Diis. por Preso. 

Aprisoar, a-pri-zo-ár, v. a. Das. por Prender. 
Metter em prisão. (A pref. e prwâo.") 

Aproado, a-pro-á-do, p. p. de Aproar. Que 
tem A proa dirigida ou chegada para, Era- 
proado. 

Aproamento, a-pro-a-mèn-to, s. m. Acçao de 
aproar. (Aproar, suf. mento.) 

Aproar, a-pro-ár, t'. a. Dirigir, com a proa pa- 
ra, fazer tocar com a proa. (^4 pref. e proa. 

Aprofuadado, a-pro-fun-dá-do,p.p. de Apro- 
fuadar. Vid. Profaadado. 

Aprofundar, a-pro-fun-dár, v. a. Vid. Profun- 
dar. 

Apromptado, a-pron-tá-do, p. p. de Aprom- 
ptar. Tornado, feito prompto; preparado; in- 
teiramente feito. 

Apromptar, a-pron-tir, v. a. Tornar prompto ; 
preparar; fazer inteiramente.—se, v. rejl. 
Tornar-sé prompto; preparar-se; dispôr-se. 
(A pref. e prompto.) 

Apropositadameate,a-pro-po-zi-tá-da-mèn-te, 
aiv. Feito a proposito ; de modo conveniente. 
(Aproposifado, suf. mente.) 

Apropositado ,a-pro-po-zi-tá-do, p. p. de Apro- 
positar. Feito a proposito; trazido, apresen- 
tado a proposito. Tornado conveniente; ade- 
quado. Que tem proposito, assento, sisudez. 

Apropositar, a-pro-po-zí-tár, v. a. Fazer, tra- 
zer, apresentar a proposito. Tornar conve- 
niente; adequar. Dar ensejo. — se, v. reJl. 
Apresentar-se a proposito; conformar-se ao 
proposito. Dar proposito, assento, sisudez. (A 
pref. e proposito.) 

Apropriação, a-pro-pri-a-são, «. /. Acção de 
apropriar, tomar posse d''uma cousa. (Lat. 
apropriatio, de appropriare; vid. Apropriar.) 

Apropriadamente, a-pro-pri-á-da-men-te, adv. 
De modo apropriado, conveniente. {Apropria- 
do, suf. menlt.) 

Apropriado, a-pro-pri-á-do, p. p. de Apro- 
priar. Tornado proprio, de que se tomou 

posse. Px*oprÍo, adequado, peculiar, conve- 
niente. 

Apropriar, a-pro-pri-ár, v. a. Tornar proprio; 
conveniente para. Attribuir. — se, v. rejl» 
Tomar para si, apossar-se (Lat. appropriare, 
de ad, e proprim; vid. Proprio. Apropriar e 
der., conforme á etymologia, devia escrever-se 
com dois pp.) 

Aprosado, a-pro-zá-do, adj. Que é á maneira 
do prosa, que não tera elevação poética. {A 
pref. e pro^^a.) 

Apr oveitadamente, a-pro-vei-tá-da»mèn-te, 
alv. Da modo economtco, sem desperdício. 
Aproveita-lo, suf. mento.) 

Aproveitado, a-pro-vei-tá-do, p. p. do Apra- 
vaitar. Do que se tirou proveito; utilisado. 
Que não desperdiça; economico. Que tirou 
proveito; que se adiantou, progrediu, melho- 
rou. 

A-proveitador, a-pro-vei-ta-dòr, adj. e s. Que 
aproveita, economisador. {Aproveitar, suf. dor.) 

Aproveitamento, a-pro-vei-ta-mèn-to, s. m. 
Acção de aproveitar, de aproveitar-se. Pro- 
veito, vantagem. {Aproveitar, suf. mento.) 

Aproveitar, a-pro-vei-tár, v. a. Empregar, usar 
com proveito. Tirar proveito de; servir-se 
utilmente de. Tornar proveitoso.—v.n. Dar 
proveito, ser util.—se, v.re.fl. Tirar provei- 
to, utilisar-se, fruir. Adiantar-se ; progredir; 
melhorar. Valer-se. {A pref. t proveito.) 

Aproveitável, a-pro-vei-tá-vel, adj. Que pode, 
merece ser aproveitado. {Aproveitado, suf. avel.) 

Aproveitante, a-pro-vei-tàn-te, adj. Que apro- 
veita. De que se tira proveito. {Aproveitar.) 

Aprovisionado, a-pro-vi-zi-o-ná-do, p. p. de 
Aprovisionár. Munido de provisões. 

Aprovisionamanto, a-pro-vi-zi-o-na-mèn-to, 
s. m. Acção e eífeito de aprovisionar (Api'ovi- 
sionar, suf. me)ito.) 

Aprovisionar, a-pro-vi-zi-o-nár, v. a. Munir, 
bastecer com provisões. {A pref. e pj'oviião.) 

Aprumado, a-pru-má-do, p. p. de Aprumar, 
Posto a prumo. Direito; hirto. Fig. Que pro- 
cede rectamente, com todo o cuidado. 

Aprumar, a-pru-rair, v. a. Por a prumo. Pôr 
direito em pé. Fazer proceder com rectidao, 
exacção, com muito cuidado. — v. n. B.star a 
prumo. {A pref. e prumo.) 

Aps, á-ps, interj. Exprime a rapidez com que 
se faz uma cousa.—«. m. N'um—, com a 
maior rapidez. 

Apside, á-psí-de, «. /. Vid, Abslde, 
Apsycbia, a-psi-kí-a, s. f. T. med. Syncope, 

perda dos sentidos. (Gr. apsylcMa, de a priv. 
o psyehíi, alma.^ 

Aptado, a-ptá-do, p. p. de Aptar. Tornado 
apto; accommodado ; preparado ; adaptado, 

Aptamente, á-pta-mèn-te, adv. De modo apto; 
com aptidão. {Apio, suf. mente.) 

Aptar, a-ptár, v. a. Tornar apto; accommodar, 
preparar; adaptar. (Lat. aptare; a mesma pa- 
lavra que Atar.) 

Aptero, á-pte-ro, adj. e s. m. T. k. n. Que não 
tem azas. (Gr. àpteros, de a priv. ^pteròn, aza.) 

Aptidão, a-pti-dão, $. f. Qualidade do que é 
apto ; disposição natural para. Capacidade pa- 
ra uma cousa. (Lat. aptUudo, de aptu^; vid. 
Apto.) 
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Aptiíicar, a-pti-fi-kár, v. a. O mesmo que 

Aptar. (Lat. apfijicare, do apíus, apto, e fica- 
re, frcq. de facere; vUl. Fazer.) 

Aptissimo, a-ptí-si-mo, adj, í>up, de Apto. 
Muito apto. 

Aptitude, a-pti-túde, s. f. Forma erudita de 
Aptidão. 

Aptltudinal, a-pti-tu-di-nál, adj, Des. Que 
tom grande aptidão ; quo abrange largo espa- 
ço. (Lat. aptitudo, aptitvdinis, suf. al.) 

Apto, á-pto, adj. Proprio, idoneo, hábil para; 
que tom disposição natural para. Ahsol. Há- 
bil. (Lat. aptus, d'um verbo des. apere.) 

Apuado, a-pu-á-do, p. p. de Apuar. Cravado 
com puas. Subraettido ao supplicio do apua- 
mento. Fig. Pungido, ralado. 

Apuamento, a-pu-a-mèn-to, 8. m. Supplicio 
que consiste em cravar o suppliciado com 
puas. Fifj. Compungimento; ralação. {Apuar, 
suf. nttnio.) 

Apuar, a-pu-ár. r. a. Cravar com puas; submet- 
ter ao supliciar do apuamento. Fig. Compun- 
gir. Ralar. (A pref. ej>íía.) 

Apud acta, ã-pu-dá-ta, loc. adv. lat. T. for. 
Junto aos autos. 

Apulveris... Vid. Pulverisar. 
Apunchado, a-pun-chà-do,j>.í>. de Apunoliar. 

T. pop. Abrir com ponção; picar. 
Aponchar, a-pon-chár, v. a. Abrir com ponção: 

picar. (D'uma forma perdida ponclio ao lado de 
ponto, do lat. puiicim; e ch = ct como em tre- 

cho, etc.) 
Apunhado, a-pu-nhá-do, p. p. de Apunhar. 

Segurado, mettido cm punho; empunhado. 
Que levou punhadas; batido a punhada. Fig. 
Corrido, envergonhado. 

Apunhalado, a-pu-nha-Iá-do, p. p. de Apu- 
nhslar. Ferido compunha!. Mortoapunhal. 
i'ig. Ferido por um gucceeso ou palavra. 

Apunhalar, a-pu-nha-lár, v. a. Ferir, matar á 
punhalada. Fig. Ferir, causar profunda dor 
com palavras, um succesfo. — S0, v. reji. Fe- 
rir-se, matar-se ás punhaladas. (A pref. ei?«- 
nlial.) 

Apunhar, a-pu-nhár, i-. a. Segurar, metter, to- 
mar em punho; empunhar; des. n'este senti- 
do. Bater, perseguir com punhadas. Fig. Cor- 
rer, envergonhar. {A pref. a p^inlio.) 

Apupada, a-pu-pá-da, «./. Acçãode apupar. 
{Apalpar, suf. ada.) 

Apupado, a-pu-pá-do, p. p. de Apupar. Per- 
seguido com aptjpos. Re.spondido com apupo. 

Apupar, a-pu-pár,t;. n. Piara ave. Soltar apu- 
pos. — V. a. Seguir, per.^eguir com apupos. 
Responder cora apupos. (D'ura lat. upupare, 
de upupa, popa; propriamente soltar um gri- 
to como a popa.) 

Apupo, a-pú-po, s. m. Pio d'ave. Grito, accla- 
mação ruidosa. Vaia, insulto com que se per- 
segue alguém; algazarra. (Apupar.) 

Apuração, a-pu-ra-são, s. m. Acçao de apurar. 
Des. {A2>urar, suf. ação.) 

Apuradamente, a-pu-r*-da-mèn-te, adv. De 
modo apurado. (Apurado, suf. mente.) 

Apnradissimo, a-pu-ra-dí-si-mo. adj. sup. de 
Apurado. Maito apurado. 

Apurado, a-pu-rá-do, p. p. de Apurar. Tor- 
nado puro; aperfeiçoado. Esmerado. Averigua- 

do, examinado. Qualificado. Excellente, insi- 
gne. Cujo numero se reconheceu. Recrutado 
Escolhido. 

Apurador, a-pu-ra-dòr, m. O que apura, 
(Apurar, suf. dor.) 

Apuramento, a-pu-ra-mèn-to, s. m. Acção e 
eíFeito de apurar. Determinação dos mance- 
bos que hão de formar o recrutamento mili- 
tar. (Apurar, suf. menio.) 

Apurar, a-pu-rár, t". a. Tomar puro, purificar; 
aperfeiçoar. Averiguar, examinar. Qualificarf 
tornar insigne. Exercitar. Concluir. Recrutar, 
recenccar. Escolher. —v.«. Purificar-se, aper- 
feiçoar-se. T. coz. Diz-se dos caldos e molhos 
que fe deixara estar ao fogo para engrossar e 
cozer bem. — se, v. refl. Aperfeiçoar-se; es- 
merar-se. (^pref. zpuro.) 

Apuratlvo, a-pa-ra-tí-vo, adj. Puriflcante; bom 
para apurar. iAytirar, suf. ativo.) 

Apuridar, a-pu-ri-dár, v. a. Des. Dizer em ee- 
. gredo. — V. refl. Fallar ao ouvido, em se- 
gredo. (Da locução/o/Zar á pvridade; vid. Pu- 
r idade.) 

Apuro, a-pú-ro, e. m. Estado de couí-a apura- 
da. Acção de apurar, refinar. Requinte. 
Aperto, necessidade urgente, difficuldade. 
(Apt(rar.) 

Apurpurado, a-pur-pu-rá-do, adj. Que é cor 
de purpura, purpurino. (A pref. e purpura.) 

Apús, a-píis, «. m. r. asfr. Constellação, meri- 
dional. T. Ji. n. Especie do pardal. 

Apyrene, a-pi-rè-ne, adj, T. tot. Cujos grãos 
não contem fructos. (Gr. a priv. e pyrên, ca- 
roço.) 

Apyretico, a-pi-ré-ti-ko, a(7j. T. med. Que não 
tem, não é acompanhado de febre. Pulso—, o 
que não mostra agitação febril. (Apyrexia.) 

Apyrexya, a-pi-rê-ksí-a, «./. T.med. Ausência 
de febre, estado cm que se acha o doente nos 
intervallos dos accesfos febris. (Gr. apyrexia, 
de a priv., pyr febre, e èJchein, ter.) 

Apyro, á-pi-ro, adj T. min. e chim. Que resis- 
te á acção do fogo, infusivel. (Gr. àpyros, de 
a priv. e pyr fogo.) 

Aquadrellamento, a-kua-drc-Ia-mèn-to, s. m. 
Acção de aquadrellar. (Aqiiadreüar, suf. men- 
Io.) 

Aquadrellado, a-kua-dre-lá-do, p. p. de Aqua- 
drellar. Dividido em quadrellas. Arrolado 
por quadrilhas ou vintenas. 

Aquadrellar, a-qua-dre-lár, v. a. Dividir em 
quadrellas. Arrolar por quadrilhas ou vinte- 
nas. (A pref. e quadrella.) 

Aqnadrilhado, a-kua-dri-lhá-do, p. p. de 
Aquadrilhar. Vid. Aquadrellado. Que 
anda em quadrilha de ladrões. 

Aquadrilhamento, a-kua-dri-lha-mèn-to, a. 
m. Acção de aquadrilhar. (Aquadrilhar, SHf. 
merdo.) 

Aquadrilhar, a-ktia-dri-lhár, i?. a. Vid. Aqua- 
drellar. Des. Reunir em quadrilha (de la- 
drOes). (A pref. e quadrilha.) 

Aquamotor, á-kua-mo-tòr, a. m. Apparelho, 
cujo motor é a agua. (Lat. aqua, agoa, e mo- 
tor.) 

Aquaqua, a-kuá-kuá, s. f. Especie de sapo do 
Brazil. 

Aquarella, a-kua-ré-la b. f. Vid. Aguarella. 
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Aquarelista, a-kua-re-lí-sta,«./. Vid. Agua- 

relista. 
1. Aquário, a-kuá-ri-o, adj. O mesmo que 

aquatico. (Lat. aquarius, adj. de aqita, agua.) 
2. Aquário, a-kuá-ri-o, s. m. Undecimo signo 

do Zodiaco. (Lat. o^wanjw, de aqua, agua.) 
3. Aquário, a-kuá-ri-o, s. m. Pequeno reser- 

vatório em que se criam animaes e plantas 
d^agua doce ou salgada. (Xat. aquarium, re- 
servatório d'agua, de aqua, agua.) 

4. Aquário, a-kuá-ri-o, s. m. Empregado en- 
cai-regado entre os romanos de cuidar dos 
aqueductos. Nome de certOB hereges do sé- 
culo II, que só usavam agua na consagração 
(Lat. aqua, agua.) 

Aquartalado, a-kuár-tá-lá-do, adj. Que tem 
08 quartos fortes e baixos (diz-se do cavallo). 
{A pref. e quartel, na significação de quarto 
do cavallo.) 

Aquartelado, a-kuar-te-lâ-do,j7. j>. de Aquar- 
telar. A que se deu quartel. Aboletado. Que 
formou quartel; acampado. 

Aquartelamento, a-kuar-te-la-mèn-to, s. m. 
Acção de aquartelar. Quartel, {aquarttlar, suf. 
mento.) 

Aquartelar, a-kar-te-lár, v. a. Dar quartel; di- 
vidir as tropas por diversos lugares do quar- 
tel. Aboletar— se, v. refi. Rocolher-se a quar- 
tel; albergar-se. Acampar. 

Aquartilliado,a-kar-ti-lhá-do,í).p. de Aquar- 
tilhar. Medido, vendido aos quartilhos. 

Aquarlilhador, a-kar-ti-lha dòr, s.m. Deu. O 
que mede, vende aos quartilhos. {AquartiÜtar, 
suf. dor.) 

Aquartilhar, a-kar-ti-lhár, v. a. Medir, ven- 
der aos quaitilhos. (A pref. e quariUJto.) 

Aquático, a-kuá-ti-ko, adj. Cheio d'agua. Que 
cresce, vive na agua. (Lat. aqnaticus, de aqua, 
agua.) 

Aquatil, a-kua-til, adj. Des. por Aquatico. 
(Lat. aqvatilis, de aqua, agua.) 

Aqua-tinta, á-kua-tin-ta, a.f. Gravura a agua 
forte imitando a aguarella. (It. acqua tinta, 
de acqua, agua, e tinta, tinta.) 

Aqua-tofana, á-kua-to-fà-na, s.f. Veneno ce- 
lebre, muito subtil, que era uma solução 
concentrada de arsênico. (It. acqua toffana 
acqua dtUa Toffana, agua da Toffana, mu- 
lher que era tida por inventora do veneno.) 

Aqu©, á-ke, adv. Aqui. Na loc. Aque d'el-rei. 
(Vid. AquiO 

Aquebrantado, a-kc-bran-tá-do, p. p. do 
Aquebrantar. Vid. Quebrantado. 

Aquebrantar, a-ke-bran-tár, v. a. Vid. Que- 
brantar. 

Aquecer, a-kê-sèr, v. a. Tornar quente ; com- 
municar calor. Fig. Embriagar. Exaltar o es- 
pirito, a imaginação, — v. n. Tomar calor; 
tornar-se quente. Fig. Embriagar-se, exaltar- 
se.— se, V. rejl. Buscar calor n'um foco calo- 
rifero ou qualquer objecto quente. (A pref. e 
lat. cálescere, inchoativo de caJere, raiz caJ; 
vid. Caldo, Calor.) 

Aquecido, a-kt-sí-do, j). p. de Aquecer. Tor- 
nado quente. 

Aquecimento, a-kê-sl-mèn-to, s. m. Acção de 
aquecer. Estado do que se aqueceu emquan- 
to conserva o calor. {Aquecer, suf. mento.) 

Aqueducto, a-ke-dú-to, s. m. Canal de pedra 
e argamassa para levar as aguas d'um lugar 
a outro. T. anaf. Canal que faz communicar 
entie si differentes orgãoí. (Lat. aqueductus^ 
de aqua, agua, e ducfus, conduto, canal; de 
ducere; vid. Conduzir, Induzir, Ríduzir, 
etc.) 

Aqucivar, a-kel-vár, v. a. Vid. Alqueivar. 
Aquella, a-ké-la, adj.f. de Aquelle. — «./. 

pop. A sua —, a mania à'uira pessoa. A mu- 
lher, a esposa. 

Aquelle, a-kè-lc, adj. demondr. Serve para de- 
signar uma cousa ou pessoa mais ou menos 
remota. Usa-se também pronominalmente. T, 
pop. Estar— , não estar bem; estar agastado, 
doente. (Lat. ecm'iUe.Qí. Aqui. O ant. a//ye.v/e 
era epualmente fundado sobre o typo €ccu'isfe. 
Eccu'ille, e ecu'xste. eram, sem du\ida, muito 
usados no lat. pop.) 

Aqueiroutro, a-ke-lòu-tro, j>row. demomt. Por 
opposição a Cite ou esfoutro; o que precede 
ehte. Em phrase continuativa: e aquillo ou 
aquelle também. {Aquelle e outro) 

Aquém, à-kín, adv. e prep. Da parte, do lado 
de cá. Abaixo. (O hesp. tem aquende (ant.); de 
lat. eccu'inde.) 

Aqueme, a-kò-me, s. m. Magistrado mouro com 
jurisdição até á sentença de morte. 

Aquentejano, a-kòn-te-jà-no, adj. e «. Que ha- 
bita, fica do lado de cá dc Tejo, por ojipo- 
sição a alemtejano. {Aquém e Tejo, n.pr. de- 
rio.) 

Aquentádo, a-ken-tá-do, p. p. de Aquentar.- 
Que se aqueceu um pouco. Tornado quente. 
Fig. Vivificado, animado. 

Aquentamento, a-ken-ta-mèn-to, a. m. Acção 
de aquentar. Quentura, aquecimento. {Aqutn- 
tar, suf. mpiüe.) 

Aquentar, a-ken-tár, v. a. Aquecer um pouco. 
Tornar quente. Fig. Vivificar, animar.—v. n. 
Communicar calor.—se, v refi. Procurar 
aquecer. Fig. Melhorar, fortalecer-se. Vivifi- 
car-se, animar-se. {A pref. e gucnte.) 

Aqueo, á-ke-o, adj. Que é da natureza da 
agua. Que se desfaz em agua. Que vive na 
agua. (Lat. aqueuf, de aqua, agua.) 

Aqui, a-kí, adv. N^este logar,n'esta parte, n'es- 
te tempo, n'csta occasiao. (Lat. eccu'hic.) 

Aquietaçào, a-ki-r-ta-são,®./. Acção de aquie- 
tação; estado do que se aquietou ou está quie- 
to. {Aquietar, suf. ação.) 

Aquietado, a-ki-ê-tá-do, p. p. de Aquietar. 
Tornado quieto; socegado; serenado. 

Aquietador, a-ki-ê-ta-dòr^ adj. e s. Que aquie- 
ta. (Aquietar, suf. dor.) 

Aquietar, a-ki-r-tár, v. a. Tornar quieto, soce- 
gar, tranquillisar, serenar; applacar. — v. n. 
e — se, V. refi. Tornar-se quieto; serenar, re- 
pousar; tranquillisar-se; (^4 pref. e quieto.) 

Aquifero, a-kuí-fe-ro, adj. Que leva, contém 
agua. (Lat. aqua, agua, e ferre, levar.) 

Aquifoliaceas, a-ki-fo-li-á-se-as, s. f. plur, 
Familia de plantas que tem por typo a azi- 
nlieira. (Lat. aquifolium, v. Azevinlio.) 

Aquifolium, a-ki-fó-li-un, s. m. T. lot. Espe- 
cie de azinheira. (Lat. aqtn/olium; \iã. AzQ- 
vinho.) 

Aquila, à-ki-la, s. f. T, pharm. anL Nome de 
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uma madeira empregada em medecina. fLat. 
aquila; vid. Aquia.) 

Aquilào» a-ki-lâo, s. m. O vento do norte. O 
norte. (Lat. aiuilo.) 

Aquilatado, a-ki-la-tá-do,p. p. de Aquilatar. 
Cajo quilate se examinou. Fig. Apreciado ; 
examinado com o fim de ser avaliado. Exttns. 
Valioso. 

^quilatador, a-ki-la-ta-dôr, «. m. O que aqui- 
lata. {Aquilatar, suf. dor.) 

Aquilatar, a-ki-la-tár, v. a. Examinar analy- 
sar o quilate, a liga d'um metal. Fig. Apre- 
ciar, avaliar. Julgar. — S0, v. refi. Tornar-se 
mais valioso, aperfeiçoar-se. (A pref. e quilate.) 

Aquilegia, a-ki-lé-ji-a, «./. T. hot, Genero de 
plantas da família das ranunculaceas, vulgar- 
mente chamado acolejos ou acoleja. (Lat. hyp. 
aqiiilegia, de aqiia, agua, e legere, escolher, gos- 
tar de.) 

AquUhcido, a-ki-lhá-do, adj. Que tem quilha 
barco). pref. e quilha, como se fosse 

d'um verbo aqiixLliar.) 
Aqullifero, a-ki-li-fe-ro, s. m. T. ant. rom. O 

que levava a aguia, o estandarte, na legião. 
{Lat. aquUifer, de aquila, aguia, e/err«^ levar.) 

Aquilino, a-ki-lí-no, adJ. Proprio de aguia. Na- 
riz—, curvado como o bico da aguia. Fig. Per- 
spicaz (vista). Altaneiro, elevado fvoo). (Lat. 
aqiiilinus, de aquila, aguia.) 

-Aqulllo, a-kí-lo, pron. indef. Aquella cousa. 
(Lat eccu'Hlud.) 

Aqulllo, á-ki-lo, 8. m. Forma poética por Aqui- 
lào. 

•Aquilonar, a-ki-lo-nár, adj. Que pertence, rea- 
peita ao aquilâo. Boreal. (Lat. aquÜonarU, de 
aquilo, aquilâo ) 

• Aqullónio, a-ki-ló-ni-o, a/lj. P. us. por Aqui- 
lonar. (Lat. aquUonius, de aquilo, aquilao.j 

-Aquinhoado, a-ki-nho-á-do, p. p. de Aqui-, 
nhoar. Dividido em quinliôes. Repartido. 
Compartilhado. 

-Aquinhoador, a-kí-nho-a-dòr, s. m. O que 
aquinhoa. {AquirUioar, suf. dor.) 

-Aquinhoamento, o-kÍ-nho-a-mèn-to, s. tn. Ac- 
ção de aquinhoar. Divisão em quinhões. 
{AquinlLoar, suf. merde.) 

-Aquinhoar, a-ki-nho-ár, r. a. Dividir, repar- 
tir em quinhões j partilhar. Dar a parte, qui- 
nhão que compete. — se, v. refi. Dividir entre 
si, repartir em quinhões entre si; compartilhar. 
{A pref. e quinhão.) 

-Aquiqui, a-ki-kí, s. m. Especie de macaco do 
Brasil. 

Aquosldade, a-kuo-zi-dá-de, s.f. T. did. Qua- 
lidade do que é aquoso. (Lat. aquosus; vid. 
Aquoso.) 

Aquoso, a-kuò-zo, adj. Que é da natureza da 
agua. Que contem agua. (Lat. aquosus, Ae 
aqua, agua.J 

-1. Ar, ár, 8. m. Corpo gasoso, transparente, ino- 
doro, sem sabor, compressivel, elástico, que 
fôrma o involucro dó nosso globo, chamado 
atmosphera. O espaço por cima de nós (prin- 
cipalmente no plur.) Vento, brisa. T. chim. 
ant. Nome comraum de todos os corpos aeri- 
formes. T. fam. Doença que sobrevém rapi- 
damente. 8. m.pl. Clima. (Lat. aer, gr. aêr.) 

-2. Ar, ár,s. m. Apparencia exteriorj phyaiogno- 

mia. Maneira, modo de obrar, andar. (Iden- 
tifloado a ar 1, mas d'um modo hypothetico.) 

1. Ara, á-ra, a./. Altar, principalmente do sa- 
criflcio. Pedra dos altares christãos, sobre a 
qual se põe o calix e a hóstia consagrada. 
(Lat. ara.) T. astr. Constellação austral. 

2. Ara, á-ra, s. f. ou m. Forma usada por al- 
guns por Are. 

Arabàta, a-ra-bá-ta, «. m. Especie de macaco 
da America. 

Árabe, á-ra-be, «. m. Que ó originário da Ara- 
bia. A lingua filiada pelos arabes e vários po- 
vos convertidos ao musulmanismo, a qual é 
iim dialecto do grupo semitico, comprehen- 
dendo vários sub-dialectos. Adj. Que perten- 
ce a, ó originário da Arábia. Que foi inven- 
tado pelos arabes. (Árabe 'arah.) 

Arabesoo, a-ra-bè-sko, aij. Diz-se d'um gene- 
ro d'architectura que não admitte nos ornatos 
senão a imitação de plantas e folhagens.— 
8. m. Ornato da architectura arabesca. O ge- 
nero d'architectura arabesca. (De aràbe, suf. 
esco; mas os arabes não foram os inventores 
d'esse genero, (que remonta ao período greco- 
romano.) 

Arabl, a-ra-bi, s. m. Víd. Rabbi. 
Arábico, a-rá-bí-ko, OflJ. Que pertence a, é 

originário de Arabia. Proprio dos arabes.— 
8. m. A lingua arabe. {Arahe, suf. ioa.) 

Arabina, a-ra-bí-na, s. /. T. chim. Pai te solú- 
vel, na agua, da gomma arabica e da gomma 
do Senegal. {Arahe, suf. ina.) 

Arablado, a-ra-bi-á-do, s. m. O cargo do ara- 
bi ou rabbi. (Arahi; vid. Rabhi.) 

Arablsante, a-ra-bi-zàn-te, s. m. T. philol. O 
que se dedica ao estudo do arabe, {Arabisar.) 

Arabisar, a-ra-bi-zár, v. a. Dar apparencia, o 
modo, a accentuação arabe.—v. n. Imitar o 
estyloarabe,a pronuncia arabe.(AraZ>e,suf.tóct.) 

Arabismo, a-ra-bí-smo,«. m. T.phüol. Locução, 
construcção particular á lingua arabe. {Ara- 
be, suf. ismo.) 

Arabista, a-ra-bí-sta, s. m. Nome dos médicos 
occidentaes, discípulos da medicina arabe. O 
que se dedica ao estudo da lingua e litteratu- 
ra arabes. (Arabe, suf. ufa.) 

Arabutan, a-ra-bu-tàn, s. m. Certa madeira do 
Brasil. 

Araca, a-rá-ka, s. m. Vid. Araque. 
Araoadol, a-ra-ka-dél, s. m. Peixe do Brasil. 
Araoamirl, a-ra-ka-mi-rí, s. m. Arbusto do 

Brasil. 
Aracarangà, a-ra-ka-ran-gá, «. m. Especie dc 

papagaio do Brasil. 
Araças, a-ra-sás, «. m. Fructo do araçazeiro. 
Araçarl, a-ra-ça-rí, s. m. Ave do Brasil, espe- 

cie de tucano. 
Araçanhuna, a-ra-sa-nbú-na, s. f. Arvore fru- 

ctifera do Brasil. 
Araçazeiro, a-ra-sa-zèi-ro, a. m. Planta fru- 

ctifera do Brasil. 
Ariche, a-rá-che, s. m. Chefe africano. 
Arachlde, a-rá-ki-de, ou Arachls, a-rá-kis, s. 

f. Planta leguminosa. (Gr. arakidna, planta.) 
Arachneolitha, a-ra-kne-o-lí-ta, «. /. T. pa- 

leont. Caranguejo ou aranha do mar fóssil. (Gr» 
arakhnaios, que é era forma d'aranha, e ít- 
thõSf pedra.J 
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Arachiiides, a-ra-kní-des, «. m.pl. T. h. n. Se- 

guuda classe dos annelados articulados com- 
prehendendo todos os aiiimaes que tem oito pa- 
tas no estado adulto^ sem azas uem antenna.s^ 
como as aranhas, etc, (Gr. aráknõ, aranha.) 

Arachnile, a-ra-kni-te, s.f. T. med. Inflaninia- 
ção da arachnoíde. (Arachnoúle.) 

Araclinoide, a-ra-knói-de, s. f. T. anat. Mem- 
brana delgada e transparente, entre a dura- 
mater ea pia-mater. (Gr. arachnotid^s, de ara- 
kíinò», aranha, e eidos; forma.) 

Araclinoidiaiio, a-ra-knoi-di-à-no, adj. Que 
tem relação com, pertence áaracLnoide. {ArO' 
chnoiâe, suf. iaito.) 

Arack, a-rák, «. m. Vid. Araque. 
Aracú, a-ra-kú, s. m. Nome d'um peixe deagua 

doce, do Brasil. 
Aracuan, a-ra-ku-àn, s. m. Ave do Brasil. 
Arada, a-rá-da, s. f. O mesmo que Aradura. 

{Arar, suf. ada.) 
1. Arado, a-rá-do, s. m. Instrumento para arar, 

em que a força é appiicada immediatamente 
à aiveca. (Lat. aratrum, de ara/e, arar.) 

2. Arado, a-rá-do,iJ. j3. de Arar. Lavrado com 
arado. Fig. Sulcado, cortado (o mar.) 

Araõor, a-ra-dôr, s. m. O que ara. (Lat. ara- 
toTy de arart.) 

Aradura, a-ra-dú-ia, s. f. Acção de arar. A 
terra que dois bois podum lavrar uo espaço 
à'um anno. {Arar suf. dura.) 

Aragem, a-râ-jen,«./. Vento brando e fresco. 
Leve agitação do ar. Fig. Bafejo, (^r, siif. 
agem.) 

Aragfonez, a-r.vgo-nèz, adj. e a. Natural, ori- 
ginário d'Aragão.— s. m. Dialccto ronianico, 
que se liga ao grujio provençal, hoje substi- 
tuído pelo castelhano. 

AragOUite, a-ra-go-ní-te, «./. T. min. Certa 
cal carbonatada. {Aragão, na llespanha.) 

Arai, a-rál, s. m. Terra que se tojnou apta pa- 
ra a cultura. (Arar, suf. al.) 

Araldo, a-rál-do, s. m. Forma ant. e des. por 
Arauto. 

1. Arallia, a-rá-lha, «./. T. provinc. Palha d'a- 
llios. 

2. Aralha, a-rá-lha, s. f. Novilha de dous an- 
nos, que já pôde lavrar. (Arar, suf. alha). 

Aramaca, a-ra-má-ka, s./. Especie de solha 
das costas do Brazil. 

Aramaico, a-ra-mài-ko, adj. e s. Vid. Ara- 
jneano. 

Arame, a-rà-me, s. m. Nome dado a diversas 
ligas do cobre com outros metaes, principal- 
mente á sua liga com zinco, estanho e anti- 
monio; latão, bronze. Fio de cobre, latâo ou 
ferro. T. pop. Dinheiro. Mola. (Lat. aeramen.) 

Arameano, a-ra-me-à-no, oíJj. e «. Os —, po- 
vo que habitava a Syria e era d'origem se- 
mitica. O —, ou língua —, o syriaco, dialecto 
do' grupo semitico, comprehendeudo vários 
subdialectos. 

1. Araxnenba, a-ra-mè-nha,«./. Nome vulgar 
da herva babosa. (Por « aramoidia, de * agra- 
mona; vid. Agrimonia.) 

2. Aramenlia, a-ra-mè-nha, ê. f. Corrupção 
popular, por Artimanha. 

Arandella, a-ran-dé-la, s.f. Peça circular que 
jse põe no castiçal para aparar os pingos ú& 

vela. Guarda-mão da lança; copos da lança. 
Collar de folhas, usado antigamente. (A pala- 
vra parece ser idêntica etymologicamente 
n'essas diversas accepçOes e derivar de a/o.) 

Aranea, a-rá-ne-a, 6. /. T. a^iat. des. por Ara- 
chnoide, (Lat. «ra?<fa; vid. Aranha.) 

Araneano, a-ra-ne-à-no, adj. Que imita, pa- 
rece uma aranha. (Lat. aranea, suf. ario.) 

Araneiforme, a-ra-nei-fór-me, adj. T. díd. 
Que tem forma d'aranha. (Lat. aranea, ara- 
nha, e forma, forma.) 

Aranganho, a-ran-gà-nho, s. m. T.pop, Nome 
dado á atrophia das creanças, a que o POTO 
attribue causa sobrenatural. 

Aranha, a-rá-nha, s.f. Articulado aptero de oi- 
to patas, que, com uma substancia produzida 
no seu corpo, forma fios e umateia, muito del- 
gada. Nome d'uni peixe deagua salgada. Nome 
de certas lampadas antigas com muitos bicos. 
T. equit. Peça no fim da cadeia do travão. 
T. íedin. Nome de differentes peças de ma- 
deira ou metal com muitos ramos saindo d^um 
centro, como as pernas da aranha.— s. m. e 
/. T. pop. Homem ou mulher que se move 
lentamente, pouco activo, sem coragem. (Lat. 
aranea, gr. araJíhnõ.) 

Aranhão, a-ra-nhào, s. «t. Augm. de Aranha. 
Grande aranha. 

Aranheiro, a-ra-nhéi-ro, s. m. Logar, buraco 
onde se recolhem as aranhas. (Ajuiüia, suf. 
eiro.) 

Aranhento, a-ra-nhèn-to, adj. Que pertence 
ás aranha^. £m que ha muita aranha. (J.ra- 
nba, suf. ento.) 

Aranhiço, a-ra-nhí-so, s. m. Aranha pequena. 
Fig. Pesfcoa magra, de braços e pernas del- 
gadas e compridas. {Aratdia, suf. iço. 

Aranhol, a-ra-nhól, «. m. O mesmo que Ara- 
nhfeiro. Armadilha para ctiçar aves, simi- 
Ihante a uma teia d^aranha. {Aranha, suf. ol.) 

Aranhoso, a-ra-nLô-zo, adj. 8imilhante à ara- 
nha. Aranhento. (Ara7iha, suf. oao.) 

Aranhúdo, a-ra-nhú-do, adj. O mesmo que 
Aranhento e Aranhoso. (Ararüia, suf. udo.) 

Aranzel, a-ran-zél, s. m. Ordenação, regula- 
mento; directorio, formulário. l3es. n'estes 
sentidos. Catalogo, lista^ enumeração. Pauta 
da alfandega. Des. Discurso, exposição longa 
e enfadonha. Lcnga-lenga. (Arahe marÃòtmf) 

Arão, a-râo, s. m. O mesmo que Jarro, planta. 
Arapahaca, a-ra-pa-bá-ka, s. f. Nome á'uma 

planta de família das gencianas. 
Arapinga, a-ra-pín-ga, s. m. Ave do Brazil. 
Arapiraca, a-ra-pi-rá-ka,s./. Arvore do Brazil. 
Arapoca, a-ra-pó-ka, «./. Arvore do Brazil. 
Arapua, a-ra-pú-a, s.f. Abelha grande e ne- 

gra do Biazil. 
Arapuca, a-ra-pú-ka, s. f. Armadilha que 

usam no Brazil para apanhar passaros. 
Araque, a-rá-ke, s. m. Palavra com que se de- 

signam diversas bebidas alcoolicas usadas eni 
diôerentes paizes, do Oriente e da America. 
(Árabe 'araq, 'araqi.) 

Arar, a-rár, v. a. Sulcar, abrir a terra com in- 
strumento prcprio. Fig. Cultivar, Navegar. 
(Lat. arare.) 

Arara, a-rá-ra, s. /. Especie de papagaio de- 
cauda comprida. (Guarani araraca.) 
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Araraca, a-ra-rá-ka. a.f. Vid. Arara. 
Araraúna, a-ra-r.iu-na, s.f. Orande arara do 

IJrasil, de pennas quasi inteiramente pretas. 
Ararlba, a-ra-ri-bá, s.f. Arvore dc Brasil. 
Araroba, a-ra-ro-bá, s. f. Arvore do lirasil, 

cuja madeira serve para construcções. 
Araruta, a-ra-rú-ta, s.f. Corrupção de ylívofy- 

root, <iue se pode considerar como a forma 
X)ortugueza d'eáta palavra. V. Arrtvc-root. 

Arasà, a-ra-zí, s.f. Fructa do lirasii, 
Arasari, a-ra-za-rí, s. vi. Ave da America. 
Arataia, a-ra-tái-a, s.f. Arvore do lirasil. 
Aratlcú, a-ra-ti-kú, s. m. Arvore do lírasil. 

Fructo d'ess!a arvore. 
Aratiouseiro, a-ra-ti-ku-zèi-ro, a. in. A arvore 

araticú. 
Aratigroaçu, a-ra-ti-go-a-sú, «. m. E-jpecie de 

araticú. 
Aratiagai, a-ra-tin-glií, s. m. Arvore do Bra- 

sil. 
Aratorio, a-ra-tó-ri-o, adj. Que É^erve para 

arar. Que serve ou se refere á agricultura. 
(Lat. aratorius, de arare, arar.) 

Aratriformo, a-ra-trl-fór-me, aij. Que tem 
forma d'arado. (Lat. aratrum, arado, o for- 
ma.) 

Arauoiria, a-rau-ki-ri-a, s.f. T. hot. Genero 
de ijlantaa da familia das coaiferas, segundo 
Jussieu, ou das abletineas, ua classe das co- 
niferas, segundo Brougaíart. {Araacano, ua 
America.) 

Aranjia, a-ran-jí-a, s.f. Planta do Brasil. 
Arauto» a-ráu-to, s. m. Na antigüidade, offieial 

que fazia publicações solemnes. Fij. O que 
annuncia. Na edade media, oítieial que fazia 
proclaraaçÕes ou mensagens, regulav.i as fes- 
tas de cavallaria, etc. Postilhão, correio que 
se envia com recado. (B. lat. * heraUm, heral- 
diis, d'onde diversas formas romanicas. A pa- 
lavra é evidentemente d^origem germanica, 
mas o typo germânico falta.) 

TAraveça, a-ra-vé-sa, s.f. Arado que abre os 
regos mais largos que o arado ordinário, com 
uma só aiveca. 

Araval, a-rá-vel, adJ, Que pode ser arado. 
(Arado, suf. avél.) 

Aravia, a-ra-ví-a, s. f. Algararia. Nome dado 
por desprezo aos romances populares. (O mes- 
mo que Algaravia.) 

Arbalestrillia, ar-ba-le-strí-lha, «./.Antigo 
instrumento náutico para medir a altura dos 
astros. (Fr. arhalestrUle, de arba^íe.) 

Arbim, ar-bín, s. m. Certo panno antigamente 
usado. 

Arbitrado, ar-bi-trá-do, p. p. de Arbitrar. 
Reaolvido por arbitro. Julgado, avaliado. 
Concedido. 

Arbitrador, ar-bi-tra-dòr, s. m. O que arbi- 
tra, arbitro. (ArhUrar, suf. dor.) 

Arbitragem, ar-bi-lrá-jen, s. f. Juízo dado 
por arbitro. T. comm. Operação ou calculo 
que tem por fim achar o modo mais lucrati- 
vo de fazer uma operação cambial, simples 
ou complexa. (ArhUrar, suf. agem', provavel- 
mente modelado pelo fr. arhUrage.) 

Arbitrai, ar-bi-trál, adJ. Quo respeita aos ár- 
bitros. Feito por árbitros, (Lat. arhitralis, de 
arbUtr, arbitro.) 

Arbitralmente, ar-bi-trál-mèn-te, adv. Por 
meio d'arbitro. {ArhUral, suf. mente.) 

Arbitramento, ar-bi-tra-mén-to, s. m. O mes- 
mo que Arbitragem. Des. (Arbitrar, suf. 
mento.) 

Arbitrar, ar-bi-trár, v. a. Estimar, julgar, 
apreciar como arbitro. Extens. Julgar, ava- 
liar. (Lat. arhitrare, de arhüer, arbitro.) 

Arbitrariatneato, ar-bi-trá-ri-a-mèn-te, adv. 
De modo arbitrario. (Arhiirarío, suf. mente.) 

Arbitrariedade, ar-bi-tra-ri-e-dá-de, s.f. Ac- 
ção arbitraria. (Arbitrario, suf. idade, edade. 

Arbitrário, ar-bi-trá-ri-o, adj. Que ó produ- 
zido pela vontade só. Que é deixado á decisão 
do juiz. Despotico, que não tem outra regra 
senão a vontade. (Lat. arhiírarius, de arbiter, 
arbitro.) 

Arbitrativo, ar-bi-tra-tí-vo, adJ. Que depende 
do arbítrio. (Arbitrar.) 

Arbitrio, ar-bí-tri-o, «. m. T. philos. Vontade. 
Juízo, opinião. T. comm. Vid. Arbitragem. 
(Lat. arbitrium, de arhiter, arbitroj outras for- 
mas são Alvitre e Alvedrio.) 

Arbitrista, ar-bi-trí-sta, s, m. O que inventa 
alvitres. (Arbitrar, suf. ida.) 

Arbitro, ár-bi-tro, s. m. O que julga, decide 
por consenso das partes, um pleito. S. m. e /. 
íáeníior absoluto, senhora absoluta. (Lat. ar- 
hiter.) 

Arbor, ár-bor, s.f. Arvore. Dos. (Lat. arhor.) 
Arboreo, ar-bó-re-o, adj. Que pertence á arvo- 

re. Que cresce como a arvore. (Lat. arboreus, 
de arhor; vid. Arvore.) 

ArborôSC3ncÍa, ar-bo-res-sèn-si-a, s.f. Qua- 
lidade, estadç do que é arborescente. (Arbo- 
mceníe.) 

Arboresc3nt0, ar-bo-res-sèn-te, adJ. T. hot. 
I>iz-se das plantas herbaceas, cujos caules ou 
ramos adQuirom a consistência dos das arvo- 
res. (Lat. arhorescere, de aròor, arvore.) 

Arboricultura, ar-bo-ri-kul-tú-ra, s.f. Cultu- 
ra das arvores. (Lat. arbor, arvore, e cultura.) 

Arboriformo,ar bo-ri-fór-me, a í/. T. did. Que 
tem formade arvore. (Lat. arbor, arvore Q for- 
ma.) 

Arborlsação, ar-bo-ri-za-são, s.f. Acção dc 
arborisar. E-ítado dos terrenos arborisados. T. 
min. Desenho natural imitando arvores ou ur- 
zos em certos mineraes, etc. (Arborizar, suf. 
ação.) 

Arborlsado, ar-bo-ri-zÁ-do, i?. i). de Arbori- 
sar. Plantado de arvores. 

Arborisar, ar-bo-ri-zár, v. a. Plantar de ar- 
vores. (Lat. arhor, arvore, suf. isa.) 

Arborista, ar-bo-rí-sta, s. m. O que cultiva 
arvores. (Lat. arbor, arvore, suf. úíta.) 

Arbusoular, ar-bu-sku-lár, adJ. Que é ramifi- 
cado como um arbusculo. (Arbusculo, suf. ar.) 

Arbusculo, ar-bú-skú-lo, s. m. T. hot. O mes- 
mo que Subarbusto. (Lat. arhmcula, dim. do 
arhor, arvore.) 

Arbustíío, ar-bü-sttío, adj. O mesmo que Ar- 
bustivo. (Arbusto, suf. to.) 

Arbustiforme, ar-bu-sti-fór-me, adj. Que tem 
a fôrma de arbusto. (Arbusto q forma.) 

Arbustinho, ar-bu-stí-nho, s. m. Dim. de Ar- 
busto. Pequeno arbusto. 

Arbustivo, ar-bu-stí-vo. adj. Que c da uaturc- 
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za ou classe dos arbustos. Que está collocada 
ao pé d'ura arbusto. {Arbusto, suf. ivo.) 

Arbusto, ar-bú-sto, s. m. Pequena arvore. T. 
hot. Vegetal ligaoso em todas as suas partes, 
da uatureza das arvores, elevando-se d'um a 
seis metros d^altura. (Lat. arhtistum, de arbos, 
antiga forma de q^ue arbor proveiu.) 

Arbuto, ár-bu-to, s. m. T. bot. Medronheiro. 
(Lat, arbutus; a forma popular é troodo.) 

Arca, ár-ka, «. /. Caixa com tampa chata, de 
dobradiças e fechadura. Cofre; thesouro. De- 
posito d'agua. Ataude. O peito. Camara da 
carga na arma de fogo. (Lat. arca.) 

Arcabuz, ar-ka-bús, a. m. Arma de fogo, de 
cauo mais largo e curto que o das espingar- 
das, e de maior diâmetro na bocca que no 
fumlo. (Palavra bastante espalhada, mas cuja 
origem é incerteza; a etymologia arabe dos nos- 
sos lexicologos é inadmissível; a mais provável 
é a de Diez que considera as formas romaui- 
cas como uma alteração do ali. hákeríbükie 
de Juiken, gancho, e hüchat, cano d'arma.) 

Arcabuzaço, ar-ka-bu-zâ-so, s. tn. Tiro d'ar- 
cabuz. Ferida feita por tiro d'arcabuz. Des. 
(Arcabuz, suf. aço.) 

Aroabuzada, ar-ka-bu-zá-da, «./. Tiro de ar- 
cabuz. (Arcabuz, suf. ada.) 

Aroabuzado, ar-ka-bu-zá-do, p. p. de Arca- 
buzar. Morto a tiro de arcabuz. 

Aroabuzar, ar-ca-bu-7ãr, v. a. Matar a tiro de 
arcabuz. Fiisilar. (Arcabuz). 

Arcabuzarla, ar-ca-ba-za-rí-a, s. f. Multidão 
de soldadoi, homens armados de arcabuzaria. 
Grande numero de tiros de arcabuz; fusila- 
ria. (Arcabuz, suf. aria.) 

Arcabuzeada, ar-ka-bu-ze-á-da, s.f. Tiro d'ar- 
cabüz. Des. (Arcabuaear, suf. ada.) 

Aroabuzeado, ar-ka-bu-ze-á-do, p. p. de Ar- 
cabuzaar. V. Arcabuzado. 

Arcabuzear, ar-ka-bu-ze-ár, v. a. V. Aroabu- 
zar. 

Aroabuzôiro, ar-ka-bu-zèi-ro, s. m, Soldado 
armado de arcabuz. O que fabrica arcabuzes. 
adj. Armado de arcabuz. (Arcabuz, suf. eiro.) 

Arcabuzeria, ar-ka-bu-ze-ri-a, s. f. V. Arca- 
buzaria. 

1 Arcada, ar-ká-da, s. f. Abertura em forma 
d'aico. Serie d'arcos. Tecto, cobertura conca- 
va. Oolpo do arco do instrumento de cordas 
sobre estas. (Arco, suf. ada.) 

2 Aroada, ar ká-da, s.f. Movimento do peito 
quando a respiração é penosa. Anhelito; an- 
cia. (Arca, suf. ada.) 

Arcade, ár-ka-de, «. m. Membro d'alguma das 
academiai poéticas denominadas Arcadias. 
(Gr. arTcàdos; habitante de Arcadia; no Pele- 
poneso.) 

Arcades, ár-ka-des, s.f. pl. A constellaçao do 
Boieíro. Des. 

Arcadia, ar-ká-di-a, «./. Nome de academias 
poéticas diversas. (Arcadia, província do Pe- 
leponeso, na Grécia antiga.) 

Arcado, ar-ká-do. p. p. de Arcar 1. Curvado 
em arco. Cercado d*arcos. 

Arcalião, ar-ka-lião, s.f. Nome vulgar d'nma 
especie de papoula. 

1. Arcano, ar-kà-no, adj. Occulto, secreto, 
mysterioso. (Lat. arcanus.) 

3. Arcano, ar-kà-no, s. m. Segredo, mysterio 
profundo. (Lat. arcanum.) 

1. Arcar, ar-kár, v. a. Curvar em arco. Munir 
com arcos. — sô, v, refl. Dobrar-se, curvar-se. 
(Arco.) 

2. Arcar, ar-kár, v. n. Alargar o peito para 
tomar ar; tomar respiração com difticuldade; 
offdgar. Travar, agarrar pelo meiu do corpo. 
Fig, Brigar, luctar. Emprehender, tentar. — 
S8, V. reji. Unir-se peito a peito. (Arca.) 

Arcaria, ar-ka-ri-a, s.f. Serie de arcos. Con- 
strucção feita sobre arcos. Grande numero 
d'arcoá. (Arco, suf. aria.) 

Arcaziaha, ar-ka-zí-nUa, s./. Dim. de Arca. 
Pequena arca. 

Arcaz, ar-k ls, s. m. Arca grande com gavetÕes, 
(Arca, suf. az.) 

Arção, ar-são, s. m. Nome das peças de madei- 
ra que fazem parte da sella, e se elevam uma 
adeante, outra atraz. (Pr. arçon, que ó um der. 
de lat. arcuá, arco.) 

Aro3bispido, ar-se-bi-spá-do, s. m. A dignida- 
de de arcebispo. O beneficio ou rendas do ar- 
cebispo. A diocese do arcebisi)0, o palaclo em 
que reside o arcebispo. (Arcebu^po, suf. ado.) 

Aro9bispo, ar-se-bí-spo, s. m. Prelado que tem 
um certo numero de bispos por suffraganeos. 
(Gr. arkJiiepíikopos, de arkhõ, mandar, e epit- 
copoa, bispo.) 

Arcediaoono, ar-se-di-á-ko-no, s. m. V. Arce- 
diago. 

Arcediagado, ar-se-di-a-gâ-do, s. m. Dignida- 
de e beneficio de arcediago. O territorxo sobre 
que se extende ajurisdicçao do arcediago. 
(Arcediago, suf. ado.) 

Arcediago, ar-se-di-á-go, s. m. Ecclesiastico 
investido pelo bispo de seus poderes sobre os 
curas, parochos da diocese. Dignitario nas 
sés, que com o chantre e arcipreáte administra 
03 ofticios da egreja sob a sujeição do bis- 
po. (Lat. archidiaconus, de archi e diaconus, 
deào,) 

Arcet3, ar-sè-te, s. m. Pequena serra para cor- 
tar pedras. Instrumento para arrombar por- 
tas. (Arco, suf. ete, ou do fr. ardiet, que deriva 
também de are, lat. arcua, arco.) 

Archaico, ar-k^i-ko, adj. T. gramm. Em que 
ha archaismo. T. ant. Que pertence á alta an- 
tigüidade. (Gr. arkhaios, antigo.) 

Archaismo, ar-ka-í-smo, «. m. Modo de fallat 
antigo, termo antigo, hoje desusado. Affccta- 
ção d'estylo que consiste em empregar locu- 
ções, construcç5e», palavras antiguadas. (Gr. 
arkhalsmôs, dc arkhaioa, antigo.) 

Ardiangôllco, ar-kan-jé-li-co, adj. Que se re- 
fere a ou é da natureza do archanjo.—' a. m. 
T. hot. Planta umbellifera. (Archanjo.) 

Archanjo, ar-kàn-jo,«. m. Aojo de ordem su- 
perior. (Gr. arkhàngdos, arkhõ, eucommando, 
e angdo», vid, AnjO.) 

Archea, ar-kèi-a, a.f. T.i^iyaiol. ant. Principio 
immaterial distincto da alma intelligente, que 
se suppunha presidir a todos os phenomenos 
da vida material. (Tirado do gr. arkhcin, com- 
mandar.) 

Archõgono, ar-ké-go-no, s. m. T. hot. Orgao 
que se desenvolve nos musgos e nas hepati- 
cas, durante o período correspondente á efflo- 
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rescencia das outras plantas. (Do gr. arichê, 
começo, e gónos, nascimento.) 

Ârcheiro^ ar-chèi-ro, e. m. Soldado ou caçador 
armado de arco. Hoje é eynonimo de Ala- 
bardeiro. Ha archeiros ou alabardeiros do 
paço e da universidade; os últimos fazem 
também a policia acadêmica. (Fr. arcJier de 
are, arco.) 

Archeismo, ar-kè-i-smo, s. w. Doutrina da 
archea. (Archea.) 

Arclieologia, ar-ke-o-lo-ji-a,«./. Conhecimen- 
to, estudo dos tempos antigos, principalmen- 
te das artes^ instituições políticas, vida pri- 
vada. (Gr. arkheologicif de aTTihaios, antigo, 
e lógos, discurso.) 

Arclieologicainente, ar-ke-o-ló-ji-ka-mèn-te, 
adv. Sob o ponto de vista da archeologia. {Ar- 
dtecHogico, Fuf. wcníe.) 

Archeologico, ar-ke-o-ló-gi-ko, adj, Que se 
refere, pertence á archcologia. {Archtologia, 
SUf. ICO.) 

Archeologo, ar-ke-ó-lo-go, s. vi. O que se de- 
dica ao estudo da archeologia. (Gr. arkhtO' 
lògos, vid. Archeologia.) 

Archete, ai-cliè-te, «. m. Pequeno arco. (Fr. 
archet, dim. de are, arco.) 

Archetypo, ar-ké-ti-po, s. m. Modelo por que 
se faz uma obra. Aâj. Que é fôrma, modelo 
segundo que tudo ú foimado. (Gr. ardiéiy;po8, 
de arWtê, começo e typoa, vid. typo. 

Archi..ar-ki, prefixo que entra na compo- 
sição de nomes e de adjectivos, designando a 
qualidade de cLefe, a preeminencia. Em 
muitos compostos familiares tem o caracter 
d'augmentutivo. (Gr. arJcfii, de arlJiein, com- 
mandar.) 

ArcliiablDaãe, ar-ki-a-bá-de, «. m. Titulo do 
abbade de Cluny, na França. (Archi e alia- 
de.) 

Arohiacolytho, ar-ki-a-kó-li-to, s. m. O prin- 
cipal dos acolytlios. {Archi e acolyüio.) 

Arcliiapostata, ar-ki-jvpó-sta-ta, .v.w. O maior, 
o cliefe dos apóstatas. {ArcM e ajiObtata») 

Archiatro, ar-kí-a-tro, 5. Tíi. Primeiro medico 
d'uma cidade, ou districto. Tonia-se também 
n'um sentido irônico. \Gi. arTildairos^ de arlchi 
e iairòs, medico.) 

Arclilbanco, ar-ki-bàn-ko, «. m. O banco prin- 
cipal, maior d'uma casa; grande banco. {Ar- 
ád e lanço.) 

Archiburro, ar-ki-bú-rro, 8. m. Pessoa que 
é muito entupida. {Archi e hurro.) 

Ardilcadeira, ar-ki-ka-dei-ra, «. /. Grande 
cadeira. (Archi e cadeira.) 

Archioapellâo, ar-ki-ka-pe-lão, s. m. Primei- 
ro capellão. (Archi e capellSo.) 

Arcliicamarista,ar-ki-ka-ma-rí-sta, s. m. Pri- 
meiro camarista. {Archi e camariiía.) 

Archicancellario, ar-ki-kan-se-lá-rio, s. m. 
Primeiro cancellario ou cbanceller. {Archi e 
cancellario.) 

Archicantor, (ar-ki-kan-tòr, s. m. Primeiro 
cantor. (Archi e cantor.) 

Archicliantre, ar-ki-chàn-tre, s. m. O primeiro 
cLantre d'uma cathedral. {Archi e chantie.) 

Archiconfraria, ar-ki-kon-fra-rí-a, s. /. Con- 
fraria principal com jurisdicção sobre as ou- 
tras. (Archi e confraria.) 

Archidiacono,ar-ki-di-á-ko-no,s.m. Vid. Ar- 
cediago. 

Arcbidiocesano, ar-ki-di-o-se-zà-no, aãj. Que 
depende d'um arcebifpado, que pertence a 
um arcebibpado. {Ardti e diocezano.) 

Arohidoutor, ar-ki-dou-tòr, s. m. Grande dou- 
tor, Lomcm muito douto ou que se pretende 
tal. {Are/li e dotiíor.) 

Archiducado, ar-kl-du-ká-do, s. m. O terri- 
tório d'um arcliiduque. A dignidade d'aichi- 
duque. {Archi e ducado.) 

Arcliidiical, ar-ki-du-kàl, adj. Que peitcnce, 
respeita ao arcliiduque. {Archi e ducal.) 

Arquiduque, ar-ki-dú-ke, «. m. Titulo do» 
principes da casa d'Aufctria. {Archi e duqut.) 

Archiduqueza, ar-ki-du-kè-za, ». f. A mulher 
d'ura archiduque. Titulo dado ás filhas e ir-" 
mSs do imperador d'Áustria. (Archi eduqiLcza.) 

Archiepiscopado, ar-ki-ê-pi-tko-pá-do, «. m, 
Vid. Arcebispado. (Lat. archici)iscoi>v.s; vid. 
Arcebispo.) 

Archiepiscopal, ar-ki-r-pi-f-ko-pál, adj. Vid. 
Arcebispal. (Lat. archiepiicopusí vid. Arce- 
bispo.) 

Arcbiflemine, ar-ki-flá-mi-ne, s. m. T. ant. 
rom. O principal do« fiamines. (Lat. archifia- 
men.) 

Arcbigallo, ar-ki-gá-Io, í. m. T. ant. rom. Che- 
fe dos facerdotes de Cybeles. (Lat. aichigal- 
lits.) 

Atchiirmandade, ar-ki-ir-míin-dá-de, í. /» 
Principal irmandade. (Archi e irmandade.) 

Archiloquio, ar-ki-ló-ki-o, adj. m. Nome de 
dous verses gregos ou latinos, um de sete pés, 
outio de quatro. (De Árchiloco, poeta que in- 
ventou estes verbos.) 

Archiznagia, ar-kí-ma-jí-a, s. f. T. alchm. 
A parte da alchimia, que tiacta\ a da arte de 
fazer o ouro. (Archi e magia.) 

Arcbimago, ar-kí-ma-go, «. m. O cheíe do ma- 
gitmo. {Archi e mago.) 

Archimandrita, ar-ki-màn-dri-ta, s. m. Xome 
do abbade de certos conventos. (Gr. archi- ■mandritis, de arUti, e màndia, clausura.) 

Archimandritado, ar-ki-man-dri-tá-do, s. m. 
(J beneficio, a dignidade d'iim archimandri- 
ta. (Archima7idritaf suf. ado.) 

Arcbiministro, ar-ki-mi-ní-stro, s. m. Pri- 
meiro ministro. {Archi e ministro.) 

ArchiUiOSteiro, ar-ki-mo-stèi-ro, a. m. O prin- 
cipal mosteiro d'uma ordem. {Archi e woíííc» o.) 

Ardilna, ar»chí-na, s.f. Unidade de medida de 
extensão ua Kussia. (Palavra russa.) 

Archinobre, ar-ki-nò-bre, 8. m. T.fum. O que 
pretende ser muito nobre, de alta linhagem. 
{Ardá e iwhre.) 

Archlpadre, ar-ki-pá-dre, s. m. Bispo. {Archi e 
padre.) 

Archiparaphonísta, ar-kí-pa-ra-fc-ní-sta, í. 
m. Primeiro chantre. {Archi e paraphoniata.) 

Arcbipelagico, ar-kí-pe-lá-ji-ko, adj. Que per- 
tence ao archipelago. {AráiipelagOf suf. ico.) 

Archipelago, ar-ki-pé-la-go, s. m. T. geogr. 
Extensão de mar em que ha numerosas ilhas. 
Parte do Mediterrâneo entre a Grécia, a Ma- 
cedonia e a Asia. (It. arcipelago, propriamcn, 
te o grande mar, de arei, archi e ptíago' 
mar, do lat. pelagus; vid. Pégo.) 
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Archiperbole, ar-ki-pér-bo-le, s. f. Ifyperbo- 

le exagerada. {Archi e JtyperVole.) 
Archipoeta, ar-ki-po-é-ta, s. m. T. fam. Gran- 

de poeta, em sentido ironico. {Ánhi e poeta.) 
Archipresbyteral, ar-ki-pre-sbi-te-rál, adj. 

Que respeita ao archiprcsbytero. {ArchiprtS' 
lyierOf suf. (ü.) 

Archipresbyterado, ar-ki-pre-sbi-te-rá-do, a, 771. Beneficio, dignidade de arcipreste. (Ar- 
chipreslylero, suf. ado.) 

Archiprôsbytero, ar-ki-pre-sbí-te-ro, s. m. 
Vid. Arcipreste. 

Arcliiprior, ar-ki-pri-òr, s. m. Titulo do grão 
mestre da ordem dos Templarios. (Archi e 
prior.) 

ArcMpropheta, ar-ki-pro-fé-ta, s. m. O pri- 
meiro, o principal propheta. (^rc/ae prophela.) 

Archiprophetiza, ar-ki-pro-fe-tí-za, s. f. A 
primeira, a principal das propbetizas. {Ardà 
c prophetiza.) 

Archlrabbino, ar-ki-rra-bí-no, s. m. Chefe dos 
rabinos. {Archi e, raVUlno.) 

Archisatrapa, ar-kí-sá-tra-pa, 8. m. O princi- 
cipal satrapa. {ArcJd e satra%)a.) 

Archisynagogo, ar-ki-si-na-gò-go, 8. m.- O 
principal da synaproga. {Archi e synagoga.) 

Architecta. ar-ki-té-ta, s. f. de Architecto. 
Architectado, ar-ki-tê-tá-do, ji. j?. de Archi- 

tectar. Kdificado, construído. Fig. Creado. 
Imaginado. Tramado. 

Architectar, ar-ki-tê-tár, v. a. Edificar, con- 
struir. Fig. Crear. Imaginar, tramar. {Archi' 
fecto.) 

Architecto, ar-kí-té-to, s. m. O que exerce, 
como mestre, a arte de construir, traçando 
planos c dirigindo a execução. (Lat. archite- 
cfuSy do gr. arlchilélctõn, de arlchein, comman- 
dar, e teMòn, artifice, carpinteiro.) 

Architectonica, ar-ki-tr-t<5-ni-ka, *./. A arte 
da architectura. {Architedonicn.) 

Architeotonico, ai-ki-tr-ló ni-ko, adj. Que se 
refere, pertence á architectura. (õr. aiTchi- 
tektonikÔ8.) 

Architeotonograpliia;ar-ki-tc-to-no-gra-fí-a, 8. f. Descripçào dos edifícios, das construc- 
ções. (Archittctoriographo.) 

Arcliitectonographo, ar-ki-tr-to-nó-gra-fo,s. m. O que se occupa de architectonographia. 
(Gr. arkhiteJctonein, construir, e graphein des- 
crever.) 

Arcliitector, ar-ki-tc-tòr, s. m. O supremo ar» 
chitecto. Deus. (Xat. architector, de architecíus; 
vid. Architecto.) 

Architectura, ar-ki-tr-tú-ra, e. f. A arte de 
construir edifícios, navios. A disposição d'um 
edifício. (Lat. architectura, de architectus; vid. 
Architecto.) 

Architectural, ar-ki-tC-tu-rál, adj. Que per- 
tence á architectura. {Architectura, suf. ál.) 

Architheorba, ar-ki-te-ór-ba, «. f. Grande 
theorba. {Ârchi e theorha.) 

Archithrono, ar-ki-trò-no, m. O throno de 
Deus. {Archi e throno.) 

Architravado, ar-ki-tra-vá-do, adj. Ornado 
de architraves. {Architrave, suf. ado.) 

Architrave, ar-ki-trá-ve, «. m. T. arcTi. Parte . 
principal do entablamento, entre o friso e o 
capitei. (Fr. architrave, de archi e trave.) 

iO 

Ar chitriclino, ar-ki-tri-klí-no, m. T. ant. 
Ordenador d'um banquete. (Lat. archUridinus, 
gr. architriTdimos, de arkhein, ordenar, e írí- 

) Jclinon; vid. Triclinio.) 
Archlvado, ar-ki-vá-do,.j?. p. de Archivar. 

Guardado eni archivo. Fig. Guardado, con- 
servado na memória. 

Archivar, ar-ki-vár, v. a. Guardar em archi- 
vo. Fig. Guardar, conservar na memória. {Ar» 
chivo.) 

Archiviola, ar-ki-vi-ó-la, s. f. Antigo instru- 
mento de musica, cravo a que se adaptava um 
jogo de viola por meio d'unia roda. {Arcíii e 
viola.) 

Archivista, ar-ki-ví-sta, s. m. O que tem a 
seu cargo um archivo. {Archivo, suf. i^ta.) 

Archivo, ar-kí-vo, 8. m. Legar onde se guar- 
dam, titulos, documentos. Fig, O deposito, o 
conjuncto de ti adições. Pessoa que tem gran- 
de memória. (Lat. archivum, arcftíuwi, do gr. 
archeion, que primeiramente designou a habi- 
tação dos magistrados e depois o deposito dos 
documentos officiaes.) 

Archivolta, ar-ki-vól-ta, s. f. T. arch. Cinta 
ornada de mohUiras cm roda da aboboda de 
uma arcada. ('li. Lat. arcMvoltum, de archi, 
principal, e voJtum; vid. Voluta, Volta.) 

Archontado, ar-kon-tá-do, s. m. Dignidade de 
archonte. O tempo d'exercicio d^esse magis- 
trado. {Archoute, suf. ado.) 

Archonte, ar-kòn-te, «. m. Titulo dos magis- 
trados que dirigiam as republicas gregas, 
principalmente a d'Athenas. (Gr. arMõn, de 
archein, commandar.) 

Archote, ar-clió-te. a. vi. Pedaço do corda dc 
esparto breada que se accende para alumiar 
de noite. Ant. Vela grande de cera. Pharol. 
Fig. Copo grande de vinho. (Sem duvida um 
dcrivaüo do lat. arsus, p. p. de ardere; vid. 
Arder; cp. fr. artin.) 

Arciforme, ar-si-fór-me, adj. Que tem forma 
de arco. {Arco efoi-via.) 

Arciprestado, ar-si-pre-stá-do, s. m. A digni- 
dade e benefício de arcipreste. O lerritorio so- 
bre que se extende a jurisdição do arcipreste. 
{Arcipreste, suf. ado), 

Arcipreste, ar-si-prè-ste, s. m. Parocho que 
tem jurisdição sobre certo numero d'outros 
parochos, servindo de intermediário entre 
elles e o bispo. Dignidade nas fòs. (Fr. ant. 
archipreatre, de archi, e pretire, presbytero.) 

Arcitenente, ar-si-te-nèn-te, adj. Que tem um 
arco na mão; epitheto poético de Apollo. 
(Lat. arcitenenSf de orcus, arco, e tentre, 
ter.) 

Arco, ár-ko, s. m. Arma formada dUimapcça 
de páo ou aço e d'uma corda que serve para 
dobral-a e lançar frechas. Tudo o que tem a 
forma d'essa arma quando retesada. Curva de 
abobada. T. geom. Qualquer poi ção d'uma li- 
nha curva. T. techn. Qualquer peça de forma 
annular, e de dimensões mais ou menos con- 
sideráveis. Instrumento com que se ferem as 
cordas dos instrumentos músicos, como a re- 
beca, violoncello. (Lat. arcus.) 

Arcohotante, ar-ko-bo-tàn-te, s. m, T. arch. 
Construcção exterior que termina em forma 
d'arco e serve para suster um muro, uma abo- 
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boda. (Fr. arc-houtant, de are, arco»e houter, a ' 
mesma palavra que poit. lotar.) 

Arco-dobrado, ár-ko-do-brá-do, a. m. Arcada 
com sacada. {Arco e dobrado.) 

Arco-verde, ár-ko-vèr-de, s. m. Arvore do 
Drasil. (Arco e verde.) 

Arctação, ãr-ta-são, s.f. T. med. Aperto d'uma 
abertura ou canal natural. (Lat. arcíatio, de 
arctare; vid. Ai-ctar.) 

Arctado, Uiv-tà-do, p. p. do Arctar. Apertado, 
contraindo. Des. 

Arctar, ãr-tár, v. a. T. dvl. des. Apertar, eon- 
traliir. (Lat. arcíarc, fveq. de arcere.) 

Arotico, ár-ti-ko, adj. Situado ao norte. (Lat. 
arcticus) do gr. arkiikôs, de àrktos, urso, a Ur- 
sa-maior.) 

Arotos, ár-tos, s. m. A Ur.sa-malor. (Gr. àrJctos 
palavra coimexa cora o lat. ursus e sansk. 
rikcka.) 

Aroturo, ãr-tú-ro, s. m. T. astron. Estrella fixa 
de primeira grandeza na eonstellaçào doBoiei- 
ro. (Gr. arMoyros, de àrktos, urso, e oyros, 
guarda.) 

Arcuaçào,ar-ku-a-são, s.f. T. a/iaí.Curvatura 
dos ossos das creanças aíFectadas de rhaclii- 
tismo. {Arciiar, suf. ação.) 

Arcual, ar-ku-ál, a<^. Que é em forma d'arco. 
{Arciiar, suf. al.) 

Arcuado, ar-ku-A-do, de Arciiar. Vid. 
Arqueado. 

Arcuar, ar-ku-ár, v. a. Vid. Arquear. (Lat. 
arcuare, de arcus, arco.) 

Ardiíncia, ar-dun-sí-a ou ar-dèn-sí-a, s. f. Ar- 
dor. Fig. Vivacidade; enthusiasmo, A plios- 
pboresceneia do mar. [Arder.) 

Ardente, ar-dèn»te, adj. Que arde; que iiuei- 
ma; quechameja. Fig. Violento, vivo (paixao, 
sentimento). Cheio d'ardor, vehemente, acti- 
vo. {Ardtr.) 

Ardentemente, ar-dèn-te-mèn-te, adv. Com 
ardor, de modo ardente. {Ardente, suf. mente.) 

Ardentía,ar-den-tí-a, s.f. A pbosphoresceucia 
do mar. Nome d'uma planta do Jirasil. {Arder.) 

Ardentíssimo, ar-den-tí-si-mo, adj. mp. de 
Ardente, iluito ardente. 

Ardentoso, ar-den-tò-zo, adj. T. hot. Ilispído, 
que causa ardor inflammaçãona pelle, tocau» 
do-se-lhe (diz-se do tronco, ferrões, etc.) (-ár- 
dente, suf. oso.) 

Arder, ar-dèr,f.?i.Estar cm chamma,acceso,em 
lume. Estar n^um gráo elevado de temperatu- 
ra. Fig. Estar possuído d'uraa paixão violen- 
ta. Ter um desejo forte.—se, v. reji. Des. 
Queimar-sC; ser consummido pelo fogo. (Lat. 
ardere.) 

Ardidamente, ar-di-da-mòn-te, adv. Com ar- 
dideza, ousadamente, iutrepidameute. {Ardido 
suf. mente.) 

Ardideza, ar-di-dè-za, e. f. Qualidade do que 
é ardido, audaz. Acto audaz. {Ardido, suf. eza.) 

1. Ardido, ar-dí-do, p. p. de Arder. Que se 
consummiu pelo fogo. Que entrou em fermen- 
tação, decomposição; que adquiriu sabor acre 
('diz-se das substancias alimenticias). Fig. 
Gasto, estragado. 

2. Ardido, ar-dí«do, adj. Audaz, atrevido, in- 
trépido. (D^um verbo perdido ardir, que se 
encontra no it. ardire, prov. ardir, fr. erüiar- 

dir, do germ. : ant. alt. ali. liartjan, reforçar, 
cxforçar, de hart, duro; eomp. exfor<;aão, etc.) 

Ardidoso, ar-di-dò-zo, adj. Outra forma por 
Ardiloso. 

Ardifero, ar-dí-fe-ro, adj. Que produz ardor. 
(Má formaçao de arde, tliema de arder, e lat. 
ferre, levar.) 

Ardil, ar-díl, a. m. Astucia; subtileza. Acçao 
astuciosa; artimanha, (llesp. ardid, de lat. ar- 
iitiis, conjectura Diez.) 

Ardileza, ar-dl-lè-za, s.f. Qualidade do que é 
ardiloso. Ardil. (Ardil, suf. eza.) 

Ardiloso, ar-di-lò-zo, adj. Que tem ardil; usa 
de ardis. {Ardil, suf. oso.) 

Ardimento, ar-di-mèn-to, s. m. O mesmo que 
Ardideza. {Ardir, suf. meuto; vid. Ardido.) 

Ardor, ar-dòr, s. m. Calor vivo, forte. Dòr, co- 
mo de queimadura, Desejo violento. Grau- 
de actividade, vivacidade. latensidade. Amor, 
paixão. (Lat. ardor, de ard, radical de ardere.) 

Ardosia, ar-dó-zi-a, s.f. lloclia de cor ciuzon- 
ta escura ou azulada, que se encontra em 
mas.sas fáceis de dividir cm laminas que se 
applicam para telhas de casas, para quadros 
cin que se escreve com gis ou lápis da mesma 
rocha, etc. (O fr. tem ardoise, o ital. arde^^ia, o 
b. lat. ardeiia, ardosia. Etymologia incerta.^ 

Ardosieira, ar-do-zi-èi-ra, s.f. Rocha de que 
se extrahem as laminas d'ardosia. {Ardosia, 
suf. eira.) 

Arduamente, ár-du-a-mèu-te, adv. De modo 
árduo. (Ardito, uuf. mente.) 

Arduidade, ar-du-i-dá-de, s. f. Qualidade do 
que é árduo. Des. (Lat. arduitas, de arduus; 
vid. Árduo.) 

Árduo, ár-du-o, adj. Que é de difficil accesso. 
Fig. Dilficil de entender, d'alcançar, de íazer. 
(Lat. ardwÀS, d^uni radical indu-europeu si- 
guiticaudo elevado.) 

Arduosidade, ar-du-o-zi-dá-de, s./. Má forma 
l»or Arduidade. 

Ardura, ar-dú-ra, s.f. Vid. Ardor. Des. (Do 
thema arde, de arder, suf. ura. 

Are, á-re, s. m. Medida de superfície no syste- 
ma métrico decimal, que tem cem metros qua- 
drados. (Fr. are, do lat. area; vid. Area.) 

Area, á-re-a, s./. T. geom. Superficie termina- 
da por liahas, considerada sobretudo emquau- 
to á avaliação da sua extensão. T. astron. O 
espaço percorrido n'um tempo dado pelo raio 
vector d'um astro. Fig. Campo, domiuio em 
que se exerce a actividade d'algueni. (Lat. 
area; vid. £jira, que conserva a significação 
primitiva da palavra.) 

Areaçào, a-re-a-são, s. f. Acçao de arear. T. 
med. (Operação que consiste em cobrir o doen- 
te com areia quente, (-flrear, suf. ação.) 

1. Areado, a-re-á-do, j>.^.de Arear l.Que 
perdeu o tino; estupidiíicado. Aparvalhado. 

2. Areado, a-re-á-do, p. p. de Arear 2. Co- 
berto d'areia. Esfregado, limpado com areia. 
Assucar—, refinado a ponto de ficar em pe- 
queníssimos granulos como areia. 

Areai, a-re-ál, «. m. Extensão de terreno areen- 
to, coberto d'areia; duna, praia. {Areia, suf. 
al.) 

1. Arear, a-re-ár, v. n. Perder o tiuo, ficar 
aparvalhado; estupidificar-se. Des. {Ar?) 
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-2. Arear, a-re-ár, v. a. Cobrir com areia; deitar 

areia sobre a superfic^.G. Esfregar, limpar, po- 
lir com areia. — se, v. reji. Cobrir-se d'areia. 
{Areia.) 

-Areca, a-ré-ka, s. /. Genero de plantas da fa- 
milia das palmeiras, typo da tribu das arecí- 
ncas. Kucoutram-se também as formas artk, 
artcTcyartqua, a}Tequa,arreck. (Malabarico arec.) 

Areoaí, a-re-kál, s. m. Bostxue, lloresta de are- 
cas. {Areca, suf. ai.) 

Arecineas, a-re-sí-ne-as, 5./. í)?. T. Vot. Tribu 
da família das palmeiras. {Artca.) 

' Areeiro, a-re-ôí-ro, s. m. Pequeno vaso em que 
se tem areia para deitar sobre o que se escre- 
ve. {Areia, suf. eiro.) 

Areento, a-re-èu-to, adj. Que tom areia. Que 
é em granuloa como a areia. J?^ig. Estéril. 
(Arda, suf. cnio.) 

Arefacçào, a-re-fã-süo. s.f. T. pharm. Dassl- 
cação dos medicamentos que querem reduzir- 
se a ])ò. (Lat. aie/actio, de arere, ser scccoj 
vid. Árido, e/aceve] vid. Fazer.) 

Areia, a-rèi-a, s. f. Substancia mineral pulvu- 
renta ou granulosa, proveniente da desaí?re- 
gaçâo das rochas calcareas, graniticas, silico- 
sas, que se acha nas margens e leito dos rios, 
nas praias do mar, etc. Granulos caleareos da 
ourina. (Lat. arena, d'um radical que signifi- 
ca s-er secco.) 

Areialio, a-re-í-nho, s. m. Praia de areia á 
borda dU\m rio. {Artia, suf. inho.) 

Arelra, a-réi-ra, s. /. T. hot. Uma planta, a 
schinus areira, de L. 

Areisco, a-re-í-sko, aãj. Vid. Arisco. 
Arejado, a-re-já-do, p. iJ. de Arejar. Que re- 

cebe corrente d'ar, Sacudi<lo pulo ar. 
1 Arejar, a-re-jár, v. a. Expor ao ar; fazer sa- 

cudir i)elo ar. —se, v. rcJÍ. Tomar ar, mudar 
para melhor ar. {Ar 1, suf. eja.) 

2 Arejar, a-re-jár, v.n. Seccar,mirrar-se. (Lat. 
arere, ser secco, suf. eja.) 

Arejo, a-rò-jo, s. m. Acção de arejar. BrÍ!<a, 
vento fraco. Golpe de ar. {Arejar.) 

Aremona, a-re-mò-na, s.f. Corrupção popular 
por Agrimonia. 

Arena, a-rè-na,s./. A7>t. Areia.. Mod. Aparte 
d^um amphitheatro, circo, <ixio se areia ou en- 
saibra para os exercícios e combates. Fig. Lo- 
gar onde se lucta, disputa. (Lat. arena; vid. 
Areia.) 

Arenaçâo, a-re-na-sao, s.f. V. Areação. 
Arenaoeo, a-re-ná-se-o, adj. Que tem a forma 

ou propriedades da areia. {Arena, suf. aceo.) 
Arenario, a-re-ná-ri-o, adj. T. hot. Que cresce 

nos terrenos arenosos. (Lat. arenarius, de are- 
na, areia.) 

Arenato, a-re-ná-to, adj. Que é granuloso. Em 
cuja composição entra areia. {Arena.) 

Arenga, a-rèn-ga, s./.ant. Discurso, arrazoa- 
do. Mod. Palavriado, aranzel; disputa de pa- 
lavras, altercação. Fam. Intriga. ('It. aringa, 
fr. harangue; vid. Arengar.) 

Arengador, a-ren-ga-dòr, s. m. O que arenga. 
{Arengar, suf. dor.) 

Arengar, a-ren-gár, v. n. ant. Discursar, fazer 
um arrazoado. Mod. Fazer um aranzel. AI- 
tercar; disputar. (It. aiingar, ie. haranguer 
do germ.: ant. alt. ali. hring, circulo, assem- 

blea, d'onde o v. : juntar gente em roda de si 
para lhe fallar.) 

Arengueiro, a-ren-ghéi-ro, a. w. O que aren- 
ga. (Arenga, suf. eiro.) 

Arenioola, a-re-ni-ko-la, adj. e «. Que vive nos 
terrenos areentos. (Lat. arena, areia, e colere, 
habitar.) 

Arenifero, a-re-ni-fe-ro, adj. T. did. Que con- 
tem areia. (Lat. areiia, areia, e ferre, levar.) 

Arenlforme, a-ve-ni-fór-me, adj. T. did. Que é 
similhante á areia. (Lat. arena, areia, e forma.) 

Arenoso, a-re-nò-zo, adj. Coberto d'areia. Que 
é da cor d'areia. s.f. Antigo estofo côr d'areia. 
(Lat. arenosits, de areiia, areia.) 

Arengue, a-Wm-ke, s. m. Peixe do mar da fa- 
milia dos cyprinoides. (Ant. alt. ali. harinc.) 

Arenulaceo, a-re-nu-lá-sc-o, adj. V. Arennlo- 
so. 

Arenuloso, a-re-nu-lò-zo, adj. T. did. Cheio 
d'areia miúda. Similhante a areia miúda. ("Lat. 
arenula, dira.'dc arena, areia.) 

Areol, a-re-ól, s. m. Nome vulgar da planta 
chamada por L. dstiís htberaria. 

Areola, a-ré-ó-la, s. f. Canteiro de flores no 
jardim. T. anaL Pequenos espaços entre os fas- 
ciculos de fibras, laminas ou vasos, em diver- 
sos orgãos. Circulo pigmeutado em torno do 
seio da mulher. Circulo que se forma em roda 
das borbulhas das bexigas ou vaccina. T. 
phys. Circulo irisado que cerca a iua. T.fam. 
llesplendor dos santos. (Lat. areola, dim. de 
area.) 

Areolado> a-re-o-lá-do, a lj. Que tem areola ou 
areolas. (Areola.) 

Areometrioo, a-re-o-mé-tri-ko, a^lj. Que sei*e- 
fere ao areometro. (A7'eom.tfro, suf. ico.) 

Areometro, a-re-ó-me-tro, s. m. Instrumento 
para determinar a densidade relativa dos lí- 
quidos; pesa-licores, provetc. {Gr. araiôs, te- • 
nue, e métron, medida.^ 

Areopagita, a-re-o-pa-jí-ta, $. m. Membro do 
areopago. (Gr. areiopagítCi.) 

Areopago, a-re-ü-pa-go, s. m. Tribunal d'Athe- 
nas n'um logar con.^agrado a Marte. Extens. 
Assembieia de sábios, de magistrados, (Gr. 
areiópagos, de àreios, marcial, de Marte, 
e pàgos, collina.) 

Areopagitico, a-re-o-pa-jí-tí-ko, adj. Que se 
refere ao areopago. {Areopagita, suf. ico.) 

Areoso, a-re-ò-zo, adj. Vid. Arenoso. * 
Areostylo, a-re-o-stí-lo, «. m. T. ant. gr. Edifi- 

cio cujas columnas estavam a maior distancia 
uma das outras que trea vezes o seu diâmetro. 
(Gr. araióstylos, de araiòs, espaçado e stylos, 
columna.) 

Areotectonica, a-re-o-tê-tó-ní-ka, a. f. Arte 
que tem por objecto o ataque e defesa das 
praças fortes. (Gr. ArZ^s, Marte, e ttktõn, con- 
structor.) 

Areotico, a-re-ó-ti-ko, adj. T. med. des. Que 
tem a propriedade de rarefazer, adelgaçar. 
(Gr. araiòs, tenue.) 

Arequa, a-ré-kua, s.f. Vid. Areca. 
Arequeira, a-re-k6i-ra, s.f. Vid. Areca. 
Areranha, a-re-rà-nha, s. f. Quadrupede do 

Brazil, que víve na agua. 
Arere, a-re-ré, s. m. Espécie de marreca do 

Brasil. 
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Aresol, a-re-sól, s. m. Xome vulgar da Côn- 

taurea. 
Aresta, a-ré-sta, a.f. O fio delgado, secco, mais 

ou menos teso, qae nasce das i^alhetas floraes 
das gramineas; pragana da espiga. A alimpa- 
dura do Unho, parte não filamentosa da plan- 
ta que se divide quando ella se i)repara. Fig. 
Cousa sem valor, de pouoa valia. T. geom. 
Linha d'interseeçãode dousplanos que formam 
um angulo diedro. T. gtogr. Linha curva ou 
quebrada separando as vertentes prineipaes 
d'uma cordilheira. 2'. gtol. Linha formada pe- 
la reunião de duas superfícies inclinadas uma 
sobre outra. ("Lat. arida, espiga.) 

Aresteiro, a-re-stéi-ro, s. m. Jurisconsulto que 
se funda em casos julgados. Des. (Arc$to, suf. 
eiro.) 

Aresto, a-ré-sto, s. m. T.for. Caso julgado, de- 
cisão de tribunal, que fica servindo de exem- 
plo para casos similbantes. Fig. Solução deci- 
são. (Vid. Arresto.) 

Arostoso, a-re-stò-zo, odj. Cheio de arestas. 
{Aresta, suf. oso.) 

Aretoloffia, a-re-to-lo-jí-a, «./. A parte da phi- 
losophia (lue tracta da virtude. (Gr. oreíe, 
virtude, e lógos, tractado.) 

Arfada, ar-fá-da, «. /. Acçao de arfarj movi- 
mento do que arfa. {Arfar, suf. ada.) 

Arfadura, ar-fa-dú-ra, «./. O mesmo que Ar- 
fada. (Arfar, suf. dura.) 

Arfagem, ar-fá-jèn, s. f. O mesmo que Arfada, 
em geral n'uni sentido diminuitivo. {Arfar, 
suf. agem.) 

Arfar, ar-fár, v. n. Diz-se de quem respira a 
custo, de quem respira agitadamente. T. naut. 
Balancear o navio de popa a proa. Voltar ao 
estado usual uma cousa que fora curvada. 

Arfil, ar-fil, 8. m. O elephante no jogo do xa- 
drez. (Árabe al-fX; pers, pel, elephante.) 

Argaço, ar-gá-so, s. m. Alga. (Alga, suf. aço.) 
Argamendel, ar-ga-man-dél, a. m. T. pop. Tra- 

palhão, embrulhador. 
Argamassa, ar-ga-má-sa, «. /. Especie de ci- 

mento, betume. 
Argamasado, ar-ga-ma-sá-do, p. p. de Arga- 

massar. Coberto, vedado com argamassa. 
Argamassador, ar-ga-ma-sa-dòr, adj. O que 

argamassa. {Argama.'isar, suf. dor.) 
Argamassar, ar-ga-ma-sár,v. a. Cobrir, vedar, 

caliàfetar com argamassa. (Argamasea.) 
Arganaz, ai-ga-nás, s. m. Especie de rato sil- 

vestre que hiberna. Fig. Homem alto, comi- 
lão; homem ocioso. 

Arganel, ar-ga-nél, s. m. Vid. Arganeo. 
Arganeo, ar-ga-né-o, «. m. T. naut. Argola em 

que se prendem as cordas ou tirantes da arti- 
Iheria. (Tr. argarieau, organeau, b. lat. arga- 
num, argata, grande annel, do gr. brganon; 
vid. Orgão.^ 

Arganlz, ar-ga-nís, «. m. Certo panno de algo- 
dão fabricado na índia. 

Argão, ar-gão, s. m. Canudo de canna com os 
nós vasados para tirar vinho ou outro liquido 
de vasilhas. (Corrupção de orgâo, lat. organum ; 
vid. Órgão; cp. Arganeo.) 

Argel, ar-jél, adj. e s. m. Diz-se do cavallo que 
tem um pé ou mão ou os dous pés ou mãos 
brancos. Fig. Infeliz^ porque os cavallos argeía 

eram considerados como mal agourados para 
os combates. (Árabe ardjel, de lidjl, pé de- 
quadrupede). 

Argemon, Ar-je-mon, s. m. T. med. Ulcera da' 
cornca arredondada e superficial. (Gr. arge' 
moH, du argòs, branco.^ 

Argemona, ar-je-mò-na, s. f. T. lot. Papoula 
espiuhosa, planta siuiilhante á papoula vul- 
gar, a argemona mexicana, L. (Gr. argemõn^, 
especie de papoula que se julgava util contra 
o argemon.) 

Argempel, ai-jen-pcl, s. m. ou f. Couro lavra- 
do a prata. Folha muito delgada de latão pra- 
teado. (Lat. argentum, prata, a pelle, cp. ouro- 
pel.) 

Argentado, ar-jen-tú-do, p.p. de Argentar. 
Prateado. Argentino. 

Argentar, ar-jen-túr, V. a. Pratear, cobrir com 
uma camada de prata. Dar cor de prata. (Lnt. 
argentum, prata, d'uuia raiz arg, brilhar, ser 
claro (iue se encontra em argutre; vid. Ar- 
guir.; ' 

Argentarla, ar-jen-ta-rí-a, s. /. Baixella, ap- 
. parelhos de mesa e cozinha, de prata. Veio de 

prata nas minas. (Lat. argeiitum; vid. Argen- 
tar.) 

Argentarío, ar-jen-tá-ri-o, s. m. Homem rico, 
capitalista. (Lat. argerdarius, de argentum; 
vid. Argentar.) 

Argenteado, ar-jen-te-á-do, de Argen- 
tear.Vid. Argfcntido. 

Argentear, ar-jen-te-ár, v. a. Vid. Argentar. 
Argenteo, ar-jèn-te-o, adj. Que ó da cor da 

prata. Que jiarece prata. (Lat. argenteus, de 
argentum; vid. Argentar.) sL 

Argentifero, ar-jen-tí-fe-ro, adj. Que contem 
I>rata. (Lat. argentum, \\(1. Argentar, e/en-e» 
levar.) 

Argentifico, ar-jen-tí-fi-ko, adj. T.álchim. Que 
tem a virtude de transformar em prata ou- 
tras substancias. (Lat. argentum, yi&. Argen- 
tar; e Jicare, frcq. de/acere, fazer.) 

Argeatina, ar-jen-tí-na, s. f. T. lot. Planta da 
familia das rosaceas, a potentilla aiiseritia. 
(Argentino.) 

Argentino, ar-jen-tí-no, adj. Que tem o bri- 
lho da prata. Que resoa como a prata. (Lat. 
argeyitintis, de argentum; vid. Argentar.) 

ArgentO, ar-jòn-to, «. m. ani. Prata. T.poet. 
O njar. (Lat. argentum; vid. Argentar.) 

Argentura, ar-jen-tú-ra, s. f. Camada de prata 
applicada á superfície d'um objecto. (Argentary 
puh ura.) 

Argevào, ar-jé-vão, «. m. Forma pop. por Or- 
gevào. 

Argilla, ar-jí-la, s. f. Terra eshranquiçada, 
macia, composta principalmente de silica e 
alumina. Fig. As partes materiaes do corpo 
humano, denominação tirada da narração da 
creação na liiblia. T. min. Nome de diversas 
rochas, especificadas por meio d'um adjectlvo 
como inflammavel, etc. (Lat. argilla, gr. àrgÜ- 
lo8, da raiz arg^i\e argentum; vid. Argentar.) 

Argillaceo, ar-ji-lá-se-o, adj. T. geol. Que 
tem o aspecto ou consistência da argilla. 
(Lat. argillaceus, de argilla, argilla ) 

Argilleira, ar-ji-lèi-ra, s. /. Barreira, rocha 
d'argilla. (Argüla, suf. eira.) 
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Argillifero, ar-jí-lí-fe-ro, adj. Qae contém ar- 

gilla. (Lat. argillay arírüla, e ferre, levar.) 
-Argilllforme, ar-ji-li-fór-me, aâj. Que tem a 

forma, a apparencia da argilla. (Lat. argilla, 
argilla, e forma.) 

Argillite, ar-ji-lí-te, s.f. T. min. Schisto ar- 
gilloso. (Argilla, suf. He.) 

Argilloide, ar-ji-lói-de, adj. T. diã. Que tem 
a apparencia da argilla. (Lat. argilla, e gr. 
tidoft, forma.) 

Argillolitho, ar-ji-lo-lí-to,s. m. T. geol. Argilla 
eodimentaria endurecida. (Lat. argilla, argil- 
la, e gr. Uthos, pedra; vid. Lithographia.) 

Argillolithico, ar-ji-lo-Ií-ti-ko, adj. Que é da 
natureza do argillolitho. (Argillordho.) 

Argilloso, ar-ji-lò-zo, adj. Que é da natureza 
da arpfilla. (Lat. argillosus, de argilla; vid. 
Argilla.) 

Arglvo, ar-ji-vo, aâj. T.poef. Que pertence ú 
Grocia. 

Argòla, ar-gó-la, «. /. Annel de ferro prepo e 
movei para n'elle atar cabos de embarcações, 
cordas de animaes, etc. Aldraba de ferro da 
moenda. Braga que se põe na perna dos es- 
cravo.s e forçados. Biscouto, bolo em forma 
de annel. Arrecadas das orelhas. (Árabe aí- 
goU, segundo Dozy; mas podia ser um deriva- 
do de arco.) 

-Argolâda, ar-go-lâ-da, s. f. Pancada cora a ar- 
gòla oix aldiaba dapurta. (Argola, suf. ada.) 

Argolagem, nr-go-lá-jcn,s./. Conjuncto de ar- 
golas que nos antigos engenhos d'assucar for- 
ravam o eixo do pao a prumo onde é moida 
a canna. (Argòla, suf. agem.) 

•Argolão, ar-go-Ião, a. m. Augm. de Argola. 
(Irande arrola qüe nos caes serve para n'ella 
atar os cabos das embarcações. Peçn nos an- 
tigos coclies. 

Argolàdo, ar-go-lá-do, p. p. de Argolar. Mu- 
nido, guarnecido com argola. 

Argolar, ar-go-lár, v. a. Munir, guarnecer com 
argolas. Prender á, com argola. (Argola.) 

Argolinha, ar-go-lí-nlia, «.*/. Dim.de Argola. 
Biscouto em fôrma de annel. Pequenos brincos 
das orelbas em fôrma de annel. Jogo em que 
se atravessa nma argola com jtao ou lança. 

Argonauta, av-go núu-ta, s. m. Xome dos lio- 
roes gregos que segundo a lenda foram á Col- 
chida conquistar o tosâo d'ouro. Fig. Navega- 
dor, descobridor de novas rotas por mar. T. 
h. n. Gênero de molluscos cephalopodos. (Gr. 
argonautTs, de Argà^ o nome do navio dos ar- 
gonautan, e naytZ's. nauta.J 

Argonautlca, ar-go-ndu-ti-ka, s. f. A expedi- 
ção dos argonautas á Colchida. {Argoiianta.) 

Argonautico, ar-go-náu ti-ko, adj. Que res- 
peita aos argonautas ou á sua expedição. {Ar^ 
gonaufa, suf. iko.) 

Argophyllo, ar-go-fi-lo, s. m. T. lot. Arbusto 
notável <la Nova liScocia, cujas folhas lecm 
a superfície superior coberta de um felpo ar- 
gentado. Gr. àrgos, branco e folba.) 

^rgos, ár-pos, 8. m. Perponagem a quem a fa- 
bula dava cem olhos. Fig. Pessoa que vigia. 
T. h. naf. Nome dado a muitos auimaes qne 
teem malhas comparaveis a ollios. T. asfron. 
Constellaçao do hemispherio austral. (Gr. AV' 
•gos, lat. Argns, nome do personagem mythico. 

O nome da constellaçao austral parece ter si- 
do tirado do gr. Argõ, nome do navio dos ar- 
gonautas, e devia escrever-se Argo, mas Argos 
é a fôrma sanecionada e empregada por Ca- 
mões, Vieira, etc.) 

Argúcia, ar-gú-si-a, s. f. Raciocínio subtil. 
(Jjat. argutia, de argutus, p. p. de arguere; \ià.. 
Arguir.) 

Arguciado, ar-gu-Pi-á-do, í?. _p. do Arguoiar. 
fcjüphismado, mostrado com argucias. 

Arguciar, ar-gu-si-ár, v. a. Querer, pretender 
demonstrar com argucias; sophismar. (.4r^t- 
cia.) 

Arguciosamente, ar-gu-si-ó-za-mòn-te, aãv. 
De modo argucioso, com argúcia. (Argucioso, 
Ruf. mente.) 

Argucioso, ar-gu-sí-ò-zo, adj. Km que ha ar- 
gúcia, fallando das cousas. Que emprega ar- 
gucias, que pende para a argúcia. {Argúcia, 
suf. oso.) 

Argueireiro, ar-ghei-rèi-ro, adj. e s. Que bus- 
ca argueiros. Fig. Minucioso, esmiuçador, es- 
crupiilopo. Meticuloso. (Argjieiro, suf. eiro.) 

Argueirinho, ar-ghei-rí-nho, s. m. Dim. de 
Argueiro. Pequeno argueiro. 

Argueiro, ar-ghéi-ro, «. m. Aresta, corpuscu- 
lo que anda em suspensão no ar ou na agua ; 
Corpo extranlio pequeno que se introduz nos 
olhos. Fig. Cousa insignificante. 

Arguente, ar-gnèn-te, adj. e O que argue. 
(Lat. arguens, p. p. de argiiere; vid. Arguir.) 

Arguiçâo, ar-guí-são, 8. f. Acçao de arguir. 
Increpaçâo, exprobaçao, censura. (Lat. ar- 
gnitio, de arguere ; \i<\. Arguir.) 

Arguido, ar-guí-do, p. p. de Arguir. A que 
se dirigiu nma argitição. 

Arguidor, ar-gui-dòr, s. tn. O que argue. 
Arguir, ar-guír, t'. a. Atacar com palavras, ac- 

ctisar, censurar, reprehonder. Impugnar, con- 
futar.—SS, V. reJJ. 3"xpvobar-se, accusar-se. 
(Lat. arguere; o adjectivo argntns, que tem som 
brilhante, fallador, etc. mostra que arguere, 
pertence á raiz arg, brilhar.) 

Arguitivamente. ar-gui-tí-va-mèn-te, adv. De 
modo arguitivo. Des. {Arguitivo, suf. mente.) 

Arguitivo, ar-gui-tí-vo, adj. Em qneba argui- 
çâo. C^ue procede por perguntas e respostas. 
(Arg^iir, suf. tivo.) 

Argumentação, ar-gu-men-ta-são, s.f. Acção, 
arte de argumentar. (Lat. argumentatio, de ar- 
gumtyüart; \\A. Argrumentar.) 

Argumeatádo, ar-gu-men-tá-do, de Ar- 
gumentar. A q\iem se dirigem argumentos, 
Quo é objecto<le argumentação. 

Argumentador, ar-gu-men-ta-dòr, 8.m. O que 
argumenta; o que tem por habito argumentar 
(Lat. argumentator,áeargimentare;\\(í. ArgU- 
mentarO 

Argumentante, ar-gu-men-tívn-te, adj. e a. 
Que argumenta. {Argumentar.) 

Argumentar, ar-gu-men-tár, v. n. Fazer argu- 
mentos. Tirar conseqüências d'uroa cousa.— 
V. a. Defender com argumentos. (Lat. argit- 
mentare, de argumenium; vid. Argumento.) 

Argumentativamente, a r-g ú-m e n-t a-t í-v a- 
mèn-te, adv. Procedendo por argumentos. {Ar- 
giimtnfativo, suf. mente.) 

Argumentativo, ar-gu-men-ta-ti-vo, adj. Que 
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é em fôrma d'arguiBento, procede por argu- 
mentos. {Argumentar, suf. ativo.) 

Argumento, ar-gu-mèn-tc, «.w. Raciocínio por 
meio do (jual se tira uma conclusão de uma 
ou maU proposições. Conjectura, indicio, pro- 
va. Summario d'uma obra. T. astron. Quanti- 
dade de que depende uma equação, uma des- 
cgualdade ou uma eircumstancia qualquer do 
movimento de um plantta. (Lat. arguinentum, 
de argu, thema de arguere; vid. Arguir, suf. 
menf')—.) 

Argomentosinho, ar-gu-men-to-zí-nlio, a. m. 
Dim. de Argumento. Argumento sem valor, 
fraco. . 

Argutamente, ar-gú-ta-môn-te, adv. De modo 
arguto. {Arg^ito, suf. mente.) 

Argutissimamente, a r-gu-t i-s i-m a-m è n-te, 
adv. De modo argutíssimo {Arguthhimo, suf. 
mente.) 

Argutíssimo, ar-gu-tí-si-mo, aãj. sup. do Ar- 
guto. Jluito arguto. 

Arguto, ar-gú-to, adj. Que faz um som stri- 
dente; ruidoso. Engenhoso, subtil, Fophistico. 
(Lat. argutus, de argu, thema de arguere; vid. 
Arguir.) 

Argyranthemo, ar-ji-ran-tò-mo, adj. T. lot. 
Que tem flores de côr brilhante como a prata, 
branca brilhante. CGr, àrgyros, prata, e áiiiJiH- 
ma, fior.) 

Argyraspides, ar-jL-rá-epi-des, s. m. pl. Nome 
d'um corpo de soldados escolhidos do exercito 
de Alexandre, <iue levavam um escudo de 
prata. Fig. Soldados escolhidos, Apostolos es- 
colhidos (Puma idfa. (Gr. argyraspides, de àr- 
gyros, prata, e ai^j^ís, escudo redondo.) 

Argyrocephalo, ar-ji-ro-sé-fa-lo, adj. T. did. 
Que tem cabeça de cor brauca argentina. (Gr. 
àrgyros, prata, e JcepJialã, cabeça.) 

Argyrocomo, ar-ji-ró-ko-mo, s. f. T. astron. 
Que tem uma cabclleira argentina (cometa.) 
(Gr. àrgyros, pi-ata, e lomõ, cabelleira.) 

Argyropea, ar-ji-ro-pò-a, «./. T. alddm. Arte 
pretendida de fazer prata. (Gr. drgyros, prata, 
epoiein, fazer.) 

Arglrophyllo, ar-ji-ro-fí-lo, adj. T. lot. Que 
tem folhas d'um branco como prata. (Gr. àr- 
gyros, prata, e pJiyUon, folha.) 

Argyrose, ar-ji-ró-ze, «./. T. min. Mineral ar- 
gentifero de côr pardo d'aço, que é o sulfure- 
to de prata. (Gr àrgyros, prata.) 

Aria, á-ri-a, s. f. Especie de canto para uma só 
pessoa, ás vezes com acompanhamento de co- 
ros. Cantiga. (Ital. aria, fr. air. Esta palavra 
é idêntica ou derivada da que temos na for- 
ma ar 2. Comp. para o sentido Modi)iha.) 

Ariàdna, a-ri-á-dna,«./. T. astron. Estrellada 
coroa boreal. (Gr. Ariadn^, n. pr. de mulher.) 

ArianlsmOt a-ri-a-ní-smo, a. m. Heresia dos 
arianos. (Ariano, suf. v^mo.) 

Ariano, a-ri-à-no, s. Heretico que negava a 
consubstancialidade do Filho com o Pae na 
Trindade. (De gr. Areias, nome do ce- 
lebru heresiarcha que"fundou o arianismo.) 

Aridez, a-ri-d^z, s.f. Qualidade do que é ári- 
do. Esterilidade. Fig. Qualidade d'uma obra 
d'espirito que, sendo talvez de mérito scienti- 
fico, não é agradavel, attrahente. (Lat. aridi- 
ias, de aridiís j vid. Arido.) 

Árido, á-ri-do, adj. Que não tem humidade, 
esteril. Fig. Secco, que não oíFerece agra- 
do, que não attrahe. T. hi^t. nat. Diz-se da 
Euperücie que apresenta ao tacto seccura e 
aspereza, (Lat. aridus, de arere, ser secco.) 

Aridúra, a-ri-dú-ra, s. f. T. mtd. des. Atro- 
I)hia. (Fr. ariditre, de aride, do lat. aridus; 
vid. Arido.) 

Aries, á-ri-<~s, s. m. T. astron. Constellação zo- 
diacal, o carneiro. T.giicrr.ant. Machina, vai- 
vém cuja extremidade tinha uma cabeça de 
carneiro de bronze para abrir brecha nas 
muralhas. (I^at. a) ieá, carneiro.) 

Arieta, a-ri-è-ta, s.f. Dim. de Aria. Pequena 
aria gi-acio.^a Modinha. 

Arietario, a-ri-õ-tú-ri-o, adj Que é á maneira 
de ariete. (Lat. arietarius, de aries, arieiis; vid. 
Aries.) 

Ariete, a-rí-e-te, s. m. Aries, machina de guer- 
ra. (Forma fundada sobre o caso obliquo arie- 
tem, do lat. aries; vid. Aries.) 

Arietino, a-ri-é-ti-uo, adj. Que pertence ao 
ariete. Que tem forma de ariete. (Lat. arieti- 
nus, de arie^; vid- Aries.) 

Arilhada, a-ri-lhá-da, adj. T. lot. Vid. Aril- 
lada. 

Arilho, a-ri-Uio, s. m. T. Vot. Vid. Arillo. 
Arillada, a-ri-ht-da, adj. T. hot. Que tem aril- 

lo. {ArÜlo, suf. ada.) 
Arillo, a-rí-lo, m. T. hot. Expansão do tro- 

phosperme, de forma e extensão variada^ 
que cobre todo ou parte do grão de certos 
fiuctos. (B. lat. arilliis, granita de uva.) 

Arilloide, a-ri-lói-de, s. m. T. hot. Falso aril- 
lo. (Palavra bybrida: de ai-illo e gr. eidos, 
forma.) 

Arimono, a-ri-mô-no, s. m. Especie de cadei- 
rinha usada no í:eculo passado. 

Arinque, a-rin-ke, s. m. T. naut. Nome d'um 
cabp da ancora. 

Arinta, a-rín-ta, ou Arinto, a-rín-to, s. m. Es- 
pecie de uva branca. 

Ariosca, a-ri-ô-ska, s.f, Vid. Arriosoa. 
Arioz, a-ri-6s, s. m. Vid. Arrioz. 
Aripar, a-ri-pár, v. n. des. Surribar a areia e 

terra das praias e ostraes onde ha pérolas, 
I)ara apanhar estas. (A pref. e ripa, riba,, 
devia-se escrever arripar.) 

Aripeiro, a-ri-pèi-ro, s. m. des. O que aripa. 
(ArÍ2>ary suf. eiro.) 

Aripo, a-rí-po, s. m. des. Acção de aripar. (-á?'í- 
par.) 

Arisco, a-n-sko, aJ^'. Áspero, respido. Esquivo, 
indomável. {Areiaco; coutravção de ei em i.) 

Arissaro, a-ri-sá-ro, s. m. l'lanta rasteira, de 
folhas similhantes ás do jarro. (Lat. am, gr. 
arU f) 

Aristado, a-ris-tá-do, adj. T, hot. Que tem um 
appcndice em forma d'aresta. (Lat. arista; 
vid. Aresta.) 

Aristarcho, a-ri-stár-ko, a. m. Critico esclare- 
cido e severo. Não se deve confundir com 
Zoilo. (Gr. ArUiarldios, nome de um gramma- 
tico gVego natural de Samothracia, residen- 
te em Alexandria, celebre pelos seus traba- 
lhos sobre Homero.) 

Aristocracia, a-ri-sto-kra-sí-a, s.f. Forma de 
governo em que o poder está nas mãos d^uma 
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classe dc pessoas mais consideráveis e inac- 
cessivel ás outras. Exitris. A classe nobre. 
Fig. Clasíie eminente na sociedade pelo talen- 
to e mérito real. (Gr, arMol<ràttia, àristos; 
excellentc, e liratéõ, ser forte.) 

Aristocrata, a-ri-frto-krá-ta, e. m. Membro de 
uma aristocracia, Partidario da aristocracia. 
Aâj. Que tem o caracter, as maneiras de 
aristocrata. (Vid. Aristocracia.) 

Aristocraticamente, a-ri-sto-krá-ti-ka-mèn- 
te, aãv. De modo aristocrático, {ÁTiòtocratico, 
suf. mente.) 

Aristocrático, a-ri-Pto-krá-ti-ko, adj. Que se 
refere, pertence á aristocracia. (Gr. arütokra- 
tikós.) 

Aristòcratisar, a-ri-sto-kra-ti-zár, r. a. Orga- 
nisar aristocraticamente. Tornar aristocrático, 
aristocrata. (Aristocrata, suf. üa—.) 

Aristocratismo, a-vi-sto-kva-tí-smo, s. m. Par- 
tido dos que acceitam ou querem o governo 
aristocrático. {Aristocrata, suf. ismo.) 

Aristolocllia, a-ri-sto-ló-ki-a, s. f. T, hot. Ge- 
nero de plantas que são empregada.®? em me- 
dicina como tônicas e emmenagogas. (Gr. 
aribtoloJchía, de àritítos, excellente, e lokheía; 
vid. Lochia.) 

Aristoplianesco, a-ri-sto-fa-nô-sko, adj. Que 
tem o caracter das comédias de Aristoplianes, 
isto é, em que o t omico e o grotesco se apre- 
sentam sem nenlmnia rcstiicção. (Arif^toplia- 
nes, poeta comico atlieníense.) 

Aristophanico, a-rl-sto-fà-ni-ko, adj. m. Ver- 
so —, especie de verso assim cbamado por ter 
sido empregado pelo poeta comico Aristopba- 
nes. 

Aristoso, a-ri-plô-zo, adj\ Vid. Aristado. 
(Ariiita, vid. Aresta, suf. 000.) 

Aristotelico, a-ri-sto-té-li-ko, adj. Qite é con- 
forme á doutrina d'Aristoteles. h. m. Partidaiio 
da doutrina d'Aristoteles. (Vid. Aristotelis- 
mo.) 

Aristotelismo, a-ri-sto-te-lí-smo, s. m. Philo- 
sophia d'Aristóteles. (Gr. Aristoiélca, pbiloso- 
pho grego natural de Stagira, que viveu de 
S84 a 322 A. C.) 

Arithmetica, a-ri-mé-ti-ka, s. f. Sciencia dos 
números; arte de calcular. (Lat. anthmetica, 
gr. ariíhrru iikr', de arithmôs, numero.) 

Aritlimeticamente, a-ri-mé-ti-ka-mèn-te, adv. 
Conforme ás regra? arithmeticas ; i>or meio 
de calculo aritbmetifo.(^n//ímcíÍco, suf. wien/e.) 

Arithmotico, a-ri-mé-ti-ko, adj. Fundado so- 
bre a arithmetica. —s. m. O que conhece ou 
emprega a arithmetica. {Arithmetica.) 

Arithinoffraphla, a-ri-tmo-gra-í'í-a, s.f. Arte 
de escrever os números. (Gr. arithmòs, nume- 
ro, e graphein, e.screver.) 

Arithmograpiio, a-ri-tmó-gra-fo, s. m. llegra 
empregada no calculo, que é curvada era cir- 
culo. (Gr. aritlimòn numero e graphein, des- 
crever.) 

Arithmologia, a-ri-tmo-lo-jí-a, s.f, Sciencia 
dos números. (Gr. arithmòs, numero, e lògos, 
doutrina.) 

Arithmomancia, a-ri-tmo-màn-si-a, s./. Arte 
de adivinhar por meio de números. (Gr. ari' 
thmbs, numero, e tnauteia, adivinhação.) 

Arithmomaiitico, a-ri-tmo-màn-ti-ko, adj. 

Que se refere, pertence á arithmomancia. 
{Arithmaiicia.) 

Arlequim, ar-le-kín, s.m. Personagem da co- 
media italiana, cujo vestuário c feito de esto- 
fos de todas as cores. Palhaço, saltimbanco, 
actor de feira. Sorvete feito com differentes 
gelados. (Ital. arlecx-hino, fr. arleqtiin, cuja ori- 
gem não está inteiramente aclarada.) 

Arlequinada, ar-le ki-ná-da, s.f. Acçao de ar- 
lequim. Far\'a. Fig. Aoção, ostentação carica- 

• ta. {Aj-lequim, suf. ada.) 
Arma, ár-ma, s.f. Instrumento d'atí!que ou de- 

fesa. Guerra, combate. Kspecie de tropa. Fig. 
Meio de ataque ou defesa. — s. f, pl. Pontas 
dos animaes. T. Iraz. Signaes heráldicos. (Lat» 
arma, pl. des. dc armum.) 

Arm.açào, ãr-ma-são, s.f. As defesas n.'ituraes 
dos animaes, ou cornos. O conjuncto de peças 
sobre que se levanta um edifício. O conjuncto 
de peças que formam a parte firme d'uma 
cousa, como os guardachuvas, etc. O conjun- 
cto de apparelhos do navio. T. anat. A ossa- 
dura. As prateleiras, mostrador e mais peças 
de madeira fixas d'um estabelecimento com- 
mercial. Disposição das redes e mais ai>pare- 
IhoH para a pesca. Conjuncto de peças com que 
se ©ma uma egreja, uma casa. Cortinado d'uiu 
leito. (Armar, suf. ação.) 

Armada, ãr-mà-da, s. f. O conjuncto de navios 
de guerra de uma nação. Certo numero de na- 
vios de guerra que navegam de conserva, (lí. 
lat. aimatiis, p. p. de armare; vid. Armar. 
Armada significava antigamente multidão de 
homens armados, exercito de terra.) 

Armadilha, ar-ma-dí-lha, s. f. Laço ou outro 
apparelho para apanhar caça. Fig. Cilada, en- 
gano, meio astucioso de enganar alguém. {Ar- 
mado, suf. ilha.) 

Armadllho, ãr-ma-dí-lho, s. m. Pequeno mam- 
mifero da classe dos tatus. Uma especie de 
crustáceo. (Armado, suf. ilho.) 

Armado, ar-má-do, p. p. de Armar. Munido 
d'arma8. Fig. Defendido, amparado. Anima- 
do. Guarnecido; munido. Disposto. Equipado. 
Fig. Levantado contra. T. hraz. Diz-se das 
garras, cornos, unhas, dentes das feras e aves 
de presa.—s. m. Encorreadura das esporas. 
Dcs. Certo peixe dos estreitos do mar Balti- 
co (coltxus qitadricornis, L.) 

Armador, ar-ma-dòr, s. m. O que arma egre- 
jas, casas. O que arma armadilhas, laços; re- 
des, etc. Fig. O que arma ciladas, enganos. O 
que arma navios. Proprietário de navio mer- 
cante. {Armar, suf. dor.) 

Armadouras, ãr-ma-dòu-ras, s.f. pl. T.naut. 
Fasquías de madeira que se pregam no costa- 
do do navio em construcçao, para fixar con- 
tra elle as escoi*as. {Armar, suf. doura.) 

Armadura, ãr-ma-dú-ra, s.f. O conjuncto de 
armas, principalmente de armas defensivas 
que cobrem o corpo. Contextura, travaçao do 
partes entre si. Armas naturaes dos animaes. 
T. phys. Conjuncto de laminas de ferro doce 
que se juntam aos imans naturaes e que obs- 
tara a que elles percam a força magnética e 
ainda lli'a augmentam. Placa metallica que 
faz parte dos condensadorea electricos. (Lat. 
armatura, de armare, armar.) 



152 Arinanicuto Arniiiiho 
Armamento, ãr-ma-mèn-to, s. m. Acção de ar- 

mar, dar armas a tropas. O conjuncto de ar- 
mas necesgarias para a tropa ou para um ho- 
mem. Todo o trem de guerra. T. naut. Equi- 
parem, conjuncto d'apparelho3 d'ura navio. 
(Armar, suf. menfo.) 

Armando, ãr-mÀu-do, s. m. T. vet. Nome de 
certas papas que se dão aos cavallos que teem 
fastio. 

1. Armào, ãr-mão, s. m. T. mil. Apparelho para 
transportar artilhería. Especie de carro. Uoda 
dianteira da carreta da artilheria. (O fr. tem 
armon, peça da carrosa era que eo fixa a ex- 
tremidade do temâo.) 

2. ArmàO; ãr-mâo, s. m. Auçm. de Arma T. 
pop. Espingarda muito boa ou de grandes di- 
mensões. 

Armar, ãr-már, v. a. 5Iunir d'armas. Pôr em 
estado de defesa. Dar para defesa. Fazer um 
exercito, pôr no exercito. Excitar, chamar ás 
armas, á guerra. Fazer levantar, insurreccic- 
nar. Suscitar. Armar cavalleiro, conferir as 
honras de cavallaria. Preparar a arma de fogo 
para disparar. Dispor ; ordenar. Ornar, enfei- 
tar. Juntar as peças diversas d'um apparelho, 
movei, instrumento, de modo que elle fica pro- 
prio para preencher o seu fira. Dispôr uma ar- 
madilha, cilada. Traçar. Equipar um navio, 
pôl-o prompto para navegar.— S3, v. refl. Mu- 
nir-?ed'armas. Pôr-se em estado do defesa. Le- 
vantar-se, insubordinar-se. ExcitJir-se. Ani- 
mar-se. Munir-se, prover-se. Ornameuta"-se, 
adornar-se. Dispôr-se. Levantar-se, formar-se 
''uma tempe^^tade, um nevoeiro, etc.)—v. n. 
Convir. Quasi des. n'este sentido. (Lat. arma- 
re, de arma, armas.) 

Armaria, ãr-ma-rí-a, s.f. Brazâo. A sciencia 
dos brazocs. (Arma; suf. aria.) 

Armário, ãr-má-ri-o, s. m. Movei com portas e 
diviíiões internas para guardar objectos de uso 
doméstico, roupas, livros, etc. Vào, vat^adura 
na parede geralmente com prateleiras e portas 
para o mesmo fim. (Lat. armariiírn, de arma, 
armas.) 

Armasello, ãr-ma-zé-lo, s. m. Especio de rede 
para a pesca. (Armar.) 

Armatura, ãr-ma-tü-rá, s. f. V. Armadu- 
ra. 

Armazém, ãr-iga-zén, s. m. Deposito de mer- 
cadorias; Casa, loja em que se recolhem mer- 
cadorias,victualhas, ou munições de guerra 
em quantidade mais ou menos conítideravel. 
Venda de vinho o comestiveis. Loja de mer- 
oiaria. (Árabe aUmákhzen; a forma armazém 
foi preferida a almaztm sem duvida pela in- 
fluencia de arma e derivados.) 

Armazenado, ar-ma-ze-ná-do, j?. p. de Arma- 
zenar. Mettido, guardado em armazém. 

Armazenagem, ar-ma-ze-ná-gen, s.f. Acçao 
de armazenar. Tempo que as mercadorias es- 
tão armazenadas. O que se paga pela demora 
das mercadorias para despacho nos armazéns 
da alfaudega, caminhos de ferro, etc. O tempo 
que as mercadorias podem estar nos armazéns 
da alfaudega sem pagar. (Armazenar, suf. 
agem.) 

Armazenar, ar-ma-ze-nár, v. a. Metter, guar- 
dar, depositar em armazém. Fig, lleservar, 

reunir, amontoar. Accumular (conhecimentos, 
etc.) (Armazém.) 

Armeiro, ãr-méi-ro, s. m. Official que fabrica 
armas defensivas. Vendedor de armas. (Arma, 
suf. eiro.) 

Armelina, ar-me-lí-na, b./. Pelle muito fina e 
branca, especie de arminho. (B. lat. armeli- 
nus. Vid. Arminho.) 

Armelino, ar-me-lí-no, aãj, Pello—, a armeli- 
na. (Vid. Armelino.) 

Armenico, ar-mó-ni-co, adj. Vid. Armênio. 
Armênio, ar-mé-ni-o, a<lj. e s. Que pertence, é 

natural da Armênia. Bolo—, certo preparado 
pharmaceutico. —s. m. Língua (jue se falia 
na "Armênia e pertence ao grupo indo-euro- 
peu. 

Armenista, ar-me-ní-sta, s. m. O que se dedica 
ao estudo do armênio. 

Armental, ar-mcn-tál, aãj. T. duL Que perten- 
ce ou respeita ao gado. (Lat. armentalis, de 
armenfum, vid. ArmentO.) 

Armento, ar-mèn-to, s. 7n. Rebanho de gado 
grosso, vaccum ou cavallar. T.poet. Rebanho 
de qualquer gado. (Lat. armentum.) 

Armentoso, ar-men-tò-zo, adj. T. did. Que 
possue rebanhos numerosos. (Lat. 

Armentoso, ar-men-tò-zo, a-Jj. T. did. Que pos- 
sue rebanhos numeroios. (Lat. armtntom^ de 
armtntum; vid. ArmentO.) 

Armeo, ár-me-o, s. m. Manojo, porção que se 
põe de cada vez na roca para fiar. Fig. Cousa 
muito leve. (Aiit. alt. ali. armil, lacinia?) 

Armezia, ar-rae-zíu. s. m. Especie de tafetá de 
Bengala. (Vid. Armizino.) 

Armidouto, ar-nii-dòu-to, s. m. T. did.p.us. 
Douto em armas. (Arma, e douto.) 

Armifero, ar-mí-fe-ro, adj. Vid. Armigero. 
("Lat. armifer, de arma, armas, q ferre .levar.) 

Armigero, ar-mí-je-ro, adj. Que traz armas. 
— 8. m. tíoldado, pagem d'armas. (Lat. armi- 
ger, de arma, armas, e gerere, trazer.) 

Armilha, ar-mí-lha, s. f. Vid. Armadilha. 
(Arma, suf. ilha.) 

Armilheiro, ar-mi-lliéi-ro, s. m. T. ttdin. Es- 
pecie de pequeno formão. (Armillia, suf. eiro.) 

Armilia, ar-mí-la, s. f. Bracelete, manilha. 
T. malh. des. Circulo da esphera. T. ardi. No- 
me das molduras que rodeara o capitei dorico. 
(Lat. armilia, bracelete, de armus, o hombro, 
o braço.) 

Armlllar, ar-mi-lár, adj. Esphera—, instru- 
mento de cosraographia reprefentando o mun- 
do couio 03 antigos o conceberam, com a terra 
no centro e em volta os principaes circulofí 
celestes, o sol, a lua, etc. (Armilia.) 

Armin, ar-mín, s. m. Vid. Armino. 
Armlnado, ar-mi-ná-do, adj. Que tem armino 

(díz-se da besta). lArmhia. suf. ado.) 
Arminhado, ar-mi-nhá-do, adj. íjue tem pelle 

de arminho. Forrado de pelle do arminho. T. 
hraz. Branco com pontos negros. (Armiiiho, 
suf. ado.) 

Arminho, ar-mí-nho, s. m. Marta branca. A 
pelle d'esse animal. Forro da pelle da marta 
branca. .T hraz. Campo de prata semeado de 
pequenos triângulos do areia. Fig. Cousa ma- 
cia. (Lat. armenius, porque essa pelle vinha 
da Armênia.) 
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Arminianismo, ar-mi-ni-a-ní-smo, s. «.Dou- 

trina dos ariiiinianos. {Arminiano, suf. ismo.) 
Arminiano, ar-mí-nl-à-no, s. m. Sectário d'Ar- 

minio, doutor protestante que ensinava uma 
doutrina opposta á de Calvino sobre a predes- 
tinação. {Arminius, n. pr. latínisado.) 

Armino, ar-mí-no, s. m. Malha branca ou pre- 
ta no casco negro ou branco da besta. (O mes- 
mo que Armiiüio.) 

Armipofeente, ar-mi-po-tôn-te, aãj. T. poet. 
Poderoso em arma^, beilicoso. (Lat. armipo- 
tens, de arina, armas, e poteiLS, poderoso.) 

Armisino, ar-mi-zí-no, s. m. Tafetá leve e 
pouco lustroso. (Ital. annedno, fr. armoiain, b. 
lat, ermedmis.) 

.Armisono, ar-mí-so-uo, adj. T. poet. Cujas ar- 
mas re?oam. (Lat. armUoaui, de armi, armas 
e sonare, soar.) 

Armista, ar-mí-sta, a. m. O que ó perito em 
armaria. {Arma, suf. ista.) 

Armistício, ar-mi-«tí-si-o, s. m. Suspensão 
d'arraas, tréguas curtas. (Lat. arma, e um hyp. 
stidwn, de start] vid. Estar.) 

1. Armo, ár-mo, s. m. Vid. Armeo. 
2. Armo, íir-rao, s. m. Vid. Armào 1. 
Armole, ar-mó-le, s. m. Planta, atriplex, lior- 

ttnsU, L. (atriplex emolliensf) 
Armoraoia, ar-mo-rá-si-a, a.f. T. hot. Especie 

de rabano bravo. (Lat. armoracia, gr, armo- 
rakia.) 

Armorial, ar-mo-ri-ál, s. m. Livro que contém 
as armas da nobreza d'um paíz. (Do fr. ar- 
morkil, de armoirie, armaria.) 

Arnado, ar-ná-do, s. m. Terreno areado, co- 
berto d'areia. Vid. Arnôiro. {Arena, suf. 
ado.) 

Arneira, ar-néi-ra, s.f. Madeira do Brasil. 
Arneiro, ar-néi-ro, s. m. Terra delgada e ^sili- 

cosa, quasi esterll. {Arena, suf. eiro.) 
Arnella, ar-né-la, s. f. Pedaço de dente que fi- 

ca na raiz, quando se arranca mal um dente 
ou apodrece. 

Arnez, ar-nés, s. m. Antigamente, a armadura 
completa d'um homem d'armas. Fig. Defesa. 
Todo o apparelho d'um cavallo de sella. (Cel- 
lico: armor. harnez, ferro velho, couraça 5 ky- 
mrico haiarn, ferro, etc.) 

Arnezado, ar-ne-zá-do, jj. j?. de Arnozar. Co- 
berto com arnez. 

Arnezar, ar-ne-zár, v. a. Cobrir com arnez. — 
se, V. rejl. Envergar o arnez. (Arnez.) 

Arnica, ar-ní-ka, s. f. Genero de plantas da 
família das compostas, de que uma espe- 
cie vulgar é empregada como tônica, estUnu-* 
lante e vulneraria. Fam. Tintura obtida pela 
maceraçâo em álcool da arnica dos mon- 
tes. (Fr. arnica, arnique; o nome botânico é 
ptarmica, de gr. ptalrein, espirrar; suppoe-se 
que arnica é uma corrupção d'esse nome.) 

Arjiioina, ar-ni-sí-na, s.f. Kesina extraída da 
arnica. {Arnica, suf. ina.) 

Aro, á-ro, s. m. Arco, argolla, annel de diversos 
utensilios, como a peneira, a luneta, etc. An- 
nel ou abertura circular ao centro d'uma pe- 
■ça de madeira, etc. Termo d'uma cidade com- 
prehendo os suburbios. (Talvez do lat. &nus, 
circulo, etc.) 

Aroeira, a-ro-éi-ra, s.f. Synonymo de Leatis- 

00. Arbusto do Brasil. Arvore do Brasil, cuja 
madeira é empregada para estacaria. 

Aroideas, a-roi-dò-as, s.f. pi. Familia de plan- 
tas. (Lat. arum; vid. Arão, e gr. eidos, forma.) 

Aroma, a-rò-ma, s.f. Princípio odorifero agra- 
davel de muitas substancias vegetaes. Cheiro, 
perfume. (Gr. aroma.) 

Aromado, a-ro-má-do, p. p. de Aromar. Em 
que se lançou aroma. Que contém, espalha 
aroma. 

Aromar, a-ro-már, v. a. Lançar aroma em; 
perfumar. {Aroma.) 

Aromata, a-rò-ma-ta, s.f. Toda a substancia 
vegetal (jue lança um cheiro agradavel. (Gr. 
arõmata, pl. de àròma, aroma.) 

Aromaticidadô, a-ro-ma-ti-si-dá-de, a.f. Qua- 
lidade do (lue é aromatíco. (Aromatico, suf. 
idade.) 

Aromatico, a-ro-má-ti-ko, ar^'. Que é da na- 
tureza dos aromatajf. Que lança um cheiro 
agradavel. {Aromata, suf. ico.) 

Aromatisação, a-ro-ma-ti-za-sâo, s,f. Acçâo 
de Aromatisar. {Aromati^ar, suf. ac<^ão.) 

Aromatisado, a-ro-ma-ti-zá-do, de Aro- 
matisar. Em que se lançou uma substancia 
aromatica. 

Aromatite, a-ro-ma-tí-te, s.f. Nome dado na 
antigüidade a uma especie de ambar. (Gr. 
arõmitUês.) 

Aromatisaate, a-ro-raa-ti-zàn-te, adJ. Que 
aromatisa. {Arotnatisar.) 

Aromatisar, a-ro-ma-ti-zár, v. a. Lançar aro- 
ma, substancia aromatica em. {Aromata, suf. 
isa.) 

Arpado, ar-pá-do, p. p. de Arpar. Ferido com 
arpâo ou arpeo. Fisgado, ferrado com arpão 
ou arpeo. Abalroado por meio de arpeos. 

Arpâo, ar-pâo, s. m. Instrumento com que se 
ferram os grandes peixes e cetáceos que se 
pescam, especie de grande fisga. Instrumento, 
gancho de que se serviam antigamente nas 
abordagens. (Fr. harpon, hesp. aipon, genov. 
arpion, d'um verbo germ.mico harpjan, agar- 
rar, que se encontra no ant. alt. ali. harfan.) 

Arpar, ar-pár, v. a. Ferir, ferrar, fisgar com 
arpão. Abordar, abalroar por meio de arpôes 
{Arpãoo derivado mais regular é arpoar.) 

Arpejar, ar-pe-jár, v. n. Fazer ouvir um arpe- 
jo. (It. arpeggiare, propriamente tocar harpa, 
de arpa; vid. Ilarpa.) 

Arpsjo, ar-pô-jo, H. m. T. inu3. Accorde de que 
se fazem ouvir successiva e rapidamente os 
diversos sons, era vez de os ferir todos a um 
tempo. (Ital. aipefjgio; vid. Arpejar.) 

Arpenfee ou Arpento, s. m. Antiga medida 
agraria franceza. (Fr. arpent, que é uma pa- 
lavra d'origem celtica.) 

Arpeo, ar-pé-o, s. m. Vid. Arpão, para a si- 
gnificação; a palavra é ura derivado particu- 
lar do mesmo thema germauico. 

Arpoaçào, ar-po-a-aão, s, f. Acçao de lançar o 
arpão. {Arpoar, suf. açao.) 

Arpoador, ar-po-a-dòr, s. m. O que lança o ar- 
I)ão, arpoa. {Arpar, suf. dor.) 

Arpoar, ar-po-ár, i-. a. Vid. Arpar. 
Arpoeira, ar-po-ôi-ra, s.f. A corda, a haste 

do arpão. (Arpão, suf. ei}'a.) 
Arqueação, ar-ke-a-são, s. f. Acçao de ar- 
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qwcar. Estado do que é arqueado. T. nant. 
Medida da tonelagem dos navios. Medida da 
capacidade d'uma vasilha cylindrica. Fig. t 
fam. Capacidade do estomago. {Arqueavy suf. 
ação.) 

Arqueado, ar-ke-á-dO; -p. p. Curvado em for- 
ma d'arco. T. naut. Cuja touelagem, capaci- 
dade se mediu. 

Arqueador, ar-ke-a-dòr, s. m. O que arquea. 
(Arqiiear, suf. dor.) 

Arqueadúra, ar-ke-a-dú-ra, s.f. Curvaturaem 
forma de arco. {Arquear, suf. dura.) 

Arquear, ar-ke-ár, v. a. Curvar em forma de 
arco. T. naut. Medir a lotação, tonelagem 
à'um navio. ]\Iedir a capacidade d'uma vasi- 
lha cylindrica.— v. n. e—se, v. refi. Vergar, 
dobrar-se em arco. Ser ou tornar-se áexivel. 
{Arco, suf. ea.) 

Arqueio, ar-kòi-o, 8. m. Vid. Arqueaçao. 
{Arqiiear.) 

Arqueira, ar-kèl-ra, s.f. Mulher que vae á 
guerra com arco e frecha, amazona. Bes. (^r- 
cOf suf. tira.) 

Arqueiro, ar-kéi-ro, s. m. Des. Vid. Archei- 
ro, Freoheiro. (Arco, suf. eiro;é a forma 
propriamente port. de archeiro.) 

Arquejante, ar-ke-jàn-to, adj. Que arquéja. 
{Àrqxiejar.) 

Arquejar, ar-ke-jár, v. n.llespiraragitadamen- 
te, oppressivamcnte. Fifj. Agonisar, estar lan- 
çando o ultimo alento. {Arco, suf. tja.) 

Arquejo, ar-kò-jo, s. m. Movimento do peito 
de quem respira com difliculdade, agitação 
ou oppressão. Fig. Desejo intimo que faz ar- 
quejar. {Arqvejar.) 

Arqueta, ar-kè-ta, s. f. Caixa das esmolas que 
trazem ao peito os andadores das egrejas. 
(Arca, suf. dim. e(a.) 

1. Arquete,- ar-kè-te, s. m. des.Urna cineraria. 
{Arca suf. efe.) 

2. Arquete, ar-kè-te, s. m. Arco para tocar in- 
strumento de cordas. Des. (Arco, suf. e/e.) 

Arquinha, ar-kí-nlia, s. f. Arca pequena. Pe- 
queno deposito com porta que se acha de di- 
stancia em distancia em canos d'agua e serve 
para a limpeza. {Arca, suf. dim. inha.) 

Arquinho, ar-kí-nho, «. m. Pequeno arco. Ar- 
co do3 instrumentos músicos de corda. {Arco, 
suf. dim. inho.) 

Arra, á-rra, 8. f. Vid. Arras. 
Arrabalde, a-rra-hál-de, s. m. Povoaçao nas 

proximidades das cidades ou villas; cerca- 
nias, subui bios. (Árabe ar-rahaãh.) 

Arrabaldeiro, a-rra-bãl-dei-ro, s. m. p. m. 
Habitante do arrabalde. {An-ahalde, suf. ei- 
ro.) 

Arrabido, a-rrá-bi-do, 8. m. Religioso do con- 
vento dos capuchüs na Serra da Arrabida. 
{Arrahida, n. de log.) 

Arrabil, a-rra-bíl, s. m. Instrumento musico 
de cordas e arco, uma das formas antigas da 
rebeca. (Árabe, ar rahéb; vid. Rebeoa.) 

Arrabileiro, a-rra-bi-lòi-ro, s. m. Tocador de 
arrabil. (A)rahH, suf. eiro.) 

Arrabilete, a-rra-bi-lè-te, a. m. Pequeno ar- 
rabil. (Arrahil, suf. ete.) 

Arracimado, a-rra-si-má-do, p. p. de Arraci- 
mar-se. Cheio de racimos. 

Arracimar-se^a-rra-si-már-se, v.rejl. Enclier- 
se de racimos. {A pref. e racimo.) 

Arraçoado, a-rra-so-á-do, p. p. de Arraçoar. 
Que recebe ração; posto a ração. DívididO' 
em rações. 

Arraçoador, a-rra-so-a-dòr, s. m. O que arra- 
çoa. {Aí-raçoar, suf. dor.) 

Arraçoar, a-rra-so-ár, v. a. Dar, sustentar a 
rações. Dividir em rações. {A pref. e ração.) 

Arrafim, a-rra-fín, s. m. Laivo, pretenção de- 
valentão. (Segundo Moraes de arjim, uma das 
antigas peças do jogo de xadrez, mas como 
explii ar a transição do sentido?) 

1. Arraia, a-rrái-a, s.f. Peixe do mar, chato e- 
cartilaginoso(chondropterygianos.) (Lat. raia.) 

2. Arraia, a-rrái-a, s. f.—miúda, a plebe, o 
baixo povo. 

Arraiado, a-rra-i-á-do, í».í». de Arraiar. Vid- 
Raiado. 

1. Arraial, a-rra-i-ál, s. m. Acampamento d'uni 
exercito. Agglomeração de povo em umlogar.. 
Festa, logar onde o p( vo concorre em roma- 
ria e onde ha tendas com comestíveis á venda. 
(De real, significando primeiramente tenda 
real, acampamento em que se achava o rei.) 

2. Arraial, a-rra-i-ál. Antiga accJamação ao rei 
de Portugal. Vid. Real. 

Arraiaiio, a-rra-i-à-no, adj. c 8. Que vive ou 
é natural da raia, da fronteira. {A pref., raia,. 
suf. avo.) 

Arraião, a-rra-i-ão,s. m.Synonynio de Murta.. 
(Árabe ar'raihã.n.) 

Arraiar, a-rra-i-ár, v. a. Vid. Raiar. 
Arraigado, a-rrai-gá-do, p. p. de Arraigar. 

Qtie deitou raiz no solo. Que está seguro pela 
raiz. Fig. Que está muito firíne, profunda- 
mente inoculado no espirito. Gravado,tixado. 
Aferrado. 

Arraigar, a-rrai-gár, v. 7i. ou — so v. re/l. 
Lançar raizes, crear raiz; firmar-se pela raiz. 
Fig. Tnocular-se profundamente no espiritoj; 
aferrar-se. — v. a. Fazer lançar raiz. Fig. 
Segurar, fixar, firmamcnte. (A pref. e lat- 
radirari, de radix; vid. Raiz.j 

.A rrair, a-rra-ír, v. a. T. agric. Cortar o bacel- 
lo pelo pao velho e decotar-lhe a rama que 
lançou no primeiro anno (^ pref. e lat. ra- 
dere.) 

Arraes ou Arrais, a-rrá-es, s. m. Commandan- 
te de barco. Patrão de lancha. (Árabe «)■- 
rãiò'.) 

Arram, a-rràn, s.f. Nome d'uma planta vxil- 
gar. (Esta planta chama-se também rala: ora 

* arraia, arrà, pela apocope, podia pela nasa- 
lisação dar arran.) 

Arramado, a-rra-má-do, p. p. de Arramar. 
Des. Vid. Enramar, Derramar. 

Arramalhar, a-rra-ma-lhár, v. ii. Sacudir os 
ramos, fazer ruído com os ramos ao passar 
por arvores, sebes. Fig. Barafustar ; diligen- 
ciar, escapar-se, fugir. {A pref. e ramalho.) 

Arramar, a-rra-már, f. a. Vid. Enrramar^ 
Derramar, que são os compostos hoje usa- 
dos. 

Arrancada, a-rran-ká-da, s. f. Acção de ar- 
rancar. Puchão, movimento violento que se 
imprime a uma cousa. Movimento rápido, 
inesperado. Movimento rápido contra o ini- 
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miffo. Briga, peleja (des. n'este sentido.) 
{Arrancar, suf. ada.) 

Arrancadamente, a-rran-ka-da-mòn-te, adv. 
Com Ímpeto, com um movimento rápido e 
ines-perado. Furiosamente. {Arrancado, suf. 
mente.) 

Arrancado, a-nan-ká-do jp. de Arrancar. 
Tirado pela raiz. Tirado para fóra. Separado, 
pucbado violentamente. Fig. Kxtorquido. 

Arrancador, a-rran-ka-dòr, s. m. O que ar- 
ranca. {Arrancar, suf. dor.) 

Arraucadura, a-rran-ka-dü-ra, 8. f. Acção de 
arrancar. Movimento para çirranear. (^lna«- 
car, suf. dura). 

Arrancamento, a-rran-ka-mèn-to, s. m. Vid. 
Arrancada. {Arrancar, suf. mento.) 

Arrancar, a-rrau-kár, v. a. Tirar, separar 
pela raiz. Tirar para fóra o que está preeo, 
ligado. Separar, pucliar violentamente. Fig. 
Extorquir, obter á força. Acabar. Excitar 
com violência. — v. n. I'artir, sair, mover-se 
repentinamente, com violência. Barafustar. 
Brigar. Arcar. Expirar. — se, v. refi. Sepa- 
rar-se pela raiz. Separar-se, soltar-se com 
violência, á força, contra vontade. Expirar. 

pref. e lat. raãicari; a nasalisaçao do a 
radical preserverou o c do abrandamento (jue 
se nota em arraigar.) 

Arranchado, a-rrau-chá-do, í>. p. de Arran- 
cliar. Keunido em rancbo; aparceirado. 

Arranchar, a-rran-chár, v. a. Keunir em ran- 
cho. — V. 71. 6 — se, refi. Keunir-se em ran- 
cho. Tomar parte no rancho. Comer do ran- 
cho Co soldado.) {A pref. e rancho.) 

Arranco, a-rràn-ko, s. m. Movimento rápido, 
impetuoso, para partir ou afastar-se. Anciã 
de vomito. Agonia, estertor. {Arrancar.) 

Arrancorado, a-rran-ko-rá-do, p. de Ar- 
rancorar-se. Cheio de rancor. Que se quei- 
xa com rancor. 

Arrancorar-se, a-rran-ko-rár-se, v. refi. En- 
cher-se de rancor. Queixar-se rancorosamen- 
te. {A pref. e rancor.) 

Arranhadella, a-rra-nha-dé-la, s./. Vid. Ar- 
ranhadura. {Arranhar, suf. delia.) 

Arranhado, a-rra-nhá-do, p. de Arranhar. 
Em cuja epiderme se fizeram pequenas esfo- 
laduras aos riscos. Esgaravatado. Riscado. 

Arranhadura, a-rra-nha-dú-ra. s. f. Esfola- 
dura superficial em forma de risco. (Arra- 
nhar, suf. dura:) 

Arranhar, a-rra-nhár, v. a. Esfolar levemente 
a pelle ào^ riscos com cousa aguda. Esgarava- 
tar a terra. Uiscar uma cousa qualquer. Fig. 
Saber uma língua, uma arte, uma sciencia, 
imperfeitamente. Ferir o amor propi io d'al- 
guem. — V. n. Ter unhas, bicos aírudos, su- 
perfície aapera, que façam arranhadura. Ser 
áspero. (Diez apresenta diversas conjecturas 
etymologicas, nenhuma das quaes satisfaz.) 

Arranhosa, a-rra-nhó-za, s. f. Planta cujo fru- 
cto fornece um liquido com que se pode es- 
crever. 

Arranjadissimo, a-rran-ja-dí-si-mo, atJJ. êvp. 
de Arranjado. Muito bem arranjado. Que 
traz as suas cousas em muito boa ordem. 
Muito economico. 

Arranjado, a-rran-já-do, j). í>. de Arranjar. 

Posto em ordem. Preparado, apromptado. Col- 
locado, empregado, (^ue tem as suas cousas, 
os seus negocios em ordem. Economico. 

Arranjameuto, a-rran-ja-mèu-to, s. m. Vid. 
Arranjo que é a forma usual. {Arranjar, 
suf. mento.) 

Arranjar, a-rran-jár, v. a. Por em ordem, dis- 
por, regular. Obter, alcançar. Concertar, re- 
I)arar. Ornar, adornar. P^mpregar aiguem, 
ol t(ír emprego para alguém. — se, v. refi. 
Dirigir os seus negocios, a sua vida. Prepa- 
rar-5e. Adornar-se, enfeitar-se. Empregar-se, 
obter uni emprego. (Fr. arranyer, do à, a, e 
ravg; vid. lie-nqne e rancho.) 

Arranjo, a-rràn-jo, s. m. Acção de arranjar. 
Dii-posiçâo, ordem em que se pÕem as cousas. 
Ordem nos ga^tos; economia. Utensílio» mobí- 
lia, commodidade. (Arranjar.) 

Arranque, a-rràn-ke, s. m. Vid. Arranco. 
Arrâo, a-rrào, s.f. Vid. Arrà. 
Arrapazado, a-rra-pa-zá-do, p. p. de Arra-» 

pazar-se. Que tem modos de rapaz. Que é 
próprio de rapaz. 

Arrapazar-se, a-rra-iia-zár-se, v. refi. Tomar 
niodcs de rapaz. pref. e rapaz.) 

Arrapinar, a-ria-pi-nár, v. a. Vid. Rapinar. 
Arraposado, a-rra-po-zá-do, p. p.- de Arra- 

posar. Que se finge morto como a raposa. Fi- 
no como a rai osa. Velhaco. 

Arraposar-se, a-rra-po-zár-se, v. refi. Fingir- 
se morto como a raposa ]iara ser deixado. l''a- 
zer-^e tino, velhaco. (A pref. e rapota.) 

Arrarado, a-rra-rá-do, p. p. de Arrarar. Tor- 
nado raro. Karefeito. Adelgaçado. 

Arrarante, a-rra-ràn-te, adj. Que arrara. {Ar- 
rarar.) 

Arrarar, a-rra-rár, v. a. Tornar raro. Karefa- 
zer. Adelgaçar.—se, v.refi. Tornar-se raro. 
liarefazer-se. Adelgaçar-se. {A pref. e raro.) 

Arras, á-rras, s. f. pl. T. jnr. rom. Dinheiro 
dado i>ara garantia d'um contracto. K o que 
chamamos signal. T.jur. mod. Os bens que 
por contracto dotal recebe a mulher dej ois da 
morte do marido, não tendo casado por carta 
de ametade. Fig. Proniessa. penhor, garantia. 
T. jog. Era o partido dado por um jogador 
melhor a outro. (Lat. arrhae, do gr. arrhab(in.) 

Arràs, a-rrás, s. m. Pannos de—, tapeçaria de 
armar. (Arras, cidade da França, d'onde a 
principio vinham essas tapeçarias paral'ortu- 
Pa).) 

Arrasado, a-rra-zá-do, p. p. de Arrasar. Tor- 
nado raso. Arruinado, destruído completamen- 
te. Fig. Prostrado. Aplanado com rasara; 
cheio até á Ja^ura. Fig. Cheio, repleto. 

Arrasador, a-rra-sa-dòr, «. m. O que arrasa. 
{Arraigar, suf. dor.) 

Arrasadura, a-na-za-dú-ra, s.f. Vid. Hasa. 
A parte que se tira rasando a medida. (Arra- 
sar, suf. dura.) 

Arrasamento, a-rra-za-mèn-to, s. m. Acção 
e eíFeito de arrasar. {Arra*.ar, suf. we7í/o.) 

Arrasar, a-rra-zár, v. a. Tornar raso; apianar. 
Destruir, até aos alicerces, nivelando com o 
chão. Fig. Prostrar; humilhar. Abater profun- 
damente. Encher até á rasa. Passar com a 
rasxira por cima de modo que o conteúdo da 
medida não exceda a borda d^e&ta. Encher 
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completamente. — v. refl. NIvelar-se com o 
chão; tornar-so raso. Atriiinar-se corapleta- 
nieute. Fig. Abater-ae; decair profundameii» 
te. (A pref. e raso.) 

Arrastadeiro, a-rra-sta-dèi-ro, adj. Que ar- 
rasta; roja. Que cresce, extendendo-se^ pelo 
chão. {Arrastar, suf. thiro.) 

Arrastado, a-rra-stá-do, p. p. de Arrastar. 
Levado de rastos. Empucliado. Fig. Que obra, 
faz uma cousa nâo voluntariamente, mas se- 
guindo a corrente das circumí5taucias exterio- 
res ou o império da vontade alheia. Induzido. 
Vexado. Empobrecido; caido na miséria. 

Arrastadura, a-rra-^sta-dü-ra, s.f. AcçRo de 
arrastar. Empuchão para arrastar. (Arraafar, 
suf. dura.) 

Arrastameato, a-rra-sta-mèn-to, «. m. Acçào 
de arrastar. Teudencia intima para uma cou- 
sa. Movimento irresistível da alma. (Arrastar, 
suf. mento.) 

Arrastão, a-rra-stão, s. m. Empuchão para ar- 
rastar. Kepellão. T. agric. Vara da videira 
que se exteude pelo chão. {Ar>'a^tar, suf. ão.) 

Arrastar, a-rra-stár, v. a. Levar de rastos, ex- 
tendido pelo chão. Puchar impellir com vio- 
lência. Levar após si. Fig. Alliciar, attrahir. 
Obrigar a fazer uma cousa contra vontade. 
Vexar; desgraçar ; levar á miséria. Carregar 
na pronuncia de certas lettras. — v. n. Ir de 
rastos, extendido pelo chão. Crescer pelo 
chão.—se, V. re.Jl. Mover-se com ditíiculdade. 
Fig. Ter uma vida difficil. pref. e rosto.) 

Arrasto, a-rá-sto, «. m. Empuchão para arras- 
tar. Movimento do que vae de raatos. Fig. 
Pobreza, miséria. (An-astar.) 

Arratel, a-rrá-tel, s. m. Peso de dezaseis on- 
ças, no antigo systema métrico, eqüivalendo 
a 459 gramraas. (Árabe ar-ratl.) 

Arratelado, a-rra-te-lá-do, p. p. de Arrate- 
Hr. Pesado aos arrateia. 

Arratelar, a-rra-te-Ur, v. a. Pesar aos arra- 
teis. (Airafel.) 

Arrazoadament©, a-rra-zo-á-da mèn-te, aãv. 
De modo arrazoado. Conforme á razão. Ka- 
zoavelmente. 

Arrazoado, a-n-a-zo-á-do, p.p. de Arrazoar. 
Discorrido, feito em conformidade com a ra- 
zão. Que é conforme á razão. Avisado, discre- 
to. A quem se dirigem razoes; arguido, incrc- 
pado. Que é de dimensões medianas. Que é de 
haveres medíocres. IJastante. —s. m. Allega- 
ção juridica. Discurso, exposição de razões. 

Arrazoador, a-rra-zo-a-dôr, s. m. O que arra- 
zoa, faz arrazoados. (Arrazoar, suf. dor.) 

Arrazoamento, a-rra-zo-a-mèn-to, a. m, Vid. 
Arrazòado. (An-azoar, suf. mento.) 

A.rrazoar, a-rra-zo-ár, v. a. Defender com ra- 
zões, allogações. Expor. Arguir, incrcpar, 
censurar. —se, v. re.Ji. Fazer o cjue é razão; 
conciliar-se segundo é razão. Encher-se de ra- 
zão.— V. n. Discursar, fazer allegações. Al- 
tercar. Disputar. (.4 pref. e razoar.) 

Arre, á-rre, intcrj. Usada para animar as bestas 
a andar. Exprime a cólera, o descontentamen- 
to. (Os arabes tem um grito similliante para 
animar as bestas; arri é prov. e ital.; a pala- 
vra vem muito provavelmente do arabe, de 

■que nos ficaram outras interjeições; mas como 

é um grito natural pode ter-se originado inde- 
pendent«ímente.) 

1. Arreado, a-rre-á-do, p.p. de Arrear 1. Mu- 
nido, apparelhado d'arreios. Ornado, adorna- 
do. 

2. Arreado, a-rre-á-do, jj. j?. de Arrear 2. T. 
naut. Amainado, descido. Abatido, afrouxea- 
do lentamente. Exhausto de forças. 

1. Arrear, a-rrc-ár, v. a. Mnnir.apparelharcom 
arnúos. Ataviar, adornar, enfeitar. — so, v. 
reji. Ser adornado, illustrado. Louvar-se, ga- 
bar-se. (Arreio.) 

2. Arrear, a-rre»ár, v. a. T. naut. Amainar, des- 
cer. Abater. Afrouxar lentamente o cabo.—y. 
n. Fig. Ceder, não poder mais; ficar exhausto 
de forças. 

Arreata, a-rre-á-ta, s. f. Con*eia ou corda com 
que se conduzem as bestas. {Aireaiar.) 

Arreatado, a-rre-a-tá-do, p. p. de Arreatar. 
Seguro com cabo, amarra, cordel, dando mui- 
tas voltas. Seguro,-preso fortemente. Guiado 
pela arreata. 

Arreatadura, a-rre-a-ta-dú-ra, «. /. T. naut. 
Acção de arreatar. Ligamento que se faz com 
um cabo dando muitas voltas. (Aneatar, suf. 
dura.) 

Arreatar, a-rre-á-tár, v. a. Tornar a atar ; atar 
com muita') voltas. 2'. naut. Liar, atracar com 
segurança. Por a arreata na cabeça da besta. 
(^ pref. e reatar.) 

Arreas, a-rre-ás, s. m. pl. Fivelas sem fusilão 
no vaso da sella onde se poem fls correas dos 
estribos.(Talvez doarabe 'orioa, laço,fivella de 
sapatos.) 

Arrebanhado, a-rre-ba-nhá-do,^).;). de Arre- 
banhar. Keunido em rebanho, lleunido sob 
a pressão do medo. 

Arrebanhador, a-ire-ba-nha dòr, s. m. O que 
arrebanha. {An-ehanhar, suf. dor.) 

Arrebanhar, a-rre-ba-nhái*, v. a. Ajuntarem 
rebanho. Fig. Reunir, juntar, como ovelhas 
sob a pressão do medo. .Juntar, amontoar. Fa- 
zer vir em grande numero, (.d pref. o rehanJio.) 

Arrebatadamente, a-rre-l)a-tá-da-mèn-te, 
De modo arrebatado. {Arrebatado, suf. mente.) 

Arrebatadissimo, a-rre-ba-ta-dí-si-mo, adJ. 
.sup. de Arrebatado. Muito arrebatado. 

Arrebatado, a-rre-ba-tá-do, p p. de Arreba- 
tar Kouba(io com violência. Tirado, levado 
com violência.Fíj.llapldo,impetuoso, violen- 
to. Irado. Transportado eiíi extase. Maravi- 
lhado, encantado. 

Arrebatador, a-rre-ba-ta-dòr,' adj. c «. Que 
arrebata. {Arrebatar, suf. dor.) 

Arrebatameato, a-rre-ba-ta-mèn-to, s. m. Ac- 
ção dc arrebatar. Estado do que se acha arre- 
batado. {Arrebatar, suf. mento.) 

Arrebata-punhadas, a-rre-bá-ta-pn-nhá-das, 
8. v\. des. O <iue leva tudo á pancada; valen- 
tão. {Arrthaiar e punhada.) 

Arrebatar, .a-rre-ba-tár, v. a. Roubar com vio- 
lência. Fig. Transportar cm extase. Maravi- 
lhar, encantar.— se, v. reJl. Extasiar-se. Irar- 
se com violência. Éxaltar-se. {A pref. e lat. 
rapUart por raptare.) 

Arrebate, a-rrc-bá-te, a. m. Vid. Rebate. 
Arrebato, a-rre-bá-to, s. m. De—, arrebatada- 

mentc. {Airebatar.) 
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Arrebeçar, a-rre-be-sár, r. a. Forma usada 

por alguns clássicos, mas hoje dcsuí^ada por 
Arrevezar ou Arrevessar. 

Arrebem, a-rre-bén, s. m. T. naut. O cabo del- 
gado. Calabrote tom que se castigara os mo- 
ços. (O liei?p. tem arrehenque uü sentido do 
açoute para castigar forçados. Será aunexo 
com o fr. 1'uban, iugl. ribVon, cuja origem não 
é clara?) 

Arrebenta-boi, a-rre-ben-ta-bòi, a. m. Planta 
vulgar. {Ãrreherüar e hoi.) 

Arrebentação, a-rre-ben-ta-são, n.f. p. us. Es- 
trondo que faz uma couf-a que arrebenta ou 
quebra dVncontro a um obstáculo. {Arreben- 
tar, suf. ação.) 

Arrebenta-diabo, a-rre-bòn-ta-di-á-bo, a. m. 
T, ciiul. Copo, vez de vinho sobre a comida. 
{An ébehiar e diabo.) 

Arrebeatadiço, a-rre-ben-ta-dÍ Fo, e. m. Que 
arrebenta facilmente. Que faz estrondo, que- 
brando. {Arrebenta}', suf. diço.) 

Arrebentado, a-rre-ben-ti-do, j). p. do Arre- 
bentar. Que se rompeu com violência. Que 
estourou. Que veiu á suppuração. Fig. Esta- 
fado, exhausto de forças. Que tem rebentos, 
gomos, renovos. 

Arrebentào, a-rre-ben-tâo, s. m. Vid. Reben- 
tào. 

Arrebentar, a-rre-ben-tár, v. a. Homper com 
violência, ruido. Fazer estourar. Matar.— v, 
n. lloniper-se com violência. Estourar. Esta- 
lar. Irromper com força. Vir repentinamen- 
te. Formar-se bostella, tumor. Suppurar, pur- 
gar. Lançar rebentoes, gomos, renovos. {A 
pref. e rebentar.) 

Arrebento, a-rrc-bèn-to, s. m. Vid. Rebento. 
Arrebicado, a-rre-bi-ká-do, p.p. de Arrebi- 

car. Enfeitado com arrebiques; cheio de ar- 
rebiques. Fig. Affectado, artificial. 

Arrebicar, a-n-e-bi-kár, v. a. Ornar, enfeitar 
comarrebiques; cheio de arrebiques. Fig. Tor» 
nar affectado, ornar com affectaçâo. {Anebi- 
que.) 

ArrebÍQUC, a-rre-bí-ke, s. m. Cosmético, sub- 
stancia com que as mulheres pintam o rosto. 
Enfeite exagerado. í^ig. Adorno, enfeite que 
tira a naturalidade (ao estylo, etc.) (Árabe 
rabiky cujo sentido primitivo é mistura, se- 
gundo conjectura Dozy.) 

Arrebiqulnbo, a-rre-bi-kí-nho, s. m, Dim. de 
Arrebique. 

Arrebitado, arre-bi-tá-do, p, p. de Arrebi- 
tar. Que tem a ponta, a aba voltada para ci- 
ma. Fig. Soberbo, vaidoco; que se irrita, abes- 
pinha fâcilicente. 

Arrebltar, a-rre-bi-tár, v. a. Voltar a ponta, a 
aba para cima. — se, v. reji. Menear-se com 
soberba. Abe^pinhar-se. {A pref. e rebitar.) 

Arrebol, a-rre-ból, a. m. Cor averníelliada das 
nuvens ao nascer ou pôr do sol. Vermelhidão. 
Rosiclér. (Provavelmente do lat. rubor, com a 
prefixo.) 

Arrebolado, a-rre-bo-lá-do,j?. j?. de Arrebo- 
lar. Que tem a cor do arrebol. 

Arrebolar, a-rre-bo-lár, v. a. p. m. Tingir com 
a côr do arrebol. {Arrebol.) 

Arreburrinbo, á-rre-bu-rrí-nho, s. m. Brin- 
quedo de rapazes que consiste em se balou- 

çarem sobre uma prancha, ou vara movei so- 
bre um eixo ou ponto d'apoio. Pessoa que se 
deixa gui.^r por outra arbitrariamente ou lhe 
obedece em tudo. {Arre e lurrinho.) 

Arrecabe, a-rre-ká-be, s.m. Cabo ou corda com 
que se puxa a rede e de que uma extremida- 
do se fixa no braço d'esta e outra á cintura do 
que puxa andando para traz. (De * recaboy 
compo.«t o de re e calo t) 

Arrecada, á-rre-ká-da, s.f. Enfeite de metal, 
etc. geralmente em fôrma de arco, com um 
gancho, que as mulheres penduram em orifi- 
cios abertos nas orelhas. (A forma mais anti- 
ga, é alcarrada; do arabe ál-cort, ou d'nm de- 
rivado al-Vair&ia, segundo Dozy.) 

Arrecadação, a-rre-ka-da-sào, s.f. Acçao de 
arrecadar. Cobrança. {Arrecadar^ suf. açí7o.) 

Arrecadado, a-rre-ka-dá-do. p. p. de Arre- 
cadar. Guardado. Preso; guardado sob pri- 
são. Fig. Econqmico, parco. 

Arrecadador, a-rre-ka-da-dòr, s. m. O que ar- 
recada. Guarda. Cobrador. Quarteleiro. {Ar- 
recadar, suf» dor.) 

Arrecadamento, a-rre-ka-da-mèn-to, «. m. deu. 
Vid. Arrecadação. {Arrecadar, suf. aç«o.) 

Arrecadar, a-rre-ka-dí>r,í;, a. Prender, pôr em 
custodia. Guardar. Cobrar. Ileceber. Alcan- 
çar. {A pref. e recado.) 

Arreceado, a-rre-se-á-do, p. p. de Arrecear. 
Vid. Receado. 

Arrecear, a-rre-se-ár, v. a. Vid. Recear. 
Arrecôio, a-rre-hèi-o, s. m. Vid. Receio. 
Arrecife, a-rre-pí-fe, *. m. Vid. Recife. 
Arredado, a-rre-dá-do, p.p. de Arredar.Des- 

viado para traz. Afastado. Separado. Longín- 
quo. 

Arredamento, a-rre-da-mèn-to, s. m. Acçao de 
arredar. Afastamento, separação. {Arredar, 
suf. mento.) 

Arredar, a-rre-dár, v. a. Desviar para traz. 
Afastar, desviar; separar; pôr para o lado.— 
V. n. e— se, V. refl. Afaí-tar-se, desviar-se, re- 
tirar-se. <A pref. e redo de lat. retro, que deu 
as formas re/o, redro, etc. Cp. derradeiro.) 

Arredlo. a-rre-dí-o, adj. Que se aparta da ma- 
nada, rebanho (rez). Que não se aproxima, 
anda arredado. (O ant. hesp. tem radio. Diez 
conjectura que a palavra venha de lat, erra- 
tivus. Em portugutz a supposição d'uma con- 
nexão com arredar 6 evidente na definição da- 
da pelos dicc. e mesmo no uso.) 

Arredo, a-rré-do, adv. des. Para traz; para lon- 
ge. {A pref. e * redo do lat. retro.) 

Arredondado, a-rre-don-dá-do, p. p. de Arre- 
dondar. Tornado redondo. Que tem fôrma 
redonda. Engordado. Prenhe. Fig. Que se 
completa para terminar em unidades de ordem 
superior (diz-se dos números). Tomado cheio 
e agradavel para o ouvido (diz-se do período). 

Arredondamento, a-rre-don-da-mèn-to, «. m. 
Acção de arredondar. {Arredondar, suf. men- 
to.) 

Arredondar, a-rre-don-dár, v. a. Fazer, tor- 
nar redondo. Bolear. Dar a fôrma cylindrica. 
Engordar. Emprenhar. Fig. Completar um 
numero para que termine em unidades de oi- 
dem superior. Tornar o período cheio e agar- 
davel ao ouvido. {A pref. e redondo.) 
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Arredor, a-rre-dór, adv. Em redor, em roda. 

{A pref. e redor.) 
Arredores, a-rrc-dó-res. 8. m.pl, Circumvizi- 

nhartyas, cercanias, arrabaldes d'um lograr. (A 
pref. e redor.) ^ 

Arredouço, a-rre-dòu-so, a. f. Vid. Redouço. 
Arredrado, a-rre-drá-do, p. p. de Arredrar. ►Sívcliado segnnda vez. 
Arredrar, a-rre-drár, v. a. Sacliar sejrunda 

vez. (Outra fórina é-Arrendar 4. Vid. Re- 
drar.) 

Arreeiratioo, a-rré-ei-rá-ti-ko, adj. Proprio do 
arreeiro. Insolente, grosseiro, baixo. {Arrtei- 
ro, Buf. atico.) 

arreeiro, a-rre-òi-ro, s. vi. O que gaia bestas 
de aluguel. O que aluga bestas. Fig. Homem 
de linguagem baixa, insolente. (Arre; propria- 
mente: homem que diz arre repetidas vezes.) 

Arrefanhado, a-rre-fa-nliá-do, 7?. p. de Arre- 
fanhar. T. ^rov. Tirado das mãos d'outro 
com violência. 

Arrefaaliar, a-rrerfa-uhár, v. a. Tirar das 
mio.^ d'outro com violeocia. (^.pref. e refens?) 

Arrefeçado, a-rre-fe-sá-do, p. p. de Arrefe- 
çar. Tornado refece. 

Arrefeçar, a-rre-fe-sár, v. a, des. Tornar refe- 
ce. — se, V. reji. Tornar-se refece. {A pref. e 
ref&ce.) 

Arrefeoer, a-rre-fõ-sèr, v. n. Tornar-so frio, 
perder o calor. Fig. Perder o enthusiasmo; 
desanimar. — v. a. Fazer perder o calor, tor- 
nar frio. (Por arre/recer, tendo-se o segundo 
r syncopado por dissimulação; de a pref. e lat. 
refrigtsare; o g foi syncopado como em frio; 
vid. Frio.) 

Arrefecido, a-rre-fê-si-do, de Arrefecer. 
Tornado frio. Qae perdeu o calor. Fig. Que 
perdeu o enthusiasmo, o animo. 

Arrefecimento, a-rre-fõ-si^mèn-to,». m. Acção 
de arrefecer. Estado do qtie arrefeceu. {Arre- 
fecer, suf. mento.) 

Arrefem, a-rre-fén, «. m. Forma ant. por Ra- 
fam. 

Arrefántado, a-rre-fen-tá-do, p. p. de Arre- 
fentar. Tornado um tanto frio. 

Arrefjntar, a-rre-fen-tár, v. a. Tornar um 
tanto frio. Esfriar pouco e pouco. (Por * arre- 
/eceitfar, de arrefecerf XJrau «yucope siniiiliante 
se nota em farei, direi por fazerei, dizerei, etc. 
Ou por arrefríentar?) 

Arregaçado, a-rre-ga-sá-do, p. p. de Arrega- 
çar. Levantado, dobrado era torno da cintu- 
ra ou regaço. Levantado para cima (diz-se 
da>< mangas, etc.) 

Arregaçar, a-rre-ga-sár, v. a. Levantar os ves- 
tidos e dobral-os em torno da cintura ou rega- 
ço. Dobrar para cima a parte anterior das 
mangas.—se, v. refl. Ijevantar, colher a.s bor- 
das de qualquer parte do vestido. Fig. Diz-se 
do mar quando recolhe as ondas. (.íI pref. e 
rega<io.) 

Arregalado, a-rre-ga-lá-do, j). j?. de Arrega- 
lar. Olho—, muito aberto, exprimindo satis- 
fação ou pasmo. 

Arregalar, a-rre-ga-lár, v. a.— o olho, abril-o 
muito com expressão de satisfação ou pasmo. 
— se, V. reji.— o olho, abrir-se com expressão 
de satisfação ou pasmo. Fig. Mostrar satisfa- 

ção, desejo grande por uma cousa. {A pref. e 
regalar.d'uma cousa que regaJa os olhos, 
quando dá muita satisfação, os faz abrir, bri- 
lliar cora satisfação.) 

Arreganhado, a-rre-ga-nhá-do, p. p. de Arre- 
ganhar. Bocca —, aberta de maneira que 
mostre os dentes, com expressão de ameaça, 
cólera ou de satisfação. Dente—, mostrado 
com expressão de ameaço, colara ou satisfa- 
ção. Exiena. llachado, gretado. 

Arreganliar, a-rre-ga-nhúr, v. a. Abrir (a 
booca) ou mostrar (os dentes) com expressão 
de ameaço, cólera ou satisfação. JCxtens. Ra- 
char, gretar. {A pref. e reganhar de re, e gana; 
vid. G-ana.) 

Arreganho, a-rre-gà-nho, a, m.. Acção de ar- 
reganhar. Fig. Attitude de quem desafia, 
ameaça. Valentia, intrei)idez. {Arreganhar.) 

Arregimentado, a-rre-ji-men-tá-do, p. p. de 
Arregimentar. Reunido em regimento. jPíj. 
Enlileirado, associado. 

Arregimentar,, a-rre-jl-meu tár, v. a. Reunir 
em regimento, alistar n'ura regimento. Fig. 
Enfileirar, associar, reunir. (A pref. e regi- 
mento.) 

Arregoado, a-rre-go-á-do, p.p. de Arregoar. 
Era que se abriram regos. Uretado, fendido, 
rachado. 

Arregoar, a-rre-go-ár, v. a. Sulcar com regos. 
Gretar, rachar, fender.— v. n. Gretar, ra- 
char, fender-se em forma de rego. (A pref. e 
rego.) 

Arreigada, a-rrei-gá-da, s.f. Raiz d'um mem- 
bro, de qualquer parte do corpo. T. naut. Ca- 
bos (jue vem das enxarcias dos mastros pelas 
gaveas fazer fixo noa ovens da enxarcia gran- 
de. (Arraigar, suf. ada.) 

Arraigar, e der. Vid. Arraigar, e der. 
Arreio, a-rrèi-o, «. m. Apparelho das bestas. 

Peça d'adorno. Adorno, enfeite. (Hesp. arreo, 
fr. arrui; ital. arredo, de a pref. e german. 
rKf, conselho, auxilio, provisão, forma do ant. 
alt. ali. a que correspondem ant. nors. rã<f, 
anglosax. rml.) 

Arreio, a-rròi-o, adv. des. A fio, de seguida. 
Arreitado, a-rrei-tá-do, j). de Arreitar. T. 

ehnl. (^ue está em estado de erccção. 
Arreitar, a-rrei-tár, v. a. T. chxú. Causar erec- 

çào; excitar desejo venereo.—se, v. refl. Es- 
tar em estado de erecção. (D'uin freq. airec- 
tare, de lat. arrectiís, p. p. de arr gere.) 

Arreiteta, a-rrei-tè-ta, a.f. T. provinc. Almo- 
toHa. 

Arrejeitado, a-rre-jei-tá-do, p. p. de Arre- 
jeitar. T. pop. Arremessado. 

Arrejeitar, a-rre-jei-tár, v. a. T. pop. Arre- 
messar, atirar. (A pref. e rejeitar, no sentido 
primitivo.) 

Arrelhada, a-rre-lhá-da, s. f. Pá de ferro no 
cabo da aguilhada de lavrar i>ara limpar o 
arado. {A pref., reUia, suf. a'la.) 

Arremangado, a-rre-man-gá-do, p. p. de Ar- 
remangar. Que tem as mangas arregaça- 
das. Que arregaçou as mangas era signal de 

) ameaçH, de se dispor a atacar. Que se mostra 
disposto a atacar. 

> Arremangar, a-rre-man-gár, v. a. Arregaçar 
as mangas até acima. Dar mostras de querer 
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atacar. Ameaçar com a mão. {A pref.,ree 
manga.) 

Arremansado, a-rre-man-sá-do, jp. p. de Ar- 
remansar. Posto em remanso. Que está em 
reinaiiífO. 

-Arremaasar-se, a-rre-man-sár-se, r. rtfi. En- 
trar, ticar em reinanso. pref. e rtmaiuso,) 

Arramatação, a-rre-ma-ta-sào. s. /. Acçào de 
arreinatur. {Arrematar, suf. ac^ão.) 

Arrematado, a-rre-ma-tá-do, p. p. de Arre- 
matar. A que se deu ou pòz remate. Lijjar 
bem. I>ar por vendida, concedida uma coiisa 
em leiláo, concurso, fechando os lançoH. Ad- 
judicar.— V. n. e — so, v.rtji. Servir de re- 
mate, teimo. Terminar, fenecer. {A pref. e 
rtniate.) 

Arramedado, a-rre-me-dá-do, p.p. de Arre- 
medar. Que é objecto de arremedo, mal imi- 
ta-lo; macaqueado. 

Arremedador, a-iro-me-da-dor, s. m. O que 
arreme«la. {Arremtdar, suf, dor.) 

Arremedar, a-rre-me-dár, v. a. Imitar grotes- 
camente, ridiculamente; macaquear. Imitar 
mal. pref. e lat. re-imitari.) 

Arremedilho, a-rre-me-di-liio, s. m. Dim. de 
Arremedo. Eí-pecie do representação mimi- 
ca antiffa d'ura só personagem (?). 

arremedo, a-rre-mò-do, s. m. Aeção de arre- 
medar. [Arremedar.) 

Arremesciuintio, a-rre-me-skí-nho, «. m. Cor- 
rupção por influencia da etymologia pop. de 
Arrebiqulnho. 

Arremessadameiite, a-rre-me-sá-da-mòn-te, 
adv, Com arremesso. Impetuosamente. lucon- 
sideradamente. {Arremessado, suf. mente.) 

Arremessado, a-rre-me-sá-do, p. p. de Arre- 
messar. Atirado, impelüdo eom impeto, 
violência. Fig. Violento, impetuoso. Temerá- 
rio. Imprudente. 

Arremessador, a-rre-mo-sa-dòr, a. m. O que 
arremessa. O que faz arremesso, gesto de ar- 
remessar, arremetter. {Arremejísar, suf. dor.) 

• Arremessão, a-rre-me-sâo, s. m. Augment. 
de Arremesso. Arma (luo se arremessa. An- 
tiga medida de 19 palmos e meio ; primitiva- 
mente era uma extensão determinada pela 
pedra, etc. que se arremessava. 

Arremessar, a-rre-me-sár, v. a. Atirar, impel- 
lir coui violência, com força. Repellir. Fazer 
partir, caminliar com impeto.— se, v. rtfi. 
Lançar-se com impeto, violência. Arrojar-se. 
Abalançar-se. Precipitar-se. Arremetter, in- 
vestir. {A pref. e lat. remissiis, p. p. de rem,ittC' 
re, impeilir, lançar para traz.) 

Arremesso, a-rre-mô-so, s. m. Acção de arre- 
messar. Arma que se arremessa. Investida, 
accommettimento. Gesto impetuoso, d'ameaça, 
ímpeto. Arrojo. Temeridade. Excesso n'uma 
acção. {Arremessar.) 

Arremettedor, a-rre-me-te-dòr, adj. o s. Que 
arremette. (Arremetter, suf. dor,) 

Arremettedura, a-rre-me-te-dúra, í. /. Acção 
de arremeter. {ArremeUtr, suf.dura.) 

Arremetente, a-rre-me-tèn-te, adj. Que arre- 
mette. Que está em acção de arremetter. {Ar- 
rtmeittr.) 

Arremetter, a-rre-me-tèr, v. a. Incitar um 
animal à marcha impetuosa, ao ataque, — v. 

•n. Acommetter com impeto, fúria. Correr, 
lançar-se apressadamente. Arrojar-se, atre- 
ver-se. {A pref. e remeiter, no sentido de im- 
peilir, repellir.) 

Arremettida, a-rre-me-tí-da, s.f. Acção de ar- 
remetter. {A)TenieUer, suf. ida.) 

Arremettimento, a-rre-me-ti-mèn-to, a. m. 
Acção de arremetter. {Arremetter, suf. mento.) 

Arremlnar-se, a-rre-mi-nár-se, v. rejl. T.fam. 
Irar-se, ameaçando. (Lat. minari.) 

Arrenda, a-rrèn-da, s.f. Vid. Arredra. 
Arrendaçào, a-rren-da-sao, s.f. des. Acção de 

arrendar, tomar, dar de renda. (Arreiular 1, 
suf. ação.) 

L Arrandado, a-rren-dá-do, p. p. de Arren- 
dar 1. Dado, ou tomado de renda. Que tem 
rendas, rendimentos. 

2. Arrendado, a-rren-dá-do, p. p. de Arren- 
dar 2. tíujeito á redea. Fig. Submisso. Que 
falia pouco. Sobrio. 

3. Arrendado, a-rren-dá-do, p. p. de Arren- 
dar 3. Guarnecido de rendas. 

4. Arrendado, a-rren-dá-do, 2?.i). de Arren- 
dar 4. Vid. Arredrado. 

Arrendador, a-rrenda-dòr, a. m. O que dá de 
renda uma propriedade. {Arrendar 1, suf. dor.) 

Arrendamento, a-rren-da-mèn-to, s. m. Acçao 
de arrendar (dar ou tomar de renda.) O preço 
porque se arrenda. A escriptura, documento 
do contracto de renda. {Arrendar 1, suf. manto.) 

1. Arrendar, a-rren-dár, t'. a. Dar ou tomar de 
renda. {A pref. e renda 1.) 

2. Arreadar, a-rren-dár, v. a. Sujeitar (o ca- 
vallo) á redea. Fig. Tornar submisso, sobrio 
(de acções e palavras.) {A pref. e renda 2.) 

3. Arrendar, a-rren-dár, v. a. Dar forma do 
renda. Vid. Rendllhar. Guarnecer de renda. 
{A pref. e re)ida.) 

4. Arrendar, a-rren-dár, v. a. Vid. Arredrar. 
Arrendatário, a-rren-da-tá-ri-o, s. m. O que 

toma de renda uma propriedade. (Arrendar, 
suf. tario.) 

Arrenegaçâo, a-rre-ne-ga-são, s. f. des. Acção 
de arrenetfar. {Arrenegar, suf. ação.) 

Arrenegada, a-rre-ne-gá-da, s.f. Jogo do car- 
tas, similhautes ao voltarete. {AtTenegado.) 

Arrenegado, a-n-e-ne-ga-do, p. p. de Arre- 
negar. (iue arrenegou; apóstata; des. n'este 
sentido. Encolerisado, enfadado. Zangado. Que 
é muito sujeito a arrenegar-se, que se arrene- 
ga habitualmente. 

Arrenegador, a-rre-ne*ga-dòr, s. m. O que di- 
rige arreaegos. {Arrenegar, suf. dor.) 

Arrenegar, a-rre-ne-gár, v. a. Abandonar uma 
creança, uma religião, um partido por outro. 
Des. n'este sentido. Esconjurar. Kepellir com 
indignação, com abominação. — v. n. — de, 
ter em abominação ; repellir com indignação. 
—se, v.rtfi. Enfurecer-se, encolerisar-se; zan- 
gar-se. (A pref. e renegar.) 

Arrenego, a-rre-nè-go, s. m. Acção de arrene- 
gar. Gesto com que se manifesta a cólera, a 
zanga, a indignação. Poesia cujas estrophes 
ou versos começam pela palavra arrenego e 
em que o poeta nomea as cousas ou pessoas 
que arrenegft. {AiTtnegar.) 

Arrepanliado, a-rre-pa-nhá-do, p. j5. de Arre- 
panhar. Apertado fazendo refegos; contrahi- 
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do (diz-se do panno, do estofo d'uin vesti- 
do.) Fig. Escasso, avaro. Roubado. 

Arrepanbar, a-rre-pa-nhár, v.a. Apertar, con- 
trahir o panno o estofo d'um vestido, fazendo 
refegos, gellias. Fig. Kconomisar miseravel- 
mente. Koubar. {A pref. e repanhar, de re e 
apanhar, vid. Apanhar.) 

Arrepelaçâo, a-rre-pe-la-sSo, s./.p.vs. Acção 
de arrepelar. (ATrepelar, suf. ação.) ■ 

ArrepôlâO, a-rre-pe-l Io, a. m. Acçaode arre- 
pellar. Fig. Keprehensâo a?pera. Acção cpie 
molesta, offende. Successo máo. 
sof. ão.) 

Arrepelada, a-rre-pe-lá-da, s. f. Ihiga aos ar- 
repelloes. {AirepeJar, suf. ada.) 

Arrepeladela, a-rre-pe-la-dé-la, s. f. O mes- 
mo que Arrepellao. {Arrepellar, smÍ. delia.) 

Arrepelado, a-rre-pe-lá-do, p. p. do Arrepe- 
lar. A que £e pucbaram os cabellop. líellisca- 
do. Fig. Molestado, magoado, ofFendiüo." 

Arrepelar, a-rre-pe-lár, v. a. Pucliar pela ca- 
beça, por 08 pelos, pelos cabellos. Arrancar 
os cabellos. Belliscar. Fig. Offender, magoar. 
—se, V. refl. Arrancar-se os pelos, os cabellos. 
Fig. Desesperar-se, dar-se por infortunado. 
(A pref. e repelar, de ptlo; é erroneamente 
que esta palavra se escreve com dous II; al- 
guns anctores suppondo-a derivada áepeUe, 
empregam-na no sentido de leUiscar, ou então 
deve admittir-se a exisieneia de dous bomo- 
nymos, um dos quaes derivado de pelo se deve 
escrever com um só l, outro derivado de pelle^ 
se deve escrever com dous II; mas o sentido de 
tdlhcar attribuido a a)'rtp?lar não é freqüen- 
te, e convém empregar nos dous sentidos dis- 
tinctos 08 dous termos jierfeitamente distin- 
ctos na formação popular da língua.) 

Arrepelo, a-rre-pè-lo, s. m. T.pop.p. us. Ar- 
repelão. (Arrepelar.) 

Arrepender, a-rre-pen-dèr, v. n. e—se, v. refl. 
Ter pena, pesar de ter commettido um acto 
que se julga punivel, máo. Mudar de vonta- 
de, de inteíição. {A prt f. e * reptndtr, de re, 
e lat. pcenitere, de pcena; vid. Pena.) 

Arrependido, a-rre-pen dí-do, j?. í?. de Arre- 
pender. Que sente arrependimento. 

Arrependimento, a-rre-pen-di-mèn-to, $. m. 
Pena que se sente por ter commeltido um ac- 
to que se julga punivel, máo. (Mudfinça de 
vontade, de intenção. (Arrepender, suf. mejito.) 

Arrepia, a-rre-pí-a, s. f. Musica que se exe- 
cuta na viola para acompanhar uma espé- 
cie de dança desenvolta. Essa dança, 
piar.) 

Arrepla-cabello, a-rre-pí-a-ka-bè-lo, s. m. Usa- 
do na phrase adverbial: de—, a pof^pello. Fig. 
Contra vontade; á má cara. (Arrepiar e calei- 
Io.) 

Arrepiado, a-rre-pi-á-do, p. p. de Arrepiar 
Que tem os cabellos eriçados com susto, etc, 
Eriçado, birto. Que treme com susto ou frio. 
Que tem calafrios. 

Arrepiadura, a-rre-pi-a-dú-ra, #. /.Vid." Ar- 
repio. (Arrepiar, suf. dura.) 

Arrepiar, a-rre-pi-ár, v. a. Levantar, eriçaros 
cabellos com susto. Fazer contrahir a carne. 
Fazer sentir calafrios. Pucbar o cabello para 
traz, para cima.— se, v. refi. Ter os cabellos 

eriçados. Sentir calafrios. fLat. horripilare, de 
?<omre; vid. Horror, ejnZwfi/vid. Pelo» s. m.) 

Arrepicado, a-rre-pi-kà-do, p. p. de Arrepi- 
C8r. Vid. Hepicado. 

Arrepicar, a-rre-pi-kár, v. a. Vid. Repi car, 
que é a forma usada hoje. 

Arrepincliar, a-rre-pin-cliár, v. n. T. ant. e 
pop. Dar pinchos. (^4 pref. e xdnchar.) 

Arrepio, a-rre-pí-o, a. m. Acção de arrepiar. O 
effeito íi'essa acção. Direcção inversa da quo 
tem o pelo, o cabelo, a felpa d'um estofo. 

epiar.^ 
Arrepollifído, a-rrc-po-lhá-do.7?. p. de Arre- 

polhar-so. Que tem forma de repolhoj que 
se tornou repolhudo. 

Arrepolhar-se, a-rre-jo-lbár-se, v. rfjí. Tor- 
nar-se repolhudo. (.4 pref. e repolho.) 

Arrequentado, a-rre-ken-tá-do, p. p, de Ar- 
requentar. Vid. Requentado. 

Arrequentar, a-rre-ken-tár, t?. a. Vid. Re- 
quentar. 

Ariestado, a-rre-stá-do, p. p. de Arrestar. 
Que padeceu arresto. 

Arrestar, a-rre-stár, v. a. Embargar, apenar. 
Penhorar. (A pref. e restar.) 

1. Arresto, a-rró-sto, *. m. Acção de arrestar. 
Ant. Caso julgado. (Arrestar.) 

2. Arresto, a-rré-sto, adv. dts. Para traz. (Este 
termo é iima incorrecçao, pois sendo formado 
de a pref. e reto por retro devia ser arreto oa 
arrttro.) 

Arretado, a-rre-tá-do, p. p. de Arretar. Ven- 
dido com a condição de poder ser rehavido. 

Arretar, a-rre-tár, v. a. p. tw. Vender com a 
condição de poder rehaver. (A pref. e reta 
por retro.) 

Arrevessadamente, a - rre -ve- sá - da»mèn-te, 
adv. De modo arrevessado. (^ncictóaJo suf. 
mente.) 

Arrevessado, a-rrc-ve-sá-do, p. p. de Arre- 
vesar. Feito ao revez. Que se dirige ao rc- 
vez, ao inverFo; que tem revessa. Deitado 
para traz. Vomitado. Fig. Intractavel. Cuja • 
phrase é enleada, complicada, aífectada. Dif- 
íicil d'entender-se. 

Arrevessar, a-rre-ve-sár, r. a. Fazer dirigir 
ao revez, ao inverso. Fazer correr em revessa. 
Vomitar. Fig. Enloar, complicar, affectar a 
phrase, a exposição do pensamento de modo 
que custe a entender-se. Fig. Dirigir-se em 
revessa. Ter nauseas. (A pref, e revesio.) 

\. Arrevozadamente, a-re-ve-zà-da-naèn-te, 
atlv. Vid. Revezadamente. 

2. Arrevezadamente, a-rre-ve-zá-da-mèn-te, 
adv. Vid. Arrevessadamente. 

1. Arrevezado, a-rre-ve-zá-do, p. p. de Arre- 
vezar. Vid. Revezado. 

2. Arrevezado, a-rre-ve-zá-do, jj.í). Vid. Ar- 
revessado. 

1. Arrevezar, a-rre-ve-zár, v. a. Vid. Reve- 
zar. 

2. Arrevezar, a-rre-ve-zár, v. a. Vid. Arre- 
vessar. 

Arrheptíia, a-rre-psí-a,s./. T. dwZ. Opinião he- 
sitante, que não pende mais para um lado 
que para o outro. Estado do espirito da von- 
tade que não acha motivo para determinar-so. 
(Gr. arrhepida, iudifferença.) 
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ArrhizO, a-rrí-zo, aâj. T. hot. Que não tem raiz 

ou radiculo, eegundo se tracía d'tima planta ou 
d'uin embryão. (Gr. a privativo e rhiza, raiz.) 

Arriba, a-rrí-ba, adv. Para cima, acima. Para 
deante. Avante. (A pref. e riba.) 

Arribação, a-rri-ba-são,»./. Acçâo de arribar. 
{Arribar, suf. arção.) 

Arribada, a-rri-bá-da, s. f. Acção de arribar. 
O momento em que se arriba. (Arribar, euf. 
aãa.) 

Arribado, a-rri-bá-do, p. p. de Arribar. Que 
chegou ao porto. Que chegou a um ponto 
qualquer. Que vem por migração (ave). Que 
passou a riba. Fig. Kxcedído. 

Arribana, a-rri-bà-na, s. f. T. provinc. Casa 
pequena no campo coberta de colmo para re- 
colher o gado, etc; curral. 

Arrlbanceirado, a-ni-ban-sei-rá-do, aâj. Que 
tem ribanceiras. (A pref. e ribanceira.) 

Arribar, a-rri-bár, v. n. Chegar (o navio) ao 
porto, riba, praia; toraar porto, ancoradouro. 
Pôr a poppa ao vento. Virar de rumo. Fig. 
Não proseguir. Chegar a um logar por terra. 
PasFar por, indo em migração (ave, peixe.) 
Convalescer, ir ganhando forças. Passar de, 
exceder, — v, a. Levantar a cima. (A pref. e 
rilo.) 

Arricar, a-rri-kár, v. a. Vid. Arrincar. 
1. Arriçado, a-rri-sá-do, p. p, de Arriçar 1- 

Vid. Arrizado. 
2. Arriçado, a-rri-sá-do, p. p. de Arricar 2. 

Vid. Eriçado. 
1. Arriçar, a-rri-sár, v. a. Vid. Arrisar 1. 
2. Arriçar, a-rri-sár, v. a. Vid. Eriçar. 
Arricola, a-rri-kó-la, s.f. T. provinc. Alimaria 

descompassada. ("Moraes). 
Arridas, a-rri-das, a./. T.naut. Cordéis que 

seguram os toldos dos escaleres ás bordas dos 
mesmos. (Fr. ride, cordagem de pequeno diâ- 
metro que serve para entesar uma mais gros- 
sa; de rider; entesar uma corda, que é outra 
forma de roidir, der. de roide, que vem do 
lat. rigido; vid. Rigido, Rijo.) 

Arríeiro, a-rri-èi-ro, éf. m. Vid. Arreèiro. 
Arriel, a-ni-él, s. m. T. ourivesaria. Barra de 

prata que se a asa na rilheira. Barra ou argola 
d'ouro que se funde para assim girar no com- 
mercio. Annel ou arrecada. {A pref. e riel, 
que se encontra em hesp. do lat. * regéllus 
por regula.) 

Arrifar, a-rri-fár, v. n. Outra forma de Arfar; 
comp. Farrapo ao lado de Farpa. 

Arrijado, a-rri-já-do, p. p. de Arrijar. Tor- 
nado, feito rijo. 

Arrijar, a-rri-jár, v. a. Tornar, fazer rijo» {A 
pref. e rijo.) 

Arrilhada, a-rri-lhá-da, s.f. Vid. Arrelhada. 
Arrimadiço, a-rri-ma-di-so, adj. Que se arri- 

ma. Que tem habito de se arrimar. {Arrimar, 
suf. díço.) 

Arrimado, a-rri-má-do,í).p. de Arrimar. Pôr 
em rima. Juntar, encostar, pôr d'eucontro. 
Pôr, deixar de parte. Apertar contra. — se, 
V. refl. Enf'0star-se, apoiar-se. Fig. Estribar- 
se, fundar-se. Aproximar-se, chegar-se muito. 
Conformar-se. Seguir á risca uma cousa. (A 
pref. e rima.) 

Arrimo, a-rri-mo, «. m. Cousa a que searrima. 

Fig. Amparo, protecção. Patrono, patrocina- 
dor. (Arrimar.) 

ArringadO; a-rrin-gá-do, p.p. de Arringar. 
Vid. Arraigado. 

Arringar, a-nin-gár, v. a. Forma des. de Ar- 
raigar, Arreigar, com nasalisação. 

ArrinhO, a-rri-nho, s. m. Forma des. por 
Areinbo. 

irriOBca, a-rrí-ó-ska, s.f. T.pop. Logro, laço, 
engano. 

Arrios, a-rri-ós, s. m. Pedra redonda que os 
rapazes usam no jogo do alguergue. Noz que 
os rapazes atiram ao castellinho para o derru- 
bar. Ant. Pelouro d'arcabuz. No Brasil, fru- 
cto em forma de fava de certas arvores. (No 
arabe arfrlfi é o nome das pedras empregadas 
no jogo do alguergue ou outro similhante; 
adris pela apsimilhação poderia dar arris.) 

Arripia... Vid. Arrepia... 
Arriscadamente, a-rri-ská-da-mên-te, adv. Be 

modo arriscado. {Arrincado, suf. mente.) 
Arriscadissimo, a-rri-ska-di-simo, adj» sup. 

de Arriscado. Muito arriscado. 
Arriscado, a-rri-ská-do, p. p. de Arriscar. 

Sujeito a risco; que corre risco. Intrépido. 
Temerário. 

Arriscar, a-rri-skár, v. a. Sujeitar a risco. Ex- 
pôr ao arbítrio da sorte.—i,Q,v.refi. Sujei- 
tar-se, cxpôr-se a risco, perigo; ao arbítrio da 
.sorte. (A pref. e ri^co.) 

Arrispidado, a-rri-spi-dá-do, p. p. de Arris- 
pidar-se. Feito ríspido. 

Arrispidar-se, a-rri-spí-dár-se, v. refl. Fazer- 
se ríspido. {A pref. e riipido.) 

Arrizádo, a-rri-zá-do, p. p. de Arrizar. T. 
naut. Mettido nos rizes ; prendido, atado com 
os rizes. 

Arrizar, a-rri-zár, v. a. T. naut. Metter nos ri- 
zes; prender atar com os rizes. {A pref. e rizes.) 

Arro, á-rro, s. w. des. Lodo. 
Arroba, a-nò-ba, s. f. Peso do antigo systema 

que vale trinta e dousarrateis. (Arabe or-roV.) 
1. Arrobado, a-rro-bá-do, de Arrobar 1. 

Pesado a arroba. 
2. Arrobado, a-rro-bá-do,í). p. de Arrobar 2. 

Que eistá em arrobo; arrebatado, extatico. 
1. Arrobamento, a-rro-ba-mèn-to, s. m. Acção 

de pesar á arroba. {Arrobar 1, suf. mento.) 
2. Arrobamento, a-rro-ba-mèn-to, s. m. Vid. 

Arrobo. (Arrobar, suf. meiiio.) 
1. Arrobar, a-rro-bár, v. a. Pesar á arroba. 
2. Arrobar, a-rro-bár, v. a. Arrebatar. Fazer 

entrar ein extase. (A pref. e roubar ; comp. 
para o sentido arrebatar, raptar, etc. Dever-se- 
hia dizer e escrever sempre arroubar.) 

Arrobe, a-rró-be, s. m. Vinho mosto concentra- 
do ao fogo e reduzido a uma terça parte do vo- 
lume, para beber ou temperar outro vinho. 
Conserva de fructa feita por meio de sua coc- 
ção em assucar. Gelea de fructcs. (Arabe 
Tobb, que é talvez d''origem persa.) 

Arrobo, a-rrò-bo, s. m. Arrebatamento, exta- 
se. (Arrobar 2.) 

Arrobustado, a-rro-bú-stá-do, p. p. de Arro- 
bustar-se. Tornado robusto. (A pref. e ro- 
busto.) 

Arrobustar-se, a-rro-bu-stár-se, v. rejl. Tor- 
nar-se robusto. (A pref. e robusto.) 

ii 



162 Arrochndn Arromança^lo 
Arrochada, a-rro-chá-da, 3. f. Pancada cora 

arrocho. {Arrochar, suf. ada.) 
Arrochado, a-rro-chá-do, p. p. de Arrochar. 

Atado, apertado cora arrocho. Espancado com 
arrocho. 

Arroohador, a-rro-cha-dòr, s. m. O que aperta 
com arrocho. O que espanca com arrocho. Fio 
de pérolas ou pedrarias (jue rodeia o pescoço. 
(Arrochar, suf. dor.) 

Arroohadura, a-rro-cha-dú-ra, a. f. Acçao de 
arrochar. (^Arrochar, suf. dura.) 

Arrochar, a-rro-ch;lr, v. a. Atar apertando 
com arrocho. Apertar fortemente. Espancar 
com arrocho. Fig. Perseíjuir de perto. 

Arrocheiro, a-rro-chéi-ro, «. m. Arreelro; al- 
mocreve. {Arrocho, suf. eiro; propriamente ho- 
v\tm, que aperta as hesfas com um arrocho.) 

Arrochellado, a-rro-cho-lá-do, 2>.p. de Arro- 
chellar. Fortiücado, forte como a praça da 
Rochclla, em França. Fig. Fortificado, bem 
defendido, protegido. 

Arrochellar, a-rro-che-Ur, r. a. des. Fortificar, 
defender bem. Fig. Defender, proteger forte- 
mente. {A pref. e RochtUa, praça francesa em 
que os protestantes se defenderam energica- 
mente no século xvii.) 

Arrocho, a-nò-cho, a, vt. Acçao de arrochar. 
Páo torto e curto em que se torcem as cordas, 
arreios para atar bexn, e i)rincipalmente as 
cilhas das bestas. Páo grande e forte; bordão 
forte. (Arrochar.) 

Arrodeado, a-rro-de-á-do, j?. p. de Arrodear. 
Vid. Roceado. 

Arrodear, a-rro-de-ár, v. a. Vid. Rodear. 
Arrodôio, a-rro-déi-o, 8. m. Vid. Rodeio.' 
Arrodellado, a-rro-de-U-do, p. p. de Arro- 

dellar. Defendido com rodella. Que tem ro- 
della ou rodellas. Qne é em forma de rodella. 

Arrodellar, a-rro-de-lár, v. a. Cobrir, defender 
com rodella. Munir, guarnecer com rodellas. 
Dar a forma de rodella. {A pref. e rodeüa.) 

Arrodilhado, a-rro-di-lhá-do, p.p. de Arro- 
dilhar. Vid. Bnrodilhado e Rodllhado. 

Arrodilhar, a-rro-di-lhár, v. a. Vid. Enrodi- 
lhar e Rodilhar. 

Arrofo, a-rrò-fo, a. m. T. naut Buraco no re- 
mate da tarrafa. 

Arrogação, a-rro-ga-são, a.f. T. jur. Perfllha- 
ção de homem emancipado. (L&Warrogatio, 
de arrogare; vid. Arrogar.) 

Arrogado, a-rro-gá-do, p. p. de Arrogar. Ap- 
propriado, attribuido, reclamado como pro- 
prio. Perfilhado. 

Arrogancia, a-rro-gàn-si-a, a. f. Orgulho que 
se manifesta por modos altivos, pretensões 
atrevidas. (Lat. arrogantia, de arrogart; vid. 
Arrogar.) 

Arrogante, a-rro-gàn-te, adj e a, Que arroga. 
Que tem arrogancia. (Ai-rogar^ 

Arrogantemente, a-rro-gàn-te-mèn-te, aàv. 
Com arro^rancia. {Arrogantty suf. mtnit.) 

Arrogantissímo, a-rro-gan-tí-si-mo, adj. s\ip. 
de Arrogante. Que tem muita arrogancia. 

Arrogar, a-rro-gár, v. a. Appropriar, attribuir 
a si, reclamar como proprio, cousa que nào 
lhe compete. T. for. Adoptar, perfilhar ura 
homem emancipado. (Lat. arrogart, de ad., a, 
e rogart; vid. Rogar.) 

Arrolar, a-rroi-ár, v. n. Brotar em arroio, co- 
mo arrolo. Serpentear como um arroio. {Ar' 
roio.) , 

Arroio, a-rròi-o, a. m. Pequeno regato que 
corre de campo alagado por chuva, da font'» 
ou màe d'agua e nào é permanente. (Med. lat. 
arvogium, lombardo rogia.) 

Arrolos, a-rròí-os, s. m. pl. Planta; segundo um 
lexicologo a afriplex horttiisis; segundo outros 
o marroio; outros dizem que é uma especie de 
ortiga; nao podemos apurar a verdade en- 
tre tantos testemunhos disparatados, funda- 
dos sobre apparenclas etymologicas. 

Arrojadamente, a-rro-já-da-mèn-te, adv. Com 
arrojo, de modo arrojado. (Arrojado, suf. men- 
te.) 

Arrojadiço, a-rro-ja-dí-so, adj. Que se arroja; 
que tende para arrojar-se. Precipitado, teme- 
rário. (Arrojar, suf. diço.) 

Arrojado, a-rro-já-do, p.p. de Arrojar. Le- 
vado de rojo. Feito com arrojo. Temerário, 
ousado, inconsiderado. Intrépido. 

Arrojadura, a-rro-ja-dú-ra,«./. Peça da atafo- 
na com que se aperta a almanjarra. (Parece 
connexo com arroc7iar.) 

Arrojamento, a-rro-ja-mèn-to, «. m. Vid. Ar- 
rojo, que é mais usado. (Arrojar, suf. mento.) 

Arrojâo, a-rro-jão, a. m. Acção de levar de ro- 
jo. Empuchào para fazer ir de rojo. (Arrojar.) 

Arrojar, a-rro-jár, v. n. Ir de rastos, rastejar 
oti arrastar. — i'. a. Levar de rastos, fazer ir 
rastejando. Impellir, arremessar com força; 
precipitar.—se, v, refi. Ir de raatos, rastejar. 
Atirar-se.Precipitar-se, atrever-se, expor-se ao 
perigo. (A pref. e rojar; mas parece haver aqui 
duas palavras diversas com a mesma forma.) 

Arrojeitar, a-rro-jei-tár, v. a. Arremessar o 
arrojeiío. (Vid. Arrojeito.) 

Arrojeito, a-rro-jèi-to, a. m. T. provinc. Páo 
grosso que se atira ao longe. (A pref. eregeiío.) 

Arrojo, a-rrò-jo, a. m. Acçâo de arrojar; im- 
pulso para arrojar, impellir, atirar para lon- 
ge. Fig. Audacia, atrevimento. (Arrojar.) 

1. Arrolado, a-rro-lá-do, p. p. do Arrolar. 
Insoripto em rol; tomado a, assentado em arro- 
lamento. 

2. Arrolado, a-rro-lá-do. p^p. de Arrolar 2. 
Vid. Enrolado. 

Arrolador, a-rro-Ia-dòr, a. m. O que arrola. 
(Arrolar, suf. dor.) 

Arrolaraento, a-rro-la-mèn-to, a. m. Acçao de 
arrolar, inventario, lista de cousas ou pes- 
soas; censo. (Arrclar, suf. menio.) 

1. Arrolar, a-rro-lár, v. a. Inscrever em rol. 
assentar em lista; inventariar. Recensear. (A 
pref. e rcl.) 

2. Arrolar, a-rro-lár, v. a. Vid. Enrolar e 
Rolar. (A pref. e rolo.) 

3. Arrolar, a-rro-lár, v. a. Vid. Arrulhar. 
Arrolhado, a-rro-lhá-do, p. p. de Arrolhar. 

Tapado com rollia, tapulho. Fig. Calado, re- 
servado a respeito dos seus negocio.=, de seus 
sentimentos. 

Arrolhar, a-rro-lhár, v. a. Tapar cora rolha, 
rolhào, tapulho. (A pref. e rolha.) 

Arrolho, a-rrò-lho, a. m. Vid. Arrulho. 
Arromançado, t-rro-man-sá-do, p. p. de Ar- 

romançar. Vid. Romanceado. 
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-Arromançar, a-rro-man-sár, v. a. Vid. Ro- 

mancear. 
-Arromba, a-rròn-ba, s.f. Acçao de arrombar. 

Des. n'este sentido. Acç.ão de produ/ir admi- 
ração, de causar espanto, maravilhar. Espe- 
cie de fado (^ue se toca na viola, corrido, ou 
por ponto. {Arrombar.) 

.Arrombada, a rron-bá-da, «./.Rombo, rup- 
tura. Ues. (ArroiTibar, suf. ada.) 

Arrombado, a-rron-bá-do, p. p. de Arrom- 
bar. Em que se fez; rombo. Aberto com violên- 
cia, mettido dentro á força. Fig. Estropeado; 
arruinado. Vencido completamente n'uma 
disputa. 

J^rrombador, a-rron-ba-dòr, a. m. O que ar- 
romba. (Arrombar, suf. dor.) 

Arrombamento, a-rron-ba-mèn-to, s. m. Ac- 
çào de arrombar. {Arrombar, suf. mento.) 

Arrombar, a-rron-bár, v. a. Fazer rombo em; 
abrir rombo em. Metter dentro, abrir violen- 
tamente. Despedaçar. Romper (fileira de gen- 
te.) Fig. Estropear; arruinar. Vencer, derro- 
tar em disputa.—se, v. refl. Romper-se com 
violência. {A pref. e rombo.) 

Arrosetado, a-rro-ze-tá-do, adj. Que tem for- 
ma de roáeta. {A pref,, rostta, suf. ado.) 

Arrostado, a-rro-stá-do, p, p. de Arrostar. 
A que se fez frente. Supportado. Accommet- 
tido. 

Arrostar, a-rro-stár, v, a. on n. Fazer rosto, 
frente, afrontar; encarar sem medo. Açora- 
metter. Resistir. Supportar. (já pref. e rosto. 
No sentido de ter parença, similbança é pala- 
vra antiquada.) 

Arrostrar, a-rro-.strár, v. a. e n. Vid. Arros- 
tar. (<Jf. Rosto.) 

Arrotador, a-rro-ta-dôr, a. m. O que arrota 
freqüentemente. Fig. Valentão; gabarola. (uár- 
rotar, suf. dor.) 

Arrotar, a-rro-tár, v. a. e n. Soltar voluntaria 
ou involuntariamente os gazes do estomago 
com ruido. Jactar-se, vangloriar-se. {A pref. 
e * rotar, do lat. ructare.) 

Arrotâa, a-rró-te-a, s. f. Terra antes maninlia 
que se rompeu e começa a c.ultivar-se. {Arro- 
tear.) 

Arroteado, a-rro-te-à-do, p. p. de Arrotear. 
Rompido para se cultivar (diz-se dos terrenos 
anteriormente incultos.) 

Arroteador, a-rro-te-a-dòr, a. m. O que arro- 
teia. {Arrotear, suf. dor.) 

Arroteamento, a-rro-te-a-mèn-to, a. m. Acçâo 
de arrotear. {Arrotear, suf. mento.) 

Arrotear, a-rro-te-ár, v. a. Romper os terrenos 
maninlios, incultos para os cultivar pela pri- 
meira vez. {A pref. e rotear.) 

Arroto, a-rrò-to, s. m. Gaz, vento que sae do 
estomago com ruido. {A pref. e lat. ructus, ou 
antes de arrotar.) 

Arroubado, a-rrou-bá-do,i?.jp. de Arroubar. 
Vid. Arrobado 2. 

Arroubamento, a-rrou-ba-mèn-to, s. m. Vid. 
Arrobamento. 

Arroiibar, a-rrou-bár, v. a. Vid. Arrobar 2. 
Arroupado, a-rrou-pá-do, de Arroupar. 

Vid. Enroupado. 
Arroupar, a-rrou-pár, v. a. Vid. Enroupar. 

{A pref. e roupa.) 

Arrow-root, a-rròu-rut, s. m. ou/. Fecula ali- 
menticia extrahida do rhizomo d'uma planta 
originaria das índias orientaes, a maranta in- 
dica. L. (Ingl. arrow-root, de arrow, frecha e 
root, raiz, em razão dos indígenas olharem 
essa planta como especifico contra as feridas 
causadas por armas de arremesso.) 

Arroxado, a-rro-chá-do, p. p. de Arroxar. 
Vid. Arroxeado. 

Arroxar, a-rro-chár, v.a. Vid. Arroxear. 
Arroxeado, a-rro-clie-á-do,p.de Arroxear. 

A que se deu, que se tornou de, que tem côr 
tirante a roxo ou roxa. Tornar roxo. 

Arroxear, a-rro-che-ár, v. a. Dar côr tirante a 
roxo ou roxa. {A pref. e roxo.) 

Arroz, a-rròs, a. m. Planta cereal, cultivada em 
Portugal e em muitos paizes quentes. O grão 
d'essa planta. Nome de differentes prepara- 
ções culinarias que teem por base esse grão. 
(Árabe arrozz, do art. al e rozz, gr. oryza.) 

Arrozal, a-rro-zál, s. m. Plantação de arroz. 
• {Arroz, suf. al.) 
Arrozeira, a-rro-zèi-ra, a. f. Vid. Arrozal. 

{Arroz, suf. eira.) 
Arrozeíro, a-rro-zèi-ro, a. m. Plantador ou 

vendedor de arroz. T.fam. Pessoa que gosta 
muito de arroz. {Arroz suf. eiro.) 

Arruado, a-rru-á-do, p. p. de Arruar. Divi- 
dido em ruae. Distrjbuido era ruas ; a quem 
se marcou rua determinada para viver ou ter 
estabelecimento commercial. 

Arruador, a-rru-a-dòr, s. m. O que arrua, mar- 
ca as ruas onde hão de viver os individuos de 
certas classes ou ter seus estabelecimentos 
certos commerciantes. Ant, Valentão de rua ; 
fadista. {Arruar, suf. dor.) 

Arruadeira, a-rru-a-dèi-ra, a. f. des. Mulher 
que go.«!ta muito de andar na rua. Rameira de 
rua. (Airuar, suf. deira.) 

Arruamento, a-rru-a-mèn-to, a. m. Distribui- 
ção, disposição, divisão em ruas. Acção de 
marcar as ruas em que hão de viver os indi- 
viduos de certas cla.s.ses, ou ter seus estabele- 
cimentos certos commerciantes ou olficiaes. 
Rua habitada por uma certa classe de indivi- 
duos, em que estão os estabelecimentos de 
certos commerciantes ou officiaes. {Arritar, 
suf. mento.) 

1. Arruar, a-rru-ár,y. a. Distribuir, dispor, di- 
vidir em ruas. Distribuir por ruas, marcar o 
arruamento era que se hado viver ou ter es- 
tabelecimento—V. n. des. Pay^sear as ruas com 
ostentação. (.A pref. e rua.) 

2. Arruar, a-rru-ár, v. n. Diz-se de certos mu- 
gidos e gritos particulares d'alguns animaes 
aÊflictos ou perseguidos. (Lat. * rugitare, de 

rugilua.) 
Arruda, a-rrú-da, s. f. Ilerva vulgar, ruta 

graveolens, L. (Lat. ruta.) 
Arruela, a-rru-é-Ia, a. f. T. Vras. Circulo no 

escudo de armas, da figura de uma moeda. 
T. ouriveaaria. Pedaço de prata vasado no ti- 
jolo. 8. f. pl. T. naut. Chapas redonda? de 
ferro que se mettem na cavilha até aju»tar o 
buraco para se lhe metter chaveta. {A pref. e 
rodella.) 

ArrueladO, a-rru-e-Iá.-do, adj. T. braz. Que é 
ornado de arruelas. {Arruela^ suf. ado.) 
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Arrufada, a-rru-fá-da, a.f. Bolo grande de fa- 

rinha, ovos e assucar que se faz em Coimbra. 
(Arnifar, suf. ada ; cp. crespo e outros nomes 
similhantes de bolos.) 

Arrnfadamente, a-rru-fá-da-mèn-te^oáv. Com 
arrufo. {Ârrvfado, suf. mente.) 

Arrufadiço, a-rru-fa-dí-so, aâj. Que se arrufa 
facilmente. {Arrvífar, suf. cíiço.) 

Arriifadinho, a-rru-fa-di-nho, adj. Dim. de 
Arrufado. Que está um tanto arrufado. 

Arrufado, a-rru-fá-do, j>. de Arriifar. En- 
crespado. Agastado, encolerisado, desavindo. 

1. Arrufar, a-rru-fár, v. a. Agastar, encoleri- 
sar, desavir. — se, v. refl. Encrespar-se, en- 
rugar-se. Agastar-se, encolerisar-se, desavír- 
se. (A pref. e geim. ravfen (allemão), arran- 
car, depennar, no reflex., agarrar-se pelos ca- 
belloe, brigar; o inglez tem a palavra conne- 
xa niffle, enrugar, irritar, etc.) 

2. Arrufar, a-rru-fár. v. a. Vid. Rnfar. 
Arrufanado, a-rru-fa-ná-do, adj. p. us. Que 

tem modos de rufião. Que é proprio de rufião. 
(Mal formado por anujianado, a pref., rufião, 
suf. ado.) 

Arrufo, a-rrú-fo, «. m. Acção de arrufar. Esta- 
do do que se arrufou. {Arrufar.) 

Arruga, a-rrú ga, s.f. Vid. Ruga. 
Arrugado, a-rru-gá-do, p. p. de Arrugar. 

Vid. Enrugado. * 
Arrugar, a-rru-gár, v. a. Vid. Enrugar. 
Arrugia, a-r-rú-ji-a, s.f. T. minas. Canal para 

encanamento das aguas. (Lat. arrugia;, segnv.' 
do Plinio um termo ufado pelos mineiros da 
llispania; mas a palavra parece «er um deri- 
vado de ruga;viã. Rua.) (Esta palavra foi re- 
colhida no Dicc. de Jloraes, mas não é liqui- 
do que ella seja empregada pelos nossos mi- 
neiros.) 

Arruido, a-rru-í-do, s. m. Ruido. Des. n'este 
sentido. Estrondo de cousa que cae. Gritaria, 
vozearia confusa da multidão. Pendencia, 
briga com gritos. Fig. Perturbação, agitação. 
Pompa. (A pref. e ruido.) 

Arruinado, a-rru-i-ná do, p.p. de Arruinar. 
Reduzido a ruinas. Perdido, destemido. Que 
perdeu a saúde. Que perdeu ou dissipou a 
fazenda; que perdeu o credito. 

Arruinamento, a-rru-i-na-mèn-to, s. m. p. tis. 
Acção de arruinar-se. Estado do que se arrui- 
nou. (Arruinar, suf. menío.) 

Arruinador, a-rru-i-na-dôr, adj. e O que 
arruina. (Arruinar, suf. dor.) 

Arruinar, a-rru-i-nár, v. a. Reduzir a ruinas. 
Destruir. Estragar; perverter. Fazer perder 
a fortuna, o credito, v. n.—se, v. refi. Cair em 
ruinas. Desiruir-se. Estragar-se. Perder a 
saúde. Perder a fortuna, o credito. (A pref. e 
ruina.) 

Arruivado, a-rrui-vá-do, ou Arruivascado, 
a-rrui-va-pká-do, adj. Tirante a ruivo. (A pref. 
e ruivo, suf. a^o.) 

Arrular, a-rru-lár, ou Arrulhar, a-rru-lhár, 
t'. n. Rolar (diz-sè dos pombos e rolos. {A pref. 
e rolar.) 

Arrulho, a-rrú-lho, s. m. Murmurio doce e 
terno das rolas e pombos. Fig. Conversa de 
namorados. (Amilhar.) 

Arrumação, a-rru-ma-são, í./. Acção de ar- 

rumar. Estado do que se arruma. Posição- 
geogvaphica na carta. (Arrumar, suf. ação.) 

Arrumado, a-rr«-má-do, j>. p. de Arrumar. 
Posto em ordem, posto convenientemente, no 
respectivo logar. Empregado. Feito com boa 
ordem. Posto de lado, deposto, abandonado. 
Cujo rumo foi indicado. 

Arrumador, a-rru-ma-dòr, «. m. O que arru- 
ma. (Arrumar, suf. dor.) 

Arrumar, a-rru-már, v. a. T. naut. Distribuir 
a carga do navio do modo mais conveniente. 
T. fam. Pôr as cousas em boa ordem, nos 
logares respectivos, convenientes. Empre- 
gar, collocar n'uma posição social fixa. Fig. 
Ordenar, pôr em boa disposição. Escrever os 
livros, as contas d'um commerciante. Depôr, 
pôr de lado, abandonar. T.tnatd. Assignarnas 
cartas os nomes das terras. Dirigir o navio 
segundo um certo rumo. (A pref. e rumo. Se- 
gundo Jal, seguidapor Scheler e Littré,a pa- 
lavra é idêntica em todos os sentidos.) 

Arrumo, a-rrú-nio, s. m. Ordem, disposição, 
boa coliocaçào,. (Arrumar.) 

Arsea, ar-sèi-a, s. f. T. mtd. ães. Excesso vio- 
lento de paixão. (_Lat. ar(>us,p. p. de ardtre\ 
termo mal formado.) 

Arsenal, ar-se-nál, s. m. Estabelecimento 
onde se fabricam e concertam navios. Lo- 
gar onde se fabrica e guarda o apparelho e 
material necessário para a guerra. Deposito, 
archivo. (Árabe í7ãr-m/ã; vid. Terzena.) 

Arseniaco, ar-se-ni-a-ko, adj. Ácido—, ácido 
composto de arsênico e oxygenio. (Arsênico.) 

Arseniatado, ar-te-ni-a-tá-do, p. p. de Arse- 
niatar. Combinado com um arseniato. 

Arseniatar, ar-se-ni-a-tár, v.a. Combinar com 
um arseniato. (Arseniato.) 

Arseniato, ar-se-ni-á-to, «. m. T. r/éiw.Nome 
generico dos saes compostos d'acido arsênico e 
d'uma base. (Arsenio.) 

Arsenicado, ar-se-ni-ká-do, p. p. de Arse- 
nlcar. Que contém arsênico. 

Arsenicar, ar-se-ni-kár, v. a. Combinar, mis- 
turar, deitar arsênico em. (Arsênico.) 

Arsenical, ar-se-ni-kál, adj. Que contém arsê- 
nico. s. m. pl. T. pharm. Compostos d'ar8eni- 
co, empregados como medicamentos heroicos. 
(Arsênico, suf. al.) 

Arsênico, ar-sé-ni-ko, a. m. Nome vulgar do 
ácido arsenioeo, que é um veneno violento. 
T. chim. Metal, cujos compostos são muito ve- 
nenosos. adj. m. Ácido—, vid. Arseniaoo. 
(Lat. arsenicum, do gr. arsenikòn, do adj. anc- 
nilbs, macho, nome dado ao metal, por causa 
de suas propriedades energicas.^ 

Arsenicophago, ar-se-ni-kó-fa-go,5. w. Come- 
dor d'arfcenico. (Arsênico, e gr. phagein^ co- 
mer.) 

Arsenifero,ar-se-ni-fe-ro,aíy.Vid.Arseniado. 
Arsenioso, ar-se-ni-ô-so, adj. T. chim. Ácido- 

—, ácido composto de arsênico (metal) e me- 
nos oxygenio que o acído arsênico. (Arsênico.) 

Arsenito, ar-se-ní-to, s. m. T. chim. Nome ge- 
nerico dos sons compostos de ácido arsênico 
e uma base. (Arsênico.) 

Arseniureto, ar-se-ni-u-rè-to, s. m. T. chim. 
Combinação do arsênico com outro corpo sim- 
ples. (Arsenio por arsênico, snf. ureio.) 
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Arsis, ár-8is, «. /. T, métrica ant. Elevação da 

voz sobre asyliaba accentuada ou tempo for- 
te. O começo da palavra até á syllaba accen- 
tuada inclusivè. (Gr. àrsiá, acçâo de levantar, 
elevar.) 

Artanita, ar-ta-ní-ta, «./. T. boi. Planta tam- 
bém chamada pão de porco, o cyclamtn turo- 
peum L. (Gr. àrtos, pão.) 

Arte, ár-te, «./. Modo de fazer uma cousa se- 
gundo certos preceitos. Livro em que se con- 
teem preceitos para fazer uma cousa. O arti- 
ficio por opposiçâoã natureza. Habilidade. As- 
tucia, ardil. Modo, maneira. Especie. (Lat. 
are, d'uma raiz ar, ligar.) 

Artefacto, ar-te-fá-to, ou ar-te-fá-kto, s. m. 
Prodiicto de arte, obra feita segundo os pre- 
ceitos d'uma arte. Diz-se sobretudo dos pro- 
ductos das itrtes mechanicas. (ÁrU e lat./a- 
cítt»; vid. Feito.) 

Arteíramerite, ar-tèi-ra-mèu-te, adv. Da mo- 
do arteiro. {Arteiro, suf. mtiite.) 

Arteirios, ar-tei-rí-se, s. f. Manha, astucia. 
(Arteiro, suf. ice.) 

Arteiro, ar-tèL-ro, m. Que sabe artes de vi- 
ver, arranjar a sua vida. Manhoso, astuto. 
(Arte, suf. eiro.) 

Artelete, ar-te-lè-te,«. m T. coz. des. Pastel, 
torta com pedaços de aves ou vitella. (Ilesp. 
artalete.) 

Artelho, ar-tè-lho, «. m. Extreniidade saliente 
inferior dos ossos da perna, onde ella liga com 
o pé. (Lat. articuliM.) 

Arte-magica, ár-te-mà-ji-ka; s./, A arte da 
magia; vid. Magia. (Arte e mágico.) 

Artemagico, ár-te-má-ji-ko, m. O que pra- 
tica a arte-magica; vid. Mago, Mágico. (Ar- 
te-magiea.) 

Artemào, ar-te-mão, s. m. T. naut. Vela mes- 
tra; vela grande. (Lat. artemo, do gr. artemOn, 
de artáõ, eu estou suspenso.) 

Artemisia, ar-te-mí-zi-a, s. /. Planta vulgar, 
herva de S. João, artenLia valgaris, L, (Lat. 
artemisia, do gr. arteminia, de Artemis, Diana.) 

Artequim, ar-te-kín, s. m. Fructo da Índia 
que se julgava eápecifico contra a lepra. 

Artena, ar-tc-na, «./. T. zool. Ave palmipede 
aquatica. 

Artéria, ar-té-ria, s. f. T. anat. Nome dos va- 
sos destinados a levar o sauifue do vfntriculo 
direito do coração aos pulmões, ou do ventri- 
cu)o esquerdo a todas as outras partes do cor- 
po. Fig. Grande meio, via de eommunicaçao. 
(Lat. artéria, gr. artvria, «lue designava a 
trachea-arteria.) 

-Arteriaco, ar-te-rí-a-ko, aãj. Vid. Arterial. 
Arterial, ar-te-ri-ál, adj. Que pertence ás ar- 

térias. Diz-se do sangue rubro, porque é le- 
vado pelas artérias. (Artéria, suf. ai.) 

Arterialisação, ar-te-ri-a-H-za-.sâo, a. /. T. 
^lyAol. Transformação do sangue venoso em 
sangue arterial. (ArteriaZisar, suf. aç«o.) 

Arterialisar, ar-te-ri-a-li-zár, v. a. Transfor- 
mar em sangue arterial. - se, v, rejl. Trans- 
formar-se (o sangue venoso) em sangue arte- 
rial. (Arterial, suf. isa.) 

Arteriographia» ar-te-rl-o-gra-fí-a, s. f. T. 
did. Descripçâo do systema arterial. (Artéria 
« gr. graplitin, descrever.) 

Arteriola, ar-te-rí-o-la, a.f. Pequena artéria. 
(Artéria, suf. ola.) 

Arteriologia, ar-te-ri-o-lo-jí-a, «. /. Parte da 
anatomia que tracta das artérias. (Artéria e 
gr. lógos, discurso.) 

Ãrterioso, ar-te-ri-ò-zo, a<i/. Vid. Arterial. 
(Artéria, suf. OíO.) 

Arteriotomla, ar-te-ri-o-to-mí-a, s./. T.chir. 
.Sangria praticada n'uma artéria. (Gr. arte- 
riotomia, de artéria, e /omõ, acçao de cortar.) 

Arterite, ar-te-ri-te, «. f. T. mtd. Inflamma- 
çâo das artérias. (Artéria, suf. ile.) 

ArtesanOf ar-te-zá-no, s. m. des. Artífice. (B. 
lat. artesanus, de lat. ars; vid. Arte.) 

Artesiano, ar-te-zi-à-no, adj. m. Poço—, poço 
aberto por meio d'uma sonda perfurante e 
que dá agua em jorro. (Fr. artétíie7i, de Artois, 
gaulez Atrebates, nome de povo.) 

1. Artesão, ar-te-zào, «. Vid. Artesano. 
2. Artesão, ar-te zâo, s. m. Lavor nos tectos 

dos edificios. 
Artezoaâo, ar-te-zo-á-do, ou Artezonado, 

ar-te-zo-nú-do, i?. p. de Artezoar ou Arte- 
zonar. Lavrado com artezoes. 

Artezoar, ar-te-zo-ár, ou Artezonar, ar-te- 
zo-uár, V. a. Lavrar com artezüe.s. (Artezào.) 

Arthralgia, ar-tral-jí-a, s. f. T. mtd. Dores 
nas articulações; nevralgia articular. (Gr. àr- 
Uiron, articulação e algos, dor.) 

Artlirite, ar-trí-te, s./. T. med. Infiammaçao 
d'uuia articulação i)or uma causa qualquer. 
(Gr. arthritis, de àrthron, articulação.) 

Arthritlco, ar-trí-ti-ko, a/Jj. T. med. Que se 
refere a, tem sua séde em as articulações dos 
membros. (Gr. arthritiTcòs de àrthroii, articu- 
lação.) 

Arthrodia, ar-tro-dí-a,«./. T. anat. Articula- 
ção (iue resulta do concurso da saliência pou- 
co pronunciada d'um osso com uma cavidade 
óssea pouco profunda. (Gr. arthrõdia, de ár» 
tron, articulação.) 

Arthrodladas, ar-tro-di-à-das, «./. j)?. T. hist. 
nat. Classe de seres vivos que são compostos 
de filamentos articulados. (Arthrodia.) 

Arthrodial, ar-tro-di-ál, adj. T. anat. Que 
tem relação com uma arthrodia. (Arthrodia, 
suf. al.) 

Arthropiose, ar-tro-pi-ó-ze,«./. T. med. Sup- 
puração d'uma articulação. (Gr. àrthron, ar- 
ticulação, Q pyon, pus.) 

Artiue, ar-tí-se, «./. dea. Vid. Arteirice. (^r- 
te, suf. ice.) 

Articulação, ar-ti-ku-la-são, «. /. Junctura 
dos ossos. T. for. Enunciação dos factos ar- 
tigo por artigo. Som articulado da voz. Modo 
de pronunciar as syllabas, as palavras. (Lat. 
aiiiadatio, de articidare; vid. Articular.) 

Articuladamente, ar-ti-ku-lú-da-mén-te, adv. 
Do modo articulado. Por artigos. Claramente, 
distiuctamente. (Articulado, suf. merde.) 

Articulado, ar-ti-ku-lá-do, p. p. de Articu- 
lar. Que tem articulações.—s. m.pl. Primei- 
ra divisão dos invertebrados annelados e uma 
das quatro grandes divisões da serie animal. 
T. hot. Munido de nós. T. anat. Junto por ar- 
ticulação. Na ling. geral, distincto, clara- 
mente pronunciado, fallando das palavras, 
dos sons que as compõem. Enunciado artigo 
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por artigo.—s. m. T.jur. Expobição artigo por 
artigo do que se pede ou justifica. 

Artlculante, ar-ti-ku-Iàn-te, aâj. e s. Que ar- 
ticula. (Articular.) 

1. Articular, ar-ti-ku-lár, adj. T. med. Que 6e 
refere, pertence a, tem sua sede nas articula- 
ções dos membros. T. tot. Diz-se das folhas, 
que nascem dos nós ou articulações da haste 
c feuas ramificações. (Lat. artictàaris, de arti- 
culare; vid. Articular.) 

2. Articular, ar-ti-ku-lár, v. a. T. anat. Juntar 
as articulações. T. pint. e escu/yt. Exprimir a 
juntura, a passagem d'um membro a outro. 
Pronunciar distinctamente. Pronunciar. T. 
for. Enunciar artigo por artigo. Extens. Affir- 
mar. — se, v. refl. T. anat. Juntar-se por ar- 
ticulação. (Lat. artxnilare, de artictílua; TÍd. 
Artigo e Artelho, Articulo.) 

Articularmente, ar-ti-ku-lár-mèn«te, adv. Por 
artigos. {ArHcnlar, tuf. mente.) 

Articulo, ar-tí-ku-ío, 8. m. T. anat. Juntura 
dos os^os. As differentes pai tes do corpo dos 
insectos. As partes do caule ou haste de uma 
planta compreheudidas entre os nós.—de mor- 
te, a hora da morte, o momento de morrer. 
Artigo, divisão d'um capitulo, d'uma obra, 
d'um contracto, d'iima lei; e passagem d'um 
escripto. Tudo o que n'um diceinnario se diz 
acerca de cada palavra. Vid. Artigo. (Lat. 
articulus, do thema arti que se encontra em 
arte, d'uma raiz ar. ligar d'onde arma.) 

Articulcso, ar-ti-ku-lò-zo, aâj. T. anat. O que 
é composto de nós ou articulações, que tem 
nós, articulações. (Lat. articulobiis, de articu- 
lus.) 

Artifex, ar-tí-feks, s. m. Fóima des. por Arti- 
culo ; vid. Artífice. 

1. Artífice, ar-tí-fi-se, 8. m. O que exerce uma 
arte mechanica; official de officio; por opposl- 
ção a artiòta, o que exerce itma arte liberal. 
Inventor, fautor, machinador. (Lat. artifex, 
de ars, artis, arte, e —fec, da raiz de facere, 
fazer; litteralmente o que faz obra d'arte, se- 
gundo arte.) 

2. Artífice, ar-ti-fi-se, adJ. j?. ?«. Vid. Artifi- 
cial. {Artífice 1.) 

Artificiado, ar-ti-fi-si-á-do, p. p. de Artifi- 
ciar. Feifo com artificio. 

1. Artificial, ar-ti-fi-si-ál, a/1j. Que 6 feito por 
arte, opposto a natui al. Que é um resultado 
da arte. Que"se suppõe para explicar certos 
phenomenos. Contrafeito; fingido, simulado. 
(Lat. artificialis, de artificium; vid. Artifi- 
cio.) 

2. Artificial, ar-ti-fi-si-ál, s. m. des. Artífice. 
{Artificial 1.) 

Artificialmente, ar-ti-fi-si-ál-mèn-te, adv. De 
modo artificial; com artificio. {Artificiais suf. 
•mente.) 

Artificiar, ar-ti-fi-si-ár, v. a. Fazer com artifi- 
cio. Engenhar, construir engenhosamente. 
Fig. Machinar, imaginar. {Artificio.) 

Artificio, ar-ti-fí-si-o, m. Producto de arte, 
combinação engenhosa e liabil. Habilidade, 
engenho. Manha, arteirice. Simulação, fingi- 
mento; fraude.Composição pyrotechnica,quer 
para divertimento, quer para a guerra. (Lat. 
artificium, de artifex; vid. Artífice.) 

Artificiosamente, ar-tl-fi-si-ó-za-mèn-te, adv. 
De modo artificioso. {Artifidosoy suf. merUe.) 

Artificioso, ar-ti-fi-si-ò-zo. adj. Cheio de arti- 
ficio, de manha, de velhacaria. (Lat. artifi- 
cioms, de artificium, artificio.) 

Artifico, ar-tí-fi-ko, adj. Má forma por Artifi- 
cioso. 

Artigo, ar-ti-go, w. Pequena divisão à'um 
capitulo, d'uma obra, d'um contracto, d'uma 
lei; passagem d'um escripto. Escripto mais ou 
menos extenso que se publica n'um jornal. 
Assumpto. r./or. Vid. Artigo. T. cowim. Ge- 
niroque constitue objecto de mercearia. T. 
theol. Cada uma das quatorze divisões do sym- 
bolo dos apostolos. T. gramm. Adjectivo de- 
monstrativo que precede os substantivos ou 
outx-as palavras substantivadas para os apre- 
sentar d'um modo definido ou indefinido. (Lat. 
articulus; outras formas são Articulo e Ar- 
telho.) 

Artilhado, ar-ti-lhá-do, p. p. de Artilhar. 
Provido de artilharia. Fig. Preparado para a 
defesa. 

Artilhamento, ar-ti-lha-mèn-to, s. m. Acção 
de artilhar. Tudo o que serve para a defesa. 
{Artilhar, suf. mento.) 

Artilhar, ar-ti-lhár, v. a. Prover, armar para. 
a defeí^a com artilharia. Fig. Preparar para a 
defesa, munir de argumentos.—se, v. refl. 
Munir-se de argumentos contra arguições, ob- 
jecçÕes. (Do b. lat. artülum, artülare, de ars, 
artiü, arte.) 

Artilharia, ar-ti-lha-rí-a, «. /. Parte do mate- 
rial de guerra consistindo de canhões, bom- 
bas, granadas, balas grandes, etc. Peça d'—^ 
cauhão, morteiro, obuz Tropa empregada no 
serviço d'esse material de guerra. Fig. Pre- 
parativos para um ataque por palavras; ar- 
gumentos. Enfeites, cosméticos com que as 
mulheres se pfei)aram para attrahir namora- 
dos. (Der. do b. lat. artiUare;\iá. Artilhar.)- 

Artilheiro, ar-ti-lhèi-ro, s. m. Soldado d'arti- 
Iharia. {Artilhar, suf. eiro.) 

Artilheria, ar-ti-lhe-rí-a, «./. Vid. Artilha- 
ria, que é a forma usada hoje. 

Artimanha, ar-ti-mà-nha, s.f. Artificio, astu- 
cia. (Arte e mai.ha.) 

Artimâo, ar-ti-mão, i. m. Vid. Artemao. 
Artim-graxa, ar-tin-grá-cha, s.f. Kome dado 

a um minerai descoberto no século xviii nts 
margens do Zezere. 

Artista, ar-tí-sta, s. Artífice. Ant. Estudante- 
que cursou artes. Ant. Aucíor de livro de pre- 
ceitos, de arte. Cultor das artes liberaes. Fig. 
Homem perfeito no seu mister. Adj. Manho- 
so, arteiro. Perfeito em seu mister. (B. lat. 
artiòta. de ars, aiüs, arte.) 

Artisticamente, ar-tí-sti-ka-mèn-te, adv. De 
modo artístico. {Artiòtico, suf. merite.) 

Artístico, ar-tí-sti-ko, adj. Proprio d'artista. 
Conforme aos prí'ccitos da arte. Que pertence,^ 
respeita á ai te. (Artista, suf. ico.) 

Artiíe, ar-tí-fe, s. m. T. gir. Pão. (Esta pala- 
lavra, veiu do gr. àrtos, pão, por intermédio 
dos ciganos de llespanha, em cujo dialecto ha 
harton pão, e artifero, padeiro, do gr. artophó- 
rion.) 

Artisar, ar-ti-zár, v. a. des. Fazer com arte; 
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fazer Eeguz.do arte ou por arte. (-áríe, suf. 
ita.) 

Artocarpo, ar-to>kár-po, í. wj. T. lot. Arvore 
do pão, da llLa dos Amigos. (Gr. àrtoti, pão, e 
ÀGrpôs, fruclo.) 

Artolatra, ar-tó-la-lra, e. m. T. lôst. rei. Ado- 
rador do pão, teimo com que ou calviui&tas e 
outros eectarioB defcjpDavam os que acredita- 
vam na presença real na Lofrtia consagrada. 
\Gr. àrios, pão, e laíreyõ, tu adoro.) 

Artolitho^ ar-to-lí-to, s. m. T. min. Concre- 
vão petrea de forma arredondada, como utn 
pão, que te encontra nos terrenos terciarios. 
^^ür. àrioe, pão e liiJios, pedra.) 

Artcmel, ar-to-mél, s. m. T. pharm. ées. Cata- 
platma de p&o e mel. (Palavra liybrida: gr. 
áríos, pão, e mel.) 

Artophago, ar-tó-la go, aâj. Que come pão de 
preterencia a outro alimento. (Gr. àrios, pão, 
V phagein^ comer.) 

Artotyrilo, ar-to-tí-ri-to, s, m. T. làst. rél. 
Membro d'uma feita eliristã que se fcervia de 
pao e de queijo para a eucbaristia e que ad- 
mitlia faterdctifias. (Gr. àrios, pão, e iyrôs, 
queijo.) 

Artus, ár-tu8, e. m. T. anat. ãts. Membro. (Lat. 
arius.) 

Aruga, a-rü-ga, «./. Vid. Arrugia. 
Arula, ú-ru-la, f. 1'equeno altar. (Lat. arula, 

dim. de a7a;viâ. Ara.) 
Aruní, â-run, «. «i. T. lot. Genero de plantas, 

muitas eepecies òo qual foniecem feculas ali- 
mentícias. A mais vulgar em Portugal é o 
arão ou Jano. (Lat. arvm.) 

Arunco, a-rún-ko, s. m. Planta, chamada vul- 
garmente barba de cabra. (Lat. aiu7uuíi; gr. 
àrungos.) 

Aruudel, a-nin-dél, s. m. Mármores de—, ou 
de Paros, mármores antigo» achados no 8ec. 
xvn, e em que estão iuscriptas as epocbas da 
historia grega. {Aruii.dtl, nome d'um inglez 
que achou eííses mármores.) 

Aiundínaceas, a-run-di-ná-se-as, b. f. pl. T, 
lot. Tribu de gramineas, de que um genero é 
constituído pelas cannan. (Lat. arnTscZo, canna.) 

Arundineo» a-run-dí-ne-o, aâj. T. dÚ. Que é 
feito de canna; que é constituído por uma 
canna. (Lat. arwidineus, de arundo, cauna.) 

Arundinoso, a-run-di-nò-zo, adj. T. did. Que 
é em forma de cauna. Que produz cannas. 
(Lat. aruiidínosus, de arundo, canna.) 

Aruspice, a-rú-hpi-se, s. m. Sacerdote romano 
que tirava prognosticos da inspecção das en- 
ti'anha6 das \ictimas. (Lat. aruhpex ou hariu- 
pex, de hara, palavra que designava tripa, 
mas desusada independentemente no período 
historico da lingua latina, e spec, da raiz spec, 
de i^pecere, spectaculum, etc.; comp. q3 elemen- 
los-dec (raiz dicert) em ju-dêc-s, juiz etc., e-/ec, 
em arti-/ec'8; vid. Artífice.) 

Aruspicina, a-ru-f^pi-sí-na, s. f. A arte dos 
aruspices. (Lat. arutpicina, ou haruspicina, 
BC. ars; de aruspex ou liaruspex; vid. Ams- 
pice.) 

Artispicino, a-ru-spi-sí-no, adj. Que respeita 
aos aruspices ou aruspicios. (Lat. aruspicintis, 
ou haruspiduus, áe aruspex ou haruspex; \iá. 
Aruspice.) 

AruBpiclo, a-iu-fcpi-fci-o, s. vi. feciencia, arie 
dos aruspices. Piognostico tirado pela intpec- 
çâo das entranhas das victimas. (Lat. aruipi- 
dum ou hatuspidum, de aru.spex, ou harubpex; 
vid. Aruspice.) 

Aival, ar-vál, adj. des. Que respeita aos cam- 
pos. m. Campo cultivado.— aâj. m. pl. T. 
aiit. rom. Irmãos—, eacerdotes de Ceres. (Lat. 
art alis, de arvvm, campo.) 

Arvel&s, ar-\é-las, a.f.plur. 2'. jjquí. Argolas 
que se mettem nas ca\ilhas paia fechar me- 
lhor as chavetas. 

Arveloa, ar-vé-lo-u, «. /. Vid. Alveloa. 
Arvense, ar-\èn-be, adj. Que respeita aos cam- 

pos. Que creste ou vive nos campos. (Lat 
arvtnhit, de aivum, campo.) 

Arvicola, ar-vi-ko-la, adj. e s. Que habita os 
campos. Lavrador. (Lat. articola, de antw 
campo, e colere, habitar.) 

Arvoado, ar-vo-á-do, p.p. de Arvoar. Atur- 
dido, atordoado. Tonto. 

Arvoar, ar-vo-âr, f. a. Entontecer. Deixar 
aturdido, atordoado.—v. n. e — se, f. refi. 
Ficar tonto, atordoado, aturdido. 

Arvorado, ai-vo-rá-do, p. p. de Arvorar. 
Plantado de arvore», (p. us.) Levantado per- 
pendiculaimente j hasteado, levantado ao al- 
to, fixado contra. Cujos mafctros foram levan- 
tados. 

Arvorar, ar-vo-rár, v. a. Plantar d'arvoies. 
Levantur perpendicularmente; hastear. Ap- 
jílicar ao alto, encostar. Por mastros, fallan- 
do de navios. Fazer-se de vela. Fig. Fugir. 
Collocar n'um posto, (^rtore.) 

Arvore, àr-vo-re, s. m. Vegetal lignoso, de 
grandes dimensões, e na botanica, vegetal, 
cujo tronco creste até mais de seis metros de 
altura. Eixo ou peça principal d'uma roda, 
d'uma machina, T. naut. Mastro. Peça do 
mastro. 2'. geneal. A linha de descendencia e 
ramificações d'uma familia que se representa 
em forma de arvore. T. diim. Kome de diver- 
sas cristalisações. T. poet. Navio. T. lot. No- 
me dado a diíferentes plantas, com um deter- 
minativo. (Lat. arlor, d'um radical arl, que 
significa crescer.) 

Arvorecido, ar-vo-re-sí-do, p. p. de Arvore- 
cer. Crescido ás dimensões de arvore adulta. 

Arvorecer, ar-vo-re-fèr, v. n. Chegar, crescer 
ás dimensões de arvore. (Arvore, suf. cs-c-.) 

Arvoredo, ar-vo-rè-do, «. m. Serie, fileira, 
grande grupo d'arvores; bosque d'arvores. 
(Lat. arloietuni, de arlor, arvore.) 

Arvorejado, ar-vo-re-já-do, jj. p. de Arvore- 
jar. Coberto de arvores, que nascem esponta- 
neamente. 

Arvorejar-se, ar-vo-re-jár-ee, v. lefl. Cobrir-se 
de arvores que nascem espontaneamente. 
(Bom n'e'te sentido para distinguir de arhori- 
sar.) (Arvore, suf. eja.) 

Arvoreta, ar-vo-rè-ta, s. f. Fructice. (Arvore, 
suf. dim. eta.) 

Arvorezinha, ãr-vo-re-zi-nha, s. f. Dim. de 
Arvore. Pequena arvore; arvore que nSo 
chegou ao estado adulto. 

Arvoriforme, ar-vo-ri-fòr-me, ad. Que tem 
forma de arvore. A forma Arboriforme é 
preferível. (Arvon e forma.) 
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Aryaco, a-rí-a-ko, adj. e s. Palavra creada para 

substituir a palavra aryano, appiicada ao coa- 
juncto de povos fallando alguma dg^s linguaá 
aparentadas com o sanskrlto e o persa, tican- 
do então a palavra aryano desi{?nando os po- 
vos de lingua sanskríta e iraniana assim como 
a lingua intermedia de que se suppõe o ira- 
niano c o sanskrito são ramificações secunda- 
rias. (Vid. Aryano.) 

Aryano, a-ri-à-uo, adj. e a. Nome dado ao gm- 
po do povos que faliam línguas aparentadas 
cora o sanskrito, o persa, o latim, o grego, o 
celtico, o germânico, o slavo, o lituanico e a 
essas linguas. Designação especial, dada aos 
antepassados dos povos fallando sanskrito ou 
sanskrito e persa e á lingua que se considera 
como a base particular e immediatanieute 
commum d'essas duas e seus dialectos. (Sausk. 
ãr7/a, nobre, de boa familia.) 

Aryfconoide, a-ri-te-nói-de, adj. e s. T. anat. 
Nome das cartilagens pequenas situadas na 
parte postero-superior da larynge, acima da 
cartilagem cricoide. (Gr. aryíaina, jarro, c ei- 
dos, forma.) 

Arytlim.0, a-rí-tmo, s. m. T. med. Movimento 
desordenado do pulso. (Gr. a priv. e rythmòs, 
rytbmo.) 

Arzinho, ãr-zí-nho, s. m. T.fam. Dim. de Ar. 
Arzolla, ar-zó-la, a. f. Amêndoa verde. 
Arzel, ar-zêl, adj. Vid. Argel. 
Arzenefe, ar-ze-né-fe, s. m. Nome alchlraico 

do sulfureto amarello de arsênico, (llesp. 
azamtft; do arabe-persa ar-zertiikh, que é uma 
alteração do gr. araenikôs^ vid. ArsenlCO. 
Nenhum dos nofsos lexicologos soube ao certo 
o que era arzanefe.) 

Asalveada, a-sal-ve-á-da, adj. T. hot. Corol- 
Ia —, a monopetala regalar, formada por um 
tubo alongado, que se alarga em limbo pla- 
no, como jasmin, etc. {Â pref. e salva, planta 
que tem corclla assim conformada.) 

Asamar, a-za-már, s. m. Verde-gHs. (Vid. Azi- 
nhabre.) 

Asambenitado, a-san-be-ni-tá-do, adj. Vestido 
com sambenito. {A pref. 9eambtnito,s\xÍ. ado.) 

Asareidas, a-sa-rèi-das, s. f. pl. T. lot. Fami- 
lia de plantas tendo por typo o asaro. (Asaro 
e gr. eidos, forma.) 

Asarilhado, a-sa-ri-lhá-do, adj. T. hot. Que 
tem a forma d'um sarilho. {A pref., sarilho, 
suf. ado.) 

Asarina, a-sa-rí-na, s./. Nome vulgar especi- 
fico do antirrhinon asaritta. 

AsarOí á-sa-ro, «. m. T. hot. Planta herbacea, 
vivace, cuja raiz é considerada como emeti- 
00, e cujas folhas e raizes, seccas e pulverisa- 
das, são sternutatorias {asarum europaeiim, 
L.) (Lat. asarum, gr. àsaron.) 

As avéssas, ás-a-vé-sas, loc, adv. Do avesso; 
do ladoopposto á face. Ao contrario. Era senti- 
do inverso. {A''s art. contracto e avtsao.) 

Asbestino, a-sbe-stí-no, adj. e s. Tecido de fio 
d'asbesto. (Lat. aebedmam, de asVestns; vid. 
ASbesto.) 

Asbesto, a-sbé-sto, s. m. Substancia mineral â- 
lamentosa e inalteravel ao fogo. (Lat. asbes» 
tiis, do gr. ashestbs, de a, priv. e sbestòs, consum- 
mido.) 

Asbolina, a-sbo-lí-na, «./. T. chim. Oleo azota 
do que se extrahiu da fuligem das chaminés. 
(Gr. asból^, fuligem de chaminé.) 

Asca, á-ska, a.f. Vid. asco. 
Ascarento, a-.ska-rèu-to,ad^'. dea. Vid. Ascoso. 
Ascaridea a-ská-ri-des, «. m. pl. T. zool. Ge- 

noro d'eutozoarios caracterisados pelo seu cor- 
po comprido cylindrico, com um sulco de cada 
lado, adelgaçado nas duas extremidades, e pe- 
la sua bocca guarnecida de tres papillas car- 
nudas. (Gr. oaluiris, de 8kairÕ,evi me agito; de- 
nominação dada áquelles vermes era razão dos 
seus movimentos.) 

As-cegas, áa-so-gas, loc. adv. Cegamente, (A'8 
art. contracto e cego.) 

Asoelo, ás-se-lo, adj. e a. m. T. did. Que não 
tem pernas. (Gr. a priv. e skélos, perna.) 

Asceddencla, as-sen-dèn-si-a, a. f. A linha as- 
cendente d'uma familia; os antepassados. Ac- 
çâo d'um a.stro, d'um planeta se elevar ou pa- 
recer elevar-ee acima do horizonte. Fig-.Eleva- 
ção, superioridade; predomínio. {Aicendente.) 

1. Asoandente, as-sen-dèn-te, adj, Que vae su- 
bindo. T. adr. Que sobe, se eleva com relação 
ao horizonte. T. geneal. Que precedeu; ante- 
passado. T. hot. Diz-se dos orgaos encostados 
á base e que se dirigem depois para cima. T. 
mus. Diz-se da harmonia que nasce d'uma se- 
rie de quintas subindo. T. math. Diz-se da 
progressão, cujo termos vão crescendo. (Lat. 
ascendens, de ascendere, subir.) 

2. Ascsndente, as-sen-dèu-te, a. m. T. astr. O 
ponto da ecliptica que se eleva. T. nauí. Al- 
tura d'um astro. Auctoridade, influencia, pre- 
domínio (considerado como gallicismo e como 
tal condemnado n^este sentido). Antepassado. 
(Aiscendente, 1.) 

Ascender, as-sen-dèr, v. n. T. poet. Subir, ele- 
var-se, remontar. (Lat. ascender, de ad e scan- 
derc.) 

Ascendimento, as-sen-di-nièn-to, s. m. dea. Ac- 
ção de ascender. {Ascender, suf. mento.) 

Ascensão, as->en-i?âo, a.f, Acção de subir, d*e- 
levar-se. T, astr. Elevação, apparição no no.s- 
so hemispheriu. Elevação milagrosa de Jesus- 
Christo. O dia em que a egreja celebra esse 
mysterio. Quadro representando a subida de 
Christo para o céo. (Lat. asceTisio, de cwceímw, 
p, p. de ascendere, vid. Asosader.) 

Ascencional, as-sen-si-o-nál, adj. T. did. Que 
respeita a ascensão. (Lat. aacensio, ascensão, 
suf. ál.) 

Ascenso, as-sèn-so, a. m.p. ua. Vid. Ascensão. 
(Lat. ascemtía, àe ascetulere; \iõ.. Aso3nder.) 

Asceta, as-sé-ta, a. m, e /. O, a que se consa- 
gra aos exercícios espirituaes. (Gr. asJcètêa, 
homem que se exerce, de askéõ, eu exerço.) 

Asoeterio, as-se-té-ri-o, 8. m.p. u$. Logar, casa 
em que residem ascetas; mosteiro (Asceta.) 

Ascética, as-BÓ-ti-ka, a.f. Doutrina da vida as- 
cética. (Ascético.) 

Ascético, as-sê-ti-ko, adj. Que se refere, per 
tence aos exercidos da vida espiritual. (Gr. 
askõtikôs, de ask''tõs; vid. Asceta.) 

Ascidias, as-sí-di-as, s./.j>i. T. zool. Familia de 
molluscos, tendo por typo a ascidia, chamada 
odre de mar. (Gr. askidion, utriculo de askòa, 
odre). 
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Ascios, ás^si-os, 8. m. pl. Habitantes da zona ' 

torrida, assim chamados porque, quando o sol 
OHtá no zúnith, a sua sombra está debaixo de 
80US pés, parecendo que ellesnào tem sombra. 
(Gr. a priv. e sfcia, sombra.) 

Jisoita, as-si-ta, a. m. T. hiét. rei. Nome d'uns 
sectários do sec. ii que dançavam em roda 
d'ura odre, figurando os evangelisados, que 
tílles consideravam como odres clieios de vinho 
novo. (Gr. Od/cô* odre.) 

Asclte, a3-8Í-te, «. /. T. med. Accumulaçâo 
d^agua no peritoaeo. (Gr. askUés, de askòa, 
odre.) 

Asoitioo, as-sí-ti-ko, adj. T. mtd, Que respeita 
á ascite. Que está afPectado de ascite. 
tey suf. tco.) 

Asolspiadas, a-skle-pí-a-das, ou As3lepias, 
as-kló-pi-as, s. f. pl. T. bot. Genero de plan- 
tas,de queumaespecie, entre outras^a hirun- 
dinaria, cresce em Portugal. (Lat. (tsdepias, 
gr. asklUpias, de Asklõpiòs, Esculapio.) 

Asclepiadeo, as-kle-pí-a-deo, aij. Verso —, 
verso grego ou latino formado d'um spondeo, 
do dous choriambos e d'um jambo. s. m. T. 
ani. gr. Descendente pretendido de Escula- 
pio, que se dedicava ao estudo e pratica da 
medeeina. (Gr. asklepiádõs, ãe A8klê:pio3; xid. 
Esculapio.) 

Asclopilon, as-kle-pí-ion, «. m. T. ant. gr. 
Templo d'Esculapio. (Gr. alWpjpieio», de Ai- 
Idtpioa; vid. Esculapio.) 

Asco, á-sko, s. m. Tédio, repulsão, enjôo que 
causa o que está em estado de putrefacção^ o 
que é hediondo. Fig. Aversão, autipathia. 
Nausea. (Muito provavelmente do germ.: o 
got. tem aivhki, com a mesma signiâcaçao.) 

Ascoplioro, a-skó-fo-ro, s. m. T. did. Que tem 
utriculo. (Gr. aacóa, odre, ephóros, que leva.^ 

Asooma, a-s-kò-ma, s. f. Pclle que se põe nos 
remos para roçarem menos. 

Ascòna, a-s-kò-na, s. m. T. ant. astr. Cometa 
pequeno de cauda tirante a azul ou zarco. 

Ascorodamente, a-sko-rò-za-mèa-te, ady. Vid. 
Asquerosamente. {Aacoroao, suf. mente.) 

Ascosamente, a-skó-za-mèu-tC; adv. Com as- 
co. (Asco, suf. mente.) 

Ascripto, as-krí-to, e der. Vid. Adscripto e 
der. 

Ascua, à-sku-a, s.f. Brasa viva. (Muito prova- 
velmente do germ,; ant. alt. ali. cwcã, fraxl- 
nus; cp. \a.t. favilla.) 

Asoyro, á-sci-ro, a. m. T. hot. Arruda Rilves-, 
tro. (Gr. áakyron.) 

Aseldade, a-sei-dá-de, a. f. T. eschol. A exis- 
tência de Deus por si mesmo. (Lat. a, por, e 
ue, si.) 

Aselho, a-sè-lho, í. m. T.h.n. Insectochamado 
também bicho de conta aquatico. (Lat. aailmT) 

Asellos, a-sé-los, a. m. pl. T. astron. Duas es- 
trellas do signo de Câncer. (Lat. asélli.) 

Aserrilhado, a-se-rri-lhá-do, p. p. de Aserri- 
Ihar. Guamecer cora serrilha. Que é á fei- 
ção de serrilha. 

Aserrilhar, a-ee-rri-lhár, v. a. Guarueeer com 
serrilha. Fazer em forma de serrilha. {A pref. 
e serrilha.) 

Asevla, a-ze-v£-a, s. f. Peixe de agua salga- 
da. 

Aslalia, a-si-á-li-a, a. f. T. med. Ausência, fal- 
ta de saliva. (Gr. a priv. e alàloa, saliva.) 

Asiano, a-zl-à-no, adj, e s. deu. por Asiático. - 
{Aaia.) 

Asiarclia, a-zi-ár-ka, «. m. T. ant. gr. O que 
tinha a dignidade do asiarchado. (Gr. asiar' 
khtía, de Asia, e àrkhein, commandar, gover- 
nar.) 

Aslaroliado, a-si-ar-ká-do, a. m. T. ant. gr. 
Âlagiütratura que dava o direito de presidir aos 
jogos sagrados, celebrados pelas cidades gre- 
gas da Asia. (AiiarcJia.) 

Asiático, a-zi-á-ti-ko, adj. Que pertence á 
Asia; que é proprio da Asia. — «. m. Natural 
da Asia; que é proprio da Asia. —a. m. Na- 
tural da Asia. (Lat. aiiaticua, de Asia, gr. 
Asia, Asia.) 

Asiatica, a-zi-á-ti-ka, a.f. Especie de anemo- 
na. (Asiático.) 

Asldo, a-zí-do, p. p. de Asir. Des. Agarrado 
segurado. Abraçado, enlaçado. Fig. Engoda- 
do, apanhado na armadilha. 

Asilo, a-zí-lo, a. m. T. hlit. nat, Insecto dipte- 
ro, tabão. (Lat. aúh^a.) 

Asinario, a-si-ná-ri-o, a. m. Epitheto iajurioso 
dado pelo8 pagâos aos primeiros christàos, 
exprobando-lhe a sua simplicidade como pró- 
pria de barros. (Lat. asinarius, de asinua, 
asno.) 

Asinha, a-zi-nha, adv. ant. Depressa. 
Aaialno, a-zi-ni-no, adj. Que pertence ao amo. 

Que é proprio do asno (Lat. asiíiifiUâ, de asi- 
nui, asno.) 

Asir, a-zir, t?. a. dea. Agarrar, segurar. Pren- 
der, segurar com a mão. Abraçar, enlaçar. 
Fig. Engodar, fazer cair ua armadilha. (Diez 
conjectura como origem o lat. apiscv apsir 
asir.) 

Asma, á-sma, a.f. T. med. Difficuldade na re- 
spiração que vem por accessos. (Gr. asthma; 
conforme á etymologia escreve-se aithma, pro- 
nunclando-se sempre à-ama.) 

Asmatico, as-má-ti-ko, adj. Que se refere á 
asma. Que padece asma. a. Doente de asma. 
(Lat adhamatima, do gr. asthmatikòs, de àa- 
thma, asma.) 

Asmento, as-mèu-to, adj. e a. T.fam. Que pa- 
dece de asma. (^>ma, suf. ento.) 

Asmo, á-smo, adj. Que não fermentou, que não 
levedou; diz-se do pão. a. m. Pão, massa uão 
levedada. (Lat. azymas, do gr. àzymos, de a 
priv. e zymtí, fermento.) 

Asmodeo, a-smo-déo, a. m. Nome d^um demo- 
nio que figura no livro de Tobias, e que um 
outro escriptor judeu chama o rei dos devas- 
tadores. (Hebreu diamaâ, destruir ?) 

1. Asna, à-sna, a.f. do Asno. (Lat. asina; vid. 
Asno.) 

2. Asna, á-sna, a. f. T. teáin. BarroteJ ou 
pranchetas formando um angulo sobre a pon- 
ta do qual assenta a cumleira. Páo perpen- 
dicular sobre a linha dos frechaes, em cuja 
parte superior em angulo assenta a cumieira. 
T. braz. Figura composta de duas bandas, que 
se afastam inferiormente para os lados do es- 
cudo. 

Asnada, a-sná-da, «. /. Manada de asnos. (J.«- 
no, suf. ada.) 
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A&nal, a-snál, a<Jj. Proprio d'asno. Fig. Bes- 

tial, estúpido. (Auno, suf. al.) 
Asnalmente, a-üiiál-n^èn-te; adv. Estupidamen- 

te, bestialmente. {Asi.al, suf. mente.) 
Asnaria, a-ena-rí-a, s. /. T. íeihn. Armação í^o- 

bre aí^nas. {AsnOf feuf. aria.) 
Asneira, a-snèl-ra, s.f. Acção própria de asuo. 

Acçào estúpida, tola, disparatada. Dito absur- 
do, ridículo. 2'. fam. Acção obscena. Dito 
obsceno. (Amo, puf. ewa.) 

Asneirão, a'i^nei•rão, «. m. Augm. de Asno. 
Grande asno. 

Asneiro, a-tnèi-ro, adj. Que foi gerado de bnr- 
lo e égua ou cavíillo e burra. Cardo—, planta 
vulgar que os burros comem.—». m. O (jue 
tracta dos asnosjo que apascenta atnos. (^6- 
no, suf. eiro.) 

Asnidade, a-sni-dá de, s./. Vid. Asneira. 
Asninha, a-sni-nha, «./. Dim. de Asna. Asna 

pequena. 
Asnínho, a-sni-nho, s. m. Dim. de Asno. As- 

no pequeno. 
Afino, á-sno, «. m. Animal de carga e cavalla- 

ria, do genero do cavallo. Homem tem intclli- 
gencia, estúpido. Usa-se n'eKte sentido como 
adj. (Lat. aninus.) 

Asolas, a-só-Ias, loc. adv. Des. A èóp, só por si, 
sem compaubia. (A e nolas, de bolo, só.) 

Aspa, á-spa, s.f. instrumento de supplicio em 
forma de Cruz de Santo André, isto é, forma- 
da de dous paos cruzadas em X. DesenLo re- 
presentando esse instrumento,que levavam al- 
guns penitenciados nos autos da Inquisição. 

Signal de infamia. T. iechn. Peça d'um 
apparelho, engenho, machinitmo em forma 
de cruz de Santo André. T. Iraz. Peça no es- 
cudo em forma de cruz de Santo André,— «. /. 
•pl. Azas do moinho. T. oriJi. Traços, curvos * » 
que bervem para separar as citações u'um 
texto, etc. (Ant. alt. ali. habpa, fíbula, spioa.) 

Aspado, a-hpá-do, p. de Aspar. Pregado na 
a.epa. adj. Vexado, mortificado; opprimido. 
Que é em fornta de aspa, ou cruz de Santo An- 
dré. 

Aspálatlio, a-spá-la-to, a. m. T. lot. Lenbo de 
uma arvoro pequena, e espinhosa, o òpariium 
6piiiOi.um, L. (Lat. as^falaOiun, do gr. OApàla- 
thos.) 

Asparagina, a-epa-ra-jí-ua,fi./. T. ddvt. Prin- 
cipio ininiediato cri.-tallií^avel achado nos es- 
Iiargos. (Lat. at^paragus; vid. EspargO.) 

Asparago, a-spa-râ-go, «. m. Vid. Espargo. 
1. Asp8,á-spe, s. m. Forma des. i)or Aspide. 
2. Aspe, á-spe, 8. m. Forma des. por Aspa. 
Aspectavel, a-spê-tá-vel, adj. des. Que pode 

- ser visto, visivel. (Lat. adtpectalüis, de adt'pe' 
ctore, de aipecius, p. p. do adòpicere ; \iã. As- 
pecto.) 

Aspecto, a-spé-to, 6. m. Estado do que é exposto 
á vista. Vista, acção de olhar. Faces diversas 
sob que as cousas se apresentam, se encaram. 
O modo de olhar d'uroa pessoa. O semblante, 
o parecer, o exterior d'«ma pessoa. (Lat. aspe- 
cítw, de a por od, e specere, olhar.) 

Aspeito, a-spèi-to, é. m. Forma ant. e pop. por 
Aspecto. 

Asperamente, á-spe-ra^mèn-te, adv. Com mo- 
do áspero \ com aspereza. {AuperOj suf. rneiUe.) 

Asperecer, a-spe-re-sèr, v. n. ou—se, t?. refi. 
Fazer-se áspero. (A^perOf suf. esc.) 

Aspereza a-spe-rè-za, s. /. Estado, qualidade 
do que éaspero ao tacto, rude. Escabrosidade 
de terreno. Fig. Qualidade do que é árduo, 
exige um trabalho duro. Fadiga, pena. Ex- 
tens. Qualidade do que é severo, grosseiro, 
rude á vista, ao paladar, ao olfacto, ao ouvi- 
do. Fig. Dureza, rigor no modo de fallar, no 
tracto. Qualidade do caracter duro, secco, 
austero. Dureza do estylo. Austeridade, mor- 
tificaçSo do corpo. {Áspero, suf. eza.) 

Asperger, a-pper-jèr, v. a. Lançar um liquido 
em forma de chuva, de borriios sobre. (Lat. 
adbpergere, de ud e tpargere; vid. Disperso.) 

Asperges, a-spér-jes, s. m. T. ecde>>. Momento 
do oíiieio em que se faz a cerimonia de lançar 
a agua benta. (Da primeira palavra da anti- 
phona: Atptrgesy me, JJovtine.) 

Aspergido, a-sper-jí-do, p. p. de Asperger. 
Sobre que cae um liquido cm forma de chu- 
va, boriifos. 

Aspergilliforme, a-spèr-ji-li-fór-me, adj. T. 
Vot. Que é em forma de hyssopo. (Lat. eccles. 
atpergUlum,hysbope,ài% vid. Asper- 
ger, V forma.) 

Aspergimento, a-sper-ji-mèn-to, s, m. Acçao 
de asperger. {Asperger, suf. tnenío.) 

Aspergir, a-sper-jir, t;. a. Vid. Asperger. 
Aspergir, parece ser a forma hoje preferi- 
da. 

Asperioorne, a-spe-ri-kór-ne, adj. T.zool. Que 
tem cornos ou antenas cheias de a&perezas. 
(Lat. asper, áspero, e cornu, corno.) 

Asperidade, a-spe-ri-dá-de, s.f. Vid. Aspe- 
reza. iLat. asperiías.) 

Asperiíolio, a-spe-ri-fó-li-o, adj. T. lot. Que 
tem as folhas asperas. (Lat. asper, atpero, e 

fol'um, folha,) 
Asperissimo, s-spe-rí-si-mo, adj. svp. de Ás- 

pero. Vid. Asperrimo. At^perissivio é foimado 
pela analogia portugueza, asperrimo tirado do 
latim. 

Aspermado, a-sper-má-do, adj. Vid. Asper- 
mo, 

Aspermatismo, a-sper-ma-lí-tmo, s. m. T. 
med. Impossibilidade ou difficuldade de ejacu- 
lar o esperma. (Vid. Aspermo.) 

Aspermia, a-sper-mí-a, s. f. T. hot. Ausência 
de grão. T. med. Faita de esperma. {Asj^ermo.) 

Aspermo, a-spér-mo, adj. T. lot. Que não pro- 
duz grãos. T. med. Que não tem esperma. 
(Gr. àspermos, de a priv. e sperma; vid. Es- 
perma.) 

Áspero, à-spe-ro, adj. Que tem aspereza. (Lat. 
Oi^per.) 

Asperrimamente, a^spé-rri-ma-mènte, adv. 
De modo at-perrimo. {Asperrimo suf. tneiUe.) 

Asperrimo, a-spé-rri-mo, arf/. Éft/jj. de Aspero. 
Muito aspero. (Vid. Asperissimo.) 

Aspersão, a-sper-são, s. f. Acção de asperger. 
Particularmente acção de lançar agua benta. 
Fig. Pequeua mancha, defeito, T. wí/aí. Insi- 
nuação da graça no coração. (Lat. aspersio por 
udspersio, de adt^ptrsus, p. p. de adspergere, de 
ad, e fpargere; vid. Disperso.) 

Asperso, a-spér-so, 4.-. m. p. p. de Asperger. 
Sobre que caiu liquido em forma de chuva, 



AsperMorlo i%AiNadciro 171 
borrifo. (Lat. atipersu», por cídaptrkUB, p. jp. de 
adf^pergere; vid. Aspergrer.) 

Aspersorio, a-sper-tó-ri-o, s. m. Instrumeoto 
para asperger; hyssope. (Lat. eccles. asperao- 
rium, de lat. adòpertus.) 

ABpernla, a-ppé-ru-la, s.f. Genero de plantas, 
a que pertence aaí^peiula odoriíera, levemen- 
te adstringente e tônica. (Lat. cu'per, aspéro, 
suf. dim. nlo.) 

Asphaltado, a-sfal-tá-do, p. p. de Asplialtar. 
Coberto com uma camada de asphalto, para fi- 
car impemeavel. 

AsphaltO, a-sfál-to, s.m. Ketume tolido, secco, 
friavel, inflammavel, que fse acha particular- 
mente á superfície do lago Aspbaltite ou mar 
Morto. Preparação d^esse betume com areia 
e outras substancias para diveisos empregos 
em construções etc. Pasfceio asphaltado nas 
ruas. (Gr. àbphaltos.) 

Asplialtar, a-tfal-tár, v. a. Cobrir com uma 
camada d'asphalto para íicar impermeável. 
(A-^pfiallo.) 

Asphodelo, a-sfo-dè-lo. s. m. T. hot. Plantada 
família das lílíaceas. (Gr. at^pJiodelòs. Segundo 
a pro^odía latina a pronuncia seria a•^/(úd'e2o, 
mas aqui como em tantas outros casos o habi- 
to prevalece contra a coherencia.) 

Asphyxia, a-sfi-chí-a, ou a-sfi-ksía, s.f. T. med. 
Suspensão da respiração e estado de morte ap- 
parente ou iniminente por submertao, estian- 
gulação, immersão n'uma atmosphera impró- 
pria para a vida, etc. ("Gr. (uphyxíay de a, priv. 
e sphtinmòs, pulso; a palavra significou pri- 
meiramente syncope, detenção do pulso.) 

Asphyxlado, a-sfi-chi-á-do, ou a-sfi-ksi-á-do, 
p. p. de Asphyxlar. Que está em estado de 
asphyxia. 

Asphyxlante, a-sfi-chi-An-te, ou a-sfi-ksi-àn-te, 
aâj. Que asphyxia. (Af<p?>yxiar.) 

Asphyxlar, a-sphi-chi-ár, ou a-sfi-ksi-ár, v. a. 
Causar asphyxia. — se, v. refi. I*ôr-se em 
estado de asphyxia. (Anphyxia.) 

Asphyxioso, a»sfi-chi'ò-zo, ou a-sfi-ksi-ò-zo, 
adj. Que cansa asphyxia. {Ai-phyxia, suf. oso.) 

Aspiciente, a-spi-si-èn-te, adj. Que olha. T. 
vet. Veia —, a que vem dar ao canto do olho. 
(Lat. ai^picietis, por ad^piciem^ de adbpictre,; 
vid. Aspecto.) 

Aspide, á-8-pl-de, s. /. ou m. Serpente muito 
venenosa. Especie de víbora. Fig. Pessoa pe- 
rigosa pela maledicenc-ia. Pessoa que mata 
com palavras. (Lat. cu^pU, gr. aipiê.) 

AspldinhO) a-spi-dí-nho, s. m. Dim. de As-' 
pide. 

Aspidisco, a-fi-pi-dí-sko, 6. m, T. anat. Kome 
dado ao sphincter. (Gr. aspis, escudo.) 

Aspidocephalo, a-spi-do-sé-fa-lo, adj. T. zool. 
Que tem a cabeça guarnecida de placas. iGr. 
aapis, escudo, e Icephalv, cabeça.) 

Aspidoplioro, a-ppi»dó-fo-ro, adj. T. zool. Que 
tem uma especie de escudo, sobre o corpo. 
(Gr. aypis, escudo, e phoròü. que leva.) 

Aspi''ota, a-spi-ló-ta, «. /. T. min. Pedra pre- 
ciosa de cor de prata. 

Aspiração, s.f. Acção de aspirar, movimento 
da alma para Deus, para as cousas elevadas. 
Desejo intenso. T. gramm. Pronuncia d'uma 
letra aspiradaJ T. mm. Defeito do cantor que 

faz ouvir um h aspirado antes das vogaes e ás 
vezes até antes das consoantes. (Lat. aspira"^ 
tio, de atpirare; \ià. Aspirar.) 

Aspirado, a-spi-rá-do, p. p. dc Aspirar- At- 
tiahido, levado aos pulmões pela funcção re- 
spiratória. Attrahido, levado por uma força a- 
spirante. T. gramm. Pionunciado com um 
anhelito particular que vale como uma con- 
soante.— s.f. T. Consoante que tem 
uma aspiração ou consiste n'uma aspiração. 

Aspirancia, a-spi-ràn-si-a, s. f. âts. Vid. As- 
piração. 

Aspirante, a-spi-ràn-te, adj. Que aspira, T. 
gramm. Que indica aspiração.—s. m. Gra- 
duação no exercito e marinha de guerra, (^s- 
phar.) 

Aspirar, a-spi-ràr, v. a. Attrahir o ar aos pul- 
mões. Levantar a agua fazendo o vácuo (a 
bomba, etc.). T. ^awJTW.Pronunciar com aspi- 
ração. Soprar sobre, favoravelmente. J''ig. Fa- 
vorecer, felicitar. Exhalar. — v. n. Soprar. 
Fig. Influir benignamente, fa\orecer. Ter 
desejo por. Pretender, sollicitar com afan. 
N'este sentido construe-se como activo com 
um infinitivo. (Lat. af^pirare, por adépirare, de 
ad, e tpiraie; yià. Spirante.) 

Aspiratlvo, a-spi-ra-tí-vo,a<y. T. prawwi. Pro- 
nunciado com aspiração. Que tem signal de 
aspiração. (Aspirar, suf. /tvo.) 

Aspis, à-spis,«. m. ou/. Vid. Aspide, que é 
a forma usual. 

Aspre, á-spre, s. m. Pequena moeda de prata, 
entre os turcos. (B. lat. aeperi, aupro, gr. modv 
àtpros.) 

Aspredo, a-sprè-do, s. m. Nomed'um peixe dc^ 
rio. 

Asquear, a-ske-ár, v. a. Sentir asco por. Repel- 
lir com asco. (Asco.) 

AsQtxerosamente, as-ke-ró-za-mèn-te, adv. 
De modo asqueroso. (Atqueroso, suf. meide.) 

Asquerosidade, a-ske-ro-zi-dá-de, «./. Cousa 
que causa asco. Qualidade do que é asquero- 
so. (A6guerof,o, suf. idade.) 

Asqueroso, a-ske-rò-zo, adj. Que caubaatscoí 
nojento; abjecto. (Asco, suf. conip. 01 oso, eroso.y 

Asquino, a-Hki-no, s. m. Nome d'um peixe. 
Assa, á-sa, s.f. Suco vegetal concreto. (Fr. oò- 

«a; origem desconhecida.) 
Assacado, a-sa-ká-do, p. p. de Assacar. Im- 

putado, levantado calumniosamente. 
Ássacador, a-sa-ka-dòr, s. O que assaca, (.ás- 

tacar, suf. dor.) 
Assacar, a-sa-kár, v. a. Dirigir contra alguém 

uma censiira falsa ; calumniar. Imputar ca- 
lumniosameiite. {A pref. e tocar, propriamen- 
te : puchar, tirar contra.) 

Assacio, a-sá-si-o, s. m. T.phaim. des.Oqx^^ 
se a.«sa no proprio succo. (Aí&ar, suf. aoto.) 

Assação, a-sa-são, e.f. T. pharm, Cocção dos- 
alimentoí ou dos medicamentos nos seus pro- 
prioB succos, sem juntar liquido. (As*ar, suf. 
açcfo.) 

Assaddira, a-sa-dèi-ra, s.f, Mulher que assa e 
vende castanhas. Panella que serve para as- 
sar castanhas. Vaso de barro em que vão as- 
sadas ao forno. {Assar, suf. deira.) 

Assadeiro, a-sa-dèi-ro, adj, Proprio para se 
assar.—s.ml Vid. Assador. (.á^íar, suf. dtiro.y 
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Assador, a-sa-dòr, s. m. O que assa carne ou 

oatras .substancias aliraeoticias para vender. 
Inátrumeuto para assar. Paaella para assar 
castanlias. Lata ou chupa de assar sardinhas. 
(Aisar, suf. dor.) 

Assa-dulcls, á-sa-dúl-sis, s. f, Antifi:o nome do 
benjoim. (Assa e lat. dulcis; vid. D0C9.) 

Assadara, a-sa-dú-ra, s.f. Porção de carne que 
se assa d'uma vez. Porção de carne que cos- 
tuma dar quem mata porco aos seus amigos, 
etc. {Assar, suf. dura.) 

Assa-fstída, a-sa-fé*ti-da, 8,f, G-onima resino- 
sa fétida que é fornecida pela ferula pérsica. 
{A'<sa e fttida.) 

Assai, a-.sái, a-lv. T. mm. Assaz, bastante, 
muito. (Ital. assai que tom a mesma origem 
que portuguez assaz.) 

Assaki, a-sa-kí, s. m. e/. Pessoa ao serviço 
partieuhir do sultão, nome dado particular- 
mente á sultaua favorita. (Turco kha^seki, pa- 
lavra d'origem arabe.) 

Assalariado, a-sa-la-ri-á-do, p. p. de Assala- 
riar, Que recebe salario; com quem se ajus- 
tou salario para fazer ura serviço. Pejor. Que 
recebo paga, com quem se ajustou paga para 
cominetter um aeto criminoso, vil. 

-Assala riador, a-sa-la-ri-a-dòr, s. m. O que as- 
salaria. {Asiolariar, suf. dor.) 

Assalariante, a-sa-la-ri-àn-te, adj. e s. Vid. 
Assalariador. (As-'ialariar.) 

Assalariar, a-sa-la-ri-ár, v. a. Ajustar alguém 
por salario; ter ao serviço por «alario. Pej. 
Pagar para que commetta um acto criminoso 
vil. {A pref. e salario.) 

Assaloiado, a-sa-loi-á-do, a^ij. Que tem modos 
de saloio ; rústico, grosseiro. (^4 pref. e saloio.) 

-Assalmoado, a-sâl-mo-á-do, adJ. Que é simi- 
Ihaiite ao sahnào. 

Assalmonado, a-sãl-mo-uá-do, adj. Vid. As- 
salmoado. 

Assaltada, a-sãl-tá-da, s.f. Acção de assaltar. 
(As^taltar, suf. ada.) 

Assaltador, a-sãl-ta-dôr, s. m. O que assalta. 
(Aisáltar, suf. dor.) 

Assaltar, a-sãl-tár, v. a. Atacar com violên- 
cia, Ímpeto, á viva força uma cidade, uma 
praça. Investir com impeto contra (diz-se das 
feras.) Fig. Sobrevir repentinamente. Acom- 
metter traiçoeiramente, saindo ao caminho 
(diz-se dos sulteadores.) Fig. Tomar de so- 
bresalto; insinuar-se repentinamente no cor- 
no, no animo. Impressionar repentinamente. 
{Assalto.) 

Assalteado, a-sãl-te-á-do, p.p. de Assaltsar. 
O mesmo que Assaltado, principalmente nos 
sentidos figurados. 

Assaltear, a-sãl-te-ár, r. a. O mesmo que As- 
saltar, principalmente nos sentidos figurados. 

Assalto, a-sál-to, s. m. Ataque á viva força 
sobre uma cidade, um posto militar, etc. In- 
vestida de fera. Ataque inesperado de ladrões, 
inimigos. Fig. Acção de sobrevir inesperada- 
mente. Insinuação repentina no espirito, Im- 
pressão repentina. (D^um b. lat. assaltus, de 
assálire, da lat. a^ly a, e salire, saltar.) 

Assalvajado, a-sãl-va-já-do, p. p. de Assal- 
vajar. Vid. Asselvajado, que é a forma 
preferível. 

A.S8alvajar, a-sãl-va-jár, v. a. Vid. Assslva- 
jar, que é a forma preferível. 

Assamento, a-sa-mèn-to, s. m. Acção de assar. 
(Assar, suf. mento.) 

Assanhado, a-.sa-uhá-do, p. p. de Assanliar. 
Cheio de sanha. Fig. Aggravado, infiammado 
(chaga, tumor, ferida.) Cujo furor é grande. 

Assanhamento, a-sa-nhu-mèu-to, s. m. Acção 
de assanhar. Estado do que se assanhou. (Aâ- 
saiiftar, suf. mento.) 

Assaahar, a-sa-uhár, v. a. Encher de sanha, 
excitar á sanha (pessoas e animaes.) Fig. Ag- 
gravar, infiammar (chaga, tumor ferida.) — 
se, V. reji. Eucher-se de sanha. Fig. Aggra- 
var-se, iufiammar-se (chaga, tumor, ferida.) 
Augmentar de furor (a tempestade, etc.) 

Assanho, a-sà-nho, s. m. Acção de assanhar, 
se. Ameaço, acção do que está assanhado- 
(Assa7ihar.) 

Assar, a-sàr, v. a. Cozer, expondo a superficie 
á acção directa do calor, isto é, de modo que o 
calor não venha ou não venha só por inter- 
médio d'um vaso em que se coze. Extens. 
Aquecer muito, queimar, crestar. Causar um 
eifeito eomparavel ao da queimadura. Cau- 
terisar com fogo. — S3, v. reJl. Cozer-se, rece- 
bendo o calor directamente, isto é, sem vir 
por intermédio de vaso. Queimar-se, crestar- 
se. Ficar como queimado. (Lat. assare.) 

Assaria, a-sá-ri-a,»./. Especie de uva de ca- 
chos grandes e bagos grossos. (Arabe 'adzÃri, 
por al-'inab aWadzlri, uvas de dedo de dama.) 

Assarilhado, a-sa-ri-lhá-do, adj. Vid. Asari- 
Ihado. 

Assarina, a-sa-rí-na, í./. Planta vulgar. (.á«- 
aeriiia.) 

Assassinado, a-sa-si-ná-do, p. j). de Assassi- 
nar. Morto com premeditação e por surpreza. 

Assasslnador, a-sa-si-na-dòr, s. m. des. Assas- 
sino. {Assassinar, suf. dor.) 

Assassinar, a-sa-si-nár, v. a. Matar com pre- 
meditação e surpreza. 

Assassinato, a-sa-si-nâ-to, s. m. Vid. Assas- 
sinio, que é a forma julgada preferível. 

Assassinio, a-sa-sí-ui-o, s. m. Morte commet- 
tida por um assassino. {Assasuijio.) 

1. Assassino, a-sa-pí-uo, s. m. O que mata com 
premeditação e por surpreza. (li. lat. owíoaái- 
ni; no arabe JiadâcJi, pó de folhas de canhamo, 
com que se prepara o hadddie; o Priucipe dos 
as.saãsiuOii dava essa bebida aos seus sectários 
que embriagados com ella se determinavam a 
tudo e eram empregados em matar os inimi- 
gos d'ahi o nome 1iachcliã.ch\, que o orgão Occi- 
dental modificou em assamni.) 

2. Assassino, a-sa-sí-no, adj. Proprio de assas- 
sino. Que assassina. (Auassirio 1.) 

Assativo, a-sa-tí-vo, adj. Proprio para assar. 
Que se obtém assando. (Assar, suf. íivo.) 

Assaz, a-sás, adv. Quanto é preciso, bastante. 
(Lat. ad e satU.) 

Assazoadainentd, a-sa-zo-á-da-mèn-te, adv. 
Vid. Sazonadamente. 

Assazoado, a-sa-zo-ú-do, p.p. de Assazoar. 
Vid. Sazonado. 

Assazoar, a-sa-zo-ár, v. a. Vid. Sazonar. 
Assazonadamente, a-sa-zo-ná-da-mèn-te, adv, 

Vid. Sazonadamente. 
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Assazonado, a-sa-zo-n.'í«do, j7. p. de Assazo- 

nar. Vid. Sazonado. 
Assazonar, a-sa-zo-nár, v. a. Vid. Sazonar. 
Assazonavêl, a-sa-zo«ná-vel, adj. Vid. Sazo- 

navel. 
Asse, á-se, 8. m. I^Ioeda de cobre dos romanos. 

(Lat. as, asais; vid. Az.) 
Asseadamente, a-.se>á*da-inèn-te^ adv. Com as> 

Beio. (Asseado, suf. mente.) 
Asseado, a-se-á-do, p. p. de Assear. Limpo. 

Enfeitado. Vestido com bons fatos, com fatoB 
limpos. 

Assear, a-se-ár, v. a. Pôr em eptado de limpe- 
za. Enfeitar. Vestir com bons fatos, com fatoi 
limpos. — se» V. refl. Pôr-se em estado de lim- 
peza. Enfeitar-se. Vestir-ee com bons fatos, 
com fatos limpos. (Hesp. o^ear; etym. incerta.) 

Assecla, a-sé-kla, s. m. Sequaz ; o que é apai- 
xonado por alguém, por ura partido. Parasita. 
(Lat. asíecla, de ad e seda, formado de a<l, a, 
e seqic, éeo, raiz de sequor; vid. Seguir.) 

Asseciição, a-se-ku-sSo, s. /. T. dir. can. Im- 
petraçao d'um beneficio. (Lat. eecles. asucu- 
tio, de lat. assecutus, p. p. de as^tquor, de aã^ 
a, e tequor\ vid. Seguir.) 

AssedadO) a-ee-dá-do, j). de Assedar. Pas- 
sado pelo sedeira, separado da estopa (linbo.J 

Assedadeira, a-se-da-dèi-ra, s.f. A que asseda 
linho. (Àsbedar, suf. cíeira.) 

Assedador, a se-da-dòr, s. m. O que aseeda li- 
nho. (Js&edar, suf. dor.) 

Assedar, a-se-dár, v. a. Passar olinbopelos se- 
deiros para o separar da estopa. (A pref. e «e- 
da, por se comparar o linho assedado á seda.) 

Assedenhado, a-sè-de-níiá-do, p. p. de Asse- 
denliar. Que se conserva aberto por meio de 
sedenlio ("ferida, etc.) 

Assedenhar, a-se-de-nhár, v, a. Abrir, ter 
aberto (a ferida, etc.) por meio de sedenbo. (A 
pref. e iedevho.) 

Assedentado, a-se-den-tá-do, adj. Tornado se- 
dento. Que está sedento. (A pref. e sedeydo.) 

Assediado, a-se-di-á-do, j». de Assediar. A 
que se poz assedio. 

Assediador, a-se-di-a-dòr, s. m. O que assedia. 
(Assediar, suf. dor.) 

Assedianie, a-se-dí-àn-te, aãj, e s. Que asse- 
dia. (Assediar,) 

Assediar, a-se-di-ár, v. a. Pôr as.sedio a uma 
praça de guerra. (B, lat. oisediare, de lat. ad, 
a, e sedes, séde.) 

Assedio, a-sé-di-o, s. m. Conjuncto de opera- 
ções que faz ura exercito para atacar uma pra- 
ça e a tomar. O tempo que duram essas ope- 
rações. (Assediar.) 

Asseguraçâo, a-se-gu-ra-são, «./. Acçãode as- 
segurar. (Assegurar, suf. ação.) 

Asseguradaments, a-se-gu-rá-da-mèn-te, adv. 
Com segurança. (Assegurado, suf. menfe.) 

Asseguradissimo, a-se-gu-ra-dí-sí-mo, adj. 
sup. de Assegurado. Muito assegurado, bem 
assegurado. 

Assegurado, a-se-gu-rá-do, j). j>. de Assegu- 
rar. Que se julga em segurança. Que está cer- 
to de, que se fia em. Confiado. Affirmado, da- 
do como certo, 

Assegurador, a-se-gu-ra-dòr, adj. e s. Que as- 
segura. (Assegurar, suf. dor.) 

Assegurar, a-se-gu-rár, v. a. Fazer julgar-se 
em segurança. Fazer certo de; tornar confia- 
do, inspirar confiança, Afíirmar, dar, fazer 
crer como certo. Prometter como certo.  
se, v. refi. Julgar-se em segurança. Confiar. 
Crer firmemente. Para outros sentidos em que- 
a palavra foi usada mas não o é já, vid. sim- 
ples Segurar. [A pref. e tegurar.) 

Asseio, a-sèi-o. s. m. Limpeza. Boa qualidade 
dos vestidos. Enfeite. Perfeição na execução. 
(Vid. Asseiar.) 

Assellado, a-se-lá-do,j?. p. de Assellar. Des. 
Sellado. Fig. Approvado. Confirmado. 

Assellar, a-se-lár, v. a. des. Vid. Sellar. Fig.. 
Approvar. Confirmar. Firmar. — se, v. refl. 
Confirmar-se. Firmar-se. (A pref. e sellar.) 

Asselvajado, a-sel-va-já-do, p. j). de Assel- 
vajar. Tornado selvajem. Que tem modos, 
apparencia de selvagem. Proprio de selva- 
gem. 

Asselvajar, a-sel-va-jár, t-. a. Tornar selva- 
gem. Dar modos, apparencia de selvagem. 
— S0, V. refl. Tornar-se selvagem. Adquirir 
modos, apparencia de selvagem. (A pref. e 
sehaje, ant. forma de selvagem.) 

Asseid, a-sén, s. m. Carne das costas do boi. 
Assembleia, a-sen-blèi-a, s. f. Beunião de 

pe^soas. Junta, corporação. Sociedade. Casa 
em que se reúnem pessoas para se diverti- 
rem, club. T. mil. Chamada a toque de caixa 
para os soldados se recolherem a quartéis, a 
seus corpos. (Fr. amemllée, de Oònemller, do 
lat. addmulare, de ad, a e simtd; vid. Simul- 
tâneo.) 

Assemelhaçâo, a-se-me-lha-são, 5./. Acção de 
assemelhar. (Assemelhar, suf. acção.). 

Assemelhado, a-se-me-lhá-do, p. p. de Asse- 
melhar. Tornado, feito similhante. Imitado. 
Assimilado. Comparado. 

Assemelhar, a-se-me-lhár, v. n. Fazer, tornar 
semelhante. Parecer semelhante; imitar. Assi- 
milhar. Comparar. — se, v. refl. Tornar-se si- 
milhante. Parecer; afigurar-se. Assimilhar-se. 
Comparar-se. — v. n. Ter similhança. Serimi- 
tante. (Assi-milare.) 

1. Assenhorado, a-se-nho-rá-do, j). p. do As- 
senhorar. Vid. Assenhoreado. 

2. Assenhorado, a-se-nho-rá-do adj. Proprio 
de senhora; delicado ; femenil. (A pref. e se- 
nhora.) 

Assenhorar, a-se-nho-rár v. a: Vid. Asse- 
nhorear. (.4 pref. e sevhor.) 

Assenhoreado, a-se-nho-re-á-do, 2?. j?. de As- 
senhorear. Dominado; que entrou no domí- 
nio, no senhorio. Feito senhor. 

Assenhorear, a-se-nho-re-ár, v. a. Dominar 
como senhor, fazer entrar no proprio senho- 
rio, poder. — se, v. refl. Fazer-se senhor, en- 
trar no dominio, possessão. — v. n. Ter senho- 
rio, dominio. (A pref. e senhor.) 

Assenso, a-sèn-so, s. m. Vid. Assentimento. 
(Lat. assensus, de assentire; vid. Assentir.) 

Assentada, a-sen-tá-da, s.f. T.for. Cada uma 
das vezes que o escrivão se assenta com o in- 
quiridor a tomar testemunhas. O termo que 
faz do depoimento das testemunhas o escri- 
vão. Extena. Vez. (Assentar.) 

Assentadamente, a-sen-tá-da-mèn-te, adv.Fir- 
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memente. Determinadamente, fuásseníoíio, suf. 
mente.) 

Assentado, a-sen-tá-do, p. p. de Assentar. 
Posto em assento. Posto, collocado, estabele- 
cido. Situado. Fig. Socegado, em que não ha, 
que não tom agitação ou a perdeu. Determi- 
nado, resolvido. Conforme. Firmado. Discre- 
to, sisudo. Avisado. 

Assentamento, a-sen-ta-mèn-to, s. m. Acção 
de assentar. Acç5,o de registrar. Arca do solo 
em que estão construídas casas pegadas. Ap- 
plicaçâo de xima cousa a uma superfície. Lan- 
çamento de flnta. Para outros sentidos, vid. 
Asseato. {Assentar, suf. menío.) 

Assentar, a-sen-tár, v. a. Pôr alguém sobre 
uma cadeira, banco, etc., de modo que fique 
firmado sobre as nadegas. Pôr, collocar, esta- 
belecer. Fig. Firmar, pôr com firmeza. Situar. 
Figurar no raappa geographico. Ordenar, de- 
terminar; mandar que se faça, cumpra. Re- 
solver, determinar. Ajustar. Socegar, aquie- 
tar. Escrever, registar; lançar na conta. Alis- 
tar. Presumir; julgar. Alisar; aplanar. Appli- 
car. Impressionar. — se, v. reji. Tomar assen- 
to. Pousar. Descançar. Determinar^se. Alis- 
tar-se. — v. n. Estabelecer-se; fazer habita- 
ção. Estar fundada, levantado, edificado. Ba- 
sear-se. Precipitar-se, ir ao fundo ("um corpo 
em suspensão n'um liquido.) Ajustar-se. Con- 
vir; «er adequado, proprio; ficar bem. Tornar- 
se sisudo, ajuizado. (Aisetile.) 

Assente, a-sèn-te, adj. Estabelecido, posto. Ba- 
seado. Socegado, aquietado. Ajuizado; corda- 
to. fLat. * arbiedens, * adsedentUf de * adsedere 
por ad-iidere, de ad, e sedere.) 

Assantimento, a-sen-ti-mèn-to, 8. m. Movi- 
mento da vontade que*accede. Firmeza n^uma 
crença. {AiStntir, suf. mtnto.) 

Assentir, a-sen-tír, v. n. Dar assentimento. 
(Lar. assentire, de ad e sentire; vid. Sántlr.) 

Assentista, a-sen-tí-sta, s. m. des. Administra- 
dor ou fornecedor militar que fornece as tro- 
pas do necessário, segundo um orçamento ou 
assento determinado. {Assentar^ suf. i4a.) 

Assento, a-sèn-to, s. m. Movei feito para se 
assentar. As nadegas. O anus. Logar em que 
alguma cousa assenta, está pousada. Base. 
Solio, Direito, permissão de se sentar, fazer 
parte n'uma assembléia. Morada perpetua, 
vivenda. X^ermanencia. Resi 'encia. Sitio. Po- 
voação. Estabelecimento. Sedimento, deposita 
no fundo d'um liquido de corpo que estava 
em solução ou suspensão n'el[e. Estabilidade, 
firmeza. Socego, quietação. Proposito, pru- 
dência; sisudez. Lançamento por escripto. 
Apontamento. Ali<taraento. Resolução, deter- 
minação. Aceordo. Pacto, ajuste. (Ausentar.) 

Asserção, a-ser-são, s.f. Proposição que se af- 
firma. (Lat. assertio, de asserere, tomar, agar- 
rar, de ad e aertrt, apertar; vid. Inserir, Se- 
rie.) 

Asserenado, a-se-re-ná-do, p. p. de Assere- 
nar. Vid. Serenado. Exposto ao sereno da 
noite. 

Asserenar, a-se-re-nár, v. a. Vid. Serenar. 
Expôr ao sereno da noite. (A pref. e xereno.) 

AsseriadOy a-ae-ri-á-do, p. p. de Asseriar. 
Posto em serie. Que vem ou ??e segue em serie. 

Asseriar, a-se-ri-ár, v. a. p. us. Pôr em serie. 
Fazer vir ou seguir-se em seMe. {A pref. e se- 
rie.) 

Asserrilhado, a-se-rri-Ihá-do, adj. Vid. Aser- 
rilhado. 

Assertivamente, a-ser-tí-va-mèn-te, adv. De 
modo assertivo. {Assertivo, suf. mente.) 

Assertivo, a-ser-tí-vo, adj. Que affirma, Que 
serve para affirmar. (Lat. cutóeríiw, suf. ivo; 
vid. Asserção.) 

1. AssertO,a-sér-to, adj.p. us. Affirmado.(Lat. 
assertus; vid. Asserção.) 

2. Asserto, a-sér-to, s, m. Proposição affirma- 
tiva. (Lat. assertum; vid. Asserçâo.) 

Assertor, a-ser-tòr, a. m. O que afflrma. De- 
fensor. Partidario. (Lat. assertor, de asserere; 
vid. Asserção.) 

Assertorio, a-ser-tó-rio, adj. Vid. Assertivo. 
(Lat. assertorius, de assertor; vid. Assertor.) 

Assessor, a-se-sòr, s. m. Magistrado adjuncto 
a um juiz principal para o ajudar e substituir. 
Adjunto, addido a uma embaixada. Funccio- 
nario que auxilia outro. (Lat. assessor, de ad' 
eidere; vid. Assente.) 

Assessoria, a-se-só-ri-a,«./. des. A que assiste 
como juiz. (Assessor.) 

Assessoria, a-se-so-rí-a, s.f. Funcção, cargo 
de assessor. {Assessor, suf. ia.) 

Assessorio, a-se-só-ri-o, adj. Que respeita, 
pertence ao assessor. 'Lat.' assessorius, de as- 
sessor; vid. Assessor.) 

Assestar, a se-stár, v. a. Fixara artilharia pa- 
ra atirar contra. Apontar ao alvo, ao fito. Fig. 
Dirigir contra. Preparar contra. (Em lat. sis- 
to, sistere, significava fixar, assentar; adsiste- 
re em port. assistir; mas umaforma siòtare pop. 
d'onde adaistare é não só admis.sivel, mas de- 
monstra«ja pelo b. lat. ad'>iiitare (Ducan- 
ge); sisto está por * sti-sto; é uma forma redu- 
plicada do presente da raiz «íá, que reforça- 
da apparece em síã-re (vid. Estar); pela ana- 
logia de «íã-rc o povo tinha feito uma forma 
* swíãre ; o fr. assister provém também d^essa 
forma assisfare e não de adsistere.) 

Assosto, a-sé-sto, s. m. Acçao de assestar. (^s- 
sestar.) 

Assetinação, a-se-ti-na-são, /. T. teàin. Ac- 
çào do assetinar. {Assetinar^ suf. açao.) 

Assetinado, a-se-ti-ná-do, p.p. de Assetinar. 
Cuja superfície é ou se fez lisa, macia e bri- 
lhante como a do setim. 

Assetlnar, a-se-ti-nár, v. a. Fazer liso, macio 
e brilhante na superfície como o setim. (A 
pref. e «efiw.) 

Assetteado, a-se-te-á-do^jj. p. de Assettear. 
Atacado, ferido com settas. 

Assetteador, a-se-te-a-dôr, s. m. O que asset- 
tea. {Assettear, suf. dor.) 

Assettear, a-se-te-ár, v. a. Atacar, ferir com set- 
tas. Fig. Ferir;accomraetter. {A pref. e setta.). 

Asseveração, a-se-vH-ra-.sâo, s. f. Acção de 
asseverar. {Asseverar, suf. ação.) 

Asseveradamente, a-se-vc-rá-da-mèn-te, adv. 
Corn asseveração. {Asseverado, suf. mente.) 

Asseverador, a-se-ve-ra-dòr, s. m. O que asse- 
vera. {Asseverar, suf. dor.) 

Asseverante, a-se-ve-ràn-te. adj. es. Que as- 
severa. {Asseverar.) 
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Asseverantemente, a - se - ve -ràn-te-mèn-te, 

adv. des. De modo asseverante. {Asstverante, 
8Uf. mente.) 

Asseverar, a-se-ve-rár, v. o. Affirmar como in- 
dubitavel, como necessariamente certo. (Lat. 
asseverare, fallar serio, de ad e severa; vid. 
Severo.) 

Asseveraiivo, a-se-ve-ra-tí-vo, adj. Em que ha 
assiíeveraçao. {Asf^everar, suf. tivo.) 

Assi, a-sí, adv. Vid. Assim, que é a forma hoje 
usada. 

Assidente, a-si-dèn-te, adj. T. med. Que acom- 
panha uma doença. (Lat. asssidtns, p. p. de as' 
êidere; vid. Assentar.) 

Asslduamente, a-sí-du-a-mèn-te, adv. De mo- 
do assíduo; com assiduidade. {Assiduo, suf. 
mirUe.) 

Assiduidade, a-si-du-i-dá-de, «. /. Presença 
assidua n'utn logar. Applieaçâo continua. 
(Lat. astiiduitatj de assiduxia; vid. Assíduo.) 

Assíduo, a-sí-du-o, adj. Que está, comparece 
com rigor onde lhe cumpre. Que se applica de 
continuo. Constante, freqüente. (Lat. assiduits, 
de assidere; vid. Assentar.) 

Assignaçào, a-si-na-são, a. f. Acção de assi- 
gnar. T. for. Prazo que se concede ao citado 
para apresentar allegaçao ou embargos. Apra- 
zamento, ajuste de logar e tempo para se en- 
contrarem ou avistarem duas pessoas. Des. ho- 
je no ult. sentido. (Lat. assignaiio, de cuaigna- 
rc; vid. Asslgiiar.) 

Asslgnadamente, a-si-ná-da-mèn-te, adv. De- 
terininaiiamente, especifícadamente. (Afsigna- 
do, suf. mente.) 

1. Assiffnado, a-si-ná-do, p. p. de Assimilar. 
Em que se poz signal; assignalado. Abalisado. 
Des. n'e.ste sentido. Em que ee pôz o nome 
ou firma. Demarcado. Notável, distineto. 
Fig. Determinado, especificado. Appiicado, 
destinado, attribuido a. Designaflo, deputado. 
Aprazado. Concertado, ajustado, fixado. 

2. A8Slg"Jiado, a-si-ná-do, «. m. Papel em que 
se escreve uma cousa que deve servir de nor- 
ma, regra. Papel-moeda emittido durante a 
revolução franceza. {Assignado 1.) 

Assí^nador, a-si-na-dôr, «. m. O que assigna. 
(Aangnar, suf. dor.) 

Assi^naladamente, a-sí-na-lá-da-mèn-te, adv. 
De modo assignalado. {AsidgiKxladOj suf. men- 
te.) 

Assignaladissimo, a-si-na-la-dí-si-mo, adj. 
mp. de As.signalado. Multo assignalado. 

Assl^nalado, a-si-na-lá-do, p. p. de Asslgna- 
lar. Em que se pôz signa!, marco. Marcado, 
determinado, aprazado. Fig. Egrégio, illus- 
tre. Notável, extraordinário. 

Asslgnalador, a-si-na-la-dôr, adj. e «. Queas- 
signala. {Assignalar, suf. dor.) 

Assig'nalaineiito, a-si-na-la-mèn-to, s. m. Ac- 
ção de assignalar ou assignalar-se. {Assigna- 
lar, suf. mento.) 

Assl^nalar, a-si-na-lár, v. a. Pôr signal, mar- 
car. Deixar, dar, pôr como signal (mao n^este 
8entido.)Indicar com signaes. Distinguir. Fig. 
Abalisar, tornar illustre. Devisar, marcar. 
Mostrar. Especificar, determinar. — se, v. rejl. 
Distinguir-se por um signal, por caracteres 
proprios. Fig. Abalisar-se, tornar-se illustre. 

Mostrar-se, apparecer. Manifestar-se. {A pref. 
e signal.) 

Assignamento, a-si-na-môn-to, í. m. Vid. As- 
siguaçào, que é a forma mais usada. (Assi- 
gnar, suf. mento.) 

Asslgrnante, a-si-nàn-te, adj. e s. Que assigna. 
Pari. O que tem assignatura em theatro ou pe- 
riodico. (^ásignar.) 

Assigruar, a-si-nár, v. a. Por signal; assigna- 
lar. Des. n'este sentido. Firmar cora o nome 
ou firma. Tomar assignatura Cpara um perio- 
dico, theatro.) Abalisar, demarcar. Fig. Dis- 
tinguir, illustrar. Determinar, especificar. Ap- 
plicar, destinar, attribuir. Designar; deputar. 
Aprazar. Fazer conhecer. Intimar. Concertar, 
ajustar, fixar. (Lat. assignarCf áe ad e signare, 
áesignun; vid. Signal, Sino.) 

Assignatura, a-si-na-tú-ra, s.f. Acção de as- 
signar o nome. O nome escripto pela própria 
pessoa. T.for. des. Honorário d'ura magistra- 
do, offieial pela assignatura d'um papel. Mod, 
Convenção de receber por um preço estipulado 
um periodico ou poder assistir aos espectaculoa 
n'ttm theatro, transitar n'ura caminho de fer- 
ro, ete. Esse preço. {Aisignar, suf. tura.) 

Assigrnavel, a-si-ná-vei, adj. Que se pode as- 
signar, determinar. (Aisignar, suf. <ii;e2.) 

Assim, a-sin, adv. D^essa, d^esta maneira. Do 
mesmo modo. Repetido em plirases seguidas: 
de um modo, de outro modo. — como, do 
mesmo modo que. Exprime o desejo antes de 
um subjunctivo. Repetido de seguida, nem 
bem nem mal, sofPrivelmente. Conj. Logo que; 
de sorte que (antes de subjunctivo). Ainda—, 
não obstante, apesar d'isso. (Ilesp. asi, prov. 
aissiy fr. ainsi; segundo Littrè de in sic; que o 
segundo elemento seja sic é indubitavel, mas 
o primeiro permanece obscuro; é possivel que 
a forma port. não corresponda n'e88e elemen- 
to á fr.) 

Assimilabllidade, a-si-mi-la-bi-li-dá-de, s.f. 
T. jyhysiol. Qualidade que faz adquirir ás 
substancias nutritivas, nos iute:itinos, antes 
ainda de sua absorpçao, um estado proximo 
do dos principio do sangue. (D'um lat. * as- 
simüabüis, de asaimilare; vid. Ansimilar.) 

Assimilação, a-si-mi-la-são, s. f, Acção de 
apresentar como similhantes; n'este sentido 
diz-se antes Assemelaaçâo ou Assimllha- 
çâo. T. physiol. Funcção organica, com- 
mum aos animaes e plantas, pela qual os or- 
ganismos vivos convertem aa matérias nutri- 
tivas, introduzidas nos orgãos respectivos, em 
substancia própria. T. gramm. Lei phonetica 
pela qual uma con-soante ou uma vogai trans- 
forma uma outra consoante ou vogai que se- 
gue ou precede em um som da mesma quali- 
dade ou orgão ou a identifica inteiramente a 
si. Transformação ou modificação d'uma pa- 
lavra por uma falsa confusão ou supposta con- 
nexão com outra. (Lat. aisimilatio, de assimi- 
lare;viã. Assimilar.) 

Assimilado, a-si mi-lá-do, p. p. de Assimi- 
lar. Comparado, apresentado como similhan- 
te. T. physiol. Convertido em substancia pró- 
pria d'um organismo. T.gramm. Alterado, mo- 
dificado, aproximando-se d'outro (diz-se d'um 
som, vogai, ou consoante.) 
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Assimilador, a-si-mi-la-dòr, aãj. T. mtã. Que 

produz a assimilação. {Âssimilar, puf. dor.) 
Assimilar, a-si-mi-lár, ®.a. Comparar, apresen- 

tar como similliaiite. T.physiol. Convertí-r em 
substancia própria. Extens. Tornar similhan- 
te. Apropriar.— se, r. refl. Comparar-se. T. 
physioi. Ser assimilado. Èxtene. Tornar-se si« 
milbante. Ser apropriado. (Lat. at-bimilare, àe 
ad e éimilis; vid. Semelhante e Simile-) 

Assimilativo« a si-mi-la-tí-vo, T.ríid. Que 
pertence, se refere á assimilação. {Askimilarf 
Bvf iivo.) 

Assimilável, a-si-mi-lá-vel, adj. Que pode ser 
assimilado. (AsbimÜar, suf. avel.) 

Assimular, e der. Vid. Dissimular e der., 
que são as formas hoje usadas. 

Assinte, a-sín-te, adv. Vid. Acinte 1. adj. 
Vid, Acinte 2. 

Assintemente, a-sin-te - mèn - te, adv. Vid. 
Acintemente. 

Assintoso, a-sin-tò-zo, adj. Vid. Acintoso. 
Assis, á-si8,«. m. Vid. Asse. 
Assisado, a-si-zá-do, p. p. de Assizar. Que 

tem siso. 
Assisar, a-sí-zar, v. a. Dar bíso. — se, v. refl. 

Tomar siso. (A pref. e siso.) 
Assizio, a-sí-zi-o, s. m. T. ecd. Meio conego, 

tercenario. {B. lat. affiisius, de ctssehus, p. p. de 
adsidere; vid. Assentar.) 

Assistência, a-si-stèn-si-a, «./. Presença. Per- 
manência n'um logar. Logar em que se resi- 
de. Auxilio, soccorro. Porção de dinheiro com 
que se soecorre alguém ou (jue se dá para ura 
fim. ilenstruo, fluxo mensal das mulheres. 
(Assisitritt.) 

Assistente, a-si-stèn-te, adj. Que assiste.—a.m. 
O prelado que assiste ao consagrante, quando 
se sagra um bispo. O que n'uma sociedade 
ecciesiastica auxilia o geral nas suas funcções 
e lhe serve de conselheiro. T.for. O que au- 
xilia a justiça. O que vem por procurador 
d'outrem, assistir em justiça. — s. m.pl.Ás 
pessoas presentes n'um logar. (AMÜtir.) 

Assistido, a-8i-stí-do, p. p. de Assistir. A 
que se está presente. Acompanhado. Auxilia- 
do, soecorrido. adj.f. Que é menstruada; que 
está no estado de menstruação. 

Assistir, a-si-stír, v. n. listar presente. Per- 
sistir, permanecer em exercício. Fez habita- 
ção, morar. Fazer companhia. Ser adjuncto. 
Ajudar a bem morrer(ao agonisante.) T. for. 
Ser representante por procuração. — v. a. 
Acompanhar, aguardando as ordene, servindo. 
Auxiliar como assessor. Acompanhar, seguir. 
Cuidar (d'um doente^.Auxiliar, soccorrer. Fa- 
vorecer. Patrocinar. (Lat. asshttre, de ad e 
sisttre, por * sthtert, da raiz ata, de ètart; vid. 
Estar.) 

1. Assoalhado, a-so-a-lhá-do,p. j?. de Assoa- 
lhar 1. Exposto ao sol. Fig. Publicado, ma- 
nifestado, exposto. Ostentado. 

2. Assoalhado, a-so-a-lhá-do, p.p. de Assoa- 
lhar 2. Vid. Solhado. 

Assoalhador, a-so-a-lha-dòr, adj. e «. Que ex- 
põe aosol.i''í^.Divulgador.('^í/?oa?7<ar,suf. dor.) 

Assoalhadlira, a-so-a-lha-dú-ra, «. /. Acção 
de assoalhar, expor ao sol. Fig. Acção de di- 
vulgar, publicar. {Assoalhar, suf, dura.) 

1. Assoalhar, a-so-a-lhár, v.a, Expôr ao sol, 
para seccar. Fig. Publicar, divulgar, expôr. 
Ostentar. — se, v. refl. Expôr-se ao sol; sec- 
car-se ao sol. Fig. Mostrar-se, apresentar-se 
em publico com ostentação. Divulgar-se, publi- 
car-se. (A pref. e sol; a forma regular seria 
asiolhar {aü'kolear)\ quiz-se talvez distinguira 
palavra de assolhar, a qual depois foi ao con- 
trario influenciada por a forma assoalhar.) 

2. Assoalhar, a-so-a-lhár, v. a. Vid. Solhar. 
Assoante, a-so-àn-te, adj. e s. Que tem ou for- 

inaasFonancia. (^««oar, soar similhantemente.) 
Assoado, a-so-á-do, p. p. de A ssoar. A que se 

tiraram as inucosidades, que as tirou do nariz. 
Assoar, a-so-ár, v. a. Esmoncar, tirar as mu- 

cosidades do nariz, apertando-o e fazendo 
sair por elle o ar com força. — se, v.refl. 
Esmoncar-se, tirar as mucosidades doproprio 
nai iz, apertando-o e fazendo sair d'elle o ar 
com força. {A pref. e boar, pelo ruído que 
quasi sempre produz o ar saindo pelo nariz 
n'esse acto.) 

Assoharcar, a-so-bar-kár, v. a. T. pop. Metter 
debaixo do braço. Fig. Monopolizar. [A pref. 
e lat. pop. * D acchtim (í) por hrachyum, no caso 
de ser exacta a significaçãoattribuida ápala- 
vra portugueza no Dice. Moraes.) 

Assoberbado, a-so-ber-bá-do, j). í>. de Asso- 
berbar. Tractado com soberba. Provocado 
por sobranceria. Tornado soberbo, orgulhoso. 

Assoberbador, a-so-ber-ba-dòr, s. m. O que 
astobeiba. {AbSoVerVar, suf. dor.) 

Assoberbar, a-so-ber-bár, r. a. Tractar com 
soberba, sobranceria. Provocar com gesto.s 
pobranceiros, desprezadores. Dominar, ele- 
vando-se. Tornar soberbo, orgulhoso.—v.n. 
Mostrar-se, apresentar-se, obrar com soberba, 
sobranceria. (A pref. e sóbtrVa.) 

Assobiada, a-so-bi-á-da, «./. Acção de insul- 
tar, manifestar o desprezo com assobios, (.áí!- 
sohiar, suf. ada.) 

Assobiadeira, a-?o-bi-a-dèi-ra, s.f. Ave aqua- 
tica de arribação, cujo grito é comparavel a 
um asfobio. {Aí>í,dbiar, suf. deira.) 

Assobiador, a-so-bi-a-dòr, adj. e s. Que asso- 
bia. (Ai^soliar suf. dor.) 

Assobiar, a-so-bi-ár, v. n. Formar um som 
agudo apertando os lábios e impellindo o ar 
com força, quer livremente, quer contra as 
paredes internas à'um objecto de forma tu- 
bular, ou um pequeno instrumento chamado 
assobio. Extena. Fazer ouvir um som agudo 
respirando. Diz-se do som agudo que fazem 
ouvir certos animaes. Diz-se do som agudo 
que produz o vento, um objecto impellido ra- 
pidamente no ar.—v. a. Modular um canto, as- 
sobiando. Perseguir com assobios. Fig. Apu- 
par; escarnecer. (A pref. e sibilar, * sibiar.) 

Assobio, a-so-bí-o, s. m, Acção de assobiar. 
Som agudo produzido assobiando. Pequeno 
instrumento proprio para assobiar. Fig. Copo 
pequeno. Cousa de pouco valor. {Assobiar.) 

Assobradado, a-so-bra-dá-do, p.p. de Asso- 
bradar. Coberto com sobrado. Que tem pa- 
vimento tiuperior, andar nobre. 

Assobradar, a-so-bra-dár, v. a. Cobrir com so- 
brado. Pôr pavimento superior, andar nobre 
n'uma casa. (.4 pref. e sobrado.) 
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Assocegar e der. Vid. Socegar e der., que 

eSo as foimas boje toadas. 
AssociaçãO; a-so-pi-a-fcSo, s./. Reunião, união 

de muitae pessoas paia um fim ccmmuin. i'ig. 
União, conncxao. T. rlet. Figura pela qual 
se applica a si o que se diz dos outros ou aos 
outros o que se diz de íi. (Associar, suf açÕo.) 

Associadaccente, a-so-si-á-da-mèD-te,aí?i-. F.m 
associação,sociedade. Por associação, (^stocta- 
âo, fcuf. mertie.) 

Associado, a-so-si-á-do, j?. p. de Associar. 
Posto em união, sociedade; unido. — e. m. O 
que está unido, ligado, admitlido como socio. 
Na academia das sciencias, grão inferior ao 
de Eocio correrpondente. T. log. Ideas —, as 
que são despertadas umas pelas outras con- 
stantemente no espirito. T. pfycJi. Diz-se dos 
movimentos que sem no.^so conhecimento 
acon panliam os impulsos voluntários. 

Associar, a-Fo-si-ár, t-, a. Pôr, reunir em so- 
ciedade. Fazer compartilhar. Fig. Unir, jun- 
tar, alliar. — se, f. ref. Formar sociedade 
em, unir-pe a. ílg. Juntar-se, unir-se, alliar- 
se. Conviver. (Lat. assodare, de aã e sociare, 
de iocivf; vid. Socio.) 

Assolação, a-FO-la-tíâo, s. f. Acção de asso- 
lar, arrasar. Buina, devastação, Euf. 
açffo.) 

Assolador, a-so-la-dòr, aâj. e «. Que assola. 
{Asfolar, suf. dor.) 

Assolamento, a-so-la-mèn-to, s. m, des. por 
Assolação. (Auclar, suf. menio.) 

Assolar, a-EO-lár,f. a. Arruinar nivelando com 
o chão; destruir totalmiCnte. Devastar. Fig. 
Desbaratar; deitar a perder; estragar. Pôr 
cm grande consternação. — se, v. ref. Arrui- 
nar-se, nivelando-se com o chão. Destruir-se. 
{A pref. e solo. Iso b. lat. auolare.) 

ASSOldadairecte, a-sol-dá-da-mè-n-te, aãv. Por 
meio de soldo. {Aiioldaão, suf. Tntrdt,) 

Assoldadedo, a-sol-da-dá-do, p.p. de Assol- 
dadar. Tomado, ajustado por soldo ou solda- 
da. Fig. Mercenário; o que faz as cousas por 
interesse. 

Assoldadar, a-sol-da-dár, f. a. Tomar, alistar 
para o serviço militar a soldo. Tomar, ajustar 
a soldo ou soldada, para qualquer serviço. 
Eeunir para defesa própria ou qualquer em» 
presa gente merccnaria. — se, i". refl. Alis- 
tar por soldo. Pôr-se, ajustar-se para servir 
alguém por soldo ou soldada. Fig. Pôr-se ao 
serviço d^alguem, defender, ser do partido de 
alguém com a mira no interesse próprio. {Á 
pref. e soldo.) 

AsEOlbar, a-so-lhár, v. a. Vid. Solhar. 
AssoDsada, a-so-má-da, s.f. Acção de assomar. 

J ogar alto que domina uma planície, um val- 
le. Cume, cumiada. (Asscmar.) 

AsEOmadarcente, a-so-má-da-mènte, adv. Com 
paisâo, ira. {Asiomado, 2, suf. •me7ite.) 

1. Assomado, a-so-má-do, jj. j). de Assoinar 1. 
Chegado a uma assomada, cume. Manifesta- 
do, apparecido ao longe. 

2, Assomado, a-so-má-do, p. p. de Asso- 
mar 2. Irado. Que se irrita facilmente. Apai- 
xonado, agitado pelo virflio. 

1. Assomar, a-so-már, v. n. e—se, v. refi. Su- 
bir ao alto, ao cume d'um monte. Apparecer, 

ctegar n'uma asFomada. Apparecer em sitio 
elevado. Manifestar-se, apparecer, começar a 
moFtrar-se ao longe. Apparecer, mostrar-se, 
saindo detraz d'uma cousa, de dentro. Che- 
gar. Parecer. {A pref. e lat. summim; vid. 
Snminidade.) 

2. Assomar, a-so-már, v. a. Irar, assanhar.— 
B€, V. refi. Irar-se levemente. Assanhar-se (o 
cão.) (As expressões anhomo dt ira, assomado 
âo tirJio, da ira, ou cólera^ mostra, apparen- 
cia, manifestação de ira, etc. leva a crer que 
atfomar seja uma expressão elliptica por asso- 
mar a ira, fazer mostrar, manifestar ira, sendo 
afysctnar 2 o mesmo que absomar 1. 

Assomlradiço, a-son-bra-di-so, adj. Que se 
asson bra facilmente. {Aisombrar, suf. diço.) 

Assombrado, a-son-brá-do, jp. p. de Assom- 
brar. Que recebe sombra; coberto de sombra. 
T. pitit. Desenhado, pintado crm sombras. 
Emprega-se fallando da ajparencia, do aspe- 
cto bom ou máo, agiadavcl ou desagradavel 
das coutas e pessoas. Fig. Toldado, empana- 
do, obscurecido. Ferido, tocado, abalado pelo 
choque electrico, produzido pelo raio, pela 
commioção produzida na atmosphera pelo ti- 
ro, vento, etc. Maravilhado profundamen- 
te ; nmito pasmado; attonito. Acommettido 
d'um sentimento que absorve o espirito. Per- 
seguido, vcxado por uma visão. Freqüentado 
por um espirito sobrenatural. 

Assombramento, a-son-bia-n èn-to, s. m. Ac- 
ção de assombrar. Estado do que se assom- 
brou. Sombra. Forma, apparencia. Gran- 
de admiração. Susto, pavor. Vcxação produ- 
zida por uma visão, pela crença ii'um espiri- 
to sobrenatural e inimigo. {Assorabrary suf. 
mento.) 

Assombrar, a-son-brár, v. a. Projectar som- 
bra sobre. Cobrir de sombras. Fuzer sombrio, 
escurecer. Fig. Entristecer. Encobrir. T.pint. 
Misturar uma tinta com outra que a torne 
mais carregada ou escura. Deslumbrar. Ma- 
ravilhar profundamente; causar grande pas- 
mo. Assustar, espantar. Abalar, ferir com 
uma commoção electrica ou atmospherica.Ve- 
xar, atormentar (diz-se d'uma visão, d'uma 
entidade sobrenatuial). — v. v. e — se, v. refi. 
Cobrir-se de sombras. Tornar-se sombrio. En- 
tristecer-se, carrcgar-se (o rosto). Maravilhar- 
se muito; ter grande pasmo. Assustar-se, per- 
turbar-se com medo. Espantar-se. (-i pref. e 
somhra.) 

Assombrear, a-son-bre-ár, v. a. Vid. Som- 
brear. 

Assombro, a-íòn-bro, s. m. Grande admira- 
ção, susto, espanto, terror. Cousa ou pessoa 
que produz alguns à'esses sentimentos. (.4s- 
íomJirar.) 

Assombrosamente, a-son-bró-za-mín-te, adv. 
De modo assombroso. {Assomhroio, suf. mtnte.) 

Assombroso, a-son-brò-zo, adj. Que causa as- 
ícmbio. {Aht^ouiliiar, suf. oso.) 

Assomo, a-tò-mo, «. m. Acção de assomar; ap- 
parecer no alto, ao longe. Mostra; indicio, si- 
gnal. Manifestação d'um sentimento. Insinua- 
ção d'um sentimento na alma. (Assomar.) 

Assonencia, a-so-nàn-si-a, a. f. T. mefr. Cor- 
respondência entre as duas ultimas palavras 

12 
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de dous versos da mesma estrophe, c^^nsistin- 
do em que a vogai accentiiada e a que se lhe 
segue ou as duas seguintes nos esdruxulos 
sào as mesmas n'essas duas palavras. (Lat. 
adèO)uxns, de a<l e ionare, soar, suf. ia.) 

Assonante, a-so-nàa-te« adj. Vid. Asaoarite. 
Assonia, a-30-uí-a, «./. T. dUl. des. Harmonia, 

cousonaucia nos versos. (Lat. assonare, de ad 
e eoiiare, soar, suf. ia.) 

Assoprado, a-so-prá-do, j?. j?. de Assoprar. 
Sobre que se dirige sopro. Levado, movido por 
sopro. Fig. Infunado, inchado. Vaidoso. Em- 
polado, cheio d'artifieio (diz-se do estylo). 

Assoprador, a-so-pra-dòr, 8. m. O que asso- 
pra. Fiij. Instigador, fomentador. O que sug- 
gere. Instrumento para assoprar. (Assoprar, 
suf. dor.) 

Assopradura, a-so-pra-dú-ra, s.f. Acção de 
assoprar. (Assoprar, suf. dura.) 

Assoprar, a-so-prár, v. n. e o. Vid. Soprar. 
(A pref. e soprar ) 

Assoprinho, a-so-prí-nlio, s. m. Dim. de As- 
sopro. Pequeno assopro. 

Assopro, a-sò-pro, s. m, Vid. Sopro. (Asso- 
prar.) 

Assovelado, a-so-ve-lá-do, adj. T. hot. Que é 
similhante ao ferro da sovela. (A pref. e so- 
vela.) 

Assovôlar, a-so-ve-lár, v. a. Furar, picar com 
sovela. Fig. Irritar, estimular. (A pref. e so- 
vela.) 

Assovinar, a-so-vi-nár, v. a. Ferir com sovina. 
Fig. Picar, irritar. (A pref. e sovina.) 

Assovinliar, a-so-vi-nhár, v. a. O mesmo que 
Assovinar. 

Assuada, a-su-á-da, «./. Ajuntamento de gen- 
te armada para uma correria, motim, guer- 
ra, roubo. Motim, desordem, tumulto. Vozea- 
ria, gritaria insultuosa. 

Assuar, a-su-ár, v- a. Convocar gente armada 
para correria, motim, guerra, roubo. Amoti- 
nar; fazer estar em desordem. Insultar com 
vozearia. — se, v, refi. Ajuntar-se era arma- 
da. (As antigas formas assuar, assunar mos- 
tram que a palavra deriva de sum, usada aut. 
na phrase úe comsum, etc. jtintamente.) 

Assumagrado, a-su-ma-gra-do, p. p. de As- 
suma^rar. Misturado cocq sumagre. 

Assumagrar, a-su-ma-grár, v. a. Misturar com 
sumagre. (A pref. e sumagre.) 

Assumeate, a-su-mèn-te, adj. Que assume. 
(Asnumir.) 

Assumido, a-su-mí-do, p. p. de Assumir. To- 
mado sobre si. 

Assumir, a-su-mír, v. a. Tomar sobre si. (Lat. 
assumere, de ad, e sumere, tomar.) 

Assumpção, a-sun-são, s. f. Acção de assu- 
mir. Acção de tomar para si. A elevação mi- 
lagrosa da Virgem Maria para os ceos. A 
festividade em que a egreja celebra a assum- 
pção da Virgem. T. log. A menor de um syllo- 
gismo. T. theol. Acto pelo qual a divindade 
tomou a si a natureza do homem, encarnou 
no homem. (Lat. assumptio, de assumere ; vid. 
Assumir.) 

Assumptivôl, a-sun-tí-vel, adj. T. did. des. 
Que pôde ou deve assumir. (Lat. assumptus, 
p. p. de assumere; vid. ASSumlr, suf. ivo.) 

Assumptivo, a-sun-tí-vo, a^lj. Que se assume. 
fLat. assumptivus, de assumere; vid. Assu- 
mir.) 

Assumpto, a-.>ün-to, s. m. Objecto d'um dis- 
curso, obra Utteraria, conversação. Fim prin- 
cipal d'uma acção. (Lat. assumpius, de 
mere, vid. Assumir.) 

Assustadiço, a-su-sta-dí-so, adj. Que se assus- 
ta facilmente. (Assustar, suf. diço.) 

Assustadissimo, a-su-sta-dí-si-mo, adj. sup. 
de Assustado. Muito assustado. 

Assustado, a-su-stá-do, j?. p. de Assustar. A 
que se causou susto. 

Assustador, a-su-sta-dòr, adj. q s. Que assus- 
ta. {Aisustar, suf. dor.) 

Assustar, a-su-stár, v. a. Causar susto. — se, 
V. refi. Tomar-se de susto. (A pref. e su^to.) 

Assustoso, a-su-stô zo, adj. p. Que causa 
susto. (A-^nustar, suf. oso.) 

Assyriano, a-si-ri-à-no, atíj e #. Vid. Assyrio, 
que é a forma boje usada. 

Assyrio, a-sí-ri-o, adj. e s. Natural da, perten- 
cente á Assyria. Nome dado ao dialecto semi- 
tico fallado em Babylonia e Ninive. 

Assyri0l0g"0, a-si-ri-ó-lo-go, s. m. O que se de- 
dica ao estudo da archeològia e philologia as- 
syrias. 

Assyriologia, a-si-ri-o-lo-jí-a, s.f. Estudo das 
antigüidades e pbilologia assyrias. 

Astacites, a-sta-sí-tes, s. m.pl. T. hist. nat. Fa- 
milia de crustáceos similhantes ao carangue- 
jo. (Gr. addkôs, caranguejo.) 

Astarotli, a-stá-rot, s. m. Divindade dos po- 
vos antigos da Syria, o mesmo que Astarte. 
Nome d'um demonio entre os gregos e os chris- 
tãos. (Nome sidonio, cuja forma na Biblia é 
Asthoret.) 

A-Starte, a-stár-te, s.f. Divindade dos povos da 
Syria, particularmente de Tyro e Sidonia. 
(Segundo Ilalévy, é uma abreviação por lalt 
astart, senhora dos rebanhos.) 

A.statioo, a-stá-ti-ko, adj. T. phys. Que não é 
estável. (Gr. a priv. e statikôs; vid. Statica.) 

Asteismo, a-ste-i-smo, s. m. T. rhet. Ironia de- 
licada em que se louva com a forma d'um le- 
ve vituperio. ("Gr. gracejo, de astei^s, 
que tem graça.) 

Astala, a-áté-l.i, s. /. T. diir. Apparelho com 
talas para manter os membros fracturados 
depois da reducção das fracturas. (Lat. lias' 
tella, dim. de hasta; vid. Hasta.) 

Aster, á-bter, ou Astero, á-ste-ro,^. m. T. hot. 
Planta, chamada também olho de Christo. 
(Lat. aster.) 

Asteria, a-sté-ri-a, s. f. T. zoól. Genero d'in- 
vertebrados radiarios, chamados também es- 
trellas do mar, por causa das divisões do seu 
corpo em raios, geralmente em numero de cin- 
co. (Gr. asteriòs, estrellado, de aatõr, astro.) 

AsteriSOO, a-ate-rí-sko, s. m. Signal em forma 
de estrella (*) empregado nos manuscriptos e 
impressos e que tem uma significação conven- 
cionada. Nos antigos manuscriptos indica 
principalmente uma passagem inintelligivel 
ou que se suppoe viciada. (Gr. asteriskôs, de 
astêr, astro, estrella.) 

Asterismo, a-ste-rí-smo, s. m. T. astr. Aggre- 
gado d'estrellas constellaçao. T. phys. Phe- 
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iiomeno luminoso observado era alguns mine- 
raes,que oíferecem a apparenciad'uma estrel- 
la de seis raios. (Gr. asterismôsy de astro.) 

Asternal, a-ster-nál, adj. T. anat. Diz-se das 
costellas que não articulam com o sterno. (Gr. 
a priv. e síerno.) 

Asteroide, a-ste-rói-de, «. m. T. asir. Pequeno 
planeta. Pequeno corpo que percorre os espa- 
ços aerios, como os aerolitbos, etc. (Gr. astcr, 
astro, e eUlos, forma.) 

Astlienia, a-sté-ni-a, ou a-sté-ní-a, a.f. T. med. 
Falta de força, debilidade. (Gr. osUiéneia, de 
a priv. e sthénos, força.) 

Astiienioo, a-sté-ni-ko, aãj. Que padece de 
asthenia. {Aíihenia, suf. ico.) 

Asthma, á-sma, a./. Vid. Asma. {Asthmaf é a 
ortliograpliia etymologica.) 

Assthmatico, a-smá-ti-ko, culj. Vid. Asmati- 
CO. {Asthmatico 6 a ortliographia etymol.) 

1. AStragalo, a-btrá-ga-lo, a. m. T. arch. Mol- 
dura abraçando a parte superior do fuste d'u- 
ma columna. T. anat. Um dos ossos do tarso, 
de forma cuboide. Especie de dado de jogar 
entre os gregos. (Gr. astràgalosy uma das ver- 
tebras do pescoço e depois um osso do tardo, 
etc.) 

2. Astragalo, a-strá-ga-lo, s. m. Genero de 
plantas leguminosas. (Gr. a^-itràgalos,) 

Astral, a-strál, adj, Que pertence aos astros, 
que tem relação com os astros. (Lat. aatraXis, 
de astrurrif astro.) 

Astrancla, a-stràn-si-a, «./. T.'bot. Genero da 
família das umbelUferas. (Por * onireantia, do 
lat. astream, radiante de astreare., de astrum; 
vid. Astro ou antes um derivado erudito ir- 
regular de gr. asíõr, estrella.) 

1. Astrea, as-trè-a, «./. T. íny/A. Filha de Zeus 
e de Tiiemis, que reinava na edade aurea e 
fomentava a justiça entre os homens. (Lat. A.i- 
traea, gr. Asiraia.) 

2. Astrea, a-strèi-a, s.f. T. hisi. nat. Especie 
de polypopo petreocuja superfície está semea- 
da de estrellas. (Gr. astraiòs, estrellado.) 

Astres, á-stres, s. m.pl. des. Palavra emprega- 
da por opposição a des-astres, hoje caida em 
desuso; no sentido de ditas, boas venturas, e 
também no sentido de desoatres;\ià. esta pa- 
lavra. 

Astrioçào, a-stri-são, s.f. T. med. Arçao d'u- 
ma substancia astringente. T. cJdr. Acçao de 
apertar. (Lat. astrictio, de adsiringere;\iá. As- 
tringir.) 

Astrictivo, a-stri-tí-vo, aãj. T. med. Que tem 
a virtude de apertar, astringir. {Astrido, suf. 
iw.) 

Astricto, a-stri-to,í».j7. de Astringir. Atado, 
apertado. Fig. Contrahido, constrangido. Obri- 
gado a. 

Astrlfero, a-strí-fe-ro, adj. Que tem, apresen- 
ta astros. (Lat. astrifer, de asírumf astro, e 
ferrt, levar.) 

Astringencla, a-strin-jèn-M-a, s. /. Qualidade 
do que é astringente. {Antringenit.) 

Astrlngente, a-strin-gèn-te, adj. T. rr.t-l. Que 
tem a propriedade de astringir, a. m. Medica- 
mento astringente. 

Astrlugido, a-8trin-ji-do, p. de Astringir. 
Vid. Astrioto. 

* 

Astringir, a-strin-jir, v. a. Apertar, cerrar, 
contrahir. T. mtd. Produzir uma especie de 
crispaçào nos tecidos. Fig. Constranger, obri- 
gar a.— se, V. refl. Cingir-se. (Lat. asiring&re 
por atlstringere, de ad, a, e sín7t5'ere, apertar; 
vid. Esfricto.) 

Astringitivo, a-strln-ji-ti-vo adj. Vid. Astri- 
ctivo. 

Astringlvo, a-strin-jí-vo, adj. Vid. Astrin- 
gente. 

Astro, á-stro, t. m. Todo o corpo celeste que 
tem uma marcha regular. Particularmente, 
estrella fixa. T. astrol. Os corpos celestes, con- 
siderados como influenciando o destino dos ho- 
mens. Fig. Pessoa illustre. ("Lat. astrum, gr. 
àstron.) 

Astrobolismo, a-stro-bo-lí-smo, a. m, T. med, 
Paralysia súbita attribuida antigamente á in- 
fluencia dos astros. Golpe de sol. (Gr. àstron, 
astro, e hòloa, golpe.) 

Astrodynamica, a-stro-di-nà-mi-ka, a. f. T. 
did. Dynamica dos astros ou conhecimento das 
forças que os movem. {Astro e dynamica.) 

Astrognosia, a-stro-gnó-zi-a, a.f. T. did. Co- 
nhecimento dos astros. (Gr. dstron, astro,e ^«o- 
8Ía, conhecimento.) 

Astrolde, a-strói-de, adj. T. did. Que é simi- 
Ihante a uma estrella. (Gr. àatron, astro, e eV- 
do8, forma.) 

AStroite, a-stroi-te, s. /. T. hist. -nat, Especie 
de madrepora. Pedra empregada na magia 
antiga. (Lat. astroites, do gr. àslron, astro.) 

Astrolabio, a-stro-lá-bi-o, «. m. Instrumento 
empregado antigamente para medir a altura 
dos astros a cima do horizonte. Instrumento 
usado pelos advinhos para predizerem o futu- 
ro. (B. lat. astrolábium, do gr. astrólahon, de 
àatron, astro, e lamhanõ, eu tomo, instrumento 
para tomar, determinar a posição dos astros.) 

Astrolatra, a-stró-la-tia, s. m. Adorador dos 
astros. (Vid. Astrolatria.) 

Astrolatria, a-stro-la-trí-a, a. f. Religião em 
que se adoram os astros. (Gr. àstron, astro, e 
latreia, adoração.) 

Astrologia, a-stro-Io-jí-a, a.f. Arte pretendi- 
da de ler o futuro nos astros, chamada tam- 
bém astrologia judiciaria. (Gr. astrologia, de 
àstron, astro, e lógos, tractado, discurso. A pa- 
lavra significava primitivamente o mesmf^ que 
astronomia,.) 

Astrologicamente, a-s t ro-l ó-j i-k a-m è a-t e, 
adv. Por meio de astrologia. {Astrologico, suf. 
mente.) 

Astrologico, a-stro-ló-ji-ko, adj. Que pertence 
á astrologia. (Gr. astrologiliàs, de astrologia.) 

Astrologo, a-stró-lo-go, s. m. O que se dedica 
á, faz profissão da astrologia. (Gr. astrologòs, 
que primeiramente era synonymo de astronó' 
fno«, astronomo.) 

Astronomancia, a-stro-no-màn-si-a,«./. Advi- 
nhação pelos astros. (Gr. àstron, astro, e wian- 
itia, advinhação.) 

Astronomia, a-stro-no-mi-a, a.f. Sciencia que 
tem por objecto os astros estudados na sua 
constituição, e leis do seu movimento. (Lat. 
astronomia, gr. astronomSa, de àstron, astro, e 
nómos, lei.) 

Astronomlcamento, a-stro-nô-mi-ka-mèn-te. 
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adv. Segundo os princípios da astronomia. (As- 
tronomico, suf. meníe.) 

AstronomicO) a-stro-nó-mi-ko, üdj, Que per- 
tence a, tem relação com a astronomia. (Lat. 
asironomicTis, do gr.aiiíro?iom{kd$, de oitronomia 
astronomia.) 

Astrononio} a-stro-no-mo,». m. O que se dedi- 
ca á, professa a astronomia. (Lat. a^íronomus, 
gr. oiírónomos, de àstron, astro e nómos, lei.) 

Astros copia, a-stro-sko-pí-a, «./. T. did. Con- 
templação dos astros; exame dos astros por 
meio d'instrumentos adequados. {Astroacopio.) 

Astroscopio, a-stro-skó-pi-o, s. w. Instrumento 
que serve para achar facilmente no ceo as 
constellações. (Gr. datron, astro, e fJtopem, 
examinar, considerar.) 

Astroso, a-strò-zo, adj, des. Infeliz, mofino, 
desgraçado. {Ãstro, suf. oao; propriamente: 
influenciado pelos astros^ que tem astro, bom 
ou máo.J 

Astrosophia, a-stro-so-fí-a, s. f. T. did. Co- 
nhecimento dos astros. (Gr. datron, astro, e «o- 
phlay doutrina.) 

Astrostatica, a-stro-stá-ti-ka, s. f. Statica dos 
astros, ou conhecimento da massa e distancias 
respectivas dos astros. (Adro e statica.) 

Astucia, a-stú-si-a. a. f. Habilidade para o 
mal. Exteiis. Manha, ardil. Arte, habilidade. 
{X«at. anfutus, de astusj velhaco.) 

Astuciado, a-stu-si-á-do, p. p. de Astuciar. 
Inventado com astucia, habilidade. 

Astuoiar, a-stu-ci-ár, v. a. Inventar, traçar 
com astucia, habilidade. {Astucia.) 

Astuciosament©, a-stu-si-ó-za-mèn-te, adv. 
Com astucia. {Antucioso, suf. mcnit.) 

Astucioso, a-stu-8Í-ò-zo, adJ. Que tem astucia. 
{Aduda, suf. 080.) 

Astur, a-stür, t. m. des. Especie de abutre. 
(Lat. astur; vid. Açor.) 

Asturiano, a-stu-ri-à-no, adj. e s. Natural das 
Asturias, na Hespanha; pertencente ás Astu- 
rias. O—, díaleeto neo-Iatino das Asturias que 
é uma phase intermediária entre o castelhano 
e o gallego. (Lat. aatur', antigamente dizia- 
se astur. Goes, etc.) 

Astutamente, a-stú-ta-mòn-te, adv. Com astu- cia. (Astuto, suf. mente.) 
Astuto, a-stii-to, 8. m. Que tem astucia, ma- 

nha, habilidade. (Lat. aatiUus, de astus, ve- 
lhaco.) 

As vessas. Vid. Avessas. 
Astylo, à-sti-lo, adj. T. hot. Que não tem sty- 

Io. (A priv. e êtylo.) 
Asylaâo, a-zi-lá-do, j?. p. de Asylar. A que se 

deu asylo. Recebido cm asylo.—s.m.pl. Crean- 
ças ou adultos que recebem á custa do estado 
a educação, o sustento e habitação n'uma casa 
d*asylo. 

Asylar, a-zi-lár, v. a. Dar asylo. Receber, 
acolher em asylo. B^ig. Receber, recolher, 
guardar,—se, v. rtfl. Acolher-se, recolher-se, 
recorrer a asylo. Amparar-se, abrigar-se. 
(Asylo.) 

Asylo, a-zí-lo, fi. m. Logar inviolável onde se 
buscava um refugio. Extens. Logar em que se 
está era segurança contra uma perseguição, 
um perigo. Fig. Protecçâo, soccorroj retiro. 
Instituição de caridade em que se educam 

crcanças, recolhem vadios, invalidou, etc, 
(Lat. asyluSf do gr. àsylon, de a, priv. e sylçy 
devastação, roubo.) 

Asymetria, a-si-me-tri-a, «./. Falta de syme- 
tria. (Gr. a priv. e symetria.) 

ABymetriCO. asi-mé-tri-ko, oíjí. Que não tem 
symetria. (Afymetria, suf. ico.) 

Asymptota, a-sín-to-ta, s.f.T. geom. Linha re- 
cta que se aproxima indefinidamente d'uraa 
curva sem poder nunca tocal-a. (Gr. a^ymptiò' 
tos, de a priv. e symptõtos, que coincide.) 

AsyTnptotiCO, a-sin-tó-ti-ko, adj. Que perten- 
ce ou tem relação cora a asymptota. (Asym- 
ptota, suf. tco.) 

Asynarteto, a-si-nar-té-to, 8. m. T. metr. ant. 
Verso cortado em duas partes que podem ser 
consideradas cada uma como um verso inde- 
pendente. ("Gr. oiynartctos, de a priv., 8yn, 
com, e ar/ao, eu ligo: que não se liga.) 

Asyndeton, a-sín-de-ton, s. m. T. gramm. Sy- 
nonymo de disjunção, especie de ellipse pela 
qual se supprimem as conjuncçÕes copulati- 
vas que devem unir as partes d'uma phrase. 
(Gr. asyvdeton, de a priv., syn, com, e dein, 
ligar.> 

Ata, á-ta, 8.f. T. do Brasil. Especie de fructa. 
Atabacado, a-ta-ba-ká-do, adj. Que é da côr 

do tabaco. (j4 pref. e tabaco.) 
Atabafadamente, a-ta-ba-fá-da-mèn-te, adv. 

Com" falta d'ar; copi a respiração difficultada. 
Fig. A occultas. (Àfabafado, suf. mente.) 

Atabafado, a-ta-ba-fá-do, y. p. de Atabafar. 
Que não pode respirar livremente, proximo 
a suflFocar. A que se tira o bafo. Abafado. Fig. 
Occulto, escondido. 

Atabafador, a-ta-ba-fa-dòr, s. ín. O que ata- 
bafa. (Atábafar, suf. dor.) 

Atabafar, a-ta-ba-fár, v. n. Respirar com dif- 
ficuldade, estar proximo a suffocar-se. — v. a. 
Tirar o bafo, não deixar respirar livremente. 
Abafar- Fig. Occultar, esconder. Fazer calar 
com razões. (Em arabe ha tafaha «plenus ad 
redundantiam fuit> d'um derivado d'essa raiz 
vem o hesp. afafea, grande quantidade de ali- 
mentos no estomago, indigestão resultante 
d'Í8so; talvez que exista uma correlação entre 
os dous sentidos e as palavras tenham a mes- 
ma origemj abafar, influiria sobre o sentido 
e forma.) 

Atabale, a-ta-bá-le, «. m. Especie de tambor, 
cuja caixa é formada por uma meia laranja 
de cobre. (Arabe at-tabl, tymi>anum.) 

Atabaleiro, a-ta-ba-léi-ro. í. m. O que toca 
atabale. (Atabale, suf. eiro.) 

Atabalhoadamente, a-ta-ba-lho-á-da-mèn-te, 
adv. De modo atabalhoado. (Atabalhoado, suf. 
mente.) 

Atabalhoado, a-ta-ba-lho-á-do, p. p. de Ata- 
balhoar. Feito sem ordem, tontamente. Que 
faz as cousas sem ordem, tontamente. 

Atabalhoar, a-ta-ba-lho-ár, r.a. Fazer sem or- 
dem, tontamente, sem proposito. 

1. Atabaque, a-ta-bá-ke, «. m. Instrumentomu- 
sico, especie de tambor, usado na costa d'Áfri- 
ca e Asia, que se toca com aa mãos. 

2. Atabaque, a-ta-bá-ke, a. tn. O aioou mestre 
dos príncipes em certas cortes asiaticas. (Per- 
sa atábaq.) 
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Atabaqueiro, a-ta-ba-kèi-ro, s. m. O que toca 

atabaque. (Atabaque, suf. eiro.) 
Atabaquinlio, a-ta-ba-kí*nho, s. m. Dim. de 

Atabaque. 
Ataca, a-tá-ka,s./. Tira de couro ou estofo com 

que se liga, principalmente uma parte do ves- 
tuário. (De aiacar, no sentido de ligarj vid. 
Atacar.) 

Atacado, a-ta-ká-do, í>. i?. de Atacar. Ligado, 
apertado. Contra que se dirigiu um acto de 
violência; accommettido. Affligido (por doen- 
ça). Que se encheu, apertando. Cheio a mais 
não poder. 

Atacador, a-ta-ka-dôr, adj. Que ataca. e. m. 
Cordão com que se liga, ajusta ao corpo uma 
peça do vestuário, principalmento o colete 
das mulheres. Vareta para atacar as peças de 
artilharia. (Atacar, suf. do7\) 

Atacante, a-ta-kàn-te, adj^ e s. Que ataca. Par- 
ticularmente, que dirige um ataque na guer- 
ra, Que offende. (Atacar.) 

Atacar, a-ta-kár, v. a. Ligar, prender, aper- 
tando. Dirigir um acto de violência contra, 
travar combate, lucta com, acommetter. Fig, 
Oflfender. Infestar, invadir (uma doença). Le- 
sar. Encher até mais não poder. — 88, v. refl. 
Acommetter-se. (A palavra é idêntica n'e8te8 
diversos sentidos; como mostram o fr. attadier 
e aftaquer^ que são variantes dialectaes d'uma 
mesma forma fundamental afíaoare, d'ura the- 
ma de forma taca, muito espalhado (vid. Ta- 
cha), significando cousa que liga, prega, d'ahi 
ligar, agarrar-se a alguém, atacar; cp. o ingl. 
táke.) 

1. Atacoado, a-ta-ko-á-do, p. p. de Atacoar. 
A que se pozeram tacões. 

2. Atacoado, a-ta-ko-á-do, adj. Que tem forma 
de tacão. Fig. Diz-se das pessoas baixas e 
gordas. {A pref. e tacão, suf. ado.) 

Atacoar, a-ta-ko-ár, v. a. Pôr tacões. Fig. Fa- 
zer, remendar grosseiramente. (A pref. e ta- 
cão,) 

Atadlnho, a-ta-dí-nho, adj. Dim. de Atado. 
Usado só no sentido fig. Que não tem desem- 
baraço, bastante acanhado, irresoluto. 

1. AtadOi a-tá-do, p.p. de Atar. Ligado, uni- 
do por meio de corda, correia, fita, etc. Fig. 
Que não tem desembaraço; irrcsoluto, per- 
plexo. Fraco. Cobarde. Que não obra ou não 
pode obrar livremente. Sujeito, obrigado. 
Connexo; que tem nexo, ligação entre suas 
partes. 

2. Atado, a-tá-do, s. m. Conjuncto de cousas 
ligadas entre si, Fig. Serie, conjuncto. (.áía- 
do 1.) 

Atador, a-ta-dòr, s. m, O que ata. (Atar, suf. 
dor.) 

Atadura, a-ta-dú-ra, a. f. Tudo o que serve 
para atar. Ellos, gavinhas das plantas. (Atar, 
suf. dura.) 

-Atafal, a-ta-fál, a. m. Cinta larga que passan- 
do por baixo da cauda das cavalgaduras vae 
prender-se na parte inferior, da cella ou al- 
tarda d'um lado e outro. (Árabe ath-thafar.) 

Atafera, a-ta-fé-ra, s. f. Cinta d'esparto com 
que se fazem azas aos ceirões. (Árabe adh- 
dJiafira, tudo o que é entrançado.) 

A.tafona, a-ta-fò-na, e.f. Apparelho para moer , 

que se põe em movimento á mão ou por meio 
d'um animal. (Árabe at-taJiona.) 

Atafoneiro, a-ta-fo-nèi-ro, s, m. O que dirige, 
tem atafona. (Atafona, suf. tiro.) 

Atafulhado, a-ta-fu-lliá-do, p. p. de Atafu- 
lhar. Que se encheu, tapou, comprimindo. 
Cheio até mais não poder, abarrotado. 

Atafulhamento, a-ta-fu-lha-mèn-to, a. m. E.s- 
tado do que se acha atafulhado. (Atafulhado, 
suf. mento.) 

Atafalhar, a-ta-fu-lhár, v. a. Encher, tapar, 
comprimindo, calcando o que se mette para 
dentro. Encher até mais não poder, abarro- 
tar. (Talvez por * atapidhar, de tapidho; p de- 
generado em / como em eòcoya, tstorvo, povo. 
O sentido convém. A diíHculdade única con- 
siste no caracter relativamente moderno de 
forma tapulho; viCi. Tapar.) 

Atagantado, a-ta-gan-tá-do, p.de Atagan- 
tar. Flagellado com tagante. Fig, Vexado, 
afSigido. 

Atagantar, a-ta-gan-tàr, v. a. Flagellar com 
tagante. Fig. Vexar, affligir. (A pref. e tO' 
gaiíte.) 

Atalaia, a-ta-lái-a, «. /. Ilomem que vigia de ■ 
ponto elevado os inimigos. Fig. Pessoa vigi- 
lante. Posto, torre d'onde se vigia. (Árabe 
at-talÂyi\) 

Atalaiadamente, a-ta-lai-á-da-mèn-te, adv. p. 
tw. Coai vigilancia. De sobre-aviso. (Atalai- 
do, puf. meiitc.) 

Atalaiado, a-ta-la-i-á-do, p. p. de Atalaiar. 
Vigiado por atalaias. Extens. Vigiado, Obser- 
vado com vigilancia. 

Atalaiador, a-ta-lai a-dòr, tn. des. O que 
atalaia. (Atalaia, suf. dor.) . 

Atalaiar, a-ta-Ia-i-ár, v. a. Guamecer com 
atalaias. Vigiar, espiar como atalaia. Exttm. 
Vigiar, considerar. — se, v. refi. Vigiar-se, 
precaver-se; pôr-so de sobre-aviso. (Atalaia.) 

Atalainlia, a-ta-Ia-i-nha, a.f. Dim. de Ata- 
laia. 

Atalante, a-ta-Iàn-te, «. /. T. astr. Pequeno 
planeta entre Marte e Júpiter. T. ale/iim. No- 
me da agua mercurial, que foge e é detida 
pelo enxofre, chamado pomos d'ouro. (Atalan- 
te, que segundo a mythologia perdeu na car- 
reira por apanhar os pomos das Ilesperides.) 

Atalhada, a-ta-lhá-da, s. /. Córte que se faz 
nas matas em torno d^um ponto em que se 
declarou incêndio para evitar que se extenda 
este. {AtáUiar, suf. ada.) 

Atalhado, a-ta-lhá-do, p. de Atalhar. Cor- 
tado, interrompido, estorvado. Estreitado, en- 
curtado. Tornado incommunicavel. Obviado, 
prevenido (o mal.) Que se fez diminuir d'in- 
tensidade. Embaraçado, pejado, 

Atalhador, a-ta-Iha-dòr, s. m. O que atalha. 
ant. Explorador do campo inimigo que ia*ta- 
lar, cortar ou derribar aos campos do exerci- 
to contrario. (Atalhar, suf. dor.) 

Atalhamento, a-ta-lha-mèn-to, a. m. des. Ac- 
ção de atalhar. O que serve para atalhar. 
Atalhar, (^\xf. mtnto.) 

Atalhar, a-ta-Ihár, v. a. Cortar interromper. 
Estorvar, impedir. Estreitar, apertar a area 
a uma couí-a. Impedir a communicaçao. Ob- 
viar, obstar a. Faz?r diminuir d'íntensidade. 
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Encurtar (o caminho), segnindo por atalho. 
Cortar o passo a alguém; obstar a que alguém 
avance ou recue. — se, v. refi. Embaraçar- 
se, enlear-se, pejar-se. {À pref. e talhar.) 

Atalho, a-tá-lho, s. 7«. Caminho que conduz a 
um mesmo lugar que a estrada real, mas é 
mais curto. Fig. Corte, expediente para frus- 
trar alguma cousa, ou chegar mais depres- 
sa ao termo. Meio de conseguir uma cousa. 
Embaraço, obstáculo. T. fort. Obra defensiva 
de madeira para estreitar a area d^uma praça, 
fazendo concentrar mais a defesa. {Atalhar.) 

Atamancado, a-ta-man-ká-do, p. p. de Ata- 
mancar. Feito, concertado grosseiramente. 
Arranjado mal e á pressa. 

Atamancador, a-ta-man-ka-dòr, «. m. O que 
atamanca. (Atamancar, suf. dor.) 

Atamancar, a-ta-man-kár, v, a. T.fam. Fa- 
zer, concertar grosseiramente. Arranjar á 
pressa e mal. {A pref. e íamaneo; propria- 
mente: fazer obra grosseira como tamancosi) 

Atamarado, a-ta-ma-rá-do, a^j. p. us. Que 
tem a cor das tamaras. (A pref. e tamara.) 

1. Atanado, a-ta-uá-do,í>. j?. de Atanar. Cur- 
tido com a casca de carvalho e d'outras ar- 
vores, pulverisada. Que tem a cor do couro 
curtido com a casca de carvalho e outras ar- 
vores. 

2. Atanado, a-ta-ná-do, s. m. Casca de carva- 
lho pulverisada e d'outra8 arvores de que se 
u^a no curtimento dos couros. Couro atanado. 
(Afanado í.) 

Atanar, a-ta-nár, v. a. Curtir com casca de 
carvalho pulverisada. (Fr. tauTitr, de tan, que 
provavelmente vem do germânico: ali. tanu, 
abeto.) 

Atanazadamente, a-ta-na-zá-da-mèn-te, adv. 
Com tormento, com afílicçao. {Aianazado, suf. 
mevit.) 

Atanazado, a-ta-na-zá-do, p. p. de Atanazar. 
Apertado, queimado com tenaz em brasa. Ex- 
teais, 3Ialtractado,mortificado cruelmente, met- 
tido a tormento. Fig. Atormentado, aôligido. 

Atanazar, a-ta-na-zár, v. a. Apertar as carnes 
a alguém com tenaz ardente. Exitna. Maltra- 
ctar, mortificar cruelmente j metter a tormen- 
to. Fig. Atormentar, affligir. {A pref. e tenaz.) 

Atanor, a-ta-nòr, s. m. Forno empregado pelos 
alchimistas. Especie de vaso antigo. (Árabe 
aí-íannür, do hebreu tannnr, forno, palavra 
d'origem arameana, composta de tan, forno, 
e «ür, fogo.) 

Atanto, a-tàn-to, loc. adv. A ponto; de tal mo- 
do. {A pref. e tanto.) 

Ataque, a-t<á-ke, s. m. Acçao de atacar. Assal- 
to. Aggrcssão. T. med. Accesso súbito. (Cp. fr. 
aííagtifiyvid. Atacar.) 

Ataqueirò, a-ta-kèi-ro, s.tn. O que faz ou ven- 
(Je atacas ou atacadores. {Ataca, suf. tiro.) 

Atar, a-tár, v. a. Ligar, unir por meio de flta, 
cordel, etc. Apertar, ligar dando nó ou fazen- 
do laço. Atrelar. Envolver, ligando. Fig. Su- 
jeitar, submetter. Obrigar. Pear, embaraçar. 
Pôr em connexão; dispor cora nexo, coheren- 
cia.—S0, V, re.fi. Ligar uma parte qualquer 
do proprio corpo, cercal-a com fita, corda, 
etc. em que se dá nó ou laço. Fig. Sujeitar, 
£abmetter-8e. Ciugii-se. Obrigar-^e. Pear-se, 

embaraçar-se; enlear-se. Ter connexâo, nexo. 
(Xat. aptare, de vid. Apto.) 

Atarantação, a-ta-ran-ta-são, a, f. Estado do 
que se acha atarantado. {Atarantar, suf. ação.) 

Atarantado, a-ta-ran-tá-do, p. p. de Ataran- 
tar. Perturbado, estonteado (como quem foi 
mordido pela tarantula); confundido. 

Atarantar^ a-ta-ran-tár, v. a. Perturbar, es- 
tontear, (como se fosse mordido pela tarantu- 
la;) confundir.—se, v.refi. Perturbar-se, ficar 
estonteado. (A pref. e taranta por tarardtãa.) 

Ataranto, a-ta-ràn-to, a.m. Vid. Ataranta- 
çào. (Atarardar.) 

Ataraxla, a-ta-rã-ksí-a, s./. T.philoa. Ausência 
de perturbação, inquietação na alma. (Gr. 
ataraxia, de a priv., e taraasõ, eu perturbo.) 

Atarefado, a-ta-re-fá-do, jp. p. de Atarefar. 
Que tem de executar alguma tarefa. Occupa- 
do em tarefa. 

Atarefar, a-ta-re-f.ár, v. a. Bar tarefa; encarre- 
gar de tarefa. (A pref. e tartfa.) 

Ataroiioado, a-ta-rou-ká-do, a<y. Segundo Mo- 
raes, estylo—, cheio de falsos conceitos e ou- 
tras mais flores de eloquencia, designação ti- 
rada de um fidalgo da casa de Tarouca. A 
palavra parece ter tido pouca circulação. 

Atarracado, a-ta-rra-ká-do, p.p. de Atarra- 
car. Diz-se da ferradura que se bateu com o 
martello,prcparando-a para a pregar no casío 
da besta. Muito apertado. Fig. ÁflSigido. A 
quem se tapou a bocca, que se fez calar. 

Atarracador, a-ta-rra-ka-dòr, a. m. O que 
atarraca. (Atarracar, suf. dor.) 

Atarracar, a-ta-rra-kár, ». a. Bater a ferradu- 
ra, apertando-a com o martello para a pôr em 
estado de ser pregada no casco da besta. Aper- 
tar muito. Fig. Affligir. Fazer calar alguém. 
(Árabe, at-iarrãka, de taraha, bater com mar- 
tello.) 

Atarrachado, a-ta-rra-chá-do, p.p.âeAt&r- 
rachar. Apertado, segurado com tarracha. 

Atarrachador, a-ta-rra-cha-dòr, s. m. Instru- 
mento que serve para apertar tarracha. (.díar- 
rachar, suf. dor.) 

Atarrachar, a-ta-rra-chár, v. a. Apertar, se- 
gurar com tarracha. (A pref. e tarradia.) 

Atascadeíro, a-ta-ska-dèi-ro, a. tn. Lodaçal, 
atoleiro de lama grossa e pegajosa. (A^o^cor, 
suf. deiro.) 

Atascado, a-ta-ská-do, p. p. de Atasoar-se. 
Mettido em substancia molle e pegajosa, co- 
mo lama, etc. Aferrado a um vipio. 

Atascar-se, a-ta-skár-se, v. refi. Metter-se,cair 
em substancia molle e pegajosa, como a la- 
ma etc. Fig. Aferrar-se a um vicio. 

Atassalhado, a-ta-sa-lhá-do, j?. de Atassa- 
Ihar. Feito, cortado em tassalhos. Dilace- 
rado. 

Atassalhador, a-ta-sa-lha-dôr, a. m. O que 
atassalha. (Afassalkar, suf. dor.) 

Atassalhadura, a-ta-sa-lha-dú-ra, a./. Acçao 
de atassalhar. (Aiassalhar. suf. dura.) 

Atande, a-ta-ú-de, s. m. Caixão,feretro em que 
vae o cadaver para a sepultura. (Árabe at-iã,-^ 
hut.) 

Atayanado, ata-va-ná-do, aãj. Diz-se do caval- 
lo castanho escuro com moscas brancas no 
ilhal contra as aucas, ou no pescoço contra aa 
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espadoag, o que é considerado como máo ei- 
gnal. {Â prcf. e tavão.) 

Atavernadamente, a-1 a-v e r-n á-d a-m è n-t e, 
adv. A' maneira de taverna. {AtavernaãOf suf. 
mente.) 

Atavernado, a-ta-ver-ná-do, p. p. de Ataver- 
nar. Vendido a miúdo (o vinLo.) Que é á ma- 
neira de taverna. 

Atavernar, a-ta-ver-nár, v. a. Vender ('o tí- 
nho) a miúdo em taverna ou como em taver- 
na. (A pref. e laverna.) 

Ataviadamente, a-ta-vi-á-da-mèn-te^ adv. (Dom 
atavios. (Ataviado, suf. mente.) 

Ataviado, a-ta-vi-á-do, p. p. de Ataviar. Que 
tem atavios; adornado, enfeitado. 

Ataviador, a-ta-vi-a-dòr, s. m. O que atavia. 
(Ataviar, suf. dor.) 

Ataviamento, a-ta-vi-a-mèn-to, s. to. p. us. 
Acção de ataviar, ou ataviar-se. {Ataviar, suf. 
mento.) 

Ataviar, a-ta-vi-ár, r. o. Por cm bom alinho. 
Ornar, enfeitar.— s©, v. refi. Enfeitar-se. (Do 
got. íaujan, angl. sax. tavian, ingl. taw, ant. 
alt. ali. zawjan, fazer preparar.) 

Atavio, a-ta-vi-o, s. m. Apparelho, preparo. 
Bes. n^epte sentido. Omato, adorno para as 
pessoas. Apparelhos, arreios de cavalgaduras. 
Ornamento, (^fatiar.) 

Atavismo, a-ta-ví-smo, s. m. T. hot. Tenden- 
cia das plantas hybridas para voltarem ao ty- 
po primitivo. T. p?iysioL Similhanç» com os 
avós. (Lat. atavue, que os etymologistas lati- 
nos puppoem composto de aá e aws; vid. 
Avô.) 

Atavonado, a-ta-vo-nà-do, adj. Que é eimi- 
Ibante ao tavão. Que é da especie dos tavões- 
(A pref., tavão, suf. ado.) 

Ataxia, a-ta-k«-a, s.f. T. tned. Conjnncto de 
phenomenos nervosos que se tornam notá- 
veis pela irregularidade de sua marcha e pela 
gravidade das doenças que acompanham. T. 
phüon. Perturbação, desordem nos movimen- 
tos da alma. (Gr. ataxia, de a, priv. e íossõ, 
eu disponho, arranjo.) 

Atazico, a-tá-ksi-ko, adj. r. did. Em que ha 
ataxia. {Ataxia, suf. ico.) 

Até, B.-\h,prep, Marca um limite, termo alem 
do qual se não passa, no espaço ou no tempo. 
Indica o ultimo termo de uma serie, cousaa ou 
pessoas que se devem incluir n'um numero. 
Adv. Também, ainda. (O ant. port. offerece 
com o mesmo sentido atà atàs, hoje usa-se 
ainda a forma té, pop. intés; devem-se sepa- 
rar a serie em a e aserie em e; até segundo 
Diez viria do lat. ad tenus, atà, do arabe liat- 
ta.) 

Ateado, a-te-á-do, p. í?. de Atear. A que se 
lançou fogo. Excitado, avivado, a que ee deu 
maior intensidade (diz-se do fogo.) Fig. Fo- 
mentado, avivado. 

Ateador, a-te-a-dòr, adj. e s, Que atea. {Atear, 
suf. dor.) 

Atear, a-te-ár, v. a. Lançar o fogo a uma cou- 
sa chegando-lhe teia ou outro qualquer obje- 
to em combustão. Excitar, avivar, dar mais 
intensidade ao fogo. Fig. Fomentar; avivar; 
suscitar.—i'. n. ou—se, v. rejí. Pegar o fogo. 
Ganhar (o fogo) intensidade, lavrar. Fig. Ex- 

citar-se, avivar-se. Augmentar d'intensidado 
(uma paixão, um mal.) Inflammar-se. Irar-se, 
encolerisar-sc. (A pref. e teia 2.) 

Atechnla, a-tç-kní-a, «./. T. did. Falta de ar- 
te. (Gr. atekhnia, de a priv. e íefcnê, arte.) 

Atediado, a-te«di-á-do, j>. p. de Atediar. Que 
causou tédio. Que tem tédio. 

Atediar, a-te-di-ár, r. a. Causar tedio. Ter té- 
dio; encher-se de tédio. {A pref. e tédio.) 

Ateigfado, a-tei-gá-do, p. p. de Atelgar. Me- 
dido á teíga. Cheio como teiga. Farto, repim- 
pado. 

Ateig'ar, a-tei-gár, v. a. Medir á teiga. Fig. 
Avaliar, orçar os fructos dos campos a olho. 
Encher muito; fartar, repimpar.— se, t'. refi. 
Encher-se muito; fartar-se; repimpar-se. {A 
pref. e teiga.) 

Ateimar, e der. Vid. Teimar e der. 
Atelier, a-te-H-íí, s. m. Logar, casa de trabalho 

d'um pintor, esculptor ou photographo. (Fr. 
atelier, officina, etc. e primeiro officina em 
que se preparavam taboas chamadas ateUes, 
do lat. loitella dim. de hasta; vid. Hasta.) 

Atellanae, a-tc-là-nas, s.f. pl. Peças cômicas^ 
farças do thcatro romano. {AfeUa, cidade osca 
da Campania, onde começaram a executar-se.) 

Atemorisadamente, a-te-mo-ri-zá-da-mèn-te, 
adv. Com temor. {Atemorii^ado, suf. mente.) 

Atemorisadissimo, a - te-mo-ri-za-di-si-mo, 
adj. sup. de Atemorlsado. Muito atemori- 
zado. 

Atemorisado, a-te-mo-ri-zá-do,jj. p. de Ate- 
morisar. A que se incutiu, causou temor. 

Atemorisador, a-te-mo-ri-za-dòr, adj. e «. 
Que atemoriza. (Atemorinar, suf. dor.) 

Atemorlsamênto, a-te-mo-ri-za-mèn-to, «. m, 
p. us. Acção de atemorisar. Estado do que se 
atemoribou. {Atemorisar, suf. mento.) 

Atemorlsar, a-te-mo-ri-zár, v. a. Incutir, 
causar temor. — se, v. refi. Crear temor; en- 
cher-se de temor. (A pref. temoi', suf. wa.) 

Atempaçào, a-tem-pa-são, s. f. T. for. Acção 
de atempar. I*alavras com que se atempa. 
{Atempar, suf. ação.) 

Atempadamente, a-tem-pá-da-mèn-te, adv. 
T. for. Com assignaçSo de tempo certo. {Atem- 
pado, suf. mente.) 

Atempado, a-tem-pá-do, p. p. de Atempar. 
T.for. Demarcado, assignado, limitado (tem- 
po, prazo.) A que se assignou prazo. Ajustado, 
aprazado. 

Atempar, a-tem-pár, v. a. T. for. Asslgnar 
prazo certo para appellação ou aggravo, — 
se, V. refi. Aprazar-se. (X pref. e tempo.) 

Atempo, a-tèn-po, s. m. IJom ensejo, boa oc- 
casião. (Da loc. adv. a tempo) 

Atenazado, a-te-na-zá-do, í>. p. de Atenazar. 
Vid. Atanazado. * 

Atenazar, a-te-na-zár, v. a. Vid. Atanazar 
que, com quanto menos correcta, é a forma 
usada geralmente. 

Atença, a-tèn-sa, s.f. Acção de ater-se. Cousa 
em que noa atemos. {Ater-^e.) 

Atenrar, a-ten-rár, v. a. Vid. Entenrecer, 
que é a forma mais usada. {A pref. e íen- 
ro.) 

Atente, a-tèn-te, adj, Que se atém. {Ater-se.) 
Atequipera, a-té-ki-pè-ra, «. /. Especie de pe- 
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ra. {Vera de até aqui, isto é, pera da melhor 
qualidade, de qualidade inexcedivel.) 

Ater-se, a-tcr-se, v, rejl. Confiar em. Espe- 
rar tudo tie. Eucostar-se a (uma pessoa.) (A 
pref. e ter.) 

Atericlado, a-te-ri-si-á-do,i>.p. de Aterlciar. 
Forma iiicorrecta por lotericiado. 

Atericiar, a-te-ri-sl-ár, v. a. Forma incorrecta 
por Ictericiar. 

Atermado, a-ter-má-do, p. p. de Atermar. 
. des. A que se pôz ou marcou termo. Chegado 

ao termo. Aprazado. 
Atermar, a-ter-már, v. a. des. Por termo. Mar- 

car termo. Aprazar. — S9, v. reJl. Aprazar-se. 
Chegar ao termo. {A pref. e termo.) 

1. Aterrado, a-te-rrá-do, p. j>. de Aterrar 1. 
A que se causou terror, que tem terror. 

2. Aterrado, a-te-rrá-do, j?. p. de Aterrar 2. 
Cheio dtí terra; alteado com terra; sobre que 
se formou aterro. 

Aterramento, a-te-rra-mèn-to, s. m. p. us. 
Acçào de aterrar. Estado do que so acha ater- 
rado. {Aterrar í, suf. menio.) 

1. Aterrar, a-te-rrár, v. a. Causar terror. (A 
pref. terrar por * terrer, do lat. terrere.) 

2. Aterrar, a-te-rrár, v. a. Altear com terra; 
cobrir com terra em mota ou monte. {A pref. 
6 terra.) 

Aterrecer, a-te-rre-sèr, v. a. T. pop. O mes- 
mo que Aterrar. (A pref. e lat. * íerrescere, 
inchoativo de terrere, aterrar.) 

Aterrecido, a-te-rre-.sí-do, p. p. de Aterre- 
cer. T. pop. Vid. Aterrado. 

Aterreplanado, a-te-rre-pla-ná-do, p. p. de 
Aterrcplanar. Vid. Terreplanado. 

Aterreplanamento, a-te-rre-pla-ua-mèn-to, s. 
m. Yid. Terreplanameato. {Aterreplanar, 
suf. mento.) 

Aterreplanar, a-te-rre-pla-nár^v. a. Vid. Ter- 
replanar. (J. pref. e terreplanar.) 

Aterro, a-tè-rro, s. m. Aeçâo de aterrar, al- 
tear, cobrir com terra. Trincheira, mota, ele- 
vação de teri-a feita artificialmente, para es- 
trada, caes, praça, etc. {Aterrar 2.) 

Aterrorisado, a-te-rro-ri-zá-do, de Ater- 
rorisar. A que se causou terror. 

Aterrorisar, a-te-rro-ri-zár, v, a. Causar ter- 
ror. (A pref. e terrorisar, que é menos usado 
lioje que o composto.) 

Atesado, a-te-zá-do, p. p. de Atesar. Vid. 
Entesar. 

Atesar, a-tc.-zár, v. a. e 7i. Vid. Kntesar, que 
é a forma mais usada. (A pref. e teso.) 

Atestado, a-te-stá-do, p. jp. de Atestar. Cheio 
até ao testo, até cima. Muito cheio, que ex- 
travasa. 

Atestar, a-te-stár, v. a. Encher até ao testo, 
até ciiâa. Encher até mais não caber, extra- 
vasar. (A pref. e testo.) 

Athalamo, a-tá-la-mo, adj. T. hot. Privado de 
conceptaeulos (diz-se dos lichens). (Gr. a priv. 
e thàlamos, leito, conceptaculo.) 

Atliallo, a-cá-lo, adj, T. bot. Que não tem thal- 
lo. (A priv. e íhallo.) 

Athamanta, a-ta-mím-ta, s.f. T. hot. Geuero 
de plantas, da familia das umbrelladas. 

1. Atlianasia, a-ta-uá-zi*a, s, f. T. did. Im- 
mortalidade, T. med, arit. Certo medicamento 

resolutivo. (Gr. atlianasia, immortalidade, de 
a priv. e thanatoa, morte.) 

2. Athanasia, a-ta-ná-zi-a, adj.f. T. imp. Let- 
tra—, chama-se á media entre o caracter de 
texto e o de leitura. 

Atheismo, a-te-ís-mo, s. m. Opinião dos atheos. 
{Atheo, suf. ismo.) 

Attieista, a-te-í-sta, s. m. Vid. Atheo. {Atheo, 
suf. uta.) 

Atheistlco, a-te-í-sti-ko, adj. Que pertence, se 
refere ao atheismo. Em que ha atheismo 
{Atlieistaf suf. ico.) 

Athenas, a-tò-uas, s.f. Cidade grega, capital 
da antiga Attica, celebre pelas immortaes 
obras de arte e Utteratura que lã foram pro- 
duzidas, pela elevadíssima cultura intelle- 
ctual de que foi theatro durante um certo pe- 
riodo. Fig. Cidade em que florescem as lettras 
e as artes; entre nós esta denominação foi 
dada a Coimbra, como sede da Universidade. 
(Lat. Athenae, gr. Athünai, de àthos por án- 
thos, flor, nome comparavel ao de Florença, 
etc.) 

Atheneo, a-te-nôo, n. m. T. ani. Logar publico 
em que os poetas e os rhetoricos liam as suas 
obras. J/bá. Estabelecimento dUnstrucção, que 
geralmente é independente do ensino official. 
((ir. athõnaionf templo de Minerva, de ^íAêne, 
Minerva.) 

Atheo, a-te-o, s. m. O que não crô ua existên- 
cia de Deus. (Gr. àtheos, do a priv. e theos, 
Deus.) 

Atherraano, a-tér-ma-no, ou Athermico, 
a-tér-mi-ko, adj. T. phys. Diz-se dos corpos 
que tem a propriedade de não absorver os 
raios de calorico que caem sobre a sua su- 
perfície. (Gr. a priv. e therim', calor.) 

Atheroma, a-tc-rò-ma, s. m. T. mtd. Tumor 
enkystado,oblongo, elástico, formado por uma 
matéria esbranquiçada, amarellada ou parda- 
centa. (Gr. athérõma, de aflü:ra.) 

Afheromatoso, a-te-ro-ma-tò-zo, adj. Que é 
da natureza do atheroma. (Gr. atheromat—, 
thema de athérõma, suf. oso.) 

Athesourar, a-te-zou-rár, v. n. Vid. Enthe- 
sourar. 

Athleta, a-tlé-ta, «. m. T. ant. gr. O que se 
exercia á lucta oupugilato para combatemos 
jogos solemnes. Fig, Homem de eonstrucção 
robusta, dextro nos exercidos corporaes. O 
que combate por uma idea, por uma causa 
qualquer. CGr. attÚKiQs, àthlos, combate.) 

Athletlca, a-tlé-ti-ka, s.f. A arte dos athletas. 
(Gr. at/d^tikfi.) 

Athletlcaiaente, a-tlé-ti-ka-mèn-te, adv. De 
modo athletico. {Atfdetico, suf. mente.) 

AthletiCO, a-tlé-ti-ko, adj. Proprio d'athle- 
ta. (Gr. athl^tikòs, de atJilZt^; vid. Athle- 
ta.) 

Athlotheta, a-ílo-té-ta, s. m. T. ard. gr. Offi- 
cial que presidia aos combates gymnicos. (Gr. 
aÜdotUBs, de hthlo», combate, e o que 
fixa, ordena.) 

Athoracico, a-to-rá-si-ko, adj. T. zool. Que 
não tem thorax. (A priv. e thorax.) 

Athymia, a-tí-mi-a ou a-ti-mí-a, 8. f. T. míd. 
Abatimento, falta de animo. (Gr. a, priv. e 
thymôs, coragem.) 
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Atibiado, a-ti-bi-á-do, p. p. de Atlbiar. Vid. 

Entibiado. 
Atibiar, a-ti-bi-ár, v. a. Vid. Eatibiar. {A 

pref. e tibio.) • 
Atiçado, a-ti-ça-do, p. p. de Atiçar. Avivado, 

espertado (diz-se do fogo.) Fig. lucilado, in- 
stigado. Irritado, assauhado (diz-se dos ani- 
maes). Fomentado. 

Atiçador, a-ti-ça-dôr, adj. e s. Que atíça. — t. 
m. lustrumeuto com que se atiçam iuzes ou 
fogo. {Atiçar, suf. dor.) 

Atiçameuto, a-ti-ça-mèn-to, s. m. Acçao de 
atiçar. (Atiçar, suf. mejito.) 

Atiçar, a-ti-sár, v. a. Espertar, avivar o fogo, 
chegaado os tições, tirando a cinza, soprando. 
Espertar, avivar a luz da vela, candeia ou 
candieiro, tirando o raorrâo. Fig. Avivar, 
excitar. Fomentar. Instigar, incitar. Irritar. 
Assanhar (animaes). — s©, v. refl. Avivar-se 
o logo. Fig. Excitar-se. (.Á pref. e * ííço, por 
tição.) 

Atiçoado, a-ti-so-á-do, p. p. de Atlçoar. dts. 
Queimado com tições. 

Atiçoar, a-ti-so-ár, o. a. des. Queimar com ti- 
ções. (A pref. e tição.) 

Atido, a-tí-do, p. p. de Ater-se. Confiado. Que 
espera tudo de. 

Atigrado, a-ti-grá-do, adj. Similhante á pelle 
do tigre, (-á pref. tigre, suf. ado.) 

Atiladaxneiite, a-ti-lá-da-mèu-te,aJf. l>e mo- 
do atilado. {Atilado, suf. mente.) 

Atiladez, a-ti-la-dès, ou Atiladftza, a-ti-la-dò- 
za, 8. f. des. Qualidade do que é atilado. {Ati- 
lado, suf. ez.) 

Atilado, a-ti-Iá-do, p. p. de Atilar. A qae não 
falta, um til; feito com todo o cuidado. Apura- 
do, aperfeiçoado. A que se deu a ultima mão. 
Acabado com perfeição. Ornado com curiosi- 
dade. Adj. Que faz tudo com cuidado; que é 
muito pontual no cumprimento dos seus de- 
veres. Aprimorado. Culto, polido, llabil, in- 
telligente. 

Atilar, a-ti-lár, v. a. Por todos os tis. Fazer com 
todo o cuidado, esmero, perfeição. Apurar, 
aperfeiçoar. Dar a ultima mão. Acabar com 
perfeição! Ornar, com curiosidade. pref. e 
tü.) 

AtilliO, a-tí-lho, 8. m. Cordel, fita, liame para 
atar. Fig. Ligamento. {Atar, suf. Üho.) 

Átimo, á-ti-mo, «. m. Corrupção popular por 
Atonio.Cousa tenue. Instante. (Vid. Atoxno.) 

Atinadamente, a-ti-n^-da-mèn-te, ado. Cora 
tino; acertadamente. {Atinado, suh mente.) 

Atinado, a-ti-ná-do, p. p. de Atinar. Feito 
com tino. Achado, acertado pelo tino. Era que 
deu-se, que se veio a conhecer tacteando, ás 
apalpadellas. Que tem tino. 

Atinar, a-ti-nár, v. a. ou n. Fazer com tino. 
Acertar, achar, dar com uma cousa pelo tino, 
pelo discurso da intelligencia. Vir ao conheci- 
mento, ao descobrimento d^uma cousa, pen- 
sando, meditando. Recordar. Dirigir os pas- 
sos ou dirigir-se pelo tino a uma parte. {A 
pref. e tim.) 

Atiacal, a-tin-kál, a. m. Vid. Tinoal. 
7 Atinia, a-tí-ni-a, «./. Espécie de choupo. 
Atino, a-tí-nO; «. m. Acçao de atinar. Acção 

feita com atino. (A pref. e tino,) 

Atirado, a-ti-rá-do, p. p. de Atirar. Impelli- 
do, que se fez ir pelo ar com violência, rapi- 
damente. Fig. Atrevido, ousado. 

Atirador, a-ti-ra-dôr, adj. e a, Qne atira. — 8. 
m. Ilabil no exercicio de atirar com arma de 
tiro. Soldado que tem arma de tiro. Soldado 
d'infanteria ligeira que combate, isolando-se 
e fazendo fogo irregular. {Atirar, suf. dor.) 

Atirar, a-ti-rár, v. n. Dirigir, fazer tiro contra- 
Fig. Ter por alvo, fito. Tender para. Dirigir- 
se para. Alludir a. — v. a. Fazer ir, dirigir 
uma cousa pelo ar com violência, rapidez. — 
se, V. refl. Precipitar-se. Arremessar-se, atre- 
ver-se. {A pref. e tiro.) 

Atitar, a-ti-tár, v. a. Diz-se do grito de algu- 
mas aves quando se embravecem. Diz-se 
(por abuso) do mugir forte do touro. 

Atito, a-tí-to, 8. TO. Grito, assobio agudo e for- 
te d'algumas aves quando se enfurecem. Gri- 
to comparavel ao d'e8sa8 aves. 

Atitular, a-ti-tu-lár, v. a. Vid. Entitular, 
que é a forma hoje usada. {A pref. e titulo.) 

1. Atlante, a-tlàn-te, 8. m. T. mytliul. Titan 
que sustentava a abobada do ceo com as cos- 
tas. T. archit. Figura humana carregada com 
peso grande. T. geogr. Eaphera terrestre ou 
celeste sustentada pela figura d'um gigante 
Fig. O que tem grande encargo a cumprir. 
(Lat. atlas, do gr. Atlas.) 

2. Atlante, a-tlàn-te, s. to. Habitante da Atlan- 
tida. 

Atlantida, a-tlàn-ti-da, «./.Terra grande que 
segundo obscuras tradicçõei d'origem egypcia 
devia ter existido no mar entre a África e a 
America. 

Atlântico 1 a-tlàn-ti-ko, adj. ou a. m. Nome do 
mar que fica entre o antigo e o novo mundo 
e que banha as costas maritimas de Portugal. 
Que vive no oceano atlantico. (Lat. atlanti- 
CU8, do gr. atlaiUikòa, dM/!<w, monte da Áfri- 
ca, cujo nome se deu ao mar proximo.) 

Atlas, á-tlas, «. to. Collecção de cartas geo- 
graphicas. Collecção de cartas, gravuras, fi- 
guras que completam ou illucidam o texto de 
uma obra separada. T. anat. A primeira ver- 
tebra do pescoço. {Atlas, gigante da mytho- 
logia; vid. Atlante 1.) 

Atmiadiàtrioa, a-tmi-a-di-á-tri-ka, s. /■ T. 
med. Applicação do vapor ou gaz á superficie 
da pelle como meio therapeutico. (Gr. atvús, 
vapor, e iatreia, cura.) 

Atmidometro, a-tmi-dó-me-lro, «. to. T.pJiys. 
Instrumento para medir a rapidez da evapo- 
ração da agua á superfície da terra n'uma 
extensão dada, (Gr. aimls, vapor, e métron, 
medida.) 

Atmometro, a-tmó-me-tro, to. Vid. Atmi- 
dometro. 

Atmosphera, a-tmo-sfé-ra, a. /. Camada de 
corpo gazoso, chamado ar, que envolve de to- 
das as partes, n'uraa altura de 16 a 20 léguas, 
o nosso globo. O ar d'um paiz, terra, região. 
Fig. Meio, ambiente. T. TOecft. ^Unidade de 
comparação para medir a pressão do vapor, 
equivalentea um peso de 1 kil., 33 por O, 01 
quadrado de superficie. T. anat. e phyaiol. In- 
volucro exterior. Meio que influe sobre o or- 
ganismo. (Gr. atmóaf vapor, e íytaira,Bpbera.) 
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Atmospterico, a-tmo-iífó-ri-ko, aâj. Qne per- 

tence, respeita á atmospLera. {Atmotphtra, 
£uf. ico.) 

Athinosplierologla, a-tmo-sfe-ro-lo-jí-a, s. f. 
Traotado do ar atiLOPpherico. {Áitnot^^htra e 
gr. lógos, tiactaão, ditcurso.) 

Atoaãoj a-to-á-do, p. p. de Atoar. Levado, 
deitado a toa; rebocado. Fig. Levado, arras- 
tado ; que segue servilmente. 

Atoagem, a-to-á-jen, 8. f. Acção de atoar. 
{Atoar, euf. agem.) 

Atoalhado, a-to-a-lbá-do, (ulj. Coberto com 
toalha. Proprio para toalla (parno.) Adamas- 
cado. Tecido como o psiiiio de toalhas. {A 
pref., toalha, çnf. ado.) 

1. Atoar, a-to-ár; r. a. Deitar, levar á toa. Le- 
var a reboque.— se, v. rejl. Seguir á toa; ir 
ateado. (A pref. e toa.) 

2. Atoar, a-to-ár, v. a. T. pop. Diz-se do ani- 
mal que não quer gair, teimando, d'um logar. 

Atocalto, a-to-kál-to, «. m. Et^pecie de aranha 
do Jíexico. 

Atochado, a-to-chá-do, p. p. de Atochar. En- 
talado. 

Atcoliador, a-to-cha-dôr, s.m.O que atocha. 
Tala, cunha, objccto para atocliar. {Aiodiar, 
suf. dor,) 

Atochar, a-to-chár, t'. a. Metter, apertando, 
apertar, fegurar dentro d'um receptaculo, 
etc. com talas. Encher, cobrir completa- 
mente. Apertar com cinto. Cingir.— v. «. 
Entrar com difficuldade n'um receptaculo, en- 
chendo-o completamente.Ficar entalado, aper- 
tado. (A me^ma palavra que ebtojarf o ital. 
tem para estojo & forma asíucc/o, o hesp. et^iu- 
cTie; vid. também Estucte. O sentido primi- 
tivo seria então metter, apertar era estojo, 
receptaculo; resta explicar a foi ma. Pelo pro- 
cesso da etymologia pop. confundir-se-hia ea 
de * eisiochar com a prep. pref. ts, tx e produ- 
duziu-se como primitivo iochar, a que se jun- 
tou o pref. a. Um caso similhante se deu em 
antigo aftrmtitr de a pref. e iermerter tirado de 
infermeier por se confundir in com a prep. pr«f. 
iv,tn. QutblÕts limg.port. p. 124. Será a pala- 
vra um derivado de tocho, páo?) 

Atocho, a tò-cho, B. m. Cunha com que se ato- 
cha. {Atochar.) 

Atocla, a-to-frí-a, *. /. T. med. Synonimo de 
esterilidade da mulher. (Gr. a priv. e tókos, 
parto.) 

Atocio, a-tó-si-o, 6. m. T. med. oní. Medica- 
mento a que se attribuia a propriedade de ob- 
star á fecundação na mulher. (Atocia.) 

1. Atoladaxnente, a-to-lá-da-mèn-te, adv. A 
modo de tolo. (Atolado 1, suf. -mente.) 

2. Atoladamente, a to-lá-da-mèn-te, adv. Co- 
mo quem está atolado. {Atolado 2, suf. mente.) 

Atoladlço, a-to-la-dí-so, adj. Em que se atola. 
Que Re atola facilmente. (Ãfolar, suf. diço.) 

1. Atolado, a-to-lá-do, adj. Que tem modo, faz 
acçÔes de tolo; que é um tanto tolo. A pref., 
iolo, suf. ado.) 

2. Atolado, a-to-lá-do, p. p. ãe Atolar. Met- 
tido em lodo, atoleiro. Fiff. Mettido n'om vi- 
cio, difficuldade, empenho de que não se pode 
sair facilmente. 

Atolar, a-to-lár, v. a, Metter em, levar por 

lodo, atoleiro. Introduzir, metter em cousa 
comparavel a lodo. — i'. i?. e—se, r. re/l. 
Metter-se em atoleiro ou em cousa compará- 
vel a um atoleiro ou a lodo.* Fig. Entregar-se 
com excesso, imbuir-se (no vicio, etc.) Met- 
ter-se em difficuldade. (O hesp. tem atolar, o 
ant. fr. toniller, salir, barbouiller, à'onde fr. 
mod. touiller, n'outro sentido.) 

Atoleimado, a-to-lei-má-do, p. P' de Atolei- 
lEar-se. Que se faz tolo. Que tem modos, ac- 
ções de tolo. 

Atoleimar-se, a-to-lei-már-se, v. refi. Fazer- 
se tolo. {A pref. e tdlevma.) 

Atoleiro, a-to-lèi-rõ, s. m. Chão lodacento. Fig. 
Diz-se dos vicios, dos peccados. Embaraço, 
difficuldade em que alguém se mette. {Atolar, 
suf. eiro.) 

Atomlco, a-tó-mi-ko, adj. T. cJiim. Veso—, o 
que exprime a proporção definida em que uma 
substancia se combina tom uma quantidade 
determinada d'outra substancia. {Átomo, suf. 
ico.) 

Atomlsmo, a-to-mi-smo, «. m. Systema philo- 
sophico cm que a formação douniveno é expli- 
cada por meio de certos princípios chamados 
átomos, gozando de propriedades particula- 
res. (Átomo, suf. ismo.) 

Atomista, a-to-mí-sta, s. m. O que segue a 
doutrina do atomlsmo. (Átomo, suf. itta.) 

Atomística, a-to-mi-Bti-ka, adj. T. chim. Theo- 
ria —, theoria segundo a qual os corpos são 
formados d'atomos, cujas formas e x^roprieda- 
des particulares lhes dão a sua natureza chi- 
mica especial e que só podem combinar-se 
com outros átomos em proporções definidas. 
(Átomo, suf. comp. istica.) 

Átomo, á-to-mo, s. m. T. did. Corpo hypotheti- 
co, que se julga ser o ultimo grão de divisão 
da matéria. Nome dos corpusculos que giram 
no ar e se veem quando lhes dá a luz em certa 
direcçSo. Fig. Cousa muito pequena com rela- 
ção a outra. Pessoa, cousa insignificante ou de 
pouco valor. T. c7<m. Nome das ultimas partí- 
culas dos corpos que se suppõem conservarem 
a forma do corpo simples & que pertencem e 
que se combinam em proporções definidas. 
(Lat. atomus, do gr. átomos, de a priv. e temnõ, 
eu corto; á lettra: insecavel.) 

Atomologla, a-to-mo-lo-jí-a, «. /. T. ch^. 
Parte da chimica que tracta da theoria atô- 
mica. (.4^07710 e gr. lôgos, discurso, tracta- 
do.) 

Atonla, a-to-ní-a, s.f. T. med. Frouxidão, lan- 
por. (Gr. atoiiia, de a priv. e tonos, tom.) 

Atonioo, a-tó-ni-ko, adj. T. med. Que respeita 
á atonia, em que ha atonia. T. gramm. Vid. 
AtO.no. (Atonia, suf. ico.) 

Atono, á-to-no, adj. T. gramm. Que nSo tem 
accento, não accentuado; que não tem o ac- 
cento tonico. (Gr. htonos, de a, priv. e tónos, 
tom.) 

Atontadamente, a-ton-tá-da-mèn-te, adv. Co- 
mo tonto. (Atontadoy suf. mente.) 

Atontadiço, a-ton-ta-dí-so, adj. Que está quasi 
tonto, que está prestes a entontecer. (Atontar, 
suf. diço.) 

Atontado, a-ton-tá-do, p. p. de Atontar. Feito 
tonto. 
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Atontar, a-ton-tár, v. a. Fazer tonto. {A pref. 

e tovto.) 
Atonteado, a-ton-te-á-do, de Atontear. 

Vid. Âtontado. 
Atontear, atou-tc-ár, v. a. Vid. Atontar. (A 

pref., twitOf Kuf. ea.) 
Atopetado, a-to-pe-lá-do, p. p. de Atopetar. 

Que chega ao topo; a que se ebeg'a com o topo. 
T. naut. Posto no topo, na parte mais elevada 
do pao (a vela, verga.) 

Atopetar, a-to-pe-tár, v. a. Chegar ao topo; to- 
par. T. naut. Pôr na parte mais elevada do 
mastro respectivo (vela, verga). {A pref. e to- 
pefar.) 

Atorado, a-to-rá-do, p. p, de Atorar. Feito, 
cortado era toros. 

Atorar, a-to-rár, v. a. Fazer, cortar em toros. 
(A pref. e toro.) 

Atorçalado, a-tor-sa-lá-do, p. p. de Atorça- 
lar. Torcido como o torçal. Guarnecido de 
torçal. 

Atorçalador, a-tor-sa-la-dôr, s. m. O que ator- 
çala. (A pref. e torçal.) 

Atorçalar, a-tor-sa-lár, a. Torcer como tor- 
çal. Guarnecer, bordar a torçal. {A pref. e 
torçal.) 

Atorçoado, a-tor-so-á-do, p. p. de Atorçoar. 
Moido grosseiramente; feito em pó grosseiro. 

Atorçoar, a-tor-so-ár, v. a. Moer grosseira- 
mente; fazer em pó grosseiro. 

Atordoadamente, a-tor-do-á-da-mènte, aãv. 
Com atordoamento. (Atordoado, suf. méri- 
to.) 

Atordoado, a-tor-do-á-do, p. de Atordoar. 
Que tem o uso dos sentidos, da intelligencia, 
suspenso por eíFeito dMmpressao mecLanica 
exterior, bebida, droga. Estonteado. 

Atordoamento, a-tor-do-a-mèn-to, s. m. Acção 
de atordoar. Estado do que se acha atordoado. 
(Atordoar, suf. mento.) 

Atordoar, a-tor-do-ár, v. a. Fazer suspender 
completa ou incompletamente o uso dos sen- 
tidos, da intelligencia, do movimento, com 
pancada, ruido, bebida, droga. Estontear. (A 
pref. e um tbema iordo que temos em aturdir; 
vid. esta palavra.) 

Atormentadamente, a-tor-men-tá-da-mèn-te, 
adv, Com tormento. {Atormtiiiadof suf. weníe.) 

Atormentadissimo, a - tor - men - ta -dí-si-mo, 
aâj. i,xtp. de Atormentado. Muito atormen- 
tado. 

Atormentado, a-tor-men-tá-do, p. p. de Ator- 
mentar. Submettido a tormento. Fig. Ââli- 
cto, opprimido. Âpoquentado, amofínado. 

Atormentador, a-tor-men-ta-dòr, adj. e «. 
Que atormenta. (Atormentar, suf. dor.) 

Atormentar, a-tor-men-tár, v. a. Metter a 
tormento. Fig. Affligir. opprimir. Apouquen- 
tar, amoflnar. — se, v. rtfi. Affligir-se, amo- 
finar-se. (A pref. e tormento.) 

Atormentatlvamente, a - tor - men - ta - ti-va- 
mèn-tr, adv. p. ua. De modo atormentativo. 
(Atormentativo, iuf. mente.) 

Atormentativo, a-tor-men-ta-ti-vo, adj. p. un. 
Que atormenta. (Atormentar, suf. tivo.) 

Atoucado, a-tou-ká-do, adj. Que tem forma de 
touca. (A pref. touca, suf. ado.) 

Atouclnhado, a-tou-si-nliá-do, ,acZ^'. Que tem 

forma, at-pecto de toucinho. {A pref. toucinho 
suf. ado.) 

Atozicado, a-to-si-ká-do ou a-to-ksi-ká-do,j>.. 
p. de Atoxicar. Vid. Entoxicado. 

Atoxicar, a-to-si-kár ou a-to-ksi-kár, v. a. Vld- 
Entoxlcar. 

Atoxico, a-tó-si-ko ou a-tó-ksi-ko, adj. T. did, 
Que não tem veneno. (.4 priv. e toxico.) 

A trabalhado, a-tra-ba-lhà-do, p.p. de Atra- 
balhar. Que tem muito trabalho, que tem 
muito que fazer. 

Atrabalhar, a-tra-ba-lbár, v. a. Dar trabalho; 
encarregar de trabalho. — se, v. refi. Carre- 
gar-se de trabalho. (A pref. e trabalho. T. p. 
us. mas bom; cp. Atarefar.) 

Atrabiliário, a-tra-bi-li-á-ri-o, adj, T. med. 
anf. Que se refere a atrabilis. Melancolico, 
de máo Lumor; colérico. T. anat. ant. Capsu- 
las—, as capsulas surrenaes. (AtraMlis, buf. 
ario.) 

Atrabilioso, a-tra-bi-li-ò-zo, adj. O mesmo 
que Atrabiliário. (Atralilúi fuf. oto.) 

Atrabilis, a-tra-bí-lis,«./. T. med. arit. Humor 
espesso, negro, acre, que se suppunLa ser se- 
gredado pelas capsulas surrenaes, mas cuja 
existencia é imaginaria. (Lat. ater, negro, e- 
lilia; vid, Bilis.) 

Atracação, a-tra-ka-são, e. f. Acção de atra- 
car. (Atracar, suf. acção.) 

Atracado, a-tra-ká-do, p. p. de Atracar. T, 
naut. Diz-se do barco, bote, navio que se 
amarrou para ficar,tocando com o bordon'ou- 
tro ou na praia. Fig. Que está em lucta. 

Atracador, a-tra-ka-dòr, s. m. T. ttaut. Cabo- 
que serve para atracar. (Atrctcar, suf. dor.) 

Atracadura, a-íra-ka-dú-ra, í./. Acção de atra- 
car. {Atracar suf. dura.) 

Atração, a-tra-kão, #. m. T. chul. EmpuchSo. 
Ataque contra a pudicicia d'uma mulher. 
(Atracar, suf. ão.) 

Atracar, a-tra-kár, v. a. Chegar e segurar por 
meio de cabo ou croque um navio, bote, etc. 
a outra embarcação, ou a terra <Ie modo que 
se toquem. —Ee, f. reji. Chegar-se e aferrar- 
se um navio, bote, etc. a outra embarcação ou 
á terra, Fig. Travar lucta, arcar. (Diez con- 
jectura como fonte da palavra um der. attráhi- 
care, de lat. attrahere, attrahir, o que nSo é na- 
tural. No hollandez ha as formas trekken, aan- 
trekken, e tendo-nos vindo do hollandez outras 
expressões nauticas é possível esta etymolo- 
gia.) 

Atrafegado, a-tra-fe-gá-do, p.p. de Atrafe- 
gar-Ee. Que anda em tráfegos. 

Atrafegar-se, a-tra-fe-gár-se, v. refi. Andar 
em tráfegos. (A pref. e trafego.) 

Atraiçoadamente, a-trai-so-á-da-mèn-te, adv. 
Com traição. {Atraiçoado, suf. merde.) 

Atraiçoado, a-trai-so-á-do,p.í>. de Atralçoar. 
Contra que se commetteu traição. Que atrai- 
çoa. 

Atraiçoador, a-trai-so-a-dòr, $. m. Vid. Trai- 
çoeiro, que é a forma mais usada. (Atraiçoar, 
suf. dor.) 

Atraiçoar, a-trai-so-ár, r. a. Commetter traição 
contra; tractar com traição. Enganar. (A pref. 
e traição.) 

Atramentftria« a-tra-men-tá-rí-a, a*/. Sulfato 
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de ferro. (Lat. atramenturn, tluta preta, por- 
que o sulfato de ferro é empregado na compo< 
siçáo da tluta preta d^escrever e de tia- 
gir.) 

Atranoadameatd, a-trau>ká*da-inèu*te, adv. 
Com tropeços. {Atrancado, 8uf. mtnte.) 

Atrancado, a-trau-ká-do, p. p. de Atrancar. 
Atravessado, segurado com tranca. Des. u'es- 
te sentido. Obstruído. Fortificado, eutrincliei- 
rado com tranqueiras. 

Atraucar, a-tran>kár, v. a. Atravessar, segu* 
rar com tranca. Des. n'este sentido. Obstruir. 
Fortificar, entrincheirar com tranqueiras. (A 
pref. e tranca.) 

Atranco, a-tràn-ko, s. m. Cousa que atrauca. 
(Atrancar.) 

Atranoos, a-tràn-kos, loc. adv. Vid. Tranco. 
Atrapalhaçao, a-tra-pa-lhá-sâo, «. /. Estado 

do que se aclia atrapalliado. (Atrapalhar, suf. 
ação.) 

Atrapalhadamente, a-tra-pa-lhá-da-mèn-te, 
adv. De modo atrapalhado. (AtrapaViado, suf. 
mente.) 

Atrapalhado, a-tra-pa-lhá-do, p. j?. de Atra- 
palhar. Vestido, coberto de trapos. Deü. n'es- 
te sentido. Fig. Posto em desordem, confusão. 
Feito mal e á pressa. Que perdeu o fio ás 
ideas; perplexo, confuso. Embaraçado, difficul- 
tado. 

Atrapalhador, a-tra-pa-lhá-dòr, adj. Que atra- 
palha. (Atrapalhar, suf. dor.) 

Atrapalhar, a-tra-pa-lhár, v. a. Vestir de tra- 
pos. Des. n^este sentido. í^ig. Pôr em desor- 
dem, confusão. Perturbar, deixar perplexo. 
Fazer, dizer com trapalhice, enganosamente. 
Feito mal e á pressa.—se, v.refi. Vestir-se, 
cobrir-se de trapos. Des. n'este sentido. Fi- 
car confuso, perplexo ; perder o fio ás ideas, o 
sangue frio. (A pref. e trapalho, thema que ap- 
parece em Trapalhão, Trapalhioe, Tra- 
palhada; vid. essas palavras.) 

Atrato, a-trá-to, adj. T. did. & poet. Vestido de 
negro, de lucto. (^Lat. atratas, de ater; vid. 
Atro.) 

Atravancadamente, a-tra-vau-ká-da-mèn-te, 
otiv. Com atravancamento. {Atravancar, suf. 
merde,) 

Atravancado, a-tra-van-ká-do, p.p. de Atra- 
vancar. Atravessado, embaraçado, pejado 
com travanca. Extens. Embaraçado, 

Atravancamento, a-tra-van-ka-mèn-to, s. m. 
Acção de atravancar. Cousas que atravancam. 
(Atravancar, suf. menio.) 

Atravancar, a-tra-van-kár, v. a. Atravessar, 
embaraçar, pejar com travanca. Extens, Em- 
baraçar (A pref. 8 travanca.) 

Atravessadamente, a - tra-ve-sá-da-mèn-te, 
adv. Ao travez. Em opposiçâo. (Atravessar, 
suf. Tnente.) 

Atravessadiço, a-tra-ve-sa-di-so, adj. Que se 
atravessa, que se oppÕe, faz obstáculo. (Atra- 
vessar, suf. diço.) 

Atravessado, a-tra-ve-sá-do, p. p. de Atra- 
vessar. Passado ao traVez ; atravez do que 
se passou. Que tem ao travez. Que está ao 
travez. Que tem uma posição, uma direcção 
obliqua. Cruzado. Varado de lado a lado. A 
que se levantam obstáculos, opposições. Op- 

posto, que suscita obstáculos. Contrario. Máo, 
nâo recto. Desavindo. 

Atravessador, a-tra-ve-sa-dòr, adj. e «. Que 
atravessa. O que compra mercadorias, mono- 
polisando. (Alravesísar, suf. dor.) 

Atravessadouro, a-tra-ve-sa-dòu-ro, s. m. Ca- 
minho por entre devesas e terras íavradias. 
(Atravessar, suf. douro.) 

Atravessar, a-tra-ve-sár, v. a. Passar, atravez 
d^um lado ao outro. Estar atravez d^uma cou- 
sa. Pòr atravez sobre. Pôr oblitiuamente, em 
sentido diagonal. Estar obliquamente, em 
sentido diagonal. Cruzar. Traspassar, varar 
d'um lado ao outro. Fig. Commover profun- 
damente, ferir moralmente. Apresentar-se 
rapidamente ao espirito. Pôr deante. Suscitar 
diflRculdades, obstáculos. Monopolisar merca- 
dorias, oíFerecendo maior lucro por ellas ou 
indo-as comprar a distancia.— se, v. reji. Pôr- 
se ao travez. Estar ao travez. Collocar-se obli- 
quamente, em dirccção diagonál. Passar de 
permeio ; metter-se de permeio. Intrometter- 
se entre pessoas, metter-se em conversação; 
interromper quem falia. Oppôr-se, levantar 
embaraços. Expôr-se, arriscar-se. Ser o pri- 
meiro a fazer uma cousa. Tomar o passo a al- 
guém. (A pref. e íravmo.) 

Atravez, i.-tra-vés, loc. adv. Vid. Travez. 
Atraz, a-trás, adv. Do lado de lá d'uma cousa; 

do lado que se oppôe á frente. Após. Depois. 
No logar precedente, anterior. No tempo an- 
tecedente. (A pref. e traz, do lat. trans; con- 
forme á etymologia devia escrever-se atrás, 
como fazem muitos.) 

Atrazadamente, a-tra-zá-da-mèn-te, adv. Com 
atrazo. Anteriormente. (Atrazado, suf. menie.) 

Atrazadissimo, a-tra-za-dí-si-mo, adj. sup. de 
Atrazado. Muito atrazado. 

Atrazado. a-tra-zá-do, p. p. de Atrazar. Que 
fica para traz. Demorado. Deixado atraz. An- 
terior. Antigo. Que nâo tem progredido. Infe- 
rior. Vencido e não pago (renda, foro, etc.) 
Que está em debito.—s. m.pl, Predecessores, 
antepassados. Foros, rendas q«e não foram 
pagos no tempo prefixo. Os princípios já estu- 
dados e sabidos de qualquer sciencia. 

Atrazador, a-tra-za-dòr, adj. e s. Que atraza. 
—«. m. Peça do relogio que serve para con- 
servar mais lento o seu movimento. (Atrazar, 
suf. dor.) 

Atrazaiuento, a-tra-za-mèn-to, s. m. Acção de 
atrazar. Estado do que se atrazou. (Atrazar, 
suf. meiúo.) 

Atrazar, a-tra-zár, v. a. Pôr atraz; fazer ficar 
para traz, atraz. Tornar mais lento o movi- 
mento d'um relogio. Demorar. Retardar o cur- 
so d'alguma cousa. Causar perdas; desviar de 
vantagens. {Atraz.) 

Atrazo, a-trá-zo, a. m. Acção de atrazar. Esta- 
do do que se atrazou. Fig. Perda, decadencia; 
embaraço. (Atrazar.) 

Atrejuado, a-tre-guá-do, p. p. de Atrelar. 
Que está em tréguas; que ajustou tréguas. 

Atreguar, a-tre-gu-ár, v. n. e — se, v. refi. Fa- 
zer tréguas; ajustar tréguas. (.4 pref. e tré- 
gua.) 

Atreito, a-trèi-to, adj. Levado a. Que pende 
para. Costumado a. Sujeito. (A pref. e lat. 
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tractus, levado, attrahido, inclinado para, de 
frahere; vid. Trahir.) 

Atrelladamente, a-tre-lá-da-mèn-te, aâv. Por 
meio de trella. (Atrellado, puf. mente.) 

Atrellado, a.tre-là-do, p. p. de Atrellar. Pre- 
so com trella. Fig. Submettido, levado, arras- 
tado servilmente. 

Atrellar, a-tre«lár, v. a. Prender em trella, 
com trella. Fig. Sujeitar; arrastar, levar ser- 
vilmente. (A pref. e trella.) 

Atremar, a-tre-már, v. a, T.provinc. Atinar (?). 
Atresia, a-tré-zi-a, s./, T. chir. Occltisao das 

aberturas naturaes. (Gr. a priv. e trèeia, per-, 
foração.) 

Atrever-se, a-tre-vèr-se, v. refl. Ousar, ter ou- 
sadia, aíouteza, coragem para fazer uma cou- 
sa. (Lat. 6Íhi aitrihuere, presumir, arropar-se.) 

Atrevidaço, a-tre«vi-dá-R0, aâj. T. chul. Bas- 
tante atrevido. {Aireviâo, suf. aço.) 

Atrevidamente, a-tre-ví-da-mèn-te, adv. Com 
atrevimento. {Atrevido, suf. mente.) 

Atrevido, a-tre-ví-do, p. p. de Atrever-se. 
Ousado, audaz. Petulante, imprudente. Pro- 
prio de quem é petulante, imprudente. 

Atrevimento, a-tre-vi-mèn-to, s. m. Acção 
atrevida. Qualidade do que é atrevido. (Atre- 
ver, sTif. minto.) 

Atribulaçào, a-tri-bu-la-sao, «. /. Vid. Trl- 
bulação, que é a forma mais u^ada. 

Atribuladamente, a-tri-bu-lá-da-mèn-te, adv. 
Com tribulação; de modo atribulado. (Atribu- 
lado, puf. mente.) 

Atribuladissimo, a-trl-bu-la-dí-si-mo, adj. 
hup. de Atribulado. Muito atribulado. 

Atribulado, a-trí«bu-lá-do, p. p. de Atribu- 
lar. Que padece tribulação. Acompanhado 
de tribulação. Que está em lucta, tormcnta. 

Atribulador, a-tri-bn-Ia-dòr, adj. e s. Que 
atribula. (Atrihular, suf. dor.) 

Atribular, a-tri-bu-lár, v. a. Causar tribula- 
ção, aâligir. Mortificar o corpo, — se, v. rcfi. 
Padecer tribulação; affliprir-se. {A pref. e lat. 
iriltilare; vid. Trilhar e Tribulação.) 

Atricaude, a-tri-k«áu-de, adj. T. zool. Que tem 
a cauda negra. (Lat. ater, negro, e cauda, 
cauda.) 

Atrichia, a-tri-kí-a, s. f. T. did. Falta de pe- 
los, de cabellos. (Gr. a priv. e thrix, cabello.) 

Atrigado, a-tri-gá-do, culj. Que tem cor de 
trigo. {A pref., trigo, suf. atío.) 

Atrincheirado, a-trin-chei-rá-do, p. p. de 
Atrincheirar. Vid. Entriucbeirado. 

Atrincheirar, a-trin-chei-rár, v. a. Vid. En- 
trincheirar. (A pref. e trincheira.) 

Atrlo, á-tri-o, s. m. Especie de portico coberto 
no interior d'um edifício. (Lat. airium; vid. 
Adro.) 

Atrlpede, a-trí-pe-de, adj. T. did. Que tem os 
pés negros. (Lat. ater, negro, e^pes, pé.) 

Atriplicias, a-tri-plí-si-as, s.f.pl. T. "bot. Fa- 
milia de plantas de que faz parte o armolle. 
(Lat. atri^ex.) 

Atro, á-tro, oAj. T. poet. e did. Negro. (Lat. 
ater.) 

Atroada, a-tro-á-da, «./. Grande barulho, es- 
trondo. (Atroar, suf. ada.) 

Atroado, a-tro-á-do, p.p. de Atroar. Abala- 
do por um grande estrondo, ruido de canhões, 

trovão, etc. Aturdido, ensurdecido com um 
grande ruido, estrondo. 

Atroador, a-tro-a-dôr, adj. e t. Que atroa. Fig, 
Aniotinador, depcrdeiro. {Atroar, suf. dor.) 

1. Atroamento, a-tro-a-mèn-to, s. m. Acção e 
effeito de atroar. (Atroar 1, suf. mento.) 

2. Atroamento, a-tro-a-mèn-to, $. m. T. vet. 
Doença dos cascos das bestas. {Atroar 2, suf. 
mento.) 

1. Atroar, a-tro-ár, v. a. Abalar, fazer estre- 
mecer com eptrondo, ruido grande, como de 
canhões, trovões, etc. Aturdir; tornar obtuso 
o sentido do ouvido com um estrondo. Abalar 
um edifício com artilharia.—v. n. Fazer gran- 
de estrondo. Estrugir. (A pref. e ant. trom; 
vid. Trovão e Troar J 

2. Atroar, a-tro-ár, v. a. T. vet. Causar atroa- 
mento nos caficos das bestas com pancadas ao 
ferral-as. (Idêntico a atroar 1.) 

Atroce, a-tró-se, adj. Vid. Atroz. 
Atrocidade, a-tro-si-dá-de,«./. Qualidade do 

que é atroz. Acção atroz. (Lat. atrocitas, de 
aírox; vid. Atroz.) 

Atrocíssimo, a-iro-«'í-fi-mo, adj. sup. de Atroz. 
Muito atroz. 

Atrombetado, a-tron-be-tá-do, adj. Que é em 
lorma de trombeta. {A pref., trcmbeta. suf. 
ado.) 

Atroo, a-trò-o, s. m. Acção de atroar. (Atroar.) 
Atropado, a-tro-pá-do, p.p. de Atropar. P. 

tt«. Reunido em tropa. Guarnecido com tropa, 
Atropar, a-tro-pár, v. a. Keunir em tropa. 

Guarnecer com tropa. (A pref. e tropa.) 
Atropelladamente,a-tro-pe-lá-da-mèn-te,aí?f. 

De tropel. Com atropellamento. Fig. Em de- 
sordem, confuiíão. {AtropelXado, suf. mente.) 

Atropellado, a-tro-pe-lá-do, p.p. de Atropel- 
lar. fcobre que passou animal ou pessoa, pi- 
sando com 08 pés. Fig. Desprezado; posterga- 
do. Reunido em multidão tumultuoí^a. 

Atropellamento, a-tro-pe-la-mèn-to,». w. Ac- 
ção de atropellar. {Atropeltar, suf. mento.) 

Atropellar, a-tro-pe-Iár, v. a. Deitar por terra 
e pif-ar com os pés. passando por cima; diz-se 
dos cavai]os. Deitar ao chão e calcar aos pés; 
diz-se das pessoas. Calcar, pisar a terrra. Tra- 
ctar com desprezo, postergar as leis, os costu- 
mes, o bom senso.— se, v. refl. Deitar-se ao 
chão e calcar-se uns aos outros. Reunir-se tu- 
multuosamente, pisando-se uns aos outros. 
Seguir-se de perto, uns sobre os outros. Ser 
desprezado (fallando das leis, dos costumes, 
do bom senso.) {A pref. e tropel.) 

Atropello, a-tro-pè-lo, s. m. p. us. Acção de 
atropellar. Estado do que foi atropellado. 
(Atropellar.) 

Atrophia, a-tro-fi-a, s.f. T. med. Emmagreci- 
mento e defínhamento d^uma parte que não 
recebe elementos nutritivos, seja por uma 
causa natural, seja por doença. (Gr. atrophia, 
de a priv,, e trephõ, eu nutro.) 

Atrophiado, a-tro-fi-á-do, p.p. de Atrophiar. 
T. med. Que er^tá atacado de atrophia. 

Atrophiar, a-tro-fi-ár, v. a. T. med. Tirar os 
elementos nutritivos, emmagrecer.— se, v. 
refl. Perder parte de seu volume por falta 
de nutrição. (Atrophia.) 

Atrophico, a-tró-fi-ko, aãj, T. med. O que pa- 
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dece de atrophia d'uma parte do corpo, (Atro- 
phia, 8uf. ico.) 

-Atropina, a-tro-pí-na, /. T. chim. Nome de 
ura principio ím nediato qae se extrahe da' 
belladoQa. (A^ropa belladona, nome bot. da 
belladoua.) 

Atropo, á-tro-po, adj. T. hot. Diz-se do ovulo, 
cujo raicrophylo occupa a extremidade dia- 
metralmente opposta ao hilo. (Gr. àtropos, que 
não se volta, de a, priv. e trepein, voltar.) 

Jltropos, á-tro-pos, 8.f. T. mijth. Uma das Par- 
cas, aquella que corta o fio da vida humana. 
T. zool. Borboleta nocturna. (Gr. Ã'ropos, que 
nEo gira já, porque cortado o fio, o fasojá 
não gira ua mão de Lachesi.í.) 

Atroz, a-trós, adj. Que é muito cruel; que re- 
vela grande crueldade. Muito grave. Excessi- 
vo em mal. (Lat. atrox, palavra que significa- 
va propriamente cru, improprio para comer- 
se, do gr. a, priv., e trõgõ, eu como; cp. Oru, 
Crael.) 

AtrozrQ3nt9, a-trós-mèn-te, adv. Da modo atroz; 
com atrocidade. (A'roZf suf. mente.) 

Atrutado, a-tru-tá-do, adj. Malhado com pin- 
tas na pelle como a truta. {A prcf., truta, suf. 
ado.) 

Attaoa, a-tá-ka, T. miit. Palavra que indica 
que um trecho deve seguir o precedente sem 
nenhuma interrupção. (Ital. attaca, imper. 
de aUacar, atacar.) 

Attempsrado, a-teu-pe-rá-do, p. p. de Attem- 
parar. T. Moderado, ab.-aidado; refri-^ 
gerado. T, dH. Accommodar. 

Atemparante, a-ten-pe-ràn-te, adj. T. med. 
Que atempera. (A^emperar.) 

Attamperar, a-ten-pe-rár, v. a. T. mp.d. Mo- 
derar, abrandar, refrigerar. T. did. Accom- 
modar. (Lat. attemperare, de a í, e ttmperare ; 
vid. Temperar.) 

-Atteação, a-ten-são, 8. f. Acçâo de fixar o es- 
pirito sobre, tomar conhecimento de. Ouida- 
d03, respeitos, manifestação de cortezia, con- 
sideração. (Lat. aUiniio, de (Uttnd^re; vid. At- 
tender.), 

Atteaoiosamaato, a-ten-si-ò-za-môa-te, adv» 
De modo attencioso. {Attencioso, suf. mtnte.) 

Attdacioso, a-ten-si-ò-zo, adj. Que tracta as 
pessoas com attenção, manifestando cortezia, 
consideração. {Atttru^ão, suf. o.#o; ou auteí 
como se houvesse um lat. aUf^tio^ms'.) 

Attender, a-ten-dèr, v. o. e n. Examinar com 
attonção. Tomar sentido, tento. Ter respeito, 
consideração. Receber com consideração. Tra- 
etar attenciosamente. Deferir. Ter em consi- 
deração, em vista. (Lat. attendere, de ad e 
tendere, tender.) 

Attendldo, a-ten-dí-do, p. p. de Attender. 
Considerado, examinado com attenção. Rece- 
bido com attençoes. A cujo pedido se defe- 
riu. 

Attôadivôl, a-ten-dí-vel, adj. Que mereço ser 
attendido, que merece que se lhe applique 
attenção. {Attender, suf. ivü.) 

Attentadameate, a-ten-tá-da-mèn-te, adv. 
Com tento; prudentemente. (Atteníado 1, suf. 
meTité.) 

AttentadissimOi a-ten-ta-dí-s!-mo, adj. sup. 
de Attent&do 2. Que tem muito tento. 

1. Attentado, a-tcn-tá-do, p.p. de Attentar. 
Olhado, observado, feito com tento. Que tem 
tento, prudência. Éxacto, ponderado. 

2. Attantado, a-ten-tá-do, p. p. de Attentar 
2. Em que ha acção culposa contra as leis.— 
8. m. Acção criminosa; acçao contra as leis, a 
moral, os costumes. 

Attentamoate, a-tèn ta-mèn-te, adv. Com at- 
tenção. {AttentOf suf. mente.) 

1. Att3ntar, a-tcn-tár, v. a. e n. Olhar, obser- 
var com attenção com tento. Considerar, pon- 
derar. (Attento.) 

2. Attoatar, a-ten-tár, v, n. Commetter um- 
attentado.—v. a. Emprehender, começar, com- 
metter; intentar. (Lat. attentare, de ad e ten- 
tare. Os Dicc. port. confundem aitentar 1 com 
atteiitar 2; os sentidos das duas palavras ap- 
proximam-se por vezes noa antigos escriptores.) 

Attontatorio, a-ten-ta-tó-ri-o, adj. Em que ha 
attentado, usurpações contra os direitos de 
uma pessoa ou jurisdicção superior. Que ata- 
ca as leis, a auctoridade do principe, do go- 
verno constituído pela nação. (Atlentar 2, suf. 
torio.) 

Attentissinio, a-ten-tí-si-mo, adj. sup. de At- 
tentar. Muito attento. 

Attento, a-tèn-to, adj. Que está com attenção. 
c^ue considera com attenção. A que se atten- 
de. Ponderado. Attencioso. — que, loc. adv. 
Visto que, attendendo a que. (Lat. attentuê 
p. p. d<d attendere, vid. Attender.) 

Attenuaçao, a-te-nu-a-são, f. Acção de at- 
tenuar. T. med. Acção dos remedios attenuan- 
tes. T. dir. Diminuição das culpas e accusa- 
ções que pesara sobre um reo. T. phys. Acção 
de tornar tenue, dividir um corpo nas suas 
mais pequenas partes. (Lat. attenuaíio, de at- 
teniiare; vid. Attenuar.) 

Attonuadamente, a-te-nu-á-da-mèn-te, adv. 
De modo attenuado; com attenuação. {Atte' 
iiuado, suf. mente.) 

.\ttenuador, a-te-nu-a-dòr, adj. e <. Que atte- 
nua. (Aftenuar, suf. dor.) 

Attenuante, a-te-nu-àu-te, adj. Que attenua. 
(A'feauar.) 

Attenuar, a-te-nu-ár, v. a. Tornar tenue, del- 
gado, menor. Emmagrecer, debilitar. T. med. 
Tornar fluidos (os humores.) Fig. Diminuir, 
tornar menos grave. Reduzir o numero. (Lat. 
attenuare, de ad, a, e tenuis; vid. Tentie.) 

Attenuativo, a-te-nu-a-ti-vo, adj.p.us. Pro- 
prio, que serve para attenuar a gravidade 
d'um delicto, peccado. {Attenuar, suf. Hvo.) 

At^estação, a-te-sta-são, *. /. Acção de attes- 
tar. Testemunho que se deu a alguém, (Lat. 
attetítatio, de attestari; vid. Attestar.) 

Attestado, a-te-stá-do, p. p. de Attestar. 
Certificado, affirmado por testemunhas. Ex- 
tens. Affirmado, asseverado. — «. m. Certidão 
passada por alguém que affirma com uma for- 
mula Bolemne ser verdade o que diz, 

Attestante, a-te-stàn-te, o^'. c 6. Que attesta. 
(Attestar.) 

Attestar, a-te-stár, t'. a. AfBrmar; certificar 
como testemunha. Certificar com uma formu- 
la solemne ser verdade o que se diz ou escre- 
ve. Exterui. Afirmar, asseverar. Chamar, in- 
vocar como testemunha; appellar para o tes- 
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temunho de. Servir da testemunha. Demon- 
strar. (Lat. att&stariy de ad, a, e Itatis; vid. 
Testemualia.) 

Attioisnío, a-ti-sí-smo, s. m. Delicadeza de 
linjuagem, elevação do gosto no que respeita 
às bellas lettras. T. gramm. gr. Forma parti- 
cular aodialectoattico. (Lat. atticumui, úo gr. 
attücismòs^ de attikòs, attico; palavra que tem 
a sua razão de ser na elegancia c delicadeza 
particular da litteratura atheniense.) 

1. Attico, á-ti-ko, adj. Pertencente á Attica, 
na Grécia. Conforme ao atticiamo. Sal —, o 
espirito particular que se revela nos escriptos 
dos auctores athenienses. Dialecto —, o dia- 
lecto gre;?o da Attica. (Gr. attikbs, de Ailika, 
a Attica.; 

2. Attico, â-ti-ko, s. m. T.arch. Pequeno andar 
terminando na parte superior da fachada e 
servindo para dissimular o tecto. Pequeno an- 
dar acima dos pavilhões angulares ou no meio 
d^um grande edifício. {Attico í.) 

Attioiirgo, a-ti-kúr-go, adJ, T. arch. des. Con- 
forme, segando as regras da architectura atti- 
ca. (Gr. attikoyrgQs.) 

Attiaente, a ti-nèn-te, adj. Que respeita, per- 
tence a; que depende de. (Lit. attintm, p. 
pres. de aíímere, de ad, a, e temre; vld. Ter.) 

Attingir, a-tin-jír, v. a. Chegar a, tocar em, 
alcançar no lentido figurado. Alcançar intel- 
lectualmente. Perceber, entender. (Lat. af- 
Üngert, de ad, e tangere; vid. Taager.) 

Attingido, a-tin-jí-do, p. p. de AttiEglr. A 
que se chegou, tocado, alcançado, no sentido 
figurado. Alcançado intellectualmente. Perce- 
bido, entendido. 

Attingivel, a-tin-jí-vel, adj. Que pode ser at- 
tingido. {Altingirf suf. ivel.) 

Attitude, a-ti-tú-de, s. /. Modo de ter o corpo ; 
postura. Fig. Dispo-«ição, (Fr. attitude, do ital. 
aitUudint, do lat. aptitado, que nós temos com 
a forma ajjíídcto; vid. esta palavra.) 

Attonitamônte, a-tó ni-ta-mèn-te, ado. De 
modo attonito; com espanto, com cônfusào. 
{ÁttonÜo, suf. Tíieníc.) 

Attonito, a tó-ni-to, adj. Estupefacto, cheio de 
espanto, admiração. Enlevado na contempla- 
ção d'um objecto. Confuso, perturbado. (Lat. 
attonüwi, p. p. de aHonare, que se dizia pro- 
priamente dos assustados pelo ruído do trovão 
ou assombrados pelo raio.) 

Attracção, a-trâ-são, «./. Acção de attrahir. 
Força que attrahe. Inclinação que arrasta as 
pessoas umas para as outras. Tcndencia que 
os corpot» celestes parecem ter uns para os ou- 
tros. T. gramm. Caso particular de metathese, 
resultante da tendencia para pôr em contacto 
duas lettras cuja pronuncia seguida é idais ac- 
commodada ao orgão, como em primeiro por 
primário, em que o a attrahiu o t e se fundiu 
no diphtongo ei; alguns confundem com aasi- 
müação (vid. esta palavra). Em syntaxe, irre- 
gularidade que resulta da mudança de posição, 
ou numero, ou genero, etc. d'uma palavra por 
influencia d^outra que está na proposição em 
cstreit i relação grammatical com ella, e que 
86 explica por uma ellipse segundo a qua^ 
uma palavra attrahiu e absorveu (^itra ; p. e. 
em Aen. 1,573: urlem quam statuo^vestraest, 

por : quem statuo urhem, ea vegtra est, (Lat, oí- 
tratio, de attraliere; vid. Attralllr.) 

AtiraoUva, a-trã-tí-va, #./. T. did. p. us. A 
forçx da attracção. (Attraetivo.) 

At jrac >ivo, a-trã-tí-vo, adj. Que tem a proprie- 
dade de attrahir, no proprio e no figurado. T. 
med. Que attrahe, fallando dos vesicantes.— 
3. m. Propriedade do que attrahe, incita. Diz- 
se particularmente da belleza, bellas qualida- 
des das pessoas,—pl. Graças, encantos. Cari- 
nhos. ("Lat. attradivus, de attrdkert; vid. At- 
trahir.) 

Attra3to, a-trá-to, p. p.p. «?. de Attrah,'r. 
Vid. Attrahido. 

AttractLo}, a-trã-tí-se, ou A^tractiz, a-trã- tís, ailj.f. T. med. dei. Vid. Attrac^ivO. (At- 
trakir.) 

Attraheale, a-tra èn-te, adj. Que attrahe. (.áí- 
trahir.) 

Attrahido, a-tra-í-do, p. p. do Attrahir. Pu- 
chado, levado para. Provocado, chamado. In- 
clinado. Cujo animo pende para. 

Attrahldor, a-tra-i-dòr, adj. e «. Que attrahe, 
(Attrahir, suf. dor.) 

Attrah.lm3iito, a-tra-í-mèn-to, a. m.p. wj. Vid. 
Attracçlo. (Attrahir, suf. metUo.) 

Attrahir, a-tra-ír, v. a. Pachar para si, fazer 
ir a si. Fig. Fazer.approximar, chamar; pro- 
vocar; fazer reunir. Ganhar o animo, e von- 
tade do alguetn.— se, v. rejl. Exercer attrac- 
ção reciproca. Approrimar-se por sympathia, 
accordo moral. (Lat. attraliere, de ad e trahere; 
vid. Trahir.) 

Attribuiçlo, a-tri-bu-i-são, «./. Acção de at- 
tribuir T. gramm. lielação expressa geral- 
mente pela prep. a. Pierogativa, privilegio. 
Direito de gerir, administrar, conhecer, jul- 
gar, etc. Eetena. O que é da competencia, do 
direito d^alguem. (Lat. attribuiio, de aHribue- 
rc; vid. Attribulr.) 

Attribuldo, a-tri-bu-í-do, p. p. de Attribuir. 
Conferido, dado a. lleferido, imputado. Arro- 
jado. Apropriado. 

Attribuldor, a-tri-bu-i-dòr, s. m. O que attri- 
bue. (Attribuir, suf. dor.) 

Attribuir, a-tri-bu-ír, v. a. Conferir, dar, con- 
ceder. Referir a, imputar. Applicar, apropriar. 
— se, i'. reji. Uevendicar. Arrojar. Apropriar- 
se. (Lat. a*tribuere, de ai, e tribuere, conce- 
der ; vid. Tributo.) 

Attribulvel, a-tri-bu-i-vel, a'ij. Que pode, ou 
deve ser attribuido. (Attribuir, suf. ivel.) 

Attributado, a-tri-bu-tá-do, p.p. deAttribu- 
tar. Tornado tributário. Carregado com tribu- 
tos. Fig. Onerado. 

Attributador, a-tri-bu-ta-dòr, g. m. O que at- 
tribue a. (Attrihutar, suf. dor.) 

Attributar, a-tri-bu-tár, v. a. Fazer tributário, 
avassalar. Carregar com tributos. Fig. Tornar 
oneroso, difficil. (A pref. e tributo. Devia es- 
crever-se com um só t, pois não provam do 
latim.) 

Attributivo, a-tri-bu-tí-vo, adj, T. dir. Que 
attribue, por meio de que se attribue. T. log. 
Que indica ou enuncia um attributo. (Attri- 
huir, suf. tivo.) 

Attributo, a-tri-bú-to, s. m. O que é própria^ 
particular a alguém, ou a alguma cousa. T, 
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<7,eoZ. Qualquer das qualidadep ou perfeições 
de Deus. T. log. e gramm. O que Fe uepa ou 
afíiima do sujeito da proposição. T. uai. 
O que é pernianente e esfenclal n'uina eppe- 
cie, n'um indivíduo, ou n'urDa Ue tuas partes. 
Ornato fcymbolico, distinctivo. (Lat. attrilu- 
tum, de atírihutrt; vid. Attrítiuir.) 

Attrição, a-tri-são, «./. 2'. Yid. Atrito. 
8. TO. T. theol. Pesar de ter üífendido Deu?, 
caut^ado pelo receio das penas eternai'. (Lat. 
attritio, de aiterere, pi^ar, de ad, a, e terere; 
vid. Triturar.) 

Attricionarlo, a-tri-sí-o-ná-ri-o,í. m. T. Oieol. 
O que segue a opinião Leretica de que a attri- 
ção é gufliciente para justificar o peccador. 
(Lat. attritio, attrição, tuf. ario.) 

1. Attrito, a-trí-to, aâj. T. theol, Que tem at- 
trição. (Lat. attrituê, p. p. de atterere; vid. 
Attrição.) 

2. Attrito, a-trí-to, s. to. T. plys. Acçãodo» 
corpos duros uns contra os outios. liesitteucia 
que caupa a um corpo movei a aspereza e dtt^- 
egualdade de fcuperticie d'cutro b<»Lre que 
elle se move. T. chir. EsfoJadella puperficial 
resultante d'uma aoção íricatoria. (Lat. aitri- 
tvs, de atierere; vid. Attrição.) 

Atuaâo, a-tu-à-do,j>.j?. de Atuar. Tractado 
por tu. 

Aiuador, a-tu-a-dôr, s. m. O que alua. (Atvar, 
8uf. dor.) 

Atuar, a-tu-ár, v. a,p. us. Tratar por tu. (.4 
pref. e tu.) 

Atulhadamente, *-tu-lhá-da-mèn-te, «dv. Ee- 
pletamente. {Atulhado, suf. rnenie.) 

Atulhado, a-tu-lhá-do, p. p. de Atulhar. 
Cbeio a mais não poder levar. Coberto com- 
pletamente (de pessoas, animaes.) 

Atulhar, a-tu-lLár, v. a. KncLer até mais não 
levar. Cobrir completamente (com pessoas, 
animaes). {A pref. e tulha.) 

Atum, a-tún, «. m. Grande peixe do mar do 
genero dos scombros, o ihynnua vulgarinj Ij. 
(Lat. thunnua, do í;r. ihyniiOò.) 

Atundido, a-tun-dí-do,j>. j?. de Atundir. Vid. 
Coniuudido, que é a foima lioje usada. 

Aturdir, «-tur-dir, v. a. Vid. Contundir, 
que é forma hoje usada. {A pref. e lat. iu7í- 
dere; vid. Contundir, Tunda.) 

Atumultuado, a-tu-mu]-tu-á-do,jp.j5. de Atu- 
multuar. Poi^to em tumulto. 

Atuniultuador,a-tu-mul-tu-a-dòr, «.to. O que 
atumultua. {Aiunadtuar, í-uf. dor.) 

Atumultuar, *-tu-mul-tu-ár, v. a. Pôr cm tu- 
multo, em estado tumultuoso. (.4 pref. e/u- 
fnulto.) 

Atupido, a-tu-pí-do, p. p. de Atupir. Vid. 
Entupido, que é a forma hoje u.sada. 

Atupir, a-tu-pír, v. a. Vid. Entupir, que é a 
forma hoje usada. 

Aturadamente, a-tu-rá-da-mèn-te, adv. Com 
persistência, com constancia. {Aturado, suf. 
mente), 

AturadOi a-tu-rá-do, p. p. de Aturar. Con- 
tinuado, perseguido com constancia. Supjior- 
tado com paciência, resignação. Seguido, con- 
tinuo; persistente. Permanente, ferrenho. 

Aturador, a-tu-ra-dòr, adj. e «. Que atura. 
(Aturar, suf. dor.) 

Aturemento, a-tu-ra-mèn-to, «. m.p. vf. Ac- 
çSo de aturar. {Atttrar, suf. mfhto.) 

Aturar,a-tu-rár, r.a. Supportarcom persiften- 
cia, firmeza, paciência ou resignação. Afron- 
tar com fiimeza. Acompanhar em marcha, 
trabalho, fadiga, sem abandonar. Conservar; 
tornar peimarente. — v. «.Continuar sem 
interrupção. Perreverar cem firmeza. Persis- 
tir n'um estado, situação, posição. Supportar, 
n ãos tratamentos, máí palavras, etc. da parte 
d'alpuem. Durar, conservar-se em estado de 
ÊCl^ir. (Lat. ohivrare, olvrar^ quer hou\es6e 
simples alteração phcnetica de o em a, quer 
troca de prefixo, o que parece dever admitir-se 
em vista do ital. aíít/jore, hesp. afvrar', oliti- 
rate signifiando tapar ccm rolha, tampa, na 
forma reflexa veiu a significar: conservar-se 
tapado, seguro, firme, e d ahi se passou ao 
sentido neutro e activo. O hesp. conserva 
aiuda o sentido latino.) 

Aturdido, a-tur-dí-do. p. p. de Aturdir. Per- 
turbado de sentidos; estonteado. Maravilhado, 
pasmado. 

Aturdimento, a-tur-dí-mèn-to, s. to. AcçSo 
de aturdir. Estado do que se acha aturdido. 
(Aturdir, suf. mevto.) 

Aturdir, a-tur-dír, v. a. Perturbar os senti- 
dos, estontear. Jíaravilhar, causar pafmo. 
{A pref. e tvrdo ou tordo, tfcema que se en- 
contra cm atordoar e tf^iurdio; do lat. iorpidus 
totp'dui(, tordvit, de que esse thtma é uma 
c('ntracção; extorpidire, extordiie, etc.) 

Aturgir, a-tur-jír, f. a. Vid. Esturgir. 
Atute, a-tú-íe, loc. adv. jcp. Vid. Tute. 
Atypico, a-ti-pi-ko, adJ. T. vtd. Diz-se das 

doenças periódicas e particularmente das fe- 
bres intermittentes, cujos aceessos vêem sem 
regularidade. {A priv. e typo, suf. ico.) 

Auatà, au-a-tá, adv. T. Irasil. Ao acaso, er- 
rando. 

Auctor, au-lòr, s. w. Causa primaria d''uma 
cousa. Inventor. O que fez uma obra de lit- 
teratura ou sciercia cu arte. T. jvr. O que 
intenta d<manda. (Lat. aticfor, de avgtre^ au- 
gmentar.) 

Auctora, au-tò-ra, s. /. de Arctor. 
Auctorift, au-(o-ri-a, «./. T. jvr. Qualidade de 

auctor n'um j^leito. 3'reffnça do aiictor em 
audiência ou representação d'elle por procu- 
ração. (AurtoTf suf. ia.) 

Auctoridade, au-to-ri-dá-de, »./. Poder de se 
fazer obdecer. Poder publico, governo. Admi- 
nistração publica. Magistrado, efíicial ifives- 
tido do poder. Credito, consideração, pesod"*©- 
pinião. Credito que inspira um homem, uma 
cousa. Pessoa que tem credito, consideração, 
peso d'opinião sobre um assumpto. Texto que 
se cita em abono d'uma opinião, d'uma affir- 
mação. Licença, permissão, anctorisação. 
(Lat. auctoritas, de avctor; vid. Auctor.) 

Auctorlsação, au-to-ri-za-são, s.f. Acção de 
auctorisar. (Atidorisar, suf. ação.) 

AuctorÍsadamentG,au-to-ri-zá-da-mèn-te,af?t'. 
Com auctorisação. Com auctoridade. {Auctori' 
sado, suf. mente.) 

Auctorlsado, au-to-r!-zá-do, _p. p. de Aucto- 
risar. Que tem auctorisação. Que tem aucto- 
ridade. 
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Auctorisador, au-to-ri-sa-dòr, s. m. O qwe au- 

ctorisa. {Auclorisar, suf. dor.) 
Auctorisamento, au-to-ri-za-mèn-to, «. m. 

des. Acção de auetorisar. {Ânctcriaarj suf. 
rntuto.) 

Auctorisar» au-to-ri-zár, v. a. Dar auctorida- 
de. Conceder a alguém uma faculdade, per- 
missão. Tornar possível, justificável, applica- 
vel. — se, V. rej!. Adquirir auetoridade. Fun- 
dar-se sobre uma auctoridade. {Aiictor, suf. 
úa.) 

Auctorisavel, au-to-ri-zá-vel, aríj. Que pode ser 
auctorisado. (Aucíorüar, suf. at-cí.) 

Aucuba, au-kú-ba, «./. T. bof. Genero de plan- 
tas da família das corneas, originaria do Ja- 
pào. (Nome japonez da planta.) 

Aucupio, au-kü-pi-o, s. m. T. áid. Exercício e 
divertimento da caça de aves. (Lat. aucu- 
pium, por avicupiiim, de avis, ave, e eapere, 
tomar; vid. Caber.) 

Audace, au-dá-se, adj. Vid. Audaz. 
Audacia, au-dá-sí-a, «./. Qualidade do que é 

auduz. Acto audaz. (Lat. andada, de audax; 
vid. Audaz.) 

Audaciosamente, au-da-si-ó-za-mòn-te, adv. 
De modo audaz. [Audacioso, suf. mente.) 

Audacioso, au-da-si-ò-zo, aâj. Vid. Audaz. 
{AiuJacia, suf. oío; pelo typo do fr. aadacUux.) 

Audao^BsimO, au-da-ti-si-mo, adj. 6up. de Au- 
daz. Muito audaz. 

Audaz, au-dás, adj. Que é levado para as ac- 
ções extraordinarias, que exigem coragem. 
Pej. Despejado, descarado. (Lat. audax, de 
audeo; vid. Ousar.) 

Audazmente, au-dás-n)òn-te,íu7v. De modo au- 
daz, com audacia. (Audaz, suf. mente.) 

Audição, au-di-são, s./. Acção de ouvir, escu- 
tar. T. for. Acção de ouvir a.s te^temunha8. T. 
Üieol. Oráculo, annuncio revelado por Deu» a 
ura propheta. (Lat. auditio, de audire; vid. 
Ouvir.) 

Audiência, au-dí-èn-si-a, «./. Attenção que ne 
dá a quem falia. liecepçSo em que se escutam 
aquelles que teem que nos fallar. Sessão d'um 
tribunal. Auditorio. (Lat. avAientia, de audire; 
vid. Ouvir ) 

Audiente, au-di-èn-te, adj. p. us. Que ouve. 
(Lat. audiem,p. pres. de audire; vid. Ouvir.) 

Auditivo, au-di-ti-vo, adj. Que pertence ao ou- 
vido. (Lat. audire, ouvir; suf. tico.) 

Audito, au-dí-to, s. m. T. did. O ouvido. Ac- 
ção de ouvir. (Lat. auditus, de audire; vid. 
Ouvir.) 

Auditor, au-di-tòr, s. m. O que ouve. Des. n'e8- 
te sentido. T. jur. mil. Magistrado que assiste 
DOS conselhos de guerra, accu^a e faz execu- 
tar as penas militares. T. jur. can. Assessor 
do núncio. Nome d'outros diversos magistra- 
dos e funccionarios. (Lat. auditor, de audhe; 
vid. Ouvir.) 

Auditoria, au-di-to-ri-a, s./. Magistratura do 
audit(r. [Auditor, suf. ia.) 

1. Auditorio, au-di-tó-ri-o,#. m. Logar em que 
uma assemblea se reúne para ouvir oradores. 
Logar onde se advoga nos tribunaes. A nave 
nas antigas egrejas. Des. n'es6e8 sentidos. O 
ajuntamento de pessoas que escutam. (Lat. 
auditorium, de audire; vid. Ouvir.) 

2. Auditorio, aii-di-tó-ri-o, adj. des. Vid. Au- 
ditivo. (Lat. auditorium, de auditus, o ouvido.) 

Audivel, an-dí-vel, adj. Que pode ser ouvido. 
(Lat. audihilis, de audire; vid. Ouvir ) 

Aufugio, au-fú-gi-o, 8. m. T. did. Refugio. (Lat. 
avfuyire, de ab, de, e/tifjire; vid. Fug^ir.) 

Auge. áu-ge, 8. m. T. asiron. O mesmo (lue apo- 
geo. Fig. O mais alto gráo a que se eleva uma 
cousa ou pessoa. Augmento, elevação. (Árabe 
audj.) 

Augmentação, au-men-ta-são, s.f. Acção de 
auiíraentar. {Atigmentar, suf. ação.) 

Augmentado, au-men-tá-do, p.p, de Augmen- 
tar. Tornado maior. 

Augmentador, au-men-ta-dòr, adj. e s. Que 
augmenta. [Augmentar, suf. dor.) 

Augmental, au-men-tál, adj. des. Que faz au- 
gmento. (Augmento, suf. al.) 

Augmentar, au-mec-tár, v. o. Tornar maior. 
Fig. Tornar prospero, fazer entrar em prospe- 
ridade. V. 71. e — se, V. refl. Tornar-se maior. 
Fig. Enri(iuei.er. Prosperar. Progredir. (Lat. 
augmentare, de augmevtum ; vid. Augmento.) 

Augmentativamente,au-men-ta-tí-va-mòn-te, 
adv. De modo augmcntativo. (Augmentativo, 
suf. mevte.) 

Augmentativo, au-men-ta-tí-vo, adj. Que au- 
gmenta. T. gramm. Diz-se dos substantivos 
que exprimem o objecto como maior ou em 
maior grúo. (Augmentar, suf. tivo.) 

Augmento, au-mèn-to, s. m. O que se jun- 
ta a uma cousa tornando-a maior. Acção de 
augmentar. ôíelhoria, progresso. T. gramm. 
gr. Epsilon que se juntava deante de certas 
formas temporaes. (Lat. augmentum, de auge- 
re, raiz aug; vid. AUCtor.) 

Augur, au-gúr, 8. m. T. ani, rom. Sacerdote 
que tirava pre.sagios do vôo o canto das aves. 
(Lat. augur.) 

Augurado, au-gu-rá-do,p.j?.de Augurar.Pre- 
sagiado. Acerca de que se tirou um augurio. 

Augural, au-gu-nil, adj. T. ant. rom. Que per- 
tence ao augur. Que respeita aos augurios. 
(Lat. augurali8, de augur; \ià. Augur.) 

Augurar, au-gu-rar, v. a. Conjecturar por au- 
gurio. Preí^agiar, advinhar (cousa futura.) 
Dar presagio. (Lat. augurari, de augur; vid. 
Augur.) 

Augurio, au-gú-ri-o, s. m. T. ant. rom. Presa- 
gio tirado do vôo das aves. Fig. Tudo o que 
preí^agia alguma cousa. (Vid. Agouio, que 
é a forma pop.j 

Augustal, au-gus-tál, adj. Pertencente a Au- 
gu^to, imperador romano. (Lat. augustalis, de 
Anguhius; vid. Augusto.) 

Augustamente, au-gü-sta-mèn-te, adv. De 
modo augusto. (Augudo, suf. mente.) 

Augustinho, au-gu-stí-nho, 8. m. T. impress. 
des. ü nono corpo de lettra entre cicero e 
grosso romano. (S. Augustinus, de cujas obras 
ha unia antiga edição nVsse corpo.) 

Augustiano, au-gu-sti-à-no, a^j. Que respei- 
ta a S. Agostinho. Que pertence, respeita á 
ordem de S. Agostinho. — «. /. Acto que se 
fazia na universidade de Coimbra antes da 
reforma de 1772. 

Augustissimo, au-gu-stí-si-mo, adj. mp. de 
Augusto. Muito augusto. 

13 
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1. Augusto, au-gú-sto, aãj, Dlçno de respeito. 

'1'. ant. Papel —, papel de primeira qualida- 
de. (Lat. augtuitus, talvez derivado de augere ; 
vid. Augmento.) 

2. Augusto, au-gu-!»to, «. m. Titulo deferido 
pelo senado romano a Octavio, e, que depois 
usaram os seus suecessores no império. Nome 
dado pelos romanos ao mez chamado aextUis 
até quando Augusto foi nomeado gr3,o-pontÍ- 
fico e que é o nosso mez d'agosto. {Augusto í.) 

Aula, áu-Ia, s.f. T. ant. rom. O pateo de uma 
casa. T. did. p. ms. Côrte d'um príncipe. T. 
usual. Casa onde se dá lição, escola. (Lat. 
aula, gr. aylv, espaço descoberto.) 

Aulete, au-lè-te, a. m. T. did. p. us. Tocador 
de flauta. (Lat. anietes, do gr. oyZêÍPs.) 

Aulicano, au-li kà-no, adj. Proprio de áulico, 
(Áulico, suf. aiio.) 

Áulico, áu-li-ko, adj. Que pertence á côrte, 
que é proprio da côrte. — s. m. Cortesao, ho- 
mem da corte. (Lat. aulima, gr. aylikòs, de 
ayl^; vid. Aula.) 

Aulido, au-lí-do, «. m. Grito, uivo do cão, do 
lobo e exttns. d'outro8 animaes. T. poet. Som 
triste, grito triste. 

Aulista, au-Ií-fta, «. des. Pessoa que aprende 
em aula. {Aula, suf. isfa.) 

Aulostomo, au-ló-s-to-mo, adj. T. zool. Que 
tem a bocca em forma de tubo. (G-r. aylôs, 
flauta, tubo, e atòma, bocca.) 

Aum, a-ún, aãv. des. Também. (Ile.<8p. aun.) 
Auna, áu-na; ». /. Antiga medida franceza de 

3 pes, 7 pollegadas, 10 linhas e 5 H, eqüiva- 
lendo a 1,'"182. (Fr. aune, do b. lat. alena, 
got. aleiiia, lat. uhia, gr. õíénô.) 

Aunado, a-u-nn-do, p. p. de Aunar. Unido, 
reunido, de modo de que forme um só todo. 

Aunar, a-u-ntir, v. a. p. us. Unir, reunir de 
modo que" formem um só todo. — se, v. rejí. 
Unir-se, reunir-se, formando um só todo, {A 
pref. e vno.) 

Aura, áu-ra, s.f. T.poti. Vento brando e sua- 
ve. Fig. Favor, acceitação, approvaçao. lie- 
spiração, hálito; alento vital. T. meti. Sensa- 
ção d'uma especie de vapor que parece sair 
do trouco ou dos membros antes da invasão 
dos ataques epilepticos. Fluido hypothetico 
do esperma que se suppunha ser o elemento 
fecundante do ovo. (Lat. aura, gr. ayra.) 

Aurantiaceo, au-ran-ti-á-se-o, adj. T. hot. Que 
se parece com a larangeira.—s.f. pl. Famí- 
lia de plantas, de que a larangeira é o typo. 
{Auraniium, palavra forj.ada modernamente 
do lat. aurwm, para significar laranja; vid. esta 
palavra.) 

Aurato, au-rá-to, s. m. T. cTiim. Sal em que o 
peroxydo d'ouro faz o papel de ácido. (Lat. 
aurum, suf. ato.) 

Áureo, áu-re-o, adj. T. poet. e did. Que é d'ou- 
ro. Que é da côr d'ouro; brilhante, rutilante. 
Que tem camada d'oui'0 á superfície. Que 
abunda em ouro. Fig. Que é de grande valor, 
como oouro;excellente, admiravel, bello. Fe- 
liz, prospero. Numero—, período dezanovan- 
nal em que os novilunios se repetem noa mes- 
mos dias, e que era indicado nos calendarios 
antigos com letras douradas. (Lat. aureus, de 
aurum; vid. OurO.) 

AuriCO, áu-ri-ko, adj. T. chim. Ácido—, o i>e- 
roxydo de ouro, que faz o papel de ácido em 
certascombin-ições. (Lat. aurum, suf. ico; vid. 
Ouro.) 

Aureola, ar-rê-o-Ia,«./. Circulo luminoso, com 
qa« os pintores rodeam a cabeça dos santos. 
Peça de metal imitando esse circulo lumino- 
so <iue se pHe nos santos em vulto. Fig. A glo- 
ria dos Kantos e martyres. T. astron. Curva 
simples ou <lobrada que se observa principal- 
mente nos eclipses. Obnerv. Esta palavra con- 
funde-se familiarmente com areola. (Lat. au- 
reola, scil. corona, coroa d'ouro, de aurum; 
vid. Ouro.) 

Auraolar, au-re-o-lír, adj. T. did. Que é em 
forma d'aureola. Que imita a aureola dos san-* 
to^. (Aureola, suf. ar.) 

Auribarbo, au-ri-bár-bo, adj. T. zool. Que tem 
barba dourada. (Lat. aurum, ouro, e har- 
ha.) 

Aurichaloo, au-rl-kál-ko, s. m. Especie de la- 
tào dos antigos. (Lat. aurichalcum, por orichal- 
cum, do gr. oreikkalkos, de òros, monte, e khaU 
kòs, bronze, bronze de monte, porque os an- 
tigos suppunham que o metal provinha de 
certos montes.) 

Auricola, au-rí-ko-la, s.f. T. anat. O pavilhão 
da orelha. T. hot. Pequeno appendice arre- 
dondado que se observa na base das pétalas, 
estames, folhas ou peciolos de certas plantas. 
T. zool. Tufo de pennas sobre os olhos de cer- 
tas aves. Vid. Auriculo. (Lat. auricola; vid. 
Orelha.) 

Auricollo, au-ri-kó-lo, adj. T. zool. Que tem 
pescoço dourado. (Lat. aurum, ouro, e collum; 
vid. Collo.) 

Auricomado, au-ri-ko-má-do, adj. Vid. Au- 
ricomo. 

Auricomo, au-rí-ko-mo, adj. T. did. Que tem 
cabellos d^ouro ou côr d'ouro. (Lat. aurum, 
ouro, e coma, cabelleira.j 

AuricrinitO, au-ri-crí-ni-t0,0£y. T.did.O mes- 
mo que Auricomo. Devia empregar-se só 
com referencia aos animaes. (Lat. aurum, ou- 
ro, e a'ina.) 

Auriculado, au-ri-ku-lá-do, adj. T. did. Que 
tem auriculas. (Auricula.) 

Aurícular, au-ri-ku-lár, adj. T. did. Que se re- 
fere, pertence ao ouvido. Testemunha—, que 
ouviu o que conta. Dedo—, o minimo. T. 
gramm. íiiz-se dos diphthongos cujas vogaes se 
pronunciam ambas como se dá em portuguez. 
(Lat. auricularis, de auricida; vid. Orelha.) 

Auriculo, au-rí-ku-lo, s. m. T. anat. Nome de 
duas cavidades do coração, oppostas aos ven- 
triculos. Diz-se também Auricula, n^este 
sentido. (Vid. Auricula.) 

Auriculoso, au-ri-ku-lò-zo, adj. T. hot. Que 
tem a forma de auriculas (Ai-icnla, suf. oso.) 

Aurifactorio, au-ri-fa-tó-ri-o, T.did. des. 
Que serve para fazer ouro. Que ensina a fazer 
ouio. (Lat. aurum, ouro, efactus; vid. Feito.) 

Aurifero, au-rí-fe-ro, adj. T. did. Que ccm- 
tém ouro. (Lat. auntm, ouro, e ferre levar.) 

Aurificia, au-ri-fí-si-a, s.f. T. di/l. p. tcs. OfU- 
cio de ourives. Ourivcsaria. (Aurifico.) 

Auriflcação, au-ri-fi-ka-são, s. f. T. cJiir. Ope- 
ração que consiste em obturar cs dentes ca- 
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riados cora folhas d'ouro. (Lat. aurum, ouro, 
e/acere,-vid. Fazer.) 

^nrlflcar, au-ri-íi-kár, r. a. T. cJiir. Praticar 
a auriíicação. (Auríjicação.) 

AurificOi au-ií-fi-ko, adj. Que tem a virtude de 
transformar em ouro ou fazer ouro. (Lat. au- 
nm, ouro, e—ficart, freq. de facere; vid. Fa- 
zer.) 

.Auriflainma, au-ri-flà-ma, a.f. Estandarte ver- 
melho com flores de liz dos antigos reis de 
França. (Lat. axinim, ouro, e jiarmna; vid. 
Chama, e Flammula.) 

-iurifulgente, au-ri-ful-jèn-te, adj. T. dUl. 
Que fulge, brilha como o ouro. (Lat. aurum, 
ouro, e fulgena, p. pres. de fulgere; vid. Ful- 
gente.) 

Auriga, au-ri-ga, 5. m. T. poet. Cocheiro. Con- 
stellação septentrioual. (Lat. aunga, cocheiro.) 

Aurigero, au-rí-je-ro, o/lj. Que traz ouro sobre 
si; vestido d'ouro ou com tecidos d'ouro. 
(Lat. aiiriger, de aurum, ouro, e gerere; vid. 
Gerir.) 

Auripenne, au-ri-pè-ne, adj. T. toól, Que tem 
pennas douradas. (Lat. aurum, ouro, e jp&n- 
na.) 

Aurírosado, au-ri-ro-zá-do, adj. T. poet. Que 
tem uma cor rosada com brilho d''ouro. (Lat. 
aurum, ouro, e rosado.) 

Aurito, au-ri-to, adj. T. duL Que tem orelhas 
compridas. Que ouve bem. (Lat. auritus, de 
auris, vid. Orelha.) 

Aurlventre, au-ri-vèn-tre, adj. T. zoól. Quo 
tem o ventre dourado. (Lat. aurum, ouro, e 
vetifre.) 

Aurora, au-ró-ra,«./. O clarão que precede no 
horizonte o nascer do flol. Começo da vida. 
Começo, principio. T. poet. O Oriente, o lado 
donde nasce o sol. O dia. —boreal, meteoro 
luminoso, freqüente nas regiões polares e 
que algumas vezes se observa em os nossos 
climas. Cor entre o branco e o vei melho. (Lat. 
aurora, da mesma raiz, aur, de ws, brilhar 
que aurum, ouro, urere, ad-us-tun.) 

Aurureto, au-ru-rè-to. e. m. T. c/iim. Combi- 
nação do ouro com outros metaes em propor- 
ç5es definidas. (Aurum, suf. eto.) 

Auscultaçào, au-skul-ta-são, «./. T. meA. Ac- 
çào de applicar o ouvido para perceber os 
sons que se produzem no peito, no coração, 
e nas vísceras, {h&t. auscultatio de auscultare; 
vid. Escutar.) 

Ausoultado, au-Kkul-tá-do, p. de Auscul- 
tar. T. med. Kxa minado por auscultação. 

Auscultar, au-skul-tár, v. a. T. mtd. Escutar 
os ruidos que se produzem no peito, coração, 
vi.sceras; (Lat. auscultare; vid. Escutar.) 

Ausência, au-zèn-si-a, s. /. Estado de cousa ou 
pessoa nâo presente. Falta, carência, pl. O 
que se diz de pessoa que nâo e.stá presente. 
(Lat. abseniia, de dbsens; vid. Ausente.) 

Ausentado, au-zen-tá-do,p. de Ausentar. 
Que sahiu da presença. Que se apartou, foi 
para outra parte. 

Ausentar, au-zen-tár, v. a. Fazer retirar. Ir 
para outra parte. Repellir, expellir — se, v. 
rejl. Sair da presença, ir-se para outra parte. 
Afastar-se, retirar-se. {Ausente.) 

Ausente, au-zèu-te, adj. Que saiu da presença, 
He 

que nâo está presente; que foi para outra 
parte, que está longe. a. m. jjí. Pessoas que 
foram para lugar distante. (Lat. absens de dbs, 
indicando afastamento, e ens, p. pres. des. de 
êum, vid. Ente.) 

Auso, áu-zo, s. m. T. ant. epop. Ousadia. (Lat. 
ausum, de audo ; vid. Ousar.) 

Auspicado, au-spi-ká-do, p. p. de Ausplcar. 
£>es. Agourado, auspiciado. 

Auspicar, áu-spi-kár, v. a. des. Agourar, au- 
spiciar. ('Lat. atuipicarí, vid. Auspiclum.) 

Auspicato, aus-pi-ká-to, e. m. T. ant. rom. 
Auspício. (Lat. auapicaium.) 

Auspiciado, au-spi-sl-á-do, p. p. de Auspl- 
clar. A respeito do qual se tira, faz um au- 
spício. A respeito do qual se tem um presenti- 
mento, se faz uma conjectura do que virá a 
succeder. 

Auspiciar, au-spi-si-ár, v. a. Tirar um au- 
spício a respeito de. Ter um presentimento a 
respeito de, fazer uma conjectura do que 
virá a acontecer-lh(í. {Auspício.) 

Auspicina, au-spi-sí-na, a. f. A arte dos au- 
spícios. {Auapicio, suf. ina; pela analogia de 
arufipicina.) 

Auspicio, au-spí-si-o, 8. m. ant. rom. Advinha- 
ção do futuro, principalmente pela inspecção 
do vôo das aves. Fig. Signal, pronuncio, ma- 
nifestação que faz esperar que o futuro seja 
favoravel ou desfavorável, pl. Direcção, pro- 
tecção. (Lat. auspidum, de ayw,ave, e spicere, 
considerar.) 

Auspiciosamente, au-spi-si-ó-za-mèn-te, adv. 
Sob bons auspícios; de modo favoravel, que 
promette um bom futuro. {Auspicioso, suf. 
mente.) 

Auspicioso, au-spi-si-ò-zo, adj. Bem augura- 
do, que se espera seja feliz. {Auspicio, suf. 
aso,) 

Austeramente, au-sté-ra-mèn-te, adv. De mo- 
do austero; com austeridade. {Amtero, suf. 
mente.) 

Austeridade, au-ste-ri-dá-de, «. /. Modo de 
viver rigoroso para comsigo proprio. Mortifi- 
cação. (Lat. austeritas, de austerua; vid. Aus- 
tero.) 

Austeríssimo, au-ste-rí-sl-mo, adj. sup. de 
Austero. Muito austero. 

Austero, au-sté-ro, adj. Que tem sabor áspe- 
ro, adstringente. Des. n'este sentido. Severo, 
rígido, moralmente. (Lat. au^terus, do gr. 
aystiròs, que torna a liugua secca, adstringen- 
te, de ayõ, eu secco.) 

AustinadOi au-sti-ná-do, Corrupção pop. 
por Obstinado, que se usa no sentido de 
teimoso e também no de deí>atinado. 

Austral, au-strál, adj. Que é do lado d'ondc 
sopra o austro, ou vento do meio-dia. Que fica 
ao sul do equador. Que se refere ao hemi- 
spherio do sul. (Lat. austrális, de aiister; vid. 
Austro.) 

Austriaco, au-strí-a-ko. adj. es. Natural,ori- 
ginário da Áustria. (Áustria, suf. aco. Áustria 
é uma corrupção por Oesterreich, do ali. oester, 
oriental, e reich, reino, império.) 

Austrifero, au-stri-fe-ro, adj. p. us. Quo traz 
o vento do sul ou a chuva. (Lat. austri/erj de 
auster, austro, & ferre, levar.) 
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Austrino, au-8trí-no, adj. Vid. Austral. (Lat 

amtrinus, de auster; vid. A.U.Stro.) 
Austro, áu-stro, s. m. T. poet. O vento do sul. 

O sul. (Lat. auster, do gr. ayõ, eu secco, quei- 
moj 

Autaroia, au-tar-si-a, s. f. T. diã. Contenta- 
mento do proprio estado, llesignação. T. med. 
Sobriedade, temperança. (Gr. auíarkeia, de 

mesmo, e arkeõ, eu basto; á lettra: qua- 
lidade do que basta a si mesmo.) 

Autlientioa, au-tèn-tl-ka, s. f. Certidão, carta 
authentica. Certidão de ser verdadeira uma 
certa reliquia. um milagre.—pl. Versão latina 
das nòvellas ide Justiniano. Extractoa feitos 
pelos glossadores das novellas inseridas nos 
logares respectivos do codigo de Justiniano. 
{AuthenHco.) 

Authentíoado, au-ten-ti-cá-do, p. p. de Au- 
tlienticar. Tornado authentico. 

Authentloamente, au-tèn-ti-ka-mèn-te, adv. 
De modo authentico. (Authentico, suf. mente.) 

Authenticar, au-ten-ti-kár, v. a. Tornar au- 
thentico. {Authentico.) 

Authenticidade, au-ten-ti-si-dá-de, a.f. Qua- 
lidade do que é authentico. {Authentico, suf. 
idade.) 

Authentico, au-tèn-ti-ko, adj. Revestido de 
formas ofBciaes, solemnes. Cuja certeza, cuja 
auctoridade não pode ser posta em duvida. 
Que é do auctor a quem se attribue (obra.) 
(Lat. auihenticuSf do gr. aythentikòs, de aytòs, 
mesmo,e ew/ôs,dentro,que obra por si mesmo.) 

4. Auto, áu-to, s. m. Solemnídade, acção pu- 
blica, tal como a aeclamaçao d'um rei. T.for. 
Acção; qualquer investigação, busca, reco- 
nhecimento judicial, declaração feita perante 
a justiça. No plur. Peças relativas a um pro- 
cesso. T. litter. Composição dramatica do an- 
tigo theatro portuguez, filiado no theatro me- 
dieval e na eschola de Gil Vicente. T. hist,— 
de fé, solemnidade em que appareciam em 
procissão os condemnados pela inquisição, 
lendo-se-lhes as suas sentenças e applicando- 
se-lhes penas, sendo queimados os relaxados 
á justiça secular. (A mesma palavra que 
Acto, de que teve todos os sentidos nas epo- 
chas anteriores da lingua.) 

2. Auto... Tliema prefixo, que entra na com- 
posição de muitas palavras tiradas do grego 
ou formadas com elementos do grego e que 
significa de si mesmo, por si mesmo. 

Autocephalo, au-to-sé-fa-lo, s. m. Nome dado 
pelos gregos aos bispos que não eram sujeitos 
a jurisdicção dos patriarchas. (Gr. aytoképha- 
loa, de aytòs, mesmo, e kepfialê, cabeça.) 

Autochthone, au-to-ktò-ne, s. m. O que é do 
proprio paiz, que nào veiu para um paiz por 
emigração. (Gr. aytókhthõn, de aytòs, mesmo, 
e khthõn, terra.) 

Autoolavo, au-to-klá-vo, adj. T. did. Que se 
fecha por si mesmo. (Auto, pref. e lat. clavus; 
vid. Cravo.) 

Autoclinioa, au-to-klí-ni-ka, s. /. Observação 
8 tractamento d'uma doença por a pessoa mes- 
ma que a padece. (Auto,.. e clinica.) 

Autocracia, au-to-kra-sí-a, s./. Governo abso- 
luto d'um só. (Autoa-ata.) 

Autocrata, au-tò-kra-ta, s. m. Autocratriz, 

au-to-kra-tría, s. f. Soberano, soberana, cujo- 
poder não está submettido a nenhuma consti- 
tuição; nome dado particularmente ao impe» 
rador ou imperatriz da Ilussia. (Gr. auctolaa- 
tês, de aytòs, me.^mo, e kràtos, força.) 

Autocratico, au-to-krá-ti-ko, adj. Quereppei- 
ta, pertence a um autocrata. i_Autocrata, suf. 
ico.) 

Auto-de-fé. Vid. Auto. 
Autodidacto, au-to-dí-dá-to, s. m. O que ap- 

prende sem mestre. (Gr. autodidaktos, de ay- 
tòs, e didáxkein, ensinar.) 

Autodldaxia, an-to-di-üa-ksí-a, s. f. Acção de 
apprender sem mestre. (Autodidacto.) 

Autodyntjmica, au-to-di-nà-mi-ka, adj. T. 
did. Que é movido por força própria. (Auto^ 
pref. e dynamica.) 

Autognose, au-to-gnó-se, s.f, T. did. Conheci- 
mento de si proprio. (Gr. aytòs, si proprio, e 
gnõéis, conhecimento.) 

Autographado, au-to-gra-fá-do, p. p. de Au- 
tographar. Ileproduzido por meio da auto- 
graphia. 

Autog-raphar, au-to-gra-fár, v. a. Reproduzir 
por meio da autographia. (Autogropho.) 

Autographia, au-to-gra-fí-a, s.f. Reprodução 
íiel, traço por traço da escripta d'um auctor. 
Processo para obter rapidamente muitas co- 
pias d'uma carta. (Autographo) 

Autographicainente, au-to-grá-íi-ka-mèn-te, 
adv. Por meio da autographia. (AiUographico, 
suf. meyde.) 

Autographico, au-to-grá-fi-ko, adj-". Que se re- 
fere á autographia. Que se faz por meio da 
autographia. (Autogi-apina, suf. ico.) 

Autographo, au-tó-gra-fo, adj. Que é escripto 
pela mão do proprio auctor. s. m. Escripto da 
li ttra do proprio auctor, {Gr. aytógraphos, úq 
aytòs, mesmo, e graphõ, escrever.) 

Automacia, au-to-ma-sí-a, s. f. ou Automa- 
tia, au-to-ma-tí-a, s. f. T. did. Estado d'um 
automato. Poder de se mover, obrar esponta- 
neamente. (Aittomato.) 

Automatario, au-to-ma-tá-rí-o, s.m. O que faz 
automatos. (Lat. automatariu-s, de automatus; 
vid. Automato.) 

Automaticamente, au-to-má-ti-ka-mèn-te, 
adv. De modo automatico. (Automático, suf. 
mente.^ 

Automático, au-to-má-ti-ko, a^Jj. Proprio de 
autíjmato. T. phys. Que se executa sem a par- 
ticipação da vontade. T. philos. Qae pertence 
á automacia ou expontaneidade. (Automato, 
suf. tco.) 

Autophagia, au-to-fa-jí-a, s.f. T. physiol. Es- 
tado d'um animal que sustenta a vida á custa 
da própria substancia, por inanição. (Gr. ay- 
tòs, mesmo, ephagein, comer.) 

Autoplastia, au-to-pla-stí-a, s./. T. cZtír. Pro- 
these chirurgica que consiste em substituir 
uma parte destruída com materiaes tirados do 
proprio doente. (Gr. aytòs, si mesmo, e pias- 
sein, formar.) 

Autoplastlco, au-to-plá-8tl-ko, adj. T. chir. 
Que se refere á autoplastica ; que se faz ou 
obtém por meio da autoplastia. (Autoplastia, 
suf. ifo.) 

Autópsia, au-tú-psi-a, «. /. T. did. Exame at« 
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tento de si proprio. E.^tado em que os afttiffos 
pa^âos julgavam que se tinha eommercio in- 
timo com os deuses e se compartiJhava a 
«ua omnipotencia. T. mtd.— cadaveriea, ou, 
por abuso, simplesmente, autópsia, exame de 
todas as partes d'um cadaver. (Gr. ayíopíía. 
de av/òfi, si proprio e òps, vista.) 

Autoptico, au-tó-pti-ko, adj. T. did. Que se 
refere á autópsia. [Antopòia.) 

Autosito, au-tó-si-to, adj. e s. m. T. zool. e 
med. Monstro simples, capaz de subsistir pelo 
trabalho de seus proprios orpaos, fora do 
ventre da mãe, mais ou menos tempo. (Gr. 
üytõsiios, que busca a sua própria subsistên- 
cia,de aytòs, mesmo, proprio e aitos^ alimento.) 

Autntelia, au-to-tó-li-a, ». f. T. did. Qualidade 
do per que tem seu fim em si proprio. (Gr. ay- 
tòs, mesmo, si mesmo, e télos, fim.) 

Autothetico, au-to-té-ti-ko, adj. T. phü. Que 
é enunciado, elaborado pelo proprio espirito. 
(Gr. aytòs, mesmo, proprio e thetikòit^ que p5e, 
enuncia, de tUhõmi; vid. These, Thema.) 

Autuação, au-tu-a-sâo, s. f. Acçao de autuar. 
{Autuar, suf. ação.) 

Autuado, au-tu-á-do, p. p. de Autuar. T.for. 
De que se lavrou auto, escriptura, passado a 
escripto CO mas formas judiciaes. Extens. Pro- 
cessado. 

Autuar, au-tu-ár; v. a. T. for. Passar a auto, 
expor por escripto e com as formas judiciaes. 
Exims, Processar, instaurar processo. (Outra 
forma de actuar; a crthographia auctuar é 
ab.surda, visto que o c se aclia representado 
por o M.) 

Auturanal, au-tu-nál, adj. Vid. Outonal. 
Autumno, au-tú-uo, s. m. Forma pedantesca 

por Outono. 
AtlXôse, au-kstí-ze, «./. T. rhet. Synonymo des. 

por exafferação. (Gr. auxvds, auí^mcuto, aiu- 
pliftiaçâo, de ayxõ, raiz aug, como em lat. 
augtrc.; vid. AUgmento.) 

Auxiliadamente, au-si-li-á-da-mèn-te, adv. p. 
iM. Com auxilio. (Auxiliado, suf. meute.) 

Auxiliado, au-fi-li-á-do, p. p. de Auxiliar. 
Que tem. recebe auxilio. 

Auxiliador, au-si-U-a-dòr, adj. e s. Que auxi- 
lia. íAuxiliar, suf. dor.) 

Auxiliante, au-8Í-U-àn-te,a'íj. Que auxilia. T. 
theol. Qne fortifica a alma para o bem (diz-se 
da graça.) (^Hxiíiar.) 

1. Auxiliar, au-si-li-ár, adj. Que dá auxilio—«. 
n. Pessoa que auxilia. Cousa de que nos ser- 
vimos para um flm. T. gramm. Verbo que ser- 
ve para formar plirases verbaes, chamadas 
também tempos compostos, com outros ver- 
bos. 8. m. Na linguagem portugueza os auxi- 
liares são: t-er, e^tar, ter, haver. (Lat. auxilia- 
TÜ, de auxiliam; vid. Auxilio.) 

2. Auxiliar, au-si-li-ár, v. a. Dar auxilio. Ser- 
vir de meio para um fim.—se, v. refl. Valer-se 
de, recorrer a, tirar recurso de. (Lat. auxi- 
liar, de auxUium; \ià. Auxilio.) 

Auxiliario, au-si-li-á-ri-o, adj. O mesmo que 
Auxiliar, mas menos usado. (Lat. auxüiarius, 
de auxiliari; vid. Auxiliar.) 

Auxiliariamente, au-si-li-á-ri-a-mèn-te, adv. 
Como quem auxilia; com auxilio. (Auxüiario, 
suf. mcTiíá.) 

Auxilio, au-si-li-o,«. m. Ajuda, soccorro que se 
fornece a alguém para que consiga um fim. 
Tudo aquillo de que nos valemos para os nos- 
sos fins. (Lat. auxilium, da raiz aug, de augere; 
vid. AUgmento.) 

Auxometro, au-bó-me-tro, au-zó-me-tro, ou 
au-ksó-me-tro, s. m. Instrumento pa- 
ra medir a força de augmento das lentes ou 
apparelhos d'*óptica. (Gr. ayxüs,eu augmento, 
e metròn, medida. A pronuncia auk^ómetro é 
preferível.) 

Aval, a-vál, s. m. T. comm. Obrigação de pa- 
gar uma lettra que sc contralie assignando 
um documento á parte ou uma tira de papel, 
que se colla á lottra. Cbama-se também carta 
d'aval o documento de responsabilidade por 
um credito aberto a terceiro. (Fr. avoZ, ex- 
pressão que significa propriamente em baixo, 
e que pelo logar da assignatura veiu a ter 
aquelle uso comm.; de a e vai.) 

Avalanche, a-va-làn-che, «. /. Massa de neve 
e gelo que salta d'um monte e se precipita 
nos valles subjacentes. {Fr. avalanche, do b. 
lat. avaJantia, de avaler, descer, de a e vai; 
vid. Aval.) 

Avaliação, a-va-li-a-sao, s. f. Acçao de ava- 
liar. Valor dado pelos avaliadores. Fig. Esti- 
mativa. {Avaliar, suf. ação.) 

Avaliado, a-va-li-á-do, p. p. de Avaliar. Cu- 
jo valor se derminou. Fig. Julgado, estimado. 
Conceituado. 

Avaliador, a-va-li-a-dòr, s. m. O que avalia. 
(Avaliar, suf. dor.) 

Avaliamento, a-va-li-a-môn-to, s. m. p. us. O 
mesmo que Avaliação. {Avaliar, suf. mento.) 

Avaliar, a-va-li-ár, v. a. Determinar, o valor, 
preço de. Fig. Determinar, apreciar o mérito 
de. Julííar, estimar. Prezar. Computar—se, 
V. rejl. lf!putar-í>e, julgar-se. Ter-se ua conta 
de. {A pref. e valia.) 

Avalladado, a-va-la-dá-do, j?. j>. de AvallA 
dar. Kodeado com vallado. (A pref. e valla^ 
do.) 

Avalladar, a-va-la-dár, v. a. Rodear com val- 
lado. {A pref. e vallado.) 

Avaluar e der., a-va-lu-ár, etc, Vid. Avaliar, 
e der., que são as formas mais usadas e mais 
regulares, pois o thema de que derivam é va- 
lia e em avaluar ha influencia do o de valor. 

Avanaze, a-va-ná-ze, s.f. Fructo do Brasil. 
Avanbraço, a-van-brá-so, s. m. Peça das anti- 

gas armaduras para cobrir uma parte do bra- 
ço. (Avante e braço, pelo typo do fr. ava7it-l/ras.) 

Avançada, a-van-sá-da, «. /. Acção do avan- 
çar. Assalto súbito que se dá áo inimigo. Ac- 
çao de adeantar um trabalho, iaterrompen- 
do-o depois. (Avançar, suf. ada.) 

Avançadamente, a-van-sá-da-mèn-te, adv. 
Adeante. Com avanço. (Avajiçado, suf. mente.) 

Avançado, a-van-sá-do, p. p. de Avançar. 
Collocado á frente. Que forma saliência, que 
sae para fora. Que fez progressos. Augmen- 
tado. Proseguido, continuado. Que passou 
adeante. A que se passou adeante. Excedido. 
Que chegou, ganliou. Aproximado do termo. 
Enunciado, dito (considerado como gallicismo 
n'este sentido.) 

Avançamento, a-van-sa-mèn-to, s. m. T.arch, 
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Parte saliente d'um edifício. {AvaiKiar, suf. 
mtnto.) 

Avançar, a-van-sár, t-. a. Levar adeante; fazer 
passar avante. Caminhar, percorrer, andando 
para a frente. Proseguir, continuar, levar por 
deante; fazer progredir. Exceder, passar 
adeante. Pôr adeante, dizer, enunciar (usa- 
do, mas considerado gailicismo n'este sentido.) 
Aproximar do termo.—v.n. e—se, v. refi. 
Ir adeante; aproximar-se. Chegar até. Entrar 
pelo interior (d'um paiz), internar-se. Fazer 
saliência. Fazer progressos, progredir. Ir con- 
seguindo uma cousa. Exceder. Restar. Sobe- 
jar. Investir. (B. lat. * avanliare, como mos- 
tram as formas do ital. avanzare, prov. liesp. 
avalizar, fr. avancer; de avante, vid. Avante.) 

Avance, a-vàn-se, s. vi. Vid. Avanço e Avan- 
çada. (Avançar.) 

Avancerrages, a-van-se-rrá-jes, «. m. T. pop. 
Valentão, homem destemido. (Corrupção de 
Ahencerragem.) 

Avanço, a-vàn-so, s. tn. Acção e efifeito de 
avançar, caminhar para a frente, passar 
adeante a alguém. Progresso, augmento de 
bens, fazenda. Melhoria, vantagem. Usura, 
juros do que se emprestou, (des. n'este senti- 
do). Ganho. (Avançar.) 

Avanguarda, a-van-guár-da, s. /. Vid. Van- 
guarda. 

Avania, a-va-ni-a, s.f. Vexaçâo que os turcos 
faziam aos christãos e em geral a todos os 
que não eram seus correligionários para lhes 
extorquir dinheiro. (Fr. avanie, gr. mod. aba- 
íiía, que corresponde segundo Devic a um 
termo levantino aw&ni, que não se encontra 
nos dicc. e cuja etymologia não é bem clara.) 

Avantagem, a-van-tá-jen, s. /. Vid. Vanta- 
gem, que é forma boje usada. 

Avantaj adamente, a -van - ta - já-da-nièn-te, 
adv. De modo avautajado; com vantagem. 
(Avantajado, suf. mei te.) 

Avantajado, a-van-ta-já-do,í>.2?. de Avanta- 
jar. A que se deu vantagem. Que leva van- 
tagem. Que excede, que tem de mais. Fig. 
Celebre, famoso (nome, etc.) 

Avantajar, a-van-ta-jár, v. a. Dar, conceder 
vantagem. Melhorar de condição. Tornar su- 
perior, melhor. Distinguir, abalisar. CoJlocar 
em posição vantajosa, boa, melhor.. Exceder; 
levar vantagem sobre. — se, v. refi. Ganhar 
vantagem. Adeantar-se mais. Progredir, pro- 
sperar, melhorar. Distinguir-se, abalisar-se. 
Levar vantagem sobre. Fazer-se superior. Ex- 
ceder-se. Ganhar opinião, juízo vantajoso a 
seu respeito.—v. n. Avançar.Progredir. Ir por 
deante. Melhorar. (A pref. e vantagem.) 

Avante, a-ván-te, aár. Por deante, para dean- 
te ; á frente, Conj. Serve para incitar á mar- 
cha, a uma empresa, para animar a prose- 
guir. (Lat. alaníe de ab, de e ante; vid. Ante 
e Antes.) 

Avantesma, a-van-tè-sma, «. /. Vid. Aban- 
tesma. 

Avaqueirado, a-va-kei-rá-do, aãj. Que tem 
modos de vaqueiro. (A pref., vaqueiro, suf. 
ado.) 

Avaramente, a-vá-ra-mèn-te, adv. Com ava- 
reza. (Avaro, suf. mente.) 

Avarentamente, a-va-rèn-ta-mèri.-te,adv. Com 
avareza. (Avarento, suf. menie.) 

Avarentissimo, a»va-rèn-tí-sl-mo, adj. sup. de- 
Avarento. Muito avarento. 

Avarento, a-va-rèn-to, adj. e «. Vid. Avaro. 
(Avaro, suf. ento.) 

Avareza, a-va-rè-za, s. f. Desejo excessivo de 
accumular haveres, bens. Parcimônia sórdi- 
da. (Lat. avarilia, de avarm ; vid. Avaro.) 

Avaria, a-va-rí-a, s.f. Damno causado a um 
navio ou á sua carga. Direito que paga cada 
navio para conservação do porto em que lan- 
ça ferro. Extem. Perda, damno. (Fr. avarU,. 
b. lat. avaria, palavra d'origem duvidosa.) 

1. Avariado, a-va ri-á-do p. p. de Avariar. 
Que padeceu avaria. Damnificado. Perdido. 

2. Avariado, a-va-ri-á-do, adj. Vid. Variado. 
E por uma falsa etymologia que se suppõe 
que variado de juizo tem connexao com ava- 
ria e se diz avariado n'esse sentido. 

Avariar, a-va-ri-ár, v. a. Causar avaria. Da- 
mnificar. Perder.— se, v. refi. Damnificar-se; 
perder-se. (Avaria.) 

Avaricia, a-va-ri-si-a, «. /. dw. por Avareza. 
Avarissimo, a-va-rí-si-mo^atí/. sup. de Avaro. 

Muito avaro. 
Avaro, a-vá-ro, adj. es. Que tem excessivode- 

sejo de accumular haveres, bens. Que é d'uma 
parcimônia sórdida. Que naoprodigalisa. Que 
não produz cousa considerável. (Lat. avartit, 
de avere, desejíir; vid. AvidO.) 

Avassallado, a-va-sa-lá-do, í». de Avassa- 
lar. Tornado vassallo, reduzido ás condições 
de rassallo. Fig. llendido, dominado. Con- 
strangido, opprimido ; martyrisado, morto 
cruelmente. 

Avassalador, a-va-sa-la-dòr, s. m. O queavas- 
salla. (Avansalar, suf. dor.) 

Avassaiar, a-va-sa-lár, v. a. Keduzir ás con- 
dições de vassalo. Fig. Kender, dominar. Do- 
m.ir. Fam. Constranger, opprimir, niartyrisar; 
matar cruelmente. (A pref. e vassalo.) 

1. Ave,á-ve,«.»n. Nome dos animaes que formam 
a segunda classe dos vertebrados e constituem 
o grupo mais bem determinado em a natureza, 
e que teem sangue quente, respiração pulmo- 
nar, coração dividido em quatro cavidades, 
quatro membros de que os anteriores são con- 
formados em azas, corpo coberto de pennas, 
etc. (Lat. avis.) 

2. Ave, á-ve, Palavra latina que significa salvè, 
com que os romanos se saudavam e que se usa- 
aluda em poesia. 

Aveado, a-ve-á-do, adj. des. Que tem veia de 
doudo. (A pref. c teia.) 

Aveal, a-ve-ál, s. m. Campo semeado de avea,. 
(Aveia, suf. aZ.) 

Aveia, a-vèi a, s.f. Planta da familia das gra- 
mineas. O grão d'essa planta. (Lat. avena.) 

Avejâo, a-ve-jão, w./. T.pop. Entidade que se 
figura á imaginação popular; visão. m. 
Ilomem muito alto. (Outra forma de Visao.. 

Avela, a-vé-la, s.f. T. da I:idia. Arro7> torrado. 
Avelhaoado, a-ve-lha-ká-do, jj. p. de Avellia- 

car. Feito velhaco. Que é um tanto velhaco. 
Avelhacar, a-ve-lha-kár, v. a. Fazer velhaco. 

— se, V. refi. Fazer-se velhaco. (A pref. e ve- 
haco.) 
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Avelhentado, a-ve-lhen-tà-do, p.p. de Ave- 

Ihentar. Tornado velho antes do tempo. 
Avelhentador, a-ve-lhen-ta-dòr, adj. e «. Que 

avelhenta. (Avelhentar, suf. dor.) 
Avelhentar, a-ve-lhen-tár, v. a. Fazer velho 

autea do tempo, prematuramente. — se, v. 
refl. Fazer-se velho antes do tempo. (A pref. 
vellto, suf. erd—.) 

Avellà, ou Avellan, a-vo-Iàn, t.f. O fructo da 
avelleira. Mirabolano. (Lat. avtllana, scil. 
nux, noz, de Avella, ou Abella, cidade da 
Campania.) 

Avellado, a-ve-Lí-do, p. p. de Avellar. Que se 
seccou, eníjelhando (diz-se da avellã, da bo- 
lota, etc.) Enrugado. Que criou rugas. Enve- 
lhecido. Amarrotado pelo uso. 

Avellanado, a-ve-Ia-ná-do, p, p. de Avella- 
nar. Vid. Avellado. — adj. Cor de avellâ. 

Avellanal, a-ve-la-njí), s. m. Logar plantado 
de avelleiras. {Avellã, suf. al.) 

Avellanar, a-ve-la-nár, v. a. Vid. Avellar. 
Avellaneira, a-ve-la-nèi-ra, s. f. Vid. Avel- 

leira. 
Avellar, a-ve-Iár, v. n. Seccar-se, engelliando- 

Ihe a casca (diz-se das avelãs, bolotas e fruc- 
tos siinilhantes.) Exttm, Enrugar-se (o rosto, 
etc.) Crear rugas. Fig. Envelliecer. Amarro- 
tar-se com o uso. {Avülã.) 

Avellar, a-ve-lár, «. m. Vid. Avellanal. 
Avelleira, a-ve-lèi-ra, «. f. Arvore que dá 

avellà {corylm avtllana, L.) 
Avellelral, a-ve-lei-rái, s. m. Alameda de 

avelleiras. {Avelleira, suf. al.) 
Avelorios, a-ve-ló-ri-os, s. m.pl. Contas de vi- 

dros de varias cores que os europeus usam 
para as trocas commerciaes com os cafres, 
como dinheiro. Fig. Coufa de pouco valor que 
pela apparencia se inculca como tendo-o maior. 
(Parece vir do arabe al-lallõr, cristal.j 

Avelludado, a-ve-lu-dá-do, p. p. de Avellu- 
dar. Que tem a apparencia do velludo; su- 
perfície e felpa macia como a do velludo. 

Avelludar, a-ve-lu-dár, v. a. Dar a apparencia 
do velludo, superfície e felpa macia como a do 
velludo. {A pref. e velludo.) 

Avellutado, a-ve-lu-tá-do,í>. P- d® Avellutar. 
Vid. Avelludado, que é a forma hoje usada.. 

Avellutar, a-ve-lu-tár, v. a. Vid. Avelludar, 
que é a forma hoje ufada. 

Avemaria, a-ve-ma-rí-a, «./. A saudação an- 
gélica, oração á Virgem, que começa pelas pa- 
lavras Ave Maria. pi. Toque de sino nas egre- 
jas ao anoutecer. Contas do rosário que indi- 
cam as saudações angélicas que se hão de re- 
zar. {Ave 2 e Maria, nome proprio.) 

Avena, a-vè-na, s. f. 2'. poet. Flauta pastoril. 
(Lsii. avena; vid. Aveia.) 

Avenca, a-rèn ka, «. /. Planta herbacea, em- 
pregada em medecina, o adiantum capülus ve- 
nervs, L. {A prosthetíco e lat. vinca, que desi- 
gna todavia outra planta, a congorsa; mas 
muitos nomes de plantas mudaram de empre- 
go; cp. Leituga, etc.) 

Aveuoào, a-ven-kão, s. m. Nome d^uma planta 
herbacea, o aspleniuri tricJiomanes, L., perten- 
cente a um genero da mesma família que 
a avenca. {Avenca, suf. ão.) 

1. Avença, a-v6n-sa,«./. Pacto, ajuste pelo qual 

se recebe uma quantia determinada em troca 
de serviços incertos ou era vez de dízimos de 
fructos. Essa quantia. Ajuste. {Haver.) 

2. Aveuça, a-vèn-sa, «./. Ajuste, contracto en- 
tre litigantes. União, concordia. (.4fir.) 

Avençado, a-ven-sá-do, p. p. de Avençar. 
Contractado, ajustado por avença. Que re- 
cebe avença. 

Avençal, a-ven-sál, í. m. O que faz contracto 
de avença. O que se ajusta para fazer serviço- 
por preço certo. Jornaleiro, serventuário. T. 
arit. Vid. Ovençal. {Avençar, suf. al.) 

Avençar, a-ven-sár, v. n. e—se, v. rejí. Ga- 
nhar avença; ajustar-se por avença. {Avença.) 

Avenenado, a-ve-ne-ná-do, p. p. de Avene- 
nar. Vid. Env eneoado, que é h forma usual. 

Avenenar, a-ve-ne-nár, v. a. Vid. Envene- 
nar. que é a forma usual. 

Avenida, a-ve-ní-da, s.f. Caminho estreito que 
leva a algum logar. (Ilesp. avenida, fr. avenue, 
de a pref. e lat. venire, vir, het-p. e fr. venir.) 

Avental, a-ven-tál, s. m. Peça de estofo ou cou- 
ro que as mulheres, os artistas, cozinheiros, 
etc. põem deante de si para não sujar os ves- 
tidos. Peça de estofo, enfeitada ou bordada, 
que as mulheres usam como adorno sobre a 
parte de deante do vestido, e que fixam na 
cintura. (Por avantal, que o povo diz também, 
de avante; á lettra : cousa que se pÕe deante, 
por deante.) 

Aventar, a-ven-tár, v. a. Expôr, revolver ao 
vento. Fazer sair. Expellir, impellir, sacudir, 
enxotar. Apresentar, enunciar(umaidea, uma 
opinião). Farejar, perceber ao longe pelo fa- 
ro, pelo cheiro. Concluir por indícios; suspei- 
tar. Desejar, aspirar. — se, v. refl. Expor-se 
ao vento. Fig. Descobrir-se, fazer-se publico. 
(A pref. e vento.) 

Aventura, a-ven-tü-ra, s.f. O que advem^ suc- 
code fortuitamente. Sorte. Emprepa, acção ar- 
riscada. Feito d'armas dos cavalleiros andan- 
tes. Acontecimento extraordinário. (^1 pref. e 
veutura.) 

Aventurado, a-ven-tu-rá-do, p.p. de Aventu- 
rar. Exposto ao acaso, risco, perigo. Ousado, 
atrevido. 

Aventurança, a-ven-tu-ràn-sa, a. f. dea. por 
Ventura. 

Aventurar, a-ven-tu-rár, v. a. Expor á aven- 
tura, a risco, ao acaso. — se, v.refl. Expôr-se, 
arriscar-se. Entregar-se. {Aventtira.) 

Aventureira, a-ven-tu-rèi-ra, s.f. Mulher que 
busca aventuras. Mulher que vive ao acaso, 
que não tem meios d'existeneia conhecidos. 
{Aventura, suf. eira.) 

1. Aventureiro, a-ven-tu-ròi-ro, ady. Que com- 
mette cou.^a arriscada. Em que houve ou ha 
risco, perigo. Que vive d'aventuras. Que está 
exposto ao acaso. Incerto. (Aventura, suf. eiro.) 

2. Aventureiro, a-ven tu-rèi-ro, s. m. O que 
busca aventuras. O que anda de terra em ter- 
ra vivendo vida incerta. O que se melte em 
emprezas arriscadas. Soldado voluntário que 
serve em alguma facção. O que não tem meios 
d'existencia conhecidos. {Aventureiro J.) 

Aventurina, a-ven-tu-rí-na, s.f. Pedra artífl- 
cial feita de vidro misturado com limalha de 
cobre. Pedra preciosa, que é ura quartzo colo- 
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rido de vermelho ou amarello. (Fr. aveiüurme, 
que segundo Méuage foi assim chamada de 
aventure, aveutura, porque a sua composição 
foi descoberta casualmente, sendo assim a pe- 
dra chamada pedra d'avenfura e o nome depois 
applicado á pedra preciosa, que tem similhaa- 
ça com ella.) 

Aventurosamente, a-v e n-t u-ró-z a-m è n-1e, 
adv. Expondo-se á aventura, ao acaso ; com 
risco. (Avejiíurosa, suf. mente.) 

Aventuroso, a-ven-tu-rò-zo, adj. Que se aven- 
tura. (Aventurar, suf. oso.) 

Averbaçâo, a-ver-ba-são, s. f. Vid. Averba- 
mento, que é mais usado. {Aoerhar, suf. 
açao.) 

1. Averbado, a-ver-bá-do,p.jí. de Averbar 1. 
T. for. Escripto por verba, com palavras ex- 
jíressas, segundo as formulas. T. comm, e fiti. 
Declarado nos livros dos bancos, companhias, 
junta de credito publico como peitencendo a 
(diz-se das acções, inscripçotts.) 

2. Averbado, a-ver-bá-do, p.p. de Averbar 2. 
T. gramm. Convertido em verbo, empregado 
verbalmente; de que se tirou um derivado 
verbal. 

Avôrbadamente,a-ver-bá-da-mèn-te,aiy. Por 
meio de averbamento. (Aoerhado 1, suf. wieníe.) 

1. Averbar, a-ver-bár, v. a. T.for. Escreverem 
verba com palavras expressas, segundo as 

* formulas. Allegar por escripto, T. comm. « 
Jin. Declarar nos registos respcctÍ\os as ac- 
ções, as inscripçoes como pertencendo a. 
(A pref. e verba.) 

2. Averbar, a-ver-bár, v. a. T. gramm. p. us. 
Empregar como verbo. Tirar um derivado 
verbal de. (A pref. e verbo.) 

Averbamento, a-ver-ba-mèu-to, «. m. Aoção 
de averbar titulos, papeis de credito. (Auer- 
bar 1, suf. mento.) 

Averdugada, a-ver-du-gá-da, aâj. e «./. Nome 
que so dava ás saias com arcos para as alar- 
gar, as quaes modernamente se chamaram cri- 
nolines e balões. 

Avardu^as, a-ver-dú-gas, «. f. Vid. Averdu- 
gadas. 

Avergoado,a-ver-go-á-do,p.p.de Avergoar. 
Em cujo corpo se fizeram vergões com panca- 
das. 

Avergoar, a-ver-go-ár, v. a. Fazer vergões 
sobre, com pancadas. {A pref. e vergão.) 

Avergonliado,a-ver-go-nhá-do,p.p. de Aver- 
gonliar. Vid. Envergouliado, que é a for- 
ma hoje usada. 

Avergonhar, a-ver-go-nhár. Vid. Envergo- 
nhar que é a forma boje usada. {A pref. e 
vergonha.) 

Averiguação, a-ve-ri-gua-são, <. /. Acção de 
averiguar. (Averiguar, suf. ação.) 

Averiguadamente, a-ve-ri-guá-da-mèn-te, adv. Por meio de averiguação. Do modo ave- 
riguado; com certeza. (Averiffuado^ suf. meiiíe.) 

Averiguadisslmo, a-ve-rl-gua-di-si-mo, adj. sup. de Averiguado. Bem averiguado. Mui- 
to averiguado. 

Averiguado, a-ve-ri-guá-do, p. p. de Averi- 
guar. Cuja verdade se reconheceu. Keconlie- 
cido por certo, fora de duvida. Esperto, cau- 
teloso. Que não padece, consente burlas. 

Averiguador, a-ve-ri-gua-dòr, «. m. O que 
averigua. (Averiguar, suf. dor.) 

Averiguar, a-ve-ri-guár, v. a. Examinar, re- 
conhecer, determinar a verdade d'uraa cousa. 
Concluir, demonstrar a verdade d'uma cousa. 
Keconhecer, experimentar. Dar a apparencia 
de verdade a. Ajustar, concertar, determinar. 
Des. n este ultimo sentido. Tomar informa- 
ção acerca de. — S3, v. refl. Examinar-se, re- 
conhecer-se exactamente. Conformar-se. Des. 
u'este sentido. (Lat. verijicare, para a mudan- 
ça phonetica, comp. Santiguar, Apazi- 
guar, Apaniguar, etc.) 

Avermelhado, a-ver-me-lhá-do, p.p. de Aver- 
melhar. Feito vermelho. Que é de côr tiran- 
te a vermelho. 

Avermelhar, a-ver-me-lhár, v. a. Tornar ver- 
melho. — V. n. Tornar-se vermelho; corar. (A 
pref. e vermelho.) 

Avdrnal, a-ver-nál, adj. Que pertence, respei- 
ta ao Averno. (Lat. avernalis, de Avernum;y\á. 
Averno.) 

Averno, a-vér-no, s. m. Lago da Campania, 
perto do qual ficava o antro da Sibylla de 
Cumas, o qual segundo a mythologia levava 
ao inferno. X*oet. O inferno, adj. Infernal. 
(Lat. avtrnus, do gr. àornos, em que não ha 
aves porque se dizia que os vapores que d'elle 
se exhalavam matavam as aves.) 

Avernoso, a-ver-nò-zo, adj, Vid. Avernal. 
que é mais usado. (Aierno, suf. oüo.) 

Avôrsamenta, a-vèr-sa-mèn-te, adv. Dc modo 
averso, com aversão. (^y«rj(0, suf. mente.) 

Aversão, a-v6r-são, s. /. Sentimento que nos 
faz desviar de nma pessoa; antipathia, asco. 
llepugnancia extrema por uma cousa. T.med. 
p. U8. Derivação de humores. (Lat. aveniOj 
do averterej de a, de, e vertere, voltar.) 

Averso, a-vér-so, adj. Que tem aversão. (Lat. 
averaua, do avertere; vid. Avorsào. No ant. 
port. averso e adver&o, confundiam-se na for- 
ma e tanto mais quanto oa sentidos são apa- 
rentados; todavia devem-se distinguir e em- 
pregar cada um nos sentidos indicados.) 

Avesada, a-ve-zá-da, s./. Correia com que se 
prendia o falcão á alcandora. 

Avessado,a-ve-sá-do, p.p. de Avessar. Feito 
as avessas. Que é ao contrario do que deve 
ser. 

Avessamente, a-vô-sa-mèn-te, adv. Ao con- 
trario do que deve ser. (Avesso, suf. merüe.) 

Avôssamento, a-ve-sa-mèn-to, «. m. T, bot. 
Synonymo de Resupinaçào. (Avessar^ suf. 
meyito.) 

Avessar. a-ve-sár, v. a. Tornar avesso. — se, 
V. rejl. Tornar-se avesso. (Avesso.) 

Avessia, a-ve-sí-a, s.f. des. Qualidade do que 
é avesso. (Avesso, suf. ia.) 

1. Avesso, a-vè-so, adj. Contrario, opposto. Que 
é ao contrario do que deve ser. Que não segue 
a linha da recta razão. Absol. Máo, preverso. 
(Outra forma de Adverso.) 

2. Avesso, a vè-so, s. m. A parte opposta á su- 
perficie principal, á frente d'uma cousa, a 
parte que ordinariamente fica para o lado de 
dentro. Reverso (da medalha). Fig. O lado 
defeituoso, máo d'uma cousa. Imperfeição. 
Mal, damno. Erro. (Avesso 1.) 
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Avezado, a-ve-zá-do^ p. p. de Avezar. Que 

tem vezo. Acostumado; aífeíto. 
Avezar, a-ve-zár, v. a. Fazer ter vezo. Acostu- 

mar-se, aífazer-se. (A pref. e vezo.) 
Aveztruz, a-ve-strús s./. Vid. Abestrus. 
Avezadamente, a-ve-zá-da-mèu-te, adv. Por 

vezo. (Avezado, suf. moite.) 
Aveziaha, ã-ve-zí-nha, s.f. Forma dim. e hy- 

pocoristica de Avô. 
Avezo, a-vè-so, adj. O mesmo que Avezado. 
Aviado, a-vi-á-do,p. p. de Aviar. Posto a ca- 

minho expeditamente. DespacLia<lo, desemba- 
raçado para poder seguir carainlio. Pi'ompto, 
feito inteiramente, terminado. Arranjado. 

Aviamento, a-vi-a-mèn-to, s.f. Acção e eíFuito 
de aviar. Apparelho, matéria prima necessá- 
ria para fazer uma obra. Preparo, meio. Ex- 
pediente. (Aviar, suf. mejito.) 

Aviar, a-vi-ár, v. a. Pôr a caminho uma pessoa, 
uma cousa. Preparar, dispor para seguir ca- 
minho. Prover do que é necessário para um 
fim. Dar, fazer, dizer a uma pessoa o que pede 
para que pos.sa retirar-se. Expedir, apressar a 
execução d'uma cousa. Concluir, terminar.— 
se, V. rejl. Preparar-se para seguir cami- 
nho. Apressar-se, despachar-se. (J. pref. e 
via.) 

Avlarlo, a-vi-á-ri-o, s. m. T. did. Casa de crea- 
ção e guarda d'aves. (Lat. aviarium, de avis; 
vid. Ave.) 

Avioula, a-ví-ku-la. s. /. T. did. Avezinha. 
(Lat. avicula., dim. de avis; vid. Avo.) 

Avidamente, á-vi-da-mòn-te, adv. Com avidez. 
(Ávido, suf. mente.) 

Avidez, a-vi-dès, s.f. Desejo que arrasta, sof- 
frecro. (Avião, suf. ez.) 

Avidissimo, a-vi-dí-si-mo, ar^'. sup. de Ávido. 
Muito ávido. 

Ávido, á-vi-do, adj. Que tem avidez. Extern. 
Que escuta, attende, se applica cora paixão. 
Que tem um grande desejo de comer. Interes- 
sado, cupido. (Lat. avidus, do avere, desejar.) 

Avieirado, a-vi-ei-rá-do. adj. T. hraz. Que 
tem vieiras. (A pref., vieÁra, suf. ado ) 

Avilado, a-vi-lá-do,í)'JP' de Avilar. Des. Vid. 
Envileoido. 

Avilar, a-vi-Iár, v. a. dei. Vid. Envilecer. 
Avillanado, a-vi-la-ná-do, p. p. de Avillanar- 

se. Feito villao. Que é proprio de viilão. 
Avillanar-se, a-vi-la-nár-se, v. reji. Fazer-se 

villao. {A pref. e vÜlão.) 
Avilfeadamente, a-vil-tá-da-mèn-te, adv. Com 

aviltamento. (Ai^tado, suf. mente.) 
Aviltado, a-vil-tá-do, p. p. de Aviltar. Tra- 

etado com vileza. Declarado vil. Feito vil, 
envilecido. 

Aviltamento, a-vil-ta-mèn-to, s. m. Acçâo e 
effeito de aviltar. (Aviltar, suf. mento.) 

Aviltar, a-vil-tár, v. a. Tractar viliuente. De- 
clarar vil, tractar como vil. Tornar vil.—se, 
V. reji. Abaixar-se vilmente; commetter ac- 
çôes vis. Fazer-se vil. (A pref. e lat- vilüare, 
de vilia; vid. Vil.) 

Avinagradamente, a - vi-na-grá-da-mèn-te, 
adv. De modo aviuagrado. {Avinagrado, suf. 
mente.) 

Avinagrado, a-vi-na-grá-do, p. p. de Avina- 
grar. Temperado com vinagre. Convertido 

em vinagre. Fig. e fam. Acerbo, azedo. Cor- 
rompido. 

Avinagrar, a-vi-na-grár, u.'a. Temperar com 
vinagre. Dar o sabor ou cheiro do vinagre a. 
Converter era vinagre. Fig. Tornar azedo, 
acerbo. Corromper (uo sentido moral. {A pref. 
e vinagre.) 

Avindeiro, a-vin-dèi-ro, «. m. O que compõe 
desavenças. (Avindo, suf. eiro.) 

Aviado, a-vín-do, p. p. de Avir. Suceedido, 
Convencionado, pactuado. Ajustado. Haruio- 
nisado, posto em paz e harmonia. 

Avinhado, a-vi-nhá-do, p.p. de Avinhar. Em- 
bebido de vinho. Temperado com vinho. Que 
tem sabor a vinho. Embriagado. 

Avinhar, a-vi-nhár, v. a. Embeber de vinho. 
Temperar, mi.sturar com vinho. Dar o cliciro, 
o sabor Uo vinho. Embriagar.—sô, v. reji. 
Embriagar-se. (A pref. e vinho.) 

1. Aviolado, a-vi-o-lá-do, adj. T.pliarm. Que é 
feito com Üores de violas. Que é de cor de vio- 
leta. {A pref., viola, suf. ado.) 

2. Aviolado, a-vi-o-lá-do, adj. Que é da forme 
d'unia viola (instrumento de musica.) Qua 
tem som semelhante ao da viola. (Aviolado 1.) 

Avir, a-vír, v. n. Accontecer, succeder. Con- 
vir, ser útil. Estar d'accordo sobre—v. a. 
Fazer concordar, pôr d'accordo, em paz e har- 
monia. Ajustar, combinar. —sd, v. reji. Ajus- 
tar-se, combinar-se. Pòr-se em boa paz e har- 
monia. Pòt-se d'aceordo. Portar-se, proceder. 
Dar-se, entender-se com alguém. Accommo- 
dar-.se, conformar-se. (Lat. advenire, de ad, a, 
e venire, vir.) 

Avisadamente, a-vi-zá-da-mèn-te, adv. Com 
aviso. Discretamente. {Avi>ado, suf. mente.) 

Avisadissimo, a-vi-za-dí-si-mo, adj. mp. de 
Avisado. Muito avisado, discreto. 

Avisado, a-vi-zá-do, p. p. de Avisar. De que 
se deu aviso. Que recebeu, tem aviso. Admoes- 
tado. Que obra com attenção, intelligencia. 
Ajuizado, discreto. 

Avisador, a-vi-za-dòr, s. m. O que avisa. (Avi- 
sar, í-uf. dor.) 

Avisar, a-vi-zár v. a. Divisar, perceber ao 
longe. Des. n'este sentido. Dar aviso. Notifi- 
car, annunciar. Prevenir. — se, v. rejl. Atteu- 
der. Acautelar-se. Tomar conselho. Des. 
n^esses sentidos reflexos. (D'um b. lat. avi^a- 
re, d'onde fr. aviser, prov. hesp. aviòar, ital. 
avvisare, de lat. ad, a, e visus, p. p. de viderej 
vid. Ver.) 

Aviso, a-vi-zo, s. VI. Modo de ver; opinião. Pa- 
recer de lettrados. Conselho. Admoestação. 
Precaução. Advertencia. Des. em todos esses 
sentidos, em que se encontra na antiga lit-te- 
ratura port. Informação, noticia, notificação, 
participação que se faz a alguém d'uma cousa 
que elle ignora. Participação d^uma auctori- 
dade a um subordinado ou aó publico para a 
execução d'uma ordem, etc. Barco que leva 
e traz participações, que se manda para des- 
cobrir o inimigo, etc. (Avisar.) 

Avistado, a-vi-stá-do, p. p. de Avistar. Visto 
ao longe. Posto em frente, à vista d'outra 
cousa. 

Avistar, a-vi-stár, v. a. Ver ao longe j come- 
çar a ver. Pôr uma cousa em frente, á vista 
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d^outra. — S0, v. rtjl. Vêr-se com alguém; 
pôr-se á vista um do outro. {A pref. e viòto, p. 
p. de Vêr.) 

AvitO» a-vi-to, aâj. T. poet. Que vem do avô 
dos avós. (Lat. avitus, de avus; víd. Avô.) 

Avivadamente, a-vi-vá-da-mèu-te, adv. De 
modo vivo; com viveza. {Avivado J, suf. mente.) 

1. Avivado, a-vi-vá-do, jj. de Avivar 1. Tor- 
nado vivo. 

2. Avivado, a-vi-vá-do. de Avivar 2. Or- 
nado com vivos. 

1. Avivador, a-vi-va-dòr, adj. e s. O que avi- 
va. (Avivar 1, suf. dor.) 

2. Avivador, a-vi-va-dòr, s. m. Instrumento de 
cobre com que os douradores extendem o ouro 
amalgamado. (idêntico pelos elementos a avi- 
vador 1.) 

1. Avivar, a-vi-vár^ v. a. Tornar vivo, dar vi- 
vacidade. Exforçar. Aniiudar (golpes, panca- 
das, gritos etc.) T. tedín. Estender o ouro depois 
d'tlle ter sido amalgamado rom mercúrio.— 
V. n. e — se, V. r<^. Revivescer. Animar-se» 
Cobrar animo, vigor, lieforçar-se. (A pref. e 
vivo 1.) 

2. Avivar, a-vi-vár, v. a. Guarnecer, bordar 
com vivos. (A pref. e fito 2.) 

Aviventador, a-vi-ven-ta-dòr adj. e s. Que 
aviventa. {AviveiUar, suf. dor.) 

Aviventar, a-vi-ven-tár, v. a. Dar vida, fo- 
mentar a vida, reanimar as forças vitaes. Dar 
energia, força. Augmentar.—b©, v. rejl. Co- 
brar vida, forças vitaes, vigor. (.A pref., vivo, 
suf. ent.y ou a pref. e vivente.) 

Avizinhado, a-vi-zi-nhá-do, p. p. de Avizi- 
nhar. Feito viziniio. Aproximado. 

Avizlnhamento, a-vi-zi-nha-mèn-to,s. m. Ac- 
ção de avizinhar, ou avizinhar-se. Estado do 
que é vizinho. {Avizinhar, suf. mento.) 

Avizinhar, a-vi-zi-nhár, v. a. Tornar vizinho. 
Aproximar-se. — se, v. refi. Fazer-se vizinho. 
Aproximar-se. — v. n. Habitar, conviver como 
vizinho. (A pref. e vizinho.) 

Avò, a-\ò, 8. m. O pae do pae ou da mãe. —8. 
m. pi» Os antepasi^ados. (Lat. avulu8y de avus; 
o accenío foi deslocado por causa do pequeno 
corpo da palavra.) 

Avò, a-vó, 8. m. Mãe do pae ou da mãe. ("Forma 
feminina de avô, por avoa ant. (lue representa 
um lat. * avnla.) 

Avo, á-vo, t. m. Palavra que se junta aos nu- 
meraea cardinaes de dez para cima para indi- 
car em quantas partes se divide um todo, das 
quaes um numero que se enuncia primeiro 
idêntica as que se tomam. Também se empre- 
ga algumas vezes como synonymo de parte de- 
pois d'uni numerai cardinal. (O hesp. tem avo. 
A palavra parece ser simplesmente o suffixo 
do ordinal, oitavo que por analogia se foi ap- 
plicando a todos: assim dizia-se ires oitavoit e 
pareceu que se devia dizer: doze avoa, dezoèeis 
avos, etc.; por fim o suflSxo, adquiriu o valor 
de — parte. Vem ao apoio d'esta explicação o 
facto de os suíüxos dos outros cardinaes que se 
empregam para significar parte não appare- 
cerem com clareza : assim em quarto, qidnto, 
sexto,septimo, nono, décimo não ha suffixo que se 
preste a formações analógicas; o contrario se 
dá como o suffixo avo em oitavo.) 

Avoaçar, a-vo-a-sár, ti. a. Forma p, tw. por 
Esvoaçar. 

Avoar, a-vo-ár, v. a. Forma usada hoje só por 
o povo por Voar. 

Avocaçào, a-vo-ka-são, s.f. AcçSo de avocar. 
T. for. Chamamento da causa a outro juizo. 
(Lat. avocatio; de avocare; vid. AvOCar. 

Avocado, a-vo-ká-do, p. p. de Avocar. Cha- 
mado, attrahido d'uma parte para outra. Arro- 
gado. 

Avocar, a-vo-kár, v. a. Desviar, afastar; sóus. 
no fig. Chamar, attrahir a si, a uma parte, 
desviando, afastando d^outra. Fig. Conciliar 
o (jue a principio nos é contrario. Arrogar-se. 
T. for. Chamar a um tribunal, a seu juizo 
uma cousa que corria n'outro. (Lat. avocare, 
de a, de, e vocare, chamar, da raiz voe, de 
vox; vid. Voz.) 

Avocatorio, a-vo-ka-tó-rio, adj. T. for. Que 
serve para avocar. {Avocar, suf. toiio.) 

Avocatura. a-vo-ka-tú-ra, s.f. p. us. Acçao de 
avocar. 'Avocar, suf. (ura.) 

Avocavel, a-vo-ká-vel, T.for. Que se pô- 
de avocar. (Avocar, suf. avel.) 

Avoceta, a-vo-sò-ta, s. f. T. zool. Ave pal- 
mipede chamada também bico-revolto. (Ital. 
avocetta.) 

Avoenga, a-vo-èn-ga,5. /. T. ant.pvrt. Direito de 
succeder nos bens de raiz que foram dos avós, 
e -ser o preferido em idênticas circumstancias 
para a compra. {Avò, suf. engo, ou antes d'uma 
forma do b. Ia t. avolengus, de avtdus, suf. en- 
go, ingo. A palavra é formada d'um adjectivo.) 

Avolumado, a-vo-lu-má-do, p.p. de Avolu- 
mar. Que tem grande volume, volume consi- 
derável. Que tomou niaior volume. 

Avolumar, a-vo-lu-már, v. a. Fazer tomar 
maior volume. — se, v. refi. Tomar maior 
volume. (A pref. e volume.) • 

Avozeado, a-vo-ze-á-do, p. p. de Avozear. 
p. U8. Acclamado a grandes vozes. 

Avozear, a-vo-ze-ár, v. a. p. ws. Acclamar a 
grandes vozes. (A pref. e vozear.) 

Avulsão, a-vul-são s.f. T. c?íír. AcçSo de ar- 
rancar, extrahir. (Lat. avuUio, do avuhus; 
vid. Avulso.) 

Avulso, a-vúl-so, adj. Arrancado, separada 
com violência. Separado, desligado do corpo 
a que pertt*nce. (Lat. avuJbus, p. p. de avéllêi-e 
de, a, e vellere, arrancar.) 

Avultado, a-vul-tá-do, p. p. de Avultar. A 
que se deu vulto, que tomou vulto. Crescido, 
volumoso. Fig. Grande, considerável. Exage- 
rado. 

Avultar, a-vul-tár, r. a. Dar vulto, saliência 
ao que era baixo, chato. Fazer ganhar volu- 
me. Fig. Exagerar, apresentar como conside- 
rável. — V. n. Ter vulto grande; formar gran- 
de volume. Ser saliente. Fig. Crescer, au- 
gmentar. Exagerar-se. (A pref. e vuHo.) 

Avultoso, a-vul-íô-zo, adj. Que avulta; cor- 
pulento, volumoso. Grande. (Avultar, suf. oso.) 

Az, &-ehís, 8. m. O alphabeto designado pela 
primeira e antepenúltima lettra. Fig. Os ru- 
dimentos d^uma arte, scieneia, etc. 

Axadrezado, a-cha-dre-zá-do, adj. Que tem 
quadrados de cores alternadas como o tabo- 
leiro do xadrez. (A pref. e xadrez.) 
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AxOf á-che, 8. m. Forma desusada por Eixo. 
Azit a-chi, t. m. Pimenta de Guiné. 
Aziculo, a-ksí-ku-lo, pu a-chí-ku-lo, s. m, T. 

did. p. u«. Pequeno eixo. (Lat. axiculus, dim. 
de axis; vid. Eizo.) 

Axifero, a-ksí-fe-ro ou a-sí-fe-ro, aJj. T. ãid, 
Que tem um eixo. (Lat. axis, eixo, e ferrt, 
levar.) 

Azifugo, a-k«í-fu-íro ou a-PÍ-fu-go, aâj. T. did. 
Que tende a fugir do eixo de rotação. (Lat. 
axis, eixo, efugere, fupir.) 

Axile, ã-ksMe, ou â-sí-le, adj. T. loí. Que se 
refere a um eixo d'uma planta. Que se insere 
sobre o eixo da planta. (Lat. axis, eixo.) 

Azilla) a-kè-í-la, ou ã-t-í-la, «./. T. anaí. Sova- 
co do braço. T. hot. Angulo formado pela in- 
serção d^um ramo e do tronco ou d'um peco- 
lo e do ramo. (Lat. axilla, de axis, eixo.) 

Axülar, ã-si-lár, ou ã-ksi-lár, adj. T. anat. 
Que respeita ã axilla. T. lot. Que cresce nas 
axilias das plantas. (Axilla, buf. ar.) 

Axinomansia, a-xi-uo-màn-si-a, fi. /. T. ant. 
Pretendida advinbação por meio d'um ma- 
chado. (Gr. axinê, machado, e manteia, advi- 
nhação.) 

Axloma, a-si-ò-ma, s. m. Verdade evidente 
por si mesma, e que não pôde ser demons- 
trada. (Gr. axiüwtt, proposição, de axioõ, eu 
penso.) 

AxipetO, a-ksi-pe-to, adj. Synonymo desusado 
por Centripeto. (Lat. axis eixo, ei>etere, 
pedir.) 

Axis, á-chis, s. m. T, zool. Especie de veado 
originário de Bengala. (Lat. axis, nome de 
um animal indiano em Plínio.) 

Axoiâe, a-ksôi-de, e. f. T. anat. A segunda 
vertebra cervical. (Lat. axw^eixo, e gr. eidos, 
forma.) 

Axorcas, a-chór-kas a. f. plur. Argolas que 
Uí^am como ornamento do corpo nos braços 
e pernas, por cima do calcanhar, diversos 
povos selvagens ou meio-civilisados. ('Árabe 
ach'C}iorka.) 

Axungla, a-chún-ji-a, t.f. T. pharm. Des. Gor- 
dura de porco derretida e preparada. (Lat. 
axungia; \iâ. Enxundla.) 

Ayabeba, ai-a-bè-ba, s. m. Instrumento musl 
cal dos Mouros. 

Ayam, ai-àn, s. m. Chefe da policia, na Tur- 
quia. (Jt/an,])alavra arabe que significa olhos 
e no sentido fig. os que vigiam.) 

Aya-panna, ai-a-pà-na, «. /. Planta do lirazil. 
1. Az, ás, s. m. Moeda romana de cobre. A face 

do dado marcado com um ponto. A pedra do 
dominó que tem um só jionto em cada meta- 
de. A carta de jogar, que tem um só ponto. 
(Lat. aasis; vid. Asse.) 

2. Az. ás,s. m.des. Ala do exercito. Esquadrão. 
Bando, banda. CLat. acies.) 

Aza, á-sa, s./. Nome das iiartes salientes geral- 
mente em forma de arco ou argola de nume- 
rosos objectos d'uso doméstico, <iue serve para 
se lhe pegar ou segurar. Nome dos orgãos das 
aves, que correspondem ás extremidades an- 
teriores ou superiores dos mammiferos e que 
na maior parte das e.<«pecies servem para ellas 
voarem.—pl. Velocidade, ligeireza. Arrojo 
do espirito. Protecção, defesa. (Lat. ansa; a 

palavra é idêntica em todos os sentidos; foi 
por similhança que aza, de ama, que em latim 
significava unicamente a parte saliente à'um 
utensílio, etc. que serve para lhe pegarmos, 
veio a designar o mesmo que ala; ala não po- 
dia dar nunca aza, como teem pretendido os 
etymologistas portuguezes. Conforme a ety- 
mologia a palavra de\ ia-se escrever com í.) 

Azado, ã-zá-do, p. p. de Azar-se e adj. Que 
tem azas. Que se presta, ajeita. Que vem a 
proposito. 

Azafama, a-zá-fa-ma, «./. Multidão de pessoas 
que se apertam. Aperto de negocios. Grande 
pressa e actividade. (Arabe az-záhma.) 

Azafamadamente, a-za-fa-má-da-mèn-te, adv. 
Com azafama. (Aza/aviado, tuf. 'niente.) 

Azafamado, a-za-fa-má-do, p. p. de Azafa- 
mar. Que tem azafama. Em que ha azafama. 

Azafamar, v. a. Dar azafama.—se, v. teji. Ter 
azafama; dar-se azafama. {Azafama.) 

Azagaia, a-za-gái-a, 8. f. Lança curta d^arre- 
messo. (Arabe az-zagã.ya, palavra d'origem 
berbere). 

Azalgaiada, a-za-ga-i-á-da, s.f. Golpe de aza- 
gaia. (Azagaia, suf. ada.) 

Azagaiado, a-za-ga-i-á-do,p. p. de Azagaiar. 
Ferido com azagaia. 

Azagalar, a-za-ga-i-ár, t". a. Ferir com aza- 
gaia. (Azagaia.) 

Azamboado, a-zan-bo-á-do, adj. Insipido como- 
zamboa. Áspero. {A pref., zamhoa, suf. ado.) 

Azambujeiro, a-zan-bu-jèi-ro,«. m. Vid. Zam- 
bujelro. 

Azaqui, a-za-kí, 8. m. Imposto que os Mouros 
pagavam em Portugal. ("Arabe az-zaquit.) 

1. Azar, a-zár, s.m. Sorte, ao jogo. Má sorte. 
Mao acaso. Aventura infeliz. (Ital. azzardo 
he^p. prov. azar, fr. Jiasard; origem incerta.) 

2. Azar, a-zár, s. m. Planta que dá flores bran- 
cas muito odoriferas. 

3. Azár, a-zár, s. m. Moeda asiatica que valia 
dous xcrafins. 

Azar-se, a-zár-se, v. a. Ajeitar-se, acommodar- 
se. Vir a proposito. (Aza.) 

Azarcão« a-zar-kão, s. m. Vid. Zarcão. 
Azareiro, a-xa-rí;i-ro, s. m. Vid. Azerelro. 
Àzarnefe, a-zar-né-fe, s. m. Vid. Arzenefe. 
Azebre, a-zè-bre, s. m. Aloes. Extracto do sue- 

co do aloes. f Arabe aç-cihar.') 
Azebro, a-zé-bro, s. m. Vid. Zebra. 
Azeche, a-zè-che, s. m. Terra negra, chamada 

fambem terra de Sevilha. (Arabe az^zédj.) 
Azedamente, a-zè-da-mèn-te, adv. Com aze- 

dume. (Azedo, suf. mente.) 
Azedamento, a-ze-da-mòn-to, «. m. Acçao de 

azedar ou azedar-se. Estado do que se azedou. 
(Azedar, suf. mento.) 

Azedado, a-ze-dá-do, p. p. de Azedar. Tor- 
nado azedo, an argurado. Fig. Agastado, exas- 
perado, indignado. 

Azedador, a-ze-da-dòr, adj. e s. Que azeda. 
(Azedar, suf. dor.) 

Azedar, a-ze-dár, v. a. Tornar azedo, no pro- 
]irio e no fig.—v. n. e—se, v. reji. Fazer-se 
azedo, no proprio e no fig. (Azedo.) 

Azedas, a-zé-das, s. /. %l. Planta hortense vul- 
gar do genero rumex; dá-se este nome tanto á 
Tumex aceioia como á nimex acüohtlla. (Azedo.) 
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Azedelra, a-ze-dèi-ra, e. f, Synonymo pouco 

usado de Azedas. (Azedo, suf. tira.) 
Azederaco, a-ze-de-rá-ko, s. m. T. hot. Arvore 

das regiões quentes, cujo fructo é venenoso. 
(Árabe azãA-dirakt, palavra d^origrem persa, 
de azãíZ, livre, e dirdkt, arvore.) 

Azedâte, a-ze-dè-te, aâj. Que é um tanto aze- 
do. (Azedo, snf. e/e.) 

Azedia, a-ze-dí-a, «./. Vid. Azedume. (Aze- 
do. suf. ia.) 

Azodinha, a-ze-dí-nha, s. /. Nome dado parti- 
cularmente ás azedas da especie pequena ou 
rumex aretosella. (Azeda, suf. i?tha.) 

Azedíssimo, a-ze-dí-si-mo, adj. mp. de Aze- 
do. Muito azedo. 

Azedo, a-zè-do, adj. Que tem sabor ácido, ás- 
pero ao paladar. Que se corrompeu i)or fer- 
mentação. Fig. Áspero. Agastado, colérico, 
irado. Vehemente. lUgoroso, violento. —s. m. 
Vid. Azedume. (Lat. acetm; vid. Acetico.) 

Azedum, a-ze-dün, s. m. Forma popular por 
Azedume. 

Azedume, a-ze-dú-me, s. m. Qualidade do que 
é azedo ou se tornou azedo. Fig. Aspereza; ri- 
gor, agastamento. T. med. Mao sabor na boc- 
ca originado d'uma difficuldade gastriaa, de 
uma digestão imperfeita. (Azedo, suf. nme.) 

Azedura, a-ze-dú ra, a. f. Vid. Azedume. 
(Azedof suf. ura.) 

Azeiro, a-zèi-ro, s. m. Armadilha para apanhar 
peixe. 

Azeitada, a-zci-tA-da, a. f. Porção de azeite 
^ que se deita na comida ou que se entorna. 

(Azeiiar, suf, ada.) 
A.zeitado, a-zei-tá-do, p. p. de Azeitar. Tem- 

perar com azeite. Untar com azeite. (Azeite.) 
Azeita, a-zèi-te. a. m. Oleo que se extrahe do 

fructo da oliveira. Extens. O fructo da olivei- 
ra. Oleo que se extrahe do fructo d^outras 
plantas, de partes de alguns peixes e que é 
comparavel ao da oliveira.—jtl. Fig. Mao hu- 
mor. (Árabe az-zeit.) 

A.zeiteira, a-zei-tèi-ra, a. f. Vaso, almotolia 
para ter azeite. (Azeite, suf. eira.) 

Azeiteiro, a-zei-tèi-ro, adj. Que -respeita ao 
azeite. Que é da cor do azeite. O que vende 
ou fabrica azeite. (Azeite, suf. eiro.) 

-Azeitona, a-zei-tô-na, a.f. O fructo da olivei- 
ra. (Árabe az-zeiinna.) 

Azeitonado, a-zei-to-ná-do, adj. Que é da côr 
de azeite ou azeitonas. (Azeitona, suf. ado.) 

Azeitoneiro, a-zei-to-néi-ro, a. m. O que ven- 
de azeitonas. (Azeitona, suf. eiro.) 

Azelha, a-zè-lha, s. f. Pequena aza de cesta, 
ceira ou objecto similhante, etc., ^ara lhe pe- 
gar. (Aza, suf. eUia.) 

1. Azemel, a-ze-mél, a. m. dea. Almocreve. 
(Árabe az-zemmél.) 

2. Azemel, a-ze-mél, s. m. Campo, povoação vo- 
lante de mouros, constituída por tendas. (Ára- 
be az-zammala.) 

Azemela, a-zè-me-la, a./. Besta de carga, que 
vae junta com outra em cafíla. (Árabe az-zé- 
tnüa. Occorrem também as formas azemala e 
azemola; sob o ponto de vista etymologico aze- 
mela é a preferível.) 

Azemeleiro, a-ze-me-lèl-ro, a. m. O que guia 
Azemelas. (Azeinela, suf. eiro.) 

Azemola, a-zé-mo-la, a.y. Vid. Azemela. 
Azenha, a-zè-nha, «./. Moinho cuja roda é mo- 

vida pela agua caindo sobre ella. (Árabe as- 
béuiya.) 

Azeo, á-zeo,«. m. dea. Bago de uva. (Lat. adínua.) 
Azerar, a-ze-rár, v. a. l)ar côr d'aço pelo corte 

das folhas dos livros ao encadernal-os. (A mes- 
ma palavra que acerar.) 

Azeredo, a-ze-iè-do, a. m. Bosque de azerei- 
ros. (Azer, por az^reiro, suf. edo.) 

Azereiro, a-ze-rèi-ro, a. m. Arvore que dá uns 
fructos similhautes ás ginjas (prwma lusitani- 
ca, L.) (Phoneticameute a palavra parece vir 
do lat. acer; um primitivo azer deu azeredo; 
mas acer significava uma arvore muito diver- 
sa, o horda.) 

Azerola, a-ze-ró-la, a.f. Fructo do azeroleiro, 
maior um pouco que uma cereja. (Árabe az- 
zorúr.) 

Azerolaira, a-ze-ro-lèi-ra, a. /. ou Azerolei- 
ro, a. m. Arbusto, o crataegus azarolus, L. 
(Azerola, suf. eiro.) 

Azervada, a-zer-vá-da, a.f. Vid. Azerve. 
Azerve, a-zér-ve, a. m. T. agric. Paravento de 

ramos para amparar as casas. (Árabe az-zerh, 
sebe.) 

AzGvicliado, a-ze-vi-chá-do, p. p. de Azevi- 
char. Pintado do cor de azeviche. Que é da 
côr de azeviche. 

Azôvichar, a-ze-vi-chár, v. a. Pintar, tingir da 
côr de azeviche. (Azeviche.) 

Azeviche, a-ze-ví-che, a. m. Substancia mine- 
ral muito negra, luzidia, leve e frágil. Fig. 
Cou.«a muito uegja.—pl. Adornos de mulheres 
e crcanças feitos d'aquelJa substancia. (Árabe 
as-aabadj.) 

Azevieiro, a-ze-vi«èi-ro, adj. m. dea. Libertino; 
que é amigo de mulheres. 

Azevinho, a-ze-ví-nho, a. m. Arbusto, o üex 
aquifolium, L. {Azevo, suf. iiüioi azevo é a base 
do nome de logar Azevedo e representa o lat. 
aquifolium, como trevo o lat. trifolium.) 

Azia, a-zí-a,s./. Azedume do estomago. (Forma 
syncopada por azedia.) 

Aziago, a-zi-à-go, adj. Infausto. Nefasto. Que 
é de mao agouro. 

Aziar, a-zi-ár, a. m. Instrumento com que se 
apertam os beiços ás bestas para ellas estarem 
quietas com a dor quando as ferram ou san- 
gram. Fig. Cousa que atormenta. (Árabe az- 
ziyã.r.) 

Aziohe, a-zí-che, a. m. Substancia mineral, (O 
mesmo que Azeolie?) 

Azimuth., a-zi-mút, a. m. T. astr. Circulo ver- 
tical que papsa por o ponto que se considera. 
Extem. O angulo que serve para designar esse 
plano. (Árabe asaemtL) 

Azimuthal, a-zi-mu-tál, adj. Que representa 
ou mede os azimuths. (Azimuth, suf. o/.) 

Azinirr©, a-zín-gre, a, m. T.provinc. Albufeira. 
1. Azinlia, a-aí-nha, «./. Fructo da azinheira. 

(Vid. Azinheira.) 
2. Azinha, ã-zí-nha, a.f. Dim. de Aza. 
Azinhaffa, a-zi-nhá-ga, a.f. Caminho estreito 

entre vinhas, fazendas, pelo campo, com val- 
lados lateraes. (Árabe az-zanca, rua estreita.) 

Alinhai, a-zl-nhál, a. m. Terreno plantado de 
azenheíras. (AziiiJio, suf. oZ.) 
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Azinhabre, a-zi-nhá-bre, «. m. Oxydo de cobre 

que se forma á superfície dos vasos d'e6se me- 
tal ou de latâo. (Árabe az-zindjQ,r.) 

Azinlieira, a-zi-nbèi-ra, «. /. ou Azinheiro, 
a-zi-uhèi-ro, 8. m. Especie do carvalho, oquer- 
CU8 iltrt, {Azinho, suf. tira.) 

Azinhoso, a-zi-uliò-so, aâj. Em que dáazinhos. 
{AzinJio, euf. oso.) 

Azlnho, a-zi-nho, 8. m. Vid. Azinheira. (Do 
lat. üex, üicis, fez-se um derivado ilicinus, 
d''onde, pela syncope usual de ?, icino, etc.) 

Aziumado, a-zi-u-má-do, p. p. de Aziumar. 
Que tem azedume, azia. Fig. Estomapado. 

Aziumar, a-zi-u-már, v. a. Causar azedume, 
azia. Fig. Estomagar.—se, v. rtji. Azedar-se. 
Fig. Efitoraagar-se. {Azedume^ * aziumt.) 

Azo. à-zo, 8, tn. Meio para fazer uma cou.^a. 
Occasião, motivo. Destreza, geito em fazer al- 
guma cousa. (Fr. aUt, ital. agio; as formas 
apontam para um lat. pop. Oòium, oAÍa, deri- 
vado de aea—ansa; vid. Aza.) 

Azoado, a-zo-á-do, p. p. de Azoar. Que se fez 
audar de roda rapidamente. Cuja cabeça ostá 
perturbada, como quando se gira de roda ra- 
pidaraeute. Fig. Ajastado. 

Azoar, a-zo-ár, v. a. Fazer girar de roda rapi- 
damente, produzindo um zunido. Perturbar a 
cabeça, como quando se gira em roda rapida- 
mente. Agastar.—se, v. refi. Mover-se rapida- 
mente em roda. Perturbar-se da cabeça. Agus- 
tar-se. (Vid. Azoinar.) 

Azoinado, a-zoi-ná-do, p.p. de Azoinar. Es- 
tonteado, aturdido, com um ruido prolongado. 
Enfadado com um longo palavreado que se 
ouviu. 

Azoinar, a-zoi-nár, v. a. Estontear, aturdir 
com um ruido prolongado. Eufadar com pala- 
vras impertinentes, longos discursos. (Esta pa- 
lavra assim, como azoar, é derivada d'um 
thema zurio, zono—, que temos pm zunido, zu- 
nir; azoinar, suppõe zoniar ; e^tas palavras li- 
gam-se a bom, lat. honv^, como mostram zttm, 
zum zum^ etc., comquanto haja n^ellas inten- 
ç.^io onomatopaica.) 

Azorragada, a-zo-rra-gá-da, s. f. Golpe de 
azorrague. [Azorragar, suf. ada.) 

Azorragado, a-zo-rra-gá-do,p.í?. de Azorra- 
gar. Em que se bateu com o azorrague. Fig. 
Fustigado, censurado asperamente. 

Azorragar, a-zo-rra-gár, v. a. liater com azor- 
rague. Fig. Fastigar, censurar asperamente. 
{Azoi rague.) 

Azorrague, a-zo-rrá-gue, s. m. Instrumento 
de castigo, para animaes ou pessoas, feito de 
uma ou mais correias atadas a um pao. Fig. 
Flagello,castigo. Censura aspera. (Ohesp. tem 
ztirriaga, segundo Diez do basco zurriaga.) 

Azootico, a-zo-ó-ti-ko, aâj. T. geol. Que não 
contém restos de corpo organisado. (Gr. a priv. 
e zúoriy animal.) 

Azotado» a-zo-tá-do, adj. T. cliim. Que contém 
azote. {Azote, suf. ado.) 

Azotato, a-zo-tá-to, s. m. T. cJiim. Combinação 
do ácido azotico com uma base saliâcavel. 
(Azote, suf. ato.) 

Azote, a-zó-te, s. m. T. chim. Corpo simples 
gazozo, que se encontra no ar atmospherlco e 
em combinação com outros corpos na nature- 

za. (Gr. a priv. zoõ, eu vivo; o t não é justifi- 
cado pela etymologia.) 

Azotico, a-zó-ti-co, adj. T. diim. Ácido —, o 
mesmo que ácido nitrico, ou agua forte, li- 
quido branco, muito cáustico, formado por 
uma combinação do azote com o oxygenio. 
{Azote, suf. ico.) 

Azotito, a-zo-tí-to, 8. m. T. cJdm. Sal resultan- 
te da combinação do ácido azotoso com uma 
base. {Azote, euf. ito.) 

Azotoso, a-zo-tò-zo, adj. T. dàm. Ácido —, 
ácido que rebulta d^uma combinação do azote 
com o oxygenio; entrando o ultimo em menor 
quantidade que no ácido azotico. {Azote, suf. 
0£0.) 

Azotureto, a-zo-tu-rè-to, «. m. T. chim. Com- 
binação de azote e outro corpo simples. (AzO' 
te, suf.ure/o.) 

Azougadaniente,a-zou-gá-da-mèn-te,aáí;.Com 
muita vivaeidade, com travessura. (Azougar, 
suf. merite.) 

Azougado, a-zou-gá-do, p. p. de Azougar. 
Jflistuiado com azougue. Fig. Vivo, inquieto, 
muito esperto. 

Azougar, a-zou-gár, v. a. Misturar com azou- 
gue. Fig. Tornar vivo, inquieto; tornar mul- 
to espei-to. (Azougue.) 

Azougue, a-zôu-gbe, «. m. Vid. Mercúrio, 
metal. (Árabe az-zauka.) 

Azteque, a-zié-ke, «. m. Nome dos indígenas 
do México, dado geralmente aos antigos, mas 
também algumas vezes aos modernos. 

Azul, a-zúl, 8. m, Uma das cores fundaraentaes 
do espectro solar; a côr do ceo sem nuvens. 
Nome de todas as variantes d'essa côr que 
confinam d'um lado com o roxo, d'outro com 
o verde. s. m. pt. Nome que se dava aos cone- 
gos da congregação de S. João Evangelista, 
chamados também de Santo Eloi e Loios. adj. 
Que é da cor do azul. Fig. Atrapalhado, con- 
fuso. (Fr. azHT, hesp. azul, b. lat. aztira, azo- 
lum; do arabe lazwerd, do persa lajuwerd; a 
supressão do l inicial é devida a ter sido con- 
siderado como artigo.) 

Azulado, a-zu-lá-do, j>. p. de Azular. Tingido 
de azul. Que é de côr azul ou tirante a azul. 

Azulador, a-zu-Ja-dòr, s. m. Official que dá 
côr azul ás guarnições das espadas. (Aztdar, 
suf. dor), 

Azulào, a-zu-lão, 8. m. T. do Brazil. Ave de 
côr anilada. Nome d'uma arvore. (Azul, suf. 
ão.) 

Azular, a-zu-lár, r. a. Pintar, Tingir de azul. 
(Azul.) 

Azulejado» a-zu-le-já-do, p. p. de Azulejar. 
Coberto, ornado com azulejos. 

Azulejador, a-zu-le-ja-dòr, «. m. O que faz ou 
assenta azulejos nas paredes. {Azidejar, suf. 
dor.) 

Azulejar, a-zu-Ie-jár, v. a. Cobrir, guarnecer 
com azulejos. (Vid. Azulejo.) 

Azulejo, a-zu-lè-jo, 8. m. Ladrilho vidrado de 
cores, principalmente azul, com diversos de- 
senhos, para cobrir ou guarnecer paredes. 
(Azul, suf. ejo; talvez por 'intermedie do 
verbo azulejar. O arabe zulaidj, foi tirado do 
hesp. azulejo, e não o termo besp. e port. do 
arabe.) 
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Aznlino, a-zu-lí-no, s. m. e adj. Cor azul 

pallido. 8, m. Tordo do Cayenna. {Azul, euf. 
ino.) 

Azurraclia, a-zu-rrá-cha, «./. Barca usada no 
rio Douro, similUante ás usadas no Danúbio. 
(Árabe az-zaUô.<lj.) 

Azurrar, a-zu-rrár, v. n. Vid. Zurrar. 
Azygos, a-zí-gos, s. m. T. anat. Veia que está 

situada do lado direito e anterior da parte 
thoracica do rachis. (Gr. Ãzygoa^ impar.) 

Azymita, a-zi-mí-ta, «./. O que faz uso do pão 
asmo para a hóstia; nome dado pelos gregos 
aos catlioliüos romano» que empregam o pão 
sem fermento no sacrifício da missa. {Azymo, 
suí. ita.) 

Azymo, á-zi-mo, aãj. Vid.-Asmo. 

II 

B, s. m. Segunda lettra e primeira das consoan- I 
tes do alpbabeto usual. No alpbabeto pbysio- 
logieo, momentanea sonora labial. Abrevia- 
tura de differeutes palavras. (Lat. h, grego 
teta, do pheuicio ou hebreu htth.) 

Baal, ba-a,I, a. m. Divindade de diversos povos 
semiticos. Na líiblia, nome eollectivo dos deu- 
ses pagâos, o paganismo. (Palavra semitita 
que significa senhor.) 

Baanita, ba-a-ni-ta, s. m. Heretico manicheo, 
da seita de Baanis. 

1. Baba, bá-ba, ou ba-bá, «./. T. coz. Producto 
de pastelaria em que ha uvas de Corintho (Fr. 
baba.) 

2. Baba> bá-ba, s.f. Saliva, humor que sao da 
bocca involuntariamente, Escuma que sae da 
bocca de alguns animaes. Iluraor glutino.so 
que deixam na sua passagem alguns molluscos 
e insectos. (Babar.) 

Babado, ba-bá-do, p. p. de Babar. Sujo de 
baba. A quem saiu a baba da bocca. 

Babadouro, ba-ba-dòu-ro, s. m. Peça do ves- 
tuário das creanças para lhes resguardar o 
vestido da baba e da comida, {Babar, suf. 
douro.) 

Babáo,ba-bá o,s. to. Choque dc duas bolas uma 
contra a outra. Iiiterj, pop. Acabou-se, foi-se, 
perdeu-se. (Formação onomatopaico.) 

Babão, ba-bão, s. m. O que se baba a miúdo. 
Fig. O que está apaixonado (se baba) por uma 
mulher. Tolo. {Babar, suf. ão.) 

Babar, ba-bár, v. a. Sujar, molhar com a baba. 
—se, V. refl. Balbuciar. Soltar a baba. Fig. e 

_fam. Estar apaixonado (em sentido ridiculari- 
sador) por alguém. Gostar muito de. (Ilesp. 
habtar, prov. bavar, fr. haver, it. bava. O sen- 
tido primitivo parece ter sido balbuciar, pal- 
rear; cp. fr. òai-ard, d'um thema ([ue se encon- 
tra no gr. babázein.) 

Babaré, ba-ba-ré, s. m. T, asiat. Rebate. 
Babaréo, ba-ba-réo, a, m. Palavreado ridiculo, 

ou malicioso. Vaia. Matraca. (Parece ligar-se 
ao radical de babar; vid. esta palavra. Cp. 
fr. bábil, o hesp. e asturiano bàble, etc.) 

Babeira, ba-bèi-ra, s. /. Peça da antiga arma- 
dura que resguardava a parte inferior da 
cara, abaixo do nariz. {Babar, suf. eiva.) 

Babeiro, ba-bèi-ro, s. m. Vid. Babadouro. 
{Babar, suf. eiro.) 

Babel, ba-bél, s. m. Babylonia. Fig. Confusão 
de linguas, logar onde se faliam muitas lin- 
guas, por alinsão á tradição bíblica da torre 
de Babel. {Babel, nome hebraico de Babylo- 
nia.) 

Bablrussa, ba-bi-rú-sa, «. m. Quadrupede da 
Índia, babirtuia, L. (Malaio babi, porco, e 
russa, veado.) 

Bablah, ba blá, s. m. T. asía/. Nome commer- 
cial, da casca da acacia da Arabia. 

Bable, bá-ble, aãj. e s. Nome dado ao dialecto 
asturiano na Ilespanha. (A palavra liga-se ao 
radical bab— de babareo, fr. babil.) 

Baboca, ba-bó-ka, s. m. e /. Tolo. {Babar, suf, 
oca.) 

Babordo, ba-bôr-do,«. n}. Forma des. por Bom- 
bordo. 

Babosa, ba-bò-za, a^j. ou s. f. Planta de cujo 
succo se forma o azebre. {Babar, suf. asa,' por 
causa do succo da planta.) 

Baboseira, ba-bo-zèi-ra, s.f. Dito disparatado, 
sem pignifi( ação. {Baboso, suf. tira.) 

Baboso, ba-bò-zo, adJ. Que se baba. Fíg. Tolo, 
parvo. {Babar, suf. oso.) 

Babugem, ba-bú-gen, «./. Baba. Espuma que 
a agua agitada ibrma ao de cima. A espuma 
que o mar deixa na baixa-mar. Tona da agua. 
{Babar, suf. ugem.) 

Babulno, ba-bu-í-no, s. m. Nome especifico do 
cynocephalo babuino, especie de macaco. 
(Fr. babouin; no burg. babuin significa creau- 
ça de berço; o hesp. babuino e o ital. bábbuino 
são provavelmente tirados do francez; fr. ta- 
bine é o nome dos lábios grossos doa macacos. 
Littré crô que o radical se encontra nos dia- 
lectos allemães, bãppe, focinho; mas faltam in- 
termediários. Vid. Belfa.) 

Babujado, ba-bu-já-do,de Babujar. Su- 
jo ao de leve com baba. Fig. Principiado e 
interrompido logo. 

Babujar, ba-bu-jár, v. o. Sujar ao de leve com 
baba, Fig. Começar e interromper logo uma 
cousa. {Babugem.) 

Bacalhao, ba-ka-lháo, «. m. Peixe, gadus mor- 
rima. Dá-se sobretudo esse nome ao animal 
salgado; quando fresco tem o nome usual de 
badejo. T. do BrahÜ. Açoute de varias pernas 
de couro crú.—pl. Duas tiras pendentes do 
pescoço sobre o peito dos que vestem capa e 
volta. Colleirinhos altos. (Segundo C. Mlch. 
Vasc. do hesp. baccalao, de baccalario-baáia- 
rei, firmando-se nas denominações abadejo, cu- 
radillo, a primeira das quaes parece derivar 
de abad, a segunda de eura.) 

Baoalhoada, ba-ka-lho-á-da, «. /. Grande 
quantidade de bacalhao. Açoutada com baca- 
lhao. {Bacalhao, suf. ada.) 

Bacalhoelro, ba-ka-lho-èi-ro, #. rn. Navio que 
vae á pesca do bacalhao. Negociante de baca- 
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Ihao.—adj. Que gosta de comer bacalhao. 
Grosseiro (díz-se das pessoas). {Bacalhao, suf. 
tiro.) 

Bacamartada, ba-ka-mar-tá-da, «. f. Tiro de 
bacamarte. {.Bacamarte, suf. ada.) 

Bacamarte, ba-ka-már-te, s. m. Arma de fogo 
de cano curto e largo. T. pop. Livro grande e 
velho. (A mesma palavra que hacamarte; 
quando foram inventadas as arraa.q de fogo 
applicarara-se-lhes os nomes de armas já exis- 
tentes e de aves que eram empregadas na ca- 
ça. Fr. braquemart; b. lat. hraqne.mardm; no 
wallon hraket significava grande sabre; mas 
se hraque se liga a braquet, o elemento marte é 
obscuro.) 

Baoarija, ba-ka-rí-ja, s./. Planta medicinal. 
(Der. de lat. baccariSf gr. bákkariif) 

Baccalaureato, ba-ka-lau-re-à-to, s. m. O grão 
de bacharel na universidade. (B. lat. bar^c/ia- 
lariatiis; fr. baccalaiireat; a forma d^esta pala- 
vra é devida a uma interpretação pedan- 
tesca; a do b. lat., der. de baccalariua (vid. 
Bacharel) ó correcta; mas, como os nossos 
etymologos explicam ainda, suppoz-se que era 
um composto de hacca e laureatus, ou de bac- 
caris e laureatus,) 

Baccaro, bá-ka-ro, s. m. T. poet. Ilerva com 
que se enfeitavam as grinaldas. (Lat. baccaris, 
gr. bákkaria.) 

Bacchanal, ba-ka-nál, aij. Que respeita a Bac- 
cho. 8.f. Festa em honra de Baccbo. Fig» Or- 
gia, banquete de libertinos. Devassidao. (Lat. 
bacclianalis, de Bacchus; vid. BacchoJ 

Bacchanallas, ba-ka-ná-li-as, a.f.pl. T.ant. 
Festas em honj*a de Baccho. (Vid. Baccha- 
nal.) 

Bacchante, ba-kàn-te, e. f. Sacerdotisa de 
Baccho. Fig. Mulher sem modéstia, devassa. 
(Lat. bacdari, celebrar as baechanalias.) 

Bacchiaco, ba-kí-a-ko, adj. e s. m. Verso gre- 
go ou latino composto principalmente de bac- 
chios. 

Bacchio, bá-ki-o,«. m. Pó grego ou latino com- 
posto d'uma breve e duas longas. (Gr. bak- 
kheios, relativo a Baccho.) 

Bacohista, ba-kí-sta, adj. Que gosta de bebi- 
das, se embriaga freqüentemente. {Baccho, 
suf. Uta.) 

Baccho, bá-ko, s, m. Divindade da mythologia 
grega e latina, presidindo ao vinho. Fig. O 
vinho. (Lat. Bacchus, do gr. Bákkhos.) 

Bacciano, ba-si-á-no, adj. C^ue tem analogia 
com a baga. (Lat. bacca, baga.) 

Baooifero, ba-si-fe-ro, adj. T. bot. Que pro- 
duz bagas. (Lat. bacca, baga, e ferre, levar.) 

Bacciforme, ba-si-fór-me, adj. T. bot. Que ó 
em forma de baga. (Lat. hacca, baga, e /or- 
ma.) 

Baccivoro, ba-sí-vo-ro, adj» T. tool. Que vive 
principalmente de bagas. (Lat. bacca, baga, 
e vorare, comer, devorar.) 

Baceira, ba-sèi-ra, «./. Oppilação no baço re- 
sultante de bebida em excesso. (Baço, suf. 
tiro.) 

Baceiro, ba-sèi-ro, adj. Que respeita, perten- 
ce ao baço. (Baço, suf. eiro.) 

Bacellada, ba-se-lá-da, s. f. Plantação de ba- 
cellos. {Bacello, suf. ada») 

Bacellar, ba-se-lár, v. a. Plantar bacello. {Ba- 
CAllo.) 

Bacelleiro, ba-pe-lèi-ro, a. m. O que põe e vi- 
gia o bacello. {Bacello, suf. tiro.) 

Bacdllia, ba-se-lí-a,«./. Vid. Bacellada. {Ba- 
cello, suf. ia.) 

Bacello, ba-?è-Io, s. m. Vara da videira com 
um bocado de pao de anno anterior para re- 
produzir a planta. (Lat. bacülum, dim. de 
bactdjis; vid. Baculo.) 

Bacetta, ba-sè-ta »./. Jogo de cartas de parar. 
(Fr. bacette, ital. bacetta. Devia escrever-se 
bacetta.) 

Bachà, ba-cbá, «. m. Esj^ecie de governador 
entre os turcos. (Vid. Pachá.) 

Bachalato, ba-cba-lá-to, s. m. ou Bachalia, 
ba-cha-lí-a, s.f. Territorio do governo de um 
bachá. {BacJiá). 

Bacharel, ba-cha-rél, s. m. O que cursou qua- 
tro annoa de uma faculdade de universidade, 
fazendo os actos respectivos com approvação. 
Fig. O que falia muito com presumpçào de 
sábio. (Do fr. hachelier, que deu primeiro a 
forma bacheler, d'onde hesp. bachüler; o fr. 
com outras formas romanicas provém do b. 
lat. baccalarius, cuja origem não é clara.) 

Bacharela, ba-cha-ré-la, a.f. Mulher que fal- 
ia muito com presumpçào de fallar bem. (Fr. 
de bacharel.) 

Bacharelada, ba-cha-re-lá-da, «. f. Palavras 
ridiculaa ditas com presumpçào de serem 
acertadas e sabias. {Bacharelar, suf. ada.) 

Bacharelar, ba-cha-re-lár, v. n. Fallar á tonta 
mas com presumpçào de acertar. {Bacharel.) 

Bacharelice, ba-cha-re-li-se, s. f. Manta de 
bacharelar. (Bacharelar, suf. ice.) 

Bacia, ba-sí-a, a.f. Vaso aberto, mais largo cm 
cima que era baixo, de dimensões mais ou 
menos consideráveis, que serve para lavar 
as mãos, pés, roupa, etc. Nome dos pratos da 
balança. Prato mais ou menos fundo para re- 
ceber esmolas. T. gtog. Espaço no fundo do 
qual corre'um rio, e de que todos os declives 
fião dirigidos para esse rio. T. geól. Depressão 
á superfície do solo,para o centro do qual cor- 
rem e convergem aguas. T. anat. Canal cur- 
vo, de paredes ósseas que termina o tronco 
inferiormente e lhe serve de base. T. comtr. 
Pedra sobre que assenta o peitoril do púlpito 
ou as varandas d'uma sacada. (O fr. tem bas- 
sin, m., o prov. e o hesp. bacin, o ital. bacino ; 
temos também a forma port. m. bacio; isto 
suppõe um b. lat. bacano; Greg. Tur. tem 
bacc/anon, palavra cuja origem celtica é pro- 
vável.) 

Baciada, ba-si-á-da, s.f. Quantidade de liqui- 
do que leva uma bacia. {Bacia, suf. ada.) 

Baclneta, ba-si-nè-ta, a. f. Dim. de Bacia. 
(Pelo typo do fr. bassinette, aliás seria lacieta.) 

Bacinete, ba-si-nò-te, «. m. Peça de armadura 
que cobria a cabeça e sobre a qual se punha 
o capacete. (Fr. bassinet, dim. de bassin; vid. 
Bacia.) 

Bacinica, ba-si-ní-ka, s.f. Dim. des. de Bacia. 
Baclnico, ba-si-ní-ko, a. m. Dim. des. de Ba- 

cio. 
Bacio, ba-sí-o, a. m. Prato covo, fundo. Vaso 

para ourinas e excrementos. 
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Bacora, bá-ko-ra, a.f. de Bacoro. 
Eacorejar, ba-ko-re-jár, v. n. Vid. Bacori- 

nliar. 
Bacorinha, ba-ko-rí-nha, s. f. Dim. de Ba- 

cora. 
Bacorinhar, ba-ko-ri-iihár, v. n. Palpitar (o 

coração). Presentir (o coração). (Mctaphora ti- 
rada do bater apressado do coração dos baco- 
rinhos ou do seu grito.) 

Bacorinho, ba-ko-rí-nlio, «. m. Dim. de Ba- 
coro. Leitãosinho.—adj. Figos,—os que vêem 
mais cedo e são mais pequenos. 

Bacoro, bá-ko-ro, s. m. Leitão, porco pequeno. 
(Árabe lãcõr, precoce.) 

Bacorote, ba-ko-ró-te, «. m. Dim. de Bacoro. 
1. Baço, bá-so, s. 7n. Órgão glandular, situa- 

do profundamente no hypocondrio esquerdo, 
(líeí-p. bazo; o ant. fr. tem hoòde, o prov. mod. 
tesch.) 

2. Baço, bá-so, adj. Que é de côr morena, palli- 
do. Kmpanado, que não é luzidio. 

? Bacular, ba-ku-lár, v. a. T. pop. Adular. 
Baculo, bá-ku-lo, «. m. Bordão alto, cajado de 

pastor ou peregrino. Des. n'este pentido. O 
bastão pastoral dos bispos. (Lat. Vacuius.) 

Badal, ba-dál, a. m. Antigo instrumento chi- 
riirgico que servia para examinar a garganta 
dos doentes. 

Badalada, ba-da-lá-da, a.f. Pancada, golpe do 
badalo. T. pop. Desproposito; palavreado vão. 
{Badalar, euf. ada.) 

Badalar, ba-da-lár, v. a. Dar badaladas. Fig. 
Fallar; apregoar os segredos dos («utroa, as vi- 
das alheias. {Badalo.) 

Badaleira, ba-da-lèi-ra, a. f. Argola do sino 
d'onde pende o badalo. Fig. Mulher que falia 
muito, apregoando as vidas alheias. {Badalo, 
suf. tiraJ) 

Badalejar, ba-da-le-jár, v. n. Fazer ruido com 
oa badalos, í^oar por toque dos badalos. Fig. 
Tremer com frio, medo, etc. [Badalo, suf. eja.) 

BadalOi ba-dá-lo, a. m. Peça de ferro ou outro 
metal (jue posta uo interior de um sino, sine- 
ta ou campainha a faz soar, batendo. Fig. A 
língua. 

Badameco, ba-da-mé-ko, a. m. Pasta de papeis 
ou livros que se levam para a escola. T. fam. 
Rapazote, liomem sem prestimo. (Corrupção 
por vadz-mecum; vid. esta palavra.) 

Badame, ba-dà-me, a. m. Instrumento de car- 
pinteiro que serve para vasar e fazer furos. 

Badana, ba-dà-na, a. f. Carneira, pelle de 
carneiro preparada. Ovelha velha, que já não 
pare, cujas tetas pendem como pedaços de 
caineira. T. c?mí. Piianca; carne magra. Alen- 
to dos capellos das freiras. (Árabe hüÃna, 
forro.) 

Badejo, ba-dé-jo, a. m. Nome que se dá ao ba- 
calhao vivo ou fresco. (Em hesp. ahadejo, de 
ahhad, alhade; cp. Bacalhao.) 

Baderna, ba-dér-na, a. f. T. naut. Arreben 
delgado. (Fr. bademe, iial. baderna, armor. 
haderri; gr. mod. mpadérna.) 

Badiaua, ba-di-à-na, s. f. Anis estrellado da 
China, [illicium anis-atum, L.) (Hesp. badiana, 
fr. hadiatie; do persa bsidiã.n, anis.) 

Badulaque, ba-du-lá-que, a. m. Yid. Bazula- 
que. 

Bae, ba-è, a./. T. da Lídia port. Mulher cbris- 
tã de canarim. 

Baeta, ba-è-ta, ou ba-i-è-la, a.f. Tecido de lã 
grosso e felpudo. (Ital. baie/fa.) 

Batatal, ba-e-tal, ou ba-ie-tál, adj. Que é feita 
de baeta. Que é da qualidade ou à similhau- 
ça da baeta. [Baeta, suf. al.) 

Baetão, ba-e-tão, ou ba-ie-tão, a. m. Baeta 
grossa. {Batia, suf. augm. ão.) 

Baetilha, ba-e-ti-lha, ou ba-ei-ti-lha, a.f. Bae- 
ta fina. {Baeta, suf, dim. ilha.) 

Bafagem, ba-fá-jen, a.f. Sopro de bafo. Ligei- 
ro vento. {Bafo, suf. agem.) 

Bafarl, ba-fa-rí, a. w.Especie de falcão. (Ára- 
be hahr\.) 

Bafejado, ba-f«-ji^-do, p. de Bafejar. Sobre 
que se exhala o bafo. Sobre que t-opra bran- 
damente. Fig. Favorecido. Inspirado. 

Bafejar, ba-fe-.iár, v. a. Exhalar o bafo sobre. 
Soprar sobre bi andamente. Fig. Favorecer. 
Inspirar, v. n, Exhalar bafo. Exhalar vapor. 
{Bafo, suf. eja.) 

Bafejo, ba-fé-jo, a. m. Acção de bafejar. {Bafe- 
jar.) 

Bafio, ba-fí-o, a. m. Vapor, exhalação mephi- 
tica. Cheiro desagradarei dos objectos hu- 
midos, que estão em lugar não arejado. 
{Bafo.) 

Bafo, bá-fo, a. m. Hálito; particularmente, o 
vapor d'agua exhalado dos pulmões. Sopro 
brando. Fig. Favor, prote<ção. Espirito. In- 
Éipiraçâo. (Palavra espalhada na forma bqfo 
ou bafio; Diez coQsidera-a onomatopaica.) 

Baforada, ba-fo-rá-da, a. f. Bafo forte. Hálito 
desagradavel do que bebeiubebidas espirituo- 
Fas. {Bafo.) 

Bafordo, ba-fôr-do, a. ra. Canna com que se jo- 
gava um jogo do mesmo nome, um dos primei- 
ros gommos da qual era cheio de areia para 
que se podesse arrojar. (Fr. ant. beJiourt, espe- 
cie de lança.) 

Baforeiro, ba-fo-rèi-ro, aãj. Diz-su d'uma es- 
j)etie de figueira e do seu fructo. 

Bafugem, ba-fú-gen, a.f. dea. Vid. Bafagem. 
{Bafo, suf. ugem.) 

Baga, bá-ga, ». f. Fructo pequeno, carnudo, 
sem caroço, cujos grãos se acham uo meio da 
polpa. Grossa gotta de agua, suor, etc. (Lat. 
bacca.) 

Bagaceira, ba-ga-sèi-ra, a. f. onde se ajunta 
o bagaço. {Baga(}o, suf. eira.) 

Bagaceiro, ba-ga-sèi-ro, a. m. O que lança fo* 
ra o bagaço da canna nos engenhos de assa- 
car. O que come bagaço das cannas moídas. 
(Bagaço, suf. eiro.) 

Bagaço, ba-gá-so, a. m. O que fica de um fru- 
cto, em forma de bagas, azeitonas, cannas 
de assucar, depois de expremidos os suecos 
que continham. Fig. Qualquer coisa em abun- 
dancia. Dinheiro, riqueza. {Baga, suf. aço.) 

Bagada, ba-gá-da, a. f. Lagrima grossa. {Baga, 
suf. ada.) 

Bagagelro, ba-ga-jèi-ro, 5. m. O que carrega 
bagagens, {Bagage, ant. forma de bagagem, 
suf. eiro.) 

Bagagem, ba-gá-jen, a. f. Objectos empacota- 
dos ou emmallados que levam os que viajam 
ou andam na guerra. Fig. As obras d'um au- 
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ctor. ('Fr. hagage^ÔA Vague, annel que no plur. 
sígniáca pacotes.) 

Bagançal, ba-gan-sál, «. m. T. da índia. Loja, 
armazém de fazenda. 

Baganha, ba-gà-nha, s. f. Capitulo do linho, 
que contem a semente. {Bago, suf. anha.) 

Bagatella, ba-ga-té-la, «./. Objecto de pouco 
ou nenhum valor. FrivoÜdade, coufa sem 
importancia. (ItaJ. hagatella, fr. hagatelle, do 
b. lat. hagattire, dizer Irivolidades.^ 

Bagatelleiro, ba-ga-te-Ièi-ro, s. m. O que se 
occupa com bagatellas. (liagatella, suf. eiro.) 

Bagatellinha, ba-ga-te-lí-nLa, e. f. Dim. de 
Bagatella. 

Bagaudes, ba-gáu-des, s. m. jd. Bandos de es- 
cravos revoltosos das Gallias e Ho^panha no 
tempo de Diocleciano e Maximiano. (Lat. 
lagaudae, lacaudae, palavra d'origem gau- 
leza.) 

Bagaxa, ba-gá-cha, «. m. ef. Homem ou mu- 
lher que se prostitue. (A palavra oncontra-se 
em hesp., prov., fr. e ital.; a origem é incerta.) 

Bagaz6iro, ba-ga-chèi-ro, s. m. Jlomem que 
vive cora prostitutas. Homem que se prosti- 
tue. {Bagaxa, suf. eiro.) 

Bagem, bá-gen, 8. /. Vid. Vagem. 
1. Bago, bá-go, 8. m. Bago da uva. Cousa se» 

melliante ao bago de uva. {liaga.) 
2. Bago, bá-go, s. tn. Forma pop. de Baculo. 
Bagoado, ba-go-á-do, adj. Que é em forma de 

bago. {Bago, suf. ado, como se derivasse d'uma 
forma hagão.) 

Bagre, bá-gre, a. m. Peixe do genero siluro. 
(Parece ser uma forma parallela áepargo, do 
lat. pagrus; os nomes de peixes são muitas ve- 
zes trocados.). 

Bagulhado, ba-gu-lhá-do, adj. Vid. Bagu- 
Ihoso. {Bagulho, suf. ado.) 

Bagulhento, ba-gu-Ihèn-to, adj. Vid. Bagu- 
Ihoso. {Bagulho, suf. erz/o.) 

Bagulho, ba-gú-llio, s. m. Os granulos, grani- 
tas, sementes do bago da uva. {Bago, suf. 
ulho.) 

BagulhOSO, ba-gu-lhò-so, adj. Que tem muito 
bagulho. {Bagulho, buf. otso.) 

Bahar, ba-ár, s. m. Peso do oriente. 
Bahari, ba-a-i í, s. m. VId. Bafari. 
Bahia, ba-ía, 8. f. Pequeno golpbo cuja entrada 

é apertada. (Palavra muito espalhada nas 
liuguaé modernas, que apparece já em Isidoro 
de Sevillia.) 

Bahiano, ba-i-à-no, adj. Natural, proveniente 
da província da Bahia, no Brasil. 

Bahu, ba-ú, s. m. Caixa de madeira coberta de 
couro ou oleado cuja tampa é curvada em 
forma de lombo. (Hesp. haul, it. lauh, fr. 6a- 
hut, etc.; origem incerta. O port. tem também 
a forma laJitd.) 

Bahul, ba-úl, s. mT Forma usada pelo povo e 
pelos antigos escriptores por Bahu- (D'ella 
deriva ahahular.) 

Bahuleiro, ba-u-lèi-ro, s. m. O que faz bahús. 
{BaJiul, suf. eiro.) 

Baia, bá-ia, s.f. Trave que separa as cavalga- 
duras na cavalhariça, e é suspensa por duas 
cordas ou fixa na mangedoura e a um pao 
vertical fronteiro por argolas. 

Baila, bái-la, s.f. Vid. Balha. {Baüar.) 

Bailadeira, bai-la-dèi-ra, s. /, Mulher que 
baila. {Bailar, suf. deira.) 

BailadOt bai-lá-do, s, m, Dança de curta dura» 
ção. (Bailar, suf. ado.) 

BalladOT} bai-la-dôr^ 8, m. Homem que baila. 
{Bailar, suf. dor.) 

BailaO, bai-lâo, s. m. O que baila muito. {Bai- 
lar, tuf. augm. ão.) 

Bailar, bai-lár, v. n. ou a. Dançar. Saltar. Fig. 
Andar metíido em negocio afanoso. (B. lat. 
hallare, de haüa, bola; o jogo da bola era 
acompanhado na edade media e entre os gre- 
gos de dança e canto.) 

Ballarico, bai-la-rí-ko, s. m. Baile de gente do 
povo ao ^om de viola ou guitarra. {Bailt.) 

Bailarim, bai-la-rín, ou Bailarino, bai-la- 
rí-no, «. m. O que dança por i)i ofis.«ião. (Baüar.) 

Bailariqueiro, bai-la.ri-kèi-ro, A. «i. T.pop, u 
que freqüenta bailaricos. {Bailarico, suf. eiro.) 

Baile, bái-le, 8, m. Assemblea dançante. {Bai- 
lar.) 

Bailoo, bai-léo, 8. m. Andaime sustido por es- 
cora!?, entorno do peão, entre as Laates do pao 
da grua e a roda dos guindastes. Palanque; 
catafalco, 2'. Castello nos navios antigos 
de cima do qual se pelejava. E.^pecie de 
banco. 

Bailete, bai-lè-te, s. m. Dança mimica. {Baile, 
Buf. ete; pelo typo do fr. balltt.) 

Bailha, bái-lha, «./. Vid. Balha. 
Bailhar, bai-lhár, v. n. Vid. Balhar. 
Bailia, Í)ai-lí-a, s.f. A dignidade de bailio, a 

commenda do bailio. (Vid. Bailio.) 
Bailiado, bai-lí-á-do, s. m. Vid. Bailia. {Bai- 

lia, suf. ado.) 
Bailio, bai-lí-o, s. m. Commendador principal 

das antigas ordens militares. (Fr. haiUi, ant. 
laillif, d'um verbo haüli que diverge só pela 
conjugação de lailler; e reflete o lat. bajulare, 
levar, de hajnhts; do sentido de levar desen- 
volveu-se o de governar, mandar, exercer au- 
ctoridade; cp. cargo, o fardo do governo, etc.) 

Bainha, ba-i-nha, s.f. Estojo em que se mette 
uma arma branca e tem a forma da'folha 
d'esta. Dobra com costura que se faz no pan- 
RO do lado que não tem ourelos, para nào des- 
fiar. (Lat. vagina.) 

Bainhado, ba-i-nhá-do, p. p. de Bainhar. 
Vid. Embainhar, que é a forma mais usada. 

Bainhar, ba-i-nhár, t?. a. Vid. Embainhar, 
que é a forma mais usada. 

Bainheiro, ba-i-nhèi-ro, s. m. Official que faz 
bainhas d^espadas. {Bahtha, suf. eiro.) 

Bainilha, bai-ní-lha , s./. Vid. Baunilha. 
Bailomania, bai-lo-ma-ní-a, s. /. Paixão por 

bailes. (Neol. hybrido, de hailt e mania.) 
Bailomaniaoo, bai-lo-ma-ni-à-ko, adj. Que tem 

bailomania. {Bailomania.) 
Baio, bái-o, adj, Que é de cor castanho claro, 

9. m A cor baia. (Lat. hadius.) 
Baioco, bai-ò-ko, s. m. Moeda dos estados ro- 

manos que vale apx-oximadamente 10 reis. 
(Italiano haiocco.) 

Baioneta, bai-o-nè-ta, s.f. Arma com ponta 
que se põe na extremidade da espingarda e que 
se tira quando se quer. (Hesp. baioneta, fr. 
baiontte, de Bayonne, Bayona, cidade onde 
essa arma foi inventada.) 

U 
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Bairam» bai.ràn, ou BairSo, bai-rão, s. m. 

Festa solemne que celebram os musulmanos 
duas vezes por anno. (Turco 6ai>ãn.) 

Bairrista, bai-rrí sta, s. m. ou/. Pessoa que 
habita u'um bairro. {Bairro, suf. ista.) 

Bairro, bái-rro, «. m. Divisão d'unia cidade, 
coiuprehendendo varias ruas, travessas, etc., 
determinada geralmente segundo os acciden- 
tes do terreno, ou pela povoação. (13, lat. 
barrium.) 

Baiuca, baí-ü-ka, s. f, Taberna pequena em 
que se dá de comer; bodega. Casa pequena. 

Baiuqueiro, bai-u-kèi-ro, adj. Quo respeita, 
pertence á baiuca. ê. O que freqüenta baiu- 
cas. (Baiuca, suf. eiro.) 

Baixa, bái-cha; s. f. Diminuição na altura. 
Parte do mar ou rio pouco funda. Logar bai- 
xo, ao sopé de monte, n'um valle. Deprecia- 
ção, diminuição de valor. Diminuição de es- 
tima, credito, riqueza, opulencia. Perversão 
de costumes. T. mü. Despedida do serviço mi- 
litar. Degradação. T.jur. Revogação da cul- 
pa. {Baixar.) 

Baizamar, bai-cha-már, «./. Vasanteda maré; 
estado das aguas do mar no seu mais baixo 
nivel quotidiano. {Baixo e mar.) 

Baixamente, bài-cha-mèn-te, adv. De modo 
baixo, com baixeza. {Baixo, suf. mente.) 

Baixào, bai-ehão, a. m. Instrumento de palhe- 
ta e sopro, de som baixo, uma oitava abaixo 
de fagote. {Baixo, suf. augm. ão, fr. hasson, 
ital. basüone.) 

Baixado, bai-chá-do, p. p. de Baixar. Posto 
cm logar menos elevado. Que se fez descer. 
Inclinado para baixo. Diminuido d'altura. 
Depreciado. Fig. Humilhado, aviltado. 

Baixar, bai-chár, v. a. Pôr em logar menos ele- 
vado. Fazer descer. Inclinar para baixo.—v. n. 
Descer, vir de sitio elevado para inferior. Des- 
cer por um rio nadirecção de sua corrente. Fig. 
Ser expedido ('diz-se das provisões, portarias, 
etc. enviadas pelo governo ás auctoridades in- 
feriores.) Diminuir d'altura. Diminuir de 
valor, depreciar-ee. Diminuir de credito, es- 
tima, riqueza, opulencia. Perverter-se.—se, 
V. refi. Descer para logar menos elevado do 
que aquelle em que se estava. Inclinar-se 
porcortezia. Fig. Ilumilhar-se, abater-se. Avil- 
tar-se. (A pref. e haixo.) 

Baixei, bai-chél, s. m. Navio de grandeza me- 
diana. Des. n'este sentido. T.poet, Navio, em- 
barcação. (Lat. vascdlum, por vascúlum, de 
vas, vaso.) 

Baixela, bai-ché-la, «. /. Todos os vasos usa- 
dos no serviço da mesa. (Lat. vasctUa, plur. 
de vascellum; vid. Baixdl.) 

Baixete, bai-chè-te, «. m. Banco baixo sobre 
que os tanoeiros assentam as pipas quando as 
concertam. {Baixo, suf. ete.) 

Baixeza, bai-chè-za, s. /. Qualidade do que é 
baixo, de pouca altura. Humildade, pou- 
quidade. Falta de dignidade. Ãcção baixa, vil. 
Perversão de costumes. (Baixo, suf. eza.) 

Baixia, bai-chi-a, «./. Vid. Balxio. 
Baixinlio, bai-chí-nho, adj. dim. de Baixo. 

Bastante baixo, um tanto baixo. 
Baixlo, bai-cbí-o, «. m. Banco de area, debai- 

xo de agua. (Baixo, suf. ío.) 

Baixissimo. "bai-chí-si-mo, adj. stip. de Bai- 
xo. Muito baixo. 

Baixo, bãi-cho, adj. Que tem pouca altura; que 
se eleva pouco a cima do solo ou d'um nivel 
que se toma como termo de comparação. Que 
tem pouco fundo. Abaixado, inclinado para 
baixo. Situado abaixo d^outra cousa, inferior- 
mente. Que está abaixo do seu ponto de ele- 
vaç.^o ordlnaria. Que se acha em decadencia, 
em estado de corrupção. Quo mal se ouve 
(voz, som.) T. mjts. Quo pertenceu parte infe- 
rior da escala, grave. Fig. Inferior, subalter- 
no. ínfimo. Vil, desprezível, vergonhoso. Pro- 
prio de gente vil; grosseiro; rude. Pouco ele- 
vado (preço.)—8. m. A parte inferior. T. naut. 
Parte onde a agua tem pouco fundo de modo 
quo o navio lhe toca com a quilha. T. mus. A 
pai te (lue só dcixiv ouvir os sons mais graves 
dos accordes. Voz própria para cantar os sons 
graves. Homem que tem essa voz. Corda gros- 
sa ou bordão de alguns instrumentos. O vio- 
loncello, em (lue se executa o baixo nas sym- 
phonias e .quartetos, adv. Em voz baixa. Vid. 
Abaixo. (Lat. bassus, crassus, curtus, se- 
gundo Diez.) 

Baixote, bai-chó-te, adj. m. Um tanto baixo. 
{Baixo, suf. dim. ote.) 

Baixura, bai-chú-ra, a. f. Qualidade do que ó 
pouco elevado. Logar baixo. Inferioridade 
em quilates, nos metacs. {Baixo suf. ura.) 

Bajar, ba-jár, v. n. T. pop. Lançar vagens. 
(Bage.) 

Bajoar, ba-je-ár, v. n. Vid. Bajar. 
Bajò, ba-jó, a. m. Vestido curto asiatico com 

mangas. (T. adat.) 
Bajoujar, ba-jou-jár, v. a. Adular com termos 

muito affectuosos; acarinhar muito; obedecer 
cegamente ao que se lhe manda, diz-so dos 
amantes. (A palavra parece idêntica a baju- 
lar, de que não ha talvez mais que uma sim- 
ples alteração phonetica, resultante da asòi- 
milhação; para a mudança delemj, comp. 
Joio.) 

Bajoujioe, ba-jou-ji-se, #./. Qualidade do que 
é bajojo. Acção de bajoujar. {Bajoujo, suf. ice.) 

Bajoujo, ba-jôu-jo, adj. e s. m. Que manifesta 
ridiculamente o seu amor, lisonjeando a aman- 
te, obedecendo aos seus caprichos ; baboso, 
tolo. (Bajoujar.) 

Bajú, ba-jú, a. m. Vid. Bajo. ^ " 
Bajulação, ba-ju-la-são, s.f. Acção de baju- • 

lar.(Lat. bajvXatio, de bajulare;\\^. Bajular.) 
Bajulado, ba-ju-lá-do, p. p. de Bajular. Li- 

gonjeado com baixcza; cortejado servil- 
mente. 

Bajulador, ba-ju-la-dòr, a. m. O que bajula. 
(Bajular, suf. dor.) 

Bajular, ba-ju-lár, v. a, Lisongear, cortejar 
com baixeza, servilmente, por interesse. (Lit- 
teralmente: levar ás costas, do lat. bajulare, 
de bajulua; vid. Bajulo.) 

BajuliCd, ba-ju lí-se, a.f. T. fam. Vid. Baju- 
lação. {Bajular, suf. ice.) 

Bajulo, bá-ju-lo, a. m. T. did. Carrejão. Ko 
baixo império, aio encarregado da educação 
de um principe. Nome dos que nas procissões 
levavam a cruz e os candelabros. (Lat. haju' 
lua.) 
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Bala, bá-la, s.f. Globo de ferro fundido ou 

chumbo ou pedra, que se emprega como 
projectil naa armas de fogo. — f. pl. In- 
strumento constando de duas bolas com que 
antigamente se dava a tinta nos typos em 
typograpliia. T. comm. Fardo de fazendas. 
Des. n'este sentido. (Ilesp. hala, fv.halle, ital. 
palia; no ant. alt. ali. baila, palia; a palavra 
é germanica.) 

Balache, ba-lá-che, s. m. Ei^pecie de rubim 
vermelho alaranjado. (Árabe balakhch, do 
persíV, ha'lakhcfiã.n.) 

Balaço, ba-Iú-so, «. m. Grande bala. Tiro de 
bala. (Bala suf. aço.) 

Balado, balá-do, «. m. Vid. Balido, (l^at. 
halatns.) 

Balador, ba-la-dòr, aâj. e s. Que bala (Balar.) 
Balafa, ba-lá-fa, s.f. ou Balafo, ba-Iá-fo, «. m. 

Instrumtnlo musico dos negros da Uosta do 
Ouro. 

Balagate, ba-la-gá-te, «. m. Panno da índia. 
(De Balaqhaf, no Indostão.) 

Balagatinho, ba-la-ga-tí-nho, s. to. Panno da 
índia, mais estreito que o balagate. {Balaga- 
te, 8uf. htho.) 

Balança, ba-làn-ça, s.f. Instrumento que ser- 
ve para conhecer o peso d'um corpo, com re- 
lação a uma certa unidade e que tem formas 
muito variadas, mas cuja y)arte esnencial ó 
sempre uma alavanca inter-fixa. Symbolo da 
justiça e por extensão a justiça humana. — 
do commercio, comparação do valor das mer- 
cadorias exportadas com o das importadas. 
Theoria economica que considera vantajoso 
importar metaes preciosos e exportar outras 
mercadorias. Constellaçao zodiaeal. (Lat. 
lanx, de hi, doas, e lanx, prato.) 

Balançado, ba-lan-sá-do, p. p. do Balançar. 
Pesado em balança. Tareado. Etjuilibrado. 
Fig. Pentlurado. Agitado, movido d'um lado 
para o outro. T. comm. A que se deu balanço. 
Fechado por balanço (conta, etc.) 

Balançar, ba-lan-feár, v. a. T. comm. Tornar 
eguaes as sommas do debito e do credito de 
uma conta, fechar por balanço. Mover, agi- 
tar ura corpo, ora d'um lado ora d'outro. Fig. 
Pesar, ponderar. Tornar incerto. — v. a. Os- 
cillar. — se, V. refi. Bamboar-se. T. comm. 
Fechar-se (uma conta) por balanço. {Balan- 
ça.) 

1. Balancè, ba-lan-sé, fi. tn. Passo de dança, 
em que o corpo se balança d'um pé sobre o 
outro em tempos eguaes. (Fr. halancé, 9. m. e 
p. p. de halancer, balançar.) 
Balanoé. ba-lan-sé, «. m. Balouço; trapezio 

em que se balouçam os rapazes. Machina que 
eerve para cunhar moedas. Apparelho con- 
stando principalmente d'um grosso parafuso a 
que se imprime ura movimento de rotação por 
meio d'uma haste com duas bolas, empregado 
para estampar bilhetes de visita, etc. (Fr. ha- 
lavcier, de halancer, balançar.) 

Balanceamento, ba-lan-se-a-mèn-to, #. to. 
Acção de se mover ou ser movido d'um lado 
para outro. {Balancear, suf. mento.) 

Balancear, ba-Ian-se-ár, v. a. e n. Vid. Ba- 
lançar. 

Balanceiro, ba-lan-sèi-ro, a. to. Forma pro- 

posta para substituir Balanoè 2, mas esta é 
mais usada. 

Balancete, ba-lan-sè-te, «. to. T. comm. Verifi- 
cação da escripturação que estabelece o acti- 
vo e passivo d'uma casa commercial, mas não 
é comprovado pela verificação da existencia 
dos generos, etc. o sem que haja fechamento 
de contas. {Balanço, suf. dim. efe.) 

Balancim, ba-lan-sin, «. m. Parte d'uma ma- 
chiua que tem um movimento d'oscillação e 
que modera os movimentos regulares d*ou- 
tras peças. T. natU. Nome de cordas que se 
amarram nas pontas das vergas para as fazer 
abaixar da parte d^onde vem o vento. {Balari' 
Çar, suf. ím.) 

Balanço, ba-làn-ko, «. to. Ilerva que nasce en- 
tre o trigo e a cevada {fttitnca (fgylops.) 

Balanço, ba-làn-so, s. m. Movimento de vai- 
vém. Abalo. Agitação. Mudança de costumes, 
governo, etc. T. comm. Exposição do activo e 
passivo d'uma casa comraercial, extrahido do 
livro mestre, verificado pelos outros livros e 
comprovado pelo exame dos generos e especie 
existentes. DiíFerença entre o credito e debito 
d'uraa conta, com que se fecha essa conta, 
sommando-a na columna cujo total era me- 
nor. (Balançar.) 

Balandra, ba-làn-dra, s.f. Embarcação desco- 
berta ou de tilhá, d'um só mastro. (Fr. balan- 
dre, ital. palandra, b. lat. paiamlaria.) 

Balandrao, ba-lan-dráo, s. m. Vestido antigo 
de capuz grande e mangas largas. Opa de 
seda dô certas irmandades. Capote largo. 
(Ilesp. b(üandran,ÍT. baiandran, \i2k\. palandra- 
na.) 

Balanifero, ba-la-ni-fe-ro, adj. T. hoi, Que dá 
bolotas. (Gr. baianos, bolota, e lat./erre, le- 
var.) 

Balanoide, ba-Ia-nôi-de, adj. T. hist. nai. Que 
tem a apparencia d'uma bolota. (Gr. bàlanoa, 
bolota, e eidos, forma.) 

Balantô, ba-Iàn-te, adj, Que bala. (Balar.) 
1. Balão, ba-Iào, «. m. Especie de panno de Ia 

azul. 
2. Balão, ba-lão, e. m. Embarcação com muitas 

ordens de remos, de Sião. 
3. BalàO, ba-lào, s. m. Aerostato. Globo de vi- 

dro com gargalo para aq\iecer substancias 
sem evaporação nos laboratorios. Crinoline. 
Globo que no observatorio da marinha era 
Lisboa indica a passagem do sol pelo meri- 
diano. (Fr. ballon, que é um augmentativo de 
baile, bala.) 

Balar, ba-lár, v. n. Dar balidos. (Lat. bálare.) 
Balaustia, ba-láu-sti-a, ou Balaustio, ba-láu- 

sti-o. 5. to. Flôr da romeira. T. hot. Nome dos 
fructos carnudos plurioculares, polyspermos, 
que provéem d'um ovario infero, e coroado pe- 
los dentes d'um cálice como o da romeira. 
(Gr. balayntion.) 

Balaustrada, ba-la-u-strá-da, s.f. Serie de ba- 
laustres, que acompanham os lanços d'uma 
escada, ou rodeiam o tecto d'uma casa, etc. 
(Balausire, suf. ada.) 

Balaustrado, ba-Ia-u-atrá-do, adj. Rodeado, 
guamecido de balaustres. {Balaustre, suf. 
ado.) 

Balaustre, ba-la-ú-stre,«. m. Coluninello ou pi- 
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lar á altura de peitoril, que tem por cima uma 
juutura que o liga com outros. T. naut. Nome 
dos pilares do pão oa de furro (^ue sustentam 
os corrimÕes da triuclieira. Citai, halanstro, do 
gr. halayation, âôr da romã; assim chamado 
pela similhança que a parte grossa de cada 
pilar tem com a ílòr da romã.) 

Balaz, ba-lá-cli ou ba-lás, s. m. Vid. Balache. 
Balazlo, ba-lá-zi-o, s. m. Bala grande. Tiro de 

bala. Fig. Damno que não se espera, e vem 
súbito. T. diul. Dito, eserlpto injurioso. (l»uZa, 
suf. azio.) 

Balbo, bál-bo, aâj. T. diã. Gago. (Lat. lalVus.) 
Balbuciaçâo, bãl-bu-si-a-são, «. /. Acçào de 

balbuciar. Defeito do que balbucia. {Balbu- 
ciar, suf. ação.) 

Ba,lba3iaat3, bâl-bu-si-àu-te, adj. Que bal- 
bucia. (Balbuciar.) 

Balbuciar, bãl-bu-si-ár, v. a. Articular as pa- 
lavras hesitante e imperfeitamente. Fallar 
confusamcnte, sem clareza. (Do lat. halbuties, 
balbucie fez-se uma forma halbutia, e d'essa 
se derivou balbutiare, d'oade halbuciar.) 

Balbucie, bil-bu-sí-e, «./. Defeito do que bal- 
bucia. (Lat. balbutiesjde halbus; vid. Boubo.) 

Balbucleacia, bãl-bu-si-èn-si-a, s./. Vid. Bal- 
bucie. (Balbiiciente.) 

Balbuciente, bâl-bu-si-èn-te, adJ, Qae balbu- 
cia. (Lat. halbiicieiiSf p. pres. de balbutiref de 
balbus; vid. BoubO.) 

Balburdia, bal-bur-di»a, «. /. CJonfusão de vo- 
zef:; algazarra. Multidão confusa; desordem. 

Balcão, bãl-kão, s. m. Varanda de bacia gran- 
de. Passadiço entre duas casas separadas 
por uma rua. Mostrador que serve de teia 
nas lojas, para separar a parte d'onde com- 
pram os freguezes d'aquelle em que estão os 
vendedores. Taboleiro grande dos engenhos 
d^assucar em que este se expõe ao sol para 
seccar. (Do germânico: no ant. alt. ali. hcd- 
cho, palcJu), trave.^ 

Balda, bál-da, s.f. Mao habito. Mania. O lado 
fraco do caracter de alguém. (Esta palavra li- 
ga-se muito provavelmente a baldo; vid. esta 
palavra.) 

Baldada, bãl dá-da, s./. Porção d'agua que 
leva ura balde. {Baldt, suf. ada.) 

Baldadamente, bãl-dá-da-mèn-te, adv. De- 
balde, inutilmente. {Baldado, suf. mtiUe.) 

Baldado, bãl-dá-do, adv. Que se fez, praticou 
sem que se alcançasse o que se pretendiaj 
frustrado; inútil. (Baldo, suf. ado.) 

Baldào, bãl-dão,«. m. Aífconta, improperio.Tra- 
balho frustrado. Mudança de fortuna. (Vid. 
Baldo ar*) 

Baldaquim, bãl-da-kín, ou Baldaqulao, bal- 
da-kí-no, 8. m. Pallio sob o qual se levava o 
sacramento nas procissões. Pequeno docel 
que se fecha em livro e se arma na casa dos 
enfermos a que é levado o viatico. (Ital. bal- 
dacchino, b. lat. baldákinus, genero de estof- 
fo, de Baldaco, alterado de Ba^dad, nome da 
cidade em que se fabricava esse genero d^es- 
tofo.) 

Baldar, bãl-dár, v.a. Frustrar, inutilisar. v. n. 
e— se, V. reji. Frustrar-se T. Jog. Es^tar bal- 
do: por-se baldo a um naipe. (Baldo). 

J. Balde, bãl-de. Vid. Debalde, Embalde. 

2. Balde, bál-de, «. m. Vaso de pao com que se 
tira agua dos poços, etc. Vaso em que reúnem 
as lavagens para os porcos. Vaso de folha em 
que se deitam, em que se reúnem as aguas 
em que se lavam as mãos e rosto, ete.Vaso de 
lona ou outra matéria, empregado no serviço- 
dos incêndios. 

3. Balde, bál-de, b. m. Instrumento rústico com 
que se bate a terra ammassada, fazem vallas, 
regueiros, etc. 

Baldeação, bãl-de-a-são, s. f. Lavagem das 
entbarcações com baldes d^agua, que se des- 
pejam. Passagem d'um liquido d'um vaso- 
para outro. Mudança de fazendas d'um navio 
para outro. Mudança de passageiros d'uma 
carruagem para outra. (Balde.ar, suf. açãoj 

Baldear, biXl-de-ár, v. a. Lavar atirando bal- 
des d'agua. Passar um liquido d'um vaso- 
para outro. Pa.^sar mercadorias d'um navio 
para outro. — sa, v. reji. Passar d'uma parte 
para outra. 

Baldeiro, bãl-dèi-ro, adj. Baldo. Que não dei- 
xa lucro. (Baldo, suf. tiro.) 

Baldio, bãl-dí-o, adj. Vid. Baldeiro. «. m. 
Terreno deixado sem cultura. (Baldo, suf» 
io.) 

Baldo, bál-do, adj. Inútil; ocioso; vadio. Des. 
n'estes sentidos. Carecido, falto de. (Árabe. 
hã.til, vão, inútil.) 

Baldoar, bãl-do-ár, v. a. Dirigir baldão; does- 
tar. T. proviiic. Fallar gritando. (Baldoar é 
declarar que alguém é baldo, inútil, vão.) 

Baldreu, bãl-drèu, «. m. Pellica para lavar, 
üolla feita com as aparas d'essa pellica. (Fr. 
bau'lrée, des. d'oude ?>auíirucAe; a palavra li- 
ga-se a baudrier; vid. Boldrié.) 

Baldroca, bal-dró-ka, s. /. Sorte de cartas, 
feita pelos escamoteadores. Trapaça; engano, 
fraude. 

Baldrocar, bãl-dro-kár, v. a. Fazer baldrocas. 
(Baldroca.) 

Baleato, ba-le-á-to, s. m. Vid. Baleote- 
Baleeira, ba-le-èi-ra, «. /. Barca que vae á 

pesca da balela. (Baleia, suf. eira.) 
Baleeiro, ba-le-èi-ro, adj. Que respeita, per- 

tence á baleia, á pesca da baleia. —s. m. Pes- 
cador de baleia. (Baleia, suf. eiro.) 

Baleia, ba-lòi-a, s. /. Mammifcro da ordem 
dos cetáceos, o maior de todos os animaes 
hoje existentes. Impropriamente, por barba 
de baleia, nome das laminas prismaticas da 
maxilla superior d^esse cetáceo. Constellação 
austral. (Lat. balatna.) 

Balela, ba-le-la, a.f. Boato sem fundamento. 
Balema, ba lé-ma, «./. T. naut. Xome dos 

cabos das vergas em que se fixam as pontas 
das ostagas. 

Baleote, ba-le-ó-te, *. m. A cria da baleia. 
(Baleia, suf. ote.) 

Balestilha, ba-le-stí-lha, s. /. Instrumento 
empregado pelos alveitares para sangrar, em 
forma de bésta. (]<at. balista; vid. Bésta.) 

Balestra, ba-le-stra, «./. des. Vid. Bésta. 
Balha, bá-lha,í./. T.pop. Dança. Fit;. CJonver- 

sação em que se falia em muitas cousas. Usa- 
do só na plirase: vir á balha. (Bailar.) 

Balhita, ba Ihá-ta, s./. Vid. Bailada. 
Balho, bâ-lho, s. «i. T. pop. Vid. Baile. 
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Baliado, ba-!i-á-do, «. m. Vid. Baillado. 
Balido, ba-Ií-do, s. m. O grito da ovelha. Fig. 

Queixa dos parochfanos. (l)'um lat. * halifus, 
d'um verbo halire, que devia existir na lin- 
gnagem popular ao lado de hulare; cp. hali- 
ians, que suppõe » balUare, de halitus.) 

Bailo, ba-lí-o, $. m. Vid. Bailio. 
Balisa, ba-lí-za, s. /. Estaca fixada no chão 

que serve de marco. A estacada na líça para 
indicar o logar em que começa a carreira, ou 
08 limites dentro dos quaes pe deve fazer a 
lacta. Limite; termo. Siprnal que indica um 
banco d'area ou um baixio. Nomo dos madei- 
ros de que se compõe o esqueleto do navio. 
(O Iiesp, tem valisa. As etymologias dadas até 
hoje não satisfazem.) 

Balisadamente, ba-li-zá-da-mèn-te, aáv. Com 
balisas. (Halhado, suf. mente.) 

Balisado, ba-li-zá-do p. p. de Balisar. De- 
marcado com balisas. 

Ballsador, ba-li-za-dòr, s. m. O que põe ba- 
lisas. O que serve de balisa. {Balua, suf. 
dor.) 

Balisar, ba-li-z,ír, v. o. Demarcar, limitar com 
balisas. (Balisa.) 

Balista, ba-Ii-sta, s. f. Antiffa machina de 
guerra que servia para arremessar pedras, 
frechas, etc. T. hUt. nat. Genero de peixes. 
(Lat. halvsta, ou hállista.) 

Balística, ba-lí-sti-ka,«./. Sciencia que tracta 
dos pvojeetia. {Balista, suf. ica.) 

Balístico, ba-lí sti-ko, adj. Que respeita á 
balística. Que respeita, pertence aos proje- 
ctis. {Balibta, suf. ico.) 

Bailada, ba-lá-da, s. f. Canto para dançar. 
Nome dado a certas composições poéticas, 
principalmente a poesia d'estancias eíruaes e 
regulares, de caracter nan-ativo, geralmente 
sobre assumptos tradicionaes. (B. lat. hallata, 
àe hallare; \i<\. Bailar.) 

Ballastro, ba-lá-stro,s. m.Areiae torra mistu- 
rada com que se cobrem as travessas cm que 
assentara os carris dos caminhos de ferro. (Fr. 
halãit, do aH. e ingl. hallaat, lastro.) 

Ballota, ba-ló-ta, «./, T. hot. Genero de plan- 
tas labiadas. (Lat. lallota, do gr. hallòtQf 
marroio.) 

Balueaçào, bãl-ne-a-são, s.f. T. díd, Acção de 
banhar ou tomar banho. (Lat. Valnear, suf. 
ação; vid. Banho.) 

Balneado. bãl-ne-á-do, p. p. de Balnear. Que 
tomou banho. A que se deu banho. 

Balnear, bãl-ne-ár, v. a. Dar banho. — se, v. 
refi. Tomar baníio. (Lat. halntaref de Í)ál- 
nena; vid. Banho.) 

Balneatorio, bãl ne-a-tó-ri-o, a^Jj. T. did. Que 
respeita ao banho. (Balnear, suf. forio.) 

Balo, bá-lo, s. m. dea. por Balido. (Balar.) 
Balofo, ba-lô-fo, adj. Volumoso na forma, mas 

sem grande consistência. Fofo. 
Balordo, ba-Iòr-do, adj. Vid. Paliirdio. 
Balote, ba-ló-te, s. m. Dim. de Bala. 
Balonçado, ba-lou-çá-do, p. p. de Balouçar. 

Que está em balouço, em movimento de ba- 
louço. 

Bítlouçador, ba-lou-sa-dôr, adj. e s. Que ba- 
louça. Que produz nm movimento de balouço 
(diz-se dos cavalloa.) (Balouçar, suf. dor.) 

Balouçamento, ba-lou-sa-mèn-to, «. m. Acção 
e effeito de balouçar. (Balouçar, suf. mento.) 

Balouçar, ba-lou-sár, v. a. Agitar d'um lado 
para outro, imprimir movimento de vaivém. 
— se, V. refl. Mover-se d'um lado para outro. 
(D'uin radical hal, que se encontra em com- 
balir, etc.; vid. Combalir.) 

Balouço, ba-lÒQ-80, 8. m. Movimento de vai- 
vém. Trapezio, rede, corda, etc., em que se 
assenta ou deita uma pessoa e a que se im- 
prime um movimento de vaivém. (Balouçar.) 

Balravento, bãl-ra-vèn-to, #. m. Vid. Barla- 
vento. 

Balroa, bãl-rrô-a, s. f. T. naut. Nome das 
amarras do navio que servem para ajudar a 
alauta. Instrumento ou apparelho de aborda- 
gem. Especie de harpeo. 

Balsa, bál-sa, «./. Silvado com que se tapam 
os campos. Terreno inculto onde cresce mato. 
Hamal de coral. Entrançado de palha para co- 
brir objectos de vidro. Capa de vimes para 
louça. Uvas que depois de pisadas se deixam 
fermentar n'uma dorna. Funil de madeira de 
baldear os vinhos. Paos atados para servirem 
de jangada. (A palavra é idêntica em todas 
essas accepções? A idea de juntar, ligar é-lhes 
commum; todavia não é fácil de determinar 
como se produzissem as divergências de signi- 
ficação tão consideráveis. O hesp. tem balsa, 
bagaço, jangada, etc., o catalão, bassa comoo 
ant. port.Ducange oíferece um b. lat. baissia, 
locus Immilis, depressus, paludosus, dumetis, 
et vepribus plenus, prov. baisso, lemos, hesse; 
o port. tem ainda bouça. Em basco ha bálsatu, 
reunir, balsu, reunião, aguas reunidas n'um 
pantano, palavra que llumboldt via já no 
ant. nome de logar Balsa.) 

Balsamioo, bal-sá-mi-ko, adj. Que é da natu- 
reza do balsamo. Perfumado. (Balsamo, suf. 
ico.) 

Balsamlfero, bal-sa-mí-fe-ro, adj. T. bot. Que 
produz balsamo. (Lat. bálsamtim, balsamo e 
ferre, levar.) 

Balsamlna, bal-sa-mí-na, s.f. Plantalierbacea 
(impa^iens balsamina, L.) (Gr. hàlsaminê, de 
báluamon.) 

Balsaminho, bal-sa-mí-nho, s. m. Nome vul- 
gar da herva chamada em l:>otanica hierosoly- 
mitanum pomum. (Balsamina.) 

Balsamo, bál-sa-mo, a. m. Substancia resinosa 
e odorifera que exsudam alguns vegetaes. 
Fig. AUivio, conforto, remedio. Nome de di- 
versas plantas. (Lat. bahamum, gr. bàUamon.) 

Balseira, bAl-sèi-ra, «. /. IJalsa, matagal. (Bah 
èa, suf. eira.) 

1. Balselro, bál-sèi-ro, adj. Que vive, ou se 
cria nas balsas. Que é similhaute a balsa ; 
pantanoso. (Balaa, suf. eiro.) 

2. Balselro, bai-sèi-ro, s. m. Matagal, silvado 
basto. Dorna em que se lança a balsa da uva. 
O que dirige a janffada. (BaUa, suf. eiro.) 

Balselho, bãl-sè-lho, s. ?n. Vid. Bolselho. 
?Balso, bál-so, s. tn. T. naut. Seio de cabo de 

dimensões accommodadas ao fim para que ha 
de servir. 

Baltar, bal-tár, adj. Diz-se d'uma cepa eeteril 
que estraga os vinhos. 

Balteo, bál-teo, s, m. Cinto gaarnecido de ta- 
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cliões de metal. Facha com qne os bispos e 
iQiuistros apertam as vestes. Banda cora que 
o Pontlâce se cinge ao coui^agiar. Talim. 
(Lat. haUeui.) 

Baluarte, ba-lu-ár-te, s. m. Bastião Fig. Sus- 
tentaculo. Peça de ferro do lagar, por baixo 
do pé do fuso da vara. (Hesp. baluarte, ital. 
haluardo; do perniauico: em ali. boUwerk, obra 
de defetia.) 

Baluma, ba-lú-ma, a.f. T. «awí. Corda delga- 
da qwe corre u^ima baiuba ua extremidade 
das v^las latinas. 

Balurdo, ba-lúr-do, s. m. Peça de ferro que se 
mette no peso ou pedra do lagar e em que ha 
um buraco que serve para a levantar por 
meio da chave. 

Bambaleante, bàn-ba-le-án-te, adj. Que bam- 
balea. (Bamhalear.) 

Bambalear, ban-ba-Ie-ár, v. n. ou se, v. rejl. 
Jlenear, mover o cori)o d'um lado para o ou- 
tro sobre os pés ou nadegas. (D^um thema que 
temos em lambo, bamboar;\id. estas palavras; 
esse thema bambo encontra-se no lat. bamba- 
lio, do gr. hambalòü, verbo bambalizein, etc.) 

Bamballiào, bam-ba-lhão, adj.augm. de Bam- 
bo. 

Bambar, bam-bár, f. a. Tornar banibo.í'i?am&o.^ 
Bambmellas, bau-bí-nè-lati, s. f. pl. Especie 

de sanefa com que se adornam as Janellas iu« 
teriormeute. fEnta palavra liga-se ao thema 
do bambo, bambolim, bambolear, etc.^ vid. estas 
palavras.) 

Bambo, bàn-bo, adj. Diz-se da corda que se fi- 
xa pelas extremidades, sem a entesar, para 
que se possa mover d'um lado para outro. 
Lasso, frouxo fVid. Bambalear.) 

Bamboar, ban-bo-ár, v.a. O mesmo que Bam- 
balear, e Bambar. 

BambOChata, ban-bo-chá-ta, a. f Pintura re- 
presentando scenas grotescas e campestres. 
Banquete campestre ruidoso e desordenado. 
(Ital. bambocciaía, de bamboccio, figura dos bo- 
uifrates, nume dado por alcunha ao pintor 
flamengo I*edro de Laer.) 

Bambolear, ban-bo-le-ár, v. a. Vid. Bamba- 
lear. 

Bambolina, ban-bo-lí-na, s. /. Nome dos pan- 
nos que atravessados na scena, de bastidor a 
bastidor, na i)arte superior, servem de tecto. 
(Vid. Bambinella; do mesmo thema que 
bambo, bamboar, etc.) 

Bambolins, ban-bo-líns, s. m. pl. Vid. Bam- 
binella. 

Bambú, bau-bú, «. m. Graminea de grandes di- 
mensões da ludia (bambula arundinacea). (Ma- 
laio bamba ou mamba.) 

Bambuada, ban-bu-á-da, s. /. Pancada com 
bambú. {Bambú, suf. ada.) 

Bambual, ban-bu-ál, a. m. Bosque de bambus. 
{Bambú, suf. al.) 

Bamtucada, bau-bu-ká-da, s.f. O mesmo que 
Bambuada. 

Bambueira, ban-bu-èi-ra, s.f. Nome collecti* 
vo dos bambus que nascem da mesma raiz. 

^Bambu, suf. eiva.) 
Bambula, ban-bü-la, «/. Banza feita de bam- 

bú com que os negros acompanham as suas 
danças. 

Bamburral, ban-bu-rrál, s. m. Logar pantano- 
60 onde ha herva para pasto. 

Bambuz, bau-bús, «. m. Forma des. por Bam- 
bu. 

Banal, ba-nál, ad;'. Dizia-se das cousas de que os 
vasbalos de um senhorio eram obrigados a ser- 
vir-se pagando direitos ao senhorio do feudo. 
Fig. Commum, (jue serve a todos. Trivial. (B. 
lai. &ana2ú(,.de bamixim, do thema germânico, 
que temos em banho 2.) 

Banalidade, ba-na-li-dá-de, s.f. Uso d'uroa 
cou^a mediante um direito pago ao senhor da 
terra. Cousa trivial, frivola. {Banal, suf. idct 
de,.) 

Banana, ba-nà-na, «./. Fructo da bananeira. 
—«. m. e /. Fig. Pessoa molle. Papalvo, pate- 
ta. Bajoujo. (l'alavra originaria do. Guiné.) 

Bananal, ba-ua-nál, s.f. Plantação de bananei- 
ras. {Banana, suf. al.) 

Bananeira, ba-na-nèi-ra, s.f. Genero de plan- 
tas herbaceas originaria das regi5es quentes 
e sobretudo dos tropicos. {Banana, suf. tira.) 

Bananzola, ba-nan-zó-la, s. m. e f. Pessoa mol- 
le, sem valor. Papalvo. (Por * bananatola, de 
banana.) 

Banca, bàu-ka, s.f. Mesa tosca. Mesa de estudo 
ou d'escrever. Escriptorio d^advogado. Jogo 
de parar. A quantia que-o banqueiro tem na 
mesa quando começa o jogo de parar. {Banco.) 

Bancada, ban-ká-da, a.f. Serie de bancos. Se- 
rie de pessoas que se sentam no mesmo banco. 
T. jog. Acção de levantar todas as cartas a 
pessoa que faz a banca. {Banco, suf. ada.) 

Bancai, ban-kál, «. m. Panno du cobrir bancos. 
{Banco, suf. al.) 

Bancào, ban-kão, a. m. Embarcação da China, 
de i*enios. 

Bancaria, ban-ka-rí-a,fl./. Negociação ou com- 
pra de bullas papaes por intermédio dos offi- 
ciaes chamados banqueiros de Uoma. O di- 
nheiro que se dá de corretagem por essa com- 
pra aos banqueiros. {Banco, suf. aria.) 

Bancario, ban-ká-ri-o, adj. Que respeita, per- 
tence a banco, ao banco, commercio e giro 
dos banqueiros, á circulação monetaría. {BaU' 
CO, suf. ario.) 

Banoa-rota, ban-ka-rò-ta, s.f. Fallencia com- 
mercial. Uí^a-se sobretudo no sentido de fal- 
lencia fraudulenta. (Ital. baiica-rota, de banca, 
banca, e rota, quebrada, do costume de par- 
tir os bancos dos negociantes cjue falliam.) 

Banco, bàu-ko, a. tn. E^pecie de af^sento que se 
faz com formas muito variadas. Especie de 
mesa cumprida e estreita sobre que traba- 
lham 08 carpinteiros e marceneiros, lavrando 
a madeira, etc. Balcão de negociante. Baixo 
de areia ou rochedo no mar.Camada de cascas 
de molluscos aquaticos. Séde, assento do ma- 
gistrado. Assento dos remadores n'um barco. 
Ca.^a d'um hospital para consulta ou curativo 
dos doentes externos. Empresa commercial 
tendo por fim diversas transacçòes monetá- 
rias, como compra de lettras de cambio, des- 
conto de lettras da terra, recebimento de ca- 
pitães em deposito, transferencias de fundos, 
etc. Casa em que se tracta d^essas transac- 
çòes. (Do germânico: ant. alt. ali. bane.) 

1. Banda, bàu-da, a.f. Cinta larga dos oíficiaes 
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superiores do exercito. Tiras de panos de côr 
viva com que se adornam as bordas d'ura ves- 
tuário, principalmente pela parte de deante e 
de cima abaixo. Venda para cobrir os olhos 
da victima. T. hraz. Fita com que se atraves- 
sa diaí^onalmente o escudo do alto angulo do 
lado direito ou anf?ulo baixo do esquerdo; re- 
presenta o boldrié do fidalgo. Parte lateral 
d'um objecto, elevada em bordo, e por exten- 
são, lado. Á artilharia que guarnece um navio 
d'um lado. Os tiros disparados pela artilharia 
d'um lado do navio. Serie de frechadas dispa- 
radas por um mepmo corpo de gente. (D'uma 
raiz germânica Vand, que se encontra no go- 
tico hatidi, allemão hand, etc.) 

2. Bauda, bàn-da. «./. Bando, partido, multi- 
dão. Os músicos d'ura regimento. (Vid. Ban- 
do.) 

Bandado, ban-dá-do, p. jp. dc Bandar. Que 
tem bandas (vestido, escudo). 

Bandalhice, bán-da-lhí-se, a.f. Acção de ban- 
dalho. Vestuário de bandalbo. {Bandalho, suf. 
ire.) 

Bandalho, ban-dá-Iho, s. m. Homem vil, bai- 
xo. Homem que se veste de farrapos, de ves- 
tuário vil. {Bando, suf. alho.) 

Bandar, ban-dár, v. a. Pôr banda no vestido, 
no escudo. {Banda.) 

Bandara, ban-dá-ra, s. m. Regedor de algumas 
cidades asiatica:». 

Bandarilha, ban-da-rí-lha, s. f. Farpa com 
uma bandeiia ou fita.—8. m. O mesmo que 
Bandarllheiro. (Hesp. banderilia, dim. de 
bahdera, o mesmo que port. handeira; vid. esta 
palavra.) 

Bandarilhado, ban-da-ri-lhá-do,^.;?. de Ban- 
darilhar. Farjjcado, corrido á farpa ou ban- 
darilhas. diz-se do touro. 

Bandarilhar. ban-da-ri-Ihár, v. a. Farpear os 
touros com bandarilhas ou farpas ordinarias, 
á capa. (Bandarilha.) 

Bandarilheiro, ban-da-ri-lhèi-ro,«. m. O que 
bandarilha touros. (Bavdarilhar, suf. eiro.) 

Bandarim, ban da-rín, «. m. T. adat. Homem 
que tira a sura ás palmeiras. 

Bandarra, ban-dá-rra, e. m. Homem vadio, 
ocioso. (Como bandalho, liga-se a bando; o suf. 
arro não é raro em portuguez.) 

Bandarrear, ban-da-rre-ár, v. a. Vadiar, va- 
gabundar. {Ba-'idarro, suf. ear.) 

Bandarrice, ban-da-rrí-.se, «./. Acçaode ban- 
díiri*a. Vadiação. {Bandarra, suf. ice.) 

Banãeado, ban-de-A-do, p. p. de Bandear. 
Ligado, unido em bando, partido. (Jolligado. 
Revoltado. 

Bandear, ban-de-ár, v. a. Ligar, unirem ban- 
do, partido. CoIIigar. Revoltar.— se, V. rejl. 
Unir-se em bando, partido. ColUgar-se. Re- 
voltar-se.—y. n. Mudar de bando, partido. 
Mudar de parecer, opinião. (Bando.) 

Bandeira, ban-dèi-ra, s. f. Peça d'estofo que 
se fixa ou eleva n'uma haste mais ou menos 
comprida e serve d'insignia militar, insignia de 
navio, indicando pelas côres a sua nacionali- 
dade, para signaes diversos, para ornato nos 
dias festivos, etc. Peça do candieiro para des- 
viar a luz dos olhos. Parte superior da jauel- 
la ou parte separada da parte inferior e abrin- 

do-se indexicndentemente.Corutello do milho. 
Gallo das torres. Associação ou bando que no 
Bratil vae á exploração do sertão. Especie de 
painel fixo sobre uma haste que serve de in- 
signia ás irmandades das miser^ccrdias. (B. 
lat. bandwm, da mesma raiz que banda, si- 
gnificava bandeira; é d'uma forma fundamen- 
tal banda ou bando que deriva um b. lat. ban- 
daria d'onde bandeira, hesp. bandera, ital. 
bavdiera, fr. baniiière, etc.) 

Bandeirante, ban-dei-ràn-te, s. m. Isome dos 
quo no Biasil vão em expedirão explorar o 
sertão, castigar os gentios,etc. {Bandeira, suf. 
ante.) 

Bandeirinha, ban-dei-rí-nha, s. /. Dim. de 
Bandeira. Pequena bandeira. 

Bandeirista, ban-dei-ri-sta, «. m. Vid. Ban- 
deirante, que é mais usado. (Bandeira, suf. 
iísta.) 

Bandeiro, ban-dèi-ro, adj. Que pertence a 
baudo, parcialidadepoUtica, etc. Parcial. Que 
não tem opinião fixa, se volta d'um partido 
para outro. {Bando, suf. eiro.) 

BandGlrola, ban-dei-ró-la, «./. Pequena ban- 
deira das trombetas da cavallaria. Pequena 
bandeira n'um pao que se fixa no chão nas 
operações de agrimensura, etc. {Bandeira, 
suf. dim. ola.) 

Bandeja, ban-dè ja, s. f. TaboTeiro de diver- 
sas formas, de madeira, metal, charão com 
bordo baixo. Especie de a1i)ano de palha com 
borda para alimpar o trigo. {Banda, suf. tja.) 

Bandejar, ban-de-jár, v. a. Limpar o trigo com 
a bandeja. {Bandeja.) 

1. Bandel, ban-dél, s. m. Bairro ou arruamen- 
to de extrangeiros a que se permitte residi- 
rem n'uma cidade afiatica. 

2. Bandel, ban-dél, s. m. Louça de —, louça de 
barro ordinário nacional. 

Bandido, ban-di-do, 8. m. Malfeitor, saltea- 
dor. Extevs. Homem sem caracter. ^Ital. ban- 
dito, de handir, o mesmo que port. banir; vid. 
esta palavra.) 

Bandim, ban-dín, s. m. Divisão territorial da 
Índia. 

Bandinlia, ban-dí-nha, s.f Dim. de Banda. 
Bauda estreita ou curta. 

1. Bando', bàu-do, s. m. Ranclio, companhia. 
Partido, parcialidade, facção politíca. Multi- 
dão de animaes. (B. lat. baiitlum, bandeira'e 
a gente que segue uma bandeira, facção, etc.) 

2. Bando, bàn-do, s. m. Pregão pelo qual se 
publica d'ura modo solemne alguma cousa. 
(Vid. Banho.) 

Bandò, ban-dó, «. m. Banda, faxa que serve 
para cingir a fronte. Cabello penteado de mo- 
do que se eleve dos lados da cabeça dobran- 
do-se em rolo. (Fr. bandean, d'um thema ban- 
delia, der. de bande, banda.) 

Bandoeiroí ban-do-èi-ro, adj. Vid. Bandeiro. 
Bandola, ban-dò la, $./. Cinto de polvorinho. 

{Balida, suf. ola.) 
Bandoleira, ban-do-Ièi-ra, s. f. Boldrié em 

que se dependura a clavina. (Hesp. bandolera, 
de banda.) 

Bandolòiro, ban-do-lèi-ro, s. m. Salteador. 
(Hesp. bandolero, de banda, bando, facção.) 

Bandolin, ban-do-lín, «. m. Instrumento de 
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cordas que se vibram com as unbas, encostan- 
do-o contra o peito, o qual tem fundo convexo. 
(Dim. de handóla, do lat. pandura, «io gr. pan- 
doyra, eithara.) 

Bandoria, ban-do-rí-a, a. f. dea. Hostilidade 
commettida por uma facção. Desordem, re- 
volta. Sediçào. {Bando, suf. orla.) 

Bandulho, ban-dú-lho, «. m. T. áiul. A barri- 
ga. T. impr. Cunho de madeira com que se 
apertam as formas. (Segundo Dozy do arabe 
hatri, ventre; mas um derivado * paníucuhtm, 
do lat. pa7itex, é possível e explicaria bem 
bandulho e o hesp. handujo.) 

Baadurra, ban-dú-rra, a.f. Éspecie de guitar- 
ra. (Lat. pandura, ^v. pandoyra.) 

Bandurrear, ban-du-ire-ár, ü. ti. Tocar ban- 
durra. Fig. Andar em foUas, á boa vida. 
{Bandurra, suf. fa.) 

Bandurrilha, ban-du-rri-lha, s. f. Dim. de 
Bandurra. — a. m. Homem que toca ban- 
durra pelas ruas e casas. Ocioso, vadio. 

Bang'aló, ban-ga-ló, a. m. Casa de campo na 
Índia. 

Bangud, bàn-ghe, a. m. Especie de canhamo 
que mascam os indios. (Persa hang.) 

Bangué, ban-gbé, a. m. Fornalha dos engenhos 
d^assucar no Brasil, leiteira ra.'sa, alinofada 
grande de coiro, usadas no Brasil. (T. gua- 
rani ?) 

Bangrula, ban-gú-la, s. f. Barco de pesca do 
Bra&il. 

Banha, bainha, s. f. Gordura dos animaes, 
principalmente da barriga. Pommadá para o 
cabello. (O fr. tem panne, o genov. peuite, ant. 
fr. penue, gordura da pelle de porco: origem 
incerta.) 

Banhado, ba-nhá-do, j). p. de Banhar. Metti- 
do em banho, mergulhado em agua ou outro 
liquido proprio para banho. Molhado cora 
agua ou outro liquido, suor, lagrimas. Fig. 
Cheio. Extern. Diz-se das praias, d'um rio ou 
mar, costas, etc. com relação ás aguas a que 
servem de limite. 

Banhar, ba-nhár, v. a. Metter em banho, mer- 
gulhar em agua ou outro liquido. Molhar, 
inundar. Correr junto de fdiz-se d'um rio); 
vir quebrar as suas ondas contra (diz-se d'um 
mar.) Fig. Dar uma certa expressílo ao rosto 
(diz-.^e da alegria, etc.) T.pint. Dar uma tin- 
ta sobre outra de modo que transpareça bri- 
lhando a que fica por baixo. — tí. rtfi. Toinar 
banho. Molhar-se. Kstar inundado. Fig. De- 
leitar-se. {Banho.) 

Banheira, ba-uhèi-ra, a.f. Mulher que acom- 
panlia á agua as pessoas que vão tomar ba- 
nho ao mar, auxiliando-as ou tem estabeleci- 
mento de banhos. Tina para tomar banho. {Ba- 
nho, suf. eira.) 

Banheiro, ba-nhèi-ro, a. m. O que tem estabe- 
lecimento de banhos ou accompanha á agua 
as pessoas que vão tomar banho ao mar, au- 
xiliando-as. {Banho, suf. tiro.) 

Banhista, ba nhi-sta, a. m. ou /. Pessoa que 
vae tomar banhos a uma praia oa a umas cal- 
das. (Banho, suf. tsía.) 

1. Banho, bà-nho, a. m. Acçao de mergulhar o 
corpo na agua ou outro liquido. Logar onde se 
tomam banhos. Local em que ha aguas mine- , 

raes. T. chim. Vaso que se poe sobre um forno 
evaporatorio e que contém uma substancia 
qualquer em que .se i)õe o vaso que contém a 
snb.stancia que se quer distiliar ou evaporar. 
T. techn. Nome dos H<]UÍdos ou vasos em que se 
colloeam os objectos para difftírente.** prepara- 
ç5ea. Ordem instituída por Ricardo ii d'lngla- 
terri, cujos cavalleiros antes de receber as 
esporas d ouro tomavam um banho. (Lat. bai- 
neum.) 

2. Banho, bà-nho, a. m. Proclama de casamento 
na egreja para saber se lia impedimento, que 
se faz em três domingos consecutivos. (B. lat. 
hannum, que se liga ao gotico taiuZvja/i, ant. 
alt. ali. hannan; vid. Banir.) 

3. Banho, bà-nho, a. m. Prisão de cativos nas 
terras de mouros. Logar onde estão encerra- 
dos os forçados na França. (Hesp. hano, fr, 
hagne, ital. hagno; a origem da palavra é incer- 
ta.) 

Banianos, ba-ni-à-noa, «. m. pl. Negociantes 
indiano-s da religião brahmanica que formam 
uma especie de seita. (ISaniskrito hanigyana, 
negociante.) 

Banido, ba-ní-do,j9. p. du Banir. Desterrado, 
pro.scripto da sociedade e, no antigo direito, 
sujeito como tal a um homicídio impune. 
Usa-se subst. Afastado d'um logar, excluído. 
Fig. Supprimido, tirado. Prohibido. 

Banir, ba-nir, v. a. Lançar fóra d'um paiz, 
desterrar, proscrever da sociedade. Afastar 
d'um logar, excluir. Fig. Supprimir, tirar. 
Prohibír. (D'um b. lat. hannirt, que se liga 
ao gotíco handvjan, ant. alt. all. Vannan.) 

Banivel, ba-ní-vel, Que merece ser bani- 
do. [Banir, suf. ivtl.) 

Banqueiro, ban-kèi-ro, «. m. Proprietário de 
uma casa que faz operações bancarias; direc- 
tor d'um banco. T. jog. O que no jogo de pa-, 
rar extende as cartas jogando contra todos os 
outros jogadores. Nome dos officiaes da cúria 
romana por cujo intermedío se compram as 
bailas papaCH. {Banco, suf. tiro.) 

Banqueta, ban-kè-ta, a.f. Pequena banca. Na 
foilificação era uma especie de degrao na mu- 
ralha a que os cercados subiam para desco- 
brir mais campo, etc., ficando elevados acima 
do parapeito. Degrao acima do altar em que 
se põem as velas. A fileira d''cssas velas. 
(Banca, suf. dim. tta.) 

Banquetaço, ban-ke-tá-so, a. m. T. fam. Jau- 
tarrão; comezaina. (Banquete, suf. aço,) 

Banquete, ban-kè-te, a. m. Refeição pomposa, 
de cerimonia. (Fr. banquei, ital. banchetto, dim. 
de hanc, banco.) 

BanqueteadOt ban-ke-te-á-do, p. p. de Ban- 
quetear. A (juera se dá ou em cuja honra se 
dá um banquete. 

Banqueteador, ban-ke-te-a-dòr, a. m. O que 
banquetea. {Banquetear, suf. dor.) 

Banquetear, ban ke-te-ár, v. a. Dar um ban- 
quetecmhonrade.—v.n. ese, v. í-c^.Tractar- 
86 á grande, fazer freqüentes vezes refeições 
apparatosas. {Banquete.) 

Bantím, ban-tin, a. m. Pequena embarcação 
asiattca. 

Bantineiro, ban-ti-nèi-ro, s. m. O que navega 
em bantím. {Bantim, suf. eiro.) 
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Banza, bàn-za, s. f. Viola. (T. africano do 

abundo.) 
Banzado, ban-zá-do, p. p. de Banzar. Pasma- 

do. Ferido por uma decepção. 
Banzar, ban-zár, t». ti. Pasmar por pena e ma- 

goa. Ser ferido por uma decepção. 
Banzé, ban-zé, a. m. T.fam. Desordem, baru- 

lho. 
Banzo, báa-zo, «. m. Nostalgia dos negros afri- 

canos. 
Banzos, bàu-zos, s. m. jH. As peças parallelas 

da escada de madeira em que se achara tra- 
vessados e embebidos os degraos. Peças late- 
raes do ba5?tÍdor de bordar. 

Baobab, ba o-báb, «. m. Arvore da África, o 
maior dos vegetaes conhecidos {adamonia digi- 
tata, L.) 

Baoneza, ba-o-nè-za, adj.f. Maça —, especie 
de maça de côr parda. (Por bayoneza, do 
Bayonna f) 

Bapeva, ba-pé-va, s.f. Arvore do Brasil. 
Baptismal, ba-ti-smál, aAj. Que respeita, per- 

tence ao baptismo. {Daptitmo, suf. al.) 
Baptismo, bã-tí-.<5mo, «. m. O primeiro dos sa- 

cramentos da egreja,que consiste em agua lan- 
çada sobre a cabeça e formulas sacramentaes. 
Benção d'um navio, quando se lhe pÕe o no- 
me, d'um sino, etc. Í\/am. Acção de deitar 
agua no vinho ou no leite para o falsificar. (Gr. 
hàptiéma, de baptizeAn; vid. Baptizar.) 

Baptistdrio, bã-ti-sté-ri-o, s. m. Logar, capel- 
la üudo e.stà a pia do baptismo. (Lat. bapfüte- 
num, do gr. baptistêrion, de baptlzein, bapti- 
sar.) 

Baptisado, ba-ti-zá-do, p. p, de Baptlsar. 
Que recebeu o sacramento do baptismo.—s. m. 
A cerimonia do baptismo j a fessta que se faz 
por esi»a occasião. 

Baptisamento, ba-ti-za-môn-to, s. m. Forma 
des. por Baptisado. {Baptizar, suf. vxtnto.) 

Baptizar, ba-ti-zár, r. a. Administrar o ba- 
ptismo. Impôr o nome a uma pessoa, a uma 
cousa. Imi»ôr um epitetho. T. fam. Misturar 
com agua (o leite, o vinho^. Benzer um navio, 
nm sino com certas cerimonias. — v. rtfl. 
Recebero baptismo. Fig. Lavar-se do peccado. 
(Lat. baptizart, do gr. baptíztin, propriamente 
mergulhar, banhar.) 

Baque, bá-ke, «. m. Pancada que dá um corpo 
caindo. O ruido d'essa pancada. Fig. Damno 
que causa o descaimento da graça, da fortuna. 

Baquear, ba-ke-ár, v. n. Cair de baque. Fig. 
Ser destruído, arruinado. Des. como v. a. e 
refi. {Baqiit.) 

Baqueta,. ba-kè-ta, s.f. Vara curta de pao com 
que se toca o tambor. (Ital. baccfieta, de hac- 
chio, pao, bastão, do lat. baculuf; vid. Ba- 
culo.) 

Baquetear, ba-que-te-ár, v. n. p. us. Bater 
com as baquetas, tocar com baquetas. (Ba- 
queia.) 

Barabu, ba-ra-bü, s. m. Nome brazileiro d'uma 
arvore do mato virgem. 

Baraça, ba-rá-sa, «. /. Correia, tira com que 
se aperta o linho na roca. Atilho de fios de 
linhoou estopa. (Vid. Baraço.) 

Baracejo, ba-ra-sè-jo, s. m. líspecie de espar- 
to de que .se fazem cordas, etc. (Baraço.) 

Baraoha, ba-rá-cha, ». f. Cova ou caldeira nas 
marinhas do sal. 

Baracinho, ba-ra-si-nho, s. m. Dim. de Bara- 
ço . — queimado, jogo de rapazes. 

Baraço, ba-rá-so, s. m. Corda, cordel para atar. 
Laço de corda para estrangular. (Árabe ma- 
ra.i, cordel, corda delgada.) 

Barafunda, ba-ra-fún-da, «./.Multidão desor- 
denada. Motim. Bordado á agulha e a branco 
imitando renda. 

Barafustar, ba-ra-fu-stár, r. n. Reluctar, for- 
cejar por escapar^se. Dirigir-se com esforço, 
Ímpeto. 

Baraia, ba-rái-a, «./. Nome brazileiro d^uma 
especie de louro. 

1. Baralha, ba-rá-lha, «./. Desordem, motim, 
briga. Enredo, intriga. (Segundo Díez d'um 
tliema que se encontra r.o italiano baro, ba- 
toteiro, barare, enganar; hüsp. baralla dis- 
puta.) 

2. Baralha, ba-rá-lha, s. f. Vid. Barulho. 
As cartas que sobram depois de distribuídas 
aquellas cora que se deve jogar. (Vid. Bara- 
lho.) 

Baralhadamente, ba-ra-lhá-da-mèn-te, adi\ 
De modo baralhado, em confusão. (Baralhado, 
suf. mentt.) 

Baralhado, ba-ra-lhá-do, p.p. de Baralhar. 
Posto era desordem, confusão. Misturado. Al- 
terado na ordem (diz-se das cartas de jogar.) 

Baralhador, ba-ra-lha-dôr, «. m. O que bara- 
lha. (Baralhar, suf. dor.) 

Baralhar, ba-ra-lhár, v. a. Pôr em desordem, 
confusão. Revolver, misturar as cartas antes 
de as distribuir pelos jogadores.—S9, v. reji. 
P(5r-se em desordem, confusão, mfsturar-se. 
- V, n. Ter disputa, desordem. (Baralfia 1.) 

Baralho, ba-rá-!ho, s. m. A totalidade das 
cartas de jogar que servem a um jogo, e que 
como taes se baralham. (Baralho parece de- 
rivar de hxrálhar e não este v. do substanti- 
vo.) 

Baramhaz, ba-ran-bás, «. /. T. fam. Cousa 
que vae pendendo. 

Birão, ba-rão, s. m. Primitivamente, grande 
senhor do reino. Fidalgo pos.suidor d'uma 
terra com o titulo de baronia. Actnalmente, 
simples titulo de nobreza conferido pelo so- 
berano. (Palavra que «e encontra em quasi 
todas as línguas romanicas, mas cuja origem 
não é certa, tendo sido propostas diversas 
etymoiogias,) 

Barata, ba-rá-ta, s. f. Genero de insectos 
orthopteros, da família dos corredores. (Lat. 
blatta,) 

Baratado, ba-ra-tá-do, p. p. de Baratar. Es- 
perdiçado. Feito de pouco preço. Vendido por 
pouco preço. 

Baratamente, ba-rá-ta-mèn-te, adv. Cojn ba- 
rateza. (Barato, suf. menit.) 

Baratar, ba-ra-tir, v. a. Esperdiçar. Desbara- 
tar. Tornar de pouco preço. Vender por pou- 
co preço. (D'um thema harat, brat, assaz es- 
palhado, mas d'origem incerta.) 

Barataria, ba-ra-ta-rí-a, a.f. Troca, psrmuta- 
ção. T. naut. Troca fraudulenta de fazendas 
a hoTáo. (Baratar, suf. aria.) 

Barateado, ba-ra-te-á-do, p. de Baratear. 
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Cujo preço foi repateado. Cujo preço foi di- 
minuído, abatido. Tornado barato. 

Barateamento, ba-ra-te-a-mèn-to,«. tn. Acção 
de baratear. {Barafear, suf. mento.) 

Baratear, ba-ra-te-ár, v. a. llegatear sobre o 
preço. Diminuir, abater o preço. Tornar ba- 
rato. (Barafo.) 

Barateiro, ba-ra-tèi-ro, s. m. O que vende 
barato. O que quer comprar barato. {Barato, 
íiuf. tiro.) 

Barateza, ba-ra-tè-za, s. /. Baixo preço com 
relação ao valor do gênero. {Barafo, suf. tza.) 

Barathro, bá-ra-tro, «. m. T. ant. Precipicio 
em que eram lançados os criminoí^os em Atbe- 
nas. Extens. Abypmo, cova funda. Fig- O in- 
ferno. (Gr. hàrathron.) 

Baratissimo, ba-ra-tí-si-mo, aâj. ivp. de Ba- 
rato. Muito bai ato. 

1. Barato, ba-rá-to, oâj. Que é ou se vende 
por poiu'0 preço com relação ao seu valor, 
aí?t'. Com barateza, por pouco preço.—«. m. 
Baixo preço; preço vil. (Vid. Baratar.) 

2. Barato, ba-rá-to, «. m. O que os jogadores 
pairam ao dono da casa de jogo pelo uso das 
cartas, ou quaepqucr apparelhoR de jogo. I*ar- 
tido que o jogador dá ao parceiro. O que os jo- 
gadores que ganham dão ao que perde ou aos 
mirôes que resolvem as duvidas suscitadas. 
(Idêntico a Varaio 1.) 

Barba, bár-ba, s./. O pelo da cara do homem, 
nas faces e queixo inferior. Exttn/i. O pelo 
que certos animaes teem no focinlio, no quei- 
xo, no bico. T. hot. Nome que se dã ás com- 
pridas areptas das gramineas e corutello das 
compostas. O lábio inferior da corolla. Nome 
que, com ura complemento, serve para desi- 
gnar muitas plantas na nomenclatura popu- 
lar. Parte inferior e media da face eituada 
abaixo do lábio inferior. (Lat. larha.) 

Barbacà, bar-ba-kã, «. /. Obra exterior nas 
antigas fortificaçÕes. (Palavra conimum ao 
hesp., fr. e prov., a qne se attribue uma ori- 
gem arabe não demonstrada.) 

Barbaças, bar-bá-sas, s, m. T.fam. O que tem 
barba farta e comprida. (BarVa, suf. augm. 
aça.) 

?Barbaçote, bar-ba-KÓ te, s. m. Muralha na 
antiga fortificação. 

Barbaçudo, bar-ba-sú-do, ailj. Que tem muita 
barba. {Barhaça, suf. udo.) 

Barbada, bar-bá-da, «./. O beiço do cavallo. 
em que nperta a barbella. (Barba, suf. a<ia.) 

Barbadào, bar-ba-dão, adj. Muito barbado. 
(Barbado, augm. ão.) 

Barbadinho, bar-ba-dí-nho, af^j. Que não tem 
muita barba.—«. m. KeJigioeo fi-anciscano 
d'uma congregação que u^ava a barba longa. 
(Barbado, suf. inho.) 

Barbado, bar-bá-do, adj. Que tem barba. (Lat. 
barbatvs ; de barba, barba.) 

Barbalho, bar-bá-lho, s. m. Nome que se dá ás 
raízes finas das arvores. (Barba, suf. alho.) 

Barbante, bar-bàn-te. a. m. Cordel delgado, 
para atar, enlear, etc. (O hesp. tem bramant, 
n'eRte sentido.) 

Barbar, bar-bár, v. n. Deitar barba, moFtrar 
já barba. \ Barba.) 

Barbara, bar-bá-ra, s. f. Espetie de syllogis- 

mo, na lógica escliolastica. (Palavra forjada 
para memnomisar.) 

Barbaramente, bar-bá-ra-mèn-te, adv. De mo- 
do barbaro. (Baibaro, suf. mente.) 

1. Barbaresco, bar-ba-ré-sko, adj. Proprio de 
barbaro. (Ba}baro, suf. enco.) 

2. Barbaresco, bar-ba-rè-sko, a<y. Vid. Ber-^ 
beresco. 

Barbaria, bar-ba-ri-a, s. f. Acção própria de- 
barbaros. Falta de civilização. Acto deshuma- 
no. Aição barbara, cruel. Àlulíidão de barba- 
ros. Terra de bavbaros. (Lat. baibaria, de bar- 
barus; vid. Barbaro.) 

Barbarice, bar-ba-rí-se, s. /. Des. por barba- 
ridade. iBorbaro, suf. ice.) 

Barbarico, bar-bú-ri-ko, adj. Proprio de bar- 
baro.s. Silvestre, rude. (Baiharo, suf. ico.) 

Barbaridade, bar-ba-ri-dá-de, s. f. Acção pró- 
pria de barbaros. Acção cruel, desliumana, 
(Barbaro, suf. idade.) 

Earbarie, bar-bá-ri-e, s. f. Vid. Barbaria e 
Barbaridade. (Lat. barbaries, de barbarus; 
vid. Barbaro.) 

Barbai isco, bar-ba-ii-sko, adj. des. Vid. Ber- 
beresco. 

Bartarismo, bar-ba-rí-smo, «. m. Erro contra 
o.s priiícipios grammaticaes relativos ás pala- 
vras isoladas, (Lat. barbariamv^, de bavbarm; 
vid. Bai^baro.) 

Barbarlsonante, bar-ba-ri-so-nàn-te, adj. Que 
tem uma pronuncia, uma accentuação própria 
de barbaros. Que soa a barbarisiuo. (Barbaro 
e ííOixarite.) 

Barbarizado, bar-ba-ri-zá-do, p. p. de Bar- 
barizar. Tornado bai baro, proprio de barba- 
ros. 

Barbarizar, bar-ba-ri-zár, v. a. Tornar bar- 
baro, proprio de barbarc.—v. n. Commetter 
barbarií^mos. (Gr. barbanztin, de bàrbaroh; vid. 
Barbaro.) 

Barbaro, bár-ba-ro, adj. Em historia antiga, 
extranjeiro, com relação aos gregos e roma- 
nos. tíubstantivamente, designa sobretudo rs 
povos do norte que invadiram o império ro- 
mano.Que não tem civilisação, mal ci- 
vilizado. Sehagem, giosseiro. Contrario ás re- 
gras da lingua. Que não tem humanidade^, 
cruel. Sub.-itantivamente, homem . cruel, des- 
humano. (Lat. barbarus, gr. bárbaros^ extran- 
jeiro; o sentido primitivo parece ter sido—que 
fulla mal, gagueja.) 

Barbarrào, bar-ba-rrão, ts. m. Barba comprida 
Homem que tem grande barba. (Barba, suf. 
comp. augm. arrão.) 

Barbas, bár-bas, «. m. siiig. e pl. Homem de 
grandes barbas. Antigo typo do theatro por- 
tuguez. (Barba.) 

Barbasco, bar-bá-sko, s.m. Planta bisannual 
vulgar, verbancum Viapmsyl-i. (Lat. verbascum.) 

Barbatana, bar-ba-tà-na, s.f. Nome dos orgaos 
que servem á locomoção dos peixes. (Barba.) 

Barbatimão, bar-ba-ti-mão, s. m. Nome d'uma 
arvore do Bi'a8il. 

Barbato, bar-bá-to, s. m. Leigo de certas or- 
dens feligiosa.s que usava barba comprida. 
(Lat. barhatus.) 

Barbeação, bai-be-a-são, «./. p. Acção de 
barbear. (Barbear; suf. açõo.) 
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BarbeadO) bar-be-á-do, í>. j?. de Barbear. A 

quem raparam a barba. 
Barbeadnra, bar-be-a-dú-ra, «. /. Acçao de 

barbear. (Barhear, suf. dura.) 
Barbear, bar-be-ár, v. a. Fazer, rapar a barba 

a aljfuem. — se, i'. rejl. llapar a própria bar- 
ba ou fazel-a rapar por entrem. (Èarha.) 

Barbearia, bar-be-a-ri-a, s.f. Nos conventos, 
capa onde os frades se barbeavam. Officio de 
baibeiro. {líqrhear, suf. aHa.) 

Barbecbar, bar-be-chãr, v. a. 2\ agric. Prepa- 
rar com o barbeito uma terra. Dar a primeira 
lavragem para preparar a terra para a se- 
meadura. {BarVtcho.) 

Barbecho, bar-bé-cho, s. m. Vid. Barbeito. 
Barbeira, bar bèi-ia, s.f. Mullier que barbeia. 

Mulher de barbeiro. (Parha, suf. tira.) 
Barboirlnlio, bar-bei-rí-nho, «. m. Dim. de 

Barbeiro. 
Barbeiro, bar-bèi-ro, s. m. O que tem por offi- 

cio rapar e aparar barbas. Fig. Vento forte e 
frio, que passa asperamente pela cara. (£ar- 
ha, suf. tiro.) 

Baríjeito, bar-bèi-to, «. m. Terra em pousio. 
Primeira lavragem que se dá á terra para a 
semear. Terra roçada, depmoutada. (I.at. ler- 
vactum; a forma harVecho parece tomada do 
bespanbol. Cp. Trecho.) 

Barbella, bar-bé-la, s. f. Pelle pendente do 
pescoço dos T)ois. Peça em forma de cadeia 
que rodeia a barbada do cavallo inferiormen- 
te e prende de cada lado das das cãibas do 
freio, (liarha, suf. ella.) 

Barbellões, bar-be-15efl, a.m.pl. Dobras da 
membrana muco.=a da bocca debaixo da lin- 
gua do cavaUo^ que servem para proteger o 
orifício do canal da jrlandula maxillar. (Fr. 
harVillon, dim. de harVUle, de harhe, barba.) 

Barbeta, bar-bè-ta, $. /. T. fort. Plataforma 
sem eppaldar de terra para occultar a artilha- 
ria. (Fr. harlitUe, de harhe.) 

Barbialçado, bar-bi-ãl-sá-do, adj. des. Que 
tem a barba alta, levantada. {Barha e a?ça(ío.) 

Barbiargentto, bax'-bi-ar-jèu-teo, «í//. T. did. 
Que tem a barba muito branca, cor de prata. 
{Barha, e argentec.) 

Barbioacíio, bar-bí-ká-cho, s. m. Cabeção de 
caval.adura feito de corda. (Como harleUa, 
um derivado de harha, por intermédio d'um 
dim. harhica, com o suf. acJio.) 

Barbifero, bar-bí-fe-ro, adj. T. did. Que tem 
barba. íLat. harla, barba, e/ene, levar.) 

Barbiforme, bar-bi-fór-me, adj. Que tem for- 
ma de barba. {Barha % forma.) 

Barbilhào, bar-bi-lhão, s. m. T. zool. Filamen- 
tos que estão aos lados da bo<'oa de certos pei- 
xes. Prominencia escarro.-a debaixo do bico de 
algumas aves. (Fr. harhUlon, dim. de harVillt, 

-de haiht.) 
Barbilho, bar-bi-lho, «. m. Et^pecie de bolsa de 

esparto, etc. que se põe no focinho dos anlmaes 
para não comerem o.s cei'ejies (jue debulham ou 
para não mammarern na.s uiaes. Fig. Estorvo, 
empecilho, obstáculo. A parte do casulo que 
as fiandeiras não podem aproveitar. {Barha, 
suf. ilho.) 

Barbilouro, bar-bi-lòu-ro, adj. T. dul. Que 
tem barba loura. {Barba, e louro.) 

B*rbinegro, bar-bi-nè-gro, adj. Que tem a 
barba negra. (BarVa e negro.) 

Barbinha, bar-bi-uha, a. f. Dim. de B&rba. 
Barbince, bar-bí-nos, «. m. pl. Planta parasita 

do liiabil de folhas em forma de filamentos. 
{Barha, suf. irto.) 

Barbipoeute, bar-bi-po-èn-te, adj. T. did. 
Cuja barba começa a apontar. {Barha, e 
poente.) 

Ba rblrostro, bar-bi-rò-stro, adj. T. zool. Que 
ttm pelos no bico. (Lat. larta, baiba, e roé- 
trum, bico; vid. RostO.) 

Barbiruiva, bar-bi-rúi-\a, s.f. Ave de pennas 
ruivas. {Barhirvivo.) 

Barbiruivo» bar-bi-rúi-vo, ad^ Que tem a 
barba de cor ruiva. {Barha e rvivo.) 

Barbiteso, bar-bi-tè-zo, adj. Que tem a barba 
tesa. Fig. Forte, que resiste; pertinaz. {Barha 
e teao.) 

Barbiton» bár-bi-ton, «. w. Instrumento mu- 
sico dos gregos, de muitas cordas. (Gr. há7hi~ 

- ton.) 
Barbo, bár-bo, s.m. Peixe de rio, o cyprivm har- 

huò, L. (Lat. harhus, de harha, por cauía das 
barbai d'epse peixe.) 

Barboslnho, bar-bo-zi-nho,«. m. Barbatana de 
alguns peixes. Enfermidaile na lingua das 
aves de rapina. Moléstia dos cavallos. {Barha^ 
snf comp. osinho.) 

Barbote, bar-bó-te, «. m. Peça da armadura 
antiga que cobria a parte inferior do rosto. 
Nome que os tecelôes dão ás cabeças que fi- 
cam onde se emendam os fios do tear. (Barha, 
suf. ote.) 

Barbotina, bar-bo-tí-na, s. f. Nome commer- 
cial das flores não desabrochadas de muitas 
especíes de artemisias. (Fr. harhoiint.) 

Barbuda, bar-bú-da, «. f. Espécie de capacete 
usado na edade media chamado também cc/a- 
da, segundo Viterbo, mas talvez de forma díf- 
ferente. Peça de moeda mandada lavrar por 
D. Fernando de Portugal, que tinha d'um 
lado um escudo com uma coioa por cima. (B. 
lat. harhuta, sem duvida de barba, porque ao 
capacete havia fixa uma peça que cobria a 
barba.) 

Barbudo, bar-bú do, adj. Que tem muita bar- 
ba, barba muito cerrada. T. hot. Labiado. 
Carregado de pelos fascicu^dos. Que tem pe- 
los ou celhas macias na margem. Que é pro- 
vido de pelos ou celhas em camadas.—s. w. 
pl. Genero de aves trepadoras. (Lat. harhutus, 
de barha, barba.) 

Barbusano, bar-bu-zà-no, s. m. Nome dado ao 
pao ferro. 

Barca» bàr-ka, s. /. Embarcação de fundo 
chato e grandes dimensões que serve para 
transporto de carga e passageiros ou para 
passagem de margem a margem nos rios. Na- 
vio mercantil de tres mastros e dimensões 
consideráveis, pouco diverso da galera. T. pop. 
A ursa maior. {Barca encontra-se já n'uma 
antiga inscripçao latina da peninsula; attri- 
buc-se a essa palavra uma origem phenicia.} 

Barcaça, bar-ká-sa, s.f. Barca grande de fun- 
do chato. {Barco, suf. aça.) 

Barcada, bar-ká-da, «./. A carga d'uma bar- 
ca ou barco. {Barco, suf. ada.) 
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Barcarolla,bar-ka-ró-la, s./. Cançao dos gon- 

doleiros de Veneza. Composição musical á sí- 
milhança dos cantos dos pondoleiros de Vene- 
za. (Fr. barcaroUe, do ital. harcaruofa, de bar- 
cainiolo, barqueiro, de iarea, barca.) 

Barcasrem, bar-ká-jen. s. f. Freto do barca. 
Direitos pajos pelo douo da barca, {fíarca, 
suf. agem.) 

Barça, bar-ça, «./. Tecido ou capa de vimes 
ou palha cora que se cobrem vasos de vidro. 
(Vid. Balsa.) 

Baroeiro, bár-sèi-ro, 8. m. O que faz barças. 
Barco, b.ír-ko, s. m. Designação fçeiierica de 

toda a esnecie de embarcação. Particular- 
mente, ennfarcação pequena sem tilhá, prin- 
cipalmente de fundo chato. fVid. Barca.) 

Barcola, bar-kó-la, s. f. T. naiU. Nome das 
bordas em que se encaixâo os (luarteis de fe- 
char as escotilhis. (Barco, suf. ola 1.) 

Barda, bár-da, s. /. Sebe densa de ramos e 
plantas silvestres. Pranchao com qne se co- 
bre casa rústica, se protege uma parede con- 
tra as intemperies. Camada, montão. (Rin 
fr. lia hardeau, taboa fina com qxie se cobrem 
as casas, segundo Littré do harãe, idêntico a 
port. barda em aX-harda; vid. e.<<ta palavra; 
barder veiu a significar em fr. cobrir, soalhar; 
barda chegaria a ter em port. o mesmo senti- 
do que o derivado fr., todavia as accepçSes 
aproximadas das de bardeau dadas não são 
garantidas.) 

Bardana, bar-dà-na, s. f. Planta, arctium lap- 
pa, Jj. (Palavra que se encontra em hesp. 
fr. e ital., mas cuja origem é incerta.) 

Bardar, bar-dár, v. a. Cercar, cobrir, defen- 
der com barda, ou bardo. (Barda, ou bardo.) 

Bardito, bar-dí to,s. m. Canto de guerra dos 
autigoá Germanos. (Lat. bzrditus.) 

1« Bardo, bár-do, «. m. Sebe ou silvado com 
que se impede a entrada na^ devesas e cerra- 
dos. Curral mudavel em que se recolhem de 
noite as ovelhas para irem estercando as ter- 
ras. (Barda.) 

*' 2. Bardo, bár-do^ s. m. Poeta entre os celtas 
Fig. Poeta heroico, lyrico. (Lat. hardus, pala- 
vra d'origem celtica: gael. bard. armor. e 
cambr. barz.) 

Baregina, ba-re-jí-na, «. f. T. cJdm. Substan- 
cia achada nas aguas snlforosas de Bareges. 

Barganha, bar-gi-nha, s. /. T. fam,. Troca, 
permutação. (Ingl. bargain, ou ital. barganho, 
m. lat. barcanire, fazer negocio em barcas, 
rocas, etc. de barca, barca.) 

Barganhar, bar-ga-nhár, v. a. Trocar, vender. 
(Barganho.) 

Bargante, bar-gàn-te, s. m. Homem devasso, 
libertino, sem vergonha. Homem quo se pros- 
titue. 

Bargantear, bar-gan-te-ár, v. n. Levar vida 
de bargante. {Bargarüe.) 

Barganteria, bar-gan-te-rí-a, «. f. Vida ou 
acção de bargante. (Bargante, suf. aria; o a 
mudou-se em e por influencia do e final de 
bargante; a forma bargantaria também oc- 
corre.) 

Barla, ba-rí-a, «. /. T. gramm. gr. O accento 
grave. (Gr. bareia, de barys, grave.) 

Barinel, ba-ri-nél, s. m. Pequena embarcação 

de carga usada no Mediterrâneo. Navio anti- 
go portuguez. (ítaA. barinello, l&t. baris, gr. 
baris.) 

Barjoleta, bar-jo-lè-ta, «./. Bolso grande ou 
mochilla que se leva ás costas. 

Barla venteador, bar-la-ven-te-a-dòr, adj. 
barlaventeia. (Barlaventear, suf. dor.) 

Barlaventear, bar-la-ven-te-âr, v. a. Mano- 
brar o uavio de modo que navegue contra a 
parte donde vem o vento. Fazer vários bor- 
dos para tomar o vento que salta a vários ru- 
mos.—83, V. rtfl. Pôr-se a barlavento de ou- 
tro navio ou terra. {Barlavento.) 

Barlaventejar, bar-la-ven-te-jár, v.n. Deixar ir o navio á mercê do vento {Barlavento, suf. 
eja.) 

Barlavento, bar-la-vèn-to, a. m. O bordo do 
navio que fica voltado para o lado donde vem 
o vento. 

Baroado, ba-ro-á-do, é. m. Des. por Barona- 
to. 

Barolojia, ba-ro-lo-jí-a, s. m. T. phys. Theo- 
rla da gravidade. ('Gr. baros, gravidade, e 
logos, discurso.) 

Barometrioamente, ba-ro-mé-tri-ka-mèn-te, 
ado. Por meio de barometro. {Barometrico, suf. 
mente. 

Barometrico, ba-ro-mé-tri-ko, adj. Que res- 
peita ao barometro. Que se conhece por meio 
do barometro. {Barometro, suf. ico.) 

Barometro, ba-ró-me-tro, «. m. Instrumento 
para medir a pressão da atmosphera. Fig. 
Conjuncto de signaes que indicam a marcha 
ou estado de qualquer coisa na vida publica 
ou privada. (Gr. bàros, gravidade, e nitron, 
medida.) 

Barometrographo, ba-ro-me-tró-gra-fo,«. to. 
lüstrum-nto que marca por si n'um papel as 
variações barometricas. (Barometro, c gr. gra- 
pliein, escrever.) 

Baronato, ba-ro-ná-to, «. m. Vid. Baronia. 
(Barão, ant. baron^ suf. ato.) 

Baronete, ba-ro-nè-te, s. m. Titulo ligado a 
Tima ordem de cavallaria em Inglaterra. (Ingl. 
baronet, de baron, barão.) 

Baronesa, ba-ro-nè-za, «. /. Mulher de barão 
ou que tem titulo correspondente ao de barão. 
(Barão, suf. fem. eza.) 

Baronia, ba-ro-ní-a, s.f. Titulo de barão. Do- 
minio que dá ao possuidor o titulo de barão. 
Na epocha feudal, em França, grande feudo 
dependente da coroa. (Baron, ant. forma de 
barão, suf. ia.) 

Baroscoplo, ba-ro-skó-pi-o, «. m. Instrumento 
que serve para demonstrar a gravidade do ar 
e o principio d'Archimedes applicado aos flui- 
dos elásticos. (Gr. báros, gravidade, e skopein, 
examinar.) 

Barquear, bar-ke-ár, v. a. Vid. Barquejar. 
Barqueira, bar-kfti-ra, «./. Mulher debarquei- 

ro ou que barqueja. (Barco, suf. eira.) 
Barqueíro, bar-kèi-ro, s. m. Homem que bar- 

queja. (Barco, suf. eiro.) 
Barquejar, bar-ke-jár, v. n. Dirigir, fazer vo- 

gar o barco á remo, vela, sirga ou vara. An- 
dar era barco. (Barco, suf. eja.) 

Barqueta, bar-kè-ta, s. /. Pequena barca. 
(Barca, suf. dim. eta.) 
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Barquilha, bar-kí-lha, «. /. Instrumento em- 

pregado no mar para medir a velocidade pro- 
gressiva do navio. {Barco, suf. dim. ülia.) 

Barquinha, bai-kí-nlia, s. f. Pequena barca. 
BÀrquillia. Ceüto ou pequeno barco que se sus- 
pende a um balão em que vae o aeronauta. 
(Barca, suf. dim. ilha,) 

1. Barra, bá-rra, a. /. Peça de pao, ferro, etc. 
estreita e comprida. Peça de metal preciofco 
comprida, não trabalhada^ forma em que se 
vende no conimercio. Alavanca curta de ferro 
que perve n'um joso em que ella se atira. 
Edse joffo. Alavanca, que faz girar o cabres- 
tante. Nome de diversas peças de i'ao em for- 
ma d^alavauca ou cunha empregadas em te- 
chnologia, nautica, etc. Barreira; limite, ex- 
tremo ; usado n'algumas phrases n'este8 senti- 
dos. Entrada d'um porto por entre dous lados 
de terra firme mais ou menob aproximados. 
Carreira de tabulaa em linha rccta no jogo de 
xadrez ou das tabulaf>. Arco de ferro fixo na 
me^a no jogo do truíiue. Traço (jue divide 
obliquamente o escudo da esquerda á direita, 
no brazào. Forro estreito da parte inferior das 
saias. Instrumento sobre que se tosa a baeta. 
Cama toüca de madeira. Taboas bobre (j^ue nas 
camas de madeira assenta o enxergão. Espe- 
cie de espinha carnal. (Palavra commum ao 
hesp. fr., prov. e ital., d'origem celtica:cam- 
br. har, ramo, etc.) 

2. Barra, bá-rra, s.m. Homem valente, que não 
se curva. {Barra 1; mas é possivel que um 
faoto quahiuer historico désse origem a essa 
accepção particular.) 

Barraca, ba-rrá-ka, s.f. Casa pequena de ma- 
deira. 1/Oja de madeira das feiras, etc. Tenda 
de panno. T. jwp, Guardachuva grande. (13. 
lat. baraca, que se reflecte nas principaes lín- 
guas romanicas, de hora, cujo sentidu primiti- 
vo era ramo ; assim : cabana, casa de ramos. 
Dozy porém crê ser um termo berbere.) 

Barrachel, ba-rra-chél, s. m. Autigo oílicial 
militar (lue buscava os^ desertores. (No ital. 
esta palavra tem a forma hargdla, no b. lat. 
harigildm, que parece germânico, mas que não 
se explicou ainda.) 

Barracento, ba-rra-sèn-to, atij. Que é da na- 
tureza do barro. Que é constituído por barro, 
argila empastada com agua. {Barro, buf. comp. 
aceriío; cp. Parâacento, etc.) 

1. Barrado, ba-rrá-do, p. j). de Barrar 1. Fei- 
to em barra. Atravessado com barra. Guarne- 
cidO; forrado com barra (saia, etc.) 

2. Barrado, ba-rrá-do, p. p. de Barrar 2. Co- 
berto com barro. A que se applicou uma ca- 
mada de barro. JExtens. A que se applicou 
uma camada d^unia substancia molle. 

Barrai, ba-rrál, s. m. Logar onde ha barro ou 
lodo ; terreno barracento. (Barro, suf. aJ.) 

Barramague, ba-rra-má-ke, m. Antigo teci- 
do de tela rica. 

1. Barranceira, ba-rran-sèi-ra, #./. Kocha ar- 
gilosa à beira d'um rio. Escavação produzi- 
da pelas aguas em terreno argiloso. {Barro, 
suf. composto anceiro, como se houvesse um 
der. intermediário larranço; cp. Ribancei- 
ra.) 

Barranco» ba-rràn-co, m. Escavação aberta 

nos terrenos argilosos pelas enxurradas. 
Precipício. Erro^grande. Miséria, damno. 
Obstáculo. {Barro, suf. anco.) 

Barrancoso, ba-rran-kò-zo, adj. Em que ha 
muitos barrancos. Fig. Cheio d'obf;taculos, 
difficuldades; perigoso. {Barranco, suf. o6o.) 

Barranhão, ba-rra-nhão, s. m. T. nist. Peque- 
no alguidar. 

BarraQuim, ba-rra-kin, s. m. Barraca para 4 
ou 5 ííoldados. (Barraca, suf. dim. tm.) 

Barraquinha, ba-rra-kí-nba, s. f. Dim. de 
Barraca. 

1. Barrar, ba-rrár, v. a. Fazer em barra, dar 
a forma de barra. Atravessar com barra ou 
barras. Guarnecer, forrar com barra (uma 
saia, etc.) Atravessar (o escudo) com barra, 
(£arra.) 

Barrào, ba rrão, s. m. Porco nÍo capado. CPor 
* herrão, * i*err«o, do lat. verres. A forma com 
l» é usada de preferencia á com v, com quan- 
to esta esteja mais conforme à origem.) 

Barrar, ba-rrár, v. a. Cobrir com barro. Appli- 
car uma camada de barro a. Extens. Cobrir 
com uma camada de substancia molle. 
(Barro.) 

Barrasco, ba-rrá-t^ko, adj. m. Porco—, barrão. 
(Por * herranco,'* verrasco, do lat. verres.) 

Barregà, ba-rre-gã, s.f, des. Concubina. (Vid. 
Barregão.) 

Barregana, ba-rre-gà-na, «. /. Tecido de lã 
forte. (Árabe harrakÃn.) 

Barregào, ba-rre-gão,«. m. des. SIoço no vi- 
gor da edade, bem disposto. Homem que vive 
amancebado. (Diez apresenta a conjectura de 
que o nome do estofo hanegana seja a origem 
de harregão, que significaria forte, resistente 
como a barregana.) 

Barregar, ba-rre-gár, v. n. Berrar alto ou com 
frequencia, (Vid. Berrar.) 

Barreguice. ba-rre-ghí-se, s.f. Estado do que 
vive com barregã. (Por * harreganice, de har- 
regã, suf. ice.) 

1. Barreira, ba-rrèi-ra, 4./. T./ort. Parapeiío 
feito de estacadas de paos não juntos e que 
servia d'alvo nos exercícios dos besteiros, es- 
pingardeiros, etc. Fig. Alvo. Recinto cercado 
de estacas em que se faziam justas, torneios. 
Fig. Limite. Obstáculo material. Obstáculo 
em geral. Porta, logar por onde se entra n'u- 
ma cidade. Repartição estabelecida á entra- 
da d^uma cidade onde os generos para con- 
Bummo pagam direitos ou teem de ser mani- 
festados pl. O que se dá a mais n'uma me- 
dida de liquidos. (B. lat. Varraria, de barra; 
vid. Barra.J 

2. Barreira, ba-rrèi-ra, s.f. Rocha argilosa. 
(Vid. Barro.) ■ 

Barreiro, ba-rròi-ro, s. m. Nome d'uma ave do 
Brazil. 

Barrela, ba-rré-la, s. f. Líxívia para lavar a 
roupa. Fig. Censura. Logro, engano. (Esta pa- 
lavra é idêntica a harrilha.) 

Barreleiro, ba-rre-lèi-ro, «. m. A cinza com 
que se fez lixivia para lavar a roupa. Panno 
que serve de filtro para a barrela. {Barrela, 
suf. eiro.) 

Barrento, ba-rrèn-to, adj. Quo 'tem barro. 
{Barro, suf. ento.) 
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Barreta, ba-rrè-ta, «./. D^m, de Barra. 
Barretada, ba-rre-tá-da, T.f. Cortezia que se 

faz com o barrete, e extensivamente com o 
chapeo. (Zíarreíe, suf. ada.) 

Barrete, ba-rrè-te, «. m. Cobertura da cabeça 
que se ajusta ao cabello. (B. lat. himtum, de 
hirriín, especle de estofo, idêntico a hyrrhus, 
gr. pyrrhôa, ruivo.) 

Barreteiro, ba-rre-téi-ro, s. m. O que faz bar- 
retes. {Barrete, suf. eiro.) 

Barratiaa, ba-rre-tí-ua, s. f. Chapeo de mu- 
lher. Eí^pücie de elmo de papelão ou de outra 
massa coberta de tecido de que usam os mili- 
tares. {Barrete, suf. ina.) 

Barretiuho, ba-rre-tí-nho, s. m. Dim. de Bar- 
rete. 

Barrica, ba-rrí-ka, «. f. Vaso de forma simi- 
Iliante á da pipa, ntas de menores dimensões 
para drogas, especiarias, líquidos, etc. (B. lat. 
barrica; vid. Barril.) 

Barricada, ba-rri-ká-da, $.f. Entrincheira- 
mento com barricas, pipas, terra, arvores e 
tudo quanto se encontra á mão n^um momen- 
te urgente. (Fr. harricade, de barrique, o mes- 
mo que barrica.) 

Barricar, ba-rri-kár, v. a. Defender com bar- 
ricada. (Em fr. diz-se barricader, cjue é o der. 
regular de barricadar; mas em port. parece 
ter-se preferido um derivado directo de bar- 
rica.) 

Barriga, ba-rrí-ga, 8./. Ventre. Bojo, saliên- 
cia, d'um vaso, muro, etc. A parte mais 
grossa, curva da parte posterior da perna, 
abaixo do joelho, formada pelos musculos gê- 
meos e solear. (Segundo Diez do ant. ali. 
baldHch, cinto, como fr. poitrine, peito, de 
* pectori ia, petrinaj cp. Cinta.) 

Barrigada, ba-rri-gà-da, s.f. Quantidade de 
alimento que enche completamente o estoma- 
go. Fig.—de riso, muito riso.(Barrica, suf. ada.) 

Barrig"âiO, ba-rri-gão, «. m. Barriga grande. 
{B.v-riga, suf, augm. ão.) 

Barrig-uda, ba-rri-gú-da, «./. Arvore do Bra- 
zil. [Barrigudo.) 

Barrig"ado, ba-rri-gú-do, adj. Que tem gran- 
de barriga. {BJtrriga, suf. udo.) 

Barri^uiaha, ba-rri-ghí-nha, 8. f. Pequena 
barriga. Nome dado pelos portuguezes a um 
peixe dos rios de Cuama. {Barriga, suf. dim. 
inha.) 

Barril, ba-rríl, «. m. Barrica pequena, pipo. 
Vaso de barro de grande bojo e gargalo pe- 
queno em que os homens do campo levam 
agua para beber. (B. lat. bariUu», palavra de 
origem celtica; cambr. haril, gael. haraüle^ 
ir. hairile, armor. harar, do thema bar de 
Saíra; vid. esta palavra.) 

Barrilada, ba-rri-lá-da, *. /. Serie, grupo de 
barris. Fig. Travesaura, desordem. {Barril, 
suf. ada.) 

Barrilôlra, ba-rrl-lèi-ra,»./. T. impr. Vasilha 
em que se faz a decoada para lavar as for- 
mas. {Barril, suf. eira; cp. Barrela.) 

Barriliia, ba-rri«Iha, «./. Cinza da planta que 
fornece a soda. Nome d'uma planta, que é a 
saUula soda, L. (Hesp. harüla; cp. Barrela.) 

Barrilete, ba-rri-lè-te, «. m. Pequeno barril. 
Ferro de marceneiro e entalbador com que âr- 

mam ao banco a madeira que lavram. (Fr. 
barilet, dim. de baril, barril.) 

Barrllinho, ba-rri-lí-nho, ou Barrilzinlio, 
ba-rril-zí-nho, s. m. Dim. de Barril. 

Barro, bá-rro, s. m. Argila e sobretudo a ar- 
gila própria para a fabricação da louça ordi- 
naria.—s. m. pl. Louça de barro. (Etymologia 
incerta.) 

Barroca, ba-rró-ka, s.f. No sentido usado n'al- 
gumas partes, barranco. Moraes define: Monte 
ou rocha de barro, piçarra; Constando: terre- 
no montuo!?o, cheio de barro ou de {>edra, pi- 
çarra, terreno deseaual com altos e baixos e 
deriva-a do arabe borqa terra inculta; mas 
tudo isso olferece duvidas. 

Barrocal, ba-rro-kàl, *. m. Serie de barrocas. 
{Barroca, «uf. aZ.) 

Barroco, ba-nò-ko, s. m. Pérola de superfície 
irregular. Penedo pequeno irregular. (Etymol. 
incerta.) 

Barroso, ba-rrò-zo, adj. Em que ha barro; 
cheio de barro. {Barro, suf. oso.) 

Barrotado, ba-rro-tá-do, p. de Barrotar. 
Vid. Barroteado. 

Barrotear, ba-rro-te-ár,v. a. Vid. Barrotear. 
Barrota, ba-rró-te, «. m. Trave curta que se 

atravessa no madeiramento para diversos fins. 
{Barra, suf. ote.) 

Barrotsado, ba-rro-te-á-do, p. p. de Barro- 
tear. Firmado, atravessado por barrotes. 

Barrotear, ba-rro-te-ár, t?. a. Firmar, atraves- 
sar com barrotes. {Barroit.) 

Barrotinho, ba-rro-ti-nho, s. m. Dim. de Bar- 
rote. 

Barruga, ba-rrú-ga, «./. Especie de louro do 
Brasil. 

Barrunto, ba-rríin-to. s.m. Acção de barrun- 
tar. {Barruntar.) 

Barruntar, ba-rrun-tãr, v. a. T.fam. Discer- 
nir, prever, conjecturar o que pode ser uma 
cousa, o que virá a acontecer. (Ilesp. bamtn- 
tar por * barutar; propriamente passar por pe- 
neira; cp. lat. c&rntre; banUar=ít. bluter por 
bulettr, bureter, passar a farinha peUa peneira, 
de bure, especie de estofo; vid. Burel.) 

Bartlielemitas, bar-te-le-mi-tas, s. m. pl. Com- 
niunidade de clérigos seculares, fundada por 
Bartholomeu Holzhauser. 

Bartidouro, bar-ti-dòu-ro, «. m. Vaso com que 
os barqueiros esgotam a agua que se junta no 
fundo dos barcos. (Alteração de vertedouro,) 

Barulhado, ba-ru-lhá-do, p. p. de Barulliar. 
Posto em barulho, desordem, confusão. 

Barulliar, ba-ru-lhár, v. a. Pôr em barulho, 
desordem, confusão; tornar tumultuoso.—se, 
V. rtfl. Misturar-se desordenadamente tumul- 
tuosamente. (Connexo com baralhar ou com 
embrulharl Também marulho pode ter influen- 
ciado sobre o s. baruüio.) 

Barullieiro, b*-ru-lhèi-ro, s, m. Que faz bara- 
lho, tumultos. {Barulho, suf. eíro.) 

Barulho, ba-rú-lho, s. m. Multidão, confusão 
desordenada. Desordem, bulha. lluido produ- 
zido pelas vozes confusas d^uma multidão. 
Ruido grande. (Vid. Barulliar.) 

Barymetria, ba-ri-me-trí-a, t.f. T.phys. Me- 
dida da gravidade. (Gr. barya, pesado, e mé- 
tron, medida.) 
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3aryo, bá-ri-o, «. m,. Metal branco como a pra- 

ta, um pouco malleavel. (Gr. harys, pesado.) 
3aryta, ba-rí-ta, «. /. T. cJiym, Oxydo de ba- 

ryo. ("Gr. birys, pesado.) 
1. Barytoao, ba-ri-to-no, $. m. T. mus. Voz do 

homem entre o agudo ou tenor e o j^rave ou 
baijco. O que tem eíjsa voz. (Gr. barytonoê, que 
tem a voz grave.) 

2. Barytono, ba-rí-to-no, adj. T. gramm. gr. 
Quü uão lem accento na ultima syllaba. — s. 
m. Palavra que uão tem acceutu na ultioia 
syllaba.(Gr.òaryíonoí,que tem acceuto grave.) 

3asalto, ba-zál-to, s. m. T. geól. llochu d'ori» 
gem ignea, composição variavel e graude du- 
reza. (Lat. ba^alUs, palavra a que os latinos 
attribuiam iima origem africana.) 

Basaltico, ba-zál-li-ko, adj. Formado do ba- 
salto. {Bjusatto, 8uf. ieo.) 

Basaltiform©, ba-zãl-ti-fórme, aãj. Que tem a 
forma do basalto. (5a.sa?<o e forma.) 

BasbaquOi ba-sbá-ke, cuij. 2 gen. Que pasma 
ou admira tudo. Estolido, parvo.—«. m. T. do 
Brasil. Homem que espia a chegada do car- 
dume dos peixes para lançar as redes eni 
cerco. 

Basbaqulco, ba-sba-kí-se, a./. Acção de bas- 
baque. Estolidez. {BJisbaqne, suf. ice.) 

Basco, bà-sko, s. m. Nome d'um povo <iue ha- 
bita na Biscaia e em parte contigua da Fran- 
ça. A língua fallada por esse povo. (^Lat. Vas- 
co, nome d''ura povo, de que Re conjectura os 
bascos sejam os representantes modernos.) 

Basculhadella, ba-áku-llia-dé-la, s.f. Varre- 
delia com basculho. Pancada com basculho. 
(Basculhar, suf. delia.) 

Basculliadeira, ba-sku«lha-dèi-ra, «. /. Mu- 
lher que limpa com basculho. Fig. Mulher 
que revolve as cousa» por curiosidade, ou 
para achar um objecto, que busca saber das 
vidas alheias. [B^J^mlhar, suf. deira.) 

Basculhador, ba-sku-lha«dòr, a. m. Homem 
que limpa com basculho. Fig. Homem que re- 
voUe as cousas por curiosidade, ou para 
achar um objecto, que busca saber das vidas 
alheias. [^Boscúlhary suf. dor.) 

Basoulliar, ba-sku-lhár, v. a. Varrer com bas- 
culho. Fig. Revolver por curiosidade ou para 
achar um objecto. Occupar-se, tractar de vi- 
das alheias. 

BascuTho, ba-skú-lho, «. m. Vassoura de cabo 
grande para limpar tectos, fornos. Fig. Pes- 
soa muito suja. 

Base, bá-ze, a.f. O que supporta o peso d'ura 
corpo com solidez. Parte inferior, Fig. Fun- 
damento, principio, razão. T. gtom. Lado ou 
plano opposto ao vertice u'uma figura. T. 
arith. Numero invariavel que serve para defi- 
nir um systema de numeração, logarithmos, 
etc. r.TOtw. Nota fundamental, tônica. T.chim.. 
Elemento eletro-positivo que se combina com 
um ácido para produzir um sal. (Lat. haais, do 
gr. básia, planta do pé.) 

Baseado» ba-ze-á-do, p. p. de Bazsar. Funda- 
do. Usa-se só no fig. 

Basear, ba-ze-ár, v. a. Fundar, fundamentar. 
Usa-se só no fig.—Sô, v. refi. Fundar-se, fun- 
damentar-se; apoiar-se; no sentido fig. (£a5«.) 

Basicidade, ba-zi-si-dá-de, s. /. T. chim. Pro- 

priedade que tem um corpo de entrar como 
base n'uma combinação. {Básico^ suf. idadz.) 

BaslOO, bá-zi-ko, adj. Que tem o caracter de 
base. Que coutem excesso de base. {Bast, suf. 
ICO.) 

Baslfixo, bu-zi-fí-kso, adf. Que está fixo pela 
base. {Ba-it e fixo.) 

Baslg^neo, ba-zi-jé-neo, adj. e «. T. diim. Que 
produz ba^es. (Buse e gr. genÔs, engendrado.) 

Basilar, ba-zi-Iár, adj. T. anat. Que serve de 
base ou pertence a uma base. (Fr. ba^Uairt, 
der. irregular dè base.) 

1. Basilloa, ba-zí-li-ka, í./. Edificio publico 
que, na antigüidade, servia de tribunal. 
Egreja principal. Altar, egreja oratorio onde 
se guardara reliquias. Armação de forma coul- 
ca coberta de damasco, que nas procissões da 
patriarchal de i^isboa é levado por um cari-e- 
jâo que fioa coberto por ella até aos joelhos. 
(Lat. &a>'í/íca, do gr. baaílikè, ècil. oikía, casa 
real.) 

J. BasUioa, ba-zí-li-ka, adj. f. Veia—, veia 
que sobe na parte interna do braço, chamada 
também veia da arca. ("Gr. basUikòSy real.) 

Basillcào, ba-zi-li-kão, s. m. T. pharm. Uu- 
gucnto composto de pez negro, resina de pi- 
nheiro, cera amarella e azeite. (Gr. baiilikòn, 
real.) 

Basilioario, ba-zl-li-kâ-ri-o, a. m. Official ec- 
cle.siastico que assiste ao papa ou bispo quan- 
do celebram. {Bci.4lica.) 

Basílicas, ba-zí-li-kas, a. f. pl. Compilação de 
leis redigida em grego por ordem dos impera- 
dores Jiasilio o Macedonio e Leão o Philoso- 
pho. {Bodilio, n. pr.) 

Basilldlaao, ba-zi-li-di-à-tio, «. m. Sectário 
das doutrinas do gnostico Basilides d'Alexau- 
dria. 

Basilisco, ba-zi-lí-sko. s. m. Especie de lagar- 
to ou serpente a que se attribuia a virtude de 
matar coiu o olhar. Geaero de reptis iuoffeu- 
sivos da America. Antiga peça d'artilharia. 
(Lat. basüiòcua, do gr. baiiliikoá, pequeno 
rei, assim chamado pela virtude que se lhe 
attribuia.) 

Basim, ba-zín, a.f. Tecido d'algodão de Ben- 
gala. 

Basiaerveo, ba-zi-nér-veo, adj. T. bot. Cujas 
nervuras partem da base. {Bam e nervo.) 

Bassanello, ba-sa-né-lo, «. m. Especie de oboe 
veneziano. 

Bassoriaa, ba-so-rí-na, a. f, T, chim. Princi- 
pio achado na gomma de Bassora. 

Basta, bá-sta, a.f. Nome das partes que ficam 
salientes no colchão depois de apertado cora 
cordéis. Nome dos cordéis que servem para 
acolchoar ou apertar o colchão. (Do mesmo 
radical que bastão, bailar, etc.) 

Bastamentô, bá-sta-mèn-te, adv. Em multidão 
compacta, densamente. {Basto, suf. mtntt.) 

Bastante, ba-stàn-te, adj. Que basta. Idoneo, 
adequado, competente. Rico, abastado. {Bas- 
tar.) 

Bastantemento, ba-stàn-te-mèn-te, adv. De 
modo sufficiente, em assaz quantidade. {Bas- 
tante, suf. mente.) 

Bastantlssimo, ba-stan-ti-si-mo. adj. aup. de 
Bastante. (Poucousado e mao.) 
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Bastão, bã>stáo, s. m. Peça de pao comprida 

que se pode ter na mão e serve para defe;sa, 
apoio ou insígnia. Vara em que os tintureiros 
enfiam as meadasno banho. (Palavra commum 
ás priueipaes liuguas romanicas derivada do 
tliema ha^io ; vid. BastO.) 

Bastar, ba-etár, v. n. Ser em quantidade ou 
grão sufficiente. Ser proprio, adequado; ter 
capacidade.—se, v.refl. Ser sufficiente para 
si proprio; poder só por si fazer uma cousa ou 
viver. (Hesp. bastar, ital. hoòtare, fr. Vcutant, 
haUe, etc. d'um radical que se encontra em 
basto, bastão, bastida, que significa suster, sus- 
tentar, levar.) 

Bastarda, ba-stár-da, adj.f. A'—, á estardiota. 
(Ba{>tardo.) 

Baslardear, ba-star-de-ár, v. n. Degenerar da 
especie ou raça. [Baniardo.) 

Bastardia, ba-star-dí-a, n.f. Qualidade de bas- 
tardo. Kamo bastardo d^umu família, {lias- 
tardo, suf. ia.) 

Bastardinho, ba-star-di-nho, «. m. Lettra ma- 
nuscripta menor que a bastarda. {Sabtardo, 
suf. dim. Í7iho.) 

Bastardo, ba-stár-do, adj. Que nasceu de paes 
não casadoü. Substantivameute, Alho bastar- 
do, illegitimo. Degenerado da especie ou raça 
a que pertence, no proi)rio e no fiff. Diz-^e 
d'uuia variedade de uva preta de bagos pe- 
quenos e cerrada. — a. m. A uva bastarda. IF. 
naat. Vela que se mettia nas galés quando 
queriam augmentar a velocidade. Nome de 
cabos que se mettem por meio das lebres e 
cossouros. Antiga moeda de 10 soldos. Espe- 
cie de letti a manuscripta, ordinariamente in- 
clinada, de pernas cheias e ligações arredon- 
dadas por cima e sem traço.- nas cabeças. (Pa- 
lavra espalhada ; em fr. ant. filie de ba^t signi- 
fica bastarda ; batst, bât significa albarda; fiUe 
de baU é pois filiio de debaixo da albarda; em 
port. filho de detraz do baUeiro é uma expres- 
são equivalente.) 

Bastear, ba-ste-ár, v. a. Por bastas. (Bcuía.) 
Basteo-dor, ba-.«^te-se-dòr, s. m. O que bastece. 

{Bohtectr, suf. dor.) 
BastbCOr, ba-ste-sèr, v, a. Prover do necessá- 

rio, munir bem; abastar.—se, v. rtfl. Prover- 
Fe, munir-se do necessário. (B. lat. badire, 
d'onde bastir^ fr. bãlir, etc. e suf,— tuc, — ec. 
Vid. Bastir.) 

Bastecido, ba-ste-si-do, p. p. de Bastecer. 
Provido, munido do necesí-ario. 

Bastecimento, ba-ste-ci-mèn-to, s. m. Atção 
de bastecer. Aquillo com que se bastece. {Bas- 
tecer, suf. meido.) 

Bastião, ba-sti-àOj s. m. T. fort. Grande corpo 
de terra sustido por parede de terra batida, e 
disposto en) ponta sobre os ângulos salientes 
do corpo de praça, com faces e flancos que se 
defendem. (Fr. hobtion, do b. lat. baatire; vid. 
Bastir.) 

Bastida, ba-stí-da, «./. T.fort. Cerca de tran- 
queira de paos fixados no cbão e estreita- 
mente unidos, como formando uma peça só. 
Fig. Multidão compacta de cousas. Appare- 
Ihu alto de madeira que defendia cs que ata- 
cavam uma praça. (B. lat. baslirt: vid. Bas- 
tir.) 

Bastidão, ba-sti-dão, a.f.dea. Multidão com- 
pacta de cousas. {Bastida, suf. augm. ão.) 

Bastido, ba-sti-do, p. p. de Bastir. Que está 
em multidão compacta. Compacto, amontoa- 
do, apinhado. Apertado com bastas. Armado 
sobre as varetas (diz-se do guarda-chuva). 

Bastidor, ba-sti>dòr, s. m. Apparelho constan- 
do principalmente de quatro barras de madei- 
ras que se dispõem em rectangulo e nas quaes 
se cosem ou pregam as bordas d^um estofa 
para o bordar. Nome 4^^ partes do scenario 
d'um theatro, que se acbam- aos lados da 
scena em posição vertical e em que se pintam 
portas, ca&a.s, paredes, arvores, efc. {Baatir^ 
suf. dor.) 

Bastilha, ba-sti-lha, s. f. Antiga prisão de es- 
tado em Paris, destruida tm 1789. (Fr. bas- 
tille, do mesmo radical que boòtire.) 

Bastimento, ba-sti-mèn-to, í. m. Vid. Baste- 
cimento. (Boòtir, suf. mento,) 

Bastir,ba-fctírjV.a.Armarfopannod'um guarda- 
chuva) sobre as varetas. (15. Jat. 6a«/ire, que se 
reflecte no fr.bâíir, ital. í/aí>í«e; etc. A palavra 
teve em port. todos os sentidos com que se 
encontra no b. lat. e nas outras linguas ro- 
manicas, de levar, supportar, firmar, tornar 
forte, compacto, pôr em mas.«a compacta, for- 
necer em quantidade, con.«truir, etc.; a i^igni- 
ficação principal de levar apparece no gr. 6os- 
iàzein, bàòtax, besta de carga. O radical era 
commum talvez ao gr. e ao lat. vulgar.) 

Bastissimo* ba-sti-si-mo, adj. &up. de Basto. 
Muito basto. 

Basto, bá-sto, m. Que se acha em multidão 
compacta e se levanta sobre a meisnía su- 
perfície; diz-se das cousas. Que é em grande 
numero. Fig. Abundante, cheio. (Do radii-al 
de baòtÍ7e, etc.) 

Bastonada, ba-sto-ná-da, s. f. Pancada de 
ba.^^tão. (^Fr. bot-tonade, de baUon, battào.) 

Bastura, ba-stú-ra, «./. Qualidade do que é 
basto. Espessura de ramos, arvores. {Baoto, 
suf. ura.) 

Bata. bk-ta, s. f. p. us. Chambre d'homem. 
Batalha, ba-tá-lha,«./. Combate de dous exer- 

cites. Ordem d'um exercito disposto pai-a com- 
bater. Fig. Contenda, disputa. Lucfa do espi- 
rito. Jogo de cartas de dous parceiros. Arvore 
do IJrasil. (B. Isit.baftalia, por baitiuilia, de lat. 
baitaere, vid. Bater.) 

Batalhador, ba-ta-lha-dòr, «. m. O que bata- 
lha. 'Batalhar, suf. dor.) 

BatalhantOi ba-ta-lhàn-te, adj. Que batalha. 
T. braz. Diz-se do animal que se figura era 
acção de lucta. {Batalhar.) 

Batalhão, ba-ta-lhão, s. m. Corpo de tropa de 
infauteria composto de muitas companhias e 
fazendo parte d'um regimento. ('Fr. haíaülon, 
ital. battaglionéj de baiaüle, batalha.) 

Batalhar, ba-ta-lhár, t;. n. Dar batalha. Fig, 
Luctar, exf<irçar-se; disputar, forcejar, traba- 
lhar com afan. {Batalha.) 

Batão, ba-tão, $. m. Troca rapida do logar doa 
pés na dança. 

Batata, ba-tá-ta, «./. Planta do genero morei- 
la. A raiz tuberosa comestível d'essa planta. 
Dá-se o mesmo nome a outras raizes similhan- 
tes de plantas de generoa diversos. T-fam. 
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Nariz grande e grosso. (Palavra america- 
na). 

Batatada, ba-ta-tá-da, s./. Doce feito de ba- 
tata. (Bafata, suf. aâa.) 

Batatal, ba-ta-tál, «./. Plantio de batatas. (Ba- 
tata. suf. ai.) 

Batateira, ba-ta-tèi-ra, s. f. Planta cuja raiz 
se chama batata, e que tem também este 
nome. {Batata, suf. eira.) 

Batateiral, ba-ta-tei-rál, s./. Plantio de bata- 
tas. (Baiaitira, suf. al.) 

Batatinha, ba-ta-tí-nha^ «./. Batata pequena. 
Xome d'uina planta medicinal do Brasil. {Ba- 
tata, suf. dim. hJia.) 

Batatudo, ba-ta-tú-do, atlj. Que é em forma de 
batata, que é grosso como batata. [Batata, suf. 
uão.) 

Batavico, ba tá-vi-ko, aâj. Que é da Batavia, 
hoje Ilollanda. Lagrimas batavicas, massas de 
\ idro que por se terem feito passar por um 
resfriamento súbito se desfazem em pó quan- 
do se lhes toca na ponta. 

Eateada, ba-te-á-da, s. f. A quantidade de mi- 
nério d'ouro que se lava d^unia vez na bateia. 

Ba tear, ba-te-ár, v. a. Lavar na bateia. {Batea.) 
Bate-chapeo, bá-te-cha-pto, a. m. Nome dado 

no Brazil a uma especie d'abelha. {Baftr 
e c7<apeo.) 

Batecu, bá-te-kú, s. m. Pancada com as nade- 
gas, caindo. {Bater e cu.) 

Eatedella, ba-te-dé-la, «. f. Pancada. {Bater, 
suf. delia.) 

Batedor, ba-te-dòr, aâj. e s. Que bate. Explo- 
rador qtie vae reccníiecer o cami o.—«: m. jã,. 
Soldados ou creados que precedem o rei a 
cavallo. {Bater, suf. dor.) 

Batedouro, ba-te-dòu-ro, s. m. I-ogar contra o 
qual bate uma cou^a. {Bater, suf. douro.) 

Batedura, ba-te-dú-j a, s. f. Acção .de bater. 
{Bater, t^uf. dura.) 

Bate-ÊStaca, bá-te-ep-ta-ka, ou ba-te'-stá-ka, 
s. m. Apparelho para bater estacas, (^aíer e 
estaca.) 

Batefollia, bá-te-fô-lla, 5. w. O que reduz o 
ouro e prata a folhas muito tenues. Latoeiro. 
{Bater, e folha.) 

Batega, bá-te-ga, s. f. Prato grande de metal 
que pe upava no serviço de mesa. Escudella. 
A quantidade de liquido que leva um d'es- 
ses vasos. Fig. — d'agua, chuva grossa.—s.f. 
pl. Pratos metálicos empregados para bater o 
rhythmo na musica. (Árabe l&tiyaf) 

Bateia, ba-tèi-a, s.f. Vaso empregado na lava- 
gem do ouro. (Segundo Dozy, se a pronuncia 
fosse látea e não tateia, como querem os Dicc^ 
a palavra seria o arabe lãtiya.) 

Bateíra, ba-tèi-ra, s. /. Barco pequeno e es- 
treito. {Bato, thema que se encontra em hotel, 
suf. eira; vid. Batei.) 

Batei, ba-tél, s. m. Especie de barco, de di- 
mensões intermedias entre a bateira e a bar- 
ca de rio. (Forma comnium ao hesp. fr. prov. 
e ital. de tat, thema que se encontra naa lin- 
guas celticas e germanicas com o sentido de 
barco, etc.; vid. Bote.) 

Batelada, ba-te-Iá-da, s.f. Carga d'um batei. 
{Batei, Euf. ada.) 

Bttelào, ba-te-lão, s. m. Barca grande para 

transporte de cousss de considerável peso e 
volume. (Batei, suf. augm. ão.) 

Bateleiro, ba-te-lèi-ro, s. m. Ó que trabalha 
com batei. {Batei, suf. tiro.) 

Batelinlio, ba-te-lí-nho, s. m. Pequeno batei. 
(Batei, suf. dim. inho.) 

Batente, ba-tèn-te, adj. Que bate. — s.m.A 
peça contra a qual bate a porta quando fecha. 
Aldraba. Logar contra o qual batem a maré 
ou as ondas. {Bater.) 

Bater, ba-tèr, v. a. Dar golpe, pancada com 
um instrumento e extensivamente com uma 
parte do corpo. Cunhar (moeda). Agitar (as 
azas) para voar. Diz-se também fallando de 
certas danças. Assaltar, accommetter. Agitar 
certos liquidos para os ministrar.—n^ato. mon- 
tes, bater com uin pao nas arvores etc. para le- 
vantar a caça. Fig. Percorrer, explorar.Vencer 
— V, n. Dar golpe, pancada. Vir d'encontro. 
Ferir. Tocar. Ser animado d'um certo movi- 
mento. Caminhar com velocidade.— se, v.refl. 
Luctar corpo a corpo; luctar; batalhar. (Lat. 
lattuere, no lat. vulgar hattere.) 

Bateria, ba-te-rí-a, Lucta, disputa. Ataque. 
Accommettimento; assalto. Fig. Invectiva. 
Serie de palavras, de argumentos, com que se 
ataca ou injuria alguém. Pancada com um 
instrumento. Logar em que a artilharia está 
a coberto, n'uma plata-forma, preparada pa- 
ra atirar. Cada fileira de artilharia nos lados 
do navio. Fileira de peça d'artilharia n'um 
terreno qualquer preparado para fa/er fogo. 
Companhia d'artilharia e o seu material. T. 
phya. Conjuncto de garrafas de Leyde, cujas 
armaduras communicam. (Por lataria. forma 
usada antigamente, de iafer, suf. aria.) 

Bathymetria, ba-ti-me-trí-a, s.. f. T. phys. 
Medida das profundidades do mar. (Gr. la- 
ti ys, profundo, e métron, medida.) 

Batibarba, ba-ti-bár-ba. a. f. Pancada com 
a mão debaixo da barba. Fig. Keprehensão 
aspera. Disputa, altercação. (Bater e barha.) 

Batida, ba-tí-da, a. f. Acção de bater o mato 
pai a levantar a caça. Monteria. A gente que 
bate o mato. Corrida de carruagem. Kepre- 
hensão, censura severa. {Bater, suf. ida.) 

Batido, ba-tí-do, jp. j). de Bater. Em que se 
deu golpe, pancada. Calcado; pisado. Contra 
o qual vem bater uma cousa. íilisturado, ba- 
tendo. Percorrido, explorado. Vencido. 

Batimento, ba-ti-mèn-to, s. m.p, ws. Vid. Bm- 
bate. {Bater, suf. mento.) 

Batina, ba-ti-na, s.f. Veste dos clérigos secu- 
lares e estudantes que anda por baixo da ca- 
pa. (Por aVlatina, forma hoje desusada, de lat. 
alhas, ahlatis, abbade.) 

Batinga, ba-tín-ga, s.f. Arvore do Brasil. 
Batinguaçà, ba-tin-gu-a-sá, s. m. Arvore do 

Brasil. 
Batisella, ba-ti-sé-la, s. m. Cavalleiro que não 

se íirnta bem na sella. {Bater e atila.) 
1. Bato, bá-to, e. m. Jogo que consiste em ati- 

rar ao ar uma pedra chamada gallo, tomando 
rapidamente uma ou mais d'uma de cima da 
mesa e aparando na mão então a que se ati- 
rou primeiro. {Bater.) 

2. Bato, bá-to, «. m. Medida de liquidos dos he- 
brexis, valendo 18 litros 0,8. (Hebreu lath.) 

16 



226 Batoca llcbado 
Batoca, ba-tó-ka, s.f. Soquete grande. {Battr, 

suf. oca.) 
1. Batocar, ba-to-kár, v. n. Bater muito, dar 

pancadas repetidas; fazer ruido com instru- 
mento como martello, etc. {Bater, suf. oca.) 

2. Batocar, ba-to-kár, v. a. Metter batoques. 
Batoque, ba-tó-ke^ s. m. O orificio da pipa. A 

rolha com que se tapa esse orificio. 
Batorelha, bá-to-rè-llia, s. m. e/. Pessoa tola 

estolida. {Bater, e orelha.) 
Batota, ba-tó-ta, s. f. Jogo d'azar prohibido. 

Casa onde se joga esse jogo. Fraude ao jogo. 
Extens. Fraude. 

Batotar, ba-to-tár, v. n. Fazer batota. {Batota.) 
Batoteiro, ba-to-téi-ro, s. m. O que joga a ba- 

tota. O que faz batota. {Batota, suf. etro.) 
? Batraca, ba-trá-ka, s.f. Tumor inflainmato- 

rio na língua. 
Batracios, ba-trá-sl-os, s. w. jpZ. r. zooí. Ani- 

maes vertebrados que formam a quarta ordem 
da classe dos reptis. (Gr. hàtrakJios, rã.) 

Battologia, ba-to-lo-jí-a, s.f. llepetiçao ociosa 
do mesmo pensamento pelas mesmas palavra.''. 
(Gr. "battologia, de ^áfíoi^uome de certo rei ga- 
go, e lògoí discurso.) 

Battologioamente, ba-to-ló-ji-ka-mèn-te,a'ií;. 
Com battologia. {Battologico, suf. mente.) 

Battologlco, ba-to-lo-jí-ko, adj. Que se refere 
á, em que ha battologia. {Battologia, suf. ico.) 

Batucar, ba-tu-kár, v. n. Dançar o batuque. 
{Batuque.) 

Batuque, ba-tú-ke, s. m. Dança dos negros do 
Congo e Angola. 

Baunilha, bau-uí-lha, s',f. Fructo d'um gene- 
ro de plantas da família das orchideas, muito 
estimado pelo seu perfume. Nome vulgar 
d'uma planta trepadeira d'ornato. (llesp. vai- 
nilla, de vaina, do lat. vagina; vid. Baiaha.) 

1. Bazar, ba-zár, s. m. Mercado publico no 
Oriente. Estabelecimento em que ba em expo- 
sição grande quantidade de fazendas para a 
venda. Especie de loteria em que os prêmios 
são diversos objectos que se expõem em me- 

■ sas. (Árabe hazar, palavra d'origem persa.) 
2. Bazar, ba-zár, s. m. Vid. Bezoar. 
Bazaruoo, ba-za-rú-ko, s. m. Moeda da índia; 

no século xvi valia cerca de um real portu- 
guez. T. gir. Pataco. (Persa hazaruq.) 

Bazofia, ba-zó-fi-a, s. /. T. pop. Guisado feito 
de restos da mesa.Tecido teso para forros. Fig. 
Jactancia, presumpção, ostentação va. (No 
hesp. Jjasofia, significa restos da mesa, tio fig. 
cousa repugnante, em ital. hasojjia, sopa.) 

Bazofiar, ba-zo-fi-ár, v. n. Jactaneiar, fazer va 
ostentação de riqueza, brio, valor. {Basofia.) 

Bazofío, ba-zó-ô-o^ adj. Que tem bazofia (no 
fig.) {Bazofiar.) 

Bazulaquo, ba-zu-Iá-ke, s. m. Guisado de bofe 
e figado. Fig. Cousa miúda e de pouco valor. 
Cosmético para os rostos das mulheres. T.pop. 
Homem baixo e gordo. (Ha também a forma 
hadulaque.) 

Bdellar, bde-lár, adj. T. zool. Que tem vento- 
. sas. (Gr. hdella, sanguesuga.) 

Bdelllo, bdô-li-o, s.m. Gorama resina que vem 
do Levante e das índias Orientaes. (Gr. Vdèl' 
lion; em hebreu hdólach.) 

Bdellometro, bde-ló-me-tro, «. m. Instrumen- 

to para substituir as sanguesugas, indicando 
a quantidade exacta de sangue tirado. (Gr. 
hdélla, sanguesuga, e métron, medida.) 

Beata, be-á-ta, s.f. de Beato. 
Beatamente, be-á-ta-mèn-te, adv. De modo 

beato. Com beatice. {Beato, suf. mente.) 
Beatão, be-a-tâo, s. m. Grande liypocrita em 

matéria de religião. {Beato, suf. augm. ão.) 
Beataria, be-a-ta-rí-a, s.f. Vid. Beatice, que 

é mais usado. {Beato, suf. aria.) 
Beateiro, be-a-tèi-ro, adj. e s. Que convivecom 

beatos, com padres, freir.as. {Beato, suf. eiro.) 
Beatice, be-a-tí-se, s. f. Observação rigorosa 

das praticas externas da religião, no que i*es- 
peita ao culto. {Beato, suf. ice.) 

Bsatiücação, be-a-ti-fi-ka-sao, s./. Acçao de 
tomar bemavcnturado, feliz. O estado do bea- 
tificado. O acto pelo qual declara a egreja al- 
guém por bemaventurado no ceo. {Beatijicar, 
suf. ação.) 

Beatificado, be-a-ti-fi-ká-do,j). p. de Beatifi- 
car. Tornado bemaventurado, feliz. Decla- 
rado pela egreja bemaventurado no ceo. 

Beatificador, be-a-ti-fi-ka-dòr, s. m. O que 
beatiflca. (Biatificar, suf. dor.) 

Beatificar, be-a-ti-fi-kár, v. a. Tornar bem- 
aventurado. Fazer feliz. Detílarar a egreja al- 
guém bemaventurado no ceo.—se, v. refi. 
Tornar-se bem aventurado. (Lat. beatifícare, 
de beoíMs, beato, e ficare, freq. àefacere, fazer.) 

Beatifico, be-a-tí-fi-ko, adj. Que faz bemaven- 
turado. (Lat. heatijicus; vid. Beatiflcar.) 

Beatilha, be-a-tí-lha, s.f. Touca de freiras. O 
tecido de que era feita. Tecido fino para ca- 
misas. (De beata, como querem os etymologis- 
tas portuguezes; ou beatilha ^baetilka de bae- 
ta, ital. haetta, mas a etymol. d'esta palavra 
não é clara.) 

Beatissimo, be-a-tí-si-mo, adj. sup. de Beato. 
Muito beato. Titulo que se dá aos papas. 

Beatitude, be-a-ti-tú-de, «./. Felicidade per- 
feita, principalmente dos eleitos do Senhor. 
Felicidade, em geral. Satisfação intima e con- 
centrada do espirito por um gozo iatellectual. 
(Lat. heatiludo, de beatus; vid. Beato.) 

1. Beato, be-á-to, adj. Bemaventurado. Km 
geral, feliz. Beatificado pela egreja. (Lat. 
beatus, de beare, tornar feliz.) 

2. Beato, be-á-to, s. m. O que se entrega a 
uma grande devoção, cumpre excrupulosa- 
mente as praticas exteriores da religião. O 
que recebeu a beatificação da egreja. aâj. 
Proprio de beato, do que se entrega a uma 
grande devoção. (Beato 1.) 

Beatorro, be-a-tò-rro, s.m. Grande beato, san- 
tarrão. {Beato, suf. augm. orro.) 

Be"badO, bé-ba-do, adj. e s. Que se entrega fre- 
qüentes vezes ao uso immoderado de bebidas 
embriagantes. Que tem os sentidos, a razão 
perturbada por bebida embriagante. Fig. Que 
se acha n'um estado d'exaltaçâo, alegria com- 
parável á produzida pelo vinho e outras bebi- 
das. Descarado, que não tem pejo, como os 
que se achara de juizo transtornado por bebi- 
das. (Por bebedo, que é forma menos usada do 
lat. hibitus, p. p. de biherc, beber; propriamen- 
te bebido e n'um sentido activo, que be- 
beu.) 
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Bebarro, be-bá-rro, s. m. T. x)op. Bebedo. (J3c- 

htr, suf. arro.) 
Bebedeira, be-be-dèi-ra, a.f. Estado do que se 

acha bêbado. Fig. Exaltação, alteraçao no es- 
pirito ou sentidos comparavel á que produzem 
as bebidas embriagantes. {Behedo, puf. tira. 

Bebedicôi be-be-dí-se, «./. O mesmo que Be- 
bedeira. Vicio do que bebe immoderadamen- 
te. [Bditâo, suf. ice.) 

Bebedinho, be-be-dí-nho, arlj. Que bebe não 
muito immoderadameute. Que se acha um 
tanto perturbado pela bebida. {Btheâo, suf. 
dim. inho.) 

Bebedo, bé-be-do, adj. Vid. Bêbado. 
Bebedor, be-be-dòr, adj. O que bebe muito. 

(Beberj suf. dor.) 
Bebedouro, be-be-dòu-ro, s. m. Vaf^o, poço, 

tanque, escavação na terra, etc. onde está agua 
para os animaes beberem. (Beber, suí.douro.) 

Beber, be-bèr, v. a. Introduzir (um liquido) no 
estomago pela bocca. Gastar cm bebidas. Fig. 
lleceber em si. Apprender, guardar na me- 
mória. Absol. Beber vinho. Enibeber-se, cm- 
preg"nar-se. Fig. Passar, sofFrer, sui)portar.— 
se, V. rffl. Ser bebido. (Lat. bibere,) 

Bebera, bè-be-ra, s.f. Figo temporão. 
Beberagem, be-be-rá-jen, s. f. Hebida prepa- 

rada com hervas. {Beber, suf. comp. —aragtm 
ou —eragtm.) 

Bebereira, be-be-rèi-ra, «./. Figueira que dá 
figos temporãos. {Bebei-a, suf. eira.) 

Beberes, be-bè-res, «. m. pl. Tudo o que se be- 
be. (PI. anomalo, formado do infinito beber, 
como comtres, de comer, etc.) 

Beberete, be-be-rè-te, s. m. Refeição ligeira 
que Pe oíferece a um convidado. {Beber, suf. 
conip. —areie, —ereíe.) 

Beberrào, be-be-rr&o, adj. m. Muito bêbado. 
if. m. Grande bêbado; que bebe muito habitual- 
mente. (Be6cr suf.—arrão, que se muda cm— 
errão, por influenciado do segundo c de beber.) 

Eeberraz, be-be-rráa, adj. e $. Vid. Beber- 
rão. (Beber, suf.—arraz, mudado em—erraz, 
por influencia do segundo e de beber.) 

Beberricador, be-be-rri-ka-dôr, a. m. O que 
beberrica. (Beberricar, suf. dor.) 

Beberricar, be-be-rri-kár, v. a. Beber a miú- 
do e pouco de cada vez. {Beberrico.) 

Beberrico, be-be-rri-ko, s. m. O que gosta de 
beber a miúdo e pouco de cada vez. (Por * 
heharrico, de bebarro, suf. ico.) 

Beberrona, be-be-rrò-na, adj. e s.f. de Be- 
berrào. 

Beberronia, be-be-rró-ni-a, s.f. Acção ou vi- 
cio de beber muito. Companhia ou sociedade 
de beberrÕes. (Por * bebarronia, de bebarro, 
suf. onia.) 

Beberrote, be-be-rró-te, s. m. O que bebe 
muito. (Por « bebarrote, de bebarro, suf. oie). 

Bebida, be-bí-da, a.f. Todo liquido que se be- 
be. O vinho e as outras bebidas que contém 
álcool. (Bebido.) 

Bebido, be-bi-do, j>.p. de Beber. Introduzido 
no estomago pela bocca; diz-se d'um líquido. 
Gastado em bebidas. Fig. Absorvido. Recebi- 
do, tomado. Apprendido, guardado na memo- 

* ria. Supportado. 
Beca, bè-ka,s. /. Vestido talar de collegiaes. 

Veste talar dos magistrados. Logar, ofBcio do 
que usa beca. (Hesp. beca, banda que usam os 
collegiaespensionados, etc.ital.6cca, boldrié.) 

Beccabunga, be-ka-bün-ga, a.f. T. bot. Abro- 
tano macho. 

Becohico, bé-ki-ko, adj. T. med. Que é bom 
contra a tosse. (Gr. bõkhikòs, de bêx, tosse.) 

Beco, bè-ko, s. m. Rua muito estreita, muitas 
vezes sem saída; passagem pelas trazeiras das 
casas. (Lat. victdm.) 

Becuiba, be-kuí-ba, s.f. Noz d'amendoa emul- 
siva, do Brasil. 

Bedame, be-dà-me, s. m. Forraão de carpintei- 
ro comprido e de lados eguaes. 

Bedegar, be-de-gãr, a. m. Excrescencia que se 
desenvolve em diversas especies de roseiras. 
(Fr. bedegar.) 

Bedel, be-dél, s. m. Empregado da universida- 
de que faz a chamada e aponta as faltas dos 
estudantes e assiste de mas.^^a a certas solem- 
nidades acadêmicas. (B. lat. bedellus, d^uma 
palavra germanica que no ant. alt. ali. tem a 
forma jmtil, pregoeiro publico.) 

Bedelho, be-dè-llio, s. m. Homem de pouca au- 
ctoridade. T. jog. Trunfo pequeno. Metter o 
—, intrometter-se importunamente n'uma 
conversação; metaphora tirada do jogo em que 
se corta com um bedelho ou trunfo pequeno, 
que vem assim importvmamente? (Parece ser 
uma forma parallela de bedel, o bedel, sendo 
uma pessoa de pouca importancia.) 

Bedelia, be-de-lí-a, «. /. p. us. As funcções de 
bedel. {Bedel, suf.-ia.) 

Bedem, be-dèn, s. m. Túnica curta mourisca 
sem mangas. Capa aguadeira de couro, junco 
ou esparto. (Árabe beden.) 

Bedlam, bé-d-lam', a. m. Hospital de alienados 
em Londres. (Corrupção de BethUem, Belem, 
que é o verdadeiro nome.) 

Begulna, be-gu-í-na, s.f. Mulher que seguia a 
heresia dos beguinos. Nome de religiosas dos 
Paizes-Baixos que sem terem feito profissão 
levam uma vida muito regular em logares.fe- 
chado.9 por muros, cada uma em sua casa, 
com uma egreja commum. (Vid. Beguino.) 

Beguinaria, be-gui-na-rí-a, s.f. Clausura de 
beguinos ou beguinas. A vida que elles ahi 
levam. {Beguino, suf. aria.) 

Beguino, be-gui-no, a. m. Nome de hereticos 
do século xin que pretendiam ter chegado á 
perfeição e se attribuiam o direito de não ob- 
decerem aos príncipes e de se dispensarem de 
todaH as praticas religiosas. Nome que se deu 
a certos conversos das ordens dos frades pre- 
gadores e menores. (Fr. beguin, do flamengo 
heggen, i)edir, por causa da pobreza de que os 
beguinos faziam profissão.) 

Behen, be-èn, fi. TO. r. p/íarm.Nome dado aduas 
raizes do Levante, uma branca e vermifuga, 
outra vermelha e tônica. (Arabe-persa behmen.) 

Belietria, be-e-tri-a, s./. Cidade ou outra po- 
voação antiga portuguesa que gozava de cer- 
tos privilégios, principalmente de eleger li- 
vremente seus regedores, senhores ou defen- 
soies. (As antigas formas hesp. benefaetoria, e 
benfetria, mostram com evidencia que a pala- 
vra é uma simples alteração de benefaetoria de 
benefacluft., de benejicere; vid. Bemfazer.) 
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Beiça» bèi'Sa,«./. Beiço caido ou extendido, co- 

mo expressão de enfado, agastamento. Phy- 
sionomia oarrancuda, de abastado. {Bti<;o.) 

Beiçada, bei-sá-da, s. f. Beiços groesos caídos. 
(£eÍço, Ruf. ada.) 

Beiçana, bei-sà-na, m. e /. Pessoa que tem 
beiços grossos e grandes. (Beiço, suf. ana.) 

Eeicinlia, bei-sí-nha, s. f. Dim. de Bôiça. Ex- 
pressão de agastamento de creança ou rapa- 
riga. 

Beicinho, bei-sí-nho, s. m. Dim. de Beiço. 
Beiço pequeno. 

Beiço, bèi-so, 8. m. Vid. LablO. T. carpint. 
Borda da tábua que faz resalto. 

Beiçoca, bei-só-ka, «./. T./am. Beiço grosso. 
(Beiço, suf. oca.) 

Beiçudo, bei-sú-do, adj. T. fam. Que tem 
beiços grossos. (Beiço, suf. uâo.) 

Beijado, bei-já-do, ja. p. de Beijar. Em que 
se deu beijo. Fig. Que se dá sem retribuição, 
unicamente para i-ec.eber em paga a gratidão. 

Beijador, bei-ja-dòr, adJ. e s. Que beija. (jSei- 
jur, suf. dor.) 

Btsijamão, bei-ja-mão, s. m. Acção de dar a 
mão a beijar ou beijar a niao. (Beijar e mão.) 

Beij ar, bei-jár, v. o. Applicar a boeca ao rosto, 
mãos^ ou a um objecto qualquer, aspirando 
levemente o ar e separando depois os lábios 
com um peíjueno ruido. Extens. Tocar, leve- 
mente. Fig. Chegar até. (Beijo.) 

Beijinho, bei-jí-nlio, s. m. Dim. de Beijo. 
Fig. O que ha de melhor entre indivíduos ou 
lousas. Certo doce. 

Beijo, bèi-jo, a. m. Acção de beijar. (Lat. &a- 
sium.) 

Beijoca, bei-jó-ka, s./. T.fam. Beijo ruidoso. 
'Beijo, suf. oca.) 

Bfeijocar, bei-jo-kár, v.a.Beijar a miúdo. (Bei- 
joca.) 

Beijoim, bei-jo-ín, 8. m. BaUaroo que sae das 
incisòes feitas no tronco do btyrax henzoin. 
(Dozy niootrou que a palavra a.s.sim como to- 
das as formas romanicas correspondentes vem 
do arabe luhãu djãwl, incenso javanez.) 

Büijoinico, bei-jó-í-ni-ko, adj. T. chim. Ácido 
—, o que se extrahe do beijoim. (Btijoim, 
suf. ico.) 

B-oiju, bei-jú, .V. m. T. do Brasil. Especic de cos- 
corões de massa de tapioca ou de farinha de 
pao cozidos no forno. 

Beira, bèi-ra, s. f. llibanceira, borda, ourela 
do rio ou mar. Borda em geral. A pai te do 
telhado que sae adeante das paredes da casa. 
Aba. Fig. Proximidade. (liibeira, tendo o ri 
sido supprimido por se confundir com a prep. 
re, que entra em compostos.) 

Beirai, bei-rál, adj. Que está á beira.—s. f. 
Beira do telhado. Nome das telhas grandes 
que formam a beira do telhado. Gotta que cae 
das telhas da beira. {Btii-a, suf. al.) 

Bsiramar, bei-ra-már, s. f. Praia, borda lio 
mar. yBeira e mar.) 

Bdirame, bei-rà-me, «. m. Tecido d^algodão da 
ludia. 

Beireuse, bei-rèn-se, adj. e s, Xatural da Bei- 
ra. província de Portugal. Proprio da Beira. 
{Beira, nome de província que é o mesmo que 
beira appellatíyo.) 

Beirão^ bei-rão, adj. e s. Víd. Beirense. 
Bel, bél, adj. Usado na phrase; a bel prazer, a 

gosto, com muito gosto. (Outra forma de helloy 
vid. esta palavra.) 

Belarte, be-lár-te, «. m. Estofo de lã. (Hesp. 
velarte.) 

Belbute, bêl-bú-te, s. m. Tecido d'aIgodão 
aveludado. 

Belbutina, bêl-bu-tí-na, s.f. Belbute fino. 
Belchior, bêl-chi-òr, s. m. Nome que se dá na 

Brasil aos que compram e vendem objectos 
velhos e usados. ('Duas etymologias são possí- 
veis : ou o nome foi dado a pretos que vendera 
e compram pelas ruas objectos velhos por el- 
les dizerem: helcJdor (bello senhor), o que é 
menos provável, sem ser inverosimil, ou te- 
mos aqui o nome proprio BelcMor.) 

Beldade^ b^l-dá-de, s.f. Belle?a. Mulher mui- 
to bella. (Por * hellidade. de * bellitas, do lat- 
héílua, bello.) 

Beldroe^a, bêl-dro-é-ga, «./. Planta hortense 
(portulaca, oleracea, L.) (Lat. portulaca, altera- 
do pela etymologia popular.) 

Beleguim, be-Ie-ghín, a. m. Ófficial inferior de 
justiça que dá aviso de citações, prende, etc. 
Fig. Pessoa de pouco valor, termo injuriosov 

Beleguinaço, be-le-ghi-ná-so, s. m. T. chul. 
por Beleguim. (Beleguim, suf. aço.) 

Belerico, be-lé-ri-ko, s. m. T. ant.pharm. No- 
me d'uma das cinco especies de mirobolano. 

Belías, bél-fas, «./. pl. Faces bochechudas. Ex- 
crescencias carnosas que teem algumas galli- 
naceas por baixo da cabeça. (Vid. Belfo.) 

Belfo, bél-fo, adj. T. fam. Cujo beiço inferior é 
mais giosso que o superior ou pende para bai- 
xo. (O hesp. tem heJfo, que tem os lábios gros- 
sos, hefo, o lábio inferior do cavi-Ilo, le/ar, 
zombar, propriamente extender o lábio infe- 
rior em signal de desprezo, no mesmo sentido,, 
fr, ha/ouer, he.ffier, it. heffare; provavelmente 
do germânico; bavaro hefftn, ladrar, murmu- 
rar entre os dentes, thuringio happe, bocca.) 

Belga, bél-ga, adj. e s. m. ef. Natural da Bél- 
gica. Vid. Flamengo. (Lat. Bdga, nome dos 
habitantes da Bélgica.) 

Belho, bè-Iho, «. m. Lingueta da fechadura. 
Belhó, bõ-Ihó, s. m. Bolo frito de farinha amas- 

sada com abobora cozida e passada por uma 
peneira. (Fr. beignel tem a mesma significa- 
ção, uni pouco mais geral, apenas; nh (gn) é 
substituído em poit. por Z/i, como em calhama- 
ço por canhamaço ; uma forma fr. heignot expli- 
caria pois bem a forma port.; note-se que em 
lelhó, o e é aberto o que confirma ainda mais 
a origem fr. da palavra; os dialectos fr. oíTe- 
recem as formas hugnet e htugnon; segundo 
Littré bingne, bolo de que essas formas são di- 
minutivaa é o mesmo que higne, heugne, tu- 
mor, palavra usada em diversas províncias 
de França.) 

Belial, be-li-ál, s. m. T. bihl. e theol. O demo- 
nio, o espirito maligno. (Hebreu leli áal; á le- 
tra que não tem valor inútil.) 

Belíche, be-lí-che. 8. m. Camarote de navio pe- 
queno. Quarto j)ara jogo nas casas de tabola- 
gem. 

Belida, be-lí-da, s. f. Mancha branca na cor- 
uea do olho. 
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Sellsoadura, be-H-ska-dú-ra, s. f. Acção de 

beiliscar. Arranbadura leve. {Sellücar, suf. 
dura.) 

Beliscado, be-li-aká-do, p. p. de Beliscar. A 
quem se dea beliscão. Fig, Oífendído leve- 
mente. 

Beliscão, be-li-skâo, s. m. Acçâo de apertar a 
pelle com as unhas do polle^ar e Índice. Fig. 
Offtjnsa leve. {BtlUcar, suf. 5o.) 

Bdlisoar, be-li-skár, v. a. üar beliscão. Fig. 
Tocar de leve. Offender de leve. {Por ptlliacar 
de ptlle.) 

Belisco, be-lí-sko, «. m. Acção de beliscar, no 
propr. e no Jig. 

Bella, bé-la, s.f. Uma mulher beüa. A namo- 
rada. (Bellp.) 

Bellacissimo, be-la-sí-si-mo, adj, sup. de des. 
Bellaz. Muito guerreiro. CLat. hellax, guer- 
reiro, de bellum, guerra.) 

Belladona, bè-la-dò-na, «./. Planta venenosa 
da familia das solaneas. (It. belladona, de hei- 
Ia, bella, e doniia, dama; assim chamada por 
ser empregada nos cosméticos das damas.) 

Bellamente, bé-la-mèn-te, adv. Com belleza. 
Muito bem. (Seüo, suf. mente.) 

-Bellas-artes, bé'la-zár-te8, s. /. pl. Ab artes 
que tem um üm puramente esthetico ou mo- 
ral. (Beüo e arte.) 

Bellas-lettras, bé-lae-lè-tras, s.f. pl. Ramo da 
litteratura que comprehende as ])roducçües 
que nào tem um caracter «cientifico exclu- 
sivo e que se dirigem mais particularmente 
ao sentimento, como a poesia e a eloquencia. 
(Bello e letíra.) 

Belatrioe, be-la-trí-se, adj.f. Guerreira. (Lat. 
hellatrix, f. de bellafor, guerruador, de bellum, 
guerra.) 

Belleza, be-lè-za, 5. /. Qualidade do que é 
bello. Mulher bella. {Bello, suf. eza.) 

-Belllco, bè-Ii-ko, adj. Que pertence, respeita 
á guerra. íLat. bellicits, de bellum, guerra.) 

Belicosissimo, be-ll-ko-zí-si-mo, adj. mp. de 
Bellicoso. Muito bellicoso. 

BôlliCOSO, be-li-kò-zo, adj. Que .le compraz na 
guerra. Que excita á guerra. (Lat. bellicosus, 
de bellicus; vid. Bellico.) 

-Belllgrerante, be-li-je-ràn-te, adj. Que está 
em guerra. (Lat. belligerare, de bellum, guer- 
ra, e gerere, fazer.) 

Belligero, be-U-je-ro, adj. Que serve na guer- 
ra. Que faz guerra. Guerreiro. (Lat. belliger, 
de bellum, guerra e gerere, fazer.) 

Bellipotente, be-li-po-tèn-te, adj. T. did. Que 
é poderoso na guerra. (Lat. beUipotenSy de 
hellum, guerra, epotens, poderoso.) 

Belllsouo, be-lí-so-no, adj. T. dul. Que dá som 
guerreiro, som que incita á guerra. (Lat. btU 
liaonus, de bellum, guerra, e sonus, som.) 

Bellissimo, be-lí-si-mo, adj. sup. de Bello. 
Muito bello. 

1. Bello, bé-lo, 8. m. T. did. dea. Guerra. (Lat. 
beüum, forma idêntica etymologicamente a 
duellu-m, do tbema dva de duo, dous; bellum 
significou primeiro combate singular.) 

-S. Bello, bé-Io, adj. Que agrada pela forma; 
que é julgado de formas bellas. Notável pe- 
las porporções, agradavel, fallando das cou- 
sas. Bom. Grande, elevado. Nobre, generoso. 

glorioso. Proveitoso. Considerável, de gran- 
des dimensões. —«. m. O que ó bello, as^qua- 
lidades, o lado belto-diurna cousa. O que 
eleva a alma, produzindo sentimento de pra- 
zer. (Lat. bellus.) 

Bellona, be-lò-na, «./. Divindade que presidia 
á guerra, eutre os latinos. (Ijat. Bellona, por 
Duellona, de duellum; vid. Bello.) 

Belluino, be-lu-í-no, adj. T. did. Bestial, bru- 
tal. (Lat. beUuinuH, de bellua, animal grande.) 

Belluoso, be-la-ó-zo, adj. T. did.p. us. Qae 
abunda em feras. (Lat. beüuosus, de bellua, 
animal grande.) 

Belmaz, bel-más, oá/. íieí. Prego—, prego de 
cabeça redonda dourada. 

Beluca, be-lú-ka, a. /. Especie de golpbinho. 
Belveder, bél-ve-dér, s. wi.,Conslrucção no alto 

d'uma casa ou em logar elevado d'onde se 
descortina um largo horisonte. Planta que se 
cultiva nos jardins como ornamental,pela bel- 
leza do seu porte. (Ital. belvedere, de beilo, bel- 
lo, e vedere, ver; d'ahi fr. belveder, a forma 
port. veio talvez por intermédio do fr. A 
planta é também chamada belveder e belle-à- 
voir, em fr.; em port. alterou-se a palavra 
n^esse sentido em belverde e válverdt por falsa 
etymologia.) 

Belverde, bel-vèr-de, s. m. Planta; vid. Bel- 
veder. 

Belzebuth,, bêl-ze-bú, s. m. Divindade dos Phi- 
lis teus. Nome d'um demonio. (Ilebr. e phenic. 
Beelzehub, deus das moscas; ás moscas attri- 
buiam diversos povos um caracter demonia- 
co._) 

Bem, bén. arlv. De boa maneira. Muito. Cerca 
de. Perfeitamente. Em conformidade com o 
que convém.—s. m. O que éjusto, conforme 
a honestidade, á moral. O que é conforme ao 
que convém, ao util. Utilidade. Beneficio. O 
que é propriedade de alguém; tudo o que se 
possue. Propriedade. (Lat. bene; que era um 
adv. de que o port. como as outras linguas 
romanicas fizeram um substantivo, conservan- 
do-o também como advérbio.) 

Bemacabado, bén-a-ka-bá-do, adj. Executa- 
do com perfeição. {Bem e acabado.) 

Bemacondiçoado, bén-a-kon-di-so-á-do, adj. 
Que é de boa condição, bom gênio natural. 
Fig. Fértil, fecundo. {Bem e condiçoado, por 
condicionado.) 

Bemafor tunadamente, bén - a-for-tu-ná-da- 
mèn-te, adv. Com boa fortuna. {Bemafortuna- 
do, Ruf. mente.) 

Bemafortunado, bén-a-for-tu-ná-do, p. p. de 
Bemafortunar. Tornado feliz, muito feliz, 
bemaventurado. 

Bemafortunar, bén-a-for-tu-nár, v. a. Tomar 
feliz, muito feliz, bemaventurado. (Bem e 
cifortuTiar.) 

Bemamado, bén-a-má-do, adj. Muito amado. 
(Bem e amado.) 

Bemaventuradamente, bén-a-ven-tu-rá-da- 
mèn-te, adv, Com bemaventurança. {Bemaven- 
turado, suf. mente.) 

Bemaventurado, bén-a-ven-tu-rá»da, p. p. de 
Bemaventurar. Que tem felicidade. Que 
goza de beatítude eterna. 

Bemaventurança, bén-a-ven-tu-ràn-sa, t./^ 
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Felicidade. A beatitude eterna.—pi. As oito 
qualidades referidas nos Evangelhos que le- 
vam á beatitude. e aventurança.) 

Bemaventurar»bén-a-ven-tu-rár, v. a. Tornar 
feliz. Bar^ levar á beatitude eterna. {Btm e 
aventurar.) 

Bemcreado, bén-kre-á»do, adj. Que tem boa 
educação. Que tracta as pessoas polidamente; 
que tem modos polidos. (J3em e creado.) 

Bemditissimo, ben-di-ti-si-mo; a^\ iup. de 
Bemdito, p. us. 

Bezndito, ben-dí-to, p. p. de Bemdizor. De 
que se diz bem. Louvado, glorificaâo. — s. m. 
Canto religioso ao Sanctissimo ^Sacramento 
que começa pela palavra l&mdito. 

Bemdizente, ben-di-zèn-te, aâj. Que bemdiz, 
louva, por opposição a maldizente. {Bemdizer.) 

Bemdizer, ben-di-zèr, r. a. Dizer bem. Lou- 
var, gloriâcar. (Lat. henedicere, que se reâe- 
cte também na forma henzer,) 

Bôm-estar, bén-e-stár, s. m. Estado do corpo 
ou do espirito em que nos sentimos bem. Es- 
tado de fortuna conveniente. (Bem e estar, pe- 
lo typo do fr. hien-être.) 

Bemestreado, bén-e-stre-á-do, p. j?. de Bem- 
estrear. Que tem boa estreia. 

Bemestrear-se, bén-e-stre-ár-se, v. refi. Ter 
boa estreia. {Bem e estrear-se.) 

Bemfallante, bén-fa-làn-te, adj. Que falia bem, 
com correcção e fluencia. (Bem e foliar.) 

Bemfazojo, bén-fa-zè-jo, adj- Que faz bem, 
Que gosta de fazer bem, (Bem e *fazejo, der. 
irregula r de fazer.) 

Bemfazer, bén-fa-zèr, v. n. Fazer bem. s. m. 
des. Benefício. (Bem e fazer,) 

Beznfeito, bén-fei-to, p.jj. de Bemfazer. Fei- 
to de modo conveniente ; feito em benefício. 

Bemfeitor, bén-fei-tòr, «. m. O que faz bem, 
beneficia. O que faz bemfeitorias n'uma pro- 
priedade.—adj. Benefíco. (Lat. henefador, de 
hene Qfactor; vid. Factor e Feitor.) 

Bemfeitoria, bén-fei-to-rí-a, s. /. Benefício. 
Obra que se faz n'uma propriedade, particu- 
larmente, n'uma propriedade alheia que se 
traz de renda, para a melhorar, etc. Vid. Be- 
lietria. {Bemfeüorf suf. ia, ou do b. lat. bene- 
factoria.) 

Bemfeitorisado, bén-fel-to-ri»zá-do, p. p. de 
Bemfeitorizar. A que se fez, em que se fez 
bemfeitoria. 

Bemfeitorizar, bén-fei-to-ri-zár, v. a. Melho- 
rar com bemfeitoria. {Bemfeitoria, suf. iza.) 

Bemmequeres, bén-me-ké-res, «. m. Nome 
d'uma ílôr, especie de bonina ou secia. (Bem, 
me, e querer.) 

Bemnascido, bén-nas-si-do, adj. Que nasceu 
para bem ; cujo nascimento é bem auspiciado. 
Que é de nascimento nobre. {Bem e nascido.) 

Bemol, be-mól, s. m. Signal de musica em for- 
ma de b pequeno que collocado adeante 
d''unia nota indica que se deve abaixal-a um 
semi-tom. adj. Que está um semi-tom abaixo 
do som que se nomeia. (B. lat. tmoUiu, b mol- 
le, opposto a h quadraíus nos antigos textos 
musícaes da edade media.) 

Bemparecldo, bénrpa-re-sí-do, adj. Que tem 
bom parecer; gentil, forrcoso. (Bem e parecer.) 

Beznposto, bón-pó-sto, adj. Que se meneia e 

anda com elegancla, boa compostura. (Bem e 
poisto.) 

Bemque, bèn-que, conj. Ainda que, posto que. 
{Bevi e que; conj.) 

Bemquerença, bén-ke-rèn-sa, s./. Benevolen- 
cia, sentimentos affectuo&os para com alguém. 
(Bem e querença.) 

Bemquerontô, bén-ke-rèn-te, adj. Benevolo, 
que tem sentimentos affectuosos para com al- 
guém. (Bemguerer.) 

Bemquerer, bén-ke-rèr, v. a. e n. Estimar af» 
fectuosamente ; desejar bem a alguém. (Bem e 
querer.) 

Bemquistar, bén-ki-stár, v. a. Tomar estima- 
do, grangear para alguém a affeição a bene- 
volencia, d'outrem. (Vid. Bemqulsto.) 

Bemquisto, bén-kí-sto, p. p. de Bemquistar. 
Que tem a aifeição, a benevolencia de. (Bem 
e * quinto, p. p. des. de querer, do lat. quMsi- 
tus p. p. de querere; de "bemquisto é que deriva 
Vemquistar.) 

BemsabidOf bén-sa-bí-do, adj. Que sabe bem 
as cousas. Prudente, sábio. (Bem e sabido.) 

Bemsoante, bén-so-àn-te, (^j. Que soa bem. 
Fig. Conforme á moral, á religião, ou á razão, 
a certos princípios que se creem verdadeiros 
(diz-se d'uma aífirmação, d'um escripto, etc.) 
(Bem e soante.) 

Bemtere, ben-té-re, s. m. Ave do Brasil. 
Bemtevi, ben-te-vi, s. m. Ave do Brasil. Parti- 

do político do Maranhão. (Bem, te, e ver.) 
Bemvinda, bén-vín-da,«./. Vid. Boavinda,^ 

que é mais usado. (Bem e tA.nda;) 
Bemvindo, bén-vín-do, adj. Que vem bem, 

com felicidade. Cuja vinda, chegada é estima- 
da; bem recebido. (Bem e vindo.) 

Bemvistas, bén-ví-s-tas. Usado na loc.: a bem 
vistas, com exame j com approvação; prece- 
dendo exame. (Bem e vitto.) 

Bemvisto, bén-ví-sto, adj. Que tem boa vista. 
Que ó considerado bem, que é estimado. (Bem 
e visto.) 

Benção, bèn-são, s. f. Acção de consagrar, 
benzer com as cerimonias da egreja. AcçSo 
d'um sacerdote benzer os assistentes fazendo 
o signal da cruz. Acção pela qual os paes, pa- 
drinhos, etc. abençoam os filhos, afilhados,, 
etc. Graça, favor do ceo. Beneficio. Palavras, 
sentimentos de gratidão. (Lat. henedictio, de 
henedicere; vid. Bemdizer e Benzer.) 

Benedioite, bê-nÕ-dí-si-tS, s. m. Oração que os 
catholicos rezam antes das refeições e que co- 
meça por essa palavra. (Lat. henedidte, 2 pes» 
soa do pl. do imperativo de benedicere, aben- 
çoar.) 

Benedlcta, be-ne-dí-ta, s.f. T. pharm. Nome 
d'um electuario purgativo. T. ecdes. Noctur- 
no de N. Senhora, rezado pelos frades da or- 
dem seraphica. (Lat. benedictus,p. p. deteve- 
dicere, benzer, abençoar.) 

Benedictina, be-ne-di-tí-na, s.f. A ordem dos 
bcnedictinos. (Benedictino.) 

Benedictino, be-ne-di-tí-no, aâj. Que pertence 
á ordem de S. Bento. s. m. Frade da ordem 
de S. Bento. (Lat. Benedicfw, Bento, d. pr. 
que significa bento, abençoado.) 

Beneficencia, be-ne-fi-sèn-si-a, s. f. Pratica, 
habito de, fazer bem, beneficiar. (Lat. heneji^ 
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ceiitia, de * hene.^cere, des. por henefacere, de 
Iene, bem, efacere, fazer.) 

Beneficente, be-nc-fi-sèn-te, adj. Que faz bem, 
pratica, gosta de praticar actos beneficos, cari- 
tativos. (Lat. * henejicens des. por hene/aciens, 
de henefacere, de Iene, bem, e/acerc, fazer.) 

Beneficiado, be-ne-fi-si-á-do, adj. A que se 
fez beneficio. O que tem beneficio ecclesiasti- 
CO. A favor de quem se dá um beneficio n'um 
estabelecimento d'e8pectaculos. 

Beneficiador, be-ne-fi-si-a-dòr, adj, e s. O que 
beneficia. {lieneficiary suf. dor.) 

Beneficiai, be-ne-fi-si-ál, adj. Que respeita aos 
beneficies ecciesiasticos. (B. lat. lenejicialis, 
de benejiclum; vid. Beneficio.) 

Beneficiar, be-ne-fi-si-ár, v. a. Favorecer com 
beneficio. Dar beneficio ecclesiastico. Melho- 
rar (uma propriedade.) Melhorar com os cui- 
dados da agricultura (terrasj Lavrar (as mi- 
nas) para extrahir d'eilas os metaes. Lavrar, 
polir (metaes). (Beneficio.) 

Beneficiário, be-ne-fi-6Í-á-ri-o,aí7/. m. Herdei- 
ro—, o que se obriga a pagar as dividas do 
testador só até á quantia egual ao valor que 
herda. (Lat. heneficiarius, de heneficium; vid. 
Beneficio.) 

Beneficiavel, be-ne-fi-si-á-vel, adj. Que pode 
ou merece ser beneficiado. {Beneficiar, suf. 
avel.) 

Beneficio» be-ne-fí-si-o, s.m. Serviço, bem que 
se faz a outrem. Cousa que aproveita a al- 
guém. Cargo ecclesiastico a que compete cer- 
ta renda. Ganho, proveito. Espectaculo em 
thfatro, circo etc. a favor d'alguem, (jue não 
é o empi'esario. Ti-abalho para aperfeiçoar 
uma obra. Meio com que se aperfeiçoa uma 
cousa. (Li&t. heneficium, de henefacere, de hene, 
bem, efacere, fazer.) 

Benefioioso, be-ne-fi-si-ò-zo, atlj. Que faz ou 
produz benefícios. {Beneficio, suf. 060.) 

Benefico, be-né-fi-ko, adj. Que faz bem. Que é 
amigo de fazer bem. (Lat. htneficus, de Vene, 
bem, e facere, fazer.) 

Benemerencla, be-ne-me-rèn-si-a,«./. Quali- 
dade de quem é benemerito. (Lat. henemereri, 
de hetie, bem, e mereri, merecer.) 

Benemerito, be-ne-mé-ri-to, adj. Que merece 
bem ; que merece houra, officio, beneficio pe- 
las suas acções úteis. Que tem boas qualida- 
des. Ilabil para. (Lat. henemeritm de heiie. e 
meritus, p. p. de mereri, merecer.) 

Beneplácito, be-nc-plá-si-to, s. m. Approvaoão 
d'um acto. — regio, permispão do estado para 
a publicação de actos que dimanam da cúria 
romana. ("Lat. hene, bem, eplacitus, que agra- 
dou.) 

Benesse, be-nè-se, s. m. 2\ ecdes. Emolumento 
de pé d'altar. Fig. Presente, doação gratuita. 
(Xat. hene, bem, e esse, ser, estar ?) 

Benevolamente, be-né-vo-la-mèn-te, adv. De 
modo benevolo. (Beitevoio, suf. meníe.) 

Benevolencia, be-ne-vo-lèn-si-a, «. /. Quali- 
dade do que é benevolo. (Lat. henevolentia, de 
hene, bem, e volo, eu quero.) 

Benevolo, be-né»vo-Io, adj. Animado de dispo- 
sições favoraveis. Que é naturalmente disposto 
a favor. Que revela esses sentimentos. (Lat. 
henevohiSy de hene, bem, e volo, eu quero.) 

Bengala, ben-gá-la, s.f. Canna da índia, quo 
serve para bastões. Bastão curto de canna, 
junco ou pao para se apoiar com a mão an- 
dando. Arvore do Brasil. (^cn^aZa, provincia 
da índia ; dizia-se canna de Bengala por canna 
da índia.) 

Bengalada, ben-ga-lá-da^ s. /. Pancada com 
bengala. {Bengala, suf. ada.) 

Bengaleira, ben-ga-lèi-ra, s. f. Canna da ín- 
dia. {Bengala, suf. eira.) 

Bengaleiro, ben-ga-lèi-ro, s. m. O que vende 
ou faz bengalas. Empregadod'um tLcatroque 
guarda as bengalas doa espectadores. {Ben- 
gala, suf. eiro.) 

Bengali, ben-ga-lí, s. m. Dialecto de Bengala, 
que se liga á familia sanskrita. Tentilhão ori- 
ginário de Bengala. 

Bengalinha, ben-ga-li-nha, «. /. Pequena ben- 
gala. O mesmo que bengali, tentilhão origi- 
nário de Bengala. (Bengala, suf. dim. inha.) 

Benignamente, be-ní-gna-mí-n-te, adv. De 
modo benigno. {Benigno, suf. mente.) 

Benlgnidade, be-ni-gni-dá-de, s. f. A qualida- 
de de ser benigno. (Lat. henigniias, de heni- 

vid. Benigno.) 
Benlgnissimo, be-ni-gní-si-mo, a>dj. sup. de 

Benigno. Muito benigno. 
Benigno, be-ni-gno, adj. Cujo coração é dis- 

posto ao bem ; que é levado naturalmente a 
fazer bem. Propicio, favoravel. T. med. Que 
não offerece gravidade. (Lat. henignus, de 
htne, et-gno-, radical que apparece em genv^, etc.; bem gerado, de boa natureza.) 

Benjamin, ben-ja-mín, s. m. Filho preferido. 
Pessoa muito estimada, favorita d'outrenj. 
(Nome do filho predilecto de Jacob, na Biblia, 
O povo não emprega esta expressão, mas sim 
diz : menino Inzá, corrupção de haac.) 

Benjoeiro, bcn-jo-èi-ro, s. m. Arvore que dá o 
benjoim. {Benjoi, por hevjoim, suf. eiro.) 

Benjoim, ben-jo-ín, s. m. Vid. Beijoim. 
Bentinho, ben-ti-nho, s. m. Escapulario bento 

que pe traz ao pescoço, {Benio,suf. dim. inho.) 
1. Bento, bén-to, p. p. de Benzer. Diz-se das 

pessoas ou cousas sobre que o sacerdote lan- 
çou a benção com as cerimonias respectivas. 
Que recebeu a benção de Deos. 

2. Bento, bèn-(o, s. m. Frade benedictino. (S. 
Bento, fundador da ordem. (Lat. Benedidusi 
vid. Benedictino.) 

Benzedeira, ben-ze-dòi-ra, s. f. Mulher que 
pretende curar de doenças com formulas e 
VençSos supersticiosas. (í*. de Benzedeiro.) 

Benzedeiro, ben-ze-dèi-ro, «. m. Homem que 
pretende curar de doenças com formulas e 
bênçãos superfcticiosas. {Benzer, suf. deiro.) 

Benzedor, ben-ze-dôr, s. m. Vid. Benzedei- 
ro. <'-Reí?2er, suf. í?or.) 

Benzednra, ben-ze-dú-ra, s. f. Acção do ben- 
zedor ou benzedeira benzer com suas formu- 
las e rezas. {Benzer, suf. dura.) 

Benzer, ben-zèr, v. a. Consagrar ao culto, ao 
serviço divino com cerimonias determinadas. 
Lançar a benção sobre. Louvar, glorificarj 
des. n'este sentido. — se, tí. refi. Persignar- 
se, fazer o signal da cruz sobre a fronte, boc- 
ca e peito. — v. n. Fazer benzeduras. (Lat. 
heneãicere.) . 
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Benzido, ben-zí-do, p. p. de Benzer. Vid. 

Bento. 
Benzina, ben-zí-na, s. / T. cMm. Quadricar- 

bureto d'hydro;?enio, que se forma pela de- 
composição ao fogo do benzoato de cal. {Ben- 
zoe, nome do heijoim ou benjoim.) 

Benzoato, ben-zo-á-to, «. m. T. chim. Nome 
generico dos saes que resultam da combina- 
ção do ácido beuzoico com uma ba^e. {Benzoe, 
nome do heijoim, ou ienjoim.) 

Benzoico, ben-zói-ko, adj. T. chim. Ácido—, 
ácido extrahido do beijoim. (Benzoe, nome do 
leijoim ou henjoim.) 

Beocio, be-ó-si-o, culj. Que é da Beoeia, na 
Greeia. s. m. Dialecto grego da Beoeia. (Beo- 
<Ao, era gr. BoUftia.) 

Bequadro, be-kuá-dro, s. m. Nota musical que 
serve para reduzir ao som natural a nota que 
tiíiba bemol ou sustenido., {B e quadro, h qua- 
draíiui, nos antigos textos músicos da edade, 
assim chamado pela sua figura.) 

BôQue, bé-ke, s. m. Grande nariz. T. naut. Ex- 
tremidade superior da proa em que se costuma 
por uma figura. (Forma parallela de hico; vid. 
esta iialavra.) 

Bequinho, be-kí-nho, s. m. dim. de Booo. Be- 
co estreito, de pouca extensão. 

Berbequim, ber-be-kín, s. m. Especie debroca 
de furar dos marceneiros e ferreiros. (Fr. vi- 
lehreguin, picard. híberkin, etc., do flamengo 
winhoreken.) 

Berber, bér-ber, ou Berbere, bér-be-re, *. to. 
e /. Nome dos habitantes primitivos da África 
septentrional. 8. m. A lingua fallada por es- 

* ses povos, que pertence a um grupo especial, 
ainda mal determinado. 

Berberesco, ber-be-rè-sko, adj. Que é da Ber- 
beria ou paiz dos berberes, na África. {Ber- 
her, Ruf. esco.) 

Berberls, bér-be-rls, s. f. Planta de jardim, 
que nasce espontaneamente nos arredores de 
Coimbra {perhtria vulgaria, 1j,) (Gr. tirhtri, es- 
pecie de concha, por causa da forma da folha.) 

Berberideas, ber-be-rí-de-as, a./. T. hòt. Fa- 
milía de plantas que tem por typo o berberis 
vulgaris. {Btrbtria.) 

Berblgão, ber-bi-gão, «. m. Vid. Brlguigao. 
Berbim, ber-bín, «. m. Marca do panno de lã 

dozena. 
Berço, bèr-so, s. m. Leito de creança de seio a 

que se pode imprimir um movimento de ba- 
louço. Exitna. A primeira infancia. Fig. Lo- 
gar onde se nasceu, onde uma cousa teve 
principio. Fonte do rio. Antiga peça curta de 
artilharia. T. arcJiU. Forma d'aboboda. (Prov. 
bers, fr. herceau, b. lat. herdolum. Etymologia 
incerta.) 

Berenice, be-re-ní-se, «./. Coma de —, nome 
d'uma constellação do hemispherio septen- 
trional. (Gr. Berenikê, nome de mulher.) 

Bergaznota, ber-ga-mó-ta, «./. Diz-se de cer- 
ta especie de pera sumarenta. Especie de ci- 
dra de cheiro muito agradavel. planta aroma- 
tica, que se cultiva nos jardins. (Turco herg^- 
armnth, pera do senhor.) 

Bergantixn, ber-gan-tin, s. m. Pequena embar- 
cação de doua mastros, sem tilhá. (Ital. hri- 
gajiiino.) 

Beriberi, be-ri-bé-ri, s. m. Doença particular a 
certas regiões tropicaes. (Palavra cingalcza 
Veri, fraqueza, que repetida significa grande 
fraqueza.) 

Berimbao, be-rin-báo, «. m. Vid. Birimbao. 
Beringela, bc-rin-jé-la, «./. Fructo ovoide ou 

allongado em forma de pepino, roxo-esbran- 
quiçado ou amarello. (Arabe-persa hS,dÍ7ulj5.n, 
hesp. berengena ) 

Berjaçote, ber-já-só-te, adj. m. Figo—, espe- 
cie de figos de polpa vermelha. (Hesp. harja- 
çote, hurjazoz; fr. b0urjas60tte, bourjasòotet, har- 
nissolíe (forma que falta em Littré); derivou-se 
esta palavra de Burjasot, pequena povoação a 
uma légua de Valencia, o que é possivel.) 

Berlenguche, ber-len-gü-che, s. m. des. Ex- 
tranjeiro do norte; termo de desprezo. (Os ety- 
mologistas portuguezes téem proposto diver- 
sas etymologias c^ue não satisfazem.) 

Berlina, ber-lí-na, ou ber-lín-da, s./. Coche de 
dous assentos e quatro rodas, suspensa e fe- 
chada. T. fam. Estar na—, castigo nos jogos 
de prendas. Fig. Diz-se d'uma pessoa que é 
o objecto de conversações, da maledicencia. 
(Fr. berlint, de Berlin, capital da Prússia, 
onde se fabricavam esses coches. A forma 
predominante é berlinda.) 

Berllques e Berloques, ber-li-kes-e-ber-ló- 
kes. Expressão usada na phrase: artes de ber- 
llques e berloques, jogos de passa-passa, em- 
palmação. (Fr. brelique-breloque, loc. colligida 
pela primeira vez por Littré significa au ha- 
sard, en confusion; artes de berliques e berlo* 
ques, significaria arte de fazer cousas de modo 
confuso para enganar? Littré não dá etymolo- 
gia; mas a palavra parece ter nascido por 
redupUcação de breloque, (vid. Berloque) e é 
mais natural vêr na expressão portugueza 
uma designação dos pequenos objectos que os 
prestigiadores escamoteam.) 

Berloque, ber-lò-ke, 5. m. Pequena joia que se 
pendura na cadeia de relogio. (Fr. bréLuque, 
segundo Littré da partícula pej. ber e loque.) 

Berma, bér-ma, «./. T. fort. Espaço ao pé da 
muralha para impedir que as pedras do para- 
peito em ruina caiam no fosso. (Fr. berme, do 
ali. berme.) 

Bernaca, ber-ná-ka, ou Bernacha, ber-ná- 
cha, 8, /. Especie de ganso montesinho. (B. 
lat. bernaca, fr. bamache, bemacíie, palavra 
que é considerada como d'origem celtica; gael. 
bairneach, manx. bamagh.) 

Bernari, ber-na-rí, a. m. Nome d^uma planta 
da America. 

Bernarda, ber-nár-da, s. /. Revolta popular. 
(Maria da Fonte e Maria Bernarda foram no- 
mes dados a revoltas no tempo do ministério 
Cabral, que se diziam ter sido agitadas por 
mulheres do Minho com esses nomes.) 

Bernardice, ber-nar-di-se, s. f. Dito proprio 
de frade bernardo (os frades bernardos sendo 
considerados como estúpidos); dito estolido. 
{Bernardo, suf. ice.) 

Bernardo» ber-nár-do, adj, e s. Frade da or- 
dem de S. Bernardo. Fig. Pessoa estúpida, 
que só cuida dos prazeres da mesa. {S. Ber- 
nardo, nome do reformador da ordem de S. 
Bento, o qual é d^origem germânica.) 
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-Bôrneo, bér-neo, s. m. Panno fíno escarlate, 

que víuha da Irlanda. Outro panno grosseiro 
fabricado no nsesmo pais. Capa oa coberta 
d'esse panno. {Hiberneo, de llibemia, nome 
latino da Ii landa, cuja origem não está bem 
determinada; a apherese do t uao é rara.) 

Serra, bé-rra, «./. Ocio dos veados. (Berrar.) 
Berrador, be-rra-dòr, «. m. O que berra a miú- 

do. {Berrar, suf. dor.) 
Serrar, be-rrár, v. n. Dar gritos; diz-se d'al- 

guns antmaes, como o boi, touro, cabrito, etc. 
Fallar gritando. 

Serrelro, be-rrèi-ro, «. m. Serie deberroa. Gri- 
taria. Pranto ruidoso. (Berro, suf. eiro). 

Berro, bé-rro, s. m. Grito alto de certos ani- 
maes, como boi, touro, cabrito, etc. 

Bertalha, ber-tá-lha, s. f. Planta trepadeira 
do Brasil, cultivada nas hortas. 

Bertoeja, ber-to-è-ja, í./. Vid. Brotoeja. 
Beryllo, be-ri-lo, s. m. Variedade de esmeralda 

côr d'agua do mar. (Lat. heryllua^ do gr. Z>c- 
ryllos.) 

Besantado, be-zan-tA-do, adj. T. braz. Carre- 
gado de besantes. (Besante.) 

Besante, be-zàn-te, s. m. Antiga moeda maO' 
dada cunhar pelos antigos imperadores de 
Constantinopla. T. Vraz, Peça d'ouro ou de 
prata sem marca. (Byzardius, ant. nome de 
Constantinopla.) 

Besbelho, be-sbè-lho, s. m. T. chvl. O ano. 
Besoartioado, be-zo-ár-ti-ká-do, j>. p. de Bo- 

soarticar. Preparado com bezoartico. 
Besoarticar, be-so-ar-ti-kár, v. a. T. pharm. 

des. Preparar com bezoartico. (Bezoartico.) 
Besoartico, be-zo-ár-ti-ko, s. m. T.pharm. des. 

Medicamento contra veneno, em cuja compo- 
sição entra a pedra bazar. (Bezoar; devia es- 
crever-se bezoartico e assim nos derivados.) 

Besouro, be-zòu-ro, s. m. Insecto de azas ca- 
beça e collo amarello, o scarabotiia striduhis. 
Outro insecto similhante, mas de côr preta. 
(Avi9-anrea ?) 

Besta, bè-sta, «. /. Animal irracional, porop- 
posição ao homem. P. w. n'esse sentido ge- 
ral. Todo o animal mammifero quadrupede. 
Fig. Pessoa muito Ignorante, estúpida, bru- 
tal. Nome d'um jogo de cartas. (Lat. bestia.) 

Bésta, bés-ta, s. f. A arma para arremessar 
settas, pelouros, que consta de arco e corda. 
(Lat. balista ou baHista.) 

Bestalhão, be-sta-lhão, s. m. Grande besta. 
(Besta, suf. comp. áUtão.) 

Bestamdnte, bè-sta-mèn-te, adv^ A^ maneira 
de besta. (Be^ta, suf. menie.) 

Bestarrâo, be-sta-rrâo, s. m. Grande besta, 
fallando das pessoas. (Besta, Ruf. comp. arrão.) 

Bestarraz, be-sta-rrás, «. m. e /. Vid. Bes- 
tarrâo. 

Besteira, be-stôi-ra, adj. /. Ilerva—, o helle- 
boro, chamado também berva de besteiros. 
(Besteiro 1.) 

1. Besteiro, be-stèi-ro, a. m. Homem armado 
de bésta. Official que faz béstas. (Lat. ballia- 
tarivLSy de baüista; vid. Bésta.) 

2. Besteiro, be-stèi-ro, «. m. Vid. Bosteiro. 
Bestiaga, be-sti-á-ga, s. /. T. fam. Besta de 

pouco valor. Fig. Pessoa estúpida, brutal. 
(Lat. btstia, suf. aea, aga.) 

Bestlagem, bc-sti-á-jen, «./. Xumero mais ou 
menos considerável de quadrupedes e princi- 
palmente de animaes de carga. (Lat. hestia, 
suf. agem.) 

Bostial, be-sti-ál, adj. Proprio de besta. Fig. 
Estúpido. Era que ha erro gro^ficiro. (Lat. 
bestialis, de he.ftia, besta.) 

Bestialidade, be-sti-a-Ii-dá-de, s.f. Qualidade 
do que é bestial. Acçao bestial. (Bestial, suf. 
idadt.) 

Bestialissimo, be-sti-a-lí-si-mo, adj. siip. de 
Bestial. Muito bestial. 

Bestialmente, be-sti-ál-mèn-te, adv. De modo 
bestial. (Bestial, suf. menie.) 

Bestiào, be-sti-ão, s. m. Lavor esculpido ou em 
relevo representando animaes quadrupedes. 
(Lat. hestia, suf. ano, ão.) 

1. Bestiario, be-sti-á-ri-o, s. m. T. ant. rom. 
Gladiador que combatia com as feras. (Lat. 
bestiariui, de hestia; vid. Besta.) 

2. Bestiarlo, be-sti-á-ri-o, «. m. Composição 
litteraria medieval em que se moralii^ava de- 
screvendo os hábitos e qualidades dos animaes 
ou contando fabulas d'animaes. (Lat. hestia, 
suf. ario.) 

Bestldade, be-sti-dá-de, s. /. Vid. Bestiali- 
dade. (Besta, suf. viade.) 

Bestificado, be-sti-fi-ká-do, p. p. de Bestiíi- 
oar. Tornado estúpido, brat;il. 

Bestiflcaate, be-sti-fi kàn-te, adj. Que bestiô- 
ca. (Bejstíficar.) 

Bestificar, be sti-fi-kár, v. a. Tornar estuj)!- 
do, brutal. (Lat. hestia, besta, e ficare, freq. 
de/ac«re, fazer.) 

Bestigo, be-sti-go, s. m. T. chxd. Besta. (Besta, 
suf. ico, igo.) 

Bestilha, be-stí-lha, s.f. Vid. Balestilha. 
Bestinha, be-slí-nlia, s.f. dim. de Besta. 
Bestlola, be-stí-o-la, s. f. Animalejo. (Lat. 

bestiola, dim. de hestia, besta.) 
Bestuuto, be-siün-to, s. m. T. cJiul. Intelligpn- 

cia curta ; espirito de pouco alcance. 
Besuntar, be-zun-tár, r» a. T. poj». Cobrir com 

camada d^ substancia untuosa; sujar com el- 
la. (Biòf e untar.) 

1. Beta, bé-ta, s.f. Lista n^um estofo de côr di- 
versa da do fundo. Veia de metal n'uma mina. 
Linha, traço, lista no pelo d'um animal, pen- 
nas d'uma ave, etc. Mancha. Cordoalha de 
navio, não grossa, e que não tem nome espe- 
cial. (Lat. vUta.) 

2. Beta, bé-ta, s.f. A segunda lettra doalpha- 
beto grego. 

Betado, be-tá-do, p. p. de Betar. Que tem be- 
tas. lista de varias cores, manchas. 

Betar, be-tár, v. a. Listar um tecido de varias 
cores. Matisar, (Beta.) 

Betei, bé-tel, s. m. Planta trepadeira aromati- 
ca (piper hetü, L.), que se cultiva nas partes 
quentes da Asia. Álistura de substancias mui- 
to activas de que se faz uso como masticato- 
rio e adstringente nas regiões tropicaes em 
que entra essa planta. (Nome malabarico da 
planta: betle.) 

Betllho, be-tí-lho, s. m. Cabresto com que se 
liga a bocca ao boi para não comer o grão que 
dobulha. (Beta, suf. dim. ilho.) 

Betonioa, be-tó-nka, /. Planta labiada de 
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i'aiz purgativa, Ijetonica officinalis, L. Nome 
que 86 dá também á ai-níca. (Lat. heiojiica, ve- 
toidca, nome tirado de Veilones, povo da Lusi- 
tanía.) 

Betral, be-trál, 5. w. Plantio de beteis. (Por 
hetelal, de letel, suf. al.) 

Betula, bé-tula, s.f. Vid. Vidoeiro. (Lat. le- 
tula.) 

Betulaceas, be-tu-lá-se-as, «./. T. hot. Famí- 
lia de plantas tendo por typo a betula. {Betu- 
la, suf. acea.) 

Betulineo, be-tu-lí-neo, adj. Que perteuce á 
betula oa ás betulaceas. {Betula, suf. iiieo.) 

Betumado, be-tu-má-do, j). p. de Betumar. 
A que se applicou camada de betume. Veda- 
do com betume. Fig. Que comeu muitô, tendo 
por isso a digestão dificultada. 

Betumar, be-tu-már, v. a. Cobrir com camadas 
de betume. Vedar, tapar os interstícios com 
betume. {Betume.) 

Betume, be-tú-me, «. m. Substancia que se ti- 
ra do seio da terra e é combustível, liquida, 
oleosa ou solida e negra. Cimento bydraulíco 
composto de cal, azeite, breu, etc. (Lat. hitu- 
men.) 

Betuminoso» be-tu-mi-nò-zo, adj. Que é da 
natureza do betume. Símilhante a betume. 
(Lat. hetumiiioiiis, de bitumeii; yiá. Betume.) 

Bexiga, be-chí-ga, s. f. T. anat. lleeervatorio 
musculo-membranoso onde a ourína se reúne 
para ser expellida pelo canal uretlirico. No- 
me das pustulas que se formam á superfície 
da pelle dos doentes de varíola, pl. A varíola. 
Fig. T. chul. Fazer bexiga, gracejar, grossei- 
ramente, fazer palhaçadas : loc. tirada ao que 
parece da bexiga que Arlequim o os palha- 
ços faziam rebentar caindo sobre as nadegas. 
(Lat. vesica.) 

Bezigoso, be-chi-gô-zo, culj. Que tem cicatri- 
zes de bexigas, pustulas da varíola. (Bexiga, 
suf. oso.) 

Bexiguoiro, be-chi-ghèí-ro, adj. T. fhul. Que 
faz bexiga (gracejos grosseiros, etc.) {Bechiga, 
suf. tiro,) 

Bechlguento, be-chi-ghèn-to, aâj. Que está 
atacado de bexigas, varíola. {Bexiga, suf. 
ento.) 

Bey, bèi, s. m. Titulo de certos governadores 
de pequenas províncias, na Turquia. (Turco 
teg.) 

Beyapuca, bèi-a-pú-ka, s. m. Peixe dos mares 
do Brasil. 

Beylik, bei-lík, «. m. Província governada por 
um bey. 

Bezerra, be-zè-rra, «. /. Femea do gado vac- 
cum, que tem apenas um anno. (Vid. Bezer- 
ro.) 

Bezorrinha, be-ze-rrí-nhâ, «. /. Bezerra que 
ainda não tem um anno. (Dim. de Bezerra.) 

Bezerrinho, be-ze-rrí-nho, «. m. Bezerro que 
ainda não tem um anno. (Dim. de Bezerro.) 

Bezerro, be-zè-rro, s. m. Macho do gado vac- 
cum que não tem mais de um anno. Pelle 
d^esse animal curtida. Nome que se dá a va- 
rias especies de phocae. Cllesrp, lecerro; se- 
gundo Díez do basco ieicecorra.) 

Bez3stan, be-ze-stàn, s. m. Mercado publico 
nas principaes cidades syrías. (Palavra turca.) 

1. Bezoar, be-zo-ár, s. m. Concreçao calcaria 
que se forma no estômago, intestinos e vias 
urinarias dos quadrupedes, empregado em 
medecína como antídoto, {Aràbe l&zahr, da 
persB. p&dzehr, antídoto.) 

2. Bezoar, be-zo-ár, v. n. Berrar (a cabra). 
Bi, bi... prefixo que entra na composição de 

muitos termos didacticos, siguifícando: em 
dobro, duas vezes. (Lat. his, duas vezes.) 

Biaribu, bi-a-rí-bú, s. m. T. do Brasil. Moda 
de assar a carne em covas abertas no chão e 
cobertas de folhas verdes, ttrra, lenha e fogo. 

Biaristado, bi-a-ri-stá-do, adj, T. hot. Que 
tem duas praganas. (£t... e lat. ari«/a; vid. 
Aresta.) 

Biatomico, bi-a-tó-mi-ko, adj, T. diim. Diz-se 
do corpo, que tendo a mesma composição que 
outro, contém, n'um mesmo volume, numera 
dobrado de átomos simples. (Bi... e atomico.) 

Biberiqui, bi-be-ri-kí, «. m..Vid. Berbequim. 
Bibi, bi-bi, s. m. Especie de palmeira da Ame- 

rica, de lenho negro. 
Biblia, bí-bli-a, «./. Os livros sagrados do an- 

tigo e novo testamento. (Gr. lillia,f>l\xr. neut. 
de hihlion, livro.) 

Bibliatrica, bi-bli-á-tri-ka, s. f. Arte de res- 
taurar 03 livros. (Gr. hihlion, livro, e ta/rtfcó. 
medicina.) 

Biblloo, bí-bli-ko, adj. Que pertence, que é 
próprio á Biblia. Que é no estylo da Biblia. 
(Bihlia, suf. ico.) 

Bibllographia, bi-blí-o-gra-fí-a, s. f. Conhe- 
cimento dos característicos exteriores dos li- 
vros, e sobretudo dos livros impressos, taes 
como auctor, data, formato, papel, numero 
d'edíçõe8. Descripçâo das obras relativas a 
um ou mais assumptos determinados. (Gr. Z/i- 
hliographia, de hibliogràphos, bibliographo.) 

Bibliograpbico, bí-bli-o-grá-fi-co, adj. Que 
pertence á biblíographia. {Bihliographia, suf. 
ico.) 

Bíbliograplio, bi-blí-ó-gra-fo, s. m. O que é 
versado na biblíographia. (Gr. híhliográpkos, 
de hiblion, livro, e graphein, descrever.) 

Bibliomancla, bi-bli-o-n»àn-si-a, a. /. Adivi- 
nhação por meio de um livro aberto ao acaso. 
(Gr. hiblion, livro, e manteia, adivinhação.) 

Bibliomania, bí-blí-o-ma-ni-a,«. /. Paixão ex- 
cessiva pelos livros, principalmente pelos li- 
vros raros. {Bihliomano). 

Blbliomaniaco, bi-blí o-ma-ni-a-ko, adj. Que 
é proprio de biblíomano, que denuncia biblio- 
mania. (Bibliomania,Buf. aco.) 

Bibliomano, bi-bli-ó-ma-no, s, m. O que tem 
bibliomania. (Gr. hiblion, livro c mainesthai, 
ser louco.) 

Bibliophilo, bí-bli-ó-fi-lo, s. m. O que tem 
amor pelos livros e busca colligil-os. (Gr. bi- 
hlion, livro, ^pldlos, amigo.) 

Blbliotbeca, bí-bli-o-té-ka, í. f, Collecção de 
livros. Estantes em que se dispõem os livros. 
Estabelecimento, sala que serve de deposito 
de livros para uso publico ou privado. (Lat» 
hihliotheca, do gr. hihliüthtíldí, de hiblion, livro 
e titíjkõ., logar de deposito.) 

Bibliotheoarlo, bí-bli-o-tbe-ká-ri-o, s. m. O 
que tem a seu cargo a administração d'uma 
bibliotheca, a direcção e cuidado d^ella. (Lat. 
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hibliothe.carius, de hibliotlieca; vid. Bibliothô- 
ca.) 

Biblistica, bi-blí-6ti-ca, 8. f. Conhecimento 
biblíographico da Bíblia. {Billia, suf. üiica.) 

Bibo, bí'bo, s. m. O anacardo ou fava de Ala- 
laca. 

BibulOi bí-bu-lo, adj. Que absorve um liquido, 
se embebe n'elle. (Lat. bihulus, de iilere; vid. 
Beber.) 

Bica, bí-ka, 8, /. Pequeno cano, canalzinho, 
telha, etc. por onde ^ae a agua diurna fonte, 
caindo de maior ou menor altura. Exttm. Li- 
quido que cae em fio. Peixe cuja cabeça é si- 
milhante a uma bica de fonte. {Bico.) 

Blcacaro, bi-ká-ka-ro, s. m. T. comic. Ar agas- 
tado ou pretencioso, importante d'alguem. 
(üiw.) 

Bioada, bi-ká-da, «./. A extremidade ou parte 
duende nasce uma guerra, extendendo*se mais 
ou menos em ponta. Rama das arvores que 
só serve para queimar. Pancada com bico. O 
que uma ave leva no bico d^uma vez. {Bico, 
suf. ada.) 

Bioado, bl-ká-do, adj. T. hraz. Diz-se da ave 
cujo bico é de diíferento esmalte. {Bico, suf. 
ado.) 

Bicai, bi-kál, adj. Que tem bico, diz-se d'al- 
guns fructoE que tem uma pequena saliência 
em bico opposto ao pé. {Bico, suf. dl.) 

Bicalado, bi-ka-lá-do, 6. m. Ave palmipéde 
aquatica, menor que a adem. 

Bioanço, bi-kàn-so, 8. m. Grande bico. {Bico, 
suf. anço,) 

Blcançudo, bi-kan-sú-do, s. m. Nome d'um ge- 
nero de peixes cartilaginosos, cuja cabeça se 
prolonga em forma de bico. {Bicau^o, suf. 
tido.) 

Bicapsular, bi-ka-psu-lár, adj. T. lot. Que é 
formado pela reunião de duas capüulas ou 
carpellos. {Bi por bis e capsula, suf. ar.) 

Blcarboxiado, bi-kar-bo-ná-do, adj. T. chim. 
Que contém duas proporções de carbone. {Bi 
e carbone, suf. ado.) 

Bicarbonato, bi-kar-bo-ná-to, 8. m. T. chim. 
Sal em que ha quantidade dupla d^acido car- 
bonico do que contém o carbonato neutro. 
{Bi e carbonato,) 

Bicarbureto, bi-kar-bu-rè-to, s. m. T. chim. 
Combioação em que a quantidade de carbone 
é dupla da que contém o carbureto. {Bi e car- 
burtto,) 

Bicarenado, bi-ka-re-ná-do, adj. T. hi8t. nat. 
Que offerece duas carenas ou saliências lon- 
gitudinaes. (Bi e carena.) 

Bicaudado, bi-kau-dá-do, adj. T. hist. nat. Que 
tem duas caudas ou dois appendices em for- 
ma de cauda. {Bi e caudado.) 

Biça, bi-9a, s. f. Peso de ouro usado na índia, 
que segundo Castanhada valia 2 1/2 arrateis. 

Blcellular, bi-se-lu-lár, adj. T. boi. Que con- 
tém duas cellulas. {Bi e cellular.) 

Biceps, bí-se-ps, adj. T. anat. Que tem duas 
cabeça»; diz-se de dous musculos. Usa-se sub- 
stant. (Lat. biceps, de hij e — c<p8, thema 
que se encontra em caput, etc.) 

Bicetre, bi-sé-tre,«. m. Hospital notável d'alie- 
nados perto de Paris, n^um logar do mesmo 
nome. {Fr. Bicètre, alterado de Wincheater, 

nome d' um inglez que possuiu ali um cas- 
tello.) 

Bicha, bi-cba, 8./. Isome de carinho que se dá 
a diversos animaes domésticos femeas, como a 
gata, a cadella, etc. Todoo animal, insecto ou 
réptil, comprido e sem peruas. Nome que se 
dá também á hydra, etc., e a alguns insectos 
de pernas. Particularmente, sanguesuga. Fi- 
gura de cobra que sae d'unia caixa por meio 
d^uma mola, etc. Pendente das orelhas das 
mulheres em forma de cobra. Instrumento te- 
chnologico ou brinquedo composto de peque- 
nas barras de madeira, cruzando-se emparal- 
lelogramos, e ligadas no centro e extremida- 
des nmas ás outras, o qual se abre e fecha 
aproximando ou afastando as extremidades. 
Antigo corpo de tropa voluntaria. Serie de 
pessoas caminhando umas atrás das outras e 
segurando cada uma as extremidades dos ves- 
tidos da que lhe vae na frente, por diverti- 
mento- Nome d'uma carta no jogo do zapete. 
T. naut. Esplanada feita em barcas rasas. 
(Vid. Bicho.) 

Bichaço, bi-chá-so, s. m. Bicho grande. Fig. 
Homem importante, de elevada posição, de 
grandes haveres. (Bicho, suf. aço.) 

Bichancric©, bi-clian-krí-se, 8, f. Habito de fa- 
zer btchancros. (Bichancro, suf. ice.) 

Bichancro, bi-chàn-kro, s. m. Ademan ridicu- 
Io de namorado. 

Biuhano, bi-chà-no, 8. m. Gato novo. {Bicho, 
suf. ano.) 

Bicharia, bi-cha-rí-a, s.f. Multidão de bichos. 
Fig. Multidão de pessoas. {Bicho, Ruf. aria.) 

Bicharooo, bi-rha-rò-ko, «. m. Bicho que cau- 
sa medo ou repugnancia. Diz-se também como 
simples augm. de Bicho. {Bicho, suf. comp. 
aroco.) 

1, Bicheiro, bi-chèi-ro, adj. Que come ou se 
sustenta de bichos. Que bnsca cuidadosamente 
bichos na terra ou esterco (diz-se das aves, 
etc.) Fig. Minucioso, que examina ou procede 
esorupulosamente por minudencias. {Bicho, 
suf. tiro.) 

a. Bicheiro, bi-chèi-ro, «. m. Anzol engastado 
em uma hastea para pescar peixe. Vara de 
barqueiro com gancho e ponta de ferro. Nome 
d'um animal, chamado também bicho de con- 
ta. Vaso para sanguesugas. (Idêntico a bichei- 
ro J.) 

Bichinho, .bÍ-chí-nho, s. m. Bicho pequeno. 
Fig. Diz-se do homem, em sentido mystico, 
para fazer saliente a sua humildade e fraque- 
za. Nome de carinho dado a alguns animaes 
domésticos. {Bicho, suf. dim. inho.) 

Bicho, bí-cho, 8. m. Nome familiar dos animaes 
selvagens, ferozes. Nome dado particularmen- 
te a alguns animaes domésticos, principal- 
mente ao gato. Todo o genero de vermes. Em 
sentido mystico, o homem, comparado aos ver- 
mes da terra. Piolho. Servo de pouco valor, 
empregado no« misteres mais baixos. A multi- 
dão da gente vulgar,o vulgacho. Tumor. (Em 
fr. biche é a femea do veado (o prov. mod. tem 
bicho); ha também em fr. bicho certa raça de 
cão, e biche, t. braz. serpente ; essas tres pa* 
lavras são separadas por Littré; a ultima é 
considerada, segundo Frisch, como contrahi- 
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do de harbicht; Diez e Scheller consideram-na 
como idêntica ao angl. sax. hicce, ingl. hUch, 
nors. likkia; esta etymoloçia conviria também 
para o port. e hesp. bicho; mas a generalisa- 
çãc do sentido em port. é assaz singular. Fr. 
bicíie t. braz. é separado de hiche, femea do 
veado, por Littré, etc., por causa da forma 
hisse, e a sej^unda considerada como ligando- 
se talvez ao angl. sax. 6tcce, etc.) 

Bichoca, bi-chó-ka, s. /. Vrrme da terra. Lei- 
cenço pequeno em estado de suppurar. {Bicho, 
suf. oca.) 

Biclio-cadella. bí-cho-ka-dé-la,«./. Generode 
insectos orthopteros da familia dos corredores 
(forficula, L.) {Bicho e cadeUa. Diz-se também 
bicha-cadeUa.) 

BioTlooo, bi-chò-ko, a. m. T. pop. Doença das 
creanças de mamma, cujas fezes são verdes, a 
qual o povo suppõe produzida por um bicho. 
{Bicho, suf. oco.) 

Bicho-de-oonta, bí-cho-de-kòn-ta, a m. Crus- 
táceo do genero onisctts. 

Biolio-vergonhoso, bi-cho-ver-go-nhò-zo, s. 
m. Vid. Pangolim. 

Bicipital, bi-8i-pi-tál, adj. T. anat. Que perten- 
ce, se refere a um dos dous musculos biceps. 
{Bictps.) 

BicipUe, bi-RÍ-pi-te, aãj. T.pott. Que tem duas 
cabeças. Que tem dous cumes ou cabeços. 
(Lat« hic^ps.) 

Biclavado, bi-kla-vá-do, adj. T. did. Que tem 
duas saliências em forma de pregos. {Bi e lat. 
clavus; vid. Cravo.) 

1. Bico, bí-ko, fi. m. Órgão consistindo em duas 
membranas corneas que cobrem os ossos ma- 
xillares das aves e constituem n^esses animaes 
o syntema dental. A bocca d'alguns peixes, de 
todos os mollupcos cephalopodos, das tartaru- 
gas, etc. Fig. Os lábios extendidos, mas aper- 
tando-se, por agastamento. Soberba; proa 
(íig.) A palavra, a falia; usado na phr&se: 
calar o bico. Extremidade de alguns objectos 
terminados em ponta. Pretexto infiignificante. 
Bebedeira. (Doceltico: gaulez &ecco em Suet.; 
armor. hcc, gael. heic.) 

2. Bico, bí-ko, a. m. Classe de sacerdotes do 
Pegu. 

Bioo-grossudo, bí-ko-gro-sú-do, a. m. Genero 
de aves de bico de forma conica, curto e 
grosso na base. {Bico e groasudo.) 

Bicolor, bi-ko-lòr, adj. T. did. Que tem duas 
cores. {Bi e lat. color ; vid. Côr.) 

Biconjugradas, bi-kon-ju-gá-das; a. f. pl. T. 
bot. Diz-se das folhas cujo pcciolo com- 
mum se divide em doua ramos. {Bi e con- 
jugado.) 

Bico-rasteiro, bi-ko-ra-stèi-ro, a. m. Ave do 
Brasil. {Bico e rasteiro.) 

Blco-revolto, bí-ko-re-vòl-to, a. m. Vid. AVO- 
cetta. {Bico e revolto.) 

JBicome, bi-kór-ne, adj. T. did. Que tem doua 
cornos. Que acaba em duas pontas, que é 
guarnecido de duas pontas. (Lat. hicornia, de 
hi, por bia, e comu; vid. Corno.) 

Bicorneo, bi-kór-neo, adj. Vid. Bicorne. 
Bicornigero, bi-kor-ní-je-ro, adj. T. did. Que 

tem dous cornos ou traz um ornato na cabeça 
em forma de cornos. {Bi e comigero.) 

Bicotyledone, bi-ko-ti-lé-do-ne, adj. Vid. Di- 
cotyledone. 

Bicudloe, bi-ku-dí-se, adj. T./am. Qualidade 
do que é bicudo. Fig. Imperlinencia. Teima. 
{Bicudo, suf. ice.) 

Bicuda, bi-kú-da, a. f. Peixe do Brasil de bico 
comprido, agudo e duro; {Bicudo.) 

Bicudo, bi-ku-do, adj. Que tem bico. Que ter- 
mina em ponta. Fig. Impertinente. Teimoso. 
a. m. Ave do Brasil de bico grosso. {Bico, suf. 
udo.) 

Bicuiba, bi-kuí-ba, a.f. Noz oleosa do Brasil. 
O oleo que d'ella se extrahe. A arvore que dá 
esse fructo. 

Biculbelra, bi-kul-bè.i-ra, «. /. A arvore que 
dá a noz chamada bicuiba. {Bicuiba, suf. eira.) 

Bicuibuçu, bi-ku-i-bu-sá, a. m. Arvore do 
Brasil, cuja madeira tem emprego em obras 
de carpintaria. 

Bicuspide, bi-kú-spi-de, adj. T. did. Que tem 
duas pontas. (Lat. hi por bia, e cuapia, ponta.) 

Bidentado, bi-den-tá-do, o^". Vid. Biden- 
teado. 

Bidente, bi-dèn-te, a. m. Alviâo. Gadanho 
com dous dentes. (Lat. Videna, de bi por bis, 
e dens, dente.) 

Bidenteado, bi-den-te-á-do, ou Bidenteo, bi- 
dèn-teo, adj. Que tem dous dentes. {Bi/ieníe.) 

Bidete, bi-dè-te, a. m. Movei de, quarto em que 
ha uma bacia comprida, sobre a qual se pôde 
assentar uma pessoa. (Fr. bitlet, que significa 
propriamente um pequeno cavallo, d'um ter- 
mo celtico significando muito pequeno, que 
se reflecte no gael. bideach, muito pequeno e 
no cambr. bidean, homem fraco.) 

Bidi^itado, bi-di-ji-tá-do, adj. T. did. Que 
tem dous dedos ou que se divide em duas di- 
gitações. (Lat. bi por e digitus; vid. Dedo.) 

Biduo, bí-duo, a. m. T, did. O espaço de dous 
dias. (Lat, biduum, de bi por bis, e dies; vid. 
Dia.) 

Biennal, bi-ê-nál, adj. Que dura dous annos 
consecutivos. (Lat. biennalis, de biennium; vid. 
Bienuio.) 

Biennio, bi-é-ní-o, a. m. O espaço de dous annos 
consecutivos. ('Lat. biennium, de ti por bis e 
annum; vid. Anno.^ 

Bifado, bi-fá-do, p.p. de Bifar. Surripiado; 
roubado desfarçadamente, por artimanha. 

Bifar, bi-fár v. a. T. gir. Surripiar, roubar 
disfarçadamente, por artimanha. (O fr. tem 
hiffer, no sentido de apagar o que está escri- 
pto; nada mais possivel que passar-se d'ahi 
para o sentido da palavra portugueza; comp. 
Safar. A origem de fr. hiffer 6 desconhecida.) 

Bifaria, bt-fá-ri-a, adj.f. T. bot. Diz-se das fo- 
lhas dobradas e abertas. (Lat. bifarius, duplo.) 

Bifô, bi-fe, a. m. Fatia de carne picada assada 
na grelha ou frita. (Ingl. betf, carne de boi.) 

Bifendido, bi-fen-dí-do, adj. T. hist. nat. Ras- 
gado em duas partes; que tem uma fenda ou 
traço divisorio ao meio. {Bi efendido.) 

Bifero, bi-fe-ro, adj. T. did. Que dá fructas 
duas vezes no anno. 'Lat. bifer, de &ipor bisj 
e ferre, levar, produzir.) 

Bifeteque, bi-fe-tè-ke, a. m. Vid. Bife (Ingl. 
beefdeak, de beef, carne de boi e ateák, talhada 
de carne.) 
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Bifido, bi-fi-do, adj. T. bot. Que é fendido em 

duas partes, ao meio. (Lat. hijidua, de ti por 
bia e findtre, fender.) 

Biflabellado, bi-fla-be-lá-do, adj. T, did. Que 
é em forma de leque duplo. (Lat. ii por bis e 
fiahellum, leque.) 

Biflexo, bi-flé-kso, adj. T. did. Dobrado para 
dous lados. (Lat. (t por lia efltxus, dobrado.) 

Biflor, bi-flôr, ou Bifloro, bi-flò-ro, adj. T. 
bot. Que tem duais tlores ou grupos de duas 
flores. (Lat. ti por bis e flos; vid Flor.) 

Bifoliado, bi-fo-li-á-do, ad^i. T. bot. Que tem 
duab folbas ou foliolos. (Lat. hi por bis efo- 
lium, folha.) 

Bafore, bi-fó-re, adj. T. did. Que tem duas por- 
tas. (Lat. bi/oris de bi por bia, e fores, portas.) 

Biforme, bi-for-me, adj. T. did. Que tem duas 
formas differentes. (Lat. biformis, de bi por 
bii> e forma, forma.) 

Bifroate, bi-fròn-te, adj. T. did. Que tem duas 
frontes. (Lat. bifrojis, de bi por e frons; 
vid. Fronte.) 

Bifteck, bif-ték, a. m. Vid. Bifeteque. 
Biiurado, bi-fu-rá-do, adj. T. did. Que ofiFere- 

ce deus furos ou buracos. {Bi a f urado.) 
Bifurcaçào, bi-fur-ka-são,«./. Aeçao de bifur- 

car-se. Logar em que uma cousa se bifurca. 
(üí/wrtar, suf. ação.) 

Bifarcado, bi-fur-ká-do, p. p. de Blfurcar. 
Dividido em dous ranios em forma de forcado. 

Bifuroar-se, bi-fur-kár-se, v. reji. Dividir-se 
em dous ramos á maneira d'um forcado. Fig. 
Dividir em duas classes ou especies. (Lat. bi- 
ftircus, bifurcado, de hi por bis e furca; vid. 
Forca.) 

Big:a, bí-g^a, s.f. T. aid. rom. Carro pucbado por 
dous cavallos. (Lat. biga.) 

Bigramia, bi-ga-mí-a, «./. E&tado do que casou 
segunda vez lendo viva a primeira mulher, 
o que segundo as leis europeas é um crime. T. 
dir. can. Estado do que casou segunda vez de- 
pois de lhe ter morrido a primeira mulher. 
(Bigamo, suf. to.) 

Bigamo, bí-ga-nio, adj. Que é casado ao mes- 
mo tempo com duas pessoas (mulher ou ma- 
rido). Usa-se subôt. (Lat. bigamus, de bi por 
bii, dous e gr. gàmos, casamento.) 

Bigemeo, bi-jé-meo, ou Bigeminio,bi-je-mí- 
neo, ou Bigeminado, bi-je-mi-ná-do, adj. T. 
bòt. Que cresce com outra sobre um peeiolo ou 
pedunculo commura (diz-se das follias ou flo- 
res). (Lat. bi por bis e geminus ; vid. Gemeo.) 

Bigenero, bi-jé-ue-ro, adj. T. hi»t. nat. Que 
pertence a dous generos differentes da mesma 
familia. ("Lat. bi por bis e genu3; vid. Gene- 
ro.) 
igenito, bi-jé-ni-to, adj. T. did. Gerado duas 
vfc/.es; epitheto deBaccho. (Lat. hyp. bigenitus, 
de bi por bis e genitus, p. p. de gignere, engen- 
drar.) 
iglanduloso, bi-glan-du-lò-zo, adj, T. hitt. nat. Que tem duas glandulas. {Bi e glandu- 
lono.) 
igle, bí-gle, s, m. Galgo pequeno. (Fr. bigle, do 
inglez btagle, ou directamente do inglez.) 
Bigode, bi-gó-de, s. m. Jogo de cartas em 

que aquelle que primeiro se descarta das car- 
tas pelo numero dos naipes ganha aos outros. 

T. caç. Acção de matar uma perdiz que outro 
errou. (Idêntico a bigode 2?) 

2. Bigode, bi-gó-de, ». wi. Parte da barba que 
88 deixa crescer sobre o lábio superior. (No 
líesp. bigote ; origem incerta.) 

Bigodear, bi-go-de-ár, v. a. Lograr. Illudir, es- 
carnecer. {Bigode, 1.) 

Bigodeira, bi-go-dèi-ra, s. f. Peça de coiro ou 
panno com que se seguravam os bigodes le- 
vantados. Peça para alimpar bestas. Pelos 
nos lábios de muitos animaes, taes como o 
gato. {Bigode, suf. eira.) 

Bigorna, bi»gó-rna, f. Masí>a de ferro forma- 
do de dous ramos, um dos quaes vertical está 
fixa ordinariamente u'um cepo e o outro hori- 
sontal termina d^um lado ou dous lados em 
ponta, e que serve para bater ferro e outros 
metaes, dando-lhe diversas formas. T. anat. 
Pequeno osso do orgâo auditivo. (Lat. 6íçor- 
nia, de bi por bis, e coritu, corno.) 

Bigorrillia, bi-go-rrí-lha, ou bi-go-rrí-lhas, s. 
m. Homem vil, baixo, desprezível. (Fr. bigot, 
termo de desprezo parece vir, quando o com- 
paramos á palavra port., como ebta d^um the- 
msibig; mas d'onde provem essethema? As 
etymologias dadas de bigot não satisfazem e a 
relação com hesp. bigote, port. bigode é apenas 
possivel, mas não clara.) 

Bigota, bi-gó-ta, «. /. Moutao chato sem rol- 
dana, com um furo por onde passa um colhe- 
dor da vela. (Ha em fr. bigue, ajuntamento 
de duas peças de madeira compridas, unidos 
pelo alto, onde se acha uma roldana; corres- 
ponde ao prov. biga, asna, barrote; b. lat. 
bigus, biga, port. viga; bigota, dim. de biga, si- 
gnificaria um pequeno guindaste, depois o 
moutão do guindaste, por fim adquiriria a 
significação especial que tem a palavra portu- 
gueza.) 

Bigua, bi-guá, ê.f. Ave do Brasil. 
Bigumeo, bi-gú-meo, adj. Que tem dous gumes. 

r. bot. Folha —, folha comprida com dous gu- 
mes longitudinaes oppostos e disco elevado en- 
tre elles. Tronco—, o que tem ângulos agu- 
dos oppostos {Bi e gume.) 

Bijugado, bi-ju-gá-do, adj. T. bot. Que tem 
dous pares de partes oppostas duas a duas. 
(Lat. bi por bis ejvgum; vid. Jugo.) 

BíjugO, bi-jú-go, adj. T. did. Que é puxado a 
dous cavallos. (Lat. bijugus, de bi por bis, e 
jugum; vid. Jugo.) 

Bilabiado, bi-la-bi-á-do, adj. T. hist. nat. Que 
é dividido em dous lábios. {Bi e lábio.) 

Bilaminado, bi-la-mi-ná-do, ad). T. hist. nat, 
Que é composto de duas laminas. {Bi, lamina, 
suf. ado.) 

Bilaminoso, bi-Ia-mi-nò-zo, adj, Vid. Bila- 
minado. {Bi e laminoto.) 

Bilateral, bi-la-te-rál, aãj. T. did. Que tem 
dous lados, que se dirige para dous lados op- 
postos. T.jur. Que assigna obrigações a duas 
partes cutorgantes. {Bi e lateral.) 

Bilbodo, bil-bó-de, ». m. T. mil. Fogo de—, 
o que se faz ditíparando os soldados as espin- 
gardas immediatameute uns após outros. (Fr. 
billebaude, confusão, desordem, tir a billebau' 
de, irregular, á vontade.) 

Bilha, bí-lha, s./. Vaso de barro com bojo e 
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gargalo estreito. (Fr. hilU, ital. higlia signifi- 
cam bola do jogo de billiar; hilha significaria 
também em port. bola e depois as cantaras 
pequenas de bojo seriam assim denominadas 
por assimilação?) 

Billiafrão, bi-lha-frâo, s. m. Augm. de Bilha- 
fre. 

Bilhafre, bi-lhá-fre, s. m. Vid. Milhafre. 
Bilhão, bi-lhâo, s. m. Vid. Billiâo. 
Billiar, bi-lhár, m. Jogo que so joga com 

bolas de marfim n'uma meza com tampo de 
madeira ou pedra coberto com baeta, com 
bordas estofadas. A mesa sobre que se joga 
esse jogo. A sala oude está essa mesa. Casa 
onde se joga esse jogo. (Fr. hillard, que si- 
gnificava o faco, e vem de hüle, pedaço de ma- 
deira da grossura da arvore, etc.; palavra de 
origem celtica. Vid. BUharda.) 

Bilharda, bi-lhár-da, $. /. Pao adelgaçado de 
ambod 09 lados que servia para um jogo, con- 
sistindo em fazel-o saltar com uma pancada 
de modo que não caisse u'um circulo traçado 
no chão. Esse jogo. (Fr. hillard, de hült que 
designa um pao usado n'um jogo similliante; 
vid. Bilhar-) 

Bllhardao, bi-lhar-dão, s. m. O que joga a 
bilharda. Vadio, tnandriào. {BUharda.) 

Bilhardar, bi-lbar-dár, v. a. Ferir duas vezes 
a bola ou duas bolas a um tempo no jogo do 
bilhar. (Fr. billarder, de hillard; vid. Bilhar.) 

Bilhardeiro, bi-lhar-dèl-ro, s. m. Vid. Bi- 
Ihardào. (Bilharda, s\i(. eiro.) 

Bilhete, bi-lbè-te, «. m. Missiva sem as formu- 
las cerimoniosas das cartas ordinarias. Aviso 
impresso ou mauuscripto. Pedaço de cartão 
rectangular em que se aclia impresso o nome 
d'uma pessoa e às vezes sua morada, occupa- 
çâo, etc., que se deixa para evitar uma visi- 
ta ou quando se não encontra em casa a pes- 
soa que so procura, etc. ou que contém uma 
participação de casamento, nascimento, uma 
felicitação, etc. Bocado de cartão ou papel, 
de forma regular, com dizeres, que dá direito 

A entrar n'um theatro, ou qualquer outro es- 
pectaculo, n'um logar publico, no caminho de 
ferro, etc. Papel que torna o possuidor interes- 
sado n'uma loteria, n'uma rifa. Papel que se 
põe n'uma janella ou porta para indicar que 
uma casa se aluga. T. commerc. Escripto, nota 
promissoria, pela qual alguém se obriga a pa- 
gar uma quantia em época fixa e que tem o 
valor d'uma lettra. (Fr. dim. de b. lat. 
hiUa, cédula que parece ser o mesmo que hul- 
Ia, por confusão com outra palavra hillt: vid. 
Bilhar.) 

Bilheteiro, bl-lhe-tèi-ro, «. m. O que vende 
bilhetes para um espectaculo, para o cami- 
nho de ferro, etc. {BiUicle, suf. eiro ) 

Bilhetinho, bl-lhe-tí-nho, a. m. Pequeno bi- 
lhete. {BUheie, suf. dim. ítúio.) 

Bilhestros, bi-Ihé-stros, s. m. pl. T.fam. Cou- 
sas de pouco valor. Os haveres modestos d'al- 
guem. 

Bilhostre, bi-lhô-stre, s. m. Termo dUnjuria 
com que se designa um extranjeiro. 

Biliarlo, bi-lí-a-rl-o, adj. T. anat. Que perten- 
ce ou se refere á bilis. (Lat. hiliarius, de hi- 
lis; vid. Bllis.) 

Billgulado, bi-li-gu-lá-do, adj. T. hot. Dividi- 
do em duas ligulas. (Lat. hi por his e Ugtda, 
suf. ado.) 

Bilina, bi-lí-na, «. /. T. cfttm. Principio extra- 
bido da bilis. {Bilii, suf. ina.) 

Bilingüe, bi-lín-ghe, adj. T. hiit. nat. Que tem 
duas línguas. T. philol. Que falia düas linguas 
differentes. Que está escripto em duas lin- 
guas differentes. Fig. Que falia com dobrez. 
(Lat. hilinguis, de hipor his e vid. Lín- 
gua.) 

BiliOSO, bi-li-ô-zo, adj. T. mtd. Que abunda 
em bilis. Produzido por superabundancia ou 
alteração da "bilis (febre). Fig. Que tem mao 
humor, que se agasta facilmente. (Lat. MliO' 
sus, de hilis; vid. Bilis.) 

Bilis, bí-lis, 8. f. Matéria animal liquida que 
se produz no fígado e contribue, passando ao 
duodeno, para a digestão. Fig. Mao humor, 
colora, agastamento. (Lat. hilis.) 

Bllitero, bi-lí-te-ro, adj. T. gramm,. Composto 
de duas lettras. (Lat. hi por hia e Utera ou Uttt' 
ra; vid. Letra.) 

Bill, bíl, 8. m. Neol. Projecto de lei do parla- 
mento jnglez e também lei sanccionada pelo 
parlamento. — d'indeTnnidatle, absolvição que 
uma camara dá a ura ministro por um acto ir- 
regular, justificado pelas circumstancias. 
(IqrI. hül; vid. Bilhete.) 

Billiào, bi-li-ão, 8. m. T. arith. Mil milhões. 
(Fr. hülion, palavra formada pela analogia 
de million, com hi por his, para designar um 
grão acima do milhão.) 

Biiobado, bi-lo-bá-do, adj. T. hist. nat. Que é 
dividido em dous lobulos. {Bi e lóbtdo.) 

Bilooular, bi-lo-ku-lár, adj, T. hist. nai. Que 
tem dous compartimentos ou cavidades. (Lat. 
hi por his e loculus, dim. de loctis; vid. Logar.) 

Bilrar, bil-rár, v. n. Trabalhar com bilros. 
(Bilro.) 

Bilro, bíl-ro, s. m. Peça de madeira ou chum- 
bo de forma similhante á d'uma pequena pe- 
ra de pouco bojo que serve para os traballios 
de renda e cabello. Pao de jogar a bola. Fig. 
Homem pequeno que se move ridiculamente. 
pl. Planta d'ornato do Brasil. 

Biltre, bíl-tre, a. m. Homem vil, miserável. 
(Fr. hélitre, hesp. htlürt, it. hdilroni; etymo- 
logia incerta.) 

Bilunulado, bi-lu-nu-lá-do, adj. T. did. Que 
tem duas manchas em forma de pequeno cres- 
cente. (Lat. hi por his e lunula, dim. de Iwia; 
vid. Lua.) 

Bimaculado, bi-ma-ku-lá-do, adj. T. did. Que 
tem duas malhas ou manchas. (Bi e maculado.) 

Bimano, bí-ma-no, adj. T. hist, nat. Que tem 
duas mãos. «. m. pl. Ordem da classe dos 
mammiferos que tem duas mãos com os polle- 
gares oppostos aos outros dedo*s. (Lat. hi por 
his, e mamt$; vid. Mao.) 

Blmar, bi-már, adj. T. did. Que está situado 
entre dous mares. (Lat. himaris, por his e wa» 
rt; vid. Mar.) 

Bimarginado, bi-mar-ji-ná-do, adj, T. hot, 
Que tem duas bordas ou margens. {Bi por his 
e margem.) 

Bimba, bin-ba, «./. T. chúl. A parte interior 
da coxa da perna. 
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Bimbalhada, bin-ba-ihá-da, #./. T. chal. Mo- 

vimento,tremura,embate das coxas uma con- 
tra a outra. Som de muitos sinos tocando ao 
mesmo tempo. {Bimha, suf. comp, aViada.) 

Bimembre, bi-mèn-bre, adj. T. did. Que tem 
dous membros. (Lat. himtrnbriSf de his e mem- 
hrum, membro.) 

Bimestre, bi-mé-atre, adj. Que dura o espaço 
de dous mezes. — to. O espaço de dous rae- 
zes. (Lat. bimentris, de 6ipor bise—mestris por 
* menfitris (cp. mejuirnum) de mensis, mez.) 

Bimo, bi-mo, adj. T. did. Que tem dous annos, 
ou que dura dous annos. (Lat. himus.) 

Binadas, bi-ná-das, adj.f. pl. T. hot. Que estão 
duas a duas, diz-se das folhas. (Lat. hinus, du- 
plo, de hi3; vid. BiS.) 

Biíiario, bi-ná-ri-o, adj. T. aritU, Que é com- 
porto de duas unidades. Em que todos os nu- 
muros se exprimem com as letras 1 e O (diz-se 
d'um systema de numeração) T. chim. Que é 
composto de dous elementos. T. mus. diz-se 
do compasso a dous tempos. (Lat. Mnariu^, de 
hinus; vid. Binado.) 

Binascido, bi-nas-sí-do, aãj. Nascido duas ve- 
zes. (Bi e nascido.) 

Binerveo, bi-néi>ve-o, a1j. T. hot. Que tem 
duas nervuras. (Lat. por bis e nervus, ner- 
vura.) 

Binoculado, bl-no-ku-lá-do, adj. T. hist. nat. 
Que tem dous olhos. (Lat. hini, dous e oculi, 
olhos.) 

Binocular, bi-no-ku-lár. adj. T. did. Que é 
para dous olhos. Que se faz pelos dous olhos. 
(Lat. Vi por hli e oculus, olho.) 

Biaoculo, bi-nó-ku-lo, s. m. Óculo duplo para 
os dous olhos, de duas lentes para cada um, 
para ver objecto pouco afastado, usado prin- 
cipalmente nos theatros. (Lat. binus, duplo, 
de his, bis e ocuZuí; vid. Olho.) 

1. Binomino, bi-nó-mi-no ou Binornio, bi-nó 
mi-o, adj. Que tem dous nomes. (Lat. bino- 
miniê, ou binomiuü, de ti por bis, e nomtn; 
vid. Nome,) 

2. Binornio, bi-nó-mi-o, «. m. T. aJgeb. Quanti- 
dades compostas de dous termos unidos pelo 
signal 4- ou —. (Fr. binome, etc.; termo for- 
mado por uma falsa analogia sobre o typo de 
moiiomio; vid. esta palavra e comparae bil- 
liãOf triüião.) 

Bioac, bi-o-ák, s. m. Vid. Bivac. 
Bioco, bi-ò-ko, 8. m. Gesto, maneira de aíFe- 

ctada modéstia, ou sanctimonia. Gesto para 
assustar. Veo, manto com que as mulheres se 
cobrem por affectada modéstia. 

Biodynamica, bi-o-di-nà-mi-ka, s. /. Theoria 
das forças vitaes. (Gr. biôs, vida, e dynamica.) 

BioSTl^^P^i^i bio-gra-fí-a, s.f. Narração, histo- ria da vida d'uma pessoa. Collecção de histo- 
rias de pessoas contadas separadamente. {Bio- 
grapho, suf. ia.) 

Biographico, bio-grá-fi-ko, adj. Que se refere 
ábiographia. Que contém uma ou mais bio- 
graphias. {Biograpkia, suf. ico.) 

Biographo, bi»ó-gra-fo, «. m. O que escreve 
uma ou mais biograpbias. (Gr. hios, vida, e 
graphein, escrever.) 

Biologia, bi-o-lo-jí-a, $. f. Sciencia que tem 
por objecto as leis que regem a vida nos seres 

organisados. (Gr. blos, vida e logos, tracat- 
do.) 

Biologico, bi-o-ló-j i-ko, adj. Que se refere, per- 
tence a biologia. Que pertence aos corpos or- 
ganisados. (Biologia, suf. ico.) 

Biologo, bi-ó-lo-go, s. m. O que se dedica ao 
estudo da biologia. (Vid. Biologia.) 

Biombo, bi-ôn-bo, a. m. Movei formado de mui- 
tos caixilhos unidos por bisagras e cobertos de 
papel ou panno p.ara encobrir uma cama, fa- 
zer txma divisão n'uina casa, etc. 

Biometro, bi-ó-me-tro, s. vt. T. did. Memorial 
indicando as horas da vida e o seu emprego. 
fGr. hios, \i(ia, e metron, medida.) 

Bionguiculado, bi-on-ghi-ku-lá-do, adj. T. 
hvit. nat. Que tem duas unhas. ("Lat. bi por 
bia e tinguicula, dini. de ungiiis, unha.) 

Blotaxia, bi-o-ta-kfí-a, s.f. Ramo da biologia 
que tem por objecto principal a classificação 
dos seres organisados. (Gr. blos, vida, e taxli, 
ordem.) 

Blotaxlco, bi-o-tá-ksi-ko, adj. T. did. Que se 
refere á biotaxia. (Biolaxia, suf. ico.) 

Biotechnia, bi-o-tr'-chní-a, «. /. T. did. Arte 
de utilivsar os animaes e cs vegetaes. (Gr. bíos, 
vida, e tékhn^, arte.) 

Bioxalato, bi-o-kr^a-lá-to, «.wi. T. chim. Sal for- 
mado pela combinação do ácido oxalico em 
proporção dupla, com uma base. (Bi e oxalato.) 

Bioxldo, bi-ó-ksi-do, 5. m. T. chim. Nome ge- 
nerico dos oxydos não ácidos, que contem 2 
proporções d'otygf'nio para uma d'outro corpo 
simples. (Bi e oxydo.) 

Biparaslta, bi-pa-ra-zí-ta, adj. e s. T. hist. 
uai. Que vive como parasita sobre outro pa- 
rasita. (Bi e para-nta.) 

Biparido, bi-pa-ri-do, adj. Parido duas vezes. 
{Bi e parido.) 

Biparietal, bi-pa-ri-ê-tál, adj. T. anal. Que se 
refere aos dous parietaes. (5í e parittal.) 

Bipartição, bi-par-ti-são, s.f. T.did. Divisão 
em duas partes. [Bi e partição.) 

Bipartido, bi-par-tí-do, adj. T. did. Partido 
em duas partes, ao meio. (Si Qpartilo.) 

Bipartivel, bi-par-tf-vel, adj. T. did. Que se 
pode partir em duas partes, ao meio. (Bi c 
partir.) 

Blpatente, bi-pa-tèn-te, adj. T. did. Aberto de 
dous lados. (Lat. bipatens, de M por e jpct- 
tens; vid. Patente.) 

Bipedal, bi-pe-dál, adj. Que tem a altura de 
dous pés. (Lat. bipedaliSf de bi por bisepts; 
vid. Pé.) 

Bipedante, bi-pe-dàn-te, adj. T. did. Que an- 
da em dous pés. (Lat. bi por 6ís e jjeáM, 
pé; palavra mal formada.) 

Bipede, bí-pe-de, adj. Que caminha sobre dous 
pés. 8. m. Animal que anda sobre dous pés. 
Particularmente, o homem. (Lat. bi por bis, e 
pet; vid. Pé.) 

Bipeltado, bi-p?l-tá-do, adj. T. zool. Que tem 
duas coii aças ou dous escudos. (Lat. por bis 
e peita, escudo.) 

Bipennado, bi-pe-ná-do, adj. T. zool. Que tem 
duas azas. (Biptnne.) 

1. Bipenne, bi-pè-ne, adj. T. zool. Que tem 
duas azas. (Lat. hiptnnis, de bi por bis e penna, 
penaa.) 
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2. Blpenne, bi-pè-ne, s. f. Acha d^armas de 

dons guines. (Lat. bipennis, á letra : que tem 
duas azas ou peonas.) 

Bipetalo, bi-pé-ta-lo, aüj. T. hot. Que tem 
duas pétalas. {Bi e petalo.) 

Bipinnado, bi-pi-ná-do, adj. T. Vot. Diz-se das 
folhas cujo peciolo comnium tem lateralmen- 
te peeiolos Becundarios guamecidos de folio- 
Ia. (Lat. ti por lis e pinna, penna grande.) 

Bipannitifldo, bí-pa-ni-tí-fi-dp, adj. T. lot. 
X)ÍK>se d^uma folha pinnatifida; cujos lobuios 
são também pinnatifidos. (Bi e pinnatifido.) 

Bipinnulado, bi-pi-nu-lá-do, adj. T. lot. Diz- 
se da.s folhas cujo peciolo commum sustenta 
folhjis pinnuladas ou se divide ao comprido 
em outros peeiolos menores com muitos folio- 
los. (Bi e pimiulado.) 

Biplume, bi-plu-me, adj. T. did. Que tem 
duas pennas. Que tem duas azas. (Bi epluma.) 

Bipolar, bi-po-lúr, adj. T. phys. Que tem dous 
polos. (Bi e polar.) 

Bipolaridade, bi-po-la-ri-dá-de, «. /. Estado 
d'um corpo que sob a influencia Blectro-nia- 
gnetica tem dous polos contrários. (Bipolar, 
suf. idade.) 

Biquadrado, bi-kua-drá-do, adj. T. math. 
Dík-su da quarta potência, ou quadrado mul- 
tiiilií-ado pelo quadrado. (Bi e quadrado.) 

Biqueira, bi-kèi-ra. «./. Te^a que ee ajunta a 
outra e lhe terve de ponta ou extremidade. 
Peça de metal que te põe no bico doa tapatos 
para enfeite ou para obstar á eua deterio- 
ração. Poma nova n'uma meia para substituir 
outra que se rompera. {Bico, suf. eira.) 

Biquinho, bi-kí-nho, n. m. Bico pequeno. Fig. 
Objecto que causa ou faz manifestar soberba, 
apai^tamento. liocca pequena, exprimindo 
apartamento. íBíco, suf. dim. inho.) 

Biquintil, bi-kuin-til, adj, n>. T. adr. ant. 
Aspecto—, posição relativa de dous planetas 
afa.-vtada um do outro de 144" grãos ou 2 5 de 
3í)0®. (Bi por liè e qtmdil.) 

Biraró, bi-ra-ró. e. m. Arvore do Brasil. 
Birbante, bir-bàn-te, a. m. Ilonieiii que enga- 

na com fal.^as promeí-tia»í e carinhos; maroto. 
Birbantona, bir-ban-tò-na, /. Mullier que 

enjrana com faUas promestas e carinhos, (i-'. 
de Birbante.) 

Bireme, bi-rre-me, s. f. T. ant. Galé com duas 
ordeus de remos. (Lat. hirtmxis, de li por lis, e 
remtis ; vid. Remo.) 

Biribá, bi-ri-bà, m. Arvore do Brasil, de cu- 
jacascas e extiahem uns filamentos chamados 
e>topa da terra. 

BirÍEi]:ao, bi-rin-báo, s. m. Pequeno instru- 
meuto de ferro com uma palheta d'aço que se 
faz soar collocando-o contra os dentes e vi- 
brando a palheta com o dido. 

Biririçó, bi-ri-ri-só, s. m. Planta do Brasil de 
raiz tuberoea j>urgativa. 

Birliana, bir-li-à-na, #. f. Nome vulgar de 
planta, a váleriaua phu, L. ou hardus cietica. 
(Corrupção de valtriana.) 

Birliques, bir-lí-kes. Vid. Berliques. 
Birola, bi-ro-la, «./. Fazenda de algodão que 

o Brasil importa de Inglaterra para reexpor- 
tar para a África. 

Birostrado, bi-rro-itrá-do, adj. T. lot» Que 

tem dous esporÕesou pontas conicas. (Lat. hí 
por lis e roUrum; vid. Rosto.) 

Birra, bí-rra,'«. /. Teima. Agastamento. A — 
veisão. Obstinação desarrazoada. Vicio das 
bestas que sentindo a garganta apertada fer- 
ram os dentes na mangedoura para engulir. 

Birrar, bi-rrár, v. n. Ter birra. 
Birrentamente, bi-rrèn-ta-mèn-te, adv. Por 

birra. {Birrento, suf. mente.) 
Birrento, bi-rrèu-to, adj. Que tem birra. Em 

que ha birra. (Birra, suf. etiio.) 
Birreto, bi-rrè-to, s. m. Autigc» barrete de ec- 

clesiasticos. (Forma erudita por bairete; vid. 
esta palavra.) 

Birro, bí-rro, «. vx. Chapeo ou barrete antigo, 
de cor vermelha. (Vid. Barrete.) 

Bis, bis, adv. Duas vezes. Usado n'um especta- 
culo como interjeição para mandar repetir a 
um cantor ou musico um trecho. (Lat. his por 
duis ; mesmo radical que duo ; vid. Dous.) 

Bisacramontal, bi-ia-kra-mcn-tál,«. m. Mem- 
bro d^uma seita que só reconhecia os sacra- 
mentos do baptismo e o da eucharistia. {Bi e 
bacramevto.) 

Bisagra, bi-zá-gra, s.f. Dobradiça, gonzo sobre 
que gira uma porta ou janella. (Ilesp. 
pra.) 

Bisalho, bi-zá-lho, fi. m.des. Saquinho para 
objectos preciosos, reliquias, etc. 

Bisannual, bi-za-nu-ál, adj. T. Io/. Que dura 
dous annos. (Bin e amiual.) 

Bisar, bi-zár, i-. a. Fazer repetir segunda vez 
um canto, um trecho de musica. (J5is.) 

Bisarzna, bi-zár-ma, s.f. Antiga arma de dous 
gumes. Talhador largo de tanoeiro. (Fr. gui- 
f-arme, it. givtarma, ant. hesp. litarma, etc.j 
origem desconhecida.) 

? Blzaro, bi-zá-ro, s. m. Especie de porco. 
Bisavôi bi-za-vò, 6. m. O pae do avô ou avó. 

(Bis e avô.) 
Bisavó, bi-za-vó, s.f. A mãe do avò ou da avó. 

(Bis e avó.) 
Bisbilhotar» bi-sbi-lho-tár, v. n. Mexericar, 

andar com segredinlios, intriguinhas. JVIetter- 
se com as vidas alheias. (Vid. Bisbilhotei- 
ro.) 

Bisbilhoteiro, bis-bi-lhc-lèi-ro, cíj. e e. Me- 
xeriqneiro; que anda com segredinhos, intri- 
guinhas. Que se mette com as vidas alheias. 
(Ital, liiligliatore, de liòligliare, cochichar, 
murmurar.) 

Bisbilhotice, bi-sbi-lho-ti-se, «,/. Qualidade, 
acção de qutm é bisbilhoteiro. (Vid. Bisbi- 
lhoteiro.) 

Bisborrias, bi-sbó-rri-as, ou bis-bó-rri-o, «. m. 
Homem sem valor, indigno, ridículo. 

Bisca, bi-ska, s. /. Jogo de cartas, em que teem 
maior valor os azes, depois os setes, reis, etc. 
e ha ou não um trumfo tirado á sorte. (Ital. 
Ivsca, jogo, fr. litque, partido de quinze pon- 
tos que um Jogador dá a outro no jogo da 
palma. No fr. ha também Iritque com o senti- 
do da palavra portugueza.) 

Biscainho, bi-ska-í-nho, adj. e «.Natural,per- 
tencente d Biscaia. Vid. Basco. (Biscaia, no- 
me de paiz.) 

Biscato, bi-ská-to, «. m. O que a ave leva no bi- 
co de cada vez para os âlhos. Fig. Pequeno 
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emolumento, lucro promettido illegalmente a 
quem tem um officio ou emprego publico. 

Biscontado; bi-skou-tá-do, de Biscou- 
tar. Que se cozeu dando-lhe a consistência 
de biscouto. 

Biscouteiro, bi-skcu-tèi-ro, 8.m. O que faz ou 
vende biscoutos. (Blécou/o, suf. eiro.) 

Biscoutinho, bi-skou-tí-ulio, s. m. Dim. de 
Biscouto. 

Biscouto, bi-skôu-to, s.m. Pão de farinha de tri- 
go em forma de pequenos bolos, muito cozidos, 
para viagens por mar. Massa de pastelaria fei- 
ta com ovos, farinha e assucar, e dividido em 
pequenas porções a que se dão diversas for- 
mas e se cozem ordinariamente no forno. (Lat. 
* hiscocioí', de his, bis, e coctu.'f p. p. de coquere; 
vid. CozerO 

Bisegmentação, bi-sc-gmen-ta-sao, s. f. T. 
ãid. Acçào de dividir em dous segmentos. {Bi 
e segmento.) 

Bisegmentar, bi-se-gmen-tár, v. a. T. àid. Di- 
vidir em dous segmentos. {Bi e segmento.) 

Bisegre, bi-zé-gre, s. m. Instrumento de sapa- 
teiro para brunir os saltos e borda das solas 
do calçado. (Fr. hüaigle, alteração de hisaiguê, 
de his duas vezes, e aigv, agudo.) 

Eisel, bi-zél, s. m. Cunha com que se aperta a 
forma na imprensa. (No hesp. hi>el, fr. biseau.) 

Bisinuado, bi-si-nn-á-do, adj. T. diJ. Que tem 
duas sinuosidades ou cbanfraduras. {Bi e bi- 
nuado.) 

Bislingua, bi-slín-gua, e.f. Xomo d'uriDa plan- 
ta. Vid. Hypoglossa. (Bis, e lingua.) 

Bismutho, bi-tmú-to, s. m. Metal branco aver- 
melhado, formado em lamiuas brilhantes, 
Kome vulgar do oxydo d'es8e metal. (O nome 
encontra-se em todas as linguas romanicas e 
gerroanicas, espalhado pela nomenclatura 
chimica, mas a sua origem é desconhecida.) 

Bisnaga, bi-sná-ga, s.f. Xonie d'uiüa planta, 
o gingidium. (Árabe bastinadj, que é uma al- 
teração do lat. j^oéfínaca.) 

Bisnao, bi-snáo, adj. m. T./am. Passaro—, 
homem velhaco, cheio de artimanhas. 

Bisneta, bí-sné-ta, s./. Filha de neto ou neta. 
(£w e neta.) 

Bisneto, bí-sué-to, s. Filho de neta ou neto. 
(Bís e neto.) 

Bison, bi-zòn, s. ru Nome do boi americano. A 
mesma palavra designou antigamente outra 
espeeie de boi selvagem. (Lat. hinon, gr. hisGn.) 

Bisonharia, bi-zo-nha-ría,»./. Estado do bi- 
sonho. {Bisonho, suf. aria.) 

Bisonho, bi-zò nho,aí?y. Novel, ainda não exer- 
citado na guerra. Sxtens. Novel, ainda inex- 
periente, principiante em qualquer arte, oflíi- 
cio, emprega. T. fam. Acanhado; que não está 
ainda acostumado ao tracto social. (líesp. li- 
scüo.) 

Bisonte, bi-zôn-te, s. m. Vid. Bison. 
1. Bispado, bi-ppá-do, 8. m. Dignidade, juris- 

dicçSo d'um bispo. Diocese, territorio sobre 
q\ie se extende a jurisdicção d^um bispo.(i?w- 
po, suf. ado, ou do lat. epiacopatus.) 

2. Bispado, bi-spá-do, p. p. de Bispar. Gover- 
nado por um bispo. Vigiado por um bispo. 
Fig. Visto ao longe, lobrigado. Apercebido. 
Furtado, surripiado. 

i6 

Bispai, bi-spâl, adj. Vid. Episcopal. 
Bispar, bi-spár, v. n. Ser bispo. —v. a. Gover- 

nar (omo bispo. Vigiar como bispo. Fig. Ver 
ao longe, lobrigar. Aperceber. Furtar, surri- 
piar. {Bispo.) 

Bispo, bí-spo, s. m. Prelado encarregado da ju- 
risdicção espiritual, que comprehende um 
numero assaz considerável «le parochias. Uro- 
pigio d'algumas aves. Fumo ou e.«turro da co» 
mida. (Lat. ej^Ucopus, do gr. epUkopos, de epi, 
sobre, e òkopeiii, ver, vigiar.) 

Bispote, bi-spó-te, s. m. Vaso para ourinar, 
etc. (Segundo a etymologia usual do inglez 
pisspo/;ma8 não será antes um derivado de 
lispo, do mesmo modo que o tal vaso c chama- 
do douforf) 

Bispoteira, bi-spo-tèi-ra, s./. Banca em que 
se mette o bispote. Greada que vasa bispotes. 
{Bi^pote, suf. eira.) 

Bissecção, bi-s('-sã0, s./. T. geom. Divisão em 
duas partes eguaes. {Bi dous e secção.) 

Bissextil, bi-sei-stil, adj. Pertencente ao bis- 
sexto. Em que se encontra o dia bissexto. 
(Bissexto, suf. ií.) 

Bissexto, bi-sèi-sto, s. m. Dia que se accres- 
centa de quatro em quatro annos ao mez de 
fevereiro. O anuo em que se ajunta esse dia. 
(Lat. lissextuâ, de ôis dous, e sextius, sexto, 
assim chamado porque o dia era intercalado 
depois de 21 de fevereiro, que era o sexto an- 
tes das calendas de março nos aunos de 3<>5 
dias,e aquelle diaficava s^ando o segundo sexto.) 

Bissezual, bi-sè-ksu-ál, adj. T. lot. Que tem o 
orgão macho e o orgão femea reunidos n'uma 
mesma flôr ou no mesmo pó. {Bis e sexnal.) 

Bistori, bi-sto-rí, s. m. Instrumento chirurgico 
de forma de faca. (Fr. biòtouri, do b. lat. &ai- 
toria, espeeie de arma, vid. Bastão, bastão.) 

Bistorta, bi-stór-ta, s./. Nome d'uma planta 
(poTygohur.x hiatorta^ I;.) {Bis e torta.) 

Bistre, bi-stre, s. m. Tinta feita com ferrugem 
que se ferveu em agua e depois se filtrou. (Fr. 
Vif^tre.) 

Bisulcado, bi-sul-ká-do, o^y. T.lot. Que tem 
dous sulcos ou regos. {Bisnlco.) 

Bisulco, bi-súl-ko, adj. 1\ zool. Que tem o pé 
dividido em dous casco.", rachado. 

Bisyllabo, bi-sí-la-bo, atij. Formação hybrida 
que não se deve empregar, preferindo-se Di- 
sillabo ; vid. esta palavra. 

Bita, bí-ta, s.f. Nome d'um instrumento de pe- 
dreiro. 

Bitacula, bi-tá-ku-la, a. /. T. nanf. Armário 
em que está collocada em suspensão a bússola 
ou compasso de rota. (Fr. hahitade, s.f. do 
lat. Iiahitacidum, de hahitare; vid. Habitar.) 

Bitafo, bi-tá-fe, s. m. T.pop. Defeito, que se 
nota em alguém, taxa. (Corrupção de epita- 
phio,) 

Biternado, bi-ter-ná-do, adj. T. lot. Cujope- 
ciolo commum se divide em tres peciolos par- 
ciaes cada um d'estes tendo tres foliolos, oa 
cada pecíolo tendo tres folhas ternaes. {BI e 
terno, do lat. ternua, triplo.) 

Bitola, bi-tó-la, s.f. Tira de papel ou estofo 
com que se tira uma medida. Èxtena. Medida, 
molde. Fig. Norma, regra, principios. {Beta 1, 
suf. ola ?) 
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Bltter, bí-ter, a. m. Licor amargo, para exci- 

tar o appetite, o qual vera da Ilollanda. (IIol- 
laudez hitter, á lettra amarífo.) 

Bita, bi-tú, 8. m. Coco com que no Brasil se 
raette medo ás creanças. 

Bivac, ou Bivaque, bi-vá-k, s. m. T. mü. 
Guarda militar feita de uoute ;io ar livre. Es- 
tação que um exercito em campanha ou via- 
jantes em logares inliabitados ou inhospitos 
fazem ao ar livre para descançar. (Fr. hivac, 
do aliem, htixvaclie, de junto, e wachm, ve- 
lar, vigiar.) 

Bivaoar, bi-va-ksír, v. n. Passar a noute em 
bivac. .Bíiac.) 

Bivalve, bi-vál-ve, aJJ. T. hist nat. Que é for- 
mado por duas peçaa unidas por uma especie 
de bisagra ou cliarneira de matéria dura, glu- 
tiuosa; diz-se das conchas. Que se abre por 
duas valvulas; diz-se das capsulas que succe- 
dem ás flores de certas plantas. (Lat. hi por 
lia e valvae; vid. Valvula.) 

Bivuac, bi-vu-a-k, 8. m. Vid. Bivao. 
Bizarramente, bi-zá-rra-mèu-te, adv. De mo- 

do bizarro. Bizarro, suf. meiUe.) 
Bizarrear, bi-za-rre-ár, v. n. I*roceder com bi- 

zarria. Jactar-se, vangloriar-se. Fazer-se iu- 
solente. (Bizari'o.) 

Bizarria, bi-za-rrí-a, a./. Qualidade do que é 
bizarro. Acção própria de quem é bizarro. 
(liizarro, Bixf. ia.) 

BizarriOtà, bi-za-rrí-se, s./. O mesmo que Uí- 
zarria, (jue é mais usado. (Bizarro, suf. ire.) 

Bizarro, bi-zá-rro. cuy. Cujo vestuário se faz 
notar, pela côr, pelo brilho, luxo. Que faz os- 
tentação no seu tracto e trajar. Arrogante, 
jactaucioso. Que é robusto do corpo, quo tem 
boa saúde. Generoso, magnanimo (diz-se das 
pessoas e das cousas). (O liesp. tem bizarro em 
sentidos similiiantes; o fr. bizarre, desvia-se 
completamente no seutidoj a etymologla é in- 
certa.) 

Blandicias, blan-dí-si-as, s.f. pl. Afagos, mi- 
mos. (Lat. hlanditias, accua. jpl. de hlanditla, de 
hlaiidus; vid. Brando.) , 

Blandlcioso, bian-di-si-ò-zo, adj. Quo faz 
blandicias. (Blaiidicias, suf. oso.) 

Blandifluo, blan-dí-flu-o, adj. T. did. Que cor- 
re brandamente, suavemente. 'Lat. blandus, 
brando efluere, correrj vid. Affluir.) 

Blao, blá-o, adj. T. hraz. Azul, côr que na 
gravura é indicada por traços horisoutaes. 
(Fr. ant. c prov. hlau, liesp. ant. hlavo, ital. 
dialectal hiavo, etc.; fr. mod. hleu; do germâ- 
nico, ant. alt. ali. hlãa, hlaw, ingl. bhie.) 

Blapes, blá-pes, «. m. pl. Genero dUnsectOá 
coleopteros. 

Blasonado, bla-zo-na-do, í?. p. de Blasonar. 
Declarado, descripto, explicado seguudo a 
terminalogia e regras heraldicas. Pintado (o 
escudo) com as cores, metaes etc. que lhe com- 
petem. 

Blasonar, bla-zo-nár, v. n. Jactar-se, gloriar- 
se; vangloriar-se, gabar-se.—v. a. Ostentar, 
apregoar cora ostentação.—se, v. reji. Fallar, 
portar-se com soberba, sobranceria, (Pr. lia- 
sonner, ital. hlasonar, de hlason; vid. Brazao.) 

Blaspliemado, bla-sfe-má-do, p. p. de Blas- 
phemar. Ultrajado por blasphemia. 

Blasphemador, bla-sfe-ma-dor, s. n. O que 
blasphema. iBlasphemar, suf. dor.) 

Blasphemamente, bla-sfé-ma-mèn-te, aãv. 
Com blasphemia. {Blasphemo, suf. metUe.) 

Blasphemar, bla-sfe-raár, v. n. Proferir blas- 
pbemias. Pronunciar palavra» injuriosas.—v. 
a. Ultrajar com blasphemia. ('Lat. blasplxema- 
re, do gr. hla-ipltemein, de Vláptein, lesar, e 
phi'-mê, reputação, em \cit. fama.) 

Blasphematorio, bla-sfe-ma-tó-ri-o, adj. Em 
(jue ha blasphemias. [Blaspltemar, suf. atorio.) 

Blasphemia, bla-sfó-mi-a, s. /. Palavras que 
ultrajam a Deus, a religião. Palavras quo ul- 
trajam alguém, offendem alguma cousa. (Blas- 
phemar.) 

BÍaspliomo, bla-sfè-mo, adj. Que blasphoma. 
Em (iue ha blasphemia. Que 6 da natuiezada 
blasphemia. s. O que blasphema. (Blasphe- 
mar.) 

Blastema, blá-ste-ma, s. f. T. anat. Especie 
de substancias amorphas líquidas ou semi-li- 
quidas, que se encontram entre os elementos 
ou á superfície d'um tecido. (Gr. hlàntcma, 
germinação.) 

Blasto, blá-sto, s, m. T. hoi. Parte d\ira em- 
bryão susceptível de se desenvolver por efPei- 
to da germinação. (Gr. llastòs, germeii.) 

Blastooarpo, b!a-sto-kár-po, adj. T. hoí. Diz- 
se do embryão que germina e começa a des- 
envolver-^ antes de sair do pericarpo. (Blas- 
to e corpo.) 

Blastoderme, bla-eto-dèr-me, a. m. T. d'e-rnr 
hryol. PcU'cula que se desenvolve sobre o 
germen e é formada de duas laminas das 
quaes a externa formará a pelle e a interna 
é o principio do intestino. (Gr. Vloatòs, ger- 
men, e dérma, pelle.) 

Blastodermico, bla-sto-dér-mi-ko, adj. Que 
respeita ao blastoderme. (Blastoderme, suf. 
ico.) 

Blastophoro, bla-stó-fo-ro, s. w. T.bot. Parte 
do embryão macrorrhyzo que serve de base 
ao blasto. \Bla<,to e gr. phorbs, que leva.^ 

Blattaria, bla-tá-ri-a, a.f. T. hot. Planta cnjas 
folhas são dentadas como as do barbasco (ver- 
boncum hlaJtarid). (Lat. hlalta, barata.) 

Blemometro, ble-mó me-tro, a. m. T. art. mil. 
Instrumento para medir a força do jacto nas 
pequenas armas de fogo. (Gr. hliivia, golpe 
e métron, metro, medida.) 

Blenda, blèn-da, s.f. T. min. Sulfureto de zin- 
co natural. (Aliem, hlerule, de blenden, cegar, 
por esse mineral uão ter brilho metallico.) 

Bleiinophtalmia, ble-no-ftal-mí-a, s. f. T. 
med. Inflammação dos olhos caracterisada pe- 
la exhalação de mucosidades abundantes. (Gr. 
hlénna, mucosidade, e ophtalmia.) 

Blennorrhagia, ble-no-rra-jí-a, «./. T. med. 
liiflammação da urethra com fluxo catarrhal. 
^Gr. blénna, mucosidade, rhagê, erupção.) 

Blennorrhagico, ble-no-rá-ji-ko, adj. Que. 
rcí^peita á blenuorrhagia. {BlennorrJiagia, suf. 
ico.) 

Blenaorrliea, ble-no-ré-a, s. f. T. mtã. Flu- 
xo não inüammatorio de mucosidades pela 
urethra. (Gr. hlénna, mucosidade, e r/tem cor- 
rer.) 

Blepharite, ble-fa-rí-te, s. /. T. m&d. Inflam» 
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mação das palpcbras. (Gr. hlép^aron, palpe- 
bra.) 

-Blepliaroplastia, ble-fa-vo-pla-stí-a, s. /. T. 
ckir. Operação pela qual se reforma uma 
palpebra com a pelle, próxima do olho. (Gr. 
6Mj?ftaro7í, palpebra, e pláwin, formar.) 

Blepharoptose, ble-fa-ró-pto-ze, «./. T. meã. 
Relaxamento ou queda da palpebra superior. 
(Gr. blépharon, palpebra, epfó^iis, queda.) 

Bleso, blé-zo, adj. T. did. Que gagueja. CLat. 
hlaesns.) 

Blestrismo, ble-Ptrí-smo, s. m. T. meã. Agita- 
ção, movimento continuo e desordenado do 
corpo, que não pode repousar em nenhuma 
posição. (Gr. H^drismôs, agitação.) 

Blindagem, blin-dA-jen, s. /. Acção de blin- 
dar. (Fr. hlindage, de hlinãer; vid. Blindar.) 

Blindar, bliu-dár, v. a. T. ffiierr. mod. Pôr ao 
abrigo dos projectis (um edifício, \im paiol, 
uma passagem, etc.) T. narif. Cobriro eonvez 
d'um navio com materiaes que amorteçam o 
choque dos projectis. (Fr. hlinder, do aliem. 
hlende, de hiendtn, blindar, de hlind, cego, tor- 
nar cego, tapar; cp. Cegar.) 

Bloco, bló-ko, s. m. Pedaço considerável d'uma 
substancia pesada, um gallicismo. (Fr. Iloc, 
do germ. ant. alt. ali. mod. hlock.) 

Bloqueado, blo-ke-á-do, p. p. de Bloquear. 
Fechado por bloqueio. Impedido, embaraçado. 

Bloquear, blo-ke-ár, v. a. Fechar com blo- 
queio. Fig. Impedir, embaraçar. (Fr. hloquer, 
de Noc; vid. Bloco.) 

Bloqueio, blo-kèi-o, s. m. T.mil. Acampamento 
d'um exercito ou corpo de tropas em torno 
d'uma praça, de modo que feche todas as vias 
de communicação com ella. (Bloquear). 

Blusa, blú-za. s.f. Especie de camisa solta e 
curta que os operários e creança.s vestom por 
cima da roupa branca e calças. (Fr. hlonse.) 

1. Boa, bô-a, adj./. de Bom, vid. esta palavra. 
2. Boa, bò-a, 8./. Serpente não venenosa de 

grandes dimensões e força (coluher ou hoa con- 
siricíor, Ij.) (Lat. hoa, nome d'uma serpente.) 

Boà, bo-á, s. m. llolo de pelle que as damas 
usam em roda do pescoço para enfeite. (Fr. 
hoa, que é o mesmo que Boa 2; assim cha- 
mado pela similhança que tem com uma ser- 
pentej a pronuncia é a mesma que em fran- 
cez; melhor fora dizer hòa; mas a palavra 
parece cahida em desuso total.) 

Boal, bo-ál, adj. l)iz-se de uma variedade de 
uva. (Será um derivado de boa, f. de fiom? Tal 
derivação parece pouco provável. Dozy incli- 
na-se a ver aqui uma palavra arabe, de que 
uma forma ao que parece incorrecta afhúa, 
é dada por um viajante em Marrocos; a ori- 
gem arabe d'uma palavra d'esta natureza é 
muito provável; cp. Ferra, etc.) 

Boamente, bò-a-mèn-te, adv. Com modo bom. 
Com bondade; de boa vontade. (Boa, suf. men- 
te.) 

1. Boana, bo-à-na, s. f. T. provinc. Cardume 
de peixinhos. 

2. Boana, bo-à-na, s.f. Taboado fino. 
Boanova, bò-a-nó-va s.f. Pequena borboleta 

branca. {Boa e nova, assim chamada por ser 
julgada de bom presagio, como annunciando 
algum acontecimento bom.) 

Boas-noutes, bò-as-nòu-tes, ou Boas-noites, 
bò-as-nòi-tes, s.f.pl. Nome de diversas flores 
que desabrocham de noite; dá-se particular- 
mente á mirabilis jalapa (L.). 

Boato, bo-á-to, «. m. Noticia que corre publi- 
camente de bocca em bocca. Conversações, 
clamores que suscita uma novidade. (Lat. 
hoatiis, alto grito, de hoare, que significava o 
gritar do touro ou boi, de bos, bovis.) 

Boavinda, bô-a-vin-da, «./. Felicitação que 
se dá, satisfação que se exprime a alguém 
pela sua vinda ou chegada. Usa-se sobretudo 
no pl. (Boa e vimia.) 

Bobagem, bo-bá-jen, s.f. des. Acção, dicto de 
bobo. (Bobo, suf. agem.) , 

Bobamente, bô-ba-mèn-te, adv. A maneira de 
bobo, com bobices. (Bobo, suf. mente.) 

Bobear, bo-be-ár, v. n. Praticar acções de 
bobo; ÍHzer dc bobo. (Bobo.) 

Bobellios, bo-bé-lhes. Usado na loc.: fazer al- 
guma cousa de bóbtXhts, como bobo, com pou- 
co tento. (Bobo.) 

Bobice, bo-bí-se. s.f. Qualidade dc bobo. Ae- 
ção própria do bobo. (Bobo, suf. ire.) 

Bobo, bò-bo, s. m. Personagem que pelos seus 
ditos, gestos, etc. busca provocar o riso. (Lat. 
balbiis, propriamente gago. Devia-se escrever 
houbo do mesmo modo que se escreve outro, 
em que o u representa um l latino.) 

Bobó, bó-bó, s. m. Comida que se faz no Bra- 
sil de feijão com abobora. 

Boca. o\i bocca, bò-ka, a. f. Cavidade aberta 
na face pela qual os alimentos são introduzi- 
dos no corpo. Fig. Pessoa que come. A parte 
exterior da bocca comprehendendo o.s lábios e 
os cantos. Abertura em todos os animaes, ex- 
cepto nos que tem bico, pela qual os alimen- 
tos são introduzidos. Qualquer abertura ou 
corte coif^paravel á bocca do homem ou dos 
animaes. Abertura que serve d'entrada ou 
saida, etc. Foz d'um rio. (Lat. bxicca.) 

Bocaça, bo-ká-sa, s. f. Bocca rasgada, grande. 
(Bom, suf. aça.) 

BÒcadinho, bo-ka-dí-nho, s. m. Pequeno bo- 
cado. 'Bocado, suf. dim. inho.) 

Bocado, bo-ká-do, s. m. Porção de cousa que 
se come, que se corta d'uma vez com a bocca. 
Exfens. Pequena porção de cousa que se co- 
me. Petisco, acipipe. Fragmento, pequena 
porção ou quantidade de qualquer cou.^a. Bo- 
ca, suf. ado.) 

Bocadura, bo-ka-dú-ra s. f. Bocca da peça ou 
canhão. {Boca, suf. dura.) 

Bocaiúva, bo-ka-iú-va,s./.Especie de coquei- 
ro do Brazil. 

Bocal, bo-kál, s. m. Abertura d'ura vaso, mais 
estreita que o corpo d'elle. A parte do casti- 
çal em que se fixa a vela. Parapeito de pedra 
ou alvenaria em roda da bocca d'um poço. 
Peça do freio do cavallo que entra na bocca. 
Forro da extremidade da manga do vestido. 
Açamo que se põe ao gado na debulha; beti- 
Iho. (Boca, suf. al.) 

Bocamolle, bô-ka-mó-le, s. m. Peixe do Bra- 
sil que vive no Iodo do mar,cuja bocca é mui- 
to molle e que é comestível. {Bocca e molle.) 

Boça, bô-sa, s.f. T. nauf. Nome dos cabos que 
sustentam a verga no gurupez. 
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Eoçar^ bo-sar, v. a. T. naut. Amarrar com 

boças. (Boça.) 
Bocejado, bo-se-já-do, p. de Bocejar. Que 

bocejou. Acompanhado de bocejos, recebido 
ou escutado com bocejos. 

Bocejador, bo-se-ja-dòr, «. m. O que boceja. 
{Bocejar, suf. dor,) 

Bocejar, bo-se-jár, v, n. Fazer um bocejo, v.a. 
Acompanhar, escutar com bocejos. {Boca, suf. 
ejaf Bocejar pela pronuncia assibilada do c de 
hoca seria uma forma muito antiga; loque- 
jar derivado egualmente de bocca é uma for- 
ma moderna; mas cp. Bodudiar.) 

Bocejo, bo-sé-jo, 8. m. Inspiração grande, forte, 
mais ou menos longa, involuntária, com des- 
vio mais ou menos considerável dos queixos, 
seguida d'uma expiração prolongada.(i?oc«^'ar.) 

Bocôl, bo-sél, 8. tn. T. ardi. Membro redondo 
(jue é a base das columnas, chamado mais 
usualmente toro. (Fr. segundo Littré 
por hoi<isel loÍ3i>eau, medida de capacidade, 
por assimilação de forma.) 

Bocelado, bo-se-lá-do, p. p. de Bocôlar. Que 
é em forma de bocel. 

Booôlar, bo-se-lár, v, a. Dar a forma de bocel. 
{Bocel.) 

Booelino, bo-se-lí-no, 8. m. T. ardi. A parte 
mais estreita da colunma que toca no capi- 
tal. {Bocel, suf. dim. ino.) 

Boceta, bo-sè-ta, «./. Caixa pequena de pape- 
lão, madeira etc. para guardar objectos de 
valor. (B. Lat. liuxeta, dim. de huxis, pyxia, 
caixa, dej^yarojí, buxo.) 

Bocete, bo-tè-te, s. m. Adorno, enfeite da saia 
de malhas e coiraça, na antiga armadura. (Fr. 
hos6ette, que significa um adorno em forma de 
hosse nos arnezes; vid. Bossa.) 

Bochecha, bo-chè-cha, s.f. A parte mais sa- 
liente da face. A porção d'agua que pode 
tomar-se d'uma vez na bocca. pl. T. iiaut. 
Roda da proa. (Do thema &üc7ea,Idêntico a fr. 
loóèc, o (jual se reflecte no hesp. hodia, e ital. 
loccia; Vid. Bossa.) 

Bochechada, bo-che-chá-da, s.f. Pancada nas 
bochechas. O que cabe na bocca enchendo-a 
bem. {Bochecha, suf. ada.) 

Bochechão, bo-che-chão, «. m. Pancada naa 
bochechas; sopapo. {Boducha, suf. ão.) 

Bochechar, bo-che-chár, v, n. ou a. Lavar, ba- 
nhar a bocca com um liquido que se toma 
u'ella e se faz mover d'um lado para outro. 
Fazer ruido com liquido que se toma na boc- 
ca. {Bodicdia.) 

Bochecho, bo-chè-cho, s. ni. Acção de boche- 
char. Quantidade de liquido que se pode to- 
mar d'uma vez na bocca. {Bodiediar,) 

Bochechudo, bo-che-chú-do, adj. Que tem 
grandes bochechas. {Bodiedia, suf. udo.) 

Bochornal, bo-chor-nál, adj. Que ó quente e 
abafadiço. Em que corre um ar suffocante, 
abrazador. {Bochorno.) 

Bochorno, bo-chòr-no, «. m. Vento quente. Ar 
quente e abafado. (Lat. vulturnus.) 

Bocicodôo, bo-si-kó-deo, aAj. des. Tolo, sim- 
plorio. (Formação escholastica, de hocca e co- 
dea; á lettra hocca de codea? cp. Codea, s. m.) 

Bocio, bò-si-o, s. m. Papo na garganta. (Thema 
líoça, lassa; vid. Bochecha.) 

Boda, bò-da, s, m. Uanquete que se dá por oc- 
casião d'um casamento. As festas do (.asa- 
mento. Vid. Bodo. Boda assenta sobre o pl. 
neut. lat. vota; lodo sobre o sing. votum.) 

Bodalha, bo-dá-lha, s.f. p, ns. Leitoa. 
Bode, bó-de, s, m. O macho da eapecie cabrum. 

(No hesp. iode; cp. comasco hida, cabra.) , 
Bodega, bo-dé-ga, «. /, Taberna, barraca de 

feira onde se vendem comidas e bebidas. Ta- 
berna muito ordinaria e suja. Fam. Casa suja 
pela comida ou vinho entornado.(Lat. apothe,' 
ca; vid. Botica.) 

Bodegueiro, bo-de-ghòi-ro, a, f. O que fre- 
qüenta bodegas. O que tem bodega, ü que se 
emporcalha comendo. {Bodega, tuf. tiro.) 

Bodelha, bo-dè-lha,«./. Vid. Bodelho. 
Bodelho, bo-dò-lho, s. m. Carvalho marino. 

(fucus vtsicvloüus.) (Cp. 'boiülião.) 
Bodianos, bo-di*à-nos, s. m.pl. Genero de pei- 

xes da família das percas. 
Bodivo, bo-dí-vo, 8.m. OlTertade pão, etc. que 

se fazia aos parocbos por occasião do enterro. 
(B. lat. votivurn, Jjoiuum, de votum; cp. Bo- 
do.) 

Bodo, bô-do, s. w. Banquete que se fazia por 
occasião de diversas tolemnidades nas egre- 
jas. Ksraola de comestíveis que se dá aos po- 
bres por occasião d'um festim. Fcstim. (Lat. 
votum.) 

BodOQUe, bo-dü-ke, s. m. Bola de barro que 
se arremessa com besta ou arco. (Árabe Von- 
cZoc, avelã, «glans missilis, globulua qui ex ba- 
listario iacitur.» 

Bodrié, bo-drl-é, s. m. Vid. Boldrié. 
Bodum, bo-dúm, s. m. Cheiro que caracterisa 

o bode não castrado. Extens. Cheiro de.-agru- 
davel que caracterisa o suor dos negros, mu- 
latos, e excepcionalmente d'alguns brancos. 
Sabor a sebo na carne de carneiro. {Bode,&Vií. 
«nj,ou antes d'um ant. thema hoduno.) 

Boeira, bo-èi-ra, adj. f. Eòtrella—, a estrella 
d'alva ou talvez antes o Arcturo. (V. Eoiei- 
ro.) 

Boen, bò-en, s. m. Termo asiatico usado pelos 
nossos antigos escriptores, significando balisa, 
marco que dilimita uma terra. 

Boeta, bo-è-ta,fi./. X^orma desusada por Boce- 
ta. 

Bofa, bo-fá, loc. adv. comic. des. por BofÔ. 
Bofar, bo-fár, v. o. Lançar do bofe. Lançar ás 

golfadas. Fig. Jactar-se. — v. n. Sair ás gol- 
fadas. Fig, Fallar muito. {Bofe.) 

Bofariahas, bo-fa-rí-nhas, s.f.pl. Pós para o 
toucador, cosméticos. Extens. Quinquilharias, 
cousas de pouco valor que os vendedores das 
ruas trazem nas suas caixas. {Boa e fariiiUa.) 

Bofarinheiro, bo-fa-ri-nhèi-ro, s. m. O que 
vende bofarinhas; vendedor ambulante de 
quinquilharias, cousas de pouco valor. {Bofa- 
rinhas.) 

Bofe, bó-fe, #. m. Nome vulgar dos pulmões. 
Fig. Gênio, caracter. [Bufar; cp. gr. pneymon 
de pnein; vid. Pneumonia, Pneumatico.) 

Bofé, bo-fé, adv. A boa fé. Usado só por affe- 
ctação d'archaismo. (Contracçãopor Voa fé; cp. 
Bofarinhas.) 

Bofetà, bo-fe-tá, «. m. Tecido d'algodão asia- 
tico; t, tis, pelos nossos antigos escriptores 
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Bofetada, bo-fe-tá-da, «. f. Golpe com a pal- 

ma da mão aberta no ro.sto. Fig. Injuria, ac- 
ção injuriosa, que se faz a algnem. (Do mes- 
mo radical que hiifar, vid. esta palavra; no 
ant. fr. ha huffetno sentido de bofetada, no 
hcpp. hofeton, etc. cp. para a ligaçEo de sen- 
tidos de hufar e "bofetada o ingl. hlow que si» 
gnifica sopro c bofetada.) 

Bofetadiniia, bo-fe-ta-dí-nha, a. f. dim. de 
Bofetada. 

Bofetào, bo-fe-tão, s. m. Bofetada grande. (i?o- 
fttar, suf. ão.) 

Bofetar, bo-fe-tár, v, a. p. us. por Esbofetoar. 
Bofetear, bo-fe-te-ár, r. a. Vid. Esbofetear. 
Bog'a, bó-pa, s.f. Nome vulgar de peixes da 

família dos sparoiães o principalmente do 
spanis hoops L. (Lat. hovas.) 

Bogari, bo-ga-rí, adj. Corrupç3.o pop. por Mo- 
gorim. 

Bogruaira, bo-ghèi-ra, s. f. Cova onde se aco- 
lhe a boga. {Boga, suf. eira.) 

Bognairo, bo-ghèi-ro, ou Boguoiró, bo-gliei- 
ró, 8. m. Kede para pescar bogas, etc. {Boga, 
suf. eiro, ou eirô, que contém um suf. dim. 
olo.) 

1. Bohemlo, bo-é-mi-o, adj. Natural da Bohe- 
mia.—s. m. A linprua fallada na Bohemia que 
é ura dialecto slavo. Nome que entre os fran- 
cezes e algumas vezes incorrectameute entre 
nós se dá aos ciganos, por se ter pensado em 
Fj-ança, etc. que elles eram da liohemia. {Bo- 
hemia, nome de palz.) 

2. Bohemio, bo-é-mio, s. m. Genero de capa 
curta que se usava antigamente. {B)litmio 1, 
por essas capas serem ou se julgarem ser á 
imitação das dos bohemios.) 

1. Boi, bo-í, í. m. Boizes, bo-í-zes, s. m. pl. Ar- 
madilha para apanhar passaros. Fig. Cilada, 
engano que se arma a algum, mas sem gra- 
ves conseqnencias. 

2. Boi, boi. s. TO. Touro castrado. Carne de boi, 
diz-se antes farca, n'este sentido. T. nat. 
(rcnero de ruminantes. Nome que com um 
determinativo designa animaes muito diver- 
sos do tonro castrado. (Lat. Z)oj, hoiiis.) 

Boia, bói-a, s.f. Corpo íiuctuante n'um rio ou 
no mar seguro, por corda ou cadeia de ferro, 
destinado a indicar o logar d'uma amarra, um 
sitio perigoso, a servir de auxilio ao:? nada- 
dores, etc. llodella ou cylindro de cortiça que 
se pôe nas redes ou linhas de pescar para que 
ellas estejam mergulhadas só o necessário na 
agua. (Ifesp. loya, norm. hoie, fr. houeé, ingl. 
huoy;ão lat. hoja, cadeia.) 

Boiada, boi-á-da, s.f. Ufanada de bois. (Boi, 
suf. (ula.) 

Boiadeiro, boi-a-dèi-ro, s. m..p. u». Conductor 
de boiada. {Boiada, suf. ciro.) 

Boiado, boi-á-do, p. p. de Boiar. Que se faz 
estar ou ir fluctuando á superfície da agua. 

Boiante, boi-àn-te, adj. Que boia. {Boiar.) 
Boiào, boi-ão, s. m. Vaso de barro de forma cy- 

lindrica com abertura do mesmo diâmetro ou 
quasi do mesmo que o fundo, para conservas, 
pommadas, substancias gordurosas, etc. 

3oiar, boi-ár, v. n. Andar, estar íiuctuante so- 
bre a superfície da agua, como uma boia. Na- 
dar o navio, barco, etc. que ficava em secco 

pela baixa das aguas logo que ellas sobem. 
Fluctuar o navio sem que a agua suba acima 
da linha de fluctuação, e principalmente, 
quando, por elle estar leve, fica agua ainda 
abaixo d^essa linha. {Boia.) 

Boibi, boi-bí, «. in. Nome d'uma serpente do 
Brasil. 

Boicininga, boi-si-nin-ga, s.f. Especie de ser- 
pente venenosa do Brasil. 

Boicuabá, boi-ku-a-bá, s.f. Serpente do Perü, 
do genero boa. 

Boidana, boi-dá-na, í./. Nome d'uma herva 
que trepa pelas vides. 

Boieira, boi-èi-ra, adj. f. Estrella —; vid. 
Boeira. 

Boieiro, boi-èi-ro, «. m. Conductor, pastor de 
bois. Nome d'uma constellaç<ão do hemisphe- 
rio septentrional. (Boi, suf. eiro.) 

Boi-gordo; boi-gòr-do, s. m. Planta medicinal 
do lírasil. {Bn e gordo.) 

Boiqueira, boi-kèi-ra, s.f. Nome d'uma ser- 
pente venenosa da America do Sul. 

Boiz, bo-ís, s. m. ou /. Vid. Boi. 
Boitata, boi-tá-tá, s. m. Coco com que no Bra- 

sil se assustam as creanças. 
Bojador, bo-ja-dôr, adj. Que boja, que proje- 

cta fora uma parto volumosa, cm forma de 
bojo; diz-se d'um promontorio, e de qualquer 
outro objccto. {Bojar, suf. dor.) 

Bojante, bo-jàn-te, ady. O mesmo que Boja- 
dor, mas menos usado. {Bojar.) 

Bojar, bo-jár, v. n. Fazer bojo; projectar uma 
parte volumosa em forma de bojo. 

Bojarda, bo-jár-da, s.f. Variedade de pera. 
Bojo, bò-jo, 8. m. Parte saliente, projectante, 

d'um objecto, de forma mais ou menos con- 
vexa, como a dos vasos, cujo gargalo e base 
são estreitos com relação ao corpo, etc. Gran- 
de barriga. Fig. Capacidade para solidos ou 
liquidos, para comida ou bebida. Paciência 
indulgência, indifFerença para com as inju- 
rias, etc. 

Bojobi, bo-jo-bí, a. m. Especíc de boa da Ame- 
rica. 

Bojudo, bo-jú-do, adj. Que tem bojo. {Bojo, 
suf. ud.o.) 

Bola, bó-la, s. f. Corpo redondo em todos os 
sentidos. Fig. Diz-se d'uma pe.ssoa baixa e 
muito gorda. A cabeça; o juizo. Nome que se 
dá em Lisboa a pequenos cylindros, de pe- 
quena altura,feitos ccm pó de carvão amassa- 
do com barro ou bosta de boi para conser- 
var o calor nas fornalhas e fogões. Nome que 
BC dá no Brasil a uma especie de tatú, que se 
defende enrolando-se em bola. Jogo que se jo- 
ga com bolas. (Lat, huUa;\lá. Bulla.) 

Bola, bò-la, 8. f. T.fam. Palmatoada. (Bolo 1.) 
Bolacha, bo-lá-cha, «./. Bolo de pão chato, 

que serve sobretudo nas provisões para as 
viagens de mar. r./a?n. Bofetada, palmada 
na face, {Bolo, suf. acha.) 

1. Bolachelro, bo-la-chèi-ro, adj. Diz-se da 
cara, do rosto grande e chato como bolacha. 
{Bolacha, suf. tiro.) 

2. Bolacheiro, bo-la-chèi-ro, «. m. p. xis. Fa- 
bricante ou vendedor de bolacha. (Idêntico 
pelos elementos a tólachtiro, adj.) 

Bolachelrona, bo-la-chei-rô-na, adj.f. Cara— 
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cara, grande e chata como bolaclia. {Bolachti- 
TO 1, suf. augm. f. ona.) 

Bolachinlia, bo-la-cLí-nha, a.f. Bolacha fina, 
com assucar, ou biscoito em forma de bola- 
cha pequena para chá, etc. {Boladia, tuf. dim. 
inha.) 

Bolada, bo lá-da, s. /. Golpe, pancada da bola 
no jogo da bola. Fig. Lanço, vez. Perda; mao 
êxito; mao successo inesperado. T. artiUi. A 
parte do canhão que vae dos munhões até á 
bocca; o espaço que a bala percorre no ca- 
nhão antes de sair d'elle. (Bola, suf. ada.) 

Bolado, bo-lá-do, p. ji, de Bolar. Derribado 
pela bola; diz-se dos paos no jogo da bola. 
Fig. Attingido, tocado. 

Bolandas, bo-làn-das, s.f.pl. Usado nas phra- 
ses: andar, ir em bolauda»; andar, ir a toda a 
pressa, com grande azafama. (De lola ou du 
fr. volaiit, cuja pronuncia volan poderia dar 
logar á modificação esi volanda, Volandal) 

Bolandeira, bo-lan-dèi-ra, s. f. Nome d'uma 
das rodas do engenho d^armag. (Parece con- 
nexo com "bolandas.) 

Bolantim, bo-lan-tín, «. m. Recado entre ofli- 
ciaes militares. Dcs. (Vid. Bolatim.) 

Eolão, bo-l5o, s. m. IJola grande de cera ou 
barro, etc. (Bola, suf. aug. ão.) 

Bolar, bo-lár, adj. Diz-se da terra chamada 
bolo; vid. Bolo 2. 

Bolar, bo-lár, v. a. Derribar com a bola os paos 
no jogo da bola. Fig. Attingir, tocar, acertar. 
(Bola.) 

Bolarmenico, bo lãr-mé-ni-ko, s. m. vid. Bo- 
lo.) 

Bolas, bó Ias, 8. m T. pop. Homem sem valor; 
estúpido, sem acção. Interj. (jue exprime o 
desagrado, a desapprovaçâo, {Bola.) 

Bolatim, bo-la-tín, s. m. Ksta palavra desi- 
gnava um homem ligeiro que se expedia com 
uma commissão e a commissao, o recado que 
elle levava; isto originou uma confusão com 
toZe/ÍTn, de modo que holatimyljolaiitim. elióle- 
tim vieram a significar a mesma cousa. {Bola' 
iim, Bolantim sao formas alteradas por Volan- 
tim; vid e.^^ta. palavra.) 

Bolbiíero, bol-bí-fe-ro, adj, T. hot. Que dá 
holhoíi. {Bolhof e lat./erre lovar. Vid. Bulbo.) 

Bolbiforme» bol-bi-fòr-me, adj. T. hoL Que 
tem forma de bolbo. {Bolha, e forma. Vid. 
Bolbo.) 

Bolbilhifero, bol-bi-lhi-fe-ro, adj. T. hot. Que 
dá bolbilhos {Bóhilho e lat./erre, levar, produ- 
zir.) 

Bolbilho, bol-bí-lho, «. m. Pequeno bolbo. 
{Bolho, suf. dim. üho.) 

Bolbiparo, bol-bí-pa-ro, adj. T. hot. Que pro- 
duz bolbos. {Bolho e lat. paria; vid. Parir.) 

Bolbo, bòl-bo. a. m. T. hot. Dilataçao tubercu- 
losa que o talo de muitas plantas apresenta 
abaixo do collo. (Lat. htdhus. O uso ou antes 
os diccionarios crearam uma distincção entre 
l/olho e hulha; ma.s conviria nos compostos co- 
mo holhi/erof liolhiformt, etc. escrever antes 
hulhi—.) 

Bolboso, bol-bô'zo, adj. Que é em forma de 
bolbo ; que tem bolbo. (Bolbo, suf. oso.) 

Boldriéf bol-dri-é, s. m. Cinta dc coiro a que 
£6 suspende a espada. (Fr. haudrié, d^um b. 

lat. halteraius, do lat. halteua, alterado pela» 
línguas germanicas.) 

Bolea, bo-lé-a, ou Boleia, bo-lèi-a, «./. Noriie 
das peças de pao torneadas, fixas na parte an- 
terior e na lança da carruagem, onde se pren- 
dem os lirantus. Dá-se tauibem esse nome por 
abuso ao assento do cocheiro. (Fr. volée, de vo* 
ler, do lat. volare; > id. Voar.) 

Bolçado, bo-le-á-do, p. p. de Bolear. Arre- 
dondado ; a cuja extremidade se deu a forma 
de meia bola. 

Bolsar, bo-le-ár, v. a. Arredondar. Dar á ex- 
tremidade d'uma cousa qxie era aguda a for- 
ma de meia bola. Dirigir a boleia d'uma car- 
roagem ; guiar uma carroagem. {Bola.) 

Boleelro, bo-le-èi-ro, a. m. O que dirige a bola 
das carruagens; o que dirige as carruagens. 
Baleeiro hoje é um synonymo de cocheiro. {Bo- 
lea, suf. eiro.) 

Boleima, bo-lèi-ma, s./. Bolo grosseiro, s. m. 
e/. Fig. Pessoa sem actividade, sem valor»- 
(Bolo; der. irregular.) 

Boleoi bo-lé-o, «. m. Pancada de bola ou pelle 
que se impelliu antes de dar o pulo. Baque, 
queda grande. Fig. Mao successo. (Fr. volée; 
vid. Bolea.) 

B0l6Í0, bo-lèi-o, 8. m. Acção de bolear. Forma 
do que é boleado. Fig. Correcçao, apeifeiçoa- 
mento. {Bolear.) 

Bolero, bo-lè-ro, «. m. Dansa hespanhola, viva 
e a tres tempos. A aria que a acompanha. 
Aria similhante á d^es^a dança, que alguns 
compositores int:oduzem em suas operas. 
(Hesp. holero, que deriva de bola.) 

Boleta, bo-Ic-ta, a.f. Vid. Bolota. 
BolGtim, bo-le tÍD, a. m. liecaCo, ordem mili- 

tar, noticia relativa a operações de guerra 
por escripto. Secção noticiosa d^um jornal. 
Collecção de noticias sobre certos assumptos. 
(Fr. hulletin, ital. huUeta, de hulla, no sentido 
de sello. Vid. Bolatim, para a confusão d'e8- 
ta palavra com Boletim.) 

1. Boleto, bo-lè-to,«, m. Especie de cogumello. 
(Lat. holelxuí.) 

2. Boleto, bo-lè-to, a. m. Bilhete, nota militar 
que indica a casa em que devem ficar aquar- 
telados um ou mais soldados, officiaes ou 
quaesquer pessoas annexas ao exercito e que 
tem o valor d^uma ordem para o dono da ca- 
sa. (Em fr. hillet de logement) b. lat. hillttm, 
d'onde fr. 6j7Z€/;vid. Bilhete.) 

Bolha, bò-lha, a.f. Globulo cheio d'ar que se 
eleva á superfície dos liquidos em movimen- 
to, ebullição ou fermentação. Caracol de sa- 
bão. T. med. Vesicula grande que se forma á 
superfície da pelle. Fig. Mania; desarranjo- 
mental. {Bulla.) 

Bolhão, bo-lhão, a. m. Grande bolha. Borbu- 
Ihão. {Bolha, suh ^ugm. ão.) 

Bolhar, bo-lhár, v. n. Fazer bolhas. Crear bo- 
lha ou bolhas. (Bolha.) 

Bolhelho, bo-lhè-lho, a. m. Especie de bolo 
doce. A bola de esterco (jue se reúne esfre- 
gando as mãos sujas. (Bolof suf. elho.) 

Bolhoso» bo-lhò-zo, adj. Que tem bolhas. TV 
hot. Diz-se das folhas que offerecem dlla- 
taçÕes como bolhas. {Bolha^ suf. oao.) 

BolldO) bo-Ií-do, 6. m. T. astron. Especie de 
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meteoro igneo que atravessa o cco. (Gr. holU, 
ioHiloò, jacto, golpe.) 

Bolina, bo-lí-ua, s.f. T. naut. Cabo que pren- 
de a vela á amurada, quando se manobra 
para tomar o vento por banda. (Ingl. how- 
Une.) 

Bolinar, bo-U-nár, v. a. Marear o navio com o 
vento de banda. (Boliiéar.) 

Bolineiro, bo-li-nèi-ro, adj. es.m. Diz-se do 
navio que navega bem e bolinando. {Bolina, 
stif. tiro.) 

Bollnete, bo-li-nè-te, s. m. T. naut. Púo fixo 
na coberta que borneia de bamburdo a estri- 
bordo, para a vela tomar o vento. Canoa aber- 
ta por um lado por onde se deita a terra e mi- 
nereo, para se separar o ouro. {Bolina, suf. 
ete.) 

Bolinha, bo-lí-nha, s.f. Dim de Bola. 
Bolinho, bo-lí nlio, s. m. Dim. de Bolo. 
Bollandista, bo-lan-di-tita, s. m. Membro d'uma 

sociedade dVruditos (jue continuaram a col- 
lecção critica daa vidas dos santos, começada 
por Bolland. {Bollaiid, suf. vsta.) 

1. Bolo, bò-lO; 8. m. Massa de farinha, mantei- 
ga, ovos, etc. de forma geralmente arredon- 
dada e que se coze no forno, soborralho, ou 
frita, etc. T. fam. Palmatoada. (Bola.) 

2. BolO) bò-lo, 6. m. T. jog. A totalidade de di- 
nheiro ou tentos que a representam formado 
pelas entradas, rcpof^tas e multas dos parcei- 
ros. (Lat. holus, golpe de dados, ganho, pro- 
vento.) 

3. Bolo, bò-lo, 8. m. T. pJiarm. Terra argilosa 
empregada antigamente como tonico o ajstrin- 
gente. Bolo d'Armenia ou—armênio, argila 
ocresa. v«miellia, tônica e astringente. Porção 
d'electnario que se engole d'uma vez. T. 
pliysiol. Diz-se tia raas.-a arredondada que for- 
ma o alimento no momento em que ell« é 
ajuntado na parte superior da lingua para ser 
levado á pharynge pela degluttição. (Fr. 
gr. 6õ?os.) 

Bolonlo, bo-ló-ni-o, adj. e s. Estúpido, igno- 
rante, simplorio, idiota. (Bola, suf. oiiio; cp. 
Bolas.) 

Bolor, bo-lòr, 8. m. Camada de vejetação cry- 
ptogamica, que se forma á superfície dos cor- 
pos Immidos, não expostos a corrente de ar. 
Fig. Decrepitude, decadencia do espirito. 

Bolorecer» bo-lo-re-cèr, v. a. Cobrir de bolor, 
fazer crear bolor. — v, n. Cobrir-se de bolor. 
(Bolor, suf.—eíc;—ec.) 

Bolorento, bo-lo-rèn-to, adj. Que tem bolor. 
T. did. Velho, decrepito. Que está em deca- 
dencia. (Bolor, suf. eiito.) 

Bolota, bo-lü-ta, «. /. Fructo do carvalho e do 
azinheiro. Nome que os portuguezes deram a 
um instrumento de suppJicio usado na Ethio- 
pia. Obra de retrozeiro imitando uma bolota, 
como as que se vôem nas fardas dos conselhei- 
ros do tribunal de contas. fArabe VelUitã,.) 

Bolotaàa, bo-lo-tá-da, «./. Grande quantidade 
de bolota. Pancada com a bolota, instrumen- 
to de supplicio Usado na Ethiopia. {Bolota, 
suf. ada.) 

Bolotado, bo-lo-tá-do, p. p. de Bolotar. Nu- 
trido com bolota. Extens. Levado, nutrido. 
Fig. Educado. 

Bolotal, bo-lo-tál, «. m. Bosque, alameda de 
arvores que dao bolota. {Bolota, suf. ai.) 

1. Bolsa, bòl-sa, «./. Pequeno sacco em que se 
meUe o dinheiro para levar na mão ou trazer 
na algibeira. Toda a especie de saco de pe- 
quenas dimensões, com cordões, mettidos em 
bainha na parte superior. Fig. Dinheiro. Nas 
cidades de commercio, logar onde se juntam 
os commerciantes e empregados do commer- 
cio, correctores, etc. para tractarem diversas 
transacçÕes, saber o curso dos câmbios, etc.; 
mercado em que se negociam fundos públicos, 
acções de bancos e companhias, etc. T. lot. 
Membrana que envolve o cogumello.—de pas- 
tor; nome vulgar da caprtla hursa pastoris, L. 
T. anat. Bolsas mucosas; nome que se dá a 
pequenos sacos membranosos que são da na- 
tureza das membranas serosas ou synoviaes e 
que servem para facilitar os movimentos de 
certas partes. — synoviaeb ; pequenas dilata- 
ções contendo synovia, que se acham no tra- 
jecto de certos tendÕes. 8. f. pl. A pelle que 
cobre os testículos. Dous saccos de coiro liga- 
dos que se levam attravessados nas bestas de 
sella. (Lat. tyrsa, do gr. Vyrsa.) 

2. Bolsa, bòl-sa, 8. m. Pessoa eni cuja mão ou- 
tros ajuntam as contribuições para uma des- 
pef^a commum. (Bolsa, s.f.) 

Bolsão, bol-sâo, 8. f«. Bolsa grande. {Bolsa, suf. 
augm. ão.) 

1. Bolsar, bol-sár, v. v. Fazer bolsos; diz-se 
do vestido que faz folies por ajuatar mal ao 
corpo. (Boluo.) 

2. Bolsar, bol-sár, v. a. Vomitar a creança de 
mamma o leite. (Lat. toreare.) 

Bolsaria, bol-sa-ri-a, s. f. A bolsa de commu- 
nidade. (Bolsa, suf. aria.) 

Bolsasinha, bol-sa zí-nha, «./. Pequena bolsa. 
{Boha, suf. dim. zinha.) 

Bolseiro, bol-sèi-ro, «. m. O que faz bolsas. O 
que tem a seu cargo a bolsa d'uma communi- 
dade ; thesoureiro d'uma communidade. {Bol- 
sa, suf. eivo.) 

Bolslnha, bol-sf-nha, e.f. Dim. de Bolsa. 
Bolsinho, bol-si-nho, «. m. Pequeno bolso. O 

involucro do grão do milho nas espigas. A por- 
ção de dinheiro para as despesas miúdas e 
particulares d'alguem. {BoUo, suf. dim. inho.) 

Bolso, bül-so, s. m. Pequeno saco cosido a um 
vestido pela parte de dentro e em que geral- 
mente por uma abertura exterior se mettem os 
objectos ; algibeira. Espécie de saco exterior 
formado pela pelle de certos animaes, parti- 
cularmente dos marsupiaes. Folie que faz um 
vestido mal talhado. T, naut. Pequena parte 
da vela que se deixa desfraldar quando se 
quer ir de vagar ou o vento é forte. {BoUa.) 

Bom, bòn, adj. Que tem as qualidades de sua 
especie. Estricto, exacto, rigoroso. Ilabil. Fe- 
liz, favoravel; diz-se das cousas e das pes- 
soas. Vantajoso, util, conveniente, proveitoso, 
salutar. Proprio para. Que offerece garantia, 
segurança. Digno de credito. Grande, conside- 
rável. Escolhido, distincto, nobre, elevado. 
Honesto, virtuoso, justo, recto. Que se con- 
forma ou é conforme á razão. Agradavel, pra- 
zcnteiro. Que tem bondade. U?a-se expletiva- 
mente para dar força á phrase, como termo de 
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carinho, etc. Diz-se dos pesos, medidas que 
conteem um excesso. ("Lat. honus.) 

1. Bomba,bòu-ba,«./. Globo do ferro occo cheio 
de polvora e metralha, que lançada por um 
morteiro, se eleva no ar e rebenta quando a 
mecha que se incendiou n^elle communica o 
fogo á polvora. Fig. Acontecimento mao, des- 
agradavel, que sobrevém inesperadamente. 
Pequeno rolo de pai)el ou cartão coberto de 
íio breado, contendo polvora com uma mecba, 
chamada bicha, a que se lança o /ogo e se ar- 
remessam por divertimento, (Fr. homhe; lat. 
hombus, ruído, zumbido.) 

2. Bomba, bòn-ba, «. /. Machina para elevar a 
agua pela compressão ou aspiração do ar. No- 
íne de diversos apparelhoa fundados sobre os 
mesmos principioa que a bomba para a eleva- 
ção da^agua Especie de siphão para tirar líqui- 
dos de pipas e outros vasos. (Em fr. 
\n%\. pump. ali. origem incerta.) 

S. Bomba, bôn-ba, s. f. Postigo ou alçapão do 
sobrado por onde se deita palha na mange- 
doura. 

Bombacho, bon-bá-cho, s. m. n3omba pequena 
para tirar agua nas embarcações ou em poços. 
{Bomba, suf. adio.) 

Bombarato, bon-ba-rá-to, «. m. Desprezo; pou- 
ca importancia ou estima que se dá a uma 
cousa. (Bom e barato.) 

Bombarda, bon-bár-da, a.f. Machina de guer- 
ra usada na edade média a qual por meio de 
cordas e molas servia para arremessar gran- 
des pedras. Peça d'artilharia antiga, similhan- 
te aos morteiros d'hoje. Nome que se dava na 
França a um instrumento musico, especie de 
oboe. flí. lat. bombarda, do lat. hombus, ruido, 
por causa do ruido que fazia a machina do 
guerra e o instrumento de musica.) 

Bombardada, bon-bar-dá-da, s./. Tiro de bom- 
barda. (Bombarda, suf. ada.) 

Bombardamento, bon-bar-da-mèn-to, ou 
Bombardeamento, bon-bar-de-a-mèn-to «. m. Acção de bombardear. (Bombardar, bom- 
bardear, suf. mento.) 

Bombardar, bon-bar-dár, ou Bombardear, 
bon-bar-de-ár, v. a. Atacar uma praça, uma 
povoação com bombas, e outros projectw d'ar- 
tilharia. {Bombarda.) 

Bombardeira, bon-bar-dèi-ra, s.f. Aberta en- 
tre merlões ou postigo onde se introduz a par- 
te anterior da bombarda. Barca que leva bom- 
bardas ou morteiros, e é própria para atacar 
com elles. Nome d'uma curcubitacea que se 
cultiva em Cabo Verde. {Bombarda, suf. eira.) 

Bombardeiro, bon-bar-dèi-ro, «. m. O que faz 
bombardas. Soldado que as.sesta e faz atirar u 
bombarda. {Bombarda, suf. eiro.) 

Bombardeia, bon-bar-dè-ta, s. f. Bombarda de 
pequenas dimensões. {'JSomôaríía, suf. dim.e/a.) 

Bombaria, bon-barí-a, s.f. Multidão de bom- 
bas de fogo. {Bomba, suf. aria.) 

Bombazina, bon-ba-zí-na, s. f. Nome d'um es- 
tofo d'algodâo. Fustão sem invez. Des. (B. lat. 
bombacintís, de bombax, ou bombyx, bicho da 
seda, do gr. bòmbyx, bicho da seda.) 

Bombeado, bon-be-á-do, p. p. de Bombear. 
Atacado com bombas. A que se deu forma de 
bomba. 

Bombear, bon-be-ár, v. a. Atacar com bombas 
(uma praça, etc.JDar forma de bomba. {Bomba.) 

1. Bombeiro, bon-bèi-ro^i. m. O que sabe apar- 
te da arte militar que respeita ás bombas de 
fogo. Soldado encarregado de metter as bom- 
bas na bombarda ou morteiro. {Bomba 1, suf. 
eiro.) 

2. Bombeiro, bom-bèi-ro, s. m. Empregado no 
serviço das bombas de incêndio. {Bomba 2, suf. 
eiro.) 

Bombordo, bon-bòr-do, s. m. Lado esquerdo 
d'um navio, com relação á proa. Tudo o que 
fica ao lado esquerdo do navio. (Fr. bâbordf do 
germânico: ali. backbord, de hack, castello da 
proa, e bord, bordo.) 

Bomborrear, bon-bo-rre-ár, v. a. des. Fazer 
gala, ostentação no vestuário, etc. 

Bombicioo, bon-bí-si-ko, adj. T. diim. Ácido 
—, ácido achado no liquido que contem a 
crysalida do bicho da seda. {Bombyx.) 

Bombilios, bon-bí-li-os, s. m. pl. T. hist. nai. 
Genero de insectos dipteros. (Gr. bombyliòs.) 

Bombyx, bòn-bi-se ou Bombix, bün-biks,í. 
m. Nome scientifioo do bicho da seda. (Lat. 
bombyx, do gr. bómbyx.) 

Bom-Jesus, Í)on-jè-zús, s. m. Ordem estabele- 
cida em 1538, cujos religiosos diziam matinas 
á meia noite. {Bom e Jesus.) 

Bom-tom, bòn-tòn, s. m. Elegancia, maneiras 
que revelam boa educação, que são próprias 
da boa sociedade. (Fr. bon-ton, de bon, bom, e 
ton, tom.) 

Bona, bò-na, adj. Usado só na locução des. bo- 
na ckira, boa mesa, bom pasto (Do fr. bonne 
cliair.) 

Bonachão, bo-na-chão, adj. Que é de bom na- 
tural; que se acommoda com tudo. {Bonacho, 
suf. augm. ão.) • 

Bonacbeirào, bo-na-chei-rão, adj. Sluito bo- 
nachão. {Bonadieiro, suf. ão.) 

Bonaolielro, bo-na-chèi-ro, adj. O mesmo que 
Bonachão. {Bonacho, suf. eiro.) 

Bonaclio, bo-ná-cho, adj. O mesmo que Bo- 
nacbào, mas menos expressivo. {Bom, suf. 
acho.) Bonança, bo-nàn-sa, s,/. Calmaria, bom tem- 
po que se segue a uma tempestade no mar. 
Fig. Tranquillidadft, prosperidade, principal- 
mente depois de desastres, adj. Bonançoso. 
{Bom, suf. ança, ou melhor d'ura lat. vulg. 
bonantia, de bônus, bom.) 

Bonançar, bo-nan-sár, t?. n. Passar para o es- 
tado de bonança.Estar em bonança. {Bonança). 

Bonançoso, bo-nan-sò-zo, adj. Em que ha bo- 
nança. Que traz bonança. Fig. Tranquillo, 
prospero. (Bonança, suf. oso.) 

Boaapartismo, bo-na-par-tí-smo, s. m. Parti- 
do dos que optam pelo governo imperial fun- 
dado por Napoleão I em França e pela sua 
dynastia. {Bonaparte, nome de familia dos Na- 
poleões, imperadores de França, suf. ismo,) 

Bonapartista, bo-na-par-tí-sta, «. m. Partidá- 
rio do bonapartismo. {Bonaparte, suf. iamo; 
vid. Bonapartismo.) 

Bonda, bòn-da, s. /. Arvore da África. 
Bondade, bon-dá-de, s.f. Qualidade do que é 

bom. Justiça. Verdade. Doçura de caracter, 
indulgência, benevolencia natural. jpZ. Dotes 
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elevados no exercício d'uma arte ou sciencia. 
Acções de louvor. Des., mas merece ser reno- 
vado nos douâ últimos sentidos. (Lat. Vonitas, 
VonitaiitSy de IjontbSj bom.) 

Bonde, bòn-de, s, m. Termo com que no Brasil 
66 designa uma carruagem do caminho de 
ferro de systema americano e que é algumas 
vezes empregado em Portugal. 

Bonduquo, bon-dú-ke, a. m. T. hot, Nomo vul- 
gar do genero guilandina de Linneu e princi- 
palmente da especie chamada olho dt gato. 
(Fr. honduc, de hon, bom e duc, duque.) 

Boné, bü-né, s. m. Cobertura da cabeça de ho- 
mem sem abas e ordinariamente com pala. 
(Fr. honnet, do b. lat. honelus, nome d'um es- 
tofo; cp. larrete, que vem também d'um no- 
me de estofo.) 

Boneca, bo-né-ka, «./. Figura de pao, cartSo, 
etc. imitando uma creança do sexo femenino 
ou mulher, com que brincara as creanças. 
Fig. Mulher ou creança muito enfeitada, mas 
sem vivacidade. Pedaço de panno dobrado e 
atado contendo uma substancia para brunir, 
pulir, envernisar, etc. (Vid. Boneco.) 

Boneco» bo-né-ko, 8. m. Figura de pao, cartão, 
etc. imitando um homem, para as creanças 
brincarem. Nome que as creanças dão ás fi- 
guras e desenhos, que não designam com o 
nome de santos. Fig. Homem enfeitado ridi- 
culamente. Homem inútil. {Boneco era talvez 
o nome d'uma figura do theatro dos Bonifra' 
ies. (vid. esta palavra), derivando de hono, 
"bom, e significando assim o Vom homem deno- 
minação equivalente a honifiate.) 

Boneora, bo-né-kra, s. f. Vid. Boneca, que é 
a forma mais usada. 

Bonecro, bo-né-kio, s. m. Vid. Boneco, que é 
a forma mais usada. 

Boneja, bo-nò-ja, s. f. T. pop. Amante, con- 
cubina. Mulher de má reputação. {Bona, boa, 
suf. eja.) 

1. Bonete, bo-né-te, s. m. Víd. Boné, que é a 
forma mais usada. 

2. Bonete, bo-né-te, s. m. T. naut. Nome de pe- 
quenas velas que se juntam ás grandes para 
offerecer maior superfície ao vento. (Fr. hon- 
•neltey de 'honntt;\\á. Boné.) 

Bonicos, bo-ní-kos, s. m. pl. Nome dado aos 
excrementos do camello no Itinerário de Ten- 
reiro. 

Bonificação, bo-ni-fi-ka-são, s.f. Acção de bo- 
níficar. {Bomfi<^ar, suf. aÇ(7o.) 

Bonificado, bo-ni-fi-ká-do,jp. p. de Bonificar. 
Melhorado. 

Bonificar, bo-ni-fi-kár, v. a. Melhorar. Fazer 
augmentar o producto d'4m negocio. (Lat. 
honus, bom, q ficare, freq. de/acere; vid. Fa- 
zer.) 

Bonifrate, bo-ni-frá-te, s. m. Figurinha de ho- 
mem que se move por arames, etc. nos thea- 
tros mechanicos ou em cima d'um pao, que 
se faz representar n'uma especie de farça ou 
drama, sendo o dialogo pronunciado por um 
personagem occulto. Extens. Pequeno automa- 
to; boDeco. Pessoa frivola, sem caracter, 
que se faz obrar e fallar á vontade. Persona- 
gem ridículo, homem que faz gestos carica- 
tos. (Termo forjado com o lat. honus, bom 

efrater, irmão: á lettra: bom irmão, bom ho- 
mem.) 

Bonina, bo-ní-na, s.f. Pequena pUnta cam- 
pestre, que dá uma ílorsinha do mesmo nome. 
{hellh perennis, L.) (Lat. hona, boa, suf. ina.) 

Boninal, bo-ni-nál, s. m. Campo coberto de bo- 
ninas. (Bonina, suf. ai.) 

Bonissimamente, bo-ní-si-ma-mèn-te, adv. 
Muito boamente. (Boniisimo, suf. mente.) 

Boníssimo, bo-ni-si-mo, adj. bup. de Bom. 
Muito bom. 

Bonitamente, bo-ní-ta-mèn-te, adv. De modo 
bonito. (Bonilo, suf. mente.) 

Bonitete, bo-ni-tò-te, alj. Assaz, um tanto bo- 
nito. {B mito, suf. dim. ett.) 

Boniteza, bo-ni-tô-za, s.f. Qualidade do que é 
bonito. {Bonito, suf. eza.) 

Bonitinho, bo-ni-tí-nho, adj. Que é assaz bo- 
nito. {Bonito suf dim. irüio.) 

1. Bonito, bo-ní-to, adj. Que é agradavel, que 
tem graça, gentileza, sem ser inteiramente 
bello. (Lat. bonm, bom, suf. ito; as ideas de 
hom e hello são muito afins.) 

2. Bonito, bo-ní-to, 8. m. Nome d'um peixe do 
mar, especie de atum. (B. lat. honiton.) 

Bonitotô, bo-ni-tó-te, adj. Um tanto bonito, 
não feio. {Bniito, suf. dim. ote.) 

Bonomia, bo-no-mí-a, «. /. Qualidade do ho- 
mem bom, do quo tem bom coração e bons 
modos. (Gallicísmo.) (Fr. hoi^omie, de Tjon, 
bom, e homme, homem.) 

Bonosiano, bo-no zi-à-no, s. m. Sectário do 
IV sec. que pretendia que Christo não era fi- 
lho de Deus. {Bonoitis, biipo macedonico, fun- 
dador da seita.) 

Bonzo, bòn-zo, s. m. Sacerdote chinez ou japo- 
nez da religião budhistica. Fig. Mao escriptor, 
mao apostolo d'uma idea. (Japonez hozu, sa- 
cerdote.) 

Boope, bo-ó-pe, í. Tti. T. zool. Especie de atum 
do Brazil de olhos muito grandes. (Gr. VôõpúSf 
que tem olhos de boi, grandes olhos.) 

Bootes, bo-ó-tes, a. m. Nome grego da constel- 
lação (io Boieiro, que também se emprega em 
port. (Gr. ZíoOíõí, boieiro.) 

Boqueada, bo-ke-á-da, s.f. Acção de boquear. 
{Boqiitar, suf. ada.) 

Boquear, bo-ke-ár, v. n. Abrir a bocca o que 
está nas ancias da morte ou respira com diffi- 
culdade, para ref-pirar; diz-se sobretudo dos 
peixes apanhados pelo anzol. {Bocca, suf. ea.) 

Boqueirão, bo-kei-rão, s. m. Grande bocca de 
rio, canal ou cano. Cova grande e profunda. 
(Boqxieira, der. des. de bocca, com o suf. eiro, 
suf. augm. íío. Vid. Boqueira.) 

Boqueira, bo-kèi-ra, s.f. Nome de pequenas 
feridas que se abrem aos cantos da bocca. 
{Bocca, suf. eira.) 

Boquejar, bo-ke-jár, v. n. Abrir a bocca. Fal- 
lar por entre os dentes. Censurar, maldizer. 
Tocar com a bocca. {Bocca, suf. tja.) 

Boquejo, bo-kè-jo, s. m. Acção de boquejar. 
Palavras que se dizem entre os dentes. Cen- 
sura. Maledicencia. {Boquejar.) 

Boquelho, bo kè-lho, s. m. Pequeno buraco 
junto da bocca do forno. {Bocca, suf. dim. 
elho.) 

Boquiaberto, bo-ki-a-bér-to, adj. Que tem a 
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bocca aberta. Fig. Pasmado. Alvar, estúpido. 
{Bocca, e aberto.) 

Boquiardente, bo-ki-ar-dèn-te, aãj. Que tem 
a bocca muito sensível ao freio; diz»se do ca- 
vallo. {Bocca e anlenie.) 

BoQUicheio, bo-ki-chèi-o, aâj. Que tem a boc- 
ca cheia. Que tem a bocca aberta, que abre 
bem a bocca. Fig. Que falia com clareza, dis- 
tinctamcnte. {Bocca e clitio.) 

Boquidurò, bo-ki-dü-ro, aâj. Que tem bocca 
duia; diz-se do cavallo pouco eensivel ao 
freio. {Bocca e duro.) 

Boquifendido, bo-kl fen-di-do, aâj. Que tem a 
bocca fendida, grande j diz-se do cavallo. 
{Bocca efendiâo.) 

Boquifranzido, bo-ki-fran-zí-do, adj. Que tem 
a bocca franzida; que franze a bocca. {Bocca, 
e franzido.) 

Boquifresco, bo-ki-frô-sko, aâj. Que tem a 
bocca fresca; diz-se do cavallo. {Bocca, e 
fresco.) 

Boquilargo, bo-ki-lár-po, adj. Que tem a boc- 
ca larga. Fig. Que pinta ou descreve as cou- 
sas com exagero, com côres negras. {Bocca, e 
largo.) 

Boquim, bo-kín, a. m. Boccal da cometa que 
se tira e põe. {Bocca, suf. dim. im.) 

Boquimolle, bo-ki-mó-le, aâj. Brando, doce de 
bocca; diz-se do cavallo. {Bocca e moíle.) 

Boquinegro, bo-ki-nè-gro, adj. Que tem bocca 
negra. {Bocca c negro.) 

Boquinha, bo-kí-uha, s. f. Bocca pequena. 
Gesto de anojo ou agastamento que se faz 
franzindo a bocca. Kome que ee dava a um 
peixe dos rios de Cuama. Beijinho, {Bocca, 
suf. dim. Í7iha.) 

Boqnirasgado, bo-ki-ra-sgá-do, aâj. Que tem 
a bocca muito rasgada, grande. {Bocca e rcw- 
gculo.) 

Boquiroto, bo-ki-rò-to, adj. Que falia muito; 
que não pode guardar segredo; chocalheiro. 
{Bocca e roto.) 

Boquisecco, bo-ki-sê-ko, adj. Que tem a bocca 
secca. Des. n'este sentido. Fig. Que está silen- 
cioso ; calado, emmudecido. {Bocca e secco.) 

Boquisumido, bo-ki-su-mí-do, adj. Que tem a 
bocca sumida, cujos lábios se encolhem para 
dentro i)or faltadedentes,etc.(Bocca emmido.) 

Boquitorto, bo-ki-tòr-to, adj. Que tem a bocca 
torta. {Bocca e torto.) 

Boracico, bo-râ-si-ko, adj. T. chim. Vid. Bori- 
co. 

Boracita, bo-ra-si-ta. «./. T. c7am. Sub-borato 
de magnesia que se encontra nas camadas de 
sulfato de cal. {Borax, suf. iia.) 

Boratado, bo-ra-tá-do, adj. Que tem ácido bo- 
rico. {Borato, suf. ado.) 

Borato, bo-rá-to, s. m. T. diim. Nome dos saes 
constituídos pelo ácido borico e uma base. (Bo- 
ro^ suf. ato.) 

Borax, bó-raks, s. rn. Sub-borato de soda, cha- 
mado no commercio tiucal. (Árabe hauraq, fcü- 
raq, do persa türa/i.) 

Borbadillio, bor-ba-dí-lho, «. m. Nome d'um 
estofo. 

Borboleta, bor-bo-lò-ta, s.f. Insecto de quatro 
azas, cobertas de escamas fínas como pó. T. 
lot, Especie de corolla. {Borholkárf) 

BorlDOrinho, bor-bo-ri-nho, s. m. Ruído confu- 
so de vozes. (Gr. horhorygmòs; vid, Borbo- 
rismo.) 

Borborismo, bor-bo-rí-smo ou Borborygmo, 
bor-bo-rí-gmo, s. m. T. mtd. Ruido, murmurio 
surdo produzido no ventre pela deslocação de 
gazes. (Gr. horhoiygmòs de horhoryzeín de Mr- 
horois, lamaçal, onde se produzem ruidos surdos 
diversos.) 

Borbotão, bor-bo-tão, s. m. Grande bolha de 
liquido que sae ou cae com impeto. Fig. Mul- 
tidão, grande numero de pessoas ou couf as que 
se movem rapidamente,com Ímpeto.{Borhotar.) 

Borbotar, bor-bo-tár, v. a, Fazer sair, lançar 
em borbotões, v. n. Sair, rebentar em borbo- 
tões. (Do mesmo tliema horlo, de horhulha; vid. 
esta palavra.) 

Borbullia, bor-bú-lha, «. /. Bolha á superâcie 
da agua. Empola pequena que se desenvolve á 
supcrficie da cutis ou pelle. Botão vermelho 
na pelle. Fig. O fraco de alguém; defeito de 
corpo ou espirito. T. agric. Botão fechado sem 
folha formada que sae da casca do tronco ou 
ramo da arvore e de que vem a desenvolver- 
se ramonoNO. (D'um tliema torto—, que se en- 
contra em horhotão, d'um radical celtico que 
se encontra no armor. hurhu, empola, ebulli- 
ção, canibrico, Imw, acçao de ferver, cachão; 
no celtico da península ibérica e de territorio 
hoje portuguez é-nos attestada a existencia 
d^esse radical pelo nome da divindade Borma' 
nicus, i. e. o deus que faz ferver^ de Caldas de 
Vizella; cp. gaulez Borvo ou Bormo, nome de 
Bourbon d'Aichambaud, onde ha agiias que 
fazem cachão.) 

Borbulhante, bor-bu-lhàn-te, adj. Que borbu- 
lha. {Borhúlhar.) 

Borbulhao, bor-bu-lhao, s. m. Grande bolha 
de agua, fervendo, ou saindo com força da 
nascente. Grande empola na pelle. {BorluUia, 
suf. augm. ão.) 

Borbulbar, bor-bu-lhár, v. n. Sair em borbo- 
tões. Crear borbulhas o corpo. Vir, apparecer 
em grande numero. — v. a. Fazer que as ar- 
vores lancem borbulhas. {Borbulha,) 

Borbulho, bor-bú-lho, s. m. Vid. Borbulhão. 
Borbulhoso, bor-bu-lhò-zo, adj. Que sae em 

borbulhas; diz-se da agua. 
Boroado e der. Vid. Brooado e der. 
Borcar, bor-kár, v. a. Vid. Emborcar. 
Borco, bòr-ko, s. m. Usado naphrase: de bor- 

co, com a face para baixo, fallando das pes- 
soas; com a bocca para baixo, e mettido n'um 
liquido, fallando d'um vaso. 

Borda, bor da, «./. Extremidade, orla, limite 
d'uraa superâcie qualquer. Praia, beira do 
mar. Margem d'um rio, d'um lago, d'uma 
torrente. Beira. Limite d'um caminho. Orifí- 
cio d'um vaso. {Bordo.) 

Bordada, bor-dá-da, s.f. T. naui. Nome d'uma 
vela. A direcçSo que leva o navio à bolina. 
Descarga geral dos canhões assestados em ca- 
da um dos lados do navio. Banda de artilha- 
ria. {Bordo, suf. ada.) 

Bordadelra, bor-da-dèi-ra, «. /. Mulher que 
borda. {Bordar, suf. deira.) 

1. Bordado, bor-dá-do, _p, p. de Bordar 1. 
Guarnecido na borda. 
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2. Bordado, bor-dà-do, p. p, de Bordar 2. 

Em quo se fez á agulha um desenho, ornato, 
ou relevo. 

Bordador, bor-da-dòr, s, m. O que boida. 
{Bordar, puf. dor.) 

1- Bordadura, bor-da-dú-ra, s.f. Orla, borda. 
(Borda, 8uf. dtira.) 

2. Bordadnra, bor-da-dú-ra, s. f. Lavor que 
pe faz bordando. {Boidar 2, 8uf. dura.) 

Bordage, bor-dá-je, s. f. T. naut. O taboado 
do bordo oxi do costado. (Borda, suf. ogt.) 

BordaleDgo> bor-da-lèn-go, adj. Extrangeiro. 
Que tem accento de, soa a extranjeiro. Fig. 
Rude, grosseiro, sem harmonia; diz-se do es- 
tylo, etc. (Lat. Itirdigalenais, de Burdigála, 
aut. forma do nome de Bordeus.) 

Bordalo, bor-dá-lc, s. m. Pequeno peixe de rio. 
(Botdal cp. fr. tordeíiére, Littré, Swppl.) 

Bordamento, bor-da-m6n-to, «. tn. dts. Bor- 
dado. Extejís. Adorno de embutidos metalll- 
cos. {Bordar, suf. mtrdo.) 

1. Bordão, bor-dão, a. m. Pao, cajado compri- 
do de peregrino, que na parte superior termi- 
na em arco ou parte grossa. Fig. Esteio, am- 
paro. Palavra, phrase que se repete freqüen- 
temente na conversação ou na escripta, sem 
valor, e que serve só para encobrir apparen- 
temente ou manifestar a pobreza de ideas do 
anctor. (Palavra espalliada; d'um radical la- 
tino hurdo, burro ou macho (muar); cp. Mu- 
leta.) 

2. Bordão, bor-dâo, s. in. T. mus. Corda maia 
grossa doH instrumentos como viola, rebeca, 
etc. Corda do arco de atirar. (Fr, hourdon; 
etymologia incerta.) 

Bcrdãosinhio, bor-dão-zí-nho, s. m. Dim. de 
Bordão 1. 

1. Bordar, bor-dár, v. a. Guarnecer a borda. 
Dar pelas bordas. {Borda.) 

2. Bordar, bor-dár, v. o. Fazer com a agulha 
sobre um estofo, desenhos, relevos. Fig. Ador- 
nar, enfeitar (uma narração, etc.) (Segundo 
Dicz não de horda, mas sim d'uni thema cel- 
tico que se encontra no armor. bnida, agui- 
Ihoar, picar, bordar e no cambrico hrodio.) 

Bordaria, lor-da-rí-a, s.f. Vid. Bordadura. 
{Borda suf. aria.) 

Bordear, bor-de-ár, v. n. Vid. Bordejar, que 
é mais usado. {Bordo.) 

Bordegão, bor-de-gâo, s. m. Homem rústico, 
grosseiro. 

Bordejar, bor-de-jár, v. n, T. naut. Fazer di- 
versos bordos. Navegar sem sair d'uraa para- 
gem ou parte do mar ou rio,, mudando fre- 
qüentes vezes de rumo. {Bordo, suf. tja.) 

Bordel, bor-dél, s. m. Lupanar, casa de niere- 
trizes, de devassidao. (B. lat. bordellum, pro- 
priamente pequena cabana, de horda, do ger- 
mauico: got. haurd, ant. alt. ali. hort, etc. tá- 
bua, prancha.) 

Bordidura, bor-di-dúra, s.f. Outra forma de 
Bordadura 1. T.naut. Guarníçao de peque- 
nas cordas na argola da ancora, para que a 
amarra não seja cortada pelo ferro. 

1. Bordo, bòr-do, s. m. T. naut. Lado d'iira 
navio. O rumo que o navio leva. O navio 
mesmo (quando a palavra é precedida do 
prep. a.) Acção de abordar. Fig. Humor, dis- 

posição. Ás vezes significa lambem borda 
d^um vaso, etc. (Do germânico: ant. alt. alU 
hort.) 

2. Bordo, bôr-do, s. m. Arvore da família da& 
acerineas. A madeiia d'es6a arvore. 

Bordoada, bor-do-á-da, s.f. Golpe, pancada 
com bordão. (Bordão, suf. ada.) 

Bordoado, bor-do-á-do, adj. T. hraz. Qualifi- 
cação que se d.á a uma cruz cujos braços fes- 
tão torneados nos ^eus extremos, como os bor- 
d5es dos peregrinos. {Bordão, suf. ado.) 

Boreal, bo-re-ál, adj. Que está ou"apparece do 
lado do norte. (Lat. horealis, de Borean.) 

Boreas, bó-re-as, s. m. O vento do norte. (Lat» 
Boreas, do gr. Bo)éas.) 

Borelho, bo-ré-lho, s. m. Vid. Borrelho. 
Borgonlíona, bor*go-nhò-na, s.f. Antiga arma 

defeu>ííva dos soldados ligeiros. {Borgonha,. 
província da França.) 

Borguinhota, bor-ghi-nhó-ta, s.f. Especie de 
carapuça que se usava antigamente. Antigo- 
capacete sem viseira. (Fr. hourguignoiit, de 
Bourgogne, Borgonha.) 

Bori, bo-rí, s. m. Nome d'uma especie de pal- 
meira do Brasil. 

Borico, bó-ri-ko, adj. T. chim. Ácido—, ácido 
constituído pelo oxygeneo e o boro. {Boro, suf. 
ico.) 

Borjaca, bor-já-ka, «. /. Sacco de couro com 
fundo de pao em que os caldeireiros ambulan- 
tes levam os ferros miúdos. T.pop. Vestido 
muito largo e comprido, com mangas. (Hesp. 
lurjaca, ital. lolgia, ant. fr. toge, muchilla f 
do lat. hulga, palavra celtica significando 
sacculus scorteus, etc.) 

Borjaçote, bor-ja-só-te, s.m. Variedade de fi- 
gos, o mesmo que Berjaçote. 

1. Borla, bór-Ia, s.f. T. chul. Burla que se 
eommette nã<» pagando a uma meretriz. De—, 
gratuitamente. (Outra forma de hurla.) 

2. Borla, bór-la, s.f. Especie de botão de seda, 
algodão, ouro ou prata; etc. de que pendem 
muitos fios em forma de campanula. Barrete 
doutorai. T. zool. Xome que designa a forma 
das guelras de certos peixes. T. naut. Peça 
redonda e chata nos topes dos mastareos, 
paos de bandeira, etc. para as adriças das 
bandeiras e flamulas laborarem n'i»ns gomes 
n'ella feitos. (Lat. * hurruJa, de lui-ra, que em 
Aus. significa frivolidade; a mudança de sen- 
tido tem um parallelo no ital. Jiocco, floco de 
seda, lã e zombaria^ frivolidade. Vid. Borla 
1, e Burla.) 

Borleta, bor-lè-ta, s.f. T.hot. Pequena borla 
ou producção barbuda que se acha na extre- 
midade da naveta na corolla d^algumas plan- 
tas, como a polygala. {Bo^la, suf. dim. tta.) 

Bornal, bor-nál, s. m. Sacco em que se levam 
mantimentos jtara uma jornada. Sacco em 
que se mette o focinbo das cavalgaduras para 
ellas comerem cevada ou milho. 

Borne, bór-ne, s. m. Vid. Samo. 
Borneio, bor-nèi-o, s. m. Movimento em roda, 

percorrendo o perímetro d'uma cousa. (Pare- 
ce correlacionada com o fr. l»ome, limite.) 

Bornelra, bor-nèi-ra, s.f. Pedra negra de que 
se fazem mós para moinhos. Mó feita d'essa. 
pedra. (Por himntira, de hruno.) 
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Bornoiro, bor-nâi-ro, adj. Diz-se do trigo moi- 

do com borneira. (Byrneira.) 
-Borni, bor-ní, s. m. Especie de falcão de plu- 

nagem azulada. (Na África chama-se esse fal- 
cão el-herana, cUhiirni, a origem da palavra é 
porém desconhecida; em todo o caso o termo 
port. decorre muito provavelmente do termo 
africano, porque a ave é originaria da África.) 

Borriir, e der. Vid. Brunir, e der. 
Boro, bó-ro, s. m. T. chim. Gorpo simples metal- 

loide. (Palavra tirada de tórax.) 
Boroa, bo-rò-a, s.f. Vid. Broa. 
Bororè, bo-ro-ró, s. m. Veneno com que os in- 

dígenas do Brasil hervara as sua.s frechas. 
Borra, bõ-rra, a. f. Lâ curta da pelle dos car- 

neiros. Parte mais grosseira da seda. llesiduo, 
desperdício de seda durante a fiação, Cou- 
sa inútil, sem valor. Lia, sedimento que um 
liquido em que ha uma substancia em suspen- 
são ou di.s.solução deposita no fundo. (Lat. hur- 
ra, estofo grosseiro de lâ, frivolidade, zomba- 
lia.) 

Borraçal, bo-rra-sál, «. m. Terreno lamacento 
coberto de herva. (* Borraça, (de borra, suf. 
aça) suf. al.) 

Borraosiro, bo-rra-sèi-ro, s. m. Chuveiro de 
chuva miúda e passageira, adJ. Diz-se do tem- 
po em que cae chuva miúda. (* Borraça (de 
Vorra, suf. aça), suf. eiro.) 

Borracha» bo-rrá-cha, «. /. Vaso de couro ou 
gomma elastica, com bojo, que termina em 
gargalo de madeira estreito, para vinho, 
aguardente, etc. Gomma elastica. {Borro, suf. 
acAo, porque as borrachas são feitas da pelle 
de animaes, como o bode, etc.) 

Borraoüão, bo-rra-châo, í.wi. Homem que bebe 
muito vinho, que costuma embriagar-se. (/íor- 
racho, suf. augm. ão.) 

-Borraclieira, bo-rra-chèi-ra, s. f. Bebedeira, 
estado de embriaguez. Comezaina, banquete 
do povo, ou no campo ou na taberna. Fig. 
Cousa própria de bêbados, de gente grosseira; 
cousa baixa; tolice, disparate. {Borracho, suf. 
tira.) 

Borracheiro, bo-rra-chôi-ro, «. m. O que faz 
borrachas. {Borradia, suf. tiro.) 

Borracheria, bo-rra-che-rí a, s.f. dts. por Bor- 
racheira. 

Borrachia, bo-rrá-chi-a, s.f. Pequeno vaso com 
um bico com que se deita o tincal para soldar 
o ouro. (Borracha.) 

Borrachice, bo-rra-chí-se, s./. O mesmo que 
Borracheira. {Borracha, suf. tce.) 

Borrachlnha, bo-rra-chí-nha, s.f. Dim. de 
Borracha. 

1. Borracho, bo-rrá-cho, s. m. Homem que se 
acha em estado de embriaguez, que bebo 
muito ou que se embriaga freqüentes vezes. 
{Borracha.) 

2. Borracho, bo-rrá-cho, s. to. Pombo novo que 
ainda não come por si. {Burro, vermelho, cor 
que tem os pombos a que ainda não cresceram 
as pennas, lat. hurrus, puf. ac^o; vid. Burro.) 

Borrachudo, bo-rra-chú-do, adJ. Gordo, dila- 
tado como uma borracha. {Borracha, suf. udo.) 

Borrado, bo-rrá-do, p. p. de Borrar. Sobre 
que que se lançou ou caiu borrâo. Fig. llls- 
cado, apagado, obscurecido. Sujo com borra, 

excrementos, etc. Fig. Deslustrado por uma 
acção vil. 

Borrador, bo-rra-dòr, adj. e s. Que faz o bor- 
râo, o debuxo d'uma cousa. Diz-se d'um pa- 
pel passento que serve para chupar a tinta 
dos borrÔes e passar sobre o que se escreveu 
em quanto fresco. 8. to. Borrão, minuta, rascu- 
nho em que se fazem emendas, para depois 
passar a limpo. Livro em que os negociantes 
tomam as notas sobre que fazem depois a es- 
cripturaçâo regular. Pintor grosseiro. {Boira, 
Buf. dor.) 

Borradura, bo-rra-dú-ra, s.f. Acção de bor- 
rar, Oi traços com que se borra ou tranca um 
cscripto. {Borrar, suf. dura.) 

Borragem, bo-rrá-jem, a. f. Genero de plan- 
tas herbaceas, que serve de typo á familia das 
borragineas. Nome dado particularmente a 
uma cvspecie muito vulgar, a Vorrago o^otna- 
lis, L. (Lat. Vorrago.) 

Borragineo, bo-rra-gí-ne-o, adj. Que se pare- 
ce com ou é relativo a borragem.—s. f. pl. 
Família de pl\nta8 herbaceas, que tem por 
typo o genero borragem. {Borragem.) 

Borraina, bo-rrái-na, s.f. Nome dos encontros 
dos arções da sella, estofados de tomento. Pe- 
ça na parte posterior da sella em forma de 
slml-circulo, estofada, que serve de amparo 
ao corpo do cavalleiro. {B>rra, na significação 
de tomento.) 

Borralha, bo-rrá-lha, s.f. Vid. Borralho. 
Borralheiro, bo-rra-lhèi-ro, adj. Que está ou 

gosta de estar ao borralho. Que está sempre 
mettido na cozinha. {BotraVio, suf. eiro.) 

Borralho, bo-rrá-lho, s. m. Brazido quasi ex- 
tincto. Cinzas quentes, com algumas brazas 
miúdas. (Borra, suf. alho.) 

Borrão, bo-rrão, s. m. Mancha de tinta no pa- 
pel. Rascunho; primeira forma que se dá a um 
escripto, para o corrigir antes de passar a 
limpo. Borrador do negociante. Nome que se 
dá modestamente a um escripto. Nodoa, man- 
cha; acção indigna; ignomínia. Delineamento 
d'um quadro, debuxo. T.irapr. Peça d'aço em 
que encaixa a ponta da arvore de ferro na 
prensa. {Borrão, suf. ão.) 

Borrar, bo-rrár, v. a. Lançar borrâo sobre uma 
cousa. Fig. Ilíiscar, apagar, obscurecer. Es- 
crever cousas sem valor. Sujar com borra, ex- 
crementos, etc.—se, V. reft. Sujar-«e com 
borra, excrementos, etc. Fig. Praticar uma 
acção vil. 

Borras, bò-rras, s. to. T. pop. Homem sem va- 
lor, indigno. Nome com que se designavam 
em Coimbra os membros d'uma communídade 
religiosa. (J5orra.) 

Borrasca, bo-rrá-ska, s.f. Temporal, tormen- 
ta do mar, principalmente de vento e chuva. 
Pé de vento, furacão, que se levanta em terra 
Fig. Trabalhos, inquietações, contratempo. 
Motim popular, revolução, (llesp. borrasca, it. 
Vurrasca, horrascoso; segundo Diez de hortas, 
vento do norte, com dobramento ou endureci- 
mento do r, o que não é raro; formado como 
o liesp. nevasca de neve.) 

Borrascoso, bo-rra-skò-zo,a<íJ. Proprio de bor- 
rasca, em que ha borrasca. {Borrasca, suf. 
oso.) 
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Borreco, to-rré-ko, s. m. Carneiro de guia. 

(Vid. Borrego.) 
Borrefo, bo-rré-fo, s. m. Pombo muito novo, 

borraclio. (Vid. Borraclio ; não havendo suf- 
fixo ifo, f/o, é de crer que de hurro — se deri- 
vasse um tliema hurrivo, que pela mudauça 
do i em c e de v em f, como em safo, etc. dés» 
se aquella palavra.) 

Borrega, bo-rrè-ga, s.f. A fêmea do borrego. 
(Vid. Borrego.) 

Borregada, bo-rre-gá-da, s. f. Rebanho de 
borregos. Pancada que dá o borrego com a ca- 
beça. Fig. Pancada,insülto.',5om</o, suf.aíZa.) 

Borrego, bo-rrè-go, s. m. Cordeiro desde que 
nasce até que completa um anuo. Fig. Pe- 
quena nuvem branca. Creança muito mansa. 
(Lat. pop. * hurrícus, d'onde também vem 
hurrio; primeiramente deviam eer assim de- 
signados os carneiros de cor ruiva, de lurrus; 
cp. Borro.) 

Borregueiro, bo-rre-ghòi-ro, s. m. Guardador 
de borregos. {Boirtgo, suf. eiro.) 

Borreguinho, bo-rre-ghí-nho, s. m. Pequeno 
borrego. Fig. Pequena nuvem branca. Nome 
que o povo dá ás pequenas ondas espumosas 
que se formam ao largo e que ordinariamen- 
te presagiam agitação grande no mar. [Bor- 
rego, suf. dim. ivho,) 

Borrelho, bo-rrt-lho, s. m. Ave palmipede, ou 
pern'alta que os portuguezes encontraram 
cem léguas a<iuem das ilhas de Tristão da 
Cunlia. 1^0 nome & portuguez e provavelmente 
derivado de horra.) 

Borrena, bo-rrè-na, s.f. Vid. Borraina. 
Borrento, bo-rrèn-to, adj. Cheio de borra. 

{Borra, suf. ento.) 
Borreteado, bo-rre-te-á-do, p. p. de Borre- 

tear. Em que se fizeram borreteaduras. 
Borreteaduras, bo-rre-te-a-dú-ras,í./. Emen- 

das, riscos, borrões freqüentes com que se 
emenda a escripta. (Borrefear, suf. dura.) 

Borretear, bo-rre-te-ár, v. a. Kmendar com 
borreteaduras. (* Boireta, dim. des. de lorra, 
suf. ea.) 

Borriçar, bo-rrí-sár, v. n. e impmoal. Cair , 
chuva miúda; estar borraceiro. (Borriço.) 

Borriíado, bo-rri-fá-do, p. p. de Borrifar. 
Sobre que se lançaram ou caíram borrifos. 

Borrifar, bo-rri-fár, v. a. Molhar, liumedecer, 
salpicar com borrifos. Fig. Animar, afagar. 
Lançar em gottas miúdas. (Borrifo.) 

Borrifo, bo-rrí-fo, s. m. Gottas miúdas de chu- 
va. Gottas miúdas que se lançam tendo agua 
na bocca, apertando os lábios e soprando com 
um n.ovímento particular, pl. Fig. Pequenos 
pontos. (SuppÕe um derivado horrivo de lor- 
ra; cp. Borractiro, Borriço; a significação 
primeira dVstas palavras foi talvez saJpicos 
de lama, horra.) 

Borriscada, bo-rri-ská-da, s.f. Tempestade de 
chuva, vento e trovoada. {Borrisco, suf. aãa.) 

Borriscar, bo-rri-skár, v. n. e impetnoal. Fazer 
borriscada. {Borrisco.) 

Borrisco, bo-rrí-sko, s. m. O met^mo que Bor- 
rifo. {Borra, suf. cp. Borrifo.) 

Borro, bò-rro,«. m. Macho da especie ovelhum 
desde um até dous annos de edade. (Lat. tur- 
rus, ruivoj vid. Borrego.) 

Borzegui, bor-ze-ghi, ou Borseguim, bor-zc- 
ghín, s. m. Antigo calçado com atacador que 
cobria o pé e partedaperna. Botamouriscaou 
meia grossa com tola delgada de coiro. (Hesp. 
lorzegui, ital. lorzacchino, flamengo hroseJcen, 
d'onde se suppoz derivassem as formas roma- 
nicas; mas Dozy busca determinar a origem 
arabe da palavra ; lorzegui estai ia por mocher- 
gui, na qual mo seria um prefixo arabe que os 
christãos n'outias palavras empregaram tam- 
bém sem ^;oti^o etymçlogico; chtrqui é o 
nome d'um coiio fabricado em Marrocos, de 
que se fazia calçado.) 

Borzeguieiro, bor-ze-ghi-èi-ro, ou Borzegui- 
neiro, bor-ze-ghi-nM-ro, s. m. Official que faz 
borzeguins. {Borzegui ou. lorzeguim, suf. ei- 
ro.) 

Borzoleta, bor-zo-lè-la, s. f. Bol.ca de coiro 
com uma aba que lhe cobre a bocca e se fe- 
cha com uma fechadura oxi laço n'essa aba; 
indispensável de senhora. Des. (Outra forma 
de Barjoleta; do thema lolja, lorja; vid. 
Borjaca.) 

Bosboque, bo-sbó-que,s. m. Quadrupede coan- 
genere do bufalo. 

Boscagem, bc-ská-gcm, s. m. des. Bosque. Re- 
presentação de bosques na pintura, no thea- 
tro. {Botqite, suf. agem.) 

Boscarejo, bo-tka-rè-jo, adj. Que pertence ao, 
vive no botque. {Bosque.) 

Bozôar, bo-ze-ár, v. a. Dirigir palavras, grites 
aos animaea para os animar ao trabalho. (Ou- 
tra forma de vozear.) 

Bosphoro, bó-sfo-ro, s. m. Nome do estreito 
entre a Thracia e a Asia menor. Extens. Qual- 
quer estreito de pouca extensão. (Lat. hos- 
phorus, do gr. lót^poros.) 

Bosque, bó-bke, s. m. Reunião, grupo consi- 
dejavel de arvores. Fig. Grande numero. 
(Esta palavra tem reflexos em muitas das 
principais linguas modernas: hesp. hotque, 
prov. Voic, fr. tc'i«,ingl. hiuJi, ali. hush; radical 
desconhecido.) 

Bosquejar, bo-ske-jár, v. a. Fazer um 
boüquejo. Fig. Descrever, narrar; delinear os 
traços principaes. {Bosque, suf. ^'a; propria- 
mente desenhar bosques.) 

Bosquejo, bo-skè-jo, s. m. T. pint. Primeiro 
delineamento ou debuxo, que o pintor faz com 
o lápis, esboço. Fig. Descripçao, narração 
que se limita aos traços principaes. Esboço, 
plano, delineamento, {Bosquejar.) 

Bosquete, bo-skè-te s. f. Pequeno bosque. 
<Bo.sque, suf. dim. e/e.) 

Bossa, bó-sa,«./. T. mcd. Inchaço, tumor que 
resulta d'uraa pancada ou queda. T. phren. 
Protuberancia craniana considerada como in- 
dicio de certa faculdade mental. Fig. Disposi- 
ção, tendencia, vocação. Carcunda. T. anat. 
Protuberancia arredondada de certos ossos. 
(Fr. tosse.) 

Bosta, bó-feta, s. f. Excremento do gado vac- 
cum. (Em port. ha um thema luso—, no sen- 
tido de escremento em geral, d'onde "btiseiro e 
emltuear; o fr. tem lome no sentido de hasta, 
o prov. loza b. lat. de Italialo.sa, pelle de boi; 
tudo isto aponta para um lat. pop. hoita, cuja 
formação não é clara.) 
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Bostal, bo-stál, «. m. T. provinc. Curral de 

bois. (Vid. bosta.) 
Bostar, bo-stár, v, a. Untar com bo^ta delida. 

Pronunciar, dizer palavras estolídas, toli- 
ces.— V. «. Evacuar bosta (o boi.) {Boata.) 

Bosteiro, bo-stèi-ro, s. m. Espeeie de escara- 
vellio que se cria na bosta. {Bosta, suf. tiro.) 

Bostôlla, bo-sté-la, a.f. Pustula, ferida com 
crosta. Fig. Vicio, tacha; raao habito. (Lat. 
*pu{,ttlla por pustula; vid. Pustula.) 

Bostellento, bo-ste-lòn-to, adj. Qu« e^tá cheio 
de bostellas, que'tem bostellas. {Bodella, suf. 
ento.) 

Bostangi, bo-stan-jí, «. m. Nome dos jardinei- 
ros do serralho, empregados na guarda do 
Grào-Sultâo. (Persa hu-stan, jardim, e turco 
dji, particula que junto dos substantivos indi- 
ca a proH.ssão.) 

Boston, bó-íston, s. m. Jogo do sala que se joga 
com o baralho de cincoeuta e duas. {Bo4on, 
cidade <la America, onde foi inventado.) 

Bota, bó-ta,«./. Borracha para vinho. Bolsa de 
coiro. Vasilha para vinho que se desarma. 
Calçado que cobre o pé e parte d i perua. Fig, 
Boato faUo, peta, mentira. (Palavra muito ea- 
palhadai no anglo-saxonio hntte, hyttt, dignifi- 
ca vaso grande, no nors. hylta e no alIemão?í?ts- 
«e, tina; no gael. hot, bota; fr. hotÍQ, vaso para 
liquido, bota de calçar, ete.; do sentido de ti- 
na, vaso para vinho, passou-se ao de borracha, 
d^aUi por assimilação da forma para o de 
calçado de cano.) 

1. Botado, bo-tá-do, p. p. de Botar 1. Lança- 
do, tirado. 

2. Botado, bo-tá-do, p. p. de Botar 2. Embo- 
lado, que temo íio revolto ou pouco flno. Fig. 
Que não tera agudeza de espirito, falto de pe- 
netração. 

3. Botado, bo-tá-do, ad}. Vid. Desbotado. 
Botafogo, bó-ta-fò-go, aij. Que vomita, lança 

fogo. s. m. T. artith. Instrumento cm <iue en- | 
tra o morrão. Fig. Cousa que exi-ita os âni- 
mos, da inquietação. Pessoa que se irrita fa- 
cilmente. 'Botar efogo.) 

Botafora, bó-ta-fó-ra, s. m. Saida de um navio 
do porto. Banquete, festim que dá o capitão 
naoccasião da saida do navio. Grande <lespe- 
sa, desperdicio. Grande actividade. (Botar e 
fora.) 

Botai, bo-tál, 8. m. T. anat. Abertura que esta- 
belece no feto a communicação entre os dous 
auriculos do coração. 

Botalôs, bo-ta-lós, s. m. pl. T. naui. Paos com 
una ferros de tres bicos nas pontas que ser- 
vem nas abordagens, etc. [Botar e lô. Jal.) 

Botanica, bo-tà-ni-ka, a.f. Scieneia que tem 
por objecto o conhecimento, descripção e clas- 
sificação dos vegetaes. (Gr. hotanikii, de hota' 
nõ, planta.) 

Botânico, bo-tà-ni-ko, adj. Que se refere A bo- 
tanica. Em que se estuda ou pode estudar bo- 
tanica. Que respeita ás plantas consideradas 
scientificamente. s. m. O que profecsa a bota- 
nica. (B-danica). 

Botanioon, bo-tà-ni-kon, s. m. Catalogo e des- 
cripção Ruccinta das plantas d^um paiz, re- 
gião, o mesmo que Flora, que é mais usado 
n^esse sentido. {Botanica.) 

Botano?rapliia, bo-ta-no-gra-fí-a. 8. f. Des- 
cripçào das plantas. (Gr. hotaríQ, planta, e 
graphein, descrever.) 

Botanologia, bo-ta-no-lo-jí-a, a. f. Tractado 
acerca dos vegetaes. (Gr. hotanQ, planta, e 
lógoa, tractado.) 

Botanomanoia, bo-ta-no-mán-si-a, a.f. Arte de 
predizer pelos vegetaes. (Gr. hotanê, planta, 
e manteia, advinhação.) 

Botanophago, bo-ta-nó-fa-go, aãj. e a. Que se 
sustenta de vegetaes. (Gr. hotanê, planta, e 
phagtin, comcr._) 

Botão, bo-tão. a. tn.. A flor antes de desabro- 
char. Pequena peça de forma redonda geral- 
mente, mais ou menos connexa, de madeira, 
metal, vidro, estofo, etc. que se põe nos ves- 
tidos como ornato ou para os fechar, entrando 
n'uma abertura chamada casa ou n'uma ase- 
lha. Parte do brinco da orelha de que pende 
o pingente. Peça de metal, madeira ou vidro, 
como ej^pigão que se fixa n'uma porta, jauel- 
la ou gaveta para as abrir e fechar com fa- 
cilidade. Chapa em forma de bola, coberta de 
lã ou outra matéria na ponta do florete, para 
não haver perigo nas estocadas. Cauterio que 
se applica com uma barrinha de ferro can- 
dente, cuja extremidade tem .a forma de bo- 
la. Bosteila, pustula. Instrumento de espia- 
gardeiro para examinar os canos das espingar- 
das. (Ilesp. hoton, fr. bouton, ital. bottone, etc. 
da mesma raiz que Botar 1.) 

1. Botar, bo-tár, v. a. Lançar, deitar. Pôr 
usai*. Fig. llepellir, excluir; não ligar impor- 
tância a, não fazer caso de. 2'. ogric. Aludar a 
terra em torno doa melões já dispostos e cal- 
cal-a. Aproximar (um barco, etc.) — v. refl. 
Lançar-se,arremessar-se, deixar-se cair. Atre- 
ver-se— r. n. Sair para fóra. Extender-se. 
Lançar-se; metter-«e. Ir após. (Prov. e hesp. 
botar, ital. hotare, fr. bouter; d'um verbo ger- 
mânico (jue no ant. alt. ali. tem a forma bò- 
zeji, topar, bater.) 

2. Botar, bo-tár, v. n. Fazer perder o gume, o 
fio a instrumento cortante. Fig. Fazer perder a 
penetração, a persplcacia. Diminuir, afrou- 
xar. Fdzer perder o fio aos dentes de modo 
que se torna desagradavel e difficil a mastica- 
ção. (Talvez idêntico & botar 1, na accepçao 
de bater.) 

3. Botar, bo-tár. v. a. Fazer desmaiar, empal- 
lideeer. Fazer perder a intensidade da cor a 
um tecido, etc.— se, y. re^. Torvar-se, aze- 
dar-se (o vinho). 

Botareo, bo-ta-ré-o, a. m. T. arcJi. Estribo que 
sustem a pressão dos arcos; pegao. Pilastra en- 
costada a uma parede ou muralha para a re- 
forçar. (A comparação com o fr. arc-houiard, 
mostra que botareo deriva de botar, mas a de- 
rivação não é regular.) 

Bota-sella, bó-ta-sé-la, a.f. T. mÜ. Signal da- 
do com as cometas á cavallaria para arreiar 
os cavallos. (Fr. boute-seUe, de bouter, botar, e 
adie, sellft.) 

1. Bote, bó-te, a. m. Golpe dado com certas ar- 
mas. Pancada contra alguma cousa. Fig. Pa- 
lavra, acontecimento que ofPende ouafiiige. 
(Botar.) 

2. Bote, bó-te, a. m. Pequeno barco de quilha, 
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sem coberta, de remo ou de vela, atravessado 
de pranchas de madeira, que servem de bau- 
00 aos remadores, e são empregados nos ser- 
viços dos portos. (Ingl. hoat, d'um tlieoía hato; 
(d'ahi port. hattl, ital. tatello, fr. hateau, etc.) 
o qual é commura ao germânico e ao cel- 
tico.) 

BOtálha, bo-tè-lha, «./. Garrafa, vaso de gar- 
galo estreito para conservar e servir o vinho. 
O liquido contido n'uma garrafa. Fíg. O vi- 
nho, a bebida. (Fr. houteille, hesp. hotella, 
ital. hoitiglia, b. lat. huticala, dim. de hiUa, o 
mesmo que o thema representado por Bota; 
vid. esta palavra.) 

Botelharia, bo-te-lha-ri-a, «./. Antigo ofíicio 
de botelheiro da casa real. Logar onde se 
guardam as garrafas; frasqueira. {BoUlha, 
suf. aria.) 

Botelheiro, bo-te-lhèi-ro, s. m. O que tem a 
seu cuidado e cargo o vinho da mesa, nas ca- 
sas ricas ou na casa real. (Bntdha, suf. eiro.) 

Botelliinlia, bo-te-lhí-uha, s.f. Dim. de Bote- 
Iha. 

1. Botelho, bo-tü-lho, s. m. Antiga medida de 
grãos, farinha, etc. menor que o selamin. (Do 
mesmo radical que hotelha.) 

2. Botelho, b«-tò-lho, a m. Xome que se dá ao 
diabo, e que é sempre precedido do de Pedro 
ou Pero. (Botelho, nome de familia port., pro- 
vavelmente correlacionado com hotelho 1 e ho- 
itlha.) 

Botsquim, bo-te-kín, a. m. Casa ou loja em que 
se vendem e servem café, bebidas, o ás vezes 
algumas comidas, ao publico. {Boticct, suf. 
dim. im.) 

Botequineira, bo-te-ki-nèi-ra, «./. Mulher de 
boteíjuineiro. Mulher que tem botequim, por 
sua conta. {Botequim, suf. eira.) 

Botequinelro, bo-te-ki-nèi-ro, «. m. Proprietá- 
rio de botequim. (Botequim, suf. eiro.) 

Bothrlocephalo, bo-trio-sé-fa-lo, s. m. T. zool. 
Paraãita do genero das tenias, que vive nos 
intestinos. (Gr. hóthriòn, pequena cavidade e 
kephaltíf cabeça.) 

Bothrion, bô-tri-on, s. m. T. chir. Ulceração 
profunda da cornea. (Gr. hólUrioiif dim. de 
Vbthros, buraco, cavidade.) 

Botica, bp-tí-ka, s. f. Antigamente, casa pe- 
quena. Loja em que se vendem vários generos. 
Laboratorio pharmaceutico; estabelecim<3nto 
onde se vendem e preparam diversos produ- 
ctos pharmaceuticos. (Fr. houtique, hesp. holi- 
ca, prov. hotigay do lat. apotheca, que é o gr. 
apothi-kê, de apó, lat. ah, e tithenai, reservar, 
guardar.^ 

Boticao, bo-ti-kão, s. m. Pinça curva dos den- 
tistas. 

Boticária, bo-tí-ká-ri-a, s.f. Mulher de boti- 
cário. Proprietária de botica. Mulher que sa- 
be preparar productos pharmaceuticos. (Boti- 
ca, suf. aria.) 

-Boticário, bo-ti-ká-ri-o, s. m. Proprietário de 
botica. Homem que sabe preparar productos 
pharmaceuticos. Pharmaceutico auctorisado 
legalmente para ter ou administrar botica. 
(Botica, suf. ario.) 

Botija, bo-tí-ja, s.f. Vasilha de barro mais al- 
ta que garrafa no bojo, proporcialmente ao 

gargalo, para bebidas. Fig. Pessoa gorda. T. 
naut. Knchimento bojudo que se faz no.'* es- 
taes, o qual mordendo contra a mão, forma a 
garganta dVIles. Obra encanastrada que se 
faz nos chicotes dos cabos. (Ilesp. botija, do b. 
lat. hoticula, d'oude também vem hoteUia; vid. 
esta palavra.) 

Botilhão, bo-ti-Ihão, a. m. Planta da familia 
das malvaceas, a sida àbutilon, L., que cresce 
espontaneamente nos pântanos d'alguu8 pai- 
zes. (Xiat. bot. mod. àbutilon, do árabe auhxifi- 
lòn, nome dado por Avicenna a uma planta 
congenere.) 

Botim, bo-tín, s. m. Calçado de couro mais 
curto de cano que a bota. (Bota, suf. dim. 
im.) 

Botina, bo-tí-na, ou Botinha, bo-tí-nha, «./. 
Calçado de mulher, que cobre o pé e parto da 
perna até um pouco acima do tornozello. 
{Bota, suf. dim. ina, i)iJia.) 

Botiqueiro, bo-ti-kèi-ro, s. m. p. us. -O que 
tem botica ou loja de mercadorias; logista. 
'Botica, Ruf. eiro.) 

Botirão, bo-ti-rão, s. m. Nassa de pescar lam- 
preias. 

1. Boto, bò-to. 3,771. Peixe do mar similhante 
ao atum. 

2. Boto, bô-to, afJJ. Que perdeu o gume, o fio, 
fallando d^instrumentos cortantes. Fig. Que 
não tem perspicacia, penetração, fallando do 
espirito, da intelligencia. Que não falia, não 
é fallador. Preguiçoso, pouco diligente. {Botar 
2.) Botooudo, bo-to-ku-do, s. m, Xome dado aos 
indigenas da America que usam de botoque. 
(Botoque.) 

Botoeira, bo-to-ôi-ra, a.f. Casa em que entra 
o botão. Mulher que faz bot5es. {Botão, suf. 
eira.) 

Botoeiro, bo-to-èi-rò, s. m. O que faz botões. 
{Botão, suf. eiro.) 

1. Botoque, bo-tó-ke, $. m. Vid. Batoque. 
2. Botoque, bo-tó-ke, s. m. Nome dado i)elos 

portuguezes a um pedaço de pedra ou madeira 
que algumas tribus de indigenas do Brazil 
embebem á flor do corpo ou introduzem no 
lábio inferior, furado para esse fim. (Idêntico 
a hofoque 1.) 

Bothryllo, bo-tr'i-lo, s. m. Genero de mollus- 
cos que vivem cm monte, como unidos em ca- 
chos. (Dim. do gr. bòthry.i, cacho.) 

Bothryoide, bo-tri-ói-de, adj. T. Idst. nat. Qne 
é em forma de cacho. (Gr. hóthrys, cacho, e 
eidos, forma.) 

Bòthrys, bó-tris, s. m. T. bot. Planta annual, 
cujas flores são em forma de cachos {chenopo- 
dium hothrys, L.) ("Gr. bòthrys, cacho.) 

Botto, bô-to, s. m. Sacerdote pagão da índia, 
que occupa um logar superior na hierarehia 
sacerdotal. 

Bouba, bòu-ba, s.f. Vid. Bubao. 
Bouhento, bou-bòn-to, adj. Que tem boubaa 

ou bubões. {Bouba, suf. ento.) 
Bouça, bòu-sa, s. /. Porção de terreno a monte, 

não arroteado, não cultivado. (Vid. Balsa.) 
Bouoeira, bou-sèi-ra, s. f. Primeira estopa 

que se tira do Unho. 
Boucha, bòu-cha, »./. T.provinc. Mato que se 
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queima para semear depois o terreno em que 
estava. (Parece outra forma de honça.) 

Bovicida, bo-vi-sí-da, s. m. e/. O, a que mata 
ou eacrifica bois. (Lat. los, lovis, boi, e cae- 
dere, matar.) 

Bovicidio, bo-\i-sí-di-o, 5. m. Matança de bois. 
Sacrificio de bois. (Bovicida.) 

Bovino, bo-ví-no, adj. De boi. (Lat. hovinus, 
de los, lotis, boi.) 

Boxa, bó-cha, s.f. Usada phrase: pôr o barco á 
—, pôr o barco de modo que se ganhe vez e 
preferencia no lançar da rede de pescar. 

BozÃ, bo-cbá, 8. m. Jtalla pequtna de que 
UKam os mouros para puardar o fato. 

Bracajâ., bra-ka-já, s./. Especie de cagado do 
Brasil. 

Bracamarte, bra-ka-már-te. s. m. E.^pada cur- 
ta e larga. (Vid. Bacamarte.) 

Bracarense, bra-ka-ièn-se, adj. Que é de l)ra- 
gR, natuial de Braga. (Bracara, nome celtico, 
antiga forma de Braga.) 

Braça, brá-sa, s.f. Jledida de extensão que se 
toma com os deus braços extendidos, da ex- 
tremidade d'um pollegar á extremidade do 
outro e que se fixou entre nós em 7 pés geo- 
métricos ou 10 palmos de craveiro, equiva- 
lentes a 2,"'2. T. natií. Medida do extensão de 
8 pés craveiros. (Braço.) 

Braçada, bra-sá-da, s.f. A porção de cousas, 
ou parte d'uma cousa que se abrange cingin- 
do-a com os braços. Movimento com os braços, 
extendcndo-os e levantando-os ambos succes- 
sivamente. Fig. Grande quantidade. (Braço, 
suf. ada.) 

Braçadeira> bre-sa-dèi-ra,«./. Annel de sola 
ou couro fixo no escudo, adarga ou rodella, cm 
que se enfia o braço. Argola da espingarda 
que abraça e aperta o cano com a coronlia. 
Correia que prende a carruagem á viga. Ar- 
gola de ferro que segura ou prende a lança 
nas tesouras da carruagem. (Braço, suf. deira.) 

Braçado, bra-sá-do, s. m. Vid. Braçada. Mo- 
vimento especial d'um braço, coitando a agua, 
nadando, em quanto com o outro braço se faz 
equilíbrio ao corpo.. [Braço suf. ado.) 

Braçagem, bra-sá-jen, a. f. Serviço braçal. 
Serviço de braceiros. Jornal do braceiro. T. 
tecJm. Trabalhos dos operários que removem 
o metal fundido, servinc'o-se de barras de fer- 
ro, chamadas batedeiias, (Braço, suf. agem.) 

1. Braçal, bra-sál, adj. Que se faz com os bra- 
ços; a braço. Fig. Jíechanico, material, que 
não representa trabalho do espirito. Que per- 
tence aos braços. Que tem braços. (Braço, suf. 
al.) 

2 Braçal, bra-sál, s. m. Antiga peça da arma- 
dura que defendia o braço. (Braçal 1.) 

Braçalmente, bra-sál-mèn-te, adv. De modo 
braçal; a braçosj com os braços. (Braçal, suf. 
mente.) 

Braçaria, bra-sa-rí-a, s.f. Arte de lançar com 
o braço a barra, a lança. (Braço, suf. aria.) 

Braceagem, bra-se-á-jen, s./. Trabalho, servi- 
ço feito a braços. Fabrico da moeda. Pequena 
somma de dinheiro que era concedido aos 
moedeiros tomar sobre cada marco de prata, 
ouro, etc. como remuneração de seu trabalho. 
(Bracear, suf. agm.) 

Bracear, bra-se-ár, v. n. Agitar os braços; mo- 
ver os braços. T. naiit. Alar braços. (Braço, 
suf. ea.) 

Braceiro, bra-sèi-ro, adj. Que tem agilidade 
ou força de braços. Que se arremessa com o 
braço. s. m. O que tem força ou agilidade de 
braços. O que vive do trabalho mechanico.. O 
que dá o braço a uma pessoa para que ella se 
apoie. (Biaço, suf. eiro.) 

Bracejar, bra-ce-jár, v. a. Mover, agitar os 
braços. Fig. Labutar, lidar com difficuldades. 
r. manejo. Mover o cavallo a mão com com- 
poptura. (Braço, suf. eja.) 

Bracejo, bra-sè-jo, «. m. Acção de bracejar. 
tBracejar.) 

Braceleira, bra-se-lèi-ra, s.f. Arma defensiva 
do8 antigos soldados romanos.(Thema hracHi — 
suf. eira; vid. Bracelete.) 

Bracelete, bra-se-lò-te, s. m. Ornamento em 
forma de grande annel que se usa no braço. 
T. hiòt. nat. Annel colorido quo está situado 
junto e da parte de cima do pé de certas aves. 
(D'um Vracili— do hrac—que se encontra era 
lat. hraccliium.) CVid. Braço, com o suf. ett; 
cp. fr. hracdeí, etc.) 

Bracelote, bra-se-Ió-tc, s. m. T. naiit. Conti- 
nuação do cabo que forma a Slça dos moitões 
dos braços, quando estes não são de sapatilho 
ou encapelladura immediata. (Thema Iracüi— 
suf. ote', vid. Bracelete.) 

Brachelytro, bra-ke-lí-tro, ac?/. T. zool. Que 
tem elytros curtos. (Gr. h-aJchys, curto e ehj- 
tro.) 

Brachl... (braki), prefixo que significa braço e 
vem do lat. hracchium. 

Brachla ou Braohya, brá-ki-a, s.f. T. gram. 
arit. Signal orthographico que tem a forma v 
e que indica que a vogai sobre que se acfca é 
breve. (Gr. VraUhys, curto.) 

Brachiado, bra-ki-á-do, adj. T. lot. Diz-se dcs 
ramos que oppostos na haste fazem com ella 
um angulo recto ou muito aberto, com a for- 
ma de dous braços extendidos. (Lat. hracchium, 
vid. Braço.) 

Brachial, bra-ki-ál, adj. T. anat. Que perten- 
ce ao braço.(Lat. hrachiális, de tracdiium, bra- 
ço.) 

Brakidio,bra-kí-di-o,a(íi. T. zool. Que tem for- 
ma de braço. (Lat. hrachium; vid. Braço.) 

Brachio-cephalico, brá-ki-o-se-fá-li-ko, adj. 
T. aiiat. Diz-.se do tronco arterial que forne- 
ce os vasos á cabeça e ao braço. (Brachiocc- 
phálo, suf. ico.) 

Brachiocephaío, bra-kí-o-sé-fa-lo, s. m. T. 
hiòt. iiat. Cephalopodo provido de braços. (Gr. 
l>rák1non, braço, e Tcephalê, cabeçaj 

Brachioleo, bra-ki-o-le-o, adj> T. hiòt. nat. 
Que é provido de appendices em forma de 
braços pequenos. (Lat. hracchium, braço.) 

Brachiopodo, bra-ki-ó-po-do, s. m. T. hist. 
iiat. Gênero de itulluscos de concha bivalve, 
cuja bocca está nos braços. (Gr. hralchiijn, 
braço, e poys, pé.j 

Brachioptero, bra-ki-ó-pte-ro, «. m, T. zool. 
Peixe cujas barbatanas são em forma de azas. 
(Gr. hrahidôn, braço epteròn, aza.) 

Brachistochrone, bra-ki-stó-kro-ne, s. f. T. 
geom» Curva que deve seguir um corpo pesa- 
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do para passar o niais rapidamente poesivel 
d'um ponto a outro. (Gr. Irákhütos, o mais 
curto, e Jckrônos, tempo.) 

Brachmane, bra-kmà-ne, s. m. Vid. Bralima- 
ne. 

Brachy... brá-ki. Prefixo significando curto, 
breve. (Gr. hrákhys, curto.) 

Bracliybiote, bra-ki-bí-o-te, adj. T. Jàst. nat. 
Que tem vida curta. (Gr. hrackys, curto e hiótês, 
vida.) 

Brachycatalecto, bra-ki-ka-ta-lé-to, ou Bra- 
chycatalectíco, bra-ki-ka-ta-lé-ti-ko, adj. 
T. metr. ant. Nome dos versos a que falta 
um pé. (Gr. hrakhys, curto, breve, e katalc- 
ktikóSf que acaba.) 

Bracliyceplialia, bra-ki-se-fa-li-a, «./. Quali- 
dade ou configuração do craneo braehyceplia- 
lo. (Brachycephalo, suf. ia.) 

Braohycephalo, bra-ki-sé-fa-Io, adj. T. liüt. 
nat. Cujo craneo visto d'alto apresenta a for- 
ma d'um ovo, mas mais curto e arredondado 
Da parte posterior; diz-se das raças humanas. 
(Gr. brakhys, curto, e Jcephalõ., cabeça.) 

Brachycero, bra-kí-se-ro, adj. T. hUL nat. 
Que tem cornos curtos. (Gr. IjraTchys, curto, e 
liéras, corno.) 

Bracliyclioréa, bra-ki-ko-ré-a, s. m. T. raetr. 
ant. Pé formado d'uma lontra entre duas bre- 
ves (u-\y). (Gr. &ra7v/(ys, curto, e liliortios, cbo- 
rea.) 

Bracliydactylo, bra-ki-dá-ti-lo, adj. T. Jdst. 
nat. Que tem os dedos curtos. (Gr, Iralchys, 
curtos, e dàldüos, dedo.) 

Brachygraphia, bra-ki-gra-fí-a, s. f. Arte de 
escrever por abreviação. (Gr. Irakhys, curto, 
e grapJiein, escrever.) 

Brachygrapho, bra-kí-gra-fo, s. f. T. did. O 
que sabe escrever com abreviaturas. (Gr. hra- 
Jchys, curto, e graphein, escievtjr.) 

Brachyologia, bra-ki-o-lo-jí-a, s. f. T. rhet. 
Brevidade excesaiva de locução que a torna 
obscura. (Gr. hrakhys, curta, e lógos, discur- 
so.) 

Brachyologico, bra-ki-o-ló-ji-ko, adj. Em que 
ha brachyologia; que se refere á brachyolo- 
gia. {Brachyologia.) 

Brachypnea, bra-ki-pné-a, s. f. T. tntd. Res- 
piração curta e lenta. (Gr. VraTchys, curto, e 
pnein, respirar.) 

Brachypodo, bra-kí-po-do, s. m. T. Tiist. nat. 
Nome d'uma familia à'avea de pés curtos. 
(Gr. IraTckys, curto, e poys, pé.) 

Brachyptero, bra-kí-pte-ro, s. m. T. hist. nat. 
Nome de aves aquaticas, que tem as azas cur- 
tas. (Gr. hraJchys, curto, e pferon, aza.) 

Brachy seio, bra-kís-si-o, arlj. T. ge.ogr. Cujo 
corpo projecta ao sol umA sombra muito cur- 
ta, em virtude da sua proximidade com o 
equador. (Gr. irakhys, curto, e bkta, sombra.) 

Brachysyllabo, bra-ki-sí-la-bo, adj. e s. m. 
T. did. Pó de verso latino ou grego composto 
de três breves; tribraco. (Gr. hrakhySf curto, e 
poys, pé.) 

Braoiiyuro, bra-ki-ú-ro, adj. T. hist. nat. Que 
tem a cauda curta. (Gr. hrakliys, curto, e oyrà, 
cauda.) 

Bracloandido, bra-si-kàn-di-do, adj. Que tem 
08 braços muito brancos. (5raço e cândido.) 

17 

Bracinlio, bra-sí-nho, a. m. Braço de creança. 
(Braço, suf. dim. inho.) 

Braço, brá-ko, s. m. Raça de cães de caça. 
(Prov. Vrac, hesp. hraco, fr. braqiie; do germâ- 
nico : ant. alt. ali. tracclio, cão de caça.) 

Bracoi, bra-ko-i, s. m. Arvore do Brasil. 
Braço, brá-so, s. m. Blembro ou extremidade 

superior do corpo humano que se liga ao hom- 
bro e cm cuja parte inferior fica a mão. Fig. 
Pessoa que trabalha mechanicamente. O que 
obra, por opposição ao que concebe. Fig. A 
guerra, as armas. Força, coragem guerreira. 
Poder, potência. T. anat. Região do membro 
anterior que tem por base o huniero. Membro 
dos animaes invertebrados, ou somente a sua 
primeira articulação. Parte do cavallo que 
vae da espadoa ao joelho. Tentáculo do poly- 
po. O que é conformado em forma de braço. 
Parte por onde se toma ou segura certos ob- 
jectos. T. geogn. Ramo de monte que exce- 
dendo o seu pé geral se extende na planicie. 
Ramificação d'um rio. Golpho, esteiro que o 
mar forma entrando nas terras. T. naut. Cada 
uma das partes da ancora desde "a cruz até á 
uuha. Nome das peças da ossada do navio que 
junto ás cavernas determinam as balisas. No- 
me de cabos diversos. (Lat. hraccMum, do gr. 
Vrakhíõn.) 

Bractea, bra-ktéa, s.f. T. hot. Nome de peque- 
nas folhas distinctas uma das outras pela for- 
ma e cor que cobrem as flores antes do seu 
desenvolvimento. (Lat. Iractea, folha de me- 
tal.) 

Bracteado, bra-ktc-á-do, adj. T. lot. Que tem 
bracteas. {Bractea, suf. ado.) 

Bracteifero, bra-kte-i-fe-ro, adj. T. lot. Que 
tem uma ou mais bracteas. {Bractea, e lat. 
ferre, lovar.) 

Bracteiforme, bra-ktei-fór-me, adj. T. lot. 
Que tem forma ou apparencía de bractea. 
{Bractea e forma.) 

Bracteocardiado, bra-kte-o-kar-dí-á-do, adj, 
T. lot. Que tem bracteas em forma de coração 
na base. {Bractea e hyp. cardiado, do gr. kàr- 
dia, coração ; vid. Cardiaco.) 

Bracteola, bra-klé-o-la, «. f. T. hot. Pequena 
bractea. (Dim. de Bractea.) 

Bracteolado, bra-ktt-o-lá-do, adj. T. hot. Que 
é acompanhado de, tem pequenas bracteas. 
{Bracteola, suf. ado.) 

Braoteolar,bra-kte-o-lár, adj. T. lot. Que tem 
relação com as bracteolas. {Bracteola, suf.ar.) 

Br açudo, bra-sú-do, adj, Que tem braços gros- 
sos, fortes. {Braço, suf. vdo.) 

Bradado, bra-dá-do,i>,de Bradar. Solta- 
do em brado. Pronunciado em alta voz. s. m, 
Vid. Brado. T. eccles. Voz que representa 
Pilatos ou o povo e que é mais alta que a da 
que representa Christo. 

Bradador, bra-da-dòr, adj, e s. Que brada. 
{Bradar, suf. dor.) 

Bradar, bra-dár, v. a. e n. Chamar, dizer em 
altas vozes. Pedir, rogar, em altas vozes. Dar 
voz d^accusação. (Prov. Iraidar, d'uma s. 
Irait, hraid, de Iraire gritar, fr. Iraire, or- 
nearj Iraire representa b. lat. Iragire, conne- 
xo talvez com o irl. Ireas, grito, cambrico 
tragai, gritar, gael. Iragain, gritar.) 
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Brado, brá-do, s. m. Acção de bradar; alto gri- 

to, clamor para chamar, ro;?ar, accusar. Fig. 
Fama, renome. {Bradar.) 

Bradypepsia, bra-di-pê-psí-a, «./. T, med. Di- 
gestáo leuta e difficil. (Gr. bradypepsia, de 
hradys, lento, pépsein, cozer, digerir.) 

Bradypodo, bra-dí-po-do, «. m. T. hist. nat. 
Nome d^uma classe de animaes chamados 
tambom preguiçoso?, em razào da dificuldade 
de sua marcha resultaiite da conformaç5,o das 
mãos. (Gr. bradys, lento epoys, pé.) 

Bradyspermatismo, bra-di-sper-ma-tí-smo, s. 
m. T. med. Emissão lenta e difficil do esper- 
men. (Gr. hradys, lento, e e^trmen..) 

Brafoneiras, bra-fo-nèi-ras, «. f. pl. Peça da 
antiga armadura que cobi-ia o braço, 

1. Braga, brá-ga, s.f. ou Bragas, brá-gas, s. 
f. pl. Calções. (Lat. hracca, palavra celtica.) 

2. Braga, brá-ga, s.f. Arrola de ferro que se 
enfia na penia dos forçados e tem uma cadea 
pendente. Fig. Cou^a que sujeita, modera, 
difíiculta. T. naut. Cabria com que se atam 
cousas pesadas. (^Talvez por assimilação de 
braga 1.) 

3. Braga, brá-ga, s.f. Especie de muro servin- 
do de tran<iueira na antiga fortiíicação. (6. 
lat. hvaca, fr. braie, origem desconhecida.) 

Bragada, bra-gá-da, «./. Antigamente a par- 
te das pernas que cobriam as bragas. T. vet. 
Nome das veias das coxas e pés dos cavallos, 
onde os san^^ram. [Braga, suf. ada.) 

Bragadiga, bra-ga-dí-ga, s.f. Palavra que de- 
signava antigamente o preço d'um bragal. 
{Bragada, suf. iga.) 

1. Bragado, bra-gá-do, adj. Que tem a cor 
dentre as pernas diíFerente da do resto do cor- 
po. {Braga, suf. ado.) 

2. Bragado, bra-gá-do, s. m. Fazenda de que 
se fazem bragas. {Braga, suf. ado.) 

Bragadura, bra-ga-díi-ra, s. /. Vid. Braga- 
do 1. {Braga, suf. dura.) 

Bragal, bra-gál, s. m. Panno grosso para bra- 
gas e por extensão para toalhas, etc. Preço 
ou typo de valor antigo, primeiro de oito e 
depois de sete varas d'esse panno. {Braga, 
suh al.) 

Bragaui, bra-ga-ní, «. m. Moeda mourisca que 
valia 40 reis. 

Bragante, bra-gàn-te, adj. Vid. Bargante. 
Bragas, brá-gas, s. /. pl. Vid. Braga l. 
Bragueiro, bra-ghèi-ro, «. m. T. chir. Cinta 

para segurar uma hérnia. Mantéo. T. naxU. 
Cabo de sufficiente reaisteucia com que se vara 
um navio, passando dobrado pela poppa, e vi- 
rando-o com apparelho» passados a cab restan- 
tes em terra. Nomes dos cabos grossos de me- 
tal que prendem o leme pelos arganeos. Cabo 
grosso enfiado nos olhaes das falcas. (B. lat. 
bracarium, fr. hrayer, prov. breguier etc., de 
lat. hracca; vid. Braga.) 

Braguez, bra-ghès, adj. e s. Que é de Braga; 
feito em Braga. Chapeo—, chapeo baixo de 
aba larga, de rústicos. 'Braga, nome de cida- 
de em Portugal, suf, ez.) 

Braguilha, bra-ghí-lha, s. f. Abertura dean- 
teíra dos calçSes ou calças. {Braga, suf. iUxa.) 

Bralima, brà-ma, s. m. Primeira deidade da 
tríada indiana e formador do mundo. (Sans- 

lirito brahma, propriamente a oração, o bym- 
no, o elemento sagrado do rito.) 

Brahmane, brá-ma-ne, s. m. Nome dos sacer- 
dotes e doutores que formam a primeira das 
quatro grandes castas indianas, e que ensi- 
nam a doutrina vedica. (Sanskrito hrahman.) 

Brahmariico, bra-mà-ni-ko, adj. Que respeita, 
pertence aos brahraanes ou ao brahmanismo. 
{BraJimane., suf. ümo.) 

Brahmaiiisnío, bra-ma-uí-sino, s. m. Doutrina 
dos brahmanes ou religião vedica, {BraJiama- 
ne, suf. ismo.) 

Bralla, brá-la, «./. Templo consagrado aos Ído- 
los no reino de Sião, segundo os auctores por- 
tuguezes. 

Brama, brà-ma, s. f. O mesmo que Berra. 
{Bramar.) 

Bramadeiro, bra-ma-dèi-ro, «. w. Logar onde 
se ajuQtam os veados quando estão com a 
berra. {Bramar, suf. deiro.) 

Bramador, bra-ma-dòr, adj. e «. Que brama. 
{Bramar, suf. dor.) 

Bramante, bra-màn-t«, adj. Que brama. {Bra- 
mar.) 

Bramar, bra-már, v. n. Gritar, fallando de 
vários animaes. Gritar de dôr, paixão. Sibi- 
lar, fallando das serpentes. Retumhar, fallan- 
do do trovão. Rugir, fallando do mar. Ter cio, 
berra, diz-se do vários animaes. (Germânico; 
ant. alt. ali, breman, holland. bremmen, mu- 
glr.) 

Bramido, bra-mí-do, s. m. Grande grito das 
feras e animaes silvestres. Grito de raiva có- 
lera, dôr, fallando do homem. Ruido, estampi- 
do grande. Som retumbante. (Bramir.) 

Bramidor, bra-mi-dôr, adj. Que dá bramidos. 
{Bramir, suf. dor.) 

Bramir, bra-mír, v. n. Soltar bramidos. Dei- 
xar ouvir, produzir bramido. (Germânico; de 
um verbo connexo com aquelle de que vem 
Bramar ; vid. esta palavra.) 

1. Branca, bràn-ka, «./. Cadeia, grilhão que 
se lança aos forçados. 

2. Branca, bràn-ka, s.f. Antiga moeda. Vid. 
Branco, a. m. {Branco) 

Brancacento, bran-ka-sèn-to, atij.Que tira a 
branco. {Branco, suf. comp. acento; cp. Par- 
dacento, etc.) 

Brancagem, bran-ká-ien, «. /. Antigo impos- 
to sobre a carne vendida nos açougues. 

Brancal, bran-kál, adj. Esbranquiçado; diz-se 
particularmente do panno. {Branco, suf. al.) 

Brancas, bràn-kas, s.f.pl. Cãs, cabellos bran- 
cos. {Branco.) 

Branca-ursina, bràn-ka-ur sí-na, s. f. Nome 
vul^jardo acanto ou herva gigante {acanius 
moilis, L.) (Fr. brçtnclte-ursine, prov. branca- 
orsina, ital. branca-orsina, hesp. branca ursi' 
nia; de branco e ursa.) 

Branchiado, bran-ki-á-do, adj. Que é munido 
de branchias. {Branáiias, suf. ado. 

Branchial, bran-ki-ál, adj. T.anat. Que tem 
relação com as branchias. {Branchias, suf. al.) 

Branchias, brán-ki-as, s.f. pl. T. anat. Appa- 
relho respiratório dos animaes, que vivem de- 
baixo Ja agua. (Gr. hránJchia,) 

BrancMfero, bran-kí-fe-ro, adj. T. zool. Que 
tem branchias. {Branchias^ e lat. ferrt, levar.) 
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3raiioliiodelo, bran-ki-o-dé-lo, s. m. T. zoól. 

Verme que tem as branchias visíveis por fora. 
{Branchias, e gr. dèlos, visível.) 

-Branchiogastro, bran-ki-o-gá-stro, s, m. T. 
zool. Crustáceo de branchíos ventraes. (Bran- 
chias, e gr. gaòtp.r, ventre.) 

Branchiopnonte, bran-ki-o-pnòn-te, s. m. T. 
zool. Invertebrado que respira pelas bran- 
chias. (Branchiau, e gr. pnein, respirar.) 

"Branohiopodo, bran-ki-ó-po-do, s. m. T. zool. 
Crustáceo que tem as branchias nos pés. 
(Bi-aiichias, e gr. porjs, pé.) 

Branchiosteg-o, bran-ki-ó-ste-go, a(^'. T. zool. 
Que cobre as branchias.—s. m. pi. Peixes car- 
tilaginosos que tem uma membrana branclúal 
sem operculo. {Brandãas, e gr. iíepein, cobrir.) 

Branchiostomoi bran-ki-ó-sto-mo, s. m. T. 
anat. Abertura pela qual as branchias com- 
municam com o exterior. {Branchias e gr. ètó- 
ma, booca.) 

1. Branco, bràn-ko, aãj. Qne é da côr do leite, 
da neve, da cal virgem. Cuja côr se aproxi- 
ma d'aquella. Que é de prata. Diz-se da rou- 
pa de Hnho e d'algodáo branco, que se traz 
por baixo dos outros vestidos. Nâo escripto. 
Descorado, pallido. Que tem cabellos brancos, 
fi. m. Que pertence á raça branca ("homem, 
mulher). (Germânico: ant. alt. ali. hlanch, 
etc. 

2. Branco, bràn-ko, s. m. A cor branca. Sub-- 
tancia que serve para pintar de branco. Ves- 
tidos brancos. Clara do ovo. A parte branca 
do ollio, formada pela porção da esclerotica 
revestida da conjunctiva. Alvo, na pontaria. 
Alburno, ramo da arvore. Antiga moeda de 
prata. T. impr. Lado da folha que se imprimo 
primeiro. Distancia maior que espaços ordi- 
nários entre liahas. Espaço d'um escripto on- 
de nâo ha letras. Loc. adv. Em —; não escri- 
pto. [Branco 1.) 

Brancura, bran-kú-ra, fi./. Qualidade do que 
é branco. Côr branca. {Branco, suf. ura.) 

Branda, bràn-da, s. f. Forma pop. por Varan- 
da. 

Brandal, bran-dál, s. m. T. navt. Nome de di- 
veri^os cabos. 

Brandamente, bràn-da-mèn-te, adv. De modo 
brando; cora brandura. {Brando, suf. mente.) 

Brandão, bran-dão, s. m. Vela grossa de cera. 
(B. lat. brando, do germânico: ant. alt. ali. 
brand, fogo, incêndio.) 

Brandear, bran-de-ár, v. n. Vid. Abrandar. 
{Brando, suf. ar.) 

Brandeza, bran-dè-za,«./. des. por Brandu- 
ra. (Brando, suf. tza.) 

Brandezem, bran-de-zèn, s. m. Veo tocado nos 
corpos ou sepulcros dos santos, que os pontífi- 
ces mandavam como relíquia. (B. lat. bran- 
deum, velum, palia seiica, vel lintea, qua Di- 
vorum reliquiae vel corpora involvi a Chris- 
tianis solebant. Duc.) 

Brandiloquo, bran-dí-lo-ko, adj. T.did. Que 
falia com brandura. {Brando e lat. loquor^ 
fallo.) 

Brandimento, bran-dí-mèn-to, «. m. des. Ac- 
çào de brandir. {Brandir, suf. mento.) 

Brandlnho, bran-di-nho, adj, Assaz brando. 
{Brando, suf. dim. irJto.) 

* 

Brandir, bran-dír, v. a. Agitar na mão antes 
de lançar ou ferir ou bater. Exíens. Agitar (os 
braços, etc.) Fig. Fazer cair sobre alguém um 
mal.—V. n. Agitar-se vibratoriamente. (Hesp. 
prov. brandir, fr. brandir, ital. brandire, d'um 
thema brando, d'onde brando, brandão, que no 
ant. alt. ali. significa tição, e no ant. nors. 
{brandr) se acha com a accepção de espada, 
pela correlação que ha entre essas duas ideas; 
cp. a expressão espada Jlammejante.) 

Brandissimo, bran-dí-si-mo, adj. sup. de 
Brando. Muito brando. 

Brando, brà-ndo, adj. Que cede facilmente ao 
tacto; molle, tenro. Liso, macio. Sereno (fat- 
iando do tempo). Doce, suave, fallando da voz, 
som, etc. Agradavel ao ouvido. Que não é 
forte, que opprime pouco (mal, dôr). Que so- 
pra com pouca força. Vagaroso, pausado. Que 
exprime bondade. Affectuo.so, bondoso. Em 
que não ha desabrimento, conciliador (diz-se 
das palavras, etc.) (Lat. blandus.) 

Brandura, bran-dú-ra, s./. Qualidade do que 
é brando, s.f. pl. Palavras, modos brandos, 
affectuosos. {Brando, suf. ura.) 

Branqueado, bran-ke-á-do, p. p. de Bran- 
quear. Tornado branco. 

Branqueador, bran-ke-a-dòr, e s. Que 
branqueia. s. m. Espalador e chimpador de 
gado para os açougues. [Branquear, suf. dor.) 

Branqueadura, bran-ke-a-dúra, s. f. Acçàode 
branquear. Côr branca que se dá a uma cou- 
sa. [Branquear, suf. dura.) 

Branqueamento, bran-ke-a-mèn-to, s. m. Ac- 
ção de branquear. Lavagem de roupas. Cora- 
gem de teias de linho. {Branquear, suf. mento.) 

Branquear, bran-ke-ár, v. a. Tornar branco, 
dar côr branca. Cobrir com pó, camada de 
substancia de côr branca. T. carpint. Tirar a 
superfície suja e a.spera á madeira. Dar bri- 
lho. Limpar, lustrar. T. coz. Dar uma ligeira 
cozedura ás carnes.—v. rejl. Tornar-se branco. 
Lavar-se. Fig. Puriíicar-se.—v. n. Branque- 
jar, mostrar-se branco. {Branco, suf. ea.) 

Branquearia, bran-ke-a-ri-a, s.f. Estabeleci- 
mento em que se branqueam pannos. {Bran- 
quear, suf. aria.) 

Branquejar, bran-ke-jár, v. n. Reflectir a luz 
branca, mostrar-se branco, alvejar. {Branco, 
suf. eja.) 

Branqueta, bran-kè-ta, s. f. T. impr. Panno 
com que se guarnece o tympano d'um prelo. 
Ant. Nome d'um estofo de lã. {Branco, suf. 
eta.) 

Branquezinho, bran-ke-zí-nho, adj. Esbran- 
quiçado. {Branco, suf. dim. zinho.) 

Branquidão, bran-ki-dão, s. f. Brancura, al- 
vura. {Branco, suf. idão=lat.—iíudo, cp. So- 
lidão, etc.) 

Branquidor, bran-kí-dôr, s. m. O que bran- 
queia ouro, prata. [Branquir, suf. dor.) 

Branquimento, bran-ki-mèn-to, s. m. Acção 
de branquear aa moedas antes de as cunhar. 
T. ouriv. Sarro de vinho fervido com sal em 
que se mettem peças de prata, depois de 
recozidas, para as branquear. {Branquir, suf.' 
mento.) 

Branquinho, bran-kí-nho, adj. Assaz branco. 
Um tanto branco. {Branco, suf. ítüio.) 
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Branquir, bran-kír, v. o. 2*. ouriv Branquear 

o ouro ou a prata. (Sranco.) 
Branquissimo, brau-kí-si-mo. adj. sup. de 

Branco. Muito branco. 
Branza, bràn-za,í./.llarQa de pinheiro. (D'um 

hyp. branda, do b. lat. hranca, d'onde fr. 
tranche, ramo, prov. ital. hranca, etc., pala- 
vra que provavelmente pertencia ao lat. vul- 
gar.) 

Braquear, bra-ke-ár. v. n. T. equit. Mover o 
e&tribo para dar de esporas ao cavallO; na es- 
porada chamada diaqueo. 

Brasa, brá-za,í./. Carvão ardendo. Fig. Pai- 
xão. Cousa perigosa de tocar. T. artiUi. Ponta 
aecesa do morrão. (Germânico: ant. alt. ali. 
Iras, fogo.) 

Braseirinho, bra-zei-ri-nho, a. m. Pequeno 
brazeiro. Vaso de barro com rescaldo ou bra- 
sas para aquecer os pés. (Braseiro, suf. dim. 
inho.) 

Braseiro, bra-zèi-ro, a. m. Vaso de metal para 
brapas. Fogareiro. Empregado da casa real 
que tractava dos fogos. (Brasa, suf. eiro.) 

Brasido, bra-zí-do, s. m. Keuniâo de brasas era 
fogareiro, braseiro, lar, etc. {Brasa, suf. ido,) 

Brasil, bra-zíl, adj. Fao—, pao vermelho em- 
pregado em tinturaria. s. m. Cor feita com ra- 
chas do pao-brasil, etc. Natural do Brasil. 
(Hesp. Irobil, prov. hrezilh, fr. Vré^il, ital. hra- 
éile. Ksse pao é assim denominado em textos 
muito anteriores ao descobrimento doBranil, 
que recebeu o nome d'elle e não lh'o deu, co- 
mo se suppoz; Ducange deriva a palavra de 
"brasa, sendo o nome dado ao pao, por causa 
de Rua côr vermelha.) 

Brasileiro, bra-zi-Ièi-ro, adj. e s. Natural do, 
pertencente ao Brasil. (Brasil, nome de paiz, 
que é o mesmo que brasil, nome d'um pao.) 

Brasileto, bra-zi-lé-to, s. m. Pao similhante 
ao brasil, mas que não dá tinta tão fina. {Bra- 
sil, suf. eto.) 

Brasilico, bra-zí-lí-ko, adj. Natural do, per- 
tencente ao Brasil. (Brasil, suf. ico; vid. Bra- 
sil.) 

Brasillense, bra-zi-li-èn-se, adj. O mesmo que 
Brasilico. 

Brasio» bra-zí-o, s. m. Vid. Brazido. (Outra 
forma de Brazido, com syncope do d.) 

Brassadura, bra-sa-dü-ra, s.f, Neol. Acção de 
fazer as misturas necessarias para a fabrica- 
ção da cerveja. (Fr. brasser, que Littré con- 
sidera como não derivando de bras, braço, 
mas sim d'um thema celtico significando cer- 
veja; os escriptores latinos fornecem a pala- 
vra gaul. troce, trigo branco cujos reflexos 
modernos significam trigo fermentado, etc.) 

Brassagem, bra-sá-jen, s./. Vid. Brassadu- 
ra. (Fr. brassage.) 

Brassica, brá-si-ka, «./. T. bot. Couve. (Lat. 
hrassica.) 

Brassicar, bra-si-kár, adj. T. bot. Que se refe- 
re á couve. {Brassica, suf. ar.) 

Bravamente, brá-va-mèn-te, adv. Com bravu- 
ra. {Bravo, suf. mente.) 

Bravaria, bra-va-rí-a, s.f. des. Vid. Bravata. 
(£íato, suf. aria.) 

Bravata, bra-vá-ta, «./. Fanfarronada; amea- 
ço ridículo. (Ital. ^avata, de hravo, bravo.) 

Bravateador, bra-va-te-a»dòr, m. O que 
bravatea. {Braraiear, suf. dor.) 

Bravatelro, bra-va-tòi-ro, s. m. O que brava- 
tea. (Braia/ear, suf. eiro.) 

Bravatear, bra-va-te-ár, v. n. Dirigir brava- 
tas. (Bravata, suf. ea.) 

Bravear, bra-ve-ár, v. n. Vid. Esbravejar, 
que é mais usado. {Bravo, suf. eja.) 

Bravejar, bra-ve-jár, v. n. Vid. Esbravejar, 
que é mais usado. {Bravo, suf, eja.) 

Bravesa,bra-vè-za, ér./. Coragem, força, valor. 
Fúria, ferocidade. Dureza, fallando de gol- 
pes,pancadas. Fúria, cólera. (Bravo, suf. eza.) 

1. Bravio, brá-vi-o, s, m. Prêmio da victoria 
em lucta, jogo. (B. lat. bravitm, do gr. bra- 
beion, prêmio do combate.) 

2. Bravio, bra-ví-o, adj. Feroz; não domestica- 
do, fero. Grosseiro, tosco; rústico. Áspero, 
difficil de andar. (Bravo, suf. io.) 

Bravíssimo, bra-ví-si-mo, adj. mp. de Bravo. 
Muito bravo. 

1. Bravo, brá-vo, adj. Silvestre, fero; não do- 
mesticado. Agitado, encapellado (fallando do 
mar.) Tempestuoso. De gênio ferino. Áspero, 
duro, em que se faz grande carnificina, fal- 
lando d'uroa batalha, lucta. Valoroí^o, cheio 
de coragem, animo. Fanfarrão, que ostenta 
valor. Não civilisado, que vive no estado da 
natureza. Descommunal. Que opprimo muito 
(dôr, mal), s. m. Homem de coragem. (B. lat. 
braviis, selvagem; que se reflectc nas princi- 
paes línguas ronianicas, mas cuja origem é 
incerta.J 

2. Bravo, brá-vo. Interjeição com que se ap- 
plaude n'um espectaculo. (Ital. bravo, o mes- 
mo que bravo 1, empregado interjeccional- 
mente.) 

Bravosear, bra-vo-ze-ár, v. n. Bravatar. (Bra- 
voso, suf. ea.) 

Bravosidade, bra-vo-zi-dá-de, s.f. Qualidade 
do que é de condição ferina, selvagem, aspe- 
ra. Natureza ferina dos animaes irracionaes. 
Coragem que se manifesta com Ímpetos de 
raiva. {Bravoso, suf. idade.) 

Bravoso, bra-vò-zo, adj. Bravo, bravateador. 
(Bravo, suf. oso.) 

Bravura, bra-vú-ra, s.f. Qualidade do que é 
bravo. Acto de coragem. T. mus. Emprego de 
todos os recursos da voz e do talento no canto. 
{Bravo, suf. ura.) 

Brasa, e der. Vid. Brasa eder. 
Brazão, bra-zão, s, m. Tudo o que compõe o 

escudo de armas. Fig. Honra, gloria. (Hesp. 
blason, fr. blason, ital. blasone, prov. 6Ze«o/ori- 
gem incerta.) 

Brazonar, bra-zo-nár, v. a. Vid. Blazonar. 
Breado, bre-á-do, p.p. de Brear. Coberto de 

breu. Que é da côr do breu. 
Breadura, bre-a-dü-ra, s. f. Acção de brear. 

Camada de breu sobre um objecto. (Brear, 
suf. dura )' 

?Breamante, bre-a-màn-te,«. m. Peixe comes- 
tível. 

Brear, bre-ár, v. a. Untar com breu; cobrir 
com camada de breu. (Breu.) 

Breca, bré-ka, s. f, Caimbra. Fig, Fúria, sa- 
nha; máo gênio. Doença das cabras, que lhes 
faz cair o pelo. 
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Brecha, bré-cha, s. f. Abertura que so faz 

n'uin muro ou eebe. T. guerr. Abertura que 
se faz nas muralhas d'uma praça sitiada. Fig. 
Impressão quo se faz no animo d*alfi:uem. (Fr. 
hrèche, hesp. brecha, ital. hreccia, etc.; do ger- 
mânico: ant. alt. all. hredia, acção de que* 
brar, etc.) 

Brecliil, bre-cliíl, «. m. Arma dos arabes, es- 
pecie de lança. 

Bredo, brô-do, s. m. Planta annual rasteira, 
que se come. {BUtiim virgaium, L.) (Lat. hlU 
tum, gr, hliton.) 

Bregma, bré-gma, 8,f. T. anat. O alto da ca- 
beça onde fica a grande fontanella. (Gr. hré- 
gma, de brékhein, humedecer.) 

Brejeirai, bre-jci-rál, adj. Proprio de brejei- 
ro. Que tem qualidade de brejeiro. (Srejeiro, 
suf. ál.) 

Brejeirâo, bre-jei-rão, adj, es. m. Muito bre- 
jeiro. {Brejeiro, suf. augm. ão.) 

Brejeirar, bre-jei-rár, v. n. Fazer brejeirices. 
[Brejeiro.) 

Brejeirloe, bre-jei-rí-se, s./. Acçlo de brejei- 
ro. Qualidade de ser brejeiro. {Brejeiro, suf. 
íce.) 

Brejeiro, bre-jèi-ro, adj. e s. Que vae ao bre- 
jo, vadio, quo furta assucar das caixas, etc. 
Que é malicioso, pendendo para a obscenida- 
de. Biz-se dos cigarros ordinários, sem duvi- 
da por serem fumados por brejeiros. (Brejo, 
suf. cir».) 

Brejo, bré-jo, s. m. Terra bumida epaludosa, 
Fig. Logar impuro. Ir ao—; loc. pop. Ir furtar 
assucar das caixas aos negociantes; talvez is- 
to désse origem á palavra brejeiro. (IJ. lat. 
hraium, lama, lodo.) 

BrejOSO, bre-jò-zo, adj. Em que ha brejos. 
Que é da natureza do brejo. (Brejo, suf. of<o.) 

Brelho, brè-lho, s. m Penedo ou seixo pequeno. 
Breloque, bre-ló-ke, #. m. vid. Berloyue. 
Brema, bré-ma, «./. Peixe de açoa doce do ge- 

nero cyprino {cyprinus hrama, L.) (Fr. hrérM, 
d'uma palavra germanica que se reflecto no 
all. hrachse, hrackesme; a forma actual fr. foi 
precedida de hresme.) 

Brenha, brè-nha, s, f. Mata brava, floresta vir- 
gem. (Ilesp. hrenha, b. lat. brenna (sec. viii). 

BrenhOSO, bre-nhò-zo, adj. Coberto de bre- 
nbas. (Brenha, suf. o«o.) 

Breo ou Breu,brèu,s. m. Succo resinoso do pi- 
nheiro. líetume artificial composto de cebo, 
pez, resina, etc. (Fr. hrai; no ital. ha braga, no 
prov. brac, no ant. fr. hrai com a signiftcaçílo 
de lodo; essa forma permitte ligar a palavra 
ao nors. trafc, alcatrâo; a forma port. vem dafr.) 

Bretangil, bre-tan-jíl, s. m. Tecido de algo- 
dão da Cafraria. 

Bretanha, bre-tà-nha, s. /. Tecido de linho fi- 
no fabricado na Bretanha. (Fr. Breiagne, de 
Brittarda, nome antigo da Inglaterra, dado 
também a uma província da França, para 
onde emigraram bretões insulares.) 
reto, bré-te, s./. Armadilha para apanhar 
passaros. Fig. Cilada, laço, prisão. (Ilesp. 
brete, que serve para prender, ital. ar- 
madilha, fr. ant. hret, mesma significação; 
talvez d'uma raiz germanica: ant. alt. all. 
breüan, stringere.) 

Bretoeja, bre-to-è-ja, s.f. Vid. Brotoeja. 
Bretonlca, bre-tó-ni-ka, «./. Vid. Betonica. 
Breu, bròu, s. m. Vid. Breo. 
1. Breve, brè-ve, s. m. Que tem curta duração 

ou extensão. Pequeno. Que se exprime em 
poucas palavras. Que se pronuncia rapida- 
mente. s.f. Syllaba ou vogai breve. Nota mu- 
sical que vale um ou dous compassos. (Lat. 
hrtvis.) 

2. Breve, bré-ve, s. m. Carta fechada do papa, 
que não tracta de negocios. Aiú. Escripto que 
o mantenedor n^uma justa offerecia á dama. 
(B. lat. brevey do lat. breve, lista, aummario, de 
brevis; vid. Breve.) 

Brevemente, bré-ve-mèn-te, adv. Com brevi- 
dade. Dentro em curto espaço de tempo. {Bre^ 
ve, suf. Tíienfe.) 

BreviAi bré-vi-a, s. f. Dia de recreio, passado 
no campo, concedido a algumas communida- 
des religiosas. (Formação erudita por lat. bre- 
via otia, ocios que duram pouco tempo.) 

BreviariO, bre-vi-á-ri-o, a.m. Livro de orações 
da egreja eatholica, cujas partes devem ser 
lidas respectivamente a certas horas do dia, 
pelos ordenados de certas ordens sacras, pe- 
los que teem certos benefícios ecclesiasticos. 
Resumo d'uma obra. T. impr. Typo muito 
miúdo que serve para imprimir breviarios. 
(Lat. brtviaritira, resumo, de hrevii, breve.) 

Brevicauda, bre-vi-káu-da.oíZ?. m.ef. T. íiist. 
nat. Que tem a cauda curta. (Breve e cauda.) 

Brevicaule, bre-vi-káu-le, a^. T. bot. Que 
tem o caule ou talo curto. {Breve e caule.) 

Brevidade, bre-vi-dá-de, s.f. Curta extensão ou 
duração. Concisão do estylo. Rapidez, pressa. 
(Lat. brevitas, de brevii, breve.) 

Brevifloro, bre-vi-fló-ro, adj. T. bot. Que tem 
flores cnrta.*. {Breve ejlor.) 

Brcvifoliado, bre-vi-fo-lt-á-do, adj. T. bot. 
Que tem folhas curtas. (Lat. brevis, breve, e 
folinm, folha.) 

Brevipede, bre-vi-pe-de, adj. T. zoól. Que tem 
pés curtos. (Lat. brevis, breve, e pes, pé.) 

Brevipennado, bre-vi-pc-ná-do, ou Brevi- 
penne, bre-vi-pè-ne, adj. T. zool. Que tem 
as azas curtas. (Lat. brevis, breve, e peima, 
aza.) 

Brevirostrado, bre-vi-ro-strá-do, adj. T.zool. 
Que tem bico curto. (Lat. brevl", breve, e ros- 
irum, bico.) 

Brevíssimo, bre-ví-si-mo,<1© Breve. 
Muito breve. 

Brevista, bre-ví-sta, s. m. O que negoceia bre- 
ves. (Breve, Buf. ista.) 

Brevistylo, bre-ví-sti-lo, adj. T. bot. Que tem 
o estylete curto. {Breve e stylo, estylete.) 

Brevlusoulo, bre-vi-ú-sku-lo, adj. T.did, Que 
é pouco curto. (Dim. de lat. brevis, curto.) 

Brial, bri-ál, «. m. Vestido de mulher de esto- 
fo rico. Parte da antiga cota d'armas, desde a 
cinta até acima do joelho. (Hesp. brial, pr. 
blial, bliaitt, fr. bliaui.; ongem desconhecida.) 

Briareo, bri-a-rè-o, s. m. T. myth. Gigante 
dc cem braços, chamado também Egeon. 

Bribigão, bri-bi-gão, s. m. Vid. Briguigào. 
Brlca, brí-ka, s. f. T. Braz. Espaço onde se 

p5em os signaes que hão de distinguir as ar- 
mas dos filhos segundos. 
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Briche, brí-che, s. m. Eepecie de panno de lâ 

para cafsaco d'homein, etc. 
Brichote, bri-chó-te, s. m. Nome de desprezo 

dado aop extrangeiros. o<?J. Extranho, exotico. 
Brida, brí-da, «. f. Freio do cavallo com rcdeas 

largas, liedea. Fig. Obstáculo, pea . (Fr. l>ri- 
ãe, hesp. e ital. ÒritZa, etc.; do germânico: 
ant. att. ali. hriífü.) 

Bridado, bri-dá-do, p. p. de Bridar. A que se 
pôz brida. 

Bridão, bri>dão, 8. m. Brida g^rande usada na 
cavallaria. Cavalleiro da sella de brida, em 
contraposição ao ginete. (BrúJa, suf. augm.So.) 

Bridar, bri-dár, v. a. Pôr a brida a. Fig. Ite- 
frear, reprimir, (üriâa.) 

Briga, brí-ga, n.f. Lucta, com armas, ou braço 
a braço. Fig. Desharmonia entre pessoas. (15. 
lat. hriga, d'origem desconhecida.) 

Brigada, bri-gá-da, s. f. Corpo de tropa con- 
stando de dous ou mais repimentos. (B. lat. 
Irigata, de hrigare; vid. Brigar.) 

Brigadeiro, bri-pa-déi-ro, «. m. Official com- 
mandaute diurna brigada. (JBrígcula, suf. eiro.) 

Brigador, bri-ga-dòr, s, m. O que briga. (£n- 
gar, suf. dor.) 

Brigandina, bri-gan-dí-na, «./. Pequena cou- 
raça de malha. (Fr. hrigaTidina. de hrigand, de 
hrifffitr; vid. Brigar.) 

Brigão, bri-gão, adj. e a. Vid. Brigoso. {Bri- 
gar, suf. ão.) 

Brigar» bri-gár, v. a. Ter brigas, estar em bri- 
gas. {Briga.) 

Brigoso, bri-gò-zo, adj. Que move brigas. Bem 
defendido, difficil de commetter. Fig. Difficil, 
fallando d'uma mulher. {Brigar, suf. oso.) 

Brigue, brí-ghe, s. m. Navio de douB mastros, 
doR quaes o maior é inclinado para a poppa. 
(Inglez hrig.) 

Briguento, bri-ghèn-to, adj. Vid. Brigoso. 
{Bngar, suf. ento.) 

Briguigao, bri-ghi-gão, s. m. Mollusco acepha- 
lo testaceo, bivalve. 

Brilhador, bri-lha-dòr, adj. Que brilha. {Bri- 
lhar, çixf. dor.) 

Brilhantaço, bri-lhan-tá-so, adj. Que briüia 
assaz, um tanto. Tem também ás vezes valor 
d'augroentativo. {Brilhante, suf. aço.) 

Brilhantar, brl-lhan-tár, v. a. Vid. Abri- 
lhantar. {Brilhante.) 

Brilhante, bri-lhán-fe, adj. Que brilha. Notá- 
vel, digno de admiração. Esplendido, pompo- 
so, magnífico. Cheio de bellas imagens (esty- 
lo, poesia, etc.). 5. m. Diamante que tem am- 
bos os lados facetados. (Brilhar.) 

Brilhantemente, bri-lhàn-te-mèn-te, De 
modo brilhante, com brilho. {Brilhante, suf. 
mente.) 

Brilhantez, bri-lhan-tès, s. f. des. por Bri- 
lhantismo ou Brilho. {BriUiante, suf. ez.) 

Brilhantíssimo, bri-lhan-ti-si mo, adj. mp. 
de Brilhante. Muito brilhante. 

Brilhar, bri-lhár, v, n. Dar luz ou reflectir a 
luz com mais ou menos intensidade. Resplan- 
decer, reflectir, reluzir. Attrahir a attençSo 
pelo brilho das cores, belleza, fausto, etc. 
Fam. Tornar-se notável, distincto. (Lat. pop. 
* herillare, de leryllus, pedra brilhante; vid. 
Beryllo.) 

Brilho, bri-lho, s. m. Luz mais ou mais inten- 
sa que emitte um corpo. liesplandor, refle- 
xo. Fig. Qualidade que distingue, torna notá- 
vel.) [Brilhar.) 

Brim, brín, 6. m. Especie de panno cru. (Prov- 
ir. hrin, talisca, fita de madeira, fio, etc.j ori- 
gem desconhecida.) 

Brincadeira, brin-ka-dèi-ra, «. /. AcçSo de- 
brincar. Acto que se faz brincando, não a se- 
rio. {Brincar, suf. deira.) 

Brincado, br5n»ká-do, p. p. de Brinc&r. Or- 
nado caprichosamente. A que se deram for- 
mas caprichofas. «. m. Oinato caprichoso. 
Forma caprichosa. 

Brincador, brin*ka-dòr, adj. c a. Que brinca, 
{Brincar, suf. ííor.) 

Brincalhão, brin-ka-lhão, adj. e «. Que gosta 
de brincar. {Brincar, suf. comp. alhão.) 

BrincSo, brin-kão, adj. Vid. Brinoador e 
Brincalhado. {Brincar, suf. ão.) 

Brincar, brin-kár, v. n. Fazer jogos infantis. 
Fazer qualquer acto alegre d'um modo inno- 
cente, infantil.—t". a. Ornar caprichosamente.. 
Dar uma forma caprichoí^a. (Talvez d'uma 
palavra germanica, cuja forma em ali. é llin- 
ken, brilhar, reluzir, sentido de que se passa- 
ria aos de agitar-se, etc.; cp. lat. coruicare,. 
flammejar, brilhar, agitar-se.) 

Brinça, brín-sa, «. /. Nome vulgar ãopeucedo' 
num officinált, L. 

Brinco, brín-ko, s. m. Acção de brincar. Obra 
caprichosa de arte. Cousa que se dá ás crean- 
ças para ellaa brincarem. Adorno das orelhas, 
que é formado d'uma argola e pingente. Or- 
natos de metal d'outras partes do corpo, como- 
braceletes, broches, etc. Des. no ultimo sen- 
tido. {BrÍ7icar.) 

Brinco, bnn-so, s. m. Vid. Brinça. 
Brindar, brin dar, v.n. Beber ã saúde de al- 

guém. Fazer oblata. v.a. Presentear. (.Bníi- 
de.) 

Brinde, brin-de, «. m. Porção de vinho que se 
bebo á saúde de ajguem. Exiens. Presente, 
dom. (Fr. hrinde, ital. Vrivdi^i, do aliem. 
hrinpen, levar á saúde de alguém.) 

Bríngue, brín-ghe, «. m. Manjar asiatico muito- 
gabado entre os portuguezes no sec. xvi. 

Brinquedo, brin-ké do, «. m. Brinco; brinca- 
deira. {Bnncar, suf. edo.) 

Brinquinharia, brin-ki-nha-rí-a, a.f. dea. Of~ 
ficina em que se fazem brincos. Arte de fazer 
brincos. {Brinquinho, suf. aria.) 

Brinquinheiro, brin-ki-nhèi-ro, s. m. Oíficial, 
artista que faz brincos. {BrÍ7iqnxn}io, suf. eiro.) 

Brinquinho, brin-kí-nho, a. m. Dim. de Brin- 
co. 

Brio, brí-o, 8. m. Sentimento elevado da pró- 
pria dignidade. Zelo do proprio credito. Libe- 
ralidade. Coragem, animo. (Ital. liesp. hrio;- 
prov. hriu, ant. fr. hri; talvez uma palavra 
d'origem celtioa: cp. ant. irl. hr\g, gael. hrlgh, 
força, vida. O nome do deus Tameohrigus, do 
Tamaca (Tam<'ga) é um composto em que en- 
tra esse elemento hrigo.) 

Briol, bri-ól, 8. m. T. naut. Nome de diversos 
cabos. (Fr. brail, hreuil; origem incerta.) 

Briosamente, bri-ó-za-mèn-te, adv. De modo- 
brioso. (Brioao, suf. mente.) 
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Brioso, bri-ò-zo, adj. Que tem brio. Em que ha ' 

brio. Soberbo, orgulhoso. {Brio, suf. oso.) 
Bristol, bri-Btól, «. m. Panno de lã grosso. 

{Briatól, cidade da Irlanda, d'oiide vinha es- 
se panno.) 

Britado, bri-tá-do, p. p. de Britar. Quebrado, 
partidoj diz-sc hoje só fallando da pedra para 
calçadas, estradas, etc. 

Britador, bri-ta-dòr, «. m. Operário que brita 
pedras para calçadas, estradas. (Britar, suf. 
dor.) 

Britamento, bri-ta-mèn-to, $. m. AcçSo de 
britar. {Britar, suf. mevto.) 

Britânico, bri-tà-ni-ko, aâj. Natural da, per- 
tencente á Gram-Bretanha ou Inglaterra.(Lat. 
itritamticus, de Britannia.) 

Britar» bri-tár, v. a. Quebrar, diz-se hoje só 
da pedra para as estradas, calçadas. (Ânglo- 
saxão hrittian.) 

Brita-ossos,bn-ta-ó-sos,«. m. Vid. Xofrango. 
{Britar, e ossos; corresponde pelos elementos 
a lat. os^ifraga.) 

Brives» brí-ves, s. m. pl. T. naut. Cabos com 
que sâo colhidas as velas que se qu'erem fer- 
rar. 

Briza, bri-za, «. /. T. naut. Vento fresco, que 
sopra sem violência. T. meteor. Veuto brando 
irregular que se faz sentir á beira-mar. (Hesp. 
hjiza, fr. Inüe, ital. hreeza, iugl. hreezc; d'ori- 
pem incerta.) 

Brizar, bri-zár, v. a. des. Bafejar. Embalar. 
{Biiza.) 

Brizomancia, bri-zo-màn-si-a, s./. Adivinha- 
ção pelos sonhos. ("Gr. hrizein, dormir, e man- 
teia, advinhação ) 

Broa, brò-a, s. /. Pão de milho. Bolo feito com 
farinha de milho misturada com farinha de 
trigo, mel, azeite, etc. Fig. Presente pelo Na- 
tal. (Parece termos n'e6ta palavra o principal 
termo germânico para pão, cujas formas sHo 
got.hroe, ant. ali. ali. brot, angfc-ax. heod, 
ingl. hread; a forma port. suppõe uma funda- 
mental broda.) 

Broca, bró-ka,í./. Instrumento para abrir bu- 
racos e círculos, fixado a um eixo que se faz 
girar por meio d'um arco e d'um cordel. Dá-se 
também o nome ao instrumento todo. Parte 
da fechadura que entra na chave femea. T. 
artüh. Cavidade ou falha funda no canhão. 
(Hesp. hroca, prov. broca, fr. broche, etc., lat. 
brocchus ou broccus, dente saliente, de que se 
desenvolveram as accepçÕes de ponta, etc.) 

Brocadilho. bro-ka-di-lho, Brocado leve. 
(Brocado, suf. dim. ilho.) 

1. Brocado, bro-ká-do, a. m. Estofo, tecido com 
fios de differentes côres misturados e d'ouro 
ou prata, com flores e figuras. (Ital. brocatto, 
fr. brocard, de biocar, cuja forma fr. hrocJier 
signifita cruzar fios, tecendo sobre um fundo 
liso para fazer desenhos, mas cujo significado 
primeiro era picar.) 

2. Brocado, bro-ká-do, adj. Bordado como o 
brocado, (Vid. Brocado 1.) 

Brocal, bro-kál, «. m. GuarniçSo de aço na 
borda do escudo. {Broca, suf. al.) 

Brocào, bro-kão, «. m. Arvore negra de que 
dimana o bdellio. 

Brocar, bro-kár, v. a. Furar com broca.(£roca.) 

Brocardo, bro-kár-do, s. m. T. jur. ant. Nome 
dos princípios ou maximas juridicap, como as 
que Azo fez e denominou brocarãica júris. 
Extens. Aphorismo recebido. {Broearda no b. 
lat. designa as sentenças jurídicas compiladas 
por Burckard de Worms.) 

Brocatel, bro-ka-tél, «. m. Tecido de seda e 
prata em fio. (Fr. brocatelle, ital. brocatello, de 
brocatto;\id. Brocado.) 

Brocatello, bro-ka-té-lo, s. m. Especie de 
mármore de Italia de muitas côres, que lem- 
bram o brocado. (Ital. brocatello; vid. Broca- 
tel.) 

Broça, bró-ea, s.f. Vid. Brossa. 
1. Broclia, bró-cha, «./. Prégo de pé curto e 

cabeça grande. Fecho metallico para livros. 
Des. n'estc sentido. Peça de armadura que 
apertava as outras. Peça de apertar alporcas. 
Corda que os carreiros apertam de fueiro a 
fueiro para segurar carga grande. Correia que 
cinge o boi pelo pescoço á canga. Chavetas 
dos eixos do carro. (Fr. broche, que é a mesma 
palavra que port. hroca; o <Ã por k mostra 
que essa forma veiu do fr.) 

8. Brocha, bró-cha, s.f. Pincel grande e gros- 
so de pintor. (Oxitra forma de Brossa.) 

1. Brocliado, bro-chá-do, p. p. do Brocliar 1. 
Guarnecido de brochas. 

2. Brochado, bro-chá-do, j?.p. de Brochar 2. 
Cujas folhas se coseram depois de as dobrar 
convenientemente e a que se pôz uma capa 
de papel. 

Brochador, bro-cha-dòr, s. m. Cfficial que bro- 
cha livros. {Brochar 2, suf. í?oi*.) 

1. Brochar, bro-chár, r. a. Guarnecer, pregar 
com brochas. {Brocha.) 

2. Brochar, bro-chár, v. a. Coser as folhas de 
Curo livro) depois de as ter dobrado e ordena- 
do convenientemente e cobril-as por fim com 
uma capa de papel. (Fr. brocher; idêntico ety- 
mologicamente a Brochar 1.) 

Broche, bró-che, s. m. Joia com um alfinete 
fixo n^ella d'um lado com que as mulheres pre- 
gam o chalé sobre o peito ou que usam como 
simples adorno no alto do peito dos vestidos?. 
(Fr. broche, s. /., que é o mesmo que port. Iro- 
cha.) 

Brochura, bro-chú-ra, s. f. Acção de brochar 
livros. Estado d'um livro brochado. Folheto, 
pequena obra de poucas folhas. (Fr. brochure, 
de brocher; vid. Brochar.^ 

Brocolos, bró-co-los, fi. m. Especie de couve 
originaria de Italia. (Ital. broccoli.) 

Brodio, bró-di-o, «. m. Caldo cora restos de 
sopa, que os pobres recebiam dos conventos. 
Fig. Festim, comesaina. (Heí<p. brodio, ital. 
brodo; do germânico: ant. alt. ali. brod, an- 
glosax hrodhf etc., caldo.) 

Brodista, bro-dí-sta, s.f. Pobre que ia ás por- 
tarias dos conventos buscar caldo. O que an- 
da ou vive no festim, gosta de comesainas. 
(Brodio, suf. üta.) 

Broelro, bro-èi-ro, adj. e s. Que come muita 
broa. s. m. O que faz ou vende broa. adj. Gros- 
seiro, como broa. (Broa, suf. eíro.) 

Broinha, bro-í-nha, «./. Broa pequena. Bolo 
chato de farinha e ovos. (Broa, suf. dim. 
inha.) 
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Brolho, bró-lho, s. m. Bagaço. 
1. Broma, bró-ma, s.f. Verme que roe a ma- 

deira.. 
2. Broma, brò-ma, s.f. T. vet. Parte da ferra- 

dura da besta. 
3. Broma, brò-ma, adj. Grosseiro, bruto. Igno- 

rante, que nâo tem educação. (Idêntico a 
Broma 2? Uma derivação do gr. Itromos^ mao 
cheiro, parece artificial.) 

1. Bromar, bro-már, v. a. lloer como a broma. 
{Broma 1.) 

2. Bromar, bro-már, v. a. Estragar o assucar 
nos engenhos, queimando-o. {Broma, adj.; á 
lettra : tornar grosseiro?) 

Bromato, bro-má-to, «. m. T, chim. Sal resul- 
tante da combinação do ácido bromioo com 
uma base. {Bromo, suf. ato.) 

Bromatologia, bro-ma-to-lo-jí-a, s.f. T. did. 
Tractado, descripção dos alimentos. CGr. hrõ- 
ma, alimento, e lógos, discurso, tractado.) 

Bromelia, bro-mé-li-a, s. /. T. hot. Nome do 
ananaz. {Bromtlius, nome latinisado d'um me- 
dico sueco.) 

Bromeliaceas, bro-me-li-á-se-as, «. /. pl. T. 
hot. Família de plantas que tem por typo o 
ananaz. {BromeHa). 

Bromhydrato, bro-mi-drá-to, «. m. Vid. Hy- 
drobromato. 

Bromhydrico, bro-mí-dri-ko, adj. Vid. Hy- 
drobromhico. 

Broznico, bró-mi-ko, adj. Ácido—; o que resul- 
ta da combinação do bromo com o oxygenio, 
(jSrowo, suf. xco.) 

Bromina, bro-mí-na, s. /. T. chim. Principio 
elementar achado n^algumas plantas de agua 
salgada. (Gr. fcrõma, alimento, suf. ina.) 

Bromio, bro-mi-o, ou Bromo, bró-mo,5. m. T. 
chim. Corpo simples metalloide descoberto por 
Balard. (Gr. hrõmos, mao cheiro.) 

Bromoformio, bro-mo-fór-mi-o, b. m. Sub- 
stancia analoga ao cliloroformio, contendo bro- 
mo. {Bromo eformio.) 

Bromographia, bro-mo-gra-fí-a, s.f, T.did. 
Synonymo de Bromotologia. (Gr. hrõma, 
alimento, e grajjJiein, descrever.^ 

Bromureto, bro-mu-rè-to, s. m. T. ádm. Copi- 
binação do bromo com um outro corpo sim- 
ples. {Brorno, suf. xirtto.) 

Bronchial, bron-ki-ál, adj. T. anat. Que tem 
relação com os bronchios. {Brondiio, suf. al.) 

Bronchio, brôn-ki-o, s, m. Nome dos dous ra- 
mos que continuam a trachea-arteria e que 
se distribuem nos dous pulmSes, ramiâcando- 
se. (Gr. brónJchos, garganta.) 

Bronchlte, bron-kí-te, s. f. T. med. Inflamma- 
ção da membrana mucosa dos bronchios. 
{BroncJdo, suf. i/e.) 

Bronchocelo; bron-ko-sé-le, s. f. ou m. T. chir. 
Tumor do pescoço. (Gr. hrôrikhos, garganta, e 
feèZe, tumor.) 

Bronchophonia, bron-ko-fo-ní-a, s. f. T. 
med. Resonaucia da voz nas ramificações bron- 
chlcas, exploradas pelo stethoscopio. (Gr. 
brônkhos, garganta, e phõnõ., voz.) 

Broncliorrhea, bron-ko-rré-a, 8. f. T. med. Fluxo mucoso. (Gr. hrôrikhos, garganta, e 
riuin, correr.) 

Bronchotomia, bron-ko-to-mí-a, a.f. T. chir. 

Operação consistindo era praticar uma aber- 
tura nas vias respiratórias, (Gr. hrónklios, gar- 
ganta, e tome, incisão.) 

Bronoliotomo, bron-kó-to-mo, s. m. T. <3dr. 
Instrumento para praticar a bronchotomia. 
(Vid. Bronoliotomia.) 

Bronco, bròn-ko, s. m. Ilude, áspero j tosco, 
grosseiro, inculto, no proprio e no fig. Desen- 
toado, desafinado. Defeituoso, mal feito. (O lat. 
tem hrocciM, broncus, que se diz dos rostos 
prognathas, dos dentes salientes.) 

Bronteo, bron-tèo, s. m. Vaso com que nos 
tbeatros dos antigos se imitavam as tempesta- 
des agitando pedras dentro d'elle. (Gr. broii- 
teion, de hrontõ, trovão.) 

Brontolitlio, bron-to-li-tho, s. m. Pedra de 
raio, massa de ferro sulfurado posta a desco- 
berto pela chuva nos terrenos cretáceos. (Gr. 
hrontõ, raio, e lithos, pedra.) 

Brontometro, bron-tó-me-tro, s. m. T.phya. 
Apparelho para explorar a quantidade de 
electricidade na atmo^phera em occasião de 
tempestade. (Gr. broiiíé, raio, e metron, me- 
dida.) 

Bronze, bròn-ze, s. m. Liga muito dura de co- 
bre e estanho. Fig. Esculptura em bronze. 
Poet. A artilharia. (Palavra espalhada, d'ori- 
gem incerta.) 

Bronzeado, bron-ze-á-do, p. p. de Bronzear. 
A que se deu, que tomou a cor do bronze. 

Bronzeamento, bron-ze-a-mèn-to, s. m. AcçSo 
dp bronzear. (Bronzear, suf. mento.) 

Bronzear, bron-ze-á,r, v. a. Dar a côr do bron- 
ze a. Adornar com peças de bronze.—se, v. 
refl. Tomar a côr do bronze. {Bronze.) 

Bronzeo, bròn-ze-o, adj. Feito de bronze. Que 
é da côr do bronze. (Bronze.) 

3roque, bró-ke, s. m. T. techn. Cano pelo qual 
se dirige o vento para accender o fogo, sobre 
o qual está o moinho com o metal que se quer 
fundir. (Brocaf) 

Broqueado, bro-ke-á-do, p. p. de Broquear. 
Furado com broca, adj. T. artiUi. Diz-se da ■ peça que tem as cavidades ou falhas chama- 
das broca, (Broca.) 

Broquear, bro-ke-ár, v. a. Furar, vasar com 
brocas. 

Broquel, bro-kòl, s. m. Escudo pequeno dos 
antigos. Fig. Defesa, protecção. (B. lat. biiccu' 
larius, scilic. dypeiia; buccularim, der. de buc- 
cwZa, parte central do escudo em que se figura- 
va muitas vezes a cabeça e a bocca d'um ho- 
mem, do lat. bucca; vid. Bocca.) 

Broquelar, bro-ke-lár, v. a. Vid. Broquelar. 
Broqueleira, bro-ke-lèi-ra, s. /. T. hist. nat. 

Genero de insectos coleopteros pentameros, 
{süpha, L.) {Broquel, suf. eira.) 

Broquelôiro, bro-ke-lèi-ro, s. m. Official que 
fazia broqueis. Homem armado de broquel. 
{Broquel, suf. eiro.) 

Broquento, bro-kèn-to, (xdj. Cheio de fístulas. 
{Broca, suf. ento.) 

Brossa, bró-sa, a.f. T. impr. Escova com que 
se lava o typo, depois de tiradas as formas do 
prelo. T. estrelaria. Escova de limpar caval- 
gaduras. (Fr. brosae, escova, palavra coonexa 
com hroussaiUee, e que significa coQsa em for- 
ma ouriço, que tem espinhos levantados; do 
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germ&nico: ant. alt. ali. hurst^ bursta, ali. 
mod. hurste, inglez hrwh, ctc. escova.) 

Brotado, bro-tá-do, jp. de Brotar. Produzi- 
do para fora, como aa folhas, os rebentos da 
planta. Que brotou, lançou rebentos. 

Brotamento, bro-ta-mèn-to, a. m. Acção de 
brotar. {Brotarj suf. mzjüo.) 

Brotar, bro-tár, v. a. Lançar, produzir, reben- 
tos, folhas (a plnnta). Fig. Lançar para fora á 
maneira dos rebentos das plantas. Produzir, 
crear. Fazer sair. Pronunciar, dizer.—v. n. 
Rebentar, nascer, desabrochar. Sair com for- 
ça, jorrar. Surgir, apparecer, subitamente. 
Apparecer, começar a observar-se. (D'uma 
palavra germânica^ cuja forma em aat. alt. 
ali. é hrozzen, deitar rebentos.) 

Brotoeja, bro-to-6-ja, «./. Erupção de borbu- 
Ibas, sem suppuração, á superâcie da pelle, 
que causam grande prurido. (Brotar.) 

Bruaca, bru-á-ka, s.f. Nome que no IJrasil se 
dá a uma mala de coiro crú que se pendura 
ás cangulhas das bestas. (Por * hrujaca, bur- 
jacaf) 

Bmco, brú-ko, s. m. Pulgâo. (Lat. hruchm, gr. 
broykhos.) 

Briiços, brú-sos. Usado na phrase; estar de 
bruços; com a cabeça e o tronco inclinados 
para deaote ou para baixo, com o peito con- 
tra um objecto, com o rosto no chão. (Heap. 
de huces, de hrxices, que Diez deriva de buz 
(vid. Baz); cp. pelo sentido© ital. boccone.) 

Bruega, bru-é-ga, s.f. Chuva de curta dura- 
ção. T. dnd. Bebedeira. 

Bragia, bru-jí-a, s. f. E.specie de estamanha 
antiga. (Bruges, cidade de Flandres, d'onde 
vinha originariamente.) 

Brulha, brú-lha, 8.f. Corrupção pop. por bor- 
bulha. T. agric. Forma de enxerto, que tam- 
bém se chama escudete. (Vid. Borbulha.) 

Brulho, brú-lho, 8. m. Bagaço da azeitona quo 
fica depois de exprimido o azeite. 

Brulote, bru-ló-te, s. m. T. naut. Embarcação 
com materiaes inflammaveis e explosivos para 
communicar o fogo aos navios inimigos. (Fr. 
hrülot, de hrúler, queimar.) 

Bruma, brú-ma, s.f. O inverno, a chuva. (Lat. 
bruma, solsticio de inverno, inverno.) 

Brumal, bru-mál, adj. Que pertence, que é 
proprio ao inverno. (Lat. bnmális, de bruma.) 

Brumo, brú-mo, «. m. Pus, matéria purulenta, 
(deãne o Dicc. Moraes, sem auctoridade e de- 
riva-o do gr, hròmos, mao cheiro, mas as pro- 
vas?) 

Brumoso» bru-mò-zo, adj. Vid. Brumal. {Bru- 
ma, suf. oso.) 

Brumarlo, bru-má-ri-o, s, m. Segundo mez do 
kalendario republicano francez, começando a 
23 d'outubro. (Lat. bruma, eolsticio de in- 
verno.) 

Brunal, bru-nál, adj. des. Escuro. Fig. Triste, 
carregado. Desgraçado. (Bruno, suf. al.) 

Brundusio, brun-dú-zi-o, adj. T.fam. Melan- 
cholieo; tristonho. (Por * brunusio, de bruno.) 

Bruneiro, bru-nèi-ro,«. m. Vid. Abrunheiro. 
1. Brunhete, bru-nhè-te, adj. Tirante a escu- 

ro, negro. {Bruno, suf. ete; fr. bi'unet.) 
2. Brunhete, bru-nhè-te, s. m. Tecido de lã es- 

cura. {Brunhete t.) 

Brunhir, bra-nhír;V. a. Forma des. por Bru- 
nir. 

Bruaideira, bru-ni-dèi-ra, s. f. Mulher que 
brune roupa. {Brunir, suf. deira.) 

BrunidOf bru-ní-do, p. p. de Brunir. Polido, 
tornado brilhante, polindo-o. Lustrado com 
ferro depois de eugommado. 

Brunidor, bru-ni-dòr, s. m. O que brune. 
{Brunir, suf. dor.) 

Brunldura, bru-ni-dú-ra, s.f. Acção e effeito 
do brunir. {Brunir, suf. dura.) 

Brunir, bru-nír, v. a. Polir, tomar brilhante 
polindo. Dar lustro á roupa com o ferro, de- 
pois de engommado. (Do germânico; med. 
alt. ali. brinncn, tornar brilhante.) 

Bruno, brú-no, adj. Negro, escuro. Fig. Infeliz. 
(Do germânico; ant. alt. ali. brun, cor de cas- 
tanha.) 

Brusca, brú-ska, s.f. Nome d^uma planta sil- 
vestre (ruscus, myrtüis silvistris.) (Lat. ru^cus.) 

Brusco, brú-sko, adj. Áspero, desabrido, fal- 
lando das cousas e das pessoas. (Ital. besp. 
brusco, fr. brustiue; provavelmente do lat. rus- 
cus, que designando uma planta rude, espi- 
nhosa poderia por um assaz natural desenvol- 
vimento de sigaiílcações vir a ter as signifí- 
cações que teem nas línguas mencionadas.) 

Brutal, bru-tál, adj. Proprio de bruto; que 
participa da natureza do bruto. Grosseiro, 
violento. {Bruto, suf. al.) 

Brutalidade, bru-ta-U-dá-de, s.f. Qualidade 
do que é brutal. Acção brutal. {Brutal, suf. 
idade.) 

Brutalissimo, bru-ta-lí-si-mo, adj. sup. de 
Brutal. Muito brutal. 

Brutalizar, bru-ta-ll-zár, v. a. Tornar bruto, 
brutal.—se, V. refl. Tornar-se bruto, brutal. 
{Brutal, suf. iza.) 

Brutalmente, bru-tál-mèn-te, odv. De modo 
brutal. {Brutal, suf. mente.) 

Brutamente, brú-ta-mèn-te, adv. A maneira 
de bruto. {Bruto, suf. mente.) 

Brutesco, bru-tò-sko, s. m. Ilepresentaçâo pe- 
la esculptura, pintura ou desenho de veados, 
aves, satyros, scenas agrestes, etc. adj. Diz- 
se da pintura, etc. em que se fazem essas re- 
presentações. {BrutOy suf. esco.) 

Bruteza, bru-tè-za, s. f. Condição do bruto. 
Grosseria. {Bruto^ suf. tza.) 

Brutidào, bru-ti-dão, s. m. Des. por Bruteza. 
{Bruto, suf. idão; pela analogia de solidão^ 
etc.^ 

Brutissimo, bru-ti-si-mo, adj. sup. de Bruto. 
Muito bruto. 

Bruto, bru-to, adj. Grosseiro, informe, estúpi- 
do, fallando de animaes irracionaes. Fig. In- 
culto, groiseiro, mal creado. Que não foi mo- 
dificado pela arte, que se acha tal qual se en- 
contra em a natureza. Diz-se da força con- 
siderável, comparada á dos animaes ferozes. 
T. fin. e comm. Diz-se do producto tctal d'uma 
operação, sem deduzir despesas, etc. —s. m. 
Animal irracional, considerado em opposiçâo 
ao homem. Homem grosseiro, sem educação, 
sem razão. (Lat. bnitus, pesado, estúpido.) 

Bruxa, brú-cha. s. f. Mulher que o povo crê 
ter ou se inculca como tendo pacto com o de- 
monio; que lhe dá o poder de fazer certas 
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cousas eobrenaturaee. Vaso de barro para bra- 
sas, upado nas provincias. Pequeno pavioque 
fixo n'uma rodinha de cartão, madeira, etc. 
que o faz boiar, se põe u'uin vapo com azeite 
para o ter accego de noite. (Segundo alguns 
etymologistae, do lat. hrwhus, eFpecie de ga- 
fanhoto pem azas.) 

Bruxaria, bru-cha-rí-a, #./. AcçSo, couea de 
bruxa. Fig. Coufa, acontecimento que parece 
devido a algum poder sobrenatural.- 
suf. aria.) 

Bmxear, bru-che-ár, v. n. Fazer bruxarias. 
(Bfvza, suf. ear.) 

Brnxinlia. bru-chi-nha, s./. Dim. de Bruxa. 
Bruxo, brú-cho, «. m. Homem que o povo crê 

ter ou se iiiculca como tendo pacto com o dia- 
bo, que Ibe concede o poder de fazer certas 
acções sobrenaturaes. (Vid. Bruxa.) 

Bruxoleante, bru-cho-le-àn-te, adj. Diz-se da 
luz que bruxolea. (£ioxelear.) 

Bruxolear, bru-clio-le-ár, v. n. Tremular, lan- 
çar clarões tiemulantes; di7-Fe da luz. v. a. 
T. jog. Descobrir lentamente a carta para 
fazer estar em espectativa os pontos. (O hesp. 
tem hiiijulear, como t. jog.^ 

Bryaceo, bri-á-se-o, adj. T. lof. Que tem rela- 
ção com OH musgos, aâj.f.pl. Grupo de plan- 
tas cryptogamicaí^, da família dos musgos. 
{Bryon.) 

Bryoides, bri-ói-des, a. /. pl, O mesmo que 
Briaceas. {Bryon, e gr. eMo«, forma.) 

Bryologia, bri-o-lo-jí-a, s. /. Parte da botani- 
ca que tracta dos musgos e das hepaticas. 
{Bryon e gr. lógoa, discurso, tractado.) 

Bryon, brí-on, «. m. T. hoí. Jlusgo que cresce 
na casca das arvores. (Gr. hryon, musgo.) 

Bryonia, bri-o-ni-a, s.f. T. hoi. Planta vulgar 
da família das curcubitaceas {hryonia âioica, 
L.) (Gr. fcrt/õíiê.) 

Bryonina, bri-o-ní-na, «./. T. cTím. Principio 
achado na bryonia. {Bryonia.) 

Bryopliilo, brí-ó-fi-lo, culj. T. Vot. Diz-se dos 
vegetaes que se dSo bem entre ou sob mus- 
gos. (Gr. hryon, musgo e 2>hilo8, amigo.) 

Bua, bú-a,«./. Palavra com que as creauças 
pedem agua. (Lat. tua.) 

Buaxna, bu-à-ma, s. f. Peixe pequeno do alto 
mar. 

Bubã, bu-bàn, «. /. Empola á superfície da 
pelle. (Vid. BubSo.) 

Bubào, bu-bão, ou BubO, bú-bo, s. m. T. mtd. 
Tumor inflammatorio que tem a séde nos gân- 
glios lymphaticoR sub-cutaneos. (Gr. hoyhoUy 
tumor, propriamente vrilha ) 

Bubonia, bu-bó-ni-a, «./. T. hot. Herva appli- 
cada contra os bubÕes. {Buhão.) 

Bubonocele, bu-bo-no-sé-le,«. m. T.chir. Hér- 
nia inguinal. (Gr. hoyhòn, vrilha e IcvIg, tu- 
mor.) 

Buçardas, bu-sá-rdas, s. f. pí. T. nant. Paos 
curvos postos em angulo obtuso pela parte 
de dentro da roda da proa, sobre que assenta, 
nas embarcações de pouca lotação, o mastro 
do traquete. (Por * Vonsarf fr. Íof.8oir, que é 
o nome das duas peças fortes de madeira, da 
proa, em que se pendura a ancora.) 

Buccal, bu-kál, adj. Que pertence á bocca. 
(Lat. huccalw, de hucca, bocca.) 

1. Buoellario, bu-?e-lá-ri-o, s. m. T. Tiist. No- 
me dos soldados da guarda principal dos im- 
peradores gregos. Homem dedicado a um prín- 
cipe, a um grande. (B. lat. Ivcellarivs.) 

2. Buoellario, bu-se-lá-rí-o, adj. T. Jiiát. nat. 
Que é em forma de bocca pequena; que tem 
uma bocca pequena. (Lat. hucella, dim. de 
Vncca; vid. bocca.) 

Buoentauro, bu-sen-táu-ro, s. m. T. niyih. Es- 
pecie de centauro com corpo de boi. T. hist. 
Navio em que embarcava o doge de Veneza 
para fazer a ceriirionia do seu casamento com 
o Adriático. (Gr. loys, boi, e kéntayros, cen- 
tauro.) 

BucephalO, bu-sé-fa-lo, «. m. Cavallo que en- 
tre os macedonios tinha por marca uma ca- 
beça de boi. Nome do cavallo de Alexandre 
Slagno. Fig. Cavallo de apparato, ou de ba- 
talha. Pfj. Cavallo ordinário; burro. (Gr. "boy- 
TiéfhaloSf de toys, boi. e kephalêy cabeça.) 

Bucha, bú-cha, «./. Em naut. pedaço de pao, 
redondo ou coiiíco, etc. para tapar os rombos 
aíertos, os escovens, etc. O que n'uma arma 
de fogo se põe por cima da carga para a segu- 
rar e apertar. Bocado de pâo, etc. que se come 
para beber sobre elle. Fig.Cowpa. incommoda; 
perda, máo negocio. Peça de pao do lagar que 
se mette no peso ao levantar a pedra para não 
deixar sair o veio.—pL T. tecln. Cylindros va- 
sios de ferro ou bronze dentro dos quaes gi- 
ram as mangas dos eixos de algumas rodas. 
(D^um verbo hncfiar, conservado no composto 
emluchar, que vem do fr. houclur, ou da mes- 
ma palavra que fr. Vouditr.) 

1. Bucbada, bu-chá-da, s.f. Bucho e intestinos 
dos animaes. (5»íc7)o, suf. ada.) 

2. Buchada, bu-chá-da, s. f. Bucha de comida j 
a porção de comer que enche a bocca ou ee 
pode engulir d'uma vez. (Bucha, Trais prova- 
velmente, que ser traducçSo de fr. "bouchée, de 
houche,hocc&, que pode ter influenciado o sen- 
tido.) ■ 

Bucheiro, bu-chèi-ro, «. m. O que freqüentes 
vezes come buchas para pretexto de-beber. 
(Bucho, suf. eíro.) 

Buchela, bu-ché-la, s.f. Especie de alicate dos 
cravadoros, ourives e esmaltadores. 

Bucho, bú-i'ho, 8. rt. Estomago dos animaes, 
quadrupedes, aves, e peixes. Exfevs. O estô- 
mago do homem. Capacidade, bojo. A parte 
mais grosKa do braço, do cotovello ao hombro. 
fila nas línguas celticas uma palavra, cujas 
formas cambricas são hrysced, Irislcef, peito de 
animal, armor. hruíJ:, estomago de animal, e 
no anglsax. brükH, peito de animal, que pode 
ser d'origem celtica ; d^^um thema fundamen- 
tal hi-mco, derivar-Fe-hia hruscio; d'ahí a for- 
ma portugucza.)^ 

BuC0| bú-ko, s. m. Capacidade, porte do navio. 
(Formas correspondentes nas oiitras língua» 
romanícas significam cavidade, tronco; Diez 
vê nVllas tom razão um termo germânico liíifc, 

Inih, segundo os dialectos, significando 
barriga, cavernas do navio.) 

Bucólicas, bu-kó-li-kas, «./. pl. Poesias pasto- 
ris. (Bucólico.) 

Bucolico, bu-kó-li-ko, adj. Que se refere á vi- 
da dos pastores, que tem por objecto a vida 
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dos pastores. (Gr. hoykolikòs, pastoral, pasto- 
ril.) 

Buço, bú-fo, s. wi.Nome dos primeiros pelos que 
nascem no lábio superior das mulheres. Pelos 
do focÍBlio dos aniroaes. 

Bucro. bú-kre, s. m. áes. Annel no cabello ou 
cabelleira. (Fr. houcle.) 

Budhico, bú-di-ko, odj. Que respeita a Budha 
on ao budhismo. {Bhuda, suf. ismo.) 

Budhismo» bu-di-smo, #. m. Doutrina philoso- 
plúca e relipiosa de Çakya-Muni ou Budha. 
(San^krito Budha, propriamente: sábio.) 

Budhista, bu-dí-^ta, «. m. Sectário do budhis- 
mo. (Budha, suf. Í8(a\ vid. Budhismo.). 

Bueno. bu-é-no, adj. Bom; xisado só n^alfrumas 
locuções d^origem hesi)anbola. (llesp. hueno, 
do lat. lonus; vid. Bom.) 

Bufa. bú-fa, 8./. T. baixo. Vento, gaz evacuado 
pelo anus sem ruido. [Bufar.) 

Bufalino, b«-fa-li-no, adj. Que respeita, per- 
tence ao bufalo. (Lat. iubalinus, de tubalus, 
biifalo.) 

Bufalo, bú-fa-lo, «. tn. Especie do ggnero boi, 
que se conduz introduzindo-lhe n'uma perfu- ■ ração que se lhe faz nas ventas, um annel. 
(Lat. Vvhalus, gr. hoyValos.) 

Buf^o, bu-fão, 8. m. 13rbo, chocarreiro. Fan- 
farrão, bravateador. (Ital. de hvffa- 
re; vid. Bufar.) 

Bufar, bu-fár, v. n. Soprar de ira, paixão, so- 
berba. Bíz-se também dos animaes. Fanfar- 
rear. (D'uma raiz hvf, que se encontra em 
grande numero das linguas modernas.) 

Bufete, bu-fè-íe, s. m. Aparador. Mes^a redon- 
, da. de restaurante do caminho de ferro. (Fr. 

Ivffet, besp. hufete, ital, hvffetto.) 
Bufido, bu-fi-do, 8. m. Sopro dos animaes que 

buíam. (D'um verbo des. Ivftr, suf. ido; \id. 
Buíar.) 

1. Bufo, bú-fo, ê. m. Acção de bufar ; ar, 
gaz, expellido pela bocca ou pelo anus. (Bu- 
far.) 

2. Bufo, bú-fo, s. m. Ave nocturna similhante 
á coruja, o airixotus de L. ou 8irix huho. Espe- 
cie de arn)adilba para aves. adj. e fig. Tris- 
te. Avarento, usurario. (Lat. luho.) 

Bufonear, bu-fo-ne-ár, v. n. Dizer bufonerias. 
{Bvfon, ant. forma de hvfão, suf. ea.) 

Bufoneria, bu-fo-ne-rí-a, «./. Dito, acçSo pró- 
prio de bobo; chocarrice, palhaçada. {Bvfon, 
ant. forma de hvfão, suf. eria por aria.) 

Bufurinheiro, bu-fu-ri-nhèi-ro, s. m. Forma 
incorrecta por Bofarlnheiro. 

Bugalho, bu-gá-lhü, 8. m. Excrescencia globo- 
sa que forma nas folhas dos carvalhos pela 
picadura d'um insecto. Noz de galla. Fig. e 
pop. O conjuncto da pupilJa e do branco do 
olho. Grossa conta de rosário. Noz redonda, 
noz muscada. Qualquer corpo redondo com- 
parável ao bugalho dos carvalhos. Armadillia 
para caçar abetardas. (Por lagaüio, de haga, 
suf. aJho?) 

1. Bugia, bu-jí-a, «./. A femea do bugio. (Vid. 
Bugio.) 

2. Bugia, bu-ji-a 8. f. Vela de cera delgada. 
Castiçal pequeno, palmatória para vela. {Bm- 
gia, cidade da Algeria, em que se fabricavam 
essa especie de velas.) 

Bugiar, bu-ji-ár, v. a. Fazer bugiarias. (^m- 
gix>.). 

Bugiaria, bu-ji-a-n-a, «./. Acto, gesto do bu- 
gio. Cousa de pouco valor j quinquilharia. 
{Bugio, suf. aria.) 

Bugiganga, bu-ji-gàn-ga, s. /. Dança, brin- 
quedo de bugios. Dos. n'este sentido. Cousa 
de pouco valor; quinquilharia, objecto sem 
utilidade. Nome d^uma rede de pescar. {Bu- 
gio; mas o elemento ganga é obscuro.) 

Bugigangara, bu-ji-gàu-ga-ra, «./. Pesca de 
moreias. 

Buginico, bu-ji-ní-ko, «. m. Rapazinho vivo 
que faz momices, ou se move e gesticula con- 
tinuamente. {Bugio, suf. comp. nieo.) 

Bugio, bu-ji-o, 8. m. Especie de macaco. Nome 
d'um peixe (simlus). Wachina de bater esta- 
cas. Engenho de barcos que tem a formad^uma 
forquilha. {Bvgia, cidade da Algeria, segundo 
BliUeau.) 

Buglossa, bu-gló-sa, «./. T. lot. Gcnero de 
plantas da familia das borragineas. Nome 
vulgar da ancJiUba qfjicinális, L., que pertence 
áquelle genero. (Lat. hugloMa, gr. boyglõòson, 
de hcy8, boi, e glõsia, lingua.) 

Bugula, bú-gu-la, s.f. T. loi. Grnero de plan- 
tas da familia das labiadas. Nome à&romoli- 
da petra ou ajvga repiavs. (Fr. bugie; origem 
desconhecida.) 

Buido, bu-i-do, de Buir. Polido. Que per- 
deu o ^elo com o uso, diz-se do panno. 

Buinho, bu-í-nho, «. m. Efpecie dejunco, se- 
gundo Bento Pereira. 

Buir, bu-ír, v. a. Polir. Alisar. Fazer perder o 
pelo ao panno. (Forma pcp. ãe polir.) 

Búltra, búi-tra, «./. T. impr. Peça de pao, cha- 
mada também cárcere, que ob.<ta a que a ar- 
vore da prensa vá d'um lado para outro. 

Búltre. búi-tre, a. m. Outra forma de Abutre, 
em que o Z de lat. xultur, se acha representado 
pelo i. emquanto em abutre foi fyncopado. 

Bujame, bu-ja-mé, «. m. Instnjmento de sopro 
dos pretos da África portugueza. Som d'esse 
instrumento. Filho de mulata e de preto, ou 
de preta e mulato; cabra. (Palavra africana.) 

Bujào, bu-jâo, 8. m. T. naut. Nome d'uni<i es- 
pecie de rolhas ou buchas de madeira com 
que se tapam os canaes abertos nas cavernas 
ou das pequenas cavilhas que sc introduzem 
nas fcndas abertas nas cavilhas de pao, para 
as apejtar nos furos. (Parece connexo com tu- 
cha; vid. esta palavra e cp. fr. bouchon.) 

Bujarrona, bu-ja-rrò-na, 9. f. T. nauf. Vela 
triangular que se iça sobre \im pao proprio á 
proa. Fig. Censura, insulto que se dirige a al- 
guém. 

Bulbl... Vid. Bolbi... 
Bulbo... Vid. Bolbo... 
Bulbulo, búl-bu-lo, 8. m. T, bot. Eaiz do junco 

esculento {bulbulus (hraai). 
Bulcâo, bul-kão, 8. m. Grupo de nuvens espes- 

sas, seguido de tempestade. Nuvem de fumo 
den.=o. Fig. Trevas, tristeza ; afílicçâo. Extern. 
Massa d'um liquido ou corpo aeriforme em 
movimento. (O mesmo que vulcãof) 

Bule, bú-le, s. m. Vaso em que se lança o chá 
dMnfusão. Frasquinho de louça da Índia do 
gargalo estreito. (Inglez bowl, fr. boi, taça, ti- 
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jella, etc.; no gael. ha copo; angsax. toí- 
Ia.) 

Bulebule, bü-le-bú-le, a. m. Objecto que se 
acha em agitação constante. Planta rasteira, 
cuja flor se agita á menor aragem. Fig. e adj. 
liuliçoso, inquieto. {Bule, de huliry repeti- 
do; Dozy busca á palavra uma origem arabe, 
mas a que damos é perfeitamente satisfacto- 
ria.) 

^Bulha, bú-lha, s./. Briga, rixa. M)tim. Grita- 
ria, vozearia confusa; ruido. {BuUiar,) 

Buliiào, bu-lhão, adj. e a. Que buliia, gosta de 
bulhar, ou se jnette freqüentes vezes em bu- 
Ihas, {Bidhar, suf. ão.) 

Bulhar, bu-lhár, v. n. Ferver em bolhas. Fig, 
Brigar, luctar, estar, metter-se em rixa. (O 
mesmo que Bolhar.) 

Bulhento, bu-lhèn-to, adj, Vid. Bulhão. (Bu- 
Uiar, suf. ento.) 

Bulioio, bu-lí-si-o, ou Bullço, bu-li-so, «. m. 
Agitação, inquietação, motim. Murmurio. 
(Bulir.) 

Buliçoso, bu-li-sô-zo, adj. Que causa buliço. 
Que está em buliço. Agitado, movediço. (Bu- 
liço, suf. oso.) 

Bulido, bu-h'-do^ p. p. de Bulir. Em que se 
tocou. 

Bulimia, bu-li-mí-a, s. f. T. mtã. Fome exces- 
siva, chamada vulgarmente fome canina. (Gr. 
hoylimia, de boys, boi, e Íimdí, fome.) 

Bulimo, bu-li-mo, s. m. T. hist. nat. Mollusco 
gasteropodo. (Fr. hulime.) 

Bulir, bu-lír, v. n. Fazer movimentos; estar 
em agitação, movimento. Tocar em. Inquie- 
tar alguém.—se, v. rejl. Mover-se. (Lat. hul- 
lire, ferver.) 

Bulla, bú-la, s.f. Antigamente, sello pendente,, 
de que pendia uma bola de metal. Carta aber- 
ta do papa. s.f. pl. Provisão n'um beneficio 
ecclesiastico. T. fam. Petas, patranhas. (Lat. 
htilla, bola.) 

Bullado, bu-lá-do, p. p. de Bullar. Sellado 
com bulla. Des. 

Bullar, bu-llár, v. a. Sellar com bulla. Des. 
(Bulla.) 

1. Bullario, bu-lá-ri-o, s. m. Corpo, collecçao 
de bulJas papaes. (Lat. htülariu^i, de htUla.) 

2. Bullario, bu-lá-ri-o, s. m. Official que copia- 
va as búllas papaes. (Lat. bullarius, de bidla.) 

Bulleiro, bu-lèi-ro, s. m. Homem que arreca- 
dava ou arrematava as esmolas das egrejas; 
des. n'este sentido. Administrador ou delega- 
do do administrador da bulla da cruzada. 
(Lat. bullarius, de bvlla.) 

Bulletim, bu-le-tín, s. m. Vid. Boletim. 
Bullista, bu-lí-sta, s. m. Religioso d'uma con- 

gregação franciscana. (Bulla, suf. ista.) 
Bullulado, bu-lu-lá-do, adj. T. bot. Que tem 

pequenas bolhas. (Lat. biàlula, dim. de bulla; 
vid. Bolha.) 

Bulr... Vid. Burl... 
Bumba, bàn-ba, interj. com que se exprime o 

acto de bater ou que acompanha o acto de ba- 
ter. (Onomatopéia.) 

Bumbum, bun-bún, s. m. Som, ruido, estrondo 
grande. (Voz onomatopaica.) 

1. Bunda, bün-da, s.f. Nadegas grandes. (Ter- 
mo africano.) 

2. Bunda, bün-da, adj.f. Lingua bunda, lingua 
dos negros de Angola. 

Bundo, bún-do, a. m. A lingua bunda. 
Buphago, bá-fa-go, s. m. T. zool. Nome do pi- 

ca-boi. (Gr. boys, boi e phagein, comer.) 
Buphthalmia, bu-ftal-mí-a, s. f. T. med. Hy- 

dropisia do olbo. (BuphtaXmo, suf. ia, porque a 
inflammação torna o olho comparavel ao d'um 
boi.) 

Buphthalmo, bu-ftál-mo, s. m. T. bot. Nome 
de uma planta. (Gr. boys, boi e ophthalmòa^ 
olho.) 

Bupreste, bu-pré-ste, s. m. Nome que os gre- 
gos davam a um insecto similhante á cantha- 
rida. Mod. Insecto coleoptero de côres vivas e 
cambiantes. (Lat. btiprtstis, do gr. boyprZstis, 
de boys, boi, e prcthein, inchar.) 

Buraca, bu-rá-ka, «./. Buraco grande. (Bu- 
raco.) 

Buracar, bu-ra-kár, v. a. Fazer buracos em. 
(Buraco.) 

Buraco, bu-rá-ko, s. m. Furo, perfuração, aber- 
tura n'uma superfície. Toca. Fig. Casa peque- 
na, humilde. (D'um radical bor que se encon- 
tra em buril; vid. esta palavra.) 

Burato, bu-rá-to, s. m. Antigo estofo. (Fr. bu- 
rat, de ò«re,vid. Burel.) 

Bureauoracia/bu-ro-kra-sí-a, s.f. Neol. Influen- 
cia mais ou menos considerável que exercem 
em as empresas, na vida social, etc. as repar- 
tições publicas ou seus empregados. (Má pa- 
lavra tirada do fr. bureaucraíte, que é um hy- 
brido formado de bureau, escriptorio, reparti- 
ção, e gr. kratein, ter o poder.) 

Bureauc^^ta, bu-ro-krá-ta, s. m. Neol. Ho» 
mem queVxerce influencia nas repartições 
publicas ou simples empregado publico. (Má 
palavra tirada do fr. bureaucrate; vid. Bu- 
reaucracla.) 

Burel, bu-rél, a. m. Panno grosseiro, ordinaria- 
mente de lã, que servia antigamente para 
vestidos de lucto. Fig. Lucto. (IIusp. buriel, 
ital. burello, fr. bureau, d'uma forma bura, 
que occorre no b. lat. e que Diez considera 
como derivado de lat. burrui, ruivo; vid. 
Burro.) 

Burgalhâo, bur-ga-lhão, a. m. Grande quanti- 
dade de burgaos. (* BurgáUio, de burgáo, suf. 
õo.) 

Burgao, bur-gá-o, s. m. Nome collectivo das 
conchas que alastram as praias ou se pren- 
dem ao costado do navio. Cascalho. (Vid. 
Burgò.) 

Burgaudina, bur-gau-dí-na, a. f. A concha 
chamada burgó; o nacar que d'ella se tira. 
(Fr. bvrgaudine, de burgau] vid. Burgao e 
Burgô.) 

1. Burgo, bür-go, s. m. Arrabalde de cidade, 
vilia, paço, mosteiro, casa nobre. Ânt. Villa, 
cidade. (Lat. burgus, palavra introduzida n^es- 
sa lingua no ly século, cp; got. baurgs,- ant. 
alt. ali. burg, logar fortificado, gr. pyrgos, 
torre.j 

2. Burgo, búr-go, a. m. Cascalho, pedregulho ; 
seixo pequeno. (Connexo com burgao e burgô.) 

Burgó, bur-gó, a. m. Caracol das Antilhas; no- 
me de diversas conchas univalves nacaradas. 
(No fr. ha burgau; origem desconhecida.) 
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Biirg'oiiiestre, bur-go-mé-stro, «. m. Primeiro 

magistrado d'alguma8 cidades da Allemanha, 
Bélgica, Suissa, etc. (AU. hurgmeUUr.) 

Burgravado, bur-gra-vá-do, s. m. Dignidade 
de burgrave. {Burgrave, suf. aão.) 

Burgrave, bur-grá-ve, «. m. Antigo titulo de 
dignidade em Allemanha. (Ali. burggraf, de 
lurg, fortaleza, e graf, conde.^ 

Burguez, bur-ghèz, s. m. Habitante de burgo. 
Cidadão da classe media. (B. lat. hurgensis, 
de hurguis; vid. Burgo.) 

Buril, bu-ríl, 8. m. Instrumento d'aço que ser- 
ve para gravar. Fig. Arte. Modo de gravar. 
(Ilesp. huril, fr. hurin, ital. horino ; do germâ- 
nico: ant. alt. ali. hora, broca, furador, Zk)- 
rõn, furar; do mesmo radical vem buraco.) 

Buril&da, bu-ri-lá-da, s. f. Traço feito cora o 
buril; golpe de buril. {Burilar, suf. ada.) 

Burilado, bu-ri-lá-do, p. p. de Burilar. La- 
vrar a buril. Fixar profundamente no es- 
pirito. {Buril.) 

Burilar, bu-ri-lár, v. a. Lavrar a buril. {Burü.) 
Buriqul, bu-ri-kí^ m. Especie de macaco do 

Brasil. 
Buritiz, bu-ri-tÍ3, a. m. Especie de palmeira do 

Brasil. O seu fructo. 
Buritiseiro, bu-ri-ti-zèi-ro, s, m. A palmeira 

buritiz, do Brasil. 
Burla, búr-la, s. f. Dito jocoso, gracejo. Mote- 

jo. Fraude, engano. (Lat. hurrula; vid. Borla 
1 e 2.) 

BurladO) bur-lá-do, p. p. de Burlar. De que 
se zombou, motejou. Defraudado, enga- 
nado. 

Burlador, bur-Ia-dòr, aâj, e s. Que burla. 
{Burlar, suf. dor,) 

Buií?o, bur-lâo, «. m. O que burla. {Burlar, 
suf. ão.) 

Burlar, bur-lár, r. a. Perseguir com motejos, 
zombaria. Defraudar, enganar.—v. n. Zom- 
bar. (.Burla.) 

Burlaria, bur-la-rí-a, s. f. Acção de burlar; 
burla. {Burlar, suf. aria.) 

Burlescamente, bur-lè-ska-mèn-te, adv. De 
modo burlesco. {Burlesco, suf. mente.) 

Burlescaria, bur-le-ska-ri-a, s.f. Acção, cou- 
ea burlesca. {Burlesco, suf. aria.) 

Burlesco, bur-lè-sko, adj. Que provoca o riso, 
comicamente, caricatamente. (Ital. burlesco, 
de hurlare, o mesmo que port. burlar.) 

Burlesquear, bur-le-ske-ár, v. a. Fazer de mo- 
do burlesco.—v. n. Fallar em tom burlesco. 
{Burlesco.) 

Burleta, bur-lè-ta, s.f. Opera cômica. {Burla, 
suf. eia.) 

Burlosamente, bur-ló-za-mèn-te, adv. Com 
burla. {Burloso, suf. mente.) 

Burloso, bur-Iò-zo, adj. Que usa de burla, 
fraudulento. Em que ba burla. {Burla, suf. 
ento.) 

Burra, bú-rra, s.f. Femea do burro. Cofre pa- 
ra guardar dinheiro. T. naut. Uma corda da 
mesena. {Burro.) 

Burrada, bu-rrá-da, s.f. Bando de burros. Ac- 
ção própria de burro, estolida. {Burro, suf. 
ada.) 

Burrão, bu-rrão, s. m. Agastamento pertinaz; 
amuo. {Burro, suf. augm. ão.) 

Burrica, bu-rrí-ka, s.f. Burra pequena, (bur- 
rico.) 

Burricada, bu-rri-ká-da, s. f. Bando de bur- 
ros. Acção própria de burro, estolida. {Burri- 
CO, suf. ada,) 

Burrical, bu-rri-kál, adj. Que pertence, res- 
peita ao burro. Fig. Estúpido, bestial, estoli- 
do. {Burrico, suf. al.) 

Burrico, ba-rrí-ko, s. m. Burro pequeno. (Lat. 
hurricus, nome d'um pequeno cavallo, de òur- 
rut.; vid. Burro.) 

Burrinhft, bu-rri-nha, s. m. Burra pequena. 
{Burra, suf. dim. iiiJia.) 

Burrinho, bu-rrí-nho, s. m. Burro pequeno. 
(Burro, suf. dim. ivho.) 

Burriqueiro, bu-rri-kèi-ro, s. m. Guia de bur- 
ros. Alugador, dono de burros. {Burrico, suf, 
eiro.) 

Burriquito, bu-rri-ki-to, s. m. Dim. de Bur- 
rico. 

Burro, bu-rro, s. m. Besta de carga do genero 
do cavallo. Fig. Pessoa estúpida. Amuo. 2'. 
íechn. Pontalete com que se faz estar em posi- 
ção horizontal o carro. Triângulo de pao em 
que se segura a madeira para a serrar. T. 
escJiol. Traducção litteral de auetor clássico. 
T. naut. Nome de uns cabos da verga da me- 
sena. Certo jogo de cartas. (Lat. hurrus; vid. 
Borra.) 

Bursal, bur-sál, adj. Que tem por objecto os 
impostos e em particular os impostos extraor- 
dinários. (Fr. buróol, de ftowrse, bolsa.) 

Bursario, bur-sá-ri-o, adj. T. did. Que tem a 
forma d'uma bolsa. «. m. T. zoai. Nome d'um 
infusorio. (Lat. bursa; vid. Bolsa.) 

Burserina, bur-se-rí-na, s.f. Kesina da fteáfi- 
gia balpamica. (Lat. mod. burserina, de bur- 
sera nome d'uma planta, de lat. buna; vid. 
Bolsa.; 

Bursiffuiada, bur-zi-ghi-á-da, s, f. Pancada. 
Quantidade grande d'um liquido que cae. 
T. prov. Sarapatel. 

Burundunga, bu-run-dún-ga, s.f. Algaravia, 
palavriado sem sentido, inintelligivel. —pl, 
Bagatellas. 

Buruso, bu-rú-zo, s. m. Bagaço, casca e caro- 
ço de fructos depois de espremidos. (B. lat. 
bruatum, fr. brou, a casca verde da noz, etc.J 

Busauo, bu-zà-no, m. Vid. Guzano. 
Busaranha, bu-za-rà-nha, «./, Vid. Musara- 

nha. 
Busardo, bu-zár-do, s. m. Genero de aves de 

rapina e particularmente do circus eruginosus, 
(Fr. busard, de buse, b. lat. bitòio, do lat. bu- 
teo; vid. Buteo.) 

Busca, bCi-ska, s. f. Acção de buscar, s. m. ou/. 
Cão ou pessoa que levanta a caça. /. Exa- 
me, investigação. {Buscar.) 

Busca-amante, bú-ska-màn-te, s. f. Mulher 
que busca, sollicita homens. {Buscar e amante.) 

Busca-caixas, bú-ska-kài-chas, s. m. Official 
da alfandega que busca caixas e fardos pelas 
marcas. {Buscar e caixa.) 

Buscado, bu-ská-do, p.p. de Buscar. Que se 
procurou, que se tractou de descobrir, de 
achar. 

Buscador, bu-ska-dôr, «. m. O que busca. 
Í^BuÃcar, suf. dor,) 
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Buscaate, bu-íkáu-te, p. p. de Buscar, dea. 

Que busca. 
Basoapé, bú<.ska-pé, s. m. Canudo de caaa 

clieio de polvora que incendiado gira pelo 
chào e dá íçraudes saltos. [Buscxr, epé.) 

Buscar, bu-.skár, v. a. Tractar de descobrir, 
de achar; procurar. ludagrar curiosatnente 
cousas que nao sào de interesse proprio. In- 
vestigar, examinar. Alcançar, conseguir para. 
(llesp. biticar, ital. bmcar, etc.; segundo Üiez 
de, bosco, bosque; à letra: ir atravez do bos- 
que, d'ahi caçar, procurar, investigar.) 

Busca-vida, bú-ska-ví-da, «. m. ou /. Pessoa 
que é diligente em ganhar os meios de subsis- 
tência. T.artilh. Instrumento com que se abre 
o ouvido da peça antes de a escorvar. {Buscar, 
e vida.) 

Buseiro, bu-zèi-ro, a. m. Monte de escremen- 
tos. (Tliema buso, do qual vem embusiar; vid. 
Bosta.) 

Busilis, bu-zí-lis, 8. m. T. cliid. Dífliculdade 
principal d'uma cousa. (Origem incerta.) 

Bússola, bú-so-la, s.f. Circulo em que se acham 
marcados os pontos cardinaes e sobre o ({ual 
se move uma a:?ulha magnética, cuja ponta 
se dirige para o norte. Fig. O que dirige, ser- 
ve de guia. T. astr. Constellaçào do hemisphe- 
rio austral. (Pr. bomsole, ital. bòisolo, peciue- 
na caixa, de bosno, buxo.) 

Bussolante, bu-ao-làn-te, a. m, O que cami- 
nha aw lado do papa (^uaudo elle vai de ca- 
deirinha. (Ital. bussolante^ de husHola, bosgola, 
no sentido de cadeirinha; vid. Bussola.) 

Busto, bú-sto, 8. m. ilepresentaçjio pela escnl- 
ptura da cabeça e parte superior do corpo 
d'uma pessoa, com os braços. Exlens. A parte 
superior do corpo d'uma pessoa. (Hesp. e ital, 
bu4o, e fr. biisíe; origem incerta.) 

Bustropliedon, bu-stro-fè-don, s. m. Antigo 
modo de escrever dos gregos, em que depois 
de ser escripto uma linha da esquerda para a 
direita se escrevia a segunda da direita para 
a esquerda. (Gr. boyntropMuion, de boys, boi, 
e strépliein, voltar, pela similhança que tinha 
com os regos abertos pelo boi na terra com 
o arado.) 

Bustuario, bu-stu-á-ri«o, s. m. Official que faz 
bustos. (Buato, suf. comp. oario.) 

Butao, bu-táo, s. m. T. u at, Especie de liga- 
dura. 

Butargas, bu-tár-gas, «./. pi. Nome dado no 
Levante aos ovos das tainhas. 

Bute, bú-te, s. m. T. de rapazes. Botão. {Botão.) 
Butergo, bu-tér-go, s. m. Nome que se dá na 

Índia ao chefe ou cabo de cada divisão de 
cinco artilheiros. 

Buteo, bú-te-o, ». m. T. hist. nat. Ave de rapi- 
na congenere do falcão, o falco-buteo. (Lat. 
hufeo.) 

Butes, bú-tes, s. m. pl. T. pop. Botins. (Vid. 
Bota; a forma provém talvez do iq^lez boot,) 

Butir, bu-tír, s. m. Antigo jogo. 
Butua, bú-tu-a, 8. f. Parreira brava. 
Butyraceo, bu-ti-rá-se-o, adj, T. pharm. Que 

é da natureza da manteiga, que tem as suas 
qualidades ou apparencia. (Lat. butyrum,, do 
gr. boiUyron, manteiga.) 

Butyrozo, bu-ti-rò-zo, íúy. Vid Butyraceo. 

Buzal, bu-châl, «. m. Matta de buxo. {BuxOf 
suf. al.) 

Buzina, bu-ksí-na, «. /. T. diim.. Substancia 
adiada na casca da raiz do buxo. {Buxo, suf. 
ina.) 

Buxo, bú-cho, 8. m. Arbusto sempre verde, de 
{[ue ha duas especies, do genero das euphor- 
biaceas. Peça roliça de madeira sobre a qual 
os sapateiros cosem o cabedal, etc. (Lat. 6m- 
xua, gr. pyxoa.) 

Buz, bús, 8. m, Osculo de reverencia na mão. 
(Na loc. ir-se 8em diits nem buz a palavra signi- 
iica cortesia, despedida; d^ahi generalisou-se 
áo sentido de palavra, na loc. interj.; nem bus; 
e por íim biís simplesmente veiu a ter o valor 
de interj. para mandar calar, llesp. buz, pr. 
&U9, vulach. "buze, l&bio, albanez buz'é, gael. 
btu, etc. A palavra encontra-se também nas 
linguas germanicas e no arabe.) 

Buza, bú-za, s.f. liebida usada no Egypto, fei- 
ta de cereaes fermentados. 

Buzaratd, bu-zá-ra-te, adj. T.pop. Pateta, fa- 
tuo. 

Buzla, bu-zi-a, s. /. T. provinc. Vara comprida 
de entre-nós compridos. 

Buzina, bu-zí-na, s. f. Trombeta de metal, 
corno, etc. Uuzio grande de que se tira som. 
T. antr. A ursa menor. (Lat. huccina, do bucca; 
vid. Booca.) 

Buziuar» bu-zi-nár, v. n. Tocar buzina. Soprar 
forte, produzindo um som comparavel ao que 
«e tira d^uma buzina. {Buzina.) 

1. Buzlo, bú-zi-o, 8. m. Trombeta, buzina. 
Nome com que o povo designa todas as con- 
chas univalves, e especialmente as grandes, 
que teem forma conica ou em espiral, ("l-at. 
bticcinurrij de bucca; vid. Bocoa e Buzina.) 

2. Búzio, bú-zi-o, 8. m. Mergulhador que vae 
ao fundo do mar apanhar ostras e pérolas. 
(Búzio 11) 

Buzlozinho, bn-zi-o-zí-nho, a. m. Pequeno bú- 
zio, {Buzio, suf. dim. zinho.) 

Buzis, bu-zis, a. m. Antigo tecido de lã grosseira. 
Byroniano, bai-ro-ni-à-no, arlj. Diz-se do eí.ty- 

lo e da eschola do poeta inglez liyron ou dos 
(jue julgavam imital-o affectaudo um sceptl- 
cismo ridículo. {Byron, nome <\e familia inglez.) 

Byssaceo, bi-sá-se-o, adj. T. bot. Que é relati- 
vo ás vegetações chamadas byssos. {Bysao, 
suf. aceo.) 

Bysso, bí-so, 8. m. Matéria têxtil, especie de 
Unho amarellado, com que os antigos faziam 
08 seus melhores estofos. T. bot. Genero de 
cogumellos da familia das mucedineas, ad- 
mittido por alguns botânicos; nome de produc- 
ções filamentosas que se formam em logares 
subterrâneos e que segundo alguns botânicos 
são o primeiro estado dos agaricos. (Gr. bys- 
aos, linho muito fino.) 

Bystropoffon, bi-stro-pó-gon, a. m. T. bot. Ge- 
nero de plantas da familia das labiadas. (Gr. 
bydra, rolha, cousa que tapa, e põgon, barba.) 

Byzantina, bi-zan-tí-na, s./. Anemona cor de 
rosa, chamada também turca. {Byzaniino.) 

Byzantiao, bi-zàn-ti-no, aâj» De Byzancío, 
Constantinopola e por extensão, do baixo im- 
pério. {Byzantiwa, ant. nome de Constantino- 
pola.) 
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C, sè, s. m. Terceira lettra do alphabeto e se- 
gunda coaaoaiite. O c representa divernos sons 
consonantes na língua portu^uuza. Si^nal de 
cem ua numeração romana. (C latino, queé o 
kapa greífo, o kaf, pheuicío.) 

Oà, kâ, culv. Aqui, n^esíe, para este logar. (Lat. 
ecc'hac, por eccu'hac.) 

Cà, kàn, 8./. Sing. des. de Cans. 
1. Cab, káb, s. m. Medida de cereaes entre os 

UebreuH. 
2. Cab, kúb, 8. m. Especie de cabrioletde praça 

usado em Inglaterra, (lugl. cab, abreviado de 
cdbriolet.) 

Caba, ká'ba, 8,f. Expede de abelha do Brazil. 
Cabaça, ka-bá-sa, s.f. Abobora qne tem a for- 

ma de gran ie pera. Vaso feito da casca d'eâsa 
abobora. Vaso de barro de bojo grande e gar- 
galo estreito para agua, etc. Pingente de brin- 
cos em forma de cabaça. Medida de vinho de 
meio aimude. (Ilesp. cálabazi, fr. calebosae, 
sicilíano caravazza; origem desconhecida.) 

Cabaceira, ka-ba-sèi-ra, «./. Planta que dá as 
cabaças. {Cabaça, suf. eira.) 

Cabaoôiro, ka-ba-sèi-ro, «. m. O mesmo que 
Cabaoeira. 

Cabaoinlia, ka-ba-sí-nha, s. /. Pequena caba- 
ça. Fructo á feição de pequena cabaça. {Ca- 
baça, suf. dim. irífia.) 

CabacinliOi ka-ba-sí nho, s. m. Cabaço peque- 
no. Fructo drástico d'uma planta trepadeira. 
(Cabaçoy suf. dim. infio.) 

Cabaço, ka-bá-so, 8. m. Especie de curcabíta- 
cea, a cucurbüa lagennaria, L. Abobora do 
Brasil, de cujo casco se fazem cuias. T.pro» 
vine. Aprendiz de balcão. T. do Brasil. O liy- 
men; a virgindade. ((7ai»aça.) 

Cabadela, ka-ba-dé-la, a.f. Xome das pernas, 
azas, pescoço e viseeras das aves. Guisado 
feito das mesmas. (Lat. capütlla, pl. de capi' 
tdlum; vid. Capitei, etc.) 

Gabai, ka-bái, s. m. Animal das serras de Siao, 
segundo Affonso d'Albuquerque. 

Cabala, ka-bai-a, «./. Vestido oriental. (Árabe 
kahã. ou kabaya.) 

1. Cabal, ka-bál, s. m. Mammifero da ilha de 
Java, mencionado pelos nossos escriptores do 
século XVI. 

2. Cabal, ka-bál, adj. Que chega ou vae até ao 
cabo. Completo; perfeito. {Càbo, suf. aí.) 

Cabala, ka-bá-la, «./. Tradição judaica relati- 
va ao antigo testamento. Sciencia secreta. In- 
triga clandestina. (Ilebreu kabala, recepção, 
tradição, de kabal, receber.) 

Cabalar, ka-ba-lár, v. n. des. Fazer cabalas, 
intrigas clandestinas. {Cabala.) 

Cabaletta, ka-ba-lè-ta, s.f. T. mus. Pensamen- 
to musical, ligeiro e melodioso, cujo rytbmo é 
vivo e bem accentuado. (Ital. cabálttta, der. 
de capo.) 

Cabalista, ka-ba-Ií-sta, s. m. O que é versado 
na cabala. {Cabala, suf. ista.) 

Caballsticamente, ka -ba • li- stí - ka-mèn-te, 
adv. Com praticas cabalisticas, de modo caba- 
listico. {Cabcdistico, suf. mente.) 

Cabalistico, ka-ba-lí-sti-ko, adj. Que respeita 
á cabala judaica. Secreto, obscuro, mysterio- 
80. Mágico, que é feito por magia. {Cabala, 
suf. Utleo.) 

Caballiaa, ka-ba-li-na, 8. f. A fonte de Hyppo- 
crene. Usa-se também adj. (Lat. caballina/oiiSf 
a fonte do cavallo Pegaso.) 

Caballino, ka-ba-li-no, adj. m. T. pharm. Diz- 
se d'um alotís impuro que se julgou ser em- 
pregado em veterinária. (Lat. cahalUnus, de 
cabaüufi; vid. Cavallo.) 

Cabalmente, ka-bál-mèn-te, adv. De modo ca- 
bal. {Cahal, suf. mente.) 

Cabana, ka-bà-na, s.f. Casa pequena e rústica, 
coberta de colmo. Sege sem caixa, coberta 
com couro, desusada hoje. Xome das tendas 
em que se vendia peixe, hortaliça, etc. na Hi- 
beira, em Lisboa. No jogo do truque, modo de 
jogar em que um joga de dentro da barra, ou- 
tro de fora. (.Med. lat. capanna, era Isid. de 
SevilUa ; palavra celtica, como mostram os re- 
flexos cambrico e gael. caban, do primitivo 
cab, choça.) 

Cabanada, ka-ba-ná-da,«./. Revolta dos caba- 
nos, partido político da provincia das Alagoas 
no Brasil. {Càbauo, suf. ada.) 

Cabaueira, ka-ba-nèi-ra, s.f. Mulher que vive 
em cabana, pobremente. Meretriz miserável. 
{Cabana, suf. eira.) 

Cabaneiro, ka-ba-nèi-ro, s. m. O que vive em 
cabanas. O que faz cabanas. {Cabaiia, suf. 
eiro.) 

Cabanejo, ka-ba-nè-jo, a. m. O que vive em ca- 
bana. {Cabana.) 

Cabaninha, ka ba-ni-nha, s.f. Pequena caba- 
na. {Cabana, suf. dim. tn/ta.) 

1. Cabaa.0, ka-bà-no, adj. m. DLz-se do boi cu- 
jas pontas são horisontaes ou voltadas para 
baixo. Diz-se do cavallo cujas orelhas p&ndem 
para baixo. 

2. Cabano, ka-bà-no, s. m. Membro d'um par- 
tido político da provincia das Alagoas no Bra- 
sil. 

Cabarbando, ka-bar-bàn-do, s.m. Vid. Cama- 
rabaado. 

Cabaz, ka-bás. «. m. Cesto de verga, cana ou 
junco, ramos delgados de certas plantas lenho- 
sas entre — tecidos, de forma mais ou menos 
cylindrica ou conica. Caixa de folha em que 
se mettem as latas de levar comida, (Hesp. ca- 
pazo, capacho, fr. cabas, b. lat. caba('us, caba- 
cius.) 

Cabazinlio, ka-ba-zí-nho, s.m. Pequeno cabaz. 
{Cabaz, suf. dim. inho.) 

Cabe, ká-be, «. m. Logar onde pode caber algu- 
ma cousa ou pessoa. Distancia entre duas bo- 
las, sulRciente para entre ellas caber a palhe- 
ta, sem tocar em nenhuma, no jogo do aro. Pe- 
ripeciad'e3se jogo que consiste em fazer que a 
bola do contrario passe a raia do jogo. Fig. 
Occasião inesperada para conseguir um Ôm. 
Acção ardilosa, hábil. {Caber.) 

Cabear, ka-be-ár, v. n. Menear o cavallo a cau- 
da quando o picam (Cabo; como rabear de rabo.) 
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Cabeça, ka-bè-sa, s. f. A parte mais elevada 

ou mais anterior do homem ou dos animaes ir- 
racionaes, em que se acham o cerebro, oscr- 
gãos da audição, paladar, olfato e vi^ta. Fig. 
Juízo, telligencia, sabedoria. Chefe; n''e6te 
sentido u a palavra muitas vezes m. Capital 
d'um paiz, districto, comarca. A parte princi- 
pal d'uma cousa. Capitulo, artigo, membro 
d'um todo. A parte superior d'uraa cousa, as 
suas extremidades superiores. Pessoa. Cada 
um dos indivíduos d'um grupo, d'ura corpo 
collectivo, de homens ou animaes. (D'um der. 
capitia ou capüium, de lat. caput^ capitis; cp. 
houpitium de hospes, hospitis, etc.) 

Cabeceador, ka-be-se-a-dôr, adj. e 8. Que ca- 
becea, é sujeito a cabecear. {Cabecear, v. n. 
suf. dor.) 

CabeceantO) ka-be-se-àu-te, adj. Que está ca- 
beceando. {Cabecear, v. n.) 

Cabecear, ka-be-se-ár, v. n. Abaixar, menear, 
ter em agitação, deixar pender a cabeça volun- 
tária ou involuntariamente. Extens. Pender, 
inclinar-se ; diz-se das cousas. {Cabeça.) 

Cabeçada, ka-be-sá-da, «. /. Pancada com a 
cabeça. Fig. Disparate; acto de loucura, in- 
considerado. Guarnição da cabeça do cavallo. 
Vicio do cavallo que levanta a cabeça para ci- 
ma. (Cabeça, suf. ada.) 

Cabeçal, ka-be-sál, s. m. Chumaço de panno 
que se põe por baixo da ligadura. Cabeceira. 
Xome de quatro paos altos que sustentavam a 
caixa dos antigos coches, cada um por meio 
de um argolao. {Cabeça, suf. ál.). 

Caboçalha, ka-be-sá-lha, «./. Vara comprida 
e grossa que saindo da frente do leito dos car- 
ros de bois recebe na extremidade o jugo. 
(Caheça, suf. alha.) 

Cabeçalho, ka-be<sá-lho, m. O mesmo que 
cabeçalha. T. impr. O titulo e mais dizeres 
que formam a cabeça d'um jornal ou artigo. 
{Cabeça, suf. alho.) 

Cabeçao, ka-be-são, s. m. Parte superior de 
certos vestidos, capotes, capas, que dá volta 
ao pescoço e desce ató mais ou menos acima 
da cintura. Cabresto composto de duas redeas 
de lâ, grossas e soltas com que se cinge o fo- 
cinlio dos potros para os domar. T. impr. Sy- 
norymo des. de Vinheta. {Cabeça, suf. ão.) 

Cabeceira, ka-be-sèí-ra, s./. O lado da cama, 
para onde fica a cabeça. Especíe de almofa- 
da comprida em que se encosta a cabeça na 
cama. O lado da mesa das refeições onde se 
senta o dono da casa ou o amphytriao. O logar 
da cova para onde fica a cabeça do morto. A 
parte, o membro principal d'uma cousa. Fren- 
te. Omato que os encadernadores põem de 
ambas as partes do livro, nas costas e no alto 
das folhas, por baixo da lombada, s. m. ou f. 
Chefe. Des, n'este sentido. {Cabeça, suf. eira.) 

Cabecinlia, ka-be-6Í-nha,«./. Cabeça pequena. 
Fig. Pessoa de pouco síso. Ponta boleada de 
uma cousa. Objecto em forma de cabeça de 
prego, etc. {Cabeça, suf. dim. inha.) . 

Cabeço, ka-bè-so, s. m. O ponto mais elevado 
d'um monte, cume. Pequeno monte, collina. 
(Lat. pop. * capüium; vid. Cabeça.) 

Cabeçorra, ka-be-sò-rra, s.f. Cabeça grande. 
{Cabeça, suf. orra.) 

Cabeçndo, ka-be-sú-do, adj. Que tem cabeça 
grande. Fig, Obstinado, teimoso. Que não ter- 
mina em ponta, que é rombo. {Cabeça, suf. 
udo.) 

1. Cabedal, ka-be-dál, adj. Que tem aguas co- 
piosas; caudal. (Lat. capifalis. A forma cabedal 
é hoje desusada e substituída pela Caudal.) 

2. Cabedal, ka-be-dál, s. m. O capital, os fun- 
dos, por opposição aos juros, renda, fructo, ga- 
nho. Generos que constituem o objecto d'um 
commercio. Dinheiro que constitue os fundos 
d'um commercio. Riqueza. Fig. l*oder, facul- 
dade. Material, matéria prima para fazer uma 
obra. Em sentido especial, do couro que os 
sapateiros empregam em suas obras. Mate- 
rial, meios para uma empresa qualquer. Quan- 
tidade de agua d'um rio. Grão de intelligen- 
cia, saber que alguém possue. Valor, que se 
attribue a alguma cousa ou pessoa. (Lat. 
capitalis; vid. Capital.) 

Cabedella, ka-be-dé-la, s.f. O mesmo que Ca- 
badella, forma hoje menos usada. 

Cabedello, ka-be-dè-lo, a. m. Cabeço d'areia, 
que se forma nas barras dos rios. (Lat. capiitl' 
lum; vid Capitei.) 

1. Cabeiro, ka-béi-ro,«. m. Official que faz ca- 
bos de facas, espadas, etc, (Cabo 2, suf. eiro.) 

2. Cabeiro, ka-bèi-ro, adj. Que vem no cabo, 
no fim; extremo, ultimo. {Cabo í, suf. eiro.) 

Cabellado, ka-be-lá-do, adj. Víd. Encabella- 
do. 

Cabelladura, ka-be-la-dú-ra, s.f. A quantida- 
de de cabello, o conjuncto de cabellos que tem 
alguém. {Cabello, suf. dura.) 

Cabelleira, ka-be-lèí-ra, s. f. O cabello natu-, 
ral crescido. Cabellos postiços cozidos n^uma 
pelle pnra encobrir a falta de cabello natural, 
ou para uma representação ou mascarada. 
Cauda dos cometas. Folhagem da arvore. Cri- 
na dos cavallos. Fig. Bebedeira. {Cabello, suf. 
eira.) 

Cabelleireira,ka-be-lei-rèi-ra, s.f. Mulher que 
faz e compõe cabelleiras ou penteia o cabel- 
lo. {F. de Cabelleireiro.) 

Cabelleireiro, ka-be-leí-rèi-ro, s. m. O que faz 
e compõe cabelleiras, o que corta e penteia o 
cabello. Por abuso dá-se este nome aos bar- 
beiros que. cortam o cabello e tem sala. (Ca- 
heUeira, BVL{. eiro.) 

Cabellinho, ka-be-lí-nho, s. m. Pequeno cabel- • 
Io. Fig. Cousa muito tenue. {Cabello, suf. dim. 
inho.) 

Cabello, ka-bè-lo, «. m. Pelo que cobre o cra- 
neo na especíe humana. Exiens. Nome de to- 
dos os pelos do corpo humano. Agulha no in- 
terior do relogío que se move sobre um qua- 
drante para a esquerda ou direita, segundo 
se quer adeantar ou atrazar. Barbante da ser- 
ra do carpinteiro. Varinha posta em movi- 
mento pela mó corredora, que por esse movi- 
mento abre e fecha alternadamente o orifício 
pelo qual cae o grão. (Lat. capülus.) 

Cabelliido, ka-be-lú-do, atí;. Que tem cabellos 
compridos. Que tem muitos pelos no corpo. 
Que tem longa cauda; diz-se do cometa. T. 
med. Couro—; a parte da pelle que cobre o 
craneo e na qual nasce o cabello. {Cabello, 
8uf. tido,) 
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Caber, ka-bèr, v. a. Tomar, receber, ant. n^cs- 

se sentido. — v. n. Ser tomado, comprehendi* 
do, contido. Poder ser tomado; entrar com- 
pletaniente. Poder exprímir-se. Perten- 
cer. Cair em sorte. Competir. Vir por turno, 
vez. Ter logar, vir a proposito. (Lat. cajptrt.) 

Cabiai, ka-bi-ál, s. m. Kocdor, cliamado tam- 
bém porco da Índia (cavia cobaia, L.) 

Cablal, ka-bi-ál, ou Cabiar, ka-bi-ár, s. m. 
vid. Caviar. 

Cabida, ka-bí-da, s. /. Cabimento, entrada. 
Tracto, amizade, acolhimento. {Cabtr, suf. 
ida.) 

Cabide, ka-b{*de, «. m. Movei que ae fixa na 
parede ou que tem difforentes ramos sobre 
um eixo central com base suficiente para se 
pôr em pé no chão, e que serve para pendurar 
roupa, chapeos, etc. Fig. Homem alto e magro. 
T. eachol. O que freqüenta as aulas com as 
vestes de estudante, mas que só por ellas se 
distingue, sendo estúpido e não estudando. 
(Lat. capiíulum.) 

Cabidella. ka-bi-dé-la, «./. Vid. Cabadella e 
Cabldella. 

1. Cabido, ka-bí-do, j3. j). de Caber. Que tem 
cabimento, entrada. 

2. Cabido, ka-bi-do, s.m. C©rpo dos conegos de 
uma cathedi al. Antigamente designava o ca- 
pitulo de religiosos e em geral qualquer cor- 
poração. (Lat. capitulum.) 

Cabidela, ka-bi-do-la, adj. e s. f. T. impr, des. 
e paleogr. Letra capital, maiuscula que se põe 
no principio d'um livro ou capitulo. Lettra 
maiuscula em gerai. (Lat. capitula, pl. de ca- 
pitulum: vid. Capitulo.) 

Cabilda, ka-bíl-da, s.f. Tribu, associação de 
familias, quer nômada!^, quer sedentarias. 
(Árabe kahila, tribu.) 

Cabimento, ka-bi-mèn-to, «. m, Logar, entra- 
da. Occasião. Valia, estimação. (Caber, suf. 
mento.) 

Cabiras, ka-bí-ras, s. m. pl. Divindades ou en- 
tidades mythicas demoniacas, da mythologia 
grega. (Gr. kàbeiroi, palavra d'origem pheni- 
cia.) 

Cabirias, ka-bí-ri-as, s.f.pl. Festas em honra 
dos cabiras. {Cahira.) 

Cabirico, ka-bí ri-ko, adj. Que se refere, per- 
tence aos cabiras. {Cábira, suf. ico.) 

Cabisalva, ka-bi-zál-va ou ka-bi-sál-va, s. f. 
Espécie de ave de rapina. (* Cah^(^alva, de ca- 
6íça e alva.) 

Cabisbaizo, ka-bí-sbái-cho, aâj. Que traz a 
cabeça baixa por effeito de dôr, afflicçâo, af- 
fecto moral. (Ca&cça e baixo; cy. Cabesalva.) 

Cabiscaido, ka-bí-ska-í-do, adj. Que traz a ca- 
beça inclinada para deante. Fig. Abatido, hu- 
milhado. (Cateça e caido; cp. Cabisbaixo, 
etc.) 

Cabistorto, ka-bi-stôr-to, adj. Que tem a ca- 
beça torta. «. 771. O que faz contorsões, visa- 
gens de beato; hypocrita. (Cafteça e torto; cp. 
Cabisbaixo, etc.) 

Cabiuna, ka-bi-ú-na, s./. Nome d'uma arvore 
do Brasil. 

1. Cabo, ká-bo, «. m. Cabeça; des. n'este sen- 
tido. Fig. Chefe; official militar; capitão, no 
estylo elevado. Iloje, official militar inferior 

entre anspeçada e sargento. Cabeça, ponta de 
terra que ontra pelo mar dentro. Fim, extre- 
mo, termo. Extremidade. (Lat. caput.) 

2. Cabo, ká-bo,m. A parte por onde se toma 
ou segura alguma cousa, quando não tem for- 
ma de argola, arco, quando se extcnde em 
forma de vara, etc. Nome geuerico de todas 
as cordas grossas dos navios, etc. Cauda d'um 
animal. (I^at. capulum.) 

3. Cabo, ká-bo, #. m. Logar em que uma cousa 
cabe. Vez, occasião. (Cater.) 

Caboola, ka-bò-kla,«./. Etipecie de rola cor de 
tijòlo do Brasil. (Caboclo.) 

Caboclo, ka-bò-klo, adj. T. do Brasil. Cuja 
cor é avermelhada como o cobre. «. m. Ta- 
puia. (Termo tupi.) 

Cabonegro, ká-bo-nè-gro, a. m. Planta das Ma- 
nilhas, da familia das palmeiras. Nome do fío 
que se extrahe d'essa planta. {Cabo e ntgro.) 

Caborarahiba, ka-bo-ra-ra-í-ba, s.f. Varieda- 
de da arvore oleo do Bra^^il. 

Caboré, ka-bo-rè, «. vx. Especie de mocho pe- 
queno do Brasil. Nome dado no Brasil a pe- 
(jucnos vasos de barro em que se coze ao 
lume. 

Cabotagem, ka-bo-tá-jen, a.f. T. naut. Nave- 
gação costeira de cabo em cabo, de porto em 
porto. (Fr. cabotagt, de caboter, cuja formação 
Littré não considera como apurada.) 

Caboucolo, ka-bòu-ko-lo, s. m. Nome injurioso 
dado no Bra-sil aos portuguezes cascados com 
mulheres das raças indigenas. (Oatra forma 
de Caboolo.) 

Caboz, ka-bós, s. m. Peixe do mar. (B. lat. c«- 
bon, fr. chabof, de cáb, do lat. caput; vid. 
Cabo.) 

Cabra, ká-bra, «./. Animal mammifero, qua- 
drúpede ruminante, femea do bode. T. zool. 
Genero de mamniiferos ruminantes de cornos 
ocos, tendo por typo a femea do bode. Fig. 
Mulher que berra muito. Nome d'um peixe 
avennelhado. O filho ou filha de pae negro e 
mãe mulata ou de pae mulato e mãe negra. 
Guindaste. Instrumento de carpinteiro para 
cortar madeira, tendo a forma de duas cruzes 
ligadas. In.secto aquatico, chamado também 
aífaiate ^Lat. caj^ra.) 

Cabrada, k;^brá-da, s.f. llebanho de cabras. 
{Cabia, «uí. ada.) 

Cabrafigo, ká-bra-fi-go, s.m. Figueira bafo- 
reira (Cubra, e Jigo.) 

Cabralismo, ka-bra-lí-smo, s.m. Partido poli- 
tico portuguez, cujo chefe é o conde de To- 
mar, Costa Cabral e que está hoje quasi ex- 
tincto. {Cabral, n. de familia, que derivada 
cabra.) 

Cabralista, ka-bra-lí-sta, s. m. Partidario do 
cabralismo. {Cabral, suf. ióta; vid. Cabra- 
lismo.^ 

Cabramo, ka-brà-mo, #. m. Corda que se 
prende á ponta e ao pó ou mão do boi para 
que elle não corra ou fuja. Fig. Peia, emba- 
raço. (Por * cabrame, de * capiUamen, de lat. 
capulum; cp. Cordame, etc.) 

CabrSo, ka-brão, a. m. Bodo, macho da cabra. 
Fig. Homem que consente que a mulher seja 
adultera. Peixe cabra grande. (B. lat. capro, 
de lat. caper.) 
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Cabrarola» ka-bra-ró-Ia, s. m. T.pop. Ilomein 

que consente que a mulher seja adultera. (Cd- 
hra, cobro.) 

Cabrô, ká-bre, s. m. Forma des. por cabo. (Fr. 
câble, que é o mesmo que port. cabo, do lat. 
captdum.) 

Cabrea, ká-bre-a, s.f. Apparelho coaaistindo 
de viças formando ang^ulo, com um moutào, 
servindo para levautar pesos coasideraveis. 
(Cahra, na significação de (juindaste.) 

Cabreado, ka-bre-á-do, adj. T. braz. Diz-se do 
cavallo que se representa levantado sobre os 
pés de traz. (Càbra, por este animal costumar 
levantar-se sobre os pés de traz.) 

Cabreira, ka-brèi-ra, s.f. Pastora que guarda 
cabras. {Cxbra, suf. eira.) 

Cabreiro, ka-brèi-ro, s. m. Pastor que guarda 
cabras. {Cabra, suf. eiro.) 

CabráSfcante, ka-bre-stàn-te, s. m. Apparelho 
em forma de sarilho vertical, que se manobra 
por meio de barras fixas horizontaes para en- 
rolar cabos. (Ilesp. cabreatante, fr. cabcstan; a 
formaçao da palavra nào é clara.) 

Cabrastào, ka-bre-stão, s. m. Cabresto grosso. 
{Cabresto, suf. augm. ão.) 

1. Cabrasteiro, ka-bre-stèí-ro, s. m. O que faz 
cabrestos. {Cj-bredo, suf. eiro.) 

2. Oabresteiro, ka-bre-stèi-ro, adj. Que se dei- 
xa levar pelo cabresto. Fig. Docll. {Cabreato, 
suf. eiro.) 

Cabrestilho, ka-bre-atí-lho, s. m. Pequeno ca- 
bresto. {Cabresto, suf. dim. ilko.) 

Cabresto, ka-brè-sto, s. m. Corda com que se 
prende e governa a besta que nâo tem freio 
ou cabeção. Fig. Vinculo, prisão j lado fraco 
por onde se domina alguém. T. naiU. Cabos 
que vão do beque ao gurupez. T. anat. Freio 
ou prepucio. T. rust. Nome dos bois mansos 
que servem de guias aos outros. T. cliul. Alco- 
viteiro. (Lat. capidrum.) 

Cabril, ka-bríl, s. m. Curral de cabras. (Lat. 
úfiprile, de capra, cabra.) 

Cabrllha, ka-brí-lha, 8. f. Especie de cabrea. 
{Cabra, suf. dim. üha,) 

Cabrim, ka-brín, «. m. Pelle de cabra prepa- 
rada. {Cabra, suf. im.) 

Cabrinha, ka-brí-nha, a. f. Cabra pequena. 
Designação hypocoristica d'uma cabra. O 
peixe chamado também ruivo. T. astr. Nome 
pop. das Pleiadas. Fig. Qfam. Rapariga que 
anda sempre aos saltos. {Cabra, suf. dim. irüia.) 

Cabrio» ka-brí-o, adj. Des. por Cabrum. {Ca- 
bra, suf. 10.) 

Cabriola, ka-bri-ó-la, s. /. Salto que se dá 
para o ar agitando as pernas. Exercício gym- 
na.ctico que consiste em assentar as mãos ou a 
cabeça no chão, descrevendo no ar com as 
pernas uma curva de modo que ellas fiquem 
do lado opposto áquelie em que estava. Cam- 
balhota. (Fr. cabriole, ital. capriola, de lat. ca- 
pra; propriamente salto de cabra.) 

Cabriolar, ka-bri-o-lár, v. n. Dar cabriolas. 
(Cabriola.) 

Cabriolé, ka-bri-õ-lé, s. m. Carruagem leve de 
duas rodas, puxada ordinariamente por um só 
cavallo. (Fr. cabriolet, de cábrioler, cabriolar, 
por causa dos saltos que dão as carruagens 
d'es8e non^e.) 

Cabrita, ka-brí-ta, s.f. Cabra pequena e nova. 
A's—; ás costas, aos hombros, como as cabras 
ou cordeiros que os pastores levam aos hom- 
I)ros. Antiga machiua de guerra para arre- 
messar pedras. [C^Jibra, suf. dim. üa.) 

Cabritiaho, ka-bri-tí nho, s. m. Dim. de Ca- 
brito. 

Cabrito, ka-brí-to, s. m. O bode novo e peque- 
no. Nome de duas estrellas no signo do escor- 
pião. {Cabra, suf. dim. üo.) 

Cabro, ká-bro, s. m. O mesmo que Cabrào. T. 
zool. Bicho da madeira, de Nova-Galles. (Lat» 
caprum.) 

Cabrua, ka-brú-a, s.f. Pelle Je cabra ou bode. 
(Cabra, suf. una, ua.) 

Cabrué, ka-bru-é, s. m. Nome d'uma arvore do 
lirasil. 

Cabrum, ka-brún, adj. Que pertence ou res- 
peita á cabra ou Í)ode. Que é de cabras ou bo- 
des. (Cahra, suf. uno, um.) 

Cabucllào, ka-bu-chão, s. m. Objecto em forma 
de capuz, conico. (Fr. capuc^on; vid. Capuz.) 

Cabuobo, ka-bu-cho, s. m. Ponta couica dos 
pães rle assuiiar. (Oatra forma de Capuz.) 

Cabula, ka-búi-a, s.f. Planta filamentosa da 
America do norte, da qual os indigenas fazem 
cordas e redes. 

Caburo, ka-bú-ro, s. m. Especie de coruja do 
Brasil. 

Caca, ká-ka, s.f. T. baixo. Excrementos, prin- 
cipalmente de creança. (Lat. cacare.) 

Cacaborrada, ka ka-bo-rrá-da, s./. Baboseira, 
despropo.sito. Acção que por mal executada só 
produz damuo. Cou^a mal feita. (Ou de * caca 
borrada, como a expressão chula: merda caga- 
da. por cousa sem valor desprezível, ou o pon- 
to de partida foi o lat. cacabus; vid. CaOO.) 

Cacaboya, k ;-ka-bó-ia, s. f. Especie de ser- 
pente amphibia do Brasil. 

Cacagogo, ka-ka-gò-go, s. m. T. pliarm. Un- 
guento que applicado ao anus provoca a eva- 
cuação dos excrementos. (Gr. kakkê, excre- 
mento e agein, impellir.) 

Cacalia, ka-ká-li-a,«./. T. bot. Genero de plan- 
tas da família das compostas. (Gr. kákálla.) 

Cacao, ka-ká-o, s. m. Especie de amêndoa que 
contém uma capsula que forma a base do cho- 
colate. Fig. Dinheiro, riqueza. (Mexicano ka- 
kuntl.) 

Cacaoal, ka-ka-o-ál, s.f. Logar plantado de ca- 
caoeiros. (Cacao, suf. al.) 

Cacaoeiro, ka-ka-o-èi-ro, 8. m. Arvore da 
America da familia das malvaceas que pro- 
duz o cacao. (Cacao, suf. eiro.) 

Cacaoseiro, ka-ka-o-sèi-ro, s. m. O mesmo que 
Cacoeiro. 

Caoaracà, ka-ka-rã-ká, s. m. Cousas, etc. de—, 
cousas, etc. sem valor. (Imitação onomatopai- 
ca do canto do gallo.) 

Cacarejador, ka-ka-re-ja-dòr, adj. e s. Que ca- 
careja. Fig. Que divulga novidades; choca- 
Iheiro. (Cacarejar, suf. dor.) 

Cacarejante, ka-ka-re-jàn-te, adj. Que caea- 
reja. (Cacarejar.) 

Cacarejar, ka-ka-re-jár, v. n. Soltar (a galli- 
nha) a voz quando está no choco ou dtspois de 
ter posto o ovo. (Imitação onomatopaica do 
grito da gallinha.) 



Cacarpjo Cachcctico 275 
CacarejO, ka-ka-rè-jo, «. m. Acçao de cacare- 

jar; grito ou canto da gailinha do choco ou 
depois de ter posto o ovo. (Cacarejar.) 

Cacareo, ka-ka-réo, s. m. Caco, traste velho e 
fiem valor. (De caco, como hotareo, de hotar, 
fogareo, de fogo, etc.) 

Cacatorio, ka-ka-tó-ri-o, adj. T. med. Que pro- 
duz dejecçoes alvinas. (Lat. cacare.) 

Cacatu, ka ka-tü, ou Cacatue, ka-ka-tu-é, s. 
m. Genero de aves trepadoraa de bella plu- 
magem. (Palavra americana.) 

1. Caça, ká-sa, s. f. AcçHo de caçar. O acto de 
caçar. Os aniroaes que se caçam. fig. Perse- 
guição. (CiJÇã.) 

,2. Caça, ká-sa,«./. Tecido fino, transparente 
de algodão ou lâ. 

Caçada, ka-sá-da, s. /. O acto de caçar. Acçao 
de esgrimir, jogar a espada, etc. (Caçar, suf. 
ada.) 

1. Caçador, ka-pa-dôr,«. m. O que caça, o que 
sabe a arte de caçar. Fig. O que busca algu- 
ma cousa, alcançar um tim, um resultado. T. 
mü. Soldado de infanteria ou cavallaria ligei- 
ra que combate por pelotões ou isolado. (Ca- 
çar, suf. dor.) 

2. Caçador, ka-sa-dòr, adJ. Que caça. (Caça- 
dor, 1.) 

Caçaaar, ka-sa-nár, s. m. Sacerdote da egreja 
cbristã do Malabar. (Palavra do Malabar.) 

Gaçante, ka-sàu-te, aâj. T. hras. Diz-se do 
auimal representado na acçao de caçar. {Ca- 
çar.) 

Caçaneira, ka-sa-nèi-ra, s.f, Mulher do caça- 
uar. (Caçanar, suf. eira.) 

Cação, ka-são, s. m. Peixe de pelle, da espccie 
do tubarão. T.chul. Merctriz sórdida, de eda- 
de madura. (Hesp. cazon; origem desconhe- 
cida.) 

Caçapar, ka-sa-pár, v. a. Abaixar-se para apa- 
nhar. Apanhar. — se, v. re.fi. Vid. Acaça- 
par-se. {Ca<iapo.) 

Caçapinho, ka-sa-pí-nho, s. vi. Dim. de Ca- 
çapo. 

Caçapo, ka-sá-po, «. m. Coelho, laparo. Fig. 
Homem baixo. (Lat. dai^ypus.) 

Caçar, ka-sár, v. a. Perseguir os animaes sil- 
vestres, as aves para as matar ou tomar vi- 
vas; tomal-as, apanhal-as. Fig. Apanhar. Al- 
cançar. T. nauí. Sair a nau de seu rumo o es- 
paço de. Apanhar, atar cabos, vela», etc. (Lat. 
pop. * captiare, de captus, p. p. de capere, to- 
mar.) 

Caoear, ka-se-ár, v. a. T. naut. O mesmo que 
Caçar. (CiJça, suf. ea, mais provavelmente do 
que ser uma forma parallela de caçar^ do 
lat. pop. captiare.) 

Caceia, ka-.«èi-a, s.f. Estado do navio que vae 
caceando. {Cacear.) 

Cacemphato, . ka-sèn-fa-to, «. m. T. gramm. 
atü. Palavra que soa mal; má consonancia. 
(Gr. kakós, mao, e émphaton; \iã. Emphase.) 

Cacsra» ka-sé-ra, «. /. Planta comestível de 
Goa. 

Caceta, ka-sé-ta, 8. f. T. pJiarm. Vaso era que 
se misturam os simples que entram na com- 
posição de electuarios, cordiaes ou que tem 
um ralo no fundo para coar decoctos. (B. lat. 
capseta, dim. de lat. capaa; vid. Caixa.) 

Cacetada, ka-se-tá-da, «. f. Pancada, golpe 
com cacete. (Cacete, suf. ada.) 

Cacete, ka-sè-te, s. m. Pao curto e grosso, com 
moca ou sem ella. Bolo de massa de pão, com- 
prido, e era rosca. (Fr. easse-fête, de casser, que- 
brar, e têle, cabeça.) 

Casseteiro, ka-se-tèi-ro, s. m. O que traz ca- 
cete. Partidario de D. Miguel que trazia ca- 
cete para espancar os constitucionaes. (Cacete, 
suf. eivo.) 

1. Caoha, ká-cha, s. /. Acto que se faz a occul- 
tas; dissimulação, fingimento. T. jog. Envide 
falso. (Cachar.) 

2. Cacha, ká-cha, s. f. Tecido da índia. 
3. Cacha, ká-cha, «./. Moeda que em Pondi- 

chery vale cerca de 2 reaes e meio. 
Cachaça, ka-chá-sa,«./. Vinhode borras.Aguar- 

dente de mel ou borras de melaço que se faz 
no Brasil. Espuma grossa do succo das cannas 
do assucar. 

Cachaçâo, ka-cha-são, a. m. Pancada no cacha- 
ço. 

1. Cachaceira, ka-cha-séi-ra, s. f. Cachaço 
grande e grosso. (Cachaço, suf. eira.) 

2. Cachac9lra, ka-cha-pèi-ra, s.f. Logar em 
que se apara e junta a cachaça tirada das cal- 
deiras nas fabricas de assucar. (Cachaça, suf. 
eira.) 

Cachaço, ka-chá-so, «. m. Pescoço largo e gros- 
so. 

Cachada, ka-chá-da, s. /. Alqueive. Queima 
dos matos para limpar e adubar a terra. 

Cachado, ka-chá-do,p.p.de Cachar. Occulto, 
encoberto. Dissimulado. 

Caohagens, ka-chá-gens, í. /. pl. Os ossos das 
fossas nasaes. 

Cachamorra, ka-cha-mò-rra. s. /. O mesmo 
que Cachaporra. 

Cachamorrada, ka-cha-mo-rrá-da, «. /. Pan- 
cada com a cachamorra. (Cachamorra, suf. 
atla.) 

Cachão, ka-chão, s. m. Ebullição. Borbulhao 
de agua quando ferve ou se precipita em ca- 
tadupa. Logar d'um rio em que elle se des- 
penha de pouca altura cm borbotões. (Lat. 
cocfionem; vid. Cocçao.) 

Cachaporra, ka-cha-pò-rra, s.f. T. chul. Pao 
mais grofcso n'uma das extremidades que 

^ ua outra, que serve de arma offensiva; clava. 
(O segundo elemento pai*ece ser porra; mas o 
primeiro ?) 

Cachaporrada, ka-cha-po-rrá-da, s.f. Pauca- 
da com cachaporra. {Cadiaporra, suf. ada.) 

Cachaporreiro, ka-cha-po-rrèi-ro, s. m. O que 
anda armado de cachaporra. (Cachaporra, suf. 
eiro ) 

Cachar, ka chár, v. a. Fazer cacha. Des. (Fr. 
cacher, lat. coaciare.) 

Cachatim, ka-cha-tin, a. m. Gomma laca de 
Smyrna. 

Cacheado, ka-che-á-do, p. p de Cachear. Que 
já tem, está coberto de cachos, espigas. Espi- 
gado. 

Cachear, ka-che-ár, v. n. Cobrir-se de cachos, 
de espigas; dar cachos. (Cacho.) 

Cachectico, ka-ké-ti-ko, adj. T. m,ed. Que res- 
peita a cachexia. Que está atacado, padece da 
cachexia. (CocAexia ) 
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1* Cachelra, ka-chèi-ra, 8./. Pao comprido e 

torcido, que serve de arma offensiva e defen- 
siva, (Thema cacha, de escadiar^ etc. suf. eira.) 

2. Cacheira, ka-chèi-ra, «./. Antiga vestidura 
grossa e comprida..(Cac/tar, suf. eira?) 

Caolieirada, ka-ehei-rá-da, «./. Pancada, gol- 
pe de cacheira. {Cacheira, suf. aãa.) 

Caolieirinha, ka-chei-rí-nha, s.f. Dim. de Ca- 
cheira 1.) 

1. Caclieiro, ka-chèi-ro, «. m. Des. porCaoliei- 
ra 1. 

8. Caclieiro, ka-cbèi-ro, adj. Que se esconde; 
diz-se só do ouriço, que enrolando-se deixa ver 
só os espinhos que o cobrem. (Cachar, suf. 
eivo.) 

Cachemira, ka-che-mí-ra, s. f. Tecido de lã 
das cabras e carneiros do pequeno Tbibet na 
Asia. Um tecido feito na Europa á imitação 
d'aquelle. {Cadimir om Kachmir, nome de re- 
gião, na índia.) 

Cache-nez, ka-che-nè, s. m. Neól. Manta ou 
lenço em que se envolve o pescoço e parte do 
rosto. (Fr. cache-nez, de catUier, occultar, e 
nez, nariz.) 

Caohete, ka-chè-te, s. m. Usado na expressão: 
dar de—, dar pancadas successivas e repeti- 
das. (Hcsp. cachete, murro.) 

Cachexia, ka-ki"-ksí-a ou ka-kê-chi-a, «. /. T. 
med. Estado em qiie os hábitos do corpo são 
manifestamente alterados. T. vet.—aquosa, 
estado d'alteração geral que é caracterisado 
pela infiltração do tecido cellular e pela hy- 
dropsia das membranas serosas. (Gr. kalchexia, 
de kaTcós, mao, e de exia, estado.) 

?Caclila, ka-chi-a, s. /. Flor da esponjeira ou 
corona chriti. 

Cachimanlia, ka-chi-má-nha,«./. Traça occul- 
ta para enganar alguém. {Cachar e ma-nha] á 
letra: manha occulta.) 

Cachimbaclies, ka-chin-bá-ches, a. m. T. j>op. 
Quinquilharias, mercadorias miúdas. 

Cachimbada, ka-chin-bá-da, a.f. A quantida- 
de de tabaco que enche o cachimbo. Acção 
de tomar uma aspiração de fumo do cailiim- 
bo. (Cachimho, suf. ada.) 

Cachlmbador, ka-chin-ba-dòr, s. m. O que 
fuma cachimbo. {Cachimbar, suf. dor.) 

Cachimbar, ka-chin-bár, v. n. Fumar cachim- 
bo. Fig. —V. a. Loíjrar alguém. {Cachimbo.) 

Cachimbo, ka-chin-bo, s. m. Pequeno vaso que 
se faz de diversas substancias cora um tubo 
mais ou menos comprido, para fumar tabaco. 
T. naut. A femea do leme. Parte do castiçal 
em que se encaixa a vella. Conta de coqui- 
Iho. 

Cachimonia, ka-chi-mó-ní-a, s./. T.pop. Ca- 
beça. Fig. Juízo; capacidade intellectual. 

Cachimorra, ka-chi-mò-rra, «./. Outra forma 
de Cachamorra. 

Cachinada, ka-ki-ná-da, «. /. Gargalhada de 
escarneo. {Cachinar, suf. ada.) 

Cachinar, ka-ki-nár, v. n. Soltar gargalhadas 
de escarneo. (Lat. cachinnare.) 

Cachinho, ka-chí-nho, «. m. Dim. de Cacho. 
Cacho, ká-cho, s. m. Reunião de flores ou 
fructos dispostos em escadeas sobre um eixo 
commum. Por extensão. Objectos de pequenas 
dimensões e forma mais ou menos globulosa 

dispostos em pinha ou escadeas sobre um 
eixo. (No hesp. ha cacho, pedaço, fragmento,, 
que liga ao thema de escachar; o port. cacho será 
primitivamente idêntico ? O hesp. tem as for- 
mas duplas de cacho: gacJio, curvado e gajo, 
ramo de arvore cortado e cacho d'uvas, etc.,*^ 
para o radical caáia, vid. Escachar.) 

2. Cacho, ká-cho, «. m. Pescoço grosr-o. 
Cachoeira, ka-cho-èi-ra,Ã./. Trrrente deagua 

que se despenha formando cachoes. Fig. Fon- 
te, origem; o que produz uma cousa em abun- 
dancia. {Cachão.) 

1. Cachola, ka-clió-la, s. f. Cabeça. Toutíço. 
Fig. Juízo. T. naut. Paos postiços sobre o cal- 
cez para o engrossar ou para evitar que a 
agua se introduza entre os encaixes dos ma- 
deiros. {Cacho 2, suf. ola?) 

2. Cachola, ka-chó-la, /?./. T. provinc. Frcssura 
de porco. (Hesp. cacMitla.) 

C&choleta, ka-cho-lè-ta, s.f. Pancada na ca- 
chola ou cabeça. Fig. llemoque, censura. {Ca- 
chola 1, suf. efa.) 

Cacholongo, ka-cho-Ión-go, s. m. T. min. Cal- 
cedonia de cor branca como leite. (Fr. cacAo- 
lortg.) 

Cacholote, ka-cho-ló-te, s. m. Mammifero ce- 
táceo que tem no queixo inferior dentes cy- 
lindricos ou conicos. {Fr. inírl. catai, cacholot; 
derivado muito provavelmente do thema 
qneix, cach, que se encontra em diversas lín- 
guas romanicas fvid. Queixo), d'onde quei- 
xai, catalão qnichal, dente; o cachalote seria 
designado assim pelos seus dentes, denomina- 
ção muito natural.) 

Cachopa, ka-chó-pa, s. f. Eapariga rústica, 
grosseira, do povo. 

Cachoparrâo, ka-cho-pa-rrão, s. m. T. comico. 
Ilapaeão. {Cachoparro, suf. ão.) 

Cachoparro, ka-oho-pá-rro, s. m. Cachopo cres- 
cido, grosseiro. {Cachofo, suf. arrn.) 

Cachopice, ka-chn-pí-se, «. f. Qualidade, edade 
de cachopos. Acção própria de cachopos. (Ca- 
chopo, suf. ice.) 

Cachopinha, ka-cho-pi-nha, s.f. Dim. de Ca- 
chopa. 

Cachopinho, ka-cho-pí-nho, s. m. Dim. de Ca- 
chopo. 

Cachopita, ka-cho-pí-ta, s. /. Dim. de Ca- 
chopa. 

Cachopito, ka-cho-pi-to, s. m. Dim. de Ca- 
chopo. 

Cachopo, ka-chô-po, s. m. 3fenino, rapaz; hoje 
emprega-se no sentido de rapaz rústico. 

Cacbopos, ka-chó-pos, a. m. pl. Rochedos á flor 
da.agua. Fig. Perigo. (Não pode representar 
o lat. scopuH, de modo algum. Vid. Rscolho.) 

Cachopucho, ka-cho-pú-cho, s. m. Droga que 
vinha do Gu/erate. 

Cachorra, ka-cliô-rra, s.f. Afilha fecem-nas- 
cida da cadella. Extens. A filha de qualquer 
dos animaes do genero do cão, do leão, etc. 
Fig. Mulher preta. Mulher má, sem vergonha. 
Peixé similhante ao atum. {F. de Cachorro.) 

Cachorrada, ka-cho-rrá-da, s.f Bando de ca- 
chorros, de cães. Extevs. Rando de pessoas. 
Nome das pedras ou pequenos barrotes que 
saem para fóra n'uma casa e sustentam o fri- 
so ou outra parte. {Cachorro, suf. ado.) 
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1. Caoliorrado, ka-cho-rrá-do, adj. Assente 

nas escoras ou pedras chamadas cachorros. 
{Cachorro, suf. ado.) 

2. Cachorrado, ka-cho-rrá-do, adj. Djg-enera- 
do, corrompido. {Cachorro, nofig.) 

Cachorrinha, ka-cho-rri-aha, #. /. Dim. de 
Cachorra. 

Cachorrinho, ka-cho-rrí-nho, s. m. Dim. de 
Cachorro. 

Cachorro, ka-chò-rro, «. m. O filho rccera-nas- 
cido da cadella; câo pequeno. Extens. Filho 
recem-aascido de qualfjuer auimal do genero 
do cão, do leão, etc. Fig. Negro, escravo. Ho- 
mem máo, sem vergonha. Pessoa inexperiente 
u'nma empresa, n'uma arte, etc. Pao que dá 
•lia quelha da atafoiia para fazer cair o grão. 
Pedra,barrote saliente n^um ediflr.io que sus- 
tenta o friso, sacada ou outra parte. T. naut. 
Nome das escoras que susteem o navio no es- 
taleiro. (Talvez d'um thema cadio, do lat. ca- 
iului, com o suf. orro.) 

Cachoula, ka-chòu-la, «./. Outra forma menos 
usada de Cachola. 

Cachu, ka-chú, a. m. T. pharm.. Extracto qiie se 
obtém da madeira e fructos frescos da mimosa 
catediUf arvore da ludia. (Catecku, nome In- 
diano da arvore.) 

CachU3ha, ka-chú-cha, «./. Dança hespanhola 
dançada por um par cora um movimento vivo 
e lascivo. (Hesp. cachucha.) 

OaohuchO) ka-chú-cho, «. m. Peixe vulgar nas 
costas de Portugal. Planta vulgar. Medulla 
de penna. Flor de papel de forma campanu- 
lar. T. gir. Annel do d^do. 

Cachudo, ka-chii-do,«. m. Especie de uva. (Ca- 
cho, suf. udo.) 

•Cacifeiro, ka-si-fèi-ro, «. m. Conego que in- 
specciona ou administra os dinheiros da mesa 
capitular da cathedral de Coimbra. {Cacifo, 
suf. tiro,) 

Cacifo, ka-8Í-fo,«. m. Antiga medida de solidos. 
Cofre em que se guarda o dinheiro da mesa 
capitular da cathedral de Coimbra. Casa, bu- 
raco ou nicho no jogo da bola. Cestinho ou 
vaso em que os parceiros mettem as entradas 
nos jogos de parceria. Especie de armario ou 
vào n'uma parede para guardar objeetos. 
(Árabe kafiz, nome d'uma medida para grãos.) 

1. Cacimba, ka-síu-ba,«./. Orvallio grosso que 
cae era differentes pontos da costa de África. 
Chuva raiuda. (Bundo, qaiddha, orvalho.) 

2. Cacimba, ka-sin-ba, a. f. Cova que so abre 
em logar humido para juntar a agua que vem 
á flor do solo. (Bundo quiddma, poço.) 

Cacimboiro, ka-sin-béi-ro, s. m. O que abre 
cacimbas. (Cacimba, suf. eiro.) 

OacÍQUd, ka-sí-ke, s. m. Chefe dos indígenas do 
Haiti, Cuba e outros paizes do continente 
americano. (Palavra caraiba.) 

Caciz, ka-sís, 8. m. Sacerdote musulmano em 
diversos paizes. Sacerdote christao na índia. 
Eremita do Oriente. (Árabe ka-nn.) 

Caco, ká-ko, 9. m. Vaso de barro ou outra al- 
faia de pouco valor. Pedaço de vaso quebra- 
do, de louça, vidro, etc. Fig. A cabeça, a in- 
telligencia. T.fam. O humor viscoso do nariz 
depois de solidificado. (Lat. cacahus, gr. kák- 
kabos.) 

Caco... ki-ko... Elemento prefixo que entra 
na composição de muitos termos didacticos, 
do gr. Ttakòa, mao.) 

Cacocholia, ka-kó-ko-li-a,«./. T. med. M i natu- 
reza da bilis. (Gr. kakò.i, mao, e kMC\, bilis.) 

Gaoo3hondrit3, ka-ko-kon-dri-te, «. to. T. 
zool. Nome de certas serpentes venenosas cuja 
pelle é como que cartila^inosa. (Gr. kakòa, 
mao, e khondrós, cartilagem ) 

Cacochylia, ka-ko kí-li-a, *./. T. med. Cliyli» 
fíeação depravada. (Gr. kakòs, mao. e chylo.) 

Cacoohymia, ka-ko-ki-mí-a, «. f. T. med. Es- 
tadí> d'um corpo cacochymo. (Gr. kakokhimia, 
de kakôkhymos; vid. Cacochymo.) 

Cachochymo, ka-ko-kt-rao, adj. Qite tem con- 
stituição d'teriorada e dcbil. Fig. Mil dispos- 
to, de espirito ini^uieto. (Gj*. kakôkhymos, de 
kakò.i, mao, e khymòs, suco, humor.) 

Oacochymico, ka-ko-kí-mi k<>, adj. Que res- 
peita á cacochymia. {CjLcochymia, suf. ico.) 

Gacodemoalo, ka-ko-de-mó-ni-o, s. m. T. did. 
Mao espirito, diabo. T. astr. Duodeeima casa 
do coo, da qual se tiram progno^ticos sinis- 
tros. (Gr. kiicba, ra^o, e dainon, ditmonio.) 

Cacoethe, ka-ko-è-te, adj. T. m^d. Je». Que é 
de ra i natureza, a. m. Mao habito corporal. 
(Gr. kikoith^s, de kakòs, mao, e êthos, cos- 
tume.) 

Cacogenese, ka-ko-gé-ne-se, s. f. T. med. For- 
mação monstruosa de nascença. (Gr. kakòa, 
mao, e génet^h, nascença.) 

Cacographia, ka-ko-gra-fí-a, a.f. Orthographla 
errônea. Collecçao de textos com uma ortho- 
graphia errada para serem corrigidos pelos es- 
tudantes. (Gr. kakographia, de kakòa, mao, e 
graphein, escrever.) 

Cao3?raphioo, ka-ko-grá-ft-ko, adj. Que res- 
peita Á cacographia. Em que ha cacographia. 
(Cacograghia, suf. ico.) 

Caoologla, ka-ko-lo-ji-a, a.f. T. did. Locução 
'errônea. ,'Gr. kakàs, mao, e lôgoa, discurso.) 

Cacologlco, ka-ko ló-ji-ko, adj. Que se refere á 
cacologia. Era que ba cacologia. {Cacdlogia, 
suf. ico.) 

Cacologo, ka-kó-lo-go, s. m. O que cae no vi- 
cio da cacologia. 

Cacophago, ka-kó-fa-go, «. m. ou adj. Que co- 
me cousas nauseabundas, repugnantes. (Gr. 
kakôs, mao, e phagein, comer.) 

Cacophatoü, ka-kó-fa-ton, s. m. O mesmo que 
Cacophonia. (Gr. kakôphaton,áekak()Sf mao, 
e pha'on, expresso, dito.) 

Cacophonia, ka-ko-fo-ní a, «./. Vicio de elocu- 
ção que consiste n'um som desagradavel pro- 
duzido pelo encontro ou repetição de certas 
Icttras ou syllabas. Reunião de syllabas ds 
differentes palavras de modo que combinadas 
formem um termo baixo ou obsceno. T. mus. 
União desoordante de muitos sons. (Gr. kakO" 
phonia, de kakôi, mao, e phònõ:, voz.) 

Cacophonico, ka-ko-fó-ni-ko, adj. Que faz ca- 
«ophonia. {Caa/phonia, suf. ico.) 

Cacopragia, ka-ko-pra-ji-a, a. f. T. med. Vi- 
cio dos orgãos de nutrição. (Gr. kakòs, mao e 
praítõj eu obro.) 

Cacothanasia, ka-ko-ta-na-zí-a, s. /. T. did. 
Morte angustiosa. (Gr, kakòs, mao, e thànatoSy 
morte.) 
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Cacorhythmlco, ka-ko-rí-tmi-ko, aâj. Em que ha cacorhytlimo. {Cacorhytlimo, suf. ico.) 
CacorliytlirQO, ka-ko-ri-tmo^ s. m. RhytLmio 

irregular, insupportavel. (Gr. kaJcòs inao, e 
rhythmo.) ' 

Caço, ká-so, 8. m. T. provinc. Frigideira com 
cabo. (Ilesp. aizo, ital, cazza, ír. casse, etc.: 
do germ. ant. alt. ali. haii, got. hatil ali. mod. 
Jcessel, caldeira, vid. Cassarola.) 

Caçoada, ka-so-á-da, s. /. Acção de caçoar. 
{Caçoar, suf. ada.) 

Caçoado, ka-so-á-do, p. p. de Caçoar. Que 
foi ou é o objecto d'uma caçoada. 

Caçoar, ka-so-ár, v. n. Estar zombando. Diri- 
gir uma zombaria, logro inoífensivo coutra 
alguém. 

Caçola, ka-só-la, s./. Vid. Caçoula. 
Caçpleta, ka-so-lè-ta, #./. Vaso cm que os ou- 

rives recozem a prata. Fusii da espingarda e 
depois da invenção dos fulminantes, capsula 
de fulminante. CDim. de caçola; fr. casóulette, 
liesp. casoleta.) 

Caçol&tõ, ka-so-lè-te, s. m, Vamo para perfu- 
mar. (Fr, cassoUtte; vid. Caçoleta.) 

Caçonete, ka-so-nè-te, s. m. T. naui. Nome dos 
paos torneados em forma de espada, ligados 
pelo meio, que se poem na leva das portinlio- 
las, para que ellas estejam abertas com egual- 
dade. (Por calçonete, de calçct Pelo seutido e 
pelo som e formação esta etymologia é admis- 
sível.) 

Caçote, ka-só-te, 5. m. Saia de panno grosso dos 
soldados que não tinham armadura de ferro. 
(Por * calçóf e?) 

Caçoula, ka-£Òu-la, fi./. Vaso de barro, para cozer alimentos, de forma mais ou menos cy- 
lín^ica, de menos altura que diâmetro, ordi* 
nariamente. Vaso em que se queimam perfu- 
mes. Exitns. Perfumes que se queimam. CCo- 
ço, suf. dim. oZa, oula; fr. cassolle, liesp. ca- 
zuéla.) 

Caçouro, ka-í-ôu-ro, s. m. Rodella que na roca 
abre as partes da canna cortadas, cLamada 
também siso. (Vid. Cossouro.) 

Cactea, ká-ctea, s. f. T. lot. Família de plan- 
tas que tem por typo o cacíus opuniia. {Cacto.) 

Cacteo, ká-teo, adj. Similbante ao cacto. (Ca- 
eío, suf. to.) 

Cactifloro, ka-ti-íló-ro, adj. T. hot. Que tem 
flores similliantes ás do cacto. {Cacto e fior.) 

Cactiforme» ka-ti-fór-me, adj. Que tem forma de cacto. {Cacto q forma.) 
Cacto, ^á-to, s. m. T. hot. Genero de plantas 

da familia das cacteas. Nome vulgar de todas 
as plantas da familia das cacteas. (Gr. kà- 
Tetos, nome d'uma planta espinhosa.) 

Cacuminal, ka-ku-mi-nál, adj, T. philol. e phy- 
éiol. Diz-se d'uma classe de con^oantes, cha- 
madas pelos grammaticos indios mnrdhanya, 
que também foi traduzido por cerehraes. (Lat. 
cacumen, cume, alto.) 

Cacume, ka-kú-me, ou Cacumen, ka-kúmen, 
8. m. p. us. O alto de tudo o que termina em 
ponta. (Lat. cacumen.) 

Cada, kà-da, adj. dütrihutivo invariavel. Pala- 
vra que indica que um objecto colfectiva- 
mente deve ser considerado em todos os seus 
sentidos, em todos os indivíduos que o consti- 

Cadeado 
tuem separadamente. (Gr. kata, segundo P^ 
Meyer, Eomania. ii, 80.) 

Cadaço, ka-dá-so,íí. m. Vid. Cadarço. 
Cadafalso, ka-da-fal-so, s. m. Estrado levanta- do do chão para se ver bem o que n'elle se 

executa, como uma acção solemne, uma repre- 
sentação, etc. Estrado em que se faz a execu- 
ção d'uma sentença de pena capital. Fia, 
Morte, destruição. (Vid. Catafalco.) 

Cadarço, ka-dár-so, m. Tecido feito do bar- 
bilho dos casulos e da seda mais grossa e en- 
redada. Tecido forte de algodão ou liuiio de 
que se fazem fitas, (Fr. cardasse, pente para o 
barbilho da seda, pynonymo de étrashe, segun- 
do Bescherelle, i. é, barbilho da seda, de car- 
der, cardar. A forma portugueza pode, porém, 
ser independente do fr.: de cardar, por meio- 
do suf. aço derivar-se-hia uma forma signifi. 
cando a carda ou pente para o bajbillio da 
seda, depois o barbilho ou seda tirado com es- 
sa; carda; cp. Cardada, Ptc.) 

Cadaste, ka-dá-ste, s.^m. T, naut. Peça da pop- 
pa do navio em que se fixara as femeas dabi- 
sagra do leme, e que assentando f=obre a qui- 
Iha divide ao meio a roda da poppa. (Por co- 
daste de coda cauda, significando uma parte 
posterior?) 

Cadastral, ka-da-strál, adj. Que diz respeito^ 
ao cadastro. {Cadastro, suf. al.) 

Cadastro, ka-dá-stro, s. m. Registro em que se 
acham indicados o valor e extensão das terras- 
sobre que se_lançam impostos. Extens. Medi- 
ção e avaliação das terras para servir de base 
aos impostos. liegistro de bens, de accionis- 
tas d'uma companhia, etc. (Fr. cadastre, ital, 
catastro, do b. lat. capistratum, registro do im- 
posto por cabeça, do lat. caput, cabeça.)' 

Cadaver, ka-dá-ver, s. m. Corpo morto, princi- 
palmente de homem. Fig. O que se acha de- 
sorganii^ado, de modo que não pode servir ao 
fim para que fora destinado. O que perdeu o- 
estado de prosperidade, se acha em extrema 
decadencia. (Lat. cadaver.) 

Cadavorico, ka-da-vé-ri-ko. o^j. Que tem o 
aspecto de cadaver, que é rígido ou immoveT 
como o cadaver. [Cadaver, suf. ico.) 

Cadaveroso, ka-da-ve-rò-/.o, adj. Cadaverico^, 
lleduzido a cadaver. (Lat. cadaierosus, de 
cadaver.) 

Cadeá, ka-de-á, s. f. Tecido de algodão que vi- 
nha da Índia. 

Cadea, ka-dé-a, ou Cadeia, ka-dèi-a, «./. Lia- 
me formado por uma serie de anneis metalli- 
cos. Extens. Qualquer cousa com que se pode 
prender ou ligar. Prisão, cárcere. Serie de 
cousas siniilhantes. Serie de pessoas dispostas 
de^modo que possam transmittir uma cousa de 
mao em mão. Movimento na dança em que as- 
linhas desciiptas pelos dançantes se cruzam» 
Eucadeameiito, continuidade. Nome dos paos. 
que atravessam em cruz as mesas e cabeçalho 
do carro, sobre os quaes se pregam as tabuas 
do leito. Alodo de coser em que os pontos se- 
encadeiam. ("Lat. calma.) 

Cftde&do, ka-de-á-do, s, m. Fechadura movei 
que se segura por meio d'um arco á porta, 
malla, etc. que se quer fechar. Brinco das 
orelhas sem pingente, em arco, do qual se 
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penduram as arrecadais que não são de alfi- 
nete. Fig. Linlia de embarcaçfee para fechar 
um porto. (Lat. caitnatum, de caiena, cadeia.) 

Cadeeiro, ka-de-èi-ro, «. w. ães. por Carce- 
reiro. {CüiUia, puf. círo.) 

Cadeiiiha, ka-de-í-nba, «. /. Pequena cadeia. 
{Cadeia, puf. dim. inha.) 

Cadeira, ka-dèi-ra, «. f. Afsento com cletas 
para aima eó pesfoa. Assento mais ou menos 
elevado de que o profeFsor ensina, o juiz fal- 
ia, etc. Extevs, Logar no profeFsorado. na 
egreja. O enf^ino do professor. Sede, capital. 
s. f. jy?. As nadegap. Ancas do cavallo. (Lat. 
caihtâra.) 

Cadeirinha, ka-dei-ri-nha, s. f. Cadeira pe- 
quena. Especie de liteira que levam dous ho- 
mens, suppeDPa em correias que descem dos 
hombros até á altura da cinta pouco mais ou 
menos. Assento que formam duas pessoas 
para outra dando as mSos cruzadas. (Cadeira, 
suf. dim. inha.) 

Cadeixo. ka-dèi-cho, s. m. T. prov. Cartapacio, 
livro velho. 

Cadel-avanacti, ka-dél-a-va-na-kú, s. m. Es- 
pecie de palma Cbristi do Brasil. 

Cadella, ka-dé-Ia, s./. Femea do cSo. Termo 
de injuria que se dirige a uma mulher, ve- 
Ihaca, desavergonhada. (Lat. caieJla.) 

Cadellitiha, ka-de-lí nha, s. f. Dim. de Ca- 
della. Nome à'um mollusco marítimo comes- 
tível. 

Cadello, ka-dè-lo, s. m. T.fam. Cachorro, cão- 
sinho. Uma das peças da atafona. (Lat, catei- 
Jus.) 

Cadência, ka-dèn-si-a, «./. Insistência da voz 
sobre aa sylladas accentuadas que terminam 
as secçÕes das pbrases. Extevs. Doçura no es- 
tylo, suavidade na phrase. T. mus. Termina- 
ção d'uma phrase musical n'um repouso. Ca- 
racter da musica que faz sobresair o compas- 
so. Trilo. T. de dar-ça. Regularidade, confor- 
midade com as regras nos movimentos. T. 
equit. Regularidade, nos movimentos do ca- 
vallo. T. fam. Tendencia, propenjíão. (Ca- 
dente.) 

Cadenciado, ka-den-si-á-do, p. p. de Caden- 
C'ar. Em que ha cadência. 

• Cadenoiar, ka-den-ei-ár, v. a. Dar, pôr em ca- 
d< ncia. (Cadenría.) 

Cadencloso, ka-den-si-ò-zo, adj.p. tis. Que tem 
cadência. (Cadência, suf. opo.) 

Cadeneta, ka-de-nè-ta, s.f. Bordado de agulha 
em ponto de cadeia. Objecto de adorno on 
vestuário bordado a ponto de cadeia. (Cadena, 
forma intermediária entre o lat. catena e port. 
cadeia, suf. eta.) 

Cadenetilha, ka-de-ne-tí-lha, s.f. Trancellm, 
canotilbo. (Cadeneta, suf. dim. ilha.) 

Cadenilha, ka-de-ni-lba, s.f. Bordado de ponto 
de cadeia. Renda estreita a ponto de cadeia. 
(Cadena, forma intermediária entre o lat. cate- 
na e o port. cadeia, suf. ilha.) 

Cadente, ka-dèu-te, adj. Que cae, vae caindo. 
Decadente. Que tem cadência. (Lat. cadens, 
p. pres. de cadete; vid. Cair.) 

Caderna, ka-dér-na, s. f. T. traz. Reunião de 
quatio peças de egnal forma no escudo. T. 

jog. Os quatros de dous dados, os dous lados 

dos dous dados que mostram quatro pontos. 
(Por quaderna.) 

Cadernal; ka-der-nál, s. m. T. naut. Quadrado 
de madeira, encaixe onde jogam roldanas. 
Nome de vários moitões. T. niech. Engenho 
para levantar pontes levadiças. (Lat. quaternio 
(vid. Caderno, suf. aí.) 

Caderneta, ka-der-nè-ta, s. f. Caderno para 
notas, etc. Numero de folhas d'uma obra lit» 
teraria ou de gravuras que se \ae distribuin- 
do aos assignantes, ao patso que se faz a pu- 
blicação. (Caderno, suf. eia.) 

Caderninho, ka-der-ní-nho, a. m. Pequeno ca- 
derno. (Cadtrno, suf. dim. inho.) 

Caderno, kH-dér-no, s. m. Certo numero de 
folhas de jiapel mettidas umas dentio das ou- 
tras; uma resma tem ordinariamente 80 ca- 
dernos e cada caderno de papel almasso 5 fo- 
lhas, os de pajiel para cartas tem (5 folhasj 
mas como indica o nome devia ter primitiva- 
mente quatro. Extens. Folhas de papel metti- 
das umas dentro das outras e cosidas para con- 
ta.»!, notas,etc. Caderneta. (Lat. 5?<a/ernío, que 
é derivado de qvatuor; vid. Quatro e Qua- 
terno.") 

Cadete, ka-dè-te, s. m. Filho segundo de casa 
nobre. Nobre que servia como soldado, e pou- 
co depois como official, para aprender o offi- 
cio da guerra e gof^ava de certas distincções. 
(Fr. cadet, ant. capdet, dc lat. * capitetius, dim. 
de captit; vid. Cabo.) 

Cadexo, ka-dè-cho, s. m. p. tis. Madeixa de ca- 
bello que se aparta dos outros. Troço de seda 
ou retroz. (Por * cadejo, outra fornia de cadi- 
lho.) 

Cadi, ká-di, s. m. Funccionario musulmano que 
regula as contestações civis e religiosa». (Ára- 
be liü.dhi, juiz.) 

Cadil, ka-díl, $. m. Medida de capacidade, do 
valor d'um litro, no systema métrico d.a revo- 
lução franceza (Lat. cadus, suf. dim. i7.) 

CadilhOS, ka-dí-lhos, s. m. pl. Fios em franja, 
nas bordas das alcatifas. Os primeiros fios do 
ordiime ou extremos d'elle, que não teem fioa 
entrelaçados e ficam soltos quando se cortam 
as teias. Páos grossos que sustentam as barras 
das pipas, para ter mão nos fundos. (O hesp. 
tem cadillo e cadejo.) 

Cadizne, ka-di-me, 8. m. T. naut. Nome das ta- 
buas encurvadas q\ie percorrendo o costado 
dobram para o cadaste, ou dão volta áproa. 

Cadimo, ka-dí-mo, adj. Velbo uoofíicio, expe- 
riente, exercitado, ardiloso. Que exerce uma 
profissão publica, conhecida. Freqüente, cos- 
tumado. (Árabe côdim, velho; d'ahi exerci- 
tado.) 

Cadinho, ka-dí-nho, «. m. Va.«o de barro para 
fundir substancias metalücas, etc. (Cado, suf. 
dim. inho.) 

Cadivo, ka-dí-vo, adj. Vid. Caduco. (Lat. ca- 
dere, cair, suf. ivo.) 

Cadn^eo, kà-dmeo, adj. Diz-se do alphabeto 
primitivo dos gregos, formado por dezaseis 
Icttras, que são alteradas das correspondentes 
no alphabeto phenicio. (Cadfntw, personagem 
mythico, que segundo a tradição passou da 
Phenicia á Grécia.) 

Cadmia, ka-dmí-a, s. f. T. ádm. ant. Nome de 



280 CMilmiforo Cug;a<la 
diversas substancias contendo zinco, ferro, ar- 
sênico, etc. (Gr. Icaãmtia.) 

Cadmifero, ka-dmí-fe-ro, ailj, T. did. Que con- 
tém cadmio. {Cadmio e lat./erre.) 

Caâmlo, ká-dmi-o, s. m. T. diim. Metal branco 
como o estanho, solido, insipido, inodoro, duc- 
til e nialleavel. (Cadviia.) 

Cado, ká-do, 8. m. Medida hebraica, usada tam- 
bém na Âttica. (Lat. cadua, do hebreu kad.) 

1. Gadoz, ka-dós, a. m. No jogo da pella, bura* 
CO de que a pella n&o pode sair caindo lá. Fig. 
Lopar d'onde não se saej mãos que não dão 
andnmcuto a um negocio. Buraco cm que al- 
guém esconde. Casebre, pardieiro; covil. 

2. Cado;a, ka-dós, s. m. Genero de peixes osso- 
808, thoracicoá. 

Cadozete, ka-do-zè-te, «. m. tienero de peixes 
abdoroinaes de agua doce. {Cadoz, suf. e/c.) 

Caducante, ka-du-kàn-te, adj. T. did. Que ca- 
duca. (Caducar.) 

Caducar, ka-flu-kár, v. n. Cair de velhice, de 
falta de forças. Knvelhecer. Diminuir de for- 
ça. Ficar sem valor. (Caduco.) 

Caducario, ka-du-ká-ri-o, adj. Que torna ca- 
duco, faz caducar. (Caduco, suf. ario.) 

Caduceador, ka-du-se-a-dòr, a. m. Arauto, 
núncio, embaixador de paz. (Lat. caduceator, 
de cadiii^enu; vid. Caduceo.) 

CaduOôO, ka-du-sè-o, «. m. T. ant. Vara com 
duas azas insígnia de Mercúrio e dos embai- 
xadores de paz, etc. (Lat. caducf.ti8.) 

Caduclbranchio, ka-du-cl-bràn-ki-o, tuij. Que 
tem branchio.^ caducos. {Cadv^o, e hrunchia.) 

Caducidade, ka-du-si-dá-de, é. f. Qualidade, 
estado do que é caduco. {Caduco, suf, idade.) 

Caduoifero, ka-du-sí-fe-ro, adj.' T. did. Que 
leva caduceo. (Lat. caduceus, caduceo, e/er- 
re, levar.) 

Caducifloro, ka-du-si-flò-ro, aãj. T. hot. Cuja 
corolla cae cedo. {Caduco e jíor.) 

CaducOf ka-dú-ko, aãj. Que cae ou está para 
cair; que desce, diminue, perde força, se in- 
valida; que não ê persistente. (Lat. caducus, 
de cadere, cair.) 

Caduquez, ka-du-kèz, a,f. Pouco usado por 
Caducidade. {Caduco, suf. ez.) 

Caes, káes, a. m. Aterro, elevação do terra 
guarnecida de parede de pedra ou madeira, á 
borda d'um rio. (Palavra espalhada d'origem 
celtica; cambrico cae, cousa que fecha, recin- 
to, armor. kaé, molhe, dique.) 

Caf, kúf, 8. m. Undecima lettra do alpbabeto 
hebraico. 

Cafaro, ká-fa-re, «. m. Nome que os musulma- 
nos de Surrate davam aos portuguezes. O 
mesmo que Cafre; vid. esta palavra.) 

Cafarreiro, ka-fa-rrèi-ro, s. m. Cobrador do 
cafarro. {Cafarro, suf. eiro.) 

Cafarro, ka-fá-rro, a. m. Nome arabe aportu- 
guezado d'um tributo pago na Terra Santa. 

Cafatar, ka-fa-tár, «. »n. Arabe feiticeiro de 
Mascate. 

Café, ka-fé, «. rn. Grão do cafeeiro. Esse grão 
torrado e moldo. Infusão do grão de cafeeiro 
torrado e moldo. (Arabe caJiwé.) 

Cafeato, ka-fe-á-to, «. m. T. chim. Sal em que 
entra o ácido cafeico. {Café, suf. ato.) 

Cafeelral, ka-fe-ei-rál, a. m. Arbusto originário 

da Arabia, cujo fructo vermelho contém o 
grão chamado café. {Café, suf. eiro.) 

Cafeico, ka-fèi-ko, aãj. m. T. cMm. Ácido—; 
um ácido que se pretende ter sido descoberto 
no café. {Café, suf. icco.) 

Cafeína, ka-fe-í-na, a.f, T. cAim. Principio des- 
envolvido no café pela torrefacção. (Ca/á, saf. 
ina.) 

Cafelar, ka-fe-lár, v. a. Vid. Acafelar. 
Cafésal, ka-fe-zál, s. m. Vid. Cafeeiral, que 

é uma forma mais regular. 
Cafeseiro, ka-fe-zél-ro, s. m. Vid. Cafeeiro, 

que é uma forma mais regular. 
Cafesista, ka-fe-zí-sta, a. m. ou /. Nome com 

que no Brazil se de>igaa um proprietário de 
grandes plantações de café ou um plantador 
de café. {Café, euf. zista.) 

Cafeteira, ka-fe-tèi-ra, «./.Vaso de folha, etc. 
em que se faz infusão do café ou se traz para 
a mesa. {Café, suf. tira; cafeeira seria o deri- 
vado regular, mas o typo de diocolateira, de 
chocolate, influenciou sem duvida.) 

Cafila, ká-fl-la, a.f. Caravana. Grande numero. 
Serie, enôada. Bando. (Arabe kSfala, cara- 
vana). 

Cafiz, ka-fí-í, s.m. O mesmo que Cahiz ou Ca- 
Cifo, única forma que persiste. 

Cafra, ká-fra, a.f. Des. por mulher cafre. (Vid. 
Cafre.) 

Cafral, ka-frál, adj. p. us. Proprio de cafre. 
Brutal. {Cafre, suf. al ) 

Cafralmente, ka-frál-mèn-te, aãv. A maneira 
de cafre; brutalmente. {CafioX, suf. mente.) 

Cafraria, ka-fra-rí-a, s, f. Terra dos cafres. 
Multidão de cafres. {Cafre, suf. aría.) 

Cafre, ká-fre, a. m. Homem sem lei, selvagem, 
infiel, que não tem religião. Nome dado es- 
pecialmente pelos arabes e depois pelos euro- 
peus aos povos de uma raça particular da 
África oriental. A lingua d^esses povos. (Ara- 
be kâfir, infiel.) 

Cafcice, ka-fri-se, a.f. Acção própria de cafre. 
Fig. Ignorancia profunda. lustincto brutal. 
(Cafre, suf. ice.) 

Cafrino, ka-fri-no, a. m. Cafre pequeno. {Ca- 
fre, suf. ino.) 

Caftan, ka-ftán, a. m. Vestidos que os sobera- 
nos da Turquia ofFerecem como prova de dis- 
tincção. (Turco Icsftan.) 

Cafua, ka-ffi-a, a.f. Cova, loja, logar esLuro; 
esconderijo. (Liga-se talvez a eajiz, caJiiz, ca- 
<^fo.) 

Cafauè, ka-fu-né, a. m. Estalos que no Brazil 
se dão na cabeça para chamar o somno. 

Cafiirna, ka-fúr-na, a.f. O mesmo que Furna. 
(Composto de ca, partícula pejorativa que 
se encontra também em fr. e/arna ou uma 
mistura de cafua e furna f) 

Caga, ká-ga, a. m. T. chul. Uomem medroso. O 
que se encoleriza com uma palavra, um dito 
que se lhe dirige com frequencia. adj. Apai- 
xonado, lamecha. {Cagar.) 

Cagaçal, ka-ga-sàl, a. m. T. haixo. Logar onde 
se depositam excrementos. Fig. Meretriz vil. 
{Cagaço, suf. al.) 

Cagaço, ka-gá-so, a. m. T. chul. Medo, susto. 
{Cagar, suf. aço.) 

Cagada, ka-gá-da, a. f. T, haixo. Acção de ex- 
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pelir os excrementos dos intestinos. Excre- 
mento. (Cagar, suf. ada.) 

Cagadella, ka-ga-dê-la, s.f. Excremento d'ia- 
secto. {Cagar, suf. delia.) 

Cagado, ka-gá-do, p. p. de Cagar. Coberto 
de excrementos. Sujo. 

Càgado, kà-ga-do, s. m. Especíe de tartaruga 
de agua doce, que limpa as aguas do lodo. 
T. natU. Ghapuz com doua gomes para os ca- 
bos do leme. 

Cagafogo, ka-ga-fò-go, m. Especie de abe- 
lha do Brasil. (Cagar zfogo.) 

Cagalar, ka-ga-lár, ». m. O intestino cego ou 
caecum. (Hesp. cagalar, de cagar; vld. Cagar.) 

Cagalhào, ka-ga-lhâo, 8. m. T. baixo. Matéria 
fecal consistente e moldada pelo intestiao. 
{CagaUto, suf. ão.) 

Cagalho, ka-grá-lho, «. m. Ave da África. (Ca- 
gar, suf. alho,) 

Cagalume, ká-ga-lú-me, «. to. T.pop. Pyrilam- 
po. {Cagar, e lumt.) 

Cagamasso, ka-ga-má-so, s. m. Nome d'uma 
herva dos antigos coutos de Alcobaça. {Cagar, 
e ma^sof cp. Pegatnasso.) 

Caganelra, ka-ga-nèi-ra, «./. T. haixo. Soltu- 
ra de ventre. {Cagar, suf. comp. aneira, ou de 
eagâo, suf. eíra.) 

Caganeta, ka-ga-nè-ta,«./. Cagauita. Fig. Re- 
ceio. (Cagar, suf. comp. anita.) 

Caganifancia, ka-ga-ni-fíin-si-a, s.f. T./am. 
Cousa insignificante. (Formação irregular de 
cagar.) 

Caganlta, ka-ga-ní-ta, «. /. Excremento de 
animaes em forma de pequenas bolas^ como 
o das cabras, ratos, etc. (Cagar, suf. comp. 
aniia.) 

Caganito, ka-ga-ní-to, s. to. T. chul. Homem, 
rapaz muito baixo. (Caganito.) 

Cagào, ka-gão, s, to. O que está com dlarrliea 
ou tem freqüentes evacuações fecaes. Fig. 
Homem medroso, poltrâo. Copinlio de aguar- 
dente. Copo de vinho que leva a terça parte 
d'um quartilho. (Cagar, suf. lio.) 

Cagar, ka-gár, v. o. e n. Expellir os excremen- 
tos pelo anus. Expellir pelo ânus qual<}uer 
cousa. Fig. Dizer, pronunciar sentenças, ditos 
sobre matéria que nâo entende ou de mo> 
do grosseiro. — 80, v. reji. Sujar-ae, empor- 
car-se. Fazer, dirigir uma obra sujamente, 
grosseiramente, mal. Ter muito medo. (Lat. 
cacart.) 

Cagarola, ka-ga-ró-la, «./. e to. Pessoa que 
facilmente se assusta, medrosa. (Cagar, suf. 
comp. arola.) 

Cagarrão, ka-ga-rrão, s. to. T. haixo. Homem 
muito medroso. T. fam. Prisão, cadeia. (Ca- 
garro, der. dea. de cagar, com o suf. arro.) 

Cagarraz, ka-ga-rrás, s. to. Mergulhão, ave. 
(Cagarro, suf. az, vid. Cagarrào.) 

Cagarrinha, ka-ga-rrí-nha, s.f. Peixe peque- 
no de agua salgada. (Cagarro, suf. inho; vid. 
Cagarrão.) 

Caga-sebo, ka-ga-sè-bo^ s. m. Pequena ave do 
Brasil. 

CagastriOO, ka-gá-stri-ko, adj. T. mtd. p. us. 
Que resulta d'um principio contagioso. (Ca- 
goòtro, suf. ico.) 

Cagastro» ka-gá-stro, s. m. Nome forjador do 

Paracelso para designar o pretendido prin- 
cipio das doenças. 

Cagatorlo, ka-ga-tó-ri-o, s. to. T. haixo. Cloa- 
ca, latrina. {Cagar, suf. torio.) 

Cagona, ka-gò-na, s.f. Mulher que tem diar- 
rhea ou evacua freqüentes vezes matérias fe- 

. caes. Fig. Mulher muito medrosa. Meretriz 
vil. (Cagar, suf. ona.) 

Cagosanga, ka-go-zàn-ga, s. f. Nome da ipe- 
cacuaoha do Brasil. 

CagueirOí ka-ghèi-ro, «. to. T. haixo. O anus. 
(Cigar, suf. tiro.) 

Caguetas, ka-ghè-tas. laterjeição baixa, de 
desprezo. {Cagar, suf. eta.) 

Cagul, ka-ghí, s. to. Especie de macaco do 
Brazil. 

Cahi... Vid. Cai... 
Caiadeira, kai-a-dèi-ra, «./. Mulher que cala. 

Pincel de caiar. (Caiar, suf. deira.) 
Caladella, kai-a-dé-la, s.f. Mão de cal. (Caiar, 

suf düla.) 
Caiado, kai-á-do, p. p. de Caiar. Branqueado 

com cal diluída em agua. Coberto com cos- 
mético». Encoberto, disfarçado. 

Caiador, kai-a-dòr, s. to. O que caia. (Caiar, 
suf. dor.) 

Caiadura, kai-a-dú-ra, «./. Acção de caiar. A 
cal que se pÕe sobre o que se caia. ExUn». 
Côr artificial dada ao rosto e outras partes do 
corpo. Fig. Disfarce, encobrimento. (Caiar, 
suf. dura.) 

Caiari kai-ár, v. a. Branquear á superfície com 
cal diluida em agua. Exiens. Applicar cosmé- 
ticos, cores artificiaes ao rosto. Fig, Cobrir, 
disfarçar. (* Calear, de cal.) 

Câimbra. Vid. Calmbra, que é um melhor 
modo de escrever. 

Caibral, kai-brál, adj. Que respeita, pertence 
aos caibros. (Caibro, suf. al.) 

Calbros, kái-bros, s. to. pl. Páos dos quatro 
cantos do tecto. Peças de madeira ou varas do 
frechal da cumieira. Peças da grade ou esca- 
da do carro. (Lat. capuhisf o i desenvolver-se- 
hia como em caimhra por camhra, etc.) 

Caiohe, kúi-che, «.to. Navio inglez quadrado. 
(Inglez keitdi ou quaichc.) 

Caiçu, kai-sú, 8. TO. Nome d'uma ave do Bra- 
zil. (Palavra brasilica significando cabeça 
ffraude.) 

Catd, káid, 8. TO. Governador de provincia ou 
chefe militar na África musulmana. (Árabe 
TiÃid, chefe; vid. Alcaide.) 

Caida» kaí-da, s.f. O acto de cair. Fig. Queda 
moral. Decadencia; destruição. (Cair.) 

Caldeiro, ka-i-dèi-ro, adj. Caduco. (Cair, suf. 
íi«íro.) 

Caidiço, ka-i-dí-so, adj. Que cae facilmente, 
c.«tà sujeito a cair, está para cair. (Cair, suf. 
díço.) 

Caido, ka-í-do, p. p. de Cair. Que caiu. Pros- 
trado. Desgra.ado, descido em fortuna. En- 
fraquecido. Veucido. Que chegou ao termo— 
8. m. pl. Rendimentos vencidos. 

Caieira, kai-èi-ra, s.f. Forno, fabrica decai. 
(* C'dtva, de cal, suf. tira.) 

Caieiro. kai-èi-ro, s. to. Vid. Caleiro. 
Caimaoào, kai-ma-kão, s. to. Logar tenente no 

império Ottomano. (Árabe fcaim mtTiÃm.) 
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Calmai, kai-mál, ou Caimao, kai-mâo,«. 

Palavra com que no Jlalabar se designain os 
sculiores e príncipes. 

Caimào, kai-mão, s. m. Eppecie de crocodilo 
da Aiuerica. ^Caraiba acaiuman.) 

Caimba, ka-in-ba, «./. Vid. Camba. 
Caimbra, ká-in-bra, s. f. Contracção involun- 

tária e dolorosa dos muFculos isolados. (Hesp. 
calambre; ant. alt. ali. cfilampheren, contrabir.) 

Caimento, ka-i-mèn-to, 6. m. Acção e eífeito 
de cair. Queda, ruína. Fig. Abatimento, frou- 
xidão, falta de forças. [Cair, puf. mento.) 

Caim-mekam, kaí-me-kàn,«. m. Yíd. Calma- 
cào. 

Cainça, ka-ín-sa, s.f. T.pop. Ajuntamf-nto de 
c3e8. (* Caniqa, de can, ant. forma de cão, 
euf. iça, por metatbeee da nafal.) 

1. Calnçada, ka-ÍD'6á-da, fi./. Buidodecaesa 
ladrarem ou latirem. (Cairiça, tuf. aJa.) 

2. Cainçada, ka-in-sá-da,«./. Víd. Caniçada. 
Caincaífca, ka-in-sá-lba, s.f. Víd. Caniçalha. 
Cainlieza, ka i-nhe-za, a.f. Qualidade do que 

é caínbo. (Caivlo, guf. eza.) 
CainliO, kái-nbo, aâj. Mesquinho, avaro. 

(D'um thema canho que se encontra em fr. 
cogvarâ, mandriSo, do lat. caviu, cão? cão em 
port. significa também miserável.) 

Cainita, kai-ní-ta, s.m. Sectário pnostico que 
honrava Cain e Judas. {Cain, suf. Ha.) 

Caipira, kai-pí ra, «. m. Nome que ee deu aos 
membros do partido constitucional, durante a 
guerra da successão em Portugal. 

Caipora, kai-pò-ra, «. m. Kome dado no Bra- 
zil ao fogo fatuo. Honiem infeliz nos seus ne- 
gocioe. {T. hraiilico.) 

Cair, ka-fr, r. n. Vir, ir abaixo por ter perdido 
o equilibiio. Desabar. Declinar; decair. Ces- 
sar. Acontecer. Dar sobre. Incorrer. Sujei- 
tar-se. (Lat. caãere.) 

Calque, ka-i-ke, «. m. Nome de diversas em- 
barcações de mar e especialmente de um pe- 
queno navio mercante de dous mastros. (Tur- 
co qtiaiq, barco, batei.) 

Cairei, kai-rél, «. m. Galão ou fita de debruar 
chapéus, capotes, etc. O esterco que se fixa 
nas unhas crescidas. (Quadiella.) 

Calrelado, kai-re-ló-do, p. p. de Calrelar. 
Debruado com cairei; que tem cairei. 

Calrelar, kai-re-lár, v. a. Debruar ou orlar 
com cairei. (Cairei.) 

Cairo, kái-ro, 8. m. Filamentos do coco de que 
se fazem cordas. (T. das Maldivas, que os 
arabes transcrevem Mmh&r, etc.) 

Calrnã., kai-ru-á, s. m. Ave do Brasil. 
Calté, kai-té, s.m. Planta medicinal do Brasil. 
Caitetu, kai-te-tú, s. m. Ei-pecie de porco sil- 

vestre do Brasil. 
1. Caixa, kái-cha, s.f. Cofre, boceta com tampa, 

com formas diversas de madeira, metal, pa- 
pel, de variadas dimensões para transportar 
mercadoiias, guardar objectos diversos. Cofre 
em que os commerciantes, etc. guardam o 
dinheiro, s. m. Cylindro d'um tambor. O pro- 
prio tambor. T. imprens. Taboleiro com com- 
partimentos em que está o typo. Corpo da car- 
ruagem. T. phys. Nome de diversos instru- 
mentos. T. techn. Nome de diversas peças que 
resguardam exteriormente outras. (Lat. ca^sa.) 

2. Caixa, kái-cha, í. m. O que n'uma sociedade 
ou casa commercial tem a seu cargo as opera- 
ções da caixa; thesoureiro. Livro em que se 
registrara exclusivamente as operações de 
caixa. (Cotara 1.) 

Caixa, kái-cha, «. m. Moeda usada em Tidore. 
Caixamarin, kai-cha-ma-rin, s. m. Especie 

de embarcação. (Caixa e tnomífto, maiino.) 
Caixão, kai-chão, s. m. Caixa grande oblon» 

ga. Ataude. Compartimento d'uma estante. T. 
navt. O intervallo entre o logar da almeida 
eni qiie entra o leme e aquelle onde a cabeça 
sae para se introduzir a canna. (Caixa, suf. 
aupm. ão.) 

1. Caixarla, kai-cha-rí-a, s.f. Grande numera 
de caixas. {Caixa, suf. ario.) 

2. Caixarla. kai-cha-rí-a, s.f. Forma incorre- 
cta por Calxelrla. 

Calxe, kái-che, s. m. Moeda usada em Malaca. 
Calxoiria, kai-chei-rí-a, «./. Oíficio de caixei- 

ro. Arithmelica commercial. (Caixeiro, suf. 
ia.) 

Caixeiro, kai-chèi-ro, s. m. Empregado à'uma 
casa de commercio, que vende, cobra, escri- 
ptura ou tem a seu cargo a caixa. Ofíieial que 
faz caixas. (Caixa, suf. eiro.) 

Caixeta, kai-cbè-ta, «./. Caixa pequena. (Cai- 
xa, suf. eta.) 

Caixllho, kai-chMho, «. m. Moldura dos vidro» 
das portas, janellatt, quadros, dos painéis, etc, 
Compartimento da estante. (Coixa, suf. ilho,) 

Caixotão, kai-cho-tão, s. m. Caixote grande» 
(Ca/aro/e, suf. augm. ão.) 

Caixote, kai-chó-te, s. m. Caixa de madeira de 
dimensões medíocres. (Caixa, suf. ote.) 

Calxotím, kaí-cho-tín, s. m. T.itnpr. Reparti- 
mento da caixa do typo. (Caixote, suf. dim. 
im.) 

Caixotlnho, kai-cho-tí-nbo, s. to. Dim. dc Cai- 
xote. 

Cajà, ka-já, s. m. Fructo do Brasil. 
Cajadada, ka-ja-dá-da, «. /. Pancada com caja- 

do. (Cajado, suf. aâa.) 
Cajadinho, ka-ja-dí-nho, «. w. Dim. de Caja- 

do. 
Cajado, ka-já-do, s. m. Bordão de pastor, com 

um arco na ponta. Fig. Esteio, apoio. 
Cajaseiro, ka-ja-zèi-ro, s. m. Arvore do Brasil 

que dá o cajá. {Cajà, suf. a^tno.) 
Cajati, ko-ja-tí, s. m. Arbusto do Brasil. 
Cajeput, ka-je-püt, s. m. Arvore das Molucas 

{melaleuca cajeput). Oleo extraindo das folhas 
d'essa arvore. (Malaio Icãyu-púíilo, arvore 
branca.) 

Caju, ka-jú, 8. tn. Fructo da America meridio- 
nal. 

Cajueiro, ka-ju-èi-ro, «. m. Arvore que produz 
o cajü. 

Cajurl, ka-ju-rí, s. m. Especie de palmeira da 
Asia. 

Cajuzelro, ka-ju-zèi-ro, s. m. Vid. Cajueiro. 
Cal, kál, 8. TO. Oxydo de cálcio, que se encontra 

em combinação com o ácido carbonico na pe- 
dra de cantaria, com o ácido sulfurico no 
gesso, etc. (Lat. calx.) 

1. Cala, ká-la, s.f. Pequeno porto ou enseada 
n'um recife, entre rochedos, montes, na costa. 
(Catar; á lettra: logar onde se desce.) 
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2. Cala, ká-la, «./. Caladura. Acção de penetrar fundamente no prop, e -ao jig. {Calar.) 
Galalsaça, ka-la-bá-sa, «./. Outra fonra de Ca- 

baça, a que precede clírouologicaniente esta. 
CalabOÇO, ka-la-bò-so, «. m.. Prisão subterrâ- 

nea. (.Hesp. calahozo.) 
Calabre, ka-là-bre, «. m. Corda, cabo grosso. 

(Origem incerta; talvez de cahre se desenvol- 
vessem craVt, carahe, carabre, calahre; pboneti- 

■ cameute nenhuma difficuldade se oppõe.) 
Calabreada, ka-la-bre-á-da, «./. Acção de ca- 

labrear. {Calabrear, suf. dura.) 
Calabreadura, ka la-bre-a-dú-ra, «./. O mes- 

mo que Calabreada. {Calalrear, suf. du- 
ra.) 

Calabreado, ka-la-bre-á-do, p. p. de Cala- 
brear. Misturado, adubado, diz-se do vinLo. 
Guisado, preparado. Fig. Confundido. Prever- 
tido. Prostituído. 

Calabrear» ka-la bre-ár, v. a. Adubar, mistu- 
rar vinhos. Guisar, preparar. Fig. Confundir. 
Preverter. Fhzít prostituir. 

Calabrete, ka-la-brè-te, s. m. Pequeno calabre. 
(Calahre, suf. dim. e/c,) 

Calabrez, ka-la-brès, arij. e«. Natural da Cala- 
brla. Cbapeu de aba larj?a e copa conica ao 
modo dos saltcadores de calabria. [Calalria na 
Italia.) 

Calabrico, ka-U-bri-ko, e. m. Que pertence, 
respeita á Calabría. {Calalria, suf. ico.) 

Calabrote, ka-la-bró-te, s. m. Calabre pouco 
grosso. {Cálabrty suf. oíe.) 

Calaçaria, ka-la-s-a-ri-a, s. /. Acção de cala- 
cear. Vida de talaceíro. Gulot-idade. Cobiça. 
(* Calacthia, de oaíaceíro, suf. ía.) 

Calacear, ka-la-se-ár, v. n. e a. ^'adiar, viver 
vida de calaceiro. Cubiçar com gula. Mendi- 
gar. (Como se houvesse um primitivo ca/aça, 
d'onde derivasse calaceiro; mas esse primitivo 
é hypothetico.) 

Calaoeirar, ka-la-sei-rár, v. n, e a. O mesmo 
que Calacear. {Calaceiro.) 

Calaceiro, ka-la-sèi-ro, «. m. Vadio, homem, 
rapaz ocioso, guloso. (Ilesp. calahacero.) 

Calaceria» ka-la-se-ri-a, s./. Outra forma de 
Calaçaria. 

Calacorda, ká-la-kór-da, s. /. Antigo toque 
militar de tambor para chegar ao mosquete a 
corda ou murrãõ acceso. {Calar e corda.) 

Calada, ka-lá-da, s.f. Cessação do ruido pro- 
duzido pelos homens e pelos animaes. Cessa- 
ção de vento. Modo silencioso, occulto de fa- 
zer uma cousa. {Calar, suf. ada.) 

Caladazuente» ka-lá-da-mèn-te, aJv. Em silen- 
cio; A occultas. {Calado, suf. mente.) 

Caladaris, ka-la-dá-ris, s. m. Panno de algo- 
dão listado de Bengala, etc. 

1. Calado, ka-lá-do, p. p. de Calar. Descido. 
Abaixado. Que não pronuncia palavra,* silen- 
cioso. Que falia pouco. Penetrado, aberto. 

2. Calado, ka-lá-do, 6. m.p. us. Cala, abertura. 
{Calado 1.) 

Caladura, ka-la-dú-ra, s.f. Acção de calar. 
Abertura, córte que se faz no melão, melan- 
cia ou queijo para vera sua qualidade. {Ca- 
lar, suf. dura.) 

Calafate, ka-la-fá-te, s. m, Official que calafeta 
navios. (Calafáar.) 

2. CalaiuUa 
Calafetaçào, ka-la-fe-ta-são, í./. Acção de ca- 

lafetar. (Calafelar, suf. ação.) 
Calafetador, ka-la-íe-ta-dôr, s. m. Instrumen- 

to para calafelar toneis. {Calafttar, suf. dor.) 
CalafetagÊzn, ka-la-fc-tá-jen, s.f. Estopa com 

que se calafeta. {Calafelar, suf. agem.) 
Calafetaznento, ka-la-fe-ta-mèn-to, s. m. 

Acção de'ca]afetar. Parte calafetada. Obra 
de calafate. {Calafelar, suf. mento.) 

Calafetar, ka-Ia-fe-tár, v. a. T. naut. Tapar as 
fe^das, junturas e buracos da embarcação 
com estopa e sebo e alcatrão por cima. Tapar 
buracos, fcndas, etc. d^uma casa para não en- 
trar o ar.— se, V. rffi. Precaver-se contra o 
frio, contra uma eventualidade. (Segundo Jai 
a accepção primitiva foi aquecer o navio e a 
palavra deriva do lat. calefaciaie, freq. de ca- 
lefacere. Littré, ScLeller, etc. opinam pelo 
arabe lalafa, introduzir estopa nas fendas 
d'um navio.) 

Calafetear, ka-la-fe-te-ár, v. a. Forma menos 
utada por Calafetar. {Calafate.) 

Calafeto, ka-Ia-fè-to, s. m. Calafttamtnto. Ca- 
lafetagem. Cousa com que se cobre ou res- 
guarda parte do corpo. {Calafetar.) 

Calafrios, ka-la-fri-os, s. m. pl. Yid. Cale- 
frios. 

Calaguala, ka-la-gu-á-la, s.f. Feto da America 
de raiz medecinal. 

Calaim, ka-la-in, s. m. Estanho da índia. (Ma- 
laio Tcelavg, ou de CaJa'a, cidade da índia, 
d'onde \inha estanho.) 

Calaluz, ka-la-lüz, s. m. Embarcação de remo 
usada na Índia. 

Calamaço, ka-Ia-má-so, «. m. Antigo tecido de 
6( da. (Cp. fr. calamande, genovez calamandre.) 

Calamar, ka-Ja-már,«. w. (' meí^mo que Lula. 
Calambá, ka-Ian-bá, ou Calambuco, ka-lan- 

bú-ko, s. m. Madeira odorifera da índia. (Ma- 
laio Jcalamhvg.) 

Calamidade, ka-la-mi-dá-de, s.f. Grande des- 
graça publica. Desgraça, desastre. (Lat. cala- 
mifas.) 

Calamide, ka-la-mí-de, aãj. Que tem forma de 
penna. (Gr. íálamos, penna, e eidos, forma.) 

CalazDÍfero, ka-la-mí-fe-ro, adj. T. did. Que 
tem colmo. (Lat. calamus, colmo, ^ ferre, le- 
var.) 

Calamiforme, ka-la-mi-fór-me, adj. T. did. 
Que tem forma de colmo. (Lat. calamus, col- 
mo, e forma.) 

Calamina, ka-la-mí-na, s.f. T. cldm. ant. Oxy- 
do de zinco carbonatado nativo. (B. lat. cala- 
nina.) 

Calaminar, ka-la-mi-nár, uí^. Pedra —; a ca- 
lamina. {Calamina.) 

Calamintha, ka-la-mín-ta, s. f. T. hoi. Syno- 
nymo ou secção do genero melissa. (Gr. kaia- 
mirithè.) 

Calamistrado, ka-la-mí-strá-do, p,p. de Ca- 
lamistrar. Enc^e^pado, frisado (Cahello.) 

Calamistrar, ka-la-mi-strár, v. a. Frisar (o 
cabello) ao ferro. (Lat. calamistrare.) 

1. Calamita, ka-la-mí-ta, «./. Antigo nome do 
iman c da bussoJa. (Der. de lat. calamus, col- 
mo, caniço, porque se punha a calamita n^u- 
ma palha para a fazer âuctuar.) 

2. Calamita, ka-Ia-mí-ta, s.f. Especie inferior 
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de estoraque. (Idêntico pelos elementos a ca- 
lamita 1.) 

Calamitosamente, ka • Ia • mi - tó • xa-mèn-te, 
adv. De modo calamitoso. {Calamitoso, suf. 
mtnte.) 

Calamitoso, ka-la-ral-tò-zo, adj. Em que ha 
calamidades. (Lat. calamitosus.) 

Calamo, ká-la-mo, tn. Cauna dos cereaes, 
colmo. Fig. Franta pastoril. (Lat. calamus.) 

Calamocada, ka-Ia-mo-ká-da, «. /. T. fam. 
Pancada na cabeça. Damno. (Um elemento 
cala, cal apparece em calmorrear; teremos aqui 
um composto com esse elemento, d'orig'era in- 
certa, e Tfiocadaf) 

Calamooado, ka-la-mo-ká-do, p. p. de Cala- 
mocar. Que levou calamocada. 

Calamocar, ka-la-mo-kár, v. a. Dar pancada 
na cabeça. Damnificar. (Vid. Calamocada.) 

Calamute. ka-la-mú»te, s. m. Embarcação da 
costa do Malabar. 

Calandar, ka-lán-dar, ou Calender, ka-lèn» 
der, fi. m. Nome d'nma ordem de derviches. 
(Persa qalender.) 

Calandra, ka-làn-dra, s. f. Machina de asse- 
tinar, lustrar tecidos ou papel. (Pr. calandre, 
b. lat. caXtndra, de lat. cylindrum.) 

Calandrado, ka-lan-drá-do, p. p. de Calan- 
drar. Ássetinado pela calandra. 

Calandragem, ka-lan-drá-jen, «./. Acçlo e ef- 
feito de calandrar. {Calandrar, suf. agtm.) 

Calandrar, ka-lan-drár, v. a. Lustrar, assetl- 
narna calandra. {Calandra.) 

Calandreiro, ka-lan-drèt-ro, «. m. O que ca- 
landra. {Calandrar, suf. eiro.) 

Calao, ka-láo, a. m. Ave dos paizes quentes do 
antiíro mundo. 

1. Calão, ka-lão, «. m. Vaso de barro da índia. 
2. Calão, ka-lão, s. m. Barco de pesca do Tejo. 
8, Calão, ka-lão, s. m. G-iria, geringonça, de 

ladrões, fadistas, etc. (Cigano de Hesp. calô, 
que é um dos nomes com que os ciganos se 
designam a si proprios e cora que os hespa- 
nhoes designam a lingua d'tís.-ia raça; por ex- 
tensão entre nós a gii ia, germauia.) 

Calar, ka-lár, v. a. Abaixar, fazer descer. Met- 
ter no fundo, a pique. Abrir, penetrar, ras- 
gar, cortar. Ueter a voz; fazer estar em silen- 
cio; ter em silencio, segredo.—se, v. rtfi. 
Abaixar, conter a voz. — v. n. Descer, abai- 

- xar. (G-r. khalan.) 
Calathide, ka-lá-tl-de, a. f. T. boi. Reunião de 

pequenas flores sobre um receptaculo com- 
mum. /Gr. kalafhia, açafate.) 

Calathiforme, ka-la-ti-fór-me, adj. T. bot. Que 
tern forma de açafate. (Lat. caXathus, do gr. 
kálathu, açafate, e forma.) 

Calatrava, ka-la-trá-va, a. f. Ordem militar 
fundada em 1158, por Sancho III de Castella. 
{C-xlatrava, cidade da Hespanha, onde a ordem 
foi creada.) 

Calca, kàl-ka, s. f. Acção de calcar. {Calcar.) 
Calcada, kSI-ká-da, a.f. d.ea. Lucta, briga. {Cal- 

car, íuf. ada.) 
Calcador, kãl-ka-dòr, adj. e a. Que calca, ser- 

ve para calcar. Instrumento para calcar. 
{Calcar, suf. dor.) 

Calcadouro, kãl-ka-dòu-ro, a. m. Logar em 
que se calca, principalmente trigo para o 

debulliar. O trigo que está na eira para se 
calcar. {Calcar, suf. douro.) 

Caloadura, kãl-ka-dú-ra,«./. Acção de calcar, 
audar. {Calcar, suf. dura.) 

Calcamar, kãl-ka-már, a. m. Nome dado pelos 
portuguezes a uma ave dos mares de África. 
{Calcar, e mar.) 

Calcaneano, kãl-ka-ne-à-no, adj. Que se refe- 
re ao calcaneo. {Calçaneo, suf. ano.) 

Calcaneo, knl-kà neo, a. m. T. anat. Osso curto 
do tarso. (Lat. cálcaneum, calcanhar.) 

1. Calcanhar, kãl-ka-nhár, a. m. A paite pos- 
terior do pé. A parte correspondente do cal- 
çado. (Lat. ccUcaneum, suf. ar.) 

2. Calcanhar, kãl-ka-nhár, v. a. dea. Aproxi- 
mar-se de perto. {Calcanhar 1; á lettra: apro- 
ximar-se dos calcanhares a.) 

Calcar, kâi-kàr, f. a. Pisar com os pés, passar 
sobre com os pés. Extena. Abaixar com um 
calcador, masso, etc. Fig. Desprezar. (Lat. 
calcare) 

Calcar, kâl-kár, ou Calcareo, kal-ká-reo, adj. 
Que é da natureza da cal; em <^ae ha cal. a. 
m. Rocha composta principalmente de cal. 
(Lat. calcarius, de calx, cal.) 

Calcarifero, kãI-ka-rí-fe»ro, adj. T. hist. nat. 
Que tem uma espora. (Lat. calcar, espora, e 
ftrrt, levar.) 

Calcariforme, kãl-ka-ri fór-me, adj. T. did. 
Que tem forma de espora. (Lat. calcar, espora, 
e forma.) 

Calça, kál-sa, a.f. Peça do vestuário que cobre 
o corpo da cintura até aos pés; usa-se princi- 
palmente nop7. Signal que se põe nos sancos 
das gallinhas para as reconhecer. Fig. Nota, 
signal. {Calçar.) 

1. Calçada, kãl-sá-da, a.f. Pancada com uma 
calça, ou meia cheia de areia. {Calça, suf. 
ada.) 

2. Calçada, kãl-sá-da, í./. Rua, caminho, es- 
trada empedrada. Em Lisboa por abuso dá-se 
este nome a ruas enladeiradas. (Segando 
Diez de lat. calx, cal; mas Littré com mais 
razão conaidera a forma caldaía, que deu cal- 
çada fr. chaussét, etc. como sendo, o adj. coZ- 
ciatua, calçado.) 

Calçadeira, kãl-sa-dèi-ra, a. f. Instrumento 
para ajudar a calçar botas, sapatos. {Calçar, 
suf. deira.) 

1. Calçado, kal-sá-do, aí7j. Que tem calçado. 
Coberto com uma camada de pedras fixas no 
chão. Que tem calce. 

2. Calçado, kâl-sá-do, a. m. Peças do vestuá- 
rio que cobrem ou protegem os pés, como bo- 
tas, sapatos, tamancos. Fig. Dirigido, gover- 
nado. (Lat. calceatiia.) 

Calçador, kal-sa-dôr, a. m. O que calça ruas, 
estradas. {Calçar, suf. dor.) 

Calçadura, kal-sa-dú-ra, «. /. O mesmo que 
Calçado 2. Material para o calçado. Vâo en- 
tre as duas hastes da espora. {CcUçar, suf. 
dura.) 

Calção, kal-são, a. m Peça do vestuário que 
cobre o corpo da cintura até aos joelhos. Pol- 
pa da perna da gallinha; pennas compridas 
que cobrem as pernas d^uma ave até aos 
pés. (B. lat. cálcio, do lat. calceus; vid. Cal- 
çar.) 
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Calçftr, kãl'8ár, v. a. Pôr nos pés, pernas, ou 

mãos as peças do vestuário que lhe correspon- 
dem. Pôr as esporas. Segurar nos pés. Forne- 
cer o calçado a alguém, dar-lhe dinheiro para 
elle. Pôr calço, calce. Ck)brir de camada de 
pedras com a face superior lisa e âxas na 
terra. Fixar com cunhas, v. n. Accommodai'- 
se, ajustar-se bem ao pé, á perna, á mão. 
Extem. Ajustar-se, accommodar-se, convir. 
Usar bom calçado, calçado elegante. Subir a, 
eqüivaler a,—se, v. rejl. Pôr o proprio calça- 
do. (Lat. calceare, de calceus, calçado, sapato.) 

Calças, kál-sas,«./. pl. Vid. Oalça. 
Calce, kál-se, s. m. Cunba, pedra, peça que se 

põe debaixo d'um objecto para o elevar, apru- 
mar ou impedir que desande. Cunha de car- 
ruagem. {Calçar.) 

Calcedonia, kál-ge-dó«nia, s. f. Pedra precio- 
sa azulou amarellada. (Ij&i,calceâoniua lápis.) 

Calcedonio) kãl-se-dó-ni-o, adj, Que tem ma- 
lhas brancas (pedra preciosa.) (Calcedonia.) 

Calceiforroe, kâl-sei-fór-me, a^. Que tem for- 
ma de um sapato ou chinelo. (Lat. calceiusf sa- 
pato, e forma.) 

Calceolarla, kãl-se-o-lá-ri-a, «./. Planta d'or- 
nato. (Lat. caUceolus, dim. de cálceus, sapato.) 

Calceta, kãl-pè-ta, s. /. Grilhão, de forçado. 
Bando de forçados que fazem serviço na^j 
ruas. 8. m. Condemuado de calceta. {Calço, 
suf. eta,) 

Calcetaria, kãl-se-ta-rí-a, a. f. Antigo arma- 
mento dos que faziam ou vendiam calças. 
Serviço, trabalho de calceteiro. {Calceteiria, de 
cálceieirOf suf. ia.) 

Calceteiro, kãl-se-tèi-ro, «. m. Antigamente, 
o que vendia e fazia calças. Hoje, o que calça 
ruas, pontes, estradas, etc. [Caicda, suf. eiro.) 

Calccz, kãl-í^ès, 8. m. T. naut. l'arte quadrada 
do mastro ou mastareo onde encapella a en- 
xarcia real. (Lat. carditsium, gr. Jcarkh^í.iov, 
a gavia.) 

Calcico, kál-si-ko, adj. T. chim. Que respeita á 
cal. (Lat. calx, calcis, cal, t^nf. ico.) 

Caluico... kál-si-ko... Prefixo usado pelos 
minei'alogistas para indicarem que a cal entra 
u'um composto. 

Calcide, kãl-t^í-de, s. m. T. chim. Nome dos 
metaes analogos ao cálcio. (Lat. mod. caldum; 
vid. Cálcio.) 

Calcifero, kãl-sí-fe-ro, adj. T. min. Que con- 
tem cal. (Lat. calx, cal, e ferre, levar.) 

Calcificaçào, kãl-si-fi-ka-são, s.f. T.med. Pas- 
sagem d'um tecido molleá consistência e côr 
da cal. (* Calcificar, de lat. calx, cal, e fcare, 
freq. de facere; vid. Fazer.) 

Calcifícado, kãl-si-fi ká-do, cuJj. T. min. Con- 
vertido em carbonato de cal. (* Calcificar) 
vid. Calcificaçào.) 

Calcinaçáo, kãl-si-na-são, s.f. Reducção das 
pedras a cal, pelo fo^o. Modificação que se 
faz experimentar a uma substancia pouco fu- 
fiivel expondo-a á acçao do fogo. {Calcinar, 
suf. ação.) 

Calcinado, kál-si-ná-do, p. p. de Calcinar. 
Submettido á calcinação; convertido em cal. 

Calcinar» kãl-si-nár, v. a. T. chim. Reduzir a 
cal pelo fogo. Submetter a um fogo intenso. 
(Lat. calx, caL) 

Calcinatorio, kSl-si-ua-tó-ri-o, adj. Que serve 
para a calcinação. (Calcinar, suf. torio.) 

Calsinavel, kãl-si-ná-vel, adj. Que pôde ser 
calcinado. {Calcinar, suf. avel.) 

Calcitrapa, kãl-tí-tra-pa,«./. T. hot. Kspecio 
de centaurea. (Lat. bot. calcitrapa, forjado 
com o lat. calx, cal, e fr. trape.) 

Calco, kál-ko, s.nt. Desenho copiado, collocan- 
do-lhe fobre elle um papel transparente e se- 
guindo-lhe os traços com pena ou lapis. Pa- 
pel que se applicou molhado a uma pedra gra- 
vada para a copiar. (Fr. calque, de calqiter, 
calcar.) 

Calcoide, kãl-kói-de, adj. T. anai. Diz-se dos 
tres os^os do tarifo, ou cuneiformes. (Lat. calx, 
calcanhar, e gr. eidos, forma.) 

Calso, kál-po,«. m. Vid. Calce. (Calçar ou 
directamente do lat. cálctxís.) 

Calçotas, kal-só-tas, a.f.pl. Calções curtos 
para banho. {Calça, suf. dim. ota.) 

Calçote, kal-só-te, s. m.p. us. Dim. de Calça. 
{Calça, 8uf. dim. ofe,) 

Calculaçao, kãl-ku-la-sSo, «./. des. Acção de 
calcular. Reflexão censoria. (Lat. calculatio, 
de calcvlare; vid. Calcular.) 

Calculadamente, kàl-ku-lá-da-mèn-te, adv. 
De modo calculado, com calculo. Com refle- 
xão madura. {Calculado, mente.) 

Calculado,. kãl-ku-lá-do, p. p. de Calcular. 
Conhecido, determinado pelo calculo. Conje- 
cturado. l^redicto. Combinadoj meditado. Com- 
parado. 

Calculador, kãl-ku-la-dòr, adj. e s. Que cal- 
cula. Que dirige cora culculo os negocios 
da vida. (Lat. calculator, de cálculare; vid. 
Calcular.) 

1. Calcular, kàl-ku-lár, adj. Que respeita aos 
calcules (da bexiga, etc.) {Calculo, pedra.) 

2. Calcular, kãl-ku-lár, v. a. Conhecer, deter- 
minar, deí'Cobrir por uma operação de calcu- 
lo. Fig. Conjecturar. Predizer. Combinar, 
meditar. Comparar. — v. n. Saber calcular. 
(Lat. cálculare, de calculus; \\ú. Calculo.) 

Calculavel, kãl-ku-là-vel, adj. Que se pôde 
calcular. {Calcular, suf. atei.) 

CalculifragO, kãl-ku-lí-fra-go, adj. T. med. 
Que quebra os cálculos da bexiga. (Lat. cal- 
aãus, calculo, e frangere, quebrar.) 

Calculista, kãl-ku-li-sta, i. m. e f. Peseoa 
que conhece a sciencia do calculo. Peseoa 
que faz cálculos políticos ou mercantis, ten- 
tando prever o resultado dos acontecimentos 
ou transacçÕes. (CaZcwíar, suf. iUa.) 

Calculo, kál ku-lo, 8. m. T. cJiir. Concreçao pé- 
trea em diversos orgãoa, como a bexiga. T. 
ant. Pedra de que os antigos se serviam para 
contar. Extens. Operação pela qual se acha 
o resultado da combinação de números ou 
quantidades. Fig. Combinação, desígnio, pre- 
meditado, plano. Previsão, prognostico. (Lat. 
cálculus, pedra, dim. de calx. cal.) 

Calculoso, kâl-ku-lô-zo, adj. T. cliir. Que pa- 
dece de calculo. {Calado, suf. oso.i 

Calcurriada, kSl-ku-rri-á-da, s.f. T.fam, Ca- 
minhada rapida feita a pé. {Calcu-iriar, suf. 
ada.) 

Caleurriador, kal-ku-rri-a-dòr, s. m, O qne 
calcurria. {Calcuriiar, suf. dor.) 
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Calcurríar, kâl^ku-rri-ár, v. n. T. fam. Ca- 

minliar rapidamente a pé. (No cigano de Hes- 
pauba ha calcorro, sapato, der. de calco; Mi- 
kloslch vê aqui o gr. mod. kaltza; mas como o 
cigano tem muitas palavras das línguas peain< 
sulares, e como em port. e hesp. ha o thema 
para uma tal formação, e o ouf. orro é fre- 
qiiente e particular a este campo, podemos 
cousiderar esta palavra como um derivado de 
calcar, por meio do suf. orro; calco na gíria si- 
güifie.a calcanhar, pé.) 

Calçudo, kal-sú-do, adj. Que tem calça ou cal- 
ço; diz-se das aves. (Ca'ça, suf. xido.) 

Calda, kál-da, s./. Especie de xarope empre- 
gado em confeitaria. Fig. Cou-5a»suave. Opc- 
raçíio que consiste em por o ferro á tempera- 
tura rubra. iCihifíy quente.) 

Caldario, kãl-dá-ri-o, a<lj. Que respeita ás cal- 
das. (Caldo, ou calda.'*, suf. ario.) 

Caldas, kál-das, a. f. -pi. Águas thermaes con- 
tendo princípios mineraes. (Lat. calda, agua 
quente.) 

1. Galdeado, kíll-de-á-do, p. p. de Caldear 1. 
Posto á temperatura rubra. Temperado. Sol- 
dado. 

2. Caldeado, kãl-de-á-do, p. p. de Caldear. 
Ligado por meio da agua. Fig. Tornado homo- 
gêneo; miáturado intimamente. 

1. Oildear, kãl-de-,\r, v. a. Pôr á temperatura 
rubra. Temperar. Soldar, depois de ter posto 
em brasa. Fig. Dar força, rigeza, [CaJdo, 
adj.) 

1. Caldear, kXl-de-ár, v. a. Ligar dous ou mais 
corpos por meio de a^ua. Fig. Toi-nar hoino* 
geueo; misturar intimamente. {Caldo, s. m. 
porque se misturara as cousas como quando 
se faz um caldo.) 

Caldeira, kXl-dèi-ra, «./. Vaso grande de me- 
tal para aquecer, ferver eu cozer. Vâodo cor- 
po da cisterna. Covinha em rodíi d\ima arvo- 
re para receber agua. Lagamar, ou dique jun- 
to a uma ribeira. (Lat. caldaria.) 

Caldeirada, kfíl-dei-rá-da, #./. Qtiantidade de 
li<luido que leva uma caldeira. Fig. (xiando 
chuvada; pa.icada de agua; liquido <iue se 
despeja de quahjuer vaso. Cozinhada de pei- 
xe ordinariamente miúdo, em caldeira. {Ca,l- 
deira, suf. ada.) 

Caldeirão, kill-dei-râo, «. m. Grande caldeira. 
Nome d'uma grande especie de golpliiulio. Si- 
gnal da musica «jue denota clausula, suspen- 
RÍlo: "O . i Ctldeira, suf. augm. 5o.) 

Caldeiraria, kãl-dei-ra-rí-a,«./. Hiirro, arma- 
mento, officína de caldeireiro. Fig. Logar on- 
de se faz muito raido. (* Culdeireiria, de cal- 
deireiro, suf. ia.) 

Caldeirôiro, kãl-dei-rèi-ro, s. m. O que faz 
caldeiras, e em geral vasos de cobres. No Bra- 
sil, o que nos engenhos de assucar limpa as 
meladuras na caldeira. {Caldeira, suf. tiro.) 

Caldairia, kãl-dei-rí-a, «./. Obra de caldeirei- 
ro. {Caldeira, suf. ia.) 

Caldelrlnha, kãl-dei-rí-nha, s. f. Dlm. de 
Caldeira. Vaso de cobre ou latão para a agua 
benta. 

Caldeiro, kãl-dèi-ro, «. m. Vaso de cobre para 
tirar agua dos poços. (Caldeira.) 

Caldlaho, kãl-dí-nlio, «. m, Dim. de Caldo. 

1. Caldo, kâl-do, adj. âes. Quente. Que está 
em brasa. (Lat. calidus.) 

2. Caldo, kál-do, s. m. Alimento liquido prepa- 
rado pela cocção de diversas substancias em 
agua. [Calffo t.) 

3. Caldo, kál-do, ». m. Nome que se dá á couve 
em Tras-os-Montes. (Lat. C(iMíis,d'onde couve? 
a introducçào do d seria como era rebelde, hu- 
milde, etc.; mas o modo de representar o di- 
phthongo não é regular ; caldo 2 poderia vir a 
de.síguar a couve, pelo uso freqüentíssimo 
que se faz nas províncias do norte do caldo de 
couves ?) 

Caldoça, kãl-dó-sa, «./. Grande porção de cal- 
do. C .lilo pouco substancial. {CuUdo 2, suf. oça.) 

Caldorro, kill dò-rro,«. m. T. pop. Caldo, n'um 
sentiilo pejorativo. {Caldo, suf. orro.) 

Calduoha, kãl-dú-cha, s.f. Caldo pouco sub- 
stancial. {Caldo, suf. ucha.) 

Caleça, kã-lé-sa, «. /. Especie de carruagem de 
entraíia hoje desusada. (Do Ital. ca?esò« ou fr. 
caJèdie, que é uma palavra slava; em bohe- 
mio ko'esa, em polaco kolasko.) 

1. CalGOsiro, ka-le-sèi-ro, a.m. Guia da cale- 
ça. {Caleqa, suf. eiro.) 

2. Caldcelro, ka-le-sèi-ro, adj. Vid. Calacelro. 
Caleohe, ka-lé-che, s,/. (e não segundo o uso 

m.) Carruagem de quatro rodas, leve e or- 
dinariamente aberta adeante. Nome que se 
d.i no Porto impropriamente aos char-à-bancs. 
(O mesmo que Caleça; do fr. calèche.) 

Caleço, ka-lé-80, s. m. des. por Caleça. (Ital. 
calesso.) 

Calefaoção, ka-le-fà-são, s./. T. did. Acçâode 
aquecer, de tornar quente. Calor causado pe- 
lo fogo. (Lat. caXefactio, de calert, estar quen- 
te, Qfactio, acção de fazer.) 

Caltífaciente, ka-le-fa-si-èn-te, adj. T. med. 
Que auguienta ou reanima o calor natui'al. 
(jjat. ccd-facitnSy de caJtre, estar quente, e/a- 
ciena, p. pr. de fac4re, fazer.) 

Calefrios, ka-le-fri-os, ou Calafrios, ka-la- 
frí-os, es. m. pl. Contracção súbita passageira 
da pelle e fibras superficiaes dos planos mus- 
culares, precedida d'uma sensação de calor e 
acompauhada d'uma sen.«ação de frio. ('Lat. 
calere, estar quente, efrio.) 

Caleira, ka-lèi-ra, «./. Cano em que desaguam 
ns beiraes do telhado. Quelha. (Ant. cal, de 
canal, suf. eiro.) 

1. Caleiro, ka-lèi-ro. a.m. O mesmo que Ca- 
leira. 

2. Caleiro, ka-lèi-ro, s. m. O que fabrica cal 
ou a vende. {Cal, suf. tiro.) 

Calembour, ou Calembur, ka-lan-bür ou ka- 
len-búr, «. tn. Jogo de palavras fundado sobre 
a homoymía que resulta quer das palavras 
consideradas em separado, quer das combi- 
nações de syllabas de palavras dilferentes 
formando um 8í»ntido. (Fr. caícnbour^, d'ori- 
gem incerta.) 

Calemgo, ka-lèn-go, «. m. Mammifero de pelle 
nua, das Cordilheiras. 

Calemute, ka-le-mü-te, «. m. Barco pequeno 
da índia. 

Calendas, ka-lèn-das, s.f.pl. O primeiro dia 
do mez entre os romanos. (Lat. c<ü6nda8, ac- 
eus. de caltndat,) 
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Calendario, ka-leii-dá-ri-o, s. m. Tabella ou 

livriaho em que se acham por sua orde:n in- 
dicados os dias, os mezes, as festas^ as esta- 
ções do aano e qaa.sí sempre também as piia- 
ses da lua, etc. ^Lat. coí.tivlarixirri, de ccUnulat, 
calendas.) 

Calondarista, ka-loo-da-rí-sta, «. /. O que 
compõe calendarios. {Cdltiulario, siif. úía.) 

Caleader, ka-lèa-der, «. m. Vid. Galaadar. 
Calendula, ka-Ièn-da-la, s. f. T. bot. Piaota 

vulgarmeüte chamada maravilhas ou bein- 
me-queres. (Lat. caUndula.) 

Oaleadulaoias, ka-len-du-lá-se-as, s.f.pl. 27. 
hot. Genero de plaatas tendo por typo a ca- 
leudula. {Cileiidula, suf. acea.) 

Caleadalado, ka-lea-du-Ul-d), adj. T. hot. Que 
é similhante á calendula. T. phurm. Prepara- 
do com caleudula. (C-Jlendida.) 

Caleadulina, ka-leu-du-Ii-na, «./. Substancia 
extrahida da caleudula oí&ciual. {Cixlendula. 
suf. é)ia.) 

Calentura, ka-Ien-tú-ra, a. /. T. med. Delírio 
passageiro que acommetto alífumas vezes os 
navegadores sob a zona torrida. (Ilesp. ccden- 
tura, febre, palavra que correspoude ao port. 
quenfura, pela sua formação.) 

Calepino, ka-le-pí-no, «. m. Collecçào de ootas 
que alguém faz para seu uso. (Fr. cMepin, 
mesmo sentido; do nome de Ambrosio Cilepino, 
auctor do vocabulario polyíílota, do sec. xvi.) 

• Calote, ka-lé-te, «. m. des. Compleição, consti- 
tuição robusta do corpo. 

Calha, ká-lha, s.f. Cano aberto por cima para 
agua. P^ça em que encaixa outra. CarrÜ do 
caminho de ferro. Espaço entre os paos ou 
paosiuhos no jogo da bola ou bilhar. Certo jo- 
go de rapazes. (Vid. Qudlha.) 

Calhabouço, ka-lha-bòu-so, a. m. Vid. Cala- 
bOUQO. 

Calhadouro, ka-lha-dòu-ro, a. m. Logar do 
jogo da bola em que se firmam os pés para jo- 
gar. {CcüJiar, suf. douro.) 

Callia-l8ite,ká lha-lèi-te, s./. Planta com que 
se faz coalhar ou se suppõe coalhar o leite. 
(Fr. caille-lait; devia dizer-se antes coaVia-leite.) 

Calhamaço, ka-lha-má-so, s. in. Pauno grosso 
de linho. T. cJiul. Livro grande de papel gros- 
seiro. Mulher madura e feia. (Canhamaço.) 

Calhamandroiro, ka-lha-man-drèi-ro, s, m. 
Nome dado em Bragança aos membros do par- 
tido legitimista. 

Calhambeque, ka-lhan-bô-ke, s. m. Especie 
de embarcação pequena. 

Calhambola, ka-lhan-bó-la, s. m. e/. Nome 
que ee dá no Brasil ao escravo fugido e amou- 
tado. (Tupi canliembora.) 

Calhandra, ka-lhàa-dra, s.f. Especie de coto- 
via grande sem popa, com uma colleira de 
pennas negras. (Gr. kalándra.) 

Calhandreira, ka-lhan-drèi-ra, «. /. T. pop. 
Mulher que despeja calhandros. {Calhandro, 
suf. eira.) 

1. Calhandro, ka-lhàn-dro, s. m. O macho da 
calhandra. {Calhandra.) 

2. Calhandro, ka-lhàn-dro, #. to. Vaso alto 
para excrementos, de forma cylindrica. (B. 
lat. cálandra; vid. Calaudra.) 

Calhao, ka-lhâ0;8. to. Pedra dura de pequenas 

dimensões. T. geol. Fragmento de rocha de 
pouco volume. Fíg. Cousa muito dura. (Fr. 
caiLlou, prov. calhau.) 

Calhar, ka-lhár, v. n. Seguir, abrir caminho 
como agua por calha. Ajustar-se, introduzir- 
se facilmente n'uma calha; encaixar-se facil- 
mente. ■ Ajustar-se; convir. Succeder, 
acoate"cer. {CaXhi.) 

1. Calho, ká-lhe, h. f. T. provinc. Rua, alea. 
(Vid. Calla.) 

2. Calhe, ká lhe, s. m. Vid. Calha. 
Calhata, ka-lhò-ta, s. f. Pequena angra, que- 

brada ou boqueirão n'uma costa recifosa, em 
que podem entrar os navios. {Ceda, suf. dim. 
tta, com abrandamento de l em Ih.) 

Calibro, ka-lí-bre, a. m. Capacidade d'um tu- 
bo, medida pelo seu diâmetro. Diâmetro in- 
terior das armas de fogo; diâmetro da bala 
determinado por esse. Instrumento para me- 
dir o diamatro das armas de fogo. Fig. Valor, 
capacidade, qualidade de alguém. (Palavra 
espalhada, cuja origem é duvidosa.) 

Caliga, ka-li-sa, s.f, Argamassa de cal e areia 
de parede velín, e extens. o cascalho e cal da 
parede em ruinas. {Cal, suf. iça.) 

1. CaliC3, ká-li-se, s.f. Vaso para beber vinho, 
licores, com pé. (Lat. calixe, do gr. kylix.) 

2. Cali03, ká-li-se, «./. T. hot. Involucro exte- 
i*ii)r da flor, em forma de cálice ou copo. (Lat. 
calyxt, do gr. lià^yxt, involucro. Conforme á 
orthographia latina e para o distinguir de Cj- 
Uct 1 alguns escrevem Galyx ou Ca^yct.) 

Caliolfloro, ka-U-si-fló-ro, adj. T. bot. Cujo 
oalice é similhante a uma corolla. [CaXice e 
flor.) 

Calloiforme, ka-li-si-fór-me, ad/. T. bot. Que 
tem fonua de cálice. {Cálice e forma.) 

Caliolado, ka-ll-si-á-do, adj. T. hot. Envolto 
n'am cálice. yCjXics.) 

Calloiaal, ka-Ii-sí-nál, adj. Que pertence ao 
cálice das flores. {Calicino, suf. al.) 

Calioino, ka-lí-si-no, adj. Relativo ao cálice 
das flores. {Cálice, 2, suf. ino.) 

Callculado, ka-li-ku-lá-do, adj. Que tem um 
caliculo. [^CaXiculo, suf. ado.) 

Calloulo, ka-lí-ku-lo, a. m. Pequeno cálice. 
(Lat. calicului, dim. de calyx, cálice das flo- 
res.) 

Califa, ka-lí-fa, s.f. Titulo dos soberanos mu- 
sulmanos que depois do Mahomet exerceram 
o poder temporal «í espiritual. (Árabe khali/a, 
succe^sor.) 

Califado, ka-li-fá-do, <. to. Dignidade de cali- 
fa. Tempo que reinou um califa. {C<ili/a, suf. 
ado.) 

Caliga, ka-li-ga, «./. Especie de sandalia usa- 
da pelos soldados romanos. Calçado baixo de 
mulher. (Lat. caligae.) 

Callgem, ka-lí-jen, «./. T.poet. Trevas, escu- 
ridão. T. diir. des. Especie de nevoa nos 
olhos. fLat. caligo.) 

Caliginoso, ka-li-ji-nò-zo, a/ij. T. did. Tene- 
broso, escuro. Fig. Diz-se dos olhos fechados 
á luz, no propr. e no^^. (Lat. caliginosua, de 
caligo.) 

Callffula, ka-lí-gu-la, s.f. T.zool. Pelle que 
cobre o tarso das aves. (Lat. caligvXa, dim. de 
caligae; vid. Caliga.) 
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Calim, ka-lin, s. m. Liga metallica de estanho 

e chumbo, feita na Ohiua. Estanho de Sião e 
Malaca. (Vid. Calaim.) 

Calímbé, ka-lin-bé, m. Cinta de aIe;odão, 
única peça de vestuário dos negros da Guiana. 

Calime, ka-lí-me, s. m. O delgado do navio en- 
tre ü gio grande e a linha d^agua. 

Calinda, ka-lín-da, s. /. Dança dos negros 
creoulort da America. 

Calis, Callx,Calyx, ká-lls,«.«.Vid. Cálice 1. 
Galld, ká'ie, s. m. dea. Rua, caminho. (Lat. cal- 

lií.) 
Calleja, ka-lè-ja, «./. Vielia, becco. (CoZZe, suf. 
Callejão, ka-le-jão, «. «n. Passagem larga. 

{Calleja, suf. augm. ão.) 
Callejado, ka-le-ja«do,í?. jp. deCallcjar. Que 

creou callo, coberto de callos. Fig. Endureci- 
do. Fortalecido. Tornado insensivfl. 

Callejadori ka-le-ja-dòr, adj. e s. Que calleja. 
{Calíejar, suf. dor.) 

Callbjar, ka-le-jár, v. a. Tornar calloKO, fazer 
crear callos. Fig. Fortalecer, endurecer. Tor- 
nar insensível. {Callo, suf, eja.) 

Callicarpo, ka-li-kàr-po, s./. T.tot, Genero 
de verLenas. (Gr. "kàlloSf belloza, e Jcarpós, 
fructo.) 

Oalliohromo, ka-li-krò-mo, s. m, T. zool. Ge- 
nero de passaros de bellas cores. Genero do 
escaravelhos dourados. (Gr. Jcállos, belleza, e 
Jckròma, cor.) 

Calliepia, ka-Ii-é-pi-a, «./. T. ãid. Estylo ele- 
gaute, acadêmico. (Gr. AíiWoa, belleza, e éjfox, 
palavra.) 

Calligraphia, ka-li-gra-fí-a, s.f. Arte de bem 
formar as lettras da escripta. (Gr. Vídloa, bel- 
leza, e graphein, escrever.) 

Calligraphioo, ka-li-grá-fi-ko, adj. Que tem 
relação com a calligraphia, pertence á calli- 
graphia. {Culligraphia, tuf. ico.) 

Calligrapho, ka-li-gra-fo, s. m. O que sabe 
calligraphia {Calligraphia.) 

Calliope, ka-lí-o-pe, «. /. T. myth. Uma das 
nove nuisas, a que preside á poehia heróica e 
á eloquencia. 2\ antr. Nome d'um pequeno 
planeta. iGr. Kalliópv.) 

Callipedia, ka-li-pe-di-a, «./.Arte de procrear 
flllios belloH. iGr. JcaUipaidia, de kálloa, bel- 
leza, e pai», paidòíif filho.) 

Callipedioo, ka-li-pé-di-ko, adj. Que se refere, 
pertcnce á callipedia. (Callipedia, suf. ico ) 

Callippico, ka-lí-pi-co, a/JJ. Periodo—, espaço 
de 76 aunos no fíni do qual, como por erro se 
julgou, as luas novas e as luas cheias deviam 
voltar ao mehmo dia do anno solar. (Callipo, 
a.''trouomo atheniense, que achou esse pe- 
ríodo.) 

Callipygia, ka-li-pí-ji-a, adj./. T. did. Que tem 
bella.s nadegas. (Gr. Jcállos, belleza, e pyg^, 
nadega.) 

Callista, ka-li-sta, a. m, T./am. O que corta, 
cura callos, chirurgiao de callos. {Callo, suf. 
iafa.) 

CallistheDÍa, ka-Ii-sté-ni-a, s.f. Complexo de 
processos gymnasticos convenientes para o 
de8en\olvimento pLysico das raparigas. (Gr. 
kállos, belleza, e bthénos, força.) 

Callitrico, ka-lí-tri-ko, s. m. T. hot. Genero 

de fetos. (Gr. JcallUrikhõs—á lettra: que tem 
belloii cabellos.) 

1. Callo, ká-Io, a. m. Endurecimento da pelle 
por fricção continuada. Tumor circumscripto 
nos pés. A substancia que une os ossos fractu- 
rados. Fig. Dureza, insensibilidade, resul- 
tante do habito, do afftzimento. T. fam. Di- 
vida, que custa a pagar. (Lat. callus.) 

2. Callo, ká-lo, s. m. Pão de—, pão muito 
amassado, de massa testa, que não mostra 
olhos depois de partido. 

Callosldade, ka-lo-zi-dá-de, s. /. E.^itado do 
que se acha callejado, tem callo; callo. T. 
chir. Produfcçâo dura, indolente sobre as cha- 
gas antigas, ulceras velhas, etc. T. zool. Pro* 
ducçào dura desenvolvida naturalmente n'al' 
gumas partes do corpo de certos animaes. T. 
tot. Saliência aspera á supertície de algumas 
plantas. (Lat. callobitas, de callua, callo.) 

Callosoi ka-lò-zo, adj. Que tem callos, está 
callejado, no prop. e no fig. T. anat. Corpo—, 
banda medullar que reúne os dous hemisphe- 
rios cerebraes. (Lat. callosus, de callua, callo.) 

Calma, kál-ma, a. /. Calor do dia, causado pelo 
sol. A hora do dia em que o calor é mais in- 
tenso. Cesi-ação de agitação no mar, bonança 
(por á hoia da calma reinar trauquillidade, 
sfr então o momento mais socegado do dia.) 
Fig. Agitação, calor no animo. Traniiuillida- 
de, quietação do espirito.(B. lat. cauma, calor.) 

Calmanda, kal-mán-da, s.f. Estofo de lã lus- 
trado d'um lado. (Fr. calmaride.) 

Calmante, kãl-màn-te, atlj. T. med. Queabran» 
da as dores.—a. m. Medicamento calmante. 
{Calmar.) 

1. Calmar, kãl-már, a. m. T. zool. Genero de 
n'olluscofl cephalopodos. Nome particular de 
umae^pecie dVsse genero, que lhe serve de 
typo. (Fr. calmar, do lat. calmarium, caixa dos 
calamos, ou pcnnas com que os antigos escre- 
viam, por assimilação de forma.) 

2. Calmar, kãl-már, v. a. Vid. Acalmar. {Cal- 
ma.) 

3. Calmar, kãl-már, v. a. T. c7iul. Bater, es- 
pancar, dar bordoada. 

Calmaria, kãl-ma-ri-a, a.f. Cessação completa 
do movimento das ondas e do vento no mar. 
O tempo que dura essa cessação. Calor conti- 
nuo do ar sem vento. {Calma, euf. aria.) 

Calmo, kál-nio, adj. Que esíá em calmo, em 
calmaria. Que está sem movimento. Socegado, 
tranquillo} n^este sentido imitado do fr. calme. 
{Calma.) 

Calmorreado, kâl-mo-rre-á-do, p. p. de Cal- 
morrear. Espancado, em que se bateu. 

Calmorrear, kãl-mo-rre-ár, v. a. Dar pancada, 
espancar. (Palavra difiicil d'explicar; parece 
connexa com calmar S; comparada com calmo- 
cada parece composta de cal murro (como 
aquelle o parece de caZ-7nocacZa);mas esse ele- 
mento cal fica inexplicável; se calmar é o 
primitivo temos um derivado com o suf. oíto.) 

Calmoso, kãl-mò-zo, adj. Em que ha calma. 
{Calma, suf. oao.) 

Calmurrado, kãl-mu-rrá-do, p. p. de Cal- 
murrar. O mesmo que Calmorreado. 

Calmurrar, kãl-mu-rrár, v. a. O mesmo que 
Calmorrear. 
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Calocephalo, ka-lo-sé-fa-lo, aãj. T. Tiivt, vat. 

Que tem uma bella cabeça. (Gr. liálòs, bello, 
e kephale, cabeça.) 

Caloiro, ka-lòi-ro, s. m. T. gir. tscolar. Estn- 
dante do\ iço que ainda d3o frequentou a uni- 
versidade. O que é noviço n'alguma cousa. 

Calomel, ka-lo-roél, ». m. T. cftim. ant. 1'roto- 
chlorureto do mercúrio. (Gr. kálós, bello, e 
meias, negro.) 

Calomelanos, ka-lo-me-lá-nos, «. m. pl. T. 
pharm. Mibtura intima de mercúrio e enxofre. 
(Gr. halòs, bello, e mélos, melavos, negro.) 

CalopLyllo, ka-Ió-fi-lo, adj. T. hot. Que tem 
bellas folhas. (Gr, Icaíòs, bello, Qphyllon, fo- 
lha.) 

Caloptero, ka-Ió-pte-ro, aâj. zool. Que tem 
bellas azas. ^Gr. kalbx, bello, epteron, aza.) 

Calor, ka-lòr, m. Qualidade do que está 
quente; sentação produzida por um corpo 
quente. Elevação de temperatura produzida 
pela acçào do sol. Sensação desagradavel de 
calor que acompanha certas doenças. Fig, 
Zelo, ardor, vivacidade, vehemencia. (Lat. 
calor.) 

Caloria, ka^lo-rí-a, s. f r. p7íys. Quantidade 
de calor necessaria para elevar d'um grão 
ccntigrado a temperatura d'um kilogramma de 
agua. {Cal^r, isuf. ia.) 

Caloricldade, ka-lo-ri-si-dá»de, s. f. T.phys. 
Qualidade que tem os corpos vivos de desen- 
volverem caldr. (Caíortco, suf. íJade.) 

Caloricò, ka-ló-ri-ko, s. m. T. plys. Principio 
do calor ou propriedade da matéria que se 
manifesta pelo calor. {Calor, suf. ico.) 

Calorifero, ka-lo-rí-fe-ro, a<?J, T. did. Que le- 
va o calor. e. m. Apparelho que produz e dis- 
tribue calor. (Lat. calor, calor, e /erre, le- 
var.) 

Calorificaçao, ka-lo-ri-fi-ka-s5o, «./. T.phya. 
Desenvol\imento do calor nos corpos vivos. 
(Lat. cálor^ calor, e Jicart, freq.de/ac«re; vld. 
Fazer.) 

Calorifioo, ka-lo-rí-íi-ko, adj. Que produz ca- 
lor. (\id. Calorificaçáo.) 

Calorimetria, ka-lc-ri-me-tri-a, «./. Medição 
do calorico re. (Lat. calor, calor, e gr. mt- 
tròn. medida.) 

Calorimetrico, ka-Io-ri-mé-tri-ko, adj. Que 
respeita á calorimetria. {Calorimetria, suf. 
iro.) 

Oalorimetro, ka-lo-ri-me-tro, «. m. Instru- 
mento que serve para dcte'minar a quanti- 
dade de calorico especifico d'um corpo. (Ca- 
lorimeíria.) 

Calorimotor, ka-io-ri-mo-tôr, «. m. T. phys. 
Apparellio eletrico quo desenvolvo muito ca- 
lor. {Calor, e motor.) 

Caloroso, ka-lo-iò-zo,.a<y. Calmoso, que causa 
calor; p. ns. n'este sentido. Fig. Zeloso, ar- 
dente, vehemente, energico. {Calor, suf. 000.) 

Calote, ka-ló-te, a. m. T. 'fam. Divida que não 
se paga, que custa apagar, que se contrahe 
sem tecção de a pagar. {Callo, suf. ote; devia 
escrever com II, conforme a etymologia.) 

Calotear, ka-lo-te-ár. v. a. Pregar calotes, nâo 
pagar o que deve a alguém. {Calote.) 

Caloteirismo, ka-lo-tei-rí-smo,«. m. Habito de 
caloteiro. {Caloteiro, suf. ismo). 

Caloteiro, ka-lo-tèi-ro, s. m. O que calotea. 
{^Calote, suf. eiro.) 

CalotiBXQO, ka-lo-tí-smo, e. m. O mesmo que 
caloteirismo. {Calote, suf. iôwio.) 

Calouro, ka-lòu-ro, «. m. Vid. Caloiro. 
Caloyero, ka-loi-é-ro, e. m. Monge grego da 

ordem de S. Basilio./. lleligiosos gregos da 
ordem de S. Basilio. ^Gr. fcaZos, bello, e gerõn, 
velho; o ^ é pronunciado em gr. mod. quasi 
como y; em fr. PantaJeâo d'Aveiro vem co/oí- 
ro.) 

Calpa, kal-i'a, s. f. T. hot. Urna dos musgos, 
no genero fontinal. (Gr. liálpi'^, urna.) 

Caltlia, kál-ta, s. f. T. lot. Genero de plantas 
da familia das rainunculaceas. (Lat. kaltha, 
do gr. kiÜathoSf cesto.) 

Caluda, ka-lü-da. Intcrj. fam. com que se or- 
dena o silencio. {Calar.) 

Caluga, ka-lú-ga, s. f. Carne grossa do pescoço 
e e-padoa do porco. 

Caluraba, ka-lún-ba, a. f. Planta medecinal, 
que vem da Ásia. 

Calumbl, ka-lun-bi, «. m. Arvoresinha do Bra- 
sil. 

Calumnia, ka-lú-ni-a, s. f. Imputação falsa 
contra a reputação e Iiocra d'alguem. Os ca- 
lumniadores. (I^at. calumnia; as formas port. 
pop. eram calonha e coiJia.) 

Calumniado, ka-Iu-ni-a-do, de Calum- 
niar. Que é alvo d'uma calumuia. 

Calumnlador, ka-lu-ni-a-dòr, «. m. O que ca- 
lumnia. {Calumidar, suf. dor.) 

Calumniar, ka-lu-ni-àr, v. a. Dirigir calumnia 
contra al^ruein. (Lat. calumniaie.) 

Calumnlosamente, ka-lu-ni-ó-za-mòn-te, adv. 
Com calumuia. (Calumniono, suf. mente.) 

Calumnioso, ka-lu-ni-ò-zo, adj. Que calumnia. 
Em que ha calumuia. {Cahimnia, suf. 000.) 

Calva, kál-va, s.f. Falta de cabellos na cabe- 
ça, por terem caido. Fig. Os defeitos, erros, 
crimes de cada um. (1 at. calva, cranco.) 

Calvar, kâl-vár, r. a. Fazer, tornar calvo.— 
se, V. reji. Tornar-se calvo. (Calvo.) 

Calvario, kâl-vá-ri-o, s. m. Logar em que Je- 
sus-Chritto foi crucificado. Elevação em que 
se põe uma cruz para figurar esse logar. 
Peanha da cruz, representando um moute. 
Fig. iíortiíicação, pena. {Cahario, nome do 
logar em que Christo foi crucificado; assim 
chamado por estar coberto de craneos de sup- 
pliciados.) 

Calveira, kãl-vèi-ra, s.f. Vid. Caveira. 
Calvejar, kãl-ve-jár, v. a. Vid. Calvar. {Cal- 

vo, suf. eja.) 
Calvete, kál-vè-te, s. m. Pão afiado com que no 

Malabar e outras partes da Abia se empalavam 
os condemnados. A palavra encontra-se es- 
cripta também caloete e calueie. 

Calvez, kãl-vès, s./. Forma p. us. Vid. Calvl- 
cie. [Calvo, suf. ez.) 

Calvicle, kâl-ví-6ie, «./. Estado d'uma cabeça 
calva. Exttiis. Falta de pestanas. (Lat. calvi- 
ties, de calvus, calvo.) 

Calvinismo, kãl-vi-ni-smo, a. m. A doutrina, a 
- egreja de Calvíno. {CalvÍ7iu9, nome latinisado 

de Chauvin, theologo francez do sec. xvi, suf. 
iémo.) 

Calvinista, kâl-vi-ní-gta, s. n. Sectário do 
i9 



290 Calvo Caiiiarastuha 
calviuismo. {CaXvinus, suf. ista; vid. Calvl- 
nismo.) 

Calvo, kál vo, 8. m. Cujos cabellos cairam, era 
parte ou totalmente por effeito de doença, 
edade, etc. Extens. Que não tem pelos, pen- 
nug-em, cotào. Fig. Que se descobre facil- 
mente. Que üage mal, dissimula. Experimen- 
tado. «. m. ou/. Pessoa calva. (Lat. calvus.) 

Calybio, ka-li-bi-o, «. m. T. hot. Fructo em 
forma de capsula, bolota. (Gr. kalyhion, pe- 
quena cabana.) 

Calybita, ka-ií-bí-ta, s. m. Solitário christão 
que vivia em cabana ou choça. (Gr. kalyhitkts, 
de Jcalybü, choça.) 

Calycandria, ka-li-kàn-dri-a, s. f. Classe de 
plantas cujos estamos são inseridos no cálice. 
(Gr. kàhjx, cálice, e an^.r, macho.) 

Calyoanthemo, ka-lí-kàu-te-mo, adj, T. hot. 
Cujo cálice parece uma corolla. (Gr. hályx, 
cálice, e ànfli^ma, flor.) 

Calypterios, ka-lí-pté-rios, s. m. pl. T. zool. 
Pequenas pennas que cobrem a arte inferior 
das caudas das aves. (Gr. kalyptC-rion, o que 
serve para esconder.) 

Calyptrado, ka-li-ptrá-do, adj. T. hot. Que 
tem coifa. (Calyptro, suf. ado.) 

Calyptra, ka-li-ptra, s. f. T. hot. Coifa dos 
• musgos. (Gr. kályptra.) 

Cam. Vid. Cào. 
Cama, kà-ma, s. f. Tudo o que serve para o ho- 

mem ou os animaes se deitarem sobre para 
repousar, etc. Papel, palha, etc. que se dispõe 
para sobre ella collocar um objecto que se de- 
seja intacto. Covil ou jazida do veado. Cama- 
da. Pequena extensão de terra bem lavrada, 
mais levantada que a outra para semear pe- 
pinos, melões, etc. Logar onde se põe o vinte 
e os paos no jogo da bola. (Med. Lat. já 
em Isid. de íáevilha; talvez d'um lat. pop. ca- 
mare, deitar no chão, dispor no chão em ca- 
mada, do gr. khamai, no chào.) 

Camada, ka-má-da, «./. Porção de uma subs- 
tancia, de cousas que se dis^poem de modo que 
fiquem a uma mesma altura, apresentando 
uma superficie sensivelmente plana, princi- 
palmente horizontal. Ataque de sezões, etc. 
pertinaz. Grande numero, serie. Condição, 
classe. {Cama, suf. ada.) 

Camal, ka-máí, «. m. Peça da armadura que 
cobria o elmo ou bacinete. (Provençal carnal, 
capmal, fr. camail, ital. camaglio; de cap, ca- 
beça em prov. e fr. e maUí, malha, armadura.) 

Camaldula, ka-mál-du-la, a. /. Convento de 
calmaldulos ou camaldulas. (Òamcddiilo.) 

Camaldulas, ka-mál-du-las, s. /. pl. Rosário 
de grossas contas ou bugalhos, de 33 padres 
Nossos. {Camaldulo, por ter sido inventado 
pelos camaldulos.) 

Cftmaldulense, ka-mal-du-lèn-se, adj. Que 
pertence á camaldula. {Camaldulo, suf. tnse.) 

Camaldulo, ka-mál-du-lo, s. m. Religiosos 
d'uma ordem monastica fundada por S. Ro- 
mualdo. {Camáldoli, logar da Toscana, em 
que a ordem foi fundada.) 

Camaleão, ka-ma-le-ão, s. m. Especie de la- 
garto a que se attribuiu a faculdade de mu- 
dar de côr segundo os objectos que o rodea- 
vam. Fig. O que muda indifferentemente de 

opinião para comprazer as pessoas de quem 
depende. (Gr. kJiamaüèòn.) 

Camalha, ka-má-Iha, s.f. Especie de capuz de 
lã, que cae sobre os hombros, usado pelas mu- 
lheres. (Vid Carnal.) 

Camalhão, ka-ma-lhao, s. m. Camada de terra 
entre dous regos no campo cultivado. Porção 
de terra que fica nas estradas entre os cortes 
fundos abertos pelos carros em tempo de chu- 
va. Camada, mota de terra que orla um cam- 
po. {Cama, suf. comp. álhão.) 

Camalho, ka-má-lho, s. m. Vid. Oamal. 
Camandulas, ka-man-du-Ias, s. /. Alteração 

de Camaldulas. 
Camanho, ka-mà-nho, adj. des. Quão grande; 

(Lat. qaam magnus; cp. TamanllO.) 
Camanioca> ka-ma-nl-ó-ka, s. /. Especie de 

mandioca cultiva em bayonna e nas Antilhas. 
Camão, ka-mão, s. m. Ave pern'alta aqua- 

tica. 
Gamara, ká-ma-ra, s.f. Divisão d^uma casa, e 

principalmente quarto de dormir, etc. Paço 
dos reis, côrte. Catacumba, crypta. Corpo de 
vereadores, deputados ou pares do reino. Pa- 
ços do conselho. T. artüh. Vao mais estreito 
que a alma no mosteiro, peça, etc. T. pkys. 
Nome de diversos appavelhos d'optica. T. 
anat. Nome que se dá ao espaço comprehen- 
dido eutre a cornea e a parte anterior do iris, 
e ao espaço que fica entre a parte posterior do 
iris e a face anterior do cristallino. (Lat. ca' 
mara, do gr. kàmara, abobada.) 

Oamara, kà-ma-ra, s. m. Arbusto do Brazil, 
que dá flores amarellas. 

Camarabando, ka-ma-ra-bàn-do, s. m. Cinta, 
faxa, usada na Asia. {T. asiatico composto de 
camara, da forma radical sanscrita kmar, ser 
curvo, e handJia, que em sanscrito significa 
ligadura.) 

Camaracubo, ka-ma-ra-kü-bo, s. m. Nome de 
uma planta do lirasil. 

Camarada, ka-ma-rá-da, s.f. Camaradagem; 
des. u'estB sentido. 8. m. e f. Nome que se dão 
entre si os camaradas. Militar. Extens. O que 
tem os mesmos hábitos, occupações; o que vi- 
ve na mesma habitação ou quarto. O soldado 
que serve um ofíicial. No Brasil, concubina; 
homem ({ue víve em concubinato. {Camara, 
suf. ada.) 

Camaradagem, ka-ma-ra-dá-jen, s. f. Fami- 
liaridade entre camaradas. Convivência. Boa 
disposição de espirito mutua entre collegas, 
pessoas da mesma occupaçào. {Camarada, suf. 
agem.) 

Camarajapo, ka-ma-ra-já-po, s. m. Especie de 
mantrasto ou hortelã do Brasil. 

Camaranchào, ka-ma-ran-chão, «. tn. T.fort. 
Obra avançada, cabello. (Vid. Caraman- 
Chào.) 

Camarão, ka-ma-rão, s. m. Pequeno crustáceo 
de agua salgada {pal-aemon squüa, Fabricius.) 
(Lat. cammarus, gr. kàmmaros; suf. áugm. ão.) 

Camararia, ka-ma-ra-rí-a, a. f. Cargo de ca- 
mareiro. {Camara, suf. aria.) 

Camarario, ka-ma-rá-ri-o, adj. Que respeita, 
pertence á camara. (Caviara, suf. ario.) 

Camarasinha, ka-ma-ra-zí-nha, s.f. Pequena 
camara. {Camara, suf. dim. xinha.) 
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•Camarata, ka-ma-rá-ta, «./. Vid. Camarada, 

na primeira accepção. 
<3ainarate, ka-ma-rá-te, s. m. e adj. Variedade 

de uva. {C<imarate, n. de logar era Portugal.) 
Camaratinga, ka-raa-ra-tín-ga, «. f. Planta 

trepadeira do Brasil. 
Camarçào, ka-mar-são, «. m. Terra areenta 

em que crescem arbustos e arvores silvestres, 
imprópria para a cultura. Pequena mata de 
arbustos silvestres sem hervas. 

Camarço, ka-már-so, s. m. Jogo em que se fa- 
zem todas as vasas. Mao acaso, mao goU 
pe de fortuna, tribulaçào. Doença, adj. Diz- 
se do que ao jogo não faz uma vasa má. Que 
não produz, nâo diz nada. 

Camareira, ka-ma-rèi-ra. «./. Dama da cama- 
ra da rainha, princeza, etc. {Camara, suf. 
eira.) 

Camareiro, ka-raa-rèi-ro, s. m. Vid. Cama- 
rista, primeira accepção. Bacio, vaso de 
quarto para ourina, etc. {Camara, suf. eiro.) 

Camarenfeo, ka ma-rèn-to, adj. Que anda de 
camaras. (Camara, suf. ento.) 

Camarilha, ka-ma-rí-Iha, s./. O conjuncto das 
pesísoas da corte que servem os seus interes- 
ses adulando vilmente o rei e intrigando. 
(Ilesp. camarilla, de camara, camara.) 

Camarim, ka-ma-rín, «. m. Camara pequena. 
Pequeno quarto e:n que o actor se veste no 
tlieatro. Latrina aceiada; [Camara, suf. dim. 
im.) 

Camarina, ka-ma-rí-na, s.f. Dim. de.s. de Ca- 
mara. 

Camarinha, ka-ma-ri-nlia, s. /. Dim. de Ca- 
mara. Nome de bagos redondos, da feição de 
pérolas grandes que se acham contidas em 
pequenas capsulas e sao o fructo de diver.sas 
iirzes. A planta que dá esse fructo. (Camara, 
suf. dim. i)iha; ashim chamada da cap-sula.) 

Camarinhado, ka-ma-ri-nhádo, aãj. Que tem 
forma do fructo chamado camarinha. (Cama- 
rinha, mf. part. ado.) 

Camarino, ka-ma-rí-no, s. m. Camarão peque- 
no. (Lat. cammarui, gr. kànmaros, suf. ino; 
vid. Camarão.) " 

Camarista, ka-ma-rí-sta, a. m. Fidalgo ao ser- 
viço do rei, da rainha ou outra pessoa real. 
Vereador da camara municipal. {Camara, 
suf. iola.) 

■Camarlengado, ka-mar-len-gá-do, s. m. Officio 
e dignidade de camarlengo. {Camarlengo, suf. 
ado.) 

<3amarleng"0, ka-mar-lèn-go,«.m. Cardeal pre- 
sidente da camara apostolica. (Ânt.- alt. all. 
chamarlinc, all. mod. kãmmerling.) 

Oamaroeiro, ka-ma-ro-èi-ro, s, m. Covao com 
que se pescam camarões. (Camarão, suf." eiro.) 

Camarote^ ka-ma-ró-te, s. m. Especie de pe- 
queno gabinete aberto pela frente, com va- 
randa ou parapeito dispostos em andares em 
i'Oda da parte d'uma casa d'espectaculo, des- 
tinado ao publico. Pequena camara ou divi- 
são de camara de navio, para dormir. {Cama- 
ra, suf. dim. ote.) 

Camaroteiro, ka-ma-ro-tèi-ro, a. m. O que no 
theatro vende bilhetes de camarotes e tem a 
seu cargo as chaves d'elles. {Camarote, suf. 
eiro.) 

Camartellada, ka-mar-te-Iá-da. «./. Golpe de 
camartello. {CamartellOy suf. ada.) 

Camartello, ka-mar-té-lo, a. m. 3IarteIlo de 
alvener de ponta e de bocca redonda ou qua- 
drada. (Talvez do pref. ca pejorativo, e mar- 
tello.) 

Camba, kàn-ba, s.f. Peça das rodas dos car- 
ros. Pequeno moinho de mào. Pedaço de 
panno para alargar a roda da capa ou fralda; 
nesga. (D'um thema espalhado designando 
diversas cousaa curvas, da mesma raiz que 
lat. camuruê, camera, etc.) 

Cambada, kan-bá-da, 5./. Serie de cousas en- 
fiadas n'um pao, canna, palha, cordel, etc. 
como peixes. Fig. Grande quantidade. Multi- 
dão. Pejor. Gente de caracter mao, canalha. 
{Camba, suf. ada.) 

Cambadella, kan-ba-dé-la, «./. O mesmo que 
Cambalhota e Cambapé. {Cambar, «uf. 
delia.) 

Cambado, kan-bá-do, p. p. de Cambar 1. 
Que mette os joelhos para dentro. Que tem 
as pernas tortas. Torto, acalcanliado; diz-se 
do calçado. Que pende mais para um lado que 
para outro. 

Cambaio, kan-bài-o, adj. e s. Que tem as per- 
nas arqueadas, mettendo os joelhos para den- 
tro. {Cambar 1.) 

Cambai, kan-bál, s. m. Panno, taboas ou fari- 
nha que se põe á roda da mó no moinho para 
que a farinha que se vae moendo não caia 
para fora. (Thema camZ/a, de cambar, etc. suf. 
a/; vid. Camba.) 

Cambalacha, kau-ba-lá-cha, s.f. ou Camba- 
lacho, kan-ba-lá-cho, a. m. T. fam. Troca, 
permutação de cousas. Fig. Fmgauo, tramóia. 
{Cambar 2; talvez por meio d'um adjectivo 
cambai, com o suf. acho.) 

Cambalear, kan-ba-le-ár, v. n. Caminhar com 
passo mal seguro, como bêbado ou débil. 
{Cambai, no sentido de torto, do thema camba; 
vid. Camba.) 

Cambaleio, kan-ba-lèi-o, a. m. Acção de cam- 
balear; passo de quem cambaleia. {Camba- 
lear.) Cambalhota, kan-ba-lhó-ta, «./. T. fam. Vol- 
ta que se da sobre a cabeça firmada no chão, 
atirando as pernas para o outro lado. {Camba- 
lear, suf. ota; lh=le.) 

Cambào, kan-bão, a. m. Vara grande ou gran- 
de gancho para sacudir ou apanhar fructa. 
Appartlho. do carro que serve para prender 
uma junta de bois dianteira quando vão duas. 
Peça de madeira atada á almanjarrada a que 
se atrelam as bestas. (Thema cambo, de cam- 
bar, camba, etc.) 

Cambapé, kan-ba-pé, a. m. T. chul. Ardil do 
luctador, consistindo em metter as pernas en- 
tre as do adversario para o fazer cair. Fig. 
Cilada; negocio máo que se arranja a al- 
guém. {Cambar 2 e pé.) 

1. Cambar, kan-bár, v. a. Entortar as pernas, 
mettendo os joelhos para dentro. (Thema 
cambo; vid. Camba.) 

2. Cambar, kan-bár, v. a. Trocar; caido em 
desuso, mas conservado em compostos e deri- 
vados. (O mesmo que Cambiar.) 

Cambazirra, kan-ba-chí-rra, ou Q-amazirra, 
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ga-ma^cbi-rra, «./. Passaro pequeno do Brasil, 
de canto alegre. 

Cambeiral, kan-bei-rál, s. m. Panno que no 
moinho se põe deante ou em volta da mó an- 
dadeira para que a farinha Dão caia. T. chul. 
Beiço. {Cambo, thema de cambai, camba, cam- 
bar, etc., suf. composto eiral.) 

Cambeta, kan-bè-ta, adj. es. m. e f. Que tem 
uma perna mais curta que outra, andando 
com um movimento de cambaleio. {Cambo, 
thema de cambar, camba, cambalear^ etc. suf. 
eta.) 

Cambetear, kan-be-te-ár, v. n. Andar como 
cambeta; ser cambeta. (Cam&eía.) 

CambiadOi kan-bi-á-do, p. p. de Cambiar. 
Trocado por dinheiro ou por valor represen- 
tativo, como lettra dc cambioj transferido por 
lettra de cambio. Saccada sobre uma outra 
praça ; diz-se d'uma lettra de cambio. 

Cambiador, kan-bi-a-dòr, s. m. O que troca 
ou vende e compra moedas metallicas, troca, 
compra ou vende papel moeda, fundos pú- 
blicos etc.; ho',e diz-se usualmente Cambis- 
ta. Banqueiro que sacca ou vende lettras de 
cambio, ("CaíTít/ar, suf. dor.) 

Cambial, kan-bi-ál, aâj. Que respeita ao cam- 
bio; que serve para fazer uma operação de 
cambio. {Cambio, suf. al.) 

Cambiante, kan-bl-àn-te, aâj. Que cambia. 
Que é de furta-côres. s. m. pl. As cores va- 
riantes que oíferecem diversos objectos. {Cam- 
biar.) 

Cambiar, kan-bi-ár, v. a. Trocar por dinheiro 
ou por lettra sobre outra praça, segundo o 
curso dos canibios; fazer operação de cambio 
—V. n. Mudar de cores; fazer cambiantes. (B. 
lat. cambiare, de lat. cambire.) 

Cambio, kán-bi-o, s. m. Troca, perniutaçao. 
Negociação de metaes preciosos em barra ou 
amoedados, ou de papeis representando moe- 
da. O preço que o cambista leva por uma tro- 
ca de valores. T. hanc. Negociação de fundos 
que se possuem ou de que se pode dispor n'ou- 
tra praça. O preço porque se faz essa opera- 
ção, expresfco com relação a uma certa base. 
(Cambiar.) 

Cambista, kan-bí-sta, s. m. Forma hoje usada 
por Cambiador. {Cambio, suf. iòfa.) 

Cambo, kàn-bo, «. m. Vara para sacudir ou 
apanhar fructa ; gancho para apanhar fructa. 
Cambada. (Thema de caniba, cambar, etc.) 

Camboa, kan-bò a, s.f. Espaço á beira mar cer- 
cado de paredes com uma porta que se abre 
quando enche a maré para entrar o peixe, a 
qual se fecha quando vasa para o peixe fi- 
car em secco. (Thema de camba, cambar, etc.) 

Camboatú, kan-bo-a-tú, «. ?«. Nome brasili- 
co d'um peixe de agua doce. 

Camboi, kan-hói, s. m. Nome d^uma fructa do 
BrasiJ. 

Cambolim, kan-bo-lín, «. m. Especie de burel 
da Pérsia. Vestido d*e8se estofo. 

Cambona, kan-bò-na, s. f. T. naut. Acção de 
cambar as velas rapidamente. Volta que dá a 
embarcação para um lado em consequencia 
da força do vento, por ter poucolastro. (Cam- 
bar, trocar, voltar, suf. ona.) 

Cambota, kan-bó-ta. s. f. T.pop. Volta, revi- i 

ravolta, cambalhota. T. techn. Pao com mei» 
volta para armar os tectos, principalmente de- 
estuque. Peça em arco sobre que assenta o so- 
bre-ceo nos nichos e altares. T. naut. Nome 
das madeiras que determinam a configuração- 
da almeida e contra-almeida. (Thema de cam- 
ba, cambar 1, etc.; suf. ota.) 

1. Cambra, kán-bra, «./. Vid. Caimba, que é 
a forma usual. 

2. Cambra, kàn-bra, «. /. Corrupção pop. por 
Camara. 

Cambrão, kan-brão, s. m. Especie de vespão, 
de ferroada muito dolorosa. (Lat. crabro.) 

Cambraia, kan-brái-a, s. /. Tecido de linho ou 
algodão fino e transparente, aâj. Diz-se no 
Brasil do cavallo inteiramente branco. (Fr^ 
camhrai, de Cambral, cidade em que primei- 
ro se fabricou.) 

Cambraieta, kan-bra-iè-ta, «. f. Cambraia de 
ínftrior qualidade {Cambraia, suf. tta.) 

Cambra-optica, kàn-bra-ó-ti-ka, «./. Corru- 
pção popular por Camara opiica, nome dado 
vulgarmente a um cosníorama. Fig. Especta- 
culo, ajuntamento ridiculo. {Cambra, yoT ca- 
mara, e óptica.) 

Cambrico, kàn-bri-ko, adJ. Que é daCambria, 
natural da Cambria ou paiz de Galles em In- 
glaterra. Linpua—ou a. m. o cambrico, diale- 
cto celtico do paiz de Galles, o mesmo qne 
Kymrico. (CawZri., nome bretão do paiz de 
Galles.) 

Cambroeira, kan-bro-èi-ra, s. /. Mata, massi- 
ço de cambroes. {Cumbites, suf. eira.) 

Cambrões, kan-brues, 8. m. pt. Planta espi- 
nhosa cujo fructo é em forma de pequenos ba- 
gos, o rliamnuti catí/asiiciis. (* Camaião.) 

Cambuca, kan-bu-ká, s. m. Fructo do cambu- 
careiio. 

Cambucareiro, kan-bu-ka-rèi-ro, s. m. Arvore 
fructifera do Bra^il. 

Cambudice, kan-bu-dí-í^e, s.f. Forma do que 
é cambudo. {Cambudo, suf. ice.) 

Cambudo, kan-bü-do, adj. Que volta a ponta 
]iara baixo; adunco. {Cambo, thema de camba, 
cambar, etc.) 

Cambulhada, kan-bu-lhá-da, s. /. Serie de 
cousas eníiada.s ou ligadas unias ás outras. 
Fig. Trapalhada. {Camho, suf. composto 
âa.) 

Camela, ka-mè-la, s.f. Femea do camelo. (Vid. 
Camelo) 

Camelào, ka-me-lao, s. m. Estofo de pelo de 
cabra, etc. (Liga-se aos nomes de estofo: fr. 
camelot, hesp. camélofe, b. lat. camelotum, ca- 
melhium, etc., de camelut; \id. Camelo.) 

Camelea, ka-me-Iéa, s.f. Arbusto da Europa. 
meridional. (Gr. kJiamelaia.) 

Cameleiro, ka-me-lèi-ro, #. m. Guarda, guia 
de camelos. {Camelo, suf. tiro.) 

Camelete, ka-me-lè-te, s. vk Uim. p. us. de 
Camelo. Nome de uma antiga peça de arti- 
lltaria. {Camelo, suf. dim. e/e.) 

Camella, ka-mé-li-a, «./. Arbusto originário do 
Japão, da familla das theaceas. A flor dVsse 
arbusto, chamado impropriamente rosa do 
Japão. (CüTOeHf, missionário italiano que a in- 
troduziu na Europa.) 

Cameliaceas, ka-me-li-á-se-as, s. /. T. bot. 
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&)ubdlvisão da família das theaceas tendo por 
typo a camelia. 

'Oamellcd. ka-iae-lí-se, «./. Estupidez, bestla- 
iidade..(CanieZo, suf. ict.) 

Camelina, ka-rae-lí-ua, t. f. T. hot. Genero de 
craciferas. (Fr. camüint.) 

Gamellno, ka-me-li-no, adj. Que pertence, res- 
peita ao camelo. (Jòr —; alourada ou ruiva. 
{CiXmdo, suf. ino.) 

G&iaelo» ka-raè-lo, s. m. Quadrupede ruminau- 
te, com uma ou duas corcovas na^ coitas. Fig. 
Homem estúpido. Antiga peça de artilheria. 
T. naiU. Calabre ífroáso. (Lat. cameliti, gr. jfca- 
mUos; palavra semitica; em arabe djamal, em 
hebreu gã.<n5l.) 

Cameloaianos, ka-me-lo-ni-à-nos, a. m. pl. 
Sauriauoá íorniaudo uma fauiilia e tendo por 
typo o camaleão. (Vid. Camaleão.) 

Camelo-pardal, ka-mè-lo-par-dál, s. m. Gira- 
fa. Des. (Gr. kanwlo-párdalis.) 

Camelornitho, ka-me-Iór-aí-to, «. m. T. zool. 
Nome das aves similUiutes á avestruz. (Gr. 
kamt los, camelo, e ornU, ave.) 

Camona, ka-mò-na. a./. T. myth. Nome latino 
das Musas. (Lat. Camena.) 

Camera, ká-me-ra,«. /. Vid. Camara. 
Oamerariameate, ka-me-rá-ri-a-mèn-te, adv. 

Km conselho particular de ministros, etc. (Ca- 
mtrarifi, ou caníxrtxrio, suf. mende.) 

Gamerario, ka-me-rá-ri-o,í. m. Digaitario que 
havia antigamente nas cathedraes do norte. 
{Gamera, suf. ario.) 

Gamorarlo, ka-me»rá-ri-o, adj. Vid. Gamara- 
rio. T. amt. Corpo—, parte triangular do ce- 
rebro. suf. arío.) 

Camerlm, ka-mc-rín, s. m. des. Especie do ar- 
mario. (Vid. Gamarim.) 

Gamaritela, ka-me-ri-té-la, s.f. T. zool. Nome 
dos arachnides (]ue fazem uma teia fechada 
para sua habitação. (Lat. camera, camara, d 
ida, teia.) 

Gameronio, ka-me-ró-ni-o, a. m. Membro de 
uma seita protestante muito rígida da Escó- 
cia. (Cameron, nome do fundador.) 

Gamerostomo, ka-me-ró-sto-mo, s. m. T. zool. 
Parte externa do corpo dos arachnides. (Gr. 
Uamàra, camera, e stóma. bocca.) 

Gamerula, ka-mé-ru-la, s./. T. hot. Nome de 
pequenas cavidades ein diífereutes partes dos 
vegetaes. (Lat. camtnda, dim. de camtra, ca- 
mara.) 

Gamilha, ka-mí-lha, s.f. Cama de recosto para 
dormir a sesta. (Cima, suf. dim. Uha.) 

Gaminha, ka-mí-nha,«./. Cama peiiuena. (Ca- 
may suf. dim. inha.) 

-Gamlnliada, ka-mi-nhá-da, a.f. Extensão con- 
siderável dtí caminho a percorrer. Acçao de 
percorrer uma extensão considerável de ca- 
minho. {Caminho, sui. ada.) 

Gamialiador, ka-mi-nha-dòr, adj. e a. Que 
anda, caminha muito. {Caminhar, suf. dor.) 

-CamiiihaQte, ka-mi-nhàu-te, alj. Que cami- 
nha. 8. m. ou/. O que percorre caminho, se- 
gue jornada. {Caminhar.) 

Gaminhar, ka-mi-nhár, v. a. e n. Percorrer 
(um caminho). Andar; fazer jornada. EzUns. 
Fazer viagem por mar. {Caminlio.) 

Gamlnheiro, ka-mi-nhèi-ro, adj. Que cami- 

nha. a. m. Viandante. Offícial que vae a uma 
terra cobrar executivamente uma divida. 
Correio ligeiro. {Caminho, suf. eiro.) 

Gamlnlio, ka-mí-nho, s, m. Estrada, via que se 
percorro para ir d'um logar a outro. Espaço a 
percorrer. Distancia percorrida. Fig. Ordem 
do vida, proceder. (Palavra muito espalhada 
d'origem celtica: cambrico cam, passo, camen, 
caminho; armoricano kamm, passo, gael. cam, 
passo, Irlandez ceim, passo ) 

Gamiaolo^la, ka-mi-no-lo-ji-a, «• /• T. did. 
Tractado da construcçao das chaminés. (Gr. 
káminos, forno, chaminé, e logò^, tractado.) 

Gamis, ka-míá, s. m, pl. Espíritos dos antigos 
heroes, na mjthologla japoneza. (Palavra ja- 
poneza ) 

Gamlsa, ka-mí-za, s.f. Vestido de tecido d*al- 
godào ou Unho branco que se traz geralmente 
por baixo d'outro fato. Especie de saco em 
que se mettia o falcão. T. fort. Muro, obra de 
pedra e cal pouco larga em roda de uma obra 
de fortiftcaçào. T. alvenaria. Argamassa ou 

' cal com que se reboca uma obra. T. agric. Pa- 
lha branca do milho. (Palavra commum a to- 
das as linguas romanicas; em S. Jeronymo ca- 
misia; provavelmente d'origem celtica.) 

Gamisâo, ka-mi-zào, s. m. Especie de camisa 
longa para trazer ordinariamente sem outro 
fato por cima. {Camisa, suf. augm. ão.) 

Camiseta, ka-mi-zè-ta, s.f. Especie de camisa 
curta, de tecido mais ou menos transparente, 
que as mulheres usam por cima da outra ca- 
misa o de que uma parte é deixada ver pelo 
corpo do vestido. {CamUa, suf. dim. eta.) 

Gamisinha, ka-mi-zí-nha, s. f. Dim. de Ga- 
mlsa. 

Gamlsola, ka-ml-z6-la, s. f. Especie de vestido 
curto, de mangas, apertado, que se traz por 
baixo ou por cima da camisa. {Camila, suf. 
ola; fr. camiiole.) 

Gamisots, ka-mi-z6-to, a. w. Camisa fina de 
luxo. Especie de armadura antiga. {Camisa, 
suf. ote.) 

Gammucls, ka-mú-sls, s. m. Grande vaso de 
barro em que os indios do Brasil sepultavam 
seus chefes. (Palavra tupi.) 

Gamoez, ka-mo-ès, adj. Diz-se de uma varieda- 
de de peras ou de maçãs. (Segundo Severim 
de Faria esta denominação provém do territó- 
rio do Castello de Camões, na Galliza.) 

Gamoista, ka-mo-í-sta, s. m. Vid. Camonia- 
no. {Camões, suf. tsía.) 

Gamondon^o» ka-mon-dòn-go, «. m. Ratinho 
doméstico do Brasil. (T. brasilico.) 

Camoniano, ka-mo-ni-à-no.arfj. Qne pertence, 
respeita ao poeta Luiz de Camões ou ás suas 
obras. Que é no estylo, feito á imitação das 
obras d'esse grande poeta. {Camões.) 

Gamoquenquo, ka-mo-kèn-ke, «. m. Especie 
de mandioca do Brasil. {T. brasilico.) 

1. Campa, kàn-pa,s,/. Pedra, lousa sepulchral. 
2. Campa, kàn-pa,s./. Sino pequeno para al- 

guaes n'uma communidade, etc. (Vid. Cam- 
painha, de que a palavra foi tirada pelo pro- 
cesso de reconstrucção hypothetica de primi- 
tivos; cp. Abõgrào, etc.) 

Campainha, kan-pa-í-nha, s.f. Especie de pe- 
queno sino qua se toma na mão. Nome d^uma 
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planta de ílores em forma de campanula. a.f. 
pl. Nome vulgar do appendice carnudo que 
pende do palalo, 8. m. O que corre a campainha 
d^uma irmandade ou a egreja; sacrlt^tão. (Med. 
lat. campa7ia, que parece ter primeiro denigna- 
do ura genero de balança inventado na Cam- 
pania, e veiu a signifícar sino, por assimilação 
ao prato da balança.) 

Oampainlião, kan-pa i-nhão,ou Campaialiel- 
ro, kan-pa-i-tihòi-ro, s. m. Ándadorde irman- 
dHíle. (Can-].ainha, Kuf. ao.) 

Campal, kan-pal, adj. Que pertence ao campo. 
Que he da. faz tin campo. ( Campo, suf. al.) 

Campana, kan-pá-na, s. f. ©"es. Sino. £nula 
comfiana; vid. Enula. (Mcd. lat. campana; 
vid. Campainha.) 

Campaaado. kan pa-ná-do, aâj. Que tem forma 
de sino ; que tem a parte superior em forma 
de íiino. Que é da forma de campanula. {Cam- 
pana, .'•uf. ado.) 

Campanario, kan-pa-ná-ri-o, s. m. Janelia, 
abertiu a na torre t m que está o sino. Torre 
que U'in (.íiio.h. (Campana, suf. ario,) 

Campanha, kan-pà nha, s. f. Ef^paço mais ou 
menos plaoo e extení^o; grande campo. De», 
n^estti sentido. Campo onde se combate. Ope- 
raçr>es d'um exercito no espaço de um anuo 
ou por uma «'«ftação; o conjuneto de operações 
bel{i<'H'4 para uin tini determinado. (Lat. cam.' 
pania, de r(»n?j>uv, campo; em lat. a palavra 
apparet e t^ó ronio nome de região, mas é evi- 
denle qii»' no lat. pop. era appeilativa.) 

Campanh'sta, kan-pa-nhí-sta, «. m. Soldado 
exercitadu tm campanhas militares, que tem 
editado eiu varias campanhas. [Campunha, suf. 
iíía.) 

Campaniforme, kan-pa-ni-fór-me, aãj. T. hot. 
Que tem forma de campainha. (Campana e 
forma.) 

Campanil, kan-pa-níl, s. m. Liga metallica pa- 
ra sinos. iCawpaiia, suf. il.) 

Campanudo, kan-pa-nú-do, s. m. Que tem for- 
ma de sino; (ainjianulado. Fig. Pomposo, es- 
trondoso. Galhardo, donairoso, luxuoso. (Cam- 
pana, huf. udo.) 

Campanula, k.in-pà-nu-la, s. f. T hot. Nome 
de diversas plantas campanuladas. (Campana, 
suf. dini. ula.) 

Campannlaão, kan pa-nu-lá-do, ou Campa- 
nulato, kan-pa-uu-lá-to. adj. T. hot. Que tem 
forma de campainha. {Campanula, suf. ado, 
ato.) 

Campão, kan-pão, a. m. Mármore dosPyrineus. 
{Campan, nome d'um valle perto de IJagneres 
de liigorre, onde se acha esse mármore.) 

Campar, kan i>Hr, v. n. O mesmo que Cam- 
pear, des. ii^alguns dos sentidos d^este 
verbo; us. pi iiu-ipainienie no sentido de bri- 
lhar, sol)resair. \ Cti>ti}io.) 

Camparesco, kan-pa-rè-sko, adj. des. Campe- 
sino. {('a t]o, sul", t-omp. are.sco.) 

Campeador, kan-p»-a-dòr, wlj. Que campeia; 
que anda peh>-< tampos fazendo estragos, «. m. 
Campeão. Homem assignalado por suas faça- 
nhas. íCuwj^ear, suf. Jor.) 

Campeão, kan-pe-ão, w. Defensor que com- 
batia em campo para defender a honra ou di- 
reito de outrem. Fig. O que defende a causa 

ou partido alheio. Luctador. (B, lat. campio; 
de lat. campua, campo, segundo a maior parte 
dos etymologistaa.) 

Campear, kan-pe-ár, v. n. Acampar; estar 
acampado. Servir em campaniia; guerrear. 
Marchar com ordem e garbo, como as tropas 
que anda^i no campo. Marchar garbosamente. 
Estar em posição elevada, dominar. Percorrer 
como dominador, victovioso. Sobresair, ga- 
nhar, ter vantagem. Mostrar-se com lustre; 
ostentar-se, (Campo, suf. ear.) 

Campeche, kan-pé-che, m. Arvore da Ame- 
rica de madeira vermelha. A madeira d'e8sa 
arvore. (A bahia de Campeche, no .México.) 

Campeclieiro, kau-pc-clièi ro, «. m. p. tis. A 
arvore campeche. {Campeche, suf. eiro.) 

Campeira, kan-pèi-ra, s.f. Variedade de man- 
dioca do lirazil. {Campo, suf. eira.) 

Campephago, kan-pé-fa-go, s. m. T. zool. No- 
me dado ás aves que comem lagartos. (Gr. 
Jcampi^, lagarto, e phagein, comer.) 

Campephilo, kan-pé-fi Io, «. m. T. zool. Gene- 
ro de pegas. (Gr. kampi>, lagarto, e phüòs, 
amigo.) 

Campestrar, kan pe-strár, v. n. des. Campear, 
andar pelo campo. {CampeHre.) 

Campestre, kan-pés-tre, adj. Que é do campo, 
proprio do campo; rústico. (Lat. campester, de 
campiiH, campo.) 

Campesinho, kan-pe-zí-nho, ou Campeslno, 
kan-pe-zí-no, s. m. Campestre, rústico. (* Cam- 
ptz, do camjH), suf. inho, ino.) 

Campheno, kan-fè-no, a. m. Kadical supposto 
da canfora. (Fr. camphène, de camphre, canfora.) 

Camphina, kan-fí-na, s. /. T. chim. Carbure- 
to d'hydrogenio liquido. (Fr. camphint, de 
camphre^ canfora.) 

Camphogenio, kan-fo-jè-ni-o, s. m. T. ddm. 
Nome d'um carbureto de hydrogenio. (Fr. 
camphogène de cumjyAre, canfora, e gr. gen^s,. 
gerado.) 

Camphor... Vid. Canfor... 
Campina, kan-pí-na, o.f. Campo sem arvores. 

(Campo, suf. ina.) 
Campinho, kan-pí-nho, s. m. Dim. de Campo. 
Campino» kan-pi-no, a. m. Homem do campo;: 

Guardador de gados no campo. {Campo, suf. 
ino.) 

Campir, kan-pir, v. a. T. pint. Fazer a perspe- 
ctiva aerea. (Ital. campire, de campo, campo.) 

Campo, kàn-po, «. wi. Extensão de terreno 
aberto e chato. Extensão de terra aravel. Li- 
ce, logar em que se combatia. Theatro em que 
se debate uma questão. Espaço livre, carrei- 
ra. Apsumpto, occasião. Acampamento ou 
arraial militar. T. liraz. O espaço do escuda 
em que se assentam, pintam ou lavram as 
peças. T. pint. Fundo d'um quadjo eu» que 
nada se pintou. T. teclin. Fundo liso d'um es- 
tofo, sobre que se destacam os lavores ou ma- 
tizes. (Lat. campuH, campo, "i 

CampOiiGZ, kan po-nèz, s. m. Hnmom do cam- 
po, rústico, adj. Que é do campo, i)erteuce ao 
campo. {Campo, suf. comp. onez.) 

Camponio, kan-pó-ni-o, adj. Que é do campo. 
Homem do campo; ordinariamente no sentido 
de homem grosseiro do campo. {Campo, suf. 
comp. onio.) 
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Camposinho, kan-po-zi-nho, e. m. Dim. de 

Campo. 
Camurapim, ka-mu-ra-phi, s. m. Peixe do 

Bratiil. 
Camurça, ka-múr-sa, «./. Ruminante de cor- 

nos ocos, do tamanho da cabra. (Heep. camuta, 
ital. cammozza, fr. diamoia.) 

Camurçado, ka-raur-sá-do, adj. Vid. Aca- 
murçado. 

Cana, kà-na, s.f. Planta de haste recta e oca, 
articulada de intervallo em intervallo, com 

■ follias em forma de espadana. Nome de plan- 
tas e hastes que tem similhança com a cana 
propriamente dita, assim como de diversas 
cousaá de forma cylindrica ou quasi cylin- 
drica alongada. T- nauf. Barra de X)ao com 
(jue se move o leme para governar a embar- 
cação. Medida de extenf^Soem diversos pai- 
zes. (Lat. canua, gr. kànna; conforme a ety- 
mologia deve escrever-se com dons nn.) 

Canabraz, ka-na-brás, s.f. Planta medicinal 
(herodeiim bphondylmm). 

Canacapole, ka-na-ka-pó-Ie,«. m. Forma apor- 
tuguezada d'uma palavra malabar que desi- 
gna o procurador do bem temporal e espiri- 
tual da egieja malabarica. 

1. Canada, ka-ná-da, s. /. Pancada com cana. 
Medida portugueza para liquidos. {Cana, suf. 
ada.) 

2. Canada, ka-ná-da, a. f. Senda, passagem 
estreita. T. prov. Servidão d'um dono d'uma 
herdade pela do vizinho. Dui>la fila de et^tacas 
n' u m rio para obstar a que o gado que o atra- 
vessa a nado seja arrastado jiela corrente. O 
rego aberto nos camf)08 pelos vehiculos; o 
logar por onde estes passam nos campos, que 
se acha marcado pelo sulco das rodas. {Cano, 
suf. ado.) 

Canadella, ka-na-dé-la, s. f. Antiga medida 
portuííueza para solidos. {Canada, euf. tlla.) 

Canafistula, ka-na-fí-stu-la, f. Planta me- 
dicinal. (Lat. Carinafi^-íula.) 

Canafrecha, ka-na-fré-cha, s. f. Planta da fa- 
mília das frechas. (Lat. canna efericiila, dim. 
de ferula.) 

Canal, ka-nál, s. wi. Fosso ou valia que leva 
agua. Qualquer via para passagem de gazes 
ou liquidos, na terra, nos corpos organisados 
etc. Nome de alguns estreitos. 2'. ardi. Estria. 
(L« t. canalú.) 

Canalha, ka ná-lha, s.f. Gente vil. «. wi. Ho- 
mem vil. (Ital. canaiUe, fr. canaglia, de cone, 
cão.) 

Canalloula, ka-na-lí-ku-Ia, «./. T. lot. Peque- 
no rego longitudinal nas hastes, peciolos ou 
folhas das plantas. (Lat. canalis, canal, suf. 
dim. cuia.) 

Canaliculado, ka-na-li ku-lá-do, adj. T. hot. 
Que tem canalicula. {CancUicula, suf. ado.) 

Canaliforme, ka-na-li-fór-me, adj. Que tem 
forma de canal. (haX. canalis, canal, e for- 
ma.) 

Canalização, ka-na-li-za-sSo,«./. Acção de ca- 
nalisar. {CanalUar, suf. ação.) 

Canalizar, ka-na-li-zár, v. a. Cortar com ca» 
naes. Dirigir por canos. {Canal, suf. isa.) 

Canalizavel, ka-na-li-zá-vel, adj. Que pode 
ser canalisado. {CanalUar, suf. avel.) 

Canameiro, ka-na-mèi-ro, s. m. Vid. Canha- 
meiro. 

Canamo, ka-nà-mo. s. m. Vid. Canhamo. 
Canango, ka-nàn-go, s. m. T. bot. Arvore aro- 

matica da Asia e America meridional. 
Canapé, ka-na-pé, s. m. Assento de costas e 

braços, com fundo de palba ou almofadado 
para 3 ou mais pessoas. (Fr. canapé, b. lat. 
canapeum, do gr. kõnõpeion, leito com cortinas 
para abrigar dos mosquitos.) 

Canario, ka-ná-rl-o, s. m. Avesinha que se do- 
mestica em gaiola, pelo seu canto agradavcl. 
(Assim chamada por ser originaria das ilhas 
Canariaa.) 

Canastra, ka-ná-stra, s. /. Vaso chato feito de 
fascjuias d'um pao flexível entretecidas, com 
tampa. s. f. pl. Jogo de creanças ou adultos. 
(Lat. canüfrtm.) 

Canastrão, ka-na-strSo, s. m. Canastra grande. 
{Cana-fíra, suf. augm. ão.) 

Canastrelro, ka-na-strèi-ro, s. m. Official que 
faz canastras. {Canastra, suf. eiro.) 

Canastrel, ka-na-etrél, s. m. Vid. Canistrel. 
Canastrinha, ka-na-strí-nha, s./. Dim. de Ca- 

nastra. 
Canastro, ka-ná-stro, s. m. T. cJiul. A barriga, 

o corpo de alguém. (Cancutra.) 
Canave, ká-na-ve, adj. ou s. m. Diz-se do linbo, 

chamado canhamo. (Forma parallela de ca- 
nliamo; vid. esta palavra.) 

Canavial, ka-na-vi-àl, s. m. Logar onde cres- 
cem ou se plantaram canas. {Canave, de cana, 
forma ant., suf. al.) 

Canavez, ka-na-vès, s. m. Plantação de canba- 
mos. (Canave, euf. ez.) 

Canavoura, ka-na-vôu-ra, s.f. Planta cuja fo- 
lha é como a da espadana. 

Canaz, ka-nás, s. m. Cão grande. Fig^ Homem 
vil. {Cane (forma fundamental de cão, do lat. 
canis), suf. az.) 

Canbas, kan-bás, s. m. Antigo estofo de canha- 
mo. Peça da antiga armadura feita d'e8se es- 
tofo. (Fr. canevas, b. lat. canevasium, do lat* 
cannahü; vid. Canhamo.) 

Cancaborrada, kan-ka-bo-rrá-da, s.f. Forma 
nasalisada por Cacaborrada. 

Canção, kan-kão, a. m. Ave do Brasil. (27. bra- 
éilico.) 

Cançaçento, kan-sa-sèn-to, adj. Doente de 
eançaço. Us. no Brasil. (Cançaço, suf. ento.) 

Cançaço, kan-sá-so, s. m. Fadiga, falta de for- 
ças que resulta de exercício ou doença. No 
Brasil, liydropesia. {Cançar, suf. aço.) 

Cançadamente, kan-sá-da-mèn-te, adv. Com ■ cançaço. {Carx^ado, suf. mente.) 
Cançadinho, - kan-sa-dí-nho, adj. Um tanto 

cançado. {Cançado, suf. dim. inho.) 
Cançadissimo, kan-Ra-dí-si-mo, adj. sup. de 

Cançado. 
Cançado, kan-sá-do,de Cançar. Que tem 

cançaço. Abatido, abrandado. Enfraquecido. 
Que não pode supportar por mai9 tempo. T. 
agric. Diz-se da terra que tem sido cultivada 
durante muito tempo e está falta de princí- 
pios proprios para nova cultura. T.pvnt. Diz- 
se da pintura que foi acabada com trabalho ex- 
cessivo, não exigido pela distancia a que deve 
ser vista. 
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Cançamento, kan sa-mèn-to, s. m. p. us. Acçr-» 

e elTelto de cançar. {Cançar, suf. menlo.) 
Canção, kan-são, «. /. Composição lyrlca em 

verso, destinada principalmente para ser can- 
tada. (Lat. cantio, de cantus; vid. Canto.) 

Cançar, kan-sár, v. a. Fazer diminuir as for- 
ças, causar fadiga, cançaço. Importunar, mo- 
lestar. Fazer perder a paciência.—Sô, v. rtjl. 
Afadigar-se; empenhar-se, esmerar-se.—v. n. 
Ganhar cançaço; ficar com cança^*o. Fig. Ces- 
sar. (Lat. quaisare, quebrarj cp. alqittíbrar, 
quebrar aaforqai, etc.) 

Cançativo, kan-sa-tí-vo, ady. Que cança. {Can- 
çar, suf. comp. ativo.) 

Cançavôl, kau-sá-vel, adj.p.us. Susceptível de 
se cançar. {Canr^ar, suf. avtl.) 

Canceira, kan-sòi-ra, s, f. Trabalho, exercido 
que causa cançaço. Cançaço. (Ca/tçar, suf. 
eira.) 

Cancella, kan-sé-la, «./. Porta de grades de 
pao. (Lat. cancdlm.) 

Cancellado, kan-se-lá-do, p. de Canoellar. 
Diz-se da escriptura sobre que se passaram 
riscos cruzados para a inutilisar. 

Cancslladura, kan-se-la-dú-ra, s. f. Traço de 
penna com que se cancella. (CanceUar, uni. 
dura.) 

Cancallar, kan-se-lár, v, a. Passar sobre uma 
escriptura traços cruzados para a inutilisar. 
Fechar, acabar um processo. (Lat. cancellare.) 

CancQUarlo, kan-se-lá-rio, s. m. Antigo digni- 
tario da universidade de Coimbra. (Lat. can- 
cellariuf, escriba, oíRcial d'um tribunal.) 

Canoellinha, kau-se-li-nha, «./. Dim. de Can- 
oella. 

Cancallo, kan-sô-lo, s. m. Cancella. Bardo de 
pastores. (Lat. cancellui.) 

Câncer, kàn-ser, s. m. T. af/r. Uma daí con- 
stellaçôes zodiacaes. T. med. Tumor que ulce- 
ra e roe as partes onde se desenvolve. Fig. 
Cousa que corroe, corrompe, arruina. (Lat. 
câncer, caranguejo.) 

Cancerado, kan-se-rá-do, j?. p. de Cancerar. 
Degenerado em câncer, cancro. 

Cano0rar, kan-se-rár, v. a. Fazer degenerar, 
formar em câncer, cancro. — S0, v. rejl. Dege- 
nerar, formar-se em câncer, cancro. Fig. In- 
veterar-se no vicio. {Câncer.) 

Canceriforme, kan-se-ri-tor-me, at^'. T. m.ed. 
Que tem a forma de câncer ou cancro. (Lat. 
câncer, câncer, o forma.) 

Canceroso, k^n-se-rò-zo, adj. Que é da natu- 
reza do câncer. Que está em estado de cancro 
ou similhante ao de cancro. {Câncer, guf. oso.) 

Canoloneirlnho, kan-si-o-nei-rí-nho, «. wi. 
Pequeno cancioneiro, cancioneiro contendo 
poucas composições. {Cancioneiro, suf. dim. 
inho.) 

Cancioneiro, kan-sl-o-nèi-ro, a. m. Livro con- 
tendo canções e em geral composições de poe- 
sia lyrica. (Lat. caniione, canção, suf. eiro.) 

Canclonista, kan-si-o-ní-sta, a. m. ou/. Com- 
positor de canções. (Lat. eantione, caução, 
suf. idta.) 

Cançoneta, kan-so-nè-ta, a.f. Pequena canção 
com musica, {Cançon, ant. forma de canção, 
suf. eta.) 

Cancrdsc3nt6, kan-kres-sèa*te, adj. Que tende 

a cancerar-se. Que se forma em cancro ou can- 
cere. Que é da natureza do cancro, câncer* 
CD'um v. hyp. cancrescer, de câncer ou cancro^ 
Buf. e^c.) 

1. Cancro, kàn-kro, s. m. Vid. Cancôr, de que 
a palavra é outra forma. 

2. Cancro, kàn-kro, a. m. Peça ou instrumento 
de ferro com que os carpinteiros seguram as 
tabuas. (Cancro í.) 

Cancroideo, kan-kroi-dèo, adj. Que se asse- 
melha ao cancro, {Cancro, e gr. eidos, forma.) 

Cancroma, kan-krò-ma, a. f. Nome de uma 
avo pern'alta. 

Cancroso, kan-krò-zo, adj. Vid. Canceroso. 
{Can''To, Buf. 0í>0.) 

Candado, kan-dá-do, «. m. A parte do casco do 
cavallo que fica entre o mais delgado da tapa 
e as ranilhas. {Cando, suf. ado.) 

Candar, kan-dár, adj. /. Pedra —, pedra da 
Asia a que se attribuia a virtude de expelUr 
as secundinas e provocar as ourlnas. {Can- 
daJiar, cidade na índia 2.) 

Cando, kàn-de, ou Cindi, kàn-di, adj. wi. Diz- 
se do assucar cristalisado. (Árabe kand, sans- 
crito khanda, segunda preparação do assucar 
indiano.) 

Candearia, kan-de-a-rí-a, «./. O conjunto de 
velas, candleiros, e outros vasos para luzes 
que servem u'uma ca-a ou egreja. {Candeia, 
suf. aria.) 

Candeia, kan-dòi-a, s.f. Vela; desusado n'este 
sentido. Vaso com um bico ou dons com tor- 
cida para luz de oleo sem pé que se pendura 
por um gancho que tem. A luz d'es.<Q vaso. 
Especie de intioreseencia em espiga comprida 
e ílexivel, como a do castanheiro. Nome vul- 
gar d'uma planta, especle du jarro, cuja fior é 
comparavel a uma candeia para azeite. Fio de 
caramelo pendente do telhado, etc. T.fara. O 
humor viscoso do nariz pendente d'elle. Ar- 
busto do Brazil cuja madeira se queima para 
alumiar. (Lat. candeia.) 

Candôiada, kan-dei-á-da, a.f. Porção de azei- 
te que ieva uma candeia. {Cadeia, suf. ada.) 

Candeinha, kan-de-í-nha, a. /. Dim. de Can- 
deia. Luzinha. 

Candeio, kan-dòi-o, a. m. Facho para a caça das 
aves ou peixes. {Candeia.) 

Candelabro, kan-de-lá-bro, a. m. Grande cas- 
tiçal para muitas velas. (Lat. candelahrum.) 

1. Candelaria, kan-de-lá-ri-a, a.f. Festa da pu- 
rificação de Nossa Senhora a 2 de Fevereiro, 
em que se benzem velas que se repartem pe- 
los fieis. (Lat. candelaria, de candeia, vela.) 

2. Candelaria, kan-de-lá-ri-a, a.f. Planta(ver- 
bascum, álbum), (Idêntico a candelaria 1 pelo.s 
elementos.) 

Candellça, kan-de-li-sa, a. f. T. naut. Nome 
de uma adriça singela. 

Candencla, kan-dèn-aí-a, a. f. T. phys. Bstado 
d'um corpo na temperatura rubro-branca. 
(Lat. candeníia.) 

Candente, kan-dèn-te, adj. Que está em bra- 
sa. T. phys. Que está na temperatura rubro- 
branca. (Lat. candena.) 

Candentissimo, kan-den-tí-si-mo, adj. sup. de 
Candente. Que está n^uma temperatura 
multo elevada, brilhando muito. 
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Candi, kàn-dí, adj, m. Vid. Caade. 
Candial, kau-dUál, adj, m. Vid. Gaadil. 
Candidameatâ, káu-di-da-mèu*te, ado. Com 

candura, candidez. (CandidOf euf. meiUe.) 
Candidato, kaa-dí-dá-tu, a. m. O que em Roma 

aspirava a um cargo ou dignidade, e mani- 
festava eiisa aspiraçS^o vestindo<se de bran- 
co, para symboüsar a pureza de suas inten- 
ções. Hoje, todo o que aspira a um car^o, di- 
gnidade. (Lat. candidatiM, á lettra: vestido de 
branco.) 

'Candidatura, kan-di-da-tú-ra, s.f. Kstado do 
que se apresenta como candidato. (Cuiididaío, 
suf. ura.) 

Candidez, kan-di*dè:}, ou Candideza, kan-di- 
dè-za, s. f. Qualidade moral do que se mostra 
tal qual é^sem deseondunça. {Cândido, sut. ez, 
eza.) 

Caadidissimo, kan-di-dí-si-mo, aij. sup. de 
Cândido. 

Cândido, kàn-di-do, ai/'. Alvo, muito branco, 
que brilha de branco. Fig. Que tem candidez. 
(L&t. candidas.) 

Candieirada, káQ-di-ei-rá-da, s.f. Porção d'o- 
leo que leva um candieiro. (C-ntdieu-o, tiuf. 
ada.) 

Candieireiro, kan-di-ei-rèi-ro, s. m. Official 
que faz candieiro^. {Candieiro, suf. eiro.) 

Candieiro, kan-di-èi-ro, s. m. Vaso para luz de 
oleo, ou de gaz com um ou mais bicos, com pé 
vertical ou horizontal. Nome das partes em 
que se mette a corda uojo^o da ãurtilha, dos 
patos, dos íVangos, etc. T. fort. Especie de pa- 
rapeito para abrigar os que trabalham nas ga- 
lerias ou minas. Fogareos de que se usava no 
ataque das praças. {Candeia, suf. tiro.) 

1. Candil, kan-díl, «. m. Medida de capacidade 
da índia. (Palavra indiana.) 

2. Candil, kan-díl, «. m. Moeda de Ormuz. (Pa- 
lavra indiana.) 

3. Candil, kan-díl, «. m. T. pop. Candeia, lam- 
pada, candieiro. (Arabu candil, Kegundo Do- 
zy-) 4. Candil, kan-díl, adj. m. Trigo—, trigo de 
cuja farinha muito pura se faz pao alvo. (Der. 
do thema cand de catulidof) 

Cando, kàn-do, «. m. Vid. Candado. 
Candonga, kan-dòn-ga, «. /. T. fan. Lisonja 

para enganar, captar o animo de quem se 
quer alludir. Manejo para subtrahir generos 
aos direitos de barreira. (Do bundo.) 

Candongaeiro, kan-don-ghèi-ro, «. m, O que 
lisonjeia para illudir. O que subtraUe generos 
aos direitos de barreira com diversos ardis. 
(Candonga, suf. eiro.) 

CandongTiic©, kan-don-ghí-se, s.f. O mesmo 
que candonga na primeira aocepção. (Candon- 
ga, 6uf. tce.) 

Candor, kan-dòr, «. m. Alvura perfeita, bri- 
lhante. Candidez. (Lat. candor.) 

Candum, b;an-dun, s. m. Kotura em vallado ou 
dique; tei-mo us. na índia portugueza. 

Candura, kan-dú-ra, s.f. Vid. Candor e Can- 
didez. ,Tà<^jna caTido, de cândido, suf. ura.) 

Caneca, ku-nè-ka, s.f. Vaso para líquidos, de 
forma ordinariamente cylindrica, com aza, e 
bico ou sem bico. Jarra para flores. (A pala- 
vra designou muito provavelmente no come- 

ço só os vasos de forma cylindrica e deriva 
talvez de cano.) 

Caneco, ka-né-ko, «. m. Caneca grande de ma- 
deira. (Caneca.) 

Caneiro, ka-uèl-ro, s. m. Caminho entre duas 
fileiras de varinhas, nos rios, para o peixe en- 
trar para a estacada. Estacada ou caniçada 
de pescar. Espaço entre rochedos, formando 
como que um pequeno canal por onde entra 
o mar. Dique. T. fort. Corredor abrigado en- 
tre parapeitos. Caminho estreito que se enche 
de polvora para levar fogo á mina. (Cano, 
suf. eiro.) 

Caneja, ka-nè-Ja, s.f. Peixe slmilhante ao ca- 
ção. (Talvez do thema cane, de cão, lat. canis; 
cp. Canejo. > 

Canejo, ka-nè-jo, adj. Que tem feição, hábitos 
de cão. (Thema cane, de cão, lat. canis, suf. 
eja.) 

1. Canela, ka-né-la, s.f. Casca aromatica do 
laurus cinnamomius, ou de outras arvores, que 
a teem similhante á do laurus cinnamomus. 
Nume das arvores de que se tira essa casca. 
(Cana, suf. da.) 

2. Canela, ka-nó-la, s.f. Cana da perua. {CajM, 
suf. ela.) 

Canelada, ka-né-lá-da, s.f. Pancada com a ca- 
nela da perna. (Idêntico pelos elementos a ca- 
nela 1.) 

1. Canelào, ka-ne-lâo, s. m. Aipo silvestre. 
Confeitos de caneU, cobertos de assucar. {Ca- 
nela í, Huf. ão.) 

2. Canelào, ka-ne-lâo, s. w». Pancada que se dá 
nas canelas das pernas a alguém. (CaMla 2, 
suf. ão.) 

1. Caneleira, ka-ne-lèi-ra, s.f. O laurus cimux^ 
•momm. {Canela 1, suf. tira.) 

2. Caneleira, ka-ne-lèi-ra, s.f. Peça da antiga 
armadura que cobria as canelas das peruas. 
(Cantia, 2, suf. tira.) 

Caneleiro, ka-ne-lèi-ro, s. m. Vid. Canelei- 
ra 1. 

Canello, ka-né-lo, s. m. A parte mais saliente 
da ferradura. Pedaço da ferradura quebrada. 

• (Cana, suf. tUo.) 
Canema, ka-uè-ma, s.f. Nome d^uma arvore 

do Brasil. 
Caneptiora, ka-né-fo-ra, s. f. T. ant. gr. Ka- 

pariga que nas cerimonias religiosas levava 
um açafate á cabeça com diversos objectos 
para os sacriftcios. T. archit. Kstatua de rapari- 
ga com açafate á cabeça. (Gr. kantí, açafate, e 
pliorà-i, que leva.) 

Canepino, ka-ne-pí-no, s. m. Nome dado á cas- 
ca de diversas arvores em que os antigos es- 
creviam. (Ital. cantpe, do lat. cannabi«; vid. 
Canhamo.) 

Canequim, ka-ne-kín, s. m. Estofo d'algodâo, 
da Índia. 

Caneta, ka-nè-ta, s. f. Tubo em que se encaixa 
o lápis.. Cabo para bico de penna de ave ou de 
aço. (Corta, suf. eia.) 

Canfora, kàn-fo-ra, s.f. Substancia medecinal 
proveniente do canforeiro. T. chym. Nome de 
compostos neutros, solidos á temperatura or- 
dinaria, voláteis, odoriferos, aromaticos, ana- 
loga á canfora propriamente dita. (Árabe fcã- 
fiXr, do sanskrito karpxira.) 
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Canforaãa, kan-fo-rá-da,«./. Planta que chei- 

ra a canfora {canphoroüma mompéliaca, L.) 
{Canfora, suf. ada.)- 

Caníorado, kau-fo-rá-do, jp. p. de Canforar. 
Que coutem canfoia. 

Canforar, k^n-fo-rár, v. a. Deitar, dissolver, 
misturar canfora em. (Canfora.) 

Canforato, kan-fo-rá-to, «. m. Genero de saes 
foruiadod pelo ácido canforico com uma base. 
[Carifora, suf. ato.) 

Canforeira, kau-fo-rèi-ra, «./. ou Canforei- 
ro, kan-fo-rèi-io,.«. m. Arvore da China e do 
Japão que pela distillação dá a substancia 
cliatuada canfora; é o laurus camphora de L. 
(Ciinfora, smf. etra, eiro.) 

Canforico, kau-fó-ri-ko, adj. T. chim. Ácido—, 
producto da distiliação do ácido azotico sobre 
a caufora. (Canfora, suf. ico.) 

Canforifero, kan-fo-rí-fe-ro, adj. Que produz 
canfora. {Canfora, e lat./erre, levar.) 

•Canforina, kan-fo-ri-na, e.f. T.chim. Combi- 
nação do ácido canforico com a glyceriua. 
{Canfora, suf. ina.) 

Canforoide, kan-fo-rói-de, aã). T. did. Que é 
similhante á canfora. {Canfora, e gr. tidos, 
forma.) 

Canfovinlco, kan-fo-ví-ni-ko, aâj. T. chim. 
Ácido—; ácido que se obtcm tractando pelo 
ácido canforico álcool misturado com ácido 
sulfurico ou chlorhydrico. {Canfo, por canfora, 
e uiftiro.) 

1. Canga, k.\n-ga, a. f. Jugo dos bois que pu- 
xam o carro ou os instrumentos de lavoura. 
Vara dos mariolas. Fig. Jugo, domínio. 

2. Cança, kàn-ga, s./. Vid. Ganga. 
Cangablclia, kan-ga-bí-cha, a. f. Arvore do 

Brasil. 
Cangaçaes, kan-ga-sáes, s. m. pl. Nome que no 

Brasil se dá á mobilia d'um pobre ou d'um 
escravo. {Canga, suf. comp. açal; cp. Canga- 
lho.) 

Cangado, kan-gá-do, í?. de Cangar. Jungi- 
do com a canga. Fig. Dominado, subjugado, 
vencido. Enganado. Diz-se dos tectos de col- 
mo sobre que se atravessaram paos para (lue 
este não seja levado pelo vento. 

Cangalhada, kan-ga-lhú-da, s.f. Multidão de 
moveis, cousas velhas em confusão, umas so- 
bre aa outras. {Cangalho, suf. ada.) 

Cangalhas, kan-gà-lhas, s./. jíí. Armação de 
ferro ou madeira i-obre <iue se levam barris, 
etc. d'um e outro lado da besta. T. fam. Ócu- 
los que se sustecm no nariz. Paos du atafona, 
em que descaoça a moega. {Canga, suf. alJia.) 

Cangalheiro, kan-ga-lhèi-ro, adj. Que respei- 
ta ás, se traz em cangalhas. s. m. O que con- 
duz bosta com cangalhas. Homem que tracta 
de enterros. {Cangalha, suf. firo.) 

Cangalho, kan-gá-lho, s. m. Nome dos paos da 
canga ou canzis. Galho de arvore de qae pen- 
dem fructos. T. chul. Homem, animal velho, 
sem forças, inútil. {Cangalha.) 

Cangambà, kan-gan-bá, s. m. Nome d'um qua- 
drúpede e d'uma planta do Brasil. {T. brasi- 
lico.) 

Cangapara, kan-ga-pá-ra, s. m. Especie de ca- 
gado do Brasil. 

Cangar, kan-gár, v. a. Jungir com a canga. 

Fig. Lançar dominio sobre; subjugar, vencer. 
T. chul. Enganar; fazer acreditar mentiras a. 
Atravessar paos em cima dos tectos de colmo 
para que este não seja levado pelo vento. 

Cangarilhada, kan ga-ri-!há-da, «. /. T. chul. 
Logj'o, engano, trapaça. {Cangar, suf. comp, 
arilhada.) 

Cangica, Ítan-jí-ka, s.f. Nome com que no Bra- 
sil se designa uma iguaria feita de polrae de 
milho ainda não maduro ou de farinha de mi- 
lho, assim como uma especie de rapé. {Canja, 
suf. íca?) 

Canglquinha, kan-ji-kí-nha, s.f. Confeiçfio de 
milho verde, leite e assucar, usada no Brasil. 
{Cangica, suf. dim. inha.) 

Cangirâo, kau-ji-rão, «. m. Vaso grande de 
bocca larga com um bico pequeno, sem pé 
para. vinho, (llesp. e ital- cangilon, do lat. 
cangiu8, que designava uma medida para lí- 
quidos.) 

Cangoera, kan-go-é-ra, s. f. Frauta que os Ín- 
dios do Brasil fazem dos ospos dos finados. 

Cangosta, kan-gó-sta, s.f. Vid. Congosta. 
Cangrejo, kan-grè-jo, s. m. Forma des. por Ca- 

ranguejo. 
Cangrena, kan-grè-na, s.f. Alteração pop. por 

Gangrena. 
Canguçú, kan-gu-BÚ, s. m. Especie de onça do- 

Brasil. 
Cangue, kàn-ghe, s. m. SuppUcio usado na 

China. 
Canguinhas, kan-ghí-nhas, s. m. T. pop. Ho- 

mem pequeno, fraco. Homem avarento, mes- 
quinho. {Canga, suf. inha', comp. Cangalho.) 

Canhamaço, ka-nha-má-so, s. m. Estopa do ca- 
nhamo ou do linho gallego. Tecido d^essa es- 
topa. {Cayihamo, suf. aço.) 

Canhameira, ka-nha-mèi-ra, s.f. Nome vulgar 
dc uma planta, especie de malvaiaco. {Canha^ 
mo, suf. eira.) 

Canhameiral, ka-nha-mei-rál, s. m. Logar 
onde cresce canhamo. (* Canhameiro, de ca- 
nhamo, suf. aZ.) 

Canhamiço, ka-nha-mí-so, aâj. Que pertence ao canliamo. (Cawftawio, suf. tço.) 
Canhamo, kà-nha-mo, s. m. Planta dioica, cu- 

jos filamentos abundantes servem para tecido,. 
(Lat. cannabis, gr. Tcánnabis.) 

Canhão, ka-nhão, s. m. Peça d''artilliaria para 
arremessar balas. Pcnna grossa da ave de ra- 
pina. Extremidade da manga do vestido, prin- 
cipalmente quando é dobrada para fóra ou 
tem uma tira de differente cor. Cano da bota. 
Nome d'uma peça do freio. (D'unia forma ca7i- 
non que se reflecte nas principaes línguas ro- 
manicas, significando primeiramente tubo, e 
que é um derivado do lat. canna, cana.) 

Canhas, kà-nhas, s.f. pl. Usado na loc.; ás ca- 
nhas, a modo de canhoto, ao contrario do U8(v 
vulgar. (Vid. Canho e Canhoto.) 

Canhonho, ka-nhè-nho, s. m. Caderno de apon- 
tamento, livro de lembranças. Fig. A memó- 
ria. 

Canho, ká-nho, adj. Esquerdo. Que se serve da 
mão esquerda mais que da direita, ou exclu- 
sivamente da esquerda para certos trabamos 
que quasi todos fazem com a direita. Fig^ Que 
não tem destreza, habilidade, s.f. A mão es- 
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querda. (Em catilioto, e. m. conservou-se o sen- 
tido original do thema canho, i. é, curvo; do 
radical cam, de camara, camarão, etc.) 

Canhoeira, ka-nho-èi-ra, 8. f. Vid. Canhonei- 
ra. 

Canhonaço, ka-nho-na-so, «. m. Tiro de ca- 
nhão. (Canhon, antiga forma de canhão, suf. 
aço.) 

Canhonada, ka-nho-na-da, s. f. Serie de tiros 
de canhão; canhoneio. (^Canhon, ant. forma de 
canhão, suf. ada.) 

Canhoneado, ka-nho-ne-á-do,p.i?. de Canho- 
near. Batido com canhões, com artilharia. 

Canhonear, ka-nho-ne-ár v. a. 
Canhoneira, ka-nho-nèi-ra, s. f. Abertura na 

muralha para atirar com os canhões. Pequena 
embarcação cora artilharia. {Canhoneiro.) 

Canhoneiro, ka-nho-nèi-ro, aãj. Que serve 
para a artilharia; em que se montam peças de 
artilharia. (Can/jon, ant. forma de canhão, suf. 
eiro.) 

Canhoto, ka-nhò-to, adj. O mesmo que Canho. 
s. m. Pao torto, nodoso, irregular. O que usa 
de preferencia da mão esquerda. aãJ. Fig. Que 
não tem destreza. «./. A mão esquerda. (Ca- 
riho, suf. oto.) 

Canioa, ka-ní-ka, s./. Especiaria da ilha de 
Cuba, similhante ã canella. {Cane, suf. ica.) 

Caniçada, ka-ni-í^á-da, s.f. Grade, latada fei- 
ta de canas. Balsa de canas. (Caníço, suf. 
ada.) 

Caniçado, ka-ni-sá-do, «. m. O mesmo (ine Ca- 
niçada. 

Caniçal, ka-ni-sál, s. m. Logar onde crescem 
caniços. (Ca7iiço, suf. al.) 

Caniçalha, ka ui sá-lha, s.f. Multidão de cães. 
Fig. Multidão de gente vil, baixa. (Caniço, 
(der. do thema cane, de lat. carm) suf. aUia.) 

Caniola, ka-ní-íii-a, ou Canicie, ka-ní-si-e, b. 
f. Edade em que vêem as cans. A cor bran- 
ca das cans. (Lat. camlieg, de canun, braneoj 

Caniço, ka-ní-!-o, s. wi. Cana delgada. Kede de 
canas para o fumeiro. Balsa de canas, mato. 
(Cana suf íço.) 

Caniçoso, ka-ni-^ò-zo, aãj. Coberto de canas, 
canaveaes. (Car<íçy, suf. oso.) 

1. Canicula, ka-ní-ku-la, s. f. Nome de uma es- 
trella, o sírio. O tempo em que essa estrella se 
levanta e pÕe eom o sol. (Lat. canicula.) 

2. Canicula, ka-ni-ku-la, s. f. T. chul. Perna 
delgada. (iTormaçào pedantesca, de cana, no 
sentido de perna; vid. Canela 2, Cane- 
lão 2.) 

CanicTilar, ka-ni-ku-lár, arlj. Que respeita á 
canicula. Que pertence ao tempo da canicula. 
(Lat. cardculatin.) 

Canifraz, ka-ni-frás, adj. T. pop. Magro como 
cão faminto. (O primeiro elemento é cani, the- 
ma do lat. eawi.v, cão; em ei-canzelado, o mesmo 
thema exprime também a idea de niagreza; o 
elemento de composição ou derivação/ra(—2) 
apparece também no derivado d'aquelle the- 
ma Cá-caín/ra«ío; talvez a forma fundamen al 
seja caiiiface, que tem face, apparencia de cão.) 

1. Canil, ka-nil,«. m. Nome dos paos do jugo en- 
tre os quaes fica a cabeça do boi. (De cana ou 
do thema cani, do lat. canis, cão; cão exprime 
em technologia diversas partes salientes. 

2. Canil, ka-níl, s.f. Canela de besta cavallar. 
(Cana, suf. il.) 

Canilha, ka-ní-lha, «. /. Peça da lançadeira do- 
tear. {Cana, suf. ilha.) 

Canina, ka-ní-na, ou Caninana, ka-ni-nà-na, 
s.f. Serpente inoffensiva que segue as pessoas 
como um cão. (Thema caíii, do lat.mnw, cão.) 

Caninha, ka-ní-nha, s.f. Bím. de Cana. 
Canino, ka-ni-no, adj. Que pertence, respeita 

ao cão. Dente—; incisivo. Cynico. (Lat. cani' 
nus, de canis, cão.) 

Canipreto, ka-ni-prè-to, adj. Que tem as ca- 
nelas da-^ pernas pretas até ás coxas. {Caniy 
por cariil 2 e preto.) 

Canistel, ka-ni-stél ou Canistrel, ka-ni-strél, 
s. m, Cabaz ou cesta pequena com arco por 
cima. (Lat. canistellum, dim. de Caniòtrum; 
vid. Canastra.) 

1. Canivete, ka-ni-vé-te, s. m. Pequena nava- 
lha para aparar lápis, pennas, etc. (Provençal 
caidvete, dim. de canif palavra d'origem ger- 
manica: anglsax Icnif, faca, ingl. linife, ali. 
mod. kneif, ant. nors. kn\fr.) 

2. Canivete, ka-ni-vé-te, s. m. Papagaio das 
Antilhas. (Fr. canivct.) 

1. Canja, kàn-ja, s. m. Pequena embarcação' 
do Egypto. 

2. Canja, kàn-ja, s.f. Termo asiatico que desi- 
gna um caldo grosso d'arroz cozido; em Portu- 
gal, caldo de galliuha com arroz. Canudo pe- 
lo qual esse caldo se dá aos doentes. 

Canjante, kan-jàn-te, adj, Cambiante; antigo- 
n'epte sentido. T, naut. Que surge avante; 
parece caido em des. 

Canjar, kan-jár, v. n. Cambiar; antigo n'este 
sentido. T. naut. Surgir avante; parece caido» 
em des. (Outra forma de cambiar.) 

Cann... Vid. Can... 
Cannibal, ka-ni-bál, s. m. Selvagem antropo- 

pliago. Fig, líomem feroz, cruel. (Canniba,. 
nome dado pelos primeiros americanos encon- 
trados por Colombo aos antropophagos das 
Antilhas.) 

Cannibalismo, ka-ni-ba-lí-smo, s. m. Antropo- 
phagia. Fig. Ferocidade, crueldade. {Canni- 
hal, suf. itsmo.) 

1. Cano, ká-no, s. m. Tnbo para a conducçao' 
de líquidos, de gaz. Parte da espingarda em 
que se mette a carga. Nome de diversas cou- 
sas da forma tubular ou eylindrica. Canal co- 
berto. {Cana; cp. Canhão, que deriva egual- 
mente. de cana.) 

2. Cano, ká-no, adj. Alvo, branco. Que tem os- 
cabelos brancos. (Lat. canns.) 

Canoa, ka-nò-a, s./. l'equena embarcação de- 
remo. (Ilesp., ital. canoa, fr. canof, ingl. canot, 
palavra d^origem americana,) 

Canoculo, ka-nó-ku-lo, s. m. Óculo de larga- 
moia. {Cano e oculo,) 

Canon, ká-non, s. tn. T. did. Kegia, decretO' 
dos concilíos. Catalogo dos santos canonisa- 
dos. Parte da missa. s. m. pi. Antiga íaculda- 
de de direito canonico. T. gram. ant. Lista 
dos auctores clássicos feita pelos grammati- 
eos da Alexandria, toda a lista do mesmo ge- 
nero. T. ckron,— pascal, táboa das festas mo- 
veis. T, mus. Especie de fuga. (Gr. kanõ^, 
regra.) 
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Caaonioal, ka-iio-ni-kál, adj. Que pertence ou 

respeita aos coaegoá. (Caíionico, saf. al.) 
Caaoaloalmantd, ka uo-ai-kál-mòa-te, adv. 

De modo caaoalco. {CanonicáL, suf. mtnte.) 
Caaoaioaraeate, ka-aó-ni-ka-mèa-te, adv. Gm 

couforiQÍdade com, segundo os cânones. (Cauo- 
nico, suf. mente.) 

Canonicato, ka-no-ni-ká-to, s. m. Dignidade, 
beneflcio do conego. (li. lat. canonicatus.) 

Caaonicldade, ka-no-ni-si-dá-de, «./. Quali- 
dade do que ó canonico. {C-xnonieo, suf. tda- 
de.) 

Canonioo, ka-nó-ni-ko, adj. Conforme aos câ- 
nones da E^reja. Reputado verdadeiro, appro- 
vado pela Egreja. (Lat. canonicus.) 

Canoniga, ka-nó-ní-ga, s.f. Vid. Cationlza. 
Canonista, ka-no-ní-sta, s. m. O que e.studa, 

sabe direito canonico. [Canon, suf. iata.) 
Canoniza, ka-no-ní-za, e. /. Mulher que tem 

qualiliuação correspondente á dos conego:^. 
(Palavra derivada irregularmente de canoni- 
co, para traduzir o fr. chanoin&ise.) 

Canonização, ka-no-ui-za-E»ão, s.f. Declaração 
feita pelo papa de que alguém morto está en- 
tre os sanctoi. {Cj-nonizar, suf. ação.) 

Canonizado, ka-no-ni-zá-do, p. de Canoni> 
zar. Declarado sancto pelo papa. 

Caaonizador, ka-no-ni-za-dòr, s. m. O que ca- 
noniza. Litsonjeiro servil. (Ganonizar, suf. 
dor.) 

Canonizar, ka-no-ni-zár, v. a. Declarar sancto. 
Fig. Louvar, approvar, dar como certo, per- 
feito. Lisonjear servilmente. P. uí. nos últi- 
mos sentidos. (J3, lat. canonizare, do gr. kano- 
nizein, de kanOn, canon.) 

Canonizavel, ka-no-ui-zá-vèl, adj. Digno de 
ser canonizado. Fig. Louvável, digno de ser 
approvado. {Canonizar, suf. avel.) 

Canopea, ka-no-péa, «./. ou Canopo, ka-nò- 
po, 8, m. Estrella da constellaçào de Argos. 
(Lat. canopus.) 

Canoro, ka-nò-ro, arlj. Que tem som ou canto 
suave, harmonio.^o; melodioso, grato ao ouvi- 
do. (Lat. canorui,) 

Canòtllho, ka-no-tí-llio, s. w. Pequena lamina 
de ouro, prata ou latao dourado ou prateado 
torcido em espiral, formando um cauudinho. 
(Fr. cannetilh, ital. ca)iatiglia, de cana, cana.) 

? Canoura, ka-nòu-ra, s.f. Tremonha do moi- 
nho. 

Cans, kàns, s. f. pl. Gabellos brancos da cabeça 
ou da barba. Fig. A velhice; os velhos. A pru- 
dência que acompanha a velhice. ^Lat. canus, 
ant. port. cão.) 

Cansanoio, kan-san-kâo, s. m. Ortigão grande 
do Brasil. 

Cantabile, kan-tá-bi-le, adj. e «. m. T. mus. 
Diz-se d^um trecho cuja melodia agradavel e 
expressiva procede por sons lentos que per- 
mittem que a voz se desenvolva em toda a 
sua extensão. (Ital. c-zntabiU.) 

Cantadeira, kan-ta-dèi-ra, s. f. Mulher que 
canta com frequencia ou por officio.—adj.f. 
Que canta muito. {Cantar, suf. deira.) 

Cantadela, kan-ta-dé-la,«./. T. pop. Cantiga. 
{Catüar, suf. dela.) 

<Cantado, kan-tà-do, p. p. de Cantar. Dito, 
entoado em forma de canto. Celebrado. 

Cantador, kan-ta-dòr, adj. e 8. Que canta, por 
habito ou por oflSeio. {Cantar, suf. dor.) 

Cantante, kan-tàn-te, adj. Que canta. Que se 
canta, é proprio para se cantar. 

Cantào, kan-tâo, s. m. Divisão territorial da 
Suissa, França, etc. Divisão entre nós, n^utna 
estrada a cargo d'um trabalhador que a re- 
para e limpa. (Fr. canton.) 

1. Cantar, kan-tár, v. a. Fazer ouvir um canto. 
Diz-se doa sons m'ais ou menos melodiosos ou 
agradaveis que fazem ouvir as aves, alguns 
insectos. Celebrar. Jlecitar d'um modo apro- 
ximado do canto. T. chul. Dar dinheiro, pa- 
gar. V. n. Soltar o canto. Compôr versos. (Lat. 
cantare.) 

2. Cantar, kan-tár, s. m. O mesmo que Canti- 
00. {Cantar 1.) 

Cantara, kàn-ta-ra, «./. Vid. Cantharo. 
Cantareira, kan-ta-rèi-ra, s.f. Poial para can- 

taros. {CatUaro, suf. eira.) 
Cantarejo, kan-ta-rè-jo, s, m. Dim. de Can- 

tar 2. 
Cantaria, kaa-ta-rí-a, s.f. Pedra constituída 

principalmente pelo carbontado de cal, rija, 
cortada para cantos e outras partes de ediú- 
cios. {Canto 2, suf. aria.) 

Cantarina, kan-ta-rí-na, 8. f. Forma desusada 
por Cantora. {Capitar, suf. arina.) 

Cantarinlia, kan-ta-rí-nha, s.f. Dim. de Can- 
tora. 

Cantarlnho, kan-ta-rí-nho, s. m. Dim. de Can- 
taro. 

Cantaro, kán-ta-ro, s. m. Vaso de barro ou fo- 
lha de Flandres, bojudo para transportar ou 
ter líquidos. Medida de 1<J canadas. (Lat. can- 
iharus, do gr. kàiUharos.) 

Cantarola, kan-ta-ró-la, s.f. Canto desentoa- 
do; cantiga em voz baixa. {Cantarolar.) 

Cantarolar, kau-ta-ro-lár, v. a. Cantar deseu- 
toadamente; cantar em voz baixa, repetidas 
vezes. {Caniar.) 

Cantata, kao-tá-ta, s.f. Pequeno poema lyrico 
narrativo para ser cantado, com arias e recl- 
tativos. ( tal. cantata.) 

Cantatriz, kan-ta-tris, s.f. dta. por Cantora. 
(Lat. cantatrix.) 

Cantavel, kan-tá-vel, a/lj. Que pode cantar-se, 
ser dito em tom de canto. {Cantar, suf. avel.) 

Canteira, kan-tèi-ra, «./. Pedreira que forne- 
ce pedra para cantaria. {Canto 1, suf. eira.) 

Canteirinixo, kan-tei-rí-nho,s. m. Pequenocan- 
teiro. Pequena extensão de terra, de territó- 
rio. {Canteiro 2, snf. dim. inho.) 

1. Canteiro, kan-tèl-ro, s. m. Official que lavra 
pedras de cantaria. {Canto /, suf. eiro.) 

2. Canteiro, kan-tèl-ro, 5. m Porção de terra 
lavrada, separada d*outra,seja por uma peque- 
na elevação de terra á volta, seja por pedras, 
parede, etc. {Canto, angulo, suf. eiro.) 

3. Canteiro, kan-tòl-ro, s. m. Nome das traves 
da adega sobre que assentam as vasilhas. 
(Lat. canterius, asna.J 

Cantharida, kan-tá-ri-da, «./. Insecto coleo- 
ptero, a lyila vesicatoria. (Gr. kantharis.) 

Cantharidado, kan-ta-ri-dá-do, p. de Can- 
tharidar. Polvllhado com pó de cantharidas. 

Cantharidar, kan-ta-ri-dár, i>. a. Polvilhar 
com pó de cantbiaridas. {CantJiarida.) 
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Cantharidina, kan-ta-rí-di-na, «./. Principio 

eplepatico das cantharidas. {Canthariday 8uf. 
ina.) 

Cantloo, kàn-ti-ko, «. m. Canto em louvor da 
divindade; pealmo. Canto solemne. (Lat. canti- 
eum.) 

Cantiga, kan-tí-ga, «./. Copia de vereos meno- 
res para ser cantada. Palavras que se repetem 
freqüentes vezes para cbter uma ooupa. (Lat. 
cantica, plur. de ca7Uiaitn, cântico; a ant. ae- 
centnaçâo conforme a e(!i>a origem era càntiga.) 

Cantiguinba, kan-ti-glii-nha, c. /. Bim. de 
Cantiga. 

Cantil, kan-tíl, s. m. Instrumento de carpintei« 
ro para abrir um tabuado, fazendo-lbe um an> 
guio recto. Instrumento de ali&ar pedras. A 
cantil; loc. adv. Sem ladeira, a pique. {Canto, 
suf. ü.) 

Cantilena, kan-ti-lè-na, s. f. Melodia, curta, 
simples, sentimental. Poema curto, narrativo, 
que se canta n^uma melopeia simples e mo- 
notona. (Lat. cantíltna.) 

Cantiplora, kan-ti-pló-ra,«./. Vaso de cobre 
para esfriar agua. &)Íphão; bomba para vasar 
liquidos contidos em pipas. (Fr. chaniephure, 
hesp. ital. cantimplora.) 

Cantina, kan-ti-na, «. /. Taverna de arraial. 
(Fr. caritine, ital. raii/íiia.) 

Cantineiro, kan-ti«nèi-ro, s. m. O que vende 
em cantina. {^Cantina, suf. eiro, pelo typo do 
fr. cantinier.) 

Cantinho, kan-ti-nbo, 3. m. Dim. de Canto 1. 
1. Canto, kàn-to, ». m. Angulo solido. Logar 

retirado e pequeno. Partes lateraes do pão 
com codea. Ângulos da bocca, dos olLos, etc. 
Pedra grande para esquadria. D'um Ihema 
canío—muito espalhado, lordo, angulo, etc., 
d'onde lat. lantJms, circulo d'uma roda, gr. 
IcanthbSy canto do olho, ali. kante, rebordo, 
canto, etc.) 

2. Canto, kàn-to, s. m. Acção de cantar; o que 
se canta. Divisão de um poema. (Lat. cantus.) 

Canto-cllâo, kan-to-ehâo, s. m. Canto da egre- 
ja ordiuario, cuja regularisação é attribuida 
a S. Gregorio. Fig. Doutrina vulgar e repeti- 
da; modo de fallar sincero. (Canto e chão.) 

Cantoeira, kan-to-èi-ra, «./. Peça de ferro pa- 
r a prender e fixar as pedras de cantaria. (Ca?.- 
to i, suf. «ira.) 

Cantonado, kan-to-ná-do, aâj. T. hraz, Que 
tem peça nos cantos. {Canto, suf. comp. ona- 
do.) 

Cantonal, kan-to-nál. adj. Que pertence a um 
cantão. {Canton, tantão, suf. al.) 

Cantoneira, kan-to-nèi-ra, «./. Movei para ter 
ou guardar roupa de mesa, louças, etc. que 
se põe u'um canto da casa. Prostituía que an- 
da pelos cantos das ruas. {Canto, suf. comp. 
07?eira.) 

Cantonelro, kan-to-nèi-ro, s. m. Trabalhador 
que tem a seu cargo um cantão d uma estra- 
da. {Canton, cantão, suf. eiro.) 

1. Cantor, kan-tòr.tf.m. Oque canta, sabe can- 
tar. Poeta, pobretudo épico. (Lat. cantor.) 

2. Cantor, kan-tôr, «. m. Na Índia portugueza, 
sapal com salgueiros ou sapal pequeno a que 
se cortaram os r^algueiros. 

Canto-redondo, kàn-to-re-dòn-do,«. m. Lima \ 

com que os ferreiros e espingardeiros arren- 
dondam os cantos das peças. (Can/o e redondo.) 

Cantoria, kan-to-ri-a, s.f. Canto a muitas vo- 
zes. Acção de cantar. {Canto, suf. oria.) 

Cantoria, kan-tór-la, a.f. Na índia portugueza, 
sapal grande de que se cortaram os salgueiros. 

Canudinho, ka-nu-di-nbo, s. m. Dim. de Ca- 
nudo. 

Canudo, ka-nú-do, a. m. Tubo mais ou menos 
comprido. {Cano, suf. udo.) 

Canula, ka-nú-la,«./. T.chir. Tubo que serve em 
muitas operações chirurgicas. Pequeno tubo 
que forma a extremidade da seringa. (Fr. ca- 
nnle, dim. de canne, cana.) 

Canulado, ka-nu-lá-do,Que tem forma de 
canula. (Canula, suf. ada.) 

Canza, kan-zá, «. m. Instrumento musico gros» 
seiro do Brasil feito da taquara. 

Canzarrào, kan-za-rrão,«. m. Cão muito gran- 
de. (^D'um thema canzo, de cão, que se encon- 
tra em carizoada, etc.) 

Canzil, kan-zíl, a. m. t» mesmo que Canil. No- 
me dos paos da atafona que puxam pelos ti- 
rantes á mula que faz andar a pedra. (Vid. 
Canil.) 

Canzoada, kan-zo-á-da, a./. T.fam. Multidão 
de cãea. Fig. Canalha, gente vil. (Thema can- 
20, de cão, que se encontra em canzarrão, can- 
zoál.) 

Canzoal, kan-zo-ál, adj. Que é constituído por 
câen; que pertence, respeita ao cão, aos cães. 
(Thema canzo, de cão, suf. ál.) 

1. Cào, kão, a. m. Quadrupede doméstico, que 
acompanha o homem, lhe guarda a casa, os 
rebanhos, etc. Fig, ílomem miserável, vil. 
Pessoa rude, severa. Divida que não se paga 
ou não tem tenção de pagar. T. zool. Genero 
de mammiferos a que pertencem o cão, o lo- 
bo, o chacal. T. ahtr. Nome d'uma constella» 
ção. T. ttdin. Nome de diversas peças í^alien- 
tes, que servem para segurar, etc. Peça dos 
fechos da arma de fogo. Antiga peça de arti- 
lharia. (Lat. canis.) 

2. Cão, kão, adj. dts. Que tem cans. (Lat. canua.) 
Cãosinho, kão-sf-nho, «. ra. Cão pequeno. No- 

me d'um a peça da viola. (Cão, euf. dim. zinho.) 
Capa, ká-pa, a.f. Vestidura comprida que desce 

dos hombros e se veste por cima da outra rou- 
pa. Exittm, Cousa que envolve, cobre, forra 
exteriormente. Fig. Pretexto, apparencia. De- 
mão de tinta. (B. lat. capa, do lat. capere.) 

Capacete, ka-pa-t-è-te, m.. Armadura defen- 
siva da cabeça. Parte superior do alambique. 
Tecto movei do moinho de vento. (Fr. ant. ca- 
hanbet, segundo Littré de calas, cabaz; mas a 
forma portugueza combinada com essa faz 
crer antes n^uma derivação de lat. caput, 
d'onde * capitia, caleça.) 

Capaobo, ka-pá-cho, a. m. Especie de ceirao 
felpudo de eR)>arto em que se mettem os pés 
para os aquecer. Cesto para cal. Extens. Pe- 
queno tapete de e^^parto para limpar ou pôr 
os pós. Fig. Pessoa servil, que como so mette 
debaixo dos pés das outras. (B. lat. capacius; 
vid. Cabaz.) 

Capacidade, ka-pa-si-dá-de, a. f. A quantidade 
que n'uma cousa pode caber, no prop. e no 
Jig. Grandes dimensões. Fig. Qualidade do es- 
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pirito que é capaz ou apto para admittlr uma 
cou8a, (}ue é bem díspoisto, bem dotado para 
um íitn, principalmente para o saber. T. jur. 
Faculdade le^al. T. philos. Aptidão da alma 
para receber todas as Ímpressõeí. (Lat.' capa- 
citas.) 

'Capacíssimo, ka-pa-si-si-mo, adj. sup. de Ca- 
paz. 

Capacitado, ka-pa-si-tí-do, p. p. de Capaci- 
tar. Coiupreheiidido. Persuadido. 

Capacitar, ka-pa-!<i-tár, v. a. Comprehender 
no espirito, no entendimento. Tornar capaz. 
Fazer crer, per.'<uadir. — S0, v. rtji. (Jonveu- 
cer-se,. per^uadir-se. {Capaz, capacz, suf. xla.) 

Capada, ka-pá-da, b.f. Cada uma da^ camadas 
de pelo do chapéu de feltro. (Fr. capade, de 
cap, cabeça.) 

Capadeira, ka-pa-dèi-ra, «./. Navalha para ca- 
par. (Capar, suf. deira.) 

Capadeiro, ka-pa-dèi-ro, s. m. Forma i>. us. 
por Capador. {Capar, suf. deiro.) 

Capado, ka-pá-do, adj. O mesmo que Castra- 
do. «. "i. Porco ou bode castrado. Eunuco. 

Capadocio, ka-pa-dó-si-o, s. m. Termo que no 
Brasil significa enganador, trapaceiro. (Por 
capazocio, n'um sentido ironico.) 

Capador, ka-pa-dòr, $. m. O que capa. {Cajmr, 
suf. dor.) 

Capadura, ka-pa-dú-ra, «./. Acção e effeito de 
capar. {Capar, suf. dura.) 

Capagorja, ka-pa-gôr-ja, a.f. Vestidura anti- 
ga. {Capa e gorja.) 

Capandua, ka-pan-dú-a, adj. f. Diz-se d'uma 
especie de maça de casca vermelha. (Fr. ca- 
pendu.) 

Capanga, ka-pàn-iça, s. m. T. do Brasil que de- 
signa um valentào pago para guardar as cos- 
tas a alguém. 

Capão, ka-pão, «. m. Gallo capado. Por analo- 
gia, mata roçada. (Lat. capo; vid. Capar.) 

Capapelle, ka-pa-pé-le, s.f. Vestidura antiga. 
{Capa epelle.i 

Capar, ka-pár, r. a. O m'ísmo que Castrar. 
2\ agric. O mesmo que Crestar ou Castrar. 
(D'um radical cap, cortar, d'onde lat. capo, ca- 
pão, fr. chapote.r, desengrossar a madeira com 
uma plana, atit. fr. chapuUt^, cortar.) 

Caparão, ka pa-rão, s. m. Especie de carapuça 
que se põe ao falcão para estar quedo. (Fr. 
diaptton, provençal capairo, b. lat. caparo, de 
capa: vid. Capa.) 

Caparazao, ka-pa-ra-zão, s. m. Fi-ipeeie de 
gualdrapa. (llesp. caparazon, augm. do b. lat. 
caparo, caparão.) 

Caparoeiro, ka-pa-ro-èi-ro, aãj. m. Diz-se do 
falcão que recebe bem o caparão e se amansa. 
Fig. Domado, amansado. Des. (Caparão, suf. 
eiro.) 

Caparoroca, ka-pa-ro-ró-ka, «./. Arvore do 
Brasil. {T. hrazxlico.) 

Caparrosa, ká-pa-ró-z&,s./. Nome que se dava 
na cbimica antiga e se dá ainda no commer- 
cio a diversos sulfatos. (Fr. couptrost, hesp. 
caparrosa, ital. copparosa, inglez coppezas; se- 
gundo todas as probabilidades d'um composto 
allemão hup/eranche.) 

CapataçOf ka-pa-tá-so, s. m. Pancada que dá a 
besta com a pata, com que atroa os cascos. 

(Por * compataço, ou com o pref. ca e pataço, 
der. de pataf) 

Capatão, ka-pa-tão, s. m. Feixe de agua salga- 
do. (Lat. capito.) 

Capataz, ka-pa-tás, m. Chefe dos mesteres 
ou d^uma companhia de serviços braçaes, d'a- 
guadeiros, etc. (B. lat. * capUaceits, de capito, 
capitão.) 

Capatazar, ka-pa-ta-zár, v. a. Governar, diri- 
gir uma capatazia. {Capataz.) 

Capatazia, ka-pa-ta-zí-a, «./. Officio de capa- 
taz. Certo numero de homens sob a direcção 
d'um capataz. {Capataz, suf. ia.) 

Capatazlo, ka-pa-tá-zl-o, adj. e s. T. pop. Que 
pertence a uma capatazia. Fig> Consocio, 
atftíiçoado. {Capataz.) 

Capaz, ka-pás, adj. Que pode conter em si; 
des. n'este sentido. Que pôde admittir, fazer 
uma cousa: que ó apto para fazer uma cousa. 
Que tem capacidade; douto, hábil. Honrado, 
diifno de confiança. Decente. (Lat. capax.) 

Capazmente, ka-pás-mèn-te, adv. De modo ca- 
paz. {Capaz, suf. menft.) 

Capazocio, ka-pa-zó-si-o, ou Capazorio, ka- 
pa-zó-ri-o, adj. T. pop. ('apaz; ernpr^^ga-se 
muitus vezes n'um sentido irouico. [Capaz, 
snf. or.io, orio.) 

Capcioso, ka-psi-ò-zo, Que tende a tomar, 
a purprehender, a dirigir a um sentido erro- 
neo. (Lat. capctoaun.) 

Capeadamente, ka-pe-á-da-mòn-te, adv. En- 
cobertamente, com dissimulação. {Captado, 
suf. rrtf.idt.) 

Capeador, ka-pe-a-dòr, s. m. O que capea. O 
que faz capas; des. n'este sentido. (Caj:>ear, 
Ruf. dor.) ' 

Capear, ka-pe-ár, v. a. Cobrir com capa. Co- 
brir, envolver. Fig. Disfarçar. Eiicauar, illu- 
dir. Correr (touros) á capa.—v. n. Dar signal 
c jm a capa, bandeira, etc. Furtar capas ou 
capotes. (Capa) 

1. Capeba, ka-pè-ba, s.f. Raiz amarga do Bra- 
sil. 

2. Capeba, ka-pé-ba, s. m. Termo braslllco que 
significa amigo, camarada. 

Capeiro, ka-pèi-ro, n. m. O que leva capa ou 
pluvial nas cerimonias da egreja. Cabide pa- 
ra capas, etc. Moço de guarda-roupa. {Capa, 
suf. eiro.) 

Capelhar, ka-pe-lhãr, «. m. Antiga vestidura 
que se trazia sobre a marlota. (Por * capellar, 
de capello, suf. ar.) 

Capella, ka-pé-la, a.f. Grínalda de flores. Pal- 
pebra. L 'gar consagrado ab culto, em que ha 
um altar. Pequena egreja. Divi^ão da egreja 
com um altar. Os músicos que cautam u'uma 
capella ou egreja. T. for. Bens vinculados em 
herdeiro do instituidor com prohibição de alie- 
nação, pensão de missas, etc. Lojas de—; loja« 
de quinquilharias, miudezas de vestuário, etc. 
(Lat. capdla.) 

Capelladas, ka-pe-lá-das, «. f. pl. Correias do 
chapim. Peças que forram os bocaes dos col- 
drcs das pistolas. (Ilesp. capeUadas.) 

Capellào, ka-pe-lão, s. m. Beneficiado titular 
d'uma capella. Sacerdote que diz missa nas 
capellas. (B. lat. capéllanus, de capella; vid. 
Capella. 
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Capôlleira, ka-pe-lèi-ra, .s./. Mulher que ven- 

de ou faz capeil A8 de flor?8. {CixpéLla, suf. tira.) 
Capelleta, ka-pe-lè-ta, s.f. Dim. de Capella. 
Cap8lliço, ka-pe-lí-80, s. m. Antigo roupão ou 

casacão com capuz (Capello, suf. iço.) 
Capellina, ka-pe-lí-na, s.f. Antiga peça da ar- 

madura que resguardava a cabeça. (B. lat. ca- 
pellina, de capa.) 

Capellinha, ka-pe-lí-nha, «. /. Dim. du Ca- 
pella. 

Capellinlio, ka-pe-lí-nho, s. m. Dim. de Ca- 
pello. 

Capelllsta, ka-pe-Ií-sta, s. m. ou/. O, a que 
vende em loja de capella. {Capdla, suf. üta.) 

Capello, ka-pè-lo, s. m. Espeeíe de capuz de 
religiosos. Especie de touoa de que usavam 
as viuvas ou as freiras. Insígnia dos doutores 
que lhes cobre os hombros e paite do peito 
e costas. Chapéu de cardeal. T. chul. llepre- 
bensâo. (li. lat. * capellun, donde fr. duptaxí 
(vid. Chapéu), ital. cappello, etc. de capa.) 

Capelludo, ka-pe-lú-do, adj. des. Que usa ca- 
pello. {Capello, suf. uão.) 

Capendua, ka-pen-dú-a, s.f. Vid. Capandua. 
Caperotada, ka-pe-ro-tá-da, s.f. Guisado de 

aves assadas sobre fatias. (iV. capilotade, ital. 
cappe,rottato.) 

Capiar, ka-pí-ár, a. m. Servente da egreja ma- 
labarica. (2*. malabar.) 

Capi-catiaga, ka-pi-ka-tin-ga, s. /. Nome bra- 
silico d^unia ])lanta. 

Capigorrão, ka-pi-go-rrão, s. m. Nome que se 
dava aos estudautes seminaristas (lue usavam 
de capa e barrete. (llesp. capigorrano; capa e 
gorro.) 

Capiguará, ka pi-gua-rá, s. m. Especie de lon- 
tra do Jirazil. (Guarani kapi-Uuara.) 

Capllé, ka-pi-lé, s. m. Jiebida com xarope de 
aveuca, ou xarope simples. (Fr. capillaire^ a 
avenca.) 

Capiltias, ka-pí-Ibas, s. /. pl. Exemplares de 
um livro (lue se dão de propina aos composi- 
tores, impressores, etc. da itnprensa em que 
elle se imprime. {Capa, suf. dim. ilha.) 

Capillaceo, ka-pi-lá-se-o, adj. T. Tjot. Que tem 
filamentos capillares. (Lat. capiUaceus, de ca- 
pillus, cabello.) 

Capillamento, ka-pi-la-mèn-to, s. m. T. ãul. 
Fibra muito tenue, filamentosa. (Lat. capilLa- 
mentosxis, de capillus, cabello.) 

Capillar, ka-pi-lár, adj. Delgado como um ca- 
bello. 2'. phys. Que se dá em tubos muito del- 
gados. T. anat. Diz-se dos vasos que são as 
ultimas ramificações vasculares que o saugue 
atravessa para passar das artérias nas veias. 
T. hot. Diz-se de plantas de folhas compridas 
e delgadas como cabellos. (Lat. capillaris, de 
capillus, cabello.) 

Capillaridade, ka-pi-la-ri-dá-de, s.f. T.phys. 
Estado do que é tenue como um cabello. No- 
me doa phenomenos que se observam ao coq- 
tacto dos liqui<i08 com os solidos que apresen- 
tam espaços muito estreitos. A força que pro- 
duz esses phenomenos. {Capillar, suf. idade.) 

Capllllfoliado, ka-pi-li-fo-li-à-do, adj. T. did. 
Que tem folhas capillares. (Lat. capillua, ca- 
bello, efolium, folha.) 

Capilliforme, ka-pi-li-fòr-me, adj. Que é em 

forma de cabello. (Lat. capillus, cabello, e/or- 
ma.) 

Capim, ka-pím, s, m. Herva forraginosa da 
America e África. 

Capinado, ka-pi-ná-do, p. p. de Capinar. 
Limpo de capim. 

Capinar, ka-pi-nár, v. a. Mondar, sacbar o ca- 
pim. {Capim.) 

Capineiro, ka-pi-nèi-ro, s. n. O que apanha o 
capim. {Capim, suf. tiro.) 

Capinlia, ka-pí-nha, s.f. Capa curta ou peque- 
na. 8. m. o que capea o touro. {Capa, suf. dim. 
inho.) 

Capirotada, ka-pi-ro-tá-da, «./. Antigo vesti- 
do com capello. {Capirote, suf. aãa.) 

Capirotô, ka-pi-ro-te, s. m. Especie de peque- 
no cabello usado antigamente. (Hesp. capiro- 
te, dim. do b. lat. capara, caparão.) 

Capisaio, ka-pi-sái-o, s. m. Especie de vestidu- 
ra antiga. (Cupa e saio.) 

Capitaçâo, ka-pi-ta-sâo, s.f. Imposto por cabe- 
ça. (Lat. capitatio.) 

Capitaina, ka-pi-tái-na, s.f. Vid. Capitanea.) 
1. Capital, ka-pi-tál, adj. Que respeita a cabe- 

ça, á vida, que se castiga com o supplicio ul- 
timo. Que é cabeça, occupa o primeiro logar. 
Maiuscula. Principal, essencial, (l^at. capita- 
lifi.) 

2. Capital, ka-pi-tál, s. m. O principal d'uma 
divida, renda. Conjuncto de producto-} accu- 
mulados, etc. destinados á reprodução. Rique- 
za, cabedal. Activo de um commerciante, de 
um industrial, de uma sociedade. O dinheiro 
em circulação. {Capital 1.) 

3. Capital, ka-pi-tál, s./. Cidade principal d'um 
pai/ ou provincia. {Capitiil 1.) 

Capitalissimo, ka-pi-ta-lí-si-mo, adj. sup. de 
Capital. 

Capitalista, ka-pi-ta-Ií-sta, s. m. O que possue 
um capital; o que vive de seus rendimentos. 
O (jue fornece o seu capital a um emprehen- 
dedor industrial. O que possue fundos consi- 
deráveis. {Capital, suf. vita.) 

Capitalização, ka-pi-ta-li-za-são, s.f. Acção e 
effelto de capilalizar. {Capitalizar, suf. aQão.) 

Capitalizado, ka-pi-ta-li-zá-do, p. p. de Capi- 
talisar. Ajuntado ao capital. 

Capitalizar, ka-pi-ta-H-zár, v. a. Ajuntar, ac- 
cumular ao (apitai. Realísar o capital. {Capi- 
tal, «uf. isa.) 

Capitalizavel, ka-pi-ta-li-z'i-vel, adj. Que po- 
de ser capitalisado. {Capitalisar, sUf. avel.) 

Capitalmente, ka-pi-tal-mèu-te, adv. Grave- 
mente, mortaimente. {Capital, suf. mente,.) 

Capitaneàr, ka-pi-ta-ne-ár, v.a. Dirigir, com- 
mandar no posto de capitão. Extens. Dirigir, 
commandar. (Thema capitam, de capitão, suf. 
ta.) 

Capitania, ka-pi-ta-ní-a, s.f. Posto de capitão, 
commando de capitão. Nome dos districtos em 
que no século xvi foram divididas as terras 
insulares, o Brasil, etc. pelo governo de Por- 
tugal. (Thema capitano, de capitão, suf. ia ) 

Capitanea, ou Capitania, ka-pi-tà-ni-a, s.f. 
Náo era que vae o capitão, o chefe, que com- 
manda a frota. (Thema capitano, de capitão, 
suf. ía.) 

1. Capitào, ka-pi-tão, s. m. Chefe militar. Che- 
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fe d^nma companhia n^urn regimento. O que 
commanda um oavio. Fig. Cabeça, chefe. (B. 
lat. capitanus, de lat. caput, cabeça.) 

2. Capitão, ka-pi-tâo, e. m. Vid. Capatão. 
Capita to, ka-pi-tá-to, adj. T. bot. Que é em for- 

ma de cabeça; que remata em cabeça. (Lat. 
capitatus, de caput, cabeça.^ 

Capitei, ka-pi-tél, s. m. T. arch. Parte euperior 
da columna. T. techn. Cabeça ou capacete do 
alambique. T. artilh. Peça de madeira de for- 
ma auRular ou tegular que abriga a escorva 
do vento ou chuva; pranchada. (B. lat. capi- 
tellum, dira. de lat. caput, cabeça.) 

Capitiluvio, ka-pi-ti-lú-vi-o, m. T. mal. Ba- 
nho da cabeça, loçSo f^obre a cabeça. fLat. ca- 
puty cabeça, e lavare, lavar; cp. Pediluvlo.) 

Capitoa, ka-pi-tô-a, «. /. Mulher do capitão. 
Mulher que coiomanda, dirige. a<Jj. Diz-^e da 
capitanea ou náo capjtauea. (F. de Capitão.) 

Capitolino, ka-pi-to-Ii-no, adj. Que pertence, 
respeita ao, eftá no Capitolio. (Lat. capitoli- 
nus, de Capiiolium.) 

Capitolio ka-pi-tó-ii-o, s. m. Fortaleza e tem- 
plo de Júpiter em Koma. Exitvu. Edifício ma- 
gestopo. Fig. Gloria. (Lat. Capiiolium.) 

CapitOSO ka-pi-tò-zo, aâj. T. did. Que tem ca- 
beça grande T. hot. lieunido em cabeça ou ca- 
pitulo. T. hyg. Que f-óbe á tabeça, embriaga. 
(Palavra de formação erudita, des. do lat. cu- 
put, capUis, com o suf. oío; correfpoude a ital. 
capitoso, fr. capiíeux.) 

Capitula, ka-pi-tu-la, «./. Lição curta do bre- 
viario, tirada da Bililia. (Lat. capUula, pl. de 
capituhim;\id. Capitulo.) 

Capitulação, ka-pi-tu-la-fião, «. /. Convenção 
para pe render uma praça, homins. etc. Fam. 
Conciliação. Convenção entre pafzes para ga- 
rantir reciprocamente ao» subíiitos d'elle» cer- 
tos privilégios. (B. lat. cupihdaiio, de lat. ca- 
pitxdariy capitular.) 

Capitulada, ka-pi-tu-lá-da, s. f. Os capítulos 
(jue se dão contra alguém. Fam, Serie de cen- 
suras. (Capitulo, guf. ada.) 

Capitulado, ka-pi-tu-lá-do, p. p. de Capitu- 
lar. Ajusítado, convencionado. Accusaao por 
capitnios. Kendido por capitulação. 

Capitulador, ka-pi-tu-la-dòr, s. Pet^Foa que dà 
contas em ca])itulos de aceusação contra al- 
guem. (Capitular, suf. dor.) 

Capitulante, ka-pi-tu-làii-te, Qne dá capí- 
tulos d'accus8ção contra alguém. Que se ren- 
de por capitulação. 

1. Capitular, ka-pi-tu-lár, adj. Que pertence 
ao capitulo, á asf^enibleia de religiosos. Que 
tem voto em capitulo. T. paleogr. Capital (let- 
tra). (Lat. capittdaris.) 

■ 2. Capitular, ka»pi-fu-lár, «. m. Ordenações 
reaes ou das as<'emb]eia8 nacionaes, em Fran- 
ça, (Lat. cajjíYuíare, dividido em capitulos.) 

y. Capitular, ka-pi-tu lár, v. a. Ajustar,concer- 
tar, contractar em condições mencionadas em 
capitulos ou artigos, lieduzir a capitulos. Ac- 
cusar por capitulos. Censurar.—r. n. Eender- 
se, entregar-Ke por capitulação. 2'. fam, Ce- 
der, entrar em conciliação. {Capitulo.) 

Capitularmente, ka-pi-tu-lár-nièn-te,a(7v. Em 
capitulo. Em forma de cabido. {Capitular But. 
mente.) 

Capituleiro, ka-pi-tu-lèi-ro, «. n. Livro das 
capitulas. {Capitula, suf. eiro.) 

Capituliforme, ka-pi-tu-li-fór-me, aáj, T» bot» 
Que tem forma de pequena cabeça. (Lat. ca- 
pittdum, capitulo e forma.) 

Capitulo, ka-pí-tu-lo, 8, m. Divisão de uma 
obra de litteratura, d'um contracto, d'um codi* 
go, etc. Condição, artigo d'um tontracto. Ar- 
tigo de accusação. Asi^embleia de religiosos. 
Exttns. Uma assembleia qualquer. Logaronde 
os religiosos faziam suas assemblelas. T. bot. 
Disposição das üores que unidas parecem for- 
mar uma flôr única. (Lat. eapiltdttm.) 

Capnomancia, ka-pno-màn-«-a, #. /. Adivi- 
nhação pelo tumo. (Gr. Jcapnòs, fumo, e man- 
teia, adivinhação.) 

1. Capoeira, ka-po-èi-ra, s. f. Gaiola, cesto 
grande com rede ou grade para gallinacea». 
T.fort. Especie de cesto para cobrir os que 
se acham na defesa d'uma praça. Cova cober- 
ta em cujos lados se abrem setteira» ou canho- 
neiras. T. chul. Carruagem velha, de forma 
desusada, Cai=a pequena e suja. {Capão, pro- 
priamente gaiola para capões.) 

2. Capoeira, ka-po-èi-ra, «./. Mata talhadiça. 
— 8. m. Negro que vive nos matos do Brasil e 
accomette os passageiros á faca. {Capotiro.) 

Capoeirão, ka-po-ei-rão, adj. e #. Homem ve- 
lho; man^arrão.(Ca/>oeiTa, suf. ão, áletra: que 
tem \ivido muito na capoeira^ que foi creado 

• na cai)oeira.^ 
1. Capoeiro, ka-po-èi-ro, adj. Que se corta; 

diz-ho d*uma mata, por oppobição ás inatas 
virgens. Que é do mata capoeira. {Capar, no 
sentido de cortar, fuf. comp. oeira.) 

2. Capoeiro, ka-po-èi-ro, s. m. Ladrão de galli- 
nhas. {Capão, suf. eiro.) 

Caporal, ka-po-ral, a. m. Antigo posto militar 
em Portujial. Em França, militar que tem a 
primeira graduação acima do soldado raso. 
(Fr. lle^p. caporal, ital. caporále.) 

Capote, l«a-pó-te, s. m. Grande capa que vae 
até abaixo do joílho. Fig. Disfarce. T. jog. 
Acçâo de fazer todas as vascas. {Capa, suf. aug. 
o/e.) 

Capotínho, ka-po-tí-nho, s. m. Capote curto, 
{Capote suf. dim. iuho.) 

Caprato, ka-prá-to, «, m. Sal em que entra o 
ácido caprlco. {Capro, tbema de caprico, suf. 
ato.) 

Capreo, kâ-pre-o, adj. Que refpeita ao cabro 
ou bode. {Ca3)ro, suf. eo.) 

Capreolo, ka-prú-o-lo, a. m. T. did. Especie de 
cabra montez. fLat. capreolus.) 

CapribarbudO, ka-pri-bar-bú-do, adj. Qne tem 
barbaK de bode. (Lat. caper, cabro^ e harhudo.) 

Caprichar, ka pri-chár, v. n. Ter capricho; 
lazer capiicho. {Capricho.) 

Capricho, ka-prí-cto, *. m. Vontade, de«ejo sn- 
bito, sem razão. Singularidade d'espirito. Com- 
posição musical em que não se observam as 
formas que caracterisam as peças regulares. 
Ornato architectonico elegante e extravagan- 
te. Brio, bizarria. (Ilefp. capricho, fr. capricc, 
ital. capriccio, de lat. capra, cabra.) 

Caprichosamente, ka-pri-cbó-za-mèn-te, adv. 
Com capricho, {Copridiobo^ suf. mente.) 

Caprichoso, ka-pri-chò-so, adj. Que tem ca- 
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priclioj em que ha capricho. {Capricho, Buf. 
OÍO.) 

Caprico, ká-pri-ko, adj. T. cTiim. Diz-se d'uin 
ácido, por causa do seu cheiro. {Capro, suf. 
ico.) 

Capricórnio, ka-pri-kòr-ni-o, s. m. Um dos 
doze signaes celestes. (Lat. capricorniuSf de 
capra, cabra, e cornu corno.) 

Caprificação, ka-pri-fi-ka-são, s./. T. lot. Ac- 
ção de apressar o amadurecimento dos figos, 
collocando na arvore uus insectos provenien- 
tes da figueira silvestre. (Lat. caprificatio, 
de eaprifims, figueira silvestre.) 

Caprifoliaoeas, ka-pri-fo-le-á-se-as, «. /. pl. T. 
bot. Família de plantas tendo i)or typo a ma- 
dresllva. (Lat. capri/olium.) 

Caprigeno, ka-prí-je-no, a<ij. T. did. Nascido ■ de cabra. (Lat. capiigernts.) 
Caprino, ka-prí-no, adj. Que pertence, respei- 

ta à cabra. Similhante á cabra. (Lat. caprinus.) 
Capripede, ka-pri-pe-de, adj. T. did. Que tem 

pés de cabra. íLat. capripes.) 
Caprísaltante, ka-pri-sâl-tán-te, adj. T. did. 

Que salta como as cabras. (Lat. capra, cabra, 
o saltante.) 

Caprizante, ka-pri-zàn-te, adj. T. mtd. Diz-se 
do pulso que bate irregularmente. (D'um vb. 
hypothetico captizar, de lat. capra, cabra.) 

Capro, ká-pro, s. m. T.poet. Bode. (Lat. caper.) 
Capsela, ka-psé-la, «./. Caixa pequena. (Lat. 

capsela.) 
Capsula, ká-psu-la, s.f. Nome dado a diversas 

cousas que teem mais ou menos analogia com 
uma caixa, a diversos involucros, etc. (Lat. 
capsula.) 

Capsular, ka-psu-Iár, adj. Que tem forma de 
capsula. Que está em capsula. (Capsula, suf. 
ar.) 

Capsulifero, ka-psu-lí-fe-ro, adj. Que tem, dá 
capsulas. (Lat. capsula, capsula, eferrt, levar.) 

Captação, kã-pta-fcão, s./. T.jur. Emprego de 
meios capciosos. (Lat. captaJio.) 

Captador, kã-pta-dòr, s. O que capta; o que 
usa de captação. (Lat. captator.) 

Captar, ka-ptár, v. a. Ganhar ou tentar ganhar 
o animo d'alguem pela insinuaçãoj ou pelo 
mérito real. (Lat. captart.) 

Captiv... Vid. Cativ... 
Captura, kã-ptü-ra,«./. Acção de prender, ap- 

prehender. (Lat. captura.) 
Capturar, hã-ptu-rár, v. a. Prender, appre- 

hender, por infracção ás leis. (Captura.) 
Capucha, ka-pú-cha, «. /. Convento da ordem 

de S. Francisco reformada com penitencia. 
(Capucko.) 

CapucliluhOt ka-pu-clií-nho, í. m. ou adj. O 
mesmo que Capucho. (Capacho, suf. dim. 
inho.) 

Capucho, ka-pú-cho, «. m. e adj. Religioso da 
ordem de S. Francisco reformada, mui auste- 
ro. Fig. Homem severo, au.«tero. ãdj. Que é á 
maneira dos frades capuchosj austero, severo; 
que se faz sem pompa. (Ital. cappuccio, capuz; 
por causa do capuz d^esses frades.) 

Capulho, ka-pú-llio, s. m. Botão de flor intei- 
ramente fechado. Casca esverdeada do algo- 
dão. (Thema capuculus, do lat. caput, ou cappa; 
hesp. capullo.) 

20 

Caput-mortuum, ka-pud-mór-tu-un, s. m. Ex- 
pressão latina que na antiga chimica designa- 
va o ultimo resíduo d'uma operação. Fig. Va- 
lor real, resto definitivo de trabalhos, etc., 
cujo resultado foi insignificante. (Lat. caput 
morftium, á lettra: cabeça morta.) 

Capuz, ka-pús, «. m. Vestidura da cabeça que 
se pode lançar para tras ficando segura aos 
hombros ou ao pescoço. (Thema capucio, 
lat. cappa, capa, que se reflecte tamV.Ai no 
ital. cappuccio, fr. capuct.) 

Capybara, ka-pi-bá-ra, s. m. T. zojt. Mammi- 
fero da America do Sul. 

Caqueirada, ka-kei-rá-da, n.f. Pancada com 
caco ou caqueiro. Gra^^de quantidade de ca- 
cos. (Caqueiro, suf. affã.) 

Caqueiro, ka-kèi-io, e. m. Vaso, movei velho, 
de pouco valor, que de nada ou pouco serve 
já. Chapéu velho, inútil. (Caco, suf. eiro.) 

Cara, ká-ra, s.f. Parte anterior da cabeça, que 
comprehende a fronte, os olhos, o nariz, a 
boca, as faces e a barba. Fig. Atrevimento, 
desafogo. Aspecto, apparencia. (Lat cara, do 
gr. kàra, cabeça.) 

Cará, ka-rá, s. m. Inhame do Brasil. Peixe de 
rio, do Brasil. 

Caraaçu, ka-ra-a-sú, s. m. Nome brasilieo d'u- 
ma planta de raiz farinacea e alimentícia. 

Carabe, ka-rá-be, s. m. Nome desusado do am- 
bar. (Árabe kharalé, do persa TcáJi-rohS, o que 
attrahe a palha.) 

Carabina, ka-ra-bi-na, s.f. Arma de fogo, mais 
curta que a espingarda. (Hesp. e ital. carali- 
na, fr. caraline.) 

Carabinada, ka-ra-bi-ná-da, s.f. Tiro de ca- 
rabina. (Ca}ahina, suf. ada.) 

Carabinoiro, ka-ra-bí-nèi-ro, s. m. Soldado de 
cavallaria armado de carabina. (Carabina, 
suf. eiro.) 

Carabo, ká-ra-bo, s. m. T. zoól. Genero dMn- 
sectos coleopteros pentameros. (Lat. cara- 
bus.) 

Caracal, ka-ra-kál, s. m. Nome especifico do 
felis caracal (L.) 

Caracará, ka-ra-ka-rá, s. m. Ave de rapina do 
Brasil e Paraguay. 

Caracol, ka-ra-kól, s. m. Mollusco da terra, do 
genero Jielice. Nome d'«ma planta e sua flor. 
Caminho, escada em espiral. Madeixa de 
cabello contornado em espiral. T. anaf. Uma 
das cavidades do labyrintho do ouvido. T. 
eqiiit. Serie de meias voltas á direita c á es- 
querda. (Hesp. caracol; provavelmente d*um 
derivado arabe do verbo TcarJcara, voltear, tor- 
near.) 

Caracolar, ka-ra-ko-lár, v. n. Andar, contor- 
nar em caracol. (Caracol.) 

Caraooleiro, s. m. Planta de jardins. (Cara- 
col, suf. eiro.) 

Caracter, ka-rá-ter, s. m. Signal traçado, es- 
cripto 011 gravado. O que distingue, assigna- 
la uma cousa ou pessoa, physica ou moral- 
mente. Firmeza, coherencia em todos oh 
actos, manifestando-se n'elles a firmeza de 
vontade. (Lat. character, do gr, IcharaTttcr.) 

Característica, ka-ra-te-rí-sti-ka. s.f. O que 
caracteriza. (Caracferiêtico.) 

Caracterlsticamenie, ka-ra-te-rí-sti-ka-mèn- 
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te, aàv. De modo característico. (Caracteristi' 
CO, suf. mente.) 

Característico, ka-ra-te-ri-sti-ko, adj. Que ca- 
racteriza. s. m. pl. Caracteres mui importan- 
tes. ,(Caracíer, suf. comp. istico.) 

Caracterização, ka-ra-te-ri-za-sâo, «./. Acçao 
de caracterizar. Díz-se particularmente do 

^ ^ que os actores põem no rosto e cabello para fi- 
o.sí rem adequados aos personagens que repre- 
seuíam. {Caracierizar, suf. ação.) 

Caracterizado, ka-ra-te-ri-za-do,í>.i). de Ca- 
racterizar. Marcado com caracter; assigna- 
lado, distinguido. Cujo caracter se torna sa- 
liente, evidente. Disfarçado para representar 
um papel conforme caracter do persona- 
gem. , 

Caracterizaate, ka-ra-te-rl-zivn:te, aâj. Que 
caracteriza. (Caracterizar.) 

Caracterizar, ka-ra-te-ri-zár, v. a. Indicar, 
marcar, pôr em relevo o caracter, a qualidade 
própria. Distinguir, assignalar.—se, v. rtjl. 
Manifestar o caracter. No theatro, pintar, dis- 
pdr o rosto, o cabello de modo adequado ao 
caracter do personagem que se representa. 

Caracu, ka-ra-kú, s. m. Nome dado no Brasil á 
medulla dos ossos longos do boi. 

Carafuz, ka-ra-fús, adJ. T.pop. Que é fusco de 
rosto, trigueiro. {Cara e fusco.) 

Caragé, ka-ra-jé, s. m. Especie de bolo que se 
faz no Brasil de massa de feijão cozido, fri- 
gindo-a em azeite de dendê. 

Caraguatà, ka-ra-gu-a-tá, «./. Cardo silvestre 
do Brasil. 

Carahá, ka-ra-á, s. m. Especie de bambu do 
Brasil. 

Caraiba, ka-ra-í-ba, adj. s. m. ef. Nome dos 
povos selvagens que habitavam as Antilhas 
quando lá chegaram os europeus. Lingua fal- 
lada por esses povos. 

Caraismo, ka-ra-í-smo, s. m. Doutrina dos ca- 
raitas. (V^id. Caraita.) 

Caraita, ka-ra-í-ta, s. m Membro d'uma seita 
judaica que rejeita a cabala e o Talmud. (Ile- 
breu qara, ler.) 

Carajuá, ka-ra-ju-á, s.f. Ave do Brasil. 
Carajura, ka-ra-ju-rú, s. m. Especie de fava 

do Fará. 
Caramanchào, ka-ra-man-chao, b. m. Vid. Ca- 

r^ manchei. 
Caramanctiel, ka-ra-ma-chél,«. m. Torre alta; 

miradouro de castello ou torre. Casa ou ca- 
mara de ripado para sobre ella crescerem par- 
reiras, plantas trepadeiras, etc. 

Caramba, ka-ràn-ba, interj. pop. que exprime 
a admiração, principalmente a admiração irô- 
nica. 

Carambano, ka-ràn-ba-no, s. m. Bola de neve. 
(Hesp. carambaKo.) 

Carambina, ka-ran-bí-na,«./. T.provinc. Gea- 
da congelada e transparente que pende dos 
telhados, penhascos, etc. 

1. Carambola, ka-ran-bó-la, s. /. Fructo do ca- 
ramboleiro, do tamanho d'um ovo. (Bernardo 
Paludano diz que os portuguezes na índia 
chamam carambola a um fructo denominado 
camarix ou carábelli pelos canarins, holuniba 
pelos malaios, cliamaroch pelos persas; a ver- 
dadeira forma malaia do come diurna das es- 

pecies de caramboleiro é hilinibi e a d'outra é 
Jcarumbil, prototypo do nosso carambola; cp. 
ainda o sanskrito kamala, nome do nelumhh 
speciosus.) 

2. Carambola, ka-ran-bó-la, s.f. Bola verme- 
lha no jogo do bilhar. Jogo, no bilhar, que 
consiste em bater successivamente com uma 
bola em outras duas. Especie de jogo do tru- 
que. Fig. Artificio para escapar e zombar d'al- 
guem. Logro. Intriga. (Ilesp. carambola, fr. 
caramhnle.) 

Carambolar, ka-ran-bo-lár, v. a. Fazer caram- 
bola, no jogo do bilhar. T. fam. Intrigar, en- 
redar. {Carambola 2.) 

1. Carambolâiro, ka-ran-bo-lèi-ro, a. m. Ar- 
vore da Índia que dá o fructo chamado ca- 
rambola. {Carambola 1 suf. eiro.) 

2. Caramboleiro, ka-ran-bo-lèi-ro, s. m. O 
que intriga, enreda, anda com mexericos. 
(Carambola, suí, eiro.) 

Caranielg"a, ka-ra-mél-ga, s./. Especie de raia 
dos mares de Cezimbra. (Talvez por tremdga, 
taramelga.) 

Carameio, ka-ra-mé-lo, s. m. Especie de con- 
feição de assucar em ponto muito subido, ba- 
tido fora do fogo, de modo que fique fofo, coa- 
gulando-se. Superficie de gelo congelado. 
(Ilesp. carattielOy fr. caramel; segundo Littré do 
arabe hora, bola, e moTchala, cou.^a doce.) 

Caramillio, ka-ra-mí-lho, s. m. Cousa de pouca 
monta, mas que dá logar a questão, conversa- 
ção. Questão, accusação, censura. 

Caramlnhola, ka-ra-mi-nhó-la, s.f. Popa de 
cabellos entrançados no alto da cabeça, ata- 
dos com uma fita. Fig. Enredo, intriga. Men- 
tira. (Por caramilhola, de caramilho-caramelof) 

Carampào, ka-ran-pão, s. m. T. impr. Peça do 
prelo. (Fr. crampon; do germânico: ant. alt. 
ali. chrapfo, dirempfo, ali. mod. krampe.) 

Caramujo, ka-ra-mú-jo, s. m. Mollusoo de agua 
salgada de concha uni vaive, similhante ao 
caracol. (Composto de cara, d'origem incerta, 
e mujo, lat. mytilus; vid. Ameijoa.) 

Caramunlia, ka-ra-mü-nha, s. /. T. pop. Cara 
das creanças que choram. Choro das crean- 
ças. Lamúria afliectada. Agastamento. (Por 
cara mona.) 

Caramurú, ka-ra-mu-rú, s. m. Nome dado pe- 
los indígenas do Brasil aos primeiros euro- 
peus, por causa das armas de fogo que estes 
levavam. (Palavra tupi: homem de fogo.) 

Carana, ka-rà-na, s.f. T. zool. Genero de peixe 
da família dos comberoides. (Lat. carana.) 

Carana, ka-ra-ná, s.f. Nome brasilico d'uma 
especie de palmeira. 

Carandá, ka-ran-dá, s.f. Especie de palmeira 
do Bra-il. O seu fructo. 

Carandeira, ka-ran-dèi-ra, s.f. O mesmo que 
Carandá. 

Carangra, ka-ràn*ga, s. f. Peixe das Anti- 
lhas. 

Carango, ka-ràn-go, s. m. T. diul. Piolho que 
nasce no corpo. (Por * carango, cancro, do lat. 
câncer.) 

Carangueja, ka-ran-ghfe-ja, s.f. Cancro;des. 
n'este sentido. T. naut. Verga da vela grande 
latina. (Vid. Caranguejo.) 

Caranguejar, ka-ran-ghe-jár, v. n, T.pop. An- 
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dar de vagar ou para traz como o caranguejo. 
Fig. Estar indeciso. {Carangritjo.) 

•Carangaejeira, ka-ran-ghe-jèi-ra, aãj, e «./. 
Diz-se d'mna variedade de ameixa chamada 
também raviha Claudia. Es^pecie de aranha 
grande do Brasil. {Caranguejo, suf. eira.) 

•Caraaguejeiro, ka-ran-ghe-jèí-ro, ê. m. Ho- 
mem que apanha caranguejos. (Caranguejo, 
suf. eira.) 

Caranguejlnho, ka-ran-ghe-jí-nbo, s. m. Dim. 
de Caraiiguejo. 

Caranguejo, ka-ran-ghè-jo, s. n. Animal da 
classe dos crustáceos que vive na ajçua salga- 
da. Cancro. Des. nVste sentido. (Por cancrejo, 
forma usada por Camões, etc., de cancro, lat. 
cawcer.) 

Caranguejola, ka-ran-ghe-jó-la, s. f. Grande 
crustáceo da forma do caranguejo. Grade ou 
balaustrada em volta da cadeira d*um profes- 
sor, etc. Machinismo complicado. Cousas pos- 
tas umas sobre outras, mas pouco estáveis. 
{Caranguejo, suf. ola.) 

Caranlia, ka-rà-nha, s.f. Resina produzida por 
uma arvore da America, chamada arvore da 
loucura. 

Carantonha, ka-ran-tó-nha, s. f. Cara feia. 
Mascara. Carranca. {Cara; der. irregular.) 

1. Caráo, ka-ião, n. m.. Cara grande. A superfí- 
cie, a flor da pelle; des. n'e8te sentido. {Cara, 
suf. augm. ão.) 

2. Carâo, ka-rão, s. m. Nome de uma ave do 
Brasil. 

Carapanà, ka-ra-pa-ná, «. m. Especie de mos- 
quito do lirasil. 

Carapao, ka-ra-páo, s. m. Peixe pequeno de 
agua salgada. (Talvez alterado do nome bra- 
siiico de peixe carapeha.) 

Carapeba, ka-ra-pé-ba, a./. Nome d'um peixe 
do Brasil. 

Carapeta, ka-ra-pè-ta, «, /. Bolota de esteva 
que os rapazes fazem girar imprimindo-lhe no 
peduueulo um movimento circular. Extern. 
Qualquer pitovra. Fig. Mentira. 

Carapetal, ka-ra-pe-tál,«. m. Saco em quoos 
pretos na África portugueza levam os alimen- 
tos dados pelo sertanejo, para se sustentarem 
até ao presidio. 

Carapetâo, ka-ra-pe-tão, «. m. Augm. de Ca- 
rapeta. Grande mentira. 

Carapetsiro, ka-ra-pe-tèi-ro, s. m. Especie de 
pereira brava. {Caraptta, suf. tiro.) 

Carapeto, ka-ra-pè-to, «. m. O movmo que Oa- 
rapeteiro. 

Carapiá, ka-ra-pi-á_, »./. Planta de raiz mede 
ciuai, do lirasil. 

Carapícu, ka-ra-pi-kú, s. m. Nome d'um peixe 
do Brasil. 

Carapinha, ka-ra-pí-nha, s.f. Cabelleira lan- 
zuda, como, p. e. a dos negros. {Crtpe, suf. 
iiüio.) 

Carapinhada, ka-ra-pi-nhá-da, s. f. Bebida 
nevada formando flocos. \Carapinha, suf. ada.) 

Carapinima, ka-ra-pi-ní-ma, «./. Nome d'uma 
arvore do Brasil. 

CarapUaia, ka-ra-pi-tái-a, «. /. Nome brasi- 
leiro de uma planta tuberosa. 

Carapobeba, ka-ra-po-bé-ba, «. f. Nome de 
uma especie de lagarto do Brasil. 

Carapuça, ka-ra-pú-sa, a. /. Barrete comprido, 
terminando em ponta. T. tedin. Nome de di- 
versas peças de forma mais ou menos conica. 
{Crepe, suf, ina.) 

Carapuçâo, ka-ra-pu-s&o, s. m. Augm. de Ca- 
rapuça. 

Carapuçelro, ka-ra-pu-sèi-ro, s. m. O que faz 
carapuças. {Carapuça, suf. eiro.) 

Carapuço, ka-ra-pú-so, $. m. Bolsa de forma 
de carapuça para coar a infusão de café. {Ca- 
rapuça.) 

Carapulo, ka-rá-pu-Io, a. m. O cálice ou pé da 
bolota c outros fructos slmilhantes. 

Carauaa, ka-ráu-na,s./. Nome brasileiro d'uma 
ave. 

Caravana, ka-ra-và-na, s.f. Bando de viajan- 
tes que no Oriente e na África se reúnem pa- 
ra atravessar os desertos. C < fila. Fam. Bando 
de pessoas que vão de companhia, em jorna- 
da ou passeio. Primeiro corso dos cavalleiros 
novéis de Malta contra os turcos. (Persa ka- 
ru&n.) 

Caravançara ou Caravansara, ka ra-van-sa- 
rá, s. m. Grande edifício no Oriente para pou- 
sada de viajantes. (Persa fcarwãn sarai, á let- 
tra: casa da caravana.) 

Caravaneiro, ka-ra-va-nèi-ro, a. m. Guia das 
bestas de carga, na caravana. {Caravana, suf, 
eiro.) 

Caravela, ka-ra-vé-la, «./. Embarcação de ve- 
las latinas, de cerca de 200 toneladas. Gran- 
de navio de guerra turco. (Ilesp. cai-abela, 
ital. cavavella, dim. do hesp. e ital. caraba, do 
lat. carahus, gr. kárabos, barca.) 

Caravela, ka-ra-vé-la, a. f. Augm. de Cara- 
vela. 

Caravelha, ka-ra-vè-lha, s. f. Peça ou chave 
que serve para apertar as cordas dos instru- 
mentos mnsicos. Peça com que .-^e tapa o ouvi- 
do dos morteiros. (Por cravelha de cravo.) 

Caravo, ká-ra-vo, a. m. E.specie de embarcação 
usada no Mediterrâneo. (Vid. Caravella.; 

Caravonada, ka-ra-vo-ná-da, s.f. Modo espe- 
cial de preparar a vitella e outras carnes. (Fr. 
carbonna/ie, do lat. carho, carvão.) 

Carbaso, kár-ba-zo, a. m. T. did. Linho de qne 
se fazem as velas do navio. Vela do navio. 
(Lat. carbaaua, gr. 'karpa'Os.) 

Carbonado, kar-bo-ná-do, adj. Que contém 
carbone. {Carbone, suf. ado.) 

Carbonario, kar-bo-ná-rio, a. m. Membro de 
certa sociedade secreta revolucionaria italia- 
na ou de uma sociedade similhante d^outro 
paiz. (Ital. carhonaro, earvoeiro, norhe toma- 
do por Oií membros da dita sociedade.) 

Carbonatado, kar-bo-níi-tá-do, p. p. de Car- 
bonatar» Saturado do ácido carbonico. Com- 
binado com o ácido carbonico. 

Carbonatar, kar-bo-na-tár, v. a. Saturar de 
apido carbonico. Combinar com o ácido car- 
bonico. {Carhonato.y 

Carbonato, kar-bo-ná-to, a. m. T. ddm. Com- 
binação do ácido carbonico com uma base. 
{Carhone, thema de carbonico, suf. ato.) 

Carbone, kar-bó-ne, a. m. Corpo simples me- 
talloide que constitue o carvão, a graphita, 
o diamante, etc. (Lat. carho, carvão.) 

Carbonioo, kar-bó-ni-ko, adj. T. cJdm. Ácido 
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—, ácido formado pelo carbone e o oxygenlo. 
{Carhone, suf. ico.) 

Carbonifero, kar-bo-ní-fe-ro, adj. Que contem, 
em que ha carvão. {Carboney lat./erre, levar.) 

Carbonito, kar-bo-ní-to, ». m. Combinação do 
ácido carbonoso com uma base. (Carbone, 
thema de carbônica, Ruf. üo.) 

Carbonizaçào, kar-bo-nl-za-são, s. f, Acção 
de carbouizar. T. med. Queimaâura intensa 
que deixa os tecidos como reduzidos a car- 
vão. {Carbonisar, suf. aç5o,) 

Carbonizado, kar-bo-ni-zá-do, p. p. de Car- 
bonizar. lieduzir a carvão. 

Carbonizar, kar<bo>ni-zár, v. a. Keduzir a 
carvão. — se, v, refi. Keduzir se a carvão. 
{Carbone, euf. iia.) 

Carbonoides, kar-bo-nói-des, s. m. pl. Familia 
chimic-a, comprehendendo o carbone, o boro 
e o Filicio, {Carbone, e gr. tidos, forma.) 

Carbonometria, kar-bo-no-me-trí-a, a. f. Me- 
dida da quantidade de ácido carbonico expel- 
lido dos pulmões. {Carbone, e metro, suf. ia.) 

Carbocoso, kar-bo-nò-so, aãj. Que ó da natu- 
reza do carvão. Ácido—, o mesmo que ácido 
oxalieo. (Cttròrtííe, suf. oso.) 

Carbonoxydo, kar-bo-nó-ksi-do,«. m. Combi- 
nação natural do carbone com o oxygenio. 
{Carbone e oxydo.) 

Carbosulfureto, kár-bo-sul-fu-rè-to, «. m. No- 
me dos compostos de carbone e de enxofre. 
{Carbone, e mlfureto,) 

Carbunclo, kar - bün • klo, ou Carbnnculo, 
kar-bún-ku-lo, s. m. T. med. Antbrax. llubim. 
(Lat. carbunculus, de carbo, nome dado ao an- 
tbrax, porque a superfície por elle atacada 
parece carbonizada.) 

Carbunouloso, kar-bun-ko-lò-zo, adj. Que é 
da natureza do carbunculo. Que produz car- 
búnculos. (Lat. earbunculosiíii, de carbuncvlus, 
carbunculo.) 

Carbura^ào, kar-bu-ra-são, a.f. Operação pela 
qual o ferro é submettido á acção do carbone. 
{Carbxíro, thema de carbureto, de lat. carbo, 
carvão.) 

Carbureto, kar-bu-rô-to, s. m. Combinação do 
carbone com um metalloide ou um metal. 
{Carb—, de carbone, suf. areio.) 

Carcacola, kar-ka-kó-la,«./. Espécie de resina 
medicinal. 

Carcaju, kar-ka-jú, «. wi. Especie de texugo 
da America. 

Carcâo, kar-kão, «, wi. Matéria rochosa que 
contém o ouro nas minas, 

Carcapulli, kar-ka-pú-li, s. m. Grande arvore 
da Índia. 

Carcarear, kar-ka-re-ár, t?. n. Vid. Carcare- 
jar. 

Carcarejar, kar-ka-re-jár, v. n. Forma menos 
us. por Cacarejar. 

1.Carcas, kar-kas, m. ães. Aljava. (Palavra 
espalhada. Vid. Jahrb.f. rom. lü. xiii. 312.) 

2. Carcas, kar-kás, s. m. Bomba composta de 
duas ou tres granadas, envolta em varias ma- 
térias oleosas e forrada por fora com um pan- 
no breado. (CarcajiNa.) 

Caroassa, kar-ká-sa, s. f. Conjuncto dVssos 
que formam o esqueleto do homem ou d^outro 
animal. Casco de navio, sem apparelhos. Ma- 

deiramento do navio em construcção. Arma- 
ção para um chapéu de mulher. T. artilh. O 
mesmo que Carcas 2. Fig. Mulher magra,, 
com o rosto enrugado pela cdade. (Hesp. car- 
casa, ital. carca«8a, fr. carcajise, etc.) 

Carcavar, kar-ka-vár, v. a. Kscavar uma cou» 
sa de modo que íique oca. (Vid. Coroova.) 

Carcella, kar-só-la, s. /. Abotoadura dos ca- 
nhões das fardetas. (Lat. pop. * carcella, por 
carcerula, dim. de carcer, cárcere; do mesmo- 
modo se chamam também a parte em que o 
botão entra a catia.) 

Caroeragem, kar-se-rá-jen, a.f. Acção de en- 
carcerar. Estado do encarcerado. O que paga 
o preso ao carcereiro. {Carcerar, suf. agem.) 

Caroerar, kar-se-rár, v. a. Vid. Encarcerar, 
que é a forma usada. (Cárcere.) 

Cárcere, kár-se-re, n. m. Casa para presos. Fig. 
Logar, cousa em que se está encerrado, que 
tolhe a liberdade. T. impr. Buitra. (Lat. car- 
ctr.) 

Carcereiro, kar-se-rèi-ro, a. m. Guarda do 
cárcere, cadeia. {Cárcere, suf. eiro.) 

Carceresinho, kar-se-re-zí-nho, a. m. Dim. de 
Carcer. 

Carcerula, kar-sé-ru-la, a. f. T. hot. Fructo 
secco de muitos compartimentos, indehiscen- 
te, como o da tilia. (Dini. de iat. carcer; vid. 
Carcella.) 

Carcerular, kar-?e-ru-lár, adj. T. bot. Que é 
em forma de carcerula. Que respeita á car- 
cerula. 

Carcoma, kar-kò-ma, a. m. Insecto queroea 
madeira. Pó, estado de ruina da madeira car- 
comida. {Carcomer.) 

Carcomer, kar-ko-mèr, v. a. Roer, fazer em pó 
a madeira; diz-se da carcoma. Cariar, desfa- 
zer, escavar. (Segundo os antigos etymologis- 
tas de car {ne) e comer; tal explicação do pri- 
meiro elemento é inadmissível; mas comer pa- 
rece existir na palavra e esta ser composta; 
será caro mesmo que em carapUo, talvez idên- 
tico ao cal de calmurrar, etc.?) 

Carcomido, kar-ko-nií-do,ií. de Carcomer, 
lioido (ia carcoma. Cariado, desfeito, escava- 
do. Magro. 

t. Carcunda, kar-kún-da, a. f. Protuberancia 
nas costas produzida por um desvio ou curva- 
tura da columna vertebral. (Diz-se também 
corcunda; se comparamos carcoi'a<?o somos le- 
vados â conjectura d'um thema karlco—, korko 
— significando ser curvo, cuja raiz kar é a 
mesma que a de lat. círciis, cxirvus, etc.; cor- 
euiidiAs seria uma forma do lat. vulgar com o 
me-^^mo suffixo que se acha em êecundxu,ro- 
tundus, etc. Vid. Carquilha.) 

2. Carcunda, kar-kún-da, a. m. ou/. Pessoa 
que tem a protuberancia chamada carcunda. 
(Vid. Carcunda 1.) 

Carcundo, kar-kún-do, adj. O mesmo que 
Carcunda 2. (Vid. Carcunda 1.) 

Carda, kár-da, s./. Pente de cardador. Golpe 
da carda. Preguinho miúdo, comparada ás pé- 
talas do cardo secco. {Cardojo cardo serviu ao 
principio para cardar a lã.) 

Cardada, kar-dá-da, a.f. Golpe com a carda. 
Porção de lã que se carda d'uma só vez. {Car- 
da, suf. ada.) 
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Cardadeira, kar-da-dèi-ra, s. f, Mulher que 

carda. {Cardar, suf. dtira.) 
•Cardador, kar-da-dòr,«. m. Homem que carda. 

{Cardar, 8uf. dor.) 
Oardadura, kar-da-díi-ra, «./. Acção de car- 

dar; cardada. {Cardar, suf. dura.) 
Cardal, kar-dál, s. m. Logar onde crescem car- 

dos. {Cardo, Buf. al.) 
Cardamina, kar-da-mí-na, s. f. Agrriâo dos 

prados (cai^amina praUyiòü.) (Gr. kardamínê.) 
Cardamomo* kar-da-mô-rao, «. m. T. hot. Fru- 

cto de muitas especies do gênero amorno. (Gr. 
kardàmõmoii.) 

Cardâo, kar-dão, adj. «i. Cor de cardo. {Cardo, 
suf. ão.) 

Cardar» k«ar-dár, v. a. Pentear com carda. Fig. 
lleprehender severamente alguém. Tirar, ga- 
nhar a alguém uma couisa por fraude, astucia. 
{Carda.) 

1. Cardeal, kar-de-ál, adJ. Vid. Cardinal. 
2. Cardeal, kar-de-âl, s, m. Prelado do sagrado 

collegio do papa. T. z>x)l. Nome de dlvej-sas 
aves. T. lot. Nome de um fructo. {Cardeal 1 
ou Cardinal.) 

■Cardealado, kar-de-a-lâ-do, s. m. Vid. Cardi- 
nalado. 

•Cardealina, kar-de-a-lí-ua, s.f. Nome de uma 
planta campauulada, libellia cardinalis. (Car- 
dtaly suf. ina.) 

Cardeiro, kar-dèi-ro, s. m. O que faz cardas. 
(Carda, suf. tiro.) 

Cardenilho, kar-de-ní-Iho, s. m. Vid. Ver- 
detô. (Parece um dim. de cardeno, forma for- 
ma fundamental de cardeo.) 

Oardeo, kar-deo, atlj. Azulado; á da còr do 
chumbo. (Ilesp. cardeno.) 

Cardla, kar-dí-a, s.f. T. anat. Oriflcio superior 
do estomasTo. (Gr. kardla.) 

Cardíaco, kar-dí-a-ko, adj. T. ined. e anat. Que 
respeita, pertence ao coração. (Gr. kardiaUbs.) 

Cardialgia, kar-di-ãl jí-a, s. f. T. mod. Dur 
muito affuda no eplKastro. (Gr. kardialgXa.) 

Oardialgico, kar-di-ál ji-ko, adj. Que respeita 
á cardialgia. {Cardialgia, suf. ico.) 

«Cardice, kár-di-se, «./. T.did. Pedra a que se 
deu ou tem a forma de coração. (Gr. kardla, 
coração.) 

'Oardiço, kar-dí-so, «. m. Especie de corda pe- 
qufna de chapelleiro. {Carda, suf. tço.) 

C/ardina, kar-dí-na, 8. f. T. pop. Bebedeira, 
embriaguez. (Talvez de cardo, suf. ítui; simi- 
Ihantes palavra.s são formadas muito capricho- 
samente e sem grande fundamento logico.) 

•Cardinal, kar-di-nál, adj. Que pertence, res- 
peita ao gonzo, eixo sobre que gira uma cou- 
sa; importante, capital; o uso restringe a cer- 
tas expressões o emprego d^este adj. T. 
gramm. Diz-se dos numerod que exprimem o 
quantum. (Lat. cardinalis, de cardo, gonzo, 
couceira.) 

Cardinala, kar-di-ná-la, s. /. Nome de duas 
plantas cultivadas nos jardins. {Cardinal.) 

Cardinalado, kar-di-na-lá-do, s. m. Dignidade 
de cardeal. {Cardinal, suf. ado.) 

Cardinalioio, kar-di-na-lí-si-o, adj. Que res- 
peita, leva, pertence ao cardinalado, ao car- 
deal. Que é compatível com o cardinalado. 
(Ital. cardinaiizio,) 

Cardinallsmo, s. m. Partido dos cardinalistas, 
(Fr. cardinaliMme.) 

Cardinalista, kar-di-na-li-sta, a. m. Em Fran- 
ça, partidario do governo do cardeal Riche- 
lieu ou do cardeal Mazarin; (Fr. cardinaliste.) 

Cardinho, kar-dí-nbo, s, m. líerva officinal an- 
ti-hemorrhoidal. Peça da armadilha de caçar. 
(Cardo, suf. dim. inlio.) 

Cardinifero, kar-di-ni-fe-ro, adj. T. did. Que 
tem uma charneira. (Lat. cardo, gonzo, e/er- 
re, levar.) 

Cardlograplila, kar-di-o-gra-fí-a, s.f. Deacri- 
pçâo do coração. (Gr. kardia, coração, e gra- 
phein, descrever.) 

Cardlologría, kar-di-o-lo-jí-a, a.f. Tractado do 
coração. (Gr. karaia, coração^ e logòs, tracta- 
do.) 

Cardite, kar-dí-te, a. f. T. mtd. Inflaramaçao 
do tecido muscular do coração. (Gr. kardia, 
coração, suf. ite.) 

Carditlco, kar-dí-ti-ko, adj. T. med. Que res- 
peita á cardite. Febre—, variedade de inter- 
mittente perniciosa. {Cardite, suf. ico.) 

Cardo, kàr-do, m. Genero de plantas da fa- 
mília das synantherias. Fructo do Brasil. La- 
vòr na prata lavrada, não lisa ou branca. (Lat. 
carduita.) 

Carduça, kar-dú-sa, a.f. Carda grossa para a 
primeira cardadura. {Carda, suf. «ça.) 

Carduçador, kar-du-sa-dòr, a. O que carduça. 
{Carduí^ar, suf. dor.) ' 

Carduçar, kar-du-sár, v. a. Passar a lã pela 
carduça. {Carduça.) 

Carduineo, kar-du-i-neo, adj. T. hot. Que tem 
relações ou similhança com o cardo. (Lat. car- 
diius, suf. ineo.) 

Cardume, kar-dú-me, a. m. Bando, multidão, 
principalmente de peixes. {Carda, suf. ume; 
propriamente: o conjuncto das puas da car- 
da.) 

Careação, ka-re-a-são, a.f. Acção de carear. 
{Carear, suf. ação.) 

Careador, ka-re-a-dòr, adj. e a. Que careia. 
{Carear, suf. dor.) 

Carear, ka-re-ár, t?. a. T. for. Confrontar. A'a 
ling, ger. Attrahir, chamar, pondo alguma 
cousa em face. Ganhar, granjear. Ter a fa- 
vor, em amizade. Conduzir, guiar. Fazer re- 
troceder, repellir. {Cara.) 

Careca, ka-ré-ka, adj e «. m. ou /. Pessoa cal- 
va. a. m. O diabo. a.f. Calva, calvicie. (No 
hebreu ha qS^reMut, calvitium in accipUe.) 

Carecante, ka-re-sèn-te, adj. Que carece. {Ca- 
recer.) 

Carecer, ka-re-sèr, v. n. Estar falto, ter neces- 
sidade, precisar de. Não ter. (Lat. carescere.) 

Carecido, ka-re-sí-do, p. j?. de Carecdr. Fal- 
to, necessitado. 

Carecímento, ka-re-si-mèn-to, a. m.p. vã, Vid. 
Carência. {Carecer, suf. menio.) 

Careio, ka-rèi-o, a. m. Acção de carear. (Ca- 
rear.) 

Careiro, ka-rèi-ro, adj.ea. Que vende caro. 
{Caro, suf. eiro.) 

Carelu, ka-re-lú, a. m. Fructice do Malabar, 
do genero sésamo. 

Carena, ka-rè-na, a. f. T. naiU. Vid. Quero 
na. T, hoL Nome que se dá ás duas pétalas 
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inferiores ou aproximadas ou soldados pelo 
seu bordo inferior. (Lat. carina.) 

Carenola, ka-rèn-si-a, s.f. Falta, necessidade. 
Espaço logar em que não La nada, no propr. 
e no fig. (Lat. * careníia, de carens, p. pr, de 
de carere, carecer.^ 

Carepa» ka-ré-pa, s.f. Caspa miúda no rosto e 
outras partes do corpo. Superfície aspera da 
madeira, que se limpa com a enxó. Lanugem 
da frueta. (Por * crepa de crepef) 

Carepento, ka-re-pèa-to, adj. Que tem carepa. 
{Carepa, suf. eiito.) 

Carestia, ka-re-sti-a, s. /. Preço elevado. Fal- 
ta de cousas necessarias á vida. Falta, rareza. 
(Caro; der. irregular.) 

Carestioso, ka-re-sti-ò-zo, cUlj, Em que ha ca- 
restia. (Careòtia, suf. oso.) 

Careta, ka-rè-ta, s.f. Visagem. Mascara. {Cara, 
suf. e/o.) 

Careza, ka-rè-za, s. /. Preço elevado dos gene- 
rosj carefitia. [Caro, suf. eza.) 

Carga, kár-ga, «./. O que pôde tranuportar-se 
ou transporta um carro, n.avio, besta, ura ho- 
mem. Acção de carregar um navio. O que pe- 
sa sobre. Medida, quantidade determinada. 
Grande porção, quantidade. Fig. O que tolhe, 
embaraça. Pensão, obrigação. Accusaçâo. 
Ataque impetuoso. Signal dado pelos tambo- 
res para o ataque. Polvora e projectis (jue la- 
va de cada vez uma arma de fogo. Acção de 
carregar uma arma de fogo. 2\ phys. Accumu- 
laçâo de electricidade. T. metal. Quantidade 
de minério e de carvão que se lança de cada 
vez no forno. T. tet. Topico qualquer que se 
appiica a um animal doente. No jogo do ga- 
napé, carta que tem que se passar a outro jo- 
gador para ganhar. Fop. Praga, maldição. 
(Ant. cargar por carregar.) 

Cargro, kár-go, a. m. Carga, peso. Magistratura, 
funeção publica. Despeea. Incumbência, or- 
dem, commissão, obrigação- {Carga.) 

Carg-oso, kar-gò-zo, adj, Vid. Carrego- 
so. 

Cargueiro, kar-ghèi-ro, adj. Que conduz, le- 
va cargas s. Pessoa que guia beatas de carga. 
{Carga, suf. eiro.) 

Carguejar, kar-ghe-jár, v. a. T. do Brai>ü. Al- 
mocrevar com bestas de carga. Guiar quar- 
tão cargueiro. {Carga, suf. eja.) 

Cariado, ka ri-á-do, jj. de Cariar. Atacado 
de caries. Fig. Corrompido. 

Cariar» ka-rí-ár, v. a. Atacar de caries. Fig. 
Corromper, v. n, ou—s©, v. rejl. Criar caries. 
{Caries.) 

Cariatide, ka-ri-á-ti-de, s.f. T. arch. Figura 
de mulher, sobre que assenta uma architrave. 
(Gr. haryatldes.) 

Cariboca, ka-ri-bô-ka, «. m. ou/. Termo com 
que no Brasil se designam os filhos de europeo 
e de caboco. 

Caricatura, ka-ri-ka-tú-ra, s. f. llepresentação 
grotesca de pessoas ou de acontecimentos pa- 
ra os ridicularizar. Imitação derisoria. Pessoa 
vestida ridiculamente, com um rosto grotes- 
co. (Ifal. caricatura, propriamente carga.) 

Caricaturar, ka-ri-ka-tu-rár, v. a. Representar 
em caricatura. {Caricatura.) 

Caricaturista, ka-rí-ka-tu-ríosta, s. m. Artista 

que se dedica ao genero da caricatura. {Cari- 
catura, suf. ièta.) 

Cariciar, ka-ri-si-ár, r. a. Vid. Acari- 
oiar. 

Caricias, ka-rí-sl-as, a. f. pl. Signaes de affei- 
ção feitos com a mão, os lábios ou por manei- 
ras e palavras. B^ig. Favor. (Lat. pop. * cari- 
tia, do carus, caro.) 

Caridoso, ka-ri-si-ò>zo, a^. Que faz caricias. 
{Caricias, suf. aso,) 

Caridade, ka-ri-dá-de, s. f. Amor do proximo. 
Acto de benefícencia, esmola. Ironicamente, 
mal, damno. (^Lat. caritas, de carus, caro.) 

Caridoso, ka-ri-dò-so, adj. Que tem caridade. 
(Por * cxiridcLdoso, como ioiuloso por * Vondado- 
ao, etc. de caridade, suf. 060.) 

Carie, ká-rie, ou Caries, ká-ries, a.f. T. med. 
Destruição doa ossos e dentes por ulceração. 
Ulcera syphilitica. Carcoma da madeira. 
Doença dos vegetaes similhante á caries dos 
animaes. (Lat. caries.) 

Carifranzido, ka-ri-fran-zí-do, adj. Que tem a 
cara franzida, rugo>-o. Que tem rosto triste, 
carregado, severo, que revela mao humor. 
{Cara a franzido.) 

Caril, ka-ril, a. m. Especie de molho de cozinha, 
de origem asiatica. 

CarimÃf ka-ri-má, s. f. Nome que se dá no 
Brasil a uma massa de mandioca fermentada 
de que se fazem botos. 

Carimbado, ka-rin-bá-do, p. p. de Carimbar. 
Km que se poz carimbo. 

Carimbar, ka-rin-bár, f. a. Marcar com carim- 
bo. {Carimho.) 

Carimbo, ka-rín-bo, a. m. Marca, signal pu- 
blico, que se estampa com um instrumento* 
em que elle se acha gravado ou em relevo. 
Esse instrumento. (Bundo guírimòw, marca.) 

Carinado, ka-ri-ná-do, adj. T. did. Que é em 
forma de goteira ou canal. (Lat. carina; vid.. 
Carena e Querena.) 

Carinegro, ka-ri-nè-gro, adj. Que tem a cara 
negra. {Cara e negro.) 

CariQha, ka-rí-nha, a. f. Dim. de Cara. T. 
cliul. Moeda de prata de 500 reis. 

Carinho, ka-rí-nho, a. m. Modos meigos, aífe- 
ctuosos cora que se tracta alguém e por ex^ 
tensão cuidado extremo com que se tracta 
uma cou&a. {Caro, suf. inho.) 

Carinhosamente, ka-ri-nhó-za-mèn-te, aãv. 
Com carinho. {Carinhoso, suf. mente.) 

Carinhoso, ka-ri-nhò-zo, adj. Que tem, em que 
ha carinho. Que tracta com carinho. {Carinho, 
suf. 080.) 

Cariniíoro, ka-ri-ní-fe-ro, adj. T. hot. C-uja 
flor tem carena. (Lat. carina, carena, e ferre, 
levar.) 

Carioca, ka-ri-ó-ka, a. m. ou/. Termo com que 
no Brasil se designam os habitantes ou natu- 
raes da cidade do Ilio de Janeiro e em Portu- 
gal os mulatos. 

Carioso, ka-ri-ò-zo, adj. Que respeita á caries. 
(Lat. carioòus.) 

Cariredondo, ka-ri-re-dòn-do, adj. Que tem a 
cara redonda. {Cara e redondo.) 

Carisma, ka-ri-sma, s. m. T. theol. Dom do ceo. 
fGr. tchàriuma.) 

Carismocho, ka-ri-smò-cho, adj. Qae tem eara 
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redonda e feia. (Caríz, e mocko, por analogia 
dos compostos como cabühaixo, etc.) 

Carissimo, ka-ri-sl-mo, aâj. mp, de Caro. 
Caritativamente, ka-ri-ta-tí-va-mèn-tc, adv. 

De modo caritativo. (CarUativo, suf. mtnie.) 
Carltativo, ka-ri-ta-tí-vo, adj. Que tem cari- 

dade. Que demonstra, em que ha caridade. 
(Lat. carüaitm, Kuf. ivo,) 

Cariz, ka-rís, s. m. Cara, semblante. Estado, 
apparencia da atmosphera. (Caro, suf. íz.) 

Carl, kárl, 8. m. Moeda d^ouro da Baviera, do 
valor de rs. aproximadamente. (ÂUem. 
Karl, Carlos). 

Carlà, kar-Iá, s. m. Nome de um antigo estofo 
mencionado pelos nossos historiadores da ín- 
dia. 

Carlequim, kar-le-kín, ê. m. des. O apparelho 
chamado macaco ou bate-estacas. 

Carlina, kar-lí-na, a. f. llerva, chamada tam- 
bém cardo matacao (carlina tmlgaria, L.) (Fr. 
carline.) 

Carlinga, kar-lín-ga, s. /. T. naut. Peça do 
fundo do porão sobre que assenta o pé do 
mastto grande. (Fr. carlingue, ital. carlin- 
9^-) Carlisxno, kar-lí-smo, a. m. Partido dos carlis- 
tas. {Carlos, n. pr. suf. iamo.) 

Carlino, kar-lí-uo, s. m. Moeda d^ltalia. (Ital. 
carlino.) 

Carlista, kar-lí-tfta, m, Partidario de Carlos 
X de França ou de D. Carlos, de llespanha. 
(Carlos, n. pr. suf. ista.) 

Carlovingiano, kar-lo-vin-ji-à-no, aâj. Que 
pertence, respeita á segunda raça dos reis fie 
França. (B. lat. Carlus, Carolus, latinisaçao 
do germânico Karl.) 

Carme, kár-me, s. m. T. ãid. Cauto, cântico, 
poema, verso. (Lat. carmen.) 

Carmeadeira, kar-me-a-dèi-ra, g. f. Mulher 
que carmeia là. {Carmear, suf. deira^) 

Carmeador, kar-me-a-dôr, «. m. O que car- 
meia lã. (Lat. carminator.) 

Carmear, kar-me-ár, v. a. Desfazer os nós da 
lã, e limpal-a para ser carduçada. (Lat. car- 
minara.) 

Carmellna, kar-me-lí-na, a.f. La de vicunha, 
de segunda qualidade. (Fr. carmtline..) 

Carmelita, kar-me-lí-ta, a. m. ou f. Religioso 
ou religiosa d'uma das quatro ordens de N. 
S. do Monte-Carrael ou Carmo. (CarwicZ, mon- 
te na Galilea.) 

Carmelitano, kar-me-li-tà-no, adj. Que per- 
tence, respeita aos carmelitas. [Carmelita, suf. 
ano,) 

Carmezim, kar-me-zín, adj. e s. Veimelho 
purpureo. (Árabe quirmizi.) 

Carmim, kar-mín, a. m. Tinta vermelha bri- 
lhante que se extrahe da cochonilha, etc. (Ára- 
be quirmiz; vid. Alkermes e Kermes.) 

Carmina, kar-mi-na, «. /. T. diim. Princípio 
colorante vermelho da cochonilha. (Carmim.) 

Carminado,kar mi-ná-do,j).p. de Carminar. 
Tingido de carmim. Que é da cor do carmim. 

Carminar, kar-mi-nár, v. a. Tingir, colorir de 
c«rroim. (Carmim.) 

Carminativo, kar-mi-na-tí-vo, adj. T. med. 
Bom contra as üatuosidades e ventosidades 
do estomago e intestinoB. a. m. Medicamento 

carminativo. (B. lat. carminaiivxia, do lat. car- 
minare, cardar, Jig. attenuar, dissipar.) 

Carnaça, kar-ná-sa, a. f. Grande porção de 
carne. Excrescencia carnosa. (Carne, suf. 
aça.) 

Carnaçal, kar-na-sál, adj. Vid. Carniçal. 
Carnagem, kar-ná-jen, a.f. Matança de ani- 

maes para provisão de carnes. Provisão de 
carnes. (Caritt, suf. agem.) 

Carnal, kar-nál, adj. Que pertence, respeita á 
carne. Que depende da carne. Que é de carne, 
nasce na carne. Fig. Sensual; que respeita 
aos, é produzida por os actos da vidaphysica. 
a. m. Tempo do anno em que se come carne. 
(Lat. carnaliá.) 

Carnalidade, kar-na-li-dá-de,s./. Caracter do 
que é carnal. Paixão sensual. (Lat. carnalHas.) 

Carnalizar, kar-na-li-zár, v. a. Tornar carnal; 
fazer tomar affeiçoes carnaes. {Carnal, suf. 
iza.) 

Carnalmente, kar-nál-mèn-te, adv. Segundo 
a carne, sensualmente. (Carnal, suf. mente.) 

Carnante, kar-nàn-te, «. m. T. gir. Boi. (Car- 
ne.) 

Carnaúba, kar-na-ú-ba, a. f. Eí^pecie de cebo 
vegetal de uma arvore ou arbusto do sertão 
de Pernambuco. Essa planta. 

Carnaval, kar-na-vál, s. m. Epocha de diver- 
timentos, folias, mascaradas, que começando 
depois do principio do anno termina na vespe- 
ra de quarta-feira de cínzaj entrudo. (Fr. car- 
naval, ital. carnovale.) 

Carnavalesco, kar-na-va-lè-sko, oíZj. Que per- 
tence ao, é proprio do carnaval. {Carnaval, 
stif. eaco.) 

Carnaz, kar-nás, a, m. Parte da pelle que fica 
applicada a carne, opposta á cutis. Fig. O In- 
verso, o avesso. (Carne, suf. az.) 

Carne, kár-ne, a. /. Nome de todas as partes 
moles do corpo do homem e dos animaes, e 
particulai mente da parte vermelha dos mus- 
culos. A apparencia exterior do corpo. Parte 
succulenta de certos fructos. A natureza hu- 
mana, por opposição á natureza espiritual. A 
concupiscencia carnal. (Lat. carOy cornia.) 

Carnecoita, kár-ne-kôi-ta, adj. f. Diz-se da 
ameixa chamada também reinol. (Carne^ e 
coUa, ant. p. p. de Cozer, do lat. coctua] vid. 
Biscoito.) 

Carnegâo, kar-ne-gão, a. m. Vid. Carnicao. 
Carneira, kar-nèi-ra, a. f. Pelle de carneiro 

preparada. (Carneiro.) 
Carneiraça, kar-nei-rá-sa, a. /. O mesmo que 

Carneirada, doença. (Carneiro, suf. aça.) 
Carneirada, kar-nei-rá-da, a.f. llebanho de 

carneiros. Fig. As ondas do mar em flor, agi- 
tadas por vento pouco forte. Doença da costa 
d'Africa. (Carneiro, suf. ada.) 

CarneireirOt kar-nei-rèi-ro, a. m. Pastor de 
carneiros. (Carneiro, suf. eiro.) 

1. Carneiro, kar-nèi-ro, a. m. Qijiadrupede, ma- 
cho da ovelha, de mais de tres anuos. Verme- 
sinho das fructas e legumes. Machina de guer- 
ra, ariete. CoBstellaçÊo chamada Ariea. Peixe 
grande. Onda do mar em flor baixa. (D'um 
thema cam—, que se encontra no aliem, kam, 
entalhe, significando cortar, castrar.) 

2. Carneiro, kar-nèi-ro, «. m. Cemiterlo, se- 
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pulchro, crypta onde se enterravam os cada- 
veres; deposito de ossos exhuraados dos cemi- 
térios. {Carne, 8uf. eiro.) 

Carnerina, kar-ne-rí-na, s. f. Corrupção por 
Ooralina. 

Carnesinha, kar-ne-zí-nha, s.f. Dim. de Car- 
ne. 

Carnicao, kar-ni-kSo, «. m. Matéria dura que 
«ae dos tumores maduros. {Carne, suf. comp. 
icão.) 

Carniça, kar-ní-ea, «./. Carne própria para se 
comer. Matança, mortandade. O pião que 
serve de alvo aos outros. {Carne, suf. íça.) 

Carniçal, kar-ni-sál, aJj. Que se ceva com car- 
ne. Fig. Que tem faro de coasa util e provei- 
tosa. {Carniqo, suf. aZ.) 

Carniçaría, kar-ni-sa-rí-a, í, /. Vid. Carni- 
ceria. 

Carniceiramente, kar-ui-sôi-ra mèn-te, adv. 
Cruelmente, cruamente. (Carniceiro, suf. men- 
te.) 

.Carniceiro, kar-ni-sèi-ro, aàj. Que se ceva e 
nutre com carne. Que gosta dos espcctaculoa 
de carnificina, e sangue. Proprio de fera. Que 
fez grande matança. $. m. O que tem porofBi- 
cio matar rezes. O que vende carne no açou- 
gue. 8. m. jÂ. T. zooL. Nome de uma ordem 
(ia classe dos mammiferoá. {Carniça, suf. cfro.) 

Carnlceria, kar-ni-se-rí-a, s. f. Matança, mor- 
tandade. Açougue. Fig. Destruição. (Por * car- 
nictiria, de carniceiro, suf. ia.) 

Carnificaçâo, kar-ni-fi-ka-sâo, «. /. T. med. 
Alteração de tecidos, pela qual apresentam 
o aspecto do tecido muscular. (Lat. caro, car- 
nis, e —ficercy freq. àe/actre, fazer,) 

Carniflcar-se, kar-DÍ-fi-cár-se, v. refi. Tomar 
o aspecto da carne. (Vid. Carnlflcação.) 

Carnificado, kar-ni-íi-ká-do, p. p. de Carnifi- 
car. Qne tomou o aspecto da carne. 

1. Carnifica, kar-ní-fi-se, s. m. Algoz, verdugo. 
(Lat. carnifex.) 

2. Carnifice, kar-ní-fi-se, adj. Que atormenta 
como algoz. {Carnijice 1.) 

Carniforme, kar-ni-fór-me, adj. Que tem a 
apparencia da carne. (Camt e forma.) 

Carnita, kar-ní-la, s. /. Um osso do pé do boi, 
com que 03 rapazes jogam um jogo. Ksse jogo. 
(llesp. carne, fr. carne; arabe carn, carno, por 
causa da figura do osso.) 

Carnivorldade, kar-ni-vo-ri-dá-de, «. /. Con- 
dição do animal que vive exclusivamente de 
carne. {Carnívoro, suf. idade.) 

Carnívoro, kar-ní-vo-ro, adj. Que se alimenta 
de carne. fLat. camivorus.) 

Carnosidade, kar-no-zi-dá-de,«./. Excrescen- 
cia carnosa. {Carnoso, suf. idade.) 

Carnoso, kar-nô-zo, a<^\ Que é de carne. Co- 
berto de carne grossa. (Lat. camosus.) 

Carnudo, kar-nú-do, adj. Formado de carne. 
T. bot. Que tem e.epessura, grossura compa- 
rável á da carne. {Carne suf. tido, ou antes do 
lat. pop. * carnulits.) 

Caro, ká-ro, adj. A que se tem aíFeiçâo. Que 
tem valor, apreço. Que ee acaricia na idea. 
Que se vendo por preço elevado. Que exige 
grandes despesas. Fig. Que custa muito tra- 
balho, dores, etc. adv. Por um preço elevado. 
Com muito trabalho, etc. (Lat. carus.) 

Carocha, ka-ró-cha, s. f. Vid. Caroucha. 
Carocho, ka-rò-cho, «. m. Vid. Caroucho. 
Caroço, ka-rò-so, s. m. Parte dura e solida que 

contém a amêndoa ou semente de certos fru- 
ctos. A semente de alguns fructos. Fig. e pop. 
Dinheiro, riqueza. 

Carola, ka-ró-la, «. m. ou/. Pessoa que forma 
parte de confrarias, juntas d'egreja, promove 
festas religiosas, etc.; n'um sentido t-atyrico. 

Carollce, ka-ro-lí-se, s.f. Qualidade do que é 
carola. Acção de carola. {Carola, suf. ice.) 

Carollm, ka-ro-lín, s. m. T. bot. Receptaculo 
commum oblongo de muitos âoriculos da mes- 
ma espiga. {Carolo, suf. tm.) 

Carolo, ka-rò-lo, s. m. Golpe de uma bola con- 
tra outra no jogo do arco. Golpe na cabeça. 
Kspiga do milho a que se tirou o grão. Fari- 
nha grossa de milho. 

Caronada, ka-ro-ná-da, «./. Peça curta d'ar- 
tilharia, u^ada na marinha. (Fr. caronade.) 

Carosseiro, ka-ro-sèi-ro, e. m. Nome de uma 
palmeira de África. 

Carotioo, ka-ró-ti-ko, adj. T. mtd. Que respei- 
ta ao carus. {Carus, suf. otico.) 

Carótida, ka-ró-ti-da, adj. Qs.f. Nome de duas 
grossas artérias que levam o sangue á cabeça. 
(Gr. haròtidtê.) 

Caroucha, ka-ròu-cha, «. f. Nome vulgar do 
carabo, insecto. Fig. Bruxa. Mitra dos feiti- 
ceiros, nos autos da fé. 

Carouohinha, ka-rou-chi-nha, «. /. Dim. de 
Caroucha. 

Caroucho, ka-iòu-cho, o^j. T.fam. Que é da 
cor da caroeha; negro, trigueiro. «. m. O dia- 
bo. {Caroucha.) 

1. Carpa, kár-pa, «./. Peixe de agua doce, o 
cyprinus carpio, L. (Fr. -carpe, hesp. carpa, ital. 
carpine, ali. karpfen, sueco carpe.) 

2. Carpa, kár-pa,«./. Arvore amentilhosa. A 
madeira d^essa arvore. 

Carpeadeira, kar-pe-a-dèi-ra, s.f. Mulher que 
carpe. (Carptar, suf. dúra.) 

Carpeador, kar-pe-a-dòr, «. m. Homem que 
carpeia. {Carptar, suf. dor.) 

Carpear, kar-pe-ár, v. a. O mesmo que Car- 
talaar. (Do thema de carpir.) 

Carpentaria, kar-pen-ta-rí-a, ou Carplnta- 
ria, kar-pin-ta-rí-a, s.f. Arte, officio de car- 
pinteiro. Trabalho de carpinteiro. (Por * car- 
penteiria, de carpentsiro.) 

Carpeateiro, kar-pen-ièi-ro,ou Carpinteiro, 
kar-pin-tèi-ro, s. m. Artifice que trabalha em 
madeira para construcções de terra ou de 
mar. adj. liicho —; a carcoma. (Lat. carpen- 
tarius, official que faz carros.) 

Carpentejar, kar-pen-te-jár, r. n. Trabalhar 
em obra de carpinteiro, v. a. Preparar a ma- 
deira para uma obra. {Carpenio, thema de 
carpenteiro, lat. carpentum, carro, suf. eja.) 

Carphologia, kar-ío-lo-jí-a, «./. T. med. Agi- 
tação automatica e continua dos dedo^i, qtle 
parecem querer agarrar pequenos object03. 
(Gr. kárpkos, ílocco, e légein, colher.) 

Carphologlco, kar-fo-ló-ji-ko, adj. Que res- 
peita á carphologia. {Carphologia, suf. ico.) 

Carpideira, kar-pi-dèi-ra, «./. Mulher merce- 
nária que pranteava os mortos. Mulher que 
anda sempre a carpir^se. {Carpir, suf. deira.) 
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Carpido, kar-pí-do, p. p. de Carplr. Arran- 

cado; diz-se da monda, doa cabellos, da barba. 
Laeerado, por lucto, nojo, dó. Lamentado, adj. 
Lameutoso, que pranteia, choroso. Em que 
ha pranto; acompanhado de pranto, choro. 

Carpidor, kar-pl-dôr, adj. e a. Que carpe; que 
se carpe. {Carpir, suf. dor.) 

Carpidos, kar-pí-dos,«. m.pl. Demonstrações 
de dôr. Sons lugubres, luctuosos, lamento- 
808. 

Carpimento, kar-pi-mèn-to, a. m. Acção de 
carpír, carpir-se. {Carpir, suf. mento.) 

Carpins, kar-píns, s. m.pl. T.^rovinc. Piugas. 
[VoT crtpirvs, de crepe.) 

Carpint... Vid. Carpent... 
Carpir, kar-pír, ü. a. Arrancar, (diz-se parti- 

cularmente com respeito ú monda dos semea- 
dos, aos cabellos da cabeça, á barba). ICxfens. 
Lamentar. Acompanhar com pranto, v. n. ou 
— se, V. refi. Arrancar-se os cabellos por dôr. 
Lamentar-se, prantear-se. Soltar voz lugu- 
bre. (Lat. carpere, colher.) 

1. Carpo, kár-po, s. m. T. anat. O punho ou 
parte que fica entre a pa~te anterior do braço 
e a palma da mão. (Gr. Tcarpói.) 

2. Carpo..., kár-po,.., Pretixo que em anato- 
mia indica que uma parte se liga ao carpo. 

Carpobalsamo, kar«po-bál-sa-rao, a. m. Fructo 
do balsamo de Meca. (Gr. Tcarpòs, fructo, e 
'bàléamo7i, balsamo.) 

Carpobolo, kar pó-bo-lo, «. m. T. hot. Genero 
de cogumelos que projectam o.s seus esporulos. 
(Gr. karpós, fructo, e jacto.) 

Carpologia, kar-po-lo-jí-a, «. /. Kstudo do fru- 
cto. (Gr. karpòs, fructo, e logòs, tractado.) 

Carpomorpho, kar-po-mór-fo, adj. Que tem a 
apparencia d'um fructo. (Gr. karpòs, fructo, e 
norphÕ., forma.) 

Carpo-pedal, kár-po pe-dál, adj. T. med. Diz- 
se diurna affeíçâo espasmodica do peito, com 

• convulsões dos pollegares e dos dedos grandes 
do pé. {Carpo e pedal.) 

Carpophago, kar-pó-fa-go, adj. Que vive de 
fructos. (Gr. karpòs, fructo, e phayein, comer.) 

Carpoplioro, kar-pó-fo-ro, a. m. T. hot. O or- 
gào que no fructo maduro representa o gyno- 
phoro no ovario. (Gr. karpòa, fructo, ephorôs, 
que leva.) 

Carpophyllo, kar-po-fí-lo, a. m. T. hot. Folha 
em forma de fructo. (Gr. karpòs, fructo, e 
phyllon, folha.) 

Carqueja, kar-kè-ja, «./. Arbusto rasteiro do 
mato, que se emprega como combustível. 
(Talvez d'um thema kirko —significando tor- 
cido, entortado, mas cujo sentido fundamen- 
tal seria.curvado; vid. Carcunda. Esse the- 
ma encontrar-se-hia ainda em carquiUta, en- 
carquilhar.) 

Carquilha, kar-kí-lha,s./. Ruga na pelle. Ex- 
tens. Dobra,vinco, ruga, em papel, panno, etc. 
(Vid. Carqueja.) 

Carraca, ka-rrà-ka, «./. Antigo navio de gran- 
de lotação. (Árabe carcõra, por intermedio da 
forma caracora, ou do pl. caraquir.) 

Carraça, ka-rrá-sa, «./. Insecto que se fixa so- 
bre os animaes e se alimenta com o sangue 
d'elle8. Fig. Pessoa Impertinente, que perse- 
gue constantemente com pedidos, etc. 

Carraçaria, ka-rra-sa-ri-a, a. f. Multidão de 
carraças. {Carraíia, suf. aria.) 

Carraço, ka-rrá-so, s. m. Vid. Carraça. 
Carrada, ka-rrá-da, «./. Carga d'um carro. 
Carranca, ka-rràn-ka, s./. Cara feia, de mao 

humor, medonha. Visagem para. assustar. 
Semblante carregado. Pig. Aspecto triste, pe- 
sado. Cara mais ou menos disforme de pedra, 
metal ou outra matéria que se põe nas argo- 
las, aidravas das portas, nos chafarizes, tan- 
ques. (Forma reforçada por caraca de cara?) 

Carranoada, ka-rran-ká-da, «./. Serie, mul- 
tidão de carrancas. (Carranca, suf. ada.) 

Carranoado, k.i-rran-kú-do, adj. Que tem o 
semblante carregado. (Carranca, suf. tido.) 

Carrâo, ka-rrào, a. m. Carro grande e grossei- 
ro; vagou de caminho de ferro. (Carro, suf. 
augm. ão.) 

Carrapata, ka-rra-pá-ta, s.f. Ferida ou tumor 
sem gravidade, mas que custa muito a curar. 
(Carrapato.) 

Carrapateiro, ka-rra-pa-têi-ro, a. m. Planta 
que dá um oleo purgativo (ricinus communis, 
L.) (Carrapato 2.) 

1. Carrapato, ka-rra-pá-to, s. m. Insecto re- 
dondo que se pega ao gado, cães, etc. Piolho 
branco de muitos pés. 

2. Carrapato, ka-rra-pá-to, s. m. Semente do 
carrapatciro, assim chamada por se lhe achar 
alguma analogia com Carrapato 1. adj. Diz- 
se de ura feijão que tem côr vermelha depois 
de secco. 

Carraplcho, ka-rra-pí-cho, s. m. Nome cora 
que no Brasil se designa a planta chamada 
tumbem guaxuma. 

Carrapichoso, ka-rra-pi-chò zo, adj. Forma 
fam. por Caprichoso. 

Carraplto, ka-rra-pí-to, a. m. Atado de cabello 
sobre as faces ou no alto da cabeça, a. m. pl. 
T. diul. Vid. Corno, como symbolo do adul- 
tério. (Por c-irapito, sendo pito o mesmo thema 
que se encontra em apitar, e cara o prefixo 
d'or!gem incerta (^uo occorre também com as 
formas cala, cal, car ou ca.) 

Carrascal, íca-rra-skál, a. m. Mata de carras- 
cos. (Carrasco, suf. al.) 

Carrascão, ka-rra-skão, adj. e a. Diz-se do vi- 
nho ordinário e forte, áspero ao paladar. (Car- 
rasco, suf. ão; cp. Encarrascar.) 

1. Carrasco ka-rrá-sko, s. m. Especie de car- 
valho sempre verde. (Talvez d'uma forma lat. 
pop. cerrascus, de cerrus: ca=ce, como em la- 
garto.) 

2. Carrasco, ka-rrá-sko, a. m. Executor de alta 
justiça; algoz. Fig. O que atormenta moral- 
mente alguém. (Segundo Blutcau os algozes 
receberam o nome de carrasco desde que teve 
esse emprego em Lisboa Belchior Nunes Car- 
rasco; o appellido de Carrasco vem de carrasco 
1.) Carraspana, ka-rra-spà-na, a./, r. Bebe- 
deira. 

Carrasqueiral, ka-rra-skei-rál, s. m. Matagal 
de carrasqueiros. (Carrasqutiro, suf. al.) 

Carrasqueiro, ka-rra-skèi-ro, s. m. O mesmo 
que Carrasco 1. (Carrasco, suf. eiro.) 

Carrasquenho, ka-rra-skè-nho, at^/. Diz-se dos 
matos onde crescem carrascos e outros arbus- 
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tos baixofi, de madeira dura. {Carrasco, suf. 
enho.) 

Carrasqueria, ka-rra-ske-rí-a, s. f. Matagal 
de carrascos. (Por carrasqueiria, de carrasquei- 
TO, suf. ia.) 

Carreado, ka-rre-a-do, p. p. de Carrear. Le- 
vado em carro, ás carradas. 

Carrear, ka-rre-ár, v. a. Levar em carro, ás car- 
radas. Conduzir carro de bois. {Carro, suf. ea.) 

Carrega, ká-rre-ga, «./. Forma ant. do Carga, 
de que esta provém, não syncopada; vid. 
Carregar. 

Carregabesta, ka-rré-ga-bè-sta, adj. Diz-se de 
uma especie de uva de cachos muito grossos. 
{Carrtgar e htUa.) 

Carregação, ka-rre-ga-são, #./. Acçao de car- 
regar. O que se carrega. Fluxão, humor nos 
olhos, peito, etc. Grupo espesso de nuvens. 
{Carregar, suf. ação.) 

Carregadamente, ka-rre-gá-da-mèn-te, adü. 
De modo carregado; de má vontade. (Carre- 
gado, suf. mente.) 

Carregadas, ka-rre-gá-das, s. /. pL Jogo de 
nove cartas ou tabulas. {Carregado.) 

Carregadeira, ka-rre-ga-dèi-ra, «./. T. naut. 
Xome de diversos cabos delgados para carre- 
gar velas. {Carregar, suf. deira,) 

Carregadissimo, ka-rre-ga-dí-si-mo, adj. sup. 
de Carregado. 

Carregado, ka-rre-gá-do, p. p. de Carregar. 
Que tem carga, peso. Externa. Clieio, coberto. 
Posto sobre o que o deve levar. Que tem car- 
ga de polvora, de electricidade. Atacado com 
Ímpeto. Turvo, espesso, escuro. Fig. Que tem 
aspecto triste, severo, carrancudo. Accusado 
fortemente. T. comm. Debitado, lançado em 
conta de. 

Carregador, ka-rre-ga-dòr, a. m. O que carre- 
ga, põe ou leva carga. T. comm. O que carre- 
ga fazenda no navio. O que leva passageiros 
em palanquim, cadeirinba ou rede. {Carregar, 
suf. dor.) 

Carregamento, ka-rre-ga-mèn-to, s. m. Cousa 
que carrega, pésaj peso. Carregação de mer- 
cadorias em navios ou cafílas de terra. {Carre- 
gar, suf. mento.) 

Carregar, ka-rre-gár, v. a. Pôr uma carga so- 
bre. Pesar muito sobre. Encher, cobrir. Pôr 
ás costas, aos hombros, á cabeça levar nos bra- 
ços. Tornar turvo, perturbar. Tornar triste, 
carrancudo. T. comm. Lançar em conta. Im- 
por uma condição onerosa. Pôr n'uma arma de 
fogo a polvora e os projectis. Atacar com ím- 
peto Aggravar. T. naut. Colher, e apertar as 
velas para que não apresentem a sua superfí- 
cie ao vento.—se, v. reji. Tomar uma carga. 
Cobrir-se. Turbar-se; perturbar-se. Tornar-se 
pesado, carrancudo. v. n. Tomar carga. Fazer 
peso, força. Insistir. Accumular-se, concen- 
trar-se n'um logar. Tomar-se pesado, profun- 
do Co somno). Tornar-se mais forte. Combater 
rijamente. Torcer, dirigir caminho. Ficar na 
direcção de. (B. lat. carrícare, do lat. camis, 
carro.) 

Carrego, ká-rre-go, «. m. Ant. forma de Car- 
go. 

Carrego, ka-rrè-go. a. m. Carga que se leva á 
cabeça. {Carregar.) 

Carregosinho, ka-rrè-go-zí-nho. a. m, Dim. de 
Carrego. 

Carregoso, ka-rre-gò-zo, adj. Que faz carga, 
que pesa; incommodo, difficil de levar. (Car- 
rego, suf. oao.) 

Carregume, ka-rre-gú-me, a. m. Peso, gravida- 
de. (Carregar, suf. ttme.) 

Carreira, ka-rrèi-ra,«./. Caminho de carro; 
estrada. Logar para corridas de cavallos. Cor- 
rida. Um caminho qualquer. Curso. Campo, 
espaço em que se desenvolve a actividade. 
Via, melo de fazer uma cousa. Modo de pro- 
ceder. O curso da vida. Exercido d'um cargo. 
Profissão, emprego. {Carro, suf. eira.) 

Carreirinlia, ka-rréi-rínha, a./. Dim. de Car- 
reira. 

1. Carreiro, ka-rrèi-ro, «. m. O que guia carro 
de bois. O que acarreta em carro. {Carro, suf. 
eiro.) 

2. Carreiro, ka-rrèi-ro, s.m. Caminho estreito, 
senda. Espaço entre linhas de arvores planta- 
das ou outras plantas alinhadas. (Idêntico pe- 
los elementos a carreiro 1.) 

Carrejar, ka-rre-jár, v. a. Vid. Carrear. 
Carreta, ka-rrè-ta, a.f. Carro pequeno com ro- 

das grandes. Paos atravessados e rodas sobre 
que anda a charrua. IU*paro com rodas, da 
peça de artilharia, Nome popular da Ürsa 
maior. (Carro, suf. dim. eta.) 

Carretada, ka-rre-tá-da, a. f. Carrada. Preço 
d'um carreto. {Carreto, suf. aáa.) 

Carretâo, ka-rre-tâo, «. m. O que vive de acar- 
retar. {Carreto, suf. So.) 

Carretar, ka-rre-tár, v. a. Vid. Acarretar, 
que é mais usado. 

Carrete, ka-rrè-te, a. m. Carro pequeno. Rodi- 
nha fixada no extremo do eixo d'outra maior. 
Nome d'uma peça de atafona, debaixo da pe- 
dra. {Carro, suf. dim. ete.) 

Carretear, ka-rre-te-ár, v. a. Vid. Acarre- 
tar. 

1. Carreteirõ, ka-rre-tèi ro, a. m. O que dirige 
a carreta. {Carreta, suf. eiro.) 

2. Carreteirõ, ka-rre-tèi-ro, adj. Barco - ; 
o que serve para o descarregamento de na- 
vios. e. m. O que faz carretos. (Carr«ío, fiuf 
eiro.) 

Carretei, ka-rre-tél, «. m Molinete. Peça de 
pao para enrolar arame, cordas, etc. {Carreie, 
suf. et.) 

Carretilha, ka-rre-tí-lba, «./.Dim. de Car- 
reta. Rodinha metallica com que se cortam 
massas de pasteis ou bolos. Broca embebida 
n'um rodete que se faz girar com um arco. 
Foguete de canudo que se solta no ar. 

Carretlnha, ka-rre-tí-nha, a./. Dim. de Car- 
reta. ^ 

Carreto, ka-rrô-to, s. m. Acçao de acarretar. O 
que se acarreta d^uma vez. O que se paga 
por cada transporte de coueas d'um logar pa- 
ra outro ao carreteirõ. (Carro, suf. eto.) 

Carriâo, ka-rri-ão, s. m. Eixo de duas rodas do 
apisoador. (Thema carrea, de carrear, suf. 5o.) 

Carrlça. ka-rri-sa, a.f. Avesinha vulgar. 
Carriçal, ka-rri-sál, a. m. Mato de carriços. 
Carricinha, ka-rri-sí-nha, «. /. Dim. de Car- 

riça. 
Carriço, ka-rrí-so a, m. Ilerva vulgar, chama. 
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da também cana hrava de alagados. (Lat. ca- 
rtXj h caricitis.) 

1. Carril, ka-rríl, s. m. Carro da cliarrua. 
(Carro, guf. ü.) 

2. Carril, ka-rríl, s.m. Rego que as rodas abrem 
nos campos, nas estradas. Barra de ferro de 
forma particular, assente sobre pranchas de 
madeira ou travessas de ferro sobre que ro- 
dam as locomotivas e mais vehiculos dos ca< 
mialios de ferro. {Carro, suf. il.) 

Carriltiâo, ka-rri-lhão, i. m. Ileunião de sinos 
afinados para executar peças de musica. Mu- 
sica executada n'esses sino^.T. i^iys. Pequeno 
apparellio composto de trcs campainhas, entre 
as quaes pendem bolas metallícas, que a ele- 
ctricidade faz bater contra aquellas. (Fr. ear- 
rillon, b. lat. quadrilio.) 

Carrilho, ka-rrí-lho, «. m. Usado na phrase : 
comer a dous carrilhos, receber proveito de 
duas partes. (Ilesp. carrillo, de carro.) 

Carrinho, ka-rrí-nho, «, m. Pequeno carro. 
Carruagem ligeira, de duas rodas; cabriolé. O 
mesmo que Carretei. (Carro, suf. dim. inho.) 

Carritel, ka-rri-tél, «. m. Outra foiina de Car- 
retei- Moutãozinbo de metal para levantar 
lampadas. 

Carroagem, ka-rro-á-jen, s. /. Nome generico 
de todos os carros de caixa para transporte 
de pessoas. (Por* carriagem; cp. ital. carriag- 
gio, inglez carriage, etc., d'um b. lat. carria- 
ticum, de lat. carrus,) 

1. Carro, ká-rro, «. m. Vehiculo de rodas. T. 
techn. Nome de peças que executam um movi- 
mento por meio de rodas que percorrem um 
espaço. Redondo da poppa do navio. Ventre 
da lagosta. Nome popular da Ursa maior. ("Lat. 
carrus.) 

Carroça, ka-rró-sa, s. f. Synonymo antigo de 
carroagem, coche. Carro, de transporte com 
grades ou taipaes. {Carro, suf. oça.) 

Carroçada, ka-rro-sá-da, s. f. Carga de uma 
carroça. (Carroça, suf. ada.) 

Carroceiro, ka-rro sèi-ro, «. m. Guia de carro- 
ça. (CarTo(ia, suf. tiro.) 

Carrocim, ka-rro-sín, s. m. dts. Coche peque- 
no. {Carroça, suf. dim. im.) 

Carromato, ka-rro-má-to, «. m. Carro de gran- 
des rodas, cujo leito é formado por uma espe- 
cie de cordas, e que serve para transportes. 
Caixão com um jogo de rodas para o cartu- 
cLame da artilharia. (Ital. carro matto; matío 
parece ser aqui a mesma palavra que o ali. 
matt, fraco, etc.) 

Carruça, ka-rrú-sa,«./. Nome d'uma avezinha. 
Carta, kár-ta, «./. Nome generico de toda a fo- 

lha de papel ou parte de folha cm que se es- 
creveu uma noticia, avito, escriptura, conces- 
são, licença, correspondência, etc. Mappa. 
Nome de pedaços de cartão com figuras, de 
que um certo numero forma um bàrallio e que 
servem para vários jogos. (Lat. charta, gr. 
Tchártt^s.) 

Cartabuxa, kar-ta-bü-cha, «./. Escova de ara- 
me do que usam os ourives e impressorts. 

Cartabuxar, kar-ta-bu-chár, v. a. Escovar, 
limpar com a cartabuxa. 

Cartada, kar-tá-da, s. f. Acçâo de jogar uma 
carta para fazer vasa. As duas cartas que o 

banqueiro, no jogo da banca, tira em segui» 
da e que colloca uma ao lado da outra. {Carta, 
suf. ada.) 

Cartão, kar-tão, s. m. Folha espessa, grossa de 
mas^a de papel; papelão. Representação pela 
esculptura ou pintura d'um papel enrolado 
nas extremidades, em que algumas vezes se 
lô uma inscrípção. Tarja. Bilhete de visita. 
{Carta, suf. augm. ão.) 

Cartapacio, kar-ta-pá-si-o, s. m. Livro elemen- 
tar ; cartilha. Livro de apontamentos. (B. 
lat. chartapacio, Duc. diarta paci». Na giria 
escolar a que pertence o termo portuguez, si- 
mílhantes mudanças de significação não são de 
admirar.) 

Cartapé, kar-ta-pé, s. m. Capa de papel para a 
estriga na roca. {Carta e... ?) 

Cartasana, kar-ta-zà-na, s. f. Bocadinho de 
pergaminho coberto com fio d'ouro ou de pra« 
ta, que se mette nas rendas e bordados. (Fr. 
cartUane.) 

Cartacho, kar-tá-cho, a. m. Ave silvestre de 
cabeça e azas pretas e peito amaretlo. 

1. Cartaz, kar-tás, «. m. Papel grande contendo 
um annuncio, um aviso que se fixa em logar 
publico. (Carta, suf. augm. az.) 

2. Cartaz, kar-tás, s. m. Salvo-conducto que os 
portuguezes davam aos amigos da nação para 
navegarem com segurança noa mares do orien- 
te. (Árabe al-cartaz.) 

1. Carteado, kar-te-á-do, jí. p. de Cartear. 
2. Carteado, kar-te-á-do,í>. de Cartear. Jo- 

gos—; os que se jogam com cartas, mas não 
são de parar; jogos de vasa. 

Cartear, kar-te-ár, v. n. Calcular a latitude e 
longitude no mar. — se, v. rtfl. Ter correspon- 
dência por escripto. (Carta.) 

Carteira, kar-tèi-ra, s.f. Especie de bolsa para 
guardar papeis ou trazel-os naalgibeira. Li* 
vrinho de lembranças tendo de cada lado uns 
bolsos para guardar papeis. Banca d'eEcrever. 
Esc.revaninlia. {Carta, feuf. eira.) 

Carteiro, kar-tèi-ro, s. m. Conductor, entrega- 
dor publico de cartas. Fabricante de cartas. 
(Caria, suf. eiro.) 

Carteirola, kar-tei-ró-la, «. /. Vid. Cartuza- 
me. (Carteira, suf. dim. ola.) 

Cartel, kar-tél, s. m. Carta para desafiar; cha- 
mada a duello. (Hesp. fr. carttl, ital. carttllo; 
de carta.) 

Cartesianismo, kar-te-zi-a-ní-pmo, e. m. IMii- 
losophia de Descartes. (CartMano, suf. wmo.) 

Cartesiano, kar-te-zi-à-no, adj. Que se refere,, 
pertence á philosophia de Descartes, s. m. O 
que segue a ])hilosophia de Descartes. (Cartc' 
iitiM, nome latitiizado de Descartes.) 

Carteta, kar-tè-ta, s.f. Jogo <le parar hoje de- 
susado. {Carta, suf. eta.) 

Carthamina, kar-ta-mí-na, s./. Principio colo- 
rante das folhas do carthamo. (CarthaMO, suf. 
ina.) 

Carthamo, kár-ta-mo, s. m. Planta herbacea, 
cujaij pétalas são cliamadas no commercio aça- 
frão bastardo. (Lat. bot. cartliamus, do arabe 
qortum.) 

Cartilagem, kar-ti-lá-jen, s.f. Tecido solido, 
elástico e flexível do corpo. (Lat. cartilago.) 

Cartüaginoso, kar-ti-la-ji-nò-zo, adj. Que é da 
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- natureza da cartUagem. Diz-se também dos 

peixes sem espinha. (Lat. cartilaginoma.) 
Cartilha, kar-tí-lha, s.f. Livro eleraeutarpara 

ensinar a ler a doutrina cbristâ. Livro conten- 
do os princípios elementares d'uma arte, 
sciencia, d'uma doutrina politica. {Carta, suf. 
dim. ilha.) 

Cartimpolo, kar-tin-pò-lo, «. m. T. diúl. Livro 
de razão. (Gr. Ichartopõlês, livreiro j cartimpolo 
apresenta como muitos outros termos de ffiria 
escolar, uma grande mudança de significação; 
cp. Cartapacio, etc.) 

Cartinha, kar-ti-nha, a.f. Dim. de Carta. 
Cartograph.la, kar-to»gra-fí-a, «. /. Arte de 

traçar as cartas geograpiiicas. {Cartographo, 
suf. ta.) 

Cartographico, kar-to-grá-fi-ko, adj. Que ee 
refere á cartogiapbia. (Cartographia, suf. ico.) 

Cartograptio, kar-tó-gra-fo, «. m. O que traça 
cartas geographieas. {Carta, e gr. graphtin, 
descrever.) 

Cartomancia, kar-to-màn-si-a, s.f. Advinha- 
çào por meio de cartas de jogar. {Carla, e gr. 
Tnanteia, advínhaçào.) 

Cartomante, kar-to-màn-te, $. m. O que pre- 
tende advinhar por meio de cartas de jogar. 
(Vid. Cartomancia.) 

Cartonado, kar-to-uá-do, p.p. de Cartonar. 
Encadernado em cartão. 

Cartonagem, kar-to-ná-jen,«./. Encadernação 
de cartão. Caixa de cartão para amêndoas, 
etc. (Fr. cartoitnage.) 

Cartonar, kar-lo-nár, t». a. Encadernar em car- 
tão. (Fr. cartonner, de carton, cartão.) 

Cartorario, kar-to-rá-ri-o, s. m. Guarda, es- 
crevente de cartorio. {Cartorio, suf. ario.) 

Cartorio, kar-tó-ri-o, a. m. Casa em que se 
guardam cartas, notas publicas, documentos, 
títulos e outros papeis siuiiihantes. E^scripto- 
rio de tabellião ou escrivão. Livros e papeis 
de escrivão ou tabellião. (Carta, suf. orio.) 

Cartulario, kar-tu-lá-ri-o, s. m. Kegisto que 
contém as antigüidades, direitos, títulos 
d'unia egreja, mosteiro ou corporação civil. 
(K. lat. chartularium, de cfiarta, carta.) 

Cartucham©, kar-tu*chà-me,s.Tn. Purçao de car- 
tuchos para armas de fogo. {Cartucho, suf.ame.) 

Cartucheira, kar-tu-chòi-ra, s. f Patrona ou 
cinto para cartuchos de polvora. {Cartucho, 
suf. tira.) 

l. Cartucho, kar-tú-cho, «. m. Papel enrolado 
de modo que fique em forma conica ou cylin- 
drica para envolver assucar, doces, dinheiro 
e coudas similhautes. Kolo ou caixa de cartão 
com a carga para uma arma de fogo. (Fr. car- 
toucJit, hesp. cartucJiOf ital. cartoccio, de carta.) 

"2. Cartucho, kar-tú-cho, s. m. Nome d'um la- 
drão celebre do sec. xviii. Grande la- 
drão. 

Cartuza, kar-tú-cha, /. Ordem religiosa. 
(Cartucho.) 

Cartuxo, kar-tú-cho, s. m. Religioso da Car- 
tuxa. (* B. lat. Cartusius, cartuòitruia, fr. Mar- 
treux.) 

Carugem, ka-rú-jen, s. /. O mesmo que Ca- 
runcho. (Lat. caries, suf. ugem.) 

Caruma, ka-rú-ma, a. f. T. provinc. lle&ina do 
pinheiro. 

Caruncho, ka-rún*cho, s. m. O mesmo que 
Carcoma. (Por * carucho, de lat. carit, suf. 
uclio.) 

Carunchosoy ka-run-chô-zo, adj. Roido do ca- 
runcho ou carcoma. Fig, Velho, arruinado. 
{Caruncho, suf. oao.) 

Caruncula, ka-rún-ku-la,«./. Pequena excres- 
cencia carn'jda. Tecido das cristas das aves. 
(Lat. caruncula.) 

Caruru, ka-m-rü, s. m. Nome d'um guisado do 
Brasil. 

Carus, ká-rus, «. m. T, -mtd. Somno morbido, 
ultimo gráo do estado comatoso. (Lat. carua, 
do gr. fcároí.) 

Carvalha, kar-vá-lha, adj.f. Batata—j raiz tu- 
berosa comeritivel (heliarUhus tuberoaus.) {Car- 
valho, pela assimilação da casca á do carva- 
lho?) 

1. Carvalhal, kar-va-lhál,«. m. Mata de carva- 
lhos. {Can^alho.) 

2. Carvalhal, kar-va-lhál, adj.f. Diz-se d'uma 
variedade de pera. 

Carvalheira, kar-va-lhèi-ra, «./. Mata de car- 
valhos. Carvalho femea. {Carvalho, suf. tira.) 

Carvalheiro, kar-va-lhèi-ro, «. m. Carvalho 
macho. {Carvalho, suf. eiro.) 

Carvalhinha, kar-va-lhí-nba, a. f. Nome de 
uma planta herbacca aquatica. {CarvaUto, suf. 
inhai) 

Carvalho, kar-vá-lho, a. m. Arvore da familia 
das amentaceas. 

Carvão, kar-vào, a. m. Elemento muito espa- 
lhado em a natureza, que se obtém quasi puro 
pela combustão lenta da madeira, ou d^outroa. 
materiaes combustíveis, e que se acha tam- 
bém na terra, em resultado da combustão sob 
uma forte pressão de plantas fossilizadas no 
periodo da evolução geologica do nosso globo. 
(Lat. carho.) 

Carviz, kar-víá, a. m. Termo que na Asia por- 
tugueza designava um pescador. 

Carvoarla, kar-vo-a-rí-a, a.f. Officina para fa- 
bricar carvão de lenha. Estabelecimento em 
que se vende carvão. {Carvon, ant. forma de 
carvão, suf. aria.) 

Carvoeira, kar-vo-èi-ra, a. f. Mulher de car- 
voeiro ou que vende, transporta ou fabrica 
carvão. Officina de carvão. Logar onde se re- 
colhe o carvão. Arvore de capoeira que serve 
para fazer carvão; us. no Brasil n^este senti- 
do. {Carvon, ant. forma de carvão, suf. tira.) 

Carvooiro, kar-vo-èi-ro, a. m. O que vende, 
transporta ou fabrica carvão. [Carvon, ant. 
forma de carvão, suf. eiro.) 

Carvoejar, kar-vo-e-jár, v. n. Fabiicar carvão 
de lenha. (Carvon, ant. fcrm. de carvão, suf. 
tja.) 

Caryophylleas, ka-ri-o-fí-le-as, a.f.pl. T. hot. 
Familia de plantas, que tem o cravo {caryo- 
phyllo) por typo. {CaryophyÜo.) 

Caryophyllo, ka-ri-ó-ti-lo, a. m. T. hot. Cravo. 
(Gr. caryóphyllon.) 

Casa, ka-za, a. f. Edificio que serve de habi- 
tação. Estabelecin^ento commercial. Nome ge- 
nerico de diversos estabelecimentos públicos. 
O que respeita aos negocios domésticos. Fa- 
mília. Pessoal doméstico. Divisão de um edi- 

1 ficio de habitação. Compartimento d'uma cai* 
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xa, tabuleiro, etc. Divisão no tabuleiro de 
diferentes jogos de tabulas. Abertura em 
que entra o botão, no vef^tuario. (Lat. casa, 
cabaoa.) 

Casaca, ka-zá-ka, «./. Eepecie dc vestido de 
homem, com mangas, e abas que uílo acom- 
panham o corpo até á frente. (Dim. lat. pop. 
eoAaca, de «o^a; cutros derivados de casa si- 
gnificaram varias peças do vestuário.) 

Casacão, ka-za-kão, m. Caf^aco grande, largo 
e forte que se veste sobre o outro fato. (Casaco, 
suf. augm. ão.) 

Casaco, ka-zá-ko, «. m. Vestido de homem, com 
mangas, abas que descem até ao joelho pouco 
mais ou menos, e se estreita na cintura. (Ca* 
naca.) 

Casadeira, ka-za-dèi-ra, adj.f. Que está em 
edade de casar-se; nubil. Que pretende ca- 
sar-se. (Casar, suf. deira.) 

Casado, ka-zá>do, p. p. de Casar. Unido ma- 
trimonialmente; que se acha no estado de ma- 
trimônio. s. m. ou/. Cônjuge. 

Casadoura» ka-za-dòu-ra, adj> f. Vid. Casa- 
deira. 

1. Casal, ka-zál, «. m. Logar pequeno, de pou- 
cas casas. Solar. Propriedade rústica, con- 
stando de terras de semcadura, arvores e 
grangearia. {Casa, suf. al.) 

2. Casal, ka-zál, s. m. A mulher c o marido 
que vivem juntos. Exitns. Dois animaes ma- 
cho e femea que vivem juntos. Dois irmãos 
de difFerentes sexos. (Idêntico a cai>ál 1.) 

Casaleiro, ka-za-lèi-ro, s. m. O que habita um 
casal. (C(ual, suf. eiro.) 

Casalinho, ka-za-lí-nho, s. m. Pequeno casal. 
{Casal 1, suf. dim. inho.) 

Casamata, ká-sa-má-ta, a.f. T. foH. Subtera- 
neo abobadado á prova de bomba. Bateria 
qae defende o fosso. (Fr. castmate., ital. cata- 
matta.) 

Casamatado, ka-za-ma-tá-do. Que tem casa- 
mata. {C<it>amata, suf. ado.) 

Casamenteira, ka-za-men-tòi-ra, a. f. Mulher 
que tracta de, que faz ca^a^lentos. {Casamenio, 
suf. eira.) 

Casamenteiro, ka-za-men-tèi-ro, #. m. Homem 
que faz, tracta de caí^amentos. {Casamento, 
suf. eiro.) 

Casamento, ka-za-mèn-to, a. m. União d^uma 
mulhere d'«imhomem, consagrada pelaegreja 
ou pela auctoridade civil ou por ambas. T. 
tJieol. Consagração d'uma mulher á vida reli- 
giosa. Fig. União, adequação; compatibilida- 
de. (Casar, suf. menio.) 

CasantOt ka-zàn-te, at^'. e «. O, a que está no 
acto do matrimonio, para contrahil-o. (Ca- 
sar.) 

Casão, ka*zão, s. m. Augm. de Casa. Casa 
rica, que tem muitos rendimentos. 

Casapo, ka-zá-po, s, m. Nome de uma antiga 
peça de artilheria. (Talvez o mesmo que ca- 
çapo, ou então uma palayra asiatica; vid. 
Couto, Dtc. 8, fl. 153, 1.* edição.) 

Casaquinlia, ka-za-kí-nha, s. f. Vestido de 
mulher para andar a cavaílo. Corpo de vesti- 
do de mulher com abas. (Casaca, suf. dim. 
inha.) 

Casaquinbo, ka-za-ki-nho, «. m. Especie de 

casaco de abas muito ciirtas para mulher ou 
creanças. (Casaco, suf. dim. ítíAo.) 

Casar, ka-zúr, v. n. Unir-se pelo casamento o 
homem á mulher, a mulher ao homem. v. a. 
Unir em casamento; procurar arranjar casa- 
mento para. Fig. Unir, ligar duas cousas. — 
se, V. rejl. Contrahir matrimonio. Fig. Unir- 
se ; conformar-se. (Casa, porque os cônjuges 
formam a casa ou familia.) 

Casarão, ka-za-râo, a. m. Casa grande; ordina- 
riamente em sentido pejorativo. (Casa.) 

Casaria, ka-za-ri-a,«./. Lanço de casas. (Casa^ 
suf. aria.) 

Casaveque, ka-za-vé-ke, s. m. Vestido do cor- 
po de mulher, não justo, e com abas curtas. 
(Formação irregular, der. sem duvida de ca- 
saco.) 

Casca, ká-ska,«./. Involucro exterior dos ovos, 
dos crustáceos, das arvores, d^alguns fructos, 
sementes. Fig. O exterior, a apparencia d'uma 
eousa. As cartas que ficam por distribuir no 
jogo do voltarete e da arrenegada. (Do mesmo 
radical que cascar, ou directamente d'e6te 
verbo.) 

Cascabulhar, ka-tka-bu-lhár, v. a. Remover, 
remecher cascas ou oascabulhar para achar 
alguma eousa. (Cascabulho.) 

Cascabulho, ka-^ka-bú-lho, ». m. Casulo da 
bolota, de algumas sementes, etc. Multidão 
de cascas. Cascalho. Fig. Cousas vãs. (Casca.) 

Cascalheira, ka-ska-lhèi-ra, s. m, Logar onde 
se reúne, ha cascalho. (Cascalho, suf. eira.) 

Cascalho, ka-ská-lho, «. m. Reunião de frag- 
mentos, lascas de pedras. Escorias grossas 
de ferro. Areia grossa misturada com seixi- 
nhos, cascas de crustáceos; pedra miúda e 
areenta. (Casca, suf. alho.) 

Cascalhudo, ka-ska-lhú-do, adj. Em que ha 
muito cascalho. (Cascalho, suf. udo.) 

Cascalvo, ka-skál-vo,arf;'". Que tem um ou mais 
cascos brancos. (Cat-co, e alvo.) 

Cascão, ka-skão, s, m. Casca dura, grossa. Fig. 
Apparencia aspera grosseira. (Ca^ca, suf. aug. 
ão.) 

1. Cascar, ka-skár, v. a. Dar (pancada) v. n. 
Dart)ancada. (Em hesp. caícar, quebrar, d'um 
lat. pop. qvassicare, de gvassare.) 

2. Cascar, ka-skár, v. a. Descamisar (o milho). 
(Casca.) 

Cascaroso, ka-ska-rò-zo, adj. que tem casca 
ou crusta. (Casca.) 

Cascarra, ka-ská-rra, s./. Synonymo desusado 
por easca, no jogo da arrenegada e voltarete. 
Peixe das costas de Portugal. (Casca, suf. 
arra.) 

Cascarrào, ka-ska-não, «. »m. Vid. Carrascao. 
Cascarreia, ka ska-nèi-a, s. f. T. chul. Raça, 

geração. (Co-^ca na phrase ser de catca grossa, 
ter má educação, ser de estii*pe baixa poude 
ser considerada como significando ou valen- 
dor por estirpe, raça; d'ahi o derivado cascar- 
reia. ) 

1. Cascarrilha, ka-ska-rri-lha,«, /. Vid. Cas- 
carra. (Dim. de cascarra.) 

2. Cascarrilha, ka-ska-rri-lha, s.f. Casca me- 
dicinal de uma arvore da America do sul. 
(Ilesp. cascarrilha, que corresponde pelos ele- 
mentos a cascarrüha 1.) 
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Cascata, ka-ská-ta, s. f. Qaeda de agoa por 

pedras em escadeas.—s. m ou/. Pessoa velha 
arrebitada. (Ital. cascata, de caacare, cair, do 
lat. cadere; vid. Cair.) 

1. Casoavdl, ka-8ka»véí, s. m. Guiso. Fig. Cou- 
sa de pouco ou uenhum valor. Cuidado que 
faz andar vigilante.—adj. Que não é firme, 
constante, que se affita muito. Cobra — , ser- 
pente que faz ouvir um som especial, com a 
cauda. (Hesp. prov. í-ascare?, dauph. cttrmreZ.) 

2. Cascavel, ka-ska-vél, s. m. O que nas alfan- 
degas concerta as barricas, cascos e caixas 
radiadas. (Cwco; der. irregular.) 

Casco, ká-sko, a. m. Concha da ostra. Casca da 
cebola. Quilha e costado do navio. Muros, 
paredes para uma construcçHo. Vasilha de 
tanoa. Parte corneada pata dos pachydermes 
e do boi. Craneo. Armadura (lue defendia a 
cabeça. Fig. Núcleo, pl. O espirito, o cerebro, 
a intfllitçencia. ("Vid. Casoa ) 

1. Cascudo, ka-skú-do, adJ. Que tem casca, 
pelle grossa, dura. Fig. Cujo exterior é gros- 
seiro. {Casca, suf. udo.) 

2. Cascudo, ka-skú-do, s. m. T. do Braiil. Ar- 
vore do mato virgem. Peixinho de agoa doce. 
Nome vulgar dosinsectos coleopteros. Membro 
d'ura partido político de Minas-Oeraes. {C<xs- 
cudo 1.) 

Casculho, ka-skú-lho, «. m. Casca lenhosa. Cas- 
cabulho. Varreduras d'uma casa. liamos e 
folhas seccas que caem d'uma arvore. Fig. 
Cousa de pouco ou nenbum valor. (Casca, suf. 
UlJtO.) 

Cassarão, ka-ze-a-sâo, «./. Conversão do leite 
em queijo. (Lat. caseiís-, vid. Queijo.) 

Caseadeira, ka-ze-a-dèi-ra, «. /. Mulher que 
caseia. (Cascar, suf. deira.) 

Casear, ka-ze-ár, v. a. e n. Fazer casas para bo- 
tões em uma peça de vestuário. (Casa.) 

Casebre, ka-zé-bre, s. m. Casa pequena e ve- 
lha. (Ctsa.) 

Caseiforme, ka-zei-fór-me, adJ. Que tem a for- 
ma, a apparencia do queijo. (Lat. caseus, 
queijo, é forma.) 

Casatna, ka-ze-í-na, «. f. T. cliim. Substancia 
que se encontra naturalmente liquida no or- 
ganismo, mas é coagulavel. (Lat. castus, quei- 
.1o.; 

Caseirissimo, ka-zei-rí-si-mo adj. sup. de Ca- 
seiro. Muito proprio de casa, de familla. 

Caseiro, ka-zèi-ro, adj. Proprio de casa, domés- 
tico. Feito em casa. Que passa a vida era 
casa, que sae pouco á rua. Fig. Simples, des- 
adornado. 8. w. O que mora n'uma casa ; in- 
quilino. O que tomou pi^opriedade rústica de 
renda. O que cura d'uma quinta. {Cana, suf. 
tiro.) 

Caseoso, ka-ze-ó-zo, adj- Que é da natureza do 
queijo. (Lat. caseus, queijo.) 

Casaria, ka-ze-rí-a, «./. Nome queo^portugue- 
zes davam ás hospcdarias e pousadas da terra 
santa. (Por casaria.) 

Caserna, ka-zér-na, «. /. Ediflclo para aloja- 
mento das tropas, principalmente entre os 
muros e as casas d'uma praça, cidade, etc. 
Depo.sito de polvora fóra de povoado. (Palavra 
commum ás principaes linguas romanicas, de 
lat. casa, suf. ema, como caverna, de cava.) 

Casernciro, ka-zer-nèi-ro; a. m. O que cuida 
das casernas ou quartéis militares. (Casenta, 
suf. eiro.) 

Casla, ká-zi-a, s. f. Cannella aromatica. (Lat. 
casia, gr. kasia.) 

Casimira, ka-zi-mí-ra, a. f. Estofo de lã cru- 
zada, fino e leve. (Fr. casimlr, de Caaimir, no- 
riie proprio ou outra forma de Cachemira.) 

Casiaha, ka-zí-nha, s.f. Dim. de Casa. Anti- 
gamente, a casa do almotacel. Cárcere da in- 
quisição. Latrina. 

Caslno, ka-zí-no, s. m. Logar da reunião para 
ler, conver^sar, ouvir musica, jogar, dançar e 
outras diversões. (Ital. casino.) 

Castnurro, ka-smü-rro, adj. e a. m. Diz-se 
d^um homem intractavel, de modos e opiniões 
asperas, grosseiro. 

Caso, ká-zo^ ê. tn. Tudo o que succedeu, succe- 
de ou pode sueceder. T. jur. A especie d'uma 
lei, causa, debito, crime. O acaso. O que con- 
vém. Aquillo de que se tracta. Ct)ndiçào re- 
querida. Apreço, estima. T. med. Doença con- 
siderada na sua manifestação individual. T. 
gramm. Especie de suffixo, desinencia que de- 
termina as relações synctatieas dos nomes e 
pronomes. (Lat. casus.) 

Casoar, ka-zo-ár, a. m. Ave pemalta. (Fr. ca- 
6oar, heí>p. catobar, do malaio cassuwaris, nome 
da ave.) 

Casorio, ka-zó-ri-o, a. m. Casa rústica, barra- 
ca, casebre. T. chuL Casamento. {Casa, suf. 
07Í0.) 

Caspa, ká-spa, a.f. Escamas flnas que se sepa- 
ram da pelle, principalmente no colro cabel- 
ludo. 

Caspear-se, ka-spe-ár-se, v. rejl. Cobrir-se de 
caspa. (Cavpa.) 

Cáspio, ká-splo, adj. Que pertence ao mar Cás- 
pio; que está proxiijia ao mar Cáspio. Dispos- 
to como o mar Cáspio j di/-se d'unia extensão 
d'agua salgada, rodeada completamente pela 
terra.( Cáspio, mar ou grande lago nos confins 
da ICuropa e da Asia, a O. e N. da Uussia.) 

Caspité, ka-Hpi-té, interj. Exprime uma admi- 
ração um tanto irônica. 

Casposo, ka-spò-zo, adj. Que tem c.ispa. (Cas- 
pa. suf. oao.) 

Casqueiro, ka-skèi-ro, «. m. Logar em que se 
descasca a madeira e faz em falcas para a 
serrar. (Casca, suf. eiro.) 

Casqusjar, ka-ske-jár, v. n. T. vet. Cicatrizar 
e cobrir-se de casco a ferida da unha da bes- 
ta. Crear casco novo. (Casco, suf. eja.) 

Casqueiito, ka-skèn-to, adj. O mesmo que 
Cascudo 1. (Casca, suf. ento.) 

Casquete, ka-f^kè-te, s. m. Pequeno casco para 
defesa da cabeça. Carapuça, barrete, barreti- 
na. Chapéu velho. Emplastro para a cabeça 
de tinhoso. (Casco, suf. eU.) 

Casquicheio, ka-ski-chèi-o, adj. T. vet. Que 
tem o casco cheio. (Casco, e dieio.) 

Casquicopado, ka-ski-ko-pá-do, adj. Que tem 
o casco copado, redondo. (Ccísco, e copado.) 

Casquiderramado, ka-skl-de-rra-má-do, adj. 
Que tem o casco largo por baixo. (Casco, e 
derramado.) 

Casquilhar, ka-skl-lhár, v. n. T.fam. Andar 
casquilbo. (CasquWio.) 
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Casquilharia, ka-ski-lha-rí-a, s.f. Vestuário, 

enfeites proprios de casquilho. Gosto de cas- 
quilho. Fig. Ornato de roao gosto, que tem kó 
a apparencia brilhante. {CasquUlio 2, suf. aria.) 

Casquilhice, ka-ski-lhí-se, s.f. O mesmo que 
Casquilliaria. {Coi-quilho, suf. ice.) 

1. Casquilho, ka-ski-lho, a. m. T. artiVi. Cylin- 
dro oco de ferro delgado da ponta das mangas 
do eixo das varas da cabrilha. Apara de ferro 
que termina a lança d'uma carruagem. (^Cas- 
ca, suf. iUio.) 

2. Casquilho, ka-skí-llio, adj. e s. Pessoa que 
se veste com exagerado requinte para attra- 
hir a attenção. (De casca, suf. ilho; casquiUio ó 
propriamente um dim. de casca, as pessoas 
casquühas sendo consideradas como, valendo 
só pela casca, como sendo por assim dizer só 
casca.) 

Casquiluzio, ka-ski-lu-zi-o, adj. Que não tem 
juizo, leve da cabeça. (Coíco; o segundo ele- 
mento é incerto.) 

Casqulmolle, ka-ski-mó-le, adj. Cujo casco é 
brando. (Casco e molle.) 

Casquinha, ka-ski-nha, s.f. Casca pequena ou 
delga<la. Talhada de cidra ou outro fructo sl- 
railhante em doceeseccaao sol. Folha delgada 
d^ metal precioso que cobre outro de pouco 
valor, n'uma obra. Madeira de pinho de Flau- 
dres. (Casca, suf. dim. inha.) 

Casqulnho, ka-skínho, adj. m. Diz-se do ca- 
vallo cujo casco é muito cheio de palma e fá- 
cil de encravar. (Canco, suf. irüio.) 

Casquisecco, ka-ski-sè-ko, adj. Que tem os 
cascos seccos. (Casco e secco.) 

Cassamba, ka-sàn-ba, s./. T. do Brasil. Balde 
para agua. Estribo em forma de sapato. 

Cassar, ka-sár, v. a. Quebrar; <íe5. n'este sen- 
tido. AnnuUar. (Lat. quassare.) 

Cassia, ká-si-a, s. /. Frueto da canaâstula. 
Casca de uma arvore da Índia, 

Cassilagem, ka-si-lá-jon, s. /. Nome de uma 
herva. (Talvez por tussilagem.) 

Cassim, ka-sín, $. m. Caço metallico dos tintu- 
reiros. (Caço, suf. im; devia escrever-se cacim.) 

Cassina, ka-si-na, s.f. Especie de azevinho. 
Cassino, ka-si-no, s. m. Um jogo de cartas; 

(ItaU casino.) 
Cassinoide, ka-si-nói-de, s.f. T. math. Curva 

com que Cassini pretendeu substituir a elHpse 
de Kepler, na explicação dos movimentos pla- 
netários. (Cassini.) 

Cassiopeia, ka-si-o-pèi-a, «. f. Constellação do 
hemispherio septentrional. (Gr. Kasüiôpúa.) 

Cassiotico, ka-si-ó-ti-kO; acZJ. wi. Nó —, cego, 
difficil de desatar. 

Casso, kâ-so, adj. Annullado. (Cassar.) 
Cassoilos, ka-sòi-los, s. m. pí. T. naut. Peque- 

nas bolas que facilitam o movimento das ver- 
gas. 

Cassoleta, ka-so-lè-ta, «. /. Peça em que se 
poe a polvora da escorva no arcabuz ou moa- 
quete. Cova em roda do ouvido do canhão, 
onde se faz o rasto da escorva. (Vid. Caço- 
leta.) 

Cassuá, ka-su-á, «. m. T. do Brasil. Especie de 
cestos de cipós que se penduram nas cangalhas. 

Casta, ká-sta, «. f. Linhagem, geração, raça. 
Especie. CCasfo, puro.) 

Castalia, ka-stá-lia, s.f. T. myih. epoes. Fonte 
do Parnaso. (Lat. Cadalia.) 

Castalido, ka-stá-li-do, ou Castalio^ ka-stá- 
li-o adj. Que pertence ou se refere á Castalia. 
(Lat. caatalius.) 

Castamente, ká-sta-mèn-te, adv. De modo cas- 
to. (CaUo, suf. mtnte.) 

Castanha, ka-stà-nha, s. /. Fructo do casta- 
nheiro. Substancia alva e oleosa do caju. Ata- 
do do cabello era roda, T. chul. Excremento 
de burro. Pancada na cabeça com o meio dos 
dedos da mão fechada. (Lat. castama.) 

Castanhal, ka-sta-nhál, s. m. Mata de casta- 
nheiros. {Castanha, suf. al.) 

Castanheira, ka-sta-nhèi-ra, s.f. Especie de 
castanheiro infructifero, Mulher que assa e 
vende castanhas, {Cadanha, suf. eira.) 

Castanheiro, ka-sta-nhèi-ro, s. m. Arvore que 
dá castanhas (fagiis castanea)—do Brasil. (Z>er- 
thoUelia excetua), grande arvore que dá fructos 
esfericos que podem exceder de 10 a 12 centí- 
metros.—da índia, nome d'outra arvore. (Cas- 
tanha, suf. eiro.) 

Castanheta, ka-sta-nhè-ta, s./. Nome d'um 
peixe. {Ca,stanha, suf. eta7) 

Castanhefeas, ka-sta-nhè-tas, «./.j)?. Vid. Cas- 
tanholas. {Castanha, suf. eta, ou directa- 
mente do hesp. castanetas.) 

Castanheteado, ka-sta-nhe-te-á-do, p. p. de 
Castanhetear. Acompanhado com o som de 
castanholas. 

Castanhetear, ka-sta-nhe-te-ár, v. a. Acom- 
panhar com som de castanholas, (Castanheta.) 

Castanho, ka-stà-nho, adj. Que é da cor da 
casca da castanha, s. m. Nome que os lavrado- 
res e carreiros dão aos bois cuja pelle se ap- 
proxima mais ou menos d'essa côr. Castanhei- 
ro, (Cajita?iha.) 

Castanholas, ka-sta-nhó-las, s./, pl. Instru- 
mento formado por duas peças que se fazem 
bater uma contra a outra, segurando-o por 
um cordel aos punhos ou dedos. Som que se 
pioduz com a cabeça do dedo maior e o pol- 
legar, (Cuitaiüia, suf. ala; assim chamados 
port^ue a forma õrdinaria do instrumento 
lembra a das cascas de castanhas.) 

Castaahoso, ka-sta-nhô-20, adj. Em que ha 
muitos ca&tauheiros. {Castanho, s. m,, suf. 
oao,) 

Castào, ka-fitão, s. m. Parte superior de uma 
bengala, bastão, por onde se lhe pega. (Diz- 
se lambem gastão; parece ser o mesmo thema 
que temos em èngadar, engastoar; vid. En- 
gastar.) 

Castelhano, ka-ste-lhà-no, adj. e s. Que per- 
tence Á, é natural da Castella, na Ilespanha: 
Por extensão: hespauhol. s. m. A lingua litte- 
raria e official de Ilespanha, que era primiti- 
vamente o dialecto privativo de Castella. 
(Hesp. Castülano, de Castilla.) 

Castellania, ka-ste-la-ní-a, s. f. Governo de 
um castello. (Castellano, forma fundamental 
de castellão, suf. ia.) 

Castellão, ka-ste-lão, s. m. Governador, guar- 
da de castello. (Lat. casteUanus.) 

Castellaria, ka-ste-la-rí-a, s.f. Intendencia ou 
suspensão das obras de um castello ou forta- 
leza. Des. (Castello, suf. aria.) 
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Castella, ka-sté-la, «./. Antiga moeda que cor- 

ria em Portugal. (Canteíla, província na Hes- 
panha.) 

Castellatico, ka-ste-lá-ii-ko, a^'. ^Antiga con- 
tribuição para as obras e reparação do castel- 
lo ou fortaleza. {Caotillo, suf. atico.) 

Caatellejo, ka-ste-lè-jo, «. m. Parte mais ele- 
vada do castello d^onde se descortinava o ter- 
reno. (Coòtello, Euf. ejo.) 

Castellinho, ka-ste-lí-nho, «. tn. Pequeno cas- 
tello:—íe vento; cLimera, projecto vão. {Cas- 
tello, puf. dim. htho.) 

Castello, ka-sté-lo, «. m. Habitação fortificada. 
Fortaleza com muros, foscos, barbacan». T. 
navt. A parte do navio do mastro grande á ré, 
acima da coberta. Fig. Couea que defende. 
(Lat. castellum.) 

Castiçal, ka-Bti-sál, «. m. Utensílio que serve 
para ter a vela. (Connexo talvez com coòtSo, 
.evgasfar; vid. estas palavras.) 

Castiçado, ka-sti-sá-do, p. p. de Castiçar. 
Uniüo em ccpula carnal. 

Castiçar, ka-sti-sár, v. a. Fazer que o macho e 
femea da mesma especie tenham copula car- 
nal. Cobrir o niacho a femea. (Caotiço.) 

Castiço, ka-stí-ío, aclj. Que é de casta, de raça; 
puro. Que é de boa qualidade. Que perve pa- 
ra fecundar as femeas. Fig. Puro, extreme. 
(Ceuta, fiif. }ço.) 

Castidade, ka-sti-dá-de, s.f. Virtude do que é 
casto. Fig. Pureza. Correcçâo. (Lat. castUas.) 

Castificar, ka-sti-fi-kár, v. a. Fazer casto, pu- 
ro. (Lat. cantijicare.) 

Castigação, ka-sti-ga-são, «./. Acçâo e effeito 
de ca^tiga^. 

Castigado, ka-sti-gá-do,2?. j). de Castigar.^ A 
que t^e deu castigo. Que passou por correcçâo; 
correcto, emendado. 

Castigador, ka-sti-ga-dòr, adj. e s. Que casti- 
ga. (Ca.-^tigar, suf. dor.) 

Castigar» ka-sti-gár, v. a. Infligir uma correc- 
çâo, castigo; punir. T. equit. Dar com o chi- 
cote ou espora, etc. no cavallo. Emendar, 
escarmentar. Tornar mais puro, mais corre- 
cto; corrigir. Advertir, admoestar. (Lat. cokti- 
gare.) 

Castigavel, ka-stt-gá-veI,af?j.Que merece ser, 
deve ser, é susceptível de ser castigado. (Lat. 
catiigahiUs.) 

Castigo, ka-stí-go, s. m. Pena que se inflige 
com o fim de corrigir, punir.Punição. 
Avífo, exhortaçào. {^Cabügar.) 

Castilha, ka-stí-lha, ou Castinha, ka-stí>nha, 
a.f. Pedra quete mistura ao ferro ou ao mine- 
reo do ítrro para lhe facilitar a fusfio. (Fr. cas- 

tine, c orrompido do ali. Jcalkttein, pedra cal- 
caria. 

Castiuçal, ka-stín-sá], «. m. Mata de castincei- 
raa. (Cot^tinço, tliema de coitiuceiro, suf. aZ.) 

Castinceiia, ka-^tin-sèi-ra, s. f. Castanheiro 
silvestre. (Thema coíííjíço, suf. tirai; cabtiit^o 
representa * caòtanicium, como repre- 
senta panicium; ca6ta?iicium de caòtaiiea.) 

Casto, ká-»to, 8. m. Que se abstem de amores 
illicitoa. Que se abstem de actos e pensamen- 
tos luxuriosos. Que é conforme á castidade. 
Puro. (Lat. cadus.) 

1« Castor, ka-stòr, s. m. Quadrupedc mammi- 

fero da ordem dos roedores. Pelo de castor.. 
(Gr. kditòr.) 

2. Castor, ka-stôr, s. m. T. asir. Estrella dupla 
dos Gemeos. (Cador, heroe mythologico.) 

Castoreo, ka-stó-reo, s. m. Substancia segre- 
gada por as glandulas que se acham debaixo 
da pelle do ventre do castor. (Lat. mod. cas- 
toreum, de cantor.) 

Castração, ka-stra-sâo, a. f. Operação pela 
qual se castra um homem ou animal. (Lat. 
caitratio.) 

Castrado, ka-strá*do,|7. de Castrar. Que se 
submetteu á castração, s. m. Homem castrado. 

Castrametaçào, ka-stra-me-ta-são, s./. Acçâo 
de medir o local em que se ha de assentar o 
arraial. (Lat. caatravietatio.) 

Castraznetado, ka-stra-me-tá-do, adj. Cerca- 
do de arraial; acampado; fortificado. (Lat. 
fai>iraw.etatu8.) 

Castrametar, ka»stra-me-tár, v. n. Acampar. 
(Lat. cabiramttar.) 

Castrar, ka-strár, v. a Cortar os testículos, os 
ovarios. T. agric. Vid. Crestar. (Lat. caãrare.) 

Castrènse, ka-strèn-se, adj. Que pertence, res- 
peita ao campo militar. Adquirido em serviço 
militar. (Lat. cahtrtmis.) 

Casual, ka-zu-ál, adj. Que suceede por acaso; 
contingente. (Lat. casualis.) 

Casualidade, ka-zu-a-U-dá-de,«./. Qualidade 
do que é casual. Eventualidade, acaso. {Co,' 
mal, suf. idade.) 

Casualmente, ka-zu-ál-mèn-te, adv. De modo 
casual. {Cabual, suf. meíUe.) 

Casubula, ka-zú bu-la, «./. Vid. Casula. (B. 
lat. caòubula, casihula, dim. de casa.) 

Casuista, ka-zu-i-sta, a. m. O que define e re* 
solve casos de consciência; o que tracita a mo- 
ral não por princípios, mas por casos. {Ca$o, 
suf. iüta.) 

Casuistico, ka-zu-i-sti-ko, adj. Que respeita a 
casos de consciência. Em que se tracta a mo> 
ral por caeos. {Caiuista, suf. ico.) 

Casula, ka-zú-la, a./. Uma das vestes sacerdo» 
taes, que vae por cima da alva e da estola 
quando o padre diz missa. (Lat. casulla, dim. 
de ca*a.) 

Casulo, ka-zá-lo, a. m, Involucro das sementes 
de diversas plantas. Involucro que flam mui- 
tas larvas, como a do bicho da seda. (Aety» 
mol. usual é o lat. capsula, com troca de sufi- 
xo, mas caaula convém também, como dim. de 
casa.) 

Casuloso, ka-zu-lò-so, adj. Que tem casulo. 
Que se acha n'um cabulo commum. a.f.pl. 
Plantas que tem por cálice um casulo. 

Cata, ká-ta, s./. Acção de catar; busca. Logar 
nas minas em que já apparece terra ou ma- 
triz de ouro. {Catar.) 

Catabaptlsta, ka-ta-bã-tí-^ta, s. m. Sectário 
que negava a necessidade do baptismo, sobre- 
tudo administrado na infancia. (Gr. Icaid, si- 
gnificando opposição, e hapiii>m.Ò8, baptismo.) 

Catacaustlca, ka-ta-káu-sti-ka, a. f. T.phys. 
Curva formada pelos raios reflectidos. (Gr. 
"katà, contra, e Tcaiõ, eu queimo.) 

Catachrese, ka-ta-kré-ze, a.f. Tropo que con- 
siste no emprego d'um termo em logar do pró- 
prio pela similhança ou analogia das cousas 
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que elles significam. (Gr. Icatákltrvsis, abu- 
so.) 

Cataclysmo, ka-ta-klí-smo, s. m. Grande inun- 
dação. Desastre, transtorno grande na ordem 
physica ou moral. (Gr. Tcatáklyamòs.) 

Catacumbas, ka-ta-kún bas, s. /. Logarcs 
subterrâneos, perto de Iloma, em que os chris- 
tàos se occultaram no tempo das perseguições 
dos imperadores romanos e enterraram seus 
mortos. Extens. Vastas excavações ou cryptas 
subterrâneas em que se acham reunidos res- 
tos mortuarios. T. chul. s.f. Cousa que cau- 
sa terror; desastre. (B. lat. caíactimha.) 

Catacumbio, ka-ta-kün-bi-o, adj. T. chul. 
Triste, de rosto carregado. {Catacumhas.) 

Catacustíca, ka-ta-kú-sti-ka, s, f. Estudo dos 
sons reflectidos ou echos. (Gr. kataTcoyatikòs, 
de hatà, contra, e akoystiJcòs; vid. Acustioa.) 

CatacTistioo, ka-ta-kú-sti-ko, adJ. Que se re- 
fere á catacustica. {Cataeuòtica,) 

Catadioptrica, ka-ta-di-ó-tri-ka, a. f. Estudo 
dos eífeitos reunidos da luz reflectida e refra- 
ctada. (Gr. fcaíà, contra, e diopirica.) 

Catadioptrico, ka-ta-dl-ó-tri-ko, adj. Que se 
refere á catadioptrica. {Catadifyptrica.) 

Catado, ka-tá-do, p. p. de Catar. Buscado, 
procurado. KscolliLdo com curiosidade, atten- 
ção. A que se tiraram os piolhos (diz-se do ca- 
bello.) 

Catadupa, ka-ta-dú-pa, s.f. Queda d'agua cor- 
rente. (^Gr. Icatádoypê.) 

Catadura, ka-ta-dú-ra, «./. Semblante, pare- 
cer, aspecto. Fig. Disposição d'animo. {Caiar, 
suf. dwa; caiar significando olhar para, ver, 
procurar com os ollios, caiadura provem da 
mesma modificação de siguificaçao que se no- 
ta em oipecto, etc.) 

Oatafalco, ka-ta-fál-ko, s. m. Estrado elevado 
n'uma egreja para receber um feretro. (Vid. 
Cadafalso.) 

Cataglottismo, ka-ta-glo-tí-smo, m. T. lit. 
aní. Emprego de palavras procuradas. (Gr. 
Jcatagloiliàrnòs.) 

Catagmatioo, ka-ta-gmá-ti-ko, adj. T. mtd. 
Que favorece a consolidação das fracturas. 
(Gr. káíagma, fractura.) 

Cataia, ka-tái-a, «. /. Nome d'uma herva me- 
diciual do Brasil, herva do bicho. 

Catalão, ka-ta-lão, adj. e s. Que pertence á, é 
natural da Catalunha, s. m. Dialecto romanico 
fallado na Catalunha, o qual se liga au grupo 
provençal. 

Catalectico, ka-ta-Ié-ti-ko, a4/. ou «. Verso 
grego ou latino a que falta uma syllaba. (Gr. 
kalülekfikòs.) 

Catalectos, ka-ta-lé-tos, s. m.pl. Collecção de 
fragmentos, de excerptos de auctores. (Gr. 
katàXtkta.) 

Catalepsia, ka-ta-lê-psí a, a.f. T. med. Doença 
caracterisado pela aptidão dos membros do 
tronco para conservar durante toda a duraçJio 
do ataque a posição que tinham no começo ou 
aquella que se lhe fez tomar. (Gr. katáUpsia.) 

Cataleptico, ka-ta-lé-ti-ko, ou ka-ta-lé-pti-ko, 
adj. Que se refere á catalepsia. Atacado de 
catalepsia. (Catálepf^ia.) 

Catalô, ka-ta-ló, m. T. asial. Espécie de ca- 
napé ou sofá. 

Catalogrado, ka-ta-lo-gá-do, p. p. de Catalo- 
gar. Enumerado em catalogo. Classificado 
em catalogo. 

Catalogador» ka-ta-lo-ga-dòr, $. m. O que ca- 
taloga. {Catalogar, suf. dor.) 

Catalogar, ka-ta-lo-gár, v. a. Inscrever, enu- 
merar em catalogo. Classificar em catalogo. 
(Catalogo.) 

Catalog'0, ka-tá-lo-go, s. m. Lista de livros, 
plantas, pessoas por uma certa ordem. (Gr. 
katálogos.) 

Catalupa, ka-ta-líi-pa, «./. Estofo em que en- 
tra fio de latão prateado. 

Catalyse, ka-ta-lí-ze, b. f. T. chim. Pheno- 
meno de combinação ou affinidade provocado 
pela presença d'um corpo que não obra n'el- 
le chimicamente. ("Gr. katàlysisf dissolução.) 

Catalytlcamente, ka-ta-lí-ti-ka-mèn-te, acv. 
De modo catalytico, á maneira de catalyse. 
(Caialyíico, suf. mente.) 

Catalytico, ka-ta-lí-ti-ko,aíy. T, chim. Que se 
refere, respeita á catalyse. {Catalyse.) 

Catamenlal, ka-ta-me-ni-ál, adj. Que respeita 
ao menstruo. {Catamenio.) 

Catamenio, ka-ta-mé-ni-o, s. m. T. med. Men- 
struo, evacuação sangüínea que acompanha a 
ovolução espontanea na mulher. (Gr. katam^- 
nia.) 

Catana, ka-tá-na, s.f- Alfange asiatico. Fig. 
m. ou/. Pessoa maldizente, mordaz. (Palavra 
d^origem japcneza.) 

Catanada, ka-ta-ná-da, s./. Golpe de catana. 
Fig. Censura. {Catana, suf. ada.) 

Catanduba, ka-tan-dú-ba, s.f. Nome que se 
dá no Brasil a um mato rasteiro, mal fechado 
e espinhoso. 

Catano, ka-tá-no, s. m. T haixo. O membro vi- 
ril. (Catana.) 

Catanear, ka-ta-nc-ár, v. a. Dar catanadas; fe- 
rir com catana. Fig. Dirigir censuras repeti- 
das. {Catana.) 

Catão, ka-tão, s. m. Homem de virtude rigida 
ou que inculca tel-a; homem severo de appa- 
rencia. (Lat. Cato, no pr. d'um romano cele- 
bre que se suicidou em ütica.^ 

Catapasmo, ka-ta-pá-smo, s. m. T. med. Pó 
com que se polvilha uma parte do corpo por 
indicação do medico. (Gr. katápasma.) 

Catapereiro, ka-ta-pe-rèi-ro, s. m. Arvore em 
que se enxertam pereiras. 

Catapetalo, ka-ta-pé-ta-lo, adj. T. tot. Que 
tem as pétalas soldadas com os estames. (Gr, 
íraíà, em, epeía?a.) 

Cataphase, ka-tá-fa-ze, a. f. T. log. avi. Affir- 
mação. (Gr. katàphasia.) 

Cataplionlca, ka-ta-fó-ni-ka, a. f. Estudo da 
reflexão do som. ("Gr. katà, contra, e pfeonê, 
voz.) 

Cataphora, ka-tá-fo-ra, a. f. T. med. Somno- 
leocia sem febre pem delirio. (Gr. kataplwrà.) 

Cataphracta, ka-ta-frá-ta ou ka-ta-frá-kta, a. f. 
Especie de armadura dos antigos. Navio de 
guerrados antigos. (Gr. í;aíaj??íráWêfi,coiraça.) 

Cataphractario, ka-ta-frã-tà-ri-o, ou ka-ta- 
frã-ktá-ri-o, adj. Armado de cataphracta. T. 
zool. Diz-se de certos animaes cobertos de 
uma pelle dura, que os defende. (Cataphracta.) 

Cataplasma, ka-ta-plá-sma, a. f. Topico da 
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cousistciicia de papas. Pedaço de coiro em que 
se pregam as argolas porque passam as g^uias 
d>) eoche. Fig. Pessoa molle, sem actividade, 
niassante. ^Gr. kxtáplasma.) 

Gataplasmado, ka-ta pla-smá-do, p. j>. dw Ca- 
taplasmar. Coberto do cataplasmas. Fig. e 
fam. Doeute, apouquentado. Aliviado, anima- 
do acaniente, momentaneameiite. 

Cataplasmar, ka-ta-pla-smár, v. a. Applicar ca- 
taplasnía; cobrir de catapla^mas. (Ccttaj)laáma.) 

Cataplectico, ka-ta-pié-ti-ko, aJJ. Que respei- 
ta á eataploxia. Atacado de oataplexia. {Ca- 
tap'exia.) 

Cataplezia, ka-ta-plc-ksí-a, ou ka-ta-plê-sí-a, 
«./. T. med. Perda súbita do sentimento. (Gr. 

^kstáplêxis.) 
Catapocio, ka-ta-pó-si-o, s. m. T. pJiarm. des. 

Pilula. ^Lat. catapotium. gr. Jcaíapótion,) 
Cataporas, ka-ía-pò-ray, s./. Nome que ee 

di no Brasil á vai-iola. 
Cataptose» ka-ta-ptó-ze, n. /. T. med. Queda 

Bubita do corpo por ataque epileptieo ou apo- 
pleetieo. ^Gr. kataptõsis.) 

Catapucia, ka-ta-pú-sia,«./. Synonymo de car- 
rapHteiro (?-icÍnuí( coinmuniií) ou do euphorbio 
purgativo. (Fr. catapuce.) 

Catapulta, ka-ta^púl-ta, s. f. Machina para 
lançar pedras, virotões, bettaá. (Lat. catapuL- 
Ia, pr. katãpüti^s.) 

1. Catar, ka-túr, s. m. Termo arabe que signi- 
lica recova. 

2. Catar, ka-tár, v. a. Buscar, procurar. Es- 
ptolhar. Kxamiuar com diligencia, atteuçao. 
Vid. Ac.n.tar. (Lat. '^aptare, vid. Captar.) 

1. Cataracta, ka-ia-rá-ta, s./. Portas ou diques 
que se ..appoe reterem as aguas do ceo (esty- 
lo bíblico.) Queda d'um grande rio d'uma al- 
tura conáideras'el. (Gr. kataraktõs, comporta, 
di(jue.) 

3. Catarauta, ka-ta-rá-ta, s,f. T. med. Opaci- 
dade do cristallino ou da sua membrana ou 
da camada de Morgagni, a quai impede que 
os raios luminosos cheguem á retina. (B. lat. 
kMaracta, que é o mesaio que cataradu 1, no 
t^entido de occlusào.) 

Cataracteiro, ka-ta-ra-tèi-ro, «. m. des. O que 
cura da cataracta. {Cataracta, suf. eiro.) 

Catarina, ka-ta-rí na, adj. Diz-se da roda de 
encontro t o relogio. (Sem duvida por uma al- 
lusao viualquer á roda de S. Catharina; Catha- 
rina, n. pr. mui.) 

Catariaacon.3'a, ka-ta-rí-ua-kóu-ga, a. f. No- 
me bl•a^iltíil■o d'uma arvore. 

Catarrhal, 4ca-ta-rrál, Que respeita ao, 
procede de catarrho. s./. Catariho agudo. {Ca- 
tarrho, Fuf. ai.) 

Catarrliào, ka-ta-rrSo, s. m. T. pop. Grande 
catarrho. \Catai'rhOj suf. augm. ão.) 

Ca1i'\rrliiira, ka-ta-rrèi-ra, «./. T. fam. De- 
fluxo, catarrho forte. {Catarrho, suf. eira.) 

Catarrhento, ka-ta-rrèn-to, adj. Atacado de 
catarrho. (Catarrho, suf. ento.) 

Catarrliinlauo, ka-ta-rrbi-ni-i-no, aâj, e«. m. 
Nome que se dá aos macacos do antigo con- 
tinente por terem as ventas muito aproxima- 
das e a parede que as separa muito delgada. 
(Gr. k<xta, contra, e rAin, nariz.) 

Catarrlietioo, ka-ta-rré-tl-ko, adj. T. m^d. ant. 

Quo tem a virtude de quebrar, dissolver. (Gr. 
katairli^tikÓ8.) 

Catarrho, ka-tá-rro, «. m. T. vied. Fluxão de 
humor })or un)a membrana mucosa. Fam. 
Coní^tipaçâo forte com tosse. ,Gr. kalàrrhoos.) 

Catarrhoso, ka-ta-rrô-zo, adj. Sujeito ao ca- 
tarrho; atacado úe catarrho. {Catarrho, suf. 
ÜiO.) 

Catarrhuça, ka-ta-rrü-sa, «./• T. pop. Catar- 
rho; tosse catarrhal. {Catan-ho, suf. mçí.) 

Catartismo, ka-tar-tí-smo, s. m. ant. Reduc- 
ção. (Gr. katartumôs.) 

Catasol, ká-ta-sól, m. Tinta de furta côres. 
Xome de um tecido âno e lustroso. [Catar, q 
sol.) 

Catasta, ka-tá-sta, s./. T. ani. rom. Logar gra- 
dado em que eram expostos á venda os e.scra- 
vos. Instrumento de tortura em forma de 
aspa. Leito em que se torturavam os marly- 
res. (Lat. cata^yta, gr. A:a/áoi/aÀÚ.) 

Catastase, ka-tá-sta-ze, r. f. Parte de uma 
peça, no theatro dos antigos, em que o enredo 
está mf.is complicado. T. med. Estado actual 
d^uma cousa, constituição do anno com rela- 
ção ás doenças. (Gr. kaiàstasiu, constituição.) 

Catastatico, ka-ta-stá-ti-ko, adj. T. med. Diz- 
se das doenças que reinam durante uma ca- 
tastase, 1. éj durante certos estados atmo>-phe- 
ricoM. (CaíOiíttiC.) 

Catastroplie, ka-tá-stro-fe, s.f. Grande tran- 
storno, ruina; grande desgraça, âm deplorá- 
vel. Desenlace, ultimo e principal successo 
d'uma tragédia. (Gr. katastrophê.) 

Catatao, ka-ta-táo, s. m. T. chtU. Espadalhno, 
e?<pada velha e má. T. gir. Acçào oífensiva. 

Catatua, ka-ta-tú-a, n. f. Forma errônea por 
Caca tu. 

Catavônto, ka-ta-vèn-to, u. m. Pequeno appa- 
relho, (jue consta ordinariamente d'um pedaço 
de folha de ferro cortado em forma de ban- 
deirinha, com uma ponta d^um lado, moven- 
do-se bobre um eixo pela acção do vento, cuja 
direcção indica. Especie de ventiladores, em 
forma de chaminés. Fig. Pessoa inconstante. 
{Catar, e vento.) 

CaÈeshese, ka-te-ké-ze, s. f. Instrucção oral 
sobre cousas da egreja. (Gr. katúkJicsiii, in- 
8truc7ào.) 

Cataoheta, ka-te-ké-ta, a. m. Vid. Catechis- 
ta. 

Oatecbstico, ka-te-ké-ti-ko, adj. Que respeita 
a catechese. {Catechese.) 

Cateoliismo, ka-tc-sí-smo, a.m. Explicação da 
doutrina christã, por perguntas e respostas. 
Extens. lustrueções elementares sobre qual- 
quer sciencia, na forma de perguntas e respos- 
tas. (Gr. katvkhiemôa.) 

Cateohista, ka-te-ki-sta, a. m. O que catechiza. 
(Gr. lcatêkhistr-8.) 

Catôcliizaçáo, ka-te-ki-za-são, s. f. Acção de 
catechizar. {Catechizar, suf. açáo.) 

Cateolilzado, ka-te-chi-zá-do, p. p. de Cate- 
Cllizir. Instruído na doutrina christã. 

Cateohizantô, ka-te-ki-zàa-te, adj. Que cate- 
chiza, que se acha no acto de catechizar. ^Ca- 
techizar.) 

Cateohizar, ka-te-kl-zár, v. a. Instruir na dou- 
trina christã. (Gr. kateklUzein.) 
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Catechumenato, ka-te-ku-me-ná-to, s. m. Es- 

tado do oatechameno. {Calechumeno, süf. ato.) 
Catechumeno, ka-te-kü-me-no, s. m. O que se 

instrue para o dispôr ao baptismo. (Gr. Tcati- 
khoymenos.) 

Catecismo, ka-te-sí-smo, «. m. Vid. Cate- 
cbismo. 

Categorema, ka-te-go-rè-ma, í. m. T. philos. 
Qualidade que faz pôr um objecto em tal ou 
tal categoria. (Gr. katcgórirna.) 

Categorematloo, ka-te-go-re-má-ti-ko, aâj. 
Que é da natureza do categorema. {Categore- 
ma, euf. ativo.) 

Categoria, ka-te-go-rí-a, «./. T. log. Uma da» 
ideas principaes na qual se subsommam to- 
das as outras. Na ling. gtr. Qualquer classe 
em que Be põem os objectos da mesma natu- 
reza. Extens. Natureza, especie. (Gr. Jcatego- 
ria, attributo.) 

Categoricamente, ka-te-gó-ri-ka-mèn-te, adv. 
De modo categorlco. {Catfgòrico, suf. mtn- 
te.) 

•Categorico, ka-te-gó-ri-ko, adj. T. log. Que se 
refere ás categorias. Na ling. ger. Conforme á 
razão; claro, preciso, explicito. (Gr. kategori- 
kÒ8.) 

Categorizado, ka-te-go-ri-zá-do, p. p. de Ca- 
tegorizar. Classificado por categorias. 

Citegorizador, ka-te-go-ri-za-dòr, 5. m. O que 
categoriza. [Categorizar, suf. dor.) 

Categorizar, ka-te-go-ri-zár, v. a. Classificar 
por categorias. {Categoria.) 

Catejuá, ka-te-ju-a, s. m. Nome biasilico d'uma 
arvore do mato virerem. 

Oatel, kv-tel, «. m. Forma des. por Catre. 
Catenação, ka-te-na-são, 3.f. Vid. ConcatOT 

nação, que é mais usado. (Lat. caíena; vid. 
Cadeia.) 

Catenaria, ka-te-nâ-ri-a, s. f. T. mech. Curva 
formada por uma corda ou cadeia muito flexí- 
vel, p»:ndente pelas suas extremidades. (Lat. 
catena; vid. Cadeia.) 

Catenario, ka-te-nã-ri-o, «. rn. T. zool. Genero 
de polypoá bryzoarioá. (Lat. oafe7ia;vid. Ca- 
deia.) 

Catenella, ka-te-né-la, s.f. T. hot. Genero de 
plantas da família das florideas. (Lat. cafena; 
vid. Cadeia.) 

Catenifero, ka-te-ní-fe-ro, aâj. T. did. Que 
tem cadeias, riscos, traços em forma de ca- 
deias. (Lat caleiia, cadeia, ^ftrre, levar.) 

Catenula, ka-té-nu-la, <#./. T. bot. Pequena ca- 
deia; risco, traço era forma de cadeia. (Lat. 
rateinila, dim. de cafena, cadeia.) 

Catenulado, ka-te-nu-lá-do, a<y. T. did. Que 
tem fxrma d'uma pequena cadeia. {Cafenula, 
.>!uf. ado.) 

Catenista, ka-te-ní-sta, s. m. Membro da com- 
munidade do S. José. (Lat. caiena; vid. Ca- 
deia.) 

Caterineta, ka-te-ri-nè-ta, a.f. Termo que uo 
Brasil designa uma boneca de panno. (CaJha- 
rina, n. pr. vid. Catarina.) 

Caterva, ka-tér-va, «. /. T. ant. rom. Corpo de 
tropa; esquadrão. Extens. Multidão, bando. 
(Lat. caterva.) 

Catesbea, ka-te-sbé-a, s. /. Genero de plantas 
arbustivas da familia das rubiaceas, de que 

ba varias especies indígenas do Brasil, Méxi- 
co, etc. 

Catete, ka-té-te, «. m. Termo que no Brasil de- 
sicna uma variedade d« milho. 

Catharista, ka-ta-ri-sta, s. m. Nome diurna 
seita de manicheos. (Lat. catharhstae, do grr. 
Vatharizein, purificar.) 

Catharma, ka-tár-ma, «. m. T. did. O que é 
levado á morte em sacrifício purgativo ou ex- 
piatório. (Gr. kát'iarma, escoria.) 

Catharo, ká-ta-ro, s. m. Membro d'uma seita 
de hereticos quo pretendiam que eram mais 
puros e rigidos que os outros. (Gr. katharôs, 
puro.) 

Cathartico, ka-tár-ti-ko, a^'. e s. m. T. med. 
Purgativo, mais forte que laxativo,mas menos 
que drástico. (Gr. Tcatarthikòs.) 

Catharto, ka-tár-to, #. m. Abutre da America 
que limpa as ruas. (Gr. kathartês, o que 
limpa.) 

Cathedra, ká-te-dra, s. /. Cadeira magistraL 
(Lat. cathedra; vid. Cadeira.) 

Cathedral, ka-te-drál, adj. f. e s. Diz-sc da 
egreja episcopal d^uma diocese. Exleiis. Nome 
das grandes egrejas con&truidas na edade me- 
dia. adj. m. ef. Que respeita a uma catliedral. 
(B. lat. cathedralis, de cathedra, cadeira, func- 
ç^o episcopal.) 

Cathedratioo, ka-te-drá-ti-ko, s. m. Professor 
vitalício d'uma sciencia ein e.«cola do estado. 
(B. lat. cathedraticus, de cathedra; vid. Ca- 
deira.) 

Cathedrillia, ka-te-drí-lha,»./. Antiga cadeira 
da universidade de Coimbra em que se expli- 
cavam rudimeutos diversos. {Cathedra, suf. 
dim. ilha.) 

Catheres©, ka-té-re-ze, «,/. dw. T. med. Eva- 
cuação ou hemorrhagia, que não são eiTeito 
de purga ou sangria. (Gr. kathairekis.) 

Catheretico, ka-te-ré-ti-ko, adj. T. pharm. 
Diz-se dos medicamentos cáusticos fracos ou 
empregados em pequena quantidade. (Gr. ka- 
thairetikòs.) 

Catheter, ka-té-ter, «. m. T. chir. Sonda em- 
pregada na operação da talha. (Gr. kafhe- 
tõr.) 

CatheterisinO, ka-te-te-rí-smo, a. vi. T. chir. 
Introducção d'uma sonda na bexiga. (Gr. fca- 
thetvrii^mos, de kathetõr, catheter.) 

Catheterizar, ka-te-te-ri-zár, v. a. Introduzir 
um catheter na bexiga. {Catheter.) 

CatlietO, ka-té-to, a. m. T. geom. Linha que cae 
perpendicularmente sobre outra; dá-se pro- 
priamente esto nome aos lados que formam o 
angulo recto no triângulo rectangulo. T. phys. 
Ralo que incide ou se reflecte perpendicular- 
meate. (Gr. kathetôs, levado até baixo.) 

Cathetomeíro, ka-te-tó-me-tro, s. m. Instru- 
mento cora que se raedem pequenas exten- 
sões verticaes. (Gr. TcathetÕ, perpendicular, e 
métron, medida.) 

Catholicamente, ka-tó-Ii-ka-mèn-te, adv. De 
modo catholicoiao modo dos catholicos. {Catho^ 
lico, suf. mente.) 

Catholicão, ka-to-li-kão, s. m. Catholico exa- 
gerado. T. pharm. ant. Purgante univerf^al. 
(Catholico, suf. augm. 5o.) 

Catholicidade, ka-to-li-si-dá-de, s. f. Confor- 
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midade á doatriua catholíca. O todo dos povos 
catholicos. {Caüiolico, 8uf. idade.) 

Catholicismo, ka-to-li-sí-smo, s. m. Religião 
catholíca. Opiniões catholicas. {CathoUco, suf. 
iamo.) 

Catholico* ka-tó-li-ko, adj. Universal, servin- 
do para tudo. Que pertence só á religirio apos- 
tólica romana, s. O, a que professa a religião 
catlioUca. (Gr. katholikòs, universal.) 

Catilinaria, ka ti-li-ná-ri-a,«./. Nome tíe qua- 
tro discursos de Cícero contra Catalina. Fig. 
Censura veliemente, discurt^o desabrido con- 
tra alguém. (Catilina, n. pr. rom.) 

Catizubao, ka-tin-báo, s. m. Termo que no 
Brasil designa um cachimbo pequeno, velho. 
T. chul. Homem ridículo. 

1. Catinga, ka-íín-ga, e.f. Cheiro desagradarei 
da pelle do negro ou outro cheiro comparavel 
a esse. s. m. Homem sordido, avaro, mesqui- 
nho. (Palavra d'orÍgem brasileira: caiinga, 
cousa enjoativa.) 

2. Catinga, ka-tin-ga, s. f. Nome de diversas 
arvores e arbustos do Brasil. Designa tam- 
bém no Brasil um mato de terras fracas. 

Catingar, ka-tin-gúr, v. n. T. chtd. Regatear 
com mesquinhez. Fazer acçoes mesquinlias. 
{Catinga 1.) 

Catinguelro, ka-tin-ghòi-ro, adj. Que tem ca- 
tinga. T. jig. e chid. Sordido, avaro, mesqui- 
nho. [Cathuja, suf. eiro.) 

Cativaçâo, ka-ti-va-são,«./. Acçao e effeito de 
cativar. {Cativar, suf. ação,) 

Cativado, ka-ti-vá-do.p. p. de Cativar. Feito 
cativo. Rendido, sujeitado. Affeiçoado. 

Cativar, ka-ti-vár, v. a. Tornar cativo, no 
prop. e no Jig.—se, v. refl. Ficar cativo. Obri- 
gar-se. Entregar-se; sujeitar-se. Afetçoar-se. 
(Lat. captivare.) 

Cativeiro, ka-ti-vèi-ro, s. m. Estado do cativo. 
Logar onde se está cativo. Fig. Oppressâo, 
prit-ão; falta de liberdade para fazer uma 
cousa. (Cativo, suf. eiro.) 

Cativello, ka-ti-vé-lo, adj. p. us. Mesquinho, 
desgraçado. (Ital. cativéllo.) 

1. Cativo, ka-tí-vo, adj. Reduzido á escravi- 
dão. Feito preso na guerra. Tomado, preso, 
detido. Fig. Sujeito, subjugado. Cuja liberda- 
de é tolhida. Que está sujeito a uma condição, 
que nào pode ser empregado ou gozado livre- 
mente; que tem um fim determinado, já esta- 
belecido. Que desbota, se altera facilmente 
(cor). Na alfandega, diz-se dos generos de que 
o comprador ba de pagar direitos e fretes. 
(Lat. eaptivus.) 

Catle, ká-tle, a. m. Forma des. por Catre. 
Cato, ká-to, 8. m. Nome de uma gomma mede- 

cinal. 
Catolé, ka-to-lé, 8. m. Nome de um arbusto do 

Brasil. Coquilho d'e88e arbusto. 
Catoniano, ka-to-ni-à-no, adj. Que tem o cara- 

cter d'um Catão. Proprio d'um Catão. (Lat. 
Cato, Catonis, Catão.) 

Catonismo, ka-to-ní-smo, s. m. Caracter d'um 
Catão. (Lat. Cato, Catonia, suf. iarno; vid. Ca- 
tão.) 

Catoptrica, ka-tó-tri-ka, a.f. Parte da physica 
que tracta da luz reflectida. {Catoptrico.) 

Catoptrloo, ka-tó-tri-ko, adj, T. phya. Que 

respeita á reflexão da luz. (Gr. kcdoptri- 
Ua.) 

Catoptromancia, ka-to-tro-màn-si-a, a.f. Ad- 
vinhação por meio d'um espelho. (Gr. kàto- 
ptron, espelho, e manteia, advinhação.) 

Catorze, ka-tòr-ze, adj. num. Vid. Quatorze. 
Catotol, ka-to-tól, a. m. Nome de uma pequena 

ave do Brasil 
Catota; ka-tó-ta, a. f. Nome brasileiro d'uma 

arvore fructifera do inato virgem. 
Catraia, ka-trái-a, a. f. Pequeno bote usado no 

Tejo. T. chul. Fabrica de pouca importancia. 
Catralo, ka-trái-o, a. m. Vid. Catraia. T. 

chul. Creança pequena. 
Catraeiro» ka-tra-èi-ro, s. m. Barqueiro de ca- 

traia. {Catraia, suf. eiro.) 
Catrapós, ka-tra-pós, a. m. Nas loc. de — ou 

em—ou a—, que se diz do cavallo quandO' 
vae em galope relevado ou d'alguem que cor- 
re dando saltos. {Quatro e pés, alterado por 
alguma falsa analogia.) 

Catre, ká-tre, a. m. Especie de cama dobradiça; 
cama de campo. Leito miserável, de tabuas 
soltas sobre uns cavalletes de pao tosco. (Per- 
sa katel.) 

Catrefa, ka-tré-fa,jí./. Multidão, grande quan- 
tidade. {Caterva.) 

Catrevada, ka-tre-vá-da, a. f. O mesmo qucí 
Catrefa. {Caterva, suf. ada.) 

Catual, ka-tu-ál, a. m. Funceionario publico no 
oriente. . Persa katual.) 

Catucar, ka-tu-kár, v. a. T. do Brasil. Chamar 
a attenção de. dar um signal a, com toque do 
pó ou da mão. {Tocar e um prefixo ca, que 
com diversos sentidos se encontra n'outras pa- 
lavras.) 

Catulo, ka-tú-lo, a. m. T. did. Cachorro, caozi- 
nho. íLat. catidua.) 

Catupé, ka-tu-pé, .9. /. Dança brasileira desu- 
sada. {Catar Q pé 1) 

Catur, ka-túr, a. m. Pequena embarcação de 
guerra indiana. (Persa katur.) 

Caturciro, ka-tu-rèi-ro, a. m. Capitão, tripu- 
lante üo catur. (Caíur, suf. eiro.) 

Caturra, ka-tú-rra, «. m. líomem aferrado ás 
suas ideas, que se irrita e disputa contra os 
que se oppÔem a ellas. (Talvez d'um thema 
catu, celtico significando pugna; cambrlco e 
armor, Tcat, cad, irl. caih; oa de catarrhar de 
catarrho f) 

Caturrar, ka-tu-rrár, v. n. Teimar como ca- 
turra; fazer, dizer caturrices. {Caturra.) 

Caturrice, ka-tu-rrí-se, a.f. Qualidade do que 
é caturra. Dito, acção de caturra. (Caturra, 
suf. ice.) 

Cauan, kau-àn, a. m. Nome brasileiro de uma 
especie de gavião. 

Caução, kau-são, a.f. Cousa ou pessoa que res- 
ponde pelo cumprimento d'um contracto. 
(Lat. cauiio.) 

Caucionado, kau-si-o-ná-do, p. p. de Caucio- 
nar. Seguro, garantido por caução. 

Caucionar, kau-si-o-nár, v. a. Garantir com 
caução. (Lat. cautio.) 

Cauolonario, kau-si-o-ná-ri-o, adj. Que re- 
speita á caução. Que é dado em caução, s. m. 
Pessoa que garante, afiança um contracto do 
terceiro. (Lat. cautio, suf. ario.) 
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Cauda, káu-da, «./. Parte mais ou menos com- 

prida que termina por traz o corpo da maior 
parte dos animaes. Nome que se dá a diftVren- 
te8 partes que saem, se extendem para fóra 
d'um núcleo principal. Fralda rasteira d'»ra 
vestido, llastro luminoso que se vô na Unha 
da orbita d'um cometa. (Lat. cauda.) 

1. Caudal, kau-dál, Diz-se das correntes 
de agua abundantes. (Outra forma de cabedal.) 

2. Caudal, káu-dál, adj. Que pertence, respeita 
á cau 1a. (Cauda, suf. al.) 

Caudaloso, kau-da-lò-zo, adj. O mesmo que 
Caudal. íiico, abundante. {Caudal, suf. oso.) 

Caudatario, kau-da-tá-ri-o, s. m. O ijue leva 
erguida a cauda das vestes dos di^^itarios das 
egrejas nas solemnidades. (Cauda, suf. comp. 
aíarío.) 

Caudato, kau-dá-to, adj. Que tem cauda. 
{Catida, suf. ato.) 

Caudebec, kau-de-bék, s. m. Ei^itecie de clia- 
peo de là. (Caudébee, na França.) 

Caudex. káu-deks, ou Caudice, káu^di-se, s. m. 
T. tot. Parte do tronco da planta que não tem 
ramos. (Lat. cmidex.) 

Caudioiformo, kau-di-si-fór-me, adj. T. hot. 
Que nâo se rfcmifica. (Lat. caudex, e forma.) 

CaudiculO. kax\-di-ku-lo, s. m. T. hot. Pequeno 
caudice ou pequena cauda. (Lat. cauda, suf. 
dim. cuia.) 

Caudifero, kau-dí-fe-ro, adj. T. did. Que tem 
cauda. T. hot. Que tem folhas terminadas em 
cauda. (Lat. cauda, cauda, a ferre, levar.) 

Caudilho, kau-dí-lbo, «. m. Chefe guerreiro. 
Cai)itào de ladrões, facinoras. (Outra forira 
de cahedello, eoudel, lat. capitellum.) 

Caudimano, kau dí-ma-no, adj. T. zool. Que 
emprega a cauda para o mesmo u.so que ou- 
tros animaes empregam a mão. (Lat. cauda, 
cauda, e mantw, mão.) 

Caudinas, kau-di-nas, adj.f. pl. Forcas—j des- 
liladeiro pelo qual os samnitus üzeram x^as^ar 
as legiões romanas. Fig. Actobumilhador,im- 
posto peK necessidade. (Lat. caudiiiae, de 
Caudium, n. pr. de logar.) 

Caudino, kau-dí-no, adj. Feito de um tronco. 
(Caudo—, tbema de caudex, suf. ino.) 

Cauim, kau-ín, s. tn. Nome de uma bebida 
usada no lírasil. 

Caule, káu-le, s. m. Talo das plantas. (Lat. 
coultí.) 

Cauleoso, kau-le-ò-zo, adj. T. hot. Que tem 
tronco. Que se converte' pouco e pouco era 
tronco. (Caule, suf. oso.) 

Caulescsncla, kau-les-sèn-si-a, «. f. T. hot. 
Forma particular do tronco; modo particular 
de sua formação e ramificação. (Caulencente.) 

Caulesoente, kau-les-sèn-te, adj. Que tem 
caule. (D'ura lat. hyp. caulescert, de caulis, 
caule.) 

Caulicolo, kau-lí-ko-lo, adj. T. zool. Que vive 
no tronco ou caule das plantas. (Lat. caulis, 
caule, e mlere, habitar.) 

Cauliforo, kau-li-fe-ro, adj. Que tem caulc. 
(Lat. caulis, caule, e ferre, levar.) 

Cftullfloro, kau-li-fló-ro, adj. T. lof. Cujas flo- 
res nascem no caule. (Lat. caulis, caule, e 
fios, flor.) 

Caulinar, kau-li-nár, a^. T, Vot. Que perten- 

ce ao caule; que nasce imraediatamente sobre 
o caule. {Caulino, suf. ar.) 

Caulino, kau-lí-no, adj. T. tot. Que tem rela- 
ção com o caule. {Caide, suf. ino.) 

Cauna, káu-na, a, f. Nome brazileiro d'uma 
berva que se toma dMufusSo com o mate. 

Cauril, kau-ril, ou Caurim, kau-rín, s. m. 
Couchinha branca {cyprea ■mojieta) que serve 
de moeda corrente em Bengala e na África 
central. T. gir. Logro; calote. (Cawi palavra 
indiana, significando pequena concha, buzio.) 

Caurlneiro, kau-ri-nèi-ro, s. m. T, gir. Calo- 
teiro; logrador. {CauHm, suf. eiro.) 

Causa, káu-za, s. f. Processo que se advoga. 
Idea, opinião, partido que se defende. O que 
faz que uma coiisa existe, opere. O que pro- 
duz, occasiona. Itazâo, motivo. (Lat. causa.) 

Causador, kau-za-dòr, adj. e s. O que causa. 
(Cantar, suf. dor.) 

Causai, kau-zál, adj. Que respeita á causa; que 
indica a causa. «. /. llazão, motivo, funda- 
mento. (Lat. causalis.) 

Causalidade, kau-za-li-dá-de,«./- T. did. Vir- 
tude pela qual uma cousa opòra, produz um 
effeito. Principio em virtude do qual o nosso 
espirito busca ligar todos os phenomenos a 
causas. Faculdade reflexiva do homem no 
eystema de Gall. {Caubáí, suf. idade.) 

Causalmente, kau-zál-mòn-te, adv. p. us. Ile- 
ferlndo-se á causa; segundo a causa. (Causai, 
Ruf. mente.) 

Causante, kau-zkn-te, adj. Que causa. (Cau- 
sar.) 

Causar, kau-zár, v. a. Allegar era defesa de. 
Ser causa, produzir, raotivar; dar origem a— 
88, V. refl. Originar se, provir. (Lat. causari.) 

Causativo, kau-za-tí-vo, adj. Que motiva. Que 
indica a causa. (Lat. causativvs.) 

Causídico, kau-zí-di-ko, s. m. T. did. Advoga- 
do. (liat. causidicus.) 

Causiica, káu-eti-ka, s.f. T. pliys. Curva for- 
mada pelos raioi luminosos reflectidos ou re- 
fractados. (Caudico, que queima.) 

Causticação, kau-sti-ka-sSo, s. f. Acção de 
causticar. (Cauüicar, suf. ação.) 

Caustlcado, kau-sti-ká-do, p. p. de Causti- 
car. A que se applicou um ou mais cáusti- 
cos. Fig. Perseguido, cançado por importuna- 
ções, por pessoa enfadonha. 

Causticante, kau-sti-kàn-te, adj. Que causti- 
ca. (Causticar.) 

Causticamente, káu-sti-ka-mèn-te, adv. De 
modo cáustico. (Cautstico, suf. mente.) 

Causticar, kau-stl-kár, v. o. Applicar ura cáu- 
stico. Fig. Perseguir, massar, cauçar com ira- 
portunaçôe». (Cáustico.) 

Caustioidade, kau-sti-si-dá-de, s.f. Qualidade 
do que é cáustico, noprop. e rio fig. (Cáustico, 
suf. idade.) 

Cáustico, káu-sti-ko, adj. T. med. Que queima, 
corroe. s. m. Topico que tem propriedades 
causticas. Fig. Mordaz. s. tn. T. pint. Sub- 
stancia que dá mais consistência a outra. (Lat. 
causticus, do gr. kaystikòs.) 

Cautamente, káu-ta-mèn-te, adv. De modo 
oauto (Cauío, suf. mente.) 

Cautela, kau-té-la, s. /. Precaução para evita 
um mal, um transtorno. Precaução com frau- 
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de, e astacia. Divisão d^um bilhete de loteria. 
Especie de recibo ou documento provisorio. 
(Lat. cautela.) 

Cautelosamente, kau-te-ló-za-mèa-te, adv. De 
modo cauteloso. \Cauttloi,o, suf. mente.) 

Cauteloso, kau-te-lò-zo, adj. Que faz as cou- 
sas, obra com cautela. (Cautela, suf. oao.) 

Cauterlo, kau-té-ri-o, a. m. T. mtd. Agente 
chimico ou corpo em brasa que se emprega 
para desorganisar uma porção de tecidos or> 
ganicos. Pequena ulcera que se abre nas par> 
tes em que abunda o tecido cellular. (Gr. kay- 
tèrion.) 

Cauterização, kau-te-ri-za-são, s.f. Ácção de 
cauterizar. {CauterizaTf suf. ação.) 

Cauterizado, kau-te-ri-zá-do p. de Caute- 
rizar. A que se appiicou cauterio. 

Cauterizar, kau-te-rí-zár, v. a. Applicar um 
cauterio. Fig. Corrigir, reprebender com se- 
veridade. Extirpar (abusos). Endurecer (a con- 
sciência.) (Cauterio, suf. iza.) 

Cauto, kaú-to, adj. Prudente, acautelado. (Lat. 
cautun.) 

Cava» ká-va, s. f. Excavaçao, fo^^so, valia; ca- 
vidade, abertura em forma de cova. Acçao de 
cavar. Jornal do cavador. (Lat. caia.) 

Cavaca, ka-vá-ka, « /. Pedaço de lenha cortada 
a machado; acha. Espécie de biscoito leve de 
maíisa de farinha. (Cava, suf. aca, por causa 
da forma concava, que tem ordinariamente.) 

Cavacador, ka-va-ka-dòr, «. m. O que cavaca. 
(Cavacar, suf. dor.) 

Cavacar, ka-va-kár, v. a. Fazer era cavacos; 
tirar cavacos da madeira. (Cavaco.) 

Cavaco, ka-vá-ko, s. m. Estilhaço que se tira 
da madeira ao desbastal-a. Pedacinho de le^ 
Ilha. T. fam. Manifestação de enfado, cólera 
que faz quem é arguido, satyrisado ou troçado. 
Conversação familiar sem assumpto determi- 
nado. (Cavaca.) 

Cavadêlla, ka-va-dé-la, s.f. Acção de cavar; 
golpe de enxada. (Cavar, suf. delta.) 

Cavadia, ka-va-dí-a, a.f. Escavação feita pelas 
aguas. (Cavadoy suh ia.) 

Cavadiço, ka-va-dí-so, adj. Que se extrahe da 
terra cavando. (Cavado, suf. íço.) 

Cavado, ka-vá-do, p. p. de Cavar. Que se ca- 
vou. Aberto profundamente. Varado. Fundo. 
Profundo. Que se extrahiu, tirou, cavando. 
8. m. Buraco, excavação, cavidade. 

Cavador, ka-va-dòr, a. to. O que cava para la- 
vrar a terra, fazer uma excavação^ etc. Instru- 
mento com que se abrem covas para esteios, 
estacas. (Cavar, suf. dor.) 

Cavadura, ka-va-dú-ra, a. f. Acção de cavar. 
Trabalho necessário para cavar uma certa ex- 
tensão de terreno. (Cavar, suf. dura.) 

Cavalgada, ka-vâl-gá-da, a. f. Multidão mais 
ou menos considerável de pessoas a cavallo. 
Correria a cavallo. (Cavalgar, suf. aâa.) 

Cavalgrador, ka-vül-ga-dòr, a. m. O que caval- 
ga. (Cavalgar, suf. dor.) 

Cavalgadura, ka-vãl-ga-dú-ra, «./.Besta que 
serve para se montar, cavalgar. Fig. Pessoa 
estúpida. (C-Jkvalgar, suf. dura.) 

Cavalgante, ka-vãl gàn-te, Que cavalga; 
que vae a cavallo. (Cavalgar.) 

Cavalgar, ka-vâUgár, v. n. Montar, andar a ca- 

vallo. V. a. Pôr sobre cavalgadura. Fig. Subir, 
ir ao alto de. (B. lat. caballicare, de lat. caiai' 
lus, cavallo.) 

Cavalgata, ka-vãl-gá-ta, s.f. Cavalgada festi- 
va. Corrida de cavallos. Fig. Empie.<a arris- 
cada. Tropa de cavallos que anda n^uma es- 
tancla ou mato, na America meridional. (Ca- 
valgar, suf. ata.) 

Cavalhada, ka-va-lhá-da a. f. Vid. Cavalga- 
ta, a.f. pl. Diversão popular em que a cavalJo- 
ou a pé, ou montado em burro os contendores 
procuram obter prêmios batendo com lanças, 
paos ou canas em objectos suspensos alt0:$ 
n^uma corda ou enfiando uma argolinha. (Por> 
* cavallada, de cavallo, suf. ada.) 

Cavalharlça, ka-va-lha-rí-na,«./. Casa ordina- 
riamente ao rez do chão qu^ serve de habita- 
ção aos solipedes e particularmente aos caval- 
los ; estrebaria, (Por * cavallafv;a, de cavallo, 
suf. comp. onça.) 

Cavalhelrameate, ka-va-lhèi-ra-mèn-te, adv. 
Ao modo de cavalheiro; como é proprio de- 
cavalheiro. (Cavalheiro, suf. mejiie.) 

Cavalheiro, ka-va-Ihèi-ro, a. m. Homem nobre, 
brioso, digno. Termo de polidez com que se* 
designa um homem de educação. adJ. Nobre, 
brioso. (Cavalheii'o.) 

Cavalheiroso, ka-va-lhel-rò-zo, adJ. Que tem 
sentimentos, acções de cavalheiro. Que é pro- 
prio de cavalheiro. (CavaVieiro, suf. ©òo.") 

Cavalheirote, ka-va-lhei-ró-te, a. m. Termo- 
de desprezo com que se designa um fídalgote, 
ura homem de educação, a que se dá pouca.' 
Importancia. (Cavalheiro, suf. dim. ote.) 

Cavalheirice; ka-va-lhei-ri-se, a.f. Vid. Cava- 
Iheírlsmo. (Cavalheiro, suf. ice.) 

Cavalla, ka-vá-la, s. f. Especie de sarda ou o- 
peixe chamado também sarda. (Cavallo. Mui- 
tos nomes de mammiferos foram dados a pei- 
xes.) 

Cavallaço, ka-va-lá-so, s. f. Cavallo grande, 
geralmente em sentido pejorativo. (Cavallo^ 
suf. aço.) 

1. Cavallada, ka-va-lá-da, a. f. Acção, dicto 
bestial, semrazão. (Cavallo, snf. ada.) 

2. Cavallada, ka-va-lá-da, adj. /.Diz-se da égua 
coberta por cavallo. (Cavallo.) 

Cavallagem, ka-va-lá-jen, a.f, Acção de lançar 
o cavallo para cobrir a égua; O que se dá ao 
dono do cavallo de padreação. (CavaUo, suf. 
agem.) 

Cavallão, ka-va-lão, a. m. Cavallo grande. 
Pessoa que anda sem proposito, pulando, cor- 
rendo. Nome d'um peixe. (Cavallo, suf. aug- 
ão.) 

Cavallar, ka-va-lár, adj. Que é da raça do ca- 
vallo. Diz-se também d'uina especie de sarna., 
(Cavallo, suf. ar.) 

Cavallaria, ka-va-la-rí-a, a.f. Jfultidão de ca- 
vallos ou de homens a cavallo. Gente de guer- 
ra que serve a cavailo. Arte de montar a ca- 
vallo, de instruir tropas de cavallaria. Insti- 
tuição militar e religiosa da edade media. Ac-^ 
ção de cavallleiro. Fig. Façanha, empresa dif- 
flcil. Dignidade de cavalleiro. (Cavallo, suf. 
aria. 

Cavallariça, ká-va-la-ri-sa, a. f. Vid. Cava- 
Ihariça. 
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Cavallariço, ka-va-la-rí-so, «. m. Moço d'eHtre- 

baria. E&tribeiro-inór do rei. {Cavallar^a.) 
Cavallelra, ka-va-lèi-ra, a.f. Mulher a cavallo 

ou que monta bem a cavallo. Mulher que pro- 
fessou ordem de cavallaria, que tem insígnias 
d'ordi m de cavallaria. A's cavalleirae; aos 
hombros. {Cavallo, Buf. tira.) 

Cavalleiramente, ka-va-lèi ra-mèn-te, adv. 
Ao modo de cavalleiro; com soberba, jactancia 
{Caválleiro, suf. mente.) 

Cavalleirão, ka-va-lei-i ão,«. m. Cavalleiro, em 
sentido comico. [Cavalleiro, suf. ão.) 

Cavalleirato, ka-va-lei-rá-to, s. m. Estado, di- 
gnidade de cavalleiro. Tença dada a cavallei- 
ro. (Cavalleiro, suf. ato.) 

CavP.lleiro ka-va-lèi-ro, s. tn. O que vae a ca- 
vallo, s&be andar a cavallo. Soldado a cavallo. 
Cidadão de segunda ordem na republica ro- 
mana. O que tinha ordem dc cavallaria. No- 
bre. O que tem a insígnia d^uma das ordens 
modernas chamadas de cavallaria. O que 
n'uma juFta ou torneio defendia uma dama ou 
outra pessoa. Fig. Homem brio&o, esforçado. 
T, fort. Obi a de madeira ou terra elevada. A 
— loc. adv. Em logar superior, eminente a. 
adj. Que anda a cavallo. Montado. Esforçado; 
feroz, cruel. Alio, sobrauceiro. (Lat. cáialla' 
ríiw.) 

Cavalleirosamente, k a - v a - lèi-rô-za-mèn-te, 
adv. De modo cavalleiroso. {Cavalleiroao, suf. 
meitte.) 

Cavallelroso, ka-va-Iei-rô-zo, adj. Próprio de 
cavalleiro. {^Cavalleiro, suf. aso.) 

Cavalleria, ka-va-le-rí-a, s.f. Vid. Cavalla- 
ria, que é a forma ut^ada. 

Cavalletô, ka-va lè-te, s. m. Peça sobre que 
alguns artiíices ou artistas põem os objectos 
em que trabalham. Instrumento de punição. 
Poça do carro, que sustém as xalma«. T. impr. 
Peça da perna da pren?a em que bate a bar- 
ra; peça sobre que descansa o tympano; banca 
para as caixas. Prominencia do nariz. T. 
iiaut. Peça para transportar cabos. {Cavallo, 
suf. dim. e/e.) 

Cavallicoque, ka-va-li-kó-ke, s. m. Cavallo 
pequeno, de pouco valor. {Cavallico, dim. des. 
de Cavallo, suf. oque.) 

Cavallinlia, ka-va-lí-nha, s,/. Cavalla peque- 
na. Nome vulgar d'i\ma herva {eqHU>eíum ar- 
veiise, L.) {CavaUa, suf. dim. iriha.) 

Cavallinho, ka-va-li-nho, «. tn. Cavallo pe- 
queno. pl. Espectaculo d'uma companhia 
eqüestre. (Cavallo, suf. dim. inho.) 

Cavallo, ka-vá-Io, s. m. Animal doméstico, da 
íamilia dos solipedes. Constellaçao do Pegaso. 
Unidade convencional em mechanica, força 
que eleva 75 kilogrammas á altura d^um me- 
tro, n'um segundo. Banco dos tanoeiros. Tron- 
co sobre que se enxerta. Cancro syphilitico. 
Valete, carta de jogar. Peça do xadrez. (Lat. 
cahallua, gr. Icuhailvs.) 

Cavanejo, ka-ba-nè-jo, «. m. Cesto de vime 
para coar o mosto. (Parece estar por * caba- 
ne.jo, der. do mesmo tbema que cabaz.) 

Cavào, ka-vão, «. m. Cavador. (Cavar, suf. ão.) 
Cavaqueador, ka-va-ke-a-dôr, «. m. T. fam. 

O que cavaqueia, gosta de cavaquear. Cava- 
giiear, suf. dor.) 

Cavaquear, ka-va-ke-ár, v. n. T.fam. Conver- 
sar familiarmente sem assumpto determinado. 
{Cavaco.) 

Cavaquelra, ka-va-kèi-ra, $. f. T. fatn. Con- 
versação sem assumpto determinado. (Cavaco, 
suf. eira.) 

Cavaquinha, ka-va-ki-nha, a.f. Dim. de Ca- 
vaca. 

Cavaquinlio, ka-va-kí-nho, s. m. Dim. de Ca- 
vaco. Instrumento musical de 4 cordas. 

Cavar, ka-vár, v. a. Abrir a terra com um in- 
strumento, para a revolver, fazer cavidades, 
etc. Fazer uma excavação. Extrahir cavando, 
fazendo cova. Fig. Trabalhar. (Lat. cavare.) 

Cavatlna, ka-va-tí-na, s.f. T. mus. Aria curta, 
que vem ordinariamente n'um recitativo, 
(Ital. cavaiina.) 

Cavatura, ka-va-tú-ra, «. /. Cova, excavação. 
(Lat. cavatura.) 

Cavedal, ka-ve-dál, «. m. Instrumento de es- 
pingardeiro. 

Caveira, kâ-vèi-ra, s.f. Craneo. Cara magra. 
(Lat. calvaria, de calvu!*, calvo.) 

Cavelrinha, kã-vei-rí-nha, s. f. Dim. de Ca- 
veira. 

Caveiroso, kã-vei-rò-zo, adJ. Descarnado, ma- 
gro. {Caveira, suf. ofio.) 

Caverna, ka-vér-na, s.f. Logar subterrâneo, 
extenso, mais ou menos alto. Extev». Abertura 
funda, cavidade. T. naut. Nome dcs madeiros 
(iue formam a base principal do esqueleto. 
(Lat. caverna, de cava.) 

Cavernosidade, ka-ver-no-zi-dá-de, s. f. Esta- 
do d'um corpo que tem cavernas, buracoe- 
{Cavernoüo, í^uf. idadt.) 

Cavernoso, ka-ver-nò-zo, adj. Cheio de caver. 
nas, cavidades, buracos. Cavado em caverna. 
Que sae ou parece sair dc caverna. Voz —; 
rouca e forte. (Lat. cavernoiiUi.) 

Caviar, ka-vl-ár, s. m. Alimento composto de 
ovos do cstorjão salgados e empilhados. (Fr. 
caviar, hesp. cahiale, ital. caviale, gr. mod. 
Jcayiáre, turco cJtniar.) 

Cavidade, ka-vi-dá-de, s.f. Espaço vazio n'ura 
corpo solido, alterando-lhe a continuidade. 
{Cavo, suf. idade.) 

Cavllha, ka-vi-lha, s.f. Peça de pao ou fer-ro, 
em forma de prego para juntar peças ou fazer 
que não saiam de seus logares. (Lat. cZauí- 
cUla.) 

Cavilhador, ka-vi-lha-dòr, s. m. O que faz 
cavillias para navios. {CaviUiar, suf. dor.) 

Cavilhar, ka-vi-lhár, v. a. Pregar cavilhas, se- 
gurar com cavllhas. (Cavilha.) 

Cavlllação, ka-vi-la-são, s.f. Sophisma, razão 
falsa; irrisão, zombaria. Tj'acto falso, doloso. 
Promessa dolosa.'(Lat. cavilhitio.) 

Cavillado, ka-vi-Iá-do, p. p- de CiVillar. 
Feito com cavillaçâo; interpretado falsamen- 
te. 

Cavlllari ka-vi-lár, v. a. Enganar, sophismar 
com cavillaçâo. Interpretar falsamente, r. n. 
Zombar. (Lat. cavülare.) 

Cavlllosamente, ka-vi-ló-za-mèn-te, adv. Com 
cavillaçâo. {Cavilloso, suf. meníe.) 

Cavllloso, ka-vÍ«lô-zo, adj. Em que ha cavilla- 
çâo. Que procede cora cavillaçâo. (Lat. cavil- 
loin'8.) 
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Cavo, ká-vo, aí?J. Que tem cavidadej concavo. 

(Lat. cavus.) 
Cavoucado; ka-vou-ká-do, p. j). do Cavou- 

oar. Em queee abriu cavouco. 
Cavouoar, ka-vou-kár, v. a. Abrir cavoiicos. 

(Cavouco.) 
Cavouco, ka-vòu-ko, s. tn. Buraco que se faz 

na pedra para metter a polvora. Cova para 
cisterna, alicerce, etc. Vão em que anda o ro- 
dízio do moinlio. {Cavo.) 

Cavouqueiro, ka-vou-kèi-ro, s. m. O que abre 
cavoucos. Fig. Mao artista. Cavouco, suf. eiro.) 

Cazlm, ka-chín,-s. m. Nome brasileiro d'uma 
arvore. 

Cazinglè, ka-cliin-glé, «. m. Especie de esquilo 
do lírasil. 

Caytetu, kai-te-tú, s. m. Nome d'um quadrúpe- 
de do lírasil. 

Cazol, ka-zòl, s. m. Tinta com que as mulheres 
no oriente untam as palpebras para o^í olhos 
parecerem mais rasçados. 

Ce, sé, interj. Serve para chamar. 
Ceado, se-á-do, p. p. de Cear. Que ceou. 
Cear, se-ár, v. n. Comer a ceia. v. a. Comer á 

ceia. (Lat. coenare.) 
Cebipira, se-bi-pí-ra, s. f. Grande arvore do 

Brasil. 
Cebo, sè-bo, 8. m. Comida, alimento, no propr. 

e no fig. (Lat. cibus.) 
Cebola, se-bò-la, «./. Planta dUiorta, bulbosa 

(aUium catpa, L.) Extens. Uai/, bulbosa T. cJiul, 
Relogio grande d'algibeira de forma antiga. 
(Lat. caepula, com troca de suffixo.) 

Cebolada, se-bo-lá-da, s.f. Guisado com cebo- 
las. {Cebola, suf. aâa.) 

Cebolal, se-bo-lúl, «. m. Logar plantado de ce- 
bolas. (Cehola, suf. al.) 

Ceboleta, ee-bo-lè-ta, «./. l)im. de Cebola. 
Cebolinha, sc-bo-lí-nha, s.f. Dim. de Cebola. 

Planta congenere da cebola. 
Cebolinho, se bo-lí-uho, s. m. Cabecinha ou se- 

mente de cebola já germinada. {Cehola, suf. 
dim. hiJio.) 

Cebolo, se-bò-lo, «. m. Pé do cebola que se tira 
do canteiro para plantar. Fig. Homem seva fir- 
meza de caracter. Dá-se também este nome a 
uma planta distincta, mas congenere da cebo- 
la. (Ce-bola.) 

Cebolorio, se-bo-ló-ri-o, interj. fam. Exprime o 
descontentamento. {Cebola, suf. orio ) 

Ceceado, se-se-á-do, p. deCecear. Pronun- 
ciado ceceando. 

Cecear, se-se-ár, v. n. Dar ao som do « e « (c) 
uma provincia fricativa, sin)ilhante á do c em 
hespanhol antes de e ou i Fig. Diz-se d'um 
vento que produz um leve ruido entre as ar- 
vores. (Palavra imitando o som, de ce.) 

Cedente, se-dèn-tc, aãj. Que cede. {Ceder.) 
Ceder, se-dèr, t'. a. Deixar alguma cousa a al- 

guém. Transferir a propriedade d'uma cousa 
para outra pessoa, v. n. Dobrar, abaixar-se 
sob o peso. Fig. Não se oppor, nS.o resistir. Re- 
conhecer-se abaixo de alguém. Ser diminuído, 
decrescer. (Lat. cedere.) 

Cedido, se-dí-do,p. de Ceder. Cuja proprie- 
dade foi transferida para outra pessoa. 

Cedilha, se-dí-lha, fl./. Signal em forma de c 
voltad® que se põe por baixo d'outro c para in- 

dicar que elle exprime o som s. (líesp. ceâüla, 
ir. cedille, ital. zediglia, dim. de zeta, nome 
grego do z.) 

Cedilhado, se-di-lhá-do, p. p. de Cedllhar. 
Marcado com cedilha. 

Cedilhar, se-di-lhár, v. a. Marcar com cedilha. 
{Cedilha.) 

Cedinho, se-dí-nho, aãv. Assaz cedo, bastante 
cedo. {Cedo, suf. dim. inho.) 

Cedivel, se-di-vel, aâj. Que pode ser cedido. 
{Ceder, suf. ivel.) 

Cedo, sè-do, adv. Antes do tempo proprlo, cal- 
culado, marcado. Pouco depois de amanhecer. 
Em breve tempo. (Lat. citua.) 

Csdria, sé-dri-a, «. /. Gomma de cedro. {Ce- 
dro, suf. ia.) 

Cedrino, se-drí-no, ddj. Que pertence, se refe- 
re ao cedro. Que é feito de pao de cedro. (Lat. 
cedrinws.) 

Cedrlntio, se-drín-ti-o, a. m. Arvore do Brazll. 
Cedro, sé-dro, s. m. Genero de coniferas. (Lat. 

cerlriu, gr. kéuros.) 
Cédula, sé-du-la, s.f. Escripto de obrigação, de 

divida. Codicillo. Nome do diversos documen- 
tos forenses. (Lat. sdiediãa, folha, pagina, do 
gr. aJcJiidti.) 

Cega, fié-ga, s./. Mulher que não vê. Serpente 
do Brasil que se suppõe não ter vista.A^s—; 
loc. adv. Sem ver; na obscuridade. Fig. Sem 
saber o que se faz; inconscientemente. {Cego.) 

Ceg^ado, se-gá-do, p.p. de Cegar. A quem ou 
a que se tirou a vista. Que cegou. Tapado, 
obstruído. 

Cega-genros, sé-ga-jèn-ros, «. m. Cousa a que 
se attribue um valor exagerado para enganar 
alguém (O primeiro elemento é cega de cegar, 
o segundo genroa ou é genro, nome do paren- 
tesco, e entSo a palavra teve um sentido parti- 
cular hoje perdido, ou é uma palavra alterada 
por assimilaçao a genro.) 

Cegamente, sé-ga-mèn-te, adv. Com cegueira, 
ás cégas. Fig. Inconsideradamente, temeraria- 
mente, com o espirito perturbado pela paixão. 
{Cego, suf. mente.) 

Cegamento, se-ga-mèn-to, a. m. des. Acçao de 
cegar. {Cegar, suf. mento.) 

Cegar, se-gár, v. a. Tornar cego. Fig. Fazer 
perder o uso da boa razão. Deslumbrar. Fazer 
desapparecer ou desluzir o brilho d'outras 
cousas pelo proprio brilho. Obliterar, fazer su- 
mir. Tapar, obstruir, entupir,— se, v. refi. 
llallucinar-se; perder a razão, o tino. Tapar- 
se, obstruir-se. v. n. Perdera vista. Tapar-se, 
obstruir-se (Lat. caecare.) 

Cegarrega, sé-ga-rré-ga, s.f. Cigarra. Instru- 
mento que imita a cigarra. Pessoa que falia 
muito, com voz aguda. (Alargado de cigarra, 
com um suf. pouco usual egci {eca), com inten- 
ção onomatopaica.) 

1. Cego. sé-go, adj. Que não vê, não tem vista. 
Fig. Obscuro, intrincado. Que estáfórade si 
por paixão, hallucinação. Cujo espirito é obtu- 
so, sem perspícacia. Entupido, obstruido. Diz- 
se do nó não corrediço, que é difficil de desa- 
tar. (Lat. caecus.) 

2. Cego, sé-go, 8. e adJ. n. Diz-se da parte do 
intestino comprehendida entre o ileon e o co- 
lon. (Lat. caecum.) 
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Cegonha, se-gò-nha, s.f. Grande ave pernalta 

emigrante. Engenho de tirar agua. (Lat. cico- 
nia.) 

Cegude, se-gá-de, s.f. Forma pop. porClcuta. 
Cegrueira, se-ghèt-ra, s. f. Estado do que é ce- 

go, no propr. e nojig. {Cego, euf. eira.) 
Ceia, sôi-a, «. /. Ultima refeição, á noite. (Lat. 

cena.) 
Ceifa, sèi-fa, «./. AcçSo de ceifar. Fig. Mortan- 

dade, carnificina. Colheita. (Em arabe aç-c«/ ., 
significa o estio, o tempo da colheita; d'ahi 

■ceifa significando propriamente o tempo da co- 
lheita e extensivamente a colheita dos cereaes. 
Demais em arabe já a palavra adquirira essa 
significação.) 

Ceiftido, Rei-fá-do p. p. de Ceifar. Cortado j 
diz-se dos trigos maduros. Fig. Morto, corta- 
do. Colhido. 

Ceifeiro, sei-fèi-ro, s. m. O que ceifa. {Ceifar, 
suf. eiro.) 

Ceifar, sei-fár, v. a. Cortar o? trigos maduros. 
Fig. Destruir, matar, proscrever. (Ceifa.) 

Ceiíâo, sei-fào, 3.771. Termo pouco us. por Cei- 
feiro. {Ceifar, suf. ão.) 

Ceira, eèi-ra, «. /. Vaso de esparto, palha, 
junco dobradiço. 

Ceirão, sei-rão, a. m. Ceira grande, p?. Duas 
grandes ceiras unidas que se põem sobre uma 
besta pendendo cada uma de seu lado. {Ctira, 
suf. aug. ão.) 

Ceitil, sei-til, 8. m. Pequena moeda antiga. 
Fig. Coasa de pouco valor. Segundo uns por 
sexiil, segundo outros de Ceuta, tendo sido a 
moeda cunhada em memória da tomada de 
Ceuta. Vid. Vit. Eluc.) 

Ceivar, sei-vár, t'. a. Soltar os bois do jugo. 
Celada, se-lá-da, s.f. Antiga armadura defen- 

siva da cabeça. ( at. caelafa, gravada a bu- 
ril.) 

Celagem, se-lá-jen, a. f. A apparencia do ceo. 
(Hesp. celaje, de lat. coelum, ceo.) 

Celale, se-lá-le, s. m. Insecto destruidor, de An- 
gola ü lienguella. 

Celatura, se-la-tii-ra, s.f. p. nu. Arte de gravar 
a buril. (Lat. cadatura.) 

Celeberrimo, se-le-bé-rrimo, adj. mp. de Ce- 
lebre. Muito celebre^ ("Lat. celeherrimus.) 

Celebração, se-le-bra-são, s.f. Acç&o de cele- 
brar. (Lat. celehratio.) 

Côlebradissimo, se-le-bra-di-si-mo, atJj. stip. 
de Celebrado. 

Celebrado, se-le-brá-do. p. p. de Celebrar. 
Solemnizado. Cantado, gabado; afamado. 

Celebrador, se-le-bra-dòr, «. m. O que celebra. 
(Lat. celehrator.) 

Celebrante, se-le-bràn-te, arfj. Que celebra. 
ê. m. Sacerdote que celebra missa. {Celebrar.) 

Celebrar, se-le-brár, v. a. Solemuizar. Publi- 
car com estrondo, gabar, elogiar altamente ; 
tornar famoso.—se, v. rtfl. Ser celebrado, 
solemnizado. (Lat. celetrare.) 

Celebravel, se-le-brá-vel, adj. Que pode, me- 
rece ser celebrado. (Ceíeírar, suf. avel.) 

Celebre, sé-le-bre, adj. Que tem grande fama, 
nomeada. T. fam. Extravagante, singular. 
(Lat. eeleher.) 

Oelebreira, se-le-brèi-ra, s.f. T, fam.. Extra- 
vagancia, singularidade. {Cdehre, suf. etra.) 

Celebremente, sé-le-bre-mòn-te, aãv. De modo 
celebre, com celebridade. {Celebre., suf. mente.) 

Celebridade, se-le-bri-dá-dc, s. f. Solemnida- 
de, pompa. Qualidade do que 6 celebre. Fama 
que se extende ao longe. Pessoa celebre. (Lat. 
celebriias.) 

Celebrizar, se-le-brl-zár, v. a. Fazer celebre, 
-•se, a. reji. Fazer-se celebre. {Cdebre, suf. 

- iza.) 
Celere, sé.-Ie-re, adj. T. poet. Veloz, que mar- 

cha, voa, vae rapidamente. (Lat. celer.) 
Celeridade, se-le-ii-dá-de, s.f. Presteza, velo- 

cidade no tempo ou no espaço. (Lat. celeritas.) 
Celerifero, se-le-rí-fe-ro, s. m. Carruagem pu- 

blica de serviço accelerado em França. (Lat. 
celer, rapidamente, q ferre, levar; palavra mal 
composta, pois significa propriamente que leva 
cousas rapidas.) 

Celerigrado, se-le-rí-gra-do, aãj. T. zoai. Que 
aoda ou corre com rapidez. (Lat. celer, rapida- 
mente, e gradi, ir.) 

Celerimetro, se-le-rí-metro, s. m. Instrumento 
que, adaptado á roda d'uma carruagem, mede 
o caminho percorrido. (Lat. celer, rápido, e 
metro.) 

Caleripede, se-le-rí-pe-de, adj. T. did. Que 
marcha rapidamente. (Lat. celer, rápido, epes, 
pé.) 

Celeste, se-lé-ste, adj. 2 g. Do ceo, do paraíso; 
divino. Epltheto que oa chiuezes dão ao seu 
império. (Ijat. coelesfis.) 

Celestial, se-le-sti-ál, adj. Vid. Celeste. (Ce- 
Uite, suf. al.) 

Celestialmente, se-le-sti-ál-mèn-te, adv. Ao 
modo do ceo, do paraiso. Por inspiração ce- 
le.ste. {Celestial, suf. mente.) 

Celestina, se-le-stí-na, s.f. Nome da protogo- 
nista d'uma comedia hespanhola celebre, a 
<iual h o typo da mulher fina e devassa que 
busca ofl seus interesses arrastando outras á 
devaspidâo; us. na ling. ger. (llesp. Celedina. 
n. prop. de mui., f. de Celestino 2, vid. esta 
paiavi-a.) 

1. Celestino, so-le-stí-no, adj. Da côr do ceo, 
azul celeste. (Celeste, suf. ino.) 

2. Calestino, se-le-stí-no, s. m. Religioso da or- 
dem fuüdada por Pedro de Moron, depois i)apa 
com o nome de Celestino V. (Lat. CoeleMnus, 
n. pr. de coeleitia, celeste.) 

Celeuma, se-lèu-ma, s. f. A grita da gente do 
mar no trabalho. Exiois. Grita, vozeria de 
gente (jue trabalha. (Lat. celeuma, oix celeusma, 
do gr. "keleysma.) 

Celeumear, se-leu-me-ár, v n. Fazer celeuma. 
{Celeuma, suf. ea.) 

Celga, sèl-ga, s.f. Planta {beta vulgaris.) (Árabe 
a'>'Selca.) 

1. Celha, sè-lha, s. f. Vaso de pao, baixo, de 
fundo circular, e de paredes geralmente um 
pouco conicas. (Lat. sitida; devia escrever-se 
stlha, conforme á etymologla.) 

2. Celba, sè-lha, s.f. Nome dos pelos das bor- 
das das palpebras. T. hot. Nome doa pelos, 
partes filiformes do fio marginal das folhas. 
(I^at. cilia, pl. de cilium.) 

Celheado, se-lhe-á-do, adj. Que tem celhas, 
{Celha 2.) 

Celiaco, se-lí-a-ko, adj. T. med. Que respeita 
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pertence aos intestinos. (Lat. eodiacus, gr.lcoi- 
liakòs.) 

Celibatario, se-li-ba-tá-ri-o, s. m. O que vive 
no cclibato. {Celihato, suf. ario.) 

1. Celibato, se-li-bá-to, s. m. Estado da pessoa 
que uâo é casada. (Lat. coelihatus.) 

2. Celibato, se-ll-bá-to, aâj. Solteiro; em que 
não ha matrimônio. Fig. Solitário, isolado. 
{Celihato.) 

Celibe, sé-li-be, aâj. p. us. Solteiro, nâo ca.sa- 
do. 8. Vid. Celibatarlo. (Lat. coelébs.) 

Celico, sé-li-ko, aâj. Celepte. (Lat. coelicus) 
Celicola, se-lí-ko-la, aâj. e «. T. âiâ. Ilabitador 

do ceo. (Lat. codum, ceo, e coUre, habitar.) 
Celidographia, se-li-do-gra-fí-a, «. f. Descri- 
• pção das manchas da lua e do sol. (Gr. kiVis, 

mancha, e grapTiein, descrever.) 
Celidographico, se-li-do-grá-fl-ko, aâj. Que 

respeita á celidographia. {Cetiâographia, suf. 
íoo.) 

Celidonia, se-li-dó-ni-a, f. Ilerva andorinha 
(cJielidonium majus, L.) Pedra preciosa. (Gr. 
Tchefidónion, de Jcheliâõnj andorinha.) 

Celífluo, se-lí-flu-o, aâj. T. diâ. Que corre, di- 
mana do cco. (Lat. coeUfitme, de cochm, ceo, e 
Jtuere, correr.) 

Cellgena, se-li-je-na, aâj. m. e/. T. âiâ. Que é 
d^origein celeste.(Lat. cotlige.na, de coélum, ceo, 
e — ge.nos, gerado.) 

Celipotente, se-li-po-tèn-te, aâj. T. âiâ. Que 
tem poder, reina no ceo. (Lat. coelipotens, de 
coelum, ceo, e potms, potente.) 

Cella, stí-la, «. /. Quarto de dormir de religioso 
ou rtjllglosa. Casa pequt na. Casa para vida 
penitente de mulheres. Casinha em que a 
abelha põe o mel. (Lat. cella.) 

Celleireiro, se-lei-rü-ro, «. m. O que guarda, 
administra celleiro. (Por celleireiro, de celleiro, 
suf. eivo.) 

Celleiro, se-lèi-ro, s. m. Casa onde se recolhem 
cerea«'.s. Logar onde se recolhem provisões. 
(Lat. cellarius.) 

Cellereira, se-le-rèi-ra, «./. Mulher que guar- 
da, administra celleiro. (Por * celleireira, de 
celleiro, auf. eiro.) 

Cellinha, se-li-nha, s.f. Dim. de Cella. 
Cellula, fié-lu-la, s. f. Pequena cella. T. hot. 

Nome das cavidades em que se acham metti- 
das certas sementes. T. anat. Nome dos inter- 
stícios ou pequenos vazio das malhas do te- 
cido esponjoso dos ossos longos, do corpo ca- 
vernoso, etc. T. anat. ger. Nome dos elemen- 
tos anatomicos vegetaes ou animaes, cujas di- 
mensões variam entre .5 míllesimos de milli- 
metro e um décimo. Quarto n'uraa prisão. 
(Lat. cellula, dim. de cella.) 

Cellular, se-lu-lár, aâj. Que tem cellulas; que 
é formado de cellulas. Prisão —; prisão em 
que os presos se acham separados, cada um 
em sua cellula. (Cellula, suf. ar.) 

Cellulifero, se-lu-lí-fe-ro, aâj. T. hist. nat. Que 
tem cellulas. (Lat. cellula, ^ ferre, levar.) 

Celluliforme, se-lu-li-fór-me, aâj. Que é em 
forma de cellula. {Cellula e forma.) 

Cellulose, se-lu-ló-ze, «. /. Principio dos cor- 
pos organisados, solúvel no ácido sulphurico 
concentrado e insoluvel na potassa caustica. 
{Cellula, suf. oít, usado em chim.) 

Cellulosidade, se-lu-lo-zi-dá-de, «. /. Estado^ 
celluloso d'um tecido orgânico. {Ctlluloso, suf. 
idaâe.) 

Celotomla, se-lo-to-mí-a, «. /. T. ckir. Opera- 
ção tendo por fim desbridar a hérnia, cortan- 
do a pelle e o annel aponevrotico. (Gr. fcêZê, 
tumor, hérnia, temnein, cortar.) 

Celotomo, se-ló-to-mo, s. m. Instrumento para 
a celotomia- (Vid. Celotomla.) 

Celsltude, sel-fci-tü-de, s. /. T. âiid. Álteza, 
elevação. (Lat. cehiiuão.) 

Celso, sii-so, aâj. Alto, elevado. ('Lat. ctl- 
sua.) 

Celta, sél-ta, s. m. ef. Nome d'um antigo povo 
fallando uma língua do grupo indo-europeo, 
e de que se encontravam representantes em 
varias partes da Europa e de que ha represen- 
tantes modernos, f>. m. A língua prinutiva 
d'esse povo, ou o celtíco. (Xat. celta, gr. "kel- 
iêsy segundo Glück, d'um gaulez celios, lat. 
ceUtts; vid. Celso.J 

Celtiberico, sõl-ti-bé-ri-ko, aâj. Que respeita,, 
pertence aos celtiberos. (Lat. celtihericus.) 

Celtibero, srl-ti-be ro, aâj. e s. Nome dado pe- 
los antigos geographos a uma parte dos ha- 
bitantes da Ilispania central. 

Celtlco, sél-ti-ko, aâj. Que pertence aos celtas. 
8. m. A lingua dos celtas, (Lat. cellicus.) 

Celtomania, sCl-to-ma-ní-a, s.f. Opinião falsa 
dos que viam no celtico a origem de muitas 
ou todas as línguas. {Celta e mania.) 

Celtomano, sri-tó-maoo, «. m, O que acceita 
o systema da celtomania. {Celtomania.) 

1. Cem, sèn, 8. m. Medida do reino de Sião. 
2. Cem, sén, aâj. num. Dez dezenas, s. vi. O nu- 

mero 100 ou quadrado de 10. (Lat. centum.) 
Cemdobrar, sen-do-brár, v. a. Dobrar cem ve- 

zes ; centuplicar. (Cem e dobrar.) 
Cendobro, sen-dò-bro, 8. m. Multiplicação 

d'uma quantidade por 100 ; centuplo. (Cemc 
âohro.) 

Cemcntaçâo, se-men-ta-fão,s./. Operação pela 
qual se combina um metal com carvão, ex- 
pondo-os a uma elevada temperatura. {Cemen- 
tar, suf. ação.) 

Comenta do, se-men-tá-do, p. p. de Cementar. 
Submettido á cementação. 

Cementador, se-men-ta-dòr, x. m. O que opera 
a cementação. {Cementar, suf. dor.) 

Cementar, se-men tár, f. a. Submetter á ce- 
mentação. {Cemento.) 

Cementatorio, se-men-ta-tó-ri-o, aâj. Que per- 
tence, respeita á cementação. {Cementar, suf. 

. comp. torio.) 
CementO, se-mèn-to, s. m. Matéria com que se 

rodea um corpo para o submetter á cementa- 
ção. T. anat. Sub-stancia que cobre a raiz doí^ 
dentes. (Lat. cae?ne7í/u»i, propriamente, peda- 
ço, fragmento.) 

Cementoso, se-men-tò zo, aâj. Que offerece os 
caracteres do cemento. {Cemento, suf. oío.) 

Cemiterio, se-mi-té-ri-o, «. m. Logar descober- 
to em que se enterram defunctos. (Lat. coemi- 
terium. do gr. Itoimetirion.) 

Cenaculo, se-ná-ku-lo, s. m. Casa de jantar dos 
romanos. A casa em qiie Christo teve a ultima 
ceia com os discípulos. Fig. Convívio. (Lat. 
cenaculvm.) 
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Cenatorio, se-na-tó-ri-o, adj. Kelativo á ceia. 

(Lat. cenatoriua.) 
Cenohramo. sen-krà-mo, «. m. Ave de arriba- 

ção. (Gr. Tcenkhramis.) 
Cendrado, sen-drá-do, aãj. Vid. Acendrado. 
Geadrisco, sen-drí-eko, «. m. Vid. Bican- 

çudo, 
Cenestíiesia, se-ne-stc-zi-a, f. T. phy^iol. 

Sentimento vago que temos de nossa exi^ten- 
cia, independentemente dos sentidos; tacto in- 
terno. (Gr. koinòe, commum, e aUtUenin, sensa- 
ção.) 

1. C©nlio, fè-nho, s. m. T. vti. Doença entre o 
pelo e o casco da besta, por corrupção d'hu- 
mor. (Lat. eoenum ?) 

2. Conhoi sè-nLo, s. m. Atspecto, pbysionomia 
carrancuda, muito can-egada. ('Lat. hignum; 
devia escrever-se stnho.) 

Cenismo, se-ní-8roo,-«. m. T. gram. gr. Mistura 
de dialectos ij'uma mesma obra litteraria. (Gr. 
Tcoiniarnôs, de koinbs, commum.) 

Ceno, sè-no, 8. m. T. did. Lodo, lodaçal, im- 
mundicie. (Lat. coenum.) 

Cenobialmente, se-no-bi-ái-mèn-te, adv. A' 
maneira dos cenobitas. (* Cenohialf des., e suf. 
mente.) 

Cenobiarcha, se-no-bi-ár-ka, «. m. Chefe, pre- 
lado de convento de cenobitas. {Ccnóbita, e gr. 
arkhtin, commandar.) 

Cenobio, se-nó-bi-o, a. m. Convento de religio- 
sos. (Lat. coenolium, do gr. koinólion, de Icoi- 
«òs, commum e hios, vida.) 

Genobita, se-no-bí-ta, s. m. Monge que vive 
em commnnidade. (Lat. coenobüa, de coeno- 
lium; vid. Genobio.) 

Genobitico, se-no-bí ti-ko, adj. Que pertence, 
respeita ao cenobita, ao cenobio. (CatolUa, 
suf. ioo.) 

Genosidade, se-no-zi-dá-de, «./. Grande loda- çal; grande quantidade de lodo. (Lat. coeuo- 
aüaa.) 

Genoso, se-nò-zo, cuJJ. Lodacento, lamacento 
(Lat. coeno&its.) 

Genotaphio, se-no-tá-fi-o, s. m. Tumulo vazio, 
erigido á memória d'um defuueto de que não 
se tem o corpo. (Gr. kenotàphion, de kenòa, va- 
zio, e tàphos, tumulo.) 

Cenoura, se-nòu-ra, «./. Planta d'horta da fa- 
milia das umbelliferas. (As formas liesp. aza- 
noria, zanaho^ia, azabanoria, ace7^oria ceiioria 
justificama etymologia do arabe isfari&rya: 
/= h.) 

Genrada, sen-rá-da, «./. Lizivia, decoada. (Por 
* ciuerada, d'um liyp. cinerare; vid. InclQO- 
rar.) 

Genreira, sen-rèi-ra, s.f. T. pop. Teima, birra. 
Gonsatariof sen-.^^a-tá-ri-o, a. m. O que paga 

renda, pensão d'um censo. (Ctnto, suf. comp. 
atai io.) 

Gensativo, sen-sa-tí-vo, adj. p. us. Obrigado, 
sujeito a pagamento de censo. {Cemo, suf. 
comp. ativo.) 

GensiODarlo, een-si-o-ná-rio, adj. Que paga 
censo. Que tem terra que paga censo. s. vi. O 
que paga censo. (Censo, suf. comp. ionario.) 

Censo, fièn-so, s. m, Recenseamento, e registra- 
mento dos cidadãos romanos e de seus bens. 
Exitn». Alistamento de cidadãos, estatística 

da população. Pensão que se paga pela posse 
diurna terra ao senhorio. (Lat. centus.) 

Censor* cen-sòr, a. m. Magistrado romano que 
fazia o centro. Na ling. ger. O que cenoura as 
acçoes, as obras d'outrem. Agente que tem por 
funcção o exame dasobras propostas paraa pu- 
blicidade pela imprenéa ou pelo tbeatro. (Lat. 
ceíísor.) 

Gensoriai sen-so-ri-a,. s, f. Certa renda ou cen- 
so pago por algumas egrejas. {Ctmo, suf. 
oría.) 

Censorio, sen-só-ri o, adj. Que pertence, res- 
peita ao censor, á censura. {Censor, suf. ia.) 

Censual, sen-su-ál, adj. Que respeita ao censo 
que paga ceneo. s. m. Livro em que se acham 
registrados os centos e foros d'uiDa corpora- 
ção, egreja, cabido, etc. (Lat. censualis.) 

Censualista, sen-su-a-li-sta, a. m. O que tem 
direito de perceber cobrar rendas, juros d'ura 
cenpo. (Cemual, suf. iiía.) 

Censualmente, sen-su-ãl-mèn-le, ocít. Com di- 
reito de cenpo. (Cenbual, suf. mente.) 

Gensuario, sen-su-á-ri-O; adj. Vid. Cánclo- 
nario. 

O^Tisuista, sen-su-ista, e. m. p. va. Vid. Cen- 
sualista. (CeriéO, fuf. ista.) 

Censura, eeu-sú-ra, «./. Cargo, officio do cen- 
sor. Cundemnação, improbação feita pela 
egreja a obras, proposições re.«peitanten aos 
dogmas; critica com o fliji dc corrigir. Exame 
das obras destinadas ao publico. O corpo dos 
agentes que fazem efse exame. (Lat. cenmra.) 

Censurado, sen-su rú-do, p. p. de Censurar. 
Que foi ou é objecto de censura. 

Gensurador, sen-su-ra-dòr, a. m. O que censu- 
ra. (Ccmurar, suf. dor.) 

Censurar, sen-su-rár, v. a. Desaprovar, repre- 
hender o que parece digno do ser desaprova- 
do, reprehendido. Condemnar uma proposição 
respeitante ao dogma. (Ct7iiura.) 

Censurável, sen-su-rá-vel, adj. Que merece 
ccn^ura. (Ctmurar, suf. avel.) 

Centafollio, sen-ta-íò-lbo, s. m. Mesenterlo do- 
boi. (Centi/olio.) 

Centào, sen-tão, s. m. 3Iauta de retalhos. Manta 
de panno muito grosso para cobrir machinas 
de guerra. Versos ou fragmentos de versos ti- 
rados d'um auctor ; peça composta com elles. 
(Lat. cento, manta de retalhos.) 

Gentaurea, sen-táu-rea, s. f. T. l>ot. Genero- 
de plantas. (Lat. ctnfaurta.) 

Centaureo, sen-táu-reo, adj. Que pertence,, 
respeita ao centauro. (Lat centaurexín, do gr. 
keiítayTclos.) 

Cente&l, sen-te-ál, adj. Campo semeado de cen- 
teio (Ctideio, suf. al.) 

Centeio, scn-tèi-o, a. m. Cereal da familia das 
gramineas, inferior á cevada e ao trigo. (Lat. 
centenus; imaginava-se que um grão semeado 
d'este cereal reproduzia um cento.) 

Centelha, sen-tê-lha, íj./. Faísca (Lat. acintüla). 
Centelhar, sen-te-lhár. v. n. Vid. Sclntillar. 
Centena, sen-tè-na, a. f. O numero de cem;, 

unidade de ordem superior á dezena. Divisão 
da população, aggregação do cem familias- 
("Lat. ceiiteniia,) 

Gentenar, sen-te-nár, a. m. O mesmo que Cen- 
tena. {Centena, suf. ar.) 
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Centenário, sen-te-ná-H-o, adj. Centésimo. 

Que corresponde a cem por um; centiipio. 
Que tem cem aunos. í. m. Espaço de cem an- 
nos. (Lat. centtnarxus.) 

Centeoso, sen-te-ò-zo, adj. Que produz centeio. 
Que K(í assemelha ao centeio. {Centeio, suf. oso.) 

Centesimal, sen-te-zi-mál, adj. Que procede, 
por centesimos. Diz-se da fracção que tem 
por denominador 100. {Ctnltíimo, suf. al.) 

Centésimo, sen-té-zi-mo, adj. Ultimo cm uma 
serie de cem. s. m. Parte cem vezes menor que 
a unidade. (Lat. centesimus.) 

Centi, sen-ti... Prefixo que no moderno systeraa 
métrico designa uma unidade cem vezes mais 
pequena que a unidade fundamental. (Lat. 
centum, cem.) 

Centiare, senti-á-re, m. Centesimo d'ura are 
ou uni metro quadrado. (Centi, pvef. e are.) 

Centifolio, sen-ti-fó-li-o, adj. Que tem cem fo- 
lhas. (Lat. centifolius.) 

Centigrado, sen-tí-gra-do, adj. Dividido era 
cem líraos. (Centi, j>rcf. e lat. gradua, grão.) 

Centigramma, sen-ti-g-rà-ma, a. m. Centesima 
parte d'uma grauima. {Centi, pref. e gramma.) 

Centilitro, sen-ti-lí-tro, s. m. A ceute^ima 
parte d'um litro. (Centi pref. e litro.) 

Centimano, sen-tí-ma-no, adj. T. poei. Que 
tem cem mãos. (Lat. centimanus.) 

Ceatimetro, een-ti-me-tro, s. m. A décima 
parte de um metro, (CeJi/i pref. e metro.) 

Centimo, sen-tí-mo, s. m. Centesimo. Tíaa-se só 
fallando da divisão do franco, moeda franceza. 
(Fr. cenfime, por centismt = centésimo.) 

Centipeda, sen-tí-pe-da, a. f. des. Centopeia. 
(Lat. centipeda.) 

Centipede, een-tí-pe-de, adj. T.poet. e did. Que 
tem cem, muito.s pés. (Lat. centipes.) 

Cento, Kèn-to, adj. e a. Cem, centena. (Lat. 
centum.) 

Centoculo, sen-tó-kn-lo, adj. T. did. Que tem 
cem olhos. (Lat. ctntocidua.) 

Centopeia, sen-to-pèi-a, a.f. Insccto que tem 
muitos péa. (Lat. centumpeda.) 

Centupliado, sen-tu-pli-á-do, p. p. de Centu- 
pliar- Forma dei. por Cantuplioado. 

Centupliar, sen-tu-pli-ár, v. a. Forma des. por 
Centuplicar. 

Centos, sèn-tos, a. m.pl. Jogo de cartas. (Cento.) 
Central, sen-trál, adj. Que está no centro, res- 

peita ao centro. (Lat. centraUii.) 
Centralidade, sen-tra-li-dâ-de, s. f. T. phya. 

Phenomenos de—; os (jue se dão nos centros 
cerebro-rachidianos. {Central, suf. idade.) 

CentralizaçEo, sen-tra-li-za-sâo, «./. Jleuniâo 
n'um centro. (Centralizar, suf. ação.) 

Centralizado, sen-tra-li-Rá-do, p. p. de Cen- 
tralizar. Reunido n'um centro. 

Centralizador, sen-tra-li-za-dòr, adj. e «. Que 
centraliza. (Centralizar, suf. dor.) 

Centralizar, sen-tra-li-zár, v. a. lieunir n'um 
centro.—se, v. refl. lleunir-se n'um centro, 
convergir para um centro. (Central, suf. iza.) 

Centralmente, sen-trál-mèn-te, adv. No, pelo 
centro. (Central, suf. mente.) 

Centrifugo, sen-trí-fu-go, adj. T. did. Que ten- 
de a p.fastar d'um centro. (Lat. ctnírum, cen- 
tro, efugere, fugir.) * 

Centripeteacia, sen-tri-pe-lèn-si-a^ a. /. T. 

did. Tendencia a dlrlgir-se para um centro, 
(Lat. centrum, centro, e petere, pedir, deman- 
dar.) 

CentripetO, sen-trí-pe-to, adj. T. did. Que ten- 
de a dirigir-se para nm centro. (Vid. Centri- 
petencia.^ 

Centro, sèn-tro, a. m. O ponto que fica a eguai 
distancia de todos os pontos da circumferencia 
d^um circulo ou d'uma esphera. Exietis. O 
meio de um espaço qualquer. Fif. Ponto em 
que as cousas se reúnem, para onde ellas em- 
vergem. Ponto d'onde dimana uma força, em 
que se exerce uma acçâo, onde se opera uma 
concentração, um desenvolvimento considerá- 
vel d'acçôes sociaes. Club político. Actor que 
no theatro representa o papel d'um persona- 
gem grave, sem as paixões que caracterizam 
o personagem chamado galan, (Lat. centrum.) 

Centrobarico, sen-tro-bá-ri-ko, adj. T. pkrja. 
Que dependi» do centro de gravidade. (Centro 
e gr. hàros, gravidade.) 

Centroscopia, sen-tro-sko pi a, a.f. Parte da 
geometria que tracta do centro das grandezas. 
/Gr. kéntron, centro, e bkopein, considerar.) 

Centroscopico, sen-tro-skó-pi-ko, adj. Que se 
refere á centroscopia. (Centroscopia, suf. ico.) 

Centumviral, sen-tun-vl-rál, adj. Que respei- 
ta aos centumviroH. (Lat. cetdumviralia.) 

Centumviros, sen-tún-vi-ros, a. m. pl. Mem- 
bros em numero de cem que compunham um 
tribunal na antiga Koma. (Lat. centumviri.) 

Centumvirato, cen-tun-vi-rá-to, a. m. Digni- 
dade e funeçao dos centumviros. (Centumviros, 
suf. ato.) 

Centuplícadamente, sen-tu-plí-ká-da-mèn-te, 
adv. Cem vezes outro tanto. (Centu^icado, suf. 
mente.) 

Centuplicado, sen-tu-pli-ká-do, p. de Cen- 
tuplicar. Repetido cem vezes; multiplicado 
por lOÜ, 

Centuplicar, sen-tu-pli-kár, v. a. Repetir cem 
vezes. Multiplicar por cem.ÇL&t.centumplicare.) 

Contuplo, sen-tú-plo, adj. Que tem cem vezes 
outro tanto; quo se multiplicou por 100. a. m. 
Cem vezes outro tanto. (Lat. centuplua.) 

Centúria, sen-tú-ri-a,<./. Centena de cidadãos, 
em Rouja. Companhia de ccm homens de guer- 
ra. Obra litteraria que tem cem divisões. Par- 
te d'uns annaes que comprehende os factos 
d'ttm século. (Lat. centúria.) 

Centuriador, sen-tu-ri-a-dòr, a. m. O que es- 
creve uma historia pela ordem dos séculos ou 
por períodos de cem annos. (Centúria, suf. dor.) 

Ceturial, sen-tu-rl-ál, adj. Que pert<^nce, res- 
peita a uma centúria. (Lat. centurialia.) 

CenturiSo, sen-tu-ri-3,o, a. m. O que comman- 
dava cem homens na milicia romana. (Lat. 
centurio.) 

Centurio, sen-tú-rí-o, a. m. Outra forma por 
Centurião, fundada sobre o nominativo la- 
tino. Dá-se este nome aos que vâo vestidos 
ao uso da milicia romana na procissão do En- 
terro do Senhor. 

Centurionado, sen-tu-ri-o-ná-do, a. m. O pos- 
to do centurião. (Lat. centurionatua.) 

Centurionioo, sen-tu-ri-ó-ni-ko, adj. Que res- 
peita aos centariues, ás centúrias. (Lat. cen- 
turionicua.) 
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Cenzala, sen-zá-la, s.f. T. do^raziZ.Choupana 

pequena casa de pretos. Fig. Ix)gar onde ha 
barulho, desordem, vozeria. Yozeria, desor> 
dem. 

Ceo, sé-o, 8. m. Espaço em forma de abobada, 
circumscripto pelo horizonte, que vemos so- 
bre as noscas cabeças. T. aUr. ant. Nome das 
diversas espheras concentricas que os antigos 
fiuppunham existir para explicar o movimen- 
to dos astros. T. astr. mod. O espaço immenso 
em que os astros fazem aa suas revoluções. 
Ãr, atmosphera, clima. A habitação dos bem- 
aventurado-'. Deus, a providencia. T.pint. 
Representação do espaço aereo. Armação por 
cima d^uma cama. O palato. (Lat. coehm.) 

Cepa, sè-pa,í./. Pé, tronco da videira. Parte 
lenhosa das arvores e arbustos de que se faz 
carvão. (Cepo.) 

Cepeira, se-pèi-ra, s. /. Tronco da videira. 
(Cepa, 8uf. e«"a.) 

Cephalgia, se-fãl jí-a, «./. T. vied. Dor de ca- 
beça. (Gr. Jcephalgía, de kephalê, cabeça, e óZ- 
go8f dor.) 

Oephalgico, se-fál-ji-ko, adj, Que se refere á 
cephalgia, tem o caracter da çephalgla. (Ce- 
pkalgia, suf. ico.) 

Cephalanto, se-fa-làn-to, adj. T. Vot. Que tem 
tiores reunidas em cabeça. (Gr. Icephaiõ, cabe- 
ça, e ànthos, flor.) 

Cepíaleia, se-fa-lèi-a, «./. T.med. Dôr de ca- 
beça violenta e pertinaz. (Gr. kephalaia.) 

Cephaleo, se-fá-leo, adj. T. zool. Que tem ca- 
beça distincta e separada. (Gr. Jcephalê, ca- 
beça.) 

Cephalico, se»fá-Ii-ko, adj. T. med. Que per- 
tence á, ó proprio da cabeça. 

Ceplialíte* se-fa-lí-te, e.f. T. med. Inflamma- 
çâo da cabeça. (Gr. kephalõ, cabeça, suf. med. 
Üe.) 

Cephalographia, se-fa lo-gra-fí-a, s. f. Des- 
cripçào anatômica da cabeça. (Gr. kepJialè, ca- 
beça, e graphein, descrever.) 

Cephalographico, se-fa-lo-grá-fi-ko, adj. Que 
respeita á cephalographia. (CepJtalograpiiiaj 
suf. ico.) 

Cephaloide, se-fa-lói-de, adj. T. did. Que'tem 
forma de cabeça. (Gr. kephali', cabeça, e ei- 
dos, forma.) 

Cephalomanoia, se-fa-lo-mànsi-a, e.f. Advi- 
uhação por meio d'uma cabeça de burro sobre 
um brazeiro. (Gr. kephalü, cabeça, e manteia, 
advinhação.) 

Cephaloinetrla, se-fa-Io-me-trí-a,«./. Medição 
dos diâmetros da cabeça. (Ceplialometro.) 

Oephalometro, se-fa-ló-me-tro, s. m. Instru- 
mento para medir os diâmetros da cabeça. 
(Gr. kephalv, cabeça, e metron, medida.) 

Oeplialoforo, se-fa-Ió-fo-ro, adj, T. hot. Que 
tem uma flor em forma de cabeça. (Gr. ke- 
phalè, cabeça, e phorôs, que leva.) 

Cephalopodo, se-fa-ló-po-do, s, m. T. zool. Or- 
dem de nioiluscos cujos tentáculos estão inse- 
ridos em volta dabocca. (Gr. kephalv, cabeça, 
e poyB, podòs, pé.) 

Cephalopterof se-fa-ló-pte-ro, adj. T. zool. 
Que tem na cabeça uma popa de pennas simi- 
lhante a uma aza. (Gr. kephalê, cabeça, e 
pteròn, aza.) 

CephalOSCOpia, se-fa-lo-sko-pí-a, a. f. Exame 
da cabeça, segundo o systcma de Gall, para 
determinar as faculdades intellectuaes. (Gr. 
kephalv, cabeça, e tkopein, examinar.) 

Cephalosomo, se-fa-lo-zò-mo, adj. T. zool. 
Cujo corpo é grosso na i)arte anterior (peixe). 
(Gr. kephalê, cabeça, e sõma, corpo.) 

Gephalote» ee-fa-ló-te, adj. T. zool. Que tem 
cabeça grande, a. m. pl. Nome de famílias de 
peixes, morcegos e coleopteros. (Gr kepTialò' 
tòs.) 

Cephalothéoa, se-fa-lo-té-ka, s. f. T. zool. In- 
volucro da cabeça das chrysalidas. (Gr. í:e- 
phaUS, cabeça, e thvkv; vid. Bibliotheca.) 

Cephaíóthorax, se-fa-lo-tô-raks, s. m. T. zool. 
Cabeça e thorax dos arachnides e outros iuse- 
cto«. (Gr. kephalõ,, cabeça, c thorax.) 

Cephalotomia, se-fa-lo-to mi-a, s /. T. chir. 
Operação pela qual se divide a cabeça do feto 
morto, quando ella não pode atravessar a ba- 
cia. (Gr. kephalé, cabeça, e tomv, secção.) 

Cephalotomo, se-fa-ló-to-mo, s. m. Instrumen- 
to para a cephalotomia. (Vid. Ceplialoto- 
mla.) 

Gephalotribo, se-fa-ló«trÍ-bo, s. m. T. chir. In- 
strumento proprio para esmagar a cabeça do 
feto <iuando elle não pode atravessar o estrei- 
to. (Gr. kephalõ, cabeça, e tribein, esmagar.) 

Cepheu, se-fèu, a. m. T. astr. Constellação se- 
ptentrional. (Gr. Kepheys.) 

Cephislo, se-fi-zi-o, oJJ. Que pertence ao rio 
Cepliiso. Flor —; o lirlo. (Gr. k.'phisio8.) 

Cepilhado, se-pi-lhá-do, p. p. de Cepilhar. 
Alisado com cepilho. Fig. Aperfeiçoado; apu- 
rado, purificado. 

Cepilhadura, se-pi-lha-díi-ra, a. f. Acção de 
cepilhar. (Cepilhar, suf. dxira.) 

Cepilhar, se-pi-lliár, v. a. Alísar com cepilho. 
Fig. Aperfeiçoar, apurar; purificar. (Cepilho.) 

Cepilho, se-pí-llio, a. m. Instrumento para ali- 
sar madeira. Especie de lima de espingardei- 
ro. {Cepo, suf. dlm. ilho,) 

Cepinho, se pí-nho, a. m. Cepo pequeno. Peça 
da sella. Prisão do pé. (Cepo, suf. dim. inho.) 

Cepo, sò-po, a. m. Tóro, pedaço. d'um tronco 
íVuma arvore. Fig. Homem mal feito, e.stupi- 
do, grosseiro. Instrumento de carpinteiro para 
cortar a madeira. Tronco com buracos para 
prender o pé de presos. Columna, cippo. (Lat. 
cippus.) 

Cepola, sé-po-la, a. f. Nome d'um peixe espi- 
nhoso. 

Cera, sè-ra, a. f. Substancia produzida pelas 
abelhas e com que ellas compoem os seus al- 
veolos. Fig. Cousa, pessoa molle, branda. Hu- 
mor amarello dos ouvidos. Substancia vege- 
tal similhante á cera das abelhas. (Lat. cera.) 

Ceraceo, se-rá-se-o, adj. T. did. Que tem a ap- 
parencia da cera. (Cera, suf. aceo.) 

Cerame, se-rà-me, a. m. T. aaiat. Especie de 
casa pequena cujo sobrado assenta sobre qua- 
tro troncos de arvores. 

Ceramica, se-rà-mi-ka, a. f. A arte do oleiro, 
de fabricar objectos de barro, porcelana e ma- 
térias similhantes. (Gr. íréroTno®, vaso de bar- 
ro*) 

Cerâmico, se-rà-ml-ko, adj. Que diz respeito a 
arte de oleiro, á ceramica. (Ceramica.) 
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Ceramograpliia, se-ra-mo-gra-fí-a, s. f. De- 

scripçâo de vasos antigos. (Gr. kéramos, vaso 
de barro, e graphein, descrever. 

Ceramographico, se-ra-mo-grá-fi-ko, adj. Que 
respeita á ceramographia. {Ceramograpliia, 
saf. ico.) 

•Cerasta, se-rá-sta, s./. Víbora do Egypto, que 
tijin na cabeça diiaa protuberancias. (Gr. ke- 
ràstCs.) 

Ceratlna, se-ra-tí-na, adj. f. Questão — ; o 
mesmo que argumento cornudo. (Gr. kéras, 
corno.) 

Cerato, se-rá-to, s. ?«. T.pharm. Medicamento 
externo tendo por base a cera e um oleo. (Lat. 
ceratum.) 

<3erat»ocàrpo, se-ra-to-kár-po, adj. T. hot. Que 
tem um fructo em forma de corno. (Gr. kéras, 
corno, e karpós, fructo.) 

Ceratoglosso, se-ra-to-gló-so, adj. T. anat. 
Que se refere á ponta do osso liyoide e á lín- 
gua. (Gr. kéras, corno, e glõssa, língua.) 

Ceratolltho, se-ra-to-lí-to, s. m. T. geol. Corno 
petrificado. (Gr. kéras, coruo, e VUhoê.) 

Ceratopetalo, se-ra-to-pé-ta-lo, adj. T. bot. 
Cujas pétalas tem a forma de cornos. (Gr. ké- 
ras, coruo, e pétala.) 

Ceratotiieca, íte-ra-to-té-ka, s. /. T. zoól. In- 
volucro das antennas das chrysalidas. (Gr. ké- 
ra", corno, e th^kb; vid. Bibliotlieoa.) 

Ooraunia, se-ràu-ni-a, s.f. Pedra preciosa. Pe- 
dra mctcorica. (Lat. ceraunia.) 

Ceraunio, se-ráu-ni-o, s. m. fcjigla empregada 
nos antigos manuscriptos para indicar os ver- 
sos defeituosos. (Gr. keraynòs, raio, por causa 
da forma da sigla.) 

Ceraunometro, se-rau-nó-me-tro, s. m. Instru- 
mento para medir o raio. (Gr. keraynòs, raio, 
e metro.) 

Ceraunoscopia, se-rau-no-sko-pí-a, s.f. Advi- 
nhaçào por meio dos phenomenos do raio. (Gr. 
keraynòs, raio, e skopein, considerar.) 

Oerbero, sér-be-ro, a. m. T. myth. Cao de três 
cabeças que guardava a porta dos infernos. 
Fig. Guarda-severo. Pessoa maldizente. T. 
astr. Pequena constellação boreal. (Gr. Kér- 
heros.) 

Cerca, sèr-ka, s.f. Obra com que se cerca, fe- 
dia. Circuito. Quinta, quintal murado era 
todo o circuito.(Cercar.) 

Cerca, sèr-ka, adv. Perto. A' —; loc. adv. A 
respeito, a proposito. (Lat. circa.) 

Cercado, ser-ká-do, p. j?. de Cercar. Defendi- 
do, em roda. Rodeado, s. m. Logar cercado, 
campo cerrado. 

Cercador, ser-ka-dôr, s. m. O que cerca. {Cer- 
car, Kuf. dor.) 

Cercadura, ser-ka-dú-ra, s./. Circuito. Guar- 
niçào em volta, na borda, na orla; orla. {Cer- 
car, Ruf. dura.) 

Cercai, sor-kál, s. m. Mata de cerquinhos. {Cer- 
co—, thema que se encontra em cerquinho, do 
lat. quercus, com o suf. aL) 

Cercania, ser-ka-ní-a, s. f. Proximidade, im- 
mediação, arredor. (Hesp. cercania, de cercano, 
proximo, de cercar, cercar; ou um derivado 
independente.) 

Cercante, ser-kàn-te, adj. e s. Que cerca. (Cer- 
car.) 

Cerebral 
Cercar, ser-kdr, v. a. Defender, pôr obra de 

defesa em roda. Pôr cerco militar. Rodear. 
(Lat. circare.) 

Cerce, sér-se, adv. Pela raiz, pela base. (Vid. 
Cercear.) 

Cerceado, ser-se-á-do, p. p. de.Cercear. Apa- 
rado, cortado, diminuído á roda. Cortado pela 
base, pela raiz. 

Cerceador, ser-se-a-dòr, s. m. O que cerceia. 
{Cercear, suf. dor.) 

Cerceadura, ser-.se-a-dú-ra, a. f. Acção e effel- 
to de cercear. «. m. pl. Fragmentos, aparas 
que se tiram do que se cerceia. {Cercear, suf. 
dura.) 

Cerceamento, ser-se-a-mèn-to, s. m. Acçâo de 
cercear. {Cercear, suf. mento.) 

Cercear, ser-se-ár, v. a. Aparar, cortar, dimi- 
nuir em roda. Cortar pela base, pela raiz. 
(Lat. circinare, propriamente arredondar, for- 
mar era circulo, d'ahi cortar para arredondar, 
etc.) 

Cerceio, ser-sèl-o, s. m. Acçâo e effeito de cer- 
cear. {Cercear.) 

Cerceo, sér-se-o, adj. Que se separa corta pela 
base, pela raiz. {Cerce.) 

Cerceta, ser-sè-ta, s. f. Ave palmipede. (Lat. 
gnerqnedula, com mudança de suffixo.) 

Cerclíliado, ser-ei-lhâ-do, p. p. de Cercilhar. 
A que se abriu, fez o cercillio. 

Cercilhar, ser-si-lbár, v. a. Abrir, fazer o cer- 
cilho a. {Cercilko.) 

Cercilho, ser-si-lho, «. m. Coroa da cabeça de 
religioí^os, que deixam só um estreito circulo 
de cabello. As extremidades asperas, irregu- 
lares do pergaminbo. {Cerce, suf. il/to.) 

Cercilio, ser-sí-li-o, s. t/j. Outra forma por Cer- 
cilho. 

Cerco, sèr-ko, ». m. Disposição de diversas cou- 
sas em circulo. Sitio, assedio a uma praça. 
Curral. Logar para espectaculos de forma cir- 
cular, era amphitheatro. Circuito, aro. (Lat 
circiis.) 

Cercodea, ser-kó-de-a, s. f. Planta da Nova- 
Zelandia. (Gr. kérkos, cauda, por causa da 
forma da flor.) 

Cercope, ser-kó-pe,«. w. T. zool. Genero de in- 
sectos bemipteros. (Gr. kerkõp^..) 

Cercopitlieco, ser-ko-pl-té-ko, s. w.. Especie 
de macaco de cauda comprida. (Gr. kérkos, 
cauda, Qpithckos, macaco.) 

Cerda, sér-da s.f. Nome das sedas do javali, 
corsa e outros animaes. 

Cerdo, sér-do, s. m. Porco. (Hesp. serdo, por 
òuerdo, de lat. sordidus.) 

Cerdosp, ser-dò-zo, adj. Que tem cerdas. {Cer- 
da, suf. oso.) 

1. Cereal, se-re-ál,ceáj". Proprio para fornecer ou 
fabricar pão. Em que se cria planta para pão. 
8. m. Planta, grão para pão. {'Lat. cerealis.) 

2. Cereal, se-re-ál, s. m. Nome que se dá aos 
castiçaes de longo cabo que se levam com ve- 
las de cada lado da cruz alçada. {Cera.) 

Cerebello, se-re-bé-lo, s. m. T. anat. Parte pos- 
terior do encephalo. CLat. cerebellum, dim. de 
cerehrum, cerebro.) 

Cerebelloso, se-re-be-lò-zo, adj. T. anat. Que 
pertence ao cerebello. {Cerebello, suf. oso.) 

Cerebral, se-re-brál, adj. T. anai. Que perten- 
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ce, respeita ao cerebro. T. med. Que affecta ô 
cerebro. (Ceretro, tuf. al.) 

■Cerebriforme, se-re-bri-fór-me, adj. T. med. 
Que é similhante á sub.stancia cerebral. T. 
did. Que tem a forma de cerebro. (Cere&ro e 
forma-) 

Cerebrina, Wre-brí-na, s.f. Nome de diversas 
substancias particulares do cerebro. (Cere&rí- 
no.) 

Cerebrino, se-re-brí-no, adj. Que pertence, 
respeita ao cerebro. Fig. Que procede da phan- 
ta&ia, da imagiuaçâo e não da realidade; es- 
traragaute, singular. (Ctrebro, suf. ino.) 

Cerebrite, se-re-brí-te, s. f. T. med. Inflarama- 
çào do cerebro. {Cerehro, t>uf. ite.) 

Cerebro, sé-re-bro, 6. m. Massa de substancia 
nervosa que occupa o craneo. T. anat. Parte 
anterior do eacephalo, distincta do cerebello. 
Fig. Cabeça, inteiligencia, espirito. (Lat. cert- 
brum.) 

Oeréfolio, se-re-fó-li-o, s. m. Planta d'horta 
(scandix cerefolium, L.) (Lat. caerefolium.) 

Cereja, se-rè-ja, «./. Fructoda cereijeira. (Lat. 
ceroòtus, adj. dc cerasus.) 

Cerejal, se-re-jál, ». m. Plantação de cereijei- 
ra». {Cereja, suf. al.) 

Cereijeira, se-rei-jèi-ra, ou Cerejeira, se-re- 
jèi-ra, jf. /. Arvore da família das rosaceas 
{pruiMi cerasus, Jj.) A madeira d^essa arvore. 
{Cereja, suf. eira.) 

Ceremfolho, se-ren-fò-lho, s. m. Outra forma 
por Cerefolio. 

Ceremouia, se-re-mó-ni-a, s. f. Formas exte- 
riores do culto. Pompa e solemnidade d'uma 
festa publica, official. Conjuncto de formali- 
dades de civilidade, dedeferencia entre parti- 
culares. Embaraço que resulta das maneiras 
e formulas de civilidade epolidez. (Lat. cae- 
remonia.) 

Caremoniado, se-re-mo-ni-á-do,\p. p. de Ce- 
remoniar. Feito, tractado com ceremouia. 

Ceremonial, se-re-mo-ni-ál, adj. Que respeita 
ás ceremonias. s. m. A totalidade das partes 
que compõem uma ceremonia religiosa, pu- 
blica, ofBcial. Livro cm que se acliam as re- 
gras do ceremonial. O todo dos actos, formulas 
de civilidade e lespeito entre particulares. 
(Lat. caeremoníaltô.) 

Ceremonlar, se-re-mo-ni-ár, v. a. Acompa- 
nhar, tractar com ceremonia. Festejar com 
pompa. {Ceremonia.) 

Cereznoniaticainente, se - re - mo - nl - á-ti-ka- 
mèn-te, adv. De modo ceremoniatico. (Cer«- 
mojiiatico, suf. mente.) 

Ceremoniatico, se-re-mo-ni-á-ti-ko, adj. Cere- 
monioso, formalistico. {Ceremonia, suf. atico. 

Ceremonioso, se-re-mo-ni-ò-zo, adj. Em que 
ha, que u»a de ceremonia. (Lat. caeremoniosm.) 

Cereo, sé-re-o. adj. T. did. Que é de cera, simi- 
lhante á cera, da cor da cera. (Lat. cereus.) 

Ceres, sé-res, a.f. T. myth. Deusa das cearas. 
Fig. O trigo, a ceara. T. astr. Pequeno plane- 
ta. (Lat. Ceres.) 

Cer^ideira, ser-gi-dèi-ra, s. /. T. naut. Nome 
de cabos delgados para colher as velas. 

Cdrico, 8Ò-ri-ko, adjf. T, chim. Diz-se d'um áci- 
do formado pela acção do ácido nitrico sobre 
a cera. {Cera, suf. ica.) 

Cerleira, se-ri-èi-ra, «. /. Arvore que dâ uma 
especie de cera, {Cera, suf. comp. ieira, por 
eira.) 

Cerieiro, se-ri-èi-ro, s. m. O que faz, vende ve- 
las de cera, O que trabalha em cera. {Cera, 
suf. ieiro, por eiro.) 

Cerifero, se-ri-fe-ro, adj. T. did. Que produz 
cera. [Cera, e lat./erre, levar.) 

Cerina, se-rí-na, «./. T. chim. Substancia'que 
existe na cera; outra que existe na cortiça. 
{Cera, suf. ína.) 

Cerlnha, se-rí-nha, s.f. Bocado de cera. {Cera, 
suf. dim. inha.) 

Cerio, sé-ri-o, ou Cerium, sé-ri-un, a. m. No- 
me d'um metal achado ua cerite. (Vid. Ceri- 
te.) 

Cerirostro, se-ri-rô-stro, adj. T. zool. Que tem 
o bico guaruecido d^uma membrana cerosa. 
{Cera, e lat. rostrum, bico.) 

Cerite, se-rí-te, s.f. Miuerio composto de oxydo 
de cerio, silLca e oxydo de ferro. (Gr. kcrítes, 
certa pedra.) 

Cernada, ber-nà-da s. f. Acção de extrahir o 
cerne das arvores. {Cerne, suf. atia.) 

Cernar, ser-nár, v. a. Cortar até ao cerne, des- 
cobrir o cerne. (Cerne, suf. ar.) 

Cerne, sér-ne, s. m. A parte mais dura e bem 
ligniftcada da madeira das arvores, o ainago. 
A resina da madeira. (Fr. cerne, nome de ca- 
da um dos círculos concentricos que offerece o 
tronco d'uma arvore cortada; do lat. circinm; 
vid. Cercear.) 

Cerneira, ser-uèi-ra, s.f. Miolo dos paos e ra- 
mos que apodrecem na mata. {Cernt, suf. eira.) 

Cerneiro, ser-nèi-ro, adj. Que tem cerne. Que 
é tirado do cerne. {Cerne, suf. eiro.) 

Cernelha, ser-nè-lha, s.f. Parte do pescoço do 
boi ou cavallo onde se ligam as espadoas. 
Carne do fio do lombo do porco até um palmo 
cerca de distancia da barriga, com toucinho. 
(Ilesp. cerneja, lat. diòcernic.ulum.) 

Cernido, ser-ní-do, p. p. de Cernir 1. Penei- 
rado. 

1. Cernir, ser-nír, v. n. Peneirar, sassar. Parece 
caido em desuso. (Lat. cemere.) 

2. Cernir, ser-nír, r. a. Andar d'um lado para 
outro. Parece caido em desuso. (Cjunexo tal- 
vez com lat. circinare.) 

Ceroferario, se-ro-fe-râ-ri-o, s. m. T. tcclen. 
Antigo synonyniode acolyto. O que le\a oci-. 
rio. (B. lat. ceroferariuaj de lat. cera, cera, e 
ferre, le^ar.) 

Cerefolho, se-re-fô-lho, «. m. Outra forma de 
Cerefolio. 

Cerol, se-ról, s. m. Composição de cera pez e 
sebo com que os sapateiros enceram o ílado. 
{Cera, suf. ol.) 

Coromancia, se-ro-màn-si-a, s.f. Advinhação 
por meio da cera derretida lançada gota a go- 
ta em agua fria. (Gr. Tenros, cera, e manteia, 
advinhação.) 

Cerome, se-ro-me, s. m. Antiga ve^tidura de 
mulher. (Árabe, selham, tolham.) 

Ceromel, se-ro-mél, a. m. T.pharm. Mistura de 
cera e mel. {Cera, e mel.) 

Ceroplástica, se-ro-plá-sti-ka, s.f. T. did. Ar- 
te de modelar em cera. [Cera, eplOòtica.) 

Ceroso, se-iò-zo, oí^'. Vid. Cerco. (Lat. ce/oauj. 
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Ceroto, se-rô-to, 5. m. T. yharm. Preparação 

feita com cera e banha. (Cera, suf. oto,) 
Ceroulas, se-ròu-las, «. /. pl. Peça de vestuário 

que cobre as pernas do homem e se traz por 
baixo das calças ou calçÔes. (Árabe sarÃwü.) 

1. Cerqueiro, ser-kèi-ro, a. lleligioso ou reli- 
giosa, que cuida da cerca. (Ccrea, suf. eiro.) 

2. Cerqueiro, ser-kèi-ro, adj\ Que serve para 
cercar o peixe nos rios ou no mar. Que pesca 
com redes de cercar. (Cercar, suf. eiro.) 

Cerquinho, ser-kí-nho, afíj. o 5. Carvalho —; 
ou simplesmente —; roble. (Por quercinho, do 
lat. quercinv^.) 

Cerração, se-rra-sSo, s.f. Escuridão produzida 
por nevoeiro ou grossas nuvens. Fig. Embara- 
ço na falia; suffocação {Cerrar, suf. aç5o.) 

Cerradamente,se-rrá-da-mèu-te, adv. Com dis- 
simulação. Com teima, pertínacia. {Cerrado, 
suf. mente.) 

Cerradella, se-rra-dé-la, s. f. Ilerva forragl- 
nosa. 

Cerrado, Be-rrá-do, de Cerrar. Fechado. 
Lacrado, fechado com obreía, gomma, cera. 
Coberto inteiramente de nuvens, nevoai Som- 
breado. Carregado, escuro. Compacto, unido. 
Fig. Apertado, estrícto. Cuja pronuncia é dif- 
ficil de entender-se. Que se pronuncia ou es- 
creve segundo as regras da lingua. Cujos den- 
tes já não são abertos (diz-se da besta). Geral; 
diz-se d'uma carga de fogo.—8. m. Horto, jar- 
dim. 

Cerradouro, se-rra-dôu-ro, «. m. Cordão de 
apertar, fechar bolsas, etc. (Cerrar, suf. douro.) 

Cerrai, se-rrál, s. m. O mesmo que Cerradou- 
ro. {Cerrar, suf. al.) 

Cerrar, sè-rrár, v. a. Fechar. Apertar, ajun- 
tar, Occultar, encobrir. Acabar, pôr termo. 
Ultimar, concluir, v. n. e — se, v. refi. Fe- 
char-se. Unir-se, apertar-se. Travar. Cobrir- 
se de nuvens. Embaraçar-se (& respiração, a 
falia). Escurecer, completamente. Furtar-se 
ao Iracto. v. n. T. vet. Chegar, (a besta) á eda- 
de em que os dentes, já mudados, estão cresci- 
dos e eguaes. (Fr. 6err«r; do lat. «era, b. lat. 
serra, barra para fechar a porta, fechadura. 
Conforme á etymologia, a orthographia seria 
serrar.) 

Cerro, sô-rro, s. m. Elevação de terreno penhas- 
coso, pouco considerável, n'uma planicie. 
{Serrai) 

Certame, ser-tà-me, s. to. Combate, lucta. Con- 
curso litterario. (Lat. certamen.) 

Certamente, sér-ta-mèn-to, adv. De modo cer- 
to, com certeza. Por certo, sem duvida; em 
verdade. {Certo, suf. meiite.) 

Certar, ser-tár, v. n. T. did. p. m. Pelejar, lu- 
ctar. Esforçar-se. Concorrer em concurso^ lit- 
terario; disputar, discutir. (Lat. ceriare.) 

Certeiramente, ser-tèi-ra-mèn-te, adv. De 
modo certeiro; com pontaria certeira. {Certei- 
ro, suf. mente.) 

Certeiro, ser-tèi-ro, adj. Que acerta bem, diri- 
ge, ou é dirigido bem ao alvo. Acertado, exa- 
cto. (Certo, suf. «tro.) 

Certeza, ser-tè-za, «./. Qualidade do que é cer- 
ta. Conhecimento certo. Cousa certa. T. plii- 
los. Estado do espirito que não tem duvida al- 
guma de que os objectos sejam realmeute co- 

, mo os concebe. Estabilidade. (Cerio, suf. 
eza.) 

Certidão, ser-ti-dão, «./. Escripto com que se 
certifica uma cousa. Relação certa. (Lat. cer- 
titudo.) 

Certificação, ser-ti-fi-ka-são,«./. Acção de cer- 
tificar. Acto pela qual se adquire certeza. 
{Certificar, suf. ação.) 

1. Certificado, 8er-ti-fi-ká-do,p. j>. de Certifi- 
car. Asseverado como certo. Convencido da 
certeza; convencido. Tornado certo, feito 
Bcionte. 

2. Certificado, ser-ti-fi-ká-do, a. m. Escripto 
com que se certifica uma cousa. (B. lat. certi- 
fi^txia, de certificare, certificar.) 

Certificador, ser-ti-fi-ka-dòr, adj. e a. Que cer- 
tifica. {Certificar, suf. dor.) 

Certificante, scr-tí-fi-kàn-te, adj. e a. Que cer- 
tifica. {Certificar.) 

Certificar, ser-ti-fi-kár, v. a. Asseverar que é 
certo. Convencer da certeza. Tornar certo; 
fazer sciente.—se, v. refi. Convencer-se da 
certeza. Tornar-se certo ; fazer-se sciente. 
Averiguar para conhecer a verdade. (B. lat. 
certifi/:<xre, de lat. certua, certo, e—ficare, freq. 
de facere; vid. Fazer.) 

Certificatorio, ser-ti-fi-ka-tó-ri-o,aí7J. Quo ser- 
ve para certificar. {Certificar, suK torio.) 

Certo, sér-to, adj, Que não é, nem pode ser ob- 
jecto de duvida. Que não pôde deixar de ser, 
dar-se, realisar-se, existir. Exacto, verdadei- 
ro. Bem ajustado, combinado. Determinado, 
fixo com antecedencia, invariavel. Um, al- 
gum, um pouco de. Que tem a certeza de; 
(iue está ao facto de. Certeiro. Quo dá no al- 
vo, que acha a verdade, o ponto do ques- 
tão. 8. m. Cousa certa. adv. Certamente. Com 
exacção, verdade. Certeiramente. (Lat. cer- 
tim.) 

Ceruda, se-rú-da, a. /. Vid. Celidonia. 
Ceruleo, se-rú-leo, adj. Que é da cor do ceo. 

(Lat. coeraleiM, por coeluleua, de coelua, ceo.) 
Cerulicriníto, se-ru-li-kri-ní-to, adj. T. poet. 

Que tem os cabellos ceruleos. {Ceruleo, e crina.) 
Cerulipede, se-ru-lí-pe-de, adj. T. zool. Que 

tom as patas azues. {CervXo e lat. pes, pedia, 
pé.) 

Cerulipenne, se-ru-Ii-pè-ne. adj. T. zool. Que 
tem as pennas aznes. {Cerulo, epenna.) 

1. Cerulo, só-ru-lo, adj. Vid. Ceruleo. (Lat. 
coerulfa.) 

2. Cerulo, sé-ru-lo, a. m. Especic de areia que 
serve na pintura. 

Cerumen, se-rú-men, a. m. Tumor que se ac- 
cumula no meato auditivo externo. (B. lat. 
cerumen, de cera.) 

Ceruminoso, se-ru-mi-nò-zo, adj. Que é rela- 
tivo ao cerumen. Que é da natureza do ceru- 
men. {Cerumen, suf. oso.) 

Cerusa, se-i-íi-za, a.f Alvaiade. (Lat. cerussa.) 
Cerva, sér-va, a. f. Femea do cervo. (Cervo.) 
Cerval, ser-vál, adj. Que 6 do corvo, pertence 

ao cervo. Fig. Ferino, feroz. {Cervo, suf. al.) 
Cervatinho, scr-va-tí-nho, a. m. Pequeno cer- 

vo que ainda não tem galhos nas pontas. CCer- 
vato, suf. dim. inho.) 

Cervato, ser-vá-to, a. m. Cervo pequeno. {Cer- 
vo, suf. ato.) 
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Cerveiro, ser-vèi-ro, adj. Câo—, o Cerbero. 

(Por * certeiro de Cerlero.) 
Cerveja, ser-vè-ja, s. f. iíebida fermentada, 

feita com lupulo c grãos de cereaes. (Lat. cer- 
lista, palavra celtica: cornico coruf, cainbrico 
cw w, arnior. ant. loref.) 

Cervojada, ser-ve-já-da, s.f. Bebida feita cora 
agua, cerveja e assucar. {Cerveja, suf. ada.) 

Cervejeiro, ser-ve-jèi-ro, a. m. Fabricante, 
vendedor de cerveja. {Cerveja, suf. eiro.) 

CervellO, ser-vé-lo, e. m. AItera^'âo pop. do Cô- 
rebello. Fig. Síso, juizo. 

Cervical, ser-vl-kál, adj. Que perttnce, respei- 
ta ao pescoço. (Lat. * cervicalis, de cervix, cer- 
viz.) 

Cervice, ser-vi-se, «./. Vid. Cerviz. 
Cervicosamente, ser-vi-kó-za-n èn-te, adv. p. 

U8. De modo cervicoso. {Cervicoso, suf. mente.) 
Cervicoso, ser-vi-kò-zo, adj.p. us. Que é duro 

de cerviz, que nuo curva a cerviz. Teimoso, 
obstinado. (Lat. * cervicostis, d^onde ccrrico^i- 
tas.) 

Cerviculado, ser-vi ku-lá-do, adj. T. Mst. nat. 
Que tem a lorma d'um pequeno pescoço. (Lat. 
cerviculvs, dim. tio cervixy cerviz.) 

Cervilheira, ser-vi-Ihèi-ra, s. /. Antiga arma 
defensiva da cabeça e cerviz. Barrete de ma- 
lha, especie de carnal. (B. lat. * berviciliaria, 
de cervix, cerviz.) 

Cervino, ser-vi-no, adj. Que pertence, respeita 
ao cervo. T. zool. Que se assemelha ao cervo. 
$. m. pl. Familia d'animaes. (Lat. cervinue, do 
cervus, cervo.) 

Cerviz, ser-vis, $. /. Pescoço, cachaço. (Lat. 
cervix.) 

Cervo, sér-vo, s. m. .Synonymo do veado, usado 
hoje qua.«i unicamente como termo poet. e 
did. (Lat. cervwi.) 

Cerzeta, ser-zè-ta, s.f. Vid. Cerceta. 
Cesão, se-zão, s.f. Accesso de febie iutermit- 

tente ou remittente. Ilydrataçào do gesso. 
(Lat. accesiio.) 

César, sé-zar, s. m. Xome d'um celebre caudi- 
lho romano. Fig. Homem valente, heroe. 
Xome dado a César e aos imperadores roma- 
nos; particularmente aos onze primeiros. Qua- 
lificação de certos imperadores. (I^at. Caenar.) 

Cesareo, se-zá-reo, adj. Que pertence, respeita 
a César. 2'. chir. Operação—; operação (^ue 
consisto em praticar uma incísao nas paredes 
do abdômen e nas do utero para extraliir o 
feto. {Cemr, suf. eo.) 

Cesariano, se-za-ri-à-no, adj. Vid. Cesareo. 
Cesarismo, se-za-rí-smo, s. m. Dominação dos 

Cesares, dos príncipes eleitos pela democra- 
cia, mas governando despoticamcnte. Opinião 
favoravel a essa forma de governo. {Ceòar, 
suf. i*mo.) 

Cesarista, se-za-rí-sta, s. m. O que ó partidá- 
rio do cesarismo. {César, suf. ii>ia.) 

Cespede, sô-spe-de, a. m. Torrão com herva ou 
raizes para revestir um reparo, parapeito, 
fosso, etc. T. hot. Pilha de troncos da mesma 
raiz. (Lat. cespea.) 

Cespitar, se-spi-tár, v. n. Dar n'um obstáculo. 
Fig. Sentir repugnancia. (Lat. * cespitare, de 
cetpes; á lettra: bater contra um cespede.) 

Cespitoso, se-spi-tò-zo, adj. T. hot, Que cresce 

em pilhas cerradas. Em que as folhas, ramos, 
troncos crescem em pilhas cerradas. (Lat. cc^- 
pes, cespilia, suf. oao.) 

Cessação, se-sa-sâo, a.f. Acçào dc cessar. Mo- 
mento em que cessa uma cousa. (Lat. ctaaa- 
tio.) 

Cessante, se-sàn-te, adj. Que cessa. {Cessar.) 
Cessão, se-são, a.f. Acçâo .de ceder. (Lat. t«s- 

aio,) 
Cessar, se-sár, v. n, Não continuar, deixar de 

ser; acabar; entrar em inacção. (Lat. cessare.) 
Cessionário, se-si-o-ná-ri-o, a. m. O qoe acceiíà 

uma cessão, um trespasse. (Lat. ceaaicne—, 
suf. ario.) 

Cessivel, le-sí-vel, adj. Vid. Cedivel. (Lat. 
cessus,p. p. de Cedere, suf. ivel.) 

Cesta, sè-sta, a.f. Utensílio de verga ou tiras 
delgadas de madeira flexível entretecidas, 
baixo, descoberto para ter ou transportar co- 
mestíveis, roupa, etc. (Lat. ciita, do gr. 

Cestada, se-stà-da, a.f. Carga de cesta ou ces- 
to; o que pode levar uma cesta ou um cesto. 
(Cesto, suf. ada.) 

Cestâo, se-stão, s. m. Cesto grande; particular- 
mente cesto graude que se enche de terra nas 
fortificações. Especie de balsa para pasmar 
rios. (Cento, suf. augm. ão.) 

Cestaria, se-sta-ií-a, a.f. Direito que pagavam 
as regateiras e peixeiras em Lisboa. {Cesta, 
suf. aria.) 

Cesteiro, se-stèL-ro, s. m. Operário que faz 
cestos ou cestas. {Cesto, suf. eiro.) 

Cestinha, se-stí-nha, s.f. Dim. de Cesta. 
Cestinho, se-stí-nho, a. m. Dim. de Cesto i- 
1. Cesto, BÓ-sto, s. m. Utensílio similhante â 

cesta, mas mais fundo, com arco e ás vezes 
com tanjpa. T. naut. — da. gavea; especie de 
plataforma de madeira que se acha horizontal- 
mente no alto d'ura mastro que a atravessa. 
{Cesta.) 

2. Cesto, sé-sto, s. m. Jlanopla com que comba- 
tiam os antigos athletas. (Lat. caestus.) 

3. Cesto, sé-sto, s. m. T. myth. Cinto de Venus 
ou de tluno. (Gr. kesfús.) 

Cestoide, se-stoi-de, adj. T. did. Que tem a 
forma de uma fita, dc uma cinta. (Gr. kestòs, 
cinto, o eidos, forma.) 

Cestuado, se-stu-á-do, adj. Que é em forma dc 
cesto ou cabaz voltado com o fundo para 
cima; conico. {Cesto.) 

Cesura, se-zú-ra, s. f. Primeira parte d'uni 
verso hexametro na poesia latina, considera- 
da como separada do resto. Syllaba que ter- 
mina uma palavra e começa um pé. Pau«a 
marcada no verso decaeyllabo ou .no alexan- 
drino, que separa os hemistichios. (Lat. cae- 
sura.) 

Cetáceo, se-tá-peo, adj. T. hist. nat. Que per- 
tence aos grandes mammiferos tendo forma 
de peixe. s. m. pl. Ordem de mammiferos qiie 
vivem no mar. (Lat. ccte, gr. hltQjpl. de ketòs, 
grande peixe do mar.) 

Ceteraque, se-te-rá-ke, «. m. T. hot. Especie 
de feto medecínal{'aí[p?«n«m«<«rac/i, L.) (Ára- 
be cheirak, tcfãtarak, certo medicamento in- 
diano.) 

Cetina, se-ti-na, a. f. Principio do branco de 
baleia. (Lat. cete; vid. Cetáceo; suf. ina.) 

22 
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Ceto, 6Ó-to, 8. m. T. ãid. Balela, cetáceo. (Gr. 

ktiós; vid. Cetáceo.) 
Cetographia, se-to-gra-fí-a, «. /. T. ãid. De- 

scripçàodos cetáceos. (Gr. grande peixe, 
e graphein, descrever.) 

Cetologia, ee-to-lo-jí-a, s.f. T. did. Iliàtoria 
natural dos cetáceos. ^Gr. grande peixe, 
e logòs, tractado.) 

1. Cotra, sé-tra, *. /. T. aiü. Pequeno escudo 
de coiro. (Lat. cetra.) 

3. Cetra, sé-tra, s.f. Lavor, ornato com a forma 
da sigla que se emprega\ a por e/c. (Abrevia- 
ção de tlcaettra.) 

Cetraria, se-tra-rí-a, s.f. Ornato formado com 
cetras, lavores timilhantes a, ou cm forma da 
sigla que tignifitava etc. {Cetra, suf. aria.) 

Ceva, sé-va. s. f. Acção de covar. Aíjuillo com 
que se ceva. {Cevar.) 

Cevada, se-vá-da,«./. Um cereal. (Cevar.) 
Cevadai, ^e-va-dál, «./. Seara de cevada. {Ce- 

vada, suf. al.) 
Cevadarla, se-va-da-rí-a, s.f. llepartição que 

fornecia as forrageu» para or cavalios da ca.sa 
real; a administração d'ella. Celleiro ou casa 
em que se guardavam e díctribuiara essats for- 
ragens. {Cevada, «uf. aria.) 

Cévadeira, se-va-dèi-ra, 6./. Bolsa em que se 
dá cevada ás cavalduras. Alforje, bolsa com 
comer. T. naut. Pequena vela da proa. {Ceva- 
da, suf. eira.) 

Cevadeiro, se-va-dèi-ro, s. m. Official da ceva- 
daria. O que cevava falcões, etc. {Cevar, suf. 
deiro.) 

Csvadlço, se-va-dí-po, adj. Que sc ceva. Diz- 
se da ave d'aUanaria costumada a fazer presa 
nas ralés. {Cevar, suf. diço.) 

Cevadilha, pe-va-di-lba, s.f. Arbusto do Mé- 
xico {vcratriim mbadilla, L.) .Semente esternu- 
taturia do mesmo. [Cevada, suf. ilíta; hesp. ce- 
hadilla.) 

Còvadinha, se-va-dí-nha, s. f. Cevada a que 
se tirou a casca, para sopa. {Cevada, suf. dim. 
tn/ict.) 

Cevado, se-vá-do, p. p. de Cevar. Nutrido; 
engordado. Fig. Alimentado, augmentado, re- 
forçado. Encarniçado. Aferi-ado. s. m. Porco 
engordado, d'engorda. Fig. Homem sensual. 

Cevador, fie-va-dòr, «. m. O que ceva. {Cevar, 
Kuf. dor.) 

Cevadouro, se-va-dòu-ro, «. m. Logar em que 
se cevam animaes. {Cevar, suf. douro.) 

Cevadura, se-va-dú-ra, s. f. Acção de cevar. 
Acto de carnificina, crueldade. O que a ave 
de rapina deixa d'aquella em que se cevou. 
Barro que serve para limpar o assucar. {Ce- 
var, suf. dura.) 

Cevaudija, se-van-di-ja, ou Cevandilha, se- 
vati-dí-lha, s.f. Insecto immundo. Fig. Pessoa 
sórdida, vil. 

Cevào, se-vâo, a. m. Vid. Cevado» s. m. (Ce^ 
var, suf. ão.) 

Cevar, se-vár, v. a. Nutrir, alimentar, engor- 
dar. Iscar o anzol. Pôr isca, engodo. Escorvar 
as armas de fogo. Fig. Nutrir, alimentar, au- 
gmentar; fomentar. Engordar.—se, v. refl. 
Nutrir-se; nopropr. e no fig. (Lat. cihart.) 

Ceveira, se-vèi-ra, s.f. Nome que se dava aos 
cereaes em geral. {Cevar, suf. tira.) 

Cevo, sè«vo, s. m. Isca para aves e peixes. Pol- 
vora da cscorva. Fig. Engodo. Pasto alimento. 
(Lat. cibus.) 

Chá, chá, s. m. T. hot. Gonero de plantas da fa- 
inilia das thcaceas. As folbas seccas d^essas 
plantas. lufusáo feita com essas folhas. Ex- 
tens. Infusão de diversas folhas ou âores de 
plantas. Fig. Censura, remoque que se faz in- 
directamente a alguém. (Palavra d'origem 
chineza.) 

Chã, chan, a. f. Planície, plaino. Coxa, parte 
carnuda da perna acima do joelho até á viri- 
lha. {Chão, adj.) * 

Chabi\sla, ka-bá-zi-a, s.f. T. min. Mineral da 
ordem dos silicatos aluminosos. (Gr. kJiábaaiôi, 
nome de um mineral desconhecido.) 

Chabuco, cha-bâ-ko, a. m. T. asiat. Açoute, 
chicote. (No indo-portuguez cJtamhuc.) 

Chacal, cha-kál, s. m. Quadrupede das dimen- 
sões pouco mais ou menos da raposa que vive 
em bandos; é o mesmo que Adibe. (Turco 
fchalcÃl, persa chagh&l; a palavra parece ser 
d'origera semitica; em hebreu sahhal 6 um dos 
numes do lc.'ão e os nomes dos animaes são frc- 
<iuentes vezes trocados.) 

1. Chacara, chà-ka-ra, s.f. T. do Brasil. Quinta 
suburbana. 

2. Chacara, s.f. Vid. Xaoara. 
Chacarlnha, cha-ka-ri-nha, s. f. Dim. de Chá- 

cara 1. 
Chaga, chá-ça, a. f. Logar em que a pella dá 

segundo pulo, no jogo da bola. íSígnal com que 
SC indica esse logar. Fig. Impre-ssão choque, 
(luestiuncula, debate. (tV. chance, logar etn 
que a pella acaba o primeiro pulo; diaise, 
caça.) 

Chação, cha-não, s.f. Casta, qualidade. 
Chagar, cha-çar, v. a. Fazer, dar chaça. (C/ia- 

ça.) 
Chaçara, cha-sa-ra, ou Chaohara, chá-cha-ra, 

s.f. T.pop. Jocosidade grosseira, importuna; 
jocosidade baixa. (Ilesp. diadiara, serie de pa- 
lavras inúteis, ital. chiacchitra, sardo ciaccia- 
ra.) 

Chacina,cha-si-na, «./.Carne salgada, curada, 
era postas. Fig. Carnificina. 

Chacluado, cha-si-ná-do, p. p. de Chacinar. 
Feito em postas e salgado. Fig'. Feito em pos- 
tas, despedaçado. Secco como carne curada. 

Chacinar, cha-si-nár, v. a. Salgar, curar carne 
feita em postas. {C/uicina.) 

Chacona, cha-còna, s.f. Aria de dança popu- 
lar antiga. Essa dança, fllesp. cJiacona.) 

Chacota, cha-kò-ta, s.f. Cantiga rústica. Còro 
que canta a chacota. Chiste, gracejo; zomba- 
ria. Uiso d'escarneo. (Em hesp. ha chicolear, 
gracejar, zombetear; a palavra Uga-se a cfiico, 
pequeno (vid. Chico); assim chicolear, signifi- 
ca propriamente dizer cousas pequenas, senx 
valor; chacota pertence a esta serie.^ 

Chacoteador, cha-ko-te-a-dòr, s. m. O que cha- 
coteia. {Chacotear, suf. dor.) 

Chaootear, cha-ko-te-ár, t?. a. Zombar, escar- 
necer. V. n. Fazer, cantar chacotas. Zombar. 
{Chacota.) 

1. Chaço» chá-so, a. m. Peça de madeira chata 
que o tanoeiro põe sobre o arco para lhe bater 
com o maço. Peçadarodado carro. (D'umadj. 
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chaço, de lat. * plateus, de platua; vid. Cha- 
to.) 

2. Ohaço, chá-so, s. m. Vid. Chaça. 
Chafalhão, cha-fa-lhão, adj. T. pop. Alegre, 

jovial. (A.' lettra: que toca cha/aUío; chafalho, 
suf. ão.) 

Chafalliar, clia-fa-lliár, v. n. Tocar chafalho. 
Fazer aom, ruído, como chafallxo. Fig. Ser, an- 
dar alegre, jovial. (Cha/alho.) 

•Cliifaliio, cha-fá-lho, «. m. lastrumento de 
cordas como cravo, piano, viola, guitarra, de- 
safinado, dando um mao som. Extens. luatru- 
mento mao, velho que nTxo serve para o fim 
que é destinado; faca que não corta, etc. (Ks- 
ta palavra designou talvez ura mao cravo, 
instrumento de muaica no sentido primitivo, e 
deriva de lat. clavus, com o suf. aUio, que tem 
um sentido pejorativo. O que é simples liypo- 
these. 

Chafarica, cha-fa-rí-ka, s. f. T. dml. Loja ma- 
çonica. 

<;3hafariz, cha-fa-rís, s. m. Fonte com varias bi- 
cas. (Árabe cilirêdj. pl. ça/tãri(í/, agua esta- 
gnada.) 

Chafaruz, cha-fa-rús, s. m. Jogo de tabulas de- 
susado. 

Chafundar-se, cha-fun-dár-se, v. refi. Vid. 
Chafurdar. 

Chafarda, cha-fúr-da, «./. Pocilga, chiqueiro, 
lama em que o porco fossa, se deita e revolve. 
(Chafardar.) 

Chafurdar, cha-fur-dár. v.n. Revolver-se, me- 
cher na chafurda, na lama. (Em he.np. ha za- 
fondar, aut. sofondar, de su, so, lat. õuh e/wn- 
do; chafurdar parece ser uma forma secunda- 
ria. Vid. Eomania, ii. íiO.J 

Chafurdeiro, eha-fur-dòi-ro, s. m. Chafurda. O 
que chafurda, gosta do chafurdar. Fig. Homem 
sordido, devasso, vil. {Chafurdar, s.uf. círo.) 

Chaga, chá-ga, «. /. Ferida aberta em suppu- 
ração. Fig. Defeito moral. Pessoa ma^sante. 
CLat. plaga.) 

Chagado, cha-gá-do, p. j>. de Chagar. Que 
tem chaga, chagas. 

Chagador, cha-ga-dòr, adj. e «. Que chaga. 
{Chagar, suf. dor.) 

Chagar, cha-gác, v. a. Fazer chagas — se, v. 
refi. Fazer chagas em ai proprio. (Lat. plaga- 
re.) 

Chagas, chá-gas, s.f.pl. Planta chamada tam- 
bém mastruço do Peru {tro paeolun majus, L.) 
{Chaga, assim chamada por causa de suas flo- 
res avermelhadas.) 

•Chaguelra, cha-ghèi-ra, s. f. Vid. Chagas. 
{Chaga, suf. eira.) 

Chaguento, cha-ghèn-to. adj. Que tem chagas, 
ulceras. {Chagas, suf. ento.) 

Chainha, cha-í-nha, «./. Especie de maça. 
Chalaça, cha-lá-sa, s.f. T. pop. Joguete, dicto 

engraçado ou zorabeteiro, cousa que não se 
diz a serio. (Por díarlaqa, de charlar, suf. uça.) 

Chalaçar, cha-la-sár, v. n. T. pop. Dizer chala- 
ças. {Chalaqa.) 

Chalaceiro, cha-la-sèl-ro, s. m. T.pop. O que 
diz chalaças. {Chalaça, suf. eiro.) 

Chalasia, ka-lá-zi-a s. /. T. ehir. Separação 
parcial da cornea da sclerotica. (Gr. Ichàlazis; 
relaxamento.) 

* 

Chalastlco, ka-lá-sti-ko. adj. T. meã. Diz-se 
dos medicamentos relaxantes. (Gr. Ichalanti- 
Jiòs, que relaxa.) 

Chalaza, ka-lá-za, s. f. T. 1)01. Ponto que na 
pellicuía interna d'um grão corresponde á in- 
serção do cordão umbilical. T. anat. Ponto ger- 
minativo do ovo. Nome das duas cordas gela- 
tinosas que ligam a gemma aos dous polos do 
ovo. (Gr. hhàlaza, graniso.) 

Chalazião, ka-Ia-zi-ão, s. m. T. Tumor si- 
milhante a um grão de milho na borda livre 
da palpebra. (Gr. khàlazion.) 

Chalasophoro, ka-la-zó-fo-ro, adj. T. anal. 
Diz-se d'uma membrana do ovo. (^Gr. khálaza, 
e phoròs, que leva.) 

Chalcographia, kâI-'ko-gra-fí-a, a. f. Gravura 
em bronze. Extens. Gravura era metal. Collec- 
çao de gravuras. {Chálcographo.) 

Chaloographlco, kãl-ko-grá-fi-ko, adj. Que 
pertence á chalcographia. {Ckalcographo, Kuf. 
ico.) 

Chalcographo, kãl-kó-gra-fo, s. m. Gravador, 
em bronze ou outros raetaes. (Gr. "khaLkòn, bron- 
ze, e gvàphcin, gravar.) 

CaldaiQO, kãl-dái-ko, adj. Que pertence á, na- 
tural da Chaldea; que prtenoe aos chaldeos. s. 
m. A lingua dos chaldaicos, dialocto semitico. 
(Chaldeo, suf. aico.) 

Caldalsmo, kãl-da-í-smo, a. m. Locução, ex- 
pressão, própria á lingua chaldaica. {Chaldeo, 
suf. aimo.) 

Chaldoo, kãl-dèo, s. m. Nome d'ura povo que 
habitou Babylonia. A lingua d'esse povo, o 
chaldaico. Sacerdote astrologo de Babylonia. 
Nestorianodo Oriente. (Lat. cJialdaeus,gi'.khai- 
daios.) 

Chala, châ-le, s. m. Peça d'estofo que tem di- 
versos usos no vestuário oriental ou que serve 
para as mulheres na Europa cobrirem os hom- 
bros e se embrulharem (Árabe chã,l.) 

Chalé, cha-lé, s. m. T. anat. Palmar era que ha- 
bitam oiíiíjiaes raechanicos. 

Chaleira, cha-lèi-ra, s.f. Vaso em que se aque- 
ce agua para chá. {Chà, suf. eira; l interca- 
lado.) 

Chalet, chã-lé, a. m. Cabana, casa de aldeão 
suisso. Casa construído á similhança dos cha- 
lets suissos. (B^r. cJiâlet, do b. lat. casfelletum, 
dim. de castellum, castollo.) 

Chalota, cha-ló-ta, s.f. Planta hortense, cebo- 
Hnha da França (a^íiuni ascaZonwu?», L.). (Fr. 
écJiálotte, ant. escdolte, de es''alone, lat". ascalo- 
nium, pela troca do suf. one pelo suf. o!te.) 

Chalotlnha, cha-lo ti-nha, s.f. Dim. de Cha- 
lota. 

Chalupa, cha-Iú-pa, fi./. Pequena embarcação 
de duas velas, menor que hiate. Barco peciue- 
no de vela e remos, sem convez. As tres cartas 
maiores do jogo voltarete, na mesma raão.(Fr. 
chaloupe, liesp. diahipa; do holland. sloep.) 

Chalybeado, ka-li-be-á-do, a^jf. T.pharm. Que 
contóm aço ou ferro. ('Lat. cha^ybs, ferro tem- 
perado, do gr. lihalypa.) 

Chamada, cha-má-da, s. f. Acçao de chamar. 
Signal para chamar. {Chamar, suf. ada.) 

Chamado, cha-má-do, p. p. de Chamar . Pro- 
nunciado em alta voz. Que se fez ou faz vir 
pronunciando o seu nome, gritando, fazendo 
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um 8igxtal. Convidado, convocado, s. m. Acçâo 
de chamar. 

Chamador» cha-ma-dòr, adj. e «. Que cliama. 
(Chamar, suf. dor.) 

Chamadura, cha-ma-dü-ra, s.f. O mesmo que 
Chamada, Chamamento, mas menos ui^a- 
do. {Chamar, suf. dura.) 

Chamaerops, ka-me-róps, «. m. T. hot. Gene- 
ro de palmeiras de pequenas dimensões (cAa- 
matrops huniilis.) (Gr. khamal, no chão, e rõ- 
pes, abrolho, tojoj 

Chamalote, cha-ma-IÔ-t3, s. tn. Vid. Chame- 
lote* 

Chamamento, cha-ma-mèn-to, $. m. Acção de 
chamar; signal, voz com que se chama. {Cha- 
mar, íuf. mento.) 

Chaman, cha-màn, s. m. Sacerdote budhista 
do norte da Ãsia. (Sanskrito çramanas, asceta.) 

Chamanismo, cha-ma-ní-smo, s. m. Iteligião e 
praticas dos chamans. {Cliaman, suf. ismo.) 

Chamar, cha-már, v. a. Pronunciar em alta 
voz um nome; clamar. Gritar para fazer vir; 
fazer signal para vir; Fazer vir; convocar, 
convidar. Fig. Reunir; conciliar. Fazer com- 
parecer em juizo. Puxar, impellir. Attrahir. 
Fazer convergir. Kscolher para um cargo. 
Exigir, reclamar. Dar um nonie, nomear.— 
se, V. refl. Ter por nome. Appellar para; alie- 
gar. t!. n. Gritar para que venha aíguem; di- 
zer que venha; convidar para vir. Ter por 
consequencia. Exigir, reclamar. (Lat. dama' 
re.) 

Chamariz, cha-ma-rís, a. m. Cousa que chama, 
provoca ; negaça. {Chamar.) 

Chamaz, cha-más, «. m. T. aaiat. O que tem or- 
dens entre os malabares. 

Chamhaçal, chan-ba-sál, a. m. T. OÁ-iat. Espe- 
cie de arroz. 

1. Chamhão, chan-bão, «. m. Os«o com pouca 
carne, contrapeso. {Tr. janibon.) 

2. Chambâo, chan-bSo, adj. T.fam. Grosseiro, 
rude, no sentido physico ou moral. 

Chamlaaril, chan-ba-ríl, a. m. 1»ao curvo com 
duas pontas com que se abrem os porcos pen- 
durados pelos pés. {Chamha, t. ant. signifi- 
cando coxa, do mesmo thema que ír. jamhon; 
vid. Chamhào I.) 

Chamboice, chan-bo-i-se, s.f. Grosseria de la- 
vor. Fig, Grosseria, rudez de espirito. {Cham- 
ton, forma fundamental de chamhão, suf. ice.) 

Chambre, chàn-bre, s. m. Vestido caseiro e 
comprido de homem. Roupão solto de mulher. 
Casaco curto ordinariamente de fazenda bran- 
ca, de mulher. (Encurtado do fr. role de cham- 
bre.) 

Chambrié, chan-bri-ó, a. m. Chicote leve, usado 
pelos picadores. (Fr. diavíbrièrt.) 

Chameira cha-mèi-ra, s.f, Mulher que avisa 
os que amassam o pão para que o levem ao 
forno. {Chamar, suf. eira.) 

Chamelote, cha-me-ló-te, a. m. Nome de ura 
tecido de lá ou pellode camelo. Sedaondeada. 
(15. lat. camelotnm, de lat. camelua, camelo.) 

Chãmente, chan-mèn-te, adv. Com chaneza, 
lhaneza, simplicidade, clareza. {Chão, suf. 
menle.) 

Chamepite, cha-me-pi-te, a. m. Uva bastarda. 
Chamiça, cha-mi-sa, s. f. Juuco bravo. Corda 

dee^parlo dos alcatruzes da»? noras. (Cp. Cha- 
miço.) 

Chamiço, cha»mí-so, s. «?. Tudo o que pode 
servir de accendalhas. Nome dos ramos mais 
delgados das arvores, bons para accender lu- 
me. Lenha meio queimada para carvão. {Cha- 
ma, suf. iço.) 

Chaminé, cha-mi né, a.f. Parte d'uma casa em 
que se accende o lume, communicundo com o 
exterior por um cano ou tubo por onde sae o 
fumo; a parto interna em que se accende o 
fogo ou a parte externa, acima do telhado. 
Tubo de vidro d'ura candieiro, (Fr. cJiemiué, 
lat. pop. « caminata, de * caminatns, guarne- 
cido de um fogão, de caminiia, gr. káminos.) 

Chamma, chá-ma, 5./. Aureola luminosa d'um 
corpo que arde. Fig. O que devora a alma; 
paixão, desejo ardente. O amor. {Ijnt. fiam- 
ma.) 

Chammejante, cha-me-jàn-te, adj. Que chaní- 
mej a. (Ch amm tjar.) 

Chammejar, clia-me-jár, r. n. Lançar cliam- 
mas; estar cm cliammas. Fig. Arder em pai- 
xão. Brilhar nniíto por paixão (diz-se dos 
olhos.) V. a. Jiançar como charamas; dardejar. 
{Chav\ma, suf. cja.) 

Chamorro, cha-mò-rro, adj e a. Tosquiado; 
epitheto injurioso dado pelos hespanhoes aos 
portuguezes partidarios do D. .João I e por es- 
tes aos seus compatriotas que eram peJo rei 
de Castella. Nome dado aos i»artidarios da 
carta de 1826. (lieí-p. chamorro; segundo Diez 
de clavo, alterado de lat. calvus, e morra, em 
hesp. craneo.) 

ChamotliH, cha-mo-íín, s, m. T. atiat. Entalo 
na cabeça para fazer adormecer. 

Champa, chàn-pa, s. f. Prancha da espada. 
(Forma nasalisada de diapa;c\>. Tampa.) 

Champana, chan-pà-ua, s.f. T. adat. Pequena 
embarcação da índia. 

Champal, chan-píl, a. m. Especie de chapa 
rasa em que o caçador põe asnegaças. {Cha^n,- 
pa, suf. il.) 

Chamusca, cha-mú-Bka,«./. Acção de chamus- 
car. {Chamiutcar.) 

Chamuscado, cha-mu-ská-do, p. p. do Cha- 
muscar. Queimado, crestado á superfície. 

Chaniuscador, cha-mu-ska-dòr, adj. e s. Que 
chamusca. {Chamuscar, suf. dor.) 

Chamuscadura, cha-mu-bka-dú ra, s.f. Acção 
e effeito de chamuscar. {Chamuscar,&yxí.dix' 
ra.) 

Chamuscar, cha-mu-skár, v. a. Queimar á su- 
perfície, crestar. {Chamma; der. por analogia 
de formas como enfuscar, paivscar; por que 
não ha na língua um suítixo-wsco verbal.) 

Chamusco, cha-mú-sko, a. m. Queima, cre&ta 
á superfície. {Chamuscar.) 

Chanambo, cha-nàn-bo, «. tn. Nome dado na 
Asia portQgneza a uma especie de cal obtida 
pela calcinação de cascas de ostras. 

Chanca, chàn-ka, s.f. Pò grande. Sapato gros- 
seiro, tamanco. (Anglo8ax.#';a7ictt,ingl. ikaiiJc; 
vid, Sanco.) 

Chancarona, chan-ka-rò-na, a.f. Nome que f-e 
dá ao pargo salgado, segundo Moraes; mas 
vid. Chançarina. 

Chança, chàn-sa, s.f. Dicto zombeteiro. Dicto 
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lie desprezo. Donaire,modo pretencloso. (Ital. 
cianda, frioleiia, zombaria.) 

Chançariaa, chau-sa-rí-na, s.f. Peixe sirai- 
IhâQte ao parg<.. 

Chanoear, chau-se-ar, v. n. e o. Dirigir chan- 
ças. (Cíianca.) 

Chanosiro, chaii-cèi-ro, st m. O quo diz cliao- 
ças. {C/iança, 6uf. eiro.) 

Chanoslla, cban-sé-la, s. f. Facho de carta, 
.Sello. Carimbo contendo lettras abertas, repre- 
sentando uma lirma, uma assiguatura. {Chan- 
ctllar.) 

Chanoelladoi cban-se-U-do,/). p. de Chancel- 
lar. Fechado (diz-se d'uma carta, documento 
não patente.) Carimbado com ehaucella.) 

Chancellar, cban-se-iár, r. a. Pôr chancella. 
»SeIlar. (Fr. chanceller, que ó o mesmo que can- 
Ciliar; vid. eí^ta j/alavra.) 

Chancellaria, chau-se-la-rí-a, s.f. C.jsa onde 
He põe a chaucelIa do rei, do papa, d^um ma* 
gistrado cm documento que d'ella carecem. 
Antiga divisão j udiciaria, relação. (Fr. é^tan- 
ceiíerie, de chanceller; vid. Ohancellar.) 

Chançoneta, chan-so-nò-ta, s.f. O mesmo quo 
Chaaçoneta ; eançãosinha, aria curta sobre 
um motivo ligeiro e gracioso, (Fr. diamonriet- 
tt.) 

Chanesa, cha níí-za, «. /. Qualidade do que é 
chão, no propr. e uo fig. Planura de campo 
baixo. (C/iano, forma fuiidamental de c/<ã'>, 
Kuf. eza.) 

Chanfalho, chan-fá-lho^ í. m. Vid. Chafalho. 
Chaníana» chan-fà-na, s. f. Guisado de íigado 

cozido em caldo com especies. (Ilesp. dianfai- 
na.) 

Chaafaneira, cban-fa-uèi-ra, s.f. Mulher que 
faz e vende chanfana, (Chaji/ana, suf. eira.) 

ChanfanhirO, cUan-fa-uèi-ro, s. m. Homem que 
í"az e vende chaufana. Kxtens. O que tem ta- 
berna cm que se come chanfana, e outras co- 
midas eimilhantes. {Chanfana, suf. eiro.) 

Cliaufrado, chan-frá-do, p. p. de Ciianfrar. 
C^ue tem, oíYerece uma chanfradura, um chan- 
fro. 

"Ciiaiifrador, chau-fra-dòr, aâj, o ft. Que clian- 
fra. Instrumento para chanfrar. {Chanfrar, 
fiuf. dor.) 

Chanfradura, cban-fra-dú-ra, «. /. Corte em 
forma de semi-circulo, corto n''u»na extremi- 
dade, entrando para dentro. {Chanfrar, suf. 
dura.) 

Chanfrar, chan-frár, v. a. Fazer chanfro, chan- 
fradura. (Em fr. cliinfftxn tem entre outras 
significações aH de: pequena superfície que se 
forma cortando uma aresta, pequenacavldadc 
coalca quo o relojoeiro faz n'ama peça de me- 
tal ; clianfrein, é uma formaçao particular fran- 
ceza que designava a peça de armadura que 
■cobria a parte de deante da cabeça do cavallo; 
mas chanfrer, que não se pode separar d'essa 
palavra, signtâa fazer um entalhe.) 

Chanfrsta, chau-frò-ta, «./, Dicto picante, jo- 
coso. (Chanfrar, suf. eta f) 

Chanfro, chàn-fro, «. m. Vid. Chanfradura. 
Chanlssimo, eha-ní-si-mo, adj. sup. de Chão. 
Chanqueta, chan-kè-ta, «./. Sapato em forma 

de chinelo ou tamanco, isto é, sem coiro que 
cubra o calcanhar. (Clianco, suf. dim. eta.) 

Chanta, chàn-ta, s. f. Estaca do jilanta que 
se mette na terra para criar raiz. (Chanfar.) 

1. Chantado, chan-tá-do, p. p. de Chantar. 
Plantado, reproduzido de estaca. 

2. Chantado, chan-tá-do, s. m. Plantio de ar- 
vores de estaca, de estacas pai'a reproducção 
de plantas. (Chantar.) 

Chantadoria, clian-ta-do-rí-a, s. f. O mesmo 
que Chantado. [Chzntado, suf. orii.) 

Ohantadura, chan-ta-dú ra, a. /. Acção de 
chantar. (Chantar, suf. dura.) 

Chantagem, cUan-tá jen, 9. f. Vid. Tanoha- 
ffem. 

Chantão, chan-tão, a. m. Estaca de arvore ou 
arbusto que ae planta para reproducção. 
(Chantar, suf, ão.) 

Chantar, chan-tár, v. a. Plantar, reproduzir 
plantas de estaca (Lat. plantare; a palavra ti- 
nha antigamente o sentido generico dej>Za»- 
tar.) 

Chautel, chan-t61, s. m. Nome da peça ou pe- 
ças que formam o fundo d*uma vasilha de ta- 
noa. (Chantar?) 

Chantoeira, chan-to-òi-ra, s. f. Plantio, vi- 
veiro de chantões. (Chanton, ant. forma de 
chintão, suf. eira.) 

Chantrado, chan-trá-do, s. m. Dignidade e be- 
neficio de chantre. (Chantre, suf. wlo.) 

Chantrô. chàu-tre, s. m. O que diriga o côro 
n^uma sé, collegiada, capella. O que entoa e 
sustenta o canto dos psalmos uos templos pro- 
testanti'8. (Fr. chantre, do lat. cantor; vid. 
Cantor.) 

Chantria, chan-trí-a, s. f. Vid. Oharitrado, 
que é a forma mais uiüJa. (C/ta/ií re, suf. 
ia.) 

Chào, chão, adj. Plano, liso. Sem ouda«í. Fig. 
Facil de percorrer. Simple;í, sincero, singelo. 
Claro, sem nuvens; diz-se do ceo, do dia. 
Acostumado, afeito, s. m. Terra plana; a su- 
perfície da terra; o pavimento. (Lat. planus. 
vid. Plano.) 

Chãos, ká-o8, 8. m. T. theol. ant. Confusão ge- 
ral dos elementos antes da formação do mun- 
do. Fig. Grande desordem, contusão. (Gr. 
khàoa.) 

Chapa, chá-pa, s.f. P<:ça, placa de metal, ma- 
deira, vidro, etc. chata, plana. Logar plano. 
Camada de uma substancia sobre uma super- 
fície. listão chato. Fig. Dinheiro. (Pr. cliape, 
que ü a mesma palavra que Capa.) 

Chapada, cha-pú-da, s.f. Planura. (Ciitpado.) 
Chapado, cha-pú-do, p.p. de Chapar. Posto 

de chapa, ao modo de chapa. Guarnecido de 
chapas. Flio com chapa. Fig. Completo, per- 
feito. 

Chapar, cha-pár, y. a. Pôr de chapa, ao modo 
de chapa. Marcar, cunhar. Guarnecer de cha- 
pas ou chapa. Dar forma de chapa. (Chapa.) 

Chaparia, cha-pa-rí-a, s. f. Quantidade do 
chapas ou folhas mettallicas. (Chapa, suf. 
aria.) 

Chaparreiro, cha-pa-rrèl-ro, *. m. Sobreiro 
novo. Carvalho torto, que não dá lande. CC/<a- 
parro, suf. «iro.) 

Chaparro, cha-pá-rro, s. m. Arvore baixa, com 
muito ramo,entortada por um accidente. (llesp. 
diaparro, roble, azeviuho; segundo Larramen- 
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di do basco avhaparra, garra, por causa dos 
ramos curtos da arvore^ 

Chapatesta, cba-pa-té-sta, a f. Chapa, chama- 
da também chapa do caixilho, em que eutra o 
bclho da fechadura. (Chapa e ieda.) 

Chapeado, cha-pe-á-do, p. ii. de Chapear. 
rrado, coberto com chapas. 

Chapear, cha-pe-ar, v. a. Forrar, cobrir em 
chapas. {Chapa.) 

Chapejador, cLa-pe-ja-dôr, «. m. O que chape- 
ja. {Chapejar, suf. dor.) 

Chapejar, eha-pe-jár, v. n. Kater com as mãos 
de diapa ua agua. v. a. Bauhar uma parte do 
corpo lançando liquido repetidas vezes e cm 
pequenas porções. {Chapa, suf. eja.) 

Ciiapeleira, cha-pe-lèi-ra, «. /. Mulher de clia- 
peleiro ou que faz ou vende chapas. Caixa pa« 
ra chapéu. (Vid. Chapeleiro.) 

Chapelarla, cha-pe-la-rí-a, ou Cliapeleria, 
cha-pe-le-rí-a, 8. f. Oílicio de chapeleiro. Fa- 
brica, loja de chapéus. (Por * diapeUiria, de 
rJiafehiro, Kuf. ía.) 

Cliapeleiro ch£-pe-.lèi-ro, s. m. O que faz, 
vende chapeos. (Chapelo —, capcllo, forma fun- 
damental de chapeo, euf. eiro, fr. chapelier.) 

Chapeleta, cha-pe-lè-ta, s. /. Chapeo pequeuo. 
T. anat. Peça da bomba do navio. 8alto que 
dá unia pedra, dirigida em angulo obtuso e ba- 
tendo de cliapn contra a superfieic da agua ; 
rocoehete. Nome dos círculos concentric-osque 
um corpo faz caindo na agua tranquilla. T. 
med. lloseta encarnada na face. (Fr. chapélet, 
dim. de chapean-^ vid. ChapeO.) 

Cliapelinlio, cha-pe-lí-nho, «. m. Dim. de Cha- 
péu, í^obre a forma fundamental de chaptXo, 
co).tUo (vid. Chapeo.) 

Chapeo, cha-péo, «. m. Peça que cobre a cabe- 
ça, tfndo abas e copa. Guarda-sol; puarda- 
chu\a. Nome de unia herva; cancellos. (Fr. 
cliaptan, por chapü, da forma fundamental ca- 
pello; \iã. Chapello.) 

Chapeozinho, cha-péo-zí-nho, s. m. Dim. de 
Chapeo. 

Chapim, cha-píu, s. m. Calçado de 'ola muito 
alta para mulheres. Cothurno trágico. I*atim. 
Ave de bico pequeuo á feição de sovela. (As 
etymologias do ital. sapino, especie de pinhei- 
ro, de cuja madeira se fazia a sola d'esse cal- 
çado, ou do ital. scarpiiii offerecem dificulda- 
de ; talvez derive de 0/107)0; comp. Chinella.) 

Chapinha, cha-pí-nba, s.f. Dim. de Chapa. 
Chapinhador, cha-pi-uha-dòr, «. m. O que cha- 

pinha. (Chapiiiliar, suf. dor.) 
Chapinha, cha-pi-nha, s. /. Acção de chapi- 

uhar. (Chspinhar.) 
Chapinhar, cha-pi-nhár, v. n. e a. Vid. Cha- 

pejar. {Chapa, suf. inhar.) 
1. Chapinheiro, cha-pi-nhèi-ro, a. m. OflScial 

que faz chapina. {Chapim, suf. tiro,) 
2. Chapinheiro, cha-pi-nhèi-ro, «. m. Logar 

ern que se chapinha. Agua empoçada, ou en- 
tornada era porção considerável no chão. {Cha- 
fibihar, suf. eiro.) 

Chapiteo, cha-pi-té(^, s. «i. T. aimt. A parte 
mais elevada da poppa c proa d'uma embar- 
cação. chapiteau. o mesmo que Capi- 
tei.) 

Chapoirada, cha-poi-râ-da, s.f. A quantidade 

d'uma cousa que leva um chapeo grande; 
gi-ande quantidade. -(Por diapeirada, de cha' 
peirão, augm. des. de Chapéu, fr. cJiaperon.) 

Chaporra, cha-pô-n-a, s.f. Vid. Caohaporra. 
Chaporrada, cha-po-rrâ-da, s.f. Vid. Cacha- 

porrada. ^ 
Chapotado, cha-po-tá-do,j>. p. de Chapotar. 

A que se cortaram as folhas, ramos inúteis. 
Chapotar, cha-po-tár, v. a. Cortar a rama e 

folhas inúteis das arvores. (Fr. chapoier, apa- 
rar a madeira; do radical cap de capar; vid. 
esta palavra.) 

ChaprSo, cha-prão,«. m. Taboa grossa. (Alte- 
rado por metathese de pranchão.) 

Chapuz, cha-pús, s. m. Cunha de madeira que 
86 embebe na parede para n'ella pregar um 
prego. T. artiUi. Pedaço de pao que serve para- 
levantar a culatra das peças e morteiros. Peça 
que segura o varal da seje no mangote do si- 
Ihâo. De —; de chapa; de cabeça para baixo. 
(Chapa, suf. tiz.) 

Chapuzar, cha pu-zár, f. n. T.pop. Lançar de 
cabeça para baixo; lançar, atirar cora alguém 
á agua, ao mato ; mergulhar. {Chapuz.) 

Chaqueo, cha-kéo, s. m. Certo modo de dar de 
esporas ao cavallo. 

Chaquetado, cha-ke-tá-do, aí7j. Euxadrezado. 
{Xaque, ant. nome do jogo xadrez; vid. Xa- 
que.) 

Charada, cha-rá-da, «./. Especie de advinha 
ou euigma, em que a palavra se divide n'ou- 
traR, sendo cada uma o objecto d^uma indica- 
ção enigmatica ou circumlocução, assim tomo 
o todo. (Fr. charade.) 

Chadarista, cha-ra-dí-sta, s. m. O que tem por 
habito e divertimento fazer ou advinhar cha- 
radas. {Charada, suf. ista.) 

Charambas, cha-ràn-bas, s. f. pl. Dança popu- 
lar dos Açores. 

Charamela, cha-ra-mé-la s.f. Instrumento mu- 
sico de sopro. Banda de musica d'instrumentos 
de sopro. (Lat. calameUus, dim. de calamus.) 

Charameleiro, cha-ra-me-lòi-ro, s. m. O que 
toca charamela. {Charamela, suf. eiro.) 

Charamelinha, cha-ra-me-li-nha, s.f. Dim. de 
Charamela. 

Charanga, cha-ràu-ga, a.f. Banda de musica 
de instrumento de latão. 

Charangneiro, cha-ran-ghèi-ro, s. m. T.pop. 
Musico de charanga. {Charanga, suf. eiro.) 

Charào, cha-rão, s. m. Verniz da China e Ja- 
pão. 

Charaviscal, cha-ra-vi-skál, s. m. Vid. Cha- 
vascal. 

Charco, chár-ko, s. m. Agua estanque, immun- 
da. Fig. Alma peccaminofa, cheia de vicios. 
(Ilesp. charco; segundo Larramendi, do basco 
charcoa, mao, desprezível.) 

Charel, cha-rél, s. m. Manta que se pÕe sobre 
as bestas. (Árabe djüel.) 

Charelete, cha-re-lè-te, s. m. Dim.de Cha- • 
reo. 

Chareo, cha-réo, s. m. Peixe grande de arriba- 
ção, do Brasil. 

Charisma, cha-ri-sma, s. w. T. theol. Graça, 
dom do ceo. (Gr. "kharis, graça.) 

Charla, chár-la. s. f. Palavriado do charlador. 
{Charlar.) 
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Charlador, char-la-dôr, s. m. O que charla. 

{Charlar, suf. dor.) 
Charlar, cliar-lár, v. n. Fallar muito e despro- 

positadameote ; pairar (Ital. darlare.) 
Charlatanear, char-la-ta-ne-ár, v. n. Fallar 

como charlatão; fazer acçÕes de charlatão. 
(Charlatão.) 

Charlataneria, char-la-ta-ne-rí-a, «. /. Lin- 
guagem, acções de charlatão. {Charlatano, 
forma fuudamental de charlatão, suf. arío, erro 
ou directamente do ital. darlaieria.) 

Charlatanismo, char-la-ta-ui-smo, a. m. Qua- 
lidade do que é charlatão. {Charlatano, forma 
fundamental de charlatão, suf. ismo.) 

Charlatão, char-la-tão, «. m. O que n'uma pra- 
ça ou feira vende drogas ou faz operações me- 
dicinaea. Nome gtnerico dos que d<» qualquer 
modo exploram a credulidade puhlíoa. (Ital. 
darlatano, de tíarlare, fallar.) 

Charneca, char-né-ka, «./. Terreno areento 
que só produz más hervas. 

Charneira, char-nèi-ra, s. f. Peça ou reunião 
de peças moveis sobre um eixo commum. (Fr, 
charnièie, b. lat. cardo, cardinus, gouzo.) 

Charoadõ, cha-ro-á-do, aíj-ÍEnvernizado a cha 
rão. (Charão.) 

Charola, cha-ró-la «. /. Audor de procissão. 
Nicho para imagens. 

Charoniana, ka-ro-ni-á-na, adj. f. Diz-se 
d'uma gruta em que ha um ar mephitico. 
(Gr. X'/tarün;vÍd. Charonte ) 

Charonte, ka-ròn-te, s. m. T. myth. Divindade 
infernal, que passava os mortos n''uma bar- 
ca sobre o Stygio. (Gr. Kharõn.) 

Charpa, chíír-pa,í./ JBauda, cinto. (Yr.échar- 
Charque, chár-kc, a.m. Xome que se danoBra- 

sil à carne palgadJi e secca ao sol. 
Charqueada, char-ke-á-da, «. /. Estabeleci- 

mento em que se charquea carne. (C/^argue, 
suf. ada.) Charquear, char-ke-ar, v. a T. do Brasil. Jla- 
tar gado. Salgar e seccar ao sol a carne. 
{Charque.) 

CharquclrSo, char-kei-rão, 8. m. Augm. de 
Charqueiro. 

Charqueiro, char-kèi-ro, adj. Que pertence ao, 
vive em charco. «. m. Charco, agua encharca- 
da. (Charco, suf. eiro.) 

Charro, chá-rro, adj. T. pop. Vid. Desprezí- 
vel. (Palavra basca, segundo Larramendi.) 

Charrtia, cha-rrú-a,fi./. Instrumento de lavrar 
a terra. Fig. A agricultura. (Fr. charrue, do 
lat. carruca.) 

Charuto, cha-rú-to, s. m. Rolo de folha de ta- 
baco para se fumar. 

Charlotte, char-ló tc, «./. T. coz. Marmelada 
de maçãs, rodeada de bocados de pão torrados 
e fritos. (Fr. charlottt.) 

Chartreuse, char-trè-se s. /. Licor composto 
peioá monges da Grande-Chartreuse, perto de 
Grenoble. (Fr. chartrtitst.) 

Charibdes, ka-ri-bdes, s. f. Golfo perigoso no 
estreito de Sicilia. Fig. Aby.^mo, logar peri- 
goso. (I.at. Charyhães, do gr. TiaryMia.) 

1. Chasco, chá-sko, s.m. Nome de uma pequi - 
na ave. 

2. Chasco, chá-sko, «.wi. Logro, burla. Dicto 

mordente, satyríco, censura em fonna de gra- 
cejo. Pratica seccante. (Hefp. chaaco, ponta 
de cliicote, chasgnear, dar uma chicotada; 
Jig. lograr, zombar, mofar, sardo ciaóc»; talvez 
formação onomatopaica,) 

Chasqueador, cha-ske-a-dòr,«. m. O que chás- 
queia. (Chasijuear, suf. dor.) 

Chasquear, cha-skc-ár, v. a. Lograr, burlar. 
Perfceguij com dictos mordazes, satyricos. 
(Chafco.) 

Chasso, cliá-so, 8. m. T. naut. Nome de diversos 
barrot.es, peças de madeira que se entalham 
em diversas parte.s para reforçar, firmar. 
(C/íflÇO.) 

Chata, chá-ta, s.f. T. at^iat. Jantar que oschris- 
tãos de S. Thomé davam por occasião d'um en- 
terro ou oflicios solemnes de defuncto. 

Chatin, cha-tín, $. m. T. asiat. Negociante, tra- 
ficante. Xa ling. ger. port. Negociante habilj 
vellmco. 

Chatinador, cha-ti-na-dòr, s. m. O que chati- 
na. (Chativarfi^uf. dor.) 

Chatinar, cha-ti-nár, v.n. 5Iercadejar; negociar 
attendendo só ao lucro, cora pouco ou nenhum 
escrupulo. (Chatim.) 

Chatinarla, cha-ti-na-rí-a> s.f. Trafico de cha- 
tins. (Ciiatinar, suf. aria.) 

Chandel, chan-dél, s. m. Estofo de Bengala 
Chavão, cha-vão, s. m. Chave grande. Jlolde 

para bolos. Fig. Molde, modelo, typo. Logar 
commum. (C/<aie, suf. aug. ao.) 

Chavaria, cha-va-rí-a, s.f. Nome d'mna ave da 
America do Sul. 

Chavascal, cha-va-skál, s.m. T. provinc. Fa- 
zenda má para a cultura de cereaes. 

Chavflscar, cha-va-skár, v. a. Fazer mal uma 
obra. (Chavtuco.) 

Chavasco, cha-vá-sko, adj. Rude, gros.seiro. 
Chavasqueiro, cha-va-skòi-ro, adj. Vid. Cha- 

vasco. (Chavasco, suf. eiro.) 
Chavasqulce, cha-va-f^ki se, s.f. Kudeza, gros- 

seria. (Chavasco, suf. ice.) 
Chavo, chá-ve, s.f. Instrumento p^ra abrir fe- 

chaduras. Nome dç diversos in.^trumentos para 
abrir, fechar, apertar, extender, montar, fi- 
xar, etc. Fiff. Cousa que explica; explicação. 
(Lat. daíis.) 

Chaveco, cha-vé-ko, s. m. Pequena embarcação 
de tres mastros do Mediterrâneo. T. chid. Na- 
vio, mao navio. (Palavra arabe que tem hoje 
a forma chdhh^h, ant. sunhelcl.) 

Chaveira, cha-vèi-ra, s.f. Doença dos porcos. 
ChaveiràO, cha-vei-rão, s. m. T. hra-'. A-na. 

(Chaveiro, no sentido de chavão, suf. ão.) 
Chaveiro, cha-vèi-ro, «. m. O que tem ou guar- 

da a chave de uma casa, etc. (C/^afc, Huf. cí- 
ro.) 

Chaveiroso, cha-vei-rft-zo, adj. Que ó tão del- 
gado, magro que por assim dizer pode caber 
pelo buraco d'uíra chave ou fechadura, se- 
gundo a definição usual; mas temos aqui sem 
duvida outra forma por Cavôiroso; de lat. 
calvaria, por metathese clavaria. 

Chavelha, cha-vè-lha, e.f. Er^piga do cabeça- 
lho do carro. (Chave, suf. elha; ou do lat. cZa- 
vicula.) 

Chavelhào, cha-ve-lhão, s. m. Peça de ferro 
em que se prende o tiro do arado, para atrelar 
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Kegunda janta de bois. {ChavtíJia, 8uf. augm. 
ão.) 

Chavelho, cha-vè-lho, «. m. T. chul. Ponta, 
corno de animal. (Chavelha.) 

Chavena, chá-ve-na, s. f. Taça, vaso para to- 
mar chá, café, chocolate, etc. (T. asiatíco.) 

Chaveta, cha-vè-ta, a.f. Pequena chave. Peça 
para reter as cavllhas ou i)ara âxar outra pe- 
ça. {C:%ave, suf. dim. eta.) 

Chavetar, cha-ve-tár, v. a. Segurar com cha- 
veta. í Chaveta.) 

Chavlaha, cha-ví-nha, #. /. Dim. de Ohavô. 
Ghaz, chás, inlerj. Vid. Zaz. (Onomatopéia.) 
Ohazeiro, cha-zèi-ro, s. m. Nome dos paos etn 

que se roettem os fueiros do carro e que fazem 
Ijarte do leito do carro. {Chaço, suf. eiro.) 

Chebulhos, che-bú-lhos, t. m. pl. T. pJiarm. Es- 
pecie de myrobolano. {Lat. bot. Jcehuhis, die- 
puJa, etc. do arabe-persa kahuh.) 

Chôda, chè-da, s.f. Vid. Ghazeiro. 
Chefe, clié-fe, s. m. Pessoa que commanda, eptá 

á frente, cabo, capitão, dirige. (Fr. chef, do lat. 
caput, vid. Gabo.) 

Chefia, che-fí-a,«./. Qualidade, dignidade, pos- 
to do chefe. (Chefe, suf. ia.) 

Chegrada, che-gá-da, s.f. Acçao, momento de 
chegar. Avançada; ataque, abordagem. Al- 
cance. (Chegar, suf. ada.) 

Chegfadiço, che-ga-dí-so, atZ/. Adventicio. (Che- 
gado, suf. íço.) 

Chegado, che-gá-do,í).p. de Chegar. Que che- 
gou. Aproximado, proximo. Que e&tá proximo. 
Que alcançou. 

Chogamento, che-ga-mèn-to, «. m. Acção de 
chegar, applicar uma cousa a outra. (Chegar^ 
suf. mento.) 

Chegar, che-gár, v. o. Applicar uma cousa 
contra outra. Aproximar, mover para perto. 
Induzir, levar a. v. n. Ir dar ao ponto, ao Io- 
gar onde se queria ir. Ser transportado. Fig. 
.Subir até, alcancar, attingir. Assumar. To- 
car com a mâo em. Estar, por-se ao nivel de. 
liastar. Conseguir. Deixar-sc ir ao ponto de. 
Dar pancada. (Lat. plicare.) 

GhegOt chè-go, 8. m. T. asiat. Pérola que pesa um de quilate ou um grão. Cinco q;uilates 
estimativos. 

Cheia, chèi-a, a.f. Enchente à'um rio. (Cheio.) 
Cheik, chèik, a. f. Chefe do tribu arabe. (Ára- 

be fheihk.) 
Cheila, chèi-la,«./. Tecido d^algodão da índia. 
Cheio, chèi-o, adj. Que contém tudo o que pode 

conter. Que não tem intervallos vaslos; mas- 
. siço. Que contém uma grande quantidade. Que 

abunda em. Em que ha muito prazer, satisfa- 
ção. Muito occupado, absorvido em. Rico. Gor- 
do, grosso, repleto. Que tem amplidão, a. m. 
Um espaço cheio, uma parte cheia. Em cheio 
—; plenamente; de chapa. (laBít. plenus.) 

Gheil... Procurae as palavras scientlílcas co- 
meçando por oheil... com ohil... 

Chelr... Procurae as palavras scientiâcas co- 
meçando por oheir... com ohir... 

Cheiradeira, chei-ra-dèi-ra, a. f. Caixa com 
buraco para sorver o tabaco. (Cheirar, euf. 
dtira.) 

Cheirador, chol-ra-dòr, a. m. O que cheira. 
Frasco para cheiros. (CÁcirar, suf. dor.) 

ClierMlto 
Cheiradorzinho, chei-ra-dí>r.zí-nho, a. m. Pe- 

queno frasco para cheiros. (Cheirador, suf. 
dim. zinho.) 

Cheirante, chei-ràn-te, adj. Que cheira. (Chei- 
rar.) 

Cheirar, chel-rár, v. n. Exhalar um cheiro. 
Fig. Ter a apparcncia, visos, similhança. T. 
fam. Agradar, v. n. Applicar o olfacto para 
apreciar o cheiro. Introduzir por habito ou oc- 
casionalmente rapé, tabaco nas fossas nasaes. 
Fig. Suspeitar, conjecturar. (Lat. fiagrare.) 

Cheiro, chèi-ro. «. m. Impressão no olfacto pe- 
las partículas emanadas dos corpos. Fig. Im- 
pressão no espirito comparável áquella. Her- 
va aromatica. Substancia, liquido aromatico. 
C Cheirar.) 

Cheiroso, chei-rò-zo, adj. Que lança, produz 
cheiro. Que lança bom cheiro. (Cheirar, suf. 
OÍO.) 

Cheia, ché-la, a.f. Vid. Ceila. 
Chelem, che-16n, a, m. Lance em certos jogos 

de cartas que consisto em fazerem os dous 
parceiros todas as vasas. (Fr. chelem.) 

Chelicera, ke-lí-se-ra, a. f. T. zool. Nome de 
duas peças da cabeça dos arachnides. (Gr. 
kh^US, pinça, e kéraa, corno.) 

Chelidonia, ke-li-dó-ni-a, a.f. Vid. Gélido- 
nia. 

Chelidonlna, ke-li-do-ni-na, a.f. r. Prin- 
cipio descoberto na chelidonia. (Chdidonia. 
8uf. ina.) 

Chelingue, che-líargue, a. m. Barco de fundo 
chato das costas da índia. (Fr. ditling.) 

Chelodonte, ke-lo-dôn-te, adj. T. zool. Que 
tem os dentes em forma de pinça. (Gr. ftAêíê, 

. pinça, e odoya, odontòs, dente.) 
Chelolde, ke-lól-de, a. m. T. ehir. Tumor irre- 

gular que nasce na parte anterior do peito. 
(Gr. hh^lê, garrado caranguejo,ecido», forma.) 

Gheloniano, ke-lo-ni-à-no, a. m. T. zool. Pri- 
meira ordem da classe dos reptis. (Gr. khelõnõ..) 

Chelonita, ke-lo-ní-ta, a.f. Tartaruga petrifi- 
cada. (Gr. Meíônc, tartaruga, suf. iía.)- 

Chelpa, chél-pa, a.f. Dinheiro. 
Cheminé,«. /. Vid. Chaminé. 
Chemose, ke-mó-ze, a.f. T. med. Protuberan- 

cia da conjunctiva em certas ophthalmias. (Gr. 
khemòsia, buraco.) 

Chempo, chèn-po, s. m. des. Tamanco. 
Cheuopodeas, ke-no-pó-deas, a. f. pl. T. hot. 

Famiiia de plantas tendo por typo o chenopo- 
dio. (Chenopodio.) 

Chenopodiacaas, ke-no-po-di-á-seas, a. f. pí. 
Vid. Chenopodeas. 

Chenopodio, ke-no-pó-di-o, a. m. T. bot. Ge- 
nero de plantas anserinas. (Gr. khcn, ganso, e 
poys, podda, pé.) 

Cheque, ché-ke, a. m. T. comm. Mandado á or- 
dem, pagavel ao portador. (Ingl. check.) 

Cherivia, che-rí-vl-a, «. /. Planta d'horta de 
raiz comestível (fiiím sisarum, L.) (Árabe fco- 
rüwiya.) 

Cherne, chér-ne, a. m. Nome d'um peixe do 
mar. 

Chernita, ker-ní-ta, a. f. Pedra branca, simi- 
Ihanto ao marfim. (Lat. chernüea, gr. khemitea.) 

Chersite, ker-sí-te, a.f. T. zool. Tartaruga da 
terra. (Gr, khéraoa, terra.) 
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Chersoneâo, ker-go-né-zo,«. m. T. geogr. Penín- 

sula. {Gr, kheriúnesos, ou kherrhónesos.) 
C]i0rubico,ke-rii-bi-ko, adj. Proprio de, relati- 

vo a cbernbim. {Cheruh, por dterubhn, euf. ico.) 
Cherubim,' ke-ru-bín, s. m. Nome de anjo, no 

Antigo Testamento. Anjo do segundo coro da 
primeira jerarcliia. (Uebreu hheruhim, pl. de 
kJterub.) 

Cli3smlaés, che-srai-nés, s.m. r. pop. Trilho, 
caminho trilhado. 

Chester, ché-ster, s. m. Nome d'um queijo in- 
glez. {Chester, cidade d'Inglaterra.) 

Chstodontd, ke-to-dòn-te, «. m. 2\ zool. Gêne- 
ro de peixes, cujos dentes sâo finos como cri- 
nas. (Gr, IchaÜõ, crina, e odoys, odontòa, den- 
te.) 

Ch.etop0d0| ke-íó-po-do, aâj. T. zool. Cujas 
patas sào sedaa. (Gr. Tchaitê, crina, (3poy8,po- 
<iòs, pé.) 

Chatoptsro; ke-tó-pte-ro, adj. T. zool. Especie 
de annelide chetopoda. (Gr. hhaüè, crina, e 
vttròn, aza.) 

Cli3VÍote, che-vi-6-te, «. m. Panno fabiicado 
em Inglaterra. 

"Chiada, chi-á-da, s. f. Serie de chios; reunião 
de chios: chio prolongado. {Chiar, suf. ada.) 

1. Chiado» chi-á-do, s. m. Chio. (Chiar.) 
■2. Chiado y chi-á-do, adj', T. da Aúa ix>rt. Mali- 

cioso. 
■Chlador, chi-a-àòr, adj. e s. Que chia. {Chiar, 

8uf. dor.) 
Chladura, chi-a-dü-ra, «. /. Vid. Chiada. 

(Chiar, suf. dura.) 
Chiar, chi-ár, v. n. Diz-se dos grito de varias 

aves, como o pardal e de vários mammiferos 
como o rato, o coelho, e de diversos ruídos e 
gritos agudos, ásperos, mais ou menos prolon- 
gados. T. chul. Chorar, prantear-se. (Talvez 
voz onomatopaica, mas a palavra podcr-sc- 
Ina ligar a piar, pilar; pilar por pipilar, por 
metathese d&r']& pitar, d'ahí cJiiar.) 

•Chiba, chí-ba, e.f. Vid. Cabra. {Chiho.) 
Chibança, chi-bàn-sa, s.f. Modos de fanfarrão. 

(Chibar.) 
<Chibaaterla» chí-ban-tc-rí-a, s. f. Vid. Chi- 

bantice. {Chihante, suf. aria, eria.) 
■Chibaiitd) chi-bàn-te,«. m. Valentão, fanfarrão. 

adj. Casquüho. (■Chihar.) 
«Chibantear, chí-ban-te-ár, v. n. Fazer acções, 

ameaços de fanfarrão; fanfarronar. {CIdbante.) 
'Chibantlcd, chi-ban-ti-He, a.f. Qualidade, ma- 

neiras, tracto do chibante. {Chihante, suf. ír«.) 
Chibantismo, chi-ban-tí-smo, «. m. Vid. Chi- 

banticô. {Chihante, suf. iamo.) 
Chibar, chi-bár, v. n. O mesmo que Chlban- 

tear. {Chibo, por causa do arreganba com que 
os bodes arremetem.^ 

Chlbarrada, chi-ba-rrá-da, a. /. Rebanho de 
chibarros, ehibos. {Chibarro, snf, ada.) 

Chibarreiro, chi-ba-rrèí-ro, s. m. Guarda de 
chibos, chibas; cabreiro. {Chibarro, puf. eiro.) 

Chibarro» ohi-bá-rro, a. m. Bode novo castra- 
do. {Chiho, suf. arrú.) 

Chibata, chi-bá-ta, a.f. Vara, ramo de arvore 
sem folhas, junco que se traz na mão e que 
serve para castigar, etc. 

Chibatada» chi-ba-tá-da, a.f. Pancada com chi- 
bata. {Chibata, suf. ac?a.) 

Chibatar» chi-ba-tár, v. a. Castigar, bater com 
chibata. {Chibata.) 

Chlbatinha» chl-ba-tí-nha, a.f. Bim. de Chi- 
bata. 

Chibato, chi-bá-to, s. m. Cabrito entre seis me- 
zes e um anno. {Chibo, suf. dim. ato.) 

Chlbo, chí-bo, a. m. Macho da cabra que não 
tem mais de um anno; cabrito. (Ilesp. chibo. 
chivo, ant. alt. all. ziblte, cordeiro, albanez 
tzgiep, tsjap ; valachio Izapy lombardo zaver.) 

1. Chica, chí-ka, a.f. Dança lasciva dos negros. 
2. Chioa, chi-ka, a.f. Vid. Chlcha. 
Chlcalhar, chi-ka-lhár, v. ii. T. chul. Occupar- 

se de bagatellas, ninharias. {Chico, peque- 
no.) 

Chicana, chi-ká-na, s. f. Processo, em sentido 
pejorativo. Abuso das formalidades da justi- 
ça. Trapaça, enredo, cavillação, subtileza cap- 
ciosa. (Fr. cíticane, b. gr. tzykànion, jogo da 
malha, do persa tchaugan, pao curvo do Jogo 
da malha; d^ahi um v. significando Jogar a ma- 
lha, disputar a partida, etc. Vid. Choca.) 

Chicanar, chi-ka-nár, t;. «.Fazer chicana. (CAi- 
cana.) 

Chlcara, chi-ka-ra, a. f. O mesmo que Chave- 
na, (Hesp. xicara, it. chicchera, do mexicano 
xiralli.) 

Chlcha, chí-cha, a.f. T. infavtil. Carne, comi- 
da. T. provinc. Pequena porção de comida, 
de bebida agradavel.T. each. Traducção ínter- 
near; significados escriptos ao lado d'um tex- 
to. liebida einbriagante do Brasil. (Vocábulo 
da infancia.) 

1. Chloharo, chí-eha-ro, a. m. Nome de uma 
planta aunual da família das leguminosas. 
(Lat. cicer.) 

2. Chloharo, chi-cha-ro, adj. Diz-se ao jogo 
d'uma carta de valor, boa. 

Chicharro, chí-chá-rro, a. m. Especie de cara- 
pao. 

ChlchelaQO, chi-ehe-lá-so, s. m. Vid. Chiohe- 
lada. (Chichelo, suf. aço.) 

Chlchclada, chi-che-lá-da, a. f. Pancada com 
chichelo; ruido que so faz andando com os 
chichelos. {Chichelo, suf. ada.) 

Chlcholo, chí-ché-lo, a. m. Sapato velho, acal- 
canhado. Fig. Os pés. 

Chlchimeco, chí-chí-mé-ko, adj. T. chid. Mal- 
figurado; pequeno; mettidiço. (Talvez por 
chidmheo, diichúsmeo, por influencia de meco.) 

Chlohlsbeo, chi-chi-sbeo, a. m, O que faz assl- 
duamente a corte a uma senhora; galantea- 
dor. (Ital. ciciêheo, fr. aigiòhée; como a palavra 
é d'origem italiana, ó pouco admissível a sua 
formação com os elementos fr. cMche, peque- 
no, e beau, bello.) 

Chlchorrobio, chí-cho-rro-bí-o, adj. T. chul. 
des. Diz-se do chapéu de aba armada em bico. 

Chico, chi-ko, 8. m. Nome que os rústicos dão 
aos porcos. T. pop. Cruzado novo em ouro, as- 
sim denominado da sua pequenez. (Ilesp. c/a- 
co, fr. ddcJie, pequeno; do lat. ciccum, cousa 
pequena.) 

Chlcoraceo, chí-ko-rá-se-o, adj. Que pertence, 
respeita á, tem o sabor, a forma da chicorea. 
a.f.pl. Família de plantas, qne tem a chico- 
rea por typo. {Chicorea, suf. aceo; a forma per- 
feita seria chicoreacea.) 
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Chicorea, ou Chicória, chi-fcó-ri-a, s.f. Plan- 

ta de horta, almeirâo sativo, endivia. T.lot. 
Genero de plantas. (Lat. dchorium, do gr. Jci- 
IJiÕTion.) 

Chicotada, chi-ko-tá-da, s. f. Pancada com chi- 
cote. (CUiiOiar, Euf. ada.) 

Chlcotar, chi-ko-lár, v. a. Açoutar, zurzir com 
chicote. (Chicote.) 

Chicote, chi-kó-te, s. m. Corda mais ou menos 
delgada de coiro ou linho para castigar, in- 
stigar beetas, com ura cabo. T. naut. Extremi- 
dade d'um cabo. {Fr. chkot, pao, pedaço de 
tronco d'unia arvore quebrada, que íica fora 
da terra, do lat. ciccum, cou^a pequena.) 

Chtcotear, chí-ko-tc-ár, v. a. Vid. Chlcotar. 
Chifarote, chi-fa-ró-te, «. m. Espada curta di- 

reita. ("Por * dòfrote, de chifra.) 
Chifra, chi-íra, «./. Ferro para adelgaçar coi- 

10, carneira. (Árabe, c7í /ra, cAo/ra, culter ma- 
pnus.) 

Chifrar, chi frár, v. a. Adelgaçar com a cliifra. 
(Cin/ta.) 

Chifre, chi-fre, s. m. T. pop. Corno do boi, vea- 
do, bode. CDe chifra, por uma analogia imagi- 
nada pelo povo ?) 

1. Chila, chí-la, s.f. Vid. Gila. 
2. Chila, clií-Ia, s. f. T. do Brasil. Nome de uma 

fazenda d^algodão. 
Chilacaiota, chi-la-Ua-io-ta, «. f. Especie de 

cureubitacea. (O primeiio elemento é chila; 
mas o segundo?) 

Chiliada, ki-lía-da, s.f. T. did. Um milhar. 
(Gr. lliiliàs, milhar.) 

Chilido, chi-lí-do, 6. m. O grito dos pardaes. 
(Por chilrido.) 

Chilindrão, chi-lin drão, s. m. Valete, dama e 
rei de diíferente naipe, no jogo da garatusa. 
Jogo simithante á garatusa. 

Chilrada, chil-rá-da, s. f. Serie do chilros; reu- 
nião de chilros. {Chürar, suf. ada.) 

Ch^lrào, chil-râo, «. rn. Pede para camarões. 
Chilrar, cliil-rár, v. ji. I)iz-ge do grito das aves 

que não formam canto seguido; apsim como 
de alguns animaes mammiferos. V^ig. Pairar. 

Chilreada, chil-re-á-da, s.f. Vid. Chilrada. 
Chilreador, chil-re-a-dòr, adj. e s. Que chil- 

rea. {Chilrear, suf. dor.) 
Chilrear, chíl-re-ár, v. n. Vid. Chilrar. 
Ch»lreiro, chil-rèi-ro, adj. e s. Vid. Chilrea- 

dor. (Chilrear, euf. eiro.) 
1. Chllro, chil-ro, «. m. Voz aguda gorgcada ou 

esti idula das aves. 
2. Chllro, chíl-ro, adj. Diz-se da agua que não 

contém oleo, substancia, legume, etc. e do 
caldo sem substancia nem tempero. Fig. Diz- 
se d'uma producção do espirito sem base, sem 
graça, sem valor litterario. 

Chim, chin, adj. e a. Vid. Chlnez. 
Chimangro. chi-màn-go, b. m. Membro d"um 

partido político de Mitias-Oeraes. 
Chixnarrâo, chi-ma-rrão, a. m. T. do Braail. 

Cão de charqueada. 
Chimbeo, chin-bóo, s. m. Máo rocim. 
Chimera, kí-mé-ra, «./. T. mpfh. Kome de um 

monstro. Fig. imaginação vã. T. ant. Keunião 
extravagante de diíFerentes partes de diversos 
animaes, que se ve em pedras, etc. (Gr. 
tnaira.) 

Chiinericainente,ki-mé-ri ka nièn-te,acíf. De 
modo chimerico. (CAiweríco, suf. mente,) 

Chimerico, ki-mé-ri-ko, adj. Que não tem rea- 
lidade, que só existe para a imaginação. Que 
vive de chimeras. (Chimera, suf. tco.) 

Chimerista, ki-me-ri-sta, «. m. O que inventa 
chimeras. {Chimera, ^nf. iita.) 

Chimerizar, ki-me-ri-zár, v. a. Inventar chi- 
meras. t?. a. Imaginar chimericamente. {Chi- 
mera, Ruf. iza.) 

Chimicha, ou Cymlca, ki-mi-ka, s.f. Sciencia 
que estuda as leis de composição doa corpos e 
dos phenomenoa de combinação e de composi- 
ção que resultam da acção molecular d'uns 
sobre os outros. (Palavra commum a todas as 
línguas modernas; do gr. IcMmeia ou TcJiymía^ 
palavra d'origem incerta.) 

Ch micamente, kí mi-ka-mèn-te, adv. Segun- 
do a« leis chimicas; de modo chimico. {Chimi- 
eo, suf. merde.) * 

Chimico, ki-mi-ko, adj, Qu*» pertence á, é do- 
dominio da chimica—a. m. O que se dedica aa 
estudo da chimica. (Chimica.) 

Chimismo, ki-mí-smo, «. m. O todo das opera- 
ções chimictts que se dão n'um organismo. 
Abuso da chimica em pathologia e physiolo- 
gia. {Chimia, por chimica, suf. ibmo.) 

Chimpar, chin-pár, v. a. Metler, pespegar. (Tal- 
vez por champar, de diampa, chapa.) 

1. China, chi-na, s.f. T. chul. Dinlieiro. 
2. China, chi-na, a, m. ef. Pessoa natural da 

China. 
Chincada, chin-ká-da, a. f. AcçSo de cliincar. 

{Chincar, suf. ada.) 
Chincado, chin-ká-do, jj. jj. de Cincar. adj. 

Que está meio bebedo, cambaleando como 
pao abalado no jogo da bola. 

1. Chincar, chin-kár, v, n. Outra forma por 
Cincar. 

Z. Chincar, chin-kár, v. a. Tomar, provar uma 
pequena porção d'uma comida, d'uma bebi- 
da. Fig. Provar, ter parte n'um prazer. (Tal- 
vez de chico, do lat. cíccwTn, pequena cousa ; 
vid. Chico.) 

Chincha, chín-cha, a.f. Embarcação para pes- 
ca. llede para pesca do alto, de raí^tro. (Lat. 
cyvibula; ch, hl como em diacho de lat. díafco- 
lua.) 

Chinchavarelho, cliin-cha-Ya-rè-lho, a, m. No- 
me de uma ave. 

Chinchavarella, chin-cha-va-ré-la, adj. m. ef. 
T. provinc. Buliçoso. Jlalcheiroso. 

Chinch3, chin-che a. m. Insecío hemiptero (ct- 
mex ?ec/«Zar/í<í),persevejo. (Lat. úmex, dinicia,) 

Chinchalro, chin-chèi-ro, a. «. T. provinc, O 
mesmo que Chlnben. segundo Moraes. 

1. Chinchilla, chin-chi la, a. m. Animal do Pe- 
ru da familia dos roedores. (llesp. chinchilla^ 
de chinche, persevejo, por causa do mao cheiro 
que o animal deixa.) 

2. Chinchilla, chin-chi-la, «. m. Homem imper- 
tinente de má figura. (C/imoAe, perservejo.) 

Chinchorro, chin chò-rro, «. m. Rede do alio 
de arrastrar. {CJdncha, suf. orro; denomina- 
ção transferida da barca de pescar â rede, 
hesp. chinchorro,) 

Chinchoso, adj. Cheio de chinches. {Chinche, 
suf. OHO,) 
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Chineiro, cbi-nèl-ro, (ulj. c s. Que está endi- 

nlieirado, tem diuheiro. {China J, Buf. eiró.) 
Chinela, chi-ué-la, «./. Calçado eem talão ou 

6cm orelhas (* Planela, lat. ital. j)ia- 
iiella.) 

Chinelada, chi-ne-lá-da, s.f. Pancada com chi- 
nelo ou chiuela. {Chintla, suf. ada.) 

Chineleira, chi-ne-lti-ra, «./. Mulher que usa 
de chinelas, chinelos. {Chintla, suf. etra.) 

Chineleiro, chi-ne-lèi-ro, «. m. Oflicial que faz 
chinelas, chinelos. O que usa de clüuelas ou 
chinelos. Fig. Homem desprezivel. {Chinela, 
suf. eiro.) 

Chinelo, chi-né-lo, s. m. Especie de sapato, sem 
salto ou de salto baixo que se traz ordinaria- 
mente acalcaubado. {CJdnda.) 

Chínez, chi-nòs, adj. e s. Natural, pertencente 
á China. e. m. A lingua chinez», a língua fal- 
lada na China, constituida por palavras mo- 
nosyliabicas. {China, n. pr. de paiz.) 

Chlnezice, chi-ne-zí-se, s.f. T.fam. Cou.ca da 
China; costume, moda da China. {Chiiitz, suf. 
ÍC6.) 

Chinfrâo, chin-fi âo, «. m. Antiga moeda portu- 
guesa. 

Chinfrim, chin-fiín, ailj.T. gir. Que tem pouco 
valor, que é de qualidade ordinaria. «. m. 
DcfrOidem, barulho; ralhoa. 

Chinfrinada, chin-fri-ná-da, s.f. T.chxd. Es- 
pectaculo, exhibição grotesca, ridituhv. {Chin- 
frin, suf. aâa.) 

Chino, chi no, acX). e s. Vid. Chinez. 
Chino, chi-nó, s. m. Cabelleira pottiça. 
Chinquilho, chin-kí-lho, s. m. Jogo da malha 

com cinco paos. (Por cinguilho, de cinco; em 
fr. quintille, em hesp. cinqxdllo, jogo do homem 
de cinco pessoas.) 

Chio, chi-o, s. m. Grito do animal que chia^ 
(C/<tar.) 

Chiococco, chi-o-kò-ko, s. m. T. l>oí. Planta da 
familia das rublaceas, (Gr. khiòn neve, e Aü- 
Ickos, baga.) 

Chionantho, ki-o-nàn-to, «. m. T. lot. Planta 
da familia das oleaceas. (Gr. Ihiõn, neve, e aii- 
ihos, flor.) 

Chiote, chi-ó-te, s. m. Vestido ruslico de borel. 
(Por chiote, saioít.) 

Chipante, clii-pàn-tc, s, m. T. asiat. Especie de 
barco oblongo. 

Chipo, chi-po, s. m. T. anat. Ostra que dá aljo- 
far. 

1. Chique, chí-ke, «. m. Usado na loe. nem chi- 
que nem mique, cousa nenhuma, absoluta- 
mente nadi, {Chique, de chico, do lat. ciccum, 
cousa pequena; mique, por mica, migalha, vid. 
Mlga.) 

2. Chique, chí-ke, adj. Keol. Bonito, elegante, 
hábil. (Fr. chic, s. m. elegancia.) 

Chiqnechique, chi-ke-chí-ke. s. m. Planta ar- 
buBtiva do Brasil. 

Chiquismo, chi-kí-smo, s. m. Keol. fam. Qua- 
lidade do que é chique. {Chique 2, Buf. is-mo.) 

Chir... kir... Primeiro elemento de diversos 
compostos didacticos, que é o gr. Ichtir, mão. 

Chlragra, ki-rá-gra, s. f. T. med. Gota que 
ataca as mãos. {Chir, e gr. àgra, tomadia, cap- 
tura.) 

Chirinola, chi-ri-nó-la, s.f. Armadilha. Cousa 

confusa, inintelligivel. (Hesp. chirinola, frio- 
leira.) 

Chiripo, chi-ri-po, s. m. Vid. Tamanco» 
Chirita, ^i-rí-ta,s./. T. min.' Stalactite com a 

forma d'uma mão. (Chir, suf. iia.) 
Chirivia, chi-ri-vi-a, s.f. Vid. Cherivia. 
ChJrl... Vid. Chilr... 
Chiro... ki-ro... Vid. Chir... 
Chircgraphario, k{»ro-gra-fá»ri-o,flííjf. Que se 

funda sobre um documento particular, não ou- 
thenticado. (Lat. chirographarius, de chirogra- 
phum, chiroprapho.) 

Chirographia, ki-ro-gra-fí-a, s.f. Arte de ex- 
primir os pensamentos por movimentos das 
mãos. {Chitcgrapho, suf. ía.) 

Chlrographo, ki-ró-gra-fo, s. m. Escripto au- 
tographo. Diploma com a competente assigna- 
tura. Breve papal não publicado nem promul- 
gado. O que exprime os seus pensamentos por 
movimentos das mãos. (Lat. chirographum, do 
gr. lihehógiaphon.) 

Chirolog"ia, ki-ro-lo-jí-a, s.f. Vid. Chirogra- 
phia. {Chira e gr. logo», tractado.) 

Chirologico, ki-ro-lo-ji-ko, adj. Que respeita á 
chiiologia. Diz-se também das artes manuaes. 
{Chirelogia, suf. ico.) 

Chiromancia, ki-ro-màn-si-a, s.f. Arte de ad- 
vinhar o futuro de alguém pelas linhas da pal- 
ma da mão. {Chiro, e gr. inanfeia, advinhaçao.) 

Chiromante, ki-ro-màn-te, s. m. ou/. Pessoa 
que professa a chiromancia. iCInroinanda.) 

Chiromantioo, kí-ro-m.àn-ti-ko, adj. Que res- 
peita á chiromancia. (Chiromo-nte, suf. ico.) 

Chironecto, ki-ro-né-kto, s.m. T. zool. Especie 
aquatica do genero sarigue. {Chiro, e gr. níli- 
iõs, nadador.) 

Chironía, ki-ro-ni-a, s. f. T. hot. Genero de 
plantas da familia.das gencianas. (Gr. Khiron, 
nome de um centauro.) 

Chironio, ki-ró-ni-o, adj T. chir. Diz-se das 
ulceras inveteradas, de cura difíicil. (Gr. Kld- 
ron, nome de um centauro.) 

Chironomia, ki-ro no-mí-a. s.f. Arte de regu- 
lar os movimentos dís mãos fallando, decla- 
mando. {Chiro... e gr. nómos, regra.) 

Chironomico, ki-ro-n/>-mi-ko, adj. Que se re- 
fere á chironomia. {Chironomia, suf. íVo.) 

Chironomo, ki-ró-no-mo, s. tn. O qiie ensina 
chironomia. CVid. Chironomia.) 

Chiroplasto, ki-ro-plá-sto, s. w. Instrumento 
para facilitar o estudo do piano {Chiro... e gr. 
j>7á.sÉ€jn, formar.) 

Chiroptoro, ki-ró-pte-ro, s. m. T. zool. Ordem 
de mammifeios que tem os ossos dos membros 
anteriores reunidos por uma membrana que 
lhes permitte >oar. {Chiro.., e gr. j/teròn, 
aza.) » 

Chirotonia, ki-ro-to-ní a, s.f. T. eccles. Imposi- 
ção das mãos. ant. Acção de votar, levan- 
tando a mão. {Chiro... e gr. feinein, estender.) 

Chirurgia, si-rur-jí-a, s.f. Parte da arte de cu- 
rar que se occupa das doenças externas e par- 
ticularmente dos processos manuaes da cura. 
(Gr. Iheiiurgía.) 

Chirurgiào, si-rur-ji-ão, s. m. O que exerce a 
chirurgia. {Chirurgia.) 

Chirnrglco, 8Í-rúr-ji-ko,aí7J. Que se refere, per- 
tence á chirurgia. {C.tirurgia, suf. ico.) 
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Chlspa, cLí-spa, s. f. Faisca que salta do ferro 

ou da pedra em que se bate. líaio luminoso, 
fulgurante, (llesp. c/iwpo.) 

Chispante, chi-spàn-to, adj. Que chispa. (Chis- 
par.) 

Chispar, chi-spár, v. n. Lançar chispas. Fig. 
Arder em ira. — se, r. rtji. Safar-se. {Chupa.) 

Ghispe, chí-spe, «. w. Sapato dé mulher com ta- 
câo de pao muito alto. l*esunho de porco. 

■Chiste, clu-6te, s. m. Gracejo, dicto espirituoso, 
faceto. Conceito, alUisao graciosa, yl/ií. Corai)0- 
eição poética graciosa, eonceituosa. (Ilesp. 

€.) 
Chistoso, clii-6tò-zo, adj. Ilm que ha chiste. 

{Chiste, 8uf. oso.) 
Chita, chí-ta, 8. f. Tecido de algodão, estam- 

pado de differeutes cores. (Fi-. ddte, que é tal- 
vez do portuíjaez; inglez ddntz, hindustanl 
clihmt.) 

Chltâo, chi-tâo, on Chiton, clil-tòn, interj. Ser- 
ve para impor silencio. 

Chite, c]jí-te, interj. Yid. Chitâo. 
-dilamyde, k!â-mi«de, a, f. Espécie do manto 

dos antigos. (Lat. chlamyi, do gr. llamys.) 
Chlaanyphero, kla-mí-fo-ro, «. m. T. zool. Ge- 

nero da família dos fetos. (Gr. khlamys, chla- 
myde, e gr. phòroa, que leva.^ 

Chlenaceo, kie-ná-seo, ac^. T. Cuja capsu- 
la tem um involucro espesso. (Gr. klalna, tu- 
niea.j 

Chloasma, klo-á-sina, s. m. T. med. ilancha 
hepatica. (Gr. hhlóasma, mancha paliida.) 

Chloracido, klo-rá-si-do, s. m. T. chim. Ácido 
em que o chJoro representa o papel de princi- 
pio acidiftcante. {Chloro, e ácido.) 

Chloral, klo-rál, s. m. T. chim. Composto de 
chloro e álcool. (Chor, primeira syllaba de 
chloro, e aZ primeira de álcool; composto absur- 
do.) 

Chloranthia, klo-ríin-tia, s.f. T. hot. Degene- 
raçâo dos orgãos lloraes que apresentam a cor 
verde, a consistência e algumas vezes a forma 
das folhas. {CIdoraniho.) 

Chlorantho, klo-r.^n-to, adj. T. hot. Que tem 
folhas verdes. Atacado dechloranthia. {GrklUò- 
ròs, verde e áiithos, flor.) 

Chlorato, klo-rá-to, e. m. T. chim. Combinação 
do ácido chlorico com uma ba?e. {Chloro, suf. 
aío.) 

Chlorhydrato, klo-ri-drá-to, «. m. T. chim. 
Combinação do ácido chlorhydrico com uma 
base. {Chlorhydro, por chlorhydico, suf. aio.) 

Chiorliydrico, klo-rí-dri-ko, adj. T. chim. Áci- 
do— , composto de volumes eguaes de hydro- 
gênio e de chloro. (Chloro, e hydr, por hydrogt- 
nio.) 

Chlorico, kló-ri-ko, adj. Que pertence, respei- 
ta ao chloro. (Cloro, suf. ico.) 

Chlorido, kló-ri-do, «. m. Combinação do chlo- 
ro com um corpo simples metallieo ou metal- 
loide. Nome de uma familiade corpos simples. 
(C/Uoro, suf. ido.) 

Chloris, kló-ris, s.f. T. myih. Esposa de Zephy- 
ro e a mesma que Flora. Fig. Amante, toma-se 
geralmente n'um sentido pejorativo. (Gr, Khlò 
ris, de khloros, verde.) 

Chloristioo, klo-rí-sti-ko, a(^. T, cJdn. Que 
respeita ao chloro. (Chloro. suf. comp. ietieo.) 

Chiorito, klo-ri-to, s. m. T. cJàm. Sal formado 
pela combinação do ácido choloro.so com uma 
base. (Chloro, suf. ico.) 

Chloro, klô-ro, s.m. T. chim. Corpo simples ga- 
zoso, de cor amarella esverdoada. (Or .khlòroa, 
amarello esverdeado.) 

Chloroformioo, klo-ro-fór-mi ko, adj. T. diim. 
Que tem relação com, pertence ao chlorofor- 
mio. (Chioro/ormioj suf. iflo.) 

Chloroformlo, klo-ro-fór-mi-o, s. m. T. cMm, 
Substancia que se obtém tractando o álcool 
pelos hypochloritos. (Chloro e formico.) 

Chloroformização, klo-ro-for-mi-za-são, «. /. 
Acção de chloroformizar. (Chloroforraizar, suf. 
arç<To.) 

Chloroforraizar, klo-ro-for-mi-zár, v. a. Fazer 
perder a sensibilidade, administraudo chloro- 
formio. (Chloroformio, suf. izar.) 

Chlorometria, klo-ro-me-tri-a, s.f. AppUcaçâo 
do chlorometro. Chloromtlro, suf. ia.) 

Chlorometro, klo-ró-me-tro, a. m. Apparelho 
j)ara determinar a porção de chloro contida 
n'um liquido ou n'um hypochlorito. (Chloro, e 
gr. mctron, medida.) 

Chlorophana, klo-ro-fà-na, a.f. Variedade de 
íiuorina da Sibéria. (Cldorophano.) 

Chiorophano, klo-ro-fà-no,cu(;. 'nat.Que 
tem côramarella. (Gr. A"Z(5ròií, verde, amarello 
esverdeado, e pJiainein, parecer.) 

Chlorophylla, klo-ro-fí-la, a.f. T. hot. e chim. 
Matéria colorante verde das plantas. (Gr. 
7ú/<ÍOro«, verde, ephyllon, folha.) 

Chlorosô, klo-ró-ze, «. m. T. med. Doença que 
ataca particularmente as donzellas não mens- 
truadas, caracterisada por excessiva pallidez 
ou esverdeamento da pelle. T. hot. Kstiola- 
mento ou decoloração das folhas. (Gr. kJdõròa, 
amarello, enverdeado, suf. ost.) 

Chlorotico, klo-ró-ti-ko. adj. Que pertence, 
respeita ii chlorose. Atacado de chlorose. (Chlo- 
ro, por chlorose, suf. oíico.) 

Chlorureto, klo-ru-rè-to, s. m. T. chim. Combi- 
nação do chloro e d'um corpo simples, que não 
seja o oxygenioou o hydrogenio. (Chloro, suf. 
urcto.) 

1. Cho, chó,'s. m. Víd. lohó. 
2. Cho, chó, irilerj. Dirige-se ás bestas para as 

fazer parar. 
Choanoide, ko-a-nòi-de, adj. T. dvl. Que tem 

forma de funil; infuudibuliforme. (Gr. khòané, 
funil, e eidoa, torma.) 

1. Choca, cho-ka, «./. Raqueta para jogar a bo- 
la. Ksse jogo. (Árabe <í/oA:ãn.) 

2. Choca, chò-ka,í./. Pequena campainha cylin- 
drica do cobre ou latão que se põe ao gado. 
Vacca que leva esse instrumento ou um cho- 
calho ao pescoço e que serve para guiar os 
touros e vaccas bravas. (B. lat. cJioca, cloca, 
ant. alt. alt. clocca, aut. nors. klucJca, cambrico 
cloch, irl. clog, b. bret. doc^h; ali. mod. docke, 
proveuç. doca, piemontez doca; palavra de ori- 
gem germanica ou celtica.) 

3. Choca, chü-ka, a. f. Mancha de lama n'um 
vestido, produzida pelo choque d^elle entre os 
caminhos enlameados ao andar. (Choquei) 

Chocalejar, cho-ka-le-jár, a. f. Vid. Choca- 
lhar. 

Chocalhada, cho-ka-lhá-da, s.f. Ruido, som de 
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chocalhos. Fig. Ruido, voz comparavel a uma 
chocalhada. {Chocalho^ snf. ada.) 

Cliocalliado, cho-ka-Ihá-do, p. p. de Choca- 
lhar. Acompanhado de ruído eimilhante uo do 
chocalho. Agitado n*um vaso. 

Chocalhar, cho-ka-lhár, v. a. Acompanhar com 
chocalhos ou ruido similhante ao do chocalho. 
Agitar de modo que produza um som compara- 
vel ao do chocalho. Agitar n'um vapo. v. n. 
Dar Eom similhante ao do chocalho. Fig. Rir 
fortemente. Divulgar um segredo, o que ee ou- 
viu. (Chocalho ) 

Chocalheirada, cho-ka-lhei-rá-da, «./. Conver- 
sação de chocalheiros. Reunião de chocalhei- 
ros. {Chocalhtiro, suf. ada.) 

Chocalhoiro, cho-ka-lhèi-ro, Q"® traz cho- 
calho ; que chocalha. Kxtena. Que chilreia. Fig. 
Que divulga segredo, o que ouviu. T. fam. 
Que se revela. Indiscreto, s. Pessoa chocalhei- 
ra. {Ciiocdlhar, suf. eíro.) 

Chocalhlce, cho-ka-lhí-se, s. f. Vicio das pes- 
soas chocalheiras. {Chocalhar, suf. ice.) 

Chocalho, cho-ká-lho, s. m. Especie de campai- 
nha cylindrica, mais ou menos comprida que 
se põe ao gado, etc. Instrumento musico afri- 
cano, que é nma cabaça cheia de pedrinhas. 
{Choca, suf. alho.) 

1. Chocar, cho-kár, v. n. Dar, ir de choque con- 
tra. t?. a. OíFender, ferir, desagradar. {Choque.) 

2. Chocar, cho-kár, v. a. e n. Eí>tar (a galliuhaj 
cobrindo os ovos para os pintos so desenvolve- 
rem do germem e Kairem á luz. Fig. Preparar, 
cojiíar. (Hesp. cloquear, ita!. chiocciare, pro- 
venç. mod. cloucha, fr. gloussez; comp. gr. iW*')- 
zõ, lat. glocire, ali. gluchen; estas ])alavras de- 
signam propriamente o grito da gallinha que 
choca.) 

Chocarrear, cho-ka-rro-ár, v. n. Dizer chocar-. 
rices. {Clwcarro; vid. Chocarreíro.) 

Chocarreiramente, cho - ka - rrèi - ra - mèn - te, 
adv. Cora chocarrice, ao modo de chocarreiro. 
{Chocarrtiro, suf. mente.) 

Chocarreiro, cho-ka-rrèi-ro, s. m. Rufão, bo- 
bo; o que diz gracejos grosseiros. (Chocarro, 
de lat. jocus, suf. arro, com o suf. eirof) 

Chocarrice, cho-ka-rri-se, s./. Acçâo, dito de 
chocarreiro. {Chocarro, suf. ice; vid. Chocar- 
rice.) 

Choça, chó-sa, s. /. Cabana, choujiana, casa 
ruÊtica coberta de colmo. ÍArabe 7:hoç.) 

Chochlm, chü-chín, ou Chochinha, chõ-chí- 
nha, s. m. ou f. PesKoa apoucada, de corpo e 
de espirito; avaro. {Chocho, suf. im, in.) 

Chocho, cljò-cho, adj. Que não tem succo ou 
miolo. Cíozo ; diz-se do ovo. Fig. Oco vão, não 
solido. Débil, sem forças. (Lat. exsucltis.) 

1. Choco, cl;ò-ko, 6. m. Xome de um peixe. 
2. Choco, chô ko, adj. Diz-se doH ovos em que a 

ave já estíi formada.Diz-se da gallinha que es- 
tá em estado de chocar, que está chocando. 
Exiens. Diz-se da agua corrupta por estagna- 
ção ; da hortalice que começa a corromper-se. 
{Chocar 2.) 

3. Choco, chô-ko, s. m. Acção, acto de chocar. 
Estado da gallinha checa. Estado de embryão, 
do que está em embryão. {Chocar.) 

Chocolate, cho-ko-lá-te, s. m. Pasta alimenti- 
cia preparada com cacao etc. Bebida que se 

prepara com essa pasta* (Mexicano cala- 
huatl.) 

Chocolateira, cho-ko-Ia-tèl-ra, s.f. Vaso para 
preparar chocolate. Kxtens. Vaso de folha em 
que ee aquece agua. {Chocolate, suf. eira.) 

Chocolateiro, cho-ko-la-tèi-ro, s. m. Fabrican- 
te de chocolate. O que vende chocolate prepa- 
rado em bebida. {Chocolate, suf. eiro.) 

Chocorreta, cho-ko-rrè-ta, a. /. T, chul. Porção 
de vinho que se bebo d'uma vez. O que bebe 
<om frequencia. (Parece ligar-ee a chico.) 

Choephora, ko-é-fo-ra, a.f. T. ant. gr. Mulher 
(|ue levava as offertas destinadas aos mortos. 
(Gr. "khoQj libação, íi/ioroá, que leva.) 

Chofaria, cho-fa-rí-a, «. /. Forja em que o fer- 
reiro poe o ferro cm barras. (Fr. chaufferie; 
vid. Escalfar.) 

Chofrada, cho-frá-da, it.f. Tiro, pancada de 
chofre. {Chofye, suf. ada.) 

Chofrar, cho frár, v. a. Dar tiro á ave no mo- 
mento em que ella arranca ou surde. Fig. Di- 
zer algum dicto dó súbito a alguém, enlean- 
do-o, envergonhando-o.—se, v. leji. Amuar, 
apaslar-se. {Chofie..) 

Chofre, chó-fre, «. m. Pancada na bola com o 
ta(o. Piparote. Tiro que se dá n'uma avo 
quando elle arranca ou surde. De—; loc. adv. 
Repentinameute. 

Choíreiro, cho-frèi-ro, «. w. O que chofra. O 
que alcança, faz as cousas do chofre, {CJio- 
fre, suf. eiro.) 

Chofrudo, cho-frú-do, wlj. O que se chofra, 
agasta facilmente. O que açode repentinamen- 
te, facilmente com replica. {Chofrar^ suf. vdo.) 

Chola, chó-la,«./. Cabeça. 
Cholaíogo, ko-la-lò-go. adj. T.med. Que purga 

a bilis, que obra sobre o apparelho biliario. 
(Or. kholalõgôs.) 

Choldabolda, chOl-da-ból-da, a.f. T.pop. Mis- 
turada, confusão. 

Choldra, chól-dra, a.f. T.pop. Misturada, con- 
fupâo. Reunião de gente vil, canalha. 

Choledoco, ko-lé-do-ko, adj. T. anal. Diz-se do 
canal formado pela reunião dos canaes hepa- 
tico e cystico, o (jual lança a bilis no duode- 
no. fGr. 1:holi^o'kòs.) 

Cholelitho, ko-le-li-to, s. m. T. med. Calculo 
biliario. (Gr. kholê, bilis, e lithvs, pedra.) 

Cholelogia, ko-le-lo-jí-a, »./. T. phybiol. Tra- 
cíado sobre a bilis. (Gr. A7toíõ, bilis, e lógos, 
tractado.) 

Cholepoese, ko-le-po-é-ze, a.f. T. physiol. Ela- 
boração ptla qual o corpo vivo faz a bilis. (Gr. 
IJiolõ, bilis, e poii}bis, acção de fazer.) 

1. Cholera, kó-le-ra, ou Chòlera-morbus, kó- 
le-ra-mór-bus, «. m. T. med. Kome de uma 
doença endemica esporadicae de uma doença 
epidêmica. (Gr. khoU^ra, e lat. morhiia, doen- 
ça; vid. Mormo.) 

2. Cholera, kò-le-ra, a.f. Vid. Cólera. 
1. Cholerico, ko-lé-ri-ko, adj. Que pertence, 

respeita á cholera. {Cholera 1, suf. ico.) 
2. Cholerico, kó-lé-ri-ko, adj, Vid. Choleri- 

co. 
Choleriforme, ko-le-ri-fór-me, adj, T. med. 

Que tem a apparencia do cholera. {Cholera, 
^ forma.) 

Cholerina, kò-le-rí-na, a. f, T. tntd. Affeição 
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epidemica caractarisada por uma diarrhea or- 
diuariameute iudolente. (Choltra, suf. dim. 
ina.) 

Cholesterato, ko-le-ste-rá-to «. m. T. cJnm. 
Geuero de Kaes formados pelo ácido cholostc- 
rico com uma base. (G/ioleitero, por chole^ten^ 
cx>f Ruf. ato.') 

CllOlesteriCO, ko-le-sté-ri-ko, ad}. T. ehim. 
Ácido— ; ácido formado pela reacção do áci- 
do azotico sobre a cholesterína. [^CholtsUro, 
suf. ico; vid. Cholestariaa.) 

Cholesterina, ko-le-ste-rí-na, s. /. T. clúm. 
Substancia cristalizada dos c\lcatos bUiarios. 
(Gr. bilis, e nterbs, solido. 

Cliollainbico, ko-li-àu-bi-ko, adj. Que respeita, 
ao choliambo. [^C.'>o'.iajnho, gxif. ic.o.) 

Chollambo, cho-li-àn-bo, s. m. Verso que tfira 
o quinto pé jambo e o sexto spondeo. (Gr. 
"kítõHambos.) 

Cholihamia, ko-ll-é-mía, s./. T. rntii. Pfuetrn- 
çdo da bilis no sangue. ("Gí". fc/toíõ, bilLs, e a/< :• 
ma, san!»uc.) 

Chomelia, ko-mé-U-a, a. f. T. lot. Genero «"'e 
plantas <la família das rabiaeeas. (í^r. chom,"- 
lie, de ChoiTí"!, n. pr.) 

Choadrilla, kon-drí-la a./. T. hof. Ganero 
plantaâ corapo^ítas da faiuilia das c^ilcoraceas. 
(Gr. "khôitdros, gi*ão.) 

Choadrlna, kou-drí-rta, í./. T. chim. Substan- 
cia que se tira das cartilagens permanentes 
da cornea, e das Ci.rtilagens do^íosío.^ aiuda 
não c^sificadas. Gr. khóndros, cartilagem.) 

Chondco^raphia, kon dro-jrra-fí-a. f. T. 
ayiat, De<crÍp^*rio das cariila^çens. (Gr. klión- 
droí, cartilagfem, e grapJizin, descrtiver.) 

Chondroid9, kon-drói-de, aij. T. anat. Tu- 
mor—, tecido fibro>o morbido stmllhante no 
tecido cartllaiflnoso. (Gr. khóalros, cartila- 
í?em, e eidos, fornia.^ 

Choadrologia, kon-dro-lo-jí-a, s. f. T. anat. 
Tractado das cartila^ení. (Gr. khótilrot, car- 
tilagem. çt.lògou, tractado.) 

Cliondroptarygio, kon-dro-pte-ri-j(-o, adj. 
T. zooL Que tem barbatanas cartilaginosas. 
'Gr. khóndros, cartil\gem e pféryx, aza.) 

CliDndrotomia, koa-dro-to-mí-a, «./. T. anat. 
ou chir. Dlsseiíçao ou secç,T,o das cartUageus. 
(Gr. khôndroí, cartilajem, e tomT"., secçâo.) 

Choque, chó-ke, s. m. Encontro embate mais 
ou menos violento de corpos. Fig. Imprei^são 
profiinda e repentina no espirito. (Gr. cJioc, 
d'um verbo fundamental soccare, do lat. «oc- 
ciis; á letra pancada contra o socco, pancada 
cora o calçado ou, segundo Littré contra a sou- 
che, pé da arvore, cepa; vid. Socar.) 

Choquelro, eho-kei-ro, 8. m. Ninho para as gal- 
linhas chocarem. {Chozhir, suf. eiro.) 

1. ChDquento, clio-kòn-to, aij, Que está choco. 
Fig. Molle, mal disposto do corpo. {Choco.) 

2. Choquento, cho-kèn-to, adj. Cheio de cho- 
cas, lama. Extens. Sujo, immundo. {Choca 8.) 

Choradeira, cho-ra dèi-ra, «./. Choro, pranto. 
Carpideira. T. fam. Uogo, acompanhado de 
lagrimas oa queixumes. {Chorar, suf. deira.) 

Chorado, cho-rá-do, p. p. de Chorar. Pran- 
teado; deplorado. 

Choradoilos, chó-ra-dòl-los, s. m. T. fam,. O 
que de continuo se lastima. {Chorar e doilo.) 

Chorador, cho-ra-dòr, adj. e «. Que chora com 
frequencla facilmente. {Chorar, suf. dor.) 

Choramigador, cho-ra-mi-ga-dòr,«. m. O que 
chora a mludo. (Choramigar.) 

Choramlgar, cho-ia-mi-gár, v. n. e a. Chorar, 
prantear com pouca intensidade, mas a miúdo. 
{Chfiramxga.) 

Choramigas, chó-ra-mí-gas. s. m. O que chora- 
niiga. (i^or choramingas, de chorar, e tnín- 
guas.) 

Choramingador, clio-ra-min-ga-dôr, a. m. Vid. 
Coramigador. 

Choramingar, cho-ra-min-gár, v. a. Vid. Cho- 
ramigar. 

Choramingas, chó-ra-raín-guas, s. m. Vid. 
Çhoramlgas. 

Chorão, cho-rão, 8. m. O que chora rauito. 2'. 
chul. O namorado rauito apaixonado, lamecha. 
Arvore, especle de salgueiro de ramos penden- 
tes (saítts bj.hylonxca.) Nome de dlversaaplantas 
de ornato ujas hastas pendem dos vasos e pa- 
redes. {Chorar, suf. ào.) 

Chorar, rho-rár, v. n. Derramar lagrimas, v. a. 
Derramar lagrimas por alguém ou alguma 
cousia; affligir-se com a sua perda; prantear. 
Memorar lastimando cora dor. 8. m. Acçào de 
chorar; pranto. (Lat. piorara.) 

Choralco, cho-rái-ko, adj. Diz-se do verso con- 
t<-uilo choreas. {Choren.) 

Chorea, ko-róa, s.f. T. ned. Doença que consis- 
te em movimentos contínuos irregulares e in- 
voluntários, d'um certo numero d'orgãos. (Gr. 
khortia, dan-^a.) 

Choregla, klio-re-.jía,s./. T. an<. í^r. Funcçâo de 
cliorego. Gastos (i''es;»a funcção. {Chorego.) 

Choregico, ko-ré-ji-ko, adj. Que pertence â 
choregia, ao chorego. {Choregla, suf. ico.) 

Chorogo, ko-fé-go, s. m. T. ant. gr. O que entre 
os grego.s custeava as despesas d'um espectacu- 
lo. (Gr. khorõgos.) 

Choregraphia, ko-re-gra-fí-a, #. /. Arte da 
dansa. (Choregrapho.) 

Choregraphico, ko-re-grá-fl-ko, adj. Que res- 
])eita a choregraphia. (Choregraphia, suf. ico.) 

Choregrapho, ko-ré-gra-fo, s.m. Compositor de 
bailados, passos de dança. (Gr. kloreia dança, 
e gràphtin, traçar.) 

Choreico, ko-rèi-ko, adj. T. med. Que respeita 
à chorea. A*^acado de chorea. {Chorea.) 

1. Chorepisoopo, ko-re-pí-sko-po, «. m. T. 
ecclei. Inspector do coro. (Gr. khõrepiskopoa, 
de khoròs, coro, e e.piskopos, bispo.) 

2. Chorepisoopo, ko-re-pi-sko-po, a. m. Nome 
dos vigários episcopaes ou geraes até a» sécu- 
lo XII. (Gr. khõrepiskopos, de Tihõra, campo, e 
epUJcopos, bispo.) 

Choriambico, ko-ri-3in-bi-ko, adj. Que respeita 
ao. choriambo. {Choriamho, suf. ico.) 

Choriambo, ko-ri-àn-bo, «. m. Pé composto 
d'um trocheo e d'um jambo. (Gr. TcAoreioí, cho- 
reo, e jambo.^ 

Chorlcas, cho-rí-kas, a. m. Vid. Çhoramlgas. 
(Crorar, suf. ica.) 

Chorina, cho-rí-na,«./. T.fam. Cabelleirapos- 
Mça, chino. 

Chorion, kó-r!on, a. m. T. anat. Involucro ex- 
terior do ovo uterino. (Gr. kJiôrion, coiro.) 

Chorisonte, ko-ri-zôn-te, «. m. Critico que at- 
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tribuU a llliada e a Odysãea a auctoros dltife- 
rentes. (Gr. khõrizein, separar.) 

■Chorlo, chòr-lo, «. to. Especle de basalto. (Al- 
lemão scliorl.) 

■Choro, chó ro, «. m. Acçâode chorar. (Chorar.) 
<71lorographta, ko-ro-gra-fí-a, »./. Descripçâo 

d'um paiz. (Gr. Jchóra, paiz, e graphein, des- 
crever.) 

Chorogrraphlco, ko-ró-gra-fi-co, a^j. Qao res- 
peita á cliorographia. (Gr. khorograplúkós.) 

Chorog'rapjb.o,ko-ró-gra-fo,s. m. Auctord'uma 
cliorographia. (Cliorographia.) 

■Clioroide, ko-rôi-de, a:lj. ou s. T. anat. DIz-se 
diurna membrana muito delgada que forma a 
parte posterior do olho, e das dobras membra- 
nosas que formam a pia-mater nos ventrículos 
lateraes do cerebro. (Gr. Ichoroid^a, de khòrion, 
coiro, e tidoSf fv,rma.) 

Choroideo, ko-roí-dèo, adj. Que respeita a cho- 
roide. {Choroiãt^ suf. to.) 

Choroldite, ko-rói-di-te, «. /. T. med. Inflam- 
mação da choroide. {Choroide, sxif. ite.) 

Chorona, cho-rô na adj.f. de Chorão. 
Chorosamente, cho-ró-za-mijute, adv. Com 

choro. {Choroso, suf. mente.) 
Choroso» cho-i*ò-zo, adj. Que chora. Acompa- 

nhado de choro. Que causa choro. (Chorar, 
suf. oso.) 

Chorrar, cho-rrár, ü. n. e a. Vid. Jorrar. 
Chorrilhar, eho-rri-lhár, v. n Fallar muito; 

proferir multai palavras rapidamente. (C/ior- 
rüho.) 

Chorrilho, cho-rrí-lho, «. m. Dim. de Ohorro. 
Serie de cousas comparaveis mais ou meuo.s a 
um chorro; diz-se das palavras das pessoas, 
etc. _ 

Chorro, chò-rro, «. m. Outra forma de Jorro. 
Chorudo, cho-rü-do, orf/. T. poj>. Gordo, que 

tem adipe. (* Choro —, suf. udo, vid. Choru- 
me.) 

Chorume, cho-rú-me, s. m. Materiagordad'am 
animal. Fig. Riqueza, abundancia. (* Choro—, 
suf. «wie; esse thema choro ó, segundo todas 
as probabilidades, o lat. jm, júris, substancia 
das carnes cozidas, etc. 

Chorumento, cho-ru-mèn-to, ad/ Que tem cho- 
rume. {Chorumt, suf. «riío.) 

Chote, chô-te, inttrj. Serve para enchotar as 
aves. 

1. Choupa, chòu-p&, «. /. Ponta de ferro dos 
garrochões, chuços, etc. (Fr. échoppe, ponta de 
aço, ant. écJioplt, ticalpre, do lat. escálprumj) 

2. Choupa, chòu-pa, «./. Nome de ura peixe. 
Choupana, chou-pá-na, ». /. Casa rústica de 

ramas, coberta de colmo. (Talvczpor *chapa- 
na, outra forma de cábana, b. lat. capana.) 

Choupaneiro, chou-pa-nèi-ro, s. m. O que ha- 
bita cboupana. {^Chonpana, suf. eiro.) 

Choupeminha, chou-pa-uí-nha, s.f. Dim.de 
Choupana. 

Choupo, chôu-po, «. n. Genero de arvores da 
familia das salicineas. (Lat. pop. plopits por 
popuhis.) 

Chouriça, choa-rí-sa, s.f. Pedaço de tripa de 
boi cheia de carne magra e gordura ou de 
sangue de porco com vários temperos. Espe- 
cie de manga cheia de areia para tapar Ôsgas. 
(Thema choro de c/iorume.) 

Chourlçada, chou-rl-sá-da. »./. Grande quar.- 
tidade de chouriçoa. Pancada com chouriça. 
(Chouri(}a, suf. ada.) 

Chourlcoiro, chou-ri-sèi-ro, s. m. O que faz, 
vende chourlças, choiiriços. {Chouriça, suf, 
eiro.) 

Chouriço, cliou-r{-8o, «. 771. O mesmo que chou- 
riça. llolo de c .bello com que as mulheres le- 
vantam o topete. Rolo que os mariolas p5em 
no pescoço. {Chouriço.) 

Choutador, chou-ta-dòr, ou Choutlo chou- 
tào, adj. e s. Que anda de ehouto. {C'iou'ur, 
suf. dor, ão.) 

Choutâr, chou-tár, v. n. Andar a trote, dando 
saltinhoá incommodativos para o cavalleiro. 
CLat. * tolutare, d'onde tolut irins, tolntim.) 

Chouteiro, chou-tèi-ro, adj. Vid. Choutador. 
{CJioutar, suf. eiro.) 

1. Chouto, chòu-to, 8. T7t. Andar dos cavaUos 
que choutain. [Choutar.) 

2. Chouto, chòa-to, 8. 771. T. asiat. Foro sobre o 
quarto das lerra?) cultivadas, no Indostao. 

ChDVedlço, cho-vc-dí-so, a/lj. Que é formado, 
que prové.n da chuva. {Chover, suf. díço.) 

Chover, cho-vèr, v. n. Cair agiia da atmosphe- 
ra. B^ig, Cair, vir em abundancia. Cair da 
atmosphera. y. a. Fazer cair; causar, produ- 
zir. CLat. pluere.) 

Chovido, cho-ví-do, j5. p. de Chover. Caido á 
maneira de chuva. 

Ohovlsoar, c.ho-vi-skár, v. n. Cair chuva miú- 
da. iCíOOiiCO.) 

Chovisco, cho-vi-áko, 8. T7i. Chuva mUxda. 
(Chuva, suf. isco.) 

Choz, (.-hós, a. m. Vid. I'-hoz. 
Chrematlstloa, kre-ma-tí-Kti-ka, s./. T. did. 

Arte de crear as riquezas. (Gr. khrenatiMkr^, 
de khri}ma, ter fortuna.) 

Chremafeoloffia, kre-ma-to-lo-jí-a, a.f. Dou- 
trina, tractado das riquezas, da riqueza. (Gr. 
khrcma, liaverc», e lôgos, tractado.^ 

Chrematologico, kre-ma-to-ló-jl-ko, adj. Que 
respeita á chrematologla. {Chrematologia, suf. 
ico.) * 

Chrõmatouomla, kre-ma to-no-mí-a,fi./. Coa- 
junctd de leis que i*egulam a producçao, e re- 
partição da riqueza. (Gr. khrx^ma, haveres, e 
nôm.08, lei.) 

Chrematologico, kre ma-to-16-ji-ko, adj. Que 
se refere, pertence á chrematologia. [Chrema' 
tologia, Kuf. ico.) 

Chrestomathla, kre-sto-ma-tí-a,s./. CollecçSo 
dc excerptos de auctores clássicos. (Gr. khres- 
tomátheia.y 

Chrlsma, krí-sma, «. tt». Sancto oleo usado na 
confirmação e no baptismo. s.f. O sacramento 
da confirmação. (Gr, khrisma, balsamo,nncçâo, 

Chrismado, krl-smá-do, p. p. de Chrismar. 
Que recebeu o sacramento da confirmação, 
Fig. A que se mudou o nome. 

Chrismar, kri-smár, v. a. Conferir o sacramen- 
to da confirmação. Fig. Mudar o nome a al- 
guém ou alguma cousa, dar-lhe nome diver- 
so do que tem. {Chrismar.) 

Chrlstà, krí-8tâ, s.f. de Chrlstao. 
Christàmeate, kri-stan-mèn-te. adv. Segundo 

as leis da religião christã. Fam. Com clareza, 
com sinceridade. {Christão, suf. mente..) 
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Christanâade, kri-stan-dá-de,«./. Oconjunc- 

to do» christâos. Vida e proceder conforme á 
religião christã. (Lat. chrútianitas.) 

Clirislânovice, kri-stan-no-vÍ-6e,«./. Qualida- 
de de ser christão novo, (Chriòtão e novo.) 

Cliristão, kri<stãu, adj. Queptofessa a religião 
de (Jhristo. Que pertence, é proprio ao cbris- 
tianisino. s, m. O que professa a religião de 
Christo. (Lat. chrüíianus, de Christus, Cbris- 
to.) 

diristàvelhice, kri-stan-ve-lhí-se,«./. Cari- 
dade dü t<er cliristão velho. (ChrUitão.) 

Christengo, kri-stén-go, adJ. Que pertence, 
respeita a christão. {Chriito, guf. tngo.) 

Christianiciãa, kri-sti-a-ni-si-da, Mata- 
dor, perseguidor de christãos. (Lat. chrintia' 
nus, christão, e caedere, matar.) 

Christianlsmo, kris-ti-a-ní-nmo, «. m. A reli- 
gião christà. Virtude,resignaçãochristã. (Lat. 
chriòtianua, christão, suf. i&mo.) 

Christianissimo, kri-sti-a-ní-si-mo. adj. eup. 
de Cliristão. Epitheto dos reis de França. 

Cliristianizar, kri-&ti-a-ni-zár, v. a. Fazer 
christão. Keceber, ac^optar entre as maxinias 
e litosi cliriâtãos. (Lat. chrutianus, christão, 
suf. iza.) 

Christicidio, kri-8ti-&{-dt-o, s. to. T. did. A 
morie de Christo. {Chribto, e lat. caedtre, ma- 
tar.) 

Cliristicola, kri-stí-ko-la, a. m. Adorador de 
Christo. (Lat. Christus, Christo, e colete, ado- 
rar.) 

Cliristifero, kri-Pti-fe-ro, adj. Que leva -ou 
supporta um Christo. {Chriato, e lat./erre, le- 
var. 

Christino, kri-stí-no,5. m. Partidario da rainha 
Cliristiua de Hespauha. (C/<r/dYina, nome-prop. 
der. de Chriòto.) 

Christipara, kri-sti-para, s. /. Mãe de Christo. 
(Chrhio e lat. parere, parir.) 

Christo, krí-fcto, 8. m. O Ungido, o Messias, o 
Kedeniptor, o âlho de Deus, encarnado no 
ventre de Maria, o nascido em Belem, na Ga- 
lilea. Fiíjura do Redemptor crucificado. (Lat. 
C/trütuSy do gr. Kliristói, o Ungido.) 

Christologia, kri-sto-lo-jí-a, «. /. Tractado 
acerca do Christo ou de sua doutrina. (Gr. 
Khrütós, ChvÍ8to, e lugos, tractado.) 

Christomacho, kri-stó-ma-ko, s. m. O que er- 
ra acerca de Chriíto. (Gr. khrintomáJcJios.) 

Christophania, kri-sto-fa-ní-a, «. /. Manifesta- 
ção, appariçRo de Christo, ((Ir. KItrüiós, Clirisf- 
to, e phánebtai, apparecer.) 

Chromado, kro-má-do, adj. Que contém chro- 
mo. {Chromo.) 

Chromatico, kro-má-ti-ko, adj. Que tem rela- 
ção com as cores. (Gr. Tihròma, côr.) 

Chromato, kro-má-to, «. m. Combinação do 
ácido chromico, com uma base. (Chromo, suf. 
ato.) 

Chromico, kró-mi-ko, adj. Ácido—, composto 
de chromo e de oxygeneo. {Chromo, suf. ico.) 

Chroino, kró-mo,«. to. Nomedeum metal. (Gr. 
khrõma, porque forma muitas combinações co- 
lorantes.) 

Chromo-lithographla, kro-mo-li-to-gra-fí-a, 
s./. Lithographia a côres. (Gr. 1'hrõma, côr e 
lithographia.) 

Chronica, kró-ni-ka, a./. Historia pela ordeiD 
dos tempos, simplesmente narrativa. Secçãa 
noticioí^a dosjornaes. (Lat. chronica.) 

Chronicaznente, kró-ni-ka-mèn-te, adv. De 
modo chronico. {Chronico, suf. mente.) 

Chronicidade, kro-ni-si-dá-de, a. f. T. med. 
Kstado d^uma doença chronica. {Chronico, suf. 
idade.) 

Chronico, kró-ni-ko, adj. T. mtd. Que dura 
muito tempo. (Lat. chronicua.) 

Chroniqueiro, kro-ni-kèi-ro, a. m. T.fam. O 
que escreve a chronica d'umjornal. {Chronkaf 
suf. eiro.) 

Ohronista, kro-ní-sta, a. m. Auctor de chroni- 
ca. (Gr. Vhrónoa, tempo, suf. i^ta.) 

Chronogramnia, kro-no-grá-ma, s. m. Data 
(lue fte determina pelas letras d'uma ou mais 
palavras as quaes tem valor na numeração ro- 
mana. (Gr. khíòiioa, tempo e gramvna, letra.) 

Chroí ograminatico , kro - no - gra-má-ti-ko, 
adj. Que contém um chronogramma. (Chrono- 
gramma, suf. alico.) 

Chronographia, kro-no-gra-fí-a, a./. Noticia 
breve dos acontecimentos pela ordem dos tem- 
pos. (Gr. Ichrônos, e tempo, descrever.) 

Chronographicament0,kro-no-ffrá-fi-ka-mèn- 
te, adv. A' maneira da chronographia. {Chro- 
nographico, suf. mente.) 

Chronographico, kro-no-grá-fi-ko, ctdj. Que 
te refere, pertence á chronographia. {Chrono- 
graphia, suf. ico). 

CÍironographo, kro-nó-gra-fo, s. m. O que es- 
creve uma chronographia. (Vid. Chronogra- 
phia.) 

Chronologia, kro-no-lo-jí a, #./. Conhecimen- 
to da ordem dos tempos e das datas históricas. 
(Gr. k/iroiiologia.) 

Chronologico, kro-no-ló-ji-ko, adj. Que se re- 
fere á chronologia. {Chronologia, suf. ico.) 

Chronologísta, kro-no-lo jí-sta, a. m. O que 
sabe chronologia. (Chronologia, suf. v^ta.) 

Chronologo, kro-nò-lo-go, a. m. Vid. Chrono- 
lOgiBta. (Gr. khronológoa.) 

Chronometro» kro-nó-me-tro, a. m. Instru- 
mento paia medir o tempo. (Gr. "khrónoa, tem- 
po, e métron, metro.) 

Chrysalide, kri-7.á-li-de,«./. Nymphadoslepi- 
dopteros. (Gr. khrysátlia.) 

Chrysanthemo, kri-zàn-te-rao, a. m. T. hot. 
Genero comprehendendo differentes plantas 
arbustivas ou herbaceas. (Gr. Ichrysós, ouro, e 
anihima, flor.) 

Chrysidida, kri-zi-dí-da, a./. Família das ves- 
pas douradas. (Gr. k/iryiòa, ouro.) 

Chrysographia, kri-zo-gra-fí-a, s. f. Arte de 
escrever com letras d'ouro. (Gr. Vhrysòa, ouro, 
e graphein, descrever.) 

Chrysostomo, kri-zó-sto-mo, adj. T. did. Qiie 
tem bocca d'ouro, côr d'ouro. (Gr. khrynóoto- 
mos.) 

Chthonico, ktô-ni-ko, a4J. T. mijth. Diz-se dos 
deuses que residem na terra. (Gr. khtõn, ter- 
ra.) 

Chuça, chú-sa, a.f. Vid. ChuQO. 
Chuçada, chu-sá-da, a. f. Golpe de chuça ou 

chuço, (C/i«ça, suf. ada.) 
Chuçar, chu-sár, v. a. Ferir com chuça. {Chu- 

ço.) 
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Cliuceiro, chu-sèi-ro, s. m. O que está armado 

de chuça. (Chuça, suf. eira.) 
Chucha, chú-cha, s.f. T. ivfaniil. Jlamina. Ali- 

mento, comida. {ChucUar.) 
Cliucliamel, cbu-cha-mél, e. m. Vid. Chupa- 

mel. (Chucliar, e mel.) 
Chuchaâo, chu-chá-do, j?. p. de Chuchar. A 

que se sugou a parte liquida, a substancia. 
Chucliar, cliu-char, v. a. Sugar a parte liquida, 

a substancia; mammar. (Lat. * suctare, de 
suctus, p. p. de sugere, sugar; ct=ch, como em 
colcha, trecho, etc.j 

Chuchu, cliu-chú, s. m. Nome brasileiro de uma 
planta de horta. 

Chuchurrear, chu-cbu-rreár, v. a. Beber, sor- 
vendo, fazendo ruido. (Talvez onomatopea.) 

Chuço, cliú-60, 6. m. Hastea de pao armada com 
uma peça de ferro pontuda na ponta superior. 
(Por * plu(;o, * pilvço, do lat. pilum.) 

Chué, chu-6, adj. Mesquinho, mal preparado, 
que tem pouco valor. Jlagro. {Talvez d'uma 
palavra arabe chuyeh, dim. de chai, cousa, que 
como adv. significa pouco.) 

Chufa, chú-fa, s. f. Dicto de zombaria; gracejo 
que fere. (Hesp. cliufa, ital. cxufolo, prov. cAm- 
fia, act. fr. chufie, segundo Diez expressão na- 
tural influenciada por lat. sifilare, e mfflare.) 

Chufar, chu-fár, v. n, Dirigir chufas; zombar, 
enganar. (Chufa.) 

Chnfista, chu-fí-sta, «. m. O que dirige cliufas, 
(C/n^a, suf. üta.) 

Chula, cim-la, s. f. Musica, canto, dança popu- 
lar, acompanhada de viola. {Chulo.) 

Chularia, chu-Ia-rí-a, s.f. Cousa chula. [Cliula, 
suf. aria.) 

Chulé, chu-Ié, 8. m. T, pop. Suor de pés; bo- 
dum. 

Chulioe, chu-lí-se, s.f. O mesmo que Chula- 
ria. (ChvXo, suf. ice.) 

Chulista, chu-lí-sta, s. m. O que canta, toca 
musica de chula. O que diz dictos chulos.(C/m- 
la, suf. üta.) 

Chulo, chú-lo, aãj. Que se emprega na conver- 
sação gracejando, zombando, fallando com 
muita familiaridade. Diz-se também de certas 
danças populares, lascívas. (Origem incerta; 
Cp. ital. zurlo, gracejo, zurlare, gracejar.) 

Chumaçado, chu-ma sá-do, p. p. de Chuma- 
çar. Que tem chumaço. 

Chumaçar, chu-ma-sár, v. a. Forrar com, met- 
ter chumaço. (Chumaço.) 

Chumaceiras, chu-ma-sòi-ras, «. f. pi. Peças 
que nos carros, machinas, etc. servem para 
abrandar um atrito, etc. [Chumaço, suf. eira.) 

Chumaço, chu-má-so, s. m. Algodão, estopa, 
panno dobrado que se mette nos forros dos 
vestidos para lhe dar uma forma determinada 
ou occultar um defeito do corpo. {Chumaço, 
aut. travesseiro de pennas; por plumaceo, de 
lat. phma, penna.) 

Ohumaceíe, chu-ma-sè-te, s. m. Pequeno chu- 
maço. {Chumaço, suf. ete.) 

Chumbada, chun-bá-da, s.f. Chumbos das redes 
e rodellas. Porção de chumbo d'uma carga. 
Tiro de chumbo. 

Chumbado, chun-bá-do, p. p. de Çhumbar. 
Soldado com chumbo. Tapado com chumbo. 
Ferido cora tiro de chumbo. Em que se poz 

peso de chumbo. Fig. Grave. Embriagado; 
aâj. Que é da cor do chumbo. 

Chumbar, chun-bár, v. a. Soldar com chumbo. 
Tapar com chumbo. Ferir com tiro de chum- 
bo. Pôr peso de chumbo a. Tornar grave.—se, 
V. rejl. Fig. Ficar como soldado, ou pesado co- 
mo chumbo. (Chumho.) 

Chumbeas, chün-be-as, s. f.pl. T. naut. Peças 
cora que se guarnece o mastro estalado para 
não quebrar, unindo-se-lhe com cavilhas ou 
pregos. (Outra forma é cUumeas; do arabe 
àjHmVa, do verbo djama^a, unir; vid. Alge- 
mas.) 

Chumbeira, chun-bèi-ra, s. f. Kede requena 
churtbada de pescar. {Chumho, suf. eira.) 

Chumbo, chún-bo, s. m. Metal flexivel, ductil, 
muito pesado. Nome de diíTerentes objsctos 
feitos d'esse metal. Fig. Cousa pesada. (Lat. 
plumhum ; outra forma é prumo.) 

Chumbear, chun-be-ár, v. a. T. naut. Guarne- 
ccr com chumbeas. (ChumVeas.) 

Chumear, chu-me-ár, v. a, Vid. Chumbear. 
Chumeas, chà-me-as, s. f. pl. Vid. Chum- 

beas. 
Chupadella, chu-pa-dé-la, s./. AcçSo de chu- 

par. {Chupar, suf. delia.) 
Chupado, chu-pá-do, p. p. de Chupar. Cujo 

succo, parte liquida se sorveu. Fig. Magro, 
mirrado. 

Chupador, chu'-pa-dòr, acTJ. e s. Que chupa. «. 
m. Órgão de diversos animaes que serve para 
a sucção. {Chupar, suf. dor.) 

Chupadura, chu-pa-dxi-ra, s.f. Acção do chu- 
par. O que se chupa d'uma vez. {Chupar, suf. 
dura.) 

Chupaflor, chú-pa-flòr, «. m. Vid. Pica-ílor. 
{Chupar, e flor.) 

Chupa-jantares, chu-pa-jan-tá-res,fi. m. Para- 
sita que anda de casa em casa para comer á 
custa alheia. {Chupar e jantar.) 

Chupamel, chu-pa-mél, s. m. Nome de uma 
lierva e de uma ave. {Chupar e mel.) 

Chupão, chu-pão, s. m. Beijo que se dá chu- 
pando. A nodoa que lica onde se da esse bei- 
jo, produzida pelo sangue accumuiado. (C/<«- 
par, suf. ão.) 

Chupar, chu-pár, v. a. Sorver o succo, a parte 
liíiuida apertando com os lábios e aspirando. 
Extens. Absorver. Fig. Exhaurir, esgotar. Apa- 
nhar, lograr. Beber vinho. (Fr. super, sorver, 
inglez sip, e8corropichar,6Mi),beber, anglosax, 
sipan.) 

Chuplsta, chu-pí'Sta, s. m. O que bebe muito. 
Fig. O que logra presentes, remunerações por 
meios capciosos. {Chupar, suf. Í6ta.) 

Chuplstar, chu-pi-stár, v. n. Beberricar. {Chu- 
pinta.) 

Churdo, chür-do, aâj. Diz-se da lã suja ou de 
inferior qualidade. (Ilesp. churdo.) 

Churrião, chu-rri-ão, s. m. Carruagem muito 
pesada, que anda com difficuldade. Fig. Pes- 
soa que anda muito vagarosamente pqr ser pe- 
sada. (Por chhrãOfàe c7arriar,á letra: que chia, 
chirria muito.) 

Churro, chú-rro, aâj. Vid. Churdo. Fig. Vid. 
villão, ruim. (Outra forma de churdo.) 

Chus, chüs, adv. Mais; usado só na phrase: nem 
chus, nem bus. (Lat. 

23 
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Chusma, chú-sma, s. m. Tripulação d'uin na- 

vio. Multidão. (Lat. celeiisma, gr. kéleyama.) 
Chusmado, chu-smá-do, p. p. de Chusmar. 

Fornecido de cliusma, tripulado. 
Chusmar, chu-smár, a. Fornecer de chus- 

ma; tripular. {Chusma.) 
Chuva, chú-va, «./. Agua caída do ceo em go- 

tas. O que cae á maneira de chuva. Fig. 
Abundancia. {L&t. pluvia.) 

Chuvao8iro, chu-va-sèi-ro, a. m. O mesmo que 
Agruaceiro. (CiMvaça, suf. eiro; chuvaça de 
chuva, com o suf. aça.) 

Chuvada, chu-vá-da; «./. Chuva forte, mas não 
passageira como o chuvaceiro. {Chuva, suf. 
ada.) 

Chuvediço, chu-ve-di-so, adj. Que é da chuva, 
provera da, é produzido pela chuva. {Chuva, 
suf. diço.) 

Chuveiro, chu-vèi-ro, a. m. Chuva forte, mas 
passageira. Fig. Grande multidão, serie de 
cousas que vem ou se succedem cora rapidez. 
(Chuva,- sní. eiro.) 

Chuviscar, chu-vi-skár, v. n. Cair chuvisco. 
{Chuviaco.) 

Chuvisco, chu-ví-sko, s. m. Chuva miúda. {Chu- 
va, suf. isco.) 

Chuvoso, chu-vô-zo, adj. Em que ha chuvas. 
(Lat. pluviosus, ou de chuva, suf. oao.) 

Chylifero, ki-lí-fe-ro, adj. Que leva o chylo. 
{ChylOy e lat. ftrrt, levar.) 

Chylificaçào, ki-li-fl-ka-são, a. f. Elaboração 
physiologica que torna o chymo apto para for- 
necer o chylo. {Chylijicar, suf. ação.) 

Chylificado, ki-li-fi-ká-do, p. i?. de Chylificar. 
Que passou pela chyliflcação. 

Chylificar, ki-li-fi-kár, v. a. Transformar em 
chylo. {ChylOf e—ricare, freq. de lat facere, fa- 
zer.) 

Chymificaçâo, ki-mi-fi-ka-são, «./. Conversão 
das substancias alimentares em chymo. {Chy- 
mijicar, suf. ação.) 

Chymlflcado, ki-mi-fi-ká-do, p.p. de Chymi- 
ficar. Convertido em chymo. 

Chymificar, ki-mi-fi-kár, v. a. Converter em 
chymo. {Chymo, e - ficara, freq. de lat./acere, 
fazer.) 

Chylologia, ki-lo-lo-jí-a, «./. Tractado do chy- 
lo. {ChylOf e gr. logoa, tractado.) 

Chylose, ki-ló-se, s. f, Vid. Chyliflcação. {Chy- 
lo, e suf. ose.) 

Chyloso, ki-lò-zo, adj. Que pertence ao, tem 
analogia com o chylo. {Chylo, euf. ose.) 

Chyluria, kl-lu-rí-a, a. f. T. med. Presença da 
gordura em emulsão na ourina; estado morbi- 
do que d'ahi resulta. {Chylo, e gr. oyron, ouri- 
na, suf. ta.) 

Chylo, kí-lo, «. m. Fluido separado, nos intesti- 
nos, dos alimentos, uo acto da digestão. (Gr. 
Tihylòa, sueco.) 

Chymo, kí-mo, s. m. Massa alimentar elaborada 
pela digestão estomacal. (Gr. Jchymòa, suco.) 

1. Ciar, si-ár, v. a. Ter zelos, ciúmes por. Res- 
guardar com ciúme. — se, v. refi. Ter ciúmes. 
(Outra forma de zelar, * zear, ziar.) 

2. Ciar, si-ár, v. n. T. naut. Retroceder, remar 
para traz. 

Ciavoga, 8i-a-vó-ga, a. f. T. naut. Volta em 
redondo que dá a embarcação^ vogando os re- 

meiros d'um lado e ciando os do outro. (Ciar e 
vogar.) 

Cibalho, 8i*bá-lho, s. m. Alimento das aves 
agrestes. (_CÍbo, cébo, suf. alho.) 

Cibando, si-bàu-do, a. m. Ave de rapina. 
Cibato, si-bá-to, a. m. O mesmo que Cibalho. 

{Cibo, ceho, suf. alho.) 
Cibo, RÍ-bo, a. m. Forma des. por Cebo. 
Ciborio, 8Í-bó-ri-o, a. m. Ambula das partícu- 

las consagradas. (Lat. ciboria, gr. kihõrion, va- 
so para guardar provisões.) 

Cioadaria, si-ka-dá-ri-a, adj.f. T. zool. Que se 
assemelha á cigarra. «./. Familia d'insectos 
hemipteros. (Lat. cicada, suf. aria.) 

Cicadella, si-ka-dé-la, s./. T. zool. Genero de 
cicadarias. fljat. dcada, cigarra, suf. delia.) 

Cioata, ei-ká-ta, a. m. Homem mesquinho, ava- 
ro. 

Cicatricula, si-ka-trí-ku-la, a./. T. anat. Man- 
cha branca no ovo fecundado, que indica o 
germen; galladura. (Lat. cicatricula.) 

Clcatriz, Bi-ka-trís, «./. Signal que fica das fe- 
ridas ou chagas saradas. Fig. Resentimento 
profundo; magoa persistente. (Lat. cícairix.) 

Cicatrisação, si-ka-tri-za-são, a.f. Estado d'u- 
ma chaga ou ferida que cicatriza. {Cicatrizar, 
suf. ação.) 

Cicatrizado, si-ka-tn-zá-do, p. p. de Cicatri- 
zar. Fechado por cicatriz. Marcado por uma 
cicatriz. 

CicatrizantOf si-ka-tri-zàn-te, adj. Que cica- 
triza. 

Cicatrizar, si-ka-tri-zár, v. a. Fazer fechar por 
cicatriz. V. n. Fechar-se por cicatriz. (CícaírfrJ 

Cicatrizavel, si-ka-tri-zá-vel, adj. Que pode 
cicatrizar. {Cicatrizar, suf. avel.) 

Ciooro, sí-se-ro, a. m. Orador romano. Fig. Ora- 
dor eloqüente. T. impr. Antigo corpo de typo. 
(Lat. Cicero, n. pr.) 

Cicerone, si-se-ró-ne, s. m. Homem que guia 
viajantes, dando-lhe noticia dos monumentos, 
etc. (Ital. cicerone, de Cicerone, Cicero.) 

Cioeroniano, bi-se-ro-ni-à-no, adj. Diz-se do 
estylo, da eloquencia de Cicero ou compará- 
veis aos de Cicero. {Cicero.) 

Ciciar, si-si-ár, v. n. Vid. Cecear. 
Cicio, si-sí-o, «. m. Vid. Ceceio. 
Cicioso, si-si-ò-zo, adj. Vid. Ceceoso. 
Ciclamim, sl-kla-mín, a. m. Artanita. (Lat. cy- 

clamínum, do gr. kyJc!áminos.) 
Cicuta, si-kú-ta, «./. Planta venenosa da fami- 

lia das umbelliferas {cicuta virosa, L.) Nome 
d'outras plantas da mesma familia. Veneno 
dos antigos. (Lat. cicuta.) 

Cicutaria, si-ku-tá-ri-a, s. f. Planta umbelli- 
fero venenosa {cicuta virosa, L.) {CiaUa, suf. 
aria.) 

Cicutiua, si-ku-ti-na, s.f. Alcali da cicuta. {Ci- 
cuta, suf. ina.) 

Cid, sid, a', m. Senhor; ant. titulo usado na Ile?- 
panha; nome dado particularmente a D. Ro- 
drigo de Vivar. Fig. Homem valente. (Árabe 
eeid, senhor.^ 

Cidadã, si-da-dã, a.f. de Cidadão. 
Cidadão, si-da-dão, «. m. O que goza do direito 

de cidade n'um estado. Habitante d'uma ci- 
dade, d'um paiz. (B. lat. civitatanus, de lat. 
civitaa, cidade.) 
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Cidade, si-dá-de, n.f. Povoação de primeira or- 

dem n'um paiz. (Lat. civitas, civitalis.) 
Cidadella, si-da-dé-la, «./. Castello fortificado 

que domina uma cidade, uma povoação e a 
defende. (Ant. cüadella, b. lat. civitatella, de 
lat. civitan, cidade.) 

Oldadoa, gi-da-dò-a, «. /. Vid. Cidadã, que é 
mais usado. ' 

Cidao, si«dáo, 8. m. T. ãa Asiaport. Foro. 
Cidoneadoi si-do-ne-á-do, aâj. T. pharm. Con- 

feccionado com marmelos. (Lat. cydonia.) 
1. Cidra, sí-dra, «./. Fructo similbante ao li- 

mão azedo, mas de maiores dimensões. (Lat. 
cürea.) 

2. Cidra, sí-dra, f. Bebida feita com sumo de 
maçãs. (Fr. cidra, ]at. sieera, do gr. nikera.) 

Cidrada, si-drá-da, s.f. Doce de cidra. {Cidra, 
suf. ada.) 

Cidral, si-drál, «. m. Logar onde ha cidreiras. 
{Cidra, Buf. al.) 

Cidrào, 8Í-drão, s. m. Cidra grande. Doce de 
casca de cidra. Fig. Peralvilho. {Cidra, suf. 
augm. ão.) 

Cidreira, si-drèi-ra, «./. Arvore que dá cidras. 
{Cidra, suf. tira.) 

Clelro, 8Í-èÍ-ro, a. m. Alteração na epiderme, 
ou na origem da membrana muco.sa dos lábios, 
consistindo em pequenas feridas produzidas 
pelo frio. 

1. Cifa, si-fa,«. /. Areia de que os ourives se ser- 
vem para moldar. 
Cifa, sí-fa,«./. T. naut. Uutura de gordura 

ou azeite de peixe que se dá aos navios. 
Cifado, si-fá-do, p. p. de Cífar. Untado com 

cifa. 
Cifar, si-far, v. a. T. naut, Untar com cifa. 

{Cifa.) 
Cifra, 8Í-fra, s.f. Vid. Zero. Letra inicial d'ura 

nome. Escriptura com caracteres de chavo se- 
creta. (Árabe cifr, vario.) 

Cifrado, si-frá-do, p. p. de Cifrar. Resumido. 
Reduzido. 

Cifrão, si-frão, s. m. Signal que serve em a nos- 
sa numeração para separar as casas dos milhares 
das ca&as superiores (j?). (Ct/ra,suf. augm. 5o.) 

Cifrar, si-frár, v. o. Resumir. Reduzir. — S0, v. 
rejl. Resumir-se, reduzir-se. (Cifra.) 

Cigalho, si-gá-lho, «. m. Porção mínima. (Lat. 
ciccum, suf. alho; vid. Clllco.) 

Ciganas, «i-gà-nas, s.f. pl. Brincos de orelha de 
um eó pingente. {Cigano.) 

Clganaria, si-ga-ua-rí-a, a. f. Multidão, acçao 
de ciganos. (Cigano, suf. aria.) 

Ciganice, si-ga-ní-se, a. f. Acção de cigano; 
afago, lisonja para ganhar a vontade a alguém, 
negociando. {Cigano, suf. ice.) 

Cigano, si-gà-no, a. m. Nome de uma raça de 
gente, espalhada por toda a Europa e na Asia, 
originaria da índia. (Forma port. d'um dos 
muitos nomes d'e88a raça, correspondente ao 
ali. zigéuner, ital. zingaro.) 

Cigarra, si-gá-rra, s.f. Insecto hemiptero, bem 
conhecido pelo ruido particular que faz ouvir 
durante as calmas, nos campos. (Por cigala, 
do lat. cicada; cp. fr. cigalt.) 

Cigarreira, sl-ga-rrèi-ra, s. f. Pequena bol^a 
ou carteira para cigarros. Mulher que faz ci- 
garros. {Cigarro, suf. eiro.) 

* 

Cigarreiro, sl-ga-rrèi-ro, s. m. Homem que faz 
cigarros, trabalha n^uma fabrica de cigarros. 
{Cigarro, suf. eiro.) 

Clgarrilha, si-ga-rrí-lha, s.f. Pequeno cigarro 
ou charuto. Tubo ou papel enjolado em tubo, 
contendo uma substancia envolta em algodão 
que se aspira ou fuma. {Cigarro, suf. dim. 
ilha.) 

Cigarrlnho, si-ga-rrí-nho, a. m. Dim. de Ci- 
garro. 

Clgarrinhas, si-ga-rrf-nhas, a. /. pl. Insectos 
hemipteros, similhantes á cigarra, mas mais 
pequenos. {Cigarra, suf. irüia.) 

Cigarro, si-gá-rro, a. m. Tabaco envolto n'um 
pequeno rectangulo de papel enrolado. {Cigar' 
ra, por uma certa similhança de forma.) 

Cilada, si-lá-da, a.f. Logar encoberto, junto de 
um passo caminho. Espera que se faz a alguém 
n'eáse logar. Fig. Engano encoberto. (Lat. 
ctlutua, p. p. de celare, occultar.) 

Cllerooa, si-ler-kô-a, #./. Tortulho, cogumello. 
Cilha, fii-lha, s. f. Cinta de apertar a sella ou 

albarda. (Lat. cingala.) 
Cilliào, si-lhão, a. m. Cilha grande, mestra. {Ci- 

Iha, suf. augm. ão.) 
Cilliar, si-lhár, v. a. Apertar com cilha. (Cilha.) 
Cilhado, si-lhá-do, p. p. de CUlixr. Apertado 

com cilha. 
Ciliar, si-li-ár, Ciliarlo, si-li-á-rio, adj. T. 

did. Que pertence ás celhas. a. m. pl. T. zoil. 
Genero de peixes. (Lat. cilium, celha.) 

CiliciO, si-li-si-o, s. m. Cintura de laaspera, de 
arames, etc. que se traz por mortificação. Fig. 
Tormento. (Lat. cilicium, gr. killkion.) 

Cilindra, si-lin-dra, s. f. Planta de jardim; a 
sua flor. {Cylindrof) 

Cima, 8Í-raa, s. f, A parte superior, o cume, o 
alto, o remate; usado hoje só na loc. adv.: em 
cima de. (Lat. cuma, cyrna, olho da couve, pini- 
polho, a extremidade superior d'uma planta.) 

Cimaoio, «i-má-si-o, a. m. T. ardi. Uma das 
mais altas molduras do capitei, dacornija, da 
architrave e do friso. {Cimi, suf. aceo, ado.) 

Cimallia, si-málha, a.f. Cimo, alto. T. arch. A 
parte mais alta da cornija. Parte da madeira 
do telhado, immediata á buira. T. gra.mm. 
Api-x. T. naiít. G-avea. {Cima, suf. alha.) 

Cimba, sín-ba, a.f. Vid. Cymba. 
Cimbre, sín-bre, a. m. T. arch. Arcaria que ser- 

ve de molde a uma abobada ou arco. (llesp. 
cm&ra,) 

Cimbro, sín-bro, a. m'. Mollusco fluvial. 
Cimeira, si-mèi-ra, a. f. Penacho do capacete. 

Capacete, elmo. {Cinta, suf. tira.) 
Cimelro» si-mèi-ro, aij. Que está no cimo. {Ci- 

mo, suf. eiro.) 
Cimentar, si-men-tár, v. a. Lançar os alicerces 

a, fundar. {Cemento; mas é possivel a existên- 
cia d'um ant. sementar, de * aedimentart, de 
lat. sedimentun, no sentido de assentamento, 
assento, que se tenha confundido com cemento.) 

Oimanto, si-mèn-to a. m. Pedra tosca não es- 
quadriala, para terraplenagens, alicerces. 
Èxtena. Alicerce. Fig. Fundamento. Especie 
de argamassa. (Lat. caementum, rebo, calhao.) 

Cimitarra, sl-mi-tá-rra, a.f. Sabre de lamina 
muito larga e curva. (Persa cfiimdiõr.) 

Cimmdrio, si-mè-ri-o adj. e a. Nome de povoa 
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mythicos occidentaea ein_Homero,de scythasdas 
proximidades do Bosphoro cimmerio. Diz-se 
das trevas ou noite permanente que segundo 
08 gregos havia nos paizes dos cimmerios. (Gr. 
kimmerioi.) 

Cimo, sí-mO; 8. m. Parte mais elevada d'um^ 
cousa; cume, summidade. (Vid. Cima.) 

Cimolla, si-mo-Ií-a, «./. T. pharm. Barro consi- 
derado como adstringente e resolutivo. (Gr. 
kimõUa gv, terra de Cimolo, no Archipelago.) 

Cinabrino, si-na-brí-no, adj. Que tem a côr 
vermelha do cinabrio. Preparado com cina- 
brio. (Cinhario, suf. ino.) 

Cinabrio, si-ná-bri-o, «. m. Sulfureto vermelho 
de mercúrio. (Lat. cinnàbaris, de gr. kinnába- 
ri.) 

Clnara, sí-na-ra, s.f. Cardo bortense. (Gr. Jci- 
náray alcachofra.) 

Cinarooephalo, si-na-ro-sé-fa-lo, adj. T. hot. 
Que tem tiores similhantes ás da alcachofra. 
(Gr. kinàra, alcachofra, e Icephálò, cabeça.) 

Cinca, sín-ka, a. f. Má bolada, no j ogo da bola, 
em que se perdem cinco pontos. Fig. Erro, per- 
da. {Cinco.) 

Cincar, sin-kár, r. n. Dar cincas. {Cinca.) 
Cinchar, sln-chár, v. a. Apertar (o queijo) no 

cincho. (Cincho.) 
Cincho, 8Ín-cho, s. m. Molde para fazer ou aper- 

tar o queijo. (Lat. cingulun.) 
Cinolionaceo, sin-cho-ná-seo, adj. T. hot. Que 

se assemelha à quina. (Vid. Cinclionina.) 
Cinolionlna, sln-cho-ni-na, s.f. Alcalóide que 

se acha em muitas especies de quina. {Cincho- 
na, nome linneano da quina, de Chinchon, vi- 
ce-rei do Peru que concorreu para lhe vulga- 
risar o emprego.) 

Cinco, sín-ko, adj. num. Numero de quatro mais 
um, ou a unidade repetida duas vezes mais 
uma unidade, a. m. O numero cinco; o signal 
que o indica na escripta. (Lat. quinque.) 

Cinco-em-ramo, sin-ko-én-rà-mo, «. tn. Ilerva 
que em cada ramo tem cinco folhas {jpote.ntilla 
reptans, L.) {Cinco, em, e ramo.) 

Cincoenta, sin-ko-èn-ta, adj. num. Cinco vezes 
dez. (Lat. quinqicaginta.) 

Cincoentavo, sin-ko-en-tá-vo, «. m. A quinqua- 
gesima parte fraccionaria da unidade. {Cin- 
coenta, suf. at"o; vid. Avo.) 

Cinctorlo, sin-tó-ri-o, «. m. des. Vid. Cingulo 
e Balteo. (Lat. cinctorium.) 

Cinematica, si-ne-má ti-ka, s.f. Sciencia ab- 
stracta doa movimentos. (Gr. kinematikòs, de 
kinima., movimento.) 

Cineração, si-ne-ra-são, «. f. Reducção d'um 
corpo a cinzas por meio do fogo. (Lat. cinis, ci- 
néris.) 

Cineraria, si-ne-rá-ri-a, s.f. T. hot. Genero de 
plantas, de que algumas expedes se cultivam 
nos jardins. ("Lat. cineraria.) 

Cinerario, si-ne-rá-ri-o, orfj. Que pertence, re- 
speita ás cinzas. (Lat. cinerariiís.) 

Cinereo, si-né-reo, adj. T. did. Cinzento. (Lat. 
cinèreua.) 

Cinericio, si-ne-rí-si-o, adj.p. ua. Côr de cin- 
za. Similhante á cinza. fLat. cinis; vid. Cinza.) 

Cineriforme, si-ne-rí-fór-me, adj. T. did, Que 
tem o aspecto, a consistência da cinza. (Lat. 
cinis, cinèris, e forma.) 

Cingideiras, sin-ji-dèi-ras, a. f. pl. Dedos me- 
dianos das aves de rapina. {Cingir, suf. deira.) 

Cingido, 6in-ji-do, p. de Cingir. Apertado- 
em roda; rodeado, cercado. Fig. Resumido, 
condensado, apertado. Sobrio. 

Cingidouro, sin-ji-dòu-ro, s. m. Cintç, faxa, 
envolvedouro. {Cingir, suf. douro.) 

Cin?ir, sin-jír, v. a. Apertar em roda ; rodear, 
cercar. Pôr na cinta, na cabeça. (Lat. cingtrt.) 

Cingulo, fiín-gu-lo, a. m. Cinto ou cordão com 
que o sacerdote se cinge por cima da alva. 
Balteo. (Lat. cingxdum.) 

Cinife, cí-ni-fe, a. m. Nome das moscas que for- 
maram uma das pragas do Egypto. (Lat. cini- 
pliea.) 

Cinnamo, si-nà-mo, ou Cinnamomo, si-na- 
mò-mo, s. m. Substancia aromatica. (Gr. kU 
namon ou kinnámõmon.) 

Cinho, sí-nho, a. m. Vid. Cincho. 
Cinnor, si-nòr, «. m. Instrumento de musica dos 

hebreus. fllebreu kinnòr.) 
Cinquinho, sin-kí-nho, a. m. Antiga moeda de 

cinco reis. {Cinco, suf. dim. inho.) 
Cinta, sin-tsí, a. f. Faxa para apertar o corpo- 

em roda. Cintura. Peça que cinge compará- 
vel mais ou menos a uma faxa. (Cinto.) 

Cintaraço, cin-ta-rá-so, a. m. T. chul. Golpe 
com cinto. {Cinto 2.) 

Cinteado, sin-te-á-do, adj. Que tem barras, 
cintas de diversas cores. {Cinta.) 

Cinteiro, sin-tèi-ro, a. m. O que faz cintas, cin- 
tos. {Cinta, suf. eiro.) 

Cintei, 8iu-tél, a. m. Ar^a circular em que um 
ou mais animaes fazem girar um engenho. In- 
strumento para traçar grandes circulos. (Cin- 
to, BUf. tU) 

Cintilho, sin-tí-lho, a. m. Dim. de Cinto. 
Cinto, sín-to, a. m. Correia que se cinge na cin- 

tura e se fecha com uma livella. Boldrié. Ces- 
to. Zona. (Lat. cincttis.) 

Cintura, sin-tü-ra, a. f Aquillo com que se cin- 
ge o meio do tronco, a sua parte mais estreita. 
O meio e parte mais estreito do tronco. Parte 
dos vestidos que lhe corresponde. (Lat. cin- 
cfura.) 

Cinturado, sin-tu-rá-do, adj. T. did. Que tem 
cinta, cinttira. Apertado pela cinta. 

Cinturão, 8Ín-tu-rão, a. m. Boldrié largo que 
se traz por cima da farda ou vestido, {Cintura, 
suf. augm. ão.) 

Cinza, cin-za, s./. Pó que resulta da combus- 
tão d'uma substancia, a. m. pl. Fig. Restos 
mortaes. (* Cenisia, do lat. cinia.) 

Cinzeiro, «in-zèi-ro, a. m. Monte de cinza. Re- 
ceptaculo para cinzas. {Cinza, suf. eiro.) 

Cinzel, Rin-zél,«. m. Instrumento cortante n'uma 
das extremidades para cortar, gravar nos cor- 
pos duros. (Hesp. cinzel, fr. ciseau, ital. cezellOf 
anglosax. cUisel.) 

Cinzelado, sin-ze-Iá-do, p. p. de Cinzolar. 
Gravado a cinzcl. 

Cinzelar, cin-ze-lár, v. a. Gravar a cinzel. 
(Cinzel.) 

Cinzento, sin-zèn-to, adj. Côr de cinza. {Cinza, 
suf. ento.) 

Cio, si-o, s. m. Brama. (Zelo.) 
Ciosamente, si-ó-za-mèn-te, adv. Com zelo. 

ciúme. {Cioso, suf. mente.) 
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Cioso, si-ò-zo, adj. Que tem zelo, ciúme. Inve- 

joso. (Outra forma de zeloso.) 
•Ciosinho, si-o-zí-nho, adj. dim. de Cioso. 
CipaiO} 8Í-pái-o, s. m. Soldado indlo ao serviço 

dos europeus e particularmente dos inglezes. 
(Ingl. sepoy, do persa sipklii.) 

Cipó, 8i-pó, s. TO. Termo com que no Brasil se 
designam todas as plantas sarmentosas do ma- 
to virgem, adj. Diz-se d'uma cobra similhan- 
te a um tronco sarmentoso ou cipó. 

Cipoada, si-po-á-da, s.f. Pancada cora cipó. 
{Cipó, suf. ada.) 

-Cipoal, si-po-ál, 8. m. Mata cerrada de cipós. 
(Cipó, suf. al.) 

Cipoar, si-po-ár, v. a. Bater com cipó. (Cipó.) 
Gipolino, si-po-ií-no, adj. m. Diz-se d'uma es- 

peeie de mármore de estructura foliacea, que 
se compara ás túnicas das plantas bulbosas. 
(Ital. cipoUino, de ctbóliiiho.) 

Ciporema, si-po-rè-ma, s. f. Nome brasilico 
d'uma arvore. 

Clppo, 6Í-po, 8. m. T. did. Tronco de uma famí- 
lia. T. arch. Meia columna sem capitei. l'e- 
quena columna ou pilar que os antigos pu- 
nham em dilferentes pontos das estradas com 
uma inscripção dando indicações ácerca do 
caminbo, etc. (Lat. cippus; vld. Cepa.) 

Ciranda, si-ràn-da,«./. Apparelho para limpar 
a cal, a areia, etc. do cascalho, pedras ou pa- 
ra limpar o grão das palhas. Dança popular. 

Cirandagem, 6i-raii-dá.-gèn,.s. /. Acçâo de ci- 
randar. O que se limpa na ciranda. Palhas 
que o vento leva da ciranda. {Cirandar, suf. 
agem.) 

Cirandar, si-rau-dár, v. a. Limpar na ciranda. 
{Ciranda.) 

Cirata, si-rá-ta, 8.f. Aba da sella. 
Circaeto, sir-ka-é-to, s. m. Ave do gcnero fal- 

cão. (Gr. klrküs, falcão, e aetòs, aguia.) 
Circo, sír-se, s.f. T. myth. Deuya magica. Fig. 

Mulher artificiosa. T. astr. Um planeta. (Gr. 
Kirktí.) 

Circeia, sir-sèi-a, «. /. T. hot. Planta vivace cir- 
cata latetiana, L.) (Circe.) 

Circense, sir-sèn-se, adj. Pertencente ao circo. 
(Lat. circenais.) 

Circeo, sir-sè-o, aâj. Proprío de Circe; engano- 
so. (Círcc, suf. CO.) 

CircÍJial, sir-si-nál, adj. Fig. T. hot, Que é en- 
rolado sobre si mesmo em espiral. (Lat. circi- 
nu8, circulo, suf. al.) 

Circo, sír ko, s. m. T. ant. Recinto para jogos 
públicos. Mod. Amphitheatro para diversos 
espectaculos. Circulo. Cincho. (Lat. circun,) 

Cirouição, sir-ku-i-são, s.f. Acçâo de andar, 
percorrerem \olta. (Lat. circuitio.) 

Circuito, sir-kúi-to, s. m. Linha que fecha em 
roda. Volta. Circumloquio. ('Lat. circuitm.) 

Circulação, sir-ku-la-são, s.f. Movimento do 
que circula. fLat. circulatio.) 

Circulado, sir-ku-lá-do, p. p. de Circular. 
adj. Que é em forma de circulo. Cercada; or- 
nado ; guaruecido em circulo. 

•Circulante, sir-ku-làn-te, adj. Que circula, es- 
tá era circulação {Circidar.) 

1. Circular, sir-ku-lár, adj. Que tem a forma 
ou figura d'um circulo. Que volta ao ponto 
d'onde partiu. (Lat. circidaris.) 

2. Circular, sir-ku-lár, v. n. Mover-se circular- 
mente, de modo que volte ao ponto de parti- 
da. Eenovar-se pela circulação. Passar, girar 
de mão era mão. Ter valor, ser acceite como 
valor em commercio, banco, etc, Espalhar-se. 
V. n. llodear, guarnecer em circulo. (Lat. cir- 
cular e.) 

Circularmente, sir-ku-lár-mèn-te, adv. De 
modo circular. (CirctUar, suf. mejite.) 

Ciroulatorio, sir-ku-la-tó-ri-o, T.physiol. 
Que pertence á circulação do sangue. (Lat. 
circidaiorixts.) 

Circulo, sír-ku-lo, s. m. Figura plana limitada 
por uma curva chamada circunferência, cu- 
jos pontos distam egual d'um ponto chamado 
centro, que se acha na mesma superfície. Tu- 
do o que é disposto em circulo, em roda, etc. 
(Lat. circuluí.) 

Circum... Profixo de muitas palavras didacti- 
cas, que significa em roda. (Lat. circum.) 

Circumambiente, cir-kun-an-bi-èn-te, adj. 
Que anda, está em roda. {Circum e ambiente.) 

Circumoidado, sir-kun-si-dá-do, p. p. de Cir- 
cumcidar. Que foi sujeitado ti circumci- 
são. 

Circumcidar, cir-kun-si-dár, v. a. Operar a 
circumcisão. (Lat. circumcidere.) 

Circumcisâo, sir-kun-bi-zão, 8. f. Acçao de 
cortar o prepucio. (Lat. circumcuAo.) 

Circumcluso, sir-kun-klú-zo, adj. Fechado de 
todos o« lados. (Lat. cirrumeZusus.) 

Circumdante, sir-kun-dàn-te, adj. Que circun- 
da. (Circumdar.) 

Circumdar, sir-kun-dár, v. a. Rodear, percor- 
rer o circuito de. (Lat. ciraimdare.) 

Circumducção, sir-kun-du-fião, s.f. Movimen- 
to de rotação sobre um eixo ou centro. (Lat. 
circum o ducere, guiar, conduzir, levar.) 

Circumductare, sir-kun-du-tár, v. a. Haver 
por nullo. {liíi\.circumductum,^e circumducere.) 

Circumduoto, sir-kun-dú-to,jp.í>. de Circum- 
ductar. Havido por nullo. 

Circumferenoia, sir-kun-fe-rèn-sí-a, 8. f. A 
linha que fecha o circulo; a peripheria. (Lat. 
c ircumferentia.) 

Circumfereate, sir-kun-fe-rèn-te, adj. Que 
cerca, gira em torno. (Lat. circunferens.) 

Circumflexão, sir-kun-flê-ksão, s. f, Acçao de 
dobrar em roda completamente. (Lat. cir- 
cumjiexio.) 

Circumflexo, sir-kun-flé-kso, adj. Voltado, do- 
brado em roda, d' um lado e do outro T. gramm. 
Accento—; signal que entre nós tem a for- 
ma s e que tem differentes valores, segundo 
as linguas. (Lat. circumfiexus.) 

Circumfluencia, sir-kun-flu-èn-si-a, s.f. Mo- 
vimento em roda, d'um liquido ou fluido. (Lat. 
circum e Jiuentia.) 

Circumfluente, sir-kun-flu-èn-te, adj. Que cir- 
cumliue. (Circumfluir.) 

Circumfluir, sir-kun-flu-ir, v. a. Correr em 
roda. (Lat. circumfluere.) 

Circunifluo, sir-kun-flú-o, adj. V. Clrcum- 
fluente. 

Circumforaneo, sir^kun-fo-rà-neo, adj. Pro- 
prio de charlatão. (Lat. circumforaneus.) 

Circuniíb.so, sir-kun-fú-zo, adj. Entornado, dif- 
fundido em roda. (Lat. circum/usus.) 
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Circumgirar, sir-kun-gi-rár, v. n. Girar era 

roda. {Circum e girar.) 
Oircuinjacente, sir-kun-ja-sòn-te, aãj. Que jaz 

em roda; que está proximo. (Lat. circumja- 
cevg.) 

Circumloctiçào, sir-kun-lo-ku-sSo,«./. Circui- 
to de palavras. (Lat. circumlocutio.) 

Circumloquio, sir-kun-ló-ki-o, e. m. Vid. Cir- 
cumlocuçào. (Lat. circum, em roda, e loquere, 
failar.) 

Circummurado, sir-kun-mu-rá-do, adj. Mura- 
do em roda. {Circum e murado.) 

Circumnavegaçào, eir-kun-na-ve-ga-eã), «./. 
Navegação em torno; navegação em roda da 
terra. (Lat. circumnavigatio.) 

Circumnavegador, sir-kun-na-\e-ga dôr,«.m. 
O que faz uma circumnavegaç&o. {Circumna- 
vegar, suf. dor.) 

Circumnavegar, sir-kun-na-ve-gár, v. a. Fa- 
zer uma circumnavegaçào. (V. Circumna- 
vegaçào.) 

Oircumpolar, sir-kun-po-lár, adj. Que está em 
torno, proximo do polo. (Circum e polar.) 

Circumscrever, Bir-kun-íikre-vèr, V a. Descre- 
ver uma linba que circule, que limite em ro- 
da; limitar por um circulo. Encerrar em cer- 
tos limites. (Lat. circumsa-ibere.) 

Clrcumscripção, slr-kun-ekri-são, s.f. Linha 
que limita um corpo, uma superfície. T. geom. 
Acção de circumscrever uma figura a outra. 
Divisão territorial. (Lat. circumscripfio.) 

Circumsoriptivo, sir-kun-skri-tí-vo, adj. Que 
circurascreve, abrange, limita. {CircumBcrijtío, 
suf. ivo.) 

Clrcumscripto, sir-kun-skrí-to, í». p. de Cir- 
OulDScrever. Descripto ao redor. Limitado, 
apertado. 

Circumincessão, 8Ír-kun-in-ee-são,«./. T. tlieol. 
Existência das pessoas da Trindade umas nas 
outras. (Lat. circum, e iiicessio, acção de ir pa- 
ra dentro, d'entrar.) 

Cirouinsonante, sir-kun-so-ràn-te, adj/ Que 
soa em roda. {Circum e sonante.) 

Circunspecção, sir-kun-spe-são, s.f. Qualida- 
de do que é circumspecto. AttençSo e prudên- 
cia no que se diz e faz, de modo que se consi- 
derem toda.^ as circumstancias convenientes. 
(Lat. circumspectio.) 

Circumspectissimo, sir-kun-spè-ti sí-mo, adj. 
mp. de Circumspecto. 

Circumspecto, sir-kun-ppé-to, adj. Que olha 
em roda; que obra e falia com cuidado. Em 
que lia circumspecçSo. ("Lat. circum, e spicere, 
ver.) 

Circumspectamente, sir-kun-spé-ta-mèn-te, 
adv. Com circumspecção. {Circumspecto, suf. 
mente.) 

Circumstancia, sir-kun-stàn-si-a, s./. Tarticu- 
laridade que acompanha um facto. Estado. 
(Lat. circumstaniia.) 

Circumstanciadamente, sir-kun-stan-si-á-da- 
m^n-te, adv. Enumerando, descrevendo todas 
as circumstancias, particularidades. {Circum- 
stavciado, suf. mente.) 

Clrcumstanciado, sir-kun-stan-si-á-do, p. p, 
de Circumstanciar. Acompanhado de cir- 
cumstancias. Enunciado, descripto com todas 
as circumstancias. 

Circumstanciador, sir-kun-stan-si-a-dôr, adj, 
e 8. Que circumstancia. {Circumi,tanciar.) 

Ciroumstancial, sir-kun-stan-si-ál, adj, Que- 
respeita ás circumstancias. T. gramm. Que in- 
dica uma circumstancia.( Circumstancia,suf.al.) 

Circumstanciar, sir-kun-stan-si-ár,t;. a. Acom- 
panhar de circumstancias. Enunciar, descre- 
ver com todas as circumstancias. (Circtímé/an- 
cia.) 

Circumstancionado, sir-kun-etan-si-o-ná-do, 
p. p. de Circumstancionar. Acompanhado' 
(como de circumstancias.) 

Circumstancionar, sir-kun-stan-si-o-nár, v. a. 
Acompanhar como circumstancia. {Circum- 
stancia.) 

Circumstante, eir-kun-stàn-te, adj, Que está 
em roda. «. m. ou/. Pessoa que assiste, é es- 
pectador. {Circnmstar.) 

Circumstar, sir-kun-stár, v. a. Estar em roda. 
(Lat. circumsiare.) 

Circumvagante, sir-kun-va-gàn-te, adj. Que 
circumvaga. [Circumvagar,) 

Circumvagar, sir-kun-va-gár, v. n. Vagar en» 
roda. Divagar. ("Lat. drcumvagare.) 

Circumvago, sir-kún-va-go, adj. Que circum- 
vaga. 

Circumvallação, sir-kun-va-la-são,«./. Cava 
em roda de um campo fianqaeada e guarneci- 
da de parapeito. Forro ou barreiras elevadas 
em roda d'uma cidade, etc. {Circumvallar, suf. 
ação.) 

Circumvallado, sir-kun-va-lá-do, j>.p. de Cir- 
cumvallar. Que tem circumvallação. 

Circumvallar, sir-kuu-va-lár, v. a. Cercar con» 
circumvallação. (Lat. circumvallar.) 

Circumvizinhanças, sir-kun-vi-zi-nhàu-saá,«. 
/. pl. Logares nas proximidades, era redor.- 
{Circum e vizi7i?iança.) 

Circumvizinhar, sír-kun-vi-zi-nhár, n. Cer- 
car, rodear, estar nas proxiraidades. {Circum' 
vizinho.) 

Clrcumvizinho, Pir-kun-vi-zi nlio, adj. Que es- 
tá nas proximidades e em torno. {Circum e vi- 
zinho.) 

Clrcumvoluçâo, sir-kun-vo-lu-são, s.f. Volta 
em torno d'um centro. Contorno, sinuosidade. 
(Lat. circumvolutus ) 

Circumvolucionario, sir - kun- vo-lu-sio-ná- 
ri-o, adj. Que tem relação com as circumvolu- 
çÕes do cerebro. {Circumvolução.) 

Cirio, si-ri-o, «. m. Vela de cera. Tocha grande 
de cera. Komagera para levar a tocha grande- 
a algum santo. (Lat. cereus.) 

Cirripedes, si-rrí-pe-des, s. m.pl. T. zool. Quin- 
ta classe dos annelados, articulados. (Lat. cir* 
rus, e pes.) 

Cirro, sí-rro, s, m, T. toi. Nome de appendice# 
filiformes com os quaes as plantas se agarram 
a corpos proximos. T. zool. Nome de certas 
pennas junto das ventas das aves, de tentácu- 
los de certos peixes, de appendices dos anneli- 
des, etc. T. meteor. Uma da» tres formas prln- 
cipaes das nuvens. (Lat. cirrua.) 

?Cirsio, 8Ír-si-o, s. m. Nome de uma planta, 
{cnicuê, oleraceus, L.) 

Cirsocele, sir-so-sé-le, s. m. T. chir, Dilatação 
varicoí-a do escroto ou das veias espormaticas. 
(Gr. Tcinòs, variz, e fceZê tumor.) ^ 
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Cirsomphalo, sir-són-fa-lo, s. m. T. chir. Dila- 

taçào varicosa das veiasdu umbigo CGi*. kirsón, 
variz, e omphoióà, umbigo.) 

Cirsophthalmia, sir-so-ftal-mí-a, «./. T. chir. 
Ophthalinia varicoea. (Gr. kirsòs, variz, e 
oplithalmia.) 

Cirurgr... Vid. Chirurg. 
Cis.. .Preíixo que significa do lado de cá, aquém. 

(Lat. citf.) 
Cisalpino, &i-zal-pí-no, adj, Que ficado lado de 

cá dos Âipes. {Cia e Alpts.) 
Ci&calhagem, sí-i>ka-lUá-jen, s. f. Limpadura, 

varredura, (* Cincállio, Buf. ajem; * ciecalho de 
cisco suf. alho.) 

Ciscar, sis-kár, v. a. Limpar a terra que se vae 
arar de gravetos e ramos nâo queimados.—se, 
V. refi. T. chul. Fugir despercebidamente j es- 
capulir-se. 

Cisco, 8Í6-ko, s. m. Pó de carvão, pó que se juu- 
ta nas c&psls, etc. 

Cisjurano, si«i-ju-rá-no, adj. Que fica do lado de 
cá do Jura. {Cia e Jura, nome de moutanha.) 

Cisne, si-sne, «. m. Ave palmipede que vive or- 
dinariamente na agua. T.pott. Poeta^ poetisa. 
(Lat. cygmm, gr. TcyJcnos.) 

Cispadano, sis-pa-dà-no, aâj. Que fica do lado 
de cá do Pó. {CÍ8 e lat. Padua, o Pó.) 

Cisrhenano, sis-rre-nà-no, aãj. Que fica do lado 
de cá do llheno. {Cia e liheno, n. pr. de rio.) 

GissOi si-RO, s. m. Especie de hora. (Gr. kirtaòs.) 
Cissoidal, &i-»oi-dál, a^/. Que pertence, respeita 

á cissoide. (Cisioide.) 
Cissoide, pi*ftsói-de, adj. T. gem. Curva do ter- 

ceiro grão, tendo o contorno d'uma folha de 
hera. (Gr. kijisóa, hera, e eidoa forma.) 

Clstercieuse, sis-ter-si-èn-se, adj. Que pertence 
a ordem de Cister. (Cwíer, lat. Cii/erdum, a 6 
léguas de Dijou, na França.) 

Cisterna, sis-tèr-na, «./. lleservatorio ou reee- 
ptaculo subterrâneo em que se ajuntam c con- 
servam as aguas fluviaes. (Lat. cibtema.) 

Cisternasinha, si-stcr-ua-zi nba, g. f. Bim. de 
Cisterna, 

1. Cisto, fii-sto, s. m. Especie de esteva. (Gr^ 
liUtos.) 

2. Cisto, 6Í-6to,«. w. T. did. Açafate, cesto. (Gr. 
Uiòt^.) 

Clstopliora, &i-sto-fo-ra, «./. T. ant. Donzella 
que levava açafatesnas festas dcBaccho. (Gr. 
ki&tophôros.) 

Cistoplioro, si-btó-fo-ro, s. ttv. T. did. Medalha 
em que se acha representado um açafate. (V. 
Cistophora.) 

Cisura, si-zú-ra, s. f. T. chir. Corte, talho; fra- 
ctura dos ossos da cabeça. (Ceaura.) 

Cita, sí-ta, s. /. Allegação de auctoridade. CCí- 
tar.) 

Citação, si-ta-são, s.f. T.jur. Aprazamento pa- 
ra comparecer perante o juiz. Passagem tirada 
d^um auctor, para fundamento do que se diz 
ou escreve ou simples indicação de passagem. 
iCüar.) 

Citado, si-tá-do, p, p. de Citar. Chamado pe- 
rante o juiz. Apontado como fundamento, au* 
ctoridade. 

Citador, si-ta-dòr, adj. e s. Que cita. (Citar, suf. 
dor.) 

Cltante, si-tàn-te, adj, Que cita. {Citar.) 

Citar, si-tár, v. a. T.jur. Aprazar para compa- 
recer perante o juiz. Allegar um auctor, uma 
passagem à'uma obra como fundamento, aucto- 
ridade. (Lat. ciiart.) 

Citatorlo, si-ta-tó-ri-o, adj. Que respeita á cita- 
ção. (Citar, suf. iorio.) 

Citerior, si-te-ri-òr, adj. T. geogr. Que está do 
nosso lado, áquém. (Lat. citerior.) 

Cithara, eí-ta-ra, s.f. Nome de um instrumento 
de cordas antigo e à'outro moderno. T. poet. 
A poesia. (Lat. cithara, gr. kifhar.) 

Citharedo, si-ta-rè-do, s. m. T. ant. O que tooa 
cithara. (Gr. TcUharoüôs; lat. cilharoedua.) 

Citilla, si-tí-la, s.f. Mammifero da Rússia. 
Citima, si-tí-ma, s.f. Variedade de uva cultiva- 

da no Algarve. 
Cltocacio, si-to-ká-si-o, 8. m. Planta {cntoi-um, 

tricoccum, L.) (Lat. citocacium.) 
Citola, sí-to-la, a. m. Taramela do moinho. (Ci- 

thara.) 
Citrarla, si-tra-rí-a, s. /. Arte de caçar com 

aves de volateria. (* Citre, (de lat. accipiter)^ 
suf. aria.) 

CitratO, ei-trá-to, s. m. T. chym. Combinação 
do ácido citrico com uma base. {Citro, por d- 
irico, suf. ato.) 

Citreiro, si-trèi-ro, «. m. O que sabe citrarla. 
{Citre, suf. eiro; vid. Citrarla.) 

Citreo, PÍ-treo, ad^". Que pertence á cidreira. 
íLat. citreus.) 

Citrloo, si-tri-ko, adj. T. chym. Ácido—, ácido 
que se encontra em muitos fructos, como li- 
mão, laranja, etc. CLat. citrusy suf. ico.) 

Citrina, si-trí-na, «./. Pedra preciosa de cOr 
amarella. (Lat. cürinua.) 

Cltrinella, si-tri-né-la, a. f. Gênero de aves 
de canto. (Lat. citrinua, suf. ella; denomina- 
ção tirada da côr da plumagem.) 

Citrlno, si-trí-no, adj. Que é da cor do limão. 
(Lat. citrinua.) 

Citronella, sl-tro-né-la, «./. Nome dado á her- 
va cidreira, e á artemisia dos campos. (Lat. 
citrus.) 

Ciúme, 6i-ú-me, a. m. Zelo d'amor. Emulação, 
inveja. (Cio, suf. ume.) 

Civel, 6Í'Ve\, adj. T.jur. Que respeita ao di- 
reito civil. (Civil.) 

Civôlmente, sí-vel-mèn-te, adv. T. jur. Con- 
forme a jurisdicção eivei, {Civél, suf. mtnit.) 

Çivico, sí-vi-ko, adj. Que pertence, respeita ao 
cidadão. (Lat. civiaia.) 

Civil, si-vil, adj. Que respeita aos cidadãos. 
Polido, que tem civilidade. (Lat. civilia.) 

Civilidade, si-vi-li-dá-de, s, f. Boas maneiras 
para com outrem. (Lat. civilitaa.) 

Civilisação, si-vi-li-za-são, a.f. Estado d'uraa 
sociedade considerada em quanto ás suas in- 
stituições e aos princípios que n'ella8 actuam. 
Progresso nas instituições, na vida social. 
Acção de civilisar. (Civüisar, suf. acçSo.) 

Civilisado, si-vi-li-zá-do, p. p. de Civilisar. 
Que recebeu civilisação; quo se acha em esta- 
do de melhoramento social. 

Civilisador, si-vi-li-za-dòr, adj. e s. Que civi- 
lisa. (Civiliêar, suf. dor.) 

Civilisar, ei-vi-li-zar, v. a. Fazer entrar n'um 
estado social regular. Tornar polido, cortez. 
(CivU, suf. iza, úa.) 
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Civillssimo, si-vi-li-sí-mo, adj. sup. de Civil. 

Muito polido, cortez. 
Civilmento, Bí-vil-mèn-te, adv. De modo civil. 

{Civil, suf. mente.) 
Civismo, si-ví-smo, s. m. Sentimentos que fa- 

zem o bom cidadào. (Lat. ciuw, ^uf. tímo.) 
Ciza, si-za, «./. Tributo sobre compra e venda 

de bens de raix, etc. (li. lat. accisia, do lat. 
cLccidert, cortar.) 

Cizelro, si-zèi-ro, s. m. Cobrador ou arremata- 
dor das cizas. {Ciza, auf. etro.) 

Clade, klá-de, s. f. T. did. Mortandade. (Lat. 
cladts.) 

Clamadort kla-ma-dòr, adj. e s. Que clama. 
(Lat. clamator.) 

Clamante, kla-màn-te, adj. Que clama. {Cla- 
mor. ) 

Clamar, kla-már, v. a. Dizer, pedir, proferir 
em alta voz. v. n. Queixar-se cm alta voz, 
altamente. (Lat. clamart.) 

Clamor, kla-mòr, n. m. Voz em que se clama. 
I^i-ocissào de prece.s, rogaçào. (Lat. dam»r.) 

Clamoroso, kla-mo-rò-zo, adj. Que se faz com 
clamor, que clama. {Clamor, suf. oso.) 

Clandestlnament0,kIan-de-stí-na-môn-te,ady. 
De modo clandestino. {Clandestino, suf. men- 
te.) 

Clandestinidade, klan-de-sti-ni-dá-de, s. f. 
(Qualidade do que ò clandestino. {Clandestino, 
suf. idade.) 

Clandestino, klan-de-ptí-no, adj. Feito a oc- 
cultas. (l^at. clandeitinus.) 

Olangor, klan-gòr, «. m. T. did. Som da trom- 
beta. (Lat. dangor.) 

Clangoroso, klan-íro-rò-zo, adj. Similliante ao 
som da trombeta. {Clangor, suf. oso.) 

Clara, klá-ra, «. f. Parte branca e albuminosa 
do ovo. T. naut. Nome de uma abertura na 
gavea e d'outra no talhamar ou beque. {Cla- 
ro.) 

Clara-boia, klá-ra-bói-a, «./. Janella redonda 
para dar luz para o interior. Construcção com 
vidros no alto de uma casa para entrar a cla- 
ridade. Abertura na galeria d'uma mina, que 
vem até á superfície do solo, para dar luz pa- 
ra o interior. (Fr. clare-voie.) 

Claraboiar, kla-ra-boi-ár, v. a. Brilhar, luzir 
como claraboia. {Clarahoia.) 

Claraiba, kla-rài-ba, s.f. Nome brasilico de 
uma arvoro do mato virgem. 

Claramente, klà-ra-mèn-te, adv. De modo cla- 
ro. {Claro, suf, mente.) 

1. Clarão, kla-rão, s. m. Grande claridade. 
{Claro, suf. ão.) 

2. Clarão, kla-rão, s. m. des. Clarim grande. (B. 
lat. clario, do lat. clarus, claro.) 

Clarea, klá-rea, «. /. Mistura do vinho e mel. 
{Claro?) 

Clarear, kla-re-ár, v. n. A limpar-se de nu- 
vens (a atmosphera). (Claro.) 

Clareira, kla-rèi-ra, s. f. Logar onde raream ar- 
vores ou faltam n'umbosque. Terra sem arvo- 
res, rouçada, cercada de brenhas. {Claro, suf. 
eira.) 

Clarete, kla-rè-te, adj. e «. m. Diz-se do vinho 
vermelho claro, palhete. {Claro, suf. ete.) 

Clareza, kla-rè-za 8. f. Qualidade do que é cla- 
ro^ límpido. Qualidade da vista que distingue 

bem os objectos. Fig. Qualidade da voz que soa 
bem. (Qualidade que é facilmente intelliglvel. 
Documento que justifica um acto commerclal, 
um contracto; declaração. {Claro, suf. eza.) 

Claridade, kla-ri-dá-de, «./. Qualidade do que 
ó claro; usado no sentido material. (Lat. dari- 
tas.) 

Clariflcação, kla-ri-fi-ka-são, s.f. Acção de tor- 
nar limpido um liquido fazendo envolver pela 
coagulação ou precipitar as substancias que 
tem em suspensão. (Lat. darificatio.) 

Clarificado, kla-ri-fi-ká-do, p. p. de Clarificar. 
tíubinettido á clariflcação. 

Clarificar, kla-ri-fi-kár, v. a. Submetter á clarl- 
íicação. (Lat. darificare.) 

Clarificativo, kla-ri-fl-ka-tí-vo, adj. Que clari- 
fica. {Clarificar, suf. ativo.) 

Clarim, kla-rín, s. n. Trombeta de som agudo e 
claro. O que toca esse instrumento. (Claro, sní. 
int; vid. Clarão.) 

Clarinete, kla-ri-nè-te, s. m. Instrumento musi- 
co de sopro e palheta. O que toca esse instru- 
mento. {Clarim, suf. e/e.) 

Clarissimo, kla-rí-sí-mo, adj. sup. de Claro. 
Clarista, kla-rí-sta, a. ou adj. m. e/. Que é da 

ordem de Sancta Clara. {Clara n. pr. suf. ista.) 
Claro, klá-ro, adj, Que tem o brilho da luz, que 

reüecte os raios do sol. Em que ha muita luz. 
Pouco carregado, fallando das cores. Fig. Fá- 
cil de comprehender. Evidente, manifesto. II- 
lustre. 8. m. Logar, espaço pouco alumiado na 
pintura. Clareira, espaço em branco. (Lat. da- 

. ru8.) 
Claro-escuro, klá-ro-e-skú-ro ou kla-ro-pkú-ro, 

s. m. Modo de representar na pintura as partes 
alumiadas e as partes que ficam na sombra dos 
objectos. {Claro e escuro.) 

Classar, kla-sár, v. a. Vid. Classificar, no sen- 
tido de ordenar em classes, ordens, etc. {Classe.) 

Classe, klá-se, s.f. Divisão, ordem social. Con- 
juncto de objectos que tem certas qualidades 
communs. Aula. (Lat. dassis.) 

Classicismo, kla-si-sí-smo, s. m. Admiração ex- 
clusiva dos clássicos. Phrase, construcção clas- 
sica Imitação dos clássicos. {Clássico, suf. ismo.) 

Clássico, klá-si-ko, adj. Que está em uso nas 
classes, nas aulas. Que é olhado como modelo 
era litteratura. Inoculado no uso. 8. m. Auctor 
cujas obras são consideradas como modelos. 
(Lat. dassicus.) 

Classificação, kla-si-fi-ka-são, s. /. Acção de 
classificar. Distribuição systematica de obje- 
ctos em classes, ordens, etc. {Clam>ificar, suf. 
aç5o.^ 

Classificado, kla-si-fl-ká-do, p. de Classifi- 
car. Distribuído em classe. 

Classificador, kla-si-fi-ka-dôr, 8. m. O que 
classifica. (Classificar, suf. dor.) 

Classificar, kla-si-fi-kár, v. a. Distribuir, pôr 
em classes em^certa classe, ordem, etc. {Clas- 
se e lat. ficare, de facere, fazer.) 

ClastiCO, klá-sti-ko, adj. T. geol. Que apresen- 
ta signaes de fractura. T. anat. Diz-se das pe- 
ças artificiaés de anatomia que se desarmam 
para mostrar as partes subadjacentes. (Gr. 
Tdastòa, quebrado.) 

Claudiflcação, klau-di-fi-ka-são, s. f, Acção e 
effeito de claudicar. (Lat. claudicatio.) 
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Claudicante, klaii-di-kàa-te, adj. Quo elaudi- 

ca. {Clandicar.) 
Claudicar, klau-di-kár, v. n. Náo ter firmeza 

moral. (Lat. claudicare.) 
dlaustra, kláu-stra, «./. Claustro. (Lat. claus- 

trum.) 
ciaustral, klau-strál, adj. Que pertence, re- 

speita ao claustro. (Lat. daustralis.) 
Claustralidade, klau-stra-li-dá-de, $. f. T. 

eccles. Procedimento relaxado dos que vivem 
em claustro. {Clauatral, suf. idade.) 

Claustro, kláu-stro, s. m. Pateo descoberto com 
arcaria em volta. Reunião em consellio dos di- 
gnitarios ouprofesaores da universidade. (Lat. 
clanaírum.) 

Cláusula, kláu-zu-la, 8./. Artigo, condição; 
n'um contracto, escriptura. Cousa cora que se 
conclue. Sentença. (Lat. claunula.) ' 

Clausulado, klau-zu-lá-do, p. p. de Clausu- 
lar. Fechado, terminado. Proposto em clau- 
sula. 

Clausular, klau-zu-lár, v. a. Fechar, terminar. 
Proporem clausula. (Clausula.) 

Clausura, klau-zú-ra, s.f. Encerramento, vida 
nos claustros. (Lat. clausura.) 

Clausurar, klau-zu-rár, v. a. Encerrar em 
clausura (Clatisura.) 

Clava,klá-va,s./.Páo que vae engrossando para 
uma das extremidade e serve de arma. (Lat. 
clava.) 

Clavaria, kla-va-ri-a. s.f. Dignidade, funcção 
de claveiro. {Clave, suf. aria.) 

Clave, kiá-ve, s.f. Chave; de$. n'este sentido. 
Signal de musica que indica o grão de eleva- 
ção da nota e o nome das notas collocadas nas 
linhas em que elle se põe. (Lat. davis; vid. 
Chave.) 

Claveiro, kla-vèi-ro, s. m. Thesoureiro, cha- 
veiio em certas ordena religiosas ou milita- 
res. {Clave, euf. eiro.) 

Clavellina, kla-ve-lí-na, s. /. Vid. Cravina, 
que é outra forma. 

Claveria, kla-ve-rí-a, s.f. Casa em que os cla- 
varios ajuntavam as contas com os superiores. 
{Clave, suf. aria, eria.) 

Clavezingo, kla-ve-zín-go, s. m. dea. Cravo, 
instrumento de musica. (Fr. davecin.) 

Claveoinista, kla-ve-si-ní-sta, s. m. O que to- 
cava clavecino. {Clavecino, suf. íôía.) 

Clavecino, kla-ve-sí-no, s. m. Cravo, instru- 
mento de musica. (Fr. clavecin.) 

Clavicordio, kla-vi-kór-di-o, s. m. Instrumen- 
to musico de teclas « cordas de latão. (Lat. 
clavis, e corda.) 

Clavioorne» kla-ví-kor-ne, adj. T. zoól. Que 
tem antennas em forma de clava. {Clava, e 
como.) 

Clavicula, kla-ví-ku-la, s.f. Pequena chave. 
T. anat. Nome d'um osso do hombro. (Lat. 
clavicula.) 

Claviculado, kla-vi-ku-lá-do, adj. T. zoól. Que 
tem clavlculas. {Clavicula.) 

Clavicular, kla-vi-ku-lár, adj. Que pretence, 
respeita á clavicula. {Clavicula.) 

Claviculario, kla-vi-ku-lá-ri-o, s. m. O que 
guarda as chaves ou uma das chaves d'um co- 
fre. Thesoureiro. (Lat. davicidarius.) 

Clavioylindro, kla-vl-si-lín-dro, $. m. Instru- 

mento musical em que as cordas estão em con- 
tacto com um cylindro de vidro que gira. {Cla- 
ve e cylindro.) 

Clavifoliado, kla-vi-fo-li-á-do, adj. T. toí. Que 
tem folha em forma de clava, {Clava efoliado.) 

Claviforme, kla-vi-'fór-me, adj. Que é em for- 
ma de clava. {Clava e forma.) 

Clavig"ero, kla-ví-je-ro, adj. T. did. Que traz 
clava. (Lat. clava e gerere.) 

Clavija, kla-ví-ja, s. f. Prego de pao em que os 
tintureiros penduram as meadas para secca- 
rem. {Clavo, por cravo, suf. ija.) 

Claviharpa, kla-vi-ár-pa, s.f. Instrumento mu- 
sico. (Clave e harpa.) 

Clavillia, kla-ví-lha, s.f. Dim. de Clave. 
Clavilyra, kla-vi-lí-ra, s. f. Instrumento musi- 

co. {Clave e lyra.) 
Claviua, kla-ví-na, s.f. Outra forma de Cara- 

blna. 
Clavinaço, kla-vi-ná-so, s. m. Tiro de clavina. 

{Clavina, euf. aço.) 
Claviorgào, kla-vi-or-gâo, s. m. Instrumento 

musico. {Clave e orgão.) 
ClavisignatO, kla-vi-si-gná-to, s. m. Soldado 

do papa que tem por insígnia as arntas ponti- 
fícias: bandeiras e chaves. (Lat. davis e signa- 
tus.) 

Clematite, kle-ma-tí-te, s.f. Planta trepadei- 
ra, do genero clematis. (Gr. {Tclèmatitis.) 

Clemenola, kle-mèn-si-a, s. f. Virtude que con- 
siste em perdoar as offensas, adoçar os casti- 
gos. (Lat. dementia.) 

Cleraente, kle-mèn-te, adj. Que tem clemen- 
cia. {Clemens.) 

Clenientemeate, kle-mèn-te-mèn-te, adv. Com 
clemencia. {Clemente, suf. mente.) 

Clementinas, kle-men-tí-nas, s.f.pl. Decre- 
taes do papa Clemente v. {Clev\enle,n. pr. que 
é o mesmo que Clemente, adj.) 

Clementissimo, kle-men-tí-simo, adj. sup. de 
Clemente. 

Clephta, klé-fta, s. m. Montanhez livre do Pin- 
do e Olympo. (Gr. hléphíK^s.) 

Clepsidra, kle-psí-dra, «./. Relogio de agua. 
(Gr. klepAdra.) 

Cierezia, kle-re-zí-a, s.f. Qualidade do que é 
clérigo. Clero. {Clero, siíf. ezia.) 

Clerlcal, kle-ri-kál, adj. Que pertence, respei- 
ta ao clero aos clérigos. (Lat. clericalis.) 

Clerioato, kle-ri-ká-to, s.m. Dignidade de clé- 
rigo. (Lat. clericatus.) 

Cleriga, klé-ri-ga, s.f. Nome que se dava ás 
religiosas que rezavam no coro. {Clérigo.) 

Clérigo, klé-ri-go, s. m. Sacerdote catholico. 
Nome de um peixe do mar de Cabo-verde. 
(Lat. dericus.) 

Clero, klé-ro, s. m. O corpo dos clérigos. (Lat. 
clerus.) Clerodendro,. kle-ro-dèn-dro, s. wi. T.hot. Ge- 
nero de plantas da familia das verbenaceas. 
(Gr. Jcir-ron, sorte e dendron, arvore.) 

Cleromanoia, kle-ro-màn-si-a, s. f. Arte de 
advinhar pelos dados ou sortes, (Gr. TcléroSf 
sorte, e manteia, advinhaçao.) 

Olerões, kle-rôes, s. m. Genero de insectos co- 
leopteros. „ 

Cliente, kli-èn-te, s. m. Pessoa que se poe sob 
a protecção d'alguem. Pessoa que confia os 
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seus interesses, a defesa de uma cousa a um 
procurador, advogado; o que é objecto dos 
cuidados clínicos de um medico. Freguez. (Lat. 
dieus.) 

Clientela, kli-en-té-Ia, s. /. Conjuncto dos 
clientes. (Lat. clientela.) - 

Clima, klí-ma, «. m. 2\ gtogr. Espaço compre- 
hendido entre dous cyclos parallelos. Exten&âo 
de paiz em que a temperatura e outras condi- 
ções atmosphericas são as mesmas. Paiz, re- 
gião. (Gr. JcLíma.) 

Climaterico, kli-ma-tô-ri-ko, aâj. Que respeita 
a uma das edaties da vida olhadas como cri- 
ticas. (Gr. JciimateriTcòs, que procede por 
praos.) 

Climatologia, kli-ma-to-lo»jí-a, s.f. Estudo dos 
climas. (Gr. Jclima, Jiíimatòh, clima, e logò», 
tractado.) 

Ciimatologico, kll-ma-to-ló-ji-ko, adj. Que 
pertence á climatologia, depende do clima. 
(Climatologia.) 

Clímax, klí-niaks, s. m. T. rhet. Synonymo de 
írradação. (Gr. Tcllmax, escala.) 

Clinamen, kli-nà-men, s. m. T. phüos. Decli- 
nação dos átomos, segundo Epicnro. (Lat. cli- 
namen.) 

Clinantíio, kli-nàn-to, «. m. T, hot. Superfície 
chata terminal d'um pedunculo commum. 
(Gr. Tcliní', leito e ánihos, flor.) 

Clinica, klí-ni-ka, «. /. Exercício pratico da 
medecina. {Cllrdco.) 

Clinico, klí-ni-ko, adj. Que respeita á clinica, 
í. m. Medico que exerce a clinica. (Gr. klini' 
Jcòs, de Tclinê, leito.) • 

Clio, klí-o, 8. m. T. myth. A musa da historia. 
(Gr. Kleiõ.) 

Clises. klí-zes, «. tn. pi. T. gir. Os olhos. 
Clitoris,'kU-tó-rÍ8,«. 7«. T.anat. Pequeno orgâo 

caruudo das partes genitaes da femea, nos 
mammiferos. (Gr. kleüoris.) 

Clltorismo, kli to-rí-smo, ». m. T. med. Abuso 
do cHtoris. (Clitoris, suf. iòmo.) 

Cíivagem, kli-vá jen, «. /. Divisão mechanica 
d^um cristal. (Fr. clivage, do ali. Hieben, ingl. 
deave.) 

Clivoso, kli-vò zo, adj. T. did. Que é em decli- 
ve, ladeirento. (Lat. clivokua.) 

Cloaca, klo-á-ka, a. vi. Lugar, cano destinado 
a receber as immundicies. (Lat. cloaca.) 

Cloacario, klo-a-ká-ri-o, «. m. O que limpa 
cloacas. (Cloaca, suf. ario.) 

Clonico, kló-ni-ko, adj. T. med. Espasmo —; 
movimento tumultuoso, irregular e involuntá- 
rio. (Gr. "klònos, agitação.) 

Clopemanla, klo-pe-ma-ní-a, a.f. T. mtd. Ten- 
dencia irresistível para praticar roubos. (Gr. 
klop^, roubo, e mania.) 

Clotho. klú-to, 8. m. T. mytli. Uma das parcas. 
(Gr. Klõihò; á letra: a que fia ) 

Clown, klüwn, s. m. Palhaço, arlequim. (Inglez 
clown^ farcifita.) 

Club, klub, 8. m. Sociedade particular para re- 
creio, discussões políticas, etc. (Inglez clúb.) 

Clu1:ista, klu-bí-sta, s. m. Membro d'um club. 
{Club, suf. iiita.) 

Cluniacsnse, klu-ni-a-pèn-se, 8. m. lleligioso 
da ordem de Cluny. {Cluny.) 

Clunípede, klu-ui-pe-de; «. m. Ave que tem os 

pés collocados para traz do corpo. (Lat. dunis, 
nadega, e^e«, pé.) 

Cluny, klu-ní, «. m. Celebre abbadia fran- 
ceza. 

Clupea, klú-pea, «./. T.zool. Genero de peixes. 
(Lat. clupea.) 

Clyster, kli-stér, «. m. Injecção d'agua com ou 
sem medicamento pelo anus. (Gr. klystcr,) 

Clysterização, kli*bte-ri-za-bão, #./. Acção de 
de clysterizar. {Cli^terizary suf. ação.) 

Clysterizar, kli-ste-ri-zár, t?. a. Ministrar clys- 
teres a. {Clyater, suf. iza.) 

Co, ko. Forma da prep. Com, que apparece em 
muitos compostos e na linguagem menos culta 
em certas ligações, como co eüe, etc. 

Coa, kò-a, «. /. Acção de coar. (Coar.) 
Coação, ko-a-são, s.f. 
Coaoçào? ko-á;sâo, s.f» Constrangimento. (Lat. 

coadio*). 
Coaccusado,^o'a-ku-zá-do, s. m.Vid.Correo. 

(Co por com e acauado.) 
Coacervado, ko-a-ser-vá-do, j?. p. de Coacer- 

var. Amontoado, accumulado. 
Coacsrvar, ko-a-ser-vár, v. a. Amontoar, accu- 

mular. (Lat. coacervare.) 
Coactivo, ko-à-tí-vo, adj. Que constrange, for- 

ça. (Lat. coactivus.) 
Coacto, ko á-kto, 8. m. Constrangido, forçado. 

(Lat. coactus, p. p. de cogere.) 
Coactor, k:)-a-ktòr, s. m. T. ant. rom. Recebe- 

dor d'impost08. (Lat. coactor.) 
Coada, ko-á-da. «./. Liquido coado contendo a 

substaucia de fruetos cozidos. Lixivia. (Coar.y 
Coadeira, ko-a-dèi-ra, s. f. Vid. Coador. 

{Coar, suf. deira.) 
Coadjutor, ko-a-dju-tòr, «. m. O que ajuda ou- 

trem n'um trabalho, funcção. Clérigo que aju- 
da o parocho. fLat. coadjutor,) 

Coadjutora, ko-a-dju-tò-ra, «./. A que ajuda 
outrem n'um trabalho, funcção. (F. decoa<yu- 
tor.) 

Coadjutoria, ko-a-dju-to-ri-a, s.f. Officio de 
coadjutor. {Coadjutor, suf. ia.) 

Coadjuvante, ko-a-dju-vàn-te, adj. Que coad- 
juva. (Coadjuvar.) 

Coadjuvar, ko-a-dju-vár, v. a. Ajudar outrem 
n'um trabalho, funcção, empresa. (Lat. coadju- 
vare.) 

Coadministração, ko-a-dmi-ni-stra-são, s. f. 
Administração em commum com outrem. 
(Coadminiòtrar, suf. ação.) 

Coadminístrador, ko-a-dmi-ni-stra-dòr, a. 
O que coadminibtra. (Coadminibtrar, suf. dor.) 

Coadministrar, ko-a-dmi-ni-strár, v. a. Admi- 
nistrar eui commum com outrem. (Co per cont 
e admintAÍrar.) 

Coado, ko-á-do, p. p. de Coar. Passado a fil- 
tro. Que passa por fisga, greta. Reduzido a 
massa e passado por peneira. Fundido. 

Coador, ko-a-dôr, s. m. Vaso, panno que serve 
para coar. {Coar, suf. dor.) 

Coadouro, ko-a-dòu-ro, a. m. Vid. Coador. 
Coadquirido, ko-a-dki-rí-do, p. p. de Coad- 

quírir. Adquirido em commum. 
Coadqulrir, ko-a-dki-rir, v. a. Adquirir em 

commum. (Co por com e adquirir.) 
Coadunação, ko-a-du-na-são, a. f. Acção de 

coadunar. (Lat. coadunaíio.) 
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Coadunado, ko-a du-ná-do, p. p. de Coadu- 

nar* Unido, ligado, barmonisado. 
Coadunar, ko-a-du-nár, v. a. Unir, ligar, har- 

monizar. (Lat. coadunart.) 
Coadura, ko-a-dú-ra, «. /. Acção dc coar. O li- 

quido coado. {Coar, guf. dura.) 
Coagmento, ko-a-gmòn-to, «. m. Acção eeffeito 

dc coagmentar. ("Lat. coagmtntwm.) 
Coagmentar, ko-a-gmen tár, v. a. Travar, li- 

gar uma cousa a outra. (Lat. coagmtidare. 
Coagulação, ko-a-gu>la-bão, «./. Acção du coa- 

gular. Estado do que se coagulou. (Lat. coagu- 
latio.) 

Coagulado, ko-a-gu-Iá-do, p. p. de Coagular. 
Que se acba em estado de coagulação. 

Coagulador, ko-a-gu-la-dòr, aJj. ouí. m. Que 
produz a coagulação. Biz-sc do ultimo esto- 
mago dos animaes ruminantes. {Coagular, suf. 
dor.) 

Coagulante, ko-a-gu-làu-te, adj. Que coagula. 
{Coagular.) 

Coagular, ko-a-gu-lár, v. a. Fazer passar ao 
estado solido uma substancia liquida ou semi» 
liquida não cristallzavel. (Lat. coagula} e.) 

Coagulativo,ko-a-gu la-tí-vo, adj. Coagulante. 
{Coagular, suf. ativo.) 

Coagulavel, ko-a-gu-lá-vel, adj. Que é suscep- 
tível de ser coagulado. {Coagular, suf. avtl.) 

Coagulo, ko á-gu-lo, «. m,. T. did. Parte coa- 
lhada d^um liquido. Substancia coagulante. 
Sangue co.igulado. {Coagular.) 

Coaitá, ko-ai-tá «. m. Nome de uma especie dc 
macaco do Brasil c da Guiana. 

Coalescencla, ko-a-les-sèn-si-a, «. /. T. did. 
Adberencia ou união de partes que se achavam 
separadas. (Lat. coalencere.) 

Coalesceato, ko-a les-sèn-te^ adj. T. hiòt. nat. 
Que está unido, soldado com. ('Lat. coálttcert.) 

Coalliada, ko-a-lbá-da, s. /. Leite coalliado. 
{Coalhar, suf. ada.) 

Coalhado, ko-a-lhá-do, í». de Coalhar. Vid. 
Coagulado. 

Coalhadura, ko-a-lba-dú-ra, s. f. Acção de 
coalhar. Substancia coalhada. {Coalhar, suf. 
dura.) 

Coalha-loite, ko-á-lha-lèi-te, s. m. Vid. Coa- 
Ihaleite- 

Coalhar, ko-a-lhár, v. a. Coagular. Fig. Ob- 
struir, pejar, encher. (Forma popular por coa- 
gular.) 

Coalho, ko-á-lho, s. m. Substancia que faz coa- 
lhar o leite. {Coalhar.) 

Coalição, ko-a-li-sâo, «./. União, liga com um 
âm commum. (Fr. cocdition, do lat. coalti' 
ctrt.) 

Coandú, ko-an-dü, s. m. Roedor do Brasil. 
Coapia, ko-a pí-a, t.f. Nome de planta (ftype- 

ricum hacci/erum.) 
Coapostolot ko-a-pó-fito-lo, ». m. Companheiro 

do apostolado. (Co por com e apo^tolo.) 
Coaptaçào, ko-a-pta-são, «. /. T. chir. Acção 

de adaptar as extremidades d^um osso fractu- 
rado. (Lat. ca por cum e adaptare.) 

Coar, ko-ár, v. a. Passar por um filtro. Passar 
por iotersticios, gretas. Fundir, derreter, v. n. 
Fugir, escapar-se. (Lat. colare.) 

Coarctaçào) ko-ar-kta-são, «. /. Restricção. 
Aperto. (Lat. coarctaíio.) 

Coarctado, ko-ar-tá-do, p. p. de Coarctar. 
Kestriiigido, limitado, apertado. 

Coarctar, ko-ai-ktár, v. a. Restringir, limitar, 
apertar. (Lat. coarctare.) 

Coarrendador, ko-a-rren-da-dòr, s. m. O que 
arrenda com outrem. (Co pr. com e arrendar.) 

Coartada, ko-ar-tá-da, «./. Allegoção em defe- 
sa, consistindo em provar que não estava em 
certo logar e a cerla Lora. 

Coassociado, ko-a-so-si-á-do, s. m. Vid. Con- 
socio. (Co por com e as(i0cia.d0.) 

Coati, ko-a-ti, 8. m. Genero de mammaes piau- 
tigrados da America 

Coauctor, ko-au-tòr, s. m. Auctor com outro 
d'uma obra littcratura. O que pkitea com ou- 
tro contra um reo. (Co por com a audor.) 

Coaxarão, ku-a-cha-são, «. /. Grito das rãs. 
(Lat. coaxaiio.) 

Coaxar, ko-a-chár, v. n. Diz-se do grito das rãs. 
(Lat. coaxart.) , 

Cobadonga, ko-ba-dòn-ga, s.f. Nome de uroa 
planta. 

Oobaltico, ko-bál-ti-ko, adj. Que pertence, res- 
peita ao cobalto. {Colalto, suf. ico.) 

Cobaltido, ko-bál-ti-do, s. m. Nome de uma fa- 
mília de metaes, comprehendendo o cobalto. 
{Cohalio, suf. ido.) 

Cobaltifero, ko-bal-tí-fe-ro, adj. m. Que con- 
tém cobalto. {CoValto e lat./erre, levar.) 

Cobalto, ko-bál-to, «. m. Nome de um metal. 
(Allemão "koJjalt.) 

Cobarde» ko-bár-de, adj. e «. Diz-se das pessoas 
sem coragem, pussilanime. Proj rio de pessoa 
cobarde. (Ilesp. colai de, ital. codardo, fr. cou- 
ard, do lat. cauda; á lettra: o que vac na cau- 
da, atraz por medo. V—d por dissimulação.) 

Cobardemente, ko-bár-de-mèn-te, adv. Com 
cobardia. (Cobarde, suf. mente.) 

Cobardia, ko-bar-dí-a, #./. Falta de coragem, 
fraqueza de animo. {Coharde, suf. ia.) 

Cobaya, ko-bái-a, s.f. Pequeno mammifero, 
porco da índia, {cavia cobaya.) 

Cobeba, ko-bè-ba, «. /. Arvore medecinal (pi- 
per cuheha, L.) CArabe kehã.ha.) 

Cubebeira, ku-bc-bèi-ra, s.f. Vid. Cubeba. 
{Cuhtha, suf. eira.) 

Coberta, ko bér-ta, s.f. Peça para cobrir, so- 
bretudo a cama. Telha que fica voltada com 
a parte convexa para fora, cobrindo as bordas 
das que ficam com a face concava para fora. 
Chapa que cobre as molas da fechadura. Fig. 
Disfarce, dissimulação. {Coherio.) 

Cobertamente, ko-bér-ta-mèn-te, adv. Oecul- 
tamente,dlífarçadamente. {Coberto, suf.mente.) 

Coberteiras, ko-ber-tèi-ras, s. f. Peça de co- 
brir. Nome da.s penuas do falcão que cobrem as 
reaes. {Coberto, suf. tira.) 

Coberto, ko bèr-to, p. p. de Cobrir. Que tem. 
alguma cousa extendida, ou posta sobre, em 
frente, que encobre, resguarda, tapa. 

Cobertor, ko-ber-tòr, B.m. Peça mais ou menos 
grossa de lã ou algodão pelluda que se põe na 
cama sobre os lençocs. Colcha de gala. {Co- 
berta.) 

Cobertoura, ko-ber-tòu-ra, «. /. ães. Tampa,, 
peça de cobrir. {Coberta, suf. oura.) 

Cobertura, ko-ber-tú-ra,«./. Cousa que cobre,, 
roupa. {Coberta, suf. uro.) 
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Coblão, ko-bi-ão, 8. 771. Especle de maleitas, 

euphorbio maleiteira. (Lat. cobion, emila mi- 
nor.) 

Cobiça, ko-bí-sa, s.f. Desejo forte de possuir 
alguma cousa. Desejo imraoderado de fortuna. 
(Lat. * cupiditia, por cupiditasj) 

1. Cubiçado, ko-bi-sá-do,íj. de Cobiçar. De- 
sejado com ardor, paixão. 

2. Cobiçado, ko-bi-sá-do, p. p. de Cobiçar. De- 
sejado com ardor, paixão, avareza. 

Cobiçador, ko-bi-sa-dòr, s. m, O que cobiça. 
(Cobiçar.) 

Cobiçante, ko-bi-sàn-te, adj. Que cobiça. (Co- 
biçar.) 

Cobiçar, ko-bi-sár, v. a. Desejar com ardor, 
paixão, avareza. (Cobiça.) 

Cobiçavel, ko-bi-sá-vel, aãj. Que merece ser 
cobiçado. (Cobiçar, suf. auel.) 

Cobiçosamente, ko-bi-só-za-mèn-te, adv. Com 
cobiça. (Cohiçoso, suf. mente.) 

Cobio, kó-bi-o, s. m. Vid. Cobiao. (Lat. co- 
bion.) 

Cobra, kó-bra, s.f. lleptil da familia das ser- 
pentes. Objecto que tem a forma d'efiííe réptil. 
Fig. Pessoa má, traiçoeira. (Lat. cohibra.) 

Cobrado, ko-brá-do, p. p. de Cobrar. Kecebi- 
do em pagamento, llecuperado. Havido, ga- 
nliado. 

Cobrador, ko-bra-dòr, s. m. O que faz cobran- 
ças. (Cobrar, suf. dor.) 

Cobrança, ko-bràn-sa. s.f. Acção de cobrar di- 
vidas, dinbeiros, tributos. (Cobrar, sof. aiiça.) 

Cobrâo, ko-brâo, «. m. Vid. Cobrelo. (Augm. 
de cobra.) 

Cobrar, ko-brár, v. a. llecebcr dinheiro em 
pagamento de divida, etc. llecuperar. llarer, 
ganhar (Lat. cuperare, em recuperare.) 

Cobravel, ko-brá-vel, adJ. Que pode ser co- 
brado. (Cobrar, suf. avet.) 

Cobre, kó-bre, s. m. Metal avermelhado, menos 
duro que o ferro. Moeda d'e88e melai. (Lat. 
cuprum, do gr. Kypros, a ilha de Cypre.) 

Cobreado, ko-bre-á-do, p.p. de Cobrear. Que 
tem, a que se deu o aspecto, a cor do cobre. 

Cobrear, ko-bre-ár, v. a. Dar o aspecto, a cor 
do cobre. (Cobrtar.) 

Cobrelo, ko-bré-lo, «. m. Serpente pequena 
não venenosa que vive de insectos e vermes. 
Doença que o povo suppoe produzida pela 
roupa de vestir sobre que passou cobra. (Co- 
bra, Ruf. tio.) 

Cobrição, ko-bri-são, s.f. Acção da femea ser 
fecundada pelo maeho. (Cobrir, suf. ição.) 

Cobricunha, ko-bri-kú-uha, s.f. Nome dc um 
peixe do Brasil. 

Cobrimento, ko-bri-mêu-to, s.m. Acção de co- 
brir. Cousa que cobre. (Cobrir, suf. menio.) 

Cobrir, ko-brír, v. a. Pôr por cima cousa que 
tapa, protege. Estar sobre, deante, occultan- 
do, enchendo, tapando, protegendo. Fecundar 
o macho a femea. (Lat. coope,rire.) 

1. Cobro, kò-bro, $. m. Acção de cobrar. (Co- 
brar.) 

2. Cobro, kò-bro, s. m. Affeiçao erysepelatica 
que vae rodeando o corpo e que, segundo a 
crença do povo, rodeando-o completamente é 
mortal. (Cobra, pela analogia.) 

Coca, kó-ka, s.f. Fructo que serve para em- 

briagar os peixes e os apanhar assim á mão» 
(Lat. coculus; o nome scientifico d^esse fructo 
é coculus Í7idica.) 

Cocâo, ko kão, s. m. Nome de duas peças de 
pilo do carro entre as quaes anda o eixo. ("Fr, 
cocJie, i ntalhe, ital. coca, ingl. cocfe, ou fr. co- 
che do b. lat. coTca, ceoca.) 

Cocar, ko-kár, s. m. Insígnia que se poe no 
chapéu. (Fr. cocarde, de cocará, galloj deno- 
minação tirada da crista do gallo.) 

Cocaras, kó-ka-ras, s.f.pl. De —; sentado so- 
bre os calcanhares. (Vid. Cocarinhas.) 

Cocarinlias, ko-ka-rí-nhas, «. /. pl. Vid. Co- 
caras. (Diz-se também cocorinhas; cocorinhar 
usado no composto acocorinhar designou muito 
provavelmente o canto da gailinha que choca, 
canto que o povo reproduz: co-co-ca-ré-ea; 
depois designaria a posição da gailinha que cho- 
ca.) 

Coça, kó-sa,«./. Acção de coçar. Fig. Panca- 
da, tosa. (Coçar.) 

Coçadura, ko-sa-dú-ra, s.f. Vid. Coça. (Co- 
çar, suf. dura.) 

Coçar, ko-sár, v. a. Esfregar com as unhas ou 
outra cousa uma parte do corpo onde se sente 
prurido, etc. Fig. Dar pancada. (Curbarf) 

Cocçâo ko-ksão, s.f. Acção de cozer. T.phy- 
siol. Digestão dos alimentos no estomago. (Lat. 
coctio.) 

Cooclnella, ko-si-né-Ia, s.f. Genero d^nsectos 
coleoptcros trimeros. (Lat. cocctis, grão verme- 
lho.) 

Coccineo, ko-eí-ne-o, adj. T. did. Que é de côr 
escarlate. (Lat. coccineus.) 

COOCO, kò-ko, s. m. Bago, grão vermellio, em- 
pregado em tintura ria. (Lat. coccus, gr. lokJcos.) 

Coocygeo, ko-sí-jeo, adj. Que pertence, se li- 
ga ao coccyx. (Coccyx.) 

Coccygeo-anal, ko-si-jeo-a-nál, adj. T. ancrf. 
Que pertence ao coccyx e ao anua. (Coccggeo 
e anal.) 

Coccyx, kó-siks ou kó-íjis, s. m. T.anat. Peque- 
no osso que termina a columna, vertebral do 
homem. (Lat. coccyx, do kotcJiyx.) 

Cócegas, kó-se-gas, s. f. Sensação especial, 
acompanhada do riso involuntário que se pro- 
duz coçando certas partes do corpo, como as 
solas dos pés, a cintura, os sovacos. Fig. Dese- 
jo, tentação. (Coçar f) 

Coceguento, ko-se-ghèn-to, adj. Em que facil- 
mente se excitam cócegas- (Cócegas, suf. ento,) 

Coceira, ko-sèi-ra, «./. p. «s. Prurido, causa- 
do por humor acre, etc. (Coça, suf. eira.) 

Cocha, kô-clia,. «./. T. natd. Torcedella n'um 
cabo. 

Cocliada, ko-chà-da, s.f. Coche cheio de gen- 
te, (Coche, suf. ada.) 

Cocbado, ko-chá-do, p.p. de Coobar. T. Tiaut. 
Diz-se do cabo em que se deu uma torcedella. 
( CocJie.) 

Cochar, ko-chár, v. a. Torcer cabos. 
Cocharra, ko-chá-rra, s. f. Especle de colher 

com que os artilheiros levam á camara da 
peça a carga propo-clonada. (Ilesp. cacham, 
colher; vid. Cocliarro e Cocho.) 

Cocharro, ko-chà-rro, s. m. Nome que no 
Alemtejo se dá a um vaso grande de pao. (Co- 
cho, suf. arro.) 
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1. Coche, kó-che, s. m. Carruagem de quatro 

rodas, com assento para o cocheiro e logar 
atraz para o lacaio. (Fr. coche, ital. cocdiio; 
aliem, kutuáie, etc.) 

2. Coche, kó-che, «. w. En barcação pequena 
da costa de Zanguebar. (Ital. cocc/ao, barco, 
do lat. concluía ou de coclta.) 

3. Coche, kó-cbe, s. m. Vid. Cocho. 
?Coohecha, ko-chè-cha, s. f. Bochecha do pei- 

xe. (Moraes.) 
Cochedura, ko-che-dú-ra, s. f. liuga do que 

está encolhido; crespidão. (Hesp. cogedura, 
de coger, colher.) 

Cocheira, ko-chèi-ra, s./. Casa para recolher 
carruagens, adj.f. Diz-se da porta larga por 
onde podem entrar as carruagens para a co- 
cheira. {Coche, suf. eira.) 

Cocheiro, ko-chèi-ro, s. m. O que governa a 
carruagem. (CocJie, suf. eiro; fr. cocher.) 

Cochella, ko-ché-la,«./. Dim. de Cocho. 
Cochenilha, ko-che-ní-lha, «./. Insecto hemi- 

ptero da f&milia dos gallinsectos. Principio 
colorante vermelho d'esse insecto. (Ilesp. co- 
chinUla, dim. de cochino, porco, por analogia 
de forma achada entre a alguns d^esses inse- 
ctos e a do porco.) 

Cochenilheira, ko-che-nl-lhèi-ra, í./. Arvore 
da America em que se cria a cochenilha. {Co- 
chenilha, suf. eira.) 

Cochichador, ko-chi-cha-dòr, s. m. O que co- 
chicha, gosta decochichar. CCoc7ítc/tar,8uf.<íor.) 

Cochichar, ko-chi-chár, v.n. Díz-kc do gorgeio 
do cochicho. Por assimilação, fallar baixo ao 
ouvido, o que produz um ruído comparavel ao 
gorgeio do cocliicho. (Cochicho.) 

Cochino, ko-chí-no, «. m. Porco. Nome de iim 
jogo de cartas. (Hesp. cochino, fr. cochon, de 
coche, porco e entalhe; comp. Carneiro.j 

Cochicho» ko-chí-cho, s.m. Nome de uma ave. 
(Parece ser uma formação onomatopaica.) 

Cochlea, kó-klea, «. /. T. anat. Caracol do ou- 
vido. (Lat. cochlea, gr. IcokUas.) 

Cochlear, kõ-kle-ár, aâj. Que é em forma de 
espiral. {CocJãea.) 

Cochlearia, ko-kle-á-rl-a, «./. Herva medeci- 
nal. (Cochlea.) 

Cochleariforme, ko-kle-a-ri-fór-me, adj. T. 
hiòL nat. Que é em forma de colher. (Lat. co- 
cJãear, colher, e forma.) 

Cochleiforme, ko-klel-fór-me, adj. T. hist. 
nat. Que é em forma de caracol. (Lat. cochlea, 
caracol, e forma.) 

Cocho, kò-cho, 8. tn. Vaso era que os pedreiros 
levam a cal do sítio em que sq amassa para a 
obra. (Ital. cocchia, do lat. conchtda.) 

Cochon... Víd. Cochen... 
Coco, kô-ko, a. m. Fructo do coqueiro. Vasilha 

feita da casca d^esse fructo. (Fr. coco, inglez 
cocoa, são originários do hesp. coco ou do port.) 

Cocoras, kó-ko-ras, s.f.pl. Vid. Cocaras. 
Coçouro, ko-fòu-ro, 8. m. T. naut. Vid. Ca- 

çouro. 
Cocuruta, ko-ku-rá-ta, «. /. ou Cocuruto, 

ko-ku-rú-to, s. m. Cimo, a parte mais elevada. 
(Cp. Cocoruto.) 

Cocyto, ko-pí-to, 8. m. T. nyth. Nome de um 
rio da Campania, figurado pelos poetas como 
um rio do inferno. (Lat. Cocytm.) 

Coda, kó-da, s. f. Outra forma por Cauda. 
Codão, ko-dão, 8. m. Caramelo que pende do 

telhado. {Coda, caiula, suf. ão; porque o cara- 
melo dá idea da cauda pendente.) 

Codaste, ko-dá-ste, s. m. Vid. Cadaste. 
Codea, kò-de-a,s./. A crosta do pão. Cortiça 

da arvore; casca, s. m. Mandrião (homem que 
come codeas)trolha de pedreiro. 

Codear, ko-de-ár, v. a. T. chul. Comer. 
Codeazinha, ko-de-a-zí-nlia, «./. Dim. de Co- 

dea. 
Codeçal, ko-de-sál, s. m. Logar onde crescem 

codeços. {Code(^o, suf. ál.) 
Codeceira, ko-de-sèi-ra, s. /. Terra em que 

nascem muitos codeços. (CoJcço, suf. eh-a.) 
Codeina, ko-de-í-na, «./. Alcalóide descoberto 

no opio. (Gr. TcbdÕ, cabeça de papoula.) 
Codex, kó-deks, ou Códice, kó-di-se, «. m. Li- 

vro manuscripto antigo. Vid, Codigo. (Lat. co- 
dex.) 

Codificação, ko-di-fi-ka-são,«./. Acção e effei- 
to de codificar. {Codificar, suf. ação.) 

Codificado, ko-di-fi-ká-do, jj. de Codificar. 
Iteunido em codigo. 

Codificador, ko-di-fi-ka-dòr, s. m. O que codi- 
fica. {Codificar, suf. dor.) 

Codificar, ko-dl-fi-kár, v. a. Reunir n'um co- 
digo leis avulsas. (Lat. codex, codigo, e—fi- 
care, defarere, fazer.) 

Codicillar, ko-di-si-lár, adj. Que se conti^m ou 
está incluido em um codicillo. (Lat. codiciUa- 
ris.) 

Codicillo, ko-di-sí-lo, 8. m. T.jur. Disposição 
da ultima vontade que tem por objecto fazer 
ura accrescentamento ou uma mudança n'um 
testamento. (Lat. codicillua, dim. de codex.) 

Codig'0, kó-di-go, 8. m. Collecção de leis. Col- 
lecção de formulas médicas approvadas por uma 
universidade ou o governo d'um paiz. (Lat. 
codex,) 

Codilhar, ko-di-lhár, v. a. Dar codilho. {Fig. 
Lograr, frustrar; enganar. {Codilho.) 

Codilho, ko-di-lho, «. m. No voltarete, jogo em 
que os parceiros ganham ao feito. T. ret. Des- 
vio ou saliência que forma a naão do cavallo 
para o lado da barriga, onde começa a espa- 
doa. {Coda, suf. dim. ilho.) 

Codírector, ko-di-ré-tòr, wi. O que dirige 
juntamente com outro. {Co por com e director.) 

Codo, kò-do, s. m. Geada. (Vid. Codao.) 
Codorna, ko-dôr-na, «. m. Nome de uma ave do 

lirazil. (Codornizf) 
Codorniz, ko-dor-nís, s. m. Nome de uma ave 

vulgar, de arribação. (Lat. coturnix.) 
Codornisão, ko-dor ni-zào, a. m. Ave da ordem 

das ribeirinhas. {Codorniz, stif. augm. âo.) 
Codorno, ko-dòr-no, 8. m. Perro de especie 

grande. 
Coefficiente, ko-ê-fi-si-èn-te, 8. m. T. alg. Alga- 

rismo que indica quantas vezes se toma ura 
termo. {Co por com e eficiente.) 

Coegual, ko-e-guál, adj. T. iheol. Diz-se das 
tres pessoas da Trindade para indicar que são 
todas eguaes. {Co por com e igual.) 

Coelha, ko-è-lha, s. m. Femea do coelho. {Coe- 
lho.) 

Coelheira, ko-e-lhèi-ra, a.f. Casa para creação 
de coelhos. (Coelho, suf. eira.) 
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■Coâlheiro, ko-e-lhèl-ro, s. m. Caçador de coe- 

lhos. {Coelho, suf. tiro.) 
Cosllio, ko-è-lbo, 8. m. Animal da ordem dos 

roedores. Nome de um peixe. (Lat. cuniculua, 
palavra talvez d^orxgem hispanica.) 

Cosliaoo, ko-e-li-a-ko, adj. T. anat. Que tem 
relação com os iatestinòs. (Gr. Icoiliakòs, de 
Jcoilia, ventre.) 

Coempção, ko-em-sâo, «./. T.for. Compra feita 
de sociedade. (Lat. coemptio.) 

Coenogoao, se-nó-go-no, adj. T. zoól. Que pro- 
duz altornativamente ovos e auimaes vivos. 
(Gr, koinòi, connium, e gónós, geração.) 

Coenoscopio, se-no-skó-pi-o, adj. T. did. Que 
tem por objeeto as propriedades geraes, com- 
muns das cousas. (Gr. koinôi, commiim, e bico- 
peõ, eu considero.) 

Coentrada, ko-en-trá-da, »./. Molho, salsa adu- 
bada com coentros. {Coentro, -uf. aãa.) 

Coentrôlla, ko-en-tré-la, s.f, llerva chamada 
também pimpiuella. {Coentro, suf. dim. ella.) 

Co3atro, ko-èn-tro, a. m. Planta aromatica da 
familia das umbeiliferas {eoriandrum sativum, 
L.) (Lat. eoriandrum.) 

Coepiscopo, ko-e-pí-sko-po, s. m. Bispo coadju- 
tor. (Co por con e lat. episcopus; vid. Bls- 
po.) 

Coerção, ko-er-são, s.f. Acçao, direito de cons- 
tran;?ar. (Lat. coerdo.) 

Coercitivo, ko-er-si-tí-vo, a-íy.Vid. Ooeroivo. 
(Lat. coercere, suf. tiuo.) 

OoorcLbilidade, ko er-si-bl-li-dá-de, s.f. Qua- 
lidade do que é coercivei. {Coercibilis. .. suf. 
idade] vid. Ooeroi^Ql.) 

Coercivei, ko-er-sí-vel, adj. Que pode ser con- 
strangido, apertado, contido. (Lat. liyp. coerd- 
bilts, coercere.) 

Coeroivo, ko-er-sí-vo, adj. Que tem o direito, o 
poder de coerçào. (Lat. hyp. coerdvm, de coer- 
cere.) 

Coermita, ko-er-mí-ta, s. m Companheiro no 
ermo, na p.-ofissao eremltica. \^Co por com e 
eremita.) 

Coesseacla, ko-e-sôn-si-a, «. /. Essência com- 
mum. [Co por com e essenda.) 

Cosss jaoial, ko-e-sen-si-ál, adj. Que tem essên- 
cia commum. {Coefisenda, suf. al.) 

C03ssericialmeate, ko-e-sen-si-ál-mèn-te, adv. 
De m')do essencial. {Coessencial, suf. mente.) 

Coestado, ko-e-stá-do, s. m. Estado em que o 
príncipe exerce a soberania com outro. (Co e 
estado.) 

Coetaneo, ko e-tà-neo, adj. Que pertence á 
mesma epoclia. (Lat. coaetaneus.) 

Coeteraidade, ko-e-ter-ni-dá-de, s.f. Attributo 
do que é coeterno. {Coeterno, suf. idade.) 

Coeterno, ko-e-tér-no, adj. Que existe com ou- 
tro de toda a eternidade. (Lat. cocieternus.) 

Coevo, ko-é-vo, adj. Que é da mesma edade, 
epocha. (Lat. coaevus.) 

Co6xist0iioia, ko-e-zí-stèn-si-a, s.f. Existência 
na mesma epocha, simultanea. {Co por com e 
existencia.) 

Coexistente, ko-e-zi-stèn-te, adj. Que coexiste. 
{Cop.xistir.) 

Coexistir, ko-e-zi-stír, v. n. Existir simulta- 
neamente na mesma epocha. {Co por com e 
existir.) 

Coôxtender, ko-es-ten-dêr r. a. Extender com 
outro. (Co por com e extender.) 

1. Cofo, kò-fo, s. m. Especie de escudo do Orien- 
te. 

2. Cofo, kò-fo. s. m. O mesmo que Alcofa, ceira, 
etc. No B-asil, sacco de palha. (Árabe Icoffa, 
cesto; vid. Alcofa.) 

Cofre, kó-fre, s. m. Caixa para guardar dinhei- 
ro, etc. Thesouro. (Fr. coffre, do lat. copMnus, 
gr. kóphinus.) 

Cog"fclo, ko-jé-lo, s. m. Nome de um réptil de 
África. 

Cogitabundo, ko-ji-ta-bún-do, adj. Que cogi- 
ta, medita. (Lat. cogifàbundtts.) 

Cogitação, ko-ji-ta-sâo, s.f. Acção de cogitar. 
(Lat. cogitafio.) 

Cogitado, ko-ji-tá-do, p. p. de Cogitar. So- 
bre que se reflectiu, meditou. Achado pelare- 
flex§,o, meditação. 

Cogitar, ko-ji-tár, v. a. Reflectir, pensar. Bus- 
car, achar pela reflexão. (Lat. cogitare.) 

Cogitativo, ko-ji-ta-ti-vo, adj. Que cogita. {Co- 
gitar, suf. ativo.) 

Cogitavel, ko-ji-tcá-vel, adj. Que pode ser ob- 
jeeto de cogitação. {Cogitar, suf. avel.) 

Cogaaçâo, ko-gna-são, a.f. Parentesco dos co- 
gnados. (Lat. cognatio.) 

Cognado, ko gná-do, adj. Que é parente pelo 
lado das mulheres. (Lat. cognatus.) 

Cognato, ko-gná-to, adj. T. gramm. Dizia-se de 
duas palavras ligadas syntacticamente e ten- 
do um mesmo radical. (Lat. cognatus.) 

Cogaiçào, ko-gni-.são, s.f. Acto pelo qual a in- 
telligencia adquire um conhecimento. (Lat. 
cognitio.) 

Cognitivo, ko-gni-tí-vo^ adj. Que respeita ao 
conhecimento. (Lat. cognitus, suf. ivo.) 

Cognome, ko-gnò-me,í. w. O terceiro nome en- 
tre os romanos, o qual designava a familia. 
(Lat. cognomen.) 

Cognomento, ko-gno-mèn-to, s. m. Sobreno- 
me, alcunha. (Lat. cognomentum.) 

Cognominação, ko-gno-mi-na-são, s.f. Cogno- 
me. (Lat. cognominatio.) 

Cognominar, ko-gno-mi-nár, v. a. Dar por co- 
gnome, alcunha (Lat. cognomiiiare.) 

Cognosoibilidade, ko-gnos-si-bi-li-dá-de, s. f. 
Faculdade de conhecer. Qualidade do que é 
cognoscivel. {Cojnoscihilia, por cognosdvei, suí. 
idade.) 

Cognosoitivo, ko-gnos-si-tí-vo, adj. Que tem fa- 
culdade de conhecer. (Lat. cognoscere, suf. tivo.) 

Cognoscivel, ko-gnos-sí-vel,aíf;. Que pode ser 
objeeto do conhecimento scientiflco. (Lat. hyp. 
cognoscibilis, de cognoscere.) 

Cogombral, ko-gon-brál, s. m. Canteiro de co- 
gombros. {Cogomhro, suf. al.) 

Cogombro, ko-gftn-bro, s. m. Pepino. (Lat. cu- 
cumer.) 

Cogofce, ko-gó-te, s. m. Parte posterior da cabe- 
ça dos animaes, e na linguagem chula, do ho- 
mem. 

Cogrital, ko-gri-tál, adj. T. fort. Diz-se da li- 
nha tirado do centro da peça á gola. 

Cogula, ko-gú-la, s.f. Túnica larga de religio- 
sos. (Lat. cuculla.) 

Cognlado, ko-gu-lá-do,2>. p. deCogular. Que 
se encheu com cogulo. 
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Cogrular, ko-gu«lár, v. a. Encher a medida com 

coffulo. 
Cogulo, ko-gú-lo, s. m. A parte qne fica acima 

da medida nâo rasada. (Lat. eucidlus, capuz, 
por assimilação do cumulo que formam os 
grãoS; etc. acima das bordas da medida.) 

Cogumelo, ko-gu-mé-lo, s. m. Classe das plan- 
tas cryptogamas, chamadas vulgarmente tor- 
tulho. 

Cohabitação, ko-a-bi-ta-sâo, s. m. IlabitaçSo 
commum; estado dos que cohabitam. ("Lat. co- 
habitatio.) 

Cohabitador,ko-a-bi-ta-dòr, «. m. O que coha- 
bita. (Cokabitar, suf. dor.) 

Coliabitar, ko-a-bi-tár, v. n. Ter habitação 
commum; viver com mulher em matriraonio 
ou concubinato. Extens. Ter coito. (Lat. coha- 
hitare.) 

Coherdar, ko-er-dár, v. n. Ser coherdeiro. (Co 
por com ft herdar.) 

Coherdeiro, ko-er-dèi-ro, s.m. O que ô herdei- 
ro com outrem. {Co por cnm e herdeiro./ 

Coherencla, ko-e-rèu-si-a, «. f. Estado, do que 
é coherente. (Lat. cohaerentia.) 

Coeherente, ko-e-rèn-te, adj. Cujas partes 
adherem umas ás outras, ss conservam com 
firmeza na mesma posição respectiva. Fig. Em 
que ha relação lógica nas partes. Que procede 
sempre d'accordo com certos princípios. (Lat. 
eohaerens.) 

Colierentemente,ko-e-rèn-te-mèn-te, adv. Com 
coherencia. {Coherente, suf. mente.) 

Cohesâo, ko-e-zão, «./. Força em virtude da 
qual as partículas dos solidos adherem entre 
si. (Lat. cohaestis.) 

Cohssivo, ko-e-zí-vo, adj. Em que se exerce, 
em que ha cohesâo. (Lat. coJiaesus, suf. ivo.) 

Cohlblçâo, ko-i-bi-são, s.f. Acção de cohibir. 
(Lat. cohibitio.) 

Cobiblr, ko i-bír, v. a. Reprimir; impedir de 
obrar. (Lat. cohibere.) 

Coliobaçâo, ko-o-ba-são, «. /. T. pharm. Ac- 
ção de cohobar. {Cohobar, suf. ação.) 

Cohobar, ko-o-bár, v. a. T. pharm, Distillar 
repetidas vezes um liquido sobre seu resíduo. 
(Fr. cohohtr; origem desconhecida.) 

Cohonestação, ko-o-ne-sta-são, a.f. Acção de 
cohonestar. (Lat. cohonestaiio.) 

Coli3nestador, ko-o-ne-sta-dòr, adj. Que co- 
honesta. {Cohonestar, suf. dor.) 

Cohoriestar, ko-o-ne-stár, v. a. Bar apparen- 
cia de.honestidade. (Lat. cohonestare.) 

Cohorte. fco-ór-te, s. m. T. ant. rom. Décima 
parte d'uma legião. (Lat. cohors.) 

Coifa, kòi-fa, 8. /. Rede para o cabello das mu- 
lheres. (Fr. coiffe, prov. cofa, hesp. cojia, ital. 
cuffia, b. lat. cofea, etc., provavelmente do 
ant. alt. ali. kuppha, mitra.) 

Colma, kòi-ma, «./. Multa, pena, castigo. 
Colmar, koí-már, v. a. Lançar coima. {Coi- 

ma.) 
Coimavel, koi-má-vel, adj. Sujeito a coima. 

{Coimar, suf. avél.) 
Colmbrào, ko-in-brão, adj. Que 6 de Coimbra. 

Diz-se dos caminhos batidos, trilhados. {Coim- 
hra, n. pr. de cidade do celtlco, Conembriga.) 

Coimelro, kol-mèi-ro, s. m. O que arrecada 
coimas. {Coima, suf. eiro.) 

Coincliar, ko-ín-chár, v. n. Diz-se dos gritos 
dos porcos pequenos. 

Coincidência, ko-in-sl-dèn-si-a, 5,/. Acção de 
coincidir. {Coincidir, suf. encia.) 

Coincidente, ko-in-si-dèn-te, adj. Que coinci- de. {Coincidir.) 
Coincidir, ko-in-sl-dír, v, n. T. geom. Diz-se 

da Ruperíicies ou linhas que podem sobrepôr- 
se exactamente ou de volumes que podem sub- 
stituir-se, Succeder ao mesmo tempo. {Co q 
lat. incidere; \iá. Incidente.) 

Coindicação, ko in-di-ka-são, s.f. Concorrên- 
cia de signaes coindicantes. (Coindicar, suf. 
ação.) 

Coindicante, ko-in-di-kàn-te, adj. Que coindi- 
ca. {Coindicar.) 

Coindicar, ko-in-di-kár, v. a. T. mtd. Indicar 
concorrentemente. {Co por com e indicar.) 

Coinquinado, ko-in-ki-ná-do, p. p. de Coin- 
quinar. Maculado, manchado. 

Coinquinar, ko-ín ki-nár, v. a. Maculnr,man- 
char. (Lat. coinquinart.) 

Coir... As palavras que aqui faltam busquem- 
se com Cour... 

Ooirmâo, ko-ír-mão, «. m. Diz-se dos primos fi- 
lhos de dous irmãos. {Co por com e irmão.) 

Coitadamente, koi-tá-da-mèn-te, adv. Com in- 
felicidade. {Coitado, suf. mente.) 

Coltadlnlio, koí-ta-dí-nho, adj. dim. de Coita- 
do. T. chul. Diz-se do que tem mulher adul- 
tera. 

Coitado, koi-tâ-do, adj. Que tem penas, traba- 
lhos, desgostos, desgraças. (Ant. coitar, causar 
cuidado, pena, do lat. cogitare.) 

Coito, kòl-to, 8, m. Copula carnal. (Lat. coitiis.) 
Coixote, koi-chó-te, «. m. Antiga armadura de- 

fensiva das coxas. {Coxa.) 
1. Cola, kó-la, «./. llasto. (Hesp. cola, cauda; 

de roíía; vld. Coda.) 
2. Cola, kó-la, s./. Castanha do Congo, chama- 

da em conguez macaau, bundo maqutsu. 
Colareja, ko-la-rè-ja, è. /. Mulher que vende 

fructas, legumes nos mercados de Lisboa. {CoU 
lare8,n. de logar, ao que parece, por serem de 
lá muitas dVssas vendedelras. Moraes.) 

Colaphisar, ko la-fi-zár, v. a. T. did. Esbo- 
fetear. Fig. Incitar. (Lat. colaphizare.) 

Colcha, kòl-cha, «./. Cobertor de cama lavra- 
do. (Lat. culcita.) 

Colchão, kol-chão, «. m. Peça da cama que se 
lança sobre o enxergao. {Colcha, suf. aug. 
ão.) 

Colcheia, kol-chèi-a, s.f. Nome de uma nota 
de musica. (Fr. croche.) 

Colchelro, kol-chôí-ro,«. m. O que faz colchas. 
{Colcha, suf. eiro.) 

Colchete, kol-chè-te, «.m. Abotoadura pequena 
de metal, constando de dias peças. (Fr. cro- 
chet, de croche; vid. Croqiie.) 

Colchoado, kol-cho-á-do, atíj. Vid. Acolchoa- 
do. 

Colchico, kôl-ki-ko, 8. m. Lyrio verde ou nar- 
ciso do outomno. (Gr. kolkhikòn.) 

Colchicina, kol-chi-sí-na, «./. Alcalóide acha- 
do na semente do colchico. 

Colchoeiro, kol-cho-èl-ro,«. m. Pessoa que faz 
colchSes. {Coldião, suf. eiro.) 

Colcotar, kol-ko-tár, s. m. T. cAim. Peroxydo 



368 Oolcirc Collativo 
de ferro vermelho. (Fr. cólcotar, palavra que 
parece ter sido inventada por Paracelso.) 

Coldre, kòl-dre, a. m. Estojo para settas, e pa- 
ra pistolas. 

Oolegratario, ko-le-ga-tá-rio, a. m. O que 6 le- 
gatario com outrem. (Co e legaiarío.) 

Colendissimo, ko-len-dí-si-mo, aâj. T. for. 
Muito respeitável, venerando. (Lat. colendússi- 
•mus.) 

Coleoderme, ko-le-o-dèr-me, aâj. T. zool. Co- 
berto d'um involucro em forma de saco. ("Gr. 
Jcoleôs, estojo, e derma, pelle.) 

Coleopliilla, ko-Ie-ó-fi-la, a,/. T, Vot. Bainha 
membranosa que occnpa a base da plumula. 
(Gr. Jcoleòs, estojo, ephyllon, folha.) 

Coleopodo, ko-le-ó-po-do, adj. T. zool. Que 
tem pés oeciiltos n'um estojo. (Gr. Jcoleoa, es- 
tojo, e poya, podoa, pé.J 

Coleoptero, ko-le-ó-pte-ro, a. m. Ordem d'in- 
sectos cujas azas superiores servem de invo- 
lucro ás inferiores. (Gr. koleópteroa, de Icohôa, 
estojo, e pteròn, aza.) 

Cólera, kó-le-ra, «. /. Sentimento dc irritação 
contra o que nos offende. (Lat. choUra, gr. Mo- 
Ura, bilis.) 

Colericament©, ko-lé-ri-ka-mèn-te, adv. Com 
cólera. Colérico, suf. mente.) 

Colérico, ko-lé-ri-ko, adJ. Que facilmente se 
encolerisa. Agastado, cheio de cólera. {Cólera, 
suf. ico.) 

Colffado, kol-gá-do, p. p. de Colgar. Pendura- 
do. 

Colgadura, kol-ga-dú-ra, a. f. Panno que se 
pendura n'uma parede para a adornar. Krinco 
das orelhas. {Colgar, suf. dura.) 

Colgar, kol-gár, v. a. Pendurar, pregar alto. 
{Collocar.) 

Colhedeira, ko-lhe-dèl-ra, a. f. Instrumento 
que serve para colher, reunir. {Colher, suf. 
dtira.) 

Colhedor, ko-lhe-dòr, a. m. O que colhe, cobra. 
{Colher, suf. dor.) 

Colheita, ko-lhèi-ta, a. f. Acção de colher os 
fructos etc. O que se colhe; a totalidade dos 
fructos, colhidos. (Lat. collecia.) 

Colhér, ko-lhér, a. f. Instrumento com uma 
parte coneava para tirar comer e leval-o á 
bocca, etc. (Lat. cochlearis.) 

Colher, ko-lhèr, v. a. Tomar fructos das plan- 
tas; apanhar; juntar. Tomar. (Lat. collige- 
re.) 

Colherada, ko-lhe-rá-da, a. f. Porção que en- 
che uma colher. {Colher, suf. ada.) 

Colherão, ko-lhe-rSo, s. m. Augm. de Colher. 
Colhereiro, ko-llie-rèi-ro, adj. Diz-se das aves 

que teem bico á feição de colher, a. m. pl. 
Grandes aves ribeirinhas de bico chato. a. m. 
O que faz, vende colheres. {Colher, suf. tiro.) 

Colherete, ko-lbe-rè-te, a. n. Pancada com a 
pela nos mizões do jogo. {Colher, suf. etel) 

Colhimentoi ko-lhi-mèn-to, a. m. Acção de co- 
lher.)^ 

Colibri, ko-li-bri, a. m. Genero de aves. (Fr. 
colibri.) 

Colicativo, k o-li-ka-tí-vo, adj. Que respeita á 
colica; em que ha colica. {Colica, suf. tivo.) 

Collca, kó-li-ka, a./. T. med. Dor intensa nas 
entranhas. (Gr. lòjliJcóa.) 

Collco, kó-li-ko, adj. T. med. Que pertence ao 
colon. (Gr. kõlikòa.) 

Coliseo, ko-li-zeo, ou Colissoo, ko-li-sèo. a. 
m. Amphitheatro de Roma, edificado por Ves- 
pariano ; monumento em amphitheatro. (Lat. 
coloaaevm^.) 

Colite, ko-lí-te, a. f. Inflammação da mucosa 
do colon. {Colon, suf. t/e.) 

Colla, kó-la, a. f. Preparação molle feita com 
farinha, gelatina obtida do coiro dos animaes, 
etc. com que juntam d'um modo fixo certos 
objectos. (Lat. colla, gr. Tcólla.) 

Collaboraçâo, ko-la-bo-ra-são, a. f. Acção de 
collaborar. Trabalho com que se concorre 
para uma publicação litteraria. {Collaborar, 
suf. ação.) 

Collaborador, ko-la-bo-ra-dòr, a. m. O que col- 
labora. {Collahorary suf. dor.) 

Collaborar, ko-la-bo-rár, v. a. Trabalhar com 
outrem n'umaobra, n'uma publicação littera- 
ria. (Lat. colláborare.) 

Collaça, ko-lá-ea, a.f. de Collaço. 
Collação, ko-la-são, a. /. Breve refeição, con- 

soada, que se dá ao parocho etc. Acção de col- 
lar em beneficio. Comparação d'uma copia com 
o original. (Lat. coUaiw, de collatua, p.p. de 
conferre.) 

Collacia, ko-la-sí-a, a. f. Relação entre collaços. 
(CoZZaço, suf. ia.) 

Collacionar, ko-la-si-o-nár, v. a. Comparar 
uma copia com o original; comparar varias 
copias d'um manuscripto, etc. (Lat. collatio, de 
collatua, p.p. de cc7iferre.) 

Collaço, ko-lâ-fo, a. m. Diz-se dos que mam- 
maram leite da mesma ama. (Lat. collociius.) 

Collaotaneo, ko-la-tá-neo, adj. e a. Vid. Col- 
laço, que é a forma popular. (Lat. collacta' 
Tieua.) 

Collada, ko-lá-da, a. f. Garganta larga entre 
outeiros e serras. (Lat. coUo, suf. ada.) 

1. Collador, ko-la-dôr, a. m. O que colla com 
colla. {Collar, suf. dor.) 

2. Collador, ko-la-dòr, a. m. Vid. Collator. 
Collapso, ko-lá-pso, a. n. T. med.. Diminuição 

da excitabilidade do cerbero. (I^at. eoüapsua.) 
1. Collar, ko-lár, a. m. Ornato do pescoço, fe- 

chado. (Colla, suf. ar.) 
2. Collar, ko-làr, v. a. Juntar com colla. (Colla.) 
3. Collar, ko-lár. v. a. Conferir um beneficio 

ecclesiastico natalicio. (Verbo tirado de colla- 
ção, como se fosse o primitivo, que nada tem 
que ver com collar f) 

Collarete, ko-la-rè-te, a. m. Dim. de Col- 
lar. 

Collarinho, ko-la-rí-nho, a. m. Peça de panno, 
eppecie de tira com pontas, que se dobra ou 
não coMda á camisa ou separada, que cobre o 
pescoço em volta, e na parte de baixo. (Col- 
lar, suf. dim. inho.) 

Collateral, ko-la-te-rál, adj. Que está do mes- 
mo lado, ao lado. (Lat. coUaterália.) 

Collateralidade, ko-la-te-ra-U-dá-de, a.f. Qua- 
lidade, posição do que é collateral. {Collateral, 
suf. idade.) 

Coll ateralmente, ko-la-te-ràl-mèn-te, adv. Era 
linha collateral. {Collateral, suf. mente.) 

Collativo, ko-la-ti-vo, adj. T. did. Que se con- 
fere. (Lat. collaíivua.) 
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Collator, ko-la-tòr, s. m. O que confere ura be- 

Defício ecclesiastico. (Lat. collator.) 
Colle, kó-Ie, 8. m. T. did, dt8. Coilina, outeiro 

(Lat. collis.) 
Colleado, ko-le-á-âo, p. p. de Collear, adj. 

Tortuo?o, sinnoso. 
Collear, ko-le-ár, v. n. Mover o collo, a cabe- 

ça. {CoUo.) 
Collecçào, ko-lê-são, 8. f. Ajuntamento, reu- 

nião de objeclos. (Lat. coUectio.) 
GollõCCionação, ko-lé-si-o-na-são, «. /. AcçSo 

de colleccionar. {Collèccionar, saf. ação.) 
Collecclonador, ko-lC-si-o-na-dòr, «. tn. O que 

collecciona. {CoUecionar, suf. dor.) 
Colleccionar,ko-lê-si-o-nár, v a. Colligir, reu- 

nir objectos para formar um museo, etc. (Cól- 
lecção.) 

Collecta, ko-lé-ta, 8. f. Esmola que se ajunta 
para or pobres. Contribuição. (Lat. coUtcia.) 

Collectado» ko-lü-tá-do, p. p. de Collectar. 
Sobre que se lançou imposto. 

Collectanea, ko-lê-tà-nea, s. f. pl. Excerptos, 
apontamentos reunidos de diversas obras. (Lat. 
coUecíanea, scil. dida.) 

Collectaneo, ko-lê-tà-neo, adj. Colligido, ex- 
trahido de diversos escriptores. (Lat. eoúecta- 
ntu8.) 

Collectar,ko-lê-tár, v. a. Lançar imposto sobre. 
(CoHecía.) 

Collecticio, ko-lê ti-sl-o, adj. Reunido á pres- 
sa. (Lat. colUcticiu8.) 

Colleotivament©, ko-lé-ti-va-mèn-te, adj. De 
modo collectivo. {Collectivo, saf. TncíJÍe.) 

Collôctivo, ko-lé-ti-vo, adj. Que se refere a um 
grande numero, a uma multidão. (Lat. collecti- 
V1t8.) 

Collector, ko-lc-tôr, s. m. O que faz, lança col- 
lecta. (Lat. coUector.) 

Collectoria, kolê-to-rí-a, s.f. Recebedoria, co- 
brança das collectas. {CoUector, suf. ia.) 

Collega» ko-lé-ga, 8. m. O que faz com outros 
parte d'uraa mesma corporação, d'uma mesma 
classe social. (Lat. coUega.) 

Collegiada, ko-le-ji-á-da, s.f. Egreja cujos co- 
negos teem um abbade ou prior. (CoUegio, suf. 
aila.) 

Collegial, ko-le-ji-ál, adj. Que se refere, per- 
tence a, é proprio de collegio, s. m. Alumno 
d'um collegio, escola. (Lat. coUegialis.) 

Collegialmeiitô, ko-le-ji-ál-mèn-te, adv. Era 
acto de collegio. (CoUegial, suf. mente.) 

Collegiatura. ko-le-ji-a-tú-ra, «. /. Logar de 
colIe?ial. {Collegio, suf. tura.) 

Collegio, ko-lé-ji-o, 8. m. Corpo de pessoas re- 
vestidas da mesma dignidade. Estabelecimen- 
to de instrucção secundaria. (Lat. collegium.) 

Colleira, ko-lèi-ra, s.f. Arma defensiva do pes- 
coço. Peça que se põe em volta do pescoço dos 
cãea. Ave do Brasil, cujo pescoço é rodeado de 
pennas negras. {Collo, suf. eira.) 

Colleirado, ko-lei-rá-do, adj. Que tem colleira 
ao pescoço. Que tem no pescoço malha que pa- 
rece uma colleira. {Colleira.) 

Collete, ko-lè-te, s. m. Veste curta sem man- 
gas. {Collo, suf. ete.) 

Collidir, ko-li-dír, v. a. Bater, quebrar uma 
cousa contra outra.—se, v. refl. Ir de encon- 
tro. (Lat. coUidere.) 

Colligação, ko-U-ga-são, s.f. Liga, união de 
varias pessoas, estados, para um lim commuin. 
(Colligar, suf. ação.) 

Colllgar, ko-li-gár, v. a. Ligar uma cousa cora 
outra, unir—S0, v. refl. Unir-se para um fim 
coromum. (Lat. colligare.) 

Colligir, ko-li-jír, V. a. Ajuntar, reunir. Ti- 
rar era conclusão ; concluir. (Lat. colligere.) 

Collimaçào, ko-li-ma-são, s. f. T. asir. Acção 
de dirigir a vista sobre um objecto. Linha que 
passa pelo eixo optico d'um oculo. {Collimar.) 

Collimar, ko-li-már, v. a, Dirigir a vista sobre. 
(Lat. byp. collimare, falsa lição em Aulu Gel- 
lio por collineare.) 

Collimitado, ko-Ii-mi-tá-do, p. p. de Collimi- 
tar. Que tem limites, demarcações que con- 
finam. 

Collimitar, ko-li-mi-tár, v. a. Estabelecer li- 
mites communs a. (Lat. cóllimitare.) 

Coilina, ko-lí-na, s.f. Pequeno monte, outeiro. 
(Lat. coUina.) 

Collinoso, ko-li-nò-zo, adj. Cheio de collinas. 
{Coilina, suf. oso.) 

ColliQuaçào, ko-li-kua-são, «. /. T. med. Dis- 
soluç.ào das partes sólidas cora excreções 
abundantes. (Lat. colliqtiare.) 

Colliquante, ko-li-kàn-te, adj. T. med. Que 
derrete, dilue, desfaz. (Lat. eolliquare.) 

Colliquativo, ko-li-kua-ti-vo, adj. T. med. Que 
é produzido pela colliquação. (Lat. eolliquare, 
suf. tivo.) 

Collisào, ko-U-zão, s.f. Choque de corpos. Fig. 
Contrariedadc. (Lat. cóllisio.) 

Collitigante, ko-li-ti-gàn-te, s. A parte que 
litiga cora outra. {Com e litigante.) 

Collo, kó-lo, s. m. Pescoço, parte do corpo que 
fica entre os hombros e a cabeça. Denomina- 
ção de diversas cousas que se acharam com- 
paráveis ao pescoço. Regaço. (Lat. coUum.) 

Collocação, ko-lo-ka-são, s.f. Acção e eífeito 
de collocar. Situação, posição. (Lat. collocaiio.) 

Collocado, ko-lo-ká-do, p. p. de Collocar. 
Posto onde deve permanecer. 

Collocar, ko-lo-kAr, v. a. Pôrn'ura logar. Dis- 
por ; situar. ("Lat. collocare.) 

Collocator, ko-lo-ku-tòr, s. m. O que falia com 
outro. (Lat. collocator.) 

Collocasia, ko-lo-ká-zi-a, s. f. T. hot. Nome es- 
pecifico do aíiím cólocasia. (Gr. kolákasia. De- 
ve escrever-se com um só l.) 

Colloquial, ko-lo-ki-ál, adj. Que pertence, res- 
peita á conversação (Colloquio, suf. aí.) 

Colloquio, ko-ló-ki-o, 8. m. Conversação entre 
duas ou mais pessoas. (Lat. colloquium.) 

Colludir, ko-lu-dír, r. n. Fazer conluio. (Lat. 
colludere.) 

Colluio, ko-lúi-o, 8. m. Vid. Conluio. (Lat. 
colludium.) 

Collusão, ko-lu-zão, s.f. Concerto para frau- 
dar. (Lat. cóUítsio.) 

Collusivo, ko-lu-zi-vo, adj. Vid. Collusorio. 
(Lat. hyp. collusivus, de colludere.) 

Collusorio, ko-lu-zó-rio, adj. Em que ha col- 
lusão. (Lat. hyp. collosorius; cp. ccUlvMvo.) 

Colluviao, ko-lu-vi-ão, s. f. Vid. Alluviao. 
(Lat. cóUuvio.) 

Colmar, kol-már, v. a. Cobrir de colmo. {Col- 
mo.) 
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Colmeal, kol-me-ál, 8. f. Silha de colmeias. 

{Colmeia, suf. al.) 
Colmeeiro, kol-me-èi-ro, s. m. O quo tracta de 

colmeias. (Colmeia, suf. eiro.) 
Colmeiro, kül-mèi-ro, aâj. Que é da natureza 

do colmo. 8. m. O que colma casas. {Colmo, suf. 
eiro.) 

Colmilho, kol-iuí-lho, 8. m. Dente agudo e for- 
te, presa. 

Colmilhoso, kol-mi-lliò zo, adj. Que tem gran- 
des colmilbos. (ColmiUio, suf. oso.) 

Colmilliudo, kol-mi-lhú-do, aâJ. Vid. Colmi- 
lhoso. {Colrnilho, suf. udo.) 

Colmo, kòl-mo, s. m. Palha dos cereaes que fi- 
ca de pé depois da colheita. (Lat. culmu8.) 

Colombino, ko-lon-bí-no, aâj. Que pertence 
ao pombo ou pomba. ("Lat. columhinus.) 

Oolomini, ko-Io-mím, $, m. T. do Brasil. Creado 
indígena, indío; rapaz. 

Colon, kó-lon, s. m. T. anat. Porção do intesti- 
no grosso. T. gramm. Signal orthographico. 

. Membro do periodo. (Lat. colon, do gr. Tcõlon.) 
Colonia, ko-lü-ui-a, s.f. Povoação de colonos. 

(Lat. colonia.) 
Colonial, ko-lo-ni-ál, aãj. Qae respeita ás colo- 

nias. {Colonia, suf. al.) 
Colonizado, ko-lo-ni-zá-do, p. p. de Coloni- 

zar. Povoado por colonos. 
Colonizador, ko-lo-ni-za-dòr, adj. e «. Que co- 

loniza. {Colonizar, suf. dor.) 
Colonizar, ko-lo-ni-zár, v. a. Povoar de colo- 

nos. {Colono, suf; izar.) 
Colono, ko-ló-no, s. m. Membro d'uma naçao 

que com outros funda uma povoação, faz par- 
te d'ella, n'am paiz extranjeiro. {ha.t. colonus.) 

Oolophonia, ko-Io-fo-ní-a, s.f. Resíduo da dis- 
tillação da terebenthina. Especle de resina. 
(Gr. liolopkòniê.) 

Coloquintida, Íco-lo-kín-ti-da, s. /. Cogombro 
muito amargo. (Gr. "kololcyntha.) 

Color, ko-lòr, s.f. Forma erudita de Cor. Fig. 
Pretexto. (Lat. color.) 

Colorar, ko-lo-rár, v. a. Vid. Colorir. (Lat. 
colorare.) 

Coloreado, ko-le-re-á-do, p. p. de Colorear. 
Vid. Colorido. 

Colorear, ko-lo-re-ár, v. a. Vid. Colorir. {Co- 
lor.) 

Colorido, ko-Io-rí-do,2). p. de Colorir. A que 
se deu côr. Fig. Disfarçado; feito sob pretex- 
to. 8. VI, A côr na pintura. 

Colorir, ko-lo-rír, v. a. Dar cores. Fig. Disfar- 
çar} fazer sob pretexto. (Fr. colortr, que éo 
mesmo que colorar.) 

Coloriíico, ko-lo-rí-fi-ko; adj. Que colore. (Lat. 
colorificus.) 

Colorista, ko-lo-rí-sta, s. m. O que dá colorido 
na pintura; o que exagera ou se faz notável 
pelo colorido. {Color, suf. Í8ta.) 

Colorizaçào, ko-lo-ri-za-são, s./. T.phys. Ap- 
parição d'unia cor. T. pharm. Mudança de côr 
das substancias. (* Colorizar, suf. a<^d.o; coloni- 
zar, de color, suf. iza.) 

Colossal, ko-lo-sál, adj. Que é extremamente 
grande. {Colosso, suf. al.) 

Colosso, ko-lò-so, 8. m. Estatua de. extraordi- 
narias dimensões. Pessoa, cousa muito forte, 
poderosa. ('Lat. colossus, do gr. Tcolossôs.) 

Colostração, ko-lo-stra-são, 8. f. Doença dos 
recemnascidos que se suppõe produzida pelo 
colostro. {Colostro, fiuf. ação.) 

Colostro, ko-lô-stro, s. m. Primeiro leite das 
mulheres paridas. (Lat. colodrum.) 

Colubrina, ko-lu-brí-na, s. f. Antiga peça de 
artilharia. Espada de folha tortuosa. ('Lat. co- 
luhrina, de coluhra, cobra.) 

Columbino, ko-lun-bí-no, adj. Vid. Colom- 
bino. 

Columella, ko-lu-mé-Ia, s.f. T. did. Pequena 
columua. T. hot. Axe vertical dos fructos. 
Uvula inflaramada. (Lat. columella.) 

Columellado, ko-lu-me-lá-do, aâj. Que tem 
columella. {Columella, suf. aão.) 

Columna, ko-lú-na, 8. f. Especie de pilar cy- 
lindríco com base e capitei. Peça cylindrica 
comparavel a essa. Fig. Sustentaculo, apoio. 
T. pliys. Diz-se d'uma porção d'um gaz ou 
d'um liquido d'uma altura e diâmetros deter- 
minados. Porção de soldados em linha. (Lat. 
columna.) 

Columnario, ko-lu-ná-ri-o, adj Em que estão 
representadas columnas ou uma columna. 
(Lat. cohmnari^is.) 

Columnata, ko-Iu-ná-ta, s. /. Serie de colum- 
nas. {Columna, suf. ata.) 

Colurno, ko-lúr-no, s. m. Aveleira anã. (Lat. 
cohi,rnu8.) 

Coluro, ko-lú-ro, 8. m. Cada um dos dous círcu- 
los máximos geographicos que cortam o equa- 
dor e o zodiaco em quatro partes egtiaes. (Gr. 
Icòloyros, scil. grammê.) 

Colutea, ko-lú-tea, s. f. T. hot. Nome de uma 
planta {coluiea arhoresceni, L.) (Gr. Tcolylea.) 

Colza, kòl-za, s. /. Variedade de couve silves- 
tre. (Fr. colza; do liollandez JcooJzaad.) 

Com, kòm, prep. Indica a união, companhia, 
concomitância, instrumento, etc. (Lat. cum.) 

1. Coma, kü-ma, s.f. Cabelleira; crinas. Fron- 
de. (Gr. komê.) 

2. Coma, kò-ma, s. f. T. med. Somuo menos 
pesado que o letliargo, em que o doente cae, 
logo que deixa de ser excitado. (Gr. TcCma.) 

Gomado, ko-má-do, adj^ T. did. Que tem co- 
ma. (I^at. comatíis.) 

Comadre, ko-má-dre, s.f. A madrinha cora re- 
lação aos paes do afilhado. Parteira. Mulher 
bisbilhoteira. Vaso com agua a ferver para 
aquecer a cama. Vaso para receber as evacua- 
ções de doentes fracos. (Co por com e madre.) 

Comante, ko-màu-te, aâj. T. did. Adornado de 
coma ou crina. (Lat. comans.) 

Comarca, ko-már-ka, s.f. Divisão administra- 
tiva do paiz. {Comarcar.) 

Comarcão, ko-mar-kão, aãj. Que está no limi- 
te de territorios que confinam. Que vive na 
mesma comarca. {Comarca, suf. ão.) 

Comarcar, ko-mar-kár, v. n. Delimitar-se; 
confinar. (Co por com e marca.) 

Comari, ko-ma-rí, adj.f. Diz-se de uma espe- 
cie de pimenta. 

Comaru, ko-ma-rú, s. m. Madeira forte do Bra- 
sil. 

Comato, ko-má-to, aãj. Que tem cabelleira 
longa. (Lat. comaius.) 

Comatoso, kc-ma-tò-zo, adj. Que é da nature- 
za da coma. {Coma 2.) 
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Combalido, kon-ba-li-do, j). í>. de Combalir. 

Abalado; que não tem firmeza, força, saúde, 
caduco. 

Combalir, kon-ba-Iír, v. a. Abalar; tirar a fir- 
meza, a força, a saúde; tornar caduco. {Com 
e um radical hal que se encontra em abalar, 
halouço, etc.) 

Combate, kon-bá-te, g. m. Acção de combater. 
(Combater.) 

Combater, kou-ba-tér, v. a. Luctar em guer- 
ra, ou singularmente. liuctar com; oppôrre- 
sistência a. (Com e later.) 

Combatedor, kon-ba-te-dôr, s. m. O que com- 
bate. (Combater, suf. dor.) 

Combatente, kon-ba-tén-te, s. m. O que com- 
bate. (Comhaler.) 

Combatido, kon-ba-tí-do, p. p. de Combater. 
Contra o qual se dirigiu combate. Persegui- 
do ; açodado. Vencido em combate, lucta. 

Combativel, kon-ba-tí-vel, aâj. Que pode ser 
combatido. (Combater, suf. ivel.) 

Combinaçao, kon-bi-na-sâo, s.f. Reunião de 
muitas _ cousas duas a duas, ou segundo ou- 
tra ordem numérica determinada. T. cldm. 
União de corpos formando ura composto. Plano 
de acção para alcançar um certo fim. (Lat. 
comhinatio.) 

Combinado, kon-bi-ná-do, p. p. de Com- 
binar. Que se poz, que entra em combina- 
ção. 

Combinador, kpn-bi-na-dòr, adj. e s. Que com- 
bina. [Combinar, suf. dor.) 

Combinar, ken-bi-nár, v. a. Pôr em combina- 
ção. Dispor os meios com relação ao fim que 
se quer alcançar. (Lat. combinare.) 

Combinatorio, kon-bi-na-tó-ri-o, adj. Que res- 
peita ás combinações. (Combinar, suf. torio.) 

Combinavel, kon-bi-ná-vel, adj. Qno pódc 
combinar-se. (Combinar, suf. avél.) 

Comboi, kon-bói, ou Comboio, kon-bói-o, «. 
m. Certo numero de carros que levam viveres, 
munições etc. em tempo de guerra ; cafila de 
navios com munições de guerra ou artigos de 
commercio. Serie de carruagens com uma lo- 
comotiva que as transporta, nos caminhos de 
ferro. (Fr. convoi, de convoyer; de com e voÍe.) 

Comboiar, kon-boi-ár, v. a. Guiar comboio. 
(Comboio.) 

Comboieiro, kon-boi-èi-ro, s. m. Guia de com- 
boio. (Comboio, suf. eivo.) 

Combona, kon-bò-na, «./. Vid. Camboa. 
Comborça, kon-bór-sa, s.f. A concubina com 

relação á mulíier do amante ou outra concu- 
bina d'elle. 

Comborço, kon-bôr-so, s. m. Amante com rela- 
ção a outro amante da mesma mulher ou ao 
marido. 

Combro, kôn-bro, s. m. Vid. Comoro. 
Comburente^ kon-bu-rèn-te, adj. Que queima 

muito. (Lat. comburena.) 
Combustão, kon-bu-stão, s. f. Estado d'um 

corpo que arde produzindo calor e luz. (Lat. 
combustio.) 

Combustível, kon-bu-stí-vel, adj. Que tem a 
propriedade de arder ao lume. a. m. Matéria 
com que se faz usualmente lume. (Combusto, 
suf. ivfl.) 

Combustibilidade, kon-bu-sti-bi-li-dá-de, s. 

f. Qualidade do que é combustível. (JuzX.hyp. 
combustlbilis (v. Combusto) suf. idade.) 

Combusto, kon-bú-sto, adj. Queimado, abrasa- 
do. (Lat. combu&tus, p. p. de comburere, quei- 
mar.) 

Concanonioo, kon-ka-nó-ni-ko, s. m. Collega 
no canonicato. (Com e canonico.) 

Concausa, kon-káu-sa, s.f. Causa que cora ou- 
tra produz um effeito. s. m. ou/. Pessoa que 
concorreu para um fim. (Com e causa.) 

Condomínio, kon-do-mí-ni-o, s. m. Dominio 
que teem duas ou mais pessoas. (Com e domí- 
nio.) 

Começador, ko-me-sa-dòr, a. m. O que come- 
ça. (Comec^ar, suf. dor.) 

Começar, ko-me-sár, v. a. Dar começo a uma 
couea. V. n. Ter começo. (Lat. cum * initiare.) 

Começo, ko-mè-so, s. m. A primeira parte d'u- 
ma cousa que tem extensão ou duração. (Co- 
mec^ar.) 

Comedente, ko-me-dèn-te, aâj. T. did, de.8. 
Que come. (Lat. comedens, p.p. de comedere, 
comer.) 

Comedeiro, ko-me-dèi-ro, aâj. p. us. Comedor, 
que come muito. (Comer, suf. deiro ) 

Comedia, ko-mé-dia, s./. llepresentação thea- 
tral de incidentes ridículos ou graciosos. Fig. 
Espectaculo, acção ridicula. (Lat. comoedia, 
do gr. komoidia.) 

Comedianta, ko-me-di-àn-ta, s.f. de Come- 
diante. 

Comediante, ko-me-di-àn-te, s. m. Actor de 
comedia; actor em geral. (Comedia.) 

Comedidamente, ko-me-dí-da-mèn-te, acZv. De 
modo comedido. (Comedido, &uf. mente.) 

Comedido, ko-me-dí-do, p. p. de Comedir e 
adj. Que se conserva na esphera do seu de- 
ver e respeito para com os superiores. Mode- 
rado. 

Comedimeato, ko-me-di-mèn-to, s. m. Cara- 
cter do que é comedido. (Comedir, suf. wenío.) 

Comediographo, ko-me-di-ó-gra-fo, s. m. Au- 
ctor de comédias. (Gr. Icomoidia, comedia, e 
graphein, escrever.) 

Comedir, ko-me-dir, v. a. Proporcionar, ade- 
quar.—se, V. refi. Conter-se nos limites do de- 
ver, do respeito para com os superiores; ser 
moderado. (Co e medir.) 

Comedor, ko-me-dòr, adj. e s. Que come. Que 
illude outrem para o defraudar. (Comer, suf. 
dor.) 

Comedoria, ko-me-do-ri-a, s.f. Ilação dada 
pelos mosteiros e egrejas aos seus fundadores 
padroeiros, ou descendentes d'elles. O que 
alguém recebe como pensão para seu sustento. 
(Comer, suf. doria.p 

1. Comedouro, ko-me-dòu-ro, s. m. Peça da 
gaiola em que se põe o comer aos passaros. 
(Comer, suf. douro.) 

2. Comedouro, ko-me-dòu-ro, adj. Bom para 
se comer. (Comer, suf. douro.) 

Comenos, ko-mè-nos. N'este—; loc. ado. No en- 
tretanto ; no tempo em que uma cousa se faz. 
(Co por com e menos.) 

Comer, ko-mèr, v. a. Introduzir pela bocca pa- 
ra o estomago alimentos, etc. Fig. Gastar, 
consummir. Desfructar. Defraudar.—se, v. 
rejl. Morder-se, enraivecer-se. v. n. Tomar 
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alimento. Ter prurido, s. m. Alimento. (Lat. 
comedere.) 

Comestível» ko-me-sti-vel, adj. Que pode ser 
comido; que é bom para se comer. «. m, O que 
se come. (Lat. comestibilis, de coinesíu8,p.p. de 
comedere, comer.) 

Comesto, ko-mé-sto, p. p. de Comer. de<. e 
substituído por Comido. (Lat. comtsius.) 

1. Gome&a, ko-mè-ta, «. m. Astro de cauda lu- 
minosa, que descreve erormes orbitas em ro- 
da' do sol. (Lat. cometa, do gr. komètèê.) 

2. Cometa, ko-mè-ta. a. m. T. chvl. Comilào. 
{Comer; derivado pelo typo de cometa /.) 

Cometario, ko-me-tá-ri-o, adj, Que pertence, 
respeita aos cometas. {Cometa, suf. ario.) 

Cometographia, ko-xre^to-gra-fí-a,«./. Histo- 
ria dos cometas. (Gr. komZtZs, cometa, e gra- 
phein, descrever.^ 

Cometologia, ko-me-to-lo-jí-a, «. /. Tractado 
dos cometas. (Gr. fcomüíês; cometa, e Zd^os, tra- 
ctado.) 

Comezaina, ko-me-zài-oa, ou Comezana, ko- 
me-zà-na, s.f. T. pop. llefeiçao festiva abun- 
dante. (Comer, tuf. zaina ou zana.) 

Comezinho, ko-me-zí-nho, aâj. Que pode co- 
mer-se facilmente; p. U6. n'este sentido. Fig. 
Que se comprehende facilmente. {Comer, suf. 
dim. zinho.) 

Comgalardoar. kon-gra-lar-do-ár, v. a. Vid. 
Galardoar. (Com e gaXardoar.) 

Cômica, kó-mi-ka,«./. Actriz de comedia. {Cô- 
mico.) 

Comioamente, kó-mi-ka-mén-te,adf. De modo 
cômico. (Comico, suf. menie.) 

Comichão, ko-mi-châo, s.f. Pruido. Dese- 
jo inquieto, immoderado. {Comer, auf. icJião, 
eção.) 

Comicliosot ko-mi-chò-so, <idj. Sujeito a co- 
michão, des. n'este sentido. Fig. Multo desejo- 
so. Desconteuíadiço. {Comer, suf. comp. icAoío, 
tçoío; cp. Comichão.) 

Comicial, ko-mi-si-ál, adj. Querespeita aos co- 
midos. (Lat. comüialiê.) 

Comício, ko-mí-si-o, s, m. Heunião para certos 
negocios públicos, eleições de magistrados, 
entre os romanos. Reunião para tractar de as- 
sumpto d'interesse publico, entre nós. (Lat. 
comiiium.) 

Comico, kü-mi-ko, adj. Que pertence, respeita, 
é proprio da comedia. lUdiculo. «. m. Actor de 
comedia. (Lat. comicus.) 

Comida, ko-mi-da, £./. O que se come. {Comi- 
do.) 

Comidade, ko-mi-dá-de, s.f. T.did. Urbanida- 
de. (Lat. comilas.) 

Comido, ko-mí-do,i). P' <1® Comer. Que se in- 
troduziu no estomago pela bocca. F\g. Gastado, 
consummido. Desfructado. Defraudado. Que 
comeu. 

Comilào, ko-mi-Ião, s. m. O que come muito. 
{Comer, suf. comp. üão.) 

Cominge, ko-min-je, «. m. Nome que se dava a 
um morteiro de 16 ou 18 pollegadas. (Fr. eo- 
minge, de Cominges, ajudante de campo de Luiz 
xrv, que comparava com a sua estatura o 
morteiro.) 

Cominheiro, ko-mi-nhèi-ro, s. m. O que vende 
cominhos. Fig. O que dá importancia, valor a 

couaas vis, insignificantes. {Cominlio, suf. 
eiro.) 

Comíloa, ko-mi-lò-a, ou Comilona, ko-mi-lò- 
na, s.f. de Comilão. 

Cominho, ko-mí-nho, s. m. T. hot. Planta um- 
bellifera. s. m. pi. Os grãos d'essaplanta. (Gr. 
kyminon.) 

Com-irmã, con-ir-man,«./. Com-irmao, con-ir» 
mão, 8. m. Diz-se dos primos. {Com e irmão.) 

Comitê, ko-mi-té, s. m. Commissão, junta. (Fr. 
comiíé, do ínglez committee.) 

Comitiva, ko-mi-tí-va s. f. Gente que acom- 
panha, séquito. CLat. comes, comitia, compa- 
nheiro.) 

Comitre, ko-mí-tre, s. m. Official da galé que 
dirigia a marcação e os forçados. 

Comma, kò-ma, s.f. T. gramm. Virgula. Parte 
do colon. T. mus. Distancia entro o semi-tom 
maior e o menor. (Gr. kumma.) 

Commandamento, ko-man-da-mèu-to, s. m.p. 
tís. Acção de eommandar. {Commandar, suf. 
mento.) 

Commandante, ko-man-dàn-te, s. m. O que 
tem um commando militar. {Commandar.) 

Commandar, ko-man-dár, v. a. Dirigir, man- 
dar como superior, principalmente fallando de 
tropas, navios de guerra. (Lat. cum, com, e 
mandare, mandar.) 

Commando, ko-màn-do, s. m. Acção de com- 
mandar. Poder de commandar. {Commandar.) 

Commemoração, ko-me-mo-ra-são, s.f. Acção 
de commemorar. T. eccles. Menção feita d'um 
santo n^um dia consagrado a outro. (Lat. com- 
memorado.) 

Commemorado, ko-me-mo-rá-do, p. p. de 
Commemorar. De que se faz commemora- 
ção. 

Commemorar, ko-me-mo-rár, v. a. Lembrar, 
fazer uma acção que lembre um successo, uma 
pessoa d'um modo mais ou menos sulemne. 
^Lat. commemorare.) 

Commemorativo, ko-me-mo-ra-tí-vo,acy. Que 
commemora. {Commemorar, suf. ativo.) 

Commemoravel, ko-me-mo-rá-vel, adj. Digno 
de ser commemorado. {Commemorar, saf.avel.) 

Commenda, ko-mèn-da, s. f. Provisão d'um 
beneficio que se dava a um secular esperando 
que fosse nomeado n'elle um titular. Bene- 
ficio que se dava a cavalleiros d'ordens. In- 
sígnia de ordem, que se dá aos commendado- 
res. (B. lat. commetida, de covimendare, com- 
mandar.) 

Commendação, ko-men-da-são,«./. des. Acção 
de commendar. {Commendar.) 

Commendadeira, ko-men-da-dèi-ra, a. f. Se- 
nhora que tem commenda. {Commenda, suf. 
deira.) 

Commendador, ko-men-da-dòr, s. fi. O que 
tem commenda. (Lat. commendator.) 

Commendadoria, ko-iuen-da-do-ri-a, s.f. Di- 
gnidade, beneficio de commendador. (Cowi- 
mtndador, sur. ia.) 

Commendar, ko-men-dár, v. a. Vid. Encom- 
mendar, que é a forma us. (Lat. commenda' 
re.) 

Commendataria, ko-men-da-ta-ii-a. s. f. Ofli- 
cio, dignidade de commendatario. {Commenda- 
tario, fiuf. ia.) 
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C/Omraendatario, ko-men-da-tá-rio, aâj. e a. 

m. Que tem beneficio em commenda. (Commen- 
da, 8uf. tario.) 

Commendativo, ko-men-da-ti-vo, adj, Que re- 
eomraenda. Que louva. {^Commendar, sut'. tivo.) 

Commeadatorio, ko-men-da-tó-ri-o, adJ. p. 
us. Que recommenda. (Lat. commendatorius.) 

Commeasal, ko-meii>sál, s. m. O que come á 
meaa com outro ou outros. (Lat. cwn, com, e 
mensa, mesa, suf. al.) 

Commensalidade, ko-men-sa-H-dá-de, a. f. 
Qualidade do que é commensal. (Commemal, 
fiuf. idade.) 

Commensurabilidade, ko-men-so-ra-bí-li-dá- 
de, *. /. T. math. Qualidade do que é commen- 
suravel. (* Commensurahilii, suf. idade.) 

CommensuraçSo, ko-men-su-ra-são, «. /. T. 
math. Investigação d'uma medida coramum 
entre duas grandezas. {Commensurar, suf. 
aç5o.) 

Commensurado, ko-men-su-rá-do, p. p. de 
Comiiieasurar. Proporcionado. 

■Commeasurar, ko-men-su-rár, v. a. Medir 
grandezas com medida commum e exacta. 
Fig. Proporcionar. (Lat. cum, com, e nemura, 
medida.) 

Commensurativo, ko-men-su-ra-tí-vo, adj. T. 
math. Que mede exactamente qualquer gran- 
deza. {Commensurary suf. ativo.) 

■Cominensuravel, ko-men-su-rá-vel, adj. T. 
math. Que tem medida commum. {Com, e lat. 
mensurahilis.) 

Commentado, ko-men-tív-do, p. p. de Com- 
mentar. A que se fez commentario. 

CommeQtador, ko-men-ta-dôr, s. m. O que 
commenta. (Lat. comm^ntator.) 

Commentante, ko-men-tàn-te, adj. Que com- 
menta. (Commentar.) 

Commentar, ko-men-tár, v.a. Fazer commen- 
to, commentario. (Lat. commeniare.) 

Cominentarío, ko-men-tá-ri-o, «. m. Serie de 
notas que explicam uma obra. Interpretação 
mais ou menos maliciosa dasacções d'outrem. 
8. m. pl. Historias, memórias. (Lat. commenta- 
rius.) 

Commentlcio, ko-men-ti-si-o, adj. p. us. Fa- 
buloso. Fictício, imaginario. (Lat. commenti- 
tizia.) 

Commentista, ko-men-ti-sta, s. m. Synonymo 
p. us. de Cominentador. (Commentar, suf. 
ista.) 

Commento, ko-mèn-to, «. m. Vid. Commen- 
tario. (Lat. eommeníum.) 

Commercíal, ko-mer-si-ál, adj. Que pertence, 
respeita ao commercio. {Commerci'>, suf. al.) 

Conunercialmente, ko-mer-si-ál-mèn-le, adv. 
Segundo o uso commercíal; com respeito ao 
commercio. (Commercial, suf. mente.) 

Commerciante, ko-mer-si-àn-te, adj. e «. Que 
faz commercio. (Commerciar.) 

Commerciar, ko-mer-si-ár, v. n. Fazer, ter 
commercio. (Commercio.) 

Commerciavel, ko-mer-si-á-vel, adj. Que pôde 
entrar em commercio. Que pôde, convém ser 
objecto de commercio. (Commerciarf suf. avel.) 

Cominercio, ko-mér-sl-o, «. m. Troca entre os 
homens dos productos naturaes ou industriaes. 
Trafico de cousas moraes. Relações de socie- 

dade, frequentaçSo; convivência. Troca. (Lat. 
commercium.) 

Commettedor, ko-me-te-dôr, s. m. O que com- 
mette. (CommeMer, suf. dor.) 

Commetteatei ko>me-tèn-te,8. Pessoa que en- 
carrega outra de uma commissâo. (Commeí- 
ter.) 

Commotter, ko-me-tèr, v. a. Entregar. Confiar. 
Fazer. Tentar. Acommetter. (Lat. committe- 
re.) 

Commettlda, ko-me-tf-da, s. /.Commett imento, 
investida. (Commetter.) 

Commettido, ko-me-tí-do, p. p. de Conimet- 
ter. Entregado. Confiado. Dado em commis- 
sâo. Feito. Tentado. Accommetído. 

Commettlmento, ko-me-ti-mèn-to, s. m. AcçSo 
de commetter. {Commefttr, suf. mento.) 

Commigo, ko-mí-go, pron. Com aquelle que 
falia (eu). {Com e migo, que antigamente, era 
empregado no mesmo sentido e que é o lat. 
mecum, mê caso instrumental do pronome da 
1.* pessoa e cum, com^ em commigo ha pois 
duas vezes o lat. cum.) 

Comminação, ko-mi-na-são, s. f. AcçS-o de 
commínar. (Lat. comminatio.) 

Commlnador, ko-mi-na-dôr, a. m. O que com- 
mina. (Lat. comminator.) 

Oomminar, ko-mi-nár, v. a. Ameaçar com uma 
pena. (Lat. comminari.) 

Comminatlvo, ko-mí-na-tí-vo, adj. Em que ha 
comminação. (Lat. comminativus.) 

Gomininatorio, ko-mi-na-tó-ri-o, adj. Vid. 
Comirilnatlvo. ("Lat. comminator, suf. io.) 

Comininuir, ko-mi-nu-ir, v. a. Fazer em peda- 
ços. (Lat. comminuere,) 

Gommiseraçào, ko-mi-ze-ra-são, s.f. Acçâo de 
se compadecer, ter misericórdia. (Lat. commi' 
seratio.) 

Commiserado, ko-mi-ze-rá-do,p. p. dc Oom- 
miserar. Movido á commiseraçào. 

Commiserador, ko-mí-ze-ra-dòr, s. m. O que 
tem commiseração. (Comiserar, suf. dor.) 

Comiserar, ko-mi-ze-rár, v. a. Mover á com- 
miseração.— so, V. rejl. Ter commiseração. 
(Lat. commiserari.) 

Commissairaria, ko-mi-saí-ra-rí-a, s.f. Cargo 
de commíssario de artigos de commercio. 
(Commiasairo, por commissario, suf. aria.) 

Commissâo, ko-mi-são, a. f. Encargo que se 
dá a alguém de fazer \ima cousa. A gratifica- 
ção, paga que essa pessoa recebe. Junta para 
discutir, e estabelecer um projecto, etc. (Lat. 
commiaaio.) 

Commissariado, ko-mi-sa-ri-á-do, s. m. Re- 
partição dirigida por um commissario. (C7om- 
misaario, suf. ado.) 

Commissario, ko-mi-sá-ri-o,«. m. Aquelle que 
está encarregado d'nma commissâo. (Lat. 
commisatia, de committere, suf. ario.) 

Commissionado, ko-mi-sl-o-ná-do, p. p. de 
Commissionar. Encarregado, dado em com- 
missâo. 

Commlsslonar, ko-mi-si-o-nár, v. a. Dar com- 
missâo a. Nomear para uma commissâo. (Lat. 
commissio.) 

Commissoi ko-mí-so, a. m. T. dir. Pena esti- 
pulada n'um contracto ao que faltar ás condi- 
ções n'elle exaradas. (Lat. commiaaum.) 
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Cominissoria, ko-mi-só-ri-a, adj. f. T. dir. 

Díz-6e da clausula cuja inexecução opera a 
nullidade do contracto. (Lat. coitimisioria.) 

Commissura, ko-mi-sü-ra, s. /. Abertura es- 
treita j fenda. T. anat. Sutura. (Lat. commisiU' 
ra.) 

Commistao, ko-roi-stão, s./. Mistura, confu- 
são. (Lat. commutio.) 

Cortimlstur ado, ko-mi-s tu-rá-do, j?. p. de Com- 
misturar. Misturado com outro. 

Comraittente, ko-mi-tòn-te, s. Pessoa que ccn- 
íia a outrem cuidar de seus interesses políti- 
cos. Os eleitores com relação ao deputado. 
(Lat. commitlen^.) 

Comnioção, ko-mo-s5o, «. /. Abalo violento, 
physico ou moral. (Lat. commotio.) 

Commoda, ko-mó-da, s.f. Especie de armario 
com forma de mesa alta, com gavetas. (Com- 
modo.) 

Oommodamente, kó-mo-da-mèn-te, adv. Com 
commodidade. (Commodo, suf. meníe.) 

Commodante, ko-mo-dàn-te, «. Pessoa que em- 
presta cousa não fungível, que lhe deve ser 
restituida. (Vid. Commodato.) 

Commodatario, ko-mo-da-tá-rí-o, 8. m. O que 
recebeu cousa emprestada por commodato. 
(Commodatof suf. ario.) 

Cominodato, ko-mo-dá-to, s. m. Contracto de 
emprestimo de cousa não fungível, que ha de 
ser restituida a mesma. (Lat. commodatum,) 

Comniodidade, ko-mo-di-dá-de,s./. Qualidade 
do que é commodo. Círcumstaacia commoda. 
Meio de passar commodamente. (Lat. commo- 
ditas.) 

Cominodo, ko-mó-do, adj. Que se presta ao uso 
requerido; que offerece facilidades; favora- 
vel. 8. m. O que é commodo. Utilidade, pro- 
veito. (Lat. commodus.) 

Comuiodoro, ko-mo«dò-ro, s.m. Capitão d'uma 
esquadra de guerra hollandeza. Posto inter- 
mediário entre o de capitão de navio e o de 
contra>almirante, nas marinhas ingleza e ame- 
ricana. (Ilollandez commodore.) 

Commorante) ko-mo-ràn-te, adj. Que mora 
junto com outro. (Com e morar.) 

Gominoríente, ko-mo-ri-èn-te, adj. Que morre 
com outro. (Lat. commoriens.) 

Commovente, ko-mo-vèn te, adj. Que commo- 
ve. (Commover.) 

Commover, ko-mo-vèr, v. a. Causar commo- 
ção. (Lat. commovere.) 

Commovido, ko-mo-ví-do, 2?. p. de Commo- 
ver. Que padece ou padeceu commoção. 

Commua, ko-mú-a, 8./. Vid. Latrina. (Com- 
mum.) 

Commum, ko-mún, adj. De que participam 
muitos ou todos. Que se faz em sociedade. Or- 
dinário, freqüente, vulgar. m. O maior nu- 
mero. (Lat. communiê.) 

Commummente, ko-mun-mèn-te, adv, T)e or- 
dinário; vulgarmente. (Commum, suf. mente.) 

Communa, ko-mú-na, s.f. Antigamente, cor- 
poração de extranjeiros recebidos no paiz. Na 
França, divisão territorial administrada por 
um maire e um conselho municipal. {Com- 
mum.) 

Communal, ko-mu-nál, adj. Que respeita á 
communa. {Communa, suf. al.) 

Communeiro, ko-mu-nèí-ro,«. m. Membro das- 
conimunidades que na llespanha se levanta- 
ram contra Carlos v. {Commum, suf. eiro; hesp. 
commxmero.) 

Commungado, ko-mun-gá-do, p,p. de Com- 
mungar. Que recebeu a communhão. 

Commungante, ko-mun-gàu-te, adj. Que com- 
munga. {Commungar.) 

Commungar, ko-mun-gár, v. n. Receber a. 
communbão. v. n. Dar a communhão. (Lat. 
communicare.) 

Commungatorio, ko-mun-ga-tó-rio, s. m. Gra- 
de em que as freiras tomam communhão. 
{Commungar, suf. iorio.) 

Communhào, ko-mu-nhão, s.f. Crença unifor- 
me de muitas pessoas unidas sob um mesmo 
chefe, n'uma mesma egreja. Accordo, harmo- 
nia. Kecepção daeucharistia. (Lat. comnunio.) 

Communicabllídade,ko-mu-ni-ka-bi-li-dá-de, 
8. f. Qualidade, estado do que é, está commu- 
nicavel. (Lat. hyp. communicábilis, suf. idadt; 
vid. Communicar.) 

Communlcaçào, ko-mu-ní-ka-são, «. /. Acção- 
e eífeito de communicar. Meio para commu- 
nicar. (Lat. communicatio.) 

Communicado, ko-mu-ni-ká-do,í).j3. de Com- 
municar. De que se fez communicaçao.«. m. 
Artigo de jornal, de que a redacção não accei- 
ta a responsabilidade. 

Communicador, ko-mu-ní-ka-dòr, adj. e «. O 
que communica, gosta de communicar. {Com- 
municar, suf. dor.) 

Communicante, ko-mu-ni-kàn-te, adj. Que 
communica. (Communicar.) 

Communicar, ko-mu-ní-kár, v. a. Tomar com- 
mum, dar parte, participar, transmittir. v. n. 
Ter relações com. Dar passagem d'umlogar 
para outro. (Lat. communicare.) 

Communicativamente, k o-m u-n i-k a-t í-v a- 
mèn-te, adv. De modo communicativo. {Com- 
municativo, suf. mente.) 

Communicativo, ko-mu-ni-ka-ti-vo, adj. Que 
facilmente communica, se communica. Que 
gosta de communicar seus pensamentos, sen- 
timentos. {Communicar, suf. ativo.) 

Communlcavel, ko-mu-ni-ká-vel, adj. Que se 
communica, pode communicar. Que é de fá- 
cil conversação, tracto. {Communicar, suf. 
avel.) 

Communidade, ko-mu-ni-dá-de, 8.f. Qualida- 
de do que é commum. Corporação de pessoas 
que vivem em commum, que tem bens em 
commum. A sociedade, em geral; republica. 
Conselho, município. (Lat. communiiaa.) 

Communismo, ko-mu-ní-smo, t. m. Systema 
social que pretende a communidade de bens. 
{Commum, suf. ismo.) 

Communista, ko-mu-ní-çta, s. m. Partidario do 
communismo. {Commum, suf. ismo.) 

Commutação, ko-mu-ta-são, s. f. Troca com- 
mercial, permutação. T. dir. Acção de trocar 
uma pena por uma menor. T. gramm. Troca 
de lettra ou syllaba n'uma palavra. T. aatr. 
Distancia entre a terra e o logar d'um plane- 
ta reduzido á eclyptica. (Lat. commutatio.) 

Commutado, ko-mu-tá-do, p.p. de Commu- 
tar. Trocado, permutado. T. dir. Diz-se da 
pena trocada por uma menor. 
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Commutador, ko-mu-ta-dòr, a. m. O que com- 

muta. {Commutar, suf. dor.) 
Comintitar, ko-mu-tár, v. a. Trocar, permu- 

tar. T. dir. Trecar uma pena por outra me- 
nor. (Lat. commutart.) 

Commutativo, ko-mu-ta-tí-vo, ac?;. T.dir. Que 
respeita á troca. {Commutar, suf. ativo.) 

Commutavel, ko-mu-tá-vel, aâj. Que se pode 
commutar. {Commutar, suf. avtl.) 

Comnosco, kon-nò-sko, pron, Com aquelles 
que faliam (nós). {Com e nosco, do lat. nohis- 
cum,=^noVis (caso instrumental de nós) * cum, 
com. Como em commigo, comiigo, comèigo, etc. 
La em comnosco duas vezes o lat. cum.) 

Como, kò-mo, covj. De que maneira, de qual 
maneira, da qual maneira; da mesma manei- 
ra que. (Lat. quomodo.) 

Comoro, kò-mo-ro, s. m. Outeiro, cumulo. (Ou- 
tra forma de cumulo, comhro.) 

Comoso, ko-mò-zo, adj. Que tem coma, pelos ; 
velludo. (Lat. comosus.) 

Compacidade, kon-pa-si-dá-de,«./. Qualidade 
do que é compacto, solido, por opposição á 
fluidez e transparência. (Palavra mal forma- 
da, como se o verbo lat. de que deriva compac- 
tua fosse compacere e não compingere; vid. 
Compacto.) 

Compactameate, kon-pá-kta mèn-te, adv. De 
modo compacto. {Compacto, suf. mente.) 

Compacto, kon-pà-kto, adj. Que deve a sua 
solidez á condensação; denso, apertado. (Lat. 
compactua, de compingere.) 

Compadecedor, kon-pa-de-se-dòr, adj. e s. 
Que se compadece. {Compadecer, suf. dor.) 

Compadecer, kon-pa-de-sèr, v. a. Soífrer, sup- 
portar. Ter compaixão por—se, v. refl. Ter 
compaixão. Ser compatível. (Lat. compati, suf. 
inch. esc — , ec.) 

Compadecidamente, kon-pa-de-sí-da-mèn-te, 
adv. Com compadecimento. {Compadecido, suf. 
mente.) 

Compadecimento, kon-pa-de-si-mèn-to, s. m. 
Acção de compadecer, compadecer-se. {Com- 
padecer, suf. mento.) 

1. Compadrado, kon-pa-drá-do, s. m. Ilelação 
entre compadres. Fig. Amizade intima. {Com- 
padre, suf. ado.) 

2. Compadrado, kon-pa-drá-do, p. p. de Com- 
padrar. Feito compadre. Tornado amigo. 

Compadrar, kon-pa-drár, v. n. ou — se, v. refl. 
Coutraliir relação de compadre. {Compadre.) 

Compadre, kon-pà-dre, s. m. O padrinho com 
relação aos paes do afilhado. Amigo intimo. 
Pessoa mancommunada. {Com z padre.) 

Compadric©, kon-pa-drí-se, s.f. Amizade en- 
tre compadres; protecção concedida a pessoas 
mancommunadas. {Compadre, suf. ire.) 

Compage, kon-pá-je, s.f. T. did. União; jun- 
ctura. (Lat. compages.) 

Compaginação, kon-pa-jl-na-são, s.f. Acçãoe 
effeito de compaginar. (Lat. compaginatio.) ^ 

Compaginar, kon-pa-ji-nár, v. a. Juntar, unir; 
estabelecer connexão intima entre partes. 
(Lat. compaginare.) 

Compaixão, kon-pài-chão, s.f. Pena, dor, pe- 
sar que se sente pelo mal alheio. (Lat. compas- 
8X0.) 

Companha, kon-pà-nha, s.f. Companhia; hoje 

usado só fallando das associações de pescado- 
res, da tripulação de pequenas embarcações. 
(B. lat. compania; vid. Companhia.) 

Companheira, kon-pa-nhèi-ra, s. f. Mulher 
que acompanha outrem. Esposa; concubina. 
(F. de companheiro). 

Companheiro, kon-pa-nhèi-ro, s. m. O qu« 
acompanha outrem. {Companha, suf. eiro^) 

Companhia, kon pa-nhí-a. s. f. Reunião de 
pessoas n'um logar para um fim commum ou 
em marcha, passeio, jornada, viagem. So- 
ciedade commercial, etc. {Companha, suf. ia.) 

Compar, kon-pár, adj. Que acompanha outro, 
ou lhe é correlativo. (Lat. compar.) 

Comparação, kon-pa-ra-são, s. f. Acção e ef- 
feito de comparar. (Lat. ccmparatio.) 

Comparador, kon-pa-ra-dòr, s. m. O que com- 
para. Instrumento que serve para comparar o 
comprimento de duas regras, ou as dimensões 
analogas. {Comparar, suf. dot.) 

Comparar, kon-pa-rár, v. a. Examinar simul- 
taneamente as similbanças e differenças. 
Achar, dizer que é egual, similhante. (Lat. 
comparare.) 

Comparativamente, kon-pa-ra-tí-va-mèn-te, 
ad. De modo comparativo. {Comparativo, suf. 
mente.) 

Comparativo, kon-pa-ra-tí-vo, adj. Que proce- 
de por comparação; que serve para comparar. 
(Lat. comparatiius.) 

Comparavel, kon-i)a-rá-vel, adj. Que pôde ser 
comparado. (Lat. compa> ahiJis.) 

Comparecencia, kon-pa-re-stn-si-a, s.f. Vid. 
Comparecimento, que é mais usado. 

Comparecente, kon-pa-re-sèn-te, adj. Que 
comparece. {Comparecer.) 

Comparecer, kon-pa-re-sér, v. n. Apparecer 
ante, perante, por si ou procurador. (Com epa- 
recer.) 

Comparsa, kon-pár-sa, s. m. Figura muda 
n'uma representação dramatica. (Ital. compar- 
sa.) 

Comparte, kon-pár-te, adj. e s. m, Que tem 
parte, interesse n'uma coupa. (Com e parte.) ^ 

Compartimento, kon-par ti-mèn-to, s. m. Di- 
visão de peça separada d'outra ou outras si- 
milhantes, como n'uma casa, gaveta, etc. 
{Compartir, suf. mento.) 

Compartir, kon-par-tír, y. a. Dar parte de uma 
cousa a outrem. (Lat. compartire.) Compassadamente,kon-pa-sá-da-mèn-te, ctííf. 
De modo compassado; movimento regular e 
lento, {Compassado, suf. menle.) 

Compassado, kon-pa-sá-do, p. p» de Compas- 
sar. Regulado a compasso. Proporcionado. 
Que é feito com movimento regular e lento. 

Compassageiro, kon-pa-Ea-jèi-ro, s. m. Com- 
panheiro de passagem em navio, diligencia, 
etc. (Com e passageiro.) 

Compassar, kon-pa-sár, v. a. Medir, regular a 
compasso. Fazer um movimento lento e regu- 
lar. Proporcionar {Compasso.") 

Compassinho, kon-pa-si-nho, s. m. T. mus. 
Nome que se dava á pequena demora no meio 
do compasso para dar tempo á voz. {Compasso, 
suf. iniio.) ^ ^ 

Compãssivamente, kon-pa-sí-ya-men-te, adv. 
De modo compassivo. {Compasiivo^ suf. mente.) 
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Compassivel, kou-pa-sí-vel, aãj. Susceptível 

de se compadecer. (Lat. compassiOilis.) 
Compassivo, kon-pa-sí-vo, adj, Que se compa- 

dece. Que mauifesta compaixão. (Lat. com' 
pasíua, suf. ivo; compassvs é o p. p. de compa- 
ti.) 

Compasso, kon-pá-so, s. m. Movimento regular, 
cadenciado. Instrumento para traçar circulos 
e tirar medidas. Medida do tempo na musica. 
(Com e passo.) 

Compaternidade, kon-pa-ter-ni-dá-de, a. f. 
des» por Compadrado. {Com e paternidade.) 

Compatibilidade, kon-pa-ti-bi-li-dá-de, s. f. 
(Qualidade do que é compatível. (Lat. byp. * 
compatihilis, suf. idade; vid. Oompativel.) 

Compativel, kon-pa-tí-vel, adj. Que pôde exis- 
,tir, ligar-se na mesma cousa ou pessoa. (Lat. 
hyp. compatibüis, de compati, suf. ibilia.) 

Compatriota, kon-pa-tri-ó-ta, s. Biz-se das pes- 
soas que tem a mesma patria. (Lat. compatrio- 
ta.) 

Compellido, kon-pe-li-do, p. p. de Compel- 
lir. Levado á força, obrigado. 

Compellir, kon-pe-lír, v. a. Levar á força, 
obrigar. (Lat. compeüei-e.) 

Compendiado, kon-pen-di-á-do,p. p. de Com- 
pendiar. Reduzido a compêndio; resumido. 

Compendiado r, kon-peu-di-dòr, s. m. O que 
compendia. {Compendiar, suf. dor.) 

Compendiar, kon-pen-di-ár, v. a. Reduzir a 
compêndio. Resumir. (Lat. compejidiare.) 

Compendiario, kon-pen-di-á-ri-o, adj.des.Xiá. 
Compendioso. ("Lat. comperidiaritis.) 

Compêndio, kon-pén-di-o, s. m. Obra contendo 
as noções mais importantes, os elementos 
d'uma arte ou sciencia. Resumo. (Lat. com- 
ptnditis.) 

Compendiosamentej kon-pen-di-ó-za-mèn-te, 
adv. De modo compendioso. {Compendioso, suf. 
meiite.) 

Compendioso, kon-pen-di-ô-zo, adj. Abrevia- 
do, resumido, {h&t. compendiosus.) 

Compensação, kon-pcn-sa-são, «. /. Acção e 
effeito de compensar. Cousa com que se com- 
pensa. (Lat. compensatio.) 

Compensador, kon-pen-sa-dòr, adj. e s. Que 
compensa. {Competiaar, suf. dor.) 

Compensar, kon pen-sár, v. a. T.jur. Declarar 
equivalente o valor de duas cousas. Extens. 
Supprimir com uma cousa a falta ou imperfei- 
ção d'outra. (Lat. compenaare.) 

Compensatorio, kon-pen-sa-tó-ri-o, adj. Que 
estabelece uijta compensação. {Comijenaarf 
suf. atorio.) 

Compensatlvo, kon-pen-sa-tí-vo, adj. Que ser- 
ve para compensar. (Lat. compemativut.) 

Compensavel, kon-pen-sá»vel, adj. 2 g. Que 
pode ou deve ser compensado. {Compensar suf. 
avü.) 

Compescer, kon-pes-sèr, v. a. p. ua. Refrear, 
reprimir. (Lat. compescere.) 

Competencia, kon-pe-tèn-si-a, s. f. Disputa 
entre dous que pretendera uma cousa. Porfla. 
Emulação. Attribuiçâo, poder d'um tribunal, 
d^um funccionario. Habilidade reconhecida 
em certas matérias. (Lat. competentia.) 

Competente, kon-pe-tèn-te, adj. Que tem di- 
reito de conhecer d^uma matéria, d^uma cau- 
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sa. Extena. Capaz de julgar bem certas cou- 
sas. Proprio, proporcionado. (Lat. competena, 
de competere; vid. Competir.) 

Competentemente, kon-pe-tèn-te-mên-te adv. 
de modo competente. {Competente^ suf. mente.) 

Competidor, kon-pe-ti-dòr, a. m. O que compe- 
te. ("Lat. competitor.) 

Competir, kon-pe-tír, v. n. Por competencia, 
rivalidade emulação com alguém. Ser da 
competencia de. Ser devido. (Lat. competere.) 

Compilação, kon-pí-la-são,«./. Acção de com- 
pilar. Obra composta de extractos de diversos 
auctores, de documentos d'orígens diversas. 
(Lat. compilatio.) 

Compilador, kon-pi-la-dòr, a. m. O que com- 
pila; auctor de compilação. {Compilar, suf. 
der.) 

Compilar, kon-pi-lúr. v. a. Reunir, coordenar, 
extractos de diversos auctores, documentos 
d^origens diversas. (Lat. compUare.) 

CompitaeSj kon-pi-táes, a. f. pl. Festas roma- 
nas em honra dos deuses domésticos. (Lat. 
compitalia.) 

Complacência, kon-pla-sèn-si-a, a. f. Cuidado, 
desejo de comprazer. Estado de quem se com- 
praz comsigo ou com outra pessoa ou cousa, 
(Lat. liyp. complacentia, de complacere.) 

Complacente, kon-pla-sèn-te, adj. Que tem 
complacência. (Lat. complacena, de complacere.) 

Complacentemente, kon • pia - sèn-te-mèn-te, 
adv. Com complacência. {Complacente, suf. 
mente.) 

Complanar, kon-pla-nár, v. a. Elevar á altura 
d'ura mesmo plano; aplanar, nivelar. (Lat. 
complanate.) 

Compleição, kon-plei-são, a.f. T. med. O todo 
dos caracteres que apresenta uma pessoa con- 
siderada com relação á sua saúde. (Lat. C9m- 
^exio.) 

Compleicionado, kon-plei-si-oná-do, adj. 
Que tem uma certa compleição. (Lat. comple- 
xio, suf. p. ado.) 

Compleicional, kon-plei-si-o-nál, adj. Que 
respeita á compleição. (Lat. complexio, suf. 
al.) 

Complementar, kon-ple-men-tár, adj. Que 
respeita a complemento, forma complemento. 
{Complemento, suf. ar.) 

Complemento, kon-ple-mèn-to, a. m. O que 
completa, um numero uma cousa. T.geom. O 
que falta a um angulo para completar um an- 
gulo recto. T. gram. Palavra ou palavras que 
completam o sentido. (Lat. complementum.) 

Completado, kon-ple-tá-do, p. p. de Comple- 
tar. Que se tornou completo; acabado. 

Completamente, kon-plé-ta-mèn-te, adj. De 
modo completo. (Completo, suf. mente.) 

Completar, kon-ple-tár, v. a. Tornar completo; 
acabar. (Completo.) 

Completas, kon-plé-las, a. /. pl. As ultimas 
horas canonicas dos offi^os. {Completo.) 

Completivo, kon-ple-ti-vo, adj. Que serve de 
complemento; que completa, preenche. {Com- 
pleto, suf. ivo.) 

Completo, kon-plé-to, adj. A que não falta 
nada. Que tem todas as qualidades ou uma 
qualidade no mais alto grao. (Lat. completiia.) 

Complexidade, kon-plê-ksi-dá-de, a.f. Quali- 
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dade do que é complexo. (Complexo, suf. ida- 
de.) 

1. Complexo, kon-plé-kso, adj. Que contém, 
abraça muitos elementos, muitas ideas, mui- 
tas partes. (Lat. complexus.) 

2. Comploxo, kon-plé-kso, s, m, Acçãode abra- 
çar, conterj âmbito; comprehensão. (Lat. com- 
"plexuf.) 

Complicação, kon-pli-ka-são, s. f. Acçao e ef- 
feito de complicar. (Lat. complicatio.) 

Complicadamente, kou-pli-ká-da-mèii-te, aáy. 
De modo complicado. (Complicado, suf. «len- 
te.) 

Complicado, kon-pli-ká-do, p.p. de Compli- 
car. Que offerece complicação. 

Complicador, kon-pli-ca-dòr, «. m. Que com- 
plica. {Complicar, suf. dor.) 

Complicar, kou-pli-kár, v. a. Tornar uma cou- 
sa menos simples do que era. Tornar difficil 
de comprehender — se v. refi. Tornar-se com- 
plicado. (Lat. complicare.) 

Complice, kón-pli-se, adj. e s. Vid. Cúmplice. 
Componedor, kon-po-ne-dòr, a. m. Instrumen- 

to em que o compositor typograpLico vae 
alinhando as lettras ao passo que a.s tira da 
caixa. (Lat. componere, .«uf. dor.) 

Compoiienda, kon-po-nèn-da, s.f. Ajuste sobre 
a quantia que se ha de papar na dataria do 
papa por uma graça que elle concede. (Lat. 
componendus.) 

Compor, kon-pòr, v. a. Formar um todo de 
diíFerentes partes. Arranjar. Pôr em ordem, 
alinho. Uarmouisar. (Lat. componere.) 
omporta, kon-pór-ta, s./. Porta que sustem a 
agua d'uma presa, açude, etc. Moda que se 
cantava á viola. (Com e porta.) 
omportado, kon-por-tá-do, p. p. do Com- 
portar. Que tem um certo comportamento, 
omportamento, kon-por-ta-mèn-to, s. m. 
Modo de comportar-se. {Comportar, suf. mento.) 
omporíar, kon-por-tár, v. a. Supportar.—ss, 
V. rejl. Proceder, portar-se. ("Lat. comportare.) 
omportavel, kon-por-tá-vel, adj. Que se pô- 
de supportar. {Comportar, suf. avel.) 
omposlçào, kon-po-zi-são, s.f. Acção de com- 
por. Cousa composta. Modo porque uma cou- 
8a é, está composta. (Lat. compositio.) 
omposita, kon-pó-zi-ta, adj. T. arch. Diz-se 
d'uma ordem inventada pelos romanos com 
elementos da jonica e da corinthia. (Lat. com- 
poditiis, p. p. de componere, compor.) 
ompositivo, kon-po-zi-ti-vo, adj. Que respei- 
ta á composição. (Lat. compotillvris.) 
omposito, kon-pó-2i-ío, adj. Vid. Compos- 
to. 
omposltor, kon-po-zi-tftr, s. m. O que com- 
põe obra de arte ; o que na imprensa junta as 
lettras uo compenedor, com que se hào do fa- 
zer as formas para a impressão. (Lat. composi- 
omprazer, kon-pra-zèr, v. n. Aquiescer para 
agradar, para fazer prazer.—se, v. refl. Ter 
prazer, satisfação. (Lat complacere.) 
omprazimento, kon-pra-zi-mèn-to, s. m. Acção de comprazer. Estado do que se com- 
praz. (Comprazer, suf. menio.) 
omprehender, kon-pre-en-dèr, v. a. Tomar em si, conter. Keunir na mesma classe, cate- 
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goria. Tomar pelo espirito. (Lat. comprehen- 
dere.) 

Comprehendldo, kon-pre-en-dí-do, p. p. de 
Comprehender. Contido, encerrado. Cujo 
sentido foi alcançado pelo espirito. 

Compròliensâo, kon-pre-en-são, «. /. Facul- 
dade de comprehender. O modo porque se 
comprehende, concebe uma cousa. T. log. e 
gramm. Totalidade de ideas que um nome ge- 
nerico comprehende. (Lat. comprehemio.) 

Comprehensiblllbade, kon-pre-en-si-bi-li-dá- 
de, s. f. Qualidade do que é comprebensivel. 
(Lat. comprehemibilis, suf. idade..) 

Comprenhenslva, kon-pre-en sí-va, s. f. Fa- 
culdade de comprehender. {Comprehensivo.) 

Comprehensivamente,kon-pre-en-sí-va-mèn- 
te, adv. De modo que possa comprehender-se, 
de modo comprehensivo. {Comprehemivo, suf. 
mente.) 

Comprehensivel, kon-pre-en-sí-vel, adj. Que 
pode comprehender-se. (Lat. cfimprehensihilis.) 

CompreheBSivelmente, kon - pre - en • si - vel- 
mèn-te, adv. De modo comprehensivel. {Com- 
prehenuivel, suf. mente.) 

Comprehensivo, kon-pre-en-si-vo, adj. Que 
abraça, contém, no sent. fig. Que tem a facul- 
dade do conceber, comprehender. (Lat. com' 
prehensivus.) 

Oomprenhensor, kon-pre-en-sòr,s. m. T. theol. 
O que goza da visão beatiflca. (Lat. hyp. com- 
prehensor, de comprehendere, comprehender.) 

Compressa, kon-pré-sa s.f. Panno ordinaria- 
mente dobrado com que apertam convenien- 
temente as partes doentes. (Fr. compresse, do 
lat. compressus, apertado.) 

Compressão, kon-pre-sfio, s.f. Acção de com- 
primir; effeito d'essa acção. Fig. Acção d'um 
poder que suffoca todas as manifestações po- 
líticas. (Lat. comp7'essio.) 

Compressibilldade, kon-pre-si-bi-li-dâ-de, s. 
f. Propriedade do que é compressivel. (Lat. 
hyp. compressibüis, suf. idade.) 

Compressivel, kon-pre-sí-vel, adj. Susceptí- 
vel do compressão. (Lat. hyp. compressibilis, de 
comprtsHwt, p. p. de comprimere, comprimir.) 

Compresso, kon-pré-so, p. j?. de Comprimir. 
Vid.Comprimido, que é a forma mais usual. 

Compressor, kon-pre-?òr, s. O que comprime. 
Instrumento proprio para comprimir. (Lat. 
compretisor.) 

Compridaço, kon-pri-dá-so, adj. T. pop. Assaz 
comprido. {Comprido, suf. aço.) 

Compridetè, kon-pri-dè-te, adj. T. pop. A^saz 
comprido. {Comprido, suf. eie ) 

Conpridinho, kon-pri-dí-nho, adj. IKfam. Que 
é um tanto comprido, comparado com as cou- 
sas ordinarias da mesma especie. (Comprido, 
suf. dim. inho.) 

Comprido, kon-prí-do, p. p. de Comprir. 
Completo, inteirado. Desempenhado. Ueali- 
sado. Verificado. Satisfeito. Longo, dilatado, 
extendido. s. m. Comprimento. 

Compridor, kon-pri-dòr, «. m. Que cumpre, 
executa, observa. {Comprir, suf. dor.) 

Comprimentador, kon-pri-men-ta-dòr, s. m. 
Que faz muitos comprimentos. {Co.mprimentar^ 
suf. dor.) 

Comprimentar, kon-prl-men-tár, v. a Fazer, 
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dirigir comprimentos a alguém. (Comprimen- 
io.) 

Comprimente, kon-pri-mèu-te, aáj. Que com- 
prime. {Comprimir.) 

Comprimenteiro, kon-pri-men-tèi-ro, adj. 
Vid. Comprlnaentador. {Comp7'imen(arf suf. 
eivo.) 

Comprimento, kon-pri-mèn-to, s. m. O que é 
necessário para acabar uma cousa. Desempe- 
nho, realisação, execução. Extensão d'um ob- 
jecto, considerado d'uma extremidade á ou- 
tra. Palavras de civilidade que se dirigem a 
alguém, vocalmente ou por escriplo. Acto de 
polidez para com alguém, que se faz levan* 
tando o chapéu que cobre a cabeça, e abai- 
xando esta, etc. (Comprír, suf. íneííío; «ão ha 
nenhuma differença etyniologica entre com- 
primento nas primeiras accepçÔes e-compi-imeri' 
to n&a ultimas; nada justifica, pois, a dupla 
orthographia comprimento e cxmpHmenío^ com 
o fim de fazer distinguir essa ditferença.) 

Comprimidamente, kon -pri - mi - da - mèn-te, 
adv. Com compressão, comprimido. (Comprimi' 
do, suf. mente.) 

Comprimir, kon-prl-mír, v. a. Applicar uma 
pressão a ura corpo para que se aproximem as 
suas moléculas, lleter, refrear, moderar. (Lat. 
comprimere.) 

Comprir- kon-prir, f. «. Encher, inteirar, com- 
pletar. Desempenhar, executar, llealisar. Ve- 
rificar- Satisfazer, f. n. Ser da obrigação, do 
dever de. Ser conveniente, util, proveitoso. 
(Lat. compUre.) 

Comprobatlvo, kon-pro-ba-tí-vo, adj. Que 
comprova. (Lat. comprolare, suf. tivo.) 

Comprometter, kon-pro-me-tèr, v. n. Concor- 
dar. — se, t". refi. Fazer compromisso, pro- 
metter mutuamente uma cousa. v. a. Expor, 
arriscar, aventurar a um desaire, a uma per- 
da. (Lat. compromittat.) 

Compromettido, kon-pro-me-tí-do, p. p. de 
Comprometter. Que prometteu com outro 
executar uma obrigação reciproca. Que se 
arriscou ou está arriscado a desaire, perda. 

Compromettimento, kon-pro-me-ti-mên-to, s. 
rn. Acçâo de comprometter-se, de compromet- 
ter. {CompromttttTj suf. mento,) 

Compromlssario, kon-pro-mi-sá-rio, tulj. Que 
se compromette. Eleito por compromisso. 
(Compromiiso, suf. ano.) 

Compromisso, kon-pro-mí-so, s. m. Promessa 
mutua de duas ou mais pessoas que entregam 
a decisão d^uma controvérsia a um arbitro. 
Escriptura de cessão de bens que assigiiam os 
fallidos. Capitulos reguladores de confrarias. 
(Lat. compromiasum.) 

Compromissorio, kon-pro-mi-só-ri-o, adj. Que 
contém compromisso. [Compromisso, suf. oiio.) 

Compromittente, kou-pro-mi-tèn-te, adj. e s. 
Que se compromette. {Comprometter.) 

Comprotector, kon-pro-tê-tôr, s. m. O que é 
protector com outro. {Com e protector.) 

Comprovação, kon-pro-va-são, s. f. Acçâo de 
comprovar. Cousa que comprova. (Lat. com,- 
próhatio.) 

Comprovador, kon-pro-va-dòr, aâj. e s. Que 
faz provar com outrosj que comprova. {Com- 
provar, suf. dor.) 

Comprovante, kou-pro-vàn-te, adj. Que com- 
prova. {Comprovar.) 

Comprovar, kon-pro-vár, v. a. Concorrer com 
outras provas para demonstrar a verdade 
d'uma cousa. Servir de norma para uma cou- 
sa. T. impr. Examinar se as emendas indicadas 
n'uma prova foram feitas na composição, por 
meio de prova nova. (Lat. compróbare, 

Comprovincial, kon-pro-vin-sl-ál, adj. Que é 
da mesma provincia. {Com & provincial.) 

Compulsado, kon-pul-sá-do, p. p. de Com- 
pulsar. Compellido, obrigado. Diz-se dos do- 
cumentos, livros, examinados para achar n'el- 
les alguma cousa. 

Compulsador, kon-pul-sa-dòr, «. m. O que 
compulsa. {Compuh<ar, suf. dor.) 

Compulsar, kon-pul-sár, v. a. Obrigar, com- 
pellir. T. for. Correr um livro, um registro 
para tirar uma copia por ordem do iuiz. Exa- 
minar, percorrer livros, documentos. (Lat. 
compúlsare.) 

Compulsorio» kon-pul-só-ri-o, adj. T. for. Diz- 
se das ordens, mandados com que o juiz com- 
pelle e obriga as partes. {Comptãsar, suf. orio.) 

Compuncçào, kon-pun-sâo, «./. Dor profunda 
de ter peccado. (Lat. compunctio.) 

Compungido, kon-pun-ji-do, p. p. de Com- 
pnngir. Movido á dôr de ter peccado. Com- 
padecido. 

Compungimento, kon-pun-ji-mèn-to, s. m. 
Acção e effeito de compungir. {Compungir, 
suf. mento.) 

Compungir, kon-pun-jír, v. a. Mover á dôr, 
particularmente á dôr de ter peccado. Com- 
padecer. (Lat. compungere.) 

Compungltivo, kon-pun-ji-tí-vo, adj. Que ex- 
cita compuDcção ou compungimento. (Com- 
pungir, suf. tivo.) 

Compurgar, kon-pur-gár, v. a. T. da edade 
media. Mo.^trar a innocencia pelas ordalias. 
Justificar. (Com e purgar.) 

Computação, kon-pu-tà-são, s. f. Acçâo de 
computar. ("Lat. computatio.) 

Computado, kon-pu-tá-do, p. p. de Compu- 
tar. Calculado, contado. 

Computador, kon-pu-ta-dòr, s. m. O que com- 
puta. (Lat. compuiator.) 

Computar, kon-pu-tár, v. a. Contar, calcular. 
(Lat. computare.) 

Computista, kon-pu-tí-sta, s. m. ou/. Pessoa 
que computa. (Computar, suf. vtia.) 

Comquanto, kon-kuàn-to, adv. Apesar de, não 
obstante. {Com e quanto.) 

Comslgo, kon-sí-go, pron. Com elle, ella, elle.t 
ou ellas- (Ant. sigo, do lat. secum, a que se 
prepoz a preposição com — lat. cum, que ety- 
mologicamente se acha já representada pela 
syllaba final co; vid. Commigo, Comtigo, 
etc.) 

Comtigo, kon-tí-go, pron. Com tu (o que nãa 
se diz), com a pessoa a quem se falia. (Ant. 
tigo, do lat. tecum, a que se propoz a preposi- 
ção com — lat, cum, que etymologicamente se 
acha já representada pela syllaba final co; vid. 
Comsigo, etc.) 

Comtudo, kon-tú-do. adv. Apesar d'isso, não 
obstante. (Com e tiulo,) 

Comvosco, kon-vò-sko, pron. Com vós (o que 



€oiia Coiicertifit» 379 
nâo se diz). (Ánt. vmco, do lat. vóbiscum, a que 
se propoz a preposição com = lat cum, que ety- 
mologícamente se aclia Já representada pela 
syllaba co; vid. Comsigo, Comtigo, etc.) 

Cona, kò na, s. f, T. obsceno. As partes genitaes 
da mulher. 

Conca, kòa-ka, /. Tigela, sopeira. Pedra ou 
tijolo que serve para ura jogo de rapazes que 
a atiram a uma balisa. Esse jogo.(Lat.concAa.) 

Concatenação, kon-ka-te-ua-^ão, s. f. Enca- 
deamento de muitas cousas. (Lat. concatena- 
tio.) 

Concatenado, kon-ka-te-uá-do, adj. Encadea- 
do, ligado. fLat. concatenatxis.) 

Concavar, kon-ka-vár, v. a. Cavar juntamen- 
te. (Lat. concavare.) 

Goncavidade, kou-ka-vi-dá-<ie, «. /. Parte con- 
cava de uma cousa. Cavidade. (Concavo, suf. 
Ulade.) 

Concavo, kòn-ka>vo, adj. Cujo meio é mais de* 
primido que as bordas, s. m. Parte concava. 
(Lat. concavus.) 

Concavozinho, kon-ka-vo-zí-nLo. s. m. Peque- 
na coDcavidade. {Concavo, suf. dim. zinJio.) 

Çoneeber, kon-se-bèr, v. a. Tornar-se gravi- 
da, fallando da mulher e das femeas dos ani- 
maes. Formar em si, i.o coração, no espirito. 
Compreliender; alcançar pelo espirito. ("Lat. 
concipere,) 

Concebido, kon-se-bí-do, p. jj. de Cones- 
bor. Formado no seio da mãe. Formado no co- 
ração, no espirito. Disposto, combinado. Redi* 
gido. 

Concebimento, kon-se-bí-mòn-to, s. m. Âcto 
de conceber, ou de ser concebido. {Conceber, 
suf. mente.) 

Concedente, kon-se-dèn-te, adj. e s. Que con- 
cede. .{Conceder,) 

Conceder, kon-se-dèr, v. a. Outorgar; permit- 
tir. (Lat. concedere.) 

Goncedidamente, kon-se-dí-da-mèn-te, adv. 
For concessão, permissão. {Concedido^ suf. 
mente.) 

Conceição, kon-sei-são, »./. T. iheol. Concebi- 
raento da Virgem no seio de sua mãe. Yid. 
Concepção. 

Conceitear, kon-sei-te-ár, v. n. Dizer concei- 
tos. (Conceito.) 

Conceito, kon-sèi-to, s. m. llesultado da con- 
cepção, cousa concebida no espirito. Opinião. 
Dito agudo, sentencioKO. Intento, projecto. 
(Lat. conceptum.) 

Conceituado, kon-sei-tu-á-do, p. p. de Con- 
ceituar. Tido em conceito, bom ou mao. 

Conceituar, kon-sei-tu-ár, v,a. Formar concei- 
to acerca d'uma pessoa. Crear opinião, juizo. 
{Conceito.) 

Conceituosamente, kon - sei - tu - ó-za-mèn-te, 
adv. De modo conceituoso. {Conceiiuoeo, suf. 
mente.) 

Conceituoso, kon-sei-tu-ò-zo, adj. Em que ha 
conceito, dito agudo, sentencioso. {Conceiio, 
suf. oso.) 

Concelebraçào, kon-se-le-bra-são. «./. Acção 
e effeito de concelebrar. {Concelebrar, suf. 
ítcção.) 

Concelebrar, kon-se-le-brár, f. a. Celebrar, 
honrar, em commum. (Lat. concélebrare.) \ 

Concelheiro, kon-se-lhèi-ro, adj. Que é do 
concelho, do município. {Concelho, suf. eivo.) 

Concelhio, kon-se-lhí-o, adj. Que pertence, 
respeita ao concelho. {ConteVio, suf. io.) 

Concelho» kon-sè-lho,^. m. Municipioj camara 
municipal. (Lat. concüium.) 

Concento, kon-sèn-to, s.m. Consonancia. (Lat. 
concentus, de ciim e cantus.) 

Concentração, kon-sen-tra-são, s. f. Acção e 
effeito de concentrar. {Concentrar, suf. acçfio.) 

Conoentradamente, kon • sen • trà-da-mèn-te, 
adv. Com concentração. {Concentrado, suf. 
mente.) 

Concentrado, kon-sen-trá-do, p. p. de Con- 
centrar. Keunido, accumulado no centro. 
Reunido n'um logar. T. chivi. Diz-se das dis- 
soluções que se tornaram mais densas evapo- 
rando o liquido dissolvente. 

Concentrador, kon-sen-tra-dòr, adj. e s. Que 
concentra. {Concentrar, suf. dor.) 

Concentrar, kon-sen-trár, v. a. Fazer reunir, 
accumular, convergir ao centro, n'um centro. 
Fazer evaporar a agua misturada a um corpo 
liquido, ou parte da agua que tem um corpo 
em dissolução. Juntar n'um mesmo ponto. Não 
dar expansão (a um sentimento). (Com e cen- 
tro.) 

Concentrico, kon-sèn-trí-ko, adj. T. geom. Que 
tem um centro commum. (Lat. concentncus.) 

Concentuoso, kon-sen-tu-ò-so, adj. Em que ha 
concento. {Concento, suf. oso.) 

Concepção, kon-sê-psão, «. /. Acção pela qual 
os animaes se formam no seio das mães. Fa- 
culdade de comprehender as cousas. Creação 
do espirito. (Lat. conceptio.) 

Concepcionario, kon-sê-psi-o-náyio, 8. m. De- 
fensor da immaculada conceição de Maria. 
("Lat. conceptio, suf ario.) 

Conceptiva, kon-sê-ptí-va. s. f. Faculdade de 
conceber. (Lat. cunceptivus.) 

ConceptiveL kon-^ê-ptí-vel, adj. Que se pôde 
conceber. (Lat. hyp. conceptibilix, de conceptus, 
concebido.) 

Concernente, kon-ser-nèn-te, oíZj'. Que concer- 
ne. {Concernir.) 

Concernir, kon-ser-nír, v. n. Dizer respeito. 
(Lat. concemere.) 

Concertadamente, kon-ser-tá-da-mèn-to, adv. 
De modo concertado. {Concertado, suf. men- 
te.) 

Cencertado, kon-ser-tá-do, j?. p. de Concer- 
tar. Concordado, ajustado, lleparado. Posto 
em ordem; arranjado; posto em alinho. Dis- 
creto, prudente. 

Concertador, kon-ser-ta-dôr, 8. m. O que con- 
certa. {Coni>ertar, suf. dw.) 

Concertamento, kon-ser-ta-mèn-to, s. m. des. 
Acção e effeito de concertar, concerto. (Coíi- 
cey tar, suf. mento.) 

Concertante, kon-ser-tàn-te, adj. T. mus. Diz- 
se d'uma peça em que as differentes partes se 
recitam ou cantam alternadamente. {Concer- 
tar.) 

Concertar, kon-ser-tár, t?. a. Concordar, ajus- 
tar. Pôr em ordem, alinho; arranjar.Reparar. 
V. n. Soar acordemente. Fig. conformar-se. 
(Lat. conccrtare, propriamente pelejar.) 

Concertista, kon-ser-ti-sta, s. m. ou /. Musico 
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que executa peça de concerto, que toca em 
concertos. {Concertof suf. iéi^a.) 

Concerto, kon-pér-to, s. m. Ajuste, combina- 
ção. Acção de pôr em ordem, alinho, arranjo. 
Preparação de cousa desconjunctada, que- 
brada, rota, deteriorada. Compostura, ornato. 
T. mus. Consonancia, acorde dos instrumen- 
tos, de vozes. Peça escripta para ura instru- 
mento com acompanhamento de orchestra, etc. 
Sessão musical. {Concertar.) 

Concessão, kon-se-são, s.f. Acto polo qual se 
concedo uma graça, um direito, um privile- 
gio. (Li&t. concessio.) 

Concessionário, kon-se-si-o-ná-ri-o, s. m. O 
que recebe uma concessão. (Ij&t. conce/tsio, 
suf. arío.) 

Conosssor, kon-se-sòr, s. m. O que concede. 
(Lat. concesíior.) 

Concha, kôn-cha, s. f. Invoíucro calcario dos 
molluscos testaceos. Objectocom a fôrma mais 
ou menos siroilhantes á de algum d^esses in- 
vólucros. (Lat. concha, gr. konhhh.) 

Conchado, kon-chá-do, p. p. do Concliar. 
Que tem fôrma de concha. Que tem conchas 
ou partes comparaveis a conchas. 

Conchar, kon-ehár, v. a. p. ua. Dar a forma de 
concha. [Condia,) 

Concharia, kon-cha-rí-a, «./. Multidão de con- 
chas. {Condia, suf. aria.) 

Conchavado, kon-cha-vá-do, í>. p. deConcha- 
var. Pregado, ligado. Encaixado; ajustado. 

Conchavar, kon-cha-vár, v. a. Pregar, ligar. 
Encaixar, ajustar. (Lat. condavare.) 

Conchavo, kon-chá-vo, s. m. Acção e effeito de 
conchavar. Liga, conspiração. {Conchavar.) 

•Concheado, kon-che-á-do, p. p. de Conchear. 
Ornado de conchas. 

Conchear, kon-cbe-ár, v. a. Ornar, guarnecer 
com conchas, {Concha.) 

Conchegado, kon-che-gá-do, p. p. de Conche- 
gar. Que está aproximado, que está perto. 
Fig. Que tem commodos da vida. 

Conchegar, kon-che-gár, v. a. Fazer as cousas 
chegadas, perto umas das outras. Dar a al- 
guém os commodos da vida, acudir-lhe ás ne- 
cessidades. {Com e chegar.) 

<30ncheg0j kon-ché-go, s. m. Commodo. Pessoa 
a que nos accorremos. {Conchegar.) 

Conchellos, kon-ché-los, 8. m. pl. Planta, cha- 
mada também orelha de monge. {Concha?) 

Conchinha, kon-chí-nha, «. /. Dim. de Con- 
cha. 

•Concho, kôn-cho, adj. T. pop. Protegido por 
concha. Fig. Confiado em #i. {Concha.) 

Conchoidal, kon-kói-dál, ctdj. Que é similhan- 
te a uma concha. T. geom. Que respeita á con- 
choide. (Conchoide, suf. al.) 

-Conchoide, kon-kói-de, adj. Que é similhante 
a uma concha. T. geom. Curva que se aproxi- 
ma sempre d'uma recta sobre que fica encli- 
nada e que não corta nunca. (Gr. konkhoie- 
dê«, de konlchQ, concha.) 

Conchudo, kon-chú-do, adj. Guarneeido, mu- 
nido de concha ou conchas. {Condia, suf. udo.) 

Conchyllología, kon-ki-li-o-lo-jí-a, s.f. Tra- ' 
ctado, historia das conchas. (Gr. houTchylion, ' 
dim. de konkJi?, concha, e logòs, tractado.^ , 

Conchyliologista, kon-ki-li-o-lo-jí-sta,«. m.O i 

que se occupa de conchyliologia. {Conchyliolo' 
ffia, suf. 

Concidadão, kon-si-da-dão, s. m. O que é da 
mesma cidade, do mesmo paiz. {Com e ctrfa- 
dão.) 

Conclllabulo, kon-si-li-á-bu-lo, s. m. Assem- 
bléia de prelados scismaticos ou convocados 
irregularmente. Conferencia secreta, em ge- 
ral em mao sentido. ('Lat. conciliahulum.) 

Conciliação, kon-sl-li-a-sâo, a.f. Acção e eífei- 
to de conciliar. {Conciliar, suf. arção. 

Conciliador, kon-si-li-a-dòr, adj. es. Que con- 
cilia. {Conciliar, suf. dor.) 

Conclllante, kon-si-li-àn-te, adj. Que concilia 
(Conciliar.) 

1. Conciliar, kon-sMi-ár, adj. Que respeita, 
pertence a concilio. {Concilio, suf. ar.) 

2. Conciliar, kon-si-li-ár, v. a. Fazer desappa- 
recer as causas de divergência, de inimizade. 
Fazer concordar, pôr d'accordo cousas que 
parecem oppostas. Grangear, adquirir os sen- 
timentos alheios. (Lat. conciliare.) 

Conciliario, kon-si-li-á-ri-o, adj. Que pertence 
a concilio. {Concilio, suf. ario.) 

Conciliarianiente,kon-si-li-á-ri-a-mèn-te,a<ir. 
Em concilio, {(.ondliario, suf. mente.) 

Conciliatlvo, kon-si-li-a-tí-vo, cuij. Que conci- 
lia, que tende a conciliar. {Conciliar, suf. aH- 
vo.) 

ConcillatorlO, kon-si-li-a-tô-ri-o, adj, Que 
tende a conciliar. {ConcHiar, suf. torio.) 

Conciliavel, kon-si-li-à-vel, adj. Que pód© 
conciliar-se. {Conciliar, suf. avel.) 

Concilio, kon-sí-li-o, «. m. Assembleia de bis- 
pos e doutores para estatuir questões de dis- 
ciplina e de doutrina. (Lat. concilium.) 

Concional, kon-si-o-nál, adj. Que respeita ás 
assembleias do povo. (Lat. condovalis.) 

Concionar, kon-sl-o-nár, v. n. Fallar, orar em 
publico, ante uma assembleia popular. (Lat. 
concionari.) 

Concionatorio, kon-sl-o-na-tó-ri-o, adj. p. us. 
Que respeita ás orações ou discursos públicos. 
(Lat. concionafoiius.) 

Conclsamente, kon-8i-za-mí'n-te, adv. De mo- 
do conciso. {Conciíio, suf. mente.) 

Concisão, kon-si-zão, «./. Qualidade do estylo 
conciso. (Lat. ronciaio.) 

Conciso, kon-si-zo, adj. Que diz o que se quer 
em poucas palavras. (Lat. concistts.) 

Concitação, kon-si-ta-são, a.f. Acção e effeito 
de concitar. (Lat. condtatio.) 

Concitador, kon-si-ta-dòr, adj. e a. Que conci- 
ta. (Lat. conci/ator.) 

Concitar, kon-si-tár, v. a. Excitar um movi- 
mento, um sentimento na multidão, em mui- 
tos. (Lat. condtare.) 

Concitativo, kon-si-ta-tí-vo, adj. Que concita. 
{Concitar, suf, tivo.) 

Conclamar, kon-kla-már, v. a. e ti. Clamar ao 
mesmo tempo, juntamente. (Lat. conclama' 
re.) 

Conclave, kon-klá-ve, a. m. Logar fechado em 
que os cardeaes se reúnem para eleger novo 
papa depois da morte do antecessor. Essa as- 
sembleia. (Ital. conclave, de lat. cum, com, e 
clavis, chave.) 

Conclavista, kon-kla-ví-sta, a. m. Ecclesiasti- 
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CO que serve um cardeal, encerrado com elle 
no eonclave. {Condave, suf. üta.) 

Concludeate, kon-klu-dèu-te, adj- Que con- 
clue, que dá conclusão bem fundamentada. 
CLat. concludere; vid. Concluir.) 

Conoludentemeiite, kou - klu - dèn-te-mèn-te, 
adv. De modo concludente. {CondudeTiíe, suf. 
mente.) 

Concluído, kou-klu-i-do, í>. de Concluir. 
Terminado, acabado. Regulado deânitivamen» 
te. Deduzido, inferido, 

Concluinte, kon-klu-in-te, adj. Vid. Conclu- 
dente. (Conduir.) 

Concluir, kon-klu-ir, v. a. Terminar, acabar. 
Regular definitivamente. Deduzir, inferir. 
(L&t. condudere.) 

Conclusão, kon-klu-zão, s. f. Arranjo final. 
Resultado final, terminação; ultima parte. 
Resultado d'uma deliberação. Deducçao d'um 
raciocínio, d'um discurso. (Lat. condusio.) 

Conclusivamente, kon-k)u-zí-va-mèn-te, adv. 
De modo conclusivo. {Condunivo, suf. meide.) 

Conclusivo, kon-klu-zí-vo, adj. Que conclue; 
que indica conclusão. (Lat. condutsus, suf. 
ivo.) 

Concluso, kon-klú-zo, p. p. de Concluir. Vid. 
Concluído. 

Concoctlvo, kon-kô-ktí-vo, adj. T. med. des. 
Que respeita á digestão. (Lat. concocítw, suf. 
ifO.) 

Concomitância, kon-ko-mi-tàn-si-a, «./.Exis- 
tência simultanea. (Lat. concomUams, de co«- 
comitari.) 

Concomltar, kon-ko-mi-tár. v. a. p.^s. Acom- 
panhar. (Lat. concomitan.) 

Concordado, kou-kor-dá-do, p. p. de Concor- 
dar. Que está em concordância. 

Concordandia, kon-kor-dàn-sl-a, s.f. Relação 
de conformidade. Consonancia. Livro em que 
se apontam os logares parallelos da Bíblia. T. 
gram. Identidade de genero, numero, etc. en- 
tre palavras, que se acbam em certas rela- 
ções syntacticas. (Lat. concordantia.) 

Concorda nte, kon-kor-dàn-te, adj. Que con- 
corda. {Conccfrdar.) 

Concordantemente, kon-kor-dàn-te-mòn-te, 
adv. De modo concordante, em concordância. 
{Concordante, suf. mente.) 

Concordar, kon-kor-dár, v. a. Pôr em concor- 
dância. V. n. Estar em concordância. (Lat. 
concordare.) 

Concordata, kon-kor-dá-ta, /. Tractado en- 
tre um papa e um soberano relativamente aos 
negocios religiosos do estado. Combinação 
pela qual um fallido obtém dos credores uma 
reducção do debito e prasos convenientes para 
os pagamentos. (B. lat. concordatum, de lat. 
concíTdare.) 

Concordavel, kon-kor-dá-vel, adj. Que se pode 
concordar. {Concordar^ suf. avel.) 

Concorde* kon-kór-de, adj. Que está de accor- 
do, que se conforma na mesraa opinião, na 
mesma resolução. (Lat. concors.) 

Concordemente, kon-kór-de-mèn-te, adv. Com 
união de opinião, de vontades. (Concorde, suf. 
mente.) 

Concordia, kon-kór-di-a, «. /. União de von- 
tades ou de espíritos. (Lat. concordia.) 

Concorporeo, kon-kor-pó-re-o, a^j. T. theol. 
Que participa do corpo de Jesus Christo pela 
communlião. (Com e coiporeo.) 

Concorrência, kon-ko-rren-sí-a, s.f. Acção de 
concorrer a um tempo. Ajuntamento de pes- 
soas, concurso. Pretenção de muitas pessoas a 
um mesmo objecto. Rivalidade entre nego- 
ciantes, industriaes e em geral quaesquer 
productores. Conformidade. (Lat. concurrenSf 
de concnrrere, concorrer.) 

Concorrente, kon-ko-rrèn-te, adj. Que concor- 
re. 8. m.. O que concorre a concurso, disputa, 
etc. (Concorrer.) 

Concorrentemonte, kon - ko - rrèn-te-mén-te, 
adv. Em concorrência. {Concorrente, suf. in«w- 
te.) 

Concorrer, kon-ko-rrèr* v. n. Correr, ir com 
outrem. Disputar; ser competidor, oppositor. 
Concordar. Contribuir. Coexistir. (Lat. con- 
currtré) 

Concreação, kon-kre-a-são, s.f. Acção de con- 
crear. (Concrear^ suf. aç5o.) 

Concrear, kon-kre-ár, v. a. Crear juntamente. 
{Com e crear.) 

Concreçào, kon-kre-são, s. /. Acção de se tor- 
nar espesso, de se solidificar. Aggregação de 
partes sólidas. T. med. Producto novo orgaiii- 
sado ou não. que se forma na espessura dos 
tecidos, nas articulações, nos canaes, nos re- 
servatórios. (Lat. concrdio.) 

Concresclbilidade, kon-kre-sci-bi-li-da-de, s. 
f. Qualidade do que é concresclvel. (Lat. hyp. 
concreacihiUs, suf. idade.) 

Concresoivel, kon-kres-si-vel, acy. T.did.Que 
pode tomar uma consistência concreta. (Lat. 
hyp. concreacibUiSf de concreacere.) 

Concretar, kon-kre-tár, v. a. Tornar concreto. 
{Conaeto) 

Concreto, kon-kré-to, adj. T. did. Que tem 
uma consistência mais pu menos solida; que 
não é liquido. T. log. e gram. Que exprime 
uma qualidade considerada no sujeito. T. 
aHth. Diz-se do numero que exprime a especie 
de unidades. T.pMloa. Diz-se da sciencia que 
tem por domínio um objecto especial. T. med. 
Que está unido, pegado, não o devendo estar. 
(Lat. concrtluB.) 

Concubina, kon-ku-bí-na, s.f. Mulher que vi- 
vo com um homem em ligação íllegltima. 
(Lat. concuhina. 

Concubinario, kon-ku-bi-ná-ri-o, Que >i- 
ve com concubina. {Concuhina, suf. ario.) 

Concubinato, kon-ku-bl-ná-to, s. m. Entro os 
romanos, união *legal, mas inferior, que não 
produzia os effeitos legitimos do verdadeiro 
casamento. Estado do que vive com concubi- 
na ou da que vive como concubina. (Lat. con- 
cuhinaíus.) 

Concubito. kon-kü-bi-to, s, m. Coito. (Lat. 
concubitvs.) 

Conculcador, kon-kul-ka-dôr, s. m, O que 
conculca. {Conculcar^ suf. dor.) 

Conoulcar, kon-kul-kár, v. a. Calcar aos pés 
com desprezo. Fig. Desprezar. (Lat. concuX- 
cate.) 

Concunhado, kon-ku-nhá-do, s. m. Diz-se do 
irmão casado com irmã da esposa, ou do ir- 
mão da esposa. {Com e cunhado.) 
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Concuplscencía, kon-ku-pi^í-sèn-si-a,«./. De- 

séjo dO!í bens sensiveis, priucipalmente dos 
carnaes. (Lat. concupiscentia.) 

Conoupiscente, kon-ku-pis-sèn-te, adj. Que 
tera concupiscencia. (Concupiscentía.) 

Concupiscivel, koii-ku-pi3-!jí-vel,0'ij. Que 
respeita á concupiscencia; que é objecto da 
concupiscencia. (Lat. concupiscihüv^.) 

>Coiicurso, kou-kür-so, s. m. Acçâo de uma 
multidão se dirigir para um ponto. Encontro, 
ajuntamento. Acçâo de concorrer, cooperar. 
Certamen, lucta para disputar um prêmio, 
um cargo. (Lat. concursw.) 

Concussào, kon-kn-são, s.f. Abalo, commoção 
violenta. Fig. Exacção, extorsão na admi- 
nistração publica. (Lat. conciissio.) 

-Concussionario, kon-ku-si-o-ná-ri-o, s. m. 
Reo de concussào. (Lat. conaisfio, suf. ario.) 

Concussor, kon-ku-sòr, «. m.p. us, Vid. Con- 
cussionario. 

Condado, kon-dá-do, s. m. Dignidade de con- 
de. Territorio de conde. (Lat. comifatus.) 

■Coadal, kon-dál, adj. Que pertence, respeita 
ao conde. {Conde, suf. ai.) 

Condào, kon-dão, s. m. Qualidade occulta pela 
qual uma cousa exerce certa influencia boné» 
fica. Vara de —; vara magica. 

Conde, kon-de, s. m. Titulo de honra e digni- 
dade. (Lat. comes, comitis, companheiro.) 

Condeça, kon-dè-sa, «./. Cesto do vimes com 
tampa. 

Condecoração, kon-de-ko-ra-sao, s. f. Insi- 
gnia de uma ordem militar. (Condecorar.) 

Condecorado, kon-de-ko-rá-do, p. p. de Con- 
decorar. Galardoado com uma condecoração. 

Condecorar, kon-de-ko-rár, v. a. Galardoar 
com uma condecoração. (Lat. condecorare.) 

Condemnaçào, kon-de-na-sào, «. /. Acçâo de 
condemnar. (Lat. condemnatio.) 

Condemnado, kon-de-ná-do, p. p. de Con- 
demnar. Que recebeu condemnaçào. 

Condemnador, kon-de-na-dòr, s. m, O que 
condemna. {Condemnar, suf. dor.) 

Condemnar, kon-de-nár, v. a. Pronunciar jul- 
gamento contra alguém. Servir de base de 
condemnação para. Prohibir a leitura d'uni 
livro. Reduzir, restringir a. Censurar, "repro- 
var. Dizer que um doente não escapará d'um 
mal. (Lat. condemnart.) 

Condemnatorio, kon-de-na-tó-ri-o, adj. Que 
condemna. (Lat. conãemnatorius.) 

Condemnavel, kon-de-nà-vel, adj, Que mere- 
ce ser condemnado. (Lat. condemnábüis.) 

Condensabllidade, kon-den-sa-bi-li-dá-de, a. 
f. Propridade que possuem os corpos de poder 
ser condensados. {Condenaavél, suf. idade.) 

Condensação, kon-den-sa-são, s. f. T. phys. 
Acção de tornar mai.s denso; resultado d'essa 
acçno. (Lat. condensatio.) 

Condensado, kon-den-sá-do, p. p. de Conden- 
sar. Reduzido a um menor volume. 

Condensador, kon-den-sa-dòr, «. m. Appare- 
Iho que accumula a força d^um motor. In- 
strumento para accumular a electricidade. 
{Condensar, suf. dor.) 

Condensante, kon-den-sàn-te, adj. Que con- 
densa. {Condensar.) 

Condensar, kon-den-sár, v. a. T. phys. Tornar 

mais denso. Fig. Redigirem poucas palavras, 
(Lat. condenajre.) 

Condensativo, kon-den-sa-tí-vo, adj. Que tem 
a virtude de condensar. {Condensar, suf. ati- 
vo.) 

Condensavel, kon-den-sá-vel, adj. Que pode 
ser condensado. {Condensar, suf. avü.) 

Condensor, kon-den-sòr, a. m. Recipiente nas 
macbinas de vapor, em que este é levado ao 
estado liquido por um jacto d'aguafria. {Con- 
densar.) 

Condescendencia, kon-des-sen-dèn-si-a, s. /. 
Qualidade do que é condescente. Acto de 
quem condescende, {Condescender.) 

Condescendente, kon-des-sen-dòn-te, Que 
tem condescendencia. {Condescender.) 

Condesinho, kon-de-zí-nho, a. m. Filho primo- 
gênito d'um conde, que já tem o titulo do pae. 
{Conde, suf. dim. ainho.) 

Condessa, kon-dè-sa, a. f. Mulher de conde, se- 
nhora de um condado. 

Condestavel, kon-de-stá-vel, a. m. Primeiro 
official da casa real; primeiro posto militar do 
reino depois do de principe; hoje é um titulo 
honorífico d'um irmão do rei. (Lat. comes sta- 
huli.) 

Condição, kon-di-suo, a. f. Classe, situação, 
estado. Qualidade requerida. Clausula, en- 
cargo; obrigação. (Lat. condüio.) 

Condicionado, kon-di-si-o-ná-do, p.p. de Con- 
dicionar. Que tem tal ou tal condição. Que 
está em condição, estado, recado. 

Condicional, kon-di-si-o-nál, adj. Que depen- 
de de cundição, de que se verifique certa cir- 
cumstancia para que se dô, tenha valor. (Lat. 
conditiono.lia.) 

Condicionalmente, kon - di • si -o-nál-mèn-te, 
adv. Com condição. {Condicional, suf. 7nenle.) 

Condicionar, kon-di-si-o-nár, v. a. Fazer de- 
pender de condição. Vid. Acondicionar. 
(Lat. condüio.) 

Condicionata, kon-di-si-o-ná-ta, adj. T. theol. 
Sciencia —; a que se dá mediante certa con- 
dição. (Lat. hyp. conditionatua, de conditio, con- 
dição.) 

Condignamente, kon-dí-gna-mèn-te, adi\ De 
modo condigno. {Condigno, suf. mente.) 

Condiffnidade, kon-dl-gni-dá-de, s. f. Quali- 
dade do que é condigno. {Condigno, ^uf. idade.) 

Condigno, kon-dí-gno, adj. Que tem a digni- 
dade conveniente. Que está proporcionado ao 
merecimento. (Lat. condignus.) 

Condimento, kon-di-mèn-to, a. m. Adubo, tem- 
pero. (Lat. condimentum.) 

Condimentoso, kon-di-mèn-tò-zo, adj. Que 
serve de condimento. (Condimento, suf. aso.) 

Condir, kon-dír, v. a. T. pharm. Temperar, 
confeiçoar. Cozer o medicamento n'um panno. 
(Lat. condiit.) 

Condiscipulado, kon-dis-si-pu-lá-do, s. m. So- 
ciedade de condiscipulos. (Condiscipido, suf. 
ado.) 

Condito, kón-di-to, a. m. T. pharm. Medica- 
mento de composição secreta. (Lat. condiius, 
escondido. 

Condizer, kon-di-zer, v. n. Conformar um di- 
cto^com outro. Dizer, assentar bem, ser ade- 
quado. (Lat. condicere.) 
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Condi, kon-dí, s. m. Nome dado na índia por- 

tugueza a um pao graduado para medições. 
Condoer, kon-do-ôr, v. a. Causar a outrem 

dor, compaixão pelo mal propvio. — se, v. 
refi. Doer-se, compadecer-se. Lat. eondoltrt.) 

Condoído, kon-do-í-do, p. p. Que se doeu, 
compadeceu do mal d'outrem. 

Condoimento, kon-do-i-mèn-to, s. m. Estado 
do quü se condoe. {Condoer, suf. mento.) 

Condolência, kon-do-lèn-si-a, $.f. Vid. Con- 
doimento. (L&t. condolentia.) 

Condonação, kon-do-na-são, s.f. T. Oieol. Re- 
missão da culpa. (Lat. condo7ialio.) 

Condonatario, kon-do-na-tá-ri-o, s. m. Pessoa 
que doa com outra. {Com e donafario.) 

Condor, kon-dòr, s. m. Grande ave de rapina 
da America meridional. (Queclma Vantur.) 

Condorino, kon-do-rí-no, m. Nome de uma 
moeda da Ásia. 

Condori, kon-do-rí, s. m. Peso d'ouro que ser- 
via de moeda na China. 

Condução, kon-du-são, s. m. Acçao e eíFeito de 
conduzir. Especie de contracto de arrenda- 
mento. (Lat. condudio.) 

Conducente, kon-du-sèn-te, aâj. Que conduz a 
um fim, intento. (La.t. conducens, de conducere, 
conduzir. 

Conducta, kon-dú-ta, a. f. Conducção. Guia. 
Fig. Patrocínio. Procedimento. (Lat. condu- 
dus, p. p. de conducere, conduzir.) 

Conductibilidade, kon-du-ti-bi-li-dá-de, s. f. 
Propriedade que teem os corpo.s de propagar 
a electricidade e o calorico. (Lat. Iiyp. condu- 
ctíbillo, de conducere, conduzir, suf. idade.) 

Conductivel, kon-du-tí-vel, adj. Que tem con- 
ductibilidade. (Lat. hyp. conductihilu, que em 
rigor significaria — que tem a propriedade de 
ser conduzido.) 

Conductivo, kon-du-tí-vo, adj. Que encami- 
nha, conduz. (Lat. condttctus, p. p. de condU' 
ctrt, conduzir, suf. ivo.) 

Conducto, kon-dú-to, p. p. de Conduzir. Vid. 
Conduzido, s. m. Canal, cano paraagua, re- 
go. O que se come juntamente com o pão, co- 
mo carne, peixe. 

Conductor, kon-du-tòr, «. m. O que guia, con- 
duz. T.for. O que toma de arrendamento um 
prédio. (Lat. conductor.) 

Conduplicado, kon-du-pli-cá-do, adj. T. Vot. 
Que está dobrado em duas partes longitudi- 
nalmente. {Com e duplicado.) 

Conduzido, kon-du-zí-do, p. p. de Conduzir. 
Guiado; levado. 

Conduzir, kon-du-zír, r. a. Guiar; levar. —se, 
V. refi. Portar-se, proceder, v. n. Levar ao fim, 
ser util; servir ao intuito. (J^at. conducere.) 

Condylo, kon-dí-lo, a. m. T. anal. Eminência 
articular d'um osso, arredondada n'um senti- 
do e achatada n'outro. (Gr. liôndyloa.) 

Condyloide, kon-di-lói-de, adj. T. anat. Que 
tem a forma de condylo. {Condylo e gr. tidos, 
fôrma.) 

Condyloma, kon-di-lò-ma, s.f. T. med. Excre- 
Bcencia carnuda, dolorosa, na região anal, pe- 
rineal ou genital. (Gr. Icondylòma.) 

Condylophoro, kon-di-ló-fo-ro, adj. T. hot. 
Que tem nó. (Gr. Icondylos e phorbs^ que le- 
va.) 

CoiifoitA 3SS 
Cone, kô-ne, a. wi. Solido de base circular ou 

elliptica terminando em ponta. (Lat. conus, 
gr. íõnoa.) 

Conega, kó-ne-ga, s. m. Mulher que vivia como 
os conegos regrantea. {Conego.) 

Conego, kó-ne-go, a. m. Clérigo secular que 
poásue um canonicato. (Lat. canonicus.) 

Coneina, ko-ne-J-na, s. f. Especie de alcoide da 
que se extrahe das folhas, raizes e sementes 
do conium maculatum, L. 

Conesia, ko-ne-zí-a, s.f. Canonicato. (Palavra 
mal formada, de conego.) 

Confarreação. kon-fa-rre-a-são, a. f. Cerimo- 
nia do casamento romano, consistindo em a 
noiva e o noivo comerem do mesmo pão. (Lat. 
confarreatio.) 

Confeçâo, kon-f(;-.são, s.f. Acçao de fazer, aca- 
bar lima obra. Obra feita de alfaiate, de cos- 
tureira. (Lat. eonfectio.) 

Confeccionado, kon-fê-si-o-ná-do, p. p. de 
Confeccionar. Composto de drogas, confei- 
ções varias. 

Confeccionar, kon-fê-si-o-n^, v. a. Confei- 
çoar. i^azor, acabar uma obra. Fazer obra de 
costureira, de alfaiate sem encomenda, para 
sortimento. ColUgír, compor unia obralittera- 
ria, um relatorio. (Lat. confeetio.) 

Confederação, kon-fe-de-ra-s&o, a. f. União 
entre estados, para formarem ura .«ó estado 
com relação ás outras potências. Alliança de 
muitas potências para um fim commum. (^Lat. 
cõnfoedtraixo.) 

Confederado, kon-fe-de-rá-do, p. p. de Con- 
federar. Unido em confederação. 

Confederador, kon-fe-de-ra-dôr, a. m. O que 
faz confederação com outro ou outros. (Coji/e- 
derar, suf. dor.) 

Confederar, kon-fe-de-rár, v. a. Unir em con- 
federação. (Lat. confoederare.)^ 

Confederativo, kon-fe-de-ra-tí-vo, adj. (^ue 
respeita á, quo tem por fim a confederação. 
{Confederar, suf. tivo.) 

Conftíiçâo, kon-fei-são, s.f. T. pliarm. Prepa- 
ração medicamentosa em que entrara vários 
ingredientes. Mistura com que se preparam 
vinhos. (Lat. confecHo.) 

Confaiçoado, kon-fei-so-á-do, p. p. de Con- 
feiçoar. Preparado com vários ingredientes. 
Preparado com mistura que aduba. 

Confeiçoar, kon-fei-so-ár, a, Fazer uma 
confeição. Preparar (vinho) com confeição. 
{Confei<ião.) 

Confeitar, kon-fei-tár, v. a. Preparar como 
confeitos, cobrindo com assacar. Fig. Disfar- 
çar, adoçar. {Confeito.) 

Confeitaria, kon-fei-ta-rí-a, s^f. Casa, loja on- 
de se fabricam, vendem doces. {Confcito, suf. 
aria.) 

Confelteira, kon-fei-tòi-ra, «./. Mulher que 
fabrica, vende doces. Vaso para levar doccs 
para a mesa. Nome d'uma planta annual 

Confeiteiro, kon-fei-tèi-ro, a. tn. O que fabrica, 
vende doces. Vaso para doces, confeitos. {Ccni' 
feito, suf. eiro.) 

Confeito, kon-fèi-to, adj. Composto, não natu- 
ral. Preparado como os confeitos. s. m. Pe- 
quena bola de assucar, feito em xarope e sec- 
co sobre fogo. Amêndoa, pinhão, herva doce 
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etc. cobertos de assacar. (Lat. confectus, p. p. 
de cofíficere.) 

Coaferencia, kon-fe-rèn-si-a, s.f, Acção de se 
tractar d'uxn objecto qualquer entre duas ou 
mais pessoas. Prelecção em publico, (iue uao 
faz parte d'um curso, lleuniao de diplomatas 
paVa tractar um negocio internacional. (Lat. 
conferentia.) 

Coníerenciar, kon-fe-reu-si-ár, v. a. e.n. Fa- 
zer conferencia. (Conferencia.) 

Conferenciar, kon-fe-ren-si-ár, v. n. Exami- 
nar, discutir em couferencia. {Conferencia.) 

Conferente, kon-fe-ròa-te, adj. Que confere s. 
•m. O que faz uma conferencia, prelecção. 
{Conferir.) 

Conferir, kon-fe-rír, v. a. Comparar, principal- 
mente para verificar a conformidade. Discu- 
tir com alguém um assumpto. Dar, conceder. 
Contribuir, v. n. Ser util,conciliar. Estar con- 
forme. (Lat. confene.) 

Conferva, kon-fér-va, «./. Nome de uma plan- 
ta aquatica. (Lat. conferva.) 

Confessado, kcyj-fe-sá-do, p.p. de Confessar. 
Que foi ouvido de conâssão. Que confessou a 
sua culpa em juizo. 

Confessar, kon-fe-sár. v. a. Declarar o que sa- 
be, o que pensa, sente. Declarar ter commet- 
tido um delicto, um peccado. Ouvir de conliá- 
sào. —se, V. r^. Declarar-se, reconhecer-se. 
(Confesso.) 

Confessativo, kon-fe-sa-tí-vo, adJ. T./or. Que 
confensa uma cousa. {Confessar, suf. ativo.) 

Confessional, kon-fe-si-o-nál, «. m.p. us. Que 
segue uma couíissão religiosa, uma seita. (Lat. 
confessio, suf. al.) 

Confessionário, kon-fe-si-o-ná-ri-o, s. m. Lo- 
gar onde o confessor ouve confissões. Directo- 
rio para a confissão. (Lat. covfessio{n), suf. 
avio.) 

Confessionista, kon-fe-si-o-ní-sta, s. m. Lu- 
therano da confissão de Áugsburgo. (Lat. con- 
ftsiAo[n), suf. ista.) 

Confesso, kon-fé-so, j). de Confessar. Que 
se confessou. «./. Pessoa que declarava as cul- 
pas na Inquisição, s. m. Confissão. (Lat. eon- 
fesnus, p. p. de conjiteor.) 

Confessor, kon-fe-sòr, «. m. Sacerdote que ou- 
ve de coufissão. Sancto que não foi apostoIo, 
nem martyr. (Lat. confessor.) 

Confessorio, kon-fe-só-ri-o, aâj. Diz-se da 
acção contra o roo que confeseou. {Confesso, 
suf. orio.) 

Confiadamente, kon-fi-á-da-mèn-te, Cora 
confiança. {Confiado, suf. mente.) 

Confiado, kon-fi-à-do,j?. jp. de Confiar. Entre- 
gado com confiança. Que se fiou, poz a sua 
confiança; que espera. Extens. Ousado, atrevi- 
do. s. m. Homem ousado, atrevido. 

Confiança, kon-fi-àn-sa, s.f. Sentimento que 
faz que nos fiemos em alguém ou n^algnma 
cousa. Qualidade de que merece ou carece de 
confiança. Ousadia, atrevimento. {Conjiar^&yxf. 
ança.) 

Confiar, kon fi-ár, v. a. Entregar com confian- 
ça. Depositar em. Communicar em segredo, 
participar, v. «. e —se, v. refl. Fiar-se em, 
pôr a sua confiança era. Ter confiança. Espe- 
rar. (Com Q fiar.) 

Conficionado, kon-fi-si-o-ná-do, p. de CoQ- 
fioionar. Vid. Confeiçoado. 

Confidencia, kon-fi-dèn-si-a, s.f. Coramunica- 
ção d'um segredo, d'um sentimento secreto. 
Confiança intima. (Lat. confidentia.) 

Confidencial, kon-fi-den-si-ál, adJ. Que se com- 
munica em confidencia. (Confidencia, suf. 
al.) 

Confidenoialmentô, kon-fi-den-si-ál-mèn-te, 
a/lv. De modo confidencial. {Confidencial, suf.. 
mente.) 

Confidenciario, kon-fí-den-sl-á-ri-o, 8. m. T, 
dir. eccl. ant. O que por posto simoniaco ad- 
quiria um beneficio, sob condição de o resi- 
gnar a outro em certo tempo. O que tem o ti- 
tulo d'um beneficio, sem o rendimento ou só. 
com parte d'elle. (Conjidencia, suf. ario.) 

Confidente, kon-fi-dèn-te. adj. e s. A quem se 
confia um segredo. (Lat. confidens.) 

Configuração, kon-fi-gu-ra-são. s.f. Acção e 
eífeito de configurar; forma exterior d'um 
corpo. T. aitr. Situação relativa dos corpos 
planetarios. (Lat. configuratio.) 

Configurar, kon-fi-gu-rár, v. a. Dar uma for- 
ma. (I./at. configurare.) 

Confim, kon-fín, adj. Que confina, a. m. 
Uaias, fronteiras, limités, extremos. (Lat. co«- 
finis.) 

Confinai, kon-fi-nál, adj. Que respeita, perten- 
ce aos confins. (Lat. confínalis.) 

Confinante, kon-fi-nàn-te, adj. Que confina. 
{Confinar.) 

Confinar, kon-fi-nár,r. n. Estar nos confins; ter 
confins, fronteiras communs; dellmitar-se. 
(Confim.) 

Confingido, kon-fin-jí-do, p. jj. de Confingir. 
Fingido, imaginado; fictício. T. pharm. Con- 
feiçoado. 

Confingir, kon-fin-jír, v. a. Fingir, imaginar. 
T. pharm. Confeiçoar. (Tjat. confingere.) 

Confinidade, kon-fi-ni-dá-de, « /. Situação, 
estado, confim. (Lat. confinis, suf. idade.) 

Confirmação, kon-fir-ma-são, s. f. Acção de 
confirmar. Ápprovaçao, ratificação. Sacra- 
mento da cLrisma. (Lat. confirmatio.) 

Confirmadamente, kon-fir-má-da-mèn-te, adv. 
Com confirmação, de modo confirmado. {Con- 
firmado, suf. mente.) 

Confirmado, kon-fir-má-do, p.p. de Confir- 
mar. Tornado seguro, certo. Certificado. Que 
recebeu o sacramento da confirmação. 

Confirmador, kon-fir-ma-dôr, adj. e s. Que 
confirma. (Lat. confirmator.) 

Confirmante, kon-fir-màn-te, adj, Que confir- 
ma. (Confirmar.) 

Confirmar, kon-fir-már, v. a. Tornar firme, se- 
guro, certo. Sanccionar, attribuir por um 
acto legal. Conferir, sacramento da confirma- 
ção. ("Lat. covfirmare,) 

Confirmativo, kon-fir-ma-tí-vo, adj. Que ten- 
de a confirmar. {Confirmar, suf. tivo.) 

Confirmatorio, kon-fir-ma-tó-rl-o, adj. Que 
tem a virtude de confirmar. {Confirmar, suf, 
torto.) 

Confiscação, kon-fi-ska-são, s.f. Acção de con- 
fiscar. (Lat. confiscatio.) 

Confiscar, kon-fi-skár, v. a. Adjudicar ao fisco 
. os bens d'alguera. (Lat. confiscare.) 
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Confisoavôl» kon-fí-eká^vel, adj. Que pode ou 

deve ser confiscado. {Co-njUcar, suf. avd.) 
Confisco, kon-fí-sko, s. m. Vid. Confiscação. 

{Conjucar). 
Confissão, kou-fí-sâo, s,/. Acçao de confessar, 

de coufesEar-se. Crença particular no seio do 
cbristianismo. (Lat. conftaúo.') 

Confita, kon'fi-ta, n,f. Usado na phrase: á cer- 
ta—; chegada a ou naoecasião própria. 

Confitente, kon-fi-tòn-te, s. Que se confesFa. 
Pessoa que na Inquisição confessava o delicto. 
(Lat. confiietis.) 

Conflagração, kon-fla-gra-são, a. f. Incêndio 
geral Grande commoçao politica. (Lat. con> 
fiaffratio.) 

CODflagrari kon-fla-grár, v. a. Causar uma 
conflagração. (Lat. conflagrare.) 

Confllcto, kon-flí-to, s. m. Choque dos que lu- 
ctam corpo a corpo, em frente. Fig. Lucta, 
opposição. (Lat. covjlidus.) 

Confluência, kon-flu-èn-si-a, «./. Legar onde 
se juntam rios. 2\ med. Afíluencia de humo- 
res. (Lat. covfiuéntia.) 

Confluente, kon-flu-èn-te, adj, Que tem con- 
fluência, que conflue. T. med. Diz-se das be- 
xigas que estão tão próximas que se confun- 
dem. {Covjluir.) 

Conflnlr, kon-flu-ir, v. n. Juutar>se n'um mes- 
mo leito; diz-ee dos rios. Correr, fl^uir para um 
mesmo ponto- (Lat. covfluere.) 

Conformação, kon-for-ma-são, «./. Disposição 
natural da^ differentes partes d'um corpo. 
Conformidade. (Lat. covformatio.) 

Conformar, kon-for-már, v. a. Dar a forma. 
Tornar conforme, v. n. e —se, v, re^. Tornar- 
se conforme. SubmettPr-se. (Lat. conformara.) 

Conforme, kun*f6r-me, adj. Que tem a mesma 
forma, que é similhante. Que concorda, se 
harmonisa, está em correspondenc ia com. Que 
convém. Absól. Que se acha nos termos exi- 
gidos, necessários, convenientes, adv. Segun- 
do, d'accorüo com. (Lat. confoi-mis.) 

Conformemente, kon-for-me-mòn-te, adv. De 
modo conforme. {Conforme, suf. mente.) 

Conformista, kon-for-mi-sta, «. m. ou/. Pes- 
soa que professa a religião dominante em In- 
glaterra. {Conforme, suf. ista). 

Confortação, kon-for-ta-são, «./. Vid. Con- 
forto. (Con/oríor, suf. aç5o.) 

Confortador, kon-for-ta-dòr, adj. Que confor- 
ta. {Confortar, suf dor.) 

Confortante, kon-for-tàn-te, adj. Vid. Con- 
fortativo. {Confortar.) 

Confortar, kon-for-tár, v. a. Ileanimar, dar 
forças. Dar allivio. Animar. Consolar. (Lat. 
corifortare.) 

Confortatlvo, kon-for-ta-tí-vo, adj. Que con- 
forta. {Confortar, suf. tivo.) 

Conforto, kon-fôr-to, a. m. O que conforta. Es- 
tado do que é confortado. {Confortar.) 

Confractorio, kon-frã-tò-ri-o, s. m. Oração 
que, segundo o rito ambrosiano, se diz depois 
de partir a hóstia. (Lat. confraduê, p. p. de 
confrangere, quebrar.) 

Confrade, kon-frá-de, s. m. Pessoa que faz 
parte de confraria. Collega. {Com e frade.) 

Confragoso, kon-fra-gô-zo, adj. p, us. Duro, 
agpeiü, escabroso. (Lat. eonfragosus.) 

Confranger, kon-fran-jèr, v. u. Fazer que al- 
guém seja opprimido supporte, que calada- 
mente por uma dor.—se, v. refl. Ser opprimi- 
do por uma dor; supportar caladamente uma 
dôr. (Lat. confrangere.) 

Confrangimento, kon-fran-ji-mèn-to, s. m. 
Acção de confranger. Estado do que se con- 
frange. {Confranger, suf. mento.) 

Confraria, kon-fra-ri-a, «. /. Associação de 
pessoas devotas, tendo por tim uma obra de 
caridade ou o culto. Fig. Companhia, socieda- 
de. (Por * confradria, de * fradre (vid. Fra- 
de), ão Int. fratrem.) 

Confratemar, kon-fra-ter-nár, v. a. Unir em 
confraternidade. {Com e fraterno,) 

Confrateruidade, kon-fra-ter-ni-dá-de, a. f. 
União fraterna. {Con e fraterno, suf. idade.) 

Confraternisação, kon-fra-ter-ni-za-são, «./. 
Acção de confraternisar. {Confraterniòar, suf. 
ação.) 

Confraternisar, kon-fra-ter-ni-zár, v. a. Li- 
gar, unir por união fraterna de sentimentos, 
opiniões, princípios políticos, etc. v. n. Entrar 
em confraternidade, haver-se fraternalmente. 
{Com e fraterno, suf. iza.) 

Confreire, kon-frèi-re, «. m. Vid. Confrade. 
{Com e freire.) 

Confrontação, kon-fron-ta-são, s.f. Acção de 
confrontar. {Confrontar, suf. ação.) 

Confrontador, kon-fron-ta-dòr, «. m. O que 
confronta. {Confroniar, suf. dor.) 

Confrontante, kon-fron-tàn-te, adj. Que con- 
fronta. {Confro7itar.) 

Confrontar, kon-fron-tár, v. a. Pôr frente a 
frente. Demarcar os confins. Examinar, com- 
parar, conferir, v. n. Ficar fronteiro. Confi- 
nar. Ser conforme. Estar em paiallelo, correr 
parelha». {Com e fronte.) 

Confagldo, kon-fu-jí-do p. p. de Confugir. 
Que fugiu com outros. Fig. Que recorreu; re- 
quereu auxilio. 

Confugir, kon-fu-jír, v» n. Fugir com outros. 
Fig. Ilecorrer; requerer auxilio (Lat. confu- 
gere.) 

Coufundidamente, kon-fun-dí-da-men-te,cKZt'. 
De modo confuso. {Confundido, suf. mente.) 

Confundido, kon-fun-dí-do, p.p. de Confun- 
dir. Posto esQ confusão, desordem. Identifica- 
do, unido. Attonito. Perturbado moralmen- 
te. 

Confundidor, kon-fun-di-dôr, adj. e a. Que 
confunde. {Confundir, suf. dor.) 

Coní^indimento, kon-fun-di-mèn-to, s. m. 
Acção e effeito de confundir. {Confundir, suf. 
menio.) 

Confundir, kon-fuu-dír, v. a. Fundir junta- 
mente. Misturar líquidos. Pôr em desordem, 
misturar; transtornar. Não fazer distincção 
entre cousas ou pessoas. Pôr na impossibili- 
dade de responder. Espantar, causar admira- 
ção, perturbar moralmente. Obscurecer, de- 
turpar. (Lat. confundere.) 

Confbsamente, kon-fú-za-mòn-te, ady. De mo- 
do confuso. {Confuso, suf. mente.) 

Confusão, kon-fu-zão, «./. Mistura de muitas 
cousas; desordem. Perplexidade, embaraço; 
perturbação d'animo. Pejo, vergonha. Con- 
curso, multidão. (Lat. confuiio.) 
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Conflislvel, kon-fu-zí-vel, adj. p. ua. Que po- 

de confundir-se. {Con/nsof suf. ívcí.) 
Conftiso, kon-fu-zo, adj. Posto era confusão. 

Indístincto. Obscuro, enredado. Copado, em« 
brenhado. (L&t. confusus, p. p. de con/unãere; 
vid. Coafundlr.) 

Confutaçào, kon-fu-ta-são, $./. Acçao e effei- 
to de confutar. (Lat. confutatio.) 

Oonfatador, kon-fu-ta-dòr, s. u. O que eonfu- 
ta. (Lat. con/ttíoíor.) 

Confutar, kon-fu-tár, v. a. Refutar. Conven- 
cer de. Provar. (Lat. confutart.) 

ConfUtavel, kon-fu-tá-vel, adj. Que pode ser 
confatado. {Confufar, suf. avtl.) 

Congralardoar, kon-{?a-lar-do-ár, v. a. Dar o 
devido ffalardào. {Com q galardão.) 

Constelação, kon-je-Ia-sâo, s.f. Acçao e effeito 
de congelar. (Lat. congdatio,) 

Congelado, kon-jè-!à-do; j?. p. de Congelar. 
Que se acha em estado de congelaçào. Cober- 
to de gelo. Que está com muito frio. Fig. 
Cheio, impregnado, coalhado. 

Congelador, kon-jè-la-dòr, adj. e b. Que con- , 
gela. {CongeloTy suf. dor.) 

Congelante, kon-jò-ián-te, adj. Que congela. 
{Congelar.) 

Congelar, kon-jè-lár, v. a. Fazer passar um li- 
quido ao estado de gelo. Fig. Atalhar, embar- 
gar. —se, V. reji. Converter-se em gelo. Tor- 
nar-se muito frio. Endurecer como gelo, pe- 
dra. Prender-ee; pegar-se. (Lat. congòan.) 

Congelatlvo, k<>n-jè-la-tí-vo, adj. Que produz 
a coügelaçào. Que pode congelar-se. {Congt- 
lar, suf. tivo.) 

Congemlnação, kon-je-mi-na-são, s.f. T. did. 
Forraaçilo dupla e simultauea. (Lat. congemi- 
natio.) 

Congenere, kon-jé-ne-re, adj. Que é do mesmo 
genero. (Lat. eongeneria.) 

OoDgenlal, koa-jè-ni-ál, adj. Que se concilia 
com o gênio de. (Lat. cum, com, e genialis.) 

Congenlalidade, kon-je-ni-a-ll-dá-de, s. f. 
Conformidade de indole, gênio, inclinação, 
etc. {C'mgenial, suf. idade.) 

Congênito, kon-jó-ni-to, adj. Nascido, produ- 
zido, gerado ao mesmo tempo. Que se traz ao 
nascer. (Lat. eongenitus.) 

Congerle, koa-jé-ri-e, s.f. T. rhet. Synonimo 
de accumulação. Fig. Massa confusa, montão. 
(Lat. congeries.) 

Congestão, kon-je-atão, s. /. T. med. Accumu- 
lação cFum liquido n'um orgão. Aífluxo do 
sangue aos vasos dVm orgão. (Lat. conjtS' 
tio.) 

CongdSto, kon-jé-sto, adj. Amontoado. Que 
faz congestão. (Lat. enngtstua.) 

Congio, kòn-gi-o, s. m. Medida de capacidade 
entre os romanos. (Lat. congitts.) 

Congiarlo, kon-ji-á-ri-o, s. m« T. ant. Vaso da 
capacidade d^um congio. (Lat. eongiarium.) 

Oonglobação, koa-glo-ba-são, s.f. Acção e ef- 
feito de conglobar. (Lat. eon^batio.) 

Conglobado, kon-glo-bárdo, p. p. de Conglo- 
bar. Reunido em globos; amontoado, accumu- 
lado, que está em massa. 

Conglobal, kon-glo-bál, adj. Que está conglo- 
bado, que forma conglobação, {Conglobar, suf. 
aZ,) 

Conglobano, koa-glo-bà-no, adj. T. bot. Que é 
em forma de globo. {Conglobar, suf. ano.) 

Conglobar, kou-glo-bár, v. a. Reunir era glo- 
bo, em massa globalar. Reunir etn montão, 
accumular. — se, v. reji. Tornar-se como era 
globo, amontoar-se, agglomerar-se. (Lat. con- 
glohare.) 

Conglomeração, kon-glo-me-ra-são, s.f. Acçâo 
e elftíito de conglomerar. (Lat. conglomeralio.) 

Conglomerado, kon-glo-me-rá-do, p. p, de 
Conglomerar. Reunido, agrupado em no- 
vello. 

Conglomerar, kon-glo-me-rár, v. a. Reanir, 
agrupar em forma do novello. (Lat. conglomi' 
rare.) 

Congluklnaçào, kon-glu-ti-ua-são, s. f. Acção 
e eflfeito de conglutinar. (Lat. conglutinatio.) 

Conglutinante, kon-glu-ti-uàa-te, adj. Qae 
tem a propriedade de conglutinar. {Congluti» 
navt) 

Conglutinar, kon-glu-ti-nár, v. a. Juntar por 
meio do grude ou outra substancia visco^a. 
Unir, ligar. (Lat. conghitinare.) 

Conglatinativo, kon-glu-tl-na-tí-vo, adj. Qtia 
conglutina. {Conglutinar, flt>f. tivo.) 

Conglatlnoso, kon-glu-ti-n6-zo, ai^j. Viscoso. 
(Lat. congluíinoHus.) 

Congonha, kon-gò-nha, s.f. Arbusto aromati- 
CO da America meridional. 

Congorsa, kon-gór-sa, ou Congossa, kou-á:ó- 
sa, s.f. Nome vulgar da vinca, genero de 
plantas da família das apocineas (Jus.sieu.) 

Congosta, kou-gó-sta, s.f. Rua, caminho es- 
treito. (Lat. CO, por com, e angmtui, aperta- 
do.) 

Oongraçado, kon-gra-sá-do, p. p. de Congra- 
Çar. Que se cougraçou, reconciliou. 

Congraçador, kon-gra-sa-dôr, adj. e s. Que 
congraça, fuz congraçar. {Congra<}ar, suf. dor.) 

Congraçar, kon-gra-sár. v. a. ilecoaciliar pes- 
soas desavindas, restituir a graça. — S3, v. 
refi. Recobrar a graça, a amizade de alguém. 
{Com e gra^a.) 

Congratulação, kon-gra-tu-la-são, s.f. Acçao 
de congratular. Palavras com que se congra- 
tula. (Lat. congratulcUw.) 

Congratulador, kon-gra-tu-la-dòr, s. m. O 
que congratula, gosta de congratular. (Con- 
gratular, suf. dor.) 

CÔngratulante, kon-gra-tu-làn-te, adj. Que 
congratula. {Congratular.) 

Congratular, kon-gra-tu-lár, v. a. Felicitar. 
— se, V. reJi. Alegrar-se com a felicidade, a 
boa fortuna de alguém. (Lat. congraftUari.) 

Congratulatorlo, kon-gra-tu-la-tó-ri-o, adj. 
Que serve para congratular. {Congratular, suf. 
torio,) 

Congregação, kon-gre-ga-são. s. f. Reunião, 
assembleia, principalmente religiosa. Fig. 
União, combinação. (Lat. congregaiio.) 

Congrogacionallsta, kon - gre - ga - si-o-na-lí- 
sta, s. m. IVÍembro d'uma seita de puritano, 
da Inglaterra e dos Estados Unidos. (Lat. 
congregaiio, suf. comp. alista.) 

Congregado, kon-gre-gá-do, p. p. de Congre- 
gar. Reunido em congregação, s. m. Membro 
de uma congregação religiosa. 

Congreganlsta, kon-gre-ga-ní-sta, s, tti. Mem- 
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bro das congregações pias organisadas pelos 
jesuítas. (Congregar, suf. comp, anüta.) 

Congregante, kon-gre-gàn-te, «. m. Membro 
de uma congregação, congregado. (Congre- ■ 
gar.) 

Congregar, kon-gre-gár, v. a. Convocar gente 
para um logar certo. ÂJuntar, reunir. — Sôf 
V. re.fi. Reunir-se em um logar. Fig. Concor- 
rer n'um sujeito. (Lat. eongregare.) 

Congressar, kon-gre-sár, v. a. p. us. Reunir 
em congresso. (Congresso.) 

GongrdSSional, kon-gre-si-o-nál, adj. Que per- 
tence^ respeita ao congresso. (Lat. congreêítio(n), 
suf. eU.) 

Congresso, kon-gré-so, s. m. Reunião de sobe- 
ranos, diplomatas, sábios, etc. para uma dis- 
cussão qualquer, para assentar uma questão. 
Copuia carnal. (Lat. coTigressuH.) 

Congro, kòn-gro, «. to. Peixe do mar, muraena 
congerf L. (Lat. conger.) 

-Oongrua, kòn-gru-a, s, f. Porção que se dá aos 
curas, parochos e conegos para seu sustento. 
(Congruo; porporçSo congrxi.a„) 

-Congruamente, kón-gru-a-mòn-te, aüv. Com 
congruência. (Congi'UOy suf. menie.) 

Congruario, kon-gru-á-ri-o, adj. m. Que re- 
cebe congrua. (Congrua, suf. ario.) 

Congruência, kon-gru-èn-si-a, #./. Conveniên- 
cia, propriedade, analogia: relação adequada, 
semilbança, (Lat. congruttUia.) 

Congrudnoial, kon-gru-en-si-ál, adj. Em que- 
ba congruência. (Congruência, suf. al.) 

■Congraente, kon-gru»èn-te, adj. Que convém 
a; conveniente, conforme. (Lat. congruem.) 

Congruentomente, kon-gru-èn-te-mònte, adv. 
De modo congrueote. (Congruente, suf. mente.) 

Oongruidade, kon-gru-i-dá-de, s. f. Congruên- 
cia. T. theol. Efücacia da graça, que obra tu- 
do, conservando a acção do livre arbítrio. 
(Lat. congruUas.) 

'Congruismo, kon-gru-í-smo, «. m. T. theol. 
Systema dos congruistas. (Congruof suf. vmo.) 

</Ongruista, kou-gru-í-sta, a. m. T. theol. O que 
pretende que Deus dá ao homem a graça con- 
grua, i. e. proporcionada ao affecto que deve 
produzir ou á disposição do que recebe. (Con-^ 
gruo, suf. ista.) 

Gongruo, kón-gru-o, adj. Que é concebido, que 
se exprime em termos exactos, precisos. T. 
ecd. Dizia-se da porção que annualmente o di- 
zimador pagava ao cura para sua subsistên- 
cia; por extensão, d'um rendimento muito 
exiguo. (Lat. congruus.) 

Conguez, kon-gu-ès, adj. es. Natural do Con- 
go, na África austral, s, m. A lingua do Con- 
go, que pertence ao grupo bantu. {CongUf suf. 
et.) 

Gonha, kò-nba, s. f. Pernada que da raiz e 
tronco de algumas arvores forma uma excre- 
scencia escabrosa até certa altura. (Cunhaf) 

'Conhecedor, ko-nhe-se-dòr, «. to. O que co- 
nhece, sabe d^uma cousa bem. (Conhecer, suf. 
dor.) 

Conheoente, ko-nhe-sèn-te, adj. des. Que co- 
nhece, que tem conhecimento, relações com 
alguém. (Conhecer.) 

Conhecer, ko-nhe-sèr, v. a. Saber o que é. Ter 
relações d*ami&ade, de negocio com. Saber; 

• 

ter ouvido dizer. Discernir. Avaliar. Reco- 
nhecer. Apreciar, julgar. Admittir. v. n. To- 
mar conhecimento. (Lat. cogiio>icere.} 

Gonhecldamentet ko-nhe-sí-da-mèn-te, adv. Com conhecimento; claramente. (Conhecido, 
suf. mente.) 

Oonheoido, ko-nhe-si-do, p. jp. de Gonheoer. 
Que se sabe o que é. Que tem relações d^ami- 
zade, de negocio com. Sabido. Discernido. 
Avaliado. Reconhecido. Apreciado. Julgado. 
Admittido. «. to. Pessoa com quem se tem re* 
lações de amizade, de negocio. 

Gonhoolmento, ko-nhe-si-mèn-to, s. m. Estado 
do espirito do que conhece. Noção, noticia, 
idéia. T.jur. Direito Ue conhecer e de julgar. 
Ligação entre pessoas que se veem e se fre- 
qüentam. As pessoas com quem se teem essas 
relações. T. comm. mar. Documento de carga 
recebida a bordo. (Conhecer, suf. mtnto.) 

Gonheoiveli ko-nhe-sí-vel, adj. Que pode ser 
conhecido. (Conhecer, suf. ivel.) 

Conho, kò-nbo. «. m. Rochedo isolado e redon- 
do no meio d'um rio. (Lat. cuneus.) 

ConlCina, ko-ni-sí-na, 9. f. Vid. Goneina. 
Gonico, kó-ni-ko, a/lj. Que tem a forma d'um 

cone. (Gr. Icònikoa). 
Gonlfero, ko-ni-fe-ro, adj. T. "bot. Que dá fru- 

cto da forma d'um cone. s. f. pl. Décima 
quinta classe do methodo natural de Jussleu. 
(Lat. conifer.) 

Gonlmbricanse, ko-nin-bri-sèn-se, adj. Que ó 
de Coimbra, natural de Coimbra. (Conembrica, 
nome celtico da cidade que ficava onde se 
acham as ruinas de Condeíxa-a-Velha.) 

Gonlrostro, ko-ni-ró-stro, s. m. T. zool. Famí- 
lia da ordem dos pardaes, caracterizada por 
um bico curto e conico. (Lat. conua, cone, e 
rostnim, bico.) 

Goniza, ko-ní-za, s.f. Planta chamada também 
borva da isca ou alecrim das paredes. 

Gonjecção, kou-jê-são, s.f. des. Condição, clau- 
sula. (Lat. conjectio.) 

Conjectura, kon-jê-tú-ra, s.f. Opinião estabe- 
lecida sobre cousa incerta. (Ijat. conjectura.) 

Gonjecturadamente, kon-jê tu-rá-da-mèn-te, 
adv. Por conjectura. (Conjecturado, suf. men- 
te.) 

Conjecturado, kon-jc-tu-rá-do, p.p. de Con- 
jeoturar. Conhecido por conjectura. 

Gonjecturador, kon-jê-tu-ra-dôr, s. to. O que 
conjectura. (Conjecturar, suf. dor.) 

Gonjectural, kon-jê-tu-rál, culj. Que só é fun- 
dado em conjectura. (Lat. conjecturalis.) 

Conjeoturalmente, kon-jê-tu-rál-mèn-te, adv. 
De modo conjectural. (Conjecturcd. suf. TOen- 
(e.) 

Conjecturar, kon-jê-tu-rár, v. a. Julgar por 
conjectura. (Conjectura.) 

Conjecturavel, kon-jê-ta-rá-vel, adj. Que po- 
de ser conjecturado. (Conjecturar, suf. avel.) 

Conjugação, kon-ju-ga-são, s.f. T. ^ram. Se- 
rie das formas verbaes dispostas de certo mo- 
do. (Lat. conjugatio.) 

Conjugado, kon-ju-gá-do, p. p. de Conjugar. 
Reunido. Que se acha ligado com outro n^uma 
certa relação ou para um certo fim. T. gram. 
Que recebeu as desinencias e inflexões da con- 
jugação. 
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Conjugai, kon-ju-gál, aãj. Que pertence ao 

matrimonio, ás relações dos cônjuges. (Lat. 
conjvgaiiü.) 

Conjugalxnentei kon-ju-gál-mèn-te, aâv. Se- 
gundo a união conjugai. {Conjugai, suf. men- 
te.) 

Conjugar, kon-ju-gár, «. a. Unir. T. grarn. Di- 
zer todas as formas do verbo n'uma ccrta or- 
dem. (Lat. conjvgare.) 

Conjugavel, kcn-ju-gá-vel, aâj. Que ee pode 
conjugar. {Conjugar, suf. avel.) 

Conjugo, kôn-ju-ge, s. m. ou/. O marido ou a 
mulher. (Lat. conjux.) 

Conjulz, kon-ju-is, s. m. Juiz ajudante de uma 
causa; juiz no mesmo tribunal. {Com ejviz.) 

Conjuncçào, kon-jun-s5o, «./. Acção e eflfeito 
de conjunctar. UniSo carnal. T. astr. Encon- 
tro de doUR planetas n'uma recta, com relaçlo 
a um certo ponto da terra. Fig. Occasião. T. 
gram. Partícula que liga as proposições ou 
partes da propo.^içSo que podem ser conside- 
radas como proposições ellipticas. Fig. União 
moral. (Lat. co^junctio.) 

Conjunctado, kon-jun-tá-do, p. p. de Con- 
junctar. Ajuntado; posto em relação de con- 
veniência, de adequação de partes. 

Conjunctamente, kon-jún-ta-mèn-te, adv. 
Junctanientej unidamente; com cooperação. 
{Conjvnrto, suf. rnente.) 

Conjunctar, kon-jun-tár, v. a. Ajuntar;pôr em 
relação de conveniência, adequação; fazer 
quadrar. (I>at. conjundare.) 

Conjunotiva, kon-jun tí-va, s.f. T. ar.ai. Mem- 
brana mucoea que une o globo do olho ás pal- 
pebras. ( Co7ijunctivo.) 

Conjunotivite, kon-jun-ti-ví-te, «. /. T. med. 
Inflammação da conjunctiva. {Conjunciiva, 
suf. iíe.) 

Conjunctivo, kon-jun-ti-vo, aâj. Que une. T. 
gram. Que liga orações, palavras. Modo —; o 
que exprime uma acção dependente d'outra. 

Conjunoto, kon-jún-to, adj, Juncto com, pega- 
do; proximo; chegado, s. m. Complexo de cou- 
sas. Pesf^oa adjuncta a outra. (Lat. conjun- 
dus.) 

Conjunotura, kon-jun-tú-ra, »./. Kncontro de 
acontecimentos. Occorrencia de circumstan- 
cias, de negocios. Occasião, opportunidf.de. 
{Conjuncto, suf. ura.) 

Conjura, kon-jú-ra, s.f. Vid. Conjuro. 
Conjuração, kon-ju-ra-são, «./. Acção Oe con- 

jurar. União de conjurados para um fim com- 
mum. Conjuro. (Lat. conjuraiio.) 

Conjurado, kon-ju-rá-do, p.p. de Conjurar. 
Que entrou em conjuração. Chamado por con- 
juro. Rogado com instancia. s. m. Membro de 
uma pociedade, de uma união que tem por fim 
concorrer para um fim político, prestando ju- 
ramento para isso, 

Conjurador, kon-ju-ra-dòr, s. m. O que faz 
conjuros. {Conjurar^ suf. dor.) 

Conjurante, kon-ju-ràn-te, adj. Que conjura. 
(Conjurar.) 

Conjurar, kon-ju-rár, v. a. Formar projecto de 
commum accordo, ligando-se por juramento; 
conspirar. Fazer conjuros, cfaamar um conju- 
ro. Fig. Rogar com instancia. v. n. Fazer con- 
juração com alguém. Extens. Tramar contra 

os interesses, a vida d^alguem. —ge, v, refi. 
Ligar-se em conjuração; tramar conjuncta* 
mente. (Lat. covjurare.) 

Conjuratorio, kon-ju-ra-tó-ri-o, adj. Relativo 
a í onjuração, ronjuro. {Conjurar, suf. torio.) 

Conjuro, kon-jú-ro, «. m. Imprecação magica, 
palavras com que se pretende fazer-se obede- 
cer das cousas naturaes ou dos demonios; 
evocação do demonio. {Conjurar.) 

Conluiadamente, kon-lui-á-da-mèn-te, adv. 
Por conluio. (Conluiado, suf. mente ) 

Conluiado, kon-lui-á-do, p. p. de Conluiar. 
Unido em conluio. 

Conluiar, kon-lui-ár, v. a. Fraudar por con- 
luio. — se, V. refi. Unir-se em conluio. 

Conluio, kon-lúi-o, s. m. Connivencia secreta 
entre litigantes para illudirem o juiz em pre- 
juízo de terceiro. Trama, collusão de duas ou 
mais pessoas para fraudar. {Conluiar.) 

Conlulosemente, kon-lui-ó za-mèn-te, adv. 
Por conluio. (Conluioso, suf. mente.) 

Conluioso, kon-lui-ò-20, adj. Que faz conluio, 
cm que ha conluio. 

Connato, ko-ná-to, adj. Nascido com outro. 
Innato. 'Lat. convaius.) 

Connatural, ko-na-tu-rál, adj. Que é confor- 
me á natureza. Que participa da mesma na- 
tureza d'outro8. {Com e natural.) 

Connaturalidade, ko-na-tu-ra-li-dá-de, s. f. 
Qualidade, estado do que r natural. Conne- 
xão natural. (Cor.naiural, suf. idade.) 

Connaturalizado, ko-na-tu-ra-li-zá-do, p. p. 
de Connaturalizar» Que se connaturalizou. 

Connaturalização, ko-na-tu-ra-li-za-são, s.f, 
Acção de connaturalizar. {Conjiafuraiizar^ suf. 
aç5o.) 

Connaturalizar, ko-na-tu-ra-lÍ-zár. v. a. Dar 
a qualidade de natural. Identificar com a na- 
tureza. {Com e naturalizar.) 

Connaturalmente, ko-na-tu-rál-mèn-te, adv. 
De modo connatural, conforme á natureza. 
{Connctlural, suf. mente.) 

Connectivo, ko-nê-tí-vo, s. m. T. hot. OrgSo 
que reúne as duas cellulas da antbera. (Lat. 
connedus, suf. ito.) 

Connexào, ko-n5-ksão. s.f. Coherencia, união, 
dependencia, nexo, relação entre duas cousas. 
(Lat. connexio.) 

Connexidade, ko-nê-ksi-dá-de, s.f. Dependen- 
cia connexào. {Connexo, suf. idade.) 

Connexivo, ko-nê-ksí-vo, adj. Que produz con- 
nexào. (Lat. connexivus.) 

Connezo, ko-né-kso, adj. Que tem connexào. 
(Lat. connexus.) 

Connivencia, ko-ni-vèn-si-a, «./. Complicida- 
de por soberania ou dissimulação n^um mal 
que podemos evitar. Indulgência do superior 
que deveria impedir a infracção das leis. 
(I^at. conniventia.) 

Connivente, ko-ni-vèn-te, adj. Que está de 
connivencia com alguém. {Lat connivens.) 

Connotaçào, ko-no-ta-são, s.f. Relação, de- 
pendencia notada, observada entre duas cou- 
sas. {Com e notação.) 

Connotativo, ko-no-ta-tí-vo, adj. Que denota 
dependencia relativa. {Com e notativo.) 

Connubial, ko-nu-bi-ál, adj. Jlatrimonial, con- 
jugai. (Lat. connuiialu.) 
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Connublo, ko-nú-bi-o, «. m. Cousorcio, matri- 

mônio. (Lat, connuhlum.) 
Connuinerar, ko-nu-me-ràr, v. a. Ajuntar á 

conta; contar juntamente. (Com e numerar.) 
Cono, kò-no, 8. m, T, muito baixo. Partes geni- 

taed da mulher. 
Conoiâal, ko-noi-dál, adj. Que tem a forma 

de cone. {Conoide, suf. aí.) 
Conoide, ko»nói-de, s.f. T. gtom. Corpo ou so- 

lido similhante a um cone. CGr. kônos, aoue, e 
eidou, fôrma.) 

Conoideo, ko-noi-dèo, adj. Que tem a forma de 
uma pyramide conica. (Conoide, suf. eo.) 

Conomlnação, ko-no-mí-na-são, s./. T. did. 
Indicação simultanea de muitos seres que 
teem alguma qualidade eommum. {Co por 
com e nominação.) 

Conquassivo, kou-kua-sí-vo, adj. T. med. Que 
abala^ exgota as forças. (Lat. conquassare.) 

Conqueiro, kon-kèi-ro, s. m. O que faz concas. 
{Conca, suf. eiro.) 

■Conquista, kon-kí-sta, s. /. Acção e effeito de 
conquistar. Paiz conquistado. Victoria amoro- 
sa. Acquisição. {Conquisiar.) 

Conqulstaçâo» kon-kí-sta-são, s. f, Acção de 
conquistar. {Conquistar, suf. aç5o.) 

Conquistado, kon-ki-stà-do, p. p. de Con- 
quistar. Adquirido por conquista. Persegui- 
do. Combatido. 

Conquistador, kon-kí-sta-dôr, a. m. O que faz 
ou ambiciona fazer grandes conquistas. Fig. 
Homem que conquista os corações das mulhe- 
res. Namorador. (Conquistar, suf. dor) 

Consabedor, kon-.sa-be-dòr, s. m. O que sabe 
alguma cousa com outrem. (Com e sabedor.) 

Consacerdote, kon-sa-ser-dó-te, a. m. Compa- 
nheiro no pacerdocio. (Com e sacerdote.) 

Consagração, kon-sa-gra-são, s.f. Acção e ef- 
feito de consagrar. (Lat. consea-atio.) 

</Onsagradamente,kon-»a-grá-da-mèn-te,úkZt*. 
Com consagração. (Consagrado, suf. metUe.) 

Consagrado, kon-sa-grá-do, p. p. de Consa- 
_ grar. Que recebeu consagração. Destinado, 
' reservado para. Sanccionado. 
Consagrador, kon-sa-gra-dòr, ». n. O que 

consagra. (Consagrar, suf. d<yr.) 
Consagramento, kon-sa-gra-mèn-to, s, m. Ju- 

ramento sobre a hóstia consagrada. (Consa- 
grar, suf. mento.) 

Consagrante, kon-sa-griin-te, adj. Que consa- 
gra. (Consagrar.) 

Consagrar, kon-sa-gràr, v. a. Dedicará divin- 
dade. Converter o pão e o vinho no proprio 
corpo e sangue de Jesus-Christo pela virtude 
das palavras sacramentaes do sacerdote. Ex- 
tens. Tornar sagrado, respeitável. Em geral, 
destinar, dedicar. Sanccionar. (Lat. consecra- 
re.) 

Consanguineo, kon-san-ghí-neo, adj. Que é da 
mesma raça. Que é filho do mesmo pae. (Lat. 
eonsanguineus.) 

Consangüinidade, kon-san-gbi-ni-dá-de, s. f. 
Relação dos que são consanguineoa.^Lat. con- 
sanguinitas.) 

Consarcinado, kofi-sar-si-ná-do, adj. Cozido, 
mcttido, ligado com outras cousas. (Lat. con- 
sardnaíus.) 

Consciência, koos-si-èn-sia, /. Seatimento 

de si proprio. Testemunho secreto da alma 
com respeito aos nossos actos. Sentimento dos 
peccado3 commettidos. Cuidado minucioso 
com que se faz um trabalho. (Lat. conscientia.) 

Conscienoioso, kons-si-en-si-ò-zo, adj. Que 
tem consciência, fallando das pessoas. Que é 
conforme aos preceitos da consciência, fallan- 
do das cousas. (Conscientia, suf. ono.) 

Consciente, kons-si-èu-te adj. T. philos. Que 
tem consciência de si, que sabe que existe. 
(Lat. eonsciena.) 

Consoripçâo, kon-skri-são, a.f. Censo de pes- 
soas para o serviço militar. (Lat. conscri' 
ptio.) 

Conscripto, kon-skri-to, adj. Rcceiiseadopara 
o serviço militar. (Lat. consa-iptus.) 

Consecrante, kon-se-kràn-te, adj. Diz-se do 
bispo que preside á sagração d'outro bispo. 
(Lat. conaecrans.) 

Consecrativo, kon-se-kra-tí-vo, adj. Que tem 
o poder de consagrar. (Lat. consecrare, suf. ti- 
vo.) 

Consecratorio, kon-se-kra-tó-ri-o, adj. Que 
pertence, respeita á consagração, e especial- 
mente á consagração d^um bispo. (Lat. cotise- 
crare, suf. torio.) 

Consecução, kon-se-ku-são, s.f. Acção de con- 
seguir, obter, lograr o que se pretendia. (Lat. 
consecutio.) 

Consecutivamente, kon-se-ku-tí-va-mèn-tc, 
adv. Em seguimento; immediatamente depois. 
(Consecutivo, suf. mente.) 

Conseguidor, kon-se-ghi-dòr, s. m. O que con- 
segue. (Conseguir, suf. dor.) 

Conseguimento, kon-se-ghi-mèn-to, s. m, 
Acção de conseguir. O que se consegue. (Con- 
seguir, suf. mento.) 

Conseguinte, kon-se-ghín-te, adj. Que se se- 
gue depois. (Conseguir.) 

Conseguintemeate, kon • se - ghín • te-mèn-te, 
adv. Consequentemente; em seguimento. (Con- 
seguinte, suf. meyüo.) 

Conseguir, kon-se-ghír, v. a. Alcançar, chegar 
á posse de. —se» v. reft. Vir em seguida; vir 
como consequencia. (Lat. conaequi.) 

Conseguivel, kon-se-ghí-vel, adj. Que se pode 
conseguir. (Con.seguir, suf. ivel.) 

Conselíia, kon-sè-lha, a. f. Fabula, apologo, 
conto tradiccional. (Lat. consilia, plur. de con- 
süium; vid. Consellio.) 

Conselheiramente, kon-se-lhèi-ra-mèn-te,a(Ív. 
Acinte, de caso pensado. (Conselheiro, Buf. 
mente.) 

Consellieiro, kon-se-lhèi-ro, adj. Que aconse- 
lha. s. m. O que aconselha. O que pertence ao 
cOBselho. (Lat. conciliariiLs.) 

Consellxo, kon-sè-lho, a. m. Opinião que se dá 
ou se toma sobre o que se deve fazer. Delibe- 
ração. Assembleia que tem de deliberar sobre 
negocios públicos ou privados. Corporação en- 
carregada de dar o seu parecer sobre negocios 
públicos. (Lat. concüium.) 

Conselos, kon-sé-los, a. m. pl. Nome de uma 
berva chamada também sombreiros de telha- 
do. 

Consemelhança, kon-se-me-lhàn-sa, a.f. Simí- 
Ihança, conformidade entre duas cousas .(Com 
e semelhança.) 
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Consenhor, kon-se-nhòr, s. m. O que é senhor, 

senhorio com outro. (Com e senhor.) 
Consensial, kon-sen^si-ál, adj. Feito por con* 

senso, em que se consentiu. ('Lat. eon&eiuio.) 
Consensientô, kon-sen-si-èn-te, adj. Que dá o 

seu consentimento. (Por •» consentiente, influen- 
ciado por consenso; lat. consentiens, p, a. de 
consentire.) 

Consenso, kon-sèn*so, «. m. Conformidade de 
sentimentos. Consentimento. (Lat. consensus.) 

ConsGntaneaxnentõy kon-sen-tá-ne-a>mèn*te, 
adv. De modo consentaneo. (Consentaneo, suf. 
meníe.) 

GonssntaneO} kon-sen-tà-ne>o, adj. Conforme, 
con^rueute. (Lat. consentaneus.) 

Consentes, kon-sèn-tes, s. m. pl. Nome com 
que o8 romanos designavam as doze princi- 
paes divindades do Olympo. (Lat. comentes.) 

Consentldor, kon-sen-tí-dòr, a. m. O que con- 
sente. (Comentir, suf. dor.) 

Consentimento, kon-sen^ti-mèn-to, s. m. Uni- 
formidade de opinião. Acçâo de consentir, de 
aoquieseer em alguma cousa; approvaçfio. 
(Co7)sentir, suf. mento.) 

Gonsentinte, kon-sen-tín-te, adj. Que consen- 
te. (Coimentir.) 

Consentir, kon-sen-tír, v. n. Kstar de consen- 
so, d'accordo. v. a. Permittir, dar consenti- 
mento; sofFrer. Approvar. (Lat. consentire.) 

Consequencia, kon-se-kuèn-si-a, s.f. Conclu- 
são deduzida de uma ou mais premissas. Re- 
sultado, eifeito. (Lat. consequentia.) 

Conseqüente, kon-ce-kuèn-te, adj. Que se- 
gue, se segue e deduz naturalmente. Que 
obra com coherencia. s. m. T. log. Segunda 
proposição de um enthymema. T. math. Segun- 
do termo de uma razão. (Lat. consequens.) 

Consequentemente, kon-se-ku-èn-te-mèn-te, adv. Por conseguinte; por consequencia. Com 
coherencia. {Coni>eqxiente, suf. mente.) 

Conserva, kon-sér-va, s. f. Liquido em que se 
conservam substancias alimentícias. Nome 
das substancias assim conservadas. T.pharm. 
Preparação de consistência molle e que cede 
facilmente á pressão. T. naut. Companhia de 
navios que navegam juntos para se soccorre- 
rem mutuamente. {Conservar.) 

Conservação, kon-ser-va-são, s.f. Acção pela qual uma pessoa ou cousa é conservada^ per- 
servada. Bstado do que se conserva, perser- 
va. {Conservar, suf. aç5o.) 

Conservador, kon-ser-va-dòr, s. m. O que con- 
serva ou protege. Empregado publico que re- 
gistra as compras e vendas de bens immoveis. 
O que em política é partidario do estado 
actual, contrario ás reformas, revoluções. 
aàj. Que conserva, mantém, guarda. (Lat. 
conservator.) 

Conservante, kon-ser-vàn-te, adj. Que con- 
serva. (Conservar.) 

Conservar, kon-ser-vár, v. a. Guardar com 
cuidado; manter no mesmo estado ou logar; 
perservar. Defender, amparar, salvar. (Lat. 
coruservare,) 

Conservativo, kon-ser-va-tí-vo, adj Queépro- 
prio para conservar. {Conservar, suf. ativo.) 

Conservatória, kon-ser-va-tó-ri-a, s. f. Re- 
partição publica em que se registram os con- 

tractos de compra e venda de bens immoTels,, 
etc. (Conservatorio.) 

Conservatorio, kon-ser-va-tó-ri-o, a^j. Que 
conserva; que serve para conservar, s. m. No-- 
nie de certos estabelecimentos públicos, prin-- 
cipalmente dos que são destinados ao ensino 
das bellas-artes. T. des. Vaso, tanque em qne. 
se conserva alguma eousa; reservatório. (Lat. 
conservalor, suf. ío.) 

Conservelro, kon-ser-vèi-ro, s. m. O que faa 
ou vende doces e conservas. {Conserva, suf. 
eiro.) 

Conservo, kon-sér-vo, s. m. O que é servo ou 
escravo juntamente com outro. (Lat. conser-- 
vus.) 

Consesso, kon-sé-so, s. m. Assembleia delibe- 
rativa; concilio. (Lat. consessus.) 

Consideração, kon-si-de-ra-são, s. f. Acção' 
pela qual se considera ou examina alguma 
cousa. Respeito, estima que se tem por al> 
guem. Attenção, reflexão, discrição. (Lat. con- 
sideratio.) 

Considoradamente, kon-si-de-rá-da-mòn-te, 
adv. Com consideração. (Considerado, suf. 
mente.) 

Considerado, kon-i<i-de-rá-do, p. p. de Consi- 
derar. Examinado, observado com attenção;.* 
ponderado. Tido em vista. 

Considerador, kon-si-de ra-dòr, adj. e s. Que 
considera. (Considerar, suf. dor.) 

Considerar, kon-si-de-rár, v. a. Examinar, 
observar com attenção; ponderar, calcular; 
apreciar. Ter em vista. (Lat. considerare.) 

Considerável, kon-si-de-rá-vel, adj. Que tem 
consideração, credito, auctoridade; notável, 
importante. Que merece consideração. Fig^ 
Grande excessivo. (Considerar, suf. avel.) 

Consideravelmente, kon-8Í-de-rá-vel-mòn-t«,. 
adv. De modo considerável. (Considerável, suf. 
mente.) 

Consigrnação, kon-si-gna-são, s. f. Deposito 
de uma somma ou outro objecto nas mãos de' 
uma pessoa publica. T. comm. Remessa de fa- 
zendas a um correspondente para elle nego- 
ciar com eltas de sua conta. (Lat. consignatio.)- 

Consignador, kon-si-gna-dòr, s. m. T. comm. 
O negociante que envia fazendas a outro para. 
Ih^as vender de sua conta. {ConsigTiar, suf. 
dor.) 

Consignante, kon-sl-gnàn-te, s. m. Vid. Con-c- 
signador. 

Consignar, kon-si-gnár, v. a. Depositar em 
mãos de pessoa publica dinheiro ou outro 
objecto. Applicar certa quantia de dinheiro 
para uma despeza. T. comm. conflar fazendas, 
carregação de navios, ou os navios a alguém 
para que os negoceie, promova as vendas, 
etc. (Lat. consignare.) 

Consignatario, kon-si-gna-tá-ri-o, s. m. O- 
que recebe consignações. T. comm. Negocian- 
te ou commissario a quem é dirigida uma mer- 
cadoria ou uma carregação para effectuar a^ 
venda por conta de quem a remetteu. (Con- 
signar, Buf. tario.) 

Consignativo, kon-si-gna-tí-vo, adj. T. jur. 
Diz-se do censo que se constituo dando certa 
somma de que se obriga a pagar cada anno- 
uma certa pensão. {CimsignarfSnf. tivoJ) 
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Consignavel, kon-si-gnà-vel, aàj. Que se p6#le 

consignar. (Consignar, snf. avel.) 
CoDSignifíoado, koQ-8Í-gDi-fi-cá-do, p. p. de 

ConsigTiifícar. Indicado por signaes; expre^- 
Eo conjunctameDte, collectívamente. 

Consignificar, kon-si-gni-fi-eár, v. a. Indicar 
coDjunctamente por signaes. T. gram. Signi- 
ficar conjuncti mente, comprebender na signi- 
ficação. (Coto e significar.) 

Consistência, kon-gi-stèn-si a, «./. Estado de 
estabilidade,solidez,firmeza. (Lat. eonmttntia.) 

Consistente, kon-si-stèn-te, adj. Que tem con- 
eistencia; solido, fixo; estável. Que consiste 
em; que consta de. (Lat. consi&ttnn.) 

Consistir, kon-si-stir, v. a. Existir. Resumir* 
Be em. Ter a sua essencia, suas propriedades 
etn. Ser de tal natureza, tal matéria, forma, 
etc. (Lat. comiblirt.) 

Consistorial, kon^si-sto-ri-ál, oJj. Que perten- 
ce ao consistorio. {Consisioriof suf. aX.) 

Consistorialmente, kon-sl-sto-ri-ál-mèo-te, 
aàv. Em consistorio; segundo as formulas do 
consistorio. (Consistorial, suf. mente.) 

Consistorio» kon-si-stó-ri-o, a. m. Assembleia 
de cardeaes, convocada pelo papa. O logar on- 
de ella se reúne. Principal tribunal ecclesias- 
tico de Uoma. Fig. Qualquer junta, conselho, 
assembleia. (Lat. conhistorium.) 

Consoaâa, kon-so-á-da, e.f. Comida leve. pe- 
quena refeição que se toma á noite em dias 
de;ejum. Presente de doces, etc. que se dá 
pelo Natal. {Consoar.) ' 

Consoante, kon-so-àn-te, aàj. Que soa junta- 
mente. T. gram. Diz-se das lettras que repre- 
sentam 08 ruidos articulados da palavra; usa- 
ee subst. aâv. Conformo, em conformidade 
com. s. m. T. poebia. Palavra que rima com 
outra. (Lat. conuonans.) 

Consoantemente, kon-so-àn-te-mèn-te, aâv, 
Com consonancia, de modo consonante; con- 
forme. {Cwisoantt, Bwf.menit.) 

1. Consoar, kon-so-ár, v. n. Comer a familia, 
parentes e outras pessoas na noite de Natal 
reunidos. Tomar oonsoada nos dias de jejum. 

2. Consoar, kon-so-ár, v. n. Soar juntamente. 
Rimar. (Lat. consvnare.) 

Consociado, kon-so-si-á-do, p.p. de Conso* 
ciar. Ajuntado em companhia; feito consocio. 

Consociar, kon.so-si-ár, V. o. Ajunta^r em com- 
panhia; associar, unir. —se, v. refl. Fazer-se 
consocio; unir-se a outro como consocio; for- 
mar sociedade. (Lat. eonsociare.) 

Consocio, kon-só-si-o, s. m. Socio, membro de 
uma sociedade, com relaçSo aos outros mem- 
bros. (Lat. eonsocius,) 

Consogra, kon-só-gra, s. f. MSe da noiva ou 
noivo com relaç&o aos paes do noiyoou noiva. 
(Com e sogra.) 

Consograr, kon-so-grár, v. n. Aparentar os 
paes casando os filhos d^uns com os filhos dos 
outros. 

Consogro, kon-sò-gro, m. O pae da noiva ou 
noivo com relação aos paes do noivo ou noiva. 
(Com e e sogro.) 

Consolação, kon-^o-la-p^.ào, s. f. Allivio, con- 
forto que se dá aos afiãictos, doridos ou des- 
contentes. Expressões com que se consola 
quem está penalisado. (Lat. eonsolaiio.) 

Consoladaxnente, kon-so-lá-da-mòn-te, adv. 
Com consolação. (Consoladoj suf. mente.) 

Consolado, kon-so-lá-do, p.p. de Consolar. 
Que recebeu consolação. 

Consolador, kon-so-la-dòr, adj. e «. Que con- 
sola. (Lat. consolator.) 

Consolante, kon-so-làn-te, adj. Que consola. 
( Consolar.) 

Consolar, kon-so-lár, v. a. Alliviar a dôr, a 
afflicção, a pena. Bar allivio aos sentimentos 
dolorosos. (Lat. consolari.) 

Consolativo, kon-so-la-ti-vo, aâj. p. u^. Que 
consola. (Lat. consolativus.) 

Consolatorio, kon-so-la-tó-ri-o, aàj. Que tem 
por fim consolar. (Lat. consíAatorius.) 

Consolavel, kon-so-lá-vel, adj. Que pôde ser 
consolado. (Lat. comolábiLis.) 

Consolda, kon-sól-da, s. /. Ilerva a que se at- 
tribue a virtude de fazer cicatrizar as feridas 
(Lat. ronsolida.) 

Consolida, kon só-li-da,«./. Vid. Consolda. 
Consolidação, kon-so-li-da-sâo, /. Acção e 

effeito de consolidar. (Lat. consolidatio.) 
Consolidante. kon-so-Ii-dàn-te, aàj. Que con- 

solida. (Consolidar.) 
Consolidar, kon-so-li-dár, v. a. Tomar solido. 

T. med. Tomar solida uma parte em que se 
produzira uma t^olução de continuidade. (Lat. 
consolidare.) 

Consolidativo, kon-so-li-da-ti-vo, adj. Proprio 
para consolidar. (Conaolidar, suf. tivo.) 

Consolo, kon-sò-lo, s. m. Acção de consolar; 
cousa que consola. (Consolar.) 

Consonância, kon-so-nàn-si-a, s.f. Conjuncto 
agradavel do sons. Terminação de duas pala- 
vras pelos mesmos sons, a partir do accento 
tosico. Fig. Conformidade. (Lat. consonantia.) 

Consonante, kon-so-nàn-te, adj. Que fôrma 
consonancia. (Consonar.) 

Consonantexnente, kon • so - nàu • te - mòn-te, 
adv. Em consonancia. (Consonante, suf. men- 
te.) 

Consonar, kon-so-nár. t*. n. Formar consonân- 
cia. (Lat. consonare.) 

Consono, kon-sò«no, aàj. O mesmo que conso- 
nante. (Lat. consonus.) 

Consorciar, kon-sor-si-ár, v. a. Casar. Fig. 
Unir. (CoTíiorcto.) 

Consorcio, kon-eór-si-o, s. m. Sociedade, em 
geral. Sociedade conjugai. (Lat. consortium.) 

Consorte, kon-sór-te, «. m. Companheiro na 
sorte, fortuna, estado. Cônjuge. (Lat. consora.) 

Conspecto, kon-spé-kto. «. m. Aspecto, presen- 
ça. (Lat. conspecius.) 

Cor spicuidade, kon-spl-ku-i-dá-de, s. /. Qua- 
lidade do que é conspicuo. (Conbpieuo, suf. 
idade.) 

Conspicuo, kon-spi-kuo, a^\ lllustre, notável. 
(Xat. conspicuus.) 

Conspiração, kon-spi-ra-são, s. f. Designio 
secreto de varias pessoas contra os poderes 
públicos. Concurso para um mesmo effeito. 
(Lat. conspiratio.) 

Conspirante, kon-spi-r&n-te, adj. Que conspl» 
ra. (Conspirar.) 

Conspirar, kon-spi-rár, v. n. Concorrer, con- 
tribuir para. Fazer conspiração. (Lat. eonspi" 
rare.) 
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Conspirador, kon-spi-ra-dòr, a. m. O que cons- 

pira. (Lat. ronspirator.) 
Conspuroaçâo, kon-spur-ka-.-jão, «./. Acçao e 

e eífeito de coiií»purcar. (Lat. conspurcatio.) 
Conspurcar, kon-spur-kár, v. a. Sirjar, man- 

char. Fig. Corromper. (Lat. conspurcare.) 
Constanoia, kon-stàn-si-a, <./. Firmeza d'ani- 

mo. Perseverança. Permanencia. Duração, 
particularmente d'iim aifecto. (Lat. constan- 
tia.) 

Constante, kon-stàn-te, adj. Que tem, em que 
ha constaucia. (Lat. constans.) 

Constantementa^ kon-stàn-te-mènte, <ulv. 
Com conHtancia. (Constante, suf. mente.) 

Constantinopolitano,con-8tan-ti-no-po-li-tâ- 
no, aij. Que é de Constantinopola. (Constan- 
tinopola, Comtantinopolu.) 

Constantissimo, kon-stan-ti-si-mo, adj, suf. 
de Constante. Muito constante. 

Constar, koQ-stár, v. n. Saber-se. Ser certo. 
Consistirem; ser formado de. (Lat. consiare.) 

Constellaçào, kon-ste-la-são, s. f. Grupo de 
estrellas que se ligam por linhas imaginarias, 
de modo <iue formam uma certa âgura. (Lat. 
comteüatio.) 

Constellado, kon-ste-lá-do, p. p. de Oonstel- 
lar. Uuido em constellação. Ornado de con- 
stellações, de objectos em fôrma de estrella. 

Constellar, kon-ste-Iár, v. a. Agrupar em con- 
stellação. Fig, Ornar com objectos brilhantes. 
(Lat. hyp. constellare, d'onde eonsteJlaiio, con- 
stellação.) 

Consternação, kon-ster-na-são, s./. Acçâo e 
eífeito de consternar. (Lat. cowiternatio.) 

Consternado, kon-ster-ná-do,p. de Con- 
sternar. Cheio de consternação. 

Consternador, kon-ster-na-dòr, adj. e a. Que 
consterna. (Consternar, suf. dor.) 

Consternar, kon-ster-nár, v. a. Causar pro- 
fundo desanimo e espanto. (Lat. conaíemare.) 

Constlpaçâo, kon-sti-pa-são, s.f. Affecção cu- 
jos symptomas são calefrlos, cansaço geral do* 
loroso, fadiga, deüuxâo, etc. Retenção das fe- 
zes nos intestinos. (Lat. conslipatio, de coristi- 
pare; vid. Constipar.) 

Constipado, kon-sti-pá-do, p. p. de Constipar. 
Que padece eonstipação. 

Constipar, kon-sti-pár, v. a. Causar eonstipa- 
ção,—se, V. refi. Tomar-se constipado. (Lat. 
constipare, apertar, reunir.) 

Constipativo, kon-sti-pa-tí-vo, adj. Que causa 
eonstipação. (Constipar, suf. tivo.) 

Constitucional, kon-sti-tu-si-o-nál, adj. Que 
respeita a constituição, é conforme á, se baseia 
sobre a constituição. (Ldit. constitutio (n), suf. 
a/.) 

Constltuclonalidade,kon-6ti-tu-8i-o-na-li-dá- 
de, «. /. Qualidade do que é constitucional. 
(Co7UitüucionaÍ. suf. idade.) 

Constltacionalmente, kon • sti - tu - si-o-nál • 
mèn-te, adv. Conforme á constituição, segun- 
da a constituição. (ConaiitucioTial, suf. menie.) 

Constitucionar, kon-sti-tu-si-o-nár, v. a. Or- 
ganisar por uma constituição. (Lat. coTistitU' 
tio (n.) 

Constltuento; kon-sti-tu-èn-te^ adj. Vid. Con- 
stituinte. 

Constituição, kon-sti-tu-i-s&o, «. /. Acçlo de 

j pôr em, d^estabelecer, nomear. Natureza de 
I um governo regular. Lei fundamental. Parti- 

cularmente, a lei fundamental da nação por- 
tugueza, no systema representativo. Estado 
da atmosphera, da organisação particular de 
cada indivíduo. (Lat. comtitutio.) 

Constituído, kon-stí-tu-í-do, p. p. de Consti- 
tuir. Posto em. Estabelecido legalmente. 
Que tem por constituição. 

Constituidor, kon-sti-tu-i-dòr, adj. e s. Que 
coQstitue. (ConuiÜuir, suf. dor,) 

Constituinte, kon-sti-tu-ia-te, o^;. Que con- 
stitue. Que fórnia as partes d'um todo, d'um 
organismo. Que tem por âm estabelecer uma 
constituição nacional. «. Pessoa que constítne 
outra seu procurador, representante. Subdlto 
d'um paiz com relação a seus representantes. 
(CoTUtituir.) 

Constituir, kon-sti-tu-ir, v. a. Pôr em. Dar o 
cargo de. Estabelecer. Formar um todo, a es- 
sencia diurna cou^a. Organisar. — se, v. rtji. 
Organisar-se. Dar a si proprio a qualidade de. 
(Lat. constüuere.) 

Constitutivamente, kon-sti-tu-tí-va-mèa-te, 
adv. De modo constitutivo, por constituição. 
(Constitutivo, suf. mente.) 

Constitutivo, kon-sti-tu-ti-vo, adj, Que coa- 
stitue essencialmente uma cousa; que fôrma, 
prescreve uma constituição, s. m. Constituição, 
disposição. (Lat. comstitutus, suf. ivo.) 

Constrangredor, kon-stran-je-dòr, ai/, e *. 
Que constrange. (Constranger, suf. dor.) 

Constranger, kon-stran-jèr, v. a. Compellir, 
obrigar por força. Pôr n'uma situação em que 
não se pode obrar livremente. (Lat. constriU' 
gere.) 

Constrangidamente, kon-stran-jí-da-m'èn-te, 
adv. Com constrangimento. (CoTiatrangido, suf. 
mente.) 

Constrangido, kon-stran-jí-do,;>. p. de Con- 
stranger. Que se acha em estado de con- 
strangimento. 

Constrangimento, kon-stran-Ji-mèn-to, s. m. 
Acção e eífeito de constranger. (Constranger, 
suf. mento.) 

Constricção, kon-stri-são, s.f. Diminuição do 
diâmetro d'um objecto por meio de pressão 
circular. (Lat. constrictio.) 

Constrictivo, kon-stri-tí-vO;a(í;. Que constrin- 
ge. (Lat. constrictus, suf. ivo.) 

Constriotor, kon-stri-tòr, adj. Que aperta por 
uma pressão circular. (Lat. hyp. constrictor, 
de constringei-e.) 

Constringente,kon-strin-jèn-te,aÍJ. Que con- 
stringe. (Comtringir,) 

Constringir, kon-strin-jir, v. a. Apertar por 
uma pressão circular.—se, v. rejl. Apertar-se, 
contrahir-se. fLat. eomtringere.) 

Construoção, kon-stru-são, a. f. Acção e effeí- 
to de construir. Modo por que uma cousa é con- 
struída, organisada. (Lat. c.onstrueiio.) 

Constructi vãmente, kon-Btru-tí-va-mòn>te, 
adv. De modo constructivo. (Constructivo, suf. 
mente.) 

Constructivo, kon-stru-ti-vo, adj, Quü serve 
para construir. (Lat. conatructus, suf. ivo,) 

Construotor, kon-stru-tòr, s. m. O que con- 
stroe. (Lat. hyp. constructor, de co^istruere.) 
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Oonstru3tura, k.oa-stru-tú-ra, s. f. Modo por 

que uma cousa é construída, organisada. (Lat. 
consti-udus, suf. ura.) 

Construiçào, koa-stru-i-aão, s. f. Fôrma des. 
por Gonstrucçào. 

Construir, kou-stru-ír,tí. a. Pazeralgumacou- 
sa que tenha estructura, partes dependentes 
umas das outras. T. gram,m. Distribuir as pa- 
lavras na phrase segundo certas regras. T. 
geom. Traçar uma figura, (L%t. coyntniere.) 

Oonsubstanciação» koD-sub-stan-sí-a-são,^./. 
Uniáo de dou4 corpos n^uma substancia. (Com 
e suhdancia, suf. oç^o.) 

Gonsubstanoiado, kon-sub-stan-sl-á-do, a'lj. 
Unido com outro ou outia n^uma eó substan- 
cia. {Com. 6 tubdaneia, suf. part. aio.) 

Consubstanciai, kon-sub-stan-si-ál, adj. T. 
ihtol. Que ó uno por substancia. (Lat. con- 
mhdancialis.) 

Consubstancialldade, kon • sub-stan-si-a-Ii- 
dá-de, 6. f. T. theol. Qualidade, unidade dò 
que é consubstanciai. {Co7isubistancial, suf. 
idade.) 

' Consubstanoialmente, kon • sub- stan-si-ál- 
mèn-te, a'lv. De modo consubstanciai. (Con- 
substancial, suf. mente.) 

Consuetudinario, kon-su-e-tu-di-ná-ri-o, adj. 
Ordinário, costumado. Quo se funda nos cos- 
tumes. (Lat. consuetudo, comuetitdinü, costu- 
me, suf. arto.) 

Cônsul, kòn-8ul, s, m. Nome dos dous primeiros 
magistrados da republica romana. Agente en> 
carregado de proteger os subditos da uaçUo 
que representa e os interesses do commercio 
n'um paíz oxtrangeiro. (Lat. cônsul.) 

Consulado, kon-su-lá-do, s. m. Cargo de côn- 
sul. Tempo d'exercicio d'esse cargo. Casa do 
cônsul. (Lat. consuUUtis.) 

Consular, kon-su-lár, adj. Que pertence, res- 
peita ao cônsul. (Lat. consiUarU,) 

Consularmente, kon-su-lár-mèn-te, adv. Pela 
jurisdicçâo consular. (CojMttíar, suf. mente.) 

Consulente» kon-su-lèn-te, adj. e s. Que con- 
sulta outrem. (Lat. consvZenê.) 

Consulta, kon-súl-ta, »./. Acçao de consulta. 
Conselho. Aviso, parecer. (ConsxUtar.) 

Consultação, kon-sul-ta-são, $.f. Acç&o de con- 
sultar. Conselho. (Lat. eonsvZtwe.) 

Consultado, kon-sul-tá-do, p. p. de Consul- 
tar. A quem se dirigiu consulta. 

Consultador, kon-sul-ta-dòr, «. m. O que con- 
sulta. (Consultar, suf. dor.) 

Consultante, kon-sul-tàn-te, o^'. Que consul- 
ta. Que dá consultas. (Consultar.) 

Consultar, kon-sul-tár, v. n. Conferenciar, de- 
liberar só ou com outros para dar nm parecer, 
um conselho. (Lat. consultare.) 

Consultivo, kon-sul-tí vo, adj. Que exprime o 
parecer, a opinião. Que respeita a consulta. 
{Convultar, suf. tt?o.) 

Consulto, kon-súl-to, s, m. Homem que se con- 
sulta pela Bua prudência e sabedoria. (Lat. 
conuultm.) 

Consultor, kon-sul-tòr, «. m. O que ee consul- 
ta. (Lat. consultor.) 

Consumirão/ kon-su-mi-sSo, s. /. Acç&o de 
consumir. O que consome, mortiâcA. (Consu- 
mir, suf. ição.) 

Consumidor, kon-su-mi-dòr, adj. e s. Que con- 
some, causa consumição. O ultimo comprador 
que usa e gasta a cousa comprada. (Consumir, 
suf. dor.) 

Consumir, kou-su-mír, v. a. Gastar, destruir. 
Apouquentar. — s©, v. refl. Apouquentar-se, 
aíiligir-se muito. v. n. Diz-se do sacerdote que 
communga á missa. (Lat. consumere.) 

Consumivel, kon-su-mi-vel, adj. Que se con- 
some, gasta com o uso. (Con^iumir, suf. tve!.) 

Consummação, kon-su-ma-são, s. f. Acçào e 
eifeito de consummar. (Lat. conaumnatio.) 

Consummadameate, kon-.su-má-da-mèn-te, 
ailv. Completamente, com acabamento. (Con- 
summado, suf. mente.) 

Consummado, kon-su-má-do, p. p. de Con- 
summar. Terminado, acabado. Fig. Perfei- 
to. s. m. Caldo muito substancial. 

Consummador, kon-su-ma-dòr, «. m. O que 
consumma. (Conjmmmar, suf. dor.) 

Consummar, kon-su-màr, v. a. Acabar, com- 
pletar. Dar a ultima perfeição. — S0, v. reji. 
Terminar-se, completar-se. Exhaurir. (Lat. 
comummare.) 

Consummo, kon-sú-mo, *. m. Acçâo e eifeito 
de consumir. Saida, venda de artigos de com- 
mercio. (Consummir.) 

Comsumpção, kon-sun-são, s. f. Acçao de ser 
consumido. T. med. Diminuição lenta e pro- 
gressiva das forças do volume de todas as par- 
tes molles do corpo, por influencia dVma 
doença. (Lat. cmxsumptio.) 

Consumptlvo, kon-sun-tí-vo, adj. T. med. Que 
consome, destroe os humores, as carnes es- 
ponjoHas. (Lat. consumptus, suf. ivo.) 

Conta, kòn-ta, s. f. Calculo, computo. Estado 
de receita e despesa. Cargo; risco. Estimação, 
consideração. Nome das bolasinhas furadas do 
rosário; peça similhante que serve para ador- 
no do vestuário, etc. (Contar.) 

Contabilidade, kon-ta-bi-li-dá-de,«./. Arte de 
escripturar as contas commerciaes, etc. Parte 
d'uma repartição que se occupa das despesas. 
(Palavra feita sobre o typo do fr. compíàbilité, 
de comptable, de compte, conta.) 

Contacto, kon-tá-toj s. m. Estado de dous ou 
muitos corpos que se tocam. Fig. Relação. 
Caracter commum. (Lat. coniactus, conta- 
cto.) 

Contadamente, kon-tá-da-mèn-te, adv. Em 
numero, mencionando o numero. (Coiúado, 
suf. mente.) 

Contado, kon-tá-do, p. p. de Contar. Calcula- 
do, computado; cujo numero se determinou. 
Estimado; julgado, apreciado. Imputado. Nar- 
rado. 

Contador, kon-ta-dòr, s. m. O que conta, com- 
puta^ narra. Antigo official da fazenda real. O 
que tem a seu eargo a contagem d'um feito, 
no foro. (Contar, suf. dor.) 

Contadoria, kon-ta-do-rí-a, s. f. Repartição 
de contabilidade; casa em que se recebe e se 
paga. (Contador, suf. ia.) 

Contagem, kon-tá-jen, s.f. Acção de contar, 
determinar o numero. Salario que compete ao 
contador d'um feito. (Contar^ suf. agem.) 

Contagrlado, kon-ta-ji-á-do, p. p. de Conta- 
giar* Tocado, ferido de contagio. 
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Contagiào, kon-ta-ji-ão, 8. m. Fôrma des. Vid. 

Contagio. (Lat. contagio.) 
Contagiar, kon-ta-ji-ár, v. a. Coiomunicar por 

contacto, contagio. {Contagio.) 
Contagio, kon-tá-ji-o, s. m. CoxnmunicaçSo por 

ooDtacto ou por um meio comparavel ao con* 
tacto. CoxnmunicaçSo d^uma doença por con- 
tado mediato ou ímmediato. Doença conta- 
giosa. (Lat. contagio.) 

Contagionista, kon-ta-gi-o-ní-sta, a. m. Medi- 
co que considera contagiosas certas epidemias. 
(Lat. contagio (n), suf. itita.) 

Contagioso, kon-ta-ji-ò-po, adj. Que ee trans- 
mitte por contagio. Que transmitte o conta- 
gio. (Lat. co^itagioius.) 

Conta mlnabilidaãe, kon-ta-mi-na-bi-li-dá-de, e./. Qualidade do que é contaminavel. {Con- 
taminar, suf. comp. aiilidadt.) 

Contaminação, kon-ta-iiii>na-sSo,«./. Acç&oe 
eífeifo de contaminar. (Lat. contaminatio.) 

Contaminaãor, kon-ta-mi-na-dòr, adj. e «. 
Que contamina. (Lat. coTitaminuior.) 

Contaminar, kon-ta-mi-nár, v. a. Manchar. 
Communicar um mal, uma impureza. (Lat. 
''ontaminare.) 

Contaminavel, kon*ta-mi-ná-ve!, adj, Que pode ter contaminado. {Cofilamitiar, euf. 
avel.) 

Contante, kon-tàn-tc, 8. m. de». Dinheiro em 
moeda corrente; hoje diz-se metal sonante. Pa- 
gamento á vista. {Contar.) 

Contar, kon-tár, r. a. Determinar o numero; 
calcular, computar. Isarrar. Julgar; ter no 
numero de. v. n. Ksperar. Confiar. (Lat. com- 
putare.) 

Contelra, on-tèi-ra, s. f. l'eça de metal com 
que ke reforça a ponta da bainha das espadas. 
Uaí^to do canhão. {Cotito 2. í^uf. eira.) 

Conteirar, kon-tei-rár, v. a. T. mil. Mover o 
reparo pela conteira para assestar a peça. 
(Caiiltira.) 

Contciro, kon-tèi-ro, 8. m. O que faz contas de 
rezar ou as vende. {Conta, euf. eiro.) 

Contkmpera nça, kon-ten-pe-ràn-sa,«. /, Acçfio 
de contemperar. (Contemperar.) 

Contemperar, kon-ten-pe-rár, v. o. Temperar 
juntamente. {Com e temperar.) 

Contemplação, kon-ten-pla-tião, «./. Acção de 
contemplar. (Lat. contemplatio.) 

Conttmplado, kon-ten-plá-do,p. p. de Con- 
templar. Que foi objecto de contemplação. 

Contemplador, kon ten-pla-dòr, s. m. O que 
. contempla. (Lat. confemplator.) 

Contemplante, kon-ten-plàn-te, adJ. Que con- 
templa. (Contemplar.) 

Contemplar, kon-ten-plár, v. a. Considerar at- 
teutamente com amor ou admiração. Kzami- 
nar pelo pensamento. Attender a. Fam. Re- 
munerar, premiar, r. ii. Keâectir profunda* 
mente. (Lat. contemjUari.) 

Comtemplatlva, kon-ten-pla-tí-va, <. /. T. phil. Faculdade que a alma tem de contem- 
plar. {Contemplativo.) 

Contemplativamente, kon-ten-pla-ti-va-mèn- te, adv. De modo contemplativo. {Contemplati- 
vo, suf. mente.) 

Contemplativo, kon-ten-pla.ti-vo, adj. Queee 
compraz nu contemplação. Que excita á con- 

templação. Entregue á contemplação. (Lat. 
cmUemplaiivu8.) 

Contemporaneamente, kon-ten-po-rà-ne-a- 
mèn-te, adv. Que se diz, existe ao mesmo tem- 
po. {Contempwaneoy suf. mvnte.) 

Contemporaneidade, kon-ten-po-ra-nei- dá- 
de, «. /. Qualidade do que é contemporâneo. 
{Contemporâneo, suf. idade.) 

Contemporâneo, kon-ten-po-rà-neo, adj, Que 
é do mesmò tempo. Particularmente,que é do 
nosFo tempo. «. *n. Homem do me^mo, do nos- 
80 tempo. (Lat. conitmpoianevs.) 

Contemporlzação, kon-ten-po-ri-za são, «. /. 
Acção de contemporizar. {Contemporizar, suf. 
ação.) 

Contemporizador, kon-ten-po-ri-za-dôr,«.«. 
O que contemporiza. ( Contemporizar, suf. 
dor.) 

Contemporlzante, kon-tem-po-ri-zàn-te, adj. 
Que contemporiza. {Contemporizar.) 

Contemporizar, kon-ten-po-ri-zár, v. n. Acco- 
modar-se com o tempo, com os costumes, exi» 
gencias da epocha. Extens. Accommodar-se; 
ceder a. (Com e lat. tempus, temporis^ tempo.) 

Contêmptivel, kon-ten-ti-vel, adj. Que merece 
desprezo. (Lat. eomtemptibüis.) 

Contenção, kon-ten-são, «./. Contenda. Exfor- 
ço perseverante para conseguir uma cousa. 
(Lat. contentio.) 

Contenciosamente, kon • ten-si-ó-za-mèn-te, 
adv. De modo contencioso. {Contencioso, suf. 
mente.) 

Contencioso, kon-ten-si-ò-zo, adj. Em que ba 
litígio. Que respeita a litígio. Fig. Sujeito a 
contestação,a duvida. Que disputa. (Lat. con- 
tentioèvs.) 

Contenda, kon-tèn-da, a. /. Acção de conten- 
der. Esforço para conseguir alguma couea. 
( Contender,) 

Contendedor, kon-ten-de-dòr,«. Vid. Conten- 
der. (Contender, suf. dor.) 

Contendente, kon-ten-dén*te, adj. e «. Que 
contende. (Contender.) 
Contender, kon-ten-dòr, r. n. Ter disputa, 

briga, altercação, disputa. Fazer esforço por. 
V. a. Disputar. (Lat. contendere.) 

2. Contender, kon-ten-dèr, e. O que contende. 
Adversário, rival. Litigante. {Vorconiendedor.) 

Contensão, kon-ten-eão, «. /. Grande esforço e 
applicação para vencer uma difiiculdade, al- 
cançar um fim. (Lat. contentio.) 

Contentadiço, kon-ten-ta-dí-so, a^'. Que é fá- 
cil de contentar. (Contentar, suf. diço.) 

Contentamento,kon-ten-ta-mèn-to,«. m. Acção 
de contentar. Sentimento de prazer interior. 
Satisfação. (Cotitentar, suf. mento.) 

Contentar, kon-ten-tár. r. a. Tornar contente. 
Satisfazer. Agradar a.—se, v. refl. Satisfazer- 
se. (Contente.) 

Contente, kon-tèn-te, adj. Que se satisfaz com, 
se limita a. Satisfeito. Que experimenta um. 
sentimento de praz«r intimo. (Lat. contene.) 

Contentemente, kon-tèn-te-mèn-te, adv. Com 
contentamento. (Contente, suf. mente.) 

Contentis&imo, kon-ten-tí-si-mo, adj. de 
Contente. Muito contente. 

Contento, kon-tèn-to, #. m. Contentamento^ 
(Contentar.) 
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Conter, kon-tèr, v. a. Incluir em si. Refrear, 

moderar.—se, v. refl. Ser iocluido. Kefrear- 
se, cohibir-se. (Lat. continere.) 

Contermlno, kon-tér-mi-no, adj. Adjacente, 
conânante com uma couea. (Lat. contermi' 
nus,) 

Conterrâneo, kon-te-rrà-Deo, adj. e «. Que é 
da mesma terra, tem a mesma patria, compa- 
triota. (Lat. conterraneue.) 

Contestação, kon-te-sta-são,«./. Acçãode con- 
testar. Disputa. Testemunho conteste. (Lat. 
contestaiio.) 

Contestamente, kon-té-sta-mèn-te, aàv. Vid. 
Contestemente. 

Contestante, kon-te-6tàn*te, adj. Que contesta 
em justiça, ê. Parte que contesta. O que recu- 
sa reconhecer. (Contestar.) 

Contestar, kon-te-stár, v. a. Testemunhar 
com outrem. Affirmar, comprovar. Dizer al- 
guma cousa em contrario para refutar, v. n. 
Ser accorde; dizer a mesma cousa. (Lat. con- 
Ustari.) 

Contestável, kon-te-stá-vel, adj. Que pôde ser 
contestado. {Contestar, suf. avél.) 

Conteste, kon-té-ste, adj. Que depõe o mesmo 
que outro. Conforme no parecer. (Lat. hyp. 
eonteites. de cum, com, e ie.ttis, testemunha.) 

Contestemente, kon-té-ste-mèn-te, adv. Com 
testemunho, depoimento uniforme, egual. Do 
mesmo parecer. {Conteste, suf. mevtt.) 

Conteúdo, kon-te-ú-do, «. m. O que se contém 
n'um eficripto, envoltorio, caixa, etc. {Conteú- 
do, anf. p. p. d«^ Conter.) 

Contezto, kon-tèi-sto, s. m. O conjuneto d'um 
auto com relação ao encadeamentn das dispo* 
sições e clausulas. Encadeamento dMdéas que 
apresenta um texto. (Lat. coniextus.) 

Contextuar* kon-tei-stu-ár, v. a. p. ns. Ligar 
as partes do discurso de modo que fórmem 
um todo. {Cmitexto.) 

Conteztura, kon-te-stú-ra,«./. Encadeamento 
das partes formando um todo. Ligação entre 
as diversas partes d'uma obra intellectual. 
{Contexto, suf. wro.) 

Contido, kon-tí-do, p. p. de Conter. Encerra- 
do, incluído. Fig. Refreado, reprimido. 

ContigfuaiDente, kon-tí-gua-mèn-te, adv. De modo contiguo,emcontiguidade. {Contíguo,%Vif. 
mente.) 

Contignldade, kon-ti-gui-dá-de, s.f. Relação do que é contíguo. {Contíguo, suf. Wode.) 
Contíguo, kon-ti-guo, adj. Que toca em. (Lat. 

xontíguus.) 
Continência, kon-ti-nèn-si-a, a.f. Abstinência 

.dos prazeres do amor. Cortezia militar, corte- 
zia a qualquer. (Lat. continentia.) 

Continental, kon-ti-nen-tál, adj. Que pertence 
a um continente. {Continente, suf. al.) 

1. Continente, kon-ti-nèn-te, Que observa 
a continência. Moderado; que sabe refrear-se. 
(Lat. continena.) 

2. Continente, kon-ti-nèn-te, «. m. Grande ex- 
tensão de terra não rodeada de mar ou que 
apresenta uma vasta continuidade. (Lat. con- 
tinens, sub-entendendo terra.) 

Continentexnente, kon-ti-nèn-te-mèn-te, adv. 
Com continência. (Continente, suf. mente.) 

Continenti; kon-ti-nèn-tl,«. m. Em—} imme- 

diatamente. logo. (Lat. continenti, abi. de con- 
tinens.) 

Contingência, kon-tin-jèn-si-a, s.f. Possibili- 
dade d'uma cousa succeder ou não. Eventua- 
lidade. (Lat. hyp. contingentia, de contingena.) 

Contingente, kon-tin-jèn-te, adj. Que pôde 
succeder, ou nfio; eventual. Diz-se da parte 
que toca a cada um n'uma distribuição. «. m. 
Porção contingente. Quantidade de soldada 
que deve ser fornecida. (Lat. contingen^.) 

Contingentemehte, kon- tin-jèn-te-mèn-te, 
adv. De modo contingente. (Contingente, suf. 
mente.) 

Contingibilidade, kon-tin-ji-bi-li-dá-de, s. f. 
p. us. O mesmo que Contingência, (Lat.. 
hyp. contingíbilis, de contingere, suf. idade.) 

Continha, kon-tí-nha,«./. Pequena conta. Res- 
to de dinheiro de conta maior. (Dim. de Con- 
ta.) 

Continna, kon-tí-nua, j-./. Wonomania;actoou 
actos mais freqüentes (Tum louco. (Continuo^) 

Continnaçào, kon-ti-nu-a-são, s.f. Acção de 
continuar. Prolongamento. Estado do que se 
continua. (Lat. continutotio.) 

Continuadamente, kon-ti-nu- á-da-mèn-te,.. 
adv. De modo continuado, continuo. (Conti- 
nuado, suf. mente.) 

Continuado, kon-ti-nu-á-do. p. p. de Conti- 
nuar. Não interrompido. Prolongado, exten- 
dido. a. m. T. gramm. Substantivo que concor- 
da com o sujeito e serve para o explicar. 

Continuador, kon-ti-nu-a-dòr, adj. e a. Que 
continua. (Continuar, suf. dor.) 

Continuamente, kon-ti-nu-a-mèn-te, adv. De > 
modo continuo. (Continuo, suf. mente.) 

Continuar, kon-ti-nu-ár, v. n. Não interrom- 
per. Prolongar, extender. v. n. Não se inter- 
romper, propeguír. (Lat. contÍ7iv.are.) 

Contlnuativ0mente,kon-ti-nu-a-tí-va-mèn-te, 
adv. De modo continuativo. (Continuativo, 
suf. mente.) 

Continuativo, kon-ti-nu-a-tí-vo, adj. Que ten- 
de a continuar. Que indica uma continuação. 
(Lat. continvativua.) 

Continuidade, kon-ti-nu-i-dá-de, a.f. Estado 
do que é continuo. Duração continua. (Lat. 
continuitaa.) 

Continuo, kon-tí-nu-o, adj. Cujas partes se se- 
guem, se acham ligadas sem solução. Que não 
é interrompido na sua duração ou seguimento. 
a. m. O que serve sempre, freqüenta ou assis- 
te. Empregado subalterno d'uma repartição 
ou estabelecimento publico que leva papeis, 
transmitte ordens, etc. De—; loc. adv. Conti- 
nuamente. (Lat. continuua.) 

1, Conto, kòn-to, a. m. Numero. Vinte dúzias 
(de ovos, etc.) "Um milhão (de reis). Narração 
d^avenfuras maravilhosas,interessantes; anec- 
dota. Narração mentirosa. Intriga. (Contar. 
Nas primeiras significações a palavra é prova- 
velmente o lat. computtm, nas de narração, 
etc. um derivado de contar.) 

2. Conto, kòn-to, a. m. Parte inferior da lança 
ou bastão. Cascavel ou remate globular do 
canhão da artilharia. (Lat. contua.) 

Contoada, kon-to-á-da, a. f. Golpe com o conto 
da lança. (Conio, suf. comp. oada.) 

Contorcer, kon-tor-sèr, v. a.. Fazer contorsões. 
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—se, V. reji. Torcer-s^e, fazer contorsões. {Coin 
e torcer.) 

Conto meado, kou-tor-ne-á-do, j). p. de Corx- 
tornear. Cercado, acompanhado em roda. 

Contornear, kon-tor-iie-ár, v. a. Fazer andar 
á roda; voltear. Acompanhar em roda. (Com e 
tornear,) 

Contorno, kon-tòr-no, s. m. Circuito, redor, 
perímetro; traço, linha que delimita. Volta. 
Fig. Arredondado (da phrase, do periodo.) 

Contorsão, kon-tor-sao, s.f. Acçâo de torcer. 
Construcção, movimento irregular dos mus- 
culos, dos membros. Attitude forçada, desa- 
gradavel. (Lat. contorsio,) 

Contortas, kon-tôr-tas, s. /. pl. T. bot. Flores 
que teem corolla m )nopetala e retrocida na 
orla. (Lat. coníorfae ) 

Contra, kòn-tra, prep. Em oppo.sição a. Em 
frente de, voltado para. Em prejuízo de. s, m. 
O contrario, o opposto. Replica. (Lat. contra.) 

Contra-abortura, kou-tr'a-ber-tíi-ra, s. f. T. 
tíiir. Fracíura do osso do caneo, ii'uma par- 
te opposta á que recebeu o golpe. {Contra e 
abertura.) 

Contra-abltas, kou-tí-'a-bí-tas, s. f. pl. T. 
naut. Curvas que seg^uram as abitas. {Contra 
e al/ita.i.) 

Contra-almeida, küa-tr'àl-mòi-da, s. f. T. 
naut. PartH do navio comprehendido entre a 
barra de almeida e a que faz o parapeito dos 
postigos ou jaiiüllas da camara. {Contra e al- 
meida.) 

Contra-almlranfeo, kon-tr'àl-mi-ràn-te, «. ni. 
Official da armada, inferior ao vice-almirante. 
{Contra e almirante) 

Oontra-amura, kon-tr'a-mú-ra, s.f. 1. naut. 
Cabo que serve para facilitar e segurar as 
manobras da amura. {Coyiira-amura.) 

Contra-armlnlios, kon-tr'ar-mí-nhos, s. m. 
pl, T.braz. Campo negro com salpicos negros. 
{Contra e arminJto.) 

Contra-ataques, kon-tr'a-tá-kes, a. m. pl. I. 
fort. Trincheiras. {Contra e ataque.) 

Contrabaixo, kon-tra-bái-cho, s. m. Voz mais 
grave que a do baixo. Cantor que tem essa 
voz. Rebecão de tres cordas que acompanha 
ou substitue a voz de contrabaixo. {Contra e 
baixo.) 

Contrabalançado, kon-tra-ba-lan-sá-do, p. p. 
de Contrabalançar. Equilibrado, egualado 
com pesos. Fig. Compensado. 

Contrabalançar, kon-tra-ba-lan-sár, v. a. 
Equilibrar, egual com pesos. Fig. Compensar, 
contrapesar. {Cojiíra e balançar.) 

Contrabaldar, kon-tra-bál-dár, v. n. No jogo 
da espadilha, cortar com o trunfo maior o me- 
nor. {Contra e baldar.) 

Contrabaluarte, kon-tra-ba-lu-ár-te,«./. Ba- 
luarte, por detraz d'outro para o substituir 
em caso do ruína. 

Contrabanda, kon-tra-bàn-da, s. f. T. brax. 
Peça lançada no escudo ao contrario da ban- 
da. 

Contrabandear, kon-tra-ban-de-ár, v. n. Fa- zer negocio de contrabando. {Contrabando.) 
-Contrabandista, kon-tra-bau-dí-sta, a. m. e/. 

Pessoa que vive de fazer contrabando. {Con- 
trabando, suf. ista.) 

Contrabando, kon-tra-bàn-do, s. m. Commer- 
cio contra as leis do paiz. Mercadorias, intro- 
duzidas sem pagamento dos direitos. Fig. Diz- 
se das mulheres de má vida ou vida suspeita 
de pouco regular. ("Ital. contrabbando, de co»- 
tra, e bando, ordem.) 

Gontrabarra, kon-tra-bá-rra, s. f. T. braa. Bar- 
ra dividida em duas, uma de metal, outra da 
cor. {Cotitra e barra.) 

Contrabater, kon-tra-ba-ièr, v. a. Bater cora 
artilheria da parte opposta. {Contra e bater.) 

Contrabateria, kon-tra-ba-te-rí a, s. f. Bate- 
ria opposta a outra. {Contra o bateria.) 

Contrabraço, kon-tra-brà-so, s. f. T. naut. 
Cabo que serve para segurar o braço. {Contra 
e 6raço.) 

Contracabrestos, kon-tra ka-brè-stos, m. 
pl. T. naut. Cabos com que se reforçam os 
cabrestos. {Contra e cabreatos.) 

Contracadaste, kon-tra-ka-dà-ste, «. m. Peça 
de navio em que se entalham as culatras dos 
gio9 e dos porquetes. {Contra e cadaste.) 

Contracambiar, kon-tra-kan-bi-ár, v. a. Re- 
munerar mal. {Contracambio.) 

Contracambio, kon-tra-kàn-bi-o, s. m. Má 
compensação; mal que se recebe em troca. 
{CoTitra e cambio.) 

Contracava, kon-tra-ká-va, «. f. T. furt. Cava 
feita áquem d'outra. {Contra e cava.) 

Contraoçào, kon-tra-são, s.f. Aperto das mo- 
léculas d'um corpo de modo que diminua de 
volume e augmente de densidade. T. physioL 
Aperto produzido pela contractibilidade. T. 
gramm. Reducção de duas vogaes ou duas syl- 
labas n'uma só. (Lat. contradio.) 

Contrachapa, kon-tra-chá-pa, s. f. T. naut. 
Parte excedente das chapas da abatocadura; 
{Contra e chapa.) 

Contrachefe, kon-tra-ché-fe, s. m. T. braz. A 
nona peça honrosa ordinaria. {CorUra e chefe.) 

Contraolfra, kon-tra-sí-fra, s. f. Chave para 
decifrar uma escriptura enigmatica. {Contra e 
cifra.) 

Contraoosta,kon tra-kó-sta,s./. Costa de mar 
situada do lado opposto. {Contra e costa.) 

Contracoticado, kon-tra-ko-tl-ká-do, adj. T. 
brat. Que tem a cotica lançada da esquerda 
para a direita. {CorUra e cotica.) 

Contraota, kon-trá-ta, s. f. Contracto que faz 
um musico de servir n'uni regimento, etc. 
{Contracto.) 

Contractador, kon-tra-ta-dòr,«. m. O que ira- 
cta em alguma cousa; o que arremata um con* 
tracto; o que faz compras e vendas por conta 
d'outro. (Contraciar, suf. âor.) 

Contractantes, kon-tra-tàn-tes, aáy./. jjZ. Diz- 
se das potências que celebram um tractado de 
alliança, uma convenção. (Contractar.) 

Contractar, kon-tra-tàr, v. a. Fazer um con- 
tracto. Dar por certa renda o lucro contin- 
gente de um negocio, d^uma contribuição. 
{Contrado.) 

Contractavel, kon-tra-tá-vel, adj. Que se pô- 
de contractar. Com quem se pôde contractar. 
(Contractar, suf. avel.) 

Contractll, kon-trá-til, adj. T. phys. Que é 
susceptível de contracçao. (Lat. contradm, p. 
p. de contráhere, suf. il,) 
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Contractilldaãe, kon-trá-ti li-dá-de, «. /. T. 

phyaiól. Propriedade vital elementar, caracte- 
risadapelofacto de que a substancia orgaDi^'a• 
da que o poesue se aperta n^um sentido e atig- 
gnienta de diâmetro n'outro. {Contractil, swf. 
idade.) 

Contractivo, kon-trá-tí vo, adj. Que faz con- 
trahir. (Lat. contracius, p. p. de contrahere, 
suf. ivn.) 

Contraoto, kon-trá-to, s. m. Ajuste de duas ou 
mais partes que tem por objecto a creação ou 
extinoção d'umaobrigação. Em geral, conven- 
ção, pacto. Negocio que se arremata. (Lat. 
coiüractus.) 

Contracunhar, kon-tra-ku-nhár, v. a. Cunhar 
de novo. (Contra e cunhar.) 

ContraâdDsa, kon-tra^dàn-sa, a. f. Dança de 
sala em que os pares em frente uns dos outros 
executam passos e figuras similhantes. Musica 
própria para esí?a dansa. Fig. Mudanças de 
pessoas d'un8 logares para outros. CFr. contrt- 
dance, de contre e daiise, segundo Littré e não 
do ingl. countrydance.) 

Contradançar» kon-tra-dan-sár, Dançar 
contradansas. {Contradansa.) 

Gontradanslsta, kon-tra^dan-si-t^ta, s. m. e/. 
Pe.ssoa que dansa bem contradansaa. {Contra- 
dansa, suf. üta.) 

Contradiametro, kon-tia-di-á-me^tro, 's. m. 
T. geom. Arco das abscissas, n'uma curva, 
tal que as abscÍKsas, oppostas eguaes tenham 
ordenadas oppostas eguaes. {Contra e dianie^ 
<ro,) 

Contradicção, kf ii-tra-di-.<§o, «./. Acção de 
contradizer. Oppot-ição a um sentimento, a 
um obstáculo. (Lat. contradictio.) 

CoQtradicta, kon-tra-dí ta, a.f. Razão, contra- 
riedade allegada pela parte contraria em jui- 
zo. Objecção contra a veracidade da testemu- 
nha. Testemunha que contradiz. {Contraãicto.) 

Contradictado, kon*tra-di-tá-do, p. p. de 
Gontradictar. A que, a quem sepozcontra- 
dicta. 

CoQtradiotar,kon-tra-di-tár, V. o. Pôr contra- 
dictas. (Contradictu.) 

Contradicto, kon-tra-dí-to, ij. j). de Contra- 
dizer. Que padece contradicção. 

Contradictor, kon-tra-dl-tôr, adj. e s. Que 
contradiz. (Lat. contradictor, de contradicerey 
dizer.) 

Contradictoria, kon-tra-di-tó-ri-a,s,/. Propo- 
sição em que ha contradicção. {Contradictorio.) 

ContradictorÍainente,kon-tra-di-tó-ri-a-Tnèn- 
, te, adv. De modo contradictorio. 2'. jur. De- 

pois de ter ouvido as partes. {Co^itradictorio, 
suf. mente.) 

1. Contradictorio, kon-tra-di-tó-ri-o,a<y. Em 
que ha contradicção. 

2. Contradictorio,kon-tra-dí-tó-ri-o, adj. Que 
experimenta contradicção. Em que ha contra- 
dicção. 

Contradistincção, kon-tra-di-stin-são, a. f. 
Distincçâo contraria a uma distincção feita 
anteriormente. {Contra e dütinc<ião.) 

Contradistingnir, kou-tra di-stin-guír, v. a. 
Mostrar a diversidade entre duas ou mais 
cousas. {Contra e distinguir.) 

Contradizer, kon-tra-di-zèr, v. n. Dizer, pre- 

tender o contrario d*algucm ou d'alguraacou- 
sa. Estar em opposiçSo.—se, v. refi. Estar em 
coLtradicção comsigomc»^mo.(L&t.conírcu2íeere.) 

Contradormentes, kon-tra-dor-mèn-tes, a. m. 
pl. T. vaut. Pranchôes que ficam por baixo doa 
dormentes. {Contra e doi-mente.) 

Contraembusoada, kon-tra-en-bu-ská-da, a.f. 
Embuscada que se oppõe a outra. {Contra e 
emhuscada.) 

Contraeicergonte, kon-tra-e-mer-jèn-tc, adj. 
T. braz. Diz-se dos aniniaes unidos costas con- 
tra costas. (Contra e emergente.) 

Contraescota, kon-tra-skò-ta, a. f. T. naut. 
Cabo que serve para facilitar e segurar as ma- 
nobras da escota. {Coiitra o escola.) 

Contraescriptura, kon-tra-skri-tú-ra,*./. Acto 
secreto que deroga ein todo ou em parte as 
clausulas d'um acto i)UbUco. (Cojiíro e 6«crt- 
ptura.) 

Contraesquartelar, kon-tra-skuar-te-lár, v. a. 
T. Vraz. Dividir em quatro partes o quarto do 
escudo, já esquartelado. {Contra e esgxiartelar.) 

Contraestae, kon-tra-stáe, a. m. T. naut. Cabo 
para reforçar o estae. (Contra e eòtae.) 

Contraestimulação» kon-tra'-f!ti-niu-la-sao, a. 
f. T. m. Acção doa contraestimulantes. 

Contraestimulo, kon-tra'8tí-mu-lo, a. m. T. 
med. Estado contrario ao de estimulo. {Contra 
e estimulo.) 

Contraestixnulante, kon•tra-sti-mu-lài -te, 
adj. T. med. Que combate o estado de estimu- 
lação. (Contra e estimulante.) 

Contraestimulismo, kon-tra-sti-mu-lí-pmo, 
8. m. T. med. Systtma segundo o qual as doen- 
ças consideradas como um excesso de estimu- 
laçâo se curariam por contraestimulantes de- 
terminados empirIcamentc.(Con<ra€í;ímuío,Buf. 
ísTno.) 

Contra'8tini'UliSta , kon-tra-sti-mu-li-sta, a. 
m. Partidario do contraestimulifímo, {Con- 
traeatimião, suf. ú/a.) 

Contrafacçào, kon-tra-fa-são, s. f. Acção de 
se produzir uma obra litteraria, artistica ou 
industrial com prejuizo do auctor. A obra as- 
sim contrafeita. (De contra e facção, pelo typo 
do fr. contre/açon.) 

Contrafaiza, kon-tra fái-cha, a. f. T. hrat. 
Faixa dividida em dua.s semi-faixas de diflfe- 
rente esmalte. {Contra a faixa.) 

Contrafaizado, kon-tra-fai-xá-do,cKÜ' T.hraz. 
Diz-se do escudo que tem uma contrafaixa. 

Contrafazedor, kon-tra-fa-ze-dòr, a. O que 
contrafaz. {Contrafazer, suf. dor.) 

Contraíazer, kon-tra-fa-zèr, v. a. Imitar, arre- 
medar. Mudar em contrario. Dissimular. Des- 
figurar para fingir outra cousa, dissimular. 
Fazer uma contrafacção.—se, v. refi. Disfar- 
çar-se, alterando as feições com violência. 
[Contra e fazer.) 

Contrafeiçào, kon-tra-fei-são, a. f. Vid. Con- 
trafacção. 

Contrafeitiço, kon-tra-fei-ti-so, a. m. Feitiço 
para destruir ou impedir o effeito d'outro. 
{Contra e feitiço.) 

Contrafeito, kon-tra-fèi-to, p. p. de Contra- 
fazer. Arremedado, imitado. Mudado em con- 
trario. Dissimulado. Desfigurado para dissi- 
mular. Fingido, forçado. Deformej malfeito. 
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Contrafildlra, koa-tra-fl-lèi-ra, «. /. Fileira, 

por detraz d^outra. {Oojüra QjÚtira.) 
Ooatrafloreado, kott-tra«fto-re-á-do, aij. T. 

hraz. Diz-de do escudo de florões alteraos e op- 
postos. {Contra e floreado.) 

Gontrafortd, kon-tra-fór-te, s. m. Forro para 
segurar uma costura. T.fort. Obra com que 
se reforça uma muralha, reparo ou terraple- 
no. {Contra ^ forte.) 

Contrafagra, kon-tra-fá-ga, s.f, T. mus. Fuga 
que se faz por progresso contrario á fuga na- 
tural. {Contra e fugA,) 

Coatrage, koa-trá-je, «./. Raio das rodas gran- 
des da -.noenda das cannas d^assucar. 

Contragula, koa-tra-gbí«a, s. f. Pessoa que 
guia uma parte da dança por opposiçHo ao que 
a guia toda. (Contra e guia.) 

Gontraharmouioof koa-traVmó-ni-ko, adj. 
Que é opposto á itarmonia, ás relações harmo> 
nicas. (Contra e harnMnico.) 

Contrahante, kon-tra-èn-te, adj. Que contra- 
he, celebra contracto. (Lat. contrahens.) 

Gontrali3rvaf kon-tra-ér-va, a.f. Raiz que se 
da coatra uma herva, venenosa ou a que se 
att ibue um elTeito maligno. {Contra e herva.) 

Contrabldo, kou-tra-i-do, p. p. de Coatra- 
hir. Apertado, estreitado, encolhido. Estabe- 
lecido por contracto. Constituído em obriga- 
ção. Adquirido. 

Coatrahir, kon-tra-ír, v. a. Apertar, encolher, 
estreitar. Estabelecer por contracto. Consti- 
tuir em obrigação. Tomar em responsabilida- 
de. Fazer dimiauir de volume, de extensão. 
— S0, V. reji. Encolher-se, diminuir. (Lat. 
contrahert.) 

Ooatral, kon-trái, s. m. Antigo estofo que se 
unava por lucto. 

Contraindioação, kon-tra-in-di-ka-são, s. f. 
T. med. ladiuaçào que é contraria ao empre- 
go de tal ou tal medicamento. {Contra eindi- 
cax^ão.) 

Goatralndíoado, kon-tra-ln-di-ká-do,p. p, de 
Contralndioar. Diz-se d'um medicamento a 
respeito do qual ha uma contraindicação. 

Gontraindlcar» kon-tra-in-di-kár, v. a. T. mtd. 
Apresentar uma contraindicação a respeito de 
uma doença. {Co-nlra t indicar.) 

Gontralaes, kon-tra-láes, s. m. pl. T. naut. Ca- 
bo para reforçar os laes. {Contra e lae.i,) 

Contraliga, koa-tra-li-ga, a,f. Liga contra ou- 
tra liga. {Contra o liga.) 

Gontralto, kon-trál-to, a. m. T. mus, A mais 
baixa das vozes agudas, que fôrma a voz maU 
grave das mulheres e tem a mesma extensão 
que o baixo nos homens, uma oitava mais aci- 
ma. s. m. f. Pessoa que tem essa voz. (Ital. 
contralto.) 

Gontralaz, kon-tra-lúiz, s. m. Logar em que a 
luz não dá em cheio, opposto ao mais claro. 
Luz que dá n^um quadro em direcçao opposta 
áquella em que elle a deve receber. {Contra 
e Iw.) 

Gontramalha, koa-tra-má-lha, a.f. Malha do- 
bre, por detraz d*outra. {Contra e malha.) 

Gontramalhado, kon-tra-ma-lhà-do, p. p. de 
Oontramalhar. Que tem contramalhos. 

Gontramalhar, kon-tra-ma-lhár, v. a. Fazer 
malhas dobres. {Contravudha.) 

Coxitramaadado, kon-tra-man-dá-do, a. m. 
Mandado contrario ao que se tinha dado. {Con- 
tra e mandado.) 

Ooatramaadar, kon-tra-man-dár, v. a. Mandar 
o contrario do que se tinha mandado. {Contra 
e mandar.) 

Gontramangas, kon-tra-màn-gas, a. m. pl. Se- 
gundas mangas largas e compridas. {Contra e 
manga.) 

Goatramaroa, kon-tra-már-ka, a.f. Marca pa- 
ra auth^Qticar outra. Marca que no dinheiro 
indica valor diverso do que tinha anterior- 
mente. Senha de theatro. {Contra e maroa.) 

Goatramarcado, kon-tra-mar-kà-do, p. p. de 
Oontramarcar. Que tem contramarca. 

Coutramaroar, kon-tra-mar-kár, v. a. Pôr 
contramarca em- {Contra e marcar.) 

Contramarcha, kon-tra-már-cha, «./. Marcha 
em direcção opposta áque se seguia. {Contra 
e marc^.)- 

Gontramarobar, kon-tra-mar-chár, v. n. Fa- 
zer contramarcha. {Contra e marchar.) 

Gontramarè, kon-tra-ma-ré, a. m. Maré que 
segue direcção opposta á da maré ordinarla. 
{Contra e mari.) 

Goatramestre, kon-tra-mè-stre, a. m. OfiScial 
do navio sujeito ao mestre e ao capitão. ODi- 
cial industrial que substitue o mestre. {Con- 
tra e meatre.) 

Gontramezeaa, kon-tra-me-zè-na, a.f. Mastro 
do navio opposto ao da mezena. {Contra e me- 
zena.) 

Gontramlna, kon-tra-mí-na, a. f. Mina que se 
abre para achar a do inimigo. Fig. Acção. 
traça para baldar o cjSfeito d'outra. (Contra e 
mina.) 

Contraminado, kon-tra-mi-ná-do, p. p. de 
Coutramlnar. Em que se abriu coutramina. 

Coatramliiador, kon-tra-mi-na-dòr, u. m. O 
que faz coutramina. {Contraminarf suf. dor.) 

Goatramlaar, koa-tra-mi-nár, v. a. Fazer cou- 
tramina. {Contra ^ minar.) 

Goiitramiaoiro, kon-tra-mi-nèi-ro, a. m. O 
mesmo que contraminador. {Contra e mineiro.) 

Gontramuralha, kon-tra-mu-rá-lha, a. f. O 
mesmo que Contramuro* {Contra e mura- 
lha.) 

Gontramurar, kon-tra-mu-rár, v. a. Guarne- 
cer com contiamuro, (Contramuro.) 

Gontraintiro, kon-tra-mu-ro, a. m. Muralha ou 
muro da parte de dentro para defesa no caso 
de cair um anterior. {Contra e muro,) 

Gontraaataral, kon-tra-na-tu-rál, adj. Que é 
opposto, contrario á natureza. {Contra e 7iaiu- 
ral.) 

Gontrauaturalidade» kon-tra-na-tu-ra-li-dá- 
àtí,a.f. Qualidade do que é contranatural. 
{Contranatural, suf. idade,) 

Gontraaaturalmeate, kon-tra-na-tu-rál-mèn- 
te, ado. De modo contranatural. {Contranatu- 
ral, suf. mente.) 

Gontraniteaoia, kon-tra-ni-tèn-si-a,«./. For- 
ça ou esforço opposto a outra força ou esforço. 
(Lat. coniranüejis, de eontranüi.) 

Goatraaltente} kon-tra-ni-tèn-te, adj. Que 
exerce contranltencia. (Lat. contranüena, de 
contraniti.) 

Gontraorddin, kon-tra-ór-den, a.f. Ordem coc* 
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traria a outra anterior, que a annalla. (Contra 
e ordem.) 

Coatraordenar, kon-tra-or>de-nár, v. a. Dar 
contraordetn. {Contra e ordenar.) 

Goatrap&la, koa*tra«pá-la, s.f. Pala dividida 
em daas meias-palas de difforente côr. {Con- 
tra e pala.) 

Coatrapalado, kon-tra-pa-lá-do, adj. T. bra*. 
Diz>se do escudo em que uma pala é opposta 
a outra pata de díffereate esmalte.(CoTiírapoía.) 

Goatrapapamosoa, koa-tra-pà-pa-mòs-ka, s. 
m. T. naut. Alça que âca por cima do alçado 
papamosca. [Contra e papamosca.) 

Coatraparente, koQ-tra-pa-rÒQ'te, è. m. ou/. 
Pareate por atfialdade. {Qjntra e parente.) 

Oontraparfie, kon-tra-pár-te, s.f. T. mm. Par- 
te de uma composição opposta a outra. {Con- 
tra e parte.) 

CoatrapassameiitO} koa-tra-paosa-mèn-to, ». 
m. T. braz. Estado de animaes coatrapasaan* 
tes. {Contrapanêar, suf. mento.) 

Gontrapasaaates, kon-tra-pa-sàa-tea, aij. m. 
pl. T. braz. Diz-se de dous aaimaes repreaea- 
tados um sobre o outro, camiahaudo om dire- 
cções oppostas. {Contra q paitár.) 

Goütrapasso, koa-tra-pá-so, a. m. Passo que se 
dá em seatido opposto a outro. {Contra e pas- 
so.) 

GOütrapdQOiiha, koa-tra-pe-8Ò>nha, s.f. Nome 
de uma herva coasiderada pelo povo como aa- 
tidoto contra os venenos. Contraverso. (Contra 
e peçonha.) 

Gontrapolo, koa-tra-pè>lo^ s. m. O revez do 
pello. (Contra e pelo.) 

Goatrap93ado, koQ-tra-pe-zi>do, jp. p. do Goa- 
^trapasar. Equilibrado. Comparado no peso. 
Comparado; cotejado. 

Goatrap3sar, kon-tra-pe-zár, t». a. Pôr contra- 
peso a, equilibrar. Comparar no peso. Compa- 
rar; cotejar. Servir de desconto. Preponderar. 
{Contra e penar.) 

Goatrapeso, koa-tra-pè-zo, s. m. O peso qne 
se p5e n^um prato da balança para fazer ao 
equilíbrio que está no outro prato. Parte de 
qualidade inferior com que se completa o pe- 
so d'uma cousa. Desconto. O que mantém o 
equilíbrio entre duas cousas. {Contra epeso.) 

Gontrapilastra, kon-tra-pi-lá-stra, s. f. T. 
areh, Pilastra assente em frente d*outra. {Con- 
tra e pilastra.) 

Contrapontado, kon-traopon-tá-do, adJ. T. 
braz. Diz-se do escudo que tem pontas oppostas 
umas ás outras. {Contra, pontat suf. ado.) 

Goatraponteado, kon tra-pon-te-á-do. p. p, de 
Contrapontear. Submettido aos princípios do contraponto. 

Oontrapontear, kon-tra-pon-te-âr, v. n. Sub- 
metter aos princípios do contraponto. {Contra- 
ponto.) 

Gontrapontlsta, kon-tra-pon-ti-sta, s. m. O 
que sabe contraponto. {Contraponto, suf. ista.) 

Conlraponto, kon-tra^i^n-to, s. m.. A arte de 
compor a musica em muitas partes. A própria 
musica escripta em muitas partes. (B. lat. ean- 
ttu, eontrapunetvM.) 

Gonirapòr, kon-tra-pôr, v. a. Pôr em frente. 
Oppor. Comparar, pôr em parallelo. — 89» v. 
reji, Oppôr«se. (Lat. contraponere.) 

Oontraposiçâo, kon-tra-po-si-sio, s.f. Acçio 
e effeito de contrapôr. (Lat. hyp. contrapositio, 
de contrapositus,) 

Oontraposto, koa-tra-pò-sto, p. p. de Goatra* 
pôr. Posto em frente. Opposto. Comparado; 
posto em parallelo. 

Oontraprodaoeatejkon-tra-pro-du-sèn-tejoííj. Que prova o contrario do que se pretendia. 
(Lat. contraproducens.) 

Goatraprora, kon-tra-pró-va, s.f. T.for. Pro- 
va dada á contrariedade ou impugaaçào do U- 
bello do auctor. T. grav. Estampa que tirada 
sobre uma prova fresca serve para dar uma 
estampa do mesmo sentido que o desenho. T. 
impr. Segunda prova que se compara com a 
primeira. {Contra e prova.) 

Ooiitraprovado, kon-tra-pro-vá-do, p. p. de 
Contraprovar. A que se deu contraprova 

Goatraprovar, kon-tra-pro-vár, v. a. Dar con- 
traprova a. T. inpr. Comparar uma segunda 
prova com a primeira para vêr se as emendai 
n^esta indicadas foram feitas. {Contraprova.) 

Goatrapunlio, kon-tra-pú-nho, s. m. T. naut. 
Cabo ligado na ponta da vela grande e do tra- 
quete para ajudar a amarra. {Contra e pu- 
nho.) 

Ooatraquarteado, kon-tra-kuar-te-á-do, cuij. 
T. braz. Diz-se do escudo cujos quartéis sào 
divididos cada um em quatro partem, forman- 
do ao todo 16 pequenos quartelsj diz-se tam- 
bém de cada quartel assim dividido. {Contra 
e quarto.) 

Coatraqaartel, kon-tra-knar-tél,«. m. T. hrae. 
Quarto de um quartel de escudo. {Contra e 
quartel.) 

Gontraqullha, kon-tra-kí-lha,í./. T.Tiaut. Pe- 
ça de madeira que cobre a quiliia no interior 
do navio. {Contra e quüha.) 

Conferaraaclio» kon-tra-ràn-ch?, s. m, Ranclio 
opposto a uutro. {Chntra e rancho.) 

Contrarapantes» kon-tra-ra-pàn-tes, s. m. pl. 
T. braz. Dlz.-se de dous animaes rapantes vol- 
tados um para o outro. {Contra e rapantei.) 

Gontrareparo, kon-tra-rre-pá-ro, «. m. T.foH. 
Segunda trincheira em redor da praça. {Coa- 
tra e reparo.) 

Goatrareplloa, kon-tra-ré-pli«ca,«./. Replica 
que se faz contra o que replicou. {Contra e re- 
plica.) 

Goafirareplioar, kon-tra-re-pU-kàr, v. n. Fa- 
zer uma contrareplica. (Contrareplica.) 

Gontraretabalo, kon-tra-rre-tá-bu-lo^ a. m. 
Fundo na decoração d^um altar para quadro 
ou baÍ2Co relevo. {CoTitra e retábulo.) 

Oontrarevoluçào, kon-tra-rre-vo-lu-são, *./. 
Revolução para baldar os effeitos ou impedir 
outra. {Contra e revolução.) 

Gontrarevoluolonar, kon-tra-rre-vo-lu-si-o- 
nar, v. a. Promover uma contrarevoluç&o. 
{Contra e revolucionar.) 

Gontrarevoluclonario,kon-tra-rre-vo-lu-si-o- 
ná-ri-o, adj. e s. Que é partidario d^uma con- 
trarevolução. Inimigo de revoluções. {Contra 
6 revolucionário.) 

Goatrariador, kon-tra-ri-a-dór, adj. e a. Que 
contraria. (Contrariar, suf. dor») 

Gontrariaxneute» kon-trá*ri-a-mèn-te, adv. De 
modo contrario. {Contrario, suf. mente.) 
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Contrarlante, kon-tra-ri-àn te, aâj. Que con- 
traria. {Contrariar.) 

Contrariar, kon-tra-ri-ár, v. a. Dizer, querer 
fazer o contrario. Ob&tara; estorvar. Oppôr^se 
a.—861 t). refi. Fazer-se reciproca oppoeiçâo. 
{Contrario.) 

Contrariedade, kon-tra-ri-e-dá-de, «./. Esta- 
do das coutas que são contrarias. Opposiçfi.D. 
Contradicção. T.jur. Keeposta doréoaolibel- 
lo do auctor. Obstáculo. (Lat. coTitrarittas.) 

Contrario, kon-trá-ri-o, adj. Que éoppofto, in- 
verso de. Que está, vao em direcçSo opposta. 
Que combate, diífere, se oppôe. Desfavorável. 
8. m. O opposto. Pessoa contraria; adversario. 
(Lat. contiarius.) 

Contraroda, kon-tra-ró-da,«./. T.naut. Roda 
interna ou falsa (da proa).Cada6te falso Cda po- 
pa). {Contra e roda. 

Contrarolda, kon-tra-ról-da, s.f. Vid. Sobre- 
rolda. {Contra e rolda.) 

Contraronda,kon-tra-rôn-da, s.f, Vid. Sobre- 
ronda. {Contra e ronda.) 

Contraroquete, kon-tra-ro-kè«te, s. m. T. braz. 
Disposição de tres peças pequenas em sentido 
contrario ao do roquete. {Contra e raquete.) 

Contraruptura, kon-tra-ru-tú-ra, s. f. Que- 
bradura opposta a outra. {Contra e ruptura.) 

ContraBcarpa, kon-tra-skar-pa, s. f. T. fort. 
Declivo da muralha ou do fosso em frente da 
escarpa. (Contra e escarpa.) 

Contrasellar, kon-tra-se-lár, v. a. Pôr segun- 
do sello. (Contra e sellar.) 

Contrasello, kon-tra-sè-Io, «. m. Segundo eello 
posto ao lado d'outro maior. {Co?iira e eello.) 

Oontrasenha, kon-tra-sè-nha, 5. /. Palavra 
que se Junta a uma senha. Signal que se jun- 
ta a outro. {Co?itra e seiiha.) 

Contrasi^nal, kon-tra-si-nál, «. m. Contrase- 
nha. I''iff. Disfarce, dissimulação. {Contra e 
siffnal.) 

Contrastado, kon-tra-stá-do, p. p. de Con- 
trastar. Oom que se contendeu; a que se re- 
sistiu, fez opposição. A que se oppoz contras- 
te. Examinado, tocado (diz-se dos metaes 
preciosos), . 

Contrastar, kon-tra-stár, v. a. Contender con- 
tra, estar contra, resistir, fazer opposição. 
Examinar, tocar (os metaes preciosos.) v. n. 
oppor-se a. Formar contraste. ('Lat. contras- 
tare.) 

1. Contraste, kon-trá-ste, m. OppOKição de 
duas cousas, uma das quaes torna mais notá- 
vel, saliente a ontra. {Contrastar.) 

2. Contraste, kon-trá-ste, s. m. Avaliador le- 
gal que examina o toque dos metaes nobres 
e estabelece o preço das pedras preciosas. 

Censor litterario. (Contrastar.) 
Contrastear, kon-tra-ste-ár, v. a. Ajuizar, 

julgar do mérito moral ou litterario. (Conlras- 
te 2.) 

Contrastucia, kon-trá-stu-si-a, «./. Astucía 
com que se evitam os efifeitos d^outra. (Co7i^ 
tra e at^tucia.) 

Contratempo, kon-tra-tèn-po, í. m. Inoppor- 
tunidade. Obstáculo, estorvo ine&perado.(Òo?i- 
tra e tempo.) 

Contravallação, kon-tra-va-la-são, «. /. T. 
fort. Fosso guaruecldo de parapeito para cor- 

tar a salda aos sitiados. {Corítravollar, suf. 
aç5o.) 

Contravallar, kon-tra-va-lár, v. a. T. fori. 
Guarnecer com circumvallaç5o.(CoTi<'ra e vaUo.) 

Contraveiro, kon-tra-vèi-ro, #. m. T. l^aj8..Vei- 
ro em que se oppõe metal a metal e côr a côr. 
{Contra e tetro.) 

Contravenção, kon-tra-ven-são, 9. f. Acção 
d'obrar contra uma prcscripção. Infracçãoa 
uma lei, sentença, contracto. (Lat. hyp. eon- 
traventio, de coniraventuSy de co}üravtnire.) 

Contraveneno.kon-tra-ve-nè-no, e. m. Antído- 
to, remedio que destroe os effeitos do veneno. 
{Contra e leneno.) 

Contraveniente, kon-tra-ve-ni ên-te, adj. e «. 
Que pratica uma contravenção. (Lat. contra- 
veniens, de contravenire.) 

Contravento, kon-tra-vèn-to, s. m. Vento con- 
trario. {Conira e vento.) 

Contraventori kon-tra-ven-t&r, s. O qne pra- 
tica uma contravenção. (Lat. coniravenire.) 

Contravergueiro, kou-tra-ver-ghèi-ro, s. m. 
T. naut. Cabo que serve par» atracar o ver- 
gueiro de uma a outra parte, junto á amura- 
da. {Contra é vergueiro.) 

Contraversão, kon-tra-ver-são, s. f. Acção 
contraria ao que dispõe a lei. Versão contra- 
ria da verdadeira. (Lat. hyp. contraversio, de 
contraversun, de contravertere.) 

Contrarerter, kon-tra-ver-tèr, v. a. Voltar em 
sentido contrario. (Lat. coíiíraver/ere.) 

Contravidraca, kon-tra-vl-drà-.sa, s. f. Vidra- 
ça que se pue por deante da vidraça, ordiná- 
ria. (Contra e vúíraça.J 

Contravir, kon-tra-yfr, v. n. Obrar contra as 
leia. (Lat. contravetiire.) 

Contrectação, kon-tre-ta-6ão,í./. T. Jur. Acção 
de tirar uma cousa da posse ou domínio d^al- 
guem. (Lat. contrecíaiio.) 

Contribuição, kon-tri-bu-i-são, 9. f. O que ca- 
da um dá pela sua pas te. AcçÜo de contribuir. 
Imposto. (Lat. conirihutio.) 

Contribuldor, kon-tri-bu-l-dòr, s. O que con- 
tribue. {Contribuir, suf. dor.) 

Contribuinte, kon-tri-bu-ín-te, adj. e s. de 
Contribuir. Que paga contribuição, impos- 
to. {Contribuir.) 

Contribuir, kon-trl-bu-ír, v. n. Pagar a sua 
parte n'uma despeita ou encargo commum. 
Ter parte n'uma obra, n'um certo resultado. 
Pagar tributo. (Lat. contríbuere.) 

Contributario, kon-tri-bu-tá-ri-o, a. Pessoa 
que é tributaria com outra. {Con e tribtitario.) 

Contributivo, kon-tri-bu-tí-vo, orfj. Que se re- 
fere a contribuição. (Lat. contributus, de con- 
tribuere, suf. ivo.) 

Contrição, kon-tri-são, «./. T. theol. Dôr inti- 
ma e sincera de ter offendido a Deus. (Lat. 
contritio.) 

Contristação, kon-tri-sta-são, s.f. Acção e ef- 
feito de contristar. {Contristarjsuf. açSo.) 

Contristftdo, kun-tri-í>tá*do,p.i). de Contris- 
tar. Posto em estado de contristação. 

Contristador, kon-tri-sta-dòr, adj, e s. Que 
contrista. (Contristar, suf. dor.) 

Contristar, kon-tri-stár, v. a. Causar grande 
tristeza.—se, v. refi. Entrar em estado de con- 
tristação. (Lat. contristar.) 
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•Contritamonte, kon-trí-ta-mòn-te, adv. Com 

coutriçào. {Coiü)-ito, siif. wcníc.) 
Contrito, koQ-trí-to, aã}. Que tem contrição. 

Pesaroso. (Lat. contritus.) 
Contro, kòn-tro. T. naxU. Voz de commando ao 

homem do leme para arribar. {Contra.) 
Coatroversla, kon-tro-vér-si-a, s. f. Disputa 

regular sobre uma questão, uma opinião reli- 
íçiosa ou philosopliica. (Lat. controvertia.) 

Controvorsista, kon-tro-ver-sí-sta, a. m. ou/. 
Pesrioa (lue trata de matérias de coatroversia. 
Pessoa que pÕe duvidas a tudo. {Controvérsia, 
buf. if,ta.) 

Controverso, kon-tro-vér-so, adj. Que é obje- 
cto de controvérsia, de duvida, de disputa, de 
objecçào. Lat. controversifi.) 

Controverter, kou-tro-ver-tér, v. a. Discutir 
em controvérsia. (Lat. controverter.) 

Controvertivel, kon-tro-v<!r-tí-vfil, adJ. Que 
86 pode coatroverter; coníostavel; duvidoso. 
(ConfroüRrter, suf! ivel.) 

Contuberual, k<m-tu-ber-nál, s. m. ou/. Pessoa 
que vive em contuberuio. (Lat. contubernalis.) 

Contuberaio, kon-tu-bér-ni-o, s. m. Convivên- 
cia de cama e mesa. Concubinagem. (Lat. 
coniubernium.) 

Contumacla, kon-tu-xna-si-a, «./. Obstinação 
inflexível. (I^at. contnmacia.) 

Contumaz, kon-tu-más, ou Contumace, kon- 
tu-má-.se, a/lj. Que tem contumacia. (Lat. con- 
tumax.) 

<!/Oatuniazinente, kon-tu-más-mèa-tc, adv. Do 
modo contumaz, com contumacia. [Contumaz, 
suf. mente.) 

Contumella, kon-tu-mé-li-a, s. /. Injuria, af- 
fronta. T. chul. Cumprimento, cortezia. (Lat 
contumelia.) 

Contumeliosamente, kon-tu-me-li-ó-za-njèn- 
te, adv. De modo contumèlioso. {ContumcUoao, 
suf. mente.) 

Contumelioso, kon-tu-me-li-ò-zo, adj. Que 
faz c-ontumelia; em que ha contumelia. (Lat. 
contumelioòus.) 

Contundente, kon-tun-dèn-to, adj. Que con- 
tunde. (Contundir.) 

Contundido, kon-tun-dí-do, j?. p. de Contun- 
dir. V. Contuso. 

Contundir, kon-tun-dír, v. a. Pisar, moer. Fa- 
zer contusão em. (Lat. contundere ) 

Conturbação,kon-lur-ba-Eão,«./.Acção de con- 
turbar. Perturbação publica; motim, revolta. 
(Lat. coíiturbaiio.) 

Conturbado, kon-tur-bá-do, p.p. de Contur- 
bar. Perturbado. Que perdeu a firmeza. 

Conturbar, kon-tur-bár, v. a. Perturbar. Pôr 
em desordem. Fazer perder a firmeza.—se, v. 
refl. Perder a firmeza d'animo. (Lat. eorUur- 
hare.) 

Conturbativo, kon-tur-ba-tí-vo, adj. Que con- 
turba. (Lat. conturbatus, de coníurbare, suf. 
ivo.) 

Contusamente, kon-tú-za-mèn-te, adv. Com 
contusão. (Conttiso, suf. mente.) 

Contusão, kon-tu-zão, e. /. Lesão dos tecidos 
vivos por eífeito do choque. T. yharm. Ácção 
de contundir. (Lat. conítmo.) 

Contuso, kon-tü-zo, p. p. de Contundir. Pisa- 
do, moido. Em que ha contusão. 
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Contutor, kon-lu-tòr, s. T. for. O que ó tutor 

com outros. {Com o tutor.) 
Convalescencia, kon-va-les-sèn-si-a, a. /. Pe- 

ríodo de transição entre uma doença curada e 
a satide perfeita. (Lat. convalescentia.) 

Convalescente,koa-va-les-sòu to,aíiE/. e s. Que 
er.tá em convalescencía. (Lat. conviü^icens.) 

Convalescer, kon-va-les-sèr, v. n. Entrar, es- 
tar em convalescencia. (Lat. convalescere.) 

Convalles, kon-vá-le.s, 8. m. pl. Valles que se 
seffuetn uns aos outros. (Lat. convaUia.) 

Convellente, kon-ve-lèn-te, adj. Quecouvelle. 
(L- t. convdloLs.) 

Convellido, kon-ve-lí-do,jj. de Convellir. 
Arrancado á forçà'. Abalado. Destruído. 

Convellir. kon-ve-Iír, v. a. Arrancar á força. 
Abalar. De.>^truir. (Lat. eonveUeve.) 

Convenção^ kon-ven-são, s./. Ajuste, concerto 
entre part"Bs. Estado do que é acceite, admit- 
tido entre os homens, principalmente por ef- 
feito do habito. (Lat. conventio.) 

Convencer, kon-ven-sèr, v. a Persuadir com 
arfíumentos irrespondíveis. Concluir persua- 
dindo. (Lat. coiivincere.) 

Convencionado, kon-ven-si-o-ná-do, p. p. de 
Convencionar. Ajustado, estabelecido por 
convenção. 

Convencional, kon-ven-si-o-nál, adj. Que re- 
sulta d'uma convenção. Que tem seu funda- 
mento, não em a natureza, mas na convenção, 
no habito. (Lat. coriveníio, {n) convenção, suf. 
al.) 

Convencionalmonte, kon-ven-sl-o-nál-mèn- 
te, adv. Ue modo convencional. {Convencional, 
suf. meriie.) 

Convencionar, kon-ven-si-o-nár. v. a. Ajus- 
tar, estabelecer por convenção, (Lat. conven- 
tio.) 

Convenclvel, kon-ven-si-vel,^»^^. Que pode ser 
convencido. [Convencer, suf. ivel.) 

Conveniência, kon-ve-ni-èn-si-a, s.f. llelação, 
conformidade. Qualidade do que é convenien- 
te. Commodo, vantagem particular. (Lat. con- 
vcnientia.) 

Convenlencioso, kon-ve-ni-en-si-ò-zo, adj. 
Que é amigo, buscador de sua conveniência. 
{Conveniência, suf. oso.) 

Conveniente, kon-ve-ni-èn-te, adj. Que con- 
vém. (Lat. conveniens.) 

Convenientemente, kon-ve-ni-èn-te-mèn-te, 
adv. De modo conveniente. {Conveniente, euf. 
mente.) 

Convênio, kon-vé-ni-o, s. m. Ajuste, conven- 
ção. (Lat. convenire.) 

Conventicular, kon-ven-ti-ku-lár, adj. Que 
pertence ao, que é da natureza do conventi- 
culo {ConventiciLlo, suf. ar.) 

Conventiculo, kon-ven-tí'ku-lo,5. m. lleunião 
de algumas pessoas que conspiram, prem.edl- 
tam uma traição. Assembleia de bruxas e fei- 
ticeiros. (Lat. conveiíticulum.) 

Convento, kon-vèn-to, 5. m. Divisão judicial 
das províncias romanas. Logar em que se reú- 
nem diversas pessoas, povos, etc. Casa reli- 
giosa de homens ou mulheres. As pessoas que 
n^ellas se acham. (Lat. conventus.) 

Conventual, kon-ven-tu-ál, adj. Queédo,res- ' 
peita ao convento. Diz-se da missa alta ou 
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grande rezada nas cathedraes, parocliias, etc. 
depois da hora terça. «. m. ou /. Pessoa que 
reside n'um convento. {Convento, Buf. al.) 

Conventualídade» kon-ven-tu-a-li-dá-de, s. f. 
Estado d'uma casa religio.sa em que se vive 
sob certaregra. Morada u'umconvento. {Con- 
ventiial, suf. idade.) 

Conveatualmente,kon-ven-tu-ál-mèn-te, adv. 
Ao modo do convento. {ConventuaZ,B\xf. mente.) 

Coiivergencia, kon-ver-jèn-si-a, s.f. Acçuo de 
convergir; estado do que converge. (Lat. hyp. 
convergentia, de convergens.) 

Convergente, kon-ver-jèn-te, adj. Que con- 
verge. ;Lat. convergem.) 

Converger, kon-ver-jèr, ou Convergir, kon- 
ver-jír, v. «. Tender para o mesmo ponto, no 
sentido pliysico. Fig. Approximar-se. (Lat. 
convergere.) 

3. Conversa, kon-vér-sa, «./. Mulher que ser- 
ve ii'utn convento, mas que não tem ordens. 
( Conversa;) 

2. Conversa, kon-v6r-sa, s./. Conversação fa- 
miliar. {Conversar.) 

Conversação. kon-ver-sa-sEo, s. f. Troca de 
palavras,dictos,opiniões sobre o que fornecem 
as circumstancias, a associação das idéas. 
Modo de conversar. Familiaridade, tracto. 
(Lat. convematio.) 

Conversado, kon-ver-sá-do, p. p. de Conver- 
sar. Que pelo tracto, conversação se faz há- 
bil, de boa sociedade. Freqüentado. Com 
quem se tem, que vivo em tracto illicito. «. 
Namorado. 

Conversador, kon-ver-sa-dòr, s. m. O que gos- 
ta de conversar. (Lat. conversaior.) 

Conversão, kon-ver-são, «. /. Acção e eifeito 
de oonv erter. (Lat. coiiversio.) 

Conversar, kon-ver-sár, v. n. Viver com. Ter 
conversação com. v. a. Viver com. Juntar-se 
em sociedade lícita ou illicita (o homem com 
a mulher.) (Lat. convertari.) 

Conversativo, kon-ver-sa-tí-vo, aâj. p. vs. 
Vid. Conversavel. (Conversar, suf. tivo.) 

Conversa T^el, kon-ver sá-vel, adj. Com que se 
pôde ter tracto,familiaridade. Sociavel. (Cbri- 
versar, suf. avel.) 

Conversível, kon-ver-sí-vel, adj. Que pode 
converter-se. (Lat. conver^us, p. p. de comer- 
tcrc, suf. ivel.) 

Conversivo, kon-ver-sí-vo, adj. Que tem a vir- 
tude de converter. (Lat. conversus, p, p. de 
convertere, suf. ivo.) 

Converso, kon-vér-so, adj. Voltado. Converti- 
do. (Lat. conversus p. p. de convertere.) 

Convertedor, kon-ver-te-dòr, adj. e #. Que 
converte. (Converter, suf. dor.) 

Converter, kon-ver-t^r, v. a. Voltar. Mudar, 
transformar. Trazer a uma crença, a uma opi- 
nião, a um dogma. — se, v. refi. Mudar-se. 
transformar-se. Deixar unia crença, uma opi- 
nião um dogma para seguir outro. (Lat. con- 
vertere.) 

Convertido, kon-ver-tí-do,j?. de Conver- 
ter. Voltado. Mudado, transformado. Trazi- 
do a uma crença, opinião, religião, s. f. Mu- 
lher que arrependida das valdades e peccados 
do mundo se recolhe a um convento, a um re- 
colhimento. 

Conv0rtimento,kon-ver-ti-mèu-to,s. m.p. us^ 
Vid. Conversão. (Converter, suf. mento.) 

Convez, kon-vés, s. m. Area da primeira co- 
berta do navio. Particularmente, o espaço en» 
tre o majjtro grande e o do traquete. (Conver' 
éo, no sentido <le voltaão.^ 

Convexidade, kon-vê-ksi-dá-de, «./. Qualida- 
de do que é couvexo. (Lat. coyivexitas.) 

Convexirostro, ko-vê-ksi-ró-stro, adj. T. zool. 
Que tem o bico convexo. (Lat. convexus, con- 
vexo, e roatrum, bico.) 

Convexo, kon-vé-kso, adj. Que apresenta uma 
saliência curva. (Lat. coiivextis.) 

Convicção,kou-vi-ksão, «./. Kstado do que pe- 
las provas que se lhe apresentam não pode 
deixar de reconhecer ou confessar a verdade. 
Persuasão fundada sobre provas. Prova con- 
vincente. (Lat. co?íficíio.) 

Convicto, kon vi-.si-o, «. w. Injuria por meio 
de j,alavrag, (Lat. convicinm.) 

Convicto, kon-vi-kto, adj. Em que se produ- 
ziu convicção. (Lat. cojit'ic/iw.) 

Convidado, kon-vi-dá-do, p.p. de Convidar. 
A quem se fez um convite. Remunerado de 
um serviço, s. Pessoa a quem se fez um con- 
vite. 

Convidador, kon-vi-da-dòr, a. Amigo de con- 
vidar. Que fez convite. {Convidar, suf. dor.) 

Convidar, kon-vi-dár, v. a. Pedir a alguém 
que assista, venlia, tome parte om. Excitar a 
uma cousa, provocar; attrahir. Remunerar, 
se, f. rejl. Dar-se por convidado. (Cojipor 
com, e um radical latino vUare, que se encon- 
tra em invitare.) 

Convidativo, kon-vi-da-tí-vo, adj. Que convi- 
da, provoca, attrahe. (Convidar, suf. tivo.) 

Convincente, kon-vin-sèu-te, adj. Que conven- 
ce. (Lat. convinceiu,) 

Convir, kon-vír, v. Tf. Vir com outros; ajuntar- 
se. Vir, succeder no mesmo tempo, occasião. 
Ser conforme. Assenlir; concordar. Ajustar- 
se. Ser accomodado, útil, proveitoso. — 89, f. 
reJl. Ajustar-se,convencionar-se. Concordar-se. 
(Lat. convenire.) 

Convite, kon-ví-tc, s. m. Acção de convidar. 
Palavras, bilhete, carta por que se convida. 
Banquete. Remuneração. (Couvitare, fôrma 
fundamental de co7ividar; vid. esta pala- 
vra.) 

Conviva, kon-ví-va, s. m. O que toma parte 
n'um banquete. (Lat. conviva.) 

Convival, kon-vi-vál, adj. Que respeita a ban- 
quete. (Lat. convivalis.) 

Convivência, kon-vi-vòn-si-a, s.f. Acção eef- 
feito de conviver. (Lat. hyp. coyiviventia, de 
convivens, de coiivivere, conviver.^ 

Convivente, kon-YÍ-vèn-te> adj. e s. Que con- 
vive. (Conviver.) 

Conviver, kon-vi-vcr, v. n. Viver com; viver 
em sociedade. (Lat. convivere.) 

Convivio, kon-vi-vi-o, s. n. Banquete. (Lat. 
convivinm.) 

Convizinhança, kon-vi-zi-nhàn-sa, s.f. Situa- 
ção do que é convizinho. (Com e vizinhança.)^ 

Convizinhar, kon-vi-zi-nhár, v. n. Ser convi- 
zinho. (Convizinho.) 

Convizinho, kon-vi-zí-nho, adj, Vizinbo com 
outro. (Com e vizinho.) 
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Convocação, kon-vo-ka-são, 6. f. Acçao do 

convocar, (Lat. convocatio.) 
Convocador, kon-vo-ka-dòr, s. m. O que con- 

voca. (Convocar, suf. dor.) 
Convocar, kon-vo-kár, v. a. Chamar a junta, 

assembleia. (Lat. convocare.) 
Convocatório, kou-vo-ka-tó-ri-o, adj. Que 

convoca, serve para convocar. (Coniocare, suf. 
torio.) 

Convoluto, kon-vo-lú-to, a^y.. Enrolado. (Lat, 
convoUitus.) 

Convolvulo, kon-vól-vu-Io, s. m. Planta trepa- 
deira. (Lat. convolvulus.) 

Convolvulaceas, kon-vol-vu-lá-se-as, s. f. pl. 
T. lot. Família de plantas dicotyledoneas. 
(Convolvulo, suf. acea.) 

Convolvulifoliado, kon-vol-vu-H-fo-Ii-á-do, 
adj. T. hot. Que tem folhas similhantes ás do 
convolvulo. {Convolvulo, e \a.t.folium, folha.) 

Convulsamonte, kon-vul-sa-mèn-te, adj. De 
modo convulso. (Convuho, suf. mente.) 

Convulsão, kon-vul-são, s./. 2'. med. Contrac- 
ção intermittente, involuntária e aíçifada dos 
musculos. Fig. Movimento, agitação, pertur- 
bação profunda. (Lat. convuUio.) 

Convulsar, kon-vul-sár, v. a. Porem convul- 
são, produzir convulsões. (Lat. convulms, -p.p. 
de convellere.) 

Convulsibilidade, kon-vul-si-bi-li-dá de, s.f. 
T. med. Disposição para as convulsoes. (Lat. 
liyp. convuhibilis de convulsus, convulso, suf. 
idade.) 

Convulsionar, kon-vul-si-o-nár, v. a. Causar 
movimentos convulsivos. (Lat. convuhio,) 

Convulsionario, kon-vul-si-o-ná-ri-o, s. m. O 
que tinha convulsões, especie do doença epi- 
demica produzida por commoçoes religiosas. 
(ConvuUionar, suf. avio.) 

Convulsionista, kon-vul-si-o-ní-sta, s. m. Par- 
tWario do caracter sobrenatural das convul- 
sões dos convulsionarios de 8aint-Médard,era 
França, no século xviii. {ConvtiUionar, euf. 
ista.) 

Convulsivamente, kon-vúl-si-va-môn-te, adv. 
Com convulsões. (Convulsivo, suf. menie.) 

Convulsivo, kon-vul-sí-vo, adj. Que é da na- 
tureza da convulsão. {Convuho, suf. ivo.) 

Convulso, kon-vül-so, adj. Em que ha convul- 
são. (Lat. convidsus, de owivellere, convellir.) 

Cooperação, ko-o-pe-ra-são, s.f. Acção de co- 
operar. (Lat. cooptratio.) 

Cooperador, ko-o-pe-ra-dòr, s. w. O que co- 
opera. (Lat. couperator.) 

Cooperar, ko-o-pe-rár, v. n. Operar, trabalhar 
juntamente com alguém. Contribuir a. (Lat. 
cooperariy do cum, com, e operari, obrar.) 

Cooperante, ko-o-pe-ràn-te, adj. Que coopera. 
(Cooperar.) 

Cooperario, ko-o-pe-rá-ri-o, s. m. Vid. Co- 
operador. (Co por com, c operário.) 

Cooperativa, ko-o-pe-ra-tí-va, 5./. Sociedade 
cooperativa. (Cooperativo.) 

Cooperativamente, ko-o-pe-ratí-va-mèn-te, 
adv. De modo cooperativo, com cooperação. 
(Cooperativo, suf. menie.) 

Cooperativo, ko-o-pe-ra tí-vo, adj. Que coope- 
ra, que com outro ou outros produz um eíFei- 
to. (Cooperar^ suf. ativo.) 

Coopositor, ko-o-po-zi-tór, s. m. Oppositor 
com outro. (Co por com e opposlfor.) 

Cooptaçâo, ko-o-pta-são, s.f. Acção de aggrc- 
gar, associar. Admissão n'uma corporação 
com dispensa das formalidades usuaes. (Lat. 
cooptaíio.) 

Cooptar, ko-o-ptár, v. a. Admittir n'uraa cor- 
poração com dispensa das formalidades usi;aes 
(Lat. cooptare.) 

Coordenação, ko-or-de-na-sao, 5./. Acção de 
coordenar; estado das cousas coordenadas. 
(Coordenar, suf. ação.) 

Coordenado, ko-or-de-ná-do, p. p. de Coor- 
denar. Sujeito a coordenação. T.gramm. Diz- 
se das proposições que se coiTeípondem. S.f. 
pl. T. geom. Systema de linhas para determi- 
nar um ponto. T- astv. As ast-enções e decü- 
nações; as latitudes e longitudes. 

Coordenar, ko-or-de-nár, v. a. Dispor segundo 
certas relações. (Co por com e ordenar.) 

1. Copa, kó-pa, s.f. Vaso covo, mais largo que 
fando. A parte do chapóo qué"cobre a cabeça, 
opposta ás abas. A parte dcanteira da cabeça. 
A parte superior da arvore, formada pelas ex- 
tremidades dos ramos. (Lat. cuppa.) 

2. Copa, kó-pa, s. f. Nome comprchensivo 
de todos os vasos de serviço de mesa, como 
copos, pratos, terrinas. Logar onde elles se 
guardam c particularmente onde se guardara 
03 vasos de vidxo, vinhos generosos, licores, 
etc. Oá doces e licores de sobremesa. (A pala- 
vra parece idêntica a cojja cuja significa- 
ção se ampliaria.) 

Copada, ko-pá-da, s.f. A quantidade que leva 
um copo. (Copo, suf. ada.) 

Copado, ko-pá-do, adj. Diz-se da arvore de 
grande copa. (Copa.) 

Copador, ko-pa-dòr, s. O quecopa. (Copar,svlí. 
dor.) 

Copai, ko-pál, íitfy. ou s. Diz-se d'uma resina 
tirada por incisão de diversas arvores tropi- 
caes. (Copai, nome mexicano das resinas quei- 
madas nos templos.) 

Copalina, ko-pa-lí-na, s./. T. cldm. Principio 
immediato da resina copai. (Copai, suf. ina.) 

Copão, ko-pão, s. m. Vid. Coupon. 
Copar, ko-pár, v. a. Tosquiar a arvore ou ar- 

busto para o tornar copado, v. n. Estar, ir-se 
tornando copado. (Copa.) 

Copas, kó-pas, s.f. pl. Xome d'um dos naipes 
das cartas de jogar, que nas cartas bespanho- 
las teem figurados copos. (Copa 1.) 

Copazio, ko-pá-zi-o, s. m. Grande copo cheio, 
(Copo, suf. augm. azlo.) 

Copé, ko-pé, 8.m. T. brasil. Cabana pequena de 
madeira e palha. 

Copeck, ko-pék, s. m. Moeda de cobre da Rús- 
sia que ó um centesimo do robJe. 

Copeira, ko-pòi-ra, s. f. Logar onde se guar- 
dam os vasos da mesa, licores, etc. (Copa 2, 
suf. eira.) 

Copeiro, ko-pòi-ro, s. m. O que cuida da copa, 
faz licores, doces. (Copa 2, suf. eiro.) 

Copejador, ko-pe-ja-dòr, s. m. Pescador que 
copeja. (Copejar, suf. dor.) 

Copejar, ko-pe-jár, v. a. Ilarpoar o atum, a 
baleia. 

Copelha, ko-pò-lfaa, ou Copella, ko-pé la, s.f. 
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Pequeno vaso feito com ossos calcinados que 
serve para a copellaçao. (rr. cotipelle, do lat. 

cupella, dim. de cupa, cuba.) 
Copellaçào', ko-pe-la-são, 5./. T. chim. Opera- 

ção pela qual se separa a prata d^outros me- 
tae?», excepto o ouro. {CopeJlar, suf. ação.) 

Copellar, ko-pe-lár, v. a. T. ddm. Passar um 
metal á copella. (Copella,) 

Oopernico, ko-pér-ni-ko, adj, Que tem relaçSo 
com o nystema do Copernico, a. m. Partidario 
do pystema de Copernico. Nome d'uma das 
manchas da lua. (Nome do celebre astrouomo 
que reconheceu o verdadeiro systema do 
mundo polar.) 

Copetô, ko-pé-te, s. m. Passador por onde pas- 
sam o8 talões da espora. {Copo, suf. cie.) 

Cophose, ko-fü-ze, s./. T. med. Surdez com- 
pleta. vGr. Jcâphôüis.) 

Copia, kó-pi-a,«./. Abuudancia. IleproducçSo 
d'uma ooxasa por imitação ou por processome- 
chanico. (Lat. copia.) 

Copiado, ko-pi-A-do,í?. í>. de Copiar, llepro- 
duzido por imitação. 

Copiador, ko-pi-a-dôr, s. m. O que copia. Li- 
vro em que se copiam cartas. {Copiar, suf. 
dor.) 

1. Copiar, ko-pi-ár, s. m. T. Vrasil. Parte dean- 
teira das ca<-as baixas rústicas ou palhoças, 

2. Copiar, ko-pl-ár, r. a. Reproduzir por imi- 
tação ou por um proees.so mechanico, princi- 
palmente uma obra d'artc, um escripto. {Co- 
pia.) 

Copllador, ko-pi-la-dòr, s. m. O que copila. 
(Copüar, 6uf. dor.) 

Copilar, ko-pi-lár, v. a. Vid. Compilar. Ajun- 
tar, tramar; colligar. (Vid. Compilar.) 

Copio, kü-pio, s. m. Rede miúda de arrastrar. 
Copiosamente, ko-pi-ô-za-mèn-te, aãv. Era 

abuudaucia. {Copioso, suf. mente.) 
Copiosidade, ko-pi-o-si-dd-de, s.f. Abundân- 

cia. {Copioso, suf. idade.) 
Copioso, ko-pi-ò-zo, adj. Abundante. (Lat. ca- 

pÍOt>\Ui.) 
Copista, ko-pí-sta, s. m. O que copia. {Copiar, 

suf. i^ta.) 
Copia, kó-pla, 6'./. Nome quo tem sido dado a 

diCferentes especies de estâncias de versos, 
mas principalmente a quartetos de versos com 
o ultimo accento na septima ou décima sylla- 
ba. {Copula.) 

Coplista, ko-pli-sta, 8. m. Auctor de copias. 
{Copia, suf. ista.) 

Copo, kó-po; 8. m. Vaso para beber. «. m.pl. 
Guarda da mâo, na espada. (Lat. copa, cuba, 
etc.) 

Coproemese, ko-pro-e-mé-ze, s.f. T.med. Vo- 
mito de matérias fccaes. (Gr, hôpros, excre- 
mento, e emein^ vomitar.) 

Coprolitlio, ko-pro-Ií-tho, 8. m, Concreçao que 
representa os excrementos de certos animaes 
fosseis. (Gr. kôpros, excremento, e lithoSf pe- 
dra.) 

Copropliago, ko-pró-fa-go, adj. T.zoól. Que 
vive de excrementos. (Gr. "kôpros, excremen- 
to, Qpliogein, comer.) 

Coproprietario, ko-pro-pri-o-tá-ri-o, s. m. O 
que possue uma propriedade indivisa com ou- 
tros. (Co por con e proprietário.) 

Copropriedade, ko-pro-pri-e-dá-de, s.f. Pro- 
priedade commum a duas ou mais pessoas. 
{Co por con e propriedade.) 

Coprosolerose, ko-pro-skle-ró-ze.s./. T. med. 
Eudurecimeuto dos excrementos no corpo.(Gr. 
kóproíi, excremento, sklewsis, endurecimeuto.) 

Ooprostasia, ko-pro-sta-zia, s.f. T. med. Re- 
tenção dos excrementos, coustipação de ven- 
tre. (Gr. fco^ros, excremento e »íaõ, pôr, tor- 
nar fixo.) 

Coptico, kó-pti-ko, adj. Que pertence aos co- 
ptos, 6. m. A língua dos coptos, que é consi- 
derada como uma phase do egypcio antigo. 
{Copfo, suf. ico.) 

Copto, kó-pto, 8. m. Nome dos christãos do 
Ijgypto. A lingua coptiea. (Coj>/oú talvez uma 
coutraeção de Aigyptois, Egypto em gr.) 

Copula, kó-pu-la, «. f. Coito, principalmente 
do homem c da mulher. (Lat. copida.) 

Copular, ko-pu-lár, v. n. Ter copula. v. a. 
Unir duas oousas, formar um par. {Copula.) 

Copulativo, ko-pu-la-tí-vo, adj. Que servepa- 
ra ajuntar, unir. {Copidar, suf. tÍvo.) 

CoQue, kó-ke, 8. m. Pancada na cabeça com o 
meio dos dedos, etc. 

Coqueiral, ko-kèi-rál, s. m. Souto de coquei- 
ros. {Coqueiro, suf. ai.) 

Coqueiro, ko-kèi-ro, s. m. Espccie de palmei- 
ro, que dá o fructo chamado coco. {Coco, suf. 
eiro.) 

Coqueluche, ko-kc-Iú-che, s.f. Doença cara- 
cterisada por tosse couvulsa. (Fr. coqueluche, 
que parece ter designado piimeiramente um 
capuz com que os doentes de gripe cobriam a 
cabeça; e representaria um lat. cuculuccia, 
der. de cucuUus.) 

Coqullho, ko-kí-lho,s. m. Pequeno coco de que 
ao torno se fazem contas para rezar, botões, 
etc. {Coco, suf. dim. ilha.) 

1. Cor, kòr, s. f. Sensação produzida nos orgaos 
da vista pela luz diversamente reflectida pe- 
los corpos. Subfctanciacolorante. Rubescencia 
das faces. Colorido. Certo caracter das cousas. 
Pretexto, apparencia. (Lat. color.) 

2. Cor, kór, 8. m. Coração; usado só em sentido 
fig. naphrase aprender de cor, i. e. de memó- 
ria. (Lat. coí*, coi'dÍ8, coração.) 

Corà, ko-rá, s.f. Iguaria feita de milho verde, 
usada no Brasil. 

Coração, ko-ra-são, «. m. Órgão que é o prin- 
cipal agente da circulação do sangue. Con- 
juncto das faculdades affectivas e dos senti- 
mentos moraes. Senso moral, consciência. Af- 
feição, amor. Centro. Objecto que tem a for- 
ma do orgão chamado coração. (Lat. cor, suf. 
ação ou antes d'um lat. hyp. corcUio.) 

Coraces, ko-rá-ses, 8. m. plur. T. zool. Família 
dos corvos. (Gr. korace, corvo.) 

Coraco... ko-rá-ko,... Prefixo da linguagem 
anatômica que designa a apophyse cora- 
coide. 

Coracoide, ko-ra-kói-de, adj. T. naut. Diz-se 
da apophyse que termina por fora o bordo su- 
perior ao cervical da omoplata. (Gr. korakoei- 
des, de korace, corvo, e eidos, forma.) 

Ooracoldeo, ko-ra-koi-déo, adj. T. anat. Diz- 
se d'um ligamento que approxlmando-se da 
apophyse coracoide, converte em buraco a 
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ehanfradura da borda superior da omoplata. 
{Coracoiâeo.) 

Coracora, ko-ra-kó-ra, a.f. Embarcação asia- 
tica de remo. 

Coraçudo, ko-ra-sú-do, ac//. T.pop. Animoso. 
i^Der. irregular de coração, suf. lulo.) 

Coradaniente, ko-rá'da-mòn-te, adv. Com cor. 
Sob pretexto, fingidamente. (Corado, suf. men- 
te.) 

Corado, kõ-rá-do, i?. p. de Corar. Que tem 
í'or. Que tem rubor no rosto. Fingido. Aco- 
bertado com um pretexto. 

Corador, kò-ra-dòr, s. O que cora. {Corar, suf. 
dor.) 

Coragem, ko-rá«jen, s. f. Firmeza no perigo, 
na adversidade. Paixão, ira; furor. (D'uma 
fôrma hyp- lat. coraticiivif do lat. cor, coração.) 

Corajento, ko-ra-jèn-to, adj. p. ttb-. Corajoso 
i Coruje, ant. forma de corajem, suf. ento.) 

Corajoso, ko-ra-jò-zo, adj. Que tem corajem. 
(Coraje, ant. fôrma de coiajem, suf. oso.) 

Coral, ko-rál, 8. m. Producção marinha calca- 
ria, (lue é o eixo de polypos da ordem dos al- 
cyones. (Lat. corálmm, gr. Icôrállion.) 

Coralado, ko-ra-Iá-do, adj. 2*. pharm. Confec- 
cionado com coral. (Coí-oí.) 

Coraleira, ko-ra-lèi-ra, ». /. Arvore iudigena 
da America, cultivada na Europa. Pequtna 
embarcação para a pesca do coral. {Coraly suf. 
tira.) 

Coraleiro, ko-ra-lèi ro, s. m. Pescador de co- 
ral. (CoraZ, suf. tiro.) 

1. Coralina, ko-ra-lí-ua, «./. Especie decorai. 
(Coral. suf. ina.) 

2. Coralina, ko ra-lí-na, s. f. Corrupção por 
Cornarina. 

Coralino, ko-ra-lí-no, adj. Que ó da cor do co- 
ral. { Coral, suf. ino.) 

Coraloidô, ko-ra-lói-dc, adj. Que tem fôrma 
de coral, [Coral, e gr, eidos, forma.) 

Corar, kõ-rár, v. a. Dar cor. v. n. Apresentar 
rubor nas faces. (Lat. eoZorare.) 

Corbelha, kor-bè-iha, s.f. p. us. Cesto de vime 
ou do ujateria imitando vime, fructas, doces. 
(Fr. corbeille, do lat. coi'biada.) 

Corça, kòr-f^a, s. /. Femea do veado. (Lat. cur- 
sus; cp. Corso, onda, e Corcel.) 

Coroei, kor-sél, s. m. Cavallo corredor. (Fr. 
coursier, de cours^ lat. ciirbus.) 

Coroha, kòr-cha, s. /. Casca, cortiça da arvo- 
re. (Lat. corttx, corticem.) 

Corchete, kor-cbò-te, «. m. Vid. Colchete, 
«lue é a forma usada. 

Corcova, kor-kó-va, s./. Carcuüda. Volta, cir- 
cuito, caminho em redondo; c.rva saliente. 
(Cp. Carrunda e as fôrmas ahi citadas.) 

Corcovado, kor-ko-vá-do, jp. p. de Çorcovar. 
Que tem forma corcova. 

Corcovar, kor-ko-vár, v. a. Formar, produzir 
corcova. {Corcovar.) 

Corcovear, kor-ko-ve-ár, v. n. Dar corcovas 
("o cavallo.) {Corcova.) 

Corcovo, kor-kò-vo, s. m. Protuberancia, ele- 
vação n'um terreno. Salto do cavallo, curvan- 
do o lombo. {Corcova.) 

Corcollier, kor-ko-lbór, s,f. Nome d'unia ave. 
Corculo, kôr-ku-lo, s. m. Plantula seminal. 

(Lat. corculum.) 

Corcunda, kor-kún-da, adj. e s. Vid. Carcun- 
da. 

Corda, kôr-da, s. /. Peça de fios, colro, tripa, 
etc. torcidas ou entrctecidas mais ou menos 
longas que serve para atar, pucliar, suspen- 
der ou produzir sons musicaes, etc. Fig. Se- 
rie, enfiada. Mola d'aço dos relogios. (Lat. 
chorda, gr. JcJiordO.) 

Cordacismo, kor-da-si-smo, s. m. Dança gre- 
ga obscena. (Gr. lôrdax.) 

Cordajem, kor-dá-jen, s. f. Vid. Cordame. 
{Coixla, suf. ajem.) 

Cordame, kor-dà-me, s. m. Conjuncto de cor- 
das. Quantidade de cordas. {Corda, suf. me.) 

Cordão, kor-dáo, «./. Corda delgada. Adorno 
de murallia. Linha em que se estabelecera 
postos com o fim d'cvitar a propagação d'uma 
epidemia, etc. {Corda, suf. ão.) 

Cordas, kôr-das, «./. pL T. naut. Nome dado a 
umas latas d'avante á ré em todas as cober- 
tas. {Corda.) 

Cordato, kor-dá-to, adj. Sensato, circumspe- 
cto. (Lat. cordatus.) 

Cordavão, kor-da-vão, «. m. Vid. Cordovão. 
Cordeaçào, kor-dc-a são, s. /. Mediç.^o com 

corda. {Cwdear, suf. ação.) 
Cordear, kor-de-ár, v. a. Medir a corda. {Cor- 

da.) 
Cordeira, kor-dèi-ra, s. f. Femea do cordeiro. 

Pelle de cordeira. (Cordeiro.) 
Cordeirinlia, kor-dei-rí-nba, «. f. Dim. de 

Cordsira. Fig. Mulher dócil, amoravel. 
Cordeirinlio, kor-dei-rí-nbo, s. m. Filho novo 

do carneiro. iCordo, no sentido de manso? suf. 
eiro.) 

Cordel, kor-dél, s.r^. Corda delgada, geralmen- 
te de linhas. {Corda, suf. el.) • 

Cordelada, kor-de-lá-da, s.f. Extensão medi- 
da a cordel. {Cordel, suf. ada.) 

Cordelejo. kor-de-lè-jo, «. m. T. chxil. Ilepre- 
hensào asi)era. {Cordel, suf. ejo; á letra: pan- 
cada com cordel.) 

Cordelinho, kor-de-lí-nho, s. m. Dim. de 
Cordel. 

Cordiaca, kor-dí-a ka, s./. T. vet. Doença do 
coração dos cavallos. (Lat. cor, cordi'.) 

Cordial, kor-di-ãl, adj. Que é de, do coração. 
T. pharm. Diz-se de certas flôres, s. m. Keme- 
dio confortativo. Fig. Conforto. (Xat. cor, cor- 
dis, suf. al.) 

Cordialidade, kor-di-a-li-dá-de, s. f. Affeiçâo 
de coração, sincera e terna. {Cordial, suf. ida- 
de.) 

Cordialmente, kor-di-ál-mèn-te, adv. De mo- 
do cordial. (Cordial, suf. mente.) 

Cordifoliado, kor-di-fo-li-á-do, adj. T. "bot. 
Que tem folhas em fôrma de coração. (Lat. 
cor, cordis, coração, e/oZtum.) 

Cordiforme, kor-di-fôr-me, adj. Que tem for- 
ma de coração. (Lat. cor, cordi-, coração, e 
/orna.) 

Cordlgero, kor-di-jé-ro, aãj. T, hist. nat. Que 
tem um signal em fôrma de coração. (Lat. 
cor, co7'di-, coração, e gerere, levar.) 

Cordllha, kor-dí-lha, s. f. Nome de um peixi- 
nho delgado. {Corda, suf. dim. ilha.) ' 

Cordilheira, kor-di-lhòi-ra, s.f. Serie do ser- 
ras, de montes contíguos, {Cordilha, suf. eira.^ 
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Cordimano, kor-di-ma-no, a<Jj. T. zool. Que 

tem as patas em forma de coração. (Lat. cor, 
coTiU-, coração, c mamis, mão.) 

Cordo, kòr-do, adj. i'órma apocopada de Cor- 
dato. 

Cordoaço, kor-do-á-so, s. m. Pancada, açowte 
com coída, cordão. (Coi'don, ant. fôrma de 
cordão, suf. aço.) 

Cordoada, kor-do-á-da, s.f. Cordoaço. Cordoa- 
Iha. {Cordon, aut. forma de cordão, suf. a<la.) 

Cordoalha, kor-do-á-lha, s. f. Toda a especic 
de cordas, calabres. (Cordon, ant. fóima de 
cordão, suf. alho.) 

Cordoaria, kor-do-a-rí-a, «./. Fabrica do cor*- 
das. Logar em que se vendem cordas. (Cor- 
don, aut. forma de cordão,aria.) 

Cordoeiro, kor-do-èi-ro, s. m. O quo faz cor- 
das. (Cordon, aut. forma de cordão, suf. eí- 
ro.) 

Cordometro, kor-do-mé-tro, s. m, Instrumeuto 
para medir a grossura das cordas. (Corda, gr. 
metron, medida.) 

Cordovaneiro, kor-do«va-iiéi-vo, «. vi. Fabri- 
cante de cordovâo. (Cordovano, fôrma funda- 
mental de cordovão, suf. eiro.) 

Cordovâo, kor-do vão, s. m, Coiro de cabra 
curtido. (Ilesp. cordovano, do Cordova, cidade 
da Ilespanha.) 

Cordovez, kor-do-vòz, adj. Que é natural, ori- 
ginário de Cordova, cidade da Ilespanha. 
(Cordova, suf. ez.) 

Cordoveias, kor-do-vèi-as, s./. As veias jugu- 
lares. (Corda, e veia.) 

Cordura, kor-dü-ra, «. f. Qualidade do que é 
cordo. (Cordo, suf. uza.) 

Coreiro, ko-rèi-ro, «. m. Clérigo que reza no 
coro. (Coro, suf. eiro.) 

Coreixa, ko-rèi-cha, s.f. Nome d'ama ave, es- 
pecie de grou. 

Coreto, ko-rô-to, «. m. Coro armado sobre esta- 
cas, n'um largo, etc. (Coro, tixif. eto.) 

Coriacoo, ko-ri-á-seo, acZj'. Duro, como o coiro 
crú. Diz-se da carne secca, sem substancia, 
q\ie se mastiga e digere mal. (Lat. coriaceiis.) 

Coriandro, ko-ri-àn-dro, s. m- Fôrma erudita 
de Coentro. 

Coriaría, ko-ri-á-ri-a, s. f. Especie de suma- 
gre, cujas folhas são empregadas no cortume 
dos coiros, cortaria myrtifolia.) (Lat. corium, 
coiro, suf. aria.) 

Coriarina, ko-ri-a-rí-na, «./. T. chim. Alcalói- 
de encontrado na coriaria. (Cariaria, suf. ina.) 

Corica, ko-ri-ka, s.f. Especie de papagaio. 
Corima, ko-ri-ma, s. m. Peixe comestivel do 

lirazil. 
Corinthio, ko-rin-ti-o, adj. Que é de Corintho, 

cidade da Grécia. Diz-se de uma ordem ar- 
cbitectonicae de suas partes. (Gr. Kórinthos.) 

Corintho, ko-rin-to, «. m. Diz-se de uma va- 
riedade de uvas. CoriníAo, cidade da Grécia.) 

Coriscada, ko-ri-ská-da, s./. Multidão de co- 
riscos. (CorUcar, suf. ada.) 

Coriscante, ko-ri-skàn-te, adj. Que corisca. 
(Coriscar.) 

Coriscar, ko-ri-skàr, v. n. Haver coriscos na 
atmosphera. Brilhar com luz agitada como a 
dos coriscos. (Lat. coruacare.) 

Corisco^ k0'rí-sk0, s. m. Luz de descarga ele- 

Cometo 
ctrica entre nuvens, sem se ouvir trovão. (Co- 
riacar.) 

Corísta, ko-rí-Eta, «. m. Religioso noviço que 
serve no coro, «. m, ou/. Pessoa que faz parte 
d*um coro de theatro. (Coro, suf. üta.) 

Coristado, ko-ri-stá-do, s. m. O tempo que du- 
ra o estado de corista. Residencia dos coris- 
tas. (Coriéta, suf. ado.) 

Corja, kor-ja, s./. Numero de 20 peças da mes- 
ma cspecie. Multidão. Canalha. (Palavra in- 
diana.) 

Corna, kôr-na, «./. Cornadura. r./orí. Especie 
de meio-bastião junto por uma cortina a outra 
n'ama peça exterior. T. baix. Insulto que so 
dirige a uma mulher. (Como.) 

Cornacà,, kor-na-ká, 5. m. T. asiat. O homem 
({ue guia e pensa o elepbante. (Sansk. karni- 
Tcin, elepbante.) 

Cornachinos, kor-na-cbí-nos, adj. m. pl. Diz-se 
d'uns pós purgativos. (Do nome do inventor.) 

Cornada, kor-ná-da, s. f. Pancada, golpe com 
os cornos. (Corno, suf. ada.) 

Cornado, kor-ná-do, m. Antiga moeda hes- 
panbola. 

Cornadura, kor-na-dú-ra, /. As pontas dos 
cornigeros. (Corna, suf. diira.) 

Cornalina, kor-na-lí-na, «./. Pedra fina trans- 
parente, differentes cores. (Lat. cornu, corno.) 

Cornamusa, kor-na-mú-sa, s. /. Gaita de folie. 
(Fr. cornemuat.) 

Cornea, ki>r-ne a, s.f. T. anat. Membrana ex- 
terior do olho. (Conito.) 

Corneaçào, kor-ne-a-são, .<»./. T. haix. Acçãode 
cornear. (Cornear, suf. ação.) 

Corneado, kor-ue-á-do, p. p. de Cornear. T. 
haix. Diz-se do marido cuja mulher commet- 
teu adultério. 

Cornear, kor-ne-ár, v. a. T. haix. Deshonrar a 
mulher o maiido, commetteudo adultério. 
(Corno.) 

Corneira, kor-nèi-ra, s. /. Correia que prende 
03 cornos do boi à canga ou aos d'outro boi. 
(Cortio, suf. eira.) 

Corneite, kor-ne-í-te, a. f. T. vned. Inflamma- 
ção da cornea. (Cornea, suf. ite.) 

Cornejar, kor-ne-jár, v. n. Diz-se do caracol 
que estende os cornos para um e outro lado. 
(Corno, suf. ejar.) 

Corneo, kór-ne-o, ckZj'. Que é de corno. (Lat. 
corneus.) 

Cometa, kor-nô-ta, «./. Instrumento de corno, 
marfim, metal, que serve para signaes dos 
rnsticos, caçadores e da tropa, b. m. Soldado 
que toca cometa. T. haix. Injuria que se diri- 
ge a um homem. (Como, suf. tta.) 

Cornetada, kor-ne-tá-da, s. f. Toque de cor- 
neta. (Cometa, suf. ada.) 

Corneteiro, kor-ne-tòi-ro, í. rn. O que toca 
cometa n'um regimento. (Cometa, suf. ei- 
ro.) 

Cornetim, kor-ne-tín, «. m. Instrumento mu- 
sico metailico de tros pistões. O musico que 
toca cornetim. (Cometa, suf. in.) 

Cornetola, kor-ne-tó-la, s.f. Pedaço de canel- 
la de boi que serve n'um jogo de rapazes. 
(Cometo, suf. óla.) 

Cometo, kor-nè-to, í. m. T. anat. Nome de pe- 
quenas laminas ósseas contornadas sobre si, 
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situadas no interior das fossas nasaes. {Corno, 
suf. dim. eto.) 

'Cornicabra, kor-ni-ká-bra,«./. Arbusto (pis- 
tacia terehiníhus, Linn.) (Lat. comu, como, e 
capra, cabra.) 

Cornicola, kor-ni-kó-la, s.f. Ponta de carnei- 
ro de que os rapazes se servem n'um jogo. 
Peão de carniça. {Corno.) 

Cornioulario, kor-ni-ku-lá-ri-o, s. m. T. ant. 
rom. Ofiicial inferior ás ordens d'umcentuvião 
ou tribuno. T. hot. Especie do lichen. (Lat. 
cornicularius.) 

Cornifero, kor-ní-fe-ro, aãj. Vid. Cornig"ero. 
(Lat. corni/er.) 

Corniforme, kor-ni-fór-ine, adj. Que tem a 
fôrma d'um corno de boi. {Corno, e/o?*ína.) 

Cornlgero, kor-ní-je-ro, adj, Que tem cornos. 
(Lat. corniger.) 

Cornija, kor-ní-ja, s.f. T. arch. Parte compos- 
ta de molduras formando saUeneia uma por 
cima da outra e que percorre como coroa- 
mento toda a especie de obra. (ItaL coriiice.) 

Corninho, kor-ni-nho, 8. m. Dim. de Corno. 
Nome dos tentáculos da cabeça dos caracoes. 
Nome vulgar das antennas dos insectos. 

Cornino, kor-ní-no, s. tn. Figuinha de corno. 
{Como, suf. ino.) 

Corniola^ kor-ní-o-la, «./. Pedra transparente 
em que se lavram figuras. {Corno, suf. tola.) 

Corniolo, kor-ni-o-lo, a. m. Pilriteiro. {Corno, 
suf. iolo / sem duvida assim denominado da 
dureza do fructo.) 

Cornipede, kor-ní-pc-de, aãj. Que tem unha 
cornea nos pés. (Lat. comipts.) 

Cornizo, kor-ní-zo, s. m. Especie de abrunhei- 
ro {eorniis mascula.) (Corno, suf. izo.) 

Cornizolo, kor-ní-zo-lo, 8. m. Fructo do corni- 
zo. (Comizo, SMÍ. olo.) 

Cornitromba, kor-nl-tròn-ba, s./. Antigo in- 
strumento musico {Corno e troviba.) 

•Cornoi kòr-no, 8. m. Saliência, ponta dura na 
fronte dos ruminantes, nariz do rhinoceronte. 
Parte de insectos, etc., comparavel ao corno 
dos ruminantes. Substancia das pontas dos 
ruminantes. Fig. Marido cuja mulher é infiel. 
(Lat. cornu.) 

Cornosello, kor-no zè-lo, s. m. Ferradura. 
{Cornoso, der. de corno, suf. cllo.) 

Cornncho, kor-nú-eho, s. m. Pão em forma de 
corno. {Corno, suf. ucho.) 

Cornucopia, kor-nu-có-pi-a, s. f. Corno da 
abundancia. (Lat. cornu copia.) 

Cornudagem, kor-nu-dá-jen s. f. T. haixo. 
Infidelidade da esposa ou da amante. {Cornu- 
do, suf. agem.) 

Cornudo, kor-nú-do, &.dj. Que tem cornos. Fig. 
Cuja mulher ou amante é infiel. (Lat. cornu- 
tus.) 

Comuto, kor-nú-to, adj. T. did. Que tem cor- 
nos, pontas. {Cornutua.) 

Coro, kò-ro, «. m. T. ant. Pessoasque andavam 
ou dançavam em cadência. Hoje, pessoas que 
cantam junto. O que ellas cantam. Logar 
onde so canta na egreja. (Lat. choru8, gr. 
Tcliorôs, dança.) 

Coroa, ko-rô-a, s. f. Ornato que rodea a cabe- 
ça. Nome de diíferentes objectos de fôrma 
circular. Parto rapada em circulo na cabeça 

dos frades, padres. Moeda. Alto, cume. Fig. 
llemate. (Lat. corona.) 

Coroaçào, ko ro-a-são, s. f, Acção de coroar 
{Coroar, suf. ação.) 

Coroado, ko-ro-á-do, p. p. do Coroar. Que 
tem coroa na cabeça, sobre ; encimado. Fig. 
11 -matado. 

Coroamento, ko-ro-a-mèn-to, a. m. O que co- 
roa, encima, remata. (Lat. coronamentum.) 

Coroar, ko-ro-ár, v. a. Pôr coroa na cabeça, 
sobre, encimar.' Fig. Rematar. (Lat. coronare.) 

Coroça, ko-rò-pa, «./. Casacão, capa de palha. 
Corolla, ko-rô-la, 8.f. T. hot- Involucro imme- 

diato dos estames e pistillos, ou interno d'um 
periantho duplo. (Lat. corolla.) 

Corollario, ko-ro-lá-ri-o, s. m. Consequencia 
d'ama proposição demonstrada. (Lat. corolla- 
riwm.) 

Corollifero, ko-ro-lí-fe-ro, s. m. Que supporta 
a corolla. {Corolla c lat. ferus, que eleva, de 
fe,rrty levar.) 

Corolllflóro, ko-ro-li-fló-ro, adj. ou s. Que 
tem uma corolla hypogyna. {Corolla, e lat. 
Jios, flori-). 

Corolliforme, ko-ro-li-fór-me, adj. Que tem a 
fôrma d'uma corolla. {Coi^olla q fôrma.) 

Oorollino, ko-ro-lí-no, adj. Que tem forma de 
corolla. {Corolla, suf. ino.) 

Corollitico, ko-ro-lí-ti-ko, adj. T. arch. Que 
é adornado de folhas e ííôres cm espiral cii 
coroa. {Corolla, euf. comp. itico.) 

Oorollula, ko-ró-lu-la, s. f. Pequena corolla. 
(Corolla, suf. ula.) 

Coronal, ko-ro-nál, adj. Que é cm fôrma do 
coroa, circular ou quasi circular. (Lat. coro- 
nalxs.) 

Corocario, ko-ro-ná-ri-o, adj. Que forma ou 
repi'esenta coroa. (Lat. coronarius.) 

1. Coronel, ko-ro-nél, s. m. Chefe, comman- 
dante d'um regimento, (Ital. colonello, de co- 
lonna, colunna.) 

2. Coronel, ko-ro-nél, s. m. T. Ijvaz. Coroa que 
adorna superiormente o escudo. (Lat. corona, 
coroa, siif. d.) 

Coronelia, ko-ro-ne-lí-a, s.f. Posto de coronel. 
{Coronel, suf. ia.) 

Coroneta, ko-ro-nè-ta, s. f. Pequena coroa. 
(Lat. corona, suf. tta.) 

Coronha, ko-rò-nha, e der. Vid. Cronlia e der. 
Coronlde, ko-ró-ni-de, a. f. T, did. Comple- 

mento, remate, perfeição. (Gr. Icorõnis, idos.) 
Coroniforme, ko-ro-ni-fór-me, adj. Que é em 

forma de coroa. (Lat. corona, coroa, e forma.) 
Coronlllia, ko-ro-ní-Iha, s./. Cabelleira curta 

e redonda. Um arbusto. (Lat. suf.dim. 
' ilha.) 

Coronula, ko-ró-nu-la, s.f. Rebordo de certos 
fructos. Úm mollusco acephalo. Coroa ou meia 
coroa d'espinhos no cotovello ou tibia d'insc- 
ctos. (Lat. coromda.) 

Coropião, ko-ro-pi-ão, s.f. Ave do Brazil. 
Corosil, ko-ro-zíl, s. m. Especie de colmo. 
Corpete, kor-pô-te, s. m. Peça d o vestuário das 

mulheres. {Corpo, suf. ete.) 
Corpinlio, kor-pí-nho, s. m. Dim. de Corpo. 

Peça do vestuário das mulheres; porpete. 
Corpo, kòr-po, s. m. Substancia, material d'um 

homem, d'um animal. Tudo o que tem peso, 
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extensão. Multidão. Keuniao, sociedade de 
pessoas. Regimento. (Lat. corpus.) 

Corpoferario, kor-po-fe-rá-ri-o, s. m. T. did. 
O que leva o corpo á sepultura. (Corpo e fera- 
rio, do lat./enw de/erre.) 

Corporação, kor-po-ra-são, s. f. Reunião de 
pessoas para um fim, sujeitas a um regulamen- 
to, a ^tatutos. Associação. (B. \di,t.corporatus, 
de lat. corpus, suf. to, ou d'um verbo ticorpo- 
rare; vid. Encorporar.) 

1. Corporal, kor-po-rál, adj. Que pertence, res- 
peita ao corpo. Que tem ura corpo. (Lat. cor- 
poralis.) 

2. Corporal, kor-po-rál, s. m. Panno sobre que 
se põe a hóstia e o calix uo altar. (Lat. cor- 
porale.) 

Corporalidade, kor-po-ra-li-dá-de, s. f. Qua- 
lidade do que é corporeo. (Lat. corporálitas). 

Corporalizar, kor-po-ra-Ii-zár, v. a. Dar cor- 
po a. {Corporal, suf. iza.) 

Corporalmente, kor-po-rál-m6n-te, adv. De 
modo corporeo. {Corporal, suf. mente.) 

Corporatura, kor-po-ra-tú-ra, a. f. ITabito e 
1'órma do coi'po. Corporar, de corpo, (vid. En- 
corporar, suf. tura.) 

Corporeidade, kor-po-rei-dà-de, s. f. Qualida- 
de do que é corporeo. {Corporeo, suf. idade.) 

Corporifioar, kor-po-ri-fi-kár, v. a. T. theol. 
Suppôr um corpo ao que é espirito (Lat. cor- 
pus, corpori- e ficare, de facere.) 

Corpulencia, kor-pu lèn-si-a, « /.Desenvolvi- 
mento do corpo, obesidade. T. hot. Doença nas 
plantas por excessão de nutrição. (Lat. cor- 
piil enfia.) 

Corpulento, kor-pu-lèn-to, adj. Que tem cor- 
pulencia (Lat. corpulentm.) 

Corpuscular, kor-pu-sku-lár, adj. Que respei- 
ta aos corpusculos, aos átomos. {Corpusculo, 
8uf. ar.) 

Corpusculista, kor-pu-sku-lí-sta, m. Parti- 
dário da philosophia corpuscular. {Corpuscu- 
lo, suf. hta.) 

Corpusculo, kor-pú-sku-lo, s. m. T. plúl. Cor- 
po muito pequeno. (Lat. corpuscidum.) 

Corré, ko-rré, s. f. de Correo. Víd. esta pa- 
lavra. 

Correia, ko-rrèí-a s. f. Tira de coiro. (Lat. 
corrigia.) 

Correada, ko-rre-á-da, 5./. Paucada com cor- 
reia (Corrêa, correia, suf. ada.) 

Correagem, ko-rre-á-jen, s. f. Conjuncto de 
correias. {Coireia, correa, suf, agem.) 

Correame, ko-rre-à-me, s. m. Todos os objectos 
de coiro do fornimento d'um soldado. {Corrêa, 
correia, suf. ame.) 

Correào, ko-rre-âo, s. m. Correia larga e g'ro8- 
sa. Tira de coiro que se põe a tiracolo. {Cor- 
rêa, correia, suf. augm. ão.) 

Correaria, ko-rre-a-ri-a, s. m. Rua dos cor- 
reeiros. (Corrêa, correia, suf, aria.) 

Correcçào, ko-rrc-são, s.f. Acção e eífeito de 
corrig-ir. (Lat. correctio.) 

Correccional, ko-rrõ-si-o-nál, adj. Que res- 
peita aos actos qualificados de delictos pela 
lei. (Lat. correctione, suf. alia.) 

Correcoionalmente» ko-rrc-si-o-nal-mèn-te, 
adv. Ante um tribunal correccional. (CoJrec- 
cionalf suf. mente.) 

Correctamente, ko-rré-ta-mèn-te, adv. Comt 
correcçào; sem erro; (Correcto, suf. mente.) 

Correctivo, ko-rrê-tí-vo, adj. Que corrigre T.' 
med. Que diminue a qualidade d'um simples. 
«. m.. Aquillo com que se corrige. Plirase, pa- 
lavra com que se abranda o effeito d'outra. 
{Correcto, suf. ivo.) 

Correcto, ko-rré-to, p. p. de Corrigir. Que 
experimentou correcção. 

Corrector, ko-rC-tòr, «. m. O que corrige. (Lat. 
corredor.) 

Correotorio, ko-rrê-tó-ri-o, s. m. T. des. Livro 
de correcções e penas, penitencial. (Corredor, 
auf. orio.) 

Corredeiras, ko-rre-dèi-ras, «./. jjZ. No enge- 
nho d'assucar, balcão. {Correr, suf. áeira.) 

Corredella, ko-rre-dé-la, &./. T.pop. Corrida. 
(Por corridello; de corrida, suf. elia.) 

Corredemptor, ko-rre-den-tòr, s. m. O que- 
cooperou para a redempção. {Cor por com e re- 
demptor.) 

Corrediça, ko-rre-dí-sa, 5./. Peça que gira, 
corre por o rebaixo d'outra. Esse rebaixo. 
Bastidor de theatro. {Corredx^o.) 

Corrediço, ko-rre-dí-so, adj, Que se move so- 
bre corrediças. {Corredio, suf. íço.) 

Corredio, ko-rre-di-o, ac/jf. Que corre, se solta 
facilmente. Não torcido (cabello.) (Por * corri- 
diço, de corrido, suf. íço.) 

\. Corredor, ko-rre-dòr, adj. e «. Que corre 
bem, muito. Que faz correrias. {Correr, suf. 
dor.) 

2. Corredor, ko-rre-dòr, s. ni. Passagem ao- 
comprido dos quartos, salas d'uma casa. Pas- 
seio, alleia n'uni jardim. {Corredor 1.) 

Corredoura, ko-rre-dòu-ra, ac^. ou s. f. Diz-se 
da peça de debaixo da mó. (Correr, suf. doura.) 

Corredouro, ko-rre-dôu-ro, s. m. Logar para 
jogos de corrida. (Correr, suf. douro.) 

Copreeiro, ko-rre-èi-ro, s. m. Official que faz 
obras de coiro. (Correa, correia, suf. eiro.) 

Correento, ko rre-èn-to, adj. Duro como o 
coiro, que tem a apparencia e consistência do- 
coiro. {Correa, correia, suf. ento.) 

Correferir, ko-re-fe-rír, v. n. des. Referir-se,, 
estar em correlação com. (Cor por com e refe- 
rir.) 

Corregedor, ko-rre-jè-dèr,®. wi. Antigo magis- 
trado judicial e administrativo. (Ant. carreger, 
corrigir, etc. suf. dor; besp. cor7'e.9edor.) 

Corregedoria, ko-rre-jè-co-rí-a, s.f. Cargo do- 
corregedor. {Corregedor, suf. ia.) 

Corregenoia, ko-rre-jèn-si-a, s.f. Dignidade 
de corregente. (Cor por com e regencia.) 

Corregente, ko-rre-jèn-te, s. m. e /. Pessoa, 
que exerce com outra o cargo de regente. 
(Cor por com e regente.) 

Corrego, kò-rre-go, e. m. Regueiro à'agua. Ca- 
minho estreito entre montes ou muros. (Lat. 
corrugus.) 

1. Correição, ko-rrei-são, s.f. Visita, devassa 
do corregedor. (O mesmo que Correcção.) 

2. Correição, ko-rrei-sào, «./. Formiga peque- 
na do Brazil. 

Correio, ko-rrèi-o, s. m. Homem que leva car- 
tas, ordens a distancia. Carteiro, distribuidor 
de cartas. Serviço publico que tem por fim a 
transmissão das cartas, etc., mediante uma. 
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retribuição paga em estampilhas. A corres» 
pondeucia que te recebe por esse serviço. 
(Fr. courrier, ital. courriero, que é provavel- 
mente do fr., o hesp. correo; as palavras li- 
gain-se a correr, lat. ciirrere, fr. courir, etc.; 
mas a forma port. e hesp. uao ec explica fa- 
cilmente senão eomo alteração do fr. covrrier.) 

Correiro, ko-rrèi-ro, «. m» Homem que tracta 
do torro. (Corro, suf. eivo.) 

Correlação ko-rre-la-são, $./. Qualidade, es- 
tado, do que é correlativo. {Cor por com e rela- 
ção.) 

Correlatar, ko-rre-la-tár, v. a. Pòr em mutua 
relaçào. (Cor por com e relatar.) ^ 

Correlativamente, ko - rre - la - tí- va-mèn-te, adv. De modo correlativo. (CoiTelatívo, euf. 
mejite.) 

Correlativo, ko-rre-la-tí-vo, adj. Que e^tà em 
relaçào tal com um objecto que um suppõe o 
outro (Cor por com e relativo.) 

CorreligioDario, ko-rre-li-ji-o-ná-ri-o, s. m. 
O que é sectário da mesma religião, seita, 
opioião, partido. (Cor, por com e religionario, 
do lat. religione. suf. ano.) 

Correligioso, ko-rre-li-ji-ò-zo, «. Pessoa que 
professa a mesma religião, o mesmo instituto 
religiotio. (Cor por com e religioho.) 

Correutào, ko-rrèn-tão^ adj. T. fam. Dpsem- 
baraçado, expedito. {Corrente, suf. augm. 
ão.) 

1. Corrente, ko-rrèn-te, adj. Que corre. Fig. 
Prompto, expedito, desembaraçado. (Lat. citr- 
rcns, airreid-, p. a. de currtre, correr.) 

2. Corrente, ko-rrèn-te, s.f. Ü cur^o, a direc- 
çâo d'uina agua viva. Diz-se também do ar, 
do vento, etc. Cadeia de reloKÍo, {Corrente 1.) 

Correntemente, ko-rrèn-te-mèu-ie, adv. Com 
facilidade. fcJem erros. {Corrente, sut. wien» 
te.) 

Correnteza, ko-rrcn-té-za, s./. Corrente. ISe- 
rie. Facilidade. Execução exi)edita. (Correníe, 
suf. eza.) 

Correntio, ko-rren-tí-o, aâj. Que corre. (Cor- 
rente, suf. to.) 

Correo, ko-rrèo, s. m. O que é réo com outro. 
(Cor por com e réo.) 

Correr, ko-nèr, v. n. Ir com velocidade, dc- 
presria. Apressar-se. Passar, fallandodo tem- 
po. V. a. Percorrer. Perseguir com assuada. 
(Lat. currere.) 

Correria, ko-rre-rí-a, a. f. Assaltada em cam- 
po inimigo. (Correr, suf. eria por eiria.) 

Correspondência, ko-rres-pou-dèn-si-a, s. f. 
Troca de cartas. Carta para um periodico. 
Conformidade j correlação. (Corresponder, suf. 
encia.) 

Correspondente, ko-rre-spon-dèn-te, aãj. Que 
corresponde. Adequado, s. m. Com quem se 
tem correspondência. Que escreve correspon- 
dências parajornaes. (Corresponder.) 

Correspondentemente, ko-rre-spou-dèn-te- 
mèu-te, adv. Em relaçào de correspondenciaj 
adequadamente; symmetricamente. (Corres- 
pondente, suf. mente.) 

Corresponder, ko-rre-spon-dèr, t». n. Ter cor- 
respondência com. Ter communicação d'um 
logar para outro, lletribuir com sentimento 
egual. (Cor por com, e responder.) 

Corretagrem, ko-rre-tá-jen, a.f. Pcrccntagem- 
que recebe o corretor. (Fr. courtage. Vid. 
Corretor.) 

Corretear, ko-rre-te-ár, v. n. Exercer o mister 
de corretor. (Fr. courter, liesp. correteor. Vid.. 
Corretor.) 

Corretor, ko-rrc-tòr, s. m. Agente commercial, 
que eífectua compras e vendas de mercado- 
rias e fundos. Fig. O que se encarrega d'um 
negocio, em sentido pejorativo. (Cp. fr. cour- 
iier, ant. couiraiier, genebr. courtafier, ant. 
cat. corrater, prov. corratier, ital. e liesp. cor- 
redor, vb. correlear; essas fôrmas, com exce- 
pçflo da he.sp., que é idêntica á portugueza, 
com a differença de apresentar d por t, repre- 
sentam um b. Jat. cwra/anw.«;o port. e ohesp. 
explicam-se por cíw a/ore, influenciando o vb. 
comer; mas corno não abrandou o t port. em 
df lia talvez aqui influencia da forma fr. ou 
a íórma port. foi feita sobre o typo modifica- 
do da fr.) 

Corrida, ko-rri-da, s. f. Acção de correr. Cor- 
reria. l'erseg«ição com assuada. Combate com 
touros por divertim» nto. (Correr, suf. ida.) 

Corridella, ko-rri-dé-la, s. /, Vid. Corredel- 
laj. 

Corrido, ko-rrí-do, p. p. de Correr. Percorri- 
do. Perseguido. Perseguido com aosuada. En- 
vergonhado. Prostituído. 

Corrigido, ko-rri-ji-do, p. p. de Correger. 
Que experimentou correcção. 

Corrigibilidade, ko-rrl-ji-bi-li-dá-de, s. f. 
Qualidade do que é corrigivel. (Lat. byp. 
corrigihilis, de corrigere, suf. idade.) 

Corrigivel, ko-rri-jí-vel, adj. Que é susceptí- 
vel de correcção. (Corrigir, suf. ivel.) 

Corrigir, ko-rri-jír, v. a. Tornar bom o que é 
máo; sujeitar a regra. Supprimir um erro. 
Temj>erar, adoçar, modificar uma qualidade 
energica. Punir. (Lat. corrigere.) 

Corrijola, ko-ni-jó-la, a.f. Uma planta. (B. 
lat. corrigiolla por corrigiola, de lat. corrigia.) 

Corrilheiro, ko-rri-lLèí-ro, a. m. O quê fre- 
qüenta corrilhos. (Corrilho. suf. eiro.) 

Corrilho, ko-rrí-lho, s. m. Ileunião, sociedade 
em sentido pejoiativo (Coíto, suf. dim. ilho.) 

Corrimaça, ko-rri-má-sa, s.f. Perseguição com 
vaias. (Correr.) 

Corrimao. ko-rri-mâo, a.f. Peça ao lado d'uma 
escada para apoio de quem sobe ou desce. 
(Correr e mão.) 

Corrimento, ko-rri-mèn-to, a. m. Acção de- 
correr, correr-se. Humor que corre d'alguma 
parte do corpo. (Correr, suf. mento.) 

Corrioia, ko-rrí-ó-la, a.f. Nome d'um jogo com 
uma fita larga ou correia. Logração. V. Cor- 
rijola. (Corrijoía.) 

Corriqueiro, ko-rrí-kèi-ro.aííy.Vulgar, trivial). 
(* Corrico de correr (suf. tco), com o suf. eiro. 

\. Corro, kò-rro,«./. Corda com que no lagar 
se aperta o pé da uva. 

2. Corro, kò-rro, s. m. Circo para correr tou- 
ros. Koda, circuito. (Correr (der. sem sufixo) 
segundo Diez.) 

Corroboração, ko-rro-bo-ra f=ão, «. /. Acção 
conoborar. {CoiTohorar, suf. ação.) 

Corroborado, ko-rro-bo-rá-do, p. p. de Cor- 
roborar. Que recebeu corroboração.j 
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Corroborante, ko-rro-bo-ràn-te, adj. Que cor- 

robora. {Coiroborar, suf. anle.) 
Corroborar, ko-rro-bo-rár, v.a. Dar força a. 

(Lat. corrohorare.) 
Corroborativo, ko-rro-bo-ra-tí-vo, adj. Que 

serve para corroborar. {Corroborar, suf. ativo.) 
Corroer, ko-rro-èr, v. a. Gastar, desorganisar 

como roendo. (Lat, eorrodere.) 
Corrompedor, korron-pe-dòr, aâj. cs. Que 

corrompe. {Corromper, suf. dor.) 
Corromper, ko-iron-pèr, v. a. Altorar por de» 

composição pútrida. Depravar. (Lat. coíTwm- 
pere.) 

Corrompidanient0,ko-rron-pí-da-mèn-te,afiy. 
Com corrupção. {Corrompido, suf. mtnte.) 

Corrompido, ko-rron-pi-do, p. p. de Corrom- 
per. Que padeceu corrupção. 

Corrompimento, ko-rron-pi-mèii-to, s. m. Ac- 
ção e eflFeito de corromper. {Corromper, suf. 
mento.) 

Corrosão, ko-rro-zão, «./. Acção e effeito de 
corroer. (Lat. corrosio.) 

Corrosibilidade, ko-rro-zi-bi-li-dá-de, í. /. 
Qualidade do que é corrosivel. {CorroaihiUs, 
lat. hyi). d'oude corrosivel.) 

Corrosividade, ko-rro-zi-vi-dá-de, «./. Quali- 
dade do que é corroí^ivo. {Corrot^ivo, puf. idade.) 

Corrosivo, ko-rro-zí-vo, adj. Que corroe. (Lat. 
corroüivus.) 

Comida, ko-rrú-da, a. f. Planta, asiparagus 
aphyllxis, L. (Lat. corruda.) 

Corrume, ko-rrú-rúe, s. m. Entalho n'uma pe- 
ça para n'ella entrar outra. {Correr, suf. 
ume.) 

Corrupção, ko-rru-são, s. f. Acção e effeito 
de corromper. (Lat. corniptio.) 

Corrupio, ko-rru-pí-o, s. m. Brinco de crean- 
ças com uma peça a que se imprime ura mo- 
vimento gyratorio. {Vor corripio, que também 
se diz, de corripiar, der. do lat. corripere.) 

Corruptamente, ko-rrú-ta-mèn-te, adv. Com 
corrupção. (Corrupto, suf. mente.) 

Corruptela, ko-rru-té-la, s.f. Abuso naa leis, 
costumes. (Lat. corruptela.) 

Corruptibilldade, ko-rru-ti-bi-ll-dá-de, s. f. 
Qualidade do que é corruptível. (Lat. corm- 
ptibüitas.) 

Corruptível, ko-rru-tí-vel, adj. Sujeito a cor- 
rupção. (Lat. corru})tibilis.) 

Corruptivo, ko-rru-ti-vo, adj. Sujeito a corru- 
pção. (Lat. comiptivus.) 

Corrupto, ko-rrú-to, p. p, de Corromper. Vid. 
Corrompido. 

Corruptor, ko-rru-tôr, 8. O que corrompe. 
(Lat. coiruptor.) 

Corsaco, kor-sá-ko, s. m. Quadrupede da Tar- 
taria. 

Corsário, kor-sá»ri-o, «. m. Navio, homem que 
anda a corso. {Corso, suf. ario.) 

Corsear, kor-se-ár, v. n. Andar a corso. {Cor- so, suf. ario.) 
1. Corso, kòr-so,s. m. Logar para carreiras de 

' coches, cavallos. Perseguição dMnimigo por 
mar. Pirateria. (ItaL corso, do lat. curstis.) 

2. Corso, kôr-so, s. m. Onda grande e veloz. 
(Lat. ciirsus.) 

Cortabolsas, kór-ta bòl-sas, s, m. Ladrão de 
bolsas. (Cortar e holsa.) 

Cortação, kor-ta-são, s. f. AcçSo de cortar, 
{Cortar, suf. aç5o.) 

Cortadeira, kor-ta-dèi-ra, s. /. Instrumento 
para abrir casas nos vestidos. {Cortar, suf. 
deira.) 

Cortado, kor-tá-do, p.p. de Cortar. Que le- 
vou córte. 

Cortador, kor-ta-dòr, «. O que corta; particu- 
larmente, o que corta carne noaçougue. (Cor- 
tar, suf. dor.) 

Cortadura, kor-ta-dú-ra, a. f. Acção e effeito 
de cortar. {Cortar, suf. dura.) 

Cortage, kor-tá-je, 8. /. Corte das carnes no 
açougue. {Cortar, suf. age.) 

Corta-jaca, kor-ta-já-ka, e. f. Dansa popular 
do IJrazil. 

Cortamão, kor-ta-mão, s.f. Especie de esqua- 
dro de carpinteiro. (Cp. hesp. coríafton.) 

Cortamento, kor-ta-mèn-to, ». m. Acção e ef- 
feito de cortar. {Cortar^ suf. mei\to.) 

Cortante, kor-tàn-te, adj. Que corta. {Cortar, 
suf. ante.) 

Cortapao, kór-ta-páo, s. m. Ave do Brazil, cu- 
jo canto parece reproduzir o nome. (Cor/ar e 
pao.) 

Cortar, kor-tár, v. a. Dividir um corpo com 
um instrumento de gume (Lat. cxirtare.) 

1. Corte, kor-te, a. m. Acção e eífeito de cortar. 
(Cortar.) 

2. Corte, kór-te,«./. Curral de gado;logarem que 
se criara aves. (B.lat. cortis, do lat cohora, co- 
hortem.) 

3. Corte, còr-te, s.f. Palacio do príncipe, suare» 
sidencia habitual; a povoação cm que se acha; 
os personagens que rodeam o principe. (Idên- 
tico etymologicamente a Corte 2.) 

Cortejador, kor-te-ja-dòr, a. O que corteja. 
{Cortejar, suf. dor.) 

Cortejar, kor-te-jár, v. a. Fazer cortezia; fa- 
zer de cortezão. (Cor/e, com suf. eja, ou por 
eortezar de cortez.) 

Cortejo, kor-tè-jo, s. m. Séquito de pompa. 
{Cortejar.) 

Cortellio, kor-tó-lho, 5. m. Possilga. (Corte 2, 
suf. elho.) 

Cortes, còr-tes, a. m. pl. de Corte 3. Ajunta- 
mento das assembleias legislativas do estado. 

Cortez, kor-tès, adj. Proprio da corte; urbano, 
polido. (B. lat. curtensis, de curtis, cortis; vid. 
Corte a.) 

Cortezâ, kor-te-zàn, adj. e a. f. de Cortezão. 
Prostituta que vive com luxo, pompa. 

Cortezãmente, kor-te-zan-mèn-te, adv. De mo- 
do cortezão; com cortezania. {Cortezão, suf. 
mente.) 

Cortezania, kor-te-za-ní-a. s. f. Acção própria 
de cortezão. Cortezia. (Ctoríeaano, fôrma fun- 
damental de cortezão, suf. ia.) 

Cortezanice^ kor-te-za-ní-se, a.f. Proceder de 
cortezão. {Cortezano, fôrma fundamental de 
cortezão, suf. ice.) 

Cortezão, kor-te-zão, s. m. Homem da corte; o 
que tem modos proprios da corte. (B. lat. 
cortesamis, de b. l&t. curtenais, à'onde ital. cor- 
tigiano, fr. courtUan, etc.; o italiano é porém, 
talvez a fonte directa das outras formas ro- 
manícas.) 

Cortezia, kor-te-zí-a, s. f. Proceder, maneiras 
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de cortezão. Gesto de respeito, acatamento, 
•urbanidade. {Cortez, suf. to.) 

Cortezmente, kor-tès^m^n-te, adv. De modo 
cortez. {CorteZf siif. menU.) 

Cortical, kor-ii-kúl, adj. T. lof. Que é. da cas- 
ca. T. anat. Diz-se da substancia cinzenta o 
exterior do cerebro. (Lat. cortex, cortiei-, suf. 
al.) 

Cortiça, kor-tí-sa, «. f. Casca de arvore, prin- 
cipalmente do Robereiro. (Lat. * corficia, do 
corfici,—thema de cortex.) 

Cortiçada, kor-ti-sá da, s.f. Serie de cortiços 
reunidos. {Cortiço, suf. ada.) 

Cortiçado, kor-ti eá-do, p. p. do Cortiçar. 
Coberto de cortiça. 

Cortiçar, kor-ti-sár, v. a. Cobrir com cortiça. 
(Cortiça.) 

Corticeira, kor-ti-sèi-ra, s.f. Lograr em que se' 
junta cortiça para embarque. (Cortiça, suf. 
eira.) 

Corticonto, kor-ti-sèn-to, aãj. Que é da natu- 
reza, do aspecto da cortiça. (Cortiça, snf.enfo.) 

Corticeo, kor-tí-seo, adj. T. poet. Que é de cor» 
tiça. (Cortiça, suf. eo.) 

Cortiço» kor-tí-so, s. m. Habitação pí^ra abe- 
lhas feita de cortiça. (Co^i.iça.) 

Cortiçó, kor-ti-só, ou Cortiçola, kor-ti-pó-la, 
s.f. Nome d'unia ave. (Cortir^a, suf. óla.) 

Oortiçoso, kor-ti-sò-zo, adj. Que cria cortiça. 
(Cortiça, suf. oso.) 

Cortido, kor-tí-do, p. p. de Cortir. Que expe- 
rimentou cortimento. 

Cortidor, kor-ti-dôr, s. wi. O que curte coiros. 
(Cortir, suf. dor.) 

Cortidura, kor-ti-dú-ra, s. f. Acção c eíFeito 
de curtir, (Curtir, suf. dura.) 

Cortim, kor-tín, s. m, Substancia para curtir; 
tannino. (Cortir. suf. im.) 

Cortimento, kor-ti-mèn-to, a. m. AcçSo e cf- 
feito de curtir. (Cortir, suf. mento.) 

Cortina, kor-ti-na, s.f. Peça d'estofo que se 
suspende para cobrir um leito, umajanella, 
etc. T.fort. Frente da muralha d'uma praça, 
entre dois bastiões. (B. lat. cortina, de cor- 
tis; vid. Corta 2.) 

Cortinado, kor-ti-ná-do, s. m. Conjuncto de 
cortinas i)ara cama, porta, etc. (Cortina, suf. 
ado.) 

Cortir, kor-tír, v. a. Preparar coiros para os 
tornar mais solidos, imputresciveis. Preparar 
fructos etc. para os conservar por meio de 
salmoura. (Lat. conterert.) 

Cortume, kor-tú-me, s, m. Processo do corti- 
mento dos coiros. Matéria com que se curte. 
(Cortir, suf. ume.) 

Corrucheo, ko-ru-chéo, s. m. A parte mais ele- 
vada d'uma torro, formando um remate pyra- 
midal terminando em ponta. (Fr. cloclier, * do- 
chety docheton.) 

Coruja, ko-rú-ja, s.f. Ave nocturna. 
Corujo, ko-rü-jo, s. m. VId. Coruja. 
Coruscaçâo, ko-ru-ska-são, «./. Esplendor de 

luz. (Lat. coruscatio.) 
Coruscante, ko-ru-skàn-te, adj. Que corusca. 

(Coruscar.) 
Corusoar, ko-ru-skár, v. n. Vid. Corisoar. 
Corutilho, ko-ru-tí-lho, s.m. Papilho, prapra- 

na de varias sementes. (Coruto, suf. dim. ilho.) 

Coruto, ko-rfi-to, s. m. Ponnacho do milho e 
outras plantas. 

Corva, kór-va, s.f. de Corvo. Termo injurio- 
so. 

Corvello, kor-vô-lo, «. TO. T. prov. Corvo. (Lat. 
corvellus, dim. de corvus.) 

Corvôiro, kor-vèi-ro, s. m. Curral de bodes, 
cabras. 

Corvojão, kor-ve-jão, s. m. Parte da perna do 
cavallo junto do pé. 

Corvejar, kor-ve-jár, v. a. Remoer, repisar, 
como o corvo ao cadaver. (Corvo, suf. tja.) 

Corvèta, kor-vè-ta, s.f. Vapo de gúerra de tres 
mastros. (Fr. corvette, lat. coròaía, navio, de 
transporte.) 

Corvina, kor-ví-na, s.f. Peixe do mar. (Corvo, 
suf. ina; der. à'um nome d'ave como o nome 
de muitos outros peixes.) 

Corvlnaço, kor-vi-ná-so, s.m. Grande corvina. 
(Corvina, suf. aço.) 

Corvino, kor-vi-no, adj. Que pertence, respei- 
ta ao corvo. (Lat. eorvijius.) 

Corvo, kòr-vo, s. n. Ave carniceira. (Lat. cor- 
vua.) 

Corybante, ko-ri-bàn-te, s. m. T. ant, gr. Sa- 
cerdote de Cybeles. (Gr. horyhas.) 

Corybantismo, ko-ri-ban-ti-smo, s. m. T. med. 
Especie de frenesi, com insomnía e visões 
pliantasticas. (Coryhante, suf. ismo.) 

Corymbifero, ko-rin-bí-fe-ro, aãj. Que dá, 
que tem corymbos. (Lat. corymhos, aferus, de 
ferre; que leva.) 

Corymbo, ko-rín-bo, a. m. T. hoi. Reunião dc 
flores elevando-se ao mesmo nivel. (Lat. co- 
ryrnbus.) 

Corymbofloro, ko-rin-bo-lló-ro, adj. Que tem 
as ílôres em corymbo. (Corymbo e lat. fios, fio- 
ri', flôr.) 

Corymboso, ko-rin-bò-zo, adj. Que produz co- 
rymbos. (Corimho, suf. oso.) 

Corypheu, ko-ri-fèu, s. m. Director dos coros 
no theatro çrego. O principal n'uma profissão, 
aptidão. (Gr. Jcoryphaios.) 

Coryza, ko-rí-za, s.f. T. med. Inflammação ca- 
tarrhal da membrana mucosa das fossas na- 
saes. (Gr. koryza.) 

Côa, kós, s. m. Parte das calças, ceroulas ou 
saias que cinge a cintura. 

Cosaca, ko-sá-ka, s.f. Dansa imitada dos cos- 
sacoa. {Cosaco.) 

Cosaco, ko-sá-ko, 6. m. Homem d'um povo da 
Ukrania, soldado da cavalaria irregular rus- 
sa. (Kirghis, Icasdk, cavaleiro, guerreiro.) 

Cosoinomancia, kos-sino-màu-si-a, s. f. 
Adivinhação por meio d'um crivo. (Gr. kós' 
Icinos, crivo, e manteia, adivinhação.) 

Coscojas, ko-skò-jas, s. f. pl. Peça da sella 
estardiota. 

Coscorao, ko-sko-rão, s. m. Folha de farinha 
com ovos, frita. (Coscoro.) 

Cosoorel, ko-sko-ról, s. m. Vid. Coscarao. 
(Coscoro, suf. el.) 

Cosco, kò-sko, s. m. Coscorâo. (Vid. Cos- 
ooro.) 

Coscoro, ko-skò-ro, «. m. Dureza do que está 
encoscorado. (Cp. liesp. cutsco, coscorao.) 

Coscorrão, ko-sko-rrão, s. m. Carolo, mar- 
ro. 
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Coscorrinho, ko-sko-rri-nho, s. m. Pecúlio, 

moalheiro. 
Coscos, kò-skos, s. rn. pl. Anneis das cadelasi- 

ulias do assento do freio. T. diul. Vinténs. 
Coscuzeiro, ku-sku-zèi-ro, adj. Que tem co- 

pa tilta (chapéo.) 
Co-S0ccant0. ko-se-kàn-te, s.f. T. geom. See- 

cante do complemento d'um angulo. (Co por com e òeccuiite.) 
Cosedor, ko-ze-dòr, s. m. Appjirelho para 

eofccr livros. (Coser, suf. dor.) 
Cosedura, ko-ze-dú-ra, s. f. Acção de coser 

Cüii) agulh.a. (Coser, suf. âuraj) 
Cosôuo, ko-sè-no, s. f. T. trign. Seno do com- 

pltmento d'um angulo. (Co por com e .se- 
no.) 

Coser, ko-zèr, v. a. Ligar, jantar por meio de 
um fio passado n'uma agulha. Fig. Juntar, 
unir, ligar. (Lat. conòiiere.) 

Cosido, ko-zí-do, í?. de Coser. Ligado, jun- 
to com fio passado n'uma aguliia. Fig. Junto, 
unido, ligado. 

Cosmético, ko-smé-ti-ko, adJ. Prcprio para 
dar belleza á pelle, aos cabellop, dentes. S. 
m. Sub>tancia, preparado coemetico. (Gr. 
koòmeiikòs.) 

Cosmico, kó-smi-ko, 1. did. Que perten- 
ce ao conjuncto do universo. (Gr. Tcóomos, 
mundo.) 

Cosmicameate, kò-smi-ka-mèn-te, adv. Ao 
sol poente. íCoôwíco, suf. mente.) 

Cosmocracia, ko-smo-kra-fci a, s. f. Monar- 
cbia univeri-al. (Gr. kôsmos, mundo, e Tcra- 
iein, ser senhor.) 

Cosmogronia, ko-smo-go-ní a, s./. Lenda, hy- 
potliewe acerca da formação do universo, ou 
do mundo. (Gr. kosmogoniay de Jcóòmos, mun- 
do, e gônos, geração.) 

Cosmogonico, kos-mo-gó-ni-ko, adj. Que res- 
peita á cosmogonia. (Co/unogonia, súf. ico.) 

Cosmogonista, ko-smo-go-ní-t^ta, $. m. Auctor 
de uma cosmogonia. (Coòmogonia, suf. üía.) 

Cosmoirraphia, ko-smo-gra-íí-a, s. f. Descri- 
pçàoastronomica'do mundo. (Gr. TcosmograpMa, 
de kót.m.oj, mundo, e gràphein, escrever.) 

Cosmograpliico, kos-mo-grá-ü-ko, adj. Que 
sa i-efere á cosmographia. {Coamograjpliia, suf. 
ico.) 

Cosmographo, ko-smó-gra-fo, s. m. O que 
tracta fia kosmographia. [Cosmographia.) 

Cosmolabio, ko-smo-lá-bio, s. m. Antigo in- 
^ strumento mathematlco para tomar as altu- 

ras. (Gr. Tiosmos, mundo, e lábl', acção de to- 
mar.) 

Cosmoloffia, ko-smo-lo-jí-a, s. f. Sciencia das 
leis gei aes do mundo pliysico. (Gr. kosmologia, 
de kósmosi mundo, e lôgos, tractado.) 

Cosmologfo, ko-i-mò-lo-go, s. m. O que tracta 
de cosmologia. {Coamologia.) 

Cosmologico, ko-smo-ló-ji-ko, adj. Que se re- 
fere á cosmologia. (Cetimologia, suf. ico.) 

Cosmologicamente, ko-smo-ló-ji-ka-mèn-te, 
adv. Segundo as leis, os princípios da cosmo- 
logia. {Coumologico, suf. mente.) 

Cosmometría, ko-smo-me-tri-a, s. m. Sciencia 
que tracta da medida das distancias cósmi- 
cas. (Gr. hósmos, mundo, e métron, medida.) 

Cosmonomia, ko-smo-no-mí-a, s. f. Conjuncto 

das leis cósmicas. (Gr. kôsmos, mundo, e no- 
mo8, lei.) 

Cosmopolita, ko-smo-po-lí-ta, s. m. O que se 
considera cidadão do universo. O que muda 
com frequencia e facilidade de paiz. (Gr. J-os- 
mopohtZs, de kôsmos, mundo, e jjoíiíêò-, cida- 
dão.) 

Cosmopolitismo, ko-smo-po-li-tís-mo, s. m. 
Eí-pirito do cosmopolita. (Coamopolita, suf. 
ismo.) 

Cosmorama, ko-smo-ràma, s. m. Apparelho 
d'optica em que se veem quadros represen- 
tando cidades, etc. (Gr. kôsmos, mundo, e 
horama, vista.) 

Cosmos, kó-smos, s. m. T. did. O universo. 
(Gr, kôsmos.) 

Cosqueadura, ko-ske-a-dú-ra, s. f. Acção de 
coscjuear. {Gonquear, suf. dura.) 

Cosquear, ko-ske-ár, v. a. Açoutar, espancar. 
(Tbema C06'C0, de coscorrao, idêntico provavel- 
mente ao de coscorão, etc. Do mesmo modo 
holo, Viacoito, carolo, significam especies de 
pancada.) 

Cosseira, ko-ssèi-ra, s.f. Vid. Couçoeira. 
Cossoleto. ko-sso-lè-to, s. m. Corpo leve de 

coiraça (Fr. corbelet.) 
Cassouros, ka-pò ros, s. m. pl. T. naut. Bolas 

de ferro furadas em que se mette o mastro. (O 
mesmo que Cassoilos.) 

Costa, kò-sta. s.f. Osso chato e curvo da caixa 
tboraxica. Ueclive d'uma collina. Praia, bor- 
da, orla do mar. (Lat. coda.) 

Costa-acima, kó-sta, s. f. Subida ingreme. 
Loc. adv. Subindo encosta. {Costa e acima.) 

Costado, ko-stá-do, s. m. A parte de traz à) 
corpo ua região das costellas. Pranchas exte- 
riores que cobrem as costas do navio. {Conta, 
suf. ado.) 

Costal, ko-stál, s. ffi. Sacco, carga para as cos- 
tas de homem ou animal. {Costa, suf. al.) 

Costaneira, ko-sta-nèi-ia, s. f. Primeira e ul- 
tima tabua d'ura trouco serrado. Primeiro e 
ultimo caderno, dMnferior qualidade, d'uma 
resma. (* Coi>tano, de cosia, suf. eira.) 

Costaneiro, ku-sta-nèi-ro, a/lj. Diz-se do papel 
das costaneiras. (Vid. Costaneira.) 

Costeado, ko-ste-á-do, p. p. de Costear. Na- 
vegado pela costa. Percorrido em torno. 

Costear, ko-j-te-ár, v. a. Navegar pela costa. 
Percorrer em torno. {Coita.) 

Costeiras, ko-stèi-ras, s. /. pl. Peças do mastro 
que o reforçam, ladeando-o. {Costa, suf. eiro.) 

1. Costeiro, kos-tèi-ro, adj. Que navega na 
costa. Que se faz de costa a costa. {Costa, suf. 
eiro.) 

2. Ccsteiro, ko-stèi-ro, s. w. Encosta. {Costa, 
suf. eiro.) 

Costella, ko-sté-la,s. m. Vid. Costa, primeira 
siguiíicação. Armadilha para passaros. {Cos- 
ta, suf. ella.) 

Costilha, ko-stí-lha, s.f. Armadilha para aves. 
{Coòía, ^uf. ilha.) 

Costo, kò-sto, 8. m. llerva e sua raiz aromati- 
ta. (Lat. costum.) 

Costra, kò-.«tra, s.f. Codea grossa. Camada 
grossa de pó, esterco sobre a epiderme. Placa 
formada por nm humor puriilento que seccou. 
(O mesmo que a-usta.) 
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Costrada, ko-strá-da, s. f. Codea grossa. Ca- ] 

mada frrossa. (CoJra, suf. a la.) 
Costrado, ko-strá-do, adj. Que tem costras. 

{Cobtra, suf. ado.) 
Costroso, ko-strò-zo, adJ. Cheio de costras." 

{Costra, suf. oso,) 
1. Costumado, ko-stu-má-do, p. p. de Costu- 

mar. 
2. Costumado, ko-stu-má-do, j?. I?. de Costu- 

mar. (Jue tem, se tem por costume. Fig. Que 
tem bons hábitos, costumes. 

Costumarem, ko-stu-má-jen, s. f. Cousa que 
se costuma fazer. Direito consuetudiiiario. 
{CostuTie, suf. agem.) 

Costumar, ko-stu-már, v. a. Ter por costume. 
(Coshme.) 

Oostumario, ko-stu-má-ri o, otlj. Que sc faz 
por costume. Que obriga por costume. {Costu- 
me, suf. ario.) 

Costume, ko st-úme, «. m. Modo, maneira a 
que a maior parte se conforma. Legisl;içào 
introduzida por uso.* Modo ordinário d'obrar, 
failar, proceder. (Fr. coutune, ant. coustume, 
hesp. costumbref ital. costuma, etc. A palavra 
lat. consutluãine — daria regularmente consai- 
âõe, ant., mod. consuiâào; ep. multidão, ant. 
multidôe, lat. mxdtitudint; Bolidão ant. solidôe, 
lat. solitudine, ant. firmidôe, lat. firmitudine; 
Diez pensa que houve troca do suf. dine, pelo 
auf. umcn; as fôrmas romanicas fazem pois 
suppor um lat. vulgar coimietumen por conme- 
tudine—.) 

Costumeira, ko-stu-mèi-ra, s.f. Costumagem. 
Máò costume. {Costume, suf. eira.) 

Costumeiro, ko-stu-mèi-ro, s. m. Livro em que 
estão apontadas cousas que se fazem por uso 
e costume. {Coatume, suf. eiro.) 

Costura, ko-stú-ra, s./. Arte, acção de coser. 
União de cousaa cosidas; a parte por onde 
ellas se ligam. Cicatriz. (Lat. hyp. consutura, 
de eoyisutus, p. p. de consuere.) 

Costureira, ko-stu-rèi-ra, e. f. Mulher que co- 
se por profissão. {Coatura, suf. tiro.) 

Costureiro, ko-stu-ròi-ro, «. m. Musculo da 
perna, que serve para a cruzarmos uma sobre 
outra. {Custura, suf. eira; por causa da posição 
usual dos alfaiates cosendo.) 

1. Cota, kò ta, s.f. Especie de glbão. Sobre- 
pelliz. Veste que os cavalleiros levavam so- 
bre a armadura. (Palavra commum a todas as 
linguas romanicaf?, que parece ser d'origem 
germanica : m. alt. ali. Tcuitty capa, capuz; 
ingl. coal, etc. O gael. cot pôde ser d^origem 
ingleza.) 

í. Cota, kó-ta, s. f. Citação, apontamento á 
margem dos autos. Citação d^uma passagem. 
(O mesmo que Quota.) 

Cotação, ko-ta sâo, s.f. Acção e efifeito de co- 
tar. {Cotar, suf. ação.) 

Cotado, ko-tá-do, p.p. de Cotar. A que se poz 
cota. 

Cotador, ko-ta-dòr, «. m. O que põe cotas. 
{Cotar, suf. dor.) 

Cotamento, ko-ta-mèn-to, m. Acção de co- 
tar um feito. {Colar, suf. mento.) 

Cotangente, ko-tau-jèn-te,»./. T. geom. Tan- 
gente de um arco. (Co por com e tangente.) 

Cotanilho, ko-ta-ni-lho,«. m. Producçâo vege- 

tal comparavel a algodão. {Cotano, por cotão, 
'suf. ilho.) 

Cotanilhoso, ko-ta-ni-liiò-zo, adj. Que offercce 
lanugem comparavel a algodão. {Cotanilho, 
fiUf. o.vo.) 

Cotauoso, ko-ta-nò-zo, ad.}. Vid. Cotaailho- 
so. {Cofano i>or cotão, suf. oso.) 

Cotàot ko-tão, 8. m. Especie de pelos qne co- 
brem vários fructos. Pelos qne se tirara do 
pauno raspando-o ou que se juntam pouco o 
pouco polo atrito nos forros, algibeiras. ^Ara- 
be qotõn. Os derivados litterarios ti'esta'^ pa- 
lavras são feitos sobre um hypothetlco cotano, 
pela analogia dos comes latiuo=i em anua.) 

Cotar, ko-tár, v. a. Pôr cota a. (Cota.) 
Cotario, ko-tá-ri-o, aAj. Que é «Ia uíitureza da 

pedra cote. (Lat. hyp. cotarius, d'onde cotaria, 
de COS, coti-.) 

1. Cote, kô-te. De cote;p7ír. adv. Quotidiana- 
mente. (Lat. quotidie.) 

2. Cote, kó-te, 8. m. T. naut. Especie de nó fal- 
so. 

3. Cote, kó-te, a. m. Pedra d'afiar. (Lat. cos, 
coti-.) 

Cotejador, ko te-ja-dòr, s.m. O que coteja. 
.{Cotejar, suf. dor.) 

Cotejar, ko-te-jár, v. a. Comparar cotas. EX' 
teits. Comparar. {Cota, suf. eja.) 

Cotejo, ko-tè-jo, s. m. Acção de cotejar. {Cote- 
jar.) 

Cotete, ko-tè-te, s. m. Ave palmlpede, cujas 
azas sâo em extremo rudimentares. {Coto, suf. 
ete.) 

Coteto, ko-tè-to, s. m. T. pop. Homem multo 
baixo. {Coto,B\\(. eto.) 

Cotliurnado, ko-thur-nú-do, adj, Que tem 
calçados os cothurnos. {Cothurno, suf. part. 
ado.) 

Cothurno, ko túr-no, s. m. Calçado alto usado 
pelos actores na tragédia antiga. Mod. Nome 
dado ás meias curtas de homem; plúga. (Lat. 
cothurnu^, do gr. kófhornos.) 

Cotia, ko-tí-a, s.f. Roedor do Brazil 
Cotiar, ko-ti-ár, v. a. p. us. Usar de cote. (Co- 

te 1.) 
Cotica, ko-tí-ka, s.f. Peça do escudo no bra- 

zão. (Fr. cotice, b. lat. coticium^ de cola, vid. 
Cota 1.) 

Cotioado, ko-tl-ká-do, adj. Que tem cotica. 
{Cotica, suf. part. ado.) 

Coticula, ko-tí-ku-la, s. f. Pedra de toque. 
(Lat. coticula.) 

Cotllllào, ko-ti-lhão, s. m. Especie de dansa. 
(Fr. cotillon, der. de cotte, cota; vid. Cota l.) 

Cotinga, ko-tín-ga, s. f. Genero de aves da 
America. (Palavra americana.) 

1. Cotio, ko-tí-o, adj. Que se coze facilmente. 
{Coto, do lat. coctus. suf. to.) 

2. Cotio, ko-tí-c, ckdj. Quotidiano, usual. {Cote 2, 
suf. ío.) 

Cotisação, ko-ti-za-ção, s. f. Acção de cotisar, 
cotisar-se. Contribuição por quota. {Cotisar^ 
suf. aqão.) 

Cotisar, ko-ti-zár, v. a. Determinar o que ca- 
da um ha de pagar. — se, v. rejl. Contribuir 
com a quota parte. {Cota, suf. isa, iza; fr. co- 
tiser.) 

, Coto, kò-to, í. m. Parte que fica d'um braço 
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cortado. Ilesto de vela, archote do que se 
queimou parte. Parte da aza da junta ao cor-* 
po. (Lat. culitus.) 

Cotó, ko-tó, 8. m, des. Faca. (Fr. couiean, do 
lat. cuUellus.) 

Cotonaria, ko-to-ná-ii-a, «./. Planta. {Coton 
por cotão, suf. a>ia.) 

Cotonia, ko-lo-ní-a, í./. Tecido, peça d'aIgo- 
dão. Tecido indiano de algodão e seda. (Ára- 
be kotnX.) 

Cotovelada, ko-to-ve-lá-da, s.f. Paccada com 
o cotovelo. {Cotovelo, suf. ada.) 

Cotovelo, ko-to-vè-lo, «. m. Angulo saliente 
na parte posterior da articulação do braço 
com o ante-braço. Angulo, canto. (Lat. liyp. 
cubiidlus, dim. de cubiíiis, com metatbese d^í 
f-ylJabas: cofovello por covetello; a forma co- 
to pode ter influído.) 

Cotovla, ko-to-ví-a, s.f. Ave vulgar em Por- 
tugal. (Km Ixesp. totovía,ài&\ect. ital. totovtíla, 
Ir. corJievis, pie. coviot, wallon coklivi, arnior. 
Uodioch; mas as relações d'essas fôrmas e a sua 
f«nte fiào obscuras.) 

Cotrim, ko-tríu, s. m. Antiga moeda portugue- 
za. {Quatrino.) 

Cotula, kó-tu-la, s.f. T.hot. Genero de plan- 
tas. (Lat. cotulay gr. kotylQ.) 

Co-tutor, ko-tu-tòr, «. m. ü quo é tutor jun- 
tamente com outro. (Co por com e lutor.) 

Cotyledo, ko-ti-lè-do, s. m. T. hot. Concliellos, 
orelha de monge. (Lat. cotyledon, gr. kofylò- 
dõn.) 

Cotyledone, ko-ti-16-do-ne, s. m. T. hot. Nome 
dos lobulos carnosos que formam a maior 
parte das pcmentes no acto da germinação. 
pl. Folhas seminaes. PJantag da familia dos 
saiões. (Lat. cotyledon, gr. Tiotylí-xlõn.) 

Cotyledoneo, ko-ti-le-dó-ne-o, adj. Que tem 
cotyledones {Cotyledone.) 

Cotyledonismo, ko-tl-le-do-ní-smo, «. m. Dis- 
posição particular dos cotyledones. {Cotyledo- 
ite, suf. ümo.) 

Cotyloideo, ko-ti-loi-dè-o, T. anat. Diz-se da 
cavidade do osso iliaco em que articula a ca- 
beça do femur. (Gr. kotylèj cavidade.) 

Couce, kòu-se, «. m. Parto posterior de certas 
cousas; por comparação cora o calcanhar, par- 
te posterior do pé, a parte que fica mais atraz 
na marcha. Golpe com o pé, a pata. (Lat. 
calxy calcem.) 

Couceador, kou-se-a-dòr, adj. Que dá couces. 
(Coucear, suf. dor.) 

Coucear» kou-se-ár, v. n., ou a. Dar couces; 
perseguir com couces. {Couct.) 

Couceira, kou-sèi-ra, a. /. Peça de pao sobre 
que volve a porta, em seus gonzoa. (Couce, 
suf. eira.) 

Coucella, kou-sè-Ia, s. /. ant. Caixa, boceta. 
(Lat. capseUa por capsida.) 

Coucellos, kou-sè-los, «. m. pl. Ilerva, som- 
breíros de telhado, {Couctlla ?) 

Coucho, kò-cho, 8. m. Nome dado pelos nossos 
navegadores a uma embarcação africana. Vid. 
Cocha 2. 

Couçoeira, kou-so-èi-ra, «. /. Prancha de ta- 
boado giosfeo para porta. (Coiíce; cp. couctira). 

Coudel, kou-dél, s. m. Antigo capitão do uma 
companhia de cavallos. (L. eapUellum.) 

Coudelaria, koa-de-la-rj-a,s./. Cargo,posto de- 
coudel. Estabelecimento de creaçao e apura- 
mento de raças cavallares. {Coudel, suf. aria.) 

Couliflor, kou-U-flòr, «. /. Couve-flôr. (Lat. 
caulu, d'onde couve e fiôr.) 

Coupon, ku-pòn, a. m. Promessa de juro junta 
a uma inscripçao, acçao, que se corta para re- 
ceber o dividendo respectivo. (Fr. coupon, de 
conper, cortar.) 

Couraça, kou-rá-sa, s.f. Armadura do peito e 
espaldar. Veste de couro sem abas. {Couro, suf. 
aça.) 

Couraçado, kou-ra-sá-do, p.p. de Couraçar. 
Armado de couraça. Forrado de ferro e á pro- 
va de bomba (navio). Fig. Protegido. 

Couraçar, kou-ra-jtár, v. a. Armada; defen- 
der com couraça. Defender. {Couraça.) 

Couraceiro, kou-ra-sèi-ro, s. m. Que traz, faz 
couraça, as. {Couraça, suf. eiro.) 

Courama, kou-rà-ma, s./. Porção de couros 
em cabello. {Couro, suf. ama.) 

Courão, kou-rão, «. m. T. vil. Prostituta de 
edade madura ou velha. {Couro, suf. ão.) 

Coureiro, kou-rèi-ro, «. m. Vendedor de couros 
em cabello. {Couro, suf. eiro.) 

Courella, kou-rè-la, s. f. Medida agraria, cem 
braços de comprido, sobre dez de largura. 
{Lat. quadrella.) 

Couro, kòu-ro, s. m. Pelle dura de certos ani- 
maes. Fij. A pelle. Mulher velha e devassa. 
(Lat. corium, quo deu regularmente coiro, for- 
ma preferível a couro, porque a liugua tende 
para mudar ou em oi, deante de « e r e couro 
representa o phenomeno contrario.) 

Cousa, kòu-za, s. /. Tudo o que é inanimado. 
Tudo o que existo, o que é i'eaiidade, facto. 
Objecto. (Lat. causa.) 

Cousada, kou-zá-da, s.f. T. haixo. AcçSo vlL 
Copula. (Cousa, suf. ada.) 

Couseiro, kou-zèi-ro, s. m. Livro do santo of- 
íicio em que so tomavam varias notas. (Cousa, 
suf. eiro.) 

Cousissima, kou-zí-si-ma, s. f. Barbarismo 
popular, superlativo do Cousa, que não so 
deve empregar. 

Coutada, kou-tá-da, s. /. Terra, mata defesa. 
(Couto.) 

Coutar, kou-tár, v, a. Prohibir o uso, a entra- 
da cm, sob certas penas. Caido em des. (Lat 
cautus, p. p. de cat-ere.) 

Coutaria, kou-ta-rí-a, s. f. Officio de couíeiro. 
{Couto, suf. aria.) 

Couteiro, kou-tèi-ro, s. m. Guarda de couto. 
{Couto, suf. eiro.) 

Couto, kòu-to, 8. m. Logar, terra de senhor, 
que gozava de certos privilégios. Fig. Asylo, 
refugio. {Coutar.) 

Couve. kòu-ve, s. f. Planta d'horta, da familia 
das cruciferas. (Lat. eaulis.) 

Cova, kó-va,«./. Abertura profunda na terra. 
Fig. Rebaixo n'uma superfície. (Lat. vulg. 
cova por cavea, como port./owe àefames.) 

Covacho, ko-vá-cho, s. m. Modo de plantar a 
vinha. (Cova, suf. acho.) 

Covado, kò-va-do, s. m. Antiga medida do 
comprimento de tres palmos. (Lat. cuhÜ7i8.) 

Coval, ko-vál, «. m. Divisão n'um cemlterio. 
(Cova, suf. al.) 
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1. Covào, ko-vão, 8. m. Grande cova. Capoei- 

ra. (Cova, suf. augm. ão.) 
2. Covâo, ko-vâo, 8. m. Vid. Covo 1. 
Cova to, ko-vá-to, s. m. Buraco no fundo da el- 

fa em que se unha o baccllo. Oifício de abrir 
covas para mortos. {Cova, suf. ato.) 

Coveiro, ko-vèi-ro, s. m. O que abre covas pa- 
ra mortotí. (Cova, suf. tiro.) 

Coveta, ko-vè-ta, «. /. Pequena cova. {Cova, 
6uf. dim. eta.) 

Covil, ko-víl, 3. m. Cova de feras; toca. Logar 
onde se acolbem ladrões, etc. {Cova, suf. ü.) 

Covilhete, ko-vi-lhè-te, #. m. Copo de folhados 
escamoteadoreK. Pratinbo de barro vidrado 
para doce. (D'nm typo cubelleto, d'onde fr. 
gobeleí, besp. cuhilete; essa palavra é der. de * 
cubello, b. lat. gubellus, por # cupellvs, dim. de 
lat. Ciipa.) 

1. Covo, kò-vo, 8. m. Cesto comprido e afuni- 
lado de vimes para a pesca. (Parece vir antes 
de lat. cupa, que de covo, adj.; v por p como 
era covilhete.) 

2. Covo, kò-vo, OílJ, CoDcavo, fundo. (Lat. ca- 
vus; vid. Cova.) 

Covoada, ko-vo-á-da, «./. Serio de covas. {Co- 
vom aut. covâo, suf. ada.) 

Coza, kò-cha,«./. Parte superior da perna, en- 
tre o joelho e as virilhas. (Lat. coxa.) 

Coxeadura, ko-cte-a-dú-ra, s. /. Acçào de co- 
xear. 

Coxear, ko-cbe-ár, v. n» Andar coxo. Fig. Clau- 
dicar. {Coxo.) 

Cozeadico, ko-cbèn-di-ko ou ko-ksèn-di-ko, 
adJ. Que respeita á sciatica. (Lat. byp. coxcu- 
dicus, de coxendix.) 

1. Coxia, ko-cbí-a, 6'./. r. «auí. Prancha fixa 
nas galés por onde se passa de poupa á proa. 
Assento movei com dobradiças, no theatro. 
Serie de bancos. Logar que na estrebaria oo- 
cupa cada cavallo. 

2. Coxia, ko-cbí-a, fi./. Almofada. Especie de 
sopbá sem costas, com um colchão delgado. 
(Fr. cousfiin, d'um dim. culcitinum do lat, cul- 
cita.) 

Coxo, kò-cho, adj. e 8. Que anda inclinando-se 
mais para um ládo do que para outro em con- 
eeqiiencia de defeito n'uma perna ou pé. Fig. 
incompleto, imperfeito. (Lat. coxtw.) 

Coxote, ko-cbó-te, «. m. Parte da armadura que 
fica Bobre as coxas. (Coxa, suf. ote.) 

Cozedúra, ko-ze-dú-ra, e. f, Acção de cozer. 
Porção que so coze d'uma vez. {Cozer, suf. 
dura.) 

Cozer, ko-zér, v. a. Preparar alimentos pela 
acçâo do calor. Digerir, elaborar. Bessecar 
pelo calor para tornar rijo. (Lat. cofiutre.) 

Cozimento, ko-zi-mèn-to, «. m. Acção de cozer. 
Digestão. Decocto. {Cozer, suf. mento.) 

Cozinha, ko-zí-nha, 8. /. Parte da casa onde se 
coze a comida. Acção, arte de cozer a comida. 
Conjuncto das comidas que se cozem. (Lat. 
coquina.) 

Cozinhado, ko-zi-nhá-do, p. p. de Cozinhar. 
Preparado ao lume para se comer. 

Cozinhar, ko-zi-nhár, v. a. Preparar ao lume 
as comidas. {Cozinha.) 

Cozinheiro, ko-zi>nhèi-ro, $. m. O que cozinha. 
{Cozinhar, suf. tiro.) 

Crabro, krá-bro, s. m. lusecto hymenoptero. 
(Lat. carahus, gr. hàrahos, caranguejo.) 

\. Craca, krá>ka, s.f. Parte concava das colu- 
mnas canncladas. 

2i Craca, krá-ka, s-f. Mollusco que vive no cos- 
tado do navio. 

Cracca, krá-ku, «. /. Planta leguminosa. (Lat. 
a-aca.) 

Cracovlana, kra-ko-vi-à-na, «./. Dansa polaca. 
{Cracovia, capitai da Gaüzia.) 

Craneo, krà-ne-o, s. m. Conjuncto dos ossos 
que contéem e protegem o cerebro. (Lat. cra- 
Titim, gr. kratdon.) 

Craniano, kra-ni-à-no, adj, Que respeita ao 
craneo. (Lat. cranium, suf. ano.) 

Craniographia, kra-ni-o-gra-íí-a, «./. Descri- 
pçào do craneo. (Gr. kranlo7i, craueo, e grà- 
phein, descrever.) 

Craniographico, kra-ni-o-grá-fi-co, adj. Que 
respeita á craniograpbia. {Craniographia, suf. 
ico.) 

Craniographo, kra-ni-ó-gra-fo, s. m. O que so 
occupa de craniograpbia. (Craniographia.) 

Craniolar, kra-ni-ó-lár, adj. Que se assemelha 
a um craneo. (D'um'dim. craniohim, do lat. 
crhnium., suf. ar.) 

Craniolaria, kra-ni-o-lú-ri-a, s. f. Concha que 
figura um craneo. {Craniolar, suf. ío.) 

Cranlologia, kra-ni-o-lo-jí-a, s.f. Arte preten- 
dida de reconhecer a organiííação physica d'uiu 
individuo pela iuspecção dos diverbos pontos 
do craneo. Estudo comparado dos craneos das 
raças humanas. (Gr. kranion, craneo, e lógos, 
tractado, doutrina.) 

Craniologico, kra-ni-o-ló-ji-ko, afíj. Que res- 
peita á craniologia. {Craniologia, suf. ico.) 

Craneologo, kra-ue-ó-lo-go, s. m. O que se oc- 
cupa de craniologia. (Craniologia.) 

Craniometria, kra-ni-o-mc-tri-a, a.f. Medida 
do craneo. (Gr. "kranion, craneo, e mclron, me- 
dida.) 

Craniometrico, kra-ni-o-mé-tri ko, adj. Que 
respeita á craniometria.(Cramomeíría,suf.tco.^ 

Cranioscopia, kra-ni-o-sko-pí-a, «./. Arte de 
appreciar a organização psychica do individuo 
pelo exame do craneo. (Gr. kranion, cianeo, e 
fií-o/jem, examinar.) 

Cranioscopico, kra-ni-o-skó-pi-ko, adj. Que 
respeita á cranioscopia, (Cranioscopia, suf. 
ico.) 

Craniotomia, kra-ni-o-to-mí-a, s. /. Operação 
em que se emprega o craniotomo. {Craniot-.mo, 
suf. fa.) 

Craniotomo, kra-ni-ó-to-mo, s. m. Instrumen- 
to com que se pratica o secçâo do craneo da 
creauça morta antes do parto. (Gr. kranion, 
craneo, e témnein, cortar.) 

Crase, krá-ze, a./. 2*. gramin. Contracção de 
syilabas. T. physiol. Mistura das partes con- 
stituintes dos líquidos da economia animal. 
Temperamento. (Gr. krãsis.) 

Crasiographia, kra-zi o-gra-fí a, «./. Descri- 
pção das diversas crases ou temperamentos. 
(Gr. Icrãaia, crase e gràphein, descrever.) 

Crassatella, kra-sa-té-la, «./. Gênero de con- 
cha» marinhas bivalves. (Fr. cra.sseteüe.) 

Crassamente, krá-sa-mèn-te, adv. De modo 
crasso. {Craeto, suf. mente,) 
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Crassicie, kra-sí-si-e, s./. Grossura, espessura, 

peso. íLat. craunUies.) 
Crasssldade. kra-.si-dá-de, s.f. Vid. Grassi* 

0Í9- (Lat. crawí/as.) 
Crassidào, kra-6i-dáo, s./. Vid. Crassicie. 

(Lat. cransitudo.) 
Crasso, krá-so, culj. Grosso, espesso, pesado. 

Grosseiio. (Lat. crtwò^us.) 
Crasula, krá-su-la, s.f. 2'. bot. Genero de plan- 

tas gordas. (Lat. crasmis, suf. ula.) 
Crastlno, krá-sti-no, lulj. T. poet. Que perten- 

ce ao dia seguinte. (Lat. cruittftus.) 
Cratego, krá-té-ffo, «. m. Genero de arvores e 

arbnhto:^ <la familia das rosaceas. (Lat. cratae- 
gon, gr. krataigòn.) 

Cratera, kra-té-ra, s. /. Vaso de beJ)er dos an- 
tigos. Abertura pela qual um volcâo lan^*a 
matérias iiiílanimadas. (Lat. crater, gr. krcUvr.) 

Gravação, kra-va-sâo, s.f. Acçáo e effelto do 
cravar. {Cravar, suf. ação.) 

Gravador, kra-va-dòr, «. m, O que cravapedras. 
Instrumento para furar, cravar. {Cravar, suf. 
dor.) 

Cravadura, kra-va-dú-ra, s. /. Ferragem, pre- 
gos j)ara navios. {Cravar, suf. dura.) 

Cravagem, kra-vá-jen, a. f. Doença do centeio, 
pontos negros uas suas sementes. {Cravar, suf. 
agtm.) 

Cravar, kra-vár, v. a. Fincar com um prego. 
Engastar. ^Lat. clavare.) 

Gravata, kra-vá-ta, s.f. Vid. Gravata. 
Craveira, kra-vèi-ra, s.f. Instrumento para to- 

mar a m<'dida do pé. Medida para altura dos 
homens. {Cravo, suf. eira.) 

1. Craveiro, kra-vèi-ro, adj. Que tem oito polle- 
gadas (palmo.) {Craveira.) 

2. Craveiro, kra-vèi-ra, s.m. Vaso para cravos 
(planta). A planta que dá cravos. {Cravo, 
8uf. eiro.) 

Cravejador, kra-ve-ja-dòr, s. m. O que craveja. 
O que faz cravos para ferradores. (Cravejar, 
suf. dor.) 

Cravejar, kra-ve-jár, v. a. Pôr cravos nas fer- 
raduras. Engastar pedras preciosas. {Cravo^ 
Siuf. eja.) 

Cravete, kra-vò-te, s. m. Ferrão da fivela. {Cra- 
vo, feuf. e/e.) 

Cravija, kra-ví-ja, s,. f. Peça de ferro da lança 
da carruagem. {Cravo, suf. ija.) 

Cravina, kra-ví-na, s.f. T. bot. Cravo pequeno. 
(Cravo, suf. ina.) 

Gravinoso, kra-vl-nô-zo, adj. T. bot. Que é em 
forma de cravo. {Cravina., suf. oso.) 

Cravista,kra-vi sta, s. m. e/. Pessoa que toca 
cravo. {Cravo, suf. ista.) 

Cravo, krá-vo, s. iti. Espeoie de prego para fi- 
xar as ferraduras dos cavallos, burros e bois. 
Prego com quese fixavam os membros dos sup- 
pliciados na cruz. Botão nào desenvolvido das 
fiôres de certas plantas. Planta e sua ílôr 
{dianthiis caryophyUua.) Instrumento musico de 
teclas. (Lat. cLavus.) 

Cravoaria, kra-vo-á-ri-a, s. f. Arvore quo dâ o 
cravo da índia. ('Por cravaria, polo typo das 
palavras derivadas de nomes em on ant.j cp. 
Saponarla.) 

Cravoilha, kra-vo-i-llia, «,/. Planta. (Como se 
derivasse d'um nome cravou ant. com o suf. ilha.) 

Cré, kré, s. m. Carbonato de cai amorpbo que 
se acha na terra. (Fr. craie, do lat. cr^.ta.) 

Creaçào, kro-a-são, «. /, Acçào e eífeito de 
crear. (Lat. creatio.) 

Creada, kre-á-da, s.f. Mulher que faz serviço 
da cozinha, limpeza diurna casa, recados me- 
diante um ordenado. {Creado.) 

Creadagem, kre-a-dá-jen, s. f. A cla-sse dos 
creados e creadas. tíociedade de creados. 
{Creado, suf. agem.) 

Cfeadeira, kre-a-dêi-ra, s.f. Mulher que cria, 
auimamcnta. {Crear, suf. deira.) 

Creado, kre-á-do,a'í7. Que resultou de creaçao. 
Produzido. Crescido. Desenvolvido, s. m. Ho- 
mem que serve por soldada. 

Creadoiro, kre-a-dòi-ro, s. m. Viveiro de plan- 
tas. {Crear, suf. doiro.) 

Greador, kre-a-dòr, s. O que cria. (Lat. crea- 
tor.) 

Creant^a, kre-àn-sa, «./.Animal novo nascido 
de pouco. Menino, menina. (D'um lat. hyp. 
creantia, de cí*eare.) 

Crear, kre-ár, V. a. Tirar do nada. Produzir. 
Inventar. Fundar. Alimentar a creança, o fi- 
lho da mulher ou do animal emquanto elle não 
pôde buscar e tomar por.si os alimentos. (Lat. 
creare.) 

Creatura, kre-a-tú-ra, s. f. Todo ser creado. 
(Lat. crtaXu,ra.) 

Crebro, krè-bro, adj. T. pott. Amiudado, fre- 
qüente. (Lat. a'éber, crebrum.) 

Creche, krê-clie, s. f. Asylo diurno para as 
creanças pobres, mediante uma pequena retri- 
buição. (Fr. crèehe', palavra d'origem germa- 
nica.) 

Credencia, kre-dèn-si-a e.f. Aparador. Mesa 
ao pé do altar para as galhetas. (Fr. crédence.) 

Credeacial, kre-den-si-ál, adj. ou s. Diz-se da 
carta que apresenta um embaixador, etc. para 
provar a sua missão. (Lat. credentia, suf. al.) 

Gredenciario, kre-den-si-á-ri-o, «. m. O que 
cuida da credencia do altar. {Credencia, suf. 
ario.) 

Credere, kré-de-re, s. m. T. comm. Del—j con- 
ta de risco de vendas de generos de negocian- 
te d^outra praça e do prêmio d^essas transac- 
çÕes. (Ital. dei crcdere.) 

Credibilidade, kre-dl-bi-li-dá-de, s. f. Quali- 
dade de ser crivei. (Lat. credibüitas.) 

Creditar, kre-di-tár, v. a. Escripturar na colu- 
mna do credito; constituir credor. {Credito.) 

Credito, kré-di-to, s.m. Confiança na solvabl- 
lidade. Limite de quantia que o credor con- 
cede ao devedor. O haver nas contas do nego« 
ciante. Consideração, influencia. Fé. (Ital. 
credito, do lat. credere, crer.) 

1. Credo, kró-do, s. m. O symbolo dos apostolos. 
O que se toma como regra d'opinião. (Lat. cre- 
do, eu creio; primeira palavra do symbolo dos 
apostolos.) 

2. Credo, kré-do, interj. Exprime espanto. {Cre- 
do 1.) 

Credor, kre-dòr, s. m. Aquelle a quem La al- 
guém obrigado por divida. (Lat. creditor.) 

Credularaente, kré-du-la-mèn-te, adv. Cont 
credulidade. {Crédulo, suf. mente.) 

Credulidade, kre-du-Ii-dá-de, s.f. Qualidade 
do que é crédulo. (Lat. credulUatem.) 



Crédulo Crcsplua 4lT 
Crédulo, kré>du-lo, adj, e s. m. Que cré toin 

&cilidade. Ingênuo. (Lat. credidtu,) 
Cremaçào, kre^ma-são, s. f. Acção ou effeito 

de queimar os corpos dos defuactos. (Lat. crt- 
mare, queimar.) 

Oremalbeira, kre-ma-lhèi^ra, §. /. Corrente 
com que se suspende a caldeira sobre o lume. 
(Pr, crémaxlHrt.) 

Creznastro, kre-má-stro, «. m. T. hot. Gcnero 
da família das orchideas. (Gr. Tcrtmastra, pe- 
dunculo.) 

<3remastoohilidlos, kre-ma-stõ-ki-lí-dl-os, «. 
fn. pl. T. trdom., Tribus de coleopteros peuta- 
meros. 

Creme, kré-me, a. m. Substancia pastosa pro- 
duzida pelo leite com que se forma a man- 
teiga. Licor espesso. (Lat. cremum.) 

Creznnobata, kre-mnú-bá-ta, «. m. T. gr, 
O qutj dausava na corda. (Gr. Tcremaõ, sub- 
pendo, e haino, subo.) 

Oremnonietria, kre-mno-me-tií-a, «. /. T. 
phyn. Arte de avaliar a quantidade de um 
precipitado. iChtmnomttro.) 

Cremnometrico, kre-mno-mÃ-tri ko, adj. Que 
tem relação com a cremnometrla. {Cremnomt- 
tro, Buf. ico.) 

Cremnometro, kre-mnó-me-tro, «. m. T» phys, 
lubtiumeuto que serve para avaliar a quanti- 
dade de um precipitado e para pesar especial* 
mente o resíduo dos âltros. (Gr. fcremaG, sus* 
pendo, e mttron, medida.) 

Cremnoncose, kre-mnon-kó-ze, s. f. Tumor 
nos lábios da vulva. (Gr. krtmnos, lablo de 
uma chaga, e onkoi, tumor.) 

Crdmooephalo, kre-mo-sé-fa-lo, s. m. T. hot, 
Geuero de plantas da familia das synauthe- 
rias. (Gr. kremoatos, suspenso, e kephale, cabe- 
ça.; 

Oremor, kré-mOr, m. T.pharm. ant, Cocç&o 
feita cum o succo d^alguma planta. — átiar- 
taro: ácido de potassa. (Lat. cremor.) 

Crenado, kre-ná-do, adj. T. bot. Que tem cre* 
nas. (Fr. créné.) 

Crenas, krè-na^, s.f.pl. T. bot. Os dentes das 
folhas, estigmas, etc. (Fr. créneuu.) 

CreuatO, kre-ná-to, 8, m. T. chim. Sal produzi- 
do pela combinação do ácido crenico com uma 
base. 

Crenatula, kre-ná-tu-Ia, a. f. T. conchyl. Ge- 
nero de conchas bivalvas. (Lat. crena, e tulo, 
de/cm, levar.) 

Crença^ krèn-sa, s. /. Acção ou effeito de crêr. 
Convicção. Fó. [Crèr, suf. ença.) 

Creudeiro, kren-dèi-ro, adj, O que crâ em 
absurdos. {Crtnte, suf. eiro.) 

Crendice, kren-dí-se, «. /. Crença popular ab- 
surda. {Qrentt, suf. ice.) 

OreníCO, kré-ni-kO; adj. T. chim. Ácido orgâni- 
co nitroguuado. 

Crente, krèn-te, adj. e a, tn. Que cré. (Lat. ere- 
âtntt.) 

Oreaulado, kre-nu-lá-do, adj, T, bot, Que tem 
crenulas. {Crenula, suf. ado.) 

Creaulas, kié-nu-las, a./.pl. T, bot. (Dlm. de 
Crenas.) 

Creobio, kre-ó-bl-o, a. m. T, tntom. Genero de 
coleopteros pentameros. (Gr. hrtaa, carne, e 
bioa, vida.) 

Creographia, kre-o«gra fí-a, a./. T, did. Des« 
cripçâo das carnes ou partes molles dos cor- 
pos. iGr. A:reoí, carne, e ^rají/ícin, descrever.) 

Creophagla, kre-o-fa-ji a, a.f. Acção de se ali* 
mentar de carne. {Crtophago.) 

Creophago, kre-ô-fa-go, ad), Que só se ali- 
menta de carnes, a, m, T, nat. Tribu de 
insectos coleopteros carnívoros. ^Gr. kréaa, 
carae, ephagein, comer.) 

Creosotar, kre-o-zo-tàr, v. a, InáUrar creo- 
80tH«m. (Creotioie.) 

Creosote, kre-O-zú-te^m. T. chim. Substan- 
cia que se extrahe do alcatrão e que serve 
para couservar carnes e diversas substancias 
organicas. (Gr. kreaa, caine e àooein, conser- 
var.) 

Grepe, kré-pe, s,/. Tecido transparente. Teci- 
do transparente e negro, e que se usa em si- 
gnal de luto. (Lat. cri^pua, pelo fr. c/êpe.) 

Crepitaçào, kre-pi-ta-são, a./. Acção ou effei- 
to de crepitar. (Lat. erepüaiione.) 

Crepitante, kre-pi-tàn-te, adj. Que crepita. 
(Lat. crtpitante.) 

Crepltor, kre-pi-tár, v, n. Produzir sons seme- 
lhantes aos estalidos das faíscas. (Lat. erepi' 
tare.) 

CrepitOSO, kre-pí-tò-zo, adj. Que crepita. 
pitar, suf. oifo.) 

Crepuscular, kre-pu-sku-Ur, adj, Que tem re- 
lação com o crepusculo. (Crepuscido, suf. ar.) 

Crepuscularios, kre-pu-sku-iá-ri-os, a. m. pU 
T. zool. Insectos lepidopteros que só appare- 
cem durauie o ciepusculo. {CrepmciUo, suf. 
arioa.) 

Crepusculino, kre-pu-sku-lí-no, adj. Que tem 
relação com o crepusuulo. (CrepuscuLo, suf. ino.) 

Crepusoulo, kre-pú-sku-lo, a. m. A luz que 
ãca immedíatamente depois do pôr do soL 
Por abueo: a luz que precede o nascer do sol. 
(Lat. crepuaculum.) 

Crer, krèr, v. a. Julgar verdadeiro. Julgar, v. 
n. Ter fé. Fiar-su. (Lat. credfire.) 

Crescença, kres-sèn-sa, a. f. Acção ou effeito 
de crescer. Gousa que se accreccenta. (Crea- 
cer, suf. ença.) 

Crescendo, kres-sòn-do, a. m, Augmento gra- 
dual dos sons. Augmento gradual. (Crescer.) 

Crescdnte, kres-sòa-te, adj. Que cresce, a. m, 
A enchente, a, m, A duração da phase da lua 
durante a qual cresce para o observador. 
(Lat. creiceTia.) 

Cresoentlneas, kres-sen-tí-ne-as, s. /. pl. T. 
hot. Tribu da familia das bignoniaceas. 

Crescer, kres-sèr, v. n. Augmeutar de volume, 
de altura, etc. Desenvolver-se. (Lat. creace- 
re.) 

Crescido, kres-sí-do, adj. Que augmentou. Qae 
ee desenvolveu. {Creacer, euf. ido.) 

Cresoidos, krcs-s^doe, «. fn. T. coatur. Ma- 
lhas para alargar as meias. Kestos. (Pl. de 
crescido.) 

Crescimento, kres-si-mèn-to, a. m. Acçâo oa 
effeito de crescer, pl. Febres intermittentes. 

I (Crescer, snf. mento.) 
, CrespidãO, kre-spudão, a,/. Qualidade do que 

é crespo. (Lat. crupitudo.) 
Crespina, kre-epi-na, a.f, O segundo estomago 

dos ruminantes. {Creapo.) 
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Crespir Critico 
Crespir, kre-spir, v. a. Tornar crespo. T.pint, 

Sftlpicar com brocha. (Fr. cripirj) 
Crespo, krè-^po, adj. Que tem superficie as- 

pera. Frízado, riçado. Eriçado. Escabroso. 
^RugOBO- (Lat. erispun.) 

Cresta, kré-e>ta, s.f. Acyão ou effeito de crestar. 
Fig. Saque, desfalque. (CVesíar 2.) 

Crcstadelra, kre-sta-dèi-ra, s. f. Instrumento 
para crestara colmeia. (2. Crestar, suf. deira.) 

Crestadura, kre-sta-dú-ia, s. f. Acçâo ou ef- 
feito de crestar, {1. CrtUar, suf. dura.) 

Crestamento, kre-sta-mèu-to, s. m. Acção ou 
cflfíiito de crestar. {1. Crestar, suf. mtnto.) 

1. Crestar, kre-stár, v. a. Queimar superfícial- 
jaente. S< ccar. Dar a cor de queimado.—se, 
V. rtji. Queimar-se superficialmente. Tomar 
a cor de queimado. (Lat. crustare.) 

2. Crestar, kre-stár, v. a. Prazer a colheita do 
mel arrancando parte dos favos da colmeia. 
Fiy. Saquear, desfalcar. (Lat. ctutrare.) 

Cretaoeo, kre-tá-se-o, adj. Que é feito da «u 
contem greda. (Lat. cretaceus.) 

Creve, kré-ve, s n. T, ant. Marinheiro que 
contava os moios de sal que embarcavam. 
(?) Creveltina, kre-vel-ti-na, «./. T, zool. Famí- 
lia de crustáceos. 

Cria, kri a, 8. f. Áuimal que se está creando. 
O conjuncto de animaes que se criam. (Crear.) 

Crica, krx-ka, «./. Berbigào. Emprega-se tam- 
bém em sentido obsceno : vulva. 

Criceto, kri-sé-to, 6, m. J, hiat. nat. Qenero de 
inanimiíeros roedores. 

Cricket, kri-kê-te, s. m. Jogo inglez semelhante 
ao da boia (Ingl. cricJcet.) 

Criooidea, kri-koi-dè-a, aàj. T. anat. Cartila- 
gem no interior da larynge e que tem a forma 
de anel. (Gr. hrikos, anel, e tidos, forma.) 

Crioostomo, kri-kó-slo-mo, adj. T. zool. Que 
tem a bocca ou abeitura redonda. tn. jjZ. 
Familia da ordem dos paracephaloforos. (Gr. 
7criJco8, annel, e stoma, bocca.) 

Cri cri, kri-kri. s.m. Instrumento que imita o 
canto do grillo. 

Crldo, krí-do, p. p. de Crer. Acreditado. 
Crime, kri«me, adj. T. for. Que tem relação 

com a transgressão da lei. s. m. Transgresbão 
da lei. Acçâo reprehensivel. (Lat. crimen.) 

Crimemente, krí-me-mèn-te, adv. De modo 
crime. {Crimt, suf. mente.) 

Crimlnação, kri-mi na»são, s.f. Acção de cri- 
minar. (Lat. criminaiione.) 

Criminador, kri-mi-na dòr, «. m. O que crimi- 
na. (Li&Ucriminatore.) 

Criminal, kri-mí?nál, adj. T.jur. Que tem re- 
lação com o crime. «. m. Processo de causa 
crime. (Lat. criminaiU ) 

Criminalidade, kri-mi-na-li-dá de, «. /. Qua- 
lidade ou estado do que é criminoso. {Crimi- 
nal, suf. idade.) 

Crlminalista, kri-mi-na-lí-sta, «. m. O que se 
occupa de assumptos criminaes. {Criminal, 
suf ista.) 

Criminalmente, kri-mi-nál-mèn-te, adv. De 
modo criminal. (Criminal, suf. mente.) 

Criminar, kri-mi-nár, v. a. Attribuir crime 
a.— se, V. refl. Confessar-se autor ou cúmplice 
de crime. (Lat. criminare.) 

Criminav^l, kri-mi-ná-vel, adj. Que se deve 
ou pode criminar. (Criminar, suf. vel.) 

Criminosamtínte, kri-mi nó-za-mèn-te, adv. 
De modo criminoso. {.Criminoso, suf. mente.) 

Criminoso, kri-mi-nò-zo, adj. Que tem relação 
com o crime. Que praticou crime. s. m, O que 
praticou crime. (Lat. criminostts.) 

Crina, kri-na, s, f. Pelos do rabo e do pescoço 
do cavallo e de outros animaes. (Lat. crinia,) 

Crlnal, kri-nál, adj. Que tem relação com a 
crina. (Crinà, suf. al.) 

CrinalvOt kri-nál-vo, adj. Que tem crinasmaia 
branca, do que o resto do pello do corpo. {Cri' 
na e aZvo.) 

Crinipreto, kri-ni-prè-to, adj. Que tem a crina 
mais preta do que o resto do pello do corpo. 
(Crina e preto.) 

Crinito, kri ni-to, adj. T, poet. Que tem crina. 
(Ciino, suf. ito.) 

Crlno, kri-iiO, s. m. T. bot. Genero de plantas 
da'familia dos narcisos. 

Crinoides, kri-nói-des, s. m. pl. T, zool. Ani- 
maes ra diários da claseie dos echinodermes. 

Crlnoline, kri-nõ-li-ne, a.f. Tecido fabricado 
cora crina. Especie de tecido muito gomma- 
do. Saía d^esses tecidos. (Pai. franceza.) 

Crlolo, kri-ò-lo, a^j. e «. m. Que é natural 
d&s colonias curopeas e tem cor branca. O 
dialecto usado n^eesas colouias. (Crear.) 
Gris. krís, adj. Eclippado. {Eclipse.) 

2. Cris, krís, s. m. Punhal dos malaios. 
Crise, krí-ze, «./. T.patliol. Alteração que lo- 

brevem no curso de uma doença. Fig. Mo- 
mento perigoso e decisivo. (Gr. kriai», juizo.) 

Crisol, kri-zól, s. m. Cadinho. O queservepara 
experimentar as boas qualidades. (Hesp. cr»- 
suelo, lampada.) 

Crispaçào, kri-spa-hão, s.f. Acção e efieito de 
se crispar. (Crivar, suf. ç5o.) 

Crispar, kri-spár, v. a. e n. Enrugar por ap* 
proxíuiação de fogo. Enrugar. (Lat. cmpare.) 

Crispatura, kri-spa-tú-ra, «./. Acçâo e effeito 
de se crispar. (Crispar, suf. tura.) 

Crista, kri-sta, s, f, Excrescencia carnosa da 
cabeça dos gallinaceos e de alguns reptis. 
(Lat crista.) 

CriteriQ, kri-té-ri-o, s. m, T. pAüos. Faculdade 
de discernir a verdade do erro. Os caracteres 
que distinguem a verdade do erro. (Lat. cri* 
teriuvi,) 

Critica, kri-tl-ka, «. /. Arte de julgar as pro- 
ducçõeslitterarias, obras de arte, etc. Discus- 
são dos factos e dos textos. Blasphemia. Ma- 
ledicencia. (Critico.) 

Criticador, kri-ti-ka-dòr, s. m. O que critica. 
(Criticar, suf. dor.) 

Criticar, kri-ti-kár, t. o. Fazer critica. (CW- 
tica.) 

Criitlcavel, kri-ti-ká-vel, aàj. Que pode criti- 
car-se. {Criticar, suf. vü.) 

Criticismo, kri-ti-sí-smo, «. m, T. pTiHos. Sju- 
tema philosophico que determina os limites 
da razão humana. (Critica.) 

Criticista, kri-ti-sí-sta, odj. Que tem relaçSo 
com o criticismo. «. m. Partidario do criticis- 
mo. (Critico.) 

Critico, kri-ti-ko, adj. Que tem relação com a 
critica, s. m. O que critica. (Lat. criiicus.) 



Critonia Cruciferus 419 
Crltonia, kil-tó-ni-a, «« f. T. hot. Oenero de 

plaataHdAÍarailia das Byuanthereas. (Gr. Icri- tr>r, escolhido.) 
Crlúva, kri-ú-va, s.f. T. hot. Irasü. Planta da 

familia das ffuttiferas. {dmia eriuva ) 
Crlvação, kri va-sâo, «./• Acçâo ou effelto de 

crivar. (Crivar, euf. ç5o.) 
Crivado, krl-vá-do, adj, Qae tem multop cri- 

vos, que é furado em muitos pontos. (Ciivar, 
8UÍ. ado,) 

Crivar, kri-vár, V. a. Fazer orificios em mui- 
tOH pontos de uma superfície Cravejar.—S0, 
y. refl. Ser trespassado por. (Lat. cribrart.) 

Crivei, krí-vel, adj. Que pode crer-se. (Lat. 
crtdibüia.) 

Crivo, krí-vo, s. m. Oriflcio na superfície. 
Conjnucto de orifícios. Peneirametallioa. La- 
mina corn muitos orifíciOH, (Lat. cribrum ) 

Crò, kró, «. m. Ef^pecie de jo^o de cartas. 
Crooa. kró-ka, t f. Pau da charrua. 
Crocal, kro-kál, «. m. Pedra fína, côr de cere- 

ja. (Lat. erocua.) 
Crocalltlio, kro-ka-lí-to, a. m. T. min. Varie- 

dade de mesotypo. (Gr. krokoa, amarello, e li- 
thoB, pedra.) 

Croceo, kró-se-o, adj. T. poet. Que tem a côr 
de ouro. (Lat. crocetw.) 

Crochet, kro-ché, «. m. T. cost. Obra de malha 
feita com agulha apropriada. (Fr. crochtt.) 

Crocidismo, kro al-di-pmo, í. m. T. med. Sym- 
ptoma de febre ataxica que consiste era o 
doente que está prestes a morrer, puxar pe- 
las roupas, como se estivessem cobertas de 
fiof». (Lat. crocidisviua,) 

Crociduro, kro-si-dú-ro, «. m. T. tool. Genero 
de mammiferos. (Gr. IcroTcis, pello, e oura, 
cauda.) 

Crocino, kró-si-no, adj. Vid. Croodo. (Lat. 
crocxnus.) 

Crocltar, kro-si-tár, v. a. Diz-se dos corvos que 
gritam. (Lat. crocUare.) 

Crocodilo, kro-kodí-Io, «. m. Amphibio que 
habita os paizes quentes {crocodilm).{lja.t. cro- 
codilua.) 

Crocnta, kro-ká-ta, «./. T. zool. Especie do ge- 
nero hyena. 

Cronographla, kro-no gra-fí-a. «. f T. asír. 
Descrípção do planeta Saturno. (Gr. Kronoa, 
Saturno, e grapMiny descrever.) 

Cronographloo, kro - no-grá-â-ko, a^j. Que 
tem relação com a cronographia. {Cronogra- 
phin, puf. ico.) 

Croque, kró ke,«. m. Vara comqueosbaniuei- 
ros atracam os barcos. A vara dos trapeiros. 
(Fr. croc.) 

Crossopetalo, kro-so-pé-ta-lo,T.lot. Que 
tem pétalas em forma de franja. (Gr. Icroasoa, 
fra.n}fL, e pétala.) 

Crossoplioro, kro-só-fo-ro, «. m. T. zod. Ge- 
nero de vermes nematoides. (Gr. X;ro««o«, fran- 
ja, e phoros, o que leva.) , 

Crossostyllda, kro-so-stí-li-da, «. /. T, bot. 
Genero da familia das plantas myrtaceas. (Gr. 
kronoj!, franja, e atylis, pequena columna.) 

Crosta, krò-sta,«./. Gamada espessa e solida 
qite cobre uma superfície. (Lat. cruata.) 

Crotalarla, kro-ta-lá-ri-a, s.f, Z*. hot. Genero 

• 

da familia das papilionaceas. (Gr. fcroíoZw, 
guiso.) 

Crotalo, kró-ta Io, s. m. T. ant. Instrumento 
musico semelhante ca.-<tanholas. T. zool. 
Cobra de cascavel. (Gr. "krolálos, guiso.) 

Crotalolde, kro-ta-lói-de, a<íj. T. tool. Qnetem 
a forma do crotalo (diz-«o da serpente) s. m. 
pl. Familia de reptis que tem por typo o cro- 
talo, 'Crotalo, gr. fido», forma.) 

Crotaphag-a, kro-tá-fa-ga, s.f. Ave da ordem 
dan trepadoia^. 

Crotaphal, kro-ta-fál, adj. T. anat. lJ'z-s«' de 
uma das peças ósseas elementares da cabeça. 
(Gr. Vro^aphos, fonte da cabeça.) 

Crotaphloo, kro-tá-fi-ko, adj. Que tem rela- 
çflo com as regi5e« temporaes. {Crotapho.) 

Crotaplllto, kro-ta-ti-te, s. m. Musculo que 
existe nas regi5es temporaes. (Gr. krotaphos, 
font'> da cabeça.) 

CrOtapliO, kró-ta-fo. a. m. T. med Cephalalgia 
que tem a sua séde nas regiões temporaes. 
íGr. 'krotaphos, fonte da caboça ) 

Croton. kró toa, s- m T- hot. Genero de plan- 
tas da familia das euphorbiacoas. (Lat. crofon,) 

Crotonado, kro-to-ná-do, adj. T» hot. Que tem^ 
rí-laçSo com croton. (Croton, suf. odo,} 

Grotonato. kro-to-n.í-to,<. m. T. chim. Sal pro- 
duzido pela combinação do ácido. crotonico 
com uma base salinavi'l. (Oroíon.) 

Crotonloo; kfo-tó-ni-ko,a<íj. Denominação doa 
saes que teem por base a crotonina. {Croton, 
suf. ieo.) 

Crotonina. kro-to-ní-na, «./. T, chim. Alcaloi- 
d*» eD(ontrad<» no grão do croton. {Croton.) 

Crotonopsida, kro-to-nó psi-da, a. f. T. boU 
Genero de plantas da familia das euphorbia- 
ceas. '.Croton, e gr. opsis, apparencia.) 

Crotophaglneas, kro-to-fa-jí-ne-ss, a. f. ph T. 
tool. Sub-familia das aves cuculideas que 
abrange o genero crotophago. {Croton, e gr. 
phagtin. comer.) 

Crotophago. kro-tó-fa-go, s. m. T.tool. Papsa- 
ro que se alimenta do fructo do croton. {Cro- 
ton, e gr. plujgein, comer.) 

Crozopiioro, kro-zó-fo-ro, a, m, T, bot. Gi nero 
da familia das emphorbiaceas. (Gr. hroasosf 
franja ^.phoros^ que leva.) 

Cru, krú; adj. Que uào foi cozido. Que é de d 
fícii digestão. Que não soffreu preparação 
(Lft. crudus.) 

Cruà, kru-á, s.f. T. bot. bra^ü. Planta da famí- 
lia d»« cucurbitaceas {cucurbita odorala). 

Crucial, kru-si-Al. adj. Que tem a forma de 
cru75. (L*\t. crurialiá ) 

Cruciana, kru-si-à-na, s.f, T. hot, brasil. Eg- 
peci" <ip bambu. 

Cruclauõlla, kru-si-a-né-la, a.f T hot. Planta 
da familia das rubiaceas (galium cruciata). 

Crnciante. kru-si-àn-te, adj. Torturante. (C?rtf- 
ciar, snf. ante.) 

Cruciato, kru-si-á-to, a. m. T, ant. Tortura, 
martyrlo. (Lat. cruriatua.) 

Cruclforarlo, kru-pí-fe-rá-ri-o, a. m, T. liiurg. 
O que leva a cruz nas procissões. (Lat. cruci- 
fer ) 

Cruolferas, kru-sí-fe-ras, s. f. pl. T. bot. Fami- 
lia de plantas dicotyledoneas, cujas flores tMQ 
as pétalas em forma de cruz. {Omciftro.) 
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Cruolforo, kru-si*fe-ro, adj. Que tem croz mar- 

cada, (Lat. cruci/er.) 
Crucificação, ki-u-si-fl ka-são, «./ Âcção e ef- 

feito de crucificar. {Crudjicar, suf. (õo.) 
Crnclflcado, kru-si-fi-ká-do, p. p. de Crucifi- 

car. Pregado na cruz. Fig. Torturado, s. m. 
O que era pregado em cruz. Jesuu Cbri^to. 

Oruclfioador, kru-el fi-ka-dòr,«. w. O quecru- 
cltica. {Crudjicar^ 6uf. dor.) 

Grucificam^nto, kru-8Í-â-ka-mèQ'to, «. m. 
Acçào e efteito de crucificar. {Cmcijicar, suf. 
mento.) 

Crucificar, kru-8i-fl-kár, v. a. Pregar u a cruz. 
(Lat. cTucifigtie.) ♦ 

Crucifizào, kru-si fi-kd&o, «./. Acção e eífelto 
de crucificar. (Lat. crucijixio,) 

Crucifixo, kru-sl-fí-kso.«. m. Imagem de Chris- 
to ua cruz. (Lat. crucifixus.) 

Cruoiforme, kru-sl-fór-me, adj. Que tem a 
forma de cruz. (Lat. crux, e forme.) 

Cruoigeaia, km-si-jé-ui a, «. /. T. hot. Alga 
microbcupica. (Lat. erux, cruz e gig^io, produ- 
zir.) 

CruclgerOí kru-sí-je-ro, adj. T, hist. nat. Que 
tem cruz. (Lat. crux, e gero.) 

Cruòlrostro, kru-si-rrô-stro, adj. T. sool. Cu- 
jas maudibulas t^e cruzam, (diz-se dos passa- 
ros). (Lat. crM«, cruz, e rostrum, bico.) 

Orudlvoro, kru-dí-vo-ro, adj. T. hút. Que co- 
mem alimentos cràs (diz-se dos povos). (Lat. 
crudunj cru, e voro, devoro.) 

Crudya, kru-dí-a, «./. T. hoi. Genero de plan- 
tas da tamilia das cesalpíneas, 

Crueira, kru-èi-ra, s./. Parte grossa da man- 
dioca que fica depositada na peneira. 

Cruel, kru-él, ary. Que inflige torturas. Duro, 
sevfro, rigoroso. Doloroso, luseníivel. (Lat. 
crudüis.) 

Crueldade, kru-el-dá-de,«./. Qualidade do que 
é cruel. Acçào cruef. (Lat. crudelUaU.) 

Cruentação, kru-en-ta-sáo, s.f, Acção de emen- 
tar. {Cruentar, suf. ç5o.) 

Cruentar, kru<en-tár, v. a. Fazer sangue. Su- 
jar de siugue. (Lat. cruentare.) 

Cruento, kru-èn-to, adj. Ensangüentado. Sujo 
de sangue. fLat. cruentus.) 

Crueza, kru-è-za, «. /. Qualidade, estado do 
que se acha crú. Acção, caracter cruel. (Cru, 
Buf. eza.) 

Cruga, krú-ga, s. f. T. hot. Planta da família 
das brauicaceas {eruga mantimu). 

Crumaton, kru-ma-tòn, a, m. T. hot, Xlquoque 
do sertão. 

Crumeaaria, kru-me-ná-rl a, «, /. 2T. hot, Ge- 
nero da família das rhamnadas. (Lat. crumtna, 
bolsa.) 

Crumenlfera, km-me-ní-fe-ra, adj. T. hut. 
nat. Que é provido de bolsa. (Lat. crumtna 
bolsa, e f*ro.) 

Cruminlon, kru-mi-nl-òn, «. m. T. &oí, Genero 
da familia das papiliocaceas. (Lat. crurMna, 
bolsa.) 

Crumomya, kru-mo-mí-a, «./. T. tool. Genero 
de insectos dipteros. (Gr. hrumoB, gelo, e mia, 
mosca ) 

Oruor, krà-or, $. m. T. poet. O sangue qae cor> 
re fora dos vasoi. Matéria corante do sangue. 
Parte coagulosa do sangue. (Lat. cruor.) 

Cruorioo, kru-ó-ri-ko, Ocfj. Que tem relação 
com o sangue. (Lat. cruor, sangue coagulado.) 

Crup, krúp, £. m. T. med. Especie de angina. 
(Edcoc. crowp.) 

Crupina, kru-pí-na, a. /, T. &oí. Genero de 
pi ntas cínaracephalad. 

Crupinla, kru-pí-ni-a, ». /. T, bot. Genero de 
plantas da familia <das centaureas. 

Crural, kru-rál, adj. Que tem relação com a 
coxa. (Lat. cruralis.) 

Crusta, krú-Kta, «./. Gamada espessa formau- 
do uma superficie. A parto dos lichens que 
adbere á terra. (Lat. cruita.) 

Crustáceo, kru-stá-se-o, adj. Que é coberto de 
croatas. T. bot. Que se amollece na agua. 8, 
m. pl. T. tool. Auimaes articulados cujo corpo 
é cuntido dentro de uma crosta tegumentar. 
{Cruêtaj suf. aceo.) 

Orustaceologla, kru-sta-se-o-lo-ji-a, «./. T, 
didatí. Historia especial dos animaes da clas- 
se dos crustáceos. (Lat. cruAta, e gr. IcgoB, tra- 
ctado.) 

Crustaoeologo, kru-sta-se-ó-lo-go, s. m. Que 
é versado em crustaceologia. (Crustaceologia.) 

Crustacite, kru-sta-sí-te, s.m. T. conc/i^. Ocua- 
taceo fóssil. (Lat. crutta.) 

Crustoderme, kru-scõ-dér-me, adj. Que tem 
a pelle dura. (Lat. cruata, e gr. derTna, pelle.) 

Cruz, krúi, s,/. Especie de patibulo onde se 
prendiam ua antigüidade certos crimiu080s« 
O maietro em que Christo foi preso. Extem, 
O ciiristiauismo. T. devoc. Tortura infligida 
por Deus aos homens. Simulacro representan- 
do a cruz de Jesus Christo. Signal formado por 
dois traços cruzados. Decoração de diversas or- 
dens de cavallaria. fLat. cruce,) 

Cruza-blco, km za-bi-ko, s. m. T, zool. Passa- 
ro que pertence á familia dos cornirostros (to- 
xia curviroHtro), '{Cruzar, e bico.) 

Cruzada, kru-zá-da, «./. Expedição á Palesti- 
na que faziam nos séculos xi e xiii diversos 
estados. Empreza para uma propaganda. T, 
tecei. Acçào de cruzar os fios de seda que se 
tecem. T. marchante. O primeiro estomagodos 
ruminantes. {Cruzar, suf. ada.) 

Cruzado, kru-zá-do, adj. Que está em forma 
de cruz. s. m. T. ani. O que fuzia parte da cru- 
zada. Moeda antiga. Quantia de 4Ô0 reis. 
{Cruzar, suf. ado.) 

Cruzador, kru-za-dòr, s. m. O que cruza. (Ou- 
zar, suf. dor.) 

Cruzamento, kru-za-mèn-to, 8. m. Acção ou ef* 
feito de cruzar. T. tecei. Cruzada. {Cruzar, 
suf. vienio.) 

Cruzar, kru-zár, v. a. Dar a forma de cruz. 
Pôr em cruz. Atravessar. T. naut. Percorrer 
os mares.—se, v. refi. Atravessar-se. luterce- 
ptar-^e. T. ant. Armar-se para entrar em cru- 
zada. {Cruz.) 

Cruzeirinha, kru-zel-ri nha, «./. T.bot. broiü. 
Vid. Cal::cv 

Cruzeiro, kru-zèí-ro, adj. Que tem cruz mar- 
cada. 8. 171. Cruz que se levauta nos adros das 
egrejas, nas praças, etc. Parte da egreja que 
constitue os braços da cruz cuja forma em ge- 
ral ellas tem. T. techn, Caixilho dostearesem 
que ae cruzam os fios. T. naut. Parte do mar 
que se cruza. O navio que cruza. T. mtr. 
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CoQsiellação austral formada por 4 estrellas. 
{Cruz, 8uf. eiro.) 

Crazeta, kru-zò-ta, s. f. Pequena craz. Cabide 
cora a forma de cruz. T. naut. Armação nas 
antennas feita com vergas. (Cruz, suf. tia.) 

Cruzlte, kru-zi-te, e. f. T. tot. Genero de plan- 
tas da America, ainda indeterminado. 

Crybe, kri-be, a. f. T. hot. Genero do plantas 
da família das orcbidaceas. (Alteração do 
gr. Tcrypiõ, escondo.) 

Orymodynla, krí-mo dí-ni-a,T, med. Dôr 
rbenmatica. (Gr. Jcrymos, frio, e odyni, dor ) 

Orymophilo, kri-mó-fi-Io, adj, T, ethn. Que 
habita os paizes frios. ^Gr. krimos, frio, e phi- 
leo, eu amo.) 

Cryollthoi kri-o-li-to, «. m. T. miner. Spatbo 
da Groelandia. (Gr. Jayos, ge\o, e Itíhoa^ pe- 
dra). 

Cryophoro, kri-ó-fo-ro, «. m. T. phya. Instru- 
mento por meio do qual se coagula a agua 
pela sua própria evaporaç&o. (Gr. kryog, gelo, 
e pherein, produzir.) 

Crypbalo, kri-fa-Io, t. m. T. tntom. Genero de 
coleopteros tetrameros. (Gr. JayphdlòS^f oc- 
culto.) 

Oryphia, kri-fí-a, #./. r. boi. Genejo de plan- 
tas da família das labiadas. (Gr. kryphaios, 
occulto.) 

Cryphiosperme, kri-fi-õ-spér-me,«. m. T. hot. 
Genero de planlas da familia das synantbe- 
reas. (Gr. kryphaios, occulto, sperma, Hemente.) 

Crypslda, kri-psí-da, «. to. T. hot. Genero de 
plantas da familia das gramineas. (Gr. kry- 
psis, aoçfio de occultar.) 

Orypsorcha, kri-psór-ka, ». m. T. pathol. No- 
me dad^) a uma situação viciosa dos testículos 
que não estãíO no scroto. (Gr. krypsÕ, eu oc- 
culto, orchis, testículo.) 

Crypta, krí-pta, a.f. Caverna, galeria situada 
debaixo do chão. T. anat. Pequena glandula 
das membranas mucosas. (Lat. crypta.) 

Cryptandro. kri-ptàn-dro, adj, T. hot. Que 
não tem orgaos masculinos apparentes. (Gr. 
kryptos, occulto, e andros.) 

Cryptantliero, kri-ptan-té-ro, aàj. T. hot. Cu- 
jos estames não são apparentes. (Gr. htypio*, 
occuito, e ariiheroB, anthena.) 

Cryptanfho, kri-ptàn-to, adj. T. hot. Cujas 
flores são pouco apparentes. (Gr. kryptoê, oc- 
culto, e arUho»^ flor.) 

Oryptarcha, kri-ptár-ka, b, to. T. tntom. Ge- 
nero de coleopteros pentameros. (Gr. kryptoa^ 
occulto, e arkhê, começo, origem.) 

Cryptlco, krí-pti-ko, adj. T. tntom. Que tem 
relação com a crypta. {Crypta, suf. tco.) 

Cryptlna, kri ptl-na, #. /. T. hot. Genero de 
plantas cujas flores estão pequenas e occultas. 

Oryptoblon, kri-ptô-bi-on, a. m, T. entom, Ge- 
nero de coleopteros pentameros. (Gr. kryptoa, 
occulto, e hioa, vida.) 

Cryptobranchla, kri-pto-bràn-ki-a, #. /. T. 
eonchy. Sub classe de insectos gasteropodos. 

Oryptobranclilãas, kri-pto-brán-kl-das, «./. 
pl, T. oonchy. Tribu da ordem do decapodos 
macruros. {Cryptohranchia.) 

CryptQbranchio, kri-pto-bràn-ki-o, adj, T. 
iehthyol. Que respira por guelras. (Gr. kryptoa, 
occulto, e hranlâiia, gnelra.) 

Cryptobranoliolde, kri-pto-bran-kói-de, adj. T. zool. Qno tfipi as guelras occultas. (Gr. 
kiyptoíy occulto, hrankhia, e eWo«, forma.) 

Cryptocallcd» kri-pto-ká-li-se, «. tn. T, hot. 
Genero da farailia das verbenaceas. (Gr, kry- 
tOH, occulto, e kalya, cálice.) 

Cryptocarpo, kri-pto-kár-po, adj. T, hot. Cu- 
jo» fructos estão occultos. (Gr. occulto, 
e karpos, fructo.) 

Cryptooarya, kri-pto-ká-ri-a, a. f. T. hot. Gê- 
nero de plantas da familia das lauraceas. (Gr. 
krypto», occuho, Itaryon, noz.) 

Cryptooepbalide, kri-pto-se-fá-ll-de, adj, T. «ntom. Cuja cabeça não é visivel. (Gr. kryptos, 
occulto, lUphale, cabeça e tidoH, forma.) 

Cryptocephalo, kri-pto-sé-fa-lo, adj. T. tn- 
tom. Que tem a cabeça occulta. a. m. pl. Ge- 
nero de insectOB coleopteros tetrameros.- (Gr« 
kryptos, occulto, e kephalt, cabeça.) 

OryptoCôro, kri ptó-se-ro, adj, Que tem an- 
ten-nas occultas. (Gr. kryptoa, occulto, krtaaj 
carne.) 

Cryptoobila, kri-ptó-ki-la, #,/. T. hot. Genero 
da familia das orcbidaceas. (Gr. kryptoa, oc- 
culto, e cheilos, labio.) 

Cryptoohllo, kri-ptó ki-lo,«. m. T. tntom. Ge- 
nero de coleopteros tetrameros. 

Oryptocblldo, kri-ptó-kli-do, adj. T. eonchyl. 
Que traz concha occulta no corpo. (Gr. kry- 
ptoa, occulto, e kochlia, concha.) 

Oryptocotyledonlo, kri-pto-ko-ti-lé- dó-nl-o, 
adj. T. hot. Que tem os cotyledons occultos ou 
puuco apparentes. (Gr, kryptos, occulto, e co- 
tyledon.) 

Cryptooranion, krl-pto-kra-ni-ôn, a. m. T. 
entom. Genero de coleopteros tetrameros, fa- 
milia dos longicorneos. (Gr. kryptoa, e kra- 
nion, craneo.) 

Oryptodlbranohío, kri-pto-di bràn ki-o, adj. 
T. conchy\. Que respira por duas guelras oc- 
cultas no corpo. (Gr. kry^oa, e hragkhia, guel- 
ra.) 

Cryptodldymo, kri-ptc-di-dí-mo, a. m, T. 
zool. Nome dado aos monstros dnplos. (Gr» 
kryptoa, e didymoa, gemeo.) 

Cryptoâonte, kri-ptó-don-te, c. m. T. tntom. 
Genero de coleopteros pentameros. (Gr. kry- 
ptoa, occulto, e odoy», dente.) 

Cryptogamia, kri-ptô-ga-mi-a, »./ T. hot. Di- 
visão do reino vegetal que comprehende as 
plantas cujos orgãos repr«ductores estão oc- 
cultos. Parte da botanica que tracta d'e^U- 
plantas. (Gr. kryptoa, occulto, e gamos, casa- 
mento.) 

Cryptogamioo, krí-ptO-gà-ml-ko, adj. Que 
tem relação com acryptogamia. (Cryptogamia^ 
suf. teo.) 

Cryptogamo, kri-pto-gà-mo, adj. Vid. Orj- 
ptogramloo. (Gr. kryptoa, occulto, e grapbAin^ 
descrever.) 

Oryptogamologia, krí-pto-ga-mo-lo-ji-a, a.f^- 
T. didact. Historia das plantas cryptogamlcas* 
(Gr. krypioa, occulto, gamo9, casamentO) e Zo- 
gosy tratado.) 

Oryptogamologloamente, kri-pto-ga-mo-ló- 
gi-ka-mèn-te, ado. De modo cryptogamologi* 
CO. {Cryptogamologxeo, suf; mento») 

Oryptogaiuologioo, krl- pto-ga-mo-ló-ji*ko. 
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adj. T. didact. Que tem relação com a crypto 
gamologia. (Cryptogamologiíi, Huf. tco.) 

Oryptoglosso, kri-pto-fflò-so,«. m. T. entom. 
Gi-nero de coleopteros hoteroiaeros. (Gr. Tcry- 
^loH, occulto, e gloBua, liogua.) 

Oryptoglotta, kri-pto Kló-ía, «•/• T. hot. Ge- 
oero da tamllia daa orcliidaceas. (Gr. kryptoBf 
occulto, e gloUu^ liugueta.) 

Oryptographla, krl pto-gra-fí-a, «./. T. pa- 
leoyr. Edcripta secreta que consiste em trans- 
por aa letras do alphabeto ou represental-as 
por signaes couvenciouados. (Gr. hryptoa, oc- 
culto, e graphein, escrever.) 

Grypto^rapliicameiite, krl-pto -grá -fi-ka- 
mèa te, adv. De modo ciyptographlco. (Cry- 
ptograpJUcoj n\if. mente.) 

Cryptographloo, kii-pto-grá-fi-ko, aãj. Que 
tem relação com u cryptographia. {Cryptogra- 
phia, suf. ico.) 

Cryptographo, krl-ptó-gra-fo, t. m. Que é 
veiaado em cryptographia. {Cryptographia.) 

Oryptolepida, kri-pto-lé-pí-da, a. f.' T. boi. 
Geneio cie planta» da família das apocyua- 
ceas. (Gr. kryptoü, occnlto, e lepu, escama.) 

Cryptolitbo, kri-pto-li to, «. m. T, conchyl. 
Geneio de crustáceos. (Gr. kryptoUf occuUo, e 
lithos, pedra.) 

Cf yptologlco, krl pto ló-ji-ko, adj. T. did. 
Diz-oe de um dos quatro pontos de vista 
tfegundo os quaes be consideram todas as 
sciencias para estabelecer as subdivísSes e a 
sua cUíialácação. (Gr. krypioa, occnlto, e logo3, 
tractudo.) 

Cryptonymo, kri-ptó-ni-mo, «. m. Atictor que 
occulta o seu nome ou o altera. (Gr. kryptoê, 
occutto, e onymoiy nome.) 

Cryptopliago, krl-ptó-fa-go, $. m. T. erdom. 
Genero de inse^-tos da ordem dos coleopteros 
pentameros. (Gr. hryptos, e pkagein, comer.) 

Oryptoplxragmloii, k i-pto fra-gmi-ou, $. m. 
T. hot. Genero de plantas da família das 
acauthaceab. (Gr. kryptos, occulto, e phra- 
ffmo3.) 

Cryptopbthalmo, kri-pto-ftál-mo, «. m. T. 
condiyl. Especie de crustáceos dos mares da 
Slcilla. (Gr. kryptoa, occulto, e ophthalmoif 
olho.) 

Cryptophyto, krl-ptó-fi-to, «. m. T. hoU Espe- 
cie de planta de que se conhece pouco o orga- 
nismo e a reproducção. (Gr. kryptosy e phyio», 
planta.) 

Oryptopleura, krl-pto-plèu-ra, «. /. T. hot. 
Genero de planta» da família das compostas 
legulifloras. (Gr. krypto», occulto, e plêuruf 
lado.) 

Oryptopodla, kri-pto-pô*dl-a, «./. T. eonehyl, 
Genero ue anlmaes da ordem dos decapodos 
(CSyptopoda.) 

Oryptopodion, kri-pto-po-dl òn, «. m. T. hot. 
GeD<ero de plautas monotypas. (Cryptopoda.) 

Oryptopodos, kri>pto-pó-dos, a. m.pl. T, omi- 
th. Tribu de auimae» ctustaceob da ordem 
dos decapodos. (Gr. kryptoa, epoy«, pe.) 

Cryptoportlco» kri-ptj-pór-ti-ko, «. m. T. ar- 
chit, Logar subterrâneo e abobadado. (Gr. 

^kryptoêy occulto, e lat. poríicut.) 
OryptorliyaolildaB, kri-pto-nín-ki-das, *. m. 

pl, T, entom. losectos coleopteros tetr^merus. 

(Gr. krypíoêy occnlto; rin, narina, e eidoi, for- 
ma.) 

Crypíorhynoho, krl-pto-rrín-ko, «. m. T, en- 
tom, Geuei o de coleopteros tetrameros. (Gr. 
kryptoé^ occulto, e rynkhos, trompa.) 

CryptoristlCO» kri-pto-ri-sti ko, aty. T. phÜ. l>U*se de cada nm dos quatro pontos de vista 
segando os quaes se consideram as sciencias 
para se estabelecer a sua classiâcaçâo. 

Cryptosporion, kri-pto-f>po-rÍ-òn, s. m. T. hot, 
Genero de cogumelios da fauiilia dos gymuo- 
mycetOB esporodermeS. (Gr. kryptoa, occulto, 
e épora, e porá.) 

Cryptostemma. kn-pto-^^tè-ma, *. m. T. hot, 
Genero de plantas da familla das lynanthe- 
reaa. (Gr. kryptoa, occulto, etemvia, coroa.) 

Cryptostomo, kri ptó-sto-mo, t. m. T. entom, 
Geuero de coleopteros pentameros. (Gr. kry- 
ptoa, occulto, «toma, bocca.) 

Gryptoatylido, kri-pto-8ti*li-do, a. m, T. hot, 
Genero de plantas da família dasorcbidaceas. 
(Gr. kryptoa, occulto, e latina, faxa.) 

Orypturgo. krl-ptúr-go, «. m. T, entom, Ge 
nero do coleopteros tetrameros. 

Crystal, kri-stál, a. m. Quartzo byalino inco« 
lur. Nome de um vidro branco de grande tran« 
sparencia que contém oxido de chumbo. 2*. 
miner. Solido polyedrlco terminado por faces 
planas, unidas, regalares, e collocadaa syme- 
tricamente umas em relação ás outras. Fig, • 
poet. Aifüã límpida. (Lat. cryêtallum.) 

Crystalllno, kri-ata-lí^no, udj Que tem rela- 
ção com o crystal. «. m. T. anat. Corpo defor- 
ma lenticular que existe no humor vitreo do 
olho. (Lat cryataUinus.) 

Crystalllzação, kri-sta-li-za-sâo, s./, T.ehim. 
Acção e effeito de crystallizar. (Cryttallizar, 
suf. ção.) 

CryBtaZUzar, kri>8ta-li-zár, v. a. Tomar a for- 
ma de crystal. (Crystal, suL tia.) 

CrystalUsavQl, kil-sta-li zá-vel, adj. Que se 
pode crystallizar. (Crystallizar, suf. vü.) 

Crystallo-atomico, kri-8tá-lo-a>tó«mi-ko, adj, 
T, phya. Que explica a formaç&o dos crystaes 
por uma reunião de átomos. {Cryatal e átomo.) 

CryBtaUo«el60trico, kri -stá - Io -e-lé-tri^kO) 
aâJ. T. pfiys. Diz-se dos phenomenos electrl- 
cos desenvolvidos pelo calor em certos crys- 
taes. (Cryatal, e tlet^rico.) 

CryBtallogenia, kri-sta-lo-JeMii.a, s. f. T. did, 
Sciencia que trata da formação dos crystaes. 
(Gr. krystalloa, crystal, e gen^, geração.) 

CryBtallogia, kri-sta-lo-jí-a, «./. T. did.Trim 
taUo d03 crystaes: sclencia que tem por ob* 
jecto o conhecimento dos crystaes. (Gr. krya- 
taüoa, crystal, e logoa, tratado ) 

Crystallographia, kri-sta-lo-gra fi a, «. /. 
Sclencia que trata dos crystaes. (Lat. cryatal- 
lum, e gr. graphein, descrever.) 

Orystallographioo, kri-sta-lo-grá-fl-ko, adj, 
Que tem relação com a crystallographla. (Gr* 
krystalloa, e graphein, descrever.) 

Crystallographo, kri«sta-ló-gra-ft>, adj. O que 
se occupa da crystallographla. (Gr. kryital^ 
loa, e graphein, descrever.) 

Crystalloldd, kri-sta-lói-de, adj, T. hiat, nat, 
Que é oemelhante a um crystal. (Gr. kryatal" 
loa, e eidoa, forma.) 
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Orystallologioo, kri-fit&-lo-ló-il-ko. adj. Que 

lf»m rflaçào com acrystallologia. yCrysta'lolO' 
giãf suf. ieo,) 4 

Orystallometria, krl-sta-Io-me-trí-a, s. / T. 
did. ConbecimeDto das propriedades matbe- 
inatlcas dos crystMes. (Gr. krystallos, crystal, 
e metr- n, medida.) 

Orystallometrico, kri-sta-lo-mé-trl-ko, adj. 
Que tem relação com a crystalloraetria. (Crys- 
túllomeíria, suf. ico.) 

Orystallonomla, kri-sta-lo-no-mí-a, s /. Co- 
nbecimeDto das leis que regem as diversas 
propriedades geometricas dos crystaes. (^Gr. 
la-ystallotiy cryptal, e nomoij lei.) 

Orystallonoinloo, kri-sta-lo-nó-rai-ko, adj. 
Que tem relaçro com a cryftallonomia, (Crys- 
tallonomxa, suf ieo.) 

Orystallophyslco. kri-sta-Io-fí zi-ko, adj. Que 
tem relação com os tífeitos e «-om os pti- no- 
menos physicos dos crystaes. (Gr. krystallOB, 
e phyiica ) 

Orystalloteobnla, kri-sta-lo-tp-kní-a,«./, T. 
did. Arttí oe obter crystaes completos com 
as diversa!) modificações de que são suscepti- 
veis ; arte de crystalisar saes e outras subs- 
taní-ias. (Gr. crystal, e tikhn^, arte.) 

Crystalloteolinioo, krv-sta-lo-té-knUko, adj. 
<4ae tem reinção com a cryslallotecbnia. (Cryg- 
taüoterhnia, suf. ico.) 

Crystallotonila, kri-sta-lo-to-mi-», $. f. T. 
min. Divisào dos crystaes. (Gr. krystalloB, e to- 
méf secçSo.) 

Orystallotomloo, kri -sta-lo tó-mi-ko, adj. 
Que tem relação com a erystalbtomia. {CryS' 
tallotomia, sul ieo,) 

Otenldla, kte-ní-di-a, s. /. Genero d" coleo- 
pteros bffteromeros. (Gr. kíei, pc^nte, e idea, 
forma.) 

Gtenldion, kte-ni-dl-òn, *. m T. entom. Genero 
de coleopteros pentameros. (Gr. Jcten, pente.) 

Ctenion, kté-ni-^òn, s. m. T. bot. Genero de 
plantas da famtlia das gramineas. (Gr. kté- 
nion, pequeno pente.) 

Otenlpo, kté-ui-po, «, vt. T. eníom. Genero de 
coleopteros pentameros. (Gr. kfen, pente, e 
poyn, pé.) 

Oienobranoliia, kte-no»bràn kl a, «./. T. con 
chyh i .speci»^ de molluscos. (Gr. Tcttn, e hrag- 
khia, brancbia.) 

Otenodaotylo, kte-no dá-tl-lo, s. m. T. tntom. 
Genero de coleopteroh pentameros. (Gr. hten, 
pente, e dakfyloa, dedo.) 

Otenogynoi kte-nó-ji-no, «. m. T. entom. Ge* 
nero de insectos dipteros. (Gr. kten, pente, e 
gyne.^ femea.) 

Gtenonyclio, kte-nó-ni-ko, s. m. T» entom, Ge> 
íiero de coleopteros pentameros. (Gr. Jcten, 
pente, e onyx, unha.) , 

Oteaoplioro, kte-nó-fo-ro, s. in. T. tnlom. Ge- 
nero de insectos dipteros. (Gr. kttis, pente, 
phoote, eu levo.) 

Gtenoscelido, kte-nos-sé-li-do, a. m. T. entom. 
Genero de coleopteros tetrameros. (Gr. kteis, 
e tkelos, perna.) 

Otenostomo, kte-aó*8to>mo, «. m, T, entom, 
Genero de coleopteros pentameros. (Gr. kteia, 
pente, e stoma, bocca.) 

Ctlmena. ktl-mè-na, s. m. T. entom. Genero de 
lepidopteros da família dos nocturoos. (Nome 
mytbologlco.) 

Cu. ki\, s. m. O anus. Às nadegas. Â parte do 
corpo dos homens e dos irracionaes em que se 
apoiam quando se sentam. T. naut. Parte da 
bigota opposta á cabeça. (Lat. c"2ti».) 

Cnada, kn-á-da, s./. Pancada dada com o ca. 
Parte das calças correspoudente ao cu. {Cui 
suf. ada.) 

Ouambu, ku-an-bü, $. m. T. lot. Planta berba- 
eea da familia das compostas {bideiM adhe- 
TMcena). 

duaniru-guassu, kti-a-ru-rú-gu-a sú, s. m. T. 
hot. Piuuta da íamilia das pbytolaccaceas {phy^ 
tolaeeá decandra). 

Cuba, kú-ba, s. f. Vasilha grande. (Lat. cupa.) 
Cubagrem, ku-bá-jen, «. /. Acçào, effeito de 

cubar, methodo de cubar. 
Cubar, ku-bár, v.o. Medir o volume. Conslde 

rar como cubo. (Cwfto.) 
Cubata. ku-bá-ta, «./. Choça dos pretos d'Áfri- 

ca, formada por folhas. 
Cubatura, ku ba tú-ra, ff./, Acção de reduzir 

um volume a um cubo. (Cu6ar, suf. tura,) 
Cubeba, ku-bé-ba, s.f. T. bot, G<>nero de plan- 

tas da familia das piperaceas (piper cuba), 
Cubebelra, ku-be-bèl ra,«./. T, bot. Cubeba. 

(Cwòeôa, suf eira.) 
Cubelro, ku-l>èi-ro, adj. Qao esteve em cuba. 

(Cuba, suf. eiro.) 
Cubello, ku-bé-lo, s. m. Torreão em forma de 

cubo das antigas fortificações. (Cubo.) 
Cublcar. ku-bi-kár. v. a. Avaliar o cubo. Con- 

siderar como cubo. {Cúbico.) 
Cúbico, kú-bi-ko, adj Que tem relação com o 

cubo. Que tem a forma de cubo. Eaiz cúbica d4 
numero é um numero que elevado ao cubo 
reproduz esse numero. (Cubo, suf. ico.) 

Cubicular, ku-bi-ku-lár, adj. Que tem relação 
com o cubículo (Cubirulo, suf. ar.) 

Cubiculario, ku ■ bi-ku-Iá-ri-o, í. m. T. ant, 
Creado de cubiculo ou camara. (Lat. cubicu» 
Inm.) 

Cubiculo, kn bí ku-Io,í m. T. aní. Camara. T» 
fam. Compartimcnto de pequenas dimensões. 
(Lat. cubicuhim.) 

Cubital. kn'bi-tál, adj T. anal. Que tem rela- 
ção com o cubito. (Lat. cubitalis.) 

Cubito, kú-bÍ to,s. TO. T. avai. Osso que conetl- 
tue o antebraço (Lat. cubituji.) 

Cubito-oarpío, ku-bi t6-kár-pi-o,oíy. T.anat, 
Diz se de um musculo do ante braço. (Lat* 
cubituê, cotovello, e carpio.) 

Cubitc-outaneo, ku-bi-tó-ku-tà-ne-o, adj. T, 
anat. Que pertence á pelle que cobre o cubi- 
to, (Lat. cu6i/fw, cotovello, e cutâneo.) 

Cubito-digital, ku-bi-tó-di-ji-tál, adj. T. anat, 
Que pertence ao dedo e ao cubito. (Lat. cuM- 
tug, cotovello , e digito, dedo.) 

Cubito radla^' ku-bi.tó-rra di ál, adj. T.anai, 
Que pertenc® aos ossos cnbito e radio. (Lat» 
cubiíua, e radical.) 

Cubo, kú-bo, a. m. Solido com seis faces quadra* 
das e eguaes. T. math. Cubo de um numero .* % 
terceira potência d^esse numero. Medida de 
madeira para areia, pedra, etc. (Lat. cu6u«.) 
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Cuboide, ku-bói-de, afíj. Que tem a forma de 

cubo. 8. m. T. anat. Oseo do tarso que articula 
com o ealcareo. {CuVo, e gr. tidos, formu.) 

Cubyo, ku-bí-o, s, m. T. hot. trasil. Planta da 
familía das sapotaceas. 

Cuoliarra, ku-chá-rra, s. f. Colhér feita de 
corno. Colhér com que se deita a polvora na 
peçH. (Hesp. cudiarra.) 

Cuoherl, ku-che-rí, «. wi, T. Vot. "brasil. Vid. 
Gujninarl. 

Cuci, ku HÍ, 8. m. T, hot. Fructo de cuciofera. 
(Arab. kou-ki.) 

Cucifera, ku-BÍ»fe-ra, s.f. T. hot. Palmeira da 
índia. í Cucí, e fero.) 

Cuco, kú-ko, 8. m. T. zoai. Ave da ordem dos 
trepadoras {cuculus canorus). T. "kot. Campai- 
nha amarella. (Lat. cmcuZus.) 

Cucurbita, ku-ki\r-bí-ta, éf./. Parte do alam- 
bique em que se deita a substancia que se pre- 
tende distillar. T* hot. O genero abobor*. 
(Lat. ciicurhifa,) 

Cuourbitaceas, ku-kur-bi-tá-se-as, $. f. e pl. 
T. hot. Familia de plantas herbaceas dicoty- 
ledoneas. (Cucurhita, suf. aceas.) 

Cuourbltaceo, ku-kur-bi-tá-se-o, aâj. T. hot. 
Que pertence ás cucurbitaceas. Que é seme- 
lhante á abobora, {Curcuhita, suf. aceo.) 

Cnourbitina, ku kur-bi-tí-na, $.f. Vermes ces- 
toides semelhantes ás pevides da abobora. 
{Cucurhita, 6uf. ina.) 

Cucurbltino, ku-kur-bi-tí-no, aâj. Que é se- 
melhante á abobora. {Cucurhito, euf. irxo.) 

Çucurú, ku-ku-riH, «. m. T. hot. hraeil. Planta da 
familia daf< apocyneas (ediites cucuru). 

Cucurucu, ku ku-ru-kú, «. m, T» zool. Serpente 
venenosa do Bi-azil. 

Cuecas, ku-é-kas, í./. epl. T, chul. Ceroulas. 
Cueiro, ku-èi-jo, «. m. Panno com que se en- 

volvem as nadegasdas creanças (Cm, suf. eiro,) 
Cuguardo, ku gu-ár-do, b. m. T. zool. Especie 

de gato {félis pumOf félis coucvlor). 
Culiuraquâo, ku-u-ra-ku-fio, «. «i, T. hot. bra- 

sil. Pau brasil. 
Cuia, kúi-a, 8./. A casca do fructo da cuieira. 

Especie de penteado em forma de almofada 
que as senhoras collocam sobre a nuca. (Bra- 
zil. cuia.) 

Cuidado, kui-dâ-do, aâj. Imaginado, pensado, 
julgado. 8. m. A applicaçâo do espirito a. 
(Cuidar, suf. aão.) 

Cuidador, kui-da-dòr,adj. e s.m.O que cnlda. 
(Cuidar, suf. dor.) 

Cuidad^oso, kui-da-dò-zo, aâj. O que tem cui- 
dado. (Cuidado, suf. aso.) 

Cuidar, kui-dár, t-, a. Pensar, julgar, appli- 
car aattenção. (Lat. coffitare.) 

Cuidoso, kui-dò-zo, adj. Vid. Cuidadoso. 
(Contr. de cuidadoto.) 

Cuieira, kui-èi-ra, s. f. T. hot. Vid. Cuité. 
Culm, ku-ÍD; ê. m. Animal da ordem dos roe- 

dores. 
Cuipana, kai pà-na, s. f. T, hot. hradl. Planta 

da familia das myrtaccas (myrcia tiv(/en»). 
Culpuna, kui-pú-na, 8, f. T. hot. hraeH. Planta 

da familia dae myrtaceas (leptos sermum tin» 
ctoHum)» 

Cuité, kui-té, 8, m, T. hrasiL T. hot. Planta da 
familia das bignoniaceas (crtsctntia cujett). 

Cultridcntado 
Cnjamarioba, ku-ja-ma-ri-ó-ba, a. f. T, hot» 

hrasil. Vid. Fedegoso. 
Cujo, kú-jo, pr^n. rtlaX. e adj. De que ou de 

quem. (Lat. cujus.) 
Cujumari, ku-ju-ma-rí, a. m. T. hot. hrasü. 

Planta da familia das laurincas (ocotea cuju' 
mary). 

Culatra, kulá-tra, s.f. Parte que constitue o- 
fundo do cano de uma arma de fogo. T. chúí. 
Cu. (Lat. eulus.) 

Culinária, ku-li-ná-ri-a, 8. f. A arte de cozi- 
nhar. (Culinário.) 

Culinário, ku-li-ná-ri o, aâj. Qae tem relação 
com a coí^inba. (Lat culinariut.) 

Culminaçào, kul-mi-na-são, « /. T. astr. O 
ponto mais elevado que um astro attiuge no 
meridiano acima do horisonte. (Lat. culmina^ 
re, suf ç5o.) 

Culminante, kul-ml-nàn-te, aâj. Que está no 
ponto mais elevado. (Lat. culminosua.) 

Culminar, kul mi-nár, v. a. Chegar ao ponto 
mais elevado. (Lat. eulminare.) 

Culpa, kúl pa, «. /. Acçâo reprehensivel. Cri- 
me. Peatcado. (Lat. culpa.) 

Culpabilidade, kul-pa-bi-li-dá-de, «./. Quali- 
dade, condição do que é culpavel. (Culpavel, 
suf. idade.) 

Culpado, kul-pá-do,p. p. de Culpar. O que ó 
accusado de culpa. O que commetieu culpa. 

Culpar, kul-pár, v. a. Imputar culpa a.—Be, 
t;. reji. Confessar culpa; attribuir a si a culpa. 
(Lat. culpare.) 

Culpavel, kul-pá-vel, adj. Que pode culpar-se» 
(Lat. culpahilis.) 

Culposamente, kul-pó-za-mèn-te, adv. De mo- 
do culposo. {Culposo, suf. mente.) 

Culposo, kul-pò zo, aâj. Que contem culpa. 
Que pratica culpas. (Culpa, suf. o&o.) 

Cultamente, kúl-ta mèn-te,adv. De modo cul- 
to. (Culto, suf. mente.) 

Cultismo, kul-tí-smo, «. m. Qualidade, condi- 
ção do que é culto. (Culto, suf ismo.) 

Cultivação, kul-ti-va-são, s. f. Acçãoou effeito 
de cultivar. (Cultivar, suf. ção.) 

Cultivador, kul-ti-va-dòr, s. m. O que cultiva» 
Instrumento agrícola para capara herva. (CTuí- 
tivar, suf. dor.) 

Cultivar, kul-ti-vár, v. a. Tornar culto. Tor- 
nar fértil (diz se da terra). Fig. Manter. Con- 
servar. Desenvolver. (Lat, cuUivare.) 

Cultivavel, kul-ti-vá-vel, aâj. Que se pode 
cultivar. (Cultivar, euf. teí.) 

Cultivo, kul-tí-vo, m. Acção e effeito de cul- 
tivar. (Cultivar.) 

1. Culto, kúl-to, 8. m. Honra que se presta á 
divindade. Religião considerada nas suas ma- 
nifestações e^cteriores. Extens. Veneração pro- 
funda. (Lat. cnltus.) 

2. Culto, kúl-fo, adj. Fértil. Esmerado. Illas- 
trado; instruidu. (Lat. cultuti.) 

Cultor, kul-tòr,«. «i. O que cultiva. Partidá- 
rio. (Lat. cuUoie.) 

Cultricollo, kul-Iri kó-lo, adj. T. entom, Que 
tem o pescoço e o thorax provido de uma es- 
pecie de quilha semelhante a uma faca. (Lat. 
cuZíer, faca, e eoUvm, pescoço.) 

Cultrideníado, kul-tri-den tá-do, aâj. T.tool, 
Que tem os dentes caninos em íoima de la- 

✓ 
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mina cortante. (Lat. culUr. faca, e den«, den- 
te.) 

Caltrifollaâo, kul-tri>fo-lÍ>á-do, aàj, T. "bot. 
Que tem as folhas em forma de lamina. (Lat. 
cuUtr, e folium.) 

Gultriforxne, kul-tri-fór-me, aâj. Que é seme- 
Ibante á lamina de uma faca na forma. (Lat. 
ciUter e forma.) 

Cultrirostro, kul-tri-rró-stro, adj. Que tem o 
bico semelhante á lamina de uma faca (diz-se 
das aves), e. m. epU T. zool. Família de aves 
pemaltae. (Lat. cuUer e rostrum.) 

Cultura, kul tó-ra, «. /. Acção de cultivar. 
Estado, desenvolvimento das faculdades natu- 
raes. Esmero. Elegancia. Civilisaç&o. (Lat.cuZ- 
twa.) 

Cultural, kul-tu<rál, aàj. Que tem relação com 
a cultura. (CuUuraj suf. oZ.) 

Oulturanlsmo, kul-tu-ra-ni-smo, s. m.T.lüter. 
A cultura exaggerada de estylo afTectado dos 
séculos XVII e xviii. (Cullurano, suf. wnio.) 

Oulturano, kul-tu-rà-uo, aâj. Que tem relação 
com o culteraniemo. {Cultura, suf. ano.) 

Cumameri, ku-ma-roe*rí, s. m, T, tot, hraaü. 
Vid. Sorveira. 

Cumandalia, ku-man>dá-Ii-a, s. /. T. tot, hra- 
«Ü. Planta trepadeira da familia das leguml- 
nosas {lábhah vuí^arú). 

Cumaru, ku ma-rú, s. m. T. hot. "brasil. Arvore 
da familia das leguminosas {cumanuna oa dt- 
pteryx oãoraia). ^ 

Cuznatl, ku-ma-tí, a. m. T. hot. brasil. Planta 
da famlliá das myrtaceas (psidium oZbtdtint). 

Cumbeba, kun-bé-ba, s. f. T. hot. brasil. Ar- 
busto da familia das cactaceas ou das nopa- 
leas (eereus taruxlilis ou íriangularii). 

Cuxnbicuri, kun-bi-ku-rí, «. m. T. zool, Keptil 
de Biballa [onychoetphaluB Ptttros), 

Cume, kú-me, «. m. O ponto mais elevado de 
um monte, etc. Fig. Apogeu. (Lat. culmtn.) 

Cumeada, ku-me-á-da, «./. A linha dos cumes 
das serras que se seguem. {Cume, suf. ada.) 

Cum6rim, ku-me-rín, «. m« T. Iiidia. Desbaste 
ou córte de arvores. 

Cumichà, ku-mi-cbá, 8. m. T. hot. brasil. Nome 
de plantas da familia das nyctajineas (erithro- 
aüon miliporum e pionia coralina) conhecidas 
vulgarmente pelos nomes de cumichá de Ala- 
goas e cumichá de Pernambuco^ que é seme- 
Ibante ao mangue. 

Cumieira, ku-mi-èi-ra, $. f. A extensão dot 
cumes. A parte mais elevada dos telhados^ 
Pau de —.* pau de flleiraj pau onde apoiam ás 
extremidades superiores dos eixos. (Cume, 
luf. eira.) 

Cumlnho, ku-mi*nho, s. n. T. bot. Genero de 
plantas da familia das umbelllferas {cuminttm 
cyminum). pl. Fructos d^esta planta. Nào vale 
ttm —: nao vale nada. (Lat. aiminum.) 

Cúmplice^ knn-pli-se, adj, Que participa de 
um crime, de um delicto. «. tn. O que tem 
parte em crime commettido por outrem. T. 
fam. O que participa de qualquer acto. (Lat. 
complex.) 

Cumplicidade, kun-pli-si-dá-de, «./. Qualida* 
de de cúmplice. Acç&o de cúmplice. {Cumpli» 
ee, suf. idade.) 

Cumprido, kun-pri*do, p. p, de Cumprir. 

Completo, executado. Effeituado, acatado. 
Satisfeito. 

Cumpridor, kun-pri-dòr, adj. Que cumpre. 
Que eflfectua, que completa. «. n». Fig. Exe- 
cutor testamentario. {Cumprir, suf. dor.) 

Cumprimentar, kun-pri-men-tár, t>. a. Fazer 
cumprimentos. Fazer elogios, tecer louvores. 
{Cumprimento.) 

CumprimenteirO, kun-prí-men-tèl - ro, adj, 
Que faz cumprimentos. {Cumprimento, suf. 
eiro.) 

Cumprimento, kun-pri-mèn to, s. m, Acção oa 
effeito de cumprir. Execução. Discurí-o sole- 
mne dirigido a alguém que é revestido de au» 
ctoridade. Palavras de civilidade dirigidas a 
alguém por causa de um acontecimento feliz 
ou desgraçado. Gesto que consiste em abaixar 
a cabeça ou em tirar o chapéu em signal de 
veneração. Cortezia, {Cumprir, suf. mento.) 

Cumprir, kun-prlr, v. a. Levar a effeito. Exe- 
cutar. Executar o mandado de. v. n. Ter obri- 
gação de. — se, V. re/i. Effectuar-se. Reallsar- 
se. Findar. (Lat. complere.) 

Cumquibus, kun-kuí-bus, «. m. ejrf. T,fatn. 
Com que se compre. Dinheiro. (Lat. cum qui- 
bus, com que.) 

Cumular, ku-mu-lár, v. a. Fazer cumulo de. 
Collocar junto de. Reunir, ajuntar riquezas. 
{Cumulo.) 

Cumulativamente, ku - mu - Ia • tí-va-mèn-te, 
adv, De modo cumulativo. Em commum. 
Junctamente. {Cumulativo, suf. mente.) 

Cumulativo, ku-mu-la-tí-vo, adj, Que accu- 
mula. T. jurid. Disposição ctirmUativa: dispo- 
sição da lei que repete uma outra disposição 
que tem o mesmo fim. (Lat. cumxdatu*, suf. 
ivo.) 

Cumulo, ká-mu-lo, s. m. Conjuncto d'objectos 
sobrepostos. Grande quantidsde de. Augmen- 
to de. O grau mais alto de. (Lat. cumvlua%) 

Cumulo-stractus, ku-mu-lo-strá-tu8,«. w. Nu- 
vens mais densas que os cumulos e que espa- 
lham na atmosphera uma côr negra ou azula.- 
da-escura. (Lat. cunittZus, e ÉÍradtw, estendido, 
stratiãcado.) 

Cumulus, kú-mu-lus, s. m. T. meteor. Nome das 
nuvens que se assemelham a montanhas de 
neve quando estão no horisonte e que appare» 
cem nos dias bonitos do verão. (Lat. cumulus.) 

Cunduru, kun-du-rú, «. m. T. 6oM)ro«íI. Arvo- 
re da familia das urticaceas {brosinum con- 
(Zuru). 

Cunelfollado, ku-nei-fo-li-á-doy cidj. T. hot, 
Que tem folhas em forma de cunha. (Lat. om- 
neus, e/oHum.) 

Cunelforme, ku»nei-fór-me, adj. Que é seme* 
lhante k cunha na forma. T. bot. As folhas e 
pétalas com a forma de cunha. T. anat. Osso$ 
—»: tres ossos da segunda região do tarso, Es" 
cripta —■/ escripta dos persas, assyrios e me- 
das, formada por figuras de ferro. (Lat. cunei^ 
formis.) 

Cunelrostro, ku-nei-rrô-stro, adj. T. zool, Que 
tem o bico em forma de cunha. (Lat. cuneusy e 
rostrum.) 

Cunha, kú-nha, «. /. Instrumento de ferro da 
forma de um angulo solido com aresta cortante 
para fender madeira. Angulo solido repreien* 



126 Cunhada Curar 
tando dois planoA fncifnados unidos pela Rua 
base e que Herv<;>n) para diversos usos. An$?ulo 
reiotrante ou salieote formado pelo encontro 
de duas ou três liubas, ou de duas ou tres su- 
perficies, asxim chamado pela comparação 
com o instrumento de ferro que tem este no- 
me. T. art. — de rnira: instrumento que ser- 
via para levantar a culatra da peça. T. naut. 
— dos masíareos.' iastrumento que serViapara 
prender os mastureos aos vaus. Empenho. 
Pessoa que serve do empenho. (Lat. euneus.) 

Cunhada, ku-nhá-da, «. /. Uelação de paren- 
tesco entre uma mulhereos irmãos de seu ma- 
rido ou entre os coajuges de seus Irmãos. (Lat- 
eoffn€Ua.) 

C/unhadio, ku-nh9>df-o, «. m. Parentesco entre 
cunhados. {Cunhado.) 

Cunhado, ku-nhá-do, ». m. Relação do paren- 
tesco entre um individuo e os irmãos de sua 
mulher ou entre cs cônjuges de seus irmãos. 
(Lat. cognatus.) 

Ounhador^ ku-nhfl-d6r, adj. e « m. O que cu- 
nha. ' Cunhar, suf. dor.) 

Cunhai, ku-nhál, s. m. Ângulos formados por 
duas paredes de um ediflcio. [Cunha, suf. ál.) 

Cunhar, ku-nhàr, v. a. Pôr cunho em. Marcar 
com cunho. Fazer moeda. Fig. Tornar notá- 
vel. Inventar. {Cunho ) 

Cunhete. ku-nhè-te, a. m. Pequeno caixote de 
madeira que geralmente serve para levar pol- 
vora. 

Cunho. kú>nho,«. m. Pedaço de ferro gravado 
que serve para marcar moedas, medalhas, 
etc.f por meio d» pressão. A marca que âca 
impressa por este instrumento. Marca^ 
feição, caracter. T. naut. — dt cabrtatantt: 
peças de madeira collocadas ao redor do ca- 
brestante e que servem para n'elle se ligar o 
iineuete. (Lat. euneus.) 

CunioulO; ku<ni-k(t-lo, ». m. T. ant. Caminho 
subterrâneo. Abertura para esse caminho. 
(Lat. eunictUut.) 

Cupezes, ku-pò-zes, s. m. T, naut. Os ovens 
mais a ré das enxnrcias dos mastros. 

Cupidlneo, ku-pi di-ne-o, adj. T. poe^ Quetem 
relação com Cnpido. Que tem relação com o 
amor. (Lat, cupidintun,) 

Cupldo, ku-pí-do, 8. m. T. mythol. Nome do 
deus do amor, filho de Venus, que se repre- 
senta na forma dn uma creança com azas, ar- 
mada de aljava e setas, pl. Pequenos gênios 
alados que acompanham o amor e Venus. 
(Lat. Cupido,) 

Cúpldo, KÚ-pi-do, adj. Que deseja ardentemen- 
te. Que tem avldt;z. Ambicioso. (Lat. cupidut.) 

Cupim, ku-pin, a. m. T. braail. Pequena formi- 
ga de côr branca que deteriora a madeira. 

Cuplnelra, ku-pi-uM-ra, «./. T. hrasü. Abelha 
que existe na madeira em que o cupim não 
habita. {Cupim, suf. eira.) 

Cuplo, ku-pi-o, a. m. T, »ool. Nome de duas 
aves de Quillentrues da familla dos cornlros* 
tros (oriolua lama^us e oriolua notaíua), 

Cupiuba. ku-pi-ú-ba, *./. T. boU braati. Planta 
da tamilia das terebinthaceas (apondia nigra) 
que existe nas alagoas. 

Cuprlco, kú-pri-ko, T. éhim. Que é feito 
de cobre. Que cootem cobre. Pyrüe cuprica.' 

Sulfureto de cobre no estado natural. (Lat. eu- 
pmm.) 

Çuprlfero, ku-prí-fe-ro, adj. Que contem accl- 
dentalmente cobre. (Lat. euprttm, e fero.) 

Guprlficagão, ku-prl-Ü-ka-são, a. f. T. cWw. 
Conversão de um corpo em cobre. (Lat. cu- 
pnm.) 

Ouprlrostro, ku-pri-rrô-stro. adj. T. zoól. Que 
tem n bico ou a tromba de côr de cobre. (Lat. 
cuprum, e rostrum.) 

Ouproxldo, ku-prí^ksi-do, a. m. Oxido de co- 
bre. (Lat. cuprum, e oxydum.) 

Oupuahu, ku-pu-a-ú, «. m. T. hot, hrasU» Arvo- 
re da família das leffuTulnosas. 

OupuasBU, ku-pu-a-sú, a. m. T.hot.hraaÜ. At" 
vore da família das malvaceas {dtUouea lutéa), 

Oupulm, ku-pu-ín, <. TO T.hoi. hrasiL. Tinguim 
de peixe. 

Gupula, kú-pu-Ia, «./. T. arehit. A parte con- 
cava e elevada com que se rematam alguns 
edificios. 7. bot, Conjuncto de pequenas bra- 
ctea6 soldadas entre si pela «ua base e que 
formam uma especle de cálice que envglve a 
flôr e persiste em torno do fructo. (Lat. eu- 
pula.) 

Cupulado, ku-pu-lá-do, ai^. T. bot. Que tem 
cupula. Que tem forma de cupula. {Cupvla^ 
suf. ado.) 

Gupullfaras, ku-puli-fe-ras, a. f. pl. T.hot» 
FamUia de plantas dicotyledonea^ comprehen- 
dendo todo^ os generos cujos fructos são cupu- 
lados. (Cupula, e lat. fero.) 

CupuUforme, ku pu-H-fór-me, adj. Que tem 
a íorma de uma cupula. (Lat. eupula. e/orma,) 

Ouquiada, ku-ki-á-da,T. ant. Vozes com 
que na Índia se chamava o povo ás armas e 
q ue eram propagadas pelas pessoas que as oa- 
^ Iam. Vozes com que no alto mar se annun, 
(iava a approximação da terra. If^ig. Gritaria- 
Yozearia. 

Cnqull, ku-kil, a. m. Cuco preto de Bengala. 
1. Cura, kú ra, a./. Acção ou efifeito de curar. 

Tratamento. Acção ou effeito de recuperar a 
saúde. (Lat. cura.) 

2. Cura, kú-ra, a. m. Padre cura ousimpllsmente 
cura .'padre prior; coadjuctor. (Lat. cura») 

Ourahllldade, ku-ra-bi-Ii-dá-de, «./. Qualida- 
de do que é curavel. {Curavel, suf. idade.) 

Ouraçau, ku-ra sáu, a. m. Llcòr feito com 
aguardente de casca de laranjas amargas com 
assucar. ((Turaçau, uma Ilha das Antilhas). 

Ouradelra, ku-ra dèi-ra, •./. T. boi. brasil. No- 
me do velame na província de S. Paulo. 

Curado, ku-rá do, p p. de Curar. Queji 
cuperou a «aude- Que foi secco ao hoI. 

Curador, ku-ra-dôr, a. m T.jur. O que admi- 
nistra os bens de um menor ou de pessoa aa- 
sente. (Lat. curoíor.) 

Curadoria, ku-ra-do-r{-a,«./. Dignidade, admi- 
nistração de curador. {Curador, suí. ia.) 

Curairi, ku-rai-rí, a. m. T. bot» braail.: 
de fructo da família das sapindaceaa. 

Curandeiro, ku-ran-dèi-ro, «. m. O que cura. 
O que cura sem ter estudos ou cartas de m«> 
dico. {Curar, suf. deiro.) , 

Ourar, ku-rár, v. a. Tractar doença. Seccar ao 
calor. V. n. Occupar-se de. Tractar de doença, 
—se, reft. Tractar-se. (Lat. curart.) 



Curare 
Ourare, ku-rá-re, s, m. T. brasil. Tonlco extra- | 

bído da casca do strychtio» toxifera e prepara* . 
do pelos caboclos para eovenenar as frecbas. ' 

Curatela. ku-ra-té-la, s. /. Vid. Curadoria. 
{Curar, sut. tela.) 

Curativo, ku-ra-tl-vo, a'1j. Que tem relação 
com a cura. «. m. Tratamento. Acção de ca> 
rar. (Curar, suf. livo,} 

Curato, ku-rá«to, «. m. O cargo, habitação do' 
cura- (Lat. curatua.) 

Curavel« ku>rá-vel, adj. Que pode ser curado. 
(Lat. curahüU.) 

Curcuma, kúr-ka-ma, s. f, T. tot. Planta da 
faujiiia da8 zlagiberaceas {curcuma longa). 
(Árabe, Itvrliuma.) 

Cúria, kú-ri-a, «./. T.arU. rom. Divisão datri- 
bu entre ok romanos. Exlens. O senado dasci* 
dades municipaes. O conjuncto das diversas 
admlnUtiaçSes que constituem o governo do 
papa. (Lat. curta.) 

Curial, ku-ri-ál, adj. T. ant, rom. Que tem re- 
laçáo com a cúria. Que tem relação com o 
povo. Fig. Conveníeuiu. s, m. Membro do mu* 
níclpio de Roma. (Lat. curialiu.) 

Ouriào, ku-ri-ão, s, m. T. ant. rcm. Sacerdote 
que presiaia nas cúrias aos sacriâclos diur- 
Q08. (Lat. curió.) 

Curimau, ku-ri-màn, «. m. T. brasü. Peixe do 
rio. 

Curimari, ka-ri«ma-ri, «. m, T. hot. Arvore da 
Guyana. 

Curimatá. ku-ri-ma*tá, 9. m. T, sooZ. Peixe do 
geuero do salmão que se encontra no Branil. 

Curió, ku-ri-ó, t. m. T. tool. Ave do Brasil se- 
nieibaute ao verdelh&u. 

Curiosidade, ku ri-o-zi-dá-de, «./. Qualidade 
do que é curioso. Desejo de ver e saber. In- 
discrição. Espionagem. O gosto do amador 
por certas cousas. Appiicação pl. Ck>U8a8 
novas, raras, extraordlnarias. (Lat. curiosi- 
iate.) 

Curioso, kti>Vi-ò-zo, adj. e s. m. Que tem cui- 
dado de. Que tem desejo de ver e saber. In- 
discreto. Que procura penetrar no que não 
deve. Que collecciona objectos raros, preclo- 
aos, O que é notável, raro, extraordinário. 
(Lat. curiosiu,) 

Ouriuva,ku-ri-á-va, »./. T. hot.brMÜ. Pinhei- 
ro do Braail. 

Curi-y, ku-rí-i, «. m. T. hêt. hrcuü. Vid. Cu- 
rluva. 

Curral, ku-rrál, «. m. Logar onde se recolhe o 
gado. £8tabulo. (Curvo, suf. al.) 

Currala^dxn, ku-rra-lá-jen, «. /. Quantia que 
«e paga pelo alnguer do curral. {Curral, suf. 
agtm.) 

Curraleira, ku- rra-lèi-ra, «. /. T, hot. "brasil. 
Planta também denominada jk de ptrdi*. 

Curralâiro, ku-rra-lèi-ro, adj. O gado que é re- 
colhido em curral. {OurreU, suf. eiro.) 

Curro, kú.-rro,«. m. Pequenologar ondesepSem 
os touru*. Ck)ujuncto de touros que se correm 
n'ama tourada (Lat. currere.) 

Curruoú, ku-rm-kà, *. m. T. tool. Ave aslatica 
do geuero da pega. 

Cursar, kur-sar, v. a. Fazer curso. Percorrer. 
Freqüentai, v. n. Viajar. Soprar (diz-se do 
vento). (Lat. cur«are.) 

Curvejao 437 
j Cursio, kúr-si-o, a. m. Carro sem rodas, usado 
. liu ilha da Madeira. (Curso.) 
! Cursivo, kur-8Í-vo, a'y. T. eálUgr, Espécie do 

caracter de lettra iugleza. {Curso, suf. ivo.) 
Curso, kár-so, «. m. Acçào de correr. Movi- 

mento real ou apparente dos astros. Movi* 
mento, dlrecção do rio. Extens. Movimento, di- 
recção dos liquidos. Desenvolvimento. Enca- 
deamento Duração de. Ensino de uma maté- 
ria. Irculação. Credito. Apreciação. (Lat. cur- 
9U8.) 

Cursor, kur-sòr, «. m. T. ant. O escravo que se- 
guia a pé o senhor que lana carruagem. Men* 
sageiro do papa. Í<'io de um micrometro, que 
serve para medir o diâmetro apparente de um 
astro. Pequena peça que corre ao longo d'ou- 
tra em certos instrumentos. (Lat. cursor.) 

Curtamontd, kúr* ta-mèn-te, adv. De modo 
curto. De modo escasso. De modo tímido. (Cur- 
to, suf. méJiíe.) 

Curteza, kur-tè-za, s.f. Qualidade do que é 
curto. Timidez. Escassez. (Curtò, suf. eza.) 

Curto, kúr - to, <<ijue tem pouca extensão. 
Que é iuHufficiente. Que tem pouca duraç&o. 
Prompto e fácil. Lacouico. Que é expresso em 
poucas palavras. i^Lat. eur/iw.) 

Curuà, ku-ru-á, s. /. T. boi. brasil. Vid. 
Cauassú. 

Curuba, ku-rú-ba, «. /. Arbusto do Brasil. 
Curubal-mirim, ku-ru-bai-ml-rin, s, m. T.bot, 

braaü. Vid. Seblplra. 
Curucú, ku-ru-kú, s. m. T. bot. brasil. Arvore 

que produz um succo que tem applicaçôes me- 
dicinaes. 

Curuoui, ku-ru*ku-i, s. tn. T. zool. Genero de 
aves do Brazil da ordem dos trepadures. 

Curul, ku-rúl, a^). T. ant. rom. Cadeira—: Ca- 
deira sobre a qual se assentavam os primelrofl 
magistrados de Koma, eque tinha os péscur- 
vos e com armamentos de marfim. Magistrados 
curuesx os que se assentavam em cadeiras ca- 
rues. (Lat. euruli»,) 

Cururú, ku-ru-rú, «. m, T. bot, broísil. Planta 
trepadeira da familia das apocyueas {ecfiites), 

Cururuapô, ku-ru-ru-a-pó, s, m. T. but. brasil. 
Tlmbó (paulinia pinnata). 

Curva, kúr-va, «. /. T. geom. Linha que não 
é recta nem composta de Unhas rectas. s.f. 
e pl, T. mar. Madeiros em forma de arco que 
partem do costado do navio. (Fem. de Cur* 
vo ) 

Curvaça, kur-vá-aa, s.f, T.hippiatr. Osso situa- 
do no interior da perna. {Curva, suf. aça.) 

Curvado, kur-vá-do, p. p. de Curvar. Qtie 
tem a forma de curva, inclinado para baixo. 

Curvar, kur-vár, v. a. Turnar curvo. Baixar. 
—se, V. reji. Tornar-se curvo, inclinar-se 
para. Abaixar-se. Humilhar-se. (Lat. curi^are.) 

Curvatão, kur-va-tão, «. m. T. mar. Peça do 
gurupés sobre que assenta a gavea. (Curva, 
suf. ão,) 

Curvativo, kur-va-tl-vo, adj, T. bot. Que por 
ser muito estreito se enrola quasi insensi- 
velmente. (Curvar, suf. íivo.) 

Curvatura, kur-va-tú-ra, «./. Estado do qae se 
acha curvo. Curva. {Curvar, suf. tura.) 

Curvdjào, kur-ve-jão, s, m. Parte saliente da 
perua do cavallo. (Curvo.) 



4^^ Ciirveta. 
Curveta, kur-vè-ta, s.f. Movimento do cavallo 

levaiitaudo c curvando as mãos e baixando a 
garupa. (Fr, courhtitt.) 

Curvetear, kur-ve-te-àr, v. a. Fazer curvetas. 
{Curveiaj suf. «a.) 

Curvifloro, kur-vi-flo-ro, aâj, T. hot. Cujas 
flores teem a corolla curva. (Lat. curvWy e 
fios.) 

Curvifoliado, kur-vi-fo-li á-do, adj. T* hot. 
Que tem foibas recurvadas. (Lat. curvué, e 
folium.) 

Curvigraphia, kur-vi-gra-fí-a, «./• Arte de 
traçar curvas com o curvigrapho, (Lat. cwr- 
vuSf 6 gr. ffraphein, escrever.) 

Curvigrapillco, kur-vi-grá-fi-ko, adj. Que tem 
relação com a curvigrapliia. {Curvigraphia, 
Buf. tco.) 

Curvigrapho, kur-vi-gra-fo, «. m. Instrumento 
para traçar curvas. {Curva, e gr. graphein, des- 
crever.) 

Curvllh,ao, kur»vi-lhâo, m. Vid. CurvejaOi. 
(Curvo ) 

Cnrvilineo, kur-vi-lí-ne-o, adJ. T. geom. Que 
tem a forma de curva. Que tem a direcção de 
uma curva. (Curvo, e linha.) 

Curvilogia, kur-vi-ío jí-a, «./. Tractado das li- 
nhas curvas. (Lat. curvus, e gr. Iog"8, tratado.) 

Curviloglco, kur-vi-ló-ji-ko, adj. Que tem re- 
lação com a curvilogia. (Curvilx)gia, suf. ico.) 

Curvinervado, kur-vi-ner-vá do, adj. T. hot. 
Cujas nervuras estão dispostas em lentae cur- 
vas (diz-se das folhas.) (Lat. curvus, e nerfit*,) 

Ourvipede, kur-vi-pe-de, adj, T. zool. Que tem 
aa pernas curvas. (Lat. curvtu, e pea, pé.) 

Ourvirostro, kur-vi-rrò-stro, adj. T. ornilh. 
Que tem o bico curvo. (Lat. curvus, e rostrum.) 

Curvo, kár-vo, adj, Que tem a forma de arco. 
Que não é plano. Que é inclinado paia dian» 
te. (Lat. curvus,) 

Cuscucio, ku-skú si-o, s. m. T. Btira. Cordeiro 
nascido no outomno. 

Cuscus, ku-skás, 8. m. e pl. Especie de maasa 
de farinha. (Ar. coscús.) 

Cuscuta,'kn-6kú-ta, s.f» T. hot. Planta parasi- 
ta da familia das convolvulaceas (cuêcuta eu' 
ropoea.) 

Cuspidato, ku-spi-dá-to, adj. T. hot. Que é ter- 
minado em cuppide. (Cuspidt, suf. ato.) 

Cusplde, kú-spi-de, s, f. T. hot. Ponta aguda e 
alongada em que terminam algumas plantas. 
(Lat. cuspiê.) 

CuBpiâeira, ku-spi-dòi-ra, «. /. Vaso onde se 
cospe. adj. e pl. T. zool. Cohras cuspideiras: 
cobras do genero naja. (Cuspir^ enf. deira.) 

CuspidlferO; ku-spl-dí-fe-ro, adj. T. Mst. nat. 
Que tem pontas. (Lat. cuspis, ponta, e/ero.) 

Cuspldifollado, ku.gpi-di-fo-li-á-do, adj, T. 
hot. Que tem folhas ponteagudas. (Lat. 
ponta, e folium, folha.) 

Cuspidlforme, ku-spl-di-fór-me, adj. T. hxêt. 
nat. Que tem a forma de uma pequena ponta. 
(Lat. cuspis, ponta, e formai) 

CuspidOt kufi-pí-do, adj. Lançar cuepo. Fig. 
Lançar em rosto, proferir injurias. (Cuspir, 
suf. ido.) 

Cuspldor, ktt-spi-dòr, e.m. O que cospe muito. 
(Cuspir, suf. dor.) 

Cnspidura, ku-spi-dú ra, «. /. Acção ou eflTei- 

CutUArla 
I to de cuspir. Grande quantidade de cuspo* 

(Cuspir, suf. dura.) 
Cu8pluhad0r,ku-8pi-nba-dòr, s.m. O que eus* 

pinha. (Cuspinhar, suf. dor.) 
Cuspinhadura, ku-spi nha-dú-ra, «./. Acção 

I ou eAfeito de cuspinhar. {Cuspinhar, sut. dur<i.) 
Cuspinhar, ku-spi-nhàr, v a. Cuspir pouco e 

amiudadas vezes. (Frequentat. de Cuspir.) 
Cusplnhelra, ku-spi-nhèi-ra,«./. Grandequan- 

tidade de cuspo. {Cuspo, suf. eira.) 
Cusplnho, ku-8pí*nho, s. n. O cuspo. (Cuspo, 

Fuf. inho.) 
Cuspir, ku-spir^v. a. Lançar cuspo. Ftg. Lanças 

em rosto. Proferir (injurias). (Lat. Compuere.) 
Cuspo, kú-spo, s. m. Saliva. (Cuspir.) 
Custa, kú sta, s.f. T. ant. Garantia, com que 

se compra. A'—d&: Com sacrifício, com o tra- 
balho de. (Contr. de ctwíar.) 

Custar, ku-8tár, v. o. Importar em. Ser obtido 
por ser difficll de. Ser causa de. (Lat. comtart.) 

Custeamento, kus-te-a-m4n-to, m.'Acção e 
effeito de custear. Conjuncto de despezas. (Cvã- 
ttar, suf. mtnio.) 

Custear, ku-ste-ár, v. a. Prover ao curso de. 
{Custo, suf. ea.) 

Custeio, ku-stèi-o, «. m. Acção e efl^-eito de cus- 
teai. Conjuncto de despezas feitas com. 
{Cubitar.) 

Custo, kü-sto, s. m. Quantia por que se paga. 
qualquur objecto. Fig. Diâiculdade, trabalho. 
(Cuí/ar.) 

Custodia, ku-stó-dí-a, s. j. T. ani. Logai onde 
se guarda alguma cousa ou alguma pessoa com 
segurança. Fig^ Protecção. (Lat. custodia.) 

Custodiar, ku-sto-di-ár, %. a. Pôr em custodia. 
Guardar. (Lat. custodia.) 

Custodio, ku-atò-dí-o, adj. Que guarda, que 
deleude. s. m. Religioso que exercia as funcçÕes 
de pi ovÍDCiai na ausência d'e«te. (Lat. cusÍâju.) 

Custosamente ku-stó-za-mén-te, adv. De modo 
custoso. Por grande custo. (Custoso, suf. metdt.) 

Custoso, ku-stò-zo, adj. Que custa muito di- 
nheiro. Árduo, diíficil. (Custo, suf. oso.) 

Cutâneo, ku-ti-ne-o, adj. Que pertence á cutis, 
á pelic ou á epiderme. (Lat. cuta-neus.) 

Cutello, ku-té-lo, s. m. Kspecie de machado 
com que se effectuavam as decapitações e que 
hoje serve para os cortadores cortarem a oar-t 
ne. T. naut. Pequenas velas que servem de 
supplemento ás outras. (Lat. cutellus.) 

Cuticula, ku-ti-ku-la, s. f. T. ant. Pellicula. 
T. hot. A epideime das plantas novas. (Lat^ 
cuticula.) 

Cuticular, ku-ti-ku-lár, adj. Que tem lelaçSa 
com a cutis ou cntícuta. (Cuticuta, suf. ar.) 

Cutiouloso, ku-ti ku-lò-zo, adj. Que tem a 
forma de uma pequena membrana. (Lat. cu^ 
ticula^ pequena p^lle.) 

Cutidura, ku-ti-dà-ra, s. f. T. "hipp. S&lieiK 
cia carnosa que existe no^ bordo superior do 
casco do cavallo. (Cutis.) 

Cntilada, ku-ti-Iá-da, s.f. Golpe, pancada com 
a espada. (Cutéllo.) 

Cutilào, kn-tl-l&o, s. m. Augm. d» CuttUo*. 
(Cutaio.) 

Cutllaria, ku-ti-lm-r{-a, «./; OfBcin» ou esta*, 
belecimento de cutileiro. Arte, obra de cmti- 
leiro. (CuteUo.) 
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•Gntilelro, ku-ti-lèUro, «. m. O que fabrica ou 

negoceia em inãtrameDtos dü ferro ou aço. 
[CuttUo.) 

Cutljn, ku-tÍD,«. m, Eepecie de tecido de línho 
ou de algodào. (Fr. eoutü.) 

Cutlpirlbá, ku-ti-pi-ri-bá, s.m. T.hol. bras. 
Árvore da família das guttiferas. 

Outls, kú ti8, 8. f. Pelle das pessoas, tez, CLat. 
CWÍM.) 

•Cutter, ka-tér, ». m. T. mar. Pequeno navio 
de um só mastro. (Ingl. catitr.) 

Cutúbea, ka-tu-be-a, «./. T. 6oí. hnxa. Planta 
da família das geacianeas {coutoubta dtiiaU 
fiora.) 

Cuva, kú-va, «./. T. toei. Barbo(6ar6uí comiza) 
peixe da familla dos cyprinldaH. 

Chivllhdira, ku-vi-lhèl-ra, s./. T. ant. Criada 
particular de pe^iK)a real üu fidalga. Cama- 
reira. T. pop. Alcovlteira. (Lat. cubiciüaria.) 

"Cyamite, si-a-mí-te, s. /. T. mintr. Pedra ne- 
gra, que sendo quebrada toma a forma de uma 
fava. (Gr. kyamo», fava.) 

C^amobolo, si-a-mó bo-lo,«. w». T. tool. Ge- 
nero de coleopteros tetrameros. (Gr. kyamos, 
ÍSLV&,) 

Cyamolde, sl-a-mói-de, adj. T. eonchyl. Que 
é semelhante a uma fava na forma. (Gr. kya- 
mo8, fava, e eidoa, forma.) 

Oyanantho, si-a-nàa-to, 9 m. T. hot. Gentro de 
plantas polemoniaceas. (Gr. kyamos, azul, e 
aiühos, flor.) 

Cyanato, si«a-uá-to, s. m. T. chim. Sal produ- 
zido pela combinação do ácido cyanlco com 
uma base. (Gr. kyanos, azul.) 

C^anlbaslo, si-a-ni-bá-zi-o, s. m. T. chim. 
Combinação do cyauogeuio que gosa das pro- 
priedades de base em outcos corpoa compos- 
tos. (Gr. kyanos, azul, e baaiê, base.) 

Oyanipede, si-a-uí-pc-de, adj. T. entom. Qne 
tem patas a^ues. (Gr. kyanos, mzuI, e ikeieros, 
amarello.) 

Gyanirostro, si-a-ni-rrò-stro, adj. C^ue tem o 
bico azul. (Gr. kyanos, azul. e lat. rostrum, 
bico.) ' 

CyanlsQiO, si-a-ni-srao, c. m. T. phyi. Intensi- 
dade progressiva do azul celeste, que ho mede 
por meio do cyanometro. (Gr. %uno«, azul.) 

Oyanlte, si-a-ní-te, ». f, T. mintr. Sal produ- 
zido pela combinação do ácido cyanoso com 
uma base. {Cyano, suf. itt.) 

Oyanooarpo, si-a-no kár-po, Aíij. T.hot. Que 
tem fructos azulados. (Gr. kyanos, azul, e 
karpos, fructo.) 

Qyanocephalo, 8Í-a-no-flé-fa-Io, adj. T. zoól. 
Que tem a cabeça azul. (Gr. kyaift, azul e 
Jcephale, cabeça.) 

Oyanodermia, si-a-no-der-mí-a, «./. T.pathol. 
Coloração azul da pelle. (Gr. kyanos, azul, e 
dtrma, pelle.) 

Cyanodermlco, si-a-no-dér-mi-ko, adj. T. pa^ 
thol. Que tem relação com a cyanodermia. 
{Cyanodtrmia, suf. ico.) 

Oyanogastro, si-a-no-gá-Btro, T,tool, Que 
tem o ventre azul. (Hr. kyanos, azul, e ^oj- 
tros, Ventre.) 

Cyanogfinlo, si-a-no-jé-ni-o, «. m. T. cAim. Gaz 
incolor de cheiro penetrante, composto de | 
azote e de carbooio mas qne t«m a proprieda- í 

de de semelhar um coipo simples. {Cyano, 
e gr. gtnea, geração.) 

Cyanometro, si-a-nó-me-tro, s. wi. T. phys. 
Instrumento que serve para determinar o 
grau de intensidade de azul do ar. {Gir.kyanoa 
azul, e mtlron, medida.) 

Cyanopathla, si^a-no-pa-tí-a, «. / T. patkol. 
Doença symptomatica na qual toda a super- 
fície do corpo se colora de azul. (Gr. kyanos, 
azul, e pathos, atfecção.) 

Cyanopathico, si-a-no-pá-ti-ko, adj. T. Tned. 
Que tem relação com a cyanopatbia. (Cyano- 
paíhia, suf. tca.) 

CyanophanO, si-a-nó-fa-uo, «./. T. chim. Sub- 
stancia azul e trauspareute, cuja composição 
é aluda desconhecida. (Gr. kyanos, azul, e 
phainÒ, eu mostro.) 

Cyanophlyoto, Rí-a-no-Üí-kto, adj. T. hi$t. 
nat. Que tem pastulas ou manchas azues so- 
bre o corpo. (Gr. kyanos^ ephlyktama, tumor.) 

Cyanopodo, si-a-no-pó-do, adj. T. zool, Que 
tem os pés ou patas azues. (Gr. kyanos, azul, 

epoys, pé.) 
Oyanopotassioo, si-a-no-po-tá-si-ko, udj. T. 

chim Que é composto de cyanogeuio e de po- 
tássio. (Q-r. kyanos, azul, e \a,t. potasaium, po- 
tássio.) 

Cyanose, si-a-nó-ze, s. f. T. med. Coloração 
azul ou li vida da pelle produzida por diver- 
sas affecções. T. mimr. Cobre sulfurado. (Çyo- 
no, suf. Oòe.) 

Cyanoso, sl-a-nò-zo, adj. Diz-so de um dos áci- 
dos do cyanogeuio. (Gr. kyanos, azul.) 

CyanospermO) sl-a-no-spér-me, s. m. T. bot. 
Genero de plantas papilionaceas. ^Gr. kyanos, 
e sperma, semente ) 

Cyamorato, si-a-mo-rá-to, ». m. T. cíiim. Sal 
produzido pela combinação do ácido cyanu- 
rico uom uma base. (Gr. kyanos, azul, e oura, 
cauda.) 

Cyatho, ^i*á-to, «. m. T. ant. Vaso com aza 
para tirar o vinho da craterae distribuil-o pe- 
los copos dos convidados. (Lat. cyathus.) 

Cyathodion, si-a-tó-di-on, í. m. T. hot. Gênero 
de hepaiicas. (Gr. kyathos, corte.) 

CyatliOide, sí-a-tói-de, adj. T. bot. Que tem a 
forma de uma taça ou eop«. (Gr. kyaihos, cor- 
te, e tidos, forma.) 

Çyoadeas, si-ká-de-as, «./. pl. T. bot, Familià 
de plantas dicotyledoneas semelhantes ás co- 
niferas na forma e ás palmeiras nos restantes 
curacteritíticos. (Gr. kykas, palmeira do Egy- 
pto.) 

Cyclioo, 8Í-kU-ko, adj. T. a&tr. Que tem rela- 
ção com um cyclo. s, m. Poeta que contava 
a historia dos tempos fabulosos da Grécia, s. 
w. pl. T, zool. Fan)ilia de Ínst!<'tü8 coleopteros 
tetrametros cujo corpo tem a forma arredon- 
dada, cujas antenas são íiliforines e cujas la- 
vras andam em tubos. {Cyclo, suf. ico.) 

Oyolldla, sl-kli-di-u, «. vt. T,-iit/m, Genero da 
família das monadas. (Gr. kyUos, circulo, e 
idia, forma.) 

Oyclo, fií-klo, s. m. T. asir. Período ou revolu- 
ção periódica sempre egual de um certo numero 
de annos ao dm do qual os phenomenos astro- 
nomicos devem apresentar-se da mesma for- 
ma que precedentemente. T. bot. Linha es- 
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pecla.1 entre duas folhas que se correspondem 
exactamentH sobre iim caule ou sobre um ra- 
mo. T. litter. Cyclo tpico: O oonjuncto de poe- 
mas em que se celebra a hiâioria dos tempos 
fabutoBos da Grécia e o da guerra de Troya 
Extent. O conjuneto de epopeas qúe tem rela- 
ção com a mesma época. (Gr. kyídos, circulo.) 

Oyoloidal, si-kloi-dál, aàj, T gtom. Que tem 
relação com um cyoloide. Que e semelhante a 
utr cycloirie na forma. Qne descreve um cy- 
eloide. {Cydoidty suf. al.) 

Oycloid®, 8i-kloi-üe, s.f. T.geom. Linba cur- 
va produzida pela revolução completa de um 
ponto pertencente a um circulo que gira so- 
bre um plano. [Cycio, e oide.) 

Oyolometrla, si-klo-mtt-trí-a, i. /. T. geom. 
Artede medircirculosou cyclos. (Cydometro.) 

Cyulometrioamente, si-kló mé-trl-ka-mèu-te, 
adv. De modo cyclometrico. (Cyciometrof suf 
mente.) 

Cyulometrioo. si-klo-mé-tri-ko, aàj. T. geom. 
Que tem relação com a cyclometria. {Cyclome' 
tria. suf. tíío.) 

Oyolometro, ei-kló-me-tro, «. m. T. geom. Ins- 
trumento que serre medir círculos ou cyclos. 
(Gr. kyklos circulo, e meíron, medíaa.) 

Cyolone, ei-kló-ne, «. m. T. fn^ícor. Tempestade 
que gira sobre » mesma. íGr. hytcloa, circulo.) 

Oyclopes* si-kló-pes, s. m. e pl. T» mytíi. Espe- 
cie de gi^rantes que tinham um olho só redon- 
do ao meio da teísta. Nome de um nntlRO povo 
da Arcadia.2'. zool, Geuero de crustáceos que 
se encontram nan agnas estagnadas e cuja côr 
varia muito. (Gr. JcyJiloSf circulo, e olbo.) 

Cyolopico, fl-kló-pi-ko, ad_) Que tem relação 
com os cyclopes. B^ig. Que tem grandes di- 
mensões. Gigantenco, {Cyclopes, suf. tico ) 

Cyolotomo, si*kló lo-xuo, u. m. Nome de dois 
insrrumenros deKusados hoje e que serviam 
para fechar os olhos a quem tinha que se fa- 
zer a operação de catarata. (Gr. Jcyktos, circu- 
lo. e tomè, incisão.) 

Cylindragem, ni-lin»drá-jen, «. /. Pressão de 
um cyliudro sobre os corpos. O producto d'es- 
"a pressão. {CylindrOf suf. agem,) 

Oylindrar, si-lin-drár, v a. Submetter á pres- 
são de um cylindro. {Cyliudro.) 

Cyllndrloo, si-líu-dri-ko, adj. Que tem a for- ■ ma de cylindro. (CyhndrOy f»uf. ico.) 
Cyliudro, si-lín dro, «. m. Corpo redondo e 

alongado e de diâmetro egual em todo o seu 
comprimento. T. geom. Superfície descrlpta 
por uma linba recta que se move sobre uma 
circumferencia sendo sempre parallela a si 
mesma, llecipiente em que se move o embolo 
de uma macbina a vapor, instrumento de me- 
tal em que se mettem brazas para aquecer a 
agua das tinas ou banheiras. T. 7iatU, Peça de 
forma redonda que gira em torno do oeu eixo 
na qual se gorne o cabo do leme. (Gr. kylin- 
tJros, corpo de forma arredondada.) 

Cymba, sin-ba, «. f. Pequena embarcação. (Gr. 
kyvibê, barca.) 

Cymbalaria, sin-ba-lá-rl a, «./. T. hot. Planta 
da família Jas escrofularineas [linaria cymba- 
laria). Planta da tamilia das saxifragas {aaxi- 

^fraga cymbalaria). (Cynibalo, suf. aria.) 
Oymbalo, sin-ba-lo, s. m. T. ardieol. Instru- 

mento de percussão feito de metal. (Lat. cym- 
halum.) 

Cyoaaoia, si-nàn-^^i-a. í. /. T. med. Especle de 
anginas nas quaes os doentes deitam a língua 
de fora como fazem os cães sedentos. (Gr. 
kyôn, cão,- e anda.) 

Cyuegetloa, si-ne-jé-ti-ka. s. f. Arte da caça 
com 0-4 cães. Arte da caça em geral. (Fem. de 
cynegeO^o.) 

Cyaegetico, sl-ne-jé-ti-ko, tidj. Que tem rela- 
ção com H caça. (Gr. Tcynígeiikos, venatorio.) 

CyniOO, si-ni-ko, adj. Que tem relação com o 
cão. Que pertence a uma pLiloéophia que des* 
presava as conveniências sociaes. Impuden* 
te, sem vergonha. (Lat cyriicw.) 

Oyulpss, si ní-pes, «. m. e pi. T. tool. Genero 
de insectos hymenopteros, que dão origem com 
as 8uas picadas ás nozes de galha, (Lat. cy- 
nipes.) 

Cynismo, si-ní-srao, s. m, A pbilosophia doscy- 
niooK. Bxtem. Impudencia. Obscenidade. (Gr. 
kyôn, cão, suf. iamo.) 

Gyuocepbalo, si-nõ-sé-fa-k), adj, Genero de 
macacos iquadrumanos) c^ija cabeça é seme- 
lhaiit • A do cio. (Lat. cynocephalus.) 

Oynoglossa, si-no-gló-sa, «. /. T. bot. Planta 
assim il' nominada em virtude da forma das 
suas tVilbas {cyyiogloisum clandestinum) dafami* 
lia da>4 asperifoltas também chamada Zm^ua 
de cão. iGr. kyôn, cão, e glô»6a, língua.) 

Gyuophilo, si-nó-fi>lo, adj, Que gosta de cães. 
(Gr. kyon. cão, e phüo, eu amo.) 

C^opltbeco, si-no-pi-tè-ko, «. m. T. mamm. 
Genero de macacos. (Gr. kyon, cão, e pitheXf 
macaco.) 

Gyuopse, pi nó-pse, «. m. T. bot. Genero de 
plantas da famtlía das gramineas, (Gr. kyon, 
cão, e ops, aspecto.) 

Cynopo, BÍ-nó-po, s. m. T, mamm. Genero de 
ichneumon (Gr. kyon, cão, e poys, pé.) 

Cyuopsola, si-no-ppó-la, «. /. T. bot. Genero 
de balanophoieos. (Gr. kyon, c&OfQpsolos, fer- 
rugem.) 

Cyuoptero, 8Í*no ptó-ro, <• ire. T. mamm, Ge- 
nero de cheiropteros. (Gr. kyon, c&o, epteron, 
aza.) 

Cynosura, si-no-zú-ra, «. /. T. aatr. Nom dee 
uma conHtellação do polo norte chamadatam- 
bem pequena ursa. T. hot. Especle de plantas 
gramineas (Lat. cyiiotura.) 

Cynosuro, si nó-zu-ro, T. zool. Que tem 
cauda semelhante á do cão. (Gr. kyôn, cão, e 
ovra, cauda.) 

Cyperaoôas, si-pe-rá-se-as, s.f.pl. T. zool. Fa 
milia de plantas monocotyledoneas {cyperw)' 
(Lai. cyperus, e aceat.) 

Gyphipteros, si-fi-pté-ros, #. m. T. entom. Ge- 
nero de coleopteros tetrameros. (Gr. kyphot, 
curvado, e pteron, aza.) 

Cyphocraneo, si-fo-krí-ne-o, «. m. T. entom. 
Genero de orthopteros. (Gr. kyphot, curvo, e 
kramon, cabeça.) 

Cyphogenla, s4-fo-je-ni-a, s.f. T. entom, Ge- 
ntro de insectos coleopteros. (Gr. kypiw», con* 
cavo. e geny*, queixo.) 

Cyphomorpibo, si-fo-mór-fo, $. f. T. '"tom, 
Genero de insectos coleopteros. (Gr. kyphos, 
concavo, e morphe, forma). 
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' Cypbonismo, sl-fo-ní-smo, s. m. T. ant. gr. 

Efipecie de supplicio que consistia em uutar o 
corpo ao condemuado e espolio ao sol arden- 
te e ás iDOAcas, coip as mãos ligadas atraz das 
costas. (Gr. T(yphon, poBte.^ 

Oyphonltos, si-fó-nl-tos, «. m. e pl. T. tntom. 
Grupo do cebrioultas. (G. kyphoSf abobada, e 
idea, forma.) 

Cyphoaoto, si-fó-oo-to, «. m. T. eníom. Gêne- 
ro de coleopteros tetrameros. (Gr. kyphos, cur- 
vo, e notos, costas.) 

Cliyplioto, 8Í-fó-to, 8. m. T. entom. Genero de 
htimiptero3. (Gr. Tcyphtes, curvatura.) 

Cypreste, si-pré-ste, s. m. T. bot. Planta da fa- 
mília das coniferas. Fig. A morte, o luto, a 
tristeza. (Lat qjprestsus.) 

Cypricardio, si-pri-kár-di-o, «. m. T. conchyV 
Genero de iBolluscos. (Gr. Kyprüj nome de 
Venus. e kardia, coração.) 

Oyprldblla, si-pri-dé-Ia, «./. T. conchyl. Gene- 
ro de cyproideB fosseis. (Gr. KypriSj nome de 
Ví^nus.) . 

Oyprinas, si-pii-nas, «. /. T, eonrhyl. Genero 
de conchas bivalves. (Gr. Kypiis, nome de 
Ví-nu».) 

Cyprlnaoeas, si-prl-ná-se-as. Vid, Cyprlái- 
nas. 

Oyprineiro, si-pri-nèi-ro, $. m. T. conchyl. Ge- 
nero de molluBcos que habitam as cyyrinas. 
(Gr. Kyi>ris nome de Venus.) 

Cyprinidas, si-prí-ni-dae, «. m. pl. T. tool. Fa- 
milia de peixes malacopter^gios abdominaes 
da ordem dos esquamodermos. (Lat. cypri- 
nus.) 

Qyprlnoldes, si-pri-uói-des, s. m. pl. T. zool. 
Família de peixes malacopterygius abdomi- 
naes da ordem dos esquamodermos. (Lat, q/' 
prinus.) 

Cypripeda, sí-prí-pe-da, s. m. T. hot. Genero 
d'orchíde»s. (Gr. Eypris, nome de Venus, o 
ptdion, laço.) 

Oypselodontia, kí-pse-lo-dòc-ti-a, «. m. T.bot. 
Genero de con postos. (Gr. liypseley colmeía, e 
oâoyB, dente.) 

Oyptocoris, si-pto-kó-rls, «. m. T. tnlom. Ge- 
nero de hemipteros. 

Cypturo, si-ptú-jo, s.m. T. tntom. Genero de 
coleopteros. (Gr. Jiyptoa, abaixado e oura, 
cauda.) 

Cyrtandrace». sír-tan-drá-se-a, adj. T. hot. 
Que ee assemelha a um cyrtandro. 

Cyrtaudrla, sir-tàn-dri-a, «. m. T. but. Genero 
de gesneracean. 

Cyrtaiithiforme,sir-tan-ti-fór me,a(?y. T. hot. 
Que tem a forma de um cyrtantho. (Cyrtaii' 
tho, e lat. forme.) 

Cyrthanto, slr-tàn-to, «. m. T, hot. Genero de 
amaryllideos. (Gr. Jíyríos, inclinado, e anthos, 
flor.) 

Oyrto, sir-to, ê. m. T. hot. Genero de ebena- 
ceas. (Gr. "kyrti, cesto.) 

Cyrtooarpo, fiir-to-kár-po, s. m. T. hot. Gene- 
ro de anacardaceas. (Gr. kyrtos, inclinado, e 
Icartoê, fructo.) 

C^rtooeplialo, nir-to-sé-fa-lo, s, m. epl. Gene- 
ro de coleopteros tetramerot. (Gr. kyrioty cur- 
vo, e kephale, cabeça.) 

CyrkoceraS; sir-tó-se-ras, s. m. T. conchyl. Ge. 

nerodecphalopodes lentaculiferos. (Gr. fcyr- 
to8, curvado, e letras, coruo.) 

Oyi^toobllas, sir-tó-kí-las, *. rn.. T. hot. Genero 
d'orchideas. (Gr. kyrtos, inclinado, e cheüoSf 
lábio.) 

CyrtodactylO, eir-to-dá-kti Io, *. m. T. tool. 
Geooro de reptis saurios. (Gr. kyrtos^ curvo e 
daktylos, dedo.) 

Cysne, sí-sne, s. m. T. tool. Ave palmipede 
aquatioa do genero do pato {anos olor). Fig. 
Poeta, orador, musico illi' '.«jpela doçura das 
suas compOBÍções. T. aòhoii Constelíaçao do 
hemispLierlo septentrinal. (Lat. cycnus.) 

Cystalgia, si-stal-jí-a, «. /. T. med. Dor nervo- 
sa na bexiga. ('Lat. cysfalgia.) 

Cystalgíoo, si-stál-ji-ko, aáj. T. med. Que tetu 
rflação com a cyscalgia. (Cystalgia, suf. ico.) 

Cystanatropiiia, si-sta-na-tro-fí-a, «. /. T. 
med. Inversão da bexiga. (Gr. kystis, hex.íga,, 
e invers&o.) 

1. Oystenoeplialo, si-sten-sé-fa-Io, adj. T. hist. 
noí. Que tem a cabeça vesiculosa. (Gr. kystia, 
bexiga, 6 kephale, cabeça.) 

S. Gystenceplialo, si-sten-sé-fa Io, s. m. T, 
itrat. Genero de monstros unitários. (Gr. kys' 
tis, bexiga, e kephale, cabeça.) 

Cysteolitho, si-ste o-li-to, s.f. T.med. Calculo 
da bexiga. (Gr. kyslis, bexÍRa, elitkos, pedra.) 

Cystliepalico,M-ete-pá-ti-ko, adj. T.aííOí.Que 
pertence ao fígado ou á vesicula biliaria (Gr. 
kysti», bexiga. par. íígado.) 

Cystlieputolitliiose, si-ste-pu-to-li-ti-ó-ze, 8. 
f. T, med. Canjuncto de accidentes produzi- 
do» pela presença de calculo» biliarios. (Gr. 
kysíi», bexiga, par, flgado, e Uthos, pedra.) 

CystlbraDOlils, si-sti-bràn-kis, adj. T. entom. 
Cujas guelras são contidas em cavidades vesi- 
culares. (Gr. kyilis, bexiga, e hragkhia, gael- 
ras.) 

Cybticapnos, si-stl-ká-pnos, s. m. T. hot. Ge- 
nero de papaveraceas. (Gr. kystUy bexiga, e 
kapnos, fumaria.) 

Cystioo, sí-eti ko, ad). T. anat. Qne tem rela- 
ção com a bexiga ou com a vesicula biliaria. 
T. zool. Vermes —.* Vermes entozoaríos tam- 
bém chamados castoides. (Gr. kyslis, be- 
xitr») 

Cystídioola, sí-sti-dí-ko-la, adj. T, helm. Que 
vive na vesicula biliaria (Gr. kyatis, bexiga, 
e lat. colo, de colert, habitar.) 

Cystignatlio, sí-sti-gná-to,^. w. T. zooí.Gene- 
ro de batracheos. (Gr. kystiSf bexiga, e gna- 
thos, queixo.) 

Cystina, si-stí na, «./. T. chim. O reydocysti- 
CO. (Gr. kystis, bexiga.) 

Cystineura, si-sti nèu-ra, s. m. T. tntom.. Ge- 
nero de lepidopteros diurnos. (Gr. kydis, be- 
xiga, e neyron, nervo.) 

Oystingla, si-stin-ji-a, s. m. T. zool. Genero de 
ascindia. (Gr. kyntis, bexiga.) 

Cystiplilogla, «i-sti flo-jí-a, s.f. T.med. In- 
flammação da bexiga. (Gr. kystis, bexiga, e 
phlego, queimo.) 

Cystirrhagla, si-sti-rra-jí-a, «./. T. med. Esgo- 
tamento de sangue que resulta da ruptura das 
hemorrhoidas do colo da bexiga. (Gr. kyatiSf 
bexiga, e rignyutn, rompo.) 

OyBUxrhagiaoo, Bl-Bti-rra-jí-a-ko, adò.T^mtd, 
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Que tem relação com a cystirrbagla. 
rhagiay suf, ioo.) 

Oystite, Ri-8tí-te, 8. /. T. pathol, Infl,amraação 
da bezig-a urinaria. (Gr. Tcyitist bexiga, suf. 
tíe.) 

Oystocele, si-stõ-sè-le, s,f T. med. Hérnia da 
bexiga. (Gr. kydis, bexiga^ e kêlé, tumor.) 

Cystodynia, sl-stc-di-ní-a, s.f. T.med. Dor 
rhenmatica que tem a sua sede na bexiga. 
(Gr. kyslis, bexiga, e dyne, dor.) 

Oysto-epipíocele, sl-stó-e-pi-plo-sé-le,«./. T. 
pathol. lleruia da bexiga com deslocamento de 
uma porção de epiploon. (Gr. ky%tts, bexiga, 
epiploon, prolongamento seroso do peritoaeu, e 
kele, hérnia.) 

Cystoiâe, si-ütói^de adj, T. hist. nat. Qae se as- 
semelha a uma bexiga. (Gr. kystis, bexiga, e 
eidos, semelhança.) 

Cystolitialco, sl-sto-lí-tl-ko, aâj. T. mtd. Que 
tem relação com os cálculos vesicaes. (Gr. 
kytstis, bexiga, e lithos, pedra.) 

OystOmeroOQlO, si-sto me-ro-sé-le, s.f, T. med. 
Hcrnia da bexiga pela arcada crural. (Gr. 
kystis, bexiga; meros, coxa, e kele, tumor ). 

Oystophlegmatlco, sl-.sto-üe-gmá-ti-ko, adj. 
T. med. Que participa do mucus vesical. (Gr. 
kystis, bexiga, e phlegna, mucosidade.) 

Oystophlexia, si-sto-fle-ksí-a,«./. T. med. Iq- 
âammação da bexiga. (Gr. kydis, bexiga, e 
pfUexis, ardor.) 

Cystophlexico, sí-sto-flé-ksi-ko, adj. T. med. 
Que diz respeito á cystophlexia. {Cystophltxia, 
suf. ico.) 

Oystoplllogia, «i-sto-flo-jí-*, a. f. T. med. 
Phlogosis que aíFecta a bexiga. (Gr. kystis, be- 
xiga, e.phlóx, clííimma.) 

CystopMogriOO, si-sto-üó-ji-ko, adj. T. med, 
Que tem relação com a cystopLlagia. {^Cysto- 
phlogia, suf. tco.) 

Oystoplôgla, si-sto-ple-jí-a, «./. T. pathol. Pa- 
ralycjia da bexiga. (Gr. kystis, bexiga, e p(e- 
xis, acção de bater.) 

Cystoplog"ico, si-8to-pló-ji-ko, adj. Que tem 
relação com a paralysia da bexiga. {Cydople' 
gia, suf. ico.) 

Cystopterio, si-sto-pté-ri-o, s.f. T. hot. Gene- 
ro de pequenos fetos. (Gr. kystis, bexiga epte- 
ris, feto.) 

Cysitoptoso, si-sto-ptó-ze, s. /. Kelaxação da 
membrana mucosa vesical. (Gr. kystis, bexi- 
ga, piptein, cair.) 

Oystorrhapliia, si-sto-rra-fí-a, s. /. T. cir. 
Sutura praticada nos lábios d^-uma cLaga da 
bexiga, para os reunir. (Gr. kystis, bexiga, 
raphê, sutura.) 

Oystorrliaphico, si-sto-rrà-fi-ko, adj. T. cir- 
Que tem relação com a cystorrhapbia. {^Cyt- 
iorrhaphia, suí. ico.) 

Cystoscopla, si-sto sko-pí-a, s. f. T. med. Ex- 
ploração do interior da bexiga. (Gr. kystis^ 
bexiga, isk»pein, examinar.) 

Osytoscoplco, si-sto-skó-pl-ko, adj. T. med. 
Que tem relação coma cystoscopla. {Cystosco- 
pia, suf. ico.) ' 

Cystoslra, si-stó-zi-ra,«./. T. hot. Genero de 
algas fuoaceas. (Gr. kystis, yesicula d sira, ca- 
deia.) 

Cystosomatotioznia, si-sto-zo-ma-to-to-mí-a. 

CzisUhal 
8. f, T. cir, Incisão do corpo da bexiga. (Gr. 
kystis, bexigaj soma,e tome, corte^ inci- 
são.) 

Cystosomatotoinlco, si -sto-zo-ma-to tó-mi» ko, adj. T. cir. Que tem relação com a cysto» 
somatülomia. (Oystosomatotomia, suf. ico.) 

Cystosonio, si-stó-zo-mo, a. m, T. tntom. Ge* 
nero de hemipteros. (Gr. kydis, béxiga, soma, 
corpo.) 

Oystostenoclioria, si-sto-ste-no-kó-ri-a, s.f, 
T, med, Espeâsura da túnica da bexiga. (Gr. 
kystis, bexiga, stenochorto, eu comprimo.) 

Cystothronibolde, si-sto-tro-ni-bói-de, adj. T. 
med. Que tem relação com a presença de san« 
gue coalhado na bexiga. (Gr. kystis, bexiga; 
thrombos, grumo, eidos, forma.) 

Oystotomia, fii sto to-mi-a,s./. T.cirurg. Ope- 
ração também chamada litbotomia de talha^ 
cujo âm é extrahir os cálculos u^iuarios e ou- 
tros corpos estranhos que podem existir na 
bexiga. {Cydotomo, suf. ia.) 

Cytotomo, si-td-to-mo, s. m. T. cirurg. Instru- 
mento de que se servem os cirurgiões para fa- 
zerem a operação da cytotomia ou talha. (Gr. 
kyists, bexiga, e tomê, incisão.) 

Oystotrachelotomia, si-sto-tra-ke-lo-to-mí-a, 
s.f. T. cir. Incisâo do colo da bexiga. (Gr. 
hystis, bexiga; íracAeoZos, pescoço,, tomê, inci- 
são.) 

CystotrachQlotomioo, si-sto-tra-ke-lo-tó-ml- 
ko, adj. T. cir. Que tem relação com a cys- 
tütraclielütomia. (Cy^totrachelotomia, suf. ico.) 

Cythera, sí-te-ra, s. f. T. condtyl. Genero de 
pequenos crustáceos ostracodos. (Phenicio, ce- 
thri, pedra.) 

Cytherina, si-te-rí-na, s. m. T. conchyl. Genero 
de pequenos crustáceos ostracodes. (Dím. de 
Gythera.) 

Cytheris, si-té ris, a. m. T. hot, Genero de cr- 
cbideas. (Gr. kythera, cythera.) 

Oytineas,*sí-tí-ne-a3, s, f. pl, T. bot. Familia de 
plantas dicotyledoneas compostas de plantas 
herbaceas. (Lat. cytineas.) 

Oytiso, si-ti-zo, s. m. T. hot. Genero de planta- 
leguminosas de que o cytisus laburuum é o ty- 
po. (Lat. cytiaus,) 

Cytina, si-tx-na, <{./. T. hot. Genero de plantas 
herbaceas parasita>j. 

Cytiaena, si-tí ze-na, a. f. T. chim. Principio 
activo, incystallisavel; amargo, achado nos 
grãos da cytise. 

Oytisporio, si-ti-spó ri-o, s. m. T. hot, Genero 
de cogumelos epiphytes. (Gr. kytos, caridade, 
e 9pora, espora.) 

Cytod©, si-tó-dO; 8. m. T.hist, nat. Elemento 
plástico dos tecidos orgânicos. (Gr. kytôdea, 
concavo.) 

Czar, zár, s, m. Título dos soberanos daKus- 
sia. (Lat. catsar.) 

Czar lano, za>ri-à-no, adj. Que tem relação 
com u czar. {Czar,) 

Czarina, za-rí-aa, «./. Titulo da imperatriz 
da Rússia. {Çzar, suf. tna.) 

Czarovitz, za-ro-vi-ize, «. m. Filho do czar 
ou herdeiro presumptivo da coroa dallussia. 
(Dim. de Czar.) 

Czigltlial, kzi-ji-tá], s. m. T, Especie 
de genero cavallo. 
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D, dè, 8, m. Quarta lettra do alphabeto, ter* 
ccira d&s coQâoanttí!;; wedia ou brauda den- 
tal. (Lat. d, delta do grego, dalelh do phcni' 
cio.) * 

Da, ua partícula, coutracç.ào da pvep. de com 
o artigo fem. defíuido. Da está por dt Ia, as- 
sim como do por de Io. 

Daçào, da sHO, s. f. Acçào do dar, de trans- 
mlttir uma propriedade. (Lat. datioue.) 

Da-cápo, dá-k;i-po, loc. <ulv. T, mtui. ladíca 
Que se deve voltar ao coaicço do trecho para 
o rep-tir. (Ital. </a, de, capo, começo). 

Daotylioo» da-ktí-li-co, a-lj. Km que entram 
pÓH dac-tylos. DaTchjlo, suf. ico.) 

Daotyllfero, da-ktí-li-fe-ro, adj. T, did. Que 
da tomaras, '(rr. dàdyloa, dedo, tamara). 

Daotylioilyphta. da-kti-U-o-gli«lí-a,«./. Arte 
de gravar pedras preciosas, ^(ir, daktyLiou, 
aiinel, glyphein, gravar.) 

Daotyliographia, da-kti-lí-o-gra-fí-a, «. /. 
Descripçao de. uma eoll.-cçào de pedrau pre- 
ciosas gravadas. i,Gr. dadyUos, anuel, yra- 
pheiii, descrever.) 

Dactyliologia, da-kti-li o lo-jí-a, «./. Ef^tudo 
dus auueis e das pedra- preciosas autlgas. 
(Gr. dadylwft, íinnel, e lòguis, tractado.) 

Dactylioa, da kií-li-ou, s. m Instrumento pa- 
ra exurcer o--^ dedos do piauieta. (Gr. dàctyLos, 
dedo.) 

Dactylo, dá-kti-lo. *. m. Pé de verso grego ou 
latiuo diurna syUaba longa com duas breves. 
(Gr. dàktüos, dedo, dactylo.) 

Daotylographo, da-kti ió-gra-fo, s. m. In- 
stramt^nio de teclado para por em commuui- 
cação os ceg<;s e surdos mudos. (Gr. dàktylon, 
dedo e grápUei/iy t-screver.) 

Daotyloide, da-kti-Jói-de, culj. Que tem a 
fónua d'um dedo. ((j(i'.dáktyLoti,dedo, e tidos, 
forma.) 

Daotylopotro, da kti-ló-pe-tro, adj. T. eool. 
Que tem azas ou batbataaas com partes 
comparaveis a dedos. (Gr. dáktylon, dedo e 
ptéròn, aza.) 

Dada, da-da, «. /. AcçÜo de dar, doação. 
Dadiva, dá-di-va, «./. O quo se da. (Der. ir- 

regular de daila.) 
Dadival, da-di-vál, adj. Liberal, geuerofio. 

{Di/liva, Rut'. al.) 
DadiV0Saine.itô» da-di-vó-za-mèa-te, adv. 

Liberal, generosamente. (Doiiivosa, suf. men- 
te.) 

Dadlvosü, da-dí>vò-zo, adj. Liberal, amigo 
de dar. [íkidiva, suf. o^.) 

1. Dado, da-do, s. m. Feça de seia faces com 
pontos marcados para jogar. (Lat. dalum, o 
que é lauçado sobre a mesa.) 

â. Dado, da-do,í>. p. deDar. Cujapropiiedade 
66 cedeu gratuitamente a outro. Inclinado, 
ha* ituado. 8ociavel. 

Dador. da-dòr, s. m. O que dá. (Lat. dator.) 
Daguerrootypia, da-gUe-rre-o-ti-pí-a, s. /. 

Virt. Photograplxia. {Dagwrre, nome d^um 
dos inventorws da pUotograpüia.) 

Dahlia, dá-li-a, s.f. Planta ornamental, (dha- 
liu vai iabi/ie, L.) (Díüdf nome d'um botânico 
Hueco.) 

Dahima, da-lí-na, s. /. T, cMm. Principio 
descoberto nt>s tuberculos da dablía. (DaJdia, 
Kuf. ina.) 

Daineoa, dai-né-ka, s.f. Ft^pecie de barca qnc 
serve de ponte no Oriente (Arab. dainaca.) 

Dainequelro, dai-ne-kèí-ro, s. m, O que go- 
verna .*♦ daiueca. (Zíji< eca, suf. tiro). 

Dala, dá-la, s. f. T. itaiit. Canal <'uniposto or- 
dinariamente de duas tJ-boas formando uni 
certo anifulo. (Fr. dalte, liesp. dala, ital, dala, 
oiljffní incerta ) 

Dalaça, da-la-sa, ». f. Grande embarcação 
a-iatit-a. 

Dalai-lama, da-Iai-là-ma, s. m. Um dos doi.H 
cliefes ^upremO'> da egreja biidliita tibeta- 
ua. (Moiigol, dalai, oceano e tibetano lama, 
sacerciote.) 

Dalmatioa, dal-má-ti-ca, s.f. Veste ecclesian- 
ti( a d'Ks diat-onos. (Lat. dabnatica.) 

Dalolde, da-lói-«le, adj. T. min. Diz-se da 
hulha «íMneIbante a uni tição exlincto, (Gr. 
dalò.^. tiçíío e tidos fórnia.) 

Daltonismo, dal-to-ní-smo, c. m. T. med. In- 
capa» idad' de .distinguir as côrus. [Dalton. 
m-ííiico inglez do século xvn, que tinha esse 
di-feito). 

Dama, dà-ma, s. f. Senhora n>ibre, de quali- 
dade. Mulher de boa educaçno. Uma das car- 
tas dn jogar. (tV. dao.e, do lat. domina.) 

Damasco, da-má-sco, «. m. Estofo com rclevoH 
que Mj lalíi icava originarianuaite em Dainax- 
c ). K:;sp«-cie de ubrunlio. (DaviascOf cidade da 
Syria.J 

Dam&soaio, da-ma-zó-ni-o, $, m. T. hot. Ei- ptít ie t.:iiichag*fm dos rio.s. 
Damasqueiro, «la-mas-kéi-ro, s. m. Arvore 

que U>v tiainascos. iVama co, suf. eiro.) 
DamisquilllO, da-n»a->kí-lho. s. m. Tecido li- 

geiro a^írtUiam-ado iI)tma->i'o, huf. iího. 
Damasquiuo, da-ma^ski-no, a<lj. Diz-se das 

espadas e aifange» com certos lavores, fabri- 
cado» pri itivamente em Damasco. {Damas- 
co, Ruf. im.) 

Damüjar, da-me-j.ír. v. n. Galantear; tractar- 
se como dama. (Dam^, Kuf. tja.) 

Daiuioe, da-mí-se, e.f. M linore. capricho, af- 
fectaçào de dama. [Dama, suf ice.) 

Damnaçào, da na-sao, e. f. Acçào de damnar, 
i-OiidtMiinar. Lat. dumnatio.) 

Damnado, úA-n-i-do, p. p de Damnar. Cor- 
rompido, viciado, prejudicado, pervertido, 
irado, doente de raiva. 

Damnador, da na-dòr, s. m. O gue damna. 
(Lat damuator.) 

Damnar, da-nur, v. a. Corromper, v'ciar, pre- 
judicar, perverter. Causar raiva, hydropho- 
bia. Condemnar, r«-pr«)var. (Lat. damvare.) 

Damnificaçâo, da•ni-fi■ka-^ão, s.f. Acção de 
damiilrii ai-. >D'xmn'Ji-'ar^ suf. ação.) 

Damnlfloado. da-ni fi-ká-do, p. p. de Dam* 
nifioar. A que se causou damno. 
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Bamniíico, da»ní-fi-ko, adj. Que causa dam- 

iio. (Lat. damnijicus.) 
Damnificador, da-DÍ>íi-ka-dòr, «. m. O que 

daniuifíca. {Damnijicar, suf. dor.) 
Pamnifícar, da-ni-fí-kár; v. a. Causar âamno 

(Damnijico.) 
Damninho, da-ní-ubo, aâj» Que causa damno. 

{DamnOj suf. inho.) 
Damno, dá-no, s. m, Perda^ estragro, prejuízo. 

(Lat. damiium.) 
Damnosameate, da-nó-za-mèu-te, adv. De 

modo dainnoso. (Damnoiso, suí. mente). 
Damaoso, da-nó-zo, adj. Que causa damno. 

(Lat. éamnobua.) 
DamOt dà-mo, a, m. t. chul. Amaute^ namora- 

do. (Dama.) 
Danaide, da-nâi-de, s. f. T. myth. Nome das 

ciucuenta filhas de Dauao. T. hUt. nat. Gene* 
ro de borboletas, (tir. Danais.) 

Daudá, dan-dà,«. m. Noz purf?ante do Urazil. 
Dandào, dan-dão, a. m. T. chul. Pesadello. 
Dansa, dàn-sa, s. f. i^erie de saltos e outros 

movimentos regulados por cadência, geral- 
mente ao som da musica. Fig. Agitação, la- 
butaçSo. [Danisar.) 

Dansadeira, dau*sa*dèi-ra, a. f. Mulher que 
danta por habito ou ofticio. {Damar, suf. dei- 
ra). 

Dansador, dan-sa-dòr, «. w. O que dansa por 
habito ou ofScio. {Damar, suf. dor.) 

Dansaate, dan^sàn-te, adj. Que dansa. Km 
que se dani<a. {Dansar, suf. antt.) 

Dansarino, dan*i>a-rí no, a. m. O que dansa 
em theatro.s, em publico. {Dansar, suf. ari- 
no.) 

Dausar, dan-sàr, v. n. Mover o corpo segundo 
as regras da dansa. V. a. Executar uma dan- 
sa. (Aot. alt. ali. dansôn^ puxar, entender.) 

Dáplmina, da-fni-na, a. f. T. chim. Sub>tan* 
cia volátil da casca da daphne alpina, (tir. 
daphn^.^ loureiro.) 

Daphnomancia, da-fno-mán-8i«a, a./. Adivi- 
nhavào por meio de folhas de louro queima* 
das ou engulidaa. (Gr. daphnõ, loureiro, e 
manteia, adivinhação.) 

Dapifero, da*pi-fe-ro, a. m. Um dos grandes 
oíticiaes do império germânico que servia á 
mesa. (Lat. dapi/er.) 

Dar, dàr, v. a. Fazer dom ou doação d^alguma 
couí^a, entregar, produzir, applicar, conce* 
der. V. n. Bater. (Lat. dare.) 

Darandela, da-ran-dé-la, a.f. Antigo estofo e 
vestuário feito d'eUe. (Por durandela, de du- 
rando, antigo estofo usado em Oa^tella.) 

Dardada, dar-dá-da, a. f. Tiro de dardo. 
(Dardo, suf. ada.) 

Dardanario, dar-da-ná-ri-o, s. m. Atravespa» 
dor, que busca fazei monopolio de generos. 
(Lat. dardanarim.) 

Dardejante, dar-de-jàn-te, adj. Que é despe- 
dido á maneira de dardo. {Dardejar, suf. 
antt.) 

Dardejar, dar«de-jár, v. n. e a. Arrojar dar- 
dos, lançar, arremessar {Dardo, suf. eja.) 

Dardo, dàr-do, a. m. Pao com ponta de ferro, 
que se arremessa com a mão. (Do germ.: au- 
glosax, daradhf ant. nors, darradhr, ant. alt. 
all. tart.) 

Daros, dá-ren, a. m.pl. Ui^ado na phrase: da- 
reR e tomares, disputas, contendas {Dar.) 

DariOO, da-ri-ko, a. m. Moeda batida por Da- 
rio. (Gr. dareikòa.) 

Daroeira, da-ro-èi-ra, a.f. Vid. Dragoeira. 
Darta, dár-la,í./. Vid. Empigem. (Fr. dar- 

ire.) 
Darta, dár-to, a. m. T. anat. Involucro dos 

testículos. (Gr. Jc?iiíõn dartòs, membrana que 
se deve tirar.) 

DartOSO, dar-tò zo, adj. Que é da natureza da 
impígem, que tem impigem. (Darto, suf. oao.) 

Dasyantho, da-zi-àn-io, adj. T. bot. Que tem 
flores guarnecidas de pelos. (Gr. dasya, pe- 
ludo, e ánthos, flor.) 

Dasyuro, da-zí-ú-ro, a. m. T. híd, nat. Genero 
de mammiferos marsupiaes. (Gr. da>ys, pela- 
do, e oyra cauda.) 

Data, dá-ta, s. f. Indicação do dia, mez e anno 
em que 6Q fez uma cousa. (Lat. data, dattis, 
dado.) 

Datar, da-fár, v. a. Indicar a data. {Data.) ' 
Dataria, da-ta-rí a, s.f. Tribunal da cúria ro- 

mana. (Dataria, suf. ia.) 
DatariO, da tá-ri-o, adj. m. ou«. m. Diz-se do 

card(:-al que preside á dataria. {Data, suf. 
avio, porque e^se oflicial marcava a data de 
todas as suppiicas.) 

Datilado, da-ti lá do, adj. Que é da cor do da< 
tile. (Datile, suf. ado.) 

Dalile, dá-tí-le, a. m. Fructo da tamarelra. 
(Lat. dudylu&úo Gr. dák/ylos, orth. etym., 
dactyle) 

Datileira, dati-lèí-ra, a.f. Tamareíra. (Da- 
tile, suf- tira.) 

Datismo, da-tí-smo, a. m. Repetição de syno- 
nynios (Gr. datiòmòê.) 

Dativo, da tí-vo, a. m. T. gramm. Caso que ex- 
primf a relação do complemento terminativo. 
(Lat dalivtts.) 

Datiyo, da-tí-vo, adj. T. jur. Dado pelo ma- 
gi>trado. (Lat. daiivus.) 

Datura, da-tú-ra, a. f T. hot. Genero de sola- 
neas. (Datura, datiro nos livros de bot ; origem 
inc»-r!a.) 

Daturina, da-tu-rí na, a.f. T. chim. Alcalóide 
das «rmentoa da datura etramouium L, {Datu- 
ra, 8uf ina.) 

Daubentonia, dau-ben-tó-ni-a, a.f. T. hot. Gê- 
nero das famílias das papilionaccas. {Dav^ 
btnton, naturalista francez.) 

Dauolneas, dau-sí-ne as, a. f.pl. T. lot. Fa- 
inilía iW plantas a que pertence a cenoura. 
(Lnt. daucu^.) 

De, dx:,prep. Indica relações de movimento de 
cima para baixo, ponto d'onde se parte, de- 
pendência, filiação, propriedade, cauisalida- 
de. <Lat. de.) 

Dea, dé-a, a. f. T. potf. Deusa. (Lat. dea.) 
Dcàdo, de-á-do, a. m. OfBcio de deSo. (Lat. 

(iiaconafua.) 
Dealbação, de-al-ba-(=ão, a.f. T. chim. Acçao 

df dealbar. (Lat. dealbationt.) 
Dealbado, de>al bá-do. j?. p. de Dealbar. Que 

80 submetteu á dealbaçâo. 
Dealbar, de-al bár, v. a. Tornar alvo, branco. 

Fig. Purificar. (Lat. dtalbare.) 
Deambulação, de-an-bu-Ia-são, s.f. T.mtd, 
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Acçào do audar, fazer exercivio andando. 
(Lat. deamiulationt.) 

Deambular-se, de-an-bu-Ur-wj, v. re.fl. T. med. Passar d'uma parte a outra do corpo. 
(Lat. dearabulare.) 

DGaoibulatorio, dc-an-bu-la-tó-rí-o, íidj. Que 
se refere à cleambiilação. 6. vi. Loifar eni que 
se passeia. (Lat. liyp. àeamhidatorius, deambii' 
lalorium, de di.amhulare.) 

Deantô, de-àn-te, prep. Ante, em frente de, 
perante, adv. Km primeiro Jogar, em frente, 
pcâteriormente. (Com Aprep. e arl. ao.) (De c 
anlt.) 

Deào, de-ão, s. m. iJignitario ecclesiastico que 
go^ernaos cabidos. (Lat. decanus.) 

Dearticulação, de-ar-ti-ku-la-são, s. /.Promiu- 
cia clara e distiucta. (Deartkular, suf. ação.) 

Dearticulart de-ar-ti-ku lár, v. a. Pronunciar 
distinctamente. {De e aríicuíar.) 

DeauTação, de-áu-ra-são, «./. T. ãid. Acção 
de dt-aurar. {Dfaarar, súf. ação.) 

Doaurar» de-au-rár, i". u. T. did. Dourar. (Ijat. 
deauiare.) 

Debacchar-se, de-ba-kár-se, v. rejl. T. poet. 
Enturecer-se, esbravejar. (Lat. debacckari.) 

Debaixo, de-bai-cbu, prep. e adv. Inferior- 
mente, por baixo. (De e baixo.) 

Debandada, de ban dá»da, s. f. Acção e effeito 
de debandar, signal para debandar. {Deban- 
dar, suf. ada.) 

Debandado» de-ban-dá-rto, p. p, de Deban- 
dar. Posto em debandada. Fig. Que está sem 
di.-ciplina, em def^ordem. 

Debandar, de-ban-dár, v. a. T. mil. Por fóra 
de forma. v. n. e— se, v. refi. Pôr-se fóra de 
forma. Fig. Desordenar-se. Fugir desordena- 
damente. (De e baiido.) 

Debate, de-bá te, s. m. Disputa, altercaçSo, 
disrURsãf. [De^joter.) 

Debatsdura, de-ba-te-dú-ra,«./. Acção de de- 
bater-^e a ave. (Debaler, suf. dura.) 

Debater, d«-ba-tèr, v. a. Discutir.—se. v. reJl. 
Agitar-se, esforçar-se para resistir. T. volat. 
Bater as asas, as pernas. (Lat. debaHiere.) 

Debatidiço, de-ba-ti-di-so, adj. Que ee deba- 
te. (Debater, suf. iço.) 

Debatido, de-ba-tí-do^p. p. dc Debater. Dis- 
cutido. 

Dôbellaçâo, de-be-Ia-sâo, s./. Acção de debel- 
lar. íDebdlar, suf. ação.) 

Debellado, de-be-lá-do, p. p. de Debollar. 
Vtnc do, destruído com guerra. Fig. Comba- 
tido; diz-t^e d'um mal, d'uma doença. 

Debellador, de-be-la-dòr, s. m. O que debel- 
la. (Lat. debdJcUoie.) 

Debellar, de-be-lár. v. a Vencer, destruir em 
guerra. Fig. Combater (um mal, uma doen- 
ça.) (Lat. dtbcllare.) 

Debellatorio, de-be-la tó-ri-o, adj. Que de- 
bella, vicloiioso. (Díbtllar, suf. torto.) 

Debicado, de bi-ká-do, p- p. de Debicar. De 
que se comeu uma pequena parte. 

Debicar. de-bi-kár, v. n. Comer pouco d'uma 
cou»:a por fautio. [De e bico.) 

Débil, dé-bil, adj. Que carece de força. (Lat. 
deiilis.) 

Debilidade, de-bi-li-dá-de, «. /. Qualidade, 
estado do que 6 débil. (Lat. debiliiafe.) 

Debilitação, de-bi-li-ta-são, s. f. Acção e ef- 
feiio de debilitar. (Lat. debiUtationc.) 

Debilitado, de-bi-li-tá-do, p. p. de Debili- 
tar. Tornado débil. 

Debilitador, de-bi-li-ta-dòr, adj. Que debilÍT 
ta. {Debilitar, suf. dor.) 

Debilitante, de-bi-li-tàn-te, adj. Que debilita. 
<Debilitar, suf. ante.) 

Debilitar, de-bi-li-tár^ v. a. Tornar débil. 
(Ltat. debilitare.) 

Debilmente, dó-bil-mèn-te, adv. Com debili- 
dade. (Débil, feuf. mente.) 

Debitado, de-bi-tá-do,j3.^. de Debitar. Lan- 
çado na conta de debito. 

Debitar, de-bi-tár, v. a. T. comm. Constituir 
devedor; lançar na couta de debito. (Delito.) 

Debito, dé-bi to, s. m. T. comm. Divida, saldo 
devedor d'uma conta, a columna dos livros 
em que se lança o que uma couta recebe. 
(Lat. debitum.) 

Debochar, de-bõ-cbár, v. a. Corromper, pro- 
•tituir, de\a.'ísar. (Fr. déhaiicher.) 

Deboche, de-bó-che, m. Devassidao, liberti- 
nagem, corrupção. (Fr. déhaudte.) 

Debruado, de-bru-á-do, p. p. de Debruar. A 
que Ke poz debrum. 

Debruar, de-bru-ár, v. a. Guarueeer com de- 
biuin. Fig. Ornar. (Debrum.) 

Debruçado, de-bru-ná-do, p. p. de Debru- 
çar. Inclinado de bruços. Kxtens. Inclinado, 
pendente. 

Debruçar, díe-bru-sár, v. a. Deitar de bruços. 
Fig. Humilhar.— se v. refl. Deitar-se de bru» 
Ços. Fig. Ilumilbar-se. (i)c bru^oa. Vid. Bm- 
ÇOS.) 

Debrum» dc-brún, s. in. Fita com que se guar- 
nece a borda d'uma peça de vestuário. 

Debulha, de-bú-Iha, a. f. Acção de debulbar. 
(Debulhar.) 

Debulhador, de-bu-llia-dòr, s. m. O que debu- 
lha. {Debulhar, suf. dor.) 

Debulhado, de-hu-lbá-do, p. p. de Debu- 
lhar. íáeparadodo casulo, desfolliado. 

Debulhar, de-bu-ihár, v. a. Separar dos casu- 
los Co gíão;) de.-;folhar —Be, v. rffi. Em lagri- 
mas; chorar muito. (Debulhar está, por cíesttt- 
Ihar por confusão da syllaba dc com a prcp. 
íZes, lat. di8. Deabulhar de lat. dcfipoliare.) 

Debulho, de-bú-lho, s. r,i. O que fica da plan- 
ta, separado o grão. Entranhas d'um animal 
separadas do corpo. (Debulhar.) 

Debuxaao, .de-bu-chá-do, p. p. de Debuxar. 
Delinea lo, esboçado. 

Debuxador, de-bii-cha-dòr. s. m. O que de- 
buxa (Debaxar, suf. dor.) 

Debuxante, de-bu-chán-te, adj. Que debuza. 
(Dc' uxar, suf. antt.) 

Debuxar, de-bu-chár, v. «. Delinear, esboçar* 
(De e luxo; propriamente traçar n'um jardim 
o logar dos canteiros com buxo.) 

Debuzo, de-bú-cho, a. m. Delineação, esboço. 
Arte de debuxar; desenho. (Debuxar.) 

Deca, dé-ka. Prefixo dos termos no systema 
decimal dos pesos e medidas e em muitos 
termos didacticos exprimindo dez (Gr. ãtkOf 
dez.) 

Década, dé-ka-da, s. f. Serie de dez, divísSo 
em series de dez. (Gr. d^Tcas.) 
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Decadencia, de-ka-dèn-Ri-a, s. f. Estado do 

que perde força, vJaror, poder. (15. lat. deca- 
dentia, do lat. de-a lere.) 

Decadente de-ka-dèn-te, adj. Que decabe. 
(Lat. decathrUe.) 

Decaedro, de-ka-é-dro,á. w. T. ^eom. Figura 
íju'' tiMii dez fiices. (Gr. déJca, dez, e hé-lra, 
face.) 

Decagonal, de-ka-po-nál, a<1j\ T. geom. Que 
t«m do7. ângulos. (Dc.cagono, suf. al.). 

DeoiffOno, de-ká-po no , 8. m. T. geom. Fi- 
gura que tt»m dez augulou e dez lados. (Gr. 
deJcàg-'mo8 ) 

Decagramma, dc-ka-grà ma, s. vi. I'eso de 
dez graunna». (l)eh-a, pref. e gramma.) 

Decagynia, d^-ka-jí-iii-a, s. m. T. hof. Ordem 
da primeira classe litmeana. [Dtca^yno, suf. 
ia.) 

Decagyno, de-ká-ji no, aâj. T. lot. Que tem 
dez pistillos. ((Jr. déka, dez e gynê, femea 
pi.-tillo.) 

Decaída, de-ka í da, s, /. Acção dft decair, 
estado do que det-aío. {Decair, guf. i<la) 

Decaimeiito. de-ka-í men-to, s.m. Acção de 
decair. {Derair, suf. vntnte ) 

Decair, de-ka-ir, v. n Fntrar em decadencia. 
(Liit í7e, de e çadere, caliir.) 

Decalitro. de-ka-lí-tro, 5. m. Medida do dez 
litro.s. (Deka prcf. e litro ) 

Deoalogo, de-ká lo-go, «. m. Oa mandamen- 
tos da lei de Deus. (Gr. dcTiÁlogos, de Jefca 
dez, e lógos, palavra.) 

Decalvar, de-kal-vár, v. a. Tonpurar, rapar o 
cabello da cabeça. (Lat. decalvare.) 

Decamsron, de ká-me-ron, s. m. Obra que 
nan a os acontecimentos de dez dias ou con- 
tím narrações feitas em dez dias. (ital. dew- 
fnerone, do gr. déha, dv.z e h~:viéra, dia.) 

Decametro, de-kà me-tro, s. m. JMedida de 
dez metros {Dchjt, prwf. e metro.) 

Dôcamp^mento, de-k in-pa-mèn»to, #. m. Ac- 
ção ue decampur. (Fr. dé^'ampe.mtiit.) 

Deoampar, de-kan-iár, v n. T, mil. Levan- 
tar o campo (Fr. décamper.) 

Deoanado, de-ka-ná-do. s m. A dlírnidade de 
deâo; o tempo que ella dura. (/)emno, suf. 
ado.) 

Decaadria, de-kkn-dri-a, fi./. T hot. Docima 
claspe liuneana. {Decaiidro, suf. <a.) 

Decandro, de-kán-dro, aríj. T.hot. Que tem 
dez estames. (Or. déka, dez e aní^r, macho e 
estame.) 

Dôcania, do-ka-ní-a, s f. Corporação a que 
preside o decano, ofilcio de decano. {Decano, 
Buf. ia.) 

Decsno. de-kà-no, b. m. O mais antigo mem- 
bro d'uma coriioração Deâo (Lat. deranus.) 

Decantação, de-kan-ta-fl5o, s. /. T. chim. Ac- 
ção de decantar. {Decantar 2, e suf. úç<7o.) 

1. Decantado, de-kan-tá-do, p. p. de Decan» 
tar 1. Celebrado om canto.^, louvado publi- 
camente. afamado. 

2. Decantado, de.kan-tá-do, p. p. de Decan- 
tar 2 T. cíiim. Separado por decantaçRo. 

1. Decantar, de-kan-tár, v a Celeb ar em can- 
tor, louvar publicamente, afamar. (Lat. de 
cantare.) 

2. Decantar, de-kan-tár, v. a. T. chim. Passar 

ura liquido d'um vaso para outro, depois de 
ter deixado assentar as substancias solidai 
qut»! elle tem em suspensro, ou um liquido 
mais pesado com que está misturado (/)e e 
lat. cavthus., bico diurna bilha.) 

Decapitaçào, de-ka-pi-ta-sào, /. Acção de 
dfcapitar {Decapitar, suf. «ç5o.) 

Daoipitado, de-ka-pi-tá-do, p. p. de Decapi- 
tar. (iue foi submetrido á decapitaçào. 

Decapitar, de-ka-pi-tir, v. a. Cortar a c«- 
bt!ça a (Lat. de de e caput, capUis, cabeça.) 

Decapodas, de-ká-po-daíj, s. m. pl. T< 200Í. 
Primeira ordem dos crustáceos. (Gr. diJia, 
der. o. 3»oyH, phdoa, pé.) 

DJcasyllabo, de-ka-r^i-la-bo, adj. ou ». m. 
l)iz-.se do verso de de:5 pyllabas. (Deka pref. 
e hyflaha.) 

1. Deceinar, de-sei-nár, r, a Lavar as mea- 
da-i de liaho para lhes tirar a cinza da bar- 
rella. (Lat. cini-', cinza.) 

2. Deceinar, de-sci-oár, f. a T. rolai. Tor- 
tiai- a .^manKar o falcão depois da inu<la. (Vid. 
Desainar.) 

Dec-enidio, de-«ôn-d5-o, «. m. T./or.. Espaço 
de dez dias. (Lat. deccm, dez dius, elemento 
de conjponiçâo qxxe se encontra em iníerditis, 
perdhi.t, do mesmo thema que dies, dia.) 

Decenmoval, de-pen-no-vál, adj. Que tem de- 
seuove anoos (Lat <?«<em, dez, e «ofe.) 

Decíianovetial, de-sen-uo-\e-nàl, adj. Vid. 
Decemnoval (Lat âecem, d« z e novenus, em 
uuúu*i'0 de nove.) 

DecOlQVlral, de-sen-vi-rál, adj. Que pertence 
ao* decemviros (Lat. dec.emviralis ) 

Decemvirato, de-seu-vi-rà-to, s m. Cargo de 
deceniviio; duração d'e8fc:e cargo. (Lat. de- 
ccm viraim.) 

Daoemviro, de-sèn-vi-ro, «. m. Nome de ma- 
gi-t ados em numero de dez na republica 1*0- 
mana. (Lat. deccmvír.) 

Dec.inario, de-se-ná-ri-o, s. m. Rosário divi- 
dido eni dezenas. (Má derivação de lat. de- 
ccm, dez ) 

Decencla, de-sèn-si-a, «. /. Honestidade nas 
acçõe-", discursos, vestes e altitude. (Lat. de- 
ceniia ) 

Dôcoanal, de-se-nál, adj. Que dura dez annos. 
(La t decennalis.) • 

Dâcennario, de-se-ná ri-o, adj. YiA. Deoimal 
que é a forma correcta; deccnnario é uma mâ 
dt-rivação do lat. decem.) 

Decennio, de-sè-ni-«', a. m, Espaçd de dez an- 
no^ iLat. d&cemiium.) 

Dejente. de-sèn-te, adj. Conforme á decencia, 
«m que ha decencia (Lat. decente.) 

Decentemente, de-^èn-tc-mèu-te, adv. Com 
decencia. {Decente, suf. mente.) 

Decentralizaçào, de■fl^n tra-H^za-sâo, acção 
de decentralizar. {Decentralizar, suf. a^ão ) 

Deosntralizar, de-sen-tia-H zir, v. a. Orga- 
ni^ar as cousas publicas n^um syt^tema op- 
posto á centralização (De, pref. e centralíkot.) 

Decentralizaveli de-sen-tra-li-zá-vel, adj. 
Que pode decentralizar-se. {Dtcentralizar, 
suf. avel.) 

Decepado, de-so-pá-do, p. p. de Decepar. 
Cortado cerce. Fig. Mutilado. Que perdeu o« 
movimentos próprios. 
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Decepftdori de-se-pa-dòr, aâj. e s. 7n. Que de- 

cepa. [Decfpar, suf. dor.) 
Decepamento, de-se-pamèn-to, «. tn. Acçao e 

e eíf>'ito <le dec« par. {Decepar, suf. tnenío.) 
D6C6ptir, de-se-pár, v. a. Cortar cerce con)o 

em um cepo. Aiutilar, privar dos movinien» 
tos proprios. (De pref. e cepo.) 

Deoernir, de-ser-DÍr, v. a.p. us. Julgar. Jle- 
solver, decretar, ordenar. (Lat. âeccmere). 

Deo3rtar, de-ser-tár, v. n. p. ns. Combater, 
pelvjar. (Lat. âcceríare.) 

Decho, dé-cl)0, 8. m. T. Diabo. (Contrac- 
çào Ce diacho.) 

Deci*-., de-si..., pief. Significa no systenia 
métrico decimal uma subdivi são; mas cm 
lat. thci multiplica, não subdivide. 

Deoididameiile, de-.-i-dí-da-mèn-te, adv. L>c 
modo decidido. (Dcciãião, suf. v-ente.) 

D2CididO,'dc-KÍ-di.do, p. de Decidir. De- 
terminado, resolvido. Sobre que uão lia du- 
vidas. Resoluto. 

Decidir, dt-si-dír, v. a. Determinar, resol- 
ver. Tirar duvidas. Tornar resoluto. (Lat. 
ãeciâere..) 

Dâcifraçào, de-,si-fra-são. «. f. Acção de de- 
cifrar. iDee-frar, suf. ação.) 

Decifrador, de-si fra dòr, s. m. O que deci- 
fra. (Deci/iar, suf. dor.) 

Dôciframento, de-si fra-mèn-to, s. m. Deci- 
fraçào. Estado do que se decifroti. {Decf/ra'', 
suf meuto.) 

Decifrar, de-si-frár, r. a. Ler escriptura fei- 
ta por cifra ou em caracterc.-i obscuros, den- 
conhecidos. Interpretar cousas obscuras, eni- 
gmáticas. (De pref. e cifra.) 

Decigrammat de-si-grà-ma, s. m. Décima 
parte de uma gramma. {Ded, pref. e grani' 
ma.) 

Decilitragem, de-si-li-trá-jen, n. /. T. chxã. 
Acçâo de decilitrar. {DedlUrar, suf. agem). 

Decilltrar, de-si-li-trár, v. «. T. chul. Beber 
decilitrofl de vinho. (DecUitro.) 

Decilitro, de-si lí-tro, «. w. Décima parte de 
um litro. {Ded, pref. e litro.) 

1. Décima, dé-si-ma, «. /. Ti ibuto consistindo 
da décima parte de uma renda. Extens. 
Qualquer contribuição directa ou indirecta. 
(Lat. décima, scil. pars.) 

2. Décima, dé-si-ma, 8. f. Composição, estroplie 
de dez versos. (Dedma, subent. rima.) 

Decimação, de-si ma-sâo, «./. Acçâo de deci- 
mar. (Lat. dedmaíione.) 

Decimal, <3e-si-mál, adj. Que procede i»or dez. 
Diz-se das fracçoes compostas de décimo.^, 
centesImoR, millesímos, etc. de unidades.— 
8. f. Nome de cada um dos alparismos que 
n'ttm numero decimal se poe á direita dos in- 
teiros ou n'uma fracção decimal á direita do 
zero. {Dedvio, suf. al.) 

Decimar, de-ni-múr, v. a. Punir Oemoiteum 
exercito ou uma parte d'elle na razão de um 
soldado por c{»da dez. Extens. Fazer morrer 
um certo numero de pessoas. (Lat. decimare.) 

Decimavel, de-BÍ má-vel, adj, Que merece ser 
deeimado. Obrigado á décima. {Dtdmar, suf. 
avel.) 

Decimetro, de-si-me-tro, #. m. Décima parte 
do metro. {Deci pref. e metro.) 

Décimo, dé-si-mo, adj. Numero ordiiiai de 
dez.—m. Décima parte. (Lat. dedmus.) 

Decisão, de-si-zão, f. Acçno do decidir; sen- 
tença, resolução com que se decide. (Lat. t?e- 
d^ione.) 

Decisivamente, de ni-zí-va-mèn-te, adv. De 
modo decisivo. {Decitivo, suf. meiifa.) 

Decisivo, de-si-zí-vo, adj. Que d.-cide. Em 
que nào ha hesitação. (Lat. dedòtm, de ded- 
dete, suf. ivo.) 

DeciSOriamente, do-si-zó-ri-anièn-te, adv. 
Decisivamente. (Dedi>orio, suf. meuje.) 

Deoisorio, de-.si zó-i i o, adj. 'r.jur. Diz-se do 
juramento (jue a })aite defere fto adversario 
para dccidir a demanda; ou o adversario re- 
fere a quem o citou c lh'o deferio paia jurar 
em sua alma. (Lat. dedsum, de deddere, suf. 
y>"íO.) 

Declamação, de-kla-ma-sao, s.f. Arte de pro- 
nunciar discursos publico.-* com gestos e pare- 
cer adequados. Parle da arte do actor que se 
refere ao modo de proferir o papel. (Lat. de- 
clamatione.) 

Declamado, de-kla-má-do, p. p. de Decla- 
mar. Pronunciado segundo as regras da de- 
clamação. 

Declamador, de-k1a-ma-dòr, s. m. O que de- 
clama. (Lat. dechimatore.) 

Doclamar, de-kla-màr, i;. a. Pronunciar se- 
gundo as regras da declamaçào. Fallar com 
violência contra alguém, contra algvima cou- 
sa. (Lat. de.clamare ) 

Declamatoriamente, de-kla-ma to rí a-mèn- 
te, a lv. De modo deelamatorio. {DecJaiuatO' 
rio, suf. mente.) 

Deelamatorio, de-kla«ma fó-rí-o, a<lj, Que 
p-Ttence a declamação. Que é á maneira 
dos que declamain. (I>at. declamatórias.) 

Declaração, de-kla-ra-são, s. f. Acç.'lo de de- 
clai'ar. O que se declara. {h&t. declaratione.) 

Daclaradamente, de-kla-rá-da-mèn-te, atlv. 
De modo declarado. {Declarado.^ suf. mente.) 

Declarado, de-kla-rà-do, p. p. de Declarar. 
Posto, exposto por claro. Explicado, mani- 
festado, publitado, pronunciado. 

Declarador, de-kla-ra-dòr, adj. e s. Que de- 
clara. (Lat, declaratore.) 

Declarante, de-kla-ràn-te, adj. e s. T. for. 
Diz-se da pessoa que declara, confessa ou 
depõe a'guma cousa. (Dedarar. suf. ante.) 

Declarar, de-kla-rár, v. a. Pôr, expor por 
claro. Explicar, manifestar, publicar, pro- 
nunciar. (Lat. declarare.) 

Declarativo, de-kla-ra-tí-vo, adj, Proí)r.ib pa- 
ra declarar. (Lat. declarativiis.) 

Declaratorio» de-kla-ra-tó-ri-o, adj. Em que 
se declai-a. 'Declarar., suf. torio.) 

Declina, de-klí-na, s. f. Uma das peças do 
astrolabio. (Declinar.) 

Declinação, de-kli-na-s3o, s.f. Acçâo de de- 
clinar. T. Oòtr. Arco d'um circulo máximo 
da esphera entre o a.stro que se observa e o 
equador. T. phys. iJIedida do angulo en^re a 
di"ecção do meridiano e a d'uma agulha 
magnética. T. gramm. Serie das desinencias 
que exprimem as relações dos casos. (Lat. 
declinatione.) 

Declinado, de-kli-ná-do, p. p. de Declinar. 
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Que se doisNÍou d'am rumo, d'uina diJ'ecção. 
Que está (^ni dccaücncia, que dímlnue. 

D?Cllnador, de-kli-ua-dòr,m. O que decli- 
na. Instrumento que determina a declinaçao 
do plano de um quadrante. [Dedinar, suf. 
dor.) 

Declinante, de-kli-nàn-tc, a'lj. Que declina» 
\Df.dinar, tíuf. ante.) 

Declinar, do-kli nár. v. n. Desviar ac d'um 
rumo, d'uma direcçao. Descer em dcclive, ir 
abaixando, ir em decadencia, inclinar-se 
para, diminuir, decrencer. v. a. T. gramm. 
Enunciar todoj os casos d'um nome, d'um 
pronome. T.for. Não admittir a competou ia. 
(Lat. deditiare.) 

Decllnatoria, de-kü-na-tó-n-a, s. /. T.for. 
Acto pelo qual se declina o foro. {Dedhiato- 
rio.) 

Deolinatorio, de kli-na-tó-rí-o, («1j. Q.ie de- 
clina. {Dcdhiar, 8uf. iorio,) 

Declinavel, dü-kli-ná-vcl, T. gramm. Que 
se pode devlinar. (Lat. dedinahüi'*.) 

DocliniO} de-klí-nl-o, s. m.p.na. Declina^'ão. 
{Dedhicir, Mif. io.) 

Decllvar, de kll-vár. r. n. Formar d«ícUve. 
{Dcd ve ) 

Decllve, dc-klí-ve, a<lj. Que forma ladeira, 
que loui pendor. Fig. Que se inclina, descei 
abate. m. iVndor, ladeira. (Lat. ilcdivía.) 

Decllvidade, d^^-kU-vi-dá-de, s. f. Forma do 
que é declive. (Lat. dedhitate.) 

Ddolivoso. de-kli-vò-zo, a'tj. Declive, ladcJ- 
rento. (Dedivt, fuf. oso.) 

Decoada, de-ko-á-da, s. f. lilxlvia para bar- 
rella. ^/>e prof. e coar.) 

Deoocçâo, de-kõ-ksão, $. f. T. pharm. Opera- 
ção consi.stindo em ferver n'um liquido nub- 
stanrias incdicamentoBas para lbe« oxtraliir 
os seu8 principio.^» solúveis. (I^at. decodíone.) 

DeCOCtO, de-kó-kto, s. m. T.phaim. Pi-oducto 
de uma decocçno. (Ijat. decoctiis.) 

Decolora^So, de-ko-lo-ra-sào, «./. Vid. Des- 
coloraçao. 

Decomponivel, de-kon-po-ní-vl, alj. Que 
pode Rer decomposto. [I)t preí"., I it. conip^tuere, 
Ruf. ivel.) 

DôOOmpôr, di;-kon-pòr,^t. a. Srparar um cor- 
po nas fcua« partes siniple.e. Separar um todo 
em RUAS partfp. Alterar profuinlauiente. (iJe, 
pref. e comj}6r.) 

Decomposição, dn-kon-po-zi sAo, í<./. Acção 
de decompor, de <locompôr-tie.--(/)<-, pn-f. e 
comjyosi^o.) 

Decoraçaoi de ko-ra-sào, s./. Acção de deco- 
rar, ornato, enfeitu das casas, dos jardins, das 
egrejas e ctitros lojares publicoí:. {tfccorar, 
suf. açáo.) 

1. Decorado, do-ko-rá-do, jí. de Decorar. 
1. Ornado, enfeitado. Fig. ílourado, illustra- 
do. 

2. Decorado, de-ko-rá-do, í?. p. de Decorar. 
2. Aprendido de cór. 

Decorador, de-ko-ra-dôr, tt. m. O que prepa- 
ra ou arma decorações. {])ccorar 1, «uf. dor.) 

Decoramente, de kó-ra inèn-te, aJf. Com de- 
coro. (Decoro, suf. vievte.) 

Decorar, de-ko-rár, r. a. Ornar, enfellar. 
Fig. Honrar, illu.strar. (Lat, decorart.) 

Decorar, dc-ko-rár. v. a. Aprond» r <le cór, 
(Cor 2.) 

Decorativo, de-ko-ra-tí-vo, adj. Qite serve 
para decorar. (Lat. dcroratiis, suf. íto.) 

Decoro, de-kó-ro, adj. Que convém, que é 
decente, honesto.—8. m. Honra, re.<'peito de- 
vido a alíçuem. O qtie convém á dignidade 
d'alguem. (Lat. dcwruê.) 

Decorosamente, de-ko-ró-za-mèn-te, adr. De 
modo decofoao. {Decoro^so, suf. mcnU.) 

Decoroso, de-ko-rò-zo, o.dj. Que é conforme 
ao decoro.. (J-.at decorosus.) 

Deoorrer, de-ko-nèr, r. n. Passar (o tempo.) 
(Lat. demirert.) 

Decorrido, de-ko-ní-do, p.p. de Decorrer. 
Que passou. Que terminou. 

Deoorticação. de-kor-ti-ka-são, «./. T. pharm. 
Afçào de corticar. ("Lat. de ortkatus.) 

Decorticar, de-kor-ti kár, v. a. T. phai-m. 
DeRCíscar um lenho, uma raiz, uma semen- 
te. (Lat. decorficare. ) 

Decostrar, de-ko-strár, r. a. Tirar ascostras. 
(/>«% pn-f. o costra.) 

Decotado, de-ko-tá-do, p. deíDecotar. A 
que se cortou a extremidade. Diz se do ves- 
tido cortado de modo tjue os hombros fiquem 
descobertos ou (juasi descobertos. 

Decoiador, de-ko-ta-dòr, adj. O que decota. 
lJ)rcotUi', Kllf. dor.) 

Decotar, de-ko-tàr, r. o. Cortar os ramos in- 
úteis da« arvores bom rentes. Cortar a cauda 
das aves. ('orta r o vestido da mulher de mo- 
do que os homtjros fiquem descobertos». {De 
pref. e cofe.) 

Deoote, de-kó-te, h. m. Acção de decotar. Cor- 
te para decotar o vestido. {Decotar.) 

Decremeato, de-kre-mèn-to, ». m. Decresci- 
mento. CI<ai. demmtntinn.) 

Decrepidez, de-kre pi-dòz. s. f. Extrema ve- 
lhice. (l'or decrtpidão com troca de suf., do 
lat. decrfpitndine.) 

Decrepitaçào, do kre-pl-ta-sSo, «./. T. dãm. 
E.»talido j»roduzido por alguns saes lançados 
no fo»;o. iDtcrepitar í, .luf. açcTo.) 

1. Decrepltar, de-kro-pi-tár, r. a. KUalar pe- 
la acção do fogo. (Lat. de de e crepitartf pro- 
duzir ruído.) 

2. Decrepitar, de-kre-pi-tár, t\ a. Tornar de- 
crepjto. {Decrepüo.) 

Decrepito, de-kré-pi-to, adj. Que í^e acha uo 
ultimo gráo <le velhice. (Lat. de<i-epitiis.} 

Decrepitude, de-kre-pi tú-de, n. f. Vid. De- 
crepidez. que é menos usado. (Lat. dzcrepi- 
tudo.) 

Decrescendo, de-kres-sèn-do, n-lv. T. mus. 
Diminuindo a inten.sidade doii sour. (Uai. 
dtcrejícendo.) 

Decrescente, de-kres-pèn-te. adj. Que decre.«- 
ce. (l)t<Tre»cer, suf. vnit.) 

Decrescer, de-kres-sèr, r. Ji. Deixar de cres- 
cer. Diminuir de grandeza. íltal. decrescere.) 

Decrescimento, de-kres-si-mèn-to, «. m. Ac- 
ção do que decre.ice. Estado do que deercR- 
ce. {Decrtuce.ry suf. mento.) 

Decretação, de-kre-ta-são, s. f. p. »«. AcçSo 
de decretar. {Decretar, suf. ar^do.) 

Decretado, de-kre-tá-do, p, de Decretar. 
Ordenado por d«'creto. 
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Decretai, de-krc-tál, adj. Que respeita a de- 

creto. s.f. Carta e constituição do« antigos 
papas respondendo a consultas que lhes dl- 
rieiam. (Lat. decrefalU.) 

DAcrotallsta, d<í-kre*ta-lí-sta, m. Juriscon- 
»uUo perito no conhecimento das decretaes. 
(De<ret(ü, suf. üta.) 

Decretalmente, de-kre-tál-mèn-te, adv. Por 
decreto. (Deo'ttal^ puf. mrntt.) 

Decretar, de^kre tár, v. a. ou n. Ordenar por 
decrtít). ordenar de modo íiolerane. {Decreto,) 

Deoretista. de-kre-tí sta, «. m. Vld. Decre- 
talista. (Decreto, suf. úta.) 

Decreto, de-kré-to, s. m. Ordenação, lei, esta- 
tuto. (Lat. decrefim.) 

Dflcretoriameiite, de-kr^^-tó-ri-a-mèn-te, a'Zy. 
De modo decretorio. (Den-etorio, HUf. mente.) 

Decretorlo, de-kre-tó-ri-o, adj. Que decide, 
decreta. (Lat. decreloriut.) 

Decrúa. de-krú-a, s. f. T. prot. Primeira la- 
vra na terra antes de dispor certos cereaes. 
(Dceruar.) 

Decruar, de-krn-ár, v. a. Cozer parcialmente. 
Fig. Dar a primeira mão a um trabalho, dar 
a primeira lavra â terra. (De e crtí). 

Dectiblto, de kú-bi-to, «. in. T. did. Posição 
de qunm está deitado na cama. ("Lat. decnhi- tum, de deaihere ) 

Deoumano, de ku-mà-no, adj, Djcinio. (Lat. 
dectimavm.) 

Decuplar. de-ku-plár, v. a. Tornar dez vezes 
maior. (J)ecuplo ) 

1. Decuplo, dé-ku-plo, adj. Dez vezes maior. 
(Lat. dentplwf.) 

2. Decuplo, dú-ku-plo, 8. wi. Quantidade de- 
cupla. (Lat. dcniplnm.) 

Decuria, de-kú-ri-a, s. f. Corpo romano de dez 
«oldado-í de cavallo com um cabo. Certo nu- 
mero de educando3 commettidos ao decuriâo. 
(Lat. decuria.) 

Decariado, de-ku-ri-á-do, a. «i. Cargo de de- 
curiâo. Tempo que elle dura. (Lat. decuria- 
tíis.) 

Decurlào, de-ku-ri-ão, s. m. Cabo de decuria. 
Alumno que nas eschola.s dirige os estudos 
d'outro8 menos adiantados. (Lat. deciiriorie.) 

Decurrencia, de-ku-rrèn-sia, «. /. T. hof. Es- 
tado das follias decurrentes. (Lat. hyp. decair- 
curreritia, de decurrere.) 

Decurreríte, de-ku-rrèn-te, adj. T. hot. Cujo 
limbo se proloucra sobre o tronco ou ramos e 
adhere a elles. ('Lat. decnrrere.) 

Decursívo, de kur-sí-vo, adj. T. hot. Diz-se 
do estylete cuja base desce serpeando tíobre 
nm dos lados do ovario. (Lat. decnrium, de 
decurrere, suf. ivo.) 

1. Deciírso, de-kúr-so, #. m. SiiccessSo. (Lat. 
decuTius.) > 

2. Decurso, de-kür-so, adj. T. jur. Decorrido, 
vencico. caldo. (Lat. decxtrew.) 

Decurtaçào, de«kur-ta-são, a. f. Doença das 
arvorcK, (jxie lhes faz morrer o (imo. (Lat. de- 
curtare., suf. cr^ão.) 

Decussaçâo, de ku-sa-são, tf./. T. did. Cruza- 
mento em z. (Lat. decussatione.) 

Decússatlvo, de-ku-sa-tí*vo, adj. T. did. Dis- 
posto em decuRsaçào. (La!, decnsêatm, suf. ivo.) 

Deâada, de-dá-da, s.f. Quantidade que se tira 
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com uin dedo. Nodoa feita por dedo sujo. Im- 
preKsã) feita por um dedo. (Dedo, suf. áda.) 

Dedàl, de-dál, a. m. Pequeno cylindro de metal 
ou outra matéria que ne põe na ponta do de- 
do para coser. (Lat. digitaJe.) 

Dedaleira, de-da-lèi-ra, ». /. Vid. Digitale. 
(Dedal, suf. eira.) 

Dédalo, dé-da-lo, a. m. Logar em que a gente 
se perde por causa da complicação dos cami- 
nhos; labyrintho. (Gr. Daidalos, Dedalo, con- 
strucíor do labyrintho de Creta, cujo notne 
foi dado a toda especie de labyrintho.^ 

Dedàleo, de-dá-le-o, adj. Que é semelhante a 
um dedalo; <iue pertence a Dedalo. (Decaio, 
suf. CO.) 

Dedeoorar, do-de-ko-rár, v. a. Faltar ao de- 
cofs deslustrar. (Lat. dedccorart.) 

Dedeira, de-dè!-ra, «. /. Peça de panno ou 
pelle que se p5e no dedo pata não o molestar 
ou cobrir uma ferida. {Dedo, suf. eira.) 

Dedicação, de-di-ka-são, a. f. Acção de dedi- 
car. Qualidade do que se dedica. (Lat dedica- 
tione.) 

Dedicado, de-di-ká-do,j>.p. de Dedicar. Con 
saerado. Destinado, applicado. 

Dadlcador, de-di-ka-dòr, *. m.. O que dedica. 
(Lat. dedicalore.) 

Dedicar, de-di-kár. r. a. Consagrar principal- 
mente ao culto divino. (^íferecer um livro, 
uma producçào litteraria a alguém, pondo o 
seu nome no principio. Destinar, applicar. 
(Lat. dedicare.) 

Dedicatória, de-di-ka-tó-ri-a, s. /. Palavras 
pela^ quaes se dedica uma obra a alguém. 
(Dedicar, suf. toria.) 

Dedigxiação, de-dí-gna-são, a. f. p. va. Acção 
de dedignar-se. (Lat. dedigiiafioi,».) 

Dedignar-se, de-di-gnár-se, v. refl. Não se 
diírnar, desprezar-se. (L- t. dcdignari.) 

Dedilhar, de-di-lhár, v. a. Fazer vibrar com 
os dedos. {Detlo, suf. ilha.) 

Dedo, dè-do, a. vi. Cada uma das partes distin- 
ctas e moveis que terminam as maose os pés 
do homem, Nome dos proloneamentos que ter- 
minam os DicmbrO'» d'outros animaes, a par- 
tir dos ossos metatarsios e metarcaplos. No- 
me das partes da luva em quo entram os de- 
dos. Largura d'um dedo. iLat. dVjitiis.) 

Deducção, de-du-são, a.f. Acção de deduzir. 
(I^at. dednctionc.) 

Deduzir, de-du-zír, r. a. Subtrair, diminuir. 
Enumerar. Inferir. (Lat deducere.) 

Defecaçào, de-fe-ka são, í /. Acção de defe- 
car. (Lat. dtfaecatxonc.) 

Defecado, de-fe-kk-do, j?. p. de Defecar. Se- 
parado do sedimento, das fezes. Purificado, 
castigado. 

Defecar, de-fe-kár, v. a. Separar do sedimen- 
to, das fezes. Puritícar, castigar.—v. n. Ex- 
pellir os excrementos. (Lat. defaecare.) 

Defecatorio, de fo-ka-tó-rio, adj. Que defoca. 
(Defecar, suf. torio.) 

Defectibilidade, de-fê-ti-bl-ii-dá-de. a. f. 
Qualidade do que é defectivel. (Lat. hyp* 
dffectihilitate, áe defecttia.) 

Defectivel, de-fé-ti-vel, adj. Imperfeito, in- 
completo, defeituoso. (Lat. defectua, sitf. 

I ivél.) 
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Defeotivo, de-fõ-tí-vo, pâj. T. gramm. A qnc 

falta muiHíro. caso, tempo, modo o\i pessoa. 
(Lat. àefectívus.') 

Deíectuoso, Üe-fr-tu-òzo, adj. Fôrma lítíera- 
ria poi Defeituoso. 

Defeito, (le-íéi-to.ü. «í Imperfeição phys'ca ou 
nioial. O (iiiy c contiaii^ ás regtas Ha arte, 
do eosto, ás boas doutrinas. {Lat. defectns.) 

Defeituosamente, de-fei-tu-ô-za-nitín te, arlv 
l)c modo defeituoso. <Defeituo.so. Kijf, n<énie.) 

Defeituoso, de-fei-tu ò 7.0, adj. Que tem de- 
feito. (L-t. (ic/eftiu<, suf. ostis.) 

Defendent9« »le-tVn-dèii-te, adj. e s.m. Que 
defende. {Defender, suf. etde.) 

Defeader, de-fen dèr, v.a. Prestar soccorro 
ao que é at eado, pessoas ou cousas. Fallar 
a favor d'um accusado. Proteger. Suhttiitar. 
Pjohilii-. iLat. defendere.) 

Defendido, de-fen-dí-do, p. p. de Defender. 
A que presta delesa, tiue tem delesa. Pro- 
hibido. 

Defensa, de-fèii-sa, «./. Vid. Defesa. 
Defensão, de-feii-ííão, «./. Vid. Defesa. fLat. 

de.feiiòioue.) 
Defdnsar, de-fen-sár, v. a. Defender contra 

um ataque militar. (Lat. defunsaie.) 
Defensável, de-fen-sá-vel, adj. Que se pode 

deffu.ier. (D^/f-mar, suf. atei ) 
Defensavelmente, de-fen-sá-vel-mèn-tc, adv. 

Be modo defensável. {Defeii^avél, suf. mente,.) 
Defensiva, de-fí-n sí-va, .s./. T. mil. Po.-^ição 

que se toma para se defender. {Defenúvo.) 
Defmsivel, de-fen-si-vel, adj. Que se pode 

defender. (Lat. defcitsns, suf. ivH.) 
Defensivo, de-fen-si-vo, adj. (^ue serve de 

defender. (Lat. defensus, suf iVo.) 
Defensor, de-fen-^ór, a. m. O que defende. 

(Lat. defenaore ) 
Deierencia, de-fe^^rí^n-si-a, s. /. Coudescen- 

deiic-ia respeitosa. (Pr. dê/êrence.) 
Deferente. de-fo-rèn-te, adj. T. astr. Diz-se 

d'um circulo imaginado pelos aniiíros astro- 
uomos para explicar certa desegualdade do.s 
planetas. T. anaf.. Diz-se dos vasos excreto- 
res dos testículos. (Lat. d'/eren.<ife.) 

Deferido, de-fe rí-do, p.p. do Deferir. Con- 
cedido, outorgadfl. 

Deferir, de-fe-rír, t'. a. Conceder, outorgar o 
que se pede. (Lat. deferre.) 

Deferivel, de-fe-ii-vel, adj. Que merece ser 
deferido. {Deferir, suf. ivel.) 

Defesa, de-fè-za, s. / Acçâo de defender. Tu- 
do o que serve para defender (Lat. defejistts.) 

Defeso, de-fè-zo, p. p. de Defender. Vid. 
Defendido. 

Deficiencia, de-fl-si-èn-si-a. s.f. Falta. En- 
fraquecimento. (Lat. defiiienlia.) 

Deficiente, de-fi-si-èn-te, adj. f]m que lia de- 
ficiência. Diz-se dos números eujas partes 
aliquotas ou factores formam uma somma 
menor que esse numero. (I.at. deficiente.) 

DeScit» dé-fi-sit, s. m. O que ha a meiio.-i n^uroa 
couta, n'un a receita. Q'iantia que falta para 
satisfazer os encargos do Estado. (Lat. déficit, 
de defii cre.) 

Definar, de-fi-nár. v. n. Vid. Definhar. 
Definhamento, d«-fi-nha-mèn-to, «. m. Estado 

do que sc definha. {Definhar, suf. mento.) 

Definhar, de-fi-nhár, r. n. ou—g©, v. refl. De- 
cair physicamente. iDe, pref. e lat. finis, fim.) 

Definição, de-fi-ui-são, s. f. Enunciação dos at- 
tributoB que distiufíuem uma coufa. Deci- 
são. (Lat. defíriifione.) 

Definido, de-fi-ní-do, p. p, de Definir. Que se 
dá a conhecer por definição. Decidido. 

Definidor, de-fi ni-dòi..s, m. Membro d^ordem- 
religiof-a o qual é miiii.-tro do conselho para o- 
governo da religião. O (jue define. (Lat. âtfi^ 
niture.) 

Definir, de-fi-nír, v. a. Dar a conhecer por de- 
finição. Decidir, determinar. (I^at. definirt.) 

Definitivamente, de-fi-ni-ti-va-mèn-te, aãv. 
De nMdo definitivo. {DefinUivo, suf. mente.) 

Definitivo, de-fi-ni-tí-vo. adj. Que define. De- 
cisivo. Finai. (I^at. deftvitiv^i^.) 

Definito, de fi-ãní-to, a«/j. Finito, detío minador 
(Ijat definVus.) 

Definltorio, de-fi-ní-tó-ri-o, s. m. Assembléia, 
governo dos definidores. O logar d'epsa as- 
sembléia. (Definir, suf. torio.) 

Definivel, de-fi-ní-vel, adj. Que pode definir- 
se. {De.finir, suf. ivvl.) 

Deflagração, de-fia-gra-são, «. /. Combubiao 
rápida com viva chamma. Pixplosão decham- 
mas que crnsomniem tudo. (Lat. de.fiagraüone.) 

Deflagrar, de-fia-grár, v. n. Arder com viva. 
cliamn a. <Lat. defiogi'are.) 

Deflegmação, de-íie»gnja-são, s. f. T. cMm. 
Segunda distiMação d'um liquido para sepa- 
rar as partes mai.-4 aquosas que di-ítillam pri- 
meiro. (Defiegmar, suf. a^õo.) 

Deflegmar, de-fie-gmár, v. a. T. rhim. Tirar 
a pai'te aquosa d'uma substancia. {De, pref. e 
I.,at. Jfegina; vid. fieuma.) 

Deflexao, de-flp-kKão, íf. / T. phys. Movimen- 
to progressivo pelo qual se abandona a linha 
que se descevia para seguir uma outra. 
(Lat. de e ffediove, fiexão.) 

Defligaçâo, de-fii-ga são, s.f. Acção de fi\rtar 
a espada por baixo ou por cima da do contra- 
rio sem llie tocar, (Lat. de, de efligere, ferir, 
bat<;r.) 

Defloração, de-fio-ra-são, *./. Acção de deflo- 
rar. Estado da pessoa dcfiorada. (Lat. de.flo- 
ratione ) 

Defiorador, de-flo-ra-dòr, s. m. O que deflo- 
ra. {Deflorar, suf. dor.) 

Defiorar, de-flo-rár, v. a. Tirar a fiôr. Des-^ 
honrar donzella. (Lat. defforare.) 

Definir, de-flu-ír, v. n. Correr, manar. (Lat. 
deJJuere.) 

Deflúvio, de-fiü-vi-o, «. m. Escoamento de 
aguas. (Lat. defiuvium.) 

Definxão, de-flu-ksão, #. f. Escoamento d'hu- 
mores. (Lat. defiuctlone.) 

Defiuxo, de-flú-kso, s. m. Catarrho. (Lat. <?€- 
fluxus.) 

Defoliação, de-fo-H-a-são, s. f. Queda das 
folhas d'uma arvore antes da estação pró- 
pria, ('Lat. de, de efoliuvn, folha.) 

Deformação, de-for-ma-são, «. /. Acção e ef- 
feito de deformar. (Lat. deformatione.) 

Deformado, de-for-má-do, p. p. de Defor-^ 
mar. Cuja forma foi alterada. 

Delbrmador, de-for-ma-dòr, atij. e «. 7?i. O» 
que deforma. {Deformar^ siif. dor.) 
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Deformar, «le-for-már, v. a. Alterar a forma. 

(Lat. deformara.) 
Deformatorio, de-forma-tó-rl-o, adj. Que 

rAnsa deformação. {D''f'>rmar, f?af. torio.) 
Deforme, rt^-iór-mo, (ulj. Cuja forma irre- 

gular é feia, dcFagraílavel, repellente. Fi(f. 
Foio, repellente, repugnante. (Lat-. âefor- 

Deformemente, de fór-me Tní>n-tc, aãv. Cora 
deformidade. {Dcforrnt, fsuf. menit.) 

Deformidade, de for-mi-dá-de, s.f. Qualida- 
de do que é dfforme. {Deforme, «iif. VlaAt.) 

Defrandado, de-frí»u-dá do.;>. de Defrau- 
dar. Privado do., por fraude, dôlo, tirado 
pí>r fraudfí, dóIo. 

Defraudador, de-frau-da-d^r, m. O que 
defranda. (Lat. ãf.fiau<Ja'ore.) 

Defraudamento, de-frau-da-míjn-to, s. m. 
Acção de defraudar. [Dffraudar, suf. we«- 
to.) 

Defraudar, de-frau-d/u*, v. a. Privar do... 
com fraude, dólo. Tirar com fraude, dólo. 
(Lat. defraiif^arf. ) 

Dõfraudo. de-fráu-do, í. m. Acção do íe- 
fraudar. A cou.-^aqueKedefraudaíyv/Vauí/ar.) 

Defrontar, de-fron-tár, v, n. Estar defronte. 
Defronte, dr-fron-te, Oflv. Km frente, em fa- 

ce. (/>€-prep. efrente.) 
Defumado, de-fu-má-do, p. de Defumar, 

i^ue foi exposto ao fumo, onneffrecido pelo 
fumo. 

Deíumador, de-fu-ma-dór, s. m. O qne defu- 
ma (ií/emar, suf. dor.) 

Dafumadouro, de-fu-ma-dòu-ro, m.Jjoear 
onde i^e deftima. Kxposição a um fumo aro- 
matico. (Defumar, suf. douro.) 

Dsfumadura, de-fu-ma-dú-ra, s. f. Acção de 
defumar. {Defumar^ 8uf dura.) 

Dafamar de-fu-már, r. a. Expor ao fumo, en- 
neffrecer com fumo, curar ao fumo, p*!rfu- 
mar. (De pref. e/umo.) 

Defuncto, de-fún-to. adj. Morto. Extens. Ca- 
daverico. Fig. Acabado, extincto na jnemo- 
ria. «. m. Morto, cadaver. (Lat. df/nnctm.) 

Degrelar, de-je-lár, v. a. Fazer passar a a8:ua 
do estado solido ao liquido. Fig. Tirar a frie- 
za a alguém, t». n. e — se. v. rejl. Pasnara 
agua do estado solido ao estado liquido. (Z>« 
pref. cgelo.) 

Degelo, de jè-lo, s. m. Acção de degelar-se, 
(Degelar.) 

D3?eneraçào, de-je ne-ra-são, s./. Acção e 
eífeito de degenerar. (Lat. dogcnerafione..) 

Degenerante, de-je-ne-ràn-te, adj. Que de- 
genera. (Lat. degenerante.) 

Degenerar, de-je-ne-rár, v. n. Deteriorar-fie 
cora o tempo. Desviar-se da origem de qne 
se sae. Mudar de bem para mal. (Lat. dege- 
nerare.) 

Deglutição,de-gln-ti-são, s. f. Acção de en- 
gulSr. (Lat. àeghitUiove.) 

Deglutir, de-giu-tír, v. a. Engulir. (T>at. de- 
glutirt.) 

Degolação, de-eo-la-são, s.f. Acção de dego- 
lar (Lat. decoUatione.) 

Degolado, de-go-lá-do,p. do Degolar. A 
qne se cortou a cabeça. 

Deiforine 
Degolador, de-c: -la-dòr, a. m. O quo degola. 

(Degolar, puf. dor.) 
Degoladouro. de-co-la-dôu-ro, «. m. Logar- 

onde se defTola. Losjar do pescoço por onde 
se dá o golpe paia degolar. (Degolar, suf. 
douro.) 

Degoladura, de-go-la-dú-ra, s.f. Acção de 
dejyolar. {DeqnJar, suf. dura.) 

Degolar, de-go-lár, v. «. Cortar a cabeça, de- 
capitar. íLat. decoUare.) 

Degradação, de-gra-da-.-ão, s. f. Acção de 
dügrndar. (Degradar, suf. aç(7o.)- 

Degradado, de-jn-a-dá-do, p. v- Degra- 
dar. Qne perdrt o crráo, a dlírnidade, de mo- 
do infamante. Aviltado. Desterrado. 

Degradar de-írra-^ár, f. a. Privar do gráo, 
logar, dignidade, de modo infaman'e. Tor- 
nar vil, desprezível. Desterrar. (Lat. degra- 
dare.) 

Degranadeira, de-gra-na-dèi-r». Ciran- 
dáo para descngaçar as uvas. {Degranar, «nf.. 
deira.) 

Degranar, de-frra-nár, r. a. Tirar o grão.' 
(Lat. de, de e granum, grão ) 

Degráo, de-grá-o, s. m. Cada uma das partes 
d'n»i a escada sobre que se poe^^s pÃs para 
subir. Fig. O meio para snbii' a uma digni- 
dade, para alcançar o fim. (B. Lat. degradus, 
de de pref. e gradua, írrAo.) 

Dogredo, de-grè-do, a. m. Desterro em vi-- 
tude de 8ent«'nça m tribunal judiciário. 0« 
logar p^ra onde se vae dcsterradii. (Degre- 
dar, forma antiíra de degradar.) 

Degustação, de-eu-sla-sã», «./. T dkl. Apre- 
ciação, pelo paladar, das qualidades sapidas, 
(Lat. dejui,tatio.) 

Degustar, de-gu-star, v. a. T. díd. Apreciar 
pelo paladar as qualidades sapidas. (Lat. de- 
ffii^íare.) 

Dehisc^ncla, de-Í8-sèn-s'-a,« /. T. 'hot. Aber- 
tura espontanea das valvulas d'um orgâo. 
(Lat. hyp. dehL^cenHa, de drlihcere ) 

Dehiscente, de-is-sèn-te. adj. T. }>ot. Que se 
abre espontaneamente pelas sntura>< preexis- 
tentes. (Lat. dehiaceTiie.) 

D3lcida, dei-si da. adj. e x. Mafador de Deus. 
(Lat c7e?M e —eida, de caedtre. mat:»r.) 

Delcidio, dei-si-di-o, s. m. Morte de Deus. 
(Deirida, suf. io.) 

Deioola, de-í-co-la. adj. e s. Que sdora um 86- 
deuR. (Lat. deuny gen. dei, e colere. adorar.) 

Deldade, del-dà-de, ». f. Divindade, nume. 
Fig. Mulher muito bella. (Lat. deilafe.) 

DeiflcaçàO. dei-fi-ka-são, «./. Apotheose. T. 
theol. Identificação mystica com Deus. (Dei- 
Ji'ar, snf. ação.) 

Deific*ído, dei-fi-kâ-do, p. p. de Deiflcar» 
Posto no numero do.s deuses. Unido mystica— 
mente com Deus. 

Deificador, dei fi-ka-dòr, s. m. O que faz deu- 
ses. (Deíjírar, suf. dor.). 

Deificar, dei-fi-kár, v.a. Pôr no numero do« deu- 
ses. Dar qualidades divln iS. (Lat. deJjicare.) 

DoifiCOy de-f-fi-ko, adj. Qne faz deuses. Que 
dá a qualidade de dens. (Lat. deijicns.) 

Deíforme, del-fór-me, ctdj. Que tom forma de* 
deus, que é conforme a deus. (Lat. deus^ 
gen. dei, e forma.) 
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Deipara, de-í-pa ra, s. /. Mãe <le Deus. (Lat. 

Veipara.) 
Deismo, de-ís-mo, s. m. Systema religiofo doa 

que, crendo em iJeua, rejeitam a revelação. 
8uf. úmo.) 

Deista, de-í-Rta, s. m. O que segue o deismo. 
(Ijat. deus, gen. dei, suf. vita.) 

Deitado, dei-tà-do, p. p. de Dditar. Lançado, 
arremessado, expulso, expellido,. esteudldo 
ao comprido. 

Deitar, deí-tár, t' o. Lançar, arremessar; ex- 
pulsar, expellir. Estender ao comprido. (Lat. 
dejectare..) 

Deixa, dèl-cha, s.f. O que se dá ])or legados ou 
era tes-tamento. Palavra;^ que nos papeis dos 
actores indicam quando um acaba de fallar 
e outro conheça. (Deixar.) 

Deixaçâo, dei-clia-são, s. f. p. v«. Acção de dei- 
xar, renunciar, abdicar. [Deixar, 8uf. arão.) 

Deixado, dei-chá-do, de Deixar. De que 
se aíFastou alguém. Abandonado. Permltti- 
do, tolerado. 

Deixar, del-chár, i'. a. Apartar-se de. I^argar. 
Abandonar. Permittir, tolerar. DiíFerlr, e.s- 
paçar- fLat. laxare.) 

Dfcjarretar^ de-ja-rre-tár, v. a. Cortar cerce 
do Janete. {De, pref. e.Jarrete.) 

Dejecçào, de jê-são, #./. T. med. Evacuação 
das matérias estercoraes. 2'. (jeol. Matérias 
lançadas por vulcões. (Lat. d^jectione.) 

Delação, de-Ia-são, s. f. I)< uuucia, á má par- 
te. ^Lat. delaJionc.) 

Delamber-se, de lan-bèr-se, v rejl. Lamber 
o corpo. Fig. Mostrar-se muito satisfeito. 
(De, pref. e lamher). 

Delambido, de-lan-bí-do, p.p. de Delam- 
ber-se. Que foi ou pa ee(! t(!r sido lambido. 
Fig. Que é de uma affectação insiplda. 

Delatar, de-la-tár. v. a. J>enunciar, á má par- 
te. (Lat. hyp. delatare, de da, pref. e.lafnm, 
siip. úe ferre.) 

Delatavel, de-la-tá-vel, adj. Que merece ser 
delatado. (Delafar, suf. aret.) 

Delator, de-la-tòr, s. m. O que delata. (Lat. 
de! ator e.) 

Delatorio, de-Ia-t(>-ri o, adJ. Que respeita ao 
delator, á delação. (Lat. delatorius.) 

Delcredere, del-krè-de-re. Vid. Credere. 
Delegação, de-le-ga-são, «. /. Commissão da- 

da ao delegado. (Lat. deicgafione ) 
Delegado, de-le-gá do, p. p. do Delegar. 

Transmittido por delegação. <iue recebeu 
poder para obrar em nome d'oütrero. s. m. O 
que recebeu o poder d'obrar em nome dou- 
trem. 

Delegante, de-le-gàn-te, adJ. o s. Que dele- 
ga. (Lat. dtlegantf..) 

Delegar, de-le-gár, v. a. Dar a alguém poder 
d'übrar em nome d^outrem. (Lat. delegarc.) 

Delegatorio, de-le-ga-tó-ri-o, adj. Que re- 
speita a uma delegação, qne cou.stítue um de- 
legado. í'Lat. delegaloriim.) 

Deleitação, d«-lei-ta-sÔo, s. f. Prazer pleno. 
T. iheol. Uo.sto, praz-er (juo se teiu eni fazer 
uma certa obra. (Lat. ddectatioue ) 

Deleitar, de-lei-tár, v. a. Causar deleito—se- 
V. reji. Acbar deleite, ter go.^to cm. (I-.at. de- 
Ucfare.) 

Ileliberur 
Deleitavel. de-lei-tá-vel, aãj. Que deleita. 

(Lat. deleciahilis.) 
Deleite, de-lói-te, «. m. Prazer pleno, gosto 

intimo. (Deleitar.) 
Deleitosazuente , de-lel-tó za-mèn-te , adr. 

Com deleite. (Deleiloi,o, suf. mente.) 
Deleltoso, de-lel-tò-zo, adj. Que deleita. (De- 

leitar, Piif. dor.) 
DeleixaçSo, de lil-cha-são, »./. p. us. Acção 

de deleixar, editado do qne é deleixado. (De- 
leixar. suf- açao.) 

Deleixadameate, de-lei-chá-da-mèu-te, adv. 
Do modo deleixado. (Deleixado, fuf. men- 
te.) 

Deleixado, de-lei-cljá-do,;>. p. de Delcixar. 
que se não cura, que hSo é objecto de 

cuidado. Que não tem applicação, cuidado; 
que não cumpre os seus deveres; que não 
tem energia. 

Deleixamento, de-l«'i-cha-mèu-to, s.-nt. Vid. 
DelelXO. (DfJeixar, suf. mento.) 

Delcixar, de-leí-chár, f. a. Descurar, não tra- 
ctar de, não cuídsr de. Tirar a energia, tor- 
nar descuiiado. (/>epref eleixar.) 

Deleixo. de-lci-cho,m. Descuido, falta d'ap- 
plicação, do diligencia. Falta de energia. 
{Dfleixar.) 

Deleterio, de-le-tê-ri-o, adj. Que ataca a saú- 
de. Fig. Que causa corrupção e mal moral. 
(Gr. dil^tWios.) 

Deletrear, de-le-tre-ár, v.a. Ler soletrando. 
(De, pref. e letra.) 

DeleVôl, de-lé-vel, adj. Que se pode apagar, 
destruir. íLat. deltbilis.) 

Delâm, dêl-fín, ». m. Animal do mar da famí- 
lia di>s cetáceos. Constellaçào do hemi.^pherio 
boreal. Na França, príncipe herdeiro da co- 
rra. (Lat. de'phinuji do Gr. delpiim; outra for- 
ma port. é golfinho.) 

Delfinitlco, dêl-ti-ní-ti-co, adj. Que pertence 
ao deifím. (Delfim, Kuf. Vico.) 

Delgadamente, dni-ga-da-mèn-fe, Te- 
nuiismente, delicadamente. {Delgado, snf. wiííw- 
te.) 

Delgaàeza, dr-l-ga-dè-za, s.f. Qualidade do 
que é delgado. {Delgado, suf. eza.) 

Delgado, dõl-gá-:l>, adi. Que tem pouco cor- 
po, tino. Delicado. Subtil. (l.-at. delicatiis. A 
forma erudita é delicado.) 

Délia, dé-li-a, a. /. T. myth. Epltbeto de 
Diana. (Ddos, nome da ilha oude a deusa 
nasceu segundo o mytho.) 

Delibaçào, de-lí-ba-são, «. /. Acção do deli- 
bar. (Lat. délibatio.) 

Ddlibar, de-ll-bár, v. a. T. poct. Tucar leve- 
mente com 08 labio.j, provar. (Lat. delibare ) 

Deliberação, de-li-be-ra-f-ão, /»./. Acção de 
deliberar. (Lat. dcHbcratione.) 

Deliberadamente, de - li - be-rá-da- mèn - 
te, üdv. Coín deliberação, de propósito (Deli' 
berado, suf. m<fnie.) 

Daliberado. de-li be rá-do, p. p. de Delibe- 
rar. Resolvido, decidido depois de exame, 
ou entre varias pes.soas, ou Interior. Kesolu- 
to, decidido. 

Dellberante. de-ll-be-iàn-te, adj. e k, Que 
delibera. (Lat. deiiherante..) 

Deliberar. dc-li-be-i*ár, v. n. e a. Ke.solver, 
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deeidir dfpois de exame, ou eutro varias pes- 
soas, ou interior (Lat. deliherare.) 

Deliberativo, de-U-be-ra-tí-vo, ailj. Que re- 
speita á deliberação. (Lat. âeliherativus.) 

Delicadameate, de-li-ká-da-mòn-te, a<Jv. Do 
iDodo delicado </)cíímíío, suf menfe.) 

Delicadeza, de-li-ká-dé-za, «./. Qualidade do 
que é delicado. (Delicado, siif. eza.) 

Delicado, de-li-ká-do, adj. Que se damnifica, 
altera facilmente, que não é robusto Tênue, 
<iue tem pouca grossura. Fino, subtil. Leve. 
Klegante. Dífficil, erabaraçador. Que se of- 
fende fa<ilnieute. ("Laf. delicatm.) 

Delicia, (le-li-si-a, «./. Prazer que transporta. 
Kncanto. ("Lat. delida.) 

Deliciado, de-M-KÍ-á-do, }). p. de Deliciar. 
A que se causou delicia. 

Deliciar, dc-li-si-ár, r. a. Causar delicia. — 
se V. refl Ter delicia. (Delicia.) 

Deliciosamente, de-li-si.ó za-mèn-te adv. De 
modo delicioso. (DeVicimío, suf mente.) 

Delicioso, de-li-si-ô-zo, adj. Que causa deli- 
cia. Em que ha delicia CLat. dtlicioíim.) 

Delicto, de-lí-to, s. m. Transgressão da lei, 
crime, culpa. (Lat. dcUctum.) 

Delido, de-lí-do, j). jj. de Delir. Apagado. 
Deligação, de-li-ea-i-ão, «./. T chir. Applica- 

ção methodica de ligaduras. (Lat. 
Deligatorio, de-li-ga-tó-ri-o, adj. T. chir. Que 

respeita á deligação. (Lat. deligare, suf. to- 
rio.) 

Delimitação, de-ll-mí-ta-são, s. /. Acção de 
delimitar. (Lat. delimifatione.) 

Delimitado, de-li-mí tá*do, p. p. de Delimi- 
tar. A que se marcaram limites. 

Delimitador, de-li-mí-ta»dòr, adj. c s. Que 
delimita. (Delimitar, suf- dor.) 

Delimitar, de-Ii-nii tár, a.Marcar limites. 
(Lat. delimifare ) 

Delineação, de-li-ne-a-são, 8,f. Acção e efFei- 
to de delinear. (Lat. delineatione.) 

De"ineado, de-li-ne-á-do,^. p. de Delinear. 
Cujas linha.s geraee se traçaram. Deseripto. 
Traçado. 

Dellneador, de li-ne-a-dòr, s. m. O que deli- 
nea. {Delinear, suf. dor.) 

Delineamento, de-li-ne-a-mèn-to, #. in. Acção 
de delinear. {Delinear, suf. mentu.) 

Delinear, de-li-ne-ár, v. a. Traçar as linhas 
geraes. Descrever. Traçar. (Lat. deítnea. e.) 

Delinea-tivo, de-li-ne-a-tí-vo, adj. Que deli- 
neia. {Delinear, s«f. ativo.) 

DelillQuente, de-lin kuèu-te, h. Pessoa (lue 
commetteu algum delicto. Usa-se também 
adj. (Lat. delinquenicB.) 

Delinquir, de lin-kuír, v. n. Conimottor de- 
licto. (Lat. delin(,utre.) 

Delio, dé-li-o, s m. T. rnyth. Kpifheto d'Apol- 
lo. (DcZos, nome d'uma ilha.) 

Deliquar, de li-kuár, v. a. Expor um sal a ab- 
•orver a humidade do ar, dissolvendo-se pou- 
co e pouco, — se V. refi. Dissolver-se, derre- 
ter-se ao ar huniido. Degelar. {Jj&t. delitjua- 
re.) 

DeliQuescencia, de-li'kueí^-sèn-i5i-a, «. /. T. 
cítim. Phenomeno nos corpos solIdos que at- 
trahem a humidade do ar o so dissolvem. 
(Lflt. hyp. dtligvescenfia, do ilelit/ueiarf..) 

Deliquescente, de-li-kues-fèn-te, adj T. chim, 
Queatt'ahe a humidade do ar e se dissolve. 
(Lat. deliqnescenfe.) . 

Deliquio, de-]í-kío, a. m. T. chim. Estado 
d'um corpo que de solido se tornou liquido 
absorvendo a humidade do ar. Perda dos sen- 
tidos. (Lat. deliquium.) 

Delir, de-Iír, r. a. Apagar. (Lat. delere.) 
Delira o, de-li-rá-do, p, p, de Delirar. Que 

está em delirio. Dito, feito em momento do 
delírio. 

Delirante, de-li-ràn-te, adj. Que deliia. (Lat. 
dcJirant^.) 

Delirar, de-li-rár, v. n. Estar em delírio. (Lat. 
delirare.) 

Delirio, dc-jí-ti-o, s, m. Perturbação do es- 
pirita causffdo por doença. (Lat. deliritcn.) 

Delirium-lremens, de-lí-ri-un-tré-meiis,s. m. 
T. mea. Dcliiio aco upanhado de tromiira 
a que são sujeitos os que abusam das bebi- 
das alcoólicas. (Lai. delirhim o íremons.) 

Deliroso, de-li-rò zo, adj. Que delira. (Deli- 
rar, sul'. oar<.) 

Delitescsncia, de-li-tes-.^-èn si-a, a.f. T.med. 
Desapparecimento rápido d'uma atfecção lo- 
cal sem reproducção n'uutro ponto. (Lat. 
hyp. deWeòCcntia, de deUtescere.) 

Delombar, de-lon-bár, v. a. T. pop. Dar 
pancada nas costas. (/)e, pref. elomho.) 

Delonga, de-lòn-ga, s.f. Dilaç<ão. (Delongar.) 
Delongador, de-lon ga-dòr, s. m. O que de- 

longa. [Delorigar, H\i{. dor.) 
Delongar, de-lon gár, v.a. Dilatar, demorar, 

pref. vAongo.) 
Delta, dél-tJi, s. f. Cousa em forma de trian- 

gjilo equilatero. T. geol. Terra formada na 
foz d'um rio quo se ramifica em torno d''clla 
(Gr. àj d, letra do alphabeto.) 

Dôltoidal, dei toi-dál, adj. T. did. Que tem 
forma de um triângulo equilatero, (Delfoide, 
suf. al.) 

Deltoide, del-tói-de, s. m. T. anaf. Musculo 
que tem a lorma d'um triângulo. (Gr. dcl/a e 
eidos, forma.) 

Daltota, del-tó-ta, a. m. T. adr. Nome d''uma 
consteliaçào,-triângulo. (Gr. deUòtón.) 

DeluToro, de-lú-bro, s. m.p. ns Templo, altar. 
(Lat. delubním.) 

Deludir, de-lu-dír, V. a. Enganar, desprezar. 
(Lat. delndere ) 

Delumbado, de-lun-bd-do, adj. Arqueado á 
maneira das coitas, do lombo {De, pref. e 
lat. Inmhum, lombo ) 

Delusào» de-lu-zão, «./. Ilhisão, engano. (Lat. 
delví>ioi>e.) 

Delusor, de-lu-zòr, adj. ou «. lllusor, engana- 
dor. (Lat. delusor.) 

DelUtO, de-lú-to, s. m. T.pharm. Vid. lafu" 
são. (Lat. dehdtm.) 

Demagogia, dema-goji-a, s. f. Dominação 
das facções populares. (Gr. dimagògia ) 

Demagogicò, de ina-gó-ji-co, adj. Que per- 
tence á demagogia. (Gr. d'magõg^hos.) 

Demagogo, de-ma-gó-go, m. Chefe d'uma 
facção popular, na Grécia antiga. Mod. O 
que é do partido popular contra a aristocra- 
cia e excita as massas nas luctas políticas. 
Anarcbista. (Gr. dxmagògos.) 
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Demais, di-niais, a^Jv. Em exccRso. Alem d'is- 

s». {Da e maw.) 
Demanda, d«-n;àu-d8, js./. Bu<tca, ililípencia 

para t onsepuir. Acção proposta em jnizo do 
eivei. {DtTnavdar.) 

Demandador, dt-man*da-dòr, s. m. O que de- 
manda. {Demandar, «uf. dor.) 

Demandante, de-mnn-dàn-te, adj. e c. Que 
(Lvit. dtmandante.) 

Demandão, de-inan-dSi), *. m. T. pop. \ id. 
Demaiidista. {Demandar, suf. ão.) 

Demandar, dp-man-dcír, v. a. Buscar, procu- 
rar, pedir, alçiima oousa por litígio civil ou 
oriinitial. (Lat. dumaihhire.) 

Demandista, de-man.dí «ta, s. Pessoa que 
anda sempre om demandas. (DemaJidar, snf. 
úta.) 

Demào, de-mão, s. m. Vid. Mão. 
Demarcação, de-mar-ka-são, e. f. Acção de 

demarcar. Terrtro demarcado. O que serve 
para den)»rcar. {Demarcur^ suf. aç^o.) 

Demarcadamen^e de-mav-ká-da-mèn-to.fHt!. 
Cora limites marcados. {D»imarcádOj suf. vten- 
te.) 

Demarcado, de-mar-ka doj p. p. do De- 
marcar. A que se poseram, marcaram Ji- 
mit< 8. 

Demarcador, de-mar-ka-dòr, s. m. O que de- 
marca. {Demwrar, suf. dor.) 

Demarcar, de-mar-kár, v. a. Pòr, marcar li- 
miteh. Limitar, definir. (De, prcf. e marcar.) 

Demaeia, de-mo-zí-a, s. f. O qu-i é deniaip; cx- 
ccBPo. O que sobra, resta. Intcmperança, ex- 
cesso culpavel, dchí omedimeiite, temeridade. 
(Por demawa, de de.mais, t^uf ia ) 

Demasiadamente, de-ma-zi-á-da-mòn-te, adi\ 
De modii demasiado. {Deynaniado, «.uf. «len/c.) 

Demasiado, de-ma zi-á-do, p. p. de Dema- 
siar. Que ê excessivo, supérfluo, immoderado. 

Demasiar. de-ma zi-ár, v. n. Dar, díspender 
demasladam^ nt'?,—se v. rejl. Fazer excessos, 
descomedlr-se. (Demasia.) 

Demenoia, do-mèn-si-a s. /. Loucura. ("Lat. 
dementia.) 

Dementado, dc-men tá-do, p. p. de Demen- 
tar. Qne 8e acha em estado de demencfa. 

Dementar, de-meu-tár. v. a Tornar demente. 
(DemevU.) 

Demente. do»raòn-te, adj. e s. Louco. (Lat. 
demente.) 

Demerito, de m<'í-rl-to, «. ni. Desmerecimonjo. 
Acçào pela qual se desmerece. (De, picf. c 
mérito.) 

Demeritorio. de-me-rí tó-ri-o, adj, Quo pro- 
duz demerito. (Lat. de, pref. e. weiitorio.) 

Demig'ona, de-mi-go-la, «./. T.fort.A linha 
tirada do flanco ao angulo da golla. (Fr. De- 
w», mt'io e port golla''. 

Demissão, de-mi-são. #. /. Acção pela qual 
se renuncia ao emprego, cargo on difrnidade. 
Acto pelo qual se despede, licencia, tira 
um cargo. (Lat. demisgwne.) 

Demissionário, de mi-sl-o-ná-rí-o, adj. O que 
se demitte. (Lat. demis-iione, suf. ario.) 

Demlsso, de-m'-so, adj. Kaixo, inclinado para 
a terra. Abatido, humilhado. (Lat. demiii. 
*»*.) 

Demissorio, de-mi-só-rio. Vid. Dimissorio. 

Demittente. de-mi-tèn-te, adj. Que se demit- 
to. (Lat. demittenie.) 

Demittido, de ini-tí do, p. p. de Demlttir. 
yue deu. a quem se deu a demissão. 

Demlttir, de-mi-tí"*, i'. a. Dar a demissão. 
(Lat. demittere.) 

Demiurgo, de-mi-ür-go, í». m. T.phVoa. A in- 
tuilígení-ía creadora, segundo os platonicos. 
íGr. dimifiyrgoa.) 

Demo, dé-mo,ír. wi. T.fam. Vid. Diabo. 'Lat. 
<lit»on, (ír. daimõn.) 

Democracia, de-mo-kra-sí-a, a. f. Governo 
em que n povo exerce a soberania. (Gr. dê- 
monatia iU^ dtrnos, povo e Jcrátos, auctorida- 
de.) 

Democrata, de-mo-krà-ta, «. m. O que ó par- 
tidário da democracia. (Vid. Democracia.) 

Democraticamente, de-mo-kra tí-ka-nièn-te 
adv. De modo democrático. {DemocralvH), snf. 
mente.) 

Democrático, de-mo-krá-ti-co,af?y. Que épro- 
prio da democracia, dos democratas. (Gr. 
dvmo'kTatil'ó.i.) 

Democratismo, do-mo-kra tí-smo, s. m ln.'tti- 
tuiçoes, doutrina, repinien da democracia, 
íjentiinentoá deuiocralicos. (Democrafa, f-uf, 
iumo.) 

Democratizar, de-mo-kra-tl-zAr, r. a. Tor~ 
nar democrático. (DemornOa, siir". iza.) 

Demograpliia,üe-ino-gia-tí &,/<./. K>iatistica 
d'um pDvo pelas edade.-i, profissões, habita- 
ções. (Gr. d\tnos, povo, c gràphemj descre- 
ver.) 

Deraographico, de-mo-giá-fi-co, adj. Que 
pertence á demographia. (Demogniphia^^rxí. 
ico.) 

Demographo, de-mó-gra-fo, s. m. o qre se 
occnpa de demographia. (Vid. Demogra- 
pMa.) 

Demolhar, de-mo-lhár, v. a. Por de molho 
pouco tempo. (De, pref. e molfiar.) 

Demolição, de-mo-ii-sfio. a./. Acção e effeíto 
de demolir. (Lat. demolüiòne.) 

Demolido, de-mo-lí-do, p. p. do Demolir Dea- 
feito, destruído, lançado a baixo. 

Demolir, de-mo-lír, v. a. Desfazer a ligação- 
d^um editicio, d*uma massa construída. D.e- 
sti uir, deitar abaixo. (Lat. de-nolire ) 

Demolitorio, de mo-li-tó-ri-o, adj. Quemand» 
demolir, que demole. {D<'molir, suf. lorio.) 

Demonarcha, de-mo-nár-ka, e. m. pemonio 
principal. (Gr. daimôn, demonio e arhhein, 
conimandar.) 

Demonazio, de-mo-nA-zi-o, s. vi. T. fam. 
Grande demonio. (D^monio suf. azio, de azo.) 

Demonetisação, de-mo-ne-ti-za-são, 8, f. 
Acção de demono isar. (Demonetisar, suf. 
ac^âo.) 

Demonetisado, de-mo ne-ti-zá-do, p. p. de 
Demonetisar. A que se tirou o valor que a 
lei lhe tinha attribuido^ fallando de moeda^ 
de papel moeda. 

Demonetisar, de-mo-ne-tl-zár, r. a. Tiiar a 
uma moeda, a um papel moeda o valor que 
a lei lhe tinha attribuido. (De, pref. e lat. 
moneta, moeda.) 

Demoníaco, de-mo-ní-a-ko, aAj. Que se re- 
fere ao demonio. (Lat. daemoniacus.} 
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Domonlo, demonio, s. m. No polytheismo au- 

tlgo, g^nio, espirito sobrenatural, bom ou 
mao. No ehrtsttanisino, o espirito malí^uo, 
por opposição ao^^ anjos. Pessoa má. Pesnoa 
viva, travessa. Fig. A causa da inspiração, 
4os impulsos bons ou inaos. (Lat. daemonium, ■do Gr. daí^nõH.) 

Demonismo, de-mo-cí-smo, s. in. T. did. Cren* 
ça nos deniouios (Demonio, saf. ismo.) 

Demonista, de-mo-uí-sta, s. m. T. did. O que 
crfí ua uxlstencia dos demonlos {IHrnonio, 
8uf- issia.) 

Denionocracia, de-mo-no-kra-si-a, í. /. lu- 
fluencia dos demonios. (Gr. daimõn, demouio 
e Jcráfos, poder.) 

Demonographia, de-mo-no*gra-fí a, s /. Tra- 
ctado da natureza c inüuencia dob demonioí^. 
(D^Tionographo, Kwf. ia.) 

Demonographo, de-mo-nó-s:ra fo, s. m. Au- 
ctor d'unia demonographia. (Gr. daimõn e 
gráphtin, descriíver.) 

Demonolatra, do-mo-nó-Ia-tra, «. m. Adora- 
dor dos demoulos. (^Gr. daXmXin, demonio, e 
irfycin, adorar.) 

Demonolatrla, do-mo-no-la-trí a, «./. Adora- 
çã«í dos d> munios. {DtmonôlcUra, suf. ia.) 

Demonologia, de-mo-no-lo-jí a, s./, Theoria 
dos deniouins. (Gr. dainôn, demouio, e lógos, 
tratadoj 

Damonomancia, de-mo-no màn-sl-a,«./. Adi- 
viuhaçào por inspiração dos demouio^. (Gr. 
daíwón, deuionio e m-intiia, adivinhação.) 

Demonomania, de-mo no-ma-ní-a, s, f. T. 
med. Aberração mental em que o doente jul- 
ga estar possuido do demonio. (^Gr. daimõn, 
demonio, e mania.) 

Demoastrabiiidade, de-mou-stra-bi-li-dá-de, 
s.f- Qualidade do que ó demonstravel. (Lat. 
demonih'abili;i, suf. idade.) 

Demonstração, de-mon-stra-são, «./. Kacio- 
ciuio que prova com evidencia. Lição eua 
que se expõem os ot)jcctos de que se falia, 
manifestação das dispoãiçõetj, das intenções. 
(Lat. de-uoiütralione.) 

Demonstrado, de-mon-strá-do, p. p. de De- 
monstrar. De que se deu demonstração. 

Demonstrador, de-mon-.-^tra-dòr, s. m. O que 
demonstra, o que nas aulas mostra diveri^os 

objeetos o • auxilia o lente em diversas expe- 
riências. (Lat. dtmoníttratot e.) 

Demonstrante, df-mou-stràn-te, adj. Que dc- 
monstia. (Lai. demoMutrantt,) 

Demonstrar, de-ruon-strár, a. Provar por 
demonstração. (Lat. dtmonUrart.) 

Demonstrativamente, de - moa • stra • tí - va • 
inèa te, adv. De modo demonstrativo. {De- 
«on*fra/íí;o, euf. mente.) 

Demonstrativo, de-mon-stra-tí-vo, adJ. Que 
demonstia, serve para demonstrar. T. rhct. 
Diz«se do genero de eloquencla que tem por 
objecto o louvor ou o vituperio. T. fframni. 
Que exprime uma idea de indicação. (Lat. 
demonstrafivus.) 

Demonstraveli de.-mon-strá-vel, adj. Que po- 
de ser domon-^trado. (Lat. demonstrahüis.) 

Demora, de-mó-ra, s. f. Acção de demorar-se. 
Tempi) que se demóra. {Demorar.) 

Demorar, de-mo-rár, v. a. Deter, fazer espo- 

lur mais tempo do que é nocessario. Delon- 
gar, dilatar. — se, i'. rejl. Deter-se, gastar 
multo tempo em vir, em fazer uma cousa— 
V. n. K-tar situado. (Lat. demm-ari.) 

Demosthenlco, do-mo-Bté-ni-ko. adj. Que é no 
cstylo de Deiuo.-íthenes. Que é «iloquentf com» 
Dinnosthenes. {Dimoòthenen, ora'1or grego.) 

Dômostra, de-nió stra, a.f. Acção de demos- 
trar. (D.^mnsrar.) 

Demostrado, de-mo-strú-do, 2>' p- de Demos- 
trar. t^i»e «e deu a entender, a conhecer, quo 
se revelou por signa-s exteriores. 

Demostrador, de-mos-tra-dòr, adj. e s. Que 
demostra. {Dimoatrar, suf. dor.) 

Demostrar, de-mo-&trar, r. a JÜar a entender, 
a conhecer; levelar por blgnaes exteriores. 

nomtrar.) 
Demotíco, de-mó-ti-ko, adj. Diz-se da escri- 

ptura popular do Egypto antigo. ^Gr. damòti- 
ko8, p 'palar.) 

Demover, de-mo-\è.*, v. a. Apartar de unib- 
gar, posto, diíçnidade. Mover do propoaito. 
Abal.ir o animo. (I.«at. deniuve.re.) 

D<ímudado, dt-mu-dú-do, p. p. do Demuiar- 
AUurado, physica ou moralmente, perturba- 
do, commoviJo. 

DamudamentOi do-mu-da-mòn-to, s. r.i. Acçâo 
e eíFeito de deumdar.- {D.imu:lar, snf m^uto.) 

Damudar, df.-mu-dár, i'. a. AittTar, pliysica 
ou moralmente, perturbar. (Lat. dcuufaiv.) 

Demulcente, dü-mul-«èu te, a-/;, e 3. T. i»t i. 
Diz-se dos medicamentos que amollecem, 
abiaudam. (Lat. demulcente.) 

Dosnulcir, de-mul-sír, i'. a. T, med. ãcs. Amol- 
lecer, abiaudar. (Lat. demulcere.) 

1 Denari.0, de-ná-ri-o, s. m. .MoeiVa da antiga 
Roma. .Antigo peso medicinal {Lat. deiiarium,) 

2. Ddna.rio, dií-ná-ri o, adj. Quo tem di-z al- 
garismos, que contém d''Z. (Lat. deitai iiis.) 

Dendê, den-dé ou Dandèm, «ien-dén, m. 
E.npecie de coco do Biasil. ^T. bra^ilico.) 

Dendezeiro, deu-de-zòi-jo, «. m. A palmeira 
que dá o dendê. {Dinde, suf. zeiro.) 

Dendrite, den-drí-te, a f. T. mia. Pedra quo 
representa uma arvoro. Arvore fóssil. (,Gr. 
dendritòs.) 

Dendritico, den-drí-tl-ko, adj. T. min. Quo 
oíTereee arborisações. {Dendnte, fuf. tco.í 

Dendro^raplxia, den-dro-iíra lí-a, a. f. Tra- 
ctado sobre as arvores. (Gr. diiidron, arvore o 
gráp'iein, d iscrever.) 

Dead,roide, den-drí»i-de, adj. T. hist. nat. 
Que tem forma d'arvore. (Gr. déndron, ar* 
vorc, e. eidoâ, fôrma.) 

Deadrologla, den-Jro-lo-Ji-a, a. f. Tractado 
das arvores. Parte da boia lica (]ue so <k-.uu- 
pa da< arvores, (Gr. dináron, arvore e logos, 
tratado.) 

Denesraçào, de-ne-ga-são,«./. Acção do deae- 
gar. (Lat. denegatione.) 

Dôneg"ar, de-ne-gár, v. «. Negar, Rocusar. 
(Lat. deuegare.) 

Denegreoer, de-ne-jrc-sèr, v. a. Tornar ne- 
gro. {De, pref. e lat. nigreacert.) 

Denegrido, de-ne-grí do, p. p. de Daneçrlr, Toruadn negro. Fig. Desbo irado, maculado. 
Dene^ridor, de-ne-gri-dôr, a. m. O que deni- 

gre {Denegrir, suf. dlor.) 
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Denegrir, de-ne-grir, v. a. Fazer negro, escu- 

ro. Alanehar do negro. Fig. Deshourar, ma- 
cular. (Z)e, pref. e vtgro.) 

DengOSO, dtn-gò»zo, adj. Que tem dengue. 
(Ilesp. dengo^o.) 

Dengue, dèu-ghe, s. m. Melindre mulheril, 
que consiste em affectar delicadezas, malea e 
desgoí-tos exagerados. (Ilesp. dengue.) 

Denguice, den-ghi-se, «. /. Vid. Dengue. 
(IJeugrie, suf. ice.) 

DenigraçSo, de»ni-gra-sâo, s.f. Acçaode de- 
Utííírir. (JLat. denigrationc.) 

Denigrativo, de-ni-gra-tí vo, adj, Que deni- 
gre. ^Lat. detiigrare, suf. tivo.) » 

Denigrír, de-ni-giii, v. a. Vid. Denegrxr. 
Deuodadamente, de-no>dá-da-mèn-te, adi\ 

Com deuüdo. {Denodado, suf. mente.) 
Denodado, de-no-dá-do, (uU. Que nào tem nó, 

que uão tem peia, estorvo. Precipitado, ar- 
rebatado. Intrépido, ousado. 

Denodamento, de-uo^da-mèn-to, s. m. Vid. 
Denodo. {Denodar^ snf. mento.) 

Denodar, de-no-dár, v. a. T. did. Desatar um 
nó. Fig, Vencer uma difficuldade. \,Lit. deno- 
dar e.) 

Denodo, de-u6-do, s, m. Qualidade do que ê 
deuonado. Acçào denodada. (i>e/i<xfar.) 

Denominação, de-iio-mi-Da*são,«./. Designa- 
ção d'uuía pessoa ou d'uma couea por nm 
nome. (i^at. denominatiorte.) 

Denominador, de-uo-ml-na-dòr, «. m. O quo 
dvnoniiua. T. arith. Numo.ro que na fracçao 
indii.'a em quantas partes se divide a unidade. 
(Lat. denomitMiore.) 

Denominar, de>uo nii-nár, v. a. Designar por 
um nome-^CLat. denominare.) 

Denominativo, de-no-mi-na-ti-vo, adj. Que 
serve paia denominar; ({ue indica o nome 
proprio. (Lat. demminativus.) 

Denotaçào, dt -no-ta-^ão, «./. Acçao de deno- 
tar. Cousa que denota. (Lnt. dehota'iohe.) 

Dei otado, de-no-tá-do, p. p. de Denotar. Si- 
gnifíeado, mostrado, annunciado por um si- 
gnal. 

Denotador, de-no-ta*dòr, adJ. e e. Que dono* 
ta. i Denotar, suf. dor.) 

Denotar, de-no-tár, v. a. Significar, mostrar, 
annunciar como sígnal. (Lat. denotare.) 

Densamente, deii-sa-mèn-te, adi;. Do modo 
dfncto. (Deiiso, suf. mente ) 

Densar, den-sâr v. a. T.poet. Condensar, tor- 
nar deni^o. CLat. densare.) 

Densidade, den-si-dá-de, s. /. Qualidade do 
que é dfnso. Peso dos corpos que nos pare- 
cem peí^ado.s. T. phys. Kelação da matosa 
d^um corpo para com seu volume. ^Lat. den- 
èitate.) 

Densiflor, den-si fiòr, adj. T. lot. Que dá flo- 
res numero^a6 e muito juntas. (Lat. e 
flo8,Jloris, flor.) 

Densifoliado, den-si-fo-Ii-á-do, adj. T. lot. 
Que tem fi^ltias numerosas e muito juntas. 
(Lat. demua e folium.) 

Denso, dèn-so, adj. Espesso, compacto. Cujo 
peso faz suppor que as moléculas são muito 
apertadas umas contra as outras. Que sob um 
menmo volume pesa mais que outro. (Lat. 
dííJjítw.) 

Uenticoriie 
Dens^umbroso, den-sun-brò-zo, adj. T. poet, 

Que faz sombra densa. (Denso e umhroso.) 
Dentada, den-tá«da, «./. Golpe com os deu- 

t»'8. Fig. Dito mordaz. [D''-7Ue, puf. ada.) 
Dentado, den-tá-do, p. de Dentar. Guar- 

necido de dentes, em que se deu dentada. 
Dentadura, dfn-ta-dú-ra,«./. Serie de dente» 

naturaes ou artificiaes. Á totalidade dos den> 
tes diurna roda. (Dentar, suf. dura.) 

Dentagra, den-tá-gra, s. f. T. med. p. us. Dôr 
dos dente#. (Palavra bybrida do lat. dens^ 
dentxa, e gr. agrtin, tomar; cp. podaffra.) 

Dental, den-tàl, adj. Que perteuce, respeita 
aos dentes. T. gramiu. Diz-se das letras que 
se pronunciam com o contacto da ling' a com 
os dentes, s. f. Consoante dental. Xomo d6 
duas peças das orelhas do arado. (Lat. denta- 
lU.) 

Dentalio, den-tá-lio, i. m. Gênero do moUus» 
COS do mar. (Lut. byp. dentaliim, de dentalU.) 

Dentalito, dcn-ta li to, «. vn.. Dentalio ^mol- 
lusco) fossit. (Dentalio e gr. lithosy pedra). 

Dcntào, den-tão, «. m. Peixe que tem grande* 
dentes. (Dente, suf. ão.) 

Dentar, den-tár, v. a. Abrir dentes em, dar 
dentada em. {Dcnfe.) 

Dentaria, den-ta-ri-a, c.f. Planta vivaz da fa- 
milia das cruciferas. (Lat. dentaria.) 

Dentário, den-tá-ri-o, a<ij. Que diz respeito 
aos dentes. (Lat. dentárias.) 

Dente, dòa-te, s. m. Nome dos o^sinbos que 
tngastados nos queixos servem á mastigação. 
N<'me dos ossos (lue guaruecem as boccas dos 
auimacs e lhes servem para comer, atacar ou 
defender-se. Pontas que guaiuecem certo» 
instrumentos. Nome das divisões d'um pente, 
da circumfercncia das rodas de diversas ap- 
parelhos. 7'. bot. Saliência mais ou menoK 
aguda, mas sempre de pet^uenas dimensoen 
na borda dororgãos membranosos. (Lat. denu, 
dentis.) 

Denteado, den te-ádo, p. p. de Dentear. lle- 
cortudo em dentes; que tem dentes. 

Dentear, den-te-ár, v. a. Fazer, abrir dento-, 
recortar em dentes. Dente.) 

Dentbbrum, den-te-brún, «. m. Nome d'uma 
herva. 

Dentebrura, den-te-brü-ra, s. f. Feto macho. 
[Polipodium Jiiix mau, L.) 

Dãnteira, den-ièi-ra, «./. Embotamento dos 
dantes. (Dente, suf. eira.) 

Dentelado, den-te-lá-do, j>. p. doDentelar» 
Vid. Denteado. 

Dentelar, üen-te-lár, v. a. Vid. Dentear. 
(Fr. tienteler.) 

Dentelaria, den-te-lá-ri-a, e. f. T. hot. Genero 
de plantas de que uma especie se em pregava 
contra as dores de dtjntes (jdumbago euro2>aea, 
L.) (Fr. denteJaire.) 

Dentlçào, den-ti-fcão, h. f. Erupção natural 
dos dentes. (Lat. déiitUio7ie.) 

Dentiolda, den-ti-s -da, adj. T. lot. Diz-sc da 
dehiscenciaquese opera pelo desvio dos den- 
tes da extremidade dos oarpellos. (Lat. dens, 
dente,e caedtrey fender.) 

Denticorne, den-tl-kór-ne, adj. T. liist. nat.. 
Que tem antenas denteadas. (Lat. dens, den- 
tes e cwni9j que é de corno, que tem corno.) 
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Denticulado, den-ti-ku-]á-dO| adj. T. bot. 

Que tem dentes luuito miúdos. {JJ^nticiUoy 
suf. ado,) 

Denticular, den - ti - kii • lár, adJ. Que tem 
deutes, que é em fôrma de df-ute. (Dôiiticulo, 
gut. ar.) 

Denticulo, dcn-tí-ku-lo, s. m. DentinliO. 2\ 
anh. ilt-nda do frieo da coJurana jouiea. 
(Lat. deniiculus.) 

Dentifícaçào, den>ti<ti ka-são, a. f. T. piiystol. 
Geraçãt» da dentina. (Lat. Jtíns, denlea o — 
Jicalio, de —Ji are, freq. de /ac«re, fazer.) 

Dentiforme, deii-ti-fôr-me, adj. Que é da fei- 
çào de dt nie, (Lat. dena, dentis, e fóima.) 

Dentifricio, deu-ti-frí-sl-o, s. m. T, pharm. 
Freparaçáo para liuipar oa dentes. (Lat. den- 
tifricium.) 

Dentigero, den-tí-je-ro, adj. T. fmt. nat, Quo 
tem dt-ntes. (Lat. deus^ dtiitis, deute^ e gerere, 
levar.) 

Deatllhâo. den-ti-lhâo, s. m. Nome dos mem- 
bros üa cornija quadrados €m forma de deates. 
(Dente, suf. comp. iUião.) 

Dentina, den-ti-ua, «. /. T. chim. Substancia 
prupria dus deute«. {Denie, suf. ina.) 

Dentinho, dt-n tí nl;o, a. m. Dente pequeno. 
(Dente, huf. dim h.ho.) 

Dentirostro, den ti-rò-fetro, adj. T. zool. Que 
tem bicu dentado. (Lat. dejin, dentes, dente e 
rostrum, bico.) 

Dentista, deu-ti-sta, a. oi. Cbirurgião ou ar- 
tir-ta que se occupa das moieBtias de dentes. 
(Dí/í/e, Kuf. iòta.) 

Deuto-labial, den-to-la-bi-ál, adj. T. gramm. 
Diz-ise das cuusoauten que se formam peta 
impofiição dos dente.» sobre o lábio inferior. 
s.f. Consoante dentoiabial. {Dente e lahial.) 

Dentro, dèn-tro, adv. eprep. Na parte interior, 
no interior, para o interior. (Lat. de e iiiiro.) 

Ddntnça, den-iú-sa, 6,/. T./am. Dentes gran- 
des saidos para fora.—s. /. ou ni. Pesfoa 
que teu) o defeito dos dentes saidos para 
fôra. (Dente, bUf. uça.) 

Dentudo, den-tú«do, adj. Que tem dentuça 
(Dente, >uf. iifio:) 

Denudaçào, de-nu-da-sSo, a./. T. chir. Kstado 
d'umu parte despojada dos seus involucros 
naturaev. Acçao de por patente uma parte 
doente. (Lat. denudatione.) 

Denudar, de-uu-dar. t?. a. T. dilr. Pòr patente 
alifuma parte Uocnte do corpo, {hít.denudare.) 

Denuncia, de-núu-Ri-a a. f, Aeçào de denun- 
ciai ; aeio pelo qual se denuncia. (I^oiUTfciar.) 

Denunciação, de-nun<si-a-são, a. /. Vid. De- 
UUnoia iLut. demmliafioiic.) 

Denunclador, de-nun-í^i-a-dòr, a. rn, O que 
dt-nuncia. (Lat. denuntiatore.) 

Denuncianttí, de'nun•^i•àn•to, adj. o a, Que 
denuncia. (Lat. denuntiante.) 

Denunciar, dtj-nuu-sí-ur, v. a. Declarar, pu- 
bliiaj'; fazer conliecer: deferir a auctorida- 
de; dar a conhecer á justiça (um crime). 
Descobrir, revelar. (Lat. denuutiare.) 

Denunciativo, de-nun-M-a-ií-vo, adj. Que de* 
nuu< ía, serve para denunciar. (Lat. denuii' 
tiutivuH.) 

Ddnunoiatorio, de-nutt-si a*tó-ri-o, adj, Yid. 
Denunciativo. {Denunciarf suf. twio.) 

Dtuunciavel, de-nun-ei-á-vel, adj. Que pode 
denuueiar-Ke. (Denunciar, suf. avel.) 

Deontologia, de-on-to-lo-jía, a. /. T. did^ 
tíciencia dos deveres. (Gr. déon, dever, e ló- 
gosj doutrina.) 

Deontologico, de-on-to-ló-Ji-ko, adj. Quo ó 
relativo á deontologia. (Deontologia, suf. ico.) 

Deoperculado, de-o-per-ku-lá-do, adj. T. hiat 
nat. í^ue ó privado d'operculo. (De, pref. e 
ojjercu/o.) 

Deordinaçào, de-or-dl na-são, a.f. p. ua. Or- 
dem, determinação. (De, i)ref. e oídenação.) 

Deparador, de-pa-ia-dòr, adj. e «. Que depá- 
ra. {Deparar, buf. dor,) 

Deparar, de-pa-rár, v. a. Dar,apresentar sem 
ser esperado. — se, v. rejl. Apresentar-se, 
apparecer. (J^at. de, de eparare, dispor, pre- 
parar.) 

Departamental, de-par-ta-men-tál, adj. Que 
pertence ao departamento. (Departamento, 
suf. al.) 

Departamento, de-par-ta-mòu-to, a. m. Di- 
visão administrativa da França. (Fr. depa)"^ 
tement.) 

Depauporação) de-pau-pe-ra-sâo, «./. Acção 
e ettcilo de depauperar. (Depauperar, suf. 
acçào.) 

Depauperar» de-pau-pe-rár, v, a. Empobre- 
cer, exuaurir, extenuar. (Lat. depauperare.) 

Dependencia, de-pen-dèn-si-a, a. /. Estado 
d'uma cousa que depende d''outra. Subordi- 
na ^-Ao, sujeição. (Deijender, suf. encia.) 

; Dependente» de-pt-u-dèn-te, adj. Que depen- 
de. (Lat. dependente.) 

Dependentemente, de - pen - dèn • te-mèu- te, 
adv. De modo dependente {Dependente, suf. 
metde.) 

Depender, de-pen-dèr, v. n. Editar pendente; 
dea. n'cste sentido. Estar em relação de en- 
eadeamento, de subordinação, de sujeição. 
LiKar-«e a, fazer parte de. (Lat. depeadete.) 

Depecdura, de-pen-dú-ra, «./. Estado do que 
e^tú pendurado. Estado do que se acha ua 
ultima, de t-audeou de haveres. (Dfpendurar.) 

Dependurado, de-pen-du-rá-do, p. p. de De- 
pendurar. Vid. Pendurado. 

Dependurar, de-pen-du-rár, v. a. Vid. Pen- 
durar. \De pref. e pendurar,) 

Depenlcar, de-pe-ni-kár, v. n. Depennar peu- 
na por penna. Polar pelo por pelo. T. fam. 
Comer um bocadinho d'uma cousa. (De, pref. 
peuna, suf. ica.) 

Depennado, de-pe-ná-do,í>. p. de Depennar. 
A que se tiraram, eairam as peniias A que 
se tiraram, eairam os cabellos. Fig. Espoliado. 

Depepnador, de-pe-na-dòr, a, m, O que de- 
peuna. \Depcnnar, suf. dor.) 

Depennar, de-pe-uár, v, a. Tirar a penna. 
Tiiar os cabellos. Fig. Espoliar (De, pref. e 
•peuna.) 

DeperditO, de-pér-di-to, adj. T. did. Perdi- 
do, perverso. (Lat. deperdUua.) 

Depilação, de-pi-la-sào, «./. Acção e effeito 
Ou depilar. (Depilar, suf. ação ) 

Depilar, de-pi-iar, v. a. Fazer cair o pelo ou 
cabello. (Lat. depüare.) 

Depilatorlo, de-pi-la-tó-ri-o, cuí;. Que depiU* 
(Depilar, suf. torio.) 
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Depleçào, de-ple-tão, «,/. T. mtd. Meio tLt> 

rapeutiio que teiu poi* tiin diminuir a massa 
dos huinore 1 deplttione.) 

Depletivo, de-ple-ií-vo, adj. Que produz de- 
plaçà»». Lat. dtpldiu,}). dc deplei e, suf. i»o.) 

Deploraçâo, de-plo-ra-são, s. f. Acçâo de de- 
plorar. Palavras, cncripto com que sc deplo- 
ra. i]^at. deploratiom.) 

Deplorado, de-plo-ra-do,í>. j). de Deplorar. 
Ciioiado, lamentado. 

Deploraclor, de-plo-ra-dòr, a. m. O que de- 
ploi a. .D-ploiar, suf. dor.) 

Deplorar, de-plo-rar, v. a. Chorar»se, lamen- 
tar-.sc. — 80 V. leji. Chorar»so lameutar-se. 
(Lat. depb-rart.) 

Deploraiorio, do-plo-ra-tó-ri-o, a/lj. Em que 
ha depl<<r«çà() {Def^/orar, suf. toiio.) 

Deplorável, d^-plo ra-vei, adJ. Que merece 
fer depl"rad(». \ J)^ijl<jrar, suf. arei.) 

Deploravelmente, cie-plo-ra-vel-mèn-te, ode. 
ti)«>d<' Uiiploravel. {Deplorável, suf. tnentt.) 

Deplumado. de-plu-má-uo, p. p. de Duplu- 
xnar. Viil. D^penado. 

Deplumar, dc-plu-uiár, v. a. Vid. Depennar. 
• JDd, pref. e pluina ) 

Depoente, de-po-èn te, adj. e «. Que depõe em 
jui/.o como tt síeinuulia. T. grunim. Vid. De- 
porifnte D-ipoutnie.) 

Depoimeato, de-poi-mòu to, «. m. Acçào de 
depòi- em juizo <í que «e depoo. {Depoer, ant. 
forma de de}>ôr^ ^uf. mtuto.) 

Depois de-|.'ò-is, adv. Du lado d^alem, d'> lado 
detraz, poisteriurmente, deado. (Lat. pop. de- 
pOòt, de de e poat.) 

Dcpolarisação, de-po-la-ri-za-são, «. /. T. 
piiyi. Acçao de depolarisar. [^Dzpolarisar, suf. 
aÇ(ií>J 

Depolarlsar, de-po-la-ri-jsir, r. a. T. phys. 
Fazer perder e entado de polaridade; fazer 
cessar «i estado de polarisa^-ào da luz. {De, 
pref. polar, guf. ioa.) 

Depolldo, de-po-li-do, p. p. de Dapolir. A 
que pc tirou «> polimeuK»; <|ue não ó polido. 

Depclimeato de po-li-n èu-to, «. m. Acçào e 
eíienode depolir. {Dtpolir, suf. neido.) 

Depolir, de-| o-lír, v, a. Tirar o poliu euto. 
(jDb, pref. polir.) 

Di^ponente, ue-i o-nèn-te, adj. T. gramm. lat. 
DiZ->e dcK verbo<< que teem fó. ma paj^niva e 
sÍBfnifíctiÇHo activa, a. m. Verbo deponeute. 
(Lat. depoHtnte.) 

Depopulavào, de-po-pu-la-sSo, s. f. Estado 
d'uni paiz despONoado. (Lat. depopidatioht.) 

Depopulaâo, de-| o-pu-lu-do, p.p. de Depo- 
palar De-povoado. 

Dfcjpopultidor, de-j.o-pu-la-dòr,«. m. O que de- 
popula. (Lat. àepopuíattrre.) 

Depopular, de-po-pu-lár, v.a. Despovoar. 
^Lat. dep"indaH.) 

Depopularlsar, de-po-pu-la-ri-zár, v. a. Fa- 
zer perder a aíFeição, o favor do povo. (De, 
pref. e popidorinar.) 

DepÔr, de-pôr v. a. Vòr de parte. Abdicar, re- 
nunciar a. Despojar d'um cargo, d'uma di- 
grnidade. Fazer depoimento. Depositar. (Lat. 
deponere.) 

Deportação, de-por-ta-são, «./. Acçào de de- 
portar. (Lat. depotlaíioue.) 

Deportado de-por-tá-do,p. de Deportar. 
A que fie impôz a poua de deportação. 

Deportar, de-por-tár, v. a. Desterrar para au 
logar separado pelo mar. (Lat. deporlare ) 

Deporte, de-pór-te, 5. m. dea. Divertimeuto, 
dísscufaUo. (Ital. dipifito.) 

DõpOBlçào, de-po-zl-aào^ s.f. Acçao de depor. 
(Lat. drpoòilionc.) 

Depositado, de-po-zi-tá-do, p. p. de Deposl- 
lar. l'osto em deposito. 

Dâposltador, de-po-zi-ta-dòr, s. m. O que 
depot«ita (Depositar, suf. dor.) 

Deposltaate. de-po-zi-tàu-te, a^IJ. e ». Que 
depoísíta. \^D-'poi>ifar, buí. ante.) 

Depositar, de-po-zi-túr, V. a. Dar a guardar 
com formalidades juridic;\jj. Pôr; guardar. 
{Depoaito.) 

Depositário, de-po-zi-tá-ri-o,«. m. Pe-isoa que 
recebeu em deposito. A quem se couâou al- 
guma cousa. (Lat. depo;>iíariun.) 

Deposito, de-pó-zi-tü, e. vi. Cousa que se de- 
posita. Obrigação qa.e contrahe o d>'poeita- 
rio. Quauiidadc de mercadorias ajuiitada* 
«'um lOifar. Lojfar em que ellas e-tão, T. dam. 
.Sedimento. T. mnd. ajuntamento d'bumoreti 
n'alguma parte di> coipo. <Lat. depoòitiim.) 

Deposto, de-pò-sto, p. p. de DepÔr. I'o.'^to de 
parte. Que se abdicou, a que se renunciou. 
Despojado d'um cargo, d'uma dignidade. 
(.(Ue se declaruu em depoimento. Depositado, 
cunüado. 

Depravação. de-pr»«va-são, s.f. Mudança mo- 
ral ).>ara n\al. T, mtd. Alteração. (Lat. dt 
•pravatioue.) 

Depravadamente, de-pra-vá-da-mèn-re, adv. 
L)h modo (lepi"avado. {Depravado, xuf. mente.) 

Depravado, de-pra-vá-d..,jA p. de Depravar. 
Que experimentou mui ai meu te mudança para 
ntal. T. v,ed. Alterado, corrompido. 

Depravador, de-pra-va - òj-, adj. e s. Que de- 
prava. {Drpravar, suf. dor.) 

Depravar, de-pra-vàr, i». a. Fazer experimen- 
tar uma mudança moral para mal. T. med. 
Alterar, corromper, (i^at. depravare.) 

Deprecaçào, d.-pre ka-^ào, «./. Pedido feito 
com subuiihhào para obter o perdão d^uma 
falta, pedido d'um magistrado inferior para 
om magistrado superior. T. rhet. Figura pela 
qual se tuterrompe um discurso para pedir 
alguma cousa á divindade. (Lat. dtprecatiO' 
«€.) 

Deprcoada, de-pre-kà da, a. / Documento 
peio qual uni juiz pede a outro que cumpra 
o aeu mandado ou sentença, ou faça alguma 
diligt-m iajudii iai. (D<;/7)ecar, suf. ada.) 

Deprecado, de-pre-k.i-do,p. p. deDepreoar. 
A que se dirit^íu deprecaç;io. 

Deprecante, de-pre-kàu-te, ailj. e $. Que de- 
preca. (Lat. deprecanU.) 

D6preoar, de-pre k «r, v. a. Dirigir depreca- 
çào a. Lat depiecari.) 

Deprecatlvamente, de• pre • ka • tí - va> mèa- 
te, adv. De modo deprecativo. (Dei^reco^tto, 
suf. mente.) 

Deprecativo, do-pre-ka-tí-vo, adj. CJom que 
se depreca. (Lat. deprf oJivus.) 

Dâprecatorio, de-pre-ka-tó-ri-o acy. Que 
respeita á deprecação. (Lat. deprecatorwê.) 
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Depreciação, de-pre-si-a-sâo, a. f. Acçâo e 

eífeito de depreciar < De.pre,ciar^ suf. aç<Io.) 
Depreciado, de-pre-bi-á-do, p. p. do Depre- 

ciar. Qutí (liintnuia de preço. Que deâceu aa 
estima. 

Depreolador, de-pre-si-a-dôr, cflj. e s. Que 
deprecia. (Lat. depretiatore,) 

Depreciar, de-i)re-í>i-ár, w. a. Diminuir o va- 
lor, o preço d'uiua cousa. Exitua. Menospre- 
zar; ter em menos estima. (Lat. depreliare.) 

Depreciavel, de-pre-si-á-vel, aâj. Susceptível 
de depreciação. {Depreciar, suf. avel.) 

Depredação, de-pre-da-sào. Acçâo de depre- 
dar. (JLat. depraedalione.) 

Depredado, de-pre-dá-do,j). p. de Depredar. 
Tornado pretsa. Sat^ueado, roubado. 

-Depredador, de-pre-da-dòr, «. m, O que de- 
preda. (Lat. deprae^latore.) 

Depredar, de-pre-dar, v. a. Fazer presa. Sa- 
(luear, roubar. (Lat. depixi>'dari,) 

Depredatorlo, de-pre-da-tó-ri-o, adj. Em que 
lia depredação, fraude. (Depredar, suf. torio). 

-Deprehender, de-pre-eu-der, v. a. (Jhegarao 
coulieclmento d'uma cousa por inferencia. 
(Lat. depreiitndere.) 

Deprehendido, de-pre-en-dí-do, p. p. de De- 
prehender. A cujo eouliecimonto se chegou 
por interencia. 

Deprolieusão, de-pre-en-sao, «. /. Acção de 
depreücudcr. (Lat. dtpreittnsione.) 

Depressa, de-pré-sa, adv. Apret^sadamente. 
(De, pref., e pressa.) 

Depressão, de-pre-sào, a.f. Abaixamonto, re- 
baixo. Abatimento moral. Diminuição. (Lat. 
deyresúone.) 

Depressicaude, de-pre-3i-káu-do, ofij. T.zool. 
Que tem cauda achatada. (^Lat. depjessusj 
comprimido, e cauda.) 

Depresslcolo, de-pie-si-kó-Io, adj. T. zool. 
Que tem o pescoço achatado. (Lat. depre^òUè, 
comprimido, e coUum, pescoço.) 

Depressicorne, de-pie-si-kór-no, adj. T.zool. 
Que tem os cornos ou anteiinas achatadas. 
(Lat. dcpressuí, achatado, e cornu, corno. 

Depresso, de-pré-so, adj. Deprimido, abaixa- 
do. (Lat. depredbus.) 

Depressor, de-pre».sòr, adj. Que serve para 
abaixar! s. m. O que deprime, humilha. (Lat. 
depreasore.) 

Deprimido,de-pri-mí-do,p.p. de Deprimir. 
Abatido, abaixado. Humilhado. 

Deprimir, de-pri-mir, v. a. Abater, abaixar. 
Humilhar. (Lat. deprimere.) 

De-profundis, dè-pro-fún-dis, s. m. Sexto 
psaimo da pcnitencia. (Lat. deprnfundis, pri- 
meiras palavras do psalmo.) 

Depuração, de-pu-ra«sào, «./. Acção e eÉfeito 
de depurar. <Depurar, suf. ação.) 

Dapurado, de-pu-rá-do, p. p. de Depurar. 
Tornado puro, purificado. 

Depurador, de-pu-ra-<lòr, adj. e s. Que de- 
pura. (Depurar, t^uf. dor.) 

Depurar, de-pu-rár, v. a. T. med. e chim. Tor- 
nar puro, puriácar. (De, pref., q puro,) 

Depurativo, de-pu-ra tí«vo, adj. Que depura. 
< {Depurar, suf. tivo.) 
Depuratorlo, de-pu-ra-tó-ri-o, adj. Que serve 

para depurar. (Depurar, suf. torio.) 

Deputarão, de-pu-ta-são, «./. Acção de depu- 
tar. As pâã.soas deputadas. (Depxdar, suf. 
a/^ão.) 

Daputado, de-pu-tá-do, p. p. de Deputar» 
Que ó enviado para tractar d'um uet^ocio de 
estado. — s. m. O que é encarregrado de ir 
tractar d^um negocio do esiado, principal- 
mente n^uma corte extraut^eira. O que é 
eleito membro d'uma assembica dellberante. 

Deputar, de-pu-tár, v. a. Euviar como depu- 
tado. (Lat. deputare.) 

Dequitação, de-ki-ta-são, «./. T. med. Parto. 
De, pref., ^ quitação.) 

Djquitar-se, de-ki-tár-se, v. rejl. Parir. (De, 
pref., e quitar. Vid. Quitaçâo.) 

Darelicção, de-re-li-sào, «./. T. did. Abando- 
no, desamparo. (Lat, derelictione.) 

Derelicto, de-re-lí-to, adj, T. did. Abando- 
nado, desamparado. (Lat. derelíctus.) 

Darencephalo, de-reu-aé-fa-lo, adj. T. anat. 
Diz-se d'um monstro que tem um cérebro 
imperfeito implantado no pescoço. (Gr. tUrè^ 
pescoço, e encephalo.) 

Derisão, de-ri-zão, 8. f. Riso de desprezo, 
mofa. (Lat* derisione.) 

Deriscar, de-rris-kár, v. a. Riscar, cancellar. 
— se, V. rejl. Fazer riscar o seu nome no lól 
da confissão. {De, pr^f , e riéícar). 

Derisor, de-ri-zòr, s. m. O que se ri d^escar- 
neo, mofador. (Lat. derisore.) 

Derisor lamente, de-ri-zó-ri-a-mèn-te, adv. 
Com derisão. > Derisorio, suf. mente.) 

Derisorio, de-ri-zó-ri-o, aij. Km que ha dere- 
são. (Lat. derisoriu^.) 

Derivação, de-ri-va-são, s. f. Acção de deri- 
var. T. gramm. Formação das palavras por 
meio d'um thema e d'um ou mais suflixos 
(Lat. darivalione,) 

Derivado, de-ri-vá-do, p. p. de Derivar. Des- 
viado do seu curso. Que procede, descende. 
Deduzido. T. gramm. Formação d'ura thema 

.com auxilio d'um ou mais sulfixus, «. m. Pa- 
lavra derivada. 

Derivante. de-rl-vàn-te, adj. Que deriva. (Lat. 
derivanie.) 

Derivar, de-ri-vár, v. a. Desviar o curso 
d'aíçua8. T. med. Fazer proceder. T. gramm. 
Tirar d'um thema uma palavra por meio d'uin 
ou mais suffixos —. w.«. e —se, v. rejl. Ues- 
viar-se da direcção que seguia primeiramen- 
te. Communicar-se, estender-se. Proceder, 
diíscender. (Lat. derivare.) 

Derivativo, de-ri-va-ti-vo, aij. T. gramm. Que 
deriva d'algum thema ou raiz. (Lat. derivati- 
vas.) 

Derivatorio, de-ri-va-tó-rl-o, adj. T. med. 
Que deriva os humores. (Derivar., suf. ío- 
rio.) 

Derma, dér-ma, í./. T. anat. Tecido que fas 
o corpo da pelle e que ihe forma quasi toda a 
espessura. (Gr. dérma, pelle.) 

Ddrmaptero, der-má-pte-ro, adj. T. zool. Que 
tem azas coriaceas. (Gr. dérma, coiro e pteròn, 
aza.) 

Dermatographia, der-ma-to-gra-fí-a, s./. Des- 
«sripção da pelle. (Gr. dérma, pelle e grápheln, 
aescrever.) 

Dermatoide, der-ma.tói-de, adj. T. hist. fiat^ 
29 
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Que a tem appareucia da pelle, do coiro. (Gr. 
ãérma, pelle, coiro, e eiãos, forma.) 

Dôrmaiotomia, der-ina-to-to-irjí-a,s. /. Dissec- 
ção da pelle. (Gr. dérma, pelle, e /omê, eecçao.) 

Derogaçào, de-rro-ga-são, s. f. Acçâo de dero- 
gar. (Lst. ãcrofjatione.) 

Derogado, de-rro-gá-do, p. p. de Deroffar. 
AnniiUado; substituído por unia disposição, 
por uma lei iilterior. 

Derogador, de-rro-ga-dòr, 9. m. O que deroga. 
(Lat. derogatore.) 

Derogante, do-rro-gàn-te, a'1j. Quo deroga. 
(Lat. ãtrogante.) 

Derog^ar, de^rro-gár, v. a. Annullar, Substi- 
tuir, pôr fora d'uso por uma disposição, por 
uma Uú posterior. (Lat. ãerogarc.) 

Derogratorio, de-rro-ga-tó-ri-o, cuJj. Qae pcrve 
para derogar. (Lat. áerogatorius.) 

Derrabado, de rra-b;i-do, jp. de Derrabar. 
A qTie se cortou o rabo, a cauda. Fig. A que 
se cortou, tirou a parto posterior. 

Derrabar, de-rra-bár, v. a. Cortar o rabo, a cau- 
da. Fig. Cortar, tirav a parte posterior d'uma 
cousa. {De, pref., e rabo.) 

Derradeiramente, de-rra-déí-ra-mòn-te a<Xv. 
Em ultimo logar. {DeiTadeiro, awí. mente.) 

Derradeiro, de-rra-dòi-ro, a'//. Que vem atraz. 
na rectaguarda. Ultimo, final. (Lat. hyp. de- 
rctrarius, de de, pref. retro, atraz, siif. ar?o/cp. 
fr. deniier, do lat. ]iyp. deretranus.) 

Derrama, de-rià-ma, s. f. Imposto geral. De- 
claraçào do que cada um deve pagar dUim tri- 
buto geral. {Derramar.) 

Derramaçào, de-rra-ma-são, s. /. Acçâo de 
derramar. {Do.rramar, suf. ação.) 

Derramadamente, de-rra-má-da-mèn-te, adv. 
De modo derramado. {Derramado suf. mente.) 

Derramado, de-rra-má-do, p.p. deDerramar. 
A que se cortaram os ramos. ICspalliado á ma- 
neira de ramos. KspalLado.DisKemínado. Ver- 
tido. Dividido, debandado. Esgarrado. Que 
não tem nexo; diffuso. Damnado. 

Derramador, de-rra-ma-dòr, s. m. O que der- 
rama. (Derramar, suf- (?or.) 

Derramamenío, de-rra-ma-mòn-to, s. m. Ac- 
ção e eíFeito de derramar. Kaiva, hydropho- 
bia. {Derramar, suf. ■menio,) 

Derramar, de-rra-már, v. a. Cortar os ramos 
a. Espalhar á maneira de ramos. Espalhar. 
Disseminar. Verter. Dividir, debandar. Es- 
garrar. Dizer sem nexo.— se, v. refl. Ser der- 
ramado. {De, pref., e ramo ou rama.) 

1 Dexranoameato, de-rran-ka-mèn-to, s. m. 
Acçâo e effeito de derrancar 1. {Derrancar 1, 
euf. mento.) 

2. Derranoamento, de-rran-ka-mèn-to, s. m. 
Acção e effeito de derrancar ^ {DeiTancar, 2 
suf. mento.) 

1. Derrancar, de-rran-kár, v, a. Tornar ran- 
çosas, apodrecer sub.stancias organicas. Fig. 
Depravar. Arruinar. — se, v.refi. Fazer-se 
rançoso, corromper-se. Depravar-se. (Lat. 
de, pref. eranciis, d'onde rancVliis, rançoso.^ 

2. Derrancar, de-rran-kár, v. a. Desarraigar. 
Deslocar. Derrear. (Por dtrraicar, de de, pref. 
e lat. radicare; cp. desarraigar.) 

Derranco, dc-rràn-ko, s. m. Acção e efFeito de 
derrancar. {Den^ancar.) 

Derreado, de-rre-á-do, p. p. de Derrear. A 
quo se quebraram as costa?, ou lombos com 
pancadas. Curvado por effeito de pancadas. 
Curvado por elYeito de pancadas nos lombos, 
ou por velhice, ou doença. 

Derreador, de-rre-a-dòr, s. m. O que derrca. 
{Derrear, suf. dor.) 

Dorreamento, de-rre-a-mòn-to, s. m. Estado 
do (lue se aclia derreado. (Derrear, suf. mento.) 

Derrear, do-rre-ár, v. a. Quebrar as costas, ou 
lombos com pancadas. Curvar por effeito 
de pancadas nos lombos, ou por velhice ou 
doença. 

Derredor, de-rre-dór, s. m. Circuito, períme- 
tro. adv. Em redor, á roda. {De, pref., e redor.) 

Derre^ar, de-rre-gár, v. a. '1\ agr. Fa/.er se- 
gundos regos para receberem a agua dá chuva 
e derivarem para fúra das terras. {De, pref. e 
rego.) 

Derrengado, de-rren-gá-dOjp.p. de Derren- 
gar. Derreado. Opprimido com carga. 

Derrengar, do-rren-gár v. a. Derrear. Oppri- 
niir cara carga. (IIosp. derrengar, que parece 
ser uma forma parallela de derrancar'^.; der- 
rcngo é o pau com que se derruba a fructa 
das arvores ; cf. porém renque.) 

Derretedura, de-rre-te-du-ra, s. f. Acção e 
eltoito de derreter. {Dcneter, suf. dura.) 

Derreter, de-rre-tí'r, ??. a. Tornar liquido um 
corpo çolidO pela acção do calor. Fig. Abran- 
dar, tornar flexível, macio, — se, v. reji. Des- 
fazer-se, abrandar-se. {De, pref., e reter.) 

Derretido, de-rre-tí-do, p. p. de Derreter, 
(^ue se fez passar do estado Bolido ao liquido 
pela aoção do calor. Fig. Abrandado, tornada 
ílexivel, macio. 

Derretimento, de-rro-ti-mèn-to, s. f. Acção e 
eíFoUo de derreter. {Derreter^ suf. mento.) 

Derribado, de-rri-bá-do, p. p. de Derribar. 
Caido, inclinado, deitado para baixo. Aba- 
tido. 

Derrlbador, de-rrí-ba-dòr, s. m. O que derri- 
ba. (DeiTihar, suf. dor.) 

Derrlbndouro, de-rrí-ba-dòu-ro, s. m. p. us. 
Vid. Despenhadeiro. {Denilar, suf. doxiro.) 

Derribamento, de-rri-ba-men-to, s. m. Acçâo 
e eífeito de ser derribado. Destroços da cousa 
derribada. (Derribar, suf. mento.) 

Derribar, de-rri-bár," y. a. Inclinar, deitar 
abaixo. Demolir. Despenbar. Abater. (De, 
pref., e riha.) 

Derriçador, de-rri-sa-dòr, s. m. O que derriça, 
(Derriçar, suf. dor.) 

Derriçar, de-rri-sár, v. a. Desfazer um riço. 
Puxar cora os dentes para rasgar, v. n. Fig. 
Zombar. Troçar com alguém. Namorar, {De, 
pref., e riço.) 

Derriço, de-rrí-so, s. m. Namoro. (Derriçar.) 
Derriscar, de-rrí-skár v. a. Vide Deriscar. 
Derrocado, de-rro-ká-do, p.p. de Derrocar. 

Derribado, assolado, abatido, arruinado. 
Derrocador, de-rro-ka-dòr, a. m. O que der- 

roca. {Derrocar, suf. dor.) 
Derrocar, de-rro-kár, v. a. Derribar, assolar, 

abater, arruinar. (De, pref., e roca 4.) 
1. Derrota, de-rró-ta s. f. Kumo, caminho qu© 

seguem as embarcações no mar. Itinerário 
marítimo. {De, pref., e rota.) 
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2. Derrota, de-nó-ta, s. f. ^\cção e effeito de 

derrotar. (Derrotar 2.) 
1. Derrotado, <ie-rro-tú-do,p. jj. de Derrotar. 

1. Apartado da rota, do bojii cainiaho. 
2. Derrotado, d«5-rro-tá-do,j?.í;. de Derrotar 

2. Ilompido, destruído, desbaratado, destro- 
çado. 

Derrotador, de-rro-ta-dòr, m. Que derrota. 
(Derrutar 1. ou 2.) 

1. Derrotar, de-rro-tár, v. a. Apartar da rota., 
do bom caminho. {Dirroia 1.) 

2. Darrotár, de-rro-tár, v. a. íioniper, destruir, 
<le:^baratar, destroçar. (Lat. di7-uptii8.) 

Derrotôiro, de-rro-tèi-ro, «. m. deu. \id. Ho- 
tGiro. {Dò, pief. e roteiro.) 

Derrubado, de-riu-bú-do, p. p. de Derru- 
bar. Deitado para baixo, caido, iücliuado, 
Prostrudo, abatido. 

Derrutar, de-rru-bár, v. a. Deitar para baixo, 
abaixo, fazer caliir, inclinar. Frostar, abater. 
(Lat. ÚQ, Ck^yUrupes, rocha, losliedo; ep. de-n-o- 
car e derrihar.) 

Derruido, de-rru-í-do, p. jo. de Derruir. Der- 
ribado, arruiuado, desmoroiiado. 

Derruir, du-rju-ír, v. a. Durribar, arruinar, 
desxioiüuar. (Ijat. deriitie,.) 

Derviche, der-ví«che, «. m. Especie de monge 
muóulmauo. (Imersa, deruiche.) 

Dos, dès, ijrep. deu. Vid. Desde- (Lat. dc-ex.) 
DfcS, des, piefixo que in^dica a acção de tirar, 

sep.arar, desfazer. (Lat. de'ex.) 
Desabado, de-zã-bá-do, p. X). de Desabar. A 

que üc deitou a aba para baixo. (Jaido, des- 
nioronado. 

Desabafadameate, de-za-ba-fá-da-inèu-te, adv. 
De modo desabafado; com desabafo. {De^ahafa- 
do, tiuf. meaie.) 

Desabafado, de za-ba-fá-do,íí. p. do Desaba- 
far. Onde se re.spija livremente. Dcscuiba- 
raçido, livre; que não tem peias. Alegre. Detí- 
coberto, dcsafroníado. 

Desabafamento, de-za-ba-fa-mèn-to, s. m. Ac- 
ção e eiTeito de desabafar. {Desabafar, nuf. 
mcnio.) 

Desabafar, de-za-ba-fár, v. a. Tornar a respi- 
ração livre. Expor ao ar. Desembaraçar, tor- 
nar livre. Tornar alegre. Descobrir, desa- 
Iroiitar, v. n. e — se, v. reji. i'ür-se á vontade 
para respirar livremente. Abrir-se com al- 
guém ; contar-lhe as suas magoas, os seus 
segredos. (Des, pref., e aVafar.) 

Desabafo, de-za-bá-fo, n. m. Aeçáo e elTeito do 
desabafar. (Doiialja/ar.) 

Desabaladamente, de-za-ba-lá-da -rnèu- 
te, Oílv. Do modo desabalado. (Deòahalado, 
suf. ijienie.) 

Desabalado, de-za-ba-lá-do, adj. Imnaenso, 
excessivo, descompassado. {Des, pref., e aba- 
lado.) 

Desabalroado, de-za-bãl-ro-á-do,^.^?. de Des- 
abalroar. Solto do arpéo, da bah-oa. Desa- 
tracado, desaferrado. 

Desabalroar, de-za-bãl-ro-ár, v. a Soltar do 
arpeo, da balroa. Desalsacar, desaferrar. {Des, 
pref. e abalroar.) 

Desabar, de-zã-bár, v. a. Deitar a aba para 
baixo. V. n. e —se, v. refl. Cair, desmoronar- 
se. {Des, pref. e abar.) 
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Desabe, dc-zA-be. Í. m. Porção de muro ou pa- 

rede que desabou. {Desabar.) 
Desabouadamento, de -za-bo - nã ■ da-men- te, adv. Sem abonaçao. (De^^abonado, s\if. 

mente.) 
Desabonado, de-za-bo-uá-do, p. p. de Desa- 

bonar. A ([ue se fez perder o credito, a boa 
reputação. 

Desabonador, de-za bo na-dòr, adj. o s, Que 
desabona. {Desabonar, suf. dor.) 

Desabonar, de-za-bo na-dòr, adj. e 5. Que de- 
sabona. {Dsmbonar, suf. dor.) 

Desabonar, de-za-bo-nái-, v. a. Fazer perder 
o crcííito, a boa reputação. {Defi, pref., e alo- 
líotr.) 

Desabono, de-za-bò-no, s. m. Arção o cffcito de 
desabonar. {Df^^ahojiar.) 

Desabordado, de-za-bor-dá-do, 2>. p. do Desa- 
bordar. Solto do navio a que estava abor- 
dado. 

Desabordamento, de-za-bor-da-môn-to, a. m, 
Acç.âo e elfeito de de^-abordar. (De.:aboj\lar. 
suf. raento.) 

Desabordar, de-za-bor-dár^ v. a. Sr.ltar um 
navio ao outro que Cotava abordado, v. n. De- 
sembaraçai-se um navio de outro a que estava 
abordado. {Des, pref. e ubordar.) 

Desabo toado, de-za-bo-to-á-do, j?. p, de Desa- 
botoar. A que se tiraram os botões das casas. 
Aberto. Fii/. Que falia com franqueza. 

Desabotoadura, dt-za-bo-to-a-dú-ra, s. f. Ac- 
çao de desabotoar. {Desaboíoar, suf. dura.) 

Dosabotoamento, de-za-bo-to-a-mèu-to, e. m. 
Acçàu e eiicito de desabotoar. {Ds-sahotoar, 
fiuf. raento.) 

Desabotoar, de-za-bo-to-ár^i.-. a. Fazer ssir os 
botões das'casas a. Abrir. — se, v.rejl. Tirar 
os botões das casa.s ao proprio vertido. Abrir- 
se. Fiij. Faiiar com franqueza. (Z)c >, pref. o 
aibotoar.) 

Desabraçado, de-za-bra-sá-do, p. p. de Desa- 
braçar. Que se deixou <le ter abraçado. 

Desabra-jar, de-za-bra-tár, v. a. Deixar de ter 
abraçaüo. {De», pref. e ahraqar.) 

Desabridaraenle, de - za - brí - da - mèn - te , 
adü. De modo desabrido. (De^abrido, suf. 
meide.) 

Desabrido, de-za-brí-do,Áspero. Que of- fende. Que nao tem sabor. Que nuo é aftcü- 
tuoso. (Z>es, pref., e abrido ) 

Desabrigadamente, de-za-bri-gá-da-mòn-te, 
adv. Ao desabrigo. {D^abrigado, suf. inenfe.) 

Desabrigado, de-za-bri-gá-do, p. do Desa- 
brigar. Que nâo tem abrigo. DesamiJarado. 

Desabrigar, de-za-bri-gár, v. a. Tirar o abrigo, 
expor ás inteniperies. Desamparar. {Dis, pref. 
e abrigar.) 

Desabrigo, de-za-brí-go, s. m. Falta de abrigo. 
Estado do que se acha desabrigado. Desam- 
paro, {Dza, pref., e abrigo.) 

Desabrimento, de-za-brí-mèn-tO; s. m. Quali- 
dade do que é desabrido; acçâo do que é des» 
abrido. {Dzssabrir, suf. mento.) 

Desabrir, de-za-brír, v. a. Abrir mão de. Aban- 
donar. — se, V. reji. Azedar-se com alguém. 

• {Des, pref. e abrir.) 
Desabrocliado, de-2a-bro-cliá-do,jp.jp. de Des- 

abrochar. Desapcrtado, aberto. Fig. Solto. 
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Desabrochãr, de-za-bro-chár, r. a. Desaper- 

tar o que estava pre.^o com brochu. Abrir. Fig. 
Soltar. pref., e abro(Jtar.) 

Desabusadamente, de -za - bu - zá -da - mèQ- 
te, adc. De modo desabusado, (De<ahuaado, 
suf. mente.) 

Desabusado, de-za-bu-zá-do, p. p de Dasa- 
busar. Que está livre de abuâões, preoccupa- 
ç5es vul-5'aros. Üeseuganado. 

Desabusar, de-za-bu-zár, v. a. Tirar de abu- 
sões, pieoccupações vulgares. Deseuganar. 
{Dzs, pref. e abusar.) 

Desacanhado, de za-ka-nhá-do, jj. p. deDesa- 
canliar. c^ue perdeu o ai-aubamiínto. 

D83a3aaliar, de-za-ka nhár, v. a. Fazer perder 
o afaiiliHinent'^. pref. e acanhar.) 

Desaoatadameate, de • za ■ ka • tá ■ tia - mèu • te, alv. Coai do-acato. (Oijacjiudo, .suf. meíi- 
te.) 

DdSacitado, de-za-ka-tá-do, p. p. de Ddsaca- 
tar. Qae nào é tractado com acatamento. 

Desicalameato.de-za-ka-ta-inèa-to,-i. Fal- ta de aoatamüiito, (Acxtar, suf. menfo.) 
Desacatar, de za-ka-tár, v. a. Faltar ao acata- 

mento devido a. (Díí, pref., e acatar.) 
Dosacato, de-za ka-to, 7n. Acção de desaca- 

tar, {Disaca'ai'.) 
Desac iuíeladamente, de - za - kau - to - lá • 

da-mèu te, nãv. -S^im cautela. (DisacanUlado^ 
suf. viente.) 

Ddsacautelado. de za-kau-te-lá-do, p. p. de 
Dosaoautelar. Que nao 6 i^uardado com cau- 
tela. Qu-j nào é (•auteI')8o. 

Ossacautelar, dc-za-kau-ti5-Iár, v. a. Ter, dei- 
xar as cuasAs sem cautela. —S9, v. rejl. Nao ter 
cautela. (D^s. pref. e acaiiíelar.) 

Desaccommodadameate, de-za ko-mo-dá-da- mèo-te, a ív. De moiodísaccommodado (Ds#- 
accommod.ido, suf. meiUe ) 

D3sacODiiinioiado, de-za-ko-mo-dá-do, p. p. de Desaosomniodar. Que pilo está accom- 
modadoj íjue iiao tem commodo, commodi- 
dade, que iiao ó coramodo. 

D3saccoiiiniodir, de-za-ko-mo-dár, v. a. Pri- var de accommodação, de commodo. Desalojar. 
(Des, pref. o acconimodar.) 

D93aC0fbado, de-za-ser-bá-do, p. p. de Desa- 
oorbar. A que se tirou a acerbidade. 

Desacorbar, de-za ser-bár, v. a. Tirar a acer- 
5bidade a. (Des, pref., o acerbo.) 
Dssaoartadamente, de - za • ser -tá-da-raèa • te, adv. De modo desacertado. {Daacertado, 

suf. menit.) 
Desacertado, de-za-ser-tá-do, p. p. de Dssa- 

oertar. Feito com desacerto. Que uâo attiu- 
giu a mira. Que uao pode ter bom êxito. 

- Desaoertar, de za-ser-tár, t». a. Fazer com des- 
acert í. Nao acertar com. Nao couseguir. v. n. 
Cair em desacerto. {Dis, pref., e acertar.) 

Desao3rtO, de-za rfèr-;o, s. m. Falta de acerto. 
Eno pelo qual «e uâo coaáegue o fim que se 
pretendia. {Dzf<ace-iar.) 

Dôsaoobardado, de-za-ko-bar-dá-do, p.p. de 
Desacobardar. A que jse fez perder a co- 
bardia, Aulmado. 

Desacobardamsnto, de-za-ko-bar-da-mèu-to, 
, «. m. Acçào e effeito de desacobardar. (DisO' 

Cobardar^ suf. menfo.) 

Dosaoobardar, de-za-ko-bar-dár, v. a. Fazer 
perder a cobardia. Aaiuiar. (Da, pref., e aco- 
bardar.) 

Desaooimadamente, de-za-koi-má-da-mèn-te, 
adc. Sem loiuia. (Danacoimalo, suf. mente.) 

D isacoimado, de-za coi-má-do, p. de Des- 
acolmar. Absolvido da coima. 

Dasacoimar, do-za-koi-már, v. a. Absolver da 
coima. (Dev, pief., e acoimar.) 

Desacolohetado, de-za-kol-clje-tá-do, p. p. de 
Desacolohe':ar. Desprendido do colchete. 

D0sa3ololi9"iar, da-za-ko!-cbe-tár, v. a. Dos- 
prend«.'r do colchete, ou dos colchetes. (Des, 
pref., e acoldietar.) 

DesaoDmpanliadameate, de-za-kou-pa-nhá- 
da iiiè:i-te, adv. Sem compauhia. {Dd.iacoinpa- 
nha Io, Hnf. mente.) 

Dasa^ompanhado, de-za-kou-pa-uhá-do, p. p. 
dc Desacompanhar. Que não é acompa- 
nliado. 

Desacompanhar, de za-kon-pa-nhár, v.a. Dei- 
xar de acompaniíar. Deixar navios com que 
ia de conserva. Desunir. (Jíex, pref,, e acompi' 
nUar.) 

D3sacons3lh4do, de-za kon-se-lhá-do, p. p. de 
Desaco.is. lhar. Dissuadido. Temerário, iu- 
co.i.siderado. 

Desaconselhar, de-za-kon-se-lhár, v. a. Dis- 
suadir. Da, pref., e aconselhar.) 

Desaçorado, de-za-so^rá-do,^). p. de Desaço- 
rar. l>iz-se do a(;or amausado, feito á mâo. 
Fig. D>knado, amansado. 

Desaçorar, de-za-so-rár, v. a. Amansar, fazer 
ã mão o açor. Fig. Domar, amansar. íDí>í, 
priif. e aç(5r.) 

Desaoordadamente, de-za-kor-dá-da-mèn-te, 
ado. Com des^icordo. {Disa--ordado, suf. 77ie»iíe.) 

Desacordado, de-za-kor-dá-Jo, p p. de D3S- 
acordap. Que nao é acordado. 

Desacordante, de-za-kor-dàn-te, adj. Que 
desacorda. \DQsacordar, suf. ante.) 

Desacordar, de-za-kor-dár, v. a. Pôr em des- 
acordo. V. n. Nào estar em acordo, faltar ao 
acordo. (Dift, pref., e acordar.) 

Desacordo, de-za-kòr-do, s. m. Falta de acor- 
do. (Des, pref., e acordo) 

Desacoroçoado, de-za-ko-ro-so-á-do, p. p. de 
Dssaaoroçoar. A quo se fez perder o aai- 
mo. Falto de animo. 

Desacoroçoameato, de-za-ko-ro-so-a-mèn to, 
>s. m. Acçào c eífeitode desauoroçoar. (D^êjco- 
roçoar, suf. mento.) 

Dôsaooroçoar, de-za-ko-ro-so-ár, v. a. Fazer 
perder o coração, o animo. v. n» Perder o 
animo. (Des, pref. e acoroçoar.) 

Dasacostumadamente, de-za-ko-stu-má-da- 
mèa-te, adv. De m'>do desacostumado. (Daa- 
costumado, suf. mente.) 

Dasacjstumado, de-za-ko-stu-má-do, í?. p. de 
Desacostumar. Que nao está acostumado. 
Que náo é costumado, que ó contra o costu- 
me. 

Dasacostamar, de-za-ko-stu-már, v. a. Fàzer 
perder o costume, v. n. e — se» v. rejl. Perder o 
costume. Cair em desusp. {Dis, pref., e açoda- ■mar.) 

Desacotoado, de-za-ko-to-á-do, p.p. de Des- 
acotoar. Que se U.upou de cotao ou fcipa. 
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Desacotoar, de-za-ko-to-ár v. a. Limpar do 

í otãoou felpa. (Dei, pref,, e ocotoar.) 
Desacreditado. de-7a-kre-di-tá-do, p* p. do 

Desacreditar. Que perdeu, a que se tirou o 
credito. 

DesaTeditador, de-za-kre-dí ta-dòr, aJj. es. 
Que de.-^aí i edita. (Desuireditar, nuf. dor.) 

Desacreditar, de za-kre-dl-tár, v.a. Tirar, fa- 
zer perder o credito. (Dês, prcf., e an-edifar.) 

Desadmoestaçâo, de-za diiio-í'-pta-p?o, «. /. 
Acção de desainoestar. {Det^advioetfar, suf. 
oçio.) 

Desadmoestado, de-za-diBo-e-Rtá-do, 7? p. de 
Desadmoes&ar. Dissuadido, desacouselba- 

Desadmcestador, de-za-dmo-c-sta-dòr, adj. e 
•v. Qne desadmoesta (De^admoekiar, Kuf. dw.) 

Desadmoestar, de-z^-d^ro e-Ftár, v. a. Dis- 
suadir. desaconselhar. {Des, pref.,o admoestar.) 

Desadoração, de-za-do-ra-sSo, «. /. Acção de 
de.ííadorar; tis^ado do que é desadorado. (Des- 
a''iorar, puf. oção.) 

Desadorado, de-za-do-rá-do, p. p. de Desado- 
rar. Que não é adorado. Fig. Abominado. 
Irado, indignado. 

Desadorar, de za-do-rár, r. a. Deixar de ado- 
rar. não adorar. Fig. Abominar, r. n. Irar-se, 
indip: lar-í^e. (De.'i, pref., e adorar.) 

Desadormecer, df-za-dor-me-í^èr, v. a. Acor- 
dar, de.^prrtnr. (Des, pref,, e adormecer.) 

Desadormecido, de-za-dor-nie sí-do, p. p. de 
Desadormecer. Acordado, despertado. 

Desadormecitneiito, de-za-dor-rart-pí-mèn-to, 
8, m. A ç.ào e eífeito de dcfadormecer. (Dea- 
adormecer. 8af. mento.) 

Desadormentado, de-za-dor-nien-tá-do, j). p 
de Desadormentar. Que se fez sair de or- 
por. 

Desadormentar, de-za-dor-men tár, r. a. í'a- 
7.QT sair de torpor. {De<, pref., e adormentar.) 

Desadornado, de-za-dor-nà do, p. p. de Des- 
adornar A que se tirou o adorno. Que nEo 
lem adorno. 

Desadorrar, de-za-dcr-nár. v. a. Tirar os ador- 
nos. (Des, pief., e adoniar.) 

Desadorno, de-za-dôr-no, e. m. Falta do ador- 
no. Estado do que é desadornado. {Desador' 
var ) 

Desadunado, de-za-du-ná-do, adj. T. did. Que 
não ò. unido; reparado. (Des, pref. e adunado.) 

Desadvertido, de za-dver-tí-do, adj. Que não 
é advertido. {De^, pref., e advertido.) 

Desafaimado, de-za-fai-má-do, p. p. de Des- 
afaimar. A que se matou a fome. Saciado. 

Desafaimar, de za-fai-insr. Matar a fouie. Sa- 
eiar. (De«, pref , e afaimar.) 

Desafamádo, de-za-fa-mâ-do, p. p. de Desafa 
mar. A que se tirou a fama. 

Desafamar, de-za-fa már, v. a. Tirar a fama 
SI. {Dea, pref., e a/amar.) 

Desafazer, de-za-fa-7èr, v. a. Desacostumar. 
(Deu. pref.. e afazer.) 

Desafeiçoado, de - za-fei-so-á-do, p. p. de 
Desafeiçoar. A que se tirou a feição. Des- 
apropriado. Desfigurado. 

Desafeiçoar, de-za-fei-so-Ar, v. a. Fazer per- 
der a feição. Desapropiar. Desfigurar. {Dex, 
pref., e afei^oar.) 

Desafelto, Ue-za fòi-to, p. p. de Desafazer. 
D c.<a c o .st u m a do. 

Desaferrado, de-za fe-rrá-do, p. p. dc Des- 
aferrar. Solto do ferro. Extenu. Soltar, li- 
vrar. íDen, i)ref., e a/errar.) 

Desaferrclhado, de-za-fe-rro Ihá-do, p. j?. de 
Desaferrolhar. A que .sc correu o ferrolho 
para estar aberto. Aberto, patente. 

Desaferrolhar, de-za-fe-no-lhár, t-. a. Correr 
o ferrolho para abrir. Abrir, patentear. {Des, 
pref. ,ei aferrolhar.) 

Desafervorado, de-zH-fer-vo-rá-do, p. p. de 
de Desafervorar. Cujo fer\or foi afrouxado. 

Desafervorar, de za-fer-vo-rár, r. a. Afrou- 
xar o fer\or. (Das, pj-ef., e afervorar.) 

Desaffabilidade, de-za-fa-bi-li dá-de, a./. 
Falta de aflfabilidade. (Des, pref., e affaVúi- 
dadf.) 

Desaffavel, de-za-fá-vel, adj. Que não é aífavel. 
(Des, pref., e affavel.) 

Desafftctação, de-z.'\-fr ta írão, s. f. Naturali- 
dade notacto, nosmodos, no fallar. {Dt^s, pref., 
e affecla<i5o.) 

Desaffectadamente, de-za-fr - tá - da - mèn - 
te, adv. Sem aflfettaçâo. {De4>affectõ.do, suf. 
í?í6>//e.^ 

Desaffeotado, de za-fê-t.-l do, wij Em que não 
ha, que não tem affectação. {Des., pref., e ajfe' 
Hado.) 

1. Desaffecto, de-za-fé-to, adj. Que peideua 
afPi-ição; que não tem affeiçSo. (Des, pref., e 
ajferto. 2) 

2. Desaffecto, de-7.a f«Í-to, «. m.- Falta d'affei- 
ção. aversão. {De-f, pref., e affeclo l._) 

Desaffeiçao, de-zft-fei-sSo, s. f. Falta d'affei- 
çfio. Aversão. <Des, pref., e ajfeiçáo.) 

DesafFelçoado, de-za feí-so-á-do, p. p. de Des- 
affeiçoar. Que perdeu, que não tem affeição. 

DesafTelÇoamento, de-za-fei-^o a mèn-to, s. 
771. Acçao e effeito de desaffeiçoar. {Deaafféi' 
pfoar, í^uf. mento.) 

Desaffeiçoar, de-za fei-to-ár, v. a. Fazer per- 
der a affcfção. {Df.a, pref., e affeiqoar.) 

Desafiado, de-za fi-á-do, p. p. de Desafiar. 
Chamado a combate, a lucta. Provocado, ex- 
citado. 

Desafiador, de-za-fi a-dòr, s. m. O que desafia. 
('De.sa/íar, suf. dor.) 

Desafiante, de-za-fi-àn-te, adj. e «. Que desa- 
fia. (Desafiar, suf. aide.) 

1. Desaflari de-za fiar, v. a. Chamar a com- 
bate, á lucta. Provocar, excitar. (Dei!, pref., e 
hyp. ajidar, do lat. fides; cp. fr. difier, ital. 
disjidare, diffidare.) 

2. Desafiar, de-za n-ár, v. a. Fazer perder o fio. 
íDc-'. pref., e ajiar.) 

Desafigurado, de-za fl-gu-rá-do,;). p. de Des- 
afijurer. Vid. Desfigurado. 

Desafigurar, de-za-fi-gu-rár, v. a. Vid. Desfi- 
gurar. (Des, pref., e afigurar.) 

Desafinaçào, de-za-fi-na-sâo, í. /. Acção de 
desafinar. Estado do que está desafinado. (D«- 
tafinar, suf. açío.) 

Desafinadamente, de-za-fi ná-da-mèn-te, adv, 
Com dosafinação. {Desafinado, suf. mente.) 

Desafinado^ de-za-fi-ná-do, p. p. de Desafi- 
nar. Que não está afinado. Que perdeu a afi- 
nação. 
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Dosafiliamento, c!o-za-fi-na-inèu-to, ã. iJi. Viíl. 

DesaíiQaçào. (/)Cò</y?íiar, siit". meuto.) 
D2Saíinar, •l«-za-li-iidr, v. a. F.azcr perder a 

afinação. Fazor ^air fora <la afinação. {D&s, 
I-ref. c. afhar.) 

Desafio, de-za-fí-o, a. ou. Acção «Ic desafiar. 
Dufllo, í oinbatc. Compotencia. (Dônafiar.) 

Dosafogedamente, de - za-fo - gá ■ da - inèn - 
ti', aeh-. Com doFafogo. (Desafogar, SMf.mcníe.) 

Desafogado, df-z.i-li>-í?á-do, jí. de Desafo- 
gar. iA\V'. do que tolliiu a rcspíraçíio. Des- 
embaraçado, livre. 

Desafogar, de-za-fo-gár, v. a. Tirar o que to- 
lli'i H rcíípiraçao. Desembaraçar, tornai livro. 
(/)áv, pref., c aforjav 1 ) 

D85af03'0. de-za iò-js'"©, a', m. Aeção e i ffeito de 
dc.salüj,'ar. AlHvio d'unia dor, do traba ho, 
<Vuin sentiinenío. {De^sofogay.) 

DôSaforadamoato, do-za-íb-ra-da-mi n te, adv. 
Com desaforo. {D'n"f.)rado. suf. tneute.) 

Desaforado, de-za-fo-rá-do, j;. de Desafo- 
rar. Feito eouíra as leis c foros da justiça, 
da raziío, dopinlor, do decoro. Qneobra contra 
as leis (• foros da justiça, da razão, do pudor, 
do dí'coro. 

Desaforamentb, dií-zi-fo-ra-mèn-to.s. m. Qua- 
lida<le (Io que é desaforado. A^ ção desafora- 
da. (D \safo rar, suf. inento.) 

Desaforar, de-í-.a-fü-rár, v. a. aní. De.^obiiffar 
do foro ; privixr de direitos, privilégios. Mod. 
Fazer det^alorado. {Dis, pref., e aforav.) 

Desaforo, de-za-fò ro, 0. in. Acçilo desafo ada. 
(Qualidade do que é debafo:ado. {DMuforar.) 

Dosafortunadarneníe, dc-za- for-tu-ná-da- 
juèiite, üíh:. D(í modo desafortunado. (Dti«- 
<xfn}1niiiX'Jo, suf. mento.) 

Desafortunado, de-za-for-tu-nú-do, culj. Que nílo tem f.-.rtuna, desavonturado, pref., 
e ofortunado.) 

Desafrôg"uesado, do-za-frc-glic-zá-do, p. p» 
de D33afro3"ue::ar. Que pordeu oi* frcgue- 
zes. 

Dcsafre^uezar, de-za-fre-gUe zár, v. a. Fazer 
perder os frefruezes. — se, v. reJL Deixar de 
ser freguezj deixar de frequeutar. {Dcs, pref., 
e vfiegnczar.) 

Desafronta, de-za-fròu-ta, c.f. Acçao de de- ■pafrontar. {Dc.safrnifígir.) 
Desafrontadamonte, de-za-fron-tá-da-raèn-te, 

a'l.v. I)esafo;radanieate; livremente. {Di^o^ron- 
iado, suf. mt-ate.) 

Desafcontado, dp-za-fron-tá do, p. p. de Des- 
afrontar. Viuvado da aíFronta. Desafogado, 
lívrfí. 

Desafrontador, dc-za-fron-ta-dôr, adj. e s. 
Qite desafronta. (Dzsafrontar, suf. dor.) 

Desafrontar, de-za-frou-tár, v. a. Vingar da 
affroata. Desafogar,livrar. pref., e afron- 
tar.) 

Desafníctado, dc-za-fru-tá-do, adj. Falto do 
fructo. Que nfio produz fructo. Que não está 
plantado. (Dev, pref., a, pref., q fructo.) 

Desafumado. de-za-fu-má-do, j), p. de Desa- 
fumar. Livre, limpo de fumo. Fig. Livre dos ■fumos do vinho, da vaidade. 

Desafamar, de-za-fu-már, v. a. Livrar, lim- 
par do fumo. Fig. Livrar dos fumos do vinho, 
da vaidade, etc. {De=i, pref., e afimar) 

DesagasalhadOjpde-za-pa-za-lh.v-do, j). p. de 
. Desagasalhar. Privado d<í agasaUio. 
Desag-asalliador, de-za-ga-za-lha-dòr, adj. e 

j s. (2uo desagasnlha. lnho.>i)ito. Desabrido. 
{Dtsagasalhar, suf. dor.) 

Desagasalhar, de-za-ga-za-lliár, v. a. Privar 
de aga.salho. — se, r. refl. Sair do agasalho. 
{Deif^pTaí.QagasaUiar.) 

Dôsagasalho, de-za-íra-zá-Iho, s. m. Acçâs e 
efteito do desaçusalhar. Falta de bom acolhi- 
mi'Dto. Falta de roupa.«. (Desagasalhar.) 

Desagasalhoso, de-za-ga-za-liiò-zo, adj. Em 
(jue ha üesaiasalho. Desabrido. {Dzsagasa' 
(liar, Huf. ORO.) 

D3sagastadameiite, de-za-gas-tá-da-n.èn-te, 
s. m. Acçào e eíleito de dCí^a^astar. {Disagas- 
iar, ííiif, iMido.) 

Desagastado, de-za-gaf--lá-{^o. p. p. de Des- 
apastar. Que deixoa da estar asrastado. Que 
nao e>tú uyastado. DtísapfJxcnado. (Jue está 
de san';u»; frio. 

Dosagastar, dp-za-.!Tas t:>r, v. a. Fazer passar 
o a^aítamento. Desapaixonar. (Dw, pref,, e 
agaittar.) 

Desageitado, de-za-jei-tá-do, p. p. de "Oesa- 
gditar. Qne não dá, que q 10 tem bom peito. 

Desageitar, de-za-;ei-t.*\r, v. a. Não dar bom 
geito, boa disposiçfio. Tirar o geito. {Def, pref., 
c ageifar.) 

Desaggravado, dc-za-gra-vá-do,p.p. de Des- 
aggravar. ]jivrado do pcpo. Quo recebeu 
repiração do afrgravò, da a£fronta. 

Desaggravar, de-za-gra-vár, v. a. Livrar do 
peKO. D;i rtí})araçrio do agravo, da afronta, 

prol. ü aggravar.) 
Desaggravo, de-za-grá-vo, Acçao e eífei- 

to <le dei'agifra\ ar. T.for. Emenda do aggra- 
vo por sentença de Juiz superior (Dz.^apgrarar.) 

DesafgregaçSo, de za-gie-ga-sSo, n.f. Acção 
e t-ífeito de desaggregar. {DitiaggTegiír, suf. 
a^ão.) 

D.ísaggregado. de-za-grc-gá-do, p. p. de Des- 
p.ggregar. S( j)arado, desligado, de.^^arjsociado. 

Desaggregante, de-za-gre-gàa-te, alj. Quo 
depapgreira. (D^szggreijar, snf. ante.) 

Desaggregar, de-za-gro-gár,t'. a. Separar, des- 
liiíar. Ditsassociar. (Z)áv, i)ref., e agi/regar.) 

Desagradado, de-za-gra-dá-do, p.p. de Dcsa- 
Kradar. Que não tem agrado, gonto por. 

Desagradar, de-za-gra-dár, v. n. Não agradar. 
— se. V. re^. Ter desgosto por. (Z)eí, pref. o 
agradar.) 

Desagradável, de-za-gra-dá-vcl, adj. Que não 
6 agiadavel. i>ref., e agradavél.) 

Desagradavelmente, de-za-gra-dá-vel-raèu- 
te," a^lv. Do modo desagradavel. {Di.^grada- 
v<^, suf. mente.) 

Desagradecer, de-za-gra-de-pèr, v. a. Não 
agradecer. Não ser grato a. {Did, pref. e agra- 
decer.) 

Desagradecidamonto, de ■ za • gra - do - fí - da - 
mèn-te, adü. Com desagradecimento. {Deaa- 
gradecido, suf. mente ) 

Desagradecido, de-za-gra-de-sí-do, p. p. de 
Desagradeoer. Que uão se agradeceu. In- 
grato. 

Desagradecimento, de-za-gra-de-si-mèu-to, s. 
m. Ingratidão. {Desagradecer, suf. mento.) 
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Desag^rado, de-za-srá-do, s. 'm. Falta <i'agra» 

do. I)ospraz'ír, desgo^^to. {Di'>agradar.) < 
Dosaguadeiro, dc-za-gu.vdèi-ro, s. m. Valia 

para desaguar campos. Toda H^cjiura ou ca- 
nal para escoamento da agiia. [Dcsagitar, suf,' 
deiTo.) 

Desaguado, de. za-guá-do, p. dc Desaguar. 
Ksgoiado de asrua. desulagado. 

Desaguador, de-za-pua-dôr, s. m. O qne de- 
eaírtja. Vazilha para dcsaguar. suf. 
ãor.) 

Desaguadouro, de-za-gna-dòu-ro, $. m. Vid. 
Desa^uadeiro. {De.saguar, scf. douro.) 

Dosaí?uamento, de-za»^'ua-rcòn to, s. m. A cção 
e elFcito de dtísa^ínar. [De-íafjuar, suf. inento.) 

Desaguar. dc-7a-ffuár, v. a. Va.-ar, esgotar das 
.agnas, dcsalafiar, v. w. Uescarregar-so dat 
agna?, vasar as a(?nas. (J)cs, ]>ref. ^ aguar.) 

Desaguisado. do-za-pLi-zú-do, e. m. Contenda, 
rixa, disspnção, de pouca monta. (DasaguUary 
ant. dti das, c ar/iiliarf do a pref. e gtii- 
sar; Vid. G-UÍ8ar.) 

Desainado, de-7ai-ná-do, p. p. de Desainai'. 
Dizia-se do falcáo emniagrccido depois da 
iTiíida. 

Desainadura, de-zai-na-dú-ra, e. f. T. veter. 
Deíiuxo que desce dos cascos dos cavallosfol- 
gadoR. (jDíJéainar, suf. dura.) 

Desainar, dc-zai-nár, t-. a. l)i/.ia-.sc do falcão 
(lue f-e ainansava depois da muda, privanílo-o 
(ie carne. v. n. Diz-se do quem grita muito 
com agastamento, cor4io o falcáo assanhado 
por não lhe daiera a carniça cORtnmada. {De, 
pref. e tania, cm hesp. fain, do lat. nagina, 
gordura. Vid. Sainete.) 

Desairado, de-zai-rá-do, p. p. do Desairar. 
Tornaria desaíro»©. 

Desairaí, de-zai-rár, r. a. Tornar dusairoso. 
{De.s, pref. e alie. Vid. Airoso.) 

Desaire, de-zái-re, «. m. Qualidadi» do que é 
desairo?o. Acçao desairosa. (Vid. Dosairar.) 

Desalrosamente, de-zai-ró-za-mèn-to, adv. Di; 
modo dcsaiiopo. (Desairoio, suf. menie.) 

Desaíroso, de-zai-rò-so, adj. (2uo não é airoso. 
(Di-i, pref., e airoso.) 

Desajoujado, dc-za-jou-Já-do, p. p. do Desa- 
joujar..Diz-so dos cSes a quo se def-aton o 
Hjou.io. Dcr^Ugado, solto. 

Desajoujar, de-za-.fou-jár, r. a. Desatar o 
ajonjo aos cães. Desligar, soltar. (Des, pref., 
e ajo)ijar.) 

Desajudado, de-za-jn-dá-do, p.jy. de Desaju- 
dar. Qne não tem ajuda, De.^^favorocido. 

Desajndar, de-za-jn-dár, r. a. Não prestar 
ajuda. Desfavorecer. (J)es, pref., e ajwlar.) 

Desajnizadorde-zA-jui-zá-do, p. p. do Deza- 
juizar. A que so fez perder o juízo, parte do 
juízo. 

Dosajntzar, do-za-jui-zãr, v. a. Fazer perder o 
juizo, parte do juizo. (Dea, pref., e ajuizar.) 

Desajuntado, dc za-juu-tá-do, p. p. de Desa- 
juntar. Desunido, separado. 

Dçsajuntar, de-za-jun-tár, v. a. Desunir, se- 
parar. {DeSy pref., e ajuníar.) 

-Dasajustado, de-za-jii-stá-do, p. p. de Desa- 
justar. Que so fez sair da conformidade, da 
adaptação, do ajuntamento. Diz-se. do ajuste 
que se quebrou. {J)es, pref., o ajtisiar.) j 

Desajustar, de-za-jus-tár, v. a. Fazer sair da 
conformidade, da adaptação, do ajuntamento. 
Quebrar o ajuste feito. {Dis, pref., e ajuntar.) 

Desalagado, de-za-l<\-gá-do, p- de Desala- 
gar. Tirado de debaixo d'agua. Ilsírotado da 
agua (jue o cobria. Fig. Kvaciiado, libertado. 

Desalagar, de-za-la-gâr, v. a. Tirar de debai- 
xo d'agna. Esgotar da agua quo cobre. Fig. 
ICvacuar, libertar. 

Deealastrado, do-za-la-strá-do, p. %>. de De- 
salastrar. AIliviadodo lastro. 

Desalastrar, de-za-la-?trár, v. a. Alliviar do 
lastro. {l)es, pref., e alastrar.) 

Desalbardado, de-zãl-bar-dâ-do, ;j. í>. de De- 
salbardar. A que se tirou a slbarda. Que não 
tom albarda. 

Desalbardar, de-zãl-bar-dár, v. a. Tirar a al- 
bai'da a. {Üea, pref., e alhardar,) 

Desalegre, de-za-lé-gre, adj. Que não tem ale- 
gria. (i)es, pref., c alcgit.) 

Desalentado, de-za-lcn-tá-do, p. p. de Desa- 
lentar. Que perdeu o alento. 

Desalentar, de-za-len-tár, v. a.. F^izor perder 
o alento, v. n. Perder o alento. {Des, pref., e 
alentar.) 

Desalento, de-za-l^n-to, s. m. Falta, perda de 
alento. (Uefaleutar.) 

Desalíbrjado, de-zãl-for-já-do, p. p. do De- 
salforjar. Que se tirou tio alforge. 

Dosalforjar, de-zãl-for-jàr, v. a. Tirar do al- 
forge. (/->eíí, pref., e alforjar.) 

Desailjàdo, de-za-U-já-do,^/Tj;. de Desalljar. 
AIliviadoda carga. Descarregado. 

Desalijar, de-za-U-jár, v. a. Alliviar da carga. 
Descarregar. {Deu, i)ref. e, alijar.) 

Dosalijo, du-za-lí-jo, s. in. Embarcação que 
pprve para desnlijar outra. (De^^ahjar.) 

Desalinhadamonte, de-za-ii-nha-da- men- 
te, adv. Com de^al^uho. {Desalinhado, suf, 
vientt.) 

Desalinliado, de-za-lÍ-nhá«do,^. j;. dcDesali- 
nliar. A que se tirou o alinho. Que não tem 
alinlio. 

Dôsalinliar, de-za-li-nhár, v, a. Tirar o alinho 
a. (DeSf pref, e alinliar.) 

Dosallníio, de-za-lí-nlio, s, m. Falta de alinho, 
{Dtvalinhar.) 

DesalístaJo, de-za-li-stá-do,j>.íJ. deDosalis- 
tar. Tirado da lista. Kiscado na Hsta. 

Desalistar, de-za-li->.tár, v. a. Tirar da lista, 
liiscar na lista. {Deu, i>ref., e alistar.) 

Desalliado, de-za-li-ã-do,i>.de Desalliar. 
tíe]>ara(lodaalUança, Que quebrou aaliiauça. 

Desalliança, de-za-li àn-sa, s. f. Falta, que- 
bra <l'alHnuça. {Dts, pref,, c aUian^a.), 

Desalliar, de-za-li-ár, v. a. Separar da allian- 
ça. Quebrar a alUauça. {De,i, prof. e alliar.) 

Desalmadamente, de-zãl-má-da-mèn-te, adv, 
->De modo desalmado. {De^almado, suf. menie.) 

Desalmado, de-zãl-má-do,2?.j-». deDesalmar. 
Que não tem alma. Fig. Ciuol. 

Desalmameuto, de-zãl-ma-mèn-to, s. m. Acção 
e elfeito de desalmar. {Denolmar, suf. mento.) 

Desalmar, de-zãl-már, v. a. Tirar a alma. Fig. 
Tirar o quo anima, dá vida. Tornar cruel. 
(Dei, pref., o aima.) 

Desalojado, de-za-lo-já-do, p. p. de Desalo- 
jar, Que se privou, fez sair do alojameato- 
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Desalojamento, <ie»za-lo-ja-nièn to, s. m. Ac- 

çSo e etfeito de desalojar. {Deòalojar, suf. 
metito.) 

Defalojar, de za-lo-jár, v. a. Privar, fayor Fa- 
ir de alojamento, i*. n. Mudar de alojamento, 
fl<? posto. (Des, pref., e alojar.) 

Desalterado, de-zãl-tc-i à-do, í>. de Desal- 
terar. Cuja alttração se fez eespar. Appla- 
cnrio. abrandado. 

Desalterar, de-zãl-te-rár, v. o. Fazer cepsa)-a 
alterHçSo. Applacar, abrandar. (iPí'*, pref., e 
alterar.) 

Desaznado, de-za-mí-do, p. do Desamar. 
Que já não é an»ado. (}ue não é amado. 

Desamador, de-za-ma-dôr, s. m. O que des- 
ama. (Desamar, Piif. dor.) 

Desamanhadamente, de-za ma-nha-da-mèn- 
te. adv. Sem amanho. {Denamanhaão, Buf. 
mt' fe.) 

Desamanhado, de-za-ma-nbá-do, p.p. de Des- 
amanhar. Que não tem amanho. 

DesacQaDliarf de-za-ma-nhár. t'. a. Tirar o 
amanho. íDus, pref., e amanhar.) 

Despir.antilhado. do-za-man-ti-lhá-do, p. p. 
de Desamantilhar. T. naut. A que se poze- 
ram as vergas de^oricntadas por honra fune- 
hro 

Desaiuantilhpr, de-za-r'anti-lhár. v. a. T. 
navt. Pôr as vrrpas de^oiif-ntadas por honra 
fúnebre. {Des, pr<'f., e amaniilhar.) 

Des'»mar, de-za-már, v. a. Deixar de amar. 
Nào amar. (De«<, pref., e amar.) 

Desamarlnliaão, de-za-ma-rinhá-do, p.p. de 
Desamarinhar Falto de marinhagení. 

Desamarinhar, de-za-ma-ri-nhár, v. a. Tirar 
a marinhapt^m a. {Def<, pref., e amarinhar.^ 

Desamarrado, de-za-ma-rrá-do, p. de De- 
samarrar. ^olto da amarra. Solto, li>re, de- 
sembaraçado. 

Desamarrar, de-sa-ma-rrár, v. a. Soltar da 
amarra. Soltar, livrar, desembaraçar, v. n. 
Levantar a amarra. (Des, pref., e amarrar.) 

Desamassado, de-za-ma-sá-do, j;. p. de Desa- 
massar. Diz-^e da amaf^sadura que se desfaz 
para que tarde mais em levedar. 

Desamassar, de-za-ma-sár, v. a. Desfazer a 
amassadura para que tarde mais em levedar. 
fDeê, pref., e amaff.ar.) 

Desamavel, de-za-má-vel, adj. Que nSo mere- 
ce per ímado. {Dea, pref., e suf. arei.) 

Desambição, de-zan bi-são. e. f. Falta de am- 
bição, {Des, pref., e ambição.) 

Desamigado, de-za-mí-grá-do, p. p, de Des- 
amigar. Desligado da amizade. Que deixou 
de estar amigado. 

Desamigar, de-za-mi-gár, v. a. Defllpar da 
amizade. Fazer sair do concubincto. (Des, 
pref.. e arnipar.) 

Desamlstado. de-za-ml-stá-do, p.p. de Des- 
amlstar. Cuja amizade foi desfeita. 

Desamistar, de-za-mi-stár, v. a. Desfazer a 
amizade. (Hesp. desamüiar-ie.) 

Desamizade, de-za-mi-zá-de, s. /. Falta de 
amizade. {Des, pref., e amizade.) 

Desamodorrado, de-za-mo-do-ná-do, p. de 
Desp.modorrar. Que se frz sair da mo- 
de'-*->». Fig. Que se fez reconhecer o erio, o 
eDgauo. 

Desamodorrar, de-za-mo-do-rrár, v. a. Fazes 
sair da modorra. Fazer reconhecer o erro, o 
enpano. {Des., pref., " amodorrar.) 

Desamor, de-za môr, «. m. Falta de amor, des- 
aífeiçào. (Des, pr< f. e amor ) 

Desamorado. de-za-mo^rá-do, a/lj. Que deixou 
dc am.ir. (Defamor, suf. a/lo.) 

Desamoravel, dc-za-mo-rá-vel, adJ. Que não 
éamoravfl. (Des. pref., e amoravel.) 

Dosamoravelmente, de-za-mo-rá-vel-mèn-te, 
adv. J)e modo desamoravel. {Dei.amo>avel, suf. 
mente.) 

Desamorosamente, de-z; -mo-ró • za-mèn- 
te, adv. De modo desauioroso. {Deòamoroso^ 
suf. meute.) 

Desamoroso, de-za-mo-iò-zo. adj. Que não ó 
amoroso. iDe.'<. pref., amorofo.) 

Desamoríalbado, de-za-mor ta-lhá-do, p. p. 
dp Desamortalhar. Despido da mortalha. 

Desamortalhar, de-za-mor-ta-lhár, r. a. Des- 
pir da mortalha. (Deu. pref., e amortalkar.) 

Desamotinedo, di--za-mo-ti-ná-do, p. p. de 
Desamotinar. Dc que se fez cessar o mo- 
tim. 

Desamotinar, de-za-mo-tiuár. v. a. Fazer 
cessar o motim. (Des, pref., e amotinar.) 

Desamparadamente, de -zari -pa-rà-da-mèn- 
te, adv. Sem amparo. {Det-amparado, suf. 
mevte.) 

Desamparado, de-zan-pa-rá-do. p. p. de Des- 
amparar. A que se tirou, que não tem am- 
paro. 

Desamparar, de-zan-pa-rár, r. a. Tirar o 
amparo. (Des, pref., e amparar.) 

Desamparo, de-zan-pá-ro, s. m. Estado do 
que não tem amparo. (Des, pref , e awj;aro.) 

Desamuado, de-za-mú-a-do, p. p. de Des- 
amuar. A que se tirou, que perdeu o amuo.. 

Desamuar, de-za-mu-ár, v. a. Fazer perder o 
amuo. (Des, pref., e amuar.) 

Desancado, de-zan-ks-do, p. p. de Desancar. 
A que se quebraram as ancas, as costas com- 
pancada. Derreado com pancada. 

Desancar, de-zan-kár, í'. a. Quebrar as ancas, 
as costas com pancada. Derrearcom pancada. 
{Des., pref., e anca.) 

Desancorado, de-zan-ko-rá-do, p.p. de Des* 
ancorar. A que se levantou a ancora; des- 
aferiar. {Des, pref., e ancorar.) 

Desanda, de-zàn-da, e.f. llei)rehensào áspera; 
improbflção, descompostura (Desandar.) 

Desandado, de-zan-dá-do, p.p. de Desandar. 
Caminhado para ti az. Que se fez girar para 
traz j diz-stj d'um parafuso, d'uma verruma 
que se quer tirar. 

Desandador, de-zan-da-dòr, Instrumen- 
to para desandar parafusos. {Desandar, suf. 
dor.) 

Desandar, de-zan-dár, v a. Andar, caminhar 
para traz; no proprio f no figurado. Fazer gi- 
rar para traz uma verruma, unj parafuso, v» 
n. Andar para traz. (De>i, pref, e avdar.^ 

Desanegado, de-za-ne-gà do, p. p. de Des- 
anegar. Descoberto de agua. 

Desanegar, de-z"»-ne-gár, v. a. Fazer sair' 
acima da superfície da ngua. Descobrir da 
agua. {Des, pref., e avegar.) 

Desangrado, de-san-grá-do, p. p, de Desaa* 
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grar. Esgotado de sangae. Debilitado. Ex- 
hnurido. 

Desangrar, do-san-ffrár, t'. a. Esgotar de san- 
gue. Debilitar. Exliaurir. {Dts, preí'., e san- ' 
qrar.) 

Desanimadamente, de-ra-ní-má-da-mèn-ti', 
arlv. Com deí^aiiimo. {DQuanimado, 8\if. •mente.) 

Desanimado, do-za-tjl-má-do, p. jp. de Desa- 
rimar. Que perdeu o aniino. 

Desanimar, de-za-ui-már, v. a. Fazer perder 
animo. (Des, pref. e animar.) 

Desanimo, de-zà-ní-ino, s. m. Falta, perda de 
animo. (Des, jiref., e animo.) 

Desaninhado, de-za-ni-nbá-do, p. -p. de Des- 
rnlnhar. Tirado do ninho. Desalojado. 

Desaninhar, de-za ni-nhár, v. a. Tirar do ni- 
nho. Desalojar. (Z>e.'<, pref., e aninhar.) 

Desannexaçao, de-za-n?-kga-são, a. f. Acção e 
offeito de deí-an'-exar. {Desannexar, suf. oção.) 

Desannexadamente, de-za-n«"-ksá-da-roèn-te, 
aãv. Com, por meio de desannexação. {Deisan- 
.vexaâo, fxif. mente.) 

Desanrexado, df-fía-nõ-k.cá-do, p.p. de Des- 
annexar- >Separado, desligado. 

Desannexar, de-za-nê-ksár, v. a. Separar, des- 
ligar. (Des. p«ef., e ovvexar.) 

Desarojad.0, de-za-no-já-do, p. p. de Desa* 
nojar. Cujo nojo, enfado, afastamento, se 
foz ce.spar. 

Desfinojar, de-za no-jár, v. a. Fazor ceifar o nojn, o enfado, o agastamento. {Deu, pref., e 
ariojar.) 

Desapaixonadamente, de-za-pai-cl;o-ná-ía- 
mèn-te. adv. De modo desapaixonado. {Dei>a- 
jaixonaâo, suf. meiite.) 

Desapaixonado, de-za-pai-cho-ná-do. p. de 
Desapaixonar. Que não tem paixão. Que 
não obra por paixão. 

Desapaixonar, de za-pai-cho-nár, v. a. Fazer 
sair do estado de paixão. {Des, pref., e apai- 
oroviir.) 

Desaparentado, de-zí-pa-ren-tá-do, aâj. Que 
não tem parentes. (Des, l-ref., e aparentado.) 

Desapeçonbentado, de-za-pe-Fo-nhen-tá-do, 
p. p. de Desapeçonhentar. A que se tirou a 
pcçnnha. 

Desapeçonhentar, de za-pe-eo-nben-tár, t». o. 
Tirar a peçonba. {Des, pref., & ape^ojthentar.) 

Desapegadamente, de - za - pe • pá - da -mèn • 
te, adv. Com desapego. {Desapegado, suf. men- 
tc.^ 

Desapegado, de-za-pe-gá-do, p. p. dc Des- 
apegar. Descollado, desunido. Desaífei- 
ç'^ado. 

Desapegar, de-za-pe-gár, v. a. Descollar. Des- 
i-.nir. Desaffeiçoar. (De^, pref., e apegar.) 

Desapego, de-za-pè-po, s. m, Desaffeição. Pou- 
co interesse, iDesapegar.) 

Desaperceber, de-za-per-se-bèr, v. a. Des- 
apparelhar. Deixar de aperceber. {Des, pref., 
e aperceber-) 

Desapercebidamente, de-za - per - se - bi-da- 
mèii-te, aâv. Em estado de desaparcebimento. 
{D^saperce'bido, suf. mente.) 

Desapercebido, de-za-per-se-bí-do, p. p. de 
, Desaperceber. I^esapparelhado, desprovido. 

J^lg. Descuidado. ' 
Desapercebimento, de- za-per-se-bi-mèn-to, 

«. m. Falta de apercebimento. (Desaperceberf. 
suf. meiito.) 

Desapertada mente, de-za-per-tadá-mòn-te, 
adv. Sem aperto, livremente. {DesapertadOf 
suf. mente.) 

Desapertado» de-za-per-tá-do, p. p. de Des- 
apertar. Qu« se deixou de ter apertado. Que 
não é apertado. 

Desapertar, de-za-per tár, v. a. Deixar de ter 
apertado. Fazer com que não esteja apertado. 
Soltar, pôr em liberdade {Des, pref., e aper- 
tar.) 

Desaperto, de-za-rèr-to, s. m. Acçao e eífeito 
de desapertar. 'Dei^ajttrlar.) 

Desapiedadamente, de-za-pi-e-dá-da-mèn-te, 
adv. De modo desapiedado. {Desapiedado, suf» 
mente.) 

Desapiedado, de-za-pi e-dá-do, p. p. de Des- 
apiedar. Em que não ha, que não tem pie- 
dade. 

Desapiedar, de-za-pi-e-dár, v. a. Fayer perder, 
repfriar n piedade. (Des, pref. e apiedar.) 

Deseplum... Vid. Desaprum... 
Desapoderadamente, de-za-po-de-rá da-mèn- 

te, adv. De modo desapoderado. {Dei>apodera- 
do, puf. menie.) 

Desapoderado, de-za-po-de-rá-ío, p. p. de 
Desapoderar. Tirado do poder, da posse. 
Sobre que não se exerce poder, mand^. Des- 
enfreado. Irresistível, indomito. 

Desapoderar, de-za-po-de-rár, v. a. Tirar do 
poder, da posse. Tirar o poder, a posse. {DeSy 
pref , e apoderar.) 

Desapoiado, de-za-poí-á-do, p. p. de Desa- 
poiar. Privado de apoio. 

Desapoiar, de-za-poi ár, v. a. Privar de apoio. 
(Des. pref., e apoiar.) 

Desapoio, de-za-pòi-o, s. m. Falta de apoio. 
Desopoiar.) 

Desapolvílliado, de-za-pol-vi-Ihá-do, p. p. de 
Desapolvilbar. A que se tirou o polvilho^ 
^ r<^- Desapolvilhar, de-za-pol-vi-lhár, v. a. Tirar 
o polvilho. o pó. (Des, pref., e apolvilhar.) 

Desapontadamente, de-za-pcn-tá-í^a mèu-tej 
adv. Fora do ponto ou j ontaria. {Detapontado, 
fuf. mente ) 

Desapontado, de-za-pon-tá-do, p. p. de Desa- 
pontar. Que não vae direito ao alvo. Que 
\ae fóra da pontaria. Cujas esperanças foram 
frustradas; no ultimo sentido é anglicismo. 

Desapontar, de-za-pon-tár, v. a. Não apontar 
ao alvo. Fazer sair da pontaria. Frustrar as 
esperanças; no ultimo sentido é anglicismo. 
(Des. pref., e apontar.) 

Desaposentado. de-za-po-zen-tá-do. p. p. de 
Desaposentar. Privado, expellido do apo-- 
sento. 

Desaposentar, de-za-po-zen-tár, v. a. Privar>. 
oxpellir do aposento. (Des, pref., e aposentar.) 

Desapossado, de-za-po-sá-do, j?. p. de Desa- 
poBsar. Privado da posse, 

Desapossar, de-za-po-sár, v. a. Tirar da posse. 
(Des, pref., e apostar.) 

Desapparecer, de-za-pa-re-sèr. i'. n» Deixar- 
de apparecer, occtiltar-se. Deixar de existir. 
(Deffy pref., e appaiecer,) 

Desapparecido, de-za-pa-re-sí-do, p. i>. de^- 
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Desapparocer. Qiie'dí»ixou de npparecer, 
que sü esrondo.n. Que deixou do cxi.stir. 

Desapparooimento, de-za-iia-re-í^i-inèn-to, s. 
m. A( ção e effttito de desappareccr. {Dzsappa- 
recer, ísuf. ivento.) 

Desapparelhadamsnte, do -za-pa -ro - IhA- 
da-mèn-t«, adv. Knin apparelho. {Desappare- 
IhaJo, puf. mente.) 

DQsapparollieílo, dí^-zn-pa-re-lbá-do,p. de 
Desappareliiar. Falto de apparelho. 

Desapparolhar, de-7.a-pa-re-lh5vr, v. a. Tirar 
o apj)ar('lhn. (Bôs, pref., (! 

Desapparelho, de-za-pa«rè-lho, .v. m. Falta de 
aiiparellio. Acção c eíFeito de dcsappari-lliar. 
(DdòappareJhar.) 

Desapparlçào, d»'-za-pa-ri-silo, «./. Acçaode 
dosapiiHrccer. (Deu, pref., o opparhiíío.) 

Desapplauso, df-za-pláu-zo, s. vi. Cen?ura, vi- 
tuperio, apiifio. (/>•», pref., o airiHamo.) 

Dcsappllcação, do-za-t)li-ka-são, s. f. Falta 
de api)li('a(;rio. {De^^apUcar, Fuf. ação.) 

Desappllcaclamcnte, dc-za-pli-ká-da-n.fin-te, 
ado. ,S(jui aj)plicação. {DcfiapipUcado, $uf. men- 
ie.) 

Desapplioado. do-za-pH-ká-do, p.p. de Des- 
applicar. Falto de appiioaçãof 

Deso.pplio^r, dc-za-pli-kAr, r. a. Desviar da 
applionção. (Ddv, pref., e a;)j7ícar.) 

Desíippronder, df-za-prcn-dèr, f. a. Perder 
foiiliecimfiitos adquÍ!-i'lo:i. v. n. E'«q\:eeer-se. 
do Qun se havia apprendido. (Dís, pref., c aj)- 
preHd-'r.) 

Desapprendido, de-za-prcn dí do, p. jy. de 
Dôsappronder. Diz-se dos conhecimentos (jue depois de adquiridos ee perderam. 

Desapprovaçao, dc za-pro va-RÍlo, a f. Aceílo 
de de.^opprovar. (Dr^approvar, suf. ação.) 

Desapprovadamento, de-za-pro-vá-da-in^n- 
te, a4v Com deíapprovaçao. {Di.^approvado, 
suf. mente.) 

Desapprovado; do-za-pro-vá do, p. p. de Des- 
approvai*. A que «e não deu a approvaçào. 

Dosapprovador, dt'-za-pro-va-d6r, s. m. O que des-approva. {Dc npi)TOiar, siif. dor.) 
Desapprovar, de-za-pro-\Ar, v.^a. Kão dar ap- 

provação a. Ueprovar. {Dcs, pref., e apjirovar.) 
D&sapprovativo, de-Ka-i)ro»va-tí-vo, a'Jj. (iuo 

Bervé para desapprovar. {Daapprorar, suf. 
tivo.) 

Dôsaprazer, dft-za-pra-zòr, v. n. Xüo aprazer, 
desagradar. (De.i, pref., e aprazer,) 

Desaprozlvel, de-za-pra /í vol, adj. Q.ne nHo 
é aprazível, desagradavel. {Deo, pref., e a^wa- 
zifel.) 

Desaproclado, de-za-pre-ei-á-do, p. p. de Des- 
apreciar. Vid. Depreciado. 

Desaproc:ar, de-za-pre-si-ár, v. a. Vid. De- 
preciar. (IMs, pref., o aprecia}'.) 

Desapressadameate, de-za-pre-sá-da-iüèn-te, 
adv. I>o medo de.^apressado. {Desapre^sado, 
suf. mente.) 

Desapressado, de-za-pre-síl-do, p. de Des- 
apressar. Livre de pressa, aperto, aífroutn. 

Desapressar, de-za-pre-sár, v. a. Livre de 
pressa," aperto, affronta. (/>cs, pref., c apres' 
mr.) 

Desapresto, de-za-prô-sto, s. m. Falta de 
apresto. pref., e apresto.) 

í Desaprimoraclo, de-za-pri-rao-rfi-do, adj. Que 
não tem piimor. (Das, pref., e aprimorado.) 

Desapropositado, de-za-pro-po-zl-lú-do, p. 
de Desapropositar. Que não vem a propo- 
sito. 

Desapropositar, de-za-pro-po-zi-tí\r, v. a. Sair 
íóra do jjro^iosito, di/cr cousas fora do pro- 
posito. {Dc^, pref. e aproposifar.) 

Desaproposito, de za-pio-pó-zi-to,s. m. Acção 
<iue uãt) é apropositada. adv. Fora de proposi- 
to. {D^sajrropositar.) 

Desapropriação, de-za-pro-prl-a-são, s.f. Ae» 
ção e eífeito de desapropriar. {Desapropriar, 
suf. ação.) 

Desapropriado, de-za-pro-pri-á-do, p. p. de 
Dosapropriar. Privado do queóproprio. Ti- 
rado a quem pertence. Empregado impropria- 
mente. 

Desaproprlamento, de-za-pro-pri-a-raèn-to, 
s. VI. Acçào o eífeito de desapropriar. {Des- 
ajyi-opriar, Fuf. mento.) 

Desapropriar, de-za-pro-prl-ár, v. a. Privar 
alguciii dl) que é proprio. Tirar a quem j)er- 
tence. ICmjiregar impropriamente. (Vss, pref., 
e apropriar.) 

D3saproveitadamentG, de-za-pro-vei-tá-da- 
mòn-te, adv. Sem proveito. {Dièapvoveitado, 
8uf. mente.) 

Dosaproveitado, de-za-pro-vei-tá-do, p. p. de 
Desaproveitar. Que não se aproveita. Que 
não ai)roveita. Inútil. 

D2saprovúitamonto, de-zA-pro-vei-ta-mòn-to, 
«. m. Acção e ctf(;ito de desaproveitar. (lías- 
aprovextar, f*uf. ly.tido.) 

Desaproveitar, de-za-pro-voi-tír, v. a. Não 
aproveitar. Deixar inútil. (X)es, pref., e axn-o- 
veítar.) 

Desapriimado, de-za-pru-mã-do, p.p. de D3S* 
aprtimar. Que po fez pair fora do prumo. 
Qne não está a prumo. Qae iião proeede 
rectamente, como eouvém. 

Desaprumar, de-za-pru-m:\r, v. a. Fazer sair 
fora do i)ruuío. Fig. Desviar do procedimen- 
to recto. r. n. Perder o prumo (/)es, pref., e 
apnimar.) 

Dosaprumo, de-za-prú-mo, s.m. Kstado do que 
RO acha de.saprumado (Di.-iaprumar.) 

Desaquiühoado, do-za-ki-nho-ií-do, p. p, de 
Desaqninlioar. Privado do seu quinhão. 

Desaquinhoar, de-za-ki-nho-ár, v. a. Privar 
do quinhão. (Dei, prof., e aquinhoar.) 

Desar, de-zár, s. tn. Acção desairosa. Defeito. 
Falta de graça, de bom modo. Desgraça. {Des, 
pref., e ar 2 ) 

Dcsarado, de-za-r.i-do, p. de Dssarar. T. 
vetcr. Despejado. 

Desaranhado, de-za-ra-n!iá-do,.p. p. de Desa- 
raahar. Limpo de teias d'araijha. 

Desaranhar, de-za-ra-nhár, v. a. Limpar de 
teias d'aranha. {Deu, pref., c aranha.) 

Desarar, dc-za-rár, v. n. T. vettr. Despe- 
par-se. {Des, pref., e aro; á letra — si.ir fóra 
do aro.) 

1. Desarcado, de-zar-kA-do, p. p. de Desarcar. 
A que se tiram os arco.s. Desconjunetado. 
Fig. Descompassado. 

2. Desarcado, de-zar-ká-do, p. p. de Desar- 
car 2. Solto das braços do adveríario na lucta. 
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1. Desarcar, de-zar-kár, v. a. Tirar os arcos a. 

Desconjunctar. Fig. Tornar descompassado. 
(D.'.9, pref. e aixar.) 

2. Dôsaroar, do-zar-kár, v. a. Soltar o adver.-a- 
rio que se tiolia agarrado, (Des, pref., e ar- 
cai- 2.) 

Desareado, dc-za-re-á-do, de Desarear. 
Limpo, descoberto da artia. 

Desarear, de-za-ro-ár, v. a. Limpar^ descobrir 
da areia {Des, pref., e areia.) 

Dôsarilliado, dfR-ri-Jhá-do,^. p. de Desari- 
lhar. De.-toicido. 

Desarilliar, de-sa-rí-lhár, v. a. Destorcer. (De, 
pref., e narilho.) 

Desarmado, de-zãr-iná-do, p. de Desar- 
mar. A que se tiraram as annas. (2ae não 
está armado. 

Desarmador. dc-zãr-ma-dòr, s. ni. O que des- 
arma. {D^aarrnar, tuf. dor.) 

DesarmaniGato, de-zár-nia-raòu-to, s. m. Ac- 
çào e eíFtiito do desarmar. {Desai'mar, suf. 
medito.) 

Desarmar, de-zãr-màr, v. u. Tirar as armas a. 
Fazer que não esteja armado. — se, v. rejl. 
Depor as armas. Ficar fora de estado de dis- 
parar tiro. (Deu, pref., e armar.) 

Desarraigado, de-za-rraí-f^à-do, j?. p. d<! Des- 
arraigar. Arrancado com a raiz. Fig. Tira- 
do, extirpado complutanu-nte. 

Desarraig-amento, de-za-rrai-ga-mòu-to, s. vi. 
Aeçào o eífcito de desarraigar. (Dcsarraigar, 
suf. mento.) 

Desarraig-ar, de-za-rral-gâr, v. a. Arrancar 
com a raiz. Ftg. Tirar, extirpar completa- 
mente. (/íc-', pref., e arraigar). 

Desarranchado, de-za-nan-ehá-do, p. p. de 
Desarranohar. Diz-se do rancho desfeito. 
Separado do rancho, 

Desarranohar, de-za-rran-cliár, v. a. e n. Des- 
fazer, separar o rancho. {Des, pref., o rtjraji- 
(Hiar.) 

Desarrarjjado, de-za-rran-já-do, p. de.Des- 
arranjar. (iJuc nâo tem arranjo. Quo nao é 
arranjado. 

D asarranjador, de-za-rran-ja-dòr, adj. c s. 
Que desarranja. (Dtíiarranjar, suf. dor.) 

Desarranjar, de-za-rran-jár, v. a. Por fora de 
arranjo, em desordem. {Des, pref., e avran- 
jar.) 

Desarranjo, de-za-rràii-jo, s.m. Falta do arran- 
jo, desconcerto. Confusão, Discórdia. Tuxnulto. 
(Dôsajranjar.) 

Dasarrasoadamcnte, de-za-rra-zo á-da-mèn- te, adv. modo desarrasoado. {Usaarrasoado, 
enf. mente.) 

Desarrasoado, de-za-na-zo-á-do, p. p. de 
Dásarrasoar. Que se não guia pela rasão. 
Que não é conforme á ra.sào. 

Desarrasoamento, de-za»rra- zo -a-mèn-to^ 
«. m. Dito, propo.^ito desarrasoado. {Desarra- 
zoar, suf. mento.) 

Desarrasoar, de-za-rra-zo-ár, v. n. Di.^ícorrer, 
proceder de modo contrario á rasão. {Dzs, 
pref., o arrasoar.) 

Desarrasoavel, de-za-rra-zo-á-vel, adj. Que 
não é rasoavel. {DimiTafioar, suf, avel.) 

Desarreado, de-za-rre-á-do, p.p. de Desar- 
rear. A que se tiraram os arreios. 

Desarrear, de-za-rre-ár, ti. a. Tirar os arreios 
a. (Diii. pref. e arícar.) 

Desarre.^a^g^ado, do za-rrc-íra-sA-do, p. p. de 
Desarre3'açar. Qur. ko .^oliou, fez pender es- 
tando prinuMro srrt-.-iiçado. Que soUuu uraa 
parto do vestuário que estaxa arreffaçado. 

Desarregaçar, do z;i-rre-;ía-:sár, v. a. Soltar, 
deixai* peuder o que estava arregaçado. [Des, 
I)ri'f , e arregalar.) 

Desarroigado, de-za-rrei-s^á-do. jo. 2?. de Des- 
arreigar. Vid. Desarraigado. 

Desarroigar, dc-za-rrei gár, v. a. Outra forma 
de Dasarraigar. 

Desarrimado, de-za-rri-má-do, p>- P- Des- 
arrimar. A que se tirou, que níío tem arrí- 
mo. 

Desarrimar, de-za-ni-inár, i'. a. Tíraroarri- 
mo a. —se, t'. reJl. Separar-fe doarrimo. {Des, 
pref. e arrimar.) 

Dôsarrufado, de-za-rru-fá-do, p. de Dc-sar- 
rufar. Que paíu do ai rufo. 

Desarrufar, de-za-rru-fár, v. a. Fazer sair do 
arrnfo. — se, f. reJl. Sair do arrufo. {I)e^,y}TQÍ., 
e airvfav.) 

Dosarrufo, de-za-rrú fo, s. m. Acção e effeito 
de desiii-rutar. desai rufar-se. {Dssarrvfar.) 

Dôsarrugrainonto, ílp-za-rru-:ra-mèn-to, a. m. 
AcçiÀo o eífoito do dn.-arrngar. {Desarrugar, 
suf. vicnto.) 

Dssarrngar, de-za-íru-gár, v. a. Desfazer, fa- 
zer pcrdtM- a« ru,?a5. pref., e amigar.) 

Dôsarruraaçào, do-za-rfu-nia-.=ão, f. Ac- 
ção e yfct;ito dl} de.carrumar. [Desan-iinar, suf. 
ação.) 

Dasarrumadatnento, de - za- rru-má-da-nièn- te, adv. de arrumo. {De&arrumado, suf. 
meu(c). 

Desarrumado, de-za-rru-má-do, p. df Dôs- 
arrumár. Po ;to fóra de ar umo. Qu(/ não es- 
t;'i arrumado. 

Dssarruniar, do-za-rj u-már, v/a. Pôr fóra de 
arri: mo. (De., pref., e aj-rumar'). 

Desarticnlaçílo, de-zar-ti-ku-la-sao, s./. Acçao 
e oifeito de desai ticular. {^Desarticular, suf. 
'ação). 

Desarticulado, de-zar-ti-ku-lá-do, p. p. de 
Desarticular. Di^sunido, amputado pelas ar- 
ticulações. 

Desarticular, de-zar ti-ku-lár, v. a. Desunir 
amputar pelas ftrtieulaç?5cs {Dcs, pref., e arti- 
Ciliar). 

Desarticuloso, de-zar-ti-ku-lò zo, adj. T. bot. 
Que não tem junta.? ou articulações. {Desar- 
íindar, suf. oio.) 

Desarvorado. de-zar-vo-rá-do, p. p. do Des- 
arvorar. Cujos mastros, enxarcias foram 
abatidos. Di.'sci<lo, abatido; diz-se dos mas- 
tros, enxarcias. Fig. Privado áori apparelhos, 
do net essario. 

D esarvorar, de-zar-vo-rár, v. a. Abater, dei- 
tar abaixo 05j mastros, a.s enxarcias. Fig. Pri- 
Víir dos apparelhos, do necessari'^. {Des, pref., 
e arvfyrar.) 

Desasido, de-za-zí-do, j?. p. de Desasir. Sol- 
to, desagarrado; não segurado. 

Desasir, de-za-zír, v. a. Soltar, desagarrar, 
não segurar. (Des, pref., casir). 

Desasnadoi de-za-sná-do, p.p. de Desasnar, 
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Tirado apenas da ipnorancía ooniplota, da 
rudez. A que se fizeram abrir os olhos sobre 
as eousas da vida. 

DêSãSnar, de-7a-snár, v. a. Tirar apenas da 
ignorancia completa, da rudez. Fazer abrir 
os olbos sobre as cousas da vida. {Deu, pref., e 
a^no.) 

Desassanhãdo, de-za-na-nhá-do, p. p. de Des- 
assanliar. A que ee fez perder a sanha. 

Dôsassanhar, de-za-sa-nhár, v. a Fazer per- 
der a Fanha. (Des, pref.. e astai-har.) 

Dêsãssanho. de-za-.«à-uho, s. m. Acçao e eífeito, 
de desassanhar. {Denosaanhar.) 

De&assasoado, de - za- ea - zo-á-do, adj. Vide 
Desassazonado. 

Desassazonado, de-za-^a-zo-ná-do, a'\j. Que 
vem fóra da sazão, do proposito. {Des, pref., e 
j8sazoiia(^o.) 

Desasseado, de-za-se-á-do, aâj. Falto do as- 
^eio. {Dts, pref., e asíeado.) 

Desassôio, de-za-sè'-o, ». m. Falto rie assoio. 
<Des, pref., e aiteio.) 

Desassellado, de-za-se-lá-do, j). de Desos- 
selar. A que se tirou o sello. Fig. Aberto. 

Desassellar, de za-^-e-lár, v. n. Tirar o sello. 
Fig. Abrir. (Des, pref., e assdlar.) 

DeSKSselvajado, de-za-8<l-va-já-do, p. p. de 
Desasselvajar. Que pc fez sahir do eetado 
de selvagem, feroz, prosseiro. 

Desasselvajar, de-za-sêl-va-jár, v. a. Fazer 
sair do estado de Felvapein, feroz, groi^seiro. 
(Des. pref., « aii8élva,iar.) 

DesBSsemeiliado, de za-pe-me-lhá-do. p. p. de 
Desassemelhar. Tornndo dessemelhante. 

Desassemelhar, de-za-se-me-lhár, v. a. Tor- 
nar dessemelhante. (Dea, pref., e atisemelfiar.) 

Desassentoreado, de za-se-nho-re-á-do, p. p. 
de Dessasenhorear. Que se fez eair do es- 
tado de senhor. A quem se tirou a posse. 

Desflsseahorear, de-za-se-nho-re-ár, v. a. Fa- 
zer sair do estado de senhor. Tirar a posse. 
(Des, pref., e a^stixliortar.) 

Desassisadamecte. de - za-si • zá-da-mèu-te. adv. De modo desasisado. {Dtsaauado, suf. 
7)í€??/eV 

DesBSsisado, de-za-si-zá-do, p. p. de Desasl- 
sar. Falto de siso. Que perdeu o siso. 

Desassisar, de-za-s? -nár, v. a Privar de sífo. 
Fazer perder o si?o. (Des, pref., e asbisar.) 

Desassistido, de-za-si-stí-do, p. p. de Des- 
assistir. Falto de assistência. 

Desassistir, de-za-si-stír, v. a. Faltar, com as- 
sistência a. (Des, pref., e assistir.) 

Desassocegadamente, de-za-so-se-gá- da- 
mèn-te, adv. De modo desassocegado. {Desas- 
socfgaâo, suf. menle.) 

Desassocegado, de-za-so-se-gá-do, p. p. de 
Desassocegar. Que não tem socego. 

Desassocegador» de-za-so-se-ga-dòr, s. m. Que 
desassocega. (Dtsassocegar, suf. dor.) 

Desassocegar, de za-so-se-gár, r. a. Tirar o 
tocego a. {DeSf pref., e aisocegar.) 

Desassocego, de-za-so-sè-go, s. m. Falta de so- 
cego. {Desassocegar.) 

Desassolvado, de*za-Bol-vá-do, p. p. de Des- 
assolvar. T. artilh. Diz-pe da peça descarre- 
gada da polvora humida com o sacatrapo. 

Desassolvar, de-za-sol-vár, v. a. T. aHilli. 

Dejscai regar a peça da polvora huniida com o 
aacat/apo. {Des, pref., e (Uíolvar, hyp. j seria 
melhor dt-^^atsoH-er.) 

Desassombradamente, de - za - fon -brà-da- 
iiièn-!e, adv. De modo desassombrado. {Deaos.- 
Homhrodo, suf. mentt.) 

Desassombrado, de-za-son-brá-do, p. p. de 
Desassombrar. A que t-e liroii a sombra. 
Que não é sombrio. Fig. A que se tirou o sus- 
to, o medo. Que não é medroso. 

Desassombramento, de-javon -bra-mèn-to, 
«. m. Acçào e eífeiío de desassombiar. {Desas- 
nomhrar, suf. ttkiUo.) 

Desassombrar» de za son-brár, v. a. Tirar a 
sombra. Fig. Tirar osucito, o medo. {Dfs, pref., 
e a^éomlnar.) 

Desassombro, de-7a-sí»n-bro, s. m. Destemor, 
intrepidrz. (Dei-asiomhrar.) 

Desassustadamente, de-za-su stá-da-mèn-te, 
wJv. Sem sn^!o. {Defat.siu^ladOf ^\xí. menit.') 

Desassustado, de-za-su-stá-do, p. p. de Des- 
apsustar. A que se fez perder o susto. 

Desassustar, de-za-su-stár, t. a. Fazer perde» 
o susto. {De.\, pref., e asktisiar.) 

Desastradamente, de-za-strá-da-mèn-te, adv. 
De modo desastrado. (Desabtrado, suf. mfixtt.) 

Desastrado, de.za-.<tiá-do,í;.2>. de Desastrar. 
Desgraçado. Infeliz. 

Desastrar, de-za-strár, t*. a. Tornar astroso, 
desgraçado, infeliz. C2>es, pref., e astro.) 

Desastre, de-zá stre, m Desgraça, infelici- 
dade. Sinistro, catastrophe. (Desastrar.) 

Desastrosamente, do-za-.^tió-za-n èn-te, adv. 
De modo de.-astroso. (Deiaslrot^o, suf. menie.) 

Desastroso, de-za-strò-zn, adj. Desgraçado, 
infeliz. Funesto. íDe.-asíre, suf. oso.) 

Desata baíadamente, de-za-taba-fá-da-mèn- 
te, adv. De modo dosatabafado. Fig. Livre- 
mente. (Desafàbafado, svf. mente.) 

Desatabafado, de-za-ta-ba-fá-d >,p. p. de Des- 
atabafar. Livre do que atabafa. Que res- 
pira livremente. 

Desatabafar, de-za-ta-ba-fár, v. a. Pôr em es- 
tado de respirar livremente, v. n. Fallar livre- 
mente. Alliviar um sentimento, uma paixão, 
fallando. (Des, pref., e atahafar.) 

Desatacado, de-za-ta-ká-do, p. j?. de Desata- 
car. A que se soltou a ataca; desatado. Des- 
carregado. 

Desatacar. de-za-ta-kár, v.a. Soltar a ataca; 
desatar. Descarregar. (Des, pref.. e atacar.) 

Desatadamente, de-za-tá-da mèn-te, adv. Sol- 
tamente, desembaraçadamente. Sem ligaçSrO; 
sem eonuexão. {Desatado, suf. me)Jé.'\ 

Desatado, de-za-t.-i-do p. p. de Desatar. Sol- 
to. desembaraçado. Que não tem ligação, con- 
nexão. 

Desatadura, de za-ta dú ra, s./. Acção e ef- 
feito de desatar. {Desatar, suf. dura.) 

Desatamento, dc-za-ta-mén-to. s. m. Acção e 
eífeito de desatar-se. (Desatar, suf. mento.) 

Desatar, de-za-tár, v. a. Soltar, desligar, des- 
en^baraçar o que está preso, atado. Desfazer 
o nó; no sentido proprio e no figurado. {Des, 

! prpf., e aíar.) 
j DesatarracliadO, de-za-ta-rra-cLá-do, p. de 
' Desatarracbar. A que se debandou com a 
I tarracba. 
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Desatarrachar, de-za-ta-rra-chár, v. a. De3- 

audar coai a tarracha. (Des, pref., c atarra- 
char.) 

Desatasoado, de-za-ta-ská-do, p.p. de Des- 
atasoar. Tirado do atascadeiro. 

Desatascar, de-za-ta-skár, v. a. Tirar do atas- 
cadeiro. (Dea, pref., e atascar.) 

Desataviadamerits, do-za-ta-vi-á-da-mèn-te, 
adv. Sum atavio. (De--'cUaviado, suf. mente.) 

Desataviado, de-za ta-vi-á-do, 2?. í>. de Dosa- 
tavlar. A que so tirou o atavio, que nào tem 
atavio. 

Desataviar, de-za-ta-ví-ár, v. a. Tirar o ata- 
vio. (Das, pref., e afaoiar.) 

Desatavio, de-za ta-vi-o, s. m. Falta de atavio. 
{Desataviar.) 

Desatediado, de-za-te-di-á-do, p, p. de Des- 
atediar. A que se tirou o tédio. 

Desatediar, de-za-te-di-ár, v. a. Tirar o tedío. 
{Dzi, pref., e alediar.) 

Desatemorizado, de-za-te-mo-ri-zá-do, p. p. de 
Dôsatámorizar. A que se fez perder o te- 
mor. 

Dasatemorizador, de-za-te-mo-ri-za-dòr,s. m. 
O que desateuioriza. (Desatemorizar, suf. dor.) 

Desatemorlzar, de-za-te-mo-ri-zár, v. a. Fa- 
zer perder o temor. {Deu, pief., e atemorizar.) 

Desaterrado, de-za-te-rrá-do, p. p. de Des- 
aterrar. A que se tirou terra. Diz-se dos ter- 
renos em que se abre uma estrada, fazei.do 
n^elles uma escavação mais ou meno.s profun- 
da. 

Desaterrar, de-za-te-rrár, v. a- Escavar, pro- 
fundar um terreno principalmente para fazer 
passar por elie uma entrada. (Deií, pref., e 
aterrar). 

DôSaterrOí de-za-tè-rro, s. m. Acçâo de des- 
aterrar. Terreno que se escavou mais ou me- 
nos profuadamente para fazer passar por ellc 
uma estrada. {Desatenar). 

Dôsatllado, de-za-ti-lá-do, adj. Que não é ati- 
lado ; falto de tino. (Dei, pref., e atilado.) 

Desafeinadamente, de-za-ti-ná-da mèu-te, adv. 
De modo desatinado (De^atiitado, suf. mente.) 

Desatiaado, de-za-ti-ná-do, íj. 3?. de Desati- 
nar. Que perdeu o tino, a ra.sào. Que e^tá fo- 
ra de si. Em que nào ha tino, rasáo. 

Desatinar, de-za-ti-nár, v. a. Fazer perder o 
tino, a rasào. Pôr fóra de si. v. n. Obrar sem 
tino, sem rasào. {Dea, pref., e atinar.) 

Desatino, de-za-ti-uo, 6. m. Perda, falta de ti- 
no, Acção desatinada. {Desatinar.) 

Desatolado, de-za-to-Iá do, p. p. de Desato- 
lar. Tirado do atoleiro. 

Desatolar, do-za-to lãr, v. a. Tirar do atolei- 
ro, — S3, V. rejl. Sair do atoleiro. (Des, pref. e 
atolar.) 

Desatordoado, de-za tor-do á-do,p.j?. de Des- 
atordoar. Que se fez sair do atordoamento. 

Desatordoar, de-za-tor-do-ár, v. a. Fazer sair 
do atçrdoaraeuto. {Des, pref., e atordoar.) 

Desatraoado, de-za-tra-ká-do, p. p. de Desa- 
tracar. Soltado da amarra; diz-se da embar- 
cação que estava atracada. 

Desatracar, de-za-tra-kár, v. a. Soltar da 
amarra a embarcação que estava atracada. 
(Des, pref. e atracar.) 

Desatrancado, de-za-tran-ká-do,p. p. de Des- 

atrancar. A que se tirou a tranca. Desob- 
struído, desembaraçado. 

Desatranoar, de-za-tran-kár, v. a. Tirar a 
tranca. Desobstruir, desembaraçar. (Des, pref., 
e atrancar.) 

Desatravanoado, de-za-tra-van-ká-do, p. p. 
de Desatravancar. A que te tiraram as 
travus, estacadas, tranquia, etc. que embara- 
çavam a passagem. Desobstruído, desembara- 
çado. 

Desatravancar, de-za-tra-van-kár, v. a. Ti- 
rar as traves, estacadas, tranquias, etc., que 
embaraçam a passagem. Desobstruir, desem- 
baraçar. (Des, pref., e atravancar.) 

Desatravessado, de-za-tra-ve-sá-do, p. p. de 
Desatravessar. A que se tiraram as tra- 
vessas. Deseoibaraçado. 

Desatravessar, de-za-tra-ve-sár, v. a. Tirar 
as travessas. Desembaraçar. {Des, pref,, e atra- 
vessar.) 

Desatrellado, de-za-tre-lá-do, p. p. de Dea- 
atrellar. Solto da trella. 

Desatrellar, de za-tre-lár, v. a. Soltar da 
trella. (Des, pref., e atrellar.) 

Desattenoào, de-za teu-sâo,«./. Falta, perda 
d'attençao. (Des, pref., e attenção.) 

Desattenoloso, de-za-teu si-ò-zo, adj. Que é 
falto de attenção. (Deu, pref., e attencAoso.) 

Dasattender, de-za-ten-dèr, v. a. Nâo atten- 
der a. tDe.^, pref., e atteiider.) 

Desattendido, de-za-ten-<lí-do, p.p. de Des- 
attânder. A que não se attendeu. 

Dosattendlvel, de-za-ten-dí-vel, adj. Que não 
é attendivel. Des, pref., e attendivel.) 

Desattenfeadamente, de-za-ten-tá-ila-mèn-te, 
ado. Sem tento, lüconsideradameute. {Desat- 
tentado, suf. mente.) 

Desattentado, de za-ten-tâ-do, p. p. de Des- 
attentar. Feito sem tento, inconsideraUa- 
mente. Que nao obra com tento, inconsíderailo. 

Desattentamente, de-za-tèn-ta-mèn-te, adv. 
Sem attenção. {Desattenlo, auf. mente.) 

Desattentar, de-za-ten-tár, v. a. Nào attentar, 
nâo observar, considerar com tento. (Des, pref., 
e attentar 1.) 

1. Desattento, de-za tèn-to, adj. Que não é 
attento. {Des, pref., e attento.) 

2- Desattento, de-za-tèu-to, s. m. Falta de ..í- 
leuçào, incousideração, inadvertencia. {Desat- 
tento i.) 

Desanctoraçào, de-zau-to-ra-são, s.f. Acção 
e effdito de de.^auctorar. iDesauctorar, suf. 
at^ão.) 

Desauotorado, de-zau-to-rá-do, p.p. de Des- 
anctorar. Privado das insignías, da honra e 
dignidade. 

Desauotorar, de-zau-to-rár, v. a. Privar das 
iübignias, da honra e dignidade. {Des, pref., e 
lat. auctorare.) 

Desauotoridade, de-zau-to-ri-dá-de, s.f. Fal- 
ta, quebra de auctorídade, de decoro. {Des, 
pref., e anctoridade.) 

Desauotorisação, de-zau-to-ri-za-são, «. f. 
Acção e effeito de desaucturisar. {Desauctori- 
iar, suf. ação.) 

Desauotorisado, de-zau-to-ri-zá-do, p. p. de 
Desauotorisar. A que se tirou a auctorida- 
de. Que perdeu a auctoridade. 
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Desauotorisar, de-zau-to-vi-zár, t*. a. Tirar, 

fazer perder a auctoridade. pruf., o uit- 
ctoritar.) 

Desavagado, de-za-va-pá-do, p. p. de Desava- 
gar. 2'. vcfer. Diz-se da fcrraduia a que bo 
coiiaram os rebites e se arrancou. 

Desavagar, de-za-va-gâr, v. a, T. velei-. Diz-se 
da ferradura a que se cortaram 03 rebitea e 
se arraucou. 

Desavença, dc-za-vòn-sa, s. /. Dissenção, "dis- 
córdia. (Dci, prcf., e avença. 2.) 

Desavontur... Vid. Desvontur... 
Desavergonliaáamente, de-za-ver-go-uhá-da- 

nièn-tc, aãv. De modo desavergonliado. (Ves- 
averfjonhailo, suf: meníe.) 

Desavorgonliado, dc-za-ver-gc-iiliá-do, p. p. 
de Desaverçonxiar. Que perdeu a vergo- 
nha. Quü não teiu, eui que nao lia vergonlia. 

Desavergonhamcnto, de-za-ver-go-nhii-uièn- 
lo, s. m. Afçuo c plfuito de de^-averí^onliar, de 
depuvergouhar-ire. {De^iuvei-gonliar, puf. vicnfo.) 

Desavêrgonliar, de-za-ver-^o-uluir, v. a. Fa- 
zer pertler a vor^-^ouha.—SO, v. rejl-, l'erdc*r a 
verg<>iiba. (Des, pref., o avcrgoiilinr.) 

Desavczado, dü-za-Yc-ríá-do, p. p. de Dcs- 
avezar. Tirado do vezo. Desbabituado. 

Desavezar, dc-za-vc-zúr, v. a. Tirar do vezo. 
Def^babituar. pref., e avczar.) 

Dosavczo, de-za-vè-zo, s. 7n. Acçuo e eíFcito de 
dtísavvzar. (JJeaavezar.) 

Dssaviado, de-za-vi-a-do, p. 2>. de Desaviar. 
Kao aviado. 

Desaviamento, de-za-vi-a-mòn-to, s. m. lis- 
tado do que uão é aviado. Couáa (^uo de^a- 
via. (Veòaviarf suf. menio.) 

Desaviar, du-za-vi-ár, v. a. Não aviar. {Dcs, 
pref. e aviar.) 

Desavindo, de-za-víu-do, jj p. de Desavir. 
Posto em de.saveuça. 

De&avir, de-za-vír, v. a. Por em de-savença. 
{Dei, pref.j e avir.) 

Desavisadamento, de-za-vi zá-da-mòn-te, adv. 
De modo dcsavisado. {Dcsavisado, suf. mtnie.) 

Desavisado, de-za-vi zá-do. p. j). de Desavl- 
Bar. Qae recebeu um aviso contrario ao pri- 
meiro. Que uâo tem aviso, uoticia. Que per- 
deu o síso, a diácriçâo. 

Desavisamento, de-za-vi-za-mèa-to, a. m. Es- 
tado do que é desavisado. {DesavUavy suf. 
mento.) 

Desavisar, de-za-vi-zár, v. a. Dar aviso con- 
traiio ao primeiro. Não avisar. Fazer perder 
o piso, a discrição. {Dej, pref. e avisar.) 

Desaviso, de-za-ví-zo, «. m. Aviso em contra- 
rio. Falta de aviso. Falta de siso, do discri- 
ção. (Des, pref., e aríôO.) 

Desavistado de-za-vi-stá-do, jj.jj.de Desa- 
vistar. Perdido de vista. Que nao é visto. 

Desavistar, de-za-vi-stár, v. o. Perder de vis- 
ta. Não vèr. {Des, pref., e aviàtar.) 

Desazadamente, de-za-za-da-mènte, otZy. Com 
desazo. {Desazado, suf. mente.) 

1. Desazado, de-za-zá-do, 2>. jj. de Desazar. 
Que uão é azado. 

2. Desazado, de-za-zá-do, p. p. de Desazar 2. 
Que uão vem a az>. Que uão vem a propo- 
8ito. 

i. Desazar, de-za-zár, v. a. Fazer cair as aza?. 

l^azer com que so não agcite. {Des, pref., e 
azar.) 

2. Desazar, de-za-zár, v. a. Por fóra de propo- 
bito. Fazer perder uma occasiao. (Des, preh e 
azo.) 

Desazo, de-zá-zo, s. m. Falta de azo. [DeSj 
pref., e azo.) 

Dcsazonado, de-sa-zo-ná-do, jj. p. de de De- 
sazouar. Tirado da eazào. 

Desazonar, do-sa-zo-nár, v. a. Tirar da pazao 
{Des, pref., e sazonar.) 

Desbabado, de-sba-bá-do, 2>-P- de Desbabar. 
A que se tirou a baba, o humor viscoso. Qae 
perdeu uma aífciçào apai-xciiada. 

Desbabar, de-í-ba-bar, v. a. Tirar a baba, o hu- 
mor vi«co.^. i'azer perder uma affcíção apai- 
xonada. (Des, pref., e ta&dr.) 

Desbagoado, de-sba-Ko-á-do, p. p. de Des- 
bagoar. A que so tiraram os bagos; dividi- 
do em bagos. 

Dosbagoar, de-sba-go-ár, v. a. Tirar osbagos 
a. Dividir em bagos. (Dca, pref., e lago.) 

Desbalisado, de-sba-li-zá-do, j>. p. Ce Desba- 
Usar. A (lue se tiraram as balisas. Que uào 
tem balípas. 

Desbalisar, de-sba-li-zár, v. a. Tirar as bali- 
saa. (Des, pref. e Z/aZíja.) 

Desbalsado, de-sbãl-sá-do, p. p. do Desbal- 
sar. A que se cortaram as balsas. 

Desbalsar, de-sbãl-sár, v. a. Cortar as balsas, 
prcf. e lalua.) 

Desbancado, de-í^ban-ká-do, jj. p. de Desban- 
car. Diz-se do banqueiro a quem os poutos 
ganharam todo o diuheiro da banca. Fi^, Su- 
perado, excedido. 

Desbancar, de-sbjin-kár, v. a. Gauhar todo o 
dinheiro da banca. M'ig. iáuperar, exceder. 
(De.i, pref., e hanca.) 

Desbandeírado, de-sban-dei-rá-do, p. p, de 
Desbandeirar. A que se tirou ou cortou a 
bandeira. 

D3sbandelrar, de-sban-dei-rár, v. a. Tirar ou 
cortar a bandeira a. {Des, pref., e landeira.) 

Desbaptizado, de-.sbã-ti-zá-do, jj. deDes- 
baptizar. Privado de nome ou attribuições 
adquiridas pelo baptlsmo. A que se mudou o 
nome. 

Desbaptizar, de-sbã-ti-zár, v. a. Privar de 
nome ou attribuiçues adquiridas pelo baptis- 
mo. Mudar o nome a alguém. {Des, pref., e 
haptizar.) 

Desbaratadamente, de-sba-ra-tá-da-môn-te. 
adv. Com desbarato. {Deãtaratado, suf. mente.) 

Desbaratado, de-sba-ra-tá-tío, p. p. de Des- 
baratar. Dissipado. Perdido. Arruinado, 
Destruído. Derrotado. 

Desbaratador, de-sba-ra-ta-dòr, s. tii. O que 
desbarata. (Deaharaiar, suf. dor.) 

Desbaratar, de-sba-ra-tár, v. a. Dissipar. Per- 
der. Arruinar. Destruir. Derrotar. {Des, pref. 
c barato.) 

Desbarate, de-sba-rá-te, ou Desbarato, de- 
sba-rá-to, s. m. Acção e effeito de desbaratar. 
{Dealaratar.) 

Desbarbado, de-sbar-bá-do, j>. p. deDesbar- 
bar. A que se cortou a barba. Que nao tem 
barba. 

Desbarbar, de-sbar-bár, v. a. Cortár a barba a« 
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Tirar com a carda os pelos mais compridos 
dos pauiios. {Des, pref., c larla.) 

Dcsbarbsdo, de-sbar-bè-^ç, s. in, T. tecJin. 
Operaçào pela qiiul te tiram com cardas es- 
peciaes os pelos demasiado compridos do pan- 
no. {Dssbarhar, s\xf. etZo; má derivação.) 

1.Desbarrado, de-8ba rrá-do,p.í>. deDesbar- 
rar. A que so tiraram as barras. 

2. Desbarrado, de-sba-rrá-do, p. p. do Des- 
barrar 2. A que se tirou a b&rradura. 

1. Desbarrar, dc»sba-rrár, v. a. Tirar as bar- 
ras a. (Dcs, prtf., e barra 1.) 

2. Desbarrar, de-sba-rrár, v. a. Tirar a barra- 
dura a. (Des, pref, e barro.) 

Dosbarretado, de-sba-rrc-tá-do^íJ. P- Des- 
barretar. Que tirou ou a que so tirou o bar- 
rctü da cabeça. 

Dosbarietar, de-sba-rro-tái*, v. a. Tirar o 
barretí da cabeça, (iiícs, pref., e Varreie.) 

Desbarrlgado, de-sba-rri-gá-do, adj. Que tcin 
a baniga chata por falta de comida, por doen- 
ça ou por defeito de orgauií-açao. pref., c 
barrvja.) 

Desbastado, de-sba-stá-do, p. p. de Dosbas- 
tar. Tornado ineuos ba^to, monos d( n->o. A 
que se tirou a parto mais gros>a, fallando 
d'uma pc-ça de pau cu pedra que te quer es- 
culpir. 

Desbastador, de-^ba-sta dor, a. in. O que des» 
basta. {Desha^ar, suf. dor.) 

Dôsbastamento, de-sba-sta-inôn-to,«. m. Acção 
e eífeito de desba-^tar. (De^ba.far, biií. rnenlo.) 

Desbastar, de-sba-stár, v. a. Turuar menos 
basto, menos deiif^o. Tirar a parto mais gios- 
sa, fallando d'uma peça do páo ou pedra (]U0 
se <}uer estulpij*. (JJof, pref., e &aí>(o.) 

Desbastardado, de-sba-star-dá-do, p. p. de 
Desbastardar. A que se tirou a qualidade 
de bastardo; legitiniado. Separado, limj.o 
do (lue o faria degenerar. 

Desbastardar, de-eba-star-dár, v. a. Tirar a 
qualidade de bastardo; legitimar. Flg. fc>ei»a- 
rar, limpar do que fazia degenerar. {Des, pref., 
e haUardo.) 

Desbasts, de-sbá-ste, s. m. Acçào e efPeito de 
desbastar. {l)eòba->tar.) 

Desbelçado, de-sbci-sá-do, p. p. de Desbol- 
çar. A que so tirou ou quebrou o beiço ou 
borda. 

Desbeiçar, de-sbei-sár, v. a. Tirar ou quebrar 
o beiço ou borda. {Des, pref., e beiço.) 

Desbejado, de-sbe-já-do, p.p. de Desbejar. 
Fôrma popular por Despojado. 

Desbejar, de-sbe-jár, v. a. Forma popular por 
Despojar. 

Desbemdicto, de-sbem-dí-to, Que não ó 
bento, amaldiçoado* (Des, pref., e lemdicto.) 

Desbocadamente, do-sbo-ká-da-mèn-te, adv. 
De modo desbocado. (Desbocado, suf. mente.) 

Desbocado, de-sbo-ká-do, p.jp. do Desbocar. 
Que não dá pelo freio. Desenfreado. Fig. Im- 
moderado, nào comedido. 

Desbocar, de-sbo-kár, v. a. Callejar a bocca do 
cavallo, de modo que elle não dô pelo freio. 
Fig. Tornar immoderado, descomedido. —so, 
V. rcfi. Não dar pelo freio. Fig. Desenfrear-se, 
deseomedir-se. {Des, pref., e bocca.) 

Desbolinado, de-sb j-Ji-ná-do, i). p. de Desbo- 

j linar. 2\ y.aut. Diz-se dos cabos a que se^ti- 
rarani as voltas ou cochas que tomaram. 

Desbolínar, de-.-»bo-U-iíár, v. a. T. naut. Tirar 
as voltas ou cochas que teuljam tomado os 
cabos. {Des, pref., e boUna.) 

Dosborçolado, de-bbor-to-lá-do, aãj. Que uíla 
tem beiços. 

Desboroado, dc-sbo-ro-á-do, p. p. de Desbo- 
roar. A que .se de^l^/coram os torrões. Des- 
feito em farinha, cni [ló. 

DÊsboroar, de-sbo-ro-ár v. a. Desfazer os tor- 
rões. Desfazer eui farinlia, em iió. {Detí, pref., 
e Ctboroar.) 

Desborrado, de-sbo-rrá-áo, p.p. do Desbor- 
rar. Lioipo das borras. 

Desborrar, dt-sbo-rrár, v. a. Limpar das bor- 
ras. {De.!}, pref., e borrar.) 

Desbotado, de-sbo-tú-do, p.p. de Desbotar. 
Que perdeu a viveza da cor. Diminuido de 
lustre. 

Desbotadura, de-sbo-ta-dú-ra, a.f. Estado do 
que é desbotado, {De/ybotar, suf. dura.) 

Desbotamento, de-sbo-ta-mèn-to, •1. tn. Acção e eíleilo do desbotar..(jDeoZ/oíar, suf. modo.) 
Desbotar, de-sbo-túr, v. a. Fazer perder a vi- 

vera da cor. Diminuir do lustro. (Des, pref., e 
botar Z.) . 

DôSDra.çado, de-sbra-gá-do, p. j?. de Desbra- 
gar. Solto da braga. Fig. Disst.luto. 

Dôsbrag"fir, de-sbra-gár, v. a. Soltar (^a braga, 
i-'///. Tornar disHoluto. (Des, pref., e ftraí/a üf.) 

Desbravado, de-.^brJl-vá-Co, p. p. de Desbra- 
var. A (luo se quebrou a brav(^>:a. 

Desbravar, de-Hbra-vár, v. a: (^...cbrar a bra» 
veza. (Dei, pref., e bravo.) 

Desbriucado, de-sbrin-ká-do, p. p. de Des- 
brincar. A que se tiraram os brincos, lavores, 
adornos. 

Desbrlncar, tití-sibrin-kár, v. a. Tirar os brin- 
cos-, lavores, adornos. (De-i, pref., o brincar,) 

Desbrio, de-sbrí-o, s. vi. Falta de brio. (Desy 
l)ref., e brio.) 

Dôsbrocliado, de-.çbro-chá-do, p. p. do Des- 
brochar. A que se tirou o broche. Desligado, 

Desbrocbar, de-sbro-clij'-r, v. a. Tirar o broche, 
desligar. {Des, pref., e broche.) 

Desbuchado, de-.'^l)u-chá-do,p. p. de Desbu- 
Char. Que lançou do bucho a comida. Que 
disse, descobrio um segredo. Que desabafou. 

Desbuchar, de-sbu-chár, v. n. e a. Lançar do 
bucho a comid.i. Dizer, descobrir um segredo. 
Desabafar, {Deu, i>ref., o hudio.) 

Desbulhado, de-slu-lhá-do, p. j>. de Desbu- 
Ihar. Vid. Debulhado. 

Desbiilhar, de-sbu-lhár, v. a. Vid. Debulhar» 
Desbulho, de-sbú-lho, a. vi. Vid. Debullio. 
Desburclnado, de-sbur-.si-ná dOjp. p. de Des- 

burcinar, Víd. Desbeiçado, o Esburci- 
nado. 

Desburcinar, de-sbur-si-nár, v. a. Vid. Des- 
belçar e Esburcinar. 

Descabeçado, de-ska-be-sá-do, p. p. de Des- 
cabeçar. A que se cortou a cabeça. 

Descabeçamento, de-ska-be-sa-mòn-to, «, m. 
Acção de descabeçar. {Dencaieçar, suf. mento.) 

Descabeçar, de-ska-be-sár, v. a. Cortar a ca- 
beça. V. n. Diz-se da corrente d'agua que 
deixa de fazer cabeço n^uma direcção, isto éj 
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.que muda de direcção, perde o ímpeto, dimi- 
uue ou vasa. [De^, pref., e cabeça.) 

Descabellado, de-ska-be-lá-do, p. p. de Des- 
cabellar. Que nào tem cabello, calvo. Que 
tem os cabellos ou o loucado deseoueertado. 
Fig. Diz-se das mentiras que facilmente se 
reconhecem. 

Descabellar, de-ska-be-lár, t?. a. Tirar o ca- 
bello, tornar calvo. Descoacertar os cabellos, 
o toucado. {De^s, pref., e cabello.) 

Descãohado, de-ska-chá-do, p. p. de Dosoa- 
Cliar T. brazil. Liuipo da cachaça. 

Descachar, de-ska-eliár, v.a. Limpar da ca- 
chaçck. (Por de^scacliaçar, de des, pref., e ca- 
chaça.) 

Desoadeirado, de-ska-dei-rá-do,p.p. deDes- 
cadoirar. Decsaucado, derroado. 

Descadeirar, de ska»dei-rár, v. o. Desancar, 
derroar. {Dea, pref., e cadeira.) 

Descai... Vide Deoai... 
Descalçado, de-skal-sá-do, p. p. de Dsscal- 

çar. A que se tirou, que tirou o cal(;;ado. Vi- 
de Descalço. 

Descalçador, de-skãl-sa-dòr, «. m. O que des- 
calça. iustrnmento que serve para ajudar a 
tirar o caiçado. {Descalçary suf. dor.) 

Descalçadura, de-skãl-sa-dú-ra, «./. Acção do. 
descalçai. {Deycalçar, suf. dura.) 

Descalçar, de-skàl-sár, v. a. Tirar o calçado, o 
calce. Fig. Tirar o apoio. (Des^ pref., e c-xlçar.) 

Desoalcoz, de-skãl-s-òs, s. f. p. U8. Privação, 
falia do calçado. (Descalço, suf. ez.) 

Descalço, dc-skál-so,a(i/. Que nào tem calçado. 
Fig. Que nào featá preparado. (Pórma oucur- 
tada do descalçado.) 

Descalicino, de-ska-li-si-no, a^f. T. hot. Que 
não tem cálice. (Des, pref., e ca^lcino.) 

Descalvado, de-8kal-vá-do,p. p. de. Dascalvar. 
Diz-»e d»).s moütes aús de vegetiçào. 

Descalvar, de-skãl-vár, v. a. Despir os mon- 
tes de vegetação. (Des, pref., e calvo.) 

Descambadella, de-skan-ba-dé-la, s. f. T. 
pop. Dito jocoso, agudo. Desproposito. (DtS' 
cambar, suf. delia ) 

Descambado, de-skan-bá-do, p. p. de Das- 
cambar. Trocado, permutado. Quii caiii es- 
corregando. 

Descambar, de-skan-bár, t>. a. Trocar, per- 
mutar. Diz.^r descambadella, v. n. Oair es- 
corregando. (Des^ pref., e cambar.) 

Desoaminlii,dament9, de-ska-mi-nhá-da-mèn- 
tc, adv. Póra do verdadeiro caminho. {Desça- 
minhado, suf. mAnte.) 

Dôscaminhado, de-ska-ml-nhá-do, p. p. de 
Descaminhar. Po^to fora d'» verdadeiro ca- 
minho. Desviado, perdido. Falto de caminho, 
iavio. 

Descaminhar, de-ska-mi-nhár, v. a. Fazer 
sair do verdadeiro caminho. Desviar, perder. 
(Des, pref., e camiiúi-ir.) 

Descaminho, de-ska-mí-nho, s. m. Acçâo do 
descaminhar. Perda, extravio. Fig. Mao pro- 
ceder. < DòicaminUar.) 

Descamisada, de-ska-mi-zá-da, «./. AcçHo de 
descami.'íar o milho. (De-^camisar, suf. ada.) 

Descamisado, de-ska-mi-zá-do, p. p. de Des- 
camisar. A que se tirou a camisa. Diz«.-iu do 
milho a que se tirou a capa. Fig. Pobre. 

Descamisar, de-ska-mi-zár, v. a. Tirar a ca- 
misa. Fartic. Tirür a capa ou folhas da uias- 
saroca do milho. (Des, pref., e camiHa.) 

Ddscampado, de-i>kam-pá-do, 6. m. Logar so- 
litário ao campo. {Des, pref., campo, suf. 
ado.) 

Descançadamotite, de-skan-sá-da-mèn-te, ofít?. 
Dd m>ído dcscrtuçado. Com descaaço. iDeS' 
cançado, suf. mente.) 

Descançadeiro, de-skan-sa-dòi>ro, s.m. As- 
sento quo serve para se descauçar. (Deiicaii' 
çar, suf. deiro) 

Dascançaio, de-skaa-sá-do, p. p. de Descau- 
çar. Que está em repouso do trabalho. Que 
nào tem trabalho, fadiga. Fig. Que não tem 
cuidada, iuquietaçào, receio. Uouceii"0, va^ja- 
roso. Que nào tem interrupção. 

Descançar, de-skan sàr, v. n. Uepousar do tra- 
balho, fadiga. Dormir. Assentar sobre. Fig. 
Perder o cuidado, a inquietação, o receio. 

Descanço, de-skàn-so, s. m. Esta lo do que des- 
canga. Lo^ar oudu so descaiiça. Peça, parte 
sobre que asseuta uma cousa. De.^fcançar.) 

Descan^^ado, de-skau-g^-do, p. p. de Desoan- 
gar. A que se tirou a canga. 

Dôscaagar, de-skan-gár, v. a. Tirar a canqa. 
<I)ei, pref., e canga.) 

Descansado, de-skan-tá-do, p. p. de Descaa- 
tar. Acompanhado coui instrumento de mu- 
sica. 

Descantar, de-skan-tár, v. n. Cantar ao som 
de instrumento musico. Fig. Ceusurar, dizer 
mal, {Deu, pref. e cantar.) 

Descaate,,de-skàn-te, n. m. Acção de descan- 
tar. Pequena viola ou machete. {Deacantar.) 

Dâscaradamente, de-ska-rá-da-mèn-te, adv. 
De modo descarado. {Dei-uiralo, saí. viente.) 

Descarado, de-skarado, p. p. de Dâscarar. 
Que uào tem vergonha, pejo. 

Descaramento, de-ska-ra-mèn-to, s. m. Des- 
avergonhamento, impudencia, (Dcácarar, suf. 
menfo.) 

Descarapuçado, de-ska-ra-pu-sá-do, p. p. de 
Descarapuçar. Que uào tem carapuça. 

Daacarapuçar, de-.ska-ra-pu-sár, v. a. Tirar 
a carapuça. {Ded, pref. e carapuça.) 

Ddscarar, de-ská-ràr, v. a. Pazer perder a ver- 
gonha, o pejo. — se, V. refi. Perder a vergo- 
nha, o pejo. (Deu, pref., e càra.) 

Descarbonisado, de-.skar-bo-ni-zá-do, p. p. 
de Descarbonisar. T. chim. Privado de car- 
boile. 

Descarbonisar, de-.skar-bo-ni-zár, v. a. T. 
chim. Privar de carbone. {Deu, pref., e carbo- 
niHar.) 

Descarga, de-skár-ga, s.f. Acçâo de descarre- 
gar. < Descargar, forma syncopada por Descar- 
regar. ) 

Descárgo, de-skár-go, s. m. Acçào de descar- 
regar, satisfaz-ir, desobrigar, desculpar, com- 
p«msar. {Deiicargar, forma .syncopada por Dei- 
carregar.) 

Descaridade, de-.ska-rl-dá-de, s. f. Falta de 
caridade. (Dei, pref., e caridade.) 

Descaridosamante, de - ska • ri • dó - za • mèn- 
te, adv. De modo desearídoso. {Descarilodo, 
suf. menit.) 

Descaridoso, de-ska-ri-dô-zo, adj. Que nao 
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tem, em que nâo ha caridade. {Des, pref., e 
ccuidoso.) 

-Desoarlnhoso, de-ska-ii-nbò-zo, adj. Falto de 
carioho, {Des, pref., e carinhoso.) 

Descarnado, de-ukar-ná-do, p. p. de Descar- 
nar. Diz-se dos osííos desnudados da carne. 
Que tem pouca carne, magro. Fig. Diz-ee do 
edíâcio, do alicerce a que se tirou a terra em 
roda. Despegado^ separado. 

Descarnador, de-skar na-dòr, «. m. lastru- 
mento com que o dentista descarna os dentes. 
{DtscarnaTf fcuf. dor.) 

Descarnadura, de-skar-na-dú-ra, «. /. Acça© 
de descainar. iDebcarnar, suf. dura.) 

Descarnar, de-skar-nár, v. a. Desnudar os 
ossos da carne. Fazer diminuir a carnu, em* 
inagrecer. Fig. Tirar a terra em roda d'uni 
edifício, d'um alicerce. Deapegar, separar. 
{Dts, pref. e carne.) 

Desoàro, de-ská-ro, s. m. Vid. Descaramento. 
(Dwcarar.J 

Desoaroçado, de-ska-ro-sá-do, j?. p. de Des- 
oaroçar- A que se tirou o caroço. 

Descaroçador, de-ska-ro sa-dòr,«. m. O qua 
descaroça. {Dencaroçar, buf. dor.) 

Descaroçar, de-^ka-ro-sár, v. a. Tirar o caro- 
ço, limpar do caroço. {Deu, pref., e caroço.) 

Descarregado, de-ska-rre-gá-do,i>. p. d« Des- 
carreá^ar. A que se tirou a carga; alUviado 
da carga. Fig. AlUviado d'um peso, onns, 
obrigação. Livre d'um cuidado, d'uma afilic- 
çâo, d'uma culpa. De que se fez partir o 
tiro. 

Descarre^ador, de-ska-rre ga-flòr,s.»n. O que 
descarrega. (^Descarregar, suf: dor.) 

Dssoarre^adouro, de-oka-rre-ga dòu-ro, é. w. 
Lo«:ar oüdü «c descarrega. {De^carregarf bUl". 
douro.) 

Descarreâramento, de ska-rre-ga-mòn-to, a. w/. 
Acção de tirar a carga. [Descarregarf sul". 
mento.) 

Descarrcg"ar, dt-ska-rrc-gár, v. a. Tirar a 
carga; alliviar da carga. Fig. Alliviar d'uiii 
peso, ônus, obri^ração. Livrar d'um cuidado, 
d'uma aíüicçào, d'uma culpa. Fazer partir o 
tiro. V. n. iiater com impeto contra. {De^, 
pref., e carga.) 

Descarrego, de-bka-rrè-go, a. m. Yid. Descar- 
go. {DQncarregar.) 

Descarreirado, de-ska-rrei-rá-do, p. p. de 
Descaireirar. Posto fora do caminho, do 
carreiro. Desçaminhar. {Dei, pref., e correi- 
ro.) 

Desüarriado, de-ska-rrí-á-do, p. p. de Des- 
carriar. Vid. Desgarrado. 

Descarriar, de-ska-iri-ár, v. a. Yid. Desgar- 
rar. 

Descartado, de-skar-tá-do, p. p. de Descar- 
tar. Diz-se do baralho a que se tiraram as 
cartas inúteis, da» cartas que se tiraram do 
baralho. Fig. Privado. 

Descartar, de-skar-tár, v. a. Tirar do bara- 
lho as cartas inúteis. Fig. Privar. — se, v. 
rtfi. Livrar-se d'uma censura, d'um trabalho 
por uma desculpa qualquer. {Dts, pref., e 
carta.) 

Descarte» 'de-skâr>te, ». m. AcçEo de descartar, 
de descartar-se. Fig. £zclu.são, rejeição. Pes- 

soa, cousa que se rejeita, que se considera 
como inútil. {Descartar.) 

D&scasa-casados, de-ska-za-ka-zá-dos, adj.e», 
Que causa discórdia, divorcio entre casados. 
{De^canar e cat>a<lo.) 

Descasado, de-^ka-zá do. p. p. de Descasar. 
Divorciado. Apartado. Desirmanado. 

Descasameato, de-ska-za-mèD-to, s. m. Acçllo 
de descasar. {Descasar, suf. mento.) 

Descasar, de-ska-zár,v. o. Divorciar. Apartar. 
Desirmanar. {Des, pref., e ccsar.) 

Descascado, de-ska-ská-do, j>. p. de Descas- 
car. A que se tirou a casca. A que cair a 
casca. 

Ddscascador, de-ska-ska-dôr, a. m. O que des- 
casca. {Descascar, bUf. dor.) 

Descascadura, de-ska-ska-dú-ra, «./. A parte 
do tronco que fíca descoberta pela falta da 
cabca. {Descaàcar, suf. dura.) 

Dsscascamento, de-ska-ska-mèn-to, <. m. Ac- 
ção do descascar. {Descascar, suf. viento.) 

Descas::iar, de-ska-skár, t. a. Tirar a ca;áca. 
V. n. i'e<-ier a casca. [Des, pref., e casca.) 

Descaspado, de ska-spá-do, j). p. â'^ Desças- 
par. A que se tirou a caspa. 

Desoaspar, de-ska-spár, v. a. Tirar a caspa. 
(Des, pref., e caapa.) 

Descasque, de-skâ-ske, s. m. Acçào de descas- 
car. ^Dcocaocar.) 

Descativado, de-bka-ti-vá-do, 2>. p. de Desoa- 
tívar. Livre do cativeiro. Fig. Libertado, li- 
vrado. 

Descativar, de-ska-ti-vár, v. a. Livrar do ca- 
tiveiro. Fig. Liboriar, livrar. [Des, pref., e 
cativar.) 

Doscaudado, dc-ska*-dá-dt),y.p. d í Descau- 
dar. Que não tem cauda. A que caiu a 
cauda. 

Descaudar, dc-skau-dár, v. a. Privar da cauda. 
(Des, pref., e cauda.) 

Descaudato, de-skau-dá-to, adj. T. &oí. Que 
uàotom cauda. {Des, pref., i'icaudato.) 

Descaulecído, de-skau-le-sí-do, adj. T. loi. 
Quo não tem caule. (D'um erbo hyp. dtà' 
caidecevy do des, pref., e caule.) 

Deacaulino, du-skau lí-no, adj. T. hot. Qua 
não tem caulo. yDes, pref., e caulino.) 

Descautela, dc-skau-té-la, «. /. Falta de cau- 
tela. -.Des, pref., e cautela.) 

Descavalgado, de-«ka-vãl-gá-do, j?. j). de Doa- 
cavalTar. Desmontado. Fig'. Descido, apuado. 

Descavalgar, de-ska-vãl-gár, v. a. Desmon- 
tar. Fig. Descer, apear. (DtSj pref-, e cavai- 
gar.) 

Descavado, de-ska-va-do,2>. p. de Descavar. 
Cavado em roda, no meio. 

Descavar, de-ska-vár, v. a. Cavar em rcda, 
no meio. {Des, pref., e cavar.) 

Desjaveirado, Ue-skã-vei-rá-do, adj. Vid. 3a- 
oavelrado. 

Descendencía, des-seu dôn-si-a, «./. Serie da 
descendentes. (Lat. hyp. desc-nideídia, de dô*- 
cendete.) 

Descender, des-sen-dèr, v. n. Descer. Proce- 
der por geração. Provir de. Derivar-se. (Líit. 
dtsctndtneJ) 

Dcscendido, des-sen-dí-do, p. p. de Desoea- 
dor. Que des.endo, descendeu. 
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Descenãixnento, des-sen-di-mèn-to, s, tn. Ac- 

ção de descer ou ser descido. {Descender, suf. 
mento.) 

Descensào, des-sen-eão, s. f. Movimento de 
cima para baixo. (Lat. de^censione.) 

Descenso, des-sèn-so, a. m. T. phya. Descida, 
queda. (Lat. de&census.). 

Descente, des-sèn-te, «./. Vasante. {Dtucer.) 
Desoentralis... Yid. Decentralis... 
Descer, des-^èr, v. n. Vir de cima para baixo. 

Apear-se. Fig. Declinar. Diminuir, v. a. Fa- 
zer vir abaixo, trazer para baixo. Abaixar. 
Apear. Diminuir, abater. fPor decÉí', de lat. 
désidtr*.) 

Pescercado, des-ser-ká-do, p. p. de Descer- 
car. A que se levantou o cerco. 

Descercador, des-ser-ka-dôr, s. m. O que obri- 
ga a levantar o cerco. {Dtscercar^ suf. dor.) 

Descercar, dea-ser-kár, V. a. Fazer levantar o 
cerco. {Des, pref., e cercar.) 

Descerco, des-sèr-ko, 5. m. Acção de levantar, 
de fazer levantar o cerco. (Descejxar,) 

Descorrado, des-se-rrà do, p. p. de Descer- 
rar. Aberto, patenteado, manifesto. 

Descerrar, de.s-se-rrár, v. a. Abrir, patentear. 
{Des, i)ref., e cerrar.) 

Descliancellado, de-schan-se-lá-do, p. p. de 
Descliancellar. A que se tirou a chaucclla, 
o sello. 

Desotiancollar, de-scLan-se-lár, V. o. Tirara 
cLaucella, o sello. (Des, pref., e chancéllar.) 

Descida, des-í-í-da, «./. Acçãode descer. (Den' 
cer, suf. ida.) 

Descido, des-sí-do, p. p. de Descer. Que veiu 
de cima par.T baixo. Apeado. Fig. Declinado^ 
diminuído, abatido. 

Descimbrado, des-sim-brá-do, p. p. de Des" 
cimbrar. T. ardi. A que se tiraram os cim 
bres. 

Desoimbraraento, des-sim-bra-mèn-to, s. 
Acçâo de descimbrar. (Descimbrar, suf. men. 
to.) 

Descimbrar, des-sim-brár, v. a. T. arch. Tirar 
os cimbrea. (Des, pref. e cimhre.) 

Desoimentaclo, des-si-men-tá-do, p. p. de Des- 
clnientar. A quo se desfizeram, tiraram os | 
Alicerces. 

Descímentar, des-si-men-tár, v. a. Desfazer, 
tirar os alicerces. {Des, pref., e cimeiUar.) 

Descimento, des-si-mèn to, n. m. AcçSo de 
descer. {Descer, suf. menio.) 

Descijiffido, des-sin ji-do, p. p. de Descin^ ; 
gir. A que se depapertou o cinto. Extem. 
Deeapertado. Solto, livre. 

Descingir, des-sin jír, v. a, Dt «apertar o cinto. 
Extens. Desapertar, soltar.— se, v.refi. Tor- 
nar-se livre. {D'es, pref., e cingir.) 

Descoagulação, dc-sko-a-gu-la-são,«. /. AcçSo 
e effeito de descoagul^r. (Dencoagolar, suf. 
ação.) 

Descoagulado, de-sko-a-gu-lá-do, p. p. de 
Descoagular. Que perdeu a cohesào de par- 
tes produzida pela coagulação. 

Descoagulamento, de •sko-a-gu la-mèn-to, a. 
m. Estado do que se descoagulou. {Descoagu- 
lar, suf. mento.) 

Ddscoftgulante, de-sko-a>gu-làn te, adj. Que 
descoagula, {í^sooagular, suf. ante.) 

Descoagular, de-sko-a-gu-lár. v. a. Fazer per- 
der a cohesão de partes produzida pela coa- 
gulação. {DeSf-preí.f o, coagular.) 

Descoalhado, de-sko-a-Ihá-do, p. p, de Des- 
coalhar. Vid. Descoagulado. 

Descoalhar, de-sko a-lhár, v. a. Yid. Descoa- 
gular. {Des, pref., e coalhar.) 

Descoberta, de-sko-bér-ta, a.f. Acçâo de des- 
cobrir. Cousa descoberta. {Descolerto.) 

Descobertamente, de-i«ko-bér-ta-mèn-te, adv. 
De modo descoberto. {Detcoherto, suf. mente.) 

1. Descoberto, de-bko-bér-to,í>. j>. de Desço-- 
brir. A que se tirou o que cobria, envolvia, 
occullava. Exposto ao temi.o. NSo fortificado. 
Exporto aos olhos. Reconhecido; de cuja exis- 
tência se toma conhecimento. Franco. Que 
nâc é astucioso. 

2. Descoberto, de-sko-bér-to, s. w. O mundo 
conhecido. Terreno em que se encontram sub- 
stancias preciosas. {Descoberto 1.) 

Descobertura, de-sko-ber-tú-ra, s.f. Acçãodo^ 
tirar a cobertura. Acçâo de descobrir; p. ws. 
neste sentido. {Descoberto, suf. ura.) 

Descobridor, de-i^ko-bri-dòr, s. m. O que des- 
cobre. (Descobrir, suf. dor.) 

Descobrimento, d<'-sko bri-mèn-to, $. m. Ac- 
çâo de descobrir. (De!>cohrir, suf. mento.) 

Descobrir, de-sko-brír, v. a. Tirar o que cobre,^ 
envolve, occulta. Expor ao tempo. Expôr aos 
olhos. Reconhecer. Tomar, dar conhecimenta 
da existencia d'uma cousa. Revelar, v. n. • 
—se,v. re^. Ficar descoberto. Aclarar a atmos» 
phera, ficando o sol descoberto. {Des, pref., e 
cobrir.) 

Descocadamento, de-sko-ká-da-mèn-te, adv, 
T. diul. Com descoco. {Descocado^ suf. mente,) 

Descocado, de-sko-ká-do, p.p. de Descocar- 
se. Atrevido, descarado. 

Descocar-se, de-sko-kár-se, v, refl. Proceder 
com excessivo atrevimento, com descaro. {Des, 
pref., e côco?) 

Descochadof de-sko-chá-do, p. p. de Desço- 
cliar. T. naut. Diz-se dos cabos que se des- 
torceram para empregar os cordões separados. 

Descochar, de-sko-chár, v. a. T. naut. Destor- 
j cer u:.i cabo para empregar os cordões separa- 

dos. {Des, pref., e cocha.) 
Descoco, de-akò-ko, s. m. Excessivo atrevi- 

mento, descaro. {Descocar-se.) 
Descodeado, de-8ko-de-á-do,p. p. de Dôsco*^ 

dear. A que se tirou a codea. 
Descodear, de-sko-de ár, v. a. Tirar a codca. 

(Des, pref., e codea.) 
Descoliado, de-sko-lá-do, tle Descollar» 

Despegado por ter perdido a consistência, Jk 
colla que iinia* 

Descollar, de-sko-Iár, v. a. Despegar. Faeer 
perder a consistência á colla que une. {Des, 
pref., e coüar.) 

Descoloração, de-sko-lo-ra-são, a. /. Acçâo 
de descolorar. (Deócolorar, suf. ação.) 

Descolorado, de-sko-lo-rá-do, p. p. de Des- 
colorar. Privado do principio colorante. 

Descolorante, de-sko-lo-ràn-te, adj. Que des- 
colora. {Descoloi-ar, suf. ante.) 

Descolorar, de-^ko-lo-rár, v. a. Privar do 
principio colorante. {Des, pref., e colorar, a 
forma popular é dencorar.) 
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Dêsoomedldamentõ, de-sko-iae>di-da-mòu-to^ 

adv. De modo deseomedido, {Dcscomeãido, suf. 
menie.) 

Descomedldo, de-&ko-me-di-do,p. p. deDes- 
OOniedir-69' procede sem comedimcDto. 

Descomediniento, dc>»ko-nie-dí-inèn-to, a, 
m. Falta de comcdimento. {Detcomedir^ suf. 
mento.) 

Descomedir-se, de-pko-me-dír-se, v. rtfi. Pro- 
ceder eem comedimeuto. {Dea, pref., e come- 
dir.) 

DôSCOmer, de-sko-mèr, v. «. Expellir os excrc- 
mentOíi. {Deu, pref., e comer.) 

Descomido, de-^ko-mí-do, p.p. de Descomer. 
Que expelliu oa excrementos. 

Descommerclo, de-sko-mér-sio, ». m. Falta de 
commercio. {Des^ pref., e commercio.) 

Descoinmodidade, de>.sko-mo-di-dá-de, s. f. 
Falta de commodidade. (Des, pref., e commo- 
ãidade), 

Descommodo, de-skó-mo-do, adj. e a. m. In- 
comruodo. {Dm, pref., o cowiwodo.) 

DescoiDmunàl, de-eko-mu-nál, a^j- Que é fô- 
ra do commum, da ordem, da razão. {Dea, 
pref., e communaZ.) 

Descomznunalmente, de-^ko-mu-nál-mèn-te, 
Dü medo doscommunal, {Descommunal, suf. 
vienle.) 

Descommtingado, de-Bko-mun-gá-do, p.p. de 
Descommuugar. À que se levantou a ex- 
commuuhão. 

Dêsoommungar, de-sko-mun-gúr, v. a. Le- 
vantar a excommunbão. {Dea, pref., e exeom- 
mnngar.) , 

Déscompadrado, doskon-pa-drá-do, p. p. de 
Descompadrar. Que saiu da boa uuião, 
da liarmonia com OHtro. 

Descompadrari de-skon-pa-drár, v. a. Fazer 
»air da boa união, da harmonia com outro 
{Des, pref., e compadrar.) 

Desoompaginado, de-skon-pa-ji-ná-do, p. p. 
de Descoxnpaginar. Desunido, deseoujun- 
ctado. 

Desoompagiuar, de-skon-pa-ji-nár, v. a. Des- 
unir, desconjuntar. (Des, pref., e compaffinar.) 

Descompalzào, dc-skou-pai-cbão, s. /. Falta 
do compaixão. (Des, pref., e compaixão.) 

Descompassadameutô, de • skon - pa - sá-da- 
mèn-te, adv. De modo de^compasnado. (Dev 
compassado, 8uf. mente.) 

Descompassado, de-skon-pa-sá-do, p. p. de 
Dôscoxnpassar. Que está fóra de compasso, 
medida, proporção. 

Descompassar, de-6kon-pa-«ár, v. a. Fazer al- 
guma eousa fóra de compasso, medida, pro- 
porção, V. n. 8air do compasso, medida, 
proporção. (Des, pref., e coTnpoín^ar.) 

Descompasso, de-skon-pá-so, s. m. Falta de 
compasso, medida, proporção. {Descompassar.) 

Descompensação, d'3>t-kon-pon sa-6ão, s. f. 
des. Acção de descompensar. (Descompemar, 
suf. ação.) 

Descompensado, de-skonpen-sá-do, p. p. de 
Descompensar. Diz-se da conta cujo credi- 
to se egualou com o debito. 

Descompensar, de-skon pcu-sár, v. a. des.j 
Descontar, egualar o debito com o credito. 
(DeSf pref., e compensar.) 

0 

Descompôr, de-skon-pôr, v. a. Tirar a com- 
postura. Pôr em desordem. Desataviar, desa- 
dornar. Injuriar, insultar. Viciar, corromper, 
{Des, pref., e compôr.) 

Descomposlçào, de-skon-po-zi-são, s. f. Ac- 
ção de descompôr. Estado do que ac acba des- 
composto. {Des, pref., e composição.) 

Descompostamente, de-skon-pó-sta-mèn-te, 
adv. De modo descomposto. {Deacomposto, suf. 
meiUe.) 

Desoomposto, de-skon-pò-sto, p. p. de Des- 
compor. A que se tirou a compostura. Des- 
ordenado. Desatavlado, desadornado. Inju- 
riado, insultado. Viciado, corrompido. 

Desoompostura, de-skon-po-stú-ra, s. f. Es- 
tado do que se acba descomposto. Injuria, 
ini^ulto. {De.scompoeto, suf. wa.) 

Descomprazen , de-skon-pra-zèu-te, adj. 
Que descompraz. {Descomprazer, suf. ente.) 

Descomprazer, de-skon-pra-zèr, v. n. Deixar 
de comprazer, não comprazer. (I?es, pref., e 
eomprazer.) 

Desconcertadameute, de - skou - ter -1 á - da • 
mèn-te, adv. De modo desconcertado. {Deseon- 
certado, suf. mente.) 

Desconcertado, de-sfcon-ser-tá-do, p. p. de 
Desconcertar. A que se fez perder, que se 
fez sair do concerto. Descomposto, desata- 
viado. Xmmoderado. Descomedido. 

Desconcertador, de-skon-ser-ta-dòr, s. m. O 
que descoucerta. {Desconcertar, «uf. dor.) 

Desconcertar, de-skon-ser-tár, v. a. Tirar, 
fazer perder o concerto a. Descompôr, desa- 
taviar.— se, v. refi. Perder o concerto. Proce- 
der immoderada, descomedidamente. v. n. 
NÃO concertar, {Des, pref., e concertar.) 

Desconcerto, de-skon-sèr-to, s. m. Acção e 
eífeito de desconcertar. (Desconcertar.) 

Desconchavado. de-sfcon-cba-vA-do, p. p. de 
Desconchavar. Despregado, desligado. Des- 
encaixado. Desajustado. Discorde, dee»- 
vindo. Disparatado. 

Desconchavar, de-skon-cba-vár, v. a. Despre- 
gar, desligar. Desencaixar. Desajustar. Fig. 
Desavir, pôr em discórdia, n. Disparatar. 
—se, V. rejl. Desavir-se.(Dei, pref., e condia- 
var,) 

Desconcliavot de-skon-cbá-vo, a. m. Estado 
do que se acha deaconcliavado. Disparate. 
(Descondiavar.) 

Desconcordado, de-skoQ-kor-dá-do,p. p. de 
Desconcordar. Posto fóra de concordância. 
Que não tem concordância. 

Desconcordancia» de-skon-kor-dàn-si-a, a.f. 
Falta de concordância. {Desconcordar^ suf. 
ancía.) 

Desconcordante, de-skon-kor-dán-te, adj, Que 
deflconcorda. {Desconcordar, suf. ante.) 

Desconcordar, de-skon-kor-dár, v. a, Não 
concordar. (Des, pref. e concordar.) 

Desconcorde, de-skon-kór-de, adj, Que não 
concorda; discordante. {Des, pref., e concorde. 

Desconfiadamente, de - skon - fl-á-da-mèn-te, 
adv. De modo desconfiado. (Desconfiado^ suf. 
menvte.) 

Desconfiado, âe-skon-fi-á-do,p.jp. de Descon- 
fiar. A que falta confiança. Que receia qae 
o engranein. Oioso. 
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DescoaflailÇíi, <1e-skon-ti-àn-sa, a./. Eatido do 

que ó dtíaoontiaii". {Ddóconjiar, suf. aiiça.) 
Desconfiar, de-skoii-ti-ár, v. a. luapirar des- 

confiança. t. 71. Perder a confiança. 
Descontormar, de-skon»for-már, v. a. Fazer 

perder a coiifonuídade. Não ser conforme. 
{Dts, pref., e conformar.) 

Desconformô, de-skon-fór-me, Que não 6 
conforme; ({ue não se conforma. {Dts, pref., e 
conforme.) 

Dõsconforzuomeate. de-skon-fór-me-mèu-te, 
adv. De modo dcucouforme. {Dt^coufornie, Buf. 
•mnte.) 

Desconformlíiade, de-skon-for-mi-dá-<le. s.f. 
Falta decoufo'nudade. pref., e conformi- 
da.dt.) 

Desoonfortadumaute, de-skon-for-tá-da-mèn- 
te, adv. iScm conforto. {Discoitforíaàay auf. 
mente.) 

Desconfortado, de-skon-tbr-tá-do, p. p. de 
Desconfortar. De«couKolado, desanimado. 

Desconfortar, de-skon-for-túr, í". a. Desconso- 
lar, desanimar. (De^, pref., e cunnolar.) 

Desconforto, de*8kon-fòr-to, «. m. Faita de 
conforto. pref., e conforto.) 

Descongelaçào, de-ükon-je-la-tsSo, s, f. AcçSo 
de desconffelar. {Descongúdrf suf. «çõo.) 

Descongelado,de-skon-je-lá-do, p.p. de Des- 
congelar. Que paKsou do estado solido para 
o estado liquido usual; diz-se principalmente 
da a^ua. 

Descongelar, de-skon-je-lár, v. a. Fazer pas- 
sar do estado solido para o estado li iuido 
usual. Diz-se principalmente da aijua. {Div, 
pref., e congelar.) 

Desconhecôdor, de-sko-nhe-ae-dòr, 8. m, O 
que desconhece. {Desconhecer, suf. dor.) 

Desconhecer, de-sko-nhe-sèr, v. a. N&o conhe- 
cer ; não reconhecer. Desagradecer. {Dei^, 
pref.. e coiiMczr.) 

Descouhõc idamente. de-sko-nhe-sí-da-mèn- 
te, adv. Sení -nr e<*uUecido, occuliamente. 
{Desconhecido, sut. menie.) 

Desconhecido, de-sko-nhe-sí-do, p. p. de Des- 
conhecer. Não conhecido; não reconhecido. 
Desaíyradecido. —s. Pessoa desconhecida. 

Desconhecimento, de-sk«i-nhe-si-mén-to, «. 
m. E.stado do que desconhece. Iguorancia. 
{Desconhecer, í:uf. menío.) 

Desconheclvel, de-sko-nbe-sí-vel, adj. Que se 
não conhece, reconhece. [Desconhecer, buf. 
ivel.) 

Desconjuncçào, de-skon-jun-são, s.f. Accão 
de desoonjunctar. {Des, pref., e conjuiu^ção.) 

Desconjunctaçâo, de-skon-jun-ta-são, «. /. 
Acção de descoiijuuctar. (Desçonjunctar, suf. 
ação.) 

Descoijunctado, de-skon-jun-tá-do, p. p. de 
Ddsconjunctar. Que se fez sair de suas 
articulações; deslocado. 

Desconjuactaniento, de-.skou-jun»ta-mèu-to, 
8. m. Estado do que se acha desconjunctado. 
(Desconjunctar, suf. mento.) 

Desconjunotar, de-skon-jun-tár, v. a. Fazer 
sair de sua^^ articulações. Deslocar. {Des, 
pref., e conjiinctar.) 

Desconjuncto, de-skon-jún-to, p. p. de Des- 
•onjunctar. Vid. Desconjunctado. 

Dêsconjunctara, de-skoa-jun-tú-ra, «./. Ac- 
ção e tífftjito de desconjouctar. {Des, pref., e 
co7ijunctura.) 

Descousagração, de-skon-sa-gra-são, s. f, 
Acçáo de descousagrar. {Dtscon,agrar^ suf. 
u$ão.) 

Desconsagrado, de-skon•^a-grá•do, p, p. de 
Descoasagrar. Profanado. 

Desconsagrar, de-skon-sa-grár, v. a. Pi-ofa* 
nar. (Deu, pref., e comagrar.) 

Desconsdntimento, de-skon-sen-ti-mèn-to,«. 
m. Acção de desconsentir. (Z)<wco/«c«íiV, suf. 
VltHÍO.) 

Desconsentir, de-:3kon-í>ou-tír, v. a. e n. Não 
coui^entlr, não assentir. [Dea, pref., e coiuftn» 
tir.) 

Desconsideração, de-skon-si-de-ra-são, s.f. 
Falta de consideração. Acção que desconsi- 
dera. {Desconsiderarf sut. ação.) 

Desconsiderado, de-skon-si-de-rá-dc, p.p. de 
Desconsiderar. Que deixou de ser consi- 
derado, estimado, respeitado. . 

Desconsiderar, (Íe-skou-si*de-rár, v. a. Tr&- 
ctar com desconsideiação. B^altar á eelima^ ao 
respeito a. {Des, pref., e considerar.) 

Desconsolarão, de-skon-so-la-são, s.f. Falta 
de confolaçao. {Desconsolar, suf. ação.) 

Desconsolado, de-skon-so-lá-do, p. p. de Des- 
consolar. Falto de consolação. A que se ti* 
rou a c nsolação. 

Dôsconsolador, de-skon-so-la-dòr, aãj, e 9, 
Que desconsola. 'Descoiuolar, suf. dor.) 

Desconsolar, de-skon-so-lár, v. a. Causar des- 
consolação. {D^cuasolar^ feuf. açuo.^ 

Desconsolo, de-^kon-sò-lo, s.m. Vide D<âS- 
consolação. 

Descontadot de-skon-tá-do, p. p. de DdSOOll" 
tar. A que se fez desconto. 

Descontar, de-skon-târ, v. a. Fazer desconto 
a. {Deu, pr^f., e con/ar.) 

Dóscontdutadiço, de-skou-teu-ta-dí-so, adj» 
Difiicil de contentar. (DescoiUtiUar, suf. 

Descontentado, de-skon-ieu-tá-do, p. p. de 
Descontentar. A que ae causou descouten- 
tamento. 

Descontentamento, de-skon-teu-ta-mèn-to, 
s. m. Falta de contentamento. {D^scordeutar, 
suf. mento.) 

Descontentar, ae-skon-ten-tár, v. a. Causar 
deacoDientamento. {Desy pref., e contentar.) 

Descontenta SÍ70; de-skon ten-ta-tí-vo, adj. 
Que descontenta. {Descontentar, suf. tivo.) 

Descontente. de-skon-tòu*te, adj. Que não es- 
tá contente. {Den, pref., e consente.) 

DescontinôQCia, de-skon-ti-uèn-sí-a, s.f. Xn- 
contlnencia. {Dés, pref., e continência.) 

Descontinuaçào, de-skon-ti-nu-a-i^ão, «. /. 
Acção e etfeito de descontinuar. {Jjesconii'- 
nutxr, suf. oção.) 

Descontinuadamente, de-skon - ti-nu -á-da- 
mèn-te, adv. C')m desconiinuação. {Desiuínti- 
nuado, sut. mente.) 

Descontlnuado, de-skon-ti-nu-á-do, p. p. da 
Descontinuar. Que cessou de fazer-se. In- 
terrompido. Em que se fez solução de conti- 
nuidade. 

Descontlnuador, de-skoa-tí-nu-a-dòr, adj. e 
u, Que descontiaua. {DencorUinuar, suf. dor.) 
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DCBCOntinnftr, de-skíin-ti-mi-Ar. v. a. 

ae fazer. luterromper. Fazer Roluçâo de «'on- 
tiniiídadv em. (!)/'.«. pief.. e eoftivuar. 

Dcsconto, de-íikòn-to. s. m. AbPtimí»nto que 
se taz a uma Bomma. Abatimento de tantOR 
por cento ao aono que faz o que toma uma 
letra não vencida uobre a importaiicia total 
â^esí^a Ifrtra. Ac^-ão de toin«r unta let a com 
epse ab.itin-ento JSAtí^^fflçào. ccinpensaiífto. 
(VfífCfmtar \ 

Doscortractado. de-okoD-tra-tá-do, p. p. de 
De^ ontractar. Diz-se do contract» dc-fei- 
to. U.-sliírado do conn aoto. 

Descontraotar, de-Rkon-tra-tár, v. a. Depfa- 
zer um contiacto. D<^8H^r d'uin cont.racto, 
(Dí*», pref.. e covtraefor.) 

Desconvenienoia. de-skon-ve-ní-èr si-a, «./. 
Fn)ta de conveniení-ia. (Z)?'<, pref., e conve- 
níMicia.) 

Desconveniente de-skon- ve - ni • èn-te, aâj. 
Vue não é con\en!ente, (Dí»*, pref., e convt- 
tiünte.') 

Dcsoonversaçao. de-skon-ver-sa-sSo, «. /. 
de cowversaçSo. (Tíc.^í. pref., e converna- 

ç50.) 
Desconversado de-pkon-ver-sá-do, p. p. de 

Desconversar Qur não é conversadt>. 
Desconversar. (h*-8kon-ver-Bár, v. a. e n. Não 

conversar, cer-h^r de convi rsar. pref., e 
conversar.) 

Daeoonversavel. de-skon-ver-Rá-vel, adj. Que 
náo é '■•oiisi'iMivel. (Dí*", pref.. e conrtvKa- 
rei.) 

Desconversavelmente, de-skon-ver-sá-vel- 
m^n-te, wh' De modo Uesconversavel. 
coriverf,aiel. suf. mente.) 

Desconverter. de-skon-ver-tèr, t*. a. Desfazer 
a conversão. Fnzer voJtar ao estado anterior 
á converpào. pref., e converter.) 

Desconvertldo. de-skon-ver-tí-do, p. p. de 
Desconverter. Que se fez voltar ao estado 
anterior a conversão 

Desconvldado. de-skon-vi-dá-do, p. p. de Des- 
conridar. Que avisou da revogação d'um 
convite. 

Desconvidnr, dr-skon-vi-dár, v. a. Avisar da 
revopaçSo d'un> convite. (Dc", pref., e convi- 
dar.) 

DíSConvir. de sk^n-viV. v. a. Não convir, não 
ser conveniente [Dffi. pref., e convir.) 

Dsscoraç<^ado. (U'-Rko-ra-so-á-do, p.p. de Des» 
coraçoar. Que perdeu a corapen). Desanl- 
mado. 

Dcpcoraçoar. de «ko-ra-eo-ár, v. o. F.iz.erper» 
uer a coraReni. Desanimar. [Deu, pref , e ant. 
corar^nm.) 

Descôrado. de-sk'";-rá.<io, p. p. de Descorar. 
Que perdeu a cAr. 

Desrôramento de-skó-ra.mèn-to, «. tn. AcçSo 
e eff''ito de íiescnrar. {D^-icórar, suf. mentn.) 

De^côr^r. do-^k' -rár. v. a. Fazer pí»rdpr a 
cof, V. n. P('r<lei- a cor. (Df*, pref., e córar.) 

Dpsoorcliado. de-tikor-chá-do. p. p. de Des- 
corchBr. Vid. Escorchido. 

Doscorchar, de-skor-chár. v. a. Vid. Esoor- 
übar. (De, pref., e ts^.orrhnr.) 

Depcorçoado. de-pkor-so-á-do. p. p. de Des- 
corçoar. Vid. Descoracoado. 

Desoorçoar. de-skor-fo-ár, v. a. Vic. DISCO- 
racoar. 

Desoornado. de-Bkor-ná-do, p. p, de Descor- 
nar. Privado de cornos. Diz-se da lua no 
n)iu}.'uante, cujos corno.') Re tornam então in- 
viiíireie. 

DeBCornar, de-skor-nár, v. a. Privar de cor- 
V. «. Perder os cornos. íJ>es, pref., e cor- 

no. ) 
Dôpcoroado, de-sko ro-â-do. p. p. de Desco- 

roar. A que se tirou a corôa, o jemate supe- 
rior. 

Dssooroar, df-.-íko-ro-ár, v. a. Tirar a corôa, 
o remate supeiior. pref., c coi-iar.) 

Descoroçoado. de-sko-ro-hO-^-ilo, p. p. de 
Descoroçoar. Vid. Descoraçoado. 

Descíoroçoar. de-sko-io-fto ar, c. u. Vid. Des- 
coraçoar. 

Descorollada, de«sko-ro-lá-da, atlj./. T. fcoí. 
Que nao tem corolla. {D^s. pref., e corolla.) 

Descortejado. de-skor-te-já-do, p. p. de Des- 
oortf jar A quem se fez descortesia. 

Descortejar, de-bkor-te-jár, v. a. Fazer des- 
cortezta a. {De/t. pref., e cartear.) 

Dcsoortez. de-skor-tès, adj. Que não é cortez. 
{Des. pref., e cortez.) 

Descortezia. de-sknr-tr-zí-n, á /. Falta de cor- 
tezia. Acçàodescoi tez. (Det. pref. e cortezia.) 

Descortezmente. de-Kkoi-tèf-n.èn-tü. adv. De 
modo descortez. (Dexcortrz^^yyí. mente.) 

Dssoortiçado, de-Bkf'r-ii-si> Uo,p.i>. de Des- 
cortiçar. A que se tirou a cortiça, a casca. 

Dosoortiçar. de-»«kor-ti-sár, v. a. Tirar a cor- 
tiça a. {Des, pref., e coritça.) 

Descortinado, de-skor-ti-ná-do, p. p. de Des- 
cortinar. A que se levantou a cortina; de«. 
neste sentido. Fig. Descoberto. Avistado ao 
lonfre. 

Descortinar, de-skor-ti-nár, v. a. Levantar a 
cuitina a; des. neste sentido. Descobrir, 
devassar. Avistar ao longe. {Des, pref., e cor- 
tina.) 

Descortino, de-skor-ti-no, «. m. Aeçâo de des- 
cortinar. {D('\cortinar.) 

Descosedura, de-^ko-ze-dú-ra, «./, Acção e 
etl"»'ito de descoser. {Deacoser, suf., ditra.) 

Dpscoser, de-6kf-zí'r v. o. !'osfazer a costura 
Fig. Desunir. Cortar. Duer mal d'alguein. 
(Dm. pref., e coser.) 

Desoosido, de-sko-zí-do. p. p. de Descosôr, 
Diz-se da coitura desfeita, da peça a que se 
desfizeram as costuras. Fig. Desunido Cor- 
tado. De quem se diz mal. 

Doscostnm^-do, de-sko-stu-má-do, p. p. de 
Descostumar. Que está fóra do costume; 
que não se costuma fazer. Vid. Desacostu- 
mado. 

Descostumar, de-sko-stu-már. v. a. Vid.Des- 
acostumar,— se, V. refi. Sair do costume 
(Dcm, pref., e contumar.) 

Descostume. de-sko-stii-me. «. m- Falta de 
costume. De-n.-^o. (/>^. pr«.i , e costume.) 

1. Descotoado, do-sko-to-á-do, p. p. de Des- 
CO toar. Limpo do cotão. 

2. Descotoado, de-sko-to-á do, adj. Desemba- 
raçado, desenvolto. Desavergonhado. 

Descotoar. de-sko-to-ár, t*. a. Limpar do co- 
tão. (Deu, pref.,e coton, ant. tórma de cotão.) 
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Dêscoutado, dc-skou tà-do, p. p. de Descou- 

tar. de5. Devassado; dizia-se das proprieda- 
des que tinham o privilegio de couto. Fig. 
Devassado. 

Descoutar, de-skou-tár, v. a. Devassar; di- 
zia-se daa propriedades que tinham o privi- 
legio de couto. Fig. Devassar. {Da, pref., e 
covitar.) 

Descravado, dc-skra-và-do, p.p. de Descra- 
var. A que se tiraram os cravos. Desenhas- 
tado. Fig. Desalagado; descoberto. 

DBSCravar, de-skra-vár. v. a. Tirar os cravos 
a. Desengastar. Fig. Desalagar; descobrir. 
(Des, pref., e Cí*aiar.) 

Descreado, de-skre-á-do, culj. T.fam. Diz-se 
das pessoas de edade madura. {Des, pref., e 
creado.) 

Descreditado, de-skre-dí-tá-do.p. p. de Des- 
credltar. Vid. Desacreditado. 

Descrodltar, de-skre-di-tár, t*. a. Vid. Des- 
acreditar. 

Descredito, de-skré-dl«to, 8. w. Faltado cre- 
dito. Perda do credito. (D3.s, pref., e ercriifo.) 

Descronça, de-skrôn-sa, s. f. Falta de crença. 
Perda de crença. {Dei, pref.. e crença.) 

Descrer, de-skrèr, t». n. e a. NSo cr^r, cessar 
de crêr. (Dei, pref., e a-cr.) 

Descrever, de-.skre-vòr, v. a. Fazer descri- 
pçâo de. Traçar. (Lat. «I^stribere.) 

Descrido, de-skrí-do. p.p. de Descrer. Que 
não crò, que deixou de cr6r. 

Descriminado, de-skri-mi-ná-do, p. p. de 
Descriminar. Absoivído do crime. 

Descriminar, de-skri-mi-nAr, v. a. Absolver 
do crime. (Des, pref., e criminar.)^ 

Descripção, de-skri-são, s. /• Discurso^ pelo 
qual se pretende produzir uma impressão 
espirito alheio, a respeito d'um objecto, com- 
parável á que produziria a pintura d'este. T. 
rhet. Oniato que consiste em pintar com as 
mais vivas côres o que se julga agradavel ao 
leitor. Enumeração, inventario. T. geom. Ac- 
ção de traçar uma linha, uma superficie 
(Lat. descripfioyie.) 

Descriptivel, de-skri tí-vel, aâj. Que pode 
descrcver-se. (De^criplivo^ snf., ivel.) 

Descriptivo, dc-skri-tí-vo, adj. Que serve pa- 
ra descrever; que tem o caracter de descri- 
pção. (Lat. descripíivus.) 

Descripto, de-skri-to, p. p. de Descrever. Do 
que se fez desoripçrío. 

Descriptor, de-skd-tòr, s. m. O que descreve. 
(Lat. descriptore.) 

Descruzado, de-skru-zã-do, p.p. de Descru- 
r zar. Que deixou do estar cruzado, em cruz. 
^ Diz-se da cruz desfeita. 
Descruzar, de-skru-zár, v. a. Fazer que não 

esteja cruzado, tirar da posição em cruz. Des- 
fazer a cruz. (Des, pref., e cruzar.) 

Descuidadamente, de-skui-dá-da-mònte, aãv. 
De modo descuidado. (DescuidadOf suf. mente.) 

Descuidado, de-skui-dá-do,p. de Descui- 
dar. Que não tem cuidado. Livre de cuida- 
dos. A que não se attende, que não se tracta 
com cuidado. Em que não se pensa. 

De« cuidadoso, de-skul-da-dô-zo, adj. p. U8. 
Vid. Descuidado. 

Descuidar, de-skni-i ár, v.n. e—S3,i;. rejl 

Deixar de ter cuidado u'uma cousa. f. a. Fa- 
zer perder o cuidado. (Des, pref., e cuidar.) 

Descuido, de-skúi-do, s. m. Falta, perda de 
cuidado. Irrefiexâo, esquecimeoto. Acção des- 
airosa feita inadvertidamente. (Descuidar.) 

Descuidoso, de-skui dô-zo, adj. Que não é cui- 
dadoso. (Descuido, suf. oso.) 

Desculpa, de-skül-pa,«./. Acção de desculpar. 
Justificação de uma acção julgada culposa, 
de uma falta de attenção para com alguém, ou 
de qualquer outro acto que pode ser incrimi- 
nado. (Desculpar.) 

Desculpador, de-skul-pa-dôr, s. m. O que des- 
culpa. (Desculpar, suf., dor.) 

Desculpar, de-skul-pár, r. a. Perdoara culpa. 
.Tulgar ju.stiflcada a culpa. Justificar uma 
acção pela qual se Incrimina alguém. (Des, 
pref., e culpar.) 

Desculpavel, de-skul-pá-vel, adj. Que pode 
desculpar-se. (Des, pref., e culpavel.) 

Desculpavelmente, de • skul - pá - vel-mèn-te, 
adv. De modo desculpavel. (Desculpavel, suf., 
•mente ) 

Descuradamente, de-sku rá-da-mèn-te, adv. 
Sem cuidado, desleixadamento (Descurado, 
suf., mente.) 

Descurado, de-sku-rá-do, p. p. de Desonrar. 
Tractado descuidadamente, desleixado. 

Descurar, de-sku-rár, v. n. Não tractar de...; 
descuidar-se de... (Da, pref., e curar.) 

Descuriosamente, de-8ka-ri-6-za-mèn-te,aíii'. 
Sem curÍO'íidade. (Descurioso, suf., mente.) 

Descuriosidade, de-sku-ri-o-zi-dá-de, $. /. 
Falta de curiosidade. (Desciiriçso, suf., ida' 
de.) 

Descurioso, de-sku-rl-ó-zo, adj. Falto de cu- 
riosidade. (Des, pref., e curioso.) 

Descurvado, de-skur-vá-do,p.p. de Descur- 
var. A que se tirou a curvatura, o peso que 
fazia cnrvar. 

Descurvar, de-skur-vár, v. a. Tirar a curvatu- 
ra, o peso que fazia curvar. (Dss, pref., e 
curvar.) 

Descyph.0s0, des-si-fò zo, adj. T. hot. DIz-se 
dos lichcns que não tecm scyphos. (Des, pref., 
e scyphoso.) 

Dssdar, de-sdár. v. o. lletomar o que se deu. 
Desatar o nó. (De», pref., e dar.) 

Desde, dô-sde, prep. A partir de..., a datar 
de..a começar em... (Des, Idêntico ao pref. 
des do Lat. deex e de prep. Em desde ha pois 
duas preposições uma das quaes repetida.) 

Desdem, de-sdèn,«. m. De.^prezo orgulhoso; 
dito, acçuo desdenhosa. (l^oraot. desdenho, d« 
desdenhar.) 

Desdenhado, de-sde-nbá-do, p.p. de Desde- 
nhar. Tractado com desprezo orgulhoso. 

Dôsdenhador, de-sde-nha-dòr, a. m. O que 
desdenha (Desdenha^, suf., dor.) 

Desdenhar, de-sde-nhár, v. a. Desprezar com 
orgulho.—r. n. Fallar com depprezo de... (Do 
Lat. dedignariy trocado o pref. de pelo pref. 
des.) 

Desdenhativo, de-sde-nha-tí-vo, adj. Que des- 
denha. (Desdenhar, suf. tivo.) 

Desdenhavel, de-sde-nhà-vel. ajd. Que mere- 
ce ser tractado com desdem (Desde nhar, suf, 

, avil.) 
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Dôsdenliosamente, de-sde-nhó-za-mènte, a^/y. 

Com desdem. [Desdenhuso, suf., mtnle.) 
Desdenhoso, de-sdc-nhò-zo, adj. Que tracta 

com deadeni. Que manifesta desdém. {Desdt- 
nho ant., suf. oao; Vid. D&sãera.) 

Desdeatado, de-8den-tá-do,j). p. de Desdea» 
tar. Que perdeu os dentes, que não não tem 
dentes. 

Desdentar, de-sden-tdr, v. a. Tirar os dentes, 
—se, V. rtfl. Perder os dentes. {Des, pref., e 
dtnit.) 

Desdlcto, de-sdí-to, p. p. de Desdizer. Be 
que se diz o contrario. Contradicto, impu- 
gnado. 

Desdita, de-sdí-ta,«./. Infortúnio, infelicida- 
de. [Des, pref., e rfiía.) 

Desditado, de-sdi-tá-do, a<^'. Vid. Desdito- 
SO. {Dendita, suf. ado.) 

Desditosamente, de-sdi-tó za-mèn-te, a'ít'. In- 
felizmtnte. {Desditoso, suf. mente.) 

Desditoso, de-sdi-tó-zo, adj. Que nâo tem di- 
ta, infeliz. {DiJidiía, suf. o«o.) ^ 

Desdizer» de-sdi-zèr. v. a. Dizer o contrario do 
que se havia dito. Contradizer, impugnar.— 
se, V. reji. Retractar-se. v. n. Nâo convir; 
discrepar. {Des, pref., e dia r.) 

Desdizlmento, de-sdí-zi-mènto, s. m. p. «s. 
Acçào de desdizer. {Desdizer, suf. metUo.) 

DesdolDrado, de-sdo-brá-do, p. j». de Desdo- 
brar. Diz-se do que ostava dobrado e foi es- 
tendido. Fig. Explicado, analysado. Desen- 
volvido. 

Desdobrar, de-sdo-brár, v. a. Eat^-nder o qae 
está dobrado. Fig. Explicar, aaalysar. Des- 
envolver. {Des, pref., e dobrar.) 

Desdourado, de-sdou-rá do, j?. p. de Desdou- 
rar. A que se tirou, que perdeu a douradu- 
ra. Fig. Deslustrado na honra, na fama. 

Desdouramento, de-sdou-ra-mèn-to, «. m. 
Acção de desdourar. {Detídourar, suf. menío.) 

Desdourar, de-sdou-rár, v. a. Tirar a doura- 
dura. Fig. Deslustrar na honra, na fama. 
(Des, pref., e dourar.) 

Desdouro, de-sdòu-ro, s. m. Deslustre da hon- 
ra, da fama. {Desdourar.) 

Deseccaçào, de-se-ka-são, «./. Acç&o e effeito 
dedeseccar. (Deseccar, suf. ação.) 

Deseccado, de-se-ká-do, p. p. de Desecoar- 
De que se fez evaporar a humidade. Diz-se 
das feridas cicatrizadas. 

Deseocazaeuto, de-se ka-mèn-to, s. m. Acção e 
1* effeito de deseccar. (Daveccar, suf. mento.) 
Deseccante, de-se-kàn-te, adj. Que desecca. 

. (Lat. desiccantc.) 
Deseccar, de»se-kár, v. a. Fazer evaporar a 

humidade. Fazer cicatrizar as feridas, as cha- 
gas.—se, V. refl. Ficar secco, sem humidade. 
(Lat. deniccave.) 

Deseccativo, de-se-ka-tí-vo, acy. Que faz de- 
seccar. (Lat. desicativus.) 

Deseclipsado, de-zi-kli psá-do, p. p. de Des- 
ecllpsar-se. Diz-se do sol ou da lua cujo dis- 
co 80 torna a vêr completo depois de terminar 
o eclipse. 

Deseolipsar-se, de-zi-kli-psár-se, v. refi. Diz- 
se do sol ou da lua quando termina o eclipse. 
{Des, pref., e eclipsar-st.) 

Dosediflcado, de-zi-di-fi-ká-do, p*p. de Des- 

edifloar. A que se deu um mao exemplo, 
principalmente em sentido religioso. 

Desediâcação, de-zi-di-fi-ka-são, s.f. Acção e 
effeito de desedificar. {Disedijicarf suf. ação.) 

Desedifloador, de-7l-di-fi-ca dòr, adj. e O 
que desedifica. {Deatdijicar, suf. dor.) 

Desedlfioar, de-zi-di-fi-cár, v. o. Dar mau 
exemplo, principalmente em sentido religio- 
so. {Dzty pref., e tdificar.) 

Desedificativo, de-zl-dí-fi-ca-tí-vo, adj. Que 
desedifiea. {Dc-^ediji:ar, snf. tivo.) 

Deseffiminação, de-zi-fi-mi-na-sáo, s.f. Acção 
de desefliminar. {Dese(fiminar, suf., ação.) 

Deseffimiaado, de-zi-fi-mi-ná-do, p. p. de 
Desefãmlnar. Que se fez sair do estado de 
eífíminação. 

Desefflminar, de-zi-fl-mi-nár, v. a. Fazer sair 
do estado de efiiminação. (Des, pref., o elimi- 
nar.) 

Desejado, de-ze-já-do, p. p. de Desejar. Que 
é ob ecto de de.sejo. Que se estimaria ter pre- 
sente. De que se tem saudade. 

Desejador, de-ze-ja-dòr, «. m. O que deseja. 
(Desejar, suf. dor.) 

Desejar, de-ze-jár, v. a. Ter desejo de... Es- 
timar que alguém tenha. Cubiçar. {Desejo,) 

Desegual, de-zi-guál, adj. Que uâo é egual. 
Que não é proporcionado. Que não é acommo- 
dado. Excessivo. Insupportavel {Des, pref., e 
tgual.) 

Desegualado, de-zi-gua-lá-do, p. p. de Dese- 
gualar. Tornado desegual. Julgado dene- 
gual Unido a pessoa, cousa desegual. 

Desegualar, de-zi-gua-lár, v. a. Toruar dese- 
gual. Julgar desegual. Unir a pessoa, a coa- 
sa desegual. v. n. Ser desegual. (Des, pref., e 
eguálar.) 

Dese^ualdade, de-zi-guâl-dá-de, s.f. Falta de 
egiialdade. (Des, pref., e egualdade.) 

Daseçualmente, de-zi-guál-mèn-to, adv, Com 
desegualdade, {Desegual, suf., mtiüe.) 

Desejável, de-ze-Já-vel, adj. Que merece ser 
desejado. {Desejar, suf., avél.) 

Desejo, de-zè-jo, «, m. Sentimento pelo qual 
ai<piramos á posse ou goso d^uma cousa. Sen- 
timento pelo qual semos levados a estimar a 
realisação d'uma cousa para nós ou para os 
outros. (Lat. dissidium por desiderium, t. do 
lat. pop.) 

Desejosamente, de-zc-jó-za-mèn«te, adv. Com 
desejo. {Desejoso, 8u.^ mente.) 

Desejoso, de-ze-jò zo, adj. Que tem desejo. 
{Desejo, suf. oko.) 

Deseleganoia, de-zi-le-gán-si-a, «./. Faltade 
elegancia. (Dm, pref., o élegancia.) 

Deselegante, de-zi-le-gán-te, adj. Que não ô 
elegante. {Des, i>TCf., e elegante.) 

Desembaçado, de-zen-ba-sá-do, de Des- 
embaçar. A que se fez perder a cor baça, a 
paliidez. Fig. Desentupido. Que se fez voltar 
a si d'um susto, d'uti)a vergonha. 

Desembaçar, de-zen-ba-sár, v. a. Fazer per- 
der a côr baça, a paliidez. Fig. Deseutupir. 
Fazer voltar a si d'um susto, d'uma vergo- 
nha. (Dós, pref., e enibaçar.) 

Desembaciado, de-zen-ba-si-á-do, p. p, de 
Desembaciar. A que se fez perder a palii- 
dez. De^sempanado. 
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D-sembaciar, de-zen-ba-f?i-ár, v. a. Fazerpcr- 

dei* a pallidez. Desempanar. pref., c 
emha<r'ar.) 

Dòsembainhado, de-zcn-ba-i-nhá-do, p. p. de 
Dessmbainliar. Que se fez sair da bainha. 
Que ainda não tem bainha (coi^tura.) 

Desembainhar, de-zen-ba-i-nhár, v. a. Fazer 
sair da bamba. Desfazer a bainha (costura.) 
(Dei<, pief.. e emiainhar.) 

Desembahnlado, de zen-ba-u-lá do. p. p. de 
Des6Tnbaliular. Que se timu do babú. 

Desembabular, d(-zen.ba-u-lár. v. a. Tirar do bahú (Dí.-í, pref., e embahular.) 
Dessmbalaâo, de-zen-ba-l.i-dOj p. p. de Des- 

embalar. Diz-se da bala, do fardo desfeito 
Desembalar, de-zen ba lár, v. a. Desfazer ba- 

las, fardop. (Dea. pref., e embalar.) 
Desembandeirado, de-zcn-ban dei-rá-do, p. 

p. de Desembandeirar. Pi ivado de bandei- 
ra, Fig. Privado de posto. Privado de chefe. 

Desembandeirar, de-zen-ban-dei«rár, v. a. 
Privar de bandeira Fi<f. Privar de posto. 
Privar de chefe. (De-:, pref., e emhatideirar.) 

Desembaraçadamente, de«zen-ba-ra-sá-da- 
mèn-ie, adv. Com desembaraço. {Dt embara- 
çado, Ruf. mevte.) 

Desembaraçado, de-zen-ba-ra-sá do, p. p. de 
Desembaraçar. Livre de embaraço.'?. Dex- tro, apil. 

Dr.sembaraçador, de-zGn«ba-ra-sa-dôr, aàj. e 8. Qne desembaraça. {Desembaraçar, suf. 
dor.) 

Desembaraçar, de-zeu-ba-ra-sár, v, a Livrar 
d'enibaraço8. Despejar. {D.h, pref., e embara- 
car.) 

Desembaraço, de-zcn-ba-rá-so, s. m. AcçÜode 
desembaraçar. Dextreza, agilidade. {Dcaem 
baraçar.) 

Desembaralhado. de-zcn-ba-ra-lhá-do, p. p. de Desembaraliiar. Diz-se do que estava 
baralhado, confuso e se separou, poz era or- 
dem. 

Desembaralhar, de-zen-ba-ra-lhár v. a. Se- 
parar, pôr em ordem o que está baralhado. 
(Des, pref., e embaral/iar.) 

Desembaroação, de-zen-bar-ka-são «./. Vid. 
Desembarque, que é mais usado. (D''-':embar- car, suf. ação ) 

Dasembarcadeiro, de-zen-bar-ka-déi-ro, s. m. Logar onde se desembarca. Parte d*um& es- 
tação dos caminhos de ferro, onde saem os 
pas.ageiros. (Desembarcar, suf. deiro, termo 
creadopara tradrzir o/r. débarcadère.) 

Desembarcado, de-zon-bar-kú-do, p p. de 
Desembarcar. Tirado da embarcação. 

Desembarcadouro, de-zen bar-ka-dòu ro, s. m Logar onde se desembarca. {Dc^embarcar, 
suf. douro ) 

Desembarcar, de-zen bar-kár, t). a. Tirar da 
embarcação, v. n. Sair da embarcação, do 
comboio. (Des, pref., e embarcar.) 

Desembarffadamente,de-zen-b ir-gá-da-mèn- te, adv. S< m embargo. (De.^embaroado, suf. 
mente.) 

Desembargadeira, de-zen-bar-ga-dèi-ra, s./. Mulher ou filha de desembargador. (Deiem- 
hargar, suf. deira.) 

Desembargado. de-zen-bar-gá-do, p. p. de 

Desembargar. Que não t^m, a que se tiroiv 
o embargo. Despachado. 

Desembargador,de-zen-bar-ga-dòr,«, m. Juiz 
de relação e outros tribunaes {Dp embargar, 
suf. dor.) 

Desembargar, de-zen-bar-gár, v. a. Tirar o 
embargo. Despachar. Expedir. {Df.'i, pref, e 
erriiargar.) 

Dcsembargo, de-zen-bíír-go, a. m. Ai*ção de 
desembargar. Decisão judicial. (Des^embargar.) 

Desembarque, de-zen-bár-ke, s. m. Acção de 
desembarcpr. {D<i'iembarcar.) 

Desembarricado, de-zen-ba-rri-ká-do, j).2>. de 
Desômbarrícar. Tirado da barrica, 

Desembarricar, de-zen-ba-rri-kár, v. a. Tirar 
da barrit a. {De-:, pref., e embarrirar.) 

Desembarrillado, dr zm-ba-rri-lá do, p. p^ 
Dísembarrlllar. Tirado do barril. Fig. Des- 
ení'anr.do. 

Desembarrillar, de-zen-ba-rri-lár, v. a. Tirar 
do ba'ril. Fig. Desenganar. {Des, pref., e 
emharrillar.) 

Desembf sbacado, de zen-ba-sba-kA-do, p. p^ de Desembasbacar. Que sé fez sair do esta- 
do de pasmo, de admiração estupid.^. 

Desembasbacar, de-zen-ba-sba-kár, v. a. Fa- 
zer sair do estado de pasmo, de admiração es- 
túpida. (Des-, pref., e em.ha>il)acar.) 

Desembebedado, de-zcn-be-bo-da-do, í). p. de 
Dc sembebedar. Que se fez sair do estado de 
bebedice. 

Desembebedar, de-zen-be-be-dár, v. a. Fazer 
sair do estado de bebedice. {De^', pref., e em- 
bebedar.) 

Desembestodamente, de-zcn-be-stá-da-mèn- 
te, adv. Desenfreadamente. {De. embe^tado, 
Buf. mente.) 

Desembestado, de-zm-be-stá-do, p.p. dc Des- 
embestar. Que corre desenfreadamente. Que 
sae com Ímpeto grande. 

Dessmbestar, de-zen-be-stár, v. a. Correr des- 
enfreadamente; diz-se principalmente das 
bestas. (É evidente que ha nesta palavra 
confusão ou pelo menos reacção dos sentidos 
dos primitivos beata e bésfa.) 

Desemblrrado, de-zen bi-rrá-do, p.p. deDes- 
emblrrar. A que se tirou, que perdeu a bir- 
ra. 

Desembirrar, de-zen-bi-rrár, v. a. Tlrarablf' 
ra a alguém, v. «. Perder a birra. (Dw,pref., 
e embirrar.) 

Desembocado, de-zen-bo-kú-do, p. p. de Des»- 
embocar. Saido da boca, da entrada. 

Desembocadura, de-zen-bo-ka-dú-ra, «. /. 
Acção de desembocar. Entrada d'um rio no 
mar ou noutro rio. {Desembocar, suf. dura.) 

Desembocar, de zen-bo-kár, v. a. Fazer sair 
da boca, da entrada, v. n. Ir dar, ir sair, ir 
dcsaguar. {Des, pref., e emhocar.) 

Desembolado, de-zen-bo-lá do, p. p. de Des- 
embolar-se. Diz-se do touro que se corre não 
embolado, ou a que caíram as bolas. 

Desembolar-se, de-zen bo lár-se, v. refl. Diz- 
se do touro a que caf^m as bolas das pontas. 
(De.i, pref., e embolar.) 

Desembolsado, do-zen-bol-sá-do,p.p. dc Des*- 
embolsar. Tirado da bolsa. Fig. Despen- 
dido. 
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Desembolsar, de-z^n-bol-sár, v. a. Tirar da | 

bolsa. Fig. Despender. iD<-, pref., e emhol- | 
«or.) 

Desembolso, de-zen-bòl-so, «. m. Bespesa ain- 
da não satisfeita. (Df-'^emholfiar.) 

Desemborcado, de-zen-bor-ká-dc, p. p. de 
Dôsemborcar. Diz-se do que estava embor- 
cado 6 se voltou para cima 

Dcsemborcar, de-zen-bor-kár, v. a Voltarpa- 
ra cima o que estava emborcado. pref., 
e emborcar.) 

Desomborrachado, dc-zeii-bo-rra-chá-do, p. 
p. de Desemborracliar Que se fez ííair do 
estado de borracheira. T. ourives. Diz-se da 
prata enbranqupcida. 

DesemborrRchar, de zen-lo-rra-chár, v. a. 
Fazer sair do estado de borracheira. T. omH- 
te». Branquear a prata. ('Dc-, pref., e <m6or- 
rocAar.) 

Desemboscado, de-zen-bo-ská-do, p. p. de 
Dfsemboscar. Que se fez sair do bosque, 
da emborcada. 

Desetuboscar, de-7en-bo-skár, v. a. Fazpreair 
do bosque, da embo.scada. {D'' , pref., e em- 
hoscar.) 

Deseinbraçado, de-zen-bra-sá do. p. p. de 
Desembraçar. Tirado do braçol Tirado da 
embraçadetra. 

Descmbraçar, de-zen-bra-sár, v. a. Tirar do 
braço. Tirar da embraçadeira. (D-.s, pref., e 
embraçar.) 

Desembraveoer, dc-zcn-bra-vc»sèr, v. a. 
Amansar; fazer sair do estado de cólera. {Defi, 
pref, e eTnbrafecer.) 

Des'=)mbravecido. de-zen-bra ve 8Í-do,í>. p. de 
Desetnbravecer. Amanhado. Que se fez sair 
do estado de cólera. 

Desembrave'íimento, de-zen-bra-ve-si-mèn- 
to, 8. m. Acção de desembravecer. {De-'embra' 
vtftr, suf. me,nto.) 

Desembrenhado, de-zen-bre-nhá-do p. p. 
de Desembrenliar. Tirado, saido daa bre- 
nhas. 

Desembrenhar, de-zen-bre-nbár, V. a. Tirar 
das brenhas.—se, v. refi. Sair das brenhas. 
(De--', pref., e embrenhar.) 

Desembriagado, d<5-zen-bri-a-gá-do, p. p, de 
Desembriagar. Que se fez sair do estado de 
embriaguez. 

Desembriagar, de-zen-bri-a-çár, v. a. Fazer 
sair do estado de embriaguez. (De?, pref., e 
ernhriagar.) 

Desembrnlln.dainente, de - zen - bru - Ihá-da- 
mèn-te, adv. Dtfsenvolvidarcentc, claramen- 
te {Di^.semhrnlhndo, suf. mtnft.) 

Desembrulhado, de-zen-brn-lhá-tío, p. p. do 
Dessmbrulhar. Desenvolvido, desdobrado, 
desenredado, aclarado. 

Desembrulhar, de-zen-bru-lhár, t». a. Desen- 
volver, desdobrar, deíjenrcdar, aclarar. {Des, 
pref., e embrulhar.) 

Desembrulho, de-zen-brú-lho, s. m. p. ua. 
AcçS.0 de desembrulhar. {Deserribrul-har.) 

Desembuçadamente, do-zen-bu-sá-da-mèn-te, 
aíft'. Sem embuço; sem disfarce, descoberta- 
mente. {De-ftTribui^aÂo, suf. mente ) 

Desembuçado, de-zen-bu-í^á do, i?. p. de Des- 
embuçar. A que se tirou, que não tem em- 

buço; que nSo tem disfarce. Doscoborto, ma- 
nifesto. 

Desembuçar, de-zen-bu-sár, v. a. Ti ar o em- 
buço; tirar o disfarce. Descobrir, manifestar. 
(^Des, pref., e ernZmçar.) 

Desembuço, de zen-bú-so, s. m. AcçSo de de'-^ 
embuçar. (De-emfcífÇTr.) 

DeFembnohado, de-zên-bu-chá-do, p. p. de 
Desembuchar. Vid. Desbuchado. 

Desembuchfir, de-zen-bu-« hár,ii. a. Vid. Des- 
buchar. (Dcv^pref., q emlrnchar.) 

Desemburrado, de-zcn-bu-rrá-do, p. p. de 
Desemburrar. A que se tirou a maior 
ignorancia ou rudpza. Quo i*ecebeu os pri- 
meiros conhecimentos. A quem se deu um 
alegrâo. Desenfadado. 

Desemburrar, d<'-zen-bu-rrár, v. o. Tirar X 
maior ignorancia ci i'ud'-za. Dar os primei- 
ros conhecimentos. Dar ura alegrâo. Desen- 
fadar. (J>-% pref., e ewí6M?Tar.) 

Desembutido, de-zen-bu-tí-do, p. p. de Des- 
embutir. Diz-se do que estava embutido e 
se tirou. 

Desembutir, de-zen-bu-tír, v. a. Tirar o que 
estava embutido. (Des, pref.. e emhiitir.) 

Desemmalado, de-zi-ma-lá-do, p, p. de Des- 
emmalar. Tirado da malla. 

Desemmallar, de-zi-ma-lár, v. a. Tirar da mal- 
la. (Dei, pref, e emmaVar.) 

DezemTiiaranhado. de zi ma-ra-ubá-do, p. p^ 
de Desemmaranhar. Diz-se da maranha 
desfeita. Desembaraçado, desenredado. 

Desemmaranhar, de-zi-ma ra-nhár, v. a. 
Desfazer a maranha. Desembaraçar, desenre- 
dar. (Des, pref., e emmarahhar.) 

Desemmaçado, de-zl-ma-sá-do, p. p. de Des- 
emmaçar. Desunido, separado, (o que esta- 
va emmaçado.^ 

Desemmaçar, de-zi-ma-sár, v. a. Desunir, se- 
parar (o que está emmaçado) (De--', pref., « 
tmmai^ar.) 

Desenmoinhado, de-zen-mc-i-nh4-do, p. p, 
de Desenmoinhar. A que se tirou a moi- 
nha. 

Desenmoinhar, de-zcn-mo-i-nhár, v. a. Tirar 
a moinha. (Dís, pref., e moinha.) 

Desemmudecer, de-zen-mu-de-sèr, v. a. Fazer 
sair do estado de mudez, de silencio, v. n. Dei- 
xar de ser mudo. Sair do estado de silenclo.- 
(Des, pref., e emmiuJerer.) 

Desemmudecldo, de-zen-mu-de-si-do, p. p. 
de Desemmudecer. Que saiu do estado 
de silencio, de mudez. Desempachadamente,de-zen-pa-chá-da-mèn- 
te, adv. Sem empacho. {Desempachado, suf, 
mente.) 

Desempachado, de-zen-pa-chá-dc, p. p- de 
Desempachar. A que se tirou o empacho» 
Que não tem empacho. Fig. Alliviado. 

Desempachar, de-zen-pa-chár, v. a. Tirar o 
que empacha. Fig. Alliviar. (Des, pref., e 
empackar.) 

Desempacho, de-zen-p.-^-cho. s. m. Acção eef- 
feito de desempachar. (Diisempachar.) 

Desempacotado, de-zen-pa-ko-tA do, p. p. de 
Desempaootar. Tirado do pacote. Diz-se do 
pacote desfeito. Deaempacotamento,de-zenpfiko-ta-mèn-to^ 
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i. m. AcçJío de desempacotar. {Destrapacotar, 
suf. mento.) 

Desempacotar, de-zeii-pa-co-tár, v. a. Tirar 
do pacote, desfazer um pacote, {Dea^ pref., e 
tmpacotar.) 

Desempado, de-zcn-pâ-do, p. p. de Dõsem- 
par. A que sc tirou a euipa. 

Desempalhado, de-zeu-pa-lhá-do, p. p. de 
Desempalhar. A que se tirou a r^llia que 
o envolvia. 

Desempalhar, de-zen-pa-lhár, v. a. Tirar a 
palha que envolve. {De'i, prcf., e empacotar.) 

Desempanado, de-zcn-pa-iiá-do,p.de Dos- 
empanar. Limpo do que empanava. 

Desempanar, de-zeu-pa-nár, v. a. Limpar do 
que enipana. (Deá, pref., c empanar,) 

Desempapelado, de-zen-pa pe-lá-do, p. p. de 
Desempapelar. A que se tirou o papel que 
o envolvia. 

Desempapelar, do.-zen-pa-pe-lilr, v. a. Tirar o 
papel que envolve. (Z)c!í,pref.,e empapélar.) 

Desempar, de-zen-pdr, v. a. Tirar a empa. 
{Dis, i)ref., e empxr.) 

Desemparolhado. do-zen-pa-re-lhá-do, p. p. 
de Dosemparelhar. Que não tem parellia ; 
a que se tirou aquUIo com que emparelhava. 

Desemparelhar, de-zon-pa-re-lhár, v. a. Tirar 
aquillo com que emparelha. (D^s, pref., q em- 
parelhar. ) 

Desemparo, do-zen-pá ro, s. m. Vid. Desam- 
paro. 

Desempastado, de-zca-pa-stá-do, p. p. de 
Desômpastar. Diz-se da pasla desfeita. 

Desempastar, de-zen-pa-stár, v. a. Desfazer 
a paí-ta. (Dea, pref., e e/npaòtar.) 

Desempatado, de-zeu-pa-tá-do, p.p. de Des- 
empatar Diz-se do empate doáfeito. Fig. 
Desempedido. Posto era circulação. 

Desempatar, de-zeu-pa-tár, i'. a. Resolver o 
empate. Fig. Desempedir. Porem circulação. 
(D&í, pref., e empatar.) 

Desempate, de-zen-pá>te,m. Acçâo de des- 
empatar. {Ditempatar.) 

Desempavezado, de-zen-pa-ve-zá-do, p. p. de 
Desempavezar. A que se tiraram os pave- 
zeti. . 

Desempavezar, de-zea-pa-ve-zár, v. a. Tiiar 
08 pavi zes (Dei, pref., e empavezar.) 

Desempeçadamente, de-zen-pe-sá-da-mòn-te, 
adv. Ueüembaraçadamcnte. (De^empeçado, 
suf. vitiiie.) 

Desempeçado, de-zen-pe-sá-do,p. p. deDes- 
empeçar. Desembaraçado. 

Destmpeçar, de-zeu-pe-sár, v. a. Desembara- 
çar. {Des, pref., e empeçar.) 

Desempecer, de-zen-pe-sòr, v. a. O mesmo que 
Desempeçar. (De«, pref., e empecer.) 

Desempecido, de-zen-pe-sí-do, p. p. de Des- 
empecer. O mesmo que DesempeQado. 

Desempeço, dc-zen^pè so, s. m. Acção de des- 
empecer. (Deaempecer.) 

Desempedernecer, de-zen-pe-der-ne-sèr,v. a. 
Desfazer u dureza compáravel á da pedernei- 
ra ou pedra. (Des, pref., e empedernecer.) 

Desempedernecido, de-zeu-pe-der-ne-sí-do,p. 
p. de Desempederaecer. De que se desfez 
a dureza comparável á da pederneira ou pe- 
dra. 

Desempedernido, dc-zen-pc-der-uí-do, p. p. 
do Desempedernir. Vid. Desempederne- 
cido. 

Desempedernlr, de-zen-pe-der-uír, v. a. Vid. 
Desempedernécer. (Des, pref., e empeder- 
nir. 

Desempedidameato, de-zen-pe*di<da-mèn-te, 
adü. .Sem impedimento. {Desempedido, suf., 
•mente ) 

Desempedido, de-zcn-pe-dí-do, p. p. de Des- 
empedir. A que se tnou o impedimento, que 
não tem impedinicuto. 

Desempedir, de-zen-po dír, v. a. Tirar o im- 
pedimento. {Des, pref., e empeíí/r. lista pala- 
vra e as derivadas, escrevem-sd hoje usual- 
mente 

Desempedrado, de-zeu-pe-drá-do, p. p. de 
Desempedrar. A que se tirou a pedra. 

Desempedrar de-zen-pe-drár, v. a. Tirar a pe- 
dra. {Deu, pref., e tmpedrar.) 

Desempegado, de-zen-pe-g-á-do, jj. p. de 
Desempes^ar. Que se tirôu do pego para 
fóra. Diz do moinho a que se tirou a agua 
empoçada (jue lhe impedia o movimento. 

Desempegar, de-zeu pe-trár, v. a. Tirar do pe- 
go para lóia. Dar vasão á agua que, empo- 
çando, impede o movimento do moinho. (Des, 
pref., e empegar.) 

Desempego, de zen-pé-go, s. vi. Acção de des- 
empe.ar. {Desempegar.) 

Desempenadamente, de-zeu-pe-ná*da-mèn-te, 
adv. Sem empeno. (Debempeiiado, suf. meiUe.) 

Desempenado, de-zen-pe-ná-do, p. p. de Des- 
©mpeüar. A que se tirou, que não tem em- 
peno. Fig. Teso, desembaraçado, erecto. 

Desempenar, de-zen-po-nár, v. a. Tirar o em- 
peno. Examinar se a taboa está desempenada. 
{DeSf pref., e empenar.) 

Desempeahado, de-zt n-pe-nhá-do, p. p. de 
Desempenhar. Diz-se do penhor resgatado. 
Satisfeito, cumprido. Que está livre de divi- 
das. 

Desempenhar, de-zen-pe-nhár, v. a. liesgatar 
o penhor. Satisfazer, cumprir. Livrar de divi- 
das. (De*, pref., e empenhar.) 

Desempenho, de-zen-pà-nho,«. m. Acçãô de 
desempenhar. {Desempenhar.) 

Desempeno, de-z>ín-pò no, «. m, Nome de duas 
pequenas regras que o carpinteiro poe em ca- 
da uma das cabeça» da taboa ou trave para 
vêr se ella tem torcedura ou empeno. Estado 
da cousa desempenada. [Desempeaar.) 

Desemperrado, de-zeu-pe-rrá-do, p. p. de 
Desemperrar. Que se fez ceder da perríco, 
da pertiuacia. 

Desemperrar, de-zen-pe-rrár, v. a. Fazer ce- 
der da perriee, da pertinacia. {Des, pref., e 
emperiar.) 

Desemperro, de-zen-pô rro, a. m. Acção de 
desemperrar. (Def-empenar.) 

Desempestado, de-zeu-pe-stá-do,i>.p. de Des- 
empestar. Livre da peste. Desinácclonado. 

Desempestar» de-zen-pe-stár, v. a. Livrar da 
peste. Dei»iuficciüuar. 

Desempilhado, de-zen-pi-lhá-d^i, p. p. de Des- 
empilhar. Tirado da pilha. Diz-se da pilha 
dei^ feita. 

Dôsempilhar, de-zen-pl-lhár, v. a. Tirar da 
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pilha. Desfazer a pilha. (De'i, pref., e empi' 
Ihar.) 

Desempinado, de-zen-pi-ná-do,p. p. de Des- 
ompinar. Tirado do pino. Que não está no 
pino, a piuo. 

Desempiaar, de-zen-pi-nár, v. a. Tirar do pi- 
no. Fazer que não esteja no piuo, a pino. 

Desemplastrado, de-zen-pla-strá-do, p. p. 
Desemplastrar. A que se tirou o eraplas- tro. 

Ddsemplastrar, de-zcn-pla-strár, v. a. Tirar 
o emplastro a... (Des, pref., e emplastrar.) 

Desemplumado, de-zon-piu-má-do, p. de 
Desemplumar. A que se tiraram as pennas, 
as piumas, o pennacho. 

Desemplumar, De-zcn-plu-niár, v. a. Tirar 
as pennas, as plumas,openüacho. {Des, pref., 
c tm^umar.) 

Dôsetnpoado, de-zen-po-á-do,p. p. do Desem- 
poar. Limpo do pó. Fig. Que tem o espirito 
limpo de preconceitos, superstições. 

Desempoar, de-zen-po-ár, v. a. Ijimpar do pó. Fig. Livrar o espirito de preconceitos, super- 
stições. (Deu, pref., e empoar.) 

Desempobreoôr, de-zcn po-bre-sèr, v. a. Tirar 
do estado de pobreza, v. n. Sair do estado de 
pobreza. {Dòs, pref., e empobrecer.) 

Desempobrecldo, de-zen-po-bre-sí do, p. de Desômpobrecer. Que foi tirado, que 
saiu do estado de pobreza. 

Dôsempoçado, de-zen-po-sá-do, j). y. do Dos- 
empoçar. Tirado do poço. Fig. Posto a des- 
coberto. 

Desempoçar, de-zen-po-sár. v. a. Tirar do po- 
ço, Fig. Pôr a descoberto. (Des, pref., e em- 
poçar.) 

Desempoôirado, de-zen-po-ei-rá-do, p. p. de 
Desempoeírar. Vid. Desempoado. 

Desempoeirar, de-zen-po-ei rár, v. n. Vid. 
Desempoar. (Des, pref. e empoeiror,) 

Desempoleado, de-zen-po-Ieá-do, p. p. de 
Desempolear. Que foi sujeito ao desempo- 
leamento. 

Dôsempoloamônto, de-zeu-po-Ie-a-mèu-to, s. 
rn. AcçSo e eflFeito de desempolear. {Desempo- 
lear, Buf. mento.) 

Desempolear, de-zen-po-le-ár, v. a. T. índia. 
Purificar uma cousa ou pessoa considerada 
impura pelo contacto d'um poleá. {Des, pref., 
«mpref., ^poltà.) 

Desempolgado, de-zen-pol-gá-do, p. p. de 
Desempolgar. Solto (o que estava empul- 
grado). 

Desempolgadura de-zea-pol-ga-dú-ra, s. /. 
Acção de desempolgar. (Desempolgar, suf. 
dvra.) 

Desempolgar, de-zen-pol-gár, v. a. Soltar (o 
que está empolgado.) {Des, pref., e empol- 
gar.) 

Desempor, de-zen-pòr, v. a. Tirar o obstáculo 
intermedie. (Des, pref., e empôr.) 

Desempossado, de-zen-po-sá-do, í>. p. de Des- 
empossar. Vid. Desapossado. 

Desempossar, de-zen-po-sár. v. a. Vid. Desa- 
possar. {Des, pref., e empossar.) 

Desempregado, de-zen-pre-gá-do, p. p. de 
Desempregar. A que se tirou o emprego. 
Que não tem emprego. 

Desempregar, de-zen-pre-gár, v. a. Tirar o 
emprego. {Dm, pref., c empregar.) 

Desemprenhado, de-zen-pre-nhá-do, p. p. de 
Desemprenhar. Que pariu. 

Desemprenhar, de zen-pre-nhár, v. n. Parir 
{Des, pref.,c emprerüiar.) 

Desempulhado, de-zen-pu-lhá-do, p. p. de 
Desempulhar-se. Que se desforrou da pu- 
lha. 

Desempulhar-se, de-zen-pu lhár-se, v. rejl. 
Desforrar-.se da pulha. {Des, pref., e tmpti- 
Ihar.) 

De8empiinh'^do, de-zen-pu-nhá-do, p. p. de 
Desempuuliar. A que se tiiou o punho. Que 
não tem pui)ho. Largado do pujiho, da mão. 

Desempunhar, de zcn-pu uhár, v. a. Tirar o 
punho. Largar do punho, da mão. {Des, pref., 
e empunhar.) 

Desencabado, de-zen ka-bá-do,2?. p. do Des- 
encabar. Saido do cabo. 

Desanoabar, de-zen-ka-bAr, v. a. Fazer sair do 
cabo. {Des, pref., e encahar. — Diz se mais 
usualmente desencavar.) 

Desonoibeçado, de-zeu-ka-be-«á-do, p. p. de 
Desencabsçar. Tirado da cabeça. 

Desencabeçar, de-zen-ka-be-sAr, v. a. Tirar 
da cabeça. (Des, pref., e enabeçar.) 

Desencabrestadamente, de - zen - ka-bre-stá- 
da-mèn-te, o/Zv. Desenfreadam-^nte. {Desenca- 
brestado, suf. menfe.) 

Desenoabrestado, de-zen-ka-bre-stá-do, p.p. 
de Desenoabrestar. A que se tirou o cabres- 
to. Fig. Desenfreado. 

Desenoabrestar, de-zen-ka-bre-stár, v. a. Ti- 
rar o cabresto. Fig. Tornar desenfreado. (Des, 
pref., c encabreatar.) 

Desencacbado, de-zen-ka-cbá-do,j>. de Des- 
encachar. Posto a descoberto. 

Desoucacbar, de-zen-ka-chár, t'. o. Pôr a dea- 
coberto. (Dejt, pref., e encacJtar. 

Desencadeado, de-zen-ka de-á-do, p. !>■ _ de 
Desencadear. Solto da cadeia, das cadeias. 
Fig. Desligado, desunido. 

Desencadear, de-zen-ka-de-ár, v. a. Soltar da 
cadeia, das cadeias Fig. Desligar, desunir, 
(DeSf pref.,e encadear.) 

Desencadernaçào, de-zen-ka-der-na-são, 
Acção e eífelto de deseucadernar. {Dmeyicader- 
nar, suf., ação.) 

Desencadernado, de-zeu-ka der-ná-do, p. p. 
de Desencadernar. Cuja encadernação se 
desfez. Descoujuuctado. 

Desencadernar, de-zen-ka-der-nár, v. o. Des- 
fazer a encadernação. Desconjunctar. {Des, 
pref., e encadernar.) 

Desenca Ixadamente, de-zen-kal-chá-da-mèn- 
te, adv. Fora de propo?ito. {De^encaixado, suf., 
mente.) 

Desencaixado, de-zen-kal-chà-do, p. p. de 
Desencaizar. Tirado do encaixe. Descon- 
junctado, deslocado. Fig. Que vem fóra do 
proposito. 

Desencaixadura,de-zen-kai-cha-dú-ra,«./. p. 
us. Vid. Deseacaizamento. {Desencaixar, 
suf. dura.) 

Desenoalxamento, de-zen-kai-cha-mèn-to, «. 
m. Acção e eflfeito de desencaixar. {Desencai' 
xar, suf. mento.) 
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D'sercBÍxor, d4'-''pn-kíil-cbár. v. o. Tirar do J 

epfa<xe. üi pconjuncfar, deslocar. Fig Tj jzer, 
diz'r fóra de propoKito. {De>i, pref.j e encai- 
aar.^ 

De?encf^xe. de-zen-kái-che. s. m. Vid. Des- 
ercaJxwmento. (Dc encaixar.^ 

DcsenCHÍxo*:ado. dp-zen-fcai-cho-ti-do. p. p. 
áe Dc?encaixotar. Tirado da caixa, do cai- 
xote. 

DcRenofixotamento, de zen-Uai-cho-ta-rnèii- 
to, s. VI. ApçSo de deseiicaixcar. {Desencaixo- 
tar. suf , mfvto.) 

Depencaixotar, dc-zen kai-clo tár. v, a. Tirar 
da do caixote. {Dm, pref., e encaixotar.) 

Dc.se^^^Rlacre.çâo. de-yen-ka-la cro-pão, s. f. 
Acçàn de de«eui*alarrar. {D- >evcal tcrar, suf. 
aç«ío 1 

DesenoRlacrado. de-zen-ka-Ia-krá-do, p. p. 
de Desencalaorar. Tiradod'umaencalaora- 
ç5o. 

Dcser.calaorar, de-zen-kn-la-krár, v. a. Tirar 
d'uiva encalacraçSo. {De-f, pref., e tvraln- 
crfr.) 

DCRepC«lindo, de-zen ka-lhá-do, p. p. d«Des- 
encalhar. Que f^aiu donde ectava eocalbado, 
qne pe fez circnlar livremente. 

DePenoPlliar, de-zen ka-Uiár, V. a. Fazer sair 
donde eptá encalhado. Fazer circular livre- 
mente. rZíe.", pref., e f.ncoJhar.) 

Dcsencalll\ de-zon-ká-lho, s. m. Acção e ef- 
feito de ílosepcathar. (D" evcalhar.) 

Depencalmadamente, de-zen-k.^l-má-da-roèn- 
te, atJr. Do modo dcsencalniado. {Dt^evcalma- 
do, anf. ffífvte^ 
percalirado, de-r.en kâl-mâ-do, p. p. de 

D. Ber>calmar. Alliviado, refrescado da cal- 
ma. Fig. Hesfriado. Que obra a nanjrue frio, 
feito a 8aníme frio. 

Dcsôncalmar, de-zen-kãl-már, v. a. Alliviar. 
refrescar da calma. Fig. Reafriar. Pôr em es- 
tado de sanpue frio (De.'*, prpf., e enralmar.) 

Dcsencamirihaãairente, de - z^^n - ka-mi-nhá- 
da-mèn-te, orfy. Vid. Descamlchadamente. 
{Destvcawivhaâo. suf. menie.) 

Dcsencemicliado. de-zen ka-mi-nhá-do, p.p. 
de Desenoamlnhar. Vid Desonminhado. 

Dcsencaminliaãor, de-zen-ka-mi-nha-dòr. «. 
m. O que desencaminha. {Des'ttvca'min}iar, snf. 
dor.) 

CesencaminliaineTito, d e - zen - ka - mi -nlia- 
mèn-to, 8. m. Vid. Descaminho. {Defev^ami- 
nhar, suf. m*vtn.) 

Desencamlnharjde.zen ka-n i nh;h- v. a. Vid. 
Descaminhar. (De.^. pref., e tvramirJiar.) 

Dcsenoamisado. de.zen-k?\-mi-zn-do. p p. de 
Desencamisar. Vid Descamisado. 

Dcsencomlsar, dí-zen-ka mi-zár, r. a- Vid. 
Descamisar. (De", pref., e enramisar.) 

Depcncampfido. d'- zm-kan-pá do, p. p. de 
Desencampar. Dí7-fp do que bb havia en- 
campado e se acceita. 

I?C86ncPmpar, dc-zen kan-pár, r. a. Acceitar 
o qtip ee tinlia encampado. {Def. prpf, e e?»- 
«wnpar.) 

Depçncpnalh^c''^. do-zer-ka^na-lh.-^-do, p. p. 
d« DeseTicarrlhir. Tirado da cJapFe da ca- 
nalha. 

DosencPiialtíxv <!' zpn-ka-na-lhár, r. a. Tirar 

da classe da canalha. {Des, pref., e enraua' 
Ifiar.) 

Desencandeado, de-zen-kan-de-á-do,p. p. de 
Desencandear. Diz-f>e dos olhoa que vêem 
scra candeinhas. 

Desencandear, de-zen-kan-de-ár, v. a. Fazer 
vér claro, sem candeinhas. (De.?, pref., eetícan- 
dear.) 

Desenoantação, de-zen-kan-ta-sSo,«./. Acção 
de desencantar. {Desencantar, suf. ação.) 

Desencantado, dezen-kán-tá-do,p. p. de Des* 
ercantar. A qne se quebrou o encanto. Ti- 
rado do encant". Descoberto depois de estar 
por muito tempo occnlto. Achado depois de 
ter estado muito tempo sem se saber onde. 

Desencantador, dr-zen-kaB-ta-dôr, s. m. O 
qno dc^^encanta. {Dthencavtar, suf. dxtr.) 

Desencantamento, de zen-knn-tamèn-to, 8, 
m. p. tift. Acção de desencantar. {Desencantar, 
suf. meiifo.) 

DíFencantar, de-zen-kan-tár, v. a. Quebrar o 
encanto. Tirar do encanto. Descobrir o que 
esteve por muito tempo occulto. Achar depois 
de ter estado muito tempo sem se sabor onde. 
(Dei. pref., e ereantar.) 

Desencanto, de-zen kín-to, s. m. Acção e ef- 
feito de desencantar. (Desencantar.) 

Dcsencantoado, de-zen-kan-to-á-do, p. p. de 
Desencantoar. Tirado d'onde estava encan- 
toado. 

Desencantoar, de-zen-kan-to-ár, v. a. T»rar 
d'onde está encantoado. {D'tf pref.. e encan- 
toar.) 

Desencapellado, de-zen-ka-pe-Iá-do. p. p. de 
Desencapellar. A qne se tirou, que tirou o 
capello. T. navt. A que se tirou a enxarcia 
ou cordas que vêem caindo pelo calcez do 
mastro. Diz-se do mar .^calmado, das em- 
barcaç^es que surgem das ondas encapella- 
das. 

DesencapeUar, de-zen-ka-pe-lár, v. a. Tirar o 
capello. T. nont. Tirar a enxarcia ou cordas 
que vêem cairdo pelo calcez do mastro.—se 
v.ref. Diz-se do mar acalmado, das embar-^ 
cações que surgem das ondas pricapelludas. 
(J)e.s', pref., e evcapellar.) 

Disencapotadaroente, de-zen-ka-po-tá-da- 
mèiJ-te, arlv. Maniíevtaraente, claramente. 
(Dcsencof^ofaâo. suf. mente). 

Desencapotado. de-zen ka-po-tá do, p. p. de 
Dcsencapotar. A que se tirou, que tirou o 
capote, capa on manto Fig. De.«coberto, ma- 
nifesto. 

Dvsencapotar, de zen-ka-po tá»-, v a. Tiraro 
capote, capa on manto a. Fig. Descobrir, ma- 
nifestar — V. refl. Tirar o próprio cayote, ca- 
pa ou n>anto. Fig. Descobiir-se. manifestar- 
se. (D'"', pref., e ewapofar), 

Desencaprlchado, de-zen-ka-pri-chá-do,p. p, 
de Desencaprichar. A que se tVz perder un> 
capricho, urna ni-uia, uma teima. 

Desftncaprichar, d.'-zt-n-ka-pri-ch! r. v. a. Fa- 
zer perder um capricho, uma mania, uma tei- 
ma. (D<'.'i, pref., e eneaprichar.) 

Desencarapinhado» de -zen-ka-ra-pi-nhá-do, 
p. p. de Desencaraplnhar. A que se desfez 
a carapinha. 

Desencaraplnhar, de-zen-ka-ra-pi-nh.ír, r. a. 
« 
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Desfazer a carapiuíta. pief., e encarapi- 
ixliar.) 

Desdaoaroerado, de-zeu-kar-se-rú-do, de 
Desenoarodrar. Solto do cárcere. 

Desencaroerar, de*zeu-kar-se-rár, t>. a. Sol- 
tar do cárcere, \Dts., pref., e tucarctrar.) 

Deseuoarquilliado. <ie-zdu-kar«kÍ-lhá-âo, p. 
p. dc DdSdncarqullhar. A quese tiraram as 
rugas. 

Deseiicarqullliar,de-zeu<kai«ki-lliár, v. a. Ti- 
rar as rugas. pref., e encarquWiar.) 

DdSèncarregado, de-zea-ka-rre-gá-do, p. p. 
de Dcseacarregar. Livre, absolvido do en- 
cargo, obrigação, cuidado, culpa. D«uiittido 
d^iim cargo publico. 

Desencarre^rar, de-zeu-ka-rre-gár, v. a. Li- 
vrar, absolver do eucargo, obrigação, cuida- 
do, cuipa. Deinittlr d'um cargo publico. 
pref., e encarregar.) 

Desencarretado, du-zeu-ka-rre-tá-du,i>. p. de 
DdSônoarretar. De.scido da carreta. 

Deseaoarretar, de-zeu-ka-rre-tár, v. a. De^^- 
cer da carreta. (Dea, pref., e eiuícuretai'.) 

Desencasado, de-zeu-ka-sá-do, p. p. de Das- 
diioasar. Tirudo da casa. Tirado do lugar que 
lhe pertence. 

Desencasar, de-zeu-ka-zár, v. a. Tirar da ca- 
sa. Tirar do lugar quo lhe perleuce. ^Def>, 
pref., e eiicasar.) 

Destínoasqudtado, de-zen-ka-ske-tá-do, p. p. 
di' Deseacasqaeiar. Tirado da cabeça. Die- 
bed'umerro, U^uinamauia, diurnapreoccupa- 
ção. 

Deseaoasqtietar, dc-zeu-ka-bke-tár, v. a. T. 
/am. Tirar da cabeça (um erro, uma mauia, 
uma preocupação.) [Des, pref., e encoò^utlarj) 

Desdncastsllado, de-zeu-ka-nte-lá-do,^. p. de 
Desenoabáellar. L^uçado fora do castello. 
Cuj >6 castellos se destruíram. 

Deseuoa&tellar, ue-zeu-ka-Kle-lár, v. a. Lan- 
çar fóra do castello. Destruir os castellos a. 

pief., e encwiíellar.) 
Desõiioaâtoado» de-zeu-ka-sto-á-do, p. p. de 

Desenoastoar. Tirado do euga&te. A que se 
tirou o castáo. 

Desenoastoar, de-zen-ka-sto-ár, v. a. Tirar do 
engaste. Tirar o castão. {Des, pref., e euco-v- 
toar.) 

Deseacatarrhoado» de-zeu-ka-ta-rru-á-do, p. 
p. de Dòsenoatarrhoar. (Jurado docatarrhu. 

Desencatarrlioar, de-zen-ka-ta-rru-àr, v. a. 
Curar do catarrbo {De^, pref., e euctííarrJtoar.) 

Deseacavalgado, de-zeu ka-val-g<fdo, p. p. 
de Desencavalgrar. Deemoutado. 

Desencavalg-ar, de-zeu-ka-val-gár^ v. a. Des- 
montar. {De^, pref., e encavaigar.) 

Deseucavado, Ue-zeu-ka-vá-do, p, p. de Des- 
eaoavar. Vid. Dcseaoabado. 

Desoncavar, do-zeu-ka-vár, v. a. \'ÍU. Desen- 
cabar. {Dta, pref., e tncavar.) 

Des&ncaveruado, de-zen-ka-ver ná-do, p. p. 
de Dd&éuoavernar. Tirado da caverna. 

Desencavernar, de-zeu-ka-ver-uár, t?. a. Tirar 
da caverna. pref., e tncavtruar.) 

Desenoepado, de-zeu-se-pa-do, p. p. do Des- 
âüCòpar. T, artilh. Tirado do cepo, reparo, 
carreta. 

Ddsencepar, de-zeu-se-pár, v. a. 1. artxUé. Ti- 

Uoíieáicorpur 477 
rar do cepo, reparo, carreta, pref., e 
tnctpar.) 

Deseuoerrado, do-zea-se-rrá-do,p.p. du Des* 
euoêrrar. Solto do encerramento, prioáo* 
Descoberto, revelado. 

Deseucerrazneato, de-zeu-se-rra-mèn-to, ê. 
m, Acçáo e eíFeito de desencerrar. {Untucer* 
rar, ^uf. mento.) 

DeseiiOòrrar, de-zen-se-rrár, v. a, .Soltar do 
encerramento, pri»ão. De.scobrir, vevclar. 
(Des, pref., e eéicerrar,) 

Deseaooifado, de-zen-koi-fá-do, p. p. da DdS- 
euojifar. T. arlith. A que se tirou a coifa. 

Descuooifar, de-zen-koi-fár, v. a. T. aiíüh. Ti- 
rar a coifa. {De^, pief., e e?icoi/ur.) 

Desencolerisadof de-zen-ko-le-ri-zá-do, P'P' 
de Dòseiiuolerlsar. A que pac^bOU a colara. 

Déseucolerizar, dc-zou ko-le-ri-zdr, v. a. Fa- 
zer passar a cólera a. 'Dea, pref., e encolt' 
rizar.) 

Desencolher, de-zeu-k«>-iliòr, v. a. f^azer es- 
tender. Fig. Fazer peider o encolhimento. 
ii)eò, pref., e encolher.) 

Deseaoolliído, dc-zen-ko-lhí-do, p. do DdS-* 
eucolher. Estendido. Fiy. Qae perdeu o en- 
coluimcnto. 

Dcsoiioolliiineiikot de-zen-ko-lLi-mèn-to, a. 
m. Acçáo e elfcito de dcoeucolher. ^i)e«ena)- 
Ihei-, suf. mento.) 

Desencollado, de-zeu-ko-Iá-do, p.p. do Des» 
encollar. T. carpint. l>íz-se da taboa cuja 
burda íoi aplaiuada i-om a junteira. 

Dosencollar, de-zeu-ko-lár, v. a. Aplanar a 
buida da tábua com a j.iuieira. {Dev, pref., 
ejii pref., e eólio.) 

Des6iiGuiumâiidado, dc-zeu-ko^men-dá-do, p. 
p. dü jJeseiioommeadar. Diz-se da encum- 
meiida acerca da qual se deu contra-ordem 
para 4iti(f se não faça. 

Desenconimeudar, de-zeu-ko-men-dár, v. a. 
Dar coutra-ordem para que sc não faça uma 
encommenda. yDea, pref., e eiicommetiãar.) 

Deseiiconoliado, de-zeu-kou-chá do, p. p. de 
Doseucouohar. Tirado da coucha, diurna 
cavidad«^. 

Des«nooiiCh.ar, dc-zen-koa-cüár, v. a. Tirar da 
concha, d'uma cavidade. pref., e eiuxm- 
char.) 

Dòseiicoutrado, de-zeu-kon-trá-do, p. p. de 
Desencontrar, c^ue segue differente direo- 
ção. (c^ue su nào conforma. 

Desonoouirar, de-zeu>kou-trár, v. a. Fazer 
seguir ditferente direcçào. Fazer que não st 
conforme, v, n. JSeguii Jififerente dirucçáo. 
Não se i:onformar. (Dea, pref., « encontrar.) 

Desencontro, de-zen-kòn-tro, «. m. Acç&o • 
elfeito de desencontrar {Denencontrar.) 

Descnoordoado, de-zeu-kor-do-á-do, p. p. da 
Desencordoar. A que se tiraram as cordas. 
Fig. A que se fez perder o pejo. 

Deseaoordoar, de-zeu-kor-do-ár, v. a. Tirar 
a.s coidas. Fig. Fazer perder o pejo. 
pref., e eiícordoar.) 

Desbiioorpado, de*zeu-kor>pá-do,p. p. de DdS- 
encorpar. A que se fez perder corpo; dimi- 
nuído de corpo, grossura ou volume. Que tem 
puuco corpo^ grossura ou volume. 

Desencorpar, de-zea-kor-pár, v. a. Faeor per- 
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der, diminuir de corpo, grossura ou volume. 
{DeSf pref., e tncorpar.) 

Peseucostalado, cie zen>ko-t>t&-Iá-do,i). jj. de 
Desencostalar. Diz-se dos saccos ou costaes 
tirados d'uma besta de carga. Tirado do cos> 
tal. 

Desenoostalar, de-zen-ko-sta-lár, v. u. Tirar 
08 fiaccos ou costaes d'uuia busta de carga. Ti- 
rar do costal. {Des, pref., e e^roiíoZar.) 

Desencostado; de-zon-ko-stá-do,j?.p. de Des- 
encostar. Afastado do encosto. Que está di- 
reito, em posição vertical. Fig. Desarrumado, 
desamparado. 

Desencostar, de-zen-ko-stár, v. a. Afastar do 
encosto. Pôr direito, em posição vertical. Fig. 
Desarrumar, desamparar. (Des^ pref., e encos- 
tar.) 

DôsencovadO) de-zen-ko-vá-do, p. p. de Des- 
encovar. Tirado da cova. Descoberto nal- 
guma cova, num logar escuro. 

Desencovar, de-zeu-ko-vár, v. o. Tirar da co- 
va. Descobrir naiguma cova, num lugar es- 
curo, {D&s, pref., e encovar.) 

Desencrassado, de-zen-kra-sá-do, p. j>. de Des- 
. encrassar. Feito ou tornado menou crasso. 

Desenorassar, de-zen-kra-sár, v. a. Fazer, 
tornar menos crasso. {Des, pref., e encras- 
ta7'.) 

Deseacravado, de-zen-kra-vá'do,p.^. de Des- 
encravar. Despregado. Diz-se das unlia^ que 
se separam da carne em que se tenbam cra- 
vado. 

Desencravar, de-zen-kra-vár, v. a. Despregar. 
Separar da carne a^ unhas que nella ec ti- 
nham cravad'>, {Des, pref., e encravar.^ 

Deseiicrespado, vde-zen-kie-spá-do, p, p. de 
Desencrespar. Que se fez sair do estado dc 
cnurespamento. Desenrugado. 

Desencrespar, de-zcn»kre-spár, v. a. Fazer 
eair do ettado de encrespamento. Desenru- 
gar. {Das, pref., e tncrupar.) 

Desencruzado, de-zen-kru-zâ>do,p. p. de Des- 
encruzar. Tirado da posição de cruz. 

Dttsecoruzar, de-zen-kru-zár, v. a. Tirar da 
posição de cruz. (Deu, pref., e encruzar.) 

DeEenâemoniDhado,de-zen-de-mo-ni-uhá-do, 
p. p. de Deseademonlnhar. De cujo corpo 
foi lançado fóra o demonio. 

Desendemoniuliar, de-zen-do-mo-ul-nbár, v. 
a. Lançar fóra do corpo o demonio. (De«,pref., 
e endemoninhar.) 

Dfiseucurralado, de-zen-ku-rra-lá-do, p. p. 
de Desencurralar. Solto do curral. 

Desencurralar» de«zeu-ku-rra-lár, v. a. fcioUar 
do curral. (Des, pref, e e7icunaíar.) 

Desencurvado, de-zen-kur-vá-do p. p. de 
Desenourvar Que se fez sair do estado de 
encurvameiito. Endireitado. 

DesoBCurvar, de-zeu-kur-vár, v. a. Fazer sair 
do estado de eiicnrvamento. Endireitar. (Des, 
pref., e eacurvar.) . 

Desendeusado, de-zeu*deu>zà*do, p, de 
Desendeusar. Que fte fez sair do estado de 
endeusamento. 

Desendeusar, de-zen-deu-zár, v. a. Fazer sa- 
ir do estado de endeusamento. (Des, pref., e 
endeusar.) 

Dosendlyidado, de-zen-di-vi-dá-do, p. p. dc 

Desendividar. Livre, quite, desobrigado da 
divida. 

Desendividar, de-zen-di-vi^dár, v. a. Livrar, 
dar quitação, desobrigar da divida. —se, u. 
rejl. Satisfazer as dividas. (Des, pref., e endU 
vidar.) 

Desenervaçào, de-zi-ner-va-são, s. /. Acçao 
do desenervar. (Desenervar, suf. ação.) 

Desenervado, de-zi-ner-vá-do, p. p. de Des- 
enervar. Que se fez sair do estado de ener* 
vação. 

Desenervar, de-zi-ner-vár, v. a. Fazer sair do 
estado de enervação. (Dea, pref., e enervar.) 

Desenfadadamente, de - zen-fa-dá-da-mèn-te, 
a/ív. Comdeseuíado.(i?eíefí/aí?£uZí>,suf. metiU.) 

Desenfadadiço, de-z^n-fa-da-dí-so, adj. Que 
deseufada. (Desenfadar, suf. d/ço.) 

Desenfadado, dc-zeu-fa-dá-do, p. p. de Des- 
enfadar. Recreado, jocoso, alegre, agrada- 
vel. 

Desenfadamento, de-zcn-fa-da-mòn-to, s» m, 
Acçào dcdesenfadar. (Desenfadar, suf. meuto.) 

Desenfadar, de-zeu-fa-dár, v. a. Recrear. Di- 
vertir. Tornar jocoso, alegre, agradavel. (Dm, 
pref., e enfadar.) 

Desenfado, de-zcn-fá-do,«. m. Acçao de des- 
enfadar. K^tado do que se acha desenfadado. 
Cou5!a que deseufada. (Desenfadar.) 

Desenfaíxado, de-zen-fai-cbá-do,í>. j>. de Des- 
enlalzar. Solto, tirado das faixas. 

Desenfaizar, de-zen-fai-cbár, v. a. Soltar, ti> 
rar das faixai. (Dei, pref., e enfaixar.) 

Desonfardado, de-zen-far-dâ-do,p.p. deDes- 
enlardar. Diz-se do fardo desfeito. Tirado do 
fardo. 

Desenfardar, de-zen-far-dár, f. a. Desfazer o 
fardo. Tirar do fardo. (/)««, pref., e en/areZar, 

Desenfardelado, de-zeu-far-de-lá-do, p. p, de 
Desenfardelar. Tirado, desembrulhado do 
faidel. Fig. Descoberto, posto a claro. 

Desenfardelar, de-zen-far-de-lár, v. a. Tirar, 
dcsembruUiar do fardei. Fig. Descobrir, pôr a 
claro. (Des, pref., e enfardelar.) 

Desenfardo, de-zen-fár-do, s. m. Acção de 
desenfardar. (Desenfardar.) 

Desenfarruscado, de-zen-fa-nu-ská-do, p. p. 
dc Desenfarruscar. Limpo das farruscason 
fuscas. 

Desenfarruscar, dc-zcn-fa-rru-skúr, t*. a. 
Limpar das farruscas ou fuscas. (Dea, pref., e 
erifarruscar.) 

Desenfastiadamente, de-zen-fa-sti-á-da-mèn- 
te, adv. Com desfastio. {Desevfastxado, suf.^ 
mente.) 

Desenfastiadiço, de-zen-fa-sti-a-di-so, 
Que é proprio para desenfastiar (Desenfastiary 
suf. díço.) 

Desenfastiado, de-zen-fa-sti-á-do, p. p. de 
Desenfastiar. A que se tirou o fastlo. Quo 
não tem íastio. Que não enfastia. 

Desenfastiar, de-zen-fa-sti-ár, v. a. Tirarofas- 
tio. Tornar appetitoso, saboroso, aprazível. 
(De.", pref., e enfastiar.) 

Desenfeitado, de-zen-fel-tá-do, p. p. de Des- 
enfeitar. A que se tiraram os enfeites, qu« 
não tem enfeites. 

Desenfeitar, de-zen-fei-tár, v. a. Tirar os en- 
feites. Desadornar. (Des, pref., e enfeitar.) 



DcMCufeUiçado l>cseiie;eiiho.«iiiiiieii(c 47^ 
Dosônfeltiçado, de-zen-fei-ti-sá-do, p. p. de 

Desenfeitiçar. Livre da influencia d'um fei- 
tiço. Desencantado. 

Desenfeitiçar, de-7.en-fel-ti-sár, v. «. Livrar 
da influencia (i'um feitiço. Desencantar. (Des, 
pref., e evfeiliçar.) 

pesenfeixado, de-7.cn-fei-cbú-do,p. j). de Dos- 
enfeichar. Diz-se do feixe desfeito. Tirado 
do feixe. 

Desenfôixar, de-zeu-fci-chár, v. a Desfazer o 
feixe. Tirar do feixe. (Des, pref., e enfe-ia-ar.) 

Desenferrujado, de-zen-fe-nu-já-do, p. p, do 
Desenferrujar. A que se tirou a ferni;?em, 
Fig. Diz-se da liiiyua a que se deu txercicio, 
falIaDdo. 

Desenferrujar de-zen-fe-rru-jár, n. Tirar 
a ferrugem. Fig. Dar exerckio á liuírna, fal- 
lando. 

Desenfezado, de-zen-fc-zá-do.j?. p. de Desen- 
fezar. Que se fez sair do estado do ( ufeza- 
ujento. 

Desenfezar, de-zen-fe-zâr, v. a. Fazer .-..ir do 
eí=tado lie enfezamciito. pn-f., e Chfezar.) 

Desoufiado, de-zeu-fi-á-do^jí.^í- de Desenfiar. 
Tirado da eníiadura. do fio, ou fileira. A que 
se cortou o fio. Fíg. Que se fez voltar a si, 
ganhar o animo. 

Desenfiar, 'ic-zeu-fi-ár, v. a. Tirar da riifiadu- 
la, fio ou flleir.í. Cortar o fio. Fig. Fazer vol- 
tara si. Ganhar o animo. pref. e enjíar.) 

Desenforcado, do-zen-for-ká-do, p. p, de Des- 
enforcar. Desprendiào da forca, 

Desenforcar. dc-zen-for»kãr, t'. a. Dt'.'<])reiider 
da forca. {Dcs, prtf., e enforvar.) 

Desenfornado» de-zon-for-uá-do, deDes- 
©nfornar. Tiiado do forno. 

Desenfornar, iie-zen-íor-nár, v. a. Tirar do 
forno. pref., e tufornar.) 

Desenfreadamente, de ♦ zen - f^e-á•da•ll,^n■te, 
adv. Sem fieio. Descomedidamenfo. Desorde- 
nadamente. 

Desenfreado, de-zeii-fre-á-do, p. p. do Des- 
enfrear. A que se tiiou o freio. Dc.-comedi- 
do. Imnioderado. Desordenado. 

Desenfreamento, de-zen-fre-a-mèn-to, s. m. 
Estado do que se acha detebfreado. [Desen- 
frear, snf. meiito.) 

Desenfrear, de-zen-fre-ár, v. a. Tirar o freio. 
Tornar descotoedido, immoderado, desorde- 
nado. 

Desenfreio, de zen-frèi-o, e. m. Vid. Desen- 
freamento. (Deten/rear.) 

Desenfronhado, de zen fro-nLá-do, p. p. de 
Desenfronhar. Despido da fronha. JSxttns» 
Despido. Fig. Posto a descoberto. 

Desenfronliar, de-zun-fro-nliár, v. a. Despir 
da fronha. Extena. Despir. Fig. Pôr a desco- 
berto. {Desy pref., e enfronhar!) 

Desenfueirado, de-zen-fu-ei-rá-do, p. p. de 
Deseníueirar. A que se tiraram os fueiros. 

Deseafuelrar, de-zen-fu-ei-rár, v. a. Tirar os 
fueiros a. (Dei, pref., e enfueirar.) 

Desenfarecer, de-zen-fu-re-sèr, v. a. Fazer 
aair do estado de furor. v. n. Sair do estado de 
furor. (DeSf pref., e enfurecer,) 

Desenfureoido, de-zen-fu-re-si-do, j>. p. do 
Desenfiirecer. Que saiu do catado de fu- 
ror. 

Desenfurnado, de-zen-fur-ná-do,í>.j). de Des- 
enfurnar. T. naut. Diz-se dos mastros tira- 
dos (Io seu logar. 

Desenfurnar, de-zen-fur-nár, v. a. T. naul. 
Tirar os mastros do seu logar. {Ves, pref., e 
tnfu-í'nar.) 

Desen^açadamente, de-zen-ga-sá-da-mèn-te, 
ad. T. pop. Excessivamente. Diz-se do comer. 
{De^enga<;cuJo, suf. mente.) 

Desengaçadeira, de-zen-ga-sa-dèi ra, /. 
Instrumento para separar os bagos da uva do 
engaço. {Det-engaí^ar, suf. deira.) 

Desongaçado, de-zen-ga-sá-do, jj. p. de Des- 
engaçar. Separado do engaço. 2'. pop, Que 
comeu excessivamente. 

Desengaçar, de-zen-ga-jár, v. a. Separar do 
engaço. v. «. T. pop. Comer excessivamente. 
{Des, pref., e engajar.) 

Desengaço» de-zen-gá-so, s. m. Acçâo de des- 
engaçar. (Dcòen^açar.) 

Desengalolado, de-zen-gai-o-lá-do, p. p. de 
Desengalolar. Tirado da gaiola. Que saiu 
da gaiola. 

Desengalolar, de-zen-gai-o-lár, v. a. Tirar,, 
soltar da gaiola.—se, v. refl. Suir da gaiola. 
{Des, pref., e engaiolar.) 

Desenganadamente, de-zen-ga-n<á-da-mòu-te,. 
adv. Com desengano. Sem engano. {Desenga- 
nado, Buf., mente.) 

Desonganado. de-zen-ga-na-do, j). p. de Des- 
enganar. Tirado do engano. Desiliudido. 
Que obra, falia sem engano. Em que não ha 
engano. Que não tem esperanças rie escapar 
á morte. 

Desenganador, de-zen-ga-na-dòr, aâj. ou 
Que desengana. {Denenganar, suf., dor.) 

Desenganar, de-zen-ga-nár, v. a. Tirar doen- 
gano. Desiliudir. Fazer perder as esperança» 
ácerca d'unia cousa.—se, v. refl. Sair do en- 
gano. Desilludir-se. Perder as e^pe^ança8 
ácerca d^uma cousa. {Deu, pref., e enganar.) 

Desenganchado, de-zpn-gan-chá-do, p. p. de 
Desenganchar. Separado do que estava uni- 
do por ganchos. 

Desenganchar, de-zen-gan-chár, v. a. Separar 
o que estava unido por ganchos. {Des, pref,, o 
enganchar.) 

Desengano, de-zen-gà-no, s. m. Acção e effei- 
to de dezengauar. Qual' dade d^aquillo em qne 
não ha engano. O que serve para desenganar* 
{Detenganar.) 

Desengarrafado, de-zen-ga-rra-fá-do, p. jp. de 
Desengarrafar. Tirado da garrafa. 

Desengarrafar, de-zen ga-rra-t'ár, v. a. Tirar 
da garrafa. {Des, pref., e engarrafar ) 

Desengasgado, de-zen-ga-agá-do,i?. j?. deDes- 
engasgar. Livre do que engasgava, obstruia 
a garganta. 

Desengasgar, de-zen-ga-sgár, v. a. Tirar o que 
engasga, obstrnz a garganta & alguero. {Des, 
pref., e engasgar.) 

Desengastado, de-zen-ga-stá-do, p.j). deDes- 
engastar. Tirado do engaste. 

Desengastar, de-zen-ga-stár, v. a. Tirar do ea- 
gaste. {Des, pref., e engastar,) 

Desengenhosaménte, de-zen-je-nhó-za-mèn- 
te, adv. De modo dcsengenhoao. {De engenho» 
so, 8uf., mente.) 
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Desôii^daho, de*zen-Je-uho, s. m. Falta d^oa< 

geutio. {Des, prcf., e euyeiiho.) 
Dêseag:enhoso, dc-zen-je-ubò-zo, adj. Quouào 

tem, em que uão ha eugculio. {Des, pref., e en- 
genhoso.) 

Desongolfado, de-zen-guUfá-do, p. j>. dc Des- 
eugolfar. Tirado do golfo, do precipício. 

Desengolfar, de-zen^gol^fár, v. a. Tirar do gol- 
fo, do piecipicio. {Des, pref., e engolfar.) 

Desongoxnmado, dc-zen-go-má>do, p. p. de 
Desengommar. A que se tirou a gomma. 

Desjugominar, de-zen-gu-már, v. a. Tirara 
gomma a. ^Des, pref., e engononar.) 

Deseagonçadaineute, de-zen-gon-sá-da-mèa- te, adv. De modo deacngou^ido. [Desengonça' 
do, suf. menie.) 

Desengonçado, do<zeu-gon-Bá-do,p p. de Des- 
engonçar. Tirado do eugonço, descoujuucta- 
do. Fig. Que so meneia desairoiamente. 

Desengonçar, de-zen-gon-sár, v. a. Tirar do 
eof^ouço. Deseoujuuctar. -se, V. Fig. Me- 
near-se desairosamente. {Des, pref., e engon- 
çar.) 

Desengonço, de-zen-gòu-8o,«. m. Âcção e effei- 
to de desenífonçar. {Det/eugon^ar.) 

Desengordado, de-zeQ-gor-dá-do,p.j>. de Des- 
engordar. DimLouido de gordura. 

Desengordar, d.)-zen-gor-dár, v. a. Dimiauir 
a gordura a, v. n. Diminuir de gordura. \^Des, 
pref., e engordar.) 

Desengordurado, de-zen-gor-du-rá-do, p. p. de Desengordurar. Limpo de gordura. 
Dessngordurar, de-zen-gor-da*rái-, v. a. Lim- 

par de gordura. yDes, pref., © engordwar.) 
DesengraQadamente, de-zeu-gra-Bá-da-uièn- te, ttíiy. De modo deseograçado. {Denengraíia- 

do, hof. Toeute.) 
Desengriiçado, de-zen-gra-sá-do,j7.p. de Des- 

engraçar. A que so tirou a graça. Que ua» 
tem graça. 

Desãngraçar, de-zeu-gra-üár, v. a. Tirar a 
graça a... - se, v. refi. Perder a graça. v. n. 
Não achar graça a alguém. (Des, pref., u en- 
graçar.) 

Desengrazado, de>zeu-gra-zá-do,p. p. do Des- 
engrazar. Tirado do fio cm que estava en- 
grazado ; diz-se das contas. 

Degsngrazar, de-zen*gra-zár, v. a. Tirar do 
fiu em que esta engrazado, diz-se das contas, 

pref., e eugtazar.) 
Dcsengrossado, dezeu-gro-sá-do, p. p. de 

Desengrossar. Toruado menos grosso, adel- 
gaçado. 

Desengrossar, de-zen-gro-sár, v. a. Tornar me- 
nos grosso, adelgaçar. (Des, pref., e engrossar.) 

Dó&engulçado, de-zeu-ghi-8á-do,p.p. duDes- 
engulçar. Que se tirou do estado de enguiço. 

Doseagaíçar, de-zea-ghi-sár, v. a. Tirar do 
estado de euguiço. Fazer cesaar o enguiço. 
(Des, pref., e eriguiçar.) 

Dwseah.\do, de-ze-uUá*do, p. p. de Desenhar. 
Tiaçado segundo a arte de düoenho. Fig. Bem 
descripto. Figurado. 

DôSCnhador, de-ze-ulia-dór, s. m. O que dese- 
nha. [Dnoe/tAar, suf. dor.) 

Desenhar, de-zc-nh^r, v. a. Traçar segundo a 
arte de desenho. Fig. Descrever bem. Figu- 
rar. Ãpreseutar em relevo. Faser r«^alr. v. n. 

Ti&ç&i' a lápis, á penua.—se, v. refi. Mostrar- 
se com contornos bk^m determinados. (Lat. Je- 
sigiuxre.) 

Desenhista, de-ze^nhí-sta, s. m. O mesmo que 
Dw-seuhador. {Dioeníuxr, suf. k.ía.) 

Desenho, dc-zô-uho, s. m. Modo deteimluado 
seguDdo o (jual se consegue uma cousa. Pla- 
no. Designio. P. us. nesí-es t>eutidos. Repre- 
seutaçào por meio do lápis da peuaa, do pia- 
cei. Arte que ensina os processou d^essa re- 
presentação. Delineação de âguras e contor- 
nos. Figuras d^ornato» em certos teeidos. 
(DeieiüMr.) 

Desenjoado, de-zen-jo-á-do, j>. p. de D.sen- 
joar. A que se tirou o e^jôo. 

Desenjoar, de-zen-jo-ár, v. a. Tirar o eujôo. 
{Des, pref., e enjoar.) 

D&seujoativo, de-zen-jo-a-ti-vo, «. m. Prato de 
sobremesa para destruir o enjôo que a refei- 
çà<. possa ter causado. (D&scnjoar, suf. iivo.) 

Dcsenlaçado, de-zea-U-sa-do p. p. de DòS- 
enla-j^ar. «Solto do laço, dos laços. Desenreda 
do. Fig, Que chegou a um termo, a uma solu- 
ção. 

Desenlaçamento, de-zen-la-sa-xuèn-to, s. m. p, 
us. Ai-çáo e elfeito de desenlaçar. {Det>enLa^irf 
sui. meuto.) 

Desenlaçar, do-zen-la-sâr, t-. a. Soltar do Uço, 
dos laço». Debeniedar. Fig. Levar a um ter- 
mo, a uma solução. \D&s, pref., e eidaçar,) 

Desenlaoe, de-zen-lá-se, 5. in. O mesmo que 
DdSânlagainento. Fig. Termo, solução, des- 
fucho. (Dcòenlaçar.) 

Desenlameado, de-zen-1a-me-á-do, p. p. de 
Desenlamear. Limpo da lama. 

Desjnlamear, de-zen-la-me-ár, v. a. Limpar 
da lama. ^Dén, pref., o e/Uamear.) 

Desenleado, de-zen-le-á-do, p. p. de Dc.seil- 
lear. A que se desíez o enleio. 

DoSenlôar, de-zen-le-ár, v. a. Desfazer o en- 
leio a... \^Dts, pref., e etdear.) 

DesenlelO, de-zen-lèi-0, s. m.. Acção e efifeito 
de destnlcar. \^Dii,enlear.) 

Desenlodado, de-zea-lo-dá-do^ p. p. dc Des- 
enlodar. Limpo do lodo. 

Dâsenlodar de-zea-Io-dár, v. a. Limpar do lo- 
do. \Des, prcf., e enlodar.) 

Deâeiiluctado, de-zen-lu-tá-do, p. p. de Des- 
onluctar. Tirado do lucto. Fig. De^entriste- 
cido. 

Desculuotar, de-zeu-lu-tár, v. a Timro luot® 
a. Fig. Deaentriatecer (Dis, pref., e enln» 
ciar.) 

Desenuastrado, de-zi-na-strá-do,i7.p. de Dòs- 
ennastrar. ijolto dos nastros. Desenlaçudo* 
Desenlbitado. 

Deseanaslrar, du-zí-na-strár, t*. a. Soltar doi 
nasCios. Desenlaçar. Desenfeitar. (Des, pref., 
e ennastrar.) 

Desenuevoado, de-zi-ne-vo-á-do, p. p. de 
DvSennevõar. Limpodo nevoa, de nevoeiro. 
Fig. Deseutristecido. Livre de preocap«ç3et 
tristes. 

Desennevoar, da-zl-ne-vo-ár, v. a. Limpar de 
uevoa, de nuvens. Fig. Desentristecer. Livrar 
de preocupações tristes. {Des, pref., e «<*/»♦- 
voar.) 

DesennovoUado, de-zi-uo-ve-Iá»do, p. p. de 
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Desennovelar. Depcuvolvido (o que estava 
ennovellado.j Desenrolado. 

-Deseanovôlar, de-ze-uo-ve-lár, v. a. Desenvol- 
ver o (jue ebtá enuovellado. Desenrolar. (Z)ea, 
pref , e ennovélar.) 

Desearaiado, de-zen-ral-á-do, p. p. de Des- 
earaiar. Destravado. Diz-se da roda do carro. 

Desânralar, de-zen-raí-ár, v. a. Destravar (a 
roda do car- o.) e enraiar.) 

Desenramado, de-zen-rra-niá-do,i>. p. de Des- 
enramar. A que se tiraram, cortaram ou caí- 
ram os ramos. 

Dõsearamar, de-zen rra-már, v. a. Cortar, ti- 
rar os ramos. (Des, pref., e enramar.) 

Desenredado, de-zen-rre-dá-do, p. p. de Des- 
enredar. A que se tirou, desfez o enredo. Ex- 
plicado. 

Desearedador, de-zcn-rre-da-dòr, s. m. O que 
deseureda. i^Dei,enredar, suf dor.) 

Desenredar, de-zcn-rrc-dár. v. a. Tirar, desfa- 
zer o enredo. Explicar. (Dea, pret,e enredar.) 

Desenredo, de-zen-rrò do.s. m. Ac^*ão e elfeito 
de deseur4*dar. {Desenredar.) 

Desenregela:'.o, de-zen-rre-je-lú-do, p. p. de 
Desenregelar. Que se fez sair do estado de 
euiegcílamento. 

Desenregfclamento, de-zen-rre-je-la-môn-to, 
«. m. Acçáo de desenregelar. {Debenregelar, 
suf. metido.) 

Desenregelar, de-zcn-rre-je-lár, v. a. Fazer 
sair do e^Udo de enregelameuto. {Deu, pref., 
e enregelar.) 

Desenrizado, de-zen-rri-zá-do, p. p. de Desen- 
rizar. T. naut. Tirado dos rizes. 

Desenrizar, de-zen-rrl-zar, v. a. T. naut. Ti- 
lar dos lizes. pref., e eurizar.) 

Desenrolado, de-zeu-rro-Iá-do, p. p. de Des- 
eiirolar. Desenvolvido. Estendido (o que es- 
tava enrolado). Fig. Exporto, narrado iniuda- 
mente, bem explicado. Examinado cem miu« 
deza. 

Desenrolamento, dc-zcn-rro-la mèn-to, h. m. 
Acçâo de desenrolar. {DeòenroUar, suf. metUo, 

Desenrolar, de-zen-rro-lár, v. o. Dedenvolver, 
etítender (o que está enrolado). Fig. Expor, 
narrar miudamente. Explicar bem. Examinar 
miudamente. {Des, pref., e enrolar.) 

Desenroscado, de-zeu-rro-ská-do, p. p. de Des* 
eüroscar. Estendido, desenleado (o que esta- 
va enroscado). Cujas voltas, auneis, roscas, se 
desfizeram. Que se fez desandar; diz-sc do pa* 
rafuso. 

Desenroscar, de-zen rro-skár, v. a. Estender, 
desenlear o que está enros''ado. Desfazer as 
voltas, anneis, roscas. Fazer desandar. Diz-se 
do parafu-o. {Des, pref., e enroacar.) 

Desenrugado, de-zen-rru-gà-do, p. p. de Des- 
enrugar. A que se desfizeram as rugas. 

Desenragar, de-zen-rru-gár, r. a. Desfazer as 
rugas a... {Des, pref., e enrugar.) 

Desensacado, de-zen>sa-ká-do, p.p. de Des- 
ensacar. Tirado do saco. 

Desensacar, de-zen-sa-kár, v. a. Tirar do sa- 
co. (Des, pref., e emacar.) 

Desensarilhado, de-zen-sa-ri-lhá-do, p. p. de 
Desensarílhar. Diz-ce das armas que se to- 
maram estando t^nsarilhadas. 

Desensarílhar, de-zen-sa-ri-lhár, v. a. Tomar 

as armas que estão ensarilhadas. [Des, pref.,e 
emarilhar.) 

Desensebado, de-zm-se-bá-do, p. p. de Des- 
ensebar. Limpo do sebo. 

Deseúseloar, de-zen-se-bár, v. a. Limpar do se- 
bo '.Des, pref., e entebar.) 

Desenseado, de-zen i^e-á-do, p. p. de Desen- 
sear. Tirado do seio, ou enseada. A que se 
cortaram os ramalhos, raminhos seccos. Diz- 
se das arvores. 

Desensear, de-zen-se-ár, v. a. Tirar do seio ou 
enricada. Coitai- os ranialiios, ramos seccos a 
uma arvore. (De/i, pref., e byp. en/<ear de en, 
pref., e seio.) 

Desensinadamente, de - zen-si-ná-da-mèn-te, 
adv. Sem ensino, com mau eusino. [Deiensina- 
do, suf. mente.) 

Desenbinado, de-zen-si-nú-do, p. p. de Des* 
ensinar. Que nào tem ensino. Mal ensinado. 
Esíjuecido do que lhe fôra rnsinado. 

Desensinador, de-zen-í^i-na dòr, 0. m. O que 
desensina. \DeseTu,inar, huf, dor.) 

Desensinar, de-zen-si-nár, v. a. Ensinar maL 
Fazisr e^quecer o que tinha apprendido. (Des, 
pref., e erminar.) 

Desonslno, de-zen-f-í-no, a. m. Acçâo e eíFeito 
de desensinar. .Deüenòinar.) 

Desensoberbecer, de-zen-so-ber-be-sèr, r. a. 
Fazer perdera soberba. (Dea, pref., e en^o- 
hcrhecer.) 

Desensoberbfccldo, de-zen-so-ber-be-sí-do, p, 
p. de Désensoberbecer. A que se fezperder 
a soberba. 

Desensolvado, de-zen-sol-vá-do, p. p. de Des- 
ensolvar. T. arlilh. Que se fez sair do estado 
de ensolvamento. 

Deseasolvar, de-zen-sol-vár, v. a. T. artilh, 
Fazer t^aír do estado de < nsolvamento. {Des^ 
pref., e ensoívar.) 

Desentabulado, de-zeu-ta-bu-lá-do, p. p. de 
Deseat&bular. Cujas diãiculdades se desfi- 
zeram. 

Deseiitabular, de-zen-ta-bu-lár, v. a. Desfa- 
zer as dificuldades para obter bom êxito d'u- 
ma cousft. (De.v, pref., e enlahular.) 

Desentaipado, de-zen-tai-pá-do, J?. p. de Des- 
entaipar. Desobstruído, aberto, desafron- 
tado. 

Desentaipar, de-zen-tai-pár, v.a. Desobstruir, 
abrir, desafrontar. {Des, pref., e entaipar.) 

Desentalado, de-zeu-ta U-do, p. p. de Des- 
entalar. Tirado das talas, no prop}-. e nv Jig, 

Desentalar, de-zen-ta-lár, v. a. Tirar das ta- 
las, nopj opr. e no fig. (Deò, pref., e entalar.) 

Desentaloado, àe-zen-ta-lo á-do, p.p. de Des- 
entaloar. Diz-se da ferradura a que se tira- 
ram os rompões ou talão. 

Desentaloar, de-zen-ta-lo-ár, v. a. Tirar os 
rouip5es ou talão á ferradura. (Des, pref., e 
entaioar.) 

Desentender» de-zen-ten-dèr, v. a. e n. Fazer 
que não entende. Des, pref., e ejitender,) 

Desentdndidamente» de - zen-tc-n-di-da-mèn- 
te, adv. Fazendo que não entende. Fingind» 
ignorancia. {Desentendido, suf. mente,) 

Desentendido, de-zen-ten-dÍ-do,j>.j>. de Des- 
entender Que faz que uào entende. Falto 
de intelligõncia. 
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Desentendimento, de-zen-ten-di-mèn-to, s. m. 

Falta de entendimento. {Denentender, suf., 
mento.) 

Desenterrado, de-zen-te-rrá-do, j?. p. de Des- 
enterrar. Tirado de debaixo da terra. Fig. 
Que leni côr cadaverica. 

Desenterramento, de-zcn-te-rra-mèn-to, s. m. 
Acção de desenterrar. {Desenterrar, suf. men- 

. io.) 
Desenterramortos, de-zen-té-rra-mór-tos, «. 

m. O que censura, diz mal de pessoas defune- 
ta;^. {Deòtutenar e morto.) 

Desenterrar, de-zen-te-rrár, v. a. Tirar debai- 
xo da teri a. Fig. Censurar, dizer mal de pes- 
soas defunctas. {Deu, pref., e enterrar.) 

Desenterroado, de-zen-te-rro-á-do, p. p. de 
Desenterroar. A que se desfizeram os tor- 
rSes. 

Desenterroar, de-z€n-te rro-ár, v. a. Desfazer 
08 torrões a. (Z>c.v, pref. en, pref., o torron, anti- 
ga foroia de torrão.) 

Desentesado, de-zt-n-te-zá-do, p. p. de Des- 
eatesar. Tornado frouxo, bambo. Fig. Que 
perdeu a soberba. 

Desentesar, de-zen-te-zár, v. a. Tornarfrou- 
xo, bambo. Fig. Fazer perder a soberba. 
(Des, pref., e entenai.) 

Desenthesourado, de-zon-te-zou-rá-do, p. 2^' 
do Desentliesourar. Tirado do tliesouro. 
Fig. Descoberto. 

Desenthesourador, do-zen-te-zou-ra-dòr, «. 
m. O que desenthesoura. {Dtsenfhesourarj suf, 
dor,) 

Deseuthesourar, de-zen-te-zou-nVr, v. a. Ti- 
rar do theRouro. Fig. Descobrir. (Des, pref., e 
enthe^ourar.) 

Desenthronisado, de-zen-tro-iil-zá-do, p. p. 
de Desenthronlsar. A que se tircuothrono. 
Fig. Privado da soberania. 

Desenthronlsar, de»zen-tro-ni-zár, v. a. Tirar 
do throno. Fig. Privar da soberania. (Des, 
pref., c eyifhronisar.) 

Desentoação, de-zen-to-a-são, s. /. Apção e 
eíteito de desentoar. (D-^hentoar, suf. a<;ão,) 

Desentoadamente,de-zen-to-á-da-mèn-te,aíh'. 
Fora de toro. Em voz alta e descoinposta. 
{Desentooflo, suf. mente.) 

Desentoado, de-z' n to-á-do^ P'P' do Desen* 
toar. Que etitá fora de tom. Que não liarmo- 
uisa. Que não sabe entoar. Fig. Diz-se do que 
grita descompostamente, das palavras des* 
compostas. 

De8entoarQento,de.zen-to-a-mèn-to,í.7M. Vid. 
Desentoação. {Desentoar, suf. mente.) 

Desentoar, de-zen-to-ár, v. n. Sair fóra do 
tom, í-antixndo. Fig. Dizer de8proposi'08, ex- 
pressões de^comedidas. e entoar.) 

Desentollier, de-zen-to-lhèr, v. a. Fazer sair 
do estado de entorpecimento. (Dea, pref., en 
pref., e tolher.) 

Desentolhldo, de-zt-n-to-lhí-do, p. p. de Des- 
entolher. Que se fez sair do estado de entor- 
pecimento. 

Desentonado, de-zen-to-ná-do, j». p. de Des- 
entonar. A que se fez perder o entono. 

Desentonar. de-zen to-nár, v. a. Fazer perder 
o entono. (Dev, pref., e tntonar.) 

Desentorpeoer, de-zen-tor-pe-sèr, v. a. Tirar o 

torpor, a preguiça. Dar viveza, energia,acti- 
vidade. {Dea, pref., e entorpecer.) 

Desentorpecido, de^zen-tor-pe-sí-do, p. p. de 
Desentorpeoer. A que se tirou o torpor, a 
preguiça. A que se deu viveza, energia, acti- 
vidade. 

Desentorpeoimento, de-zon-tor-pe-si-mèn-to, 
8 m. Acção e effoito de desentorpecer. (Desín- 
tor^-e- er, suf. niento.) 

Desentorroado, de-zen-lo-rro-á-do, p. p. de 
Desentorroar. Vid. Desenterroado. 

Desentorroar, de-zen-to-rro-ar, v, a. Vid. 
Desenterroar. 

Desentralhado, de-zen-íra-lháydo, p. p. de 
Desentralhar. T. ixaut. Diz-se do panno a 
que se tirou a tralha, dando um córte no fio 
qne a une a este. 

Desentralhar, de-zen-tra-lhár, v. a. T. naut» 
Tirar a tralha ao paimo, dando um córte ao 
tio que a une a este. {Des, pref., e eniralhar.) 

Desentrançado, de zen-tran-sá-do, p. p. de 
Deseatrançar. A que se desfez o entrança- 
mento. Que está solto, não entrançado. 

Desentrançar, de-zen-tran-sár, v. a. Desfazer 
o entrançamento. SoJtar o que está entrança- 
do. (Des, pref., e entrajiçar.) 

Desentranhado, de-zen-tra-nhá-do, p. p. de 
Desentranhar. A que se tiraram as entra- 
nhas. Extriiliido, tirado das entranhas. A que 
se rasgaram as entranhas. Que se fez sair 
d'oude estava occulto; descoberto. 

Desentranhar, de-zcn-tra-nhár, v. a. Tirar as 
entranhas. Kasgar as entranhas. Extrahir, ti- 
rar das entranhas. Fazer sair d'onde estava 
occulto. Descobrir. {Des, pref., e eutranhar.) 

Desentresolhado, de-zén-tre-so-lhá-do, p. p, 
de Desentresolhar. A que se rompeu a pri- 
meira coberta ou peça de cima. Esfolado. 

Desentresolhar,de-zcn-tre-t^o-lhár, v. a.líoin- 
per a primeira coberta ou peça de cima. Es- 
f lar. (Des, pref., e entresoVio.) 

Desentristecer, de-zen-tris-te-sèr, v. a. Fazer sair do estado de tristeza. — v.n. Sair do es- 
tado de tristeza. [Des, pref , c entrv^tecer.) 

Dcsentristecído, de-zen-tris-te-sí-do, p, p. de 
Desentristecer. Que se foz sair do estado 
de tristeza. 

Desentrouzado, de-zen-tron-cliá-do, p. p. de 
-Desentrouxar. Tirado da trouxa. Diz-se da 
trouxa desfeita. 

Desentrouxar, de-zen-trou-chár, r. a. Tirar da 
trouxa. Desfazer a trouxa. pref., e en- 
íroMa;ar.) 

Desentulhado, de-zen-tu-lhá-do,j>. p. dcDes- 
entulhar. Tirado da tulha. A que se tirou o 
entulho. 

Desentulhar, de-zen-tu-lhár, v a. Tirar da 
tulha. Tirar o entulho. (Des,pref., e c«/w- 
lhar.) 

Desentulho, de zen-tü-lho, s. m. Acçâo de 
desentulhar. O que se tira desentulhando fos- 
sos, poços, edifícios, etc. {Desentulhar.) 

Desentupido, de-zen-tu-pi-do, p. p. de Des- 
entupir. A que se tirou o que entupia. 

Desentupimento, de-zen-tu-pí-mento, s. m. 
Acção e eflfeito de desentupir. (Desentupido, 
suf. mento.) 

Desentupir, de-zen-tu-pír, v. a. Tirar o que 
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entupe a. Abrir o que está entupido. (Des, 
pref., 6 tntupir.) 

1. DesenvasadOf de-zen-va-zá-do, p. p. de 
Desenvasar 1. Tirado da vasa. Lhiipo da 
vasa. 

2. Desenvasado, de-zen-va-zá-do, p. p. de 
Desôavasar i. Diz-se da náo tirada dos va- 
SOA pflra a lançar ao mar. 

1. Desenvasar, de-zen-va-zár. Limpar da va- 
sa, tirar da vasa. pref., en, pref. ,e vaóa.) 

2. Desenvasar, de-zon-va-zár, v. a. Tiiar a 
náo dos vasos para a lauçar ao mar. (Dea, pref., 
en, pref., e vaxo.) 

Desenvencilliado, de-zen-ven-si-lbá-do, p. p, 
de Desenveacilhar. Desembaraçado do que 
peava, prendia. 

Desenvencilhar, de-zen-ven-si-lhár, i-.a. Des- 
embaraçar do quepea, prende. {D&s, pref., e 
envencUhar ) 

Desenvenenado, de-zen-ve-ne-ná-do^p.j?. de 
Desenvenenar. A que se tirou o veoeno. 
Curado do veneno. 

Desenvenenar, de-zen-ve-ne-nár, v. a. Tirar 
o veneuo a. Curar do veneno. (Des, pref., e 
envejienar.) 

Desenver^ado, de-zen-ver-gá-do, p. p. de 
Dessnvergar. T. naut. Tirado das vergas. 

D©senverg"ar, de-zen-ver-gár, v. a. T. navi. 
Tirar das vergas. {De», pref.. e envtrgar.) 

Desenviolado, de-zcn-vi.o-lá-do,|). p. de Des- 
envlolar. Purificado da violação. 

Desenviolar, de-zen-vi-o-lár. v. a. Puriliear 
da violação. {Dis, pref., e antigo tnviolar, de 
en, prep., e violar.) 

Desenvisoado, de-zen-vi-skd-do, j?. p. de Des- 
enviscar. A que &e lirou a viseosídade. 

Desenviscar, de-zeu-vi-t>kár, f. a. Tirar a vis- 
eosídade a. {Des, pref., e enviscar.) 

Desenvoltameiite, de-zen-vòl-ta-mèn te, adv. 
Com desen\oltura. {Desenvolto, suf. ntenfe.) 

Desenvolto, de-zen-vòl-to, p.í>. de Desenvol- 
ver. Que perdeu o acanhamento. Despejado, 
Agil, ligeiro. Desavergonhado. 

Desenvoltura, de-zcn-vol-tú-ra,«./. Qualida- 
de do que é desenvolto. (DenenvoUo, suf. ura,) 

Desenvoluçào, de-zen-vo-lu-são, s.f. A( ção ou 
eíFeito dtí desenvolver. (Formado do descn- 
foírer por analogia de evolução.) 

Desenvolvente, de-zen-vol-vèa-te, adj, Que 
desenvolve. Vid. Evolvente. (Desenvolver, 
suf. ente.) 

Desenvolver, de-zen-vol-vèr, v. a. Tirar o 
involucro a uma cousa. Estender, desdobrar, 
desenrolar. 2'. malh. Achar os differentes ter- 
mos que estão implicitamente contidos numa 
série, numa funeçao. Fazwr crescer. Dar in- 
cremento ás faculdades iutellectuaes ou mo- 
raes. Fazer perder o acanhamento. Kxpôr, 
apresentar por miúdo. (Ptó, pref., e envolver.) 

Desenvolvida, de-zen-vol-ví-da, s.f. T. geom. 
Curva pelo desenvolvimento da qual se pode 
fiuppôr que uma outra curva é formada. 
{Desenvolvido.) 

Desenvolvido, de zen-vol-ví-do,p. j>. de Des- 
envolver. A que se tirou o involucro. Es- 
tendido,.dobrado, desenvolvido. T. maih. Diz- 
se d^uma serie, d'uma funcção cujos differen- 
tes termoa implícitos foram achados. A que se 
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<leu crescimento, que cresceu. A que so deu 
incremento; diz-se das faculdades iutellec- 
tuaes ou moraes. A que se fez perder o aca- 
nhamento. Exposto, apresentado por miúdo. 

Desenvolvimento, dc-zen-vol-vi-mèn-to, s» 
m. Acção e clFeito de desenvolver. {Desenvol' 
ver, suf. meufo.) 

Desenvolvivel, de-zen-vol-ví-vel, adj. Que 
se pode desenvolver. (DeaenvoJver, suf. ivel.) 

Desenxabidameute, de-zen-cha-bí-da-mèn-te, 
adv. De mod> deseuxabido. (Denenxabido, suf. 
mente.) 

Desenxabldo, de-zen-xa-bí-do, a/y. Insipido, 
Que não tem sabor. Que nào tem graça. {Des, 
pref., e enxahido.) 

Desenxabimento, de-zen-cha-bNmèn-to, s. m. 
Qualidade do que é desenxabido. (Hyp. cZe«- 
euxahir, suf. rnento. Vid. Desenxabido.) 

Desenxaroiado, de-zen-xar-si-á-do, p. p. de 
Desenxarciar. T. naut. Desapparelhado daa 
mxareias. {Dea, pref., e enxarciar.) 

Desenxarciar, de-zen-xar-si-ár, f. a. T. naut. 
Desapiiarelhar das enxarcias. {Des, pref., e 
enxarciar.) 

Desenxergado, de-zen • t ber-gá-do, do 
Desenxergar. Distinguldo, diíferençado. 

Desenxergar, de-zeu-cüer-gár, v. a. Distin- 
guir, differençar. {Des, pref., e enxergar). 

Desenxovalbado, d.-.zfr.-cho-va-lhá do, adj, 
Que nào é enxovalhado. {Des, pref., e enxo^ 
valhado.) 

Desequilibrado, de-zi-ki-li-brá-do, p. p. do 
Desequilibrar. Tirado do equilíbrio ; a que 
se fez perder o equillbi io. 

Desequilibrar, de-zi-ki-Ii-brár, v. a. Tirar do 
eciuilibrio; fazer perder o equilíbrio. {Dei, 
pref., e equilibrar.) 

Desequilíbrio, de-zl-ki-lí-bri-o, s, m. Esta- 
do do que não se acha em equilíbrio. (Deê, 
pref-, e e<iuilihrio.) 

Desequivocado, de-zí-ki-vo-ká-do, p. p, de 
Desequivocar. Tirado do equivoco. 

Desequivooar, de-zi-ki-vo-kár, n. rr. Tirar do 
equivoco. Desfazer o equivoco. {Des, pref., e ■ equivocar.) 

Desér, de-zér, s. m, Gallicismo por pospanto, 
sobremesa. (Fr. dessert.) 

Deserção, de-zer-sâo, s.f. Acção de desertar. 
(Lat. de{<ei'tione ) 

Desertação, de-zer-ta-são, s./. T. for. Acção 
de não seguir os termos de appellação. {De- 
sertar, Huf. aqão.) 

Desertado, óe-zer-tá-do, p. p. de Desertar. 
Despovoado, ermado. Desamparado, abando- 
nado. 

Desertar, de-zer-tár, v. a. Despovoar, ermar, 
Desamparar, abandonar, v. n. Fugir ao ser- 
viço militar. (Lat. desertum, de deserere.) 

1. Deserto, de-zér-to, s. m. Lugar, região, des- 
povoado, ermo, solitário. (Lat. desertus.) 

2. Deserto, de-zér-to adj. Despovoado, ermo, 
deshabitado. (Lat. deiertus, p. p. de Deserere.) 

Desertor, de-zer-tòr, s. m. O militar que de- 
serta. (Lat. desertore.) 

Desescurecer, de-ze-sku-re-sèr, v. a. Fazer 
sair do estado de escuridão. Fig. Aclarar, 
esclarecer. {Des, pref., e escurecer.) 

Desesoureoldo, de • ze - sku - re • si-do, p. p. de 
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Dôsescurôcer. Que se fez sair do eetailo de 
escuridão. Fig. Aclarado, esciareeido. 

Desospantado, de ze-span-tá-do, p. y. de De- 
sespantar. Que se fez aaie do estado de 
espanto.. 

Desespantar, de-ze-spaa-tár, v a. Fazer sair 
do estado de espanto. (Deu, pief., e <upa7i' 
to.) 

Dosespanto, de-zc-ppáu-to, s. m. Acçào e ef- 
feito de desospautar. {Dese-patttar.) 

Dôsesperaçào, de-ze-spe-ra-são, «. /. Acção e 
effeito de desesperar. (L.at. de''esptralione.) 

DôSOSparadameatí, de ze-spe-rá-da-inèn-te, 
ado. Com desesperação. {Dtaejperatlo, «uf. m^u- 
tt.) 

Desesperado, de-zc-spe-rá-dOjí?.2>. de Deses- 
perar. Que não 6 esperado. De que se per- 
deram as espttrançíis. Que p'-rdexi an esperan- 
ças. Quu está irritado pela perda das espe- 
ranças. IiTÍtado. Que não pode acontecer. Que 
está irremediavelmente perdido. 

Desesperança, de-ze-spe-rán-sa, «./. Falta de 
esperanças. Perda de esperanças. pref., e 
esperança.) 

Desesperançado, do-ze-spe-ran sá-tio, p p. de 
Desesperançar. A quem se cauHou de«espo- 
rauça. 

Desesperançar, dc-ze-spe-ran-sAr, v. a Cau- 
sar desespei-ança a. (D&s, pref., o esperançar.) 

Desesperar, de-ze-spe-rár, v. a. Nâo esperar. 
Fazer perder as esperanças. Irritar pela perd i 
d esperanças. Irritar. Castigar asperrimameii- 
te. (Diz»s-í principainienfe do ca\ alio.) — v. ti. 
Perder a.s esperanças. Irritar-se pela perda 
d'espeíanças. (JJc./f, pref., e edperar.) 

Desespero, de-zc->pè-ro, m. Desesperança 
com irritação. Irritação. (Desesperar.) 

Desesquipado, de ze-ski-pá-do, p. p. de De 
sesquipar. A que se tirou a esquipaçào. 
Falto d'esquipação. 

DesestiUipar, de-ze-ski-pár, v. a Tirar a es* 
quipação a. (Deu, pref., e e^^quipar.) 

Desesteirado, de-ztí-stci-rá-do,j/./?. de Deses- 
teirar. A que se liraram as esteiras que o 
cobriam. 

Desesteirar, de ze-stei-rár, v. a. Tirar as es- 
teiras que cobrem. Deu, pref., e esteirar.) 

Desestima, de-ze-^tí•ma, «./. Falta, perda de 
estima. (i>escA<ijnar.) 

Desestimação, de-ze-sti-ma-são, a. /. Falta, 
perda d'estimação. i^Dti>esiti>n.ar, suf. aç5o.) 

Desestimadamente, de-ze-sti-má-da-mèu-te, 
adv. Com desestima. {De&cstimãdo,mf. mente.) 

Desestlmado, de-ze-sti-má-do,p.p. d« Deses- 
tlmar. Que não é estimado. Desprezado. 

Desestimador, ae-ze-sti-ma-dòr, «. m. O que 
desestima. (De^eòtimir, suf. dor.) 

Desestimar, de-ze-sti-már, f. a. Não estimar. 
Desprezar. (Des, pref., e estimar.) 

Desestorvado, de-ze-stor-vá-do, p. p. de De- 
sestorvar. Desembaraçado do estorvo. Que 
não tem estorvo. 

Desestorvar de-ze-stor-vár, r. a. Desemba- 
raçar do estorvo. (Deu, pref., e e»>torvar.) 

Desestorvo,de-se-stôr-vo, s. m. Acção de dès- 
estorvar. (Debeotorvar.) 

Desexcommungado, de-ze-sko-mun-ffá-do, p. 

p. de Desexoommungar. A que se levantou 
a excommunhão. 

Desexcommungar, de-ze-sko-mun-gár, v. «. 
Levantar a excommunhão. (Des, pref., e ex- 
coramiiugar.) 

Desexcommnnhào, de-ze-isko-mu-nhno, b. f. 
Acçào de deoexcommungar. (De^, pref., e e«- 
vomimiulião.) 

Desfabrioado, de-sfa-bri-ká-do, í>. de DCS- 
fabricar. Desfeito depois de ter sido fabi iça- 
do. A que se tirou a fabrica. 

Desfabrlcar, de-sfa-bri-kár, v. a Desfazer de- 
poisdetersidofabricado. Tirar a fabrica. {DeSf 
pref., Vfabricar.) 

Desfaçado, de-.sfa sá-do, p. p. de Desfaçar- 
se. Descarado, desavergonhado. 

Desfaçaraento, de-sfa-sa-mèn to, s. ra. De.ica- 
ramunto, desavergonhameuto. (Dtòfaçar, suf. 
mento ) 

Desfaçar se, de-sfa-sár-se. v. refl. Descarar-se, 
desavergünhuj'-se. pref., e /jc«;ep. des' 
carar, do cira.) 

Desfalcado, dc-sfãl-ká-do, de Desfalcar. 
A que se tirou, diminuiu alguma porção. De- 
fraudado. Le.-ado» 

Desfalcaraento, de-sfãl-ka-mèn-to, s. m. Ac- 
çào e eíFeito de deffalcar. {Dei/alçar^ suf. mcn- 
ío.) 

Desfalcar, de-sf4l-kár, v. a. Tirar, diuiinuír 
alguma porção a. Defraudar. Lesar (Lat. de- 
falcarty com troca do pref. de pelo pref. des.) 

Desfallecente, de-sfa-le-sèn-te, adj. Que des- 
fallece. Dci^fallecer, suf. ente.) 

Desfallecer, de-sfa-le-sèr, v. n. Perder as for- 
ças, o sentido, o animo, o uleuto. Decair. 
Faltar. Falhar.—v. a. Fazer perder «s for- 
ças, os sentidos, o animo, o alento. Desampa- 
rar. (Des, pref., c/aílecer.) 

Desfailecido, de•sfa•le•^í•do, jp. de Desfal* 
leodr. Que perdeu as forças, o.s sentidos, o 
animo, o alento. Desaujparado. Falto. Desti- 
tuído. 

Desfalleoimento, des-fa-le-si-men to, s. m. 
Falta, perda de forças, de sentidos, de animo, 
de alento. Fraqueza. Falta de alguma quali- 
dade. Diminuição. (Desfallecer, suf. meuio.) 

Dôsfulque, de-bfül-ke, s. m. Dimiuuiçào de 
alguma parte. Defraudamento. (iJej/u/car.) 

Desfanatizado, de -sfa - na -ti-zá-du, p. p. de 
Dósfanatlzar. A que se fez perder u fana- 
tismo. 

Desfanatizar, de-sfa-na-ti-zár, v. a. Fazer 
perder o fanatismo, (Des, pref., e fayiatizar.) 

Desfarelado, de-sfa-re-là-do, p.p. de Desfa- 
relar. De que se separou o farelo. Dividido 
em bocadinbos de modo que âque compará- 
vel a farelo. 

Dosfarelar, de-sfa-re-lár, v. a. Separar do fa- 
relo. Dividir em bocadinhos de modo que fi- 
que comparavel a farelo. (Des, pref., a fare- 
jar.) 

Desfastio, de-sfa-stí-o, s. to. Falta de fastio, 
appetite. Fig. Graça na conversação, nos es- 
criptos. (Dei, pref., e/oa/ío.) 

Desfavor, de-sfa-vôr, s. n. Falta de favor. 
Perda da graça, de favor. (Des, pref., efavor.) 

Desfavorável, de-sfa-vo-rá-vel, adj. Que não 
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é favoravel, adverso. {De-, prof., e faiora- 
vtl.) 

Dtsfavorecedor, de-sfa-vo-re-se-dòr, f. m. O 
que utíNfavorece. (De-\favorecer, suf. dor.) 

Desfavorecer, de-sfa-vo-re-íèr, y. a. Não fa- 
voivcor, des-ajudar, (De^, pi*« f-. e favo}'ecer.) 

Dfesfavorecido, de-sfa-vo-re-sí-do. p. p. dc 
Desfavoieier. Quenãoéfavcrecido, desajii- 
dado. 

Desfazedor, «Ic-í-fa ze-dôr, a. m. O qne dej^faz. 
{De fazer, suf. dor.) 

Desfazer, de • .«ifa - zòr, v. a. Dc-^^coiijunctar. 
Desoi"denai". Dt&truir. Tirara forma a. Di.s- 
sipar. Resol cr. Desbaratar, líefutar. Mu- 
dai do uuia foima para outra. v. n Tractar 
comde.^prczo Apoucar. Humilhar. {D^-s, prcf., 
e fazer.) 

Desfazimento, de-n-fa-zi-mèn-to, s. m. Acçno 
e efffcUo dc, desfazer. {Dei>Jaztr, suf. mento. 

Desfechado, de-sfycliá - do, p. p. de Desfj- 
cliar. Aberto (o que estava ftíchado\ Dfsas- 
selado. D» ^carn-gade. Dirparado. Solto com 
Ímpeto, Concluído. 

Desfechar, de-sfe-chár, v. a. Abrir o que cj^tá 
fechado, Desassellar. Descarregar. Disparar. 
Soltar com i-r.peto, concluir. {Det,, prcf., e 
fechar.) 

Desfecho, de-pfè-cho, s. m. Solução do enredo 
nas peça^ dramaticas. Solução. Termo. {De^- 
fechar.) 

Desfciado. de sfci-á-do, p. p. de Desfeiar. 
Vid. Afeiedo. 

Desfeiar. de->íei-ár, v. a. Vid. Afeiar. {Des, 
prrf., efeio.) 

Desfeita, de í<fèi-ta, s.f. Desculpa com qu i se 
desfaz o que nos imputam. Conclusão d'uma 
funcção, d'um jíoi-ma, etc. 5 de>usado nestes 
sentidos. Acção injuriosa. {Desfeito.) 

Desfelteado, de-sfei-te-á do, í>. p. de Desfel- 
tear. A quem se foz de^-feita. 

Desfeiteador, de-sfei-te-a-dòr,«. »n. O que 
desfeiteia. {De-feitear, suf. dor.) 

Desfeifeear, de-sfci-te-ár, v. a. Fazer desfeita 
a. {Desfeita, suf. ea ) 

Desfeito, de-stèi-to, p. p. de Desfazer. Des- 
conjunctado. De,'<ordenàdo. Destruido. A que 
se tirou a forma. Dissipado. Resolvido. Des- 
baiatado. Relutado. Mudado de uma forma 
para outra, s m. Picado grosso de carue com 
pão o outros in,'?rediente8. 

Desferido, de-sfe-ri-do, ;> p. de Desferir. Vi- 
brado. Desfraldado. 

Desferir, de-sfe-rír, V. a. Vibrar. Desfraldar. 
(Des, pref., e ferir.) 

Desferrado, de-sfe-rrá-do, p. p. dc Desfor- 
rar. A que se tirou, caiu o ferro, a ferradu- 
ra. T. 7iaut. Desfraldado. 

Desferrar, de-sfe-nár. v. a. Tirar, fazer cair 
o ferro, aferradura. T.naut. Desfraldar. (Des, 
pref., e/enor.) 

Desferrolhado, de-sfe-rro-lhá-do, p. p. de 
Desferrolhar. A que se tirou, correu o fer- 
rolho. Aberto. Solto dos ferros, da prisão. 

Desferrolhar, de-sfe-rro lhár, v. a. Tirar,cor- 
rer o ferrolbo. Abrir Soltar dos ferros, da 
prifíão. fJOe*, pref., e ferrolhar.) 

Desfervoroso, de-sfer-vo-rò-zo, aâj. Falto de 
fervor. (Des,pref., e/ervoroso.) 

Desfiado, de-j^fi-á-do, p. p. de Desfiar. Redu- 
zido a fios. Destecido. Derramado, espalhado, 
desbaratado. 6. m. Adoiuo que se fazi.i nuns 
tecidos, tirando os fiot dMntervailo a iuter- 
vallo. 

Desfiadura, de-sfi-a dú-ra, n.f. Acçáoe effei- 
to de desfiar. (Desfiar, suf. dura.) 

Desfiar, de-sfi ár, v. a. Reduzir a fios. Deste- 
cer. Derramar, espalhar, desbaratar. {Deu-, 
])ref., e Jiar.) 

Desfibrinado, dtí-^fi-bri-Dá-do, j>. p. de Desfi- 
brinar, T. ckim. Privr.do da fibrina. 

Desfibrlnar, de-f-fi-bri-nár, v. a. Privar da fi- 
brina. De^, pref., e fibrina.) 

Desfiguração, de-sfi-gu-ra-sâo, s. f. Acção e 
eífeiro de desfigurar. (De.'^fignrar, suf. a<;ão.) 

Desfigurado, de-sfi-gu-rá-do, 2>- P- de Desfi- 
gurar. Cuja figura, rosto, se acha alteiado. 

Desfigurador, de-.>-fi-gu-ra-dòr, adj. e s. m. Quh deí-figura. (Desfigurar, suf dor.) 
Desfigurar, de-sfi-gu-rár, v. a. Alterar a figu- 

ra, o rosto. (DeUj pref., ei figurar.) ' 
Desfilada, de-.sfi-lá-da, «./. Di^pü^^ção dos sol- 

dados quando vão em fileira uns após outros. 
Corrida rapida. (Desfilar, suf. ar/ít ) 

Desfiladeiro, de-?fi-la dèi-io, s- m. Passo es- 
treito, garganta por onde só se jiode passar 
em de.^filada. [Desfilada, suf. deiro.) 

Desfilar, de sfi-lár, v. a. Dispôr o exercito em 
de.-filad^.— V. «. Pa.^t-ar, marchar em desfila- 
da, Correr á desfilada. (Da, pref., ejilar.) 

Desfilhado, de-sfi-lhá-do, j?. de Desfilhar. 
Privado dos filljos. A que se tiraram os filhos 
sobejos; diz-se da planta. Fig. Despovoado. 

Desfilhar, de-»fi-lhár, v. o. Privar doa filhos. 
Tirar os filhos sobejo-; diz-se da planta. Fig. 
Despovoar. (Des, pref., e filho.) 

Desfivelado, de-sfi-ve-lá do, j). p. de Desfive- 
lar Desapertado da fivela. Bxíens. Desaper- 
tado. 

Desfivelar, de-sfi-ve-lár, v. a. Desapertar da 
fivela. Extens. De-apertar. (Des, \}re{.,e fivela.) 

Desfloração, de-sflo-ra-sSo, s. f. Ac(;ão e ef- 
feíto de desflorar. (De-^^iflorar, suf. ação.") 

Desflorado, de-sfio-rá do, j?, j>. de Desflorar. 
A que se tiraram as flores. Fig. A que se ti- 
rou a flor da virgindade. A que se atacou a 
superfície, de modo que nao fica-se lisa. 

Desflorar de-sflo-rár, v. a. Tirar as flores, 
Fig. Tirar a flor da virgindade. Atacar a su- 
perficie de modo que não fique lisa. {Des, 
pref., e fior.) 

Desfiorecer, de-sfio re-tèr, v. n. Perder a flor, 
as flores. Fig. Murchar. Perder o lustre, a vi- 
veza. ^X>e6, pref., e yíorccer.) 

Desfiorecldo, de-sflo-re-sí-do, p. j?. de Des- 
florecsr. Que perdeu a flor, as flores. Mur- 
cho. Que perdeu o lustre, a viveza. 

Desfioreoiniento, de-sflo-re-si-nièn-to, s. m. 
Acçào c effeito de desflorecer. {Desflorecer^ 
suf. mento.) 

Desflorido, de-sflo ri-do, p, p. de Desflorir. 
Que perdeu as fioies; que n§o tem flores. 

Desflorir, de-sflo-rír, v. n. Perder as flores. 
(Des, pref., c Jlorir.) 

Desfogonado, de-áfo-go-ná-do, p. p. de Des- 
fogonar-se. T. artilh. Diz-se da peça cujo 
fogão se gasta com o uso. 
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Desfogonar-so, dos-fo-go-nár-se, t». rejl. T. 

artilli. Diz-se da peça cujo fogão se gastou 
com o uso pref., e fogon, antiga forma 
de fogão ) 

Desfolha, de-sfó-lha, a. f. Acção do desfolbar. 
Kpocha do aaooem que as arvores perdem aij 
suas folhas. Queda da folba. {Dti^folhar.) 

Desfolhação, de«üfo-lha-são, f. Acção de 
desfjlbar. Queda dap folhas. (iJet/oWiar, suf. 
fíção.j 

Desfolhado, de - sfo • Ibá - do, p. p. de Desfo- 
lhar. A que caíram as folhas. 

Desfolhador. de-sfo-Iba dòr, 8. m. O que des- 
folha. {Di\folhar, suf. dor.) 

Desfolhadura, de-sfo-llia-du-ra, s. f. Acçâo 
de d<»sfolhar. {Dc^^ifolhai', fluf. dura.) 

DeafoThamento, de-sfo-lha-mèn-to, í?. Ac- 
çào de desfolbar. Queda das follias. {Dtffolhar 
buf. mtnto.) 

Desfolhar, de-sfo-lhár, v. a. Tirar aa folhas.— 
se, V. refi. Perder a folba. {Des, pref., e fo- 
lhar.) 

Desfolho, de-sfò-lho, f. w. Acção de desfolbar. 
{D&sfolhar.) 

Desforçado, de-sfor-sá-do,^?. p. de Desforçar 
Qu(3 recebeu reparação, satisfação de força, 
violência. Que se vingou da injuria, da vio- 
leDcia. 

Desforçador, de sfor-aa-dôr, s. m. O que des- 
força. (/)eif/yrçar, suf. dor.) 

Desforçar, de«Kfor-sár, v. a. Dar reparação, 
satisfação de força, violência. Vingar da in- 
juria, da violeacia.—S9, v. refl. TirAr repara- 
ção, satisfação, vingar-se da injuria, da vio- 
lência. (Des, pref., e/orçar.) 

Desforço, de-sfòr-so, s. m. Acção de desforçar, 
desforçar-se (Desforçar.) 

Desforra, de-sfó-rra, «./. Acção de desforrar- 
se. {Dtbforrar 2.) 

1. Desforrado, de-sfo-rrá-do, j), p. de Desfor- 
rado. A que se tirou o forro. 

2. Desforrado, de-sfo-rrádo, p. de Desfor- 
rar 2. Que recuperou o que perdera ao jo- 
go. Vingado d'uma injuria.) 

1. Desforrar, do-í^fo-rrár, v. a. Tirar o forro 
(Dei, pref., eforrar.) 

2. Desforrar, de-sfo rrár, v. a. e — se. v. rtfl. 
Hecupurar o que se havia perdido ao jogo.) 
Vingar-8e d'uma injuria. (Pes, pref., e/or- 
rar 2 ) 

Desfradado, de-sfra-dá-do, p. p. de Desfra- 
dar. Que se fez sair, saiu de uma commuui- 
dade religiot^a. 

Desfradar, de-sfra-dár, v. a. Fazer sair de 
uma communidade religiosa.—80, v* rtji. Sair 
do uma communidade religiosa. (Des, pref., 
e frade.) 

Desfraldado, de-sfral-dá-âo,p. p. de Desfral- 
dar. A que se tirou, diminuiu a fralda, as 
fraldas. Estendido, solto, aberto ao veuto; 
diz-se das velas, das bandeiras. 

Desfraldar, de sfral-dár, v. a. Tirar, diminuir 
a fralda, as fraldas. Estender, soltar, abrir ao 
vento as velas, as bandeiras. (Des, pref., e 
fralda.) 

Desfranjado, de-sfran já-do, p. p. de Des- 
franjar. A que se tiraram as franjas. Que 
cão tem franjas. 

Desfranjar, de-sfran-jár, v. a. Tirar as franja» 
a. (Des, pref., e franja.) 

Desfranzido, de-sfran-zí-do,p.p. de Desfran* 
zir. A que se desfizeram as rugas. 

Desfranzlr, de-sfrau-zír, o. Desfazer as ru- 
gas. (Des, pref. e franzir.) 

Desfreado, de-sfre-á-do, p. p. de Desfrear. 
Vid. Desenfreado- 

Desfrear, de-sfre-ár, v. a. Vid. Desenfrear. 
(De^y pref., e frtio.) 

Desfrechado, de-sfre-cbá-do, p. p. de Des- 
frechar. Disparado, solto. JÕiz-se das fre- 
chas, do tiro, da pancada. 

Desfrecliar, de-sfre-chár, v, a. Disparar, sol- 
tar. Diz-se das frecbas, do tiro, da pancada. 
(Den, prof., e frecha.) 

Desfrucl ado, de-pfru-tá-do. p. p. de Desfru- 
Ctar. Cujos fructos se colheram, lograram. A 
cuja custa se vive. De quem se zombou dis- 
farçadamente. 

Desfruotador, de-sfru-ta dòr, s. m. O que des- 
frueta. (X>e.s/ruc/ar, suf. dor.) 

Desfructar, de-sfru-tár, v. a. Colher, lograr os 
fiuctos. Viver á custa de. Zombar disfarça- 
dameiite de. {Des, pref., efructo.) 

Desfructe, de-sfrú-te, s. m. Acção de desfruc- 
tar. (Dinfníctar.) 

Desfructeoer, de-sfru-te-sèr, v. n. Perder o 
fructo. Tornar-se infructifero. (Des, pref., e 
frnctecer.) 

Desfructeoido, de-sfru-te-si-do, p. í>. de Des- 
fructeoer. Que perdeu o fructo, se tomou 
esteril. 

Desfriicto, de-sfrú-to, «. tti. Acção do desfruc- 
tar. {De>'fructar.) 

DesfundadOi de-sfun-dá-do, p.p. de Desfun> 
dar. A que se tirou o fundo. 

Desfundar, de-sfun-dár, v. a. Tirar o fundo 
a... (Dts, pref., e fundo.) 

Desgabado, de-ega-bá-do, p. p. de Desgabar. 
De quem se falia com censura. 

Desgabador, de-sga-ba-dòr, «. m. O que des- 
gaba. (Desgahar, suf. dor,) 

Desgabar, de-sga-bár, v. a. Fallar com censu- 
ra do. (Des, pref., e gabar.) 

Desgabo, de-sgá-bo, «. m. Acção de desgabar. 
(Desgabar.) 

Desgadelhadamente, de-sga-de- Ihá-da-mèn- 
te, adv. Com o cabello desgadelhado. (Diaga^ 
delhado,Ri\í. menle.) 

Desgadelhado, de-8ga-de-lhá-do,p p. de Des- 
gadelhar. Diz-se do cabello em desordem, 
descomposto. Que tem o cabello em desordem, 
descompo.sto. 

Desgadelhar, de-sga-dc-lhár, v. a. Pôr o ca- 
bello em desordem, descompôl-o. (Des, pref., 
e gadelha.) 

Desgalante, de-sga-lán-te, adj. Que não tem 
galanteria, graça. (Des, pref., e galante.) 

Desgalgado, de-sgal gá do, p. p. de Desgal- 
gar. Solto por declivc, de modo que vá rolan- 
do acceleradamente. Precipitado, arremes* 
sado; despenbado. 

Desgalgar, de-sgal-gár, v. a. Soltar por decli- 
ve, de modo que vá rolando acceleradamente. 
Precipitar, arremessar^ despenhar. (Des, pref., 
e galgar.) 

Desgalhado, de-sga-lhá-do, p. p. de Desga- 
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Ihar. A que se tiraram, quebraram os ga- 
lhos. 

Desgfalhar, de-sga-lhár, v. a. Tirar, quebrar os 
galhos. (Des, pref., e galho.) 

Desgarrada, de-sga-rrá-<ia,s./. Canto i>opular 
alternado «o desafio. (Desgarrar.) 

De8garradainente,de-sga-rrà-da-mèn-te,aíZy. 
Dissolutamente, sem r^jo. {Desgarrado, suf. 
menit.) 

Desgarrado, dc-sga-rrá-do, p. p. de Desgar- 
rar. Díz-se do navio arrastado pela corrente, 
por a aucoranã • fazer presa no ÍHudo. Âpar* 
tado do bom caminho. Desencaminhado, no 
prop. e no fig. Apartado do fato, do rebanho, 
da manada. Dissoluto, Despejado. 

Desgarrão, de-sga-rrâo, aOj. m. Que desgarra 
com \iolfncia. {Dengorrar, suf. ão.) 

Desgarrar, de-sga-rrár, v. a. Fazer garrar o 
navio. Apartar do bom caminho. Desencami- 
nhar, no prop. e no fig. Apartar do fato, do re- 
banho, da manada, v. n e—se v. re.fi. Garrar. 
Apartar-se do bom caminho. Desencauiinhar- 
se, Tioprop. e no Jig. Apartar-se do fato, do re- 
banho, da manada. Tornar-se dissoluto, des- 
pejado. Des, pref., e gai^rar.) 

Desgarre, de-sgâ-rre. ou Desgarro, de-sgá- 
rro, «. tn. Acção e effeito de desgarrar. {Desy 
pref., e jorrar.) 

Desgastado, de-sga-stá-do, p. p. de Desgas- 
tar. Gasto, consummido, destruído pouco e 
pouco. 

Desgastar, de-sga-stár, v. a. Gastar, consum- 
mir, destruir pcuco e pouco. (Dm. pref., e 
gaitar.) 

Desgaste, de-sgá-ste, ou Desgasto, de-sgá-sto, 
s. m. Acção de desgastar. {Dfsgaüar.) 

Desgeitoso, de-sjei-tô-zo, adj. Que é mal agei- 
tado. Que não tem geito. {DtSf pref., e gti- 
ÍOíO.) 

Desgorgomllado. aãj. Que come muito. Ftg. 
Gastador, desperdiçador. {Des, pref., e gorgo- 
mUo9.) 

Desgorjado, de-sgor-já-do, aâj. Que tem o pes- 
coço descoberto. {D&s. pref., gorja, suf., (uJo.) 

Desgornido, de-sgor ni-do, p. p. de Desgor- 
nir. T. naut. Que se fez sair do gorne. 

Desgornlr, de-sgor nír, v. o. Fazer sair do 
gorne (£>««, pref., e g^omfr.) 

Desgostado, de-sgo-stá-do, p. p. de Desgos> 
tar. A quem se inspirou, causou desgosto. 
Qne perdeu o gosto. 

Desgostar, de-sgo-stár, v. a. Inspirar, causar 
desgosto. Fazer perder o gosto. {Des, pref., e 
gostar.) 

Desgosto, de-sgò-sto, «. í». Dissabor, despra- 
zer. (Dm, pref., e gobto.) 

Desgostosamente, de-sgo-stó-za-mèn-te, adv. 
Com desgosto. {Disgoatoso, suf. menit.) 

Desgostoso. de-sgo-8tò zo, s. m. Que desgosta. 
Que não tem gosto. Que tem mao gosto. Que 
tem desgostos. {De-sgosio, suf. oso.) 

Desgovernadameate, de-sgo-ver-ná-da-mèn. 
te, adv. Sem governo. Com mao governo, 
(Desgovernado, suf, menie.) 

^Desgovernado, de-sgü-ver-ná-do,p.í>. de Des* 
governar. Que é mal governado, mal regi- 
do, mal administrado. Desperdiçado, desbara* 
tado. 

Desgovernar, de-sgo-ver-núr, v. o. Governar 
mal, reger mal, administrar mal.—se, v. refi» 
Desregrar-se. (Deu, pref., e governar.) 

Desgoverno, de-sgo-vèr-no, s. m. Mao gover- 
no. Falta de governo. Desregramento. {Des, 
pref., e governo.) 

Desgraça, de-8grá-pa,«./. Falta de graça. Des- 
feita. Acção desairosa; desusado nestes senti- 
áo8. Desfav >r. Perda de graça de que se gosa- 
va. Infortúnio. Desastre. {Desgraçar.) 

Desgraçadamente, de-sgra-sá da-mèn-te, adv. 
De modo desgraçado. (De'^gi'açaão, suf. meitU.) 

Desgraçado, de-sgra-sá-do, p.p. de Desgra- 
çar. Caido em desgraça. Que causa desgra- 
ça. Sujeito a desgraças. Km que ha desgraças. 

Desgraçar, de-sgra-sár, v. a. Fazer cair em 
desgraça. Cau.sar desgraça. — se, v. refi. Cair 
em desgraça. (Des, pref.. e gra(;a.) 

Desgracioso, de-sgra-si-ò-so, adj. Que não é 
gracioso, que não tem graça, chiste. (Des, 
pref., e gracioso.) 

Desgraduado, dfi-sgra-du-á-do,2>. p. do Des- 
graduar. Vid. Degradado. 

Desgraduar, do-8gra-du-ár, v. a. Vid. Degra- 
dar. {Des^ pref., e graduar.) 

DfcSgregado, de-sgre-gá-do, jj. j?. de Desgre- 
gar. Apartado da grei, do rebanho, no prop. 
e Xiofig Apartado, separado, divisado. 

Desgregar, de-sgre-gàr, v. a. Apartar da grei, 
do rebanho, no prop. c no fig. Apartar, sepa- 
rar, divisar. {Des, pref., e gregar, que se en- 
contra en> aggregar, congregar, etc.) 

Desgrenhado, de-sgre-nhá-do, p. p. de Des- 
grenliar. Que tem a grenha, o cabello, des- 
concertado. íHg. De aspecto desagradavel, ás- 
pero. 

Desgrenhar, de-sgre-nhár, v. a. Desconcertar 
a grenlia, o cabello. {Des, pref., e grenha.\ 

Dosgrilhoado, de-sgri-lho-á-do,jp. p. de Des- 
grilhoar. Solto dos grilhões. 

Desgrilhoar, de sgri lho-ár, v. a. Soltar dos 
grilhões. {Des, preh, e gríUion, antiga forma 
de grilhão.) 

Desgrudado, de-sgru dá-do,p.p. de Desgru- 
dar. Desunido (o que estava grudado, colla- 
do). 

Desgrudar, de-sgru-dár, v. a. Desunir (o que 
ehtà grudado, collado). {Des, pref., e grudar.) 

Desguardado, de-sguar-dà-do, p. p. de Des- 
guardar. Que não é guardado, que não ó 
acautelado. 

Desguardar, de-sguar-dár, i\ a. Não guardar, 
não acautelar. 

Desguarnecer, de-sguar-ne-sèr, v. a. Tirar a 
guarnição a. Desenfeitar, desornar. {Des» 
pref., e gua-^ntcer.) 

DesguarnfcCido, de-sguar-ne-sí-do, p. p. ^de 
Desguarnecer. A que se tirou a guarnição* 
Desenfeiiado, desordenado. 

Desguerrado, de-sghe rrá-do, aJj. Que cede 
sem resistencia. Que se faz sem resistencia. 
{Dts, pref., guerra, suf. atlo.) 

Deshabilltado, de-za-bi-li-tá-do,p.p. de Des- 
habilitar. Considerado como inhabil, como 
não habilitado. Que não está habilitado. 

Deshabllitar, de-za-bi-li-tár, v. a. Considerar 
como inhabil, como não habilitado. (De«,prdf., 
habilitar,) 
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DeBhabitfcdo, de za-bi-tá-do. p. />. do Dí sha- 

bliar Abaiuloiiado de feus habita dores. C^ue 
não tem habitadores. 

Deshabítar, de-za^bi-tá--, v. a. Abandonar a 
casa, o lupar onde ee habita. Privar de habi- 
tadores. pief., e hahifar.) 

Deshabituação, de-za-bi-tu-a^sã-/, s./. Perda 
à'um liabito. De. Jiahituary swf. ação.) 

Desliabituado, de za-bi-tu-á-do, p. j). de Des- 
habituar. Que perdeu o habito. 

Deshabituar, d«-zu-bi-tu-ár, v a. Fazor j)er- 
dar o babiio. {De>, prcf., e hahiiuar.) 

Desliarmonia. de-raimo-ní a, /. Falta de 
harmonia. {Des, pvef., e harmoida..) 

Desharmonisado, de-zar-mo- ni-zA-do, j>. j). 
de Desharmonisar. Cnja harmonia foi des- 
tru'tla, pei tui bada. 

Desharmonísador; de-7íir-mo.ni-za-ròr. n. vi. 
O que de.sharn^onjsa,''JCte/.Aarmonífiar, snf dor.) 

Desharmonisar, de-zar-mo-ui-zár, v. a Fazer 
perder, perturbar a harmonia. lDe..-<, pref. e 
Iwvioiiiaar.) 

Desherdação, de - zer - da - pão, s. /. Acçãoe 
effeiio de desherdar, {Denherrfar, KUf. ai^ão). 

Desherdado, de zer-dá-do, j). de Desher- 
dar. Privado, excluido da herança. Extern. 
Privado. 

Deslierdar, de-Juer-dár, v. a. Privar, exclnir 
da herança. Kxfens, Privar. (7)e.s'. pref., e 
herâar.) 

Deshonestamente, de-zo-né-sta inèn-te, adv. 
Sein honestidade. (DetiloneUo, $uf. menfe.) 

Deshonestado. de-zo ne ftii«do, ]>. p. de Des- 
honestar. Priv ado da honestidade, deshon- 
rado 

Deshonestar, dc-zo-ne 5í«r, zk a. Privar da 
lionesíidaíie. De>Íionrar. {Dà.Sy pref,, e hoheiío.) 

Dfcshonestidade, de-zo ne-sti-dá de, /. Fal- 
ta de lioi>e>i idade. Acção contraria á honestl- 
dade, ao decoro. {Deihovesto, puf. idade.) 

Deshonesto, de-zo-né-«to, adj. Que não tem 
honestidade. Contrario á honestidade. {De^, 
prof., e honeato.) 

Deshonor, de-zo-nór, 8. f. des. Falta de honra. 
Aeção vil. (Des. pref., e honor.) 

Deshonra, de-zòn-rra, a. f. Falta do honra. 
Acçào otfensiva da lionra. Perda da honra 
{De.-^honiür ) ' 

Deslioiiradameote, de - zou - rrá - da-mèn-te 
adv. Com de^honra. {De hoiirado, suf. v/eute.) 

Deslioiirado, de zon rrá do, p. p. de Deshon- 
rar Cuja honra, digrnidade, decoro foi offen- 
dida. Que perdt u a honta. 

Deshonrador, de-zon rra-dòr, s. m. O que des- 
honra. {De.-hohTar, suf. dor.) 

Deshonrar, de-zon-rrár, v. a. Offender a hon- 
ra, a dignidade, o decoro de. Fazer perdfr, 
tirar a hoiu-a.—86, v. refl. Praticar acçao 
de.><hourosa. (/)«.<!, pref., e honrar.) 

Deshoíiroso. de-zon-rrò zo, adj. Que cau-^a 
deshonra. [De)>hontar, suf. 0.90.) 

Desborado, «le-zo-rá-do, adj. Que vem fora de 
horas. Qut^ vem fora de proposito. Que nao 
fiabe das horas. Fig. Det^graçado.—adv. Fóra 
d'hora.«. {De--i, pref., hora, suf. odo.) 

Desfcoras, ile-zó-ras, n. f. jil. Usado na expres- 
são adverbial: à.s—,tarde, fora das horas, 
ccmpetente«. pref, e hora.) 

l>oí«Ígnio 
Deshospedado, de-zo spe-dá-do, adj. Que nâo 

tem hospedagem, guarida, quartel. [Des, pref.^ 
e hoi^pedado.) 

Desliumanamente, de-zu-mà-na mèn te, adv. 
De modo denhumaiio. {De-,humanv, f^uf. meute.) 

Deshumanado, de-zu-uia-nà-do,]^. p. de Des- 
humanar. Tornado desbumano. Mudado em 
um -er superior ao homem. 

Deshumanar, de-zu-ma-nár, v. a. Tornar des- 
humano. Mudar num ser superior ao homem. 
{De-s, pref., e humanar.) 

Deshumanidade, de-zn-ma-ni-dá-de, «./.Fal- 
ta de humanidade. Acçào contraria á humani- 
dade. {Des, pref., e humanidade.) 

Desliuniano, de-zu-mú-no, adj. Falto de hu- 
manidade. Próprio de fei as, de brutos. {Des, 
pref., e humano.) 

Deshydrataçào, d<--zi-d)a-ta-sào, s. f. T. 
chitn. Acção de deshydratar. [ De hylratar, suf. 
ação.) 

Desbydratado, de-zi-dra-t:'i-d", p. de Des- 
liydratar. T. <him. A que se tirou a aguade 
hydrataçào. 

Deshydratar, de-zi-dra-tnr, v. a T. chim. 
Titar a agua de hydratação a. 'De.^, pref., e 
hydratar.) 

Deshydrogenaçâo, de-zi-dro jo-na-são. s. f. 
2\ chim. Acção de desydrcgenar. {De>ydroge- 
jjar, >uf. ação.) 

Deshydrogensdo, de-zí-dro-jc-ná-do, p. p. 
de Deshydrogenar. T. ihi-"t. Que iierdeuo- 
hydrogt neo com que estava combinado. 

Deshydrogenar, de zi-dro-je-nár, v.a. Extra- 
hir o hydrogenco a ... {Des, preí'., e hydrogt- 
nar.) 

Deslderata, de-zi-de-rá-ta, s.f. pl. 2\ did. 
cousas que faltam e se de.spjam em sciencias, 
em artes, numa doutrina. {Adj. lai. neutro 
aceti.1. pl. de dthideratiís, de>ejadoJ 

Desiderativo, de zi-de-ra-tí \o.adj. T.f^ramm, 
Que exprime o dcs<'jo. íLat. de-'iderativu.'i.) 

Desideratum. 'e-zi-de-rá-ium, d. m. T. did^. 
singular de Deslderata. 

Desidia, de-fí-di-a, s.f. T. did. Pieguiça, oci(K 
sidade. iLat. desidia.) 

Desidiosamente, de-si di-ó-za-mèn te, adv. 
Com desidia. {De-^^vlioso, suf. mente.) 

Deoidioso. de-si-di ô-zo, adj. Preguiçoso, ocio- 
so. íDe•^^f■i^a, suf. 060.) 

Designação, de-zi-gna-f-ão, j»./. Acção de desi- 
gnar. Aquillo c(m que se deí-igna. (Lat. dest- 
pnatione) 

Designadamente, de-zi-gná-da-mèn-te, adv. 
Nomeadamente. {De.^ignado, Kuf, ■mente.) 

Designado, de-zl-gná-do, p, p de Designar. 
Non endo, apontado para um car^ro. Assigna- 
lado. Detei^niinado. Indicado. Expresso, signi-- 
ficado por um fcignal (iunl([uer, por um nome. 

Designador, de-zi-ífua-dòr, adj. e s. Que desi- 
gna. (Lat. designotore.) 

Designar, de-zi-gnár, v. a. Nomear. Apontar 
para um cargo. Assignalar. Determinar. In- 
dicar. Exprimir. Significar por um signal qual- 
quer, por um nome. (Lat. ^nignare.) 

Deslgnativo, de-zi-gu.i-tí-vo, adj. Que serve- 
para designar. {De.4giiar, suf. tivo.) 

Desígnio, de-zí-gni-o, s. m. Desenho. Projecto. 
Intento. Tenção. (Lat. de^ignium.) 
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Desilludldo, dp-zi-lu-dí do. j>. p. de Deaillu- 

dir. Que saiu diurna iUu>&o 
Dfcsilludir, de-2i-lu-dír,v. a. Fazer sair d'uma 

illuí-âo. (D«s, pref., eilLvdir.) 
Desillusâo. de-7.i lu-7.ão. «./. Perda d^unifc il- 

lut-ão. (Des, pref, e illu-ão,) 
Deslmaglnado, de-zl-ma-jí-ná-do, p. p. de 

Desimnglnar. T lado da ímaRJnaçSo. 
Desímaginar, de-zi-ma-jí-nár, v. a. Tirar da 

iniaffinaçào. {Deu, e imaginar.) 
Desimped... Vid. Dcsemped... 
Desimplloado, de-zin-pH-ka-do, p. p. de D©S- 

impl;cttr. Desembaraçado. Solto da impli- 
cância. 

Desimplicar, de zin-pli-kár. v. a. Besombara- 
çar Soltar da imj lioancta. {Des, pref.. e impli- 
car.) 

Desimprensado, de zin-pren sá-do, p.p. de 
Dcslmprensar. A que se tirou o lustre pro- 
duzido pela pfen^^a. 

Desimprenspr, de-zín pren-sár, r. a. Tirai o 
lustre proíluzido pela pronsa. {Deu, pr«f., e 
impremar.) 

Desimpressíonado, de-zin-pre-si-o ná do, p. 
p. de Desimpressionnr- Em que ae apagou, 
ft-z dehappareocr unta imp^('s^ào. 

Dfcsimpresslorar, de-7.ín-pre í^i-o-nár, v. a. 
Apapar, fazer desapparecer uma impressão. 
ÍDe«í, pref., e impre-uiotiar.) 

Desinçsdo, de-zin-sá-do, p. p. de Desmçar. 
Limpo, livre de («usas damninhats, nocivaa. 

Deslnçar, de-zín-sár, v. a. Limpar, livrar de 
«^ou^»as damninhas. nocivas. 

Desinchação, dc-ziD clia-^So, s.f. Aeçüoeef- 
feilo de desÍDchar. tDe^inrhar, suf. ac^ôo.) 

Desinohado, de-zin-chá-do, p p. du Desln- 
Ch^^r. Cuja inchação diminuiu, se desfVz. 

Desinchar, de-zin-chár, v. a. Diminuir, «Jesfa- 
zer aincliação. v. v. e— se. v. refi. Díu>iuuir, 
desfazer-se a incliflçâo. {Deu, tf. inchar.) 

Desinclinado, dc-zin-kü ná-do, p. p. de Des* 
inclinar. Que se fez sair, que não está em 
pOí-tura inclinada, A que f^e fez perder uma 
iní linação. Que ii3o é inclinado. 

Desincllnar, de-zin-kli-uár, v. a. Fa/er sair 
da posição inclinada. Fazer perder uma in- 
clinação. (Dts, pref.,e indinar.) 

Desincorporação, do zin-kor-po-ra-são, s.f. 
Acção e effeito de desincorporar. (De.-íncor- 
jKwar, suf. ação.) 

De&incorporado, de-zín-kfr po-rá-do, p. p. 
de Desinoorporar. Separado do corpo, do 
todo. Desac^regado. 

Desinoorporar, de-zln-kor-po-rár. v. a. Se- 
parar do corpo, do todo. Desaggregar. (Des, 
pref., e incorporar. 

Desindiciado, de zJn di-sf p. p. de Des- 
indioiar. Cujos iudicios se fizeram desappa- 
recer. 

DeSindlcIar, de-zín-di-sl-ár, v. a. Fazer des- 
apparecer os indicios. 'Des^ pref., e indl-iar.) 

Desineacia, de-zi«nèn-si-a. s. /. T. firamvi. 
Elemento final da palavra que nos .substanti- 
vos, adjectivos e ]>ronome8 indica o t úmero 
e o caso, no verbo H pessoa: impropriamente 
consideram-se como fazendo parte da desinen- 
cia os elementos do tempo e modo. 'Jjat. desi- 
nere.) ' \ 

Desinfecçao, de-zln-fê-são, s.f. Acção e cffei- 
to de desinfectar. ÍDe.", pref., e iti/ecção.) 

Desinfectado, de-ziu-fê-tá-do, p. p. de Des- 
infectar. Livre, purificado do que infieciona- 
va. 

Desiufectador, de-ziu-fõ-ta-dór, s. m. Sub- 
stancia, apparelho para desinfectar. (De-sin* 
fedar, suf. dor.) 

Desinfectante de zin-fõ.tàn-te Que des- 
iníecta. 8. m. Substancia desinfectante. {Des- 
infecfar, suf. ante.) 

Desinfectar, de-zin fê-tí'ir, r. a. Livrar, pu- 
riticar do que inficciona. (D«.s, pref., e inft' 
etar, de infecto.) 

Deslnfestado, de-zin-fe-stá-d^v, p. p. de Des- 
infestar. Que se livrou de inimigos. 

Desinfv&tar, de-zin-fe-stár, v. a. Livrar de 
ininiipos.'De.».', pref., e tH/ev/ar.) 

Destnfloionado, de-zin-fi si-o-ná-do, p. p. de 
Desinücionar. Que se livrou, purificou da 
infecção. 

Desinficionar, de-zin-fi-si-o-nár, v. a. Livrar, 
purificar da infecçao (Z)eA',pref., e iiifícionar.) 

Desinflamtnação, de-zin fla-ma-são, s. f. Ac- 
ção e eflfeito de desiufiammar. {De irifiammar, 
suf. açã«.) 

Desicflainmado, de-zin fla-má-do, p. p. de 
Deslnflaminar. A que ee diminuiu, tirou a 
intian^maçâo. 

Desinflammar, de-zin-fla-már. r, t:. Diminuir,, 
tirar a inflammação. {Deu, prof., e injlavimar.) 

DesinhilDlção, de-zi nl-bi-são. s. f. Acção de 
de^^inhihir. \Desinhibir, suf. iç5o.) 

Desinhibido, de-HÍ-nl bí-do, >/. y;. de Desinhi- 
bir. A que se fez cessar a inhibição. 

Desinhlbir, de-zi ni-bír, v. <t. Fazer cessar a 
inliibição. {DfSy pref., e inhihir.) 

Desinhibltoria, de-zi-ni-bi-tô-ri-a, s. f. T, 
ecclea. Carta pela qual se levanta uma inhibi- 
ção. (Ded, pref., e inhihitoria ) 

Desínjuria, de-yin-jú-ti-a, «./. De.^afifronta de 
uma injuria. {Des pref., c i) jiiria.) 

Desinjurlado, de-zin ju-ri-ã-do, p. p. de Des- 
injuriar. DesafFrontado de uma injuria. 

Desinjuriar. dt-zín-ju-ri-ár, v. a. De^aífron- 
tar d'uina 'njuria. (Des, pref., e injuriar.) 

Desinqiiietação, de-zin-ki r-ta-são, s.f. Ac- 
ção de desinqnirtar. (De-^ir.ijuietar, suf. ação.) 

Desinquletado, de-ziu-ki-r tá-do, p. p. de 
Desinquietar. Vid. Inquietado Que se 
persuadiu para sair do serviço d'outrem. 
Diz-se da donzella que se procurou seduzir. 
Cuja paz foi perturbada. 

Desinquietar, de-zin-kl-ê-tár, r. a. Vid. In- 
quietar. Persuadir alguém para sair do ser- 
viço d'outrem. Procurar seduzir uma don- 
zella. Perturbar apaz de. (Dca, pref., e inquie- 
tar.) 

Desinquieto» de-zin ki-é-to, adj. Vid. In- 
quieto. Buliçoso, volúvel, desenvolto. {Des^ 
pref. e inqnieio.) 

Desintelligencia, de- zin ■ te - li - jèn-si-a, s. f. 
Falta de intelligencia Discrepância de opi- 
niões, de sentimentos. Dissidência. (Dís, pref.,, 
e intelligencia.) 

Desinteressadamente, de «zin-te-re-sá-da- 
mèn-tej.aíír. De modo desinteressado fDesfVí- 

I ressaão, enf. mente.) 
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Desinteressado, de • zín ♦ le- re-sá-do, p. p. do 

Desinteressar. Privado de interesse. Quo 
não tem interesse. Em que não ha interesse. 

Desinteressai, de - zin - te • re-sál, adj.,p. u». 
Livro de interesse. (Desinteresse, euf. aZ.^ 

Desinteressar, de-zin-te-re-sár, v. a. Privar 
do inter-Hse. — se, v. reji. Deixar de ter inte- 
resse. (Des, pref., e interessar.) 

Desinteresse, de - zia te»ré-í=e, s. m. Falta de 
interní^se. Desprezo de interesse. (Des, pref.,o 
intere.s.se.) 

Desinteresseiro, de-zin-te-re-sèi-ro, adj. Que 
tom desinteresse. (Desinteresse, suf. eiro.) 

Desinternado,de-zln-ter-ná-do, p. p. de Des- 
internar. Que se fez sair, que saiu do inte- 
rior d'um paiz, d'uma região, do sertão. 

Desinternar, de-zln-ter-nár, t?. a. Fa7er 
sair do interior d'um paiz, d'uma região, do 
sertão. — se, v. reji. Sair do interior d'um 
paiz, d'umaregião, do sertão.(Dé8, pref., e tn- 
temar.) 

Desintumescer, de-zin-tu-mes-gèr, v. a. Dimi- 
nuir. Fazer cessar a intumescencia. (Des,pref., 
e itdHmeíicer.) 

Desinturaesoido, de-zíD-tu-mes-sído, p. p. de 
Desintumescer- A que se diminuiu, fez 
ccí^sar a ijiluniescencia. 

Deslnvenção, de-zin-ven-são, s. /. Invenção 
disparatada, extravagante. (Des, pref., o ín» 
fcnção.) 

Desinvernado, de-ziu-ver-ná-do,í?,p, Des- 
invernar Que perdeu a aspereza, os rigores 
do inverno. T. mü. Que saiu dos quartéis de 
inverno. 

Deslnvernar, de-zin-ver-nár, v. n. Perder a 
aspereza, os rigores do inverno. T. mil. S^ir 
dos quartéis d'inverno. (Des, pref., e inver- 
rtar.) 

Deslnvestido, de-zin-ve-stí-do, p, p. de Des- 
iQveslir. l'rivadoda Investldura, da posse. 

Desinvestir, de-zin-ve stír, v. a. Privar da 
invet^tidura, da posse. (Dc", pref., e investir.) 

Deslriado, de-zi-ri-á-do, acJj. p. ns. Vid. 
Aohromatico- iDen, pref., e irtWo.) 

Deslrmanadamente, de-zir-ma-ná-da-mèa-te, 
ado. Sem pe^a com que emparelhe. (DesirmU' 
liado, suf. mente.) 

Desirmanado, de-zir-ma-ná-do, p. p. de Des- 
irmanar. Â que se tirou, a que faita a peça 
com que emparelhava, ou devia emparelhar. 

Desirmanar, de-zir-ma-nár, v. a. Tirar a uma 
cousa a peça com que emparelha. (Des, pref., 
6 irmanar.) 

Desiscado, de-zl-ská-do, p. p. de Desisoar. 
A que se tirou, comeu a isca. 

Desiscar, de-zi-skár« v. a. Tirar, comer a is- 
ca a (Des, pref., e »«car.) 

Deslstencia, de-zi-stèn-si-a, «./. Acçãoecflfei- 
to de desistir. (Desistir, suf. encia.) 

Desistente, de-zi-stèn-te, adj. Que desiste. 
(Lat. desi-tente.) 

Desistir, de-zi-t^tír, v. a. Cessar, abster-se, 
de8< ontinuar de. T. med, des. Descomer. Cur- 
sar. (Lat. desistere.) 

Desistivo, de-zi-stí-vo, s. m. T. med. des. Re- 
medio para fazer desistir do corpo. [Desiatirf 
Buf. n-o.) 

Desitivo, de-zi-ti-vo, adj. T. gramm. Que deno- 

ta diminuição, terminação da acçao. (Lat. dí- 
siim. p. p. de de^idere, cescar, suf. tfo.) 

Desjarretado, de.«ia-rre tA-do, p. p. de Des- 
jarretar Vid. Dejarretado. 

Desjarretar, de-e)a-rrt'-tár, v. a. Vid. Dejar- 
retar. (Des, pref., e jjneiar.) 

Desjejuado. de-sje-ju-á do, p. p. de Desjs- 
juar. Que quebrou ojfjum 

Desjejuar, de-sje-ju-ár, v. n. Quebraro jejum. 
(Def^, \>yvf.y e. jejnar.) 

Desjuizado, de-sju-i-z.í-do, p. p. de Desjul- 
zar. A que se tirou, que perdeu o juizo. 

Desjuizar. de-sju-i-zár. v. a. Fazer perder o 
juizo (Dfs, pref., e .uizo.) 

Desjungido. de-sjim-jí-do, p. p. de Desjun- 
gir. Díísprendido do jugo. 

Desjungir, de-jun-.iír, v. a. Desprender ío 
jugo. Das, ]>reí'., e jungir.) 

Deslaçado, de-sla-sá-do, p. p, de Deslaçar. 
Desatado, solto do laço. Separado. 

Deslaçnmento. de-sla-j-a-níèn-to, s. m. Acçlo 
e efFc-ito de deslaçar. (De^/açar, suf. metUo.) 

Deslaç r, de-i>la-sAr, v. a- Desatar, soltar do 
laço. Separar. (Des, pref., e /tiçar.) 

Desiacrado, de-sla-krá-do.p. j?. deDeslacrar. 
Que se abriu quebrando o lacre. 

Deslacrar. de-sla-krár, v. a. Abrir quebrando 
o lacre Des. pref., e lacrar ) 

Desladrilhado, de-sla dri-lhá-do, p. p. de 
Desladrllhar. A que se tirou o ladrilho. 

Deslfidrilhar, de sla-dri-lhár, v. a. Tirar o la- 
drilho a. 'Des, pref., c ladrilhar.) 

Desladrilho, de-sla-drí-lho, s. m. Acção de 
desladrilhar. iDe-sladrilhar.) 

Deslageado. de-^la-je-á-do, p. p. de Desla- 
gear A que se tiraram as lages. 

Deslageamento, de-sla-Je-a-mèn-to, s. m. Ac- 
ção de deslagear (De^lagear, suf. mento.) 

Deslagrear, de sla-ge-ár, t;. a. Tirar as lages «. 
(De.?, pjef., e lagear ) 

Deslastrado» de-.slas-trá-do, p. p. de Deslas- 
trar. A que se tirou o lastro. 

Deslastrador, de-slaf-tra-dòr, «. m. O que des- 
lastra. (DfsJasirar, swf. dor.) 

Deslastrado, de sla-strH-do, i?. p. do Dsslas- 
trar. Tirar o lastro a {Des, pref., e lastrar.) 

Deslastre, de-slá-stre, a. m. Acção e efíeito de 
deslastrar. {De-lastrar.) 

Deslavado, de-sla-vâ-do, p. j>. de Deslavar. 
Quo perdeu a viveza da cor desbotou por ac- 
ção da agua. Esbranquíçado Aguado. Desbo- 
tado. Fiq. Que não tem vergonha, pejo. 

Deslavamento, de-sla-va-mèn-to, s. m. Acção 
eeffuitode deslavar. Fig. Desavergonhamea- 
to, impudencia. (Deslavar, suf. meiUo.) 

Deslavar, de-sla-vár, v a. Fazer perder a vi- 
veza da côr, desbotar por acção da agua. Fs- 
branquiçar, aguar. Desbotar, Tornar des- 
avergonhado, impudente. (DeSf pref., e lavar.) 

Deslavrado, de-sla-vrá-do, p p. de Desla- 
vrar. T. agric. Lavrado de novo. 

Deslavrar, de-sla-vrár, v. a. T. agric. Lavrar 
d© novo. (Des, pref., e lavrar.) 

Desleal, de-sle-ál, aâj. Que não é leal. (Dt», 
pref., e leal ) 

Deslealdade, de-sle-al-dá-de, s. /. Qualidade 
do que é desleal. Acção desleal. (Des, pref., e 
lealdade.) 
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Deslealmente, de-sle-ál-mèn-te, adv. Du modo 

desleal. {Deslealy suf. tntntt.) 
Desleixado, de-slei*tá-do, p. p. de Desleitar. 

A que se tirou o leite. 
Desleitar» de-slei-tár, v. a. Tirar o leite a. 

(Des, pref., e leiie.) 
Desleixado, de-slfi chá-do, p. p. de Deslei* 

xar. Vid. Deleixado. 
Desleixar, de-slei-cbár, v. a. Vid. Deleixar. 

{Des, pref., e leixar.) 
Desleixo, de-slèi-cho, s. m. Vid. Deleíxo. 

(Desleixar.) 
Deslembrança, de-slen-bràn-sa, «./. Falta de 

lembrança, esquecimento. {Des, pref., e lem- 
brança.) 

Deslembrado, de-slen brá-do, p. p. de Des- 
lezabrar. Perdido da lembrança, esquecido. 
Que esquece facilmente. 

Desltíinbrar, de-slen-brár, v. a. Perder da 
lembrança, esquecer. (Des, pref., e lem- 
brar.) 

Deslendeado, de-slen-de-á«do, p. p. de Des- 
leadear. Limpo de lendeas. 

Deslendear, de-slen-de-ár, v. a. Limpar das 
leodeas. (Des, pref., e lendea.) 

Desliado, de-s-ii-á-do, p. p. de Desliar. Ã 
que Pü desfez o Ho, desatado. 

Desliar» de-sli-ár, v. a. Desfazer o lio, desatar. 
(Dm, pref., o liar.) 

Desligado, de-sli-gá-do, p. p. de Desligar. A 
que se desataram as ligaduras. Desatado. Des* 
pegado, desuuido, no propr. e no ^<7. Deso- 
bric:ado. 

Desligadura, de-sli-ga-dú-ra, s.Acção e 
efffito de desligar. (Desligar, suf. dura.) 

Desligazneato, de-sli-ga-mèu-to, a. m. Estado 
do que se acba desligado. Falta de ligação. 
(Dedigar, suf. meiito.) 

Desligar, de-sli^gár, v. a. Desatar as ligadu- 
ras. Desatar. De»p«gar. Desunir, no pro^. e 
no Jig. Fig. Desobrigar. (Des, pref., e ligar.) 

Deslindação. de-slin-da-são, s. f. Acçao de 
der^lindar. {Dtslindary suf. ação.) 

Deslindado, de-slin-dá-íío, p. p. de Deslin- 
dar. Cujos limites foram determinados, mar- 
cados. Extremado, demarcado. Examinado. 
Aclarado. Apurado. 

Deslindador, de-slin-da^dòr, a. m. O que des- 
linda. {Detflindar, suf. dor.) 

Desliii>iaineato, de-sliu-da-mèn-to, a.m. Acção 
e eífeito de deslindar. {D^lmdar, suf. mtnio.) 

Desllndar, de-slin-dár, t*. a. Determinar, mar- 
car os limites. Extremar, demarcar. Exami* 
nar. Aclarar. Apurar. (Des, pref., e lindar,) 

Deslinde, do-slín-de, s. m. Acção de deslindar. 
{Dtaliiidar.) 

Desllnguado, de*slÍn-guá-do, p. de Des- 
linguar. A que se cortou, arrancou a língua. 
Fig Que falia sem pejo, insolentemente. 

Deslinguar, de-slin-guár, v. a. Cortar, arran- 
car a lingua a.—se, v. refi. Fallar sem pejo, 
insolentemente. (Des, pref., e língua.) 

Deslisadeiro, de • sll - za • dèi • ro, 9. m. Logar 
por onde se deslisa, escorrega, resvala facil- 
mente. (Dealvfar, buf. dtiro) 

Deslisado, de-sli-zá-do, p. de Deslisar. 
Que deslisoQ. 

Deslisar, de-sli-zâr, v. n. e—se, v. refi. Passar, 

escorregar brandamente, facilmente, escorre- 
gar. (Des, pref., e liso.) 

Desllse* dc-8lí>ze, s. m. Acção de deslisar. 
(Deòlisar.) 

Daslivrado, dtí-sli-vrá-do,p.í>. de Desllvrar. 
Diz-se da mulher pariuriente que lançou as 
parcas. 

Deslivrar, de-slí-vrár, v. n. Lançar as parcas. 
{Des, pref., e livrar.) 

Deslocação, de-slo-ka-são, «./. Acção e effeito 
de dewlocar. {Deslocar, suf. ação.) 

Deslocado, de-slo-ká-do, p. p. de Deslocar, 
Tirado do local ou poísiçao própria. Posto em 
logar impróprio. Diz-se do osso desconjunc- 
tado. 

Deslocar, de-slo-kár, v. a. Tirar do local ou 
posição própria. Pôr em logar improprio. Des- 
coujunctar um osso, ossos. {Des, pref., e lat. 
locare ) 

Deslodado, de-slo-dá-do, p. p. de Deslodar. 
A que se tirou o lodo, barro, argila. 

Deslodamento, de-slo da-mòn-to, s. m. Acção 
e etiteito de deslodar. {De>lodar, suf. mento.) 

Deslodar, de-í^lo-dár, v. a. Tirar do lodo, bar» 
ro, argila. {Des, pref., e lodo.) 

Deslombado, de-slon bá-do, p. p. de Des-^ 
lombar. Em quem se deu lambada. 

Deslombar, de-slon-bár, v. à. Dar lambada 
em. {Des, pref., e lombo. Vid. Lambada.) 

Deslouvado, de-slou-Vá-do, j). _p. de Deslou- 
var. Censurado. Vituperado. 

Deslouvar, de-slou-vár, v. a. Censurar. Vitu- 
perar. (Des, pref., elouvar.) 

Deslouvor,. de slou-vôr, s. m. Censura. Vitu- 
perio. {Des. pref., e louvor.) 

Deslumbradamente, de-slun-brá-da-mèn-te, 
adv. Com deslumbramento. {Deslumbrado,smÍ, 
mente.) 

Deslumbrado, de-slun-brá-do, i>. ;>. de Des- 
lumbrar. Cuja vista foi offuscada por effeito 
de muita luz. Fig. Que uão julga bem por ef- 
feito de p:iixão. 

Deslumbrador. de-slun-bra-dòr, adj. qs. Que 
deslumbra. (De.shmbrar, suf. dor.) 

Deslumbramento, de-Klun-bra-naèn-to, a. 
Acção e effeito de deslumbrar. {Deslumbrar^ 
suf. mento.) 

Deslumbrante, d«-slun-bràn-te, adj. Que des- 
lumbra. {Deslumbrar, suf. ante.) 

Deslumbrar, d*-lun-brár, v. a. Offuscar avis- 
ta por efffito de muita luz. Fig. Perturbar o 
entendimento. Fazer que não se julgue bem 
por effeito de paixão. (Des, pref., e lumbre, 
que é a fôrma hespanboia de lume. A palavra 
deslumbrar veiu talvez já formada dobespa^ 
nhol.) 

Deslumbroso, de-slun-brò zo, adj. p. na. Que 
deslumbra. (Dealumbrar, suf. oso.) 

Deslustrado, de-slu-strá-do, í>. p. de Dâslus- 
trar. A que se tirou, que perdt u o lustre, no 
propr. e rxo fig. 

Deslustrar, de-slu-strár, v. a. Fazer perder o 
lustre, no propr. e no fig. [{Des, pref., e Zu«- 
trar.) 

Deslustre, de-slú-stre, a. m. Acção e effeito de 
deslustrar. {Deilustrar.) 

Deslustroso, de-slus-trô-zo, adj. Que deslna- 
tra. {Deslustrar, suf. oao.") 
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Desluzidamente, de-slTi-zí-da-mèn-te, aâv. Com deslü/.inieuto. {D''-luzÍdo, íuf. mevie.) 
Desluzldo, de-sln-zí-do,2>. p. (íe Desluzir. A 

qu«» se fez Pftiiicr, que perdeu o brilho, no 
propr. e no Jig. 

Desluzldor, ue-.«1u-7Í-dòr, adj. e «. Que des» 
Iut;. [Deòluzir, km", dor.) 

Desluziraento, dr-slu-zi-mèn-to, s. m. Acçíío 
eefifeitode deslrrir. Falta de Kiziincnlo, bri- 
lho. iDeãvzir, suf. mento,) 

Desluzir, de-síu-zír, v. a. Faz-T pei dcr o bri- 
lho, offu.scar, no projjr. e \\o jig. {De^, pr» f., « 
hizir.) 

Desmaginado, de-.Dia*ji-uá do, j). de Des- 
maginar. T caraL Diz-se do poldro torrente 
na lição que se 11;»' deu. 

Desmag^inar, de-ma-ji-nár, v. a. T. caral. Ea- 
sinar o poldro. ^AItera\,'ão de dei>imaiinar.) 

Desmaiadamente, <ie-.-mai-á da-meu-te, adc. 
CJoni desmaio. (Dt.,maM(lo, suf. Tnente.) 

Desmaiado, de-smai-á-do, j). p de Desmaiai' 
Privado dos sentidos. Descorado, pallidò. Fi(]. 
Deslusirado. Que não tem biiílio, que não 
tem viffor. 

Desmaiar, de-smaí-ár, v. n. Perder o brilho, 
o vigor. V. a. Fazer perder t>s sentidos. Fazer 
descorar, empalüdeccr. Fif] Doslustrar. Fa 
zer perder o brilho, o vig^or. (Dt-t, pref., e 
magnn, palavra gerreanica qne t^e encontra 
no ant. ali. e cot., fignifitando podei; ma- 
gtn, f^er foito, tnmagvn, perder as força.«; (p. 
be^ípanhol dtbmayaYf prov. eswaiar, ant. fr. 
tsntaier, esníoyer. iiiod. émox, ital. smago.) 

Desmaio, de-fm.Tl-o, s. m. Acção e effeíto de 
desmaiar. (Desmaiar.) 

Desmalhado, d«-pma»lbá do, j?. p. de Desma- 
lhar. A que se desfizeram as malhas. 

Desmalhar. de• sina - Ihár, v. a. D« sfazpr a.s 
malhas. (jDes, pref., e -n.allaA 

Desmallciado, de-uma-li-si-á-do, de Des- 
maliciar. A que se tirou, em que üão ha 
malícia. 

Desmaliciar, de-^ma-li-sf-ár, v. a. Tíj ar a ma- 
lícia a. 'Deu, pref., e maliriar.) 

De smalicloso, de - sma - li»si -ó- zo, m. Que nfio tem, om que não ha malícia. [Des^ prif., 
e malúiosn ) 

Desmammado, de-sma-má-do, p.p. de Des* 
mammar A que pe deixou de dar mamma. 
Fig. Creado, Ensinado. Emancipado, 

Desmammar, de sma már, v. a. Deixar do 
dar de mammar a. Fi*/. Acabar de crear, de 
ensinar Emancipar. (Dfi*, pref., e mam^har.) 

Desmanado. de-sma-ná do, j>. p. de Desma- 
nar. S<^parado, desviado da manada. 

Desmanar, de-sma-nár, v. a. Separar, desviar 
da n)anada. (De^, prif., e mai.o, do lat. ma 
«iw. Vid. Manada.) 

Desmancliadan:ente,de-8man-chá-da-mèn te, 
adv. C >m desmancho. {Desmanchado, suf. 
menie.) 

Desmancliadào, de-pman-cha-dSo, adj. es. T 
fam. Qne nSo tem bompoverno. D<'t;ordenado, 
desmazrlado. >Ía1 ageitadn. (Deòrnanchotlo, 
suf. ão.) 

Desmanchado, «U.'-sman-chí-do, p. p. de Des- 
manchar. De>'' ffo,depcompogto. Deslocado. ' 
Desordenado. I)« -ivgrado, Dissolnto.) 

Desman chaprazereB de-smàn-cha- pra-zô-res, 
g. m. e/. Pi">soa (jne interrompe on estorva 
prnzer, festa, di> ♦ rtimento. {De..-.mauchar e 
prazer.) 

Desmanchar, de-sman-diAr, v. a. Desfazer 
dt'SC<»nj}ior. r)e>lornr Desordenar. Desregrar. 
Toi'uar dissoluto. •/)« .,pref., e * mancha, man- 
ga, cabo; do lat. manica\ cp. fr. mawht e 
démancher, propr. tirar o cabo do iustrumen- 
Io J 

Desmancho, de-.sniàn eho, «. -m. Acçao eeflfei- 
t'» de desmanchar. Aboito. {D?-^ir,anchar.) 

Desmandadamente, de-sman-dá-dí-nèn-te, 
adv Com desmando. {De-n^andatlo, euf. menft.) 

Desmandado, de-sman-dâ do, p. p. de Des- 
mandar. A re.«peÍto de qne se deu ordem em 
coiiti ario da qne se dera primeiro Privado do 
mando. Qiuí excedeu as oí dms. Que saiu dos 
limites ordenados. Desordenado. Desregrado. 
Insubordinado. 

Desmandar, de-.<mau-dár, v. a. Dar ordem 
para <iue se não faça o que se tinha mandado. 
Privar do mando. — se, t. refi. PiXeeder as 
ordens. Sair dos limites ordeiiado-i Desorde- 
nar-se. Desregrar-se. Insubordinar-se. [Des, 
pref., e mandor ) 

DesxandO, de-smàn do. s. m. Acção e eiTeito 
de deKn\nndar-se. {Desmandar.) 

Desmanhoso, de-sma-nhô-zo. a<lj. Que não é 
manhfí^-o. {Des, pref., e maiiho-^-o.) 

Desmoninhedo, de-sma-ni nhá-do. p. p. de 
Desmaninhar- Arroteado. cultivado. 

Desmaninhar, de-sma ni-nhár, v. a. Anotear,. 
cultivar (os manitihos.) (D&i, pref., e mani' 
tdio.) 

Desmanteladamente, de sman-te-Iá-da-mèn- 
te, adv. Em estado de de.-mantelamento. 
(De-^nianfe/ado, suf. menfe.) 

Desmantelado, de-sman»te-lá-do, p. p. de 
Desmantelar. A que so derribaram as for- 
tificações. Fig. Arruinado. Que está sem de- 
fesa. 

Desmantelamento, de-sman-te la-mèn-to, «. 
m. Acção de desmantelar. Estado d'uma pra- 
ça de>mant* l da. {Desmatdelar, suf. rnento.) 

Desmantelar, de-sman-t--làr, v. a. Derribar 
as tortificaçÕes de. Fig. An uinar. Deixar sem 
defesa. (Dp.s, pref., c manfel, manto; cp. fr, 
démanieler. ital. kmanléllavf \ Vid. Manteu.) 

Desmarcadamente, de smar-ká-da-men te, 
adv. De modo desmarcado. {Desmarcado, suf. 
medite.) 

Desmarcado, de-smar-ká-do, p. p. de Des- 
marcar. A que se tiraram as marcas. A que 
se tiraiatn os marcos, os limites. Qne sae fóra 
das marcas,- dos ju>tos limites. Excessivo, 
immoderado. 

Desmarcar, de-smar-kár, v. a. Tirar as mar» 
cas. Tirar os marcos, os limites. — se, v. 
lefl. Exceder as marcas, os justos limites. 
Tornar-se excessivo, immoderado. ^De.s,prcf., 
e marcar.) 

Desmareado, de-sma-re-á-do, p. p. de Des- 
marear-se T. ?ia«í.Que está sem governo. 

Desmarear se, de sma-re-árse, v. rejl. T. nauU. 
Perdera mareaçfio, o governo. {Des, pref., e 
marear.) 

Desmascarado,de-sma-ska-rá-do,í).j>. deDes> 
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mascarar. Fig. A que be tirou, que tirou a 
mascara. Descoberto tl'um disfarce. 

Desmascarar, de-sma-ska-rár, v. a. Tirar a 
mas:ara a. Fiff. Desji-obrir d'um disfarce.—S0, 
V. re.fi. Tirar a mascara a si. Fig Dar a co- 
nhecer os pj'oprio8 defeitos, iuteuçõet». (Dew, 
pref., e ma^-^arar.) 

Desmasírado, de-ema-strá-do, p. p. de Dos- 
mastrar. A que se abiteram, desarvoraram 
os niasti os. 

Desmastrar, de-sma-strár, v. a. Abater, des- 
arvorar os masti os. (Deí, pref., e maatio.) 

Desmastreado, de-sma-tre-á-do,^). jp. d<' Dos- 
mastrear. Vid Desmastrado. 

Desmastrear, de-sma-stre-ár, r. a Vid. Des* 
masSrar. íDm, pref., e mai>trear.) 

Dôsm^zeladamente, de-sma-ze-lá-da-aièn-te, 
adv. (Joi» desiiiazeii). (De.-ymaze.lado, suf. menfe.) 

Desmazelado, de-sma-ze-Ia-do, p. p. de Dos- 
mazelar-se. Que é descuidado, ueglis^eute 
no cumprimento dos seus deveres. Desaliuiia' 
do au vestuário. Não cuidadoso no arraujo 
doméstico. 

Depmazelar se, de-sma«z<*-lár-se, v. rcj?. Fa- 
zer-se descuidado, uegiiífente no cumprimento 
dos seus deveres. Fazer-se desalinhado no ves- 
tuário, n.ào cuidadoso no arranjo doméstico. 
(Des, pref., e mazelar.) 

Desmazelo, de-smu-zé-lo, s. m. Qualidade do 
que é desmazelado. Estado do que é tractado 
com oeRÜ^ceucia. [Deamazelar.) 

Desmedidamente, de-sme-di-da-mén-te, adv. 
De mudo desmedido. (Deime Ud», suf. mente.) 

Desmedido, de-siue dí-do, p. p. de Desmedir. 
Vid. Deso jmàdido. ' 

Desmedir se, tíe•^me-dír-se, v. refl. Vid. Des- 
comedir-se. {Da, pref., e mtdir.) 

Desmedrado, de-sme-drá-do, p. p. de Des- 
medrar. Diminuido na medrança. Que uào 
medrou. 

Desmódrança, de-eme-dràn-sa,«./. Falta de 
medrança. Diminuição de modrança. {Deu, 
pref., e mecírança.) 

Desmedrar, de-sme-drár, v. a. Fazer perder, 
dimiuuir a medrança. v. n. Não proseguir na 
medrança, não medrar. {Des, pref., e medrar.) 

Desmedrlna, do-sme-drí-na, «./. Üerie d'aclía- 
ques, Uuenças. Serie de inteiicidados. {Deò^ 
medro, suf. ína.) 

Desmedro, de-smè-dro, s. m. Acção e effeito 
de desmedrar. {Desmedrar.) 

Desmelancolizado, de • sme - lan - ko-li-zá-do, 
p. p. de Desmelancolizar. Que perdeu a 
meiancolia. 

Desmelancolizar, dc-sme-lan-ko-Ii*zàr, v. a, 
Fazer perder a melancolia. {Dts, pref., e «ne- 
lancólizar,) 

Desmelhorado. de-sme-llio-rá-do, p, p. de 
Desmdhorar. A que se interrompeu o me- 
lhoramento; que cessou de melhorar. Que pco- 
rou. 

Desmelhorador, de-sme-Iho-ra-dòr, s. m. Que 
desnteluora. {Deàmelhorarf suf. dor.) 

Desmolhorar, de-.-ioe-líio-rár, v. a. Fazer cps- 
sar o melUorainento de. Fazer peorar {Deu, 
pref., e melhorar.) 

Desmembrarão, de-smen-lra-sào, «./. Acção 
de desmembrar. [Desmemhrco', suf. ação.) 

Desmembrado, de-.«men-brá-do p.p. de Des- 
membrar. Dividido era membros. Separado 
do todo. A que se tirou o membro, parte. 

Dôsmembrador, de-^men-bra-dòr, s. m. O que 
desmemb a ^De^membrar, suf. dor.) 

Desmembramento, de-smen bra-mèn-to, s. m. 
Kstado do que se acha desmembrado. (Dm- 
membrar, suf. mento.) 

Desmembrar, du-smen brár, v. a. Dividir em 
uiembroK. Separar do lodo. Tirar um membro, 
parte. {Denj pref., e membro.) 

Desmemoriado, de-sme-mo-ri á-do, p. p. de 
Dcsmemoriar. Que perdeu a memória. Fal- 
to de memória. 

Desmemoriar, de-sme-mo-ri-ár, v. a. Fazer 
perder a memória.—se, v. refi. Perder a me- 
mória. (Dcív-, pref., e memo7Íar.) 

Desmeinor oso, de-sme-mo-ri-ò-zo, adj. Falto 
de ineinoiia. [Desmemoriar, suf. oso.) 

Desmensurado, de-smen-za-rá-do, p p. de 
Desmesurar se. Vid Desmesurado. 

Desmesurar-se, de-sme-zu-rúr-se, v. rejt. Vid. 
Desmesurar-se. {De^t, pref. ,e lat. mesura, 
Vid. Mtsura.) 

Desmentido, de-smen-tí-do, p. de Desmen- 
tir. A quem se disse que mentia. A cjuem se 
atlírmou o contrario do que dizia. Dado como 
invniiro-o, falso. 

Desmentidor, de-smen-ti-dòr, a. m. O que des- 
mente. {Desmentir, suf. dor.) 

Desmentir, de-sraentir, r. a. Dizer a alguém 
(iut< mente. Aftirmar o contrario do que al- 
guém diz. Dar como mentiioso, falso. Dis- 
crcpar de. {Deu, pref., e mentir.) 

Desmerecedor, de-sme re-se dòr, adj. Qae 
iiào merece, que não é dijjno. {Desmerecer, 
suf. dor.) 

Desmerecer, de-sme-re-sèr, v. a. Xâo merecer, 
não ser digno. Perder o merecimento para. v. 
n. 6—se, V. refl. Perder o merecimento. 
pref., e merecer ) 

Desmerecido, de sme-re-sí-do, p. p. de Des- 
merecer. Que não é merecido. Que perdeu 
o merecimento.. 

Desmereoimento, de-sme-re-fci-môn-to, s. m* 
Pe;da de merecimejito. Falta de mérito. (Z)es» 
merecer, suf. mento.) 

Desmesura, de-sme-zú-ra, «./. Falta de corle- 
zia. {Deu, pref., e mesura.) 

Desmesurado, de-sme zu-rá do,p. p. de Des- 
mesurar. Que sae da medida, desmedido. 
Kuorme. 

Desmesurar-se, de-sme-zu-rár-se, v. refl,. Sair 
da medida, desmedir-se. 'Deu, pref, e meaura.) 

Desmiolado, de-smi-o-lá-do,í).jj. de Desmio- 
lar. A que se tiraram os miolos. Fig. Que 
perdeu o juizo. 

Desmiolar, de-smi-o-lár, v. a. Tirar os miolos 
a. Fig. Fazer perder o juizo. {Des, pref., e 
miolo.) 

Desmite, de-smí-tc, s. f. T. med. Inflammação 
dos ligameutos. (Qr. d^amòs, ligamento, bu£. 
i/e ) 

Dêsmobilado, de-smo-bi-lá-do, p, p. de Dea- 
mobilar. A que se tirou, que se desguarne- 
ceu da mobilia. 

Desmobilar, de-smo-bi-lár, v. a. Tirar, dc«- 
guarnecer da mobilia. pref., e mobilar. 
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Desmocliaâot de-smo-chá-do, p. p. de Desmo* 

Oliar. Tornado mocho. 
Desmochar, de-smo-cliár, v. a. Tornar mot-ho. 

(Deu, pref., e mocho.) 
Desmoderado, de-smo-de-rá-do, j?. p. deDes- 

moderar. Vul, Immoderado. 
Desmoderar.de-smo de-rár,t?. a. Vid. Immo- 

derar (Det, pref., e moãei-ar.) 
Desmographla, de-smo-í?ra-li-a, s.f. Parte da 

anatonjia que se oecupa da descripçílo dos li- 
gamentos. {ür. desmòis, ligamcnto, 
descrever.) 

Desmontado, de-smon-tá-do, p. p. do Des- 
montar. Que ee fez apear. Apeado. Que não 
era eavalleiro. 

Desmontar, de-smon-tár, v. a. Fazer, mandar 
apear. Descavalgar. pref., e montar.) 

Desmopathia, de-smo-pa-tí-a, s. /. Doença 
doH liframentos. CGr. ãesmós, ligatnento, e pa- 
ihòs, doença.) 

Desmophlogia, de-smo-flo-jí-a, s.f. Tuniefac- 
çâo intiiunuiatoria dos irpairn^utos. (Gr. cíes- 
mòy, liorainento, e phlogeòs, inflammado.) 

Desmoralização, de-smo-ra-li-za-ísào,«./. Ac- 
çào e effeiio do desmoralizar. {Deòmoralizar, 
Êuf. ação.) 

Desmoralizado, de-smo-ra-li-zá-do, p. p. de 
Desmor ali zar. Corrompido moralmente; 
tornado inimoral. 

Desmoralizador, de-smo-ra-li-za-dor, ckIJ. e 
g. Quo desmoraliza. {Desmoralizar, suf. ãor.) 

Desmoralizar, de-emo-ra-li zár, v. a Corrom- 
per moralmente; tornar immoral. pref. 
e moralizar.) 

Desmoronadiço, de-smo-ro-na-di-Ro, aãj. Que 
se desmorona facilmente; que está a dt-smo- 
ronar-se. {Deamoronar, suf. diço.) 

Desmoronado, de-smo-ro-ná-do, p. p. de Des- 
moronar-se. Berruido. Abatido. Arruina- 
do. 

Desmoronamento, de -smo-ro-na-mèu-to, s. 
m. Acçào e elíeiio de desmoronar-se {Deamo' 
rojiar, Kuf. mento.) 

Desmoronar, de-smo-ro-nár, v. a. Derruir. 
Abater. Arruinar. — se, v. refl. Derruir-pe. 
Abater. Arruinar-se. (líesp. debmtyronary do 
mouron, morro, propr. desfazer uin morro. 
Vid. Morro.) 

Desmotivado, de-smo-tl-vá-do, j?. de Des- 
motivar. l>e que nào se dá, explica o motivo. 

Desmotivar, de-smo-tl-vár, v. a. Náo dar, nâo 
explicar o motivo. Dar por motivo o que não 
o é. {Des, pref., e motivar.) 

Desmotomia, de-smo-to-mí-a, s.f. Preparação 
anatômica do:3 ligamentoa. (Gr. desmòa, e to- 
mv., secção.) 

Desmontado. de-8mou-tá»do, p. p. de Desmon- 
tar. A que se roçou o matto para lavrar, ou 
ediôcar. 

Desmoutador, de-smou-ta-dòr, s. m. O que 
desmonta, {D^bmontar^ suf. dor.) 

Desmontar, de-smou-tár, v. a. Roçar o matto 
para lavrar ou edificar. {Deif, pref., e mouta.) 

Desmnrado, p- p. de Desmurar. A que se 
abateram os muros. 

Desmnrar, de-smu-rár, v. a. Abater os muros 
a. (Des, pref., e murar.) 

Desmuroiiado, de-smur-chá-do, p. p. de Des* 

mnrchar. Que se fez sair do estado de mur- 
chidào. Revivescido. 

Desmurohar, de-«mur-chár, v. o. Fazer sair 
do estado de murchidào. Revivescer. (De», 
pref., e murchar:) 

Desmnsico, de-smü-zi-ko, adj. Que não é mu- 
sical, harmonioso, sonoro. {Des, pref., e wiu» 
ÍÍCO.) 

Desnamorado, d^-sna-mo-rá-do, p.p. de Des- 
namorar. Que perdeu o amor. Que deixou 
de Sfr namorado. 

Desnamorar, de-saa-mo-rár, v. a. Fazer per- 
der o amor.—se, v. refi. Perder o amor. .Dei- 
xar de ser namorado. {Des, pref., e namo» 
rar.) 

Desnarigado, de-ena-ri-gá-do, p. p. de Desna- 
rigar. A que se cortou o nariz. 

Desnarigar, de-sna-ri-gár, v. a. Cortar o na- 
riz a. (Des, pref., e byp. lat. naricwej de*na- 
rica, de naris. Vid. iiarigudo e nariz.) 

Desnascer, de-6nas-.sèr, v. n. Recolher-se ao 
utero a criança de «luo a cabeça ou um mem- 
bro saira já fora. (Des, pref., e nascer.) 

Desnascido, de-siia.s-sí-do, p.p. de Desnas- 
cer. Diz-^e da criança que se recolheu ao ute- 
ro depoi.s da cabeça ou ura membro ter já sal- 
do fóra. 

Desnatação, de-sna-ta-sâo, s.f. Acção e effei- 
to d« desnatar. (Desnatar, suf. ação.) 

Desnatado, de-bua-tá-do, p. p. de Desnatar. 
A (]ue i^e tirou a nata, o nateiro. 

Desnatar, de-sna-tar, v. a. Tirar a nata, o na- 
teiro. (Degf pref., e nata.) 

Desnaturadamente, de-sna-tu-rá-da-mèn-te, 
adv. Do modo contrario á natureza. Deshu- 
manamente. [De^natvrado, euf. mente.) 

Desnaturado, de-sna-tu-rá-do, p. p. de Des- 
naturar. Que obra contra a natureza, con- 
tra OH sentimentos naturaes ao homem. Des- 
huniano. 

Desnatural, de-sna-tu-rál, adj. Que não é na- 
tural, contrai io a natureza. Privado dos direi- 
tos de cidadão de um paiz. {Des, pref., e na- 
tural.) 

Desnaturalisaçào, de-sna-tu-ra-ll-za-são, s.f, 
Acçào e effeito de desnaturalisar. (Desnaíih 
ralioar, suf. ação.) 

Desnaturallsado, de-sna-tu-ra-li-zádo, p. p. 
do Desnatnralisar. Privado dos direitos de 
natural, de cidadão de um paiz. 

Desnatnralisar, de-sna-tu-ra-li-zár, v. a. Pri- 
var dos direitos de natural, de cidadão d'um 
paiz. (DeSy pref., e naturalizar.) 

Desnatnrar, de-sna-tu-rár, v. a. Fazer obrar 
contra a natureza, cohtra os sentimentos na- 
taraes ao homem. Tornar detihumano. (Des, 
pref., e natura.) 

Desnavegavel, de-sna-ve-gá-vel, adj. Vid. In- 
navegavel. (Des, pref., e navegavel.) 

Desnecessariamente, de-sne-Be-i^á-ri-a-mèn- 
te, adv. Que não é necessário. {Desnecessarioj 
suf. menti.) 

Desnecessário, de-sne-se-aá-ri-o, aâj. Que não 
é necessário. Supérfluo. (Des, pref., e necesso' 
rio.) 

Desnecessidade, de-sne-se-si-dá-de, 5. f. Con- 
dição do <iue não é necessário. (Des, pref. e 
necessidade.) 
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Desnegado, de-sne-gá-do, p. p. de Desne^ar. 

T. pop. Neerado. 
Desne^ar, de-sne-gár, v. a. T. pop. Negar. 

{Dejiy pref., e negar. Nesta palavra o das é ex» 
pletivo, como noutras formas populares.) 

Desnervado, de-sner-vá-do, j?. p. de Desner- 
Var. A que se cortaram o.s nervofi. Cujos raem» 
bros se eufrouxeceram. Fíg. Enfraquecido. 

Desnervar, de-fcner-var, v. a. Cortar os nervos, 
Enfrouxecer os membros. Fig. Enfraiiuecer. 
{Dtis, ])vef., e nervo.) 

Desnevado, de-t^ne vá-do. p. p. de Desnevar. 
A que 66 tirou a frieza da neve. 

Desnevar, de-sne-vár, v. a. Tirar a frieza da 
neve. {De^y ® ntvar.) 

Desnevoado, de-sue-vo-á-do, p. j>. de Desne- 
voar. Limpo de nevoa, de nuveuá. 

Desnevoar, de-ene-vo-ár, v. a. Limpar de ne- 
voa, de iiuvenR. {Def, pref., e ntvoa ) 

Desaevoso, Ue-hne-^ò•/.o, adj. Em que uao ha, 
em que uão cae neve. {Desy pref., e ixp.vovo.) 

Desnívelado, de-sui-ve-la-do, j>. de Desni- 
velar. Poato fóra do nivel. t^ae nâo e>tá ni- 
velado. 

Desuivelar, de-sni-ve-lár, v. a. Pòr fóra do 
nivel (D-ís, pref., « nifeíar ) 

Desnobrocer, de-sno-bre-^èr, v. a. Fazer per- 
der a nobreza no projjr. euojig. (J)cs, pref., e 
ant. 7tob}ectr, denobre ) 

Desnobrecido, de-biio-bre-^i-do, p. p. de Des- 
nobreoer. A (lue be fez perder a nobreza, no 
propr. e no fig. 

Desnodado, <ie-sno-dá-do, p. p. de Dasnodar. 
Vid. Donodddo. 

Desnodar, de-sno-dár, v. a. Vid. Denodar. 
(Lat. denodare, com ti'<)ca do pref. deji, por de.) 

Desaodoso, de-sno-dò-zo, adj. T. hof. Que na»» 
tem nós. articulações. {Des, pref., o no<loso.) 

Desnoivado, de-í;u<.i-vá-do,p. p. de Desnoi- 
var. Separado do noivo ou da noiva j desca- 
sado. 

Desnolvar, de-snol-vár, v. a. Separar oa noi- 
vos; descasar. [Des, prof., e noivar.) 

Desnorteado, de-hnor-te-á-do, p. p. de Des- 
UOrtêar. Que peideu o norte ou rumo que 
seguia ; desviado do rumo. Fig. Que perdeu o 
fio das ideas; perturbado, confundido no es- 
pirito. 

Desnortear, de-enor-te-úr, v. a. Fazer perder 
o norteou rumo que neguia; desviar d(» rumo. 
Fig. Fazer perder o tio (Ias ideas ; perturbar, 
confundiro espirito a. {Dea, pref,, e norte.) 

Desnotado, de-Kuo-tà-do, p. p. de Desnotar. 
A que «e tirou a nota; a que 8e deti baixa. 

Desnotar, de-sno-tár, v. a Tirar a notaj dar 
baixa a. Des, pref., e notar.) 

Desnovellado, dc-sno-v<'-lIá-do, p. p. de Des* 
novellar. Diz-se do no\ello desfeito. 

Desnovellar, de-sno-ve-lár, t'. a. Desfazer o 
novelio. lUe.v, pref., e novello.) 

Desntiado, de-snu-á-do, p. p. de Desnuar. 
dti. Posto no estado de nudez, despido. 

Desnuar, dc-s-nu-ár, v. a. Pôr em estado de 
nudez, det^pir. pref., e nti.) 

Desnublado, de-snu-blá-do, p. p. de Desnu- 
blar. Lunpo de nuvens. 

Desnublar, de-snu-blár, v. a. Limpar de nu- 
vens. (Des, pref., e niiblar.) 

Desnudado, de-snu-dá-do, p. p. de Desnu- 
dar. Vid. Desnuado. 

Desnudar, du-sn »-dár, v. a. Vid. Desnuar. 
{Dea, pref., e lat. nnÂare.) 

Desnudez, de-suu-dès, s. f. Vid. Nudez. ÇDes,. 
pref., e nudez.) 

Desnudo, de-snú-do, o/Z;, des. Vid. Nú. 
pref., e lat. mulnsy nú.) 

Desobedecer, de-zo-be-de-Fèr, v. n. Kão obe- 
decer. <Des, pref., e obedecer.) 

Desobedecido, de-so-be-de-sí-do, p. p. de Des- 
obedecer. A quem nã ► se obedeceu. 

Desobediencla, de-zo-be-di-èn-si-a, s. /. Fal- 
ta do obediência. {Des, pref., e ohediencia.) 

Desobediente, de-zo-be-di-èn-te, aí(/. Que não 
obedece. {Des. pref., e ohedieiife.) 

Desobedientemente, de • zo-be-di èn-te-mdn- 
te, adv. Com desobediencia. (Desohediejtte, suf. 
mente.) 

Desobriga, de-zo-brí-ga, s.f. Confissão e com- 
munhão annual para satisfazer ao preceito da 
igreja. (Desobrigar.) 

Desobrigaçào, de-zo-bii-ga-são, s. f. Acção e 
etleito de desobrigar. {Desobrigar, suf. aqão.) 

Desobrigado, de-zo-brl-gá-do, j?. p. de Deso- 
brigar. Livre, descarregado d'uma obriga- 
ção, d'um dever. 

Desobrigar, de-zo-bri-gár, v. a. Livrar, des- 
carregar d'uma obrigação. {Dei, pref., e o&ri- 
gar.) 

Desobrigatorio, de-zo-bri-ga tó-rio, adj. Que 
desobriga {Desobrigar, suf. torio.) 

Desobstrucção, de-zo-bstru-são, s.f. Acção e 
elFeíto de desobstruir. {Des, pref., e obstruc- 
ção.) 

Desobstructivo, de-zo-bstru-tí-vo, adj. Que 
serve para desobstruir. {Des, pref., e obstru- 
divo.) 

Desobstruencia, de-zo-bstru èn-.«i-a, »./. Es- 
tado cto que sü acha desobstruído. {Des, pref., 
o ohstruencia.) 

Desobstruente, de-zo-bstru-èn-te, adj. Que 
desob.strue. {Des, pref., e obstruente.) 

Desobstruído, de-zo-bstru-i-do, p. de Des- 
obstruir. Desimpedido oo que obstruía. Dea- 
oppilado. 

Desobstruir, de-zo-b^tru-ír, v. a. Desimpedir 
do que obstrue. Desoppilar. {Des., pref., e 
obstruir.) 

Desoccasionado, de-zo-ka-zi o-ná-do, adj. Que 
vem fóra d^occasião,de tempo, d'ensejo. (Des, 
pref., e occasionado.) 

Desoccupação, de-zó-kii-pa-são, s.f. Acção e 
ettVito de desoccupar. Entado do que se acha 
desoccupado. {De-.ocmpar, suf. aç5o.) 

Desoccupadamente, de-zõ-ku-pá-da-mèn-te» 
ado. Sem occupação. {Desoccupado, suf. mente.) 

Desoccupado, de-zõ-ku pá-do, p. jp. de Des- 
occupar. Que cessou de estar oceupado. Que 
não está oceupado. 

Desoccupar, de-zO-ku-pár, v. a. Cessar de 
. occupar. {Des, pref., e occxipar.) 

Desocheno, de-zo-chô-no, adj. Dizia-se dopan- 
no tendo 1:800 fios de urdidura. (llesp. ãiez y 
ocho, dezoito, suf. eno.) 

Desoffuscado, de-zo fu-8ká-do,p. p. de Des- 
offuscar. Que saiu do estado de oífuscação. 

Desoffuscar, de-zo-fu-skár, v. a. Fazer sair do 
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estado de o£fu?caçSo. {Des, pref., e offascar.) 

Desolação, de-zo-la-sâo, «. /. Acção o eflfvito 
de desolar. (Z)eáOÍar, suf. ação.) 

Desolado, de-zo-lá-do,j). p. de Dasolar. As- 
solado. Arruinado. Destruído. 

Desolador, de-zo-la-dòr, adj. e á. Que desola. 
{Desolar, snf. dor.) 

Desolar, dc-zo-lár, v. a. Assolar. Arruinar. 
De^ti uír. (Lat. debolart.) 

Desolhado, de z>lliá-do, p. p. de Desolhar. 
Diz-se da plaata do tabaco a que be tiraram 
OA otUo.s nascidos cotre cada fuiba e o talo. 

Desolhar, de-zo-lliár, v a. Tirar os olho-» que 
na&ctrui outrc! cada folba c o talo da planta 
do tab;ico (Des, pref-, e olho.) 

Desolheirado, dc-zo-lbei-rá-do, adj. p. us. Que 
tem nodoHs e pisaduras noâ olhos. {Des, pref., 
e olheira, suf. ado.) 

Desoppilaçào, de-zo-pi-la são, ê. f. Aeçao e 
efffito de desoppilar. {D&6oppilar, Buf ação.) 

Desoppilado, de zo-pi-lá-do, p. p. de Desop- 
pilar. A que se desfez a oppilação. 

Desoppilar, de-zo pi-lár, v. a. Desfazer a op- 
pilação. {D&S, pref., e oppüar.) 

Desoppilativo, de-zo-pi-Ia-ií-vo, adj. Que des- 
oppila. [Desoppilar, suf. tivo.) 

Desoppressào, de-zo-pre-sâo, «. /. Estado do 
que se acha desoppresso. (i)«w,pref.,e oppreà' 
são.) 

Desoppresso, de-zo pré-8o,p.ií. de Desoppri- 
mlr. Livre de oppressão. 

Desoppressor, de-zo-pre-.iôr, s. m. O que des- 
oppnme. iDes, pref., e oppresaor.) 

Desopprimldo, de zo-prl-mí-do,p. p. de Des- 
opprímir. Livre de oppressão. 

Desopprlmlr, de-zo-pri-mír, v. a. Livrar de 
oppressào. {Des, pref., e opprimir.) 

Desordem, de-zór-den, 8. /, Palta, perturba- 
ção de ordem. Descoiicerto. Tumulto, luotim. 
(De.s, pref., e ordera.) 

Desordenadamente, de-zor*de-ná-da-mòn-te, 
adv. Com dee>ordem. {Dtsordenadof suf. men- 
te.) 

Desordenado, de-zôr-dp-ná-do, p. p. do Des- 
ordenar. A que SC tirou, perturbou a ordem. 
Que uâo tem ordem. 

Desordenador, dt'-zor-de-ua-dòr, «.»». O que 
desordena. i^De^ordenar^ euf. dor.) 

Desordenar, de-zor-de-nár, v. a. Tirar, per- 
turbar a ordera. {Des, pref., e ordenar.) 

Desorelhado, de-zo-re-lhá-do, p. p. de Deso- 
r<.lhar. A que se cortaram as orelhas. 

Desorelhar, de-zo-re-lhár, v. a. Cortar as ore> 
lhací. (£>«5, pref., e orelha.) 

Desorjanisação, de-zor-ga-nl-za-sSo,«./. Ac- 
ção e elfeito de desorganisar. {pcòorganisary 
suf. açffo.) 

Desorganisado, de zor-ga-ni-zá-do, p. p. de 
Desorganisar. A que se destruiu, alterou a 
organitração. 

Desorganisador, de-zor-ga-ni-za-dòr, adj. e 
8. Que desor/ranisa. {Desorganinar, suf. dor») 

Desorganisar, de-zor-ga-ni-zár, v. a. Alterar, 
destruir a organisação de. {Desy pref., e or- 
grauisar.) 

Desorientadamente, de-zo-rÍ-en-tá-da>mòn- 
te, adv. Sem rumo. Fig. Sem tino. [Desorien- 
tado, suf. inente.) 

Desorientado,d>í-zo-ri-cn-tá do,p.p. de Dcs» 
orientar. De.sv!ado do rumo que levava, 
Fig. Que perdeu o fio das ideas; perturbado, 
confundido no e.spiiito. 

Dôsorieotar, de-zo-ri-en-tár, v. a. Desviar d» 
ruuio (lue leva. Fig. Fazer perder o fio das 
ideas; perturbar, i-oufuadir o espirito a... 
(Z)c«, pref., e orie.id(xr.) 

Desornado, de-zor-na-do, p. p. de Desornar. 
A que »e tirou, que não tem oruato, enteite. 

Desornar, de-zor-nâr, v. a. Tirar o ornato, o 
fiiteite. (D&j, pref., e ornar.) 

Desossado, de-zo-sá-do,p. p. de Desossar. A 
que se tiraram os ossos. 

Desossamento, de zó-sa-mèa-to, «. m. Acção 
e eífoito de desossar. (Dtiíioaaar, suf. menfo,) 

Desossar, de-zo-sár, v. a. Tirar os ossos a. 
{De.-<, pref., e osno.) 

DsíSOva, de-zó-va, «./. Acção do desovar. Tem- 
p • em que os peixes de&ovam. (Desovar,) 

Desovado, de-zo-vá-do, p. p, de Desovar. 
Diz-se (io peixe (íue di-poz o.>>ovo8. 

Desovam .ato, de-zo-va-môa-to, s. m. Acção 
de desovar os ovos depostos pelos peixes. 
{Desovar, suf. merUo.) 

Desovar, de-zo-var, v. n. l'ür os ovos (o peixe.) 
{Deu, pref.. e ovo.) 

Desozydação, de-zô-ksi-da-.^ão, «. f. T.chmm 
Aeçào e etfeito de de.->oxydar. {Dcaoxydar, tuf, 
ação.) 

Desozydado, de-zõ-ksi-dú-do, p. p. de Des- 
oxydar. De que se extrahiu o oxygeneo. 

Desozydaate, de-zo-k-i-dàn-te, adj. Que 
dithoxyda. \^Desoxydar, suf. ante.) 

Desoxydar, d'••zO-k^i-dar, y. a. Extrahir o 
oxyiçeneo de. {Des, pn-f., e oxydar.) 

Desoxygjnação, de-zo - ksi - je- na - são,f. 
Acção e eíFtíito de desoxygenar. {Desoxygenar, 
huf. uçào.) 

Desoxy^enado, de zõ-ksl-je-ná-do, p. p. de 
D.íSOxyá:eaar. Vid. Desoxidado. 

Desozigenar, de-zó • k>i-je-n^r, v. a. Vid. 
DcSOxydar. [Des, pref., e oxygenar.) 

Despacliadamente. de-spa-cbu-da-mèn-te, adv. 
Desembaraçadamente. Rapidamente. {Despa- 
chado, suf. mente.) 

Despachado, de-spa-chá-do, p. p. de Despa- 
char- Desembaraçado. A que se deu despa- 
cho. Enviado. Que saiu da alfândega, cum- 
pridas as formalidades legaes. Rcmettido. 
Aviado. 

Despachador, de-.spa<cha-dòr, s. m, O que 
despüclia. {Despachar, &uf. dor ) 

Despachante, de-spa-cbàu*te, s. m. O que des- 
pacha fazendas na altandega, navios. ^i>e»pa- 
char, snf. ante.) 

Despa^h^r, de-^pa•chár, v. a Desembaraçar. 
Dar de.-<pacho. Obter de>pacho para. Enviar. 
Remetter. Aviar. {Des pref., e lat, * padarty 
de partus, segundo as probabilidades.) 

Despacho, de-spâ-cho, a. m. Re^^po.-ta a umre- 
quprimeuto. Provisão. Cumprimento das for- 
malidades legaes pira fazer sair mercadorias 
da alfandega, um navio d'utn porto Fim, 
acabamento. Correspondência diplomatica, oJ^ 
ã<.-Íal. Telegramma. {D<ibpaciiar.) 

Despalhado, de*spa-lhá-do, p. p. de Despa- 
lhar. Limpo da palha. 
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Despalhar, de-spa-lhâr, v. a. Limpar da pa- 

lha. (Des, pref., e palha.) 
Despalmado, de-spal má-do, jj. de Despal- 

mar. A que se cortou a palma, parte do cas- 
co que assenta sobre a ferradura, 

Despalmar, üc-&pal-már, cortar a palma do 
cavallo, isto é, íi parte do casco que assenta 
sobre a ferradura. (Peí, pref., e palmar.) 

Despampanado, de-span-pa-ná-do, p. p. de 
Despampanar. A que se tiraram os pam- 
panos. 

Despampanar, de-span-pa-nár, v. a. Tirar os 
pampauos. {Dts, pref., apampano.) 

Despapado, de-spa-pá-do, p. p. de Despapar. 
Diz-se do cavallo que levanta a cabeça des- 
compostameute. 

Despapar, de-?pa-pár, v. n. Levantara cabeça 
deéícompostamente (o cavallo). {Des, pref., e 
papo.) 

Desparràdo, de-spa-rrá-do, p. p. de Despar- 
rar. Diz-se da vinlia a que se tiraram as par- 
ras sobejas. 

Desparrar, de-spa-rrár v. a. Tirar as parras 
sobeja.s (á viuha). (Des, pref., e parra ) 

Desparfeido, de-spar-tí-do, p. p. de Dsspar- 
tlr. Separado, dividido. A que se pòz ter- 
mo. 

Despartir, de-^par-tir, v. a. Separar, dividir. 
Pôr termo a. pref., e partir.) 

Desparzido. de-spar-zí-do, p.p. de Despar- 
zir. Vid. Esparjjido. 

Desparzir, Ue-spar-zír, v. a. Vid. Espargir. 
(Des, pref., e esjfarzir.) 

Despassado, de-spa-sá-do, p. p. de Despas- 
sar. T. naiít. Diz-se dos cabos que se desen- 
rolaram, a que se desfizeram as voltas que 
estão pas.sada.s. 

Despa?sar, de-spa-sár, v. a. Desenrolar, des- 
fazer as volta.") que estão passadas (aos cabos). 
{Des, pref., apasoar.) 

Despastado,do-spa-stá-do,j).p. deDespastar. 
Diz-se dos lo^ares em que o gado comeu a.s 
Iiervas de pa.sto que lá bavia. 

Despastar, de-spa-stár, v. a. Comer o pasto 
que ba em... (De.í, pref., cpantar.) 

Daspavorido, de-spa-vo-ri-do, p. p. de Des- 
pavorir. Que se fez sair do estado de pavor. 
Cheio de pavor. 

Despavorir, de-spa-vo-rír, v. a. Fazer sair do 
estado de pavor; este é o sentido conforme á 
formação da i)alavra, que occorre também no 
seguinte, em que a partícula <íe é expletiva. 
Encher de pavor. (De, pref., e espavorir.) 

1. Despeado, de-spe-á-do, p. p. do Dsspoar 
1. Molestado do.s pés, de modo que eó pode 
andar com difiiculdade. Diz-se docavallo que 
tem os cascos grastos de sorte que lhe rebcnti 
o sangue por elíes. 

2. Despeado, de-spe-á-d),^). p. de Desp0ar2. 
A que se tirou a peia. 

1. Dêspear, de-epe-ár, v. a. Molestar os pés de 
modo que só pode andar com difiiculdade. 
Gastar os cascos do cavallo de modo que lhe 
rebente o sangue por elles. {Dn, pref. e pé.) 

2. Despear, de-spe-ár, v. o. Tirar a pela. {Dcs, 
pref., epear.) 

Despeçado, de-.spe-sá-do, p. p. de Despegar. 
Vid. DespeAaijado. 

Despeçar, de-spe-sár, v. a. Vid. Despedaçar. 
(i>e«, pref., e^jeça.) 

Despeoliado, de-spe-chá-do, p. p. de Despe* 
char. Vid. Despeitado. 

Despechar, de-spe-chúr, v. a. Vid. Despeitar. 
{Dtf^ptcho.) 

Despeolio, de-spé-cho, a. m. Vid. Despeito. 
(IIe>p. dispedio, do lat. despectus, ti'onde tam- 
bém port. despeito.) 

Despedaçado, de-spe-da-sá-do,^. p. de Des- 
pedaçar. Feito eni pedaços. 

Despedaçamento, tle-spe-da-sa-mèn-to, s. m. 
Acçào e efifeito de despedaçar. {Despedaçar, 
suf. niento ) 

Despedaçar, de spe-da-sár, v. a. Fazer em 
pedaços. {Des, pruf., ^pedaço.) 

Despedida, de-t<pi'-'lí-da, s. f. Acçào de des- 
pedir, de despedir-se. (Despedir, suf. ida.) 

Despedido, de-j^pe-di-do, p. p. de Despedir. 
Que se mandou s.^ir da família, da casa, do 
serviço. Arreme.ssí"do, atirado. Enviado com 
pressa. Expedido. Que fez os seus eumprl- 
meutoá, pediu licença para se retirar. Apar- 
tado. 

Despedimeato, de-ape-di-mèn-to, s. m. Acçâo 
de despedir, de despedir-se. {Despedir, suf. 
mento.) 

Despedir, de«spe-dír, v. a. Mandar sair da fa- 
mília, da casa, do serviço. Ariemes&ar, ati- 
rar. Enviar com presaa. Expedir. —S9, v. refi. 
Fazer o.^ seus camprimeuios, pedir licença 
para se retirar. Apartar-se. {De, pref. ,eex- 
pe-lir.) 

Despâgadamente, de-spe-gA-da-mèn te, Vid. 
Desapegadamento. {Despegado, suf. mente.) 

Despegado, de-.«pe-gá-do, p. p. de Despegar. 
Vid. Desapegado. 

Despegar, de-spe-gár, v. a. Vid. Desapegar. 
{Deu, pref., e pegar.) 

Despego, de-spè-go, a. m. Vid. Desapego. 
{D^s2)egar.) 

1. Despeitado, de-spei-tá-do, p. p. de Des- 
peitar i' A quem se causou despeito. 

2. Despeitado, de-spei-tá-do, p. p. de Des- 
peitar 2. A que se extorquir.ara peitas. 

1. Despeitador, de-spei-ta-dòr, a. m. Que des- 
pe.ita. {Despeitar 1, suf. dor.) 

2. Despeitador, de-spei-ta-dòr, s. m. Que des- 
peita. {De^ípeitar 2, suf. dor.) 

1. Despeitamento, dr*-spei-ta-nièn-to, s. m. 
Acção de despeitar. {DesptUar i, suf. mento.) 

2. Despeitamento, de-spei-ta-mèn-to, a. m. 
Acç?lo de despeitar. {Despeitar 2, suf. mento.) 

1. Despeitar, de-spei-tár, v. a. Causar despei- 
to a. {Dt.ipexio.) 

2. Despeitar, de-spei-tár, v. a. Extorquir pei- 
tas a. {Des, pref., e peitar.) 

Despeito, de-spèi-to, ». m. Pesar misturado de 
coltjra, indignação. A despeito de; loc. adv. A 
pesar de. (Lat. despectua.) 

Despoitorado, de-spei-to-rá-do, p. p. de Dea- 
peltorar. Vid. Expectorado. 

Despeitorar, de-spei-to-rár, v. a. Vid. Expe- 
Ctorar. {De, pref., e expedorar.) 

Despeitoso, de-spòi-tò-zo, adj. Que causa des- 
peito. {Despeitar, suf. oso.) 

Despejadamente, de-spe-já-da-màn-te, adv» 
Sem pejo. {Despejado^ suf, mnUe.) 

33 
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Despojado, de-spe-já-do, p. í>. <ie Despejar. 

A quü be tiraram, que não tem peias. Desem- 
baraçado. Que se vasou. Fig. Que não tem 
acauliamento. Agil, destro. Que não tom pejo, 
pudor, vergonha. 

Despejar, de-spe-jár, v. a. Tirar as peiaa. Des- 
embaraçar. Vasar. Fig. Tirar o acauhamen- 
to. Tornar agil, destro. Fazer perder o pejo, 
o pudor, a vergonha. (Ven, pref-, e ptjar.) 

Despejo, de-spè-jo, *. m. Acção e efiFeito de 
deí^pojar. (Dec^pejar.) 

Despenadora, de-gpe-na-dò-ra, s. f. Mulher 
que âufiTocava os morlbucdos apoiando*Ihe um 
cotovelio sobre o peito. (i)3^2^eíiar, suf. dora.) 

Despsuado, de-spe-uá-do, de Despenar. 
Que se tirou de pena. 

Despenar, de-spe-nár, v. a. Tirar de pena. 
{Dts, pref., ^ penar.) 

Despeadedor, de-ápen-de-dôr, s. m. O que 
despende. {Despender, Euf. dor.) 

Despender, de-spen-dèr, v. a. Gaitar. (De, 
pref., e expender.) 

Despendido, de-spen-dí-do, p. p. de Despen- 
der. Que se gastou. 

Despendurado, de-spen-du-rá-do, p. p. de 
Despeadurar. Que se tirou d^onde estava 
pendurado. 

Despendurar, de-spen-du-rár, v.a. Tirar don- 
de está pendurado. (Des, pref., e pendurar.) 

Despenhadamente, de - spe - nhá - da - mèn-te, 
adv. Precipitadamente. Por precipício. {Deti- 
peiJ^ado, Kuf. mente.) 

Despenhadeiro, de-spe-nha-dèi-ro, s. vi. Pre- 
cipício, resvaladouro. {DespeiiJiar, suf. deiro.) 

Despônhado, ae-spe-nhá-do, p. p. de Despe- 
nliar- Lançado de penha, penhasco, rocha 
abaixo; precipitado. 

Despenhar, de-spe-nbár, v. a. Lançar de pe- 
nha, peuhasu j, rocha abaixo; precipitar, v. n. 
e—se, y. refi. Cair de penha, penhasco, rocha 
abaixo, precipStar-se. (Deu, pref., e penha.) 

Despenho, de-spò-nho, s. m. Acção de despe- 
nhar, de de^penhar-se. {Deòpenhar,) 

Despennado, de epe-ná-do, p. p. de Despen- 
nar. Vid. Depennado. 

Despennar, de-spe-nár, v. a. Vid. Depennar. 
(/>w, pref., % penna.) 

Despensa, de-spòn-sa,«./. Quarto, casa em que 
se recolhem vivercs para gastos domésticos; 
ucharia. (Outra fôrma de tZíispcTwa.^ 

Despenseiro, de-spen-sèi-ro, s. m. O que tem 
a seu cargo a despensa. Fig. O que distribue 
o que outrem dá. (Despensa, suf. eiro.) 

Despenteado, de speu-te-á-do, p. p, de Des- 
pentear. A que se desfez o penteado. Que 
tem o penteado desfeito. 

Despentear, de-spen-te-ár, t>. a. Desfazer o 
penteado a. (Deó, pref., e pentear.) 

Desperança, de-spe-rán-sa, «./. Perda d'e8pe- 
rauça. Desespero. (De, pref., e esperança.) 

Desperar. de-spe-rár, v. a. Perder a esperança 
do. {De, pref., e esperar.) 

Desperceber, de-sper-se-bèr, r. o. Desavisar. 
Desapparelhar, tirar os preparos a. (De^^pref., 
e perceber.) 

Despercebido, de-sper-se-bi'do, jp. ^e Des- 
perceber. Desavlsado. DesapparelUado; a 
que se tiraram os preparos. 

Despercebimento, de-sper-se-bi-mèn to, s. m. 
Acção e efFeico de desperceber. (Dcájjcrcebcr, 
suf. mento.) 

Despordlçadamente, de-sper-di-sá-da-mèn-te 
adv. Com desperdício. (Dzsperdiçado, suf. 
mente.) 

Desperdiçado, de-sper-dl-sá-do, p. p. de Des* 
perdiçar. Gasto sem proveito, prodlgamente. 
Desapproveitado. 

Desperdiçador, de-sper-dl-sa-dòr, «. m. O que 
desperdiça. (D&sperdiçar, suf. dor.) 

Desperdiçar, de-sper-di-sár, v. a. Gastar sem 
proveito, prodigamente. Desapproveitar. (Dea, 
pref., e perdiçar, ãe perder, suf. iço.) 

DespOPdiclO, de->per-dí-sio, s. m. Despesa sem 
proveito, acção pródiga. (Desperdiçar, suf to.) 

Despcreoer, de-spe-re-sèr, v. n. Perecer. Fa« 
Ihrtr. Faltar. (Des, pref., e perecer.) 

Despereolmento, de-spe-re-sí-mèn-to, s. m. 
Acabamento, destruição, perda. [Deipf.rectry 
suf. me7iio.) 

Desperâlado, de-sper-fi-lá-do, j?. p. de Des- 
perfilar. Que se fez sair do estado de perfi' 
lamento. 

Desperfilamento, de-sper-fl-la-mèn-to, «. m. 
Acção e effeito de desperfilar. (Desperfilar, 
sut. mento.) 

Desperfilar, de-sper-fi-lár, v. a. Fazer sair da 
estado de perftlamento. (Des, pref., e perfilar.) 

Despersuadldo, de-sper-su-a-di do, p. p. de 
Despersuadir. Tirado da persuasão. Que 
se fez mudar de parecer. 

Despersuadir, de-sper-su-a-dír, v. a. Tirar da 
persuas^ão. Fazer mudar de parecer. (Des, 
pref., & persuadir.) 

Despersuasào, de-^per-sua-são, s. f. Acção e 
effeito de despersuadir. (Des, pref., e jjeríua- 
<ão.) 

Despertado, de-sper-tá-do, p. p. de Desper- 
tar. Acordado. A que se interrompeu o som- 
no. Fig. Que se fez sair d'um estado d'illusão. 

Despertador, de-sper-ta-dòr, s. m. O que des- 
perta. Kelojio com um apj^arelho especial que 
RÔa a uma hora determinada. (Despertar, suf. 
dor.) 

Desportar, de-sper-tár, v. a. Acordar. Inter- 
romper o somno a. Avivar, excitar. Fazer 
nascer no espirito, v. n. Acordar do somno. 
(Dei, pref., e espertar.) 

Desperto, de-spér-to, p. p. de Despertar. 
Acordado. A que se interrompeu o somno. 

Despesa, de-spè-za, s. f. Gasto de dinheir<^ 
fazenda, trabalho. Custo. (Despeso, p.p. de 
Despender.) 

Despeso, de-8pò-zo,j>. de Despender. Vid. 
Despendido. 

Despetaleado, de-spe-ta-le-á-do, adj, T. hot. 
Que não tem pétalas. (Des, pref., e peicãa', 
como se fosse p. p. d'um verbo despetalear.) 

Despicado, de-spi-ká-do, p. p. de Despicar. 
Que se deeaffrontou, vingou de offeusa. 

Despicador, de-spi-ka-dòr, «. m. O que des- 
pica. (Despicar, suf. dor.) 

Despicar, de-spi-kár, v. a. DesafFrontar, vin- 
gar de offeusa. (Des, pref., e picar, uo sentido 
de offender.) 

Despioativo, de-spi-ka-tí-vo, aí?/. Que despica. 
(Despicar, suf. tivo.) 
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Despido, de-spi do, j>. j). de Despir. Qwe ti- 

rou, a que se tirou o vefítido. Exíens. Que ti- 
rou, a que se tirou o que encobria, envolvia. 
Despojado. 

Despiedadamente,de-spi-êdá-da-nièn-te,a(ít'. 
De modo despiedado. (Deapiedado, suf. mente.) 

Despiedade, de-5pi-õ-dá de, s.f. Falta de pie- 
dade. (Dct, pref., & piedade.) 

Despiedado, de-t-pi-c-dá-do, p. p. de Desple- 
dar. Quu não tem, em que não ha piedade. 

Despiedar, de-spi-ê-dár, v. a. Tornar deshu- 
míino, cruel. (Des, pref., epitãar. Víd. Apie- 
dar.) 

Despiedosament©, de-fpiS-dô-za-mèn-te,adv. 
De modo despiedoso. {De-^piedoao, fuf. mente.) 

Despiedoso, de-jípi-e dô zo, adj. Que não lem, em que não ha piedade. (Des, pref., e piedoto.) 
Desplmento, de-spi-mèn-to, a. m. Acção e ei- 

feito de despir, despir-se. (Despir, tuf. mento,) 
Despinçado, de-spin-sá-do, p. p. d« Despin- 

sar. Arrancado com pinça. 
Despinçar, de-spin-sár, v. a. Arrancar com 

pinça. (Deu, pref., e pinça.) 
Despintado, de-ppin-tá-do, p. p. de Despin- 

tar. A que se desfez «. pintura. A que se dis- 
farçou a cor. Fig. Detluzldo, deslustrado. 

Despintar, de-spín-tár, v. a. Desfazer a pintu- 
ra. Disfarçar a lor. Fig. Desluzir, deslustrar. 
(Dea, pref., e pintar.) 

Despiolhado, de-«pi-o-lhá-do,p.p. de Desplo- 
Ihar. Vid. Espiolhado. 

Despiolhar, de-spi-o-lhár, v. a. Vid. Espio- 
lha r. (£>es, pref., e piolho.) 

Despíque, de-spi-ke, ». m. Acção de de«picar, 
de despicar-se. (Dexpirar.) 

Despir, de-spir, v. a. Tirar o vestido. Tirar o 
que cobre, envolve. Despojar. (Outra fórxna 
de despedir; em lat. expedire, significa: desem- 
baraçar, desenvolver, de que se paí^sa facil- 
mente ao sentido de despir.) ' 

Desplantado, de-splan-tá-do, p. p. de Des- 
plantar. A que se tiraram as plantas que 
ahi cresciam. Exiens. Despovoado. 

Desplantar, de-splan-tár, v. a. Tirar as plan- 
ta8 que creí^cem em. Extens. Despovoar. (Des, 
pref., e plantar.) 

Desplante, de-splàn-te, s. m. Uma das postu- 
ras do jogo da espada. Fig. Semcerimonia, 
descaramento. {Detplanfar.) 

Desplumado, de-6plu-má-do,p.jp. deDespln- 
mar. A que se tiraram as plumas. 

Desplumar, de-Kplu-mnr, v. a. Tirar as plu- 
mas a. (Dest pref., e pluma.) 

Despoetizado, de-spo-e-ti-zá-do, ji.deD^s- 
poetizar. A que se tirou a poesia, o encanto 
poético. 

Despoetizador, de-spoe-ti-za-dôr, s. m. O que 
despoetiza. {Detpoet zar, suf. dor.) 

Despoetizar, de-spo-e-ti-zár, t?. a.Tirara poe- 
sia, o encanto poético. (Dea, pref., e poetizar.) 

Despojado, de-fpo-já-do, p. p. de Despojar. 
Privado, desapossado, despido. 

Despojador, de-spo-ja-dòr, í. m. O que des- 
poja. {Despojar, suf. dor.) 

Despojar, de-spo jàr, v. a. Privar, desapossar, 
deí;pir. {Des, pref., e espoliar.) 

Despojo, de-spò-jo,«. m. Acçâo e effeito de 
despojar. Eepolio. Presa. {Despojar.) 

Despolido, de-spo-U-do. p. p. de Despolir. 
A que se tirou o polido, o poliment >. Que não 
é polido. 

Despolimento, de-spo-li-mèn-to, s, m. Quali- 
dade do que é despolido. (Despolir, suf. rnento.) 

Despolir, de-spo-lír, v. a. Tirar o polido, o po- 
iimento. (Des, pref., e polir.) 

Despolpado, de spol-pá-do,p. p. de Despol- 
par. A que se tirou a polpa. T. brasil. Diz-se 
do grão do café a que se tirou a pellicula. 

Despolpador, de-spol-pa-dòr, «. m. O que des- 
polpa. Instrumento para despolpar. (DespoU 
par, suf. dor.) 

Despolpar, de-spol-pár, v. a. Tirar a polpa. 2*. 
hrai.il. Tirar a pellicula que cobre o grão do 
café. (Df-i, pref., e polpa.) 

Desponderado, de-spon-de-rá-do, p. p. de 
Desponderar. Que não foi ponderado j feito 
sem ponderação. Que obra sem ponderação. 

Desponderar, dc-spou-de-rár, t. a. Não pon- 
derar. Fazer sem ponderação. {Des, pref., e 
ponderar.) 

Desponsorio, de-spon-só-ri-o, s. m. Vid. Des- 
posorlo, que é a forma mais usada. 

Despontado, de-spon tá-do, p. p. de Despon- 
tar. A que se desfizeram, cortaram, embota- 
ram as pontas. Que não termina era ponta. 

Despontar, de-spon-tár, v. a. Desfazer, cortar, 
embotar as pontas, v. n. Começar a descer. 
Descabeçar. {Des, pref., e potiia.) 

Desportilhado, de-spor-ti-lhá-do, p. p. de 
Desportilhar. A q\ie se derribaram as por- 
tas. Em que se abriu brecha. T. veter. A que 
se desfizeram as tapas. 

Desportilhar, de-spor-tf-lhár, v. a. Derribar 
as portas. Abrir brecha em. T. veter. Desfa- 
zer as tapas. (Des, pref , eportilho.) 

Desposado, de-spo-zA-do, p.p. de Desposar. 
Ligado, obrigado por promessa solcíone de ca- 
samento. 8. O, a que se acha ligada por pro- 
messa Kolemne de casamento. 

Desposar, de-spo-zár, v. a. Ligar, por pro- 
messa solemne de casamento. (Deu, pref.^ e 
eòpfisar.) 

Desposorio, de-spo-zó-rí-o, «. ■»». Contracto, 
promessa solemne de casamento. Noivado. 
Casamento. (Lat. despoveor, suf. io.) 

Despossado, de-tpo-sá-do, p. p. de Despos- 
sar. Tirado da posse. Privado- Falto de pos- 
ses. Impossibilitado. 

Despossar, de-spo-sár, v. a. Tirar da posse. 
Pri\ar. Privar de posses. Impossibilirar. 
pref., eposíô.) 

Despossuido, de-spo su-í-do, p. p. de Des- 
possuir. Privado da posse, da possessão. 

Despossuir, de-spo-su-ir, v. a. Privar dl posse, 
da possessão. pref., e posmir.) 

Déspota, dé-spo-ta, «. m. O que governa com 
auctoridade arbitraria e absoluta. Fig. O qu« 
se arroga uma auctoridade tyrannica. (Gr. 
déspotci.) 

Despoticamente, de-tpó-ti-ka-mèn-te, adv. D« 
modo despoMco. {Deapotico, auf. mente.) 

Despotico, de-spó-ti-ko, adj. Que é d'um dés- 
pota; proprlo à'um déspota. (De^po/a, buf. ieo.) 

Despotismo, de-spo-ti-smo, s. m. Poder 
déspota. Auctoridade tyrannica. {DtftpUafhJXÍ. 
i*mo,) 
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Deapovoaçào, de-spo-vo-a-sâo, s. Acçio e 

eíFtíito de despovoar. {Dstpovoar, suf. aç5o.) 
Despovoado, de-spo-vo á-do, p. p. de Despo- 

voar. Falto, privado de povoaçâo. s. m. Lo- 
gar falto, privado de povoaçâo. 

Despovoador, de-spo-vo-a-dòr, s. m. O qae 
dospovoa. {Despovoar, suf. dor.) 

Despovoar, de-spo-vo-ár, v. a. Privar do po- 
voaçâo. Diuiiuuir o numero do3 povoadores. 
{Dta, pref., q povoar.) 

Desprateado, de-spra-te-á-do, p. p. de Des- 
pratear. A que se tirou a camada de prata 
exterior. 

Desprataar, de-spra-te-ár, v. a. Tirar a ca- 
mada de prata exterior. [Das, pref.^e pratear.) 

Desprazer. do-spra-zèr, v. ?i. Desagradar. Cau- 
sar <ltfsgo.sto. s. m. Desagrado, desgosto. (Des, 
pref , e prazer.) 

DesprazImputo, de-spra-zi-mèu-to, s. m. Vid, 
Desprazer, «. m. (Desprazer, suf. mento.) 

Desprazlval, de-spra-zí-vel, adj. Que despraz, 
{De^iiraztr, suf. ivel.) 

Desprego, de-sprô-so, s. m. Dimiauição, perda 
de preço, de valor. (D^s, pref., e pre<io.) 

1. Desprezado, de-spre-gá-do, p.p. de Des- 
preg"ar. A <iue se desfizeram as pregas. Des- 
fraldado. Aberto. 

2. Desprezado, de-spre-gá-do, p. p. de Des- 
prezar - Que Ke separou, estando fixo por 
pregos. D. >preQdido. , 

Despregadura, de-spre-ga-dú-ra, «. /. Acçào 
e effeito do despregar. (Dexprtgar, suf. dura.) 

1. Despra,£?ar, de-spre-gcír, v, a. Desfazer 
pregas. Dtíáfraldar. Abrir. {Des, pref., e pre- 
gar.) 

2. Desprezar, de-spre-gar, v. a. Separar o que 
está iigadu, fixado por pregas. 

Despreguiçido, de-epre-gUi-sá-do, p. p. de 
Desprejulçar. Vid. Espre^uiçado. 

Despre^uiçar, de spre-ghi-sàr, v. a. Vid. Es- 
proguiçar. {Dis, pref., e preguiça.) 

Despremiado, de-spre-mi-á-do, p. p. de Des- 
premiar. -V que se não deu, se tirou o prê- 
mio merecido. 

Despremiar, de-spre-mi-ár, v. a. Nào dar, ti- 
rar o prciuio múrecl^lo, {Des, pref., e pre- 
miar.) 

Desprendado, de-sprea-dá-do, adJ. Que não é 
prendado. {Dis, pref., e prendado.) 

Desproader, de-spren-dèr, t;. a. Soltar da pres- 
são. Desatar. Pôr em liberdade. Separar. Af- 
fastar. (/)•-, pref., cprender.) 

Desprendiio, d^-sprcn-dí-do, p. p. de Des- 
prender- Solto da pfiisáão. Desatado. i*osto 
em liberdade. Separado. Affastado. 

Desprendlmerito, de-spren-di-mèn-to, s. m. 
Acçâo e eífeito de desprender. {Desprender, 
guf. mento.) 

Despreoccupagào, de-spre-õ-Icu-pa-sâo, «. f. 
Estado da pessoa despreoccupada. {Despreoc- 
eupar, suf. açao.) 

Despreocoupadamente, de-.spre-ü-ku-pá.da- 
mèn-te, alo. Sem preoccupação. {Deipreoccu- 
pado, suf. minte,) 

Despreoooapado, de-spre-õ-ku-pá-do, p. de 
Despreoooapar.Quese fez saírd'uraapreoc- 
cupação. Que não tem preoccupação. 

Dospreoccupar, de-spre-o-ku-pãr, v. a. Fazer 

sair à'uma preoccupação. {Des, pref., epreoc- 
cupar.) 

Desprestigiado, de-spre-fati-ji-á-do, p. p. da 
Desprestigiar. A que se fez perder, que 
perdeu o prestigio. 

Desprestlgiador, de-spre-sti-ji-a-dòr, adj. e 
«. Que desprestigia. {Despre.4iyiar, suf. tíor.) 

Desprestigiar, de-spre-sti-ji-ár, v. a. Fazer 
perder o prestigio. {De^i, pref., e prestigio.) 

Despreveaçâo, de spre-ven-são, s. f. Faita de 
prevenção. {Díb, pref., e prevenção.) 

Desprevenidameate, de-spre-ve-ní-da-m6n- 
te, adv. Sem prevenção. {DispreveiiidOf suf. 
mente.) 

Dosprevenido, de-spre-ve-ní-do, p. p. de Des- 
prevenir. Que nào está prevenido. 

DespreV02iir, de-spre-ve-nír, v. a. Pôr em es- 
tado de desprevenção. {Des, pref., e prevenir.) 

Desprazadamente, de-spre-zá-da-inèn-te,KÍi;. 
Com desprezo. {Desprezado, suf. mente.) 

Desprezado, de-spre-zá-do, p. de Despre- 
zar. Que não é estimado. De que se não faz 
apreço, caso. Tido em pouca conra. 

Desprezador, de-spre-za-dòr, adj. e 8. Que 
despreza. {Desprezar, suf. dor,) 

DôBprezante, de-spre-zàu-te, adj. Que mani- 
festa desprezo. {Desprezar, suf. ante.) 

Desprezar, de-spre-zár, v. a. Não estimar. Não 
ter em preço. Não fazer caso de. Ter cm pou- 
ca couta. {Des, pref., e yrezar.) 

Desprezavel, de->pre-zá-vel, Ofí/. 2?. tw. Vid. 
Desprezível. {D^sprezir, suf. avel.) 

Desprezível, de-spre-zí-vel, adj. Que merece 
desprezo. {Desprezir, antiga forma por des- 
prezar.) 

D^sprezivelmente, de-spre-zí-vel-mèn-te, adv. 
De modo desprezível. {Desprezível, suf. mente.) 

Desprezo, de-sprô-zo, 6'. m. Fdlta de apreço, 
deestimação. Pouca conta. Cousa desprezada, 
desprezível. {Desprezar,) 

Desprimor, de-spri-mór, s. m. Qualidade do 
(lue não é primoroso. Acção desprimorosa, 
(Des, pref., e primor.) 

Desprimorado, do spri-mo-rá-do, p. p, de 
Desprlmorar. Feito sem primor. A que se 
tirou o primor, 

Desprimorar, de-spri-mo-rár, v. a. Fazer sem 
primor. Tirar o primor. {Des, pref., q primor.) 

Desprimorosamenfee, de-spri-mo-ró-za-mèn- 
te, aiu. De modo desprimoroso. (Desprimoro- 
so, suf. meide.) 

Desprimoroso, de-spri-mo-rò-zo, adj. Em que 
não Ua primor. {Des, pref., e primoroso.) 

Desprivado, de-spri-vá-do, p. p. de Desprl- 
var. Posto fora da privança. 

Desprlvança, de-spri-vàn-sa, s. /. Estado do 
que se aciia desprivado. (Des, pref., e pri- 
vança.) 

Desprivar, de-spri-vâr, v. a. Pôr fora da pri- 
vança. {Dds, pref., e privar.) 

Desprivilegiado, de-spri-vi-le-ji-á-do, p. p. 
de Desprivilogiar. A que se tirou, que não 
tem privilegio. Fig. Desaffortunado. 

Desprivilegiar, de-spri-vi-Ie-ji-ár, v. a. Tirar 
privilegio. Fia. Desatfortunar. (Da, pref., e 
privilegiar.) 

Despronuncia, de-.ípro-nún-si-a, «. /. Acçao 
de de^pronunciar. {Deupronwiciar.) 
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Despronunciado, de-spro-nun-pí-á-do, p. p. 

de Despronunciar. Absolvidodapronuncia. 
Despronunciar, de-spro-nun-si-ár, v. a. Ab- 

solver da pronuncia. {Des, pref., e pi'onuTi' 
ciar*) 

Desproporção, de-spro-por-são,/»./. Falta de 
proporçfio. (Des, pref., e proporção.) 

Desproporcionadamente, de- spro-por-si-o- 
ná-da-nièn-te, ade. I)o modo desproporciona- 
do. {D<'sproporciovafIo^ snf. mente.) 

Desproporcionado, dc-ppro-por-si-o-ná-do, f. 
p. de Despropoicionar. A que se tiraram, 
em que não ha as proporções que existiam, 
ou deviam existir. 

Desproporcionar, de-spro-por-si-o-nár, v. a. 
Tirar as proporções que existiam. Fazer pem 
as proporções que deviam existir. {Des, pref., 
e propor.donar.) 

Despropositadaniente, de-spro po zi-tá-da- 
nièn-te, culv. Fóra de proposito. Sem proposi- 
to. (Despropositado, puf. mente.) 

Despropositado, de-spro-po-zi-tá-do, p p. de 
Desproposltar. Que vem fora de proposito, 
Que não tem proposito. Desarrazoado 

Dôspropositar, de-spro-po-zl-tár, v. n. Sairdo 
proposito. Fallar, obiar aem proposito, des- 
arrazoadamente. {Despropo>sito.) 

Desproposlto, de-spro-pó-zi-to. s. n.. Dito, 
acção fora de proposito, desarrazoado. (Des, 
pref., e propoüHo.) 

Desproteger, de-spro-te-jèr, v. a. Não prote- 
ger; deixar de proteger. (De»,pref.,cjwoíe- 
ger.) 

Desprotegido, de-ppro-te-jí-do, j9. p. de Des* 
proteger. Que não ó protegido. 

Desprover, de ppro-vôr, v. a. Tirar as provi- 
sões a. (Des, pref., e prorer.) 

Desprovidamente, de-spro-ví-da-mèn-tCja/íf. 
Sem provisão. {Desprovido, Ruf. mente.) 

Desprovido, de-gpro-ví-do,p. jj. de Despro 
ver. A que se tiraram, que não tem provisões. 
Desapercebido. 

Desprovimento, de-ppro-vi-mèn-to, ft. m. Fal- 
ta de provisões. {Desprover, suf. mento.) 

Despumação, de-fpu-ma-sSo, s. f. Acção de 
despumar. {Despumar, snf. ação.) 

Despumado, de-spu-má-do, í?. p. de Despu- 
mar. A que se tirou a espuma que a ebulli- 
ç&o fez subir á tuperfieie. 

Despumar, de-spu-már, v. a. Tirar a espuma 
que a ebulliçào fez subir á superficie. {De, 
pref., e «.«pnwjor.) 

Desqualificaçào, de-skua-li-fi-ka-são, s. f. 
Acção de desqualificar. Perda de uraa qualifi- 
cação. (Desqualificar, suf. ação.) 

Desqualifica damente, de • sku a - li-fl-ká-da- 
inèn-te, aâv. Sem qualificação. {Desqtialijica' 
âo, suf. mente.) 

Desqualificado, de-skua-H-fi-ká-do, p. p. de 
Desqualificar. Que foi declarado falto de 
qualidade para. Inhabilitado. 

Desqualificador, de-skna-li-fi-ka-dôr, odj, o 
s. Que desqualifica. {DesqtiaHficar, suf. dor.) 

D6Squallfi.car, de-skua-li-fi-kár, v. a. Decla- 
rar falto de qiialidade para. Inhabilitar. {De$ 
pref., e qualificar.) 

Desquamaçào, de-ska-ma-sSo, «./. T. did. Ac- 
ção de desquamar. {Desquamar, suf. ação.) 

Desquamado, de-ska-má-do,;p. í?. de Desqua- 
mar. A que SC tiraram partes em forma de 
placas ou escamas. 

Desquamar, de-ska már, v. a. T. did. Tirar 
partea em forma de placas ou e.«camas. {De, 
pref., e lat. sqnama. Vid. Escama.) 

Desqualificativo, de-skua-li-fi-ka-tí-vo, aàj, 
Que desqualifica. (Desqualificar, suf. tivo.) 

Desqueizado, de-skei-cbá-do, p. p. de Des- 
queixar. Aberto polas queixadas. 

Desqueizador, de t-kei-cha-dòr, s. m. O que 
desqneixa. (Desqueixar, suf. dor.) 

Dfcsqueixar, de-Rkei-ch<ár, v. a. Abrir pelas 
quí-ixadas. (Des, pref., e queixo.) ^ 

Desquerer, de-ske-rèr, v. a. Deixar de querer, 
d'amar. (Dts, pref., e qtierer.) 

Desquerido, de-ske-rí-do, p. p. de Desquerer. 
Que deixou de ser querido, amado. 

Desquietaçao, de-Rki-ê-ta-f«ão, s.f. Falta, per- 
da de RoceRO. (Desquietar, suf. ação.) 

Desquietado, de-fski G-tá-do, j>.p. de Desqui©- 
tar. Que perdeu, a que se tirou i-ocego. 

Desquietador, de-ski-e-ta-dòr, *. »n. O que 
desquieta. {Desquietar, suf. dor.) 

Desquietar, de-ski-?*-tár. v. a. Fazer perder o 
socego. (Des, pref., e quieto.) 

Desquieto, de-ski-c-to, a<y. f). t«. Vid. Inquie- 
to. (Des, pref., e quieto.) 

Desquitaçào, de-ski-ta-são, s./. Acção dedes- 
quitar. (Dehqiiiiar, suf. ação.) 

Desquitado, de-ski-tá-do, j>. p.df Hesquitar. 
Desforrado. Compensado, refarcido. Divor- 
ciad'^, descasado. 

Desquitar, de-ski-tár, v. a. Desforrar. Com- 
pensar, resarcir. Divorciar, descasar. (Des, 
pref., e quitar.) 

Desquite, de-skí-te, s. m. Acção Ca desquitar. 
(Desquitar.) 

Desrabado, de-srra-bá-do, p.p. de Desrabar. 
Vid. Derrabado. 

Desrabar, de-srra-bár, v. a. Vid. Derrabar. 
(Des, pref., e rabo.) 

Desramado, de-srra-má-do, p. p. Õe Desra- 
mar. A que se cortaram os ramos. 

Desramar, de-srra-már, v. a. Cortar os ramos 
a. (Des, pref., e ramo.) 

Desrebuçado, de-srre-bu-sá-do, adj. Que não 
tem rebuço. Que não é dissimulado. Desmas- 
carado. (Des, pref., c rehuçado.) 

Desreger, de-srre-jèr, v. a. Reger mal. Desgo- 
vernar. (Des, preh, e reger.) 

Desregldo, de-srre-jí-do, jp. jj. de Desreger, 
Mal regido. Desgovernado. 

Desregradamente, de - srre - grá- da -mèn-te, 
adv. Com desregramento. (Desregrado, suf. 
mente.) 

Desregrado, de-srre-grá-do, p. de Desre- 
grar. Que não é feito com regra. Que não 
procede com regra. 

Desregramento, de-srre-gra-mèn-to, «. *». 
Falta de regra no proceder, nos hábitos. {De$- 
reprar, suf. mento.) 

Desregrar, de-srre-grár, v. a. Fazer sair da 
regra, do verdadeiro modo de proceder. (Dés, 
pref., e regrar.) 

Desremediado, de-srre-me-di-á-do, adj. Qae 
não tem remedío. (Des^ pref., e remediado.) 

Desrespeitado, de-srre-spel-tá-do, p. p. de 
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Desrespeitar. A que se faltou ao res- 
peito. 

Desrespeitar, de-srre-spei-tár, v. a. Faltar ao 
respeito a. (Deá, pref., e re^ptUar.) 

Desrespeito, de-srre-spèi-to, a. m. Falta de 
respeito. {Des, pref., e respeito,) 

Desrevestido, de-srre-ve-stí-do, p. p. de Des- 
revestir. Que despiu as vestes de que esta- 
va revestido. {Des, pref., e revestir.) 

Desrevestir-se, de-srre-ve-stír-se, V. refl. Des- 
pir as vestes de que estava revestido. {Des, 
pref., e revestir.) 

Desrugrado, de-srru-gá-dojp.p. deDesrugar. 
Vid. Desarrugado. 

Desrugar, de-srru-gár, v. a. Vid. Desarru- 
gaí. {DeSf pref. e ruga.) 

Dessaber, des-sa bèr, v. a. e n. Não saber; 
deixai' do saber. (Des, pref., e saber.) 

Desaborido, des-sa-bo-rí-do, aâj. Que não tem 
sabor; in.^ipido. {£)es,pref.,saí>or,suf. 

Dessaboroso, des-sa-bo-rò-zo, adj. Vid. Des- 
saborldo. (-Des, pref., e saboroso.) 

Dessagrado, des-sa-grá-do, p. p. de Dessa- 
grar. Degredado das ordens sacras. 

Dessagrar, des-sa-grár, v. a. Degredar das or- 
dens sacras. (Des, pref., e sagrar.) 

Dessalgaçào, des-salga-sâo, n.f. AcçEo de des- 
galgar. (Dessalgar, suf. ação.) 

Dessalgado, des-sal-gá-do,í). p. de Dessal- 
gar. Privado do sal. A que se fizeram as re- 
zas e praticas para desviar os effeitos pre- 
tendidos da salgação. 

Dessalgar, des-sal-gár, v. a. Privar do sal. Fa- 
zer certas praticas e rezas com o fim do des- 
viar de uma casa e seus moradores os preten- 
didos eíF,5Ít03 do feitiço chamado salgaçâo. 
{Des, pref., e salgar.) 

Dessatisfaçào, des sa-ti-sfa-são, s. f. Falta de 
satisfação. Descontentamento. {Des, pref., e 
satisfação.) 

Dessatisfelto, des-sa-ti-sfèi-to, adj. Que não 
está satisfeito; descontente. {Des, pref.,e5a- 
tisfeito.) 

Dessedeatado, des-se den tá-do,p. p. de Des- 
sedeatar. Que matou a sede. 

Dessedentar, des-se-den-tár, v. a. Matar a 
sede. — se, v. reji. Beber até se extinguir a 
sede. {DeSj pref., e sedento.) 

Dessegurado, des-se-gu-rá do,j>. p. de Desse- 
gurar. A que se tirou a segurança. Tornado 
menos seguro. 

Dessegurar, des-se-gu-rár, v. a. Tirar a segu- 
rança. Tornar meuos seguro. {Des, pref., e 
segurar.) 

DesselnadOt des-sei-ná-do, p. p. de Dessei- 
nar. Amansado; domado. 

Desselnar, des-sei-nár, v. a. Amansar; domar. 
(Des, pref., e «eina,por «aina, d'onde desainar. 
Vid. esta palavra.) 

1. DesselladOf de8-8eMá-do,j>. de Dessel- 
lar. A que se tirou a sella. 

2. Ddsseliado, des-sel-lá-do, p. p. de Dêssel- 
lar 2. A que se tirou o sello. 

1. Dessellar, des-se-Iár, v. a. Tirar a seila a. 
(Des, pref., e sellar.) 

2. Dessellari des-sel-Iár, v. a. Tirar o sello. 
{Des, pref., e sello.) 

Dessemelliado» des-se-me-lhá do, p, p. de 

Dessemelhar. Tornado dessemelhante. Tor- 
nado differente do que era. 

Dessemelhança, des-se-me lkàa-sa, a.f. Falta 
de semelhança, diflferença. (Des, pref., e seme- 
lhança.) 

Dessemelhante, des-sc-me-lhàn-te, aãj. Que 
não é semelhante. Differente. (i)eí, pref., e 
semelhante.) 

Dessemelhantemente, des • se - me - Ihàn • te • 
mèn-te, adv. De modo dessemelhante. (Deí«e- 
melhaiite, suf. mente.) 

Dessemelhar, des-se-me-lhár, v. a. Tornar 
dessemelhante. (Des, pref., e semelhar.) 

Dessepulto, des se-pül-to, adj. Vid. lasepul- 
to. {Dei, pref.,e sepulto. Vid. Insepulto.) 

Desser, ou Dessert, de-sér, s. m. Vid. Deser. 
Desserviço, des-ser-ví-so, s. m. Serviço máo, 

nocivo. (Des, pref., e serviço.) 
Desservido, des-ser-ví-do, j). p. de Desser- 

vir. Que se serviu mal; que se serviu d'ura 
modo nocivo. 

Desservir, des-ser-vír, v. a. Servir mal, d'um 
modo nocivo. {Des, pref., e servir.) 

Dessicaçào, de-si-ka-são, í./. Vid. Deseca- 
çào. 

Dessignalado, des-si-na-lá-do, adj. Que nao 
tem signal, que nao é assignalado. (i7ej,pref.y 
signal, suf. ado.) 

Dessocega... Vid. Dêsassocega... 
Dessoccorrer, des-so-ko-nèr, v. a. Deixar de 

soccorrer, não soccorrer. (Des, pref., e soccor- 
rer.) 

Dessoocorrido, des-so-ko-rrí-do, p. p. de 
Dessoccorrer. Que deixou de ser soecorri- 
do, que não é soccorrido. 

Dessoldado, des-sol-dá-do, p. p. de Dessol- 
dar. A que se desfez a soldadura. 

Dessoldar, des-sol-dár, v. a. Desfazer a solda- 
dura a. {Des, pref., e soldar.) 

Dessorado, des-so-rá-do, p. p. de Dessorar. 
Reduzido a soro, a aguadilba. Fig. Que n^ 
deu resultado. 

Dessorar, des-so-rár, v. a. Heduzir a soro, a 
aguadilha. v. n. e—se, v. reji. Reduzir-se a 
soro, a aguadilha. Fig. Não dar resultado. 
{Des, pref., e soro.) 

Dessoterrado, des-so-te-rrn-do,p. p. de Des* 
soterrar. Tirado do debaixo da terra. 

Dessoterrar, des-so-te-rrár, v. a. des. Tirar 
de debaixo da terra. {Des, e soterrar.) 

Dessulphurlsado, des-sul-fu-ri-zá do, p. p. 
de Dessulphurizar. De que se extrahiu, 
separou o enxofre. 

Dessulphurizar, des-sul-fu-ri-zár, v. a. Ex- 
trahir, separar o enxofre de. (Des, pref., e 
sulphurizar.) 

Destacado, de-sta-ká do, p. p. de Destacar. 
Separado de maneira que se torue bem visí- 
vel, saliente. Fig. Distinguido, differençado. 
T. mil. Diz-se da parte de um corpo, de um 
exercito que se envia para fazer um serviço 
separado do resto. 

Destacamento, de-sta-ka-mèn-to, s. m. Acção 
de destacar. T. mii. Parte de um corpo que se 
envia para fazer um serviço separado do resto. 
(Destacar, suf. mento.) 

Destacar, de-sta-kár, v. a. Separar de maneira 
que se torne bem visivel, saliente. Fig. Díi- 
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tinguir, differençar. T. mil. Mandar uma parte 
d'um corpo d'um exercito para fazer um ser- 
viço separado do resto. {Des, pref., e tac. 
Vid. Atacar.) 

"Destallngado, de-sta-lin-gá-do, p. p. de Des- 
talingar. T. naxU. Desatado, desligado (diz- 
Fe da extremidade dos cabos.) 

'Destalingar, de-sta-lin-gár, v. a. T. natU. Des- 
atar, desligar cabos pelas extremidades. (Des, 
pref., e talingar.) 

Destampado, de-stan-pá-âo,p.j7. de Destam- 
par. A que se levantou a tampa, o tampo. 
Fig, Lonco. Despropositado. 

Destampar, de-stan-pár, v. a. Tirar a tampa, 
o tampo. V. n. Enlouquecpr. Despropositar. 
(Des, pref., e tampo, ou tampa.) 

Destampatorio, de-stan-pa-tó-ri-o. s. m. T. 
fam. Uesproposito, deetempero, (Destampar, 
suf. toiio.) 

Destapado, de-sta-pá-do, p. p. de Destapar. 
A que se tirou o que o tapava. 

Destapar, de-sla-pár, t;. a. Tirar o que tapa 
a. (Dei, pref., e tapar.) 

Destecedura, de-ste-se-dú-ra, s. /. Acção de 
desteeer. {Deitecer, íuf. âura.) 

Destecer, de-ste-eèr, v. a. Desfazer o tecido. 
Desfazer um enredo, uma intriga. (De«,pref., 
e tecer.) 

Destecido, de-ste-sí-do, p. p. de Destecer. 
Diz-ee do tecido desfeito. Fig. Diz-se d'um 
enredo, fVuma intriga desfeita. 

Destelhado, de-ste-Ihá-do, p. p. de Deste* 
lliar. A que se tirou a teiba. 

'Destelhamento, de-ste-lha-mèn-to, s.wi. AcçSo 
de destelhar. (Destelhar, suf. mento.) 

Destelhar, de-ste-lhár, v. a. Tirar a telha. 
{Des, pref., e telha.) 

-Destelo, de-sté lo, wi. T.provinc. Azeitona 
que cae com o vento, e quo qualquer pôde 
apanhar com a condição do dar ao dono duas 
terças do azeite por ella produzido. 

Destemer, de-ste-mèr, v. a. Não temer. (Des, 
pref., e temer.) 

Destemidamente, de-ste-mi-da-mèn-te, adv. 
Sem temor. lotrepidamente. (Denttmido, suf. 
mente.) 

'Destemidez, de-ste-mi-dès, s. f. Qualidade do 
que é destemido. Intrepidez. (Destemido, suf. 
ez.) 

Destemido, de-ste-mi-do, p. p. de Destemer. 
A que se não tem temor. Que nâo tera temor. 
Intrépido. 

Destemor, de-stí^-môr, «. m. Falta de temor. 
(Dns, pref., e temor.) 

Destempera, de-stènpe-ra, s. f. Desordem, 
discórdia. (Destemperar.) 

"Destemperadamente, de-sten pe-rá-da-mèn- 
te, adv. Som temperança. Immoderadamente. 
(ík^temperaâo, &xx(. mente.) 

"Destemperado, de-sten pe-rá-do, p.p. de Des- 
temperar. A que se diminue o gráo de tem- 
peratura, a força. A que se diminuiu o sabor 
forte, pronunciado. Que perdeu a tempera. 
Que perdeu a afinação, que não está afinado. 
Que tem diarrhea. Fig. Que perdeu o juizo. 

^Destômperamento, de-sten-pe-ra-mèn-to, s. 
rn. Acção e effeito de destemperar. (Destèm- 
.perar, suf. mento.) 

Destemperauça, de-ston-pe-ràn-sa, «. /. In- 
temperíe. Desordem. Falta de moderação. 
(Dea, pref., e temperança.) 

Destemperar, de-sten-pe rár, v. a. Diminuir 
o gráo de temperatura, a força. Diminuir o 
sabor forte, pronunciado. Fazer perd r a tem- 
pera. Fazer perder a desafinação, desafinar. 
Produzir diarrhéa. Fig. Fazer perder o juizo. 
(Des, pref., e temperar.) 

Destempero, de-sten-pè-ro, s. m. Desproposito, 
disparate. (Detíemperar.) 

Desterrado, de-ste-rrá-do, p. p. do Dester- 
rar. Mandado para fóra da terra, da patria, 
do logar, da residencia, por castigo. Expa- 
triado. Affastado. 

Desterrar, de-ste-rrár, r. a. Mandar para fóra 
da terra, da patria, do logar, da residência, 
por contigo. Expatriar. AíFastar. (Des, pref., 
e terra.) 

Desterro, de-stè rro, s. m. Acção de de.eterrar. 
O logar para onde se vae desterrado. O tem- 
po quo se está desterrado. (Desterrar.) 

Destetado, de-ste-tá-do, p. p. de Destetar» 
A que já se tirou a mamma, desmammado. 

Destetar, de-ste-tár, v. a. Tirar a mamma, 
desmammar. (Des, pref., e teta.) 

Desthronado. de-stro-ná-do, p. p. de Des- 
thronar. Vid. Desenthronisado. 

Dssthronar, de-stro-nár, v. a. Vid. Desen- 
thronisar. (Des, pref., e throno.) 

Destlnação, de-sti-na-são, s.f. Acção de des- 
tinar. (Lat. destinatione.) 

Destinado, de-sti-ná do, p. p. 3e Destinar. 
Que foi ordenado, mandado pelo destino. Que 
é determinado pela sorte, pela fatalidade das 
condições. A que se deu uma certa applica- 
çâo, um certo fim. 

Destínador, de-sti na-dôr, $. m. O que desti- 
na. (Destinar, suf. dor.) 

Destinar, de-eti-nár, v. a. Fixar pelo encadea- 
mento das cousas. Fixar, determinar o em- 
prego, o objecto, o fim. Guardar para alguom. 
(Lat. debtiiiare.) 

Destinatário, de-stl-na-tá-ri-o, «. m. Aquelle 
a quem fe destina ou remette alguma cousa. 
(Destinar, suf. tario.) 

Destingido, de stin-jí-do, p.p. de Destingir. 
Que se tirou, que perdeu a tinta, a côr. 

Destingir, de-stin-jír, v. a. Tirar, fazer per- 
der a tinta a côr. v. n. Perder a tinta, a côr. 
(Des, pref., e tingir.) 

Destino, de-sti no, «. m. O eucadoamento das 
cousas considerado como necessário. Sorte, 
fim. Condição inevitável. Vida. Existência. 
Emprego. AppUcação. (Destinar.) 

Destinto, de-stín to, í?. p. de Destingir. Vid. 
Destingido. «. m. Estado do que se acha 
de;tÍngido. 

Destituição, dc-sti-tu-i-são, s.f. Acção effeito 
de destituir. (Lat. destitutione.) 

Destituído, de-8tl-tu-í-do,í). p. de Destituir. 
Demittido d'um emprego. Privado, falto. 

Destituir, de-sti-tu ír, v. a. Demittir d'um em- 
prego. Privar. (Lat. destiiuire.) 

Destoar, de-sto-ár, v. n. Sair fóra do tom. Fig, 
Não dizer com. Desagradar (Des, pref., e toar.) 

Deslocado, de-sto ká-do, p.p. de Destocar. 
Limpo de tocos de arvores, de cepas. 
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Destocar, de-slo-kár, v. a. Lim'par de tocos de 

arvores, de cepas (Dts, pref, e toco.) 
Destolâado, de-stol-dá-do,^.^.de Destoldar. 

A que Fe tirou o toldo. Descoberto. Fig. Lim- 
po, clariíicado. 

Destoldar, de-stol dár, v. a. Tirar o toldo a. 
Descobrir. Fig. Limpar, clariüear, {Des, pref, 
e toldar.) 

Destorcer, de-stor-sèr, i'. a. Desfazer em fios 
uma coi'da, cordão, torval. Tirar a torcedura 
a. Fig. Tornar direito, recto, justo. {Des, pref., 
e torcer.) 

Desfeorroado, de-Fto-no-;\-do,i). j^. de Dostor- 
roar. A que se def-fizeram o^ turrões. 

Destorroador, do-sto-rru-a-dor, s. vi. O que 
deht<»rroti. (De-^ytoriuar, suf. dor). 

Destorroamento, do-sto-rro a-mèn-to, s. m. 
Acçào e etltjito de destorroar. (Deníon-oar, 
í^uf. meiito). 

Destorroar, de-sto-rro-ár, v. a. Desfazer os 
torrões a pref., c torron, autiga forma 
de forrãii). 

Destoucado, de-stou-ká-do, p. p. de Dentou- 
car. A cjue se tirou a toucH, o toucado. 

Destoucar, de-stou-kár, v. a. Tirar a touca, 
o toucado a. {Des, prt-f. e foucar). 

Destramado, de htia mádo, p. p. de Destra- 
mar. A (jue se d«3sfez a trama. 

Destramar, do•^tra•már, v. a. Desfazer a tra- 
ma a. (Des, pref., e tramar.) 

Destrancado, de-stiao-ká-do, p. p. do Des- 
trancar. A qiie se tiiou a trauca. 

Destrancar, de-.strau-kár, v. a. Tirar a tranca 
M. (Des^ jtref., e trancar.) 

Destrançado, de-stran-sá-do, p. p. de Des- 
trançar. Vid. Desentrançado 

Destrançar, de-strau-sár, v. a. Vid. DÊsen- 
trançar. (Des, pref., e tranca.) 

Destravado» de-stra-vA-do, j). p. de Desfera- 
var. A íjue se tirou, soUoa o travao. .A que 
se tirou, desapertou, lortou o que travava. 

Destravar, de-stra-vár, v. a. Tirar, soltar o 
travào a. Tirar, desaperiar, coríar o que tra- 
va. {Desy pref., g travar.) 

Destrepado, de-stie-pá-do, p. i?. dc Dsstre- 
par-se. Que desceu d'onde eetava trepado. 
Que deslisou por uma corda. 

Destrepar, dc-stre-pár, v. a. Descer d'onde 
está trepado. Deslisar. (Z)e.í, pref., e trepar,) 

Destrlbado, de-stri-bà-do, p. p. de Destri- 
bar. A (lue se tiraram os pés doí estribos. 
Que perdeu os estribos. Fig. Que perdeu o 
apoio. 

Destribar, de-stri-b.dr, v. a. Tirar os pés dos 
Cf-tribos. Fig. Tirar o apoio. v. «, e— se, v. 
refl. Perder os estribos. Fig. Perder o apoio. 

Destrinça, de-strín-sa, s. f. Acçao de destrin- 
çar. {Destrín<iar ) 

Destrinçadamente, de-strin-sá-da-mèn-te, 
adv. Com iiiinudencia, pormenores. {Dtstrin- 
çat/o, suf. mente.) 

Destriuçado, de-strin-pá-do, p.p. deDQstrin- 
çar. Que se disse, expoz miudameuto.Consi- 
derada separadamente. T. for. Diz-se d'um 
fôro dividido pelos diíferentes achegas ou fo- 
reiros. 

Destrinçar, de-strin-fár, r. a. Dizer, expor 
miudamente. Considerar separadamente. T, 

for. Dividir um fôro pelos díCTerentes achegat 
ou foreiros. 

Destripulado, de-stri-pu-U-do, p. p. de Des- 
tripular. A que se lirou a tripulação. 

Destripular, de-stri«pu-lár, v. a. Tirara tri- 
pulaçüo. {Des, pref., e fri2>iilar.) 

Destroça, de-stró-ka, «./. Acção de destroçar. 
(Deòtrocar.) 

Destroçado, de-stro-ká do, p. do Destro- 
çar. Que se trocou de novo para desfazer uma 
troca. 

Destroçar, de-stro-kár, r. a. Trocar de novo 
para desfazer uma troca. (Des, pref., e/roçar.) 

Destroçado,í>. de Destroçar. Cortado em 
troços. Separado do tronco ou corpo. Feito em 
pedaços. Desbaratado. Arruinado, 

Destroçador, de-stru«sa-dòr, adj. e s. Que 
destroça. (Dentroçar, suf. dor.) 

Destroçar, de-stro sár, f. a. Cortar em troços. 
Separar do tronco ou corpo. Fazer em peda- 
ços. Desbaratar. Arruinar. (Des, pref., etroço.) 

Destroço, de-strô-so, a. m. Acçâo e effeito de 
destroçar. (Deatroçar.) 

Destroncado, de-stron-ká-do, p. p. de Des- 
troncar. Cortado do tronco. Separado do todo. 
Desmembrado. Desmanchado. A que se cor- 
taram os membros. 

Destroncar, de-stron-kár, v. a. Cortar do trou- 
co. Separar do todo. Desmembrar. Desman- 
char. Cortar os membros a. (Des, pref., e íron- 
car.) 

Destronquecer, de-stron-ke-sèr, v. a. T. hot. 
Fazer perder o tronco, caule. í'. n. Perder o 
tronco, o caule. (Des, pref., e tronco, suf. ec.) 

Destronquecido, dc-stroa-ke-pí-do, p. p. de 
Destronquecer. 'I'. lot. Que perdeu, que 
nâo tem tronco, caule. 

Destructibilidade, de-stru-ti-bi-li-dá-de, «./. 
Qualidade do que é destructivel. (Lat. deS' 
tiuctibiVis, suf. idade.) 

Destructivamente, de-stru-tí-\a-mèn te, adv» 
De um modo destruetivo. {Dp.òtm.ctivn, suf, 
mente.) 

Destructivel, de-stru-tí-vcl, adj. Que pode 
de^truir-se. (Lat. destructibilis.) 

Destruclivo, do-stru-tí-vo, adi. Que destroe, 
tende a destruir. (Lat. datrucfivns.) 

Destruição, de-Rtru-í-s5o. «./. Acção e eíTeito- 
do destruir. (De triictíone.) 

Destruído, di^-stru-í do, p. p. dc Destruir. 
Desfeito. {'diz-sed'uma construcçao, d'uui eoi- 
ficio\ Lançado por terra. Demolido. Abatido. 
Arruinado. Deitado a perder. 

Destruidor, de-Ptru-i-dor, adj. e s. Que des- 
Iroe. (Deitruir, suf. dor.) 

Destruir, de-stru-ír, v. a. Dcífazcr. (diz-se 
d'uma construcçílo. d'um editiiio). Lançar 
por terra. Demolir. Abati-r. Arruinar. Deitar 
a peri^er. (Lat. dcétrvere.) 

1. Destrunlado, de-^trun-fá-do, p. p. de Des- 
trunfar. Que ficou sem trunfos. 

2. Dostrunfado» de-strnn-fá do, adj. T. hot,. 
(^ue não teui trunfo. {Des, pref., triivfo, suf. 
ado.) 

Destrunfar, de-strun-fár, v. a. Tirar os trun- 
fos a..., obrigaudo-o a jogar. (Deô', pref., e 
timifar.) 

Desubstanciado, dc-.^ub-staii-5l-á-do. p. p. de- 
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Desubstanoiar- Privadodasnbstancia. Pri- 
vado dos bens que possuía. 

Desubstanciar, do-sub-stan-sl-ár, v. a. Privar 
da substancia. Privar dos bens que possue. 
(Des. pref., e stibstancia.) 

DesulfuraçSo, de-6ul-fu-ra-são, s. /. T. clim. 
Acção de desulfurar. (Destüf^irar, t»uf. (i<^âo.) 

Desulfurado, de-sul-fu-rá-do, de Desul- 
furar. A que se extrabiu o euxofre, que se 
privou do euxofre. 

Desulfurar, de sul-fu-rár, v. a. Extraliir o en- 
xofre de. Privar do enxofre. {Di, pref., e lat. 
sidfur, enxofre.) 

Desultor, de-sul-tòr, s. m, Cavalleiro que nos 
jogros dos romanos faltava d'uni cavallo para 
outro. íLat. dtkuUore.) 

Desumif^o, de-Fu-n.í-do, v-P» Desnmir. 
Deduzido. Inferido. Conjecturado. 

Desumir, de-zu-irir, r. a. Deduzir. Inferir. 
Conjetturar. (Lat. ílei>ume,re.) 

Desurhado, de-zu-nbá-do, p. p. de Dea- 
unhar. A que se anoncaram, que arrancou 
as unijas. Que traballion muito. 

Desunhar, do-zu-nbár, r. a. Arrancar as unhas 
a. Fazur trabalhar xiuiio.—se, v. r^fi. Traba- 
lhar muito. {Des, pref., e unha.) 

DeBunlâo, de-zu-ni-ào, s.f. Acção e effeito de 
desunir. {Dcs. pref., e ííitíao.) 

Desunidamente, de-zu -ní-da-mèn-te, adv. 
Sem união. Separadamente. (De^íiítíVío, suf. 
meiitt.) 

Desunido, de-zu-ní-do, jj. p. de Desunir. Se- 
parado (o que estava unido). 

Desunir, de-zu-nír, v. a. Separar o que está 
unido. (Des, pref., e unir.) 

Desusadamente, de-za-zá-da-mèn-te, oíIv. De 
modo desusado. (De.ima^h, suf, mente.) 

Desusado, de-zu-zá-do, p.p. de Desusar. Que 
está fóra do uso. Desac'08tumad0. ísSo vulgar. 
Kxtraordinario. 

Desusar, de-zu-zár. v. a.p. us. Deixar de nsar. 
Pôr lóra de uf-o. {Des, pref., e usar.) 

Desuso, de-zú zo, s. m. Acção e efFeito de des- 
usar. {De^uxar.) 

Desvaido, de-sva-í-do, p. p. de Desvalr-se. 
Vid. Esvaído. 

Desvalr se, de-sva-ír-^e, v. a. Vid. Esvair-se. 
{De, pref., e esvaír-ie.) 

Desvairadamente, de-sval-rá-da-mèn-te, aílv. 
De modo desvairado. {De.wairado, suf. mente.) 

Desvairado, de-svai-rà-do,í).jp. de Desvairar. 
Tornado diverso. Desencontrado. Variado. 
Que não é coherenfe. Que vae fóia do bom 
caminho. Df.^arrapoado. Demente. 

Desvairar, de-svai-rár, v. n. Diverpir. Depen- 
contrar-hie. Variar. Não ser coherente. Ir fóra 
do bom caminho. Desarrazoar Tornar-se de- 
mente, obrar como demente. (Por âearatiar.) 

Desvaler, de-sva-lèr, v. n. Não valer. Perder 
o valimento. v. a. Não valer a. (Des, pref., e 
valer.) 

Desvalia, de-sva-lí a, s.f. Perda do valimento, 
da valia. (Des, pref., e valia.) 

Desvaliado, de-éva-li-á-do, p. p. de Desva- 
liar. A que se tirou, perdeu a valia. 

Desvaliar, de-sva-H-ár, v. a. Tirar, fazer per- 
der a valia. {Des, pref., e valia.) 

Desvalido, de-Bva-li-do, p. p. de Desvaler. 

Que perdeu, que não tem valimento. Que nao 
tem quem lhe valha. Desprotegido. 

Desvalijado, de-sva-H-já-do, doDesva- 
lijar. A que kc roubou a mala, o alforge. Ex- 
tens. Roubado. 

Desvalijar, de-sva-H-jár, v. o. Roubar a mala, 
o alforge. Extene. Roubar. (Fr. dévalüer,heí>p. 
dehalijar.) 

Desvaíimento, de-sva-li-mèn-to, s. m. Estado 
do que fie acha desvalido. {Desvaler, suf. mento.) 

Desvalor, de-sva-lòr, b. m. Perda do valor. 
(Des, pref., e valor.) 

Desvalvulado, de-svãl-vu-Iá-do, aãj. T. hot. 
Que não tem valvulas. (Des, pief., e válvula 
Ruf. ado.) 

Desvanecedor, de-sva-ne-se-dòr, adj. e s. Que 
desvanece. (Desvanecer, suf. dor.) 

Desvanecer, de-sva-ne-^èr, V. a. Fazer desap- 
pareccr. Apajrar. Esvair. Frustrar. Raldar. 
Inspirar vangloria, vaidade, v. n. o — se, v. 
reji. Desapparecer. Apagar-se. Esvair-se. 
Frusfrar-se. Vangloriar-se. Encher-se de vai- 
dade. (Des, pref., e lat. vanescere.) 

Desvaneoidamente, de-fiva-ne-sí-da-mèn-te, 
adv. Com desvanecimcnto. (Destanecklo, suf. 
mente.) 

Desvanecido, de-sva-ne-sí-do, p. p. do Des- 
vanecer. Desapparecido. Apagado. Eflvaido. 
Frustrado. Baldado. Tornado vaidoso, van- 
gloriopo. 

Desvanecimento, de-sva-ne-si-mèn-to, s. m. 
Acção e effeito de desvanecer. (Desvanecery 
suf. men/o.) 

Desvantagem, dc-svan-tá-jen, s.f. Inferiori- 
dade. Perda, damno. {Des, pref.,_e vantagem.) DesvantajOsameate,de-svan-ta-jó-zamèn-te, 
ado. Com desvantagem. (Desvantajoso, suf. 
mente.) 

Desvantajoso, de-svan-ta-jô-zo, adJ. Que cau- 
sa, era que ha desvantagem. {Des, pref., e 
va7itajoso.) 

Desvão, de-svão, s. m. Espaço baixo entre o 
telhado e o pavimento superior d'uma casa. 
{Des, pref., e vão.) 

Desvariadamente, de-sva-ri-á-da mèn te, arlv 
Vid. Desvairadamente. {Desvairado, suf. 
mente.) 

Desvariado, de-sva-ri-á-do, p. p. de Desva- 
riar. Vid. Desvairado. 

Desvariar, de-sva-ri-ár, v. a. e n. Vid. Des- 
vairar. (Des, pref., e variar.) 

Desvaricado, de-sva-ri-ká-do, adJ. T. hot. Di- 
vidido em muitos ramos, pernas. {Des, pref., 
6 lat. varicatus, p. p. de varicai-e.) 

Desvarlo, de-sva-ri-o, s. m. Perturbação mo- 
ral ou intellectual. (Desvariar.) 

Desveladamente, de-sve-lá-da-môn-te, adv. 
Com desvelo. (Desvelado, suf mente.) 

1. Desvelado, de-sve-lá-do, í>. p. de Desve- 
lar 1. Que vela, está desperto. Que tracta com 
attenção, cuidado. 

2. Desvelado, de-sve-lá-do, p.p- âe Desvelar 
2. A que stt tirou o véo, que não tem véo. 

i. Desvelar, de-sve-íár, v. a. Causar vigília. 
Fazer estar desperto. Fazer tractar com multo- 
cuidado. — Sd, t;. reJl. Não dormir. Vígilar 
Tractar com muito cuidado. (Des, pref., e ve- 
lar 1.) 
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S. Desvelar, de-sve-lár, v. a. Tirar o véo a. 

(Dfts, pref., e velar 2.) 
Desvolejado. de-sve-le-já-do, p, p. de Desve- 

lejar. T. naut. Que dimiuuiu o panno. 
Desvelejar, de-sve-le-jár, v. n. T naut. Dimi- 

nuir o panno. (Des, pref., e velejar.) 
"Desvelo, de-své-lo, s. m. Acção de desvelar-se. 

Vigilancia. Cuidado. Diligencia. O objecto 
d^essa vigilancia, cuidado, diligencia. (Deave- 
lar.) 

Desvenoilhado, de-sveu-^i-lhá-do, p. p. de 
Desvenoilliar. Vid. Desenvencllhado. 

Desvencilhar, de-sven-si-lhár, v. a. Vid.Des- 
euvencilhar. (Des, pref, e vencilho.) 

Desvendado, de-sven dá-do,;>.p. de Desven- 
dar A que se tirou a venda dos olhos. A que 
se fez vêr a verdade. Descoberto. Def^inasca- 
rado. 

Desvendar, de-sven-dár, v. a. Tirar a veuda 
dos olhos a. Fazer vôr a verdade a. Desco- 
brir. Desmascarar. (Des, prof., e vendar.) 

-Desveneração, de-sve-ne-ra-sâo.a./. Falta de 
veneração. {Des, pref., e veneração.) 

Desvenerado, de-sve-ne-rá do, p.p. de Des- 
Vcfnerar. Que não é tractado com veneração. 
Desacatado. 

•Desvenerar, de-sve-ne rár, v. a. Nao tractar 
com veneração. Desacatar. (Des, pref., e ve- 
nerar.) 

Desvenosa, de-sve-nó-za, /. T. tot. Que 
não tem veias; diz-se das folhas. {Des, pref., 
e venoòo) 

Desventregado, de-sven tre-gá-do, aâj. Que 
come com soífi eguidâo, como se tivesse o ven- 
tre rasgado. (D'ura verbo desusado desveii- 
tregar, de de, pref., e lat. hyp. exventricare, 
de ex, pref., venire, saf. ic.) 

/Desventura, de-sven-tú-ra, s.f. Faltada ven- 
tura. Desdita. luftílicidade. {Dei, pref., e 
ventura.) 

Desventuradamente, de-sven-tu-rá-da-mèn- 
te, adv. De modo desventurado. (Desventura- 
do, suf. mente.) 

Desventurado, de-sven-tu-rá do, p. p. de Des- 
venturar. Que não tem ventura. Desdltoso. 
Infeliz. 

Desventurar, de-svcn-tu-rár, v. a. Privar de 
ventura. Desditoso, infeliz. {Desventura.) 

Desventuroso, de-sven-tu-rò-zo, adj. Que não 
tem ventura. {Desventurar, suf. oso.) 

Desvergonha, de-sver-gò-nha, a. f. Falta de 
vergonha. Despejo. {Des, pref., e vergonha.) 

Desvergonhadamente, de-sver -go-nhá-da- 
mèn-te, adv. De modo desvergonhado. {Des- 
vergonhado, suf. mente.) 

Desvergonhado, de-sver-go-nhá-do, p. p. de 
Desvergonhar. Que perdeu a vergonha; 
que não t<'m, em que não ha vergonha. 

Desvergonhamento, de-sver-go-nha-mèn-to, 
9. m. Falta de vergonha. Despejo. {Desvergo- 
nhar, suf. mento,) 

Desvergonhar, de-sver-go-nhár, v. a. Fazer 
perder a vergonha. {Des, pref-, e vergonha.) 

Desvestido, de-syes-tí do,j7.p. de Desvestir. 
Deppido. 

Desvestir, de-sve-stir, v.a. Despir. (De«, pref., 
e veôíir.) 

.Desviado, de-svI-á-do,i>. j>. de Desviar. Apar- 

tado do verdadeiro caminho; no propr,e no 
fig. Distante. Que não é conforme. Diverso, 
Aífastado. RepeWtdo. Descaminhado. 

Desviar, de-svi-ár, v. a. Apartar do verdadeiro 
caminho; no propr. e nojig. Tornar distante. 
Tornar d«'sconforme. Tornar diverso. Aflfas- 
tar. RepeUir. Descaminhar. {Des, pref.,e tii.) 

Desvio, de-sví-o, s. m. Acção e effeito de des- 
viar. Logar desviado. Cousa que desvia. (Des- 
viar.) 

Desvirtuado, de-svir-tu-á-do, p. p. de Des- 
virtuar. A que se tirou, que perdeu a virtu- 
de. Que perdeu o credito de virtude. 

Desvirtuar, de-svir-tu-ár, v. a. Fazpr perder» 
virtude. Fazer perder o credito de virtude. 
{Des, pref., e lat. virtus.) 

Desvirtude, de-svir-tú-de, «. /. Qualidade op- 
posta á virtude. Vicio. {Des, pref., e virtude.) 

Desvlrtuoso, de-svir-tu-ô-zo, aâj. Que não é 
virtuoso. Vicioso. (Des, pref., e riríuo.so.) 

Desviver, de-svi-vèr, v. a. Cessar de viver. {DtSy 
pref., c viver.) 

Desvolvado, de-svol-vá-áo, adj. T. hot. Que nS^ 
tem vi'lva bem apparente. (Des, pref.,e volva, 
Buf. ado.) 

Detalhado, de-ta-lhá-do, p. p. de Detalhar. 
Narrado^ circunstanciadamente. T. mil. Des- 
tribuido. Repartido. 

Detalhar, de-ta-lhár, v. a. Narrar circunstan- 
ciadanicntel T. mil. Distribuir. Repartir. (Fr. 
détailler.) 

Detalhe, de*1á-Ihe, s. m. Narração circunstan- 
ciada. Particularidade. (Fr. détail.) 

Detença, de-tèn-sa^ s./. Demora, dílação.CD«- 
ter, suf. cnça.) 

Detenção, de-ten-são, a.f. Acção e effeito de 
deter. (Lat. detentiom.) 

Detençoso, de ten-sô-zo, adj. Moroso. Demo- 
rado. {Detenha, suf. oso.) 

Detentor, de-ten-tòr, «. m. O que detem o 
alheio. CLat. delentore.) 

Deter, dc-tèr, v. a. Keter em seu poder. Sua- 
ter. Fazer parar. Demorar. (Lat. detinere.) 

Detergente, de-ter-jèn-te, adj. T. med. Que 
limpa. (Lat. detergente.) 

Detergir, de-ter-jír, v. a. T. med. Limpar. 
(Lat. detti-gere.) 

Deterior, de-te-ri òr, adj. T. did.p. us. Peior. 
(Lat. deteriore.) 

Deterioração, de-te-ri-o-ra-«ão, «./. Acção e 
effeito d«' deteriorar. {Deteriorar, suf. ação.) 

Deteriorado, de-te-ri-o-rá-do, p. p. de Dete- 
riorar. Tornado peior. Damnificado. 

Deterioramento, de-te-ri-o-ra-mèn-to, «. m. 
Vid. Deterioração. {Deteriorar, suf. merUo.) 

Deteriorar, de-te-ri-o-rár, v. a. Tornar peor. 
Damníficar. (Lat. deteriorare.) 

Deterioravel, de-te-ri-o-rá-vel, a<7/. Que se de- 
teriora facilmente. {Deteriorar, suf. aiel.) 

Deteriorldade, de-tc-riori-dá-de, «./.Qua- 
lidade do que é deterioravel. (Deterior, suf. 
idade.) 

Determinação, de-ter-mi-na-sâo, ê.f. Acção e 
effeito de determioar. (Lat. delerminatione.) 

Determinadamente, de-ter-mí-ná da-mèn-te, 
adv. De modo determinado. {Determinado, 6\xf, 
mente.) 

Determinado, de ter-mi-ná-do, p. p. de D9- 
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terminar. A que so pozeram termos, mar- 
cos. A que se marcaram limites. Fixado, es- 
tabelecido. Resolvido. Assignado. Ordenado. 
Resoluto. 

^eterminador, de-ter-mi-na-dòr, s. m. O que 
determina. {Dtttrminar, suf. dor.) 

Determinante, de-ter-mi-nàn-te, aâj. Que de- 
termina. (Lat. dtUrminantt.) 

-Determinar, de-ter-mi-nár, v. a. Pôr termos, 
marcos. Marcar limites. Fixar. Estabelecer. 
Resolver. Assignar. Ordenar. (Lat. deUrmi- 
fiart.) 

Determinativo, de-ter-ml-na-tí-vo, adj. T. 
grarrnn. Que determina a siguiíicação d'uma 
palavra. {Determinary suf. iivo.) 

Determinismo, de-ter-mi-uí-smo, «. m. Sys- 
tema philo.sophico que subordinava as deter- 
minaçÕes da vontade á acção providencial. 
Systema que admitte a influencia irresistível 
dos motivos. {Deitrminary Kuf. Umo.) 

Determinista, de-ter-mi-ní-sta, ac2j>'.Partidario 
do determinismo {Determinar, suf. iata.) 

Detersào, de-ter-são, «. /, T. med. Acção de 
detergir. (Lat. dctenu*, p. p. de detergere suf. 
ão.) 

Detersivo, de-ter-sí-vo, od;. T. med. Que detcr- 
ge. (Lat. detersusf p, p. âe detergere, suf. ivo.) 

Detestação, de-te-sta-são, s./. Acção do de- 
testar. (Lat. dele^taiione.) 

Detestado, de-te-stá-do, p. p. de Detestar. 
Condemnadopor palavras de reprovação. Tido 
em horror. Que é objecto de um odio violen- 
to, d'uma repugnancia violenta. Que não se 
pode supportar. 

Detestando^ de>te-st&n-do, adj. Que deve ser 
detestado. (Lat. deteitandiis, p. fui. de detes- 
iari.) 

Detestar, de-te-stár, v. a. Condemnar por pa- 
lavras de reprovação. Ter em horror. Perse- 
guir com odio violento, com uma repugnancia 
Tiolenta. Kão poder supportar. (Lat. deten' 
iari.) 

Detestável, de-te-stá-ve1, adj. Que merece ser 
detestado. {Deteàtar, suf, avel.) 

Detestavelmente, de-te-stá-vel-mèn-te, adv. 
De modo detestável. (Detenfavel, suf. mente.) 

Detidamente, de-ti da-mèn-te, adv. Com de- 
mora. Miudamente. {Detido, suf. mente.) 

Detido, de-ti-do, p. p. de Deter. Retido em 
poder d^alguem. Sustido. Que fez separar. De- 
morado. 

Detonação, de-to-na-são^ «. /. Ruido mais ou 
menos violento produzido em rapidas combi- 
nações ou decomposições chimicas, ou quan- 
do um corpo muda repentinamente de estado 
ou volume. (Detonar^ suf. oçao.) 

Detonar, de-to-nár, v. n. Fazer um ruido ex- 
plosivo. (Lat. detonare.) 

Detorado, de-to-rá-do, p. de Detorar. A 
que se cortr.ram os ramos por junto do tronco. 

Detorar, de-to-rár, v. a. Cortar os ramos por 
junto do tronco a. (Dt, pref., e toro.) 

Ddtraoçào, de-trã-são, «. /. Acção de detrahir. 
(Lat. ditractione.) 

Detractivo, de trã-tí-vo, adj. Que detrahe. 
(Lat. delractVÃf p. p. de delrahert, suf. tvo.) 

Detractor, de-trã-tòr, a. m. O que detrahe. 
(Lat. dtlradort.) 

Detrahldo, de-tra-í-do,p. p. de Detrahir. De 
que se abateu o merecimento. 

Detrahir, de-tra-ir, v. a. Abater o merecimen- 
to de. (Lat. detrahere.) 

Detraz, de-tràs, adv. Na parte po.sterior. Pos- 
teriormente. {De, pref., e tráz. Numa ortho- 
grapbia etymologica rigorosa escrever-se-hia 
deíráa.) 

Detrição, de-tri-são, s.f. Gasto. Deterioração 
por fricção. (Lat. detritione.) 

Detrimento, de tri-mèn-to, a. m. Damno, pre- 
juízo. (Lat. detrimentum.) 

Detrito, de-tri-to, s. m. Residuo, decummula- 
ção dos restos d^uma substancia, d^um corpo 
qunlquer desfeito, desorganisado. (Lat. detri- 
tus, p. p. de deterere.) 

Detrusào, de-trú-zão, «./. Castigo que se in- 
fligia aos clérigos criminosos, fazendo-os en- 
cerrar e corrigir num mosteiro. (Lat. deli-u- 
sione.) 

Detruso, de-trú-zo, adj. A que se infligiu a 
pena de detrusão. (Lat. deÍT^ms, p. p. de dt- 
irudert.) 

Detumescencia, de-tu-mes-sèn-sl-a, t. f. 2*. 
med. Resolução d^um tunor, d^um inchaço. 
(Lat. hyp. detumescentia, de detumescere.) 

Deturpado, de-tur-pá-do, p. p. de Deturpar. 
Afeiado. Corrompido. Desfigurado. 

Deturpar, de-tur-pár, v. a. Afeiar. Corromper. 
Desfigurar. (Lat. deturpare.) 

Deus, deus, 6. m. Principio único, ou múltiplo 
que em todas as religiões é collocado acima 
da natureza. No polytheismo—ser sobrenatu- 
ral que presidia ao governo d'uma classe de 
phenomenos, dVim astro, d^um domínio da 
natureza. Nas religiões monotheistas—ser in- 
finito ci*eador e conservador do mundo. Fig. 
Personagem que excita o enthus^asmo, a ve- 
neração, o amor. Objecto d^um cultc. (Lat. 
delis.) 

Deutergia, deu-ter-jí-a, «./. T.med. Conjun- 
cto dos effeitos secundários consecutivos dos 
medicameatos.(Gr. secundário, e ergon, 
obra.) 

Deuterocanonico, deu te-ro-ka-nó-ni-ko, adj. 
Diz-se dos livros das sagradas e^cripturas que 
não foram logo no começo postos no numero 
dos livros canonicos. (Gr. deyteros, segundo, e 
canonico.) 

Deuterogamia, deu-te-ro-ga-mía, «./. T. did^ 
Estado do deuterógamo. {DeiUerógamo, suf. 
ia.) 

Deuterogamo, deu-te-ró ga-mo, adj. e s. T. 
did. O que se casou segunda vez. (Gr. deyíerog, 
íegundo, e gàmoa, casamento.) 

Deuteronomio, deu-te-ro nó-mi-o, s. m. Quin- 
to livro do Pentateucho. (Gr. deyteroSf segun- 
do, e nómoH, lei.) 

Deuteropathla, deu-te-ro-pa-tí-a, s. f. T. med, 
AfPecção secundaria. (Gr. deyterog, segundo, e 
pathos, doença.) 

Deuteropathico, deu-te-ro-pá-ti-ko, adj. Que 
tem o caracter de deuteropathia. {Deuteropo' 
thia, suf. ICO.) 

Deuto,... deu-to,.,, pref. que na nomencla- 
tura cbimica serve para indicar a ordem d^uxm 
composto, ou proporção relativa de seu ele- 
mento electro negativo; assim deutoxyâo 
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d^estanho indica o segundo oxydo d'epse 
jnetal, ou o que contém duap vezes tanto 
oxygeneo como o primeiro. (Gr. deytósj se- 
gundo.) 

Devanear, de-va-ne-ár, v. n. Pensar em, dizer 
cowsas vãa, pueris, impossíveis, cousas sem 
nexo. (De, pref., e lat. vanus, vão.) 

Devaneio, de-va-nèi-o, s. m. Acção e effelto de 
de.vanear. (Detanear.) 

Devassa, de-vá-sa, s,/. Acção c effeito de de- 
vasrar. (Devassar.) 

Devassado, d^-va-sá-do, p. p. dc Devassar. 
Km que se entron, sendo defeso, vedado. 
Aberto, patente. Penetrado. Descoberto. In- 
quirido. Fig, Corrompido. Tornado dissoluto. 
Proí^tituido. 

Devassador, de-va-sa-dôr, 9. m. O que devas- 
sa. (Devassavy suf. âor.) 

Devassamente, de-vá-sa-mèn-te, aâv. fiem 
guarda, defesa. Sem resguardo, pejo. (Devas- 
so, suf. rnevle.) 

Devassante, de-va-sàn-te, adj. Que devassa. 
{Devaasar, suf. anfe.) 

Devassar, de-va-súr, v. a. Kntrar em, sendo 
defeso, vedado. Abrir, patentear. Penetrar. 
Descobrir. Inquirir. Fig. Cori-omper. Tornar 
dissoluto. Pjostituir. (Devasto.) 

Devassidão, de-va-sí-dão, s. w. Publicidade 
escandalosa de acções más, deshonestas. Li- 
bertinagem desenficada. Excesso do sensua- 
lidade. (Devasso, suf. idão.) 

Devasso, de-vâ-so, adj. Qne não tem «Irfcsa, 
que tem a entrada livre. Descoberto. Que não 
fecba bem. Publico. Prostituído. Dissoluto. 
T./or. Publico, que não é feito em segredo. 

Devastação, de-va-sta-são, s. f. Acção e etteito 
de devastar. (Lat. d^vastaiione.) 

Devastado, de-va-stá-do, j?. í>. de Devastar. 
Tornado deserto. Assolado, arruinado. 

Devastador, de-va-sta-dôr, «<7^'. e«. Que devas- 
ta. (Lat. deva-statore.) 

Devastar, de-va-stár, v. a. Tornar deserto. As- 
solar, arruinar. (Lat. devastare.) 

Devedor, de-ve-dòr, adj. e «. Quo devo. (Lat. 
díbitoTe.) 

Deventre, de-vèn-tre, «. m. Os intestinos e en- 
tranhas dos animaes. (De, pref., e t-eníre.) 

Dever, de-vèr, t». a, Ter que pagar, principal- 
mente dinheiro. Ter obtido por. Ser obrigado 
para com. Ter necessariamente de. Ter obri- 
gação moral de. Ser obrigado a fazer, a pres- 
tar. 8. m. O qne se deve, o que se é obi igado a 
fazer. (Lat. dehere.) 

Devesa, de-vè-za,«./. Limite.Fronteira. Logar 
cercado. Linhas de arvores qne limitam uma 
propriedade. (Outra forma de dffesa.) 

Devesal, de-ve-zál, a. m. Logar plantado de ar- 
vores. (Devesa, suf. al.) 

Deviação, de-vi-a-sSo, #./. T. phys. Quantida- 
de que um corpo pesado se desvia da vertical. 
T. astr. Quantidade que um ooulo meridiano 
ou um quarto de-circulo mural se affasta do 
plano meridiano. T. anat. Direcção viciosa 
que tomam certas partes. T. vaut. Apartamen- 
to do rumo. (Deviar, suf. ação.) 

Devlar, de-vl-ár, v. a. e n. Apartar, apartar-se 
do rumo. (Lat. deviare.) 

Devidamente, de-vi-da-mdn-te, adi\ Conforme 

ao que se deve. Conforme o dever. {Devido, 
suf. menie.) 

Devido, de-ví-do, p. p. de Dever. Que tem de 
ser pago. Que foi obtido por. Que se é obriga- 
do a fazer, a prestar. 

Devio, dé-vi-o, arlj. Que vae fora do verdadeiro 
caminho. Desviado. Que não tem direcção cer- 
ta. (Lat. devius.) 

Devisa, de-ví .^a, s. f. Divisão, partilha, demar- 
cação. Sifrnnl distinctivo. (i)ii'íVar.) 

Devisadamente, de-vi-zá-da mèn-te, adv. De- 
marcadamente. Dlstinctamente. (Devisado, 
suf. mente.) 

Devisado, de-vi-zá-do,p. j>. de Devisar. Di- 
vidido. Demarcado. Limitado. Distinguido}. 
dístincto. Examinado. Visto. 

Devisào, de-vi-zão, «. /. Cousa que devisa. 
Ac^ão de devisar. (Outra forma de divisão.) 

Devisar, de-vi-zár, v. a. Dividir. Demarcar. 
Limitar. Distinguir. Examinar. Ver. (Lat. dl" 
rius,p. p. dc diviilcre,.Yid. Dividir.) 

Devitrificado, de-vi-tri-fi-ká-do, p. p. de Dô- 
vitrifioar. Que perdeu a vetrificação, o as- 
pecto vitreo. 

Devitrificar, da-vl-tri-fi-ksr, v. a. Fazer per- 
der a vitrificação, o aspecto vitreo. (De, pref., 
e viti'ijicar.) 

Devoção, de-vo-são, «./. Cumprimento rigoro- 
roso das praticas religiosas. Praticas religio- 
sas. Aferro comparavel ao que se tem pelas 
praticas religiosas. Desiuteresse. (Lat. devo- 
fiove.) 

Devocionarlo, de-vo-si-o-ná-ri-o, s. m. Livro 
que contém rezas, praticas religiosas. (Lat. 
devotiove, suf. ario.) 

Devolução, de-vo-lu-são, s.f. T.jur. Attribuí- 
ção dos ben.s a uma linha dc succeesão por 
extincção ou renuncia da outra, llestituição 
ao primeiro senhorio, ao antig"» estado e con- 
dição. T. eccles. Genero de vacação d'iim be- 
neficio. (Lat. devolutus, p.p. de devolvere, suf. 
ion.) 

Devolutario, de-vo»lu-tá-rÍ-o, *. m. O que al- 
cançou beneficio devohito. (Devoluto, suf. ario.) 

Devolutivo, de-vo-lu-tí-vo, adj. T. for. Que 
faz devolver. (Devoluto, suf. ivo.) 

Devolulo, de-vo-lú-to, adj. Adquirido por de- 
volução. Desoccupado. Vazio. Que não tem 
habitantes. Que não produz etfeito. (Lat. d«- 
vohitus, p. p. de devolvere.) 

Devolver, do-vol-vèr, v. a. Despenhar, preci- 
pitar d'alto. Soltar. Entregar. Enviar. Re- 
metter uma cousa a quem a tiaha enviado,, 
remettido. Desenvolver. Explicar. Referir, 
Dar. passar a outro. (Lat. devolvere.) 

Devolvido, de-vol-ví do, p.p. de Devolver. 
Despenhado, precipitado d'alto. Solto. Entre- 
gue, Reenviado. Desenvolvido. Explicado. 
Referido. Dado, passado a outro. 

Devoraçâo, de-vo-ra-tão, s.f. p. us. Acção de 
devorar, fLat. devoratione.) 

Devorado, de-vo-rá do,í>. p. de Devorar. Co- 
mido, tragado rapidamente. Consummido. 
Pestruido. Roubado. Exgotado. Agitado pro- 
fundamente. Lido com avidez. 

Devorador, de-vo-ra-dòr, s. m. O que devora. 
(Lat. devoratore.) 

Devorar, de-vo-rár, v. a. Comer, tragar rapl- 
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damente. Comer avidamente. Consumir, des- 
trnir. líoubar. Exgotar. Agitar profundamen- 
te. Ler com avidez. (Lat. devorare.) 

Devotado, do-vo-tá-do, p. p. de Devotar. 
Consagrado, oíferccido, dedicado em voto. 

Dôvotamento, de-vó-ta-mòn-te, adv. Com de- 
voção. {Divoto, suf. meiite.) 

Devotar, de-vo-tár, v. a. Consagrar, ofiferecer, 
dedicar eui voto. (Lat. decotare.) 

Devoto, üc-vó-to, adj. Aferrado ás praticas re- 
ligiosas. Que tem o caracter da devoção, s. 
Pessoa devota, (Lat. devuius.) 

Devover, de-vo-vèr, t;. a. T. did. p. iis. Votar, 
darem vuto, dedicar, (Lat. devovert.) 

Dexteridade, de-fte-ri-dá-de, a. /. des. Vid. 
Dextreza. iLat. dexterÜate.) 

Doxtil, de-stíl, 8. m. T. antrol. Posição do dois 
planetas aUtastados um do outro 36 gráos,i. e. 
o décimo do zodiáco. 

Dextra, déi-stra, Mão direita. (Lat. dtX' 
tra.) 

Dextreza, de-strò-za, a. f. Agilidade, habili- 
dade. i^Dzxtro, suj., eza.) 

Dextria, de-strí-a, ou Dextrina, de-strí-na, 
s. f. T. chim. I^Iateria de natureza gommo.sa, 
em quo se transformam os glubulos d^amido 
sobre a inAucncia de dlveri:aa substancias. 
(Lat. dextra.) 

Dextro» dé-siro, cUlj. Direito, que está do lado 
direito. Agil, liabll. Feliz, propicio. (Lat. 
dextro.) 

DexSrogyro, de-stró-ji-ro, aâj. T. phtjn. Que 
desvia ã diroita o plano de polarização. (Lat. 
dexttr, e gyrare,) 

Dextrovoiuvel, de-stro-vo-lú-vel, aí7j. T.hof. 
Encaracoladü para a direita. (Lat. dexter e 
VülubUvs.) 

Dey, dei, 6. m. Titulo do chefe barbaresco que 
governava a regencia d'Argelia. (Árabe 
dãy.) 

Dez, dèí«, adj. numerai card. Numero formado do 
duas vezes cinco, ou de nove mais um. — 
m. O numero dez. (Lat. decem.) 

Dôzanove, de-za-nó-ve, aâj, numerai card. Xu- 
mero composto de dez e nove. (Dezenove.) 

Dezaseis, de-za»sèis, adj. numerai co,rd. Nume- 
ro composto de dez e seis, (Desesew.) 

Dezasete de-za-sé-te, adj. numerai card. Nume- 
re composto de dez e sete. (Dezesefe.) 

DozeiulDro, de-zòn-bro, a. m. O duodecimo e 
ultimo mez do anno. (Lat. decemhrum.) 

Dezena, de-zè-na, s. f. Numero composto do 
dez unidades. (Des, Buf. ena.) 

Dezeno, de-zè no, adj. 7mm. ord. Décimo. {Dqs, 
6uf. eno.) 

Dezenove, de-ze-nó-ve, adj. num. card. Vid. 
Dozauove, que é alterado d^este e mais usual. 
(X)cz, e nove.) 

Dezeseis, de-ze-seis, adj. num. canZ.Víd. Deza- 
seis que ú alterado d'este e mais usual. {Dez, 
e íeú.) 

Dezeselstavado, de-ze-sel-sta-vá-do, adj. Que 
tem seis faces ou lados. (i>ezeútofo, formado 
de dezeseUto como oitavo de oüof suf. ado.) 

Dezesete, de-ze-sô-te, aâj. num. card, Vid. 
Dezasete, que é alterado d^este e zt^ais usual. 
{Dez, e i>ete.) 

Dezoito, de-zòi-to, aâj. num. card. Numerocom- 

posto du uma dezena e oito unidades, s. m, O 
numero desoito. {Des, e oUo.) 

Di, di,... Prefixo que significa dois, duas vezes, 
repetição. (Gr. dw.) 

Dia, di-a,... Prefixo que significa atravez de. 
etc. (Gr. dià.) 

Dia, di-a, s. m. O espaço de vinte e quatro ho- 
ras em que a t(^rra faz uma volta completa 
sobre o seu eixo. O espaço do tempo em que o 
sol illutulua a:^ terras que se acham nUini da- 
uo meridiano. (A luz do sol, quer recebida 
directamente, (luerindirectamente. (Lat.tZie#.) 

Diabalaustios, di a-ba-láu-sti-os, s. m. pl. T, 
pharm. deu. 1*üs adstringentes, tendo balaua- 
tios por base. (/Jêa, pref., ^halaudio.) 

Diabelha, di-a-bè Iba, a.f. Planta medicinal. 
Diabete, di-a-bé-te, s.f. Machina hydraulica 

de vidro com um siplião, chamada também 
va^o de Tantalo. (Gr. diabetes, de diabamein, 
atravessar.) 

Diabetes, di-a.-bé-tes, a. f. T. meã. Doença ca- 
racterisada pela emissão d^ouriuas abundan- 
tes contendo matei ia assucarada. (Mesma ety- 
niologia que diabete.) 

Diabético, di-a-bé ti-ko, adj. T. med. Que es- 
tá alfectado de diabetes. Que respeita à dia- 
betes. {Diabete^ suf. ico.) 

Diabo, di-á-bo, s. m. Principio do mal em ge- 
ral, tíatauaz, principe dos máos anjos. Em 
geral, uome dos anjoí rebeldes. Pessoa rauito 
má, turbulenta, muito feia, etc. Termo de 
comparação d'um caracter inteiramente vago. 
(Lat. diaboluSf do gr. diàbolos.) 

Diaboa, di-á-bo-a, s.f. Mulher muito má, mui- 
to viva ou muito feia. (l^órma pop.f. detíia- 
lo.) 

Diabolicamente, di-a-bó li-ka-mèn-tc, adv» 
De modo diaboHco. {DialoUco, suf. mente.) 

Diabollco, di-a-bó-li-ko, aJi. Que respeita ao 
diabo, que é feito pelo diabo. Fig. Máo, ma- 
ligno. (Lat. diabolirtis.) 

Diaborax, di-a-bó-raks, $. T. pharm. Pós cuja 
base é o borax. {LAa, pcef., e horax.) 

Diabretô, di-a-brò-te, a. m. Pequeno diabo. 
Fig. Ilapuz muito travesso, maligno. Nome 
d'umjoíío de cartas familiar. (Por diableie^ 
de * diáblo, do lat. diabolua, suf. tle,) 

Diabrinha, di-a-btí nba, a. f. T. pop. Rapariga 
muito travessa. (Por diablinha, de diablo, do 
lat. diabolua, suf. xulia.) 

Diabrose, di-a-brô-ze, «./. T.mied. Erosâo.(Gr. 
diàWôaia.) 

Diabrotico, di-a-bró-ti-ko, adj. T. med. Que 
produz erosão. (Gr. diabrõVikòs.) 

Diacaustico, di-a-káu-sü-ko, adj. T. geom» 
Diz-se da curva caustica por refracção. T, 

phya. Cáustico por refracção, {Dia, preif., e 
caxixtico.) 

Diacho, di-á-cho, 8. m. T. pop. Diabo. {Diablo, 
do lat. diabolua.) 

Diachylão, di-a-ki-lão, a. m. T. pharm. Nome 
de dois cmplastros resolutivos. {Dia, pref., 
chylo, suf. ão.) 

Diacodio, di-a-kó-di-o, è. m. T. pharm. Xarope 
preparado com cabeças de papoulas branca?» 
{Dia, pref., e gr. fcõcíía, cabeça de papoula.) 

Diacommatico, di-a«ko-má-ti-ko, adj. T. mua. 
Diz-se d*um certo genero de transições harmo- 
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nicas em que a mesma nota de.sce ou sobe 
uma comma. (Dia, prtf., e comma.) 

Diaconal, di-a-ko-nàl, adj, Que pertence, res- 
peita ao díacono. (Diacono, suf. ai.) 

Diaoonato, di-a-ko-ná-to, s. m. Ordem de dia. 
cono. (B. lat. diaconatus, de diacomis.) 

Diaconia, di-a-ko-ni-a, «./. Logar onde a egre- 
ja estabelecia aiitigameute um diacono para 
receber as esmolas e repartil-as pelos fieis. 
(Diacono, suf. ia.) 

Diaconico, di-a-kó ni-co, 8. m. Sacrislia. Par- 
te do sagrado tribunal em que se assentam os 
diaconos. Livro em que se explicam as func« 
çÕes dos diaconos. (Diacono. suf. ico.) 

Diaoonisa, di-a-ko-uí-sa, s.f. Mulüer antiga- 
mente ordenada pelos bispo.s para accon)mo* 
dar e dirigir as outras mulheres na egreja. 
(B. iat. diaconissa, de diacoiius.) 

Diacoao, di'á ko-no, s. m. O que tem a segun- 
da ílas ordens sacras. (Lat. diaconus, do gr. 
diàkonos.) 

Diacope, di-á-ko-pe, s.f. T. chir. Corte ou fra- 
ctiira longitudinal do um osso. (Gr. dia, pref., 
e gr. hopitin^ cortar.) 

Diacraneano, di-a-kra-ne-á-no, adJ. T. anat. 
Que et$tá ligado ao cranco por uma articulu' 
ção movei. (Dia, pref., e crantano.) 

Diaorltico, di-a-krí-ti-ko, adj. T. gramm. Que 
serve para distinguir. (Dia, pref., e gr. Jcri- 
nein, distinguir.) 

Diadelphia, di.a-dél-fi-a, «. /. r. boi. 17.® 
classe do systema linneano. (DiadelpftOf suf. 
ta.) 

DladelphO, di-a-dél-fo, adj. T. hot. Unido em 
dois corpos pelos seus filetes. (Di, pref., e gr. 
adelphòs, irmão.) 

Diadema, di-a-dé-ma, s.f. Faixa, fita de seda 
ou Ia com pedras preciosas, bordados, com que 
os reis cingem a fronte. Ornato da cabeça das 
muliieres composto ordinariamente d'um cir> 
culo. (Lat. diadema, do gr. diadèma.) 

Dlademado, di-a-de-má-do, adj. Que tem um 
pequeno diadema ou circulo sobre a cabeça. 
{Diadema, suf. cLdo.) 

Diaía, di-à-fa, s. f. O que se dá aos trabalha io> 
res a mais do neu jornal, no íim do trabalho. 
(Árabe, adh dhiãfa.) 

Diagalves, di-a-gál-vesjadj.fi. m.ef. Nome de 
uma variedade d'uva. (Sem duvida do nome 
proprio, Diogo Alves.) 

Diagnose, di-a-gnóze, s.f. T. íned. Conheci- 
mento que se adquire pela observação dos ei- 
IsrnaeK diagnostico». (Gr. diagnòsis.) 

Dlagallo, di-a-gà-lo, adj. Alteração de Dia- 
galves. 

Diagnosticado, di-a-gno-sti-ká-do, p. p. de 
Diagnosticar. Keconhecido e estabelecido 
pelos signaes diagnósticos. 

Diagnosticar, di-a«gno»sti-kár, v. a. T. mei. 
Keconhecer e estabelecer pelos signaes dia- 
gnosticos. (Diagnot-tico.) 

Diagnostico, di-a-gnó-sti-ko, adj. T. med. Que 
serve para leconhecer. s. m. Signal diagnosti- 
co. O conjunctodos signaes disgnosticos. Dia- 
gnosc (Gr. diagnobtiJcos.) 

Diagonal, di-a-go-nál, adj. T. geom. Que vae 
d'um angulo ao outro,numa figura rectilinea. 
«. /. A linha tirada d*um angulo d'uma figura 

qualquer para um dos ângulos não adjacentes 
(Lat. diagonalis.) 

Diagonalmente, di-a-go-nál-mèn-te, adv. Pela 
diagonal. A maneira de diagonal. (Diagonal, 
suf. mente.) 

Diagramma, dí-a-grà ma, s.f. Delinoação. 
geom. Figura destinada á demonstração diurna 
proposição. (Gr. diagràmma.) 

Dial, di-á], a^K Quotodiauo. (Lat. dialis.) 
Dialectlca, di-a-lé-ti-ka, s.f. Arte de discutir» 

Procebso logico que ora decompõe a unidade 
nos seus elementos naturaes, ora synthetisaa 
multiplicidade na unidade. (Lat. diàlectica, do 
gr. dicUekiikè.) 

Dialeoticamente, dl-a-lé-tl-ka-mèn-te, adv. Se- 
gundo as formas da dialectica. (DialecticOf suf. 
menfe.) 

1. Dialectico, di-a-lé-ti-ko, od/. Que respeita 
á dialectica. (Dialectica.) 

2. Dialectico, di-a-lé-ti-ko, adj. Que perten- 
ce, respeita a um dialecto. (Dialecto, saf. 
ico.) 

DialectO, di-a-lé-to, b. m. Forma de linguagem 
d'uma região, d'umaproviucia, differindo pou- 
co d'outras formas faltadas noutras partes 
d'um mesmo paiz, ou d'um paiz colonisado por 
indivíduos da mesma nação. Nome de diffuren- 
tes línguas consideradas como provenientes 
d'um mesmo typo fundamental. (Gr. íZíóíe- 
ktos.) 

Dlalegmatico, di a-Ie-má-ti ko, adj. T. did. 
Diz*se, segundo Ampère, das sciencias que es- 
tudam os signaes que servem para transmittir 
as idcas, os sentimentos, as paixões. (Gr. «fia- 
Ugein, discorrer.) 

Dialogado, di-a-lo-gá-do, jp. j?. de Dialogar. 
Exposto em dialogo. 

Dialogai, dí-a-lo-gál, adj. Que se tracta em dia- 
logo. Que é relativo a dialogo. (Dialogo, suf. 
al.) 

Dialogalmente, di-a-lo-gál-mèn-te, atfv. Ama* 
neira de dialogo. Em forma de dialogo. (Dto- 
logal, suf. meide.) 

Dialogar, di-a-lo-gár, v. a. Escrever, fallar, ex- 
por em forma de dialogo. (Dialogo.) 

Dialogia, di-a-lo-jí-a, s.f. Figura pela qual a 
mesma palavra (]ue tem dois sentidos se repe» 
te em ambos. (Dialogo, suf. ia) 

Dialogico, di-a-lô-ji-ko, adj. Que é em forma 
de dialogo; que ref^peita ao dialogo. (Dialogo^ 
suf. teo.) 

Dialogismo, di-a-lo-jí-smo, s. m. Figura pela 
qual o orador ou escriptor estabelece um dia- 
logo comsigo mesmo. (Dialogo, suf. ismo.) 

Dialoglsta, di-o-lo-jí-sta, s. m. ou f. Pessoa que 
escreve diálogos. (Dtalogo, suf. iaía) 

Dialogistico» di-a lo-jí-sti-ko, adj. Que per- 
tence ao raciocínio, ao dialogo. (Gr. dialo^- 
tiTcosi.) 

Dialogo, di-á-lo-go, s. m. Conversação entre 
duas pessoas. Obra litteraria em forma de con- 
veraação. (Gr. diálogos.) 

Dlaltheia, di-al-tèi-a «./. T. pharm. Unguento 
cuja base é a altbeia. (Dia, pref., e altheia.) 

Dialipetalo, di-a-U-pé-ta-lo, cidj. T. hot. Que 
tem as pétalas distinctas na coreolla polypeta- 
la. (Gr. dialyein^ separar, e pétala,) 

Dialysador, di-a-li-za-dòr, «. m. Instrumento 
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sobre o qual se l&nça o fluido que se quer dia- 
lysar, {Dialysar^ suf. dor.) 

Dialysado, dí-a-lUzá-do, p, p. de Dialysar, 
Diz-se das sub&taDoiaA queoe separam, fazen- 
do-sr passar parte d^ellas através d'um per- 
gaminho em eontacto com a agua. 

Dialysar, di-a-li-zár, v. a. Separar substancias 
fazendo passar uma parte d^ellas através d^um 
pergaminho em coutado com a agua. (Qr. 
âialyein.) 

DialysepalOi di-a-li-sé-pa-Io, aãj. T. hot. Cujas 
sepalas uào»ão soldadas entre si. (Gr. dialyein, 
separar, c sepata.) 

Dlaiystamlnio, di a-li-sta-mi ni-o, s.m. T. hot. 
Cujos estames não são soldados. (Gr. dialyehn, 
separar, e estame.) 

Diamagnetico,di-a-raa-gné-ti-ko,atlj. T.phyt, 
Diz-se dos corpos que touiam uma direcção 
perpvudicular á linha dos dois polos d^um 
iman. (Dta, pref., q magnético.) 

Diamagaetismo, di-a-ma-gne-ti-smo, s. m. 
T. phys. Conjuncto de phenomenos que offe- 
recem os corpos diamagneticos, [Dia^ pref., 
magntU, suf. ümo.) 

Diamantado, di-a-mau-tá-do, adj. Lavrado 
como diamante. Que tem appareuc-ia de dia- 
mante. (I}iama7ite, suf. ado.) 

Diamante, dia-màn-te, «. m. Pedra preciosa 
que é um cristal de carbone. Matéria, 
cousa muito forte. T. íec/m. Nome de differen- 
tes peças faceadas. T. comm. Marca de fardos 
e caixas em forma de losango ou quadrado. 
(Lat. adamante, gr. adamàs.") 

Diamantifero, di-a-man-ti-fe-ro, adj. Que 
tem, em que ha diamantes. {Dia mnief e lat. 
ftro~-y de/erre,levar.) 

Diamantino, di-a-man-tí-no, adj. Kijo como 
diamante. Que é feito de diamante. P3m que 
se encontram diamantes. ^Lat. adamanli' 
nus.) 

Diamantista, di-a-man-ti-sta, «. m. O que tra- 
balha ou negoceia em diamantes. {Diamante, 
suf. iaía.) 

Diametral, di a-me-trál, adj. Que pertence, 
respeita ao diâmetro. (Diameiro, suf. a2.) , 

Diametralmente, dl-a-me-tr41-mèu-te, adv. A 
maneira dos pontos extremos do diâmetro. 
(Diametral, suf. men/e.) 

Diâmetro, di-ái-me-tro, s. m. T. geom. Linha 
recta que passando pelo centro do circulo ter- 
mina d^um e outro lado na circumferencia. 
(Gr. diávietros, de dià e métron, medida.) 

Diamoro, di-a-mó-ro, s. m. T.pharm. Xarope 
de amoras. {Dia, pref., e amora.) 

Diamusco, di a-mú-sko, «. jn. T. pharm. Con- 
feiçào que tem por base o almíscar. {Dia, 
pref., e lat. muscum, almíscar.) 

Diana, di-à-na, «./. T. myth. Deus^a da caça, en- 
tre os romanos. T. poet. Á lua. (Lat. Diana.) 

Diandria, di-an-drí-a, s. f. T. hot. Segunda 
classe do systema sexual de Linneo. {Diandro, 
suf. ia.) 

Diandro, di-àn-dro, adj, T. lot. Que tem dois 
estames. {Di, pref., e gr. anCr, andròs.) 

Dianho, di-i-nho, «. m. T. provinc. Diabo. 
(¥r Diablo, de lat. diaholtis.) 

Diante, di àn-te, adv. Yid. Deante. 
Dianteira, di-an-tèi-ra,«./. A parte de diante. 

O que fica adiante. Logar á frente. {Diante^ 
suf. eira.) 

Dianteiro, di-an-tèi-ro, adj. Que vae diante, á 
frente. {Diante, suf. eiro ) 

Diantho, di-àu-to, adj. T. boi. Que tem duas 
flores. ^Gr. di, dois, e aiithos, flôr.) 

Dianuco, di-a-nú-ko, a. m. T. liharm. Arrobe 
de nozes verdes e mel. {Dia, pref., e lat. nux^ 
nucis, noz.) 

Diapalma, di-a-pál-ma, s. f. T. pharm. Un- 
guento deeeccativo. {Dia, pref., palma.) 

Diapasâo, di-a-pa zào, s. m. T. mus. A oitava 
entre os gregos e os latinos. Intervailo entre 
o som mais grave e um mais agudo d'uma 
voz ou d'uminstrunieuto. Pequeno instrumen- 
to d^aço que dá uma nota determinada. (Lat. 
diapaf^on, oitava, de gr. dia, por e p)a.^õn, to- 
das, bcil. notas.) 

Diapasma, di-a-pá-sma, s.f. Pós odoriferos do» 
antigos. (Gr. diàpahma.) 

Diapedese, di-a-pt-dé-ze, s, m. T. med. Eru- 
pção do sangue atravez dos tecidos. (Gr. dia- 
í)êdt'fiw.) 

Diapente, di-a-pèn-te, s. m. T. wu-». Quinto in- 
tervallo que consta de trez tons e um semi- 
tom menor. (Gr. dia, por, eptnte, cinco.) 

Diaphano, di-á-fa-no, adj. Que sem ter orifi- 
cio algum dá passagem á luz. Fig. Muito ma- 
gro. (Gr. diaphanos.) 

Diaphonia, di-a-fo-ní-a, fi./. T. mus. ant. In- 
tervalio dissonante. (Gr. diaphõnia.) 

Diaphora, di-à-fo-ra, s.f. T. rhet. Figura con- 
sistindo na repetição d'uma palavra em signi- 
ficações diversas. (Gr. diaphora.) 

Diapilorese, di-a-fo-rò-ze, «. f. T. med. Tran- 
spiraçâo mais abundante que a natural e me- 
nos que o suor. (Gr. diaphor^sis.) 

Diaphoretioo, di-a-fo-ré-ti-ko, adj. T. med, 
Que excita a diaphorese. (Gr. di&i>liorZtilcos.) 

Diaphragma, di-a-frá-gma, s.f. T. anat. Mus- 
culo que separa o peito do abdômen. Extens. 
Membi"ana, parede delgada que estabelece 
uma separação. (Gr. diaphragma.) 

Diaphragmatico, di-a-fra-gmá-ti-ko, adj. T. 
anat. Que pertence, se refere ao diaphragma. 
{Diaphragma, suf. tico.) 

Diaphragmlte, di-a-fra-gmi-te, s.f. T. med. 
Inflamniaçào do diaphragma. {Diaphragma, 
suf. Üt.) 

Diaphyse, di-á-fi-ze, s. f. T. anat. Separação. Parede. Corpo dos ossoi longos. (Gr. diaphy' 
BÍ8.) 

Diapnoico, dl-a-pnói-ko, adj. T. med. Que ex- 
cita uma leve transpiração. (Gr. diapnoia, de 
dia, atravez de, e pnein, soprar.) 

Diaria, d<-á-ria, s.f. Ganho, rendimento cor- 
respondente a um dia. {Diário.) 

Diariamente, di-á-ri-a-mèn-te, adv. Cada dia. 
{Diário, suf. mente.) 

Diário, di-á-ri-o, adj. Que se faz cada dia, 
Que corresponde a todos os dias, a um dia. s. 
m. Livro d'apontamento3 do que succede ca- 
da dia. Livro commercial em que se lançam 
as transacções diarias. Periodico que se pu- 
blica todos os dias. O que se gasta por dia. 
Ganho, rendimento d'um dia. (Lat. diarium.) 

Diarista, di-a-rí-sta, s. m.p, us. Que escreve 
diários. {Diário, suf. úto.) 
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Diarrliea, di-a-n-èi-a, s./. Fiuxo di3 ventre, | 

evacuação freqüente de matérias alviuas. 
(Gr. (UarrJioia ) 

Diarrheico, di-a-rrèi-ko, a(Zy. Que tem relação 
com a diarrliea; que tem diarrhea. (Diarrhea, 
6uf. ico.) 

Diarthrodial, di-ar-tro^di-ál, adj. T. arioí.Que 
tem relação eom a diartUro.se. (DiarthrOfe.) 

Diarthrose, di-ar-tró-ze, e,f. T. anat. Articu- 
lação que permitte aoá ossos movimentos em 
todos os sentidos. (Gr. dia e arthron, articula- 
ção,) 

Diasc3vasta, di-as-se-vá-sta,s. m. Critico que 
arranjava e corrigia os poemas homericos, 
(Gr. diaüheya-itan.) 

Diasporomoferia, di-a-spo-ro-me-trí-a, #./. T. 
phijs. Medida da aberração do rcfranffibilida- 
de da luz. {Dia^porometro, suf. ia.) 

DiasporomeÈro, di-a-spo-rú-me tro, s. m. T. 
phys. Instrumento para medir a aberração do 
refranffibilidade da luz. (Gr. diupora, dlása- 
minação, e mètron, medida.) 

Diasporo, di-à-.spo-ro, s. m. Especíe de jaspo 
molhado de varias cores. (Gr. diasporà.) 

Diastaltico, di-a-stál-ti-ko, adj. Diz-se de cei*- 
tos nervos considerados como saídos da espi- 
nhal medulla e como entrando depois nella, 
servindo para a contracçao dos musculos. (Gr. 
ãiasfuUikòii, proprio para separar.) 

Diastasô, dl-á-sta-ze, «./. T. anat. Especie de 
luxação cou.siátUido ua separação ou desvio do 
dois ossod que eram contiguos. T. chim. Maté- 
ria extraliid-a de diíftírentes cereaes e da ba- 
tata, que, produzindo no amido uma especie de 
fermentação, separa a sua parte gommosa da 
tegumeutaria. (Gr. diaítasis.) 

Diastema, di-a-stò-ma, s. m. T. did. Espaço en- 
tre oá dentes caninos e os molares em muUos 
mammifero.s. W. phya. Poros que escapam ao 
exame directo, mas demonstrados pela passa- 
gem do.s líquidos, T. mus. Intervallo simples, 
(Gr. diaU^ma.) 

Diastole, di-á-sto-le, ff./. T.physiol, Dilatação 
activa do coração que faz penetrar o sangue 
nos auriculos e d'aiii nos ventriculos. Síovi- 
mento passivo das artérias no momento em 
que nellaa entrao sangue projectado pelo co- 
ração. (Gr. diastolú.) 

Diastrophia, di-a-stro-fí-a, s. f. Luxação dos 
ossos; deslocamento dos musculos, tendões, 
etc. (Gr. diaí>troph,Q, distorsão.) 

Diastylo, di-á-sti-lo, s. m. T. ardi. Edifício cu- 
jas columuas distam uma da outra tres diâ- 
metros de sua grossura. {Dia, pref., e gr. 6tylos, 
columna.) 

Diathermanisino, di-a-ter-ma-ní-smo, s. m. 
T. phys. Faculdade que tem certos raios de 
calor de atravessar mais facilmente do que 
outros um meio dado. {Diatthe.rm.ano, suf. ismo.) 

Diatliôrmano, di-a-tér-ma-no. adj. Que deixa 
passar facilmente ocalorlco. {Dia, pref., e gr. 
thtrmòti, calor; a desineneia ano é tirada da 
falsa analogia de diapiiano em que o n perten- 
ce ao radical.) 

Diatliese, di-á-te-ze, s. f. T. mtd. Disposição 
geral pela qual um indivíduo está accommet- 
tido de muíta.8 afíecçÕes locaes ao mesmo tem* 
po. (Gr. dia.Vte.ãis.) 

Diathôtloo, di-a-té-ti-ko, adj. Que tem diathe- 
se. Que depende d'uuia diathese anterior» 
{Dlathe^e.) 

Diatonioameate, di a-tó-ni-ka-mèii-te, adv, 
Segundo a ordem diatouica. {Diatonico, suf. 
mente.) 

Diatonico, di-a-tó-ni-ko, adj. T. mus. Que 
procede por tons e seml-tons. {Dia, pref., e gr. 
tonos, ton.) 

Diatragacantho, di-a-tra-ga-kán-to, s. m. T, 
pharm. Pó que tem por base a alcatira. {Dia, 
pref., ^ Qv. tragàr^anihos, ad^aganto.) 

Diatribe, di-a-trí-be, a. f. Escripto, discurso 
violento, iü|arioso. Critica mordáz. (Gr. dia- 
trib~'^ 

DiatritariO, di-a-tri-tá-ri-o, adj. e 3. Medico 
metliodÍ6ta «lue tractava todos os doentes dan- 
do-lhes só alimentos de tres em tres dias. (Dia, 
pref., o gr. tritoa, terceiro.) 

Diatrypese, di-a-tri-pé-ze, s. f. T. anat. Espe- 
cie de sutura do craneo. {Dia, pref., e gr. iry- 
paii, perfurar.) 

1. Diaulo, di-áu-lo, s. m. T. ant. gr. Duplo es- 
tádio. (Gr. diaylos, de íZí»', dois e aylò, espaço.) 

2. Diaulo, di-áu-lo, a. m. Flauta dupla entre os 
gregos. (Gr. dis, dois, e aylòs, flauta.) 

Dlcacidade, di-ka-si-dá-de, s.f. Qualidade do 
que ó dicaz. (Lat. dicaciiate.) 

Dioado, di-ká-do, 2?. p. de Dlcar. Vid. Dedi- 
cado. 

Dicar, di-kár, v. a. T, poet. Vid. Dedicar. 
(Lat. dicare.) 

Dicarpellar, di-kar-pe-lár, adj. T. hot. Que 
tem dois carpellos. (Z>í, pref,, e carpellar.) 

Diçào, di-são, s.f. T. did. p. us. Poder, posse, 
domiuio. (Lat. ditiom.) 

Dicção, di-são, s. /. Modo de dizer, de pro- 
nunciar um discurso. Modo de dizer com re- 
lação á e.scolha e á disposição das palavras. 
Palavra. (Lat. dictioiie.) 

Diccionario, di-si-o-ná-ri-o, s. m. Collecçãode 
palavras d'uma língua, d'uma sciencia, d'uma 
arte, postas por ordem alphabetica ou por ou- 
tra ordem qualquer. Encyclopedia, contendo 
por ordem alphabetica ou de matérias o que 
re.speita a uma sciencia, a uma arte. (Lat. di» 
ctione, suf. ano.) 

Dicoionarista, di-si-o-narrí-sta, s. m. O que faz 
diccionarios. (Dícdonario, suf. wía.) 

Diclia, dí-cha, s.f. Dita, fortuna; usado quasi 
exclusivamente na phrase — dizer a huena di' 
eha, predizer o futuro lendo pelas linhas da 
mão. (Ilesp. dicha, que é a forma correspon- 
dente ao port. dita.) 

Dicho, dí-cho, s. m. Dito, palavra (llesp. 
que é a mesma palavra que port. dicto.) 

Dlchote, di-cho-te, s. m. Dicto, expressão joco- 
sa, maliciosa. {Dicho, suf. ote.) 

Dichotomia, di-ko-to-mí-a, s. f. T. 'boi. Divi- 
são em dois dos ramos e pedunculos sobre a 
haste. Fi^. Classifícação, raciocínio que pro- 
cede dividindo cada proposição em duas, que 
a seu turno se subdividem em outras duas e 
assim de seguida. (Dichotomo, suf. ia.) 

Dlchotomico, di-ko-tó-mi-ko, adj, T. did. Que 
66 divide e subdivide de dois em dois. {Di^o- 
tomo, suf. ico.) 

Dichtomo, di-kó-to«mo, adj. T, did. Que ó 
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ifurcado. Que se divide em dois. (Qr. dikhó- 

tomoSy cortado em doia.) 
Dioliroismo, di-kro-í-smo,«. wi. T.phys. Pro- 

priedade ({ue tem certas substauciao mineraea 
transpareutes d'üfftíreeer côrew different.-s se- 
guado üào viütad por reâuxào oa refracção. 
{Dicfiroo, 8uf. ismo.) 

Bichroite, <U-ki0-í-te, «./. T. min. Nome gené- 
rico dos miueraes d'um só eixo de refracção 
aprehoutaudo só duas cores. {Dichroo, suf. iU.) 

Dlohromatico, di kro mã-ti-ko, udj. T. jjhys. 
Que é suscí-piivel d'ufferecer duaa coies. \Di, 
pref. e gr. kJiromci, çhromatoSy suf. ico.) 

Dicliroinatopsia, di-kro ma-tó-pai-a, «./. T. 
mtd. Citado da vista em que só se dintiuguo 
duas côj'e8. (D', pref., gr. kJiroina, khrõmjtoiif 
cor, e opsis, vista ) 

Dioiiroo, di-kro-o, adj. T. did. Bicolor. i_Gr. 
dikhrooó.) 

Dlollneo, di-klí-uí-o, adj. T. lot. Diz-se daa 
plauta^ lias quaes cada iiidividuo só tem Üò- 
res maclias ou fêmeas. {Di, pref. e gr. klinê, 
leito.) 

Diollaistno, di kli-oí-smo, â. m. T. Jiist. nat. 
Separação dos dois sexos perti'nceudo cada 
um a um iudividuo distinctu. [Dicliuio, bmí. 
únio.) 

Dioll&ia, di kií zi-a, s. f. T. hot. Especie de 
fructo composto do grão Koldado com a base 
endurecida da coroila. {Di, pref., e gr. kUUtiSf 
occlu^ío ) 

Dlootyledone, di-ko-ti-le-dó-ne, adj. e s. T. 
hot. Diz se da-i plantas Uds ({iiaes o embryào é 
formad ) de dois cotyledoues. (Di, pref., e coít/' 
ledoue.) 

Dlootyledoneo, di-ko-ti«le-dó-ne-o, adj. Vld. 
Dicotylfedone.) 

Dictado, Ui-ta-do,p. de Dio!.ar. Pronuncia- 
do de modo que a pessoa ou pessoas que ou- 
vem pos>am ir e-.creveu<i(K Fig. Suggcrido. 
Inspirado Prescripto, iiupo.sto. «. m. O que é 
dictado. Adagio, provérbio. Seiie detitulos de 
senhorio que tomam os reis e os grandes. 

Dictador, di-ta-dòr, c. m. Magi&trado soberano 
que em Uouia se nomeava t^m certas clrcum- 
stancias criticas. Nome quehojese dáa cLefea 
que temporariamente ruuueui em suaa mãos 
todos os poderes do Estado (Lat. dictatore.) 

Dictadura, di-ta-dú-ra, s f. Cargo, dignidade 
dc dictador. O tempo que dura esse uargo, 
(Lat. dictatura.) 

Dlotame, di-tà ine.ouDictamea, di-tà-mcn,^. 
m. O que é dictado, iiupoato como regra, dou- 
trina. (Lat. dictanien.) 

Diotamio, di-tá-mi-o, adj. T. did. Que pi-rtcn- 
ce, que diz respeito ao díctame. (Dicíame, 
suf. io.) 

Diotamuo, di-tà-mno, s. m. Planta da família 
das rutaceas, muito aroiuatica, que pasmava 
t^utre os antigos por um eíTicaz vuluerario. 
(Lat. dictamnum, gr. diktamiion.) 

Dictar, di-tar, v. a. Pronunciar de modo que 
a pessoa ou pessoas que ouvem possam ir es- 
crevendo. Fig. Suggorir. Inspirar, Prescie- 
ver, impôr. (Lat. dictare.) 

DiCtafcorial, di-ta-tu-ri-ál, adj. Que pertence 
respeita ao dictador. (i>á;/a/on'o, suf. al.) 

Diotatorio, di-ta-tó-ri-o, aiJj. Que pertence, 
33 

respeita ao dictador. (Lat. diclalor, suf. 
io.) 

Dicterio, di-té-ri-o, ». m. Palavra, dito satyrl- 
00, mordaz. (Lat. didenum.) 

Dicto, dí-to, p. p. de Dlzôr. Expresso pela pa- 
lavra. Enunciado por escrípto. llecitado. Li- 
do. Pronunciado. Co.Jtado, Expresso. Siguifi- 
cado. 8. m. Palavra. Maxima sentença. 

Diotyito, di-ti-í-te, A./, T. med. Iiiflaminaçâo 
da rctina. (Ür. dictyon, rede, suf. Ut.) 

Dloiyopsia, di-tí-ó-p^ia, s./. T. mtd. Aflfecçao 
da \ista na qual ae vêem sombias ramifica- 
das seiuelhHiite.i a uma redo âna ou teia d^ara- 
nLa. (Gr. dictyon, roJe, e opbU, vista.) 

Dictyopíero, di-ti-ó pte-ro, alj, T. zool. Que 
tem azas reticuladaa. (Gr. dictyon, rede, e jpíe- 
roriy aza.) 

Dictyorrhizo, di-ti-o-rrí-zo, adj T. hot. Que tem as raízes reticuladas. (Gr. dictyon, rede, e 
rhiza, raiz.) 

Didactlca, di dá-tl-ka, s.f. Arte de ensinar. 
[Didadico.) 

Didacticamente, di-dá'ti-ka-mòu-te, adv. De 
modo didactiüO. {DiJwUco, saí", mente.) 

Didactlco, dl dá-ti-ko, ai/j. Que épioprio para 
O ensino. Que serve para a ínAtrucção. Quo 
pertence a uma scicncia. s. m. O gent-ro dida- 
ctico. (Gr. didaktiJcòií, de didà&Jcein, vuAu&r.) 

Didactylo, di«dii ti-Io, adj. T. zool. Que tem só 
dois dedos em cada pé. T. metr. ant. Diz-so 
d'um pé composto de dois dactylos. (Dt, pref., 
e gr. dactylo.) 

Didasoalia, di-da-ská-Ii-a, «./. Instrucçlo da- 
da pt Io poeta aus ai tores entro os gregos. Es- 
tudo dos ci iticos antigos sobre o numero e epo- 
clia das p»íças represi-ntadas. Pequena nota (jue 
enti-e os romauo.s indicava a origem d'uma pe- 
ç • tlieatral, epocba da repi esentaçâo, etc. (Gr. 
dida.^7cuHa.) 

Did:iSjalljo, di-da»ská-li-ko, adi. Proprio para 
o en-<ino; didactioo. i^Gr. dÍdai>JiaUkOif.) 

Didecaedro, di-dí-ka-é-drr, a>lj. T, min. Diz- 
ee dos cjy&taes cujas faces offerecem combina- 
ção de dois solidos de dez faces. {Di, e gr. dé- 
kidez, e hedra, face.) 

Didfalpho, di-dél-fo, alj. T. zool. Que tem du- 
pla matriz. \^Di, pief., e dtlphys^ matriz.) 

Didelphaide, di-del fói-de,flrij T «ooi. Quese 
assemelha ao didelplio. {Dideipho, e gr. eidos, 
fornia.J 

Diducçâo, di du-sãojs. /. 2'. phy.-<iol. Movimen- 
to laieral do quidxo iuierior duraiite a masti- 
gaçà.j rji)s lierbivoros, e tambi-m durante a ru- 
iiiinaçãu nos ruminantes. (Lat. dedu</ione.) 

Diduotor, di du-tòr, n. m. T. anat. Diz-se dos 
musculos que determiuam a diducção. ^Lat. 
r7kfuo,thema de didacen, suf. tor.) 

Didymalgia, di-di - mal-jí-a s.f. T. med. Dor 
dos testículos. (Gr. didymoiy testículos, e algos, 
dor, suf. ia.) 

1. Didymo, dí-di-mo, a(^j. T. hot. Que é forma- 
do de duas partes, mais ou menos arredonda- 
das, reunidas por um ponto de sua peripheria. 
(Gr. di lymoa.) 

t. Didymo, dí-di-mo, a. m. Metal novo desco- 
berto na cerite, assim ciiamado pela Bua seme- 
lhança como cerioe o lanthano. (Gr didymos» 
gemeo.) 
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DidymoSi d'-di-mos, s. m.pl. T. astr. Nome an- 

tigo da couãtellaçâodos Gemeos. (Gr. didymoi, 
e genieos.) 

Diâymite, di-di-mí-te, s.f. T. med. iDflamma- 
ção dos testículos. (Gr. didymoi^ testículos, suf. 
itt.) 

Didynamià, di-di-na-mi-a, f. T. "boi. Classe 
linueana, comprehendendo as jílantas do es- 
te,in«R diciynamos. {DidynamOy suf. ia.) 

pidynamíOO, di-di-uà-mi-ko, adj. '1\ lot. Que 
pertence á didynamia. (Didynamo, suf. ico.) 

Didynamo, di-di-uá»mo, adj. T. hot. Diz-se dos 
estames em uumero de quatro seudo dois mais 
curtos que os outros. (Dí, pref., e gr. dynamia, 
força.) 

Diectasico, di-è-ktá-si-ko, adj. T. min. Diz-se 
dos cryataes que resultam de dois dfcreáci- 
meutos u^uma mesma borda ou sobre um 
mesmo angulo, um ao comprimento, outro á 
largura. (Gr. ditkfases, desvio, suf. tVo.) 

Diedro, di-é-dro, adj. T.geom. Diz-se do angulo 
que é fomiado pelo encontro de dois planos. 
(Di, pref., gr. edra, plano.) 

Dierese, dí-e ré-ze, s,f. T. gramm. l>ivisãod'nm 
dipbttongocm duas syllabas. Signal queíndiea 
essa divisão; trema. T, chir. Nome gfnerfco 
dos procívsos para dividir os tecidos orgânicos. 
(Gr. dtalie-^es.) 

Dieretíoo, di-e ré-ti-co, ct^y. T. chir. Que é pro- 
prio para operar a divisão d'um tecido. (i)te- 
rese.) 

Diese, di-ó ze, «./. T. mus. Actígamente, o se- 
mi-tom ou o quarto de tom. Hoje, signal que 
indica que se deve elevar a nota meio tom; é 
um syiionymodesusado entre nós de sustenido. 
(Gr. diesis.) 

í. Dieta, di-è-ta, s.f. T. med. Uegimen necessá- 
rio para conservar a vida, quer na saúde, 
quer na doença. Uegimen que coasist"! prin- 
cipalmente na abstinençía dos alimentos eque 
particularmente se applica aos doentes. (Gr. 
diaita, regimen de vida.) 

2. Dieta, di-é-ta, s.f. Na chancellaria romana, 
jornada d'um dia avaliada em dez léguas. Por 
extensão do sentido da palavra lat. dies (dia) 
ao de reunião em dia lixo, assembleia em que 
setractam os negócios públicos de diversos es- 
tados. (H. Ut. dieta, espaço d'um dia, de dies, 
dia.) 

Dietétioa, di-e-té-tí-ka, «./. Parte da medici- 
na que trRCta da dieta. {Dietetico.) 

Dietetiod-meate, di-e-té-ti-ka-mèn-te, adv. 
Conforjie aos preceitos da dietetica. {Dietetico, 
suf. mente ) 

Dietetico, di-e-té-ti-ko, adj. Que respeita á 
dieta. (Gr. diaitêtikos.) 

Dietetista, di-ê-te-tí-sta, s. m. Medico antigo 
que buscava curar as doenças por meios pura- 
mente dieteticos. (Dieta.) 

Dietina, di-e tí-na, «. f. Dieta particular dos 
membros de cada província na Polonia, para 
nomear os deputados das dietas geraes. {Die- 
ta 2, suf. ina.) 

Diffamaçào, di-fa-ma-são, «./. AcçRoe effeito 
de diíFamar. (Lat. díaffamatione.) 

Diffaznadamentey di-fa-má-da-mèn-te, adv. 
Com difPamaçâo. {Diffamado, suf. mente.) 

Diffamado, di-fa-má-do» p. p. de Diffamar. 

Accommeítido na reputação. Deshonrado. 
Desacreditado. 

DifPamador, di-fa-ma-dôr,«. m. O que diffa- 
ma. {Diffamar, suf. dor.) 

Diffamar, di-fa-már, v. a. Accomraetter na re- 
ptitação. Desbonrar. Desacreditar. (Ijat. dif- 
famare.) 

Diífamatorio, di-fa-ma-tó-ri-o, a^lj. Que con- 
tém diffamaçào. Que tend»? a diffamar. (Dif- 
famar, suf. torio.) 

Diffarreaçào, di-fa-rre-a-são, s.f. Dissolução 
solemne do casamento entre os romanos, em 
que S6 oíferecia um bolo de puro frumento. 
(Lat. dijfarrmiione.) 

Differença, dí-fe-i òu-sa, n. f. Estado do que é 
diír»'reute. O que dlt-tingue as especies d'um 
mesmo genero. 2'. mcdh. Kxcfsvo de grandeza. 
Desavença, discórdia. (Lat. dijfetentia.) 

Differençado, di-fe-ren-sá-do, p. p. de Diffe- 
rençar. Em qne ha, em que se poz diíferen- 
ça. Diversificado. Distincto 

Differençar, di-fe-ren-sár, v. a. E^atabelecer 
uma differença em. Separar por uma differen- 
çn. Diversificar. Distinguir. {Differenqa.) 

Diífârenciaçáo, di-fe,-ren-si-a-sâo, s.f. Acça» 
de differenciar. (Dijferettciar, suf. ação.) 

Diíferenoiado, di-fe-ren-si-á-do, 2;. 2^. de Dif- 
ferenciar. Vid. Differençado. T. math.Cn- 
ja dilferencial se tomou. Cujas propriedades 
se calcularam pelas diffurenças influitamente 
pequenas existindo entre duas posições suc- 
cessivas e muito aproximadas das suas coor- 
denadas. 

Differencial, di-fe-ren si-ál, ao7- T.math. Que 
procede por ditferença.s infinitamente peque- 
nas. Em que os augmcntoa das variareis sao 
considerados ('om<i infinitamente pequenos, s. 
f, Augmento infinitamente pequeno d'uma 
quai tídade variável 2'. fiüt» nat. Que respei- 
ta ás differenças de dois objectos. T. comm. 
Diz-se dos direitos que variam segundo a pro- 
veniencia das mercadorias. (Lat. differentia, 
suf. al.) 

Differenoiar, di-fe-ren-si-ár, v. a. Vid. Diffe- 
rençar. T. math. Tomar a differeneial. Cal- 
cular as propriedades d'uma curva pelas dif- 
ferenças infinitamente pequenas existindo en-^ 
tre duas posições suecessivas e muito appro- 
xiniadas das duas coordenadas. (Lat. differeii' 
tia.) 

Differente, di-fe-ròn-te, adj. Que differe, que 
é outro. Vario, diverso. Fig, Alai conforme, 
de.savindo. (Lat. differente.) 

Differentemente, di fe-rèn-te-mèn-te,aiv. D« 
modo differente. {Differente, suf. mente.) 

DlfTerlr, di-fe-rír, v. a. Dilatar, espaçar, pro- 
rogar. Deixar para fazer noutra occasiao. 
V. n. Ser outro; nao ser o mesmo. Distinguir- 
se. (Lat. differre.) 

Dlfficil, dí-fí-sil, a/lj. Que não é fácil. Por on- 
de se não passa facilmente. Que causa traba- 
lho, tornjento. (Lat. difficüis.) 

DIfficilmente, di-fí-sil-mèn-te. adv, Com diffi- 
ruldflde. (Z>(^cí7, suf. mente.) 

Dificuldade, di-fi-kul-dá-de, s.f. Qualidade 
do que é difiíicíK Cousa difiicil. Embaraço, po- 
sição. ObíecçSo. (Lat. dif^eultate.) 

Difficnltado, di-fi-kul-tá-do, p. p. de Diffi- 
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oultar. A que se levantou dificuldade. Re- 
presentado como difficil. Toj-nado difíiell. 

Diffloultar, di-fi-kul-tár, v. a. Levantar diffi- 
cuidada a. Hepresentar como difficil. Tornar 
difficil. (Lat dij^citUart.) 

Difâ-oultosamente, di- íi- kul- tó-za-mèn-te, 
€ulv. De modo difficultoso. {Dlfftaütoso, suf. 
•mtide ) 

DifSoultoso, di-fi-ku!-tò-zo, aâj. Que offerece 
tlifficuldades. Difficil. Embaraçado. {Diffi.cvl- 
tar. suf. oío.) 

Diffldenoia, di-fi-dèu-ei-a, s./. Desconiiança. 
{Lat. ditftdentia.) 

Difíideate, dl-â-dèn^to, atJJ. Desconfiado. (T-^t. 
diffidenfe.) 

Diffluencla, di-flu-èn-si-a, «. /. Estado, quali- 
dade do que é difíluente. {Di^luente.) 

DiíBueate, di-íiu-èn-te, adj. Que corre, se der- 
rama por uma e outra parte. T, asir. Diz-so 
das estrellas que se confundem entre si. fLat. 
diffluente..) 

Difflulr, di-ílu-ír, v. n. T. did. Correr, derra- 
mar-se por uwa e outra parte. (Lat. di/fluere ) 

Difform,... Vid. Deform...e Disform... 
Diffraoçâo, di-frá-j?âo, 5./. T. phyn. Inflexão 

ou desvio que padecem os raios luminosos 
quando passando pelas extremidades d\im 
corpo, se desviara do seu caminho directo. 
{D''ffraciar^ suf. aç<7o.) 

DifFractado, di-frã-tá-do, p. de DifPractar. 
Que padeceu a diffracçao. 

Diffractar, di-frã-tár, v. a. Fazer padecer a dif- 
fracçáo. (Lat. diffractua^ p. p. do diffnji' 
gere.) 

Diffringente, di-friu-jèn-te, adj. Que diffracta, 
(Lat. dijfriwjente.) 

Diffandido, di-fun-dí-do, p. p. de DiíTandir. 
Derramado. Espalhado. Dilatado. 

DlÊfundir, dl-fun-dír, v. a. Derramar. Espalhar, 
Dilatar. (Lat. diffundtrt.) 

Diffusamente, di-fú-za-mèn-te, adv. Com difFu- 
sâ'). {DijfusOy suf. mente.) 

Digerido, di-je-rí-do, p. p. de Digerir. Posto 
em ordem. Que experimentou a digestão. Fig. 
SoíFrido, supportado. 

Digerir, di-je-rír, v. a. Por em ordem. Fazer 
experimentar a digestão. Fig. Soffrer, sup- 
portar. (Lat. dxgerere.) 

Digerivel, di-je ri-vel, adj, Que se pode dige- 
rir. {Digerir, suf, ivd.) 

Digestão, di-je-stão, s.f. r. j>Ay«ioZ, FuncçSo 
caracterisada peJa dissolução, liquefacçao e 
absorpçâo dos alimentos introduzidos no canal 
digestivo, com dejecçâo dos residuos. Elabo- 
ração dos alimentos nas vias digestivas. T. 
pharm. Immersão d'uma substancia medicinal 
num liquido proprio para cxtrahir d'ella 
alguns princípios a uma temperatura mais 
elevada que a da atmospher». T. med. Matu- 
ração d'um humor ou d^um tumor. (Lat. di- 
gesíione.) 

Digestibilidade, di-je - sti-bi-li-dá-de, s.f. 
Qualidade de que é digestivel. (Lat. digesti- 
hili$, suf. idade.) 

Digistivel, di-je-sti vel, adj. Que se pode di- 
gerir. (Lat. digestihüia.) 

Digestivo, di'je«sti«vo, adj. T. anat. O que 
serve para a digestão. T. pharm» Que ajuda 

a digestão. Que p^-omove a separação das cha- 
gas. (Lat. digestivtis.) 

1. Digesto, di-jé-sto. «. m. Collecção de deci- 
sões de jurisconsulto^i composta por ordem 
do imperador Justlniano. (Lat. digesta^ p, p. 
n. pl. de digerere ) 

2. Digesto, di-jé-sto, y. de Digerir. Vid, 
Digerido. 

Digestor, di-je-stòr, 8. m. Apparelho para a 
cocçâo dos alimentos por meio do vapor. (Lat. 
hyp. dige^-tor, de digerere, que está por dige- 
ficie.) 

Digestorio, di-je-stó-ri-o, T. pharm. Que res- 
peita à digestão. {Digentor^ suf. io.y 

Digloia, di-jí-si-a, s. f. T. ecdcs. Vara cujas 
extremidades tinham a forma tle dedos e que 
servia para apontar os livros sagrados. (Lat. 
digitxia, dedo, mí. ia.) 

Digitação, di-ji-ta-são, s. f. T. hot. Kecorte 
das fülha.^s digitadas. <Lat. digit(Uione.) 

Digitado, di-ji-tá-do, adj. T. hot. Recortado 
eiu füijjia de dedos. (Lat. digila'ii'i.) 

Digital, di-ji-tál, a/lj. Que pertence aos dedos. 
»./. T. boi. Planta das familias escrofularias; 
d<'daleira (Lat. digitaVs.) 

Digitalina, di ji-ta-lí-ua. s. /. T. cJtim. Prin- 
cípio activo da digital. (Dígltni, suí. ina.) 

Digitifoliado, di-ji-ti-fo-ii-á-do, adj. Quo 
tem folhas digitadas. (Lat. digitalis, e folium, 
folha ) 

Digitiíbrme, di-ji-ti-fór-me, adj. T. did. Que 
tem a fôrma de dedo. (Lat. digitua, dedo, o 
forma.) 

Digitigrado, di-jl tí-gra-do, adj. e 8. Diz-se 
do animal que anda nas pontas dos dedos. 
(Lat. digitns e gr adi, <'aiiiinhar.) 

Digitipennado, di - ji ti-pe-nná-do, O/Zj. T. 
hot. Diz-.-^o das folhas cujos peeiocolos são ter- 
minados por peciocolos secundários com fo- 
liolOM. ^Lat. digitun^á^úo, e penna^ aza.) 

Digitoleina, di-gi-to-le-í-na, s./. T.ddm. Sub- 
stancia gorda da digitai purpurca. (J^at. digi- 
txts, por digitalis, e oleina.) 

Digito, dí-ji-to, cuíj. T. arith. Diz-se dos nú- 
meros de uii\ ató uove, porque se contam pe- 
los dedos. (Lat. digitna, dedo.) 

Digladiador, di-gla-di-a-dòr, s. m. Vid. Gla- 
diador. (Lat. digladiatore.) 

Digladiar, di-gla-di-ár, v. n. Combater á es- 
pada, corpo a corpo. (Lat. digladiave.) 

Diglypho, dl-glí-fo, 8. m. T. arch. Medalhão 
coni duas ostrias. (Gr. diglyyhos.) 

Dignaçào, di-gna-são, «. f. Condescendencia 
com inferior. Concessão, mercò que se lhe 
faz. (Lat. digvatione.) 

Dignamente, dí-gna-mèn-te, adv. De modo 
digno. {.Digno, suf. mente.) 

Dignar-se, di-gnár-se, v. refi. Condoscender 
em, considerando a cousa como digna de ei. 
(Lat. dignari.) 

Dignidade, di-gni-dá-de, 8. f. Funcçao emi- 
nente no estado ou na igreja. Honra ; grão de 
bonra.Nome de certos benefícios ecclesiasticos. 
Pessoas que possuem esses benefícios; neste 
sentido a palavra era usada principalmente co- 
mo 8. m. Elevação. Nobreza. Respeito que ee 
deve a si mesmo. Gravidade nas maneiras. 
(Lat. dignitate.) 
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Digrnificado, di-s:m â-ká-do, p. -p. de Digfní- 

ficar. Tornado dígao, respeitável. Elevado 
a uma dignidade. 

Digalfioar, di-{çui-fi-kár, v. a. Tornar diçno, 
respeitável. Piievar a uma dignidade. {Digno, 
e lat. Jicare.) 

Dignifioavel, di-güi-íi-ká-vel, a'^- Que mere- 
ce f^er dignifii-ado. {Dignificar, huf. avel.) 

Digaitario, di->íni-tá-rio, s. m. Personagem 
revestido cl'uma di^^aidade. (Por diffniícUario, 
de lat. dignHat, suf. ario.) 

Digno, fií-guo, t^ue merece. Bdnemerito. 
("Lat. dignus.) 

Digono, dí-go-ao, adj, T. bot. Qae tem dous 
augulos ou gumes. (G-r. dií, dois e gònos, au- 
gulo.) 

Digramma, di-grá-ma, s. m. T. grcimrn. Grupo 
de duas lettras representando um só som. 
(Gr. fiw. dois, e grarnma, lettra.) 

Digrâssào, di-gre-sâo, «./. T. adr. Desvio ap- 
rente dos piauetas com relaçào ao hol. T. did. 
O ({ue uum discurso se atfasra de um assam- 
pto. T. fan, Oiiita viagem, passeio. (Digres- 
doiie.) 

Digresslonar, di-gre-sí-o-oár, v. n. Fazer di- 
gressão. ;Lat. digressionare.) 

Dlgressioaario, di-gre-si-o-ná-ri-o, adj. e s. 
Qae <iigressi<ina, {D''gressioiiar, sur. ario.) 

Digresslvaraente, di-gre-si-va-mèn-te, aio. 
De mjdo ui^ressivo. [^Digr^aivo, saf. men- 
te.) 

Dijíressivo, di-gre-sí-vo, adj. Que faz; era que 
lia digressão. (Lat. digre^auí, suf. ivo.) 

Digresso, di-gré-so, s. m. Apartamento, des- 
vio. (ijat. digrfiHòua.) 

Digynia, di-ü-ní-a, s./. T. bot. Ordem linnea- 
ua que compreliende as plantas digyuaa. {Di- 
gynOy suf. ia.) 

Digyno, di-txi no, adj. T. hot. Que tiui 
pistilos ou orgãos femeos. (Oi, pref., e gr. 
gynê, mulher, femea.) 

Dilielia, di-e-lí-a, a. /. T. adr. O-denada da 
elipse tei restre <juando passa pelo f.). oera que 
se acha o sol. (Gr. dia, atravez e hUdos sol.) 

Dihydrioo, di-í-dri-ko, a lj. T. dàn. Qae cou- 
tem duiis proporções de liydrogeneo para uma 
proporção d'(jutro co-npouijute. {Di, pref., e 
hydro, radical, iXti hydrogemo.) 

Dijambioo, di-jàu-bi-ko, adj. Que se refere 
ao dijaajbo. (D jj, tibo^ suf. vio.) 

DijambO,'di-iàu-bo, s. m. Pé do verso grego 
ou latino compusto de doas jambos. (Di, 
pref, e jamho.) 

Dilagào, di lã-sâo, s. j. Demora, detença (Lat. 
diVxtione.) 

Dilaceraçào, di-la-se-ra-são, a. f. Acçao de di- 
lacerar (Lat. dilaceratione.) 

Dilacerado, dí-la-ee-rá-dop.^ de Dilacerar. 
Feito em pedaços, rasgado. íHg. A que se 
causou uma dor profuuda, 

Dilacerador, di-la-se ra-dòr, a. m. O qae di- 
lacera. {^Dilacerar, suf. dor.) 

Dilacerar, di-la-se-rár, v. a. Fazer em peda- 
ços, rasgar. Fig. Causar uma dôr profuuda. 
(Lat. dilacerart.) 

Dilapidação, di-Ia-pi - da-são, s./. Acçâo de 
dilapidar. ;Lat. dilapidaUoae.) 

Dilapidado, di-la-pi-dá-dojp.p. de Dilapidar. 

Dissipado, gasto por uma despesa excessiva 
e sem regra. 

Dilapidador, di-la-pi-da-dòr, s. m. O que di- 
lapida. {Dilapidar, suf. dor.) 

Dilapidar, di-la-pi-dár, v. a. Dissipar, gastar 
por uma despesa excessiva e sem regra. (Lat. 
dilapidare.) 

Dilafcftbilidade, di-la-ta-bi-H-dá-de, s.f. Pro- 
priedad-í de se dilatar. (Lat. hyp. dilatahilis, 
de dila'are, suf. idwle.) 

DilataçâOi di-la-ta-sào, s.f. Acção e effeitode 
(iilatar. (Lat. dilatatione.) 

Dilatado, di-la-tá-do, p. p. de Dilatar. Tor- 
nado mais amplo, mais largo. T. phya. A que 
se fez augnu-ntar o volume por i)ifia«ncia dd 
calor. t^ig. Tornado m.Us contente, mais aber- 
to ; diz-se do «'.oraçào. Ksten iido. Propagado. 
Demorado, espaçado, prolongado. 

Dilatador, di-la ta-dór, s. m. O que dilata. 
(Dilatar, suf. dor.) 

Dilatar, di-ia-tár, v. a. Tornar mais amplo, 
mais largo. T. phys. Fazer augm>-ntar o vo- 
lume por influencia do calor. fig. Tornar 
mais contente, mais abasto; diz-se do cora- 
ção. lásténder. Propagar. Demoiar, espaçar, 
prolongar. (Lat. dVafare.) 

Dílatav8l, di-la-tá-vel, adi. Que é susceptível 
de <iilataçào. (Dilata'', snf. avel.) 

Dilatioorne, di-Ia-ti-kór-ne, adj. T. zool. Que 
tem ant- nuas dilatadas a*am certo ponto. 
(Lat. ditatus, dilatado e—comia, de cornu, 
corno.) 

Dllatorio, di-la-tó-ri-o, alj. T. for. Que faz 
dilatar, ganhar tempo. (Lit. dilatorim.) 

Dileoção, di-lê-.-ão, 8. f. Amor com pi*eferen- 
cia« (Lat. diltctione.) 

Düeoto, di-Ié-to, adj. Amado, estimado com 
preferencia. (Lat. dilectus.) 

Dilemma, ui-iè-ma, s. m. T. log. Argumento 
apresentando duas proposições coutra.-iaa, de 
((ue se deixa a alt'4rnativa ao adversario, na 
certeza de que unia ou outra o convencerá. 
íGr. dilemma.) 

Dilenamatioo, di-le-má-ti-ko, adj. Que respei- 
ta ao dilemma. (DVcnima, suf. tico.) 

Dllepido, di-lé-pi-do, adj. T. hid. nat. Que 
tem dija.s escamas, duas cascas. (Gr. dis, dois, 
e te.pis, casca.) 

Diletaate, di-le-tán-te, «. m. Amador de mu- 
siia. Extens. Que se occupa d'uma cousa 
como amador. plural é düeWaníi. (Ital. di- 
letf.aiite, — â lettra — o que se deleita.) 

Dlletaatlsmo, di-le-tan-tí-smo. s. m. Paixa» 
viva pela musica. (Díletiante, >.ni. iimo.) 

Dllido, di-lí-do, p. p. de Dilir. Lavado, dis- 
solvido. Fig. Apagado, enfr'(luecitlo. 

Diligeacla, di-lijèn-si-a, s.f. Cuidado attento 
e applicado. Actividade na execução d'uma 
cousa. Serviço publico, tendo pi incipalmente 
por objecto uma investigação policial ou fis- 
cal, a prisão d'ura criminoso. Carroaarera pu- 
bli«^a fazendo serviço regular entre dois pon- 
tos. (Lat. diligentia.) 

DlUgeaclador, di-li-jen-si a-dòr, s. m. O que 
diligenceia. (Diligenciar, suf. dor.) 

Dili^eiioiar, di-U-jen-si-ár, v. a. Procurar, ne- 
gociar com diligencia. (Diligen<)ia.) 

Diligente, di-li-jèn-te, adj. Que se appiiea com 



Ulliscn temeu te Oiiiiorplio 517 
attençHo. Qae faz com actividade e rapidez. 
^Lat. diligente.) 

Dillgeatemente, di-li-jèn te-mèn te, aáy. Com 
diliprençía. {Diligtuie, puf. menle.) 

Düimento, di li-mèn>to, ». m. Acção e eíFeito 
de dilir. (Dilir, puf. mérito.) 

Dilir, di-lír, V. a. Lavar, dissolver. Fig. Apa- 
gar, entVa-iUfCf-r. (Lat. diluere.) 

Dilobulado, dí-lo-bu-Iá-do, adj. T. hi^t. nat. 
Que tem doia lobulos. {Di, pref., lobulof suf, 
ado.) 

Dilogia, di-lo-.jí-a «./. T. rhef. O mosmo 
autaiiaclase. Drama cuja ac-çào ge dp?í*Dvo!ve 
em duas peçns difitim tas. Gr. din, dois, e ló- 
gos, di«4 urso. peça ) 

Dilopho, adj. T. hiiít. vat. Qup tem 
uma cJ•i^ta dupla ou duas popas. (Gr. t/ix. 
«lois. í» ló/diOM. popa.) 

DilQCtdaCBO. di iw-í-l-da-sSo, s.f, Acção de dl- 
Incidar. (Lut. dü'icidafioi,e.) 

Diluoidado. di hi-si.d;vdo.;í p. deDllnoidar. 
A' laraíio. explicado. 

Diluoidar, dt-lu-i dái-, v. a. Aelajar, expli 
car. íLat. dUvidnre.) 

Dilucido, di-In-sf-do. odi. Lnminoío, brilhan- 
te, claro. Fig. Vid. Lucldo, no (Lat. di- 
hicidux.) 

Dilnoulo, di lú-ku lo, í. m. O romper da ma- 
drugada. iLat. dihunüum.) 

Diluen^e, di-ln-<n te. adj, Que dilue. (Lat. 
âilnenU.) 

Diluído, di-lu-í-do, p. do Diluir. Cn.ia for- 
ça ou densidade se diminue misturandocom 
aí?ua. Fig. Diz s»' d\im liíjuido cuja força ou 
intfn>iíladc' é dJminnida pela applicaçSo a 
nunuTosoR objt-ctop. 

Diluir, di-Iu ír, v. a. Diminuir a força ou den- 
sidade, roj-tniaiido com acua; diz-se d'um 
liquido. Fig. Diminuir a força on inf»'nsidade, 
pf-la appljeaçâo a numerosos objectos. (Lat. 
dilvere,) 

Dilnto. di-lü to, j?. p. de Diluir. Vid. Dilui- 
do. 

Diluvial, di-lu-vi-ál, adj. Que pertence, res- 
peita ao dilúvio. {Düntio, suf. cd.) 

Diluvlano, di-lu-vl-á-ro. a^ij T. genl. Que 
reepfita ao dilúvio. Cuja formação é devida 
a antigas correntes cotiblderaveis, a alluvíí5ep 
anteriores aos tempos historicos. (Dilúvio, 
suf. ano.) 

Dilúvio, di-lii-vi-o, a. m. T. geoJ. Grande in- 
nundaçÃo Part. Ó dilúvio universal, conta- 
do na Kiblia Extens. G'ande quantidade de 
coupas liquidas. Fig. Affluencia innumera de 
boraens,de anlmaes, etc. (Lat. düuvium.) 

Diluvioso, di-lu-vi-ô-70, adj. Que produz di- 
lúvios, prandes enchentes. {Diltnno, suf. o6o.) 

Dimanaoào, di-ma-na-sSo, s. f. AcçSo de di- 
Tiíanflr. fLat. dimanotione.) 

Dimanado, di-ma-ná do, P'p. de Dixnanar. 
Espalhado, estendido, que brotou*, correu. Fig. 
Originado. 

Dimanante, dl-ma-nàn-te, adj. Que dimana. 
(Lat dimanaiite.) 

Dlmanar, di ma-nár, v. n. Espalhar, estender. 
Brotar^correr, Fig. Originar, (h&t. dimanare.) 

Dimensão, di-otCD-sSo,«. /. Extensfio d'um 
corpo em todo o sentido. T. alg. Grão d^uma 

potência ou d'oma equação. T deòeidio. Rela- 
ç5o d'uni desenho '>u qualquer figura com o 
objecto natural desenhado ou figurado. Acção 
d«^ medir, (Lat.. diment>io^ie.) 

Dimensional, di-mt-n-si o nái, adj. Que res- 
peita á dimensão. (Lat. dimemione., Huf. al.) 

Dlmeasivel, di-m«'n-sj'-ve), a^j. Susccptivel de 
ser medido. (Lat. dimen-sns, suf. itd.) 

Dimensorio, di-men-só-ri-o, aiij. Que serve 
para apreciar as dimeusões. ^Lat. dimenuuSf 
suf. orio.) 

Dimero, di-me-ro, adj. T. zool. Que é comjios- 
to du duas partes, dc dois segmentos ou arti- 
culo». (Gr. dw, doi", e v,eros. parte.) 

Dimetria, dl-ni^- trí-a, «./. Composlçílo poéti- 
ca eni jambos dimetros. {Dimetro, suf. ia.) . 

Dimetro, dí-me-tro, adj. e s. m Diz-se do ver- 
po grego ou latino formado de quatro pés. 
(Di, p'ef., e metro.) 

Dlmidia^ão, di-mi-di a-são, «. /. Acçào e ef- 
feito de diiiiidiar. (Lat. dimidiatiove.) 

Dímidlado, di-mi-di-á-do, í». p. de Dimidiar. 
Dividido em metades. Reduzido a metade. 

Dimidiar. di-ml-di-ár, v. a. Dividirem meta- 
des. Reduzir a metade. (Lat. dimidiare.) 

Dimldio, di-mi-di-o, «. m. p. us. Metade. (Lat. 
dimidhm,) 

Diminuendo, di-mi-nu-èn-do, adv. T. mm. 
Diminuindo, isto é. pausando do forte ao pla- 
no e do plano ao piauissimo. (Ital. diminuen- 
do.) 

Diminuição, di-mi-nu-isão, s.f. Acção e eíFei- 
to de diminuir. (Lat. dimivufione.) 

Diminuido, di-ml-nu í-do,^). p. de Diminuir. 
Tornado menor. T. arifh.. Extrahido de outro 
maior; diz-pe d'uHi numero. Fig. Abatido 
Privado. 

Diminuir, di-ml-nu-ír, v. a. Tornar menor. T. 
arUh. Extrailir, subtrahfr d*um numero maior. 
Fig. Abater. jPrivar. v. n. Tornar-ee menor. 
Abater. (Lat. diminuere.) 

Dimlnutamente, di-mi-nú-ta-mèn-te,a^v. Com 
diminuição. (Diminuto, suf. mente.) 

Dlminutivamente,di-mi nu-tí-va-mèn-te,odt?. 
De modo diminutivo. (Diminuíivo, suf mente.) 

Diminutivo, di-mi-nu-tí-vo, adj. T. gramm. 
Que enfraquece, abranda a idéia expressa 
por uma palavra, s. m. Nome diminutivo. 
(liat. diminutivus.) 

Diminuto, dl-ml-nú-to, adj, Que é em peque- 
na quantidade, em baixo grao. Falto de al- 
guma parte. Incompleto. T. theol. Que enco- 
briu culpas on circnmetanclas graves na con- 
fi»>são. (Lat. diminutut-.) 

Dimissorio, dí-ml só-ri-o, «. m. Dlz-t-edaslet- 
tras pelas quaes um bispo consente que nm 
dos seus diocesanos seja consagrado por ou- 
tro bi«po. íLal. dimiftsorius.) 

Dimorphismo. di-mor-fí-smo, *. m. T. min. 
Propriedade das substancias dimorphas. (Di- 
morpho, suf. i*mo.) 

Dimorpho, dl-mór-fo, adj. T. hüt. nat. Que é 
susceptível de tomar duas fôrmas differenteB. 
T. min. Que pode dar crystaes pertencendo a 
dois systeinas difiTerentes, ou que nSo se po- 
dem derivar d^uma mesma fôrma fundamen- 
tal commum, com quanto pertençam ao mes- 
mo systema. (Gr. dia, dois) e morpitè^ fôrma.) 
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Dinamarquez» dí-na-mar-kôz, a'fj. e a. Natu- 

ral da Dinamarca. A língua dinamarqueza 
dialecto^teutouico, do ramo scaadinavo. {Di- 
namarca^ suf. ez.) 

Dinar, di-iiár, «. m. Moeda indiana. (Arab. di- 
fiLir, do lat. dtnarius.) 

Dinemo, di»né-mo, adj, T. zool. Quo tem dois 
filamentos ou tentKCuloa. (Gr. dw, dois e nê- 
ma. íio.') 

Dinheirada, di-nhel-rá-da, «./. G^nde quan- 
tidade de dinheiro. (Dinheiro, suf. ada.) 

Dinheiraiiia, di-nhel-rà-ma,«./ Graude quan- 
tidade de dinheiro. (Dinheiro, suf. ama.) 

Dinheiro, di-nhèi-ro, «. m. Moeda romana de 
prata que valia a prineipio dez a-ses. Antiga 
moeda portugueza que era um duodecimo do 
boldo. Moeda iugleza que é um duodecimo 
doschillinj?, penny. Todaaespeeie de moeda. 
(Lat deyiariiti.) 

DinheU^OSO, di-nhèi-rò-zo, adj. Qué tem muito 
dinheiro. (Dinheiro, suf, oso.) 

Diulte, (ti uí-ttí, f./. r, j>a/eoní. Vermicular fos- 
fciJ. (Gr. àiiios, dansa de roda, suf. iie.) 

Dínosaurio, dl-no-sáu-ri-o, «. m. T. paJeont. 
Réptil HiTifíítntado, achado no ooUtho da Grã- 
Bretanha. (Gr. deinos, terrível, e sayro, la- 
garto.) 

Dinothario, di-no^té-rl-o, «. m, T. paleont. 
Grande lUümmifero pachiderme e fóssil dos 
terrenos torciarios ou sedimentos superiores. 
(Gr. dtiuos, terrível, e therion animal.) 

Dioo3sano,*'li-o-8e-zá-no, adj. Quo pertence á 
diocest!. (i)íOce.s«, suf. ano.) 

Diocese, dí-o-sé-ze, «./. Nome de circumscri- 
pçòes a lminisirativas estabelecidas pelos ro- 
manos na Asia Menor. Kxtensào de paiz sob 
a juri.sdioçlod'umbíspo, arcebispo. (Gr. dioi- 
Icèaii, diocese, adminivstraçao, governo.) 

Diootaedro, di-o-ta-é-d'^o,«'//. T. mia. Que of- 
ferece no coujuncto do suas faces a combina- 
ção de dois octaedros ditfereotes. {Di, pref., e 
ociaedro,) 

Dioctonai, di-õ-to-nál, adj, T. min. Cujas fa- 
ces oíferecetn a combinação dn d(>Í9 eolidos de 
oito faces cada um, mas differeutes um do ou- 
tro. (Di, pref., e octonal.) 

Dioloo, di-óí-ko, adj. T. bot. Que é relativo á 
disposição das flores machas e femea» eia indi- 
víduos diÉfereutes. (Gr. dis, dois, e oikla, casa.) 

Dionea, di-ó-nea,«. f. T. bot. Sensitiva da Ame- 
rica. (Gr. Venus.) 

Dionysiaoas, di-o-nl-zi-a-kas, «./. pl. Festas 
que o.s gregos celebravam em nome de Bac- 
cbo ou Diouy.so. (Dionysiaco). 

Dlonysiaco, di o ní-zí-a-ko, adj. Que é relati- 
vo ao culto de Baccho, a Baccho ou Dionjao. 
(Gr. DionydaJcoê.) 

Dionysio, di-o-m-zi-o adj. T. med. Que tom 
nas partes lateraes da fronte, vegetações cor- 
neas comparaveis ás pontas com que a fabu- 
la representa algumas vezes Baccho. (Gr. 
Dionyaos, Baccho.) 

Dioptrioa, dl-ó-trí-ka, s. /. Parte da physica 
que trati da luz refractada e dos phenomenos 
que ella produz atravessando meios de densi- 
dades differentes. (Gr. dioptrikos.) 

Diorama, dí-o-rá-ma. s.m, T.phyn. Quadro al- 
lumiado pela parto superior e algumas vezes 

]>ela i»oateriür, que os espectadores vôem d'um 
logar escuro. (Gr.áía, atravez e Aorama, vista.) 

Dioramico, di-o-rá-nií-ko, adj. Que respeitaao 
d'!oraina. (Diorama, sof. ico ) 

Diorite, di-o-i í-;e, «./. T. min. Rocha compos- 
ta essencialmente de feldspaiho c amphiboli- 
te. (Gr. dioraô, eu vejo atravez.) 

Diosoorea, dí-o-skó-re-a,«./. T. bot. Nome mo- 
derno do genero ínliame. 

DiosourOB, di-o skú-ros, adj. T. myth. Nome 
dado aos gemeosCastor e Pollux. (Gr. Dionhoy' 
roi, á lettra, fllhos de Zeus.) 

Dipdtalo, di-pé-ta-lo, a<Ij. T. bot. Que tem duas 
pétalas. (Di, pref., e pétala.) 

Diplltherite, dí-fte-rí-te, «./. T. med. Doença 
que tum por caracter a temiencia pai a a for- 
mação de falbas membranas (Gr. diphthera, 
membrana.) 

Diphtheritico, di-fte-rí-ti-ko, adj. Que respei- 
ta á dlphtheríte. (Diphtherite, suf. ico.) 

Diphthoagaçào, di-ton-ga-são, «./. T gramm. 
Formação de díphthongo. (Diphihongar, suf. 
ação.) 

Diphthongado, di-ton-gá-do, p. p. do Di- 
phthoaffar. Que forma dipthougo; modifi- 
cado em dipthongo. 

Diphthongar, di-ton-gár, v. a. Formar diph- 
thougo, moditicarem diphthongo. (Diphthongo.) 

Diphthongo, di-tôn-go, a. m. T. gram. Liga- 
ção de vosraes que valem como uma só sylla- 
ba. (Gr. diphthongoa.) 

Dipbyllo, di-fí-Io, adj. T. bot. Que tem duas 
folhas ou foliolos. (Gr. dia, dois, e pAyííon, fo- 
Ih^.) 

Diplasiasmo, di-pla-zi-á-smo, a. m. T. gram. 
Duplicação d^uma consoante. (Gr. diplaaiaa- 
mos ) 

Diploma, di-pló-ma, a. m. Documento revesti- 
do d'uma auctoridade conveniente, pelo qual 
ee concede um direito, privilegio, cargo. Do- 
cumento pelo qual uma universidade, uma 
corporação scientifiuaou d'outra natureza con- 
cede o titulo de bacharel, de doutor, de soclo. 
Instrumento de contracto. (Gr. diplõna.) 

Diploniacia, di-plo-ma-si-a, a, f. Conhecimen- 
to das relações interuacionaes. Relações en- 
tre os estados estabelecidos por meio de em- 
baixadores. Modos de proceder na vida pri- 
vada comparados aos dos diplomatas. (Fr. di- 
plomatie.) 

Diplomata, di-plo-má-ta, s. m. O que é encar- 
regado d^uma funcção diplomatíca. O que se 
occupa de diplomacia. (Fr. diplomale.) 

Diplomatíca, di-plo-má-tí-ka, a. f. Arte de 
lôr OK antigos diplomas e determinar a sua au- 
thenticidade. (Fr. diplomcUiqiAe.) 

Dlplomatioataeiit9, di-plo-má-ti-ka-mèn-te, 
adv. Segundo regras da diplomacia, de modo 
diplomático. (Diplomático, euf. mente.) 

i. Diplomático, dl-plo má-ti-ko, adj. Que per- 
tence, respeita á diplomacia. (Fr. dipíomati- 
que.) 

i. Diplomático, dí-plo-ma-tí-ko, adj. Que per- 
tence aos diplomas. (Idêntico pelos elementos 
a Diplomático 1.) 

Diplopia, di-plo-pi-a, a./. T. med. Affecçâonos 
olhos que faz vôroa objectos duplicados. (Gr. 
dipioos, duplo, e op», vista.) 
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Dipodia, di-po-dí-a, 8. f. lleuniâo de dons pós 

de vercoH greí^os ou latinos. (Gr. dipodia.) 
Dipodo, di-iK)-do, a-lj.^ T. zool. Que temsó dous 

pég ou patas, (Gr. dis, dois o poys, podos, 
pé.) 

Dipsaceas, di-psá-t;e-as, í./. T. hot. Familia de 
plantas tendo por typo o cardo penteador. 
{Dipsaco, 8iif. ta.) 

Dipsaco, dí-p}ia-co, adj. T. hot. Cardo peiitea- 
dor. (Gr. dipmkos.) 

Dipsetlco, df-psé-ti-ko, adj. T. med. Que pro- 
voca a sede. (Gr. dipsa, ssdo.) 

Dipsomaaia. di-pso ma-ní-a, s. f. T. mtd. No- 
me dado algumas vezes ao delírio trcmeas. 
(Gr. dipna, sede, e viania, loucura.) 

Dipterico, di-pté-ri ko, adj. T. arch. Que so 
refere ao diptero. {Diptero, suf. ico.) 

Diptero, dí-pte-ro, adj. T. zool. Que tem duas 
azas^ s. m. Nome doa insectos caraoterisados 
por duafl azaiJ. T. arch. Temfilo d'arcbitectura 
antiga rodeado de duas fíleiras de columoas 
formando unia eapecie de pórtico, chamado 
aza ou ais. (Gr. dU, dois opieron, aza,.) 

Dipterygio, dí-pte-ií-ji-o, adj. T. zoul, Que 
tem dua«« barbatanas. (Gr. dia, dois, e2)íer^a:, 
barbatana.) 

DiptycllOS, dí-pti-kos,«. m,pl. T. ant, Duas 
taboas unidas em charneira. llegiistos em que 
08 mosteiros o certas igrejas escreviam os no- 
mes dos bi'-po8 e bemfeitores por quem se de- 
via rezar. Ilojt? por abu>o, quadros ou baixos 
relevos cobertos por duas taboas em fôrma 
de portas, cuja superfície interior é igualmen- 
te pintada ou esculpida. Neste sentido a pa- 
lavra emprega-se também no singular. (Gr. 
dipfyUhos.) 

Dipyrenado, di-pi-re-ná-do, adj. 7\ hot. Cujo 
fructo t»;m dois caroços. (Gr. dia dois, Qpyrên 
caroço.) 

Dipyrrliico, di-pí rri ko, a. m. Pode verso an- 
tigo compo>to de dois pyrrliicos, isto ó, de 
quatro breves. (Z)i, pref., q pyrrhico,) 

Diras, dí-ras, <./. |/i- T. díd. Poesia contendo 
maldições e imprecaçÕes. ^Lat. diraa.) 

Dlrecção, di.^õ-^ào, s. f. Acção do dirigir. 
Administração. Corporação que administra, 
dirige. I-íado para o qual uma pessoa ou urna 
cousa vae, caminha. Fim a que se tende. T. 
viech. Recta segundo a qual uma força tende 
a mover os corpos que experimentam a sua 
acção. (Lat. direclione.) 

Diroctameats, dl-ré^ta-mèn-te, adv. £m linha 
recta, em direitura. Sem rodeios. Sem inter- 
mediarfo {Dhtclo^ «uf. mentt.) 

Directivo, di-rê-tí vo, p. !(.•<. Que dirige. 
(Direito, suf. ivo.) 

-Direoto. di-rc-to, adj. Que está em linha re- 
cta. Em que não ha, que se faz sem interme- 
diário. Immediato. Formal. T. gramm. Con- 
forme á ordem analytica ou lógica. Que ex- 
prime o objecto sobre que recae a acção do 
verbo sem intermédio de preposição. T. math. 
Diz-se da relação da primeira para a segunda 
de duas quantidades na ordem mesma em que 
ellas são enunciadas. T. mus. Diz-se do in- 
tcrvallo que se conta subindo do accordc que 
tem o som fundamental no grave. (Lat. dire- 
<ÍU6.) 

Director, di-rp-tòr, s. m. O que dirige. (Lat. 
Director.) 

Directoria, di-rc-to-rí-a, s.f. Acção de dirigir. 
Corporação; conselho director. Rt-partlção que 
dirige e providencia sobre algum ramo de ad- 
ministração. FuncçÒes de director, sua dura- 
ção. (Dirtiior, suf. ta.) 

Directorial, <li-rG-to-ri-ál, adj. Que pertence 
ao, que dimana do directorio. {Diractorio. suf. 
al.) 

Directorio, di-ré-tó-ri-o, adj. Que serve para 
dirigir, s. m. Papel que contem direcçÕes, iii- 
strucções. Tribunal civil ou militar em certos 
paizes da Europa. {Dire''to>', suf. ia.) 

Direotriz, di-rc-tríz, adj. ou s.f. Ti gtom. Li- 
nha ao longo da qual se faz correr outra linha 
ou uma superfície. (Forma femenina de Dire- 
ctor.) 

Direita, di-rèl-ta, s.f. Sorte de doismetaesno 
joyo das presas. A mão direita. (DirtUo ) 

Direitamente, di-réi-ta mèn-te, adv. De modo 
diiecto; em linha recta. (Direifo,%\xí. mente,) 

Direitciza, di-rei-tè-za, s.f. Qualidade do que 
é direito, recto. {DirtUOj suf. eza.) 

1. Direito, di-rèi»to, adj. Que não tem curva, 
nem Üexão, nem inclinação para lado nenhum. 
T. geom. Diz-se da Imha mais curta d'um pon- 
to a outro. Xa linguagem geral; que não está 
deitado, curvado, adv. Em linha recta. Sem 
rodeios, adj. llecto. Ju^to. Probo. Que é op« 
posto á esquerda. (Lat. direclus.) 

2. Direito, di-réi-to, «. m. Oqut^ é recto. O que 
é conforuie á lei, á justiça. Faculdade reco- 
nhecida natural ou legal de fazer ou não fa- 
zer um acto. O que dá uma iiifíu ncia, uma 
auctoridade moral. Conjuncto de regras, de 
principiou que regem o proceder do homem 
na sociedade, as relações sociaes, conhecimen- 
to, Boientia das Ihíh. Imposto, tributo. (O 
mesmo que Direito 1) 

Direitura, di-rèi-tu-ra, s. f. Direcção em linha 
recta. Collocação das cousas em linha recta. 
aiií. Imposto, tributo. (Diieíto, suf. nru.) 

Dirigido, di-ri-jí-do, p. p. «4e Dirigir. Volta- 
do para um lado. Conduzido. Administrado. 
Endereçado. Dedicado. 

Dirigir, di-fi-jír, v. a. Voltar para um lado, 
Coiiduzir. Administrar. Endereçar. Dedicar. 
(Ijat. dirigere.) 

Dirimente, di-ri-mèn-te, ad,Í. T. jur. e theol. 
Qud annulla. (Lat. dirimentt.) 

Dirimido, di-ri-mí-do, j). p. de Dirimir. Au- 
nulado. 

Dirimir, di-ri-mír, v. a. Annular. (Lat. dirU 
mtrt.) 

Diro, dí-ro, adj. T. poet. Cruel. (Lat. dirus.) 
DirrhomjíoedriCO, di-rron - bo-é-dri-ko, adj, 

T. min. Diz-ae dos cryotaes produzidos pela 
reunião de dous rhomboedros similhantes. (Dt, 
pref., e rhomboedrico.) 

DirrhincllO, di-rrín-ko, adj. T. zool. Que tem 
dous bicos ou dous chupadouros. (Dí, pref., e 
gr. rhynkhos, bico.) 

Diruptivo, di-ru-ti-vo, adj. T. mtd. Que pro- 
duz ruptura. (Z?t, pref., lat. rnptus, suf. ivo.) 

Dis... dis, pre/., que significa desvio, separa- 
ção, diminuição. (Lat. dis, em discedere, dis- 
cernere, etc.) 
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Discantar, di-.skan-tár, r. a. Vid. Be antar. 

(/íi.;, e ranTar.) 
DiSCÇptflÇàO, dís-sr-ta-fíâo,«./. T. tJid. Di.-ciis- 

tftn. 'Ljit. tthfepfatif'1'e ) 
Discernente, 'li«-8er-i.èsi to, arlj. Que difter- 

nc. (I at. dibiemenfe.) 
Discernido, -ní-do.p.p. de Discernir. 

Soparado, Pi<sto á parte. Pecotiht-cido pt-Ia 
vista. Medido, díetinguldo, separado pelo jui- 
EO. 

Discerninr.ento, diR-fer-ni-mí-n to. s. m. AcçSo 
de íli^tins•uir os objectos pela vi^ta. Pistincçâo 
feita pelo .juízo. Faculdade, de bem apreciar 
as ccupa-^. (DíMcerraV, suf. meiito.) 

Disosrnir, di»-ser-j ír, r. a. Separar. Por á 
parte. Reconhfcí-r pela vista Medir, distin- 
guir. separar pelojuizo. ^Lat. ducernere.) 

Dlscdssao. dis-^e-sno, 8./ Modo de votar, reu- 
niudo-se os votantes em ruda d'aquelle cuja 
propoi-ta on opíni8o é adoptada. (Di-íces.-ione.) 

DiSCifeiO, dif:.^f-fe•ro, wfj. T. Que tem, 
leva um disco. (Lat. diftCMs e—/erws, de/err«; 
levar.) 

Discífloro, dis.pi-fló-ro, adj. T. 6oí. Que tem 
flort\s munidas d'um disco. (Lat, ductis e fios, 
fioTÚ. flor.) 

Disolforme, dio-si-fór-me, adj. T. did. Que é 
eiTi tórma de disco. (Lat diacus e formi3, de 
forma.) 

Discigryno, dis-sí ji no, adj. T hot. Cujo ova- 
rio as-fiiiH Kl brt^ um disco. (Lat. discus, e gr. 
gyuÕ.. femt-a, pi^tillo.) 

Disciplina, dis-si-plí-na, s.f. Instruoção e di- 
rei và" moral. Ue^ra, modo «ie proceder. Re- 
gra militar; ralação do commando e de obt- 
diencia militar. Doutrina, sciencia. Açoute 
com varias perna». (Lat. dUctplina.) 

Desciplinadamente, dis-si-pli ná-da-mèn-te, 
adv. Com disciplina. {Dif-ci^linado, suf. wien- 
te) 

Disciplinado, dis-sl-pli-ná-do, p. p. de Dissi- 
plirar. JSnbníottido a uma boa regra, á dis- 
ciplina militar. A que se ensinou uma disci- 
plina. AçoQtado. 

Discípliuador, dis-si-pli na-dòr, s. m. O que 
discipiiíia. Disciplinar, suf, dor.) 

Disoiplinante, difhi-pli-nán.te, s. m. Mem- bro d^uina ehperie de confraria penitente. 
(DLciplinar, suf. ante.) 

1. Disciplinar, dis-»i-pli i»ár, v. a. Submctter 
a uma boa regra, á disciplina militar. Ensi- 
nar um» disciplina a. Açoutar. (Di6ci^ina.) 

8. Disciplinar, dif-si pli nãr, adj. Que respei- 
ta á dihciplina. IDUciptina, suf. ar.) 

Disciplinavel, dis-sl-pli-ná.vel, adj. Que é 
8U>rcptivel de Pcr disciplinado. {Dii>ci;^inar, 
suf. artl.) 

Discípula, dis-sí-pu-la, «./. de Discípulo. 
Discipulado. dis M-pu lá-do, s. m. Estado do 

que é diricipulo. (Dis' ipu1o, suf ado.) 
Discipular, diw-Ki-pu-lár, adj. Que respeita, 

pertence ao discípulo. (DisdpulOy suf. ar.) 
Discípulo, dis-faí-pu-lo, 8. m. O que recebe um 

ensino. O que adhere ao ensino, ás doutrinas 
d'um mesti-e. (Lat. dUcijjulus.) 

Disco, dí-sko, s. m. Espeele de malha de pedra 
ou ferro que os antigos se exerciam em lan- 
ar. Qualquer corpo solido, delgado, de fôr- 

ma circular com dnas supiírficies parallelas» 
(Lat. dú- usy gr. di^lcoii) 

Discobolo, di-skô-bo-lo, «. m. Atlileta que 
ex< rcita\a fm lançar o disco. fGr. disTcobólos.) 

Discolde, di-skói d**, odj T. dul. Que tem fôr- 
ma de disco. (Gr. ditlcof, disco, n eidos, forma.) 

Discontinuo, di >kon-!Í-nuo, adj. T. rftW. Que 
n.To é continuo. Que oflfcrece «oluçào de con- 
tinuidade. \DiXf prrf., e ro»í/íííU'>." 

Discophoro. di-skó fo-ro, adj. Vid. Discife- 
ro. ((ir. di-hji, disco, e phtf ou, que leva.) 

Discordância, di-^k«•r■dàn•si•a. s.f. Estado do 
que não esta 't^eccnrdo moralmente. Caracter 
do que é discorde. (Discordar, suf. ancia.) 

Discordante, di-Hkor-dán-te, atij. Que discor- 
da. (Lat dUcordatde..) 

Discordantemente, di-slc^r-dân-te-mèn-tc, 
adv. De modo discorde. (Dincordavit, suf^ 
mente.) 

Discordar, dl skor-dár, v. a. Estar em discór- 
dia. Nâo ter couvi nicncia reciproca. Ser dis- 
corde. (Lat dhsfordare.) 

Discorde, di-skór-de, adj. Que ostá cm dissen- 
tituento. Que l âo está em proporção. Qiien&o 
é accorde. Que não tem harmonia, (Lat. íííí- 
corde.) 

Discordemente, di-skór-de-mèn te, adv. D« 
modo discoide. ^Discorde, suf. rnenie.) 

Discórdia, di-!-kór-di-a, 8. f. Falta de concor- 
dia. Desavença. Dissenção. (Lat. dUcordia.) 

Discorrer, di-sko-rrèr, t;. n, Propr. Correr para 
ura e outro lado. Correr ii'uma certa direeçio. 
Seguir uma ordem determinada. Fig. Fallar, 
I>ensar com certo metbodo e extensão sobr» 
um assumpto. 'Lat. du<uriert.) 

Discosomo, di-sko-?ò mo, adj. T. zool. Que tem 
o corpo em fôrma de disco. (Gr. diòko.i, disco^. 
e 8i'ma, corpo.) 

Discrepância. di-skrc-pàn-Rí-a,»./. Desaccor- 
do, differença, diverKÍaade. (Lat. discrepan- 
tia.) 

Discrepante, di-skre-pàn te, adj. Que discre- 
pa. Lat. dL-^crepaiite.) 

Dlscrepar, dl->kre pár, v. a. Não concordar.. 
Differir. Ser diver^o. (Lat. duertpart.) 

Discretamente» di-skré-ta-mèii-t«, adv. De 
modo discreto. {D'<xt'Ttfo, suf. nitnie.) 

Discreteador, dl-skre-te-a-dòr, s. n. O quê 
di^cretPH. iDeftCre/ear. suf. dw.) 

Dlscretear, dí-skre-te-ár, v. n. Fallar cora dis- 
crição. (Discreto, suf. eo.) 

Discreto, di-^-kré-to. adj. T. did. Separada. 
Posto á parte. T. math. DIt: se da quantidade 
que se compõe de partes separadas. T. wied. 
Diz-se da varíola cujas pustulas são distine- 
tas e separadas. Kig Contido. Moderado nas 
suas palavras e acçõe». Que sabe guardar um 
segredo. (Lat. discretiu.) 

Discretorio, di-t.kre-ió-ri-o, s. m. Lugar em 
que t-e juntavam os superiores de certas com- 
munidadcs religiosas (Lat. dienetoinum). 

Discrição, dl-^kri-sâo, s.f Qualúlade pelaqnal 
se discerne, .iulcra. Keserva, moderação pru- 
dente nas palavras ou acções. Qualidade dos 
que sabem guardar um segredo. (Lat. disrre- 
tioíie). 

Discricionário, di-skri-si-o-ná-ri-o,afy. Diz-se 
do po'ier, faculdade dada a alguém para de~ 
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cidir em certos casos segundo sua apreciação 
pessoal. (Lat. discreti^ne, «uf. ario), 

Discrime, di-êkrí-rae, «. m. T. did. p. us. Dif- 
ferença. 'Lat. di.scrimen). 

Discriminação, di s.kri-nii-na-6lo, s. f. AcçSo 
de dÍ8iM'iTuinar. Lat. dibCrinimatioiie.) 

Discriminado, di-pkri-ini-ná-do, p. p. de Dis- 
criminar. Separado, dl.stinguido. Differeu- 
ciado. 

Discriminador, di-skri-mi-na-dòr, «. wi. O qne 
dii-criniiuíi. (Lat. dU<'riminatore.) 

Discrimiual, di fckri-ml uál, adj. Que serve 
para dÍ8<TÍmÍnar. ('Lat dúrrimhialis.) 

Discriminar, di-8ki'i-nii núr, v. a. Separar, 
distiniíuir. Dilfereiiciar, (Lat. disniminare.) 

Discursado, di-skur-sá-do. p. p de Discursar. 
Feito i'Or piiiKipios thooritos espei ulativo-». 

DiEcnrsador, di•^kur-a i-dòr. «. n. O que dis- 
cursa. (Ditfcwra/ír, suf. dor.) 

Discursar, dl hkur-sár, r a. e n. Digoorrer, ra- 
ciocinar. Fa/er por principiof» tbeorKios espe- 
culativos. (Lat. duniTíaie.) 

Discursivo, di-^kur ^^vo, adj. T. log. Que tira 
unia preposição dVuira p«!r raciocínio. Syn- 
thetico, d"'iu('tivo. adj. T. theol. Inquieto,agi- 
tado. (Diin-iiryo, «uf. it'o.) 

Discurso, di■^kúr-s<>,«. m. Conversação Qual- 
quer composição litteraria considerada em 
quanto á dirção. T. grani'n. A Auccc.s.^oão das 
palavras mi plirases c nsidei adascorn*» expres- 
são do pe nsamento. Expo>ição em publico «le 
um asr-uinpto i-oni certo mcthodo e extensão. 
Raciocínio. tL^t. dUcuniu.) 

Discussão di-bku são, «./. Acção de discutir. 
(DinfUò^ioiie.) 

Discutido, dí.sku-tí-do, p. p. de Llscutir. 
Examinado att<'nta e miudaniente, principal- 
mente por meio de debate. 

Discutir, di-bku-tír, r. a Exnminar attenta e 
miudara^nte. pi incipalmcnte por meio de de- 
bate. (Lat. dücuiere.) 

Discutível, di-í^ku-ií-vel, culj. Sugeitoá discus- 
são. (DUcutir, suf. ivel.) 

Disopalo, di-sé-pa Io, adJ. T. hoí. Que é forma- 
do de duas sepalas disiinctas. {Di, prcf., e «e- 
pala.) 

Disertumente, di-zér-ta-mèn-te, adv. Com fa- 
cundía. suf. mtiite.) 

Diserto, di-zér-to, adJ. Facundo. (Lat. diser- 
tua.) 

Disfarçadamonte, dl-sfar-sá-da-mèu te, adv. 
Com di-<tarce. (Di far<;ado^ suf. mente.) 

Disfarçado, di-sfar-sá-do, p. p. de Disfarçar. 
Mascarado, vestido de moüo que se não conhe- 
ça. Fig. Disíiimulado. 

Disfarçar, di-sfar-sar, v. a. Mascarar, vestir 
de modo que se não conlieça. Fig. Dissimu- 
lar. (Dii, por deu, pref., e /urça.) 

Disfarço, di-nfár-se, «■ m. Mancara, vestido com 
que alguém se disfarça. Fig. Dissimulação. 
(Di-/açar.) 

Disformar, di-sfor-már, v. a. Vid. Deformar. 
(Dúf. por des, pref., e formar.) 

Disforme, di-ht'ór-me, adj. Vid. Deforme 
{Dia, por des, pref-, e lat. formis, de forma.) 

Disgregação. di-sgre-ga-são, «. f. Acção de 
disgregar. {^Disgrtgar, suf. oção.) 

Disgregado, di »gre-gá-do, p. p, de Dlsgre- 

gar. Cujo estado d*aggrcgação foi destruí- 
do. 

Dlsgregar, di-sgre-gár, v. a. Destruir o estado 
d'aggrí*Raçâo. (Lat. dUfficgare.) 

Disgregativo, di-sgre ga-ií-vo, adj, Que de.s- 
grejí*. \Dhgregir, suf. tiio.) 

Disjuncçâo, di-sjun-sâo. s. /. Separação de 
c<>u>tis que e.stavam juntafi. T. rhtt. Suppres- 
são das conjuni-çôes copulativas para obter 
mais rapidez. (Lat. dújunctione.) 

Disjuncta, di-sjún-ta, s./. T.mus. Movimento 
disjunctivo- (Di jundo.) 

Disjnnctlvamente, dl sjun ti-va-mèn-te, adv. 
Coní <li-.jui)(-ção. {Disjumtivo, suf. vteute.) 

Disjunctlvo, di-sjun-tí vo, a/íj. Que serve pa- 
ra de^unír, separar. T. mits, Díz-pfü do movi- 
mento eni que se passa de uma deducção para 
outra (Lat. disjwnctivus.) 

Disjuncto, di sjún to, j>. de Disjunglr. Se- 
pataiio, de^iunido. 

Disjunglr, di-Njun-jír, v. a. Tirar, soltar da 
jugt). Fig. Separar, desunir. íLat. di^,iU7igere.) 

Dislate. di slá-te, a. m. Disparate. (r)'um ver- 
bo * diülaiar, do lat. didatum, supino de d^- 
ferr^ ) 

Disomo, di-fò-mo, adj. T. did. Que tem dois 
corpos iDi, prcf., e gr. «owa, corpo.) 

Dispar, dí-.vpar, adj. Desegual, deisemelliante. 
(Lht. dvspar.) 

Disparado, di-spa-rá-do, p. p. de Disparar. 
Arrojado. Solto; diz-se do tiro. Fiy. Solto. 
Dirigido contra alguém; diz-se das palavras 
offensivas. 

Dlsparador, di-spa-ra-dòr, n.m. Peça com que 
se arma a besta, gatillio. [Disparar, suf. dor.y 

Disparar, di^spa-rár, v. a. Arrojar, soltar; 
diz-se do tiro. Fig. Soltar. Diii^ir contra al- 
guém ; diz-(>e das palavras offensivas. (Dis^ 
por des, pref., e pajar.) 

Dlsparatadamente, di- spa-ra-tá-da-mèn-te,. 
adv De modo disparatado. (Disparatado, suf. 
mtvte.) 

Disparatado, di-spa-ra tá-do, p. p. de Dispa- 
ratar. Deí^apropobitado, Que não tem cobe- 
rt-ncia. Tolo. 

Disparatar, di-ppa-ra-tár. f. n. Despropositar. 
Dizer tolice». (Lat. diuparatugy p. p. de Diapa^ 
rare, desunir.) 

Disparate, di-spa-rá-te, m. Despropósito. 
Dito, acção de tolo. Optniào errônea, absur- 
da. (Disparatar.) 

Disparidade, di-spa ri-dá-de, s. f. Desegual- 
dade. Dis^ímilLança. (Lat. di^paritute ) 

Dispartido, di-spar-tí-do, p. de Dispartlr. 
Separado, repartido para diversos lauos, para 
cada um. 

Dispartir» di-epar-tir, v. a. Separar, repartir 
para diversos lados, para cada um. v. n. Par- 
tir para diversos lados. {Dia, pref., e par- 
tir.) 

Dispauterlo, di-spau-té-ri-o, í. m. Desproposi- 
to, tolice. {De.-pauierio era o norue d'umauctor 
d^uma grammatica latina antigamente usada 
nas nossas escbolas. Fallar por DespauteriO' 
seiia fallar bem.A expressão tomou depois um 
sentido pejorativo, como muitas outras.) 

Dispendio, di-spèn-di-o, a. m. Despesa, gasto^.. 
no propr. e no^^. (Lat. diípendium.) 
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Dispendiosamente, <li- Rpcu-dl-ó-ra-mèn-te, 

adü. Com graude dispendio. {Diaptndiosof suf, 
mtnte.) 

Dispendioso, di-£?pen-di-ò-zo, adj. Quo acar- 
reta íírande despesa. (Lat. dispendionua.) 

Dispensa, rii spèa-fia, s.f. Acção de dispensar. 
Acto, papel pelo qual se dispensa. (Lat. dfa- 
peni^a.) 

Dispensabilidade, di-spen-ea-bl-li-dá-de, s. /. 
Condição do qne é dispeunavel. (Lat. byp. tZw- 
pensahilvi, dn (iispe.n>art, suf. idade.) 

Dispensação, di-speu-sa-são, s.f, Arçâo do dis- 
pensar. (Lat. diiptmafioM.) 

Dispensado, dl-spen-sá-do, p. de Dispen- 
sar. Repartido, distribuído. Administrado, 
governado. Concedido, conferido. Tornado li- 
vre de um encargo, de uma obrigação, deseu' 
carregado, desobrlírado. De que se tirou o en- 
cargo, a obrjgMçào a ívlgupm. 

Dispensador, dl-si^en-sa-dèr, s. to. O que dis- 
pensa. (Lat. dUptnsaiore.) 

Dispensar, di-^pen-sár, v. a. Repartir, dlstri- 
buir. Adrainií-trar, governar. Concfder, con- 
ferir. Tornar livre de um encargo, de uma 
obiigação, desencarregar, desobrigar. Tirar 
o encargo, a obrigação a alguém de. (Lat. dú- 
peiuart,) 

Dlspensativo, di-spen-sa-tí-vo, ixdj. Que servo 
para dispensar Que respeita á di?<pensação. 
(Lat. diapematimis.) 

Dispensatorio, di-.^ppu-sa-tó-ri-o, a. m. Casa 
em que se fa7. a distribuição; particularmen- 
te, pane das boticas em que se distribuem os 
remédios. (Lat. dUpematorium.) 

Dispensável, di-spen-sá-vel, adj. Que se pode 
di.-^püusar. (i)^j>e««ar. suf. avel.) 

Dispenseiro, di-spen-sèi-ro, «. w. Vid. Des- 
penseiro. 

Dispermatico, di-sper-má-fi-ko, ad). T. hot. 
Que tem duas sementes, fGr. dis, dois, e sper- 
ma, semente.) 

Dispermo, di-spér-mo, adj. Vid. Disperma- 
tico (Gr. dis dois, e sperma, semente.) 

Dispersamente, di-spér-sa-mèn-te, adv, Com 
dit^pejsào. (Di^perao, suf. mente.) 

Dispersão, di-sper-são, s.f. Acçâo de disper- 
sar. Kstado do que se acha disperso. Acção de 
se pôr em fuga. (Lat. dispereione.) 

Dispersar, di-sper;sár, v. a. Lançar, impellir 
• em diver«as direcçSes. Repartir, dividir para 

uma e outra parte. Pôr em fuga. Dissipar. 
(Lat. difperatim.) 

Dispersivo, di sper-sí-vo, adj. T. did. Que 
produz dispersão. {Disperso, suf. ivo.) 

Disperso, di-spér-so, p.p. de Dispersar. Lan- 
çado, impellido em diversas direcçõe-i. Re- 
partido, dividido para uma e outra parte. Pos- 
to em fuga. Dissipado. 

Displicência, di-spli-sèu-si-a, «./. Estado do 
que se acha desagradado, descontente de ai- 

' guem ou de alguma cousa. (Lat. dUipliceiüia.) 
Displicente, di-spll-sèn-te, adj. Qne desagra- 

da. (Lat. ditiplicente.) 
Dispondeo, di-spon-déu, s. m. Duplo spondeo, 

pé composto de dois spondeos, ou quatro lon- 
gas. (Lat. diupondeuê.) 

Disponente, di-spo-nén-te adj. Que dispõe. 
(Lat. disponentt.) 

Disponibilidade, di-spo-ni-bi-li dá-de, s. f. 
Qualidade do que é, estado do que é disponí- 
vel. (Lat. hyp. di-*pombüis suf. idade.) 

Disponível, di-spo-ní-vel. adj. De que se po- 
de dispor. (Lat. byp. disponihilU, de dUpoM- 
re.) 

Dispôr, di-spór, t?. a. Arranjar, distribuir de 
certo modo. Apropriar, preparar para uma 
circumstancia. Preparar alguém para alguma 
couaa. Determinar, fazer rosolvor. Plantar no 
logar em que deve fit ar. v. n. Regular, prea- 
crevt r. Decidir. Fazer d'alguma cou^a o que 
se quer; poder usar d€, empregar livremente 
uma cousa. Alienar ben.^.—SO, v. Estar 
collocado, arranjado de certo modo. Kstaf pre- 
parado, preparar-se para. (Ant. deapoer^úQ Ut. 
dÍ6poiíere.) 

Disposição, di-f>po-zi-são, «./. Acção e effeito 
de di.spôr. Álodo de ser, fallando do tempera- 
mento, da sande, doe sentimentos. Tendencia, 
aptidão, intenção. (Lat. di^poòitione.) 

Dispositiivamente, di - spo-zi-ti-va-mèn-te, 
adv. De modo dispositivo. (Í>tj.í>06Ííii;0, suf. 
mente.) 

Dispositivo, di-spo-zí-ti-vo, adj. Que serve 
para dippôr. (Lat. di-pmilmj p. p. do di>pone- 
rc, suf. ivo.) 

Dispositor, di-spo-zi-tòr, s. m. O que dispõe. 
(Lat. dispooiior.) 

Disposto, di-spò-sto, p. p. de Dispôr. Arran- 
jado, distribuído de certo raodo. Apropriado, 
preparado para uma circumstancia, Piepara- 
do para. Determinado, qae se fez resolver. 
Plantado no logar e«n que devo ficar. Regu- 
lado, preícripto. Decidido. Que se alienou. 

Disputa, di-spá-ta, s.f. Discussão entre duas 
ou muitas pessoas sobre um assumpto qual- 
quer. Acção de disputar uma couna. ' Di^piUar.) 

Disputado, di-spu-tá-do, p. p. de Disputar. 
Posto em disputa, em discussão. Que é objecto 
de liicta, de emulação. 

Disputador, di-spu-ta-dòr, s. m. O que dispu- 
ta. (Lat. disputatore.) 

Disputante, di-spu-tàn-te, adj. e s. Que dis- 
puta. (Lat. disputante.) 

Disputar, di-spu-tár, v. n. Ter uma dipputa. 
V. a. Tornar objecto de lucta, d'eroulaçâo com 
alguém. (Lat. dispiUare.) 

Dlsputativo, di-spu-ta-tí-vo, adj. Que gosta 
de disputas. Em que ha disputas. {Dkputar, 
Buf. tivo.) 

Disputavel, di-spu-tá-vel, adj. Sujeito á dis- 
puta, controverso. (Lat. diopntuhilis.) 

Disquísição, di-ski-zi-são, s. f. Investigação 
curio.sa. (Lat. dUquiiitiout.) 

Dissabor, di-sa-bór, s. m. Falta de sabor. Fig. 
Desgosto, desprazer. {Dis, pref., por des^ e «a- 
bor.) 

Dissaboreado, di-sa-bo-re-á-do, p. p. do Dis- 
sab0]*ear. A que se tirou o sabor. Fig. A que 
fie causou dissabor. 

DiS6ab<>rear, di-sa-bo-re-ár, v. a. Tirar o sa- 
bor a. M'ig. Causar dissabor. {Dis, pref., por áw, 
e iaborear. 

Dissecado, di-se-ká-do, p. p. de Dissecar. 
Submettído á dtssecção. 

Dissecar, di-sc-kár, v. a. Submetter á dlssec- 
ção. (Lat. disstcare.) 
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Dtsseoçâo, di-sê-são, 8.f. Operação pela qual 

se dividem methodícamente e se põem a des- 
coberto as differentes partes d'um corpo orga- 
nísado pnra estudar a sua disposição e etru- 
ctura. Fig. Exame attcnto, escrupuloso. (Lat. 
dvstrtiont.) 

Dlsseotor, di-sé-tór, s, m. O quo disseca. (Lat. 
hyp. disHt<'tor, de dUfiecart ) 

-Disseminação, di-sê-mi-na-são,«. f. Acção e 
. efFfito de disseminar. (Diiseminarf suf. ação.) 
Disseminado, di-pe mi-ná-do, p. p. de Disse- 

minar. Semeado, espalhado por difFerentes 
lados. 

Disseminador, di-se-mi-na-dòr, s. m. O que 
dirJsemina. (Disseminar, euf. dor.) 

Disseminar, di-pe-mi-nár, v. a. Semear, espa- 
lhar por diíFerentes lados, fijat. disêemiriare.) 

Dis&ensào, dl-sen-sSo, s.f. Diversidade de sen» 
timeutos ou interesses. Discórdia causada pór 
essa diversidade. ^Lat. dist>entíone.) 

Dissentaneo, di sen-tà-ne-o, adj. Que dísseo- 
te. íLat. diifòentaneus-) 

Dissenter, di-sòn-ter, s. m. O que não reco» 
nliece a pffreja anglicana. (Ingl. dis/^eníer.) 

Dissenterismo, di ^en-te-rí srao, s. m. Parti- 
do, opinião dos dissenteres. {Dissenter^ suf. 
ismo.) 

Dissentimento, dí-seu-ti-mèn-to, «. m. Acção 
de disKeDtir. Estado do que dissente. (Di»>-en» 
tir, suf. menti.) 

Dlssentir. di-sen-tír, v. íi. Ser de parecer, de 
sentimento diverso. (Lat. disKentire.) 

Dissepalo, dl-s- -pa-Io, adj. T. bot. Que tem 
duas sepalas. (Gr. dis, doi.q e s-pala.) 

Dissertação, di-ser-ta-são, $.f. Exame de al- 
gum ponto de doutrina, oralmente, ou por 
escripto (Lat. diòstrtationc.) 

Dissertador, di-ser-ta-dòr, s. m. O que disser- 
ta. (Lat. dissfvtafore.) 

Dissertar, di-ser-tár, V. a. Fazer uma disser- 
tação. Discorrer methodícamente. (Lat. rftwer- 
tart.) 

Dissidência, dí-si-dèn-sia, s. f. E.stado de eS' 
piritos Mue não concordam. (L&t. disaidentia.) 

Dissidente, di-si-dèn-te, adJ. Que está em dis- 
sidência. 8. 771. O que está era dissidência. 
(Lat. dui»idenie.) 

Dissídio, di-sí-dt-o, 8. m. p. h». Dissensâo, dis- 
córdia. (Lat. dvssidium.) 

Dissimil, di-sí-mil, ou Dissimllô, di-si ml-le, 
adj. T. did. DissimilLante. (Lat. difièimilis.) 

Dissimllar, di-si mi-lár, adj. Que é de diver- 
sa naturt^za. (Lat. disHÍmilarÍ8.) 

Dissimilimo, di-BÍ-mí-U-mo, adj. mp. de Dls 
slmile. 

Di8simllltuãe> di-si-mi-li-tú-de, s.f. T. rtíh. 
Differv-nça entre cousas confrontadas. (Lat. 
dissimilitudo. 3^ por uma falsa analogia que 
esta palavra termina em e, poii ansenta so» 
bre a forma do nom. êing. lat.; O caso obiiquo 
devia dar uma forma em idão, ant. idôe.) 

Dissimulação, di si-mu-la-Hão. s.f. Acção de 
dissimular os sentimentos, as intt^BçSed pró- 
prias. Caracter do homem dissimulado. (Lat. 
difisimxUationt.) 

Dissimuladamente, di- si • mu-lá- da-mèn- te, 
adv. Com dissimulação. (Dissimulado, suf. 
mtnte, • 

Dissimulado, di-si-mu -lá»do. p. p. de Dissi- 
mular. Escondido por dij^simulaçao. Que es- 
tá ac stitmado a dissimular. 

Dissimulador, di-si-mu-la-dòr, a. m. O que 
dissimula. (Dissimtilar, suf. cfor.^ 

Dissimular, di-si-mu-lár, v. a. Não manifes- 
tar o qne se tem na alma. Esconder. Calar. 
Tornar menos appareiite. (Lat. dissimulart.) 

Dissimulavel, di-si-mu-lá-vol» adj. Que pode 
ort deve dissimular-se, (Dmirniilar, snf. avd.) 

Dissimulo. di-<^i-mu-lo, s. m. des. Dissimula- 
ção. tDii4mular.) 

Dissipação, di-si pa-são s.f. Acção de dissi- 
par. (Lat. disiipaiio7ie.) 

Dissipado, di si-pá-dop. p. do Dissipar, Que 
se fez (fesvanecer disseminando, desviando, 
no proprio e no fisrnrado. Dii<persa'io. Consum- 
inido eni despesa.s prodifjas, exco.ssivas. Gas- 
to inutilmente. Perdido pelo movimento vi- 
tal. 

Dissipador, di-si-pa-dòr, s. m. O que dissipa. 
^Lat. dixiijtatore.) 

Dissipar, di-si-pár, v. a. Fazer desvanecer dis- 
seminando, desviando; no proprio e no figu- 
rado. Dispors^^r. Consiimmlr em despesas pró- 
digas, excessivas. Gastar inutilinente. Perder 
pelo movimento vital. (Lat. disslpare.) 

Dissipavel, di-si-pá-vel, adj. Que se dissipa fa- 
oilm^-nte. (Lat. dimpaMlin.) 

DissltiflorO) di-si-ti-fló ro, adj. T. hot. Cujas 
üorfs são desviadas umas das ovtras. (Lat. 
di-.sitm, separado, e fios, Jiorifi, fiôr.) 

Dissitlvalvulo, di-si-ti-vál-vu lo, adj. T. zool. 
Que é formado de muit^is valvulas distinctas 
e separadas umas das outras. (Lat. dUsitus, 
separado, e valvtilo.) 

Dissociação, di-RO-si-a-são, s.f. Acção e effei- 
to dc di.-sociar. {Dlisodar, suf ação.) 

Dissociado, di-so-si-á-do, p. p. de Dissociar- 
Cuja associação, sociedade, fi i dissolvida. Dis- 
juacto, denagffregado. 

Dissociai, di-so-8i-ál, adj. Em que se dissolveu 
a sociedade. Contrario ao estado social. (Dis, 
pref., e social) 

Dissocialmente, di-so-si-ál-mèn-t?, adv. Sem 
união de sociedade. Contra os preceitos so- 
claea. (Dis('Ocial, suf. mente.) 

Dissociar, dl-so-si-ár, v. a. Dissolver unja as- 
sociação, «ma sociedade. Disjunctar, desagr- 
greear. fLat. dishociare.) 

Dissociavel. di-po-si-á-vel, adj. Que se pode 
dissociar. (Di^soriar, suf. avel,) 

Dissolubilidade, di-so-lu»bi-li-dá-de, a./. Qua- 
lidade e estado do que é dissoluvel. (Lat. dU- 
solubilis, suf. idade.) 

Dissolução, di fio-lu-são, s. f. Separação das 
partes d'um corpo por decomposição. T. rheth. 
Fiffura chamada também dlsjuncção. T. chim. 
Acção de combinar ura corpo com um liquido 
de m 'do que fique destruída completamente 
a agg^cf^ação das suas molleculas. Fig. Dis- 
juncção. líuioa. Separação das pessoas que 
compõem uma reunião qualquer. Invalidação 
dos poderes de uma assembleia. Annullação 
d'um estado juridico. Cessação. Desregramen- 
to dos costumes. (Lat dmsolutione.) 

Dissolutamente, di-so-lu-ta-mèn-te. adv. De 
modo dissoluto. (Dissohdo, suf. mente.) 
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DlSSOlutivO, <ii fcO lii-lí-vo, Oí/j. Q.iie tun & 

virtudo de dissolver. ^Lat. düiuhiliii^, p. p. do 
ãibuohfre, Fuf. ivo.) 

Dl&SOlutO, di-so-lú.to. a'1J. SolU), qup nao tem 
pcias. Kntieguf^ á di^j^olu^ào, á deva^&idào. 
(Lat. diüolutti.-'.) 

DIssoluvel, di >-o lú-v»-l, aelj. T. chi'U. Qu(! po- 
de ser dir^soiviílo T.jur. Quo pixle ser annu- 
laüo. (Lat. dii-.oluhilis.) 

Dissolvonttí, di-sol-%èu-te, dj. T. íJiim, Qut; 
tfin a propiiedade de dihsolver. jç. m. Substan- 
cia <iue tema pioprit daüu du di<-holvei'. M'ig. 
Qiie produza dii^fioluçâo. íLat. e."le.) 

Dissolver, di-hol \òr, v. a. ])o.sfa/t J. ó<'-ntar 
W. cfiini. Ffízer exi'eiiiiu'iitar a dirtsoluçà«>. T. 
meti. FazíM* desapparecer. Fig. Dphfazer. Ar- 
ruinar. Pt-rverter. AnniiHar,fazer cessar. Re- 
tirar os podeie.s. fLat. disíiOÍtére.) 

Dissolvido, di-poUví-do p. p. de Dissolver. 
Desfeito, desatado. T. chim. A que se fe/ expe- 
riuuntar a dissolução. T. ned. Que se fez de- 
sapparecei'. Fig. Desf»*ito. Arruinado Perver- 
tido. Aunuliado. A que retiraram os pode- 
res 

Dlssonancia, dt-so-uán-âi-a, «. /. Reunião de 
sons que não formam aceorde, que não pro- 
duzem uiu eoiijuucto afi:ruda\el. Extena. Ò>u- 
juncto de cores, df formas, de cou^as diver- 
saj produzindo um effeito de-agradavel. T. 
TOU-s Accorde dis.Nonflute. (Lat. duit.</iiantia.) 

Dissonante, di-so-nàu-te, aãj. Que forma jun- 
to uui Houi dei^a^rradavel ao ouvido. Que for- 
ma um loujiuieto desafíradavel. T. mm. Diz- 
se do acooide que não pode terminar um CdD* 
to V que deve resolver-fie por um accorde per- 
feito. íLat. (ítsnonanle.) 

Dissouar, dl-ho-nár, v. n. Formar dissonancia. 
(Lat. dúib07iare.) 

Dissouo, dí-so-no,cufy. Vid. Dissonante. (Xat. 
di^bOJiUi.) 

Dlssonoro, di-so-nó-ro, adj. Que não é sonoro. 
(Dia, p' r deu. pref., e sonoro.) 

Dissuadido, di-su-a-dí-do, p. p. de Dissua- 
dir. De8\ iado por consellio. 

Dlssuadidor, di-su-a-di-dòr, «. m. O que dis- 
suadt^, iDinüuadir, suf. dor.) 

Dissuadir, di su-a-dír. v. a. Desviar por con- 
celho (Lat. diòbuadere.) 

DiSFuasào, di*su-A zão, s.f. Acçâo e efifeito de 
dis-ua lir. (Lat. dübuaòione,) 

Dissuasivamente, di su-a zi-va-mèn-te, adv. 
De n)<)do dis^^uasivo. (DUbuasivo, buÍ. wenU ) 

Dissuasivo, di-KU-a-zí-\o, wij. Que serve, é 
proprio para dissuadir. (Lat. dibbUãiUb, p. p. 
de dúbuadere, suf. ivo.) 

Dissuasor, di-KU-u-zòr, 8. m. O que dissuade. 
(Lat. dübtuuore.) 

Dissuasorio, di-sn-a-zó-ri-o, adJ. Que tem for- 
ça para dissuadir. (Lat. dübUObUHf p. p. de 
diò-uadere, suf. ario.) 

Dissyllabtco, di si-lá-bi-ko, adj. Que tem duas 
syllabüs. {Dusyllàbo, r<uf. ú*o.) 

Dissyllabo, di-si-la-bo, adj. Que tem duas 
labas. «. m. Palavra de duas syllabas. (Lat. 
dib^yUahus, gr. dUeyllahoí.) 

Distaohyo, di-.»tá-ki-o, adj. T. hot. Que tem 
du4K espigas. Cujas flores são dispostas em 
duas espigas. (Gr. diSf dois, e ^iàkJiys, espiga.) 

Disiauoia, di-eúa .-i-a, «./. Espü^o que sepa- 
ra duas cout^as ou pessoas; no proprio e no â- 
gu' iido. Intervallo que separa uo lempo. (Lat. 
dUlantia ) 

Distanoiadamente, dí-stan-si-á-da-mèn-te, 
A (liíitanr.ia. {Dhsiandado, í^uf. w/eíJe.) 

Distanciado, di-stan-si á-do, de Distan- 
Ci»r. Po.-t<> a distancia, atíastado. 

Dib .íinciar, di-siau-si-ár, v. a. Pôr a distancia, 
aífa>tar. — so, v. refi. Affastar-se, alongar-ne. 
(Di.íam ia. ■ 

Distante, üi-stàu te, arlj. Que está a uiaa cer- 
ta ilis-taiieia, fallando do e«paço e do tempo; 
M» piopj io e no figurado. ^Lat. dixtarde.) 

Distar, di-stúr, v. n. Ser, es:ar distante. (Lat. 
di->tare.) 

Distbmono, di-í^té-mo no, adj. T. hot. Que tem 
dois esianies. (Gr. dU. dois e sír-mõn. eftauie.) 

Distender, di-sten-dèr, u. a. Cau.'^ar uma ex- 
ti ní-ào, dilata^'âo muito considerável. (Lat. 
dintf-ndrrt ) 

Distendido, di-sten-dí-do, p, p. de Disten- 
der. Em «tuose produziu uma extensão, dila- 
tav<^o multo considerável. 

Distensão, di-sten-.<âo, s. Acçao e eíFeito de 
di^t»nder (Lat. diAenhione.) 

Distenso di-sièu ko,í?. de Distender. Vid. 
Distendido.) 

DislhexiO, dí ste-no, e. m.Mineral que se apre- 
senta quasi sempre sob a lóruja de dois crys* 
taes alíiugados. (Gr. dw, dois ebthénou, força.) 

Distichado, di-sii-ká d<>, adj. T. hot. Arran- 
jado em duas feries oppostas ao longo de um 
eixo í OTDmum. iDütkho, fiuf. ado.) 

Disticlllose, di sti-ki-a-ze, « /. T. med. Ano- 
malia earactei isada por urua ordení de celhaís 
supranumerarías cuja ponta se di» j;je para o 
g^lobo üo olho. (Gr. diòtikhi<tvis, de dí>, doi* « 
btikhoH, fil»'ira, ordem.) 

Distichophylo, di-sti-kó fi-lo,adj. T. hot Que 
tem folhas sobrepo.^tas em duas ordens. (Gr. 
dibf dois, stikhois, fileira, e phyllon, lollía.) 

DlStiohO, dí-sti-ko, 8. m. Composição poética 
formada de doi.H únicos versos. Litteiro, ro- 
tulo. ((ír. diatikhos.) 

DiStillaçSo, di-Kíi-la-pão, «./. Acção e effeito 
de dÍKtillar. (Lat, dútiUatione.) 

Distillado» di-8ti-là-do, p. p. de DistlUar. 
Que se deixou correr gota a gota. Extens. Que 
se deixou passar por ]iequena« quantidades. 
Fig Expandido. T. techn. Diz se d^uni liqui- 
do que se fez evaporar pelo calor para con- 
densar depois os vapores por meio de resfria- 
mento. Diz-se da parte volátil d'unia substau- 
cia que se separou em vasos fechados, por 
me'o de calor, das partes fixas. 

Distillar, di-hti-lár, v. a. Deixar correr gota 
a gota. JExtens. Deixar passar por pequenas 
quantidades, Fig. Expandir. T. techn. Fazer 
evaporar um liquido pelo calor paia conden- 
sar depois 08 vapores por meio de resfriameu- 
to. Separar em vasos fechados por meio de 
calor, a parte volátil das partes fixus d'uiDa 
substancia. t>. «. Correr lentamente, cair gota 
a tfota. (Lat. di*tiUare.) 

DistillatoriOf di sti-la-tó-ri-o, aáj, Que serve 
para distillar. iDistülar, suf. torio.) 

DistínoQão, di-stin-sâo, $. f. Acção de distin- 
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gtilr. O que estabelece uma preferencia, uma 
preroffativa. Elo^aufia, uobreza no porte de 
uma pexsoa. (Lat. diòfinctione.) 

Distinctamente, di stin-ta-inèn-te, adv. De 
modo distiucto. {Distincto, suf. mente.) 

Distlnotivamente, di-stin tí va-mòn«te, adv. 
De modo ílistiiictivo. {DUtinctivo mente.) 

Distinctivo, di-stin-ti-vo, adj. Que «erve pura 
distiuprulr. s. m. Cousa que serve para distin- 
gfuir. {Disfiiido, Huf. wo.) 

Distiaoto, di-í^tíu-to, p. p de Distinguir. 
Que se distinffup, difftírente Qne se percebe, 
discerne. Que se ouve bem. Oaro, preciso. Que 
uâo é cominum, vulgar. Illustre. AbaÜ8a(io. 

Distlasfuido, di-sttn guí-do, p. p. de Distin- 
guir. Que nào e>«tá coiifun lido. llecouhecido 
por alífum dos xentidon. Discernido. 

Distlnjuidor. di-stin giii-dòr, n. m. O que dis- 
titisfue. í Di>tingnir, 8uf. dor.) 

Distinguir, di-stio-fruír. u. o. Não confundir. 
Especificar cada sentido que uma propo-^içâo 
pode ter. llecouhecer por aljrum dos sentidos. 
Disceruir. Pílèvar acima do commum do vul- 
gar. (Lat. dhlingnere.) 

Distin^ulvel, di stin-gui-vcl, adj. Que pode 
distinçuir-.se {Distinguir, suf. irei.) 

Dlstomo, dí sto-mo, adj. T. zool. Que tem duas 
boca-», 'Cí-r. d^s, doU e dôma, boca.)' 

Distorcer, di-stor--èr, v. a Alterar por uma 
torsào a couti^u raçao d' um objoc to, causar uma 
torcednra. (Ói», prtf., e torcer.) 

Distorcido, di-stor-M-do, p. p. de Distorcer. 
Cuja c^ufiíruraçáo se altp^rou por uma torsao. 
Que tem uma torcodura. 

Distorsào, di-stor-são, 8 f. Acção de distorcer. 
(La t d i.i to rtio nt.) 

Distraoção, di-strá-são, s./. Acção de distra- 
hir. Ksfado do (in« se acha distrahMo. O que 
dNtr.nhK. (!^at. UstcAetione.) 

Dlstractado, di-stra-t'>do, p.p. de Distra- 
Otar. Di^ se do couti-acto, pacto <le.sfeÍto, 

Distractar, di-stra-tár, v. a. Desfazer o con- 
tract", o pacto. (/>'», pr« f., e trai'tar.) 

Distraote, di-.strá-te, ou Distracto, di-strá-to, 
«. m Acção de distractar. [DUtracJar.) 

Distravítivo. di-strá-ti-vo, ftdj. Que cauea dl-- 
tracçÕcs. (Lat. dhtractna, p. p. de dw/ro/tere, 
suf. i»;o.) 

Distrahldamente, dl-stra-í-da-mèn-te adv. 
Oom distracçào. De modo di^trabido. {Distra- 
hido, suf. meii*e.) 

Distrahido, di-stra-í.do, p. p. de Distrahír. 
Se(>arado, tirado. Desviado, desacouselliado. 
Que é desviado da applicaçao, da attençâo. 
Que perde facilmente a attt-nçílo. 

Distrahimsiito, dl-stra-í-inèa-to, a. m. DU- 
tracçào. {DiitraJdr, suf. mento.) 

Distrahir, di-stra-ir, v. a. Separar, tirar. Des- 
viar, de«aconselliar. Desviar da applicaçào, 
da att«^nçno. Perder facilmente a attenção. 
(Lat. ditítrahere.) 

Distribüiçào, di-stri-bu-i-são, «. /. AcçSo de 
distribuir. (Lat. diatribuitione.) 

Distribuído, di-stri bu-í-do, p. p. de Distri- 
buir. Repartido, dividido entre, dispensado. 
De <ine se deu encargo a varias pessoas. Es- 
palhado, dirigido em dififerenteft direcçDes. 
Commettido a ura juiz para o examinar (diz- 

se d'nm processo). Dividido numa certa or- 
dem. Disposto de certa maueira. Dado, an- 
piicado. Entregue a diversos. 

Distribuidor, dl-stri-bu i-dôr, «. m. O que 
di.>tiibue. Part. O que entrefra publicações 
periódicas aos assiguantes. {Dl>tnhuir, suf. 
dor.) 

Distribuir, di-stri-bu-ír, v. a. Ilcpartir, divi- 
dir eutre, dispen-<ar. Dar encarjro a varia." pes- 
soas. E.opalhar, dirigir em difftírt»n €s dire- 
cç5fts. Oommetter a ura juiz para o examinar 
('iiz-<ed'um proce.sso.) I>ividir numa ceita 
ordem. Dlspôr de certa maneira. Dar, appli- 
car. Entroírara diversos, (i^at. dÍHtrihuere.) 

Dlstribuitlvamoate, di-stri-b«-í-ti-va-M-èn- 
te, ou Distributivamente, di-stri bu-ti-va- 
mèii-te, adv. Oom distribuição. {Pidrihuitivo, 
ou diitrifnítiro, suf. mente,) 

Distribuitivo, di-.stri-bu-i-tí-vo. ou Distri- 
bUtiVO, dl-stri-bu tí-vo, adj. Que di-ítrihue. 
Que dá a cada um o que é >:eu. : Lat tJisfribn- 
tiviis; o i na fórrna distrihuifioo é ura resultado 
da influ''ncia do infinito distribuir.) 

Distrioção, di-^tri-são, «./. p. im. Aperto, af- 
Üicção. (Lat. distrirtione.) 

DlstrictO, di strí-to, s. m. Extensão d'uma ju- 
risdicç-io. Divi.^iào ou subdivisão administra- 
tiva d^im paiz. Extensão de territorio. Divi- 
são d'uin serviço. (Lat diotrictiis.) 

Disturbado, di-stur bá-do, p. p. de Dístur- 
bar. Perturbado, interrompido. 

Disturbar, di-stur bár, v. a. Perturbar, inter- 
romper (lyat. di'ilurhart.) 

Distúrbio, di-stür bi-o. s. vt. Aoto que pertur- 
ba a ord«m. DLturbar, suf to.) 

Distylo, dí-sti-lo, adj. T. boi. Qne t''m dois 
e-itiletf^s. (Gr. dis, dois e stylos, esfilete.) 

Dita, «lí-fa; íí./. Ven nra, fortuna. (/)í7o, dito. 
cp. lje>p. dicho. biieno liirho, et<'-.) 

Ditaxio, dí-tá-ksi o. 8. rn. T. hot. Fi-ucto < a- 
p.sular, com dua-* fileiras de comp.-^rtimentos. 
(Gr. di^, doi.s e tàxif, fileira.) 

Dita, di to, 8. m. T. poet. O den> do infetno. «, 
/. A d^-u.sa do inferni), Proserpina. 8. m. O in- 
ferno.'Lat. dii, difii.) 

Dltbeisino, di te-í-i-mo,«. ♦». Systema do? (lue 
adinittem dois deuses, ou dois principios, ura 
bom, outro mao. ^Gr. dií, dois, t/ieos, deus, 
8 af. i.vmo.) 

Dithelsta, di-te í-.«ta, a. m. Sectário do di- 
theismo. (Gr, fííj, dois, theos, deus, suf. w- 
ta ) 

DilMonloO, di-ti-ó-n1-ko, adj. T. chim. Diz-se 
do ai-ido de enxofre, contendo dois equivalen- 
tes de radical. (Gr. dis, dois, (heion, enxofre, 
suf. tyo.) 

Ditliyrainbioo, di-li-ràn bi ko, adj. Que res- 
peita ao ditiiyrambo. ■ Dlthyrambo, suf. ím.) 

Dilhyrambo, di-ti-ràn-bo, a. m. Ilymno em 
boura e louvor de liacchp. Poeraa moderno 
que 80 approxima da ode pelo movimento e o 
enthusiasmo, mas diverjre d'ella pela irrcífu- 
laridade das e.stancias. (Gr. dithyrambos, ap- 
pellido de Baccho.) 

Dithyro, dí-ti-ro, adj. T. zool. Que é formado 
de duas valvulas. (Gr. dithyro.t, de dis, dois e 
thyra, porta.) 

Ditome, dí to-me, adj. T. zool. Que é fendido 
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ao mcio^ bivalvo. (Gr. dia, dois c tomè, sec- 
ção.; 

Ditono, (lí-to-no, a. vn. T. mus. íutervallo que 
cousta de doia tous. (Gr. disj dois, e tonos, tom.) 

Ditosamonte, di-tó-za-mèn-to, adv. Com dita. 
[Ditoòo, 8uf. mtníe.) 

Ditoso, di-tò-KO, adj. Que tem dita. {Dita, suf. 
oso.) 

Ditriglypho, di-tri-glí-fo, «. m. T. arch. Espa- 
ço comprciiendido entre dois triglypbos. (Gr. 
diSf dois, e iriglypho.) 

Ditroclldo, di-tro-ké-o, s. m. Pé grego ou la- 
tino cMOiposto de dois trocheos. (Gr. dis, dois 
e trocheo.) 

Ditropo, dí-tro-po, adj. T. hot. Diz-se do ovu- 
io dobrado cujo íunlculo descreve unta volta 
de espiral vindo eoUocar o ovuIo iia pobição de 
um ovulo recto. (Gr. dis, doia, e trépein, gi- 
rar.) 

Dittolo^ia, di-lo-lo-jía, s.f. T. dUl. O mesmo 
que 8yui>iiyinia. Tractado das palavraádo for- 
ma dupla numa língua, como dieio e pleno. 
(Gr. dittòs duplo e lógos, tratado.) 

Ditsologíco, di-to-ló-ji-ko, adj. T. did. Que 
respiíita á dittologia. {Dittologia, Huf. ico.) 

Diurese, di-u-ré-ze, s. /. T. med. Excreção 
abuudaiito de ouriua. (Gr. dioyr^ais.) 

Diuretico, di-u-ré-ti-ko, adj. T. wed. Que au- 
gmeulaasecieção uriuaria. (Gr. dioyrQtikoa, de 
dia, atravez e oyrein, ouiinar.) 

Diurnal, di-ur-nál, adj. Quotidiano, diário. 
(Lat. dixíraalis.) 

1. Diurno, di-úr-no, adj. Que se fas num dia. 
T. hot. C^ue se abre e fe''ba durante o dia. 
T. med. Cujos paroxismos voltam durante o dia 
(Lat. diurjMvi.) 

2. Diurno, di-úr-no^ s. m. Livro das rezas dos 
ec<-le»íia.stico8, especie da breviario. (Lat, 

Diuturnidade, di-u-tur-nl-dá-de, í. /. Longa 
duração, longa vida. (Lat. diufur/iUaie.) 

Diuturno, di-u-túr-no, adj. Que dura longo 
tempo. (Lat. diuturnns.) 

Diva, dí-va, s. f. T, pott. Deusa. (Lat. diva.) 
DivagaçàO; dí va-ga-são, s./. Acç.ào de diva- 

gar [Divagar, suf. ação.) 
Divagador, di-va-ga-dòr, s. m. O que divaga. 

{Divagar, buf. dor.) 
Divagante, di-va-gàn-te, adj. Que divaga. 

(Lat. divaga-nte.) 
Divagar, dl-va-gár, v. n. Andar para um e 

outro lado. Vagabundear. Fig. Desviar-se 
sem razão do asijumpto. (Lat. (Itra^art.) 

Divan, di-vàn, a. m. Gamara do cou:$elho de es- 
tado da Turquia. At>sembleia d'esse conselho. 
Especie de sopbá. Collecçao do poesias ara- 
be^, de que cada uma se chama gliazel. (Arab. 
dinan.) 

Divaricação, di• va-ri-ka-são, s.f. T. did. 
Acçâo de desviar duas partes que se juntam 
no pouto d*oude partem. (Lat. divaricart, des- 
viar as pein:i8, suf. ação.) 

Divarlcado, di-va-ri-ká-do, adj. T. hot. Que 
sem transição se atfasta a partir de sua ori- 
gem; diz-se dos ramos. Cujas ramificações se 
desviam umas das outras sem formarem com- 
tudo ângulos muito abertos. Diz-se dos pe- 
dunculos. (Lat. divaricafzM.) 

Divellente, di-ve-lèn-te, adj, T. did. Que ar- 
ranca, aparta. (Lat. diveUtnte.) 

Divergenoia, dl-ver-jèn-si-a, s.f. T. geom. Si- 
tuaçao de duas linhas que se vâo desviando. 
T. phys. Direcçao dos raios que se aftaetam, 

partindo do mesmo ponto. Fig. Direcçao di- 
versa das idéias, das opiniões. (Divergir, suf. 
encia.) 

Divergente, di-ver-jèa-te, otJj. Que diverge. 
(Lat. divergente.) 

Divergir, di-ver-jír, v. n. Desviar-se de cada 
vez mais um do outro, fallaudo das linhas, 
dos raios. Tomar diversas direcçoes, njpropr» 
e najig. (Lat. divergere.) 

Diversara*ínte, di-vér-sa-mèn-to, adv. Com di- 
versidade. {DiveròOy suf. mente.) 

Diversão, di-ver-são, h./. Acção de desviar-se 
fazer desviar. Acçao de distraliir-se das occu- 
prtções, dos negocios, das idéias ordinarSas. 
Passattjmpo. (Lat. liyp. diversioue, de diversas, 
p. p. de diverlere.) 

Diversloolor, di-ver-#.i-ko-lòr, adj. T. hi^t. 
nat. Cuja côr varia de individno para indiví- 
duo. (Lat. diversus, diverso, e color, côr.) 

Diversidade, di-ver-si-dá-de, s. f. Estado do 
que c diverso. (Lat. diversitate.) 

Diversifioação, di-ver-si-ti-kH-sSo, s.f. Acção 
e elfeito do diversificar. {Diversificar, suf. 
ação.) 

Diversificado, di-ver-si-íi-ká-do, p.p. de Di- 
versificar. Tornado diverso. 

Diversificante. di-ver-si-fi-kàn-te, adj. Que 
diver^itica. {Divereificat', suf. ante.) 

Diversificar, di-ver-si-fi-cár, v. a. Tornar di- 
verso. (Lat. diverszis, diverso, e—ficare, de/a- 
cere, fazer.) 

DiverBiScavel, di-ver-sí-fi-ká-vel, adj. Que se 
pode diversiiicar. (Divereijicar, suf. avel.) 

Diversifloro, di-ver-si-fló-ro, adj. T. hot. Cu- 
jas flores não se assemeiliam entre si. (Lat. 
diver6us, diverso, a fios, floris, flor.) 

Divarsiforme, di-ver-si-fór-me, adj. T. did. 
Cuja forma está sujeita á variação. (Lat. di' 
versm, diverso, e—formis.) 

Diversisporo, di-ver-sí-spo-ro, adj. T. hot. Que 
contem gráos de diversas formas. (Lat. dtvej'- 
sus, diverso e sporo.) 

Diversivo, di-ver-sí-vo, adj T. med. Vid. Re- 
vulsivo. 

Diverso, di-vér-so, adj. Quo apresenta mui- 
tas faces, muitos lados, muitas apparencias. 
Differt^nte. pL Alguns, .vários, (Lat. diversus.) 

Diversorio, di-ver-só-ri o, s.m. Pousa- 
da, hoKpedaria. (Lat. diversorinm.) 

Diverticulo, di-ver-tí-ku-lo, s. m. T, anaf. Ap- 
pendice ôco em forma de dedo de luva. (Lat. 
divertiruliim.) 

Divertidamente,dí-vcr-tí-da-mèn-te, adv. Em, 
com divertimento. {Divertido, suf, mente.) 

Divertido, di-ver-tí-do,p.p. de Divertir. Des- 
viado, exija attenção se desviou, distrahiu, 
liecreado. Que diverte os outros pelas suas 
acções, palavras. 

Divertimento, di-ver-ti-mèu-to, s. m. Acção 
de divertir. Couea que diverte. {Divertir, suf. 
meiüo.) 

Divertir, di-ver-tír, v, a. Desviar, distrahir a 
attenção de. Distrahir, recrear. (Lat. divertere. 



Divieitijv UíviiImuo 527 
Dividas, di-ví-Bl-as, s./. pl. T.poet. Riquezas. 

(Lat. ditUiae.) 
Divida, dí-vi-da, a. f. O que se deve a alfçuem. 

Fig. Dever rujo cumprimento ó indispensá- 
vel. (Lat. debita, pl. do debitiim, cp.fulhay etc.) 

Dividendo, di-vi-dèn-do, m. T. arith. Nume- 
ro que se hade dividir pelo divisor. T. winm. 
Parte que cabe a cada credor ou associado 
numa liquidação. Parte dos lucros corres- 
pondente a cada socio ou a cada aoção. (Lat. 
ditndendus.) 

Dividido, di-vi-dí-do, d». Dividir. Sepa- 
rado por partes. Separado, affastado; que não 
tem contado, relações. Que se sujeitou á ope- 
ração arithmetica da divisão. Quo ei^tà em 
discórdia. 

Divididor, di-vi-di-dòr, s. m. p, tis. O que di- 
vide. {DividiTf 8uf. dor.) 

Dividir, di-vi-dír, v. a. Separar por partes. 
Separar, affarttur. Pòr fóra do contaCto, que- 
brar as relações de. Sujeitar á operação ari- 
tbmetica da divisão. Pôr em discórdia. (Lat. 
dividere.) 

Dividual, di-vi-du-ál, adj.p. ns, Quo se pode 
dividir. (DividiiOf suf. ai.) 

Dividuo, di-ví-du-o, adj. Vid. Dividual. (Lat. 
dividuitM.) 

Divinaçào, di-vi-na-eSo, s. f. Sapposta arte de 
adiviuhar o futuro. (Lat. divinatione.) 

Divinador,dl-vi-na-dòr, a. m. Vid. Adivinha- 
dor. (Lat. divinatore.) 

Divinal, di-vi-nál, adj^ T. poet. Diviuo. (iJtyi- 
no, suf. ál.) 

Divinalmente, di-vi-nál-mèn-te, adi\ De mo- 
do diviaal. {Divinal, suf. mente.) 

Divina^enta, di-ví na-mòn-te, adv. De modo 
diviuo, por intervenção divina. {DivinOf Kuf. 
mente ) 

Divinatorio, di-vi-na-tó ri-o, adj. Que respei- 
ta á divinaçao. (Lat. divinator, suf. io.) 

Divindade, di-vin-dá-de, «. f. Qualidade do 
que é diviuo. O ser divino. O verdadeiro 
deus. O que se adora. (Lat. divinitate.) 

Divinhador, di-vi-nba-dôr, «. m. Vid. Adivi- 
nhador. (Lat. divinafore.) 

Diviaisação, di-vi-i l-za-são, s.f. Acção de di- 
vinisar. [DivinUar, suf. ação.) 

Divinisado, di-vi-nl-zá-do,iJ.í>. deDivinisar. 
A que se attribulu o caracter divino. Posto 
no numero dos deuses. Fig. Exaltado acima 
de tudo. 

Divinisante, dl-vi-ni-zàn-te, adj. Que divini- 
sa. {Diviriiar, suf. ante.) 

Divinisar, di-vi-ni-zár, v. a. Attribuir o cara- 
cter divino a. Por no numero dos deuses. 
Fig. Exaltar acima de tudo. {DivinOf suf. iza.) 

Divino, di-ví-no, adj. Que é de, que é proprio 
de Deus. Que pertence a Deus. Quo é devido 
a Deus. Fig. Que está acima da natureza. Ex- 
cellente, perfeito no seu genero. (Lat. divi- 
niís.) 

Divisa, di-vi-za, /. Divisão d^alguma peça 
honrosa no escudo, no brazão. Raia, marco, 
signal que divide e extrema. Signal distincti- 
To d'um cargo, dignidade. Figura emblemá- 
tica com alguma sentença concisa que a ex- 
plica. Curta sentença, ptirase ou palavra com 
que se iudica a norma do proceder d^alguem. 

CPalavra comnmm a todas as linguas roma- 
nicas, lat. divisns, p. p, de divide7e, dividir.) 

Divisadamento, di-vl-zá-da-môn-te, adv. Dis- 
tinciamentü. {Divi'iado, suf. mente.) 

Divisado, di-vj-zá-do, p.p. de Divisar. De- 
marcado, extremado. Dintinguido. Visto dis- 
tiDCtamf.utc, conliecido distinctamente. 

Divisamente, di-ví-za-mòn-te, adv. Cora divi- 
são, com solução de continuidade. {Diviso, 
suf. mente.) 

Divisão, di-%i zão, 8./. Operação pela qual 
se reduz um corpo solido a partes mais ou 
menos tênues. T, did. Qualquer separação 
forluita de partes naturalmente uwídas. T. 
imp. Traço que se pôe no fim d'uijia linha, 
quando parte dUima palavra sugue na li- 
nha seguinte. Distribuição por partes. Por- 
ção, parte. T. mil. Reunião dUua certo nu- 
mero de brigadas de infantcria ou cavalUiia 
com artilheria, engenheiros e cquipat?ens mi- 
litares. T. matli. Operação que tem pt>r fmi 
achar <iuantaa vezes um nuuurru é contido 
noutro. Fig. Desunião, discórdia. (I.<at. di- 
visione.) 

Divisar, di-vl-zár, v. a. Demarcar, extremar. 
Distinguir, ^'^r distinctamentej conhecer dis- 
tinctameate. (Lat. divitiis, p.p. dc divideie^ 
dividir.) 

Divisibiíidade, dl-vl-zl-bi-li-dá-de, a. f. Qua- 
lidade do que c divisivel. (Lat. divibihüitate.) 

Dlvisional, di-vi zl-o-nál, adj. Que respeita á 
divisão. (Lat. divisione, s\if. al.) 

Divisivel, di vl-zí-vel, adj. Que pode divldir- 
so. (Lat. diviòlhilis.) 

Diviso, di-ví-zo, 2>. p. de Dividir. Vid. Divi- 
dido. 

Divisor, di-vi-zòr, s. m. T. mafh. Numero pelo 
qual se divide um outro. adj. Que divide. 
(Lat. divviore.) 

1. Divlsorio, di-^ i-z<)-ri-o, í. 1/í. T. imp. Peça 
de pito em que descança o niordento com que 
o compositor separa as iinhas do original. (Di- 
visor, suf. io.) 

2. Divlsorlo, di-vl-zó-ri-o, atJv. (^ue respeita á 
divisão. Quo divide, demarca, (Idêntico a 
divisorio I.) 

Divo, dí-vo, adj. T. pott. Diviuo, .v. m. Deusj 
homem divinizado. (Lat. diiui.) 

Divorciado, di-vor-si-á-do, p. p. de Divor- 
ciar. Que se acha em estado de divorcio. Fig, 
Desunido. 

Divorciar, di-vür-s;-ár, t". a. Fazer entrar no 
estado de divorcio. Fig. Desunir. —se, v. refi. 
Entrar no est&do de divorcio, (liáixo Lat. 
divortiare, dé diiX)rtium.) 

Divorcio, di-vór«sl-o, a. ?». Aimulaçao legal do 
casamento. Fig. Sepaiação. (Lat. divoríium.) 

Divulgação, dl•vul-ga-^ão, s. f. Acção e eífeito 
de divulgar. (Lat. divulgatione ) 

Divulgado, di-vul-gá-do, j;. p. de Divulgar. 
Levado ao conhecimento do publico, publi- 
cado. 

Divulgador, di-vul-ga-dòV, a. m. O que divul- 
ga. {Divulgar, suf. dor.) 

Divulgar, dl-vul-gár, v. a. Levar ao conheci- 
mento do publico, publicar. (Lat. dlvulgart.) 

Dlvulsào, di-vul-f:ão, a. f. Acç-o d'arraucar, 
separar com violência. (Lat. divuUiont.) 



õ:2S Dixe 
Dize, dí-che, a. m. Joia,.brinco que serve de 

enfeite para o vestuário. 
Dixemedixemo, di-cbe-me-dí-che-rae, s. m. 

T. prop. Ditlnho, mexerico, {Dioct por disst, 
pr«t. ptírf. de diztr, mt pron. pess., sendo re- 
petidas as duas pjilavrasJ 

DiZ3dor, di ze-dòr, «. m. O que diz principil- 
inente cousas sentenclosas; pouta. ' Dizer, suf. 
dor.) 

1. Dizer, di-zèr, v. a. Exprimir por a palavra. 
Kxprimir, dtí«i rnir, «aaneiar pur e-»cripto. 
U'jcitar, lêr, pronunciar. Cantar, executar 
um trecho inu-<it'al. Julfrar, pensar. Avisar, 
acoiis<;lhar. Kxprímir, fallando dad cousas. 
Fazer entender, tn!>inuar. Signifícar. Gl-d^íu- 
rar. (Lat. di ere.) 

-Z. Dizar, di-zôf, «. m. Expressão, dito, apodo, 
inurmuraçào. (P^inprega-ae principaluiunte no 
plural.) {Dizer 1.) 

Dizima, dí-zi-ma, a. f. Imposto constando da 
décima parte. Exttns. Qualquer impo>to sobre 
o rendimento dos bens. T. arith. Fracçào de- 
cimal pi'oveuieute diurna fracçào ordiuaria e 
((ue pode sor exacta, periódica ou mixta. (O 
nuísmo que décima.) 

Dizimaçâo, di-zi-nía-^ão, s.f. Acçâo de dfzi- 
niar. {Dizimar, suf. acção.) 

Dizimado, di-zi-mú-do, p p. de Dizimar. De 
que SC pagou dizima. Pago como dizima. Do 
que be matou uni por cada d^'Z soldados (dum 
corpo.) Fig. Reduzido, diminuído ptda morte, 
por umrt c ila nidade, etc. Desfalcado. 

Dizimador, di-zi-ma-dòr, g. m. O que cobra a 
dizima. {Dizimar, suf. dor.) 

Dizimar, di-zi-<nár, v. a. Cobrar a dizima. 
Pag^ar como dizima. Matar um por CAda doz 
soldados d'um corpo. Fig. Reduzir, diminuir 
pela morte, pur uma calamidade, etc. Des* 
falcar. (O mesmo que Ddcimar.) 

Dizimaria, di-zi-n)a>r{*a, s. f. Lugar onde se 
dej»"sita a dizima. (Dizimar^ suf. aria.) 

Dizimeiro, di zi-mèi-ro,«. m. Vid. Dizima- 
dor. {Dizimar, suf. eí?'0.) 

Dizimo, df-zi mo. a/lj. Vid. D30lmo. m. 
Vid. Diaima. (ü mesmo que Décimo.) 

Dizimei, ui-zí-vel, arf/. Que pode dizei-se. {Di- 
zer, suf. ivel.) 

Do, do. Do o. (Do, não é uma coatracçãf> 
actual do de com o. A forma pruvem do perio- 
do da hn!<ua em que o artigo era ainda Io. 
Do está pois por de Io; cp. fr. du.) 

1. DÓ, dó, 8. m. T. WMS. g Nome da primeira 
nota na escala tônica moderna. (Ital. do,) 

2. Dò, dó, 8. m. Compaixão, dôr, lastima, lu- 
cto. i Lat. dolum.) 

Doação, do-a-são,ít,/. Acto pelo qual uma pes- 
soa dá gratuitamente uma cousa a outra. Es- 
^.riptara que valida esse acto. (Lat. tiouaíto/ie.) 

Doado, do-á-do, jp.p. de Doar. De que se fez 
doação. 

Doador, do-a-dòr, «. m. O que faz uma doa- 
ç<ào. (Lat. donatore.) 

Doar, do-ár, v. a. F&zer doação de. (Lat. do- 
}iare.) 

Dobadeira, do-ta-dèl-ra, »./. Mulher que do- 
ba. {Dobar, suf, deira.) 

Dobado, do-bá-do, p. j>. de Dobar. Diz-se do 
tio ennovelado. 

Doea 
Dobadoura, do-ba-dòu-ra, «. /, Instrumento 

que serve para dobar. {Dohotr, suf. doura.) 
Dobar, do-bár, v. a. Ennovellar o fio com, ou 

sem auxilio do instrumento, em que se põe a 
meada, chamado dobadoura. 

Doblãte, do-biè-te, s. m. Pedra fitia emenda- 
da sobro cristal ordinário ou vidro. T- philol. 
Forma dupla ou divergeuie, como chumbo ao 
lado de prumo, do lat. plumbun. (Lat. duplum, 
duplo, suf. e/e.) 

Dobri, dü'b a, í./. Volta d'utna parte d^um 
estofo^ papel, pello ou cousasemelhante sobre 
si mesma. Vinco que tíi*a uo papel ou est.fo 
d pois de desdobrado. Fig. C«>u>a que enco- 
bre. T. auí. Nume de diversas moedas. 
Z»rar.) 

Dobrada, do-brá-da, «,/. Parte dos intestinj» 
do boi ou vacca que se guisam e comeia. (Do- 
bra, suf. uda.) 

Dobradamoatô, do-brá-da-mèn-te, adv. Eia 
dobro, com dobrez. (Dobra/io, suf. mtute.) 

Dobradeira, do-bra-dèi-ra, «. /. Instrumunío 
com que os cncadernad >re.s dobram as folhas 
do papel antes de as bater. '^D>brar, suf. 
dt-ira.) 

Dobradiça, do-bra-dí.sa, s, /. Peça de ferro 
sobre que gira a porta ou janolla, etc., for- 
mada por duas chapas de ferro liiíada<! por 
um eixo. Taboa movei «jue se atravessa d'um 
a outro banco na platéia d'um theatro. {i?3- 
6rar, suf. dic^a.) 

Dobradiço, do-bra-di-so, adj. Que se dobra 
facilmente; no proprio e no íi^jurado. \DjVijr 
suf. diço.) 

Dobrado, do-brá-do, p. p. de Dobrar. A (^vie 
se accrcscentuu uma <»utra cou>a do mesmo 
valor, augmentado uma vtíz tanto, multipli- 
cado por dois. Em que se fizeram dobras. Fig. 
Que se fez ceder. Domado, (^uc tem um sen- 
tido duplo. Dissimulado. Qjf. nào diz o q^e 
sente. 2'. boi. Diz se da coróla que tem nu- 
merosas pétalas. 

Dobradura, do-bra-dú-ra, «. /. Acção e effeito 
do dobrar (Dobrar, suf. dura.) 

Dobramenio, do-bra-môu-to, ». m. Vid. Do- 
bradura [Dobrar, suf. meuto.) 

Dobrào, do-brão, a. m. Moeda de ouro que 
valia antigamente 24;^00>) reis. Do&rar, suf. 
ão, ant. on.) 

Dobrar, do-brár, v. a. Accrescentar uma couãa 
a uma outra do mesmo valor, aiií^mcntar uma 
vez tanto^ multiplicar por dois. Fazer obras 
cm. Fig. Fazer ceder. Domar. T. naut. Passar 
além. Tocar sinos, fazendo-os dar uma vulta 
completa, v. n. Vergar, curvar. Fig. Ceder a, 
(Lat. liyp. duplare de duplum, dobro.) 

1. Dobre, dó-bre, adj. Dobrado. (Lat. duplum.) 
2. Dobre, dó-bre, a. m. Dobro. Acçao de do- 

brar os sinos. {Dobre 1.) 
Dobrdz, do-brèz, a. /. Falta de sinceridade, do 

que obra dissimulando as suas intenções. 
{Dobro, suf. ez.) 

Dobreza, do-brè-za, «./. Vid. Dobrez. {Do- 
bro, suf. eza.) 

Dobrot dò-bro, a. m. Quantidade uma vez maior. Repetição de um numero, de uma 
quantidade. (Lat. dupJum.) 

Doca, dò ka, 8./. Espaço num porto rodeado 

9 
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de caes para os navios se abrigarem e carre* 
garem ou descarregarem, (llolland. dokt, ba- 
cia.) 

Doçaina, do-sái-na, s, f. Antigo ioRtrumento 
tDUf^ico, com palheta e vários oriftrins. 

Doçar, do stir, aâj. Que tem maneiras ridícu- 
las, atfectadas. Diz-se d'uina variedade de 
pera. ijD^ce, suf. ar.) 

J>oçaria, do-sa-rí a í.f. Loja em que se vendem 
doces, fabrica de doces. Quantidade e varie- 
dade de doces. {Doct, suf. aria.) 

Doce, dò—>e, <Klj. Oujo sabor é açradavel como 
o do mel ou a-««ucar. Que não é salgado. Que 
faz sobre os sentidos uma impressão agrada- 
vei. Que não é diííicil, que n^o fatiga. Uiaodo. 
Fig. Que faz sobre o espirito ou sobre o cora- 
ção uma impressão comparavel á que fazem 
o mel e o assucar sobre o paladar. Que nao 
tem nada de penoso, rigoroso, cruel. Beuii^no. 
8. m. O (|ue ó doce. Confeiçào com mt-l nu 
assucar, fructos, farinha, ovos, etc. (Lat. 
dulcis.) 

Doceamarga, do-sa-már-ga. «./. Vinha brava, 
chamada tambcm viuha de Judéa. (Duce e 
amargo.) 

Doceiro, do-sèi-ro, s. m. O que faz, vende do- 
ces. (Üoc.i, put*. eiro.) 

Docol, do-súl, s. m. Peça saliente de forma lec- 
taugular ou henii-circular hoiisonial com uma 
banda ou franja pend<*nie cm toda a voUa 
que se coUoca por cima d'um alta»; ou sobre 
um assento dt^stiiiado h um alto dicnitario, 
ao rei, etc. (O fr. tem daúi, pro\. deU ; o sen- 
tido piiniitivo é mesa de jantar; as palavras 
fr. e priiv. veem como I.<ittié indica de lat. 
dicCtíó", nuísa de jantar; d'um dim. dUcellua 
veio, dicel, docel.) 

Docemente, do-S'--mèQ-te, adv. De modo doce. 
(Doccy fiuí. weufe.) 

Docente, do-sèn-te, adj. Que cusina. (Lat. 
docente.) 

Doceta, d0'>é-ta, s. m. Membro d'ama seita {jue 
pretendia (jue Jesus só tinha nascido, mor- 
rido e resuscitado era apparencia. ;^(jrr. do- 
kàtès.) 

Docetlsmo, do-se-tí-smo, s. m. Doutrina dos 
docetas. {Doceia, suf. útoo.) 

Docbmaico, do-kuiài-ko, ». m. Pé, na poesia 
grega e iatina, composto do cinco syllabas, 
uma breve, duas longas e duas breves (Gr. 
dohmaikòs.) 

Doclimlaco, do-kmí-a-ko, adj. Diz-se do verso 
gr«'go ou latino em que entra o pé chamado 
dochmio. [Dokmio, suf. aco.) 

Doohmio, dó-kmi-o, s. m. Pé grego ou latino 
composto de um jambo e d'um crético ou d'um 
bacchio e d'um jambo. (Gr. dóTchmioa.) 

Dooil, dó-sil, adj. Que tem disposição para ser 
instruído, guiado. Que se submette, se pres- 
ta, obedect» facilmente. (Lat. docilú.) 

Docilidade, âo-bi-li-dá«de,«./. Qualidade do 
que é dócil. (Lat. docUitute.) 

Dooilisado, do-si-lí-zá-do, p. p. de Dooili- 
sar. Tornado docil. 

Docilisar, do-si-li-zár, v. a. Tornar docil. (Dó- 
cil , suf. ím.) 

Docilznente, dó-sil-mèa-te, adv. Com docili- 
dade. (Docil, suf. meTiíe.J 

Docimazla, do-si ma-zí-a, a./. Fartada chimi* 
ca que ensina a conhecer a natureza e pro- 
porções dos metaes utels nas misturas nata- 
raes e artificiaes. T. med. Experiências tendo 
por fim determinar se um feto chegou a res- 
pirar. (Gr. dokimaiia, prova.) 

Docimaslico, do-si-má-sti-ko, adj. Que per- 
tence á docimasia. (Gr. doTcimastihos.) 

Documentado, do-ku-men-tá-do,p.p. de Do- 
cumentar. Instruído, provado com documen- 
tos . 

Documentar, do-ku-men-tár, v. a. Instruir, 
provar com documento. {Documento.) 

Documento, do-ku mèu t«>, s. m. Coupa que 
ensina ou esclarece. Titulo, prova. (Lat. áoctt- 
mentim.) 

Doçura, do-sú-ra, s. f. Qualidade do que é do- 
ce. (Düc€, suf. ura.) 

Dodeca... do-dé-ka, pref. significando doze. 
(Gr. dòdtka, de duo, dois e dtka, dez ) 

Dodôcaedrico, dó-de-ka-ú-<lri-ko. adj. Que se 
refere uo dodecaedro. {Doãecaedro, suf. tco ) 

Dodôcaodro, do-de ka-e-dro, a. m. T. geom. 
Solido terminado por doze faces. (Gr. dõde- 
kàedros.) 

Dodecagonal, do-de-ka-go-nál, adj. Que res- 
peita ao dodecagono. Que tem ííoze aníçulort. 
[Djd^cagono, suf. aí.) 

DodrfCagono, do-di.'-k;'v-go-no, n. m. T. gtom, 
l*ijly;xt>nu tle doze lados. ((ür. dodekàgonoa.) 

Dodcoagynia, do-de-ka-ji-uí-a, /. T. l>ot^ 
• OnU-m botima da uudecimii (classe liniieana, 

c(>ut< ndo plantas cujas flore?^ leem de doze a 
dl zt novo pistillos. {Dodecagyno, suf. ia.) 

Dodeoagyno, do-dc-ká-ji-nu, adj. T. boi. Que 
tem doze pistíllos. [Dodeca, pref., e gr. gynê, 
mulher, femea.) 

Dodecandria, do-de-kan-dií-a, s. f. T. hot. 
Classe litiiic-ana c-oniprehend^-ndo as plantas 
cujas flores teem de dozit a dezenove estames. 
[Do^Ucuiirlro, suf. úi.) 

Dodecandro, do de-kán-dro, adj. T. hot. Que 
tom duzi; estames. Que pertence ádodecandria. 
(D'>deca, prcf., u gr. anCr, andros, homem, ma- 
cho.) 

Dodocanomo, <lo-de-ka-uo-mo, a^íj. T. min. 
Diz-se do cristal em que se observam doze 
li;is de crescimento. .Dodeca, pref., e gr. "lô- 
vios, Uii } 

Docleoapnrtido, do-de-ka-par-tí-do, adj. T. 
did. Dividido cm doze pai tes. (Df*deca, pref., 
e partido ; palavra hybiida.) 

Dodecapetalo, do-de-ka-pé-ta-lo, adj. T. Vot. 
Que tem doze pétalas. {Dodeca, pref., e pé- 
tala.) 

Dodecastylo, dó-de-kú-sti-Io, culj. T. ardi. Que 
tem doze columnas sob o froutào. {Dodeca^ 
pref., e gr. étylos, columna.) 

Doesto, do-é-sto, *. m. Acção deshonrosa, in- 
tamante, palavras deohonrosas, infamantes. 
Acção deshonrosa que se lança em rosto. 
tDoe-star, antigo deosíur, de dehontstar.) 

Dogado, do-gá-do, #. m. Dignidade do doge. 
Tempo que ella dura. {Doye, suf. ado.) 

Doge, dó-je^ £. m. Chefe das antigas republica» 
de Veneza e de Gênova. (ItaL doge, propria- 
mente, dugue.) 

Dogma» dó-gma, s. m. Ponto de doutrina eeta«* 
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belecião como fundamental, incontestado, 
certo. O conjuncto dos pontos d^essa natureza 
na religião christan. (Gr. opinião, pen- 
samento.) 

Dogmaticamente, dõ-gmá-ti-ka-mèn-te, adv. 
De modo dogmático. (Dogmático, suf. mente.) 

Dogmático, dõ-gmá-ti-ko, aãj. Que respeita 
ao dogma. Que considera como dogma um 
certo numero de opiniões. Que exprime como 
certas, infalliveis, as tuas aseerçuee. (Gr. do- 
gmatikòs.) 

Dogmatismo, dõ-gma-tí-smo, a. m. Doutrina 
dos que te::i dogmas. Disposição do c'.-<pirito 
para affirmar e crer. (Gr. dogma, dogmatos, 
gaf. úmo.) 

Dogmatista, dõ-gma-tí-sía, s. m. O que é par- 
tidário das doutrinas dogmaticas. (Gr. dogma, 
dogmatos, suf. Uta.) 

Dogmatizador, dô-gma-ti za-dòr, «. m. O que 
dogmatiza. {Dogmatizar, suf. dor.) 

Dogmatizante, dò-gma-ti-zàn-te,a<?^". es. Que 
dogmatiza. {Dogmatizar, suf. ante,) 

Dogmatizar, dõ-gma-ti-zár, v. n. Ksíabclecer 
dogmas. Apresentar as suas asserções com um 
tom auctoriíario. v. a. Enunciar com o dogma. 
Apresentar como certo. (Gr. dogma, dogmaioi, 
suf. iza.) 

Dogo, do-go, «. TO. Forma desusada i)or Do- 
gue. 

Dogre. dó-gre, «. m. Embarcação hollandeza 
para a pei-ca do arenque. (Ifoll. dogger.) 

Dogue, dó-ghe, s. m. Nome de uma raça parti- 
cular de càes. (Ing. dog.) , 

Doidamente, dòi-da-mèn-tc, adv. A maneira 
de doido. (Doido, suf. mente.) 

Doidarrão, doi-da-rrão, adj. Qi;e não tt m siso, 
pat«Ua. (Doido, suf. augment. arrão.) 

Doldejar, doi-de-jár, v. n. Fazer, dizer doidi- 
ces. Proferir, fazer <omo doido. (Doido, suf. 
fja.) 

Doidejo, dol-dè-jo, s. m. Acção de doidejar. 
(Doidtjar.) 

Doidete» doi-dé-te,a£7^. Que é um tanto doido. 
(Doido, suf. ete.) 

Doidice, doi-di-se, s. /. Estado de doido. Acção, 
palavras de doido, próprias de doido. (Doido, 
suf. ice.) 

Doldivanes, doi-di-và-nes, adj. T. pop. Doido, 
pateta. Imprudente. {Doido e vano, vão.) 

Doido, do-i-do, p. p. de Doer. Que tem dor, 
dó, compaixão. 

Doido, dòi-do, adj. e s. Falto de juizo, louco. 
Imprudente. Apaixonado. (Ing. doW.) 

Dois, dòis, udj. numer. Que é em numero duplo 
da uuidade. Pequeno numero indeterminado. 
Segundo. S. m. O numero dois, o algarismo 
dois. (Lat. duos.) 

Dolabriforme. do-la-bri-fór-me, adj. T. hot. 
Diz-se das folhas que São quasi cylindricas 
na base, planas no ápice, grossas de um lado 
e cortantes do outro. (Lat. dolahra, machadi- 
nha de tanoeiro, eformit ào/ornui, forma.) 

Dolce, dol-cbe adj. T. mus. Indica uma ex- 
pressão doce branda na execução. (Ital. dolce.) 

Dolerina, do-le-rí-na, s, f. T. min. Especie de 
rocha granitiforme. (Gr. doleròs^ enganador, 
^or cau^a da semelhança que essa rocha tem 
com a diorite.) 

Dolicho, dô-li-ko, s. m. T. hot. Genero de legu- 
minosas, originarias dos paizes quentes. (Gr. 
dólikJios, feijão.) 

Dolichoceplialo, do-li-ko-sé-fa-lo, adj. Cuja 
caixa craniana vista pela parte superior é 
oval, tendo no seu maior comprimento cerca 
de um quarto mais do que a sua maior lar- 
gura. (Gr. dólikliòs longo e kephalU, cabeça.). 

Dolichocero, do-li-kó-se-ro, adj. T. zool. Qae 
tem antenas compridas. (Gr. doliJchos, longo, 
e kéras, corno.) 

Dolichodero, do-li-kó-de-ro, adj. T. zool. Que 
tem o pescoço comprido. (Gr. doliklios, longo, 
e dérv, pescoço.) 

Dollchopodo, dó-U-kó-po-do,arf.7. T. zool. Que 
tem patas compridas. (Gr. dolikhos, longo, e 
poySf podos, pé.) 

Dollar, dó-lar, s. m. Moeda de prata dos Es- 
tados.Unidos, valendo 960 reis. (Ingl. dollar, 
que ú o aliem. Thaler, escudo.) . 

Dolo, dó-lo, s. m. Fraude, engano. (Lat. cíoZtw.' 
Dolor, dô-lór, «. w. ou/. Forma erudita,p. tu. 

por Dor. (Lat. dolore.) 
Dolorido, do-lo-rí-do, adj. Que sente dor, que 

exprime dor. Que é acompanhado de dor. Que 
excita dor. Extens, Que tem cuidado por. (A)» 
lor, suf, icZo.) 

Dolorifico, do-lo-rí-fi-ko, adj. Que causa dor. 
(Lat. dolorificui.) 

Dolorosamente, do-lo-ró-za-mèn-te, adv. De 
modo <ioloro>o. {Doloroso, suf. mente.) 

Doloroso, do-lo-ró-zo, adj. Que causa dor. 
Acompanhado de dor. Que sente dor. (Lat. 
doloroítts.) 

Dolosamente, do-ló-za-môn-tc, adv. Com dolo. 
{Doloiio, suf. meide.) 

1. Doloso, do-lò-zo, adj, Feito com dolo. Em 
que ha dolo. (Lat. doloòus.) 

2. Doloso, do lô-zo, adj.p. us. Roliço. (Palavra, 
mal formada do lat. dolare; amelhor fôrma se- 
ria dolado.) 

1. Dom, dou, 8. m. Concessão gratuita da pro- 
priedade ou gozo d^alguma cousa u alguém. 
A cousa assim concedida. Bem que vem da 
natureza. Fig. Qualidade. Vantagem. Offerta. 
(Lat. donum.) 

2. Dom, dom, s. m. Titulo honoriflco equivalen- 
te a senhor. (Lat. domiiius, b. lat. âomnus^) 

Dom-abbade, don-a-bá-de, «. m. Titulodosab- 
bades cistercienses e outros mitrados e com 
cruz episcopal. (Dom 2, e ahbade,) 

Domado, do-má-do, í>. jj. de Domar. De que 
se fez dobrar a resistencia. Que se fez ceder. 
Submettido, sugeitado. A que se fez perder o 
caracter independente, (diz-se dos anímaes.) 

Domador, do-ma-dòr, s. m. O que doma, adj. 
Que doma. (Lat. domalore.) 

Domanite, do-ma-ni-te, adj. T. min. Schlste 
bituminoso. (Fr. doma-uile.) 

Domar, do-már, v. a. Fazer dobrar a resisten- 
cia a. Fazer ceder. Submetier, sujeitar. Fa- 
zcr perder o caracter independente (diz-se dos 
animaes). (Lat. donarit.) 

Domavel, do-má-vel, adj. Que se pôde domar. 
(Lat. domahilis.) 

Domesticaçâo, do-mé-sti-ka-sâo, AcçRo 
de domesticar. {Donesticar, suf. ação.) 

Domesticado, de-me-sti-ká-do, p, p. de Do- 
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mesticar. Tornado doméstico. (Diz-se d'um 
animal selvagem) Por abuso emprega-se esta 
palavra no sentido de Domado.) 

Domesticamente, do-mé-stí-ka-mèn-te, adv. 
£m cat>a, de portas a dentro. {Doméstico, euf. 
Tíitntt.) 

Domesticar^ do-me-sti-kár, v. a. Tornar do- 
méstico, (diz-se d'um animal selvagem.) Por 
abuHo eniprega-8e esta palavra no sentido de 
Domar. {Doméstico.) 

Domesticarel, do-me-sti-ká-vcl, aâj. Que se 
pôde domesticar. {Domtsticarf suf. avtl.) 

Domestioídade, do-nie-«ti-&i-dà-de, «. /. Es- 
tado, qualidade do que é doméstico. {Domtili- 
ca, Buf. idade.) 

Doméstico, do-mé-sti ko, adj. Que pertence á 
cana, do interior da lamiiia. Que (>e refere ao 
governo da casa. Diz-tse do estado d'unia pes- 
soa que serve por soldada. Diz-se do et^tado 
dos animat-s que vivem na casa ou suas de- 
pt-ndencias. (Lat. doTne.-^ti<nu.) 

Domestiquez, do-me-feti-kès, «. /. Víd. Do- 
mestiqueza. 

Domestiqueza, do-me-sti-ké-za, a. f. Fami- 
liaridade. Vizinhança, proxiiuioade de famí- 
lias. {Domeüico, suf. tza.) 

Domiciliado, do-mi-sl-U-á-do,i). p. de Domi- 
ciliar. Que tem uma habitação Áxa. Que ha- 
bita um logar determinado. «. m. T. ant. gr. 
Xome dado aos extrangeiros estabelecidos em 
Atheuas sem serem cidadãos. 

Domiciliar, do-mi-sl-Ii-ár, v. a. Fazer tomar 
uma habitação Üxa. Fazer habitar um logar 
determinado.—se, v. rtjl. Estabelecer, fixar 
seu domicilio. [Domicilio.) 

Domiciliarlo, do-mi-sl-li-á-rl-o, adj. Que res- 
peita ao domicilio. Que tem domicilio efu al> 
guma casa, famiUa. {Domicilio, suf. ario.) 

Domicilio, do-mi-eí-li-o, 8. m. Habitaçao fixa 
ou ordioaria de alguém. T.jur. Logar em que 
se presume eetar a pessoa emquantu ao exer» 
cicio de seus direitos e desempenho de suas 
funcções. (Lat. domicüium.) 

Dominação, do-mí-na-são, a. f. Âuctoridade 
que, acceita ou não pelos subordinados, se 
exerce plenamente, pl. T. thtol. Uma das or< 

• dens da hierarchia celeste. (Lat. dontvnationt.) 
Dominado, do-mi-ná-do, ^.p. de Dominar. 

Sobre que se exerce a dominação. Que é des- 
coberto, visto de ; excedido em altura por. 

Dominador, do-mi-na-dòr, s. m. O que domi- 
na, adj. Que domina. (Lat. dominatore.) 

Dominante, do-mi-oàn-te, adj. e «. Que domi- 
na. 8. f. T. mu8. Quinta nota acima da tônica 
ou fundamental. (Lat. dominante.) 

Dominar, do-mi-nár, v. n. Exereer a domina- 
çãi. Ter a preponderância. Prevalecer. Ser o 
mais apparente. Ter a maior força. Exceder 
em altura o que rodeia, v. a. Exercer a domi- 
nação sobre. Exceder em altura'de modo que 
se descubra, vi^ja em toda ou quasl toda a ex- 
tensão. — se, V. r^. Ser senhor de si. (Lat. 
dominari.) 

Dominativo, do-mi-na-ti-vo, adj. Que domina. 
(Domhiar, suf. tiro.) 

Dominga, do-min-ga, s. f. T. tcdtè. Nome 
que se dá a certos domingos como os do ad- 
vento e da quaresma. (Lat. dominiea, se. dita.) 

Domingo, do-min-go, e. ni. I»rÍmeiro dia da se- 
mana consagrado ao exercício da devoção en- 
tre ofl christàís. Fig. Dia de f'Sta, de prazer. 
(Lat. dominiea, ou dominicua, sc. dies.) 

Domlngueivo, do-min-ghèi-ro, adj. Que é pro- 
prio para ti azer ao domingo; que é mais 
aceado, melhor (diz-se do vestuário.) {Domiii- 
go, suf. eiro.) 

Dominial, do-mi-ni-ál, adj. Que respeita ao 
dominio. Que é do dominio do estado ou da 
coroa. (B. lat. dçminialii:!, de lat. dotninitim, 
dominio.) 

Dominical, do-mi-ni kál, adj. Que pertence 
ao senhor. Diz-se da letra que pelo decurso 
do anno mostra o domingo uas follúnhas. 
(Lat. domhiicalis.) 

Dominicano, do-mi-ni-ká-no, a. m. lleligioso 
da ordem de S. Domingos. {DomÍ7iicuii. fôrma 
alatinada do nome de 8. Domingos, suf. ano,) 

Dominlco, do-mi-ní-ko, adj. Que pertence â 
ordem de S. Domingos. (Dóminicua forma ala- 
tinada do nome de 8. Domingos.) 

Dominio, do-mí-ni-o, a. m. Po.<Kessão d'um 
bem. Propriedade. Fart. Propriedade territo- 
rial. Fig. Possessão, posse. Tudo o que abra- 
ça uma arte, uma sciencia. Poder, auctorida- 
de. (Lat. domÍ7iium.) 

Domlnioso, do-mi-ni ò zo, adj. des. Imperioso 
altivo. {Dominio, suf. oao.) 

Dominó, dú-mi-nó, a. m. Vestido de mascara 
formado d^uma especie de túnica comprida 
com capuz e mangas. Pessoa que veste esse 
vestuário. Jogo composto de vinte e oito pe- 
ças com pontos marcados formando todas 
as combinações possíveis desde o duplo bran- 
co até ao duplo seis. (li. lat. domÍ7ió, nome 
d'um certo vestido dos sacerdotes—de domí- 
ntiu, o senhor. — O jogo foi assim denominado 
pela capa negra que cobre as costas das di- 
versas peças.) 

Domo, dò-mo, a. m. p, ua. Cathedral. (Ital. 
duowo, lat. domua.) 

Dom-Qnicliote, don-ki-chó-te, «. «i. Nome do 
heroe do ctlebre romance de Cervantes. Fig, 
Defensor hallucinado ou maníaco dos oppri- 
midos, dos direitos alheios. Fanfarrão. 

Dona, dò*na, «. /. Proprietária. Senhora. 3Iãe ; 
governante de familia. Mulher não vir- 
gem. Mulher nobre. Hoje, tractamento hono- 
rífico ou de respeito que se dá a uma senhora. 
(Lat. domina, b. lat. domna.) 

Donaire, do-nài.re, s. m. Bom ar, graça, gar- 
bo. Discrição. Circulo ou círculos d'arame, 
barba de baleia, etc., com que se alargavam 
as saias e que mais tarde se veio a chamar 
crinoline ou balão. (Ilesp. donaire.) 

Donairosamente, do-nai-ró-za-mèn-te, adv» 
De modo donairoso. {Donairoao, suf. mente.) 

Donairoso, do-nui-rò-zo, adj. Em que ha, que 
tem donaire. iDonaire, suf. oao.) 

Donatarla, do-na-ta-rí-a, «./. Jurisdicção de 
um donatario. (Donatario, euf. ia.) 

Donatario, do-na-ta-ri-o, a. m. O que recebeu 
doação de bens moveis ou de raiz. O que re- 
cebeu doação de bens de raiz e o governo de 
certa extensão territorial. (Lat. douatariiia.) 

Donatismo, do-na-ti-smo, a. m. Heresia dos 
donatistas. {Donato, suf. ismo.) 
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J}oaatista, do«na-tí-sta, s. m. Nome dos here- 

ticos .scccarioü de Donato, biápo de Carthajo. 
(Lat. Donalus, suf. Uta.) 

Donativo, do-na-tí-vj, 6. m. Didiva, dom. 
(Lat. donativum.) 

Donato, do-ní-to, «. m. Homem que entrou por 
servente em alffuina ordem reli^flosac uááiste 
n'ella vestido de liAbito, ma.s aem fazer pro- 
fissão. (Lat. donatus.) 

Donde, dòu-de, aãu. Dá onde; do qual, dos 
quaes, da qual. ilas quaes, do quul logar, dos 
quaes logares. {De e onde.) 

Doninha, ao-ní uha, e. f. P<jqueno quadriipü- 
de, mostela vul^aris L. {Dona, suf. dim. inkaf 
A douínlia t'-)l comparada multas vezes a uma 
mulhci-belU e delicada; d'ahi o seu nome 
de belttln em fr., de nchQutliirleiii, bonito aui- 
malsiaho, em bávaro, etc. A ctymologia de 
daninha uào parece poíá a''.ceitavel.) 

DonO; dò-uo, s. m. Senhor. Proprietaiio. Cáefe 
da casa. (Lat. domihus, B. lat. domniis.) 

Donosameate, do-nó-x:a-mèu-te, adv. De modo 
donoso. ^Donoso, suf. mente.) 

Donoso, do-nò zo, adj. Senhoril. Garboso. Gra* 
cioso. Agfradavel. {Dono, suf. oso.) 

1. Donzel, dou-zôl,jí. m. Moço que ainda nào 
era armado cavalleiro. (li. Idt. domicellm, do- 
minicelluí, de lat. dominicuí, í<uf. ello.) 

2. Donzal, don-zél. adj. Brando, dócil. Puro, 
sem cunfeiçào. Diz-se d'uma variedade de pi- 
nheiro que attinife apenas a altura media de 
5 metros. (O mesmo que Donzal l.J 

Donzella, don-zé-la, .s./. Mulher, moça soltei- 
ra. Mulher virgem. Pequena bauea que se põe 
junto do leito. (li. lal. donictlla, domiaicelLa, 
de la.t. dominica, suf. ella.) 

Donz3lUo9, don-ze-Ií-se, fi./. Estado de don- 
zella. {Do7izeUa, suf. ice.) 

Dopo,dò-po, s. m. T. asiat. Estancia. Aposento. 
Dor, dòf, s.f. Impressão anômala e peuosa re- 

cebida por uma parte viva e percebida pelo 
cerebro. Sentimento que pioduz na alma o 
mesmo qi;c a dor physica no corpo. Fig. Ex- 
pressão de seutimento. (Lat. dolore.) 

Dorcada, dór-ka-da, a. f. Especie de antílope. 
(Gr. dorlcàs.) 

Dorea, dó-re-a, s. /. Fazenda branca de algo- 
dão que vinlia da índia. 

Dorico, dó-ri-ko, adj. T. gramm. Que é proprio 
dos dorioá. Suhst. O diaiecto dorico. T. arch. 
Diz-se da seg;unda das cinco ordens classicas 
na qual a relação da altura da columna para 
o seu diâmetro é de oito modulos. (Gr. dõri- 
Jcos.) 

Dorldamente, do-rí-da-mèn-te, adv. Com dor. 
Exprimindo a dôr. {Dorido, suf. mente.) 

Dorido, do-rí-do, adj. Que seute dor, que ex- 
prime dor. Que é acompanhado de dor. Extern. 
Que tem cuidado por. {Dolorido.) 

Dorio, dó-ri-o, adj. Vid. Dorlco. (Gr. dõrea.) 
DormentS, dor-mèn-te, adj. Que dorme. Fig. 

Entorpecido. Que não se move. Estagna.io. 
S. m. T. naut. Nome doa paos em que se for- 
ma a coberta. Nome de dois paos da atafona 
em que descançain os amparamentos. Nome 
dos paos em que Assenta a ponte da moen- 
da nos engenhos de assucar. {Dormir, suf. | 
ente.) 

Dormição, dor-mi-são, s.f. T. theol. Modo por 
que a Virgem deixou a terra na sua assum- 
pçào. (Lat. dormitione.) 

Dormida, dor-mí-.ía, a.f. Estalagem, pousada, 
logar em que se pernoita. O tempo que se 
dorme. Arrecadação de uma cousa n'um lo- 
gar durante a ujite. {Dormir, suf. ida.) 

Dormideira, dor-mi dèi-ra, a. f. Capsula da 
papoala,. A planta que dá essa capsula. {Dor- 
mir, suf. dèira.) 

Dormido, tlor-mí-do, p. p. de D0i'm.ir. Ador- 
mecido, dormente. 

Dormidoiro, d »r-mi-dòi-ro, &.m. Vid. Dor- 
mitorio. {Dormir^ suf. doiro ) 

Dormidor, dor-mi-dòr, adj. Que dorme muito. 
[D)rinir, suf. dor.) 

Dormilào, dor-mí-lào, s. m. Especie de macaco 
do México. (Dormir, suf. itão; cp. condlão, etc. 

Dorminhooainente , cror-ini-nhò-ka-mèn-te, 
U'lv. Com somuoleucia, com muito somno. 
{D trminJioco, suf. meuie.) 

Dormiilhooo, dor-mi-uUò-ko, adj. Que dorme 
muito. (Dormirf suf. composto, ink-oco.) 

Dormir, dor-mír, v. n. Repousar no somno. 
Poiiu consiruii-se com subitantivos sem pre- 
po.íiçâo tendo na upparencia um sentido acti- 
vo. Repousar no .-ouino da morte. Fig. E^tar 
em repouso, em segur.mça. Não ter cuidado, 
uào tractar do que deve. Ficar iinmovel, estar 
sem movimento, fallando das causas, a. m. 
Estado do (jue dorme. (Lat. dormire.) 

Dormitar, dor-mi-tár, v. n Dormii- levemente. 
Passar pelo somno. iLat. dormiture.) 

Dormitivo, dor-mi-tí-vo, adj. T. med. Que pro- 
voca o somno (Lat. hyp. dormitiva-i de dormi- 
tun, p. p. de dormire, suf. ivo.) 

Dormitorio, dor-mi-tó ri-o, a. m. Sala com- 
mum onde estáo camas a'um coUegio, n'uma 
coinmunidade religiosa, etc. Oorrodor coui cel- 
lao. (Lat. dormitorium ) 

Dorna, dór-na, a. /. Grande va-o de aduella e 
arcos sem tampo, com maior diâmetro na boca 
que uo fundo. 

Dorneira, dor-nôi-ra, s.f. Peça de moinho em 
que se deita o gr.io que vae caliindo para ser 
moído. 

Doronico, do-ró-ni-ko, s.m. T. hot. Genero de 
plantas synauthericas. (Fr. doronic, lat. bot. 
doronicum, do arab. darantdj.) 

DorosamentB. do-ró-za-mèn-te, ocíi?. D-3 modo 
doroso. (DórosOf suf. mente.) 

Doroso, do-rò-zo, adj. Vid. Doloroso. {Dolo- 
roòe.) 

Dorsal, dor-sál, adj. Que perten<íe ao dorso. 
\D >rgo, suf. al.) 

Dorsibranolllo, dor-si-bràn-ki-o. adj. T. zool. 
Que tem branchias nas costas. {Dorno, e bran- 
chia.) 

Dorsifero, dor-sí-fe-ro, adj. T. lot. Que tem 
sobre o dorso os orgaos da fructificação. ^Lat. 
domum dorso e—ferus que leva, de ferre, 
levíir.) 

Dorsiparo, dor-si-pa-ro, adj. T. zool. Cujos 
ülhos se desenvolvem ua pello das coitas da 
mãe. (Lat. dorsum, dorso eparere, parir.) 

Dorsipede, dor-sí-pe-de, adj. T. zool. Que tem 
patas inseridas nas costas. (Lat. dorsum, dorso 
e pea, pedia, pé.) 
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Dorso, <1ór-eo, s. t.í. Parte do corpo do homem 

e doa aiiimaefi, desde o8 hombros até os rins 
on lombo», sendo poptet ior no homem e supe- 
rior nos animaeo. Poi* analoglftjji parte pos- 
terior de certas couFas. íLat. àorsum.) 

Doryphero, do-ri-fe-ro, adj. T. did. Que tem 
uma lança ou cousa comparavel com uma 
lança. (Gr. dory, lança, ephorÒM, que leva.) 

DoSf dos. De os. {IMs ii5o é uma contracção 
de de com os, mas representa de los. cp. 
Do) 

Dosado, dn-zá-do, p. p. de Dosar. Posto, divi- 
dido, regulado por done. Cujas doses ou pro- 
porções foram determinadas. 

Dosar, do-zár, r. a. Pôr. dividir, repuíar por 
dose. Determinar dosps ou proporções de 
uma substancia. (Dose. fr. doser.) 

Dose, dó-ze, s./. Quantidade d'um medicamento 
que deve ser administradoa um doente. Parte 
de um medicameiJto que se toma de uma vpz 
Quantidade do qu»- entra em um compopto 
qualquer. Uma quantidade qualquer. (Lat. 
dosiu. Gr. dúsis ) 

Dotação, do-ta-sâo, s.f. Acçâo de dotar. Fun- 
do ou ren<iimento appllcado a um certo fim. 
(I..at dotaiione.) 

Dotado, do-tá-do,^. p. de Dotar. Que recebeu 
um dote ou uma dotaçSo. Que é ornado, pren- 
dado ípor tim dom natural.) 

Dotudor, do-ta-dòr, «. tn. O que dota. (Doíor, 
íuf. dor.) 

Dota), do-tál, adj. Que respeita a dote. (Lat. 
dofa}is.'\ 

Dotallcio, do-ta lí-si-o, adj. ou s. Dizia-se dos 
ben." qne eram uma especle de compenuaçílo 
do dote no direito germânico e que serviam 
para o sustento da mulher na viuvez; o mesmo 
que arrlia». {Dotal, suf. teto.) 

Dotar, do-tár, t*. a. Dar um dote a. Darem 
dote, em doação, dotação. Ornar com, 
por um dom natural. (Lat. dofare.) 

Dote, dó-te. s. m. Bens que uma mulher leva 
para a sociedade matrimonial. Fig. Eioa qua- 
lidade natural. Cabedal que a religiosa leva 
para o convento onde professa ou vae viver. 
Dotação. (Lat. dos, dotia.) 

Dotliiecenteria, do-ti-e-nen te-rí a, 9. /. T. 
fned Febre continua caracterisada por eru- 
pção intestinal, muitas vezes por desordens 
nas funcções pulmonares e cerebraes, man» 
chas na pelle. etc. (Gr. rfofftiên, botão, e en/e- 
ron, intestino.) 

Dond. .. VId. Dold... 
Dourada, dou-rá-da, «./. Nome de um peixe. 

(Dourado.) 
Donradinha, dou-ra-dí-nha, a./. T. bof. Nome 

vulgar do asplenium ceierach, L. {Dourado, 
suf. inha.) 

Dourado, dou-rá-do, p. p. de Dourar. Co- 
berto d'uma camada d'ouro. Que é feito dVu- 
ro. Que tem uma côr amarella. ou loura bri- 
lhante. Fig. Rico Brilhante. Feliz. T. eoz. 
Coberto de p'emma d'ovo e córado. 

Dourador, dr»u ra-dôr, s. m. O que doura obje- 
cfo'. (Dourar, suf. dor.) 

Douradura, dou-ra-dú ra, s.f. Ouro estendido 
sobre os objectos. Tinta imitando o ouro com 
que se pintam os objectos. Acção, a arte de 

dourar. 7'. coz. Preparação de gemmas d'ovo8 
para doui ar biscoitos, ctc. {Dourar, puf. duraj) 

Douramento, dou ra-mèn-to, s. m. Acçã,o de 
doTirar. (Dourar, suf. mento.) 

Dourar, dou-rór, v. a. Cobrir com uma camada 
d'ouro moldo ou ouro ení folha. Dar uma côr 
imitando ouro. Fi<;. Esconder sob uma appa- 
rencia brilhante. Honrar. Ornar. Tornar fe- 
liz. (Lat. deaware.) 

Dous. dous, adj. \ íd. DoÍ8. 
Doutamente, dòu-ta-nièu-ie, fl(Zr. Com scien- 

cia, erudição, doutrina. (Douto, suf. mente.) 
Doutiva, d<»u-tí-vii. loc. adv. Df* ou%ido, do 

orelha. Por íntonnação alhtia. Por ter ouvido 
dizer. (De, pref.. e auditiva; vid. Auditi- 
vo.) 

Douto, dòu-to, adj. Instrnid» . Versado, em di- 
vfrsos ramos de ei udição. (Lat doctufs.) 

Doutor, dou tòr, f. m. O que ensina, dogma- 
tisa. í) que recebeu o maior grão d'uma fa» 
culdade, depois de ter deftndido theses. Me- 
dico. T. chuJ. Bispote. (Lat doctore.) 

Doutora, dou-tò ra, «. /. Mulher que aflTecta 
erudição, que se mette a fall.ir de tudo. {F. 
de Doutor.) 

Doutoraço, dou-to-rá-so, a. f. T. pop. O que s 
tornn rídiculo por siias pretensões de sabedo 
ria. {Doutor, suf. aço.) 

1. Doutorado, dou-to-rá-do, s. m. O mais ele- 
vado grão d'uma faculdade. (Doutor, t^uf. ado.) 

2. Doutorado, dcu-to-rá-do, jj. de Douto- 
rar. O que recebt-u o prao de doutor. 

Doutorai, dou-to-rál, adj. Que pertence ao, é 
próprio do doutor, de quem falia com aucto- 
ridade de mestre, a. m. Assento na inalados 
actos grandes da Universidade para os douto- 
res. T. ecdes. Dignidade dos cabidos. {Doutor^ 
suf. al.) 

Doutoramento, dou-to-ra-mèn-to, s. m. Ceri 
monia em que se confere o grão de doutor 
(Doutorar, suf. mento.) 

Doutorando, dou-to-ràs-do, «. w. O que está 
para receber o grão de doutor. (Doutor, suf. 
avdo.) 

Doutorar, dou-to-rár, v. a. Conferir o grão de 
doutor. (Doutor.^ 

Doutrina, dou-tií-na, «. /. Conjuncto de do- 
gmas religiosos ou philosopbicos, relativo a 
um ponto particular. Opinião, taber nas coo- 
sas de ensino, de dogmas, de pbilosopbia. (Lat. 
doctrina.) 

Doutrinação, dou-tri-na-sSo, ». /. Arçâo e ef- 
feito do doutrinar. (Doutrinar, suf. açôo.) 

Doutrinado, dou-tri-ná-do, p. p. de Doutri- 
nar. Ensinado,instruído n'uma doutrina. 
iev8. Ensinado. Adestrado. 

Doutrinador, dou-tri-na-dòr, j». m, O que dou- 
ti iua. (Doutrinar, suf. dor.) 

Doutrinai, dou-tri-nál, adj. Que se refere a 
uma doutrina. Magistral, a. m. Obra que era 
destinada ao ensino. (Lat. dootrinaXis.) 

Doutrinalmente, dou-tri-nál mèn-te, adv. De 
modo doutrinai. (Doutrinai, suf. mente.) 

Doutrinante. dou-tri-nàn-te, a. O que dou- 
trina. (Doutrinar, suf. ante.) 

Doutrinar, dou-tJÍ-nàr, v. a. Ensinar, in- 
struir n'uma doutrina. (Doutrina.) 

Doutrinariamente» dou-tri-ná-ri-a-mèa-te, 



Doutrinário llramatlirffia 
aâv. Segundo o flystema dos doutrinários. J 
{DoxifHnario, suf. mentt.) 

Doutrinário, dou-tri-ná-rio. adj. e è. Diz-se 
dos Uomens politicos de França n«> tempo da 
Restauração, cujas ideas subordiuadas a ura 
coüjuncto de doutrinas eram senil-liberaes e 
senii-coiiservadoras. suf. ario ] fr. 
docfrinaire.) 

Doutrinavel, dou-fri ná-vel, a^>. Susceptivel 
de í^er doutrinado. {Doutrinar^ suf. avtl.) 

Doxologia, dõ-kso-!o-jí-a, s. f, Versiculo que 
ae recita uo íim doi? psalmos e que começa 
por Gloria Patri. (Gr. doxologia, de doxa, glo- 
ria e lôgos, discurjso.) 

Dozavo, <i'>-7.:t-vü. m.Uma duodecima parte. 
{Doze »■ (7J.'o.) 

Doze. dò-ze. uâj. num. Numero composto de 
dez e d .'j:i. Duodecimo. S. »n. O numero doze. 
(Lat. fhiofJecim.) 

Dozeno. <lo-zè-ao, a'?y. ães. Duodecimo. {Doze, 
suí. e7io.) 

Drachma, drá-kma, s. f. Peso greíço, valendo 
321 centiaramnia«. Nas boticas, a oitava. (Gr. 
dralmi^.) 

Dracina, dra-sí-na, n. f. Substancia orgauica 
achada no sangue de drago. (Lat. dracaena, 
gr. drakaina.) 

Dracoceplialo, dra-ko-pé-fa-lo, s. m. T. hot. 
Planta (l'ornato que dá grandes flores azues e 
purpureas. (Gr. drakòn, dragào, e fcôjjAaíé, ca- 
beça.) 

Draconiano, dra-ko-ni-à-no, aAj. Diz-se das 
leis excessivamente severas. {Dracon, legisla- 
dor athenienãe que pretendia que a pena de 
morte fosse applicada a todos os delictoa.) 

Draconigena, dra-ko-ni-je-na, aij. m. e/. Nas- 
cido d^um dragão. (Lat. draconigtna.) 

Dracontocõphalo, dra-kon-to-sé-fa-lo, aâj. T. 
zool. Que tem cabeça de dragão. (Gr. drakon, 
dragão, e kcphalS, cabeça.) 

Dracunoulo, dra-kún-ku-lo, s. m. Lombriga 
que, segundo se cria, se gerava entre a pelle e 
a carne. T. hot. Nome de diversas plantas. 
(Lat. draamcuhia.) 

Draga, drá-ga, i>.f. Machina para tirar o lodo, 
marisco e areia do fuudo da agua. (Ingl. 
drag.) 

Dragado, dra-gá-do,2^. de Dragar. Limpo 
por meio de draga. 

D ragador, dra-ga-dòr, s. m. O (lue se occupa 
era trabalho»* dedrasagem. CDrajar, suf. dor.) 

Dragagem» dra-gà-jen, s. /. Operação tendo 
por fim limpar o fundo d'am rio, ou porto, ou 
parte d'elles, como a barra, a entrada d'uma 
doca ou dique por meto de draga ou outros 
apparelhos. {Dragar, suf. agem ) 

Dragão, dra-gão, m. Animal fabuloso re- 
presentado com garras, azas e cauda de ser- 
pente. J^ig- Pessoa feia e de mao gênio. O 
diabo. Nome de uma cavallaria ligeira que 
combatia ora a pé, ora a cavallo. Especle de 
lagarto. Constellação do hemíspherio boreal. 
Mancha branca no fuudo do olüo do cavallo, 
indicando a formação da catarata. (Lat. dra- 
coíi«, gr. drakjn.) 

Dragar, dra-gár, v. a. Fazer a dragagem de. 
(Draga.) 

-Dragas, drá-gas, s./. pl. T. naxU. Barretes que 

acompanhara e manteem na devida posição 
os cachorros até entrarem no mar. 

Drago, drá-go, «. m. Vid. Dragão. (Lat. dra- 
CO.) 

Dragoeira, dra-go-èi-ra, s.f. ou Dragoeiro, 
dra-go-ei-ro, «. m. T hot. Planta de que se 
extrahe a resina chamada c Sangue de dra- 
go.» {Dragon, ant. forma de dragão, suf. et- 
ra). 

Dragomano, dra-go-mà^no, s. m. Interprete 
no Levante (B. lat. dragomanus, do arab. 
tardjaman). 

Dragona, dra-gó-na, s. /. Distinctivo militar 
no horabro constituído por um galão, ou me- 
tal, com franjas ou sem ellas, etc. (Dragonru.) 

Dragonada, dra-go-ná-da, s. f. Perseguição 
exercida contra os protestantes por Luiz xiv. 
(Fr. dragonnade.) 

Dragonario, dra-go-ná-ri-o, «. m. Soldado ro- 
mano porta-bandeira, cuja insígnia era um 
dragão. (Lat draconai-ius.) 

Dragonete» dra-go-nè-te, s. m. T. hraz. Figu- 
ra de uma cabeça de dragão com a bcoca 
aberta, mordendo ou tragando alguma cousa. 
{Dragon, ant. forma de dragão, suf. e/e.) 

Dragonita, dra-go-ní-ta, s. f. Pedra preciosa 
que se pretendia achar na cabeça do dragão. 
{Dragon, ant. forma de dragão, suf. ita). 

Dragontea, dra-gon-tô-a, s. /. T. hot. Planta 
chamada também serpentina ou serpentaria. 
(Lat. draconíea.) 

Dragontino, dra-gon-tí-no, aííj. Que pertence 
ao dratfào. (Lat. dractonios, suf. ino.) 

Drain, dráin, s. m. T. mod. agric. Posso ou vai 
Ia de drainagem. Tubo de barro erapregad- 
na drainagem. (Ingl. drain, fosso de esgo» 
to.) 

Draiaador, drai-na-dôr, #. n. O que estabele- 
ce uma drainagem. (Drainar, suf. dor.) 

Drainagem, drai-ná-jen, «. /. T. mod. agric. 
Enxugamento das terras demasiado humidas 
e alagadiças por meio de fossos ou tubos. 
{Drainar, suf. agem.) 

Drainar. drai-nár, v. a. Submetter á draina- 
gem. {Drain) 

Draiva, drái-va, s. /. T. naut. Véla de brira 
chamada também véla de ré. 

Drama, drà-ma, a. m. Composição litteraria 
para se representar no theatro. Part. Gênero 
mixto entre a tragédia e a comedia. Fig. Se> 
rie de acontecimentos que despertam o senti- 
mento. (Gr. drama.) 

Dramadeira, dra-ma-dèi-ra^«./. Escantilhão 
com buracos proporcionados aos calibres das 
balas, em que entrara os botões. 

Dramaticamente, dra-raâ-ti-ka-mèn-te, aÂv. 
De modo dramatico. (Dramatico, suf. 7n«níe.) 

Dramatioo, dra-má-ti-ko, adj. Que respeita ao 
drama. Que é da natureza do drama. (Lat. 
dramaticua.) 

Dramatizado, dra-ma-ti-zá do, p. p. de Dra- 
matizar. Tornado dramatico. Reduzido a 
drama. 

Dramatizar, dra-ma-ti-zár, v. a. Tornar dra- 
matico. Heduzir a drama. (Gr. drama, drama- 
toê, suf. iza.) 

Dramaturgia, dra-ma-tur-ji-a, s. /. Arte de 
compor dramas. {Dramathurgo, suf. ia.) 
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Dramaturgo, dra-ma-túv-go, «. w. Auctorde 

dramas. (Gr. dramatoyrgòs.) 
Drástico, drá-í?ti ko, ai/. T. med. Que purga 

energicamente. (Gr. ãrastikos.) 
Dravidioo, dra-vi-di-ko, adj. Nome dado ás 

línguas d'um grupo perfeitamente distincto 
noa idiomas indo-earopeus cujo dominlo com< 
pr^hende principalmente o .sul da Índia, a 
ilha de Ceylào, etc. (Draviãa, regíSo da ín- 
dia.) 

Drepanophoro, drn-pa-nó-fo-ro, adj. T. did. 
Armado de fouce, (Gr. drépanon, fouce q pho- 
rÒ8, que leva.) 

Driça, drí-sa, s. /. T. naut. Corda que serve 
para içar e marear as vólas. (Ital. drizza, de 
drizzare, levautar, endireitar.) 

i. Droga, dró-ga, s.f. Nomegenerico dos ingre- 
dientes proprios para a tiuturaria, piniura, 
operações chymícas e medicamentos. Kspecie 
aromatica. Mercadoria ligeira de lã ou seda. 
(Palavra espalhada: fr. drogiie, prov. drogua, 
heap. e ital. droga.) 

S.Droga, dró-ga, «./. Mentira, falsidade, em- 
buste. 

Drogaria, dro-ga-rí-a, s. /. Collecção de dro- 
ga8. Loja em que se vendem drogas. (Dro^a, 
suf. ana.) 

Drogaete, dro-ghé-te, «. m. Tecido de Ia es- 
treito e pouco encorpado. (Fr. droguei; droga 
8uf. e^e.) 

Droguista. dro-ghí-sta, s. m. O que vende 
drogas. {Droga, suf. w/a.) 

J)roinaleotor, dro-raa-lé-ktor, a. m. T. zool. 
Nome de uma familia d^&ves, comprehen- 
dendo as gallinaceascorredouras. (Gr. dròmoa, 
carreira, e aléktòr, gallo.) 

Dromedaria, dro-me-dá-ri-a, s. /. Pemea do 
dromedário. 

Dromedário, dro-me-dá-ri-o, s. m. Especie de 
camelo d'uiua só corcóva, mui corredor. (Lat. 
dromedariixs, do gr. dromàs.) 

Dromoruito, dro-mor-ní-to, s. m. T. zool. 
Nome generico das aves que só marcham e 
correm, uão podendo voar. (Gr. dròmos, car- 
reira e órnM, ave.) 

Dromoscopico, dro-mo-skò-pi-ko,ady. T.did. 
Que é relativo ao estudo da carreira, da mar- 
cha de um cursor. (Gr. dràmoa^ carreira, e 
tlcopeiny examinar.) 

Dropaoismo, dro-pa-si-smo, «. m. T. mtd, Ap- 
plicaçâo do emplastro de pez para arrancar 
os cabellos. (Gr. dropakUmiís). 

Drosera, dró ae-ra, 8. f. Genero de plantas da 
familia das droseraceas, que Darwin mostrou 
ser uiua carnivora. (Gr. drostros, humldo do 
orvalho.) 

Droseraceas, dro-ze-rá-se-as, s. f. pl. Fami- 
lia das plantas tendo por typo a diosera. 
{Droitra, suf. acea). 

.Drosometro, dro-2Ó-me*tro, s. in. Instrumen- 
to destinado a medir a quantidade de orva» 
lho que cáe cada dia (Gr. drótíoa, orvalho, o 
mitron, medida.) 

Dralda, dru-i-da, *. m. Nome dos sacerdotes 
da (Jallla, da Grã-Bretanha e da Irlanda. 
(Lat. druida.) 

-Draidico, dru-i-di-ko, aâj. Que re.speita aus 
druidas, ao druidismo. {Druida, snf. ico.) 

Druidlsmo, dru-i-di-smo, «. w. Ueligiâo dos 
druidas. {Druida, suf. iumo.) 

Druidiza, dru-i-dí-za, s. f. Sacerdotiza dod 
Gallos. {Dniida, suf. tza.) 

Drupa, dru-pa, s.f. T.hot. Fraoto carnudo com 
caroço, como o abrunho, o pecego, etc. (Lat. 
drupa.) I 

Drupaceo, dru-pá-se-o, a-ij. Que é da nature- 
za da drupa {Drupa, suf. acto.) 

Drupifero, dru-pí-fe-ro, adj. T. hot. Que dá 
drupas. (Lat. drupa, e —ferus, (lue leva, de 
ftrre.. levar.) 

Dryada, drí-a-da, s. f. T. myth. Nome de di- 
vindades que habitavam nos bosques e presi- 
diam a elies (Gr. dryàa, dryados.) 

DryitO, dri-í-te, 5./. T. min. Pao petrificado, 
que se julgou «er carvalho. (Gr. drys, car- 
valho, suf. Ut.) 

Dryopllllo, drl-ó-fi-lo, adj. T. hint. nat. Que 
habita nas florestas. (Gr. drys, arvore eph\' 
los, amigo.) 

Dual, du-ál, adj. Que exprime o numero dois. 
8. m. Terceiro numero na lingua grega e ain- 
da n^outras designando dois objectos (Lat. 
dualis.) 

Dualidade, du-a-U-dá-de, fi./. T. phU. Cara- 
cter do que ó duplo em si. T. gramm. O cara- 
cter, o uso do dual. {Dual, suf. idade.) 

Dualismo, du-a-lí-smo, «. m. Systema religio- 
so ou philosophico que vô no universo a ma- 
nifestação de dois princípios egualmente ne- 
cessários e eternos. 8ystema chimico que sup- 
põe que os saes sendo compostos binarios for- 
mados pela combinação d'um ácido e d^uma 
base, todo outro composto tem uma disposi- 
ção mollecular similhante. (Dual, suf. is- 
mo.) 

Duallsta, du-a-li-sta, adj. Que tem o caracter 
dH dualismo. 8. m, O queadmitteo dualismo. 
{Dual, suf. ii^ta.) 

Dualistico, du-a-lí-sit-ko, adj. Que se refere 
ao dualismo. {Dualista, suf. ico.) 

Duarobla, du-ar-kí-a, «. f. Governo de dois 
reis. (Gr. dys, dois e arkhein, commandar.) 

Duas, du-as, adj. num. mrd. í. de Dous. 
Dub, dub, 8. m. Especíe de lagarto d'África. 

(Arai), dab, pl. duhban.) 
Dubiamente, dú-bi-a-mèn-te, adv. De modo 

dúbio. {Dúbio, suf. mente.) 
Dubiodade, du-bi-e-dá-de, «./. p. us. Duvida, 

hesitação. (Lat. duhietate.) 
Dublo, dú-bi-o, adj. Duvidoso. (Lat. dubius.) 
Dubltaçào, du-bi-ta-aão, s. f. T. rhet. Figura 

do pensamento pela qual o orador parece he- 
sitar entre muitas palavras, muitos sentidos 
que se podem dar a uma acção; muitas direc- 
çõfS a seguir. (Lat. duhüatione.) 

Dubitatlvamente, du-bi-ta-tí-va-mèn-te, adv. 
De modo dubitatlvo. {DubitalivOy suf. mentt.) 

Dubitatlvo, du-bi-ta-tí-vo, adj. Que exprime 
duvida. (Lat. duhitativm.) 

Dubitavel, du-bi-tá-vel, adj. De que se pôde 
duvidar. (Lat. dubitabilis). 

Duoado, du-ká-do, s. m. Territorio governado 
por um duque. Dignidade de duque. Nome 
de uma moeda de differente valor, segundo 
os paizes eas epochas. (B. lat. du^u^, de lat. 
duXf duíÀs.) 
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Ducal, du-kãl, aiJj. Que pertence, respeita ao 

dnqiu'. (Lat. ducalin.) 
DucatãO, du-ka-tão, s. vi. Aotiga i-norda de ou- 

ro. (Aa>rni. de (hicaio; d'oi:dti b. lat. ducatiis. 
Vid. Dacado.) 

Dujatella, du-ka té-la, s. f. Mot-da de Alexan- 
dria lat. ducatuò, t>ui. ella. Vid. Daca- 
do.) 

Duchd, dú-che. » m. Columna li<{ui<la que sc 
dirig-o sobre uu a parte do coipo sobre que 
« l.>era pelo cljoque e pela teinpetMriira. (i'''r. 
uoucht, ita'. doccJua^ do lat. hy|). duciiare, de 
diiciu-s, p. p de dw^ere, ci nduzir.) 

Ductll, üú-ktil, ctdj. Que pode ser er<tirado, es- 
tendido. .«era sf quebrar. íLat. durtilis.) 

Ductilidade du-kti-U dá-de, «. /. Qualidade 
do qui- é diictil. (Duciil, suf. idade,) 

Duotllimetro, du-kti-U nie-tro, «. m. Mart«*llo 
pai a avaliar a ductilidade do.s nietaes. {Dudily 
e meíro.) 

Dueto, dú kto, fi. m. T. did. Caminho, via de 
liquido, meato. 1. ecde.s. Nonje que se dá ás 
vezes que o sacerdote incensa com o thuribu- 
lo. men. ando-o. Fi<í. Lisorja, dito Hsou^eiro, 
(Lnt. ducím.) 

Duellfsta, du>c-Ií-6ta; s. m. O que se bate em 
duello O que tem a mania do duello. {Dutllo, 
suf. tsía.) 

Duello, du é-Io, s. m. Combate singular, isto 
é, entre dois homens. (Lat. duúlum.) 

Duende, du èn-de, s. m. Er^pirito; entidade 
mytliica domestica, que faz travessuras de 
Doitv. (Hesp. dutndt.) 

Daerno, du-ér-no. «. m. T. impr. Caderno de 
duas: folhas de papel. (Lat. cfuo, dois, deriva- 
do pt-lo typo de cculerno de lat. qnaternus, em 
que o «r, que precede o suf. no, pertence, po- 
rém, á base quatuer, por quatuor.) 

Dueto, du-è-to, «. m. T. imís. Composição que 
se ranta a duus vozfH, ou se to'-a a dois iu- 
Btrumentos. (ital. duetto.) 

Duettino, du-e-ti-no, &. m. T. mua. Composição 
musical a duas partes obriffadas de menor ex- 
tensflo que o dueto. (Ital. duettiuo;) 

Duidade, du-i-dá>de,«./. União, companhia de 
doics. (Lat. duo, doii«, «uf. idouU.) 

Dulcamara, dul-kà-ma-ra. s. /. T. hot. Nome 
d^um isub-at buKto,o ^olauo dulcamara, L. (Lat. 
dulca-nara.) 

Dulcamarlna, dul-ka ma-rí-na, «./. T. chim. 
^ub^taul:ia achada na dulcamara. {Diücamara, 
BTif. ina.) 

Dulcifloação. du!-pi-fi-ka-s2o. «. /. Acçâo de 
dulciti».ar. (DiUriJirar, 8uf. ação.) 

Dulcifioado, dul-si-fi-ka-do, p. p. de Bulolfi- 
Oar. Tornado doce. Fig. Abrandado. 

Dulciflcante, dul-si-fi-kàu-te, adj. Que dulci- 
fica. (Dalcijicar, suf. aiUe,) 

Dulcificar, dul-si-fi-kár, v. a. Tornar d<»ce. 
Fig. Abrandar. (Lat. hyp. dulcijicari, de dul- 
eis, doce, e—ricare, de/ucere, fazer.) 

Dulciflco, dul-i-i'â-ko, ac{j. Que dulcifica. (i>u^ 
cijicar.) 

Dulciloquo, dul-BÍ-lo-kuo, adj. T. did. Que fe 
exprime com doçura. (Lat. dulciloqtiut, de dul- 
du, doce, e loqiii, fallar.) 

Dulcinea, dul-st»né-a, a,/. Heroina amada ca- 
valheiro.«amente por D. Quixute de Ia Man- i 

I cha. Fam. Amante, namorada. (Ilesp. Dulci' 
nea, do lat. dulds, doce.) 

Duloinista. dul-si-ní-sta, «. m. Nome de here> 
ticos do seeulo XIV. (Dulcine, no.xe do funda» 
dor da seit», suf. üta.) 

Dnlclsono. dul-sí so-no, adj. T. did. Que soa 
docemente. Que produz som suave. (Lat. dulci' 
hontus.) 

Dulclssimo. dul íí-si-mo, adj. sup. Muito doce. 
(Lat. dulciò^imus.) 

Dulçor, dul-eôr, a. m. p. tu. Doçura. {Dvlct^ 
por doce, suf. or, e não directamente do lat. 
dulcoT.) 

Dulcorado, dul-so-rá-do, p. p. de Dulçorar. 
Adoçado. 

Dulçorar, dul-so-rár, v. a. Adoçar. (DiUçor.) 
Dnlia, du-lí a, e. f. T. thtol. Culto de—, que se 

dá aos anjos e santa.-!, Por opposição ao culto 
de latria que se presta só a Deus. (Gr. é/yy- 
Uia, servidão.) 

Duliano, du-U-à-no, a. m. Sectário ario do iv 
século, que pretendia que o Verbo não era fi- 
lho do Pae, mas seu Éervo. (Gr. doylianòs, de 
doylôa, escravo.) 

Dumioola, du-mi-ko-la, adj. T. hiã. nat. Que 
vive noa massiço.s, nas roças. (Lat. dumico- 
la.) 

Diiaa, dú-na, «./. Porção de terreno mais oa 
menos accidertado, coberto d'areia arrastada 
pelo vento d*uma praia marítima próxima, 
(Lat. dunum, palavra d'origem celtica signifi- 
cando cidadella, fortaleza y e por extensão, 
logar elevado, altura,) 

Duceta, du-nè-ta, a. f. T. natU. Logar mais 
alto da popa do navio. (Fr. dunette, dim. de 
dune, altura, duna.) 

DiiO, dú-o, í. m. T. mua. Trecho para fier can> 
tado a duas vozes ou executado por dois in- 
Rtrumento.s (Ital. duo.) 

Duodecimal, du-ó-de-si-màl, adj. T. arith. 
Que se conta, se divide por doze (Lat. duo, 
doi(< e decimal.) 

Duodecimo, du-o dé-t-i-mo, adj. num. card. 
Décimo segundo, que está entre o undecimo- 
do décimo terceiro. (Lat. duodecimua.) 

Duodecuplo, du-o-dé ku-plo, adj. Que contém 
doze vezes. (Lat. duodecuy por duodecim doze, 
eplo, que significa dobrado, da raiz j>ar jxtZ, 
dobrar; cp duplo, triplo, 

Duodeaal. du-ó-de-nál, adj. T. anat, Que per- 
tence ou tem relação com o duodeno. (/)uo- 
deno. suf. a^) 

Duodenario, du-o-de-ná-ri-o, adj. T. did. Que 
está dispoi-to por series de doze. Que respeita 
ao numero doze. (l.at. duodenarius.) 

Duodenite, du-o de»uí-te, a./. T. med. Inflam- 
mações do duodeno. {Duodeno, suf. iíe,) 

1. Duodeno» du-o-dé-no, «. m. T. anát. Pri- 
meira porção do intestino delgado, asbim cha- 
mado por seu comprimento ber apenas de do- 
zo dedos travessos. (Lat. duodeni, duze.) 

2. DnodOQO. du-o-dé-no, aty. num. ord. p. 
Duodecimo. (Lat. duodeni, doze.) 

Duplado, du-plá-do, p. p. de Duplar. Dobra, 
do, duplicado. 

Duplar, du-plár, v. a. p. us. Dobrar, duplicar. 
, (Lat. duplare.) 

Duplez, dú-ples, adj. T. ecdts. Diz se da festa» 
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cujo rito é mais polemne que a semi^duplex e 
a simples. (Lat. duplex.) 

Duplicação, du-pli-ka-fào, «. /. Acçãc e eflfel- 
to de duplicar. (Lat. dupticafioiie.) 

Duplicadamente, du-pli-ká-da-mèn-te, adv. 
UobradameDte ; por duaa vias, meios. (Zhi* 
plicado, 6uf. viènte.) 

Duplicado, du-pli-ká-do, p. p. de Duplicar. 
Kepetido duao vezcB. Be que i-e fazem duas 
copias. Dobrado. 

Dupllcador, dn<pli-ka-dòr, adj. e s. Que du- 
plica. (Duplicar, Suf. dor,) 

Duplicar, du-plí-kár, t\ a. Kepetir duas ve- 
zes. Fazer duas copias de. Dobrar. (Lat. <íu- 
plicare.) 

Duplicata, du-pli-ká-ta, «./. Copia, segunda 
via. Tret'lado fiel de um documento. (Lat. du* 
plieatus, p. p. de duplicare.) 

Duplicatlvo, du pli ka-ií-vo, aty. Que dupli- 
ca. íDuplicar, íuf. íivo.) 

Duplicvtura, du-pli-ka-tú-ra, a. /. T. aval. 
Porção de membrana dobrada Kobre si mes- 
ma. (Duplicar, suf. tura.) 

Duplice, dú pli-se, adj. Duplo. Vid. Duplez. 
(Lat. duplex,) 

Duplicidade, du-pli<E{*dá-de, «. /. Estado do 
que é duplo. Fig. Dobrez. (Lat. dupliciíate.) 

1. Duplo, dú-plo, 8. m. Dobro. (Lat, duplum.) 
2. Duplo, dú-plo, adj. Dobrado (Lat. dupltu.) 
Dapondio, du-pòu-di-<>, «. tn. Moeda romana 

que valia d*iis assee. (Lat. dupondiun.) 
Duque, dú-ke, s. m. Soberano d'uni ducado. 

O titulo mais elevado ua uobreza de Portugal 
depois do de infante. Carta de jogar marcada 
com duas pintai. (Lat. dux, ital. duca, porin- 
tefiedio do b, gr. doyka.) 

Duquesa, du-ké-za, «./. lilulber do duque ou 
qutt tem titulo correspondente ao de duque. 
(Duque, suf. eza,) 

Dura, dú-ra, «./. Duração. Qualidade do que 
dura. (Dura.) 

Durabilidade, du-ra-bi-li-dá-de, f. Quali- 
dade do que é durável. íLat. duralilitate.) 

Duração, du-ra^são, c. f. Continuação iudefíni- 
da. Tempo que alguma coufa dura. Longa 
dura. (Lat. duraiiont.) 

Duraço, du-rá-so, adj. Vid. Durazio. (Umjo, 
sut. oço.) 

Duradouro, du-ra-dòu-ro, at^. Q\ie lia-de du- 
rar longo tempo. Que atura. Que permanece. 
(Durar, suf. rfowro.) 

Duraxnaier, du-ra-má-ter, «./. T. avat. Mem* 
brana que envolve ocerebro. (Lat. duramatet.) 

Duramente, dú-ra-mèn-te, adv. Com dureza. 
(Duro, suf. 

1. Durante, du-ràn-tp, prep. Pelo tompo de. 
(Ant. p.p. de Durar. Começou-se por dizer— 
durantes cs dias, etc., e tendo-se deixado de 
concordar o participio com o i^ubstaotivo se- 
guinte, acabou a palavra por tomar oemprego 
preposicional.) 

2. Durante, du-ràn-te, «. m. Droga de lã, es- 
treita e rala. (Idêntico talvez etymologíca- 
mente a Duranit 1.) 

DuranUsta, du-ran-tí-sta, «. m. Partidario das 
idéias de Durante, ou da melodia, oppoitfo 
aos partidarios de Leo, ou da liarmonia. (Du- 
ranit, compositor italiano do século xvin.) 

Duraque, du-rá-ke, a. n. Estofo forte. (Deri- 
vado irregular de durar?) 

Durar, du-rár, v. n. Ser duro contra as causas 
de destruição. Continuar a ser. Persistir. Nâo 
se gaf^tar. Prolongar-se. Parecer lougo. (Lat, 
durar e.) 

Durável, du-rá-vel, adj. Que dura. (Lat. du- 
rabilis.) 

Duraz, du-rás, o*^'. Vid. Durazio. (Forma apo- 
copada por Durazo ) 

Durazia, du-rá-zi-a, «./. Especie de azeitona 
pequena dura e de tardia maduração. (Dura- 
zio. ) 

Durazio, du-rá-zi-o, adj. Que tem a carne du- 
ra e firme. Diz-se principalmente dos fructoa. 
Fig. Que já não é moço. Que está ua idade 
madura. (Lat. duraciuus.) 

Dureiro, du-rèi-ro, arfj. T./am.p.ua. Duro. 
Difíicil. (Duro, suf. tiro.) 

Dure2a, du-ré-za, a. f. Qualidade do que é du- 
ro. Acção dura. (Lat. duritin.) 

Durial, du-ri-ál, «. m. T. a<^int. Pomar das ar- 
vores que dão os duriCes. (Por durionál, de du- 
rião.) 

Durião, du-ri-ão, a. m. T. ai>iat. Nome d^um 
fructo muito saboro^^o. 

Durindana, du-rin-dà-na, a. m. T. comm. Es- 
pada. (Fi. duraitdal,h. lut. durindarda, no- 
me da espada de Koland nos poemas e ro- 
mancBs de cavallaria.) 

Duriventre, du-ri-^èn-trc, adj. Que tem o 
ventre duro. (La.t. dwus, duro, e teiUer, ven- 
tre.) 

1. Duro, dú-ro, adj. DifBcil de penetrar. Op- 
posto a tenro, molle. Diz-t-e do ovo cuja clara, 
e gemma pe coagularam. Que oppõe resiften- 
cia. Que é difficil de. Que exerce com difi)- 
cuMade. Que é de^agradav* 1 ao ouvido. Que 
causa pena, afflicção, dôr. Rigoroso pelo frio. 
Que não tem bondade, bumanldade. Cruel. 
Que supporta a fadiga, a dôr. Que está ou já 
passou a idade madura. (Lat. durua.) 

2. Duro, dú-ro, a. m. Moeda de pratadellespa- 
nlia que vale 920 reis. (Ilesp. duro.) 

Duumviral, du-un-vi-rál, adj. Que respeita aa 
duumviro. (Duumviro, suf. at.) 

DuumviratO, du-un-vi-rá-to, a.m. Dignidade, 
cargo do duumviro. Tempo que clle dura. 
(Lat. duumtiralua.) 

Duumviro, du-ún-vi-ro, a. m. Nome de certos 
magistrados ou juizes em lloma qu^i^ eram or- 
dinariamente em numero de dois. (Lat. duum- 
vir.) 

Duvida, dú-vi-da, a./. Incerteza tin que se es- 
tá sobre a realidade d^um facto, a verdade de 
uma asserção. Scepticismo. Diiliculdade. Es- 
crupulo. (Duvidar. A accentuação da palavra 
mostra que ella se formou quando o verbo- 
duvidar tinba no presente sing. o accento na 
primeira syllaba — duvido^ etc.;) 

Duvidado, du-vi-dá-do, p. p. de Duvidar. 
Posto em duvida. 

Duvidador, du-vi-da-dòr, «. m. O que duvida. 
(Lat. dubitaíore.) 

Duvidar, du-vi-dár, v. n. Eittar incerto com re^ 
lação á realidade d^um facto. á reali^^ação de 
um acontecimento e á verdade d^uma asser- 
ção. Não ter confiança em. E:>tar cm estado 
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de scepticismo. Hesitar, v. a. Emprega-^e co- 
mo actívo em sentidos semelhantes aos do ueu* 
tro. (Lat. ãuhifare ) 

Duvidosamente, du-vi«dó-za-mèn-te, adv. De 
modo duvidoso. {Duvidoso, suf. mejiie.) 

Duvidoso, du-vi-dó-zo, adj. Que é sujeito á 
duvida, á incerteza. Dü que se duvida; de 
que se não está certo. Suspeito. Que duvida. 
Indeciso. (Duvidar, suf. oao.) 

Duzentos, du-zèn-tos, adj. uum.card. Duasve- 
ze^» cem. (Lat. ducenti.) 

Dyada, di-a da, «. /. T. did. O iiumero dois. 
Um par. (Gr. dyan, dyadòSy reunião de dois.) 

Dyarohla, di-ar-ki-a, s.f. Vid. Duarchla. 
Dyke, dí-ke.s. m. T. geol. Fiiào eruptivo de 

formação ignea. (Intfi. dylce.) 
Dymo, di-mo. Terminação adoptada por Isi- 

doro Geoffroy Saint-llilaire para os nomes ge- 
néricos dos monstros duplos superiormente e 
simples iüferiormente. (Gr. dldymos, gemeo.) 

Dynamla, di-ná-mi-a,«./. T.mech. Unidade de 
trabalho com o qual se avalia a força util de 
uma machina. (Gr. ãynamis.) 

Dynamica, di ná-mi-ka, a.f. Parte das mathe- 
maticas quetracta do movimento. {Dynanico.) 

Dynamico, di-nà-mi-ko, adj. T. math. Que res- 
peita ao movimento. T. hiol. Diz-so do estado 
opposto ao estático, isto 6, do estado d'um or- 
ganismo considerado em funcção, proposição 
ao mesmo organismo considerado n i síia com- 
posição. (Gr. dynamikòi.) 

Dynainlologia,di-ua-mi-o-lo-ji-a, s.f. Tractado 
das forças consideradas abstractamente. (Gr. 
dynamis, força, e lógos, tractado.) 

Dynamismo, di-na-mí-smo, «. m. T. philoa. 
Systenia que supcõu a matéria animada de 
forças immanentes. (Gr. dynamU, força, suf. 
ismo.) 

Dynamista, di-oa-mí-sta, s. m. Partidario do 
dynawismo. (Gr. dynamoe, força, suf. ista.) 

Dynamite, di-na-mí-te, «./. T. dum. Substan» 
cia explosiva que é a nitro-glycerina mistura- 
da com areia quartzoza em geral na propor- 
ção de 35 a 50 porcento. (Gr. dynamis, força.) 

Dynamometro, dl-na-mó-me-tro, «. m. Instru- 
mento (]ue serve para avaliar em peso a força 
e os eífeitos do motor. Instrumento empregado 
para medir a força muscular do homem e dos 
animaes. (Gr. dynamis^ força, e mitron, me- 
dida.) 

.Dynamoscopia,di-na-mó-Bko-pí-a, s.f. T. med. 
Exame (lue se faz pondo um dos dedos da mão 
d^um homem no coaducto auditivo, para apre- 
ciar a força e saúde do indivíduo que se exa- 
mina pela força e continuidade do zumbido 
que se ouve interrompido, em intervallos ir- 
regulares, por crepitaçòes. (Dynanoâcopio.) 

Dynamosooplo, di-na-mo-skó-pi-o, s. m. In- 
atrumeato (jue serve para a dynamoscopia. 
(Gr. dynamis, força, e êlcopein, examinar.) 

Dynasta, di-ná-sta, s. m. Titulo de certos pe- 
quenos soberanos na antigüidade. (Gr. dynas- 
tèa homem poderoso.) 

Dynastla, di-na-stí-a, s.f. Success&ode sobera- 
nos da mesma familia. Serie de reis. (Gr. dy- 
7iaòteia, poder.) 

Dynastioo, di-ná-stl-ko, adj. Que "re-speita á 
dynastla. {Dynastia, saf. ico.) 

Dyostylo, di-ó-sti-Io, aiij. T. arch. Fachada 
formada de duas columnas. (Gr. dyo, dois e 
styloSf columna. i 

Dys... dis... pref. exprimindo que uma coisa 
é difficil. má. (Gr. dys.) 

Dyschroia, di-skròi-a, s. f. T. med. Má côr da 
pelle. {Dis, pref., c gr. hhroia, côr.) 

Dysohromatoso, di-skro-ma-tó-zo, adj. T. med. 
Diz-se das dermatoses caracterisadas apenas 
por uma mudança de coloração da pelle. (DiSf 
pref., e gr. chròr*a, côr.) 

Dysohromatlco, di-skro-má-ti-ko, adj. T. did. 
Que tem má côr. Que altera a côr. (Dis, pref., 
e gr. cJiròma, côr.) 

Dysohromatopsia, di-skro-ma-to-pKÍ-a, s. f. 
T. mtd. Aflfecção do sentido da vista em que 
ascôres(]ue não podem ser apreciadas são 
confundidas com a* que são perceptíveis. {Dis, 
pref.. e gr. chrOma, côr, e opsis, vista ) 

Dysclilnesla, dis-si-ne-zi-a, s. f. T. tnetZ. Do- 
minação ou abolição dos movimentos voluntá- 
rio». 'Dis, pref., e gr. kinêsis, movimento.) 

Dyscolo, di-fiko-io, adj. p. hh. T. did. DiíQclI 
de viver. Desordeiro. (Gr. dyhTcolos.) 

Dyscrasla, di-skra zí-a, s. f. T. mtd. Má mis- 
tura dos humores. Má constituição. (Gr. dys- 
krahia, de dys, mal, e krásis, mi^tura.) 

Dysorasico, di-skrá zi-ko, adj. T. mtd. Que 
respeita á dyscrasia. Que tem dyscrasia. (Dya- 
cra/iia, suf. ico.) 

Dysecea, di-ze-sôa, s.f. T. med. Dureza, fra- 
queza do ouvido. (Gr. de diffi- 
cilm^^nte, e akoytin, ouvir.) 

Dysesthesla, di-ze-ste-zí-a, s.f. T.med. En- 
fraiiufcimento ou abolição da acção dos sen- 
tidos. (Dis, pref., e gr. ayfiihêins, sensação.) 

Dyâlalia, di-sla-U-a, a.f. T. med. Articulação 
difficil das palavras. (Dw, pref., e gr. laltin, 
fallar.) 

Dysloqula, di-slo-kí-a, s.f. T, med. Difftculda- 
de ou suppressão dos loquios. {Dis, pref., e ío- 
qvAa.) 

Dysmenla, di-sme-ní-a. s.f. Vid. Dismenor- 
rlieia. (Di^, pref., e gr. mên, menstruo, suf. 
ta.) 

Dysmenorrlieia, di-sme-no-rrèi-a. s. f. T. 
med. Corrimento difficil das regras. Mens- 
truação difficil. {Dis, pref., e gr. wie», toctjs, 
menstru e r/íccín, correr.) 

Dysmnesla, di-snne-zi-a, a.f. mtd. Enfraque- 
cimento da memória. {Dis, pref., e gr. mnesis, 
memória.) 

Dy80dla,di-zo-di-a, s.f. T.med. Fetidez das 
matérias cohaladas ou segregadas. fGr. disõ' 
dia, de dys, mal, eózeín, cheirar.) 

Dysopia, di-zó-pi-a, s. f. T. med. Enfraqueci- 
mento da vista. (i?w, pref., e gr. ôpí, vista.) 

Dysosmia, di-zo smi-a, «./. T. med. Enfraque- 
cimento do sentido do olfato. {Dia, preh,e 
gr. oíme, cheiro.) 

Dyapepsia, di-spe-psl-a, «./. T.med. Difficul- 
dade em digerir. (Gr. dyipept>ia.) 

DyspeptlOO, di-spó-pti-ko, adj. T. med. Que 
respeita á dyspepsia. Que padece dyspepsia. 
{Dyaptpsia.) 

Dysphagrla, di-sfa-jl-a, «. /. T. med. DifRculda- 
de de engullr. {Dys, pref., e gr. phagein, co- 
mer.) 
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Dysphonía, di-sfo-ni-n, «. f. T. mtd. Alteração 

da voz e da palavra. {Dys, pref., e gr phctnQ, 
voz.) 

Dysphoria, di-sfo ri-a, «./. T. med. Kstado de 
aAciedade, afflicção. (Gr. dysphorioL^ de dySy 
mal, e phérein, levar, supportar.) 

"Dyspnea, di-spn6-a, s.f. T. vieã. Difficuldade 
na respiração. (Gr. dyspnoia, de dys, mal, e 
pnein, respirar.) 

Dyssenteria, dl-sen-te ri a, «./. T. med. Pble- 
i^maria do inteHtmo grosso caracteri;$ada por 
freqüentes evacuações de matérias mucosas 
ou puriformes, ás vezes com sangue, com sen- 
sação de ardor no coloa e tenesmo«. (Gr. dy- 
«n/ería, de dys, mal, e éníeron, entranha.) 

Dyssenterico, di-sen-té-ri-ko, adj. T. med. 
Que respeita á dysRenteria. Que tem dysfíen- 
teria. (Gr. dyseenteriJcós.) 

JDysspermatico, di-sper-má-ti-ko,acíj. Que pa- 
dece dyspermatismo. (Dii. pref., e sperma, 
spermalos, suf. ico.) 

Dysspermatismo, di-spcr-ma-ti-smo, s. m. T. 
mtd. Emissão difficll do sperma. {Dya, pref., 
ftperma, eptrmatosy suf. úmo.) 

Dyssymetria, dis-sí-me-trí-a, s. f. T. med* 
Falta de symetria. (Dys, pref., e symefría.) 

Dyssymetrioo, di-sl mé-tri-koja^fy. Km que ba 
dyssymetria. (Dy/ieymetria. suf. ieo.) 

Dysthanasia, dl-eta-na-zí a, s. f. T. med. Mor- 
te penosa, dolorosa. {Dyn, pref., e gr. thàna- 
tcM, mortó.) 

Dysthelazia, di-Bte»la-zí-a, s. f. T. mtd. In- 
aptidão para amamentar. {Dys, pref., e iktla' 
zein, amamentar.) 

Dysthymla, di-sti-mí-a, s. f. T. med. Abati- 
mento d'animo. (Gr. dynthymia, de dys^ mal, e 
thymÓH, o animo.) 

Dystocia, di-Ptó-sí-a, «./. T.med. Parto labo- 
rioso. {Dis, pref., e gr. tolcos, parte.) 

Dysuria, di-zu-rí-a, s. T.med. Difficuldade 
d'ourinar. (Gr. dyaoyrias, de dys, mal, e oy- 
rorij ourina.) 

Dysurico, di-zú-ri-ko, adj. Que respeita á dy- 
suria. Que padece de dysuria. (Dysuria, suf. 
ico.) 

Dytlco, dí-ti-ko, adj. T. hist. nat. Que mergu- 
lha. (Gr. dytin, mergulhar.) 

K 

£!, é, 8. m. Quinta lettra do alphabeto o segunda 
das vogaes, na ordem usual. 

E, i, conj. Serve para ligar entre ellas as diife- 
rentes partes do discurso que tem o mesmo 
valor ou natureza grammatical. Já palavras^ 
já oraçoes. 

£... Prefixo que indica ponto de partida, co> 
meço de movimento. 

Ea, éa, interj. VId. Eia. 
Eaco» é-a-ko, s. m. T. myth. Filho de Zeuse rei 

da ilha d'Egina. 
Ebanlsta, e-ba-ni-sta, s. m. O que trabalha em 

ebano. (Ebano, suf. üta.) 
Ebanizado, e-ba-ni-zá-do, p. p. de Ebanizar. 

A que se deu o aspecto do ebano. 
Ebanizar, e-ba-ni-zár, v. a. Dar o aspecto do 

ebano a. (Ebano, suf. iza.) 
Ebano, é-ba-no, «. m. Arvore daladia (dyospy- 

ro8 ebenum). A madeira d'essa arvore, negra 
e dura. (Lat. ebenum, do gr. ébeno$, do hebreu 
Jiobnim.) 

Ebanaoso, e-ba-ná-se-o, ou Ebenaceo, e-be- 
ni-se^, adj. Que é similhante ao ebano. 
{Ebano, ou lat. ebenum.) 

Ebionlta, e-bi>o-ni*ta, s. m. Ileretico que via 
em Christo umiiomem nascido naturalmente. 
(Ebion, heresiarcha do i século da E. C.) 

.Kborato» e-bo-rá>to, aâj. T. pharm. des. Em 
cuja composição entra marôm. (Lat. cbur, suf. 
ato.) 

Eborense, e-bo-rèn-se, aâj. Natural de Évora, 
pertencente a Évora. (Ebora, Évora.) 

Eboreo, e-bó-reo, a^j. T.prtL Vld.Eburneo, 
que é mais usado. (Lat. ebur, snf. «<>.) 

Ebrlativo, e-bri-a-tí-vo, adj. Que produz 
ebriedade. «. m. Bebida enebriante. Fig. Cou« 
sa que enebria. {Li&t.ébriaiivOf por ébrietativOf 
do lat. ebrietate.) 

Ebriedade, e-bri-e-dá-de, s. f. Estado do que 
se acha ebrio. (Lat. ehrietate.) 

Ebrlfestante, e • bri fe-stàn-te, adj. T. did. 
Que briaca, manifesta alegria por embria- 
guez. [Ebrio, e festantty de festa.) 

Ebrifestivo, e-bri-fe-stí-vo, adj. T. did. Vid. 
Ebrifestante. {Ebrio e festivo.) 

Ebrio, é-bri-o, adj. Que tem o espirito pertur- 
bado pelo vinho ou uma bebida espirituosa. 
Fig. Que tem o espirito perturbado por uma 
paixão. (Lat. ebrius.) 

Ebrioso, e-bri-ò-zo, adj. Que é dado á embria- 
guez. (Ebrio, suf. 080.) 

Ebrisaltaate, e-bri-sal-tàn-te, Offj. T.did. Que 
salta por effeito da embriaguez. {Ebrio, gmoI- 
tante.) 

Ebullição, e-bu-li-são, s./. Movimento de um 
liquido submettido á acçâo d'am fogo assaz 
forte para o pôr era vapor e produzir assim 
bolhas que vêem rebentar â superfície. T. diim. 
Effervescencia. Fig. Estado de excitação, da 
exaltação do espirito. (Lat. ebnllüione.) 

Ebulliosoopio, e-bu-li-o-skó-pi-o, 8, m. Appa- 
relho para medir por melo de ebullição a ri* 
queza alcoolicadas bebidasespiritaosas. (Lat. 
ebullire, ferver, e scopein, examinar; termo 
bybrido.) 

Ebulo, é«bu-lo, 8. m. T. bot. Sabugueiro de 
baste herbacea, samhucva ebtdu8 L. (Lat. ebu,- 
lum.) 
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Eburnaçào, e-bur-n&-são, «./. T. pathoL En- 

crustaniento de certos tumores por phosphatos 
e carbouatus calcareos. Ossifícação das carti* 
lageus articulares. {Ehwnto, ^uf. ação.) 

Sburneo, e-búr-ue o, adj, Que tem o caracter, 
a «pparencia do marfim. Que é de marfim. 
Fig. Alvo e liso como o marfim. T. vfd. Diz- 
5ie das cartilagens que padeceram eburnaçao. 
(IjAt. tbumeuH.) 

Hoarté, é-kar-té, s. m. Kome de um Jogo de 
cartas. (Fr. écarié.) 

£iÇa, é-sa, «./. Especie de estrada elevado no 
meio d'unia egreja para sobre elle se deposi- 
tar um íeretro ou figura d'um morto. 

£cbase; ê-kbá-ze. «. /. T. rhet. Synonymo de 
digressão. (Gr. tkbasis, saída.) 

£iCb0lÍC0j r-kbó-li-ko, aclj. T. med. Que deter- 
mina a expulsão, o aborto. (Gr. ekhoiõ. expul- 
são, Ruf. ico.) 

XiOce homo, ékse-ó-mo, s. m. Quadro, estatua 
representando Jefus Christo coroado de espi- 
nhos. (Lat. ecce, eis, e homo^ o homt-m ; pala- 
vras pronunciadas por Pilatos apresentando 
Jesus Clirisío ao povo.) 

Eochymose, e ki-mó-ze, fi./. 2'. med. Mancha 
livida,amarenada ou negj a formada polo san- 
gue extravasado no tecido laniinoso subcuta- 
neo. (Gr. ekkhimÕHis.) 

£iCCl68Ía8tes, é kle-zi-á-stes. s. m. Nome d'um 
dos livros do antisro Testamento, attribuido a 
Salomão. (Gr. iskklê^iasièif, á letra, o predica- 
dor.) 

Eocles^^asticameate, e-kIe-zi-»-sti ka-mèn-te, 
adv. A maneira dos eccl. siasticos. (Ecchaiasti- 
CO, suf. meníe.) 

£colesiastico, e-k]e-zi-á>sti-ko, aâj. Qup per- 
tence á egreja, ao clero. «. m. Clérigo, sacer- 
dote. Um dos livros do autipo Testamento, 
compos-to por Jesus, filho de Sirach. (Lat. ee» 
clesiasticus.) 

Eocope, é-ko-pe, T. chir. Divisão feita n'uma 
parte qualquer por uik instrumento cortante 
que obrou n'uma direcçâo obliqua á superfí- 
cie. sem oecasionar perda de substancia. ("Gr. 
ekkopè, córte, incisão.) 

Bcooprotico, e ko-pró-ti ko, adj. T. vied. Que 
pur(ra docemente, laxativo. (Gr. ekkoprõtikó».) 

HiCCrinologia, e-kri-no-lu ji a, «. /. T. med. 
Parte da medicina que trata das excreções. 
(Gr. tkkrinein, segregar, e \ogoa. discurso.) 

Ecâemico, e-kdé-mi-ko, adj. T. med. Diz-se da 
doença que depende de causas extranbas ás 
localidades e que não ataca as massas. (Gr. 
ek, fora, e dêmos, povo.) 

£clialOta, e-uha-ló-ta, «./. Planta bortense da 
família das asphodelias, allium ascalloiiium L. 
(Fr. échalote, que está por ant. escalonej do 
íat. agcalonia ) 

Echidna, e-kí-dua, s. m. T. tool. Genero de ani- 
maes da família dosdesdentados,o formiguei- 
ro espinhoso da Nova Hollanda. COr. ekhidna, 
víbora.) 

Ecbidnina, e-ki-dní na, í./. T. chim. Principio 
viroso do veneno da vibora, (Gr. ekhidna, ví- 
bora, suf. ina.) 

Scllino, é ki-no, s. m. T. arch. Ornato de fôrma 
oval e convexa. Moldura formada por um 
quarto de circulo. (Gr. ekhinos, ouriço.) 

Eohinodermes, e-ki no-dèr-mes, adi. T. zoot. 
Que tem a pelle cuberta de tuberculos, ponta 
ou espinhos. (Gr. ekhinos, ouriço, e dérma 
pelle.) 

Kobixioido^ e-ki-nôi-de, adj. T. zool. Que é se- 
melhante a um ouriço. (Gr. tkhinos, ouriço, e 
tidoa, fôrma.) 

Eobinophoro, e-ki-nó-fo--o, a<7j. r. Mst. nai. 
Que tefn espinhos. (Gr. tí^hinoSf ouriço, e pho- 
ròs, que leva.j 

Echinorrhyncho, e-ki-no-rrín-ko,s. m. T. zool, 
Genero de entuzoarios. (Gr. ekhinos, ouriço e 
rhyjikhos, bico.) 

Eobinospermo, e-kí-no-spér-mo, aâj. J", hot, 
Que tem grãos cobertos de pellos asperob. {Gr. 
ekhinos, ouriço, e spérma, gi"ào.) 

Echlnostomo, e-ki-nó-sto-mo, adj. T. zool. 
Qne tem a boca munida de muitos dentes ou 
ganchos. (Gr. efc/anoí, ouriço, e s/dma, boca.^ 

Echiolde, e-kí-ói de, adj. T. hot. Cuja semente 
é semelhante á cabeça d'uraa víbora. (Gr. 
ekhis, vibora. e eidoB, forma.) 

Echo, é-ko, 6. m. Repetição mais ou menos dis- 
tiiicta d'um som que indo bater n'um corpo 
é reftectido por elle. Kepetição. Composição- 
poética cujos versos rimam com alguma pala* 
vra do começo do verso seguinte. T. myth. 
Nyrapha que foi mudada em rochedo, não 
conservando senão a voz. (Gr. ekhõ, som.) 

Eoboar, e-ko-ár, v. n. Dar echo; faz>rrecho; 
rpper<'Uiir-se. (Echo.) 

Echoico. e-kóí-ko, adj. Diz-se dos versos em 
echo. (Echo, suf. oico.) 

Echometria, e-ko-me-trí-a, s. /. 2'. arch. Arte 
de calcular, de combinar a reflexão dos sonsr 
(Echo e metro.) 

Eclampsia, e-klan-psí-a, «. /. T. med. Doença 
convulsiva das creanças de tenra idade. Doen- 
ça convulsiva das mulheres no estado de puer- 
peralidade. (Gr. eklampsis, manifestação sú- 
bita.) 

EclamptlcO) e-klàn-ptí-ko, adj. Que se refere á eclampsia. (Eclampsia.) 
Eclecticamente, e-klé-ti-ka-mèn-te, adv. De 

modo ecJectico. (Eclectico, suf. mente.) 
Eclectioo, e-klé-ti-ko, adj. Que admitte o que 

cada systema philosophico parece offerecer de 
bom. Diz-se dos que professam o eclectismo, 
íGr. ektekHkòs ) 

EclectiBmo, e-klê-ti-smo, s. m. Philosopliia for- 
mada com ideas tiradas de diversos systemas 
philosophicos anteriores. {EdectOy de eclectico-^ 
suf. wíno.) 

Eclegma, e-klé-gma, «. /. T. pharm. Medica- 
mento da consistência de xarope espesso. (Gr- 
tkleigma.) 

Eclipsado, e-kli-psá-do, p. p. de Eclipsar. 
Obscurecido por interposição d'um corpa ce- 
leste. Fig. Obscurecido, occultado. Que des- 
apparecen ; que deixou de existir. Collocado 
n'iima situação inferior. 

Eclipsar, e-kli-psár, v. a. Obscurecer por fn- 
tei posição d'um rorpo celeste, Fig. Obscure- 
cer, occultar. Fazer desapparecer. Collocar 
n'uma situação inferior. — se, v. re.fi. Desap- 
parecer, deixar de existir. {Eclipse.) 

EclIpSê, e-klí-pse, «. m, T. aatr. Desapparição 
apparente d'um astro resultando dainterposi- 
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çáo d'ttni outro corpo celeste entre ease astro 
e o observador. Fig. Obscurecimrtnto do que 
tem brilho intellectiial ou moral. (Gr. tklti- 
psis.) 

Eoliptica, e-kli-ti-ka, «./. T. astr. ant. Orbita 
que o 8ol parece descrever aonualmente em 
roda da terra. T. a-itr. mod. Orbita quo a ter- 
ra descreve iiVira anão em roda do sol. (Gr. 
ekleiptikòi, de ekleipein, d^onde, ekleipiis, Pcli- 
pse, por ser n'este circulo que se dão todoH os 
eclipses do sol ou da lua.) 

Eoliptico, e-klí-ti-ko, adj. Que respeita an.^ 
eclipses 011 á ecliptlca. (Gr. efc?eipfíA:ò«. Vid. 
Eoliptlca.) 

Eologa, é-klo-ffa, s.f. Vid. Eglo^a. 
Eolusa, e-klú-za, s.f. Kspecie de comporta pa- 

ra reter as affuas d'um canal afim dos barcos 
subirem ou descerem d'um ponto a outro. (Fr. 
éclust.) 

EcmelO, é-kn»e-lo, aij. T. mua. ant. Que não 
se presta á melodia. (Gr. ek, fóra, e méloa, 
canto.) 

Eoonomia, e ko-no-mí-a, s./. Boa ordem na 
admini.straçào d'um estabelecimento q\ie se 
alimenta por a producçào o o consummo. B^ig. 
Bom emprego d'ama ccusa qualquer. Modo de 
dispender poupando tanto quanto poásivel. 
Arranjo reciproco e concorrente das partes de 
um lodo. Coujuucto das pai te.s que constituem 
o homem ou os auluiaes, ou das leis que re- j 
gem a orgaui."«açào animal o vegetal. (Lat. ' 
otconomiay do gr. oikonomia.) , 

EconomlcamOQte, e-ko-nó-mi-ka-mòn-te, a^y. 1 
De modo econouüco. {Econômico, «uf. mente.) • 

EconomiCO, e ko-nó«mi-ko, adJ. Que respeita • 
á economia. Que é conforme aos pruiclpios da ' 
economia. (Lat. oeconomicus, do gr. oikonomi' '■ 
kòs.) 

Economisado, e-ko-no-mi-zá-do, p. p. de Eoo- 
noraisar. Administrado com econ -mia. Puu- 
pado. Dispeudido parcamente. 

EoOQOmisador, e-ko no-mi-za-dòr, a. m. O que 
economiza. {Ecxfnomisar, nuf. dor.) 

Economisar, e-kó-no-mi-zar, v. a. Adminis- 
trar com economia. Poupar. Dispeiider parca- 
mente. {Economia, suf. v>a.) 

Eoonomista, e-ko-no-mí-sta, s. m. O quo se 
oecupa especialmente da economia política ou 
Social. (Economiã, suf. íbía.) 

Economo, e-kó-no-mo, s. m. Antigo dignitario 
ecclesiastico que administrava os bens d^uma 
egreja, d'um bispado, etc. Mordomo adminis- 
trador d'uma casa. (Lat. «couomm, gr. oikonó- 
moa.) 

Eophonema, e-kfo-nè-ma, s. m. T. ãvl. Eleva- 
ção repentina da voz por interjeições e ex- 
pressões imperfeitas quo sao o eíF^ito d'algu- 
ma surpresa ou d^alguma paixão violenta. (Gr. 
ikpkõn^ma.) 

Eofractioo, e-kfrá-ti-ko, adj. T. rmd. Vid. 
Aperitivo. (Gr. ekphraktikos, de ek, fora, e 
phrásiein, tapar.) 

Eopiesma, e-kpi-è-sma, •. m. T. cftir. Especíe 
de fractura do craneo em que as esquiroUs \ 
mettldas para dentro comprimem as membra- ' 
nas do cerebro. (Gr. ekpiésma, de ek, fora e ! 
pizeirif comprimir.) | 

Eosarcoma, e-ksar-kó-ma, a, m. T. chir. Ki- ' 

crescencta carnosa. (Gr. et, fora, e 
sarcoma.) 

Eotase, é-kfa-se, «./. Alongamento d'iima sy!- 
laba breve na lingua grega. (Gr. ektasis, ex- 
tensão.) 

Eotasia, e-kta-zí a, a. f. T. mei. Nome generi- 
co das doenças caracterisadaa por um estado 
de dilatação. {Ectase, suf, ia.) 

Eothose, c-kte-ze, s. f. Confissão de fó do im- 
perador Ileraclio em 68^ para nào reconhocer 
senão uma voutade em Jesus Uhristo. (Gr. 
ekthé^U.) 

Eoteslo, tí-kt^-7,i-o, s. m. Sectário da ecthe^e 
de KracHo. {E<3these, suf, io.) 

Eothlip30, e-ktli-pse, a. f. Elisão d'uma syl- 
laba rtuHl terminada por m ou s, «m latira. 
(Gr. éktklipnin, suppressão.) 

Ecthyma, é-kti-ma, a. m. T. med. Phlegmasia 
cutânea que ataca o.s foillculos sebaceos. (Gr. 
ecthyma.) 

Ecçillotíco, e-kti-ló ti-k-í, adj. T. med. Depf- 
iatorio. (Gr. ek. fora, e tUlein, arraucar.) 

Eotophleodo, é-kto-fléo-do, adj. T. bot. Que 
cresce a superíicie das plantas. (Gi". ekton, 
para fora e fioión, casca.) 

Eotopla, e-kto-pí-a, a.f. T. me l. Luxação, des- 
lociição. ^(ir. ek. fora. « tôpos, lo^ar.) 

Eosopoíjoio» c klo-pó-go-uo, alj. T bot. Diz- se dos inaH;íos cuja urna tom a borda gimrne- 
cida de barbas exteriores. [Ektoi, para fira, 
e püflôn, l)arba.) 

Eotozoarlo, e-kto-zo-á-ri-o, s. m. T. med. Xo- 
me dad;> aos insectos parasitas (jue vivom á 
superrtcie exterior do corpo do homem ou das 
outras tíspecies animaes. (Gr. ekfós, fóra, e 
zõon, ani!nal.) 

Ectroplo, e-ktró-pi-o, a. m. T chir. Reversão 
da palpebivi inferior ou superior para fóra, de 
modo quo não cobrem o ollio. ;^Gr. ektropio7i.) 

Eotrottoo, t^-klró ti-ko, adj. T. med- Abortivo 
(Gr. eixtnkikós.) 

Eotyloíloo, e-kii-lô-ti-ko, a'í». T chir. Proprio 
para fazer desapparecer calosidades. (Gr. ek, 
fóra, e (ylos, calo-idado, suf otiro.) 

Ectypo, é-kti-po, á. m, T. d'an iqmrio. Copia, 
decalco d« uma jnedaliia, sello, inscripçâo, 
(Gr. tktypon.) 

Ecumeaícamente, e- k a-raé-ni-ka-mèn-te.aíív. 
De modo «-cumenico. ; íJch «enit*©, suf. mente.) 

Ecumeneoldada, e-ku-me-ni-.si-di-de, s. f. 
vjualiiladc do que é ecu\nenico. {EctimenicOf 
suf. idade.) 

Ecumeaico, c-ku-mé ni-ko, aij. Que pertence 
a t«)(ia H terra habitada, uníver.-al. Diz-se df^» 
concilios para que to<los os bispos catbolicos 
são convidados pelo papa. (Gr. oikoymenikòs.) 

Eozema, e-kzé-ma, ou f-kzer-ma, a. m. T. med, 
Alfecção ciitane-* caracterisada por pequenas 
vesicclas muito approximaaas umas das ou- 
tras. (Gr. ekzema, ebulHção.) 

Eczematoso, e^ze-iua-tò zo, adj. Queé da na- 
tureza do ecze«:)a. Que padece de eczema. 

Edil, e-dil,«. m. Magistrado romano que tinha 
a cargo a inspecção dos ediflcios e dos jo^os e 
o cuidado das provisõe?. Mod. Voreador. 
(Lat. aedilis.) 

Edllldadd, e-df-li-dá-de,«./. Magistratura do» 
edis. (liVt. aedHUate ) 
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Editar, e-di-tár, v. a. Publicar uma obra iit- 

teraria. (Lat. editus, p. p. de edere.) 
Editor, e-di-tòr, «. m. O que edita. (Lat^ eJt- 

iore.) 
Editorar, e-di-to-rár, v. a. Vid. Editar. {Edi- 

tor.) 
Edredon, e-dre-dòn, s. m. T. mod. Pennugem 

de certos palmipcdeti. Cobertura de cama en- 
tretecida com essa pennugem. (Fr. édredon, 
do suecco tidar^ especie de ganso, e dun pen- 
nugem.) 

Educabilidade, e-du-ka»bi-U-dá-de, s.f. Apti- 
dão para Ber educado. (Lat. liyp. educaiili- 
tate, de hyp. educàbüis, de educart.) 

Educação» e du-ka-t^ão, s.f. Acção e eítcltode 
educar. (Lat. educatione.) 

Educado, e-du-ká-do,jp.^. de Educar. Que 
recebeu, que tem educação. 

Educanda, e-durkàn-da, n.f. de Educaudo. 
Part. A que seiu profissão é educada noa con- 
ventos da» religiosas. 

Educando, e-du-kàn-do, s. m. Collet^ial, alum- 
no. (Lat. educatidtts, p. p./ut. de edueare.) 

Educar, e-du-kár, v. a. Desenvolver as facul- 
dades pliysicas e iutellectuaes de. (Lat. edu- 
eare.) 

Educçâo, e-du-sào, s.f. Acção de eduzír. (Lat. 
eductione.) 

EductO, edu-to, s. 7)1. T.pharm. Syn. do Ex- 
tracto. (Lat. €ductuis,p.y. de educcre.) 

Edulcoração, e-dul ko-ra-são, i.f. Acçáoe ef- 
feito de edulcorar. {Edulcorar, suf. oçòo.) 

Edulcorado, e-dul-ko-rá-do, j). j?. de Edulco- 
rar. Que se sujeitou á edulcoração. 

Edulcorar, e-dul-kc-rár, v. a. T. phartn. Ado- 
çar, tirar a acidez lavando. Adoçar com assu- 
car, mel. (Lat. tdulcorart.) 

Edulo> é-du»lo, adj. Bom para comer. (Lat. 
tdulia. Devia dizer-se edul.) 

Eduzido, e-du-zi-do, p. p. de Eduzir. Tirado, 
desenvolvido de. 

Eduzir, e-du-zír v. a. Tirar, desenvolver de. 
(Lat. educere.) 

Effectlvamente, e-fé-ti-va-mèn-te, adv. Com 
effelto, realiueute. {EfftciivOy suf. mente.) 

EfPectlvel, e-fi-tí vel, adj. Quo pode effei- 
tuar-se. (Lat. hyp. effectihüis, de ejfectuê.) 

Effeotividade, e-fC-ti-vi-dá«de, «./. Qualidade 
do que é eífectivo. (Effectivo, suf. idade.) 

EfTectlvo, e-fé-ti-vo. adj. Que produz effeito. 
real. (Lst. effecíivus.) 

Effectuaçào, e-fè-tu-a-são, s. f. Acção de effei- 
tuar. (Do Ut. hyp. effectuare» Vid. Effeituar.) 

EffôCtuador, e-fC-tu-a»dòr, a. in. O que eflfe- 
ctua. (Lat. hyp. effecíuare; vid. Effóltuar^ 
euf. dor.) 

Effectuoso, e-fê-tu-ò-zo, adj. Que produz ef- 
feito. (Lat. effecius, suf. oao.) 

Effoito, e-féi-to, 8. m. O que é produzido por 
um ageuti! qualquer. ]le«ultado. (Lat. effectuê.) 

Effeituado, e-fei-tu-ú-do, p. p. de Effeituar. 
Lwado a effeito. 

Effeltuador, e.fei-tu-a-dòr, «. m. O que eflel» 
tua. {EJfeituar, suf. dor.) 

Eifoituar, e-fei-tu-ár, v. a. Levar a effeito. 
Cumprir. (Lat. effectua.) 

EfféitUAVGl, e>fei-tii-á-ve2, adj, Que sepedeef. 
fectuar. {Effeituarj suf. avel.) 

E£feininação, e-fe-mi-na-são, «./. Acção e ef- 
feito de efifeminar. {Effeminar, suf. ação.) 

Efremiuadamente, e-fe-mi-ná-da-mèn-te, adv. 
Com effeminação. {Effeminado, suf. mente.) 

Effeminado, e-fe-mi-ná-do, p. p. de EfTeml- 
nar. Tornado pelots hábitos semelhante a uma 
mulher. 

Effeminar, e-fe-mi-nár, v. a. Tornar pelos ha» 
bitos semelhante a uma mulher. (Lat. effemi- 
nare.) 

EfferadO, e-fe-rá-do, adj. Que tem fereza, fe- 
rocidade, Tornado feroz. (I^at. efferatus.) 

Eíferente, e-fe-rèn-te, adj. T. phya. Que leva. 
(Lat. efferenle.) 

Effervescencia, e-fer-ves-sèn-si-a, é-./. Agita» 
ção d^um liquido determinado pelo desenvol- 
vimento d'om gaz do interior d'elle. Fig. 
Grande agitação da alma produzida por sen- 
timentos de cólera, alegria, enthusiasmo. (Lat. 
effervescentia.) 

Effervescente, e-fer-ves-sèu-te, adj. Que está 
em efFervesccncia. fLat. effervescente.) 

Effervescer, e-fer-ves-sèr, v. n. Entrar cm ef- 
lervfMjencia. (Lat. efftrvescere.) 

Ef&cacla, e-li-ká-si-a, s.f. Qualidade do que é 
tíli\it/.. (Lat. ejpcacia.) 

EfficaoiBSim.0, e-fi-ka-si-si-mo. adj. tup. de 
Efücaz. Muito efficaz. 

Efficaz, e-fi-kás, adj. Que produz o seu effelto, 
Í^Lat. efficace.) 

Efficazmente, e-fl-kás-mèn-te, odr. Comeffica- 
cia, com effeito. {Efficat, suf. mente.) 

Efficiduoia, e-fi-si-én-si-a, «./. T. phüos. Qua- 
lidade do que é efficiente. (Lat. effieieHtia.) 

ElBciente, e-fi«si-èn-te, adj. T. philoe, Qu© 
produz o seu effeito. (Lat. efficÀenU.) 

Effícleutenieate, e-fi-si-èn-te-mèn-te, adv. 
Com efficlencia. {Efficiente, suf. mente.) 

Effiglado, e-fi-Ji-á-do, j>. jp. de Efflgiar. Re- 
pretientado em effigie. 

Elfigiar, e-fi-ji-ir, v. o. Representar em effi- 
gie. (Lat. effigxare.) 

Effigie, e-fí-ji-e, s.f. Representação em relero 
ou pintura d'uma pessoa. (Lat. ejfigiu.) 

Effloresceacla, e-flo-res-sèn^si-a, s. f. T. hot. 
Acto pelo qual as plantas começam a dar flo- 
res. 2'. ehim,. Conversão de uma substancia so- 
lida em matéria pulvurenta pela acção doar 
livre. (Lat. hyp. efflorehcentia áe tffiorenctTilt.) 

Efflorescente, e-flo-res-sèn-te, adj. Que está. 
em efflorescencla. (Lat. effiorescente.) 

EffioreBcer, e-flo res-sèr, v. n. Entrar em ef- 
florescencla. (Lat. effiorescere.) 

EíBueucia, e-flu-èn-si-a, «. /. T. phys, O que 
corre, se exhaia, «e desenvolve d'nm modo In- 
visível. (Lat. hyp. effiuentia de ^ffiuente.) 

Eífluente, e-flu-èn-te, adj. 1. phys. Que flue 
para fóra. (Lat. effluenie.) 

Effluvio, e-fl6-vi-o, s. m. Substancias orgaai- 
cas, subtis, que se exhalam dos corpos. (Lat. 
effiuvium.) 

EifluviOSO, e-flu-vi-ò-60, adj. Que lança eâla- 
vios. (Lat. effliiviosus.) 

EffiuxàO; e-flu-ksão, s.f. T. med. Expulsão do 
feto no» primeiros dias da gravidez. (Lat. 
jluxione.) 

Effugio, e-fú ji-o, 8. m. Subterfugio. (Lat. effu- 
gium.) 
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Effundido, e-fun-dí-do, p. p. de Effundir. 

l^erramado. Vertido. 
Effundir, e-fun-dír, r. a. Derramar. Verter. 

(Lat. 0'iuulert). 
EfPusao, e-fu-zao, «./. Acçuo de derram<ar. Fig. 

Expansão da alma. {Lat. cffunione.) 
E^eria, e-jé-ri-a, «. /. T. vnyVi. Nyiapha que 

inspirava Numa. Mulher ou objccto do geuero 
feminino que inspira. {Lat. Egtria.) 

Égide, ê-jido, «./. T. tnyth, Escudo do Pallas. 
Flg. Protecçào, defesa. (Gr. aigiê.) 

Egloga, é-glo-ga, 8. f. l'oema pastoril de ordf- 
nario dialogado. (Lat. ecloga.) 

Egloguista, e-glo-írhí-sta, s. m. c/. Auetor de 
eglogas. [Egloga, suf. ista.) 

Egoismar, e-go-i-smár, r. n. Tratar só de sl. 
lleferir tudo a si. {EgoUmo.') 

Egoísmo, e-go-í-smo, «. m. Qualidade do que 
refere tudo a si. T. j)hilo8. Conjuncto.de incli- 
nações ou de insliuctos relativos á conserva» 
çào do in<lividuo. (Lat. cgo, suf. ímo.) 

Egoísta, e-go-í-sta, s. m. e /. O que tem o vicio 
«Io ogoismo. adj. Em que lia egoismo, (lue é 
proprio do egoismo. (Lat. ego, suf. ista). 

Egoisticamente, e-go-i-sti-ka-mèn-te, adv.l^a 
modo egüistico. [Egoistico, Buf. inenic). 

Egoistico, e-go-í-sti-ko, adj. Em que ha egois- 
mo; relativo ao egoismo. {Egoísta, snf. ico.) 

Egophonia, e.go«fo-ni-a, n. /. T. med. Modo «le 
resonancia da voz comparavel á voz d'uma 
cabra. (<ir. aix, aigoé., cabra e ívoz). 

Egrégio, e-gré-ji-o, aâj. Escolhido, nobre, ex- 
cellente. (Lat. egregius.) 

Egi^ja, e-grè-ja, s. f. A counnunidade <Iü8 
clrnstàos. Part. Os fieis catliolico-romanos. O 
estado ecciesiastico. Auctoridade ecclesiasti- 
ca. O templo chriftão. (Lat. ecdeòia.) 

Egrejeiro, e-gre-jèi-ro, adJ. T. pop. Proprio 
de egreja. Que freíjuenta ••grejas, que ami- 
go de festas de egreja. (Egreja, suf. eiro.) 

Egrejlnha, e-gre-jí-niia, f.f. l'equena egreja. 
Fig, (_^onluio, traça. {Egrtja, í»uf. dim. iidia.) 

Egressao, e-gre-são, s.f. Acçao <lc sair. (Lat. 
cgreNHioue.) 

1. Egresso, e-gré-so, s. wi. Saida, partida vo- 
luntária. (Lat. tgreasus, s.) 

9. Egresso, e-gré-so, adj e s. Que saiu paro 
fóra uma cominuni<la<le. (Lat. egn-ssun, jt. 
p. de egredi.) 

Egro, é-gro, adj. T. did. Doente. (Lat. atgtr, 
acgra, aegrum.) 

Égua, é-gua,a./. Femea do cavallo.(liat. equa.) 
Egual, e-guál, adj. <^nenao é differente d'outro. 

Que se ajusta i)erfeitamento sobre oiitro. Se- 
melhante. Que tem a mesma natureza, as mes- 
mas (lualidades. Que é na mesma quantida- 
de. Liso, j)ljino. Que tem o mesmo nível. 
Uniforme. Usa-se substantivamente. (Lat. 
aeqnáli».) 

Egualaçâo, e-gua-Ia-são, s. f. Acrao e ettcito 
de egualar. {Egualar, suf. çuo.) 

Egrualador, e-gua-la-dòr, adj. e s. Que eguala. 
{Egualar, suf. dor.) 

Egualamento, e-gua-la-mèn-to,«. w. Acçao de 
egular, de pôr no mesmo nível. {Egualar, suf. 
vicnto.) 

Egualar, e-gua-lár, v. a. Tornar egual. S<'r 
egual, toniar-se egual a. r. n. Ser egual.— se, 

i\ rejl. Tornar-so egual, pôr-se ao mesmo ni* 
vel. Julgar-se egual. (Egual.) 

Egualdade, e-gual-dá-de, «./. Qualidade, con- 
dição do que é egual. T. matfi. Expressão 
da relação entre quantidades eguaes. (Lat. 
aequaliiaie.) 

Egualha, e-guá-lha, «./. T. pop. Egualdade de 
posição social. (Lat. * tqualia.) 

Egualitario, e-gua-li-tá-rio, adj. l'arti«lario do 
<>gualjtari8mo. Que se refere aoegualitarismo. 
{Egual; formado como utilitário, etc., para tra- 
duzir o fr. êgalitaire.) 

Egualltarismo, e-gua-li-ta-rí-smo,«. m. Egual- 
dade social. {EgttaWario, suf. ismo.) 

Egualmente, e-gual-mèn-te, adi\ De modo 
egual. {Egual, suf. tntnic.) 

Eguarlço, ê-gua-rí-so, adj. c «. m. (^uc trata de 
cavallos. 

Eia, èi-a, intcrj. Seive para excitar. (Lat. ela.) 
Eilo, èi-lo, Eila, èi-Ia. Por eis-lo, eis-la, sen- 

do Io, Ia as antigas formas do artigo. 
Eira, èi-ra, fi. f. Stiperlicio unida e <lura em 

(pie se batem os cereaes. (Lat. arca.) 
Eirada, ei-rá-«Ia, «./. A i)íírção de cereaes que 

se malham ou trilham de uma vez na eira. 
{Eira, suf. a'7a.) 

Eirado, ei-rá-do, a. m. Logar descoberto sobre 
o tecto das casas. Terrado. {Eira, suf. ado.\ 

Eiró, eiró, ou Eiroz, ei-ros ou i-rós, 8. /. No- 
me de um peixe {a)iguilla marina). 

Eis, èis, adv. (^ue indica a presença de pessoa 
ou cousa. (Lat. ecie.) 

EitO, éi-to, 8. m, Serie de cousas que estão, se 
succedem na mesma carreira, linha, direcçãò. 
(I>at. actum.) 

Eiva, èi-va, a. f. Kalha, falta num objecí^). To- 
qtie na fnu'ta. Fig. I>efeíto physico ou nioral. 

Eivado, ei-vá-do í?. de Eivar-se. Que tem, 
adquiriu «'iva. 

Eivar, ei-vár, v. a. "\'iciar.—se, v. refl. Adqui- 
rir eiva. {Eiva.) 

Eixo, èi-clio, 8. m. Peça de pao ou de ferro cu- 
jas extremidades entram nos olhos das rodas. 
Peça Hobre qiie gira alguma coisa. Fig. Sus- 
tento, luovel principal. Jogo de rapazes. T. 
math. Linha que divide ao meio certas figura? 
ou sobre <iue se exerce a revolução d'uma ti- 
gura para pro<luzír um solido. (Lat. aíViV.) 

Ejaculaçào, c-ja-ku-la-sfio, «./. Acçao de eja- 
cular. {Ejacidar, suf. ação.) 

Ejaculado, e-ja-ku-lá-do, j>. de Ejacular. 
Lançado fóra com forya. 

Ejaculador, e-ja-ku-la-dòr, adj. e «. Que serve 
para a ejaculação. {Ejacular, suf. dor.) 

Ejacular, e-ja-ku-lár, v. a. Lançar fóra com 
força. {Lat. fjaciilare.) 

Ejaculatorio, e-ja-ku-ía-tó-ri-o, s. m. I'oronde 
se faz a ejaculação. {Ejacular, suf. torio.) 

Ejeoçâo, e-jê-são, 8. f. T. rm-d. Expulsai» dos 
excreníeutos, da urina, (Lat. ejectione.) 

El, cl. Forma do artigo detinido usada só na 
ligação el-rei como termo de respeito. 

Elaboração, e-la-bo-ra-são, s. /. Acçao c eíFcito 
de elaborar. (Lat. elahoratione.) 

Elaborado, e-la-bo-rá-do, p. p. de Elaborar. 
Que experimentou elaboração. 

Elaborador, e-la^bo-ra-dôr. s. m. Que elabora. 
{Elaborar, suf. dòt^ 

ò 
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Elaborar, e-la-Uo-rár, t:, a. Modificar, organi- 

sar, dispor de certo modo, por um trabalho, 
por uma operação. (Lat. elaborare.) 

Elação, e-lA-são, s. f. Altivez, elevação, em es- 
tylo figurado. (Lat. elationt.) 

Elaidioo, e-lái-di-ko, a<1j. T. chim. Que se for- 
ma na saponificação da elaídina. {Elaiditia, 
trocando o suf. ina, por ico.) 

Elaidina, e-lai-dí-na, «. f. T. cMn. Substancia 
gorda obtida do azeite tractado polo ácido 
azotico ou azotoso. (Ur. elaiou, oleo.) 

Elangescer, e-Ian í,'iies-8í'r, v. n. oii —se, v. 
refi. Toruar-sc laníçuido; desfallecor. (Lat. 
elangutazert.) 

Elaphico, e-lá-fi-co, adj. T. zool. Que se asse- 
melha ao veado. (Gr. tlaphot, veado.) 

Elar, c-lár, t*. a. Segurar-se pelos seus elos ou 
gavinhas. {Elo.) 

Elastlcamente, e-U-sti-ka-mèn-te, adv. Com 
elasticidade. {Elástico, suf. m«nie.) 

Elasticidade, e-la-sti-si-dá-de, s./. (Qualidade 
do que é elástico. [Elantico, suf. idade..) 

Elástico, e-lá-sti-ko, adj. Que é susceptível de 
ceder a uma pressão e voltar á sua primeira 
forma, a, m. Tecido, fita ou cortlão com fio de 
gomma elantica. (Gr. elast^, suf. ico.) 

Elasto, e-lu-sto. «. m. T. zool. Especie de or- 
gi\o elástico do abdômen de certos insectos, 
que lhes permitte saltar. ((ír. elastvs.) 

1. Elaterio, e-la-tú-rio, í. to. 2'. bot. Pcjueno 
tubo elástico que projecta fora os esporos. (Gr. 
eJaQr, «jue move.) 

2. Elaterio, e-la-té-ri-o, s m. T. pharm. Pe- 
pino bravo. Medicamento feito com esse fru- 
cto. (Gr. elaíürion.) 

Elateroxuetro, e-la-te-ró-me-tro, «. m. T.phys. 
Apparelho para medir a elasticidade do ar ra- 
refeito ou condensado. (Gr. elatsr, que move, 
e trutiron, medida.) 

Elatiua, e-la-ti-na, «./. T. hot. Planta dos pan- 
tanos {anürrhinon tlutina. L.) 

Elator, e-la-tòr, adj. ou a. m. 2\ anat. dee. Kre- 
ctor. (r^at. elatore; cp. delator.) 

Elatro, e-lá-tro, ». m. T. tool. Especie de esca- 
ravelho. 

Elche, él-che, s. m. Nome que se dava aos re- 
negados, aos christâos que se faziam mouros. 
(Árabe ildj.) 

Eleagono, e-le-á-go-no, «. m. T. l>ot. Nome de 
uma arvore. {Elaeagonus angustifolim. L.) 

Electivamente, e-lõ-ti-va-mèn-te, adv. De mo- 
do electlvo. {ElectivOf suf. mente.) 

Electlvo, e-L'-ti-vo, adj. Que so faz por elei- 
ção. (Lat. electus, suf. ifo.) 

Electricamente, e-lõ-tri-ka-mèn-te, a<Jv, Com 
electricidade, á maneira de electricidado. 
(Efectrico. suf. mente.) 

Electricidade, e-l<%tri-8i-dá-de, ». f. Nome 
dado aos phenomonos de attracção uu rejml- 
sào, producçào do fuiscas, etc., que se dão em 
certos cor])08 friccionados, aquecidos ou com- 
primidos ou em reacçuos chimicas. {Electrico, 
suf. idade.) 

Electrico, o-Ié-tri-ko, adj. (^ue respeita á ele- 
ctricidade, (lue a desenvolve ou provera d'ella 
(L<at. elektro^n, o antbar amarello.) 

Electrização, e-lê-tri-za-sâo, a. f. Acçio de 
electrisar. {Klectrisar. suf. o^^o.) 

Electrlzar, e-lê-tri-zár, v. a. Por cm estado- 
de produzir phenomenos electricos. {Ekktro.) 

Electrizador, e-ir-iri-za-dòr, *. m. O que ele- 
ctiisa. {Eleetrizar, suf. dor.) 

Electro, e-lé-tro, a. m. Âmbar amarello. -(Gr. 
eleJUron.) 

Electro-chimlca, c-l"-tro-kí-mÍ-ka, *./. Con- 
junc-to de phenomenos chimicos «levidos a in- 
fiucníias electrioas. {Eleciró, e chimica.) 

Electro-chimico, e-lõ-tro-kí-mi-ko, adj. Que 
resiHMta a electro-chimica. 

Electro-dynamico, e-l'.'-fro-di-ná-mi-ko, adj. 
T. pliyn. Que produz, é pro<luzido por corrente- 
olectrica. {Eleciro, e dynamico.) 

Electro - dynamismo, e-lè-tro-di-na-mi-smo,. 
a. m, T. phya. Coujuncto dos phenomenos ele- 
ctro-ílynamicos. {Eleciro, e ãynamiémo.) 

Electro-iman, e-lê-tro-í-man, «. wi. T. phya.. 
Ferro doce transformado em iman* por uma 
corrente olectrica. {Electro, c iman.) m 

Electro-magnético, e-lê-tro-ma-gné-ti-ko, 
adj. T.phys. Que se refere ao electro-magne- 
tismo. {Electro, e magnético.) 

Electro-magnetismo, e-lê-tro-ma-gne-tí-smo, 
8. m. T. phya. J'heno)iien<>s resultantes da 
acçâo nmtua doa corpos electrizados e dos 
imans. {Eleciro, e magnetiamo.) 

Electro-metro, e-I»"-tró-ine-tro, ». m. T.phya. 
Instrumento para medir a intensidade olectri- 
ca ou conhecer a natureza da electricidade 
d'un\ corjio. {Electro, o metro.) 

Electro-negativo, e-lõ-tro-ne-ga-ti-vo, atlj. 
T. phya. C^ue se dirige ao polo positivo da pi- 
lha. {Electro, vid. EleCtriCO, e na^aítro.) 

Electrophoro, e-ir-tró-fo-ro, adj. T.phys. Bo- 
lo dc resina em que se desenvolve a electri- 
cidade. {Electro, e gr. phoroa.) 

Electro-physiologrico, e-lõ-tro-fi-zi-o-ló-jl-ko,. 
adj. Que se refere ás acçôes electrioas sobre 
os corpos vivos. {Electro, e phyaiologico.) 

Electro-positivo, e-lõ-tro-po-zi-ti-vo, adj. T. 
phya. Quo se dirige ao polo negativo dí\ pilha. 
{Electro, vid. ElectriCO c, positivo.) 

Electro - therapeutica, e-lê-tro-te-ra-pèu-ti- 
•ka, ». f. Emprego da electricidade como meio 
therapeutico. {Electro, e tJierajteiitica.) 

ElecttiariO, e-lê-ktu-:i-ri-0,«. m. r.í>7<arm. Me- 
dicamento feito de pós compostos, p(^pas, ex- 
tractos, xaropes. (Lat. electuarium.) 

Elegancia, e-le-gàu-si-a, a.f. Qualida<le do que 
se distingue polo bom gosto do vestuário, as 
boas maneiras, as boas proporções do corpo. 
Diz-se da linguagem, do estylo sobrio, mas 
agradavel. (Lat. elegantia.) 

Elegante, e-le-gàn-te, adj. Que tem elegancia. 
(Lat. elegante.) 

Elegantemente, e-le-gàn-te-mèn-te, adv. Com 
elegancia. {Elegante, 6\if. meiite.) 

Eleger, e-le-jèr, v. a. Nomear, escolher em as- 
sembléia por meio de suifragios. Escolher., 
proferir. (Lat. tlegere.) 

Elogia, e-le-jí-a, a. f. Poema curto cujo cara- 
cter essencial é ser composto em liexametro- 
e pentametroa. l*eqnono poema nioderno d'a8s 
sumpto triste ou temo. (Lat. elegia, do gr.) 

Elegíaco, ele-ji-a-ko, adj. (^ue pertence á elo- 
gia. Que é auctor de elegias. (Lat. elegia^ 
cm.) 
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Elegiada, e-le-jí-a<da, m. f. Poema elegíaco. 

{Elegia, suf. ada.) 
Elejibilidade, e-le-ji-bi-ll-dá-de, «. /. Quali- 

dade do que é eleglvel, (Lat. hyp. eligibilis, 
Buf. idade.) 

Elegrl^o, e-le-jí-do, p. p. de Eleger. Vid. 
Eleito. 

Elegiographo, c-le«ji-ó-gra-fo, a. m. Auctor 
de elegias. (Gr. elegeia, elegia, e graphein, es- 
crever.) 

Elegivel, e-Ie-ji-vel, adj. Que pode ser eleito. 
(Lat. hyp. elegibílis, de éligere, eleger.) 

Eleição, e-lei-são, «./. Acçào de eleger. (Lat. 
electione.) 

Eleito, e-Ièi-to, p, p» de Eleger. Nomeado e 
escolhido por eleição. 

Eleitor, e-lèi-tor, a. m. O que tem poder ou di- 
reito de eleger. Nome dos príncipes do impé- 
rio da Allemanha que tinham direito de ele- 
ger o imperador. (Lat. electore.) 

Eleitorado, e-lei-to-rá-do, a. »«. Dignidade ou 
território eleitor do império de Allema- 
nha. (Eleitor, suf. ado.) 

Eleitoral, tMei-to-rál, adj. Que respeita á elei- 
ção, ao eleitor. {Eleitor, suf. aí.) 

Elemental, e-le-men-tál, adj. Vid. Elemea- 
tar. 

Elementar, e-le-raen-tár, adj. Que é da natu- 
reza do elemento; que respeita aos elemen- 
tos. {Elemento, suf. ar.) 

Elemento, e-le-mèn-to, «. m. Nome que se deu 
á terra, ar, agua e fogo. Corpo simples, sub- 
stancia considerada como indecomponivel. O 
que eutra na composição de uma outra cousa. 
Meio em que se vive. plur. Primeiras noções, 
rudimentos. (Lat. elementum.) 

Elemí, e-lé-mi, s. m. Substancia resinosa. (Pa- 
lavra que se encontra em hespanhol, francez, 
etc., mas cuja erigem é desconhecida.) 

Elemieira, e-le-mi-èi-ra, a. f. Arvore que dá o 
elemi. {Elemi, suf. eira.) 

Elencho, e-16n-ko, a. m. T. did. Argumento, 
Índice, catalogo. (Gr. élenkhein, arguir.) 

Eleooerolio, e-le-o-se-ró-li-o, a. m. T. pkarm. 
Emplastro em que entra cera e oleo. (Gr. 
eZaton, oleo, ^cerolio, composto de cera e oleo.^ 

Eleolato, e-le-o-iá-to, adj. T.pharm. Medica- 
mento que resulta da acçao dissolvante d^um 
oleo distillado sobre uma ou mais substan- 
cias. {ElecUto, suf. aio.) 

Eleoleo, e-le-ó-le-o, a. m. T. pharm. Medica- 
mento obtido por solução directa, maceração, 
digestão ou dococção dos oleos com outras 
substancias. (Gr. elaion, oleo.) 

Eleolico, e-Ie ó-li-ko, a. m. T. pharm. Prepa- 
ração que tem por excipiente um oleo. {Eleo- 
lieo, suf. ico.) 

Eleophago, e-le-ó-fa-go, adj. Que come azei- 
tonas. (Gr. üaia, azeitona, e phagein, co- 
mer.) 

Elepliante, e-le*fàn-te, m. Grande mammi- 
fero da ordem dos pacbidermes. (Lat. eZej>Aan- 
tUB.) 

Elephantlaco, e-le-fan-tí-a ko, adj. T. med. 
Que está atacado de elephantiase. (Lat. ele- 
•phantiacus.) 

EÍephantiase, e-le-fan-tí-a-ze, a. f. T. med. 
Lepra da edade media. Doença que torna as 

pernas grossas como as d^um elephante. (Qr« 
elephaniiaiU,) 

ElephanticO; e-le-fàn-ti-ko, aâj. Que tem re- 
lação com o elephante. Acommettído de ele- 
phantiase. {Elephante, suf. ico.) 

Elephantina, e-lc-fan-ti-na, «./. T. ant. Espe- 
cie de âauta pheuicia feita de marfim. (Lat. 
élephantinua.) 

Elephantlno, e-le-fan tí-no, a^j. Que é do ele- 
phante, que respeita ao elephante. Que res- 
peita á elephantiase. (Lat. elephaniinus.) 

EÍepbantographia, e-le fan-to-gra-fí-a, a. /. 
Tractado ou historia do elephante. {ElejJiante, 
e gr. grapheÀn, descrever.) 

Elephantoide, c-le-fan-tói-de, adj. T. tooL 
Que se assemelha a um elephante. (Gr. ele- 
^tas^ elepliariíoD, elephante, e eidos, tórma.) 

Elephantophago, e-le-fau-tó-fa-go, adj. T. 
did. Que se alimenta da carne do flephante. 
(Gr. elephas., elephantos, elephante, ep/tagrein, 
comer.) 

Eleuslnias, e-leu-zí-ni-as, a. f. pl. T. ant. gr. 
Festas em honra de Geres e de I'ioserpina. 
(Gr. eleyiinia, festas de Eleusina.). 

Eleutheria, e-Ieu-ié-ri-a, a. f. T. ant. gr. Go- 
verno livre d'um estado independente. (Gr. 
eleutheria, liberdade.^ 

Elevação, e-le-va-são, a. f. Acção de elevar. 
Eminência, terreno elevado. Augniento, alta. 
Nobreza moral. Grandeza intellectual. (Lat. 
eXevaiione.) 

Elevadamente, e-le-vá-da-mèn-te, adv. De. 
modo elevado. {Elevado, suf. mente.) 

Elevadlço, e-le-va-dí-so, adj. Que é fácil de 
elevar. {Elevar, suf. diço.) 

Elevado, e-le-vá-do, p. p. de Elevar. Posto 
em alto, levantado, alto. Erigido. Augmen- 
tado. Que tem uma alta posição social. Nobre, 
grande, sublime. 

Elevador, e-le-va-dòr, a. m. Instrumento que 
serve para elevar, levantar. (Lat. elevatore.) 

Elevar, e le-vár, v. a. Fazer subir mais alto, 
pôr em alto Erigir. Augmentar. Pôr n'uma 
alta posição social. Exaltar, preconisar. —se, 
r. rejl. Ir"de baixo para cima. Tornar-se mais 
agudo, fallando dos sons. Augmentàr. (Lat. 
elevare.) 

Elfa, él-fa, a. f. Cova em que sc lança terra boa 
para por bacello. 

Elfe, él-fe, a. m. Gênio elementar na mytholo- 
gla do norte. (Allemão elfe.) 

Elioito, e-ll-si-to, adj. T. did. Que procede e é 
feito pela alma como principio activo. (Lat. 
elicitua.) 

Elidido, e-li-dí-do, j). p. de Elidir. Destruído 
por elisão. 

Elidir, e-li-dír, v. a, T. gramm. Sopprimir uma 
rogai no fim d^uma palavra, quando a seguin- 
te começa por vogai, ou não contar aquella 
vogai finai na medição do ver^o. (Lat. elidere,) 

Eligibilidade, e-li-ji-bi-li-dá-de, s, f. Vid. 
Eleglbllidade- 

Eliminação, e-li-mi-na-são, 5./. Acção de eli- 
minar. {Eliminar, suf. oç^o.) 

Eliminado, e-li-mi-ná-do, j?. jp. de Eliminar. 
Posto fora. 

Eliminador, e-li-ml na-dòr, adj. Que elimina. 
{Eliminar, suf. dor.) 
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Eliminar, e-li-mi-nár, v. a. Pôr fóra, excluir. 

T. math. Fazer desapparecer uma incógnita, 
8ubstituindo-lhe um valor igual. (Lat. elimi- 
nar e,) 

Ellsào, e-li-zão, 8. f. T. gramm. Acção e effeito 
de elidir. (Lat. eZisíone.) 

Elizaçào, e-li-cha sSo, s.f. T. chim. Cocçâo de 
uma substancia na agua para obter um pro- 
âucto solido cozido e outro liquido. (Elipcar, 
suf. ação.) 

Elixado, e-li chá-do, p. p. de Elixar. A que 
ee fez experimentar a elixaçSo. 

Elixar, e-li-cbàr, v. a. Submetter á elixação. 
(Lat. elixare, cozer na agua.) 

Elizativo, e-li cha-tí-vo, aâj. Obtido por eli- 
xação. {Elixar, suf. tivo.) 

Elexir, e-li-chír, s. m. T. pharm. Preparação 
resultante da mistura de certos xaropes com 
alcoolatos. (Árabe alixir, palavra formada do 
artigo arabe e do grego xèron, medicamento 
secco.) 

Ella, é-la, pi-cn. f. suj. da terceiia pessoa n-> 
singular; ellas; usado taiKbem depois de 
preposição. (Lat. illa.) 

Ellagico, e-lá-ji-ko, adj. T. chim. Diz-se do 
ácido que se precipita como ácido gallico na 
infusão aquea da noz de galha exposta ao ar. 
(Palavra formada artificialmente de galla, ga- 
lha, permutando as consoantes.) 

Elle, è le, pron. m. mj. da terceira pessoa do 
singular.^?, elles; usa também depois de pre- 
posição. N'alguns casos esse pronome tem 
ainda o sentido demonstrativo; por ex. elle 
marechal. íLat. iUe.) 

Ellipse, e-lí-pse, s. /. T. gramm. Figura pela 
qual se supprime uma ou mais palavras na 
phj ase. T. geom. Curva produzida pela secção 
d'um cone recto por um plano oblíquo ao ei- 
xo. (Gr. elhipsis, falta.) 

Ellipsograplio e-li-psó-gra-fo, «. m. Instru- 
mento para traçar ellipses. {Ellipse, e gr. 
grapTitin, traçar.J 

Ellipsoide, e-li-psói-de, s. m. T. geom. Solido 
engendrado pela revolução d'uma metade de 
ellipse sobre um dos seus eixos. s. f. Linha 
curva cuja forma se approxima da da ellipse. 
{ElUpi^e, e gr. tidos, fôrma.) 

Ellipsoldico, e-li-psói-di-ko, aâj. Que tem a 
forma de um ellipsoide. (Ellipsoide, suf. ico.), 

Elliptic^mente, e-li-ti-ka-mèn-te, aãv. A 
maneira de ellipse, por ellipse. {ElUpticOy suf. 
mente,) 

Elliptlcldade, e-li-ti-si-dá-de, s.f. T. gramm. 
Construcção em que ha ellipse. T. geom. Fôr- 
ma elliptica. {Elliptico, suf. idade.) 

Elliptico, e-lí-ti ko, adj., T. gramm. Em que 
ha eilipse. T. geom. Que é da natureza da el- 
lipse. (Gr. elUiptikos, de eleipsis, ellipse.) 

1. Elmo, él-mo, s. m. Especie de capacete, ter- 
minando superiormente em ponta, que cobria 
a cabeça e o rosto, não tendo senão uma aber- 
tura no sitio dos olhos. (Do germ.: ant alt. 
ali. Tielme, got. hilms.) 

2. Elmo (Sanf), s. m. Vid. Santelmo. 
Elo, é-lo, s. m. Porção que pode ser compreben- 

dida pelo Index e pollegar em aro. Meia mão 
ou seis estrigas de linho. T. hot. Producção fi- 
lamentosa por meio da qual as plantas sar> 

mentosas e trepadeiras se seguram aos obje- 
ctos a que estão juntas. Cada um dos anneis 
de uma cadêa. 

Elocução, e-Io-ku-€âo, s. f. Modo de se expri- 
mir. Styío. Parte de rhetorica que tracta da 
escolha e arranjo das palavras. (Lat. eíocu- 
tione.) 

Elocutorla, e-lo-k«-tó-ri-a, s. f. syn. des. de 
rhetorica. (Lat. élocoius, p. p. de eloquere, suf. 
oria.) 

Eloendro, e-lo-èn-dro, s. m. Nome d'umaplan- 
ta {ntrion rhododophne.) (Gr. rhodendron, d'on- 
de * roendro, Ivendro; usa-sc também a ulti- 
ma fôrma; em eloendro o e é prosthetico.) 

Elogiaco, e-lo-jí-a ko, adj.p. tu. Que respeita 
a elogios. {Elogio, suf aco.) 

Elogiado, e-lo-ji-á-do, p. p. de Elogiar. Que 
é (I objecto de elogios. 

Elogiador, e-lo-ji-a-dòr, s. m. O que faz elo- 
gios. {Elogiar, suf. dor.) 

Elogiar, e-lo-ji-ár, v. a. Fazer elogios, louvar. 
(Elogio.) 

Elogio, e-lo-jí-o, s. m. Discurso publico em 
honra d'alguem dej ois de sua morte. Extens. 
Louvor d'algucm, d'a]guma couea. (Lat. elo- 
ginm, nota, observação, infcripçSo tumular.) 

Elogista, e-lo-jí-sta, s. m. Auctor de elogios. 
{Elogio, suf. iüta.) 

Eloista, e-lo-i-sta, adj. Diz-se de partes do 
Pcntateucho onde Deus é sempre chamado 
Eloim e que alguns criticos .suppoem de uma 
epocha e origem differentes dos fragmentos 
chamados gebovistas. s. m. Auctor ou reda- 
ctordr.s partes do Pentateucho em que Deus é 
chamado sempre Eloim. 

Elongaçâo, e-lon-ga são, s.f. T. atir. Distan- 
cia angular vista da terra entre o sol e um 
planeta. T. chir. Distensão dos ligamentos de 
uma articulação. (Lat. byp. elovgatione, de 
elongare.) 

Elope, é-lo-pe, 8. m. Nome d'um peixe seme- 
lhante ao arenque. 

Eloquenoia, e-lokuèn-si-a, s.f. Facilidade 
em se exprimir. A arte, o talento de commo- 
ver, persuadir pela palavra. Especie de elo- 
ciiçSo. (Lat. éloqueviia.) 

Eloquente, e-lo-kuòn-te, ac?J. Que tem elo- 
quencia. (Lat. eloqüente ) 

Eloqüentemente, e-lo-kuèn-te-mèn-te, adv. 
De modo eloqüente, com eloquencia. {Eloqueri' 
te, suf. mente.) 

Eloquío, e-ló-ki-o, s. m. Proposição, discurso, 
dicto. (Lat. elcquium.) 

Elucidação, e-lu-si-da-pão, s.f. T. did. Acção 
de elucidar. {Elucidar, suf ação.) 

Elucidado, e-Iu-si-dá-do, p. p. de Elucidar. 
Tornado ckro, esclarecido, explicado. 

Elucidar, e-lu-si-dár, v. a. Tornar claro, es- 
clarecer, explicar. (Lat. elucidare.) 

Elucidario, e-lu-si-dá-ri o, s. m. Livro em que 
se explicam termos obscuros, se explicam 
cousas. {Elucidar, suf. ario.) 

Elucubraçâo, e-lu-ku-bra-são, s. /. Obra que 
custou vigílias, muito trabalho. Trabalíio as- 
síduo na producção d'unia obra principal- 
mente litteraria. (Lat. elucubratione.) 

Elvense, ei vèn se, adj. e s. Que é d'Elvas, na- 
tural d'Elvas. {Elvff. por Elvas, suf. ense.) 
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Elysio, e-lí*zi-o, «.^7». T. myth. A habitação 

dos heroes e homens virtuosos depois da morte 
nos infernos, adj. m. Campos—; o elysio. 
(Lat. elysiim.) 

Elytro, é*li tro, «. m. T. hút. nat. Aza superior, 
cornoa, que colre as azas membranosas dos 
coleopteros. (Gr. tlytron, involucro.) 

Elzevir, el-ze-vír, s. m. Edição impressa por 
typographos hollaudezes do nome d'Elzevir, 

Em, én,2)rej3. Indica logar onde o tempo d'uma 
acção, modo, cauí^a, fim, ele. É elemento pre- 
fixo em muitos compostos. (Lat. Í7i.) 

Ema, è-ma, 8./. Ave pernalta. 
Emaciação, e-ma-si-a-sao, s.f. T, did. Emma- 

grecimento. {E-maciar, suf. ação.) 
Emaciado, e-ma-pi-á»do, p. p. de Einaclar. 

Emmagrecido. 
Emacis^r, e-ma-si-ár, v. a. e n. Einmagrecer. 

(Lat. emaciart.) 
Emadalear, e-ma-da-le-ár, on Emagdalear, 

e-ma-gda-le-ár, v. a. T. ^7<arwi. Reduzir a laa- 
gdaliâo. (Lat. Tnagâalium.) 

Em-alhear, en-a-lLe-ár, v. a. Vid. Alienar, 
Alhear. 

Emanação, e-ma-na-são, «. /. Acção d'emanar. 
O que emana. (Lat. emanatione.) 

Emanado, e-ma-ná-do, jp. de Emanar. Que 
pro^em, que sae de. 

Emanantõ, e-ma^uàn-te, adj. Que emana. 
{Emanar.) 

Emanar, e-ma-nár, v. a. Provir, sair, á ma- 
neira de particular subtia. (Lat. ewanare.) 

Emanativo, e-ma-na-ti-\o, aâj, r. did. Que é 
da natureza d'uma emanação. {Emavar, suf. 
tivo.) 

Emanicipaçào, e-ma-ni-si-pa-são, s.f. AcçSo 
de emanicipar, de seremanicipado. (Lat. ema- 
nicipatione.) 

Emanicipado, e-ma-ui-si-pá-do, p.p. de Ema- 
nlcipar. Que está livre, eximido do pátrio 
poder, ou tutoria. Fiy. Livre, libertado. 

Emanicipar, e-ma-ni-.ei-pár, t». a. T. âir. Exi- 
mir o flllio de sujeição patejna ou da tutoria, 
— se, V. refi. Livrar-pe do pátrio poder. Fig. 
Libertar-se. (Lat. emaiàcipart.) 

Em-arcar, em-ar-kár, t». a. Arquear. {Em, pref., 
e orçar.) 

Embabacar, em»ba-ba-kár, v. a. Illudir^ enga- 
nar. (Em, pref., euui derivado conncxocom ha 
hoca, ou me^mo halocar, estando emhahacar por 
emhábocar.) 

Embaçar, en-ba-sár, v. a. Tornar baço, palli- 
do, Fig. Deixar sem falia. Confundir. Enga- 
nar, abuí-andoda sinceridade, v. n. Ficar sem 
sentidos, em pasmo. Perder a força abala 
dando em corpo molle. {Em, pref., e haço.) 

Embaçador, en-ba-sa-dór. adj. Que embaça. 
(Embaçar, suf. dor,} 

Embaçamento, em-ba-sa-mòn-to, s. m. Acção 
de embaçar. Estado do que ee acha embaçado. 
{EmVaçar, suf. mento.) 

Embacellar, en-ba-ce-lár, v. a. Pôr bacelloem 
{Em, pref., e haatllo.) 

Embaciar, en-ba-si-ár, v. a. Tirar o lustre, ba- 
fejando. Fi^. Deslustrar. Manchar. (£»n, pref., 

• e hacio, de òaço.) 
Embaido, en-ba-í-do, p. p. de Embair. Enga- 

nado. A que se faz crer uma falsidade. 
♦ 

Embaidor, en-ba-i-còi , adj. e 8. Que embae. 
(Embair, suf. dor.) 

EmbaímentO; eu-ba-i-mèn-to, «. m. Acção de 
embair. {Emhair, suf. mento.) 

Embalrihado, en-ba-i-nbá-dojp. p. de Embai* 
nbar. A qiie se poz bainha. Que se metttuna 
bainha. 

Embainhar, en-ba-i-nhár, v. a. Mttter na bai- 
nlia. Pôr bainha a. (Em, pref., e bainha.) 

Embaixada, en bai-chá-da, s.f. Funcção, corpo 
d'embaixador. Deputação a um soberano. Sé- 
quito d'um embaixador. Palacio d'um embai- 
xador, ('D'um hyp. eníbaixa, com o suf. ada, 
emlaixa do b. lat. ambactia, de amVaclus que 
Festo dá como palavra galla.) 

Embaixador, en-bai-cha-dòr, s. m. Ilepresen- 
tanle d'um soberano, d'uma republica, n'uma 
crrte extrangsira. Pessoa encarregada d'uma 
mentíag»-m qualquer. (Embaixo, suf. dor ; vid. 
Embaixada.) 

Embaixadora, en-bai;cha-dò-ra, a. f. Mulher 
• que traz mensagens, noticia. (Forma/, de Em- 

baixador.) 
Embalxatriz, en-bai-cha-trís, s./. Mulher do 

embaixador. (Forma/, de Embaixador.) 
Embalado, en-ba-lá-do, p. p. dj Embalar- 

Qut se agitano berço tm que está para adorme- 
cer (cre&nça.) Fig. Enganado, animado com 
prom^-ssas, esperanças. 

Embalador, en-ba-la-dòr, $. m. O que embala. 
(Embalar, suf. dor.) 

Embalar, en-ba-lár, y. a. Agitar o berço em 
que está deitado para adormecer. Fig. Enga- 
nado, animar com promessas, esperanças. {Em, 
pref., e hular, d'um radical hal., que se en- 
controu em halouço, etc.) 

Embalo, en-bá-lo, s. m. Acção d'embalar. (Em- 
halar.) 

Embalsamado, en-bãl-sa-má-do, p. de Em- 
balsamar. Preparado (um cadaver) para re- 
sistir á torrrupção. Perfumado- 

Embalsamação, fn-bãl-sa-ma-são, s.f. Acção 
d'embalsamar. (Emhalsamar, suf. ação.) 

Embalsamador, en-bãl-sa-ma-dòr, s. m. O que 
embalsama. {Embahamar, suf. rfor.) 

Embalsamar, en-bal-sa-már, v. a. Preparar 
um cadaver para resistir à corrupção. Com- 
municar perfume. (Em, pref., e balsamo.) 

Embalsamento, en-bãl-sa-mèn-to, s. m. Acção 
de embalsamar. (EmbaUamar, suf. mento.) 

Embalsar, en-bal-sár, v. a. Esconder, metter 
em balsa. (Em, pref., e halsar.) 

Embandar-se, en-ban-dár-se, v. refi. Vid. 
Bandar-se. 

Embandeirar, en-ban-dci-rár, v. a. Ornar de 
bandeiras (os navios, etc.) — se, v. refi. Criar 
bandeira (o milho). {Evi, pref., e bandeira.) 

Embaraçadamente, en - ba - ra-sá-da-mèn-te, 
a/lv. Com embaraço. (Embaraí^ado, suf. mente.) 

Embaraçado, en-ba-ra-eá-do, adj. Em que ha 
embaraço. Fig. EnIeiado,atalhado. Jíttí/ier—o, 
mensttuada. assistida. 

Embaraçador, en-ba-ra-sa-dòr, adj. e s. Que 
embaraça. (Enibaraçar, suf. dor.) 

Embaraçar, en-ba-ra-sár, v. a. Pôr em emba- 
raço. — se, V. refl. Pôr-se em embaraço. (Em- 
baraço.) 

Embaraço, en-ba-rá-so, s, m. Obstáculo n'um 
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caminho. Impedimento, difficuldade. FÍg.'Ea- 
leio, perturbação de aaimo. {Em, pref., barra, 
suf. aço; fr. embarras.) 

Bnibaraçoso., en-ba-ra-sò-zo, aij. Que causa 
embaraço. {Embaraçy, suf. oso.) 

Embaralhar, en-ba-ra-lhár, v. a. Baralliar, 
perturbar. (Em, pref., e hxralhar.) 

Etnbarbar, eo-bar-bár, v. a. Eficasar. 
Embarbascado, en-bar-ba-ská-do, p. p. de 

Embarbasoar. Eotontecído cora barbasco. 
Eatontecido. 

Etnbarbassar, eo ba»'-ba-8kár, v. n. Entonte- 
cor com barbasco. Eatontecer. {Em, pref., e 
harbaeco.) 

Embarcação, en-bar-lca-são, «./. Acção d'em- 
barcar. Bireo, uavio. '{Embxrcar, suf. ação.) 

Embarcadlço, en-bar-lca-dí-so, adj.es.m. 
Costumado a embarcar, homem do mar. (£«i- 
harcar, suf. diço.) 

Embaroidouro, eu-bar-ka-dòu-ro,«. wi. Loyar 
oade se embarca. {Embarcar, suf. douro.) 

Embaroam9nfeo,en-bar-ka-mèn-to,s. w. Acçao- 
à'embarcar ou embarcar-se. {Embarcar, suf. 
mento.) 

Embarcar, ea-bar-kár, v. a. Pôr em barco, ua- 
vio, etc. V. n. e—S3 v. refl. Mettor-so a 
bordo da embarcação. {Em, pref., e barco.) 

Embargrador, en bar-ga-dòr, adj. e s. O que 
embarga. {Embargar, euf. dor.) 

Embargante, en-bar-tràu-re, «. w. e/. Pessoa 
que põe embargos. {Embargar.) 

Embargar, eu bar-gár, v. a. Por embargo. 
Tolher. Reprimir. Embaraçar; impedir. (Dâ 
embarrictiTf de em, pref., e barricar, der. de 
barra.) 

Embargavel, ea-bar-gá-vel, adò- Que se pôde 
embargar {Embargar, suf. avü.) 

Embargo, en-bár-go, a. m. Suspensão (da ejce- 
cuçãoj. Émpacho, estorvo. Detenção por 
ordem de auctoridade. {Embargar.) 

Embarque, en-bár-ke, s. m. Acto d'embarcar. 
{Embarcar.) 

Embarraacar, en>ba-rran-kár, v. a. Metter, 
fazer cair em barranco; embaraçar, o. n. 
2-^3'. Ficar atalhado. — S3, v.refl. Cair em bar- 
ranco. Fig. Ficar atalhado. {Em, pref., « bar- 
7'anco.) 

1. Embarrar, en-ba-rrár, v. n. Topar em al- 
guma cousa, embaraçar-se n^ella. {Em, pref., 
e barra.) 

2. Embarrar, en-ba-rrár, v. a. Cobrir cora bar- 
ro. {Em, pref., e barro ) 

Embarrelar, en-ba-rre-lár, v. a. Metter em 
barrela, {Em, pref., e barrela.) 

Embarrioar, en-ba-rri-kár, v. a. Metter em 
barrica. {Em, pref., e barrica.) 

Embarrilagem, en-ba-rri-lá-jen, «./. Acção 
d'embarrilar. {Embarrilar, suf. agem.) 

Embarrilar, en-ba-rri-lár, v. o. Fechar, met- 
ter em barris. (Em, pref., e barril.) 

Embasbacar, ea-ba-sba-kár, v. n. Ficar como 
um basbaqtie. Ficar enlevado. Hesitar. {Em, 
pref., e baabaque.) 

Embastar, en-ba-stár, V. a. Encher colchões, 
albardas. Acolchoar. {Em, pref., e basta.) 

Embasteoar, en-ba-ste-sèr, v. a. Fazer basto, 
espesso, {Em, pref., e bastectr.) 

Embata, en-bá-te, s. m. Choque d'um corpo 

u'outro; golps impetuoso domar. Acommetti- 
da impetuosa. {Embater.) 

Embaucador, en-bau-ka-dòr, «. m. O que em* 
bauca. {Embaucar, suf. dor.) 

Embauoar, ea*bau-kár, v. a. Enganar com ar- 
tiflcio. Eiibabocar. 

Emb0b030r, eii-be-be-.9èr, v. a. Fazer Sear co- 
mo bêbado. Fig. Enlevar, v. n. e — sa, v. rejl. 
Ficar eulavalo, embullezado. (77in'tíf., &e- 
ber, suf. tc,) 

Embibdüimdxlio, en-be-be-si-raèa-to, a. m* 
Enlevo, oacanto. {Embebecer, suf. mento.) 

Embabodar, eu-be-be-dár, v. a. Embriagar, 
inebriar. {Em, pref., e hebado.) 

Embabor, en-be-bèr, v. a. Ensopar. Encaixar^ 
ínetter, embutir. {Em, pref., e beber.) 

Emboberar, en-be-be-rár, v. a. Uar de beber. 
Vid. Ababsrar. 

Embebido, en-be-bí-do, p. p. de Embebar. 
Que tomou a sl (algum licôr). Eaibutido. En- 
levado. 

Embalaoador, en -be- le -ka-dòr, «. m. O que 
otubeleca. {Embelecar, suf. dor.) 

Embalasar, en-be-le-kár, v. a. Enganar com 
aitiü.;ios e apparencias, embellezar, (JS»ot, 
pref., bello, suf. ico.) 

EmbeldCO, en-be-ló-ko, e. m. Illusão. Embuste. 
{Embellicar.) 

Emballecer, en-be-le-sèr, o. a. Fazer bello, 
aformosear. {Em, pref., beUo, suf. —ec.) 

Embellezado, en-be-le-zâ-do, p. p. de Embel- 
lezar. Suspenso, arrebatado dos sentidos. En- 
cantado por uma belleza. 

Embellezar, cn-bo-le-zár, v. a. Suspender, ar- 
rebatar os sentidos; encantar com sua belle- 
za. Com a slgnLôcação de oraar, enfeitar, ó 
considerado como galUcismo. {Em, pref., e 
belleza.) 

Embellezo, en-be-lò-zo, s. m. Estado do que 
se acha embellezado. {Embellezar.) 

Emberiza, en-be-rí-za, s. f. Passarinho ca> 
noro. 

Embdspialiar-se, en-be-spi-nhár-se, v. refl. 
T. viüg. Vid. Âbaspinhar-se. 

Embetesgàr, ea-be-te-sgár v. a. Metter em beco 
ou betesga. (Em pref. e betesga, paiavra que, 
como appellativo, signiflisa beco sem saida. 

Embetumar, en-be-tu-raár, v. a. Vid. Beta- 
mar. 

Embezarrar-se, en-be-ze-rrár-se, v. refl. Pôr- 
so carrancudo, amuar-se. {Em, pref., e bezer^ 
n.) 

Em^lcadelro, en-bi-ka-dèi-ro, adj. e s. Vid. 
Embloador. 

Embloador, en-bi-ka-dòr, a. adj. Que embica 
(cavallo). {Embicar, suf. dor.) 

Embloar, en-bi-kár, v. a. Fazer bicos, dar fôr- 
ma bicuda a alguma cousa. v. n. Tropeçar. 
Ter que dizer, notar. — se {pM'a), v. rejl, En- 
caminhar-se, dirigir-se. (Em, pref., e bico.) 

Emblgada, en-bi-gá-da, s./. T. fam. Embate 
de embigo com embigo. (Embigo, suf. ada.) 

Emblgo, en-bi-go, «. m. Cicatriz que fica no 
meio do ventre depois de caído o cordão um- 
bilical. O meio ou centro de qualquer cousa. 
(Lat. umbüicua.) 

Embiocar-se, en-bi-o-kár-se, v. refi. Cobrir o 
rosto (para fazer blocos). {Em, pref., e hioco.) 
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Embira, en-bí-ra, s.f. Planta do Brasil de cuja 

casca se fazem cordas. 
Emblrrante, en-bi-rràn-te, ac/j. Que embirra. 

(Embirrar.) 
Embirrar, en-bi-rrár, v. n. T. fam. Teimar 

com ira, enfado. Terantigralha a. {Em, pref., 
e Urrar.) 

Embiscar, en-bi-ekár, v. n. Acenar com os 
olhos (pií?cando-os). (Em, pref., e piscar.) 

Emblema, en-blè-ma, s. m. Divisa; symbolo. 
(Lat. emhlema, do gr.) 

Emblemar, en-ble-már, v. a. Indicar, designar 
por meio do emblema. (Emblema.) 

Emblematicamente, en-ble-má-ii-ka-mèn-te, 
aâv. De modo embleiTatico. (EmhUmatico, suf. 
mente.) 

Emblemático, en-ble-má-ti-ko, adj. Que par- 
ticipa do emblema. Que se eignifica por em- 
blema. {Emblema, 6uf. atico.) 

Emboborar, en bo-bo-rár, v. a. Vid. Embe- 
berar. 

Embocadnra, en-bo-ka-dú-ra, 5. /. Entrada, 
foz do rio. A parte do freio que entrana bocca. 
A parte do instrumento que se põe na bocca. 
(Embocar^ euf. dura.) 

Embocar, en-bo-kár, v. a. e rt. Enlrar pela em- 
bocadura. p:nfiar. Pôr na boca um instrumento 
de vento. (Em, pref., e loca.) 

Emboçar, en-bo-eár, v. a. Pôr emboço na pa- 
rede. 

EmbOÇO, en^bò-fo, s. m. T. alveiu A primeira 
camada de cal que ee põe na parede. Acção 
d'emboçar. 

Embofia, en bò-fla, s.f. I^ogração. Empafia. 
Embola, én-bo-Ja. s.f. Vid. Amlula. 
Embolação, en-bo-la-sao, s. f. Acção d'embo- 

lar. (Embolar suf. oqõo.) 
Embolada, en-bo lá-da, s. f. Fatuidade. 
Embolar, en-bo-lár, v. a. Pôr bolas nos cornos 

dos touros para não ferirem ao toureador. (Em 
pref. e bola.) 

Emboldriar, en-bol-dri-ár, v, a. Sujar. 
Embolíemal, en-bo-lís-mál adj. m. Anno—, de 

treze lunações. Emlolümo, suf. al.) 
Embolismlco, en-bo-lí-ími-co, a adj. Interca- 

lar. Ertibolismo, suf. ico.) 
Embolismo, en-bo-li-smo, e. m. Accreecenta- 

mento de certos diaspara egualar o anno lunar 
com o solar. (Gr. emlolümòs,) 

Emboto, èn-bo-lo, s. m. Cylindro movei da se- 
ringa, das bombas, etc. (Gr. émholoa.) 

Embolsar, en-bol-sár, v. a. Metter nabclsa: 
pagar. Rehaver dinbeiio. (Em, pref. e bolsa.) 

Embolso, en-bôl-sc, s. m. Pagamento e recebi- 
mento d'alguma eomma devida (Emlohar.) 

Embonada, en-bo-ná-da, s.f. T. naut. Concerto 
no costado do navio. 

Embcnar, en-bo-nár, v. a. T. novt. Accrescen- 
tar o costado do navio (para ficar mais bojudo). 

Embonecar, en-bo ne-kár ou Embonicar, en- 
bo-ni-kár, v. a. Enfeitar muito como boneca. 
(Em, pief. e boneca.) 

Embono, en-bô-no. s. m. T. naut. Accrescimo 
ao costado da embarcação para aguentarme 
lhor o panno. 

£mboqt:e, en-bó-que, s. m. AcçSo de embocar 
o ajo. [Embocar. 

Embora, en-bó-ia, aãv. Em boa hora, feliz- 

mente. Iloje emprega-se n'um sentido indefe- 
nido em ir-se emlora, etc. Covj. Ainda que. s. 
777. p?. Parabene. (Em, boa e lioia.) 

Emborcaçao, en-bor-ka-eão, s.f. Acção d'em- 
borcar. Fig. Acção d'entornar. (Emborcar, suf» 

a^âo.) 
Emborcar, en-bor-kár, v. a. Voltar com a boca 

para baixo (o vaso, etc). (Em, pref. e borco.) 
Embornal, en-bor»nál, s. m. Saccocom cevada 

que se põe ao íocinho da besta. —pl. T. naut. 
Buracos do navio por onde se escoa a agua que 
caiu ra coberta. 

Emborrachar, en-bo-rra-chár v. a. T. lulg, 
Embebedar. (Em, pref., e borracho.) 

Emborralhar, en-bc-rra-lhár, v. Cobrir, su- 
jar com borralho. (Em, pref. e borralho.) 

Emborrar, en-bo-rrár, v. a. Dar a primeira 
carda á Ia depois de escardeada. (Em, pref.,e 
borra.) 

Emboscada, en-bo-ská-da, s. f. Cilada. Fig, 
Ardil insidioEO. {Emboscar, suf. aÂa.) 

Emboscado, en-bo-ská-do, p. p. de Embos- 
car. Posto em emboscada. 

Emboscar, on-bo-skár, v. a. Pôr em cilada.— 
se, V. reji, Pôr-se em emboscada, (Em, pref., 
e bosque.) 

Embostar, en-to-stár, v. a. Untar de bosta. 
(Em, pref., e bosta.) 

Embostellar, en-bo-ste-lár, v. a. Encher de 
bostellas. (Em, pref.,e bostella.) 

Embotadeiras, en-bo-ia-dèi-ras, s. f.pL Peças 
de roupa que se calçam por baixo do canhão 
da bota e cobrem o joelho por cima dos cal- 
ções. {Embotar, suf. c?eira, porque servem para 
abrandar, embotar um choque contra o joe- 
Ibo.) 

Embotadura, en-bo-ta-dú-ra, s.f. Acção dose 
embotar. (Embotar, suf. dura.) 

Embotamento, en-bo-ta-mèn-to, s. m. Acção 
tlc te embotar. Ilébetlsmo, estupidez, (Embo- 
tar, òuf. menio.) 

Embotar, en bo-tár, v. a. Engrossar o fio de 
armas cortantes. Fig. Fazermenosactivauma 
ccusa. (Em,^xtf., eboto.) 

Embotelhar, en-bo-te-lhár, r. a. Guardar, met- 
ter em botelha. (Em, pref e hotélha.) 

Embotijar, en-bo-ti-jár, v. a. T. «awí. Fazer 
botija nos cabos. (Em, pref., e botija.) 

Embraçadelra, en-bra-sa-dèi»ra,í./. Vid.Em 
braçadura. 

Embraçadura, en-bra-sa-dü-ra, s. f. Correia 
no reverso do escudo por onde se enfiava o 
Ijraço (para sustêl-o). (Embraçar, suf. dura.) 

EmbraçamentOi en-bra-sa-mèn-to, s. m. Vid. 
Embraçaduro. (Embraçar, suf. mento.) 

Embraçar, en-bra-sár, v. a. Metter o escudo 
no braço. (Em, pref. e braço.) 

Embrandecer, en-bran-de-sèr, v. a. Tornâr 
brando, v. n. Tornar-se brando. (Em, pref, 
brando, suf. ec.) 

Embranquecer, en-bran-ke-sèr. v. a. Bran- 
quoar. v. n. e—86, v. re/?. Fazer-se branco, 
criar câs. (Em, pref. branco, suf. ec.) 

Embravear-se, en-bra-ve-ár-se, v. reji. Embra- 
vecer-se. (Em, pref. bravo, suf. ec.) 

Embravecer, en-bra-ve-sèr, v. a. Fazer bravo. 
— 801 V. reji. Enfurecer-se, encapellar-se (o 
mar). (Em, pref. bravo, suf. ec.) 
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Embraveoimento, en-bra-ve-3Í-mèa io, s. m. 

Acçâo de e;nbravecer-se; bravezaecrueMaUe, 
fúria, furor. (Emhravecer,8\xí. mento,) 

Emürear, ♦'n-bre-àr, v. a. Vid. Brear. 
EmbrechadOS, eu bre-chá-dos, s. m. pl. Peda- 

cinhos de 1'iuça, crystal, concliinhus, etc. Em- 
butidos. {Enibrechar.) 

Embrechar, en-bre-ehár, v. a. Ornar de ern- 
brechados. {Em pref. e brecha.) 

Embrenhar, en-bre-nhár, v. Metter, oceul- 
tar em breuha, etc. — se (em) v. refl. Aletter-sa 
nas brenhas, no bo.sque. (Em pref. e hrenha.) 

Embriagadameate, cn - bri - a - gá-da-mèn-te, 
aãv. Comeiwhrmgnez.(Embriagado, suf. mente.) 

Embriagado, eu-bri-a-g-á-do, p. p. de Em- 
briag'ar. Bobado, ebrio. 

Embriagante, eu bri-a--íàü-te. adj. Que se em- 
briaga. (Embriagjr.) 

Embriagar, en-bri-a-gár, v. a. Embebedarcotn 
licores. Piq. Enlevar, transportar o espirito. 
(Lat. ebriacus.) 

Embriaguez, en-bri-a-gbès, s./. Bebedice. Fig. 
Êxtase, iran-<porte de animo. (Embriago, de 
lat. tbria-yus, suf. ez.) 

Embridar, t-n-bri-dâr, v. a. Pôr brida ao ca- 
vallo. V. n. (mcurvar o collo com brior. 

Embrulhada, eu-bru Ihá-da, s./. T. /aw. Con- 
fusão, salsada; revolta. (Enlrulharf suf. ada.) 

Embrulhadameate, en- bru ■ Ihá - da - inèn-te, 
adv. De modo embrulhado, confu-o, (Embru- 
lhado, suf. mente.) 

Embrulhado, en-bru-lhá-do, p. p. de Embru- 
lhar. Po-to era confusão; confuso. Fig. Re- 
volto (tempo). Envolto, envolvido. 

Embrulhador, en bru-lha-dòr, s. m. O que em- 
brulha. (E-nbruthar, snf. dor.) 

Embrulhamerito, en • bru-lha-mèn-to, s. m. 
Vontade de vomitar; engulho. 

Embrulhar, en-bru-lbár, v. a. Envolver (em 
papel, panno, etc.) Confundir; perturbar. En- 
joar. Envolver. (Fr. embrouilUr, brouüler, ital. 
imbrogliare, hesp. embrollar.) 

Embrulho, en-brú lho, s. m. Cousa confusa, 
confusão. Nausea de estomago. Cousa envolta. 
Volume envolto. (Embrulhar.) 

Embrusoar, en-bru-skár, v. n e —se, v. rejl. 
Fazer-se brusco. Fig. Carregar-se. Anuviar-.se, 
escurecer-se. (E<n, pref., e b}'Usco.) 

Embrutar, en-bru-tár, v. a. VLd. Em.brute- 
cer. 

Embrufcecer, en-bru-te-sèr, v. a. Fazer siiui- 
Ihante ao bruto. v. n. Fazer-se como bruto. 
(Em, pref., lat. brutescere.) 

Embrutecido, en-bru-te-sí-do, p. p. de Em- 
bruteoer. Tornado co:iio bruto. 

EmbruSeoimento, en-bru-te-ai-raèn-to, s. m. 
Estado do que embruteceu. (Enbrutecer, suf. 
mento.) 

Embruzar, en-bru-cbár, v. a. Dar bruxaria a 
alguém; enfeltiçar. (Em, pref., e bruxa.) 

Embryào, en-bri-ão, «. m. Germen fecundado. 
Fig. Obra não ordeaada. Empresa abortiva. 
(Gr. embryon.) 

Embryogenia, en-brÍ-o-.je-uí-a, s.f. T. did. 
Formação e desenvolvimento doa seres vivos 
até ao nascimento. ^Gr. embryon, emb^-yâo, e 
genQs, gerado.^ 

Embryographia, en-bri-o-gra-fí-a, a. f. Parte 

da anatomja que tem poj? objecto a descripção 
do embryão. (Gr. embryon, embryâo, e gra- 
phein, descrever.) 

Embryologia, e^n-bri-o-lo-jí-a, s.f. Tractado 
sobre o euibryão. (Gr. embryón, embryão, 0 
lógoa, tractado.) 

Embryologista, en-brl-o-lo-jí-sta, s. m. O que 
se occupa d'embryologia. (Embryologia, suf. 
iòta.) 

Embuà, cn-bu-á,s. m. Insecto do Brazil. 
Embuçadamente, en-bu-sá-da-mèa-te, aiv. 

Com meio rosto coberto pel^ capa ou capote. 
Disfarçadamente (Embaçado, suf. mente.) 

Embuçado, en-bu-sá-do, p. p. de Embugar* 
Que t' m o meio rosto coberto pela capa ou ca- 
pote. Disfarçado. 

Embugar-se, en-bu-.sàr-se, v. refi. Cobrir a me- 
tade inferior do rosto com capa ou capote. Dis- 
farçar-se. pref. e Z>uço, por se cobrir o 
rosto até ao buço, ou queixo superior). 

Embucliado, en bu-chá do, p. p. de Embu- 
char. T. fam. Que tem o bucho cheio. Farto 
de cousas que enfadam. T. fam. Que anda 
com pensamento ou agastamento secreto. 

Embuohar, en-bu-chár, v. a. Fartar, encher o 
bucho. 'Em, pref., e buchç.) 

Embuço, en-bú-so, a. m. Parte do capote que 
cobre meio rosto. Fig. Dissimulação, disfarce. 
(Emhu<iar.) 

Embudamento, en-bu-da-mén-to, s. m. Acçâo 
de embudar. [Embudar, suf. mento.) 

Embudar, cn-bu-dár, v. n. Permanecer com a 
boca ferrada n'uraa pedra (o peixe). 

Etnbúde, en-bú-de, s. m. Vid. Ambude. 
Embuizar, en-bu-i-zár, v. a. Curvar como arco 

de buíz. (Em, pref, e buiz.) 
Emburilh... Vid. Binbrulh... 
Emburrar, en-bu-rrár, v. n. Picar parado como 

burro. Fig. Teimar. (Em, pref., e burro.) 
Eoiburrioar, en-bu-rri-kár, v. a. T.pop. Enga- 

nar ou tentar enganar alguém grosseiramente. 
{Em, pref-, e burrico.) 

Embustei ea-bú-ste, 8. m. Mentira disfarçada 
com artificio. 

E-Ubu-tear, en-bu-ste-ár, v. a. Enganar com 
embustes. 

Embusteiro, en-bu-stèi-ro, s. Pessoa que diz 
embmtus. (Embuste, suf. eiro.) 

Embusteria, en-bu-ste-rí-a, s.f. Artificio para 
enganar. (Embuste, suf. eria.) 

Embutioar, en-bu-ti-kár, t>. a. Forma pop. por 
Hypotheoar. 

Embuíideira, en-bu-ti-dèi-ra. s.f. Fen amenta 
de ourives. [Embutir, suf. deira.) 

Ecnbutldo, en-bu-tí-do, s. m. Obras de ditfe- 
rentes peças que se embutiram. (Embutir.) 

Embutidor, en-bu-ti dòr, s. m. O que faz obras 
d'embutido8 (Embutir, suf dor.) 

Embutidura, enbu-ti-dú-ra, s.f. O trabalho de 
embutir. Obra embutida. [Embutir, suf. dura.) 

Embutir, en bu-tír, v.a. Embeber peças de ma- 
deira ou pedra, etc., n'um fundo, formando 
mosaico. , 

1. Embuslar, en-bu-zi-ár, v. n. e — se, v. reji. 
T. fam. Enfadar-se, irar-se. Ficar carrancudo, 

2. Embuslar, en bu-zi-ár, v. a. T. pop. Sujar) 
conspurcar. (Em, pref.,e bitso\ vid. Buseiro. 

Emoapuohado, en-ka-pu-chá-do, adj. Coberto 
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,com capuz, encapotado. {Errif pref., e capU" 
cho.) 

Emenda, e-mèn-da, s. /. Correcçâo de falta, 
etc. Castigo. Satisfação de peccados. Repara- 
ção de dainno. {Emendar.) 

Emendadameate, e-men-dá-da-mèa-te, adv, 
Correctamente. {Emendado, suf. mente.) 

Emendado, e-men-dá-do, p. p. de Emendar. 
Que 88 emendou ; castigado. 

Emendador, e-men-da-dòr, a. m. O que emen» 
da. (Lat. emendaíore.) 

Emendar, e-men-dár, v. a. Coniglrj reme- 
diar; castigar. Resarcir o damno — S6, v. rejl. 
Corrigir-se, tomar emenda. (Lat. emendare.) 

Emendavel, e-men-dá-vel, adj. Capaz d'emen- 
da. [Emendar, suf. avel.) 

Ementa, e-mèn-ta, «./. Breve apontamento por 
escripto, lembiauça. Summario. (Lat. emen- 
tum.) 

Ementar, e-men-tár, v, a. Apontar por emen- 
tas. {Ementa.) 

Ementário, e-men-tá-ri-o, a. m. Livro de emen- 
tas. (Ementa, suf. ario.) 

Emergencla, e-mer-jèn-si-a, a.f. Occurrencia, 
incidente. Resultado de successo precedente. 
(Lat. hyp. emergentia, de emergert.) 

Emergente, e-mer-jèn-te, adj. Resultante. T. 
jur. Diz-be do damno que resulta da demora 
do pagamento. (Lat- emergenfe.) 

Emerger, e-mer-jèr, v. n. Occorrer, acontecer. 
(Lat. emergere.) 

Emergir, e-mer-jír, v. n. Sair, apparecer sobre 
' o liorisonte o sol, etc. (Lat. emergere.) 

Emérito, e-mé-ri-to, adj. Aposentado; jubi- 
lado. (Lat. emeritus.) 

Emersão, e-raer-são, «./. Acçâo de sair do mer- 
gulho ou de sob a agua. T. astr. A saida d*um 
afitro por detraz do corpo d'outro. (Lat. emer- 
sione.) 

Emetioidade, e-me-ti-si«dá-de, s./. T. med. 
Virtude emetica.^ {Emetico, suf. idade.) 

Emetioo, e-mé ti-ko, aí^*. T.med. Que provoca 
a vomitos. (Gr. emetikòs.) 

Emetina, e-me-tí-na, «./. T. med. Substancia 
alcalína da ipecacuanba. (£meíÍL*o,trocando-6e 
o suf. ico, por o suf. ina.) 

Emetizar, e-me-ti-zár, t?. o. Curar com vomi- 
torio. Misturar com emetico. {Emetico, suppri- 
mido o suf. ico, com o suf. iza.) 

Emhastado, en-as-tá-do, adj. Arvorado em 
basta. {Em, pref., e haita.) 

Emigração, e-mi-gra-sâo,«. /. Acçâo de emi- 
grar. Uenle que emigra. (Lat. emigratione.) 

Emigrado, c-mi-grá-do, p. p. de Emigrar. 
Que emigrou. Pessoa que emigrou. 

Emigrar, e-mi-grár, v. n. Deixar a patria por 
outro paiz. Mudar de paiz. (Lat. emigra7-e,) 

Emina, e-mí-na, «. f. aiit. Quarta e meia de 
grãos. 

Eminência, e-mi-nèn-si-a, «./. Logar elevado. 
Fig. Excellencia, superioridade. Titulo hono- 
rífico dos cardeaes. CLat. emmeniia.) 

Eminente, e-mi-nèu-te, ad/. Que se eleva, que 
é maisalto que o rosto. Fig. Muito grande. 
Excellente. (Lat. eminente.) 

Eminentemente, eml-nèn-te - mèa - te, adv. 
N'um grão eminente. {Eminente, suf. mente). 

Eminentissimo, e-mi-nen-tí-si-mo, adj. sup. 

de Eminente. Titulo que se dá aos car» 
deaes. 

Emir, e mir, s. m. Titulo dos descendentes da 
Mahomet. (Árabe emir, commandante.) 

Emissão, e-ral-sâo, «./. Acçâo de emittir. (Lat. 
emisvione.) 

Emissário, e-ral-sá-ri-o,«. m. Mensageiro. (Lat. 
emissarius.) 

Emittir, e-mi-tír, Lançar fóra. Pôr em circula- 
ção. (Lat. emittere.) 

Emmadeiramento, e-ma-dei-ra-mèn-to, s. m. 
Vid. Madeiramento. 

Emmadeizar, e-ma-dei-chár, v. a. Arraujar, 
di.spor em madeixas (o cabello). (Em, pref., e 
madeixa.) 

Emmagrecer, e-ma-gre-sèr, v. a. Fazer magro. 
V. n. Tornar-se magro. {Em, pref., e lat. macreS' 
cere.) 

Emmagrecimento, e-ma-gre-si-mèu-to, a. m, 
Attção e effeito de emmagrecer. {Enimagrtcerf 
suf. mento.) 

Emmagrentar, e-ma-gren-tár, v. a. Reduzir a 
magreza. {Em, pref., e magrento, der. des. de 
magro.) 

1. Emmalhar, e-ma-lbár, v. a. Fazer malhas (a 
rede). {Em, pref., e malha í.) 

2. Emmalhar, e-ma-lhár, v.a. Metterem ma- 
lha (defensiva). — se, r. refl. Armar-so de cota 
de malha. {Em, pref., e malha 2.) 

Emmalhetar, e-ma>lhe-tár, v. a. UDír, juntar, 
com malhetes. {Em, pref., e maViete.) 

Emmanquecer,e-man ke-sèr, v.a. Fazer man- 
co. V. n. Fazer-se manco, manquejar. {Em, 
pref. e manco, suf. ec.) 

Emmantado, o-mán-ta-do, adj. Envolto em 
manto. (Em, pref., e manta.) 

Emmaranhamento, e-ma-ra-nha-mèn-to, s. m. 
Estado de cousa emmarauhada. {Emmaranha, 
suf. mento.) 

Emmaranhar, e-ma-ra-nhár, v. a. Enredar, 
embaraçar. Intrincar. (Em, pref., e maranha.) 

Emmarar-se, e-ma-rár-se, rc/í. v. Vld. Amar- 
rar se. 

Emmareado, e-ma-re-á-do, adj. Corrupto no 
mar (mantimento). {Em, pref., e mareado, de 
marear.) 

Emmarelleoer, e-ma-re-le-sèr, v. n. Tornar-se 
amarello. {Em, pref., marello por amareUo, 
suf. ee.) 

Emmarlotar, e-mar-lo-tár, v. a. Vid. Amar- 
lotar. 

Emmascarar, e-ma-ska-rár, v. a. Vid. Mas- 
carar. 

Emmassar, e-ma-sár, v. a. Unir, ajuntar em 
masso. (Em, pref., e mawo.) 

Emmastear, e-ma-ste-ár, Emmastrar, e-ma- 
strár, ou Emmastrear, c-ma-stre-ár, v. a. 
Pôr niastos. {Em, pref., e masto, mastro.) 

Emmedar, e-me-dár, v. a. Dispor em medaa 
(o trigo). 

Emmelar, e-me-lár, v. a. Uutar de mel. 
Emmenagogo, e-me-na-gô-go, adj. e s. m. T» 

med. Que provoca o menstruo. (Gr. émmG7u>9, 
menstruo, e agògbs, que leva, produz.) 

Emmena gogologia, e-me-na-go- go-lo-jí-a, 8, 
f. T. mtd. Tractado sobre os emmenagogOB» 
(Emmenagogo, e gr. lógos, traetado.) 

Emmeninecer, e-me-ní-ne-&èr, v. n. Tornara® 
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estado de menino. \Em, pref., menino, suf. 
ee.) 

Emmoldar, e-mol-dár, v. a. Vid. Moldar, ou 
Amoldar. {Em, pref., e moldar.) 

Exuxaolânrar« e-mol-du-rár, v. a. Por em mol- 
dura, encaixilbar. {Em, pref., e mold^ira.) 

Bminordaçar, e-mor-da-sár, t?. a. Pôr mordaça 
na boca de alffuem. Fig. Fszer emmudecer. 
{Em, pref., e morrfaça.) 

Eminortecer, e-mor-te-eèr, v. a. Vid. Amor- 
tecer. 

Emmostar, e-mo-stár, r. a. Adoçar crm mopto. 
— se, V. rejl. Adoçar-se em mosioj aboborar- 
66 uVlle. {Erriy pref.) e moUo.) 

Emmostoar, e-mo-sto-ór, v. a. Vid. Emmos- 
tar. 

Emmouquecer, e-mon-ke»tèr, v. a. Fazer 
mouco. V. n. Ensurdecer. (ím,pref., e mouco ) 

Emmudecer, e-mu-de-pèr, r. o. Fazer calar. 
V. n. Perder a falia, a voz. Não soar. Ficar 
em Bilencio. (Em, pref., lat. mutescere.) 

Emmudecido, e mu de-pí-do. p. de Emmu- 
decer. Que Ee fez calar. Que perdeu a sua 
falln. Que ficou em silencio. 

Emmadecimento, e-mu-de-si-mèn-to,«. m. 
Estado do que emmudeceu. (Emmudtctrf suf. 
menio.) 

Emmurcliecer, e-mur-che - sèr, v. a. Fazer 
murchar, t?. n. Murchar {Em, pref., murcho, 
suf. er.) 

Emnoitar, e»noi-tár, t. a. T. poet. Fazer noite, 
€^curecer. — ee, v. refi. Fazer-se noite. {Em, 
pref., e noiít.) 

Emoção, e-mo-fão, s. f. Motim (do povo), alvo- 
roto. Com a significação de commoçào, agita- 
çSo, turbação do animo, abalo, é gallicismo. 
(Lat. emotiont ) 

Emollletite, e-mo-li-èn-te, adj. T. med. Que 
abranda, amollece. (Lat. tmollierde.) 

Emollir, e-roo-lir, v. a. 2'. MolUflear, 
abrandar, relaxar. Soltar o ventre. (Lat. emoZ- 
l»re.) 

Emolumento, e-mo-lu-mèn-to, a. m. Ganho, 
lucro. 

Empa, èn-pa, a.f. Acção d^empar as vinhas. 
Empachadamente, en-pa chá-da-mèn-te^ adv. 

Com empacho. {Empadiado, 8uf. mtnit ) 
Empachado, en-pa-chá-do, p. p. de Empa- 

Char. Embaraçado, pejado. Muito cheio (diz- 
se do estomapo). 

Empachamento, en-pa-cba-mèn-to, «. m. Pejo 
do estomago; crueza, indigest^o. 

Empaohar, en-pa-thár. v. a. Embaraçar; pe- 
jar, sobrecarregar (o estomago). {Em, pref. e 
packar, de lat. * pactiare] vid. Despachar.) 

Empacho, en-pá-cbo, «. m. Embaraço, pejo. 
{Empachar.) 

Empachoso, eu-pa-chò-so, adj. Que empacba. 
(Empachar, su f. oso.) 

Empacotamento, en-pa-ko-ta-mèn-to, i. m. 
Acção de empacotar. {Empacotar, suf. men- 
io.) 

Empacotar, en-i^a-ko-tár, v. a. T. comm. En- 
fardar a fazenda, enfardelar, unir em pacote. 
(Em, pref., epacote.) 

Empada, en-pá>da, «. /. Pastel de massa sova- 
da, que contém carne ou peixe. (De empanada 
m por syncope do n.) 

Empadezar, en-pa-de-zár, v. a. Cobrir, armar 
de padez. {Em, pref., epadez.) 

Empadroar, en-pa-dro-ár, v. a. Escrever em 
padrão ou nos registos das sizas. {Em, pref., e 
padron, ant. forma de padrão .) 

Empalação, en-pa-la-sâo, «. /. Acção d'erapa- 
lar. 

Empalamado, en-pa-la-má-do, ou Empale- 
mado, en-pa-le-mádo. Edematoso. Hydro- 
pico. Valetudiaario. 

Empalar, en-pa-lár, v. a. Espetar um homem 
pelo anus em pao ou ferro agudo até éair-lhe 
pela boca ou pelo craueo. {Em, pref., e lat. 
palus, pao.) 

Empalhaçào, en-pa-lha-são, s. f. Acção de 
enipalhar. {Empalhar, buf. ação.) 

Empalhar» en-pa Ihár, v. a. Recolher a palha 
em palheiro; forrar de palha ou vimes (um 
va.''0 de vidro), acamar sobre palhas. Fig, en- 
treter alguém (com enganos, promessas, etc.) 
(Em, pref., e palha.) 

Empallieirar, en-pa-lhei-rár, i. a. Recolher a 
palha no palheiio. (Em, pref., e palheiro.) 

Empallecer, en-pa-le sér, v. a. Vid. Empalli* 
decer. É consideiado como gallicismo sem 
razão. fEm, pref., e lat. palle»cere ) 

Empallldecer, en-pa-li-de-tór, v. n. Fazer-se 
pallido. Enfiar {Em, pref., e pallido, suf. ec.) 

Empalmaçâo. en-pal-roa-sào, s.f. Acçào d'em- 
paluiar. {Empalmar, suf. ação.) 

Empalmar, en-pal-már, v. «. Esconder subtil- 
mente na palma da mão. Fig. Furtar com des- 
treza. purripiar. {Em, pref.. e palma.) 

Empampanar-se , en-pan-pa-nár-se, v. reji. 
Cobrir-se de pampanos (Em, pref., apampano.) 

Empe nação, en-pa-na-sào, s.f. T. theol. Co- 
existência de Christocom o pão naeucharistia. 
{Em, pref. e lat. patie, pão.) 

1. Empanada, en - pa - ná - da, s. /. Empada 
grande. (Hyp. empanar, de em, pref., e J&t. 
pane. pão : á lettra cobrir de pão, de massa de 
pão.) 

2. Empanada, enpa-ná-da, s.f. Peça de janel- 
las que tem pannos ou papeis encerados em 
vea de vidros. [Em, pref., e panno.) 

Empanadllha, enpa-na-di-lha s.f. Massa de 
especies da feição d'empada pequena. {Empa- 
nada, suf. ilha.) 

Empanamento, en-pa-na-mèn-to, $. n, Em- 
baciamento. (Empanar, suf. mento.) 

Empandeiramento, en • pau - dei-ra-mèn-to, s. 
m. Inchação. {Empandeirar, fuf. mento.) 

Empandeirar, en-pan-dfi-rár, v. a. Inchar f 
Fig. Ensorberbecer. 

Empandllhar, en-pan-di-lhár v. a. Fraudar 
com pandilha. — se, v. refl. Unirem-se alguns 
jogadores (para enganar e roubar uo jogo. 
(Em, pref., e pandilha.) 

Empandinar-se, en-paadi-nár-se, v. a» Vid. 
Empanzlnar. 

Empannar, cn-pa nár, v. a. Cobrir com pannos. 
Involver n^elles. Fig. Cobrir, embaciarcom o 
hálito. Fazer perder o lastro.—se, v. refi. Per^ 
der o lustro. {Em, pref., e panno.) 

Empantanar-se, en-pan-ta-nár-se. v. refi. ilet- 
ter-se no pantano. Apaular-se, tornar-se pan« 
tanoso. (Em, pref., e pantano.) 

Empantufar-se, en-pan-tu-fár-se, v. refi. Cal- 
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çarpantufoe. Fig. Ensoberbecer-se. {Em, pref. 
e pantufo.) 

Empanturrar-sejcn-pan-tu-rrár-ge, v. rfjl. 
Comer muito; repimpar-se. Fig. Desvanecer- 
se, inchar de deevaneciHicnto. {Em, pref., e * 
panturra, de lat. Tpantex.) 

Empanzinar, en-pau-zi-nár, c. a. T. pop.Y&r- 
tar com exce^PO, empanturrar. {Em, pref., e 
pansa, por pama.) 

Eznpapar, en-pa-pár, v. a. Ensopar em algum 
liquido; fazer peneirar por um liquido. — se, 
V, rtfi. Fig. Embeber-se. (Em, pref.,e^o- 
fa.) 

Empap^ladamente, en - pa -pe- lá - da-mèn-te, 
adv. A D)£iieira do que está embrulhado em 
papel. (Empapelado, suf. mente.) 

Empapelado, pn-pa-pe-lá-do, p.p. de Empa- 
pelar. Envolto em papel. Fig. Itesguardado. 
Que é embrulhado, que não é claro, intelligi- 
vel. 

Emparaisar, en-pa-ra-i-zár, t?. a. Metter no 
paraiso. (£?«, pref., e 2)ajoi60.) 

Emparar, en-pa-rár, t;. a. Vid. Amparar. 
Emparceirar, en-par-í^ei-rár, v. a. Dar par- 

ceiro a.— se, t- Ttji. Combinar-se como par- 
ceiros. {Em, pref., & parceiro.) 

Emparedamento, en-pa-re-da-mén-to, «. wi, 
Acção de emparedar. {Emparedar, suf. mtnto.) 

Emparedar* en-pa-re-dár, v. a. Encerrar entre 
quatro paredes por castigo. Fig. Clausurar.— 
se, V. re/l. Encerrar-se cm clausura religiosa. 
Ficar alto e perpendicular como formando 
paredes. {Em, pref., eparede.) 

Emparelhado, en-pa-re-lhá-do, p. p. de Em- 
parelhar. Posto a par, dous a dous. Combi- 
nado com égua). 

Emparelhamento, en-pa-re-lha-mèn-to, s. m. 
Acção e eifeito de emparelhar. {EmparaÜiar 
6uf. meiito.) 

Emparelhar, en-pa-re-lhár, v. a. Por de par, 
a nivel, jungir; buscar boi ou cavallo, etc., 
que eirva bem com outro; pôr a pares; egua- 
lar com cutro. v. n. Chegar a pôr-se ao lado 
de ontrem, egualar. (Em, pref., epartlha.) 

Emparentar, en-pa-ren-tár, v. a. Vid. Apa- 
rentar. 

Emparo, en-pá-ro, s. m. Vid. Amparo. 
Emparrar se, en-pa-rrár-se, v. refl. Cobrir-se 

de parra. {Em, pref., e parra.) 
Emparreirado, en pa-rrei-rá-do, adj. Coberto 

de parreira, de videiras, etc. (£»», pref., epar- 
reira, suf. part. ado.) 

Emparvoecer, en-par-vo-e-sèr, v. a. Fazer 
parvo. V. 71. Fazer-se parvo. {Em,parvom, augm. 
hyp. ant. áe parvo, suf. tc.) 

Empaschoar, en-pa-sko ár, v. n. Celebrar a 
pascboa. {Em, pref., e paschoa.) 

Empasma, eu-pá-sma, a. m. T. pharm. Pó 
perfumado para absorver o suor ou disfarçar- 
lhe o cheiro. (Gr. empasma.) 

Empastado, eu-pa-stá-do. adj. Em que ba bons 
pastos para o gado. {Em, pref., epasto, suf. 
ado.) 

Empastamento, en-pas«ta-mèn-to, s. m. Acção 
e effeito de empastar. {Empastar, suf. mettio.) 

Empafitar, en-pas-tár, v. a. Collar, unir papel 
com massa, pôr ás pastas. 

Empastelar, en-pa-ste-lár, v. a. T. typ. Con- 

fundir, misturar o typo n^uma fôrma, caixa. 
{Em, pref., epastel.) 

Empata, en-pá-ta, «. /. Confíscação da fazenda; 
embargo. {Empatar.) 

Empatar, en-pa-tár, v. a. Embargar, suspen- 
der. Embaraçar o curso d^uma resolução, 
dividir igualmente os votos. Tomar indeciso. 
Fig. Atalhar, v. «. Fazer empate. (Lit. hyp. 
ivrpaetart, de pactus.) 

Empate, en-pá-te, s. m. Embaraço, obstáculo, 
indecisão. Egualdade de votos. {Empafar.) 

Empavezar, en-pa-ve-zár, t. a. Cobrir com 
pavezes as bordas das náos; enfeitar uma 
embarcação rom bandeiras e galhardetes, etc. 
— se, i". r. Cobrir-se, esccnder-se ccm pave- 
zes. Empavonar-fie. {Em, pref., epa^ 
vez.) 

Empavonaçâo, en-pa-vo-na-são, «./. Acção de 
empavonar-se. {Empavoriar, suf. çõo.) 

Empavonaço, en-pa-vo-ná-so, «. m. Estado,, 
qualidade do que se empavona. {Empavo' 
«ar-ée.) 

Empavonar-se, en-pa-vo-nár-se, v. reji. Mo- 
ver*se, inchar-se de vaidade como o pavão. 
{Em, pref., e paionar, áepavon, antiga fôrma 
de pavão.) 

Empavorlr, en-pa-vo-rír, t?. a. Encher de pa- 
vor, espavorir. 

Empear, en-pe-ár, v. a. Metter os bois sobre o 
trigo, depois de tirada a palha, para debulhar 
as espigas, etc. {Em, pref., e ^.) 

Empeçar, en-pe-sár, v. n. Embaraçar-se, tro- 
peçar em alguma cousa. Fig. Censurar. (Em- 
peço.) 

Empecer, en-pe-sèr, v. a. Causar estorvo. Cau- 
sar damno. v. n. Ficar atalhado. (Lat. hyp. 
impedit,cere, de impedireT) 

Empecilho, en-pe-sí-lho, «. m. O que empece. 
{Empeço, suf. ilho.) 

Empeoimento, en-pe-si-mèn-to, «. m. Emba- 
raço, perda. {Empear, suf. mento.) 

Empeoivel, en-pe-sí-vel, adj. Que empece. 
{Empecer, suf. ivel.) 

Empecivo, en-pe-sí-vo, adj. Empecivel, noci- 
vo. {Empecer., suf. ivo.) 

Empeço, en-pè-so, «. ♦». O que empece. {Empe- 
cer.) 

Empeçonhar, en-pe-so-nhár, v. a. Corromper 
com peçonha, envenenar. (Emy pref., e 
tiAa.) 

Empeçonhentar, en-pe-so-nhen-tár, v. a. Vid. 
Empeçochar. {Em, pref.» e pe^mhento.) 

Empedernecer, en-pe-der-ne-sèr, v. a. Tornar 
em pedra; petrificar. 

Empedernido, en-pe-der-ní-do, p. p. de Em- 
pedernir. Convertido em pedra. Tornado 
duro como pedra. Fig. Tornado insensível, 
immovel. 

Empedernir, en-pe-der-nír, v. a. Converter em 
pedra. Tornar duro como pedra. Fig. Tornar 
immovel, insensível. (£OT,pref., epedra; deri- 
vação obscura.) 

Empedrador. en-pe-dra-dòr, s. m. O que em- 
pedra. (Empedrar, suf. dor.) 

Empedradnra, en-pe-dra-dú-ra, a. f. Doença 
do cavallo (nos cascos^. 

Empedrar, cn-pe drár, v. o. Calçar com pe- 
dras (as ruasj. Forrar de pedras (um poço). 
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Fig. Empedernir.—se, v. njl. Petrificar-se 
{Em, pref., e pidra.) 

Empe^ar, en-pe-gâr, v. a. Sletter no pego; en- 
golphar. (Em, pref., epégo.) 

Empellamar, oa-pe-la-már, v. a. Lançar cou- 
ros no pellame. [E n, pref,, e pellim,e,) 

Empellioar, en-pe-li-kár, v. a. Dar o curti- 
mento de pellica aos couros, cobrir com pel- 
licas. {Em, pref., apdlica.) 

Empolo, en-pò-lo, «. m. Bocado de massa ia- 
ít'^forme de que se faz um pão. 
Empelota, en-pe-ló-ta, «./. Ambulazinha. 
Empena, un-pè-na, «. /. Estado da madeira 

empeuaia. Â volta do tope lateral da casa, 
dltfereate da tacaaíça. {Em,piiiar.) 

Empenar, en-pe-nár, v. n. Torcer-se, inchar-se 
a taboa por humidade ou calor). (Parece ser 
outra forma de tmpinar.) 

Empenha, en-pé«nha, -Remendo que toma 
todo um lado do sapato. 

Empenhado, en-pe-nhá-do, p. p. de Empe- 
nhar. Dado em penhor. Ilyp ithecado. Endi- 
vidado. Que tem empenho. 

Empeuhamento, en-pe-nha-mèn-to, s. m. Ac- 
ção de empenhar. {EmpenJiO, suf. mento.) 

Empenhar, en-pe-ahár, v. a. Dar em penhor ; 
, hypothecar por alguém, por empenho ou mo- 
diaaeiro. Fazer coutrahir dividas, obrigar, 
determinar a al;?uma cousa. Expôr, arriscar. 
— se, V. r. Eudlvidar-se. lasistir, fazer dili- 
gencia, esforço por concluir, obter alguma 
cousa, pôr empenho. Interceder, etc. (JS-n, 
pref,, \ãt. pignus, penhor.) 

Empenho, en-pè uho, a. m. Acção e effeito de 
empenhar ou emp ;nhar-se. Obrigação era que 
constitue alguém sua honra, sua palavra. 
Desejo firme de coaseguir alguma cou^a. 
Perseverança, n'um intento; porfla, calor na 
peleja. Oprotector que se interessa por al- 
guém. {Empenhar.) 

Empenhoramento, en-pe-nho-ra-mèn-to,«. 
m. Acçâo de empenhorar. (Empenhorar, suf. 
mento.) 

Empônhorar, en-pe-nho-rár, v. a. Dar em pe- 
nhor, empenhar. (Em, pref., QpenJior,) 

Empennar, en-pe-nár, v. a. Guarnecer depen- 
nas. V. n. Criar pennas. — se, v. rejl. Eufel- 
tar-se de pennas. Fig. Vestir-se ataviada- 
mente. (Em, pref., e penna.) 

Empeno, en pò-no, s. m. Curvatura da madei- 
ra por effeito do calor ou hamidade. Fig. Em- 
baraço, difficuldade. 

Empepinado, en-pe-pi-ná-do, adj. Duro, rijo, 
como pepino, (Em, pref., e pepino.) 

Empeorar, en-pe-o-rár, v. a. Fazer peor. v. n. 
e —se, V. reji. Ir a peor. Fazer-se peor. (En, 
pref., epeor.) 

Empaquinltar, en-pe-ki-ni-tár, v. a^T. chul. 
Tornar pequeno. (Em, pref., e p^.quenito.) 

Emperlar, en-per-lár, v. a. Adornar de pérolas. 
(Em, pref., eperla por pérola.) 

Emperradamente, en-pe-rrá-da-mèn-te, adv. 
Com perrice. Obstinadamente. {Emperrado, suf. 
mentt.) 

Emperramento, en-pc-rra-mèn-to, s. m. Obsti- 
nação, teima. (E'nperrar, suf. mento.) 

Emperrar, em-pe-rrár, v. a. Fazer perro, ob- 
tiaado, raivoso.— 8 0, v, rejl. Obstinar-se. 

Fazer-se raivo,so n'uma teima. (Em, pref., e 
perro.) 

Emperro, en-pè-rro, «. m. Emperramento, per- 
rice. (Emperrar.) 

Empertigar, en-per-ti-gár, v. a. Endireitar. 
— se, V. rejl. Pòr-se mui direito e teso. 

Empesgadnra, en-pe-8g<»«dá-ra, »./. Acção e 
effeito de empesgar. (Empesgar, suh dura.) 

Empesgar, en-pe-sgár, v. a. IJntar de pez, pôr 
pez nos odres, etc. (Em., pref., e * pecicare, de 
lat. pice.) 

Empestar, en-pe-stár, v. a. Causar, ferir de 
peste. Communicar mao cheiro. (Em, pref., e 
peste.) 

Empezar, en pe-zár, v. a. Defumar com pez. 
Empesgar. (Em, pref., epez.) 

Empezlnhado, en-pe-zi-nhá-do, adj, Sajo, tis-' 
nado de pez. (* Empezinhar, de pez.) 

Bmphas3,em-p[m-ze,«. m. e/. T. rhet. Expres- 
são que diz muito em poucos termos, vlodo 
exagerado de pronunciar. (Gr. tmphasis.) 

Emphaticametit3, en - fá- ti -ka-mén-te, adv. 
De modo emphatico. (Emphatico, suf. menie.) 

Emphatloo, en-fá-tl ko, adj. Em que ha em- 
pliasis. (Gr. empJiatikbs.) 

Emphysema, en-fi-zè-raa, «./, T. med. Tornar 
branco, elástico e indoleate. (Gr. emphys^mxi.) 

Emphytôuse, en-fl-tèu-se, a. f. T. jur. Con- 
venção pela qual um proprietário cede o lo- 
gro d'uma propriedade por tempo muito lon- 
go, ou perpetuame ite, com direito a certos 
red'Íitos. (Gr. emphyteysis.) 

Emphyteuta, en-tí-tèu-ta, «. m. e/. O que faz 
o coiUracto d'emphyteu:^e. (Emphyteuse.) 

Bmphyteuaia,'en-fi-tèu-zi-a, a. f. Vid. Bm- 
phyfeeuse- (Em.phyteuse.) 

Emphyteutlcar, en-íi-teu-ti-kár, v. a. Dar, 
alhear por emphyteuse. (Emphyteutico.) 

Emphyteutioario, en-fi-teu-ti-ká-ri o, adj, 
Que é da natureza da emphyteuse. {Emphy- 
teutico, suf. ario.) 

Emphyteutico, en-fi-tèu-tl ko, adj. Que res- 
peita á emphyteuse. (Emphyteuse.) 

Empicotar, eã-pi-ko-tár, v. a. Pôr no pico, ou 
picoto. Prender no picoto. Fig. Expôr á ver- 
gonha. (Em, pref., & picoto, ou pwoía.) 

EmpldOSO, en-pi-dô-zo, adj. des. Embaraçado. 
Tolhido. 

Empilhado, en-pl-lhá-do, p. de Empilhar. 
Posto em pilha. 

Empilhamento, en-pi-lha-mèn-to, a. m. Acção 
d'emptlhar. {Empilhar, suf. mento.) 

Empilhar, en-pi-lhár, v. a. Pôr em pilha. (Em, 
pref., e pilha.) 

Emplnar, en-pi-nár, v. a. Elevar ao pino. Er- 
guer, levantar. Despejar (copos); beber muito. 
 se^ V. rejl. Elevar-se ao pino. Levantar-se o 
animal nas patas de traz. [Em, pref., e pino.) 

Emplno, en-pí-no, a. m. Acção d'empinar, em- 
pinar-se. {Empinar.) 

Empirloamente, en-pí-ri-ka-mèn-te, adv. De 
modo empírico. (Empírico, suf. mente.) 

Empírico, en-pi-ri-ko, adj. Que se guia só pela 
experiencia. Que respeita ao empirismo. (Gr. 
empeXrikôa.) 

Empirismo, en-pi-rí smo, a. m. Doutrio^ que 
se funda só sobre a experlencla. (Gr. en, em, 
peirà, oxperiencia, suf. ismo.) 
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Emplscar, en-pi-skár, v. a. Piscar os olbos. | 

[Em, pref., e 2>v8car.) 
Emplastamento, ea-pla-sta*mèn-to, a. m. 

Acçào d'tímpla8tar. (Enplastar, suf. menlo.) 
Emplastrar, en-pla-strár, v. a. Cobrir coin em- 

plastro. (Enplastro.) 
Emplastrlco, en>pÍá-strí-ko, adj. Queé da na- 

tureza do emplastro. (Gr. emplastiJcòs.) 
Emplastro, en-pIá stro,6-. m. T. pharm. Tópico 

que aquecido adhere á parte a quo se applica. 
(Gr. émplastroH.) 

Emplumado, en-plu-má-do, p. p, de Emplu- 
mar. Ornado, coberto de plumas, psnnas. 

Emplumar, en-plu-már, v. a. Ornar, cobrir de 
plumas, peanas. — S9, v. refl. Cobrir-se de 
peiinas. [Em, pref., e pluma.) 

Empoamento, eu-po-a-mèn-to, a. m. Acçào e 
efteito d'empoar. {Enpoar, suf. mento.) 

Empoar, en-po-ár, v a. Cobrir, sujar com pó, 
pós. [Em, pref., e pó.) 

EDipobre33r, en-po-bre-sèr, v. a. Fazer pobre. 
Fig. Erbaurir. v. n. Toruar-se p>bre. [Em, 
pref., pohrt, suf. -ec.) 

EmpolDrecimeiito, en-po-bre-si-mèa-to, s. m. 
Acção e effeito de empobrecer. {Empobrecer, 
suf. mento.) 

Empoçar, en-po-sir, v. a. Lançar em poço. v. 
n. Formar poço, poça. {Em, pref., e poça.) 

Empoeirar, ea-po-ei-rár, v. a. Cjbrir, encher 
de poeira. {Em, pref., e poeira.) 

Empofia, en-pó-íi-a, s.f. T. aiiat. Côr, pretexto 
para tomar o alheio. 

Empofo, en-pò-fo, a. m. Quadrupede da Ethio- 
pia. 

Em.polear-se, en-po-le-ár-se, v. refi. T. asiat. 
Vid. Ãpolear. Tocar-se com o poleá, de que 
o naire fica contaminado. {Em, pref., epoleà.) 

Empolelrar,en po-lei-rár, v. a. Pôrempoleiro. 
— se, V. refl. Pôr-se nopoleiro. {Em, pref., o 
poZ«iro.) 

Empolgadalra, en-pol-ga-dôi-ra, a./. Buraco 
noa extremos do arco de bé^ta onde se enfia a 
corda {Empolgar, suf. deira.) 

Empolgadura, en-pol-ga-dú-ra, a. f. Acção de 
empolgar. 

Empolgar, en-pol-gár, v. a. Estirar a corda 
para armar a béáta. Aílerrar com arpéo. Agar- 
rar nas unhas; tomar por forç*. fLat. hyp. in- 
poí/icare, ire, p.*ef., e pollex, pollicis, polle 
gar.) 

Empolgualra, en-pol-ghèi-ra, s. /. Empolga- 
deira. ?íoz da bé.^ta. [Empolgar, suf. eira.) 

Empolhar, en-po-lhár, v. a. Cobrir a ave os 
ovos para sahirem os filhos. {Em, pref., epo- 
Iko, lat. pullus.) 

Empolla, eu-pò la, «./. Bolha na pelle. Olho 
d^agua. (Lat. anpulla,) 

Empollado, en-po-lá-do, p. p. de Empollar. 
Feito em empolla. Fig. Inchado. Crescido, 
gordo. Eutumecido. Guindado (diz-se do es- 
tylo). 

EmpoUar, en-po-lá»*, v. a. Causar empollas. 
Fazer em empolla. Fig. Easoberbecer. v. n. 
e—se, r. reyí. Fazer-se em empolla. Inchar, 
intumecer. (Lat. ampuUa.) 

Empolmar, en-pol-már, y. a. Fazer em polme. 
{Em, pref., epolTne.) 

Empolvorisar, en-pol-vo-ri-zár, v. a. Fazer 

em pó; cobrir com elle. (^-n, pref., e poZuori- 
aar, pulverisar.) 

Emponderar, en-pon-de-rár, v. a. Encarregar. 
{Em, pref., eponderar.) 

Emporio, en-pó-ri-o, s. m. Cidade, porto onde 
concorrem estrangeiros, gentes differenteg, 
para o commercio. Fig. Centro de civilisa- 
çâo. Logar onde concorreram muitos homens 
notáveis. (Gr. empôrion, mercado ) 

Empossar, en-po-sár, v. a. Metter de posse.— 
se, V. refl. Metter-se de posse; assenhorear-se. 
{Em. pref., e posse.) 

Empossilgar, en-po-sil gár, v. a. Metter em 
possilga. -{Em, pref., e posbUga, 

Emposia, en-pó-sta, a. f. arch. Pedra sobre o 
pilar, em que começa o arco. O que fica de 
permeioj obstáculo. {Em, pref., e posto, f. de 
perfo.) 

Empotrar,en-po-trár,t;.n. T. veter. Endurecer- 
se o tumor. (Por empelrar, ital. impeirare^ de 
lat. in, e petra.) 

Emprazador, en-pra-za-dôr, a. m. O que em- 
praza. {Emprazar, suf. áor.) 

Emprazameato, en-pra-za-mèn-to, a. m. Ac- 
ção d'emprazar. {Emprazar, suf. mento.) 

Emprazar, en-pra-zár, v. a. Citar alguém para 
comparecer em juizo era certo prazo. Emphy- 
teuticar. Fig. Cercar, aeantoar (a caça^.—se, 
V. n. Ajustar-se com alguém para algum fim 
em prazo certo. {Em, pref., e prazo.) 

Eoaprejado, en-pre-gá-do, p. p. de Empre- 
gar. A que se deu emprego, de que se fez uso, 
Que tem uma occupaçâo, funoção. a. m. Ho- 
mem empregado n'uma administração, eacri- 
ptorio^ casa de commercio, etc. 

Empregar, en-pre-gár, v. a. Pôr em uso, ser- 
vir se, u.^ar. Gastar, Dar occupaçSo a. (Lat. 
implicare.) 

Emprego, en-prè-go, s. m. Acção e effeito de 
empregar. Uso que se faz d'alguma cousa. 
Commissão, negocio, cargo, po.^to, occupação. 
{Empregar.) 

Bmpregulçar, en-pre-ghi-sár, v. a. Causar pre- 
guiça. (Em, pref., e preguiça.) 

Emprelieadedor, en-pre-en-de-dòr, adj. e «. 
Que emprehende com resolução cousas diffi- 
ceis. {Empreltender, suf. dor.) 

Emprehender, en-pre-en-dèr, v. a. Começar 
uma cousa de perigo ou dificuldade, v. n. T. 
pop. Scisníar uma cousa. {Em, pref., e lat. 
prehendere.) 

Empreita, en-préi-ta, s. /. Tira de esparto. 
Chincho. 

{. Empreitada, en-prei-tá-da, a. /. Obra de 
empreitas juntas. {Empreita, suf. ada.) 

2. Empreitada, en-prei-tá-da, a. /. Obra que 
se deve fazer por um preço convencionado 
antes, seja qual fôr o tempo que n^ella se 
gaste. Tarefa, (Tem relação etymologica com 
empreitada íf Preito offerece-nos uma boa ex- 
plicação: vid. Preito e Prazo.) 

Empreiteiro, en prei-téi-ro, a. m. O que toma 
obra de empreitada. (Empreifar, v. Iiyp. de 
que derivara empreitada, suf. eiro.) 

Emprender, eu-pren-dèr, u. a. Vid. Empre- 
heQder. 

Empreahada, en-pre-nhà-da, p. p. de Empre- 
Qhar. Peja«3», prenhe. 
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Emprenhar, en-pre-nhár, v*a. Fazer prenLe, 

V. n. Conceber. (Em, pref., eprenhe.) 
Emprenhldào, en-pre-nlii dão. s. f. 1'rpnhtzj 

gravidez. (Emprenhar, Euf. xãôo.) 
Empresa, en-prè-za, «. /. DeBígclo que ec põe 

em execução. Negocio. Symbolo. (Dop.p. des. 
empieòo, de eitiprender. Vid. PrCBO.) 

Empresário, tu-pre-zá-ri-o, s. m. O que empre- 
hende alguma coisa. O que toma a seu cargo 
uma enipreza (Empresa, suf. ario.) 

Emprestador, en-pre-sta-dòr, «. m. Oque em- 
presta dinheiro. (Empreítar, suf. dor.) 

Emprestar, en-pre-stár, v. a. Confiar uma 
coiisa para ser usada por algum tempo. {Em^ 
pref., e pte^tar.) 

Emprestido, en-pré-sti-do, Êmprestimo, en- 
pré-8ti-mo, s. m. O acto de prestar. A cou^a 
prestada. (A segunda forma é boje a mais 
usada; a primeira é composta de em, e preUi- 
<fo, no lat. medieval, prttiitvm] a segunda de 
€m e pretUmo.) 

Empreza, en-piè-za, etc. Yid. Empiesa, etc. 
Emprlr, en-prír, v. a. dts. Encher. (Lat. m- 

pUrt.) 
Emproado, en-pro-á-do, p» p. dt; Emproar. 

Eusoberbecldo. Altivo. 
Emproar, cn-pro-ér, v, a. e n. ròr a pica a al- 

gum titio (o navio.)—BCi V. tffi. Fig. Enso- 
berbecer-se, entornar-se. {Em, pref., e proa.) 

Emputesoido, en-pu-bes-sí-do, adj. T. lot. 
Guarnecido de pelloa macios. {Em, pref., e 
puhtbcido, p. p, dts. puleí>ctie,\^\. puhtBCt- 
re.) 

Empuchar, en-pu-cliár, v. a. Vid. Emruxar. 
Empulguelra, cn-pul-ghèi-ra, s./. "Vid. Em- 

polgueira. 
Empulhar, en>pu-lhár, v. a. Biztr pulhas a al- 

guém. Injuriar, zombar. (Em, pref., típulha.) 
Empunhednra, en-pu-nba-dú-ra, s.f. Guarot- 

ção ou punho da espada, etc. {Empunhar, suf. 
dura.') 

Empuchar, eu pu-nhár, v. a. Tomar pelo pu- 
nho. (Er.i, pref., e purdio.) 

Empurra, en-pú-rra, «./. Vid Empurração- 
(Empurtar.) 

Empurração, en pu-na-êão s./. Canceira, im- 
pertinencia. 'En.pwar, suf. çco.) 

Empurrão, en-pu-rrão. Impulso para afastar. 
fazttr cair. {Empurrar,) 

Empurrar, en-pu rrár, v. a. Impellido. 
Empusa en^pú^za, s.f. Idea falsa, phautastlea, 

(Gr. empoyia, espectío multiforme.) 
Empuzào, cn-pu-chão, m. Acção de en pu- 

char. {Empuxav, suf. ão.) 
Empuzado, en-pu-chá-do, j?. j>. de Empuchar. 

Impellido. 
Empuzador, en-pu-cha-dòr, s. m. O que em« 

puxa. (Empuxor, dor.) 
E mpuxamento, en-pu-cla-sDèu-to, e. m. Acção 

de tni^uxar, (mpuirSo. 
E mpuxão, en-pu cLão, «. m. At ção d'€mpuxar. 

(Empvxar, suf. uo.) 
Empuzar, en-pu-ctár, v. a. Jnpdlir. «^Lat. 

lyp. impuhare, de impvhus.) 
E mpyema, en-pi-è-ma, s. m. T. med. .Ajunta- 

mento dc sangue ou matei ias cm alguma ca- 
vidade do corpo, e priRcIpalmtnte ras pleu- 
ras. (Gr. empytvia.) j 

Empyematico, en-pi-e-má-ti-ko, adj. T. med. 
Que tfm empyema. {Empytma, suf. atico.) 

Empyreo, en-pí-re-o, s. m. O céo onde está o 
tlircno de Deus. O iírmamento. adj. Celestial, 
supremo, divino. (Gr. ew, em, epyr. fogo.) 

Empyreuma, en-pi-rèu-ma, s. m, T. cldm. O 
gosto, o cheiro das aguas, das substancias ani- 
maes ou vegefaes submettida» á distiliaçfio. 
(Gr. empyreyma.) 

Empyreumatico, en-pi-reu-má'ti-ko, adj. Que 
é da natureza do empyreuma. {Empyieuma, 
suf. aíifo.) 

Emulação, e-mu-la-^ão, s. f. Sentimento que 
excita a imitar ou a exceder os outrcB; com-^ 
pelencia. (Lat. aemulaiiont ) 

Emulador, e-mt-la-dòr, e. Quo emula, com- 
pete com outro. (Emtilar, suf. d&t:) 

Emular, e»rnu-lár, v. o. Ter emulação a al- 
guém. Imitar a outro para egnalal-o ou exce- 
del-o. Emparelhar. Entrar em concorrência. 
(Lat. aentilari.) 

Emulgente, e-mul-lèn-te, adj. T. ar^at. Que 
leva o sangue aos rins (artéria); que o traz 
dos rins ao coração (veia). (Lat. emiilgen- 
te.) 

EmulOf é mu-lo, «. m. Opposilor, rival, compe- 
tidor, em geial á l^ca parte. (Lat. aemuJus.) 

Emulsão, e-mul-são, a. f. T. phan-m. Prepara- 
ção feita com sementes emulsivas. Oleos que 
se iiisturam com agua. (Lat. emnhuí.) 

Emulsivo, e-mul-fí-vo, adj. Diz«-te das se- 
mentes de que se tira oleo por expiessão. (Lat. 
tViUhxis, suf. ito ) 

Emunctorio, e-mun-tó-ri o, adj. T. aT.al, Que 
scr\epara a descarga dc humoies. (Lat. erjun- 
tus, suf. orto ) 

Emundação, f-mun-da-tão, «./. T.did.p.un. 
Purificação. (I.at. emvvâatione.) 

Emzara, en-cbá-ra. s.f. Matagal, terra bravia 
de males, etc. 

En... en... Outio modo de escrever o pref. 
em, que fe «mprepa antes das vogaes e con- 
soantes, excepto p,h e m. (Lat. in.) 

Enallage, e-ná-Ja-ge, #./. T. j»«to. Ellipsepar- 
ticular pela qual te (asfa èubitemente do 
emprego d'um modo para o d'outro. (Gr. enal- 
la^è.) 

Enamorado, e-ca mo-já-do, adj. e s. Vid. Na- 
moiado. 

Enamoiar-Ee, e-namo-rár-se, v. lejl. Criar 
amor por, apaixorar-se por uma mulher. {Em, 
pref., e amor.) 

Enantho, e'nàn-to, s. m. T. lot. Planta umbel- 
lifera. (Gr. ('ivánthê.) 

Enarcar, r-nar>kér, v. a. Arquear. {En, lat. in. 
e arcar.) 

Ecarração, e-na-na-t^So, s.f. Exposição; nar- 
ração. (Lat. eneiiaíicne.) 

Enariar, e-na-nár, v. a. deé. Narrar. (Lat.. 
evan ate.) 

Enarthrose, e-nar-tró-ze, s.f. T. ar.at. Arti- 
culação movei formada por uma cmtnencia 
csèca, arredocdada, n'i>n:a cavidade profunda. 
(Gr. en, etc, e aithion, alticulaç2o.)^' 

Enarvoiar, e nar-vo-iár, v. a. des. Vid. Ar- 
vorar. 

Encabeçsmento, en-ka-be-sa-mèn to, s. m. 
Ere(ção de fazeada em cabeça de morgado e 
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de aááÍ!?uaçào da porção que cada um deve pa- 
gar. iE:icahe(^ar, suf. menío.) 

Eaca.b3Çar, en-ka-be-sár, v. a. Erigir em ca- 
beça de raorgado. Kagistar o que cada qual 
deve pagar de sisa. Fig. Persuadir, nietter 
em cabeça, v. n. Soldar alguma parte do cas- 
co. {En, pref., e cabeia.) 

Eacaballado, en-ka-be-Iá-do, p. p. de Eioa- 
boUar. Coberto de cabello. Que creou cabel- 
Io. Fig. Bam, malj —que teia bom, mao ge- 
uio. 

Eaoabellar, en-ka-bo-Iár, v. n. Crear cabelloi 
(s3bre cicatriz ferida, matadura, etc.). 
(Ea, pref., e cabdlo.) 

Eacabrestaduras, eu-ka-bre-ata-dú-ras, e. f. 
pl. Feridas uas quartellas. que os cavall05 se 
fa^em (embaraçando-se noi cabrestos cadeias, 
etc.). {Encahnstar, suf. dura.) 

Eaoabrestameiito, ea-ka-bre-sta-rnèu-to, s. 
m. Acção d'eacabre3tar. {Excábredar^ suf. 
mtiüo,) 

Eaoabrastar, en-ka-bre-stár, v. a. Pôí* cabres- 
to. Fig. Sujeitar á sua vontade, — S3, v. refl. 
Preader-.se a besta ou embaraçar-se ua prisão. 
{Eli, pref., e cabresto.). 

Eaoabritar-se, eu ka-bri-tár-ae, v. r. Alçar-se. 
(Ea, pref , e cabrito.) 

Eaoabraado, en-ka-bru-á-do, aij. T. vulg. 
Pertiuaz.; caprichoso como cabra. {Ei, pref., 
cabmrn, suf. ado.) 

Eicacliar sa, cn-k^-chár-se, v. rejl. Cobrir o 
corpo da cintura para baixo com panuoi. {Eii, 
pref., e cacha.) 

Eaoaoho, ea-ká-cho, «. m. Pauno ou tanga que 
oceuUa as partes vergonhosos. {Eiica:har.) 

Eaoadarroado en-ka-da-rro-á-do, etc. Vid. 
Eacatarrhoado, etc. 

Eaoad0açao,en-ca-da-a-8âo,ouEaoad9laçào, 
en-ka-dei-a-sâo,«./. Nexo, ordem, série ("de 
eousaô seguidas). [Encadear, suf. ção.) 

Eacadeameato, en-ka-de-a-mèu-to, s. m. Vid. 
Encadaação. (.B/iCítáear, suf. mento.) 

Eacadear, en-ka-de-ár, t». a. Prender em, ou 
lançar cadeias. Fig. Unir coasas seguidas en- 
tre si. (Ea, pref., e cadeia.) 

Encadeirar, en-ka-dei-rár, v. a. Pôr em cadei- 
ra. Enthronisar. (En, pref., e cadeira.) 

Eacadernação, en-ka-der-na-sâo, s. f. Acção 
d'encadernar livi-os. Materiaes com que se en- 
caderna. Obra de encadernador. {Eacadernar, 
suf. ção.) 

Encadernador, en-ka-der-na-dòr, a. /. O que 
encaderna livros. (Emcademar, suf. dor.) 

Encadernar, en-ka-der-nár, v. a. Coser, collar, 
cobrir, com capa forte as folhas d'um livro. 
{En, pref., e cadernar.) 

Encaíúrnar, en - ka -fur-nàr, v. a. Metter em 
furna. {En, pref., e ca/uma.) 

Encaibrar, en-kai-bár, v. a. Pôr oa caibros 
em que assentao as ripas. {En, pref. e caibro.) 

Encalzamento, en-kai-cha-mèn-tos. m. Acção 
e effeito de encaixar. {Encaixar, suf. mento.) 

Encaixar, en-kai-chár, v. a. Metter, guardarem 
caixa ou caixão. Metter na cabeça, persuadir. 
Metter no encaixe, encasar. Citar, introduzir, 
a proposíto. — se, v. reJl. Metter-se, introdu- 
zir-se. {En, pref., e caixa.) 

Encaixe, en-kàl-che, ou Encaixo, éu-kái-cho 

s. m. Vào onde se alguma cousa encaixa, en- 
carna. (Eiicai.car,) 

Eicaixilhar, en-kai-chl-lhár, v. a. Guarnecer 
do moldura ou metter no caxilho {Ea, pref., e 
caixilho.) 

Eacaixotar, eu-kai-cho-tár, v. a. Metterem cai- 
xote. {E'n, pref., e caixote.) 

Eaoalacrar, en-ka la-krár, v. a. T. chul. Enca- 
lamoucar, enganar cm contracto, metter mali- 
ciosamente em negocio ruinoso. 

Eacalamontos. en-ka-la-mèn-tos, a.m.pl, T. 
nOk\At. Peças de madeira que atravessam oa 
braços do navio para segural-o. 

Eacaiamoucar, en-ka-ia-mou-kár, v. a. T, 
chiil. Ea^auar em coatracto. • 

Eaoalçar, en • kãl-sár, v: a. Seguir pelas 
pegadas; alcançar, {^a, pref., q calço.) 

Eaoalgo, en-kál-so, s. ra. Seguimento do que 
vae,diante ou fo^e. Pegada, vestígio. {En^ 
pref., e cil^o.) 

Eacaldeirar, eu-kãl-dei-rár, v. a. T. agric. 
Abrir covas em torno ás arvores ou plantas 
para receber agua. {E.i, pref., e caldeira.) 

Eaoalhação, en-ka-lha-são, s. f. Acção de en- 
calhai' um navio, {Encalhar, suf. ç5o.) 

Eacalliar, en-ka-ihár, v. a. Fazer dar em secco 
(a náo), V. n. Dar em secco, varar. Fig. Ficar 
parado; deter-se. Ficar embaraçado. {En, 
pref., e calhar.) 

Eacallia, en-ká-lhe, 5. wi. Embaraço, difficul- 
dade ua circulação. {EncoXhar.) 

Eflcallio, en-ká-lho, s. m. Sitio oade^ncalbaa 
embarcação, Acto d'encalliar. Encalhe. (J5/i- 
calhar.) 

Encallecer, ea-ka-le-sèr, v. n. Fazer-se cal- 
loso, criar callo. {Ea, pref., e !at; callescere.) 

Eiicallir, en-ka-lír, v. n. Assar a meio a carne 
para a conser/ar. 

Encalmadiço, en-kal-ma-dí-so, adj. Que se af- 
fronta facilmente com a calma. (Eacalmar, 
suf. diço.) 

Eacalmado, en-kãl-má-do, p. p. de Encal- 
mar. Affrontado da calma. 

Encalmar, en-kãl-már, v. a. Aquecer, fazer 
calmoso. Fig. Afrontar. Acalmar, pòr em cal- 
maria. i'. n. Sentir calma. (í?/v, pref., ecaZma.) 

Encalveoer, en - kãl - ve - sèr, v. 7t. Fazer-se 
calvo. {Ea, pref., e lat. calvescere.) 

Encamarado, en-ka-ma-rá-do, adj. T. artilh, 
Que tem a camara mais estreita que o fundo. 
{En, pref., e camara, suf. ado.) 

Encambar, en-kan-bár, v. a. Enfiar o pescado 
no cambo. {Ea, pref., e cambo.) 

Eacambulhar, en-kan-bu-lhár, v. a. T. vulg. 
Prender, encambar. — se, v. re/í.Enredar-se. 
Travar-se (o cão com a cadella) no coito. {En, 
pref., e cambulho, de cambo, suf. ulho.) 

Encarne, en-kà-me, s. m. T. caq. Malhada onde 
o javali se acolhe. ^De hyp. encarnar, àeen, 
pref. e cama.) 

Encaminhar, en-ka-mi-nhár, v. a. Ensinar o 
caminho a alguém. Fig. dirigir, ensinar. Per- 
suadir para o bem; dar bom conselho, ou direc- 
ção. V. n. Dirigir-se, ir ter a. — se, v. r^. 
Dirigir-se, seguir o caminho de.; dispor-se, 
a... {Em, prefe caminho.) 

Encamisada, en-ka-mi-zá-da, «./. T. miíií. As- 
salto nocturno em que os soldados, para se 
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ãifferençarem do inimigo, vestem camisoes. 
{Em, pref., e camisa, euf. a<?a.) 

Encamisado, en-ka-mi-zá-d'^, p. p. de Enca- 
misar. Vestido de camisa. 

Enoamisar-BG, en-ka-mi-zár-se, v. refl. T. mil. 
Vestir uma camisa sobre as armas para ir á 
encamisada. (Em, pref., e ramina.) 

Enoamorouçar, en-ka-mo-rou-sár, v. a. Vid. 
Enuomorouçar. 

Encampação, en-kan-ps-são, «. /. Acção de 
encampar. {Encampar, euf. ção.) 

Encaxnpaâor, eu-kan-pa-dòr, s. Que encam- 
pa. (Encampar, suf. dor.) 

Eiicampanado, en-k«n-pa-ná-do, adj. T. ar- 
tüh. Que \iài alargando de baixo para cima 
em fôrma de campa ou sino (pedreiro). (Em, 
preí., campana, suf. ado.) 

Encampar, eu-kan-pár, v. a. Restituir a couca 
vendida ou arrendada (por engano oij lesão 
no ccntracto). Veuder ou dar como ú força. 
(En>, pref., e campo.) 

Encanamento, en-ka-na-mèn-to,«. m. Acção 
6 efFeilo de encanar. (Encanar, suf. mento.) 

Encanar, en-ka-nár, v. a. Encaminhar por ca- 
nal (agua, ribeiro, rio). Concertar oseos fra- 
cturados de pernas ou braços, v. n. Criar cana 
o trigo. (Eni, pref., e cana.) 

Encanastrar, en ka-na-strár, v, a. Kecolher 
em canastra. (i?m,pref., e canantra.) 

Encancerar, en-kan-se-rár, v. n. Vii. Cancô- 
rar. 

Encadear, en-ka-de-ár, v. a. Deslumbrar. (Em, 
pref., e candea.) 

Encendecer, en-kan-de-tèr, v. a. Fazer can- 
dente, pôr em brapa ("o ferro). Vid. Escande- 
cer. (En, pref., e lat. candescere.) 

Encandllar, en-kan-di-lár, v. a. Fízercande. 
— se, V. refl. Coalhar em crystaes. (En, pref , 
candil, de cande.) 

Ei^canecer, enrke-ne-eèr, v. a. Fazer alvo, ca- 
no ou criar cãs. v. n. Ficar branco; envelhe- 
cer. (En, pref,, e lat. canescere.) 

Eiicanellar, en-ka-ne-lár, v. a. Dobar o fio, fa- 
zer novelloa; fazer canellas no tecido. (En, 
pvef., e candla 2.) 

Encanescido, en-ka-ne-scí-do, adJ. T. hot. Dá- 
se da» folhas cobertas de cuta nilho branco. 
(P.p. àe deu. encanescer; \iâ Encanecer.) 

Encangalhar se, en-kan-ga-lhár-se, v. a. Vid. 
Encabulhar-se. (í;?í,pref. ecangalho.) 

Encangar, en - kan - gár, V. a. Vid. Cangar, 
Jungir. 

Eiicanhas, en-kà-nhas, «./. pl. T. giria. Meias. 
(En, pref., e canha, por canna, cana, signifi- 
cando a cana da perna.) 

Encaniçado, en-ka-ni-sá-do, p. de Encani- 
çar. Cerrado, fechado com caniçada. 

Encaniçar, en-ka-ni-sár, v. a. Tapar com cani- 
çada. {E»iy pref., e caniço.) 

Encantador, en-k^n ta-dòr, 5. Pessoa que faz 
encantamentos. Fig. O que surprehende, en- 
gana (por linguagem e artificios). adj. Que en- 
canta. enleva. Ameno, delicioso. (Lat. incan- 
tatore.) 

Encantamento, en-kan-ta-mèn-to, s. «1. Acção 
e effeito de encantar. Encanto. {Enca7itar,Bu(. 
mento.) 

Encantar, en-kan-tár, v. a. Fazer coueas mara- 

vilhosas na apparencia psr meio de certas pa- 
lavras e gestos. Fig. Enlevar com admiração 
ou prazer. Agradar muito. Embellezar. Escon- 
der. (Lat. incantare.) 

Encanteirar, en kan-tei-rár, v. a. Pôr pipas 
em canteiros. Dividir a terra em canteiro^:. (Em 
pref., 0 canteiro.) 

Encantinar, en-kan-ti-nár, v. a. Vid. Enven- 
tanar. (Em, pref., e cantina.) 

Encanto, en-kàn-to, s. m. Estado do que se en- - 
cantou. Fig. Cousa que encanta, enleva, faz 
prazer. (Encantar,) 

Encantoar, en-kan-to-ár, v. a. Wett r em canto 
em retiro; apartar do tracto, da conversação. 
— se, re/l. Ir viver retirado. (Eíi, pref., e 
canto.) 

Encanudado, en-ka-n«-dá-do,jj. p. de Enca- 
nndar. Enrolado em canudo. A que se deu a 
forma de canudo. Mettido em canudo. 

Encanudar, en-ka nu-dár, v. a. Enrolar em ca- 
nudos, dar a forma de canudo. Introduzir por 
um canudo. (En, pref., e canudo.) 

Encanutaclo, en-ka nu-tá-do, adj. Em forma 
de canudo. (E'n, pref., e cantiio, .^lor canu- 
do.) 

Encsnzinar-se, en kan zl-nár-se, v. refl. T. 
fam. Teimar obstinadamente , emperrar-se. 
(Em, pref., e deu. canzinar, der. de canzo, can, 
cão, vid. Canzarrão, Canzoada, Escanze- 
lado, etc.) 

Encapelladura, en-ka-pe-la-dú-ra, s.f. T. mar. 
Acção de encapellar. s.pl. Lugar nos mastros; 
onde encapellam as enxarcia.s. (Encapellar suf. 
dura.) 

Encapellar, en-ka-pe-lár, v. a. Levantar e do- 
brar (o mar) sobre si as ondas. Cobrir de ondas; 
Fig. Accumular. Encaixar (a «nxarcia) no 
alto dos mastros, v. n. e — se, v. refl Entume- 
cer-se o mar encapellando as vagas (En, pref., 
e captlla.) 

Encapoeirar, en-ka-po-ei-rár, v. a. Mettcr na 
capocira. — se, v. refl. Entrar em capoeira. 
Fig. T. chul, Encantoar-se. (En, pref., e ca- 
poeira.) 

Encapotar-se, en-ka-po-tár-se, v, refl. Embu- 
çar-se em capote. (En, pref., e capote.) 

Encaprloliar, en-ka-pri-chár, v. n. Fazer, ter 
capricho (em alguma coupa).—Be, v. refl. Fa- 
zer alguma cousa por capricho. (En, pref., e 
capricho.) 

Encapuzar-se, en-ka-pu-zár-se, v. refl. Co- 
brir-se com capuz. (En, pref., e capuz.) 

Encaracolar-se, en-ka-ra-ko-lár-se. v. refl. En- 
roscar-se, enrolar-se em caracol, em espiral. 
(En, pref., e caracol.) 

Encarado, on-ka-rá-do,p. p. de Encarar. Em 
quesefixoua vista. Affrontado, Bem, mal— 
que tem boa, má cara, apparencia. 

Encaramelar, en-ka-ra-me-lár, v. a. Congelar, 
converterem caramelo. Eucodear. (En, pref., 
e caramelo.) 

Encaramonar, en-ka-ra-mo-nár, v. a. Causar 
tristeza. — se. v. re/Z. Fazer cara tristonha e 
de amuado. ('i7f/,pref, e caramona.) 

Eacarapellar-se, en-ka-ra-pe«lár-se, v. a. Vid. 
Encapellar-se. 

Ericarapinhado, en-ka-ra-pi-nhá-do, p. p. de 
Encarapinhar. Que é em forma de carapi- 
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cha. Que não e^tá gelado inteiramente, for- 
maD«Jo flocos. 

Encarapinliar, en-ks-ra-pi-nhâr, v. a. Fazer 
em carapinbada. Frisar, encreepar ("o cabello). 

pref., e carapinha.) 
Encarapitar-se, en-ka-ra-pi-tár-se, v. refl, T. 

/am. Pôr-§e no cume, no alto. (Ei', pref., e ca- 
rapiio.) 

Encarapuçar-se, en-ka-ra-pu-sár-se, v. rf/l. 
Cobrir-se com carapuça. {Eu, pref., e cara- 
pi(ça.) 

Encarar, en-ka-rár, v. a. Fixar a vista no rosto 
dVIguem. Levar a aima á carn e apostai-a 
ao alvo. Fig. AflFrontar, arrostar, v. n. Olhar 
direito, fito para alguém ou alguma cous^a, 
dar com os olhos (em alguma pessoa), {^u, 
pref., e caia.) 

Enoarceremento, en-karse-ra-mèn-to, s. m. 
Acçâo e effeito de encarcerar. (Encarcerar, 
suf. mento.) 

Encarcerar, en-kar-ee-rár, v. a. Prender em 
cárcere. {En, pref., e cárcere.) 

Eucarecedor, en-ka-re-se-dòr, 9. m. O que en- 
carece. {Ehcaiicer, suf. dor.) 

Eiicarecftr, en-ka-re-sèr, v. a. Fazer caro. Fig. 
Engrandecer, exagerar (com palavras), v. n. 
Subir de preço, tornar-se caro. (í?n, pref., e 
lat. cartacere.) 

Encarecidamente, en-ka-re-si-da-mèn-te, adv. 
Com encarecimenlo. {Encartcido, suf. men- 
H.) 

Encarecido, p. p de Encarecer. Tornado cb- 
ro. Exagerado. Engrandecido. 

Encarecimento, en-ka-re-si-mèn-to, b, m. 
Exageraçào, hyperbole. Efficacía em rogar. 
[Encarecer, suf. mente.) 

Eucarentar, en-ka-ren-tár, v. a. Encarecer, 
fazer caro. {Em, pref., e carento, dee. de caro.) 

Encaretar-se, en-ka-re-tár-se, v. r. Wascarar- 
se. {Evt, pjef., e careta.) 

Encargar, en car-gár, v. a. Vid. Encarr€gar. 
(fcyncopado de tr.cairegar.) 

Encargo, en-kár-go, s. m. Incumbência. Gra- 
vame. Pensão; tributo. {Enrargar,) 

Encarna, en-kár-na, a. f. Engaste. {Eucarnar, 
do sentido de metter na carne e por extensão 
engastar.) 

Eiicernação, en-kar na-pão, s. f. AcçSo de to- 
mar carne, de se revestir de carne humana. 
T. pint. Cor de carne. (Lat. incarjmtioite.) 

Encarnado, en-kar-ná-do, p. p. de Encarnar. 
Ilevestido de carne humana, Que é como car- 
ne viva. Vermelho. 

Encarnar, en-kar nár, v, a. Dar cor de carne 
a estatuas, etc. Cevar os cães na carne da caça. 
v. n. Tomar carne humana, llevestir-se de 
carne humana. T. chir. Criar carne a ferida. 
— se, V. refl. Unir-se, incorporar-se. Fig, Ce- 
var-se. Aferrar Re. (Lat. incai-nare.) 

Encarnatlvo, a, ajj. T. chir. Que se faz para 
unir 08 lábios da ferida, (Encarvar, suf. tivo.) 

Encarne, en-kár-ne, s. m. T. cac. Parte da caça 
que se dá aos cães (para cevai os). (Encarnar.) 

Encarniçado, en-kar-ui-sá-do,p. p. de Encar- 
niçar- Excitado, enfurecido. Cevado. Perti- 
naz. 

Ezcarnlçamento, en-kar-ni-sa-mèn-to, s. m. 
Aferro, pertinacia, crueldade com que alguém 

pe ceva no damno ou sangue de outro. (Encar^ 
wçof, snf, mento.) 

Encarniçar, en-kar-ni sár, v. a. Excitar, pro- 
vocar (a fazer carniça). Cevar (na carniça). 
Fig. Encruflcer, enfurecer. — se, v. refl. Ce- 
var-pe na carne à'uroa rez, fallando de lobos, 
etc. Fig. Mostrar-se cruel contra alguém. {Eu, 
pref., e carniça.) 

Encarochar, en-ka-rc«chár, v. a. Por carocha 
na cabeça de. 

Encarouchar, en-ka-rou-chár, v. a. Embiuxar. 
EncarquUhar, en-kar-ki-Ihár, v. a. Fr.zer to- 

mar carquilhas. (Eji, pref., e carqiiHha.) 
Encarrascar-ee, en - ka - rras-kár-se, v. refl. 

£mbebedar-&e com vinho carrascão. (En, 
pref., e carrasco; vid. Carrascão.) 

Encarregado, en-kt-rre-gá-do, p. p. de En- 
carregar. A cujo cuidado se confiou uma 
CDVtfa, um encargo, 's. m. Agente de negocios. 

Encarregar, en-ka-rre-gár, v a. Encommen- 
dir, pôr uma ccuía ao cuidado de alguém.— 
se V. re/I. Tomar a seu cargo, ou cuidado, 
intumbir-se à'algon:a cou^a. (í;?í, pref., e car- 
regar.) 

Encarrego, en-ka-rrè-go, s.m. Vid. Encargo 
Encarrllhar, en-ka-rri-lhár, v. a. Pôr noscar- 

ris. Fig. Pôr na estrada direita, a caminho; 
dirigir bem. (Por encartilarj de cairil.) 

Encsrretar, en-ka-rre-tár, v. a. Pôr nas carre- 
tas a artilheria. (Eu, pref., e carreta ) 

Encartaçáo, en-kar-ta-tão, s. f. AcçSo de en- 
cartar. Desterro, proscripção de pt-ssoa. (Eu- 
caiiur, fiuf. aç5o.) 

Encartamento, en-kar-ta-m^n-to, s. m. Vid. 
Enc&rtação. {EJ.cartar, suf. menio.) 

Encartar, en kar-tár, v. a. PioscreTer um réo 
por ribcldia. Dar carta paia servij- de pro- 
priedade um officio.— se, V. refl. Tirar carta 
regia para poder servir um officio. {Eu, pref., 
e carta.) 

Encarte, en-kár-te, s. m. Acção d'encartar-se 
em officio. (Encarte.) 

Enc*irtucliar, en-kar-tu-chár, v. o. Mctter, en- 
volver em cartuchos polvora, dinheiro. (E^j 
pref., c cartudio.) 

Encarvoar, en-kar-vo-ár, v. a. Reduzira car- 
vão, encarvoiçar. (í?n, pref., e corfon,^ant. 
fóima de carvão.) 

Encarvoiçar, en-kar-voi-sár, v. a. Sujar de 
carvão, lleduzir a carvão ou brasa accesa. 
{En, pref., e » carvoíço, der. de carvon, ant. 
fôrma de carvão.) 

Encasamento, en-ka-za-mèn-to, s. m. Articu- 
lação. Encaixe. {Encasar, suf. mento.) 

Encasar, en-ka-zár, v. a. Metter no encasa- 
mento, encaixar. Fig. Introduzir; habituar. 
— se, i'. r^l. Metter-se em casa sua ou alheia. 
(En, pref., e casa.) 

Encascar, en-ka-skár, v. a. T. aíien. Fazer o 
primeiro reboco, v. n. Crear o casco (o ani- 
mal), cascão ou casca (a arvore). (En, pref., e 
casca, casco.) 

Encasquetar, en-ka-ske-tár, v. a. T. wJg. 
Metter justo na cabeça (barrete, casquete, 

, etc.) Fig. Metter nos cascos, persuadir. {En, 
pref., e casquete.) 

1. Encasqullhar, en-ka-ski-lhár, v. a. Cobrir 
ccm casquilha de metal. 
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2. Eacisquilhar-sa, ea-ka-skl-lbár-se, v. rzfl. 

Fazer-se casquilh-j. EafeUar-se. (E^, pref., e 
ca^quilho.) 

Eacastalladura, ea-ka-ste-la-dii-ra, «. f. T. 
veter. Dòr mui vivaaas mãoá do cavallo. (E/i, 
pref., o cwitelladara, de castello.) 

Eacast3llam9ato, en-ka-ste-la-raèn-to, s. m. 
Acçâo e eífeito de eacastellar-se. T. veter. De- 
feito ao casco das bestas. (Eacastellarj suf. 
meiito.) 

Eacastellar, en-ka-ste-lár, v. a. Carregar de 
castellos (a uáo).—so, v. refí. Fortiíicar-B e, 
recoltier-se em castello para defeuder-so. {Eii, 
pref., e coiíeWo.) 

EQCastoar,ea-ka-sto-ár, V. a. Embutir, enjag- 
tar. {Eu, pref., e caston, aat. forma de caúào.) 

Ettcatarrhoado, en-ka-ta-rro-á-do, p. p. de 
Eioatarrhoar-se. Dçeate de catarrho. 

Enoatarrhoar-se, ea-ka-ta-rro-ár-se, v. refl. 
Encher-se de catarrho. (Eu, pref., e catarrho.) 

Encavalgadura, eii-ka-vãl-ga-dá-ra,s./, Oaval- 
gadura. Cavalgada. {En, pref., e cavalgadara.) 

Enoavalgar, ea-ka-vãl-gár, v.a. Montar, sabir 
em cima. Fig. Prover d'i cavallo. {Ea, pref., 
e cavalgar.) 

Eacavar, en-ka-vár, v. a. Metter o ferrão ou 
cabo uo olho, etc. de ferramentas, iustrumen- 
tos, etc. {Eu, pref.', e cay9, cabo.) 

Eíiceicar, eu-sei-rár, v. a. Pôr em ceira. {Eii, 
pref., e ceha.) 

Eaoellar, en-se-lár, v. a. Recolher em cella. 
Emparedar. {En, pref., e cellar.) 

Eacellülrar, en-se-lei-rár, v. a. Recolher, depo» 
sitar uo celleiro. Fig. Accumular. Fazer pro- 
visão de. (Ea, pref., e celleiro.) 

Encentier en-sen-dèr v. a. Vid. Aco3nd0r, In- 
cendiar. (Lat. incendere.) 

Enoendimento en-sen-di-mèa-to 8. m. Incên- 
dio. Estado do rosto afogueado, a que affluo o 
sangue. {Encender, suf. mento.) 

Enosndrar, en-sen-drár, v. a. Accendrar, puri- 
ficar ao crisol, {E n, pref., e cendra; vid. Acen- 
drar.) 

Encenia, en-sé-ni-a, «./. Festa da purificação 
do templo dos Judeus. (Gr. enhainia.) 

Encontrar, en-sen-trár, v. a. Metter no centro. 
{Eu, pref., e centro.) 

Encepado, en-se-pá-do, p. p. de Eacapar. Pò r 
no cepo. 

Enoepliallco, en-se-fá-Il-co, adj. Que tem re- 
laçao com a cabeça ou com o encephalo. {Ea- 
cephalo, suf. ico,) 

Encdphallte, on-se-fa-U-te, s. f. T. mtd. In- 
flammaçâo do cerebro. {Encephxilo, suf. ite.) 

Encephalo, ea-sé-fa-lo, «. m. T. ansU. OrgSo 
nervoso contido na cavidade craneana dos 
vertebrados. (Gr. enMphiúon.) 

Encerado, en-se-rá-do, p. p. de Eno9ràr. 
Untado, coberto com cera. 8. m. Pannountado 
com cera. 

Encerar, en-se-rár, v. a. Cobrir de cera. {Eii, 
pref., e cera.) 

Encercar, en-ser-kár, v. a. Andará roda, fazer 
gyro. (Em, pref., e cerco.) 

Encerrador, en-se-rra-dòr,5. m. O que encerra. 
{Encerrarf suf. dor.) 

Encerradura, en-se-rra-dú-ra, «./, Acto d'en- 
cerrar; encerramento. {Encerrar, suf. dura.) 

Encerramento, en-se-rra-mènto, s. m. AcçSo 
8 efiCeito de encerrar. Clausura, recolhimento, 
retiro j logar fechado. Conclusão. Acção de 
fechar, de concluir. {Encerrar, suf. menio.) 

Encerrar, cn-se-rrár, v. a. Fechar, em clau- 
sura; metter c:i\ parte segura para guardar. 
Incluir, conter, rematar, pôr termo; limitar, 
estreitar; occultar. T. poet. Acabar (o dia). — 
se, V. refl. Metter-se, recolher-se em clausura, 
retirar-se do tracto dos homens, etc. Ser com- 
prehendido. Resumir-se. {En, pref., e cer- 
rar.) 

Encerro, en-sô-rro, «. m. Acçao de encerrar. 
Logar onde se encerra. {Encarar.) 

Encetadura, en-se-ta-dii-ra, a.f. Acçâo de en- 
cetar. {Eacetar, suf. dura.) 

Encetar, en-se-tár, v. a. Principiar. Tirar al- 
guma parte do que estava inteiro. — se, v. 
refl. Ser o primeiro a fazer alguma cousa. 
(Lat. hyp. iiiceptare, de incepetus, p, p, de ítvcí- 
piere.) 

Encevar, en-se-vár, v. a. Vid. Cevar. 
Encliabeque, en-cha-bé-ke, «. m. Vid, Olia- 

veco. * 
Encliacotar, en-cha-ko-tár, v. a. Meter a pri- 

meira vez no forno e cozer a louça que ha de 
ser vidrada. 

EncTiamel, en-cha-mél, s. m. T. carp. Pao la- 
vrado que enche o vâo das paredes tapadas 
com tijolo, etc. 

Enchapinado, en-cha-pi-ná-do, adj. T, veter. 
Diz-se dos cascos duros e defeituosos. {E/if 
pref., e cJiapinado, der, de chapa.) 

Encharcar, eu-char-kár, v. a. Represar em 
charco; alagar. Beber muito. — se, v. refl. 
Ficar cheio d'agua represada. Metter-se em 
charco. Atolar-se em lameiro. Fig. Tornar-se 
muito vicioso. 

Enchsmão, en-che-mão, loc. adv. De —; que é 
perfeito. {Encher, e mão.) 

Enchente, eu-chôn-te, «./. Acção de encher (a 
maré, etc.) Cheia, esto, torrente. Alluviâo, 
inundação. {Eadier.) 

Encher, en-chèr, v. a. Occupar um logar vazio. 
Abarrotar, atestar. Fig. Cumprir, satisfazer, 
V. n. Subir, crescer, ir ficando mais cheio (o 
rio, o mar). — 89, v. refl. Fartar-se de comida 
e bebida. Adquirir bens por meios ilUcitos. 
(Lat. implere.) 

Enchimento, en-chi-mèn-to, s. m. Acção de en- 
cher. Cousa com qne se enche. Estado do que 
se acha cheio. (Encher, suf. mento.) 

Enchiqueirar, en-chi-kei-rár, v. n, Ficar o 
peixe preso no chiqueiro, ou cerca de varas. 
{Em, pref., e chiqueiro,) 

Enchirtdio, en-ki-rí-di-o, ou Enchiridlon, 
en-ki-ri-di-on, s. m. Livro, manual, llvrinho 
de ementas. (Gr. enJcheiridion.) 

Enchouriçar-se, en-chou-ri-sár-se, v. refl. In- 
char-se, encrespar-se o animal. {En, pref., o 
chouriço.) 

Encima, en-FÍ-ma, adv. Sobre. Vid. Cima. 
Encimar, en-si-már, v. a. Pôr sobre. Coroar. 

{En, pref., e cima.) 
Encintar, en-siu-tár, v. a. Guarnecer, reforçar 

com cintas. {En, pref., e cinta.) 
Enclnzar, en-sin-zár, v. a. Sujar, cobrir d« 
cinza. {En, pref., e cinza.) 
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Enclaustrar, en-klau-strár, r. a. Itecolber em 

elaustro, clausurar. prcf., e c/au6^ro.) 
Enciavinhar, en kla-vi-uhár, v. a. Mctter uns 

pelos outros (os dedos). {*Encravinhar, de cra- 
vo.) 

Enolitica, en-kli-ti»ka, «. /. T. gramiru Partí- 
cula ou palavra nionosyllaba que se junta á 
precedente, eubmettendo-se ao seu acccnto, 

• como mtf te, se, etc. em fallou-»ní, deu-<e^ 
diz-se, etc. (Gr. enklitikòs.) 

Encoberta, en-ko bér-ta, #./. Abrigo, escon- 
derijo. Monte, bosque, cousa interposta que 
tolU« a vista. Fig. Cou&a que encobre. Pre- 
texto. (Encoberto.) 

Encobertado, en-ko-ber-tá-do, p. p. de En- 
cobertar. Vid. Acobertado. 

Encobertar, en-ko-ber-tár, v. a. Vid. Aco- 
bertar. 

Encoberto, en-ko-bér-to, p. p. de Encobrir. 
Occullo, iacognito, furtado, s. m. Animal. 
Vid. Tatú. D. Sebastião, que os sebastianis- 
tas julgavam estar ua mytliicailha Encoberta. 

Encobridiço, en-ko-bri-di-so, aâj. Cheio d'en- 
cobertas. \Encohrir, suf. diço.) 

Encobridor, en-ko-bri-dôr, a. e adj. Occulta- 
dor, que encobre. {EncoVrir, suf. dor.) 

Eacobrimento, en ko-bri-mèn-to, s. m. Acçâo 
de encobrir. {Encobrirj feuf. meido.) 

Encobrir, en-ko-brír, v. a, Occultar. Dissimu- 
lar. Nào deixar ouvir.— se, v. refl. Escon- 
der-se, occultar-se; disfarçar-se. {Eu, pref., e 
cobrir.) 

Encodar-se, en-ko-dár-sc, t^. re/l. T. naut. 
Pender de popa, ou ficar com ella debaiso da 
agua (a embarcação). {En, pref., e coda, lat. 
cauda.) 

Encodeamento, en-ko-de-a-mèn-to, s. m. 
Acçâo de encodear ou ser encodeado. {Enco- 
dear, suí. mento.) 

Encodear, en-ko-de-ár, v. a. Cobrir de codea. 
V. n. Criar codea. {En, pref., o codea,) 

Encoifar, en-koi-fár, v. a. Pôr coifa. {En, pref., 
e coifa.) 

Encoimar, en-koi-màr, v. a. Vid. Acoimar. 
Encoir... Vid. Encour... 
Encolerisar, en-ko-le-ri-zár, v. a. Causar có- 

lera, agastar, irar. {En, pref., cólera, suf. isa.) 
Encolbas, en-kò-lhas. Usado na loc. de enco- 

lhas, que obra com timidez, acanbamento. 
{Encolher.) 

Encolheito, en-ko-lhéi-to, p. p.pop. e ant, de 
Encolher. 

Encollier, en-ko-lhôr, v. a. Encurtar, contra- 
hindo; estreitar. Fig. Acanhar. Reprimir, re- 
frear. {En, pref., e colher.) 

EncoUiidamente, en-ko-Ihí-da-mèn-te, adv. 
I)'um modo encolhido; acanhadamente. {En- 
colhido, suf. mente.) 

Encolhido, en-ko-lhi-do, p. p. de Encolher. 
Encurtado, contrahindo. Estreitado. Fig. Aca- 
nhado por vergonha, modéstia. 

Encolhimento, ea-ko-lhi-mèn-to, m, Con- 
tracção (de nervos, etc.) Acanhamento, timi- 
dez. {Encolher, suf. mento.) 

Encollamento, en-ko-la-mèn-to, s. m. Acçâo o 
effeito de eneollar. (Encollar, suf. mento.) 

Enoollar, en-ko-lár, v. a. Dar colla. {En, pref., 
e colla.) 

Encolpio, eu-kól-i)i-o, s. m. lielifario que se 
traz ao pescoço (Gr. en, em, e kólpos, seio.) 

Encolumbrinado, enko-luu-bri ná-do, adJ. 
des. Que é em fôrma de columbrina. {En, 
pref.. cólunibrina, huf. part. arío.) 

Encomiar, en-ko-mi-ár. r. a. Dirigir encomios 
a; fazer o objecto d\'ncomio. {Encomio.) 

Encomiasta, en-ko-mi-á-sta, s. m. O que fai 
discursos encomia.^ticos. (Gr. enkòmiast^s.) - 

Encomiastlco, en-ko-mi-á-^ti-ko, aâJ. Em que 
ha encomio. (Gr. ehl\ miiutikòs.) 

Encomio. en kó-mi-o, s. m. Louvor, elogio. 
(Gr. enkõmion.) 

Encommenda, en-ko rhòn-da, «./. Acçâo d'en- 
commendar. O que se encommenda. {Encom- 
mendar.) 

Encommendaçào, cn-ko-mcn-da-são, i. /, 
Acçio de encommendar. {Encommendar, suf. 
çSo.) 

Encommendado, eu-ko-men-dá-do, p. p. de 
Encommendar. Ordenado. Encarregado de. 
Que se mandou fazer. Kecommendado. 

Encommendar, en-ko-men-dár, v. a. Ordenar. 
Encarregar de. Mandar fazer (uma obra, uma 
compra a alguém), llecommendar. (En, pref,, 
e lat. commendare.) 

Enoommendeiro, en-ko-men-dèi-ro, «. m. 
Aquelle a quem se fazem encommendas. {En* 
comine.nd.ar, suf. eiro.) 

Encommissado, ou-ko-mi-sá-do, p. p. de En- 
commissar. Que incorreu em commisso. 

Encommlssar, en-ko-mi-sár, v. n. Incorrerem 
commisso. (En, pref., e commiaso.) 

Encompridar, en-kon-pri-dár, v. a. T. Iras, 
Augmentar o comprimento de. {En, pref., e 
comprido.) 

Enconcar, en-kon-kár, v. n. Tornar-se conca- 
vo. Tomar a fôrma de telha; tornar-se abau- 
lado. {En, pref., e conca.) 

Enconchadlo, eu-kou-chá-do, p. p. de Encon- 
char. Coberto com conchas. Mettido em con- 
chas. Fig Protegido, abrigado. Encolhido. 

Enoonchar, en-kon-<'hár, v. a. Cobrir com col- 
cha. Metter em concha. Fig. Proteger, abri- 
gar.— se, V. refl. Ilecolher-se, metter-se na 
concha. Encolher-te. {En, pref., e condia.). . 

Encontrada, en-kon-trá-da, s./. Vid. Enoon- 
trão, que é mais usado. {Encontrar, suf. ada.) 

Encontradiço, en-kon-tra-dí-so, adj. Que se 
encontra freqüentemente, por acaso. (Eücon- 
trar, suf. diço.) 

Encontrão, en-kon-trâo, s. m. Embate, choque 
de cuusas, pessoas umas contra as outras. {Ên- 
contro, suf. augm. ão.) 

Encontrar, en-kon trár, v. a. Ir contra, irna 
direcção opposta a qualquer cousa ou pessoa, 
até se aproximar, embater n*ella. Chocar con- 
tra. Descobrir, achar por acaso, Fig. Com- 
pensar. Oppor-se a. — se, v. refl. e n. Emba- 
ter, chocar-se. Eítar em opposi^ão. Ter uma 
mesma idéia, uma mesma opinião; fazer ac- 
çÕes slmilhantes. {En, pref., e coT^ra.) 

Encontro, en-kòn-tro, s. m. A.cção de encon- 
trar. Ponto, logar era que se encontram pes- 
soas, cousas. Objecção, contradicçao. {Encon- 
trar.) 

Encontroar, en kon-tro-ár, v. cu Dar encon* 
trões em. {Encontrão.) ^ I 
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Encopar, en ko-pár, v. a. Dar copa a; alar- 

gar. Fazer pando. (Eti^ pref., e copa.) 
Encoquinado, en-ko-ki-ná-do, j?. p. de Enco- 

quinar. Mettido na cozinha. Encantado, es- 
condido. 

Encoquinar, en-ko-ki-nár, v. a. Metter na co- 
zinlia. Extens. Encantar, esconder. {En, pref., 
e lat. coquina.) 

Encordoado, en>kor-ão-á-do,p. de Enoor- 
doar. Em que ee pozeram, que tem cordas. 
Endurecido (o tumor), Desconfiado, amua- 
do. 

Encordoar, en-kor-do-ár, v. a. Pôr cordas em. 
Endurecer (o tumor), v. n, Fig. Desconfiar, 
amuar. {En, pref,, e cordon, ant. fôrma de 
cordão.) 

Encoroçado, en-ko-ro-sá-do, adj. Annexo a 
coroça (bispadoj. {En, pref., coroça, suf. part. 
ado.) 

Enoorouhado, en-ko-io-nhá-do, adJ. T. vet. 
Que é doente dos cascos. {En, pref., coronha^ 
8uf. part. ado.) 

Eucoronhar, en-ko-ro-nhár, v. a. Adaptar a 
coronlia a. {En, pref., e coronJia.) 

Encorpado, en-kor-pá do,j>. j?. de Encorpar. 
A que se deu mais corpo, tomado mais es- 
pesso. Espesso. 

Encorpadura, en-kor-pa-dü-ra, «./. Vid. En- 
corpamento. {Encorpar, suf. duro.) 

Encorpamento, en-kor^pa^mèn-to, s. m. Qua- 
lidade do que é encorpado. Corpulencia. {En- 
corpar, suf. mento.) 

Encorpar, en-kor-pár, v. a. Dar mais corpo a. 
Tornar mais espebso. v, n. Tomar corpo. Cres* 
cer. Engrossar. {En, pref., e corpo.) 

Encorreadura, cn-ko-rre-a-dá-ra, s. f. Arma- 
dura de correia. As correias das esporas. {En- 
corrtar, suf. dura.) 

Encorrear, en-ko-rre-ár, v. a. Prender com 
correias. V. n. Enrugar-se (como o coiro pela 
acção da agua ou fogo). Tomar a consistência 
do coiro. {En, pref., e correia.) 

Encorrilliar, en*ko-rri-lhár, v. a. Metter em 
corrilhos.—se, v. refi. Andarem, freqüentar 
corrilhos. {En, pref., e corrUho.) 

1. Encortlçar, en-kor>ti-sár, v. a. Revestir de 
coitiça. Tomar duro como cortlça. — se, v. 
rtfl. Tomar a appareucia, a dureza da cortiça. 
{En, pref., e cortiqa.) 

1. Enoortiçar, en-kor-ti-sár, v. a. Metter em 
cortiço. {En, pref.,e coTti<io.) 

EncosamentOB, en-ko-za-mèn-tos, «. m.^. Pe> 
ças que servem para fortificar os braços e 
aposturas do navio. 

Encoscorado, en-ko-sko-rá-do, p. p. de En- 
coscorar. Endurecido, encrespado, enrugado 
como um tecido que se metteu em gomma e 
se fez seccar, como um coscorão. 

Enoosoorar, en-ko^sko-rár, v. a. Endurecer, 
encrespar, enrugar como um tecido que se 
metteu em gomma e se fez seccar, como um 
coscor&o. {En, pref., e coacoro.) 

Encospas, en-k^spas, ou Encospias, en-kó- ■pi-as, 9. f, pl. Peças que servem para alargar 
o calçado. {En, pref., e lat. ctupis.) 

Encosta, en-kó-sta, a.f. Declive de um monte, 
' collina. {En, pref., e coeía.) 
Enoostadella, en-ko-sta-dé-Ia, «. /. Acção de , 

encostar (no sentido de alcançar d'alguem di- 
nheiro, um serviço por meios ardilosos), (^n- 
costar, suf. delia.) 

Encostador, en-ko-sta-dòr, adj. e s. m. Que 
faz encostadelas. {Encostar, suf. dor.) 

Encostalar, en-ko-sta-lár, v. a. Metter, arran» 
jar em costal, costaes. {En, pref., e costal,) 

Encostamento, en-ko-sta-mèn-to, s. m. Acção 
de encostar. Encosto. {Encostar, suf. mento.) ' 

Encostar, en-ko-stár, v. a. Pôr as costas de en- 
contro. Pôr contra. Alcançar d^alguem dinhei- 
ro, um serviço por meios ardilosos. — se, v. 
r^l. Pôr as costas contra. Reclinar^se, deitar- 
se. Arrimar-se, amparar-se. Soccorrer-se a. 
[En, pref., e conta.) 

Encostes, en-kó-stes, a. m. pl. T. corustr. Avan- 
çamentos. Supportes. {Encodar.) 

Encosto, en-kò-sto, s. m. Parte, peça onde se 
encosta. Arrimo; apoio. {Encostar.) 

Encostrado, en-ko-strà-do, p* p. de Encos* 
tra^' Coberto de costras. 

Encostrar, en-ko-strár, v. a. Cobrir de costras. 
{En, pref., e costra.) 

Encouchado, en-kòu-chá-do, p. p. de Enoou- 
cliar. Curvado. Abatido; deprimido. Aga— 
chado. 

Enooucliar, en-kou-cbár, v. a. Curvar. Aba- 
ter ; deprimir. Agachar. 

Enoouraçado, en-kou-ra-sá-do, p. p. de En> 
couraçar. Vid. Couraçado* 

Encouraçar, en-kou-ra-sar, v. a. Vid. Coura- 
çar. 

Encovado, en-ko-vá-do, p. p. de Encovar; 
Mettido em cova. Escondido, encantoado. Cu- 
ja orbita é profunda (diz-se dos olhos). Fig. 
Que ficou vencido, que se reduziu ao silçn*^ 
cio; que se poz na impossibilidade de replir- 
car. 

Encovar, en-ko-vár, v. a. Metter em cova; en- 
terrar. Esconder, encontrar. Fig. Vencer, re^ 
duzir ao silencio; pôr na impossibilidade de 
replicar. {En, preh, e cova.) 

Encrava, en-krá-va, s. /. Acção de encravar. 
{Encravar.) 

Enoravação, en-kra-va-são, «./. Acção d'en- 
cravar. {Encravar, suf. ção,) 

Encravadura, en-kra-va-dú-ra,«./. Conjuncto 
dos cravos que seguram a ferradura. T. veL 
Ferida causada pelos cravos na parte camo- 
sa. {Encravar, suf. dura.) 

Enoravamento, en-kra-va-mèn-to, a. m. Acçãe 
e effeito de encravar. {Encravar, suf. mento.) 

Encravar, en-kra-vár, v. a. Pregar, fixar com 
cravo. Fixar cravo, prego em. Fig. Lograr al- 
guém. Accusar; culpar. {En, pref., e cravo.) 

Encravilhaçâo, en-kra-vi-lha-são, s.f. Acção 
eeffeitodeencravilliar. {Encravühar, suf. ç2o.) 

Encravllliar, en-kra-vi-lhár, v. a, Metter al- 
guém n^um negocio prejudicial, collocar n^uma> 
posição desagradavel; entalar. (£n, pref., e 
cravilha, dim. de cravo; cp. Encravar, fig.) 

Encravo, en-krá-vo, s. m. T. vet. Ferida que 
resulta do cravo entrar na parte viva do casco. 
{Encravar,) 

Encrespado, en^kre-spá-do, p. p. de Encres- 
par. Tornado crespo. 

Encrespador, en-kre-spa-dòr, s. m. Instrumen 
to que encrespa. {Encrespar, suf. dor.) 
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Encrespamento^ en-kre-spa-mèn-to, ». m. 

Acção e effeito de encrespar. (Encresparf suf. 
menío.) 

Cncrespar, en-kre-spár, v. a. Fazer crespo, 
frizar. Tornar áspero, escabroso, v. a. Alte* 
rar-se. Encapellar-se (o mar). {En, pref., e 
crespo.) 

Encrinita, en-krl-ní-ta, #. /. Encrino petrifi- 
cado. (EncrínOf suf. ita.) 

Encrlnltico, en-kri-ní-ti-ko, T. gtol. Que 
contem encrínitas. {EricrinUa^ suf. ico.) 

Encrino, en-krí-no, «. m. Zoophito. (Gr. en, e 
krinon, lyrio.) 

Encrístado, en-kri-stá-do, aãj. Ornado de 
crista. Que tem a crista levantada. Fig. Al- 
tivo, orgunioüo. 

Encristar se, en-kri-stár-se, v. r. Levantara 
crista. Fig. Mostrar-se fero, altivo, orgulhoso. 
(£n, pref., e crista.) 

Encruamento, en-kru-a-mèn-to, «. m. Acç&o 
e effeito de encruar. Crueza. {Encruar, suf. 
mento ) 

Encruar, en-kru-ár, v. a. Fazer endurecer, to- 
mar o aspecto de cru (o que estava cozido). En- 
durecerjcallejar. Fig. Irritar. {í?7»,pref., eeru.) 

Encruecer, en-kru-e-sèr, v. a. Encruar. Fazer 
cruel. (En, pref., cru, suf. ec.) 

Encmelecer-Be, en-kru-e-le-sêr-se, v. r. Fa- 
zer-se cruel. (Eti, pref., cruel, suf. ec.) 

Encrnentar, en-kru-èn-tár, v. a, Vid. En- 
cruar. (En, pref., e cruento.) 

Enoruzamonto, en-kru-za*mèn-to, s. m. Acç&o 
e effeito de encruzar. Logar em que se cru- 
zam cousas. (Encruzar, suf. menío.) 

Encruzar, en-kru-zár, v. a. Pôr em cruz. Atra- 
vessar. (En, pref. e cruzar.) 

Encruzilhada, en-kru-zi-lhá-da, «. /. Logar 
em que se cruzam caminhos. {Encruzilhar, suf. 
ada.) 

Encruzilhado, en-kru-zi-lhá-do, p. j?. de En- 
cruzilhar. Encruzado. Mettido em encruzi- 
lhada. 

Encruzilhar, en-kru-zi-lhár, v. a. Encruzar. 
Metter em encruzilhada — ee, v. rejl. Met- 
ter-se em encruzilhada. Sentar-se, cruzando 
as pernas. (En, pref., e cruzHha, dim. de cruz.) 

Encubar, en-ku-bár. v. a. Metter em cubas. 
Esconder. (En, pref., e cuba.) 

Encumeado, en-ku-me-á-do, p. p. de Enou- 
mear. Posto no cume. Encimado. 

Encumear, en-ku-me-ár, v. a. Pôr no cume, no 
alto. Encimar. (En, pref., e cume.) 

Encurralado, en-ku-rra-lá-do,í>. j>. de Encur- 
ralar. Mettido em curral, em logar estreito 
d'onde não pode sair. Encerrado. 

Encurralar, en-ku-rra-lár, v. a. Metter em cur- 
ral, em logar estreito d^onde não pode sair. 
Encerrar. (En, pref., e curral.) 

Encurtado, en-kur tá-do, p. p. de Encurtar. 
Tornado curto. Diminuído, reduzido. 

Encurtftdor, en-kur-ta-dòr, «. m. Que encurta. 
(Encurtar, suf. dor.) 

Encurtamento, en-kur-ta-mèn-to, . m. Acção 
e effeito de encurtar. (Encurtar, suf. mento.) 

Encurtar, en-kur-tár, v. a. Tornar curto. Di- 
minuir. Reduzir. (En, pref., e curto.) 

Encurvadura, en-kur-va-dd-ra, s. f. Acção e 
effeito de encurvar. (Encurvar, suf. dura.) 

Encurvado, en-kur-vá-do,p.p. de Encurvar. 
Tornado curvo. Dobrado, arqueado. Fig. Aba- 
tido. Humilhado. 

Encurvar, en-kur-vár, r. a. Tornar curvo. 
Dobrar, arquear. Fig. Abater. Humilhar. (En^ 
pref., e curvar.) 

Encyclia, en-sí-kU-a, «./. Serie de ondulações 
de forma circular produzidas na agua pela 
queda d^um corpo. (Gr. enkylclos, circular.) 

Encyclica, en-si-kli-ka, s.f. Carta circular do 
pápa, sobro o ponto de dogma, ou doutrina. 
(Gr. enicyklos, circular, suf. ica.) 

Encyclico, en-si-kli-ko, adj. Circular. Vid. 
Encyclia. 

Encyclopedia, en-sl-klo-pé-di-a, e.f. Systema 
de conhecimentos, relativos ao dominio das ar- 
tes ou sciencias, ou relativos a um dominio es- 
pecial. (Gr. enJcyJclopaideia.) 

Encyclopedico, en-si-klo-pé-di-ko, adj. Que 
pertence á encyclopedia. Que possue vastidão 
de conhecimentos. (Encyclopedia, suf. ico.) 

Encyclopedista, en-si-klo-pe-dí-sta, s. m. Au- 
ctor, collaborador de encyclopedia. Part. Col- 

'laborador da encyclopedia de D^Alembert e 
Dlderot; partidarios das idéias d^estes escri- 
ptores. (Encydopedia, suf. w^a.) 

Endecha, en-dò-cha, s. f. Propriamente : com- 
posição poética em versos hendecasyllabos. 
Part. Composição elegiaca. (Gr. hendeca, on- 
ze.) 

Endechador, en-de-cha-dòr, s. m. des. Auctor^ 
cantor d^endechas. (EndecTÚi, suf. dor.) 

Endechar, en-de-chár, V. a. dea. Cantar ende- 
chas. (Endecha.) 

Endemia, en-de-mi-a, «. /. Enfermidade qvie 
persegue os habitantes d*um logar, d^uma re- 
gião, e depende de causas puramente locaes. 
(Gr. endQmoa, particular a um povo.) 

Endêmico, en-dé-mi-ko, adj. Que tem o cara- 
cter de endemia. (Endemia, suf. ico.) 

Endemoninhado, en-de-mo-ni-nhá-do, p. p. 
de Endemoninhar. Possesso do demonio. 
Fig. Muito inquieto, travesso, que faz malda- 
des. 

Endemoninhar, en-dc-mo-ni-nhár, v. a. Met- 
ter o demonio no corpo de alguém. Fig. En- 
raivecer. (Ant. endemoinhado, b. lat. demo- 
niare.) 

Endentado, en-den-tá-do, p.j?. de Endentar. 
Cujos dentes travam com outros ou com os fu- 
sellos da carreta. 

Endentar, en-den-tár, v. a. Combinar os movi- 
mentos de rodas, de modo que o movimento 
de uma, se transmilta á outra, ou a carreta 
pela travação dos dentes. (En, pref., e dentar.) 

Endentecer, en-den-te-sér, v. n, Crear dentes. 
(En, pref., dente, suf. ec.) 

Endereçamento, en-de-re-sa-mèn-to, s. m. 
Acção de endereçar. (Endereçar, suf. mento.) 

Endereçar, en-de-re-sàr, v. a. Dirigir. Enca-^ 
minhar. Pôr adirecção em. (En, pref., e lat. * 
directiare; vid. Adereçar.) 

Endereço, en-de-rè-so, a. m. p. us. Indicação 
de morada, residencia. (Endereçar.) 

Endermico, en-dér-mi-ko, adj. T. med. Que 
actua sobre a derme. (En, pref., derme, suf. 
ico.) 

Endeusado, en-deu-zá-do, p. p. de Endeu- 



564 l^ndeuMonicuto Uncrgico 
sar. Convertido em deus; deificado. Inspirado 
pelo espirito divlao. Fig. Que se suppue supe- 
rior aos seus sicniihantes. Soberbo em extre- 
mo. 

Eadeusamento, en-deu-za-mèu-to, a. m. Ac- 
çâo e eífeito de eudeusar, d'endeusar-8e. (£71- 
den-iar, snf. mento.) 

Endeusar, en-deu-zár, v. a. Converter em deasj 
deííicar. Inspirar estasi. Fazer que se consi- 
dere como superior aos seus símílhantes, en- 
soberbecer em extremo.—se, v. rejl. Conside- 
rar-se como superior aos seus similhantes; eu- 
soberbecer-se em extremo. {En, pref., e deus.) 

"Endez, en-dès, «. m. Ovo que se colloca onde 
se quer que a gallinba vá pôr os outros. Fig. 
Pessoa, e principalmente criança que emba- 
raça; empecilho. (Lat. indice.) 

Endiabradamente, en- di - a - brá- da-mèn-te, 
adv. De modo endiabrado. {Endiabrado^ suf. 
mente.) 

Endiabrado, en-di-a-brà-do, oflj. Que ó mao 
como o diabo j que parece ter o diabo no cor- 
po. Infernal, terrível. (£n, pref., * diabro, de 
lat. diabóluSy suf. ado.) 

Endiaço, eu-di-á-so, $. m. Endro bravo. 
Endinheirado, en-di-nhei-rá-do, adj. Que tem 

dinheiro ; rico. (Eriy pref., dinheiro^ suf. ado.) 
Endireita, en-di-rèi-ta, «. m. Empírico que en- 

direita ossos deslocados, compõe fracturas; al- 
gebrista. (Endireitar.) 

Endireitar, en-di-rei-tár, v. a. Pôr direito. Di- 
rigir em direitura. Fig. Corrigir, emendar. 
Dirigir bem. (En, pref., e direito.) 

Endireito (Ao), ao-en-di-rèi-to, loc. adv. Na 
direcçào, ao encontro. {Endireitar.) 

Endlvia, en-dí-via, s. f. Planta da familia das 
compostas {dúcorium endivia cosmia). (Lat. tn- 
tnlms.) 

Endividado, en-di-vi-dá-do, p. p. de Endivi- 
dar. Que tem muitas dívidas. Que deve favo- 
res a alguém. 

Endividar, en-di-vi-dár, v. a. Levar a contra- 
hír dívidas. — se, v. rtfV. Contrahir dividas. 
Contrahir obrigações; ficar a dever favores. 
(£n, pref., e divida.) 

Endooardio, en-do-kár-di-o, s. m. Membrana 
interna do coração. (Gr. endon, dentro, o kar- 
dia, coração.) 

Endocardite, en-do-kar-di-te, «. /. Inflamma- 
çâo do endocardio. {Endocardio, suf. ite.) 

Endocarpo, en-do-kár-po, s. m. T. hot. Mem- 
brana interna do perícarpo. (Gr. endon, den- 
tro, e fcarpòs, fructo.) 

Endoenças, en-do-èn-sas, «./. jíl. As solemni- 
dades religiosas de quinta feira santa (pro- 
priamente: dôres, paixões). {En, pref., e lat. 
dolentia.) 

Endoideceri en-doi-de-sèr, v. a. Fazer doido. 
V. n. Tomar-se doido. {En, pref., doido, suf. 
ec.) 

Endoidecimento, en«doi-de*8Í-mèn-to, s.m. 
Acção e efifeíto de endoidecer. {Endoidecer^ 
suf. mento.) 

Endoscopio, en-do-skó-pí-o, «. m. T. meá. In- 
strumento para a exploração ocular d^algumas 
cavidades profundas do corpo. (Gr. endon, 
dentro, e shopein, ver.) 

Endosmose, en-do-smó-ze, «. /. T. phys. Cor- 

rentes que se estabelecem entre dois líquidos 
ou gazes separados por uma membrana ou pla- 
cas porosas, dando em resultado d'um lado e 
d^outro grãos diversos de mistura, {(jrr.endon, 
para dentro, o õsmos, corrente.) 

Endosmotico, en-do-smó-ti-ko, adj. Que se re- 
fere, pertence á endosmose. (Gr. endon, òsmm, 
suf, íico; cf. Endosmobc.) 

Endosperma, en-do-spér-ma, «. m. T. bot. 
Substancia que em muitos vegetaes envolve o 
embryâo. (Gr, endon, ■ dentro, e sperma, se- 
mente.) 

Endossado, en-do-sá-do, p. p. de Eii,dossãr. 
(^ue tem endosso. Que se manda pagar por en- 
dosso, à ordem de. s. m. Aquelle a favor de 
quem se faz um endosso. 

Endossador, en-do-sa-dòr, «. m. Vid. Endos- 
sante, que é mais usado. {Endossar, suf. dor.) 

Endossamento, s. m. Acção de endossar. {En- 
dossar. suf. mento.) 

Endossante, en-do-sàn-te, s. Pessoa que en- 
dossa. {Endossar.) 

Endossar, en-do-sár, v. a. Escrever nas costas 
d'uraa lettra commercial, ou outro documento 
do mesmo genero, o nome d'uma pessoa a cuja 
ordem ella deve ser paga. Escrever nas cos- 
tas d'um titulo de credito, ou outro documento 
do mesmo genero, o pertence pelo qual a saa 
propriedade passa para outrem. Fig. Trans- 
ferir para outrem. {En, pref., e dosso, clorso.) 

Endossatario, en-do-sa-tá-ri-o, s. m. Portador 
de letra endossada, endossado. {Endossar, suf. 
tario.) 

Endosse, en-dó-se, s. m. Vid. Endosso. (En- 
dossar.) 

Endosso, eu-dò-so, s. m. Acção d'endossar. De- 
claração com que ee endossa uma letra. (En- 
dossar.) 

Endrão, eu-drão, s. m. Endro bravo. (Endro.) 
Endro« èn-dro, «. m. Planta da familia das um» 

belliferas. (Parece provir do nome lat. da plan- 
ta anethum, que daria ãedo, com metatbese da 
resonancia nasal aendo', cp. castain^o, cainça- 
da, etc.; r introduzido, como n^outras pala- 
vras, além de que poderia influir eloendro.) 

Endromina, en-dró-mi-na, s,f. T. pop. Inven- 
ção ardilosa; mentira para fraudar. 

Endua. en-dú-a, a.f. Ave de Angola (eorythaix 
erylhrolophus.) 

Endumba, en-dún-ba, s. /. Aví; trepadora de 
Caeonda. 

Enduramento, en-du-ra-mèn to, «. m. Acção e 
etfeito de endurar. (Endurar, suf. mento.) 

Endurar, en-du-rár, v. a. e n. Víd. Endure- 
cer. (Ea, pref., e duro.) 

Endurecer, en-du-re-sèr, v. a. Fazer duro. Fig. 
Tornar insensível, obstinado, v. n. Tornar-se 
duro. Fig. Tornar-se obstinado, insensível. 
(JSn, pref., e lat. durescere.) 

Endurecimento, eu-du-re-sí-mèn-to, s. mi 
Acção e elfeito de endurecer. (Endurecer, suf. 
mento.) 

EneO} è-ne-o, adj. Que é de bronze. Que é duro 
como o bronze. (Lat. aeneus.) 

Energia, e-ner-jí-a, s. f. A activídade, fohça 
corporea ou animica. (Gr. energeia.) 

Enérgico, e-nér-ji-ko^cuíj. Quepossue energia. 
(Energia suf. ico.) 
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Enep^rumenOt e-ner-gú-me-no, s. n. Endemo- 

nlnhado. Possesso. Fig. Pessoa que está pos- 
suída por paixão violenta. (Gr. energoymenos.) 

Enervação, e-ner-va-são, «./. AcçSo e effelto 
de enervar. (Lat. enervatione.) 

Enervar, e-ner-vár, v. a. Piopriamente—tirar 
o nervo (no sentido de força); à'ahi—tirar a 
força pbysica ou moral, effeniinar, enfraque- 
cer. (Lat. enervare.) 

Enfadadlço, en-fa-da-dí-so, aâj. Que se enfada 
facilmente. {Enfadar, suf. dii^o.) 

Enfadamento, en-fa-da-n)èn-to«. m. Estado do 
que se acha enfadado. {Enfadar, suf. mtnto.) 

Enfadar, en-fa-dár, i'. a. Causar aborrecimen- 
to, tédio, cansaço. fEtymoI. obscura, por certo 
não de en pref., e fatiqar; fado é talvez o me^- 
mo que o latim fatuus, sem gosto, desgostoso; 
d'ahi enfadar causar desgosto; ôincerto seo 
fr./oíZe se liga a fatuus, se a vapidas.) 

Enfado, en-fà-do, a. m. Estado do que se enfa- 
dou. (Enfadar.) 

Enfadonho, en-fa-dò-nho, adj. Que causa en- 
fado. {Enfadar, suf. onfio.) 

Enfadoso, en-fa-dò zo, adj. Que causa enfado. 
' {Enfadar, suf. oso.) 
Enfaixado, en-fai-cbá-do, j?. de Enfalxar. 

Envolvido em, ligado com faixas. Envolvido. 
Eníaixar, en-fai-chár, v. a. Envolver em, li- 

gado com faixas. Envolver. (En, pref., e /ai- 
xa.) 

Enfanicado« en-fa-ni-ká-do, p. p. de Enfani- 
car-se. Caido com fanico; desmaiado. 

Enfanlcar-se, en-fa-ni-kár-ee, v. refl. Cair com 
fanico, desmáio. 

Enfarado, en-fa-rá-do,^). p. de Enfarar. Que 
se enjoa, enfastia com o cheiro ou sabor d^uma 
cousa. 

Enfarar, en-fa»rár, v. a. e n. Enjoar-se com o 
cheiro ou sabor d'uma cousa. {En, pref,, efaro.) 

Eufardador, en-far-da dòr, «. m. O que en- 
farda. (Ei\fardar, suf. dor.) 

Enfardamento, en-far-da-mèn-to, m. Acçao 
ae enfardar. {Enfardar, suf. mtnto.) 

Enfardar, en-far-dár, v. a. Ligar, unir, em far- 
do. Cobrir com capa, á maneira de fardo. 
{En, pref., eí fardo.) 

Enfardelado, en-far-de lá-do, p.p. de Enfar- 
delar. Mettido em fardei. Enfardado. 

Enfardelar, en-far-de-lár, v. a. Metter em far- 
dei. Enfardar. {En, pref., e fardei.) 

Enfarelar, en-fa-re-lár, v. a. Encher, cpbrir de 
farelos. {En, pref., e farelo.) 

Enfarlnbado,en-fa-ri-nhá-do,i>.p. de Enfari- 
nliar. Coberto, polvilhado, sujo de farinha. 
Fig. Instruído levemente n'uma arte, sciencia. 

Enfarinhar, en-fa-ri-nbár, v. a. Cobrir, pol- 
vilhar, sujar de farinha. Fig. Instruir levemen- 
te n^umaarte, sciencia. (En, pref., e farinha.) 

Enfaro, en-fá-ro,«. m. Enjôo causado pelo cheiro, 
sabor diurna cousa. Extena, Fastio, tédio. (J?n- 
farar.) 

Enfaroar, en-fa-ro-ár, v. a. Causar enjôo, fe- 
dio. (ÍTrt, pref., */aron, forma augm. de fa- 
ro.) 

Eníarpelado, en-far-pe-lá-do, _p. de Enfar- 
pelar. Vestido com farpeia. 

Enfarpelar, en-far-pe«lár, v. a. Vestir com 
farpeia. {En, pref., efarpella. 

Enfarrapado, en-fa-rra-pá-do, de Enfar- 
rapar. Envolto em farrapo». 

Enfarrapar, en fa-rra-pár, r. a. Envolver, co- 
brir de farrapos. {En, pref., e farrapo.) 

Enfarruscado, en-fa-rru-ská-do, p. p. Enfar- 
ruscar. Sujar com farruscas, mascarrar. 

Enf^arrusoar, en-fa-rru-skár, v. a. Sujar com 
farruscas; mascarrar {En, pref., e farrusca.) 

Enfartado, en-far-tá-do, p. p. de Enfartar, 
Farto. Atulhado; obstruído. Engorgítado. 

Enfartamento, en-far-ta-mèn-to, «. m. Acção 
de enfartar. Estado do que se acha enfartado. 
{Enfartar, suf. mento.) 

Enfartar, en-far-tár, v. a. Fartar. Atulhar; 
obstruir Engorgitar. 

Enfarte, eu-fàr-te, «. m. Vld. Enfartamento. 
{Enfartar.) 

Enfastiadaxnente, en-fa-sti-á-da-mèn-te, adv, 
Com fastio, tédio. {Enfastiado, suf. mente.) 

Enfastiado, « n-fa-6ti-á-do,p. j». de Enfastiar. 
Que tem ♦aí-tio, tédio, aborrecimento. 

Enfastiar, en-fa-sti-ár, v. a. Causar fastio. — 
se, V. refl. Tomar fastio. Aborrecer-se. {En, 
pref., e fastio.) 

Enfastloso, en-fa-sti-ò-zo, adj. Que enfastia. 
{Enfastiar, suf. oso.) 

Enfatilhar, en fa-ti-lhár, v.a. Enfardelar.{En, 
pref., e * fatWio, dim. de/a#o.) 

Enfatuado, en-fa-tu-á-do,p. p. de Enfatuar. 
Cheio de fatuidade, vangloria, presumpção. 

Enfatuar, en-fa-tu-ár, v. a. Encher de fatui- 
dade, vangloria, presumpção. {En, pref., e 
fatuo.) 

Enfeirar, en-fei-rár, v. a. Comprar na feira. 
{En, pref., eftirar.) 

Enfeitado, en-fei-tá-do, p.j?. de Enfeitar. Em 
que se pozeram enfeites. Adornado. 

Enfeltador, en-fei-ta-dôr, 8. m. O que enfeita. 
{Enfeitar, suf. dor.) 

Enfeitar, en-fei-tár, v. a. Pôr enfeites em. Ador- 
nar. ("Lat. * infectare, de infectus.) 

Enfeite, en-fèi-te, $. m. Adorno, atavio, ornato. 
{Enfeitar.) 

Enfeltiçado, en fei-ti-sá-do, p. p. de Enfeiti- 
çar. Posto sob a acção de feitiço. Encantado; 
attrahidopor irresistivel sympathia. 

Enfeltiça-r, en-fei-tl-sár, v. a. Pôr sob a acção 
do feitiço. Fig. Encantar; attrahir, por irresis- 
tivel sympathia. {En, pref., e/«i<iço.) 

Enfeixado, en-fei-chá-do, p.p. de Enfeixar. 
Atado com feixes. 

Enfeixar, en-fei-chár, v, a. Atar com feixes. 
{En, pref., qfeixe.) 

Enfeltrar, en-fel-trár, v, a. Converter cm fel- 
tro. (En. pref., e feltro.) 

Enfeltijado, en-fe-lu-já-do,p.í>. de Enfelujar. 
Sujo de felugem. 

Enfelujar, en-fe-lu-jár, v. a. Sujar de felujem. 
{En, pref., efelujem.) 

Enfermar, en-fer-már, v. a. Tornar enfermo. 
V. n. Cair. tornar-«e enfermo. {Enfermo.) 

Enfermaria, en-fer-ma-rí-a, «. /. Casa, dormi- 
torio onde estão reunidas camas de enfermos; 
{Enfermo, suf. aria.) 

Enfermeiro, en-fer-mèi-ro, s. m. O que cuida 
dos enfermos. {Enfermo, suf. etro.) 

EnfermlQO, en-fer-mi-so, adj. Que facilmente 
enferma. {Enfermar, suf. tço.) 
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Enfermidade, en-fer-ml-dá-de, «•/. Doença. 

(Lat. injirmitait.) 
Enfermo, en-fèr-mo, «. m. Débil, que padece 

enfermidade. Morbido. fLat. inJiTmus.) 
Enferrnjar, en-fe-rru-jar, v. a. Fazer crear 

ferrugem. Fig. Fazer estar semuso—se, v. 
reyí. Crear ferrugem.Estar sem uso (metaphora 
tirada da espada que sem ueo cria ferrugem). 
{Mn, pref., e ferrugem.) 

Enfesta, en*fés-ta, e. f. Álto, cume, assomada. 
(Dogerm.: ali./irai, cume; ant. fr./es/, fr. 
mod, fattt.) 

Enfestado, en-fe-stá-do, p. p. de Enfestar. 
Dobrado ao meio em todo o comprimento da 
peça (diz-se do panno.) 

Enfestar, en^fe-stár, v. a. Dobrar ao meio os 
pannos na sua largura e enrolal-oa depois em 
peça. 

Enfôudação, en-feu-da-são, s.f. Ácçao de en- 
feudar. (Eufeudar, suf. ç5o.) 

Enfeudado, en-feu-dá-do, p. p. de Enfeudar. 
Dado, constituído em feudo. 

Enfeudar, ea-feu.dár, v. a. Dar, constituir em 
feudo. {En, pref., e feuâo.) 

Enfezado, en-fê-zá-do, p. p. de Enfezar. Cujo 
crescimento, desenvolvimento não se fez re- 
gularmente; tornado rachitico. 

Enfezar, en-fê-zár, v. a. Fazer que nâo cresça, 
ae desenvolva regularmente; tornar rachitico. 
(En, pref., e fezes f) 

Enfiação, en-fi-a-sâo, s. f. Acçao de enfiar. {En^ 
fiar, suf. ção.) 

Enfiada, en-fi-à-da, s.f. Serie de cousas enfia- 
das dispostas em linha. Serie,|sequencia. {En- 
fiar, suf. ada.) 

Enfiado, en-fi-á-do, p. p. de Enfiar. Introduzi- 
do por um orifício. Posto em fio. Que contem 
fio pelo meio. Que segue a mesma direcçS.0. 
Que se acha na mesma serie. Fig. Pallido; des- 
maiado de ira ou medo. 

Enfiadura, en»fi-a-dú-ra, s.f. Porção de, desti- 
nada a ser enfiada. {Enfiar, suf. dura.) 

Enfiamento, en-fi-a-mèn-to, «. m. Acçao de en- 
fiar. Estado do que se acha enfiado. {Enfiar, 
suf. mento.) 

Enfiar, en-fi-ár, v. a. Introduzido por um orifí- 
cio. Pôrem fio. Fazer seguir a mesma direcção. 
Pôr na mesma serie. Introduzir em. v. n. 
Empallidecer, desmaiar de ira ou de medo. 
\Eny pref., efio.) 

Enfileirado, en-fl.lei-rá-do,í>.p. de Enfilelrar. 
Posto em fileira. 

Enfilelrar, en-fi-lei-rár, v. a. Pôr em fileira. 
{En, pref., q fileira,) 

Enfistular, en-fi-stu-lár, v. a. Converter em 
fiâtula. {En, pref., q fistula.) 

Enfitar, en-fi-tár, v. a. Ornar de fitas. {En, pref., 
efita.) 

Enfivelamento,en-â-ve-la-mèn-to,«. m. Acção 
de enfivelar. {Énfivelar, suf. mento.) 

Enfivelar, en-fl-ve-lár, v, o. Ornar, apertar 
com fivelas, {En, pref., ^ fivela.) 

Enfiorar, en-fio-rár, v. a. Fazer florescer. Or- 
nar de flores. {En, pref., e fl/)r.) 

Enfiorescer, en-flo-res-sèr, v. n. Crear flores. 
{En, pref., % florescer.) 

Enfocado,en-fo-gá-do,í).p. deEnfogar.Posto 
em fogo. Ãbrazado, ardente (diz-se das balas). 

Enfograr, en-fo-gár, v.a. Pôrem fogo. Abrazar. 
Tornar ardente nos fornilhos (as balas.) {En, 
pref., e fogo.) 

Bnforcadiço,en-for-ka-dí-so, adj. Que mereo» 
ser enforcado. {Enforcar, suL díço.) 

Enforcado, en-for-ká-do, p. p. de Enforcar. 
Suppliciado na forca, asphixíado por suspen- 
são em corda, etc. s. m. O suppliciado na for- 
ca; o asphixiado por suspensão em corda, etc. 
Fig. Pessoa extremamente mesquinha. 

Enforcar, en-for-kár, v. a. Suppliciar, na forcaj 
asphiziar por suspensão em corda, etc. Fig. 
Renunciar a. Vender por preço rauito baixo. 
{En, pref., e forca.) 

Enformar, en-for-már, v, a. Metter na fôrma. 
{En, pref., e fôrma.) 

Eafornar, en-for-nár, v. a. Metter no forno. 
{En, pref., e forno.) 

Enforro, en-fô-rro, «. m. Forro do fato {En, 
pref., e forro.) 

Enfortir, en-for-tír, v. a. Dar fortaleza aos pan- 
nos no pisão, pisoar. 'En, pref., e forte.) 

Enfraquecer, en-fra-ke-sèr, v. a. Tornar fraco. 
{Ea, pref.,/raco, suf. ec.) 

Enfraquecimento, en-fra-ke-sl-mèn-to, s. 7n» 
Acção eeffeito de enfraquecer. (Enfraquecer^ 
suf. mento.) 

Enfrascar, en-fras-kár, v. a. Metter em frascos. 
Impregnar em aromas, v. n. Fmbeber-se. 
Impregnar-se em aromas. {En, pref., e fras- 
co.) 

Eafreado,en-fre-á-do,jp. p. de Enfrear. A que 
se faz freio. Refreado. Moderado. 

Enfreador, en-fre-a-dòr, s. m. O que enfreia. 
{Enfrear, suf. dor,) 

Enfreamento, en-fre-a-mèn-to, a. m. Acção e 
efifeito de enfrear. {Enfrear, suf. mento.) 

Enfrear, en-fre-ár, v. a. Pôr freio. Refrear. 
Moderar. {En., pref., e freio.) 

Enfrechaduras, en-fre-cha-dú-ras, s.f.pl. T. 
naut. Cabos que se fixam horizontal eparallela- 
mente nos ovens da enxarcia. [En, pref.,/rc- 
cha, suf. dura.) 

Enfrecliates en-fre-chá-tes, s. m. pl. Vid. En- 
frechaduras. {En, pref.,/recfta, suf. ate.) 

Enfrenesiado, en-fre-ne-zi-á-do, p. p. de En» 
freneslar. Vid. Freneslado. 

Enfrenesiar, en-fre-ne-zi-ár, v. a. Vid. Fre- 
nesiar. {En, pref., ^frenesiar.) 

Enfrestado, en-fr»--8tà-do, p. p. de Enfrestar. 
Que tem frestas. Roto. Entre que ha frestas, 
separação. 

Enfrestar, en-fre-stár, v. a. Fazer frestas, bu- 
racos em. {En, pref., efresta.) 

Enfriar, en-frl-ár, v. a. Deixar esfriar. {En, 
pref., e frio.) 

Enfronhado, en-fro-nhá-do, p. p. de Enfro- 
nhar. Mettido em fronha. Encapado. Disfar- 
çado. Instruído. 

Enfronhar, en-fro-nhár, v. a. Metter em fro- 
nha. Encapar. Fig. Disfarçar. Instruir. {En, 
pref., efronha.) 

Enfrouzecer, en-frou-che-sèr. v. a. Tornar 
frouxo. {En, pref , frouxo, suf. ec.) 

Enfaeirada, en-fu-ei-rá-da, s. f. Carrada, car- 
ro cheio até ás brochas dos fueiros. {Enfutirar, 
suf. ada.) 

Enfuelrar, en-fu-ei-rár, v. a. Pôr 03 fueiroa 
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em. Carregar até á altura das brochas doa 
fnelros. (jBn, pref., e/u«iro.) 

Enfnnar, en-fu-nár, v. a. Tomar pando, bo- 
jado, encher (diz-se do vento em relação ás 
velas). Retesar. Encher de vaidade, soberbo. 
(Propriamente enfunar é retesar a vela com a 
corda, para que o vento a encha^. (Sn, pref., e 
lat. /unis, corda.) 

Enfliullar, en-fu-ni-lár, v. a. Vasar por funil. 
Dar a fôrma de fuail. {En, pref., efunü.) 

Xnftirecdr, en-fn-re-sèr, v, a. Tomar furioso. 
Irar. — v. n. Toraar-se furioso. Irar-se. (En, 
pref., lat./wrMccre.) 

Eafariar, en-fu-ri-àr, v. a. Tornar furioso. 
Irar. (En, pref., e fúria.) 

Enfarnar, en-fur-nár, v. a. Encafuar. T. n. 
Metter n» seu logar (os mastros). (En, pref., e 
fuma.) 

Enfasoar, en-fu-skár, v. a. Tornar fusco. Escu- 
recer. (En, pref., efmco.) 

EaíUste, en-fú-ete, a. m. Preparo com que se 
entumecem as pelles. (En, pref., efusie.) 

Enga, èn-ga, «./. Pasto. 
Engaçar, en-ga-sár, v. a. Desfazer os torrSes 

com a grade, engaço. 
1. Engaço, cn-gà>so, a. m- À parte do cacho de 

uvas que resta tirados os bagos. 
2. Engaço, en-gá-so, s. m. Ancinho. 
Engadanhado, en-ga-da nhâ-do, p. p. de En. 

gadanhar-se Que tem as mãos hirtas pelo 
frio. Fig, Enleado, perplexo. 

Engadanhar-se, en-ga-da-nhár-se, v. re^. Pi- 
car com as mãos hirtas pelo frio. Fig. Enlear- 
se. Tornar-se perplexo. (En, pref., e gadanho.) 

Engafecer, en-ga-fe-sèr, v. n. Encher-se de ga- 
feira. v. a. Causar g&feira. (ffn, pref., e gafo, 
suf. ec.) 

Engaiolar, en-gai-o-lár, v. a. Metter em gaio- 
la. Extens. T.pop. Metter em prisão. (En, pref., 
e gaiola.) 

Enfado, en-ga-já-do,p.i>. de Engajar. Con- 
tractado para prestar serviços por certa remu- 
neração. Âlliciado para emigração. 

Engajador, en-ga-ja-dòr, s. m. O que engaja. 
(Engajar, suf. dor.) 

Engajamento, en-ga-ja-mèn>to, 8. m. Acção de 
engajar. Estado do engajado. (Engajar, suf. 
mento.) 

Engajar, en-ga-jár, v. a. Tomar para serviço 
por meio de um contracto. Àliiciar para emi- 
gração. (Fr. engajer, de en, pref., e gajt, pala- 
vra d'origem germanica.) 

Engalanado, en-ga-la-ná-do, p. p. de Engala- 
nar. Ornado de galas. Enfeitado, floreado. 

Engalanar, en-ga-la-nár, v. a. Omar de galas. 
Enfeitar, florear. (En, pref., e galan, de gala.) 

Engalfinhar, en-gâl-ô-nhár, v. n. T. vulg. 
Travar-se, agarrar-se na lucta; com o adver- 
sario. (En, pref., e goljinhof Etymologia duvi- 
dosa.) 

Engalhardetar, en-ga-lhar-de-tár, v. a. Or- 
nar de galbardetes. (En, pref., e galhar- 
deie.) 

Engallado, en-ga-lá-do, p, p. de Engallar. 
Que se levanta, arqueandc-se (diz-se do pes- 
coço do cavallo). 

Engallar, en-ga-lár, v. a. Levantar o pescoço 
arqueando-o (diz-se do cavallo). (En, pref., e 

gaUo; á lettra, levantar a cabeça cora altivez, 
como o gallo). 

Engalllspar-se, en-ga-li-spár-se. v. rtfi. En- 
crespar-se como o gallispo. Entesar-se. (En^ 
pref., e gallispo.) 

EnganadiÇO, en-ga-na-dí-so, adj. Que se en- 
gana facilmente. (Enganar, suf. diço.) 

Enganado, en-ga-ná-do, p. p. de Enganar. 
Enganador, en-ga-na-dòr, <idj. Que engana. 

(Enganar, suf. dor.) 
Enganar, en-ga-nàr, v. a. Levar alguém por 

artificio ou mentira a obrar ou julgar erro* 
neamento. Seduzir. 

Engana-vlsta, en-gà-na-ví-sta,«. m. Cousa qne 
nos illude pela vista, como nma pintura que 
se toma pelo objecto figurado. (Enganar^ e 
vista.) 

Enganchar, en-gan*chár, v. a. Prender oom 
gancho. — se, v. nfi. Travar-se á maneira de 
gancho. (En, pref., e gancho.) 

Enganldo, en-ga-ni-do, aâj. T. prov. Inteiri- 
çado (com frio). 

Engano, en-gà no, a. m. Acção e effeito de em- 
ganar. Meio que se emprega para eugan&r. 
(Enganar.) 

Enganosamente, en-ga-nó-za-mèn-te, adv. De 
modo enganoso. (Enganoso, suf. mente.) 

Enganoso, en-ga-nò-zo, aâj. Que engana; em 
que ha eogano. (Enganar, suf. oso.) 

Engar en-gár, v. a. Preferir certo pasto (a ca- 
ça). V. n. AflPeiçoar-se. 

Engaranhado, en-ga-ra-nhá-do, p. p. de En* 
garanhar-se. Enleado. 

Engaranhar-se, en-ga-ra-nhár-se, v. refi. En- 
lear-se. 

Engaravitado, en-ga-ra-vl-tá-do,p. p. de En- 
garavltar-se. Inteiriçado (com frio). 

Engaravltar-se, en-ga-ra-vi-tár-se, v. refl. In- 
teiriçar-se (com frio). (Por engaravetarse, de 
garaveto, no sentido de ficar teso, rigido como 
um garaveto f) 

Engargantar, en - gar - gan • tár. Metter pelaa 
goelas abaixo. Metter no estribo (o pé) até ao 
peito. V. n. T. "bras. Crear garganta ou gom- 
mos novos perto da folha (a canna de assucar). 
(En, pref., e garganta.) 

Engaropar, en-ga-ro-pár, v. a. T. braa. Dar 
garupa a. Fig. Adoçar a bocca a, liionjear 
alguém para obter alguma cousa, para enga- 
nar. Enganar. (En, pr ef., e garupa.) 

Engarrafado,en-ga-rra-fà-do,p.p. de Engar- 
rafar. Mettido em garrafa. 

Engarrafagem, en-ga-rra-fá-jen, s.f. Acção de 
engarrafar. (Engarrafar, suf. agem,) 

Engarrafamento, en-ga-rra-fa-mèn-to, a. m. 
Acçâo de engarrafar. (Engarrafar, suf. mento.) 

Engarrafar, en-ga-rra-fár, v. a. Metter em 
garrafa. [En, pref., e garrafa.) 

Engarupar-se, en-ga-ru-pár-se, v. refl. Montar 
na garupa. (En, pref., e garupa.) 

Engasgado, en-ga-pgá-do, p.p. de Engasgar. 
Que tem a garganta obstruída. Fig. Que não 
pôde exprimir-se por enleio; enleado. 

Engasgalhar, en-ga-sga-lhár, v, a. e t. vulg^ 
Ficar preso, entalado. (En, pref., e * gasga- 
lho, de * gasgo^ vid. Engasgar.) 

Engasgar, en-ga-sgár, v. a. Obstruir a gargan- 
ta.—se, V. refi. Ficar com a garganta ob* 
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. struida. Fig. Não poder fallar por enleio; en- 

lear-ee. (En^ prct., e gasgo; vwi. Gasganete.^ 
-Engastado, en ga-ptá-do, p. p. de Engastar. 

Encastoado, embutido. 
Engastar, en-ga-stár, v. a. Metter uma pedra 

fina em ppça d'ouro, prata ou outro metal. 
(Vid. Castào.) 

Engaste, en-pá-ste, .<5. m. AcçSo e erfcito de en- 
gastar. Peça ein que se engasta. {JCngoòtar.) 

Engatador,« n-pa-la-dór, s. vi. O (jue l ugata. 
'Ertgatur, siit. dor.) 

Engatar, en-ga-tár, v. a. Prender com tratos me- 
tallicos. Atrelar; ligar com engates. {En, pref., 
e gato.) 

Engate, en-gá-te, s. m. Apparellío para ligar 
entre sl os wagons d'am comboio, as parelhas 
aos carros. {Engatar) 

Engatilhado, en ga-ti-Uiá-do, p. p. de Enga- 
tilbar. Que tem o gatilho armado; que está 
prompío para disparar. Fig. Preparado. 

Engatilliar, en-ga-ti-lliár, v. a. Armar o gati- 
lho a; preparar para disparar. Fig. Preparar, 
{En, pref., e gatilho.) 

Engatinhar, en-ga-ti-nhár, v. a. Andar sobre 
oá pés e mãos, de gatinhas. Fig. Dar os pri- 
meiros passos, iaiciar-se no.s rudimentos d'uma 
arte, eciencia. {En, pref., e gatinhas.) 

Engavellar, en-ga-ve-lár, v. a. Atar em gavé- 
las (o trigo). {En, pref., e gavtla ) 

Engelhado, en-je-lhá-do, p. p. de Engelhar. 
Que tem gelhas. Gontraliido. 

Engelhar, en-je-lbár, v. a. Fazer tomar gelhag. 
Contrahir. v. n. Tomar gelhas. {En, pref., e 

• gelha.) 
Engendrar, en-jen-drár, v. a. Gerar. Crear. 
- Inventar. (Fr. engendrer, lat. ingenerare.) 
Engenhador, en-je-nha-dôr, s. m. Qne enge- 

nha. {Engenhar, suf. dor.) 
Engenhar, en-jè-nhár, r. a. Fazer com enge- 

nho, com artLÜcio. Inventar. Traçar. Causar, 
mvtivar. (B. lat. ingeniare.) 

Engenharia, en-je-nha-rí-a,«. /. Arte, scien- 
cia de engenheiro. Corporação d'engenheiros. 

• {Engenho, suf. aria.) 
Engenheiro, eu-je-nhèi-ro, «, m. O que faz ou 

dirige a construcção d'engenh08 ou machinas, 
apparelhos, edifícios, caminhos, pontes, navios^ 
dirige trabalhos fabris, exploração de minas, 
etc.,em conformidade com princípios scientifí- 
COS. (Engtfnho, suf. tiro.) 

Engenho, en-jè-nho,«.Tn. Faculdade inventora. 
Talento. Habilidade. Qualquer machina. (Lat. 
ingenium.) 

Engenhoca, en-je-nhó-ka, a.f. Apparelho,ma- 
china,em sentido pejorativo. Artimanha. Ar- 
madilha. (EngenJio, suf. oca.) 

Engenhosamente, en-je-nhó-za>mènte, adv. 
De modo engenhoso. {Engenhoso, suf. men- 
te.) 

Engenhoso, en-je-nhò-zo aâj. Que engenha. 
Artificioso. Inventor. (Lat. ingeniostu.) 

Engerldo, en Je-ri-do, p. p. de Engerir-se. 
Encolhido com frio. 

Kngerlr-se, en je-rir-se, v. refi. Encolher-se 
com frio. 

Engeesador, en-je-sa-d&r, aàj. e $. Qne enges- 
sa. {Engessar, suf. dor.) 

Engeâsadura, en-je-sa-dú^ra^ s, f. Acção e 

Ensorclnr 
eífeito de engessar. Conea de ge.sso. {Engessar, 
Ruf. dura.) 

Engessar, en-je-sár, v. a. Cobrir com gesso. 
líranqucar com gesso. {En, pref., e gesbo.) 

Englobadamente, en-glo-bá-da-mèn-te, ac2t?. Em (t\o\io,{Evglohado, suf. niente.) 
Englobado, en glo bá-do, p. de Englobar. A que pe deu forma de-globo. Reunido em 

globo, em um todo. 
Englobar, cn-glo-bar, t-. a. Dar a forma de 

globo. Ajuntar í-m globo, em um todo. {En, 
pref., e gloho.) 

Engodado, en-go-dá do, p. p. de Engodar. 
Attrahido, enganado com appareneias, pro- 
messas vãs, palavras a<luladoras. 

Engodador, en-go-da dòr, adj. e Que engoda. 
{Engodar, suf. dor.) 

Engodar, en-go-dár. v. a. Attrahir, enganar 
com appareneias, promessas vãs, palavras 
aduladoras. 

Engodativo, en-go-da-tí-vo, oAj. Que serve 
para engodar. {Engodar, suf. tivo.) 

Engodllhado, en-go-di-lhá-do, p. p. de Engo- 
dllhar. Que temgodilhões, grumos. FHg. Em- 
maranhado, atrapalhado. 

Engodilhar, en-go-di-lhár, v. a. Fazer que 
apresente godilhões, grumos. Fig. Emmara- 
nhar, atrapalhar. 

Engodo, cn-gò do, «. m. Isca para pescar. Fig. 
Cousa com que se engoda. 

Engolado, en-gôi-á-do, p. p. de Engoiar-se.- 
Tornado magro, rachitico, enfezado. 

Engoiar-se, en-goi-ár-se, t*. refl. Tornar-se, 
ficar magro, rachitico, enfezado. 

Engolfado, en-gol-fá-do, p. p. de Engolfar. 
Mettido em golfo, sorvedouro, viragem. Fig. 
Absorto, entranhado. 

Engolfar, en-gol-fár, v. a. Metter em golfo;, 
sorvedouro, viragem. Ab.sorver. Fig. Entra- 
nhar. {En, pref., golfo.) 

Engommadeira, en-go-ma-dèi-ra, s. f. Mulher 
que engomma roupa por ofticio. {Engommar, 
suf. deira.} 

Engommadela, en-go-ma-dé-la, s. f: Engom- 
madura ligeira. (Engommar, suf. dela,) 

Engommado, en-go-má-do, p. j?. de Engom- 
mar. Mettido em gomma e passado a ferro 
quente; corrido com ferro quente. Fig, Im- 
pertigado. Soberbo. 5. m. lloupa engommada. 

Engommadura, en-go-ma-dú-ra, s.f, Acção e 
effeito de engommar. {Engommar, suf. dura.) 

Engommar, en-go-már. v. a. Metter em gom- 
ma e passar depois a ferro quente. Correr a 
ferro quente (a roupaj. Untar, preparar com 
gomma. {En, pref., e gomm.a.) 

Engonçado, en-gon-sá-do, p. de Engonçar. 
Prender com engonços. A que se puzeram en» 
gonços. 

Engonçar, en-gon-sár, v. a. Prender com en- 
gonços. Pôr engonços a. {En, pref. e * ffonço, 
outra forma por gonzoi pfte.) 

Engonço, en-gón-so, s. m. Gonzo. União de 
doufl ou mais gonzos. Ferro que serve de do- 
bradiça. {Engonçar.) 

Engorda, en-gór-da,s./. Acção e effeito de en- 
gordar. 

Engordar, en gor-dár, v. a. en. Tornar gordo 
Medrar. {En, pref. e gordo.) 
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Engordo, en-gòr-do, s. m. Graminea, doBrasíl. 

que serve d'alimento para os cavallos. (Engor- 
dar.) 

Èngordurado, en-gor-du-rá-do, p. p. de En- 
gordurar. Untado, sujo de gordura. 

Engordurar, en-gor«du-rár, v. a. Untar, sujar 
de gordura. 

Engorgitar... Vid. Ingurgitar... 
Engorovinliado, en-go-ro-vi-nhá-do, ad;.Cheio 

de dobras. Enrugado. 
Engorrar>se, en-go-rrár-se, v. lefl. Metter-se 

de gorra com alguém (£n, pref. , e gorra.) 
EngOSf èn-gos, 5. m. pl. Planta da família das 

capriolaceas. 
Engraçado, eu-gra-sá-do, p. p. de Engraçar. 

Que tem graça. Conciliado. 
Engraçar, en-gra-sâr, v. a. Dar graça. Conci- 

liar.— se, V. refl. Metter-se em graça com al- 
guém (En, pref., e graça.) 

Engradar, eu-gra-dár, v. a. Dar a fórraade 
grade. Juntar as peças (de reparo ou carreta) 
com as respectivas cavilhas. llodear de grade. 

Engradecer, en-gra-de-.sèr, v. n. Tornar-se 
grado. (En, pref., grado, snf. ec.) 

Engraeoer, en-gra e-sèr, v. n. Formar grão, 
semente. Chegar o grão ao maior grão de des- 
envolvimento. {En, pref., grano (vid. Grão), 
suf. tc.) 

Engraixadela, en-grai-xa-dé-la, «./. Acção e 
effeito de engraixar rapidamente o calçado. 

Engraixado, en-grai-chá-ào,p.í>. de Engrai- 
xar. A que ee deu, em que se poz graixa. 
Lustrado. 

Engraixador, en-grai-cha-dòr, a. m. O que 
tem por officio engraixar. {Engraixar, suf. dor.) 

Engralxamento, en-gral-cha-mèn-to, s. m. 
Acção e effeito do engraixar. {Engraixar, suf. 
me.nto.) 

Engraixar, en-grai-chár, v. a. Applicar grai- 
xa e dar lustro. Tingir de negro. {En, pref., 
e graixa.) 

Engramponar-se, en-gran-po nár-se, v. refl. 
Encher-se de vaidade. Ensobeibecer-se. Vid. 
Engrinponar-se. 

Engrandecer, en-gran-de-sèr, v, a. Tornar 
grande, maior. Elevar. Dar fama a. v. n. Tor- 
nar-se grande. Elevar-se. Crear fama. {En, 
pref., e lat. grandescere.) 

Engrandeoimento, en-gran-de-8i-mèn-to,í.wi. 
Acção e effeito de engrandecer. {Engrandecer, 
8uf. mento.) 

Engranzador, en-gran-za-dòr, adj. e a. Que en- 
granza. (Engranzar.) 

Engranzar, en-gran-zár. v. a. Enfiar contas 
em fio de metal. Endentar, engrenar, Fig. En- 
granar. {En, pref., o * gramar, por * granizar^ 
de granizo, na significação de grâoj vid G-ra- 
nizo.) 

Engrassar, en-gra-sár^ v. a. Fazer grasso. {En, 
pref., e grasso.) 

Engravecer, en-gra-ve-sèr, v. a. Tomar-se gra- 
ve. Aggravar-se. {En, pref., e lat. gravescere.) 

Engravitar- se, en-gra-vi-tár-se, v. refl. Voltar- 
se para cima. Ileagir. Respingar. {En, pref., 
e gravito.) 

Engrecer, en-gre-sèr, v. a. Vid. Engraecer. 
Engrenagem, en-gre-ná-jen, s. f. T. mech. 

Acção e effeito de engrenar. Estado do que se 

acha engrenado. T. naut. Arrumação de pipas 
etc. no porão. (Fr, tngrtnagt.) 

Engrenar, en-gre-nár, v. a. Collocar os dentes 
de duas rodas de modo que girando communi» 
quem o seu movimento á outra. Pôrcousasou 
pessoas em condições taes que o que se passa 
em, o que fazem umas, dependa do que se passa 
em, do que fazem as outras. T. coram. Embar- 
car fazendas em um navio que começa a carre- 
gar. (Fr. engrener.) 

Engrenhar, en-gre-nhár, v. a. Atar, concertar 
as grenhas. (En, pref., e grenha.) 

Engrifamento, en-gri-fa-mèn-to. s. m. Acçãa 
de engrifar-se. (Engrifar, suf. mento.) 

Engrlfar-S0, en-gri-fár-se, v. r. ant. Armar as 
garras para brigar. Arranhar-se. (En, pref., e 
des. grifaj garra ; fr. grifft, do germânico grif, 
agarrar.) 

Engrllar, en gri-lár, v. a. Endireitar. Dirigir 
com flxidez (o olhar).— se, v. refl. Endireitar- 
se. Arrebitar-se. (Outra fôrma de Engrelar.) 

Engrimanço, en-gri-màn-so, «. m. Discurso 
embrulhado. Figuras absurdas de discurso. 
Enredo, artimanha. 

Engrimpar se, en-grin-pár-se, v. refl. Subir ás 
grimpas, ao cume. Trepar. Elevar-se. Atre- 
ver-se. (En, pref., e grimpa.) 

Engrimponar-se, en-grin-po-nár-se, v. refU 
Vid. Engrimpar-se. 

Engrinaldar, en-gri-nal-dár, v. a. Ornar de 
grinaldas. Enfeitar. (En, pref., e grinalãa.) 

Engrolador, en-gro-la-dòr,s. m. Oqueengrola. 
{Engrolar, suf. dor.) 

Engrolar, en-gro-lár, v. a. Cozinhar, assar 
mal, imperfeitamente. Fazer mal qualquer 
cousa. Dar uma cousa incompleta. Deixar de 
cumprir todas as condições d'um contracto. 
Enganar. (Lat. incrudaref) 

Engrossado, en-gro-sá-do, p. p. de Engros- 
sar. Tornado grosso, mais grosso. 

Engrossador, en-gro-pa-dòr, adj. e s. Que en- 
grossa. (Engrossar, suf. dor.) 

Engr ossamento, en-gro-sa-mèi- -to, s. m. Acção- 
e effeito de engrossar. {Engrossar, suf. mento.) 

Engrossar, en-gro-sár, v. a. Tornar grosso, 
mais grosso. Encorpar, v. n. Tornar-se grosso. 
(En, pref., e grosso.) 

Engrotar,'en-gro-tár, v. n. Entupir-se (o orificio 
da ampulheta). 

Engrouvlnhado, en-grou-vi-nhá-do, ad^/. Vid. 
Esgrouvinhado. 

Enguia, en-ghí-a, s. f. Peixe d^agua doce, longo 
e roliço (angilla acutiro&trus). (Lat. anguilla.) 

Enguiçado, en-ghi-sá-do, p. p, de Enguiçar. 
Que e victima de encuiço. Enfezado. 

EnguiQador, en-ghi-f;a-dòr, s. m. O que engui- 
ça. (Enguií^ar, suf. dor.) 

Enguiçar, en-ghi-sár, v. a. t. vulg. Dar, causar 
enguiço a. Tornar infezado. (Origem duvido- 
sa ; a etymologia do gr. anTchein é simplesmen- 
te absurda.) 

Enguiço, en-ghí-so, s. tn. Mal proveniente de 
mao olhado; quebranto.Enfezamento. Inquie- 
tação do animo acerca do futuro. Creanç» en- 
fezada. Pessoa que embaraça. (Vid. Engul- 
çar.) 

Engulhamento, en-gn-lha-mèn-to, s. m. Acçãa 
e effeito de engulhar. (Engulhar, suf. mento.) 



970 Engulbar EnleUado 
Bn^Ihar, en-ga-lhár, t;. a. Causar nansea, an- 

cia de vomito, v n. Sentir nausea. Ter repu« 
gnancia. Ter anci por. (En, pref., e * gulhoj 
do mesmo radical que golof gvla, etc.) 

Engrulho, en-gú-lho, a. m. Movimento convul- 
sivo do epigastro que precede o vomito: nau- 
sea; ancia. Repugnancia. Ância, no sentido 
âgurado. {Engulhar.) 

Engrulhoso, en-gu lhò-so, adj. Que causa en- 
gulho. {EngulhOy suf. oso.) 

SngruHdor, en-gu-ll-dòr, adJ. e g. Que engole. 
Devorante. {Enguiir, suf. dor.) 

Eagulir, en-gu-lír, v. a. Fazer passar pelas 
goelas, pharynge. Absorver. Fig. Soflrer com 
resignação. Dissimular. (Eiif pref., e * gvlirt, 
do mesmo radical que giàa.) 

Eagulozlaar, en-go-lo-zi-nár, v, a. Tornar gu- 
loso, excitar o appetite. Tornar gulosa da ralé 
uma ave de rapina. ÇEn, pref.^ e gulosiria.) 

Engurunhido, en-gu-ru-nhi-dOjOdj. Encolhido 
com frio. 

Enharmonia» e-nar-mo-ni-a, «./. T. mus. Mo- 
dulação em que a tônica muda de nome sem 
mudar de elevação, em virtude do tempera- 
mento. (Lat. tnharmonius.) 

Enliarmonloo, e-nár-mó-nl-ko, adj. Que res- 
peita á enharmoiiia. Diz-se d^um intervallo 
de segunda diminuta que é destruído na rea- 
lidade pelo temperamento. (Lat. triharmonicits.) 

Enigma, e-ní-gma, «. m. Descripçâo ou repre- 
sentação alltigorica, metapborica ou symbo- 
lica de um objecto ou de uma idéa destinado 
a ser adivinhado. Cousa dlíHcil de comprebeu- 
der-se. (Lat. aenig na.) 

Enigmar, e-ni-gmár, v. a. Transformar em eu i- 
gma. Tornar, exprimir obscuramente como 
enigma. {Enigma.) 

Enigmatloo, e-ni-gmá-tlco, adj. Que tem cara- 
cter d^enigma. (Lat. aenigmaticu9.) 

Enlgmista, e-ni-gmísta, «. m. O que inventa 
ou decifra enigmas. {Enigma, suf. ista.) 

Enjangado, en-jau-gá-do, j>. p. de Eojangtir. 
Unido em jangada, como os paos da Jangada. 

Eojaagar, en-jan-gár, v. a. Reunir em jangada, 
como os paos d'uma jangada. {En, pref.j e 
jangada.) 

Enjaular, en-jáu-lár, v. a. Prender, metter em 
jaula. {EUf pref., ejaula.) 

Enjeltado, en-jei-tá-do, p. p. de Enjeitar. 
Rejeitado, abandonado. Exposto, a. m. Filho 

^abandonado, não reconhecido pelos paes. 
Enjei^amento, eu jei-ta-mèn-to, a. m. Âcção 

de enjeitar. {Enjeitar, suf. wi«nío.) 
Enjeitar, cn-jel-tár, v. a. Rejeitar, abandonar, 

expor (diz-se principalmente a respeito dos 
âlbos). {Erij pref., ejeitar, de lat. jactare; vid. 
Rejeitar.) 

Enjoado, en-jo-á-do, p. p. de Enjoar. Que 
padece enjôo. Enfastiado. 

Enjoar, en-jo-ár, v. a. Causar enjôo. Enfastiar. 
V. n. Padecer enjôo. (Idêntico etym. a enojar,) 

Enjoativo, en-jo-a-ti-vo, aáj. Que enjoa. {En- 
joar, suf. tivo,) 

Enjoiar, en-joi-ár, v. a. Prover, adornar de 
jóias. — sei V. refi. Prover-se, adornar-ae de 
jóias. {En, pref., ejoia.) 

Enjôo, en>jò-o. Nausea. Diz-se particular- 
mente das nauseas, entontecimentoe, vomitos 

que perseguem os que viajam por mar, ou 
as mulheres gravidas. {Enjoar.) 

Enkistado, en-ki-stá-do, p. p. de Enkistar* 
2'. chir. Envolvido por kysto. 

Enkystar, en-ki-stár, v. n. ou — se, v. nfi. T» 
ckir. Constituir-se em kisto. {En, pref., e "kiüo.) 

Ealabiar, en-ia bi-ár, v. a. Persuadir com labia. 
{En, pref., e lábia.) 

Enlaçado, en-]a-sá-do,p. p. de Enlaçar. Unido, 
travado de modo que forme laço. Unido com 
laços. Uaido, ligado. 

Enlaçadnra. en-la-sa-dú-ra a.f. Acção eefTelto 
de enlaçar. Peças de enlaçar o elmo. {Erdat^ar, 
suf. dura.) 

Enlaçar, en-la-sár, v. a. Unir de modo que 
forme laço. Unir com laços. Unir, ligar. —se, 
V. refi. Ficar preso. {En, pref., e Zoço.) 

Enlaoe, en-lá-se, «. m. Acção e effeito de enla» 
çar. Casamento. {Enlatar.) 

Enlaivado, en-lai-vá-do, p. p. de Enlaivar. 
Cheio, sujo com laivos. 

Enlaivar, en-lai-vár, v. a. Encher, sujar com 
laivo». {En, pref., e laivo.) 

Enlambujar, en-lan-bu-jár, v. n. Andar á Iam- 
bugem. V. a. Enlambusar. {En, pref., elatn- 
buge,) 

Enlambusadela, en-lan-bu-za-dè-la, a. f. Acção 
e effeito de enlambusar. {Enlambusar, suf. 
dela.) 

Enlambusado, en-lan-bu-zá-do, p. p, de En* 
lambnaar. Que se sujou com lambugem, go* 
lodice, gordura da comida, etc. Untado. Sujo. 

Enlambusador. en-lan-bu-za-dòr, adj. e s. Que 
enlambusa. {Enlambusar. suf. dor.) 

Enlambusar, en-lam-bu-zár, v. a. Sujar com 
lambugem, gulodice, gordura da comida. Un- 
tar. Sujar. Üsa-se principalmente na fôrma re- 
flexa. (O mesmo que Enlambujar.) 

Enlameadura^ en-la-me-a-dú-ra, a. f. Acção 
de enlamear-se. Porção de lama com que al- 
guém se enlameia. {Enlamear, suf. dura.) 

Enlamear, en-la-me-ár, v. a. Sujar de lama. 
{En, pref., o lama.) 

Enlaminado, en-la-mi-ná-do, p. p. de Enla- 
minar. Forrado com laminas de metal. 

Enlaminar, en-la-mi-nár, v. a. Forrar com la- 
minas de metal {En, pref., e lamina.) 

Enlanguesoer, en-lan-ghe8-8ér,v.o. Vid. Lan- 
guescer. 

Enlanguesoido, en-lan-gbes-si-do, p.p. de En- 
languesoer. Vid. Languesoido. 

Enlanguesoimento, en-lan-ghes-si-mèn-to, a, 
m. Acção e effeito de enlanguescer. {Enlan- 
guescer.) 

Enlapar-se, en-la-pár-se, v. a. Esconder-se em 
lapa. {En, pref., e lapa.) 

Enlatado, en-U-tá-do,p. p. de Enlatar. Dis- 
posto em latadas. 

Enlatar, en-Ia-tár, v, a. Dispor em ]atada&. {En, 
pref., e * laí-a \ vid Latada.) 

Enleado, en-le á-do, p. j». de Enlear. Ligado; 
proso com liame. Embaraçado. Perplexo. 

Enlear, en-le-ár, v. a. Ligar; prender com lia- 
me. Embaraçar. Tornar perplexo. {En, pref., 
e liar.) 

Enleio, en-lòi-o, a. m. Cousa que enleia. Esta- 
do do que se acba enleado. {Enitar.) 

Enleitado, on-lei-tá-do, adj. T. techn. Que tem 
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bom leito^ bom a^seato. (En, pref., e leite, suf. | 
ado,) 

Enlerdar, en-ler-dár, v. a. Tornar lerdo. (En, 
pref., e lerdo.) 

Ealevação, en-le-va-são, «. /. Acçao e efifelto 
de enlevar. {Enlevar, suf. ç5o.) 

Enlevamento, en-le-va-mèa-tO; s. m. Estado do 
qae se enleva. {Enl&var^ saf. menío.) 

Enlevar, en-le-vár, v. a. Arrebatar, enlevar os 
sentidos, extasiar. Deleitar. Exaltar. {En, 
pref., e levar.) 

Ealevo, en-lè-vo, «. m. O que causa enlevaçâo. 
Estado do que se acha enlevado. {Enlevar') 

Eollidamõnto, en-lhe-a-mèn-to, a. m. Vid. 
Alheamento. 

Enlhear, en lhe-ár. Vid. Alhear. 
Ealiçador, en-li-sa-dór, adj, e «. O quo enllça. 

{Erúi^ar, suf. dor.) 
Ealiçar, en-ll-sár, v. a. Por os liçoa no tear. 

Fig. Esredar. Enganar. {En, pref., e lv}o.) 
Eallgo, ea-lí-so, s. m. Mao urdume. Fig. En- 

redo, engano. (Enliçar.) 
Ealodar, en-lo-dár, v. a. Sujar de lodo. {En^ 

pref., e lodo.) 
Enlouquecer, en-lou-ke-sèr, v. a. Fazer louco. 

V. n. Tornar-se louco. (En, pref., louca, suf. ec.) 
Enlouquosimento, en-lou-ke-si-mèn-to, s. m. 

Acçàoe effeito de enlouquecer. {Enlouquecer, 
suf. mento.) 

1. Ealourar, en-lou-rár, v. a. Ornar de louros. 
Fig. Victoriar. {En, pref., e louro 1.) 

2. Enlourar, en-lou-rár, v. a. Vid. Enloure- 
oor. {En, pref., e louro 2.) 

Eulourecor, en-lou-re-sèr, v. «. Tornar-se lou- 
ro. V. a. Tornar louro. {En, pref., louro 2, suf. 
ec.) 

Ealousamento, en-lou-za-mèn-to, «. m. Acçao 
e efteíto de enlousar. As lousas com que se 
forra, reveste uma coustrucçâo, etc. {Enlou- 
sar, suf. menio.) 

Enlousar, eu-lou-zár, v. a. Forrar, revestir 
com lousa. {En, pref., e lousa.) 

Enluctar, en-lu-tár, v, a. Cobrir de lucto. Cons- 
ternar.— se, V. refi. Vestir-se de lucto. Cons- 
ternar-se. {En, pref., e luio.) 

Ennastrar, e-na-strár, v. a. Ornar de nastros. 
Entrelaçar. (En, pref., e nastro.) 

Ennatar, e-na tár, v. a. Cobrir de nata. Cobrir 
de nateiros (os campos). {En, pref., e nata.) 

Ennea... e-nè-a... Primeiro elemento de com- 
posição de diversos termos technicos ou scien- 
tificos, significando nove. (Gr. ennea.) 

Enneagonal, e-ne-a*go-nál, adj. Que tem nove 
ângulos. {Enneagono, suf. al.) 

Enneagono, e-ne-á-go-no, s. m. T. de geom. 
Figura de nove ângulos. (Gr. ennea, nove, e 
gõnia, angulo.) 

Ennegrecer, e ne-gre-sèr, v. n. Tornar-se ne- 
gro. V. a. Tornar negro. {En, pref., e lat. ni- 
ffreacere.) 

Ennegrrecimento, e-ne-gre-si-'mèn-to,s. m. 
Acção e effeito de ennegrecer. {Ennegrecer, 
suf. mento.) 

Ennervar, e-ner-vár, v. a. Cobrir, forrar de 
nervo, coiro. (En, pref., e nervo.) 

Ennesgar, e-ne-sgár, v. a. Dar a fôrma de, cor- 
tar em nesga. v. n. Ficar com, tomar feição 
de nesga. {En, pref., e nesga.) 

j Ennevoar, e-ne-vo-ár, v. a. Cobrir de nevoa. 
Obscurecer. — se, v. refi. Cobrir-se de nevoei- 
ro. Escurecer. Fig. Entristecer-se. {En, pref., 
e n^voa.) 

Ennobreoôdor, e-no-bre-se-dòr, adj. e s. Que 
ennobrece. (Ennobrecer, suf. dor.) 

Ennobrecer, e-no-bre-sèr, v. a. Tornar nobre. 
Nobílitar. Illustrar. (En, pref., nohre, suf. 
ec.) 

Eonobrecimento, e-no-bre-si-mèn-to, a. m. 
Acção e efiFeito de ennobrecer. {Ennobrecer, 
suf. mento.) 

Ennodar, e-no-dár, v. a. Dar nó em. Atar, dan- 
do nó. (Lat. inTwdare,) 

Ennodoar, e-no-do-ár, v. a. Sujar de nodoas. 
Fig. DiflFamar. {En,pref., enodoa.) 

Ennogado, e-no-gá-do, adj. Cheio de nós. 
Ennoitar, e-noi-tár, v. r. T.poet. Fazer da cor 

da noite. Escurecer. (En, pref., e noite.) 
Ennoiteoer, e-noi-te-sèr, v. a. Anoitecer. Fa- 

zer da cor da noite. Escurecer. {En, pref., 
noit*., suf. ec.) 

Ennovellar, e-no-ve-làr, v. a. Fazer em no- 
vello. Fig. Earolar. Emmaranhar, confundir. 
{En, pref^., e noveUo.) 

Ennublar, e-nu-blár, v. a. Cobrir de nuvens.- 
Escurecer. {En, pref., e nuhlar.) 

Ennuvlar, e-nu-vi-ár, v. a. Cobrir de nuvens. 
Escurecer. {En, pref., e nuve, nuvem.) 

Eaojadamente, e-no-já-da-mèn-te, adv. Com 
nojo, tédio, aborrecimento. {Enojado, suf. 
mento.) 

Enojadiço, e-no-ja-dí-so, adj. Que se enoja fa- 
cilmente. {Enojar, suf. ãiço.) 

Enojado, e-no-ji-do, p. p. de Enojar. A que 
se causou nojo, nausea. Aborrecido; que tem 
tédio. Oflfendído. Que está triste, de lucto. 

Enojador, e-no-ja-dòr, adj. e «. Que enoja. 
(Enojar, suf. dor.) 

Enojamento, e-no-ja-mèn-to, s. m. Estado do 
que se acha enojado. {Enojir, suf. mento.) 

Enojar, e-no-jár, v. a. Causar nojo, nausea. 
Fig. Causar aborrecimento, tédio. OfFender. 
Entristecer, enluctar. {En^ pref., e nojo. Devia 
escrever-se ennojar.) 

Enojo, e-nò-jo, s. m; Estado de que se acha eno- 
jado. {Enojar,) 

Enojoso, e-no-jò-zo, adj. Que causa nojo. (JEJno- 
jar, suf., oso.) 

Enologfla, e-no-lo-jí-a, s.f. Tratado sobre o vi- 
nho. (Gr. oinos, vinho, e logos, tractado.) 

Enometro, e-nó-me-tro, «. m. T. phys. Ins- 
trumento para medir a força do vinho e a 
quantidade de assucar n^elle contidos. (Gr. 
oinos, vinho e metron, medida.^ 

Enora, e-nó-ra, a. /. T. naut. Abertura no con- 
vez e na coberta por onde o mastro vae assen- 
tar na carlinga. 

Enorme, e-nór-me, adj. Que sae da norma; 
desmedido. Irregular. Desproporcionado. Ex- 
traordinário. Muito grande. (Lat. enormis,) 

Enormidade, e-nor-mi-dá-de, s.f. Qualidade 
do que é enorme. Cousa, acto enorme; atroci- 
dade. (Lat. enormitate.) 

Enouriçar, e-nou-ri-sár, v. a. vid. Ourl^ar. 
] {En, pref. e ouriçar.) 

Enque, èn-ke, s. m. Cabo que vae em ajuda do 
l estai do traquete. 
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Enquilhar, en ki-lhár, v. a. Pregar a qnilha 

a. (^rt, pref. e qiiUha.) 
Enraiar, en-rai-ár, v. a. Pôr os raioa (na roda). 

Pear (a roda). {.En, pref., e raiar.) 
Bnraiveoer, en-ral-ve-eèr, v. a. Causar raiva, 

cólera, ira. — s©, refl: Tornar-se colérico, ira- 
do. (En, pref., raiva, suf. ec.) 

Enraizar, en-rai-zár, v. n. e — se, v. rejl. Crear 
raízes. Arralzar-se, v. a. Fazer crear raizes. 
{En, pref., e raiz.) 

Enraxnada, en-ra-má-da, j. f. Oroato de ramos. 
Cobertura de ramos. Cabana do pastores co- 
berta de ramos. {Enramar,. suf. ada.) 

Enramado, en-ra-má-do, p. p. de Earamar. 
Cheio, coberto, ornado de ramos. Unido em 
ramo. 

Enramamento, en-rra-ma-mèn-to, s. «j. AcçSo 
de enramar, enramar-se. {Enramar, suf. «len- 
to,) 

Enramar, en-rra-már, v. a. Cobrir, ornar de ra- 
mos. Unir em ramo. —se, v. refi. Cobrir-se 
de, deitar ramos. {En, pref., e ramo.) 

Enrançar, en-rran-sár, v. n. Crear ranço. v. 
a. Tomar rançoso. {En, pref., ranço, suf. ec.) 

Enranoliar, en-rran-chár. v. a. Metter em ran- 
cho.— se, V. refl. Metter>se em rancho. {En, 
pref. e rancho.) 

Enredado, en-rre-dá-do, adj. Colher na rede. 
Cuja disposição é comparavel á d'uma rede, 
d^uma meada em confusão. Inextricavel. Em* 
maranhado. Confundido. Knleado. 

Enredador. en-rre-da-dòr, adJ, e a. Que faz 
enredos. {Enredar, suf. dor.) 

Enredar, en-rre-dàr, v. a. Colher na rede. Pôr 
n'uma disposição comparavel á d'uma rede, 
d'uma meada em confusão. Emmfiranbai-, 
Confundir. Enlear. {En, pref. e rtdé.) 

Enrediço, en-rre-dí-so,«./. Nome d'uma planta 
d'America. 

Enredo, en-rrè-do, s. m. Acção de enredar. Cou- 
sa (particularmente meada,) tecido, enredado. 
Intriga. Entrecho d'uma peça {Enredar.) 

EnredOSO, en-rre-dò-zo, adj. Que enreda. {En- 
redar, suf., aso.) 

Enredouçar, en-rre-dou-sàr, v. a. Embalançar ■ na redouça. (íJn, pref., e fedowça.) 
Enregelado, en-rre-je-lá-do, p. p. de Enrege- 

lar. Congelado, arrefecido em extremo. 
Enregelamento, en-rre-je-la-mèn to, «. m. 

Acção e efTeito de enregelar. {Enrejelar, suf. 
mento.) 

Enregelar. en-rre-je-lár, v. a. Congelar. Kes- 
friar muito. {En, pref., e regelar.) 

Enremissar, en-rre-mi-s.ir, v. a. Demorar (o 
jogoj com remÍRRas. v. n. Diz-se do jogo quan- 
do se accumnlam asreralssas. {En, pref., ere* 
mifisa.) 

Enreslnado, en-rre-zi-ná-do, p. p. de Enresl- 
nar. Untado de resina. Que contem resina. 

Enresinar, en-rre-zi-nár, v. a. Untar de resina. 
Misturar com, deitar resina em. {En, pref., e 
reHna.) 

Enrevezar, en-rre-ve-zár, v. a. Vid. Arreve- 
zar. 

Enrlçar, en-rri-sár, v. a. Vid. Rlçar. (En, 
pref., e rfçar.) 

Enrljaznento, en-rri-ja*mèu-to, s. m. AcçSooq 
effeito de enrijar. {Enríjar, suf. mtTiio.) 

I Enrijar, en-rri-jár, f. a. Tornar rijo. v. n. Fa- 
zer-se rijo. [En, pref., e rijo.) 

' Enrijecer, en-rri-je-sèr, v. a. Fazer-se rijo. 
(En, pref., e rijo, suf. ec.) 

Enrilliar, en-rri-lhár, v.a. Endurecer(a carne). 
Constipar o ventre. 

Enriquecer, en-rri-ke-sèr, v. a. Fazer rico. v. 
71. Fazcr-so rico. {En, pref., e rico, suf. ec.) 

Enrlstar, en-ri-?tár, v. a. Pôr em riste. v. n. 
Investir. {En, pref., e riá/e.) 

Enrlzamento, en-ri-za-mèn-to, s. m. Acção e 
effeito de enrizar. {Enrizar, suf. menfo.) 

Enrizar, en-ri-zár, v. a. T. naut. Metter nos 
rizes. {En, pref., e rizeí.) 

Enrobustecer, en-ro-bu»ste-sèr. v. n. e a. Vid. 
Robustecer. {En, pref., e rofttwfecer.) 

1. Enrocado, en-rro-ká-do, adj. T. boí. Que é 
em forma de roca. Guarnecido de rocas, canu- 
dos. {En, pref., e roca, de fiar.) 

2. Enrooado, en-ro-ká-do, adJ. Coberto de ro- 
cas, penhascos. {En, pref., e roca, rochedo.) 

Enrocar, en-rro-kár, v. n. Pôr (a estriga) na 
roca. Fazer pregas em forma de canudos (no» 
vestidos) T. naut. Rodear de talas (o mastroj 
para não quebrar por onde está rendido. {Eny 
pref., e roca, de fiar.) 

Enrodelado, en-ro-de-lá-do, p. p- de Enrode* 
lar. Armado de rodela. 

Enrodelar, en-ro-de-lár, f. a. Armar de rodela. 
[En, pref., e rodtla.) 

Enrodilhado, en-ro di-lhá-do, jj. p. de Enro- 
dllbar. A que se deu a fôrma de rodilha. 
Torcido. Fig. Enganado, enleado cora intri- 
gas, ou falsos argumentos. 

Enrodllhar, en-rro-di-Ihár, v. a. Dar a forma 
de rodilha. Fig. Enganar, enlear com intriga» 
ou falsos argumentos. {En, pref., e rodilha.) 

Enrolado, en-ro-lá-do, p. p. de Enrolar. Do- 
brado em, contornado em rolo, em espiral. 

Enroladouro, en-rro-la-dôu-ro, «. rn. Caroço 
do novello em que se enrola o fio. {Enrolar, 
suf. douro.) 

Enrolar, en-rro-lAr, r. a. Dobrar, contornarem 
rolo, em espiral. {En, pref., e rolo.) 

Enroscadura, en-rro-ska-dú-ra, s./. Acção e . 
effeito de enrcscar, enroscar-sc. (Enroscar, suf. 
dura ) 

Enroscamento, en-ro-sca-mèn-to, s. m. AcçSo 
e effeito de enroscar, (Enroscar, suf. mento.) 

Enroscar, en-rro-skár, v. a. Dar a fonna de 
rosca, espiral. — se, v. refl. Tomar a fortoa 
de rosca, espiral. Encolher-se (com frio, me- 
do). {En, pref., o rosca.) 

Enrostar, en-ro-stár, v. a. Pôr rostos em (cal- 
çado). (j^, pref., e rosto.) 

Enronpar, en-rrou-pár, v. a. Cobrir de roupa. 
— se, V. refl. Prover-se, cobrir-se de roupa. 
{En, pref., e roupa.) 

Enrotiquecer, en-rrou-ke-sèr, v. a. Fazer rou- 
co. V. n. Fazer-se rouco. (íJn, pref.^ rouco, suf. 
ec.) 

Enrouqnecimento, en-rrou-ke-si-mènto. Ac- 
ção o effeito de enrouquecer. {Enrouquecerf 
Buf. mento.) 

Enrozar-se, en-rro-chár-se, v. refl. Fazer-se ro- 
xo, li vido. {En, pref., e roxo.) 

Enmbecer, en-rru-be-sèr, ou Enrubescer, 
en-ru-bes-sèr, v. n. Fazer-se vermelho. Corar. 
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V. a. Tornarrermelho.Fazercorar. (jBft,pref., 
e lat. ruhescere.) 

Enrugar, en-ni-sár, v. a. Tornar ruço. (En, 
pref., e ruço.) 

Enrudecer, en-ru-de-sèr, v. n. Tornar-se rude. 
V. a. Tornar rude. (Sn, pref., e rude.) 

Enrugado, en-ru-gá-do, p. p. de Enrugar. 
Qae tem rugas, pregas. Feito em rugas, pre- 
gas. 

Enrugar, en-rru-gár, v. a. Fazer ter rugas e 
pregas em. Fazer rugas, pregas, v. ?i. (JEn, 
pref., e ruga,) 

Ensaboadela, en-pa-bo-a-dé-la, «./. Acçâo de 
- ensaboar levemente. Fiff. Primeiros rudimen- 
. tos. llepreheasão. (E/isaboar, suf. dela.) 
Ensaboado, eu-sa-bo-á-do, p, p. de Ensa* 

boar. Lavado com sabão, s, m. Ãcção de en- 
saboar. Peça de roupa ensaboada. 

Ensaboadura, encsa-bo-a-dú-ra, «. /. Acção 
de eusaboar. (^ii^aboar, suf. dura.) 

£nsaboamento,ea't>a-bo*&-mèa>to,«. m. Acção 
e effeito de ensaboar, (^^nsaboar, suf. menío.) 

Ensaboar, en-sa-bo>ár, v. a. Lavar com sabão. 
Fiff. Dar reprehensão, castigo a alguém. Es- 
bofetear. (En, pref., e saòon, aut. fôrma de 
salão.) 

Ensaburrar, en-sa-bu-rrár, v. a. Encher de »a- 
burra. — sé, v. rtji. Encher-se de saburra. 
{En, pref., e «afeurro.) 

Ensacar, en-sa-kâr, t>. o. Metter em saco. Ves- 
tir deselegantemente. Conservar (carne) em 
tripa preparada. {En, pref., e saco.) 

Ensuchar, en-sa-cliár, v. a. Vid. Ensan- 
cbar. 

Ensaiado, en-sai-á-do,;). p. de Ensaiar. Que- 
se examinou, analysou para ver se tem as qua 
lidades requesitadas, para determinar o valor, 
saber se está apto, preparado, prompto para 
um certo ôm. Estudado, repetido para se po- 
der executar bem. Industriado, adestrado. 

Ensaiador, en-sai-a-dòr, a. m. O que ensaia. 
{Ensaiar, suf. dor.) 

Ensaiamento, en-sai-a-mòu-to, s, m. Acção de 
ensaiar. (Ensaiar, suf. merUo.) 

1. Ensaiar, en-sai-ár, v. a. Examinar, analysar 
para ver se tem as qualidades requisitadas, 
para determinar o valor, saber se está apto, 
preparado, prompto para um certo fim. Estu- 
dar, repetir para poder executar bem. Indus- 
triar, adestrar. {Ensaio.) 

2. Ensaiar, en-sãi-ár, v. a. e n. Levantar a saia 
em toda a roda, apertando-a abaixo dos qua- 
dris. {En, pref., e saia.) 

Ensaio, en-sái-o, s. m. Acção de ensaiar. (Lat. 
exa^um.) 

Ensais, en-sáis, s. m.pl. T. naut. Peças que se 
pregam á quilüa. 

Ensalmador, en-sal-ma-dòr, s. m. O que en- 
salma. (Ensalmar, suf. dor.) 

EnsaXmar, en-sal-már, v. a. Curar ou fazerma- 
leficios com ensalmos, desviar males. {En, 
pref., e salmo,psalmo,) 

Unsalmo, en-sál-mo, s. m. Fórmula supersti- 
ciosa, ordinariamente mais ou menos em ver- 
so rimado, para curar doenças, desviar males, 
fazer malefícios, etc. {Ensalmar.) 

Ensalmourar, en-sal-mou-rár, v. a. Pôr, con- 
servar em salmoura. {En, pref., e salmoura.) 

Ensalsada, en-sãl-sá-da, «./.Vid. Salsada. 
{En, pref., e aaUada.) 

Ensamarrado, en-sa-ma-rrá-do, p. p. de En- 
samarrar. Vestido de samarra. 

Ensamarrar, cn-sa-ma-rrár,t;. a. Vestir de sa- 
marra. {E/l, pref., e samarra.) 

Ensambenltado, en-ftan-be-ni-tá-do, p. p» de 
Easambenitar. Revestido de sambenitopor 
penitencia. 

Ensambenitar, en-san-be-ni-tár, v. a. Reves- 
tir de sambenito (reo da inquisição). {En, 
pref., e sambenito.) 

Ensamblador, en-sam-bla-dòr, s. m. O que en- 
sambla. T, prov. Marceneiro. {Ensamblar, suf. 
dor.) 

Ensambladura, en-san-bla-dú-ra, s. /. Acção 
e eífeito de ensamblar. (Ensamblar,auf. dura.) 

Ensamblagem, eu-san-blá-jcu, s. f. Obra de 
ensamblador. {Ensamblar, suf. agtm.) 

Ensamblamento, en-san -bla-mèn - to, a. m. 
Acção e effeito de ensamblar. {Ensamblar, mf. 
mento.) 

Ensamblar, en-sau-blár, v. a. Reunir (peças 
de madeira) por meio de entalhes. Fazer em- 
batidos em. (Ant. * ensembla, ensembra, jun- 
tamente, que correspondia ao fr. enstmblt, do 
lat. in o simul.) 

Ensanch.a, en-sàn-cha, a.f. Porção que se dei- 
xa de mais nas costuras, para poder alargar j) 
vestido. Fig. Alargamento, amplificaçao. 

Ensanchar, en-san-chár, v. a. Alargar o vesti- 
do com ensauchas. Fig. Alargar, amplificar. 

Ensandalar, en-san-da-làr, v. a- Cobrir de 
sandalo. Perfumar com sandalo. {En, pref., e 
sandaXo.) 

Ensandecer, eni^san-de-sèr, v, a. Fazer-se san- 
deu, louco, V. n. Tornar sandeu, louco {En, 
pref., sando por «andeu, suf. ec.) 

Ensangüentar, en-san-guen>tàr, v. a. Molhar, 
manchar, com sangue. Fig. Manchar macular, 
{En, pref., e sanguento, de sangue.) 

Ensaque, en-sá-ke, a. m. Acção de ensaccar. 
{Enaaccar.) 

Ensarilhar, en-sa-ri-lbár, v. a. Dobar em sari- 
Iho ou dobadoura. Collocar as cronhas das 
arma» no chão e apoiar umas contra outras as 
partes superiores pelas baionetas. {En, pref., e 
sarilho.) 

Ensarneoor, en-sar-ne-sér, v. n. Cobrir-se de 
sarna. {En, pref., sama, suf. er.) 

Ensartar, en-sar-tár, v. a. Enfiar (contas,péro- 
las). (Lat. iiuertare.) 

Ensaucado, en-8au-cá-do,ady. Que tem saucos. 
{En, pref., sauco, suf. ado.) 

Enseada, en-se-á-da, s.f. Pequena bahia, pe- 
queno porto. {En, pref., seia, suf. ada.) 

Ensebar, en-se-bár, v.a. Cobrir, uutar de sebo. 
Manchar com suor, gordura, etc. {En, pref., e 
sebo.) 

Enseooadeira, en-se-ka-dèi-ra, «. /. Tapumes 
para se poder trabalhar em secco,u'umacons- 
trucção abaixo do nivel d^agua. {Enseccar, suf. 
deira.) 

Enseooar, en-se-kár, v. a* Pôr em secco. Exhaa- 
rir. Esgotar, v. a. Seccar. Dar em secco. {Eni 
pref., e seccar.) 

Ensaio, en-sèi-o, «. m. Seio. Quebrada entre 
dous montes. {En, pref., e seio.) 
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Ensejar, en-se-jár, v. a. Esperar boa occasiao. 

Esperar. Observar. Predispor. (Lat. imidiari, 
levantar ciladas, espreitar, aproveitar a occa- 
siao.) 

Ensejo, en-se^jo,^. «n. Occasiâo^opportunidade. 
(Ensejar.) 

Ensenhorear, en-ee-%ho-re-ár, v. a, Vid.Se- 
nliorerar. 

Ensete, eu-sè-te, s. m. Nome d'uma planta (musa 
ensetis,) 

Enslfero, en-si-fe-ro, adj. T. did. O que traz 
espada. (Lat. eruiftr.) 

Enslforme, en-si-tór-me, adj. Que tem a íignra 
da folha da espada. (Lat. tnsia, espada, e for- 
mis, de forma.) 

Enslnaçào, en-sl-na>sãO; s.f. Acçao de ensinar. 
(EnUnar, suf. çfio.) 

Enslnadela^ en-si*na-dé-la, a.f. Conhecimento, 
erperiencia, obtidos em prejuízo proprio. Re- 
prebensâo, censura. (Ensinar, suf. dela.) 

Ensinado, en si*ná-do,i?. p. de Ensinar. Que 
recebeu ensino. 

Ensinador, cn-si-na-dòr, m. O que ensina. 
(Ensinar^ suf. dor.) 

Ensinamento, en-si^na-mèn-to, a. m. Acção de 
ensinar. (Ensinar, suf. mento.) 

Enslnança, en-si-nàn-sa,«./. dea, Yid. Ensino. 
{Enbinar, suf. ança.) 

Ensinlio, en-sí-nlio, s. m. Pao dentado com que 
8e aJuQtam as espigas não debulhadas e que- 
bram 08 torrões. 

Ensino, en-si-no, a. m. Ãcç&o de fazer conhecer. 
Instrucção. Educação. Reprehensão; castigo. 
(Ensinar.) 

Ensirostro, en-si-rô-stro, adj. T. zool, Que 
tem o bico arqueado em forma^d^alfange. (Lat. 
ensia, espada, e roatrum, bico.) 

Ensoamento, en-so-a-mèu-to, 5. m. Acção e 
effeito de ensoar. (Enaoar, suf. mento.) 

Ensoar, en-so-ár, v. a. c n. Não chegar a fru- 
cta a amadurecer por effeito da insolação de- 
masiada. (Lat. insolare.) 

Ensoberbecer, en-so-ber-be-sèr, v. a. Tornar 
soberbo. Inspirar soberba.—86, v. refl. En- 
cher-se de soberba. (J5n,pref., aóberha, suf. ec.) 

Ensobradar, en-so-bra-dár, v. a. Cobrir de so- 
brado. (En, pref., e sobrado.) 

Ensofregar, en-so-fre-gàr, v. a. Fazer sofrego. 
(En, pref. e sofrego.) 

Ensolvado, en-sol-vá-do, jj. p. de Ensolvar. 
Que não pôde disparar-se, (peça). 

Ensolvamento, en-sol-va-mènto, a, m. Acção 
e effeito de ensolvar, (Ensolvar, suf. mento.) 

Ensolvar, en-sol-vár, v. a. T. artilh. Pôr a peça 
em estado de se não poder disparar. (En, e 
aolvar, de lat. solveref). 

Ensombrar, en-som-brár, v. a. Fazer sombra. 
Assustar. Causar assombro, tristeza. (En, pref. 
e aomlra.) 

Ensombro, en-sòn-bro, a. m. Cousa que dá 
sombra, assombro. (EnioniVrar.) 

Ensopar, en-so.pár, v. a. Fazer em sopa. Mo- 
lhar muito. Embeber. (En, pref., e sopa.) 

Ensossar, v. a. Tornar ezisosso. (Inaoaao) 
Ensosso, en-sò-60, adj. Que não tem, que tem 

pouco sal. Insipido. (Lat. insuXaua.) 
Ensumagrar, en-su-ma-grár, v. a. Preparar 

com sumagre. (£n, pref., e òumagre.) 

I Ensurdecer, en-sur-de-sèr, v. n. Tornar-e sur- 
do, Fig. Desattender. v. a. Tornar surdo [En, 
pref., aurdo, suf. ec.) 

Ensardecimento, en-sur-de-si-mèn-to, a. m. 
Acção ou effeito de ensurdecer. Surdez. (En- 
surdecer, suf. mento.) 

Entablamento, en-ta-bla-mèn-to, a. m. Parte 
superior d'uma ordem architectonica compre- 
hendendoarchitrave, friso e cornija. (Fr. tiUa- 
hlement.) 

Entaboado, en>ta-bo-á-do, p. p. de Entaboar. 
Coberto, forrado de taboas. Rijo, duro como 
taboa, 

Entaboamento, en-ta-bo-a-mèn-to, a. m. Co* 
berta de taboado. Rigeza. Tensão do corpo in- 
flammado. (Entaboar, suf. mento.) 

Entaboar, en-ta-bo-ár, v. a. Cobrir, forrar de 
taboas. — se, v. refl. Fazer-se duro, rijo, como 
taboa. (In, pref., e táboa.) 

Entabolamento, en-ta-bo-la-mèn-to, a. m. Ac- 
ção e effeito de entabolar. (Eníabolar, suf. 
mento.) 

Entabolar, en-ta-bo-lár, v. a. Encetar e dis- 
por (algum negocio). — se, v. refl. Conseguir 
collocar-se.Estabelecer-se (£;í, pref., e tabola, 
íavola.) 

Entaipar, en-tai-pár, v. a. Encerrar com taipas. 
Encerrar, emparedarj clausurar. (En, pref.,e 
taipa.) 

Entalação, en-ta-Ia-são, a.f. Acção e effeito de 
entalar. (Entalar, suf. ção.) 

Entalar, en-ta-lár, v. a. Metter em talas^ em 
passagens estreitas. Fig. Metter em embaraços, 
difficuldades. Fig. v. refl. Metter-se em emba- 
raços, difficuldades. (En, pref., e tala.) 

Entalecer, en-ta-le-sèr, v. n. Crear talo. (En, 
pref. talo, suf. ec.) 

Entaleigar, en-ta-lei-gár, v. a. Metter em ta- 
leigo. Fartar. — se, v. refl. Fig. Fartar-se. 
Atulhar-se. (En, pref. e taleiga.) 

Entalha, en-tá-lha, a. f. Abertura que s« faz 
na madeira, quando se esquadra ou falqueja 
para a poder cortar direitamente. (Entalhar,) 

Entalhador, en-ta-lha-dòr,«.m.Ofíicial de obra 
de talha. Gravador. Instrumento dos espingar- 
deiros. (Entalhar, suf. dor.) 

Entalhadura, eu-ta-lha-dú-ra, a. f. Acção e 
effeito de entalhar. (Entalhar, suf. dura.) 

Entalhamento, en-ta-lha-mèn-to, s. m. Acção 
e effeito de entalhar. (Entalhar, suf. mento) 

Entalhar, en-ta-lhár, v. a. Esculpir (em ma- 
deira). Abrir (em pedra, metal). Gravar. (En, 
pref. e talhar.) 

Entalho, en-tá-lho, a. m. O trabalho do enta- 
lhador. Chanfradura, corte. (EntaVia.) 

Entaliscar-se, en-ta-li-skár-se, v. Metter- 
se em taliscas, em logar apertado, entre pene- 
dos, etc. (En, pref., e talisca.) 

Entaloado, en-ta-lo-á-do, od^'. Que é mais alto 
no talão, ou no lado de traz (ferradura). (En, 
pref.. e ialon, ant, forma de Uüão, suf. ado.) 

Entangnecer, en-tan-ghe-sèr, V. n. Ficar hirto, 
tolhido de frío. Encolher com frio, (En, pref., 
tango, suf. ec; tango encontra-se em galleg* e 
hesp.) com o sentido de pao, que se fixa no 
chão para um jogo de rapazes; tango significa 
também uma pedra fixa no chão, páo, cana 
que serve para agarrar, etc., e liga-ae á raiz 
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germanica tang. zang^ agarrar, firmar; en/an- 
guectr é pois ôcar direito c líirto cozdo um 
tango', cp. Engaravtiar.) 

Entangueoldo, en taH-gfae>si-do, p. de En- 
tanguecer. Hirto, tolhido, eocolhido de frio. 

Entanguido, en-tan-ghi-do, adj. Entangueci- 
do. {En, pref., tango (vid. Entangueoer), 
suf. ido.) 

Então, en>tão, adj. K^esse, n'aqaelle tempo, 
momento; n^essa, n^aquella occasião. Em tal 
caso. {En, pref., e lat. tum.) * 

Ente, èn-te, «. m. Tudo o que existe, é. (Lat 
tn8„ tnit.) 

Enteado, en te-á-do, e. m. Palavra que expri- 
me a reiaç&o de parentesco entre uma pessoa 
e seu padrasto ou madrasta. (Por anttado, do 
lat. ante naiua.) 

Entear, en-te-ár, v, a. Fazer teia. Tecer. En- 
tretecer. (£n, pref., e íea, teia) 

Entecer,en-te-sèr,v. o. Tecer, entretecer. {Eri, 
pref ,e tecer.) 

Entedlar, en-te-di-ár, v. a. Vid. Entejar. {En, 
pref., e tédio.) 

Entejar, en-te-jár, v. a. Causar tédio, aborreci- 
mento, aversão. {En, pref.,e * tejo, forma que 
nãoapparece independente, do lat. taedium.) 

Entejo, en-tè-jo, «. m. Acçao e effeito de ente- 
jar; tédio. (£/iíejar.) 

Entendedor* en-ten-de-dòr, «. to. O que enten- 
de. aâj. Intelligente. llabll. {Entender, suf. 
dor.) 

Entendente, en-ten-dèn-te, adj. des. Intelli- 
gente. (Entender, suf. enie.) 

Entender, en-ten-dèr, v. a, Comprehender o 
sentido de. Pensar, julgar. Ter naidea, na in- 
tenção. V. n. Meditar. Cuidar de. Ter conhe- 
cimento de. Ser versado em. Contender. «. m. 
Saber. Opinião. Accepção. (Lat. intendere.) 

Ent&ndldo, en-ten-di-do, j?. p. de Entender. 
Cujo 8<2ntido foi comprehendido. De que se 
tem conhecimento. Que conhece, sabe; perito. 

Entendimento, en-ten-di-mèn-to, a. m. Con- 
juncto das faculdades intellectuaes. Part. Fa- 
culdade de julgar. Sentido, interpretação.(£n- 
tender, suf. mento.) 

Entenebrecer, en-te-ne-bre-sèr, v. o. Cobrir 
de trevas. Escurecer. {En, pref., e lat. tene- 
treècere.) 

Entenrecer, en-ten-rre-sèr, v.n. Tornar-se ten- 
ro. V. a. Tornar tenro. {En, pref., tenro, suf. 
ec.) 

Enteralgia, en-te-ral-ji-a, a. f. Kevralgia in- 
testinal. (Gr. enteron, intestino, e aXgòs, dor.) 

Knterico, en-té-ri-ko, adj. Que respeita aos 
Intestinos. (Gr. enterilcòs, intestinal.) 

Enterite, en-te-rí-te, s.f. Inflammação intesti- 
nal. (Gr. enteron, intestino, suf. iíe.) 

Enternecer, en-ter-ne-sèr, v. a. Tornar terno; 
abrandar. Fig. Tornar terno, sensivel. Provo- 
car a compaixão em; mover á piedade. {JEn, 
pref., temo, suf. ec.) 

Enternecido, en-ter*ne-si-ão, p. de Enter- 
necer. Tornado terno, brando. Tornado 
sensivel; que é sensível. Compadecido, mo- 
vido de piedade. 

Enterneolmento, en-ter-ne-sl-mèn-to, «. n. 
dcção ou effeito do enternecer, entemecer-se. 

níerneccr, suf. mento.) 

Enterrarão, en-te-rra-são, a. /. des. Acção ou 
effeito de enterrar. {Enterrar, suf. ç2o.) 

Enterrador, en-te-rra-dòr, a. m. O que enter- 
ra. Coveiro. {Enttrrar, suf. dor.) 

Enterramento, en-te-rra-mèn-to, a. m. Acção 
e effeito de enterrar ou levar a enterrar. 
{Enterrar, svS.,mento.) 

Enterrar, en-te-rrár, v. a. Metter debaixo da 
terra. Sepultar. Metter, introduzir profunda- 
mente. i^g. Causar a morte. Destruir a repu* 
tação, a fortuna, o bem estar, os bens de. {En, 
pref., e terra.) 

Enterreirar, en-te-rrei-rár, v. a. Aplanar a 
terra; converter em terreiro. Dispor o animo 
alheio para um assumpto; trazer a terreiro. 
(£n,pref., e terreiro.) 

Enterro, en-tè-rro, a. m. Acção de enterrar. 
Acompanhamento, prestíto fúnebre. {ErUer- 
rar.) , 

Entesadura, en-te-za-dú-:a, s.f. Acção e ef-^ 
feito de entesar. {Enteíar, suf. dura.) 

Entesar, en-te-zár, v. a. Fazer teso, rijo, forte. 
— se, V. rejl. Faser-se te^o, rijo, forte. Fig. 
Fallar com aspereza, severidade, entono.(£n,^ 
pref., eteso.) 

1. Entestar, en-te-stár, v. a. Cobrir com testo. 
{En, pref., e testo.) 

2. Entestar, en-te-stár,v. n. Ei^tartestaatesta, 
frente a frente. Defí-ontar. Confinar. Tocar 
em. (En, pref., e teata.) 

Entliesourador, en-te-zou-ra-dòr,«. m. O que 
enthesoura. {EníAetourar, sut. dor.) 

Enthesourar, en-te-zou-rár, v. a. Ajuntar em 
thesouro. Amontoar. Guardar. (En, pref., e 
theaouro.) 

Entlironisação, en-tro-ni-za-sâo, a. f. Acção 
de enthronisar. {Enlhroniiíar, suf. (ãu.) 

Enthronisar, en-tro-ni-zár, v. a. Elevar ao 
throuo. Fig. Elevar, exaltar. (En, pref., 
throno, suf. iza.) 

Enthuslasmar, en-tu-zi-ã-smár, v. a. Inspirar 
enthubiasmo. — se, v. r. Sentir enthusiasmo. 
{Enthusiasmo.) 

Enthusiasmo, en-tu-zi-á-smo, a. m. Furor que 
agitava os que se suppunham possuídos do es- 
pirito divino. Exaltação que arrasta sympa-^ 
thicamente para uma empresa, a favor d^uma 
pessoa. (Lat. enthxuiasmua, do gr. enthoyaiaS' 
mba.) 

Enthusiasta, en-tu-zi-á-sta, s. Pessoa que está 
possuída de enthusiasmo. (Gr. enihoysiastès.) 

Entliusiastico, en-tu-zi-á-sti-ko, adj. Em que 
ha enthusiasmo. (Enthusiobta, suf. tco.) 

Entliymema, en-ti-mè-ma, a. m. T, phil. Syllo- 
gismo em que falta a proposição menor. (Gr. 
enthymèma.') 

Entliymematloo, en-ti-me-má-ti-ko, adj, Que 
tem o caracter d'entbymema. (Gr. enihyme- 
ma, enthymematoa suf. tco.) 

Entiblamento, eu-ti-bi-a-mèn-to, a.m. Tibieza 
Acção e effeito de entibiar. {Entibiar, suf. 
mento.) 

Entibiar, en-ti-bi-ár, v, a. Tornar tibio. Fazer 
morno, tepldo o que era quente. Fig. Fazer 
diminuir o ardor do animo, o enthusiasmo, o 
zelo, a energia. {En, pref., e íi&to.) 

Entidade, en-ti-dá-de, a. f. O que constitua a 
existencia de uma cousa. Ente. Cousa que s6 
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tem existencia no espirito. Pessoa de impor- 
tância. CLat. entitate.) 

Entljolado, eu ti-jo-lá-do^p.j). de Entljolar. 
Coberto de tijolo, adj. Que tem, a que se deu a 
feição, a dureza, a cdr de tijolo. {En, pef., e 
tijolo.) 

Entljolar, en-ti-jo-lár, v, a. Cobrir de tijolo. 
Dar a feição, a dureza, a cor de tijolo. 

Entisicar, en>tl'Zl-kdr, v. a. Causar tísica. Fig. 
Apoqueutar, raolo.ítar em excesso.— v. n. 
Tornar-se tísico. Fhj. Exgottar-se. pref., 
e tisico.) 

Entoação, eu-to a-sito, s.f. Acçao de entoar. 
Primeiro solfejo. (7i7aíoar, suf. ção.) 

Entoador, en-to-ii-dòr, s, m. O que entoa. (iJ/i- 
toar, suf, dor.) 

Entoar, en*to-ár, v. a. Dar o tom ás primeiras 
palavras do bymiio, etc. Fig. Dar direcçào a. 
Começar. Pôr no tom. Cantar afinado, ("JS/i, 
pref., eíoar.) 

Entomologia, eii-to-mo-lo-jí-a, «. /. T. did. 
Tractado dos insectoa. (Gr. entomoiif insecto, 
e logòs, tratado.) 

Entomologico, en-to-mo-ló-ji-ko, adj. Que 
respeita á entomologia. {Eiüomologia, suf. tco.) 

Entomologista, en-to-mo-lo-jÍ-sta, s.f. O que 
se occupa de entomologia. (Eiúomologiaj suf. 
ista.) 

Entonar, en-to-nár, v. a. Levantar com alti- 
vez, soberba—se, v. rejl. Levautar-so com 
altivez, soberba. Eosoberbecer^se. {En, pref., 
e « tono, lat. tonris, tom.) 

Entono, en-tò-no, s. m. Acção d^entonar-se. 
Qualidade do que se entona habitualmente. 
(E/itonar.) 

Entontecer, en-ton-te-sèr, v. n. Fazor-se tonto. 
Ser atacado de tonturas. v, a. Fazer tonto. 
Atacar de tonturas. (£/», pref., toiUo, euf. 
ec.) 

Entontecimeuto, eu-ton-te-si-mèn-to, a. m. 
AcçEo e eífeito deentontecer. (Entontecer, suf. 
meiito.) 

Entornadura, cn-tor-na-dü-ra, s. f. Acção e 
effeito de entornar. {EntornaVy suf. dura.) 

Entornar, en-tor-nár, v. a. Voltar para que 
saia. Derramar o que está dentro. Derramar. 
Flg. DifFandir. Kspalhar. De^^perdiçar. Beber 
em demasia. {Eu, pref., e toritar,) 

Entorpecer, en-tor-pe-sèr, v. o. Causar torpor. 
Suspender o movimento de um membro. Fig. 
Diminuir, impedir o movimento, a força de. 
V. n. Entrar em torpor. Fig. Perder o movi- 
mento, a força. (En, pref., e lat. torpesctre.) 

Entorpecimento, en-tor-pe-sl mèn-to, *. m. 
Acção e efifeito de entorpecer. {Entorpecer^ suf. 
mento.) 

Entortadura, en-tor-ta-dú-ra, s. f. AcçSo e 
eífeito de entortar. {EiUortar, suf. dura.) 

Entortar, en-tor-tár,t\ a. Fazer torto. Desviar 
do caminho direito. {En, pref., e torto.) 

Entouçar, en-tou-sàr, v. n. Crear touça. En- 
grossar (o tronco). Fig, Rbbiistecer-se. {En, 
pref., e íouça.) 

Entoaoeirar, en-tou-sei-rár, v. a. Vid. Bntou- 
çar. {En, pref., e touuira.) 

Entouriçar-se, en-toa-ri-sár-se, v. rtfl, In- 
char>se, dilatar-se (como a rã que quiz imitar 
o touro). {En, pref., * touri^o de touro,) 

Entoxlcar, en-to-ksi-kár, v. a. Envenenar.(i;n, 
pief., e ioxico.) 

Entrada en-trá-da, s.f. Acção o eífeito de en- 
trar. Logar, por onde se entra. O que se dá 
pai*a entrar n^um logar, sociedade. Começo. 
{Entrar, suf. ada.) 

Entrajado, en-tra-já-do, adj, Que traz trajo, 
trajado. {Eu, pref., trajo, suf. ado.) 

Entralhar, en-tra-lbár, v. a. Tecer ou fazer as 
tralhas da rede. Enredar. {En, pr&f.,e tralha.) 

Entrançado, eu-tran-sá-do,2>, p. de Entran- 
çar. Que be fez em tranças, que forma trança. 
o. m. Disposição em forma de trança. Cousa 
cm forma de trança. 

Entrançador, eu-tran-sa-dôr, s. m. O que en- 
trança. {Entrançar, suf. dor.) 

Entrançadura, eu-tran-sa-dú-ra, s. f. Acção e 
eífeito de entrançar. {Entrançar, suf. dura.) ■ 

Entrançar, en-tran-sár, v. a. Fazer, di8i>or 
em, dar a forma de trança. {En, pref., e tran- 
ça.) 

Entranha, en-trà-nha, s. f. Nome geral das vís- 
ceras encerradas no abdômen; usa-se quasi 
sempre tanto n^csse como nos seguin- 
tes sentidos. Fig. índole, caracter. Sentimen- 
to. Parte interior e profunda. (Laf. inttraima.) 

Entranhar, en-tra-nhár, v. a. Metter nas en- 
tranhas. Cravar profundamente. — se, v. refl, 
Metter-so nas entranhas. Penetrar profunda- 
mente. Fig. Arraigar-se no animo. {Entranha.) 

Entranliavel, en-tra-nhá-vel, adj. Que desce 
ás, se arraiga nas entranhas. Profundo, intimo. 
'Entranhar, suf. avel.) 

Entranquelrar, en-tran-kei-rár, v. a. Defen* 
der com tianqueira v. refl. Recolher-se em 
tranqueira. Entrincheirar-se. {En, pref., e 
tranqueira.) 

Entrapar, en-tra-pár, v a. Cobrir, envolver 
com trapos. {En, pref., e trapo.) 

Entrar, en-trár, v. n. Pasmar de fóra para den- 
tro. Peuetrar. Introduzir-se, metter-se. To- 
mar, fazer parte em, de. É uso com regimeu 
directo em varias accepções. (Lat. intrare.) 

Entravar, en-tra-var. v. a. Travar. Embaraçar. 
{En, pref., e travar.) 

Entre, òu-tre, Indica a relação de situação 
no meio de, no espaço que separa; indica um 
intervallo de tempo. Em, no numero de. In- 
dica uma transição. (Lat. enter.) 

Entre-aberto, en-tre-a-bér-to,^). p. de Entre- 
abrir. Que está um pouco aberto. 

Entre-abrir, en-tre a-brír, v. a. Abrir um pou- 
co. {Entre, e abrir.) 

Entre-aoto, en-tre-á-to, «. m. Tempo que me- 
dea entre um acto e o seguinte de um especta- 
culo. Composição dramatlca ou musical que 
se executa n^esse intervallo. {Entre, e acto.) 

Entre-banho, en-tre-bà-nho, s. m. lleservato* 
rio nas marinhas em que se depositam maté- 
rias estranhas contidas na agua da vasa ou 
reserva. {Entre, e Vanho.) 

Entre-bater-se, v. refl. Combater-se, deba- 
ter-se. {Entre, e hater.) 

Entrebranco, en-tre-bràu-ko, adj. Queé entre 
branco e outra côr; esbranquiçado. {Entre, e 
hranco.) 

Entrecambado, en tre-can»bá-do, adj. Enre- 
dado. Embaraçado. {Entre, e canibado.) 
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SutreOAima^ en-tre>kà-na, s. f. Espaço entre 

aa meias-cannas d^ama columna. {Entre, e 
eanna.) 

Bntrecasoa, en>tre-ká-8ka, s.f. Parte da casca 
Immediata á madeira. {Entre e casca.) 

Cntreoasco, en-tre-ká-eko, s. m. Parte superior 
do casco (dos anlmaes). Vid. Entreoasca. 

^ {Entre, e casco ) 
EatrechOi en-trè-cbo, «. m. Enredo, acção 

d^ama composição dramatica. {En, pref., e 
írecAo.) 

Eutreobocar-se, en-tre-cho-kár-se, v. rt/L 
Embater um corpo^n^outro, estando ambos 
em mcvimento. Estar em opposiçSo, con- 
tradicçâo. (Entre, e chocar.) 

Sntre-ollhas, en-tre-sí-lhas, «./. pl, Partp do 
cavallo entre o sovaco e as cilbas. {Entre, e 
cüha.) 

Hntre^OOberta, en-tre-ko-bér-ta, «./. T. naut. 
Espaço entre uma e outra coberta. (Entre, e 
cóbetia.) 

Entreoolntnnlo, en-tre-ko-lu-nÍ*o, s. m. Espa- 
ço entre duas columnas; diz-se também In- 
teroolumnlo. 

Entreooaheoer, en-tre-ko-nhe-sèr, v. a. Co- 
nhecer, reconhecer imperfeitamente. — sô, v. 
rejl. Recoiihecer-se mutuamente. (£?nír«, eco- 
nhecer.) 

Entreoorrer, en-tre-ko-rrèr, v, n. Correr en- 
tre. Pasear-se (u'um Intervailo). (Entre, e cor- 
rer.) 

Eutreoortar, en-tre-kor-tar, v. a. Cortar, cru- 
zando os golpes. Fig. Interromper com frequen- 
cia. (Entre, e cortar.) 

Entrecorte, en-tre-kór*te, «. m. Espaço entre 
duas abobadas esphericas sobrepostas. Arre- 
dondamento no encontro de duas paredes d'um 
edfficio para facilitar a volta dos vehiculos. 
{Entrecortar.) 

Entreoostado, en-tre-ko-stá-do,«. m. Obra en- 
tre os dois costados do navio, para o reforçar. 
{ErUre, e costado,) 

^ntreoosto, en-tre-kò-sto, s. m. CostellaD do ani- 
mal ligadas pela carne. {Entre, e costa.) 

Eintre-dlzer, en-tre-di-zòr, v. a. Dizer comsigo; 
dizer com a bocca quasi fechada. {Eiüre, e di- 
ter,) 

Entre esoolher, en-tre-e-sko-lhòr, v. a. Esco- 
lher de entre vários. {Entre, e escolher.) 

Ilntreflno, en-tre-fí-no, adj. Eutre grosso e flno 
{Entre, e fino.) 

Entreforro,en-tre-fò-Tro,«.TO. Peçaque existe 
entre o forro e a parte exterior. Forro da ma- 
deira do telhado. {Entre, q forro.) 

iSntrega, en-tré-ga, «. /. Acção de entregar. O 
que se entrega de cada vez (diz-se principal- 
mente das partes d^uma publicação). Traição. 
Entalação. {Entregar.) 

Entregador, en-tre-ga-dòr, s. m. O que entre- 
ga. {Entregar, Buf. dor.) 

Entregar, en-tre-gár, v. a. Pôr, levar ás mãos 
de outrem. Dar posse. Pôr em. Trahir. — se, 
V. Téfl. Render-se. Dedicar-se. Observar-se. 
(Lat. integrare.) 

Entregue,en-tré-ghe,p.p. de Entregar. Pos- 
to nas mãos de outrem. Rendido. Vencido. 
Absorvido. {Entregar.) 

Entrelaçado, en tre-la-sà-do, p. p. de Entre- 

laçar. Reunido, cruzado com outro de modo 
que forme laço. que fique travado, ou pareça 
estal-o. 

Entrelaçamento, en-tre-la-sa-mòn-to, 8. m. 
Acção de entrelaçar. Estado de cousa entrela- 
çada. 

Entrelaçar, en-tre-la-sár, v. a. Reunir, cruzar 
uma Cí)usa com outra de que forme laço, que 
fique travado, ou pareça estal-o. [Entre, e 
laço.) ~~ 

Entrelinha» en-tre-lí-nha, s. f. Eppaço entre 
duas linhas. Palavra ou palavra!^ accrescenta- 
das entre duas linhas. {Entre, e linha.) 

Entrelinliar, en-tre-li nhár, v.a. Escrever en- 
trc-linhas em. {Entrelinha.) 

Entrelopo, en-tre-lô-po, adj. Que nogoceia em 
contrabando. Aventureiro. (Ingl. interloper.) 

Entreluzir, en-tre-lu-zír, v. n. Começàr a luzir. 
De.ixar-se ver, luzir atravez de algumacousa. 
Fig. Eutre-mostrar-se. [Eitre e luzir,) 

Entremaduro, en-tre-ma-dú-ro, adj. Que está 
entre verde e maduro. {Entre, e maduro.) 

Entremeado, en-tre-me-á-do, p. p. de Entre- 
mear. Que tem de permeio (com a prep* 
de.) 

Entremear, en-tre-me-ár, v. a. Pôr de per- 
meio. V. n. Estar de permeio. {Entre, e meio.) 

Entremeohas, en-tre-mé-chas, s. f. T. navt. 
Trave que corre de costado a costado, quan- 
do a náo está alquebrada. {Entre, e mecha.) 

Entremeio, en-trc-mèl-o, adj. Que está de 
permeio, intermedio. s. m. Espaço, cousa, 
tempo, entre. Especie de renda com que se 
guarnece roupa, ficando entre peças do tecido 
fechado. (Lat. intermedias, ou antes entre, e 
meio.) 

Entrementes, en-tre-mèn-tes, adv. e prop. En- 
tretanto. 8. m. Tempo que medela . {Entre, e 
mente.) 

Entremesa, en-tre-mô-za, «./. Tempo que dura 
uma refeição. (JEn/re, e ir.esa.) 

Entremetter, en-tre-me-tèr, v.a. Metter de 
permeio,—se, v. rtfi. Metter-se do permeio. 
{Entre e metter.) 

Entremettido, en-tre-me-tí-do, p.p. de En- 
tremetter. Mettido de permeio. 

Entremettimento, en-tre-rae-ti-mèn-to, s. m. 
Acção de entremetter. Interposição, interven- 
ção. (Entremetter, suf. r.iento.) 

Entremez,eu tre-mè8, s. m. Pequena composi- 
ção theatral, geralmente de caracter comlco; 
farça. (Ital. intermezzo.) 

Gntremezada, en-tre-me-zá-da, s. f. Acção, 
cousa semelhante a entremez; farçada. (Sn- 
tremez, suf. ada.) 

Entremezista, en-tre-me-zí-sta, «. Pessoa que 
compõe entremeze» {Entremez, suf. iata.). 

Entremodilhao, en-tre-mo-dl-lhão, 8. m. T. 
arch. Espaço entre dois modllhSes. {Entre, e 
modilhão.) 

Entremontano, en-tre-mon-tà-no, adj. Situa- 
do entre montea. {Entre, monte, suf. ano.) 

Entremostrar, en-tre-mo-strár, ü. a. Mostrar 
incompletamente ; deixar entrever. {Entrt, e 
mostrar.) 

Entrenô, en-tre-nô, s. f. T. hoi. Espaço que 
medeia entre dois nós do tronco. {Entre, e nd.V 

Entrenublado, en-tre-nu-blá-do, adj. Que esta 
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entre nuvens. Que está coberto incompleta- 
mente de nuvens. {Entre^ e nuhlado,) 

Entre-ouvir, en-tre-ou-vír, v. a. Ouvir in- 
completamente, indistinctamente. {Entre, e 
ouvir.) 

Entrdpanno, en-tre-pà-no, «. m. A taboa da 
estante ou armario que divide as prateleiras 
de alto abaixo. (Entre, e panno.) 

Entrepausa, en-tre-páu-za, s. f. Intervallo. 
Espaço intermedio. {Eiitre, e pausa.) 

Entrepilastra, en-tre-pi-là-stra, «./. T. arch. 
Intervallo entre duas pilastras. (Entre, e pi- 
lantra.) 

Entreposto, en-tre-pò-sto, s. m. p. us. Empo- 
rio. Feitoria. (Entre, e posto ;fT, tntrepõt.) 

Entrepostos, en-tre-pó-stos, loc. adv. No li- 
miar, na soleira da porta. De portas a dentro. 
(Entre, e porta.) 

Entreprender, en-tre»pren-dèr, v. a. Tomar 
de surpreza, de sobresalto. (Entre, e prender.) 

Entresachar, en-tre-sa-cbár, v. a. Entremear. 
Entremetter umas cousas por outras. (Entre, 
e êachar.) 

Entreseio, en-tre-sèi-o, «. m. Sinuosidade. Ca- 
vidade. (Entre, e seio.) 

Entresemear, en-tre-se-me-ár, v. a. Semear 
de permeio. Entremear. (Entre, e semear.) 

Entresola, en-tre-só-la, s. f. Peça entre a Eola 
e a palmilha do calçado. (Entre, e sola.) 

Entresolho, en-tre-sò-lho, m. Espaço entre 
o chão e o solho. Sobreloja. Sot&o. (Entre, e so- 
Vio.) 

Entretalliador, en-tre-ta-lha-dòr, «. m. O que 
entretalba, ou faz obras de entretalbo. (Entre- 
talhar, ^uf. dor.) 

Entretalhadura, en- trc- ta-lha- dü-ra, s.f. 
Acção de entretalbar. Producto de entretalbar. 
(Entretalhar, suf. dura.) 

Entretalbar, en-tre-ta-lhár, o. a. Esculpir em 
meio relevo j cortar lavores, figuras, princi- 
palmente em madeira. (Entre, e talha,) 

Entretalho, en-tre>tá-lho, s. m. Acçâo e effeito 
dc entretalbar. Obra que se faz entretalbando. 
(Entre, e talho.) 

Entretanto, en-tre-tàa-to, loc, adv. No espaço 
que medeia. N^aquelle tempo. N&o obstante. 
(Entre, e tanto.) 

Entrôteoedor, en-tre-te-se-dòr, s. m, O que 
entretece. (Eutretecer, suf. dor.) 

Entretecer, en-tre-te-sèr, v. a. Tecer, unir 
n^um tecido, entrelaçar, reunir diversos ma- 
teriaes. Fig. Incluir, inserir. (Entre^ e tecer.) 

Entreteoimento, en-tre-te-si-mèn-to, s. n. 
Acçào e efifeito de entretecer. (E)itretecer, suf. 
mento.) 

Entretèla, en-tre-té-la,«./. Peça entre o forro 
e a parte exterior da roupa. Contraforte da 
muralha. (Entre, e tela.) 

Entretelar, en-tre-te-lár, v. a. Metter entre- 
tela em. (Entretela.) 

Entretem, en-tre-tén, s. m. Cousa que entre- 
tem; entretenimento. (Entreter.) 

Entretenlda, en-tre-te-ní-da, s.f.T.des. Ra- 
zio sophistica. Tergiversação. (Entretener, 
des. por entreter, suf. ida.) 

Entretenimento, en-tre-te-nl-mèn-to, s. m. 
Cousa que entretem, diverte. (Entretenerf des., 
por entreter, euf. mento.) 1 

Entreter, en-tre-tèr, v. a. Manter, conservar. 
Deter, demorar com esperanças, promessas 
vãs. Illudir. Divertir, attrahir a atteoção sem 
esforço, dlstrahir. (Entre, e ter.) 

Entretesta, en-tre-té-sta, s. f. Tira de tecido 
diverso no fim da teia. (Entre, e testa.) 

Entretimento, en-tre-ti-mèn-to, s. m. Vid. 
Entretenimento. (Entreter., suf. mento.) * 

Entretlnho, en-tre-tí-nho, s. m. T. dealtan. O 
pasto da ave. T. prov. Mesenterio do porco. 
(Entreter f) 

Entretropico, en-tre-trô-pi-ko, a^. T. geogr, 
^ituado entre os tropicos; intertropical. (En- 
tre, e tropico.) 

Entreturbar, en-tre-tur-bár, v. a. Perturbar, 
interromper momentaneamente. (Entre, e <wr- 
har.) 

1.Entrevado, en-trê-yá-do, p, p. de Entre- 
var 1. Tolhido dos membros; paralytico. 

2. Enlrevado, en-trè-vá»do, p. p. de Entre- 
var 2. Mettido em trevas; obscurecido. 

1. Entrevar, en-trê-vár, v. a. Tolher os mem- 
bros; tornar paraljtico. v. n. e —se, v. refl. 
Ficar tolhido dos membros; tornar-se paraly- 
tico. (Por entrevar f) 

2. Entrevar, en-trê-vár, v. a. Metter em tre- 
vas ; escurecer. (En, pref., e treva.) 

Entrevecer, en-tre-ve-sèr, v. n. Vid. Entre- 
var 1. 

Entrever, en-tre-vèr, v. a. Vêr confusamente, 
indistinctamente. Perceber, apesar das difi- 
culdades. Prever, presentir. (Entre, e ver.) 

Entrevlnda, en-tre-vín-da, s. f. Chegada re- 
pentina, inesperada. (Entre, e vinda.) 

Entrevista, en-tre-ví-sta, s.f. Peça vistosa que 
be mettla entre o forro e a parte externa do 
vestido. Encontro combinado préviamente; 
conferencia entre duas pessoas em logar de- 
terminado. (Entre, e risía.) 

Entrinchelramento, en-trin-cbei-ra-m6n-to, 
s. m. Acçâo de entrincheirar. Fortificaçâo 
d'uraatrincheira. Defesa; refugio. Evasi» 
va. (Entrincheirar, suf. mento.) 

Entrincheirar, en-trin-chei-rár, v. a. Fortifi- 
car com trincheiras.—se, v. rejl. Fig. Provêr-se 
de todos os meios de defesa. \En, pref., e trin- 
cheira.) 

Entristecer, en-tri-ste-sèr, v. a. Causar tris- 
teza.— se, V, reJl. Tornar-se triste. (En, pref., 
triste, suf. ec.) 

Entrita, en-trí-ta, s.f. Papas de migas dep&o. 
(Xiat. intrxta.) 

Entroncado, en-tron-ká-do, j>.jp. de Entron- 
car. Que adquiriu, tem tronco. Ligado a um 
tronco, inserido. Unido a algum tronco de 
geraçSo. Alliado por parentesco. Kennido a 
outro Cdiz-se dos caminhos com relação ao 
ponto em que cessa a ramificação, reduzindo- 
se a'um principal). 

Entroncamento, en-tron-ka-mèn-to, «. m. 
Ponto em que entroncam caminhos, etc. (En- 
troncar, suf. mento.) 

Entroncar, en-tron-kár,v. n.é—SQ,v.refl. Ad- 
quirir tronco; engrossar. Ligar-se. Unir-se a 
um tronco principal de geração. Kennir-se a 
outro (diz-se dos caminhos com relação ao 
ponto em que cessa a ramificação, reduzindo-se 
a nm principal). (En, pref., e troneó.) 
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Entronchar» en-tron-cbár, v. n. Fazer-se tron» 

cbudo. {En, pref., e troncho.) 
Entronquecer, en-trou-ke-sèr, v. n. T. hot. 

Crear tronco. {En, pref., «tronco.) 
Entronquecido, en-tron-ke-ei-do, p. p. deEn- 

tronquecer. T. hot. Que tem, creoii trouco. 
Entrosa, en-tró-za, 8,f. lloda dentada do lagar 

do azeite. Espaço entre os dentes d^essa roda. 
Entrosar, en-tro-zár, v. a. Metter os dentes da 

roda DOS vãos da lanterna. Fig. Ordeoar bem 
as cousas complicadas. 

Entrouvir, en-trou-vír, v. a. Vid. Entre-ou- 
vir. 

Entrouzar, en-trou-chár, v. a. Metter em 
trouxa. Dar a forma de trouxa. Arrumar a 
bagagem. Âccumular. {Eiif pref., e trouxa.) 

Entrudada, eo-tru-dá-da, «. /. Brincadeira, 
divertimento do entrudo. {Entrudar, suf. oda.) 

Entrudar, en-tru dár, v. a. Divertir-se com 
brincadeiras do entrudo. (Entrudo.) 

Entrudo, en-irú-do, s. m. Vid. Carnaval. 
(Lat. introitus.) 

Entufar, en-tu-fár, v. a. Encher, inchar, entu- 
mecer. {En, pref., e tvfo.) 

Entulhar, en-tu-lhár, v. a. Dispor, recolher 
em tulbas. Encher particularmente com en- 
tulho. {En, pref. e tulha.) 

Entulho, en-tú-lho, «. m. Tudo o que enche e 
eotupe os vàos, covas, fossos, etc. Pedras, ti* 
jolos, argamassa desfeita proveniente de der- 
ramamento, desmoronamento. {Eutulhar.) 

Entunicado, en-tu-ni-ká-do, adj. T. hot. Que 
tem a forma de túnica, que offerece túnicas, 
laminas concentricas (como as cebolas). {En, 
pref., túnica, suf. ado.) 

Entapimento, en tu-pi-mèn-to, s. m. Acçãoe 
effeito de entupir. Oousa que entupe. {EntU' 
pir, suf. mento.) 

Entupir, en-tu-pir, v. a. Obstruir um vão, um 
canal, um orifício. Fazer cessar uma secreção. 
Fig. Embaraçar. Tornar surdo, Insensível. 
{En, pref., e * tupir, d'um radical connexo 
com tap, de tapar.) 

Enturbar, en-tur-bár, v. a. Fazer turbo, iur- 
bido. Turbar; perturbar. (£», pref., e turhar.) 

Entuviada, en-tu-vi-á-da, «. /. dts. Depressa, 
sem ordem. (Hcsp. antuviada.) 

Enucleação, e-nu-kle-a-s&o,«. /. T. did. Acção 
é eíTeito de enuclear. {Eniíclear, suf. ção.) 

Enuclear, e-nu-kle-ár, v. a. T. pharm. Extra.- 
hir os caroços (aos fructos). T. med. Eztrahlr 
inteiro (um tumor) por uma incis&o praticada 
sobre elle. Fig. Explicar o sentido intimo 
d''uma cousa. (Lat. enucleare.) 

Enula, e-nú-la, s. f. Planta medicinal {invXa 
Ilehnium). Vid. Campana. (Lat. inula.) 

Enumeração, e-nu-me-ra-são, <. /. Acção de 
enumerar. Série de cousas que se enume* 
ram. (Lat. enumeratione.) 

Enumerador, e-nu-me-ra-dòr, í. m. O que 
enumera. {Emimérar, suf. dor.) 

Enumerar, e-nu-me-rár, v. a. Enunciar por 
ordem numérica, por inteiro. Dizer, expor, 
contar de modo completo e n^uma certa ordem 
uma série de cousas que offerecem entre si 
relação. (Lat. enumerare.) 

Enumeravel, e-nu-me-rá-vel, adj. Que pode 
enumerar-se. {Enumerar, suf. afceZ.) 

Enunclaçào, e-nun-si-a-são,^./. Acção deenun- 
ciar. O que se enuncia. Os termos com que se 
enuncia. (Lat. e7iuníiatione.) 

Enunclador, e-nun-si-a-dòr, a. m. O que enun- 
cia. {Enunciar, suf. dor.) 

Enunciar, e-nun-si-ár, v, a. Declarar, exprimir 
por palavras. Manifestar, proferir. (Lat. enun- 
tiare.) 

Enunoiativa, e-nun-si-a-ti-va, «. /. des. Escri- 
pto, discurso que expõe ou narra qualquer 
cousa. (Enunaativo.) 

Enunciativo, e-nun-si-a-ti-vo, adj. Que servo 
para enunciar. (Lat. enuntiativus.) 

Enuresia, e-nu-re-zí-a, «./. T. med. Inconti- 
nencia d^ourina. (Gr. en e oyrèsis.) 

Envaginado, en-va-ji-ná-do, T. hot. Que 
está mettido, ou parece estar mettido embai- 
nha. (En, pref., e lat. vagina, bainha.) 

Envaginante, en-va-ji-nàn-te, a<y. T. hot. Que 
forma bainba. (En, pref., vagina, suf. aiiíe, 
como se houvesse um v. envaginar.) 

Envaidar, en-vai-dár, v. a. Encher de vaidade. 
Desvanecer (Por envaidadar, de en, pref., e 
vaidade] cp. Vaidoso.) 

Envallar, en-va-lár, v. a. Fortificar com vallas, 
trincheiras. {En, pref., e valia.) 

1. Envasadura, en-va-za-dú-ra, «./. Acção e 
elfeíto de envasar. (Eivanar 1, suf. dura.) 

2. Envasadura, en-va-za-dú-ra, s. f. Paos do 
estaleiro que sustem o navio em construcção. 
(Envasar, suf. dura.) 

Envasamento, en-va-za-mèn-to, s. tu. T. eonst. 
A pane inferior e mais larga do cunhai. (Eii^ 
rasar 1, suf. mento.) 

1. Envasar, en-va-zár, v. a. Deitar em vasrs. 
Pôr em vaso. Dar a fôrma de vaso. Encimar 
(com uma obra comparavel à borda superior 
d'um vaso). (En, pref., e vaso.) 

2. Envasar, en-va-zár, v. a. T. naut. Metter 
na vasa. Pôr na envasadura. {En, pref., e 
vasa.) 

EnvasUhamento, en-va-zi-lha-mèn-to, s. m. 
Acção u effeito de envasilhar. (EnvasiUiar^ 
suf. mento.) 

Envasilhar, en-va-zi-lhâr, v. a. Deitar licores 
em vasilhas. (En, pref., e vasilha.) 

Envelhacar, en-ve-lha-kár, v. a. Tornar ve- 
lhaco. {En, pref., e vélhaco.) 

Envelhecer, en-ve-lhe-sèr, v. n. Fazer-se ve- 
lho tomar a apparencia de velho. v. a. Fazer 
veibo ; dar a apparencia de velho. (En, pref., 
veUio, suf. cc.) 

Envelhecimento, en-ve-lhe-si-mèn-to, s. m. 
Acção e effeitode envelhecer. [Envelhecer, suf. 
mento.) 

Envelhentar, en-ve-lhèn-tár, v. a. Vid. AVÔ- 
lhentar. (En, pref., e velhento, de velho.) 

Enveloppe, en-ve-ló-pé, s. m. T. francez usa- 
do, mas a que se deve preferir o equivalente 
Sobrescrlpto. 

Envenoilhar, en-ven-si-lhár, v. a. Atar com 
vencilho. Ligar. Enredar. — se, v. rtfl. Liar- 
se. Enredar-se. {En, pref., e vencxUio.) 

Envenenado, en-ve-ne-ná-do, p. p. de Enve- 
nenar. Enl que se deitou veneno. A qué se 
deu, que tomou veneno. Fig. Que tèm inten- 
ções de malquerença. Cheio de odio. A que 
se deu uma interj^retaçãu pérfida. 
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Envenonador, en»ve-ne-na-dòr, «. to. O que 

en%'eaeiia. • Enventnary suf. dor.) 
Eaveaeri^mento, ea-ve-ne-na-mèn-to, s. m. 

Acção e effeito de enveneaar, [Envtntnar, 
suf. mtnfo.) 

Envenenar, ea-ve-ne«nár, v. a. Deitar veneno 
em. Dar veaeno a tomar. Fig. Fazer que uma 
cousa se torne má, prejudicial; corromper. 
Dar uma interpretação pérfida. {En, pref.,e 
veneno.) 

Enventanar, en-ven-ta-nár, v. a. T. conitr. 
Ketter (a bola) uo tanque da veutanilha. [En, 
pref., 6 ventana.) 

Enverdeoec, en-ver-de-sèr, v. n. Fazer-se ver- 
de. Cobrir-se de verdura, de herva. Fig. To- 
mar vigor; reiüoçar. v. a. Fazer verde ; fazer 
cobrir de verdura. Dar vigor; remoçar. 

Envergadura, en-ver-ga-dú-ra, s. /. A parte 
maU larga da vela por onde se enverga. (Eii' 
vergar, suf. dura.) 

Envergamento, en-ver-ga-mèn-to. AcçS.o de 
envergar as vela^ nas vergas. Curvatura de 
cousa vergada. 'E'iV'trgar, «ut*. mento.) 

Envergar, ea-ver-gár, v. a. T. lU naiU. Atar 
e enrolar as veias nas vergas com os enver- 
gues. Vergas. {En, pref., e vergas.) 

Enve^^gonhado, «n-ver-go-nhá do, p. p. de 
Envergonhar. Cheio de vergonha. Confuso, 
enleado. 

Envergonhar, en-ver-go-nhár, v. a. Causar, 
fazer vergonha. Humilhar. Confundir. — se, 
V. re/L Ter, sentir vergo:iha. 'Eu, pref., e wer- 
goTiha.) 

Envergues, «»n-vór-ghe3,3. m. pl. T. nant. Amar 
rilhos, gaxetas que atam as velas ás vergas. 
(Envergar.) 

Envermelhar, ca-ver-me-lhár, v. a. Fazer-se 
vermelho. (En, pref., e vermelho.) 

Envermelhecer, en-ver me-lhe-aèr, v. n. Fa- 
zer-se vermelho. Ea, pref., e verrntí.ho.) 

Envernízar, «n-ver-nl-zár, v. a. Dar verniz 
era. Fig. Corar, disfarçar, pref., e verniz. 

Enverrugar, en-ve-rru-gár, v. a Pazer verra^ 
gas. V. n. Crear verrugas. (En, pref., e verru. 
9<*') Enverrugar, en-ve-rru-gár, v. a. Fazer verru. 
gas. V. n. Crear verruga?. (En, pref., e verru. 
S"-) Envesgar, en-ves-gar, v. a. Fazer vesgo. Tor- 
cer. En. pref., e vetgo.) 

Envessado, en-ve-sà-do, p. p. de Envessar^ 
Posto, virado do avesso. 

Envessar, en-ve-sàr, v. a. Dobrar ao envez. 
Pôr do avesso. {En, pref., e uesso; vid. Aves- 
so.) 

Envestir, en-ve-stír, v. a. Revestir, forrar. {En, 
pref., e vestir.) 

Envez, en-vés, 8. m. Vvesso. Inverso. Sentido 
contrario. (Lat inventis.) 

Enviada, en-vi-à-da, s. f. Barco qne leva ao 
porto o prodttcto da pesca. (Enviar, suf. ada.) 

Enviado, en-vl-á-do, p. p. de Enviar. Man- 
dado, expedido. «. m. Ministro de nm paiz em 
côrte extrangeira. 

Envlamento, en-Ti-a-mèn-to, s. m. Ãcç&o de 
enviar. {Enviar, suf. mtnto.) 

Enviar, en-vi-ár, v. a. Encaminhar. Mandar. 
Dirigir. Expedir. {En, pref., e tKa.) 

Enviafeura, en vi-a-tà-ra a.f. Acção de mandar 
algum enviado a uma côrte estrangeira. A 
missão do enviado. 'Enviar, suf. dura.) 

Envidador, en-vi-da-dòr, 3. m. O que envida. 
(Envidar, suf. dor.) 

Envidar, en-vl-dir, v. a. Augm«ntar aparada, 
Huppoudo ter j«»go pa-^a a sjanhar. lámpregar 
com empenho. (Lat. invitare.) 

i. Envide, en-ví-de, «. m. Acçâo de envidar. 
{Envidar.) 

3. Envide, en-ví-de, «. m. Parte do cordão um- 
bilical, que se deixa pendente no recem-nas- 
cldo. 

Envldraçamento, en-vi-dra-sa-mèn-to, «. n». 
Acção de envidraçar. Conjuncto de vidraças. 
{Envidraçar, suf. mento.) 

Eavidraçar, en-vi-dra-sár, v. a. Pôr vidraças 
em. {En, pref., e üWraça.) 

Envlezadamente, en-vi-ê-zá-da-mèn-te, adv. 
De vlez, obllquamente. ^Enviezado, suf. inení«.) 

Enviezar, en-vl-e-zir, v. a. Pôr de viez, obll- 
quamente. (En, pref., e viez.) 

Envile^er, en-vi-le-sèr, v.a Fazervil. aviltar. 
V. n. Fazer-se vil, aviltar se. Fig. Abater o 
valor, o preço. 'Sn, pref-, e vil, suf. ec.) 

Envlleolmento, en-vi-le-si-mènto, 3. m. Acção 
e edeito de envilecer. (Enviltcer, suf. mento.) 

Envlnagrar, en-vi-na-grár, v. a. Azedar cx)m 
vinagre. Fig. Azedar, acirrar. {En, pref., e 
vinagre.) 

Envlperar, en-vl-pe-rár, t». o. Irritar (como a 
vibora). {En, pref., e lat. vipera.) 

Envlsoar, en-vi-skár, v. a. Untar cora visco. — 
se, o. rtfi. Pegar-se no vi-^co. Fig. Deixar-se 
captlvar, attrahlr. (En, pref., e hisco.) 

Envlte^ en-ví-te, «. m. Acção de envidar (no 
jogo). fLat. invitare.) 

Enviuvar, en-vi-n-vár, v. a. Tornar viuvo. v. 
n. Ficar viuvo. {En, pref., e viuvo.) 

Envlvelrar, en-vi-vei-rár, v. a. Recolher em 
viveiro. {En, pref., e viveiro,) 

Envolta, en-vól-ta, «/. Companhia. De—: de 
mistura. Pl. Enredos, intrigas. (Envolta.) 

Envolto, en-vôl-to, p. p. de Envolver. Enro- 
lado. Embrulhado. Coberto com. Encoberto. 

Envoltorlo, en-vol-tó-ri-o, s. m. Cousa que ^^n- 
volve outra. Embrulho. {Envolto, suf. orio.) 

Envoltura, en-vol-tú ra, «./. Acção de envol- 
ver. Cousa com qtie se envolve. {Envolto, suf. 
ura.) 

Envoívedor, en-vol-ve-dòr, s. m. Panno que 
envolve. Fig, O que faz enredos. {Envolver, 
suf. dor.) 

Envolver, en-vol-vèr, v. a. Enrolar. Embru- 
lhar. Cobrir em volta. Comprehenderem. 
Encerrar. (Lat. involver*.) 

Envolvimento, en-vol-vi-mèn-to, «. m. Acção 
e effeito de envolver. (Envolver, suf. mento.) 

Enxaca, én-chá-ka, s./. Nome dos lados do cei- 
rão. (Árabe xaka, dividir.^ 

Enzaoooo, en-cha-kò-ko,«. m. O que falia mal 
uma lingua estrangeira mesclando-a com pa- 
lavras da sua. 

Enxada, en-chá-da, «./. Instrumento agrícola 
para cavar a terra. (Em hesp. ha axada; do 
lat. asciat cf. tnchô.) 

Enzadada, en-cha-dá-da, «. f. Golpe de enxa- 
da. {Enxada, suf. ada,) 
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Enz&clâo. en>cba>d&o, s. m. Alviâo. (Eiiaada.) , 
Enzadiea, en-cbft>âiè'a, a./. PJautanjediciLtil; 

cardairiDa. 
£ii7(^ãr6zaão, ei3-cha-drt-7ã-do, j). p. de En- 

zaárezar. Kepaitido eni quadradOh, coxlo oi» 
do xadri-z. 

Ensadrezar, ec-cba-die^zár, v. a. Dividir em 
qvadiadoH coibo o taboleiro do xadrez. {En, 
prff., e xadrez.) 

Enxaguadma, en-chft-gu-a-dú-ra. $./. Aeção 
de enxuguar. (Enxaguar, »ul. duia.) 

Exixaguar, í-n-cba-gu-ár, t;. a. Lavar um vaiKü 
rapidaisenie cm agua- La\ar ca» segundai 
ou ultimas aguas. (For exaguar, de ex, e 
ogva.) 

Enzalmar, eu-cbal-n ár; v. a. Pôroseuxalmos. 
Cobiir com euxalmob. (Enxalmo.) 

£nsalxn6iro, ec-t bul-mèí-ro, a. m, O que fas 
piixalmop. (Eiixalmo, suf. eiro.) 

Ei]Zalnic6, cn-tbál-nkoi:, t. m. Manto. E^t. 
Tudo «luc ] 5e fobic a albarda ]>aia euoi- 
ffitar h fnuu l£v. i-iel. e lat. *a<íW.a.) 

Enzamblar... Vid. Eu&aznbl... 
Enzaiiibrar, en*cban brtar, v, a. Enxugai o 6uf- 

ficiente para ee poder eogcmiuar (a roupa). 
Enxugar um pouco. 

Enzazne, en-cbà-me, «. m. O coigunctu de abe- 
lhas de um ou mais cortiçofe. Fig. Multid&o. 
^Lat. exame.) 

Enx&ir.ear, en-cba me-ár, v. a. Fazer, reunir 
euxames. v. n. Apjiartcer em multidão^ em 
giande numero. (£itxame.) 

Enxaqueca, ec-cba-kè-ka,«./. Dor em parte 
da cabeça ; bemioranla. (Árabe âcA-cAa^}A'a.) 

Enzara, en-cbá>ra, s./. Charneca. (Árabe ec/c 
(háia.) 

Enzaravia, en-cba-rá-vi-a, s. f. Lenço da ca- 
beça com que fe diètiuguiam as me^etrizes. 
^Ai abe tch-chai eheya.) 

Enzarola, en-cbár-bi-a^«./. T. nav^ Cordoalba 
do navio que separa os mastros e os mastareos. 
(En. pref., e lat. iatcia.) 

Enzarclar, en-char-M-ár, t;. a. Guainecerde 
enxarcias. (Enxarda.) 

Enzaropar, en-cba-io-pár, t. a. Dar xarope a. 
Extem. Dar qualquer remedio de botica ou ca- 
seiro a. (En, pref., e xarope.) 

Enzarroco, en-cba-rrò-ko, s. m. Gentro de 
peixes (lophiiu)» 

Enzeco, en-cbè-ko, i. m. des. Damno. Detri- 
mento. Embaraço. Multa. (Árabe ech-chékTc.) 

Enxelharia, en-cbe-lba-ría, «./. Silbaria. (En, 
pref., e«t77(aria.) 

Enzerca, en-chér-ka^ s./. Acç£o de enxarcar. 
(Enxercar.) 

Enzercar, en-cber-kír, r. a. Betalbar a carne 
dah rezes e pol-a a seccar ou defumar. (Árabe 
charraca.) 

Eazerga, in-cbèr-ga, «./. Tequeno enxerg&o. 
(Ev, pref,. e lat. sericatí 

Enzergadaznente, en-cber -gá-da mèn-te, adv. 
Claramente. Evidentemente. {Ehxergado, suf. 
mente.) 

Enzergado, en-cber-gá-do. p. p. de Enxer- 
gar. Visto indistixictamente. Divisado. Obser- 
Tado. 

Enzergão, en-cber-g&o, s. m. Peça grande em 
fôrma de sacco ou parallelipipedo, cheio de pa- i 

])ia, vime, etc.) sobre o qual t»e pÕe o colchão. 
(Enxerga.) 

Enzergar. en-eber-gár, v. a. Ver indi.^tincta- 
mente. Divisar. Ver o bastiuie pajaitnbe- 
cer. Observar. 

EnzeiQuelra, en-cber-kèi-ia, s./. Mulher que 
Viudeou piepara carne dVnxerca. {Eiíxerca, 
Fuf. eita.) 

Enzertadeira, en-cher*ta-dèi-ra, s./. Instru- 
mento pai a enxertar. (Enxertar, suf. deira.) 

Enzertador, en-cher-ta-dòr, «. m. O que en- 
xerta. (£í/a:eíYQr, suf. dor.) 

Enzertadura, en-cber-ta-dú-ra, a. f. Acçaoe 
efieito de enxertar. (Eiixeitar^ suf. dura.) 

Enzertar, en-cher-tár, t;. a. Inserir. Fazer en- 
xerto. (Lat. xiiuriaie.) 

Enzertarlo, en-cher-tá-ri-o, a. m. Conjuncto 
de cabof com que fe segura a verga contra o 
IT astio do navio. (Enxeríar, ^uf. ario.) 

Etzertía. «'n rln-r-tí ». s./. O trabalho de en- 
M rtar. (Ei Xí>/úr, fuí. ia./ 

EiiSXrtc. í ii <.l èí-to, i. TJ'. J. de a^ríc. Opera- 
ção pela qual fe implanta uma parte viva de 
uui vegetal sobre um vegetal vivo, para aquel- 
la continuar a viver e detenvolver-se sobre 
esle. (E7ixerfar.) 

Enziar, cii-chl*ár, v. a. T. naxit. Atar, ligar. 
Enzido, en-chi-do, s. m. Pequena plantação, 

fazenda dc vinho ou pomar ; pequeno ])aix:al. 
Enzõ, t n-ch6, «./. Iiibtrumciíto de carpinteiro, 

cortante» para debbastar tabons. (Lat. a&cxola] 
cf. Enxada.) 

Enzofrado, en-cho-frá-do,^). p. de Enzofrar. 
Coberto com enxofre. Sobie que se espalhou 
enxofri-. Preparado, misturado em enxofre. 
Fig. Agafitado. 

Enzofrador, en-cho-frf-dèr, «. m. O quo enxo- 
fra. lobtrumento pura enxofrar. {Et-.zofi ar, 
suf. dor.) 

EnzoíVamentOi en-cho-fra-mèn-to, t. m. ÂcçSo 
de enxofrar. {Enxofrar^ suf. mento.) 

Enzofrar, en-cho-frár, v. a. Cobrir de enxofre. 
Espalhar enxofre sobre. Prepaiar, misturar 
com enxofre. Fig. Agastar. (Enxofre.) 

Enzofre, en-cbò-fre, «. m. Corpo simples, me- 
talloide, solido, amarellado, combustível. (£71, 
pref., lat. sulphur.) 

EnzoÁrento, en cho-frèn-to, adj. Que contem 
enxofre. Sulpburoso. (Enxofte, suf. erdo.) 

Enzotacàes, en-chó-ta-kS.e8, «. m. O que en- 
xota. os câeb das egrejas. {Eitxoiar, e cão.) 

Enzoiadiabos, en-chó-ta-di-á bos, s. m. O que 
se faz exorcista ^em auctorisaçlo ecclesias- 
tica. O que pretende curar os que se suppõem 
endemoninhados. (Enxotar, e diabo.) 

Enzotador, en-cho-ta-dòr, a. m. O que enxota. 
(Enxotar, suf. dor.) 

Enzotadura, en-cho-ta-dú-ra, s. f. Acção de 
CLXotar. (Enxotar, suf. dura.) 

Enzotar, en-cho-tár, v. a. Dizer chote ás aves. 
Afugentar. Deitar fóra. Fazer sair d^algum 
logar. 

Enzoval, eu-cho-vál, a. m, CollecçSo de ador- 
nos. Roupas brancas para creanças ounoivoi. 
Koupas. Alfaias. (Lat. exutiae, suf. al,) 

Enzovalhado, en-cho-va-lhá-do, j>. de En* 
zovalhar. 8uj«do. Manchado. Maculado. 
Que tem pouco aceio. 
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Enxovalhamento,en-cho-va'lha-mèa-to,«. m. 

Acção de enxovalhar. {Enxovalhar, suf. mento.) 
Enxovalhar, en-cho-va-lhár, v. a. Sujar (pes- 

soa). Manchar. Macular. Injuriar, v. n. Su- 
jar-se. Macular-se. Desacreditar-se. Prosti- 
tuir-se. 

Enxovalho» en-cho-vá-lho, a. m, Acção e effei- 
to de enxovalhar. {Enxovalhar,) 

Enxovedo, en-cho-vè-do,«. wi. T'fam. Tolo. 
Enxovia, en-chô-ví-a, «./. Cárcere terreo, hu- 

mido e escuro. Galabouço. CÂrabe al-âjubhf 
6uf. ia.) 

Enxugador, en-chu-ga-dòr, «. m. O que en- 
xuga. Camilba composta de taboas delgadas 
onde se enxuga a roupa, aquecendo-se com 
bra/as, que se collocam por debaixo. {Enxu- 
gar, suf. dor.) \ 

Eaxugadouro, en-cbu-ga-dòu-ro, s. m. Logar 
oade se enxugam roupa e redes, etc. {Enxu- 
gar, suf. douro.) 

Enxugar, en-cbu-gár, v. a, Fazer perder a hu- 
xnidade. Esgotar, bebendo. — se, v. refl. Per- 
der a humidade. (Lat. • exsudare, de exsuctus, 
de exsugere.) 

Enxugo, en-cbú-go, «. m. Acç&o e effeito de en- 
xugar. {Enxugar.) 

EnxulhOf en-chú-lho, a.f. Banhas que se criam 
naü aves depois da muda. (Enxundiaf) 

Enxundia, en-chún-dí-a, «. f. Gordura (das en- 
tranhas dagallinba, doporco, etc.) (Lat. exun- 
gia.) 

Eaxundar-se, en-chun-dár-se, v. refl. Revol- 
ver-se no lamaçal. {En, pref., lat. sordes.) 

Enxurdeiro, en-cbur-dòi-ro, a. m. Lamaçal 
(em que os porcos se enxordam). Fig. Lupa- 
nar. (Enxurdar, suf. dei^^o.) 

Enxurrada, en-chu-rrá-da, a. f. Corrente de 
aguas pluviaes. Jorro d^aguas sujas. Fig. 
Grande quantidade. {Enxurrar, suf. ada.) 

Enxurrar, en-chu-rrár, v. a. Alagar com en- 
xurro. Trazer de enxurro cisco, immundicias, 
e Jig. immoralidades, relaxações, etc. v. n. 
Correr em enxurro. Produzir enxurro. {En, 
pref., & jorrar.) 

Enxurro, en-chú-rro, a. m. A affluencia, cor- 
rente de agua, da chuva. Aguas sujas. Fig. 
Escoria. {Enxurrar.) 

Enxuto, en-chú-to, p. p. de Enxugar. Que 
perdeu, que não tem humidade. 

Enzinha, en-zí-nha, s. /. Arvore. (Vid. Azl- 
nha.) 

Enzoloo, en-zói-co, adj. T. gtol, Que contém 
animaes fosseis. (Gr. eno, em, ezõon, animal.) 

Enzonar, en-zo nár, v. a. Intrigar, mexericar. 
Eooeno, e-o-sè-no, adj. T. geol. Diz-se do mais 

antigo dos terrenos de formação recente. (Gr. 
eòa, aurora, e liainoa, novo.) 

EoIio, e-ó-li-o, adj. e a. Que respeita ao vento. 
Que o vento faz vibrar. Dialecto grego pecu- 
liar aos povos da Eólia. (Lat. atUiua.) 

Eollpllo, e-o-li-pi-lo, a. m. Esphera de metal 
que se fazia girar por meio de vapor d'agua 
formado dentro d'ella. (Lat. atolipilat.) 

Eolo,e<^lo,«.7n. T. myth. O deus chefe dos ven- 
tos, (Lat. Aeolua.) 

Eoo, e ó-o, adj, T.poet. Oriental. (Gr. eõo«, da 
aurora.) 

Epaota, e-pa-kta, a. f. Numero de dias que o 

anno solar tem a mais do que o lunar. (Lat. 
epactae.) 

Epanapliora,e pa-ná-fo-ra, s. f. Relação. T. de 
rhet. Repetição da mesma palavra ou que ter- 
minam em numero de phrase, periodo no co- 
meço da phrase ou periodo seguinte. (Lat. 
^anaphora.) 

Epenthese, e-pèn-te-ze, «. /. T. de gram. Phe- 
nomeno phonetico que consiste no appareci- 
mento d^um som não etymologlco no meio de 
uma palavra. (Lat. epenthesis.) 

Ephebo, e-fé-bo, a. m. T. did. O que entra na 
puberdade, adolescente. (Lat. ephthua.) 

Ephemeras, e-fê-me-ras, adj. Que só dura um 
dia. Que tem curta duração, a.f, pl. Insectos 
nevropteros da familia dos libeliulianos, que 
tem uma curta duração, no seu estado pei feito. 
(Gr. ephümtroa.) 

Ephemerldes, e-fe-mé-ri-des, a.f.pl. Diário,no- 
ticia, narração de cousas, factos dia a dia. Ta- 
boas astronômicas annuaes indicando a posi- 
ção diaria dos planetas. (Lat. tphe.mtri8.) 

Ephialta, e-fí-ál-ta, a. f. T. did. Demonio in- 
cubo ; pesadelo. (Gr. e^ialtêa.) 

Ephod, e-fó-de, a. m. Gingidouro dos sacerdo- 
tes hebraicos. 

Ephoro, é-fo-ro, a» m. Magistrado de Esparta 
que restringia o poder do seu rei. (Gr. epfio- 
roa.) 

Epl, é-pi. Prefixo significando: sobre, depois; 
com a aspiração d'uma vogai da palavra a que 
se liga converte-se em eph. (Gr. epi.) 

Eplcarpo, e-pi-kár-po, «./. T. hot. Membrana 
que reveste exteriormente o pericarpo, (Gr. 
epi e Tcarpòa, fructo.) 

Eplcea. e-pí-se-a, «./. Pinheiro alvar. 
Epioedlo, e-pi-sé-di-o, a, m. Poesia fúnebre. 

Elegia que lamenta a morte d^alguem. (Gr. 
epicêdion.) 

Epicono, e-pi-sè-no, T. gramm. Commum aos 
dois generos; que designa indefferentemente 
um ou outro genero. (Gr. epiikoinos, commum.) 

Epioerastlco, e-pi-se-rá-sti-ko, adj. T. med. 
des. Que corrige a acrimonia dos humores. 
(Gr. epikerastikòa.) 

Eplobea, e-pi-kè-a, a. f. T, did. Interpretação 
favoravel da lei. Moderação. 

Epicherezna, e-pi-ke-rè-ma, T. log, SyllogÍB- 
mo em que cada uma, ou uma das permissas é 
acompanhada da sua prova. (Gr. tpikhtirQma.) 

Eplcamente, ê-pi-ka-mèn-te, adv. A maneira 
de epopea. Em estylo de epopeia. {Epicoy suf. 
mtnit.) 

Epiomastico, e-pl-kmá-sti-ko, adj. T. mtd. 
Febre, queaugmentagradualmente. (Gr. tpili- 
maatiÚya.) 

Eplco, é-pi-ko, a4;.Quepertence, que respeita, 
que é do genero da epopea. Heróico, a. m. Au- 
ctor d^epopeia. (Lat. tpicua.) 

Epicraneo, e-pi-krà-ne-o, a, m, T, anat. Con- 
juncto de partes molies que cobrem o craneoe 
ficam por baixo do coiro cabelludo. {Epi, pref., 
e eraneo.) 

Eplorlses, g-pl-kri-zes, a.f, T. mtd, Juizo me- 
dico sobre qualquer enfermidade. (Gr. cpikrx' 
sia.) 

Eploureo, e-pl-kú-re-o, adj, Que é relativo á 
doutrina de Epicuro. Que é dado aos prazeres 
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sensaaes. $. m. Sectário da doatrina de Epi- 
curo. Pessoa dada aos prazeres 8eD8uaes.(Lat. 
Qricureuâ.) 

Spiourismo, e-pi-ku-ri-smo, s, m. Doutrina de 
Epicuro. Fig. Vida seusual, voluptuosa. (Epi- 
eurOf philoBopho grego do ly século de G., suf. 
ismo.) 

Epiourista, e-pi-ku-rí-sta, adj. e a. Vid. Epi- 
oureo. (Spicuro (vid. Epicurlflino), euf, 
úto.) 

Epiouristioo, e-pi-ku-rí-Bti-ko, adj. Vid. Epi- 
OUreO. (Epicurista, suf. tco.) 

Eployoloj e-pí-si-klo, «. TO. T. astron. Pequeno 
circulo, cujo centro está nacircumferenciade 
algum de maior diâmetro. (Gr. epikiJdoi.) 

Epioyololdo, e-pi-si-klói-de, #./. T. ^eom. Cur- 
va descripta pela revoluçáo de um ponto de 
uma circumferencia de circulo^ que volve so- 
bre outra. {Epicyclo, e gr. €Ído9, forma.) 

Epidemia, e-pi de-mi-a, «./. Doença que ataca 
um grande numero de indivíduos ao mesmo 
tempo. Fig. Costume, tendência, doutrina que 
ii*um certo momento se torna freqüente n*um 
povo. (Gr. epidêmios.) 

Epidêmico, e-pi*dé-mi-ko, adj. Que tem o ca- 
racter de epidemia. (Epidemia, suf. ico.) 

EpidômiologriA) e-pi-de-mi-o-lo-ji-a, s. /. Es- tudo sobre as epidemias. (Gr. epidemias, e lo- 
gòs, tratado.) 

Epiderme, e-pi-dér-me, «. /. Membrana su- 
perâcial da pelle. Extens. A pelle. Pellicula 
que envolve externamente todas as partes das 
plantas, excepto o estigma. {Epi, e derme.) 

Epidérmico, e-pí-dér-mi-ko, adj. Que respei- 
ta, pertence á epiderme. (Epiderme, suf. ico.) 

Epldidymo, e-pÍ-di-dí-mo^ s. m. T. anat. Pe- 
queno corpo vermiforme existente na parte 
buperior do testículo. (Gr. tpi, sobre, e didy- 
mo9f testículo.) 

Epigastrico, e-pi-gá-stri-ko, adj. Que perten- 
ce, respeita ao epigastro. {S^igastro, suf. 
ieo.) 

Epigastro, e-pi-gá-stro, T. anat. Á. regl&o su- 
perior do ventre, situada entre os dois hypo- 
condrios. (Gr. epigástrion.) 

Epiglolte, e-pi-gló-te, s. f. T, anat. Valvula 
fibro cartilaginosa, que, coUocada na parte su- 
perior da larynge, cobre a glotte no momento 
da deglutiç&o, e impede assim a introducção 
dos alimentos e das bebidas nas vias aereas. 
(Gr. epiglôttiê.) 

Epiglottlco, e-pl-gló-ti-ko, adj. Que pertence, 
respeita á epiglotte. (Epiglotte, suf. ico.) 

Epigramma, e-pi-grà-ma, a. m. Antigamente 
inscripção fúnebre ou de consagração. Peque- 
na composição em verso exprimindo um con- 
ceito geralmente satyrico. (Gr. epigramma.) 

Epigrammaticamente^ e - pi - gra - má - ti-ka- 
mòn-te, adv. De modo epigrammatico. (J^i- 
grammatico^ suf. meníe.) 

Epigrammatico, e*pi-gra-má-ti-ko, adj. Que 
tem o caracter de epigramma. ÇE^igrammaf 
suf. atieo.) 

Eplgrammatista, e-pi-gra-ma-tí-sta, «. Pes- 
soa que compõe eplgrammas. (Gr. epigramma, 
gen. epigrammatos^ suf. Í8/a.) 

Epigrapàe, e-pí-gra-fe, », f. Inscripção. Titu- 
lo. Mote, sentença extrahida de outro auctor 
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que se colloca á frente de um livro, on de uma 
parte d*elle. (Gr. epigraphé.) 

Epigraphla, e pi-gra-fi-a,«./. Ramo das scien* 
cias philologicas que seoccupadas inscripçõeié 
{Epigraphe, suf. ia.) 

Epigrapliico, e-pi-grá-fi-ko, adj, Que pertence 
á epigraphe, á epigraphla. 

Bpilepsia, e-pi-le-psí-a, «./. T. med. Afifecção 
cerebral caracterisada pela perda súbita de 
conhecimentos e por convulsões. (Gr. ^ilepsia.) 

Epiléptico, e-pi-lé-ti-ko, adj. Que é da natu- 
reza da epilepsia. a. m, O que padece epile- 
p8ia. (Gr. epileptikòa.) 

Epilogaçào, e-pÍ-lo-ga-8ão,5./. Acção e efifeito 
de epilogar. {Èpilogar, suf. çâo.) 

Epilogador, e-pi-lo-ga-dòr, «. m. O que faz 
epílogos. (Epüogar, suf. dor.) 

Epilogar, e-pi-lo-gár, v. a. Reduzir a epilogos. 
Resumir. (Epilogo.) 

Epílogo, e-pí-lo-go, 8. TO. Conclusão d^um dis- 
curso, apologo, livro em que se repetem, resu- 
mem pontos princlpaes d'elle. Resumo. Reca- 
pitulação. (Gr. epilogoa.) 

Epimania, e-pi-ma-ni-a, «./. Doudice furiosa. 
(Epi, e mania.) 

Eplmona, e-pí-mo-na, a. f. T, de rJiet. Figura 
que consiste na repetição energica da pala- 
vra; insistência, (Gr. epimonê.) 

Epinicio, e-pi-ni-8Í*o, t. to. Cântico ou poema 
celebrando uma victoria. (Gr. epinicius.) 

Eplphania, e-pi-fa-ni-a, a. f. Festa ecclesias- 
tica, celebrando a manifestação de Cbristo 
aos gentios; festas dos reis magos. (Gr. epi- 
phaneia.) 

Epipbenomeno, e-pi-fe-nô-me-no, a. m, T. med. 
Symptoma, que le manifesta depois de decla- 
rada a doença. (Gr. epi, e phenomeno.) 

Epiphonema, e-pi-fo-nè-ma, a. m. T. áerhet. 
Exclamação sentenciosa, com que se conda* 
alguma narração ou discurso. (Gr. epiphõnêma.) 

Epiphora, e-pi-fo-ra, a. /. Deâuxão continua 
de lagrimas que caem sobre as faces em vez 
de passar pelos pontos lacrimosos. (Gr. epi- 
phora.) 

Epíploon, e-pi-plôn, a. m. Dobra de peritoneo 
que fluctua sobre a superâcle dos intestinos. 
(Gr. epiploon.) 

Episcopado, e-pi-sko-pá-do, a. m. Bispado. 
(Lat. epiacopaiua.) 

Episcopal, e-pi-sko-pál, adj. Que pertence ao 
bispo; bispai. (Lat. episeopalia.) 

Episodiador, e-pi-zo-di-a-dòr, a. m. O que epi- 
sodia. {Epiaodiar, suf. dor.) 

Episodiar» e-pi-zo-di-ár, v. a. Ornar de episó- 
dios. Dar a fôrma de episodio. (Epiaodio.) 

Episodicamente, e-pi-zó-di-ka-mèn-te, adv, 
A maneira de episodio. {Episodio, suf. mente.) 

Episodico, e-pi-zó-di-ko, adj. Que tem a forma 
de episodio. Que se refere a* episodio. {EpiaO" 
dio, suf. tco.) 

Episodio, e-pi-zó-di-o, a. m. Acção, incidente, 
ligada á acção principal de um poema, ro- 
mance, ou quadro. (Gr. 

Eplspatico, e-pi-spá-ti-ko, adj. T, de pharm, 
Que irrita a pelle e faz levantar a epiderme. 
(Gr. epispatikòa.) 

Eplstaze, e-pi-sta-kse, a. f. T. med. Hemorrha<^ 
gia nasal. (Gr. tpl8t<ixia.) 
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Epístola, e pí-sto-la, s. f. Carta, missiva dos 

antigos. Hoje, composição poética cm forma 
de carta (Lat. epístola.) 

Epistolar, e-pi-sto-lár, a^j. Que pertence, que 
é do gciiero da epíHola. (Lat. episiolaris.) 

Epistolario. e-pi-Mo-lá-ri-o, s. m. Livro de 
epibtolas. {Epiatola, suf. ario.) 

Epjstolico, e-pi-Któ li-ko, adj. Coucernento a 
epÍKtolas. (Epütola, Buf. ico.) 

Epistrophe, c-pi-stró-fe, «./. T. rhet. Repeti- 
ção de uma palavra.no fim das phrascs. (Gr. 
epiétropJiÇ:.) 

Epistylio, ♦'-pi-stí-li-o, 8. 771. T. d*arch. Peça de 
madtira que os arclntectos antigos collocavam 
sobre os capiteis das columua« e em que as- 
senta a construcção que coroa o cdificio. (Or. 
epütylion.) 

Epitaphlo, e-pi-tá-fi-o, s. m. Inscripçfio sobre 
um tumulo. ('Gr. epüaphios.J 

Epitasis, e-pí-ta-zis, s.f. Parte do poema dra- 
matico qtie, vii do depois da expobição, con- 
tem os incidentes essenciaes e o nó, ou en* 
redo da peça. T. med. Principio do paroxlsmo 
de uma febre. (Gr. epitasis.) 

Eplthalamlco, e-pi-ta-lá-mi-ko, adj. Que per- 
tence, que tem o caracter de epitbalamio. {Epi- 
thalamio, suf. ico.) 

Epithalamlo, e-pi-ta-Ià-mi-o, s. m. Canto nu- 
pcial. (Gr. epithalán.ioif.) 

Epithema, e-pí-te-ma, «./. T.pharm. Medica- 
mento toplco, differente do unguento ou em- 
pla^tro. (Gr. epiihema.)^ 

EpitlieticOf e-pi té-ti-kô, adj. Cbeio de epitbe- 
tos. Que tem caracter de epltheto. (Epitheto, 
8uf. ico.) 

Epltheto, e-pi-te-to, m. Palavra qualifica- 
tiva. Emprega-se especialmente com relação 
ao estylo rhetorlco. (Gr. epitketoò.) 

Epitomador, e-pi-to-ma-dòr, s. m. O que epi- 
toma. {X^itomary suf. dor.) 

Epltoznar, e-pí to-már, r. a. Reduzir a epito- 
me. Epilogar. {Epitome.) 

Epitome, e-pí-to-me, s. m. Compêndio. Resumo 
de historia, doutrina. (Gr. epitoviG.) 

Epizootla, e-pi-zo-o-tí-a, £./. Doença que ataca 
muitos animaes ao mesmo tempo. (Gr. tpi, e 
tQon, animal.) 

Eplzootloo, e-pi-zo-ó-ti-ko, adj. Que tem o ca- 
racter de eplzootia. {Epizootia, suf. ico.) 

Epooha, é-po-ka, s.f. Espaço de tempo deter- 
minado na historia. Subdivisão do periodo. 
Qualquer parte do tempo em relação ao que 
se passa n^elle. (Gr. epoTchh.) 

Epodico, e-pó-di-ko, adj. Quepertence, respei. 
ta ao epodo. Que é em epodos. {Epodo^ suf.ieo.^ 

Epodo, e-pó-do, 8. m. Segundo verso menor do 
dístico Jambico. A terceira estropbe na ode 
chorai. (Gr. epõdè.) 

Epopéia, e-po-pèi-a, «./. Generopcético princi- 
pal, de car cter objectivo, tendo por base uma 
matéria mytbico-hi-torica, que se desenvolve 
nas epcchas e^pontaneas de litteratura. Com- 
posição artistica, imitando nas formas geraes 
as epopeiaN d^origem popular, fundadas, sobre 
um assnmpto mytliico ou histurico. (Gr. tpo- 
poiia.) 

S^pulida, e-pú-li-da, s. f. T. tMd' Tumor nas 
gengives. (Gr. tpulis.) 

Epulotico; e-pu-IÓ-ti-ko, adj. Que é propriO' 
para cicatrizar. (Gr- epulúUhué.) 

Equabilidade, e-ku a-bi-li-dá-de, «./. Modo 
de obrar uniformemente. (Lat. aequábüi' 
taie.) 

Equação, e-ku-a-são, t.f T. d'álg. Formula de 
egualdade, estabelecida entre dua» ou mais 
quantidades. (Lat. eqiiatiohe.) 

Eqnador, e-ku a-dòr, «. m. Circulo máximo da 
esphera, perpendicular ao eixo e equidiotante 
dos polos. (Lat. aequatoie.) 

Equatorial, e-ku-a-to-ri-ál, adj, Que pertence 
ao equador, s. m. Instrumento com queime mede 
a ascensão recta e a dti-lin&çào dos astros. 
íLat. byp. aequatorua, suf. al.) 

Equavel, e-ku-á-vel, adj. Iguslem tempo e es- 
paço, uniforme. (Lat. atqualüU.) 

EquOt é-ke, s.f. Planta aqu&tic-a de folbaa se- melhantes á da acelga. 
Eqüestre, e-ku-é-stre, adj. Que respeita á ca* 

vallaria; aos cavalleiros. Que representa um 
bomem a cavallo. (Lat. tquati-vs.) 

Equevo, e-ku-é-vo, adj. Que é da mesma edade, 
da mesma epocha. (Lat. aeqtiaevM]. 

Equl... e-ku<i. Elemento de composição de mui- 
tos termos scientifícos, signillcando: egual, 
egualmente. (Lat. aequus.) 

Equiangrulo, e-ku-i-àn-gu-lo, adj. Que tem 
ângulos iguaes. (Equi, e angulo.) 

Equidade» e-ku-i-dá-de, «. /. Die^posição para a Justiça imparcial. A justiça natural por op- 
posição á que se conforma á lettra da lei. 
(Lat. aequiiaíe.) 

Equldistancia, e-ku-i-dí-stàu-8ia, «. /. Igual- 
dade de distancia íEqui, e distancia,) 

Equidlstante, e-ku-i-di-stàn-te, adj. Que dista 
ogualmi-nte. (Egui, e diitante.) 

Equilateral, e-ku i-la-te-rái, adj. Que tem os 
ladoi^ eguaes. (Egui, e lateral.) 

Equllatero, e-ku-i-lá-te-ro, adj. Que tem ca 
lados eguaes, {Egui, e lat. latia, lateria, d^onde 
laJeral.) 

Equilibração, e-ku-i-Ii-bra-ção, «. f. Acção de 
equilibrar. (Eguüibrar, suf. ação.) 

Equilibrar, e-ku-i-li-brár, v. a. Pôr em equi- 
líbrio. (Equi,e lat. libra; vid. Equilíbrio.) 

Equilíbrio, e-ki-li-bri o, s. m. Estado de um 
corpo Eollicitadu por duas ou mais forças, que 
se annulam sobre uma resistencia. Estado 
d^um corpo que permanece de pé. Fig. Pro- 
porção justa. {Egui, e lat. libra, ptko.) 

Equilibrista, e-ki-li brí sta, s. PesHoa que se- 
mantém em' equilíbrio, em posições em que 
elle se mantém com diificuldade. {Equilibrarf 
Buf. úía.) 

Equlmuliiplíce, e-ku-i-mul-ti-pli-sejo^?. Que 
contém um numero egual de ve^es. {Equi^ e 
multiplice,) 

Eqüino, o-ku-í-no, adj. QuepeJteuce, respeita 
ao cavallo. (Lat. equiuus.) 

Equinocclal, e-ki-DO-íi-ái, adj. Que perten- 
ce, respeita ao equinoccio. (Lut. aequiiíodia' 
lia.) 

Equinoccio, e-ki-nó-si-o, s. m. Pouto, momento 
em quH a ecliptica corta o equador, sendo os 
dias eguaeü ás noites. iLat. aequinoctium.) 

Equlpagr^lU) e-ki-pá^jen, é.f. Acompauhamen- 
to, comitiva, trem d^um exercito, d^umapessoa 
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. em viagem) expedição â'um navio. (Fr. eqm- 
pnpe, do germ. got-slcipb, etc.; vid. Eeqtiife.) 

EQUiparaçàOf e-ki-pa-ia-sSo, s, f. Acção de 
equiparar. (Lat. aequ^aratione.) 

Equiparar, e-ki*pa-rár, v. a. Egualar, compa- 
rando. (Lat. aeguiparare,) 

Equlparavel, e-ki-pa rá-vel, aãj. Que pode ser 
pq'-'r arado. (Lat. aeguiparahüU.) 

Equipeadencia, e>ku-i-pen-dèn-6i-a, s.f. 
Egualdade de peso, de valor moral. Equilí- 
brio. (E(fUÍ, e pendencia,) 

Equipollencia, e-ku«i-po lèn-si-a, «./. T.log. 
Qualidade do que é equipollente. (Lat. atqui- 
pollentia.) 

Equipollente, e-ku-i-po-lèn-te, adj. T. log. 
Que tem valor egual emquanto ao sentido. 
(Lat. aeguipollente.) 

Equiponderanoia, e-ku-i-pon-de-ràn-si-a, s.f. 
T. pfiys. Egualdade de peso. (fgut, e ponde- 
rar.) 

Equisetaceas, c-ku-i-se^tá-se-as, «. /. Família 
de plantas acotyledoneas. (Equiseio.) 

Equls(sto, e-ki-zé to, «. m. Cavallinho, ou rabo 
de cavaíio, planta (eguüeium palubire). (Lat. 
equuv. cavallo, e i>eia, seda.) 

Equitaçào, e-ki-ta-são, s.f. Arte de montar a 
ravallo. (Lat. aequitatore.) 

Equitativo, e-ku-l-ta ti-vo, adj. Que tem, em 
que ba equidade. (Lat. atquiiate, suf. ivo.) 

Equite, é-ki-te, h. m. T. did. Soldado de cavallo. 
Cavalleiro. (Lat. eçuite.) 

Equivalência, e-ki-va-ièn-si-a, s.f. Egualdade 
de valor. (Equivaler, suf. encia.) 

Equivalente, e-ki-va-lèn-te, a4J. Que é egual 
no valor. (Lat. aequivalente.) 

Eqüivaler, e-ki-va-lèr, v. n. Ser egual no va- 
lor. (Lat. aequitalere.) 

Equivocaçào, e-ki-vo-ka-são, s. f. Acçâo e ef- 
feito de equivocar. (Lat. inquhocaiione.) 

Equivooamente, e-ki->o-ka-mèn-te, adv. Por 
enuivoco. {Equivoco, suf. menit.) 

Equivocar, e-ki-vo-kár, v. a. Confundir por 
equivoco. {Equivoco). 

Equivoco, e-kí-vo-ko, aâj. Que se pôde inter- 
pretar por sentidos diverbcs. Sobre que podem 
dar-se Juízos diversos, s, m. Sentido equivoco. 
Jogo de palavras. Engano resultante de se to- 
mar uma palavra, uma cousa, uma pessoa por 
outra. (Lat. aequivocvê.) 

Equoreo, e-ku-ó-re-o, adj. T. poet, Que respei- 
ta. pertence ao mar alto. (Lat. atquortus.) 

Equuleo, e-kú-u-le-o, s. m. Cavallete, potro (pa- 
ra torturar). (Lat. equvltus,) 

Era, é-ra, s. f. Epocba fixa de que se começa a 
contar os annos. Espaço de tempo, celebre por 
qualquer successo. Epocba. (^Lat. aera ) 

Eradicaçào.e-ri'a-di>ka-6ão,«./. Acção de era- 
dicar. (Lat. trcuiicatxont,) 

Eradicar, e-rra-di-kár, v. a. Tirar pela raiz. 
Arrancar. Extirpar. Destruir completamente. 
^Lat. eradicart.) 

Eradicativo, e-rra-di-ka-tí-vo, adj. Que serve 
para eradicar. (Eradicar, suf. tivo.) 

Erário, é-rá-ri-o, s. m. Thfcsouro publico. (Lat. 
aerarium.) 

Erebo, é-re-bo, «. m. T. poet. O inferno. (Gr. 
irebos, obscuridade, trevas.) 

Erecçào, e-rê-são, /. Acção de erigir, levan- 

tar. Tenhfio de ireinbrofauí^aòa pelos museu» 
los erectores. (Lat. erectiome.) 

Ereotil, e-rê-tíl, adj. T. aitot. Sufceptivel de 
erecçfio, (Lat. trectua, suf. i7.) 

Erecto, e-ré-to, p. p. de Erigir. Levantado, 
erguido. 

Erector, c-rè-tòr, adj. T. anat. Que produz 
eiecçfio. (Lat. eriglere, suf. ior.) 

Eremita, e-re-mí-ta, s. Pessoa que vive no er> 
mo, entregue,á prática religiosa. (Lat. cremus, 
pr. tremoby suf. tio.) 

Eremiterio, e-re-mi-té-ri-o. s. m. Logar, casa 
onde habita o eremita. {Etemita.) 

EreUiitico, e-re-mi-ti-ko, adj. Que respeita ao 
prmo. {Eremita, suf. tco.) 

Ereo, é-ie-o, adj. T. did. Que é de arame, co- 
bre, 01] bronze. (Lat. aereue.) 

EretliÍ8ino, e-re-ti-smo, s. m. T. phys. Estado 
de ezcitação, de irritação. Fig. Violência de 
paixão. (Or. ere^AÚ9nò«.) 

Ergastulo, er-gá-stu-lo, «. m. T.did. Caicere 
rigoroso. (Lat. ergastíüum.) 

Ergo, ér-go, co9]ji. Porconsequenciu. (Lat. ergo.) 
Erguer, er-gbèr, v.a. Levantar o qr.e estava 

deitado. Construir. Edificar. —se, v. rf/^Ele- 
var-se, levantar-se. (Lat. erigere\ não í^e diz 
erijer, por influencia do presente ergo.) 

Erica, e-ri-ka, s.f. Especiedeurze. (Lat. ertce.) 
Ericaceas, e-ri-kà-se-as, «. /. pl. Família de 

plantas dicotyledoneas monopetalas. (Lat. erí- 
ce, urze.) 

Eriçar, e-ri-sár, v. o. Fazer erguer o cabello,. o 
pello com frio, irat (Lat. encíu^, vid. Ouri- 
Çar.) 

Ericio, e-ri-si-o, *. w». Vid. Ouriço, que é a 
forma popular. (Lat. ertdi(£.) 

Eridano, e-ri-da-no, «. m. A terceira constel- 
lação das quinze meridiocaes, collocada abai- 
xo da baleia. (Lat. antigo nome do 
Pó.) 

Erigir, e-ri-Jír, v. a. Levantar. Construir edi- 
ficios; estatuas, etc. Instituij. Dar o caracter 
de. (Lat. trigere.) 

Eril, e-ril, adj. Que é de cobre, bronze. (Lat. 
ae7e, suf. il.) 

Erio... é-ii-o... Elemento de composição de 
vários termos scientificos, significando que 
tem pellos, lã, velludo. (Gr. érion, vello.) 

Ermar, er-már, v. a. dee. Keduzir a ermo. Des- 
povoar. (Ermo.) 

Ermida, er-mi-da, s.f. Pequena egreja, cspel- 
la, geralmente fim diurna povoação. (Etmo, 
suf. ada.) 

Ermitania, er-mi-ta-ni-a, s.f. OfBcio, vida de 
ermitSo. (Ermiía, suf. comp. anta.) 

Ermitão, er-mi-tão, s. m. O que vive no ermo; 
o que cuida d^alguma ermida. (Ermita, suf. 
ão.) 

Erxniioa, er-mi-tò-a, s.f. Mulherque cuidada 
ermida. (F. de ermitão.) 

Ermo, èr-mo, s. m. Logar despovoado, solitário. 
Deserto. (Lat. eremus.) 

Ermoles, er-mó-les, s.f. Planta. (Triplex hor- 
terms.) 

Erodente. e-ro-dèn-te, adj. T. med. Corrosivo. 
(Lat. trodtnte.) 

Erogar, e-rro-gár, V. a.<{e«.Di6tribuir don8,da- 
divas. (Lat. erogare.) 
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Erosão, e-rro-zão, s. f. T. mtd. Acçao de ácido 

que corroe. Corrosão. (Lat. eroaione,) 
Erotioo, e-ró-ti-ko, adj. Que respeita ao amor. 

Amatorio. (Lat. eroticua.) 
Krotomanla, e ro-to ma-ní-a, «./. T. mtd. Me- 

lancolia amorosa, alienação mental causada 
pelo amor. (Gr. erò«, amor, e mania, lou- 
cura.) 

Errada, e-rrá-da, a. f. Erro. Divisão ua estrada 
qae faz com que se erre o caminho. {Errara 
8uf. ada.) 

ErradlO/ e-rra-di-o, adj. Que vagueia, anda 
vag:abundo. {Eitado, suf. to.) 

Errado, e-rrá-do, í?. p. de Errar. Que perdeu 
o rumo. Em que ha erro. 

Errante^ e-rràn-te, adj. Que erra o caminho. 
Vagabundo. Que erra, no sentido moral. 
(íJrrar, suf. ante.) 

Errar, e-rrár, v. n. Andar de uma parte para 
outra; vaguear. Enganar-sej formar um jui- 
zo, uma opinião falsa. (Lat. errare.) 

Errata, e-rrá-ta, s,/. Erro no texto de alguma 
obra impressa ou manoscripta; uaa-se sobre- 
tudo no pl. (Lat. errata, pl. de erratum.) 

Errático, e-rrá-ti-ko, adj. T. zool. Que não 
tem habitação âxa. Diz-se de fragmentos de 
rocha que parecem ter sido transportados lon- 
ge das formações a que pertencem. (Lat. erra- 
iicus.) 

Errhino, e-rri-no, ad}, T. mtd. Diz-se dos me- 
dicamentos que se introduzem nas ventas. 
(Gr. érrJdnós.) 

Erro, è-rro, s, m. Acção de errar intellectual- 
mente ou moralmente. Falsa doutrina; falsa 
opinião. T. de asíron. Dlfferença entre o cal- 
culo e a observação. (Errar.) 

Errônea, e-rró-ne-a, s.f. de». Opinião errada. 
{Erroneo.) 

Erroneo, e-rró-ne-o, adj. Que contém erro. 
(Lat. trtontus,) 

Error, e-rrôr, s.m. Caminho, rodeio desvairado. 
Viagem sem rumo. Erro, culpa. (Lat. errore.) 

Eruotação, e-ru-ta-são, $. /. Emissão sonora^ 
pela bocca, de gaz proveniente do estômago. 
Arroto. (Lat. enictafione.) 

Erudição, e-ru-di-são, s. /. O estado intelle- 
ctual do que tem muitas noções Utterarias e 
scientiâcas. (Lat. eruditione,.) 

Erudito, e-ru-dí-to, adj. O que tem erudição. 
(Lat. er^üua.) 

Eruglncso, e-ru-ji nò-zo, adj. Que está cober- 
to d'oxydo (metal). (Lat. aeruginoau$.) 

Erupção, e-ru-psão, a.f. Saida instantanea e 
violenta. T. med. Evacuação abundante de 
sangue, pús, etc. Apparição na pelle de man- 
chas, pustulas, etc. (Lat. eruptione.) 

Ervoado, er-vo-à-do, adj. Vid. Arvoado. 
Ervodo, er-vó-do, «. m. Medronheiro. (Lat. ar- 

hutm) 
Eryslmo, e-rí-zi-mo, a. m. Planta officinal; rin- 

chão. (eryaimum oJficiruUe.) (Lat. trynmum.) 
Eryslpela, e-ri-zi-pé-la, ou ei>ri*zí pe-la, a, f. 

Inflammação superficial da pelle com tens&o e 
tumor e ordinariameate com febre geral. (Gr. 
trysipelas.) 

Erysipelar, e-ri-zi-pe-lár, v. a. Provocar ery» 
sipela. (Erysipela.) 

Erysipelatoso, e - ri • zi - pe - la-tò«zo, adj, Que 

participa da erysipela. (Gr. erysépelas, eryiU 
pelaius.) 

Erysipeioso, e-ri-zi-pe-lò zo, adj. Que é dft 
natureza de erysipela. {Erysipelarf euf. oao.) 

Erytbema, e-ri-tè*ma, a. m. T. med. Exanthe- 
ma não contagioso, caracterisado por manchas 
vermelhas disseminadas sobre o corpo. (Gr. 
erythèma vermelhidão.) 

Erytheiuatico, e-ri-te-má-ti-ko, adj. Que res- peita ao erythema. (Gr. erythèma, erythemaíos, 
suf. ico.) 

Erythrea, e-ri-tré-a, s.f. Planta da família das 
gencianoas. (Gr. erythracòSy vermelho.) 

Erythreo, e-rí-tre-o, adj. Mar —, o Mar Ver» 
nielbo. (Gr. eryíArocòf, vermelho.) 

Erythrina, e-ri»trí-na, «. /. Matéria tinturlal 
tirada da urzella de Cabo Verde, que toma a 
côrioxa, sob a influencia do ar e do anunor 
niaco. (Gr. erythroa, vermelho, suf. ima.) 

Erythro... e-ri-tro... Elemento de composição 
de vatios termos scientificos, significando ver- 
melho. 

Erythrocarpo, e-ri-tro-kár-po, adj. T. ftoí. 
Que tem fructos vermelhos. fíJryrtro e gr. Jtar- 
põs, fructo.) 

Erytlirocephalo, e-ri-tro-8é-fa-lo,ad7. T.zool, 
Que tem cabeça vermelha. {Eryt?tro, e gr. 
kephotê, cabeça.) 

Erythrooero, e-ri-tró-se-ro, adj. T. zool. Que 
tem antennas vermelhas. {Erythro, e gr. ktraa, 
ponta •) 

Erythrodaotylo,e-ri-tro-dá-ti-lo, adj. T. zool, 
Que tem dedos vermelhos. {Erythro, e gr. 
dálityloa, dedo.) 

Erythrodermo, e-ri-tro-dér-mo, adj. T. zool. 
Que tem a pelle vermelha. {Erythro, e der- 
mo.) 

Erythrogastro, e-ri-tro-gás-tro, adj. T.zool, 
Que tem o ventre vermelho. {Erythro, e gr. 
gastf^r, ventre.) 

Erytlxrolde, e-ri-trói-de, adj. Que é de côr 
avermelhada. (Gr. erythrocidêa.) 

Erythroloplio, e-ri-tró-Io-fo, adj. T. zoóL. Que 
tem uma popa vermelha. {Erythro, e gr. lophoSf 
popa.) 

Erythronlo, e-ri-tró-ni-o, s. m. T. l>ot. Planta 
bulbosa da família das liláceas {erythronium 
deus eanis.) 

Erythrophylla, e-ri-tró-fi-la,«./. T. boi. Maté- 
ria colorante das folhas, que no momento da 
Bua queda tomam uma còr vermelha; e da dos 
fructos que apresentam a mesma cdr. {Ery^ 
thro, e gr. phyllon, folha.) 

Eryfchrophyllo, e-ri-tró-fi-lo, adj. T. hot. Que 
tem folhas vermelhas. {Erythrophylla.) 

Erythropodo, e-ri-tró-po-do, adj. T. zool. Que 
tem pés vermelhos. {Erythro, gr. poy8,podoaf 
pé.) 

Erythroptôroy e-ri-tró-pte-ro, adj. T. zool, 
Que tem azas vermelhas. {Erythro, e gr. ptéraa, 
aza.) 

Erythrose, e-ri-tró-ze, s. f. T. chim. Matéria 
corante extrahida do rhuibarbo, pela acção 
do ácido nitrico. (Gr. erythròs, vermelho.) 

Erithrospermo, e-ri-trõs-pér-mo, adj. T. hot. 
Que tem grãos vermelhos. {Erythro, e gr*. 
apérma, grão ) ~ 

Erytlirostoiiio, e-ri-trós-to-mo, adj. T. zool. 
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Que tem a bocca ou a abertara vermelha. 
{Erythro, e gr. stòma, bocca, oriflcio.) 

1E!rytÍirotliorace,e-ri-tro-tó-ra ee,a4;. T. zoól. Que tem o peito vermelho. {Erylkro, e Üuyrax.) 
Epyttroxylo, e-ri-tró-8i-lo, adj. T. hot. Que 

tem madeira vermelha. {Èrythro, e gr. xüon, 
madeira.) 

£jS, es. Preâzo que indica mudança de um para 
outro estado, saida, separação, tem por vezes 
sentido referentivo, etc. (Lat. ex.) 

Esbabacar, e-sba-ba-kár, v. n. T. famü» Vid, 
Embasbacar. 

Esbaforldo, e>sba>fo>rí-do, p. p. de Esbafo* 
rir. Anhelante por terandado depressa, ou 
por outro excesso. 

Esbaforir-se, e-sba-fo-rír-se, v, rejl. Ficar 
anhelante por andar depressa, excesso. (Es, 
pref., e ha/o.) 

Esbaganhar, e-8ba-ga>nhár, v. a. Limpar de 
baganha (o linho). (S#, pref., e baçanha.) 

Esbagazado, e-8ba-ga-chá-do,p. j9. de Esba- 
gaxar. Descoberto até o seio e peitos. 

Esbagazar, e-sba-ga-chár, v. a. Descobrir o 
corpo até os peitos. (Ital, baçascia^ prostituta; 
á lettra: mostrar impudentemente o corpo 
como as prostitutas.) 

Esbagulliar, e-sba-gu-lhár, v. a. Tirar o bagu- 
lho. (Us, pref., e bagulho.) 

Esbandal^r, e-sban-da-lhár, v. a. Fazer em 
bandalhos. Esfarrapar. {Es, pref., e handaZho.) 

Esba^ador, e-sban-ja-dòr, a<Jj. e a. Que es« 
banja. {Enhanjar^ suf. dor.) 

Esbacj ar, e-sban*jár, v. a. Dissipar, desbaratar. 
Esbaralhar, e*sba-ra>lhár, t;. a. des. Pôr em 

confusão. (Es, pref., e baralho.) 
Esbarbotar, e-sbar-bo-tir, v. a. Tirar os bar- 

botesdos pannos de Ia, com tenazes ou thesou- 
ras. (Es, pref., e barhote.) 

Esbarrar, e*sba-rrár, v. a. Atirar, arremessar 
contra, v. n. Cair dando grande golpe. Bater 
com violência em algum corpo. (£«, pref., e 
Varra.) 

Esbarrooar-se, e-sba-rro-kár^se, v. refl. Lan- 
çar-se de alto a baixo. (Es, pref., e barroco.) 

Esbarrondadeiro, e-sba-rron-da-dèl-ro, s. m. 
Logar d^onde é fácil cair, despenhadeiro. (^5- 
barronãar, suf. dtiro.) 

Esbarrondar, e-sba-rron-dár, v. n. Cair de um 
precipício. Inventar, dar u^ Ímpeto, v. a. Fa> 
zer romper, quebrar, 

Esbeltar, e«sbel-tár, v. a. T. poet. Tomar es- 
belta umaâgurana pintura.—se, v. reji. Mos- 
trar-se esbelta. (Esbelto.) 

EsbeUo,e-sbél-to,a(^*. Alto, delgadoeelegante 
de corpo. (Ital. svelio.) 

1. Esbirro e-sbí-rro, s. m. Belegulm. (Lat. 
sbirro.) 

2. Esblrros, e-sbí-rros, s. m. pi. t. naui. Pontale- 
tes que escoram a amurada do navio. Paos 
com que se sustem qualquer cousa. 

Esboçar, e-sbo-sár, v. a. Tornar em esboço. 
(Esboço.) 

Esboço, e-sb^-so, s. m. Primeiros traços d^uma 
obra de pintura, esculptura. Fig. Primeiros 
ensaios. Delineamento. Producção informe e 
grosseira. (Ital. àbozzo.) 

JiSbofar, e-sbo-fár, v. a. Fazer faltar a respira» 
çâo. (Ea, pref., e hoft.) 

Eseabceear 5S7 
Esboletear, e-sbo-fe-te-ár, v. a. Dar bofetões, 

bofetadas em. (Es, pref., e bofeíear.) 
Esbombardear, e-sbon-bar-de-ár, r. a. Atirar 

bombas a alguma praça, castello, ou navios, 
etc. Arrcmess&r, lançar contra. (J&, pref.,e 
bombardear.) 

Esborolnar, e-sbor-si-nár, v. a. Quebrar o bei* 
ço, o lavor relevado. 

Esbordoar, e-sbor-do-ár, v. a. Espancar com 
bordão. (Es, prof., e bordão.) 

Esboroamento, e-sbo-ro^a-mèn-to,^. m. Acção 
e effeito de esboroar. (Esboroar, suf. mento.) 

Esboroar, e-sbo-ro-ár, v. a. Fazer era torrões j 
desfazer em pó. 

Esborraohar, e-sbo-rra-chár, v. a. Fazer re- 
bentar apertando, pisando, como a borracha 
cheia. {Es, pref., e borracha.) 

Esborralhada, e-sbo-rra-lhá-da, «./.Destroço, 
dispersão do que estava junto, reunido (tro- 
pas, cousa). (Esbotrolhar, suf. ada.) 

Esborralhador, e»sbo-rra-lha-dòr, s. m. Vara 
com que se esborralha. (Esborraihar, suf. dor.) 

Esborralbar, e-sbo-rra-íhár, v. a. Desfazer o 
borralho, ou o brasido que está Junto. Destro- 
çar, dispersar o que está Junto. (Es, pref., e 
borralho.) 

Esborrar, e-sbo-rrár, v. a. T. bras. Lançar as 
borras na escuma grossa qvie trasborda com a 
fervura do succo da canna de assucar. (Esf 
pref., e borra.) 

Esborrondar, e-sbo-rron dár, v. a Vld. Es- 
barrondar. 

Esbraguilbado, e-sbra-gui-lhá-do, adj. Que 
traz a fralda fora da braguilha. (Es, pref., e 
braguilha.) 

Esbranquiçado, e-sbran-ki-sá-do, adj. Des- 
maiado. Branco. (Es, pref., branco, suf. com- 
pos. içado.) 

Esbravear, e-sbra-ve-ár, v. n. Gritar com bra- 
vura, sanba. (Es, pref., e bravo.) 

Esbravecer, e-sbra-ve-sèr, v. n. Vld. Esbra- 
vejar. (Es, pref., bravo, suf. ec.) 

Esbravejar, e-sbra-ve-jár, v. n. Gritar com ira, 
sanha, (Es, pref., bravo, suf. eja.) 

Esbrazear, c-sbra-ze-ár, v. a. Pôr em braza. 
Encender. (Es, pref., e braza.) 

Esbugalhado, e-8bu-ga-Ihá-do,p.p. de Esbti- 
galhar. Diz-se dos olhos muito saídos e resal- 
tados á Aôr do rosto. 

Esbugalhar, e-sbu-ga-lhár, v. a. Fazer sair o 
bugalho. Esmlgalhar ou desfazer em pó, en- 
tre os dedos. Abrir demasiado (os olhos^. 
pref., e bugalho.) 

Esbulhador, e-sbu-Iha-dòr, adj. e a. Que esbu- 
lha. (Esbulhar, suf. dor.) 

Esbulhar, e-sbu-lbár, v. a. Espoliar, desapos- 
sar. (Espoliar.) 

Esbulho, e-sbú-]ho, «. m. Acção de esbulhar. 
O que se tira a alguém por esse acto. Espo- 
lio. (Esbulhar.) 

Esburacar, e-sbu-ra-kár, v. a. Fazer buracos 
em. (Es, pref., e buraco.) 

Esburgar, e-sbur-gár, v. a. Limpar da casca 
os fructos, pevides. Descobrir da carne o caro- 
ço ou ossos. (Expurgar.} 

Esbuzar, e-sbu-chár, v. a. Deslocar, desman- 
cbar. 

Esoabeoear, e-ska-be-se-ár, v. a. Deixar mo- 
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^er; üecair a cabeça por falta de ten6ão|mu8- 
cular. {Esy pref., e cábectar.) 

Escabeche, e-ska-té-cbe, «. w. ConBervade vi- 
nagre (para peixe ou carne). Fig. Ornatos ar- 
ti£c!aes, para encobrir defeitos, ou occtiltas 
ládioeirae. 

Escabellar, e-ska-be-lár^ v. a. Desgrechar o 
cabello. Desfazer o penteado. (£«, pref., e ca- 
téllo.) 

EBCabellO, ee-ka-bé-lo, s. m. Assento raso. Es- 
trado para pôr os pés. (Lat. scáhellum.) 

Escabiosa, e>Eka-bi-ó-za, s.f. Genero de plan- 
tas da familia das âipFacea8. (Lat. scalien, sar- 
na, pelo uso das plantas contra a íarna.) 

Escabioso, e-ska-bi-ô-zo, adj. T. med. Que 
apresenta erupção semelhante á sarna. (Lat. 
scahioòUê.) 

Escabro&lâade^ e-ska-brozi-dáde, s.f. Qua- 
lidade dc ser escabropo. Desigualdade da su- 
perfície escfcbropa. (£btal7060, Fuf. idade.) 

Escabroso, t^-fka-brò-zc, odj. Scbie que se 
anda com difíiculdade por causa da» aspeiezas. 
Fig. Áspero ao ouvido, insonoic, duío, sem 
barnnonia. Que oíferece dificuldades; perigo- 
«•o. (Lat. scabrobus.) 

Escabüjar, es-ka-bu-jár, v. n. T. luU. Deba* 
ter-se com pés e mãos para se salvar de al- 
guém. (Outra foima escalulhar. o que paiece 
ligar a palavra a escalvlho^ sigrificaria ella 
portanto: sahir do eücabulLo, d^abi a signiâ- 
í^açSo fig.) 

Escabulbo, e-ska-bú-lho, s. m. Casulo, parte 
externa das pevides, sementes, gr&oB. {Eé, 
pref., e * cahulho. capulho.) 

Esoacha-pecegueiro, e - s k á-cha-pe-se-gLèi- 
ro. í. m.- T. am. De—, que é de muito bf>a 
qualidade, que pertence ao que ha de melhor 
TIO genero. {Ebcachary e ptcegutiro.) 

Escacha-pernas^ e-ská-cha-pér-nas, s.f. De—, 
loc. adv. Ka posição ordinaria do cavalleiro,com 
un^a perna paia rada lado da cavalgadura. 
(Escachar, e perna.) 

EBcacbar, e-ska-chár, v. a. Separar uma parte 
de outra. Fender; quebrar. Alargar, abrir 
(as pernas.j {Es, pref., e cacho; víd. Cacho, 
ptyni.) 

Escada, e-ská-da, s. f. Seiie de degiaus que 
em um edificio ou em outra paite serve para 
se sabir e dcscer. Apparelho, ordinariamente 
movei (de mfio) composto de duas peças com- 
pridas, atravessadas a distancias geralmente 
eguaes por outras peças pelas quaes se sobe e 
desce. Disposição de cousas comparavel aos 
degraus d'uma escada de subir. (* Escalada, 
ant. escaada.) 

Escadea, e-ská-de-a, a. f. Um dos ramos com 
bagrs de que se compõe o cacho. (Escada.) 

Escadelecer, e-ska-de-le-sèr, v. n. Começar a 
dormir abrindo e fechando os olhos. Dormi- 
tar. 

Escafeder-se, e-ska-fe dèr-se, v. rejl, T. chul. 
Fugir cora medo. {Es, pref., pejorativo ca, e 
feder.) 

Escala, e-ská-la, s, f. Escada. Paragem onde 
tocam ordinariamente os navios. Serie de 
graus que marcam nos barometros e thermo- 
metros os movimentos dos liquidos que con- 
teem, etc. Medida nos mappas, indicando a 

relação das distancias, figuradas com asreaes.. 
T. mus. Serie de sons comprehendidos n^uma 
oitava. (Lat. «ca/ti.) 

Escalada, e-ska-lá-da, s. f. Acção de- escalar^ 
(Escalar, suf. ada.) 

Eficalador, e-ska-la-dòr, s. m. O que escala. 
{Escalar, suf. dor.) 

Escalão, e-feka-lSo, «. m. Degrau. Passagem 
para subir ou descer. {Escala, suf. augm. ão.) 

1. Escalar, e^ska-lár, v. a. Entrar n^uma cidade 
(sitiada) por meio de escadas. Subir até. {Es- 
cola.) 

2.Escalar, e-ska-lár, v. a. Abrir (o peixe) para 
lhe tirar os intestinos e salgal-o. Fig, Abrir as 
entranhas, fender, golpear. 

Escalavradura, e-ska-la-vra-dü-ra, s. f. Fe- 
rida leve ; escoriação. {Escalavrar, suf. dura.) 

Escalavrar, e-ska-la-vrár, r. a. Ferir, golpear 
superficialmente; escoriar, {Es, pref., co, pref. 
p('jorati\c, e latrar.) 

Escalda, e-i>kàl-da, s, w. T.prov. Molho de pi- 
mentão muilo forte. {Ebcaldar.) 

Escaldador, e-skal da-dòr, adj. es. O que es- 
calda. (Ebcaldar, suf. dor.) 

Escaldadura, e-skal-da-dú-ra, «. m. Acção e 
efife.ito de escaldar, (Lscáldar, suf. dura.) 

Escaldão, e-skál-dão, s. m. Acção e efieito de 
c^caldar. {Escaldar^ suf. ão.) 

Escaldar, e^sk a]-dár,i;. a. Queimar com aguaou 
outro qualquer liquido, o metal, quente. La- 
var com agua quente. Escarmentar. Seccar. 
Ei^terilisar, (Es, pref., e caldo.) 

Escaleira, e-ska lèi-ra, s.f.des. Escada. (JBí- 
calar, suf, eira.) 

Escaleno, e-ska-lè-no, adj. T. geom. Cujos lados 
são desiguaes (triângulo). Cujo eixo não é per- 
pendicular á base (cone). (Gr. eJcalénos, obli- 
quo.) 

Escaler, e-ska-lér, s. m. Ptqucna embarcação 
de quilha sem porão de remos e vela, em que 
Fe arma toldo. 

Escaletas, e-eka-lé-tas, «./. íjZ. T. art. Corta- 
duras em forma de degraus nas faleas das 
carretas de lado. (Eacala, suf. dim. efa.) 

Escalfado, e-skal-fà-do, p. de Escalfar. 
Diz-se dos ovos que se cozem ou passam sem 
casca em agua quente. 

Escalfador^ e-skal-fa-dòr, «. m. Vaso em que 
se traz a agua quente (para fazer o chá na me- 
za, por ex.) (Eàcalfar, suf. dor.) 

Escalfar, e-skal-fár, v. a. Aquecer (a agua) no 
escalfador. Coser (ovos sem casca) em agua. 
Passar por agua quente. (Es, pref., e lat. ca- 
íe/acere; cp, espaiifar^far úefacere, em farei; fr. 
ichauffer, não * échauffairt, etc.) 

Escalfurnlo, e-skal-fúr-ni-o, adj. Cruel. Qneé 
de nrá condição. 

Escalho, e-ekà-lho, a. m. Nome de um peixe. 
(Lat, sçualus.) 

Escalpello, e-skal-pé-lo, 5. m. Instrumento para 
dissecações anatômicas. Fig. Processo d'analy« 
Re. (Lat. sccUpellum.)i 

Escalracbo, e-6kal-rrá-cho,fi. m. Vid. Esgal- 
racho. 

Escalvar, e-skal-vár, v. a. Fazer calvo; sem 
cabello. Fig. Destruir, fazer que não haja ve- 
getação em. (Es, pref., e calvos.) 

Escama, e-skà ma, s, f. Nome das laminas 
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muito <i{v!dtd is que cobrem o corpo de ali^tiaa 
peixes e de algua^* reptls. 2*. bot. PoUoIoh que 
const^itUHm as folhas compostas. (Lat. hqua~ 
ma.) 

Sso&maçào, u-ska-ma-s^o, s. /. AcçÜo de esca- 
mar. T. bot. Moléstia que ataca os ve|?etaes. 
Fig Zanfifa. {Eicamar, nuf. ção.) 

Gsoaxnad 3lra, e-slca>ma-déi'ra, 3. f. Malber 
que tem por officio escatuar o peixe. {Etcamar, 
suf. dtirct.) 

Esoam^dor. e-8ka-ma-4òr, s» m. O que escama. 
'Eiiaviar, suf. dor.) 

Esoamadura, e-ska-ma-dú-ra, s. /, Acçâo de 
escamar. {EiC%rna,r, suf. dura.) 

Escamilho^r, e-Mka-ma-lho-ár, y. a. Fazeres 
camalnóes. — 80, y. r-ç/í. Safar-se, escapar-se; 
eximir-se. {Ei, pref-, e cam'ühar, aat. forma dü 
ea-na^hão.) 

Escamar. e-ska-már, v.a. Tiraraescama.—se, 
v. refl. Zangar-se, irar-se. (Bicama.) 

Esoatnbar, e-skan-bâr, v. a. T. prov. Mudar de 
logar. Passar. 'Ei, pref., e can&ar.) 

Bscambroalro, e-skan-bro-èi-ro, a. m. T. hot. 
Arbusto (rhimmus cafkarf.icus.) 

Bsoamo ido, e-ska-me-á-do, adj. Qae tem a for- 
ma de escama. Que é coberto com escama. 
(Escarnear, de ««cama.) 

Escamol. e-ska-mél, s. m. Banco de espadeiro 
em que se pulem as espadai. Fig. Cousa que 
pule. (Alteração de eacabello,) 

Escamento, e-ska-mèn-to, adj. Que tem esca- 
mas. Escamado. b^ig. Que lem malhas seme- 
lhantes a escamas. (Sicama, suf. mento.) 

Escameo, es-kà-me-o, adj. Que tem escamas. 
(Lat. sqHarnfMs.) 

Esoamlforme, e-ska-ml-fór-me, adj. Que tem 
a feição de escama. (Eicama, e iat. formia, de 
forma,) 

Esoamigero, e-ska-mí-je-ro, adj. T.pott. Que 
tem escamas. (Encarna, n lat. gertia, que leva.) 

Escamonea, e-ska-mó-ne-a, $. f. Uomma, resi- 
na Durgativa. (Lat. acammonta.) 

Esoamonear-se, e-ska-mo-ne-ár-se, v. refi. ães. 
Mostrar ma cara. Mostrar-se ofifendido. [Es, 
pref., ca, pref. pejorativo, e mowyf) 

Esoamoso, e -ska -mò-zo, adj. Que tem escamas. 
(Lat. squamosuí.) 

Esoamotagem, e-ska-mo-tá-jen, «./. Arte do 
escamotear. Sorte do escamoteador. (Fr. eica- 
motage.) 

Esoamotea^ào, e-ska*rao-te-a-são, a. /. Vld. 
Essamota^em. Escamotear, suf. ç^o.) 

Esoamoteador, e-ska-mo-te-a-dòr, s. m. O que 
escamotea. (Fr. eicaTnoteux.) 

Escamotear, e-ska-mo-te-ár, v. a. Fazer jogos 
de pasne-passe. Fíg. Roubar subtllmente. (Fr. 
escamoíer.) 

Esoampado, e-8kan«pá-do, a. m. ou adj. Vid. 
Descampado. (Ei, pref., e campo ) 

Escampar. e-skan-pár, v. n. Estiar. Aclarar o 
cea. Acabar de chover. [Ei, pref.,e campo \ á 
lettra: ab indonar o campo.) 

Escamala, e-ská-mu-la, «./. Pequena escama. 
(Lat. aquamula.) 

Esoangão, e-skan-são, a. m. O que dlstrlbue, 
reparte o vinho. (B. lat. acantiont, do germ. 
ant. aU. actncan, deitar de beber.) 

Escancara, e-skàn-ka-ra, $. f. Estado patente 

de qualquer cousa. As—s. Loc. adv. Descober» 
tameate, sem rebuço. 

Escancarado, e-skm-ka-rádo, p. p. de Escan- 
carar. Aberto de par em par, completamen- 

Escancarar, e-skau-ka-rár, v. a. Abrir com- 
pletamente, de par em par. Fig. Devassar. 

Escancarla, e-skan-ka-rí-a» a. m. T. aiü. Casa 
onde se repartia o vinho. (JBscaaço (vid. Es- 
canção), suf. aria.) 

Esoanoliar, e-skan-chár, v. a. Separar de meio 
a meio. Alargar, estender. — S3, v. refl. Sen- 
tar-se sobre uma cousa, com uma perua para 
cada lado. (Outra forma de Escachar.) 

Escandallsador, e-skan-da-li-za-dòr, m. O 
que escandaUsa. (E^f andaliiar, suf. dor.) 

Escandallsar, e-skan-da-H zár, v. a. Causar 
escamialo. Offender. (Lat. ^-candalUare.) 

Esoandalo, e-skàn-da-io, s. m, O que pode pro- 
vocar erro, peccado, corrupção. Kepulsão, in- 
dignação que causam as más acçoes. Rumor 
publicado, suscitado por uma acção conside- 
rada como mao exemplo. Injuria. (Lat. «can- 
dnlum.) 

Escandaloso, e-skan-da-IÒ-zo, a'1j. Que causa 
escandalo, que tem o caracter de escanialo. 
(Lat. acandàloaits.) 

Escandea, e-skàn-de-a, a, f. Trigo que dura 
mais que o ordinário. 

Escandecenola, e-skan-de-sèn-si-a, a. f. Estado 
do que se acha escandecente, do que está posto 
em braza. (Lat. txcande^wntia,) 

Escandecente, e-skan-de-sèn-te, adj. T. med. 
Posto em braza Inflammado. Que pode au- 
gmentar o calor animal. Inflammado. (Lat. 
exeande^cente.) 

Escandeoer, e-skan-de-sèr, v. a. Pôr em bra- 
za. Fig. l<'azer vermelho. Infl&mmar. (Lat. 
excandeacere.) 

Escandtr, e-skàn-dír, v. a. Medir versos. Fig. 
Coutar. Contar pelos» dedos. (Lat. scandere.) 

Escangalhar, e>skan-ga-Ihár, v. a. Estradar. 
Desmanchar. Arruinar—se, v. r. Desmanchar- 
se. De8'*onjunctar-8e. 'Es, pref.,e cangalho.) 

Escanganhadeira, e-skan-ga-nha-dòí-ra, a.f. 
Taboleiro para escanganhar. {E-icanganhar, 
suf. rfeira.) 

Escanganliar, e-skan-ga-uhár, v. a. t. prov. 
Separar o cangaaho do bago dauva. (£?s, pref., 
e canganho.) 

Escanganho, e-skan-gá-nho, a. m. T, prov. 
Acção de esfiangmhar. fEi':anganhar.) 

Escanhoar, e-ska-nho-ár, v. a. Rapar a barba 
seguuda vez, isto é, os canhSes c|ue a navalha 
não raspou bem. {Eí, pref., e canhon, ant. 
forma de canhão,) 

Escanlfrado, e-ska-ni-frá-do, a4/. T. vúlg. 
Multo magro. Vid. Oanlfraz. 

Escaninlio, e-ska-ni-nho, a. m. Repartimento 
dentro da secretaria, cofre, papeleira. Recan- 
to, logar occulto. 

Escannado, e-ska-ná-do, adj. Que Já não tem 
matéria sauguinea nas pennas grandes ^diz-se 
•Ias aves). Que Já é adulto, ou está no seu 
maior desenvolvimento. (Ei, pref.,e canna.) 

Escano, e-skà-no, a. m. Banco longo com es- 
paidar. Escabello. Estrado alto. Eça. (Lat. 
acannum.) 

Escantilliâo^ e-skan-ti-lh&o, e.m. Medldapara 
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regalar as proporções em certas artes e offi- 
cios. De—. Em desordem, em confusão, apres« 
sadamente. (* Escantüho, áe ese * carUilho, de 
• cantillOj d'oude cantil.) 

Escapada, e-ska-pà^da, a.f. Fugida precipitada 
para evitar algum perigo ou para se esquivar 
a alguma objecção. {Escapar, suf. ada.) 

Escapar, e-ska-p&r, v. n. Fugir evitando al- 
gum perigo. Livrar-se de.( B. lat. excappar$, 
de ex, e cappa, capa.) 

Escaparate, e-slca^pa-rá-te, ». «n. Campauula 
de vidro (para livrar os objectos de serem to- 
cados). Pequeno armario para o mesmo fltD. 
Fig, O que serve de desculpa. Subterfugio. 
{Escapar^ des. pelo typo de disparate.) 

Escapatorio, e-ska-pa-tó-rio, «. m. 
Meio para superar uma difficuldade. Subter* 
fugio {Escapar, suf. torio.) 

Escape, e-ská-pe, s. m. Occaslão para sair do 
perigo, da difficuldade. Evas&o. T. meeh. Me- 
chanismo para regularisar o movimento. {Es' 
capar.) 

Escapola, e-ská-po-la, s. f. Prego formando na 
parte opposta á ponta um angulo para segurar 
objectos. Fig. Escala. Amparo. Segurança. 

Escapole, e-ská-po-le, adj. Livre da obrigação. 
{Escapar.) 

Escapula, e-ska pú-la,«./. Subterfugio. Kazâo 
sopLismatica para evitar qualqner obrigação 
etc. (Eícapar.) 

Escapulario, e-ska-pu-lá-ri-o, s. m. Tira d» 
panno collocada nos hombros de religiosos de 
diversas ordens. (Lat. scapülarius.) 

Escapulir, e-ska-pu-lir, v. n. Fugir do poder de. 
Soltar>se. {Encapar.) 

Escac^uoado, e-ska-ke-á-do, adj. Dividido em 
escaques. {Escaque.) 

EsoaqueS) e-bká-kes, «. n. pl. Quadrados com 
côres alternadas como as de tãboleiro de xa- 
drez. (Prov. escac, hesp. e port. xaque, do persa 
êha, rei.) 

Escara, e-6ká»ra, «. /. Costra de ferida ou for- 
mada pela gangrena ou por applicaçao de 
cáustico. (Gr. enTchàra.) 

Escarafuncliador, e-ska-ra-fun-cba-dôr,«. m. 
O que escarafuncha. {E&carafuncharfSxii, dor.) 

Escarafuncbar, e-ska-ia-fun-chár, v. a. T. 
famil. Remeeher a terra com as unhas, como 
fazem as gallinhas. Remeeher qualquer cousa 
com as unhas ou com alguma ponta. Fig» In- 
vestigar miudamente. 

Escaramuça, e-ska-ramú-sa, s. f. Pequeno 
combate. Peleja entre alguns soldados dos 
exercitos inimigos, antes da batalha. Desor- 
dem. (Do germ. ali. mod. scharmiUZy ant. «fcer- 
«lan, combater.) 

Escaramuçar, e-ska-ra-mu-sár, v. «. Fazer es- 
caramuça. (JKíícaramwça.) 

Escarapela, e-ska-ra-pé-ía, «. /. T. vxdg. Lucta 
em que os contendores se arrepellam e ferem 
o rosto. {Escaraptlar.) 

Escarapelar, e-ska-ra-pe-lár, v. a. Brigar, fe- 
rindo, arrepellando. {E*, pref,, cara (ou pref. 
pejorativo cara, car) Qpüar.) 

Escarapetear, e ska-ra-pe-te-ár, v.a. Vid. Es- cabujar. (í?a, pref., e carape/a.) 
Escaravalbado, e-ska-ra-va-lhá-do, adj, Que 

tem escaravalhos. {EscaraváOio.) 

Escaravalho, e-ska-ra-vá-lho, s. m. T. artüh. 
Falha do canhão pouco profunda. (Por escra'^ 
valho, de cravo f) 

Escaravelho, e-ska-ra-vè-lho, a. m. Insecto 
com azas membranosas e munidas de efitojos 
corneos. (Lat. êcarabaeus.) 

Escarça, e-skár-sa, «./. T. veíer. Enfermidade 
no casco do cavallo causada pelaintroducçao 
de qualquer corpo estranho. (Escarçar.) 

Escarçar, e-skar-sár, v. a. Esgaçar. Tirar a 
cera das colmeias. (Ilesp. tscarzar^ lat. excas- 
trare.) 

Esoarcolla, e-tkar-sé-la^ s. f. Bolsa de couro 
fechada com fechadura. Parte da armadura 
comprehendida entre a cintura e o joelho. 
(Fr. tscarcelU, ital, scarsüla, hesp. escarsela; 
propriamente bolsa para o que se poupa; de 
escarso', vid. Escarso.) 

Escarceo, e*skar-Eé-o, s. m. O levantamento 
das ondas. Fig. Grande encarecimento. 

Escarclia, e-skár-cha, s, m. Flocos de neve. 
Congelação do orvalho nocturno. 

Escarcliar, e-skar-chár, v, a, Fazer crespo, 
áspero. 

Escarço, e-skár-so,«. m. ant. ÂcçSo de escar- 
çar. {Escarçar.) 

Escardear, e-skar-de-ár, v. a. Limpar dos car- 
dose em geral das más hervas (as seroentei- 
ras). Extern, Limpar. Purificar. {Es, pref., e 
cardar.) 

Escardilhar, e-skar-dl.lhár, v. a. Limpar com 
o escardilho. {Escardilho.) 

Escardllbo, e-skar-dí-lho, s. m. Instrumento 
de ferro curvo para escardear, {Es, pref., e 
eardilho, dim. de carda.) 

Escarduçador, e-skar-du-sa-dôr, s. n. O que 
escarduça. {Escarduçar, suf. dor,) 

Escarduçar^ e-skar-du-sár, v, a. Cardar a lã 
na caiduça. {Es, pref., e carduça.) 

Escareador, e-ska-r'>-a-dòr, a. m. Instrumento 
para fazer andar e desandar osparafu6os.(£3- 
carear, suf. dor,) 

Escarear, e-ska-re-ár, v. a. Introduzir as ca» 
beças dos parafusos até ao nível da peça, em 
que se cravam. {Es, pref., e * carear; vid. 
Acarear.) 

Esoariâcaçào, e-ska-ri-â-ka-são, s. f. Acçao 
de escarificar. (Lat. scarajicationt.) 

Escarificador, e-ska-ri-fi-ka-dòr,«. m. Instru- 
mento para escarificar. {Escarificar, suf. dor,) 

Escariücar, e-ska-ri-fi-kár, v. a. Fazer incisão 
pouco profunda para operar um escoamento 
d'humore8, etc. (Lat. scarificare.) 

Escariola, e-ska-ri ó-la, t. f. Vid. Escarola. 
Escarlata^ e-skar-lá-ta, t.f. Panno de cor en- 

tre carmesim e a da grama. {EscarlateJS 
Escarlatô, e-skar-lá-te^ adj. Que é de cor ver- 

melha muito viva. (Palavra muito espalhada, 
que se suppôe vir de galaticus ru&or, de Gala- 
tia, na Asia menor.) 

Escarlatlm, e-skar-la-tin, s. m. Panno de côr 
escarlate menos fina. {Escarlate, suf. im,) 

Escarlatlna, e-skar-la-tí-na, adj. Diz>se da fe- 
bre acompanhada de manchas vermelhas por 
todo o corpo. {Escarlate, suf. ina.) 

Escarmentado, e-skàr-men-tá-do, p. p. de Es- 
carmentar. Castigado. Reprehendido rigo- 
rosamente. 
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Esoarmentar. e-6kar-men-tár, v. a. Castigar. 

Rcprebender rigorosamente o que errou ou 
commetteu crime. v. n. ou—80, r. reji. Emen> 
dar-se. 

Escarmento, e-skar-mèn-to, s. m. Castigo. Re- 
prebens&o. Emenda. Desengano, {^carmentar.) 

Esoarnação, e-skar-na-são, s. f. Acçâo de es- 
carnar. (Escamar, snf. ção.) 

Escarnador, e-skar-ua-dòr,m. Instrumento 
de escarnar. (JEscarnar, suf. dor.) 

Esoarnar, e-skar-nár, v. a. Descobrir um osso 
da carae que o cobre. Fig. Descobrir. Des- 
cortinar. {Ès, pref., ecame.) 

Escaruecedor, e-skar-ne-se-dòr,«. m. O que 
escarnece. (Escarnecer, suf. dor,) 

Escarnecer, e-skar-ne-sèr^ v. a. Fazer escar- 
neo. {Escarneo, suf, ec.) 

Escarnecimento, e-skar-ne-si-mèn-to, a. m. 
Vid. Escarneo. (Escarnecer, suf. mento.) 

Esoarnecivel, e-skar-ne-si-vel, adj. Que me- 
rece escarneo. (Escarnecer, suf. ivel.) 

Escarneo, e-skár-ne-o, 8. m. Zombaria. Menos- 
prezo com que se tracta aignem. Objecto de 
que se zomba. (Qetmanico: ant. hW, àkSrn, 
tikêrnôn,) 

Escarnicadeira, e-skar-ni ka-dèi-ra. s. f. Mu- 
lher que escarnica. {Escamicar, suf. deira.) 

Escarnicador, e-skar-ni-ka-dòr, a. m. O que 
faz escarneo, por uso e costume. {Escarnxcar, 
iuf. dor.) 

Escarnlear, e-skar-ni-kàr, v. n. Fazer escar- ■ neo com frequencia. {Enearneo, euf. ica.) 
Escarnlnho, e-skar-uí-nbo, «. m. Dim. de Es* 

oarneo. 
Esoamir, e-skar-nír, v. a. ant. e pop. Escarne- 

cer. Desprezar. {Escameo.) 
Escaro, e-ská-ro, a, m. Peixo do mar. (Gr. 

êkàroí.) 
Escarola «e-ska-ró-Ia, a.f. Cbicorea alporcada 

(Zae^uca scai-iola.) 
Escarolado, e-ska-ro-lá-do, adj. Impudente. 

Petulante. Sem vergonha. {Es, pref.^ e *caro- 
l ado, de cara ?) 

Escarpa, e-skár-pa, a. f. Declive interior de um 
fosso. (Fr. escarjje, talvez do germânico; ant. 
alt. ali. acarpa, agudo.) 

Esoarpado, e-skar-pá-do, p. p, de Escarpar. 
Que tem um declive abrupto. 

Escarpadura, e-skar-pa-dú-ra, a. f. Corte em 
declive de um muro. {Escarpar, suf. dura.) 

Escarpar, e-bkar-pár, v. a. Cortar direito d'al- 
to a baixo (rochedo, montanha, fosso, etc.) (Fr. 
escarper, de escarpe; vid. Escarpa.) 

Escarpeada, e-skar-pe-á-aa, 8./. Pão de rala 
comprido com regos pelo melo. {EscarpeaTf suf. 
aãa.) 

Escarpear, e-skar-pe-ár, v. a. p. na. Carmeara 
lã, abril-a, desfazendo os nós e caroços. {Es, 
pref., e carpir.) 

Escarpes, e-skár-pes,«. m.pl. T. ant. Sapatos 
áe ferro para dar tractos. (Ital. acarpe.) 

Escarpim, e-skar-pin, a. m. Calçado de ponto 
de meia. (Itàl. acarpim.) 

Escarradeira, e-ska-rra-dèi-ra, a. f. Vaso on- 
de se escarra. {E&carrar, suf. déira.) 

Escarrador, e-ska-rra-dòr,m. Oqneescarra 
muito. Vaso onde se escarra. (JS^earrar, suf. 
dor.) 

Escarradura, e-ska-rra-dü-ra. a. f. Acção de 
escarrar. {Eacarrar, suf. á«ra.) 

EscarramÕes, e-ska-rra-mões, a. m. pl. T, coz. 
Guisado de carneiro com toucinho, cebola, 
etc. 

Escarranchar-se, e - ska - rran - chár- se, v. n. 
Abrir as pernas, montando uma cavalgadura. 
Alargar as pernas, estendendo-se. 

Escarrapacbar-se e-ska-rra-pa-chár-se, v. a. 
V. refi. T. pop. Abrir muito as pernas. 

Escarraplçar, e-ska-rra-pi-sár, v, a. Destrln- 
çar, depennar penteando. (Por * eacarpiçar, de 
ea, pref., * carpe, de carpir, suf. iça.) 

Escarrar, e-ska-rrár, v. a. Lançar escarros. 
Lançar tudo que vem á bocca. Fig. T. chul. 
Dizer, forçado, com cólera. 

Escarro, e-ská-rro, a. m. Matéria que se lança 
pela bocca depois dos esforços da expectora- 
ção. 

Escarva, e-skár-va,^./. T. de carp. Encaixe de 
pau por onde se emendam duas peças. T. naut. 
As costuras da nan de alto a baixo. ^Por es- 
crava, de tacravar; ea, pref., e craiar.) 

Escarvador, e-skar-va-dôr, a. m. O que escar- 
va. {Escarvar, suf. dor.) 

Escarvar, e-skar-vár, v. a. Cavar o chão com 
as patas. (Talvez dogermanico:.med. alt. ali. 
achrapfen.) 

Escascado, e-ska-ská-do, p. p. de Escascar. 
Limpo da casca. 

Escascar, e-skas-skár, i-. a. Limpar da casca f 
descascar. (Es, e casca.) 

Escassear, e-ska-se-ár, v. a. Dar com escassez. 
Diminuir. Acanhar, v. u. Ir faltando ou dimi- 
nuindo. (Escasso,) 

Escassez, e-ska-sès, a. /. Qualidade do que é 
escasso. Demasiada parcimônia, llliberali- 
dade. (Eacaaao, suf. ez.) 

Escasso, e-ská-so, adj. Que não é quantidade 
sufíiciente. Pouco. Acanhado em dar. Dema- 
siado parco. Illiberal. (Lat. excarpsua.) 

Escatelado,e-Eka-te-]á-do, adj. T. naut. Diz-se 
da cavilha furada na poma, depois de passada 
a abita. 

Escatola, e-ska-tó-la, a.f. Boceta. Caixa. (Ital. 
acatola.) 

Escava, e-ská-va, a.f. Cova para afofar a terra. 
(Escavar.) 

Escavacaçào^ e-ska-va-ka-são, a, f. Acçãode 
escavacar. (Escavacar, suf. ç5o.) 

Escavacar, e-ska-va-kár, v. a. Tirar cavacos 
de. Fazer em cavacos. {Ea, pref., e cavaco.) 

Escavadura, e-ska-va dú-ra, s.f. Acção e ef- 
feito de escavar. (Escavar, suf. dura.) 

Escavar, e-ska-vár, r. a. Cavar em tomo. Jun- 
to de. (Es, pref., e cavar.) 

Escava*terra, e-ská-va-ié-rra, a.f. Toupeira. 
(Escavar, e terra.) 

Escavelrado, e-ska-vei-rá-do, p. p.*de Esca- 
veirar. Descarnado. MagríGsimo de rosto. 

Escaveirar, e-çkã-vei-rár, v. a. Desbulhar. Ti- 
rar a carne. Tornar em caveira. (Es, pref., e 
caveira.) 

Escliara, e-ská-ra, s.f. T. med. Costranegra pro- 
duzida sobre a pelle em resultado da gangrena 
on da applicação de um cáustico. (Gr. ealchàra.) 

Esohariflcaçào, e-ska-ri-fl ka-são,£./. T. med. 
Formação de escharas. (Escharificar, suf. çdto.) 
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Esoharifioar, e-«ka-ri-ft-kár, v. a. Formar ee- 

cbaras. (Eichara, e lat. Jicare^ fazer.) 
BsoliarotlGO, e-^ka-ró-ti-ko, adj. T. mtd. Diz- 

se das 8ut)8tauuíafl que determinam a escbari- 
floaçâo. 'Eichara, suf. otico.) 

Esohatolo^la, e-»ka-to-lo-J{-a, s. f. T. theol. 
Doutrina do que deve Rucceder depois do Am 
do mnado. (Qr. t-ikhatos, ultimo, e lógos, dou- 
trina.) 

Escliola, e-skó-la, s.f. Vld. Esoola. 
Esoholiador, e-9ko-li-a-dòr,«. m. O que faz es* 

cholio.-s. (Escknliar^ suf. dor.) 
Bsohollar» e-sko-ii-ár, v, a. Fazer escholioâ. 

{Escholio.) 
Esclioliaste, e sko-li-ás>te» s. m. O que faz es- 

ebolios, annotaçòes breves. (Gr. scholiaHiSn.) 
Esohollo, e-.-<kó-li-o, 9. m. T. gramni. Annota- 

çào curta sobre o texto. T. geom. Observação 
sobre muitas preposiçSes com o tim de snon- 
trar a sua ligação, restricçao ou extensão. (Gr. 
sTchólion, explicação.) 

Esolarea, e-sklá-re-a, s. f. Planta medicinal 
{silvia aclarea.) 

Esolareoer, e-skla-re-sèr, v. a. Tornar claro. 
Dissipar a sombra, a noite., as trevas. Fig. 
Tornar claro o entendimento. Illustrar. Faz 'r 
nobre, illustre. v. refl. Illustrar-se. Bnnobre- 
cer-se. v. n. Ir aclarando, alvorecer. (.Sf^pref., 
e lat. clareseere.) 

Esclarecido, e-íkla-re-sí-do, p. p. de Eaola- 
reCQr. Instruído. Illustrado. Ennobrecldo. 

Esclareoimeiito, e-skla-re-sl-mèn-to, s. m. 
Acçào de esclarecer. {Esclarecer, sa f. men- 
to.) 

Esclavagem, e-skla-và-jen, »./. Cadeia ou fio 
de pérolas, que se collocava ao pescoço dos 
escravos. (Fr. e^clavage ; vid. Escravo.^ 

Esclavlna, e-skla-ví-na, a.f. Vestimenta de ro- 
meiros ou de escravos ou captivos resi^atados. 
(* Eielavo, suf. ina; vid. Esoravo.) 

Esolusa, <?-8klu-za,«./. Vid. Eclusa. 
Escoadouro,e-sko-a-dòu-ro, ff. 7n.Cano, canal, 

por onde escoam asaijruas. (Escoar, suf. douro. ) 
Escoadura, e-sko-a-dú-ra, s. f. Acção de es- 

coar. {E^icoar, suf. dura.) 
Escoamento, e-sko-a-mèn-to^ a. m. Acção de ' 

escoar. (í?«coar, suf. mento.) 
Escoar, e>8ko>ár, v. a. Fazer coar, um liquido. 

Fazel-o correr pouco a pouco, separando de 
outro corpo com quH esteja misturado. Fazer 
correr pouco a pouco, v, n. Correr, passar ien-> 
tamente. (Ei, pref., e coar.) 

Escoas, e-ükò as, s./. T, naiU. Peças que re- 
forçam as*cavernaa por dentro, d^avante á ré. 
{Eacoraf cp. proa de prora.) 

Escocez, e*sk<)-sès, adj. Que é da Escócia. Diz- 
se do dialecto Inglez fallado nas baixas terras 
da Escócia, |)i>r opposiçâo ao t?aelico ou erse, 
dialecto celtico das altas terras. (Scoíia.) 

Escoda, e-skó-da, «. /. T. eariíeiro. fiíartello 
dentado parn lavrar a superfície das pedras. 
(Eicodar.) 

Esoodar, e-sko-dár, v. a. T. canteiro» Polir a 
a pedra com a oscoda. T. aurrador. Metter pa- 
ra dentro o carnaz da peite e alisar a parte 
exterior. (Ilesp. escodar, de codo, cotovello, 
angulo; á lettra : supprimir os augnlos, desa- 
gualdades na pedra.) 

Escodear, e-sko-de-ár, v. a. Tirar a codea, a 
caísca. (Ea, pref-, e codea.) 

Esooimar, e skoi-már, v. a. Tornar livre da 
coima, reprehendendo, vigiando. {Es, pref., e 
coíma.) 

Escola, e-skó-la, a.f. Estabelecimento onde se 
ensinam os elementos das letras, dasscienclaa 
e das artes. Estabelecimento onde se ensinam 
as sciencias e artes desenvolvidas. Extena. To* 
dos os alumnos diurna escola. Seita ou doutri* 
na de qualquer philosopho ou doutor celebre. 
Caracter commum das obras d'arte, littera- 
tura, sciencia. (Lat. schóla, ^T,ahholè.) 

Escolar, e*8ko-lár, adj. Que respeita á escola. 
8. m. O que vae à escola, estudante. Peixe se* 
m-ilhante á pescada. (Lat. acholaris.) 

Esoolastica, e-sko-lá-sti-ka, a. f. Vid. Esoo- 
lastlcismo. 

EscolasUolsmo, e-sko-la^sti-sí-smo, s. m. Doa* 
trina dos philosophos escolastlcos. {Eacolaa* 
tico, suf. iarno.) 

Escolastloo, e-sko-lá-sti-ko, adj. Proprio de 
escola. Que sei^uia as doutrinas d*Aristóteles, 
como ellas se desenvolveram na edade media. 
(Lat. acliolasticua.) 

Escolha, e-skò-lba, a.f. Acçâo de escolher. Fig, 
Diacerniraento, gosto, selecçâo. {Escolher,) 

Escolhedor, e-sko-lhe-dòr, a. m. O que esco- 
lhe. f Escolher, suf. dor.) 

Escolher, e-sko-lhè*, t?. a. Separar do que se 
julga mau. Eleger. Preferir, Separar por me- 
lhor. {Ea, pref., e colher.) 

Escolliido, e-sko*lM-do, p. p. de Escolher. 
Separado do que so julga mau. Preferido. 

Esoolhlmento, e-sko-lhl-mèn-to, a. m. Acç&o 
de escolher. {Escolher, suf. mento.) 

Escolho, e-skò-lho, a. m. Rochedo debaixo de 
mar. Pig. Perigo. (Lat. acop^dua.) 

Escolto, e-skó-li-o, a. m. Canto de banquete 
í»ntre os gregos. (Gr. tfkòlion.) 

Esoolmar, e-skol-már, v. a. Arrancar o col* 
mo. {Ea, pref., e colmo.) 

Escolopendra, e-sko-lo-pèn-dra, a, f. Cento* 
pela. Certa planta. Certo peixe. (Lat. «eo2o> 
pendra.) 

I Escolta, e-skól-ta, a. f. Troço militar, para 
acompanhar dei^tacado alguém, para acompa- 
nhar vlveres, munições, etc. (Ital. acorta, fr. 
escorie, de lat. ex-corngere, mostrar o caminho.) 

Escoltar, e-skoi-tàr, v. a. Acompanhar comes* 
coita. (Eacolta.) 

Escondedor, e-skon-de-dòr, a. m. O que es- 
conde. {Eaconder, suf. dor.) 

Escondedouro, e-skon-de-dôu-ro, a. m. Sitio 
onde se esconde. Esconderijo. (Baconder^ saf. 
douro.) 

Escondedura, e-skon-de-d&-ra, a. f, Acção de 
esconder. {Eaconder, suf. dura.) 

Esconder, e-skon-dèr, v. a. Tirar da vista. Oc- 
cultar. (Lat. abscondére.) 

Esconderijo, e-skon-de-rf-jo, «. m. Sitio onde 
se esconde. {Esconder.) 

Escondimetito, e*8kon*di-mèn*to, $. n. Acção 
de esconder. {Esconder, suf. mento.) 

Esconjuração, e-skon-ju-ra-são,«. m. Acção de 
esconjurar. (Eiconjurar, suf. çáo.) 

Esconjurador, e-skou-Ju-ra-dôr, a. m. O que 
esconjura. {Eaconjurar, suf. dor.) 
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Esconjurar, e-ekon-ju-rár, v. a. Tomar jara- 1 

mento. Mandar com preceito da egreja. Exor- 
cizar. {Es, pref. , e conjurar.) 

Esconjuro,e-skon-jú-ro, s.m. Exorcismo. Jura- 
mento formado com imprecações. (Esconjurar.) 

Esconso, e-skòn-so, adj Escuso, retirado, es- 
condido. Que forma esconderijo. Que naotem 
forma reçular (diz-se d'uma caea). s. m. An- 
gulo ou esquina irregular do edifício. (Lat. 
absconsus.) 

Escopeiro, e-sko-pèí-ro, s. m. T. naut. Especie 
de brecha, para alcatroar o navio. (Lat. scopa, 
escova, suf. dro.) 

Escopeta, e-sko-pé-ta, s./. Espingarda curta. 
(Ital. schioppeto, do lat. stlopus, sclopus.) 

Escopetada, e-sko-pe-tá-da, s. f. Tiro dc esco- 
peta, (Escopeta, suf. ada.) 

Escopetaria, e-sko-pe-ta-rí-a, s.f. des. Gente 
armada de escopetas. {Escopeta, suf, aria.) 

Esoopetear, e-sko-pe te-ár, v. a. Dar tiros de 
escopeta sobre. (Eicopeta.) 

Esoopeteiro, e sko-ptí-tèl-ro, e. m. Soldado que 
leva escopeta. {Escopeta, suf. eiro.) 

Escopo, e-skó-po, 8. m. p. ws. Alvo, ponto a que 
se mira. Fim. (Gr. nJcopòs.) 

Escopro, e-skò-pro, e, m. Instrumento de ferro 
para cortar. (Lat. scalprum.) 

Escora, e-skó-ra, s.f. Taboa, espeque que ser- 
ve para evitar o desmoronamento d'uma pa- 
rede. Fig. Arrimo, amparo. 

Escorar, e-sko-rár, v. a. Suster com escoras. 
V. n. Suster-se cora escoras. 

Escorbutico, e-skor-bú-ti-ko, aâj. Que tem 
escorbuto. Que é da natureza do escorbuto. 
(Escorhuto, suf. ico.) 

Escorbuto, e-ekor-bú-to, s. m. Doença geral 
não febril, quasi sempre acompanhada d'alte- 
ração nasgengivas. (Ital. scorVxito, fr. scoriut] 
de germ. ali. adiarbock, holl. scheurluiJc.) 

Escoriar, e-skor-sár, v. a. Fazer escorço. (Es- 
corçar.) 

Escorchador,e-skor-cha-dôr, s. m. O que escor- 
cba. (Escorchar, suf. dor.) 

Escorcliaineiito, e-skor-cba-mèn-to, s. m. Ac- 
ção de escorchar. {Escorchar, suf. mento.) 

Escorcbar, e-skor-cliár, v. a. Tirar a corcha, 
a casca. Fig. Tirar. Iloubar. (JSs, pref., e cbr- 
cha..) 

Escorcioneira, e-skor-si-o-nèi-ra, s.f. Planta 
medicinal da familia das compostas cbicora- 
ceas (scorzenera Tiisjximca, L.)J[Ital. scorztntra, 
de scorza, casca, e nem, negra.) 

Escorso, e-skòr-so, s. m. T. -pint. EfFeito da 
perspectiva consistindo em representar os ob« 
jectos com dimensões menores do que elles tem 
na realidade. Fig. Diminuição. (Ital. scorcio.) 

Escordio, e-skór-di-o, s. m. Planta medicinal 
{scordium, tenerium). (Gr. slcórdon.) 

Escoria, e-skó-ri-a, s.f. Fezes dosmetaes. Ex- 
tens. Fezes. O que ha demais vil. (Gr.ífcõríã.) 

Escoriação, e-sko-ri-a-sSo, s.f. Estado de que 
está escoriado. Esfoladura. (Lat. excoriatione.) 

Escoriar, e-sko-rl-ár, v. a. T. med. Esfolar. Ti- 
rar a pelle. Limpar osmetaes da escoria. (Lat. 
exeoriare.) 

-Escorificar, e-sko-ri-fi-kár, v. a. Reduzir o 
metal a escoria. {Escoria, e lat. ^arc, do/a- 
cere.) 

•8 

1 Escorificatorio, e-sko-ri-fi-ka-tó-rio, s.m. 
Vazo para escoriar o metal. {Escorificar^ suf. 
torio.) 

Escorjar, e-skor-jár, v. a. Torcer. Pôr era pos- 
tura forçada. Fig. v. n. Confranger-ge. 

Escornador, e-sl^or-ne-a-dòr, adj. Que es- 
corna. (Eacornear^ suf. dor.) 

Escornar, c-skor-nár, v. a. Ferir com os cor- 
nos. Fig. Fazer arremettidas (como o boi) con- 
tra. (E:i, pref., e corno.) 

Escornicliar, e-skor-ni-cbár, v. a. Ferir com 
os cornichos. {Ei, pref., e cornicho.) 

Escoroar, e-sko-ro-ár, v. a. Tirar as escoras a. 
(Escora.) 

Escorodonia, e-sko-ro-.ó-nia, s. f. Planta la- 
biada. (Gr. scórodon.) 

Escorpena, s-kor-pè-na, s.f. Genero de peixes 
acanihopterygios. (Lat. scorjxiena.) 

Escorpião," e-skor-pi-ão, s. m. Lacráo, animal 
da classe dos arachnides pulmonares Oitavo 
signo do zodiaco. (Lat. scorpione.) 

Escorpioa, e-tkor-pí ô a, s. f. Planta legumi- 
nosa {scorpiimis majicatiis, L.) (E&corpião.) 

Escorpiura, e-skor-piú-ra, s.f. Genero da fa- 
milia das leguminosas, composto de pequenas 
plantas herbaeeas. (Escorpião, e gr. oyrà, 
cauda ) 

Escorralbas, e-sko-rrá-lhas, s. f. pl. Funda- 
gens, que escorrem ;io fim d'uma operação in- 
dustrial, etc. (Escorrer, suf, cZ/iU.) 

Escorredura, e-sko-rre-díi-ra, s. f. Porção de 
liquido que fica adherente ás medidas e que 
depois se faz escorrer nos funis, etc. Fig. Ul- 
tima porção que se apura de uma cousa. (Es- 
correr, suf. dura ) 

Escorregadiço, e-sko-rre-ga-dí-so, adj. Que 
escorrega facilmente. {Eacojregar, suf. diço.) 

Escorregadio, e-sko-rre-ga-dí-o, adj. Em que 
se escorrega facilmente. Lubrico, Resvaladio, 
(Escorregar, suf. dio.) 

Escorregadouro, e-sko-rre-ga-dòu ro, «. m. 
Sitio onde seescorregafacilmente (Escorregar^ 
suf. douro.) 

Escorregadi:ira,e-sko-rre-ga-dú-ra, s.f. Acção 
de escorregar. (Escorregar, suf. dura.) 

Escorregar, e-sko-rre-gár, v. a. Ir resvalando, 
pelo proprio peso. Correr, mover-se, deslisar 
facilmente. Fig. Fugir. Errar, pref., e 
corregar, de correr.) 

Escorregavel, e-sko-rre-gá-vel, adj. Que é fá- 
cil de escorregar. (Escorregar, suf. avel.) 

Escorreito, e-sko-rrèi-to, adj. Que não tem 
enfermidade; que é são, sem defeito corporal. 
(Ei, pref., e correito, ant. forma de correcto.) 

Escorrer, e-sko-rrèr, v. a. Fazer correr um li- 
quido. Separar um liquido de um corpo, a que 
estivesse adherente ou que n'elle estivesse 
embebido. T. naut. Navegar costeando. (Es, 
pref., e correr.) 

Escorrido, e-sko-rrí-do, p. p. de Escorrer. 
Do que se tirou, fez sair um liquido. Esgotado 
completamente. 

Escorropicliar, e-sko-rro-pi-chár, v. a. Beber, 
esgotar a ultima gotta. Exhaurir. (Será uma 
ligação de escorrer e um verbo * pichar^ de 
* picho f cp. pichei.) 

Escortlnar, e-skor-tí-nár, v. a. T. fort. Guar- 
. necer de cortinae. (Es, pref., e cortina.) 
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Escorva, e-skór-va, «./. Peça em que se põe a 

polvora para dar fogo à arma. A polvora posta 
para commuaicar o fogo á arma. 

Escorvador, e-skor-va-dòr, «. m. Instrumento 
para escorvar. {Escorvar, Buf. dor.) 

Escorvar. e-skor-vár, v. a. Pôr polvora na es- 
corva. {E-corta.) 

Esoota, e-skó-ta, s. f. T. naut. Cabo com que 
se governa a vela. (Germânico: eueco nkot, 
holl. tchoot.) 

Escote, e-skó-te, s. m. Parte da despesa feita 
em commum; quota parte. (Do germânico: 
ant. frisio «co<.) 

Escoteira, e-sko-tèi-ra, s. f. T. naut. Peça on- 
de se fixam as escotas. (Escoia, suf. eira.) 

Escotlllia, e-sko ti-lLa, «./. T. naut. Abertura 
no coHvez do navio que dá entrada para o in- 
terior. {Ilesp. eécotüla, fr. écoutiile; origem 
incerta.) 

Escotllhão, e-sko-ti-lhâo, s. m. T. ttawí. Pe- 
quena escotilha. {EacotÜha^ suf. ào.) 

Esootismo, e-sko-ti-smo, «. m. Doutrina de 
Duns Escoto, o doutor subtil, ou J. Escoto, 
Erigeno. {E>coto, Scotus, nome proprio, suf. 
ismo.) 

Escotísta, e-sko-tí-sta, «. m. Partidario do es- 
cotlsmo. {E>coto, suf. ista.) 

Escotomia» e-sko-to-mí-a, fi./. Doença da re- 
tina que faz ver uma especie dc mancha ne- 
gra diante dos olhos. (Gr. sJcótõma, suf. ta.) 

Escouçar, e-skou-sár, v. a. Tirar do couce. {Es, 
pref., e coucc.) 

Escoucear, e-skou-se-ár, v. n. Vid. Esooucl- 
nhar. (Es, pref., e couce.) 

Esoouclnliar, e-skou-si-nhár, v. a. Ferir com 
couces. V. n. Dar couces. (Eí, pref., couce, suf. 
inha.) 

Esoouves, e-skòu-ves, s. /. pl. T, naut. Oriflcios 
da proa dos navios por ondj passam as amar- 
ras. 

Escova, e-skò-va, «./. Instrumento para lim- 
par, constituido principalmente por uma serie 
de fios consistentes, geralmente do mesmo 
comprimento, de crina, arame, etc., fixos í<o- 
bre uma lamina de madeira ou metal. (Lat. 
scopa.) 

Escovaâella, e-sko-va-dé-la, «. /. Passagem 
com a escova sobre uma cousa para a limpar. 
Fig. Ensinadella. (jE7ocofar, suf. ãtUa.) 

Escovar, e-sko-vár, v. a. Limpar com aescova. 
Fig Censurar, corrigir, (íJôCota ) 

Escovilha, e-sko-ví-lha, a. f. T. ourivts. Par- 
tes d^ouro, pratas que se apuram do lixo, lava- 
gens, etc. (Eòcova, suf. ilha.) 

Escovinha, u-(ko-ví nha, «./.dim. de Escova. 
Cabello cortado á — : rente. Ilerva que nasce 
entre o trigo. 

Escozar, e-sko-chár, v. a. T. jprov. Tirar o que 
está á superfície da pelle. Limpar. (Cf. e^cor- 
char.) 

Escravaria, e-skra-va-rí-a, «. /. Grande nu- 
mero de escravos de venda. Escravatura. {Ea- 
cravo, suf. aria.) 

Escravatura, e-skra-va-tú-ra, «./. Ccmmercio 
de escravos. {Encravo, suf. (a) tura.) 

Escravidão, e-skra-vi-dâo, «./. O estado de 
escravo. Captiveiro. Servidão. {Encravo, suf. 
iãão.) 

Escravizar, e-skra-vi-zár, v. a. Tornar es- 
cravo, Captivar. Tyranuisar. (Esciuvo, suf. 
iza.) 

Escravo, e-ski-á-vo, adj. e s. Individuo da espe— 
cie humana que esta no poder absoluto de um 
dono por compra, herança, ou guerra. Captivo. 
Que nâo tem liberdade. (B. lat. tlavivi ou bcki' 
vus, slavo, nome de povos; a palavra adqui- 
riu o sentido especial pelo graude numero de 
slavos feitos escravos pelas guerras de Othon 
Magno e seus successores contra aquelled po- 
vos.) 

Escrevaniaha, e-skre-va-uí-uLa, s. f. Caixa 
com tinteiro, pennas, etc., para se escrever.. 
Meza pequena própria para se escrever. {Es- 
crtüer, suf, comp. aninha.) 

Escrevonte, e-skre-vèn-te, s. m. O que tem 
por modo de vida escrever, copiar o que oa- 
trem dieta em cartorios, etc, {Etcrtvtr, suf. 
eníe.) 

Escrever, e-skre-vèr, v. a. Representar com 
letras os sons da palavra, o sentido do dis- 
curso. Redigir, compor uma obra. Dirigir ou 
mandar uma carta a alguém. (Lat. ecribeTt.) 

Escrevinlxador, e-skre-vi-nha-dòr, a. m O que 
escreve mal. Fig. Mau escriptor, mau auctur. 
{Escrevinhar, suf. dor.) 

Escrevlnhar, e-skre-vi-nhár, v. a. Escrever 
mal as letras. Escrever cousas insigniâcan- 
tes. (JSscreyer, suf. inha.) 

Escriba, e-sktí ba, «. m. Doutor e interprete 
da lei entre os judeus. (Lat. scriba.) 

EscriniOt e-skrí-ni-o, «, m. Cofro para papeis. 
Escrevaninha. (Lat. scrinium.) 

Escriuo, e-skrí-no, s. m. T. bot. Nome que 
designa as bagas e drupas seccas, applicado 
por Brotero. (Lat, scrinium, cofre.) 

Escripta, e-skrí-ta, s./. O que i«e escreve ou 
copia. A arte de escrever. {Escripto.) 

Escripto, e-t«kri-to, p. p. de Escrever. Que se 
escreveu, s. m. Bilhete curto. Composição lit- 
teraria. Pequeno papei branco que se pÕe nas 
poitas e vidraças dos prédios para indicar que 
estão para alugar. 

Escriptor, e-skri-tòr, s. m. Auctor de alguma 
obra escripta. (Lat. sc/iptore.) 

Escriptorio, e-bkri-tó-ri-o, s. m. Casa onde se 
escreve. Casa onde o letrado, u escrivão, etc., 
despacha. Ca^a onde o commerciante tracta dos^ 
seus negocios. (Lat. scriptorium.) 

Escriptura, e-skri-tü-ra, «./. Arte de escrever. 
Modu especial de escrever. Documento escri- 
pto. (Lat. gcriptura.) 

Escripturaçâo, e-skri-tu ra-sSo, s. f. Acçâo de 
escripturar. A escripta dos livros de com- 
mercio, repartições, etc. {Escripturar^ suf. 
ç5o,) 

Escripturar, e-skri-tu-rár, v. a. Escrever com 
ordem e clareza. Celebrar contracto ou ajuste 
por escripto. Lançar nos livros de cimmercio 
as transacções que se effectuam, e em geral, 
registar d'um modo regular contas, {Escri- 
ptura.) 

Escripturario, e-skri-tu-rá ri o, s. m. O que^ 
faz a escripturaçâo. (Escripturar, suf. ario.) 

Escrivanla, e-skri-va-ní-a,«./. Officio, encargo 
de escrivão. {* Eücrivano, forma fundamentá) 
de escrivão, suf, ia.) 
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Escrivaninha, e-skri-va-ni-nha, s.f. Vid. Es- 

crevaninha. 
Escrivão, e-&kri-vão, â. m. Offieial de justiça 

que escreve os autos perante algum magis- 
trado ou tribunal. (B. lat acribanus, de lat. 
tcriha, 8uf. ano,) 

Escrobioulo, e-skro bí-ku-lo, s. m. T. wed. Pe- 
quena cavidade. (Lat. tcrobicultts.) 

Escroblculoso, e-ekro-bi ku-lò-zo, adj. Que 
tem muitas cavidades (orgaos). {Eacrobiculof 
PUf. 080.) 

Escrofula, e-skró-íu«la, «. /. T. med. Doença 
que consiste no engorgitamento com ou sem 
tuberculisação, dos gânglios lymphaticos su- 
perfíciaes e particularmente os do pescoço, e 
na alteração dos fluidos que elles couteem. 
(Lat. icrofiUat.) 

Escrofularla, e-skro-fu-lá-ri-a, s.f. Hervaofli- 
cinat (s(Tofularia major). (Sicro/ula, suí. aria.) 

Escrofuloso, c-skro-fu-lò-zo, adj. Que tem es- 
crofulas. (Escro/ula, suf. o6o.) 

Escrotal, e-skro-tál, adj, T. mtd. Que pertence 
ao escroto. {Escroto^ suf. al.) 

Escroto» e-skrò-to, s. m. InvoIucro commum 
dos testicutos. (Lat. êcrolum.) 

E&orotocele, e-skro-to-sé-le, «. /. T. chirurg. 
Hemia que desce ao escroto. {Escroto, e gr. 
Tcèlé, tnnjor.) 

Escrupulisar, e-skru-pu-li-zár, r. a. Ter es- 
crupulo. Frovocar escrupulo. {EncrupiUo, suf. 
iza.) 

Escrupulo, e>skru-pn-lo, s, m. Embaraço de 
consciência. Zelo. (Lat. senipulum,) 

Escrupulosamentot e • t-kru - pu-lõ-sa-mèn-te, 
adv. Com escrupulo. {Encrupuloso, suf. merúe.) 

Esorupulosidadd, e-skru-pu-lo-zi-dá-de, «./. 
Qualidade do que é sujeito a escrupulos. (Es- 
crupiüobo, suf. idade.) 

Escrupuloso, e-skru-pu-lò>zo, adj. Que tem, 
em que ba escrupulo. Que provoca escrupulos. 
(Lat. sa-uptdomi.) 

Escrutador, e-skru-ta-dòr, «. m. O que es- 
cruta. (Lat. acrutatort.) 

Escrutar, e-skru-tar, v. a. Procurar descobrir 
o que é occulto ou secreto. (Lat. aerutare.) 

Escrutinador, e-skru-ti-na-dòr, s. m. O que 
vela Robre os escrutinios; o que faz o escruti* 
nio. (Evcrutinar, suf. dor.) 

Esorutinio, e-skru-tí-ni-o, «. n. Vaso em que 
se reúnem o& votos. Aeçào de apurar os vo- 
tos. (Lat. scrutinium.) 

Escudar, e-sku>dár, v. a. Cobrir com escudo. 
Defender. Proteger. (í?òCudo.) 

Escudeirado» e-sku-dei-rá-do, p. p. de Escu- 
deirar. Acompanhado com escudeiro. 

Escndeirar, e-sku-dei-rár, v. a. Acompanhar 
de escudeiro, como escudeiro. (E^ctidciro.) 

Escudeiratico, e-8ku>deÍ-rá-ti-ko, adj. Que é 
proprio de escudeiro. {Escudeiro, suf. aíico.) 

Escudeiricô, e-sku dei-ri-se, «./. Cousa que é 
p-opria de escudeiro. (Escudeiro, suf. ice.) 

Escudeiro, e-sku-dèi-ro, s. m. Creado que le- 
vava o escudo do cavalleiro, emquantoeste 
nno pelejava. Creado grave. (Lat. ixutarius.) 

Esoudella, e-sku-dé-la, «./. Especie de tljelia. 
(Lat. «eutelia ) 

Escudellar, e-eku-de-lár, v. a. Encber escudei- 
las de comerpara diversas pessoas. {Escudella.) 

Escudetd, e-sku-dè-te, a. m. Pequeno escudo. 
Peça de metal que se colloca por de fóra das 
fechaduras. {Eocudo, suf. dim. ete.) 

Escudilho, e-sku-di-iho, s. m. T. hot. Recepta- 
culo que existe nos troncos dos licheus. T. 
hist. nat, Tuberculos entre as lii^ações das 
azas dos Infectos. {Eacudo, suf. dim. üho.) 

Escudilhoso, e-skit-di-Jbò-zo, adj. T. hot, Que 
tem escudiliio. {E-<èiJLdHho, suf. o»o.) 

Escudinha, e-sku-dí-nha, tt. f. Planta cruci» 
fera. {B^cxído, süf. inha.) 

Escudo> e-skú>do, s. m. Arma defensiva contra 
os golpes da lança ou espada do inimigo/ Peça 
onde estão gravadas as armas da familia. Fig. 
Amparn. Protecçào. (Lat. ncutum.) 

Escudrinhar, e-sku-dri-nhár, v. a. Vid. Es- 
quadrinhar. 

Esoulapio* e-sku-ià-pi-o, «. m. T. myth. Deus 
da me<iicina. Fig. Medico. (Lat. j3£6culapiu3f 
gr. Aslclépios.) 

Esculento, e-sku-lèn-to, adj. Que alimenta. 
(Lat. neuientUB.) 

Esculpidor, e-fikul-pi dòr, a. m. O que es- 
culpe : esculptor. (Ètciüpir, suf. dor.) 

Esculpir, e-skul-pir, v. a. Lavrar com o esco- 
pro flguras de pedra ou madeira. Qravar. En- 
talhar. (Lat. sculpere.) 

Esculptor, e-skul-tòr, a. m, O que esculpe, 
que faz fíguras de pedra ou de madeira. (Lat. 
scuiptore.) 

Esculptura, e-skul-tú-ra, a.f. Arte de esculpir. 
Producto d'e86a arte. (Lat. aculpíura.) 

Esculptural^ e-skul-tu-rál, adj, Que diz res- 
peito á esculptura. Que tem o caracter de es- 
culptura. (Esculptura, suf. al.) 

Escuma, e-skú-ma, a.f. Bolbas produzidas por 
um gaz á superfície de um liquido. (Do germ.: 
ant. alt- all. aküm.) 

Escumadôira; e • sku - ma-dèi-ra, a.f. Colher 
própria para tirar a escuma da panella. {Ei- 
cumar, suf. deira.) 

Escumador, e-sku-ma-dòr, adj. Que faz «u traz 
e^cumas. Kscumoso. {Escumar, suf. dor.) 

Escumalho, e*sku-mà-lbo, a, m. Escoria de me- 
t.^es. (Escuma, suf. alho.) 

Escumaate, e-sku-màn-te, adj. Que levanta 
ei^cuma. (Escumar, suf. ante.) 

Escumar, e-8ku>már^ v. a. Limpar da escuma. 
V. n. Lançar escuma pela boca. (Eòcuma.) 

Escumilha, e-sku-mi-lha, a.f. Chumbo miúdo. 
Tecido fino de sêda ou algodão, transparente. 
{Escuma, suf. ilha.) 

Escumoso, e-sku-mò-zo, adj. Que tem escuma. 
{Ei,cuma. suf. oao.) 

Escuna, e-ská-na, a. f. Embarcação de dois 
mastros. , 

Escuras, e-skú-ras, s. f. pi. As—: loc. adv. 
£.em luz. Ignorar. (Escuro.) 

Escurecodor, e-sku-re-se-dôr, adj. O que es- 
curece. (Escurecer, suf. dor.) 

Escurecer, e-sku-re-sèr, v, a. Tornar escuro. 
Fig. Fazer difficil, intrincado Deslustrar. v. 
n. Ficar escuro. (Por ohcurecer, do iat. obôcw- 
ruu, suf. ec.) 

Escureza, e-sku-rè-za,«./. Escuridão; princi- 
palmente no sentido figurado. (Escuro, suf. 
eza.) 

Escuridade, e-sku-ri-dá-de, a. f. Qualidade de 
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ser escuro. Falta de laz. Fig- Dlfficuldade. 
Qualidade áo que é difíicil de perceber, de. 
ver. (Ijat. ohscurilate.) 

Escuridão, e-sku-ri dáo, s.f. Estado do queso 
acha pouco ou nada illuminado. Fig. Ditficul- 
dade em perceber-se. {Eiciiro, Buf. idão.) 

Escuro, e-skú-ro, adj. Sem luz. Fig. Não no- 
bre. Ignóbil. Deslustrado. «. m. Escuridão. 
Negrura. ^Lat. ohacurua.) 

Escurra. e-skú-íra, «. m. Bobo; ciiocarreiro. 
(Lat. Bcurra.) 

Escurrllldade, e-sku-rri-li-dá-de, «./. CUocar- 
rice, (Lat. scurrÜUaU.) 

Escusa, e-sku-za, «./. Desculpa. Diapensaçâo. 
{Eicnsar.) 

Escusação, e-sku-za-sào, «./. Acção de escu- 
sar. Desculpar. (L&t. excusatioiie.) 

Escusado, e-sku-zá-do, p. p. de Escusar. Des- 
necessário. Supérfluo. 

Escusador, e-sku-za-dôr, a. m. O que dá a ra- 
são em juízo do não comparecim«Qto á au- 
diência de qualquer pessoa que devia estar 
présente. (ji^scusar, suf. dor.) 

Escusa-galé, e-skú-za-ga-lé, s.f. Nome d'uma 
embarcação ai^tiga. (Eiciiisar, e galé.) 

Escusar, e-sku-zár, v.a. Dispensar. Desculpar. 
Justificar. (Lat. excusare.) 

Escusavôl, e-sku-zá-vel, adj. Que admitte es- 
cusa. Desculpavel. (Lat. escusabüis.) 

Escuso, e-skú-2o, adj. Isento de obrigação. (JEí- 
cuô-ar.) 

Escuta, e-skú-ta, «./. Acção de escudar. Pes- 
soa que escuta. (Eicuíar.) 

Escutador. e-sku-ta-dòr, s. m. O que escuta. 
{Escutar, suf. dor.) 

Escutar, e-sku-tár, v. a. Applicar a attençâo 
para ouvir. (Lat. auseultare.) 

Esdruxularia, e-sdru-chu-Ia-rí-a, s. f. des. 
Cousa exótica, extraordinaria. {Eadruxido, suf. 
aria.) 

Esdruxulo, e-sdrú-chu-lo, adj. Que tem o ac- 
cento na ante-penultlma syllaba (palavra). Que 
termina por uma palavra com accento na an- 
te-penultima syllaba (diz-se do verso). Fig. 
Extravagante. Extraordinário. (Ital. sdruccio- 
Io.) 

Esfaimado, e-sfai-mà-do, p. p. de Esfaimar. 
Aíílicto com fome. Faminto. Fig. Ávido. 

Esfaimar, e-sfai-màr, v. a. Aüiigir com fome. 
Causar fome. (Por * eBfamear, de es, pref., e 
fame, ant forma de/ome.) 

EsfalfamentO, e-sfal-fa-mèn-to, s. m. Estado 
do que se acha esfalfado. Enfraquecimento de 
forças produzido por uma actividade excea- 
feiva. {Es/àlfar, suf. menío.) 

Esfalfar, e-sfal-fár, v. a. Enfraquecer em vir- 
tude de uma actividade excessiva. 

Esfarelado, e-sfa>re-lá-do,jp.^. de Esfarelar. 
Reduzido a farelos. 

Esfarelar, e-sfa-re-lár, v. a. Reduzir a farelos. 
(Es, pref., e farelo.) 

Esfarpado, e-sfar-pá-do, p. p. de Esfarpar. 
2\ artUh. Diz-se do murrão destorcido na ponta. 

Esfarpar, e-sfar-pár, v. a. — o murrão : destor- 
cer o murrão na ponta para depois o copar. 
(Outra forma de esj^rrapar.) 

Esfarrapado, e-sfa-rra-pá-do, p. p. de Esfar- 
rapar. Feito em farrapos. 

Esfarrapar, e-sfa-rra-pár, v. a. Fazer em far- 
rapos. Rasgar. (Etymologicamente o mesmo 
que e-i/arpar, de es, pref., e farpa ; vid. Far- 
rapo.) 

Esfarraxar, e-sfa-rra-cliár, V. a. T. pop. Ras- 
gar, arrancando. 

Esfatiar, e-sfa-ti-ár, v. a. Fazer em fatias, em 
pedaços. Fazer em farrapos. {Es, pref., e fa- 
tia.) 

Esflorado, e-süo-rá-do, p. p. de Esflorar. A 
que se tirou a flor. 

Esflorar, e-sflo-rár, v.a. Tiraraflor.(Sí,pref., 
e flor.) 

Esfolacaras, e-sfó-la-ká-ras, s. m. O que mal- 
tracta, esfolaudo a cara dos outros; valentão. 
{E folar, e cara.) 

Esfolado, e sfo-lá-do, j?. p. de Esfolar. A que 
se tirou a pelle. Escanado. 

Esfolador, e-sfo-la-dòr, «. m. O que esfola. (Si- 
folar, suf. rfor.) 

Esfoladura, e-sfp-la-dú-ra, s.f' Acção de esfo- 
lar. A parte esfolada ou escoriada. {Esfolar^ 
suf. dura.) 

Esfolagato, e-sfó-la-gá to, s. m. T. chtil. Re- 
prehensão. {Eifolar, e gato.) 

Esfolanaento, e-sfo-la-mèn-to, s. m. Acção de 
esfolar. {Eáfólar, suf. mento.) 

Esfolar, e-sfo-lár, v. o. Tirar apelle. Escoriar. 
Esfolavaoca, e-sfó-la-vá-ka, «. m. Vento no- 

roeste que no Alemtejo mata o gado. {Esfolar, 
e vacca.) 

Esfolegar, e-sfo-le-gár, v. n. Tomar folego. 
Tomar a respiração. {Es, pref., a folego.) 

Esfolhada, e-sfo-lhá-da, s.f. Acção de desca- 
misar o milho. (Esfolhar, suf. ada.) 

Esfolhador, e-sfo-lha-dòr, «. to. O queesfolha. 
(Esfolhar, suf. dor.) 

Esfollxar, e-sfo-lhár, v. a. Descamisar o milho. 
Tirara folha ás arvores. (Í?í, pref., efolha.)^ 

Esfolboso, e-sfo-lhò-zo, adj. T. hot. Que não 
tem folhas^ estipulas ou pelos. (Es, pref., e 
folhoso.) 

Esfollação, e-sfo-Ii-a-são, s./. Acção e effeito 
de esfoliar-se. (E/sfóliar, suf. ção.) 

Esfollar-se, e-sfo-li-ár-se, v. refi. Separar-se êm 
tuaicasou folhas. (Es, pref., e lat./oítum, fo- 
lha .) 

Esfollado, e-sfo-li-á-do,í>. p. de Esfoliar-se. 
T, chir. Separado era túnicas ou folhas. Que 
perdeu a crosta. 

Esfolialiadouro, e-sfo-U-nha-dòi-ro, a. m. 
Instrumento para esfolinhar. (Efolinhar, 
suf. dowro.) 

Esfolinhar, e-sfo-li-nhár, v. a. Limpar das 
telas de aranha os cantos das casas. 

Esfomeado, e-sfü-me-á-do,p. de Esfomear. 
Que tem muita fome. Faminto. Esfaimado. 

Esfomear, e-sfü-me-ár, v. a. Causar fome. Ma- 
tar á fome. (Es, pref., efome.) 

Esforçadameute, e-'8for-sá - da - mèn-te, adv> 
Com esforço. {E^for^ado, suf. mente.) 

Esforçado, e-sfor-sá-do, p. p. de Esforçar. 
Reforçado. Animado. Inspirado com valor. 

Esforçador, e-sfor-sa-dòr, s. m. O que esforça. 
(Esforçar, suf. dor.) 

Esforçar, e-sfor-sár, v. a. Dar forças. Refor- 
çar. Dar animo. Inspirar valor. Forcejar. v. 
n. Tomar animo. (Es, pref., e força.) 
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Esforço, e-sfòr-so, s, m. Força que se emprega 

para levar a eâeito algum trabalho, alguma | 
empresa. Energia. Diligencia. Despesa. (JEs- 
/orçar.) 

Esírangalliado, e -sfran-ga -Ihá-do, p. p. de 
Esfrangalhar. Feito em frangalLos. 

Esírangalhar, e-sfran-ga-lhár, v. a. Fazer em 
frangalhos. Rasgar, de modo que os pedaços 
ainda fíquem juntos uns aos outros. {Es^ pief., 
e fra)igalho.) 

Esírega, e-st'ré-ga, s. f. Acção de esfregar ; fri- 
cção. Castigo. Reprehensào. (Esfregar.) 

Esfregação, e-sfre-ga-são, s.f. Acção de esfre- 
gar; fricção.Reprehen6ão.(£«/reffar,6uf. ção.) 

Esfregador, e-sfre-ga-dòr, «. m, Ü que esfrega. 
Instrumento para esfregar. (JB/rípar, suf. dor.) 

Esfregadura, e-sfre-ga-dú-ra, s. f. Acção de 
esfregar; fricção. (E^ífregar, suf. dura.) 

Esfregalho, e-sfre-gá-lho, «. m. Esfregão. (Es- 
fregar. suf. alho.) 

Esfregão, e sfre-gâo, s. m. Instrumento, pan- 
no com que .«e esfrega. (E-^fregar, suf. ão ) 

Esfregamento, e-sfre-ga luèn-to, «. m. Acção 
de esfregar ; fricção. {E-fregar, suf. mento.) 

• Esfregar, e-sfre-gár, v. a. Fazer mover uma 
cousa sobre outra para produzir uma modifi- 
cação na superfície de uma ou de ambas, por 
exemplo, para limpar, aquecer, desenvolver 
electricidade, actuarsobrea circulação. {Es, 
pref., e *fregar, de lat./ricare.) 

Esfriado, e-síri-á-do, p. p. de Esfriar. Que 
perdeu o calor. Fig. Que perdeu o fervor, o 
alvoroço, o ardor da paixão. 

Esfrlador, e-sfri-a-dor, adj. Que esfria. Que 
caut-a frio. (Esfriar, suf. dor.) 

Esfriadouro, e-sfri-a^dòu-ro, s. m. Vaso onde 
se esfria. Hesfriador. {Esfriar, suf. douro.) 

Esfriamento, e-sfri-a-mèn-to, s, m. Acção e ef- 
feito de esfriar. T. vet. Doença dos cavallos e 
muares. (E&friar, suf. meiUo.) 

Esfriar, e-sfri-ár, v. a. Diminuir ou extinguir 
o calor. Eig. Diminuir o alvoroço ; o ardor da 
paixão. V. n. Perder o calor, o fervor, o ar- 
dor da paixão. [Ei, pref., efrio.) 

Esfumação, e-sfu-ma-sâo, s.f. T. pint. Acção 
e effeito de esfumar. {E--fumar, suf. çôo.) 

Esfuxaado, e-sfu-má-do, s. m. T. pint. Pintura 
de fumo, de lápis ou carvão, p. p. de Esfu- 
zuar. 

Esfumar, e-sfu-már, v. a. T. pint. Pintar de 
fumo, a carvão. (Es, pref., efiimo.) 

Esfumear, e-6fu-me'ár, v. a. T. poet. Lançar 
fumo. Fumegar. {Es, pref., e/itmo.) 

Esfuminho, e-sfu-mí-nho, a. m. Instrumento 
de pellica, cortado em bico, para esfumar. 
{Enfurnar, suf. inJio.) 

Esfuracar, e-sfu-ra-kár, v. a. Fazer furos. Es- 
buracar. {Es, pref., e furaco, de furar; vid. 
Buraco e Furar.) 

Esfusiada, e-sfu-zi-á-da, s.f. T. art. Descarga. 
{Eifusiar 2, si;f. ada.) 

4. Esfusiar, e-sfu-zi-ár, v. n. Assobiar, sibilar. 
2- Esfusiar, e-sfu-zi-ár, v. n. T. artilh. Dar des- 

carga. (Por ü^fusilar.) 
Esfasilar, e-sfu-zi-lár, v. n. Lançar fai&cas. 

Scintillar. (JFs, pref., efusil.) 
Esfusiote, e-sfu-zi-ó-te, s. m. T. chul. Repel- 

lão. Reprehensào. {Esfusiar, 1, suf. ote.) 
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Esgaivotado, e-sgai-vo-tá-do, adj. Esgrouvi- 

nbado. Macilento. {Ei, pref.,suf. ado.) 
Esgalgado, e-sgal-gá-do, adj. Que tem aforma 

do galgo. Magro como o galgo. {Es, pref., e 
galgo, suf. ado.) 

Esgalha, e-sgá-lha, «. /. Vid. Esgalho. 
Esgalhado, e-sga4há-do, p. p. de Esgalhar. 

Que tem galhos. Que forma galhos. 
Esgalhar, e-sga-lhár, v. a. Cortar os esgalhos. 

{E»galho.) 
Esgalho, e-sgá-lho, a. m. Renovo da arvore, 

que não chega a ser ramo perfeito. Ramifica- 
ções dos paus do veado. {Es, pref., e galho.) 

Esgalracho, e-sgal-rrá-cho, m. Especie de 
graminea cujas raizes lavram muito {triticum 
repens, L.) 

Esgana, e-sgà-na, s. f. Enfermidade que ataca 
08 cães. (Enganar.) 

Esganadura, e-sga-na-dú-ra, s./. Acção e ef. 
feito de esganar. {Esganar, suf. dura.) 

Esganar, e-sga nár, v. a. Apertar as fauces, 
huífocando. Estrangular.-—se, v. rejl. De- 
sejar com avidez. (En, pref., e gana.) 

Esganiçar-se, e-sga-ni-sár-se, v. reJl. Levantar 
a voz com som agudo, como o ganir do cão. 
Fig. V. n. Ralhar, censurar. {Es, pref., e ga- 
niço, de ganir.) 

Esgarabulhão, e-sga-ra-bu-lbão, adj. Que es- 
garabulha. s. m. Pessoa inquieta. [E->garahu- 
Ihar, suf. ão.) 

Esgaratulhar, e-sga-ra-bu-lhár, v. n. Andar 
aos saltos e não dormir (o pião no jogo). Fig. 
Ser inquieto. 

Esgarafunliar, e-sga-ra-fu-nhár, v. a. Esgara- 
vatar. 

Esgaratujado, e-sga-ra-tu-já-do, p.p. de Es- 
garatujar. Em que se fizeram garatujas. 

Esgaratujar, e-sga-ra-tu-jár, v. a. 2\/a7n. Fa- 
zer garatujas. {Es, pref., e garatuja.) 

Esgaravatador, e-sga-ra-va-ta-dòr, e. m. Ins- 
trumento de esgaravatar. {Esgaravafavf suf. 
dor.) 

Esgaravatar, e-sga-ra-va-tár, v. a. Apartar a 
terra com as unhas (diz-se da gallinha). Fig. 
Tirar o que está entre os dentes com palito. 
{Es, pref., e garavato.) 

Esgaravatil, e-sga-ra-va-til, s. m. Instrumento 
de marceneiro. {Esgaravatar, suf. ilf) 

Esgaravuncliar, e-sga-ra-vun-chár, v. a. Es- 
garavatar. (Cf. Escarafunchar.) 

Esgarçar, e-sgar-sár, v. a. Abrir o tecido apar- 
tando os fios. V, n. Abrir-se o tecido ralo. (Ou- 
tra forma de escorçar.) 

Esgareiro, e-sga-rèi-ro, adj. Que faz esgares. 
{Esgares, suf. tiro.) 

Esgares, e-Bgá-res,s. m.pl. Movimentos exage- 
rados de gesticulaçâo do rosto. 

Esgarrado, e-sga-rrá-do, j?. 7?. de Esgarrar. 
Perdido da companhia. Forçado a correr. 

Esgarrào. e-sga-rrão,«. m. Jogo. adj. Contra- 
rio. Que faz esgarrar os navios (diz-se do 
tempo). {Esgarrar, suf. ão.) 

Esgarrar, e-sga-rrár, v. a. Apartar da con- 
serva e esteira. Forçar a correr. Perder com- 
panhia. Retirar-se de alguém, v. n. Apartar- 
se da conserva e esteira. {Es, pref., e gar- 
rar.) 

Esgazeado, e-sga-ze-á-do, adj. Escuro. Negro. 
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Diz-se dos olhos, quando se põem em alvo, se [ 
abrem com pasmo. Qae não tem energia. 

Esgorjado, e-sgor-já-do, p, p. de Esgorjar. 
tem o pescoço descoberto. 

Esgorjar, e-sgor-jár, v. o. Pôr o pescoço a des- 
coberto. 'Es, pref., e gorja, fr. gorge, lat. gur- 
gis.) 

Esgotado, e-6go-tá-do,p. p. de Esgotar. A que 
se tirou^ que perdeu a ultima gota. Exhauri- 
do. 

Esgotador^ e-sgo-ta-dòr, adj. O que esgota. 
(Èògotar, suf. dor.) 

Esgotadura, e-sgo-ta-dú-ra, «./. Acçâo de es- 
gotar. fEsgotaVf suf. dura.) 

Esgotamento, e-sgo-ta-mèn-to, e. m. Acç&o ou 
estado do que se acha esgotado. (Engotar, suf. 
mento.) 

Esgotar, e-sgo-tár, v. a. Tirar até á ultima 
gota. Exhaurir.—s©, v.refi. Exhaurir-se. Per- 
der todas as forças. {Es^ pref., e gota.) 

Esgote, e-sgó-te, s. m. Acçao de esgotar. {Es- 
gotar.) 

Esgoto, e>pgò-to, 8. m. Acçâo de esgotar. Orifí- 
cio, conducto por onde se esgota. (Esgotar,) 

Esgrafíado, u-sgra-fi-á-do,j>. p. de Esgrafiar. 
Que se faz na parede raspando rtiuiplesmeuteo 
estuque ípiotura). 

Esgrafiar, e-sgra-fi-ár, 17. a. T. pint. Desenhar 
com o grafío, sobre uma superfície que tenha 
duas camadas de cores, tirando parte da pri- 
meira para fazer apparecer a de baixo. {Es, 
pref., e grajio.) 

Esgravatana, e-sgra-va-tà-na, a. f. Especie de 
buzina. 

Esgrima, e-sgri-ma, s. f. Arte de jogar armas 
brancas. Acçào de esgrimir. {EigHmir.) 

Esgrimidor, e-sgri-mi-dôr, *•. m. O que esgri- 
me. (Esgrimir, suf. dor.) 

Esgrimir, e-sgri-mír, v. a. Jogar armas bran- 
cas. Fig. Disputar. (Do germânico: ant. alt. 
aW. sklrm, escudo, defesa.) 

Esgrouviado, e-sgrou-vi-á-do, a4j- Alto e ma- 
gro, como o grou. 'Esgrouvear, es, pref., grou, 
suf. ea : v. epenthetlco.) 

Esgrovinhado, e-sgro-vi-nhá-do, adj. Feio, 
magro, macilento. (« Esgrouvirüiar, es. pref., 
grou, suf. InAa.) 

Esguasar, e-sgu-a-zár, v. a. Vadear o rio. Pas- 
sar para o outro lado do rio. {Es, pref., e des. 
guasar, que representa sem duvida vadear, 
para a mudança de v em gu, cf. gomüar e 
guarda.) 

Esgueirar, e-sghei-rár, v. a. Pôr ao abrigo, 
desviar,—s©, v. refl. Desviar-se, retirar-se 
disfarçadamente, a occultas. (Cp. fr. garer, 
berry ^airer, prov. guarar; do germânico: ant. 
alt. ali. waron, acautelar-se.) 

Esguelha, e-sghè-lha, s.f. De —, loe. adv. De 
laao, obliquamente. 

Esguelhadamente, o-sghe-lhá-da-mèn-te, adv. 
De lado, obliquamente. {Esgwlhado, suf. men- 
te.) 

Esguelhado, e-sghe lliá-do, j). p. de Esgue- 
Ihar. Posto de esguelha, de soslaio. 

Esguelhar, e-sghe-ihár, v. a. Pôr de esguelha. 
loicer. {Esguelha.) 

Esguiào, e-sghi-âo, s. m. Tecido d'algodão ou 
de Unho fíno. 

Esgulchadella, e-sgbi-cha-dé-Ia, a. f. Acção 
de esguichar. {Esguichar, suf. dla\ 

Esguichar, e-sghi-chár, v. a. Fazer sair um 
liquido em jacto. 

Esguicho, e-sghi-cho, a. m. Jacto de liquido. 
Tubo por onde é expellido. {Esguichar.) 

Esguio. e-sghi-o, adj. Comprido e delgado. 
Esguncho, e*8gún-cho, s. m. Pá com que se 

aguam os barcos exteriormente. 
Esipo, e-zí-po, 8. m. Substancia oleosa extra- 

bida da lã. (Lat. aesipum.) 
Eslabão, e-sla-bão, a. m. Tumor nos joelhos 

das cavalgaduras. 
Esladroar, e-sla-dro-ár, v. a. T. agrie. Tirar 

o» gommos ou renovos das arvores. (Es, pref., 
e ladron, ant. forma de ladrão.) 

Eslagartador, e-sla-gar-ta-dòr, a. m. O que 
eslagarta. (Eslagartar, suf. dor.) 

Eslagartar, e-sla-gar-tár, v. a. Limpar as plan- 
tas da lagarta. (Es, pref., e lagarta.) 

Esllnga, e-slin-ga, £./. T.naut. Cabo para le- 
vantar pesos. ?Do germânico: ant. alt. ali. 
alinga, funda, ail. mod. achlinge.) 

Esmadrigado. e-sma-dri-gá-do, p. p. de Es* 
madrigar. Que se afastou do rebanho. 

Esmadrlgar, e-sma-dri-gár, v. a Levar do re- 
banho. V. n. Apartar-se do rebanho. 

Esmaecer, e-sma-e-sèr, v. n. Vid. Desmaiar. 
{Ea, pref., e * woecer; sobre o radical, vid. 
Desmaiar.) 

Esmagado, e-sma-gá-do, p. p- de Esmagar. 
A que se fez perder a força. Desfigurado por 
uma forte compressão. Destruído. 

Esmagador, e-siua-ga-dòr, adj. O que esmaga. 
(Esmagar, suf. dor.) 

Esmagadura, e-sma-ga-dú-ra, a. f. Acçao de 
esmagar. {E!smagar, suf. dura.) 

Esmagar, e-sma-gár, v. a. Fazerperdera força. 
Destruir. Quebrar, desfigurar, por uma forte 
compressão, por um choque violento. (Es. pref., 
e * magar, d'ura verbo germânico mâgen ; vid. 
Desmaiar.) 

Esmaiar, e-smai ár, v. n. Vid. Desmaiar. 
Esmalhar, e-sma-lhár, v. a. Desfazer as ma- 

lhas da armadura com golpes de espada, etc. 
{Rs, pref., e malha.) 

Esmalmado, e-smal-má-do, adj. Desleixa- do. 
Esmaltado, e-smal-tá-do, p. p. de Esmaltar. 

Ornado de esmalte. Fig. Matizado de varias 
cores. Variado. 

Esmaltador, e-smal-ta-dòr, a. m. O que es- 
malta. (Esmaltar, suf. dor.) 

Esmaltar, e-smal-tar, v. a. Applícar esmalte a 
alguma peça de metal. Fig. Matizar. Variar. 
{Esmalte.) 

Esmalte, e-smál-te. a. m. Substancia colorante 
empregada nas artes ornamentaes, fíxada 
principalmente por meio da fusão Nome dado 
a outras substancias por semelhança. ^Cp. 
hesp. esmalte, ital. smalto, fr. émail, b. lat. 
amaltum; talvez do germânico: ant. alt. ali. 
amalzjan, derreter.) 

Esmanlar, e-sma-ni-ár, v. n. T. poet. Obrar 
como maníaco. {Es, pref., e mania.) 

Esmar,e-smár, v. a. p. tta. Julgar, orçar apro- 
ximadamente. (O mesmo que Estimar.) 

Esmarellido,e-sma-re-li do, adj. Amarellento. 
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(^,pref., e * marellido, por amarellido, de amu' 
reUo,) 

Ssmarrldo. e-sma-rrí-do, aãj. Que perdeu a 
força, a seiva. Resequído. (Do jferraanico: 
ant. alt. ali. marron, impedir , etc.) 

Esmecliada, e-sme-chá-da, s.f. Ferida na ca- 
beça. {Esmechar, euf. ada.) 

Esmecliado,e-8me-chá-do,p. p. de Esmeoh.ar. 
Ferido com golpe. 

Esmeoliadura. e-sme cha-dú-ra, s.f. Vid. Es- 
mecliada. (Esmechar, fiuf. dura.) 

Esmecliar. e-sme-chár, v a. Ferir cora g'olpe. 
— se, V. refl. Encravar-se. 

Esinegznft, e-smé-ghma, s. n. T. anat. Sub* 
HtaQcia eebranquiçada, d^aspecto saponaceo 
qne ee accumula nas dobras dos orgãos ge- 
nitaps. (Gr. smêgma, sabão.^ 

Esmensurado, e-pmen-sn-rá-do, adj. des. Des- 
medido. {Es, pref., e lat nenstira, medida.) 

Esmeradamento, e-sme-rá-da-mèn-te, adv. 
Gom esmero. (Esmerado, suf. mente.) 

Esmerado, e-sme-rá-do, p. p. de Esmerar. 
Feito com esmero. 

Esmeralda, e-sme-rál-da, s.f. Pedra preciosa 
verde (Lat. smaragdua.) 

Esmeraidlno, e-sme-ral-dí-no, adj. Que é da 
cor da esmeralda. Verde. {Esmeralda, suf. 
tno.) 

Esmerar, e-sme-rár, v. a. Fazer com esmero, 
[L&t. fx-merare, de menis; vid. Mero.) 

Esmeril, e-sme-ríl, s. m. Pedra escora e dura. 
que serve para polir o vidro. (Gr. fmyris.) 

Esmerllhaçâo. e-srae-ri-lha-sSo, t.f. Acçãode 
esmerílhar. (Eswerilhar^ suf. ç5o.) 

Esmerilhador, e-sme-ri-lba dòr, adj. e s.Que 
esmerílha. [Esmtrilhar, suf. dor.) 

Esmerilhão, e-sme-ri^ibão, s. m. Ave de ra- 
pina. Antiga espingarda de grande alcance. 
(Cp. ital. 8rneriglione, besp. esmerejon, fr. éme- 
rUlon, etc. j ital. imtrlo, do lat. meruLa; cf. 
Melro.) 

Esmerilíar, e-sme»ri-lhár, v. a. Polir com es- 
meril. Fig. Procurar alguma cousa entre mui- 
tas (Esmeril.) 

Esmero, e-pmé-ro, s. m. Grande cuidado no 
tratalho e modo de vestir. O apuro com que 
se faz 011 está feita alguma cousa. (Eumerar.) 

Esmiçalhado, e-smi-ga-lhá-do, p. p. de Esmi- 
galhar. tVito em migalhas. 

Esmigalliadura,e-smi.ga-lha-dú-ra« /. AcçSo 
de esníiffalhar. iEsmigalhar, suf. dura.) 

Esmigalhar, e-smi-ga-lhàr, v. o. Fazerem 
migailias. (£•?, pref., e migalha.) 

Esmiolar, e • smi - o • lár, v. a. Tirar os miolos. 
{Eu. pref., e miolo.) 

Esmluçadameate, e-ami-u sá-da-mèn-te, adv. 
Com miudeza. (Esmm(}ado, suf. mente.) 

Esmiuçado, «-smi-u-sá-do, p. p, de Esmiu- 
çar. Dividido em partes miúdas. Aimlysado 
miudamente. Explicado miudamente. 

Esmiuçador, «-«mi-u-sa-dòr, a. m. O que es- 
miuça. {Esmiuçar, suf. dor.) 

Esmiuçar, e-smi-u-sár, v. a. Dividir em par- 
tes miúdas: em pó. Analysar com miudeza. 
Explicar miudamente. {Es, pref. e miuça, de 
mivutia.) 

Esmiudar, e-smi-u-dár, v. a. Vid. Esmiuçar. 
iEfy pref., e miúdo.) 

Esmo, è-smo, «. m. Orçamento aproximado. 
{Bsmar.) 

Esmoedor, e-smo-e-dòr, adj. O que esmoe. (Es- 
moer, suf. dor.) 

Esmoer, e-smo-èr, v. a. Ruminar. Extens. Di- 
gerir. {Es, pref., e moer.) 

Esmola, e-smó-la, «./. O que se dá aos pobres 
para os alliviar. Beneficio. (Gr. eleêmosynè.) 

Esmolado, e • emo - lá - do, p. p. de Esmolar. 
Dado por esmola. Soccorrido com esmola. 

Esmolador, e-smo-la-dôr, adj. O que costuma 
dar esmolas. (Esmolar, suf. dor.) 

Esmolambado, e-smo-Jan-bá-do, adj. T. 
brasil. O que anda vestido de molambos. (Es, 
pref., molamho, suf. ado.) 

Esmolar, e-smo-lár, v. n. Dar esmolas. (Ssmo- 
la.) 

Esmolaria. e-smo-Ia-rí-a, ®. /. Qualidade do 
que é esmoler. Officio de esmoler real. {Esmola, 
suf. aria.) 

Esmoleira, e-8mo-lèl-ra,s./. Bolsa para arre- 
cadar esmolas. (Esmola, suf. eira.) 

Esmoleiro, e-smo-lèi-io, s. m. O que pedia es- 
mola.s para o convento. (Esmola, suf. eiro ) 

Esmoler, e-smo-lér,adj. es. O que distribue es- 
molas (por conta de alguém, ou por sua pró- 
pria). (Esmola, suf. er, deario.) 

Esmonda, e-smòn-da, s.f. Acçãodeesmondar. 
(Esmondar.) 

Esmondado, e-smon-dá-do» p. p. de Esmon- 
dar- Limpo da casca. 

Esmondar, e-smou-dár, v. a. Mondar. Limpar 
da casca. (Es, pref., e mondar.) 

Esmorecer, e-smo-re-sèr, v. a. Fazer perder 
os sentidos. Amortecer, v. n. Perder os senti- 
dos. Ficar como amortecido. Desmaiar. Des- 
fallecer. (Es, pref., e morecer, por * morrecer, 
d'^ morrer,) 

Esmorecidamente, e - smo - re- si - da-mèn-te, 
adv. Com esmoreclmento. (Esmoreiido, suf. 
mente.) 

Esmorecido, e-smo-re-sí-do, p. p. de Esmo- 
recer. Desmaiado. Desfallecido. 

Esmoreclmento, e-smo re-si-mèn-to, s. w. 
Estado de quem está esmorecido. Desmaio. 
(Esmorecer, suf. menío ) 

Esmontar, e-smon-tár, v. a. Cortar o matto nSo 
rente. (í!s, pref., e monta.) 

Esmurraçar, e-smu-rra-sár, t?. a. Tiraromur- 
ràoaopavio de candeia; E«*pevital-o. (Ê«,pref., 
e » murraça, de morrão.) 

Esmurrar, e-smu-rràr, v. a. Dar murros ou pu- 
nhados na rara. Espancar. (Es, pref., e murro.) 

Esnocar, e-sno-kár, v. a. Quebrar o tronco. 
Desgalhal-o. 

Esoco, p-zó-ko, adj. T. zool. Similhaute ao 
lucii). <Eioces») 

Esoces, e-só-ses, s. m. T. zool. Familia de pei- 
xes malacopterygios abdominaes. (Lat. eaox, 
lúcio.) 

Esoderma, e-zo-dér-ma, s.f. T. zool. Membra- 
na interior dos insectos, (Gr. «õ, dentro e 
derma, pelle.) 

Esophaglco, e-zo-fá-ji-ko, adj. T. med. Que 
pertence ao esopbago. (Esophago, suf. ico.) 

Esophagite, e-zo-fa-jí-te, s.f, Inflaramação do 
esophago. {Esophago, anf. ite.) 

Esophago, e-zó-fa-go, s. m. T. anat. O canal 
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que vae da pLarynge ao orifício superior do 
estomago. (Gr. oisophógos.) 

Esophagotomia, e-zO-fa-go-to-mí-a, s. /. T. 
med. Incisão no efiopliago para d'elle se cxtra- 
Lir algum corpo estranho. (Gr. eso- 
phago, c tome, secçao.) 

Esopico, c-zó-pi-ko, adj. Que é do geuero das 
fabulas de Esopo. {K>opo, pretendido auctor 
d'unia collecção de fabulas gregas, suf. ico.) 

Esotérico, e zo-té-ii-ko, adJ. T. pJiilos. Diz-se 
da doxitrina que na antigüidade certos philo- 
sophop 8Ó communicavam a um pequeno nu- 
mero de discípulos. (Gr. esõlerijcòsf interior.) 

Esoterismo, e-zo-te-rí smo, m. O conjuncto 
dos princípios d'uma doutrina c?oterica. (Gr. 
esõterce, suf. Umo.) 

Espaçado, e-spa.sá«do, p. p. de Espaçar. De- 
longado. Dilatado. Demorado. 

Espaçamento, c-spa-sa«mèn*to, «. m. Acçãode 
espaçar. Espaço. {JS-ipaçar, suf. mento.) 

Espaçar, e-fpa-sÃr,f. a. Dar espaço. Delongar. 
Prorogar. Demorar. Dilatar. (Üííjhíço.) 

Espacejado, e-spa-se-já-do, p. p. de Espace- 
jar. Que tem espaços, claros de permeio. 

Espacejamento, e-gpa-se-ja-m6a-to, s. m. 
Acçâo de espacejar. {E&pacejar, suf. mtnto.) 

Espacejar, e-spa-se-jár, v. a. T. typ. Pôr espa- 
ços. Deixar claro, entrelinha entre as lettras. 
(Espaçof suf. eja.) 

Espaço, e-spá-so, «. m. Categoria da intuição 
6ob a qual concebemos tudo o que é exterior. 
Extensão entre dois ou mais termos. Termo, 
demora. Claros entre as lettras, linhas na com- 
posição typographica; as peças que servem 
para os produzir. (Lat. spatium.) 

Espaçosamente, e-í-pa-fó-za-mèn-te, arfr. Em 
logar amplo. Dilatadamente. IE<paçofo, suf. 
mente ) 

Espada, e-spá-da« s./. Arma cír«.u-i\iv luugn e 
aguda que se traz suspensa á cinta. PI. Naipe 
do baialho de cartas. (Lat. spaiha.) 

Espadachim, e-spa-da-chín, s. m. O que anda 
sempre a brigar com espada. Fig. Fanfarrão. 
(Ital. í.padaccino.) 

Espadador, e-spa-da-dòr, 5. m. Instrumento de 
madeira, que serve para esx>adar o linlio. {Eu- 
paâar, suf. dor.) 

Espadagão, e-spa-da-gão, 5. tu. Espada grande. 
Chanfalho. {Espada', formação pelo typo de ra- 
pagão.) 

Espadana, e-spa dà-na,«./. T. lot. Planta cuja 
folha R^melha a folhada espada, da familia 
das i) ideas (iri» x>^?aum). A cauda dos come- 
tas. A barbatana dos peixes. Jacto de liquido 
que semelha uma folha de espada, (Eipada, 
suf. ana.) 

■Espadanada, e-spa-da-ná-da,«./. Golpe com es- 
padana. Jacto de liquido. (Espadana, suf ada.) 

Espadanado, e-spa-da-ná-do, p. p. du Espa- 
danar. Juncado de espadanas. Que sae em 
forma de espadana. 

1. Espadannl, e-spa-da-nál, «. m. Logar onde 
nascem espadanas. (Espadana, suf. al ) 

2. Espadanal, e-spa-da-nál, adj. T. lot. Que 
tem espadanas. {E-padana^ suf. al.) 

Espadanar, t-spa«da-nár, v. a. Jnncar cora 
espadanas. Sair em fôrma de espadana. {Es- 
^dana.) 

Espadaneo, e-spa-dà-ne o, adj. Que é seme- 
lhante em fôrma á folha da espadana. (Sspada^ 
suf. anto.) 

Espadào, e-spa-dao, s. m. Augm. de Espada. 
Espada graude dos antigos. Espada de caval- 
laria. {Ef^pada, suf. augm. ão.) 

Espadar, e-spa-dár, v. a. Vid. Espadelar. 
{Espada.) 

Espadarte, e-spa-dár-te,s. 7?». T.200Z. Mammi- 
fero cetáceo da familia dos delphins (^hoccena 
osca). O peixe seria do lírazil {priatU antiquo- 
rum). (Espada-, o suf. arte, é raro em port., cp. 
estandarte.) 

Espadando, e-spa-da-iVdo, adj. Que possue 
espaduas largas. (Eupadua, suf udo.) 

Espadeira, e-spa-dòi-ra, s. f. T. hot. Especie 
de uva branca ou tinta, que existe principal- 
mente na provincia do Minho. (Espada^ sof. 
eira f) 

Espadeirada, e-spa-dei-rá-da, s. f. Golpe de 
espada. (Espadeirar, suf. ada.) 

Espadelrar, e-spa-dei-rár, v. a. Dar espadei- 
radas. Bater com a espada. (Espadeira.) 

Espadelro, e-spa-dèi-ro, a. O que fabrica e 
concerta espadas. (Empada, suf. eiro.) 

Espadella, e-spa dé-la, s. m. Instrumento para 
limpar o linho dos tomentos. IXemo das azur- 
rachas do Douro. (Lat. * spaiella, por spa- 
thula.) 

Espadellador, e-spa»dc-la-dôr, s. m. Taboa 
onde se ârma a mão com o linho que se espa- 
delia. (E^paddlar, suf. dor.) 

Espadellar, e-spa-de-lár, v. a. Estomentar (o 
linho com espadella). (EspadeUa.) 

Espadelleiro, e-spa-de-lèi-ro, «. m. O que go- 
verna as espadelias das azurrachas do Douro. 
(Espadella, suf. eiro.) 

Espadice, e-spa-di-se, s. m. T, Vai. Reunião de 
flosculos n'um receptaculo comraum, contido 
em uma espatha. (Lat. ^^adía:.) 

Espadl060, e-ppa-dí-se-o, adj, T. lot. Que con. 
tem cspadices. Que tem a forma de espadice. 
(Lat. spadiceiis.) 

Espadilha, e-spa-df-lha, s.f. T. de jogo. O az 
de espadas, no jogo do voltarete e em diver- 
sos outros. Fig. Chefe. (Espada, suf. ilha.) 

Espadlm, e-spa-din, e. m. dim. de Espada. 
Pequena espada com os copos delicados e or- 
namentados Faim. (Espada, suf. dim. im.) 

Espadoa, e-spá-dua, «./. Omoplata. Omoplata 
com a carne que a cobre. (Lat. spathula.) 

Espadoado, e-8pa-do-á-do,p.p. de Espadoar. 
Que tem luxado o osso que articula na es- 
padoa. 

Espadoar, e-spa-do-ár, v. a. Luxar o osso que 
articula na espadoa. (Espadoa.) 

Espadrapo, e-spa-drá-po, a. m. Vid. Espara^ 
drapo. 

Espagfirioa, e-spa-j(-i l-ca, s./. out. Xorae que 
se dava á chimica. (Palavia usada p'>r Para- 
celso e talvez forjada por cllfi ) 

Espagirico, e-Bpa-jí-ri-ko, a-y. Que pertence á 
espagirica. (Eepagirica.) 

Espairecer, e spai-re-fèr, r. ?j. I)istrahir-se, 
quandosceNtátribteou se tcm algum cuidado- 
(Ei, pref.. ^pairar, suf. ec.) 

Espairecimento, e - ípai-re-si-mèn-to, «. m. 
Acçãode espairecer. (Espairecer, suf. mento.'\< 



Espalfla 
Espalda, e-spál-da, s.f. aut. Vid. Espadua, e 

Espalâar, T./oríi/. Parte saliente doflanco, 
de um bastião. CLat. spathnla.) 

Espaldão, e-spâl-dão, «. m. T.fortif. Oq«e ser- 
ve para cobrir ou proteger qualquer obra. {Es- 
palda, suf. augm. ão.) 

Espaldar, e-spãl-dár, s. m. A parte posterior da 
cadeira acima do assento. (Eapalda, suf. ar.) 

Espaldear, e spãl-dp-ár, r. a T. naiit. Fazer 
recuar o navio. {E-<palda.) 

Espaldeira, e-spãNdèi-ra, s. /. Panno com que 
86 cobre o espaldar. T. agrie. Linlia de arvo- 
res plantadas junto de usia parede. (EspcUda, 
suf. eira.) 

Espaldôta, e-spill-dè-ta, «. f. Jogo d'argola. 
Dar de •• ; de eaguelha. {Espalda, suf. èta.) 

EspaldÕes, e-^pâl-dÕes, s. m. pl. T. dt fortif. 
Lados da bateria. (Espalda, suf. ão.) 

Espalha, e-spá-lha, s. m. T. fam. O que falia 
muito e com alegria. Estourado. Buliçoso. 
{Espalhar.) 

Espalhada, e-spa-lhá-da, s.f. Acção de espa- 
lhar. Espalhafato. {Ef-palhar, suf. ada.) 

Espalhadamente, e-spa-lhá-da-mèn-te, adv. 
Não juntamente. Separadamente. {EfipalhadOj 
suf. mente.) 

Espalhadelra, e-ppa-lha-dèi-ra, s. /. Instru- 
mento para. abrir e separar a palha. 
Z/tar, suf. dtira.) 

Espalhado, e-spa-lhá-do, p. p. de Espalhar. 
Lançado por diíferentes partes. Divulgado, 
s. m. Espalhafato. 

Espalhadoira, e-spa-lha-dôi-ra;«./. T. agríe. 
Instrumento de espalhar a palha. {Eipaihar, 
suf. doira.) 

Espalhador, e-spa-lha-aòr, s. m. O que espa- 
lha. {E'palhar, suf. dor.) 

Espalhafato, e-spá-lha-fá-to, s. m. Grita. Des- 
ordem. {E-ipalhar, e/aio.) 

Espalhagar, e-spa-lha-gár, v. a. T. agric. Ti- 
rar a palha ao pão coro os forcados. {£5, pref., 
palha, Buf. (e) ga, de lat. ica.) 

Espalhamento, e-spa-lha-mèn-to, s. m. des. 
Acção de espalhar. (Eòpalhar, suf. mento.) 

Espalhar, e-spa-Ihár, r. a. Limpar o trigo da 
palha. Lançar por differentes partes. Divul- 
gar. S)ltar, desprender. Distrahir. Communi- 
cár, infundir, inspirar. Dispersar. Mostrar. 
{Es, pref., e palha.) 

Espalho, e-spá-lho, s. m. T. aríiVft. Desvio que 
uma falca tem da outra. {Espalhar.) 

Espalmado, e-spãl-má-do,j>.^. de Espalmar. 
Achatado como a palma da mão. Kaso. Chato. 
Batido. {Espalmar, snf. ado.) 

Espalmar, e-spâl-niár, v. a. Tornar chato, 
plano como a palma da mão. Estender, T. 
naut. Limpar o casco do navio dos limos, etc. 
T. ic/er. Aparar o puxavante, a parte superior 
do casco do cavallo. {Ei, pref., epalma.) 

Espalto, e-spál-to, s. m. T.pÍTií. Cor escura que 
se appiicava sobre os escarlates. Pedra de que 
os fundídores se servcmparafundirosmetaés. 
(Fr. spalí, ali. spalt, cal carbonatada testacea.) 

Espanascar, e-spa-na-skár, v. a. Tirar o pe- 
oasco. Fig. Limpar. Despovoar uma terra de 
gente vil. {Es, pref., penasco, snf. ar.) 

Espancado, e-span-ká-do, j?. p. de Espancar. 
Moido com pancadas. 

Espnpar CUi 
Espancador, e-span-ka-dòr, s. m. O que es- 

panca. Valentão. {Ei-pancar, suf. dor.) 
Espancar, e-span-kàr, v. a. Moer com panca- 

das. Zurzir. Fig. — o mar. Kemar ou cruzar 
debalde. (Es, pref., pança, suf. ar.) 

Espanefíco, e-spa-né-fi-ko, adj. T. pop. Aífe- 
ctado nos gestos, nos trajos, nas expressões. 

Espannaçào, e-spa-na-sSo, s. f. Acção de es- 
panar. {E'ipanar, suf. çãn.) 

Espannado, c-spa^ná-do, p.p. de Espannar. 
Sacudido de pó. 

Espancador, e-spa-na-dòr, s. m. Instrumento 
para facndir o pó. 

Espannar, e-fipa-nár, v. o. Sacudir o pó. (Por esptnnar, por se servir muitas vezes para o fim 
d*um instrumento de ptnnas, ou de panno, 
sacudir com um panno?) 

Espannejador, e»spa-ne-ja-d6r, s. m. Vid. Es- 
pannador. 

Espannejar, e-spa-ne-jár, v. a. Sacudir o pé 
com pennacho ou panno. v. rejf. Adejar as 
azas (a gallinha, em geral as aves). Andar, 
sacudindo as saias (a mulher). (Vid. Espan- 
nar.) 

Espantadiço, e-span-ta-dí-so, adj. Que facil- 
mente se espanta, se assusta. {1 fpantado, suf. 
íço.) 

Espantado, e-span-tá-do p.p. de Espantar. 
Acommettido do espanto. 

Espantador, e-span-ta-dôr, s. m. O que es- 
panta. (Espantar, suf. dor.) 

Espantalho, e-span-tá-lho, s. m. Cousa que 
serve para espantar as aves, afTastando-as dos 
campos e pomares, etc. Fig. Pessoa sem pres- 
timo. {Espantar, suf. alho.) 

Espanta-lobos, e-spàn-ta-lô-bos, s. m. Planta 
da familia das leguminosas {etdutea arbores^ 
ctns). {Espantar, e lobo.) 

Espanta-moscas, e-spàn ta-mò-skas,^. m. Re- 
de com que se livram os cavallos das moscas. 
{Espantar, e mosca.) 

Espantar, e-span-tár, v. a. Causar espanto. 
Fazer fugir com medo. Maravilhar.— se, v. refi. 
Perturbar-se com espanto. Tomarmedo. (Lat. 
* expaventare, de expavensy de expavere.) 

Espanta-ratos, e-spàn-ta-rrá-tos, s. tn.O que 
faz grande espalhafato por cousas poucas. (J?»*- 
pantar, e rato.) 

Espantavel, e-span-tá-vcl, odj. Que causa es- 
panto. Espantoso. Que se espanta facilmente. 
{Espantar, suf. tel.) 

Espanto, c-»i)àn-to, s. m. Perturbação dp animo 
por cousa que sobrevem inesperadamente. 
Terror. Assombro, Surprcza. {Espantar.) 

Espantosamente, e-span-tó-za-mèn te, adv. 
De modo que causa espanto. {Etpantoko, snf^ 

mejite.) 
Espantoso, e-span-tò-zo, adj. Que cauí^a espan- 

to. Terrivel, medonho. Maravilhoso. Incrível. 
Surprehendente. Extraordinário. {Es2)anto, suf. 
050.) 

Espapaçado, e-spa-pa-sá-do, p. p. de Espapa- 
çar. Feito em papas. Alastrado como papas. 

Espapaçar, e-spa-pa-sár, v. a. Fazer em papas. 
Alastrar como papas. {Es, pref., e * papaçOf 
de papa, suf. aça.) 

Espapar, c spa-pár, v. a. Vid. Despapar. {Esy 
pref., papOy suf. ar.) 



602 Esparadrapo Espatifado 
Esparadrapo, e-spa-ra-drá-po, «. *n. Panno 

UDtado de medicamentos, queee applica 80< 
breas chagas, e feridas para as curar. (Fr. spa- 
radrap; origem deseonbecida.) 

Bsparavào, e-spa-ra^vão, a. m. T. vütr. Tu- 
mor nas curvas do cavallo que com o andar 
se ossificam. (Hesp. tsparavon^ ital. apavenio, 
ipaverUo, b. \aX. spavertuaj ft. eparvin] talvez 
de épervier, ant. espervierj gavião, em conse- 
qüência do cavallo levantar o pó doente, como 
faz o gavião.) 

"Esparavel. e«8pa-rá»vel, a. m. Parte superior 
do guarda-sol e da cama de armação. Sobre- 
ceu não plano. Pequena taboa de que se ser- 
vem os pedreiros para pôr cal e areia nos te- 
ctos. Rede para pescar. (Hesp, esparavd.) 

Esparaveleiro, e-spa-ra-ve-lôi-ro, a. m. ant. 
O que fazia esparaveis. {Bsparavel, suf. ciro.) 

Esparavonado, í^-spa-ra-vo-ná-do, adj. Que 
tem esparavão. (E-'paravSo, suf. ado.) 

Esparçal, e-8par-8ál, s. m. Terra eeparcelada. 
(Es, pref.. e parceh) 

Esparoelado, e-spar-ee-lá-do, od/. Que tem 
pareci. (Et, pref., parcü, suf. ado.) 

Espargelado, e-spar-je-lá-do, p. p. de Es- 
parg^elar. Derramado. Espargido. 

Espargelar, e-apar-je-lár, v. a. Derramar. Es- 
pargir. íLigar-se-ha a espargir?) 

Espargido, e -spar-jí - do, p. p. de Espargir- 
Derramado. Espalhado. Desfolhado. 

Espargimento, e-hpar«ji-mèn-to, a. m. Acção 
de espargir. {Espargir, suf. mento.) 

Espargir, e-spar-jír, v. a. Derramar liquido. 
Espalhar. Disseminar. Desfolhar.— se, v. refi. 
Eppalhar-se. (Jomraunicar-se. Desfolhar-se. 
(Lat. spargere.) 

Espargo, e-spàr-go, a. m. T. lot. Eapecie de 
plantas da família das liliaceas. (Gr. aspára' 
gos.) 

Esparguta, e-spar-gü-ta, a. f, T. hot. Planta 
da familia das caryophylleas {sptrgvla arven- 
8is, L.) íFr. eapargonUe.) 

Esparoides, e spa rói-des, a.f. T. zool. Fami- 
lia de peixes acanthopterygioa, da ordem dos 
esquamodermos. (Lat. sparua, gr.etíZos, forma.) 

Esparralhado, e-ppa-rra-lhá-do, p. p. de Es- 
parralhar. T. pop. Espalhado. Eatirado. 

Esparralhar, es-p-^-rra-lhár, v. a. Espalhar. 
Estender sobre uma superfície. Entlrar. (Ev- 
pairar, suf. alho f ou pela fasâo esparrar e es» 
palharf) 

Esparrar, e-sparrár, v. a. Tirar as parras â 
videira. (Es, pref., e parra,) 

Esparregado* e-apa-rre-gá-do, p. p. de Es- 
parregar. Guisado (diz-se das hervas). a. m. 
Guisado de hervas. 

Esparregar, e-apa-rre-gár, v. a. Guisar hervaa. 
Cozel-as, pical-as, espremel-as, e por ôm tem- 
peral-as. (Ilesp. esparragar] de espargof que é 
uma das plantas que se preparam assim.) 

Esparrella. e-spa-rré-la, «./. Armadilha para 
caçar. T. naut. Leme provisorio. Fig. Engano. 
Logro. 

Esparrlnhar, e-spa-rri-nhár, v. a. T. prov. Es-' 
pargiragua. (Cf. esparralhar.) 

Esparsa, e spár-sa, a. f. Composição poética 
feita com versos de seis syllAbas. (Lat. apar- 
sus, p. p. de apargere, espalhar.) 

Esparso, e-spár-so, adj. Espargido. Estendido. 
Solto Vulgarisado. (Lat. aparsus.) 

Espartal, e-spar-tál, a. m. Terra em que se cria 
eaparto. (Eaparto, suf. al.) 

Espartano, e-spar-tà-no, adj. Natural, originá- 
rio de Ksparta. Fig. Austero, rigoroso. (Lat. 
apartanns, de Sparta.) 

Espartarria, e*spar-ta-ri-a, a.f. Casa onde se fa- 
bricam oa vendem obras de esparto. Obra de 
eaparto (Esparto, suf. aria.) 

Esparteira. e-spar-tèi-ra. «./. Vid. Esparto. 
Esp.irto (Euparto. suf. eira.) 

Espartelro, e-spar-tèi-ro, a. m. O que faz obra 
de «pparto. 'Esparto, suf. eiro.) 

Espartenlias, e-fpar-tè-nhas, a, f. pl. Calçado 
de esparto. Calçado que tem a forma do antigo 
calçadn feito de esparto. {Esparto, Kuf. eriho.) 

EsparHlhado. e-spar-ti-lhá-do, p. p. de Es- 
partilhar. Que traz vestido o espartilho. 
Fig Airo?o. Elegante. 

Espartilhar, e-spar-ti Ihár, v. a. Vestir espar- 
tilho. — S0. r. refi. Vestir-se, apertar-se com es- 
partilho. (E-ipartilho.) 

Espartilheiro, e-spar-ti Ihèi-ro, a. m. O que 
fabrica ou vende espartilhos. (EspartiUio^svLÍ. 
eiro.) 

Espartilho, e-spar-tí lho, a. m. Collete que 
usam geralmpnte as mulheres para afeiçoaro 
talho do corpo. (* Etpartir, do ea e partir, suf. 

Esparto, e-ppár-to, s. m. T. hot. Planta da fa- 
miliadas graroineas (lygtum spartum). com cu- 
jos caules se fabricam esteiras, capachos, cei- 
rõea, cf^rdas, etc. (Lat. apartum.) 

Esparváo, e-spar-vão, a. m. Vid. Espara- 
vão. 

Esparzido, e-spar-zí-do, p, p. de Esparzlr. 
Vid. Espargido. 

Espar25lmento, e-spar-zi-mèn-lo, a. m. Acção 
dtíesparzir. Espargimento. tEsparzir,6\i{. men" 
to.) 

Esparzlr, e-spar-zír, v. a. Vid. Espargir. 
(Lat. apargere.) 

Espasmado, e-8pa-smá-do,p.í>. de Espasmar. 
Quo sortre espasmo. 

Espasmar, e-spa-smár, v. a. Causar espasmo. 
V. n. Sofírer espasmo. Cair em espasmo. (JSs- 
p(umo.) 

Espasmo, e-spá-smo, a, m. T. n?C'Z. Contracção 
convulsiva normal oxi pathol^^gica de nervos. 
Fig. Abstracção; extase. (Lat. spasmua.) 

Espasmodico, e-spa-smó-di-ko, adj. Que é da 
nature7a do espasmn. Quo acompanha o es* 
pasmo. (Lat. apasmodicus.) 

Espasmologia, e-spa-smo-lo-jí-a, a. /. T. med, 
Tractado sobre os espasmos. (Edpasmo, e gr. 
lógos, tractado.) 

Espatha, e-spá-ta, a.f. T. hot. Envolucrofolia- 
ceoou membranoso pronrio das plantas mono- 
cotyledonias (Lat. spatha.) 

Espathacoo, e-spa-tá-se o, adj. T. hot. Simi- 
Ihante á espatha. Que é contido dentro da es- 
patha. «. /. pl. Genero de plantas, segundo o 
methodo de Linneu. {Eipatha. suf. aceo.) 

Espalho, e-spá-to, a. m. T. min. Todo o mine- 
rai de estructiira lamoUosa e crystalHna. (Ali. 
spafh.) 

Espatifado, e-ppa-ti-fá-do,p. p. de Espatifar. 
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Feito em pedaços. Dividido, dilacerado. Fig. 
Destruido. Estragado. 

Espatifar, e-spa-ti-fár, v. a. T. pop. Fazer em 
pedaços. Dividir, dilacerando. Fig. Destruir. 
Estragar. (£«,pref., e *j>a<tyar; propriamente: 
abrir, rasgar as entranhas; áe \iit. pate/acere ; 
cp. para a fôrma escalfar de tx-ealefacere, e 
far-ei de faztr-hti.) 

Espatilhar, e-spa-ti-lhár, v. a. T. naut. Sns- 
peoder horisontalmente nos coitados do navio 
(uma ancora.) 

Espatula, e-spá-tu-la, s. f. Instrumento, como 
uma faca, para espalmar, estender corpos mol- 
les, em operaç5e«' pharmaceuticas, para abrir 
livros, etc. (Lat. apathula.) 

Espatulado, e-8pa-tu>lá-do, adj. Que tem a 
fôrma de espatula. (Espatula, suf. ádo.) 

Espaventar, e-spa-veu-tar, v. a. Causar espa- 
vento. Sobresaltar. — se, v. réfi. Espantar-se. 
Fig. Ensoberbecer^se. (Lat. * expaventare, de 
txpacenSf de expavere^ a forma pop. é espan' 
tar.) 

Espavento, e-8pa-vèn-to,«. m. Espanto. Assom- 
bro. Susto. Ostentação demasiada. {Eepaven' 
tar.) 

Espaventoso, e-spa-ven-tò-zo, o/í;. Que causa 
espavento. Luxuoso. Soberbo. (Espavento, suf. 
oso.) 

Espavorecer, e-spa-vo-re-sèr, v.a.Vid.Espa- 
vorir. 'E'i,pref., pavor, suf. ec.) 

Espavorldo, e-spa-vo-rí-üo, p. p. de Eapavo- 
rir. Cheto de pavor. Assustado. Edgazeado. 

Espavorir, e-spa vorír, v. o. Encher de pavor. 
Amedrontar.—SQ,v.refl. Assustar-se. (Pavor.) 

Espavorísar, e-spa-vü-ri-zár,t?. a. Vid. Espa- 
vorir. 'Es, pref., pavor, suf. ina.) 

Especado, e-6pe-ka-do,p.p. de Especar. Sus- 
tido com espeques. Direito como um efifp^que. 
Parado. Estacado. 

Especar, e-spe-kár, v. a. Sustentar com espe- 
ques. — Be, V. reji. Fòr-se direito como um es- 
peque. Parar. Estacar. (Bspeqtte.) 

Especia, e-spé-si-a, s, f. Drogas aromaticas 
que servem de aduboe tempero, oomo caneila, 
cravo, etc. (Expede.) 

Especial, e-spe-si-ál, aãj. Que é relativo á es- 
pecie. Particular. Excellente. Distineto, notá- 
vel. Fóra de commum. Proprio para. (Lat. 
sptcialis.) 

Especialidade, e-spe-si-a-li-dá-de, s.f. Quali- 
dade do que é especial. (Lat. spedalitate.) 

Especialista, e-spe-si-a-lí-sta, adj. es. Que se 
dedica ao f studo ou protissão de uma sciencia 
ou arte em especial. (Especial, suf. Vsta.) 

Especlalisa^^ão, e-spe-si-a-li-za-são,*./. Acçâo 
e etfeito de especialisar. Distincçào. (Especia' 
lisar, suf. ção.) 

Especialisar, e-spe-sl-a-li-zár, v.a. Tornar es- 
pecial. Particularisar. Distinguir, preferir. 
(Especialf suf. úar.) 

Especialmente, e-epe-sl-ál-mèn-te, adv. De 
modo especial. Com especialidade. Singular- 
mente. {Especial, suf. meníe.) 

Especiaria, e-spe-si-a-ri-a,«./. Conjunctodas 
drogas «roímticas que servem para adubar. 
(Especie, suf. aria.) 

Espeoiario, e-spe-8l-á-ri-o,s. m. des . Vid. Es- 
pecieiro. (Especit^ suf. ario.) 

Especie, e-flpé-si-e, s. f. Apparencia. Qualida- 
de. Ordem. Divisão dogenero n'uma classifi- 
cação. T. pharm. Misturadedlversas substan- 
cias vegetaes, de propriedades julgadas ana- 
logas. (Lat. species.) 

Especieiro, e-spe-si-èi-ro, «. m. O que vende 
especiaria. (Esjjecie, suf. eiro.) 

Especificação^ e-spe-si-fi-ka-sSo, s. f. Acçâo 
de enpeciôcar. T. for. Trabalho feito em 
proveito proprio sobre qualquer objecto alheio. 
(Especificar, suf. ç5o.) 

Especiflcadamente, e-spe-pi-fl-ká-da-mèn-te, 
adv. De modo especifico ; em especie. Com es- 
pecificação. (Especificado, suf. mente.) 

Especificamente, e • spe - sí-fi-ka-mèn-íe, adv. 
De modo especifico. (Especifico, suf. mente.) 

Especificar, e-spe-sl-fi-kár, v. a. Constituir o 
caracter especifico. Apontar individualmente 
as pessoas ou cousas. T. for. Trabalhar em 
proveito proprio sobre qualquer objecto alheio. 
(Lat. specificare.) 

Espeoificatlvo, e-Kpe-si-fl-ka-ti-vo, adj. Que 
especifica. 'Especificar, suf. tivo.) 

Espeoifioidade, e-spe-si-fi-si-dá-de, s. f. Qua- 
lidade que caracterisa uma especie. (Et-peci' 
fico, suf. idade ) 

Especifico, e-^pe 8Í-fi•ko, Proprio da es- 
pecie. Preciso, determinado. Que tem um ca- 
racter da especie. 1'. phys. Peso — : relação 
do peso relativo de um corpo n'um cevto vo- 
lume eom o de um volume egual à'agua dis- 
tillada, a 4® acima de zero. (Lat. speci^us.) 

Especillo, e-spe-sMo, s. m. T. cftír. Tenta. (Lat. 
specillum.) 

Especione, e-spe-si-ó-ne, «. m. T.fam. Bolo de 
farinha, ovo, assucar, etc. (Especie.) 

Especiosamente, e-spe-si-ó-za-mèn-te, adv. 
De um modo especioso. Hellamente. Gentil- 
mente. (Especioso, suf. menfe.) 

Especiosidade, e-spe-si-o-zi dá-de,«./. Quali- 
dade do que é especioso. Formosura, gentile- 
za. Hoa, enganosa apparencia. {Espedoto, suf. 
idade.) 

Especioso, e-spe-Ri-ò-zo, adj. Que tem boa, 
agradavel apparencia. Que é falso, cem appa- 
rencia de verdadeiro. (Lat. spedosxís.) 

Espectaculo, e-spê-tá-ku-lo, a. m. Tudo o que 
attrahe a attençâo, a vista. Jogo-s e combatea 
em Roma. Part. Representaçãotheatral. O que 
constitue a representação. (Lat. spedaculum.) 

Espectaculoso, e-spê-ta-ku-Iò-eo, adj. Que at- 
trahe a attenção. O stentoso. Pomposo. (Espe- 
ctaculo, suf. oso.) 

Espectador, e-spê-kta-dòr, s. m. O que assiste 
ao espectaculo. Testemunha de vista. (Lat. 
spectatore.) 

Espectante, e-spe-ctàn-te, adj. Diz-se da me- 
decina que incapaz de formular seguro dia- 
gnatico e prognostico vae ensaiando medica- 
mentos e examinando as phases suceessivas 
da doença. (Lat. spectante, de spectare ) 

Espectaiiva, e-spê-ta-tí-va,«./. Estado do que 
espera um bem, um successo favoravel, uma 
occa-»i5o propicia. (Lat. epedore, suf. tiva.) 

Espectavel, e-spê-tá-vel, ac^'. Que é digno de 
ser vitto. Notável. (Lat. spectabilis.) 

Espectral, e-spS-trál, adj. T. phys. Que ó rela- 
tivo ao espectro solar. (Espectro, suf. al.) 
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Espectro, e-spé-tro, 5, w. Figura phanUstica 

de um morto, de um espirito que so julga ver. 
T. phys. — solar. Imagem com as cores do arco 
iris, resultante da decompoeíção da luz branca 
do gol. (Lat. epectrum.) 

Especulação, e-^pe-ku-la-eão, «. f. Acçâo d'es- 
pecular. Exame theorico. (Lat. i^peculatione.) 

Especulador, e-spe ku-la-dòr, s. m. O quo es- 
pecula. (Lat. spectilatore.) 

1. Especular, e-spe-ku-lár, a<1J. T. min. Mine- 
ral conitltuido por laminas brilhantoa que re- 
floctem a luz. T. ãid. Que é relativo aos espe- 
lhos. Que reflecte luz. (Lat. sptcularia.) 

2. Especular, e-spe-ku-lár, v. a. Vigiar de alto. 
Observar. Contemplar. Formar tLcorias. Ten- 
tar algum negocio de resultado incerto e arris- 
cado. (Lat. speculari.) 

Especularia, e-spe-ku la-rí-a, s. f. T. phys. 
Parte da perspectiva que tracta dos raios re- 
flexos. (Lat. ipecularia.) 

Especulativa, e-spe ku la-tí-va, s. f. Faculda- 
de de especular. (Lat. tptculalivtis.) 

Especulativamente,e-spe-ku-la-tí-va-mèn te, 
adv. De modo especulativo. Theorlcamente. 
{E{>pecvlativOf suf. mtnte.) 

Especulativo, o spe-ku-la-ti-vo, aãj O que es- 
pecula, que tem caracter da especulação. Que 
é theoretico, que não é pratico. (Lat. specida- 
tiviis.) 

Especulo, e spé-ku lo, s. rn. T, cirur. Instru- 
mento para observar algumas cavidades do 
corpo, como o anus, a vagina. (Lat. specuhm ) 

Especíaçado, e-spe-da-sá do, p.p. de Espeda- 
çar. Feito em pedaços. Lacerado. Fig. Dis- 
perso. 

Espedaçadameato, e-spe-da-sá-da-mèn-to, s. 
m. Acção de espcdaçar. {Eapedaçarj suf. men- 
to.) 

Espedaçar, e-spe-da-sár, v. a. Fazer em peda- 
ços. Lacerar. Despedaçar. {Es, pref., e pedaço. 

Espedir, e-fpe-dír, v. a. Vid. Expedir. 
Espedregado, e-spe-úre-gá-do, de Espe- 

dregar. Limpo de pedras. 
Espedregar, e-spe-dre-gár, v. a. Limpar das 

pedras, (Es, pref., e * peãregar, do pedra, suf. 
iga, ega; cp. pedregal, peâregidhoy Pedrogão.) 

Espeitameato, e-spei-ta-mèn-to, s. m. ant. 
Acção de espeitar. {Eapeitarf euf. ineixto.) 

Espeltar, e-sp i-tár, f. a. ant. Vigiar. (Lat. 
sptctart.) 

Espelliado, e-spe-lhá-do, p. p. de Espelhar. 
Liso como um espelho. Refiectidoem espelho, 
como um espelho. 

Espelhar, e-spe-lhár, v. a. Pôr liso como um 
espelho. Fig. Irradiar. Ilcflectir. — se, v. refi. 
Ver-se ao espelho. Rever-se em alguma cousa. 
Reflectir-pe. {Eipélho.) 

Espelharia, c-spe lha-ri-a, «./. Casa onde se 
fabricam ou vendem espelhos. {Ekpelho, suf. 
arxa ) 

Espelheiria, e ppe-lhci-jí-a, s. f. Fabrica ou 
loja onde se fazem ou vendem espelhos. {Eape- 
Iho, Buf. eiria.) 

Espelhelro, e-spe-lhèi ro, s. m. O que fabrica, 
concerta, ou vende espelhos. (Espeiho, suf. 
eiro.) 

Espelhento, e-epe-lhèn-to, adj. Que reflecte 
como o espelho. Brilhante. {Espelho, suf. ento.) 

Espelhim, e-epe-lhin, s. Geeso crystallino. 
{Espelho, suf. tm.) 

Espelho, e-spè-lho, s. wi. Vidro estanhado ou 
metal polido que representa os objectos que 
se lhe põe em frente. Nome dado em óptica a 
todas as superfícies sólidas, polidas, planas 
ou curvas, que são susceptíveis de reflectir a 
luz. Toda a superfície que reflecte a luz. Peça 
exterior da fechadura. (Lat. speculum,) 

Espelina, e-spe-lí-na, s.f. T. Vot. Plantada fa- 
mília das cucurbitaceas {períavihopodns espe- 
lina.) 

Espelta, e-spél-ta, s. f. T. hot. Especie de trigo 
(trüicum epelta). (Lat. spelta.) 

Espelunca, e-spe-lún-ka, «./. Caverna. Fm'na. 
Fig. Logar immundo. Capa de jogo. (Lat. spe- 
lunca) 

Espenda, e-spèn-da, «. /. Parte da sella, sobre 
que assenta a coxa. (Ei, e pender f) 

Espenifre, e-«pe-ní-fre, e. m. Certo jogo de 
cartas. O dous de paus, que (i a maior carta 
n'e8se jogo. 

Espennejar, e-spe-ue-jár, v. a. Vld. Espan- 
nejar. 

Espennlcado, e-Gpe-ni-ká-do,i?.p. deEspen- 
nicar. A que se tiraram as pennas com cui- 
dado. Vestido com excessivo apuro. 

Espennicar, e-spe-ui'kár, v. a. Tirar as pen- 
nas ás aves. Vestir com apuro excessivo. (JSs,. 
pref.,penTja, suf. tca.) 

Espeque, e-spé-ke, s. m. Alavanca. Pau com 
que se escora alguma cousa para não cair. 
Fig. Arrimo. Remédio palliativo. (Do germ. 
hoil. spaak, sptek, angl-sax. spaca, ingl. fpoke.) 

Espera, e-spé-ra, s. f. Acção de esperar. De- 
mora. Dilação. Sitio onde se espera, cilada, 
emboscada. T. forens. Prazo para executar 
algtima cousa. T. marcm. Espiga quadrada 
do banco de trabalho, para segurar as taboas 
que se aplainam. {Eaperar.) 

Esper adamente, e-spe-rá-da-mèn-íe, adv. Com 
esperança, expectativa. (Esperado, suf. mente.) 

Esperado, e-spe-rá-do, p. p. de Esperar. Que 
se espera. Adiado. 

Esperadolro, e-spe-ra-dòi-ro, s. m. Logar ondft 
se espera. (Esperar, suf. doiro ) 

Esperador, e-spe-ra-dòr, s. m. O que espera. 
(Esperar, suf. dor.) 

Esperança, e-spe-ràn-pa, «. /. Estado da alma 
em que so julga provável a vealisação de um 
bem. Uma das tres virtudes theolopaes. A 
cousa que se espera, que se deseja. (Esperar^ 
suf. artça.) 

Esperançado, etspe-ran-sá-do, p.p. de Espe- 
rançar. Que dá ou tem esperanças. 

Esperançar, e-spe-ran-sár, v. a. Dar esperan- 
ças.—se, V. refl. Ter esperança. (E8peran<;a.) 

Esperançoso, e-spe-ran-sò-zo, 
dá emp'' ança. {Esperança, suf. oso ) 

Esperante, e-spe-ràn-tc, adj. p. us. Que espe- 
ra. (Esperar, Huf. ante.) 

Esperar, e-spe-rár, v. a. Ter como provável. 
CoDtar com a realisaçâo de. Aguardar. Ter... 
confíança em. (Lat. tperare.) 

Esperavel, e-spe-rá-vel, adj. Que pode ou 
deve esperar-se. Provável. (E-^yerar, suf. vel.) 

Esperdlçadamente, e - sper - di-sá-da-mèn-te, 
adv. Cora desperdício. (Eòperãiçado, suf. mente. 
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Esperdiçado, e-sper-dt-sá-do, p. p. de Esper- 

diçar. Nào poupado. Deitado a perder. 
Espôrdiçador, e-sper-di-sa-dòr, s. m. O que es» 

perdiça. {Eaperdiçar, suf. dor.) 
Esperdiçameato, e-sper-dí-sa-mèii-to, s. m. 

Acção de esperdiçar. (E-iperdiçary suf. mento.) 
E8i>ôrdiçar, e-spoi-di-sár, v. a. Nào poupar. 

Deitar a perder. Gastar mal.—se, v. refl. 
Estraírar-se. {E^, pref., perda, suf. iça.) 

Esperdicio, e-sper-dí-si-o, s. m, Acçâo de es- 
p^rdiçar. '{Esperdic^ar.) 

Efipergulçar, e-sptjr-gbi-sár, v.n. Víd. Espre- 
guiçar. 

Esperma, e-spér-ma,«. wi. Semen animal. Li- 
quido fecundante. (Lat. sperma.) 

Espermacete, e-t«per-raa-8Ó-te,s. m. T. pharm. 
Eiperma de certos cetáceos, especialmente 
dos cachalotes. (Lat. sperma, e ctte, cetáceos.) 

Espermatico, e -sper- má - ti - ko, aâj. T. med. 
Que pertence ao esperma, ao orgão que o se- 
gregfl. (Lat. spermaiicus.) 

Espermatizar, e-sper-ma-ti-zár, v. a. T. mtd. 
Fecundar com esperma. Ilumedecer com es- 
perma os ovos, incubando-os. (Gr. spérmatos, 
gen. de f'j'érma, suf. iza.) 

Espermatocele, e-eper-ma-to-sé-le, «. m. T. med. Engorgitamento e pensão dos teUlculos e 
orgâos annezos por demasiada abundanciade 
esperma no próprio testículo ou no canal ex- 
cretor. (Gr. epérmatos, gen. de spèrma, e fcêíõ, 
tumor.) 

Espermatographia, e-sper-ma-to-gra-fí-a, s. 
/. T. med. Descripção da"S sementes dos vege- 
taea. {E->perma, e gr. graphtin, descrever.) 

Espermatographico, e-sper-ma-to-grá-fi-ko, 
adj. T. med. Concernente à espermatographia. 
{Eipermatographia, suf. ieo.) 

Espermatographo, e-sper-ma-tó-gra-fo, «. m. \ 
T, mtd. Que se occupa da espermatographia. 
(Vid. Espermatograpliia.) 

Espermatologia, e-sper-ma-to-lo-ji a, s. f. T. ■med. Tractado sobro o esperma. (Gr. epérma- 
ios, gen. de sperma, e lógos, tractado.) 

Espermatopéo, e-sper-ma-to-pè o, adj. T. med. 
Diz-se dos alimentos aos quaes se attribue a 
propriedade do augmentar a eecreçâo esper- 
matica. (Gr. spérma, esperma, e poiem, fazer.) 

Espermatorrhéa, e-sper-ma-to-rré-a, s. f, T, 
med. Derramamento involuntário de esperma. 
(Gr. spermaíos, gen. de spérma, e rhein, correr.) 

Espermatose, o-sper-ma tó-ze, «. /. T. med. 
Preparação de semen nas veslculas seaiinaes. 
(Gr. spérmatos, gen. de spérma, suf. os«.) 

Espernear, e-sper-ne ár, t?. a. Vid. Pernear. 
(Es, pref., íi perna.) 

Espernegado, e-sper-ne-gá-do, p. p. de Es- 
pernegar. Deitado ao comprido. Estirado. 

Espernegar-se, o-sper-ne-gár-se, v. refi. Dei- 
tar-se ao comprido. Estirar-se. (Es, pref., perna, 
suf. iga, ega ) 

Espertado, e-sper-tá-do,p. p. de Espertado. Vid. Despertado. Acordado. Estimulado. 
Tomado vivo (o lume). 

Bspertador, e-sper»ta-dòr, adj. e s. O que es- 
perta, desperta. (Espertar, suf. dor.) 

Espertalhão, e-sper-ta-lhâo, adj. es. Que tem 
esperteza, principalmente malicioa a. (Esperto, 
8uf, augm. álhão.) 

Espertamente, o-spèr-ta-mèn-te, adv, Com es- 
perteza. (Eiperto, suf. mente.) 

Espertamento, e-sper-ta-mèn-to, s. m. Acçâo 
de espertar. (Espertar, suf. mento.) 

Espertar, e-sper-tár, v. a. Acordar, Estimular. 
Tornar vivo (o lume), v. reji. Excitar-se. Es- 
timular-se. (Esperto.) 

Esperteza, e-sper-tè-za, s.f. Qualidade de ser 
esperto. Vlveza d'animo. Argúcia. {Efperto, 
suf. eza.) 

Espertlaa, e-?per-tí-na, s.f. Perda do somno, 
difficuldadc em dormir. Estado de vigília. 
(Esperto, suf. ina.) 

Espertinado, e-sper-ti-ná do, j?. p. de Esper- 
tinar. Quo se acha em estado de espurtina. 

Espertlnar, e-sper-ti-nár, v. a. Causar esper- 
tiua a. (Eperiina.) 

Esperto, e-spér-to, p. p. irreg. de Espertar. 
Acordado. Deyjerto. adj. Vivo. Activo. Vivo 
de engenho. (Lat. experrectus.) 

Espescoçar, e-spe-sko-sár, v. a. T. d^o-gric. 
Cavar a terra proximo das vides ou pruma- 
gens, e fazel-as mergulhar, para que lancem 
ali raizes. (Es, pref., epescoço.) 

Espessamente, e-spé-sa-mèa-te, adv. Densa- 
mente. Bastamente. {Espesso, puf. mente.) 

Espessar, e-spe-sár, v. a. Tornar espo-^so. — 
se, V. Fazer-se espesso. Engrossar. (Es- 
pesso.) 

Esp3ssldâ0, e-spe-si-dSo, «. /. Qualidade de 
ser espesso. ("Lat. spUsitudine.) 

Esp0sso, e-spé-so, adj. Que náo é fluido. Con- 
densado. Denso. Basto. Consistente. Opaco. 
Fiondoso. (Lat. «j^íssus.) 

Espessura, e-spe-súra, s.f. Qualidade do que 
é espesso. Floresta, bosque, arvoredo cerrado. 
Densidade. (Espesso, suf. ura.) 

Espetada, e-spe-tá-da, s.f. Golpe com espeto. 
T. fam. Enflada do passaros, peixes, etc. que 
se assam» (Espeto, suf. ada.) 

Espetadela, e-spe-ta-dé-la, s. /. Golpe cora 
objecto perfurante. T.fam. Mau êxito era ne- 
gocio. (Eypetar, suf. delia.) 

Espetado, e-spe-tá-do,p. p. de Espetar. Atra- 
vessado pelo espeto. Enfiado. Trespassado. 
Fig. Compromettldo, logrado. 

Espetanço, e-spe-tàn-so, s. m. T. ckul. Perda, 
damno. Logro. (Espetar, suf. anço.) 

Espetào,e-8pc-tão, s.m. T. defundidor. Instru- 
mento que serve para tirar o cadinho da forja. 
T. artiüi. Vara de ferro, aguçada n'uma das 
pontas para desmanchar revestimentos d^ar- 
gilla. (Espeto, suf. ão.) 

Espetar, e-spe-tár, v. a. Atravi ssar com o es- 
peto. Atravessar. Trespassar. Enfiar. Fig» 
Comprometter Lograr. {Espeto.) 

Espeto, e-spò to, s. m. Instrumento de ferro que 
serve para suster a carne quando se assa. 
Cousa comparavel a esse instrumento. Pessoa 
muito magra. (Germânico: ant. alt. ali. spiz, 
holL spit.) 

Espevitadamente, e-spe-vitá-da-mèn-te, adv. 
De modo espevitado, desembaraçado. (Espevi- 
tado, suf. mente.) 

Espevitadeira, e-spe-vi-ta-dèi-ra, s. f. Te- 
I soura para espevitar pavios. (EiptvUar, suf. 
I deira.) 
1 Espevitado, e-spe-vi-tá-do, p. p. de Espevi- 
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tar. Que tem o morrao cortado. Fig. Desem- 
baraçado. Apurado. 

Espevitador, e-spe-vi-ta-dòr, «. m. O que es- 
pevita. {Et>ptvitar, suf. dor.) 

Espôvitar, n:spe-vi-tár, v. a. Cortar o morrão, 
a pevide da vela.—se, x/» rtfl. Be^embara- 
çar-se. Apnrar-se. (^, pref., e lat. pituita] 
vld. Pevide.) 

Espezinhado, e-spe-zl-nhá-do, p. de £spe> 
zlnliar. Calcado aos péã. Fig. 0£fendido, 
Maltractado. 

Espezinhar, f-spe-zi-nhár, v. a. Calcar aos pés. 
Fig. Humilhar. Opprimir. {Es, pref., uuf. 
infia.) 

Esphacelar-se, u-sía-se lár-se, v, refl. T. ned. 
Corromper-se em esphacélo. (Esphacelo.) 

Esphacelo, e^sfa-sé-lo, s, m. T. med. Gangrena 
que occupa toda a espessura de um membro. 
Fig. Destruição. Damno. (Gr. sphákelos, gan- 
grena necca.) 

Esphenoidal, e-sfe-noí-dál, aáj* 7. anat, Que 
tem relação com o esphenoide. {E^pheiwide, 
Fuf. al ) 

Esphenolde, e-sfe-nói-de, «. m. T. anat. Osso 
impar situado na base da caixa craneaua. (Gr. 
sphèn, cunha, e eidus, forma.) 

Esphera, e-efé-ra, «. T. geom. • olldo termi- 
nado por uma superfície curva, cujrs pontos 
estão egualmente distanten de um ponto inte- 
rior. Representação do globo terrestre. Dibpo- 
sição do ceu segundo os círculos imaginados 
pelos atitronomos. T, phya. — de actividade : 
extensão na qual um corpo pôde actuar fora 
det-i. Fig. Extensão de poder, de actividade^ de 
conhecimentos, de talento, etc. (L&t. aphaera.) 

Espheral. e-sfe-ràl, aâj. Que pertence á es- 
phera. (Esphera, suf. .aí.) 

Esphericameate, e-sfé-ri-ka-môn-te, adv. Em 
forma espherica. (Bòpherico, suf. mente.) 

Espherioldade, e-sfe-ri-si-dá-de,s./. Qualida- 
de do que é espherico. Estado do que se acha 
na turma espherica. (EspJttrico, suf. idade ) 

Espherico, e-sfé-ri-ko, adj. Que tem a fôrma 
de eHphera. Que pertence á esphera. {Eòpfitra, 
suf. ú-o.) 

Espherlsterio, e-sfe-ri-sté-ri-o, s. m. T. ant. 
Logar destinado para o jogo da pela. (« E«- 
phe^nt.ta, de espheray suf. erio.) 

Espherlstlca, e-sfe-ri-sti-ka, T. ant. Arte 
de jogar a pela. Eapherhta, de espheray suf. 
ifta, ftuf. ica.) 

Espheristico, e-sfe-ri-sti-ko,a<í;. Que pertence an espheristcrio. {Espheri»tico.) 
Espheroidal, e-sfe-roí-dál, adJ. Que tem a 

fôrma de um espheroide. T.phyn. Diz-se do es- 
tado dos líquidos quando projectadossobre uma 
cápsula incandescente em que se apresentam 
c«^m fôrma espherica. {Etspfieroide, suf. al.) 

Espheroide, e>6fe-ròi-de, «. m. Solido cuja ô- 
gura se approxima da esphera. Geuero de 
peixes chondropterygeos. {Ettphera, gr. tido», 
forma.) 

Espheroideo. e-sfc-roi-dè o, adj. Que se seme* 
lha a um espheroide. {Esphtroidey suf. eo.) 

Espherometrico, e-sfe-ro-mé-tri-ko, adj. Que 
tem relação com o espherometro. (EspJitromt^ 
tro, suf, ico.) 

Espherometro, e*sfe rò-me-tro, s, m. T.phys. 

£splcula(lo 
Instrumento empregado para medir os raios 
das espheras e das pequenas espessuras. (Ea- 
phera, e metro.) 

Esphincter, e-sfín-kter,«. m. T. anat. Musculo 
circular que serve para fechar certas abertu* 
ras naturaes. (Gr. hphinct^r.) 

Esphynge, e-sfin-je, «./. T. myth. Monstro da 
fabula que perto de Thebas propunha um 
enigma e devorava quem não o adivinhava. 
Fig. Enigma. (Gr. sphinx,) 

Esphoadylio, e^sfon-dí-li-o, s. m. T. hot. Vid. 
Canabraz. {'Lat. Kphondylium.) 

Esphyg'mographo, e-sâ-gmô-gra-fo, s. m. T. 
med. Instrumento que regista as pulsações das 
artérias. (Gr. nphygniòa, pulso, e graph*iin, des- 
crever,) 

Esphygmometro, e-sâ-gmô-me-tro, s, m, T. 
med. ludtramento para avaliar o estado do 
pulso. (Gr. sphygmbsj pulso^ e inetro.) 

1. Espia, e-spia, s. m. Pessoa que costuma es- 
piar. {Etipiar."^ 

2. Espia, e-spi-a, «. m. Corda ou corrente qae- 
amarra os navios ao caes. 

Espia-oaminho, e-spía-ka-mí-nho, s.f. T. bot. 
Vid. Herva mijona. {Espiar, e caminho.) 

Espiado, e-spi-á-do, jp. p. de Espiar. Vigiado^ 
observado, reconhecido. 

Espiador, e*spi-a-dòr, m. O que eepia. (Es- 
piar, Buf. dor.) 

Espiagem» e-spi-á-gem, s. f. Acção, ofílcio de 
quem espia. {Espia, suf. agem.) 

Espião, e-spí-ão, «. m. Espia^ no sentido pejo- 
rativo. {Eêpia, suf. ão.) 

1. Espiar, e-spi-ãr, v. a. Observar, vigiar as 
acções de alguém, em geral disfarçadamente. 
(Ant. alt. ali. speJtôn, observar.) 

2. Espiar, e-spi-ár, v. a. Acabar de fíar o Unho 
na roca. T. naut. Segurar o navio com doiâ 
cabos ou correntes lançados para diversas par- 
tes. (Ingl. bpin, fiar?) 

Esploa» e-spi-ka, a. /. Planta medicinal. (Lat. 
spicaf) 

Espioaçado, e-spi-ka-sá-do, p. p. de Espica- 
çar. Ferido com bico de passaro. Picado, 
Tortuiado. 

Espicaçar, e-spi-ka^sár, v. a. Ferir com bico. 
Picar. Fig. Torturar. {Ea, pref. épico, suf. aça.) 

EspicanardOf e-spi-ka-nar-do, s. m. T. hot. 
Planta da familia das gramineas {andropogon 
nardiM.) (Lat. épica e nardus.) 

Espicha, e-spí-cha, «. /. T. pop. Uma enfiada, 
uma poição. T. naut. A extremidade aguda 
do croquu. {Espichar.) 

Espichar, e-spi-chár, v, a. Enfiar (peixe) pelas 
guelras. Abrir (ao barril^ orifício para ti- 
rar vinho. Estender o mais possível (um coi- 
ro). {E»pidio.) 

Espiche, e-spi-che, s. f. T. fam, DiscurbO. (Ing 
speedi.) 

Espicho, e-spí-cho, s. m. Pao que tapa o orifí- 
cio da pipa. (Lat. npicidum.) 

Espiciforme, e-spi-si-fôr-me, adj. T. hot. Que 
tem a forma de espiga. (Lat. spic\foi-mis.) 

Espicileglo, e-6pi-6Í-lé-Ji->o, s. m. T. did. Col- 
lecçào de documentos^ diplomas, etc. (Lat. 
$picilepium.) 

Espicuiado, e-spi-ku-lá-do, p. p. de Espicu- 
lar. Delgado, agudo. 
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Espicular, e-spi-ku lâr, v. a. Tornar delgado, 

aírudo. Aguçar, afiar. (Eapiculo.) 
Espiculo, e-spi-ku-lo, s. m. Ponta. Ferrão. 

{Lat. npiculum ) 
Espiga, e-spi-ga, s.f. Parte do milho, trigo, e 

de uuiras gramineas, que contem o grão. Ês- 
tanití!? de varias flores. Pequeua escoriação 
junto da unha. Fig. Negocio desagradavei, 
prt-judicial. [L&t. spica.) 

Espigado, e-spi.gá-do,jj. p. de Espigar. Quo 
lançou espiga. Fig. Crescido. Logrado. 

Espigame, e-spi-gà-me, «. m. Colheita de espi- 
gas. Qraode quantidade de espigas. {Etpiça, 
5uf. ame.) 

Espigão, e-8pi-gão,«. m. augm. Espiga. Peça 
de metal ou de madeira que se crava tia pa> 
rede. Kemate em angulo. (Espiga, suf. augm. 
ão.) 

Espigar, e-spi-gár, v. n. T. agric. Lançar es- 
piga. Fig. Lançar semente. (Jrescermuito, Lo- 
grar. (Eòpiga.) 

Espigalia, e-.«pi-jé-li-a, n.f, T. hot. Planta me- 
dicinal {npigelia anthelmintica). {Spieghel^ medico 
belga.) 

Espigeliaceas, e-spi-je-li-á-se-as, s. f. pl. T. 
hot. Familiade plantas que tem por typo aes- 
pigelia. {Espigtlia, suf. acea.) 

Espigoso, e-bpl-gò-zo, adj. T. hot. Que tem a 
forma de espiga. [Espiga, suf. oso.) 

Espigue, e-spí-ghe, 8. /. Planta com folhas se- 
melbanteK ao alecrim. 

EspigneirO, e-spi-gbèi-ro, 6. m. Casa onde se 
guardam as espigas do milho. Caixão. Tulha. 
Fiff. Viveiro, enxame. (Espiga, suf. eiro.) 

Espigueta, e-spi ghè-ta, «./. Dtm. de Espiga. 
T hot. Ef-piga parcial da espiga composta ou 
da panicula. {Espiga, suf. eta.) 

Espigueto, e-spl-ghè-to, 8 u. T. mus. des. Som 
agudo. {Epiga, suf. eto.) 

Espiguilha, e-^pi-ghi-tha, s. f. Keuda multo 
estreita. (Espiga, suf. iUia.) 

Espiguilhado, e-spi ghi-thá-do, i>. p. de Es- 
piguilhar. Guaruecido de espiguilha. 

Espiguilhar, e-spi-ghi-lhar, r. a. Guarnecer 
dc espiguilha. (Espiguilha.) 

Espin, e-spiQ, adi;. Yid. Espinhoso. (Lat. ipi- 
nus.) 

Esplna, e-spí-na, s, f. Plauta oíBcinal {rba» 
mnus catkariicus.) (Lat. spina.) 

Espinafre, e-spí-ná-fre, s. m. T. lat. Planta 
dafamiliadas chenopodeas. (spinacia oleraceu.) 
(Lat. hyp. spinacia^ de spina.) 

Espinal, e-spí-nal, adj, Que tem relação com a 
espinha. Espinhal. (Lat. i<pin(Uis.) 

Espinça, e-spín-sa, s. /. Opciaçao pela qual se 
deebasta e limpa a teia do pannu do là. Te- 
naz com que se executa esta operação. (Es, 
pref., e pi7iça.) 

Espinçar, e-spin-sar, v. a. Sujeitar á espinça. 
(Ei>piii<ia.) 

Espinel» e-spi-nél, s. m. T. miner. Mineral 
composto de alumina anhydra e de uma base 
de ferro, zinco ou magnesia. (Lat. spina.) 

Espiuela, e-spi né-la, «./. T. miner. Vid. Es- 
pinel. (Lat. spina.) 

Espinesceute, e'8pi'>nes'sèn-te, adj. T. hot. 
DIz-se dos orgãos que se transformam em es- 
pinhos. (Lat. npinesctnte.) 

Espinescido, e-spi nes-tí-do, adj. T. hot, Que 
tenrina em espinhos, ou pontas agudas. (P. 
p. de « tipintsctr, lat. spii-eacert.) 

Espineta, e-spl-nè-ta, a. f T. mus. ant. Pe- 
queno cravo. êpintfta.) 

Espingarda, e-spin-gár-üa, «./. Arma de fog» 
portátil de cano longo. (Itul spiiigarda, hesp. 
espingarda, d'um verbo «pingar, springar, do 
germ.: ant. alt ali. springan, saltar.) 

Esplngardada, e-spia-gar-dà-da, «. /. Tira 
dado com_ei*piiig»rda. ada.) 

Espingardão, e-spin-gar-dào, s. m. augm. dt 
Espingarda. Peça antiga de ai tilheria. Ar- 
cabuz. (Espingarda, suf. ão.) 

Espingardaria,e-spin-gar-da ri a,« /. Grande 
quantidade de espingardas. Gente armada de 
espingardas. Série de tiros de espingarda. (Es' 
piiigarda, suf. avia.) 

Espingardear, e-spin-gar-de-ár. v. a. Dispa- 
rar tiros com espingarda. (Esplngaida, suf. 
ear.) 

Espingardeira, e-spin-gar-dèi-ra, «./.Aber- 
tura para assentar e disparar espingardas. 
(Espingarda, suf. deira.) 

Espingardeiro, e-spin-gar-dèi-ro, s. m- O que 
fabrica ou concerta esplnirardas, ou anda ar- 
mado com' elias. (E-^pingarda, suf. detm.) 

Espinha, e-spi nha, s. f. T. anat. Qualquer 
eminência óssea, alongada do corpo humano. 
Nome das puas que nascem em certos vege- 
taes. Parte óssea do peixe. Fig. Difficuldade, 
obstáculo, cousa desagradável. T.aitdh, Peça 
de ferro curva na extremioade. (Lat. spina.) 

Espinhaço, e-spi-nha-so, «. m. T. pop. Espinha 
dorsal. Série de ossos articulados. Fíg. Série 
de montanhas ligadas umas ás outras. (Espi' 
nha, suf. aço.) 

Espinhado, e-spi-nhá-do, p. p. de Espinhar. 
Picado com espinho. Fig. Picado. Agabtado. 

1. Espinhal, e-spi-nhál, s. m. Logaremque 
crescem espinheiros. (E&piiiho, suf. al.) 

2. Espinhal, e-spi- nhál, Que peitenceá 
espinha. (Éspinhxiy suf. al.) 

Espinhar, e-spi-nhár, v. a. Picar com espinho. 
Fig. Ferir.— se, v, r</'í. Mostrar-se sentido do 
desprezo, desdem^ etc. Aga>tar-se. (Eipinha.y 

Espinheira, e-spi-nhèi-ra, s. f. Vid. Espi- 
nheiro. {E^piiúto, suf. eira.) 

Espinheiral, e-spi-nhei-rál, s, m. Vid. Espi- 
nhal. (Ebpinittiro, suf. al ) 

EspiuheirO, e-spl-nhèi-ro, ». m. T. hot. Planta 
da familia das rhamnaceas (paliwus aculea- 
tus). (Espinho, suf. eiro.) 

Espinhela, e-spi-nhé-la, s. f. Carttlagem na 
parte inferior do sterno. (,Lat. hyp. spindla, 
por ipinvla.) 

Espinho, e-ppí-nho, s m. Pico de um vegetal. 
T. hot. Excreção dura e aguda que nasce do 
lenho. T. tool, Cerda rija que reveste o corpo 
d'aiguns animaes. Fig. Ditficuldade, emba- 
raço. Tortura. (Lat. spiTw. ) 

Espinhoso, e-spi-nhò-zo, adj. Que tem espi- 
nhos. Que tem a forma de e>pinho. Fig. Ár- 
duo, difficil, tormentoso. (Eí-pinito, suf. oso.) 

Espinioar, e-spi-ni-kár, v. a. Vid. Espenin- 
car. 

Espinifrar, e-spi-ni-frár, v. a. Vid. Espenni- 
far. 
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Espinilho, e-spi-aí-lho, s. m. T. hrasil. Nome 

de um arbusto. (Lat. spina, suf. ilho.) 
Espinosismo, e-spi-no-zí-smo, s, m. Systoma 

philosophico do Spiuosa. {Spinosa, suf. iatno.) 
Espinosista, c-spi-iio-zí-sta^ «. Sectário das 

idéas philosopbíeaü de Spinosa. {Spinosa, suf. 
ista.) 

Espinotear, e spi-no te-ár, v. n. Dar pinotes. 
Fig. Esbravejar. {Ei, pref., e pviote.) 

Esplnula, e-spi-nu-la, s. f. T. ant. Alfiuete 
usado nos paramentos episcopaes. (Lat. api- 
nula.) 

Espinzar, e-spia-zár, v, a. Vid. Espiaçar. 
pref., e pin<ia.) 

Espiolliar, e-spi-o-lhár, v. a. T. chul. Tirar os 
piolhos. Fig. Examinar miudamente. Pesqul- 
zar. {Ei, pref., e piolho.) 

Espionagem, e-spi o-ná-gèn, a.f. Acç^o de es- 
pionar. Coujuncto do espiões em exercicio. 
{Espionar, suf. agem.) 

Espionar, e-spi-o-pár, v. a. Espiar. Observar, 
espreitando. (Fr. «ítjjíonner, de tspion; da mes- 
ma origem «lue Espia.) 

Espipar,e-spi-pár, y. a. ÍT.jjoj?. Sahir em jacto. 
Saltar, estalar. {Ei, pref., ei pipo.) 

Espique, e-spí-ke, s. m. T. Vot. Caule lenhoso 
das plantas monocotyledoneas. (Outra forma 
de espeket Nâo pode ser o lat. stipes.) 

Esplqueado, e-spí-ke-á-do, adj. T, hot. Que 
tem a forma de e.spique. {E>piquet suf. ado.) 

Espira, e-epí-ra, a. f. T. geom. Curva resul- 
tante doeiirolamento de uma linha sobre um 
cylindfo. T. hot. Circuravoluçao em helice 
descripta por uma parte qualquer de um ve- 
getal. (Lat. spira.) 

Espiraculo, e-spi-rá-ku-Io, s. m. Orifício que 
dá sabida ao ar. Respiração, sopro, alento. 
(Lat. apiraculum.) 

Espirado, e-spí-rá-do, p.p. de Espirar. Ex- 
pulso do pulmão. Morto. Fig. Que terminou. 

Espiral, e-spi-rál, adj. Curva plana que se 
afasta constantemente do ponto em torno do 
qual faz uma ou mais revoluções. Em geral 
diz-se do que tem a forma da espira. {Espira, 
suf. al.) 

Espiralmonte, e-spi-rál-mèn-te, adv. Em for- 
ma de espiral. {Espiral, suf. mtnti.) 

Espirante, e-spi-ràn-tO; adj. Que espira, que 
está proximo a espirar, a morrer, Fig, Que 
está proximo a terminar. {Espirar, suf. aníc.) 

Espirar, e-spi-ràr, v. o. Respirar. Vid. Ex- 
pirar. (Lat. spirart.) 

Espirioo, e-spí-ri-ko, adj. T. geom. Que tem a 
fôrma de espira. (Expira, suf. ico). 

Espiricula, e-spl-rí ku-la, s. f. T, hot. Filete 
em espiral que caracterisa as traçheas dos ve- 
getaes. (Lat. spiricida.) 

Espiritado, e-spi-ri-tá-do, p. p. de Espiritar. 
Travesso, traquina. Endemoninhado, 

Espiritar, e-spi-ri tár, v. a. Eodemonlnhar. 
Tornar inquieto. {Eipirito.) 

Espiritismo, e - t^pl-ri-tí-smo, a. m. Doutrina 
cujos partidarios dizsm que communlcam com 
os espíritos dos mortos. {Espirito, suf. ümo.) 

Espirltista, e-spi-ri-ti-sta, a. m. Partidario do 
espiritismo, adj. Que se refere ao espiritismo. 
{Espirito, suf. ista.) 

Espirito, e-sp{-ri-to, a. m. Sopro. Aspiração 

Espirro 
Substancia incorporea e intellectual. O — 
Santo: Espirito vivificante, a terceira pessoa 
da Santíssima Trindade. Quantidade sobre- 
natural, como os anjos, demonios, etc. A alma. 
Substancia obtida pela distlllação. (Lat. spiri- 
tus.) 

Espiritoso, e-spi-ri-lô zo, adj. Que tem espi- 
rito. (/7^pin7o, suf. aso.) 

Esplrituado, e-spi-rl-tu-á-do, adj. Que tem 
muito espirito, muita viveza. {Espirito, suf. 
ado.) 

Espiritual, e-spí-rí-tu-ál, adj. Que é da natu- 
reza do espirito e não tem corpo. Que tem re- 
lação com o espirito, cora a alma. Mystico. 
Allegorico. (Lat. spiritualis.) 

Espiritualidade, e-spi-ri-tu-a-li-dá-de, «. /. 
Qualidade do que é espiritual. Caracter do que 
está separado da matéria e dos sentidos. (Lat. 
spiritualitaíe.) 

Espiritualismo, e-spi-ri-tu-a-lí-smo, s. m. 
Doutrina philosophica, opposta ao materialis- 
mo, a qual suppõe Deus separado do mundo e a 
ahna dos corpos. {Espiritual, suf. ismo.J 

Espiritualista, e-spi-ri-tu-a lí-sta. a. Pessoa 
que segue a doutrina do espiritualismo. adj. 
Que tem relação com o espiritualismo. {E^pi- 
ritual, suf. ista.) 

Esplrituallzação, e-spi-ri-tu-a-li-za-sâo, s.f. 
Ãcção de espiritualizar. T. chim. ant. Acção 
de extrahir de um corpo solido ou liquido o 
espirito que elle contém. Acção de espirituali- 
sar. (Espiritualizar, suf. ção.) 

Espiritualizado, e-spi-ri-tu-a-li-zá-do, p. p. 
de Espiritualizar. Convertido em um espi- 
rito. Coavertido (o sentido litteral d'um trecho) 
en} sentido allegorico. Animado, excitado. 
Fig. Alegre. 

Espiritualizar, e-spi-ri-tu-a-Ii-zár, v. a. Ex- 
trahir do mixto os espíritos, as partes mais 
subtis. Dar um caracter especial, uma ten- 
deucia espiritualista a. Animar, excitar. Con* 
verter era sentido allegorico.—se, v, refl. 
Alegrar-se. {Espiritual, suf. izar.) 

Espiritualmente, e-spi-ri-tu-ál-raèn-te, adv. 
Com o caracter de espirito. Mentalmente. 
{Espiritual, suf. mente.) 

Espirituosamente, e-spi- ri-tu-ó-za - mèn-te, 
adü. Com espirito. Engenhosamente. {Espiri' 
tuosoy suf. mente.) 

Espirltuoso, e-spi-ri-tu-ò zo, adj. Que tem es- 
pirito, substancia subtil, activa. Conceituoso; 
engenhuso. (Eapirito, suf. oeo.) 

Espirracanivetes, e-spí-rra-ka-ni-vé-tes, adj. 
Pessoa que facilmente se irrita, de mau gênio. 
{Eipvrar, e canivete.) 

Espirradoira, e-spi rra-dèi-ra, a. f. T. hot. 
Planta lenhosa da família das apooyneas (ne- 
riixm oleander) {Spirrar, suf. dtira.) 

Espirrador, e-spi-rra-dôr, a, m. O que espirra 
a miúdo. {Espirrar, puf. dor.) 

Espirrar, e-s-pi-rrár, v. n. Dar esplrros. Cre- 
pitar (u lume.) Esguichar, saltar. Fig. Respln» 
ga". A^astar-bC, encolerisar-se. Espellir, lan- 
çar fóra de si. (Lat. s^írare.) 

Espirro, e-spí-rro, a. m. Movimento súbito e 
convulsivo do diaphragma, em virtude do qual 
o ar 6 expirado bruscamente pelo nariz epela 
bocca. {Espirrar.) 
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Espirrote, e-spi-nó-te, s, m. Nome dado ua : 

Extremadura á casca do pinheiro, por espir- 
rar muito quando arde. {Espirroy suf. ôie.) 

Espissamento, e-spi sa-mèn-to, s. m. T. 
jjharm. Acção de reduzir os sumos das plantas 
verdes succosas, até á consistência de mel. 
(Supissar, suf. mento.) 

Esplssar, e-spl-sár, v. a. T, pharm. Operar o 
espissamento. (Lat. spissar, tornar espesso.) 

EsplanclmiCO, e splàn-kni-ko, adj. T. anat. 
Que pertence ás visceras. (Gr. splàncltrion, vís- 
cera, suf. ico.) 

Esplancimología, e-splan-kno-lo-gí-a, s. f. 
2\ anat. Parte d'anatomIa que tracta das vís- 
ceras. (Gr. splánchnon, víscera, e lógoSf tra- 
etado.) 

Esplandecente, e-splan-de-sèu-te, adj. ant. 
Quü espland-ece. (Esplandecer, suf. ente,) 

Esplandecor, e-splan-de-sèr, v. n. arU. Vid. 
Resplandecer. (Lat. splandescere.) 

Esplaadente, e-splan-dèn-te, arfj. T,poet.Que 
illustra, que torna brilhante. (Lat. bplenden- 
te.) 

Esplenalgla, e-sple-nal-ji-a, «./. T. med. Dor 
uo baço. (Gr. spl^n, baço, e algos, dor.) 

Esplendeconcia, e-splen-de-sèn-sí-a,«./. Qua- 
lidade do que é expleudente. Brilho. (Esplen- 
decer, suf. encia.) 

Esplendecer, e-splen-de-sèr, v. a. Vid. Res- 
plaadecer. (Lat. splenãescere.) 

Esplendente, e-splen-dèn-te, adj. Vid. Res- 
plandôceate. (Lat. splendente.) 

Esplender, e-splen-dèr, v. n. ant. Vid. Res- 
plandeosr. (Lat. splendere.) 

Esplendescencia, e-splen-de-sèn-sí-a, s. f. 
Brilho. Qualidade do que é esplendente. {Es- 
plender, suf. escencia.) 

Esplendidamente, e-splèn-dí-da-mèn te, adv. 
Com esplendor. {Esplendido, suf. mente.) 

Esplendidez, e-splen-di-dès, a. f. Qualidade 
do que é esplendido. {Esplendido^ suf. ez.) 

Esplendideza, e-splen-di-dè-za, s.f. Vid. Es- 
plendldez. (E-^plevdido, suf. eza.) 

Esplendido, e-plèn-di«do, adj. Que tem o ca- 
racter de esplendor, de magnificência. Magni- 
âco. Admirável. (Lat. sj^endidus.) 

Esplendor, e-splen-dòr, «. m. Grande brilho 
de luz. Grande brilho dehoara^ de gloria^ bel« 
leza. (Lat. splendore.) 

Esplendoroso, e-bplen-do-rò-so, adj, Que tem 
esplendor. {Esplendor^ suf. o«o.) 

Esplenemplirazla, e^sple-nem-frá-ksi-a, s. /. 
T. med. Obstrucção do baço. (Gr. ^lèn, baço, 
e emphraxiâ, obstrucção.) 

Esplenetico, e-sple-né-ti-ko, Que tem 
doença uo baço. (Lat. splen^ gr. splén, baço, 
8uf. ttico,) 

Esplenioo, e-splé-ni-ko, adj. T. anat. Concer- 
nente ao baço. (Lat. tplen, auf. ico.) 

Espleniftcaçào, e-6ple-ni-fi-ka-»So, a. /. T, 
med. Begeneração de um tecido orgânico, tor- 
nando-se »ímilbante ao baço. (Lat. splen^ eficaz 
re, áfàjacêrt, suf. çõo.) 

'Esplenlo, e-splé-ni-o, «. /. T* anat. Muaculo 
achatado, situado ua parte superior das costas 
e posterior do pescoço. (Gr. faixa). 

JBsplenite, e«sple-ní-te,«./. 'JS. med. Inflamma- 
çào do baço. (Gr. splhi, suf. Üe.) 
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Esplenooele, e-sple-no-sé-le, s.f. 2'. w€d. Hér- 

nia do baço. (Gr. ifplèn, baço, e hêle, tumor.) 
Esplenographia, e-sple-no-gra-fí a, s. f. T. 

med. Detfcripçâo do baço. (Gr. spl^n, baço, e 
graphtin, descrever.) 

Esplenographioo, e-sple-no-grâ-fi-ko, adj. T. 
med. Que pertence á esplenographia. {Espleno- 
graphia, 6Ut'. ico.) 

Esplenographo, e-sple-no-^íra-fo, s. m. O que 
tracta da esplenographia. (Gr. nplên, baço, e 
graphein, descrever.) 

Esplenologia, e-gple-no-lo-jía, s.f. T. med. 
Tractado sobre o baço. (Lat. spV^n, suf. eW- 
goSf tractado.) 

Esplenoncla, e-sple nòu-si-a, s./. T.med. Tu- 
mefacçâü do baço. (Gr. baço, e onlcoSf 
tumor.) 

Esplenophraxia, e-sple-no-fra-keí-a^ s.f. Vid. 
Esplenemplirazia. 

Esplenotomia, e-sple-no-to-mí-a, s.f. T. anat. 
Dissecção do baço. í,Gr. splün, baço, e /omê, 
secção.) 

Espoado, e-spo-á-do, p. p. de Espoar. Diz-se 
da farinha peneirada duas vezes. 

Espoar, e-spo-ar, v. a. Peneirar a farinha se- 
gunda vez. (Eá, pref. e pó.) 

Espojadouro, e-spo-ja-dòu-ro, s.m. Logaronde 
os animaes se espojam. {E-ipojar^ sut. douro.) 

Espojadura, c-.<po jadú-ra, s.f. AíçEodese 
eapojar. {Espojar, suf. dura ) 

Espojar, e-ispò-jàr, v. n. Laüçai-se (diz se doa 
animaes) cni terra, agitando-so para su coçar. 
(Talvez d uma forma *eí.poear, de ou de ex- 
políarf Cp. deapojar,) 

Espojeiro, e-spO-jèí-ro, s. vi. Logar onde os 
animaes se e.^pojam. (Espojar, suf. eiro.) 

Espoldra, e-spòl-dra, s.f. T. d'agric. A segun- 
da poda das vinhas. {Es, pref. e poldro^ uo 
sentido de renovo.) {Poda.). 

Espoldrar, e-spol-drár, v. a. T. agric. Dar se- 
gunda poda nas vinhas. {Espoldra.) 

1. Espoleta, e-spo-lè-ta, s.f. T. d^artüh. Espe- 
cie de funil que se colloca no extremo do ou- 
vido da peça e no qual se poe a escorva. Arti- 
fício de gueTa para produzir a iuflammação 
da carga dos projectis occos. (Fr. espolette, der. 
d'ura termo d^origem germanica: ant. alt. ali. 
spuola.) 

2. Espoleta, e*gpo lè-ta, a. m. T. Iras, Valen- 
tão. 

Espoletar, e-spo-le-tár, v. a. Pôr espoleta em. 
{Espoleta.) 

Espolete, e-spo-lè-te, «. m. T. deiecelão. Vari- 
nhas de arame em que giram as canellas den- 
tro das lançadeiras. (Fr. espolette do sentido de 
espoulin, que tem. a mesma origem; vid. Es- 
poleta. {Espolim.) 

Espoliação, e-spo-ií-a>são, s.f, Acção de espo- 
liar. Objectoou objectos espoliados. (Lat.£2>o* 
liatione.) 

Espoliado, e-spo-li-á-do, j>. p. de Espoliar. 
Privado de qualquer cousa por modo illegi- 
timo. 

Espoliador, e-spc-U-a-dòr, adj, O que espolia. 
(Lat. ipoliatore.) 

Espoliante, e*8po-li-àn-te, s. m. Pessoa que 
espolia. (tiDX. spoliaiúe.) 

Espoliar, e-spo-lí-ár, v, a. Privar alguecu de 



610 Espoliarto E-sporo 
qualquer cousa por modoillegltlmo. (Lat. spo- 
liare.) 

Espoliario, e-spo-li-á-ri-o, s. m. T. hist. ant.' 
Sala onde os banhistas romanos se despiam e 
vestiam. Logar onde se despojavam dos ves- 
tidos os gladeadores mortos no combate. (Lat. 
spóliarium.') 

Espoliatlvamente, e • spo- n • a-ti-va-mèn-te, 
adv. De modo que espolia. {Eupoliativo, suf. 
mente.) 

Espoliativo, e-spo-li-a-tí-vo, adj. Que contém 
espolio. Que espolia. T. med.-Diz-se dassabs- 
tancias que appilcadas sobre apellelhetiram 
a epiderme. {Espoliar, suf. tivo.) 

Espolim, e-spo-Iín, s. m. T. de teeelão. Lança- 
deira para tecer as flores que se entretecem 
depois depostas nas telas. T. dt equit. Pequena 
espora. (Fr. espovlin, da mesma origem que 
tspoUtte; vid. Espoleta.) 

Espolinar» e-spo-li-nár, v. a. T. dt tecelão. Te- 
cer com espolim. (EspoUrn.) 

Espollnhar-se, e-spo-li-nhár-se, v. refl. Vid. 
Espojar-se. pref., pó, suf. inha; e inter- 
calado como em dMleira) 

Espolio, e-spó-li-o,' «. m. Bens que restam de- 
pois da morte de alguém. Dtjspojo do inimi- 
go. Desaposeamento. (Lat. spolium.) 

Kspondaico, e-spon-dái-ko, adj. T. metri/ic. 
Que é conetituido por espondeus. (Lat. spon- 
daicus.) 

Espondil, í»'8pon-díI, fi. wj. T. anal. Vertebra. 
pl. T. zool. Mollusco da familia das ostraceas. 
(Gr. spóndyloa, vertebra.) 

Espondylo, e-spón-di-lo, m. Vid. Espon- 
dil. (Gr. spiyjidylos, vertebra.) 

Espon^arios, e-spon-ji-á-ri-os, a.m.pl. T.hist. 
luii. Animaes de estructnra rudimentar que 
tem por typo commum a esponja. (Lat. apon- 
^a, suf. arto.) 

Espongiolos, e-spon-jí-o-los, s. m. pl. T. hot. 
Extremidades das ãbrillas rudiculares das 
plantas por onde se faz a ab^orpção dos ele- 
mentos nutritivos do solo. (Lat. spongiolus,) 

Espongioso, e-spon-ji-ò-zo, adj. Vid. Espon- 
jOSO. (Lat. spongiosus.) 

Espongltot c-spOQ-ji-te, s. f, T. min. Pedra porosa^ cuja estrnctura se semelha á esponja. 
(Lat. spcngites.) 

Esponja, e-spòn-ja, «./. T. zool. Animal pro-^ 
tozoario que constitueogenerotypico da classe 
dos esponjiarios (sponjéa). Substancia ama- 
rella, leve e porosa, proveniente de certos es- 
ponjiarios marinhos. T. hot. Flor da espon- 
jeira. Fig. Pessoa que bebe muito. Chupista. 
(Lat. spongia.) 

Eflponjelra, e-spon-jèi-ra, tf./. T. bot. Especie 
de acacia da familia das mimoseas. (Aeada 

fartiesiaua). (Esponja, suf. etra.J 
Esponjosidade, e-spon-jo-zi-da-de, /. Qua- 

lidade carActeristica das substancias esponjo- 
sas. {Xaponjoso. suf. idadt.) 

Esponjosoy e-spon-jò-zo, adj. Que é poroso 
como a esponja. {Eaponja, suf. oso.) 

Esponsaes, e-spon-sàes, «. m. pl. Prometti- 
mente reciproco de casamento entre os noivos. 
Escriptnras matrimoniaès. (Lat. eponaalia), 

Esponsal, e-spon-sál, adj. Que peitenoe aos 
espoâos. (Lat. epoiiaalis.) 

Efiponsallas, e spon-sá-li-as, s.f, pl.\id. Es- 
ponsaos. (Lat. spoTualia.) 

Esponsaliclo, e-spon-Ba-li-si-o, adj. Que per- 
tence aos esponsaes. (Lat. iponsaiieius,) 

Espontaneamente, e - spon-tà - ne-a-mèn-te, 
adv. Com espontaneidade, livremente. Sem 
cultura, sem esforço, sem difficuldade. (ÍÍ5- 
pontaneoy suf. mente.) 

Espontaneidade, e-spon-ta-neí-dà-de,«./. Ca- 
racter do que é espontâneo. Vontade própria. 
Facilidade com que qualquer coisa é produ- 
zida. Naturalidade. {Espontâneo, suf. idade.) 

Espontâneo, e-spon-tà-ne-o, adj. Que é de li- 
vre vontade, não forçado. Natural. Que se 
produz por si. T. physiol, Que não tem causa 
exterior apparente. (Uat. spontaneuê.) 

Espondeu, e-spon-dèu, adj. T. de metrif. Que 
consta de duas syllabas (pé de verso) (Lat. 
spondeu».) 

Espontâo, e-spon-tâo, «. m. ant. Especie de 
alabarda que traziam os officiaes. (Ital. spun- 
tone, de putüone, ponta deponío, lat. punctum.) 

Espontar, e-spon-tàr, v. a. Cortar as pontas. 
{Es, pref., e ponta.) 

Espora, e-spó-ra, s. f. Instrumento de metal 
que se prende no calcanhar para picar o ani- 
mal que se monta. T. hot. Planta da família 
das ranunculaceas (delphinium Ajacis). Fig. 
Estimulo. Incitamento. (Do germ.: ant. alt. 
ali. iporo.) 

Esporada, e-spo-rá-da. s. f. Golpe com as es- 
poras. Fig. Estimulo. (Ei>pora, suf. ada.) 

Esporádico, e-spo-rá-di-ko, adj. T, did* Dis- 
perso. T. med. Dis-se da doença que n&o é 
particular a um paiz mas que ataca diversos 
indivíduos em diversos tempose logares. (Gr. 
êporadiTcòa, disperso.) 

Esporào, e-spo-rão, s. m. augm, de Espora.. 
Grande espora. T. zool. Apopiiyse que existe 
no tarso do macho das galliuaceas. T. hot.. 
Apendice conico, alongado que caracterisa 
certas flores. T. archit. Contraforte para au- 
gmentar a flrmeza de uma parede. T. na\U. 
Kemate da proa de um navio, sobre o qual 
assenta a figura que lhe serve de ornamento. 
Arma offensiva e defensiva na proa dos na- 
vios. {Eupora, suf. augm. ão.) 

Esporar, e spo-rár^ v. a. Vid. Esporear. {Es- 
pora.) 

Esporaudoi e-spò-ra-ü-do, aâj. T. hot, Dia-ae 
da corolla, cálice, ou pétalas que tem a fôrma 
de esporão. {Espora^ suf. udo.) 

Esporeado, e-spo-re-á-do, p. p. de Esporear. 
Ferido com a espora. Fig, Estimulado. 

Esporear, e-spo-re-ár, v. a. Ferir com aespora. 
Fig. Estimular. Animar. Excitar. (£«i>ora, suf. 
tar.) 

Esporeira, e-spo-rèi-ra, s.f. T. hot. Planta que 
produz a espora. {Espora, suf. eiva.) 

Esporeiro, e-spo-rèi-ro, a. tn. O que fabrica 
ou vende esporas. {Espora, suf. etro.^ 

Esporim, e-spo-rin, a. m. «ítm. de Eipora. Pe- 
quena espora, sem roseta, e sem arco, para li- 
vrar a calça de ser pisada pelos taoões. (£«- 
pora, suf. tm.) 

Esporo, e-8pó-ro, s. m. T. hot. Corpusculo re- 
productor das plantas cryptogamicas. (Gr. 
sporà, semente.) 



Esporfa E«$quadrttr Gll 
Esporta, e-sj-ór-ta, /. Ceira de esparto. Al- 

cofa. CLat. sporta.) 
Esportella, e-epor-té-la, s. f. dim. dt Esporta. 

Pequeno cesto de eeparto. Alcofínba. (Lat. 
epotttlla.) 

Esportula, e-epór-tu-la, s.f. Esmola, gratifica- 
ção em dinheiro. (Lat. sporiula.) 

Esportular, e-spor-tu-lár, v. a. Dar esportula. 
{Esportula.) 

Esposa, e-6pò-2a, s.f. Mulher casada; que está 
para casar. (Lat. apoma.) 

Esposado, e-spo-zá-do, j5. p. de Esposar. Que 
contrahe ou contiahiu casamento. 

Esposar, e-spo-zár, v. a. Contrahir casamento. 
Fig. Amparar, suster. {Esposo.) 

Esposo, e-spò-zo, 8. m. O que prometteu casa- 
mento. Marido. (Lat. spuium.) 

Esposoiro, e-spo-zói-ro, «. m. Contracto de ca- 
samento. ant. Donativo por occasião do casa- 
mento. (Esposo, suf. oiro.) 

Esposorio, e-spo-zó-ri»o, s. m. Contracto de 
casamento. (Eeposo, suf. orió). 

Espostejado, e-spo-ste-já-do, p. p. de Esposte- 
jar. Feito em postas. Iletalhado. 

Éspostejar, e-spo-te-jár,v. a. Fazer em postas. 
Ilftalhar. (Es, pref. posta, suf. ejar.) 

Espraiado, e-sprai-á-do, p. p. de Espraiar. 
Lançado á praia. Alastrado. Fig. Dilatado, s. 
m. Espaço que a maré cobre na enchente. 

Espraiameato, e-sprai-a-mèu-to, s. m. Acção 
de se espraiar. (E{'2fraiar, suf. mtiUo.) 

Espraiar, e-sprai-ár, v. a. Lançar á praia. v. 
n.. Estender-se pela praia, cobrindo-a. Fig. 
Alargar-se demasiado. (Es, pref., e praia.) 

Espreguiçadeira, e-spre ghl-sa-dèl-ra, s. f. 
Vid. Espreguiçador. (Espregui<;ar, suf. deira.) 

Espreguiçador, e-spre-ghi-sa-dòr, s, m. Cama 
pai»a dormir a sésta. (E^preguiçar, 8'if. dor.) 

Espregui^amento, e-spre-ghi-sa-mèn to,^. m. 
Acção de se espr«guiçar. (Bt>preguiçar, suf. 
iMnto.) 

Espreguiçar, e-spre-ghi-sár, r. a. Dar, tirar 
preguiça, v. refi. Fazer força estirando os bra- 
ços, estlraudo os membros. Fig. Exp&ndir-se, 
alaetrar-se. (Es, pref., ejjrepuiça.) 

Espreguiçar, e-spre-gM-sár, v. n.p, us. Viver 
em preguiça. (Es, pref., e preguiça.) 

Espregulceiro, e-spre-ghi-sèi-ro, s, m. Vid. 
Espreguiçador. (Espreguiçar, suf, eiro.) 

Espreita, e-sprèi-ta, s, f. Acção de espreitar. 
Espreitada, e-sprei-tá-da, «./.Vid.Espreita. 

(Espreitar, suf. ada.) 
Espreitado, e-^prei-tá-do, p. p. de Espreitar. 

Vigiado, observado. Prescrutado. 
Espreitador, e-sprei-ta dòr, b, m. O que es- 

preita. (Espreitar, suf. dor.) 
Espreita-marés, e-sprei-ta-ma-rés,«. m.pl, T. 

eooZ. Vid. Guarda-uós. (Espreita, e maré.) 
Espreitança,e-8prei-tán-sa, s.f. Vid. Esprei- 

ta. (Espreitar, suf. ança.) 
Espreltante,e-8prei-tàn-te, adj. Que espreita. 

(Espreitar, suf. aníe.^ 
Espreitar, e-sprei-tar, v. a. Prescrutar, inda- 

gar. Observar a occultas. Esperar attenta- 
mente. (Lat. * explicitare, expliétare, de expli» 
dius.) 

Espremedor, e-spre-me-dòr, m. O que es- 
^eme, (Espremer, suf. dor.) 

Espremedura, e-spre-me-dú-ra, s. f, Vid. Es- 
premidura. (Espremer, suf. dura.) 

Espremer, e-spre-mèr, v. a. Apertar para fa- 
zer sahir um liquido. Fig. Insistir. Fazer for- 
ça para tirar alguma coisa de. 

Espremido, e-spre-mí-do, p. p. de Espremer. 
Tirado por expressão. 

Espremidura, e-spre-mi-d£i-ra, s f. Acção de 
espremer. (Espremer, suf. dura.) 

Espressão, e-spre-são, 8. f. Acção de espres- 
sar. (O mesmo que Expressão.) 

Espresso, e-spré-so, de Espressar. Vid. 
Espremido. (O mesmo que Expresso.) 

Espritado, e-spri-tá-do, p. p. de Éspritar. 
Inspirado. Inquieto. Travesso. 

Éspritar, e-spri-tár, v, a. Inspirar, v. n. Tor- 
nar-se inquieto, travesso. (Espiriio.) 

Espulgar, e-spul-gár, v. a. Limpar das pulgas. 
Catal-as. (Es, pref., epülga.). 

Espuma, e-spú-ma, «. f. Vid. deriv. Esouma. 
(Lat. spuma.) 

Espumadeira, e-spu-ma-dèi-ra, «./. Vid. Es- 
cumadeira. (Espuma, suf. deira.) 

Espumado, e-spu-má-do, p. p. de Espumar. 
Vid. Escumado. 

Espumante, e-spu-màn-te, adj. Vid. Escu- 
mante- (Lat. spumans.) 

Espumar, e-spu-már, v. a.e «.Vid.Escumar. 
(Lat. spumare.) 

Espumeo, e-spú-meo, adj. Vid. Espumifero. 
(Lat. spumen.) 

Espumifero, e-spu-mi-fe-ro, adj. Que traz es- 
puma. (Lat. épumifer.) 

Espumigero, e-spu-mí-je-ro, adj. Espumoso. 
(Lat. spumiger.) 

Espumosidade, e-spu-mo zi-dá-de, s.f. A es- 
puma nos viubus que denota a existencia n'el- 
leH de ácido tarbonico. (Espumoso, suf. idade.) 

Espumoso, e-spu-mò-zo, adj. Que faz espuma. 
Vid. Escumoso- (Lat. spumoíus,) 

Espurcicia, e-spur-ísí-si-a, s. /. Immundicie, 
impureza. Fig. Torpeza. (Lat. spurcitia.) 

Espuriedade, e-6pu-ri-e-dá-de,«./. Qualidade 
do que é espúrio. (Espúrio, suf. idade ) 

Espúrio, e-spü-ri-o, adj, Que não é legitimo, 
bastardo. Que não pôde ser perfilhado. Fig, 
Adulderado. Falsificado. Supposto; não ge- 
nuino. (Lat. spurius.) 

Esputação, e-spu-ta-são, «. /. T. med. Acção 
de salivar a miúdo. (Esputar, suf. ção.) 

Esputar, e-spu-tár, v. a. T. med. Salivar a 
miúdo. (Lat. sputare.) 

Esputo, e-6pu>tt), 8, m. T. did. Saliva, cuspo. 
(Lat. spuíus.) 

Esquadra, e-skuá-dra, s. f. ^arte de uma ar- 
mada naval. Corpo de infanteria. Divisão no 
corpo policial. Casa de guarda ou secretaria 
d^essa divisão. T. artüh. Instrumento de gra- 
duar a elevação dos tiros. (Ital. squadra, de 
quadro.) 

Esquadrado, e-skua-drá-do, p. p. de Esqua- 
drar. Formado em e<íquadi ão. Feito em angulo 
recto. 

Esquadrão, e-skua-drão, s. m. Corpò de infan- 
teria ou cavallaria em que o exercito se di- 
vide. (Ital. sqvxidrone, de squadra; vid. Es- 
quadra.) 

Esquadrar, e-skua-drár, v. a. Formar em es- 
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quadrâo. Fazer angalo recto com o esquadro. | 
{Eequadro.) 

Esquadrejamento, e-skua-dro-ja-mèn-to, s. 
m. Acçâo e eífeito de eaquadrejar. {Esquadre- 
javy suf. mento.) 

Esquadrejar, e-skua-dre-jár, v. o. berrar com 
esquadro. {Esquadro, suf. ^ar. 

Esquadria, e-.skua-dri-a, «. /. Angulo recto. 
lostrumeuto para traçar ângulos rectos. Pe- 
dras de cautaria. Fig. Kegularidade. {Esqua- 
dro, suf. ia.) 

Esquadriado, e-skua^dri-á-do, p. p. de Es- 
quadriar. Posto em esquadria. {Eiquadriar.) 

Esquadriar, e-skua-dri-ár, v. a. Vid. Esqua- 
drar. {Esquadria,) 

Esquadrilha, e-skua-drí-lba, «. /. E»quadia 
composta (le pequeuas embarcações. {E->qu(i' 
dra, suf. ilhat) 

1. Esquadrilhado, e-skua-dri-lhá-do, p. p. de 
Esquadrilhar. bem governo; fora da sua 
quadrilha. {Esquadrühar í.) 

2. Esquadrilhado, e-skua-dri-lliá-do, p.p. de 
Esquadrilhar. Quo tem os quadris quebra- 
dos. Desordenado. {Eiquadrilkar í?.) 

1. Esquadrllhar, e-skua-dri-lhãr, v. a. Pôr 
fora da quadrilha. {Es, pref., e qiiadrükar.) 

2. Esquadrllhar, e-skua-dri-lhàr, v. a. Que- 
brar os quadris. Descadernar. pref., e 
quadril.) 

Esquadrlnhador, e-skua-dri-nha-dòr, s. to. 
O que esquadrinha. {Esquadrinhar, suf. dor,) 

Esquadrlnhadura, e-skua-dri-nba-dú-ra, s. f. 
Acçào de esquadrinhar. {Esquadrinhar, suf. 
dura.) 

Esquadrlnhamento, e-skua-dri-nha-nièn-to, 
s. TO. Acção de esquadrinhar. {E^iquadrinhar, 
suf. mtnU).) 

Esquadrinhar, e-skua-dri-nhár, ». a. Exa- 
minar com diligencia. Especular. (Alterado 
de tscr^inar, por influeucla de esquadro.) 

Esquadro, e-skuá-dro, «. m. Instrumento para 
formar ângulos rectos. (It. squadro.) 

Esqualho, e-skuá-iho, ». m. Vid. Esqualo. 
Esqualidez, e-8kua*li-dès) s. f. Qualidade do 

que é esquálido. {Esquálido, suf. ez.) 
Esquálido, e-skuá-li-do, adj. Sujo, immundo. 

Desalentado. Carrancudo. (Lat. squalidus.) 
Esqualo, e-skuá-lo, s. nt, T. xool. Genero de 

peixes chondropterygios da ordem dos pla- 
grostomos e da familia dos selados {squalus). 
(Lat. squaXui.) 

Esqualor, e-skua-lòr, s. m. Qualidade do que 
é esquálido. (Lat. squalort,.) 

Esquamodermos, e-skua-mo-dér-moi, m. 
pi. T. zool. Peixe» da ordem do» acantbopte- 
rygios o da dos malacopteryglo9> (Lat. squa- 
ma, suf. d«nnt.) 

Esquansar, e-sknaxk-sár, v. q. Vid. Esoançar. 
Esquaquellado, e-akua-ke-lá-do, adJ, T. 

hras. Feito com esquaques. {Esqu^iquee,) 
Esquaques, e-skoákes,«. m, pl. T* brai. Xa- 

drez de cores alternadas. (Vid. Esoaques.) 
Esquarroso» e-skna-rrò-zo, adj, T, hot,. Que 

tem escamas Intrincadas. Aipero (Lat. squar- 
rorus,) 

Esquartejado, e>skuar-te-já-âo, p. p. de Es- 
quartejar. Dividido em quartos. FiÇx Lace- 
rado. 

Esquerfleailo 
Esquartejamento, e-skuar-te-ja-mèn-to, s. m. 

Acçào de esquartejar. {Esquartejar, suf. mento.) 
Esquartejar, e-skuar-te-jtir, v. a. Dividir em 

quartoi. Fig. Dividir. Lacerar. Desacreditar. 
Desbaratar. {Ei, pref., quarto, suf. ejar.) 

Esquartelado, e-skuar-te-lá-do, p. p. de Es- 
quartelar, T. herald. Dividido (o campo do 
escudo) em quatro partes. 

Esquarteladura, e-skuar-te-la-dú-ra, s. /. 
T. herald. Divisão do escudo em quatro par- 
tes. {Eiquartelar, suf, dura.) 

Esquartelar, e-skuar-te-lár, v. a. Dividir o 
campo do escudo em quatro partes eguaes. 
{Es, pref. e quartel.) 

Esqueoedlço, e-skê-se-dí-so, adj. Quo se es- 
quece a miúdo, {Esquecer, suf. d/ço.) 

Esquecedor, e-skê-se-dòr, adj. Que causa es- 
quecimento. {Eaqutcer, suf. dor,) 

Esquecer, e-skõ-sèr, v. a. Fazer perder da 
memória, v. reji. Perder a memoiia de, (Lat. 
eicadescere.) 

Esquecer, e-skS-sèr, v. n. Sair da memória. 
V. a. Perder a memória do. (Lat, escadescere.) 

Esquecldiço. e «kê-si-dí-so, adj. Que nào tem 
memória. Desmemoriado. (Esquecido, suf. iço.) 

Esquecido, e-skõ-sí-do, p. p. d« Esquecer. 
Que não lembrou. Que não tem memória. 

Esquecidos, e-skS-sí-dos, s. m. pl. Nome de 
uns bolos pequenos. (Esquecer). 

Esqueclniento, e-skè-si-mèn-to, s. in. Acçào 
de esquecer. Falta de memória. {Ssqnecer, suf. 
mento.) 

EsqueleticOt e-ske-lé-ti ko, adj. Que pertence 
ao esqueleto. Proprio do esqueleto. Semelhan- 
te ao esqueleto. {Esqueleto, suf. ico.) 

Esqueleto, e-ske-lè-to,», m.. Coujuncto de os- 
sos de um animal privado de carne na sua po- 
sição natural. Coujuncto de osso:^ de um ver- 
tebrado. Fig, Pessoa muito magra. Dclinea- 
mento; parte fundamental de uma obra. (Gr. 
skeletòs^ secro.) 

Esqueno, e-skè-no, «. m. Medida de compri- 
mento entre os hebreus. 

Esquentaçào, e-sken-ta-são, s.f. Acção de es- 
quentar ou de se esquentar. {Esquentar, suf. 
ç5o.) 

Esquentada, e -sken-tá- da, a. /. A hora de 
maior calma. {Esquentar, suf. ada ) 

1. Esquentado,e-sken-tà-do, TO. T.veter^ln- 
ílammação das ranilba^ dos anim^es. {Esquen- 
tar, suf. c^do.) 

t. Esquentado,e-sken-tá-do,p.p. de Esquen* 
tar. Quente. Excitado. Encoleiisado. 

Esquentador, e-sken-ta-dòr, «■ m. Instrumento 
de metal onde se cúllocam brazas ou se deita 
agua quente para aquecer a cama. (Esquen- 
tar, íuf. dor.) 

E8quentam6nto,e-sken-ta'mèn-to, b. m. Qalor 
4o corpo. 7*. tmlg, Blenorrhea, inílammação 
do canal da uretra. {^squen(ar, suf. mento.) 

Esquentar, e-sken-tár, v. a. Causar calor. Ex- 
citar a concupiscencia. Fig. v, n, Encolerisar- 
86. Enfarecer-se, {Ss, pref. e qtunte.) 

Esquerda, e-skèr-da, s. f, O lado esquerdo. 
(üa«co esqutrra, esquerdo?) 

Esquerdeado, e-sker-de-á-do, p. p. de Es- 
querdear. Feito esquerdo. Voltado para o 
lado esquerdo. 
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1. Esquerdear, o-sker-de-ár, v. a. p. us. Fa- 

zer esquerdo. Voltar para o lado esquerdo. 
(Esquerdo, suf. ear.) 

2. EsQuerdear, e-8ker-de-ár, v.n. Fazer-so es- 
querdo. Desviar-se do proposito, do ajustado. 
(Esquerdo, suf. ear.) 

EBqaordo, c-skèr-do, adj. O que está do lado 
d'ondc bate o coração, ou do lado do oriente 
quando se ollia para o sul. Fia. Mal geitoso. 
(Vid, Esquerda.) 

Esquiça, e tkl-i^a, s. /. Espicho. Pau com que 
se tapa o torno das vasilhas de vinho. 

Esquifado, c-ski-fá-do, adj. Que teiii a fôrma 
Ue esquife. (Ekquife, suf. ado.) 

Esquife, e-Hkí-fe, s. m. Pequena embarcação 
que vae deotro dos navios para se desembar" 
ear com ella. Tumba rica e descoberta. Cama 
estreita usada nos hospltaes. (Do germânico: 
ant. alt. ali. 

Esquilla, c-9kí-la, s./. T. hot. Planta da famí- 
lia das liiiaceas (neüla maritima.) (Lat. scüla.) 

Esquillitioo, e-ski-lí-ti-ko, adj. T. meiL Que 
cüütóm squilla (vinho). (Enquilla, suf. ilico.) 

Esquilo, e-ükí-lo, $. m. Mammifero roedor 
(scinuavulgaria.) (Lat. sciiirus.) 
Esquina, e-skf na, #./. Angulo da rua ou do 

ediflcio. (Aut. alt. ali. «fcina, agulha, aresta.) 
Esquina, e-ski-na, «. /. T. hot. Planta da fami- 

lia das esmilaceas (smilax clima.) (Fr. s^utnc.) 
Esquinado, e-ski-ná-do, p. p. de Esquinar. 

Feito em esquina. Posto de viez. Facetado. 
(Esquina.) 

Esquinai, e-ski-nál, adj. Que tem relação com 
a esquina. (Esquina, suf. dl.) 

Esquinantho, e-ski nàn-to, ê. m. T. hot. Plan- ta medicinal (andropogon sckoinanthua) da fa- 
milia das gramineas. (í^at. tchoenanthm.) 

Esquinar, e-ski-nár, v. a. p. us. Fazer em es- 
quina. Pôr de viez, obliquamente. Lapidar. 
Facetar. (Esquina.) 

Esqulnencia, e-ski-nèn-si-a, «. /. Inflammação 
da garganta que impede a deglutição. (It. sdii- 
nanzia.) 

Esquineza, e-ski-nè^za, «. /. T. boi. Esquina 
(planta.) (Esquina.) 

Esquinino, e-skl ní-iio, s. m. Vid. Esoanlnho. 
Esquipação, e-ski-pa-eão,«./. Acçâo de esqui- 

par. {Esquipar, suf. çâo.) 
Esquipado, e-ski-pá-do, p. p. de Esquipar. 

AppareLbado, provido de. Fig. Ornado. Ade- 
reçado. 

Esquipamento, e-ski-pa-mèn-to, n.m. Aquillo 
com que se esquipa o navio. (Esquipar^ suf. 
mento.) 

1. Esquipar, e-ski-pár, v. a. Prover de remos, 
etc, o navio. Prover de vestuário. (Do mesmo 
radical que Esquife.) 

2. Esquipar, e-eki-pár, v. n. Correr com velo- 
cidade. 

Esquipatioo, e-ski-pá-ti-ko, adj, T.famil. Ex- 
travagante. 

Esquiraço, e*ski-rá»6o,«. m. T. a^t. Pequena 
embarcação mercante. 

Esqulrola, e-8kí-ro-I&, «./. T. anat. Lasca de 
osso. Fragmento de qualquer cousft dura. (Gr. 
skiroa, lasca de pedra.) 

Esquisitice, e^eki-zi-ti-se, «./. Vid. Sxquisl- 
tlcd. (SkeguitU.ò, suf. iu.) 

Esquisito, e-ski-zi-to,ckíj. Vid. Esquisito. 
Esqultar, e-ski-tár, v. a. Levar em conta. Des- 

contar. (Eü, pref., e quitar.) 
Esquivado, e-ski-vá-do, p. p. de Esquivar. 

Evitado. Repellido. (Esquivar.) 
Esquivamente, e-ski>va-mèn-te, adv. Comes- 

quivança. (Esquivo, suf. mente) 
Esquivança, e-ski-vàn-sa,«./. De&apego com 

aversão e desprezo. (í!òí?uiyo, suf. ança.) 
Esquivar, e-ski-vár, v. a. Afastar de si com re- 

pulsão e desprezo. Apartar, (Eaqttivo.) 
Esqulvez, e-ski-vès, s. f. Víd. Esqulvança. 

(Esquivo, suf. et.) 
Esquivo, e-ski-vo, adj. Que tracta com esqui- 

vaoça. (It. schivo.) 
Esqulvoso, e-ski-vô-/. ', adj. Cheio de esqui- 

vança. {Esquivo, suf. oso.) 
Esse, è-se, pron. Determina a cousa como pró- 

xima da pessoa a que se falia. (Lat. ipae.) 
Esseoutar, c-se-ku-tár, v. a. Vid. Executar. 
Essedarlos, e-se-dá-ri-os, «. tn.pl. Gladiadores 

romanos que combatiam assentados em carros. 
(Litít. essedariüs.) ' 

Essência, e-çèn-si-a, «./. T. phil. O que con- 
stitue alguma cousa ou a distingue de outra. 
T. chim. Liquido sem viscosidade muito volá- 
til que se extrahe d'algnm corpo. (Lat. essen- 
tia.) 

Essencial, e-sen-si-él, adj. Que constituea es- 
sencia. Fig. Indispensável. Importantè. Per- 
feito. (Lat. essentialis.) 

Essencialidade, e-sen sl-a-H-dá-de, ». /. Es- 
tado, qualidade do que é essencial. (Esseiicialf 
suf. idade.) 

Essencialismo, e-6en>si-a-li-smo,«. m. T. med. 
Doutrina que suppÕe que as doenças são es- 
sencias, ou existem independentes das fun- 
cções da economia animal. (Essencial, suf. ú- 
mo.) 

Essencialista, e-sen-si-a-lí-sta, ocy. O que 
admitte a doutrina do essencialismo. (Esein- 
ciály suf. istà.) 

Essencialmente, e-sen-sl-ál-mèn-te, adv. Por 
essência. Fig. Indispensavelmente. (Essei^xMÜ, 
suf, mente.) 

Essenos, e-sè-nos, a, m. pl. Judeus que vi- 
viam em commume se distinguiam por certas 
cerimonias. 

Essóra, é-só-ra, adv. Na mesma hora. (J5s«a, e 
hora.) 

Kssoutro, e-BÒu-tro, adj. Que determina o 
objecto proximo da pessoa a quem falíamos 
com distincçâo de outro objecto. (Esse, e otí- 
tro.) 

Estabalboar, e-sta-ba-lho-ár, v. a. Vid. Ata- 
balhoar e deKv. 

Estabanado, e-sta-ba-txá-do, adjf. Inquieto, 
adoudado. (Ei, pref., e lat. iahanus, favâo: à 
lettra, mordido de t&vão.) 

Estabelecedor, e-éta-be-le-se-dòr,«. m. O quo 
estabelece. Fundador. (Estábdecer, suf. dor.) 

Estabelecer, e-sta-be-le-sèr, v. a. Tornar es- 
tável, flrme. Fundaf;. Instituir. Fixar.—ee^ v. 
re/Z. Fazer assento. Organisar. (Lat. stahüire.) 

Estabelecido, e-sta-be-le-sí-flo, jx.p. de Esta- 
belecer. Fuüdado. Instittitdo. Ffxô, Organi- 
(^Ado. (EstábdeceY.) 

Estabelecimento, s-sta-be-le-sl-mèn-tò,«, m. 
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Acção e effeito de estabelecer. Fundação. In- 
stituição. Legar onde se Ôxa a residencia, ou 
séde de negocios. Casa. Loja de commercio. 
{Estabelecer, suf. mento.') 

Estabilidade, e-sta-bi-li-dá-de,«. f. Qualidade 
do que é estável. Fig. Consolidação. Fixidez; 
permauencia. Duração. (Lat. stábilUaíe.) 

Estabil, e-stá-bil, adj. Vid. Estável. (Lat. sta- 
hilis.) 

Estabulaçâo, e • sta - bu - Ia - são, «. /. T. agric. 
Creação dos animaes no estabulo. (Lat. stabu- 
latione ) 

Estabulado, e-sta-bu-Iá-do, p.p. de Etítabu- 
lar. T. agric. Creado do estabulo. {^stàbu' 
lar.) 

1. Estabular, e-s-ta-bu^Iár, adj. Que tem rela- 
ção com o estabulo. {Estabulo.) 

2 Estabular, e«sta-bu-lár, v. a. Metter, crear 
no estabulo. {EatábvZo.) 

Estabulo, e-stá-bu^lo, s. m. Logar onde se re- 
colhem animaes. Estrebaria. Pousada. (Lat. 
stábulum,) 

Estaca, e-stá-ka, s.f. Pau que se ânca na terra 
para ^uster ou prender qualquer coisa. Kamo 
que se introduz na terra para crear raizes. 
(Ângl. sax. ataca, espeque.) 

Estaoada, e-sta-ká*da, s. f. Numero de estacas 
fincadas na terra. Campo onde se briga. Espe- 
cie de dique formado por estacas. (Estaca,snf. 
ada.) 

1. Estacado, e*sta-ká-do, s. m. Vid. Estacada. 
{Estaca, suf. ado.) 

2. Estacado, e-sta-ká-do, adj. Parado^ immo- 
Tel. {Esta^^ar.) 

EstaçaO; e-sta-são, s. f, Estancia. Paragem. 
Logar onde param os comboios ou carros para 
receber ou largar passageiros. Periodos em 
que naturalmente está dividido o annO; a vi- 
da.. Visita que se faz por devoção ás egrejae. 
(Lat. statione.) 

1. Estacar, e-sta-kár, v. n. Ficar parado. (£19- 
taca; á lettra, ficar fixo como uma estaca.^ 

3. Estacar, e-8ta>kár, v. a. Segurar com esta- 
cas. (Estaca.) 

Estacaria, e-sta-ka-ri-a, s. f. Grande quanti- 
dade de estacas. Logar onde ellas se Juntam. 
Alicerce ou dique, constituído por estacas. 
(Estaca, suf. aria.) 

Estacionado, e-sta-si-o-nádo, p. p. de Esta- 
Cioner. Parado. Que está no seu posto. 

Estacionai, e-sta-si-o-nál, adj. Que tem rela- 
ção com a estação. Estacionario. (Lat. statiO' 
nális,) 

Estacionamento, e-sta-si-o-na-mèn-to, a. m. 
Acção de estacionar. (Estacionar, suf. mento.) 

Estacionar, e-sta-si o-nár, v, n. Parar. Fazer 
estação. Não andar. Demorar-se. (Lat. sta- 
tione.) 

Estacionario, e-sta-si-o-ná-rio, adj. Que esta- 
ciona, fica ao mesmo logar. Que parece não 
ter movimento. Persistente. Fig. Que não tem 
augmento, nebi diminuição. (Lat. stationarius.) 

Estada, e*stá-da, »./. Acção de estar, de assis- 
tir, de se demorar. (Estar, suf. ada.) 

Estadão, e-sta-dão, a. m. Pompa, magnificên- 
cia. (Estado, suf. augm. ão.) 

Estadeador, e-sta-de-a-dòr, a. m. O que os- 
tenta estado» pompa. (Estadear, suf. dor.) 

Estadear-s0, e-sta-de-ár-se, v. refi. Mostrar-se 
cora ostentação (Estado, suf. ear.) 

Estadelro, e-sta-dèi-ro, a. m. Peça de madeira 
em que se prende o papagaio. (Estar, suf. 
deito.) 

Estadela, e-sta-dé-la, a. f. Cadeira nobre onde 
antigamente se assentavam os reis e altos 
magistrados, nas audiências publicas. (Estado, 
suf. ela.) 

Estadia, e-sta-dí-a, a. f. T. geom. Instrumento 
para avaliar a distancia do observador a um 
ponto afastado. (Lat. stadium.) 

Estádio, e-stá-di-o, a. m. Area onde se faziam 
jogos. Vid. Estado. (Lat. stadium.) 

Estadiodromo, e-sta-di-ó-dro-mo, a. m. O que 
corria no estádio. (Gr. stádios, estádio, e cfro- 
moa, que corre.) 

Estadista, e-sta-dí-sta, a. m. O que é versado 
nas matérias do estado. (Estado, suf. ista.) 

Estadistica, e-sta-di-sti-ka, a. f. A sciencia 
do estado. (Eatadibta, suf. ícii.) 

Estadisticamente, e-sta-di-sti-ka-mèn-te, adv. 
Conforme a estadistica. (Eatadistico, suf. mtn- 
te.) 

Estadistico, e-sta-dí-sti-ko, adj. Que pertence 
á estadistica. (Estadista, suf. ico.) 

Estado, e-stá-do, a. m. Maneira de ser, fixa e 
durável. Disposição em que aJguem se acha. 
Posição social. A fôrma do governo de uma 
nação. O conjuncto de cidadãos considerado 
como um corpo político. (Lat. atatua.) 

Estado-maior, e-stá-do-mai-ór, s. m. T. mil. 
Corpo especial de officiaes scientificos. (Estado 
e maior.) 

Estadulho, e-sta-dú-lho,m. Pedaço de pau, 
especie de fueiro. 

Estae, e-stáe,«. 9^. Cabo grosso, fixo na proa do 
navio por meio de cadernaes, para firmar a 
mastreação. 

Estafa, e-stá-fa, a.f. Trabalho fatigante. Can> 
çaço. (Eatafar.) 

Estafadeira, e-sta-fa-dèi-ra, a. /. Estafa. (Ea- 
tafar. suf. deira.) 

Estafado, e-sta-fá-do, j). p. de Estafar. Can- 
çado. Fatigado. 

Estafador, e-sta-fa>dòr, a. m. O que estafa. 
(Estafar^ suf. dor.) 

EstafamentO, e-sta-fa-mèn-to, a. m. Acção de 
estafar. Estado do que está estafado. (Eatafar, 
suf. mento.) 

Estafar., e-sta-fár, v. a. Causar estafa. v. n. 
Cançar. (Ital. ataffa, estrivo, ataffilare, dar de 
esporas, chicotar; do germânico: ant. alt. ali. 
atapk, passo.) 

Estafeiro, e-sta-fèi-ro, $. m. O que acompanha 
o cavalloa pé. (Ital. staffiere.) 

Estafermo, e-sta-fèr-mo, a. m. Figura d'ho- 
mem em que se tocava com a lança nos jogos 
das corridas. Espantalho Pessoasemacti- 
vidade. Desmaselada. (Hesp. estafermo.) 

Estafeta, e sta-fò-ta, a.f. Vid. Estafete. (Ital. 
ataffeta.) 

Estafete, e-sta-fè-te, a. m. Correio a cavallo, 
que leva cartas e encommendae. (Ital. ataf- 
feta, da mesma origem que Estafar.) 

Estafóteiro, e-sta-fe-tèi-ro, a. m. Vid. Esta- 
fete. (Eitafeta, suf. eiro.) 

Estafím, e-sta-fim, a. m. ant. Açoute com que 
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se castigava o cavallo. (Ital. ataffiU. Víd. Es* 
tafar.) 

£stagiarlOy c-sta-ji-á*ri-o, adj. Que tem rela- 
ç£o com o estagio. (Estagio, suf. ario.) 

Estagio, e-stá-ji-o,m. ant. O tempo em que 
um medico, ou advogado, praticava, antes de 
fazer uso da sua profissão. Aprendizagem. 
(Lat. stadium, por intermédio do fr. étage, ant. 
edage.) 

Estagnação, e*8ta-gDa-são,«./. Estado doque 
se acha esta^rnado. Falta de movimento, de 
actividade. suf. ção.) 

"Bstagnado, e-sta-gná-do, p. p. de Estagnar. 
Que âcou sem corrente. Fig. Que âcou sem 
circulação. (Estagnar.) 

<Estagnar-8e, e-sta-gnár-se, v. re/l. Ficar sem 
corrente (aagoa). Fig. Ficar sem circulação. 
(Lat. siagnare.) 

Sstagnlcola, e-sta>gni-kola; adj. Que vive 
nos lagos, nos tanques. (Lat. itagnum e coUre.) 

Estagno, e-stá-gno, «. m. Tanque. (Lat. sta- 
gnum.) 

Estalactifero, e-sta-la-kti-fe-ro, adj. T. hist^ 
nat. Que tem estalactites, {^tálactiíe, suf' 
fero.) • 

Estalactite, e-sta-Ia-cti-te, s.f. T. min. Cou- 
creção alongada que se forma nas abobadas 
das cavidades subterrâneas pela infiltração 
d''an3 liquido tendo em dissolução saes calca- 
reos, etc. (Gr. itaXákloa, que gotteja.) 

Efitalaolitioo, e-sta-la-kli-ti^co, 9. f. Que se- 
melba uma estalaclite. {Estalactite, suf. ico.) 

Estalada, e-sta-lá-da, s. /. Som que produz 
qualquer corpo que estala. Fig. Rumor, desor- 
dem. {EataXar, euf. ada.) 

Estalado, e-sta-lá-do, p, p. de Estalar. Que 
deu estalo. Kacbado. {Entalar.) 

J!Btalador,e-6ta-la-dòr, m. T. hot. Plantada 
família das ausanciaceas. {murraya stlopa.) 
{Estalar, Buf. dor.) 

Estalagem, e-sta lá-gen, 8. /. Hospedaria, ✓ principalmente de ordem inferior. (Ànt. alt. 
ali. stal, estabulo.) 

Eetalagmite, e sta-la gmí-te, «. /. T. miner. 
(Gr. stalagmos.) 

Bfitalagmltico, e-sta-la-gmi-ti-ko, a<^'. Que 
tem relação com a estalagroite. {EtttálagmUef 
suf. ico.) 

Estalajadeiro, e*sta-la ja-dèl-ro, s. m. Dono 
de estaiagem. {Eitalagem.) 

Estalante, e-sta-làn-te, adj. Que estala. (Edta- 
lar, suf. ante.) 

Estalào, e-»ta-lão, s. m. Craveiro para medir a 
altura dos homens. (Lat. btalo.) 

Estalar, e-sta-làr, v. n. Dar estalo. Uachar-se. 
Soar com ruido forte. (Ilesp. estallar.) 

.Estaleiro, e-sta-lèi-ro, «. m. Logar em que se 
construem ou concertam navios. {Eytar, suf. 
leiro.) 

Estalejadura, e-sta-le-Ja-dú-ra, «. /. Estalo 
dos ossos. {Bstalejar, suf. dura.) 

^Estalejar, e-sta-le-jár,t;. n. Dar estalo. {Eòtalo, 
suf. ejar.) 

Estalido, e-sta-li-do,«. m. Som estridente e re- 
pentino. {Estalo, suf. ú2o.) 

Estalla, e-stá-la, s. f. Estrebaria. (Ital. atalla; 
do ant. alt. ali. stal, estabulo.) 

J!stallia, e-stá-li-a, 9./. T. comm. Demora de 

navio mercante em qualquer porto ccmmer- 
ciai. (Ital. stcUlia.) 

Estalo, e-stà-lo, s. m. Som, ruido, repentino e 
violento. {Eàtalar.) 

Estambrar, e-stan brár, v. a. Torcer a lã, ti- 
rar-lhe o crespo {Edaml/re.) 

Estambre, e-stàn-bre, s, m. Yid. Estame. 
(Hesp. estamhre.) 

EstambreirO; e-stan-brèi-ro, adj, La estam- 
brada. {Estambre, Buf. eiro.) 

Estame, e-stà-me, «. m. Fio de tecer. Fig. Fe- 
bra, fio de existencla. T. hot. Órgão sexual 
masculino dos vegetaes. (Lat. stamtn.) 

Estimenha, c-sta-mè-nha, «. /. Tecido de lã 
delgado e vulgar. {Estame, suf. enha.) 

Estamenheiro, e-sta-me-nbèi ro, s. m. O que 
fabrica estamenhas. {Estameriha^ suf. eiro.) 

Estamento, e-sta-mèn-to, s. m. Estado em que 
8(3 pode permanecer. Congresso. Assembleia. 
(Hesp. estamento.) 

Estamete, e-sta-mè-tc, «. m. Droga antiga de 
vestidos, [Estame, suf. eie.) 

Estaminaceo, e-sta mi-ná-se-o, a4}' T. hot. 
Que diz respeito aos estames. (Lat. stamen, suf. 
aceo.) 

Estamlnado, e-sta-mi-ná-do, o^/. T. hot. Que 
tem ebt«mes. (Lat. staminattis,) 

EstamlnariO,e-sta-mÍ-ná-ri-o, adj. T. Flo- 
res, cujas pétalas supranumcrarias são forma- 
das pela transformação dos estames. (Lat. sta- 
men, suf. ario.) 

Estaminifero, e-sta-mi-ni-fe-ro, adj. T. hot. 
Que tem estames. (Lat. stamen, suf. fero.) 

Estaminoso, e-sta-mi-nò-zo, a^. T. hot. Que 
tem estames muito salientes. (Lat. «^amen, suf. 
050.) 

Estaminula, e-sta-mí-nu-la, «./. T. hot. Esta- 
me rudimentar. (Lat. ataminúla,) 

Estampa, e-stàn-pa, s. f. Figura impressa em 
papel. Vestígio, Imagem, desenho. Per- 
feição. (Ital. stampa.) 

Estampado, e-stan-pá-do,p. de Estampar. 
Impresso. Gravado. {Estampar.) 

Estampador, e-stan-pa-dòr, a. m. O que estam- 
pa. {E-ftampar, suf. dor.) 

Estampagem, e stan-pá-Jen, a.f. Acçãoe efifei- 
to de estampar. {Estampar, suf. agem,) 

Estampar, e-stan-pár, v. a. Imprimir alguma 
figura. Impressionar. {Estampa.) 

Estamparia, e-stan-pa-ri-a, a, f. Fabrica ou 
loja de estampas. Fabrica onde se estampam 
pannos. {Estampa, suf. aria.) 

Estampeiro,e-8tan-pèi-ro, 4. m. O que impri- 
me ou vende estampas. {Estampa, suf. eiro.) 

Estampido, e-stan-pi-do, a. m. Som forte e re- 
pentino, como o de uma arma de fogo. (Hesp. 
eòtampido.) 

Estampilha, e-stan-pi-lha, a. f. dim. de Es- 
tampa. Lamina, chapa metalica em que se 
abrem letras, firmas, etc., para se estampa- 
rem. Signal estampado, firma. Sello com que 
se franqueiam as remessas postaes. {Estampa, 
suf. üha.) 

Estampilnado, e-stan-pi-lhá-do, p. p. de Es- 
tampilhar. Que tem estampilha. {Edampi- 
lhar.) 

Estampilhar, e-stan-pl-lhár, v. a. Pôr estám» 
pilha. {Eátampxíha.) 
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Estanca, e-stàn-ka^ s. f. Divisão na masseira. 

{E>>iancar.) 
Estança, c-^tàn sa, «. /. Estada, demora. Es- 

taucia. {Ebianda.) 
, Estancaçáo, e-8tau-ka-são, í./. p. wí. AcçSo e 

effeito de estancará(J?s/aíjcar. suf. ção.) 
Estanca-Gavallcrs, <■ - stKn - ka - ka-vá-Iou, s. /. 

Planta da família das cscropIiularincíiK. {Gra- 
tiola officinali''). (Estancar, c cavaUos.) 

Estancadeira, c-stan-ka-dèl ra, s.f. Plantada 
família da»! plurobaglnoas (fffamtnpolyantht- 
mum). {Estancar, euf. deira.) 

Estancado, e-stan-ká-do, p. p. de Estancar. 
Vedado, impedido de correr. Estagnado. {Ei- tancar.) 

1. Estancar, e-stan-kár, v. a. Vedar, impedir 
que corra. Estaguar. (ItaK Uancart, lat. sia- 
çnart.) 

2. Estancar, e-stan-kár, v. n. Cesf>arde correr 
Esgotar-se. (Ital. 6/a«care, lat. stagnare.) 

Estanca-rios, e-stàu-ka-rri-os, s. m. Engenho 
para extr&hir agua dos poços, rios, etc. (ís- 
tancar, e rio.) 

Estanca-sangue, e-Rtàn-ka-pán-ghe, «. m. T, hot. Planta da família das compostas (chryso- 
coma savguinea). (Estancar, e sanffue.) 

Estanceiro, e^stan-sèi-ro^ «./. Dono da estan» 
cia. (Estança, êuí. eiro.) 

Estância, e-stàn-sl-a, s. f. Logar em que se es- 
taciona, permanece. Armazém de madeiras 
ou de materiaes de combustRo. Divisão n'uma 
composição poética, constante donmcertonn- 
mero de versos, com nm systcma de rimas que 
se repete nas divisões semelbantes. (Estar, suf. 
anda.) 

Estanclar, e-stan-si-ár, r. n. Fazer estancia. 
(Eitancia.) 

Estanclciro, e-^tan-si-èl-ro, í. m. IVoiuittaiio 
de estancias. (E-!tancia, snf. et/c) 

Estanco, e-stán-ko, «. m. Vid. Estanque. (£*• 
tancar.) 

Estandarte, e-strn-dár*tc, e. m. lianáeira, in- 
signia de um corpo militar ou de uma corpo- 
ração civil ou religiosa. (Ingl. standard.) 

Estanguldo, e-stan-glií-do, aâj. Extenuado. 
(Eatanqut.) 

Estanhaçào, e-sta-nha-são, «. /. Vid. Esta» 
nhaânra. (Estanhar, suf. ção.) 

EstanhadO; e-sta^niiá-do, p. p. de Estanhar. 
O que está coberto por uma camada de esta» 
nho. Fig, Desvergonhado. Diz-se também do 
mar finando sereno. (Eòianlar.) 

Estanhador, e-sta-nha-dòr, s.m. O que esta- 
nha. (Eòtaiihar, «uf. dor.) 

Estanhadnra, e-sta-nha-dú-ia, «. f. AcçSo e 
cflPeito de estanbar. {Estanhar, suf. dura.) 

Estanhar, e-sta-nhár, v. a. Cobrir com camada 
de ef^anbo. (Eatanho.) 

Estacho, e-stà-nlo, s. T7. Um dos corpos metá- 
licos nsiderados como simples pela cbimíca. 
(Lat. stannum.) 

1. Estanque, e-stàn-ke, e. m. Logar onde á 
água está estagnada. Fig. MonopoHo auctori- 
sado. (Esiancar.) 
Estanque, e-sràn-ke, adj. Diz-se do vaso ou 

navio tem calafetado. (Estancar.) 
Estanqueiro, e-etan-kèi-ro, s. m. O que con* 

tractou estanque. {Eetanqutf suf. eiro,) 

j Estante, e-stàn-te, s. f. Movei, armario coni 
I pr.*\teleiras sobrepostas. (Lat. stanie.) 
Estanteirola, e-stan-tei ró-la, «. /. T. naut. 

Columna de madeira para suster o tendal^ 
collocada ao principio da coxia. {E'>t<íntt.) 

Estão, e-stá-o, «. Tw. ard. Casa onde se aposen- 
tava a corte. (B lat. htallum, ant. ))ort. ehesp. 
estala; do aut. alt. ali. stál, estabulo, estação; 
vid. Éstalagezn.) 

Estapafúrdio, e-sta pa-fúr-di-o, at\J, Estouva- 
do. Extiavap'ante. 

Estaphisagria, e-sta-â-sá-gri-a, a. f. Planta 
herbacea da familia das ranuuculaceas (dAl- 
phiniumstapliiaagra.) (IjSit staphisa, do gr. agria.) 

Estaphyloma, e-sta-fi-lò-ma, s. m. T. med. 
Tun.or ou lesão da cornea, ou de outra mem- 
brana ocular. (Gr. itaphylõma, engiossamento 
da cornea.) 

Estaqueaçào, e-sta-ke-a-são, s. f. Acçâo do 
estaquear. (Ebtaqiiear, suf. ç5o.) 

Estaquear, e-sta-ke-ár, «. /. Castigar batendo 
com estacas. (Estacar.) 

Estar, e-stár, v. n. Achar-se na posição vertical. 
Permanecer. Achar-se em certas condições; 
offerecer certas qualidades. (Lat. üare.) 

Estarcão, e-star-kão, «. m. ant. Cota de àr- 
mas. 

Estardalhaço» e-star-da-lhá-so, «. m. T. pop* 
Grande buiha, estrondo. FHg. Grande ostenta- 
ção. 

Estardiota, e-star-di-ó-ta, a, f. ant, SeUaá—t- 
Sella de brida. 

Estarna, e-stár-na, «. /. Perdiz, de pés negros 
(perdrix picta.) 

Estaroste, e-sta-ró-ste, e. m. Polaco nobre. 
Estarostia, o-sta-rò-sti-a, s.f. Eí^pecie de feu- 

do dos estarotes. (Ettaroste.) 
Estarrecer, e-sta-rre-sèr, v. a. Causar terror. 

(Lat. terrtre, suf. ec.) 
Estase, ô-Bta-se, s.f. T. pathol. Estagnação do- 

sangue e de outros humores corporeos, «em 
soflFrerem alteração. Fig. Entorpecimento. (Gr. 
itái>is, estação.) 

Estatelado, e-pta-te-lá-do,/?. p. de Estatelar. 
Deitado no chão. Immovel como estatua. (Es- 
tatelar.) 

Estatelar, e-sta-te-lár, v. a. Deiur no chão. 
Estender. 

Estatlca, e-stá-ti-ka, s. f. Parte da mechanica 
que estuda as condlçõts doequilibrio das for- 

ças. (Gr. statihòsy estacionario.) 
Estático, c-stá-ti-ko, odj. Immovel. Aseom- 

brado. (Gr. btafiJ^s, estacioi.aiio ) 
Estatística, e-sta-tí•^ll•ka, s. /. bclencia que 

tracta de determinara extensão, a população, 
recursos agrícolas e industriaes d'um estado. 
Em geral, estudo numérico de phenomenos. 
(Effatibtico.) 

Estatístico, e-sta lí-sti-ko, adi. Q\u- pertence 
á ♦'Hatistica. (Fr. itatisiigve. do l«t. es- 
tado.) 

Estatouder, e-sta-tòu-dcr, i. w. Vid. Sta- 
thouder. 

Estatua, e-stâ-tu-a, s. f. Uí r""esrntaçâo em 
pleno relevo de uma fíi^ura liuniaiia oa ani< 
mal. (Lat. t/a^ta.) 

Estatuado, e-8ta-tu*á-do, adj, rosto. Colloca 
do. {Bsiatua.) 
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Estatuaria, e-sta-tu-a-ri-a, «. f. Arte de fazer 

estatuas. (Lat. BtatvxiTia.) 
1. Estatnarlo, e-eta-tu-á-ri-o, «. m. O que faz 

estatuas. (Lat. staiuarhis.) 
2. Estatuario, e-sta-tu-á-ri-o, adj. Proprlo 

para bg fazerem estatuas. Que tem o caracter, 
a fóinia de estatuas. (Lat. statitarius ) 

Estatneta^ e-Eta-tu-è-ta,«./. (Hm. de Estatua. 
Pequena estatua. {Estatua, suf. tta.) 

Estatuído, e-sta-tu-í-do, p. p. de Estatuir, 
Determioado por estatuto. Determinado. {Es- 
tatuir.) 

Estatuir, e-3ta-tu-ír, v. a Determinar por es- 
tatuto. Determinar. (Lat. itaiuere.) 

Estatura, e-sta-tú-ra, a./. Altura de uma pes- 
soa em i)é. Pig. Grandeza. (Lat, skitura.) 

Estatuto, e-í^ta-tú-to, 8. m. Lei. Regulamento 
de uma sociedade ou commutildade. (Lat. sta- 
tiUum.) 

Estatuto, e-sta-tü-to, p.p. de Estatuir. {Es- 
tatuir.) 

Estan, e-stàn, s. m. ant. Casa de aposentadoria 
publica. {Hodál, contr. de hospital.) 

Estavanaão, e-sta-va*ná-do, aâj. Vid. Esta- 
banado. 

Estável, e-stá-vel, aâj. Que tem um estado fir- 
me e solido. Fig. Durador. Permanente. (Lat. 

Estazado, e-8ta-7-á-do, p.p. de Estazar. Can- 
çado; diz se dos anlmaes. 

Estazador, e-sta-za-dòr, «. wi. O que estaza. 
{Eitaxar, stif. dor.) 

Estazamento, e-sta>za-mèn-to, s. rn. Âcção de 
estazar. Estado do que está estazado. (£y<a- 
zaVf suf. mérito.) 

Estazar, e-sta-zár, v. a. Fazer cançar muito. 
(Gr. éíazew.) 

Este, é^ste, 8. m. Yid. Leste. (Angl. saz. tast.) 
Este, è>ste, pron. ãvmonstr. Designa o que se 

acha perto de quem falia. Emprega-se tam- 
bém adjectivamente. (Lat. istt.) 

Estear, e-ste-ár, v. a. Vid. Estelar. {Enteio.) 
Estearico, e-ste-á-rl-ko, adj. Vid. Stearlco. 

(Gr. étéar, sebo, suf. ico.) 
Estearlna, e-ste-a-ri-na, s. f. Vid. Stearlna. 

(Gr. BtéaVy sebo, suf. ina ) 
Esteatoxna, e-ste-a-tò ma, s. m. Tnmor seba- 

ceo. (Gr. stàetòma.) 
Esteatomatlco, e-ste-a-to-má-ti-ko, adj. Que 

é da natureza do esteatoma. {Esteatoma, suf. 
<íco.) 

Esteba, e 6tò-ba,«./. Vid. Esteva. 
Estebal; e-Et«-bál, «. m. Vid. Esteva. 
Esteganographla, o-ste^ga no-gra-fí a, s. /. 

Arte de escrever era signaes conyencionados 
com outra pessoa; ^Gr. steganòs, occalto, e suf. 
ffráphtiri, escrever.) 

E8teganog'rapliloo. e-Bte-ga-no-grá--fi-ko,a<y. 
Que diz respeito á esteganographia. {Estegano- 
grapfiiay suf. ico.) 

Esteganograplio, e-ste-ga-nò-gra-fo, «. m. O 
que sabe esteganographia. (Gr. tteganòs, oc« 
culto, e grapheirif escrever.) 

Estelar, e*stel-ár, V. a. Suster com esteios. 
Escorar. (Enteio.) 

Esteio, e-stèi-o, «. m. Pan que sustenta algu- 
ma cousa. Fig. Sustentaeulo. Amparo. (Ingl. 
i-tay.) 

1. Esteira, e-stèi ra, s./. Tecido de palba. (Lat. 
itorea.) 

2. Esteira, e-stèi-ra, s. f. Rasto que produz a 
quilha do navio, andando. (O mesmo que Es' 
teira Jf) 

Esteirado, e-stei-rá-do, p. p. de Esteirar. 
Forrado com esteira. {Esteirar.) 

Esteirâo, e-stel-rão, «. m. Esteira gi-ossa. (Es- 
teira I.) 

1. Esteirar, e-stei-rár, v. a. Forrar com esteira. 
(Esteira J.) 

2. Esteirar, e-ste!-rár, t>. n. Navegar. (Esfeita 
^■) Estelrelro, e-stei-rêi-ro, s. m. O que fabrica 
ou vende esteiras. (Eitcira, suf. eiro.) 

Esteiro, e-stèi-ro, s. m. Braço de rio que entra 
pela terra ou clrcumda alguma ilha. (Lat. 
aeatuarium.) 

Esteia, e-sté-lA, s.f. Especie de columua destl* 
nada para uma InscripçSo. (Gr. co- 
lumna.) 

Estelegraphia, e-ste-le gra-fí-a, «./. Arte de 
gravar inscripcões sobro columnas. (Gr. «fêlê, 
coiumna, e graphein, escrever.) 

Estellante, e-ste-làn-te, adj. Que contem es- 
trelias. (LàiX.êteUante.) 

Estellar, e-ste-lár, adj. Relativo ás estrellaa. 
(Lat. êteUarii.) 

Estellerldeos, e-ste-le-ii-de-os,«. -m. Estrellas 
do mar. Asterideos. (Lat. atüla.) 

Estelllâo, e-ste-lí-ão, «. m. Especie de lagarto 
(biênio). (Lat. htellio.) 

Estelluero, e-ste-lí-fe-ro, adj. Que contem es- 
treitas. (Lat. tiellifer,) 

Estellio, e-sté-li-o, s. f?i. Vid. Estellào. (Lat. 
Uellio,) 

Estelllonatarlo, o-ste-li o-na-tá-ri-o, «. m. 
Auctor de estelHonato. (Estelliofiato, suf. ario.) 

Estelllonato, e-8te«H-o-ná-tf>, s. m. T. jurid. 
Fraude que consiste eni occultar ao compra- 
dor ou contractador de, que a couf^a que se 
vende ou contracta já estava vendida ou con- 
tractada com outrem. {L&t. stéllionatuê.) 

Estemma, e-stè-ma, s.m. Coroa, grinalda. Ar- 
vore genealogica. {JjtX. stemvia.) 

Estenographar, e-ste-no-gra-fár, v. a. Escre- 
ver por meio de abreviaturas o que alguém 
diz. (Gr. apertado, e^rap^ictn, escrever.) 

Estenograptiia, e-ste-no-gra fí-a, «. m. Arte 
de escrever por abreviaturas. (Gr. aper- 
tado, e graphein, escrever.) 

Estenographlcamente, e-ste • no - grá-fl -ka- 
mèn-te, aâj. Segundo as regras cstenographi* 
cas. (Esíenopraphico, suf. mente.) 

Estenographlco, e-ste-no-grá-fl-ko, adj. Que 
pertence á estenographia. (Ebtenogi aplna, suf, 
iVo.) 

Estenographo, e-ste-nó-gra-fo, s. n. O que 
sabe estenographia. (Gr. btenòs, apeitado, e 
gtaphein. escrever.) 

Eflteator, e-sten-tòr, s. m. Pessoa que tem voz 
muito forte. (Lat. 9(entore-) 

Estentorlo, e-sten-tó-ri-o, adj. Que soa como a 
voB de estentor. (Gr. stentoreios.) 

Estercada, e-ster-ká-da, a. f. Acçâo de ester- 
4^ar. (Efit^car, suf. aàa ) 

Estercado, e-ster-ká^do, p. p. de Estercar. 
Que tem estrume. (Eèttrcar.) 



618 EHtcrcador EMteva 
Estercador, e-6ter-ka-dòr,«. m. O que esterca. 

{EsitTCar^ suf. dor.) 
Eetercadura, e-eter-ka-dú-ra, a. /. Acção de 

eetercar. {EsUrcar, suf. dura.) 
Estercar, e-ster-kár, v. a. Deitar esterco (na 

terra.) {Ederco.) 
Estéreo, e-stèr-ko,«. m. Excremento dos ani- 

maes; lixo; estrume. Nome generico das subs- 
tancias que se deitam na terra para as tornar 
fertels. Fig. Cousa vil, sem estimação. (Lat. 
sttrcus.) 

^stercoral, e-ster-ko-rál, adj. Fecal. (Lat. 
stercus.) 

Esteroorario) e-ster-ko-rá-ri-o, a4j* T. med. 
Que respeita aos excrementos. (Lat. sltrcoru' 
rntó.) 

Estercoreiro, e-ster-ko-rèi-ro, «. m. 2*. zool. 
Escaravelho {gtotrupts) que vive junto dos ex- 
crementos animaes. (Lat. sttrcorariua.) 

ílsterculiaoeas, e-ster-ko-li-á-se-as, a. /. pl. T. 
hot. Família de plantas dicotyledoneas hypo- 
gyricas. 

Estere, e*sté-re, «. m. Medida de volumes para 
madeiras, correspondente aam metro cúbico, 
(tír. sUreòSf solido ) 

Estereodyaamloã^, e-ste-re'0-dt-nà-mi'ka, s. f. Parte da physica que tratadas leis do mo- 
vimento dos solidos. (Gr. sUreba, solido, e dy- 
namica.) 

Estereograplila, e-ste-re-o-gra-fi-a, «./. Arte 
de representar06 «-olidos em um plano. (Gr. 
slenosf solido, e ^descrever.) 

Estereograpliico, e-âte-re-o-grá-â<ko, adj. 
Relativo àestereographia. {Ester&ographia, suf. 
ICO.) 

Estereologria, e-ste-re-o-Io-jí-a, a. f. Estudo 
dos solidos orgânicos. (Gr. attrtbs, solido, e W- 
go8^ tractado.) 

Estôreometria, e-ste-re-o^me-trí-a, a. f - Es- 
tudo do volume dos solidos. (Gr. sUròtê, so- 
lido, e mttrein^ medir.) 

Estereomotrloo, e-ste-re-o-mé-tri-ko,a<^'. Que 
é relativo á estjreometria. {Estertometria, suf. 
tco.) 

Estereoscopioo, e-ste-re-õ-skó-pi-ko, a(2^'.Que 
é relativo ao estereoscopio. {EsUrtoscopio, suf.. 
ieo.) 

Estereoscoplo; G-ste-re-õ-skó-pi-o, a. m. 7. 
phys. Instrumento que nos faz ver em relevo, 
as imagens realmente planas. (Gr. atertôa, so- 
lido, e altoptinj ver.) 

Estereotomla, e«:ite-re-o-to-m{-a, a. f. Parte 
da geometria que ensina a dividir os mate- 
riaes de construcção. (Gr. atereòSf solido, e to- 
mê, corte.) 

Estereotypado, e-ste-re-o-ti-pá-do, jt>. p. de 
Estereotypar. Impresso pela estereotypia. 

Estereotypagem, e-ste- re • o - ti-pá-jen, «./. 
Acção de estereotypar. {E^ttreotypar y suf. 
agem.) 

Estereotypar, e ste-re-o-ti-pár, e. a. T. de 
impr. Reproduzir com o auxilio de uma liga 
metallica, a pagina composta. (JBstereofypo,) 

Estereotypia, e-ste-re-o-ti-pia, a. /. Arte de 
estereotypar. (Eòtereotypo^ suf. ia.) 

Estereotyploamente, e-ste-re-o-ti-píka-mèn- 
te, adv. Segundo as regras da estereotypia. 
{S>Ureotypico, suf. mente.) 

Estereotypioo, e-ste-re-o-tí-pi-ko, adj. Que 
pertence á esteríotypia. {Estereotypia, suf. 
ico.) 

Estereotypo, e-ste-ri-ó-ti po, «. m, T. de impr. 
Diz-se dae obras impressas com paginas cajos 
caracteres nã.o são moveis. (Gr. atereòs^ solido 
e typo.) 

Estéril, e-sté-ril, adj. Que não produz. (Lat. 
hterilia.) 

Esterllecer, e-ste-ri-le-sèr, v. a. Tornar este- 
ril. V. n. Tornar-se esteril. (Lat. sterileacere.) 

Esterilidade, e-ste-ri-Ii-dà-de, a. f. Qualidade 
do que é esteril. (Lat. ateriletaa.) 

Esterilisaçào, e ste-ri-li-za-são, «./.■ Acção de 
esterilizar. Estrago. {Eiierilisar, suf. ção.) 

Esterlllsado, e ste-ri-li-zà-do, p. p. de Este- 
relisar. Tornado esteril. {íliterilisar.) 

Esterllisador, e-ste-ri li-za-dòr, a. m. Que es- 
tereliza. {Ssterílisar, suf. dor.) 

Esterilisar, e-ste-ri-li-zár, v. o. Tornar este- 
ril. {Estéril, suf. iza.) 

Esterllmente, e-sté-ril-mèn-te, adv, Com este- 
rilidade. {Estéril, suf. mente,) 

Esterlina, e-ster-lí-na, adj. Libra — r^moeda 
ingleza de ouro que valo no continente de Por- 
tugal actualmente 4^500 reis. (Ingl. ster- 
ling.) 

Esternal, e-ster-nál, adj. T. anat. Que perten- 
ce ao esterno. {Eòterno, suf. al.) 

Esterno, e-stér-no, a. m. T, anat. Osso impar, 
situado no corpo humano, adiante e no meio 
do thorax. Parte analoga nos animaes. (Gr. 
at&rnon.) 

Esternozos, e-ster-nó-ksos, «. wi. pi. T. zool, 
Familia de insectos coleopteros. (Gr. síámon, 
esterno, e oxya, agudo.) 

Esternudamento, e-ster-nu-da-mèn-to, a, m, 
dea. Vid. Bsternutaçao. 

Esternutaçào, e-ster-nu-ta-são, a.f. Acção de 
espirrar. (Lat. sternutaiione.) 

Esterautatorlo, e-ster-nu-ta tó-ri-o, adj. T. 
tÁed. Que provoca espirros. (Lat. atemutatO' 
rius.) 

Esterqueira, e ster-kèi-ra, a./. Logar onde se 
guarda o esterco. {Estéreo, suf. eira,) 

Esterqueiro, e-ster-kei-ro, a. m. Vid. Ester- 
queira. {Eniereo, suf. eiro.). 

EsterqulUnlo, e-ster-ki-lí-ni-o, «. m. Logar de 
immundicias. Esterqueira. (Lat. aterqiUli' 
nium.) 

Esterroada, e-ste-rro-á-da, a. f, AcÇão de es- 
terroar. Fig. Ruido, como de cousa que se es- 
terroa, desaba. {Eaterroar, suf. ada.) 

Esterroador, e-ste-rro-a-dòr, a, m, T, agric. 
Instrumento com que se esterroa. (^/«rroar, 
suf. dor.) 

Esterroar, e-ste-rro-ár, v. a. Desfazer os tor- 
rões da terra. {Ea, pref,, » e terron, d^onde tor- 
rão.) 

Estertor, e-ster-tòr, a. m. T. med. Ronquido 
característico da respiração dos moribundos. 
(Lat. atertore.) 

Eststhosooploje-ste-to-skó-pi-o, a, f. T. cftir. 
Instrumento com que se ausculta. (Gr. itktlitcay 
peito, e cXeo2>em.observar.) 

1. Esteva, e-stèva, a.f. Parte da cbarrua que 
o lavrador sustem e com a qual a gula. (Lat. 
âítva.) 
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2. Esteva, e-stè-va^ «. /. T. tot. Planta da fa- 

mília das clstioas {ciatus ladanif&rua), 
Esteval, e-ste'Tál, «. m. Campo que dá estevas. 

{Esttva 2, suf. al.) 
EstevãO; e-stè-v&o, 0. m. Vid. Esteva 3. {Eu- 

teva 2.) 
fistevar, e-ste-vár, v. n. Suster a estcva. (Eu- 

f€ta 1.) 
Esthesodico, e-ste-zó-di-ko^ adj. T. phyiiol. 

Quetransmitte a senaaç&o. (Gr. sen- 
saçlo^ e odbs, caminho.) 

Estíietica, e-sté-ti-ka, «. /. Theoria das bel- 
Ias artes. Sclencia das sensações. Conheci- 
mento das bellezas de uma obra de entendi- 
mento. (Gr. aisth^tis, sentimento.) 

Estbeticamente, e-sté-ti-ka-mèn-te, adj. De- 
baixo do ponto de vista esthetlco. {EstUetico, 
«uf. intnte.) 

Esthetlco, e-sté-tl-ko, aâj. Que pertence áes- 
tbetica. (Gr. aisihtítikbi.) 

Esthiomeno, e-sti-ó-me-no, tidj. T. mtd. Que 
oorroe. (Gr. tsthiomtnos, que roe.) 

Estlada, e-stl>á-da, a. /. Tempo secco. {Etstiar, 
8uf. ada.) 

EstladOjC-sti-á-do,^. jp. de Estlar. Serenado, 
secco (diz-se do tempo.) (Eatiar.) 

Estiagem, e sti-á-Jen, s. f. Estado de seccura 
atmospherica durante o estio. {Ebtiar, suf. 
agtm») 

Bstlar, e-sti-ar, ». n. Serenar. Seccar (diz-se 
do tempo). Fig. Afrouxar. (Eatio.) 

Estiba, e-8ti>ba, 9./. ani. Peso das mercadorias 
de qu«2 se pagava imposto. 

Estiblado, e*stÍ-bÍ-á-do, adj. T. pharm. Kxtra- 
hido do antimonío. (Lat. stibium.) 

Estlbio, e-sti bi-o, «. m. Antimonío. (Lat. sti- 
bium.) 

Estibordo, e-sti-bór-do, s. m. Lado direito do 
navio olhando para a prôa. (Germânico: an- 
glo-sax. steoihord, ingl. starhoard.) 

Estloa, e>8ti-ka, «. /. Vldonho que produz o vi- 
nho dôce. (Lat. stica.) 

Esticado, e-6ti<ká-do,p. p, de Esticar. Rete- 
sado. Estendido. (E-iticar.) 

Bsticador, e-sti ka-dòr, o^'. Que estica. {Enti- 
cor, suf. d&r.) 

Esticar, e-str-kár, v. a. T. tiaiU. Fazer estender 
os cabos novos. Fig. Fazer estender. Retezar. 
(Estica f) 

Estigma, e-sti-gma, s. m. Signal. Ferrète. T. 
chir. Cicatriz. T. hot. Orifício do pistlllo por 
onde entra o pollen fecundante nas flores fe- 
meas. (Gr. 8iigma.) 

Estigmatizar, e-sti-gma-ti zár, f. a. Marcar 
com estigma. (Gr. stigmatos, gen. de stigma, 
suf. iza.) 

Estigmatograpbia, e-sti-gma-to gra-fi-a, s.f. 
Vid. Stigmatographia. 

Bstil, e-stil, 9. m. Medida de terra em que se 
repartem os panes. (Lat. hoatUe.) 

Estilar, e-sti-lár, v. a. Vid. Destilar. 
E&tilar*se. e-sti-lár-se, v. refi, T. forens. Ser de, 

conforme ao estilo forense. (Eatilo.) 
Estilete, e-sti-lè te, s. m. Víd. Estylete. 
Estilha. e sti-lha, s. /. Lasca. {HoitiUaf lat 

hastíle.) 
Estilhago, e-sti-lhá-so, «. m. Estilha. {ffsiilla* 

suf. aço») 

Estilbar, e-sti-lhár, v. a. Fazer em estilhas. 
Quebrar. (Edilha.) 

Estilheira, e-sti lhèi-ra, s. /. Instrumento dos 
ourives para lhes suster a mão. (Eiiühaf auf. 
eira.) 

Estillação, e-sti-la-são, s.f. AcçSo de estillar. 
(Lat. iíillatione.) 

Estillado, e-sti-lá do, j>. p. de Estillar. Vid. 
Destinado. {B*tiUar.) 

Estillamento, e-sti-la-mèn-to, «. m. Acção de 
estillar. {EstUlar, suf. mento.) 

Estillador, e-stí-la-dòr, s. m. O que estilla. 
(Estülar^ suf. dor») 

Estillar, e sti-lar, t?. o. Vid, Destillar. (Lat. 
stillare.) 

Estillioidio, e-sti-li-si-di-o, s. m. Gotteira de 
agua muito tenue. Fig. Deâuxo. (Lat. stillici' 
dium.) 

Estim, e-stim, «. m. ajtt. Medida agrimensoria. 
Vid. Estil. 

Estima, e-stí-ma, s. /. Apreço. \mizade. (£5fi- 
wiar.) 

Estimação, e-sti-ma-são, s. f. Vid. Estima. 
(Lat. aestimaüont.) 

Estimadamente, e-sti-má-da-môn-te^adu. Com 
estima. {Eblimado. suf. mente.) 

Estimado, e-sti-mâ-do, p. p. de Estimar. 
Apreciado. A que se tem amizade, afFecto. 

Estimador, e-sti-nja-dòr, s. m. O que estima. 
(Lat. atstimaiort.) 

Estimar, e-sti-már, r. a. Fazer apreço de. Ava- 
liar. Ter amizade a.— so, V. vfi. Prezar-se. 
(Lat. atstimare.) 

Estimativa, e-sti-ma-tí-va, s.f. Juízo, calculo 
provável. {Eòtimar, suf. tiva.) 

Estlmativo, e-sti-ma-tí-vo, adj. Que avalia. 
{Estimarf suf. <iro.) 

Estimatorio, e-sti-ma-tó-ri-o, «. m. Vid. Es- 
timativo. (Lat. aestimatoriua.) 

Estimavel,e-8ti-má-vel, a^'. Que se pôde ava- 
liar. Que é digno da estimação. (Lat. atstima' 
hilis.) 

Estimulaçào, e-sti-mu-la-sâo, «. /. Acção de 
estimular. (Lat. stimulatione.) 

Estimuladamente, e-sti-mu lá-da-mèn-te, adv. 
Com estimulaçào. (Estimulado, suf. mente.) 

Estimulado, e-sti-mu-lá-do, p. j?. de Estimu- 
lar. Excitado. Incitado. Offendido. 

Estimulador, e-sti-mu-la-dòr, s, m. O que es- 
timula. (Estimular, suf. dor.) 

Estimulante, e-sti mu-lán-te, adj. Que causa 
estim alação. (Lat. stimulante.) 

Estimular, e-stí-mu-lár, t?. a. Excitar. Incitar. 
Otfender. (Lat. stimulare.) 

Estimulo, e-sti-mu-lo, «. m. Cousa que esti- 
mula. ;Lat. stimvlus.) 

Estimuloso, e-sti-mu-lò-zo, adj. ant. Vid. Es- 
timulante. (Lat. sUmulosus ) 

Estiugado, e-stin-gá-do, p. p. deEstingar. 
T. naui. Colhido com os estingues. (Estin- 
gar.) 

Estingar, e-stin-gár, v. a. T. naut. Colher as 
velas com os estingues. 

Estingues, e-stín-ghes, s. m.pl. T. nawí. Cabos 
que veem das velas ao meio da verga. {Estin- 
gar.) 

Estinba, e-stí-nha, s. m. A colheita do segundo 
I mel das abelhas. (EMnhar.) 
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Estlnhar, e-sti-nbár, v. a Recolher o segundo 

mel que as abelhas produzem. 
Estio, c-f^tí-o, s, tn. Estação do anuo entre a pri- 

mavera e o outomno. (Lat. atstivus.) 
Estiolado, e-sti-o-lá-do,p.j). de Esiiolar. T. 

hot. Cujos ramos e folhasse modificaram por 
falta de luz. T. meâ. Que se achan^um estado 
doentio por falta de luz e de ar renovado. {E-i- 
tiolur.) 

Estiolamento, e-sti-o-la mèn-to, «. m. T.hot. 
Estado de de uma planta cujas partes se apre- 
sentam mais ou menos esbranqniçadas e de- 
senvolvidas irregularmente; por falta de luz 
sufficiente. T. med. Estado morbido que re- 
sulta da falta de luz e ar renovado. {Estiolar, 
suf. mtnto. 

Estiolar, c-sti-o lár, v. a. Causar estiolamento. 
(Fr. éíioltrf de * estioler, de lat. « Uipulart^ á 
lettra converterem palha.) 

Estipe, e-stí-pe, i. m. T. hot. Caule. (Lat. Ui- 
pts.) 

Estipendiado, e-fití-pen-di-á»do,p. de Estl- 
pendlar. Remunerado com estipendío. {Esti- 
ptndiar.) 

Estlpôndiar, e-st!-pen-di-ár, v. a. Remunerar 
com estipenáio. Ter a salvo. (Estipendio.) 

Estipendlarlo, e-6tí-pen-di-á«rÍ-o, s. m. Que 
recebe estipendio. {E-^ilipendio, suf. ario.) 

Estipendio, (-sti-peu-di-o, #. m. Remuneração 
do trabalho. Soldo. (Lat. stipenduim.)- 

Estlpitado, e-sli-pi-tá»do, adj. T. &o<.Qnetcra 
pedunculosou estlpite, (Èaiipite, suf. ado.) 

Estlpite, e-Ktí-pi-te, s. m. Tronco d'onde nas- 
cera 08 ramos. Pig. Origem de uma familia. 
(Lat. etipite,) 

Estipula, e-stí-pu-la, s. f. T. lot. Appendice 
foliaceo ou excamiforme do caule das plantas. 
(Lat. stipula.) 

Estipulaçào, e-sti-pu-la-sSo, «./. AcçSo de es- 
tipular. (Lat. síipulalic.) 
Estipulado, e-sti-pu-lá-do, p. p. de Esti- 
pular. Convencionado. (EitiptUar.) 

2. Estipulado, e-sti-pu-lá-do, adj. T. hot. Que 
tem estipulas. (Estipula, suf. ado.) 

Estipulador, e-sti pu-Ia-dòr, «. m. O que esti- 
pula. {EstipvXar, suf. dor.) 

Estipuiante, e-sti-pu-làn-te, adj. O que esti- 
pula. (Lat. ttipulante.) 

1. Estipular, e-fcti-pu-lár, v. a. Contractar for- 
malmente. (Lat. stipuJart.) 

2. Estipular, e-sti-pu-lár, adj. T. hot. Que tem 
estipulas. (Estipula.) 

Estipuloso, e«sti-pu-lò-zo, adj. T. hot. Que 
tem estipulas. (Estipula, suf. oso.) 

Estiraçar, e-sti ra-tár, v, a. Eetirar, esten- 
der muito. (Kstiraço.) 

Estiraço, e-sti-rá-so, s. m. Longo caminho, que 
cança. (Estirary suf. aço). 

Estirado. e->-ti-rá*do, p. p. de Estirar. Esten- 
dido. Deitado ao con'prido. (Estir^ir.) 

Estirador, e-sti-ra-dòr, s. m. Tabna onde «e 
assenta o papel para desenhar. (Eotirar, suf. 
dor.) 

Estlramento, e-sti-ra-mèn-to, «. m. Ácç&o de 
estirar. Espreguiçamento. (Èstirar^ suf. mtíi' 
to.) 

Estirão, e-sti-rSo, s. m. AcçSo de estirar. Lon- 
go caminho, que cança. (Estirar, snf. ão.) 

Estirar, e-sti-rár, v. a. Passar á iieira. Esten- 
der, retezar, puxando. Estender. {Es, pref. 
tirar.) 

Estirpar, e-stir-par, v. a. VH. Extirpar. 
Estirpe, e stír-pe, s. f. Tronco de familia. 

Àscendencia. (Lat. stirps.) 
EstitlcidadOa e-sti-ti-ci-dá-de, s. f. Qualidade 

do que é estitico. (Estitxco, suh idade.) 
Estitico, e-stí-ti-ko, adj. T. med. Que é adstrin- 

gente. Fig. Avaro. (Lat. sfipticus.^ 
Estiva, e-stí-va, «. f. T. naut. Carga que se 

põe no fundo do navio para o equilibrar. Gra- 
des com que se pavimentam estrebarias. Re- 
gistro dos comestíveis feito pelos officiaes. , 
Casa de despachos de generos que não vão á 
casa grande d*alfandega. (Lat. stiva.) 

Estivaçào, e-sti-va-sSo, «. /. Acçã.C> e efPeito 
de estivar. (Estivar, suf. çãu.) 

Estivadamente, e-sti-vá-da-mèn-te, adv. Por 
estiva. Determinadamente. (Estivado, suf. 
tnenle.) 

Estivado, e-sti-vá-do, j). j5. de Estivar. Que 
tem estiva. Despachado na estiva d'alfandega. 
(Estivar.) 

Estivador, e-sti-va-dòr, s. m. Que carrega a 
estiva. (Estivar, suf. dor.) 

Estivageta, e sti-vá-jen, «. /. T. naut. Acção 
de estivar. (Estivar, suf. agem.) 

Estivai, e-stl-vál, adj. Que pertence, respeita 
aoestto. (Lat. aestivali».) 

Estivar, e-sti-vár, v. a. Pôr estiva no navio. (Es^ 
tiva.) 

Estivo, e-stí-vo, adj. Vid. Estivai. (Lat, aesti' 
t?tw.) 

Estizometria. e-sti-kso-me-tri-a, s. /. T. 
gramm. Divisão em partes muito pequenas de 
uma obra scientifica ou litteraria. (Gr. stixis, 
pontuação, e meiron, medida.) 

Estizoloplio; e-sti-zó lo-fo, B. m. T. hot. Gene- 
ro de plantas da familia das compostas. 

Estlat, e-stlá, «. m. Navio da Istria que anda a 
corso. 

Esto, é-sto, «. *n. Maré cheia. Enchente. Pig. 
Calor, ardor. (Lat. aestvs.) 

Estocada, e-«to-ká-da, s. f. Golpe com estoque. 
<Et-toquef suf. ada.) 

Estofa, e-fltò-fa, a. /. Vid. Estofo 2. (Itat» 
stoffa.) 

Estofado, e-sto-fá-do, p. p. de Estofar. Guar- 
necido, coberto, preparado com estofo. {Esto^ 
f<ir.) 

Estofador, e-sto-fa-dôr, «. m. O que tem o ofB- 
cio de estofar. (Estofar, 8Uf, líor.) 

Estofar, e-sto-fár, v. a. Guamecer, cobrir, pre- 
parar, com estofo. (Estofo 1.) 

1. Estofo, e-stò-fo, «. m. Tecido feito com uma 
ou mais substancias de origem organica, co- 
mo lã, seda, algod&o, linho. Chumaço MoUa» 
ou porção de lã, estopa, etc., qnesemettepor 
baixo, do tecido que cobre o assento de uma 
cadeira, banco, sofá. (Lat. iiuppa, por inter- 
médio do germânico.) 

2. Estofo, e stò fo, adj. Diz-se da agua do mar 
oti canal maritimo que n&o sobe nem desce. EstOica, e-stói-ka, «./. Phitosophia dos «toi- 
cos. (Lat. stoicus.) 

Estoicamente, e-stoi-ka-mèn-te, adv. Ootno 
estoico, Com firmeza. {Estoicof saf. menie.) 
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Estoicidade, e-stoi-si-dá-de, s. f. Qualidade 

do estoico. Firojeza. {Eítoico, suf. idade.) 
Estoicismo, e-síoi-sí-smo, a. m. T.phil. Dou- 

trina paiulieistica creada por Zenou, qut. em 
moral, consistia em soffrer com resignação as 
adversidades, não dar apreço ás prosperida- 
des, praticando só a virtude. Fig. liigidez uos 
priucipiod da moral. {Estoico, suf. isnío.) 

Estoico, e-stóL-ko, adj. Que segue o estoicis- 
mo (Lat. stoiais, do gr. stoá, portico, do logar 
onde Zenon ensinava.) 

Esteirada, e«stoi-rá-da, 8. f. Ruido produzido 
por e&toiros. {Edoirar, suf. ada.) 

Estoirado, e-stoi-rá-do, p. p. de Esteirar. 
QuP! deu estoiro. {Edoirar.) 

Estoirar, e-stoi-rár, v. a. Dar estoiro. lieben. 
tar. Estalar. 

Estoira-vergas, e-stol-ra-vèr-gas,». to. T.pop' 
Estavalhoado. {E-itoirar, e verga.) 

Estoiraz, e-stoi-rás, adj, Que estoira. (Edoiro, 
suf, az.) 

Estoiro, e-stoi-ro, 5. m. Ruido que faz nlgum 
corpo quando rebenta. {Edoirar.) 

Egtojar, e-sto-jár, t>. a. Guardar em «st«<jo. 
{Estojo.) 

EstQjo, e-slò-jo, a. TO. Caixa mais ou menos 
pequeno que serve para guardar instrumen- 
to», apparelbod, apertando os. (Ânt. alt. ali. 
btúdie.) 

Eatola, e-stó>la, a. f. Tira comprida de seda, 
alargando-se para as extremidades que os sa- 
cerdotes revet^tem por baixo da casula e por 
cima da alva. (Lat. stola.) 

Estolào, e-6to-lão, 8. m. Grande estpla usada 
pelo diacono nos oíHcios da quaresma. {EUolaj 
suf. ão.) 

Estollios, e-stò lhos, «. TO. T. hot. Troncos 
herbaceos sem folhas. (Lat. atolo f.) 

Estolhoso» e-sto-lhò-zo, adj. Que temestolhos. 
{Eétolho, suf. 05O.) 

Estolidamente, e-stó«li-da-mèu-te, adv. De 
modo estolido. Tolamente. {Eitolidof suf. meri' 
tt.) 

Estolidez, e-sto-li>dè^, â./. Qualidade do que 
é estolido. Parvoíce. Estupidez. {Edolido,i\xf. 
ea.) 

ESitolido, e-8tó-li.do, adj. Parvo, tolo. (Lat. 
aíolidus.) 

Estomacal, e-sto-ma-kál, adj. Que é bem para 
o estomago. (Lat. atomachujf, suf. a^) 

Estomachico, e-sto-má*ki-ko, adj. Vid. Es- 
tomacal. (Lat. atomachits, suf. ico.) 

Estomagado. c-sto-ma-gá-do, p, p. de Esto- 
magftr Sd. r. po/7. Indignado. Irritado. {Es' 
tomagar,) 

Estomagar se, e-sto-ma-gár-se, v. refi, T.pop. 
Indignar-se. AgasUr-i>e. {Laí. stoviachari.) ■ 

E^tomago, e*st6-ma-go, a. m. Víscera onde se 
opéra a chimiâcação dos alimentos. (Lat. stO' 
machut.) 

E&tomatlte, e-sto-ma-ti-te, T. m«d. Inâamma- 
çào da membrana mucosa da bocca. (Or. ato- 
TOa, bocca, e \te.) 

Eatomatos, e-stò-ma-tos, a, m.pl, 7. hot. Poros 
da epiderme dos tecidos berbaceos. (Gr. stó' 
ma, bocca.) 

EQtomatorrhagia, e-sto^ma^to-rra-ji^a, «. /. 
T, med. Fluxo de sangue que sae por um ou 

mais pontos da cavidade da bocca. (Gr. aióma, 
bocca, e raiz rhag, irromper.) 

Estomatoscopio, e-ito ma-tò sko-pe-o, s. m. 
Instrumento que serve para coaser\ -,r a bocca 
aberta e observar, quando n'ella se faz algu- 
ma operação. (Gr. aíóma, bocca, e i.kopeiii, 
observar.) 

Estomentado, e-sto-men-tá do, p. de Esto- 
mentar. Limpo dos tomentos ^linho ) {Esto- 
meiitar.) 

Estomeatar, e-sto-men-tar, v. a. Limpar dos 
tomemos (o linbo). {Ej, pref., e tomento.) 

Estonado, e-sto-ná-do, p. p. de Estonar. A 
que se tirou a toaa. (Ebtonar.) 

Estonadura, e-sto-na-dú-ra, s./. Aeçào de es- 
tonar. (_£víoííar, suf. dura.) 

Estorramento, e-sto-na mèn-to, a. m. Vid. Çs- 
tonadura. {Èntonar, sut. mei.to.) 

Estonar, e-sto-nár, v. a. Tirar a toua. Descas- 
car. {Eii, pref., tí tona.) 

Estontado, e-ston-tá-do, p. p. áxi Estoutar. 
Tonto. Perturbado. (Estontar.) 

E&toutar, e-ston-tár, v. o. Vid. Estontear. 
(Es, preí'., e to7iio.) 

Estonteado, e-ston-te-á-dó, p. p. de Eston- 
tear. Aturdido. {Eòtontear.) 

Estouteamento, e-stoa to-a-mèa-to, s. TO. Eá- 
tadu de quem está estonteado. {Estontear, suf. 
metdo.) 

Estontear, e-ston-te-ár, ti. a. Fazer tonto. Per- 
turt^ar os sentidos. (Í?í<, pref., e tonto, suf. ea.) 

Estopa, e-stò pa, s.f. A parte mais grossa do li- 
nlio. T. bruàü. «J cairo do coco e outras maté- 
rias Üiamentosas e ducteis para se liarem. (Lat. 
siuppa.) 

EstOpa-bOi, e-stò-pa-boi, a. m. T. brasil. Arvore 
do mattu virgem. {Edopa e hoi.) 

Estopada, e-sto-pá-da, 5./. Porção de e&topa 
embtbida em liquido. T.pop. Conversa enfa- 
donlia. {Edopar í^uf. ada.) 

Estopagado, e-sto-pa-gá-do, a. m. Especie de 
aves das yisinlianças d^Angola. 

1. EstOpar, e-sto-pár, adj. Prego—i de cabeça 
muito larga e pé curto que se usa nos navios. 
{Ettopa). 

2. Estopar, e-sto-par, v. a. Tapar coxa estopa. 
Enchumaçar. {Estopa.) 

Estopdnto, e-sto-pèn-to, adj, Fibroso como a 
estopa. {Eatopa, suf. erdo.) 

Estopim, e-sto-pin, T. de foguet- Fios de algo- 
dão banhados em agoa com polvora para com- 
municarfogo ;\s diversas i^eça» pyrottíchnicas. 
{Eitopa, suf. dim. im.) 

Estopinha, e-sto-pi-nha, s. f. dim. de Estopa. 
Parte mais âna do Unho antes de se iiar. Le- 
vado das eUopiidiaa.* levada do diabo. Mau. 
{Eiiopa, suf. dim. iiiha.) 

Estoque, e-Btó-ke, a. to. Arma brauca mais ou 
menos comprida, recta de forma geralmente 
prismatica. (Germânico: stock, em muitos dia- 
lectos.) 

Estoqueado, e*8to-ke>á-do, p. p. de Esto- 
qnear. Ferido com estoque. {Eatoquear.) 

Estoqueadura, o-sto-ke-a-dü-ra, s. f. Acçào. 
de e»toquear. Ferida feita com estoque. (£?i 
toquear, suf. dura ) 

Kstoquear, e-sto-ke-ár, v. o. Ferir com esto- 
que. [Estoque.) 
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Estoqueirar, e-sto-kei-rár, v. a. Vid. Esto- 

quôar. (Estoque, suf. eirur.) 
Estoraque, e-sto-rá-ke, s. m. Plantada familU 

das estyraceas. BaUamo que d'ella se tira. 
(Lat. itorax.) 

Estorcegão. e-stor-se-gão, s. m. Beliscáo foi te. 
(Etitorcegar.) 

Estorcegar, e-stor-se-gár, t?. a. Extorcer. Be- 
liscar. 

1. Estorcer, e-stor-sèr, t». a. Torcer. Extor- 
quir. V. re/l. Torcer-se. (Es, pref., e torcer.) 

2. Estorcer, e*8tor-sèr, v. n. Torcer. Mudar de 
direcçâo. (Es, pref., e torcer.) 

Estorclmento, e-stor-sl-mèn-to, s. m. Acção 
de estorcer. (^íorcer, suf. mento.) 

Estorço^ e-stòr-so, «. m.p. us. Pintura em que 
representam os homens fazendo foryas, em 

posturas forçadas. {Eitorcer.) 
Estore, e-stó-re, s, m. Cortina das Janellas ou 

cai roagens. (Fr. Uore, do lat. síórea.) 
Estorga, e-stor-ga, «./. Vid. Urze. 
Estorgimeuto, e-etor-ji-mèn-to, b. m. Ãbalo 

causado por queda ou por golpes de qualquer 
natureza. 

Estornar, e-stor-nár, v. a. T.comm. Lançar em 
credito uma quantia egual a outra que inde- 
vidamente tenha sido lançada em debito ou 
vice-versa. {Eu, pref., e tomar.) 

Estorcinliot e>6tor-ni-nho, s. m. Âve parecida com o tordo. (sturntis vulgaris) (Lat. tíur- 
nus.) 

Estorno, e-stòr-no, m. T. comm. Acção de 
estornar. {Estornar,) 

Estorricar, e-sto-rri-kár, v. a. Seccar excessi- 
vamente. {Es, pref., torrar, suf. ica.) 

Estorroar, e-sto-rro-ár, v. a. Desfazer os tor- 
rões. Fig. Citar muitos textos, muitos autho- 
ree, etc. {Es, pref., e torrão.) 

Estortegada, e-stor-te-gá-da, «. /. Acç&o de 
estortegar. {Entortegar, suf. ada.) 

Estortegadella, e-stor-te-ga-dé-la, «. /. Vid. 
Estortegada. {Entortegar^ suf. àála.) 

Estortegadura, e-stor-te-ga-dü-ra, a, /. Vid. 
Estortegada. {Entortegar, suf. dura.) 

Estortegar, e-stor-te-gár, s. /. Torcer com os 
dedos. {Es, pref., torto^ suf. ega.) 

Estorva, e-stór-va, s. f. AcçSo de estorvar. 
{Estorvar.) 

Estorvador, e-stor-va-dòr, a.m. O que estorva. 
adj. Que estorva. {Estorvar, suf. dor.) 

Estorvamento, e-stor-va>mèn-to, s. m. Vid. 
Estorvo. {Estorvar, suf. mento.) 

Estorvar, e-stor-vár, v. a. Embaraçar quem 
trabalha. Impedir. {Es, pref , e tori^ar.) 

Estorvas, e-stór-vas, s. f. pl. 2*. natt/. As cos- 
turas do navio de alto a baixo. 

Estorvillio, e-stor-vi-lho, s. m. dim. de Es- 
torvo. Pequeno obstáculo. Impecilbo.. (£â- 
tarvo, suf. dim. ilho.) 

Estorvo, e-8tór-vo, s. m. Obstáculo. Impedi- 
mento. T. naut. Corda com que se reata o an- 
zol ou o remo. {Eetoriar.) 

Estoupero, e-stòu-pe-ro, s. tn. T. ant. Vid. 
Escopro. 

Estourada, e-stou-rá-da, s.f. Grande quanti- 
dade de estouros. {Estouro, suf. ada.) 

Estourar, e-stou-rár, v. n. Dar estouro. Reben- 
tar. 

Estouraz, e-stou-raz, adj. Que rebenta de es- 
touro. (Estouro, suf. az.) 

Estouro, e-stou-ro, s. m. Kuido produzido por 
um corpo que rebenta,fazendoexplosão. Rom- 
pimento de corpo que se dilatou em excesso. 
{Estourar.) 

Estoutro, e-stòu-tro, jwon. demoMí/r. Designa 
o que está proximo de quem falia por oppo- 
siçâo ao outro. Emprega-se também adjecti- 
vamente. {Este-^ e outro.) 

Estouvado, e-stou-vá-do, adj. T. pop. Falto de 
senso. Que não tem cuidado no que pratica. 
(Eoiavanado.) 

Estrabada, e-stra-bá-da, s.f. Vid. Estrabo. 
{Eotrabar, suf. ada.) 

Estrabar, e-stra-bár, v. a. Defecar (fallando 
dcs animaes)» 

Estrábico, e-strá-bi-ko, adj. e s. m. T. med. 
Affectado de estrabismo. (Lat. straho^ suf. 
ieo.) 

Estrabismo, e-stra-bi-smo, «. m. T, med. Dis- 
posição viciosa dos olhos. (Lat. strabo, suf. 
MWO.) 

Estrabo, e-strá-bo, «. m. Excremento dos ani- 
maes. 

Estracinliar, e-stra-si-nhár, v. a. Estraçoar. 
{Es, pref., traça, suf. infia.) 

Estraçoar, e-stra-so-ár, v. a. Fazer em peda- 
ços. {Es, pref., traça, suf. inha.) 

Estrada, e-strá>da, «./. Via de communicação 
mais ou menos larga entre doiá pontos pela 
qual podem transitar homens, auimaes e vebi- 
culos. (Lat. strata.) 

1. Estradado,e-stra-dá-do,p.j7. de Estradar. 
Coberto. Assoalhado. {Estradar.) 

2. Estradado, e-stra-dá-do, j?. i). de Estrada. 
Em que se abriram estradas. {Edrada 2.) 

1. Estradar, e-stra-dár, v. o. Cobrir. Pavimen- 
tar. Assoalhar. {Estrada,) 

2. Estradar, e-stra-dár, v, a. Fazer estradas. 
Encaminhar. {Estrada,) 

Estradiota, e-stra>dl-ò-ta, s. m. Modo de mon- 
tar em que o cavalleiro se ârma nos estribos, 
estirando as pernas. (It. stradiotto, do gr. stra- 
tiotüs^ soldado.) 

Estrado, e strá-do, Sobrado um pouco ele- 
vado acima do chão que serve de assento, ou 
sobre o qual se põe um leito, um altar, cadei- 
ras, mesas, etc. (^Lat. straium.) 

Estragadamente, e -stra- ga- da-mèn-te, adv. 
Com estrago. {Estragado, suf. mente.) 

Estragado, e-stra-gLdo, p. p. de Estragar. 
Arruinado. Destruído. 

Estragador, e-stra-ga-dòr, s. m. O que estraga. 
{Eütragar, suf. dor.) 

Estragaznento, e«stra-ga-mèn-to, s. m. Vid. 
Estrago. {Estragar, suf. tnenio.) 

Estragão, e-stra-gão, ». m. T. hot. Planta vi- 
vaz, da familia das compostas {artemisia dra- 
cunculus ) (Fr. estragon, do lat. dracoTU.) 

Estragar, e-stra-gár, v. a. Fazer estrago. Ar- 
ruinar. Destruir. Deteriorar. Damnificar. {Es- 
trago.) 

Estrago, e-strá go, s. m. Ruina. Perda. Dete- 
rioração. Damniiicação. Depravaçao. (Lat. 
strages.) 

Estragoso, e>stra-gò-zo, adj. Vid. Estraga- 
dor. {Estragar, suf. oso.) 
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Estralada, e-stra-lá-da, s. f. VId. Estalada. 

{Estralar, suf. aãa.) 
Estralar, e-stra-lár, v. a. Vid. Estalar. (Es- 

talar,) 
Estralejar, e-stra-le-jár, v. a. Fazer estalada. 

{Eàtrálar, suf. ejar.) 
Estralhelra, e-stra-lhèi-ra, b. /. T. naut. Ap- 

parelbo de roldanas para suspender grandes 
pesos. (Gr. straglio.) 

Estrambote, e-stram*bó»te, «. m. Os versos 
que se juntam aos quatorze do soneto. (It. 

4 Biranibotio.) 
Estrambotico, e-stran-bó-ti ko, adj. T, pop. 

Exotico. Ridículo. Extravagante. {Èstrarriboio, 
suf. ico.) 

Estramboto, e-stran-bò-to, s. m, Especie de 
poesia amorosa italiana. Versos que se jun- 
tam aos dois quartetos e aos dois tercetos de 
um soneto para lhes completar o sentido. (It. 
strarríbotto.) 

Estrame, e-stra-me, «. m. Estramento. Estel- 
rão de palha para dormir. (Lat. ttramen.) 

Efitramento, e-stra-mèn to, s. m. ant. Tudo o 
que pertence a uma cama. (Lat. etramentum.) 

Estramonio, e-stra-mó-nio, s. m. Genero de 
plantas da família das solaneas {áatura stra- 
monium.) (Lat stramonium.) 

Estranglielo, e-stran-ghé-lo, adj. Caracter—: 
fôrma de letra syriaca que ficou consagrada á 
transcrípção dos evangelhos. (Gr. Uar, escri- 
pta, e ingil, evangelho.) 

Estrangulaçâo, e-stran-gu-la-sâo, «. /. Acção 
e efifeito de estrangular. T, med. Contracção 
excessiva. (Lat. sírangulatione.) 

Estrangulado, e-stran-gu-lá-do, p. p. de Es- 
trangnlar. Que padeceu estrangulação. 

Estrangulador, e-stran-gu-la-dòr, s. m. Que 
estrangula. {Estrangular, suf. dor.) 

Estrangulamento, e-stran-gu-la-mòn-to, s.m. 
Acção de estrangular. T. med. Construcçào, 
aperto que impede a circulação do sangue. 
(Estrangular, suf. mento.) 

1. Estrangular, e-8traa-gu-lár,v. a. Fa^er per- 
der a respiração, a vida apertando a garg».nta 
ou obstrulndo-a. Eòtem. Aptrtar, estreitar. 
Fig. Abafar. (Lat. strangulare.) 

2, Estrangular, e-stran-gu-lár^ adj. T. anat. 
Veios tstrangularts: veias que são ramos das 
jugulares internas. [JjKí. stangvíare.) 

Estrangulo, e-stran-gú-lo, i»m. Tubo onde se 
introduz o tudel no baixão. 

Estranguria, e-stran-gü-ri-a,«. f. T. mtd. Ex- 
trema dififíeuldade em urinar. (Lat. strangu- 
tia.) 

Estrapada, e-stra-pá-da, s. /. T* ant. Supplicio 
militar dos antigos. (Hesp. eatrupada.) 

Estratagema, e-stra-ta-jè-ma, «./.Astuciami- 
litar. Acção astuciosa de destreza. (Gr. stral^' 
gêma, manobra militar.) 

Estratagematloo, e stra-ta je-máni-ko, adj. 
Cheio de estratagema. {Estratagema, suf. ico.) 

Estratégia, e-stra-té'ji-a, «. /. Sciencia dos 
movimentos de um exercito. (Gr. stratêgia, 
commando de exercito.) 

Estrategicamente, e>stra-té-ji-ka-mèn-te, adv. 
Segundo a estratégia. {Estratégico., suf. mente.) 

Estratégico, e-stra-té-Ji-ko, adj. Que pertence 
á estrategia. Ardiloso. {Estratégia, suf. ico.) 

I Estrategista, e-stra-te-jí-feta, «. m. T. mü. Que 
sabe estratégia. {Estratégia, suf. isía.) 

Estratego, e-strá-te-go, s. m. T. hist. ant. Com- 
mandante das forças militares d'um nomo na 
Egypto no tempo dos Ptolomeus. (Gr. stratêgòé.) 

Estratificação, e-stra-ti-fi ka-são, s. f. Acção 
e efifeito de estratificar. {Eòtratifiaxr, suf. çfio.) 

Estratiflcadamente,e-6tra-tí-fi-ká-da-mèn-te, 
adv. Por camadas successivas {Entratificaão, 
suf. mente.) 

Estratificado, e-stra-ti-fi-ká-do, p. p. de Es- 
tratificar. T. geol. Que se compõe de cama- 
das. (Estraiijicar.) 

Estratificar, e-stra-ti-fi-kár, v. a. T.cMm.Dia- 
por diversos corpos em camadas e expol-os á 
sua acção respectiva. Kxttns. Dispor (qualquer 
cousa) por camadas succe^sivas. {Estrato, suf/ 
ficar,) 

Estratiforme, e-stra-ti-fór-me, adj. T. min. 
Que se apresenta sob a forma de camadas pa- 
rallelas, {Estrato, e forma.) 

Estratigraphia, e-stra-ti-gra-fí-a, s./. T.did. 
Parte da geologia que estuda os terrenos se- 
dimentarios com relação á sobreposição dos 
estratos. (Estrato, e gr. graphein.) 

Estratigraphico, e-stra-ti-grá-fi-ko, adj. Que 
respeita á estratigraphia. {Estratigraphia, suf. 
ico.). 

Estrato, e-strá-to, a. m. T. geol. Nome dado 
massas que comp5em os terrenos sedimenta- 
rios. T. meteor. Nuvens dispostas em faixas 
tiorisontaes parallelas. (Lat. stratus.) 

Estratocracia, e-stra-to-kra-si-a,«./. Governo 
militar. (Gr. stratòs, exercito, e kratein, go- 
vernar.) 

Estratographia, e-strá-to-gra-fí-a, s. f. Des- 
cripçSo de tudo de que um exercito se com- 
põe. (Gr. stratòs, exercito, e gr. graphein.) 

Estravada, e-stra-vá-da, s. f. Acção de estra- 
var. {Estravar, suf. ada.) 

Estravar, e-stra-vár, v. n. Evacuar o excre- 
mento (diz-se dos animaes). 

Estravo, e-strá-vo, s. m. Excremento dos ani- 
maes. 

Estreado, e-8tre-á-do,i). de Estrear. Que 
serviu pela primeira vez. 

Estrear, e-stre-ár, v. a. Empregar pela pri- 
meira vez. — se, V. Servir pela primeira 
vez. {Estreia.) 

Estrebaria, e-stre-ba-ri-a, £./. Casa onde se 
recolhem animaes. (Lat. stabularia.) 

Estrebuchamento, e^stre -bu-cha-mèn>to, 
m. Acção de estrebuchar. Movimento convul- 
so dos braços e pernas. {Estrebuxar, suf. mento.) 

Estrebuchar, e-stre-bu-chár, v. n. Mover con- 
vulsamente os braços e as pernas. {Es, pref., 
e fr. tréhucher.) 

Estreia, e-strèi-a, «. /, Acção de estrear. O que 
se faz pela primeira vez. (Lat. strena.) 

Estreita, e-strèi-ta, »./. ant. Aperto. Miséria. 
Infortúnio. (Estreitar.) 

Estreitado, e-strei-tá-do,;;. p. de Estreitar. 
Tornado estreito. Tornado justo. Unido. Li- 
gado. Abraçado. (Estreitar.) 

Estreitador, e-strei-ta-dòr, s. m. O que es- 
treita. (Estreitar, suf. dor.) 

Estreitamente, e-strei-ta-mèn-te, adv. Com 
estreiteza. (Estieito, suf. mente.) 
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EstreitameatO; Q-8trei>ta-mòU'to, s. m. Acçào 

e eíFeito de estreitar. (Estreitar, suf. mtnto.) 
Estreitar, e-strei-tár, v. a. Tornar estreito. 

Tornar justo. Unir. Ligar. Abraçar. (Estreito.) 
Estrelteza, o-strei-tè za,«./. Qualidade do que 

é estreito, (Estreito, suf. ezu.) 
Estreitia, e-8trei-tí-a, «./. aní. Vid. Estrel- 

teza» (Estreito, suf. ia.) 
1. Estreito, e-strèi-to, adj. Que tem pouca lar- 

gura, apertado. Fig. Limitado. Que tem pouco 
desenvolvimento. Parco. Estricto. Rigoroso. 
(Lat. striclus.) 

2. Estreito, e-strèi-to, s. m. Canal natural que 
liga dois mares, ou duas partes do mesmo mar. 
Garganta. Desíiladeiro entre montanhas. (Lat. 
btricíus.) 

Estreitara, e-strei-tú-ra, s.f. Vid. Estreito- 
za. (Estreito, suf. wra j 

Estrella, e-strè-la, s. /. Corpo celeste, espherl- 
co, com luz prcpria. ('Lat. üella.) 

Estrelladeira, e-stre-la-dèi-ra,«./. Frigideira 
própria para e&trellar ovos. (Edrellar, suf. 
dtira.) 

!• Estrellado, e-stre-lá-do, a. m. Musgo, que 
dá flores como estrellas (pulmonana, ou htpa' 
tica ateilaris, liclien arborens). (Edrellarf auf. 
ado.) 

2. Estrellado, e-stre-lá-da,jp. p. de Estreitar. 
Ornado de estrellap. Fig. Ornado. 

Escrellamim, e-i^tre-Ia-mín, s. m. Planta da fa- 
mília das aristolachias (aristolodiia longa). (Es- 
treUaf) 

Estrellaato, e-stre-làu-te, adj. Ornado de es» 
trellas. Que luz. (Eít.-ettar, suf. ante.) 

Estrellar, e-stre-Iár, v. a. Ornar de estrellas. 
Luzir. Fig. Ornar de lavores em forma de es- 
trellas. M,itizar. Frigir (ovo»), sem oi bater. 
(Eitrella.) 

Estrellario, e-stre-lá-río, adj, Que tem a forma 
de estrellas. (EstreUa, suf. ario.) 

Estrelleiro, e-stre-lèi-ro, adj» Diz-se do caval- 
lo qua levanta demasiado a cabeça. (Eitreüa, 
suf. eiro.) 

Estrellejar, e-stre-le-jár, v.a. Vid. Estrellar. 
[Edrella, suf. ejar.) 

Estrellinha, e-stre-lí-nba, s./. Pequena estrel- 
Ia. Aiterisco. Sigual typograpbico. T. toai, 
Pa&saro dentirostro (re^m crUtatus). (EítreU 
Ia, suf. dim. inha.) 

Estrem, e-strèa, s. m, T. naiU» Corda da anco» 
ra. (Ing. ntringf) 

Estremeçao, e-stre-me-são,». m. Estado do qu e 
estremece. Tremor rápido. (Estrenectr^ suf. 
ão.) 

Estremecer) e-atrc-me-sòr, v. a, Fazer tremer. 
V. n. Ter tremor. (Es, pveí.,elt>t.treineactre.) 

Estremecido, e-stre-me-si-do, j>. p. de Estre- 
me03r. Que tem tremor. Tractado com affecto. 

Estremecimento, e*8tre-me>sí>màn-to, s. m. 
Acç^ do estremecer» (EUremectr, suf» mento.) 

Estremunhado, c-t>tre-iuu-nhá-do,p.p. de Es- 
tremunliar. Que acorda de repente» turbado. 
(Eatremuiihar.) 

Estremnnhar, e-stre-mu-nhár, v. a. Acordar 
de repente, (o que está dormindo), r. n. Acor- 
dar de repente (quem está dormindo). 

Estrenger, u-Etren-jèr, v» o. T. naui. Ordenar, 
Permittir. 

Kstrcniio 
Estreauo, e-stié-nu-o, adj. Forte, esforçado, 

Activo, diligente. (Lat. strenuus.) 
Estrepada, e-stre-pá-da, s.f. Ferida feita com 

estrepe. (Eatrepe, suf. ada.) 
Estrepar, e-stre-pár, v. a. Dispor puas em 

algum terreno para o fortificar. (Edrf.pe.) 
Estrepe, e-stré pe, «. m. Pua de ferro ou de 

madeira. 
Estrepeiro, e-stre-pèi-ro, s. w». T. lot. Espi- 

nheiro branco. (Eatrepe, suf. eiro.) 
Estrepltante, e-stre-pi-tàa-te, adj. Que pro- 

duz estrepito. (EdrepUar, suf. ante.) 
Estrepltar, e-stre-pi-tár, v. n. Fazerestrepito. 

[Edrepito,) 
Estrepito, e-stré-pi-to, s. m. Grande barulho, 

rumor, estrondo. (Lat. sirepitus.) 
Estrepitosamente, e • stre - pi - tó • za-mèn-te, 

adü. Cora estrepito. (Estrepitoao, suf. mente.) 
Estrepitoso, e-stre-pi-lò-zo, aâj. Que produz 

estrepito. {Estrepito, eut*. oso.) 
Estrepolia, e-stre-po-lí a, s.f. T.famil. Estre- 

pito. Maldade. 
Estrever-se, e-stre-vèr-se, v. n. T* pop* Vid. 

Atrever-se. 
Estrezir, e-stre-zír, v. a. T. tíe piní. Prtparar 

o papel ou tela para se desenhar ou bordar, 
copiando os traços principaes. 

1. Estria, e-strí a, a. f. T. hvst. nat. Sulcos quo 
se acham na superfície de certos ossos c de 
certas rocha?. T. arch. Parte cheia entre as 
ca\idades das columnas canneladas. (Lat. 
itria.) 

2. Estria, e-stri-a, «. /. Vampiro. Bruxa que 
suga o saugue das croanças. (Lat. atuga.) 

Estriado, e-itri-á-do, adj. Lanado de meias 
caunas. (Estriar.) 

Estriameüto, e-stri-a-icèu-to, a. m. T.d'artilh. 
Acção de estriar; de dispôr as estriasnapeça. 
(Eòtriart suf. mento.) 

Estriar, e-stri-ár, v. a. T. de artilh. Guarnecer 
tom estrias. T. archit. Abrir estrias. (Ebtria.) 

Estribado, e-stri-bá-do,'p. p. de Estribar. 
Firmado em estribos. Fig. Firmado. Funda- 
mentado. (Eatribar.) 

Estribamento, e-stri-ba-mèn-to, a. m. p. ua. 
Firmeza. Apoio. (Eatribar, suf. mento.) 

Estribar, e-stri-bár, w. n. Formar os péa em, 
estribos, quando se monta. Fig. Formar, fun- 
damentar. (Estribo.) 

Estribaria, e-strl-ba-ri-a, «./. Vid. Estribei- 
ra. (EatribOf suf. aria.) 

Estribeira, e-stri-bèl«ra,«./. E^^tribodagincta, 
e do coche. (Estribo, suf. eím.) 

Estribeiro, e-stri-bèi-ro, a. m. O que cuidadas 
cavallariça», etc. (Eatr^o, suf. eiro.) 

Estriberia, e-stri-be-ri-a, a. f. Logar onde se 
recolhem os animaes. (EUribo, suf. erla.) 

Estribilhas, e-stri-bí-lh&s, a, /. T. d''e}icader- 
nador. Instrumentos que auxiliam a acçjU) do 
se coserem oi livros. (Eatribar, tuf. Hka.) 

Estribilho, e-stri-bi-lho, a. m. Verso que sere- 
pete no ôm de uma ou mais estanclas. Fig. 
Palavra ou pbrase que alguém usa continua* 
damente. (Estribar, suf. Üho.) 

Estribo, e-strí-bo, a. m. Peça do madeira ou 
de metal em que o ca\alLeiro colloea os pés 
para se firmar quando monta. 2*. naut. Frl- 
meirod cabok que »ervem como de degcaos á 
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eniVancfaadura. Fxg, Fundamento, apoia. 
anat. Uma das peças du aparelho de audição. 
(B. ali. «freep.) 

Xfttribordo, e-stri-bór-do. Vid. Estlboifâo. 
Estrlbnzar-se, e-etii-bu-chàr-se, v. «. Vld. 

Efltrebucliar-B6 
Bstrioote, e-strl-kó-te, a tn. Diz que uma 

cousa está ao —, (guando está mesciada com 
ontras vulgares. Trazer al«fuem ao — ; escar- 
necer d^elle. 

.Cstriotamente^ e-Ktri-ta-môo-to, adv. De mo- 
do «Btricto. {Estricto, suf. vientt) 

Cstrloto, e-6trí-to, adj. liigoroso. Exacto. Se- 
vero. Estreito. (Lat. btricliu.) 

Estridente, e-Btri-dèn-te, adj. Que pro-ius ts- 
tridor, ruído elevado. Sáom agudo. (Lat. 6tri- 
denie.) 

Sstridor, e-stri-dòr, s. m. Som aspeio. Ruido. 
(Lat. ttridore,) 

-Estridulação, e-strl-du-la-sâo, s.f. Uuldo pro- 
duzido por insectoé como a cigarra. [Kstridu- 
lar, suf. ção.) 

-Bstrldulaate, e-stri-du-làn-te, adj. Que es- 
tridula. m. T. zool. Família deinsectos 
oompreliendendo o genero cigarra. 

JiStrldular, e-stri-du-lár. v. a. Produzir som 
agudo e penetrante como a cigarra. {EstridulOf 
suf. ar.) 

Estrídaío, e-strí-du-lo, «<y. Que produz estri- 
dor, soui agudo e penetrante. (Lat. stridu' 
his.) 

Estriduloso, e-«trl-du-lò-zo, adj. Que é emlt- 
tído com som estriduloestridente. {EtiiridulOf 
suf. oso.) 

.Estrlga, e-strí-ga, a.f. Porção de Hnho que se 
põe de uma vez na roca. (Lat. atriga.) 

Estrigado, e-stri-gá-do, adj. Fino como o 11- 
üho feito em estriga. (Etitrigar.) 

Estrlgar, e-strl-gár, e. a. Dividir em estrigas 
(o linho). (Estriga.) 

Estrige, e-strí-Je, «./. T. poet. Coruja. (í-at. 
êtríx.) 

Estrlnca, e-stria-ka, «. /. T. naut. Especie de 
escotilba doe navios. (Ingl. êtríng.) 

Estrincar, e-strln-kár, v. a. Torcer fazendo es- 
talar. 

JiStrinohar, e-strin-chár, v. a. T. pop. Saltar. 
Brincar. 

-Estrinque, e-strin-ke, $. m, Yid. Estrinoa. 
(Ingl. itring.) 

EBtrinqudlrO, e-strln-kèl-ro, #. m. cad, O que 
faz ou cuida dos e&tiinques. {EatrinqWy suf. 
eiro.y 

EetrlpaçSo, e-strl-pa-são, s. /. Acçâo de efetri- 
par. [Edripar, suf. ção.) 

Estripado, e-strí-pá-do, p. p. de Estrlpar. A 
que fce tirou as tripas. (Estripar.) 

Eatripar, e-stri-pár, v. a. Tirar aa tripas. (£«, 
pref., e tripa.) 

JBiStrO, é*ãtro, 8, m. Enthusiasmo poético. RI> 
qaeza de imaginação. (Lat. oettrti^.) 

-Estrobllo, e-8tró-bi-lo, s. m. T. bot. Frueto 
cmnpoeto de fôrma conica (como a pinha.) 
(Lat. strohilus.) 

JiStrolna, e-stròí-na, g. m. T. pop. Estoaado, 
gastador. [Estroinar.) 

£8troinar, e-&trol>nár, t>. a. Fazer estroinice. 
{Estroina.) 
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Estroiaioo, e-stroi-ní-ce, a.f. Âcção própria de 
estroioa. {Ebtrolnaj suf. iee.) 

Estrol-tudo, e-8trói-tà-do, a.m. dea. Bulhento. 
(Eiíruir^ e tudo.) 

EstrolabiO) e-stro-lá'bl*o, a. m. Vld. Astrola- 
blo. 

Estrombos, e-stión-bos, a. m. T. xoot, Genero 
de testaceo^í. (Lat. atrombus.) 

Estrombotico, e-8trom-bó-ti-ko,aíy. Vid. Es- 
trambotioo. 

Estrompar, e-strom-pár, v. a. T. pop. Estra* 
gar. (£#, pref., e trampaf) 

Estroxnpido, e-Mtron-pi«do, tn. Vid. Estrti- 
pldo. 

Estronca, e-stjòn-ka, a, f. Forquilba para le* 
vantar pesos. {Estronoar.) 

Estroncado, e-stron-ká-do, p. p. de Estron- 
car. Sfparado do tronco. De«troncado. (5í- 
ironcar.) 

Estroncamento, e-stron-ka-mèn-to, m. 
Acçào do estroncar. {E^troncary suf. mento.) 

Estroncar, e-stron-kár, ti. a. Separar do tron* 
CO. Destroncar. {Ea, pref.^ e tronoo.) 

Estronoio, e-8tr6u-si-0,«. m. T. cAím. Metal al« 
calino terroso aualogo ao baryo. {Strontian, 
cabo da Escoesla.) 

Estrondar, e-stron-dár, v. n. Fazer estrondo. 
Fig-, Bradar. Vociferar. {Batrondo.) 

Estrondear, e-stron-de^ár, v. a. Vld. Estroii- 
dar. (Estrondo, suf. ea.) 

Estrondo, e-stròn-do, a, m. Kuido forte. (Lat. 
exloniirzia.) 

Estrondosamente, e-stroa-d6-za«mèn-to, adv, 
Com estrondo. (Eiírondoao, suf. menie.) 

Estrondoso, e-stron-dò-zo, adj. Que prodtu 
estrondo. Qie attrahe ai attençoed. (Eíirojidof 
suf. 0£0.) 

Estropalho, e-stro-pá-lho, a. m. Esfregio para 
limpar a louça* 

Estropeada, e-stro pe-á da, «./. T. pop. Tro« 
pel de muitas peseioaa a pé oa a cavallo. (Bn- 
tropear.) 

E8tropeadamente,e-8tro-pe-á-da-mèn-te,adv. 
Com estropeamento. (Entropeado, suf. menié.) 

Estropeado, e-atro-pe-á-do, p. p. de Bstro- 
pear. Privado do uso de um membro por 
golpe ou lacoraç&o. Fig, Deformado. Cançado. 
Deteriorado. (Edropear.) 

Estropeamento, e-stro-pe-a-mòn-to, a. n, 
Acç&o e eífeitó de estropear. (Eatropear^ suf. 
mento.) 

1. Estropear, e-stro-pe-ár, v. a. Privar do uso 
de am membro cortando-o ou lacerando-o. 
Fig, Deformar. Cançar. Deteriorar. (Lat. ex- 
torpidar&f) 

2. Estropear, e-stro-pe-ár, v. a. Fazer tropel. 
(Tropel.) 

Estrophe» e-stró-fe, a. f. Certo- namero de 
versos lyrlcos, que a<e repetem de modo sy« 
métrico. (Gr. airopkê, acçEo d» girar.) 

Estropliico, e-stró-â-ko, adj. Que tem o cara- 
cter de eâtrophe. Que pertenço á estropbe. 
(BatropJte, suf. ico.) 

Estropioio, e-scro-pí-si-o, a. m. Damno. Mal- 
dade. (Ital. atropiecio.) 

Estropldo, e-stro-pi-do, a. m. ant. Estrondo. 
Estropo, e-strò-po, a. m. T. naut. Circ^ilo de 

cordas que prendem o reafto ao tolete. 
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fJstroso, e-stró-zo, aâj. Parvo. Lunático. {As" 

troso.) 
Estrotegar, e-stro te-gár, v. a. T. rust. Trotar. 

{Es, pref., troU, e euf. ega.) 
Estrovador, e-stro-va-dòr, «. m. B semelhan- 

tes. Vid. Estorvador. 
Sstrovar, e-stro-vár, v. n. Fazer más trovas. 

(.Es, pref., 6 trova ) 
Estrovlnliado, e-stro-vl nhá-do, adj. Inconsi- 

derado. Mal desperto. 
Estrnotura, e-stru-tü-ra,«./. Maneira como se 

construe um ediâcio; a disposição das partes 
de um todo consideradas nas suas mutuas re< 
laçÕc»'. (Lat. structura.) 

Efitrugido, e-Btru-jí-do, $, m. T. eoz. Tempero 
que se faz fritando cebola e outras substan- 
cias em gordura. {Estitigir.) 

EiStrugidor, e-stru-ji-dòr, adj. Que estruge. 
{Sifrugir, suf. dor.) 

Efitruglxnento, e-stru-jl-mèn-to, «. m. Acçâo 
de estrugir, {^trugir, euf. mento.) 

1. Estrugir, e-stru jír, v. a Atroar; encher de 
ruido intenso. 

2. Estrugir, e-stru-jír, v. a. Fazer eatrugido. 
(Cp. ital. struggere, de lat. destruere.) 

Estruma, e-strá-ma, «./. Escrofula. (Lat. stru- 
ma.) 

Estrumação» e-atru-ma-e&o, «./. Acção de es- 
trumar. {Estrumar, suf. çáo.) 

Estrumado, e-stru>má do, p.p. de Estrumar. 
Preparado com estrume, para a cultura. (Es- 
trumar.) 

Estrumar, e-stru-már, ». a. Preparar com es- 
trume para a cultura. (Estrume.) 

Estrume, e-strú-me, s. n. Substancias que se 
lançam á terra para a fertelisar. (Lat. *8tru- 
men.) 

Estrumeira, e-etru-roèi-ra, «./. Logar em que 
se accumula o estrume para se curtir. (Estru- 
me, suf. eira.) 

Estrumoso, e-stru-mò-zo, adj. Enfermo de es- 
trumas. (Esiiuma, suf. oao.) 

Estrupada, e-stru-pá-da^ s.f. Refréga. Assalto. 
(Cp. ital. strappaia.) 

Estrupido, e-8tru-pí-do, s. m. Estrepito. 
Estryolinlna, e-stri-kní-na, s.f. T. chim. Alca- 

lóide vegetal extrahido de plantas do genero 
strydinos. (Lat, strychnus.) 

Estuação, e-stu-a-são, s.f. T. med. Calorinten- 
eo. Engulhos (de vomitar). (Lat. aestuatione.) 

Estuancia, e^stu-án-si-a,«./. Yid. Estuaçao. 
(£ tiiar, suf. ancia.) 

Estuaote, e atu àn-te, adj. Queestua. {Eituar, 
euf. anté.) 

Estuar, e-stu-ár, v. n. Estar ardente. (Lat. aes' 
tuare.) 

Estuário, e-Btu-á*ri-o'^m. Lagoa maritima. 
Vid. Esteiro. (Lat. aestuarium.) 

Estuoador, e-stu-ka-dòr, s. m. Que faz obras 
de eatuque. (Estacar, suf. dor.) 

Estuoar, e-stu-kâr. v. a. Ck>brir com obra de 
eatuque. (Estuqué.) 

Estuoha, e-stü-cha, s.f. Ferro que se introduz 
áforça em orifício. (Estuchar.) 

Estuoíiar, e-stu-chAr, v. n, T.jog. des. Lance 
noB antigos Jogos do bigode e da espadilha. T. 
tseol, Gmpenbar-se para ser tratado com favor 
pelò professor. (Es, pref., e tochof) 

Estuche, e-stü-che, s. tn. T. tscol. Acção de es- 
tuchar. Empenho para aer tractado com favor 
pelo professor. (Estitchar.) 

Ks tudadamente, e-studà-da-mèn-te^ adv. Oom> 
estudo. (Eiiudado, suf. mente.,) 

Estudado, e - stu • dá - do, p. p. de Estudar. 
Aprendido. Fixado na memória. Ezaminado- 
attentaraente. (Estudar.) 

Estudanta^o^ e-atu-dau<tá-so, s. m. Bom esta- 
dantc. (S-tudante, suf. aço,) 

Estudantada, e «stu -dan • tá-da, s.f. Acção^ 
brincadeira, grupamento de estudantes. (Es- 
tudante^ suf. ada.) 

Estudantào, e-stu-dan-tão, s. m. Boiq estu- 
dante. (Eituãante, suf. augm. &o,) 

Estudante, e-stu-dàn-te, «. m. O que estuda. 
Part. O que cursa aula^. [Eotiidar, suf. ante.) 

Estudantina, e-itu-dau-ti-na, s. f. Qrupo d& 
estudantes ou de indivíduos vestidos como el- 
les, que cantam ou tocam simultaneamente.. 
(Estudante, auf. ina.) 

Estudar, e-stu-dàr, v. a. Applfcar-se a, para 
aprender. Fixar na memória.Examinar atten» 
tamente. (Lat. studere ) 

Estudaria, e-stu-da-ri-a, s. f. ant. Casa para 
estudantes. (Estudo, suf. aria.) 

Estudlosamente, e-atu-di-ó-za-mèn-te, adv. 
Cora estudo. (E*tudioso, suf. mente.) 

Estudiosidade, e-stu-di-o-zi-dá-de,« f, Appli> 
cação ao estudo. (Eitudioso, suf. idade,) 

Estudioso, e-stu-di-ò-zo, adj. Que ama o es- 
tudo. (Lat. sttidiosus.) 

Estudo, e-st(í-do, s. m. Acção de estudar. O 
que se estuda. (Lat. «íucíium.) 

Estufa, e-atú-fa, s. f. Especie de fogão para 
aquecer uma casa. Galeria fechada com vir 
draças, para a cultura de plantas. (Ital. «íu/a.) 

Estufadeira, e-stu-fa-dèi-ra, s. f. Va->o para 
estufar carnes. (Estufar, suh âeira.) 

1. Estufado, e-stu-fá-do, s. m. Guisado feito, 
estufando as carnes. {E tufado, 2,) 

2. Estufado, e-stu-fá-do, p. p. de Estufar. 
Mettido em estufa. Secco. 

Estufagem, e-stu-fá-jen, s. f. Acção e eflfeito- 
de estufar. (R4ufar, suf. agem,) 

Estufar, e-stu-fár, v. a. Metter em estufa. Sec- 
car. Guiear carne concentrando o calor em^ 
vaso fechado, (Eit"fa.) 

Estufeiro, e-stu-fèi-ro, s. m. O que faz eatu- 
fas. (Estufar, auf. «iro.) 

Estupilha, e-atu-pi-lha, «. f. Pridão eatreita,. 
sem respiro, {E''tupa, suf. dim. ilha.) 

Estufím,e-Btu-fín, s, m. Campanula de vidro 
com que se cobrem as plantas. (Estufa, suf» 
dim. tm.) 

Estultamente, e-atul-ta-mèn-te, adv. De modo 
estulto. (Estulto, suf. mente.) 

Estulticia, e-Btal ti-ai-a,«./. Qualidade do q«e 
é estulto. (Lat. stultitia.) 

EstuUlflcaçao, e-stul-ti-fi-ka eão, s.f. Acção- 
de estuUiâcar, ou —se. (EsiuUifiear, suf. çÁ>.) 

Estultifloar, e-stul-ti-fi-kár, v. a. Tornar es- 
tulto. V. n. Tornar-se estulto. (Estulto, e ficar^ 
de lat. faeere.) 

Estultiloquio, e-stul-ti-ló-ki-o, s, m. Palavra» 
próprias de estulto. (Lat. stultiloquium.) 

Estulto, e-stül-ío, adj. Tolo. Néscio. (Lat. stul- 
tus.) 



Estuoso Esvaiincnto 627 
Bstuoso, e-stu-ô-xo, aãj. Àgitadocomo a maré. 

Tempestuoso. (Lat. atsiuosut.) 
Estupefaoçao, e-stu-pe-fá-Bão, «./. AcçSo de 

tornar estupefacto. Estado do que se acha es- 
tupefacto. (Lat. stupefactiont.) 

Estupefaciente, e«8tu-pe-fa-6i-èn-te, adj. Vid. 
Estupefactivo. (Lat. stupefadtntt.) 

Estupefactive, e-stu-pe-fá-ktí-vo, adj. Que es- 
tupiflca. {Entepe/acto, suf. ivo,) 

Estupefacto, e-stu-pe fá-kto, adj. Tornado co- mo que itomovel pelo assombro. Admirado. 
(Lat. stupefacíus ) 

Estupefioado, e-stu-pe-fi-ká-do, p. p. de Es- 
tupefícar. Que tem os sentidos 6us[)eDsos. 
Fig. Que experimentou grande surpreza. 

Estupâficantô. e-stu-pe-fi-kàn-te, a<y. Que es- 
tupefica. (Mitupijicar, suf. ante.) 

Estupeflcar, e-stu-pc-fi-kár, v, a. T. med. Di- 
minuir, suspender os sentidos. Fig. Causar 
grande surpresa. (Lat. atupefactre.) 

Estupeadameate, e-sta-pèn-da-mèn-te, ado. 
De modo estupendo. {Estupendo, suf. mente.) 

Estupendo, e-stu-pèn-do, adj. Que causa es- 
panto, admiração, (Lat. siupendus.) 

Estupidamente, e-stu-pí-da-mèn-te, adv. De modo estúpido. (Edupido, suf. mente.) 
Estupidarrão, e-stu-pi-da-rrSo, adj. augm. de 

Estúpido. Muito estúpido. {EstiipidOf suf. 
augm. arrão.) 

Estupidez, e-stu-pi-dès, «. f. Falta de espi- 
rito e de raciocinio. {Estúpido, suf. ez.) 

Estúpido, e-stú-pi-do, adj. Accomettido de es- 
tupor. Falto de engenho, de raciocinio. Que 
tem o caracter de estupidez. (Lat étupidm.) 

Estupor, e-stu-pôr, s. m. T. med. Entorpeci- 
mento geral; diminuição de actividade das 
faculdades intellectuaes. Fig. Espeeie de im- 
mobilidade causada por uma grande surpresa. 
(Lat. stupore.) 

Estuporado, e-stu-po-rà do, p. p. de Estu- 
porar. Caido em estupor. 

Estuporar» e-stu-po-rár, V. a. Fazer cair em 
estupor. {Eitupor.) 

Estuprado, e-stu-prá-do, p, p. de Estuprar. 
Que padeceu estupro. 

Estuprador, e-stu-pra-dòr, s. m. O que com- 
mette estupro. {Eiluprar, suf. dor.) 

Estuprar, e-sta-prár. v. a. Commetter estupro. 
(Lat. «tuprare.) 

Estupro, e-stà-pro, s. m. Cjpula forçada com 
virgem. (Lat. stuprum.) 

EstUQUe, e«8tú. ke, ê. m. Mistura de mármore 
pulverisado com cal, gesso, etc. (Ital. stucco.) 

ESuUrdia, e-8tár-di>a, a. f. Traveesura. Extra» 
vagancia. {Esturdio.) 

Esturdiar, e-stur-di-ár, v. n. Fazer esturdias. 
(Eitiirdio.) 

Esturdio, e-stúr-di-o, adj. Que faz esturdias. 
(Cp. fr. etourdi, ital. stordire; a palavra liga-se 
a aturdir.) 

Esturião, c«stu-ri->ão, s. m. Peixe cartilaginuso 
de que se faz a gomma chamada de peixe, 
solho-rei. Vid. Esturjão.) 

Esturjào, e-stur-jâo. s. m. Vid. Esturiào. 
(Ant. alt. ali. iturio.) 

Esturonios, e-stu ró*ni-08,A. m.pl. T, zooLFa- 
milia de peixes da ordem dos chondroptery- 
gios. (Ant. alt. ali. sturio.) 

« 

Esturrado, e-stu-rrá-do, p. p. de Esturrar» 
Seccadoem extremo. Fig. Ardente. {E-turrar.) 

Esturrar, e-stu-rrár, v. a. Torraro mais possí- 
vel. V, n. Seccar-se até quasise queimar. (Es^ 
pref., e torrar.) 

Esturro, e-stú-rro, «. to. O máximo grau de 
esccura pela acção do calor. 

Esturrinho, e-stu rri-nho, e. m. Tabaco negro 
quasi queimado. {Esturro, suf. dim. inlio.) 

Esturvinliado, e-stur-vi-ahá-do, adj. Ator- 
doado. {Turvar.) 

Estylete, e-sti-lê-te, s. m. T. chir. Instrumento 
de aço delgado, comprido e flexível. T. hot. 
Parte do pistillo entre o estigma e o germen. 
{E^lylo, suf. dim. tte.) 

Estyliforme, e-sti-U-fór-me, adj. T. hot. Com 
a fôrma de estylo. {EstylOf e fm-me, de forma.) 

Estylismo, e-sti-li-smo, a. m. Excessivo apuro 
de estylo. {Es!ylo, suf. ümo,) 

Estylista, e-sti-lí-sta, aãj. O que escreve com 
estylo apurado, elegante. {Estylo, suf. üta.) 

Estylo, e-6ti-lo, 8. m. T. d'antiguid. Ponteiro 
de metal com que os antigos escreviam. T. 

Parte do pistillo, ordinariamente collocada 
sobreoovario. Por metonymia, do instrumento 
empregado para escrever, á própria escripta, 
siguiíica também a linguagem considerada 
relativamente ao que ella tem de caracterís- 
tico ou de particular na syntaxõ e no vocabu- 
lário, no que alguém diz, e especialmente no 
que alguém escreve. T. bdlas arten. Caracter 
da composição e da execução. (Gr. stylos, pon- 
teiro.) 

Estylobatoi e-sti-lo bá-to, 8. m. T. d'arch. Pe- 
destal d'uma columna. Ba^e de um ediíieio. 
(Gr. 8tylohat<. a.) 

Estyloideo, e-sti-lói-de-o, adj. T. anat. Que 
tem a fôrma de estylete. (Gr. atyloi, ponteiro, 
e eidoa, fôrma.) 

Esiylometria, e-sti-lo-me-trí-a, «./. T. arch. 
Arte de medir as columnas. (Gr. atylon, co- 
lumna, e metron, medida.) 

Estylometro, e-sti-lô-me-tro, a. m. T. archit. 
Instrumento para medir as columnas. {Estylo- 
metria.) 

Estyptioo, e-sti-ti-ko, adj. Vid. Estitico. (Gr. 
styptikoa^ adstringente.) 

Estyraceas, e-sti-rá-se-as, «./. T.bot. Fa- 
milia de plantas que téem por typo o estora» 
que. (Lat. styrax.) 

Esula, é-zu-la, a. f. T. hot. Planta da familia 
daseuphorbiacea8(eMj)ftorl»íaeswía) (Gr. aisúlè ) 

Esuriao, e-zu-ri-no, adj. T. med. Que excita a 
fome. (Lat. esurire.) 

Esus, é-zus, a, m. Divindade da Gallia. 
Esvaeoer, e-sva-e-sèr, v. n. Desappartcer sem 

deixar vestígios, v. refl. Evaporar-se. (Lat. 
vaneaeere.) 

Esvaecido, e-sva-e-sí-do, p.p. de Esvaec^. 
Que desappareceu sem deixar vestigios. 
vaectr.) 

Esvaecímento, e-sva-e-si-mèn-to, a. m. Acção 
de se esvaecer. {Esvaecer, suf. mento.) 

Esvaído, e-sva-i-do, p. p. de Esvair. Evapo- 
rado. Que perdeu quantidade cousideiavel de 
sangue. (Esvair.) 

Esvalmento, e-sva-i-mèn-to, a. m. Vid. Es- 
vaeciznento. {Esvairf suf. mento.) 
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Esvair, e-svA-ír, v, a. Evaporar. Dissipar.— 

se, V. refl. Evaporar-se, Perder grande quan- 
tidade de sangue. (S*, pref., e lat. « vanert, 
de vamts.) 

Esvallar, e-sva-li-ár, v. n. VId. Tresvairar. 
Esvaltelros, e-sval-tèUros, ». m. pl. T. naut, 

Paos onde se fixam as escotas da gavea. 
Esvanecer, e-sva-ne-eòr, v. a. Desapparecer 

sem deixar vestígios. (Lat. vaneacere.) 
Esvão, e*svão, «. m. Goncavidade. (Ss, pref., e 

vão.) 
Esvaziamento, e«8va-zi«a-mèn*to, s.m. Acção 

e efftíito de esvaeíar. {Esvaziary suf. tnento.) 
Esvaziar, e-sva-zi-ár, v. a. Tomar vazio. Des- 

pejar. {Es, pref., e vatxo.) 
Esventar, e-sven-tár» v. a. T. ariüh. Secear a 

peça da bumidade. {Es^ pref., e vtnto.) 
Esverdados^ e^sver-dá-dos, «. m.pl. ant. Ver- 

duras e fructas das quintas de que se pagava 
foro. {Es, pref., terde, suf. ado.) 

Esverdeado, e-sver-de - á-do, adj. Que tem 
eôi' tirante a verde. {Es, pref., yerde, suf. ado.) 

Esverdear, e-sver-de-ár, v. a. Dar a cor verde 
a. {Es,, prcf., e verde.) 

Esverdlnliar, e>sver-di-Dbár, v. a. Tornar de 
eôr esverdeada. {E$, pref., verde, suf. inha.) 

1. Esvergonçado, e-sver-gon-sá-do, adj. En- 
vergonhado. Desprezivel. 

2.E3verg:0aQad0, e-8v.er-gon«sá-do, adj. Vid. 
Esvergonçado. 

Esverrumár, e sve-rru-már, v. a. Vid. Esvur- 
mar. 

Esvidlgador, e-svi-di-ga-dòr, s. m. O qne es- 
vidiga. {E«vidigar, suf. dor.) 

Esvidlgar, e-svi di-gár, v. a. Limpar a vinha 
das vides e sarmentos que primeiro se poda» 
ram. (FW«.) 

Esvlscerado, e-svis-se-rÁ-do, p.p. de Esvls- 
csrar. A que se tiraram as visceral. {EtivUce- 
rar.) 

Esvlscerar, e-svis-se-rár, v. a. Tirar as vísce- 
ras. (Es, pref., e víscera.) 

Esvoaçar, e-svo-a-sár, v. n. Agitar com força 
as azas para levantar o vòo {Es, pret, voar, 
suf. aça.) 

EBvurmar, e-sviir-már, v. a. Espremer o pus 
de. 

Età, e-tá, 8. m. T. brasil. Especle de oití. 
Etagôre, e-ta-jé-re, «./. Movei com prateleiras 

sobrepostas. (Fr. itagère.) 
Etào, e-tão, 4, m. T. "brasil. Especle de oiti. 
Etapa, e-tá-pa, s, f. Raç&o dos soldados. (Fr. 

étapé.) 
EteCdtera, é-de-sé-te-ra, loc. lat, E o mais. 
Etego, é-te-go, adj.pop. Vid. Heotlco. 
Eternal, e-ter-nál, adj. Vid. Eterno. (Lat. 

aeternalis) 
Eternalmente, e-ter-nál-mèn-te, odv. Vid. 

Eternamente. (Etemal, suf. mente.) 
Eternamente, e-tér-na-mèn-te, adv. Durante 

a eternidade. {Eterno, suf. mente.) 
Eternar, e-ter-nár, v. a. Vid. Eternizar. 

(Eterno.) 
Eternidade, e-ter-ni-dá-de, s. /. DaráÇão ou 

tempo sem começo nem fim. Duração indefi- 
nida. Immortalidade. Gloria. (Lat. aeíemi- 
tate.) 

Eternizar, e-ter-nl-zár, v. a. Tomar eterno. 

Fig. Prolongar Indefinidamente. (EternOf suf. 
iza.) 

Eterno, e-tér-no, adj. Que n£o tem começo nem 
fim. Que tem duraç&o indefinida. (Lat. aetet- 
nus.) 

Eteslos, e-té-zi-os, adj, pl. Diz-se dos ventos 
qne sopram no Mediterrâneo depois do nascer 
da canicula. t. f. pl. Os ventos etesios. (Gr. 
e^é^tat, SC. ànemoi.) 

Ettial, ti-tál, s, m. 3*. cftm. Matéria solida crys- 
tatisavel, gorda que se produz durante a sa- 
ponificaçâo da cetína com auxilio dos oxydos 
metailicos. (Das primeiras syilabas deeMere 
álcool.) 

EtlialatO, e - ta - lá- to, ». m. T. ehim. Nome ge- 
nerico dos saes formados pelo ácido ethalicd. 
{Ethal, suf. ato.) 

Ethalohlorhydrioo, e-tal-klo-ri-drl-ko, adj. 
T. chim. Diz-se do ether produzido pela acçâo 
de percblorureto de pbosphoro sobre o ethal. 
(Ethal, e chlorhydrico.) 

Ethalico, e-tá-li-ko, adj, Que tem relação com 
ethal. {Elhal, suf. ico.) 

Ethalsulfhydríoo, e-tal-sul-fí-dri-ko, adj. T. 
ehim. Diz-se do ether que se obtém pela acção de 
uma solução alcoolíca de monosulphureto de 
potássio sobreo ether ethalchlorhydrico. (Ethal, 
e stUfhydrico.) 

Ether, é-ter, a. m. Ar mais puro e mais dila- 
talo das regi5es superiores da atmosphera. 
Fluído hypothetico admittído para explicar 
diversos phenomenos physicos. Nome de líqui- 
dos muito voláteis obtidos |>ela dfstiilação de 
um ácido misturado com o álcool. (Lat- aether.) 

EtheratO, e-te-râ-to,«. tn. T.dnm. iSal produ- 
zido pelo aoido etherico. (Eíher, suf. ato.) 

Ethereo, e-té-re-o, adj. T. pfiys. Que éda na- 
tureza do ether. (Lat. atíhereus.) 

Etherioo, e-té-ri-ko, adj. T. chim. Diz-se do 
ácido que se obtém pela combustâodoalcool. 
(Ether, suf. ico.) 

EtherláoaçSo, e-te-rl-fi-ka-são, s.f. Acção de 
etheiiâcar. {Mherijicar, Huf. çâo.) 

Etherlâcar, e-te-ri-fi-kár, v. a. Reduzira 
ether. {Ether^ e ficar^ de lat./acere.) 

Etherismo, e-te-ri-smo, «. m. Pastado de quem 
perdeu os sentidos pela inílueucía do ether. 
{Efher, suf. únto.) 

Eherlzação, e-te-rl-za-são, «t. /. Acção e effeito 
de etherizar. {Etherizar, tsuf 

Etherlzar, e-te-ri-zár, v, a. T. chim. Combinar 
com o ether. Fazer perder os sentidos com o 
ether. (Ether, suf. iza.) 

Ether o-olüoroformio, e-teró-cló-ro-fór-mi-ò, 
8. m. Mistura do ether com o chloroformio. 
(Etherf e Mot'oformio.) 

Etherolato, e-te-ro-lá-to, «. m. T, pharm. Pro- 
dacto obtido pela distílíação do ether sulpbü- 
rico sobre as substancias aromaticas. (Ether.) 

Etherolatura, e te-ro-la-tú-ra, s.f. T,pharm, 
Prodücto obtido pela maceração de qualquer 
substancia em ether. (Etíttr.) 

Etheroleo, e-te-ró-le o, *. m. T. pharm. Pro- 
dücto obtido ];>ela dissolução dos oieos voláteis 
no ether sulfuríco. (Ether, e oleo.) 

Etherolloo, e-te-ró li-ko, adj. T: pfiarm. Pro- 
duetos qne teem poi^ ex 'iplente o ether sul- 
furíco. (EtTieroleOj saf. ico.) 
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£2tllica, é«ti-ka, s.f. A pcieccia d« moral. (Qr* 

^thikhBf moral.) 
Sthioo, é>ti-ko, adj. Que pertence, respeita á. 

mcral. (Gr. ^thikòs.) 
millope, e>tí-o-pe, 6. m. Natural da Etbiopia. 

Negro. (Lat. wihiops, do gr. aiíhiops.) 
£thiopico, e-ti-ó-pi-ko, adj. Nome dado anti- 

gamente a fubstancias por causa da »ua cor 
negra. (Eíhiope, suf. ico.) 

£thmold&l, f-te-inoi-dál, adj. Que pertence ao 
ethmoide. (í!'hwoide, guh al.) 

Ethmolde, e-te-raoi-de, «. m. T. mtâ. Um dos 
o«sos do cranee. (Gr. tthwhs. cHvo, snf. oide.) 

£thmolâeo, e-te-mòUde-o, aáj.Viá. Sthmoi» 
dal. {Ethmoidej euf. €0.) 

Ethnarcha, e-te-nár>ka, «. m. T. de hút. gr. 
Governador de província. (Gr. ethnárkhSg.) 

Stlinarclila, e-te>nar>ki-a, s. f. Provincia go- 
vernada por etbnarcfaa. (Gr. ethnarldda.)^ 

Ethnlcameute, é-toi-ka-mèn-te, adv. Á ma- 
neira dos ethnicos. {Bthnieo, suf. 

Kthnioismo» e tnl-si-smo, t. m. Paganismo. 
{Elhnico, suf ismo.) 

Sitbnioo, é«tni-ko, adj. Pagão. Que cara- 
cteiisa um povo. T. gramm. Que designa uha- 
bitante de um paiz. (Lat. ethniats.) 

Ethnodlcea, e-tno-di-sèa, t. f. T. phüoa, Di- 
reito das gentes. (Gr. tthnoSf povo, e difcê, di- 
reito.) 

Ethnogenla. e-lne-je-ni-a, #./, Sciencia que 
traota da origem dos povos. (Gr. e<A«o«, povo, 
e génos, geração, origem.) 

Ethnographia, e-fno-gra-fí-a, s. f. T. did. 
Sciencia que tracta da dcscripçâo dos povos. 
(Gr. ethnoB, povo, e graphein, descrever.) 

Ethnographico, e-tno-grá-fi-ko, adj. Que 
pertence á ethnographia. {EthnograpJiiay suf. 
ico.) 

Ethnographo, e-tnó-gra-fo, «. w. O que des- 
creve os costumes das nações. {EthnograpMa.) 

Ethnologla, e-tno-lo-jí a, adj. T. did. Scien- 
cia que tracta dos povos. (Gr. eíhnot, povo, e 
lógos. tractado.) 

Etlinologloo, e-tno-lô-ji-ko, adj. Que per- 
tence á ethnologia. (Bthnologia, suf. ico.) 

Etlinologista, e-tno-lo-ji-sta, s. m. O que es- 
tuda ou tracta de ethnologia. (Ethnologia, Buf. 
ista.) 

Ethnologo, e-tnórlo-go, w. Vid. Ethnolo- 
glsta. (Ethnologia.) 

Ethoor&ola, e-to-kra-si-a, *. f. Governo funda- 
do sobre a moral, (Ethocrata, suf. to.) 

Ethoorata, e-tó-kra-ta, s. m. Partidario daetbo- 
cracia. (Gr. eihos, costume, e hrálos, poder.) 

Ethogenla, e-to-je-ní-a, s.f. T. pAfl. Sciencia 
das causas dos caracteres, costumes e paixões 
dos homens. (EÜios, costume e ginos, origem.) 

Ethognoslft, e-to gno-zí-a, s.f. T. philo». Co- 
nhecimento dos costumes e paixCes dos povos. 
(Gr. eíAoí, costume, e gnõíw, conhecimento.) 

Etnognostico, e-to-gnó-sti ko, adj. Que per- 
tence á ethognosia. (Eihognoiia.) 

Ethograpliia, e-to-gra fi-a,«./. T. pTiüoa. Des- 
cripçSo dos costumes, caracter áos homens. 
(Gr. tthoê, e grapTitin.) 

Ethographlco, e-to-grá-fi-ko, adj. Que perten- 
ce á ethographia. ^EthograpUa, suf. icQ.) 

Ethologla^ e-to-lo-jí-a, «. /, Discarso sobre os 

costumes do homem moral, (Gr. éihos, costu- 
me, e lôgo», tractado.) 

Ethologicaroente, c-to ló-ji-ka-mèn-te, adv. 
De modo ethologico. (Ethologieo, suf. mente ) 

Ethologico, è-to-lo-ji-ko, adj. Moral. Concer- 
nente á ethuiogia. (Etkologia, suf. ico.) 

Ethologo. e-tô lo-go, «. m. O que descreve 
U80S, costumes, etc. (Eihologia.) 

Ethopea, e-to-pè-a, «./. DesoripçSo dos costu- 
mes. (Gr. tihot, coMume, e poüin, fazer, ex- 
pôr.) 

EthopBO, e-to-pé-o, $. wi. O que excita os cos- 
tumes, exprime paixões, etc. (Ethopta ) 

Ethrioscopia, e-tri-o-sko-pi a, «. f. Emprego 
do ethrioscopio. (Ethrxoêfopw.) 

EthxlOSOOpiO, e-trí-ô-8kó-pi-o, s. m. T. phy$. 
Âpparelho paradetnminarairradiaçâodo ca- 
lor para o ceu limpo de nuvens. (Gr, &%thti<Xy 
pureza dp ar, e iliopein, examinar.) 

Ethylo, é-ti lo,«. m. T. cUm. Producto obtido 
pela decomposição do ether iodhydrico pelo 
zinco. (I^her.) 

Ethylena, e-ti-lè-na, «./. T. cMm. Bicarbonato 
de bydrogenio. (Ethyle, suf. «no.) 

EtlOlOgia, e-ti-o-lo-jía,«./. Sciencia que tracta 
da origem das cousas. T. m.ed. Sciencia que 
tracta da causa das doenças. (Gr. aüxologia, de 
aition, causa, e lógo$, tractado.) 

Etiologioo, e-ti-o-ló ji-ko, adj. Que diz respei- 
to á etiologia. (Etiologia, suf. tco.) 

Etiqueta, e-ti-kè-ta, «. /. Ceremonial da corte. 
Forma cerimoniosa do tracto. Pequeno escripto 
que se põe sobre um objecto para saber o que 
elle é ou contém. (Fr. eiiquelte ) 

Etlles, e-tl-tes, s. f. Pedras que ee encontram nos ninhos das aguias. 
Etrusco, e-trú-sko, adj. Natural da Etruna, 

a. TO. Lingua fallada na antiga Etruria, ainda 
não classificada. 

Etungnla, e-tún-gu-la, «./. T. toòl. Especie de 
falcão (laniariua aírococdnetw). 

Etymo, é-ti-mo, «. m. T. did. Exemplar. (Do 
gr. eíywòí, verdadeiro.) 

Etyinologia, e-ti-mo-lo-jí-a, «. /. Sciencia da 
derivação e formação das pajavras. (Gr. tty- 
wjò«, verdadeiro, e Wgos, dicção.) 

Etymologioamente, e-ti-mo-ló-ji-ka-mèn-te, 
adv. Poretymologia. (Etymologicot suf. tneníe.) 

Etymologico, e-tÍ-mo-l<>-jl-ko, adj. Que per- 
tence á etymologia. Que contem etymologias. 
(Etymologia, e suf. ico.) 

Etymologista, e-tl-mo-lo-jí-sta, «. m. Pessoa 
que estuda ou escreve sobre etymologia. (Ety- 
mologia. mt. iata.) 

Etymblógistlco, e-ti-mo-lo-jí-sti ko, adj» Que 
diz respeito aos etymologistas. (Etymologisiaj 
suf. ico.) 

Etymologlzar, e-tl-mo-lo-ji-zár, v. a. Dar a 
etymologia á palavra. (Etymologia^ suf. izar,) 

Etymologo, e-ti-m^^lo-go,«. m. Vid. Etymo» 
loglsta. (Gr. etymologos.) 

Eu, èu, pron. pes. Designa a pessoa que falia. 
TO. T. phü.O sujeito pensante. A pessoa hu- 

mana considerada como consciente. (Lat. tgo.) 
Eua-uaçu, eu-á-ná-sü, a. to. T, hrasil. Planta que 

serve para cobrir as casas. 
Eubage, eu-bá-je, s. to. Classe dos druidas que 

estudaram astronomia. 
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Eublotica, eu-bi-ó-ti-ka, s.f. Arte de bem vi- 

ver. (Gr. eyhiotos, que sabe procurar a subsis- 
tência.) 

Eubulia, eu-bu-li-a, «./. T. ãid. Bom conselho. 
Virtude que ensina a fallar convenientemente. 
(Gr. tyhoylia.) 

Eucalypto, eu-ka-li pto, s. m. T. hot. Genero 
de arvores da familia das myrtaceas. (Gr. ty, 
bem, e Iccdyptò, occultar.) 

Eucliarlstla, eu-ka-ri-stia, «./. Sacramento, 
do corpo e do sangue de Jesus Christo sob as 
especies de pão e vinho. (Gr. tyhharüiia, re- 
conhecimento.) 

Euoharistlco, eu-ka-rí-sti-ko, adj. Que perten- 
ce á eucharistia. {Eucharistia, suf. ico.) 

Eucharisticon, eu-ka-ri-sti-kon, s. m. p. tt5. 
Discurso em acção de graças. 

Euchlorina, eu-clo-rí-na, s f. T. chim. Oxydo 
de chioro. {Chloro.) 

Euchologlo, eu-ko-ló-ji-o, 9. m. Diurno. Ma- 
nual de oraç5es quotidianas. (Gr. eykhólógionj 
collecção de oraç5es.) 

Eucliroxno, eu-kró-mo, adj. T. ãid. Que tem 
uma b«lla cor. (Gr. ey, bem, e chrõma, cor.) 

Euchylia, eu-chi li-a, adj. T, phyaiol. Boa qua- 
lidade dos fluidos do corpo. (Gr. ey, bem, e 
Jchylòs, suco.) 

Euchymo, eu-ki-mo, s. m. T. hot. dei, Succo 
nutriente. (Gr. ey, c khymos, chimo.) 

Eucinesia, eu si-né-zi-a s. /. T. med. Movi- 
mento regular orgânico. (Gr. ey, bem, e fcinê- 
iis, movimento.) 

Euclasa, eu klá-za, s.f. T. min. Esmeralda pris- 
mática doBrazil. (Gr.ey, bom, Tdasis, fractura. 

Eucrasia, eu-krá-zi a, s.f. T, med. Boa consti- 
tuição do corpo. (Gr. ey, bem e Jcrasis, consti- 
tuição.) 

Eucrasico, eu-krá<zi ko, adj, Que tem boa cons- 
tituição. {JSucrojíia, suf. ico.) 

Eudiapneustia, eu-di-a-pneu-stí-a, s. f. T. 
med. Fácil transpiração. (Gr. ey, bem, e dia- 
pnein, transpirar.) 

Eudlometria, eu-di-o-me-tri-a, ♦. /. Arte de 
analysar os gazes no eudiometro. (Eitdiometro, 
suf. ia.) 

Eudiometrico, eu-di-o-mè tri-ko, oí^*. Queper- 
tence á eudlometria. {Eudiometria, suf. ico.) 

Eudiometro, eu-di-ó-me-tro, ». m. T. cAím. In- 
strumento para determinar a proporção relati- 
va dos gazes que comp5em o ar atmospheiico 
ou qualquer outra mistura gazosa. (Gr. eydia, 
o ar puro, e metron, medida.) 

Euexia, eu-e ksí-a, s./. T, pMsiol. Boa confo 
mação corporea. (Gr. eyexia.) 

Eugeuico, eu-jé-ni-ko, adj. Ácido — .* liquido 
de sabor acre e ardente e de cheiro de cravo 
da índia. 

Eugrenina, eu-Je-ní-na, », f. T. chim. Matéria 
crjstalina que se depõe espontaneamente na 
agua distillada do cravo da índia. 

Eugrrapho, èu-gra-fo, «./. T. phyaiol. Especie 
de camara escura. (Gr. ey, bem, e grapTiein, 
traçar.) 

Eiigiibliias,eu gu-bí-nas, adj. Tahoas —: acha- 
das em Eugubio ou Gobio, em língua um- 
brica. 

Eiihomia, eu-é-mla, «. f. Estado normal do san- 
gue. (Gr. ey, bem, e áhima, sangue.) 

Eumenides, eu-mè-ni-des, b. f. pl. Vid. Fú- 
rias. 

Eumerodo, eu-mè-ro-do, s. to. T. zool. Genero 
de saurianos. 

Eumolplco, eu-mól-pi ko, adj. T. ãid. Harmo- 
nioso. (Gr. eymolpoa, suf. ico.) 

Eumolpides, eu-mól-pi-dee, s. m. Familia sa- 
cerdotal de Atbenas, consagrada ao culto de 
Demeter. 

Eumolpo, eu-mól-po, «. m. T. zool. Insecto co- 
leoptero da familia doâ cyc\icos (eumolpu8 vitis). 

Euiiuchisnío, eu-nu-ki-fmo, «. m. Estado de 
eunuchu. (Bunucko, suf. t^mo.) 

Eunuclio, en-nú-ko, s. m. Homem castrado que 
no.-) harens do Oriente guarda asmulheres. Ftg. 
Homem impotente, adj. T. hot. Cujo pistillo e 
estames se transformam em pétalas (flor). 
(Lat eunuchua.) 

Eupatlila, eu-pa-tí-a, «./. T. did. Resignação 
no tioffrimento .(Gr. ey, bem, epatliòs, soffri- 
mento.) 

Eupatorina, eu-pa to-ri-na, #. /. Especie de 
alcali orgânico. 

Eupatorio, eu-pa-tó-ri-o, s. m. T. hot. Genero 
de plantas da familia das compostas. (Lat. eu- 
patorium.) 

Eupatrides, eu-pá-tri-des, s. m. Classe mais 
elevada nos primeiros tempos de Athenas. 

Eupepsia, eu-pé-psi-a,«./. T. -med. Boa diges- 
tão. (Gr. ey bem, ^pepbis, digestão.) 

Eupôtala» eu pé-ta-la, «. /. Pedra preciosa, 
opala. Loureiro airão. 

Eupliemlco, eu fé-mi-ko, adj. Em que ha eu- 
feroismo. (Gr. ey, bem, Qph^mia, falar ) 

Euphemiamo, ei.-fe-mí-smo. «. m. Figura de 
dicção pela qual se disfarça por meio de ex- 
pressões indirectas uma idéia desagradavel. 
(Gr. eyphemisníbs, expressão attenuante.) 

Eupbonia, eu-fo-ni-a, s. f. Modoagiadavel na 
producção do som. T. gramm. Modificação da 
pronuncia para a facilitar e tornar agradavel 
(Gr. ey, bem, e pftõnè, voz.) 

Euphonicam.ente, eu-fó-ni-ka-mòn-te, adv. 
Com euphonia. {Euphonico, suf. mente.) 

Euptiouico/ eu-fó-ni-ko, aídj. Que produz eu- 
phonia. {^Euphonia, suf. ico.) 

Eupb.0110, eu-fò-no» adj. Que tem boa voz. s. 
m. T. zool. Ave do genero dos tangarás {ta- 
nagra euphonus). T. mu*. Harmônica com cy- 
lindros de vidro. (Gr. eyphbnos,, de ey, bem, e 
phbntí, voz.) 

Euphorbiaceas, eu for-bi-á-se-as, a. f. pl. T. 
hot. Familia das pJantas que tem por typo o 
gencTO euphorbio. {Euphorhiaceo.) 

Euphorblaceo, eu-for-bi-á-se-o, adj. T, hot, 
Que é da natureza do euphorbio. '^Euphorhio, 
suf. aceo.) 

Euphorbina, eu-for-bí-na, » /. Matéria exis- 
tente na raiz do euphorbio. (Euphorhio, suf. 
ina.) 

Euphorbio, eu-fór-bi-o, $. m. Planta da classe 
das tithymalas. (Lat. eyphorhium.) 

Eupbrasla, eu-frà-zi-a, #./. T. toí. Planta da 
familia das escrofularíneas {euphrania offidna' 
lia). (Gr. eyphroiia, alegria.) 

Eupbrosyna, eu-fró-zi-na, $. f. Uma daa trea 
Graças. (Gr. Eyphrosym, alegria.^ 

Eupbulsnío, eu-fu-í-smo, «. m. Estylo compa- 
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ravel ao gongorico e marínista usado em In- 
glaterra no século xvn. (Gr. eyphyêi, que ó 
do bom gosto.) 

ÍJupliuista, eu-fu-i-hta, s. m. O que falia cu 
eecreve com eupliuismo. 

Euphuistico, eu fu--8tl-ko, orfj. Em que ha 
euphuismo. [EuphuUta, suf. tco.) 

£upnea, eu pné-a, s. f. Facilidade na respira- 
ção. (Gr. fy, bem; epnein, rt-spirar.) 

Eurema, eu-rè-ma, s. m. T, jurid. Precaução 
para que um acto não seja juridicamente an- 
nulavel. (Gr. eyréma, expediente.) 

£ureznatico, eu-re-má-ii-ko, adj. Que tracta dos euremas. (Eurma, euf. aOco.) 
•EurliytliiQJa, eu-ri-tmí-a, ». f. Harmonia en- tre as differentes partes de um todo. T. mtd. 

Kegularidade do pulso. (Gr. ty, bem, Bvhy^ 
thmòs, proporção, harmonia.) 

Eurhytiiniitico, eu-ri-tmi»ti-ko, adj. Que tem 
rhythmo regular. ^Earhythmia, suf. tico.) 

■Gurlpo, eu rí-po, m. Movimento irregular. 
(Gr. tyripos, agitado.) 

Euro, eü-ro, s. m. Vento oriental. (Xat. euiua ) 
Europa, eu-ró-pa, «. /. Uma das 6 partes do 

mundo. (Gr. Jffyropê.) 
-Europense, eu-ro-pèn-ee, «d)'. Vid. Europeu. 
-Europou, eu-ro-pèu, adj. Que é da Europa. 
EusGiuia, eu-ze-mí-a, «. Conjuncto de bons 

symptomas de uma doença. (Gr. ey, bem, e 
èêma, signal.) 

Eustyio, eu»8tí-lo, s. m. T, irch. ant. Espaço 
conveniente entre duas columnas. (Gr. tysty- 
loa.) 

Eutazla, eu-ta-ksí-a, s. f. T. phys. Disposição 
regular das differentes partes do corpo. (Gr. 
cy, bem, e iuxi&y ordem.) 

Euterpe, eu-tèr-pe, s. /. T. myth. Uma das í) 
Musas, que presidia ás mathematicas. 

Euthanasia, eu-ta-ná-zi-a, ». /. Morte sem 
tofifrimento. 

Euthenia, eu-té ni-a, «./. Saúde florescente. 
Eutliesia, eu té-zi-a^ s.f. T, de phyiiol. Dispo- 

sição vigorosa do corpo, quando nasce. 
Euthymia, eu-ti-mí a, s.f. T. did. Tranqüilida- 

de de espirito. (Gr. ey, bem, e ihymoa^ animo.) 
Entooia, eu-tó-sia, s. /. T. mtd. Parto normal, 
Eutrophla, eu-tro-fí-a, « /. t. med. Sustento 

bom e abundante. {"Gr. eytropJda.) 
Eutyclilanisino, eu-ti-ki-a-ni smo, s. m. Dou- 

trina dos eatychianos. 
Eutyclllo, eu-ti ki-o, s. m. Sectário de Euty- 

ches. 
Euzoodynamla, eu-zo di na-mí-a, ê.f. T. phy- 

siol. o estado de perfeita saúde. 
Evacuaçao, e-va-ku-a-são, s. f. Ácção de eva- 

cuar. Matérias evacuadas {Evat-uar, suf. ção.) 
Evacuantô, e-va-ku àu-te, adj. Que evacua. 

(Evacttar, suf. aiite.) 
-Evacuar, e-va-ku-ár, v. a. Sair de. Deixar va- 

•io. Cauuar expulsão das matérias excremen- 
tidas, segregadas ou exhaladas. v. n. Expellir 
os excrementos. (Lat. evacuare.) 

Evaouatlvo, e-va-ku-a-tí-vo, adj. T. mtd. Que 
faz evacuar. {Evacuar, suf. tivo.) 

Evaouatorio» e-va-ku-a-tó-ri»o, adj,\lá. Evft- 
OUatiyO- \^Ecactíar, suf. torío.) 

£vadir, e-va-dír, v. a. Escapar com destreza 
de. Evitar. —se, v. reji. Escapar-se furtiva- 

mente d^umlogar onde su estava retido. (Lat. 
evadere.) 

Evagação, e-va-ga-são, s. f. Distracção. (Lat. 
tvagatione.) 

Evalve, e-vál-ve, a.f. T. Vot. Diz-se do pericar- 
po que não abre. (Lat. e e valve.) 

Evaneeceate, e-v;a-nes-bèa-te, adj. T. did. Que 
se esvauece. (Lat. evanescente.) 

Evangelho, e-vau-jé-lho, s. m. A lei, a doutri- 
na de Jesus Chriisto. Nome dos livros que con- 
tem a viáa e a doutrina de Jesus Cbristo. (Lat. 
evangelium.) 

Evangeliario, e-van-je-li-á-ri-o» s. m. Livro 
dos evangelhos. (Lat. evangelium, suf. a;(ú>.3 

Evangelicameate, e-van-Jé-li-ka-mèn-tc, adv 
Conforme a doutrina do evangelho (Evangt' 
licOf suf. mente.) 

Evangélico, e-van-jé-li-ko. adj. Que respeita 
ao evangelho. (Lat. evangelium, suf. ico.) 

Evangeliorio, e-van-je-li-ó-ri o, a. m. Livro 
de choro que continha os evangelhos. (Lat. 
evangelium, suf. orio.) 

Evangellsmo, e-vau-je-li-smo, a. m. Systenia 
politico e religioso fundado no evangelho. 
Caracter da doutrina evaugelica. (Lat. evan- 
gelim, suf. vsmo.) 

Evangelista, e-v.an-je-lí sta,«.m. Um dos qua- 
tro escriptores do evangelho. (Lat. evangelium, 
suf. iòta.) 

Evangelisação, e-van-je-li-za-são,«./. Àcção 
de evangelisar. {Evangelinar, suf. ção.) 

Evangalisador, e-van-je-li-za-dòr, «. m. O que 
propaga o evangelho.. O que propaga boas 
doutrinas. (Evangelisar, suf. dor.) 

Evangelisante, e-van-je-li-zàn-te, a. m. O pre- 
gador do evaugelho. (Eoangelinar, suf. ante,) 

Evangelisar, e-vau je-li-zár, v. a. Prégar o 
evangelho. Extens. Prégar uma doutrina mo- 
ral. (Evangelho, suf. mo.) 

Evaporação, e-va-po-ra-são, a. /. Ácção de 
evaporar, de evaporar-se. (Lat. evaporaiione.) 

Evaporado, e- va-po-rá-do, p.p. de Evaporar. 
Reduzido a vapor. {Evaporar.) 

Evaporar, e-va-po-rár, v. a. Reduzir a vapor. 
(Lat. evaporare.) 

Evaporativo» e-va-po-ra-ti-vo, eídj. Que pro- 
duz evaporação. {Evaporar, suf. tivo.) 

1. Evaporatorlo, e-va-po la-tó-ri-o, a. m. Res- 
piradouro por onde sae vapor. {Evaporar, suf. 
torio.) 

2. Evaporatorio, e-va-po-ra-tó-ri-o, a^/. Que 
serve para fazer evaporações. {Evaporar, suf. 
torio.) 

Evaporavel, e-va po-rá-vel, adj. Que é susce- 
ptível de evaporação. {Evaporar, suf. vel.) 

Evaporizar, e-va-po-ri-zár, v. a. Vid. Evapo- 
rar. {Evaporar, suf. iza.) 

Evasão, e-va-zão, a.f. Acção de se evadir.(Lat. 
evasione.) 

Evasiva, e-va-zí-va, «./. Subterfugio; argúcia 
para illudir. Desculpa. {Evasivo.) 

Evasivamente, e-va zí-va-mèn-te, adv. De 
modo evasivo. {Evasivo, suf. mente.) 

Evasivo, e-va-2Í-vo, adj. Que serve para illu- 
dir. (Lat. evaaus, suf. ivo.) 

Evecção, e-vé-são, a. f. T. d''astron. Desigual- 
dade periódica que se observa no movimento 
da lua. (Lat. evectione.) 
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£vencer, e-ven-&èr, v. a. T. juriã. Depaforar 

alguém de algum prédio, por meio da justiça. 
(Lat. tvinctre.) 

Bvento, e-\èn-to, «./. diã. Successo, aconteci-' 
mento. (Lat. tvtnhia.) 

Eventraçâo, e-ven-tra-p5o,«. /. T. mtd. Hérnia 
uae paredes abdomtnaes prov^^niecte de al- 
guma abertura accidental. (Fr. tctntra'ion.) 

Eventual, e-ven-tu-ál, aàj. Que é BUbordinedo 
a qualquer acontecimeuto incerto. (Lat. et^n- 
tu^f Ruf. aí.) 

Eventualidade, e-ven-tu-a-lí-dá-d*',/,Cara- 
cter do que é eventual. (Evcritual, euf. iâa- 

Eventualmente, e-ven-tu-ál-mèn-te, aãv. De 
modo eventual. (Eventual, suf. rr.enle.) 

Eversão, e-ver-sRo, ». /. Kuiua, destruiçSo de 
uma cidade. (Lat. evertiorie ) 

Eversivo. e-ver-ei-vo, adj. Que arruina e que 
deíítroe. (Lat. evemis, suf. ivo ) 

Eversor, e-^ver-eòr, s. m. O que arruina, que 
destroe. (Lat. eversore.) 

Evtcmerlsnío, e-ve-me-ri-fimo, e. rn. T. 
Systema de Evbemero, pbilosoplio grego que 
considerava or deuses como personagens hiato* 
rico"* divinisados. 

Evhemerista, e ve-me-ri-sta, «. n. Sectário do 
evhemerismo. 

Evioçâo, e-vÍ-ks5o,«. íTí. T.^urwí. DesposseiieSo, 
em virtude de uma sentença, de uma cotisa 
que se adquirira de boa fé. (Lat. evictione ) 

Evicto» e-vi kto, 8. m, O que faz evicção. adj- 
Que está sujeito á evicção, (Lat. evicius.) 

Evlotor, e-vi-ktòr, adj. e s. tn. O que faz evic- 
ção. Vencedor. (Lat. evictore.) 

Evidencia, e-vi-dèn-Bi-a,«. A Caracter do que 
é evidente; noção tão perfeita da v«rdade que 
não exige prova. (Lat. evideníia,) 

Evidenciar, e-vi-den-si-ár, t'. a. Tornar evi- 
dente. (Evidencia.) 

Evidente, e-vi-dèn-te, adj. Cuja verdade é re- 
conliecida immediatamente e sem esforço. 
(Lat. evidente ) 

Evidentemente, e-vi-den-te-mèn-te, adv. De 
modo evidente. (Evidente, suf. mente ) 

Evio, é-vi-o, adj, T. did. De Baccho. 
Evisceração, e-vis-se-raisão, «./. Hérnia que ■se fftz n'um ponto daa paredes abdominaes, 

por uma abertura accidental. 
Evltação, e-vi-ta-sâo, s./. ant. Acção de evi- 

tar. {Evitar^ suf. çõ/>.) 
Evitado, e-vi-tá-do, p. p. de Evitar. Desviado 

de pessoas e objectos. Escapado. (Evitar.) 
Evitamento, e-vl-ta mèn-to, s. m. Ácção de 

evitar. {Evitãr, suf. mento.) 
Evitar, e-vi-tár, v. a. Desviar-se de pessoas e 

objectos. Escapar a. (Lat. evitare.) 
Evitavel, e-vi-tà-vel, ad;. Que pode ser evitado. 

(Lat. evitabilis.) 
Eviternldade, e-vi-ter-ni-dá-de,« /. Qualidade 

do que o eviterno. (Eviterno, suf. idade,) 
Eviterno, e«vi-tér-no, adj. Que não terá fim 

na sua-duração. (Lat. uevUenxw.) 
Evo, è-vo, 9. m. Duração que teve principio e 

não terá fim. Século. (Lat. aevum.) 
Evocação, e-vo-ka-são, «. /. Acção de evocar. 

(Lat. tvocatiof}^.) 
Evocar, e-yo*kár, v. a. Chamar aa almas dos 

Exactor 
mortos e os demonios para que appareçam»- 
(Lat. évocare.) 

Evocatorio, e vo-ka-tò-ri-o, adj. Que tem vir- 
tude de evocar. (Lat. evoeatoríus.) 

Evocavel, e-vo-ká-vel,a<í;. Que se pôde evocar. 
(Evocar, suf. vel.) 

Evoe, e-vo-^, interj. Grito das baccbantes. 
Evolar se, e-vo-lár-se, v. a. Separar-se, voan- 

do. Víd. Evaporar-se. (Lat. evolare.) 
Evolução, e-vo lu-são, s. /. T. physiol. Acção 

de sair desenvolvendo-se. Fig. Desenvolvi- 
mento de uq:ia idéia, de uma sclencia, d^um 
systema, d^um acto. T. de guerra. Movimento- 
das tropas. (I.*at. evolutione.) 

Evolucionario, e-vo lu-sl-o-ná-ri-o, adj» Que 
respeita ás evoluções, (Lat. tvolviioryej snf. 
orío.) 

Evolucionar-se, e-vo-lu-si-o-nár-se, v. n. Exe- 
cutar evoluções. (Lat. evolutione ) 

Evoluta, e-vo-lú»ta, s. f. T. geom. Curva pela. 
desenvolução da qual se pôde suppor forxoada 
outra que recebe o nome de envolvente. (Lat. 
evoluiu^.) 

Evolutivo, e-vo-lu-tí vo, adj. Que tem a pro- 
priedade de se desenvolver. (Lat. evoIuHvus.y 

Evoluto, e-vo-lü-to, adj. T. tool. Dijs-se daa 
coQcbas univalves que se enrolam n'um plano- 
vertical e cuja espora é mais ou menos al(m- 
gada. (Lat. evoIiUus.) 

Evolvente, e vol-vèn-te, s./. Curva que re- 
sulta da desenvolução da curva chamada evo- 
luta. (Lat. evólvtns.) 

Evolver-se, e»vol-vèr-se, v. a. Desenvol-ver-se 
gradualmente. (Lat. evolvere.) 

Evonymina, e-vo-ni-mí-na, «./. T. chim.Prin» 
cipio achado no evonymo europeu. 

Evonymo, e-vó-ni-mo, «. m. T. lot. Genero dfr 
plantas (evonymus europeus). 

Evulsào, e-vul-são, s. f. T. ckirurg. Acção de- 
arrancar. Extrahir. (Lat. evuUione.) 

Evulsivo, e-vul-sí-vo, adj. T. did. Que é pro- 
prio para ser arrancado. (Lat. evulsivus,) 

Ex, ex, pre. Fóra. (Lat. ex.) 
Ex-abrupto, «i-za brú to, loc. adv. Vid. Abru- 

pto. (Lat. ex-abrupto.) 
Exabundancia.ei-zabun-dán-si-a,«./. Grande- 

abundancia. (Ex, e abwidancia.) 
Ezaoçao, e-eá-são, 8. f, Acção de exigir. (Lat. 

exactione,) 
Exacerbação, e-za-seí-ba-são, s. /. Acção de 

exacerbar. Kstado do exacerbado. (Lat. txt.- 
cerhatione.) 

Exacerbado, e-za-ser-bá à.o,p.p. de Exaoor-^ 
bar. Tomado áspero, irritado, duro. (Exacer- 
bar.) 

Ezacerbador, e-za ser-ba-dòr, aá;. Oque exa- 
cerba. (Lat. exacerhatore.) 

Exacerbar, e-za-ser-bár, v. a. Tornar áspero^ 
duro, azedo. Irritar. (Lat. exactrhare.) 

Ezactamente, e-zá-ta-mèn-te, adv. De modo 
exacto. (Exacto, suf. mente )' 

EzactidãOi e-zã-ti-dão, «./. Qualidade do que 
é exacto. Correcção, certeza. (Exacia, stif. 
idSo.) 

Exacto» e-zá-to, adj. Gorrecto, certo. Eame- 
rado. Pontual. (Lat. exacíus.) 

Ezactor, e-za-tòr, «. Que cobra, arrecada. 
(Lat. exadort.) 
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Slz-aequo, ei-eé-kn-o, toe. aãv, lat. Por equida- 

de. (Lat. ex, e aeguo.) 
ÇzagerftÇão, e-za-je-ra-são, «./. Acçao de exa- 

gerar. (Lat. exageratione.) 
Ezageradamenle, e za-je-rá^da-mèn-te, adv. 

Com exaiireração. {Exagerado, nuf. mtnit.) 
exagerado, e-za-je-rá-do, p. p. de Exagerar. 

Que tem o caracter do exagero. {Ezagtrar.) 
^xagerador, e-za<je-ra-dòr, $. m. O que exa- 

gera. {Exaatrar, suf. dor ) 
Exagerar, c-za-je-rár, v. a. Dar és cousag pro- 

porções maiores, do que ellas teem saturai- 
mente. Amplificar. Encarecer. (Lat. txagt- 
rare.) 

Exagerativameo te, e • za -je-ra-tl-va-mèn-te, 
adv. Com exageração. (Exagtrativo, suf. mente.) 

Exageratiro» e-za-je-ra-tí-vo, adj. Que tem 
exagero. (Exagerar, suf. /ívo.) 

ExagerO; e-za-jè-re, s. m. Acçao do exagerar. 
Amplificar. Cou«»a exagerada. (Exagerar.) 

Exagitado, e-za-ji tá-do, p.p. de Exagitar. 
Muito agitado. Irritado. 

Ezagitar, e-za-ji-tár, v. a. Irritar. Provocar. 
(Lat. txagüare.) 

Exalbuminado, e-zal-bu-mi-ná-do, adj. T. 
bot. Que Q&o tem albumina (Ex,e albuminado.) 

Exalçador, e-zal-sa-dòr, «. m. O que rxalça. 
(Exalçar, euf. dor.) 

Exalçamento, e-zal-sa-mòn-to, s. m. Acção de 
exalçar. (Exalçar^ suf. mento.) 

Exalçar, e-zal-sár, v. a. Louvar muito. Exal- 
tar. (Ex, pref., e aíçar.) 

Exalmos, e-zál^mos, s. m. pl. Vid. Enxerga. 
Exaltação, e-zal ta-6§o, «./. Acção de exaltar. 

Elevaç&o. (Lat. exaltatione.) 
Exaltado, e-zal tá-do, p. p- de Exaltar. Ele* 

vado, engrandecido. 
Exaltan^ento» e-zál-ta-mèn-to, s. tn. Vid- 

Exaltação. {Exaltar, suf. menfo.) 
Exaltar, e-zal-tár, v. a. Elevar. Louvar multo. 

Engrandecer. (Lat. 4xaUare ) 
Exalviçado, e-zal vi-sá-do, a^. De cor branca 

desagradaveL (Ex^ pref., « aíüo, euf. comp. 
i^ado.) 

Exame, e-zà-me, s. w. Acto em que se examina 
ou se é examinado. (Lat. examen.) 

Examina, e-za-mí-na, «./. T. provinc. Exame. 
(jSxoniínar.) 

Examlaaçào, e-za-mi-na-são,«./. T. pop. Ac- 
çSo de examinar. (Examinar, suf. ção.) 

Examinado, e za-mi-nà do, j>. p. de Exami- 
nar. Sujeito a exame. 

Examlnador, e-za-mi-na-dòr, «. m, O que exa- 
mina. (Lat. examinaiore.) 

Examinando, e-2a-mí-nàn-do, «, to. O que é 
examinado. (Lat. examinandus.) 

Examinar, e-za-mi-nár, v. a. Considerar com 
attenção para julgar. Fig. Provar. (Lat. exa- 
minare.) 

Examinavel, e-za-mi-ná'vel, adj. Que pôde ou 
deve ser examinado. (Examinar, euf. atei.) 

Exangla, e-zàu-ji-a, 3./. T. anat. Dilatação ou 
ruptura interna d'um vaso sangnineo. (Gr. ex, 
fóra e ar^gein, vaso.) 

Exangue, e-zau-gu-e, adj, Que nâo tem san- 
gue. (Lat. exanguis.) 

Ex,animação, c-za-Di-ma-üSo, «. f. Morte ap- 
parente. Syncope. (Lat. exanimaiioíie.) 

Exanlme, e-za>ni-Tne, adj. Que não tem alento. 
Morto. (Lat. examinü.) 

Exanthema, e-zan-tè-ma, s. m. T. med. Orppo- 
de doenças cutaneas caracterisadas por certas 
erupções mais ou menos vives. (Gr. exanthvma,. 
elüorescencia.) 

Exantliematlco, e-zan^te-mà-ti ko. at^i. 
med. Da natureza do exanthema. (Exartihema, 
suf. ico.) 

Exanthematoso, e-zan-te-ma-tò-zo, adj. Vid. 
Exanthematlco. (Exanfkema, suf. azo.) 

ExaradOf e-za-rá do,í>. p. de Exarar. Aberto. Gravado (em pedra.) Fig. Escripto. Consi- 
gnado. Mencionado. (Exarar.) 

Exarar, e-ia rár, v. a. Abrir. Gravar (na pe- 
dra.) Fig. Escrever, consignar, mencionar. 
(Lat. exarare.) 

Exarot^ado, e-zar-ká-do, s. m. Territorio e ju- 
risdioç&o do exarco. (Exarcho.) 

Exarclio, e-zár-ko, s. m. Vigário geral do impe- 
rador noOccidente. Dignitariodaigrejagrega. 
(Gr. exarichos.) 

Exartlurema, e-zar-trè-ma. «./. T. cMr. Des- 
locaçlo dos ossos por diartlirose. (Gr. (x, fora^ 
arihrof, articulação.) 

Exarthrose, e-zar-tró-ze, «. /. Deslocaç&o das 
articuUç5e». 

ExarUeulacào, e*zar-ti-ku la-sSo, s. f. Vid. 
Desartionlação. (Ex, pref., e articula<ião.) 

Exasperação, e-za-spe-ra-p^o. «. E»>tado dc 
nm e«pirito exasperado. (Lat. exasperatioiie.) 

Exasperado, e-za-spc-rá-do, p. p. de Exaspe- 
rar. Irritado excessivamente. (Exa^p^rar.) 

Exasperador, e-za-spe-ra-dòr, «. tn, O que faz 
exasperar. (Lat. exa^peratoi e.) 

Exasperar, e-za-spe-rár, v. a. Irritar excessi- 
vamente. (Lat. exaiperare.) 

Exaspero, e-za-spè-ro, «. m. Vid. Exaspera- 
ção. (Exoíjttrar.) 

Exantoração, e-zau-to-ra-sSo, s. f. Acç&o de 
exautorar. (ExaxUorar^ suf. ção.) 

Exantorado, e-záu-to-rá*do, p. p- de Exauto- 
rar. Despojado da auctoridade. (Exauto- 
rar.) 

Exautorar, e zau-to-rár, v. a. Despojar da au- 
ctoridade. (Lat. exauforare.) 

Excarceração, e-skarse-ra-são, s. f. Acção de 
excarcerar. (Éxcareerar, suf. çSo.) 

Excarcerar, e-skar-se-rár, v. a. Tirar do cár- 
cere. (Ex, pref.,e cárcere.) 

Exoarnação, o-ekar-na-são, «./• Acção de tirar 
a um org&o as partes carnudas que o envol- 
vem. (EXf e earnação.) 

Excarnlfioação, e-skar-ni-fi-ka-sfio, «./. Mar- 
tyrio que se faz despedaçando a carne viva. 
(Excamijiear, suf. çSo.) 

Exoamificar, e-skar-ni-fi-kár, v. a. Lacerar 
as carnes. (Lat. excamifieart.) 

Excavação, c-ska-va-sSo, a.f. Acçfio de exca- 
var. (Lat. exeavatione.) 

Excavaçar, e-ska-va-sár, v. a. Estorrojr. (Ex- 
cavar, suf. aço.) 

Excavador, e-ska-va-dòr, s. m. O que excava. 
(Excavar, auf. dor.) 

' Exoavar, e-ska-vár, v. a. Cavar fundo. Tomar 
ôco. (Lat. exeavare.) 

■ Exoecaria, es-se-ká-ria, ». f. T. hot. Planta do 
gênero das enpborbias. (Lat. escaecare.) 
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Excedente, es-8e.dèn-te,aí^*. Que excede. (Ex- 

ceder, suf, enie.) 
Exceder, es-se-dèr, v. a. Ir além dos limites. 

Ultrapassar, v. n. Fatigar-se. (Lat. excedera,} 
Excedivel, es-se-dí-vel, adj. Que se pôde exce« 

der. (Exceder, suf. iveZ.) 
Excedres, es-se-drès, s. m. Vid. EnxadreZi 
Excellencia, es-se-lèn-si-a, s./. Grau eminente 

de qualidade em um genero. Titulo que se dá 
a pessoas de alta jerarchia. (Lat. excelltn- 
tia.) 

Kxcdllente, es^se-lèn^te, adj. Dotado de excel> 
lenda. Superior. (Lat. excellenie.) 

Excellentemente, es-se^lèu^te-mèn-te, adv. 
De modo excelleute. [Excellente, suf. mente.) 

Exoelsadeate, es-áêl-sa-mèn-te, adv. De modo 
excelso ^ExcelsOf suf. mente.) 

Exoelsitude, es-sêl-si-tú-de, s./. Qualidade do 
que é excelso. (Lat. exceUitvdine.) 

Excelso, es-eél-8o, adj. Alto. Elevado. (Lat. 
excehtis,) 

Exoentricamente, eis-sèn-tri ka-mèn-te, adv. 
De modo excentrico. {ExceTdrieo, suf, mente.) 

Excentricidade, eis-seu-trí-si-dá-de, «. /. T. 
d'aitron. ant. Distancia entre o centro da terra 
e o do circulo descripto por um astro, guando 
se conhece que esse astro nâo está sempre á 
mesma distancia de nós. Qualidade do que é 
excêntrico. Caracter singular, original. 
{Excêntrico, euf idade.) 

Excêntrico, eis-sèn-tri-ko, adj. T* geom. Que 
está fóra do centro. T. bot. Diz-se do ovario 
quando não occupa o centro da flôr, e do em- 
bryão quando se aparta sensivelmente do cen- 
tro do perisperma. {Ex, pref. centro, e suf. 
ico.) 

Excêntrico, eis-sèn-tri-ko, «. m. T. de mechan. 
Toda a peça que, tendo a forma de uma curva 
sem ser circulo, communica o movimento nas 
diversas^macliinas. T. d'astron. Circulo cujo 
centro nâo coincidia com o da terra e que foi 
imaginado pelos astroncmos antigos para ex- 
plicar oa movimentos dos corpos celestes, que 
se tinha reconhecido não estavam sempre á 
mesma distancia da t.írra. {Ex, pref. ceiüro, 
suf. tco.) 

ExcepÇâ^o, es-sé-são, s. /. Âcção de exceptuar. 
O que não entra na regra. (Lat. exceptione.) 

Excepcional, es-sé-si-o-nál, adj, Que faz ex> 
cepçâo. (Lat. exceplio, suf. nal.) 

Excepcionalmente, es-8è-si-o-nál-mèn>te, adv. 
De modo excepcional. {Excepcional, suf. mente.) 

Excepcionar, es-sê-sl o-nár, tJ. n. T, forens. 
Oppôr excepção. (Lat. exceptio. suf. nar.) 

Exceptar, es-sS-tar, v, a. ant. Vid. Exce* 
ptuar. 

Exceptiva, es-sê-tí-va, «. /. Clausula. Condi- 
ção. (Excepto, suf. iva.) 

Exoeptivo, es-sê-tí-vo, udj. Que faz excepção. 
{Excepto, suf. ivo.) 

Excepto, es-sé-to, p. p. de Exceptuar. Vid. 
Exceptuado. (Lat. exceptus.) 

Exoeptuadamente, e8-sê'tu á-da mèn-te, adv. 
Por excepção. (Exceptuado, auf. mente.) 

ExceptuadOi es-sè-tu-á-do, p. p, de Exce- 
ptuar. Não comprefaendido em. 

Exoeptuador, es-sè-tu^a-dòr, «. m. O que ex- 
ceptua. i^Excej^itar, suf. dor.) 

Exceptuar, es-sê-tu-ár, v. a. Nâo comprehen- 
der em. (Excepto.) 

Excerpto. e8-6èr-to,«.m.Extracto deumaobra 
(Lat. excerptus.) 

Excessivamente, es^se-a-va-mèn-te, adv. Do 
modo excessivo. {Excessivo, suf. mente.) 

Excessivo, es-se-sí-vo, adj. Em que ha excesso. 
[Excesso, suf. ivo.) 

Excesso, es-Eé-f>o, s. m. Differença para mais 
entre duas quantidades. O que ultiapassa os 
limites ordinários. Desregrameuto. (Lat. ex- 
cessiLs.) 

Exceptra, eis-sé-tra,^. /. Ilydra. (Lat. excetra,) 
Excidlo, es-sí-di-o, s. m. T. poet. Ruina, des- 

truição. (Lat. exddium.) 
Excipiente, es-sipi-èn-te, ». m. T. pharm. 

Substancias que serve para dissolverou incor- 
porar certos medicamentos. (Lat. exdpiente.) 

Excisào, es-si-zão, s. /. T. chirurg. Operação 
pela qual se separam as hastes de um pequeno 
Tolume. (Lat. exciaione.) 

Exolsar,eis-si-zár, v. a. T. cirurg. Fazerexcisão. 
(Lat. exci^are.) 

Excitabilidade, e^i-si-ta-bi-li dá-de, «. /. T. 
did. Faculdade que os corpos vivos teem de 
entrar em acção qua*do recebem a acção de 
uma causa estimulante. (Lat. excitahüüate.) 

Excltação, es-si-ta -são, «./. Acção e efieito 
de excitar. T. med, Eotado de actividado 
maior ou menor de um orgão ou de toda a eco- 
nomia. (Lat. excitatione.) 

Excitado, es-si-ta-do, p- p. de Excitar. Impel- 
lido a. Animado. Agitado. (Excitar.) 

Excitador, es-si-ta-dòr, s. m. O que excita. 
(Lat. ex^atore.) 

Excitamento, es-si-ta-mèn-to, s. m. Acção e 
effeito de excitar. (Exoitar, suf. mento.) 

Excitante, es-si-tán-te, adj. Que excita. (Lat. 
excitante.) 

Excitar, es-sl tár, v. a. Impellir a. Animar. 
Irritar. Agitar. (Lat. exdtare.) 

Excitativo, es-si-ta-tí-vo, aij. Que excita (Ex- 
citar^ suf. tivo.) 

Excitatorio, es-si-ta-tó ri-o^ adj. Vid. Exci* 
tante (ExtUar, suf. torio.) 

Excltavel, es-si-tá-vel, aáj. Que pode ser exci- 
tado. (Lat. exdtábilis.) 

Excito motor, es-si tó-mo-tòr, adj. T. physiol. 
Sydema— : Divisão do systema nervcso que é 
posto em acção por agentes externos sem in- 
fluencia directa da vontade. (ExcUo, e motor,) 

Exclamação, e-skla-ma-são, s. f. Grito súbito 
de alegrja, admiração, surpreza, indignação, 
etc. (Lat. exclamatione.) 

Exclamado, e-skla-má-do, p p. de Exclamar. 
Pronunciado vivamente. (Exclamar.) 

Exclamador, e-«kla ma-dèr, s. m. O que excla- 
ma. (Exclamar, suf. dor.) 

Exclamar, e-skla-már, v. a. Gritar, pronunciar 
vivamente. (Lat. exclamare,) 

Exolamativamente, e-skla-ma-ti-va-môn-te, 
adv. De modo exclamatlvo. (Exclaniativo, suf. 
mente.) 

Exclamatlvo, e skla-ma-ti vo, adj. Que expri- 
me, denota exclami^ção. (Exdamar, suf. ivo.) 

Exclamatorio, e-skla-ma-tó-rio, adj. Proprio 
da exclamação. (Exdamar, suf. torio,) 

Exoluido,e-6klu-í-do,j>.p. de Excluir. Posto 
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fora. Não admittido. Não compatível com. {Ex- 
cZuir.) 

Ezclair, e-sklu-ír, v. a. Pôr fora. Não admittir 
A.—SG, V. refi. Não ser compatível com. (Lat. 
cxcluãtre,) 

Exclusão,'e-fiklu-zão, s./. AcçSo de excluir. 
(Lat- exduòione.) 

Exclusiva,e-sklu zí-va,a./. Conjunctodascou- 
eas que se excluem. Exclusão. (Excluòivo.) 

Exclusivamente, e-sklu-zí-va-mèn-te, adv. De 
modo exclusivo. (Exduéivo, suf. men/e.) 

Exclusivismo, e-sklu-zi-ví-smo, s. m. Espirito 
de exclusão. {Exclusivo, suf. iumo,) 

1. Exclusivo, e-sklu-zí-vo, adv. lat. Exclusiva- 
mente. (Lat. exJuêice.) 

8. Exclusivo, e sklo-zí-vo, adj. Que exclue. 
{Excluir, suf. ivo.) 

Excluso, e-sklú-zo, p.p. dc Excluir. Vid. Ex- 
Cluido. (Lat. exdiísus.) 

Excogitaçâo, e-sko-jí-ta-sâo, «./. Acção d« es- 
cogitar. Ksforço de reflexão, de combiDação. 
(Lat. ex:ogitatione.) 

Excogltador, e-sko-gi-ta-dór, s. m. O que esco- 
gita. {Exeogitar,8\xí dor.) 

Excogitar, e-sko-gl-tár, v. a. Penear com es- 
forço. Procurar miudamente. (Lat. excopífare.) 

Excogitavel» e-sko-gi tà-vel, adj, Que se pôde 
escogitar. {ÉxcogitaTy suf. vel.) 

Excommuxiga^o, e • sko - mun - ga • são, V id. 
Excommualxao. {Exc0mmungar,èní. ção.) 

Excommungado, ü-ako-mun-gá-do, p. p. de 
Excommungar. Separado da communhão 
da igreja. [Excommungar,) 

Excommungar. e sko-mun-gár, v. a. Separar 
da commuQiião da igreja. (Lat. excommunicare.) 

Excommunhão, e sko-mu-nhão, a./. Punição 
ecclesiastica que consiste em separar alguém 
da communhão externa do uma igreja. (Lat. 
excomrnunicatione.) 

Excommunhar, e-sko mu nhár, v. a. Vid. Ex- 
cozamungar. 

Excoriação,e-sko-ri a-àão,«./. Acçãoe effeito 
de excoriar. (Excoriar, suf. ção.) 

Excoriar, e-sko-ri-ár, v. a. T. chirurg. Ferir 
levemente a epiderme. (Lat. excoríare.) 

Exoorticacào, e-skor ti-ka-são, «./. Vid. De- 
corticação. (Lat. txcorücaliont.) 

Excreção, e skre-são, «. /. T. physiol. Acção 
pela qual certos orgaos lauçam fora matérias 
líquidas ou sólidas, que conteem. (Lat. excre- 
tÍ07ie.) 

Ezcrementiclo, e-skre-men-tí-si-o, ad^i. T. 
med. Que pertence ao excremento. {Excrt- 
mtntOf suf. ido,) 

Excremento, e-skrc-môn-to, «. m. Tudo o que 
é evacuado do corpo animal pelos canaes ex- 
cretorios natuiaes. fLat. txcrtmtntum.) 

Excrementoso, e-skre-men-tò-zo, adj. Que é 
da natureza dos excrementos. {Excrtintnto, 
suf. 0^0.) 

Excrescencia, e*skre8-.«èn-si-a, «./. T. pathol. 
Tumor de qualquer natureza que produz sa* 
liencía sobre uma superfície. T. did. Parte 
saliente. Excesso. (Lat. txcrtsctniia.) 

Kxorescer, e-skres-sèr, v. n. T. med. Crescer 
para fóra. (Lat. excresure.) 

Sxcretado, e skre-tá*do, i>. p. de Excretar. 
Evacuado. [Excretar.) 

Excretar, e-skre-tár, v. a. T. phyòiol. Operar a 
excreção. Evacuar. {Excreto.) 

Excreto, e-skré-to, adj. T. phyaiol. Lançado 
pelos vasos excretores. (Lat. excreitis.) 

Excretor, e-skre-tòr, a4j. Que effectua a eva- 
cuação. (Lat. hyp. excretore, de excernere.) 

Excretorio, e-skre-tó-rí-o, adj. T. med. Que 
serve para excretar. {Excreto, suf. orio.) 

Excretos, e-skré-tos, s. m. pl. T. med. As ma- 
térias lançadas fóra do corpo. {Excreto.) 

Excruclante, e-6kru-BÍ-àn-te, adj. Que excru- 
cía. {Exctucvxt^ suf, ante.) 

Excruciar, e-skru-sí-ár, v.a Atormentar mui- 
to. Aflfligír. (Lat, excruciare.) 

Exculpação, e-tíkul-pa-são, «./. Vid. Descul- 
pa {Ex, pref., cuXpa, e suf. ção.) 

Excursão, e-skur-são, «./. Passeio fóra. Part. 
Entrada no terrítorio inimigo. T d''a>>iron. 
Circulos de —: Circules parallelos á ecliptica, 
que limitam as excursões dos planetas. (Lat. 
excumio.) 

Excursionista, e-skur-si-o-ní-sta, s. 7n, Pessoa 
que faz excursão. (Lat. excurtione, suf. í«fa.) 

Excurso, e-skúr-so, m. Parte supérflua do 
discurso. Digressão. (Lat. excurbtia.) 

Excursor, e-skur sôr, s. m. Que faz excursão. 
Excurso, suf. or.) 

Excussão, e-sku são, «./. T. forem. Exacção. 
Demanda. (Lat. excussione.) 

Excutido, e-8ku-tí-do,p. jj. de Excutir. {Ex- 
cutir.) 

Exoutlr, e-sku-tír, v. a. T. forem. Executar. 
{Excutere.) 

Execração, e-ze-kra-são s. f. Maldições sob 
a fôrma religiosa. Imprecação. (Lat. exaecro- 
tione.) 

Execrado, e-ze-krá-do, p. p. de Execrar. 
Abominado, detestado. {Execrar.) 

Execrador, e-ze-kra-dòr, a. m. O que execra. 
(Lat exàecratore.) 

Execrando, e-ze-kràn-do, adj. Que merece 
execração. (Lat. exsecrandus.) 

Execrante^ e-ze-kràn-te, adj. Que cxecra.. 
{Execrar, suf. ante.) 

Execrar, e-ze-krár, v. a. Abominar. Detestar. 
(Lat. exsecrare.) 

Execratorio, e-ze-kra tó-ri-o, adj. T, ecdes. 
Que tem relação com a execração. {Execrar, 
suf. torio.) 

Execrável, e-ze-krá-vel, adj. Que merece exe- 
cração. Muito mau. Detestável.(Lat. exiecra- 
hiliò.) 

Execravelmente, e-ze-krá-vel-mèn-te. adv. De 
modo execrável. {Execrável^ suf. meiite.) 

Execução, e-ze-ku-^ão, «./. Acçãodeexecutar. 
(Lat. executio.) 

EzcCutante, e-ze-ku-tàn-te, s. m. Pessoa que 
executa. {Executar, suf. ante.) 

Ex cutar, e-ze-ku-tár, v. a. Levar a effeíto. 
T. hellas art. Fazer uma ubra, segundo um 
modelo, am plano. Tocar umapeça de musica. 
T. forens. Tomar os bens de um devedor para 
os vender judicialmente. Fazer morrer em 
virtude de uma sentença. (Lat. exegui.) 

Executável, e ze-ku-tá-vel, adj. Que se pôde 
executar. {Executar, suf. vel.) 

Executivamente, e-ze-ku-tí-va-mèu-te, adv. 
De modo executivo. {Executivo, suf. mente.) 
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Szecutivo, e>ze-ku-ti-vo, adj. Encarregado da 

execução. Que executa. (Extcv^ar, suf. tt:o.) 
JSzecutor, e^ze-ku-tòr, «. m. O que executa. 

íLat. exertiJore.) 
Ezeoutoria, e-ze-ku-tó-ri-a^ s. f. Ilepartí\;ão 

que tracta das ex(:cuçõc6 judiciaes. (£xe<'u/ar, 
8\if. ia.) 

Ezecutoriaixiente, e- ze-ku-tó-ri-a-mèn-te, 
adv. For carta executoria. (Extcutoria, suf. 
mente.) 

Ezeoutorlo. e>ze-ku-tó-ri>o, adj. Carta--: 
Carta (|ue se passa para ee fazer a execução 
judicial íora da cidade onde assiste o juiz 
qne aoidvna. (JExecutar, suf. iorio.) 

Sxeãra, e-zú*dra, s. f. T. d''antig. IjO(;ar onde 
se juntavam os sábios para discutir. ^Gr. <xe* 
Jra, solio.) 

Exegese, o ze-gé-se,«./. Explicação (Çrammati- 
cal palavra por palavra. Part. Interpretação 
grammatlcal e histórica da Bíblia. Das leis 
de jurisprudência. Dos livros bistoricos, etc. 
(Gr. tx&gcais, explicação ) 

Ezegeta, e<ze-jé-ta, s. m. O que se dedica á 
exegesip. (Gr, exeg^tí^s, interprete.) 

Ezegretico, e«ze-jé ti-ko, atij. Que tem relação 
cora a cxegesis. (Sxegeta, t^uf. ieo.) 

Ezempção, e-zen-são, e. f. Acção de eximir. 
(Lat. exiimptione.) 

Ezemplador. e-zen-pla-dòr, a. m. O que faz 
exemplos. (Exemplar, suf. dor.) 

1« Exemplar, e^z^n-plár. adj. Que pôde servir 
de exemplo. {Lat examplarie ) 

2. Exemplar, e zen-plár, s. m. Modelo que re 
• deve [feffuir. Archetypo, idea divina. Catla 

objecto que provém de um typo commum. 
(Lat. (xemplaris.) 

Exemplarlâade, e-zen pla-ri-dá-de, s,f. Qua- 
lidade do que é exemplar. (Exemplar, tuf. 
idade.) 

EzeniplariOj e-zen-pls-ri-o, < m. Livro que 
contén í-Xfmplos. ^Lat. exemplarium.) 

Exemplarmente e zpn-plár-mèn-te. adv. De 
modo fxennplar. (Exemplar, suf. frente ^ 

ExemplificaQão«e-7.f>n ka-»ião, « /. Acção 
de exemplificar. {Exemplificar, miÍ. ção.) 

Exemplificado, e-zen-pli-fi-ká-do, p. p. de 
Exemplificar. Confirmado com ♦•xemplos. 
(Exemplificar.) 

Exemplificar, e-zen-pli-fí-kár, v. a. Confirmar 
com exemplos. Provar. (Exemplo^ e ./ícar, do 
lat. faeere.) 

Exemplifícativo, e-zem-pli-â-ka-tí*yo, adj, 
Que serve para exemplificar. (Exenplificãr, 
Buf. tiro ) 

Exemplo, e-zèn>plo, s. m. O que pdde ser imi- 
tado, ou tomado por modelo. Cousa que pôde 
servir para ser aprendida. O qne sotfreu uma 
coufia e que serve de aviso aos outros. Cousa 
semelhante áquella de que se tracta. Fra^rmen- 
to de nm auctorqae serve para provar qualquer 
regra da língua. Modelo de escripta. (Lat. 
exemplum,) 

Exemptamente, e-zèn-ta-mèn-te, adv, Com 
exempção. (Exempto, suf. mente.) 

Exemptar, e-zen-tár, v. a. Tomar exempto. 
Preservar. Garantir.—se, v. refl. Libertar-se. 
(Exempto.) 

Exempto, e-zèn-to, p. p, irreg. de Eximir. 
Preservado. Garantido. Libertado. (Lat. ecetm- 
pttu.) 

Exequatur. e-ze-ku-A-tiir. «. m. Onlem dp exe- 
cutar. T. rferfíp/owaria. Auctorit-açãoí-oiicpdida 
a um agvute i'Rtr»3tpí*iJ<» i »ra «'xcjccras suas 
funcçÕes no paiz. (Lat. (xe.<]vat%ir ) 

Exequente, e-ze.kiièn.t»-. *. »>. T' forevs. Füs- 
soa qne faz execução. (T..at. exeqveute.) 

Exequial, e-ze-ki-AI, adj. T. p^et. Que per- 
tence ás exequias. (Lat. ^xequaJis.) 

Exéquias, .«-zé-ki-as, <. /. Honras fuuebres. 
^Lat. exueguiae.) 

Exequibilidade, e-ze-kuibi-li-dá-de, s. /. 
Qualidade do que é exeqüível. (ExeqtUvelf suf. 
idade.) 

Exequivel, e-ze kui-vel, adj. Que fe pôde ou 
deve executar. (Lat. exsequi.) 

Exercer, e-zer-sèr, v. a. Praticar umaprofissSo, 
um ofiicto. Levar a eflPeito. (Lat. exercete ) 

Exercício, e-zer-sí-si-o, «. m. AcçSo de exer- 
cer. T. guerr. Acção de se exercitar. T. med. 
Os movimentos pelo qual se exercita o ewpo. 
Práticas da devoção. T. mus. Pequena com- 
posição para quem está aprendendo. (Lat. 
(xercitium.) 

Exercitacào, e-zer-si-ta-são, s. /. Vid. Exer- 
ciclo. (Lat. exerciiatione.) 

Exercitado, e zer-si tá do,p.p.de Exercitar. 
•Tornado hábil pelo exercício. 

Exercitador, e-zer-si-ta dor,®. m. O que exer- 
cita. (Exerdtar, suf. dor.) 

Exercltamento,e-ter-8i-ta-mèn-to,í m. Exer- 
cido. (Exercitar, suf. mento.) 

Exercitante, e-zer-si-tàn-te, adj. Que f«z exer- 
cícios espirituaes. (ExeTcifar,f>u{. avíe.) 

Exercitar, e-zer-si-tár, v. a. Acop-tumar a. tor- 
nar dextroem, peloexercicio. (I>at. exetdtare.) 

Exercito, e-zér-si-to. f. m. Corpo de tropa» 
preparado para a guerra. A tolalidad»» 4Íap 
tropas recularesdeum eptado. (Lat. ex^t itus.) 

Exercltor, e-zer-sl-lôr.fi. m. T.dis. mar. Oque 
preside a un a operação marítima. (Lat. exer- 
citore.) 

Exerese, e-ze-ré-ze, «./. T. diir. Operaçãn j#ela 
qual se tira do corpo tudo que lhe é inútil, es- 
tranho e prejudicial. (Gr. ea:aírÕAn«,'acçào dVx- 
trahir.) 

ExergO» e-zér-go, «. m. Pequeno espaço na me- 
dalha onde se grava uma inscripçSo ou uma 
data. (Gr. ex, fóra, e ergon, obra.) 

Exerrhose, e^ze-rró ze, «./. T.pathd. EffMsão 
produzida pela transpiração inveacivel. 

Exfetaçào, e-sfé-ta-são, «. /. T. med. Prenbez 
extra-uterlna. (Lat. ex, pref., efaetare.) 

Exfollaçâo, e-sfo-li-a-são, í. f. T. hoi. Queda 
da casca qtie se desfazem laminas. T. chirurg. 
Separação por laminas das partes de um oseo, 
de um tendão, de uma cartilagem, etc. (ExfO' 
liar, suf. ção.) 

Exfoliar-se, e-sfo^H-ár-se, v. refl. Separar-se 
por esfoliação. (Lat. exfoHare.) 

Ezfoliativo, e-sfo-ll-a-tí^vo, adj. T. chir. Que 
serve para esfoliar um osso, ou uma plauta. 
(Erfoliar, suf. fito.) 

Ezhalação, e-za-la-são, s. f. Acção*de exbalar 
ou de se exhalar. (Lat. txhtdaiione,) 
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Ezhtklante» e-za-làn-te, aâj, T. rntd. Qne ex- 

bala. {Exhalar, suf. antt.) 
Blfhalar, e-za-lár, v. a, Emittir, separar, fal* 

laudo de vapores se, v. rtfi. Keduzlr-so a 
vapores. (Lat. exkalare.) 

Sslralatorlo^e-za-la-tó-rio, od^'. Qaft pertence 
á exbaUção. {Exhalar, suf. torto.) 

Exhantir, e-zaa-rir^ v. a. Esgotar até á Tiltima 
^ta. (Lat. exhaurire.) 

ExhauBtaçào, e-záa-sta-sSo, «./. Acç&o de ex- 
banrir. {Exhaustar, saf. ção.) 

Bxhaustào, e«záu-stão, b. Acçao de ezhau- 
rir. (Lat. exfiauiione.) 

Bzhaustar, e-záu-star, v. a. Yíd. Ezhaurir. 
(Sxhausto.) 

Bzhaustivo, e-zau-eti-vo, «dv* Qae serve para 
esgotar. (SxhaustOf suf. tvo.) 

Ezhausto, e-záu-8to, p. p. irreg. de Ezhaurir. 
Esgotado até á ultima gota. (Lat. exhauttiu.) 

Exherdação, e-zer*da<8ão, s. /. Yid. Deshdr- 
âação. (Lat. exheredatione.) 

Ezhel^âamento, e<zer<da-mèn*to, «. n. Yid. 
Deslierdação. {Exherdar, suf. mento.) 

Ezherâar^ e-zer-dàr, v. a. Vld. Desherdar. 
(Lat, txheredare.) 

Ezhlblção, e-zi-bi-são, «. /« Acçâo do exhibir, 
(Lat. exhibitioTie.) 

BzMbido, e-zi-bí-do^p. de Ezhibir. T.ju- 
rid. Mostrado. Apre^ientado. 

Ezhibir, e-zi-bir, v. a. T. jarid» Mostrar. Apre- 
sentar. Expôr. Tornar patente. — se, v, rtfi. 
Mostrar-se. (Lat. txhibirt.) 

Ezhibitorio, e-zi-bi-ió-ri-o, adj. Que pratica 
exhibição. (Lat. txhihitoriM.) 

Ezhortação, e-zor-ta-sâo, 9. /. Acção de cx- 
bortar. (Lat. exhortatione.) 

Ezhortador, e-zor-ta dòr, #. m O que exborta. 
(Lat. txkottatore.) 

Ezhortar, e-zor-tár, v. a. Impellir a, por 
meio de palavra?. Excitar. Fig, Incitar. Ad- 
moestar, arrisar. (Lat. txhortari ) 

Ezhortativo, e-zor«ta*ti-vo, a<(;. Que exborta. 
(Lat. exhortativus.) 

Ezhumação, e^zu^ma^s&o, »./. Acçãode exbn- 
mar. (Exhumar, suf. ção.) 

Ezhumado, e^zu-mà^do, p, p. de Ezhumar. 
Tirado da sepultura. Fig, Tirado de esqueci- 
mento. 

Ezhumar. e-zu-már, v. a. Tirar um corpo da 
sepultura. Fí<7. Tirar do esquecimento. (Lat. 
exÂtimaTe.) 

Ezhymenina, e-zl-me-ní-na, «. /. T. hot. A 
membrana externa do gr&o do poHen. {Ex, 
pref. gr. hyuen, membrana, suf. ina.) 

Ezicial/e-zl-si-ál, adj. Que é prejudicial. Que 
dámuiflca, arruina. (Lat. txiciaXia.) 

EziOlO, e-zí-si-o, 8. m. Kaina. Perdição. (Lat. 
9xUium.) 

Ezldo, vi-zi-do, 8. m. Terreno inculto fórs das 
cidade» que serve para palitos ou para pas- 
seio. (Lat. exituaf) 

Ezlgenoia, e-zl-jèn*si-a, 8, f, Acçao de exigir. 
O que é exigido. Caracter do que é exigente. 
Pretenção injusta imposta a alguém. Occor* 
reacta, uecessídade. {Sxigitf suf. eneta.) 

EzigrdQte, e-zl-jèn-te, adj, O que costuma exi- 
gir nlnllo. {Exigir, suf. erste.) 

Exigibilidade, e zi«ji-bi ll-dá-de, «. /. Quali- 

dade de que é exigivel. {Sxigivel, suf. idads.) 
Exigido, e-zi-jí-do, p. p. de Exigir. Reclama- 

do como devido. {Exigir.) 
Exigir, e-zl-jír, v. a. Reclamar qualquer coisa 

em virtude de um direito. Obrigar ou querer 
obrigar a qualquer coisa que não é devida. 
Fazer pagar. (Lat. exigtre.) 

Exigirei, e-zi-Jí-vel; adj. Que se pôde exigir. 
{Exigir, snf. vel,) 

Eziguidade. e-zi-gui-dá-de, 8. f. Qualidade 
do que ó exíguo. (Lat. txiguitait.) 

EzigUO, e'ZÍ-gu-o, aâj. Pequeno, com iusuffi* 
cieiicia. (Lat. exigutis.) 

Exilado, e-zi-là*do,j>. de Exilar. O que sof- 
fre exillo. 

Exilar, e-zUlár, v. a. Mandar para o exillo. 
(Lat. exüare,) 

Exilio, e-zi-lUo, 8. m. Expulsão para fora da 
patria. (Lat. txiliufn.) 

Exlmianieate, e-zí-mi-a-mèn-te, adv. De mo- 
do eximio. {Éximio, suf. ntntt.) 

ExÍiniÇB0,e-zi-mi-sà0,»./. Vid.Isônção. {BxU 
mir, suf. ç2o.) 

Eximido, e-zl-mi-do, p. p. de Eximir. Vld. 
Exempto. 

Eximio, e-zi-mi-o, adj. Escolhido. Emioente. 
lusigne. (Lat. eximius.) 

Eximir, e-zl-mír, v. a. Isentar. (Lat. eximere.) 
Exinanição, e-zi-na-ni-são, «./. Acção de exi- 

nanlr>8e. (Lat. exinaniíione,) 
Exinanldo, e zi-na ni-do, p. p. de Exiaanlr- 

Esvasiado. Aniquilado* (£j;inamr.) 
Ezinanir, e-zi-na-nír, v. a. Esvasiar. Aniqui- 

lar. (Lat. exinanire.) 
Ezir, e-zir, V. n. arai. Sair, provir. (Lat. exire.) 
Existabilldade, e-zi-sta-bi-li dá de, s. f. T. 

did. Possibilidade de existir. (Lat. byp. existi- 
bilüate, de exisiere.) 

Existência, e-zi-8tèn-si>a, «./. Estado do que 
existe. Realidade. Vida. Posição social. {Bxis- 
tir, suf. enda.) 

Ezistente, e-zi-stèn-te, adj. Que existe actual- 
mente. (Lat. txiatenit.) 

Existir, e-zi-stír, v. n. Ter o ser. Achar-se em 
um logar actualmente. Viver. (Lat. exisiere.) 

Ezlsturo, e-zl-stú-ro, a. m. T. chir. Vld. Aboes- 
so. 

EzitO, èi-zi-to, 8. m. Saída. Acabamento. Re- 
sultado feliz. Celebridade. (Lat. exitu».) 

Exo, è-cho, 8. m. Vld. Eicho. 
Exooardite, e-zo-kar-dí-te, s. /. T. med. In- 

âammação da superficle externa do coração. 
(Qr. ex, pref., fora, Tcardia, coração, e suf, ite.) 

Ezooeto, e-zo-sè-to, «. m. T. ichth. Genero de 
peixes malacopterygios abdominaes. {exocetus 
volUam). (Gr. exoTeoUoa.) 

Ezocysta, e-Z'>-8Í-sta^ 8./. T. chir. Deslocação 
da bexiga urinaria. (Gr. txò, fóra, ^ kysti», 
bexiga.) 

Ezodico, e-zó-dl-ko, adj. T. phya. Diz-se dos 
nervos nos quaes a acção passa de dentro para 
fora. 

Ezodo, e-z4-do, 8.m. O segundo livro do Pen- 
tateucbo. Uma da» quatro parti» da tragédia 
grega qne continha a catastropho da peça. 
(Gr. êxodos, sabida.) 

Ez-ofí)Cial, el-zó-fi-sl-àl, adj. Que exerce 
uma íuucçãu ex-ofíiúio. Que fttz ex - oíüclo 
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Ez-offlcio, ci-zo-fí-sl-o, loc. lat. Por dever de 

obrigação. Sem remuneraçUc. 
Ezo^eno, e-zo jé-no,«. m. T. bot. Cujo cresci- 

mento se faz externamente. T. gtoU Rochas 
—: Camada supcrâcial do solo terrestre. 

Exognatho, e-zó-gná-to, a(^'. T. zool. Que tem 
maxilla» extcrioree. 

Ezogynio, e-zo jí-nl-o, aâj, T. zool. Que tem o 
estylo saliente, fora da áor. {Bx, pref., exte- 
rio mente, e gr. pyne, femea.) 

Exometra, e-zó-me-tra,í./. T. diir. Desloca- 
ção do utero. 

Ezotuologeze, e-zo mo-lo-jé ze, $. f. T. hüt. 
eccZe«.. Exercício publico de penitencia. {Ex, 
pref., e gr. emologêsi8, confissão.) 

Ezomphalo, e-zòn fa-Io, «. m. Hérnia umbili- 
cal. (Gr. exômphalos.) 

Exoneração, e-zò ne ra-são, «. /. Âcção de 
exonerar. (Lat. e.xoneratione,) 

Exonerar, e-zc-ne-rár, v. a. Fazer cessar o que 
era oneroso. DispenRar. Demittir. — bo, v. 
rejl. Desobrigar-se. Demittir-se. (Lat. «xone- 
rare.) 

Exonlrose, e-zo-ni-ró ze, «./. PolluçSo no- 
cturna.,(Gr. exoi.eirõsia.) 

Exophtaimla, e-zo-fo-tal-mí a, «. /. r. med. 
Saída do olho fóra da sua orbita, poreffeito 
de qualquer lesão. (Gr. ezóphthalmos,) 

Exoptilo, e-zó-pti-lo, adj. T. hot. Cujaplumula 
não está dentro da cavidade cotylcdoneaua. 

Exorar, e-zo-rár, v. a. Supplicar com iostan- 
cia. (Lat. txorart.) . 

Exoravel, e-zo-rá-vel, aâJ. Que cede ássuppli- 
cas. (Lat. exoiabilis.) 

Exorbitância, e-zor-bi-tàn si a, s./. Quali- 
dade do que é exorbitante. {Exorhitanie, suf. 
anda.) 

Exorbitante, e-zor-bi-tàn-te, a<^', Que sae fo- 
ra da orbita, dos limites. Que é contra ascon* 
yenienciati, a moral. (Exorbitar, suf. ante.) 

Ezorbitantementô, e • zor - bi • tàn-te-mèn-te, 
adv. De modo exorbitante. (Exurbitaiite, suf. 
mente.) 

Exorbitar, e-zor-bi-tár, v. n. Sair fora da or- 
bita, dos limites. Demasiar-se (Lat. exorbi 
ta7e.) 

Exorclsmar, e-zor-sl-emár, v. a.Praticar exor- 
clemo. (Exoi-ciamo.) 

Exoroismo, e-zor-sí-smo, s. m. Nome de certas 
orações ecclesiasticas que se fazem para ex- 
pulsar o demonio, e em geral contra tudo que 
nos é prejudicial. (Lat. exorcismius.) 

Exoroista, e-zor-&i-sta, «. m. Padre que exor- 
ciea. (Lat. exoreista) 

Exoroistado, e-zor-si-stá-do, s. m. T. eceles. 
Uma das quatro ordeus menores, cuja matei ia 
é o livro dos exorcismos. (Exorcüta, auf. ado.) 

Exorcizar, e-zor-si-zár, v. a. Fazer exorcismo. 
(Lat. exorcizare.) 

Exordlal, e-zor-di-ál, ac^'. Que pertence ao 
exordio. (Exordio, suf. al.) 

Exordiar, e-zor-di-áry v. a. Fazer exordio. 
(Lat. exordium.) 

Exordio, e-z<5r-di-o, s. m. T, rhd. Primeira 
parte de um discurso. Fig. Princípio. (Lat. 
exordium.) 

Exornação; e-zor-na-eâo,«./. Acção de exor- 
nar. (Lat. exornaíione.) 

Exornadof e-zor-ná-do, p, p. de Exornar. 
Adornado. Ataviado. 

Exornar» e-zor-nár, v. o. T. rhet. Ornar o dii- 
cnrso com sentenças, etc. Fig. Ornar. (Lat. 
exornare.) 

Exornativo, e-zor-na-tí-ro, adj. Proprio para 
exornar. (Exornar, suf. tivo.) 

Exorrhiza, e-zo-rri-za, adj. T. bot. Cuja ra- 
dicula se allonga na sua extremidade na épo- 
ca da germinação, produzindo só tardiamente 
radiculas lateraes. «. m. Vegetaes cujas raízes 
se desenvolvem no grão. (Gr. exo, exteriormen- 
te, e rWza, raiz.^ 

Exorqua, e-zór-kua, t.f. Vid. Axorcas. 
Exosnaose, e-zo-sm^ze, 8. f. 1. phy». Corrente 

de dentro para fora que se estabelece atravez 
de qualquer membrana que separe dois líqui- 
dos de differente densidade. (Gr. es, fora, e 
QiVíOi, impulso.) 

Exosmotico, e-zo-smó-ti-ko, aâj. Que se re- 
fere á exosmose. (Exosmose, suf. ico.) 

Exoso, e-zò-zo, adj. Que é enfadonho, aborre. 
cido. 

Exostomo, e-zó-fito-mo, s. m. T. hot. Uma das 
aberturas das túnicas do grão pela qual sae 
o tubo polliníco. (Gr. exo, exteriormente, e 
itóma, bocca.) 

Exostoso, e-zo-stó-ze, #. f. T, chir. Tumor os- 
seo que se desenvolve á superfície de nm os- 
so. (Gr. exôktÕiU.) 

Exoterioo, e*z0'té-rl-k0, adj. Que se faz em 
publico, propriamente fallando das obras dos 
antigos phílosophos. (Gr. exoterihòs.) 

Exoticamente, e-zo-ti-ka-mèn-te,o<iv. De mo- 
do exotico. (Exótico, suf. mente.) 

Exotico, e-zo-ti-ko, adj. Exiranho. Não vulgar 
Extravagante. (Lat. exoticm.) 

Exouvido, ü-zou-ví-do, j). p. de Exouvir. Ou- 
vido attentameote. 

Exouvir, e-zou-vir, v, a. ant. Ouvir attenta- 
mente. (Ex, e ouvir.) 

Expandir, e-span-dír, v. a. Estender. Ampliar. 
Dilatar. Díffuudir. (Lat. expandere.) 

Expansão, e-span-são, «./. Acção de expandir. 
T. anat. e hot. Prolongamento de certas par- 
tes. Diífusãode pensamentos, de alegria. (Lat. 
expamione.) 

Expansibilidade, e-span-si-bi-li-dá-de, s.f. 
Qualidade do que é expansivel. (Lat. expan- 
êibilis, suf. idade ) 

Expansivel, e-span-si-vel, adj. Que é susceptí- 
vel de ( xpansão. (Lat. expansibilis.) 

Expansivo, o-span-sí-vo, adj. Que se pode di- 
latar. Fig. Que se communica. (Lat. expansi» 
vi«.) 

Expatriarão, e-spa-tri-a-são, s.f. Acção de se 
expatriar, ou de ser expatriado. (Expatriar, 
suf. ção.) 

Expatriado, e • spa - trí - á - do, p. j>. de El^a- 
triar. Obrigado a sair da patrla. (Expatriar.) 

Espatriar, e-spa-tri-ár, v. a. Obiigar alguém a 
sair da sua patria. (Es, pref., epatria.) 

Expectação, e-spè-ta-são,«./. Estado, acção do 
que espera. (Lat. exspeetatione.) 

Expectador, e-spê-ta-dòr, «. m. O que está em 
expectação. (Lat. exepectactore.) 

Expeotante, e-spB-ktàn-te, adj. Medecina— ; a 
que espera qne a natureza actüe, eque em- 



Qlfipectantilimo 
prega meios poucos activos. O qne espera. 
(Lat. txpectanit.) 

Bzpectantlsmo, e-spê^ktan tí-smo, i.m. Medi- 
cina espectaate. {Erpectanie, suf. t^mo.) 

Expectativa, e-spê-kta-tí-va, a. f. Esperança 
fandada em promessas ou probabilidades. (Lat. 
expeetaíus, suf. iva.) 

Ezpectavâl, e-spê ktá-vel, aãj. Que se pode es- 
pera. (Lat. exptcíabtiú.) 

Ezpectoraçào, e-spê-to-ra-são, «./. ÃcçSo de 
espectorar. (Lat. expecioratione.) 

Espectoraate, e-spé^to-ràn-te, adj. Que auxi- 
lia a expectoração. (L&t. txpectoruns,) 

Ezpectorar, e-sp5-to-rár. v. a. T. mtd. Expul- 
sar, tossindo, as muco^idades ou outras maté- 
rias que obstruem os pulmões. (Lat. expteio- 
rart.) 

Ezpedlgào, e-spe-di-sào, «./. Acção de expe- 
dir, de mandar por qualquer via de transporte, 
r. gutrr. Empreza militar contra um paiz. Via- 
gem. Emprezi) scientifica. (Lat. txptdüxont.) 

Expedicionário, e epe-di-si-o nà-rí-o, adj. Que 
pertence a uma expedição. Que faz expedição. 
(Lat. txptâüion€ario.) 

Exp0dlcioneiro,e-spe-di-6i-o-nèi-ro, s. m. Offi- 
cial da cúria Romana que soUicita a expedição 
das bullas, etc. (Lat. txptdilione^ suf. etro.) 

Expedida, e-spe-di-da, «• /. Licença para fazer 
expedição. Despedida. {Expedir, suf. ida.) 

Exp^didameate, c-spe-dí-da-mèn-te, adv. Vld. 
Expeditameate. {Expedido, suf. mtnle.) 

Expedido, e-spe di-do, p,p. de Expedir. Des- 
pachado. Msudado á pressa. {Expedir.) 

Expedidor, e-spe-di-dòr, adj. e «. O que expe- 
de. (Expedir, suf. dor,) 

Expedienoia, e-spt -di-èn-sia, s. f. Expedição 
de negocio. {Expedir, suf. enciu.^ 

1. Expediente, e-spc-dl-èn-te, adj, Que expede. 
(Lat. expediente.) 

2. Expediente^ e-spe-di èn-te. a. m. Meio de se 
tirar de um embaraço, de chegar ao cabo de. 
Os negocios que se hão de despachar. (Lat. 
expediente.) 

Expedlmento, e-spe-di-mòti-to, s. m. Despe- 
dida. (Expedir, suf. mento.) 

Expâdir, e-spe-dir, v. a. Fazer partir para qual- 
quer destino e por qualquer via de transporte. 
Despedir. (Lat. expedÍ7e.) 

Expeditamente, e-spi-di-ta-mèn-te, adv. De 
modo expedito. (Expe^lilo, suf. mente.) 

Expeditivo, e-spe-di-ti-vo, adj. Que expede 
promptamente. {Expedito, suf. tvo.) 

Expedito, e-spe di to, adj. Desembaraçado. Fá- 
cil. Corrente. (Lat. expedUus ) 

Expellido, e-spe-lí-do,j>. de Expellir. Vid. 
Expulso. 

Expellir, e-spe-lir, v. a. Lançar fora de. (Lat. 
expellere.) 

Expender, e-spen-dèr, v.a. Despender. Gastar. 
Explicai com miudeza. Analysar. Desenvol- 
ver. (Lat. expendere.) 

Expendido, e-spen dí-do, j>. p. do Expender. 
Despendido. Gasto. Analysado. Desenvolvido. 
(ExpeTider.) 

Expensa, e-spèn-sa, «./. Despeza. [Lat. expen. 
«a.) 

Xxpensão, e-spen-são, 9./. Âcç&o de expender 
(Lat. expensione.) 

Expirar 
Experlencia, e-spe-ri-èn-sl-a,«./, Aoção de ex- 

perimentar. Conhecimento das cousasadquiri- 
do pela longa pratica. Tentativa para conhecer 
como uma cousa acontece. Conhecimento ápos' 
ieriori, pela observação dos factos. (Lat. expe- 
rientia,) 

Experiente, e-spe-ri-èn-te, adj. Que tem expe- 
riência, conhecimento dos factos. (Lat. eospe- 
rienle.) 

Experimenta, e-spe-rl-mèn-ta, «./. Experiên- 
cia. {ExperimerUar.) 

Experimentação, e-spe-ri-men-ta -são,«./. 
Acção de experimentar. (Experimnlar, suf. çdo.) 

Experimentado, e-spe-ri-mèn-tà-do,p. p. de 
Experimentar. Hecoohecido. Avaliado. Tor- 
nado hábil, perito. 

Experimentador, e • spe • ri - men - ta-dòr, adj. 
Que faz experiencia. {Experimentado, suf. dor.) 

Experimental e-spe-ri-men-tál, a<^. Fundado 
na experiencia. (Esperimentar, snf. al.) 

Experimentalmente, e-spe-ri-men-tÃl-mèn-te, 
adv. Por experiencia. {Euperimental, suf. wen- 

Experimentar, e-spe ri-men-tár, v. a. Keconhe- 
cer por exame, analyse adequada, se uma cousa 
tem certas qualidades. Analysar. Conhecer, 
acabar por exame proprio. iSentir, padecer, 
6Qpi)ortar. {Experimento.) 

Experimentavel, e-spe-ri-men-tá-vel, adj. Que 
se pode experimentar. {Experimentar, suf. vü.) 

Experimentavelm ente, e - spe -ri-men-tá-vel- 
mèn-te, adv. Vid. Expermentalmente. {Es- 

, perimentavel, suf. menie.) 
Experimento, e-spe-ri-mèn-to, a.m. Experien- 

cia ph^sica. (Lat. experimentum.) 
Expiaçao, e-spi-a-são, «./. Acção de espiar. 

(Lat. expiatione ) 
Expiar, e-ppi-ár, v. a. Reparar um crime pela 

pena que se fazsoffrer. Reparar um crime pela 
que te sofTre. (Lat. expiare.) 

Explatoriamente, e-spi-a-tó-ri-a-mèn-te, adv. 
De modo expiatorio. (Expiatória, snf. mente.) 

Expiatorio, e-fpi-a-tó-rio, adj. Proprio para 
expiar. (Lat. expiatoriiis.) 

Expiavel, e-spi-á-vel, adj. Que pode ser espia- 
do. (Lat. expiabiliê.)_ 

Expilaçào, o-spi-la-ção, s. /, T./orens. Acção 
de expilar. Subtracção dos bens de uma he- 
rança antes que se tenha declai ado o herdeiro. 
(Lat. expUatione.) 

Expllado, e-tpi-lá-do, p. j>. deExpilar. Rou- 
bado. 

Expilar, e-spi-lár, v. a, T. forem. Roubar os 
bens de uma herança, antes que se tenha de- 
clarado o herdeiro. (Lat. expUaie.) 

Expirado, e-spi-rá-do, j?. p. de Expirar. Ex- 
pellido pelos pulmões. 

Expiração, e-spi-ra-eão, s. f. Acto de expirar. 
Fira. (Lat. txpiratione.) 

Expirador, e-spi-ra-dòr, adj. Qne expira. (£?«- 
jjírar, suf. dor.) 

Expirante, e-spi-ràn-te, a^j. Que expira. Que 
está prebtes a expirar, a morrer. Fig. Que 
termina, ou está prestes a terminar. (Expirar, 
suf. anie.) 

Expirar, e-spi-rár, «./. T. pftys. Expulsar o ar 
entrado nos pulmões, v, n. Exhalar a alma. 
Morrer. Chegar ao fim. (Lat. expirart.) 



d40 ExplanaçSo 
Szplan&ção» e-spU-oa-Bâo, «. /. ÂeçSo de ez- 

planar, de explicar. (Lat. txplanationt.) 
Explanada, e-8pla-nÃ>da,«./. Planície. T.fort, 

Terreno descoberto que circumda umafortiâ- 
cação. (Ebplanart snf. aâa.) 

Ezplanador, e-spla-na-dòr, $. m, O que expla- 
na. {Explanar^ suf. dor.) 

Explanar, e-epla-nár, v. a. Tomarplano, paúl. 
Explicar. (Lat. explanare.) 

Explanator io,e'Spla-na-to-ri-o, adj, Que serve 
para explanar. (Explanar, suf. torio.) 

Expldtlvamente, e*8plé-ti*ya>mèn-te, adv. De 
modo expIetÍTO. (Expletivo, euf. Tneníe.) 

Expletivo, e-8plé-ti-vo, adj. T. gramm. Dlx-se 
das palavras inúteis ao sentido masque ser- 
vem para formar a phrase. ÇLiA.tx^Uvuè.) 

Explicação, e-hpli-ka>6ão, «./. Acçãodeexpli- 
car. Palavras com que se explicai (Lat. t±pli' 
cationt.) 

Explicadazneate, e-spli-ká-da-mòn-te, âdc. 
Com explicação. (Explicado, suf. meníe ) 

Explioador,.e-6pll-ka-dòr,«. m. O que explica. 
(£xpZicar, suf. dor.) 

Explicar, e-spli-kár, v. a. Tomar intclliglrel o quí> ó ob'.cnro, fazer conhecer a causa do 
«iUts pui cee biiu^ular, inconcebível. Fazer en- 
tender perfeita>ii'>nte, declarar. Dar iaterj^re- 
tação. Dar a tíu<iiKção — sd, v. rejl. Fazer 
conhecer o seu peu.>a>Qento. (Lat. exjpUeare.) 

Explica tivamente, e - spli - ka - tí - va-môn-te, 
ado. De inoüo explicativo. (ExpUeativo, suf. 
meriie.) 

Explicativo, e-BpIl-ka ti-vo, adj, Que serve 
para explicar. (Explicar^ suh <tfo.) 

Explicável, e-spli-ká-vel, adj, Que pôde ser 
explicado. (ExpHoarj suf. vel.) 

Expli nuamente; o-spli-si-ta-mèu-te, adv. De modo explicito. (ExpUeito^ suf. mente ) 
Explicito, e-8pIí-8Í-to,<u^*. Que é formalmente 

explicado, enunciado. (Lat. fxplicUus.) 
Explodir, e - splo • dír, v. a. Fazer exp^açSo. 

(Lat. explodere.) 
Exploração, e-spIo>ra-são, t, f» Acção de ex- 

plorar. (Lat. tx^oralione.) 
Explorador, e-splo-ra-dòr,«. m. O que explora. 

(Lat. txploraiort.) 
Explorar, e-splo-rár, v. a. Percorrer exami- 

nando, procurando, descobrir. Ft^.DUfractar. 
(Lat. explorare.) 

Exploravel, e-8plo-rá-vel, adj\ Que p6^ ser 
explorado. {Explorar, suf. vel.) 

Exploratoricy, e-áplo-ra-tó-rl-^, s. m. T. chi' rurg. In^rumento que serve para reconhecer 
a existeacia da p^dra na bexiga. (Lat. expio- 
ratorius.) 

Explosão, e-8pIo-zâo, ». f. Acção de rébentar 
com ruído instautaneo, produzido por uma In- 
flammaçüo brusca, ou por uma decomposição 
expontanea, ou por excesso de tensão de va- 
por. Arçâo do rebentar, fallaado de uma pai- 
xão, de uma sedição, de uma revolução. (Lat. 
explosione.) 

Explosivel, e-íplo-zi-vel, adj, Suaceptivel de 
explosão. (Lat. txploiihilia.) 

Explosivo, e-splo-zí-vo, adj, T. vhy». Que é 
relativo á explosão. Que tem o caracter de 
explosão. (Lat. txploiivut.) 

ExpoOQtd, e*sp0'èa-te, e, m. Pequeno aumero 

iSxprobrador 
codocadoá direita e um pouco acima de quâl* 
quer quantidade numcrica ou lltteral e qoa 
indicao grau da sua potência. (Lat. cx^onen/e.) 

Expolicao, e-spo-ll-são, «. /. T. gramm. Acção 
de polir, ornar o discurso. (Lat. txpolüio' 
ne.) 

Exponencial, e-spo-aen-sl^ál, adj, T. algébr. 
Diz se equação ou quantidade exponencial a 
que contem como expoente uma quantidade 
variavel ou desconhecida. (Lat. hyp.txponen- 
tialiSy de txpontrt.) 

Exponente, e-spo-nèn-te, «. m. Vid. Expoen- 
t3. (Lat. exponente.) 

Expor, e-spòr, v. a. Pôr á vista. Explicar, 
jjubmetter a acção de. Fazer perigar. Aban- 
donar. (Lat. txponere.) 

Elxportaçâo, e-apor-ta-bão, «./. Acção de ex- 
portar. Ooudaa que se fazem sair de usa paíz. 
(Lat. txportatione.) 

Exportador, e-spor-ta-dòr,«./. Oqueexporta, 
{Epxortar, suf. dor.) 

Exportar, e-spor-tàr, v. a. Transportar para o 
extrangeiro os productos da própria nação. 
(Lat. exportare,) 

Exportável, c-spor-tá-vel, odj, Quo se pode 
exportar. {Exportar, suf. vel.) 

Expostulação, e-spo-8tu-la*8ão, s. /. Petição 
instante. (Lat. expostulaíione.) 

Exposição, e-spo-zi-são, «./. Acção de exporá 
vista. Narração. Explicação, interpretação. 
(Lat. expoaUione.) 

Exposltivo, e-spo-zi-ti-vo, adj. Que expõe. 
(Lat. expositlvus) 

Expositor, e-spo-zi-tòr, $. m. O que expÕe. 
(Lat. expoiii/are.) 

Exposto, e-spò-sto, P' p. de Expor. Posto á 
vista. Arriscado. Explicado. Abandonado» 
(Lat. exposiius.) 

Expressadaxuente, e-spre sá-da-mèn te, adv. 
Vid. Expressamente. {Expressado, suf. men- 
te) 

Expressado, e-8pre-sá-do,.p. p. de Exprôs- 
sar. Exprimido. Declarado. 

Expressamente, e-spré-sa-mèn-te, adj. De- 
claradamente. {Expre^iso, suf. merite.) 

Expressão, e-spre-são, /. Acção de exprimir. 
O que serve para nos exprimirmos. (Lat. éx- 
preseione.) 

Expressar» e-spre-sár, v. a. Manifestar pela 
linguagem fallada, escripta ou gesticulada. 
{Expresso,) 

Expressivo, e-»pre-aí vo, adj. Que pode ex- 
pressar. Que tem expressão. (Expresso, suf. 
ÍÜO.) 

Expresso, e-spré-so, p. p. de Exprimir. Ma- 
nifestado, declarado por meio de palavras. 
Enviado directamente. /. m. Comboyo que se- 
gue directamente para um ponto. Mensageiro 
enviado para tratar de um negocio determi- 
nado. (Lat. expresitu.) 

Exprimir, e-spri-mír, v. a. Reduzir a pala- 
vras, Manifestar, fazer conhecer. — se, v. refl. 
Fazer-se comprehenderpela palavra. (Lat. ex- 
primere) 

Exprobação, e-spro-ba-aão, s, f, Acção de ex- 
probrar. (Lat. txprohratione,) 

Exprobrador, e-spro-bra-dòr, adj, O que es* 
probra. (Lat. exprohralore.) 



Exproforaiite 
Exprobrante, e spro-bràn-te, s. m. O que ex- 

probra. (Lat. exj>robrante.) 
Exprobrar, e-spro-brár, v. a. Lançarem rosto. 

(Lat. exprobrare.) 
Ezprobratorio, e-spro bra-tó-ri-o; oi;. Que 

contém exprobaçao. {Expróbrar, suf. torio.) 
Exprofesso, ei-spro»fé-so, loc. lat. De accordo 

com os principioa de uma arte, de uma scien- 
cia. Pensadamente. Determinadamente. (Lat. 
ex, eí>ro/easufi.) 

Expropriação, e-spro-pri-a-sílo, s. /. Acçâo de 
expropriar. {Expropriar, suf. ção.) 

Expropriador, e-spro-pri-a-dòr, s. m. O que 
expropria. {Expropriar, suf. dor.) 

Expropriar, e-spro-pri-ár, v a. Tirar a pro- 
priedade a alguém, em geral, por rc-eio legal. 
\Ex, pref.^ e própria.) 

Expugnaçáo, e epu-gna-são, s. f. Acçao de 
expugnar ou de ser expugnado. (Lat. expugna' 
tione.) 

Expugnador, e-spu-gna-dòr, «. m. O que ex- 
pugna. (Lat. expugnatore.) 

Expugnar, e-spu-gnár, v. a. Tomar á viva 
força. (Lat. eximgnare.) 

Expugnavel, e-spu-gná-vel, aâj. Que se pode 
expuçnar. (Lat. expugnabüis.) 

Expulsado, e-8pul-sá-do, p. p. de Expulsar. 
Vld. Expulso. 

Expulsão, e-spul-são, s.f, Acçâo de expulsar 
ou de ser expulsado. (Lat, expulsione,) 

Expulsar, e-spul-sár, v. a. Lançar fora de. T. 
med. Fazer evacuar. (Lat. expuUare.) 

Expulslvo, e-spul-BÍ-vo, adj. Que faz expulsar. 
(Lat. expulsivus.) 

Expulso, e-spúl-so, p. p. de Expulsar. Lan- 
çado fora de. Evacuado. (Lat. expulsus.) 

Expulsor, e-spul-sòr, s. m. O que expulsa. 
(Lat. expulsore.) 

Expulsorlo, e-spul-só-ri-o, adj. Que contem or- 
dem de expulsão. {Expulsar, 8uf. orio.) 

Expultriz, e-spul-trís, aííj. T. med. Que sepa- 
ra as superílaidades do chylo. (Lat. expultrice.) 

Expuucção, e-spun-são, /. T. paleogr. Indi- 
cação de suppressão de lettras ou palavras 
por meio de pontos sobrepostos. {Ex, e pune- 
ção.) 

Expuaglr, e-spun-jír, v. a. Fazer desapparecer 
uma escriptura para escrever outra cousa. 
(Lat. expungere.) 

Expurgação, e-spur-ga-são, s.f. Acçao de ex- 
purgar. (Lat. expurgaiione.) 

Expurgado, e-spur-gá-do, p. p. de Expurgar. 
Limpo. Emendado. 

Expurgador, e-spur-ga-dòr, s. m. O que ex- 
purga. (Lat. expurgatore.) 

Expurgar, e-spur-gár, v. a. Limpar. Emeadar. 
Reprovar o que não se considera puro, prtbo- 
doxo. (Lat. expurgare.) 

Expurgatorio, e-spur-ga-tó-ri-o, s.m. Era que 
se indica o que deve ser expurgado. {Expur- 
gar^ puf. torio.) 

Exquisltamentd, e-ski-zí-ta-mèn-te, adv. De 
modo exquislto. {Exquxsito, suf. mente.) 

Exqulsltlce» e-ski-zi-tí-se, 6. f. Qualidade do 
que é exquisito. {Exquisiio, suf. ice.) 

JEiXqulsito, e-ski-zi-to, adj. Buscado com es- 
forço e diligencia. Que não é vulgar. Extra- 
vagante. Excêntrico. (Lat. exquieitus.) 
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Exserçào, es-ser-são, s. f. Eatado do que é ex- 

serto. (Lat. exsertione.)" 
Exserto, es-sér-to, adj. T. hist. iiat. Que faz 

saliência. (Lat. exiertus.) 
Exsiocaçào, cs-6i-ka-sào, «./. T. chim. Acção 

de seccar. (Lat. exAccatione.) 
Exsiccante, es-si-kàa-te, adj. T.chim. Que tem 

a propriedade de exslccar. CLat. exdccante.) 
Exsiocar, es-si-kár, tx. a. T. cAim. Fazer seccar 

(as drogas para que se conservem.) (Lat. exsic- 
care.) 

Exsiooativo, ep-si ka-tí-vo, adj. Que tem a 
propriedade de exsiccar. (Exyiccar, suf. tivo.) 

ExspuiçEo, e-spu-í-são, £./. Acçào deexpulsar 
da bocca. (Lat. exspui/ione.) 

Exstipulado, e-sti-pu-lá-do, adj. T. bot. Que 
não tem estipulas. {Ex, e lat. stipula.) 

Exstrophia, e-stro-fí a, 5./. 7. chir. Vicio de 
conformação ou deslocação de um orgãomem- 
branoso. (Gr. ex, e strophê.) 

Exsuooação, es-su - ka - são, s.f. T. pathól, 
Ecchymose. (Lat. * exsuccatione.) 

Exsuoção, es-su-kíâo, s.f. Acção de absorver 
pela sucção. (Lat. * exáuctione, de exsudus.) 

Exsudaçào, es-su-da-são, s. f. T. med. Acçao 
de suar. T. physiol. Passagem de um humor 
em forma de gotas, atravez das paredes natu- 
raes. (Lat. exsudatione.) 

Exsudar, es-su-dár, v. a. Sair em forma de 
gotas. (Lat. exsudare.) 

Extante, e-stàn-te, adj. Que existe. {Extar.) 
Extar, e-stár, v. n. Existir. (Lat. exatáre.) 
Êxtase, èi-sta-ze, s. /. Vid. Extasis. 
Extasiado, e-sta-zl-á-do, p. p. de Extasiar* 

Caído em extase. 
Extasiar, èi sta-zl-ár, v. a. Fazer cair em ex- 

tase.— Sô, V. refl. Cair em extase. {Extasis.) 
Extasis, èi-sta-zis, s. m. Arrebatamento do ani- 

mo. (Lat. extasis, do gr. ccsíasis.) 
Extaticamente, p-stá-ti-ka-mèn-te, aãv. De 

modo extatico. (Extatico, suf. mente.) 
Extatioo, e-stá-ti ko, adj. Que é causado pelo 

extase. Que é arrebatado pelo extase, Que 
causa extase. (Gr. ecstatikòs.) 

Extemporaneamente, e-sten-po-rà-ne-a-mèn- 
te, adv. De modo extemporâneo. {Extempora- 
neo, suf. mente.) 

Extemporaneidade, e-sten-po-ra-nei-dá-de, a, 
f. Qualidade do que é extemporâneo. {Extem- 
porâneo., suf. idade.) 

Extemporâneo, e-sten po rà-ne-o, adj. Que é 
feito, produzido sem premeditação, de repente. 
Quo não é proprio do tempo em que se faz ou 
existe. (Lat. extemporaneus.) 

Extendal, e-sten-dàl, «. m. Víd. Extende- 
douro. Flg. Longa serie de cousas. {ExcendeVf 
suf. al.) 

Extendedor, e-sten-de-dòr, s. m. Que extende. 
(Extender, suf. dor.) 

Exteadedouro, e-sten-de-dòu-ro, a. m. Logar 
onde se extende. {Extender, suf. douro.) 

Extendedura, e-sten-de-dú-ra, s.f, Acção de 
extender. {Extender, euf. dura.) 

Extender, e-sten-dèr, v. a. Dar maior superfi- 
cie a. Deitar ao comprido. Desenvolver, am- 
plificar, Augmeutar. engrandecer. Trazer a, 
— se,-u. refl. Tomar maior superfície. Dei- 
tar-se ao comprido. Ir até a. Occupar uma 
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certa porção de espaço ou de tempo. Fig. Abra- 
çar, ser appiicavel a. Durar. (Lat. extfndtre.) 

Eztenâerete, e-sten-de-rè-te, s. m. Jogo de 
cartas, em que se extendem umas tantas na 
mesa. T. tscU. Má lição. (Exlendtr; formado 
como heberetef etc.) 

Eztendldaxuente, e-sten-dí-da-mèn-te, adv. 
Por extenso. (JSa^endúZo, suf. menie,) 

Bxtendido, e-sten-dí-db, p, p. de Ezteader. 
A que se deu maior extensão. Deitado ao 
comprido. Desenvolvido, amplificado. Au- 
ffmentado, engrandecido. 

Eztendidaxuente, e-sten-di-da-mèn-te, adv. 
Por extenso. Largamente. {ExtendidOj suf. 
ntnU.) 

£zteiidivel, e-sten>di-vel, <idj. Que se pôde ex- 
tender. (Extcfider, suf. ivd.) 

Extensamente, e-stèn-sa-mèn-te, adv. For ex- 
tenso. (Extenuo, suf. mente.) 

Extensão, e-sten-são, s.f. Acção de extender. 
Qualidade do que é extenso. Porção de espaço 
ou de tempo. (Lat. exíermione.) 

ExtenslMlldade, e-sten si-bi-li-dá-de, s, f. 
Qualidade do que é extensível. (Lat. byp. ex- 
Uiuibüüaic_ de * extenstbüis, de extendert.) 

Extensivamente, e-sten-si-va-mòn-te, adv. 
Com extensão. {Exteitòivo, suf. menU.) 

Extensível, e-sten-sí-vel, aáj. Que é susceptí- 
vel de ser extendido. {ExtemOf suf. ivel.) 

Extensivo, e-sten-si-vo, adj. Que produz ex- 
tensão. (Lat. exletuivuH.) 

Extenso, e-stèn-so, oij. Que tem extensão. 
(Lat. exteruiis.) 

Extensor, e-sten-sòr, T. anai. Musculo—: 
Que serve para extender. (Lat. byp. exttmore, 
de exteudere.) 

Extênuação, e«ste-nu-a-são, s.f. Acção e efifei- 
to de extenuar> T. rhet. Substituição da ex- 
pressão verdadeira de ama idéia, por uma 
outra do mesmo genero, mas menos forte. 
(Lat. extenualione.) 

Extenuadamente, e-ste-nu-á-da-mèn-te, s.f. 
Com extenuação. {ExtenuadOy suf. metUe.) 

Extenuado, e-ste-nu-á-do, p.p. dü Extenuar. 
Tornado tenue, fraco. 

Extenuador, e-ste-nu-a-dòr, s. m. Que exte- 
nua. (Extenuar, suf. dor.) 

Extenuante, e-ste-nu-àn-te, adj. Que exte- 
nua. (Extenuar, suf. anie.) 

Extenuar, e-ste-uu-ár, v. a. Tornar tenue, 
fraco. Fig. Diminuir. (Lat. extenuare.) 

Extenuativo, e ste nu-a-t£-vo, adj. Que exte- 
nua. (Extenuar, suf. iivo.) 

Extergente, e-ster-jèn-te, adj. T. med. Que 
limpa. (Lat. extergerUe, de extergere.) 

Exterior, e-ste-rl-òr, adj. Que está de fóra. 
Superâcial. (Lat. exteriore.) 

Exteriorldade, e-ste-rl-o-rl-dáde,». /. Estado, 
qualidade do que é exterior. (Exterior, euf. 
idade.). 

Exteriormente, e-ste-rl-òr-mèn^te, adv. Do 
lado de fóra. (Exterior, suf. mente.) 

Exterminação, e-ster-ml-na-são, s.f. Acção e 
effeito de exterminar. (Lat. exterminatione.) 

Exterminado, e-ster-ml-ná-do, p. p. de Ex- 
terminar. Expulsado. Destruído. 

Exterminador, e-ster-ml-na-dòr, adj. Que ex- 
termina. (Lat. exterminatore.) 

Exterminar, e-ster-ml-nár, v. a. Lançar fórá- 
dos limites. Fig. Expulsar. Destruir. (Lat. 
exterminare ) 

Extermínio, e-ster-mi-ni-o, s. n. Expulsão. 
Destruição. (Lat. exterminium.) 

Externament6;e*ster-na-mèn-te,ad{;. De fóra. 
(Externo, suf. mente.) 

Externato, e-ster-ná-to, s. m. Escóla que sd 
recebe alumnos externos. (Externo, suf. alo.) 

Externo, e-stér-Mo^ adj. Que está de fóra. (Lat. 
exlerntuf.) 

Exterritorlalldade, e-bte-rrl-to-rl-a-ll-dá-de, 
9. f, T. diplom. Diteito que teem os represen- 
tantes dos paázes extrangeiros de se regerem 
peUs leis da sua nação. (Ex, pref., territorial, 
suf. idade.) 

Extincçào, e-stin-são,«./. Acção e effeíto de 
extinguir. (Lat. extinctione.) 

Extinoto, e-stin-to,p. p. de Extinguir. Apa- 
gado. Destruído. Pago. Acabado. Morto. (Lat. 
exlinctiLS.) 

Extingruldo, e-stin-gui-do, p. p. de Extin- 
guir. Vid. Extincto. (Extinguir.) 

Extinguir, e-stiu-guír, v. a. Apagar o fogo. 
Destruir, fazer dcüapparecer. Pagar. — S6, v. 
reji. Acabar. Morrer. (Lat. extinguere.) 

Extinguivel, e-stlu-guí-vel, adj. Que pôde ex- 
tinguir-se. (Extinguir, suf. vél.) 

Extipulaceo, e-stl-pu-lá-se-o, aáj. T. bot. Que 
não tem estipulas. (Ex, pref., estipula, suf. 
aceo.) 

Extirparão, e-stlr-pa-são^ s.f. Acção e'e£reito 
de extirpar. (Lat. extirpatiojie.) 

Extlrpador, e-stir-pa-dòr, adj. Que extirpa, 
(Extirpar, suf. dor.) 

Extlrpamento, e-stir-pa-mèn-to, s. m. Acção 
e effeito de extirpar. (Extirpar, suf. menio,} 

Extirpar, e-stlr-pár, v. a. Arrancar uma planta 
com as raízes. T. chir. Separar, tirando as 
raizes. Fig. Destruir completamente. (Lat. 
extirpare.) 

Extorção, e-stor-são, a.f. Acção de extorquir. 
(Lat. extortione.) 

Extoroer, e-stor-sèr, v. a. Torcer com força. 
Agitar. (Lat. exíorqttere.) 

Extoroimento, e-stor-sl-mèn-to, s. m. Acção e 
effeito de extorcer. (Extorcer, suf. mento.) 

Extorcionario, e-stor-si-o-ná-rí-o, a4). Que 
faz ou contém extorção. (Lat. extortione, suf» 
ario.) 

Extorquido, e-stor-kí-do,j}. de Extorquir» 
Tirado á força. 

Extorquir, e-stor-kir, v. a. Tirará força. (Lat. 
extorquere.) 

Extorsivo, e-stor-sí-vo, adj. Extorcionario. 
(Lat. byp. txtonsiviLs, de extorguere.) 

Extorso, e-stòr-so, s. m. Vid. Extorsão. 
Extorsor, e-stor-tòr, s. m. O que extorque. 

(Lat. ext^iore ) 
Extra, ei-stra, pref. Fóra. (Lat. extra.) 
Extra-axlllar, el-stra-a-si-lár, adj T. hot. 

Que nasce ao lado da axilla das folhas. (J?j> 
tra, e axülar.) 

Extraoção, e-strá-são, s.f. Acção e effeito dè 
extramr. (Lat. extractiojie.) 

Extracrescente, el-stra-kres-sèn^te, adj. T. 
bot. Que se desenvolve externamente. (Extra^ 
pref., e crescente.) 



Extractado Cxtrautcrino 6i3 
Extraotado, e^stra-ti-do, de Extraotar. 

Extrahido. 
Extraotar, e-8tra<tir, v. a, Fazer extracto. Co- 

piar resumindo, {^tracto.) 
Extraotiforme, e-strã-ti-fór-me. adj. T. ehim. 

Que tem a forma de extracto. {Extractarj Baf. 
formt.) 

Extraotlvo» e-slrã-tí-vo,«. m. T. chim. Que é 
da naturezado extracto (Extracto, suf. ivo.) 

Extracto, e«í»trã-to, s. m. T. ddm. Producto 
que 66 extrahe de uma substancia. Artigo ti- 
rado de livro ou de um escripto. Kesumo; sum- 
mario. Copia. (Lat. tiotractxís.) 

Extraotor, e-strã-tòr, 9. m. Que oxtrabe (Lat. 
* extractore, de txlrahere.) 

Extracto-reslnay e-8trá*to-re-zi-Da, «. /. T. 
chim. Produto extrahido da resina. {Sxtracto e 
resina.) 

Extraoto-resinoso, e-strá-to-re-zi-nó-zo, atij. 
Que é da natureza do extracto resina. 

Extradição» e-stra-di-são,8./. Acç&o de entre- 
gar um refugiado ao goveruo extrangeiro que 
o reclama. (Lat. ex, e trcutüione.) • 

Extraditar, e-stra-di-tár, v. a. Condemnar com 
extradição. (Lat. ex, e tradüua, de t^adere.) 

Extradorsado, ei-stra-dor-sá-do, aâj, Que tem 
extradorso. {Extradorso^ suf. ado.) 

Extrafino, ei>8tra-fi-no, adj. T. comm.. Que é de 
qualidade superior. {Extra, pref. efino.) 

Extradorsof ei-stra-dòr-so, s. m. T. arehü. A su- 
perfície externa convexa de uma arcada ou 
abobada regular. {Extra, pref., e dono.) 

Extrafoliaoeo, ei-Btra-fo-li-á-se-o, adj. T. hot. 
^ue cresce de fora ou ao lado das folhas. (Lat. 
txtrafóliactm.) 

Extrafollo, ei-stra-fò-li-o, adj. Extrafoliaceo. 
(Lat. txtra e/oZium.) 

Extrahido, e-6tra*£-do,|). j?. de Estrahir. Ti- 
rado de. Separado chimicamente. Copiado. 

Extrahlr, e-stra-ir, v. a. Tirar uma cousa de 
um logar onde está introduzida. Separar uma 
substancia d'outra por meio de uma operação 
cbimica. Copiar um artigo, passagem de um 
jornal, de um livro, llesumir. (Lat. txtráhtrt.) 

Extrahivel, e-stra-i-vel, adj. Que se pode ex« 
trabir. {Extrahir, suf. vtl.) 

Extrahumazio, ei-stra-u-mà-no, adj. Que está 
fóra da humanidade. (£a:^ra,pref., ^humanu.) 

Extrajudioial,el-8tra-ju-di-8l-ál, adj. T.forena. 
Queé fora àejudicial.(£a;íra,pref., q judicial.) 

Extrajudioialmente, ei-stra-ju-dl-si-ál-mèu- 
te, adv. De modo extrajudicial. {Extr<^judicialf 
suf. mente») 

Extrajudioiario, ei-stra-ju-di-si-á-ri-o, adj. 
Extrajudicial. (Lat. extrajudiciarius.) 

Extramnndano, e-istra-mun-dà-no, adj. Que 
está fóra dos limites do mundo. {Extra, pref., 
e mundano,) 

Extramuraí, ei-stra-mu-rál, adj. Que está fóra 
dos muros. {Extra, pref., muro, suf. aX*) 

Extramuros, ei-stra-mü-ros, loc. adv. Fóra dos 
muros de uma villa ou cidade. {Extra, pref., e 
muroê.) 

Extranatural, ei-stra*nartu>rál, adj. Que está 
fóra do natural. {Extra, pref., e natural.) 

Extrangeirado, e - stran-Jei • rá-do, adj. Que 
falia, pratica como os extrangeiros. {Estran^ 
geiro, suf. ado.) 

Extrangelrice, e-stran-jòi-rí-se, «. f. Cousa 
extraugeira, ou á moda de extrangeiro. {Ex- 
tmngtiroj suf- iee ) 

Extrangelrlnha, e-stran-jei-rí-nha, s. f. Ar- 
madilha. Enredo. {ExtrangeirOy suf. inha.) 

Extrangeirlsmo, e^stran-jei-ri-smo, a. m. Vi- 
cio de linguagem que consiste no emprego de 
palavras extrangeiras. (Extrangeiro, suf. ú- 
mo.) 

Extrangeiro, e-stran-jèi-ro, adj. Que não é 
natural do paiz onde está. (Lat. « extranea- 
rius.) 

Extranhado, e-stra-nhá-do, p. p. de Extra- 
nhar. Achado extranho. 

Extranhaxnentô, e-strà-nha-mèn-te, adv. De 
modo extranho. {Extranho, suf. meiúe.) 

Extranhaxneato, e-stra«nha-mèn-to, a. m. 
Acção de extranhar. {Extranho, suf. mento.) 

Extranhão, e-stra-nhâo, adj. es. m. T.famiU 
Que extranha. Esquivo. {Extranho, suf. ão.) 

Extranhar, e-stra-nhár, v. a. Achar extranho. 
Não se familiarisar com. {Extrarúio.) 

Extranhavel, e-stra-nbá-vel, adj. Que pode 
ser achado extranho. {Extranhar, suf. vél.) 

Extranheza, e>8tra-nhò-za, s.f. Qualidade do 
que é extranho. Impressão que produz o que 
é extranho. Estado do que extranha. {Extra- 
nho, suf. eza.) 

Extranho, e-strá-nho, adj. Que é de fóra. Que 
vem de fóra, extrangeiro. Que está fóra das 
condições, das apparencias communs. Singu- 
lar, exquisito. Alheio. (I^t. extraneua.) 

Extranja, e-stràu-ja, 9. f. T. chul. Os paizes 
estrangeiros. (Tirado de extrangeiro, como se 
fosse o primitivo.) 

Extranumeral, ei-stra-nu-me-rál, adj. Que é 
além do numero. {Extra, pref., e numerai.) 

Extranumerario, ei-stra nu-me-rá-ri-o, adj, 
Que é fóra do numero fíxo e determinado. 
{Extra, pref., numero, suf. ario.) 

Extraocular, ei-stra-o-ku-lár, adj. Que está 
inserido fóra dos olhos. {Extra, pref., e ocu- 
lar.) 

Extraordinariamente, e - stra -or-di-ná-ri-a- 
mèn-te, adv. De modo extraordinário. {Extra- 
ordinário, sui. metüt.) 

Extraordinário,e stra-or-di-ná-ri-o, adj. Que 
está fóra do ordinário. Singular, raro, pouco 
commum. a. m. Cousa que se faz contra o que 
é ordinário. Nas contas, o que está além da 
despesa ordinaria. (Extra, pref., e ordinário.) 

Extrapassarjei-stra-pa-sár, v. n. Passar além. 
Exceder. {Extra, pref., epaaaar.) 

Extraseoular, ei-stra-ae-ku-lár, adj. Que viveu 
mais de um século. {Extra, pref., e aecular.) 

Extrathoracioo, ei-stra-tó-ra-si-ko, 0^7. T. 
med. Que se acha fóra dothorax. (^^ra, pref., 
e tJioracico.) 

Extraregulamentar, ei - stra • re*gu-la-mèn- 
tar, adj. Que está fóra do regulamento. {Ex- 
tra, pref., e regulamentar.) 

Extratempora,eÍ-stra-tèn-po-ra,«./. T. tedts. 
Indulto que se dá aos clérigos para poderem 
tomar as ordens maiores fóra do tempo deter- 
minado. (Lat. extra, e tempua,) 

Extrauterino, ei-stra-u-te-ri no, adj. T. a«o/. 
O que existe ou se dá fóra da cavidatle do 
utero. {Extra, pref., e uterino.) 
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Eztravaganoia, e-stra-va-gáa-si-a, s. f. Qua- 

lidade do que é extravagante. Aeçâo excên- 
trica, exquislta. Libertinagem, {^xtravagar, 
suf. anda.) 

Extravaganoiar, e-stra-va-gán-sl-ár, v. n. 
- Dizer, fazer cou.saa exti*avagantes. (Extrava- 

gancia,) 
Extravagante, e-stra-va-gàn-te, adj. Que se 

afasta do uso. Que dissipa dinheiro e pratica 
loucuras. Extraordinário. Exquisito. (Extra" 
vagar, suf. arUe ) 

Extravagantemente, e - stra-va-gán-te-mèn- 
- te, aiv. De modo extravagante. {Extravagan- 

<e, suf. mente.) 
Extravagar, e-stra-va-gár, v. n. Estar, vagar 

fóra de. Estar disperso, soito. {Extra, pref., e 
• vagar.) 

Extravasào, e-stra-va-zâo,s./. Vid. Bxtrava- 
• samento. {Extra, e vasão.) 

Extravasamento, e-stra-va-za-mèn-to, s. tn. 
Acção de extravasar. {Extravasar, suf. mtnto») 

Extravasar, e-stra«va-zár, v. a. Vasar por 
fóra. —se, v. rejl. T. bot. Derramar-se a sei- 
va dos seuá vasod respectivos, r. TOed. Derra- 
mar-se o sangue ou os humores dos vasos res- 
pectivos. {Extra, pref., e vasar.) 

Eztravasação, e-stra-va-za-são, s. f. Vid. Ez- 
travasamento. {Extra, pref., vasar, suf. çõo.) 

Extravenado, ei-stra-ve-ná-do, adj. T. rtied, 
Díz-se do sangue quando sae fóra das veias. 
{Extra, e iat. vena, veia, suf. ado.) 

Extravertebrado, ei-stra-ver-te-brá-do, adj. 
T. zool. Diz-se dos animaes articulados cujo 
involucro duro e exterior se assemelha a ver- 
tebras. (Extra, pref., e vertebrado.) 

Extravladamente, e«stra-vi-á-da-mèn-te, ado. 
Fóra do camiuho que devia seguir. {Extravia' 

^do, suf. mente.) 
Extravisdor, e-stra-vi-a-dòr, «. m. O que ex- 

travia. (Extraviar, suf. dor.) 
Extraviar, e-stra-vi-ár, v. a. Tirar fóra do ca- 

minho que devia seguir. Desencaminhar.— 
se, V. refl. Sair do bom caminho. {Extra, 
pref., e ria.) 

Extravio, e-stra-ví-o, «. m. AcçS.o de extraviar 
ou de se extraviar. {Extraviar.) 

Extraxlllar, ei-strã-si lár, adj. T. bot. Que 
nasce fóra da axilla. (Extra, pref., e axÜLar.) 

Extratympanioo, ei-stra-tin-pá-ni-ko, adj, T. 
med. Que se acha fóra do tympano. (Extra, 
pref., e tympaniGO.) 

Extravasante, e-stra-va-zán-te, adj. Que ex- 
travasa. (Extravasar, suf. ante.) 

Extrema, e-strò-ma, ». /. Pedra que demarca 
as terras. (Lat. extrema.) 

Extremadamente, e-stre-mà-da-mèn-te, adv. 
For extremo. De modo extremo. Muito bem. 
(Extremado, suf. mente.) 

Extremar, e-stre-már, v. a. Marcar os limites. 
Abalisar. Distinguir. Discernir.—se, v. reji. 
Distinguir>se. Abaiisar-se, desigualar-se« (Ex' 
trema.) 

Exlremadela, e-stre-ma-dé-la, «. /. T. pop. 
Acção de extremar. (Extremado, saf. eZa.) 

Extremado,e-6tre-má-do,j). p* de Extremar. 
Separado. Dividido. Distiacto. 

Extremados, e-stre-má-dos, «. m.pl. Certo Ia- 
vor em tecidos. {Extremado.) 

Extremadura, e-stre-ma-dà-ra, a.f. Extremo 
de uma região. (Extremar, suf. dura,) 

Extremamentei c-strè-ma-mèn-te, adv. Por 
extremo. (Extremo, suf. mente.) 

Extremavel, e-ntre-má-vel, adj. Que pôde ex- 
tremar-se. (Exfremar, suf. vel.) 

Extrema-unogào, e-strè-ma-un-sâo, s. f. O 
sacramento que se administra aos doentes 
antes de morrer, pela appUcaçao dos santos 
oleos. {Extrema, e uncção.) 

Extreme, e-strè-me, adj. Que não tem mistura. 
Puro. (Extremo.) 

Extremenho, e-stre-mè-nho, adj. Que é dos 
extremos. (Extremo, suf. evho.) 

Extremidade, e-stre-ml-dá-de, s. f. Fim, ter- 
mo, limite, pl. Os membros do corpo (bra-- 
ços e pernas). (Extremo, suf. idade.) 

1. Extremo, e-strô-mo, adj. Que está no fim. 
Levado ao ultimo ponto, ao ultimo grau. (Lat. 
extremua.) 

2. Extremo, e-strè-mo, s. m. Ultimo limite das 
cousas. Cada um dos limites de uma cousa. 
T.*arifh. O primeiro e o ultimo termo de uma 
proporção. (Lat. extremus.) 

Extremosamente, e^stre-mó-za^mèn-te, adv. 
De modo extremoso. Com extremo. {Extremoao, 
suf. mente.) 

Extremoso, e-stre-mò zo, adj. Que chega ao 
extremo. Excessivo. Muito amigo. (Extremo, 
suf. OlsO.) 

Extrinsecamente, e-striu-se>ka-mèn-te, adv. 
De modo extrinseco. (Extrinseco, suf. menie.) 

Extrlnseoo, e-strín-se-ko, adj. Que está ou se 
acha de fóra. Que não é da essencia da coo» 
sa. Valor — de uma moeáa.* valor legal de uma 
moeda. ('Lat. extrinsecwi.) 

ExtropMa, e-stro-fí-a, s. f. T. anal. Deslocaçâo 
do certos orgàoa corporeos (tír. ex, pref., e 
stroph^, inversão.) 

Extroversào, e-stro-vcr-são, «./. T.anat. Ex- 
trophia. (Lat. hyp. extroversione.) 

Extroverso, <»-títro-vér-so, adj. T. bot. Que se di- 
rige de dentro para fóra. (Lat. hyp. extroversus.) 

Extrusào, e-8tru-zão,«./. j7. ui. Expulsão. (Lat. 
extrusione.) 

Extumesoenola, e-stu-mes-sòn-si-a, s. f. Co- 
meço de ínchação. (Extumescer.) 

Extumesoer, e-stu-mes-sèr, v. a. Começar a in- 
char. (Lat. extumeseere,) 

Exuberante, e-zu-be-ran-te, adj. Que tem 
mais do que o suficiente. (Exuberar, suf. ante.) 

Exuberancla, e-zu-be-ràn-si-a, «./. Plenitude 
que superabunda. (Lat. exuberantia.) 

Exuberantemente, e • zu • be - rau - te^mèn-te, 
adv. De modo exuberante. (Exuberante, suf. 
mente.) 

Exuberar, e-zu-be-rár, v. a. Ter exuberância. 
(Lat. exaberare.) 

Exubere, e>zú-be-re, ad^*. T. m9d. Desmamma- 
do. (Lat. ex, e ubere.) 

Exul,e-z{il, adj. 2*.Desterrado. (Lat. exule.) 
Exular, e-zu-lár, v. n. Sair para fóra da patria 

(Lat. exulare.) 
Exuloeraçào, e-zul-ce-ra-sâo, a. f. T. med. Ul- 

ceração superficial e pouco grave. (Lat. exul» 
ceratione.) 

Exuloerante, e-zul-se-ràn-te, adj. Que causa 
exulceração, (Exulcerarf suf. ante.) 
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Bzulcerar, e-zul-pe rár, v. a. Caaear, determi- 
nar uma exulceração. (Lat. txulctrart.) 

Ezalcerativo, e-zul-se-ra-lí yo, adj. Que pôde 
exulcerar. (^Exulcerar, suf. tivo ) 

EzuUação, e-zul ta são,«./. AcçSo de exultar. 
Estado de quem exulta. (Lat. exuUatíone.) 

Ezultante, e-zul tán-te, aáj. Que exulta. (Lat. 
exultante.) 

Exultarf e-zul-tár, v. n. Mostrar alegria trium- 
pLante. (Lat. exuJtare.) 

Ezutorio, e-zu-tô-ri-o, s. m. T. med. TJleera pro- 
vocada e conservada pela arte para determi- 
nar uma suppuração permanente. (Lat. exjc- 
1u8, suf. orio.) 

Ezuviabilldade, e-zu-vi«a-bi-Ii dá de, s.f. T. 
zool. Faculdade que tem alguns animaes de 
mudar de pelle, ou antes de epiderme. (Lat. 
exiiviae.) 

Exuviavel, e-zu-vi-á-vel, aâj. T. zool. Que é 
susceptível de mudar de pelle. (Lat. exuviae.) 

Ex-voto, ei-8VÓ-to m. Quadro que se colloca 
em igreja, capella, em cumprimento de um vo- 
to, de uma promessa. (Lat. ex, pref., e voto.) 

Eyra, èi • ra, s. m. T. zool. Gato do Paraguay 
ifdifí tyrcC). 

Ezterl, é-ste-ri, «. m, T. mintr. Jaspe da Ame- 
rica de côr verde, com pontas vermelhas. 

r 

F, é-fe, 8. m. Sexta lettra do alphabeto portuguez 
e quarta na ordem usual das consoantes. No 
alpbabeto pbysiologico, continua labial bran- 
da. Com todos ofi ff e rr'f loc. fam. Com todo o 
apuro, perfeição. {Lat./.) 

Fá, fã, 8. m. T. mus. A quarta nota musical. 
Signal que representa esta nota. (Ital./á.) 

Fabagelia, fa-ba-jé-la, «./. T. lot. Planta ver- 
mifuga {tygophyllum fabago), da familia das zy- 
gopbylaceas. 

Fabella, fa-bé-la, s.f. T. did. Pequena fabnla. 
(Lat. fáhdla.) 

Fabordão, fa-bor-dão, a. m. T. mus. dts. Com- 
posição harmônica e syllabica sem pausas. 
{Ft. fauxtourâon.) , 

Fabrica, fá-bri-ca, s. m. Acçfio e effeito de fa- 
bricar. Kiitabelecimento onde se fabrica. Cons- 
trucçâo de um edifício. Fig* Causa, origem. 

• (Lat./(fll;nca.) 
Fabricação., fa-bri-ka-sSo/í./. AcçSo, modo, ou 

effeito de fabricar. (Lat./ol»rtca<ío7?e.) 
Fabricado, fa-bri-ká-do, j>. p. de Fabricar. 

Feito em fabrica. Inventado. 
Fabricador, fa-bri-ka-dòr, s. m. O que faz ou 

fabrica. (Lat. fahri(^atore.) 
Fabricante, fa bri-kán-te, s. m. O que fabrica 

ou faz fabricar. Part. O proprietário de um es- 
tabelecimento de industria manufactora. (Lat. 
fabricante.) 

Fabricar, fa-bri kár, v. a. Fazer certas obras 
por processos mechanicos. Inventar. (Lat. /a- 
irieare.) 

Fabrlcario, fa-bri»ká-rÍ-o, 8. m. Vid. Fabri- 
queiro. (Lat. hyp.falrícarius.) 

Fabrico, fa-brí-ko, s. n. Acção, modo ou eflFeito 
de fabricar. O trabalho feito pela fabrica, (i^a- 
"briear.) 

Fabril, fa-bríl, a<?j. Que pertence á fabrica. 
ÇLtX.fahrüia.) 

Fabriquelro, fa-bri-kèi-ro, s. m. O que cobra 
rendas da fabrica da igreja. (Lat. hyp./a&rí* 
eariusy de/atríca.) 

Fabro, fá-bro, s. m. p. us. T. poet. Operário. 
(L&t. falyrum.) 

Fabnla, fá-bn-la,«./. O que ae diz, o que ee 
conta. (j). U8. n^este sentido). Narração imagi- 
naria. Narraç&o mytbologica, relativa ao poly- 

theismo. Pequena narração que envolve ama 
moralidade soboveu de uma ficção, a qual or- 
dinariamente tem por personagens os ani- 
maes. Mentira. (L&t. fahula.) 

FabulaçEo, fa-bu-la-sâo, s.f. Composição fabu- 
losa. Mentira. Moral de fabula. (Lat. fahxda- 
iiont.) 

Fabulado, fa-bu-lá-do, j). p. de Fabular. Que 
tem a forma de fabula. Fingido. Allegorico. 

Fabulador, fa-bu-la-dôr, s. m. O que conta fa- 
bulas. (Lat. fabxdatort.) 

Fabular, fa-bu-lár, v. a. Contar fabulas. Fingir. 
(Lat. fábidart.) 

Fabulizado, ía'bu-li-zá-do,j5.j?. de Fabulizar. 
Keduzido a fabula. 

Fabulizar, fa-bu-li-zár, v. a. Reduzir a fabula. 
{Fábula^ suf. izar.) 

Fabulista, fa-bu>lí-sta, s. m. O que inventa, 
faz fabulas. (Pahula^ suf. ista.) 

Fabulosamente, fa-bu-ló-za-mèn-te, adv. De 
modo fabuloso. (Fahtüoso, suf. mente.) 

Fabuloso, fa-bu-lò-zo, aâj. Que contém fabula. 
Que tem relação com a mytbologia. Fig. Que 
custa a crer. (Lat. fábulosua.) 

1. Faca, fá-ka, s. f. Pequeno instrumento cor- 
tante, composto de cabo e lamina. (Lat. fal' 
cuia.) 

2. Faca, fá-ka, «./. Cavallo dócil, leve e ele- 
gante. (Vid. Facanéa.) 

Facada, fa-ká-da, s. /. Golpe de faca. Fig. 
Abalo. Impressão dolorosa no animo. {Faca íf 
suf. aãa.) 

Facalhão, ^fa-ka-lbão, s. m. Faca de grandes 
dimensões. (Faca, suf. comp. alhão.) 

Facanea,*fa-ka*né-a, s.f. ant. Cavallo dócil, pe- 
queno, em que montavam as senhoras. (Vid. 
Hacanea.) 

Facão, fa-kão, s. m. augm, de Faca. T. "bomh. 
Instrumento que serve para acunhar a terra 
Ã roda da bomba. {Fa^a, suf. augm. âo.) 

Façalvo, fa-sAl-vo, adj, Que tem o focinl^o 
aivo. {Face, e alvo.) 

Façanha, fa-sà-nha, «. f. Feito heroico, ex- 
traordinário. Acç&o perversa. Lat. facimis.) 

Façanheiro, fa-sa-nhèi-ro, adj, O que diz fa- 
zer ou ter feito façanhas. (Façan^, suf. et- 
ro.) 
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FaçanliOBamente, fa-sa-nhó-za-mèn^te, adv. 

De modo façanhotio. (.FaçonAoso, suf. mtntt.) 
Façanlioso, fa^sa-nhò-zo^odj, Que contem, faz 

façaabas. Extraordinário. {Façanha, suf. aso.) 
Façanhudo, fa-sa-nhà-do, ouij. Vid. Faça- 

uhoso. {Faí^anhay suf. udo.) 
Faoçào) fã-ksão, «. /. Feito de armas notável. 

Emprega militar. Partido sedicionario de uma 
nação. Parci|iUdade. {IjbX. faetione.) 

Facolonar, fã-Lsi-o-nár, v. a. Dividir em fac- 
ções. (Lat./ae/tone.) 

Facolonarlo, fá-kBl-o-ná-ri-o, «. m. Que per- 
tence a uma facção. f<ictionariu8.) 

Faooloso, fã-ksi-ò-zo, adj. Que excita a per- 
turbação em um paiz. {Li&t. factione.) 

Faod, fá-se, 9. f. A parte lateral da cara desde 
os olhos até á maxilla inferior. Semblante. 
A superâcie anterior de uma pedra. Nome das 
superfícies que limitam um solido. Estado, 
situação de um negocio, qaestao ou ideas. 
(Lat./acie«.) 

Faceado, fa-se-á-do, aâò. Que tem faces. Que 
não é circular. (Fauax,') 

Facear, fa-se-ár, v. a. Vid. Faoejar. (Face, 
suf. ar.) 

Faceola, fa-sé-sl-a, «. /. Qualidade de ser fa- 
ceto. Acção de faceto. Conto &ceto. (Lat. /a- 
cetia.) 

Faceira, fa-sèi-ra, s. f. A carne das faces de 
boi. {Faoty suf. tira.) 

Facelramente^ fa-sèi-ra-mèn-te, adj. De modo 
faceiro. {Factira, suf. nunU.) 

Faceiro, fa-sèi^ro, adj. Enfeitado. Casquilho. 
{Factf suf. tiro.) 

Facejar, fa-se-jár, v. a, Fazer faces n^um so- 
lido. {Fact, suf. eja.) 

Faceta, fa-sè-ta, «. /. dim. dt Face, Superâcie 
regular das pedras preciosas. T. anat. Porção 
da superâcie de um osso. {Face, suf. eta.) 

Facetameute» fa-sè-ta-mèn-te, adv. De modo 
faceto. (Faceto, suf. mente.) 

Facetar, fa-se-tár, v. a. Fazer facetas. (Fauta, 
suf. ar.) 

Facetear, fa>se-te-ár, v. n. Fazer, dizer fa- 
cecias. Gracejar, (h&t,/acetiari.) 

Faceto, fa-sò-to, adj. Que diz facecias, graças. 
Gracioso, que faz rir. (L&t./aceíiu.) 

4. Faoha, fá-cha, #. /. Teia. Archote. Facho. 
ÇL&U/acula.) 

2. Facha, fá-cha, 8. /. Antiga arma em forma 
de machado. Vid. Fasoes. (Lat. fagcis.) 

5. Facha, fá>cha, «./. Vid. Falza. 
4. Facha, fá-cha, «. /. T, pop. Cara. Rosto, 

^tal. facda, lat. fades.) 
1. Fachada, fa-chá-da, 9. /. Golpe com facha. 

{Facha 1, suf: ada.) 
2. Fachada, fa-chá>da, «. /. Um dos lados ex- 
; teriores de um ediâcio. Part. O lado onde se 

acha a entrada principal. Frontespicio de 
um livro. {Facha 4, suf. ada,) 

Faohelro, fa-chòi-ro, 6. m. O que leva a facha. 
O logar oude está o facho. {Facho, suf. etro.) 

Faohiaa, fa-chi-na, s. f. Rachas. Ramos. Pe- 
quenas achas, lenha miúda. Molhos de lenha, 
de vergas, empregados para encher os fornos, 
tornar viável o mau caminho, etc. F\q, Es- 
trago. T. hot. Planta da familia das nibiaceas 
{catütium alongaium). (Lat./a«etna.) 

Faohinal, fa-chi-nál, «. m. 2*. hraail. 2^to curto 
(Fachina, suf. ai.) 

Fachinar, fa*chi-nár, t. a. T.fort. Encher com 
fachina. {Fadiina.) 

Faohlnelro, fa-chi-nèi-ro, s. m. O que faz fa- 
china. {Fachina, suf. etro.) 

Facho, fá-cho, «. m. Archcte. Luz ou matéria 
inâammada. Tudo o que esclarece intelle- 
ctualmente. T. tool. Peixe acanthopterygio 
{apailus ftucua). (Lat./a».) 

Facial, fa-si-ál, adj. T. med. Que é relativo á 
face. (Lat./actaÍM.) 

Fades, fá-si-Ss, «. /, T. hist, nat. Conjuncto 
dos caracteres exteriores que distinguem um 
grupo de indivíduos de outro. T. med. Altera- 
ção da physionomia no estado pathologico. 
(Lat. fadea.) 

Fácil, fá-sl), adj. Que se faz, que se obtém sem 
custo. T. art. e Utt, Diz-se das composiçSes 
que se desenvolvem sem esforço. Que cria, 
produz, executa sem esforço. Intelliglvel. Cla- 
ro. {lAi. fadlU.) 

Facilidade, fa-si-li-dá-de, ». /. Qualidade do 
que é fácil. Disposição para fazer qualquer 
cousa sem e&forço. Condescendencia. Compla- 
cência. (Lat. facüüate.) 

Faclllmauieute, fa-it>li-ma-mèn-te, adv. Da 
modo facilimo. {FadUmo, suf. mente.) 

FacilimOt fa-8Í-U-mo,a(^j. sup. de FaolL 
Facilitado, fa-si-Ii-tá-do, p. p. de Facilitar. 

Tornado fácil, menos difficil. Cedido. 
Faollltação, fa-6i-li-ta-são,«./. Acçãoe effeito 

de facilitar, {Facilitar, suf. ção.) 
Facllitador, fa-sl-li-ta-dòr, a. m. O que facilita. 

{Facilitar^ suf. dor.) 
Facilitar, fa-si-li-tár, v. a. Tornar fácil, me- 

nos diâicil. Ceder. (Lat. hy^p. fadlüua, dd 
facilire, de/adlia.) 

Facilmente, fá-sil-mèn-te, adv. De modo fácil. 
{Fadl, suf. mtnte.) 

Facínora, fa-sí-no-ra, a. Pessoa que commetteu 
grande crime. (Lat./ocinus.) 

Facinoroso, fa-si-no-rò-zo, adj. Que commet- 
teu grande crime. (Lat./ocinorotus.) 

FaQolla, fa-8Òi-la, *. f. T. chvi. Face larga* 
{Face, suf. oHa.) 

Facote, fa-kó-te, a, m. T. chir. Instrumento 
para raspar ossos. {Faca, suf. ote.) 

Fac-símile; fá-ke-si-mi-le, a. m. Imitação exa- 
cta impressa ou gravada de uma escrlpta. 
(Lat./ocere, e aimüia). 

Factislo, fã-kti-sl o, adj. Que é feito ou imi- 
tado pela arte. Fig. Que não é natural. (Lat. 
factidua.) 

Factível, fã-kti-vel, adj. Que pôde fazer-se. 
{Facto, suf. ivU.) 

Factivo, fã-ktí-vo, adj, Vid. FactlclO. {Facto, 
suf. ivo.) 

Facto, fá-kto, <. m. Cousa feita, acto, aeção. 
Tudo que acontece, que se reallsa. O aconte- 
cimento, o caso. Tudo de que se reconheceu 
a realidade. (Lat./acíum.) 

Factor, fá-tòr, a. m. O que faz. (N'este sentido 
ép. u,s.) O qae fabrica instrumentos de mu- 
sica. T. math. O numero que multiplica ou ó 
multiplicado. Fig. Cada um dos elementos 
que concorrem para um resultado. (Lat. /d- 
dor.) 
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F&otottuu, fã«któ-tum, 8. m. O que faz tudO; 

que se propõe tudo fazer. O encarregrado de 
todos 08 negocios d'alguem. (Lat. facere, e 
tottts,) 

Faotura, fã-tú-ra, s./. Ãcç3.o e effeito de fazer* 
T. comm, BelaçSo de mercadorias expedidas a 
correspondente oa vendidas a comprador. 
(Lat. factura.) 

1. Faotarar, fá-tu*rár, v. a. Fabricar. (Fa- 
ctura,) 

2. Facturar, fá-tu rár, v. a. Fazer factura. 
{Factura.) 

Facula, fá-kula, «,/. T. astr. Mancha luminosa 
do sol e da lua. (Lat. famla.) - 

Faculdade, fa-kul'dá-de, «. f. Meio, poder de 
fazer. Potência physica ou moral. Extens. 
Virtude de uma substancia. Facilidade, ta- 
lento. Licença. Corpo scicntifico ou litterario, 
encarregado de um ensino especial n'uma 
universidade. facidtatt.) 

Facultar, fa-kul-tár, v. a. Permittir, facilitar. 
Proporcionar. (Lsit.facaltart.) 

Facultativo, fa kul-ta-tí-vo, aâj. Que dá uma 
faculdade, um poder. Extena, Que dá ou 
deixa a faculdade de fazer ou de nâo fazer 
uma cousa. «. m. Medico. Cirurgião. (FocuZ- 
íar, suf. tivo,) 

Fftcultoso, fa-kul-tò-zo, aãj. Que tem faculda- 
de. Rico. Abundante. (Lat./ocMWafe, suf. oso.) 

Facundia, fa-kún-di-a, $. /. Fácil elocuçSo. 
Eloqüência, {h&t. facundia,) 

Faoundldade, fa-kun-di-dá-de, s. /. Vid. Fa- 
cundia. (LiSiU facunditate.) 

Facuudo, fa kún-do, aãJ. Dotado de facundia, 
de fácil elocução. (Lat. facundus.) 

Fada, fá-da, a. /. Entidade mylhicaa queseat- 
tribuia o poder de conceder certos dotes phy» 
sicos, moraes, ou intellectuaes, uma vida feliz 
ou desgraçada. (Lat./aíun^ 

Fadado, fa-dá-do, p. p. de Fadar. Destinado. 
A que se concedeu dons, dotes pbysicos, mo- 
raes ou Intellectuaes por um poder como o 
que se attribnia ás fadas. 

Fadar, fa-dár, v. a. Destinar. Conceder dons, 
dotes physicos, moraes ou intellectuaes por 
um poder como o que se attrlbuia ás fadas. 
(Fado.) 

Fadario, fa-dá-ri-o, s. to. Trabalho, sorte. Im- 
postos por um poder sobrenatural. Fig. Tra- 
balho penoso. {FadOf suf. ario.) 

Fadejar, fa-de-jár, v. n. Obedecer ao fado, ao 
destino. {Fado, suf. eja.) 

Fadigr&> fa-di-ga, a. /. Sentimento doloroso, 
acompanhado de difBculdade de obrar; can- 
saço por um trabalho excessivo. Trabalho 
penoso. {Fadigar,) 

Fadigado, fa-di-gá do, p. p. de Fadigar. Que 
tem fadiga. 

Fadigador, fa-di-ga-dòr, s. m. O que fadiga. 
{Fadigar, suf. dor.) 

Fadigamento, fa-di-ga-mèn-to, a. m. ant. Vid. 
Fadiga. {Fa.digar, suf. mento.) 

Fadigar, fa-di-gár, v. a. Causar fadiga. Cansar 
mau estar, comparavel á fadiga. Importunar. 
V. n. Experimentar fadiga. Resentir-se da fa> 
diga. (Laí. fatigare.) 

Fadigoso, fa-di-gò-zo, aâj. Que cansa fadiga. 
Cheio de fadiga, {fadiga, suf. oao.) 

Faixado Ç.47 
Fadinho, fa-dí-nho, «. to. dvn. de Fado. Nome 

particular de uma musica e canto do povo por- 
tuguez. {Fado, suf. dim. inho.) 

Fadista, fa-dí-sta, «. Pessoa que bate ou canta 
o fado. Amante de prostituta, a. f. A prostitu- 
ta. {Fado, suf. xata.) 

Fadistagem, fa-di-stá gen. a.f. Vida de fadis- 
tas. A classe dos fadistas. (Fadista, suf. agem,) 

Fado, fá-do, a. m. A ordem das cousas. O des- 
tino, considerado como irrevogalmente deter- 
minado. Destino. Sorte. Canto popular tendo 
principalmente por objecto a narraç&o dos 
trabalhos de uma certa profissão. Musica com 
que é acompanhado ou entoado esse canto. 
{L&t. fatum.) 

Fagara, fá-ga-ra, a.f. Planta terebinthacea. 
Fagicola, fa-ji-ko-la, adj. T. hist. nat. Que 

cresce, habita sobre a faia. (Lat. fagua, e oo- 
Zcre.) 

Fagopyro, fa-go-pí-ro, a. m. T. hot. Planta da 
família das polygoneas (polygoneum fagopy- 
rum), (Lat. \>oi.fagopyrum.) 

Fagote, fa-gó-te, a, to. Instrumento musico de 
madeira com pai ■ e chave&. (Ital fagotto.) 

Fagueiro, fã>ghè.-.d, adj. Que faz affagos. 
Meigo. Ameno, suave. {Afago.) 

Fagulha, fa-gú-lha, a. f. Faisca de fogo. Fig, 
Bagatella. a. m. O que se mette em tudo e 
fíz espalhafato. (Lat./aviíía.) 

Fala, fái-a, a.f. Arvore da familia das amenta- 
ceas {fagua aüiatica^). T. de impr. Entrelinha. 
a. TO. T. pop. Fadista. (Lat. fagua.) 

Faial, fai-ál, a. m. Bosque de faias. Uma das 
ilhas dos Açores. {Faia, snf. <U.) 

Faiança, fai-àn-sa, a.f. Cousa grosseira. 
Falença, ía-í-en-sa, a. f. Louça de barro, vi- 

drada ou esmaltada. {Fatnza, aldeiaitaliana.) 
Falante, fai-àn-te, a. to. T.dad, Fadista. (^Faia. 

suf. ante.) 
Fallhe, fái-Ihe, a.f. Tecido de seda. (Flamen- 

go folie pelo ív.faille.) 
Faina, fái-na, a. f. Todo o trabalho náutico* 

Extena. Todo o trabalho afadigado. 
Faím, fa-ín, a. to. ant. Espadim hasteado. 
Faisão, fai-zão, a. m. Ave da familia das gal- 

linaceas(j3Aasianu«). (Lat. phasianua.) 
Faísca, fa-í-ska, a. f, Particula ignea e lumi» 

nosa que se separa de um corpo que anda oa 
que se feriu. Phenomeno luminoso que resulta 
da recomposição de duas electricidades con- 
trarias. Fig. Cousa que produz grande agita- 
ção. {Faiacar.) 

Falsoador, fa-i ska-dór, a. to. Vid. Falsquei- 
ro. {Faiacar, suf. dor.) 

Falscantô, fa-i-skan-te, aãj, Que faisca. {Faia- 
car, suf. ante.) 

Faiscar, fa-i-skár,t;. a. Lançar faiscas. T.m.in. 
Procurar faiscas na terra das minas. (Lat. 
favüleaceref) 

Falsquelra, fa-i-skèi-ra, a. f. Mina d^onde se 
tiram faiscas. (Faisca, suf. eira.) 

Falsqueiro, fa-i-skèi-ro^«. to. T. min, Que 
faisca nas minas. (Faiaca, suf. eiro.) 

Faixa, fái-cha, a, f. Banda, cinta. Atadura. 
Tudo que tem forma de tira. T, aatron. Zona 
que circumda os planetas. faada,) 

Faixado, fai-chá do, p. p, de Faixar. Atado 
com faixa. 
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Faixar, fai-chár, v, a. Atar com faixa. (Fai- 

xa.) 
Falzelro, fal-cLèl-ro, s, m. T. provinc. Cueiro. 

{Faixa, Buf. eiro.) 
FalacTia^ fa-lá-cha, s, f, T. proiinc. Bolo de 

castanhas. 
Falarioa, fa-Iá-ri-ka, s. f. T. ant. Lança com 

estopa inflammavel. (Lat./aZaríca.) 
Falbalâs, fal-ba-lás, a. vi. pl. As pontas do 

guarda pé. {Yr.falhala-, ital fdllalà, etc.) 
Falca, fál-ka, s.f. Torno de madeira. T. naut. 

Porta DO bordo do navio. T. artüh. Diz-se de 
doiá tabooes de reparo unidos pelais taboas. 
(B. l&t. falca.) 

FalCãdo, fal-ká-do, adj. T. Jjot, Fouciforme. 
{L,b.X. faãx, faleis.) 

FalcãOf fal-kào, s. m. Ave de rapina. T. artüh. 
ant. Canhão. {luAt. fátcone.) 

Falcassa, fal ká-ea, s. f. T. naut. Fio de vela 
parafalcasBar os cabcs. {Falcaasar.) 

Falcassar, fal-ka*sár, v, a. Dar voltas com o 
fio de vela, nos chicotes dos cabos para se não 
descocharem. 

FalcatO) fal ká-to, adj. ant. Armado de fouce. 
(Lat falcaiui.) 

Falcatrua, fal-ka-tru*a, «./. Logro. Cousacom 
que se logra. 

Falcatruar, falka tiu-ár, v. a. Enganar, lo- 
grar. (Falcatrua.) 

Falcassadura, fal-ka sa-du-ra, 9. f. Acção de 
falcasFar. (í^aíoasiar, suf. dura ) 

Falcatula, fal-kâ-tu-la, &. f. T. geol. Dente 
fóssil com a forma de fouce. (L&t. falcatua.) 

Falcifero, fal-sí-fe-ro, adj, T. pott, Que traz 
fouce. (Lat./aíci/erwm.) 

Falcifollado, fal-si-fo-U-á-do, adj. T. hot. Que 
tem as folhas em forma de fouce. (Lat./a?x, e 

folium,) 
JFalciforzue, fal-si-fór-me, adj. Que tem a fôr- 

ma de fouce. (Lat./aíce, eforme.) 
^alclpede, fal-si-pe-de, a<y. T.poet. Que tem 

os pés curvos como a fouce. (L&t. falcipede.) 
Faloirostro, fal-sl-rò-stro, T. zool. Famí- 

lia d^aves da ordem das pernaltas. (L&t. falce, 
e rostrum.) 

Falcoada, fal-ko-á-da, s. f. Tiro de falcão. 
Baudo de falcões. (Lat./aZcoíie, suf. ada.) 

Falcoado. fal-ko-á-do, adj. Perseguido pelo 
falcão. (Lat. falcone, suf. ado.) 

Falcoaria, fal-ko-a-ri-a, s.f. Arte de adextrar 
os falcões. Cai,'adaauxiliada por falcões. (Lat. 
falcone, suf. aria.) 

Falcoelro, fal-ko-èi-ro, s.m. O que cria e do- 
mestica falcões. (Lat. falcone, suf. eiro.) 

Falconerla, fal-ko-ne-ii-a, s. f. Vid. Falcoa- 
ria. {Falcão, suf. eria.) 

Falconete, fal-ko-nè-te, s. m. dim. de Faloao. 
Peça de artilberia. (Falcão, suf. ete.) 

Falcular, fal-ku-lár, aJj. T. did. Que tem fôr- 
ma de fouce. (L&i. fa^cula.) 

Falda, fál-da, s. /. Vid. Fralda. 
Faldistorlo, fãl-di>8tó-ri*o, s. m. Cadeira do 

bispo, collocada ao lado do altar>mór sem es- 
paldar. (li&\. faldiatorio, do germ.) 

Faldra, fàl-dra, «./. ant. Vid. Fralda. 
^Falerno, fa-lèr-no, s. m. Vinho da Campania. 

Qualquer vinho generoso. (Lat. falernuaj do 
nome diurna antiga cidade d'ltalia.) 

Falez6S, fa-lé-zes, s. m. pl. T. naut. Costas do 
navio muito levantadas. 

Falguer, fal-ghèr, v. a. T. rust. Fazer trabalhar. 
Falha, fálha, s.f. Falta. Pequeno fragmento^ 

pequena porção, destacada do todo, ou que 
falta a um todo. Defeito physlco ou moral. 
T. geol. Solução de continuidade em camada 
ou estrato. (Falhar.) 

Falhar, fa-Ihár, v. n. Fazer falha, estalar. Ter 
diminuição no peso. Não acertar, no peso. 
Faltar. Dar em falso. (L&t. fállere,) 

Falho, fá-lho, a<ij. Que não tem o devido pesOi 
Que não está iutelro, completo, perfeito. (Fa' 
Vtar.) 

Falifa, fa-li-fa, s. f. ant. Pellfca. 
Falia, fá-Ia, «./. Acção de faliar. O que se pro- 

nuncia, diz. Discurso. Collcquio. (Faltar.) 
Fallace, fa-là-se, ctdj. Que engana, que illude. 

(L&t. fállace.) 
Fallacla, fa lá*si>a, s.f. Engano. Illusão. (Lat. 

fallacia.) 
Fallada, fa-lá-da, «. /. Susurro de pessoas que 

faliam ao mesmo tempo. (Faltar, suf. ada.) 
Falladelra, fa-la-dèi-ra, s. f. A mulher que 

falia muito. (Fatiar, buf. deira ) 
Fallador, fala-dòr, s. m. O que falia muito.- 

(Fallar, suf. dor.) 
Fallamento, fa-la-mèn-to, s. m. Falia. Dis- 

curso. (Fatiar, suf. menío.) 
Fallante, fa-làn-te, adj. Que falia. (Fatiar, suf. 

ajite.) 
Fallar, fa-lár, v. n. Articular palavras, pro- 

nunciar palavras. Discorrer. Discursar. Advo- 
gar. Alludir. Ter grande força de expressão. 
V. a. Exprimir-se em. Fig, Combinar, ajustar. 
(L&t. fábulare.) 

Fallatorlo, fa-Ia-tó-río, e. m. Susurro de pes* 
soas que faliam ao mesmr tempo. Conversa' 
ção. Boato sem importancia. Casa onde s® 
falia. (Fatiar, suf. torio.) 

Fallaz, fa-laz, adj. Que engana, illude. (Lat. 
fatlaee.) 

Fallecer, fa-le-sèr, v. n. Faltar, falhar. Deixar 
de existir. Morrer. (Lat. fallescne.) 

Falleoido, fa le-eí-do, p. p. de Fallecor. Que 
doixou de existir, que morreu. 

Falleclmento, fa-le-si-mèn to, «. m. Acção de 
fallecer. (Fallecer, suf. mento.) 

Fallencla, fa-lèn-si-a, s. f. Acção e effelto de 
fallir. (L&t. fallentia.) 

Falllbilldade, fa-li>bMi-dá-de, /. Qualidade 
de ser tallivel. (Fallivel, suf. idade.) 

Fallldo, fa - lí • do, p. p. de Fallir. Que faltott 
aos compromissos commerciaes, que suspen- 
deu pagamentos. 

Falllmento, fa-li-mèn-to,«. m. Falta, omissão,, 
erro, (Fallir, suf. mento ) 

Fallir, fa-lír, v. n. Faltar. T. eomm. Faltar aos 
compromissos eommerciaes, suspender paga- 
mentos. (L&t. fatlere.) 

Fallivel, fa-lí-vel, adj. Que pód<} faltar ou fa- 
lhar. Sujeito a erro. (Fallir, suf. lel,) 

Falporreas, fal-pò-rre-as, $. m. T. chul. Ho- 
mem vil. 

Falporrlce, fal-po-rrí-ce, a. m. T. chul. Acção 
traiçoeira. Caracter vil. 

Falquear, fal-ke-ár, v. a. Vid. Falquejar^ 
(Lat. % falca \ cí. falcula.) 
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Falqnejador, fal-ke-ja-dôr, s. m. O que fal- 

que.ia. {Falqutjar^ suf. dor.) 
Falquejadura, fal ke-ja-dú-ra, 8. f. Acç3o de 

falquejar. {Falquejar, euf. dura.) 
Falquejar, fal-ke-jár, r! o. Tomar quadrado 

um toro de madeira, aparaodo-o com o ma- 
chado. (Lat. « falca'y d. faUúla.) 

Falqueta, fal-kè-ta, «./. Acção do lançarabola 
por cima de outra no jogo do bilhar. 

Falqaiado, fal-ki-á-do, adj. aid. Vid. Fal- 
cato. 

Falripas, fal-rri-pae, a. f. pl. T. chul. Grechas 
rareadas e curtas. {Falsas repas f) 

Falsa, fál-Ea, s. f. T. mus, Consonancia dimi- 
nuta em semi-tom. Falta d^aânação. {FaXso.) 

Falsa braga, fál-sa-brá-ga, «./. T. mil. Segun- 
do muro de uma fortaleza. (Fr. fauése-lraie; 
b. lat. hraca.) 

Falsado, fal-sá-do, p. p. de Falsar. Tomado 
falso. 

Falsador, fal-sa-dôr, s. m. O que pratica falsi- 
dades. {Falsar, Buf. dor.) 

Falsaraentõ, fal-sa-mèn-te, adv, Com falsidade. 
(Falsoy suf. mevte.) 

Falsaquilha, fal-f-a kí-lha, s. f. T. naut. Ma- 
deira que resguarda a quilLa em toda a sua 
extensão. {FaUo, e quiXha.) 

1. Falsar, fal-sár, v. a. Tornar falso. Falsifi- 
car. Frustar. Baldar. (Lat. falsare.) 
Falsar, fal-sar, v. n. JVlentir, faltar á pro- 

messa. T. mus. Dar som falso. (Lat. falsart.) 
Falsaredea, fál-sa-ré-de-a, «. /. Correia que 

prende a cabeçada do ca-rallo ao peitoral. 
{Falso, e redea.) < 

Falsario, fal-sá-ri-o, s. m. O que faz falsifica- 
ções. (h&U falsarius.) 

Falsaveronioa, fál-sa-ve-rô-ni-ka, s.f. T. hot. 
Planta da familia das escrofalarineas. (lusaria 
êpiiria.) {Falso, e teronica.) 

Falsear, fal-se-ár, v. n. Vid. Falsar. (Falso, 
suf. ea.) 

Falsete, fal-sè-te, s, m. Voz sobrelaryngea. (It. 
falsetto.) 

Falsetear, fal-se-te-ár, v. a. Cantar de falsete. 
(Falsete, suf. ea.) 

Falsla. fal-sí-a, a. f. Vid. Falsidade. (Falso, 
suf. ia.) 

Falsidade, fa1si-dá-e, s.f. Qualidade do que é 
falso. Cousa falsa. (Lat. faUitate.) 

Falsidloo, fal si-d!-ko, adj. Que diz ou pratica 
falsidade?. (Lat./alóidtcua.) 

Falsificação, fal-si-fi-ka-são, «./. Acçâo e ef- 
feito de falsificar. (Falsificar, suf. ç5o.) 

Falsificado, fal-si-fi-ká-do, p. p. de Falsifi- 
car. Alterado. Imitado. 

Falsificador, fal-si-tí-ka-dòr, s. m. O que falsi- 
fica. (Falsificar, euf. dor.) 

Falsificar, fal-si-fi kár, v. a. Alterar. Imitar 
com o fim de fraudar. {Ijílí. fálsificart.) 

Falsificavel, fal-ti-fi-ká-vel, adj. Que pôde ser 
falsificado. (Falsificar, suf. vél.) 

Falsifico, fal sí-fi ko, adj. T. poet. Que pratica 
falsidades. (Lat./aííojÇcuí,) 

Falsinerveo, fal-si-nér-ve-o, cw?/. T. hot. Que 
apresenta falsas nervuras (diz-se das folhas 
das plantas cryptogamicas cellulares. (Falso, 
e nervo.) 

Falso, fál-so, aâj. Que não ê yerdadeiro, que 

é contrario á realidade. Mal fundsdo Que fe 
desviado natural, do verdadeiro. Que falta á 
exactidSo. Que nSo é conforme ás cxigencias 
da regra. Alterado. Feito á imitação de uma 
cousa verdadeira. (Lat./aZa»^.) 

Falta, fál-ta, a. f. Acção de faltar. Estado do 
que faltou. Privação. Ausência. Culpa. Im- 
perfeição. (Faliar.) 

Faltar, fal-tár, c. v, Deixar de haver, de exis- 
tir, de comparecer, de cumprir, de socccrrer, 
de aceitar. Depapparecer. Morrer. (Lat. hyp. 
fallitares de * falivs, J)0t falsvs, t^efallere.) 

Falto, fál-to, adj. Que deixou de ter. Despro- 
vido. Necessitado. (Lat. *faltu8; vid. Faltar.) 

Falua, fa-lú-a, s. f. Pequena embarcação de 
vela do Tejo. (Árabe Aarrãoa, d^onde as fôrmas 

faloca, fduca, etc.) 
Faluoho, fa-lá-cho, «. m. Pequena embarcação 

de vela do Mediterrâneo. 
Falueiro, fa-lu-èi-ro, s, m. Marinheiro da fa- 

lua. adj. Que pertence á falua. (Falua, suf. 
efro.) 

Falnz, fa-lás, «. m, T. ant. Moeda de cobre do 
ceino de Ormuz. 

Fama, fa-ma, s f. OpiniSo que o publico tem 
de alguma cousa ou pessoa. Noticia. Reputa- 
ção. Renome. (Lat./atna.) 

Famaco, fa-mâ-ko, adj.p. ns. Que tem fome. 
Faminto. Miserável. (Lat /ames.) 

Famacosio, fa-ma-kó-zi-o, s. m. T. zool. Ani- 
mal do genero felino, {felis famacosius.) (Hesp. 
famacosio.) 

Famelico, fa-mé-li-ko, adj. Que tem fome. Fa- 
minto. (L&t. famelicus.) 

Famigerado, fa-mi-je-rá-do, odj. Que tem 
fama. Celebre. Famoso. (La.t. famioeratus.) 

Famigerador, fa mi-je-ra-dòr, s. n. Que espa- 
lha fama. {htít. famigerafore.) 

Famlgero, fa-mi-jero, adj. Que tem fama. Ce- 
lebre. CLsit. famigerum,) 

Família, fa-mí-li-a, a. f. Entre os romanos, a 
reunião de escravos pertencentes a um fô in- 
divíduo. O conjuncto de todas as pessoas pa- 
rentes ou não, amos e creados, que vivem na 
mesma casa. O conjuncto de pessoas do mes- 
mo sangue. Diz-se das cousas que offerecem 
analogia de origem ou de semelhança. T. hist. 
nat. Grupo de generos, anfmaes ou vegetaes, 
ligados por caracteres communf. T. gramm. 
Conjuncto de palavras com o mesmo radical. 
(Lat. famüia.) 

Familiairo, fa-mi-li-ái-ro, «. m. ant. O que se 
reputa da mesma familia. (Familia, suf. airo.) 

Familiar, fa-mi-li-ár, a^j. e s. Que pertence á 
familia. Habitual. Servo. Pessoa intima. (Lat. 
famüiaris.) 

Familiaridade, fa-mi-li-a-ri-dá-de,«./. Gran- 
de intimidade. Modo lhano e.familiar. (Lat. 
familiaritate.) 

Familiarizar, fa-mi-li-a-ri-zár, r. a. Tomar 
familiar. Habituara, tornar familiar com.— 
se, V. refl. Acostumar-se a. Tornar-se fami- 
liar. Adquirir conhecimento fácil d^uma cousa. 
(Familiar, suf. iza.) 

Familiarmente, fa-mi-li-ár-mèn-te, adv. De 
modo familiar. (Familiar, suf. menfe ) 

Familiatura, fa-mi-li-a-tú-ra, s. f. Titulo de 
familiar do santo oíficio. (FamÜia, suf. iura,) 
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Faminto, fa-mín-to adj. Que tem fome. Fig. 

Que tem graude aaciedade por. (L^t. 
Famosamente, fa-mó-za-mèn>te, a(2v.I>emodo 

famoso. {Famosoj suf. mtnte.) 
Famoso, fa-mò-zo, adj. Que tem graitde fama, 

grande reputação. Excelleute^ admiravel . 
(L&t. famosus.) 

Famulado, fa-mu-lá-do, s, m. Serviço de fâ- 
mulo. {IjSit. famulatw.) 

Famular, fa-mu-lár, v. a. Servir como fâmulo. 
[FamiUo.) 

Famulaticio, fa-mu-la-tí-si-o, adj. Que desem- 
penha o ofEicio de fâmulo, (h&t. famülatidum.) 

Famnlatorio, fa-mu-la-tó-ri-o, adj. Que tem 
relação com que é proprio de fâmulo. (Lat. /a- 
mulatornts.) 

Famulento, fa-mu-lèn-to, adj. T. pott. Que 
tem fome. Faminto. (Lat./a>neâ.) 

Fâmulo, fà-mu-lo, «. m. O que serve a família, 
criado. Caudatario. (Lat./amtiZua.) 

Fanado, fa-ná-do^p. j?. deFanar 2. Que perdeu 
o frescor. 

Fanadura, fa-na-dú-ra, a.f. Acção decircum- 
cidar. (Fanar 1, suf. dura.) 

Fanal» fa-nál, s. f. O pharol do navio. Fig. 
Gaia. Luz. (Gr. 'phànê.) 

1. Fanar, fa-nàr, v. a. Amputar. Olrcumci- 
dar. 

2. Fanar, fa-nár, v. a. Murchar. (Fr./anwer.) 
Fanatioo, fa-ná-tl-ko, adj, Que acredita que 

tem inspirações divinas. Que é animado de 
zelo excessivo pela religião. (Lat. 

Fanatismo, fa-na-tí-smo, s. m. Iltus&o do fa- 
natioo. Seita ou doutrioa fanatica. Disposição 
de espirito dos fanaticos. Excessivo zelo pela 
religião ou por um partido. {Fanaticoy suf. is- 
mo.) 

Fanatizador, fa-na-tl-za-dòr, s. m. O que fa- 
natiza. (Finalizar, suf. dor.) 

Fanatlzar, fa-na-ti zár, v. a. Tornar fanatico. 
(Fanatica, suf, iza.) 

Fancaria, fan-ka-rí-a, a. f. Commercio de fa- 
zendas. Obra de—; obra grosseira. 

Fanobonioe, fan-cho-ní-ae, a.f. Acção de fau- 
chono. Vicio de fanchono. {Fanchono, snf. ice.) 

Fancbono, fan-cbò-QO,«. m. O que tem vicio 
contrario à natureza. 

Fandango, fan-dan-go, a. m. Dança hespa- 
nbola. Musica qae a acompanha. Cllesp. fan- 
dango.) 

Fandanguelro, fan dan-ghèi-ro, a. m. O que 
dança o fandango. {Fandango, suf. eiro.) 

Faneca, fa-né-ka, a. /. Peixe mludo da fomilla 
dos galidas {gadua lascus). 

Faneco, fa-né-ko, adj. Yid. Fanado. 
Fanfarra, fan-fá-rra, a. f. Banda de músicos 

de instrumentos de metal. (Fr. fanfarrt] ant. 
hesp.vangloria.) Fanfarrão, fan-fa-rrão, adj. Jactancioso. (Fan- 
farra; fr. fanfarron, etc.) 

Fanfarraria, fan-fa-rra-rí-a,«./. Vid.Fanfar- 
rice. {Fanfarra, suf. aria.) 

Fanfarrear, fan-fa-rre-âr, v. n. Jactar-se men- 
tirosamente. (Fanfarra, suf. ea.) 

Fanfarrica. fan-fa-rrí-se, a.f. Acção de fanfar- 
rear. (Fanfarra, suf. ice.) 

Fanfarronada, fan-fa-rro-ná-da_,í./. Vid. 
Fanfarrice. (Fr. fanfaaronude.) í 

Fardei 
Fanfarronice, fau-fa-rro nf-se, a. f. Fanfar- 

rice. {Fr. fanfarron, suf. ice.) 
Fanfurria, fan-fii-rri-a, s. f. T. vulg. Vi4. Fan- 

farrice. {Favfarra.) 
Fanga, fàn-ga, a. /. Medida de cereaes. Casa 

onde se vendia o pão por estiva. (Hesp. fa- 
nega', do arabe/anlca.) 

Fangapena, fan-gá-pè-na, a. f. Instrumentç 
para cortar pedra, no Maranhão. 

Fangueiro, fan-ghèi-ro, a. tn. T. prov, Fueirp. 
Estadulho. 

FanhOSO; fa-nhò-zo, adj. Que tem pronuncia 
nasal. 

Fanioo, fa-ni-ko, a. m. PorçSp muito pequena. 
Migalha. T, fam. Desmaio. Deliquio. 

Faniquelro, fa-ni-kèiro, Que ganha pouco 
e casualmente. (Fanico, suf. eiro.) 

Fanqueiro, fan-kèi-ro, $. m. Commercianteiiue 
vende fazendas de lã, linho, etc. 

Fanquerla, fan-ke rí-a, a. f. Vid. Fancaria. 
Fantii, fan-tii; adj. Diz-se doâ cavallos bem 

feitos, de boa grandeza. 
FaqaeirO; fa-kèi-ro, a. m. Estojo para fac^ e 

talheres. Caixa ou cesta oude se collocam. O 
que faz facas. {Faca, Buf. eiro.) 

Faquino, fa-kí-no, a. m. Moço de servir e var- 
rer a patriarchal. (It&l. facchino.) 

Faquir, fa-kír, a. m. Beligioso que vive de es- 
molas em rigoroso ascetísmo. (Arab. faqir.) 

Faracola, fa-ra-kó-la, a.f. T. asiat. Peso. 
Faradisaçào, fa-ra-dl-za-são, a.f. T. med. Ap- 

plicação medica da ectricldade de inducç^. 
(De Faradey, physico inglez ) 

Farandula, fa-ràn-du-la, s. f Pessoa ou cousa 
de pouca consideração. Companhia d^essas 
pessoas. Dança provençal de cadeia. (Prov. 
mod./arandoío, hesp. farandola.) 

Farandulagem, fa-ran-du-lá jen, a. f. Vid. 
Farandula. (Farandiãa, suf. agem.) 

Farauta, fa-ráu-ta, a. f. T. prov. Ovelha yelha. 
Faraute,fa-ráu-te,«. m. Arauto. Língua, inter- 

prete. Chefe d'algum emprego. (Vid. Arauto^ 
Farça, fár-sa, a.f. Peça dramatica burlesca. O 

ridículo proprio das farças. (Ital. e hesp./ar^a, 
fr. farct.) 

Farçada, far-sá-da, a. f. AcçSo ridícula como 
uma farça. (Farça, suf. ada.) 

Farçante, far-sàn-te,«. Pessoa que representa 
farças. Pessoa que pratica farça das. (Farça, suf. 
ante.) 

Farçantear, far-san-te-ár, v. n. Fazer vida de 
farçante. v. a. Representar farças ou diz^ 
farçadas. (Farçajite.) 

Faroista, far-sí-sta, a. Vid. Farçante. (Farça^ 
suf. iata.) 

Farçola, far-só-Ia, a. Pessoa que não deve eer 
tomada a sério, jactanciosa. {Farça.) 

Farçollco, far-so-lí-se, a. /. Acção, ditp de far- 
çola. {Farçola, suf. ice.) 

Farda, fár-da, a. f. Uniforme militar ou civil. 
Fardagem, far-dLjem, a. f. Vid. Bagagem. 

(Fardo, suf. agem.) 
Fardamento, far-da-mèn-to, a, m. Farda. Pro- 

visão de fardas. (Fardar, suí. mento.) 
Fardar,,far-dár, v. a. Vestir de faida. Prover 

de fardas. (Farda.) 
Fardei, far.dél, a. m. Provisão para a jornada, 

i (Fardo, suf. e2,) 
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Fardelagem, far-de-lá-jen, «. /. Vid. Farda 

gem. {Fardü, suf. agtm,) 
Fardeta, far-dò ta, «./. dim. de Farda. Farda 

de uso diário. (Farda, suf. dim. tia.) 
Fardete, far-dè-te, «. m. Pequeuo fardo. {Far- 

do, suf. dim.eíe.( 
Fardo, fár-do,«. m, Cousa mala ou menos pesa* 

da, destinada a ser transportada. O que pesa 
moralmente. (Cp. ir. fardeau, etc.; origem in« 
certa.) 

Farejar, fa-re-jár, v. n. Tomar o faro. Indagar 
por meio do faro, do olfacto. ..Vndar de um 
lado para o outr3, trabalhando. {Faro, euf, 
^a.) 

Farelagem, fa-re-lá-jen, «. /. Granda quanti- 
dade de farelos. {Fardo, suf. agem.) 

Farelaceo, fa-re-lá-se-o, adj. Que produz fa- 
relo. {Fardo, suf. aceo.) 

Farelento, fa-re-lèn-to, adj. Que tem farelos. 
{FarelOf suf. ento.) 

Farelhão, fa-re-lhâo, m. Ponta de terra quo 
entra no mar. (Heep. farellon.) 

Farelo, fa-ré-lo, s. m. A porção mais grosseira 
das semeas de trigo. Fig. Cousa do pouca va- 
lia* {L&t. far, farris, suf. do.) 

Farelorio» fa-re-ló-ri-o, s. m. T. <^vl. Cousa de 
pouca valia. {Farelo, suf. orio.) 

Faretrado, fa-re-trá-do, adj. Armado, ferido 
de settas. (Lat. pharetralus.) 

Farfalha, far-fá lha, s. /. Bulha. Estrondo. 
{Farfalhar.) 

Farfalhada, far-fa-lbá-da,»./. Vid.Farfallia. 
{FarfaUior, suf. ada.) 

Farfalhador, far-fa-lha-dòr, s. m. Vid. Farfa- 
lhao- (Farfalhar, suf. dor,) 

Farfalhao, far-fa-Ihão, a, m. O que farfalha. 
(Em hesp. farfallon, fallador.) 

Farfalhar, far-fa-ILa, v. n. Fallar muito, tola- 
mente. (Em hesp./ar/oZZar, parolar.) 

Farfalharlas, far-fa lha-rí-as, s. f. jpl. Pala- 
vras, acções de farfalhão. {FarfàUia. suf. aria,) 

Farfalhas, far-fá-lhas, «./. pl. Faíscas de ouro 
que se tiram lavrando ao buril. Fig. Peque« 
nas parcellas, pequenas faiscas. {Farfalha.) 

Farfalhelra, far-fa-lhèi-ra, «./. Ruido da res- 
piração difficultada por mucosidades. {Farfa- 
lha, suf. tira.) 

Farfalheiro, far-fa-lbèi-ro, adj. Que faz farfa- 
Ihada. Kuldo. {FarfaJha, suf. eiro.) 

Farfalhento, far-fa-lhèn-to, adj, Vid. Farfa- 
lhão. {FarfalTia, suf. ento.) 

Farfalhioe, far-fa-lM-se, 3. f. Acção, dicto de 
farfalhão. {FarfaUia, suf. ice,) 

Far&lhudo, far-fa-lhú-do, s. m. Bombástico, 
empolado. [Farfalha, suf. udo.) 

Farfanola, far-fan-si-a, «. /. Acção, dicto de 
farfante. {Farfante.) 

FarfaneSi far-fá-ne?, s. m. pl. Christaos que 
viveram em Marrocos depois da perda de 
Hespanha. 

Farfante, far-fan-te, .adj. Que se vangloria. 
Fanfarrão. (Em besp. farfante.) 

Farfara, fár-fa-ra,«./. Vid. Tusilagem. 
Farllhào, fa-ri-lhão, 9. m. Escolho ponteagudo 

á superâcie do mar. (Em besp./ariííon.) 
Fariaaoeo, fa-rl-ná-se-o, adj. Que contém, que 

é da natureza da fariaíia. Susceptível de ser 
reduzido a farinha. (Lat./annaceus.) 

Fariaella, fa-ri-né-la, a. f. Flanella delgada. 
(Parece alterado de fiantlla.) 

Farinha, fa-rí-nba, a, f. Pó que se obtém pela 
trituração dos grãos dos cereaes. Eatens. Pò 
que se obtém pela trituração de diversas se- 
mentes. {h&t. farina.) 

Farinhelra, fa-ri nbèl-ra,«./. Mulher que ven- 
de farinha. T. coz. Chouriço de carne de porco 
feito com farinha. T. hraz. Arvore do mato 
virgem. {Farinha^ suf. tira.) 

Farinheiro, fa-ri-nhèi ro,«. m. O que nego- 
ceia em farinhas. (Faririha, suf. eiro.) 

Farlnhento, fa-ri-nhèn-to, adj. Que contém 
farinha. Que é semelhante á farinha. {Fari- 
nha, suf. ento.) 

Farlnhoso, fa-ri-nhò-zo, adj» Farinbento. T, 
hot. Coberto de um pó branco semelhante á 
farinha. {Farinha, suf. oao.) 

Farinhota. fa-ri-nhó-ta, a, f. T. hot. Especie 
de uva. {Farinha, suf. ota.) 

Farlsoar, fa-ri-skár, v. n. Tomar o faro. Fare- 
jar. (i?Uro.) 

Farmento, far-mèn-to, s. m. Especie de uva. 
Farnel, far-nél, a. m. Vid. Fardei. 
Farnetego, far-né-te-go, adj. T. chul. Pbrene- 

tico. Furioso. (Corrupção de phrenetico.) 
Farnezia, far-ne-zi-a, a.f. Corrupção pop. de 

Phrenesi. 
Farnlente, fár-ni-èn-te, a. m. Ocio. Socego. 

(Ital./are, fazer, e niente, nada.) 
Faro, fá-ro, s. m. O olfato dos cães e de outros 

animaes. Fig. Cheiro. Leve noticia. Indicio* 
(Talvez d'um vb. farar de lat. fragare; cf. 
cheirar.) 

Farofia, fa-ró-fi-a, «./. Doce de claras d^ovos 
batidas com assucar e canella. Fig. Cousa in- 
signiâcante. 

Farpa, fár-pa, a. f. Ponta penetrante, em foiv 
ma de angulo, cujos lados terminam em dois 
dentes que impedem a salda do corpo em 
que ella se introduziu. Essa ponta com um 
cabo ou hastim. Kasgão, rasgadura, farrapo. 
(Liga-se a arpSo.) 

Farpado, far-pá-do,p. p. de Farpar. Armado 
de farpa. Que é em forma de farpa. Rasgado, 
esfarrapado. 

Farpante, far-pàn-te, adj. Que rasga, que di- 
lacera. {Farpar, suf. arde.) 

Farpão, far-pão, a. m. augm. de Farpa. Arma 
antiga de guerra. {Farpa, suf. augm. ão.) 

Farpar, far-pár, v. a. Armar de farpa. Dar a 
fôrma de farpa. Rasgar, esfarrapar. {Farpa.) 

Farpear, far-pe-ár, v. a. Metter farpas. {Firpa, 
suf. ea.) 

Farpella, far-pé-la, a.f, T. fam. Fato. (Jfbr- 
rapo, euf. dia.) 

Farra, fá-rra, a. f. T. xod. Especie de peixe 
do genero salmão (salmo lavaretva.) 

FarragOUlO, fa-rra-gòu-lo, a. m. ant. Roupão 
largo, talar. 

Farrageal, fa-rra je-al, a. m. Vid. FerrageaJ. 
Farragem, fa-rrá-jen, a. f. Cousas mal orde- 

nadas. (liat./arra^tne.) 
Farrajal, fa-rra-jàl, s. m. Vid. Ferrajeal. 
Farrancho, fa-rràn-cho, a. m. Rancho de pes- 

soas que vão para alguma folia. (Ranfiho.) 
Farrão, fa-rrão, a. m. Vid. Farragem. (Cp, 

aartS, de lat. aartagine.) 
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Farrapada, fa-rra-pá-da, s. /. Vid. Farrapa- 

ria. (Ihrrapo, suf. aãa,) 
Farrapào, fa*rra-p5o, s. m. augm. de Farrapo. 

Que anda vestido com farrapos. {Farrapo, suf. 
augiD. ão.) 

Farrapar, fa-rra-pár, v, o. Vid. Esfarrapar. 
{FUrpar.) 

Farraparia, fa-rra-pa-ri-a, «. /. Grande quan- 
tidade de farrapop. {Farrapo, suf. aria.) 

Farrapo, fa-rrá«po, «. m. Panno, fato roto, far- 
pado. {Farrapar.) 

Farreo, fá«rre-o, adj. T. poet. Que pertence ao 
farro. Qua ó de farro. (Lat faneut.) 

Farre^oulo, fa-rre-gòu-lo, «. w. Víd. Farra- 
goulo. 

Farrejal, fa rre-jál, adJ. Yiã. Ferrageal. 
FarrlCOCO, fa-rri-kò-ko, s. m. T. chul. O que 

carregavacom a tumba da misericórdia. Gato* 
pingado, pl. Homens que iam nas procissSes 
vestidos de preto, e com emblemas de peni* 
tcncia. 

Farripas, fa-rrí-pas, s. m. pl. Cabellos ralos e 
curtos. {F^lrípaa.) 

Farro, la-rro, b. m. Rolo de farinha de fer- 
mento, que servia para os sacrificios dos ro- 
manos. (Lat./arreuwj.) 

Farroba, fa-nô-ba, «./. Vid. Alfarroba. 
Farrobelra, fa-rro-bèi-ra, s./. Vid. Alfarro- 

beira. 
Farroma, fa-rrò ma, s. /. Falia grossa. (?) 
Farroupílba, fa-rrou-pi-lha, s, /. O que anda 

esfarrapado. Maltrapilho. Miserável. {Far- 
rapo.) 

Farroupo, fa-rròu-po, a. m. Porco que não tem 
nm anno. 

Farrumpeo, fa-rrun-pé-o, s. Tn.Vid. Farrnsca. 
Farrupa, fa-rrú-pa, s.f. T. hot. Especie de uva 

do Minho. 
Farrusca, fa-rrú-^ka, «. /. Espada ferrugenla 

e velha. Mascarra. (Farrusco.) 
Farrusco, fa-rru-sko,aí?ji. Decôrnegra. {Ferro.) 
Farsilhào, far-si-lbão, s. m. Argola da fivela 

por onde sc introduz a ponta da fita ou cor- 
reia. (?) 

Fartaçào, far-ta-pâo, «./. Vid. Enchimento. 
{Fartar, suf. ção.) 

Fartadella, far-ta-dé-la, s. f. T. fam. Acçao e 
effeito de fartar. Grande quantidade. {Fartar, 
euf. delia.) 

Fartaiej o, far-talè-Jo, s. tn. Massa dôce; espe- 
cie de fartem. {Farte.) 

Fartamente, fár-ta'mèn-te, adv. De modo farto, 
com fartura. (Farto, suf. mente.) 

Fartar, far-tár, v. a. Saciar o appetlte, a fome, 
on sêde. Abarrotar. Causar tédio. Ministrar a, 
com abundancia. {Farto.) 

Fartavel, far-tá-vel, adj. Capaz de se fartar. 
{Fartar, suf. vel.) 

Farte, fár-te, «. m. Bolo de amêndoa envolto 
em farinha. (Hesp./aríe; de fartar.) 

Fartem, far-tèn, 9. m. Vid. Farto. (Ilesp. 
/arte.) 

Fartesa, far-tè-za, 5. /. Vid. Fartura. (Farto, 
suf. eza.) 

Farto, fár-to, p.p. de Fartar. Saciado. Abar- 
rotado. Ministrado com abundancia. (Lat./ar- 
tus,) 

Fartum, far-túm,«. m. Cheiro desagradável se- 
melhante ao de gorduras sediças. - 

Fartura, far-tú-ra, f. Estado do que está 
farto. Abundância. (Lat. fartura.) 

Fascal, fa-skál, a. m. Monte de espigas. (Lat. 
*fa8ca, por fascist) 

Fasces, fàs-ses, s. m. pl. Feixe de varas com um 
machado que levavam os lictores diante dos 
cônsules. (Lat./asc«.) 

Fasoia, fás-si a, s. f. T. anat. Expansão apo- 
nevrotica servindo de involncro a org&ossub- 
jacenles deetinada a mantel-os na sua posição 
respectiva. (Lat./aído.) 

Fasclal, fas-si-ál, adj. T anat. Que tem rela- 
ção com a fa^cia. (Fascia, suf al.) 

Fasclaçâo, fas-si-a-são, «. /. T. "boi. Vicio de 
conformação dos ramos de uma arvore, dos 
pedunculos e peciolos de uma planta, que se 
achatam e estendem em forma de banda em 
vez de conservarem a fôrma cylindrica. (Lat. 
fascia.) 

FasclculadO, fa8-si ku-lá»do,a<y. T. òof. Diz-se 
das plantas que tem as folhas ou flores reuni- 
das em feixe. T. zool. Diz-sc de qualquer ór- 
gão em fôrma de feixe. (FascicuJo, cuf. ado.) 

Fasoicular, fas-si-ku-lár, adj. T. lot. Que tem 
a fôrma de fasciculo. Fasciculado. {FasdcU' 
Io.) 

Fasciculo, fas-si-ku-lo, a.m. T. pharm. Quan- 
tidade de plantas que se podem levar debaixo 
do braço. T- livr. Nome dado ás partes das 
obras que se publicam em folhetos. T. hot. 
Moda de inflorescencia semelhante ao doco- 
rymbo ; agglomeração de estames soldados pe- 
los filetes. (Lat. faacieülus.) 

Fascinação, fas-si-na-são, s.f. AcçSo e effeito 
de fascinar. Impressão comparada á acção de 
fascinar. Deslumbramento. (L&t. fascinatione.) 

Fasclnador, fas-si na-dòr, adj. Que fascina. 
{Fascinar, suf. dor.) 

Fascinante, fa8-8i nàn-te,a<?/. Que fascina, que 
exerce fascinação. {Fascinar, gi;f. ante.) 

Fascinar, fas-si-nár, v. a. Perturbar, turbar 
com olhado. Fig. Encantar. Abusar. Deslum- 
brar, (Lat. fasciiiare.) 

Fasciola, fas-si o-la, s.f. T. zool. Verme intes- 
tinal de corpo chato, que se acha nos canaes 
biliares e no figado de diversos animaes, e es- 
pecialmente no carneiro. Especie de cryptoga- 
mas. (Lat. fasciola.) 

Fasciolar, fas-si-o-lár, «./. T.zool. Generode 
concha univalve, em fôrma de fuso. (Lat. fas- 
ciola.) 

Fasquia, fa-skí-a, s.f. Pedaço de taboa, estrei" 
ta e alongada (Ar&h.fascJna.) 

FasQUlado, fa-ski-á-do. adj. Guarnecido, di- 
vidido em fasquias. {Futgvia, fuf. ado.) 

Fasqular, fa-ski-ár, v. a. Guarnecer com fas- 
quias. Serrar em fasquias. {Fasquia.) 

Fastidiosamente, fa-sti-di-ô-za-mèn-te, adv. 
De modo fastidioso. (Fastidioso, suf. mente.) 

Fastidioso, fa-sti-di-ò-zo, adj, Qne causa fas- 
tio. (Lat. faitidiosus.) 

Fastiento, fa-sti-ôn-to, adj. Que tem fastio. 
Que causa fastio. {Fastio, suf. ento.) 

Fastigiado, fa-sti-ji-á-do, adj. T. hot. Elevado. 
Copado. (Lat. fastigiaius.) 

t 
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Fastlglarla, fa-eti-ji-á-ri-a, s, f. T. lot. Genero 

de algaâ mariahas. {Fusiigio, suf. aria.) 
FastlgrlO, fa-sti-jí-o, s. m. Game. Eminência 

T. bot. A disposição dos ramos que, elevan- 
do-se, formam um plano horlsoutal. (Lat./os* 
tigium.) 

Fastlo,fa-stí-o,«.m. Falta deapetlte.Todio. En* 
joo. Rapugnancia. Desgosto. (Ltít. fastidium.) 

Fastloso, fa-dti ò-zo, adj. Vid. Fastidioso. 
(Fastio, suf. 080.) 

Fasto, fà-sto, 8. m. Ma^niôcencia que se osten- 
ta. Ostentação. (L&t./ustus.) 

Fastos; fá-stos, s. m. pl. As taboaa do calendá- 
rio romano. Kegistoa públicos que contem a 
indicação dos factos memoráveis. Factoâ me- 
moráveis. (LfiU/ustos.) 

Fastosamente, fa-stó-za-mèn-te, adv. Com 
fasto. {Fasioso, súf. mente.) 

Fastoso, fa stò zo, adj. Cheio de fasto. (Lat. 
fOBtOSUS.) 

Fastuoso, fa-stu-ò-zo, adj. Vid. Fastoso. ■(LsLt.fastuosua.) 
Fataça, fa-tá-sa, s,/, T. zool. Tainha adulta. 
Fatacaz, fa>ta-kás, e. m. Qrande pedaço de. 

{Fatia.) 
Fatadloo, fa-tá-di-ko,a<ZJ. dea. Que depende do 

fado. Que ha de acontecer necessariamente. 
(LiSit./atum; mal derivado.) 

Fatagear, fi-ta-je-ár, v. a. llevolver fato. {Fa- 
tagenif suf. ear.) 

Fatagem, fa-tá-jèn, s. /. Acção de revolver o 
fato. [Fato, suf. agem.) 

Fatal, fa,-tál, adj. Que traz comsigo um destino 
irrevocaveí. Marcado pelo destino. Que tem 
necessariamente con^equencia boa ou má. Que 
produz males, infelicidades. T. comm. Termo 
—: termo depois do qual acaba a espera. (Lat. 
fatalis.) 

Fataltdade, fa^ta-li-dá-de, s.f. Encadeamento 
de cousas fataes, que o destino regula. T, 
philos. A necessidade que resulta da natureza 
das cousas. Clrcumstancia desgraçada. (Lat. 
fatalUate.) 

Fatallsmo, fa-ta-lí-smo, «. m. Doutrina que 
attribue tudo á fatalidade e nada ao livre ar- 
bítrio. (Fatal, suf. ismo.) 

Fatalista, fa-ta-Ií-sta, «. m. Que crê no fatalis- 
mo. (Fatal, sul ista.) 

Fatalmeate, fa-tal-m&u-te, adv. Da modo fa- 
tal. {Fatai, suf. mejiíe.) 

Fatarlo, fa-tá-ri-o, s. m. Vid. Fatalista. 
Fataxa, fa'tá-cha,«./. T. chul. Façanha. 
Fateixa, fa-tèi>cba, 8./, Perco com cabo para 

fundear barcos ou tirar alguma ousa do fun- 
do do mar. Utensílio de cozinha para pendu- 
rarcarnes. (Arab. kkatte/,) 

Fateixado. fa-tel-chá-do, adj. Apanhado com 
fateixa. (Faieixa, suf. ado.) 

Fateosim, fa-te-o-zín, s. f. Vid. Emphyteo- 
S6. (Lat. hyp. * emphyteusinus.) 

Fatia, fa-ti-a^ 8. f. Porção cortada, mais ou me- 
nos delgada de certos comestíveis, como pão, 
arrofada, presunto, etc. Fig. Consa vantajosa. 
Lucro. (Arab./aíifa, migalhaj) 

Fatiado, fa-ti-á-do, j). j?. de Fatiar. Cortado 
em fatias. 

Fatiar, fa-ti-ár, v. a. Cortar em fatias. Redu- 
zir a pedaços. (Faíút.) 

Fatidioameate, fa-tí-di-ka-mèn-t^!, adv. De 
modo fatídico. {Fatidico, suf. mente.) 

Fatidioo, fa-ti-dUko, adj, Que revela o que os 
destinos ordenaram. ÇLsit. fatidicus.) 

Fatifero, fa-tí-fe-ro, adj. T. poet. Mortífero, 
(Lat. fati/erum.) 

Fatiga, fa-tí-ga, s,/. Vid. Fadiga e deriv. 
Fatiloquente, fa-tl-lo-kuèa-te, aij. Que 

prediz o futuro. (Futiloquo, suf. ente.) 
Fatiloqao, fa-ti-ló-kuo, adj. Vid. Fatilo- 

queute. {L^t. fatiloquus.) 
Fatiota, fa-ti-6-ta, a. /. Porção de fato, princi- 

palmente em sentido pejorativo {Fato, suf. 
iola.) 

1. Fato, fá-to, 8. m. As vestes exteriores. 
2. Fato, fá-to, 8. m. Rebanho, manada. 
Fatuameate, fá-tu-a-mèn-te, ado. De modo 

fatuo. {Fatuo, suf. mente.) 
Fatuldade, fa-tu-í-dá-de, «. /. Qualidade do 

que é fatuo. {LàiX. fatuilate.) 
Fatuo, fá-tu-o, adj. Néscio. Louco, Que não 

tem consistência. (Lat./aiwu*.) 
Fauce, fáu-se, «. /. T. bot. Extremidade de 

tubo na corolla. pl. T. anat. A entrada do eso- 
phago. (Lat. fauaen.) 

Faúla, fa-u-la, s.f. Vid. Falsoa. (Lat. favilla.) 
Faular, fau-lár, v. a. Eápalhar á maneira de 

faÍLlas. {Faúla,) 
Faúllia, fa-ú-lha, s. f. Vid. Fagulba. (Lat. 

favilla.) 
Faúlheato, fa-ú-lhèn-to, adj. Que despede fati- 

Ihaa. {Faulha, suf, ento.) 
Fauna, fáu-na, «. /. O coujuncto de anlmaea 

pertencentes a um paiz, ou região. (Lat. FaU' 
na, divindade campestre.) 

Fauaiano, fau-ni-à-no, adj. Que tem relação 
com, que respeita ií fAuaa. (Fauna.) 

Fauao, fáu-no, s. m. Personagem raythologico. 
T. zool. Lepidoptero diurno (aatirus faunus). 
(Lat. Faunjís.) 

1. Fausto, fáu-sto, adj. Prospero, feliz. (Lat. 
faustus.) 

2. Fausto, fáu-sto, 8. m. Erro por Fasto. 
Faustoso, fíu-stò-zo, adj. Erro por Fastoso. 
Faustuoso, fau-stu ò-zo, adj. Erro por Fas- 

tuoso. 
Fauteuil, fò-tèu-lhe, s. m. Cadeira de braços. 

(Fr. fauteuit.) 
Fautor, fau tor. «. m. O que favorece, auxilia 

alguma cousa. (Lat. fautore.) 
Fautoria, fau-to-ria, «. /. Acçãj de fautorisar. 

(Fautor^ suf. ia.) 
Fautorisar, fau-to-ri-zar, v. a. Auxiliar. De- 

fender, encobrindo, os cúmplices do crime. 
Fautorf suf. iza.) 

Fava, fà-va, a.f. Planta da família das legumi- 
nosas {vicia fàba). Semente, fructo d'es8a plan- 
ta. Nome de diversas plantas mais ou menos 
comparaveis á fava. Grande piolho. T. zool. 
Chrysalida de certo.q bombyces, como a do bi- 
cho da seda. (Lat./aòa.) 

Favaceiro, fa-va-sòl-ro, m. Picadeiro que 
conduz pescado. 

Faval, fa-vál, 8. m. Terreno semeado de favas. 
(Fava, suf. ál.) 

Favào, fa-vão, a, m. T. aaiat. Moeda do reino de 
Calecnt. 

Favaria-maior, fa-vá-ri-a-malór, s.f. T. bot. 
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Fla&ta da faiuilia das craBsulaeess {stãum te 

lephium), 
Faveira, fa-vèi»ra, a./. Planta que prôdnz a 

fava. Arvore do Brazil da familia das cuimo- 
aas. {Fava, snf. €ira.) 

FaTifonuo, fa-vi-fór-me, aâj. Qae tem a forma 
de alveolo. {Favo, Buf./ot-me.) 

Favo, fá-vo, 8. m. Alveolo em que a abeiba de* 
poslta o mel. Um grupo de alveolos. Ftg. Que 
tem a forma de alveolo. (L&t. favus.) 

Favonear, fa-vo-ue-»r, v. a. Vid. Favonecer. 
{Puvonio.) 

Favonio, fa-v6-ni»o, s. m. Vento brando do 
poente. Vento propicio. {L&t. favonius.) 

Favor, fa-vòr, a. m. Benevolencia concedida ou 
recebida. Benefício, pl DemonHtrações vivas 
de amor. Indulgência. Condição favorave). 
Carta. A favor de: a credito de. (Lat. favort.) 

Favorado, fa-vo-rá-do, adj. ant. Favorecido. 
{Favor, guf ado.) 

Favorança, fa-vo-ràn-sa, a./, aid. Favor, (i^- 
vor, 8uf ança.) 

Favoravel, fa-vo-rá-vel, adj. Que favorece au< 
xilia. Propicio. (Lat./arora&i{&.) 

Favoralmente, fa-vo-ra-vel-mèn te, adv. De 
modo fdvoravcl. {Favoravtl^ suf. menH.) 

Favorecedor, fa-vo-re-se-dòr, a. wi. O que fa» 
vorece. (2^ai;orecer, suf. dor.) 

Favorecer, fa-vo-re-sèr, v. a. Fazei favor. Pro- 
teger. Encarecer. {Favor, suf. ec.) 

Favorecido, fa-vo-re-eí-do, jp. p. de Favore» 
Cdr. Que recebeu favor. 

Favoreza, fa-vo-rè-za, s.f. ant. Fa\or. {Fator, 
suf. eza.) 

Favorita, fa->o-rí-ta, a./. A que é mais esti- 
mada. í'ltal./avonía.) 

Favoritas, fa-vo-rí-tas, a. /, pl. ant. lioloa de 
cabello que caiam sobre o testa. (Ital. fato- 
rüa.) 

Favoritismo, fa-vo-ri-tí-smo, s. m. Influencia 
dos favoritos. Protecçâo. (FUvorito, suf. «<#• 
mo.) 

Favorito, fa-vo-rí-to, adj.es. Que é favore- 
cido, amado, com preferencia, {litil. favorito.) 

Favorizado, fa-vo-ri-zá-do, p. p. de Favori- 
zar. Favorecido. 

Favorizar, fa-vo-ri zár, v. a. ant. Favorecer. 
(Favor, suf iza.) 

Favoso, fa-vò-zo, adj. T, lot. Que tem na su- 
perfície pequenas cavidades. suf oao.) 

Fazeque, fa-chè-ke, a. m. Ministro da justiça 
no Japão. 

Fa2edoiro, fa-ze-dòí-ro, adj, ant. Que deve fa- 
zer-se, {Fazer, suf. doiro,) 

Fazedor, fa ze-dòi*, a. m. O que faz, executa. 
{FUzer, suf. dor.) 

Fázedura, fa-ze-dú-ra, a./, ant. Acção de fazer. 
(Faacr, suf. dura ) 

Fazenda, fa-zèn-da, a./. Occupação, negocio, 
cuidado; des. n^este sentido. Propriedade rús- 
tica. B^ins, haveres. Fontesdereceitapublica. 
Estado economico de um paiz. Mercadoi'Ía. 
Panno, estofo. (Lat./acicndus.) 

Fazendario, fa zen-dá«ri-o, adj. Que é felativo 
á fazenda publica. {Fxzenda, suf. ario.) 

Fazendeiro, fa-zen-dèi-ro, adj. Que cultiva 
fazendas. {Fazenda, suf. eiro.) 

Fazendista, fa-zen dí-^ta, a. m. O que tractade i 

questões de fazenda publica. {Faztnda, suf. 
ista.) 

Fazer, fa-zèr, v. a. Dar ser ou fôrma. Gerar. 
Fabricar, construir. Traçar. Imaginar, inven- 
tar. Ser causa de. Produzir. Tomar. Adquirir, 
ganhar. Constituir em. Elevar á dignidade 
áv. 8er, constituir. Evacuar. Ajustar, concer- 
tar. Dispor. — V. n. Servir. Importar. Exercer 
o oilicio, as vezes de. Esforçar-se. Diligenciar. 
(Lat./ocere.) 

Fazimento, fa-zi-mèn-to, a. m. Acçãoou effeito 
de fazer. {Fazer, suf. mento.) 

Fazivel, fa-zi-vel, adj. Que é susceptível de 
se ftizer. Factual.PratlcaveI.(F(Z2er, 6uf.ife.2) 

Faz-tüdo, fíz-tü-do, a. m. O que concerta obje- 
ctos de pouco valor, como leques, pannos, etc. 
O que exerce muitas indastrlas;tracta de mui- 
tos negocios. {Fazer, e tudo.) 

Fé, fò, a. f. Kigor na execução dos compromis- 
sos. Lealdade. Valor de um testemunho. Ve- 
racidade. Crença. Convicção da certeza, da 
verdade, dos homens ou das cousas. Crença 
nos dogmas religiosos. O objecto d'essa crença, 
os dogmas religiosos. (Lat. fides.) 

Fealdade, fe-al-da-de, a. /. Qualidade do qae 
é feio. (Lat. hyp. foédalitate, áehyp.foedaüs, 
de foedus. 

Febra, íè-bra, a. f. A parte musculosa dos ver- 
tebrados comestíveis. Vid. Fibra. T. hot. No- 
me de diversos filamentos vegetaes. Filamento 
têxtil. Fig. Nervo, força, valor. (Lat. jfi&ra.) 

1. Febre, fé-bre, a. /. Estado enfermo caracterl- 
sado pela acceleração do pulso e augmento de 
calor de corpo. Fig. Perturbação violenta da 
alma. Agitação dos espiritos. {ha.X, febris.) 

2. Febre, fé-bre, adj. T. meed. Fraco. Que fal- 
ta ao peso legal. {Fr.faible,) 

Febrioitante, fe-bri-si-tan-te, adj. Que tem 
febre. Que tem uma agitação moral seme- 
lhante á que produz a febre. {Ft^riciiur, suf. 
ante.) 

Febricitar, fe-bri-ci-tár, v. o. Ter febre. (Lat. 
febricitare.) 

Febrioula, fe-brí-ku-la, a. f. Febre ligeira. 
(Lat. febricnla.) 

Febriculoso, fe-bri-ku-lò-so, adj- Que é sujeito 
a febres. {L&t. fehrieulosus.) 

Febrlftigro, fe-brí-fu-go, a. tn. T. me<2. Qae 
combato a febre. (Lat./ebri/w^ua.) 

Febril, fe-bríl, adj. T. med. Que tem relação 
com a febre. Fig. Violento, arrebatado. (I^t. 
febrilü.) 

Febriologia, fe-brl-o-lo-gi-a, s.f. T.m^, Tra- 
ctado sobre as febres. {Febri, e gr. lógos, tra- 
«tado.) 

Febriologo, fe-bri-ó-lo-go, a. m. O que trata 
de febriologia. {£):briologia.) 

Fecal, fe-kàl, adj. Que tem fezes. Que pertenee 
aos excrementos do bomem ou dos animaea. 
(Lat. foecalis.) 

Feoaloide, fe-ka-lói-de, adj. T. med. Vomüo—: 
vomito de matérias que tt:m um cheiro seme- 
lhante ao das matérias fecaes. {Fecal, e,gr. d- 
dou, forma.) 

Feclia, fe cha, a./. O final de uma carta. Vid. 
Fechar. 

Fechado, fe-cbá-do, p. p. de Fechar. Termi- 
nado, concluído. Encerrado. Applicado, poeto 
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contra. Que tem a entrada vedada. Limitado, 
Demarcado. Hodeado. Cercado. Apertado. 
Cieatrizado. 

Fechadura, fe-cba-dú<ra, ». /. Instramento 
para conservar fechado uma porta, tampa, 
gaveta, por meio de uma ou mais lin^uetas 
que se fkzem mover com uma chave. {Fidior, 
8uf. dura.) 

Fecliainento, fe cba-mèn^tu, a. m. Acç&o de 
fechar. {Fechar, suf. mento.) 

Fechar, fc-chár, v. a. Terminar, concluir. En- 
cerrar. Applicar, pôr contra. Approximar as 
partes de — cousa que veda a entrada, que 
resguarda o interior. Limitar. Demarcar. Ro- 
dear. Cercar, v. a. Terminar, acabar. Ajus' 
tar>6e. Cicatrizar. (Segundo Diez de fedia, 
data, termo d'uma carta, do lat. /actum; mas 
ha talvez confubão com fixar; cp. para o 
sentido fr. fermer, de firmara.) 

Fecharia, fe-cha-rí-a,«./. Conjuncto das peças 
que servem para produzir a explosão. (JVcAo, 
suf. arta.) 

Fecho, fé cho, «■ m. Instrumento, constando 
principalmente de uma barra, lín^uetaou la- 
mina, que gira em corredlça, charneira, ou 
sobre um eixo, servindo para impedir que se 
abra uma porta, tampa, gaveta, livro, etc. 
Peça que na espingarda produz pelo seu mo- 
vimento a explosão. {Fechar.) 

Fecial, fe-si-al, 8, m. Sacerdote romano que ia 
tractar a paz ou a guerra com os inimigos. 
(Lat. feiialis.) 

Fecula, íé-ku-la, s. f. Antigamente dizlam-ae 
as matérias que se precipitavam dos suecos 
obtidos por expresM&o. Sedimento. Hoje syuO' 
nimo de amydo. (L&t. faecula.) 

Feculencla, fe-ku-lèu si-a, s. f. Estado dos lí- 
quidos carregados de «'edimento. Qualidade 
do que contém fccula ou amydo. (Lat. faecu' 
ItrUia.) 

Feculento, fe-ku-lèn-to. aOj. Liquido carrega- 
do du sedimeuto. Que contém fccula. (Lat. 

faecxdenius.) 
FecullSta, fe-ku li-6ta, «. m. O que fabrica, 

vende fecula. (ílcuía, suf. ista.) 
Fecaloidoo, fe-ku loí-dè o, adj. Que é seme- 

lhante á fticula. {Fecula, e gr. tidoa. fôrma.) 
FecnlOSO, fe-ku lò-zo, udj. Que contém fecula. 

(Ftciüay suf. oso.) 
Fecundação, fe-kun-da-são,«./. Acçào e effeito 

de fecundar. {\ja.x. ftcundatione.) 
Fecundador, fe>kun-da-dòr, aãj Que fecunda. 

(Fticuiidar^ suf dor.) 
Fesundameate. fe-knu-da-mèn-te, adv, Com 

fucundidade. {Fecundo, suf. mtnte.) 
Fecundante, fe-kun-dàn-te, adj. Que fecunda. 

{Fecundar, suC ante.) 
Fecuudar, fe knn-dár, v. n. Communicar a 

um germen a causa immediata do seu desen- 
volvimento. Tornar abundante em pioductos. 
(Lat./ecítndare.) 

Fecundez, fe-kun-dès, a. /. Vid. Fecundida- 
dade {Fecundo, s\xf. ez.) 

Fecundia,fe-kun di-a, #./. p. us. Fecundidade. 
(ífefundo.) 

Fecundidade, fe-kna-di-dá>de, s.f. Faculdade 
de que gosam os corpo>s vivos de se reprodu- 
zir. Faculdade que possue a terta de produ- 

zir. ExUiis, Diz-se do espirito que produz. 
(Lat. fecundilale.) 

Fecundizado, fe-kun-di-zà-do, adj. Vid. Fe. 
oundado. 

Feeundlzar, fe-knn-di-zár, v. a. Vid. Fecun- 
dar. (Feiundo, suf. iza.) 

Fecundo, fe-kun-do, adj. Próprio para a repro- 
ducçào. Que pede produzir muito. Que produz 
abundantemente. {IjaI. feeundus.) 

Fedea, fe-dè-a, a.f. Moeda de Cambaya. 
Fedegosa, fe-de-gó-za, s.f. T. tot. Planta da 

familia das chenopodiaceas {chtnopodiu^ vul- 
vuriatia). (Fedegoso.) 

Fedeg^oso, fe-de-gò-zo, adj Que tem mau chei- 
ro. 6. m, T. hot. Genero úe plantas da familia 
das borragineas existente» no B:azil. {Ftder.) 

Fedelho, fe-dè-lho, «. m. Creança que fede a 
cueiros. Kapazete. {Ftder, suf. elho.) 

Fedentina/fo-den tí-na, s./. Mau cheiro. {Fe- 
der.) 

Feder, fe-dér, t?. n. Deitar mau cheiro. (Lat. 
fotUrt.) 

Federação, fe-de-ra sâo, s.f União política de 
Estados. Associação. Alliança. (Lat. foedera- 
tione.) 

Federado, fe-de-rá-do,jp.í?. de Federar. Que 
faz parte de uma federação. 

Federal, fc>de-ral, adj. Que tem relação com 
uma federação. T. bot. s.f. Planta da familia 
das compobtas {süphium anti-dyHtnterica. (Lat. 
fotdus, foederes, suf. al.) 

Federalismo, fe-de-ra-li-smo, s. m. Systema 
de governo federativo) que consiste na reunião 

^ de diversos estados em uma só nação. {Fede- 
ral, suf. ismo.) 

Federalista, fe-de-ra-li-sta, s. m. Que tem re* 
lação com o federalismo. Partidariu do federa 
lismo. {Federal, suf. ista.) 

Federar, fe-de-rár, v. a. Formar uma federa- 
ção. (L&t. foederare.) 

Federativo, fe-de-ra-tí-vo, adj Que tem rela- 
ção com uma federação ou alliança política. 
{Federar, suf. tivo ) 

Fedifrago, fe-di-fra-go, adj. Que falta aos con- 
tractos, aos pactos, {h&t. foedifragus.) 

Fedor, fe-dòr, s. «. Mau cheiro. (Lat. foetore.) 
Fedoreilta, fo-do-rèn-ta, s. f, T. bot. Planta de- 

nominada cainca, {Fedor, suf. euía.) 
Fedorentamente, fe-do-reè-ta-mèn-te, adv^ 

Com fedor. {Fedorento, suf. •mente.) 
Fedorentina, fe-do-ren-tí-na, s.f. Mau cheiro. 

{Fedorento, suf. í«a.) 
Fedorento, fe-do-ièn-to, adj. Que deita fedor. 

{FedLor, suf. ento.) 
Fefe, fê-fe, s. m. Animal da China. 
Fegarlte, fo-ga-ri-te, s.f. T. med. Estomatite 

gangrenosa. 
Feiamente, fei-a-mèn-te, adv. Com fealdade 

{F:iOf fiuf. mtníe.) * 
Feição* fei-são, s. f. Forma, ôguia, aspecto, 

modo de ser, que distinguem, caractertsam 
uma cuusa, uma pessoa. Dellneamento do 
rotito humano. (L&t. factione.) 

Feijão, fei-jão, s. m. Semente do feijoeiro: 
planta da familia da8leguminobas(pAa4e&2a«). 
Feijoeiro. (Lát. hyp. pJioòeolanus àe pháseo- 
Itu.) 

Feijoada, fei-jo-á-da, s. f. Preparado culinário 
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de fóijões. Graade quantidade de feijões. {Fei- 
jão, 8uf. ada.) 

Feijoal, fei-jo-ál, s. m. Terreno plantado de 
feijões. (Fiijão, suf. al.) 

Feljoca, feí-jó-ka, «./. Semente grande de fei- 
jão. {Fdjão, suf. oca.) 

Feijoeiro, fei-jo-èi-ro, s. m. Planta da família 
das leguminosas (pJiaseoliis), (Feijão, suf. eiro.) 

Feila, fèi-la, a. m» A parte mais âna da fari- 
nha dos cereaes. 

Feio, féi-o, aij, Que se acha desagradarei por 
algum dtíf-iito, cor, em geral pelo aspecto ex- 
terior. Que se acha contrario á belleza moral, 
ao dever. (Lat./oôcÍíís.) 

Feira, feiúra, s. m. Reunião considerável e pu- 
blica que tem tempo e logar determiaado, 
onde os negocíautes podem mostrar e vender 
os objectos do seu commercio. Designação 
complementar doa dias dasemana,exceptuan* 
do o sabbado e o domingo. (Ldt./eria.) 

Feirantô, fai-ràu-te, adj. Commerciante de 
feira. (Fàra, suf ante.) 

Feirar, fei-rár, v. a. Comprar, vender, trocar 
na feira, (Lat. feríari.) 

Feita, féi-ta, 3 f. Vez. Occasião. (Feito.) 
Faltai, fei-tál, s. m. Terreno onde ha muites fe- 

tos. (Feito, forma des. áe/ecto, la.t. filiotum, suf. 
ál.) 

Fêltiar, fii-tl-ár, v. n. T. ciç. Evacuar o feitio. 
V. a. Dar feitio, fôrma a. (Feitio.) 

Feltigarla, fei-ti-sa-rí-a, «. /. Arte de fazer, 
empregar feitiços. O conjuncto dos meios em- 
pregado? por essa arte. Acçao própria de fei. 
ticeiro. Fig. Fa->cinaçâo,encanto. (Feitiço, suf 
eria,) * 

Feiticeiro, f-ii-tl-sel-ro, adj, e 3. m. O que faz 
feitiços. {Feitiço, suf. eiro.) 

Feitlcerla, fei-ti-se-rí-a, s.f. Vld. FôitiQaria. 
(Feitiço, suf. aria.) 

1. Feitiço, fei-tí-30, aij. Fingido. Feito adrede. 
.Fictício. Falso (Lat. jicíicms.) 

2. Feitiço, fei-tí-do, s. m. Objecto, acção a que 
se attribue um poder mágico para curar doen- 
ças, causar males, desviar ou evocar espíritos, 
adivinhar o faturo, etc. Cousa que fascina, 
encanta. (Idêntico & feitiço J.) 

Feitlo, fii-tí-o, B, m. Forma, configuração de 
uma CO asa. Disposição do espirito. Modo de 
considerar as cousas. Caracter. Natureza. 
Mão d'obra. pl. Ornatos. 27. caç. Excrementos 
do coelho e outros animaes. (Feito, suf. io.) 

1. F.eito, ftii-to, p. p. de Fazer. A que se deu o 
ser ou fôrma. Gerado, Fabricado^ construído. 
Traçado. Imaginado, inventado. Causado. 
Produzido. Tomado. Adquirido, ganho. Cons- 
tituído em. Elevado á dignidade de. Consti- 
tuído. Ajustado, concertado. Disposto. (Lat. 

fiXCtUS.) 
2. Feito, fèi-to, 8. m. Acção. Empresa. Obra. 

Façanha. Succusso. pL, Processos, actos judi- 
ciaes. (L&t.factum.) 

Feitor, fei-tòr, 8. m. Adiministrador, negocia- 
dor de fazenda alheia, adj, Que faz. Fazedor. 
(Lat. /adore.) 

Feitoria, fei-to-rí-a, a. f. Cargo de feitor. Pro- 
cesso de fabrico do vinho. (Feitor, suf. ia.) 

Feitorizado, fei-to-ri-zi-do, p. p. de Feitori- 
zar. Administrado por feitor. 

Feitorizar, fèi-to-ri-zár, v. a. Administrar 
como feitor. (Feitor, suf. izar.) 

Feitura, fei-tü-ra, «./. Avçào eefíeito de fazer. 
Trabalhar. Obra, (Lat./aeíura.) 

Feixe, fèí-che, «. m. Móiho. Fig. Grande porção 
de. (Lat. fascia.) 

Fel, fél, 8. m. Vid. Bllis. Flg. Amargor. Odio, 
aversão. T. bot. Plauta parasita brazileira 
(lophophytum mirábile). (Lat./eZ.) 

Felan, fe-làn, «. /. T. zoól. Concha bivalve do 
Senegal. 

Fôldspathloo, fél-de-spá-ti-ko, s. «i. T. min. 
Que contém feld.spatho. (Feldspatho, suf. ioo.) 

Feldspatlio, fel-de-spá-to, a. m. T. tnin. Pedra 
dura, dõ estructura laminosa, composta de 
alumina, sílíca e pota^sa cuja crystaliisação 
parallelipipedica é semelhante á do crystal 
de rocha. (X\\. feldspath.) 

Fôlga, fél-ga, s. f. Torrão desfeito ou miúdo. 
Felffueira, fel-ghèl-ra, a. f. Especie de feto* 

Extens. Terreno plantado de fetos. (Lat. hyp. 
Jilicaria, de Jilix.) 

Felicidade, fe-U-ci-dá-de, a. f. Qualidade. 
Estado do que é feliz, do que gosaou está con- 
tente. Fortuna que favorece. Tudo que con- 
tribuo para dar goso ou contentamento. Bom 
êxito, (La.t. felicitate.) 

Felloisslmamente, fe-lí-sí-si-ma-mèn-te, adv. 
De modo muito feliz. (Feltcisaimo, suf. mente.) 

Felicitação, fe-Ii-si-ta-são, a. f. Acçio de feli- 
citar. (Felicitar, suf. ção.) 

Felicitador, fe-li-si-ta-dòr, adj. Que deu feli- 
cidade a alguém. Que felicita. (Felicitar, suf. 
dor.) 

Felicitar, fe-li-si-tár, v. a. Fazer feliz. Expri- 
mir a alguém que se participa da alegria que 
lhe causa um acontecimento feliz ou agrada- 
vel. — S9, V. rejí. Applaudir-se. Comprazer-se. 
(Lat. /elicitare.) 

Felino, fri-lí-no, adj. T. hist. nat. Que pertence 
ao gato; que tem semelhança com o gato. Que 
pertence ao genero gato. Fig. Fingido. Hypo- 
crita. 8. m. pl. T. zool. Família de mammife- 
ros cujo typo é o gato, (L&t. felinue.) 

Feliz, fe-lis, adj. O que gosa, está contente. O 
que tem boa fortuna. Fig. Diz-se do que se 
exprime bem tractaado de cousas de espirito, 
de arte. (L&t. felisc.) 

Felizmente, fe-lí-smèn-te, adv. De modo feliz. 
(Feliz, suf. mente.) 

Felioo, fe-li-ko, adj. Que respeita ao fel. (Fd, 
Ruf. ico.) 

Fellonia, fe-ló-ni-a, a. f. Crime do vassallo 
para com o seu senhor. Perfldia, traição, cruel- 
dade. (B. lat./«Zo.) 

Félpa, fél-pa, 8. f. Pello dos tecidos. Pello dos 
animaes. Lanugem de folhas ou de fructos. 
Pennugem das aves. {ii.felpa ) 

Felpado, feI-pá-do,aíy. Vid. Felptido. (Felpa, 
suf. ado.) 

Felpeohini, fel-pe-chía, «. m, Panno de lã in- 
glez com lavores lustrosos. 

FâlpudO, fél-pu-do, adj. Que tem felpa. Cabel- 
ludo. (Felpa, suf. udo.) 

Feltrado, fel-trá-do, aij. Que tem pello basto. 
Que tem, é feito de feltro. (Feltro, suf. ado.) 

Feltragem, fel-trà-jen, «. /. Acção de feltrar. 
(Feltrar, suf. agem.) 
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Feltrar, fel-trár, v. a, Fazer feltro. {FtUro.) 
Feltro, fèl-tro, s. m. Fazenda feita com lã e 

pello quasi impermeável. j)Z. T. meehan. Forros 
das caldeiras de vapor que impedem a perda 
decalorico. (B. lat./eZímm, do germânico.) 

Felugem, fe-lii-jen,«./. Vid. Fuligem. 
Femea, fe-me-a, s. f. Mulher. Extens. Todo o 

animal do sexo feminino. Meretriz. Colchete 
em fôrma de annel em que engancha o macho 
(Lat. femina.) 

Femeaço, fe-me-á-so, ê. m. T. chiU. Mulherío. 
Bando de mulheres facciosas, de vida disso» 
luta. (F\imea, snf. aço.) 

Femeal, fe-me-ál, adj. Vid. Femenil. {Fsmea, 
suf. al.) 

Femeeiro, fe-me èi-ro, aâj. Homem que fre- 
qüenta as mulheres. {Femea; suf. eiro.) 

Femônça, fe-mèn-sa, s. f. ant. Diligencia. 
Actividade. Attenção. {Vehtmencia.) 

Femençar, fe-men-sár, v. a. Praticar com fe- 
mença. (i^femença.) 

Fementido, fe-men-tí-do, adj. Que mente. Que 
falta á fé. {Fé, e mentido.) 

FemeO/fè-me-o, adj. T.pop. FemeninoíJ^Temea.) 
Feminado, fe-mi-ná-do, adj. Vid. Afemlna- 

do. 
Feminal, fe-ml-nál, adj. Yid. Feminll. (Lat. 

feminális,') 
Feminela, fe»ml-né-la, s. f. T. artüh. Peça de 

madeira que liga a cocharra ás suas hasteas. 
O cylindro de soquete onde- entra a haste. 
(Lat./emina, suf. da.) 

Femlneo, fe-mí-ne-o, adj. Que é proprio da 
mulher. (L&t. feminem.) 

Feminidade, fe-mi-ni-dá-de, s. /. Qualidade, 
fraqueza própria da mulher. {Femineo, suf. 
idade.) 

Femlnlfloro, fe-mi-ní-fló-ro, adj. T. hot, A 
corola das plantas compostas formadas por 
flores femininas. {Femineo^ e flor.) 

Femlnil, fe-mi-níl, adj. Que é proprio do sexo 
feminino. (Lat./eTnína.) 

Feminilidade, fe-mi-nl-li-dá-de, adj. Quali- 
dade, modo de ser proprio da mulher. (íferai- 
nilf suf. idade.) 

Feminino, £e-mi-ní-no, adj. Que pertence ao 
sexo caracterisado physiologlcamente pelo 
ovario, nos auimaes e nas plantas. Que per- 
tence ou è proprio ás mulheres. (Lat./emini* 
nus.) 

Femoral, fe-mo-rál, adj. Que pertence ao fe- 
mur. (Lat. femoralis.) 

Femar, fé-mur, s. m. T. anat. O osso da coxa 
da perna. T. entornai. A primeira parte das 
f/^tas dos insectos. (Lat. femur.) 

Fenda, fèn-da, «. /. Abertura mais ou menos 
comprida e estreita, que sobrevem n^nma su- 
perfície anteriormente continua. {Fender.) 

Fendedor, fen-de-dòr, «. tn. O que fende. (F^n- 
der, suf. dor.) 

Fendeleira, fen-de-lèi-ra, s. f. Instrumento 
para fender. (Iknder, auf. letra.) 

Fendente, fèn-dèn-te, adj. Que fende. (Lat. 
Jindens.) 

Fender, fen-dèr, v, a. Fazer fenda. Separar. 
Fig. Abalar, commover. (Lat. ^ndere.) 

Fendido, fen di-do, p. p. de Fender. Que tem 
fenda. • 
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Fendlmento, fen-di^mèn-to, s. m. Acçâode fen- 
der. (I^nder, suf. mento.) 

Fenecer, fe-ne-sèr, v. n. Terminar. Acabar. 
Morrer. (Lat. fine, suf. ec.) 

Fenecido, fe-ne-sí-do, de Fenecer. Ter- minado. Acabado. 
Fenecimento, fe-ne-si-mèn-to, 3. m. Acção e 

eíFtíito de fenecer. (Fenecer, suf. mento.) 
Feneratioio, fe-ne-ra>t{-6i-o, adj. Emprestado 

com usura. (Der. de lat. foenus.) 
Fene&trado, fe-ne-strá-do, adj. T. chir. Gol- 

peado. T. hot. Cheio de orifícios. (Lat. fenes- 
tratus.) 

Fonestral, fe-ne-strál, adj. T. arch. Que é re- 
lativo à janella. (Lat./en«£íra, suf. al.) 

FenígenO; fe-ní-je-no, adj. Que é da natureza, 
que nasce do feno. {Feno, e lat. genere.) 

Feno, fè-no, s. m. Herva dos prados. T. hot. 
Planta graminea (anfoxaníftuTn). (Lat./oenum.) 

Fenogrego, fò-no-gré-go, «. n». Alforrias, plan- 
tas. (Lat. foenum graecum.) 

Feperjuro, fé-per-jú-ro, adj. Que faltou á fé 
jurada. eperjuro.) 

Fera, fé-ra, «./. Animal indomito. Fig. Pessoa 
cruel. T. astron. Constellação de vinte estrellas 
do hemispherio austral. (Lat./«ra.) 

Feracidade. fe - ra - si - dà-de, a. f. Fertilidade. 
(Lat. feracitate.) 

Feral, fe-rál, adj. Fúnebre. (Lat. feralia.) 
Feramente, fô-ra-mén-te, adv. Com fereza. 

{FtrOy suf. rnente.) 
Feramina, fe-ra-mf-na, s. /. T. miner. A pyrite 

commum. (Fr./eramine.) 
Feraz, fe-rás, aâj. Fértil, abundante. (Lat./e- 

race.) 
Ferculo, fér-ku-lo, s. m. Carro triumphal doa 

antigos. Banquete opiparo. (Lat. ferculum.) 
Ferdizello, fer-dl-zé-lo, a. m. Nome d'ave. 
Ferefolha, fo-re-fò-lha, «. m. Pessoa irrequieta, 

que em tudo se intromette. (Ferir, e folha.) 
Feretro, fó-re-tro, s. m. Caixão, tumulo, maca^ 

ou padiola em que so leva um morto. (Lat./e- 
retnim.) 

Fereza, fe-rè-zaj«./.Vid. Ferocidade, (i^ro, 
suf. eza.) 

Feria, fè-ria, «./. Dia da semana. Diasanctifl- 
cado. Jornal do operário. O conjuncto dosjor- 
naes de um operário durante uma semana. 
Dias de suspensão do trabalho. (Lat./eria.) 

Feriado, fe-ri-á-do, adj. Dia em que se não tra- 
balha. (Lat./eriaítw.) 

Feriai, fe-rl-àl, adj. Que respeita a feria8.(Lat. 
feria, suf. al.) 

Feriar, fe-rl-ár, v. a. Estar em ferias. Dar-se 
ferias. (Lat. feriari.) 

Feriavel, fe-ri-á-vel, adj. Que pode ser de fe- 
ria. (Feria, suf. vél.) 

Ferida, fe-rí-da, s.f. Golpe. Chaga. Fig. Offen- 
sa, dôr, pena. (Ferido.) 

Feridade, fe-ri-dá-de, s, f. Ferocidade. (Lat* 
feritate.) 

Ferido, fe-rí-do, p. p. de Ferir. Batido. Fen- 
dido, rasgado. OflFendido, golpeado. 

Feridor, fe-ri-dôr, s. m. Que fere. (Ferir, auf. 
dor.) 

Ferimento, fe-rí-mèn-to, «. m. Acção e efíeito 
de ferir. (Ftrir, suf. mento.) 

Ferino, fe-rí-no, adj. Feroz. (Lat./«Wnuí.) - 
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Ferir, fe-rír, v. a. Bater. Fender, rasgar. To- 

car. Offender. Golpear. Fazer chaga. Casti* 
gar. Magoar. (Lat./enre.) 

Fermença, fer-mèn-sa, «./, ant. Fé. (Corr. ^r- 
meza.) 

Fermentação) fer-men-ta-s&o^ s. f. T, chim. 
Keacção espoutanea, que se opera em um 
corpo de origem organica pela presença de 
um fermento. Antigamente dizia-se de toda a 
especie de reacções. Agitação dos espiri- 
tos. {Fermentar, sul ção.) 

Fermeataceo, fer-men-tà-ee-o, adj, Que fer- 
nienta. {Ftr-nento, suf. aceo.) 

Fermentai, fer-men-tál, adj. Vid. Fermenta- 
vel. (J^meítío, suf. al.) 

Fermentante> fer-men-làa-te, adj. Que está 
em fermentação. {Fermentar, suf. aiitt.) 

Fermentar, fer-men>tár, v. a. p. us. Pôr em 
fermeutação. v. n. T, áiim. Estar, entrar em 
fermentação. Ftg. Agitar^se. Perturbar-se. 
(Lat. ftrmentare.) 

Fermentario, fer men tá-rio, «. m. Ghrletão 
grego, que na consagração usa pão com fer- 
mento. {Fermtutarf suf. ario.) 

Fermentatlvo, fer-men-ta-ti-vo, adj. Que pro- 
duz a fermeutação. {Fermentar, suf. tivo.) 

Fermentavel, fei-men-tá-vel, adj. Que pode 
fermentar. {Fermentar, suf. vel.) 

Fermentesoente, ftír-men-tes-sèn te, adj. Dis- 
posto a entrar em fermentação. (Lat. femen- 
tejiceníe.) 

Fermentesclbilldade, fer-men-tes si bi-li-dá- 
de, s. /. Qualidade üo que está fermentes- 
cente. {Fermentescivel, suf. idade.) 

Fermentesoivel, fiír-men tes-sí-vel, adj, Vid. 
Fermenlescente. (Lat. fermenieacere.) 

Fermento, fer-mèn-to, «. m. Substancia que 
tem a propriedade de desenvolver nas maté- 
rias organicas com as quaes se põe em conta- 
cto e sob certas influencias, uma acção mole- 
cular da qual resultam differentes productos, 
como o álcool, o ácido acetico, etc. Fig. O 
que excita ou conserva. {Lãt. fermentum..) 

Fernandlua, fer-nan-dí-na, a./. Qualidade de 
tecido com lã ou algodão. (Ilesp. feriiandina.) 

Fero, fó-ro, adj. Selvagem. Que não está do- 
mesticado. Rústico. Cruel. Deehumano. Fo- 
goso, violento, impetuoso, robusto, vigoroso. 
s.m.pl. Jactancia. Fanfarronada. (Lat./s'^^-) 

Ferocla, fe-ró-si-a, s. f. Vid. Ferocidade. 
(Lat./erocia.) 

Ferocidade, fe-ro-si-dá-de, «. f. índole de um 
animal feroz. Extens. Caracter cruel das pes- 
soas. {L»X./erocitate.) 

Ferolia, fe-ró-li-a, «./. Arvore da Guyana da 
família das rosaceas. 

Feronia, fe-ró-ni a, a. f. T, myih. rom. Apel- 
lldo de Juno. 

Feroz, fe-rós, adj. Que tem indole de féra. Fig. 
Cruel. De.ibumano. (Lat./eroce ) 

Ferozmente, fe-ró-siuèn-te, adv. De maneira 
feroz. {Feroz, suf. mente.) 

Ferra, fé-rra, s. /. Pá de ferro para pegar em 
brazae. Acção de ferrar (o gado.) {Ferrar.) 

Ferra, fe-rràn, s. f. Cevada que se cega antes 
de espigar para dar aos animaes. 

Ferrabraz, fe-rra-brá8,,í. m. Valentão. Fan- 
farrão. (Fr. fier-à hras,) 

Ferraça, fe-rrá-sa, ê. f. Circulo de ferro furado 
ao centro que se colloca na entrada do forno e 
pelo qual se deita o fogo para o aquecer. (Fer- 
ro, suf. a^a.) 

1. Ferrado, fe-rrá-do, «. /. Balde. Vaso de or- 
denhar. (Ferro, suf. ado.) 

4. Ferrado, fe-rrá-do, p. p. de Ferrar. Guar- 
necido com ferro. Que tem ferraduras. Marca- 
do com ferro quente. Arr* meesado. Fixado. 

3. Ferrado, fe>rrá-do,«. m. Liquido negro que 
expelle a siba. Fezes negras dos recem-nasci» 
dos. Vaso de ordenhar. {Ferrar, suf. ado.) 

Ferrador, fe-rra dòr, s. m. O que prega ferra- 
duras. T. zool. Uma arvore do Brazil. {Ferrar j 
suf. dor.) 

Ferradura, fe-rra-dú-ra, «. /. Peça de ferro 
que se âxa á face inferior da pata do cavallo 
e d^algumas outras bestas de carga e do boi. 
T. arch. Forma de construcção em fôrma de 
meia lua. {Ferrar^ suf. dura.) 

Ferrageiro, fe-rra-jèi-ro, s, m. Que negoceia 
em ferragens. (Ferragem, suf. eiro.) 

Ferragem, fe-rrá-jen, a. f. Obras de ferro. 
{Ferro, suf. agem.) 

Ferragonlo, fe-rra-gòu-lo, s. m. Gabão de man- 
gas curtas, com cabeção e capuz. (Ital./er- 
raÍMoío.) 

Ferrai, fe-rrál, adj, Que tem a cor do ferro. T. 
hot. Et^pecie de uva. (Ferro, suf. ál.) 

Ferramenta, fe-na mén ta, a.f. Os instrumen- 
tos de ferro dos operários e artistas. (Lat./er- 
ramentum.) 

Ferramental, fe-rra-men-tál, ê,m. ant. Ferra- 
menta. {Ferramenta, suf. ál.) 

Ferran, ft-rrán, a,/. T. hot. Plantas legamino- 
sas que servem de alimento ao gado. (Lat. 
farrago.) 

1. Ferrão, fe-rrão, a. m. Ponta de ferro. Agui- 
ILão. T. zool. Ponta retractil pela qual termina 
o ultimo annel do abdômen em alguns inse- 
ctos. {^rroj suf. augm. ão.) 

2. Ferrão, le-rrão, s. m. Pa&saro do Brazil. 
Ferrar, fe-rrár, v. a. Guarnecer com ferro. Pôr 

ferraduras nas patas du algumas bestas de car- 
ga ou dos bois. Marcar com ferro quente. Pre- 
gar. Impingir, v. a. Arremessar. Lançar vio- 
lentamente. Arrojar-se. Fixar-se. {Ferro.) 

Ferraria, fe rra-ría, s./. Fabrica onde se for- 
jam obras de ferrò. {Ferro, suf. aria.) 

Ferraruelo, fe-rra-ru-é-lo, a. m. Vid. Ferra- 
goulo. 

Ferrato, fe-rrà-to, a. m. Sal formado pelo ácido 
ferrico com uma base. {Ferro, suf. ato.) ■ 

Ferrazas, fe-rrá-zas, 8.f.:pl. ant, Vid. Ferra- 
dura. • 

Ferreglal, fe-rrc-ji-ál, a. m. Campo semeado de 
ferrtjo ou de cereaes. {Ferrejo, suf. ál.) 

t". Ferreiro, fe-nèi-ro, a. m. O que faz obras de 
ferro. T. zool. Avesemelhaute aopardal. Peixe 
da familia das espa-idas {pageUtu mormyrus). 
{Ferro, suf. eiro.) 

2. Feri eiro, fe-> rèl-ro, adj. T, brazil. Que tem 
o pello escuro; diz-se do cavallo e do burro. 

Ferrejar, fe-rre-jár, v. a. Segar o ferrejo. (i^r- 
rejo.) 

Ferrejo, fe-rrè-jo, a. m. Plantas leguminosas 
que servem de alimento ao gado. Ferran. (Lat. 
farragin^) 
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Ferrenho, fe-rrè-nho, aâj. Que tem a cor ou a 

dureza do ferro. Mg. Pertinaz. Inflexível. 
(J^rro, suf. tnho.) \ 

Ferreo, fé-rre-o, adj. Que é de ferro. Fig. Infle- 
xível. Duro. Molesto. Em que ha oxydo, saes 
de ferro. (Lat./errews.) 

Ferrete, fe-rrè-te, «. m. Instrumento de ferro, 
que se punha nos escravos, nos ladrões. To' 
ma-se também á boa parte. Signal de escravi- 
dão. aâj. Escuro. {Farro, suf efe.) 

Ferretear, fe-rre-te-ár, v. a. Marcar com ferre- 
te. {F&rrete.) 

Ferretoada» fe-rre-to-á- da,«. /. Picada com fer- 
rão. Fig. Censura, allusSo offensiva. {Ferretoar, 
suf. ada.) 

Ferretoar, fe-rre-tc-àr, v. a. Picar com ferrão. 
Fig. Censut ar com termos offenaivog. {Ferrtte.) 

Ferrico, fé-rri-ko, adj. Que se refere ao ferro ou 
aos seus compostos. {Ferro, suf. ico.) 

Ferriccque, fe-rri-kó-ke,5. m. T. chul. Homem 
baixo. 

Ferrldes, fe-rrí-des, s. m. pl. T, chim. Família 
de corpos que tem por typo o ferro. {F&rro, 
suf. idêi.) 

Ferrifero, fe-rrí-fe-ro, adj. T. min. Que con- 
tém ferro. Que é composto de ferro. ^^Fetro^ 
suf. fero.) 

Ferriflcação, fc-rrí-fi-ka-sâo, «. /. Formação 
do ferro. i,jP^rro.) 

Ferrinhos, fe-rrí-nhos, b. m. pl. dim. de Fer- 
ros. T. mus. Instrumento musico em fôr- 
ma de triângulo, de ftrro. {Ferro, suf, dim. 
Í7iho.) 

Ferro, fé-rro, «. m. Metal ductil, malleavel, de 
emprego considerável nas artes. Um instru- 
mento cortante d'esse metal. Toda a arma ofifen- 
siva. Diversos utensílios para dififerentes usos. 
Farpa curta. Cadeias, grilhetas. Fig. Zanga. 
Quisilia. Inveja. (Lat. ferrum.) 

Ferroada, fe-rro-á-da, «./. Víd. Ferretoada. 
{Ferrão, suf. ada.) 

Ferrobllha, fe-rrc-bi-lha, s. m. Víd. Farrou- 
pilha. 

Ferrolhado, fe-rro-lhá-do, p.p. de Ferrolhar. 
Fechado com fei rolho. Preso. 

Ferrolhar, fe-rro-lhár, v. a. Fechar com fer 
rolho. Prender. {Ferrolho.) 

Ferrolho, fe-nò-lho, «.w. Instrumentoquo con- 
siste em uma barra de ferro comprida com 
uma outra mais ptquena ao meioe com um 
movimento de vai-vem entre duas argolas ou 
ganchos e que serve para fechar portas Janel- 
las, etc. {Ferro.) 

Ferronho, fe-rrò-nho, adj. Víd. Ferrenho. 
{Ferro, suf. onho.) 

F^rropeado, fe-rro-pe-á-do, p. p. de Ferro- 
pear. Preso com ferropeias. 

Ferropear, fe-rro-pe-ár, v. a. Prender com fer- 
ropeias. {Ferroptia.) 

Ferropeias, fe-rro-pèi as, s. f. Grilhões. Ca- 
deias. (fVrró, epeia.) 

Ferroso, fe-rròzo, adj, T. chim. Que é de ferro. 
Diz-se de um oxydo de ferro. {F^rro, suf. oso.) 

Ferrotoada, fe-rro-to-á-da, s. f. Víd. Ferre- 
toada. 

Ferrugem, fe-rrú-jen, «./. Oxydo que se forma 
pela acção da humidade atmospheríca, na su- 
perfície do ferro. Extens, O oxydo que se fôrma 

sobre o cobre e sobre os outros metaes eos al- 
tera. {LíSlí. ferrugine.) 

Ferrugento, fe-rru-jèn-to, adj. Que tem ferru- 
gem. Fig. Velho. {Ferrugem, suf. ento.) 

Ferrugineo, fe-rru-jí-ne-o, adj. T. poeU Que 
tem a côr de ferrugem. {\j9íX. ferrugineus.) 

Ferxuginoso, fe-rru-ji-nò-zo, ai^j. Quecontem, 
ferro. Que é da natureza do ferro. (Lat./er- 
rugine, suf. oso.) 

Ferruginosidade, fe-rru-jí-no-zi-dá-de, a. f. 
Qualidade do que é ferruginoso. {Fen^ginoso, 
suf. idade.) 

Ferrumpea, fe-rrun-pé-a, s. f. Espada ferru- 
genta. 

Fértil, fér-til, adj. Que produz muito, fallando 
da terra. Fig. Que produz abundantemente. 
(Lat. fertiliíe.) 

Fertilidade, fer-tí-li-dá-de, «./. Qualidade^do 
que é fértil. Abundancia. fertilitate.) 

Fertilização, fer-ti-li-za-são, s. f. Acção e ef- 
feito de tornar fértil. {Fertilizar, suf. ção.) 

Fertilizado, fer-ti-li-zá-do, p. p. de Fertili- 
zar. Tornado feitil. 

Fertilizador, fer-ti-li-za-dor, adj. O que ferti- 
liza. {Fertilizar, suf. dor.) 

Fertilizante, fer-ti-li-zàn te, adj. Que é pró- 
prio para fertilizar. {Fertilizar, suf. ante.) 

Fertilizar, fer-tí-ii-zár, v. a. Tornar fértil. 
{Fértil, suf. iza ) 

Fertilizavel, fej-ti-li-zá-vel, adj. Que pód« 
ser fertilizado. {Fertilizar, suf. vel.) 

Fertilmente, fer-til-mèn-te, adv. De modo fér- 
til. (Fértil, suf. mente.) 

Feruia, fé-ru-la, «./. T boi. Genero de plantas 
umbelliferas. Instrumento de castigo para as 
creanças, palmatória. (Lat. ferula.) 

Ferulaceo, fe-ru-lá-se-o, adj. T. lot. Que é 
semelhante á ferula. {luAt. ferulaceus.) 

Ferredouro, fer-ve-dòu ro, s. m. Movimento 
semelhante ao do liquido que ferve. Grande 
concurso de gente. Movimento, agitação. In- 
quietação. (feryer, suf. douro.) 

Fervedura, fer-ve-dü-ra, a. /. Víd. Fervura. 
{Ferver, suf dura.) 

Fervença, fer-vèn-sa, s. /. Vid. Fervura. 
{I^rver, suf. ença.) 

Fervenoia, fer-vèn-sí-a, s, /. Vid. Fervura. 
{Ferver, suf. encia.) 

Fervente, fer-vèn-te, adj. Que ferve. Que tem 
fervor. Procelloso. Ardente. (Lat./ervtíiíe.) 

Ferventemente, fer-vèn-te-mèn-te, adv. De 
modo fervente. {Ftrvenie, suf. mente.) 

Ferver, fer-vèr, v. n. Estar em ebullição. Agi- 
tar-se. Arder. (Lat./errerc.) 

Fervescente, fer-ves-sèu-te, adj. Que ferve. 
Que tem fervor. (L&t. fervescente.) 

Fervido, fer-ví-do, p. p. de Ferver. Que es- 
teve em ebullição. 

Fervido, fér-ví-do, adj. Que arde, se agita. 
Impetuoso, vehemente. {L&t. fervidus.) 

Fervilhar, fer-ví-lhár, v. n. Ferver com fre- 
quencia. Agitar-se a miúdo. Fig. Concorrer 
em grande numero. {Jf^rver, suf. ilhar.) 

Fervor, fer-vòr, s. m. Acção de ferver. Senti- 
mento vivo que nos leva a praticar actos de 
piedade, de caridade, de amor. (L&t. fervor.} 

Fervorar, fer-vo-rár, v. a. Vid. Afervorar. 
(ií^n-or.) 



660 FcrvofONUinciitc Fiaclilko 
Fervorosamente, fer-vo-ró-za-mèn-te, adv. 

De modo fervoroso. (Fervoroso, suf. mente.) 
Fervoroso, fer-vo-rò zo, aâj. Que ferve. Que 

tem fervor. Que é feito com fervor. {Fervor, 
suf. 060.) 

Fervura, fer-vü-ra, s. f. Acçao e effeito de fer- 
ver. Effervescencia. {Ferver^ suf, ura.) 

Fescenina, fes se-ní-na, s.f. Genero decompo- 
sição dramatica usadaantlgamente em lloma. 
(La t. fescenninm.) 

Festa, fé-sta, s.f. Dia consagrado aos actos de 
religião; cerimonias com as quaes se celebra 
o dia. Commemoração. Divertimentos públi- 
cos em épocas memoráveis. Divertimento de 
família. (L&t. festa.) 

FéStança, fe-stàn-sa, a.f. Festa divertida, rui- 
' dosa. {Fthta, ?uf. ança.) 

Festão, fe-stao, «. in. Kamo com que se ador- 
nam os templos. Obra de escuipturaque imita 
os festões naturaes. Íha,X. festumí) 

Festeiro, fe-stèi-ro, s. m. Que faz a festa. Que 
contribue para uma festa. adj. Que freqüenta 
as festas. {Festa, suf. eiro.) 

Festejado, fe-ste-já-do, í>. p. de Festejar. So- 
l^mnisado. Bem recebido. 

Festejador, fe-ste-ja-dòr,«. m. O que festeja. 
(Festejar, suf. dor.) 

Festejar, fe-ste-jár, v. a. Fazer festa. Celebrar 
uma fdsta. T. famil. Celebrar os annos de al- 
guém. JDar parabéns. {Festa, suf fja.) 

Festejo, fe-stè-jo, «. m. Acção e effeito de feste- 
jar. (Festejar.) 

Festlm, fe-stín, s. m. dim. de Festa. Festa parti- 
cular. {Fâsta, suf. dim. im.) 

Festinadamente, fe-sti-ná-da-mèn-te, adv. 
Ap^e^«adamente. (Festinado, suf. mente.) 

Festinança, fe-sti-nán-sa, s.f. Pressa. Veloci- 
dade. (F^tinar, suf. ança.) 

Festinar, fe-sti-nár, v. n. Apressar. (Lat./««íí- 
nare.) 

Festlnosamente, fe - sti- nó - za-mèn-te, adv. 
Apressadamente. (Festinoso, suf. mente.) 

Festival, fe-sti-vál, adj. Que pertence á festa. 
s. m. Neol. Fehta publica leiga, em que ha 
cantos orpheonicos ou musica de grande or- 
chestra. (Ffóíiuo, «uf. al.) 

Festivalmente, fe-sti-vál-mèn-te, adv. Com 
festejo. (FeUival, suf. mente.) 

Festivamente, fe-sti-va-mèn-te, s. f. De modo 
festivo. (íTaaíifO, suf. mente.) 

Festividade, fe-sti-vi-dà-de, s. /. Festa. Scle- 
mnidade religiosa. festivitate.) 

Festivo, fe-stí-vo, adj. Que é de festa. (Lat. 
festivus.) 

1. Festo, fè-sto, s. m. Largura de panno. Do- 
bra que se faz ao meio do panno em toda a 
sua largura, na peça. (Vid. Enfesta.) 

2. Festo, fé-sto, adj. Festivo. festus.) 
Festonadas, fe-sto-ná-das, «. f. pl. T. arch. 

Grandes festões pintados ou esculpturados. 
(Festão, suf. ada.) 

FestucariO, fe-stu-ká-ri-o, s. m. T. zool. Genero 
de vermes intestinaes perenchymatosos da fa- 
mília dos trematodos, da ordem dos monosto- 
mos. (Lat. festuca, suf. ario.) 

1, Fetal, fe-tál, «. m. Terreno plantado de fetos. 
{Feio 3, suf. aí.) 

2. Fetal, fe-tàl, adj, Que pertence ao feto. (Feto 
2, suf. al.) 

I Fetão, fe-tâo, s. m. Vid. Feto. (Feto, suf. augm. 
ão.) 

Fetiohe, fe-ti-che, s. m. Objecto natural, ani- 
mal divinisado, madeira, pedra, idolo grosseiro 
adorado pelos negros das costas occidentaes 
d'África e outros povoa. Peixe d'África a que 
se presta culto religioso. (Feitiço.) 

Fetichlsmo, fe-ti-cbi smo, s, m. O culto dos fe< 
tiebes. Fig. Adoração cega d'uma pessoa ou 
de um systema. (Fkiche, suf. ismo.) 

Fetiohista^ fe-ti-cbi-sta^ s. m. O que adora os 
feticbes. (íktiche, suf. ista.) 

Fetioida, fe-ti-sí-da, s. m. O que mata o feto. 
[Feto, lat. caedere, matar.) 

Feticidio, fe-ti-sí-di-o, «. m. A morte que al- 
guém causa voluntariamente a um feto. (Ftli- 
cida, suf. io.) 

Fétido, fé-ti-do, adj. Que tem cheiro desagra- 
dava 1. (L&t. faetidus.) 

1. Feto, fé-to, s. m. T. phys. O producto da con- 
cepção ainda contido no utero. Principio, ger- 
men. (L&t. foeíus.) 

2. Feto, fé-to, «. m. T. hot. Familia de plantas 
cryptosramicas. (L&t. ^iclum.) 

Fetva, fó-tva, s.f. Sentença entre os musulma- 
nos proQunciada pelo mufti sobre um ponto de 
doutrina ou de direito difíii il de resolver. 

Feudal, feu-dál, adj. Que pertence, tem relação 
com o feudo. (Feudo, suf. al.) 

Feudalidade, feu-da-li-dá-de, s.f. Qualidade 
do feudo ou do que é feudal. {Feudal, suf. 
idade.) 

Feadalismo, feu-da-lí-smo, s. m. Regimen feu- 
dal; conjuucto de instituições feudaes. Fig. 
Systema ou situação na qual os grandes capi- 
taes dominam. {Fkudal, suf. ismo.) 

Feudalista, feu-da-lí-sta, s. m. O que é sectá- 
rio do feudalismo. (Feudal, suf. ista.) 

Feudatario, feu-da-tá-ri-o, adj. O que paga 
feudo. (Feudo, suf. atario.) 

FeucJista, feu-dí-sta. a. m. Pessoa versada na 
matéria dos feudos. (Feudo, suf. ista.) 

Feudo, fèu-do, s. m. Domínio nobre, concedido 
pelo senhor de outro dominío sob condição de 
fidelidade e de homenagem, e sujeito a certos 
serviços o ao pagamento de certos foroa ou tri- 
butos. Fig. Diz-se também de certas proprie- 
dades que pagam foro. {Feudum. B. lat., do 
germânico.) 

Fevara, fè-va-ra, s.f. Vid. Febra. (Lat. jíbra.) 
Fevereiro, fe-ve-rèi-ro, s. vi. O segundo mez 

do anuo. (Lat. fehruarius.) 
Fevra, fè-vra, s./. Vid. Febra. (Lat. fibra.) 
Fevroso, fe-vrò-zo, adj. Que tem fevras. (ÍTj- 

vra. suf. oso.) 
Fez, fés, s. f. Sedimento dos líquidos. Matérias 

fecaes. A escoria dos metaes. Fig. O que ha 
demais vil. A escoria. (Lat./aece.) 

Fiação, fi-a-são, a. f. Acção e effeito de fiar. 
Logar, fabrica onde se fia. (Piar, suf. ção.) 

Fiaore, fi-á-cre,m. Carruagem de praça asada 
em França. (Fr. fiacre.') 

Fiada, fi-á-da, s.f. Cousa direita e delgada co- 
mo fio. T. pedr. Correnteza de pedras ou tijo- 
los. (Fiar, suf. ada.) 

Fiadeiro, fl-a - dèi-ro, m. Vid. Fiandeiro. 
(Fiar, suf, deiro,) 

Fiadilho, fi-a-dMho, s. m. Bossa de seda em ôo 
Seda do casulo roto. (Fiado, euf. iíAo.) 
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1. Fiado, â-á*do, «.fn. Porção de âo que se tira 

do linho, estopa, etc. (Fiar, 1, suf. aão.) 
2. Fiado, ü-á-do,j). p. de Fiar. Reduzido a fio. 

Fig. Examinado, minuciosamente. {Fiar, 1, 
suf. ado.) 

3. Fiado, fi-à-do,p. p. de Fiar. Entregue á fó 
de. {Fiar, 2, suf. ado.) 

4. Fiado, ü-a-do, adv. A credito. {Fiar^ 2, suf. 
ado.) 

Fiador, fi-a-dòr, «. m, O que afiança outro. Cau- 
ção. Descanço da espingarda. Correia do freio 
dos animaes. T. naut. Pedaço da amarra, que 
dá volta na abita, partindo do anillio. {Fiar, 
fluf. dor.) 

Fiadoria, fi • a - do - ri-a, s. /. Acção de ficar por 
fiador. {Fiador, suf. ia.) 

Fiadura, fi-a-dü-ra, «./. Acção e eflfeito de fiar. 
(J^r, suf. dura.) 

Fia, fi-àn, s./. Medida antiga. 
Fiambre, fi-àn*bre, s. vi. Presunto, lingua de 

boi, etc., preparado d^um modo especial, para 
se comer frio. (líeep. ^amZre ) 

1. Fiança, fi-àn-sa, «./. Acção pela qual o fiador 
se obriga a pagar a divida em que o afiançado 
incorra. A quantia depositada para esse fim. 
Confiança, credito. Responsabilidade. {Fiar, 
2 suf. ança.) 

2. Fiança, fi-àn-sa. s.f. Excrementos de certos 
animaes. (Fr. ^ente.) 

Fiandeiro, fi-au-dèi-ro, m. O que fia, o que 
vive de fiar. T. lot. Genero de plantas da fa- 
mília das guttiferas {atálagmites officinàlis), 
(Corr. de Fladeiro ) 

1. Fiar, li ár, v, a. Reduzir a fio — se, v. refi. 
Ser reduzido a fio. (íVo.) 

2. Fiar, fi-ár, t*. a. Entregar á fé de alguém. 
Afiançar, abonar. — se, v. re/l. Ter confiança 
em. (Lat. hyp. fidart, de^Jííee.) 

Fiasoo, fi-á-sko, «. m. Mau êxito. (Ital. Jiaaeo ) 
Fiatola, fi-á-to-la, «. f. Peixe do Mediterrâ- 

neo. 
Fiável, fi«á-vel, adj. Que se pôde fiar. {Fiar, 

suf. vü.) 
Fibra, fi-bra,í./. T. anat. Elemento anatomico, 

longo e frágil. T. hot. Filamento que entra na 
composição dos vegetaes. T. fntn. Filamento 
das sabstancias terrosas e metallicas. (Lat. fi- 
hra.) 

Fibra-cellula, fí-bra-sé-lu-la, s. f. T. anat. Ele- 
mento anatomico de fôrma alonpada, composto 
de fibras e com a estructura de cellulas. (Fi- 
bra, e cellüla.) 

Fibrilla, fi-bri-la, s.f. Dim. de Fibra. T. anat. 
Pequena fibra. {Fibra, suf. üla.) 

Eibrillar, fi-bri-lár, adj. Disposto em forma de 
fibras. {Fihra.) 

Fibrillas, fi-brí-las, s. f. Ultimas ramificaçCes 
das raizes. (Fibra, suf. ülo.) 

Fíbrillifero, fi-bri-lí-fe-ro, a^. Que tem gran- 
de quantidade de fibras. {Fibra, suf./ero.) 

Flbrilloso, fi-bri-lò-zo, adj. Que resulta de um 
conjuncto de fibrillas {Fibra, suf. aso.) 

Fribina, fri-bí-na, s.f, T. chim.organ. Substan- 
cia organica, branca, insipida. Inodora, natu- 
ralmente liquida, podendo-se coagular espon- 
taneamente e que se encontrana lympha, no 
cbylo, no sangue e em certos líquidos emana- 
dos do sangue. (Lat. Jibrina.) 

Fibrino, fi-brí-no, adj. T. anat. Que pertence 
ás fibras. (Lat. Jibrinus.) ^ 

Fibrinoso, fi-bri-nò-zo, adj. Que é composto 
ou tem os caracteres de fibrina, ou a contem 
em si. {Fibrina, suf. aso.) 

Fibro-cartilagem, fi-brô-kar-ti-lá-jen,«./. Te- 
cido cartilaginoso, cuja estructura é fibroide, 
{Fibra, e cariilagem.) 

Fibro-cellular, fi-bró-se-lu-lár, adj. T. anat. 
Que particiim do tecido fibroso e do tecido cel- 
lular. (Fihra, e cellula.) 

Fibro-chondfite, fi bró-kon-drí-te, s. f. T. 
med. Infiammação nas fibro-cartilagens. (Fi- 
bra, e chondrite.) 

Fibro-oystico. fi-bro-sí-stí-ko, adj. T. med. 
Tumores —: Tumores complicados pela pre- 
sença dos kystos. {Fihra.) 

Fibro-ferrite, fi bro-fe-rrí-te, «./. Sub-sulfato 
de ferro fibroso. {Fibra.) 

Fibro-graijular, fi-bro-pra-nu-lár, adj. T. 
min. Que apresenta um tecido granuloso en- 
tremeado de fibras. {Fibra, e granúlar.) 

Fibroide, fi-brói-de, adj, T, Jiist. nat. Que tem 
a apparencia de fibras. T. anat. Diz-se das 
substancias que oõerecem eetrias na sua com- 
posição, mas que não podem ser divididas em 
fibras. {Fibra, gr. eíáoí, forma.) 

Fibroma, fi-brò-ma, s. m. T. chirurg. Todo o 
tumor fibroso. {Fibra.) 

Fibro-mucoso, fi-bró-mu-kò-zo, adj. T. anat. 
Que é formado de uma membrana mucosa so- 
breposta a uma membrana fibrosa. (Fibra.) 

Fibro-plastico, fi-bró-plá-sti-ko, adj. T. anat. 
patk. Tecido que se apresenta sob a forma 
de tumores compostos especialmente de corpos 
pisiformes e de matéria amorpha. {Fihra.) 

Fibro-seroso, fi-bró-se ró-zo, aàj. T. anat. Que 
é composto de uma membrana serosa sobre- 
posta a uma membrana fibrosa. {Fibra.) 

Fibroso, fi-brò-zo, adj. Que é composto de fi- 
bras. Que é relativo ás fibras. (Ft6ra, suf. oao,) 

Fibro-vascular, fi-bró-va-sku-lár, adj. T. anat, 
Que é composto de fasciculos de fibras e de 
vasos. T. bot. Systema—.• o conjuncto de^vasos 
de um corpo linhoso. (Fi6ra.) 

Fibrolitho, fi-brò-lí-to, s. m. T. min. Mineral 
de textura fibrosa (silicato de alumina e ferro.) 
{Fibra, e gr. lithoa, pedra.) 

Fibula, fí-bu-la, s.f. des. Vid. Fivela. 
Ficada, fi-ká'da, «. /. ^cção de ficar. (Ficar, 

suf. ada.) 
Ficar, fi-kár, v. n. Permanecer no mesmo lo- 

gar. Restar. (A palavra encontra-se em hesp. 
prov. e ital. J^car, também na forma, fincar, 
he sp. fincar; de lat. * figicare, de figere.) 

Ficção, fi-ksão, s.f. Cousa fingida, imaginaria. 
Producto da imaginação, como um conto, ro- 
mance. (Lat. ^cíione.) 

Ficha, fí-cha, s.f. Tento com a forma de peixe. 
(Ingi. fish, peixe.) 

Ficliu, fi-tbú, s. m. Pequena vestimenta com 
que a« mulheres cobrem o pescoço, e os bom- 
bros. (Fr. fkhu.) 

Ficiforine, fi-si-fór-me, adj. Que tem fôrma de 
figo. (Lat. ficus, e forma.) 

FicoideaSi fi-kóí-de-as, s, f. pl. T. bot. Plantas 
dicotyledoneas originarias do Cabo da Boa- 
Esperança. 
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Fictlciamentd, fi^kti^si-a-mèn-te, adv. De 

modo fictício. (Mcticio, euf. mente.) 
Flotloio, fi-ktí-si-o, aâj. Que n&o é real. lllu- 

sorio. (Lat. Jictidus.) 
Fiotil, fi-kiíl, adj. Vid. Fictiolo. 
Floto, fi-kto, p. p de Fingir. VId. Fingido. 

{Li&t. Jictus.) 
Fidalgal, fí-dal^gàl, adj. ant. Qae pertence e 

que é de aso dos fidalgos. (Fidalgo, suf. al,) 
Fldalgamente, fi-dál-ga-mèn-te, adv. Ao uso 

de fidalgo. Nobremente. (Fidalgo, suf. mente.) 
.Fidalgo, â*dál-go, s. m. Que tem foros de no« 
breza. (Filho d*algo, em ant. port.) 

2. Fidalgo, ô dál>go, adj Que pertence a fi* 
d»lgo. Que é proprio de fidalgo. Generoso. 
(FilTio d*<ügo, era ant. port.) 

Fldalgote. fi-dal-gó-te, «. m. de Fidalgo. 
Fidalgo de menor consideração. (Fidalgo, suf. 
dim. ate.) 

Fldalguelro, fi-dal ghèi-ro, s. m. Que anda 
Bcmpre com fidalgos. (Fidalgo, suf. eiro.) 

Fidalgaesoo, fi-daNghè-sko, adj. Que é proprio 
de fidalgo. (Fidalgo, suf. esco.) 

Fidalgaia, fl-dal ghí-a, «. /. O foro de fidalgo. 
Fig. Acção fidalga. Os fidalgos. (Fidalgo, suf. 
ia.) 

Fldalgulnho, â-dal-ghí-nho, «. m. Planta an- 
naal, vulgarmente chamada herva escovinha. 

Fidalguice, fi-dal-ghí-se, «. /. Afíectação de 
maneiraB de fidalgo. Bazofia. (Fidalgo, suf. íce. 

Fidalgainho-dos jardlns^fi-dal-ghí-nho-dos- 
Jar dins, a. m. T. "bot. Planta da familia das 
compostas (centaurta eyamos), lolo. (Fidalgo, 
suf. dim. inho.\ 

Fidedigno, fi-de-dí -gno, adj. Que é digno de 
fé, de credito. (Lat. Jiâiedignui.) 

Fideioommissario, â-dei-ko>mi-sá-ri-o, adj. 
Que tem relação com o fideicomisso. Feito 
por fideicomisso. (lifit. fideicommisaarius.) 

Fideioomniisso, fi-del co-mí-so, ». m. T. de di- 
reito. Disposição pela qual o herdeiro tem de 
restituir a outrem a herança ou parte â'ella. 

'w (Lat. fidticommiíiBum.^ 
Fldeioommissori(>7 fi dei-ko-mi-só^ri-o, adj. Que contém fideicomisso. (Lat. hyp. fidticom- 

missorius.) 
Fidejussorio, fi-dê-ju-só-ri o. adj. Que tem re- 

lação com fianças e fiadores. (Lat. JidejussO' 
rins.) 

Fidelidade; fi-de-li-dá-de, s. f. Qualidade do 
que é fiel. Exactidâo, verdade sinceridade. 
Qualidade da memória que retem como exa- 
etidão. Probidade. Constancia. Lealdade. (Lat. 
fidelitate,) 

Fldelissimamente, fi-de-li-si-ma-mèn-te, adv. 
De modo íidelissimo. (FiddiisgirM, suf. mente.) 

Fideos, fi-dè-os, 5. m, Aletria cozida em caldo 
de vacca, ou com leite e assucar. (llesp. fi- 
deos.) 

Fido, fí-do, adj. T. poet. Fiel. Firme. Conatan* 
te. (Lat. Jidu8.) 

Flducia, fl-díi-si-a, s, f. Confiança. Valor. Au- 
dacia. T. dir. rom. Contracto de — : Contra- 
cto pelo qual uma pessoa a quem se entregava 
ama cousa como garantia de divida se com- 
promettla a devolver essa cousa depois do 
pagamento da divida, (híkt. fiducia.) 

Fldtioial, fi-du-si-ál, adj. Que é relativo à fl- 

ducia, á confiança. T. astron. Linha —: que 
serve para tornar preciso o momento da pas» 
sagem de algum astro pelo centro do espaço 
que se observa com instrumentos astronomi- 
C09. (Fiducia, suf. al.) 

Fiduoiario, fi-du-si-á-rl-o, adj. T. jur. Que 
tem relação com a fiduciar T. econ. pol. Que 
depende da confiança. (Lat. fiduciarius.) 

Fielra, fi-èi-ra, $./. Instrumento em que se re- 
duz a fio qualquer metal. Fig. Ezperiencia. 
Enfiada de. Liuha de. (Fio, suf. eira.) 

Fiel. fi-él, aâj. O que cumpre a fidelidade. Pon- 
tual. Exacto. Seguro, ê. m. Haste que existe 
sobre os braços da balança para se verificar o 
pezo dos corpos. (Laí. fidelis.) 

Fioldade, fi el-dá-de, s. /. Vid. Fidelidado. 
(Fiel, suf. dade.) 

Fielmente, fi el-mèn-te, adv. De modo fiel. 
(Fiel, suf mente.) 

Fieza, fi è-za, <./. p. us. Fé. (Fiar, suf. eza.) 
Flfia, fí-fi-a, 8./. Som desharroonioso. 
Figa, fí-ga, 8. /. Acçao de collocar o dedo polle- 

gar entre o index e o dedo máximo, fechando 
a mão. Figura que representa a mão n^este 
estado, (i^^o.) 

Figadal, fi ga-dál, ad^'. Que tem relação com 
o fiifado. Fig. Que ó muito profundo, extenso. 
(Fígado, suf. al.) 

Fii^adalmente,fi-ga-dal-mèn-te, ado,í>emodo 
figadal. (Figcídal, suf. mente.) 

Figadeira, fi ga-dèi-ra, a. f. T. vefer. Doença 
do figado (nos anim&es). (Fígado, suf. eira.) 

Fiigadela, fi-ga-dé-la, «. /. (Fígado, suf. ela.) 
Fígado, fí-ga-do, a. m. (Lat. ficaium.) 
Figo, fí go, a. m. Fructo da figueira. (Lat. 

CU8.) 
Figueira, fi-ghéi ra, a. f. T. hot. Arvore da 

familia das urtlcaceas (fieus carica.) (Lat. 
caria.) 

Figueiral, fi-ghei rál, a. m. Campo plantado 
de figueiras. (íV^u«ira, suf. al.) 

Figueirado, fl-ghei-rè-do, s. m. Vid. Figuei- 
ral. (Figueira, suf. edo.) 

Figuliao, fi-gu-lí-no, adj. Queé de barro. (Lat. 
figulinua.) 

Figura, fi-gá-ra, s. f. Fôrma exterior d'um 
corpo. Apparencia, exterior das coutas e pes- 
soas. Representação graphica d^objectos. Re- 
presentação artística d^uma pessoa. T. geom. 
Espaço limitado por linhas. (Lat. yi^ura.) 

Figurabilidade, fi gu-ra bi«li-dá-de,«./. Vid. 
Figuralidade. 

Figuração, fi-gu-ra-são, a. f. Aspecto dos as- 
tros. (Lat. figuratione.) 

Figuradamente, fi-gu-rá-da-mèn-te, adv. De 
modo figurado (Figurado, suf. mente.) 

Figurado, fl-gu-rá-do, p. p. de Figurar. A 
que se traçou a flgura. SymboliKado. Ornado. 
Representado. Imaginado. Que entrou no nu- 
mero de. Que tem parecnnças. Limitado. 

Figurai, fi-gu-rál, adj, Que serve de figura, oa 
typo. (jpigura, suf. al.) 

Figuralidade, fi gura-li-dá-de, «./.Proprie- 
dade que tem os corpos de tomarem uma certa 
figura ou fôrma. (Lat. figuralitate.) 

Figurante, fi-gu-rán-te, a.m. Personagem qae 
figura sem fallar nas representações theatraes 
Comparsa. (Figura, suf. ante.) 
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Figrurão, fi gu-rSo, «. m. T. fam. P#sf)oa notá- 

vel, ou que chama a attenção. {Figura, suf. 
an^. ão ) 

Figurar, fi-gu-rár, v. a. Traçar a Agrura de. 
O mar. Representar. Symbolisar. Fingir. Ter 
parte em. (LaI. Jigurare.) 

Figrtirarlas, fl-gu-rá-ri-as, s. /. pl. Festas que 
fe fazem ás creançaa para as distrahlr. (Figu- 
ra, suf. aria.) 

Figurativa, â-gu-ra-tí-va, $./. T. gramm. Saf- 
âxo das palavras declinaveis. {Figurativa.) 

Figurativamente, fi-gu-ra-ti-va-mèn-te, adv. 
De modo figurativo. {Figurativo^ suf. «leníe.) 

Figurativo, fi-gu-ra-tí-vo, adj. Que representa 
uma figura, por meto de figura. {IjKí. figurati- 
vua.) 

Figuravel, fi-gu-rá-vel, adj. Que"póde ser fi- 
gurado. {Figura, suf. avel.) 

Figurilha, fi gu-rí-lha, s, f. Pes.ooa que tem 
pequena estatura. {Figura^ suf. üha.) 

Figurino, fi-gu-rí-no, «. m. Figura que repre- 
senta o trajo da moda. O que se veste á moda. 
{Figura, suf. ino,) 

Figurismo, fl-gu-rí-smo, «. m. 7, theol. Oplni&o 
que consiste em admlttir como allegorlcoa os : 
factos da Biblla. {Figura, sof. t«mo.) 

Figurista, fi-gu-rí-sta, «. m. Que admltte figu- 
rismo. {Figura, suf. Mia.) 

Figuro, fi«gú-ro, «. m. T. fam. Pessoa de repu- 
tação ou apparencia duvidosa. {Figura.) 

1. Fila, fi-la, 9.f. Serie de pessoas ou objectos 
collocados em linha recta. Eufiada. (Lat. fi- 
luvi.) 

3. Fila, fí-la, «./. Acçao de filar. {Filar.) 
Filaça, fi-Iá-sa, s. f. Fio de quaiquer matéria 

têxtil. (Lat. Jilum.) 
Filado, fi-lá-do, p. p. de Filar. Âgarrado á 

força. 
Fila-fila, fí-la-fí-la. «. f. T. zoól. Ave da famí- 

lia das gallinacea8(<.<r€p/02>elia stmiiorquata). 
Filameatar, fi-la-men-tàr, adj. T. bot. Produ- 

zir filamentos. {Filamento,) 
Filamento, fi-Ia-mèn-to, s. m. T. hot. Fibra ra- 

dicular das plantas. T. min. Fio têxtil dos mi- 
neraes. (Lat. filamenium.) 

FilamentOSO, fi la-men-tò-zo, adj. Que é com- 
posto de filamentos. Que tem filamentos na sua 
estructura. {Fdamenio, suf. o?o.) 

Fllandras, fi-làn-dras, s.f. Fios. T. veter. Fios 
.das chagas do gado cavallar. Vermes que exis- 
tem nos intestinos de algumas avea, (Lat. fi- 
lum.) 

Filandroso, fi-lan-drò-zo, adj. Que tem filan- 
dres Fibroso. {Filandra, suf. ono.) 

Filante, fi làn-te, cUlj. Que corre em fio (diz-se 
dos vinhos quando se tornam grossos). (Lat. 
filarde,) 

Filâo, fi lão, ». m. T, min. Veio de metal. (Lat. 
filum.) 

1. Filar, fi-lár, v. a. Agarrar por melo de força. 
Capturar. —se, v. refl. Agarrar-se. (Lat. fi- 
lart) 

2. Filar, fi-lár, v. a. Pôr fum navio) á acção do 
vento. (Lat. filum.) 

Fllargiria, fi-lar-jí-ri-a, «./. T. did. Amor da 
prata, do dinheiro. (Gr.j>AiZos, e argyros, prata. 

Filaria, fi-la-rí a, s. f. T. zoól. Vermes que 
téem a forma de fio. (Lat. fij^ria,) 

Filastioa, fi-lá-sti-ka, «. /. Vid. Filaça. (Lat. 
filum.) 

FllatOriO, fi-la-tó-ri-o, s. m.dta. Apparelhoque 
serve para fiar. (Lat. filare, de fi'um, suf. to- 
rio ) 

Filé, fi-lé, «. m. T./am. Grande empenho. 
Fileira. fi-Ièi-ra, s.f. Serie de cousas em linha 

recta. {Fila, suf. eira.) • 
Filerete, fi-le-rè-te, «. m. Instrumento de mar- 

ceneria semelhante á junteira. j>Z. T. naut. Re- 
des em que se mettem objectos que defendem 
as bordas do navio das balas inimigas. (Lat. 
filum.) 

Fllete, fi-Iè te, s. m. Fio delgado. Guarnição es- 
treita. T. hot. A parte do et^tame que sustem 
a antenna. pl, T. anat. As ramificações mais 
delgadas dos nervos. (Lat. filum, suf. tU,) 

Filha, fí-lha, «./. de Filho. 
Filhação, fi-Iha-são, «./. Vld. Filiação. 
Filhado, fi-lhá-do,p. p. de Filhar. Perfilhado. 
Fllhador, fi-lha-dòr, 9. m. {Filho, suf. dor.) 
Filhar, fi-lhàr, v. a. Perfilhar, v. n, T. hot. Dei- 

tar filhos. (Fãha,) 
Filharada, fi lha-rá-da, 9./. Numero consid^ 

ravel de fillros. {Filho.) 
Filharasco, fi-lha-rá sko, 171. T. prov. Entea- 

do, {Filho, suf. comp. arasco.) 
Filhastro, fi lhà-stro, s, m. T,prov. Enteado. 

(Lat. filiaatrum) 
Filheiro. fi-lhèi-ro, adj. Víd. Filhento. {Fi- 

lho, suf. eiro.) 
Filhento, fi-lhèn-to, adj. Que gera filhos com 

frequescia. {Filho, suf. tnto.) 
Filhioidlo, fi-ihi-si-di-o, s, m. Vid. Filicldlo. 
Filho, fi-lho, «. m. Relação de parentesco entre 

um indivíduo e seuspaes. Descendente. Orian. 
do, natural de. T. bot. O rebento da planta 
adj. Que resulta; que é consequencia de 
(Lat. filius.) 

Filhó, fi-lhó, 8. m. Massa de farinha, batida, 
com ovos e depois frita em azeire e immersa 
por firn em calda d^assucar. (Lat. filum f) 

Filhote, fi-lhó te, s. m. O que é oriundo, natu- 
ral d'uma terra. {Filho, suf. o/e ) 

Filiação, fi-li-a-são, s. f. Acção de filiar, de 
perfilhar. Doscendencia de paes e filhos. Ad- 
missão em communidade. Dependencia. Con- 
nezão. (Lat. filiationt.) 

Filial, fi-ii-ál, adj. Que é proprlo de filho. Que 
tem filiação. Que é subordinado a. (Lat. filia- 
lis.) 

Fllialmente, fi-li-al-mèn-te, adv. De modo fi- 
lial. {Fãial, suf. men/«.) 

Filiar, fi-li-ár, v. a. Adoptar como filho. En- 
troncar. Dar entrada em algumas communi- 
dade. {haX. filiart.) 

Filicida, fi-li-si-da, 9. m. O que mata seu filho. 
(Lat. filiu9 e caedere.) 

Filicldlo, fi-li-sí-di o, 9. m. Acção que alguém 
pratica matando seu filho. {Füicida ) 

Filicifero, fi-li-sí-fc-ro, orfj. T, Que apre- 
senta vestígios, impressões de fetos. (Lat. fi- 
lice, e fero, àe ferre.) 

Filicorne, fi-li-kór-ne, adj. T, zod. Que tem 
as antennas semelhantes a cornos (diz-se dos 
insectos.) (Lat. filum e eornu.) 

Filifero, fi-lí-fe-ro, adj. T. hot. Que tem fila- 
mentos. {hht, filum tífero, de ferre.) 
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Filifolha, s.f. Feto. (Lat. JUix^ e 

folha.) 
Flliforxne, fí-li^fór-me, adj. T, hot, o zool. Que 

é delgado como o fio (diz se dos orgãos vege- 
taes ou animaes.) (Lat.jí/wn? e forma.) 

Filigrana, fi-U gi à-ua. / Trabalho de ouri- 
vesaria formado de fios de ouro ou prata eo* 
trelaçados. {li. filagrana^ÍT. filigrana; do lat. 
Jilum, e graiium.) 

Filipendula, fí-li-pèn-du-la, «. f. T. hot. Planta 
da taniilia das TOè&cesi%. (npiraea Jilipendtila.) 
(Lat. fiiifundula.) 

Filipendulado, fi-li-pen-du-lá-do, aâj. T. hot. 
Que é Kusr>eDK0, ligado por fios como a filipen- 
dula. {Filiptndida, suf. ado,) 

Fillppeo, fi-lí-pe-o» s. m. Peça douro mandada 
cunhar por Fllippe de Macedonia. {Phüippo, 
nome proprio.) 

FillrOBtro, fl-li-rò-stro, adj. T. zool. Que tem 
o bico afilado (diz-se das aves.) (Lat. fUum, e 
rostrum.) 

Filistria, fi li-Btrí-a, a. /. T. chul. Brinquedo. 
(Aut. fr. folastrie, de folaètre, derivado de/oZ, 
louco ) 

Filò, fi ló, 8. m. Tecido aberto muito fino. Bor- 
dado —; bordado com fio nâo tecido. (Lat. 
hyp. JUiolum, de ^lum.) 

Flltraçào, fil-tra-são, «. /. Acção de filtrar. 
(Filtrar, suf. ç5o.) 

Filtrado, fil-irá úo,p.p. de Filtrar. Quepas- 
sou por filtro. Purificado. 

Filtrador, fii-tra-dòr, adj. O que filtra. Cousa 
em que se filtra. (Filtrar, suf. dor.) 

Filtrar, fil-trár, v. a. Passar ou fazer passar por 
filtios. (Filtro.) 

Filtreiro, fil-trèi-ro, s. m. Apparelho para fil- 
trar. (Filtro, Buf. eiro.) 

Filtro, fíl-tro, s. m. Corpo poroso atravez do 
qual passa um liquido para o clarificar. Appa- 
relbo para clarificar. T. anat. Diz-se dos or- 
gãos que segregam os humores do sangue. (A 
mesma palavra que feltro ) 

Fim, fÍD. s. m. Conclusão. Bemate. Extremida- 
de. Intento, designio. (Lat. 

Fimbrado, fin-brá-do, udj. Franjado, 
Fimbria, fín - bri - a^ «./. Franja. Extremidade 

inferior dos vestidos. (Lat. ^mbrta.) 
Fimbríado, fin-bri-á-do, adj. Que é guarneci- 

do de fimbria. (Fimkria, suf. ado.) 
Fimbrilla, fin-brí-la, s.f. T.bot. Appendice fi- 

liforme ou pedunculo alongado no ápice d^al- 
gumas fiores. 

Fimloola, fi-mi-ko-la, adj. Que vive no ester- 
co. ("Lat. Jimus, e colere.) 

Finado^ fi-ná-do, p. p. de Finar. Definhado. 
Morto. 

Final^ fi-nál, adj. Que pertence ao fim. Ultimo. 
«. VI. Fim. (Lat. finalií.) 

Finalidade, fi-na-Ii-dá-de, «./. T.pídlos. Dou- 
trina segundo a qual tudo o que existe e se fax 
tem um fim determinado no planoda creação. 
(Lat. fiiuüUait.) 

Finalista, fi-na-li's-ta, s. m. Que é partidario da 
finalidade. (^Final, suf. ista.) 

Finalização, fi-ua-li-sa-são, a.f. Acção e effeito 
de finalizar. {Finalizar, suf. ç.5o.) 

Finalizado, fi-na-ll-zá-âo,^. j?. de Finalizar. 
Que teve fim. XTltimado. 

I Finalizar* fi-na-li-zár, v. a. Dar fim. Concluir. 
Ultimar. (Final, suf. izar.) 

Finalmente, fi-nal-mèn-tc, adv. Por fim. Em- 
fim. (Final, saf. menfe.) 

Finamente, fi-na-mèn-te, adv. De modo fino. 
(Fino, suf. mente.) 

Finamento, fi-na-mèn-to, «. ni. Acção e efifeita 
de finar. (Finar, suf. mtnio.) 

Finanças, fi-nàn-sas, s.f. A fazenda da nação. 
Erário. (Fr. financtè.) 

Financeiro, fi-nan-sèi-ro, o^y. Que respeita ás 
finanças, s. m. O que tracta, se dedica ás fi' 
nanças. (i^inança, suf. eiro.) 

Financial, fi-nan-si-ál, adj. Que respeita ás fi- 
nauças. (Finança, suf. al.) 

Finar-se, fi nár-se, v. a. Aproximar-se do fim. 
Definhar-se. Morrer. (Fim.) 

Finco, fín-ko, s. f. Escora. Fig. Protecção. (Fin- 
car.) 

Finoão, fin-kão, s. m. Escora vertical que sua 
tem a lousa na armadilha com omesmo nome 
(Fincar.) 

Fincapé, fiu-ka-pé, «. m. Acçao de fincar o pé. 
Fig. Arrimo. Amparo. Empenho. (Fincar, e 

Fincar, fin-kár, v. a. Cravar. Collocar. Apoiar. 
Enraizar. Fig. Insistir. (Lat. fixare,) 

Finco, fín-ko,«. m. T. ant. Obrigação por meio 
de contracto. (Fincar.) 

Findador, fin-da-dòr, «. m. O que finda. (Fin- 
dar, suf. dor.) 

Findar, fin-dár, v. a. Dar fim a. Ultimar. Con- 
cluir. (Findo.) 

Findo, fíu-do, p. p. de Findar. Que teve fim. 
Ultimado. Concluído. (Lat. ^niíus.) 

Fineza, fi-nè-za, s. f. Qualidade de ser fino, 
delicado. Delicadeza. Galanteria. Pureza. 
(Fino, suf. tza.) 

Flngidamente, fin-ji-da-mèn-te, adv. De modo 
fingido. (Fingido, suf. mente.) 

Fingidiço, fln-ji-dí-so, adj. Que finge. (Fingi- 
do, suf. iço.) 

Fingido, fin-jí-do, p, p. de Fingir. Inventado. 
Que tem a apparencia de. Dissimulado. Falso.' 

Fingidor, fin-ji-dòr, s. m. Que finge. (Fingir, 
suf. dor.) 

Fingimento,fin-ji-mèn-to, e.m. Acção e effeito 
de fingir. (Fingir, suf. mento.) 

Fingir, fin-jír, v. a. Tomar ou fazer tomar a 
apparencia de. Inventar. Dissimular. (Lat. 
fingere.) 

Finldade, fi-ni-dá-de, s. f. Qualidade do que é 
finito. (i^m, suf. idade.) 

Finitlmo, fi-ní-ti-mo, adj. Limitrophe. (Lat. 
finiiimus.) 

Finito, fi-ní-to, adj. Que tem fim. Limitado. 
T. gramm. Determinado. (Lat. Jinüus.) 

Fino, <'í-no, adj. Que tem pouca grossura. Del- 
gado. Subtil. Perfeito. P. us. Suave. Pene- 
trante, sagaz. Aguçado. (Lat. finUus.) 

FlnoriO, fi-nó-ri-o, adj. Sagaz. (Fino, suf. 
orio.) 

Finta, fín-ta, s. f. Contribuição proporcional 
aos rendimentos. (Lat. jinitus.\ 

1.Fintar, fin-tár, v. a. Lançar finta. Contribuir 
com finta. (Finta.) 

2. Fintar, fin-tár, a. Acabar de leYedar o 
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Finto, iíii-to, s. m. Contribuição que pagavam 

as ilhas da Madeira e Porto Santo. (Lat. 
tuá.) 

Finnra, â-nú-ra, s. f. Qualidade de ser fíno. 
{Fino, suf, ura.) 

Fio, fí-o, 8. m. Fibra comprida e delgada das 
plantas textis. Tudo o que é comparavel a 
essa fibra. (Lat. JUum) ' 

Fiolhal, â-o-lhál; s. m. Terra onde existe o fio- 
lho. (Fialho, suf. ol.) 

Fiolho, fi-ò-lho, s. m. T. prov. Funcho. (Lat. 
foenucúlum.) 

Fiorita» fi-o-rí-ta, s. f. T. miner. Especie de 
opala nacarada (variedade de quartzo). 

Firma, fír-ma, s. f. Assignatura. Gravura da 
assignatura. {Firmar.) 

Firmação, fir-ma-sSo, s. f. Âcçao e effeito de 
firmar. {Firmar, suf. çáo.) 

Firmado, fir-má-do, í». j?. de Firmar. Tornado 
firme.) 

Firmador, fir-ma-dòr, a. m. Que firma. {Fir- 
mar, suf. dor.) 

Firmai, fir - mál, s. m. Peça de metal com que 
se seguram os vestidos, pl. Extremidades do 
cabresto que se atam nas argolas das ilhar- 
gas. (Firme, suf. al.) 

Firmamento, fir-ma-mèn-to, s. m. Base em que 
se firma. A abobada celeste. (Lat. firmamentum.) 

Firmar, fir-már, v. a. Tornar firme. Sanccionar. 
Gravar. Apoiar. Assentar sobre. (Lat.^more.) 

Firme, fír-me,«. m. Fixo. Inabalavel. Robusto. 
(Lat. firmus.) 

Firmemente, fir-me-mèn-te, adv. De modo fir- 
me. (Firme, suf. mente.) 

Firmeza, fir-mè-za, s.f. Qualidad^de ser fir- 
me. Estado do que está firme. (Firme, suf. eza. 

Firmidâo, fir-mi-dão, s.f. Vid. Firmeza. {Fir- 
me, suf. idão.) 

Firo, fí-ro, s. m. Jogo de pedras, semelhante ao 
alguergue ou arriosca. 

Fiscal, fi-skál, adj. Que pertence ao fisco. e. m. 
Empregado do fisco; que examina, observa. 
(Lat. fiacalis.) 

Fisoalidade, fi-ska-U-dá-de, s. f, Effeitos de 
fiscaliear. (FwcaZ, suf. idade.) 

Fiscalização, fi-ska>li-za-são, s. f. Acção e 
eflfeito de fiscalizar. (Fiscalizar, suf. çffo.) 

Fiscalizador, fi-ska-li-za-dòr, s. m. O que fis- 
calisa. (Fiscalizar, suf. dor.) 

Fiscalizar, fi-ska-li-zár, v. a. Examiuar. Syn- 
dicar. (Fiscal, suf. izar.) 

Fiscella, fis-sé-la, s. f. Âçaimo. (Lat. Jiscella.) 
Fisco, fí-sko, s. m. A fazenda publica. A admi- 

Distração que cobre as contribuições. (Lat. 
CU8.) 

Fisg'a, fi-sga, a. f. Harpão para agarrar o peixe, 
Fenda estreita. 

Fisgado, fi-sgá-do, p. de Fisgar. Agarrado, 
com fisga. Preso. 

Fisgador, fi-sga-dòr, s. m. Que fisga. (J^ísgrar, 
suf. dor.) 

Fisgar, fi-sgár, v. a. Agarrar com fisga. Pren- 
der. (F^sga.) 

Fisgrueiro, fl-sghèi-ro, s. m. Que fisga. 
Fissi —, fí-si, pref. Que é fendido, dividido. 

(Lat. Jissus.) 
Fissifloro, fi-sí-fió-ro, adj. T. tot, Que tem a 

corolla fendida. (diz-se da flôr.) {Fissil,QfioT,) 

Fissil, fi-sil, adj. Que é súsceptivel de se fen- 
der. (Lat. jiseilis.) 

Fissiparo, fi-sí-pa-ro, adj. T. hot. Que se re- 
produz pela divisão. (Lat. fisstis eparere.) 

Fissipede, fi-sí-pe-de, adj. T. zooL Que tem os 
pés fendidos, ou os dedos unidos por mem- 
branas. (Lat. Jissipede.) 

Fissipenne, fi-&i-pe-ne, adj. Que tem as azas 
divididas. {Fissil g penne.) 

Fissirostros, fi-si-rò-strcs, s. m. pl. T. zool. 
Que tem o bico fendido. (Fissil e rostro.) 

Fissura, fi-sú-ra, s.f. Abertura, llacha. T. m*d, 
Ulcera na membrana mucosa do anus. (Lat. 
fissura.) 

Fissuração, fi-su-ra-sâo, s. f. Estado do que 
está fendido. Divisão das visceras. (Fismra, 
suf. 00.) 

Fistula, fí-stu-la, 8. f, Ulcera profunda. T. poet. 
Flauta dos pastores. (L&t. fistula.) 

Fistnlado, fi-stu-lá-do, adj, Similbante a fistu- 
la. (Fisiula, suf, ado.) 

1. Flstular, fi-stu-lár, adj. Que tem forma tu- 
bercular ou de fistula. (Lat. fisiularis.) 

2. Fistular, fi-stu-lár, v. a. Tornar-se em fistu- 
la. (Lat. fistulare.) 

Fistulivalvo, fi-stu-li-vál-vo, adj. T. zool. Que 
tem conchas cujas valvulas são em forma 
de tubos. (Fistula e valvo.) 

Fistuloso, fi-stu-lò-zo, adj. T. lot. Que tem 
forma interior de tubo. (Lat. fibtuloso.) 

Fita, fí-ta, 8. f. Tecido estreito que serve para 
atar, adornar, etc., Faxa. (Lat. fita.) 

Fltaceas, fi-tá-se-as, adj» T. hot. Que tem folhas 
em forma de fitas. (Fita, suf. aceo.) 

Fitar, fi-tár, v. a. Fixar. Fixar a vista. Fixar 
a attenção. (Fixar.) 

Fitilho, fi-tí-lho, 8. m. Fita de veludo delga- 
da. (FitUf suf. üho.) 

1. Fito, fí-to, 8. m. Alivio. Intento. (Fitar.) 
2. Fito, fí-to, j/. p, de Fitar. Fixo. Cravado. 

Attonito. 
Fivela, fi-vé-Ia, s./. Peça metallica, consistindo 

d'uma parte com uma ou mais pontas ou den- 
tes, movendo-se sobre charneira, e uma parte 
arqueada contra a qual os dentes a vçm fir- 
mar, segura a uma tira ou fita. (Lat. hyp. 
bella, por fibvla.) 

Flveleta, fl-ve-lè-ta, s. f. dim. de Fivela. Pe- 
quena fivela. {Fivela, suf. dim. eto,.) 

Fixa, fí-ksa, s. f, Especie de estaca, instrumen- 
to agricola. Parte da macba-femea. (Lat. fU- 
xus.) 

Fixação, fi-ksa-são, s.f. Acção de fixar. AcçEo 
de tornar fixo um corpo volátil. {Fixar, su£ 
<íSo.) 

Fixamente, fi-ksa-mèn-te, adv. De modo fixo. 
(Fixo, 8ui mente.) 

Fixante, fi-ksàn-te, adv, Que fixa. (Fixar, suf. 
ante.) 

Fixar, fi-ksár, v. a. Tornar fixo. Cravar. De- 
terminar. Applicar a vieta, a attenção. (Lat. 
fixus.) 

Fixativo, fi-ksa-tí-vo, adj. O que fixa. (F^xar, 
suf. tivo.) 

Fixidade, fi-ksi-dá-de, s.f. Estado do que está 
fixo. (Fixo, suf. idade.) 

Fixidez, fi-ksi-dès, s.f. Vid. Fixidade. (Fixo, 
fiuf. iãez.) 
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Flxo^ fi-k«o, adj. Que está Immovel. Estável, j 

Firme. (Lat. jixus ) 
Fixura, ô-ksú-ra, «./. Qualidade do que é fixo. 

(Lat Jtisura ) 
Flabdllação, fla-be-Ia-são, a. f. AcçS.o de fla- 

bellar. iFlabtUar, suf. ç5o.) 
Flabellado, fla-be-lá-do, adj. T. hot. Qae é sl- 

milhante ao leque na forma. (Lat. Jiàbella- 
«o 

l.Flabellar, fia-be-Ur, adj. T. hof. Que tem 
a forma ds leque. (Lat. JíafteZíwn.) 

a.Flabellar, fla-be-lár, v. a. Agitar o ar com o 
leque. (Lat. ^a6eZZar«.) 

FlabôlUfero, fla-be lí-fe-ro, adj. Que tem parte 
slmilhante ao leque na fôrma. (Lat. flabtUum, 
e/erre.) 

Flabellifollado, fla-be-li-fo-H-á-do, adj. T. 
hot. Planta cujas folhas tem fôrma de leque. 
(Lat. fiábdlum, e f olmm.) 

Flabelllforme, fla-be-li-fôr-me, adj. T. hot. e 
zool. Que tem os orgaos em fôrma de leque. 
(LjbU .flahelltim, e forma.) 

Flabelllpede, fla-be-lí-pe de, adj. T.zoól. Que 
tem 08 pés em fôrma de leque. (Lat. 
eptd6.) 

Flacolâez, fla-si-dè?, a.f. Estado do que é flac- 
cldo. {Flaccido, suf. ez.) 

Flacoldo, fl 'v-si-do, adj. Languldo. (Lat. yíac- 
ddus.) 

FlageliaçãO; fla-je-la- são, s. /. Acçio de flagel- 
lar. Tortura. (Lat flagellatione ) 

Flagellador, fla-je-la-dòr,«.m. O qa®^flagella. 
(FlageUar, suf. dor.) 

Flagellar, fla-je-lár, v. a. Bater com o flagello. 
Torturar. (Lat. Jlapellare.) 

Flagellativo, fta-je la-tí-vo, adj. Que flagella, 
que atormenta. {Flagtllar, suf. tivo.) 

Flagellifero, fla je-lí-fe-ro, adj. T. Planta 
que tem filamentos corapridose delgados. {Fia- 
gtUo, suf. ferre,) 

Flagello, fia-jé-lo, «. to. Azorrague para dar 
açoutes. Fig. Tortura. Calamidade. {Liht. Jlagel' 
lum.) 

Flagloio, fla-jí-si-o, s. m. Acção criminosa. 
(LiZt. Jlagüium.) 

Flagloloso, fla-ji-8i-ò zo, adj. Que commetteu 
flagicio. (Lat. fiagitiosus.) 

Flagrancia, fla-gràu-si-a, a.f. Estado do que é 
flagrante. (Lat. Jlagrantia.) 

Flagrante, fla-gràn t6,a^7. Ardente. Evidente. 
— delicio. Que se pratica no momeoto em que 
é surprehendido. (Lat. fiagrarite.) 

Flame, flà me, s. m. T. veter. Instrumento que 
serve para sangrar os cavallos. 

Flamengo, fla-mèn-go, adj. Que é natural de 
Flandrea. Flamingo,fla-mín go, «.TO. r. zool. Ave per- 
nalta da família da^ latlrostras (phaenicopte- 
ru8.) 

Flamma, flà-ma, «. /. T. poet. Chamma. Ardor. 
(Lat.^amTna.) 

Flammanoia, fla-màa-si-a, a. f. Qualidade, do 
que é fiaramante. (i^aniTOa, suf. anda.) 

Flammante, fia màu-te, adj Que lança cbam- 
mas. Rtísplandeceute. Vistoso. (Lat. Jíam- 
maníe.) 

Flammear, fia-me-ár, v. a. Vld. Flammôjar. 
(Fíamnia, euf. tar.) 

Flammejante, fla-mejàn-te, adj. Que flam- 
meja. (Flammtjar, snf. an/e.) 

Flammejar, fla-me-jár, v.a. Deitar chammas. 
Arder. Brilhar. (Famma, suf. ejar.) 

Flammeo, flk-ne-o, adj. Vld. Flammejantd. 
(Lat. ^aTOTOeTM.) 

Flammlfero, fia-mí-fe-ro, adj. Que produz 
chammas. (titit. flammifer.) 

Flammigaro, fla-mí-je-ro,o<?j. Vid. Flammi- 
fero. (Lat. flammigero.) 

Flammlpotente, fla-mÍ-po-tèn-te, adj. Que 
tem poder nas chammaa. Epltheto de Vulca- 
no. {Jj&t. flammipotenfe.) 

Flammlsplrante, fla-ml-spl-ràn«te, adj. T. 
poet. Que respira chammas. (Lat. flamma, e 
apirantt.) 

Flammivomo, fla-mi vo-mo, adj. T poet, Que 
lança chammas. (Lat. fiammxvomus.) 

Flaminula, fià mu-la, a. to. Pequena bandeira 
dos navios. (Lat. flammnia.) 

Flanco, flàn-ko,«. to. T.fort. E-^paço qn« exis- 
te entre o baluarte e a cortina. T. anat. Par- 
te vasia po«- baixo do lombo dos animaes. T. 
mil. Lado d'um regimento. O lado, as llhar- 
gas de. (Lat. flacus.) 

Flanela, fla-né-la, a. f. Tecido de lâ. (It. fia- 
neüa.) 

Flanquoar, flan-ke-ár, v. a. Atacar de flanco 
(Flanco, suf. ear.) 

Flato, flá-to, a. to. Doença de hysterismo. (Lat. 
flatus.) 

Flatoao, fia-tò-zo, adj. Que causa flatos. {Pia' 
to, suf. oso.) 

Flatulenola, fla-tu-lèn sl-a, a. f. Doença de 
hy.sterisií^o. {IjKt. flaiulerdia.) 

Flatulento, fla-tu-lèn-to, adj. Que produz fla- 
to. 

Flatuloso, fia-tu-lò-zo, adj. Que é susceptível 
de ter flatos. 

Flatuosidade. fla-tu-o-zi dá-de, a.f. Vid. Fla- 
tulenola. (Flutuoao, suf. idade,) 

Flauta, fiiiu-ta, a.f. Instrumento musico cylin- 
drico e sem palheta. (Lat. flatus, Jiatuare.) 

Flautado, fiau-tá-do, adj. Que tem o som da 
flauta. (Flauta, suf. ado.) 

Flautar, flau-tàr, v. a. Tocar flauta. Flg. Fal- 
lar cora afTectação. (Flauta, sUf. ar.) 

Flautear, flau-te-ár, v. a. Vid. Flautar. 
(Flauta, suf. ear,) 

Flautim, flau-tln, a. m. Pequena flauta. (Flau- 
ta, suf. dim. tTO.) 

Flautista, flau-tí-sta, a. to. O que toca ou fa- 
brica flautas. (Flauta, suf. ísío.) 

Flavesoente, fia-ves-sèn-te, adj. O que se 
torna fiavo. (Lat. Jlavescenfe ) 

Flavesser, fla-ves-sèr, v. a. Tornar-se flavo. 
Flavo, flà-vo, adj. T. poet. Que tem a côr de 

ouro. (Lat. flavua.) 
Flebil, flé-bil, adj. Lagrimoso. (Lat. fiehüia.) 
Flecha, flé cha, a.f. Arma offensiva, composta 

de uma haRte com uma ponta de ferro trian- 
gular. T. geom. Ponta do raio perpendicular 
á corda. (Do germ.; ali. fiitach.) 

Fleimâo, flel-mâo, a. to. T. med. Vid. Pblô- 
gmao. 

Flelmoso, flei-mò-zo, adj. T, med. Que é da 
natureza doflíiimao. (FleimãOfSVLt oso.) 

Flezào, fl'1-ksão, a. f. Acçâo de se dobrar. T, 
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anat. Flezura. T, gramm. Fôrma diíTerente 
daa palavras decUnaveis ou conjugaveis. (Lat. 
flexione.) 

Flexibilidade, flè-ksi-bi-ll-dá-de, a. f. Qaali> 
dade do que é flexível. (Lat. flexibilitas ) 

Flezll, flé-kail, adj. Vld. Flezivel. (Lat. fie- 
xiliè.) 

Flezlloqao, flê-ksi-lo-kuo, adj. Ambigao. (Lat. 
fiexiloquuB.) 

Flezlpede, flS-ksi-pe-de, tiãj, Que tem os pés 
tortos. (Lat./2ex(pecf<.) 

Flexível, flè-ksi-vel, adj. Que é fácil de se do- 
brar; sem se quebrar. Suave. Complacente. 
(Lat./7ext&)7t«.) 

Flexor, flê ksôr, adj. T. anat. Que faz dobrar 
(diz-se dos musculos). (Lat./2exore.) 

Flexaosidade, flê ksu-o-zí dá-de, s. f. Quali- 
dade de que é flexuoso. {Flexuoso, suf. idade,) 

Flexuoso, flê ksu-ô zo, oáj. Sinuoso. Torcido. 
(Lat.//cír'io«w.) 

Flexura, flé-ksú-ra, «, /. T, ant. Loffar aonde 
os ossos jogam. Flexlbidade. {IaKí. flexura.) 

Fllbustelro, fli-bu stèi-ro, adj. Pirata. La- 
drão. (Fr. fiibtutier.) 

Floocado, üo kà-do, adj. Que tem a forma de 
âoccòs. {Flocoo, sUf ado.) 

FIOCCO, fló-ko, s. m. Fróco. T. zool. Cabello da 
cauda d'alguns anlmaes. T. cTiim. Nuvena pro- 
duzidas por alguns precipitados. (Lat./7oeeu$.) 

Flooooso, flo-kò-zo, adj. Que produz floccos. 
Que tem floccos. (Floceo, suf. oso.) 

Flor, flòr, «./. T. bot. Parte da planta compre- 
hendendo a corolla com os estaroes, pistilo e 
ovario. ^Lat. fios.) 

Flora, flo ra, s.f. Deusa que presidia ás flores. 
Tractado sobre as plantas d'um paiz; conjuncto 
d^essas plantas. (Lat. Flora.) 

Florada, flo-rá-da, s, f. Doce do flor de laranja. 
{Flor, suf. ada.) 

Floral flo-rál, adj. Que diz respeito ás flores. 
Que contem só flores (diz-se dos gommos). (Lat. 
floralis.) 

Florão, flo-rão, s. m. T. hot. Capitulo. T. areh. 
Ornato central dos tectos, abobadas, arcos, etc. 
{Flor, suf. augm. &o.) 

Florear, flo-re-ár, v. a. Fazer crear flores. Or- 
nar de flores. Ornar o estylo. {Flor, suf. ear.) 

Florecer, flo-re-sèr, v. a. Vid. Florescer. 
{Flor.) 

Floreio, flt>rèi-o, s. m. Acçâo de florear. Ele- 
gancia do discurso. Ornato de fl<)res. 

Floreiro, flo-rèi-ro, s. m. O que negocela era 
flores. {Flor, suf. eiro.) 

Florejante, flo-re-jàn-te, adj. Ornado de flores. 
{Florejar, suf. ante.) 

Florejar, flo-re-jár, v. a. Ornar com flores. 
^g. Fazer com elegância. {Flor, suf. ejar.) 

Floreaciado, flo-ren-si-á-do, adj. Que tem afor- 
ma daflordeliz. (Lat. hyp./loréniia, fuf. ado.) 

Florente, flo-rèn-te, adj. Que está na flor. (Lat. 
florenie.) 

Floreo, áò-re-o, b. m. Ornado de flores. (Lat. 
floreus.) 

Florescência, flo-res-sèn-sla,«./. Acção de flo- 
rescer. O tempo em que as flores florescem. 
Brilho. {hAt. florescentia.) 

Florescente, flo-res-sèn-te, adj. Que floresce. 
(Lat. florescente.) 

Florescer, flo-res-sèr, v a. Fazer crear flores. 
{LiBit. florescere.) 

Floresta^ flo-ré-sta, t. f. Malta extensa e fron- 
dosa. {lj%t. floresta.) 

Florestal, flo re-stál, adj. Que diz respeito i 
floresta. {Floresta, suf. al.) 

Floreta, flo-rè-ta, «. f. Ornato em forma de flor. 
Passo de dança. (Jf?or, suf. dim. eta.) 

Florete, flo-ré-te, «. m. Arma para esgrimir, da 
forma da espada. (F!or^ suf. ete.) 

Floreteado,flo-re-te-á-do,p. p. de Floretear. 
Ornado de flores. 

Floretear, flo re-te-ár, v. a. Vid. Florear. Es- 
grimir. {Florete, suf. ear.) 

Floricultura, flo-ri-kul-tú-ra,«. /. Arte de cul- 
tivar as flores. {Flor, e cultura-) 

Florldamente,flo-ri da-mèn te, adv. De modo 
florido. {Florida, suf. mente.) 

1. Florido, fló-ri-do, Florescente. Fig. Bri- 
lhante. {Flor, suf. ido.) 

2. Florido, flo-ri-do, p. p. de Florir. Que está 
em flor. {Florir, suf. ido.\ 

Florifero, flo-ri-fe-ro, ady Que tem on produz 
flores. (Lat./íori/ero.) 

Floriforme, flo-ri-fór-me, ad}. Que tem a for- 
ma de flor. ilidii.flor, e forma.) 

Florifero, flo rí-Je-ro, adj Vid. Florigero. 
(Lat./Zori^ero.) 

Floriparo,flo-ri-pa-ro, adj'. T. hot. Que só pro- 
duz flores, diz-se do botão. (Laf. floriparua.) 

Floriphago, flo-rí-fa-go, adj. zool. Que se sus- 
tenta de flores, diz se dos insectos. {Flor, e gr. 
pJiagein, comer.) 

Florir, flü-rír, v. a. Florescer. . Dcsabro- 
cbar. Desenvolver-se. {Flor.) 

Florista, flo-rí-sta, «. wi. Que faz ou vende flo- 
res. {Flor, suf. ista ) 

Floromania, flò-ro-ma-ní-a, s. f. Paixão, ma- 
nia pelas flores. {Flor e mania.) 

Floromaniaoo, flò-ro-ma-ní-a-ko, adj. Que tem 
grande paixão pelas plantas. (jP7or e maníaco.) 

Florula, fló-ru-la, «./. Flora de uma região li- 
mitada. {Flora ) 

Floscularios, flo-sku-Iá-ri-os, fi. m. pl. T. hot. 
Familia de zoophitos, que tem a cabeça pare- 
cida na fôrma com a flor. {Flosculo, suf. ario.) 

Flosculo, fl«8-ku-lo, a. m. Flores qne compõem o 
capitulo de uma'flor composta. (Lat./Zoscm- 
lua.) 

Flosculoso, flo-sku-lò-zo, adj. T. hot. Que é 
composto de flosculos. {FloseuXo, suf. oso.) 

Flos-Sanotorum, flós-san-tó-run, a. m. Livro 
que conta a vida dos sanctos. (Lat. floa e 
aandorum, flor dos santos.) 

FlOtilhayflo-tí-lba, a.f. T. naut. Pequenafrota. 
(Ital. flüttiglia.) 

Flucticola, flu-tí-ko-la, «. /. T. poet. Que ha- 
bita no mar. üadicola. (L&t. fludicola.) 

Fluotigena, flu-tí-je-na, arfj. T. poet. Que nas- 
ce no mar, (Lat. flnctigena.) 

Fluctisonante, flu-ti-so-nàn-te, adj. Que pro- 
duz som semelhante ao das ondas. (Lat./2uc<i- 
aonante.) 

Fluotisono, flu-tf-so-no, a<y. Vid. Fluctiso- 
nante. (Lat./íucítsontM.) 

Fluctivago, flii-ti-va go, adj. Qne anda sobre 
• mar. (LáSLi.fluetivagua.) 

Fluctuaçào, flu-tu-a-são, a. f. Acção e effeito 
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defluctuar. Ondulação. Yariaç&o. (Lat./Zudua- 
tione.) 

Fluctuante, flu-tu-àn-te, adj. Que fluctua. 
(Fluctuar, suf. ante.) 

Flnotuar, ãu-tu-àr, v. a. Andar sobre as ondas. 
Mover. Girar. Vacillar. Hesitar. (L^t. fluctua- 
re.) 

Flnctuavel, flu-tu-á-vel, adj. Que fluctua. 
(Fluctuar, suf. vél.) 

Fluctuosidade, flu-tu-o-zi-dá-de^ «./. Quali- 
dade do que éâuctuoso. (Fluctuo$o,sví{. idade.) 

Fluctuoso, ílu-tu-ò-2o, adj. Vid. Fluotuante. 
(L&t.fluctuosua.) 

Flueucia, fiu-èn-si-a, s.f. Ácç&o decorrer, diz- 
se do liquido. {L&t, flnentia.) 

Fluente, fiu-èn-te, adj. Que corre. Fig, Espon- 
tâneo. (h&t. fluente.) 

Fluidez, flu-i-dès, «./. Qualidade do que é flui- 
do, (Fluido, suf. ez.) 

Fluidifícação. fiu-í-di-fi-ka-sSo, «./. Acçao de 
fluidificar. (Fluidificar, suf. çÕo.) 

Fluidifioar, fiu-i-di-fi-kár, v. a. Torpar fluido. 
(Fluido, suf. ficar.) 

Fluidlficavel, flu • I - di - fl • ká-vel, adj. Que é 
subsceptivel de fluidiflcar-se. (Fluidificar, suf. 
vel.) 

Fluido, flüi-dc. 8. m. (Lat. yfwtdtw.) 
Fluir, flu-ir, V. a. Correr, diz-se do liquido. De- 

rivar. (Lat. fluere.) , 
Flumen, flú-men, «. m. T. poet. Rio. (Lat. flu- 

men.) 
Fluminense, flu-mi-nèn-se, adj. Fluvial. Na- 

tural do Rio de Janeiro. (Xat. flumen, suf. 
ense.) 

Flumineo, flu-mí-ne-o, adj. T. poet. Que diz 
respeito ao rio. (Lat./Zufntn«ufi.) 

Fluor, flu-ór, s. m. T, chim Corpo simples me- 
talloide que não existe no estado livre. T. 
wed. FluxSo. i Lat./Z«or.) 

Fluor itico, flu-o-rí-ti-ko, adj. Que contém flúor 
(diz-se das rochas). (Fluor, suf. ifico.) 

Fluvial, flu-vi-ál, adj. Qüe é relativo ao rio. 
("Lsit. fluvialia.) 

Fluviatil> flu-vi-á-til, adj, Vid. Fluvial. (Lat. 
fluviatilis.) 

Fluviometrloo, flu-vi-o-mé-tri-ko, adj. Que é 
relativo ao fluviometro. (Fluviometro, suf. 
too.) 

Fluviometro, flu-vi-ó-me-tro,«. m. Instrumen- 
to que serve para medir a altura das cheias 
dos rios. (IjSkt. fluviua, e metro.) 

Fluz, flu-ks, A — loe. adv. Em ^ande abundan. 
cia. (Lat./2ua;u«.) 

Fluzào, flu-ksão, 8, f, T. med. Congestão de 
liquides em qualquer parte do corpo. Fluxo. 
{hAt.fluxione.) 

Fluzibilidadei flu-ksi-bí-li-dá>de, s.f. Quali- 
dade do que é fluxivel. (Fluxivel, suf. idade.) 

Fluxlvel, flu-ksí-vel, adj. Que é susceptível de 
fluxão ou fluxo. 

Fluxo, flá-kso, adj. Enchente fluvial. Fig. 
Abundancia. (Laí. fluxua.) 

Focai, fo-kál, adj. Que é relativo ao foco. (Foco, 
suf. al.) 

Focinhada, fo-si-nhá«da, s. f. Pancada com o 
focinho. {Fodnho, suf. ada.) 

FocinLar, fo-si-nhár, v. a. Bater com o focinho. 
(Focinho, suf. ar.) 

FOcinheira, fo-si-nhèi-ra, «./. Focinho de por- 
co. Focinho. (J?bcwíAo, suf. eira.) 

Focinho, fo-si-nho, «. wi.Rostodeanimal.(Lat. 
faucea.) 

Fooinhudo, fo-si-nhú-do, adj. Que tem grande 
focinho. (Focimho, suf. udo.) 

Foco, fó-ko, 8. m. Logar onde se colloca a ma- 
téria combustiyel no foco. T. gton. Ponto 
d^onde partem os raios sectores para certas 
curvas. T. phya. Ponto de convergência dos 
raios da luz depois de refractados em uma 
lente ou de reflectidos em um espelho. Fig. 
Centro de. Séde principal. (Lat. focus.) 

Fofa, fò-fa, a. f. Dança lasciva. Iletter-se em 
em danças, exien^. em difficuldades, tra- 

balhos, etc. 
Fofice, fo-fí-se, «./.Qualidade do que é fofo. 

Fig. Vaidade. 
Fofo, íò-fo, adj. Que se comprime com facili- 

dade. Molle, macio. «. m. pl. Pregas dos ves- 
tidos, que servem para os guarnecer. 

Fogaça, fo-gá-sa, a.f. Pão, bolo de grande di- 
mensão. Cargo que se offerece nas festas po- \ 
pulares. A rapariga que o leva. (Lat. foca- 
ciua.) 

Fogacho, fo-gá-cho, a. m. Labareda. Fig. As- 
somo colérico. (Lat./ooactMS.) 

Fogagemi, fo-gá-jen, «./. Erupção epidermica. 
2\ hot. Doença das plantas, produzindo-lhes 
borbulhas. Fig. Irritação de animo. (íbfiro, suf. 
ageih.) 

Fogal, fo-gál, 8. TO. Tributo dos^fogos ou casas. 
(Fogo, suf. ál.) 

Fogaleira, fo-ga-lèi-ra, a. f. Pá para tirar as 
brazas do forno. 

Fogão, fo-gào, a. TO. Sitio onde se faz o lume 
para cosinhar ou aquecer os aposentos. Caixa 
de ferro com fornalhas, forno, chaminé para 
cozinhar. T. aitilh. Parte da peça onde existe 
o ouvido. (Fogo.) 

Fogareiro, lo-ga-rèi-ro, «. to. Fornalha movei 
de barro ou de ferro para cosinhar, etc. (Fogof 
suf. comp. areiro; comp. linguareiro, etc.) 

Fogareo, fo-gá-re-o, a. m. Tigela onde se in- 
cendeiam matérias oleosas. Fogacho, lume. 
T. arch. Ornato de pedra terminado por uma 
chamma. (Fogo; cp. Cacareo, etc.) 

Fogo, fò go, a. TO. Pbenomeno que consiste no 
desenvolvimento de calor e de luz. Incêndio. 
Calor. Febre ardente. Fig. Ardor, enthusias- 
mo. (Lat. focua.) 

Fogosamente, fo-gó-za-mèn-te, adv. De modo 
fogoso. (Fogoao, suf. mente.) 

Fogosldade, fo-go-zi-dà-de, a.f. Qualidade do 
que é fogoso, (^goao, suf. idade.) 

Fogoso, fo-gò-zo, adj. Abrasado. Ardente. 
Caloroso. Animado. Impetuoso. Veloz. (Fogo, 
suf. oao.) 

Fogruear, fo-ghe-ár, v. a. Vid. Afoguear. 
Fogueira, fo-ghèl-ra, a. f. Qualquer combustí- 

vel ec) labaredas. Fig. Ardencia. Exaltação. 
Festas populares,nocturnas. (Lat./oca/ta.) 

Fogueiro, fo-ghèi-ro, a. m. O que tracta das 
fornalhas das machinas a vapor. (Lat. foca- 
riua.) 

Foguetada, fo-ghe-tá-da, *. /. Grande quanti- 
dade de foguetes estalando ao mesmo tempo. 
Fig. Descompostura. (Fogu^e, suf. ada.) 
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Fo^ete» fo-ghè-te, «. w. Peça de fogo de arti 

ócio, composta de diversas bombas presas á 
extremidade de uma canna. Fig. Descompos- 
tura. (Fogo, suf. ete.) 

Foguetelro, fo-ghe-tôi-ro, s. m. Fabricante de 
foguetes e de fogoa de artificio. (Foguete, suf. 
eiro.) 

Foguetorio, fo-ghe-tó-ri-o, «. m. Vid. Fogue- 
tada. 

Foiçada, foi-sá-da, s.f. Golpe dado coma foice 
(íbice, suf. ada.) 

Foiçar, foi-sár, v. a, Vid. Ceifar. {Foice.) 
Foio©, fòi-se, s.f. Instrumento para cortar her- 

vas. cereaes, etc. Membrana semelhante 
na fôrma ao peritoneo. (Lat./aZce.) 

Foioiforine, fòí-si-fór-me, adj. T. 6oí. Que é 
semelhante à foice na fôrma. {Foice, e 
forma.) 

Foicinlia, foi-si-nha, s. /. Pequena foice para 
ceifar herva. {Foice, suf. dim. inha.) 

Foiteza, foi-tè-za, s. f. Ousadia. {Fbito, suf. 
eza.) 

Foito, fòi-to, adj. Que confia em si; ousado. 
{LíbX. fultiÀS,) 

Fojo, fò-jo, 8. m. Cova que se tapa superficial- 
mente com ramos d^arvore e terra, aficn de 
apanhar o inimigo, ou os lobos e outros ani- 
maes ferozes. Sorvedouro de agua, lama, etc. 
^^Lat./ovea.) 

Folar, fo-lár, s. m. Fogaça. Bolo, ovos, galli- 
nhas ou dinheiro que pela Paschoa dão os pa- 
drinbos aos afilhados ou os parochianos ao seu 
prior. Direito parochial que ainda existe na 
província. 

Folego, fò-le-go, s. m. Respiração. Acção de 
lançar ar pela bocca. Descanço, folga. {Fole- 
gar, yor/olgar.) 

Folga, fól-ga, s.f. Tempo de descanço. Recreio. 
(Folgar.) 

Folgadamente, fol-gá-da-mèu-te, adv. Com 
folga. De modo folgado. (Folgado, suf. mente ) 

Folgado, fol-gá-do, p. p. de Folgar. Que tem 
folga. Que descança. Largo. Desapegado. Ale- 
gre. Desoccupado. 

Folgador, fol-ga-dòr, adj. O que folga. (Folgar, 
suf. dorr) 

Folgança, fol-gàn-sa, s.f. Vid. Folga. 
Folgaate, foi gàn-te, s. m. O que folga. (Fblgar, 

suf. ante.) 
Folgar, fol-gár, v. a. Ter ou dar descanço- Alar- 

gar. Estar solto. v. n. Estar alegre. (Lat./olíi* 
care.) 

Folgaz, fol-gás, adj. Alegre. Que gosta de brin- 
car, de correr. (Folgar, suf. az.) 

Folgazão, fol-ga-zão, adj. Que é amigo de fol- 
gar, brincar. Alegre. Gracioso. (Folgaz, suf. 
augm. ão.) 

Folgazar, fol ga-zár, v. a. Vid. Folgar. 
Folgosão, fol-go-zâo, 8. m. T. "bot. Especie de 

uva. 
Folguedo, fol-ghè-do, s. m. Divertimento. Pas- 

satempo. {Folgo, suf. edo.) 
Folha, fò-lha, s.f. Órgão respiratório dos vege- 

taes, consistindo em uma membrana porosa 
que se desenvolve nos troncos e ramos. Pétala. 
Lamina áe metal. Folha branca ou de Flan- 
dres: lamina de ferro estanhado. Folha de pa- 
pel: Pedaço quadrilongo de papel. Folha d'im- 

pres;ão; a porção de papel que se imprime em 
uma tiragem. Rol, relação de. Publicação pe- 
riódica. Novo em — : completamente novo, 
em que se não tocou. Tabaco em — : tabaco 
não manipulado. (Lat./olmm.) 

Folhada, fo-lhá-da,«./. Porção de folhas ca- 
bidas. T, hot. Planta da família das lonicereas 
(vihurnum tinus lucidurn). (Folha, suf. ada.) 

Folhado, fo-lhá-do, s. m. Massa estendida para 
fazer pasteis. Acção e effeito de folhar. Fig. 
Palavras escusadas do discurso, adj. Cheio de 
folhas. (íbZZui) suf. ado.) 

Folhagem, fo-lhá-jen, s. f. As folhas de uma 
planta. Ornato de flores. {Fblha, suf. agem.) 

Folhai, fo-lhál, s. m. T. hot. Especie de uva do 
Minho. 

Falhame, fo-lhà-me, s. m. Vid. Folhagem. 
Folhão, fo-lhão, adj. Que tem folhas. Inquie- 

to (diz-se do cavallo). {Folho, suf. ão.) 
Folhar, fo-lhár, v. a. Fazer, produzir folhas, v. 

n. Cobrir-se de folhas. (Folha.) 
Folharia, fo-lha-rí-a, «. /. Vid. Folhagem. 

(Folha, suf. aria.) 
Folheaoeo, fo-lhe-á-se-o, adj. Vid. Foliaceo. 

{L&t. foliaceus.) 
Folheado, fo-lhe-á«do, p. p. de Folhear. A 

que se percorram as folhas (diz-se de um livro). 
Dividido em folhas. T. l>ot. Que tem folhas. 
T. marcen. Coberto com lamina de. s. m. Aa 
laminas de madeira, ferro, etc., que se appli- 
cam para revestir moveis. 

1. Folhear, fo-lhe-ár, v. a. Voltar, percorrer ler 
apressadaménte um livro. Dividir em folhas. 
T. marcen. Cobrir com lamina de. {Folha, suf. 
ear.\ 

2.Folhear, fo-lhe-ár adj. T. hot. Que écompos 
de folhas. Que existe n'ellas.(íl3ÍAa,8uf. ear.) 

Folheatura, fo-lhe-a-tú-ra, s. f. T. hot. Tempo 
da formação das folhas. Vernaçao. (L&t. folia 
tura.) 

Folheoa, fo-lhé-ka, s. f. Flocco de neve, (Fo- 
lha, suf. eca.) 

Folhelho, fo-lhè-lho, s. m. Pellicula que re- 
veste as uvas, as espigas de milho, em geral 
os legumes, {h&t. folliculus.) 

Folhento, fo lhèn-to,acy Que tem folhas. Fron- 
doso. (Fblha, suf. ento.) 

Folhepo, fo-lhé-po, s. m. Víd. Folheoa. 
Folheta, fo-lhè-ta, s. f. Folha, lamina peque- 

na. Palheta para obras de passamaneria. (íb- 
Iho, suf. dim. eta.) 

Folhetaria, fo-lhe-ta-rí-a, «. /. Ornato de fo- 
lhas. (Folheta, suf. aria.) 

Folhetear, fo-lhe-te-ár, v. a. Pôr folhetas (em 
pedras). Engastal-as. Folhear (madeira). (Fo- 
lheta, suf. ear.) 

Folhetim, fo-lhe tín,fi.TO. Artigolitterario, que 
occupa em geral a parte inferior das folhas ou 
publicações periódicas, (i^r.feuületon.) 

Folhetinista, fo-lhe-ti-ní-ista, s. m. Auctor de 
folhetins. {íblhetim, suf. ista.) 

Folhetista, fo-lhe-tí-sta, s. m. Auctor âefolhe- 
toA. (Folheto, suf. ista.) 

Folhinha, fo-lhí-nha, s. f. Pequena folha. Pe- 
queno livro que insere o calendario. Directo- 
rio para as rezas dos ecclesiasticos. (Folha 
suf. dim. inha.) 

Folheto, fo-lhè-to, «. m. Livro que contem pou- 



670 Folho Foraniiulfcros 
cas folhas. T. hot. Nome de lamiuas compo- 
nentes das partes inferiores do chapéu dos 
agaricos. (Folha, suf. eío.) 

Folh.0^ fò>lho, s. m, Excrescencias nos cascos i 
dos animaes. T. anat. O terceiro estomago dos 
ruminantes. Vid. Folhos. (Lat./oZiwm.) 

Folhoso, fo-lh6-zo, adj, Que tem folhas. «. m. 
T. anat, O terceiro estomago dos ruminantes. 
Folha, suf. oso.) 

Folhudo, fo-lLú-do, adj. Que tem grande quan- 
tidade de folhas. {Folha, suf. udo.) 

Folia, fo li-a, e, f. Dança veloz composta por 
muitos pares. Folguedo. Brincadeira. (Fr./o- 
lit.) 

Follaçào, fo-li-a-são, s. f. Vid. Folheatura. 
Foliaoôo, fo-li-á-se-o, adj. Que é ticmelhante 

ás folhas na forma cu ua natureza. Que é for- 
mado por folhas. (Lat./oZíaceu«.) 

Foliado, fo-li-á-do, adj. T. hot. Que tem fo- 
lhas, ou o teu aspecto. (Lat./o2mm.) 

Foliagrudo, fo-li-a-gú-do, adj. T. hot. Que tem 
folhas agudas. (Lat. folium, <d.agudo.) 

Folião, fo li>ãu, 8. m, Hie>trião. {^Folia, suf. ão.) 
Foliar, fo-Ii-ár, V. n. Entregar-se a folias. En- 

trar em brincadeiras, festas. {Folia, suf. or.) 
Foliculario, fo-ll-ku-lá-ri-o, «. w. Auctor, que 

^creve em folhas, em jornaes (toma-se á má 
parte.) {Fv. foUiculairt.) 

Folifero, fo-lí-fe-ro, adj. Que produz folhas. 
(Lát./oítum, e/err«.) 

Folio, fó-Ii-o, s. m. Livro de commercio nume- 
rado por folhas. As duas paginas de uma fo- 
lha. Víd. Infolio. CLat. /oíiiim.) 

Foliolado, fo-li-o-lá-do, adj. T. hot. Que tem 
foliolos. [Foliólo, suf. ado.) 

Foliolo, fo-U-o-lo, ê. m T. hot. I^equeno folha 
que existe ao lado do peciolo.—pl, Sepalas 
do cálice. (Lat. foliolum.'^ 

Foliparo, fo-lí-pa-ro, adj. T. hot. Que só pro* 
duz folhas (diz-se das plantas, que não pro- 
duzem fructa.) (ZiSit. folium e parere.) 

Folipliago, fo-li-fa-go, adj. T. zool. Que se 
alimenta de folhas ou de substancias vege- 
taes. (lu&t. folium, e gr. phagein, comer.) 

Folia, fó-la, «./. Aííitação das ondas. 
Folie» fó-le, 8. m. Instrumento que serve para 

produzir vento, a âm de activar a combustão, 
de limpar certas pequenas concavidades, como 
ap caixas typographicas, ele.; compÕe-se de 
duas taboas de fôrma tiiangular, uuidas por 
uma pelle ou panno e tendo um tubo no 
vertice dos triângulos por onde sae o ar que 
entra por uma valvula de umas das tabuas, 
quando estas se aproximam permeio de uma 
a.lavanca, que está presa a uma d^ellas. Sacco 
de pelle, papo, fofo. Instrumento musico. (Lat. 
foüis.) 

Folleiro, fo-lèi-ro, s. m. O que fabrica, vende 
ou toca folies. (íbííe, suf. tiro.) 

Follicular, fo-li-ku-lár, adj. T. hot. Que tem 
relação com os folliculos. T. anai. Que é se- 
melhante á vesicula. {Follicula, suf. ar.) 

Follioulo, fü-lí-ku-lo, 8. m. T. anat, Vesicula. 
T. hot. Especie de bagem com uma só sotura 
longitudinal. T. zool. Cavidade nas glandulas 
entre as extremidades das artérias, veias e 
duetos excretorios. [h&t. folliculiuí.) 

Folliculoso, fo-li-ku-lò-zo, adj. Que tem folli- 

culos ou que é da sua natureza. (Lat. /ollicu» 
losus.) 

Folliforme, fo-li-fór-me, adj. Que é semelhan- 
te ao folie na forma. {.FoUe, axit.forvie.) 

Follilho, fo-lí-lho, 8. m. T. hot. Especie de peri- 
carpo concavo. (Lat. folliculus,) 

Folllpo, fo-li-po, 8. m. Pequeno folie epidemi- 
mico. Bolha na superflcie dos líquidos. Fo- 
lheca. 

Folosa, fo-ló-za, s.f. T. zool. Especie de pas- 
saros dentirostros (silvia pólyglotta e phyllO' 
pneuste rufa.) 

Folosiubo, fo-lo-zi-nho, 8. m. T. hot, Especie 
de uva do Minho. 

Fome, fó-me, «. /. Necessidade de comer. Ne- 
cessidade de. Mi&eria. Scfreguidão. (Lat. fa- 
mta.) 

Fomeutaçâo, fo-men-ta-são, s.f. Acçãoeeffei- 
to de fomentar. Estimulo, incentivo. {Fomtn' 
tar, suf ç5o.) 

Fomentar, fo-men-tár, v. a. Excitar. Applicar 
um medicamento sobie a pelle, friccionando. 
(Lat. fomtntart.) 

Fomentaiivo, fo-men-ta-ti-vo, adj. Que fo- 
menta. {í\>mento, suf. ivo.) 

Fomento, fo-mèn to, s.f. Medicamento que se 
applica sobre a pelle friccionando. Fig. Leni- 
tivo. AuxiliO; protecçâo. (Lat. fomentum.) 

Fomo, fò-mo, 8. m. Especie de bacia onde se 
secca a mandioca no Brazil. 

Fona, fò-na, s. f. Centelha que se apaga no ar. 
è, m. Pessoa avarenta. 

Fontainha,'fon-ta-í-nha, s. /. Fonte pequena. 
(Fonte.) 

Fontal, fon-tál, adj. Que é relativo á fonte. 
Que dá origem a, sem ser derivado de alguma 
cousa. (Fonte, suf. ál.) 

Fontanál, fon-ta-nál, adj. Vid. Fontal. 
Fontanario, fon-ta ná-ri-o, adj'. Queé relativo 

á fonte. CLat. fontanus.) 
Fontanella, fon-ta-né-la, 8. f. T. anat. Fonte 

ou parte membranosa do craneo das creanças. 
Foüte aberta a cáustico (Lat. hj^.fontanelUi.) 

Fontange, fon-tàn-je, 8. m. Joia de pedraria. 
Laço de fita no cabello. 

Fontano, fon-tà-no, adj. Que é relativo á fon- 
te. (Lat, fontanus.) 

Fonte, fòn-te, s. f. Nascente de agua. Chafa- 
riz. Fig. Causa, principio physico ou moral. 
(Lat./oíiíe.) 

Fontenario, fon-te-ná-ri-o, adj. Vid. Fonta- 
nario. 

Fontinal, fòn-ti-nál, adj. Que nasce nas fon- 
tes. 

Fóra, fó-ra, adv. Do lado exterior. Exterior- 
mente. Frep. Excepto. Além de. Longe de. 
inierj. Arréda. (Lat. foras) 

Foragem, fo-rá-jen, «./. Pequeno foro. (-Fbro, 
suf. agtm.) 

Foragido, fo-ra-jí-do, adj. Emigrado. Expul- 
so. Fugido. (Lat. foras.) 

Foral, fo-rál, «. m. Carta de lei, de privilégios, 
de aforamentode terras. Foro. (Foro, suf. al.) 

Forame, fo-rà-me,«. m. Abertura. Cova. Furo. 
(Lat. foramen.) 

Foraminiferos, fo-ra-mi-ní-fe-ros, s. m.pl. T. 
zool. Classe de infusorios. (Lat. foramen e 
ferre.) 
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Foraminoso, fo-ra-mi-nò-zo, aOj, CLeio de 

forames, de buracos. ÍJjílí. foraminosui.) 
Foramontão, fo ra mon-tâo, oJj. Que paga- 

va foro (dizia-f>e das terras.) (i^ro, efnojt^e.) 
Foraneo, fo-rà-ne-o, adj. Que é de terra estra- 

nha. (i^ora.) 
Forasteiro, fo-ra-stèi-ro, «. m. e adj. Que é de 

terra extranha. Estrangeiro. Peregrino. (Lat. 
hyp.fortòtarivÃf de/ora«.) 

Foroa, fòr-ka, 8. f. instrumento compohto por 
tres espeques, que servia para a estrangula- 
ção. Patibulo. (Lat./urca.) 

Força, fòr-sa, s. f. Poder d'acçâo. Superiorida- 
de, poder. Energia. Vigor. Causa. Principio 
pelo qual se explicam os pbenomenoã da na- 
tureza. (Lat. byp./orím, de/oríw.) 

Foroada, for-ká-da, «. /. T. provinc. A parte 
do tronco humano unde se blfurcamaspernas. 
Ponto de bifurcaçâo. (Lat./urca.) 

Forçadamentd, lor-f!à-da>mèn-te, adt.Demo* 
do forçado. {F0r<iad0f 6uf. mtnU.) 

Foroado, for-ká-do, s. m. Instrumento agrario 
comporto de uma haste terminada por duas 
pontas &m uma das extremidades. Quantidade 
de palha que se apanha de uma bó vez com 
este instrumento. Homem de—: os que leva- 
vam este inbtrumento nas corridas de touros 
e tinham por officio agarrar o boi á unha. T. 
alven. Tijolo largo e de pouca espessura. \^Für- 
ca, suf. ado.) 

Forçado, for-sá-do, p, p. de Forçar. A que se 
impoz a obrigação de. Que pratica conti a von- 
tade. Violentado, s. m. Condemnado a traba- 
lhos públicos. Pessoa malvada. 

Forçador, for-sa-dòr, s. m. O que força, viola 
mulheres. [_For<}ar^ buf. dor.) 

Forcadara, for-ka-dú-ra, s./. Espaço entre as 
pontas do forcado. {Forcar^ suf. dura.) 

Forçamento, for sa-mèn-to, «. m. Acção vio- 
lenta. Força. \^For<;ar, suf. mento.) 

Forçante, for-sán-te, adj. Que força. {For<;ar, 
sut. ame.) 

Forcào, for-kão, «. m.v T. prov. Vid. Forcado. 
(Lat. furca.) 

Forcar, for-kár, v. a. Revolver com o forcado 
(a palha). {Forca.) 

Forçar, for-sár, v. a. Impor a obrigação de. 
Violentar. Constranger. Obrigar alguém a pra- 
ticar contra vontade. Conseguir por força. 
Estirpar. (i^lTÇa, suf. ar.) 

Forcarete, foi-ka-rè-te, s. m. Movei antigo. 
Forcejar, for-se-jár, v. n. Esforçar-se. Luctar, 

empregar diligencia para. {Força, suf. eja.) 
Forcojo, for-sô-jo, s. m. Acçào e effelto de for- 

cejar. Esforço. [Ébrça, suf. ejo.) , 
Forceps, for-sé-pes, s. m. Instrumento para 

extrair a creança do utero materno. Pinça 
para extrahir corpo extranho. (Lat. forcepu.) 

Forçosamente, for-só-za-mèn-te, adv. Por for- 
ça. {Forçoso, suf. mente.) 

Forçoso, for-ÊÒ-zo, adj. Que tem força; rigo- 
roso. Que ha de acontecerpor força. Indispen- 
sável. {Força, suf. oso.) 

Forçura, for-sú-ra,«./. Camarote pequeno (no 
theatro). Vid. Fressura. 

Foreco, fo-ré-ko, «. f. Canhenbo. 
Foreiro, fo-rèi-ro, ac^'. Que paga foro. Inevitá- 

vel. s. m. Que tem dominio util de alguma 

I propriedade por contracto de emphyteuse. 
i ^^Foro, suf. tiro.) 
Forense, fo-rèn-ee, adj. Que é relativo ao foro 

I judicial. (Lht./orerihü.) 
Forasteiro, fo-re-stèi-ro, s. m. Vid. Foras- 

teiro. 
Forfez, for-fé-kes, s. m. T. cirurg. Pinça. (Lat. 

forfex.) 
Forfícularios, for-fi-ku lá-rios, s. m. pl. T, 

tool. Famiiiadeinsectosorthopteros. (Lat./or- 
ficuUiy suf. ario.) 

Forgioar, for-ji-kár, v. a. Vid. Forjar. 
Forja, fór-ja,«./. Infetrumento^ de ferreiro: for. 

nalha, bigorua e folie. Officina de ferreiro- 
Fig. Ediar na —: estar em preparação. (Fr, 
forge, do lat./oferica.) 

Forjado, for-já-do, p. p. de Forjar. Feito na 
forja. Caldeado (diz-se do ferro). Fig. Inlagi- 
nado. Inventado. 

Forjador, for-ja-dòr, «. ?». Que forja. Mestre 
de forja. {Forjar, suf. dor.) 

Forjadara, for-ja-dú-ra, s. f, Acção de for- 
jar. 

Forjamento, for-ja-mèn-to, s. m. Vid. Forja- 
dura. 

Forjar, for-jár, v. a. TrabalLar na forja. Cal- 
dear (o feiro). Fabricar. Compor. Inventar. 
{Forja, suf. ar.) 

Forlim, for-lín, «. m. Vid. Florim. 
1. Forma^ fór-ma, «./. O conjuncto de quali- 

dades que determinam uma cousa. Attributo. 
Estado, aspecto. Apparencia exterior. Cara- 
cter do estylo. Modo por que se apresenta uma 
cousa. (Lat./orna.) 

2. Forma, fór-ma, s. f. Molde, modelo sobre o 
qual ou dentro do qual se faz uma obra que 
reproduz os seus lineamentos, etc. Diz-se tam- 
bém Fôrma. (O mesmo qwe/orma 1.) 

Formação, for-ma-sâo, « /. Acção e effeito de 
formar. {Formar^ suf. çào.) 

Formador, for-ma-dòr, s. m. O que dá forma. 
OfScial que faz as fôrmas em gesso. (Lat./or- 
ma, suf. dor.) 

Formadura, for-ma-dú-ra, «./. Acçào e effeito 
de formar. \^Formar, suf. dura.) 

Formal, for-mál, adj. Que respeita á forma. 
Claro, evidente. Genuíno; preciso —«. m. Car- 
ta de partilhas. (Lat./orr/ aZú.) 

Formalidade, for-ma-li-dá-de, s. /. Modo de- 
terminado de pioceder«m actos públicos. Ce- 
rimonia. (Lat./ormaZi/afe.) 

Formalismo, for-ma-li-smo, s.m, Sy^tema phí- 
losophico que só admitte a forma das cousas, 
negando-lhes a matéria. {Formal, suf. iartio.) 

Formalista, for-ma-li-sta, adj. Que adopta o 
formalismo. Que tem relação com o formalis- 
mo. Amigo de formalidades. {Formal, Bvif, is' 
ia.) 

Formalisar, for-ma-li-zár, v. a. Dar forma a. — 
se, v.re/l. Escandalisar-se, ofifender-se. (i^br- 
m^l, suf. iza.) 

Formalmente, for-mál-mân-te, adv. De modo 
formal. {Fjrmal, suf. mente,) 

Formão, for-mão, a. m. Instrumento de car- 
pinteiro, composto por uma lamina de ferr* e 
um cabo de madeira. (.Fbrmar.) 

Formar, for-már, v. a. Dar forma a. Fabricar. 
Fazer. Crear. Conceber. Dispor em forma. Es- 
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tabelecer. Resolver.—se, v. refl. Tomar for- 
ma. Ooncluír a formatura. Instrulr-se. (Lat. 
formare.) 

Formativo, for-ma-tí-vo, <idj. Que dá forma a. 
{Fbrmar, suf. tivo.) 

Formato» for-má-to, s, m. Forma, dimensão. 
(Forma, suf. ato.) 

Formatura, for-ma-tú-ra, «./. Acçâo e effeito 
de formar. Approvação nos exames do anno 
que se segue áquelle em que se toma o grau 
de bacharel na universidade, (^rmar, suf. 
tura.) 

Formelro, for-mèi-ro, s. m. O que faz formas 
(de calçado.) (íUrma, suf. eiro.) 

Formica, for-mí-ka, «./. T. ued. Enfermidade 
herpetica. (Lat./omíca.) 

Formlcação, for-mi-ka-sâo, «./. T. med. For- 
migueiro. (íi&t. formiccUione.) 

Formicaate, for-rai-kàn-te,aáy. T. med. Diz-se 
do pulso fraco que produz a sensação d'um 
formigueiro, (li&t. formicarite.) 

Formioarioj for-mi-ká-ri*o, «. m. Que é seme- 
lhante á formiga. 8. m. pl. Insectos bymeno* 
pteros. (Formica, suf. ario.) 

Formlclvoro, for-ml-si-vo-rò, adj. Que se sus- 
tenta de formigas. (Lat. formica, e vorare.) 

Formioo, fór-mi-ko, adj. T. chim. Diz-se do 
ácido extrahido das formigas. (Lat./ormica.) 

FormlcTllar, for-mi-ku-lár, adj, Que é simi- 
Ihante, ou que é concernente ás formigas. 
(Lat./ormtca.) 

Formidável, for-ml-dá-vel, adj. Que tem gran- 
de forma. Qrande. Terrirel. Pavoroso. (Lat. 
formidabilis.) 

Formidavelmente, for-mi-dá-vel-mèn-te, adv. 
Terrivelmente. (ílírmiáaweí, suf. mtnU.) 

Formidoloso, for-mi-do-lò-zo, adj. Que inspi- 
ra, ou que tem medu. Medonho. Medroso. (Lat. 
formidoloaus.) 

Formiga, for-mí-ga, s.f. T. zool. Generode in- 
sectos da ordem dos hymenopteros (/ormica ) 
Fig. Pessoa econômica. (Lat. formiea.) 

Formlgamento, for-ml-ga-mèn-to, ê. m, Vid. 
Formigueiro. 

Formigào, for-mi-gão, s. m. T, eoristr. Mistnra 
de cal, areia e cascalho para diversas coa- 
strucç5es. 

Formigar, for-mi-gár, v. a. Sentir formigaeiro. 
Agenciar. Ter abqndancia de. (Formiga, suf. 
ar.) 

Formigueira, for-mi-ghèi-ra, s.f. Planta her- 
bacea (chenopodium amhrosioides). (Formiga, 
suf. eira.) 

Formigueiro, for-mi-ghèi-ro, «. m. Habitação 
da formigas. Grrande quantidade de formigas. 
Grande quantidade de gente ou de animaes. 
Sensação como a produzida por formigas pas- 
sando sobre apelle. Flg. Desasocego, impa- 
ciência. {Formiga, suf. tiro.) 

Formiguilho, for-ml-ghí-lho, a. m. T. veter. 
Enfermidade cavallar, resultante de um bu- 
raco qae se forma entre o casco e o janco. 
(Sbrmigar, suf. ilho.) 

Formilhão, for-mi-lhão, a, m. Instrumento de 
chapelleiro que serve para dar fôrma ás abas 
dos chapéus. (Forma.) 

Formosa, for-mó-za,' a, f, Eapecie de uva do 
Kibatejo. T.hot.Fyr^aa de um ãia: planta da 

familia das liliaceas (JitmtrocaUia fulva), (For- 
moso.) 

Formosear, for-mo-ze-ár, v. a. Tomar formo- 
so, agradavei. Enfeitar. (Formoso, suf. ea.) 

Formosentar, for-mo-zen-tár, v. a. Vid. For- 
mosear. (l^brTnoío, suf. entar.) 

Formoso, for-mò-zo, adj. Que tem fôrmas, 
feições perfeitas. Bello. Aprazível. Brilhante. 
(Fat. formosus.) 

Formosura, for-mo-zü«ra, e. f. Qualidade, es- 
tado do que é formoso. Belleza. Perfeição. 
Pessoa formosa. (Formoso, suf. ura.) 

Formula, fór-mu-la, a, f. A expressão de um 
preceito, de uma regra, de um principio, de 
uma receita. T. mat. Expressão que serve 
para resolver problemas aualogos. (Lat. for- 
mula.) 

Formulação, for-mu-la-aâo, s.f. Acção e effei- 
to de formular. {Formular, suf. ç5o.) 

Formulado, for-mu-lá-do, p. p. de Formular, 
Posto em formula. Receitado. 

Formular, for-mu-lár, v. a. Pôr em formula. 
Receitar. (Formula, suf. ar.) 

Formulário, for-mu-lá-ri-o, a. m. Conjnncto, 
livro de formulas. Livro de resas. (jpbrmwía, 
Buf. arto.) 

Formulista, for-mo-Ii-sta, «. m. O que segue 
formulas, ou as escreve. {Formula, suf. ista.) 

Fornaça, for-ná-sa, s.f. Vid. Fornalha. 
Foruaceíro, for-na-sèi-ro, a. m. O que traba- 

lha nas fornalhas da casa da moeda. (Foma- 
ça, suf. eiro.) 

Fornada, for-ná-da, s.f. Quantidade de cousas 
que se mettein no forno por uma só vez. 
{Forno, suf. ada.) 

Fornalha, for-ná-lha, s.f. Parte do fogão, ma- 
china a vapor, etc., oude arde o combustível. 
(Lat. fornacuJa.) 

Fornalheiro, for-na-Ihèi-ro, s. m. O que tracta 
de fornalhas. (Fornalha, suf. «iro.) 

Fornear, for-ne-ár, v.a. Vid. Fornejar. (For- 
no, suf. car.) 

Fornecedor, for-ne-se-dòr, a. m. O que forne- 
ce. {F>rnecer, suf. dor.) 

Fornecer, for-ue-sèr, v. a. Dar o necessário. 
Prover. Guarnecer. Facilitar, v. refl. Pro- 
ver-se. 

Fornecimento, for-ne-si-mèn-to, s. m. Acção 
de fornecer. Fornzeer, suf. menío.) 

Forneiro, for-nèi-ro, a. m, O que trata do for- 
no. O que tem forno. (Fomof suf. eiro.) 

Fornejar, for-ne-jár, v. n. Trabalharem for- 
no. {Farno, suf. eja.) 

Fornioaçào, for-ni-ka-são, s.f. T: diid. Acção 
de fornicar. Fig. Apoquentação. (Lat. fomi.ca- 
iiont.) 

Fornicador, forni-ka-dòr, a. m, O que fornica. 
(Fomicar, suf. dor.) 

Fornioar, for-ni-kár, v. a. Ter copula carnal. 
Fig. Apoquentar. (Lat./ornicare.) 

Fornioe, fór-ni-se, s. m. T. arfkU. Pequeno 
arco que se deixa por cima das portas nas 
paredes mestras. (Lat./omice.) 

Fornido, fór-ni-do, p. j). de Eornlr. Abaste- 
cido. Provido. 

Fornilho, for-ní-lho, «. m. Pequeno forno. T, 
mil. Caixão de polvora para rebentar na guer- 
ra. (Fornof suf. üho.) 
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Fornimento, for-ni-mèn to, a. m. O que «erve 

para fornecer. Corpulencia. Madeira em ta- 
boas. {Fornir, suf. menío.) 

Fornir, for-nír, v. a. Vld. Fornecer. 
Forno, fòr-no, s. m. Construcçào abobadada 

com abürtura lateral onde se accende lume 
para cozer pão, assar carnes, etc. Couatrucçlo 
com abertura superior para fabricar cal, tijo- 
los, etc. Parte do fogão para fazer a^sado:?. 
{Jj&t. furnus.) 

Foro, íò-ro, 8. m. A quantia que uma proprie- 
dade paga ao dono do terreno. Privilegio. 
Tribunal de juftiça. Jurisdicçâo. (Lat./onm.) 

Forqueadura, for-ke«a-dú ra, «./. Divisão em 
forquilha. {Fbrquearf suf. dura.) 

ForQXiear, for-ke-ár, v. a. Bifurcar. {Forca, 
Ruf. ea.) 

Forqueta, for-kè-ta, «. /. Pao ou tronco bifur- 
cado. (Lat./wrca.) 

Forquilha, for-ki-lha, a. /. Pequeno forcado. 
Vara bifurcada para descançar os andores. 
Cabide. {Forca, suf. ilha.) 

Forquilhar, for-ki-lliár, v. o. Fazer em for- 
quilha. {Forquilha, suf. ar.) 

Forquilhoso, for-ki-lhò-zo, adj, T. hot. Que 
tem a forma de forquilha (diz-se do tronco). 
{Forquilha, Buf. oío.) 

Forra, fó-rra, «. /. T. naut. Precinto para for- 
talecer as vélas. {Fhrrar.) 

Forrado, fo-rrá-do,í). p. de Forrar. Que tem 
forro. 

Forrador, fo-rra-dòr, a. m. O que forra. (í^>r- 
ror, suf. rfor.) 

Forragaitas, fo-rra«gái-ta8, «. m. Avarento. 
{Forrar, e gaituS') 

Forrageador, fo-rra-je-a-dòr, 5. m. O que for- 
rageia. Plagiario. {^rragear^ suf. dor.) 

Forragreal, fo-rra je-ál, s, m. Campo onde ha 
forragens. {Forragem, suf. al.) 

Forragear, fo-rra-je-ár, v. o. Apanhar forra- 
gem. Fig. Roííbar. Plagiar Ideas. {Forragem, 
suf. ea.) 

Forrageiro, fo-rra-jèl-ro, «. m. Vid. Forra- 
geador. {ihrragem, suf. eiro.) 

Forragem, fo'riá-jen, s. /. Ilerva que serve 
para alimento de gado. Dinheiro quo so dá 
aos militares para o sustento dos cavallos. 
(Forro 1.) 

Forramento, fo-rra-mèn-to,«. m. Forro. Alfor- 
ria. (íbrrar, suf. mtrúo.) 

1. Forrar, fo-rrár, v. a. Pôr forro em. Pou- 
par. (Forro 1.) 

2. Forrar, fo-rrár, v. a. Dar liberdade a escra- 
vos. {Forro 2.) 

Forrejar, fo-rre^jár, v. a. Vid. Forragear. 
Forreta, fo-rrè-ta, s. m. Avarento. (Foiçar,) 
Forriel. fo-rri-él, s. m. Posto immediatamente 

inferior ao do sargento. {Vt. fourrier.) 
1. Forro, fo rro, s. fn. Tudo o que serve para 

encber colchões, assentos de cadeiras, aophás, 
e interiormente o fato, etc. Espaço entre o 
tecto e o sobrado inferior. (Germ.: ant. alt. 
all./(5(Zr, alimento, forragem, d'ahi palha, etc.) 

2. Forro, fò-rro, adj. e s. Que alcançou liber- 
dade (diz-se dos escravos), adj. Que não paga 
fôro. 

Fortalecedor, for-ta-le-se-dôr, adj. O que for- 
talece. (íbríoíecer, suf. dor.) 

Fortalecer, for-ta-le-sèr, v. a. Dar força, Fa- 
zer forte, {*Fortal, de forte, suf. ee; cp. For- 
taleza) 

Fortalecimento, for-ta-le-si-mèn-to, s. m. 
Acçào e eíFeito de fortalecer. (Fortalecer, suf. 
mento.) 

Fortaleza, for-ía-lè-za, í./. Qualidade do que 
é forlf, do quo tem força. Consistência. Ener- 
gia. Fortificaçào. Castello forte. (Lat. byp. 
fortàlüia, de forte.) 

Forte, fór-te, adj. Que tem força. e. m. Forta- 
leza, castello, fortiíicação. (l^at fortia.) 

Fortificar, for-ti-fi-kár, r. a Dar força. Tornar 
forte. {L&t. fortijicare.) 

Fortlm, for-tín, s m. Pequena fortaleza. {For- 
te, suf. dim. im.J 

Fortiori, fnr-si-o-ii. A'' —: loe. adv. lat. Com 
maiH força, com iriaior razão. 

Fortuitamente, for-tui-ta-Hièn-te, adv. De 
modo fortuito. {Fortuito, guf. mtnte.) 

Fortulto, for-tüi-to, adj. Que não é e.sperado. 
(Lat. fortuUus,) 

Fortuna, for-tü-na, s. /. T. myth. Divindade 
que presidia aoa acasos da vida. Acaso, sorte. 
Boa sorte, circumstancia feliz. Felicidade. Ri- 
queza. (Lat./ortuna.) 

Fortunato, for-tu-nà-to, adj. Que tem fortuna. 
(Lat. fortunatus.) 

Fortunar, for-tu-nár, v. a. Fazer feliz. (Lat. 
fortunare.) 

Forttinatlcos, for-tu-ná-ti-kos, «. m. Judeus 
que faziam sacrifícios à fortuna. (Fortuna, 
Buf. ticoa.) 

Fortunico, for tú-ni-ko, adj. Que é relativo á 
fortuna. (Fortuna, suf. ico.) 

Fortunio, fçr-tú-ni-o, a. m. Felicidade. (Fortu- 
na.) 

Fortunosamente, for-tu-nó-za-mèn-te, adv. 
De modo fortunoso. {Fortunoso, suf. mente.) 

Fortunoso, for-tu-nò zo, adj. Que tem fortuna. 
(Fortuna, suf. oso.) 

Fosca, fò-ska, 8. /. Gesto com que se dá a per- 
ceber alguma cousa. Usa-se no dim. e pl. Mo- 
mice. 

Fosco, fò-sko, adj. Que não é polido. Escuro. 
Fig. Alterado, (2''^t<co.) 

Fosforo. fó-sfo-ro, «. m. Vid. Phosplioro. 
Fosquinha, fó-ski-nha, s. f. Dim. de Fosoa. 

Vid. Fosca. 
Fossa, fó-sa, «. /. Cova. T. anal. Pequena ca- 

vidade na maxilla inferior. (Lat./os«a.) 
Fossada, fo-sâ-da, »./. Terreno que se fossou. 

(Fossa, suf. ada ) 
Fossadelra, fo-sa-dèl-ra, «./. Tributo que pa- 

gavam os que acompanhavam o rei ao fossa- 
do. {Fosaado, suf eira.) 

1. Fossado, fo-sá-do, s. m. Fosso. Acçâo de ata- 
car ou dc fazer correria em territorio inimigo. 
(íT3««ar; suf. ado.) 

2. Fossado, fo-sá-do, j>. j). de Fossar. Cavado 
era fosso. Revolvido. 

Fossão, fo-sâo, 8. m. Que fossa. Fig. Glotao. 
{Fossar.) 

Fossar, fo-sár, v. a. Revolver com o focinho 
a terra. v. n. Fig. Fazer trabalhos grosseiros. 
(Lat./oasa.) 

Fossarlo, fo-sá-ri-o, s. m. Logar onde ha fossos, 
covas. (Fosso, suf. ario.) 
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Fossete, fo-eô-te, s. m. Dim. de Fosso. Peque- 

no fosso. (2?bií.so, suf. ete.) 
Fóssil; fó-sil, adj. Que se tira da terra. Corpo 

ou vestígio de corpos organisados que se en» 
contra nas camadas da terra. 

Fosslllsino, fo-BÍ-li-8mo, s. m. Qualidade do 
que é foabil, antiquado. {Fóssil, euf. ümo.) 

Fossillzação, fo-si-li-za-são, «./. Eatado, qua- 
lidade d'um corpo fóssil. {Fbubüizar, suf. çâo.) 

Fossilizar, fo-si-li-zár, t>. a. Fazer fóssil.—se, 
V. refl. Fig. Tornar-se inimigo do progresso, re- 
trogrado. (Fosdl, euf. iza.) 

Fosso, fò-so, 8. m. Cavidade feita na terra para 
defender dos ataques do inimigo, para condu- 
zir aguas, etc. (Lat./oísws.) 

Fossüla, fó-su-la, s. f. T. hot. Pequena cavi- 
dade. 

Fota» fó-ta, 8. f. Turbante mourisco. (Arab. 
fouta, véo.) 

Foteado^ fo-te-á-do, aâj. Que é da forma ou 
feito com fazenda de turbante, (fbía.) 

Fotoques, fo-tó kes, e. m. pl. Os deuses do Ja- 
p&o. 

Fonce, fòu-se,«./. Vid. Foioe- 
Fouciforme, fou-si-fór-me, aàj. Vid, Foloi- 

forme. (Fuvce, suf. forme,) 
Fouveiro, fou-vèl-ro, adj. Que tem côr ruiva. 

(h&t.fidvus.) 
Fovento, fo-vèn-te, adj. Que favorece. (Lat. 

fovente.) 
Fovilla, fo-ví-la, s. m. T. hot. Liquido fecun- 

dante das plantas. (Lat./overe.) 
Foz, fós, s./. Logar onde o rio encontra o mar 

ou outro rio. (Lat./a«ce.) 
Fracalliâo, fra-ka-lIi§.o, adj. Que é muito fra- 

co. Medroso. {Fra- o, suf. comp. alhâo.) 
Fracamente, frárka-rrièu-te, adv. De modo 

fraco. {Fraco, suf. mmte.) 
Fraoa-roupa, frá-ka-ròu-pa,«. w. Maltrapilho. 

{Fracoy e roupa.) 
Fracassar, fra-ka-sár, v a. Fazer em pedaços. 
Fracasso, fra-ká-so, s. m. Ruido de cousa que 

Be quebra. fracasso, ív. fracas.) 
Fracçào, frã-sâo, s,f, AcçSode dividir. Pane de 

um todo. T. math. Expressão que indica partes 
eguaes da unidade; quebrar. (L&U fractione.) 

Fraocionamento, fra- si-o-na-mèn-to, «. m. 
Acção e effeito de fraccionar. {Fraccionar, euf. 
menío.) 

Fraccionar, frã-si-o-nár, v. a. Dividir em fra- 
cçécs. {Fracção, mf. «r ) 

Fraocionario, frã-si-o-ná-ri-o, adj. Que con- 
tem fracção. {Lkí. fractione, suf. ario.) 

Fraco, frá-ko, adj. Que nâo tem força. Que não 
é solido. Que não é importante. Cobarde. Mal 
fortificado. ». m. Disposição, propensão, affei- 
çâo. (Lat, fiaecus.) 

Fraotura, f'-á-tú-ra, s. f. Acção e effeito de 
fracturar. Rompimento. (Lat,/rac/«ra.) 

Fracturado, frá-tu-rá-do, p. p. de Fracturar. 
Que tem fractura. 

Fracturar, f-á-ta-rár, v. a. T. cirurg. Quebrar 
(um osso). Romper, quebrar. (Fractura.) 

Fradalhada, fra-da-lhá-da, s. f. Conjuncto de 
frades. {Frade, suf. olhada.) 

Fradalhão, fra-da-lhão,«. m. Augm.deFrade. 
Frade corpulento ou pouco escrupuloso. {Fra- 
de, suf. alhão) 

Fradarla, fra-da-ri-a, /. Conjuncto de fra- 
des. Espirito fradesco. Convento. {Frade, suf. 
aria.) 

Frade, fiá de, s. m. Membro das extinctas cor- 
porações religiosas. Marco de pedra. (Lat. 
fratre, irmão.) 

Fradeiro, fra-dèi-ro, adj. Que é dedicado aos 
frades. {Frade, suf. eiro.) 

Fradejar, fra-de-jár, v, a. Intrigar. {Frade, suf. 
eja.) 

Fradeplo, fra-dé-pi-o, t. n. Frade ridículo. 
{Frade.) 

Fradesco, fra-dè-sko, adj. Que é relativo aos 
frades. {Frade) 

Fradôte, fra-dè-te, s. m. Parte dos fechos da 
espingarda que está dentro da charneira. 

Fradioe, fra-dí-se, s. f. Acção, dito de frade. 
{Frade, suf. ice.) 

Fradinho, fra-dí-nho, s. m. T. zool. Qenero de 
aves palmipedes {parus caudattui). Fiadinhoda 
mão furada; espirito mao, dlabrete. Especie 
de feijão. [Frade, suf. dim. inho,) 

Fraga, frá-ga, s.f. Rochedo. Vid. Fragoso. 
Fragalheiro, fra-ga-lhèi-ro, adj. Que veste 

fragalhos. {Fragalho, suf. eiro.) 
Fragalho, fra-gá-lbo, «. m. Farrapo. 
Fragalliota, fra-ga-lLó-ta, a. f. Vid. Far- 

dei. 
Fragalhotear, fra ga-lho-te-ár, v. n. Divertir- 

se, folgar. 
Fragalhotelro, fra-ga-lho-tèi-io, a. m. O que 

freqüenta mulheres. 
Fragancia, tra-gàn-si-a, 8.f. Qualidade do que 

é fragante. Aroma agradavel das flores. Aro- 
ma. (Lat./raçan^ia.) 

Fragante, frs-gàn-te, adj. Quetem cheiro agra 
davel, odorifero. {Li&t. fragraníe ) 

Fragária, fra-gá-rí-a, s. f. Vid. Moranguei- 
ro. (Lat./rapa) 

Fragata, fra-gá-ta, s. f. T. naut. Navio de 
guerra, Barro de descarga no Tfjo. T, zool. 
Ave marinha, de rapina {tachypeiea). (A pala- 
vra encontra-se em italiano, hespanhol e fran- 
cez; origem incerta.) 

Fragatear, fra-ga-te-ár, s. m. Levar vida de 
vadio (Fragata^ suf. ea.) 

Fragatelro^ fra-ga-tèi-ro, a. m. Tripulante de 
fragata no rio. {Fragata, suf. eiro.) 

Frágil, frá-jil, a lj. Que quebra facilmente. Fig. 
Que erra facilmente. Que é de pouca dura. 
(Lat. fragilU.) 

Fragilidade, fra-ji-li-dá-de, «./. Qualidade do 
que é frágil. {lu&\..fragilHaie.) 

Fragllmente, frá-jil-mèn-te, adp. De modo frá- 
gil. [Fragilf suf. mente.) 

Fragmentação, frs-gmen-ta-são, «. /. Acção 
de dividir em fragmentos. Estado do que está 
fragmentado. {Fragmentar, suf. 

Fragm'entado, frã-gmen-tá-do, p,p. de Fra- 
gmentar. Dividido em fragmentos. 

Fragmentar, frS-gmen-tár, v. a. Dividir em 
fragojeutos. {Fragmento, suf. ar.) 

Frsgmentista.. frã-gmeu-ti-sta, s. m. O que di- 
vide era fragmentos. {Fraí^mento, euf. ista.) 

Fragmento, frã-gmèn-to, «. m. Porção de um 
todo. {h&t. fragmentum ) 

Frago, frá-go, e. m. T. venat. Vestígios de caça. 
(Lat./ra^raref) 
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Pragoa, frá-go-a, s. f. Forja. Fig. Fogo, afflic- 

çio. [Progoar.) 
Fragoado, fra-go-á-do, p. p. de Fragoar. í'ig. 

Forjado. Afflicto. 
Fragoar; fra go-ár, v, a. Forjar. Pig. Afiligir, 

torturar. (Lat. frag, rad. de/ragor, etc.?) 
Fragor, fra-gôr, «. m. Estrocdo, ruido forte. 

(L&t./ragore.) 
Fragoroso» fra-go-rò-zo, adj. Estrondoso, rui- 

doso. {FYogor, suf oao.) 
Frago&ldade, fra-go-zi-dá-de, «./. Qualidade 

do que é fragoso. (Fragoòo, puf. idade ) 
Fragoso, fra-gô-zo, adj. Que tem fragas. Es- 

cabroso. íig. Que e difficil decoo<)eguir. (Lat. 
/ragoius, de * fraga, port./raja.) 

Fraguodo. fra-ghè-do, «. m Continuação de 
fragas. (Praga, suf. edo.) 

Fraguelrioe, fra ghei-rí-se,«. m. Ãcção de 
quem é fragueiro. {Fragueito, suf. ice.) 

Fraguelro, fra-ghèi-ro, «. m. Que vive com fa- 
diga, trabalho»4ameute. (Fraga, suf. tiro.) 

Fragura, fra-gú ra, «. /. Qualidade do que é 
fragoso. (Fraga, suf. ura.) 

Fraguia, fra-gú-ta, s. f. Instrumento musico 
pastoril. 

Fralneza, frai-nè-za, s.f, Vid Pobreza. 
Fraizôl, frai-chél, «. m. Vid. Frouxôl 
Fralda, frál da, s. f. Parte inferior da cami- 

sa. Exttns. De qualquer habito ou vestido 
talar. T. iiaut. iralda do mar: praia. Fralda 
do mohte: a sua parte inferior. (B. lat./aí- 
da, do ant. alt. slW. falia, dobra.) 

Fraldado, fral-dá-do, p. p. de Fraldar Que 
tem fralias. (Fralda, suf. ado.) 

Fraldão, fral-dão, s. m. Parte inierior da arma- 
dura. (Praldãf suf. ão.) 

Fraldar, fral-dár, n. a. Guarnecer com fral- 
das. (Fralda, suf. ar.) 

Fraldeiro, fral dèi-ro, adj. Vid. Fraldlquei- 
ro. {Piolda, suf eiro.) 

Fraldôjar, fral-de'jár, t. a. Andar pelafalda 
da serra. Deixar vêr o extremo das saias. 
{Fralda, «uf. tja.) 

Fraldellilin, fral-de-lhíu, s. m. Guarda pé. 
Fraldelim, fral-de lín, s. m. Saia curta. 
Fraldicurto, fral-di-kúr-to, adj. Que tem as 

fral.las curtas. (Fralda, e curto.) 
Fraldldo, fral-di-de, adj. Vid. Fraldado. 
Fr&ldilha, fral<di-llia,«./. Avental de cotvro dos 

ferreiros e porta-machados. (Fralda, suf. ilha.) 
Fraldiqueiro, fral di-kèi-i o, adj, Que pertence 

a fraldas. Diz se do cão que anda no regaço,^ 
á roda das saias das mulheres. (Fraldica, de 
fralda, suf. tiro.) 

Fraldoso, fral-dò-zo, adj. Que tem fraldas. Fig. 
Prolixo. (Fralda, suf OiO.) 

Frama, frà ma, s./. Vid. Flamma 
Framboeza, fran-bo«è-za, s. f. T. hot. Fructo 

do fram^oezeiro, semelbanteaomorango. (Fr. 
framboise.) 

Framboezelro, fi-an-bo-e-zèl-io, m. T. hot. 
Planta da familia das rosaceas (ruhtis idceu,t). 
(Franiboezi, suf. tiro.] 

Fremboezia; fran-bo-i-zí-a, s.f. T. med. Tu- 
mores ulcerosos da face e extremidades do 
corpo. (Framboeza, s*f. ia.) 

Framea, frà-me-a, s. /. Especie de lança dos 
antigos francos. (Lat./ramca.) 

Francalete, fraa-ka lè-te,6. m. Correia para se- 
gurar as pistolas á sella, as barretiuas, etc. 

Franoameate, fran ka-mèn>te, adv. De modo 
franco. Com franqueza. (Franco, suf. mtiUt.) 

Franças, ft àn-áas, s.f.pl. Ramos altos daç ar> 
vores. 

Francatrlpa, frau ka-trí-pa, a. f. Figura que 
se move por meio de molas occultas. 

Francoar, fi au-se-ár, t>. a. Cortar as franças, v. 
n. Andar riobre as frauças. 

Francelbo, fran-6è*lho, a. m. T. zoól. Especie 
de falcllo (falco tinnunctüus). T. techn. Barri- 
leira. T.fam. Tagarela. 

Francella, fran-sé-la, < /. T. prov. Quei^eira. 
Francez, fran-t^ès, adj. Natural de França. Fig. 

Falsoj diz-se das pessoas. (Franca, suf. ez.) 
Francezla, fran-sc-zi-a, s.f. Afifectação nas pa- 

lavras e acções, imitando o m^do fiancez. 
{Frauctz, suf. ia ) 

Francozlsmo, frau-se-zi-smo, s. m. Francezla. 
(Francez, suf, úmo.) 

Franobado, frau-cbá>do, adj. T. braz. Dividido 
em duas partes diagonalmente. (Lat. fra- 
cízuT) 

Franchlnote, fran-chi-nó-te,«. m. T. chul. Pe- 
ralvilbo. (i''ran(».) 

Frauciscanada, fran-sí-ska-ná-da, s.f. Diver- 
timento; patUKcada. (Franciscano, snt'. ada,) 

Franciscano, fran-si-skà-no, adj. Que pertence 
á ordem de 8. Francisco, (i^aíícúco, suf ano.) 

FrancÍBCO, fran-si-sko, adj. Que fez profissão 
na ordem de S. Francisco. 

1. Franoo, fràu-ko, adj. Que gosa da sua liber> 
dade. Isento de impostos, dividas ou encar- 
gos. Diz-se das coisas de que se pagou ante- 
cipadamente o transporte. Fig. O que diz aber- 
tamente o que pensa e pratica como pensa. 
Verdadeiro. Generoso. (Lat. francuè, que é o 
mesmo que Franoo 2 ) 

2. Franco, fràu-ko, «. m. Nome de um povo ger- 
mânico que habitou as margens d«.» Rheno, in- 
vadiu as Galllas, onde fundou uma monar- 
chia. 

8. Franco, ftàn-ko, «. m. Moeda de prata de 
Frauça cum o pezo de 5 gi aramas; é a unida- 
de monetaria do syntema decimal. (Fr./ranc.) 

Franco-atirador, fràu-ko-a-ti-ra-dòr, s. n. 
Nome dü c'brpos ligeiros creados durante a 
guerra da revolução frauceza. {Franco^ e ati- 
rador.) 

Francolim, fran-ko-lín, s. m. T. zool. Ave da 
genero perdiz {ptrdrix francolinv.8). 

Franco mação, fiàn-ko-ma-sSo, s. m. Membro 
da franco-maçonaria, pedreiro livre. (Fr.frane- 
maçon.) 

Franco-maçonaria, fràn ko-ma-s«-na-]í-a, 
/. Vid. Maçonarla (Fr. frane-maçonerie.) 

Frandulagem, fran-du-Iá-jen, s. f. Mercado- 
rias de pouco valor como as que vinham de 
Flandres : bonecos, agulhas, quinquilherias. 
(Flatidref.) 

Frandulelro, fran-du-lèi-ro, aâj, Extrangeiro. 
{Flandres.) 

Franduno, fran-dü no, adj. Que foi a Flan- 
dres. Que usa as modas extrangeiras com af- 
fectaçâo. (Flandres,) 

Franga, fràn-ga, a.f. Gallinha que ainda não 
1 p5e ovos. 
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FrangrftÍQlia> fi-an-ga-i-nha,«./. Pequena fran- ga. (Franga, suf. irüía.) 
Frangainho, fran-ga-í-nho, s. m. Pequeno 

fraugo. 
Frangalho, fran-gá-lho, a. m. Vid Fraga- 

lho. 
Fraagalhona, fi*an ga-lhò-na, adj.f, Que usa 

fraLgalhoH. Rota; esfarrapada. {Frangálho^ 
suf. ona.) 

Franganito, frau-ga-ni-to, s. m. Fraagainho. 
Fig. Uapaz que se quer fazer homem. (l^Van- 
gãOf suf. ito.) 

Franganote, fran-ga-nó-te, s. m. Frangainho. 
Fig. Uapaz que se quer fazer homem. (Pran- 
gão, suf. o/e.) 

Frangâo, fran-gão, s. m. Augm. de Frango. 
Frango grande. 

Franger, fraa^jèr, v. a. ant. Quebrar. (Lat. 
frangtrt.) 

Franges, fràn-jes,®, m. Nomegencfico com que 
os turcos deuuUm tcdaa as uaçÔi^s européias, 
e espei-ialmente os franctzes e os italianos. 

Franglbilidade, fran-jl-bi-li-dá-de, «./. Qua- 
lidade do que é frangivel. {Frangivel, suf. 
idade,) 

1. Frangido, fran-jí-do,p.j>. de Franger, arU. 
Quebrado. 

2. Frangido, fran-jí-dO; p.p. de Franglr-se 
Contrahido. Encolhido. 

Frangipana, fran-ji-pA-na, s. f. Ef^pecie de 
peifuine. Especie de pera. frangipant.) 

Frangir-S0, fran-jír-se, v. reji. Contrahir-se 
(diz-se dos membros). 

Frangivel, fran-jí-vel, adj. Que é susceptível 
de se quebrar. (Lat. frangibilis, de/ran- 
pcre.) 

Frango, fràa go, s. m. O ftlho da gallinha na se- 
gunda epocha de desenvolvimento. CMasc. de 
Frai] ga.) 

Frangolho, fran-gò-lüo, «. m. T. das ilhas. 
Trigo quebrado grosseiramente ou cozido. 
(Hesp./rang^oWo.) 

Frangulaoeas, fran-gu-lá-se-as. «. /. T. hot. 
Uma das famílias das plantas dicotyledoneas. 

Franja, f: àu-ja, «./. Banda de um tecido d'on- 
de pendem âos, e que serve para adornar fa- 
tos, móveis, os paramentos da egreja, etc. T. 
iot. Membrana dentada e elastica que existe 
debaixo do operculo de certos musgos. (Pr. 
franga, do lat. jinibria.) 

Franjado, fran-já-do.p. p. de Franjar. Guar- 
necido de franja, adj. T. hiai. nat. Cortado nas 
bordas. 

Franjar, fran-jár, v. a. Guarnecer do franjas. 
(Franja.) 

Frankenlaceas, fran-ke-ni-á-se-as, «. /. 2'. 
bot. Familia de plantas dicotyledoneas. 

Frankisk, fran-kí-ske, «. m. Espada usada pe- 
los antigos povos germânicos. 

Franqueado, fran-ke-á-do, j>. p. do Fran- 
quear. Tornado franco, isento de imposto. De 
que se pagou o transporte. Tornado livre. 

Franquear, fran-ke-ár, v. a. Tornar franco, 
isento de imposto. Pagar o transporte. Tornar 
livre. Áplauar dtíüculdades. v. -n. Larguear. 
(Franco, suf. ear.) 

Franqueza, fran-kè-za, s. /. Qualidade do que 
é franco. Immunidade, Isenção. Sinceridade 

com que alguém falia, ou p5e em execução o 
seu pensamento. (Franco, suf. eza ) 

Franquia, fran kí-a, «./. AcçSo de franquear. 
Immunidade, isenção de direitos, de impos- 
tos, de restricçâo. {Franco, suf. ia.) 

Franquir, fran-kír, v. a. Preparar o terreno 
para o cultivo 

Franselho, fran-zè-lho, adj. Vid. Francelho. 
Franzido, fraa-zí-do-, p. p. de Franzir. Feito 

em pregas. 
Franzimento, fran-zi mèn-to, s. m. Acção de 

franzir. (Franzir, suf. mcnío.) 
Fraque, frá-ke, s. m. Casaco curto de abas para 

homem. (AW. frack.) 
Fraquear, fra-ke-Ar, v. n. Perder a força, o vi- 

gor; tornar-se fraco. (Fraco, suf. ear.) 
Fraquelra, fra kèi-ra, a. f. Fraqueza. (l^Voco, 

suf. eiva.) 
Fraquejar, fra-ke-jár, v. a. Vid. Fraquear. 

(Fraco.) 
Fraquentar, fra ken-tár, v. a.Vid. Fraquejar. 
Fraqueza, fra-kè za, a. f. Qualidade do que é 

fraco. Abatimento de forças; compleição deli- 
cada. (Fraco, suf. eza.) 

Frasoa, frá-ska, s. f. Utensílio culinário. (Vid. 
Frasoo.) 

Frasoagem, fra-ská-jen, «./. Porção de frascos. 
{B^asco, suf. agem.) 

Frasearia, fra-ska-rí-a, s. f. Quantidade de 
frascos. Fig. Extravagancia. (Fra.?co, suf. orta.) 

Frascario, fra«ská-ri-o, a./. Que faz extrava- 
gancias. (fVoâco, suf. ario.) 

Frasco, frá-sko, a. m. Vaso de vidro, lolça, etc., 
para conter líquidos, etc. {Hesp. fiasco,frasco, 
ital. fiasco, ant. ii'. fiasche, mo<X. fiacon; a pa- 
lavra existe nas línguas celticas e germâni- 
cas; em Qreg. de Tours ha já^cevco; origem 
incerta.) 

Frasquoira, fra-skèi-ra, a.f. Caixa para con- 
ter francos. Logar em que se guardam vinhos 
finos em vaso de vidro. {Franco, suf. eira.) 

Frasqueiro, fra-skèí-ro, adj. Vid. Frascario. 
{Frasco, suf, eiro.) 

Frasqueta, fra-skè-ta, s. f. Parte do prélo ty- 
pographico. {Frasco, suf. eta.) 

Fraterna, fra tér-na, s./. lieprehcnsão dócil. 
(Fratertio ) 

Fraternal, fra-ter-nál, adj. Que é concernente 
a, que é proprio de irmãos. {Fraterno, suf. al.) 

Fraternalmente, fra-ter-nál-mèn-te, adv. De 
modo fraternal. (Fraternal, suf. mente.) 

Fraternidade, fra-ter-ni-dá-de, a. f. Relação 
de parentesco entre irmãos. Amizade de ir- 
mão. Amizade. (Li&t. fraternitate.) 

Fraternização, fra-ter-ni-za-são, a.f. Acção e 
eíFeito de fraternizar. União, (^aternizar, 
Huf. ção.) 

Fraternizar, fra-ter-ni«zár, v. a. Realizar ami- 
zade intima. Sympathisar com. (Fraterno, 
suf. iza.) 

Fraterno, fra-tér-no, adj. Que é relativo a ir- 
mãos. {haít. fraternus.) 

Fratriclda, fra-tri-sí-da, a. m. O que mata o 
seu irmão. (h&t. frutricida.) 

Fratricidio, fra-tri-sí-di-o, a. m. Acção de quem 
mata seu irmão. (Lat. fratrieidium.) 

Fraudadar, frau-da-dár, adj, O que pratica 
fraudes. (Lat./rau<2a^ore.) 



Fraudar Freqüentemente 677 
Fraudar, frau-dár, v. a. Comtoetter fraude. 

fLat. frauâare.) 
Fraudatorio, frau-da-tó-ri-o, aâj. Que ó rela- 

tivo á fraude. (Lat fraudaiorius.) 
Fraudavel, frau-dà-vel, adj. Que é susceptível 

de fraude. {Fraudar, euf. vel.) 
Fraude, fráu-de, s. /. Dolo. Engano. Contra- 

bando. Cí^at fraude.) 
Frauduloncia. frau • du -^èn - si - a, «. /. Âcção 

fraudulenta. Fraude. (Lat./rauiuZen/ía.) 
Fraudulentamente, frau • du - lèn - ta-mèn-te, 

adv. Dc iijoilo fraudulento. {Fraudulento, euf. 
mente,) 

Fraudulento, frau-du-lèn-to, adj. Que tem 
fraudo. Doloso. Que é propenso á fraude. (Lat. 

fraudulenius.) 
Fraudulcsamente, frau-du-ló-za-mèn-te, adv. 

Com fraude. De modo frauduloso. {Frauduloso, 
euf. menie.) 

Frauduloso, frau-du-lò-zo, adj. Que é feito 
por meio de fraude. (Fraude.) 

Frauta, fráu-ta, «./. Vid. Flauta. 
Fraxlnela, fra-cbí-né-la,«./. Pianta do ge- 

nero dictamo. {dictamus albus.) 
Frazineo, frã-ksí-ne-o, adj. Que tem natureza 

do freixo. {h&t.fTaxineus.) 
Freclia, fré-cha, «./. Vid. Fleolia. 
Frecliada, frê-chá-da,«./. Golpe de frecha, ar- 

remesso. {Frecha, euf. ada.) 
Frechado, fré-chá-do, p. p. de Freohar. Fe- 

rido com fiecha. 
Freoliar, frè-chár, v. a. Ferir com frecha; ar- 

remessar frecha. (Frechar,) 
Frecharia, frè-cha-ría, «./. Porção de frechas. 

(Frecha, suf. aria.) 
Freoheira, frê-chèi-ra, s.f. Vid. Seteira. (Fre- 

cha, euf. eira.) 
Frecheiro, frê-chèi-ro, «. m. Soldado armado 

de arco e frechas. (Frecha, suf. eiro.) 
Fregona, fre-gò na, «. f. Serviçal de cozinha. 

(*Fi egar, em es-fregar f) 
Freguez, frê-guès, a. m. Habitante de fregue- 

zia. O que compra ou vende a pessoa certa. 
(Hesp./eZtgTM; de lat. Jüiua gregu,) 

Fregueza, frè-ghè-za, s.f. de Freguez. 
Freguezla, frê-gue-zia, ê. f. O conjuncto dos 

parochianos. Divisão ecclesiastica e civil. Ha- 
bito de ser freguez. Concorrência de compra- 
dores a um mesmo vendedor. {Freguez, suf. 
ia.) 

Frei; fròi, 8. m. Abreviatura das palavras 
Freire e Frade- 

Frei-Jorge, frei-jór-je, «. m. T. hot. Irazil. 
Nome dado ao quiri no Ceará. (Freire, eJorje,) 

Freima, frèi-ma, «. /. Âctividade. Inquietação. 
(L&t. flegtM.) 

Freimão, frei-mão, s. w. Vid. Phlegmão. 
Freio, frèi*o, «. tn. Peça metallica para gover- 

nar cavallos. Apparelho regulador do movi- 
mento das machinas. O carro onde vae eseo 
apparelho. T. anai. Dobra membranosa que 
sustem um orgão. Fig. Tudo o que reprime e 
modera. Dominio, jugo. Obstáculo. (Lat. fre- 
nus.) 

Freira, frèi-ra, s. /. Religiosa que fazia voto 
de castidade. T. zool. Peixe da família doaos- 
combridas (brana raü). (Freira, de freire.) 

Freirar, frei-rár, v. a. Receber freire (de or- 

dem militar), v. n. Passar vida de frade. En- 
trar para convento. (Freire.) 

Freiratico, frei-rá-ti-ko, adj. Que é relativo a, 
proprio de frade. Monastico. {Freirar, suf. 
tico ) 

Freire, frèi-re, a. m. Membro de ordem mili- 
tar. (Lat. fraire.) 

Freiria, frei-rí-a, s.f. Logar onde existem frei- 
ras. Convento de freiras. (Freira, suf. la.) 

Freirioô, frei-rí-se, «./. Acçâo, dicto de freira. 
(Freira, suf. ice.) 

Freirinha, frei-rí-nba, «./. T.zool. Crustáceo 
decapodio (calappa granulaia). (Freira, suf. 
dim. inha.) 

Freitar, frei-tár, v. a. des. Fazer dar fructo. 
(Por * fruitar, àe fruito, fruto.) 

Freixial, írei-chi-ál, s. m. Campo plantado de 
freixos. (Freixo, euf. comp. ial.) 

Freixioiro, frei-cbi èi-ro, s. m. T.prov. Freixo. 
(Freixo, suf. comp. ieiro.) 

Freixo, frèi cho, s. m. T. lot. Arvore da fami- 
lia das oleaceaa (fraxinus), {L&t. framinu^). 

Fremebundo, fre-me-bún do, adj. Premente. 
{h&t. frernebundiu.) 

Fremente, fre-mèn-te, adj. Que freme. Que 
treme. Tremulo. Agitado. Vehemente. (Lat. 
fremente.) 

Crexnir, fre mír, v. n. Bramar, gemer. Tremer. 
Vibrar. fremere.) 

Frexnito, fré-mi-to, s. m. Estrepito de coisa 
que freme. Fig. Abalo, commoçâo. T. med. 
Sensação espasmodica. Vibração dos corpos 
sonoros. (Lat./remiíws.) 

Fremoso, fre-mò-zo, adj. Ant. forma de For- 
moso. 

Frenesi, fre-ne zí, s. m. loflammaçâo cerebral. 
Fig. Inquietação de espirito. Capricho. (Lat. 
phrenesis.) 

Frenesiar, fre-ne-zi-ár, v. a. Causar frenesi. 
(Frenesi.) 

Freneticamente, fre-né-ti-ka-mèn-te, adv. De 
modo frenetico. Com frenesi. (Frenetieo, suf. 
mente.) 

Frenetioo, fre-né-ti-ko, adj, Que tem fre- 
nesi. (Lat. phreneticus.) 

Frente, frèn-te, s. f. Fachada dianteira de um 
edificio. A parte dianteira. T. mil. Van- 
guarda. (Hesp./rueníe.) 

FrOQuenoia, fre-kuènrsi-a,«./. Acção e effeito 
de freqüentar. T. med. — de pulso: accelera- 
ção. Repetição amiudada de. (Lat. frequen- 
tia.) 

Frequentaçào, fre-kuen-ta-são, s. /. Acç&o 
de freqüentar. CLsit. freqxientatione.) 

Freqüentado, fre-kuen-tá-do, p. p. de Fre- 
qüentar. Visitado amiudadas vezes. 

Freqüentador, fre-kuen-ta-dòr, adj, O que 
freqüenta. (LSit. frequentatore.) 

Freqüentar, fre-kuèn-tár, t>. a. Visitar amiu- 
dadas vezes. Viver com familiaridade con). 
T. esch. Seguir um curso, uma aula. (Lat./re- 
qv^ntaré.) 

Frequentativo, fre-kuen^ta-tí-vo, adj. T, 
gramm. Que.exprime a acção amiudada (diz- 
se dos verbos.^ (Lat. frequentativus.) 

Freqüente, fre-kuèn-te, adj. Que é repetido^ 
continuado. As8id.uo. (Lhi. freqüente.) 

Freqüentemente, fre-knèa-te>mòn-te, adv. De 
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modo freqüente. Com frequencia. (Freqüente, 
8uf, mente.) 

Fresoa, frè-sfca, «./. Pela fresca: Pelag ultimas 
horas do dia. Â' fresca'. Em trajos leves. 

Frescal, fie-skál, aâj. Que é qaasi fresco. Que 
tem pouco sal. Que d&o está sediço. {Fresco, 
sul al.) 

Frescamente, frè-8ka>mèn-te, adv. De modo fresco. suf. mente.) 
Frescata, fre-ská-ta, s. /. Funçacata. {Fresco, 

suf. afa.) 
Fresco, frè-sko, adj. Que é um pouco frio. Que 

não está murcho. Que não está sediço. Vigo- 
roso. Forte. Que não está secco; humido. Que 
está exposto ao ar livre. Que não é salgado. 
Que existe desde pouco tempo. (Do geimanl- 
co: ant. ali. frise.) 

Frescor, fre-skôr, s. m. Que é fresco, que tem 
frescura. Belleza, côr viva, brilho. Verdor 
das plantas, côr das flores. Verdor da idade, 
o viço da mocidade. llefrigerio. Vento fresco. 
{Fresco, suf. or.) 

Frescura, fre«<;kú-ra, a. f. Qualidade do que é 
fresco. Modo de falUr livre, chulo. Vigor das 
plantas. {Fresco, suf. ura.) 

Frêsquidão, fre-ski-dâo, e. f. Frescor. {Fresco, 
suf. idão.) 

Fressura, fre-sú-ra, s. f. A trachéa, bofes, co- 
ração, etc. de animaes, como boi, carneiro, 
etc. (Lat frixura.) 

Fressurelra, fre-su-rèi-ra, «. f. Mulher que 
vende frescura. {Fresmra, suf «ira.) 

Fressureiro, fre-su-rèi-ro, s. m. Que vende 
fressura. {Fressura, suf. eiro.) 

Fresta, fré-sta, s.f. Abertura feita em parede. 
Janella estreita, mas alta. Fig. Fenda. (Lat. 
fentitra.) 

Frestado, fre>stá-d^ aâj, Que tem fresta. (Lat. 
ferustraius.) 

Fretado, fre-tá-do, a<1j. Alugado, dado de 
frete. {Fretar, Buf. ado,) 

Fretador, fre-ta-dòr, s. m. O que aluga, que 
freta (um navio, etc.) {Fretar, suf. dor.) 

Fretagem, fre-tá-jen, a. f. Perccntagem rece- 
bida pelo trabalho do fretamento. Trabalho 
de fretar. {Frete, huf. agem.) 

Fretamento, fre-ta-mèn-to, s. m. Aoção de 
fretar. Contracto de couducção (em navio, 
etc.) Preço do frete. {Fretar, nuf. mento.) 

Fretar, fre-tár, v. a. Alugar, dar de frete. 
Carregar (n*um navio, etc.) {F^eté, suf ar.) 

Frete, fré-te, «. m. Aluguer de barco. Trans- 
porte por via fluvial. Paga pelo transporte 
de qualquer cousa. (Do germânico: aat. alt. 
all.^eAí, serviço.) 

Fret^ador, fre-te-ja dòr, «. m. O quo faa fre- 
tes. (Fretejar, suf. dor.) 

Fretejar, fre-te-jár, v. n. Fazer fretes. (Frete, 
suf. ejar.) 

Freto, frè-to, s. m. T, did. Braço de mar. (Lat. 
freltu.) 

Friabllidade, fri-a-bi-li*dá-de, «. /. Proprie- 
dade de certos corpos que se fragmentam com 
facilidade ou se reduzem a pó grosso. {Fria- 
vel, suf. idade.) 

Frlacbo, frl-á-cho, adJ. Que é frio. Que è. de 
gênio irresoluto, difflcil de se decidir, frouxo. 
ê m. Friagem. (.FWo, suf. acho.) 

Frlagem, fri-á-jen, «./. Frlaldade, frio. (l^Vio, 
suf. agem.) 

Frlaldade, frl-al-dá-de, a.f. Qualidade do que 
é frio. T. path. Falta de sensibilidade. Esteri- 
lidade. Fig. Indififerença. (Frioí, de/rio, suf. 
dade.) 

Friamente, frí-a-mèn-te, adv. De modo frio. 
{Frio, suf. mente.) 

Frlavel, fri-á-vel, adj. Que se reduz a fragmen- 
tos, ou a pó. {L&t. friàbilis.) 

Frlcando, fri-kan-dó, s. m. Preparado culiná- 
rio. {Fr.fricandeau.) 

Frlcassè, fri-ka-sé, s. m. Preparado culinário. 
Fig Diz-se de varias coisas misturadas. (Fr. 
fricausée.) 

Fricção, fri-kf^ão, «. f. Acçâo de esfregar, de 
fomentar. T. phar-vt. Medicamento que se 
emprfga fomentado T. phys Attrito. (Lat. 
frictione.) 

Fricclonar, fri-ksi-o-nár, v. a. Dar fricção. 
(Lat. frictione.) 

Frlctor, fri-tòr, «. m. T. artüh. Instrumento 
para incendiar polvora nas boccas de fogo. 
ÇLSit. frictore.) 

Frleira, fri-èi-ra, «. /. Inflaramação originada 
pelo frio. Fig. Pessoa impertinente. {Frio, suf. 
eira.) 

Frlelrao, fri-ei-rão, adj. lusulso. 
Frieza, fri è-za, s.f. Falta de calor. Qualidade 

do que é frio (moralmente). Indifferentismo. 
T. jnnt. Falta de colorido. Coragem. {Frio, sul 
eza.) 

Frlgldeira, fri-ji-dèi-ra, s.f. Utensílio culiná- 
rio que serve para frigir. T.fam. Pessoa que 
gosta de se tornar notada pelo seu vestuário 
ou maneiras. {Frigir, suf deira.) 

Frlgldez, fri-jl dès,^./. Vid. Frieza. 
Fri^do, frí ji-do, o^y. Que está frio. Que não 

tem caracter energico, {IjK\.. frigidus.) 
Frlgrlr, fri-jír, v. a. Cozer em manteiga, banha, 

azeite, a ferver. (Lat./rig'ere.) 
Frlgforlfero, fri-go-rí fe-ro, adj. Que origina 

frio. {h^t. frigorifer.) 
Frlg:orifi.CO, frl-go-rí-fi-ko, adj. Vid. Frlgorl- 

fero. {IjAt. frigorificus.) 
Frlnclia, frín-cha, s.f. Feuda, greta. {Fresta t) 
1. Frio, frí-o, adj. Falto de calor. Falto de gra- 

ça, de forças. Fig. Insensível. (Lat. frigi- 
du«.) X 

2. Frio, frí-o, 8. m. Diminuição de calor. Abai- 
xamento de temperatura. A sensação produ- 
zida por esse abaixameuto. Fig. Frieza. Indif- 
ferença. De.^animo. {hai. frigidus.) 

Frlolelra, fri-o-lèl-ra, s. /. Espiguilha para 
trajos mulheris. Tolice. Cousa que não merece 
importancia. (Por */riyo/«ira, ãefrxvolo.) 

Friorento, fri-o-rèn-to, adj. Que é sensível ao 
frio. (Frio, suf. rento.) 

1. Frisa, frí-za, s.f. Tecido ordinário de lã. O 
pello do panno encre^pado. T. naut. A lã que 
se mette nas portlnholas dos navios para im- 
pedir a entrada da agua. (i^ri^ia, pruvincia da 
Hollanda.) 

2. Frisa, frí-za, «./. Vid. Fr so. T. theatr. Ca- 
marote Junto á platéia. 

Frisada, fri-zá-da, «. f. Ave aquatica perten- 
cente á familia das palmipedes {ehatdelasnut 
strepera), {Frísar.) 
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Frisado, fri-zá-do, p. p. de Frisar. Encres- 

pado, riçado. Que tem frisa oq friso. 
Frlsador, fri-zn-dòr, «. m. Que frisa. {^Frisar, 

8q£. dor,) 
Frlsagem, fd-zá-jen, a.f. Acçâo de frisar. {Fri- 

sar, suf. agtm.) 
Frlsanto, fri-zàa-te, adj. Que frÍBa. Que con- 

vence. Exacto. Termínaote. {Frisar, suf. on- 
Frlsào, fri-zão, «. m. Cavallo muito robusto. 

(FrUia, província de HoHanda.) 
Frisar, fri-zár, v. a. Fazer riços. Auuelar. Aa- 

Bimilbar-0e. T. naut. Pôr friíap, (Hesp./rwar, 
fr. friatr; talvez do germânico: anglo «ax. 

fritU, encaraplnhado.) 
Friso, frí-zo, s. m. T. areh. Espaço que medeia 

entre a architrave e a cornija. Tira, barra 
pintada na parede. Enfeite, decoração d^escul- 
ptura. (Hesp./rífio, fr. frise, itai fregio.) 

Frita, frí-ta, a. /. CozimeatJ dos ingredientes 
de que o vidro é formado. A duração d^esse 
cozimento. (i^Vtíar.) 

Fritada, fri tá-da, s.f. Tudo o que se frige de 
uma só vez. (Frita-, suf. ada.) 

Fritar, fri tár, v. a, Vid. Friglr. (Frito.) 
Frltillarla, fri-ti-Ia-H-a, «./. T. lo(. Planta da 

familia das llliaeea'» (fritillaria meleagria). 
Frito, tri-to,p.p. de Friglr. Cozido em man- 

teiga, banha, azeite, a ferver. «. m. pl. Filhós, 
coscorSes. 

Frltura, fri tu-ra, s. f. Coisa que se friglu 
(Lat./ric<«ra.) 

Frlura, fri-ú-ra, s.f. Qualidade, estado do que 
se acLa frio. [Frio, suf. ura.) 

Frlvolamente, frí-vo-la-mèn-te, adv. De mo- 
do frivolo, leviano. {Frivolo, suf. vurUe.) 

Frivolidade, fri-vo-li-dá-de, s.f. Qualidade do 
que é frivolo. Coisa sem importaucla, sem va- 
lor ; fatil. [Futil, suf. idade.) 

Frivolo, fri \o-lo, aâj. Que nâo tem importân- 
cia. Que é futil, inútil. Volúvel. Inherente. 
(Lat./rii'oítM.) 

Frocado, fro ká-do, adj. Guarnecido de froco. 
(Froco, suf. ado.) 

Frocadnra, froka-dã-ra, s.f. Enfeite de fro- 
cot. (Frocado, suf. ttra.) 

Froco, fió ko, s. m. Flocco de nevt*. Felpa de 
seda ou lã tecida para enfeite du vestuário. 
(Flocco.) 

Frol, fról, s. f. Flor; escama das ondas. (íTor.) 
Frondo, fròn-de, s.f. Folhagem das palmeiras 

e ftitos, etc. Extens. A ramagem das plantas 
arboiescentes. Ramo (Lat./ronde.J 

Frondear, fron de-ár, v a. Grear folhas. (^Fron- 
de, ouf. ea.) 

Frondecdr, £ron-de sèr, v. n. Vid. Frondes- 
cer. 

Frondejante, fron-de-jàn-te, adj. Que tem 
mnlt&s folhas. (fYondeJar, suf. ante.) 

Frondejar, fron-de-jár, v. a. Vid. Frondear. 
(Fronde, suf. eja.) 

Frondente, fron dèn-te adJ. Que tem muitas 
folhas. (Laí. fro7idente») 

Frondeo, frón-de-o, adj. Vid. Frondescente. 
(Lat. frondeus.) 

Froudesoencla, fron-des-sén-sia, s. /. T. hot. 
Estado do que se acha froudescente (Lat. hyp. 
frondescentia, áe frojideacer.) 

Frondesceate, fron-des-sèn-te, adj. Vid. Fron- 
dente. (Lat. frondescenU.) 

Frondesoer, fron-des-sèr, v. n. Criar folhas; 
enfolhar-se. (Lht.frondescere.) 

Frondlcola, fron-dí.-ko-la, adj. Que vive oobre 
as folhas, (^onde, íat. coltre.) 

Frondlfero, fron-dí-fe-ro, adj. Que cria folhas. 
(Lat, frondifer.) 

Frondosidade, fron-do-zi-dá-de, s. f. Aban- 
dancia de folhagem. (Fiondoboy suf. idadt.) 

Frondoso, frou-dò-zo, adj. Que é abundante 
de folhas. (Lat./rontZo^tM.) 

Frondula, frón-du-la, a.f. T. hot. Reunião de 
folhas nos musgos. (Lat. fronde, suf. dim. 
tda.) 

Fronha, fiò-nLa a.f. Envolucro onde se mütte 
a lã, palha, etc. do travesseiro, aloiofada, etc. 
A capa com que se revestem os travesbeiroa 
etc. 

Frontaberto, fr(n-ta-bèr-to, adj. Cavallo que 
tem na testa uma malha branca que corre ao 
comprimento d'ella (Fronte, e aberto.) 

Frontal, fron-tál adj. Que pertence á frente ou 
á fronte, a. m. Faixa com que os judeus cin- 
gem a cabeça T. arch. Oruato das portas e 
janellas. Parede delgada. T. naut. Parapeito 
de balauãtres. T. liturg. A frente do altar. (Lat. 
frontdlia.) 

Frontalelra, fron-ta-Ièi ra, a.f. Franja que 
orna o frontal do altar. (Frontal, suf. tira.) 

Frontào, fron-tSo, «. «t. r. arc/t. Peça triangu- 
lar que encima a parte central de um ediâcio, 
portas, janellas, etc. {Fonte.) 

Frontaria, fron ta-ii a, a.f. Frente de ediâcio. 
Parte externa de qualquer coisa. {Fronte, suf. 
aria.) 

Fronte, fròn-te, s. f. T. anat. Testa. Parte ós- 
sea em que se encerra a massa cerebral. Fa- 
chada. (Lat./ron/e.) 

Fronteira, fron-tòi-ra, s.f. Extremidade» d'um 
reino, região, etc., pelo lado de terra. Limitei 
fim. (Fronte, inf. eira.) 

Fronteiro, fron-tèi-ro, adj. Que está em frente 
de outra cousa. (Fronte, ^uf. eiro.) 

Frontlno, fron ti-no, adj. Cavallo com malha 
branca na testa. (Fronte.) 

Froutirostro, fron-ti rò-stro,m. T. tool. Fa- 
milia de insectos hemipteros cujo rostro pa- 
rece nascer-lhe na fronte. (Fronte, lat. roa- 
trum.) 

Frontlspiolo, fron-ti-spi-si-o, a. m. Frente do 
edifício. Fig. Roáto. (Lat. byp. frorUiapidum.) 

Frota, fró-ta, s./. Grande numero de navios de 
guerra. (Ital. frotta, fr. Jlotte, hesp. flota, dç 
lat. fluctus.) 

Frouva, fròu-va, s.f. T. tool. Especie de corvo 
(eorvw frugiUgus). 

Frouxamente, fj òu-cha-mèn-te, adv. De modo 
frouxo. (Frouxo, suf. mente.) 

Frooxel, fiou-chél, «. m. Pennugem das aves* 
(Frouxo, Buf. «í.) 

Frouzelado, frou-che-lá-do, adj, Que tem frou- 
xel. (Frouxd, suf. ado.) 

Frouzesa, frou-chè-za, «./. Vid. Frouzldão* 
(Frouxo, suf. ata.) 

Frouzldade, frou-chl-dá de,«./. Vid. Frou- 
zldão. (Frouxo, suf. idade.) 

Frouzldão, frou-chi-dão, «. /. Qualidade do 
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qne é frouxo, falto de rigidez. Fi<i. Falto de 
resolução, de energia. {Frouxo, suif. idõo.) 

Frouxo, fròu cho, adj Que dão ó rijo, niolle. 
Qud é falto de energia. Que é languido. a. m. 
Fluxo. íLat. fiuxus ) 

Fructa, fnVta, fi./' Fricto que se come. ;Lat. fructxu.) 
Frnctelra, fi u-tèi-ra, /. Arvore ou planta 

que dá fructo. Mulher que vende fructa. Prato 
que perve i-ara conter asfructas. {Fruda, suf. 
tira.) 

Fructeiro. fru-tèi-ro, s. TO. Homem qitc vende 
fructa Kuf eiVo,) 

Fruotescencia. fru tes-sèn-si-a, «. /. T. lot, 
Epoclia em quo os fructos principiam a desen- 
volver se. A Kua maturação. (Lat. lij*p./rw- 
ctucentia, de frucieacere.) 

Fructesceute, f u-tes^sèn-te, adj. Plantas que 
assemeILain arvores pequenas. (Lat. fructes' 
cente.) 

Fruotice, frü-ti se, s, m. T. lot. Planta pe- 
quena que raramente cbega á altura de arvo- 
re. (Lat. fnilice.) 

Fruotlcoso, fru-ti-kô-zo, aâj. Vid. Fructes* 
cente. (Lat./í mcíí«wm«.) 

Fructifero, fru-tí-fe-ro, aâj. Que produz fru- 
ctos. Fig. Que é util, proveitoso. (Lat. frudi- 
ftr.) 

FruotificaçSo, fru cti-fl-ka-sSo, s. f. Epocha 
em que as arvores dão fructos. Pbenomenos 
que acompanham essa epocha. (Lat. /ruelifl- 
caíione.) 

Fruotificarf fru-cti-fi-kár, v. a. Produzir fru- 
ctos. Dar resultado vantajoso. (Lat. fructiji- 
cart.) 

Pructlfloatlvo, fru cti-fl-ka-tí-vo, adj^ Que 
produr fructos. {Fructificar, suf. íivo.) 

Fruotlfloro, fru-cti-fió ro, adj. T. lot. Diz-oe 
das plantas que teem o ovario livre. (Frucio 
efior,) 

Fructiiorme, fru-ti-fór-me, adj. Que (> seme- 
lhante ao fructo na fôrma. [Fructo^ e/orme.) 

Fraotivoro, fru-ti vo-ro, aâj. Que se alimenta 
com fructos. (FructOy lat. vorart.) 

Fructo, frú-to, 8. m. Parte productiva dos ve- 
getaes. Exttns. O produclo. (Lat fructus.) 

Fructuosamente, fru-tu-ò-za*mèn-te, adv. 
De modo fiuctuoso. {Fruciuoso, suf. meníe.) 

FruotuoEO, fru^tu-ò-zo, adj. Que dá muitos 
fructos. 1'^'g. Util. (Lat./rucfuosi(«.) 

Frugal, fru-gál, a^j. Que se alimenta de frti- 
ctos. Sobrio. (Lat./rupaZú.) 

Frngalidade, fru ga-li-dá-de, »./. Qualidadè 
do que é frugal. (Lat./ru^ali/a^e.) 

Frugalmente, fru-gal-mèn-te, adv. De modo 
frugal. {Frugály suf. mentt.) 

Fruglfero, fru-jí-fe-ro, adj. Que dá fructos 
abundantenebte. Que provoca a producção de 
fructos. (Lat /r«pi/er.) 

Fmgivoro, fru-jí^vo-ro, adj. Qae se alimenta 
de fructos ou vegetaes. (Lat* fru^ts, e to- 
mre.) 

FrnlçãOy fru-i-^ão, s f. Acç&oe effeito de fruir. 
{0fuir, suf. ção.) 

Fruir, fru-lr, v. n. Gozar, possuir, disfrnctar. 
(Lat. fruir.) 

Fruitlvo, fru-i-tí-vo, adj. Qoe tira proveitode. 
Agradarei, aprazível. (Fruir, suf. íivo.) 

I Frumentaceo, fru-men-ta seo, aâj. Que é se* 
melhante ao milho e outros cereaea. Que tem 
as suas qualidades. (L&t. frumentaceus.) 

Frumentloio, fru-men tí-si o, adj. Vid. Fru- 
znentaceo. 

Frumenio, fru-mèn-to, «. to. O trigo candial,o- 
de melhor qualidade. Qualquer pão, cereal. 
(Lat. frumerríum.) 

Frumentoso, fru-men-tò-zo, aâj. Qne é abuO' 
dante de frumento. (Frumento, suf. o«o.) 

Fruncho, frún-cho, «. m, Vid. Furunculo. 
Frusseria, fru-^c-rí a, s.f. Pequena porção de 

ouro ou prata que se encontra nas minas. 
Frustração, fru-stra-sSo, s. f. Acção e eâfeito- 

de frustrar. (Lat. frustratione.) 
Frustradamente, fru- strà-da-mèn-te, adv. 

De modo frustrado. {Fruairado, suf. mente.) 
Frustrado, fru-strá-do, adj. Mallogrado, de* 

fraudado. Que falhou. (Lat./ru^íraíus.) 
Frustrador, fru-etra-dòr, a. m, Que faz frustar» 

(Lé&t.fruiiratore.) 
Frustraneamente, fru-ptrà-ne a-mèn-te, adv. 

De modo fruRtrado. (FritUraneo, suf. merUe.) 
Frustraneo, fru-strà-ne-o, aâj. e Inútil,bal- 

dado. T, hot. Plantas cujos ílosculos não dão- 
sementes por falta de estigmas. (Fnuiar.) 

Frustrar, fru-strár, v. a. llludir, defraudar. 
Tornar inútil. Lograr. (Lat./rtwírare.) 

Frustratorio, ft u-stra-tó>rio, aâj. loutil. CLat. 
fruUratoriuê.) 

Fruta, frú-ta, s. f. Vid. Fructa. 
Fruteira, fru-tèi-ra, «./. Vid, Fructelra. 
Fruteiro, fru-tèi-ro, *. to. Vid. Fructeiro. 
Frutivoro, fru-tí-vo ro, aâj. Vid. Frugivoro» 
Fu, fú, interj. Exprime enfado, ou desprezo. 
Fuà, fu-á, aâj. T. brasil. Cavallo espantadiço, 

com se^tro. 
Fuão, fu-ão, 8. to. Vid. Ftilano. 
Fubá, fu-bá, e. TO. T. &ra«tL Farinha de milho, 

etc., para fazer angú. 
Fuoaoeas, fu-ká-se-as, s.f. T. hot. Família das 

algas a que pertence o sargaço. {Fuco, suf, 
<iee<7.) 

Fuoamena, fu-ka-mè-na, «. /. T. hot. Arvore 
do Brasil, denominada também quirato. 

Fuohsia, fii-ksi-a, s.f. T. bot. Planta da famí- 
lia das onagrariaa (fuchsia), conhecidas vul- 
garmente por brincos dt princeza ou lagrimas. 
(Ali. Fuchs, nome d^um botânico.) 

Fuolisina, fu-kei-na, «. f. Matéria que se ex> 
trae da anileira, preparada com ácido arse> 
nico, etc. (Fuchsia). 

Fuolcola, fu-6Í-ko-Ia, s. f. Que vive entre os 
fucos. (Fuco, lat, colere.) 

Fuolforzne, fu-si-fór-me, s.f. Que tem a fôrma 
de fuco. (Fueo, e forma.) 

Fuco, fit-ko, s. m. T. hot. Genero de plantas ma- 
rítimas da familia das phycoidea^ < u fucaceas 
(fucus) de que se extrae tinta parsr tingir pan- 
noá, etc. Fig. Disfarce, engaro (Lhi /ucuí.) 

Fuooide. fu-kói-de, aâj. Que ú seiix^Iliante na 
fórma aos fucos. (Fuco, e gr. eiâon, forma.) 

Fueiro, fu-èi-ro, s. m. Estaca de madeira para 
amparar a carga dos carros. 

Fuota, fu-è ta, s.f. T, zool. Vid. TolrSo. 
Fufla, fú-fi-a, «./. T. Zíurí. Mulher pretenciosa,- 

ridicula. 
Fuga^ fá-ga, s. f. Acção ou eflfeito de fugir. 



Vugsice 
Subterfugio. Orificlo dos apparelhos distilla- 
torios. T. mu8. Especle de composição musi- 
cal, cheia de todas as difíiculdades possíveis. 
(Lat. fuga.) 

Fugace, fu-gá-se, aâj, Vid. Fugaz. 
Fugacidade, fu-ga-ei dá-de, aàj. Fuga rapida, 

rapidez, {tàdki. fugacitate.) 
Fagalaça, fu-ga-lá-sa,«./. Corda que se larga 

a ^qualquer animal que se queira apanhar, 
dando-lhe folga afim de que elle,correndo pa- 
ra se livrar, perca as forças. Fig. Prazo para 
he executar alguma cousa. {Fuga.) 

Fugaz, fu-^ás, oâj. Que foge rapidamente. Ka- 
pido. (Lat./u^are.) 

Fugente, fu-jèn-te, aâj. Que está em acç&o de 
fugir (diz-se das figuras dosbrasSesJ. T, pint. 
Que parece fugir á viflta. (Lat./wpien/e.) 

Fugida, fu-jí-da, «./. Acção e efféito de fugir. 
Evasão. {Fugir, suf. ida.) 

FugidiÇO, fu-ji-dí-so, a<y. Que tem o costume 
de fugir. {Fugir, suf. <?iço.) 

Fugidio, fu-jl-dí-o, adj. Que tem o costume de 
fugir. Fugitivo. Desertor. Esquivo. (Fugido, 
suf to.) 

Fugir, fu-jír, v. n. Desviar-se, livrar-se rapida- 
mente d^um perigo, d'uma ameaça; escapar- 
se a alguém ou a alguma cousa. Pasmar, es- 
coar-se, afastar-se rapidamente. (L&t. /ugere ) 

Fugltivario, fa-ji-tl vá-ri-o, «. m. O que pro- 
curava os escravos que fugiam. {Fugilivo, suf. 
arío.) 

Fugitivo, fu-ji-ti-vo, adJ. Que foge ou fugiu. 
Que é de pouca duraçSo. Que passa rapida- 
mente. a. m. Desertor. fugitivus.) 

Fuluha, fu-í-nha, a.f. T. sooJ. Animal mamml- 
fero do genero marfa {mu&téla/oirui). a. m. T. 
fam. Pessoa curiosa. Pessoa magra. (ítal. fai- 
«a, ÍT.fouine, hesp./uíjia; origem incerta.) 

Fuiuho, fu-í-nho, t. m. T, zoól. Ave trepadeira 
{pxeua minor). 

Fujào, fu-jão, adj. Vld. Fugidiço. 
Fula, fú-la, 8. /. Pressa. Preparação de feltro. 

Empola. As cavidades bocaes onde a comida 
se accumula, quando se mastiga. Multidão. 
(D'um radical/«Z, que se acha em lat. f%ãdre, 
fullo, etc.) 

Fulano, fu-là-no, s. m. Nome geral com que se 
designa qualquer pessoa incerta ou de quem 
se quer occultar o nome. (Arab./uían.) 

Fulcrado, ful-krá-do, aâj. T. hot. Diz-se dos 
caules cujas raízes, depois de penetrarem na 
terra, produzem novos caules. (Fulero, suf. 
ado.) 

Fulcro, fi\l-cro, s. to. Objecto que sustenta 
qualquer cousa. T. lot. Nome dos orgãos que 
protegem ou facilitam a vegetação das plantas 
como espinhos, etc. {It&t./ulcrum.) 

Fulgeucia, ful-Jèn-si-a, «./. Qualidade, estado 
do que fulge. (Lat. hyp. fulgentia, defiUgere.) 

Fulgente, ful-jèn-te, aâj, Que tem fulgor, bri- 
lho. {hAt. fulgente.) 

Fulgido, fúl-jl-do, aâj. Vid. Fulgente. (Lat. 
fulgidus.) 

Fulglr, ful-jír, V. a. Que tem fulgor. Brilhar, 
resplandecer. Fig. Sobresabir. (Lat./u?p«re.) 

Fulgor, ful-gòr, «. m. Brilho. Clarão, lum«. 
(Laí. fulgore.) 

Fulguraçàc^ ful-gu-ra-são, «./. Claridade não 
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acompanhada de estampido que se manifesta 
na atmcfiphera, e é devida á electrlcidade. Fig. 
Brilho rápido, scintillação, (Lsit. ftdguratwne.) 

Fulgural, ful>gu-rál, adj. Que tem relação com 
o ralo. {íi&t. fulgunàis.) 

Fulgurante, ful-gu-ràn«te, adj. Que tem ful- 
gor. {Ij9it. fulgurante.) 

Fulgurar, ful-gu-rár, v. a. Vid. Fulgir. (Lat. 
fulgurare.) 

Fulgurlte, ful-gu-rí-te, s. f. Tubo pequeno 
vitriâcado, devido á passagem do raio atra- 
vez da areia. (Lat./wí^r, suf. ite.) 

Fnlguroso, ful-gu-rò.zo, atí;. Vid. Fulgu- 
rante. 

Fulheira, fu-lhèi-ra, «. /. Acção de fazer tra- 
paça no jogo. (Cp. hesp./uHeria.) 

Fullielro, fu-lhéi-ro, $, m. Que não joga com 
honradez. (Cp. hesp./«Zíero.) 

Fulherla, fu-lhe-rí-a,«./. Vid. Fulheira, (Cp. 
hesp. fvXleria.) 

Fuligem, fu-H-jen, a. to. Substancia originada 
pela decomposição dos combustíveis, que sa 
deposita nos canos das chamíDés. (Lat./u7{* 
gine.) 

Fuliginosidade, fu-li-ji-no-zi-dá-de, s.f. Qua- 
lidade do que cria fuligem. T. meâ. Côdea es- 
cura que cobre os dentes, a lingua, etc., em 
certas moléstias. (Fuliginosoy suf. dade.) 

Fuliglnoso, fu-ll-ji-nò-zo, adj. Que tem fiili- 
gem. fvliginotus.) 

Fulminaçâo, ful-mi-na-são, «./. Acção de ful- 
minar. (L&i. fulmiriatione.) 

Fulminado, ful mi-ná-do, adj. Ferido pelo ralo 
ou outro qualquer accidente subitaneo. (Lat. 
fulminatuB.) 

Fulminador, ful-ml-na-dôr, aâj, Que fulmina. 
(L&t. ftdminatore.) 

Fulminante, ful-mi-nàn te, adj. Que fulmina. 
Ftg. Cruel, mau. Cheio de cólera, indignação. 
Envolucro metallico da escorva das armas de 
fogo. {h&t. fulminante,) 

Fulminar, ful-mi-nár, v. a. Ferir com raio oti 
á maneira de raio. Ferir (diz-se do raio). (Lat. 

fulminare.) 
Fulmlnato> ful-mi-ná-to, s. m. T. cMm. Sal 

extrabido do ácido fulminico combinado com 
base saliâcavel. (Lat./utmen.) 

Fulminatorio, ful-mi-na-tô-rl-o, aàj. Que ful- 
mina {Fulminar, suf. torio.) 

Fulmineo, ful-mí-ne-o, adj. Que diz respeito 
ao raio. Que tem o brilho do raio ou destroe 
como elle. {LaI. fuZmineus.) 

Fulminico, ful-mí-ni-ko, adj. T. cftírn. Diz-se 
do ácido resultante da combinação do eyano- 
geniò e do oxygenio. (tat. fulmen, suf. ico.) 

Fulmlnifero, ful-mi-ní- fe-ro, oí/j. Que ful- 
mina. {L&t.fulminifer.) 

Fulminoso, ful-mi-nò-zo, aâj. Que é concer» 
nente ao raio. Que tem a^i qualidades d'ene. 
(La t. fulmin06u8.) 

Fulo, fti-lo, aâj. Arroxado. Pallido. Que muda 
de côr em virtude de alguma sensação desa* 
gradavel. T. zool. Passaro de Quillengues per- 
tencente á família dos %vndactylo8 {merüpê 
erythropterw.) (Lat. fuXvus.) 

Fulverino, ful-ve-rí-no, «. to. Preparação para 
o fabrico das côres escuras do panno. (Fulvo.) 

Fulvlcorneo, ful-vi-kór-ne o, aâj. Que tem as 
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«Dtcnnas fulvas [diz-se dos insectos). 
8uf. corneo.) 

Fulvlpôde, ful-ví-pe-de, adj, T. zool. Animal 
com 08 pés ou patas fulvas. (Lat. fulvus, suf. 
pes.) 

Fulvipôniie> ful-vi-pè ne, adj. T, zool. Aves 
que teem peunas fulvas. (Lat. fiUvua, suf. 
pe7ma.) 

Pulvlrostro, ful-vi rró-stro. adj. Que tem o 
bico fulvo (diz-sc das aves). (Lat. /uírw, e 
roòtrum.) 

Fulvo, fúl-vo, adj. Que tem côr amarello-tosta- 
da; loiro doirado (L&t. fulvuê.) 

Fumaça, fu-má-sa, «./. Porção grande de fumo 
Fig. Vaidade. {Fumo^ auf. aça.) 

Fumada, fu-njá>da, s. f. Fumo feito para ser- 
vir de signal de rebate. {Fumo, suf. ada,) 

Fumadego, fu-má-de-go, «. m. ant. Vid. Fu- 
magem. 

Fumador, fu-ma-dôr, adj. Que fuma. (Fumar, 
suf. dor.) 

Fumagem, fu-má jen, s. f. Imposto antigo so- 
bre as casas. Doirado que se dá á prata. {Fa- 
tnOj suf. agem,) 

Fumante, fu màu-te, adj. Que fumega. (Fu- 
mar, suf. ante.) 

Fumar, fu-mái, v. a. Lançar fumo, vapor. En- 
raivecer-se. (Lat./«maré.) 

Fumarada, fu-ma-rá-da, tf.y, Acç2o de deitar 
muito fumo. Fig Presumpçâo; vaidade. {Fu' 
mo, suf. ada.) 

Fumaria, fa-má-j i-a, «./. T. hoU Ilerva mollei- 
rlnlia ou fumo da terra {fumaria offxcimüU). 

Fumariaceas, fu ma-ri-á-se-as, a. f. T. hot. Fa- 
mília de planta.s dicotyledoueas polypetalas, 
de que faz parte a fumaria. [Fumaria,) 

Fumarioo, fu-má-rl-ko, adj. Ácido extrahldo 
da fumaria. 

Fumear, fu-me-ár, v. a. Vid. Fumegar. [Fu- 
mo, súf. ear.) 

Fumegante, fu-me-gàn-te, adj. Que fumega. 
{Fumegar, suf. ante.) 

Fumegar, fu-me-gár, v. a. Lançar fumo. Lan- 
çar de si. Atear-se. fumigart.) 

Fumeiro, fu-mèi-ro, s. m. Tubo, conducto para 
expellir o fumo. O fumo que se produz em 
uma cbamiaé. {Fumo, suf, eiro.) 

Fumeo, fá-me-o, adj. Que deita fumo. (Lat. 
fumeus.) 

Fumlfôro, fu-mí-fe-rr, adj. Que produz fumo. 
(Lat. fumifer.) 

Fumifioo, fu-mi-fi-ko, adj. Vid. Fumoo. (Lat. 
fumificuÃ,) 

Fumiâammautd, fu-mi-fla-màa-te, adj. Que 
arde iauçando fumo. (Lat. fumui, e flamma- 
re.) 

Fumifugo, fu mí fu-go, ocy. Que expeile o fu- 
mo. Apparelho que se colloca nas chamiués 
para impedir a iatroducçSo da fumonas casas. 
(Lat. /umi/ugus.) 

Fumlgaçào, fu-mi-ga-são, «./. AcçSo de fumi- gar. i^Fumigar, buf ção.) 
Fumlgar, fu-mí-gár, v. a. Espôrum corpo á 

influencia do fumo. Defumar. (Fwnegar.) 
Fumlgatorio, fu-mi-ga-tó-ri-o, «. m. Que se 

applica parafümig.ições. ^Fumigar, suf. torto.) 
Fumísta, fu mí sta, n m. Que fama tabaco por 

costume. (Fumo, suf. ista.) 

Fumlvoro, fu-mí vo-ro, adj. Que absorve fumo 
8. m. Apparelho para absorver o fumo dos bi- 
cos de ;?az. (Lat. fumivoru8.) 

Fumo, fú-mo, s. f. Mistura de vapor d^agua, 
carvão muito dividido, oleo empyreumatico, 
etc., que sae dois focos de combustão em fôr- 
ma de nuventi. Fig. Coisa que não tem con* 
sistencia^ se desvanece facilmente. (Lat. /u- 
num.) 

Fumlvomo, fu-mí-vo-mo, adj. T. poet. Que 
lança fumo. (Lat. hy^.fumivomus.) 

Fumosídade, fu-mo-zi-dá-de, a.f. Fumo. Qua- 
lidade do que é fumoso. {F^imoso, suf. idade.) 

Famoso, fu-mò-zo, adj. O que exbala fumo. 
Fig Vaidoso. (Lat fumosua.) 

Funambullsmo, fu-nan bu-lí-smo,m. OfiScio 
de funambulo. (Fanamlulo, suf. í^mo.) 

FuaambulO; fu nàu-bu-lo, a. m Que dança na 
corda. Que volteia. Fig. Que muda de partido 
com facilidade. (L&i. funamhultia.) 

Funçauata, fun-sa-ná-ta, a.f. Entretenimento 
divertido. Folia {Fuiição, suf. ata.) 

Fuüçanlsta, fun-sa-ní-sta, adj. Que se diverte 
muito. {Funcção, suf. iata.) 

Funoção, fun são, a.f. Emprego, exercido. Ac- 
ção necessaria para. Realisaçao dod phenome- 
nos vitaes. Festa. Patuscada. (Lat./uncíiíwie.) 

FuiiOOlonal,fun-si-o-nál, adj. Que diz rebpeito 
ás funcç5es vitaes. (Lat. byp. functionalia, de 
functione.) 

Funcoloaalismo} fan-HÍ-o na-lí-smo, «. m. 
Classe dos funccionarios. {Funccional, suf. 
iamo.) 

Fuaoclonar, fun-si-o-nár, v. a. Exercer fanc- 
ção. Executar movimento. Trabalhar (diz-se 
da^ machinas). (L&t. fujtctione.) 

Funccicnarío, fun si-o-ná-ri-o, a. m. O que 
funcciona. {h&t. fundione, suf. ario.) 

Funchal, fjn-chál, a. m. Logar plantado de 
funcbos. (Funcho, suf. al.) 

Fuaolio, fiü-cho, a. m. T. bot. Planta perten- 
cente á família das umbelliferas {aiMhuni fcB- 
nieulum vtãgare), (Lsít. fceniculum.) 

Funda, fán-da, a. f. lustrumento para arre- 
me.ssar pedras, balas, etc. T. cirurg. Instru- 
mento para sujeitar quebraduras. Invólucro. 
(Lat. funda.) 

Fundação, fan-da são, a. f. Acção e effelto de 
fundar. {Fundar, suf çSo.) 

Fuadadamente, fun-dá-da-mèn-te, adv. De 
modo fundado. \^FundadOt suf. mente.) 

Fundado, fun-dá-do, adj. Que é assente om 
razões boas. Justo. (h&l. fundaiua,) 

Fundador, fun-da dòr, adj. O que funda. ^Lat. 
fundaiore.) 

Fundagem, fuu-dá-jen, a.f. O que âca no fun- 
do. Fezes, pé, etc., de qualquer liquido. Re- 
síduo de coisa que se distllla. i^F^nda, suf. 
agem.) 

Fuudamdntal, fun-da-men-tál, adj. Que serve 
de fuadamtjnto. Que é necessário. {F^ndamer^ 
tOf suf. al.) 

Fuudameatalmdnte, fuu-da man-tál-mòn-te, 
adv. De modo faudameatal. (Fandaneniál, 
huf. mente.) 

ruudamentar, fun da-men tár, v. a. Lançar, 
dar fundamento. Basear, flrmar. Dar provas» 
{Funianento.) 
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Fundamente, fún-da-mèn-te, adv. De modo ■ 

faudo. {Fundo, snf. mtntt.) I 
Fundamento, fun-da-mèn to, «. m. Base. Ra- 

zão. Suatentaculo. (Lat./undameníum.) 
Fundar, fun-dár, v. a. Construir. Edlficar. Flg. 

Estabelecer. (Lat fundare.) 
Fundear, fun-de-ár, v. n. Deitar ferro. Submer- 

gir. {Fundo, suf. ea.) 
1. Fundelro, fun-dèi-ro, adj. Qua está no fun- 

do; submerso. Que tem muito fundo. {Fundo, 
íuf. etro.) 

2. Fundelro, fun-dèi-ro, s. m. Que faz fundas. 
Vid. Fundlbulario. {Funda, suf. eiro.) 

Fimdentd, fun-dèn te, adj. Que tem a proprie- 
dade de se fuudir. T. chim. Que ajada a fun- 
dir. (hat.fundente.) 

Fundlbulario, fuu-di-bu-lá-ri-o, ». m. Que usa 
funda como arma de arremesso. (Lat. funli- 
hularius.) 

Fundibulo, fun-dí bu-lo, «. m. Antiga machina 
de guerra para lançar pedras. (Lat. fundibu- 
lunA 

Fundição, fun-di são, «./. Acçâo, eíFelto, arte, 
officiua de fundir. {F\indir, suf. ção.y 

Fundido, fun-di-do, adj. p. p. de Fundir. Que 
está ou foi posto em fusão. Ck>nfundido. 

Fundldor, fun-di-dòr,«. m. O que funde. (íVín- 
dir, suf. dor.) 

Fundllho, fun-dl Ibo, «. m. Remend* na parte 
posterior das calças {^Fando, Huf. üho,) 

Fundlnho, fua-di-nbo, s. m. Vid. Fundllho. 
Fundir, fun-dír, v. a. Fazer passar ao estado 

liquido (os metaes, gelo, etc.) Moldar metaes, 
etc. Fazer liga de metaes. Exttna. Li;?ar, mis- 
turar. Fig. Produzir, dar vantagem. Dissipar. 
— se, V. reft. Tornar-se liquido, fluido. Desfa- 
rer-se. Confundir-se. (Lat./wnáere.) 

Fundlvel, fun-di-vel, adj. Vid. Fusível. 
dir, ttuf. ivü.) 

Fundo, fuu-do, adj. Cuja parte inferior e inte- 
rior flca muito abaixo da superfície. Que tem 
muito comprimento perpendicularmente á fa- 
ce da frente. Fíg. Dífficil de penetrar, s. m. 
O que ha de maiabaixo em uma cavidade, em 
uma cousa profunda. O que está no fundo. O 
solo sobre o qual passa o mar. A parte mais 
occulta, mais retirada Lado de certas cavida- 
des oppostaa á abertura. As decoiaçSe» mais 
a&stadas do panno da boca no scenario. Fig. 
O que serve de fundamento. O que ha do mais 
intimo, maiâ oeculto no coração. Cabedal O 
que se possue. A—: loc, adv. Completamente, 
até ao fundo. 27o —: loc. adv. Realmente. 
ÇLsii. fundu».) 

Fundura, fun-dú-ra,«. /. Altura desde a super- 
fície até ao fundo. Profundidade. Fig. Inten- 
sidade. {Fundo, suf. ura.) 

Funé, fu-né, «./. T. naut. Embarcação de remos 
peqnena. 

Fúnebre, fá-ne-bre, adj. Que diz respeito á 
morte. í^g. Triste, lugubre. {hht. funehris ) 

Fonera, fii ne-ra, «./ . T, ant. rom. A mais pró- 
xima parenta do morto que dirigia as carpi> 
deiras. (Lat./unera.) 

Funeral, fu ne-rál, adj. Vid. Fúnebre. «. m. 
Enterro. Pompa fúnebre. (Lat. funeralÍ8.) 

Funerário, fu-ne-rá-ri-o, adj. Que é concer- 
nente ao funeral. (Lat.^nerantM.) 

! Funereo, fu-né re-o, adj. Vid. Fúnebre. (Lat. 
, /unereu9.) 

Funestaçao, fu-ne-sta-eão, a. f. Acção de fa- 
nestar. Luto. (Lat./miejríaíione.) 

Funestador, fu-ne sta-dòr, «. m. Que torna fu- 
nesto. (Lat. funeatatort.) 

Funestamente, fu-né-sta-mèn-te, adv. De mo- 
do funesto. {FuntstOf suf. mtntt.) 

Funestar, fa-no-stár, v. a. Fazer funesto. Dea» 
honrar. Entlgmati-sar. (Lat./wneéíare.) 

Funesto, fu-né sto, adj. Que produz morte, 
luto. Que causa destruição, desgraça. Fatal. 
(Lat./uneí<fM.) 

Fungão, fun-gão, adj. Que toma rapé amiu- 
dadas vezes. {Fungar, suf. 5o.) 

Fusgào, fu-sgão, «. m. T. hot. Gênero de cogu- 
melos, cujas e^pecies são quasi todas veneno- 
sas {fungua pulverulentus.) T. med. Excrea- 
c^ncia que nasce na pelle ou nas mucosaa. 
{1j9,í. fungua.) 

Fungar, fun-gár, v. a. Absorver pelas narinas. 
Fig. Resmungar. 

Fungicola, fun-ji-ku-la, adj. T. i>ot. Que vive 
nos cogumelos. (Lat./M«yu5, e colere.) 

Fungiforme, fun jl-fór-me,aiy. Que tem fôrma de cogumelo. (Lat./un^w, e/orma.) 
Fungível, fun-jí-vel, adj. Que pôde ser consu- 

mido com o primeiro uso. Que se pôde gosar 
ou gastar, (l^st. fungibílU.) 

Fungo, fún-go, s. m. Excrescencia esponjosa. 
Fungão. (Lat./wngTW.) 

Fungosidade, fun go-zl-dá-de, «. /. Qualidade 
do que é fungoso. (Lat. fungositatt.) 

Fungoso, fun-gò zo, adj. Que é muito poroso. 
Que tem a natureza do fungão. Semelhante 
ao coRumelo. (Lat fungosus.) 

Funlcular, fu-ni-ku-lár, adj. Que é composto 
de cordas. Que obra por meio d'ella8. {Funi- 
culo, tiuf. ar.) 

Funlculo, fu-ní ku-lo, «. w. T. anat. Cordão 
umbilical. T. hot. Coi dão que une o grão á 
placenta- (Lat./untcu2u«.) 

Funlfero, fu ní-fe-ro, adj. T. bot. Planta quô 
tem filamentos compridos como cordões e que 
se dirigem do caule á terra perpendicular- 
mente. (Lat./unus.) 

Funiforme, fu ni-fór-me, udj. T. boi. Que tom 
filamentos com a fôrma de cordão (diz-se das 
raizes das plantas.) T. min. Que é composto 
de crystaes formando uma especie de cordão. 
(Lat./unií, e forme.) 

Funil, fu-níl, a. m. Utensílio em geral com a 
fôrma de uma pyramide ou cône Invertido, em 
cujo vertice tem um tubo; serve para passar 
porelle líquidos que se que-em mudar de um 
vaso para outro, para filtrar e outras opera- 
ções. fLat. in/undibulum,) 

Funlleiro, fu-ni-lèi-ro, «. m. O que fabrica fu- 
nis. O que fabrica objectos de folha de Flan- 
dres ou lata. {Funil, suf. eiro.) 

Fura bolos, fá ra-b^los, a. m. T. pop, O dedo 
indicador. {Furar, e bolo.) 

Fnra-oamlsas, fú ra-ka-mí-zas, a. m, T. *ool. 
Crustáceo decapodio {grapsus variua). {FuroTf 
e camisa.) 

Furaoâo, fu ra-kão, «. m. Grande ventania re- 
pentina. Tufão. (Hesp. huracan, fr. ouragan; 
palavra dirigem caraiba.) 
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Furacar, fu-ra*kár, v. a. T.fam. Fazer furos 

em. (Furo.) 
Fnrado, fu-rá-do, p. p. de Furar. Que tem, em 

que se fez furo. Hoto. Transtornado. 
Furador, fu-ra-dôr, s. m. Utensílio de costura 

que serve para furar a fazenda para se collo- 
carem os ilhoses. (Furar, suf. dor.) 

Furão, fu-râo, s. m. T. zooL Mammifero carní- 
voro dlgitigrado vermlforn-e (pti/oriiw /uro), 
que caça coelhofi. Fig, Pessoa entremettlda, 
curiosa. furone, em Isidoro de Sevílba.) 

Furaparedes, fú ra-pa rè des, «. m. T. pop. 
Pessoa esperta. {Furar, e parede.) 

Furar, fu-rár, v. a. Fazer furo. Romper. Fig. 
Transtornar, vencer difficuldadès. (Lat. fo- 
rare.) 

Furavel, fu-rá-vel, adj. Que pôde ser furado. 
(Furar, suf. vel.) 

Fura-vidas, fú-ra-ví-das, s. m. Pessoa que 
agencela muitos negoclos. (Furar, e vida.) 

Furcula, fúr-ku-la, s. /. Glavicula. (Lat. /ur- 
cuia.) 

Furente, fu-rèn-te, adj, Que tem fúria. (Lat. 
furtnie.) 

Furfuraceo, fur-fu-rá-se-o, adj. Que é seme- 
Itiante á farinha ou ao farelo. (Lat. furfura- 
eeu8.) 

Furgou, fur-gÓD, s. m. Carro coberto para trans- 
portar bagagens uas vias ferreas e estradas. 
(Fr. fourgon,) 

Furla, fú ri a, s. f. Accesso de furor. Agitação 
d'animo. Ira e:taltada. Valentia. Entbusias- 
mo, fervor. Pessoa endlabrada, mal vestida. 
pl. Divindades Infernaes pagas. (Lat./uria.) 

Furlal, fu-ri-ál, a<y. Que tem fúria. (Lat./«- 
riaXis.) 

Furlbundo, fa-ri-bún-do^ adj. Que tem fúria. 
Colérico. (Xjtit. furxbundus.) 

Furiosameate, fu-ri ó-za-mèn te, adv. De mo- 
do furioso. Com faria. (Furioso, suf. mente.) 

Furiosldade, fu-ri-o-zi-dá-de, /. Qualidade, 
estado do que se acha furioso. (Furioso, suf 
idade,) 

Furioso, fu-ri-ò-zo, adj. Que tem fúria. Colé- 
rico. Enthusiasta. Impetuoso. Forte. Extraor- 
dinário. (Lat. furio$u6.) 

Furna, fúr-na, «. /. Caverna. Lapa. Gruta. 
Subterrâneo. 

Furo, fú-ro, «. m. Abertura, orifício. T. fam. 
Grau. Maneira de resolver uma dificuldade. 
T. pint. Desfaarmonia nas tintas. (F*urar,) 

Furoa, fu-rô-a,«./. de Furão. 
Furor, fu-ròr, «. m. AgItaçSlo do animo. Ira. 

Delírio. Loucura. Frenesi. Impetuosldade. En- 
tbusiasmo. (Lat./urore.) 

Furta-oamisas, fúr-ta-ka-mf-zas, «. m. T, zool. 
Crustáceo decapodio (grapsua varius). (Furtary 
e camisa.) 

Furta-oapa, fâr-ta-ká-pa, s, m. T. taurom. O 
capinha, (^rtar, e capa.) 

Furta-cor, fúr-ta-k6r, $. m, Côr oambiante. 
(.FVtría, e cor.) , 

Furtadamentó, fur-tá-da-mèn-te^ adv. As es- 
condidas. (Furtado, suf. mente.) 

Furtadela, fur ta-dé-la, «./. AcçSo de furtar. 
Acçâo de fugir com o corpo. A^s —s: ás escon- 
didas. (Furtar, suf. dela.) 

Furtado, fur-tá do,p. de Furtar. Que foi 

tomado contra lei e vontade do dono. Escondi- 
do. Encoberto. Esquivo. 

Furta-fogo, fúr-ta-fò-go,«. m. Lume ou luz oc- 
culta. Lanterna de—: em que occulta a luz 
sem a apagar. (Furtar, efogo.) 

Furtapasso, fúr-ta-pá-so. A — : loc. adv. Sem 
ruído ; com cautela. (Furtar, e passo.) 

Furtar, fur-tár, v. a. Tirar cousa alheia sem 
consentimento do dono e fraudulentamente. 
Fazer passar como seu (trabalho ou pensa- 
mentoV Desviar da appllcaçao devida. Des- 
viar. Evitar. (Furto.) 

Furtivamente, fur ti-va-mèn-te, adv. De modo 
furtivo. As escondidas. (Furtivo, suf. menie.} 

Furtivo, fur ti-vo, a'ij. Que é feito a furto, ás 
occultas. Clandestino, secreto, (hnt. furtivuê.) 

Furto, fúr-to, s. m. Acção de furtar. O que se 
furta. (L&l./urtum.) 

Furuncular, fu-run-ku-lár, adj. Que tem rela* 
çSo com o furunculo, que é da natureza à'elle. 
(FuruncnlOf suf. ar.) 

Furunculo, fu-rún-ku-lo, s. m. Pequeno tumor 
na superfície da pelle, acompanhado de in* 
fíammaçSo e dor. (L&t.furttnculurs.) 

FurunculOBOi fu-run-ku-lò-zo, adj Que ó re- 
lativo, semelhante ao furunculo. Que é at- 
trelto a furunculos. (Furunculo, suf. o«o.) 

Fusa, fiVza, s.f. Signal de musica; correspon- 
de a metade da semi-colchea. (Ital./u«a.) 

Fusada, fu-zá-da, s.f. Porção de fío que se en- 
rola de uma vez em um fuso. (Fu«o,suf. ada.) 

Fusão. fu-zSo, «. f, Acção e effeito de fundir. 
Estado do objecto quando se funde. Mistura. 
Fig. lleunião de diversas coisas em uma só* 
Keunião de partidos políticos n^um só. (Lat. 
fusione.) 

Fusaro, fú-za ro, «. m. Vid. Açaf^oa. 
Fusclcollo, fus-si-kó Io, adj. T. tool, Que tem 

o pescoço pardo, fusco. (Fosco, e eólio.) 
Fusolcorneo» fus-si-kór-ne-o, aJj. T.zool. Que 

tem as antennas pardas, fuscas. (Fusco, e cor- 
neo.) 

Fusoipenneo, fus-si-pé-ne-o, adj. T. zool. Que 
tem as pennas pardas, fusc&s. (F\isco,epenna.) 

Fusclrostro, fus-si-rró-stro, adj. T. zool, Que 
tem o bico pardo, fusco. (Fusco, e lat. ro«- 
trum.) 

Fusoite, fus-si-te, «./. T. min. Mineral de c6r 
parda, fusca, da Noruega. (Fusco, suf. t^e.) 

Fusco, fú-sko, adj. Que tem côr parda, escura. 
Fig. Triste, Lusco — : crepusculo noctumo. 
(Lat./u«cu«.) 

Fuseira, fu-zèi-ra, s. f. Fuso grande. (.FVi«o, 
suf. etra.) 

Fuseiro, fu-zèl-ro, «. m. O que fabrica fusos. 
Torneiro. (Fuso, suf. etro.) 

Fusela, fu-zé-la, «. /. T. herald. Peça seme- 
lhante ao fuso. (Fuso, suf ela.) 

FuseladO, fu-ze-lá-do, adj. 7, herald, Que con- 
tem multas fuselas. Semelhante ao fuso na 
forma. (Fusela., suf. ado.) 

Fuselos, fu-zé-los, s. m. pL T. techn. Peças 
q*ie servem para conter as duas rodas paral- 
leias do carrete. (Fuso, suf. elo.) 

Fuslbilidade, ftt-zi-bi-li-dá-de,«./. Qualidade 
do que é fusível. (Fu«tve2, suf. i^ide.) 

Fuslforme. fu-al-fór-me, adj. Que tem a forma 
de fuso. (Fuso, suf./orme.) 
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1. Fnsil, fu>zil, 8. m. Elo, annel de cadeia. Fig. 

Ligação, nexo. 
i. Fusil, fa-zil, adj. T. poet, Fuadido, fusível. 

(Lat. fusilis.) 
Fuslonista, fa-zl-o-ní-sta, adJ. e «. m. e/. T. 

polü. Que entrou em fusSo política. (Lat./u- 
sione, 8uf. ista.) 

Fuslpede, fu-zí pe-de, adj. T. *ool. Que tem 
08 pés com a forma de fuso. {Fuso, lat. pes.) 

Fusível, fu-zí-vel, adj. Que Be pode fundir. 
(Lat./wsi6íZis.) 

Fuso, fú zo, 5. m. Instrumento ponteagudo que 
serve para âar. T. gtom. A parte dasuperâcie 
eepberica comprehendida entre dois seml-cir- 
culos máximos. Eixo a que se liga a mó com 
que se moe a azeitona. Instrumento com que 
se m.%tam os carneiros. (Lat./usttâ.) 

Fusorio, fu-zó ri-o, adj. Que tem relação com 
a fundição. (Lat. fusorius,) 

Fusta, f\\-sta, a.f. Embarcação comprida e de 
fundo chato. (Lat./usíia, b. lat./u«ta.) 

Fustallia, fa-stá-lba, a. f. Qrande quantídaiie 
de fustas. {Piista, su^ alha.) 

Fustão, fu-stão, 8, m. Especíe de tecido de aU 
godão. 

Fustarrâo, fu-sta-rrão, s. nt. Qrande fusta. 
{FuUa,s\ií. augm. arrão.) 

Fusto, fii-8ie, 8. m. Haste qno aerve para am- 
parar os mastros. Haste em que se encrava a 
lança, chuço, etc. 2\ archit. Parte da columna 
entre a base e o capitei. (Lat. 

Fustete, fu-stè-te, «. m. A tatajuba, arvore do 
Brasil. {Fuste, suf. ete.) 

Fustlgação, fu-sti-ga-são, «./. Acção de fusti- 
gar. {Fustigar, suf. ção.) 

Fustigado, fu - &ti - gá - do, p. p. de Fustigar. 
Açoitado com varas. Açoitado. Maltratado. 
Castigado. 

Fustigar, fu-sti-gár, v. a. Açoitar com varas. 
Açoitar. Maltratar. Castigar, (h&t.fiístigare.) 

Fustigo, fu-stí-go, 8, m. Golpe dado com o 
fuste da Ian^'a, chuço, etc. {Fustigar.) 

Fustoque, fu stó-ke, s. m. Pau amarello de 
tinturaria. 

Futil, fú-til, adj. Que tem pouca ou nenhuma 
importancia. (Lat./uíííis.) 

Futlla, fu-tí-la, 6./. T.zool. Passaro tenulros- 
tro de Cablnda {nectarinea fuliginoía.) 

Futilidade, fu-tl-li-dá-de, s. f. Qualidade do 
que é futil. (Lat./uíiZi^o^e.) 

Futllizar, fu-tMi-zár, v. n. Dizer fatilidades. 
Occupar-se d^ellas. (Lat./uíií, suf. iza.) 

Futilmente, fú-til-mèa-te, adv. De modo futil. 
{Futil, suf. mente.) 

Futre, fú-tre,«. m. T. pop. Homem desprezí- 
vel. 

Futrioa, fu-trí-ka, «. /. Baiuca. — a.m. T. de 
Coimbra. Paizano, o que não é estudante. 

Futura, fu tú-ra, s. f. T. fam. A noiva. {Fu- 
turo.) 

Futurar, fa-tu-rár, v. a. Predizer, suppor. 
{Futuro ) 

Futuriçâo, fu-tu-ri-são, s. /. Existência de 
uma cousa futura. A vida futura. {Futuro,) 

Futuridade, fu tu-ri-dá-de, «. /. A qualidade 
do que é futuro. {Futuro, suf. dade.) 

Futuro, fu-tü-ro, adj. O que ha-de ser. s. m. O 
tempo que ha-de vir. Destino. (L&t. futurus.) 

Fuzil, fu-zíl, 5. TO. Peça d'aço com que se fere 
lume. (Ital./ociíe, fr./itóiZ.) 

Fuzilaçào, fu-zila-sâo, a.f. Acção de fuzilar. 
Luz produzida pelo attrito da pederneira so- 
bre o fuzil. {Fuzilar, suf. ç5o.) 

Fuzilador, fu-zi la-dòr, adj. a a. m. O que fu- 
zila ou manda fuzilar. {FuzÜar, Ruf. dor.) 

Fuzilamento, fu-zi-la-mèn-to, «. m. Acção e 
effeito de fuzilar. {Fuzdar, suf. mento.) 

Fuzilante, fu-zi-làu-ttí, adj. Quo fuzila; fais- 
caute. {Fuzilar, suf. ante») 

Fuzilar, fu-zi-lár, v. a. Laaçar de sl fogo como 
o fiizll. Matar com arma de fogo. v. n. F\g. 
Brilhar. {Fuzil, suf. ar.) 

Fuzilaria, fu-zi-la-rí-a, a.f. Descarga de es- 
pingardas ao mesmo tempo. {Fuzil, suf. aria,) 

Fuzileiro, fu-zi-lèi-ro, s. m. Soldado armado 
eom espingarda. {Fuzil, suf. eiro.) 

Fuzilhào, fu-zi-lhão, a. m. Bico da fivela em 
que se prende a presilba. {Fuzil, suf. ão.) 

G 

G, Jè, a. m. Sétima lettra do alpbabeto portn- 
guez e a quinta lettra consoante. (Lat. g.) 

Q-aaira, ga-ài-ra, s.f. Insecto das índias {man- 
tia gongylodea). 

Gal^acào, ga-ba-são, a.f. Acção de gabar, ga- 
bo. (Gabar, suf ção.) 

Gabadela, ga-ba-dé-la,«./. T. pop. Gabação. 
{Gabar, suf. dela.) 

Gabadinho, ga-ba-di-nho, adj. T. fam. Que 
anda bastante em voga, afamado. {Gabado, 
suf. ivho.) 

Gabado, ga-bá-do,p. p. de Gabar. Elogiado j 
afamado. 

Gabador, ga-ba-dòr, adj, e a. m. O que gaba 
{Gabar, suf. dor.) 

Gabamento, ga-ba-mèn-to, a. m. Acção e 
effeito de gabar, louvar. (Gabar, suf. men- 
to.) 

Gabão, ga-bão, 8. m. Casaco comprido com ca- 
puz, cabeçãoe mangas. (Ital. yaWano, hesp. e 
ant. fr. gabon, origem incerta.) 

Gabar, ga-bár, v. a. Elogiar, louvar, as boas 
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qualidades de. — se rtfi. Jactar-se, louvar-se 
▼angloriar-se. (Ital. gahhüTt.) 

6abari,ga bn-ri,«. m. Modelo, de tamanho na- | 
tural, de um navio. Escantlhão de ferro para 
medir uma boca de fogo. (Fr. gabarit, do hesp. 
gaXiho, modelo, do arabe qalih, molde^ que é 
a mesma palavra que calibre.) 

Gabarola, ga-ba-ró-la, fn. T.pop O que gaba 
por-costume. Soberbo, pretencioso, jaetancio- 
80. {Qabar.) 

Q-abarote, ga-ba-ró-te, s. m. T. mar. Pequena 
gabarra com um 8Ó mastro e sem coberto {Ga- 
harra.) 

Qabarra, ga-bá-rra, s. f. Embarcação de vela 
e remos e de fundo chato. Rede de arrastar. 
(Ital., besp.,cat. gabarra.) 

Gabazola,. ga-ba-zó-la, a. m. T,/am. Vid. Ga- 
barola. (Oahar.) 

Gabella, ga-bé-la, «./. T.atU Imposição sobre 
os productos industriaes. Imposto sobre o sal. 
(Do germânico: anglo-sax. ga/ul, gafol, impos- 
to, etc., por intermédio do fr. gábtUe.) 

Gablagem, ga-bi-á-jen, a. f. T, naut. Serviço 
feito nos cestos da gavea ou que diz respei- 
to a elles. (Oavea, suf. agem,) 

GablSo, ga-bi-ão, «. m. T. fort. Vid. Gestão. 
T. agric. Cesto grande que serve para trans 
portar terra, etc. (Ital. gahbione.) 

Gablnarda, ga-bi-uár-da,«./. Vid. Gabiaar- 
do. (Gdbão.) 

Gabiaarâo, ga-bi-nir-do, a. m, Gabão, cor- 
pete de mangas compridas. {Qábão.) 

Gabinete, ga-bi-nè-te, s. m. Aposento particu- 
lar, escriptorio, sala pequena destinada ordi- 
nariamente para trabalho. (Ital. gabinetto, fr. 
cabintif de capanna; vid. Cftbaaa*) 

Gabionada, ga-bi o-ná-da, s. f. Serviço feito 
com os gabides {Gabiao^ suf. ada.) 

Gabionado, ga-bi-o-ná do, p. de Gabiaar. 
Que tem gabiões. 

Gabionador, ga-bi-o-na-dòr, adj. e s. wi. O que 
põe gabi5es em fortiiicação. {Gabionarj suf. 
dor.) 

Gabloaar, ga-bl-o-nár, v. a. Cobrir com ga- 
bi5es. {Gábião.) 

Gabo, gá-bo, «. m, Ãcção e efieito de gabar. 
Elogio, louvor, encomio. Orgulho, presum- 
pçâo. {Gabar.) 

Gabolas, ga-bó la.s, s. m. T. burl Vid. Gaba- 
ZOla (Gabar.) 

Gabordo, ga-bór do, a. m. T, naut. Prancha 
inferior que fórnia o bordo exterior do navio. 
(Ingl. garboardj fr. gábord.) 

Gabrito, ga-bn-to^ a. m. Espécie de rede de 
pescar. 

Gacho, gá-cbo, 8. m. Parte do pescoço do boi 
onde assenta a carga. 

Gadinlia, ga-dà-nha, a.f. Foice. CJolher gran- 
de. (Hesp. guadaüa.) 

Gadanbo, ga-dà-nho,£. m. Gatra das aves de 
rapina. T.fam. Dedos, mãos. (Hesp. guadaüo.) 

Gadelba, ga-dè*lha, a. /. Cabcllo comprido. 
Meleoa. Trança. 

Gadelhudo, ga>de-lhú-do, adj. Que tem muitas 
gadelhas, cabello. {Gadtíha, suf. udo.) 

Gaúld^, ga-dí-das, a. m. pl. T. zool. Familia 
de pewes malacopteryglos. (Gr. gádos ) 

Gado, gá«do,«. m. Conjuncto de animaea do- 

• mestiços. Rebanho, vara, armento. (Por ga- 
nado, ganhado; vid. Gacliar.) 

Gadoides, ga-dói-des, «. w. pí. T. zool. Vid. 
Gadidas. (Gr. gàdos, e eidoa ) 

Gafa, gá-fa, 8. f, T, ant. Gancho que se mettia 
na bésta de noz para armal-a. Vaso emprega, 
do nas salinas para transporte do sal. Gafeira. 
Doença da azeitona. 

Gafado, ga-fá-do, adj. Arrebatado com as 
unhas, engafecido. 

Gafanhao, ga-fa-nhão, a. m. Espécie de gafa- 
nhoto grande {gryllus liridisaimus.) {Ga/a- 
nJioto.) 

Gafanhoto, ga-£a-nhò-to^ a. m. T. 200I. Insecto 
da ordem dos orthopteros saltadores (loouHa.) 
T. boi. Raiz de cobra ou tiu. 

Gafar, ga-fár, 1;. a. Corromper de ga&. Fig, 
Eivar, contaminar, v. n. Encher-se de gafa 
ou lepra Fig. Corromper se. [Gafa.) 

Gafaria, ga-fa-rí-a, a. f. T. ant. Hospital de 
leproRos. (Go/a, suf aria.) 

Gafeira ga-fèi-ra, a. f. T, ant. Lepra, earna. 
Doença das cabras. {Gafa, suf. eirn.) 

Gafelrento, ga-fei*rèn-to, adj. O que está cheio 
ou padect de gafeira. Leproso. (Gafeira, suf. 
ento.) 

Gafelroso, ga-fei-rô zo, a^y. Vid. Gafeirento- 
(Gafeira, suf. oao,) 

Gafem, ga-fèn, a. m. Vid. Gafeira. 
Gafeato, ga-fèn-to,a(Z;. Vid. Gaíeirento. (Ga- 

fo, suf ento.) 
GafT tope, gá-fe-tó-pe, a. m. T. nattí. Vela trian- 

gular que se prende aos mastareos. (Ingl. 
gafftop.) 

Gaflo, ga-fi-o, a. m. T. bot. Vid. Mandioca. 
Gafo, gá-fo, adj. Que tem gafeira Fig Corrupto, 

infectado, a. m. Gafeira. Fig Corrupção. 
(Hesp. gafa croque, gancho? Cp. Tangro- 
mangro.) 

Gaforiaa, ga-fo-rí-na, a.f. T.fam. Cabelleira 
ouriçada e em desalinho. Cabello levantado 
sobre a testa, topete. {Gafforini, cantora ita- 
liana que esteve em Portugal no começo 
d^cste século e cujos penteados dariam ori- 
gem á denominação ) 

Gagào, ga-gão, a. m. Jogo de dados desusado. 
Gagata, ga-gá-ta, a. f. Pedra betuminosa. 
Gage, gá-je^ a. m, T. ant. Penhor, a.f. T. ant. 

Lucro, ganho. (Fr. gaje.) 
Gagôiro, ga-jèi-ro, «. m. Maiinheiro que vigia 

na gavea as embarcações ou a terra. adj. Que 
trepa e sobe com facilidade. (Ital. gaggxa, gi- 
ve&.) 

Gago, gá-go, a4/. e a. m. Que gagueja, tarta- 
mudo. (Hesp. gago.) 

Gagosa, ga-gó-za. A—, loe. adv. Sem custo, sem 
trabalho. 

Gagueira, ga-ghèi-ra, a. f. Vid. Gagnez. 
(Gago, suf eira.) 

Gaguejar, ga-ghejár, v. n. Manifestar o de- 
fi.2Íto de gagnez na pronunciação das palavras, 
balbucear. Tartamudear, soletrar; &llar, he- 
sitando. (Gago, snf. eja.) 

Gaguez, ga-ghès, a f. Embaraço da língua na 
pronunciação das palavras. (Gago, suf. et.) 

Galado, gai-ádo, a. m, T. zool. Peixe da famí- 
lia dos escombridos. (Thy nu< pelamia.) adj. 
Que tem gaios Cdiz-se do cavallo.) 
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Gaias, gái-af!, s. m. pl. T, hipp, Rodopioa nas 

espadnas proximo a região do coraç&o. 
Gaiatada, gai-a-tá-da,«./. KeuniSo de gaiatos. 

Ácção de gaiato. (Gaiiío, sqí. ada.) 
Gaiatice, gaUa-tí sf, $. f. Acção de gaiato. 

(OaiatOf 6uf. ice.) 
Galatar, gai-a-tár^ v. a. Praticar acçSes de 

gaiato. Yadiar. (Qaiato.) 
Gaiato, gal-á to,«. m. Rapaz que faz travessa- 

ras. {Qaio, eof. ato.) 
Galfona, gai-fò-na, s. f. T. pop. Careta, tregei- 

to, macaquice. 
Gaifonar, gai-fo-uár, v. n. Fazer gaift>naf>. 
Gainctia, ga-ln-cha. s. f. Apparelho ou per- 

tence da bésta. 
Gaio, gái o, adj Alegre, folgaz&o. «. /. Ave do 

gênero da pega {gamútu glandarius.) (Do ger- 
mânico; aot. alt. ali. gâhiy prompto.) 

Gaiola, gai-ó-Ia, s. f. Para pacparos, etc. Fig. 
Jaula, prisão. T. comtr. O madeiramento que 
fornia o esqueleto da ca^^a T. fam. Cat^a pe> 
quena. T. taurom. Sorte que se faz quando se 
espera o toiro á saida do toiril. T. techn. 
Especfe de prensa. (Lat. <rar«o{a.) 

Gaicleiro, gai-o lèi-ro, s.m, O que faz ou vende 
gaiolas. {Gaiolat 8uf. tiro.) 

Gaipa, gái-pa, «./. T. Minho. Escadea de uvas, 
cacbo. 

Gaipeiro, gai-pèi-ro, aâj. T. Minho. O que 
furta gaipas das vinhas; guloso de uvas. (Oai- 
pOy suf. etro.) 

Gaipo, gái-po, a. m. T. Minho Gaipa T. Btita. 
Cbifre, corno. 

Gaita, gái-ta,«. /. Instrumento musico popu- 
lar, especie do flauta. T. pop. Corno do boi. 

Gaitada, gai-tá-da, s. f. Toque de gaita. Dt 
preciat. Trecho de musica instrumental. T. 
pltb. Rabecada, reprehensão. {Gaita, suf. o^^a.) 

Galtear, gai-te-ár, v. a. Tocar gaita. v. n. Flg. 
Enfeitar-se muito, andar em festas e folias. 
{Gaita, suf. ear.) 

Gaiteiro, gai tèi-ro, s. m. o que toca gaita. adj. 
Alegje, brincalhão, ganido. {Gaita, sut eiro.) 

Gaiva, gái-va, s./. T. mar. Vid. Golvadura. 
Galragem, gai-vá-jen, s. f Regueiro, fenda 

na terra que serve para esgoto das águas 
Drainagem. 

Gaivào, gai-vão,«. m. T. z"ol. Eupecic de ando- 
rinha grande, andoriahâo(cyj?se/tw apus.) (Lat. 
gavia.) 

Gaivlna, gai-ví-na, «. /. T. zool. Andorinha do 
mar, ave da ordem dos palmipedes {sterna 
hurundo.) (Lat. gaviá.) 

Gaivota^ gai-vó-ta, s.f. T. toól. Ave aquatica 
da ordem dos palmipedes (laruê.) (Lat. gatna.) 

Galvotào, gai vo-tão, s. /. T. zool. Ave do mes- 
mo genero que a gaivota. {laruê marinm.) 
(Gaívo/a, suf. 5o.) 

Gaja, gá-ja, »./. Vid. Gajo. 
Gajaderoba, ga-ja-de-ró-ba, «. /. Nome de um 

marisco. 
Gajandnmbo, ga-Jan-dún-bo, a. m. T. zod. 

Passaro denti-rostro {diacrurus divaricaitis.) 
Gajé, ga-jé, «. w. T. pop. Garbo e graça no 

porte e andar, elegancia, animação (Fr. de- 
çagi.) 

GaJo, gá-jo, adj. e «. m. T. pop. Velhaco, bre- 
jeiro. (D^origem cigana.) 1 

I Gala, gá>la, a. f. Trajes, ornamentos distiactos 
usados em dia:» celebres. Riqueza, fausto, re- 
gosijo, solemnidade. Dia de — : de festa na- 
cional. Fazer — : glorÍar-se. (Ital- e besp. gala, 
do germânico ant. alt. ali. gâl, alegre.) 

Galactometro, ga-la-któ-nic tro, «. m. T.phya. 
Instrumento que serve para medir a pureza 
do leite. (Gr. gàla, gàUiklos, leite e metrorif 
medida ) 

Galactorrhea, ga-la-ktò rreia, «./. T, med. Se- 
creç&o abundante de leite. (Gr. gáZa, gálakloSy 
leite, e rheiii, correr.) 

Gala-gala, gá-la-gá*la, a. m. Betume para co- 
brir o fundo do navio, sobre o qual se assenta 
o feri o e o cobre. (Do malaio.) 

Galan, ga-Iàn, a. m. T. thea^. Actor que faz o 
principal papel de amante Amoroso, amante 
galanteador; namorado (Fr. galant, do mesmo 
radical gaX de que vem gala.) 

Galana, ga-là-na, a. f. T. aaiat. Contenda, 
lucta briga. 

Galaaga, ga-lán-ga, a. f. T. hot. Planta da fa- 
milia das amomeas {alpinia galanga.) (Árabe 
kítalan, palavra d'origem persa#) 

Galasgombra, ga-lan-gón bra, a./. Passaro 
dentirostro do Bcnguella {dryoscopua gutiaítu.) 

Galangundo, ga-lan-gún Uo, s. m. T. zool. 
Ave da ordem das pcrnaltas {ardea cinerea.) 

GalanleO; ga-la-ní-se, a, f. Gala, galanteria. 
(GoZan, suf ice.) 

Galantaria, ga-lan-ta rí-a, a. /. Tid. Galan- 
teria. {Galanttf suf. aria.) 

Galante, ga-làn-te, adj. Que tem garbo, ele- 
gancia. a. m. O que tem elegancia, graça, 
etc. (O mesmo que Galan ) 

Galanteado, ga-lan-te á-do, p, p. de Galan- 
tear Que recebe galanteios. Enfeitado. 

Galanteador, ga lan-te-a dòr, adj. e a. m. O 
que galanteia. {Galantear, t-uf. dor.) 

Galantear, ga-lan-to-ár, v a. Fazer a cfirte; 
lisonjear (as damas.) Enfeitar, ornar. {GalaiUe.) 

Galanteio, ga-lan tèi-o, a. m. Acção de galan- 
tear. Lisonja. {Galantear.) 

Galantemente, ga-lan te-mèo-te, adv. De mo- 
do galante. {Galante, suf. menie.) 

Galanteria, ga-lan te-ri-a, a f. Arte de galan- 
tear. Coisa, pessoa, dito galante. {Galante. 
suf a?-ia.) 

Galantina, ga-lan tí-na, a. /. Prato de cozinha 
franceza. (Fr. galanti7ie.) 

Galão, ga-lão, a. m. Tecido de linho, prata, 
seda, etc., para debrum. T. naut. Tira de 
panno de linho que serve para fortificar as 
tendas calfifetadas do navio. Talto do cavallo 
erguendo as pernas dianteiia^. (Do radical 
gaZf de gala, no sentido de ornar, tornar festi- 
vo, alegre.) 

Galapago, ga-lá-pa-go, a. m. T. hyp. Ulcera na 
corôa do casco do gado cavaliar. (Em besp. ha 
galapago, tartaruga,em catai, calapaí, sapo.) 

Galapo, ga-lii-po, a. m. Almofada da sella do 
cavallo. Atadura que serve para ligar feridas. 

Galardão, gá-lar-dão, a. m. Prêmio, recom- 
pensa por grandes serviços. Fig. Honra, glo- 
ria. (Ant. alt. ali. widarlõn.) 

Galardoado, ga-Iar-do á-do, p. p. de Galar- 
doar. O que recebeu galardão. Premiado, 
recompensado. 



688 Galardoador Galllé 
Galardoador, ga-lar-do-a-dòr, aâj. e $. m. O 1 

que galardoa. (Galardoar. suf. dor.) j 
Galardoar, ga-lar-do<ár, v. a. Conferir prêmio | 

a. ilemuaerar grande serviço. Consolar, allU 
viar, compensar. {Galardão.) 

Galaria, ga-la-ri-a, s. f. Forma pop. por Gale- 
ria. 

Galarim, ga-la-rim, a. m. O ponto mais alto, 
auge. Grandeza, Fastiglo. 

Galbanelro, gal-ba-nèi-ro, Yid. Galbano. 
Galbano, gal-bà-no. s, m. Planta da família 

das umbellíferas. A gomma que d^ella se es- 
trahe. (Lat. gálhanum.) 

Galconla, gal-kó-ni-a, s.f. Planta aquatica. 
Galdrope, gal-dró-pe, a. m. T. naut. Cabo que 

aerve para auxiliar o governo do leme ou 
para puxar a plcota da bomba. 

Galè, ga-lé, «./. T. aoí. Embarcação do vela e 
remos da idade media. T. typogr. Peça de ma- 
deira em que o compositor coUoca as linhas, 
construídas no componedor. pl. Pena dos que 
eram condemnados a remar nas embarcações 
do mesmo nome. Trabalhos públicos. (Palavra 
muito espalhada, d origem incerta.) 

Gàlea, gà-le-a, a. /. Capacete de couro. (Lat. 
gaUa.) 

Galeaça, ga-le-á-sa, a. f. T. ant. Galé grande 
com três mastros {QaU.) 

Galeão, ga-le-âo, a, m. T. naut. Navio de alto 
bordo. T. typogr. Taboa onde se coUoca a com- 
posição de uma folha para imprimir. (OaU.) 

1. Galear, ga-le-ár. v. a. Vestir galas, osteu- 
tal-as. (Oala, suf. ea.) 

2. Galear, ga-le-ár, Balouçar-se (diz-se do^ 
navios). (Qalé, suf. ea.) 

Galeato, ga le-á-to, udj. Armado de gálea. (Lat. 
galeatus.) 

Gttleiforme, ga-lei-fór-me, adj. T. hot. Eua for- 
ma de galea ou capacete. {Qalea q forma.) 

Galeirão, ga-lei-rão, a. m. Ave aquatica. 
Galeaa, ga-lè na, a. f. T. chxm, Sulfureto do 

chumbo natural. (Lat. gaUna.) 
Galeota, ga-le-ó-ta, a. f. Pequena embarcação 

de remo e vela. {Galé, suf. dim ota.) 
Galéra, ga-lé-ra, a.f. T. naut. e ant. Embarca- 

ção de tres mastros. T. techn. Forno de fundi- 
ção. (Talvez do mesmo radical que gaXé.) 

GaldOte, ga-le-o-te, a. m. T. arú. O homem que 
remava nas galés. O condemnado a remar nas 
galés. {Galé, suf. ote.) 

Galeria, ga-Ie-ri-a, «./.Corredor espaçosopro- 
prio para exposição de quadros etc. Corredor 
que se abre nas minas Fig. Colleção de retra- 
tos, estatua, etc. Varanda, tribuna destinada 
ao publico. T. mar. Varanda na parte poste- 
rior dos navios. A mó de um moinho ou lagar. 
(Ital. gallericí, fr. galeria; origem incerta.) 

Galeriano, ga-le-ri-à-no, aãj, e s. m. O que re- 
mava nas galés. (Galera.) 

Galerno, ga-lér-no, adj. Vento nordeste. Por 
anal. Sereno, bonnnçoso. 5. m. Vento brando e 
e lesco. (Bret. gw^lalrn, vento do noroe s- 
te.) 

Galero, ga-lè-ro, a. m. T. diã. Barrete de pelle. 
T. poet. Chapéo de Mercúrio. (Lat. galerua.) 

Galezia, ga-le-zí-a,«./. T.fam. Maroteira, ve- 
Ihaearia, fraude, trapaça, própria do gente de 
galés. (Galé.) 

1 Galfarro, gal-fár-ro, a. m. T. pop. Official de 
I justiça. Fíg. Comilão, glut^, interesselro. 
I Galga, gál-ga, a,/. T. zol. Femea do galgo. T. 

mar. Pequena ancora. T. techn. Mó nos moi- 
nhos e lagar d'azeite. T. pop. Peta, mentira, 
patranha. T. chul. Fome. (Fem. de Galgo.) 

Galgado, gal-gá-do, adj. Desempenado, ali- 
nhado. (GaZpar, suf. ado.) 

Galgar, gal-gár, v. a. Andar, alargando as 
pernas. Saltar por cima, transpor. Fig. Pas- 
sar, percorrer. T. techn. Destorcer, desempe- 
nar. Trepar, pular. {Galgo.) 

Galgaz, gal-gáz, adj. Que tem feitio de galgo 
magro. {Galgo.) 

Galgo, gál-go, a. m. T. zool. Variedade de cão 
de caça pernalto. [cania graius.) Fig. Pessoa 
magra. (Lat. cania gallicua.) 

Gualgueira, gal-ghèi-ra, a. f. Cova que serve 
de deposito d'agua. {Galga, suf. etra.) 

Galha, gá-lha, a.f. T. hot. Excrescencia de cer- 
tos fructos. Noz de—: Galha do carvalho. 
(Lat. galla.) 

Galhada, ga-lhá-da, s./. Galhos, cornos dos ru- 
minantes. {GalhOy suf. ada.) 

Galharda, ga-lhár-da, a.f. Dança antiga. 
(Fem. de galhardo.) 

Galhardamente, ga-lhár-da-mèn-te, adv. De 
modo galhardo. Galhardo, suf. mente.) 

Galhardoar, ga-lhar-de-ár, v. a. Moátrar ga- 
lhardia. Brilhar. {Galhardo, suf. ea.) 

GalhíirdetO, ga lhar-dè-te. a. m. T. naut. Pe- 
quena, bandeira farpada que se põe no alto 
dos mastros. (Ital. gagliardetto.) 

Galhardia, ga-lhar-dí-a, a.f. Qualidade do que 
é galhardo. Belleza, Fig. Alegria, Bravura. 
{Galh<xrdoy suf. ia.) 

Galhardo, ga-lhár do, aij. Que tem presença 
agradavel. Elegante, gentil, alegre folgazão. 
Generoso. Bravo. a. m. O caHtelIo da proa 
(Ital. gagliardo.) 

Galheira, ga-ltèi-ra, a.f. T. techn. Poda usada 
na região transmontana. {Galho, suf. eira.) 

Galheiro, ga-lhòi-ro, 5. m. T. provinc. A fo- 
gueira da noite de S> João. 

Gallieta, ga-lhè-ta, a. f. Garrafíuha de vidro 
para vinho da misHa e para azeite e vinagre 
das mesas. T. chul. Bofetada. (Ilesp. galleta.) 

Galheteiro, ga-lhe-tèl-ro, a. m. Utensílio em 
(jue vão as galhetas. {Galheta,saf. eiro.) 

Galho, gá-lho, a. n. Ramo ou rebento d^arvore. 
Esgalho d'uvas, gaipo. Chifre dos ruminan- 
tes. (Ilesp. gajo, rumen. gallô; origem incer- 
ta.) 

Galhofa, ga-lhó-fa, a. f. Risota, folgança. Gra- 
cejo. 

Galhofada, ga-lho-fá«da, a. f. Grande galho&. 
{Galhofa, suf. ada.) 

Galhofaria, ga-lho-fa-rí-a, a. f. Vida de ga- 
lhofa. Funcção alegre. {Galhofa, suf. aría.) 

Galhofear, ga-lho-fe-ár, v. a. Fazer galhofa. 
{Galhofa, suf. ea.) 

Galhofeiro; ga-lho-fèi-ro, adj. q a. m. O que é 
dado a galhofas. {Galhofa, suf. eiro.) 

Galhudo, ga lhú-do, a<Z^. Que tem galhos, a. m. 
T. zool. Peixe da familia dos espinacideos 
{acanthiaa JBlainviUii e vulgaris. (GalhOf suf. 
udo.) 

Galilé, ga li-lé, «. m. T. ant. Cemiterio, para 
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pcssoaa nobrts nos conventos. T. archit. Ga- 
leria entre a parede do fiontespicio o a 
porta da nave das egrejas. (B. lat. galUaea; 
fr. aut. galiUe, palavra que se liga talvez a 
galeria.) 

"Gallmar, ga li már, y. a. T. naut. Cortar pelo 
galimo. {GalhncJ) 

Gallmatlas, ga-li-nia-tí-a!j, s.m. Confusão de 
palavras. Discurso ininteilígivel. (Fr. gáli- 
Víoiias.) 

Gallmo, gá-li-mo, s. m. T. naut. Superfície da 
madeira a qual se galiva pelos traços. 

Oalio, gá-li o, 8. m, Vid. Caltialeite. 
Galipodlo, ga-li pó di-o, s. m. Vid. Galipoto. 

(líesp. galipodio) - 
Galipote, ga-li pó te, s. m. T. iechn. lacenso 

branco, llesina que fica no tronco do pinheiio 
depois de tirada a terebenihina (fc'r. gjJipot) 

Galivar, ga-li-vár, v. a. T. coni.t. nao. Dar a con- 
figuração ao madeiro. Tracejal-o. 

Gallacrlsta, ga-la-krí-sta, s. /. Vid. Gallo- 
crista. 

GalladO; ga-lá-do, p. p. dt Gallar. Fecundado 
pelo gallo. 

Galladura, ga-la-tíü-ra, s.f. Acçâo e efFeito de 
gallar. Ponto branco ua gemma do ovo. {Gal- 
lar, suf. dura.) 

Gallão, ga-Ião, 8, m. Medida ingleza de liqul- 
dos, equivalente a cerca de quatro litros e 
meio. (íngJ. gallon.) 

Gallar, ga-lár, v. a. Fecundar. Ter copula 
(o macho), (diz-se das gallinaceap). {Gallo.) 

Gallegada, ga-le-gá-da, «./. T. pop. Multidão 
degallegos. T. plib. Acçãode gallego. ExUna. 
Acçâo grosseira. (GaZZeyo, suf. ada ) 

Gallego, ga-lè-go, aclj, Que é oiiundo da Gal- 
liza. 8. m. Moço de fretes ou de recados, agt^a- 
deiro. T. pUb. Pessoa incivil. O dialecto fal- 
lado na Galliza. (Ilesp. gailego ) 

Gallelrão, ga-lei-rào, s. m. T. zool. Avejia or- 
dem das perualtas {fúlica atra). " 

Galllcado, ga-li-ká-do, p.p. de Galllcar. In- 
fecci<nado de galllco. 

Galllcazio, ga-Ii-kà-no, aâj. Natural da Gallia 
ou França. 

Gallicanto, ga-li-kàn-to, s. m. T. uni. Vid. 
Galllcinio. (Gallo, e canto.) 

Gallicar, ga-li-kái*, v. a. Contagiar de galllco. 
Galllcinio, ga-ll-sí-ni-o, s. vi. Canto do gallo. 

Hora do canto do gallo. (Lat. gallicinium.) 
GalUcismo, ga-li-sí-smo, s. m. Palavra ou 

construcção grammatical recebida da língua 
franceza^ desnecessária ou contraria ao gênio 
da portuguesa. (Lat. gallkua, de Galliaf nome 
lat. da França, suf. ümo.) 

Galllco, gá-li-ko, 8. m. Enfermidade syphllitl- 
ca. (Lat. gaXlicus, de GáHii\ a doença foi 
chamada malfrancez.) 

Galliaaceo, ga-li-ná-se-o, aâj. Que tem rela« 
ção com a galUnba. 8. f. pl. T. zool. Ordem 
de aves, geralmente granivoras e não voado- 
ras. (Lat. gallinactus.) 

Galllnhaça, ga-li-nhá-sa, 8. f. T. pop. E^trabo 
das gallinhas. {Gallhiíia, suf. aça.) 

Gallluhaço, ga-linhá-so, 8. m. Vid. Galll- 
nhaça. {Gállinha, suf. a^o.) 

Galllnheiro, ga-li-nhèi-ro, a. m. Logar onde 
66 guardam as gallinhas^ capoeira. O que 

vende gallinhas. Hg. T. chnl. Ir ao;—Dar pan- 
cada em alguém ou roubal-o. {Gallinha, sirf. 
eiítí.) 

Gallinhola, ga-li-nhó-la, a.f. T. zool. Gcnero do 
aves da ordem das pernaltas e da fdmiiia das 
longípenues {scolopax.) {Gallinhay suf. ola ) 

Galllnhota, ga-li-nhó-ta, s. f. T. zool. Ave da 
oídem das pernaltas (fulica cJiloropus.) {Galli- 
nftn, suf. ota.) 

Gallinsectos, ga lin sé ktos, «. m. pl. T. zool, 
Familia de insectos hemipteros. ^Fr. galliri' 
secit,) 

Gallispo, ga-li ppo^í. m. Pequeno gallo. {Gallo.) 
Galliziano, ga-li zi à-no, adj. Natural da Gal- 

liza. 
Gallo, gá-lo, 8. rr. Gecero de aves da ordem 

das gallinaceas {gállus). T. fam. Elevação na 
cabeça proveniente de pancada. (Lat. gaUu8.) 

Gallocrista, ga-lo-kií sta, s. f. T. hot. Crista 
do gallo (planta). 

Galluclio, ga-lú-cho, s. m. Recruta, soldado 
novo. {Gallo, 6uf, ucko.) 

Galoclia, gx-ló cha, a. /, Calçado de coiro, com 
sola de pao, ou gutta-percha, para preservar os 
pés da humidade. T. agric. Vara que nasce 
do enxerto. T. naut. E.<;pecie de prego. (Fr. ga- 
lodie.) 

Galonado, ga-lo-ná-do, a<ij. Cheio ou enfeitado 
de galões. ^^Galão, suf. ado.) 

Galonar, ga lo nár, v. a, Vid. Agraloar. (Ga- 
lão.) 

Galopada, ga lo pá da, s. f. Acçâo de galopar. 
{Galope, Kuf. ada ) 

Galopado, ga lo pá-do, adj. T. equit. Costuma- 
do, a galope. (Galopar, suf. ado,) 

Galopador, ga-lo pa-dòr, adj. e s. m. O que 
galopa bem. (Galopar, suf. dor.) 

Galopante, ga-lo-pàn-te, arij. Que galopa T, 
med. Tiaica — : Tísica granulosa ou aguda. 
(Galopar, suf. ante.) 

Galopar, ga-lo-pár, v. a. Andar a galope. (Do 
germ.: got. hlaupan, correr.) 

Galope, ga-ló-pe, 8. m. T. equit. A anuadura maid 
rapida e levantada dos cavallos. Expede de 
dança. Flg. Corrida rapida. T. naut. A parte 
dos mastros desde a encapelladura até á borla. 
{Galopar.) 

Galopoar, ga-lo-pe-ár, v. n. Vid. Galopar. 
Galopím, ga-lo-pín, s. m. Beleguim. Gaiato. 

O que angai ia votos para eleições. (Ileep. ga» 
lopin; de galopar,) 

Galopinagein, galo-pi ná-jen, s.f. Acçâo ou 
efFeito de galopinar. (Galopim, suf. agem.) 

Galopinar, ga-lo-pinár, v. a. Viver vida de 
galopim. Praticar acçOes de galopim. (Galo- 
pim.) 

Galra, gál-rra,«./. T. pop. A fdlla. (Gdlrar.) 
Galrão, gal-rrào, adj. e «. m. O que falia muito. 

(Galra.) 
Galrar, gal-rrár, V. a. Fallar. Fallar sem crité- 

rio. (Lat. garrulare.) 
Galrcador, gal-rre-a-dòr, o^/;. e »n. O que 

Ê^lra. (Galrear, suf. dor.) 
Galrear, gal-rre-ár, v. a. Emittir a voz sem ar- 

ticular palavras (diz-se das creanças). Galrar. 
{Galra, suf. ea.) 

Galrejador, gal-rre-ja.dòr, aâj, e $. m. O qu« 
galreja. (GalrtjaTf suf. dor.) 
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Galrejâr,gal-rre'jár, o. a. Vid. Galrar. {Galra, 

^uf. tja.) 
Garliclio, gal-rrí-cho, «. m. Rede de apanhar 

petxe miúdo. (Cp. galrito.) 
Galrlto, gal-rri-to, s. w. Vid. Galrlcho. (Ilesp. 

garlüo.) 
Galvanlco, gal-và-ni-ko, aâj. Que ô relativoao 

galvanismo. (Gaífanwíno.) 
Galvanismo, gal-va-ní-smo, s. m. T.phys. Ele- 

ctricidade desenvolvida pelo contacto de al- 
guns cotpos ou pelas acções chimicas. Pbeno- 
menos electricos dosmusculos. {Galvani, phy- 
6ico ital., euf. ismo.) 

Galvanização, gal-va-ní-za sSo, s. f. Acçao e 
eífeíto de galvanizar. (Galvanizar, suf. ção.) 

Galvanizado, gal-va-ni-zá-do, p. p. de Gal- 
vanizar. Que experimentou a galvanização. 

Galvanizar, gal-va-ni-zár, v. a. T. phys. Ele- 
ctrizar por meio de pilLa. Pratear ou dourar 
por meio da galvanoplastica. Fig. Animar. 
{Galvanismo, suf. iza.) 

Galvanocaustica, gal-va-no-káu-sti-ka, s. f. 
Applicação dos efíeitos caloriferos da pilha ás 
operações cirúrgicas. {Galvanismo, e causti- 
CO.) - ^ 

Galvanographia, gal-va-no-gra-ti-a, s. f. Pro- 
cesÉO de gravura em que se emprega a galva- 
noplastia. {Galvanismo^ e gr. graphtin, gravar, 
escrever.) 

Galvanometro, gal-va-nó-me-tro, s. m. T. 
phya. Instrumento que descobre os vestígios 
de electricidade dynamica e mede a intensi- 
dade das correntes galvanicas. {Galvanismo, 
e mttro.) 

Galvanoplastica, gal-va-no-plâ-stl-ka, s. f. 
T, phys. Operação pela qual se cobrem diffe- 
rentes objectos com uma camada metalUca por 
meio de uma corrente galvanica. Doiradura 
e pratcação por meio de correntes galvanicas. 
{Galvanismo, e plasiica.) 

Galvanotypia, gal-va-no-ti-pí-a, s.f. Processo 
de applicação da galvanoplastica á estereoty- 
pia. (Galvanismo, e typo.) 

Galveta, gal-vè-ta, s. f. T. mar. Embarcação 
pequena da índia. 

Gama, ga ma, s.f. Femea do gamo. (Gamo.) 
Gamâo, ga-mão, «. w. Jogo de azar e calculo. 

O taboleiro sobre que se joga. T. lot. Plantas 
da familia das liliaceas (asphodelus Jistolosus e 
ramosus.) 

Gaznarra, ga-má-rra, «. /. T. equit. Correia 
que liga a cilha ao boccal do cavallo para 
impedir que levante a cabeça. (Ilesp. gamar^ 
ra; do basco?) 

Gambá, gan-bá, s. m. T. zool. Vid. Sariguea. 
Gambadonas, gan-bá-do-nas, «. f. pl. T. 

naut. Cordas que, envolvendo os mastros, 09 
fortifícam. 

Gamberria, gan-bé-rri-a, «. /. Pancada com a 
perna para deitar outro iadividuo a terra. 
T. pop. Logro, armadilha. Contenda. (It. gam- 
ha.) 

Gambia, gàn-bi-a, s. f. T. pop. Perna. (Ital. 
■ gamha, etc. Talvez da raiz cam, camb de cam- 
%aio.) 

Gambiarra, gan-bi-á-rra, s. f. Rampa supe- 
rior de Idzes sobre os palcos. 

GambltO, gan-bi-to, s. m. Artimanha empre 

gada para deitar por terra o adversar o. (Ital- 
gamietto, de gamha, gamhia.) 

Gamboa, gan-bò-a, s.f. Fructo do gamboeiro^ 
marmello mollar. 

Gamboeiro, gan-bo-èi-ro, s. m. Variedade 
de marmeleiro (cyãonia vulgaris hritannica). 
(Gamhoa, suf. eiro.) 

Gamboina, gan-bo-í^na, «./. T.pop. Trapaça 
no jogo. (Ital. gamba.) 

Gambota, gan bó-ta, s. / Arco de madeira 
sobre o qual se formam as abobodas. (Camlo- 
ta.) 

Gamella, ga-mè-la, s. f. Vasilha em forma de 
tigella, feita de pau concavo. (Lat. camella.) 

Gamellada, ga-me-lá-da, s.f. Porção de comi- 
da que uma gaffiella pôde comportar. Extens. 
Grande porção de comida. (Gamella, suf. aãa.y 

Gamellelra, ga-me-lèi-ra, «./. T. hot. Arvore 
do Brasil, da familia das moreas (Jicus dolia- 
ria). (Gamella, suf. eiva.) 

Gamello, ga-mè-lo, s. m. Vasilha para daragua 
ou comida ao gado. (Gamella.) 

Gamellote, ga-me-ló-te, s. m. T. naut. Gamello 
pequeno. {Gamella, suf. ote.) 

Gamenbo, ga-mô-nho, adj. T. pop. Janota, 
peralta. 

Gamma, gà-ma, s.f. T. mus. Successãodeson& 
em toda a extensão de uma oitava; escala. 
Fig. Escala, successao. (Nome da lettra g 
em grego, o qual serviu para designar a sé- 
tima nota da escala.) 

Gamo, gà-mo, a. m. T. zool. Mammifero rumi- 
nante (certtis dama). (Lat. dama.) 

GamÕes. ga-mões, T. bot. Vid. Gamao. 
Gamoneira, ga-mo-nèi ra, s. f. T. bot. Vid. Ga- 
. mão. 
Gamopetalo, ga-mõ-pé-ta-lo, aàj. T. hot. Que 

tem as pétalas unidas entre si. (Gr. gámos, 
união, e pétala.) 

Gamopbyllo, ga-mó-li-lo, aâj. T. hot. Que é 
formado pela união de folhas. (Gr. gàmos, 
união, ephyllon, folhas.y 

Gamosepalo, ga-mo-sé-pa-lo, a<y. r. Que 
tem as sepalas unidas entre si. (Gr. gàmos, 
união, e sepala.) 

Gamostyío, ga-mó-sti-lo, adj. T. hot. Que é 
formado pela união de estyletes. (Gr/^ámoí, 
união, e sfylíi, estylete.) 

Gamoto, ga mó-te, s, m. T. naut. Vaso de ma- 
deira com cabo, para deitar fora a agua a bor- 
do dos navios. (Gamella, com troca do sufflxo 
ella, por ote.) 

GfCna, gà-na, s. f. T. vulg. Grande vontade de 
fazer mal a. Grande vontade de comer. Grande 
vontade de. (Ilesp., ital., cat. gana; talvez do 
germânico: ant. alt. ali. ^eí«(5n, abrira boca.) 

Ganacha, ga-ná-cha, s. f. T. Tiipp. A maxilla 
inferior do cavallo. (Uai. ganascia, do lat. 
gena.) 

Ganancía, ga-nàn-si-a, s.f. Acção e effeito de 
ganhar. Ex!ens. Ganho iliicito, (Ganancia, de 
ganar, àe gana; \iá. Ganhar.) 

Ganancioso, ga-nan-si-ò zo, adj. Proveitoso, • 
lucrativo, útil. {Úanancia, buf. oío.) 

Ganapão, ga-na-pão, s. m. Homem que vive 
só do seu jornal e trabalho. (Gunarf de gana, 
e pão.) 

Ganga, gàn-sa, s.f. ant. Vid. Ganancia. 
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Ganc&res, gan-ká-res, s. m. e pl. Cultores de 

terras bravias na Ásia. 
Gaucaria, gan-ká-ri a, s. f. Junta de ganca- 

res. 
Ganchar, gan-cbár, v. a. Agarrar com gancho 

ou a gancho. {Gancho, suf. ar.) 
Gancheado, gan-che-á>do, ad;. T. lot, Que é 

em fôrma de gancho. {Gancho, suf. ado.) 
Ganchlnho, gau^cbi-nho, a. m. Dim. de Gau- 

olio. 
Gancho, gàn^cho,m. Peça metallica ou d'ou« 

tra matéria resistente curva para suspender 
fardoâ, etc. Arame curvo para prender os ca- 
belloB das mulheres. (Ital. gaTicio, hesp. gari' 
dio; origem incerta.) 

Gancborra, gan chó-rra, s. /. T. mar. Gancho 
para atracar os barcos. (Gancho, suf. orra.) 

GanchOSO, gan-chò-zo, aâj. Curvo como o gan- 
cho. {Gancho, suf. oèo.) 

Gandaeiro, gàn da-éi-ro, a. n. O que anda á 
gandaia. T. pop Vadio. (Gandaia, suf. ciro.) 

Gandaia, gau-dál-a. s. f. Acção de procurar no 
lixo objectos de valor que elle contenha. 

Gandara, gan-dà-ra. s. /. Terra areosa e este- 
ril.Terreno plantado de pinheiros, etc. Matto. 

Gandalar, gan-dai ár, r. a. Andar á gandaia. 
( Gandaia.) 

Gandares, gan-dá-res, s. m. Fanno^da Índia 
riscado de azul. 

Gandarez, gan-da rès, aâj. O que habita ou 
freqüenta as gandaras. {Gandara, suf. ez.) 

Gandra, gàn-dra, «./. Vid. Gandara. 
Gandú,gan dii, s. m, Aria antiga que se tocava 

na viola. 
1. Ganga, gàn^ga, s. f. T» zooL Ave da.familía 

das gallinaceas (píerocles). 
2. Ganga, gàn-ga, s.f. T. min. Substancia mi- 

neral, nâo metallica, que envolve o metal. 
(Fr. gangut, do ali. gang, caminho, filão.) 

3. Ganga, gàn-ga, a. f. Tecido de algodSo azul 
ou amarello da Índia. 

Gangâo, gan-gão. De —: loc. adv. Sem parar. 
De corrida. (Do germânico: ali. ida, 
caminho ?) 

Gangento, gan-jèn-to, adj. Bulhento, ruidoso. 
Gangliforme, gan-gli fór-me, adj. T. anat. 

Que é semelhante ao gânglio no aspecto. 
{Gânglio e forma.) 

Ganglião, ou Gânglio, gan-glí-ão ou gan- 
gli-o, «. m. T. anoi. Nome de pequenos corpos 
de fôrma redonda que existem no trajecto 
dos nervos. T. path. Tumor duro dos nervos. 
(Gr. ganglion.) 

Gangllonar, gan-gli-o-nár, adj. T, med, Que 
é da natureza dos gânglios ou tem relação 
com elles. {Gânglio, s^uf. ar.) 

Gangoncú, gan-gon-kú, a. m. T. hot. Arvore 
do Brasil da família das palmaceas {atíalea 
specioaa). 

Gangozo, gan-gò-zo, adj. Que falia pelo nariz. 
(Hesp. gaiigoso; do basco?) 

Gangrena, gan-grè na, «./. T. med, £xtincção 
da acção organlca em qualquer parte do cor- 
po. Fig. Causa de destruiç&o. Mal moral, so- 
cial. (Lat. gangraena.) 

Gangrenado, gan-gre-ná-do, p, p. de Gan- 
grenar. Que tem gangrena. Destruído pela 
gangrena. 

Gangrenar, gan-gre-nár^ v n. Produzir gan- 
greua a, Fig. Perverter. {Gangrena.) 

Gangrenoso, gan-gre-nò-zo, adj. Qne tem 
gangrena. Que é da natureza da gangrena. 
{Gangrena, suf. oío.) 

Gangula, gàn-gu-la, a. f. Ave da ordem das 
pernaltas e da família dos cuUrirostros {tanta- 
liís <2>ú). 

Ganhadelro, gã-nha-dèi-ro, adj. Que deseja 
lucros. {Ganhar, suf. deiro.) 

Ganha-dinhõiro, gá-nha-di-nhèi-ro, a. m. O 
que sem ter profissão certa ganha a vida por 
qualquer trabalho corporal; trabalhador. 
{Ganhar^ e dinheiro.) 

Ganhador, g&-nha-dòr, a, m, O que ganha 
{Ganhar, suf. dor.) 

Ganhamento, gã-nha-mèn-to, a. m. Acção e 
efftíito de ganhar. {Ganhar, suf. mento.) 

Ganhança, ga-nhàn-sa, a.f. Acção e eífeito de 
ganhar. {Garüio, suf. ança.) 

Ganhão, gã-nhão, a. m. O que ganha para a sua 
subsistência. {Ganha, suf. augm. ão.) 

Ganhaperde, gá-nha-pér-de, a, m. Jogo em que 
ganha o que primeiro perde. {Ganhar, e perder.) 

Ganhar, gã-nbár, v. a. Tirar proveito. Adqui- 
rir pelo jogo. Obter uma vantagem. Alcançar 
a posse de. Alcançar qualidades, vantagens. 
V. n. Conseguir proveito, vantagem. Augmen» 
tarem cretíito, consideração. (Fr. gagner,itAL 
guadagnare ; úo germânico: ant. alt. ali. v^ei- 
danjar, fazer pastar. Ant. ganar deriva de 
Gana.) 

Ganhavel, gã-nhá-vel, aàj. Que se pode ga- 
nhar. {Ganhar, suf. avel.) 

GanhinhO; ga-nhi-nho, a. m. Ganho diminuto^ 
pequeno. {Ganho, euf. inho.) 

Ganho, gà-nho, a. m. Effeito de ganhar. Pro- 
veito, vantagem. (Ganhar.) 

Ganhoso, ga-nhò-zo, adj. Que appetece ganhos 
ou lucros. {GanJio, suf. oao.) 

Ganhuço, ga-nhú-so, a. f. T. fam. pejor. Ga- 
nho. {Ganho, suf. uço.) 

Ganipez, ga>ni-pés, a. m, Vid. Canapé. 
Ganizes, ga-ni-zes, a. m. pl. Peças, ossos para 
- jogar o cucarne. 
Ganja, gàn-ja, a. f. Kesina de uma especie de 

canhamo {cannahiê indica). 
GannidOf ga-n>do a. m. Voz aguda do cão do- 

rido. Fig. Voz esganiçada. (Lat. gannitua.) 
Gannir, ga-nír, v. n. Dar gannidoa. Fig. Sus- 

pirar. (Lat. gannirt.) 
Ganso, gàn-so, a. m. T. zool. Ave da ordem 

das palmipedes da familla dos amellirostros 
(ana« amer). T. narchant. A parte externa e 
anterior da coxa do boi. T. chul, Um cruzado 
novo ou*pinto. (Do germânico: ganta, em 
Plin.; alt. al!. gana.) 

Ganzepe, gan>zé-pe, a. m. T. carp. Entalhe que 
se faz nas taboas em fôrma de triângulo. 

Garabu, ga-ra-bú, a. m. T. hot. Planta da fami- 
lia das terebinthaceas {aatronium eoccineum). 

Garabulha, ga-ra-bú-lha,«./. Confusão. Let- 
tra mal feita, garatuja. a. m. Homem intri- 
gante. {Garabulho.) 

Garabulhento, ga-ra-bu-lhèn-to, adj, Que tem 
a superfície aspera, (Garalulho, suf. ento.) 

Garabulho, ga ra-bú lho,m. Vid. Garabu- 
lha. (Ital. garluglio.) 
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GarafunhD," ga-ra-fii nbo, s. m. Rabisco. Vid. 

Gatafunho. 
Garajau, ga-ra-jáu, s. m. T. zoól. Ave aqua- 

tica da ordem das palmipedea {sttrna fluviatU 
lis). 

Garalhada, ga-ra-lhá-da, s. /. Vid. Gralhada. 
Garambaz, ga-ran bás, s. m. Vid. Barambaz. 
GaramufOj.ga ra-mà-fo, adj. T. pléb. Novato. 
Garança, ga-ràn-sa, s. /. T. tot. Planta da fa- 

mília das rubiaceas ("granza). (Fr, garanct, 
que se considerou como der. de lat. hyp. re- 
raidia, de verua.) 

Garançar, ga-ran-8ár,v. a. Tingir com garança. 
(Garança.) 

Garancelra, ga-ran-sèi-ra, s./. Campo semea- 
do de garança. (Garança, suf. eira.) 

Garanhão, ga-ra-nhão, s. m. Cavallode lança- 
mento, de padreação. T. cliul. Homem concu- 
piscente. (Hesp. garanon; ital. guaragno; do 
med. Xdii. waranio, d'origem germanica: ant. 
b. ali. lorênjo.) 

Garanjão, ga-ran-jào, 9. m. T. chul. Homem de 
grande estatura. 

Garante, ga-ràn-te, s. wt. e/. Pessoa que dá 
garantia franca. Fiador. (Fr. garant, do ger- 
mânico : ant. alt. ali. werên.) 

Garantia, ga-ran-ti-a, s.f. Fiança, caução, se- 
gurança.—Direitos, privilégios. {Garante, 
suf. ia.) ' 

Garantido, ga-ran-ti do, p. p. de Garantir. 
Que tem garantia. {Garantir.) 

Garantir, ga-ran-tír, v.a. Dar garantia. Indem- 
nizar. Affirmar como verdadeiro. {Garante.) 

Garapa, ga-rá-pa, «. /. Bebida refrigerante 
brazileira. (Pai. brazil.) 

Garatuja, ga ra-tú-ja, s.f. Acçao de tolo. Let- 
tras, desenhos mal feitos. {Garaiujar.) ■ 

GaraLujar, ga-ra-tu-jár, v. a. Fazer garatu- 
ja.-^. {Ital. gratiugiare.) 

Garatusa, ga-ra-tü-za, 5./. Acçào fraudulenta 
enganosa. (Hesp. garatusa.) 

Garavanço, ga-ra-vàn-so, s. m. T. agric. For- 
quilha de madeira com que nas eíras se lim- 
pa o trigo. 

GaravatO, ga-ra vá-to, s. m. Gancho para apa- 
nhar fructa. Maravalha. (Hesp. garahato.) 

Garavetar, ga-ra-ve-tár, v. a. Colher gara- 
vetos. {Garavdo.) 

Garaveto, ga-ra-vè-to, s. m. Lenha miúda. 
{GaravatO.) 

Garavim, ga-ra-TÍn, #. m. Espécie de toucado 
antigo. 

Garbo, gár-bo, s. m. Diatincçao elegante na ges- 
ticulação e aspecto. (Ital. e hesp. ^ar&o, do 
ant. alt. ali. garawi, adorno.) 

Garbosamente, gar-bó-za mèn-te, aàv. Com 
modo garboso. (Garboso, suf. mtnte.) 

Garboso, gar-bò-zo, adj. Que tem garbo. (Gar- 
5o, suf. 080.) 

Garça, gár-sa, s. f. T. zool. Ave aquatica da 
ordem das pernaltas {ardea). 

Garção, gar-são, s. m. Hapaz, mancebo. (Fr. 
^arçon.) 

Garcelro, gar-sèi-ro, adj. T. venat. Que mata 
garças. (Garç^, suf. eiro.) 

Garcenho, gar-sè-nho, «. m. T. tool. Ave da 
ordem das pernaltas. 

Garcez, gar-sès,». m. Vid. Carcez. 

Garço, gár-so, adj. Côr esverdeada. (Alterado 
de zarco.) 

Garçota, gar-só-ta, s.f. T. zool. Ave palmipede 
da ordem das pernaltas {arâta gazzdta).— pl. 
Pennas de garça. Extena. Pennacho, (Garça, 
suf. ota.) 

GardiUgo, gar-dín-go, s. w. Pessoa nobre entre 
os visigodos. (B. lat. gardingus, do germânico.) 

Gardunho, gar-dú-nho, s. m. Vid. Fuinlia. 
(Hesp. gardmia, palavra de origem desconhe- 
cida.) 

Gare, gá-re, s. f. Estação dos caminhos de fer- 
ro. (Fr. gare.) 

Garela, ga-ré-la, s. /. Diz-se da perdiz na epo- 
cha do cio. 

Garfada, gar-fí-da, s.f. O que o garfo ou forqui- 
Iha pôde tomar de uma vez. {Garfo, suf. ada.) 

Garfar, gar-fár, v. a. Revolver, rasgar com 
garfo ou forquilha. {Garfo.) 

Garfete, gar-fò-te, s. f. T, lechn. Instrumento 
cylindrico para o fabrico da sedas. {Garfo, 
suf e/e.) 

Garfilha, gar-fí-lha, s. f. Orla de moeda ou 
medalha, 

1. Garfo, gár-fo, 8. m. Instrumento dentado com 
que se tira do prato a comida. T. anf. lü&tru- 
mento de tortura. T. agric. Forquilha de ma- 
deira que serve para espagalhar. (Parece 
distincto de garfo 2 e ligar-se ao ant. alt. ali. 
Tcrapfo', vid. Grampo.) 

2. Garfo, gar fo, s. m. T. agric. Eaxerto. Re- 
novo. (O mesmo que o fr. grefft, enxerto, 
d'um thema grafo, ant. fr. grafe, do lat. gra- 
phium, no sentido de ponta, ponção.) 

Garfuana, gar-fu-à-na, a. /. T. bot. Planta do 
Brasil {cüorus íinctoria), 

Gargalaçar, gar-ga-la-sár, v. a. Beber pelo 
gar^Io. {Gargalo, suf. aça.) 

Gargaleira, gar-ga-lèi-ra, s. f. T. techn. Orifi- 
cio do bojo dos cascos. {Gargalo, suf. eira.) 

Gargaleiro, gar-ga-lèi-ro, adj. Carro usado 
nas vindimas. {Gargalo, suf. eiro.) 

Gargalejar, gar-ga-le-jár, v. «.Vid. Gargare- 
jar. 

Gargalhada, gar-ga-lhá-da, $. f. Riso prolon- 
gado e ruidoso. {Gargalhar, suf. ada.) 

Gargalhar, gar-ga-lhár, v.n. Dar gargalhadas. 
(Thema gargo; vid. Garganta.) 

Gargalhelra, gar-ga-lbèi-ra, e. f. Cadeia de 
ferro ou madeira para prender os escravos. 
Colleira de pregos para os cães. Fig. Algemas, 
cadeia. {Gargalho, suf. eira.) 

Gargalho, gar-gá-ího, s. m. Escarro grosso, cuja 
expectoração é difíicil. (Thema gargo; vid. 
Garganta) 

Gargalo, gar-gá-lo, s. m. Collo da garrafa e de 
vasos de cunhada estreita, r. Porta, en- 
trada estreita. T. burl. Garganta, pescoço. 
(Thema jarg-o; vid. Garganta.) 

Garganta, gar-gàn-ta, s. f. Parte interior do 
pescoço, por onde os alimento j passam da 
parte posterior da bocca para o esophago. 
Gommo da canna de assucar. Kntrada, aber- 
tura estreita. T. geogr. Passagem estreita en- 
tre duas montanhas. T. arch. Moldura reia- 
trante. (Thema gargo, formado da raiz gar^ 
como o lat. gurges; no ant. fr. gargate, ém ital. 
gargalta, etc.) 
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Gargantão, 6'ar-gan-tâo» adj. Pessoa que come 

muito. (Garganta, suf. áo.J 
Garganteado, gar-gan-te-a-do, p. p. de Gar- 

gantear. Que é afínadamentu modulado, s. 
Trinado vocal. 

Garganteador, gar-gan te-a»dòr, aâj. e a. m. 
O que gargantfcia, (Gargaritear, suf. dor.) 

Gargantear, gar-gan te-ár, v. n. Requebrar a 
voz. Cantar variando com ligeireza os tons. v. 
a. Falar com voz requebrada. (Garganta, suf. 
eu.) 

Garganteio, gar*gaQ-tèI-o,£. m. Âcçãoeeffelto 
de gargantear. (Gargivtear.) 

Gargaatillia, gar-gan-tí-lha, «. /. Collar, fio 
de p-^draria que serve para ornar o pescoço. 
(Garganta, suf ilha.) 

Gargarejamento, gar-ga re-ja mèu-to, «. m, 
Acçâo e effeito do gargarejar. (Garyarejar, suf. 
fítento.) 

Gargarejar, gar-ga-re-jár, v. a. Conservar na 
bocca um liquido^ agitando-o com o ar que 
se expelle da larynge. (Lat. gargarizare.) 

Gargarejo. gar-ga-ré jo, s. m. Acção de garga- 
rejar. Medicamento com que se gargareja. 
(Gargarejar.) 

Garguoiro, gar-ghèi-ro, s. vi. T._pop. Gar- 
ganta. (Thema gargo; vid. Garganta.) 

Gargula, gár-gu-la, í./. T. archit. Orifício por 
Onde sae a agua de uma íoute. Cano estreito 
para agua nas cimalbas dos telhados. (Tbe- 
ma gargo; vid. Garganta-; em hesp. gargola.) 

Garibaldl, ga-ri-bál-di, «. /. Cami^ola verme- 
lha. Especie de veste das mulheres. (Ital. 
Garihaldi, nome de um general italiano.) 

Garimpeiro, ga rin-pèi-ro, ê. m. T, mar. O 
que buica diamantes na terra. 

Garimpo, ga-rin-po, s. m. T. trasü. Logar da 
mina de oiro em que se extrahe o metal. Ga- 
roto. Rapaz da rua. 

Garlteiro, ga-ri-tèi-ro, s. m. ãe^. O quo dá 
casa de jogo. 

Garito^ ga-rí-£o, s. m. des. Casa de jogo, tabula- 
gem. 

Garlinden, gar-lin-déa, s. m, T. naut. Peça de 
ferro que existe no cimo do mastro por onde 
passam os cadernaes das aduças. 

Garlopa, gar-ló-pa, «./. T. techn. Plainagran 
de. (Hesp. garlopa, fr. varlope, do holl. voor 
loop.) 

Garna, gár-na, «./. T. hrasil. Chuva miúda. 
Garnacha, gar-nà-clia, 8. f. Vestimento talar 

com cabeção dos sacerdotes e magii^trados. 
(Ital. guarnàccia.) 

Garnacho, gar ná-cho. 8. m. T. pop. Gabao. 
(Garnacha ) 

Gamar, gar-nár, v. «. T. hratiU Cair garna. 
(Garna, suf. ar.) 

Garnear, gar-ne-ár, v. a. Alisar o couro com a 
maceta. 

Garotada, ga-ro-tá-da, s. f. Ajuntamento de 
garctJS. Acção, dito de garoto. (Garoto, suf. 
ada.) 

Garotar, ga-ro tár, v. n. Praticar acção de ga- 
roto. Viver vida de garoto. (Garoto, suf. ar.) 

Garotioe, ga-ro-ti-se, «./. Acção ou dito, qua- 
lidade de garoto. (Oiroto, suf. tce.) 

Garotll, ga-ro-tíl, «. m. O vertlce da vela do 
navio. (Talvez idêntico a Corutilho.) 

Garoto, ga-rò-to, s. m. Rapaz que brinca pela 
rua, que tem vida ociosa. 

Garoupa, ga«ròu-pa, s. f. T. xool. Especie de 
peixes da familia doá percidas. 

Garra, gá-rra, «. /. us, prinàpalmente no pl. 
Unhas de ave de rapina ou feia. Unhas, de- 
dos, mãos. Fig. Tyrannia. T. bot. Gavinba. 
T. veí. Pelo ao redor das juntas das mãos e dos 
pés dos cavallos. (Talvuz da mesma raiz que 
temos em eambrico gãr, coxa ) 

Garrafa, ga-rrá-fa, a. f. Vaso de vidro, loiça, 
etc., de gargalo estreito. O que se coutéin em 
uma garrafa. T. phys. — dt Ltyd&x apparelho 
coudensador da electricidade. (Árabe gharaf, 
tirar um liquido na opinião de Dozy.) 

Garrafada, ga-rra-fi-da, «./. 2'./awi. Liquido 
contido n'uma garrafa. (Garra/a, suf. ada.) 

Garrafal, ga-rra-fál, adj. Que é semelhante á 
garrafa. T./aw. Lettra—: que é muito gran- 
de. (Garra/a, suf. ai) 

Garrafao, ga-rra fão, s. n». Garrafa grande, ge- 
ralmente empalhada. (Garra/u, suf. augm. ão.) 

Garrafeira, ga-rra fèi-ra, a. f. Grande quan- 
tidade de garrafas. Logar onde se guardam 
garrafas. (Garrafa, suf. tira.) 

Garraio, ga-rrái-o, a.m. Touro novo. Fig./am 
Peâssua inexperiente. 

Garrana, ga-rrà na, «./. Égua pequena e for- 
te. (Garrão.) 

Garrancho, ga-rràn-cho, «. m. Doença noa cas- 
cos dos animaes. Arbusto tortuoso. (Hesp. 
garrancho.) 

Garrancboso, ga-rran-cbò zo, adj. Que tem 
o fiiitio de gancho; torto. (Garrancho, suf. 
oso.) 

Garrano, ga-nà-no, t. m. Cavallo pequeno e 
forte. (Garra, no sentido dtf membro ?) 

Garrão, ga-rrão, s, m. T. brasil. Nervo da per- 
na de animal cavallar. (Gjxra; cf. jxrrttt.) 

Garrar, ga-rràr, v. n. T. naui. Andar impelli- 
do pelas ondas (diz-se do navio desancorado). 
V. a. Desprender as amarras. 

Garraz, ga-rrás, 8. m. Panno de algodão para 
forros, etc. 

Garreato, ga rrèn-to, a. m. T. tnol. Vid. Fui- 
nha. 

Garrida, ga-rrl-da,«./. Sino pequeno. T. ttchn. 
Roda de ferro que mettida debaixo das pedras 
grandes as faz rodar.'(Lat. garrilua, significan- 
do primeiro o som do sino?) 

Garridamente, ga-rr£-da-mèn-te, adj. De mo- 
do garrido. (Garrido, suf. mtntt.) 

Garridice, ga-rrl-dí-se, a.f. Qualidade do que 
é garrido. Pompa. (Garrido, suf. ice.) 

Garrido, ga-rrí do, adj. Que tem elegancia. 
Alegre. Casquilho. (Garrir, suf. ido.) 

Garrir, ga-rrír, v. n. Chilrear, fallar muito. 
Brincar. Pompear. v.p. Vestir-se garridamen- 
te. (Lat. garrite.) 

Garro, gá-rro, adj, Que tem lepra. a. m. Sarro, 
saburra. 

Garrocha, ga-rró-cba, a.f. T. taurom. Haste de 
madeira com um ferro farpado n'um extremo 
com que se bandarilhavam os touros. (Hesp. 

' garrocha.) 
Garrochâo, ga-rro-chão, s. m. Garrocha gran- 

de para o cavalleiro picar os touros, (Garro- 
cha, suf. augm. ão.) , 
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^ Garrocliar, ga-rro-cbár, v. <i. Bandarilbar com 

garrocha. {Garrocha.) 
Garrooho, ga-rrò-cho, s. m. T. algarv, VId. 

Garrancho. 
Garrotar, ga-rro-tár, v. a. Matar com garrote. 

(Garrote.) 
Garrote, ga-rró-te, s. m. Pau curto com que 

se apertava a corda da forca. SuppUcio de es- 
trangulação Bem suspensão. 

Garrotillio, ga-rro-ti-Ibo, s. m. Angina aguda. 
(Garrote, suf. ilho.) 

Garrucha, ga rrú-cha, «./. T. aní. Mechanis- 
mo para armar os animaes. Instrumento para 
dar tratoá. T. nant. Cabos da relinga, argolas 
de ferro que existem no garotil das velas la- 
tinas. (Garra, suf. ucha.) 

Garrulice, ga-rru-lí-se, 9. f. Qualidade do que 
égairulo. (Garrulo, Buf.ice.) 

Garrulo, gá-rru-Io, adj. O que canta muito. 
Eztens. F*llador. (Lat. garrulus.) 

Garruncho, ga-rrún-cho, «. m. T. mar. Circulo 
de ferro onde gorne o cabo ou que se expia 
nos estais para os apear. (Garro.) 

Garulha, ga rú-lha, «./. T. jorownc. Producção 
vinícola de um anno. (Emprega-se só no sin- 
gular.) 

Garupa, ga-rú-pa, «./. T. hyp. Parte do lombo 
do cavallo desde os lombos até à cauda ; a re- 
gião do quarto trazeiro Kxtem. Mala que se 
leva sobre a garupa do cavallo. 

Garupada, ga-m-pá-da. í,/. T. e^uif. Salto que 
o cavallo dá não mostrando as ferraduras. 
(Garupa, suf. ada.) 

Garupés. ga-ru-pèa. Vid. Gurupés. 
Gasalhado, ga za-lha-do, a. m. Agasalho, hos- 

pedagem. Hospício, Benignidade. T. naut. 
Beliche. (Gasa2har, suf. ado.) 

Gasalhamonto, ga-za-lha-mèn-to, s. m. Aga- 
salho, hospedagem. (Gasalhar, euf. mento.) 

Gasalhar, ga-za lhár, v» a. Vid. Agasalhar. 
Gasalho» ga-zá-lho, «. m. Vid. Agasalho. T. 

prov. Seira. Especie de cogumello comestí- 
vel. (Gasalhar.) 

Gasalliosaniente, ga-za-lhó-za-mèn-te, adv. Com bom agasalho. (Gasalhar, suf, meKto.) 
Gasalhoso, ga-za-lhò zo, adj. Que dá agasalho. 

Affavel. (GasaUio, suf. oso.) 
GarçÕes, gar-sões, a. m. Peças do canhão 

do freio. 
Gasganete, ga-sga nè-te, a. m. T.fam, Vid. 

Garganta. (Do mesmo radical gasgo, de en- 
gasgar.) 

Gasguento, ga-sguèn-to, adj. VId. Gago. 
{Gasgoy suf. ento ; vid. Engasgar ) 

Gasnate, ga-sná-te, «. m. Vid. Gasnete. 
Gasnete, ga-snè-te, a, m. T. fam. Garganta. 

(Contr. de gaaganele.) 
Gaspa, gá-spa, a. f. Vid. Gaspea. 
Gaspea, gá-spe-a, a./. Parte dianteira do cal- 

çado que não é inteiriço. 
Gaspeadeira, ga-spe-a-dèi-ra, a.f. Mulher que 

ponteia as gaspeas. (Gaapear, suf. deira.) 
Gaspeado, ga-spe á-do, p. p. de Gaspear. 

Que tem gaspeaa (diz-se do calçado). (Oaa- 
pear, suf. ado.) 

Gaspear, ga-epe-ár, v. a. Pôr gaspeas em cal- 
çado. (Gaspea.) 

■Gastador, ga-&ta-dòr^ aâj. e a.m.O que gasta. 

Extena. O que gasta demasiadamente. T. mil. 
Operário ou soldado que vai ao matto fazer 
fachina. Sapador. (Gastar, suf. dor.) 

Gastalho, ga-stá-lho, a. m. Instrumento de 
marceneiro para apertar folhas de madeira, 
etc. 

Gastamento, ga-sta-mèn to, a. m. Vid. Gasto. 
(Gastar, suf. mento.) 

Gastào, ga-stão, a. m. Vid. Castào. 
Gastar, ga-stár, v. a. Consumir. Estragar. Inu- 

tilizar. Usar. Dissipar. Occupar (o tempo).— 
S0. V. refi. Consumir-se. Empregar-se em. 
Arruinar-se. Exhlblr-se. Estinguir-se. (Lat. 
vaatare.) 

Gastavel, ga-etá-vel, adj. Que se pôde gastar. 
Que tem gasto. (Gastar^ suf. avü,) 

Gaster, gá-ster, «. m, Vid. Gastro. (Gr gasthr, 
estomago.) 

Gasteropodos, ga-ste-rõ-p6.dos, a, m. pl» T. 
200L , Segunda classe do grupo dos molluscos 
(caracoes, lesmaa.) (Gr. gaétèr, ventre, e poys, 
o pé.; 

Gasto, gá-sto, adj. Consummido. Estragado. 
Inutilisado. Usado, s, m. Acçao e effeito de 
gastar. Coisa que se gastou. (Gastar.) 

Gastralgla, ga-8tral-jí-a,s./. T.med. Dôr dees- 
tomago muito intensa. (Gr. gastralgia.) 

Gastralgico, ga-strál-ji ko, adj. Que diz res- 
peito á gastralgia. (Gastralgia, suf. ico.) 

Gástrico, gá-stri-ko, adj. T. anat. Que tem re- 
lação com o estomago. {Gastro, suf. ico.) 

Gastrlte, ga-strí-te, a. f. Inflammaçâo da mem- 
brana mucosa do estomago. (Gastro, suf. ite.) 

Gastro, gá-stro. Palavra grega, que entra na 
composição de vários termos, 8Í3:niâcando es- 
tomago, ventre. (Gr. gastêr, estomago.) 

Gastro-enterite, gá-stro-en-te-rí-te, a. f. T. 
med. Inflammaçâo do estomago e dos intesti- 
nos. (Gastro, e enteríte.) 

Gastronomia, ga-stro-no-mí-a, a. /. Arte de 
comer bem. (Gr. gaatèr, ventre, a nómoa, lei.) 

Gastronomico, ga-stro-nó-mi-ko, aâj. Que 
tem relação com a gastronomia. (Gasírmiomia, 
suf. ico.) 

Gastronomo, ga-stró-no-mo, a. m. O que apre- 
cia a gastronomia. (Gr. gabiêr, ventre, e nômos, 
lei.) 

Gastrorrhea, ga-stro-rrhèa, s.f. T. "med. Ca« 
tarrho do estomago. (Gr. gastar, e rhein, cor- 
rer.) 

Gastrotomia, ga-stro-to-mi-a^s. /. T. chirurg. 
Operação pela qual se abre o estomago. (Gr. 
gasiér, e tõmê, incisão.) 

Gata, gá-ta, a.f. Femea do gato. Fig. Mulher 
caseira. Peixe do mar (acyllium catulua). (Fem. 
de gato.) 

Gatafunhos, ga-ta-fú-nhos, a. m. e pl. Garatu- 
jas, rabiscos. (Gato.) 

1. Gataria, ga-ta-rí-a, a.f. Ajuntamento de ga- 
' tos. (Gato, suf. aria.) 
2. Gataria, ga-ta-rí-a, a.f. T.hot. Planta da fa- 

mília das labiadas (nepeta cataria). (Gato, suf, 
aria.) 

Gatarrão, ga-ta-rrao, a. m. Gato muito gran- 
de. (Gato, suf. comp. arrão.) 

Gatazio, ga-tá-zi-o, a. m. T. pop. Unhas de 
gato. T.fam. Dedos. (Gato.) 

Gateado, ga-te-á-do, p. p. de Gatear. Unido 
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por gatos. T. tquit. Passo —: passo trava- 
do. 

<Jatear, ga-te-ár, v. a. Concertar, unir por 
meio de gatos. {Gato, suf. ea.) 

Gateira, ga-tèi-ra, s.f. Orifício nas portas pa- 
ra a passagem dos gatos. Trapeira. T. naut. 
Postigo do paiol da polvora. {Gato, suf. eira.) 

Gateiro, ga-tèi-io, adj. Que é amigo, que 
trata dos gatos. (Gaio, suf. eiro.) 

Gatenlxo, ga-tô nho, s. m. Campo inculto. 
Gatesco, ga-tè-sko, adj. Que tem relação com 

08 gatos. {Galo, suf. esco.) 
^ Gatilho, ga-tí-llio, s. m. Peça dos fechos de 

espingarda, para ser tocada pelo dedo para 
fazer fogo. {Gato, suf. ilho.) 

Gatimanlios^ ga-ti-mà-nbos, «. m. e pl. Si- 
gnaes feitos com as mãoa. {Gato, elat. tna- 
nus. 

Gatinha, ga«tí-nha, s.f. Gata pequena. Andar 
de—8: Andar de rastos como as creanças. {Ga- 
ta, suf. inJia.) 

Gato, gá-to, 8. m. T. zoai. Mammifero carnivoro 
typo dos felinos (felis catus). Peça d© metal, 
com que se concerta louça, se ligam pedras. 
Instrumento de tanoei. o para endireitar as 
aduellas. T. alveit. Porção de carne gorda do 
pescoço dos cavallos. (Lat. catus, palavra ex- 
tranha ao ant. lat.) 

Gatum, ga-tún, aâj. Que diz respeito ao gato. 
{Gato, suf. um,) 

Gatunagem, ga-tu-ná-jen, s. /. Grande quan- 
tidade de gatunos. Vida de gatuno, {Gatuno, 
suf. agem.) 

Gatunar, ga-tu-nár, v. a. Fazer vida de gatu- 
no. Roubar. {Gatuno.) -s. 

Gatunicô, ga-tu-ní-se, s. f. Acçâo de gatuno. 
{Gatuno, suf. ice.) 

Gatuno, ga-tú no, «. m, e aâj. Que rouba. La- 
rapio. {Gato, euf. uno.) 

Gau, gáu, s. m. T. pleb. provinc. Piolho. (Ilesp. 
gáo.) 

Gauderio, gau dé-rl-o, s. m. T. chuU Patusco. 
Malandro. 

Gáudio, gáu-di-o, s. m. .Vlegria, brinquedo. 
(Lat. gaudium.) 

Gavarro, ga-vá«-rro, s. m, T. hipp. Vid. Unhei* 
ro. 

Gavea, gá-vc-a, s. f. T. naut. Especie de plata- 
forma collocada no alto d'ura mastro, que a 
atravessa. (Lat. cavea.) 

Gavela, ga-vé-la, s.f. Mólho de espigas. 
Gaveta, ga-vè-ta, s. f. Caixa ordinariamente 

sem tampa, embebida em qualqurr movei.— 
de lavrar: a gaveta em que os ourives deixam 
cair a limalüa do oiro quando trabalham 
com elle. (Lat. cavus, suf. etaf) 

Gavetão, ga-ve-tâo, s. m. Gaveta grande. T. 
mech. Peça das machinas de vapor que regu- 
la a distribuição do vapor. {Gaveta, suf. ão.) 

Gavial, ga-vi-ál, «. m. T. zool. Espccie de cro- 
codillo do Gauges {lacerta gangetica). 

Gavião, ga-vi-So, a. in. T. zool. Ave de rapina 
{falco nüus). T. agric, Gavinha. T. veter. Cada 
um dos dois últimos dentes, entre os quaes 
fícam os seis do meio, da maxilla superior do 
cavallo. T. eqult. Parte do freio da estribei- 
ra. (Ilesp. gaiüan, origem incerta.) 

«Gaviete, ga-vi-è te, s. m. T. mar. ant. Especie 

' de alavanca em que se suspende a ancora, 
(Ital. gavitello, fr. gavitean, boia que indica on- 
de se lança a ancora.) 

Gavlnhas, ga-ví-nbas,s. f.pl. T. hot. Expansão 
filiforme das plantas trepadeiras com que ellas 
se uuem ás plantas próximas, ás valas, etc. 

Gavlnhoso, ga-vi nhò-zo, adj. Que tem gavi- 
nhas. (Gatinha, suf. oío.) 

Gavlroba, ga-vi-ró ba, $. f. T. iot. Especie de 
palmeira do Brazil. 

Gavota, ga-vó-ta, í. /. T. ant. Dansa franceza 
semelhante ao minuete. A musica com que 
ella se dançava. (Fr. gavolie, de gavots, habi- 
tantes do paiz de Gap.) 

Gazeta, ga-chè-ta, s. f. T, naut. Fio de carre- 
ta para forro das aaiarras. Cinta com que se 
forram as vellas das vergas. (Genov. gasaetta.) 

Gaz, gás, 5. wi. r. chim. Todo o fluido analogo 
physicamente ao ar. Part. Gaz de illuminação» 
(Fr. gaz.) , 

Gaze, gá-z3, s. f. Tecido finissimo, muito levo 
e transparente. {Gaza, cidade do Oriente.) 

Gazeador, ga-ze-a-dòr, adj. e s. m. O que ga- 
zea por habito. {Gazear, suf. dor.) 

Gazeante, ga-ze-àn-te, adj. O que gazea. 
Gazear, ga«ze-ár, v. n. Cantar a garça. Pairar. 

Entreter-se em coisas frivolas. Faltar ás au- 
las. Extens. Faltar ás suas obrigações. 

Gazelfioaçao, ga ■ zei • fi-ka-são, s.f. T. chim. 
Acção de se reduzir a gaz. {Gazeificar, suf. 
ç5o.) , 

Gazeificar, ga-zei-fi-kár, v. a. Reduzir a gaz. 
V. n. Reduzir-se a gaz. {Gaz, suf. ficar.) 

Gazeiforme, ga-zei-fór-me, adj. T. chim. Que 
é semelhante ao gaz. {Gaz, e forma.) 

GazeiO; ga-zèi-o, s. m. Voz especial de garça e 
de outras aves. Acção de gazear. {Gazear.) 

Gazella, ga-zé-la, s.f. T. zool. Especie de an- 
tílope {antílope dorcas). (Arab. gazéta.) 

Gazeo, gá-ze-o, aâj. Garço esverdeado. #. m. e 
pl. Os olhos, a vista. {Garço.) 

Gazeta, ga-zè*ta, s.f. Publicação periódica de 
noticias políticas, scientiíicas, litterarias, etc. 
Falta ás aulas ou ás obrigações. (Ital. gazet- 
ta.) 

Gazetear, ga-ze-te ár, v. a. Fazer gazetas; fal- 
tar ás aulas ou ás obrigações. 

Gazetelro, ga-ze-tèí-ro, s. m. Auctor de gazata. 
O que faz gazeta. {Gazeta, suf. eiro.) 

Gazetilha, ga-ze-tí-lha, «./. Secção de um pe- 
riodico onde se comprehende noticiário fa- 
ceto em prosa ou verso. {Gazeta, suf. ilha,) 

Gazla, gá-zl-a, s./. Gaziva. (Arab. gazâwa.) 
Gazil, ga*zil, adj. Muito alegre. 
Gaziva, ga zi-va, s. f. Gazua, expedição de 

árabe. (Arab. gazâwa.) 
Gazogeno, ga-zó-je-no, s. m. T. chir,i. Appare- 

Iho com que sft faz a agua de Seltz. {Gaz, e 
gr. genea, geração.) 

Gazola, ga-zó-la, s. f. T. zool. Vid. Alcaravao* 
Gazometro, ga-zó-me-tro, s.m. Apparelho pa- 

ra medir ou guardar o gaz. Grande reserva- 
tcrio de gaz de illuminação donde se distribua 
para a canalisação. {Gaz, e metro.) 

Gazophylaoio, ga-zo-fl-lá-sí-o, s. m. Legar do 
templo onde se guardavam os vasos sagrados, 
as esmolas, donativos. Thesouro, cofre de 
jóias. (Lat. gazophylalcium.) 
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Gazosa, ga-zó-za, s.f. Limonada saturada d^a* 

cido carbonico. (Feni. de GazOSO.) 
Gazoscoplo, ga zõ-skó-pi-o, s. m. T. techn. Ins- 

trumento que indica a presença do gazes in* 
flamnaaveis ou a fermentação alcoolica do 
vinho. (Gaz, e gr. ucopein, ver ) 

Gazoso, ga zò zo, aâj. Que se apresenta no es- 
tado de Raz. Que é da natureza do gaz. Diz-se 
do estado particular dos corpos tornados em 
gaz. {Gaz, suf oto.) 

4. Gazua, ga zú a, a.f. T. ant. Expedição dos 
aiabe» coulra os de outra religião. (Arab. 
gazã.wã.) 

2 Gazua, ga zii a, «. /. Instrumento com que se 
podem abi ir as ft^chaduras. (líesp, gamua, do 
baíco gaco üsua f) 

Ge^da, je-á-da, s.f. Orvalho congelado p.odu- 
zindo arrefifcimcutos. (Corr. de gtladci ) 

Gear, je-ár, v. a. Gelar. v. n. Cahir geada. 
(Corr. de g&lar ) 

Geba, jè ba, «./. Corcunda. (Gihba.) 
Gebada, jf-bá da, í./. T. fop. Pancada sobre 

o chapeo amarrotaodo>o. (Geho, suf. ada.) 
Gebadolra, je ba-dòi ra, 5./. T. teihn. Instru- 

mento dos tanoeiros que serve para fazer o en- 
caixe nas aduellas, afim de lhes metttrrem os 
tampos. (Gehar, suf. ojra.) 

Gebar, je bár, v. a. T. pop. Amachucar por 
meio de pancada. (Gefto, suf. ar.) 

Gebo, jè bo, aâj. Que tem corcova. «. m. Velho 
mal vestido. T. zool. E.-<pecie de ruminante do 
genero boi (bos indicus). (Lat. gilhus.) 

Geboso, je-bò-zo, aâj. Que tem geba; corcun- 
da. {Geho. suf. oso.) 

Gelienna, je-è-na, s. f. O inferno. T. da Escri- 
/IU'br. g^eía Aiímoffi, valle prcximo de 

Jerusalem.) 
Geio, jèi-o, 8. 171. T.prov. Espaço comprehendi- 

do entre dous muros, no qual se plantam ba- 
cellos. 

Geira, jèi-ra, a. /. Medida agraria. O terreno 
que uma junta de bois lavra em um dia. T. 
ant. Foro. Serviço de lavoira obrigatorio e 
gratuito. (Lat. jugaria.) 

Geitar, jei-tár, v. a. Vid. Lançar. (Lat. jacta- 
rt.) 

Gelto, jèi-to, s. m. Feição. Habito. Habilidade. 
JHovimento leve. Torcedura. Modo. (Lat. ja- 
ctus.) 

■Geitosamente, jei-tó za-mèn-te, adv. Be modo 
• gcitoào. {Geitoso, suf. mente.) 
Geitoso, jei-tò zo, adj. Que tem geito para. Que 

tem boa apparencia. {Geito, suf. oso.) 
Gelada, je lá*da, s.f. T. hot. A herva gelada ou 

orvalho. (Fem. de Gelado.) 
Gelado, je-lá-do, p p. de Gelar. Liquido con- 

vertido em solido pela perda do calor. Frio 
Congelado. íig Desanimado. T.poet. Branco 
de neve. T. hot. Herva—; vid. Gelada, s. m. 
Doce de gelea. 

Gelador, je-Ia-dòr, adj. Que gela. (Ge?ar, suf. 
dor.) 

Gcladura, je-la-diíi ra, s.f. T. hot. Effeito que 
a geada produz caindo sobre as plantas. (Ge- 
lar, suf dura.) 

Gelar, je-lár, v. a. Converter em gelo. v. n. 
Converter-se em gelo. Fig. Assombrar. Para- 
lysar. (Lat. gelare.) 

Gelatina, je-la tí na, s.f. T. c7iim. Substanciai 
extrabida dos ossos dos animaes com a qual se 
fôrma a gclea. (Lat. gelatina.) 

Gelatlaiforme, j«:-la-ti ni-fór-me,aíj Quetem a fôrma de gelatina. (Gelatina, eformt.) 
Gelatinoso, je-la-ti-nò zo, adj, Que é da natu- 

reza ou gemelhante á gelea. {Gelatina, saf. 
oso.) 

Gelea, je lè-a, s. f. Subftancia animal que 
toma pelo resfriamento uma consistência mol- 
le.(GeZo.) 

Geleira, je-lèí-ra, .«í./. T. geol. Grande massa 
de gelo nas montanhas. T. techn. Apparelho 
para fazer gelo. {Gelo, suf. tira.) 

Gellias, jè-lhas, s. f. pX, Tr^gric. Ruga da pelle 
dos fructos ou cereaes. O bago de cereal com. 
ruga. (Gelo.) 

Gélido, jé li-do, adj. T. poet. Frio. Flg. Que 
paralysa. (Lat. gelidus.) 

Gelo, jè-lo, tí. rn. Kstado solido da agua. Estado- 
solido de qualquer liquidoproduzidopeloabai- 
xamento de temperatura. Fig. Trio. JT. poet. 
Desamor. Lat. gelu.) 

Gelozla, je -Io-zí-a, s. f. Rotula da«janellas. Ja- 
nella de rótulas. {Geloso, suf. ia.) 

Gelva, jél-va, s.f. Embarcação pequena u?ada- 
no mar Roxo. (Árabe djèlba.) 

Gemebundo, jo - me - búu- do, adj, Que geme. 
(Lat. gemehundus.) 

Gemedor, jc-me-dôr, adj. e s. m. Que geme. 
{Gemer, sut dor.) 

Gemente, je mèn te, adj. Que geme. {Gemer, 
suf- ente.) 

Gemellos, je-mè los, adj. pl. T. anat. Gemeos- 
(diz-se dos musculos). (Lat. gemelliís.) 

Gomeo, jé me-o, adj. Que nasceu do mesmo 
parto que outro. Fig. Que é igual a. s. m. pl.., 
Conetellaçãoe signo do zodiaco. (Lat. geminiis.) 

Gemer, je-mèr, v. a. Soltar gemido. Exprimir, 
Bofifrer dor. (Lat. gcmere.) 

Gemido, je-mi-do, s. m. Expressão de dôr mo- 
ral ou physica, por meio de vozes inarticula- 
das. (Lat. gemiítts.) 

Gemiiiaçao, je mi-na-sSo, «./. T. gramm. Du- 
plicação de lettra e som que ella repre enta.. 
Consoante dobrada (Lat. geminatione.) 

Geminado, je-mi ná-do,a(y. Duplicado. Diz-se 
das partes que estão dispostas duas a duas. 
(Lat. geminatus.) 

Geminl, jé-mi-ni, s m. Constellação ou signo 
do zodiaco. {Pai. lat.) 

Gemino, jé-mi-no, aâj. T. poet. Duplicado.. 
(Lat. gtminus.) 

Gemma, jè ma, s. f. T. hot. Parte do vegetal 
que o reproduz. T. zool. Saliência carnosa de 
alguns animaes e que depois de destacada 
forma novo indivíduo Parte amarella do 
ovo onde existe a vesicola germinativa do 
Dovcwser. Fig. A parte Interior, central, essen- 
cial. Pedra preciosa. (Lat. gemma.) 

Gemmação, je ma-são, a. /. Conjuncto, dispo- 
sição, di senvolvimento das gummas, gommos 
das plantae. (Lat. gemmatione.) 

Gemmada, je má-da, s. f. Bebida feita com 
gemma de ovos, a.ssucar e agua {Gemma, suf.. 
ada,) 

Gemmado, je-má-do, p. p. de Gemma. Coberto- 
ou enxertado de gemmas ou gommos. Que ten^ 
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cor de gemma d'ovo,amareno. T. pharm. Pre- 
parado com gemina à'ovo. {Gtmma, suf. ado.) 

Gemmante, je-nàn te, arf/. T. poet. Que é bri- 
lhante como diamante. (Gemma.) 

Gemmar, je-már, v. a Enxertar de gemma. v. 
n. Lançar gemmas. {Gemma, suf ar.) 

Gemmifero, je-mi fe-ro^ aâj. Que produz gem- 
mas ou gommos. Que produz pedras precio- 
sas. (Lat. gemmifer.) 

Gemmlparidade, jé-m1-pa-ii-dá-de, 8. f. T. 
h\st. nat. Reprodacção genimipara. {Gemmipa^ 
10, suf. idade.) 

Gemmiparo, je-mí-pa-ro, adj. T. huf.nat. Que 
se reproduz por gemmas. (Lat. gtmma, e 
parere.) 

Gemmuía, jé-mu-la, <./. T. lot. Pequena gem- 
ma. (Lat. gtmmula.) 

Gemonlas, jc-mó-ni as, «./. epZ. T. hht. nat, 
Logar em Homa onde se expunham e execu- 
tavam os condemnadoa. (Lat. gzmoniat) 

Genal, je-nál, adj. T. anat. Que é relativo ás 
faces. (Lat. gtna, suf. al.) 

Genoiana, jen-si-à-na, «. f. T. lot. Genero de 
plantas da f^milia das gencianeas (gentiana). 
(Xat- gtntiana.) 

. Gencianeas, jen-si à-ne-as, «. /. e pl. T. lot. 
Familia de plantas dicotyledoneas. (Gcnctana, 
suf. COS.) 

Gendlroba, jen-di rô-ba, s. f. T. lot. hrazil. 
Planta da familia das cucurbitaceas (Jtvillea 
tihandiroha.) 

Genealogia, je-ne-a-lo-jí-a, s. /. Historia de 
familia. Linhagem, estirpe. T./am. Origem, 
deriVciçSo. (Gr. gtnta, Dascimento, e Ughs, 
tratado.) 

G3nealog"ícamentQ, je-ne-a-ló-ji-ka-mèn-te, 
adv. Por ordem gencalogica. {Gtneologico, suf. 
mente.) 

Genealoffico, je ne-a ló-ji-ko, adj- Que diz res- 
peito á gRnealogia (Lat. genealogicus ) 

Genealogista, je-ne-a Io jí sta, s. m. O que 
trata pu escreve sobre a g^-nealogia. {Gt-ntálo- 
gxa, suf úía.) 

Genearolia, je nc-ár-ka, «. m. Progenitor de 
uma espocie ou linhagem. (Gr. genea, gtíraç&o, 
6 archê, p"inciph).) 

Genebra, je-né bra, s.f. Beb!da qne se fabrica 
com aguardente de cereaes e semente de zfm 
bro. (Fr. geniévre.) 

Genebrada, je-ne-brá-da, s.f. Bebida feita de 
genebra, agua, assucar, e casca de limão. 
(Genebra, suf. ada ) 

Genepi, je-ne-pí, «. m. T. hot. Planta da fami 
lia das compostas (arlemi&ia glaciolU.) 

General, jp-ne-rál, s. m. O que tem posto mili- 
tar, superior immediatamentc ao do coronel. 
(Lat. gmeralis.) 

Gôneralato, je-ne-ra Iá«to, ê. m. Patente de 
general, dignidade geral de uma ordem, reli- 

- gio^a. (General, suf. ato.) 
Generalidade, je-ne-ra-li dá-de, s.f. Qualidade 

do que é geral. pl. Princípios geraes, elemen- 
tos, esboços, etc. (Lat. grneraUiate.) 

Generalissimo, je-ne-ra-li-si-mo, #. m. O ge- 
neral em chefe do exercito. O soberano. (Lat. 
generalissimus,) 

Generalisaçào, je ne-ra-Ii-za-sâo, s. f. Acção 
e efifelto de generalizar. Qualidade^ estado do 

que ee pôde tornar geral. {Generalizar^ suf. 
çito.) 

Generalisar, je-ne ra-li-zár, v. a. Tornar ge- 
ral, commum a. Heunir as qualidades com- 
muna de nma classe de Indivíduos, de coisas 
em uma só Idea, para os defínlr. (Lat. generalis, 
suf. {^a.) 

Generante, je-ne-ràn-te, adj. Que gera. (Lat. 
generante ) 

Generativo, je-ne-ra-tí-vo,a<y Que tem a pro- 
priedade de gerar. (Lat. generare suf. tivus.) 

Generatriz, je-ne-ra trís, adj. e s.f. Vid. Ge- 
ratrlz. (Lat. geneTatrice.) 

Genericamente, je-né-rl-ka-mènte, adv. De 
modo generico. {Generico, suf mente.) 

Generico, je-né-ri^-ko, adj, Que pertence ao 
genero. (Genero, suf. <co.) 

Genero, jé-ne-ro, e. m. Reunião de especies 
semelhantes nos caracteres essenclaes. Con- 
juncto de indivíduos com caracteres communs. 
Qualidade. Classe. E-pecIe. Flexões com que os 
substantivos, adjectivos e pronomes indicam 
o sexo. (Lat. genus, generis.) 

Gfenerosamente, je-ne-ró-za-mèu-te, adv. De 
modo generoso. (Generoso, suf. mente.) 

Generosidade, je-ne-ro-zi-dá de, a. f. Quali- 
dade do que é geneioso. Acção generosa. 
(Lat. generonitale ) 

Generoso, je nc-rò zo, adj. Que é de boa raça, 
nobre, franco, liberal, valente, fiel. Fig. Su- 
blime. (Lat. generosns.) 

Genesiaco, je*ne-zí-a ko. adj. Que tem relaçSo 
com o genesls. Que diz respeito á geração. 
(Genesis.) 

Genesls, je-né zls, s. f. SuccessSo, formação 
de seres. s. tn. Parte do A. Testamento em 
que se tracta da creaçSo do mundo. Systema 
cosmogonico. (Gr. géne^^ia.) 

Genethliaco, Je ne-tlí a-ko, adj Que tem re- 
lação com o nascimento. íGr geneíhlialcòs.) 

Genetico, ge-né-tl-ko, adj. Que diz respeito _á 
geração, as funcções de geração. (Gr. genetc^ 
grtração.) 

Genetriz, je-ne-tiÍA, s./. T.poet. O que gera. 
(Lat. genetrice.) 

Gengiberaceas, jcn ji-be-rá-se-as,- s. f. e pl. 
T. hot. Familia de plantas monocotyledoneae. (Gengíbre, suf. aceo.) 

Gengibre, jen jí-bre, e. m. ou f. T. hot. Planta 
da família das gengiberaceas (zinziher o^ci- 
nale). (Lat. xingileri.) 

Genial, je-nl-il, adj Que é particular ao gênio. 
Que é conforme á Índole. Fig. Festivo, alegre. 
(Lat. g«*íealíí.) 

Geniculado, je ni ku-lâ-do, adj. T. lot. Que 
se dobra formando um angulo (diz se dos or- 
gãos das plantas). (Lat. genicnlaius.) 

Gênio, jé ni-o, «. m. T. myth. Espirito que presi- 
dia ad destino de cada homem. Espirito dos 
bosques, das florestas, das aguas, do fogo Fig. 
Talento Innato. Fart. Talento superlornas oc- 
cupaçôes llberaes. Pessoa que tem esse talen- 
to. índole. (Lat genius.) 

Genipapeiro, je-ni-pa pèi-ro,s. m. T. lot. Ar- 
vore da familia das rubiaceas (genipa omerí- 
cana). (Gtnipapo, suf e.iro.) 

Genipapo, je-ni-pá po, «. tn. Fructo do genipa- 
peiro. 
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Genital, je-ni-tál, aàj. Que é relativo á, serve 

para a geração. {Lat. genitalis.) 
Gônitivo, je-ní-ti-vo, s, m. T. gramm. Caso 

com que se exprime em geral o complemento 
restrictivo. (Lat. geniíivus.) \ 

Genito, jé-nl-to, adj. T. did. Gerado. (Lat. gt- 
nitus.) 

Genitor, je-nl-tòf,«. m. T, did. O que gera. (Lat. 
genitore.) 

Genltura, je-nl-tú-ra, s.f. T. ant. Acção e ef- 
feito de gerar. (Lat. gtnitura.) 

Geno-plastia, je-no-plá-8tl-a, «./. T, cir. Ope- 
ração pela qual se repara a perda de um pe- 
daço da face com outro, tirado do corpo do i 
operado. (Lat. gtna, e gr. plasaein, formar.) i 

Genro, jèn-ro, s. m. Kelaçâo de parentesco en- | 
tre um indivíduo e os paes de sua mulher. (Lat. 
gener.) 1 

Gentalha, jen-tá-lha, s. f. T. depreciat. Gente i 
míuda, ordinaria. [Gente, suf. alha.) i 

Gente, jèn-te, a. /. Quantidade de pessoas. Ha» j 
bitantes de ama região. Grupo de pessoas com 
ideas, qualidades communs. A pessoa ou pes- | 
soas que faliam. (Lat. | 

Gentil, jen-tíl, adj. Nobre. Fig. Garboso, ele- 
gante. Puro. Agradavel. (Lat. gentilis.) 

Gentileza, jen-tl-lè za, 8./. Qualidade do que 
é gentil. {Gentil, suf. eza.) 

Gentllhomem, jen-ti-ló-men, «. m. Fidalgo, 
nobre. {Gentil, e homem») 

Gentilicamente, jen tí-li-ka-mèn-te, adv. De 
modo gentilico. (Lat. gentüiciis.) 

Gentillcio, jen-ti-lí-8i-o, adj, Vid. Gentilico. 
(Lat. gentilicius.) 

Gentilico, jen-ti-Ii-ko, adj. Que tem relação 
com os gentios, com o paganismo. T. gramm. 
Que exprime a ne<;ão de alguém. (Lat. genti- 
Ucua.) 

Gentilidade, jen-ti-lí-dá-de, a./, lleligiâo dos 
gentios. Antigüidade grega e romana. (Lat. 
gentiliíaie.) 

Gentilismo, jen-ti-Ií-smo, s. m. Religião dos 
gentios. Feticbismo, idolatria. CLat. gentilii, 
suf. iswo.) 

Gentllizar, jen-ti-li-zár, v. a. Converter ao pa- 
ganismo. V. n. Praticar ritos pagãos. (Lat. gen- 
tilis, suf. iza.) 

Gentilmente, jen-tíl-mèn-te, adt?. De modo 
gentil. {Gentil, suf. mente.) 

Gentinha, jen-tí-nba, s, f. T. depreciat. Gente 
ordinaria, baixa. {Gente, suf. inha.) 

Gentio, jen-tí-o, adj. e «. m. Pagâo, idolatra. 
Fig. Povo selvagem. (Lat. gentüis.) 

Genuflexão, je-nu-flê-ksâo, s.f, Acção de ajoe- 
lhar. Posição de quem está ajoelhado. (Lat. 
hyp. genuflexione, de genis ejlectere.) 

Genuflexorio, je-nu-flã-ksó-ri-o, s. m. Estrado 
com encoalo para se ajoelhar. (Lat. hyp. genu- 
fiexorium, de genis q fiedere.) 

Genuinamente, je-nu-i-na-mèn-te, adv. De 
modo genuino. {Genuino, suf- mente.) 

Genuinidaâe, je-na i-ni-dá-de, «, /. Qulidade 
do que é gonuiuo. {Genuino. suf. idade.) 

Genuino, je-nu-í-no, adj. Que não tem altera- 
ção, que é proprio, natural. (Lat. genuinus.) 

Geo..., jé*o... Palavra que entra na formação 
de muitos termos didacticos, significando ter- 
ra e planeta que habitamos. (Gr. g^, terra.) 

Geocentrioo, je-o-sèn-tri-ko, Em que a 
terra é considerada centro. {Geo, e centro.) 

Geodesia, je-o-dé-zia, s.f. Parte da mathema- 
tica que tem porfim estudar a forma, e a gran- 
deza do globo e da euà superfície. (Geo, e 
gr. daiein, dividir.) 

Geodesicamento, je o dé zi-ka-mèn-te, adv. 
De modo geodesico. (Geodcótco, puf. mente.) 

Geodesioo, je-o-dó-zi-ko, adj. Que tem rela- 
ção com a geodesia. {Geodesia, suf. ico.) 

Geodo, je-ó-do, s. m. T. miner. Pedra oca, que 
contem crystaes. (Gr. geõdõs, terrestre.) 

Geogenia, je-o-je-ní-a, s.f. Scieuciaque tracta 
da origem da terra. {Geo, gr. genea, geração.) 

Geogenico, je-o-jé ni-ko, adj. Que tem rela- 
ção com a geogenia. {Geogenia, suf. ico.) 

Geognosia, je-o-gno-zí-a, «. /. Sciencia que 
tracta da estructara da parte colida da esphe- 
ra terrestre. {Geo, e gr. gnosis, conhecimento.) 

Geognostioo, je-o-gnó-sti-ko, adj. Que tem re- 
lação com a geognosia. {Geognosia ) 

Geographia, je-o gra-fí-a, ». /. Sciencia que 
tracta da descripção da terra. {Geo, e gr. gra- 
phein, descrever.) 

Geographicaraente, je-o - grá - fi-ka»raèn-te. 
adv. De modo geographico. {Geographico, suf. 
mente.) ' 

Geographico, je-o-grá-íi-ko, adj. Que tem 
relação com a geographia, que tracta da geo- 
graphia. (Lat. geographicus.) 

Geographo, je-ó-gra-fo, s. m. O que sabe ou 
escreve sobre geographia. (Lat. geographus.) 

Geologia, jeo-lo-jí-a, s.f. Sciencia que tracta 
da origem, constituição da terra, e dos phe- 
nomenos que n'ella se teera operadu. {Geo, e 
gr. lôgos, discurso.) 

Geologico, je-o-ló-ji-ko, adj. Que t(m relação 
com a geologia. {Geologia, suf. ico.) 

Goologo, je-ó-lo-go, s. m. O que sabe ou escre- 
ve sobre geologia. {Geo, e gr. lógos.) 

Geometra, je-ó-me-tra, «. m. O que sabe ou 
escreve geometria. Extens. Mathematico. (Lat. 
geometra.) 

Geometral, je-o-me-trál, adj. T. archit. Que 
offerece as dimensões e a posição das partes de 
uma obra. {Geometra, suf. aí.) 

Geometria, je-o-me-trí-a, s. f. Sciencia que 
{ tracta das dimensões. {Geovietra, suf. ia.) 
Geometricamente,je-o-métri-ka-mèn-le, aáy. 

De modo geometrico. {Gtometrico, suf. mente.) 
i Geometrico, je-o-mé-tri-ko, adj. Que tem re- 
I lação com a geometria. {Geometria, suf. ico.) 
Geophagia, je-õ-fa-jí-a, s. f. Vicio do comer 

; terra, barro. {Geo, e gr. phagein, comer.) 
Geophago, je-ó-fa-go, s. m. e adj. O que come 

terra. {Geo, e phagein, comer.) 
Geopitheoos, je-o-pi-té-kos, a. m. epl. T. zool. 

Tribu da família dos quadrumanos. (<?eo, e 
gr. pitheTcos, macaco.) 

Georama, je-o-rà-ma, s. m. Ilepresentação em 
relevo do aspecto da superfície terrestre. {Geo, 
e gr. orama, vista.) 

Geoso, je-ò-zo, adj. Coberto de gelo, de geada. 
{Gear.) 

Geqaitibà, je-ki-ti-bá, a. m. T. hot. Irasil, 
Planta cryptogamica, especie de lichen {pyxi- 
daria ma.crocarpa). 

Geração, je-ra-são, s. f. Acção ou effelto de 
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gerar. Grão de filiação, Ascendencia. O ccn- 
juncto dos homens da mesma epocha. T. geom. 
Formação de uma linha ou superfície pelo mo- 
vimento de um ponto ou de uma linha. (Lat. 
generationé,) 

Gerador, je-ra dòr, aâj. e s. wj. O que gera. 
Pae. T. geom. O que gera uma linha, superfí- 
cie ou volume. T. math. Expressão d^onde se 
dedaz ou deriva outra. T. mech. Parte; onde 
se produz o vapor (nas machinas a vapor). 
(Lat. gtmratort.) 

Geral, je-rál, adj, Que é commum a todos os 
indivíduos do mesmo grenero. Que 6 commum 
a muitas cousas ou pessoas. Universal. Que 
se refere á totalidade, s, m. A maior parte. 

. Chefe de ordem religiosa. (Lat. generalis.}, 
Geralidade, je-ra-li-dá-d<», «./. Vid. Genera- 

lldade. 
Geralmente, je-rál-mèn-te, adv. De modo ge- 

ral. (Geral, suf. mente.) 
Qeraniaoeas, je-ra-ni á-se-as, s.f. epl. T.bot, 

Familia das plantas dicotylidoneas. {Geranio, 
Buf. aceo.) 

Geranlo, je-rà-ni-o, s. m. Genero de plantas, 
typo das geraniaceas. (Lat. geranium.) 

Gerar, je-rár, v. a. Dar origem a. Procrear, 
reproduzir-ee. Causar, formar, v. n. Nascer, 
formar-se. (Lat. generare.) 

Gerarclila, je-rar-kí a, s, /. Vid. Hierarclila 
Geratacaca, je»ra-ta-ká-ka, s. f. T, hot. Vid 

Manacà.. 
Geratriz, je-ra-trís, aàj. e «. /. Que gera* 

(Lat. generatrice.) 
Gerbo, jèr-bo, a. m. T. zool. Mammifero roo 

dor [dipus gtrhoa.) 
Gerebito, je-re-bí-to, a. f. Licôr alcoolico fa- 

bricado com as borras da eanna de assacar^ 
cachaça. 

Gerencia, je-rèn-si-a, b. /, Administração de 
negocios. Desempenho de funcçÕes adminis- 
trativas. (Lat. gerena.) 

Gerente, je-rèn-te, adj., a. m. e /. Pessoa que 
gere e administra negoclos. (Lat. gerente.) 

Gergelim, jêr-je-lín, e. m. 7.hot. Planta her- 
bacea da familia das bignomaceas (sesamum 
indicam. Tiolo feito com sementes d^esta planta 
torrada e melaço. (Arab. áldjondjolin.) 

Gergilada, jer-ji-lá-da, a. f. Bolo feito com 
farinha de trigo, calda de assucar e gergelim. 
(Ger^eZtm, suf. ada.) 

Gerifalte, je-ri-fál-te, a. m. T. zool. Ave da fa- 
milia das íalconideas {hierofalco ou/alco ülan- 
dicua). (AIL geierfalh.) 

Gerigonça, je-ri-gòn-sa, a. f. T. plel). Giria. 
Coita mal engendrada e fácil de se destruir. 
(Ilesp. gerigonzay fr.jargon, ital. gergone, ger- 
go; origem incerta.) 

Gerir, je-rír, v. a. Ter gerencia. (Lat. gerere.) 
Germanar, jer-ma-nár, v. a. Tornar parecido, 

irmão. Irmanar. Unir.—se, v. refi. Reunir-se, 
identifícar-se. (Gtrmano.) 

Germanlsmo, jer-ma-ní-smo, a. /. Locução 
allemã. Affectação imitativa dos costumes al- 
lemães. {Germania, nome latino da Allema- 
nha.) 

Germano, jer-mà-no, adj. e a. m. T.for. Rela- 
ção de parentesco entre os filhos do mesmo 

pae e da mesma mãe. Fig. Verdadeiro, não 
adulterado. (Lat. germonua.) 

Germe, jér-me, a. m. Embryão, principio de 
um novo ser. T. hot. A parte da semente que 
produz, o novo ser. T. zool. A clcatricula do 
rvo das aves. Fig. Principio, origem de. (Lat. 
germen.) 

Germinação, jer-mi-na-são, a.f. Acção de ger- 
minar. (Lat. germinatione.) 

Gerdinadolro, jer mí-na-dòi-ro,«.wi. T.iechn. 
Celleiro (subterrâneo onde se faz germinara 
cevada para o fabrico da cerveja. {Germinar, 
8uf. doiro.) 

Germinador, jer-mi-na-dòr, adj. Que pode 
fazer germinar. (Lat. gtrminaíore.) 

Germinal, jer-mi-nál, aâj. Que tem relação 
com o germen. (Laí. í/firmtHaíis.) 

Germlnante, jer-mi-nàn-te, adj. Que germina. 
(Lat. germinante.) 

Germinar, jer-mi-nár, v. n. Começar a desen- 
volver-se (diz-se das sementes). Fig. Nascer. 
Desenvolver-se. Originar. (Lat. germinare.) 

Germinativo, jer-mi-na-tí-vo, adj. Vid. Ger- 
minador. (Lat. germinaiivus.) 

Germlnista, jer-mi-ní-sta, a. m. Que segue^a 
theoria doa germens. adj. Que tem relação 
com germens. {Germen, suf. üía.) 

Geroglyfo, je-rõ-glí-fo, adj. e a. m. Vid. Hie- 
roglypho. (Lat. hicroglypMcua.) 

Geromó, je-ro-mó, a.m. T. hot. Vid. Girlmu. 
Geropiga, je-ro-pi-ga, a.f. Vinho cuja fermen- 

tação foi suspensa com aguardente. Bebida 
alcoolica feita com mosto, assucar, e aguar- 
dente. (Xarojje f) 

Gerundio, je-rün-dl-o, a.m. Forma nominal 
invariavel ligada aos verbos.' (Lat. gerun- 
diumj) 

GervSo, jer vão, a, m. T. hot. Vid. Ogervao. 
Gesneriaceas, jesne-ri-á-se-as, a.f. epl. T, 

&0Í.Família de vegetaes dicotyledoneos.(Gc«- 
ner, naturalista suisso.) 

Gessal, je-sál,«. m. Vid. Gesseira. (Gmso, suf. 
al.) 

Gessar, je-sár, v. a, T. techn. Revestir de uma 
cobertura de gesso para depois a doirar ou 
pintar. {Gesao, suf. ar.) 

Gesseira, je-sèi-ra, a. f. Terra que tem gesso 
para se extrahir. {Gesso, suf. eira.) 

Gesseiro. je-eèl-ro, a. m. O que trabalha em 
gesso. (Gmo, suf. eiro.) 

Gessete, je-sè-te, a. m. Pequeno lápis de gesso, 
com que se esboçam ou marcam desenhos 
ornamentaes. {Gesso, suf. ete.) 

Gesso, jè-so, a. m. Sulphato de cal hydratado. 
(Lat. gypsum.) 

Gestação, je-sta eão, a. /. Epocha do desenvol- 
vimento do embryão dos mammiferos desde a 
concepção até ao nascimento. Elaboração. 
(Lat. gestatione ) 

Gestante, je-stàn-te, adj. O que contem o em- 
bryão. {Gestar, suf. ante.) 

Gestão, je-stão, a. f. Acção de gerir. (Lat. gea- 
Üont.) Gestatorio,je-sta-lô rio,a<7/. Que se pôde trans- 
portar. Período —:tempo da gestação. (Lat. 
geatatorlua.) 

Gestlculaçáo, Je-stl-ku-la-são, a. f. Acçlo de 
gesticular. (Lat. gesiiculatiom,) 
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Gesticulado, je 6ti-ku-lá-do,í). p. de Gestiou- 

lar. ludicado por meio de gesto. «. m. Gesti- 
culação, pesío. 

Gestioulaclor, je*sti-ku-Ia-dòr, adj. e s. m. 
O que gestícila. (Lat. genticulaiore.) 

Gastloular, je-sti ku-lár, v. n. Fazer gestos, 
exprimir-se por gestos. (Lat ffesiiculare.) 

Gesto, jé-sto, 6. m. Movimento do corpo e prin- 
cipalmente das mãos, etc. Mímica, aceno, si- 
gnal. Aspecfo, apparencia. (Lat. pentus,) 

Gestor, je-stòr, s. m. Gerente. (Lat. geUor.) 
Geyser, jèi-se", s. m. Jacto de agua quente que 

sae do interior da terra. (Pai. islandeza.) 
Giacotlai, jl-a-co-tín, s. m. T. zool. Ave da 

família das gallinaceaf?. 
Glbaldeira, ji bal-dèi-ra, a. f. Víd. Gilbar- 

deira. 
Gibanete, .ii-ba-nè-te, 5. m. T,ani. Armadura 

• antiga. {Glhãj, suf. e'e.) 
Gibão, ji bSo, s. m. Parte da vestidura dos ho- 

mens deüde o pescoço até á cintura. Casaco 
que se usa por cima da camisa. (Árabe al- 
djubha.) 

Gibba, ji-ba, «./. Corcunda. T. naut. Véla se- 
melhante á bujarrona, a ultima da proa. (Lat. 
glbha.) 

Glbbosidade, ji bo zi dá-de, s.f. T. anal. Sa- 
liência óssea do thorax. Corcova, corcunda. 
Proeminencia dorsal dos animaes, formada 
por tecido gorduroso. {Gibhoso, suf. idade.) 

Gibboso, ji-bò zo, adj. e «. m. Que tem gibba. 
(Lat. giJjboiíUS.) 

Giboia, ji bói a, a. f. T. zool. Grande se-^pente. 
Gibõiaça, ji boí-á-sa, a. /. T. zool. Vid. Gi- 

boia (Brazil). 
Gloão, ji-kão, a. m. Planta da família das cru- 

ciferas (serpaea cearensis). 
Giesta, ji-é sta, a. f. T. boi. Planta da família 

das leguminosas. (Lat. genista.) 
Giestal, ji-e-stál, a. m. Terreno onde existem 

giestas. {Giesta, suf, qZ.) 
Giesteira, ji-e-stèi-ra, a. /. T. boi. Vid. Gies- 

ta. (Gíeuía, suf. eira.) 
1. Giga, jí-ga, a. f. Cêlha. Canastra de vime 

em fôrma de celha. 
2. Giga, jí-ga, s. f. Dança popular e muito vi- 

va. {Hesp. jigi.) 
Gigajoga, ji-ga jó-ga, a.f. Jogo de cartas. Jogo 

de empurra, especie de jogo de cabra cega. 
Joguete, ludibrio. ílg. Coisa que é pouco 
estável. {Giga, e j igar.) 

Giganta, ji-gàn-ta, a. f. T. pop. Mulher de 
grande altura. (Fem. de gigante.) 

Gigante, ji-gàn-te, a. m. Indivíduo de altura 
descommunal. T. constr, aJj. Que tem altura 
descommunal. Botareo, arcobotante alto. í't^. 
Elevado. Erva— : planta da f<imilia dasacan- 
thaceas {acanthus mollis). (Lat. gigcia^ gigante.) 

Gigantea, ji gàn te-a, a.f. T. bot, Vid. Tupi- 
nambo. (Fem. de gigante.) 

Giganteo, ji-gàn-te-o, aàj. T, poet. Vid. Gi- 
gantesco. (L&t. giganteua.) 

Gigantescamente, ji-gan tè-ska-mèn-te, adv. 
De modo gigantesco. (Gigantesco, suf. mente.) 

Gigantesco, ji-gan tè-sko, adj Que tem altu- 
ra de gigante. Prodigío.so. (Gigante, suf. esco.) 

XJigantil, ji gan-tíl, adj. Diz se d'uma varie- 
dade de milho. (Gigante.) 

Gigo, jí-go, í. m. Ceeto de vime, cabaz. llamo 
de arvore com fructo. (Giga.) 

Gigote, ji-gó-te, a, m, T. culin. Guisado feito 
com carne desfiada em manteiga e caldo. 
(Ilèep. jigote.) 

Gilbarbelra, jil-bar-bèi-ra, a.f. T. 'bot. Planta 
da família das esmilaceas (rtiscua aculeatua). 

Giló, ji ló. a. f. T. Vot. Planta da familia das so- 
laneas (aolanum melongea e ovigerum). 

Gilvaz, jil-vás, a. m. Golpe, cicatriz no rosto. 
Gimbe, jín-be, s. m. T. zool. Ave de presa, no- 

cturna {hubo maculostis). 
Gimbo, jín bo, a. m. T. zool. Passaro da famí- 

lia dos syndactylos (meropa apiaster). 
Glmbolalo, jin-bo-lá-lo» a. m. Especie de cro- 

codilo (croeodilus frontatus). 
Gim, jín, a m. T. cam. de ferro. Instrumento, 

com que se fazem as curvas nas linhas. (PaZ. 
ingl.) 

Gineta, j!-nè-ta, a. f. Systema de equitaçSo. 
T. ant. Insígnia do8 capitães. T, zool. Ani- 
mal mammifero (vüerra genetta). (Ar. Ze- 
neta, tríbu beibere), 

Ginetaco, ji-ne-tá-ko, a. m. T. braz. Ginete que 
anda bem. (Ginete.) 

Ginetario, ji-He-tá-ri-o, a. m. T.ant. Cavallei- 
ro que montava á gineta. (Gineta, suf ario.) 

Ginete* jí-nè te, a. m. Cavallo de boa raça. T. 
ant. Cavalleiro armado de lança e adaga. T. 
brazil. Cavalleiro. (Árabe Zeneta, tríbu ber- 
bere.) 

Glngação, jin-ga-são, a. f. Acçao de gingar. 
{Gingar, suf. ção.) 

Gingante, jin-gàn-te, adj. Que ginga. (Gingar, 
suf. ante.) 

Gingào, jin-gão, adj. e a. wi. T. pop. O qae gin- 
ga Fadista. {Gingar, suf. augm. ão.) 

Gingar, jin-gár, v. a. Curvar-se ora para um, 
ora para outro lado. Bambolear-se. (Ilesp. 
jinglar.) 

Gingeira, jin-jèí-ra, a. f. T. bot. Arvore: va- 
riedade da cerejeira (cerasua juliana). (Ginja, 
suf. eira.) 

Gingelim, jln jè lin, í. m. Vid. Gargelim. 
Gingellna, jin-je lí-na, a. f. Especie de Ia 

com íío de seda. 
Gingiva, jin-ji va, a.f. Tecido fibro-muscular 

onde existem os alveolos dentários. (Lat. gin- 
giva.) 

GÍnglymo, jín-glí-mo, a. m. T. anat. Articula- 
ção alternativa. Charneiro. (Gr. ginglymoa, 
articulação.) 

Giaguba, jin gú-bá, a.f. Vid. Amendoelra. 
Ginja, jínja, a.f, Fructo da gingeira. 

a dizer — s: T./am. ser conveniente. 
Giüjal, jin-jál, a. m. Terreno plantado de gin- 

gjiras. (Ginja, suf. ai.) 
Ginsào, jin-são, a. m. T, bot. irasil. Planta da 

familia das araliaceas (panax quinquefolium 
ou aralia canademiò). 

Glo, jí-o, a. ni. T. mar. Grossa viga que atra- 
vessa perpendicularmente a cabeça do cades- 
te. 

Glolho, ji-ò-lho, a. m. T. ant. Vid. Joelho 
(Lat. genuculum.) 

Giòrno, ji-òr-no, A — : loc, oííy. Como de dia, 
brilhantemente, com muita luz. (Ital. giorno, 
dia.) 
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Glque, jí-ke, 5. m. T, bot. irazil. Vid. Imbu- 

seiro. 
GlquI, ji-ki, s.f. r.trasíZ. Armadilha para pes- 

car. 
Giquirill, ji-kl-ri-lí, a. m. T.hot. Planta da 

família das leguminosas {àbrus precatorius.) 
Qiraçào, ji-ra-são, «./. Acção e effelio de gi- 

rar. (Girar, Buf ção.) 
Glrador, jl-ra-dòr, anj, e s. m. O que gira ou 

faz girar. {Girar, suf. dor.) 
Girafa, ji-rá-fa, «./. Genero do mammiferoa da 

ordem dos ruminantes (camelopardalü). T. ahlr. 
Constellação que existe no hemlspherio bo- 
real. CArab. zurafet.) 

Glrandola,ji-ràn-do-la,ff./. Traveesão comori- 
ficips, nos q«aeB se collocam os foguetes, que 
communicaudo todos entre sl, sobem ao ar ao 
mesmo tenápo quando se lança fogo. Os fogue- 
tes que se lançam a um tempo. (Ital. girando- 
Ia, de laf. gyrart.) 

Girante, ji-ràn-te, adj. Que gira. {Girar, suf. 
antt.) 

Glrão, ji-rào, s. m. T. ant. Retalho de panno. 
Orla do vestido. Fig. Selo, regaço. T. hrazil. 
Instrumento de madeira que serve para secar 
carne. (Ilesp. jiron, fr. giron, ital, gherone; do 

j germânico: ant. alt. ali. gõre.) 
Girar, ji-rár, v. n. Depcrever giro, etc. Per- 

correr em volta. Discorrer, Andar em giro. 
Agitar-se. Discorrer ao acaso. Clrcumdar. Li- 
dar. Circular. Correr. Negociar. (Lat, gyra- 
rc.) 

Girasol, ji-ra-sól, s. m. T. hot. Plantada fa- 
mília das compostas {helianthua ann«»9.) T. 
miner. Variedade de quartzo hyalino. {Girar, 
e soL) 

Glrataoacliem, ji-ra-ta ká-chen, s. m. Vld. 
Girafa. 

GlratoriO,.ji-ra tó-ri-o, a<?J. Que se faz no sen* 
tido circula*" (diz-se de qualquer movimento). 
(Lat. gyratorius.) 

Girau, ji-ráu, s. m. T. "irasU. Estrado onde se 
assentam os passageiros na jangada. 

Girla, jí-ri-a, «. /. Linguagem usada por la- 
drões, fadistas, etc. Pliraseologia particular 
de uma profissão ou arte. T. pop. Astucla. 
(Parece ligar-se a Goringonça.) 

Glribanda, ji-ri-bàn-da, s.f. T. oiial, Gamar- 
ra. T. pop. Admoestação. 

Glrlgote, ji-ri-gó-le, aJJ. T. pop. Astucioso. 
Velhaco. 

Girimato, ji-rí-má-to, «. rn. T. pop. Planta da 
família das verbenaceas {viUx gardneriana.) 

Glrimu, ji-ri-mú, «. /. T. bot. Planta da famí- 
lia das cucurbitaceas (eucurbiia major rotun- 
da). (Em fr. giraumont.) 

Glrio, jí-ri-o, adj. T, pop. Que usa de gíria. 
{Giria.) 

Glrltana, ji-rí-tà-na, «. m. T. bot. Variedade 
de feijão. 

Giro, jí-ro, s. m. Volta, rodeio. Vez. Negocio. 
T. jog. Especie de jogo no bilhar. (Lat. gy- 
ru8.) 

Giroé, jl-ro-é, «. m. T. zool. Ave deBíballa, 
(polydaugu UiLCoguitr.) 

Gitano, jl-tà-no, «. m. Cigano. (Hesp. ji/ano,de 
egyptano, porque os ciganos pretendiam ylr 
do Egypto.) 

Gltirana, jl-tl-rà-na, s.f, T. bot. Planta da fa- 
mília das convolvulaceas (argyreia alagoana.) 

Glto, jí-to, 8. tn. T. ttchn. Canal que condaz o 
metal no estado liquido para o molde. 

Gltó, jitó, «. m. T. bot. Vid. Utuaba. 
Giz, jtâ, 8. TO. Variedade de carbonato de cal, 

usada para escrever em pedra. (Lat, gypsum.) 
Gizar, jí-zir, v. a. Traçar com giz. Fig. Deter- 

minar. Delinear. Planear. {Giz, suf. ar.) 
Glabro, glá-bro, aíj. 2\ bot. Que não tem pêl- 

los nem glandulas (díz-se das folhas, peciolos, 
etc.) (Lat. glaber.) 

Glaoé, gla-sé, «. /. Fazenda de seda especial. 
(l'V. glacé ) 

Glaclal, gla-si-ál, aâj. Que ô de gelo. Muito 
frio. F/g. Falto de vida, de animação. Ke- 
servado, insensível. (Lat. glacialis.) 

Glaclarlo, gla-si-á-ri-o, adj. Que ó relativo ao 
gelo. Período —: T, geol. I*arte do período 
quaternario que contém enormes geleiras. 
(Lat. gladti, suf. ario.) 

Gladiador, gla-di-a»dòr, s. m. T. ant. rorn, O 
que combatia na arena para divertimento do 
povo, (Lat. gladiatore.) 

Gladlar-se, gla-di-ár-se, v. rejl. Vid. Dogla- 
diar. (Lat. gladius.) 

Gladiatorio, gla-dí-a-tó-rí-o, adj, Que diz 
respeito ao gladiador. (Lat. gladiaiorius.) 

Gladio, glà-di-o, 8. m. T. poet. Espada. Fig. A 
força. A guerra. (Lat. gladius.) 

Glaiadina, glaí-a-dí-na, s./, r, íeMn. Matéria 
albumínosa ou glutinosa que se deita nos vi- 
nhos para os tornar grossos. 

Glandado, glan-dá-do, adj. T. herald. Que ter- 
mina em lande (diz-se de peça). {Glande, suf. 
ado ) 

Glande, glàn-de, s.f. Bolota, lande. Diz-se de 
qualquer objecto que tem forma de lande. 
(Lat. glande.) 

Glandlfero, glan-dí-fe-ro, adj. T. poet, Que 
produz ou tem bolota. (Lat. glandifer.) 

Glandiforme, glan-di-fór-me, adj. Que é se- 
melhante em forma á glande. {Glande, e for- 
ma.) 

Glandula, glán-du-la,«./. T. anat. Órgão es- 
ponjoso ou vascular que segtega um liquido 
orgânico. T. bot. Órgãos das plantas que con- 
teem líquidos. (Lat. glandula.) 

Glandulação, glan-du-la-são, s.f. Disposição, 
estructura ou estado das glandulas. {Glan- 
dnia.) 

Glandular, glan-du-lár, adj. Que é semelhante 
á glandula na fôrma e estructura. {Glandula, 
suf. ar.) 

Glandulifero, glan-du-lí-fe-ro, aâj. T. bot. Que 
contém glandulas ou pellos glandulosos. {Glan- 
dula, e fero.) 

Glanduliforme, glan-du-li-fór-me, adj. Que é 
semelhante á glandula, na forma. (Glandula, 
e forma.) 

Glanduloso, glan-du-lò-zo, adj. Que é seme- 
lhante á glandula na forma ou aatureza. (Lat. 
glandulo&us.) 

Glauoo, gláu-ko, adj. T. poet. e bot, Que tem a 
cor verde-mar. (Lat. glaueus.) 

Glaucoma, glau-kò ma, s.f. T. med. Enfermi- 
dade dos olhos. (Gr, glaukõma.) 

Gleba^ glé-ba, s. /. Terreno que se pôde culti- 
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var. Terra que contem mineral. T, feudal. 
Terreno feudal. (Lat. gleba.) 

Glena, glè-na, a. m. T. anat. Cavidade em que 
üs ossos SC articulam entre si. (Gr. 

Gleucometro, gleu-kó-me-tro, s. m. T.ttchn. 
Instrumento para avaliar a quantidade de as- 
sucar que existe nomosto. (Gr. gleyJcos, mosto, 
e meíro.) 

G-lobifero, glo-bi fe-ro, aâj. Que produz globos 
ou fructos de forma esplierica. {Globo, e lat. 
fero.) 

Globo, glò-bo, 8. m. Corpo de forma espherica. 
Qualquer astro, especialmente a terra. (Lat. 
glolus.) 

Globosldade, glo-bo*2Í-dá-de,«./. Qualidade 
do que é globoso. {Glóboso^ suf. idade.) 

Globoso, glo-bò zo, aâj. Que tem a forma de 
globo. {Glotof suf. 080.) 

Globular, glo-bu-lár, adj. Que tem a forma de 
globo» (Globulo, suf, ar.) 

Globularia, glo-bu-lá-ri-a, «./. T. hot. Genero 
e família de plantas (globularia), {Globulo, suf. 
arta.) 

Globulo, gló-bu-lo, 8. m. Pequeno globo. T. 
pJiysiol. Pequenos globos existentes nos líqui- 
dos e em alguns dos tecidos animaes. (Lat. 
glohulus.) 

Gl0bul0S0,gl0-bu-lò zo, adj. Que é semelhante 
ao globulo na forma. Que é composto de glo- 
bulos. {Globulo, suf. oso.) 

Glomerar, glo-mc-rár, v. a. Vid. Agrgloine- 
rar. (Lat. glomerare.) 

Glonglon, glòn-glòn, «. m. Voz que indica, imi- 
tando, o som que um liquido produz quando 
se despeja de um vaso de gargalo estreito. 

Gloria, gló-ri-a, «./. Celebridade grande e hon- 
rosa. Grande mérito, valor. Brilho, esplendor. 
A honra, o culto que se presta á divindade. 
O esplendor de que te rodea a divindade. O 
O empyreo. A beatitude celeste. (Lat. gloria.) 

Gloriar, glo-ri ár, v. a. Encher de gloria — se. 
V. refi. Encher-3e de gloria. Jactar-se. (Lat. 
glcriari.) 

Glorlficação, glo-ii-fi-ka-são, a. f. Acção de 
glcrificar. T. íheol. Acção de elevar os justos 
á gloria eterna. (Lat. glorijleatione ) 

Gloriflcador» glo-ri-fi-ka-dòr, adj, e «. m. O 
que glorifica. (Lat. gloriJiccUore.) 

Glorificante, glo-ri fi-kàn te, aâj. Vid. Glo- 
rlflcador. (Lat. glorijicanie,) 

Glorificar, glo-ri-fl-kár, v. a. Dar gloria a, 
honrar. Tornar glorioso, v. n. Alcançar glo- 
ria. (Lat. glorijicare.) 

Gloriosamente; glo-ri-ó za-mèn-te, adv. De 
modo glorioso. (GÍoríoso, suf. mente.) 

Glorioso, glo-rí-ò-zo^ adj. Que alcançou gloria. 
(Lat. gloriosus.) 

Glosa, glò-za, s. f. Interpretação d'uma palavra 
de um texto obscuro. Nota. Poesia cujo as- 
sumpto está condensado n'um mote. T. pop. 
Suppressão (Lat. glossa.) 

Glosador, glo-za-dòr, 5. m. O que faz glosas. 
{Glosar, suf. dor.) 

Glosar, glo-zár, v. a. Fazer glosas. (Glosa.) 
Glossalgia, glo.sal-ji-a, s. m, T. Enfer* 

midade na língua. (Gr. língua, e aí- 
gòSf dor.) 

GlossanthraZ; glo-ean trás, s. m. T, Idpp. Car- 

búnculo que se desenvolve particularmente 
ua língua dos cavallos. (Gr. língua, e 
anihraz.) 

Glossário, glo-sá ri-o, a. m. Diccionarioquedi- 
fine certas palavras antigas ou pouco conheci- 
das. Vocabulario de termo.s technicos ou com 
a mesma observação. (Gr. glòasa, lingua, suf. 
ano.) 

Glossite, glo-sí-te, a. f. T. med. Inflammação 
da lingua. (Gr. glõasa, liiigua, suf. ite.) 

Glossocele, glo-sô-sé-le,«. w, T.pathol. Estado 
anormal da lingua quando se acha estendida 
para fora da bocca. (Gr. glóssa, lingua, e 
kêlè, tumor.) 

Glossographia, glo-so-gra-fí-a, 8, f. Arte de 
escrever glosa. (Gr. glossa, o graphein.) 

Glossographico, glo-so-grá-ô ko, oí^. Que tem 
relação com a glossographia. (Giossographiaj 
suf. ico.) 

Glossographo, glo-só-gra fo, s. m. O que es- 
creve glossários. {Gloabographia.) 

Glossologia, glo-so-lo-jí-a, «./. Vid. Glottica. 
(Gr. glôssa^ lingua, e logia.) 

Glossologico, glo-so-ló ji ko, adj. Quetemre- 
lação com a glossologia. (Glossologia, suf. 
ico.) 

Glossoplegia, glo-so ple-jí-a, «./. T. med. En- 
fermidade da lingua acompanhada de movi- 
mentos convulsivos resultantes de aÔecçSes 
cerebro-espinaes e febres graves. (Gr. glossa, 
lingaa, epl^gê, pancada.) 

Glcssotomia, glo-só-to mí a, a.f. T. med. Dis- 
sècção, amputação da lingua. (Gr. glõasa, lin- 
gua, e toma, secção.) 

Glotte, glo-te, 6,/. T. anat. Órgão da voz que 
consiste n'um orifício da larynge pelo qual 
passa o ar que produz a voz. (Gr. glottia,OYg,tiO 
da voz.) 

Glottica, gló-ti-ka, a. /.Sciencia da liugaagem. 
(Gr. glottia.) 

Gluoose, glu-kó-ze, a.f. T. diim. Especiedeas- 
sucar que existe nos fructos acridoces. (Gr. 
glylcya, doce, suf. ote.) 

Glu-glu, glú-glú, 8. m. Voz imitativa da do 
perú. 

Glutào, glu-tão, adj. e a. m. Que come com ex- 
cesso e softreguidão. (Lat. glutone.) 

Glúten, glú-ten, a. f, T. hist, naí. Substancia 
organica viscosa e azotada que constituo a 
parte interna do trigo e das sementes dequasi 
todos os outros cereaes. (Lat. glúten.) 

Glutina, glu-tí-na, a.f. T. hist. «aí. Substancia 
que coagula os succos das plantas. (Lat. glu- 
tien.) 

Glutinar, glu-ti-nár, v. a. Vid. Conglutinar. 
(Lat. gluiinare.) 

Glutinativo, glu-ti na-tí-vo, adj. Vid. Agglu- 
tinativo. (Lat. ghitinaiivus.) 

Glutinoso, glu-ti-nò-zo, adj. Que é semelhante 
ou contem glúten. (Lat. gluiinosus.) 

Glutoneria, glu-to-ne-rí-a, a.f. Vicio de glu- 
tão. (Lat. glutone, suf. aria.) 

Glutonico, glu-tó-ni-ko, adj. Que é proprio do 
glntão. (Lat. glutone, suf. ico.) 

Glycerico, gli-sé-ri ko, adj. T. pharm. Que tem 
por base a glycerina (diz-se de qualquer me- 
dicamento.) {Glycerina.) 

Glycerina, gli-se-rí-na^s./. T. chim. Substancia 
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liquida, incolor, principio doce dos oleos e a ] 
base dos corpos gordos. (Gr. glykeròs, doce.) 

Glyceroleo, gli-ee-ró-Ie-o, s. m. T.phann. Qual- 
quer substancia dissolvida em glycerina. (Gly- 
cereo, e oleo.) 

Glyclnia, gli-fi-ni-a, s. /. T. lot. Planta da 
lamiiía das leguminosas (gJycinia nigricans.) 
(Gr. glyJcys, doce.) 

Glyconico, gli-kó-ni-ko, aâj, T. poet. gr. e lat. 
Que é composto de um espondeu e doisdactylos 
(diz-se de um verso grego ou latino.) (Gr. 
Glycon, nome do inventor, suf. ico.) 

Qlycoze, gli-kó-ze, a. /. Vid. Gluoose. (Gr. 
glyTcya, doce, suf. o»e.) 

Glycosuria, gli-kò su-ri-a, «./. T. med. Diabe- 
tes. (Gr. glyiySf doce, o oyron, urina.) 

GlyphO, gU-fo, s. m. T. archit. Qualquer cavi- 
dade aberta nos oruatcs. (Gr. glyphêf gravura.) 

Glyptica, gli-pti ka, s.f. Arte do gravador de 
pedras preciosas. (Gr. glyptiTcòs, relativo á gra- 
vura.) 

Glyptoffnosia, gli-pto-gnó zi-a, «. /. Conheci- 
mento de pedras preciosas. (Gr. glyptein, gra- 
var, e gnosis, conhecimento.) 

Gl3rptographia, gli-ptõ-gra-fí-a, s. f. Descri- 
pção das pedras antigas gravadas, dos relevos 
das pedras preciosas. (Gr. glyptein^ gravar, 
e graphtin.) 

Gneiss, gnei-se, s. m. T. mi7ier. Rocha primi- 
tiva composta dc mica e de feldspatho laminar 
ougranuloso. (Palavr?. saxonia, segundo sediz.) 

Gnetaoeas, gne-tà-se-as, «./. epl. T. hot. Fa* 
milia de plantas que tem por typo o gneto. 
(Gneio, suf. aceas.) 

Gneto, gné-to, «. m. T. lot. Arvore das Mulu- 
cas {gnttum.) 

Gnoma, gnò-ma, s. f. Maxima moral. (Lat. 
gnomt.) 

Gnomloo, gnó-mi-ko, adj. Que tem relação com 
a gnoma. {Gnoma, suf. ico.) 

Gnomon, gnó-mon, s. m. Reloglo do sol, (Gr. 
gnõmbn, indicador.) 

Gnomonlca, gno-mó-ni«ka, «./. Arte de cons- 
truir goomons. (Fem. de Gnomonioo*) 

Gnomonico, gno-mó-ni-ko, adj. Que tem rela- 
ção com os guomonj. {Gnomon, suf. ico.) 

Gobelin, go-be-lín, s, m. Tapeçaria fabricada 
em França. (Gobelins, nome dos fabricantes.) 

Gobião, go-bi-àü, s. m. T. zool. Peixe malaco- 
pterygio abdominal (coitua gohio.) 

Gobo, gò bo, 8. m. Pedra para calçar ruas. 
Godet, gõ-dét, 8. VI. Pequeno vaso em que se 

desfazem as tintas para o desenho de agua- 
rella. (Pai. franceza) 

Godllhào, go-di-lhão, 8, m. Nó de fios empas- 
tados. Grumo que se forma na farinha pouco 
diluida. •• 

Gofrador, go-fra-dòr, «. m. Instrumento para 
gofrar. {Go/rar, suf. dor.) 

Gofrante, go-fiàn-te, a. m. Parte superior do 
instrumento com que se gofra. (Go/rar, suf. 
ante.) 

©ofrar, go frár, v. a. Fazer a nervura ás folhas 
das fiores artiâciaes. 

Gogo, gò go, s. m. Yid. Gosma. 
Goiaba, goi á-ba, s. /. Fructo da goiabelra. 

(Guarani kuyãpa.) 

Goiabada, goi-a-bá-da, «. /. Doce de goiaba. 
{Goiaba, suf. ada.) 

Goiabelra, goi-a-bèi-ra, « /. T. hot. Arvore da 
familia das myrtaceafl (pesidium guajava ou 
guajavu agreatis). {Goiala, suf. etVo.) 

Goiabeirana; go-ia-bei-rà na, «./, T.hot. Es- 
pecie de goiabeira. (phidium acutangtilum.) 

Goiva, gòi-va, a. f. T. techn. Instrumento de 
carpinteiro, especie de formSo. T. ariiih. ant. 
Agulha que servia para desimpedir o ouvido 
da peça. {Guhia, em Isid. de Sevilha; por V 
gulhia., do celtico: kymrl giXb, foratorium, 
ant. irland. gulpan, atuleum, etc.) 

Goivadura, goi-va-dü-ra, s. /. Entalhe em 
forma de goiva. {Goiva, suf. dura.) 

Goiveiro, goi-vèi-ro, «. m, T. hot. Nome de vá- 
rios generos de plantas da familia das cruci- 
feras. (Goito,suf. eiro.) 

Golvete, goi-vè-te, a. m. Especie de plaina. 
{Goiva, suf. ete») 

Goivo, gòl-vo, 8. m. T. hot. Flor do goiveiro. 
Goiveiro. 

Golangoxnbia, go-lan-gòn-bi-a, s. f. T. zool. 
Passaro denlirostro de I3engueIIa {dryoscopu 
guttatus.) 

Gole, gó-le, a. m. Quantidade de liquido que 
cabe ua,cavidade bocal. (Guíir; vid. EngUlir.) 

Golelba, go-lé-lha, a. f. T. fam. Esophago. 
{Golo, suf. tlha.) 

Golelhar, go-le-ltár, v. a. T. fam. Dar á lín- 
gua. Descobrir segredo. (GoJe^Aa.) 

Golelheíro, go-le lbéi-ro, adj. e a. m. Fallador. 
{GoUlha, suf. eiro.) 

Goles, gó-les, a. m.pl. T. herald. Cor vermelha. 
(Pers. ghul, rosa?) 

1 Golçta, go-lè-ta, s. m. T. mar. Barra ou ca- 
nal estreito. {Gola, suf. ela,) 

2 Golota, go-lè-ta, «. /. 2'. war. Navio hespa- 
nhol.(Hesp. goleia.) 

Golíada, gol-fá-da, a.f. Quantidade de liquido 
que sae repentinamente por uma abertura. 
Jorro, Vomito, jacto. Fig. Irupeto. (Go?/ar, suf. 
ada.) 

1. Golfào, gol-fào, 8. m. T. ant. Golfo. 
2. Golfào, gol-fão, a.f. T. 6oí. Planta da fami- 

lia das gencianas (•meiiyantealnasilientia.) 
Golfar, gol-fár, v. n. Lançar ás golfadas, vomi- 

tar, jorrar. íig, Arremespar. v. a. Correr ás 
golfadas (diz-se dos líquidos). Fig, Surgir. 
{Golfo, Buf. ar.) 

Golfejar, gol-fe-jár, v. a. Golfar repetidas 
vezes. {Golfar, suf. fja.) 

Golfinho, gol-fi-nho, s. m. T. zool. Mammifero 
da oidem dos cetáceos. T. herald. Movei da 
armaria. T. artilh. ant. Azas das peças. (Lat. 
düphinua.) 

Golfo, gòl-fo, 8. m. Porção de mar que entra pela 
terra. T. natit. Peças de ferro onde giram as 
missagras das portinholas dos navios. (Ital., 
prov. e hesp. golfo, do gr. Tcófpoa.) , 

Golgotha, gol gó-ta, a. f. Collina, chamada 
também Calvarlo, em que Christo fji cruiflca- 
do, Fig. Martyrio mortal. 

Goliardo, gc-li-ár-do, adj. e a. m. Que é fre- 
qüentador de tabernas. Estudante de tuna. 
(Lat. medieval goliardua.) 

Golla, gó-la, a. f. Parte do vestuário que cinge 
o pescoço. Collarinho. 2'.Linha que une 
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as extremidades dos lados de um angalosa» 
liente. (Lat. collum.) 

Gollllha, go lí lha, s. /. T. ant. Cabeção engom- 
mado que se usava com a beca. Argola pela 
qual se prendia al^çuem pelo pesuoço a um 
poste. (GoUa, suf. ilha.) 

Golo, gò lo, s. m. T, pop, ViJ. Gold' {Gtdir; 
vld. Eagulir.) 

Golpaãa, gol-pá-da, a.f. T. pop. Grande golpe. 
(Golptf suf. ada.) 

Golpe, g6l-pe,5. m. Pancada. (Lat. colaphits.) 
Golpeado, gol-pe-á-do, p. de Golpear. Era 

quj se deram g tlpes. 
Golpear, gol-pe-ár, v. a. Dar golpes em. Fig. 

Torturar com desgosto. (Golpe, suf. ca.) 
1. Golpelha, goNpè-lha, s.f. Alf;rgede esparto 

que se colloca sobre a albarda das cavalgada- 
ras. (Idêntico a Golpôlha 

2. Golpelha, gol-pè-Iüa, «. /. T. ant. llaposa. 
(Lat. vulptcula.) 

Gomarra, go-má-rra, s./. T.prw. Agallinha. 
(Hesp. gomarra.) 

Gombo, gòü bo, B. m. T.zool. Planta da famí- 
lia das malvaccas {híbUcui escaltntxis). 

Gomia, go mi-a, s./. Vicl. Agonia. 
Gomiada, go-mi-á-da, s. f. Aoçâo de ferro com 

a gomia. Ferimento feito com gomia*. {Jlomia, 
suf. ada.) 

Goiail, go-míl, 5. m. Jarro para agua. 
Gomiloso, go-mi-lò-zo, aâj. T. bot. Que se as- 

semelha a um gomil. {Gom.il, suf. oso.) 
Gomma, gò-ma, s./. Substancia vegetal viscosa 

e transparente. T. Uchn, Substancias usa.as 
para a coüagom do vinho. (Lat. gumni.) 

Gommado, go má-do, y. p. de Gommar. Que 
foi embebido em gomma. {Gomma, suf.' ado.) 

Gomina-gatta, gò-ma-gi'i-ta, «./. Vid. Giitta. 
1. Gommar, go-már, v. a. T. hot> Lançar gora- 

mos. 
2. Gommar, go-már, v. a. Deitar gomma em. 

Embeber em gomma. Engommar. (Gom- 
ma.) 

Gommeleira,go-mc-IèÍ-ra, s.f. T. bot. Rebento 
que nasce ao pé das ai'vorese Ihu rouba a 
substancia. (Gjmma, suf. comp. leira.) 

Gommo, gò-mo, s. m. T. boi. A parto do vege- 
tal que, desenvolvendo-se, se transforma em 
folhas ou ramos. Parte em «xue se dividem na- 
turalmente certos fructo.s. 

Gommosidade, go^mo-zi-dá-do, «. /. Quali- 
dade do que é gommoso. {Gonmoio, suf idade.) 

Gommoso, go-mò-zo, af/j. Quecontóm gomma. 
Que tem a consistência da goiuina. (Lat. «/um- 
TOOSUS.) 

Gonda, gòn*da,£./. T. bot. Planta da Europa 
da família das resedaceas (reseda liUtola.) 

Gondo, gòn-do, «. m. T. zool. Tartaruga de 
Gatumbella (gymnopus aegyptiacus.) 

Gondola, gòn-do-la, s. f. Pequena embarca- 
ção cujas extremidades são levantadas á 
mesma altura. (It. gondola.) 

Goüdolelro, gon-do-lèl-ro, «. m. O tripulante 
da gondola. {Gjndola, suf. eiro.) 

Gonete, go-nè-te, a. in. Instrumento de carpin- 
teiro para abrir buracos. (Lat. cuneasl) 

Gougorlco, gon-gó-ri-ko, adj. Qae tem rela- 
ção aom o gongorlsmo. {Gongora^ suf. ico,) 

Gongorismo^ gon-go ri-smo, s. m. Estylo so- 

brecarregado de ornato.", trocadilhos, €tc., 
imitante ao de Gongora. (Gongora, poeta hes* 
panhol do século xvi, tuf. ismo.) 

Gongylo, gòn-ji-lo, s. m .T. bot. Corpusculo 
repruductor de algumas plantas.(Gr. gongyloSf 
redondo.) 

Gonlometria, go-nl-õ-me-trí.a, a. /. Arte de 
medir ângulos, i^Goniomtiro^ suf. ta.) 

Gonlometro, go-ni-ó me tro, s. m» Instrumen- 
tos que serve para medir ângulos. (Gr. 
gònia, angulo e milron, medida.) 

Gonocele, go-uõ-sô le,í. m. T. mtd. Inchaçâo 
dos joelhos. (Gr. gony^ joelho, e fcéíe, tumor.) 

Gonorrhea, go-no-né a, a.f. T. mtd. Corrimen- 
to purulento da uretra. (Gr. gonoa, semen, 
e rhein, correr.) 

Gonu, go nii, a. m. T. bot. Planta da família 
das cucurbitaceas [wildebrandia hibiacordea.) 

Gonzo, gòa-zü, a. m. T. techn. Peça composta 
por dois anneis. (Gr. jrdmp/íos, prego, cavilha?) 

Gopiara, go-pl-à ra, a. /. T. brasil. Terra que 
serve para a lavra das minas de diamantes. 

Gorar sa, go-rár se, v. rtjl. Nâo chegar a gerar 
(diz-se do ovo.) Fig. Frustrar-se. v. a. Mal- 
iograr, frustar. (Goro.) 

Goraz, go-rás, a. m. T. zool. Peixe da família 
das esparidas {pagelloa centrodoutos.) T. zool. 
Ave da ordem dai pernaltas (nycticorax eiiro- 
paeua.) {Voraz.) 

Gordaço, gor-dá-so, adJ. Muito gordo. (Ooráo, 
suf. aço.) 

Gordalhudo, gor-da-lhu-do, adj. Vid. Gor- 
dancllUdO. {Gordo.) 

Gordan, gor-dàn, a. f. T. pop. Estado de gor- 
y dura. (CfortZo) 
Gordanoliudo, gor-dan-ctú-do, aâj. T. fam. 

Que ó muito gordo. {Gorducho^ gorduncho, 
suf. udo.) 

Gordlo, gór-dl-o, adj. 2^0—: Difficuldade ven- 
civel. {Gordio, rei da Phrygia, a quem Ale- 
xandre Magno cortou o nú do seu carro.) 

Gordo, gòr-do, adj. e a. í^. (Lat. gurdua.) 
Gorducho, gor-dú-cho, adj. Um tanto gordo. 

{Gordo, suf. ucho.) 
.Gordura, gor-dú-ra, a. f. Qualidade do que ó 
' gordo. Substaucia animal unctuosa, de pouca 

consistência. Fig. Obesidade. {Gordo, suf. ura.) 
Gordureato, gor-du-ièn to, adj. Que tem gor- 

dura. {Gordura, suf. tido.) 
Gorduroso» gor-du-rò-zo, adj. Que é seiúe- 

Ihante ou tem a natureza. {Gordura, suf. 0£0.) 
Gorgeador, gor-je a-dôr, adj. q a. m. O que 

gorgeia. (Gor<7ear, suf. dor.) 
Gorgear, gor-je-ár, v. n. Emittir um canto 

trellado. Cantar. {Gorja). 
Gorgeio, gor-jèl-o, a. m. Acção e effeito de 

gorgear. {Gorgear.) 
Gorgelra, gor-jèi-ra, a. /. Renda que orna o 

pescoço. {Gorja, suf. eira.) 
Gorgeta, gor jò-ta, a. f. Dinheiro que se dá 

como paga não obrigatoria de algum serviço. 
Remuneração. T. iechnol. Instrumento seme- 
lhante a escopro para lavrar o mármore. {Gor- 
ja, suf. eía; propriamente golo, pinga.) 

Gjrgete, gor-jò-te, a, m. Cabeção largo e com 
pregas que os homens usaram.(Crorja^ suf. ete.) 

GorglUo, gor-jí-lo, a. m. T. bot. Espaço entre 
os torilhos das plantas. {Gorja.) 
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Gorgolâo, gor-go>lão, 8. m. Golfada, vomito. 

(Vid. Grorgolhào.^ 
Gorgolejar, gor-go-le-Jár, v. a. Beber gar- 

garejando. (Thema gorgo, idêntico a gargo de 
gargalo, etc.; nos agrimensores latiao^ ba gur- 
gOf por gurges.} 

Gorgolet&, gor-go-lè-ta, «./. Diiha de barro, 
que contém um âltro, pelo qual a água pas> 
gando, produz ruido, (Thema gorgo; vid. Gor- 
golejar.) 

Gorgolhão, gor-go-lbão, «. m. Pequeno jacto 
de agua. {Oorgolhar.) 

Gorgolixar, gor-go-íhár, v. n. íSair em gor- 
golbão (diz-se da agua). (Ital. gorgogliare, the- 
ma gorgo; vid. Gorgolejar.) 

Gorgoli, gor-go-li, 8. m. Vaso onde se resfria o 
fumo, immergindo na agua que elle contem 
o tubo do cachimbo. 

Gorgomlllos, gor-go-mí-Ios, s. m, © pl. Gar- 
ganta, começo do esophago. (Thema gorgo; 
vid. Gorgolejar ) 

Gorgorão, gor-go-rao, «. tn Tecido grosso de 
seda ou lã. 

Gorgueira, gor-ghèi-ra, «./. Peça de vestuário 
com que às mulheres guarneciam o pescoço. 
{Gorgo; vid. Gorgolejar.) 

Gorgulho, gor-gíi-lho,«. m. T. tool. Genero de 
insectos coleopteros (curculio). (Lat. curculio). 

Gorilla, go-rí-la, s. m. T. zool. Macaco an- 
thropomorpho (tro(;{ocfyfe5 gorilla.) [Oorüla, no 
Périplo de Ilannan.) 

Gorja, gór-ja, «./. T. ant. Garganta. T. mar. 
Parte mais estreita da quilha. (Lat. gurges.) 

Gorjal, gor-jál,m. T. ant. Parte da nrma- 
. dura que ciugia o pescoço, {GorJa, suf. al.) 
Gorne, gór-ne, s. m. T. naut. Kntalhe feito ao 

redor do moitãoe em que passa o cabo. Aber- 
tura nos moitôes, nas bonecas e amuradas dos 
navios. (Ital. ^orna.) 

Gornir, gor^nir, v. a. Passar oa cabos nos gor- 
nes. {Gome.) 

Goro, gò-ro, oáy. Que se gorou. (Hesp. huero; 
do gr. oyrio8f) 

Gorotil, goro-tíi, 8. m. T. 7iaut. A parte mais 
elevada das velas. Acç&o de envergar as ver- 
gas. (Cp. Coruiilho?) 

Gorototo, go-ro tò-to, e. m. T. tool. Passaro 
dentirostro de Quilengues {dryoscopxis stidu- 
rus.) 

GoroviahaB, go-ro-ví-nhas, «. /. Qpl. Pregas 
do vestido. 

Gorra, gò-rra, s. /. Peça com que se cobre a 
cabeça. (Ital. e hesp. -gorra; origem incerta.) 

Gorro, gò rro, s. m. Barrete preto e comprido, 
proprio dos estudantes que usam capa e bati- 
na. (Gorra.) 

Gosar, go-zár, v. a. Possuir, usar conaa boa, 
agradavel. Desfructar. v. n. Viver vida agra- 
davel. Ter prazer. (Goso.) 

Gosma, gó^sma, a.f. Enfermidade da lingua 
das aves, especialmente das gallinaceas. T. 
vtltr. InÜammaçSo do canal respiratório dos 
poldros. T.pop. Mucosidade expectorada pela 
boca. (Fr. gourme; origem incerta.) 

Gosmar, go-smár, v. a. T. pop. Expeilir gos- 
ma. {Gosma.) 

GoBineuto, go smèn-to, oc^'. Que tem gosma. 
{Gosma, suf. ento.) 
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1. Goso. gò zo, 8. m. Acção de gosar. O que se 
gosa. (Lat. gustus.) 

2. Goso, gò:20, «. m. Cào de raça ordinaria. (Lat. 
canU tgrttimí) 

Gososo, go-zò-zo, Que tem ou indica go£0. 
'{Goso, suf. 080.) 

Gostar, go^stár, v. a. Achar bom gosto a. To* 
mar o gosto a. Ter amizade. (Lat. gustare.) 

Gostavel, go-stà-vcl, adji. Que agrada.(Gostar, 
suf- vel.i 

Gosto, gò>8to, 8. m. Sentido que tem por séde 
a língua. Sabor. Fig. Prazer. (Lat. gustus.) 

Gostosamente, go-stó-za-mèn-te, adv. De mo> 
do gostoso. {Goi/oho, suf. mente.) 

Gostoso, go-stò-zo, adj. Que tem bom gosto. 
Que é agradavel. Alegre. {Goóto^ Büf.oso.) 

Gotlco, gó«ti-ko, adj. Que deriva dos godos ca 
08 imita..(Lat. goticus ) 

Gotta, gò-ta, s.f. Pequena porção espherica de 
liquido. Pequena porção de liquido. T. arddt. 
Pequeno «mato que so põe em tectos, etc. 
T. paihoU Enfermidade diathcsica que affecta 
o orgauit>mo inteiro. (Lat. guUa.) 

Gottado, go-tà-do, aâj. Ornado de gottas. (Lat. 
guítatus.) 

Gottear, go-te-ár, t. a. Vid. Gottejar. 
{Gotía, suf. ea.) 

Gotteira, go-tèi-ra,«./. Canal que conduz para 
fóra dos telhados a agua das chuvas. {Gotta, 
suf. etra.) 

Gottejamento, go-te-ja-mèn to, s. m. Acçio e 
effeito de gottejar. {Goííejar, suf. mento.) 

Gottejante, go-te-jàu-te, adj. Que gotteja. 
{Gottejar, suf. ante.) 

Gottejar, go-te.jár, v. 71. Cair gotta a gotta. 
v. a. Deixar cair gotta a gotta. {Gotta, suf. 
eja.) 

Gotfco, gô-to, 8. m. T.pop. Glotte. Dar -no — : 
engasgar. (Lat. guitur.) 

Gottoso, go-tò zo, adj. Que soffre gotta. {Got- 
ta, suf. OiO.) 

Gouveio, gou-vèi-o, adj. e 8. m. Especiedeuva 
branca. ((?ouveía^ villa de Portugal.) 

Govornaçâo, go-ver-n^-sâo, «./. Acção eeffei- 
to de governar. (Lat. Gúbernatione.) 

Goveraadelra, go-ver-na-dèi-ra, adj. e s. /. 
Mulher que governabem (a sua casa), econo- 
micamente. (Governar, suf. deira.) 

Governado, go-ver-ná-do, p.p. de Governar. 
Regulado, dirigido. Economisado. 

Governador, go-ver-na-dòr, adj. es,m. O que 
governa. {Governar, suf. dor.) 

Governadora, go-ver-na-dòra, adj. e s.f. A 
esposa do governador. (Fem. de Governa- 
dor.) 

Governamental, go-ver-na-men-tál, a/Jj. Que 
tem relação com o governo, s. m. Partidario 
do ministério. ^Governamento, suf. cd.) 

Governamento, go-ver-na-mèu»to, s. to. Vid« 
Governaçâo. {Governar, suf. mento.) 

Governanta, go-ver-nàn-sa, s. f. Vid. Go- 
vernaçâo. {Governar, suf. ança.) 

Governanta, go-ver-nàn-ta, «. /. Mulher que 
governa uma casa alheia. Aia. {Governar.) 

Governante, go-ver-nàn-te, aâj., s. m. e /. 
I*essoa que governa. {Governar, suf. ante.) 

Governar, go-ver-nár, v. a. Regular, dirigir 
o andamento de. Regsr. (Lat. giibernare.) 
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Governativo, g0'ver-na-tí-v0, adj. Que tem 

relação com o governo. {Governar, suf. tivo,) 
Governatriz, go ver-na-trís, adj. f, Que ó pró- 

pria para governar. (Lat. guhernaliix.) 
Governo, go-vèr-uo, «. m. Acção e eflfeito de 

governar. Conjuncto das pessoas qne adminis- 
tram o estado. O leme do uavio. (Oovemar,) 

Graça, grá-sa, «. f. Favor. Mercê. Perdão. T. 
theol. Dom sobrenatural Fig. Âgrado, attracti- 
vo. Elegancia no fallar ou escrever—^, agra- 
decimento, reconhecimento. (Lat. gratia.) 

Graoejador, gra-se-ja-dòr, adj» e «. m, Que 
graceja. (Gracejar, suf. dor.) 

Gracejar, gra-se-jár, v. a. Dizer graças. Dizer 
como graça. (Oraça, suf. eja,) 

Graoejo, gra-f>è-jo, m, Acção ou dicto com 
graça. {Gracejar.) 

Graoil, grá-sil, adj. Delicado, frágil. (Lat. gra- 
eilis.) 

Gracilidade, gra^si-Ii-dá-de^ s. /. Qualidade 
do que é graeil. Fig. (Lat. gracüUaie.) 

Graciola, gra-sí-o-la, «./. T.hot. Planta indí- 
gena da família das escrofalarineas {graüóla 
Uni/oUa, graíiola officinalú). (Lat. graiiola.) 

Graciosa, gra-si-ó za, «./. T. bot. Vid. Gra- 
olola. Especie de uva. (Fem. de Gracio- 
so.) 

Graciosamente, gra-si-ó za-mèn-te, adj. De 
modo gracioso. {Oracioio, suf. vienie,) 

Graciosldade, gra-sí-o-zi-dá-de, a. f. Quali- 
dade do que é gracioso. {GracioéOf suf. idade. 

Gracioso, gra-si-ò-zo, adj. Que tem graça. 
(Gratioéus.) 

Graçola, gra-só-Ia, £./. T.Jam. Graça. Graça 
inconveniente, a. m. O que diz graças. (Graça, 
fuf. óla.) 

Gradação, gra-da-são, s. f. Augmento ou dí> 
minuição gradual. Passagem, movimento gra- 
dual. ^Lat. gradatione.) 

Gradador, gra-da-dòr, adj. e s. m. O que gra- 
da. T. agric. Instrumento para giadar. {Gra- 
dar, suf. dor.) 

1. Gradar, gra-dár, v. a, Aplanar, afofar com 
grade a terra lavrada. (Grade.) 

2. Gradar, gra-dár, v. a. Tornar-se grado. Tor- 
nar-se graude. (Grado.) 

Gradaria, gra-da-rí-a,«./. Grande quantidade, 
serie do grades. (Grade, suf. aria.) 

Grade, grá-de, s.f. Reunião de barras de me- 
tal ou madeira, parte horisontaes, parte ver- 
ticaes, ou oblíquas, cruzando-se e deixando 
entre si espaços abertos, que serve para fechar 
aberturas, rodear jardins, etc. Particular- 
mente, as barras do parlatorio do convento. 
Instrumento agrícola para rasgar e desterroar 
a terra, depois de lavrada. (Lat. crales.) 

Gradear, gra-de-ár, v. a. Collocar grades em. 
Gradar. (Grade.) 

• Gradecer, gra-de-sèr, v. a. Tornar-se grado, 
gradar. (Grado, suf. ec.) 

Gradeira, gra-dèi-ra, a. f. A fieira que acom- 
panha á grade as outras freiras ou religiosas. 
{Grade, suf. eira.) 

Gradeza. gra-dè-za, s.f. Qualidade de ser gra- 
do. (Grado, suf. tza.) 

Gradim, gra-dín, 5./. Instrumento do9 escui* 
ptores, semelhante ao escôpro, para alisar a 
obra. (Fr. gradine.) 

Gradinada, gra-di-ná-da, a. f. Golpe de gra- 
dim. Retoque de gradim. (Gradim, suf. ada.} 

Gradlnar, gra-di-nár, v. a. e n. Retocar com o 
gradim. (Gradim.) 

1. Grado, grá-do, adj. Grosso. Fig. Nobre, 
grande. (L&t. gratiatua.) 

2. Grado, gra-do, a. m. De hom ou mau —; de 
boa ou ma vontade. (Lat. gratus.) 

3. Grado... grá-do, adj. Elemento de compo» 
sição de termos didacticos que debignao mo- 
do da andar dos auimaes, a direcçào, etc. 
(Lat. gradua.) 

Graduação, gra-du-a-são,«./. Acção e effeitode 
graduar. Diíitincção seguudo a jeiarchia. Pos- 
to militar. Divisão do círculo em graus, minu- 
tos e segundos. {Graduar, suf. ção.) 

Graduadamente, gra-du-á-da-mèu-te, adj. De 
modo graduado. \^Graduado, suf. mente.) 

Graduado, gra-d u-á- do,i>. p de Graduar. Qae 
se acha dividido em gra.us. Que tomou grau 
em faculdade universitária. T. mil. Que tem 
distincçâo de um certo posto. Graduação civil 
ou moral. 

Graduador, gra-du-a-dòc, adj. e a. m. Que gia- 
dua. (Gruduar, suf. dor.) 

Gradual, gra-du-àl, adj. Que augmenta ou di- 
minue por graus. s. in. T. liíurg. Versículos 
que se cantam na missa entre a epístola e o 
evangelho. Extcm. Livro que coutem canto- 
chão das rezas ecclesiabticas. (Lat. graduaLin.) 

Gradualmente, gra-du-al-mèn-te, adv. De 
modo gradual. (Gradual, suf. mente.) 

Giaduamento, gra-du-a-mèu-to, a. m. Yld. 
Graduação. (Graduar, suf. meiUo.) 

Graduar, gra-du-ár, v. a. Dividir, regular em 
graus. Dirigir. Conferir grau universitário. 
Conferir a honra de um posto militar bem ef' 
fectividade. —se, v. rejl. Tomar grau univer- 
sitário. (Lat. gradu6.) 

Graeiro, gra-èi-iO, a. m. Grão (de chumbo ou 
de cereal;. (Lat. granuji, suf. eiro.) 

GraMttO, gra-fí-to, a. m. T. archeol. Inscripção 
nas paredes das cidades e dos monumentos 
antigos. (Do italiano.; 

Grafila, gra-fi-la, «./. Orla onde se abre a ins* 
cripção na medalha junto daserrilha. (Gr. gra- 
phein, gravar.) 

Grageia, gra-jèi-a, a.f. Vid. Grangeia. 
Grainlxa, gra-i-nha, a.f. iSemcnte da uvá. (Grão, 

suf. m/ia ) 
Gral, grál, m. Vid. Almofariz. (B. lat. gra- 

dalU.) 
Gralha, grá-lha, a. f. T. zool. Ave da família 

dos corvos, da ordem dos passeres cornirus- 
tros (cortiw corone). (Lat. gra^da^) 

Gralhada, gra-lha-da, f. Exteiís, Canto da 
gralha. Canto dos passaros. Fig. Vozería con- 
fusa. (GiaUior, suf. oda.) 

Gralliador, gra-lha-dòr, adj. e a. ni. Que gra- lha. {GraUiar, suf. dor.) 
Gralhar, gra-lhár, u. a. Vozear (diz-se de gra- 

lha). Fig. Fallar confueamente. (Graliuí.) ■ 
Gralho, grá-lho, a, m. T. zool. Ave de rapina, 

noeturna (otua hracfiyotus). Corvo marinho. 
Ave da família dos cornirostros (mainatun). 
(Lat. gracidua.) 

Grama, grà-uia, a.f. T. hot. Planta da família 
das gramineas. (Lat. gramen.) 
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Or&madôira, gra-ma^dèi-ra, s. f. Instrumento 

de madeira semelhante ao cutello para trilhar 
o linho. (Gramar, suf. deira.) 

Gramado, gra-má-do, p. p. de Gramar. Tri- 
lhado com a {^ramadeira (diz-se do Unho). {Gra- 
mar, suf. ado.) 

Gramão, gra mSo, s. m. T. hol. Vid. Grama. 
(Grama, suf. ão.) 

Gramar^ gra>már, v. a. Ti ílhar (o linho com a 
gramadeira). T. fam. Tomar, engulir. (Cp. 
hesp. grama, ital. í^ramola,etc.; de carminare?) 

Gramata, gra-má-ta, «./. T. bot, Vid. Barri- 
lha. 

Grameiras, gra mèi-ras, a. f, e pl. Oiifleios 
que circumdam os fornos de fundir bronze e o 
fazem commuaicar com a chaminé. 

Gramineas. gra-mí-ne-as, «,/. epl. T. lot. Fa- 
mília de plantas mouocotyledoneas. (Lat. gru' 
mineus.) 

Gramineo, gra-mí ne-o, adj. Que tem a natu' 
reza da relva. (Lat. gramiiteus.) 

Graminho, gra-njí uho, a, m. T. carp. Instru- 
mento para traçar risco paraUelo nas taboas. 

Graminoso, gra mi-nò-zo, adj. Que tem grama 
em abundancia. (Lat. graminosus.) 

Gramma, grà-ma, «. f. e m. Peso d^agua des- 
tillada,no máximo de densidade, contida n^um 
centímetro cúbico: unidade das medidas de 
peso no systema métrico decimal. (Gr. gramma, 
peso.) 

Grammatica, gra-má-ti-ka, «./. Complexo de 
leis que fce observam n^uma liugua. (Lat. 
grammatúsa.) 

Grammatical, gra-ma-ti-kál, adj. Que diz res- 
peito á gramniatica. (Lat. grammaticalis.) 

Grammaticalmente, gra-ma-ti-kál • mèu-te, 
adv. De modo grammatical. {Orammaticcü, suf. 
mente.) 

Grammatlcâo, gra-ma-ti-câo, s.m. O que sup- 
põe ser bom giammatico. (Grammo^tco, suf. So.) 

GrammatlCO, gra-má-ti-ko, adj. Que tem rela- 
ção com a grammatica. s. m. O que entende ou 
escreve sobre grammatica. (Lat. grammaticus.) 

Grammatiquice, gra-ma-ti-kí-se, s.f. Rigoris- 
mo grammatical. (Orammatico, suf. ice.) 

Grammatologia, gra-ura to-Io-jí-a, s.f. Tiac- 
tado das lettras, sua syllabação e leitura. (Gr. 
grammata, lettras do alphabeto e lógos, tracta- 
do, discurso.) 

Grammometro, gra mó-me-tro, e. m. T. geod. 
Especie de divisor que se emprega no dese- 
nho. (Gr. grammèf liuha, e m^lron, medida.) 

Gramoadè, gra-mon-dé, «. m. T. hot. Planta 
da familia das melastomaceas {astronia pur- 
purina e aitro7iia mo7iicarpa.) 

Grampa, gràn-pa, «. /. 2\ naut. Instrumento 
para apertar com parafuso. Vid. Grampo. 
(AH. kramp, gancho; vid. Gancho.^ 

Grampo, gràu-po, a. m. T. techn. Instrumento 
para segurar duas pedras n'uma coustrucção. 
Ha&tes de ferro que em algumas machinas 
servem para segurar as peças em que se tra- 
balha. (Ali. mod. kramp/, cramph, gancho.) 

1. Gran, gràn, adj. Grande. (Apocope de gran- 
dí.) 

2. Gran, gràn, s./. Galho do carvalho (qutrctis 
coccifera). T, zool. Insecto hemiptero (coaits 
üicis.) Cor escarlate. (Lat. granum,) 

Granada, gra-ná-da, «. /. T. ant. Projectil se- 
melhante á romã na forma. Bomba pequena. 
T. min. Mineral composto de silica, alumina, 
e oxydo de ferro. T, techn. Especie de te- 
cido de seda. Cor de—: encarnado. (Lat, £rra- 
natum.) 

Granadelro, gra na-dèi-ro, a. m T ant. Sol- 
dado que lançava granadas. Soldado da com- 
panhia que vae na frente de cada regimento 
de infanteria. ^ig. Pessoa de grande esta- 
tura. (Granada, suf. eiro.) 

Granadillio, gra-na-di-lho, a. m. A madeira do 
macacauba. (Granada.) 

Granadina, gra-na-dí na,«./. T, teihn. Edpe- 
cie de tecido de seda. {Granada, suf. ína.) 

Granadino, gra-na-di n'>, adj. Que tem côr de 
romã. {Granada, suf. ino.) 

Granai, gra-nál, Que tem relação cora o grão. 
(Lat. grantia, «iif. àl.) 

Granalha, gra-uá-lba, «./. Vid. Granulaçao. 
(Lat. granus, suf. alha.) 

Granar, gra-nár, v. a. Dar a forma de grão. 
(Lat. granus.) 

Granate, gra-ná-te, a, m. T. min. Pedra fina e 
ferruginosa. (Lat granaíum.) 

Gran besta, gran-bè-sta, s.f, Vid. Alcô. 
{Gran, e bèsta.) 

Grança, giàn-sa, a./. T. ant. Alimpadura dos 
cereaes. {Granancia, de lai. granua.) 

Gran cruz, gran-kiúí=, a,f. Insignia em forma 
de ctuz. Grau de altos dignitarios que a pos* 
suem. a. m. O dignitario que a possue. {Gran, 
suf. cruz.) 

Grandalhão, gran-da-lhão, at7j. T.pop. Que é 
muito grande. {Grande, suf. comp. alhão.) 

Grande, gi àn de, adj. Cujas dimensões são 
mais que ordinarias. Que está desenvolvido, 
crescido. Importante, principal.Valioso. Bom, 
Notaveí. Que está acima dos outros, physica 
ou moralmente. Illustre. Corajoso. Magnani- 
mo, a. m. I^essoa de elevada hierarchia. Á—; 
loc. adv. A maneira dos grandes; com luxo, 
magnificência. (Lat. grandia.) 

Grande-carrasoo, gràu-de-ka-rrá-sko, a. m. 
T. zool. Insecto da familia do.s galUnsectos 
(eoccuò ilicia) {Grande, e carrasco.) 

Grandeira, gran-dèi-ra, «./. Maço com que se 
bate a palha nas estrebarias. 

Grandemente, gran-de-mèn-te, adv. Com gran- 
deza. {Grande, suf, mente.) 

Grandevo, gran-dè-vo, adj. T. poet. Que tem 
muita edade. (Lat. giandaevus.) 

Grandeza, gran-dè za, a.f. Qualidade do que 
é grande, extensão, vastidão. T. muUi. Tudo 
o que pode augmentar ou diminuir. T. asf 
Grau de inten; idade da luz das estrellas. T* 
nohil. Titulo honorífico de grande do reino. 
Nobreza, generosidade. Ostentação. Magni- 
ficência. — pl. Dignidades, os bens do mundo, 
{Grande, suf eza.) 

Grandiloquenoia, gran-di-lo-kuèn-si-a, a. /. 
Estylo muito eloqüente, grandioso. (Lat. 
grandeiá, e éloquentia.) 

Grandiloquo, gran-dí-lo-kuo, adj. Que tem 
grandiloqüência. (Lat. grandüoquua.) 

Grandiosamente, gran-dí-ó za-mèn te, adv. 
De modo grandioso. {Grandioso, suf. mente,) 

Grandiosidade, gran dl-o-zl dá-de, «./.Qua- 
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lidade do que é grandioso. Âcçio grandiosa. 
{Grandiosof suf. idade.) 

Grandioso, gran-dl-ò-zo, adj. Grande, nobre. 
Magoifícente. (Lat. grandisy suf. oso.) 

Grandura, gran-dú-ra, «./. Tpop. Qualidade 
de quem é grande. (Grande, suf. «ra.) 

Granel, gra nél, a. m. Cellelro. T, typ. Porção 
de composição typographica antes de sercollo- 
cada em pagina. A —: Em montão. (Lat. gra- 
narius.) 

Grangeador, gran-je a-dòr, aâj. e «. «i. Que 
grangeia. (Granpear, suf. dor.) 

Grangear, gran-je-ár, v. a. Cultivar (as ter- 
ras). Conquistar, obter por meio de trabalho. 
Esmiuçar. (Oravja, suf. ea.) 

Grangearla, gran-je-á ria, «./. T. anat, Ãcção 
de cultivar terras. (Grangeio^ sufi aria.) 

Grangeia, gran-jèi-a, «./. Granulo feito ou co- 
berto com assucar. (Prov, dragea, ir. dragée, 
b. lat. dragaía, do gr. tragümata.) 

Grangelo, gran-jèi o, s. m. Acção de cultivar 
as teiras; de lavoura, vinhas etc. Exttiís. Pro- 
ducto de qualquertrabalho on agencia. (Gran- 
gear.) 

Grangeiro, gran-jèi-ro, s. m. O que cultiva as 
terras alheias. Caseiro. (Granja, suf. etro.) 

Granido, gra-ní-do, s. m. Desenho a pontos. 
A— : pontilhadamente. (Granir, suf. ido.) 

Granidor, gra-ni-dòr, s. vi. Caixa de madeira 
onde se colloca a pedra lithographica para 
granir. {Granir, suf. dor.) 

Granifero, gra-uí*fe-ro, adj. Que produz grãos. 
(Lat. graniftr.) 

Graniforme, gra-ni-fór-me, adj. T. &o/. Que 
é semelhante ao grão dei trigo. (Lat. granum, 
e forma.) 

Granir, gra-nír, v. a. Desenhar, gravar porcon- 
tornos pontiados. Limpar as penas lithographi- 
cas. (Lat. gramisf) 

Granita, gra-ní-ta, a./. Pequena esphera de 
fiubstaucía molle. Excremento de alguns ani- 
maes. (Lat. granum^ suf. ita.) 

Granitar, gra-ni-tár, v. a. Dar a forma de gra- 
nita. (GranUat suf. ar.) 

Granitloo, gra-ní-ti-ko, adj. T. aool. Que tem 
natureza semelhante á do granito. (GranUo, 
suf. tco.) 

Granito, gra-ní-to, m. Pequeno grão. T, tni- 
ner. Rocha granular. (Lat. granua., suf. ito.) 

Granitoso, gra-ni-tò-zo, adj. Que tem nature- 
za semelhante á do granito. (Granito, suf. o^o.) 

Granivoro, gra>ni-vo-ro, adj. e ». m. Que se 
sustenta de grãos e sementes. (Lat. granum, 
e vorare.) 

Granizada, gra-ni-zá-da, «. /. Quantidade de 
granizo. (Granizo, suf. ada.) 

Granizar, gra-ni-zàr, v. n. Cair granizo, v. a. 
Dar a forma de granizo. (Granizo.) 

Granizo, gra-ni>zo, a. n. Chuva de agua conge- 
lada em grãos ou bolas. í^g. Quantidade de 
coisas miúdas. (Lat. grarnu, suf. izó). 

Granja, gràn-ja, «./. Propriedade rústica cul- 
tivada. ConJuQcto de officinas rústicas de uma 
propriedade. (Lat. granea.) 

Granjola, gran-j6-la, adj., a. m. e/. T. pop. 
Que tem grande estatura. (Granda ?) 

Granoso, gra-nò-zo, adj. Que contém grãos. 
(Lat. granua, suf. oao.) 

GranulagSo, gra-nu-la-são. a.f. T. mttáU. Ac- 
ção de granular. O estado de coisa granulada. 
T. me.d. Conjuncto de globulos na superfície 
de um orgão ou membranas. (Granvlar, suf* 
ç5o.) 

Granulado, gra-nu-lá-do, adj. Que recebeu a 
forma de grãos. Que contém granulações. 
(Gramdar, suf. ado.) 

Granulagem, gra-nu*lá-jen, a. f. T. pharm, 
Acçâo de granular. (GramUar, suf. agem.) 

1. Granular, gra-nu-lár, adj. Que é composto 
de grãos. (Lat. granularis.) 

2. Granular, gra nu-lár, v. a. Dar a fôrma de 
grãos* (Granulo.) 

Granuliforme, gra-nu*li-fór-me, adj. Que é 
semelhante aos granulos na fôrma. (Gramilo, 
forma.) 

Granulo, grà-nu-lo, a. m. Pequeno grão ou 
corpo espherico. T. med. Pequena pilala* 
(Lat. granvXum.) 

Granulosidade, gra-nu-lo-zl-dá^de, a. f. T. 
hot. Qualidade do que é granuloso. (Granu- 
loso, suf. idade.) 

Granuloso, gra-nu-lò zo, adj, Que é formado 
por grãos. Que é asperosuperâcialmente. (Gra- 
nulo, suf. oso.) 

Granza, gràn za, a.f. T. hot. Planta da família 
das rubiaceas. (Lat. grantia.) 

Granzal, gran>zál, a. m. Terreno plantado de 
granza. (Granza, suf. ai.) 

Grão, grão, a. m. Fructo e semente de cereal. 
Extena. Pequeno corpo espherico. A mó supe- 
rior do moinho. (Lat. granum.) 

Grão, grão, adj. Grande. (Apocope de grande.) 
Grão-mestré, grão-mé-stre, a. m. O dignitario 

superior de uma ordem de cavallaria, de loja 
maçonica, etc. (Grão, e mestre.) 

Grapa, grá-pa, a.f. T. veter. Ferida na parte 
posterior da curva e na anterior dos braços. 

Graphloamente, grá-â-ka-mèn-te, adv. De 
modo graphico. (Graphico, suf. menle.) 

Graphico, grà-â-ko, adj. Que tem relação eom 
a escripta. T. geom, Que é representado por 
figuras geometricas. (Gr. graphikòa.) 

Graphite, gra-fí-te, s./. T. mÍTicr. Variedade- 
de carvão, com que são fabricados os lápis j 
plombagina. (Gr. graphein, descrever.) 

GraplxiticO} gra-fí-ti-ko, adj. Que tem relação 
a graphite. Que contem ou é feito de graphite. 
(Graphite, suf. tco.) 

Graphometro, gra-fó-me-tro» a. m. T. gtod. 
Instrumento para medir ângulos sobre os ter- 
renos. (Gr, graphé, linha, e métron.) 

Grapiapunha, gra-pi-a-pú-nha,^./. T. hot. Ira» 
ail. Arvore da familia das leguminosas (aptüeca 
praecox). 

Grasnada, gra-sná-da, a. f. Acção e efifeito de 
grasnar. Fig. Conjuncto de vozes ruidozas, 
desagradaveis. (Graanar, suf. ada.) 

Graanadela. gra-sna-dé-Ia, «./. Yid. Grasna- 
da. (Graanada, suf. ela.) 

Grasnador, gra-sna-dòr, adj. e a. m, Que gras- 
na. (Graanar, suf. dor.) 

Grasnante, gra-snàn^te, adj. Que grasna. 
(Graanar, suf, ante.) 

Grasnar, gra-snár, v. a. Emittir voz (faltando 
do pato, corvo, rã). Fig. Emittir voz deaagra- 
davel. a. m, A voz do pato, do corvo. 
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G-rasnido, gra-ení-do, b. m. Vid. Grasnada. 

(Grasna, suf. ido.) 
GrasnOi grá-sna, s. m. Grasaido. (Grasnar.) 
Grassar, gra-sàr, v. n. Deeenvolyer-se, espa- 

lhár*se progrreesivãmente. (Lat. grassari.) 
Gratamente, grá-ta-ntèn-te, adv. Be modo 

grato. (Grato, suf. mente.) 
Gratia-Dei, grá-sia dèi, s./. Vld. Graciola. 

(Lat% gratia-dei, graça de Deus.) 
Gratidao, gra-ti-dáo s. /. Qualidade de quem é 

grato. Expressão de reconhecimento. (Lat. 
gratitudine.) 

Gratificação, gra-ti-fi-ka-são, «. /. Aeção de 
gratificar. Aquillo tom que se gratifica. (Gra- 
tijícar, nui. ção.) 

Gratíficador, gra-ti fl ka-dòr, adj. e s. m. O 
que gratifica. {Gratificar, suf. dor.) 

Gratificar, gra-li-fi-kár, v. a. Dar em signal 
de reconhecimentoj brindar, premiar. (Lat. 
gratifi^are.) 

Gratifico, gra-tí-fi ko, adj. Que exprime, ma- 
nifesta gratidão. (Lat. gratificm,) 

Grátis^ grá-tis, adv. Gratuitamente. (Lat. gra' 
tis.) 

Grato, grá-to, adj, Que é agradavel. Que está 
agradecido. (Lat. gratm.) 

Gratuidade, gra-tu-i-dá de,«./. Vid. Gratui- 
tidade. (Contr. de graíuitidade.) 

Gratuitamente, gra-tu-i-ta-mèn-te, ado. De 
modo gratuito. (Gratuito, snf. mente.) 

Gratuitiâade, gra-tu-l-ti-dá-de, •«./. Quali- 
dade do que é gratuito. (Giatuüo, suf. idade.) 

Gratuito, gra-tu-i - to, adj. Que é de graça. 
(Lat, grafuitus.) 

Gratulação, gra-tá-la-são, «./. Acção de gra- 
tular. (Lat. gratiilaüorit.) 

Gratular, gra-tu-lár, v. a. Agradecer. Felici- 
tar, congratular-Be com. (Lat. gratulari.) 

Gratulatorio, gra-tu-Ia-tó-ri-o,aíy. Que serve 
para gratular. (Lat. gratulatorius.) 

Gtau, gráu, s. vi. Passo. Classe, ordem, hierar- 
chia. Intensidade relativa. (Lat. gradue.) 

Graudo, gra-ú-do, adj. Grado. (Grão. suf. udo.) 
Gtaulho, gra-ú-lho; s. m. Graiuha. (Grão, suf. 

ulho.) 
Gravação, gra-va-são, s.f. Acção e effeito de 

gravar. (Lat. grava/ione.) 
1. Gravado, gra-vá-do, p. p. de Gravar 1. Que 

foi aberto a buril, cinzelado. 
2.Gravado, gra-vá-do, p. j). deGravar 2. Que 

tem encargos onerosos. 
Gravador, gra-va-dòr, adj; e s.m. O que gra- 

va.^(Grafary suf. dor.) 
Gravadura, gra-va du ra, «./. Vld. Gravura. 

(Gravar, suf. ura.) 
Gtavame, gra-và-me, 8. m» Oflfensa. (Lat. gra* 

vamen.) 
Gravancello, gra-van-sé-lo, s.m. T.hippiatr.- 

Vid. Esparavâo. (_Gravanço, suf, eV.o.) 
Gravanço, gra-vàn-so, s. m. T. Grão de 

bico. (Hesp. garhanzo, do basco garbanízuaf)' 
1. Gravar, gra-vár, v. a. "Esculpir em. Estam- 

par. Fixar. Marcar com asslgnatura, sello ou 
ferrete. Fig. Perpetuar. (Hesp. gradar, fr. gra- 
ver; do germânico; ali. í^raban) 

Gravar, gra-vár, v. a, T, did. Onerar, opprimir, 
vexar. (Lat. gravare.) 

Gravata, gra-vá-ta, e. f. Pequena macta que 

se poe á roda do pescoço. (Fr. cravate, de cro- 
vaXe, croatt, o povo da Critscia.) 

Gravatá, gra-va-tà, s.m. T.hot. traaií.Plantas 
da íamilia dos bromeliaceas. 

Gravatllho, gra-va-tí-llio, «- m. Gancho da 
agulha chamado saca-metal. (Garavato.) 

Grave, grá-ve, adj. Que está submettido á 
acção da gravidade. Que tem peso. Quo é 
ponderoso; importante. Elevado. Doloroso. 
Intenso. T. gramm. Que tem o accento predo- 
minante na penúltima syllaba (diz-se das pa- 

• lavras).—», m. Tudo o que pesa. (Lat. gravis.) 
Gravela, gra-vé-la, «. /. Bagaço secco da uva. 

(Prov. gravei, fr. gravelle.) 
Gravelado, gra-ve-lá-do, adj. Que é resul- 

tante da combustão do bagaço secco das uvas^ 
etc. (diz-se da cinza). (Gravela, suf. ado.) 

Gravemente, grá-ve-mèn-te, adv. De modo 
grave. {Grave, suf. mente.) 

Graveolencia, gra-ve^o-lèn-si-a, s.f. Mau chei- 
ro. Cheiro a cadaver. (Lat. graveolentia.) 

Graveza, gra-vè-za, s. f. Vid, Gravidade. 
{Grave, suf. eza.) 

Gravidade, gra-vi-dá-de, s. f. Qualidade do 
que é grave. T. phys. Poder attractivo que 
se exerce entre todos os corpos e o centro da 
terra. (Lat .gravitate.) 

Gravidez, gra-vi-dès, «. /. O estado da femea 
e particularmente d a mulher durante a ges- 
tação. {Grávido, suf. ez.) 

Grávido, grá-vi-do, adj. Que soffre gravidez.- 
Fig. Muito cheio. (Lat. grauidws.) 

Gravitaçào, gra-ví-ta-eão, s./. T. astr. Attrac- 
ção dos corpos na espaço. {Gravitar, suf, 
ção.) 

Gravitar, gra-vi-tár, v. a. T. astr. Andar 
em torno de um ponto attrahido por elle (diz- " 
se dos astros). Tender para o centro do movi- 
mento de rotação. (Grave, suf. i/a.) 

Gravito, gra-ví-to, «dj. Que tem as armas di- 
reitas (diz se do toiro.) 

Gravoso, gra-vô-zo, adj. Que é oneroso, vexa-- 
torio, (Grave, suf. obo.) 

Gravura, gra-vú-ra, s. f. Acção e effeito do 
gravar. A arte de gravar. O trabalho feito 
pelo gravador. Estampa gravada. (Gravar/, 
suf. ura.) 

Graza, grá-cha, a. f. Mistura de pôs -de sapa- 
tos, sebo e outras substancias, que serve para ' 
engraxar e polir o calçado. Gomma, resina 
odorifera que estila da arvore chamada thuia,' 
T, veter. Doença de cavallos e outros ani- 
maes. (Fem. de Graxo.) 

Grazear, gra-che-ár, v. a. T. trasil. Namorar. 
Grazo, grá-cho, adj. Que égordurento,oleoso. 

(Lat. crassua.) 
Qrazina, gra-zi-na, adj.,8. m. ef. T./am.O 

que grita, falia muito.-(Grazinar.) ^ 
Grazinada, gra-zi-ná-da, s. f. Acção de gra- 

zinar." Vozearia. {Grazinur, suf. ado.) 
Grazinador, gra-zi-na-dòr, adj, e s. m. Vid. 

Grazina. (Grazinar, suf. dor.) 
Grazinar, gra-zi-nár, v. a. Fallar muito e de 

rijo. Fallar zangando-se, importunando. O 
que grita, falía muito.) 

Greda, grè-da, s. f. Especie de barro. (Lat* 
1 crtia.) 
I Gredelem, gre-de-lèn, adj. Que tem a cor da 
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flor do lluho (azul avermelhado). (Fr. grü dt 
lin.) 

Gredoso, gre-dò-zo, atlj. Que tem greda. Que 
é semelhante á greda. {Greda, Euf. oso.) 

Grega^ grè-ga, «./. T. archit. e destnh. Cerca- 
dura de ornato. (Fem. de Grogo.) 

1. Gregal, gre-gál, adj. T. poet. Que pertence 
i grei. (Lat. grtgalU.) 

2. Gregal, gre-gál^ adj, T. nauU Que sopra 
do nordeste (diz-se de um vento do Mediterrâ- 
neo^. (Lat. hyp. gracealU.) 

Gregalada, grt-ga-lá-da, «. /. T, naut. Vent ) 
gregal. {Oregal, suf. ada.) 

Gregario, gre gá-ri-o, adj. Que vive em grei. 
Que pertence á grei. (Lat. gregariua.) 

Grego, grè-go, adj. Natural da Grécia. Fig. 
pop. Que é inintelligivel. «. m. A língua fal- 
lada ua Grécia, membro do grupo indo euro- 
peu. (Lat. graeais.) 

Gregotias, gre-go-tíns,m. pl. Garatujas. 
(Orego.) 

Grei, gièi, 8.f. T. poet. Rebanho de gado miú- 
do. íig. Agregado, parochianos. (Lat. grege.) 

Grela. grè-la, s. f, T. íecJin. Instrumento dos 
pt^nteeiros para aperfeiçoar os pentes de ali- 
sar. (Fr. grêle, do lat. gracilis.) 

GreladO, gre-lá do, adj. Que tem grelo. Que 
começa a desenvolver-se (diz-se das plantas). 

^Qrelar, suf. ado.) 
Grelar, gre-lár, v. a. Lançar grelo. {Qrelo.) 
Grelha, grò-lba, a.f. Instrumento culinário de 

forma de grade para tcrrar ou assar comesti- 
yeis. Instrumentojdesupplicio. (Lat. craticuXa.) 

Grelhado, gre-lhá-do, jp. de Grelhar. Que 
foi torrado na grelha. 

Grelhar, gre-lhár, v. n. Assar, torrar na gre- 
• lha. {Grelha.) 
Grelo, grè Io, s. m. A gemma que a semente 

desenvolve. A haste das plantas cruciferas 
antes do desenvolvimento das flores. (Talvez 
do ant. fr. grei, do lat. gracüü.) 

Gremial, gre-mi-ál, adj. Que pertence ao 
grêmio, ê. m. T. lithurg. Panno quadrado com 
ama cruz ao centro, que se colloca sobre os 
joelhos do prelado ofiSciante, quando está sen- 
tado. [^Grevdo, suf. al.) 

Grs^mlo, gré-mi-o, 8. m. Seio. Oommunidade, 
corporação. Sociedade. (Lat. gremium.) 

Grenetlna, gre ne-tí-na, «. /. Gelatina purifi- 
cada. {Qrenet, nome de seu inventor.) 

Grenha, giè-nha,s /.Cabello não penteado. Ex- 
iens. liamos d^arvores entrelaçados (Lat. crinú.) 

Grés, grés, «. m. T. tool. KocLa granulada com- 
posta de matéria silicosa ou de quartzo com 
argila ou cal. (Fr. grès.) 

Greta, grè-ta, «./. Abertura, fenda, — pl. T. 
Mppiatr. Malandres. {Gretar.) 

Gretado, gre-tá-do, p. p. de Gretar. Que tem 
greta. 

Gretadura, gre-ta-dú-ra, a. /. Vid, Greta. 
{Gretar, suf. dura.) 

Gretar, gre-tár, v. a. Abrir greta. v. n. Fen- 
der*se. (Lat. erepüare.) 

Grevas, grè-vas, «./. pl. T. ant. Parte da ar- 
madura que cobria a perna até ao joelho. 
(Hesp. grébaa, do arabe gauráb.) 

Greve, gré-ve, «. /. Resolução que uma corpo- 
ração de indivíduos da mesma classe toma, 

eximindo-se ao trabalho, emquanto não lhes 
satisiazem a sua pretenção (Fr. grèvt.) 

Grevista, gre-vi-sta, 8. m. e f. O que entra 
em greve. {Greve suf. ista.) 

Grilhão, gri-lhão, s. m. Cadeia de metal. Fig. 
Cadeia. Prisão. (Thema grilho, de griUiSo, 
suf. efa.) 

Grilheta, gri-lhè ta, s, /. Ultimo annel da ca- 
deia á qual se prendiam os criminosos. «. 
m. O condemnado a trabalhos forçados, que 
traz cadeias que lhe prendem os pés. 

GrlllO, gri-lo,« m. T. xooMnsecto da família dos 
orthopteros saltadores (gryUua). (Lat. grillu».) 

Grimpa, grin-pa, «. /. Lamina de metal que 
gira com o vento em torno de um eixo verti- 
cal indicando a direção do vento. A parte 
mais alta de qualquer objecto. 

Grimpar, grin-pár, v. n. Arremetter contra ou- 
trem.l''íp. Responderinsolentemente (Gnmpa.) 

Grlaalda, gri-nál da, «. /. Coroa de flores, de 
pedraria, etc. Ornato de flores, etc. T. naut. 
Parte inferior do painel da popa. (Ital. ghir' 
landa^ fr. guirlande, etc., talvez do med. alt. 
all. wierelenj bordar.) 

Grindelia, grin-dé-li-a, s.f. T. tot. Plantada 
familia das compostas. 

Grippe, grí-pe, 8. f. Bronchite epidemica. T, 
med. luflammação epidemica das membranas 
mucosas. (Fr. grippe.) 

Grls, grís, adj, Que é de cor cinzenta, azulada. 
(Fr. e hesp. gri8, ital. griao, do germânico: 
ant. sax. gris.) 

Grisalho^ gri zá-lho, adj. Que é de cor cinzenta 
Em que ha mistura de cabellos brancos e de 
cor. (Fr. grisaille.) 

Grieè, gri-zé, a. m. T. ant. Tecido de lã. (Pai. 
franceza.) 

Grlseu, g» i-zèu, adj. Que é de cor cinzenta, es- 
verdeada. «. m. pl. T. prov. Ervilhas maduras. 
(Fr. gria.) 

Gi isa, gri-zá 8. m. Gaz composto de hydrogenio 
proto carbonado, azote e ácido corbonico. (Fr. 
griaou.) 

Grita, grí-ta, s. m, T. ant. e pop. Coigunto de 
gritos. {Gritar.) 

Gritada, gri-tá-da, a./. Vid. Gritaria. {GritOf 
suf. ada.) 

Grltadelra, gri-ta-dèi-ra, a.f. Que grita muito. 
Gritaria. {Gritar, suf. deira.) 

Gritador, gri-ta-dòr, adj. e a. m. Que grita 
muito. {Gritar, suf dor.) 

Gritar, gri-tár, v. n. Dar grito. Chamar soe* 
corro. Queixar-se. Ralhar. (Lat. quiritare.) 

Gritaria, gri-ta-ri-a, s. f. Grande quantidade 
de gritos. Muito barulho. {Grito, suf. aria.) 

Grito, gri-to, 8. m. Som da voz do homem ou 
d*animal, agudo e intenso. {Gritar.) 

Grivar, gri-vár, v. n. T. naut. Tocar em vento, 
pannejar. «. m. T. navX. O estremecimento 
das tetitas das velas, quando uma guinada 
faz aproximar o navio demasiado ao vento. 

Grizeta, gri zè-ta, «./. Peça de metal em que 
se collocam as torcidas dos candeeiros. Lam- 
parina. (Basco crinelua f) 

Grog, gróg, 8, m. Bebida feita com aguardente, 
agua, assucar e casca de limão. (Pai. ingleza.) 

Grogojo, gro-go-jó, a.m, T. lot, brasil. Planta da 
familia das cncurbltaceas {cucurhiia ovoidéi.) 
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Oronho; grò-nho, s. m. Especle de pera. 
Groom, grum', s. m. Trintanario. Creado que 

segura os cavallos. (PaJ. inífl.) 
1. Grosa, gró-za,«./. Doze dúzias». (Ital. grossa.) 
2. Grosa, gró-za, a. f. Lima grossa. Faca com 

o âo virado para escamar as peWes. 
Grosar, gro zár, v. a. Liroarcom grosa. (Orosa ) 
Groselha, grõ-zè-lha, s./ Pructo de groselhel- 

ra. adj. Que tem cor egual á do fructo da gro- 
Belbeira: cor de cereja, (Fr. groitüU, do ali. 
Tcramhtert.) 

Groselheira, gro-ze-lbèUra, «. f.T. hot. Ar- 
busto da família das groasularias {rihtB ru- 
Ijrum). {Grostlha, suf. eira.) 

Grossaria, gro-pa-rí a, s. f. Tecido grosso de 
linho ou de algodão. (G/o««o, suf. aj-ia.) 

Grosseiramente, gro ^èi-ra-mèn te, adv. De 
modo grosseiro. (Orosseiroy suf. mente.) 

Grosseirào, gro-sei-rão, aàj Muito grosso, od;. 
e 8. m. Inclvil. (Groastirof suf ão.) 

Grosseiro, gro-sèi-ro, aâj. Que tem grossura. 
OrdiDario. Fig. Que é mal proporcionado. As« 
pero. Iramoral. Incivil. (Grossoy suf. eiro.) 

Grosseria, gro-se-rí-a, 5./. Qualidade do que 
é grosseiro. (Orossaria,) 

Grossldião, gro-8i-dâo, «./. T. ant. Qualidade 
do que é grosso. (Grosso, suf. iàão.) 

Grosso, grò-so, aHj. Que tem grossura. Solido. 
Espesso. Despolido. Grave. Abundante. Ilu- 
de — í. m. A parte mais espessa — adv. Muito 
fortemente. (Lat. grossus.) 

Orossularias, gro-su lá-rl-as, «,/. epí. T. hotí 
Familia de plantas dícotyledoneas. (Lat. byp. 
grosstdaria, de grosêxãtís.) 

Grossura, gro sú ra, 9. /. Medida de extensão 
de nm solido comprehendida entre as suas duas 
superfícies, anterior e posterior. Qualidade 
do que é espesso. Fig. Gordura. {Orosto, suf. 
ura.) 

Grota, grò-ta, s. /. Escavação feita pelas 
aguas n^uma ribanceira ou nas margens d^um 
rio, (Lat. crypiaí) 

Grotescamente, gro-tè-ska-mèn te, adv. De 
modo grotesco. {Grotesco, saf. menie.) 

Grotesco, gro-t<í-fiko, adJ. Ridículo, s. m. pl. 
Ornatos doa ediâcios imitando os antigos. (Ital. 
grottesfo, de grotta, gruta.) 

Grou, grôu, 8. m. T. zool. Ave pernalta de arri- 
baç&o da familia dos cultrirostros (grxis eine- 
rea). T aifr. Constellaçâo do hemispherio aus- 
tra). (Lat. ^e.) 

Grua, gíú-a, «./. T. naut. Roldana^do guindas- 
te de prôa. T. constr. Macbinapara elevar pe- 
soa. (Lat. grue.) 

Grudado, gru-dá-do, p p. de Grudar. Unido 
por mfio de grude. 

Grudador, gru-da dôr, aâj. e s. m. Que gruda. 
{Grudar, suf. dor ) 

Grudadura, gru-da-dú-ra, s.f. Acfão e eflFeito 
grudar. Grwfar, suf. dura.) 

Grudar, gru-dár, v a. Unir por meio de grude. 
Unir. V. n. Fig. Ajustar-se. \Grvde.) 

Grude, gnVde, «. /. Colla, gelatina própria 
para unir peças de madeira. Mapsa dos sapa- 
teiros. (Lat. gluien.) 

Gruelro, gru-èi-ro, a<í^'. T. venat. Que está en- 
sinado para a caça dos grous (diz-se do fal- 
cão). (Grou, suf. eiro.) 

I Grugutuba, gru-gu-tú-ba, s. m. T. bot. Varie- 
dade de feijão. 

I Grulha, giú-lha, s. m. e/. Peí^soa qne falia 
muito, (Hesp. gruUa, grou; do lat. gruiculal) 

Grulhada, gru-lbá-da, s./. Gritaria de groua. 
Fig. Gritaria. {Grtdha, suf. ada.) 

Grulhar, gru-lbár, v. a. Fanarmuito,8em nexo. 
{Grnlha.) 

Grumar, gru-már, v. a. Dar a forma de gru- 
mos. V. n. Tomar a forma de grumos. {Gru- 
mo.) 

Grumeoencla, gru-me pèn-si-a, s. f. Proprie- 
dade que alguns corpos tet^m de tomar a 
forma de grumos. Estado d^estes corpos quan- 
do tomam esta forma. {Grumerer, suf. encia.) 

Grumeoer, gru-me-sèr, v. a. en. Grumar. (Gru- 
mo, suf. ec.) 

Grumetagem, gru-me tá jen, s.f. T. mar. Con- 
juncto de grumetes de um navio. {GrumeUj 
suf. agem.) 

Grumete, gru-mé-te, s. m. T. mar. Posto infe- 
rior da armada. (Ingl. groom mate.) 

GrumOt grü-mo, s. m. T. med. Granulo. Pe- 
queno coagulo de albumina, âbrina ou ca* 
seina. (Lat. grumua.) 

Grumoso, gru-mò zo, adj, Que tem giumos. 
{Grurno, suf. 080.) 

Grumuchama, gru-mu-cbà-ma, s. m. T. bot. 
brasü. Arbusto da familia das myrtaceas (eu- 
genia &raâüíenâi«). 

Grumulo, prú-mu-lo, s. m. Pequeno grumo. 
(Lat. grumulus,) 

Grunhido, gru-nhí-do, s. m. A voz do porco, 
(Lat. grunnitui.) 

Qrunhldor, gru-nhi-dòr, aâj. e s. m. Que gru- 
nhe. {Grunhir, suf. dor.) 

Grunhlr, gru-nhír, v. n. Fazer grunhido, v. a. 
Fazer semelhante ao grunhido. (Lat- grunnire,) 

Grupamento, gru-pa-mèn-to, s, to. Acçãoeef- 
ffito de agrupar. (Grupar, suf. mento.) 

Grupar, gru-pár, v. a.Vid. Agrupar. (Grupo.) 
Grupo, grú-po, s. m. T. eaculpt, e pint. Reunião 

de objectos que se veem de uma vez. Reti- 
nião de objectos formando nm todo. Reunião 
de povo. (Ital. groppo, fr. groupe, d'um radl» 
cal significando agglomerar, reunir, provavel- 
mente germânico.) 

Gruppeto, gru-pè-to, s. m. T. mus. Reunião de 
três ou quatro notas, cujo valor se toma aa- 
tes da nota affectada por ella, (Palavra ita- 
liana.) 

Gruta, grú-ta, 8. f. Caverna disposta pelo ho- 
mem, (Crypta.) 

Gryphloo, grí-fi-ko, adj. Que tem relação com 
o grypho. (Grypho, suf. ico.) 

1. Grypho, grl-fo, T. ant. hist. Animal fabu- 
loso, T. zool. Ave de rapiaa (vuUur/uívus), 
(Lat. gryphuê.) 

2. Grypho, gri fo, adj. T. typ, Typo itálico, 
{Grypho, impressor allemão.) 

Guaaibe-ambe, guái be-àu-be, «, m, T. bot. 
Planta myrtacea do Pará {pi,idium aromati- 
cum.) 

Guabíiu, gua bi jir, a. m. T. bot. Vid. Guabi- 
raguassu. 

Guablraba, gua-bl-rá-ba, a./. T. bot. brasü. 
Planta da familia das borragineas {cordia ro- 
tundi/olia.) 
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Guabiragnassu, gua-bi-ra-gu-a sú, s. m. Tí 

hot. Planta da família das inyrtaceás {tugtnia 
guaVfju.) 

Gnaberoba. gua-bc-ró-ba, «. /. T. hot. brasil. 
Planta da família dac myriaceas (piidiurrimul- 
tijforum, p&idium corymhosum). 

Guache, guá-che, «. m. T. pinf. Plutara feita 
com côros misturadas com água c gomma. 
{Ital. (juoMzo; fr gâche, do ali. waschtn, lavar.) 

Guaclio, gná-clio, arfj*. T. hict^il. Que é creado 
em casa (diz-se do cavallo^. (Hefp. rjuacho ) 

Guaco, triiá-ko, 8. m. T. hot. Planta da familía 
das compostas {mikania guaco), 

GuadamecileirO; gna-da me«8i>Ièi-ro, s. m. 
O qoe faz guadamecins. (GuaJameci)», suf. 
eirb.) 

Guadamecim, gua-da-me-i^ÍD^ g. m. Tapete an- 
tigo de couro com pinturas e doirados. (Arab. 
ga/lâmèbl, habitante de Gadâmes, cidade do 
estado de Tripoli.) 

Guaiaoo, gnai-á-ko,'í. wj. T. 7joí. Arvore da fa- 
mília das rutaceas(firfíaia<iím oj[ficinaU). (Gaioc, 
termo da ilha de S. Domingos.^ 

Gualmbè, gua-iu-bé, ». in. Vid. Imbè. 
Guajarà^ gua-ja-rá, s. m, T. hot. hraiü. Planta 

da família das combretaceas {viceittia acumi' 
nafa ) 

Güalâldo, gualdí-do, aáj. T, faw. Que eítá 
gasto, vencido. Despendido, perdido. (GmoZ- 
c?tr, suf. frfo.) 

Gualdiperio, gual-dí-pé ri o, «. m. T. hurl. 
Traição em questões de amor. (Gualdir.) 

Gualdir, gual-dír, v. a. T.fam. Comer, dissi- 
par. (Ital. gualdo, vicio, falta?) 

Gualdo, guál-do^ aàj. Que é de cor amarella. 
(Ingl. wdd.) 

Gualdra, guál-drá^, s./. T.ttchn. Peça seme- 
lhante a uma argola para abrir gavetas. 

Gúaldrapa, gual-drá-pa, s. f. T. ant. Chairel. 
T. ant. Abas compridas de umcasacSo. (llesp. 
gua^drapa, ital. ffiialârappa; origem incerta.) 

Gnaldripar, gual-drl-pár, v. a, T.fam. Rou- 
bar. 

Gnaldropes, gual-drô-pes, a. m. e/. T. mar. 
"Cabos que se prendem á cansa do leme e que 
passam por moitões prefos á ainurada. 

Qnanjajacu, gua-ma-ja-kú, s. m. T. zool. hrasü. 
Pelxeda familia dos esclerodermos [ostracion 
guadricornis). 

Guambu, gnan-bú, s. m. T. hot. hra^il. Vid. 
Plcão. 

Guanipa, guàn-pa,«./. T. hrasü. Chifre. Copo 
feito de chifre. 

Gnanaoo, gua-ná-ko, s. m. T. coo2. Maminifero 
ruminante selvagem do gênero camelo. (Pe- 
Tuv. huanac&,) 

Gttanâo, guàn-do, s, m. T. hot. Planta da faml- 
lia das leguminosas {cajanus cajanus 
Jlavu», cytisuB cajanus.) 

Giiano,guà no, s. m. Adubo composto pela reu- 
nião de excrementos de aves aquatícas que 
se encontram na costa do Perü. —• artificial: 
adubo para terras, preparado de carnes de 
animaés, excrementos e otrtras substancias or- 
ganicas. 

Guazite, guàn-te, s. m. T. ant. Luva de ferro 
da armadura. (Per^a dtst-tcún, guarda da mSo, 
luva.) 

Guapamente, guá>pa-mèn-te, adv. De modo 
guapo. (Guapo, suf. mente.) 

Guaparaiba, gua-pa-rái-ba, s.f. T. hot, Espe- 
cie de mangue. 

Guaparonga, gua-pa-rôn-ga,«./. T. hot. Planta 
myrtacea {marliera tomtntosa). 

Guapeba, gua-pé-ba, «. /. T. hot. Planta da fa-' 
milia das cucurbitaceas {hypanthera guaptva.) 

Guapeba, gua-pé-ba, s. f. T. hot. Planta da fa- 
mília das cucurbitaceas {hypa-nthera guaptva.) 

Guapebeira, pua-pe-bèi ra,s./. Vid. Guape- 
ba. (Gt/oj/el/ü. suf. «ira ) 

Guaperva, gua-pàr-va, a. f. T. zool. Peixe do 
genero dos enxarrocas (cophius hiiirio). 

Gúapice, gna-pi-se, a. f. Qualidade do que é 
guapo; i Guapo, suf. ice.) 

Guaplcobaiba, gua-pl-ko-bái>ba, s. f. T, hot. 
Planta da família das leguminosas (cassis hra- 
süiensis). 

Guapo, guá-po, adj. Animoso. T. pop. Elegan- 
te, garboso. (llesp. guapo, napol. guoppo, so- 
berbo; do germânico; angl. sax.: vapul, va- 
polian, ferver?) 

Guapuhi. gua-pu-i, a. m. T. hot. hrasil. PlantA 
da familia das bignoniaceas longiaai' 
ma). 

Guarabú, gua-ra-bii, a. f. T. hot. hrabil. Arvo- 
re da familia das leguminosas (peltogyne diseo' 
lor). 

Guaraçahi, gua-ra-sa-i, s. /. T, hot. Vraail. 
Arvore da familia das leguminosas (moloem' 

' hanera florihunda). 
Guarajuba, gua-ra-jú-ba, a. f. T. hot. hrasil. 

Arvore da família das combretaceas. 
Guaraná, gua-ra ná, a.f. T. hot. hrasil. Planta 

da família das sapindaceas {paulinia £or&i2ú). 
Guarapa, gua-rá-pa, a. f. T. techn. Sumo ex- 

trahido da canna de assucar. 
Guarapé, gua-ra-pé, a, m. T. hot. hrasil. Planta 

da família das saxifragas {weimnaniahirta). 
Guaraqulm, gua-ra-kín, a. m. T. hot. Vid. 

Herva-molra. 
Guarda, guár-da, a.f. Acção e effeito de guar- 

dar. Fig. Protecçâo, benevolencia. Sentinella. 
T. agrio. A vara que se conserva na vídeira 
quando á podada. Serviço feito por um mili- 
tar durante certo tempo. Corpo de exercito. 
a. m. Pesüoa encarregada de vigiar. (G«ar- 
dar.) 

Guarda-arnez, guár-da-ar-nès, a. m. Logar on- 
de se guarda os arnezes^ guarnições, coirea- 
me da cavallaria. (Guardar, e arn^z.) 

Guarda-barreira, guár-da-ba-rrèíH-a, a. m. 
Empregado da alfandega que fiscalisaas por- 
tas da cidade. Empregado do caminho de ferro 
que tem de fechar as barreiras nas passagens 
do nível. (Guardar, e harreira.) 

Guarda-braço, guár-da-brá so, a. m. Parte 
dâs armaduras que revestem os braços. (Guar- 
dar, e hraço.) 

Guarda-cascos» guár>da-ká-skos, a. m, T. 
hipp. Prolongamento do bordo externo da fer- 
radura no logar da pinça e do? bombros. 
(Guardar e eaacoa.) 

Guarda-chapim, guár-da-cha-pín, a. m. T. 
techn. Cantaria sobre a qual se colloca uma 
grade. (Guardar, e chapim.) 

Guarda-chuva, guár-da-chíi-va, a. m. Appare- 
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lho portátil que serve para resguardar da chu- 
va ou do sol as pesi^oas. (Guardar e chuva.) 

Guarda-costas, guár-da-kò-stas, a. m. Navio 
que defende as costas ou evita o contrabando. 
Fig. Pessoa que acompanha outra para a de* 
feuder de aggressao provável. (Guardar, e 
eoíias.) 

Guardador, guar-da-dòr, s. m. O que guarda. 
(Guardar, suf. àor,) 

Guarda-üito, gnár-da-fá-to, s. m. Armário pro- 
prio para guardar o fato. (Guardar, e faio.) 

Guarda-fechos, guár-da-fè-cbos, 9. m. Peça de 
cabedal com que se cobrem oa fechos das es- 
pingardas. (Guardar, e fecho.) 

Guarda-âo, guár-da-fi-o, t. m. Empregado do 
telegrapho que vigia o fio electrico. (Guardar, 
ejw.) 

Guarda-fogo, guár-da-fògo, 3. m. Peça de me- 
tal que se colloca ua chaminé para evitar in- 
cêndios. Parede que se eleva á altura do pau 
de ôleira e que separando dois prédios couti- 

.guos evita que o fugo passe de um ao outro. 
(Guardar, e fogo.) 

Guarda-freio, guár-da-frèi-o, s. m. Empregado 
doü caminhos do ferro que vigia os freios dos 
wagons. (Guarrfar, e/reio.) 

Guarda-joias, guárda-jói-as, «. m. Oficiai da 
casa real que tem a seu cargo a conservação 
das jóias. Cofre onde se guarda jóias. (Guar- 
dar, e jóias.) 

Guarda-lama, guár-da-ià-ma, a. m. Peça de 
metal ou de coÍ o, que collocada a certa dis- 
tancia das rodas do carro evita que a lama 
salte para as portinholas. Parte inferior e mas- 
siça da bainha da espada. Forro inferior dos 
vestidos das mulheres. Pequeno espôrim para 
evitar que as calças se sujem na lama. (Guar- 
dar, e lama.) 

Guarda-lezne, guár-da-lé-me, «. m. T. naut. 
Peça de artilheria collocada junto ao leme. 
(Guardar e leme.) 

Guarda-linha, guár-da-lí-nha, s. m. Empre- 
gado dos caminhos de ferro que vigia a linha. 
(Guardar, e linha.) 

Guarda-livros, guár-da-lí-vros, m. Empre- 
gado que regista nos livros todo o movimento 

.commercial de uma casa. (Guardar, e livros.) 
Guairda-loiç9, guár-da-lòi-sa, «. m. ef. Armá- 

rio em que se guarda a loiça. (Guardar, e 
loiça.) 

Guarda-mancebos, guár-da-mau sè-bos, s. m. 
e pL T. mar. Bois cabos presos a pilares collo- 
cados no extremo da prôa e que servem de cor- 
rimão aos marinheiros. {Guardar, e manceho.) 

Guarda-mào, guár-da-mão, a. m. Arco que nas- 
ce dos copos da espada e termina na maçã. 
(Guardar, e mão.) 

Guarda-marinha, guâr-da-ma rí nha, «. m. T. 
mar. Posto da armada immediatamente su- 
perior ao aspirante. (Guardar, e marinha.) 

Guarda-matto, guár-da>má-to, «. m. Peça de 
metal que na espingarda resguarda o gatilho. 
Vallado que limita as terras de pastagens. 
Pelle que os pastores usam por cima das cal- 
ças. (Guardar, e maíto.) 

Guarda-menor, guár-da-me-nor, «. m. Empre- 
gado subalterno'do tribunal da relação. [Guar- 
da, e menor.) 

Guardamento, guar-da-mèn-to, s, m. Acçãode 
guardar. (Guardar, suf. metiio.) 

Guarda-mòr, guár-da-mòr, s. m. Oífícial que 
commandava vinte archeiros ou alabardeiros 
da casa real. Emprega o superior em alguns 
tribunaes e repartições. (Guardar, e mór,) 

Guardanapo, guar-da*ná-po,5.Tn. Peça de pan- 
no para limpar a bocca ou evitar nodoas no 
falo á mesa. (Ital. guardanappa.) 

Guarda-patrãOi guár da-pA-trão, s. m. T. mar. 
Encosto que nas embarcações pequenas sepa- 
ra o logar oude vai o homem do leme do resta 
da mesma embarcação. (Guardar, e palrão.) 

Guarda-pisa, guár-dn-pi-za, «. /. Barra que ^ 
guarnece inferiormente os vestidos das' mu- 
lheres. (Guardar, e pisa.) 

Guarda-pó, guár-da-pó, e. m. Forro de madeira 
que cobre o vigamento daa casas. Casaco com- 
prido de fazenda leve e clara que se vefte por 
cima de todo o fato para o livrar da poeira. 
(Guardar, e pó.) 

Guarda porta, guár-da-pór-ta, s. m. Repostei- 
TO. (Guardar, e porta.) 

Guarda-portão, guár-da-por-tão. s. m. Creado 
que guarda a porta, vigia a entrada dos ediâ- 
cios. (Guardar, e porfão.) 

Guarda-prata, guár-da prá-ta, s. f. Movei 
onde se guardam as pratas. (Guardar, eprata.) 

Guarda-quedas, guár-da-ké-das, s. m. Vid. 
Para-quedas. (Guardar, e quedas.) 

Guardar, guar-dár, v. a. Acautellar. Ter cui- 
dado de. Defender. Conservar. Observar. Não 
revelar, lleservar. (Germ.: ant, alt. ali. tt-ar- 
ten.) 

Guarda-ralos, guár-da-rrái-os, s. m. T. phys- 
Vid. Fara-raios. (Guardar, % raio.) 

Guarda-rios, guár-da-rrí-os, «. m. T. zool. Vid. 
Pica-peixes. 

Guarda-roupa, guár-da-rròu-pa, «./. ou m. Pes- 
soa encarregada da roupa de uma communi* 
dade, collegio, etc. Casa onde se guarda arou- 
pa. Casa que aluga fatos para mascaras. Ar- 
mário para guardar roupa. Empregado do 
theatro que tracta da roupa dos actores. T. 
hot. Planta da familia das compostas (santoni' 
na chamaecyparisbua). (Guardar, e roupa.) 

Guarda-sellos, guár-da-sè-los, m. T. ant. 
Chanceller-mór. (Guardar, e ullos.) 

Guarda-sol, guár-da-sól, «. m. Vid. Guarda-* 
chuva. (Guardar, e tóí.\ 

Guarda-vento, guár-da-vèn-to, «. to. Construo- 
çáo de madeiraou reposteiro que existe defron- 
te da entrada e dentro das igrejas^ eto., para 
resguardar do vento. (Guardar, suif. vento.) 

Guarda-vlnhO; guár-da-ví-nho,«. m.Nome das 
pedras com que se construem as paredes dos 
Ia gares. (Guardar, e vinho.) 

Guarda-vista, guár-da-ví-sta, a. in. Peça para 
proteger os olhos da intensidade da luz. (Guar- 
dar, e vihia.) 

Guarda-volante, guár-da-vo-làn-te, s.f. Peça 
que cobre o volante dos relogio?, gallo. T. mil. 
Guarda que não está fixa n'um posto. (Guar- 
da, e volante.) 

Guardiania, guar-di-a ní-a, «./. Emprego de 
guardião. (Guardião, suf. ia.) 

Guardião, guar-di-ão, s. m. Um dos superiores 
dos conventos. T.pop. Pessoa que acompanha 
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outra para a proteger. T. Txaut. Posto da ar- 

. mada inferior ao cabo marinheiro. T, hot. 
Planta da família das curcubitaceas (milo- 
thria qfficinalis). Guardar.) 

Quardins, guar-díns>, «. wi. T.naut. Cabos que 
servem para içar. É^^pias^para sustentar os 
mastros a prumo. (Ilesp. guardin.) 

Guardonho, guar-dò nbo, adj. T. Irasü. Eco- 
nomico. Guardar, suf. onho.) 

Guaré, gua-ré, a. m. T. ^ot, hrasü. Planta da 
faroilía das meliaceas (guarea trichilioides). 

Guarecedor, gua-re-se-dòr, aij. Que guarece. 
{Quarecer, suf. dor.) 

GuarQCer^ gua-re-sèr, V. a. T. ant. Curar. v. 
reji. Curar-se. {Guarir, suf. ec.) 

Guarente, gua-rèn-te, s. m. T. alfaiate. Fazen- 
da que se corta quando se tornam mais curtos 
capas ou capotes. 

Gnarl, gua-rí, s m. T. "bot Palmeira da Ame- 
rica meridional. T. zool. Ave palmipede {ster- 
nistes sobaterii.) 

Guariba, gua ri-ba, s. m. T. zool. Macaco da 
Amerióa (£inío senicuíus.) 

Gnarida, gua-ri-da, $./. Guarita. Covil de feras. 
Refugio, abrigo. (O mesmo que Gua- 

rita.) 
Guarir, gua-rír, v. a. Vid. Guareoer. (Ger- 

mânico: aot. ált. ali. werjan, got warjan.) 
Guarita, gua-rí ta, «./. T. aní. Pequena torre 

construída nos ângulos dos baluartes. T. mü. 
Pequena casa de madeira e portátil para a 
sentíneHa se resguardar. (Fr. gttériU, logar se- 
guro, de guarir, got. varjan; vid. Guarir») 

Guarnecedor, guar-ne-se^dòr, adj, es. m. Que 
guarnece. {Onanitcer, suf. dor.) 

Guarnecer, guar-ne-fièr, v. a. Prover do ne- 
cessário. T. consi. Revestir uma parede de- 
pois de rebocada. Fig Adornar. (Garnir.) 

Guarnecimento, guar-ne si mèn-to, s. m. Ac- 
ç&o ou etfeito de guatnecer. O que serve para 
guarnecer. {Guarutctr, exif. menfo.) 

Guarniçao, guar-ni-são, «./• C) que serve para 
guarneccr, tropas que guarnecem uma praça. 
T. naut. Equipagem de um navio. Punho e 
copos da espada, (Fr. garnison.) 

Guarnicionoiro, guar ni-si-o-nèl-ro, s. m. Em- 
pregado da casa real que ticiha a seu cargo 
os arreios, etc. 'GnarniçSo, suf. etro.) 

Guarnir, guar-nír, v. a. ant. Vid. Guarnecer. 
Ital. guarnire, fr. e prov. garnir; do germâni- 
co: ant. alt. ali. xoarnôn., angl. sax. vamian.) 

Guarulla, gua-rú-la, «. /. T. zool. Variedade 
de perlqQito. 

Guasca, guà-ska, s. /. T. braiü. Correia de 
couro ctú. 

Guascaço, gua-8ká.-(:o, s. m. Golpe do guasca. 
Guatapuma, gua ta-j ú-ma, ». /. T. bot. Pau 

brasil da ilha de Curaçáo (caaaípinia eoriaria.) 
Guaxima, gua-chí-ma, «. /. T. bot. Nome de 

planta da família das malvaceas ^guaxima 
urena, helicíeroS; hibisctis pemimbucemis). 

Guaximba-preta, gua-chin-ba prè-ta, «./. T. 
bot. bra'iü. Planta da família das urticacea» 
(Jicits radilis.) 

Guaznpuou, gua-zu-pu-kA, s. /. T. zool. Ca- 
brito montez da America. 

Gudào, gu-dão, 8. m. Casa terrea, ao rez do 
chSo. 

Guedelha, ghe-dè-lha, «. /. Vid. Gadelha. 
(Lat. iellicula7) 

Guedelhudo, ghe de-lhú do, acy Quetemgue- 
dellia. Guedelha, ^uf. uio.) 

Guela, gué Ia, «./. A parte superior dos ca- 
naes que põem em communicaçSo a cavidade 
bocal com o estomago e com os pulmões. T. 
hypp. Bordo inferior do pescoço. T. bot. — d« 
pato: planta da família dos eupborbiaceas, in- 
dígena das Alagoas. (Fr. guettle, do lat. gula.) 

Gueira, gbél-rra, «./. T zool. Apparelho respi- 
ratório dos animaes que vivem ou podem vi- 
ver dentro d'agua. 

Guere, ghè-re, s. m. T. zool. Ave da ordem das 
trepadoras {schizorhia concolor.) 

Guereroba, ghe-re-ró-ba, s. f. T. bot. Planta 
da familla das apocyneas {anpxdoíptrmum mu-' 
ricatum.) 

Guerra, ghé-rra, «./. Emprego das armas en- 
tre povos, príncipes, partidos para resolver 
uma contenda, fazer uma conquista. Expedi- 
ção militar, campanha. Attaqae, lucta. Oppo- 
sição. (Germânico: ant. alt. ali. werra, con- 
tenda.) 

Guerreado, ghe-rre-á-do, p. p. de Guerrear. 
Disputado á força de armas. (Guerrear, suf. 
ado.) 

Guerreador, ghe-rre-a-dòr, adj. e «. «i. Que 
faz guerra. (Guerrear, suf. dor.) 

Guerrear, gbe-rre-âr, v. a. Fazer guerra, dis- 
putar. V. n. Declarar guerra a. Fig. Oppor-se 
a, disputar contra. {Guerra, suf. ea.) 

Guerreiro, ghe-rrèi-ro, adj. O que guerreia. O 
que professava armas. {Guerra, fuf. eiro.) 

Guerrilha, ghe-rrí-lha, s. f. Pequeno corpo de 
voluntários, que atacam o inimigo fóra de 
campo. Quadrilha de ladrões. (Guerra, suf. 
üha.) 

Guerrilheiro, ghe-rri lhèi-ro, «. m. O qu« faz 
parte de uma guerrilha. CGwcrríZfta, suf. eiro.) 

Guia, ghí-a, a. f. Acção e efíeito de guiar. O 
que guia. Documento com que se recebem as 
mercadorias. T. agric. Vara na empa das vi- 
nhas. T. zool. As peunas maiores das azas das 
aves. Os cabellos mais compridos dos extre- 
mos do bigode, T. carpint. Taboa quadrada 
em que enfia a canna do graminho. T.naut, 
Cabo que serve de direcção aos objectos: ma- 
deira que 86 põe na carreira para servir de 
direcção aos cachorros, s. m,. O Conductor, o 
individuo que dirige. (Guiar.) 

Guiabelha^ ghi-a bè-lha, «. /. Vid. Diabô- 
lha. 

Gulàoa, ghi á-ka,«./. Vid. Guíacana. 
Guiaoana, gui-a-kà na; «./. T. bot. Vid. Eba- 

no. 
Guiador, ghi-a-dòr, odj. e a. m. O que guia. 

Caderno ou livro que serve de lodice para 
outros livros de escripturação. {Guiar, suf. 
rfor.) 

Guiagem, ghi-á-jen, s. /. Imposto sobre trans- 
porte de mercadorias. (Guia, suf. agem.) 

Guiatuento^ ghi-a-mèn-to, s. m. Acçào e effei- 
to de guiar. [Guiar, suf. mento.) 

Guião, ghi-ão, a. m. T. ant. Estandarte que se 
leva na frente dos corpos. Especle de estan- 
darte das irmandades ou confrarias religiosas. 
(Guia, suf. ão.) 
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Gnlar^ ghi-ár, v. a. Encaminhar, dirigir. Fig. \ 

Aconselhar, ensinar, governar, v. n. Dirl- 
gir-se. Navegar. (Hesp. guiar, ital. guidare, fr, 
guider; talvez do germânico,) 

Guielro, ghi-èi ro,fi. m.p. us. Pessoa que guia. 
(Guia, suf. eiro.) 

Gnlga, ghí-ga, «. /. Barco ligeiro proprio para 
regatas. (Ingl. gig.) 

Guillia, ghí-lha, 9./. Seara. Fig. Fraude. 
(Heep. guüla.) 

Guilherme, ghi-lhér-me, s. m. T. constr. Ins- 
trumento de carpinteiro semelhante á plaina, 
para fazer frisos, etc. (Nome do inventor.) 

Gullh.0, ghi-lbo, a. m. Espigão de pedra ou de 
ferro que serve de extremidade inferior á ar- 
vore da azenha. (Cp. fr. guille.) 

Guilhotina, ghi-lho-ti-na, «. f. Instrumento 
para decepar a cabeça dos condemnados á 
morte. (Fr. gidUotine.) 

Guilhotinar, ghi-lho-ti-nár, v. a. Decepar 
com guilhotina. (QuiUiotina,) 

Guilloches, ghi-ló-ches, «. m. Ornamento com- 
posto de Jínhas e traços que se cruzam. (Fr. 
guilloehiê, de Quillot, que se diz ser o nome do 
inventor. 

Guina, ghi-na, s.f. Grande desejo. (Quinada.) 
Guinada, ghi-ná-da, a. f. T. naut. Desvio que 

o navio faz no seu caminho. Extens, Salto que 
ocavallo dá para se furtar ao castigo. Cana, 
appetite. Dôr violenta. 

Guinar, ghi-nár, v. a. T. navi. Dar guinadas. 
(0Mt7ia, suf. ar.) 

Gulnchado, guin-chá-do,«, m. Grande quanti- 
dade de guinchos. Gritaria. {Quincho, suf. ado.) 

Guinchar, ghin-chár, v. a. T. fam. Dar guin- 
chos. {Guincho.) 

Guincho, ghín-cho, s. m. T.fam, Grito agudo, 
inarticulado. T. tool. O gaivão. T- mech. 
Pequeno instrumento para elevar pesos# 
(llesp..guincho, aguilhao; origem incerta.) 

Guinda, ghín-da, s.f. T. naut. Cabo para guin- 
dar. {Guindar.) 

Guindarem, ghin-dá-jen, a.f, Acção de guin- 
dar. {Guindar, suf. agtm.) 

Gulndalete, gh1n-da-ié-te, m. Cabo do guin- 
daste. {Guindar.) 

Guindar, ghin-dár, v. a. Levantar para cima. 
Elevar, v. refi. Levantar-se. Elevar-se. (Ant. 
alt. ali. windan, voltear.) 

Guindaste, ghin-dà-ste, s. m. T, mar, Ãppa- 
relho para guindar grandes pesos na descarga 
do navio. {Guindar.) 

Guindola, ghin-dó-la, s.f. T. naut. Apparelhos 
que se armam provisoriamente nas embarca- 
ções desmastread.' s. Barquilha. {Guindar.) 

Guinéo, ghi-nè-o, s. m. Moeda de ouro ingleza 
equivalente a 12 i^chillings. (Ingl. guinea.) 

Guines, ghí-nes, s. m. T, pop. Cinco réis. JEz- 
tens. Dinheiro. (Corrup de guineo.) 

Guingâo, ghin-gão, s. m. T, aiú. Barra da se- 
da. Tecido de algodão. 

Guinllha, ghi-ni-lha, «. m. T, hrasiL. Cavallo 
não ligeiro. 

Gulnna, ghi-na, «. f, T. hot. hrasil. Arvore da 
família das rubiaceas {portlandia, htxandra e 
couratea specioaa.) 

<xuinpaguarà, ghin-pa-gu-a rá, s. /. T. xooU 
Serpente da America do Sul. 

Gulpura, ghi pú-ra, s. f. Especie de renda 
muito fina. (Fr. guipure.) 

Gulra, ghí-ra, «. /. T. hot. brasil. Planta da 
familia das loranthaceas {struthanthus citri' 
cola.) 

Guiraoa, ghi-rá-ka, s. /. T. zoól. Passaro conl- 
rostro da America (guiraca.) 

Gulrantlnga, ghi-ran-tín-ga, «./. T. zool. Es- pecie de grou do Brasil. 
Guiraru, gti-ra-rá, s. m. T. zoól. Especie de 

meiro do Brazil. 
Guiratangema, ghi-ra tàn-je-ma, s. m. Pas- 

saro conirostro da America {icterus). 
Guirlanda, ghir-làn da, ». /. T. naut. Annel 

de corda nos cabos das vergas. Apparelho 
de madeira muito forte que serve para 
encruzar as peças verticaes da carcassa no 
interior do navio. (Vid. Grinalda.) 

Guisa, ghí-za, s./. Modo, maneira. (Ant. alt. 
ali. toisa.) 

Guisado, ghi-zá-do, p. p. de Guisar. T. eu- 
lin. A que se deu preparação culinaria. s. w. 
Comida preparada com refogado de adubos. 

Guisamento, ghi za-mèn-to, e. m. Conjuncto 
dos utensílios necessários para o serviço di- 
vino. {Guisar, suf. mento.) 

Guisar, ghi-zár, r. a. Preparar, apromptar gui- 
sados. (Guiso, suf. ar.) 

Guita, ghi-ta, s.f. Barbante. (Lat. vitta.) 
Guitarra, ghi-tá-rra, s.f. Instrumento musico 

de madeira em fôrma de caixa, com braço 
onde se prendem cordas de arame. (Gr. ki- 
fhára.) 

Gultarrada, ghi ta-rrá-da, «. /. Concerto do 
guitarras. T. pop. Musica tocada na guitarra. 
(Guitarra, suf ada.) 

Guitarrelro,ghi ta-rrèl ro, s. m. O que fabrica, 
ensina ou toca guitarras. {Guitarra, suf. eiro,) 

Guitarrista, ghi-ta-rrí-sta, a. m. O que toca ou 
ensina a tocar guitarra. (Guitarra, svif. ista.) 

Guitiroba, ghi-ti-ró-ba, a.f. T. "bot. Planta do 
Brasil da família das saponaceas (Juctna rici- 
cola). 

Gulzo, ghí zo, s. m. Pequena esphera de me- 
tal que produz ruído ao agitar-se o peque- 
no ou pequenas corpos que contem. 

Gula, gü-la, s.f. T. ant. Garganta, guela. O 
vicio de comer e beber demasiado. T. arcTiit. 
Moldura da cornija em forma de S. T. mareen. 
Especie de plaína usada pelos marceneiros. 
(Lat. gula,) 

Gulandlm, gu-lan-dín, 8./. T.hot. hrasü. Ar- 
vore da familia das guttiferas {colaphyllium 
hrasiliensis,'^ moronobra eoecinea, e grandiflora.) 

Guleima, gu-lèi ma, «. m. T, burl. O que tem 
gula. (Gula.) 

Gulodlce, gu-lo-di-se, s.f. Gula. Comida sa- 
borosa mas pouco nutriente. (Corr. de guio- 
aict.) 

Gulosar, gu-lo-zár, v. a. Comer gulodices- {GU' 
loso.) 

Guloseima, gu-lo-zèi-ma, s.f, Vid.Gulodloe. 
(Guloso, suf. tima; cp. guleima, toleima, etc.) 

Gulosice, gu lo-zí-se, s. f, Vid. Gulodlce. 
{Guloso^ suf. ice.) 

Gulosina, gu-lo-zí-na, a. f. Vid. Gulodlce. 
{Guloso, suf. ina.) 

Guloso, gu-Iò-zo, adj, e s. m. Que tem o vicio 
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da gula. Qae gosta de gulodices. (Gufay saf. 
060,) 

Gume, gú-me, s. m. O lado do objecto cortante' 
que está afiado. IHg. Agudeza, penetração (do 
espirito). (Lat. acumen.) 

Guznena, gu>roè>na, «./. T. mar. Cabo grosKo/| 
calabre. 

Gummifero,gu-zni-fe-ro, adj. Queprodaz gom- 
ma. (Lat. gummifer.) 

Gnndia, gún*di-a, s. f. T. asiat. Embarcação 
pequena. 

6une, gú-ne, «. m. Matéria filamentosa com que 
Be fabrica urna especie d^algodão na lodia. 

Guaello,- gu-né-Io^ «. m. T» zool. Peixe da fa- 
mília dos gobioides (blenniw gunnellu».) 

Gurinâlba, gu<rin>di-ba, s. /. T. hot. hrasü. 
Planta da família das chenopodias (tragamim 
scariosus), 

Gnrxna, gúr»roa, g. /. T. Mpp, Enfermidade dos 
potros durante a dentição. (Fr. gaurme; vid. 
Gosma.) 

Gurupés, gu-ru-pés, s. m. T. natU. Mastro que 
se colloca na extremidade da prôa do navio 
com inclinação de 3»)® eobre o plano do horl- 
sonte. (Ingl. howaprit, ali. hogspriet, holl. hoeg- 
sprit. 

Gurutuba, gu-ru-tú-bay«. m. Variedade de fei* 
jâo. 

Gusa, gú-za, «. /. T. naut. Metal fundido com 
que se lastram as embarcações. (Fr. guse.) 

Gusano, gu»zà-no, s. m, T, zool. Verme ace- 
pfaalo (teredo vavalis). Verme que vive nas 
substancias em decomposição nos intestestinos 
do cavallo: — favão. (Hesp, gusano, do lat. coa- 
tua,) 

GnstaçàO; gu-sta-pão, a. f. AcçSo de provar, 
de exercer o sentido do gesto. (Lat. gwtavy 
suf. ç5o.) 

Gustaiivo, gu-sta-ti-vo, adj. Que é relativo ao 
orgão do gosto. (Lat. guatart, suf. ítto.) 

Gaté, gu-té, «. m. T. hot. Arvore fructlfera do 
Brasil. 

Gutta, gú'fa, a. f. Especie de gomma, resina 
extrahida da gntteira. (Malaio gtiah.) 

Gutta-perclia, gu-ta pér-cha, a. f. Substancia 
gommosa que ('o extrae de uma planta da fa- 

mília das sapotaceas (iaonandra-gulta). (Ma- 
laio gttah-ptrtjah, gomma de Sumatra.) 

Gutteira, ga-tèi-ra, a, f. Arvore da família 
das guttiferas {gardnia cOLvibogia), (Guíía, sut 
tira.) 

Gnttlferas, gu>ti fe-raa, a. /. e T. hot. Fa- 
mília de plantas dicotyledoneas. (Lat. gutta,- 
e/ero.) 

Gnttifero, gu tí-fe«ro, adj. T. poet. Que pro- 
duz, deixa cair gottas. (Lat. giitta, e/ero.) 

Guttural, gu-tu-rál, adj. Que tem relação com- 
a garganta. (Lat. guttur, suf. aU) 

Gutturalmente, gu-tu-rálmèn-te, adv. De 
modo guttural. {Quttural, suf. mente.) 

GymnaslO} ji-mná-zio, a. m. Logar em que se 
fazem exercícios gymnasticos. (Gr. gymnà- 
bion.) 

Gymnasta, ji-roná-sta, «. m. O que sabe gym- □astica. (Gr. gymnaatea.) 
Gsnnnastica, gi mná-sti-ka, «./. Arte de exer- 

citar o corpo para desenvolver a musculatu- 
ra. (Fem. de Gymnastloo.) 

Gymnastíco. ji-mná-stl-ko, adj. Que é relativo 
á gymnastlca. (Lat. gymnoAticua.) 

Gymnospermas, jl-mno-spér-mas, s. f. e pl. 
T. hot. Plantas dicotyledoneas cujas sementes-' 
não teem perlcarpo. (Gr. ^ymíioí, nu e aperma.) 

Gymnoto, ji-mnò-to, a. m. Genero de peixes 
malacopterygios apodoe da familia das en- 
guias. {Gymnòa, nú.) 

Gyneceu, ji^ne-Eèu, «. m. T. hoV Conjuncto do»^ 
orgãos femininos das ilores. (Gr. gymnaikeion.) 

Gynerlo, ji-né-rí-o, «. m. T. hot. Planta^da fa-- 
milia das arundlnaeeas (gy•ntriur^). 

Gypseo, Ji-psé-o; adj. Que é fabricado com 
gesfco. (Lat. gypatua.) 

Gyrino, ji-rí-no, «. «n. T. tool. Rã que está no 
primeiro período do seu desenvolvimento; 
cabeçudo. (Gr. gyrinoa.) 

Gyroma, ji-rò>ma, a. m. Receptaculo orbicular 
onde existem orgãos reprodnctores de alguns- 
lichens. (Gr. gyrõma, circulo.) 

Gyrosoopío, ji-ro-skó-pi-o, a. m. T. phya. Ap-- 
parelho com que se demonstra o movimento 
rotatorio da esphera terrestre. (Gr. gyroa, gí-- 
ro, e acopcin, vêr.) 

II I 

agá, 8. m. Lettra do alpbabeto, que em per- 
tugnez não representa nenhum som especial^ 
mas em latim representava a aspiração; com- 
binada com c (rA) exprime um som que não 
tem outro signal no nosso alpbabeto. E' con- 
siderada como a quinta das consoantes. 

Ha, á, interj. Vid. Ali. 
Habeas-corpuB, á-bê-as-kór-pus. Lei ingleza 

que assegura a liberdade Individual. (Ex- 
pressão latina.) 

Habena, a-bè'na, a, f. T. poet. Redea, açoite 
do cavallo. (Lat. hahena.) 

Hábil, á-bil, adj. Que é capaz, tem dlfiposíção; 
perito. Intelllgente. Destro. (Lat. hahüxs.) 

Habilidade, a-bi-li-dá-de, a. f. Qualidade do 
que é babil. Destreza, pl. Sortes, exercícios' *■ 
gymnasticosi (Lat. hahilUate.) 

Habilldosameiite, a-bí-li-dó-za-mèn-te, adv. 
De modo habilidoso. {Ilahilidoaof euf. men- 
it,) 
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HftbllldOBO^ a-bi'li-dò-zo, cuJj. Qae tem, em 

que ha habilidade. {Habilidade, suf. oso.) 
Habilitação, a bi-U>ta-6ão, a.f, Acção e effeito 

de habilitar. T. for. Formalidade jurídica in- 
dispensável para gosar de um direito.—pl. 
Cosjuncto de conhecimentos. Documentos iie* 
cesfiarios para requerer um emprego, etc. 
{HahüUarf suf. ção.) 

Habilitado, a-bi-li-tá-do, p. p. de Habilitar. 
Que tem habilitações. 

Habilltador, a<bi-li-ta<dòr, adj. e s, m. O qne 
habilita. {Ilabüitar, suf. dor.) 

HabiUtanso, a-bi«li-tàn-so, a. m. T. jog» Por- 
ção de dinheiro dada por um parceiro a outro 
no jogo do azar, para apontar. {IlabüUar, 
suf .anso.) 

Habilitando, a-bi-li-tàn-do, adJ. et. m. O que 
se propõe a ser ou ha-de ser habilitado. (iZa- 
bilitar, suf. ando.) 

Habllltante, ha-bi-li-tàn*te, adJ. T, for. O que 
se propõe habilitar juridicamente. {Ilabü.üur, 
suf. ante.) 

Habilitar, a-bi-Ii-tár, v. a. Tornar hábil. — se, 
V. Ttfi. T. for. Intentar acção de habilitação. 
T.fam. Preparar-se para. (Lat. hábüüare.) 

Habilmente, á-bil-mèn-te, adv. Be modo há- 
bil. {Ilabüy suf. mtnte.) 

Habita, a-bi-ta, «. f. T. naut, Vid. Ablta. 
Habitação, a bi-ta-são, «. /. Logar, casa onde 

se habita. (Lat. habitationt.) 
Habitaculo, a-bl tá-ku-lo, «. m. T. pott. Habi- 

tação. (Lat. hábitaeulwn.) 
Habitado, a-bi-tá-do, adj. Logar onde hahabi- 

tautes. {Habitar, suf. ado.) 
Habitador, a-bi ta-dòr, adj. e $. m. O que ha- 

bita. (Lat. habüaiore,) 
Habitante, a-bl-tàn-te, adj, s. m, ef, O que 

habita. (Lat. habitante.) 
1. Habitar, a-bi-tár, v. a. Residir ero. v. n. 

Residir. (Lat. habitare.) 
2. Habitar, a-bi-tár, v. a. T. naut. Dar volta á 

amarra com as habitas. {Habita.) 
Habltat, á-bi-tá-de, s. m. Circumscripção de 

local destinada a cada ser orgânico. (Fr. ha- 
bitai, de habiter, habitar, ou do lat. habitalum.) 

Habltavel, a-bi-tá-vel, adj. Que se pôde habi- 
tar. (Lat. habitabiliê.) 

Habito, á'bi-to, 8. m. Costume. Vestido. Insí- 
gnia militar. T. kist. nat. Aspecto, exterior. 
(Lat. habitua.) 

Habitual, a-bi-tu-ál, adj. O que acontece, se 
faz por habito. (Lat. Jiabituális.) 

Habitualmente, a-bi-tu-ál-mèn-te, adv. De 
modo habitual. (Ha&i/ua2, suf. mente.) 

Habituar, a-bi-ta-ár, v. a. Fazer contrahir ha- 
bito.—se. V. refi. Acostumar^se a um habito. 
(Lat. hábUuart.) 

Haoanea, a-kà-ne-a, «. /. Cavallo de grandeza 
mediana. (Ingl. hackjiey.) 

Hachioli, a-ki-che, a, m. Nome que se dá ás 
folhas do canhamo Indico {cannabia indica, L.) 
que se seccam para mascar. Preparação ine- 
briante que se faz com esse vegetal. (Arab. 

^ hachich, herva secca.) 
Hade-haver, á-de-a-vèr,®. m. T. comm. A recei- 

ta, credito de ama casa commercial. {Haver.) 
Halieutioa, a-li-èu-ti-ka, «. f. Arte de pescar. 

(F«m. de HalleutlGO.) 

Halieutioo» a-U-èu-ti-ko, adj, Que tem relação 
com a haiieutica. (Gr. halieutiTcòs.) 

Hálito, á>lÍ-to, «. m. Ar que sae dos pulmões. 
Emanação. Cheiro. T. poe/. Brisa. 

Halo, á-lo, s. m. T. ast. Duplo circulo lumi- 
noso ordinariamente colorido, que circamda 
algumas vezes o disco do sol e dos planetas. 
(Gr. halôay coròa.) 

Halogeniooi a-lo jé ni-ko, adj. T. ehim. Que 
se obteria privando do bydrogenio da base, os 
ácidos oxygenados (diz-se do resíduo), (HalO' 
geniOf suf. ico.) 

Halogenlo, a-lo-jé-ni-o, ad'/. T. cftim. Diz-se dos 
metalloides. (Gr. hals, sal, e gtnea, geração.) 

Halograpbla, a-lo-gra-fí-a, a.f. T. ehim. Tra- 
tado, estudo dos saes. (Gr. hals, sal, e gra- 
phein, descrever.) 

Halograptio, a-lo-gra^fo^ a. m. O que sabe ou 
escreve sobre halographia. {Halographia) 

Halolde, a-lòi-de, adj. T. chim. Que é resul- 
tante de combinação de um principio haloge- 
nlco com os metaes (diz-se dos saes). (Gr. hala, 
sal, e eidos, aspecto.) 

Halologia, a-lo-lo-ji a, a. f. Vid. Halogra- 
phia. (Gr. hala, e lògoa.) 

Halorageas, a lo-rá-je-as, a.f. T. bot. Familia 
de plantas dicotyledoneas, polypetalas. (Gr. 
haXa, mar, e ragion, uva.) 

Haloteclinia, a-lõ-te-kní-a, a.f. Parte da chi- 
mica que estada os saes, preparação e fabrico 
dos saes. (Gr. hala, sal, e fecAnê, arte.) 

Hamamelideas, a-ma-me-li-de-as, a. f. pl. T, 
bot. Familia de plantas dicotyledoneas exóti- 
cas. (Gr. hamamèlia.) 

Hanglio, àn-go, a. m. T. zool. Ave africana da 
ordem das gallinaceas {numida nitrata). 

Hansa, àn-sa, a. f. Confederação, liga de algu- 
mas cidades do norte da Europa para o com- 
mercio. (Ali. hanaa.) 

Hanseatioo, an-se-ã-ti-ko, adj. Que faz parte 
da hansa. {Hanaa.) 

Harem, á-rcn, a, m. Logar no serralho onde es- 
tão as concubinas. Reunião deodaliscas. Fig. 
Casa de prostituição. (Arab. kharam.) 

Harenque, a-rèn-ke,». m. T. zool. Vid. Arôn- 
que. 

Harlolo, a-ri-o-lo, a. m. T. poet. Adivinhâo. 
(Lat. hariohta.) 

Harmatão, ãr-ma-tão, a. m. Vento do Senegal 
do lado do este. 

Harmonia, ãr-mo-ní-a, a.f. JuncçSo por meio 
de engrenagem. Disposição entre as partes 
d'um todo de modo que concorram ao mesmo 
fim. Estado das coisas que se casam, ligam 
bem. Qualidade d^um escripto, discurso agra- 
davel ao ouvido. T. mus. O que é agradavel ao 
ouvido. Successão d'acordes. (Lat. harmonia.) 

Harmônica, ãr-mó-ni-ka, «. /. Instrumento 
musico composto de uma caixa com laminas de 
vidro que se tocam com uma baqueta. (Fem* 
de Harmonlco.) 

Harmonioamente, ãr-mó-ni-ka-mèn-te, adv. 
De modo harmonico. {Harmonico^ e mente.) 

Harmonlco, ãr-mô-nl-ko, adj. Que tem rela- 
ção com a harmonia. Que tem harmonia. (Lat. 
harmonicua.) 

Harmonioorde, ãr-nio-nl-kór-de,s. m. Especie 
de piano e orgão. {Harmonia, e corde.) 
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Harmoniflute, ar-mõ-ni-âú-tc, «. m. Especie 

de harmonia que produz eons, semelhantes 
aos da flauta. {Harmonium, fr. 

Harmoniosamente, ar • mo •&! - ó - za-mèu-te, 
adv. De modo harmonioiso. (Ilarmonio ao,8Uf. 
mtntt.) 

Harmonioso, ar-mo-nl-6-zo, adj. Que tem har- 
monia. {Harmonia, suf. oéo.) 

Harmonista, ar-mo-m-&ta, «. m. O que sabe 
barmoaia. {Harmonia, suf. isía.) 

Harmonium, ar-mó-nl-um, a. m. Pequeno ór- 
gão. (Fr. harmonium.) 

Harmonizar, ar-mo-ni>zár, v. a. Pôr em har- 
monia. T. muò. Dividir em partes harmônicas 
(uma melodia) —se- v. refi. Viver em boa har- 
monia. {Harmonia, tsuf. iza,) 

Harmonometro, ar-mo-n6 me*tro, «. m. T. 
phya. lubtrumento que mede as relações har* 
mouicas dos sons. {Harmonia, e metro.) 

Harpa, ár-pa, 8./. Instrumento mu8Íeo de cor- 
das. (Germânico; ant. alt. ali, harpha, etc.) 

Harpão, ar-pão, s. m. Vid- Arpão. 
Harpar, ar-pár, v. a. Tanger harpa. {Harpa, 

suf. ar.) 
Harpeo, ar-pé-o, «. to. T. naut. Vid. Arpeo. 
Harpia, ar-pí-a, s. f. Monstro fabuloso, T. zool. 

Ave de rapina da família das aquillnas {thra- 
iCBtiuharpiza), Fig. Pessoa de maus costumes. 
(Gr. Iiarpya.) 

Harpista, ar-pí-sta, «. m. e/. O que toca har- 
pa. (Harya, suf. iaia,) 

Harpoador) ar-po-a-dòr, «. m, Vid. Arpoa- 
dor. 

Harpoar, ar-po-ár, v. a. Vid. Arpoar. 
Harpoeira, ar-po-èi-ra, $. f. Vid, Arpoeira 
Harto, ár-to, adj. Farto, forte. adv. De modo 

farto. (Ilesp. harto.) 
- Haschisch,'^a-bkí-sche, s. m. Vid. Hachich- 
Hasta, á-sta, fi./. Lança a pique. .Bm—; Em 

leilão. (Lat. hai,ta.) 
Hastado, a-stá-do, «. m. Soldado romano ar- 

mado de haista. (Lat. iMòtatun,) 
Hastapura, a-sta-pú-ia, «. /. L&nça sem ferro. 
Hastaria, a-stá-ria, Lo^ar onde se encos- 

tam as lanças, (ifctò^a, suf. aria.) 
Hastario» a-stá-ri-o, adj. Vid. Hastado. 
Hastato, a-stâ-to^ adj. Armado de haste. (Lat. 

haitatus.) 
Haste, á-ste, «./. Pedaço de pau ou ferro, para 

se segurar ou encravar qualquer coisa. T. 
hot. Caule, pedunculo, vergontea. {Iluala.) 

Hastea, á-ste-a, s. f. Vid. Haste. (Corr. de 
hoiU.) 

Hasteado, a-ste-á-do,^. p. de Hastear. Posto 
em haste. {Hantear, suf. ado.) 

Hastear, a-ste-ár, v. a. Pôr em haste. Levan- 
tar.— se, v,rejl. Levantar-se. {Hoòte, suf. ar.) 

Hasterla, a-ete-rí-a, «./. Vid. Hastaria. 
Hastil, a-btil, a. m. Uaste, cabo de lança. T, 

bot. Vergontea, pedunculo. {Ha^ie.) 
Hastilha, a-sti-lha, «./. Pequena haste. {Has- 

te. suf. ilha.) 
Hastilheira, a-sti-lhèi-ra, s. f. Peça a que se 

encostam as lanças ou as hastes. 
Hastim, a-stiü, a. m. Medida agraria. Porção 

de terreno. {Haate, suf. im,) 
Haurir, au-iír, v. a. Exgotar. Tirar de. T.poet. 

Aspirar, sorver. (Lat. haurirt.) 

Haurivel, au rí«vel, aãj. Que se pôde haurir. 
{Haurir.) 

Hausto, aú-ito, «. m. Gole, trago. T. med. Me- 
dicamento que se toma interiormente. T. poet. 
Acção de haurir, de aspirar. (Lat. huuatus.) 

Havur, a-vèr, r. a. Possuir. Levar. Tiazer. 
Offerecer. lleceber. Achar. Encontrar. Sentir.' 
Provocar. Emprega-se impessoalmente na ter- 
ceira pessoa do siugular de qualquer tempo, 
não no sentido de existir, mas de modo que 
se pôde exprimir por existir. Serve de auxi- 
liar. (Lat. habere.) 

Haveres, a-vè-res, s. m. pl. Bens, riquezas, 
Hebdomada, ê>bdó-ma-da, «. /. Espaço de sete 

dias, semanas ou anãos. (Lat. hehdomas.) 
Hebdomadariamente, ê-bdo-ma-dá-ri-a-mèn- 

te, adv, Dd modo hebdomadário. {Hebdomadá- 
rio, suf. mente.) 

Hebdomadário, ê-bdo-ma-dá-rio, aâj. Que é 
relativo á semana. (Lat. hebdomadarixM.) 

Hebdomatioo, è-bdo-má-ti-ko, aàj Que tem 
relação com o numero sete. (Lat. hebdomati- 
eus.) 

Hebetação, ó-be-ta são,«. /. Acçào e effeito de 
bebetar, (Lat. htbeiationt,) 

Hebetante, ê-be-tàa-te, adj. Que hebeta. (Lat. 
hibeíarüt.) 

Hebetar, Õ-be-tár, v. a. Tornar obtuso. Embo- 
tar. V. n. Tornar-se obtuso. (Lat. hebetare.) 

Hebetismo, ê-be-ti-smo, «. m. Estupidez, idio- 
tÍ8mo. T. pathol. Estado morbido caracterisa- 
do pela impotência dad faculdades inteile- 
ctuaes, sem que a senbibilidadc geral se alte- 
re. (Lat. hebtn, suf. ismo,) 

Hebraico, e-brái-ko, s. m. e adj. Que pertence 
a hebreuti. s. m. O idioma íallado pelos he* 
breus. (Gr. hehra'ikòi>.) 

Hebraismo, e-bra í-smo, e. m. Locução, modo 
de íallar proprio dos hebreus. {Hcbreu, suí. 
t^mo.) 

H.braizante, e-bra-i-zàn-te,ac7j. Que estuda o 
hebreu. {Hebraizar.) 

Hebraizar, e-bra-i-zár, v. n. Fallar, conhecer o 
hebraico. (Gr. hebraizein.) 

Hebreu, e-bièu, a({/. Que segue a religião he- 
braica. (Lat. hebraeuo, gr. hebraios, dd htber, 
em hebreu passagem.) 

Hecatombe, 6-kti-tòu be, a. m. Sacrifício de 
cem rezes (bois). Extens. Carniâcina. (Gr. 
heeaíombèi.) 

Hechor, ó-cltor, adj. T. braUl, Burro que guia 
uiLa manada de éguas. (Pai. bespanhola.) 

Hectare, Õ-ktá-re, a. m. Medida de superâcie 
equivalente a cem ares. {Hedo, suf. are.) 

Hectica, é-ti-ka, «. f. T. med. Diminuição de 
forças e de volume do corpo. Tísica. (Lat. he- 
ctica.) 

Hectico, é-ti-ko, adj. T. med, Que soffre he- 
ctica. Que produz hectica. (Gr. Ae7b/(A;ò«, con- 
tinuo.) 

Heoto, é-kto, ê. m. Palavra que entra em vá- 
rios compostos e signifíca cem. (Gr. hebaton^ 
cem.) 

Héctogramma, ê-ktõ-grà-ma. a. m. Peso equi- 
valente a cem grammas. {Hecto, e gramma.) 

Hectolitro, é-kto-lí-tro, a. m. Medida equiva- 
lente a cem litros. {Hecto, e lUro.) 

Hectometro, ê-któ*me-tro, a. m. Medida d^ex- 
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teusão equivalente a cem metios. (J/ecío, e 
metro.) 

Heotostere, ê-kto-sté-re, s. m. Medida equiva- 
lente a cem esteres. {Ihcto, e eattre*) 

Hederao30i é-de-rá-se-o, aãj. Que pertence ou 
Be as&imelba á bera. (Lat. hideractui.) 

Hederiforme, è-de-ri-fór-me, odj*. Que é seme- 
Ihaote á hera na forma. ^Lat. htdtra^Q forvit.) 

Hederigero, e-de-ií je-ro, aàj. T, poet. Que 
supporta hera. (Lat. hcdera e gerere*) 

Hoderoso, e-de-rô-zo, adj. T. pott. Que tem 
hera em abundancia. (Lat. hedtrostu.) 

Hediondamente, e-di-òu-da-mèn-te, adv. De 
modo hediondo. {Ihdiondo. suf mtntt.) 

Hediondez, e-di-on-dès, «. /. Qualidade do 
que é hediondo, Fig. Acto hediondo. {JltdUmdOy 
8uf. ez.) 

Hedlondeza, e-di-on-dè-za, a.f. Vid. Hedion- 
dez. {Utdiondo, suf. tta.) 

Hediondo, e-di-òn-do, adj. Que pratica actos 
abjectos. Que é asqueroso, sordido^ immundo, 
horroroso. foetibundua.) 

Hegemonia, ê-je-mó-ui-a,«./• T. hút. ant. Su- 
premacia, de um povo nas federações gregas. 
Mod. Supremacia do um povo sobre outro. (Gr. 
hegemonia, commaudo.) 

Hegira, é«ji-ra, s. f. Era mahometana corres- 
pondente ao anno 6G2 da uossa. (Arab. heji' 
rethy fuga.) • 

Heido, èi-do, 8. m. Pateo de curral, curral. 
Hein. éin. Interjeição inlerrogativa ou de admi- 

ração. (Lat. hem.) 
Helcologia, el ko-lo-jí-a, «./. Descripção, tra- 

tado sobre as ulceras. (Gr. helkon, ulcera, elo- 
gos, discurso.) 

Heloose, el-kó-ze, a. f. T. med. Ulceraçâo. (Gr. 
helkoa, ulcera.) 

Heliaco, e-lí-a-ko, adj. T, astr. Que coincide 
com u nascimento ou occaso do sol (diz-se do 
nascimento ou occaso de um astro). (Lat. lie- 
liacu9.) 

Heliantho, e-H-àu-to, «. m. T. hot, Gyrasol. 
(Lat heiiaiUhus.) 

Helice, é-li-se, 5./. T. gtom. Linha curva tra- 
çada sobre uraa supeiiicie cylludrica T. naut, 
PropuUor eubmariuo que collocado na parte 
posterior do navio o faz aodar. T. archit. Nome 
dado a dua.s pequenas volantes do capitei co> 
riDtbio. T. zool. Geuero de molluscos çastero- 
podes. (Gr. helix ) 

Helicidios, e-li-bí-di-os, «. m.pl. T. zool. Fami- 
lia de molluscos gasteropodes, que tem por 
typo o caracol. 

Heliooide, e ll-kòl-de, aâj. T. geom. Que é se- 
melhante á helice. s. f, ou m. Superâcle gera- 
da por uma recta horizontal que se apoia so- 
bre um heiíce e eixo vertical do cylindio 
recto onde está traçada esta curva. (Ueíice.) 

Helicometro, e-li-kó-me-tro, «. m. T. tntdi. 
Apparelho com quo se mede a força do helice 
do vapor. {Iltlice, e metro.) 

Hellcula, e-U-ku-la, s. /. Pequeno helice. T. 
hot. Vasos das plantas que apresentam a for- 
ma de helice. (Lat. litiix.) 

Hello, é>li o... Thema que entra na composi- 
ção de numerosos termos didacticos, signifi- 
cando sol. (Gr. helios, sol.) 

Heliocentrioo, ê li-O-sèn-tri-ko, adj. T, asir. 

Que tem a latitude e longitude referida ao sol 
como centioúa esphera celeste (diz-se dos pla- 
netas). (Hélio, e ceíííro, suf. ico,) 

Heliociiroinla, õ ll-o-kro-mí-a,«./. Arte de re- 
produzir por meio de photograpbia os objectos 
com as côrea próprias. {Hélio, e gr. chròma, côr.) 

Hellographia, e-li-o-gra fí-a, s.f. T. ai.tr» Des- 
cripçâo do hol. T. Phys. Arte de reproduzir de- 
senhos por meio da acçao directa dos raios so- 
lares. (Hélio, e gr. grapheiii, descrever.) 

Hõllographico, e-li-o-grá-ô-ko, adj. Que tem 
relação com a hellographia. (Hdiograpkiaf suf. 
ico.) 

Heliogravura, e-li-õ-gra-vú ra. s.f. Gravura 
heliographica. {Hélio, e gravura.) 

Heliometrico, e-U-ü-mé-tri-ko, adj. Que tem 
relação com oheliometro. {Helionietro, suf. ica.) 

Hellometro, e-li-ó-me-tro, s. m. T. phya. Ins- 
trumento com que se mede o diâmetro appa- 
rente dos astros. {Hélio, e metro ) 

Hellosoopia, e-li-0-sko-pi<a,«./. Acção e efifeito 
de observar por meio de helioscopio. {Ilelio, 
gr. scopein, ver.) 

Helioscopioo, e-li-ü-bkó-pi-ko, adj. Que tem re- 
lação cora a helioscopia. (Helioicopia, suf. ico.) 

Helioscopio, e-li-ü-skó-pi-o, 8. m. T. antr. Ins- 
trumento para observar o sol sem incommodo 
para a vista. {Hélio, e gr. skoptin, ver.) 

Hellostato, e-li-o «tâ-to, fi. m. T. abtr. ephys. 
Apparelho de óptica coíu o qual se contierva 
um, raio luminoso n^umacamara escura. {Hé- 
lio, gr. statos, parado.) 

Heliothermometro, e-li-õ-ter-mó-me-tro, «. 
m. T. phyn. Apparelho com que se mede a quan- 
tidade de calor do sol. {Hélio, e Ihermometro,) 

Holiotropia, e-ll-õ-tro-pí-a, s.f. T. bot. Parti- 
cularidade das plantas belioiropicas. {Htlio, 
gr. iropeiuy voltar.) 

Heliotropicü, è-li-o-trò-pi-ko, adj. Que se volta 
para o sol quando-este está acima do horison- 
te. {Heliotropia, suf. ico.) 

Heliotropio, e-ll-o-trô-pi-o, s. m. T. hot. Plan- 
ta do Perú da famílias da» borragineas {heliO' 
iropium peruvianum). T.phys. Apparelho com 
que se concentram n'um ponto di&tante oaraios 
solares. T. min. Especie de quartzo translúcido 
com pontos roseos. (Lat heliotropiuvi.) 

Hellotropismo, e-li-o-tro-pí tmo, s. m. Vld. 
Heliotropia. {Heliotropi I.) 

Helix, é-lis, s. m. T. anat. Ilebordo exterior do 
payilbão auricular. (Gr. Iielix.) 

Helleborinlia, e-le-bo-rinha, s.f. T. hot. Plan- 
ta da familia das orchideas {epidendrum tlon- 
gaium..) 

Helleboro; e-lé-bo-ro, s. m. Genero de plantas 
da familia das rainuuculaceas. Nome de di- 
versas plantas. (Lat. helleborua,) 

Hellenioo, e-lé-ni ko, adj. Grego. 
Hellenismo, e-le-ni-smo. s. m. Locução grega. 

A civilisação grega. (Helleno, suf. ismo.) 
Hellenista, e-le-ni-í<ta, s. m. Pessoa versada na 

língua e antigüidades gregas. {Helleno, suf. 
ista.) 

Helminthiasd» el-min-ti-a ze, s. f. T. med. 
Doença causada pela presença de entozoarios. 
(Helmintho, 6uf. asis.) 

Helminttiloo,el-min-ti-ko,a<^/. T.zool.Qtxe tem 
relação com os belminthos. {Helmintho, suf. ico.) 
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Helminthoidd/ el-min-tói-âe, aãj. O que é t 

semelhante a um helmintbo. 8. m. pl. T. zool. 
Ordem de peixes que se assemelham aos ver- 
mes, DO modo de respirar, e de gerar. {Ilil- 
miního, e gr. eidos, fôrma.) 

Helminthoiogia^ el-mia-to»lo-jí-a, s. /. T. 
zool. Farte da zoologia que tracta dos vermes 
intestinaes. (Jlelmintho, e logia.) 

Helminthologrico, el-mia-to -lõ Ji ko, adj. 
Que tem relação com a belminthologia. {Hei' 
minthologia, suf. ico.) 

Helmlnthos, el-min-tos^». m. T. zool. Clas- 
se de vermes annelados parasitas. (Gr. hdmins, 
verme.) 

Hema..., hemo... hemato. Elementos de 
composição de termos didactícos, significando 
sangue. (Gr. hahna.) 

Hemagogo, ê-ma«gò-go, adj. T. vitd. Vid. 
Emmoaagogo. Que cansa o corrimento do 
sangue. (Gr. haimaj sangue, e apem, excitar.) 

Hematina, e-ma-tí-na, «./. Vid. Hematazi- 
na. (Gr. haima, sangue, suf. ina.) 

Heraatooelõ, e-ma-tõ -sé-le, s.m. T.med. Tu- 
mor 8anguineo.(/fat7na, sangue, tumor.) 

Hematoceplialo, e-ma-tõ-sé-fa-lo, «. m. Tu- 
mor sanguineo cerebral. (Gr. haima, kepltalè 
cabeça.) 

Hematographia, e-ma-to-gra-fí a, t: /, Tra- 
tado sobre o sangue. (Gr. haima, egraphia.) 

Homatographo, e-ma tó-gra-fo, a. m. O que 
sabe escrever ou trata de hematographia. 
{Iltmatograpliia.) 

Hematologia, e-ma-to-lo-jf-a, a.f. DescripçSo, 
theo^ia sobre sangue. {Jlaimo, e gr, lôgoi.) 

Heznatologico, e-ma-to-lógi ko, adj. Que tem 
relação com a hematologia. {Iltmatologia, suf. 
ico.) 

Hematose, e-ma-tó-ze, «. /. T. phyiiol. Trans- 
formação do sangue venoso em arterial. (Gr« 
haimatoaiSf producçao do sangue.) 

Hematoslna, e-ma-to-zí-na, s. /. T.phyaiol. Ma> 
teria corante dos globulos sangüíneos. {Iltma- 
tosty suf. ina.) 

Hematozoario, e-ma-to»zo-á-ri o, adj. T. zool. 
Que vivem no sangue dos aninaea (diz-se dos 
anlmaes paraptas). (Gr. haima, etoon, aninhai.) 

Hômaturia, e-ma-tu-rí-a, b. /. T. med. Eva- 
cuação do sangue pela uretra. (Gr. haima, e 
ouron, urina.) 

Hemeralopia, e-me-ra-lo-pí-a, s. m. T.palhól. 
Enfermidade opbtalmica caracterisada pela 
extincção completa de vista em quanto o sol 
está abaixo do horisonte. (Gr. hemera^ dia, e 
ops, vista.) 

Hezni..., e-mi... Thema que se encontra na 
composição de numerosos termos didacticos 
e signifíca meio, semi, (Gr. hemi.) 

Hemialgla, e-mi-al-ji-a, ». /. Vid, Hemlora- 
nea. {Uemi, e gr. algoB,^ÒT.) 

Hemi-olclo, é-mi-sí-kio, 8. m. Logar ou espaço 
semi-circular. (Lat. hemieyclua.) 

Hetuicylindro, e-mi-si-Iin-dro, 8,m. Melo cy- 
lindro. (líemi^ e cylindro.) 

Hemlcrania, e-mi-krà-ni-a, s. f, T, mtd. En- 
xaqueca, dôr forte que occupa só uma das 
metades da cabeça. {Ihmi, o cranto.) 

Hemiôdrla, e-mi-é-dri-a, «, f. T. cryatállogr, 
Geaero particular de symetria de certos cry«- 

t taes, modificados só em metade de sen corpo. 
{líenifgr.edra, superãcie.) 

Hemiedrico, e-mi-é-dri-ko, adj. T. miner. Que 
tem hemiedria (diz-se do crystal). {Htmitàriaf 
suf. ico.) 

Hemifacial, e-ml*fa-6i-ál, aâj. T. tned. e anat» 
Que tem relação com uma das metades da 
face. {Hemif c facial.) 

Hemilablal, e mi-Ia-bi-ál, adj. T. -med. e anal. 
Que tem relação com a metade do lábio, (^e- 
tni, c labial.) 

Hemiona, e-mi-ú-na, a. f. T. zool. Especie de 
solipede selvagem \eqmia hemionus), (Gr. fte- 

- mionoa, o macho.) 
Hemiopla, e-mi-o-pí a,«./. T. paíAoí. Enfermi- 

dade opbtalmica que faz com que se veja meta- 
de ou parte dos objectos. (//«mi, e ops, vista.^ 

Hõzniplegia, e-mi-ple-jí-a, a. f. T. med. Para- 
lysia que affecta ura ou parte da um dos lados 
do corpo. {Ilemi, gr. plegê, ferida.) 

Hômipleglco, e-mi-plé-ji-ko, adj. Que sofifre 
hemiplegia. (Jíemiplegia, suf. ico.) 

Hemlpteros, e-mi-pté-ros, s, m. e pl. T. zool. 
Ordem de insectos que só teem meia meta- 
morphose com azas em estojo. (Ilemif epte- 
ron, aza.) 

Hemisplierico, e-mi-sfó-ri-ko, adj. Que é se- 
melhante a um hemispherio na fôrma. (Lat. 
hemisphericua.) 

Hemispherio, e-mi-sfé-ri-o, 8. m. Meia esphe- 
ra. T. geogr. Uma dasi duas partes da terra, 
separadas pelo plano equatorial. (Lat. Mmis- 
phtTÍum.) 

Hemlsplieroldal, e-mi-sfe-roi-dál, adj. Que 
tem a fôrma de um hemispheroidtí. {Ihmispht- 
roide, suf. al.) 

Hemispheroide^ e-mi-sfe*rôi-de, adj. e a. m. 
e /. Corpo semelhante na forma á metade de 
um espheroide. {ll&mi, suf. espheroide.) 

HemiSticlllo, e-mi-stí-chio, s. m. T. veraif. Me- 
tade d^um verso cuja medida ó superior á re- 
dondilha. (Lat. hemvstichium.) 

Hemltritla, e-mi-tri-tí-a, adj. e a. /. T. med. 
Que consiste n^um accesso cada dia e um se- 
gundo mais ioteoso de dois em dois dias (diz- 
se de uma febre intermittente). (Hemi, gr., 
tritaioa, terceiro.) 

Hemltropia, e-ml-trõ-pí-a, í. /. T. crystal. For- 
ma de crystallisação de que a face de uma 
metade é completamente opposta á face da 
outra metade. {litmi, gr. tropS, volta.) 

Hemodoracsas, e-mo-do-rá-se-as, s. f, e pl. 
T, hot. Familia de plantas phanerogamicas 
monocotyledoneas da Australia. {Ilemodorua, 
(nome scientiflco do genero typo) suf. aceaa.) 

Hemopathia, e-mopa-tía, a.f. T. pathol. En- 
fermidade do sangue em geral. {lUmo, epa- 
ihi8, doença.) 

Hemophtalmla, e-mo-ftal-mi-a, a. f. Derra- 
mamento de sangue no apparelho visual. {He' 
mo, e Cj^dalmjoa, olho^ 

Hemoptyse, e-mo-pti-ze, a. f. T. med. Enfer- 
midade que consiste em uma hemorrhagia noa 
bronchios, e caracterisada pela expectoração 
de sangue. {Hemo, aptyais, escarro.) 

Hemorrhagia, e-mo-rra-jía, a.f. T. med* Ex- 
travasa© de sangue, (//«mo, e rhègnumi, rom- 
per.) 
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Hemorrhagiaoo, e-mo-rra-jí-a ko, adj. Vid. 

Hemorrliagloo. 
HemorrhagioQ, e-mo-rrá-jl ko, adj. Que pa- 

dece, <iue tem relação com a hemorrbagla. (//«- 
morrhagia, suf. ico.) 

Hemorrlioes. e-mo-rró-es, s. m. Strpenie cuja 
mordedura, pretendia-se, faz sair por todos 
os póros o sangue. 

Hemorrhoidal, e-mo-rroÍ-dál, arlj. T. mtd. 
Que teiu relação com as heraoirlioida^. (//6- 
morrhoidas, suf. al.) 

Hemerrlioldas, e-me-rróí-das, s.f.pl. T. med. 
Eofermidade que consiste em tumores do anua 
cornou sem extravasSo do saugue. (Lat. Aae- 
morrhoides.) 

Hemorrhoidoso, e-mo-rrol-dò-zo, adj. o s. m. 
Que sotfre hemorrhoidan. {llatmorrhoidas, áuf. o&o.) 

Hemostase, e-mo-etá-ze, a.f. T. pathol. Doen- 
ça caraterij^ada pela estaguaçâo do f^augue, 
causada pela plethora. T. chir. Operação de^tí- 
uada a supprimir um derramamento tiauírui- 
neo. (Gr. haimôstahis.) 

Hemostatleo, e-n-o-ntá-tí-ko, adj. Que tem re- 
lação coia a hemostaee.—« m. Medicamento pa- 
ra suspender as hemorrbagias. (Gr. hainiOtta- 
tikòs, proprio para estaucar o eangue.) 

HendecaiTono, en-de ká go-no,s. TM T. geom. Vo- lygouo de onze ângulos. (Gr. hendeica, onze, 
gõniay angulo.) 

Hôiidecasyllabo, en-do-ka-bí-la-bo, aâj. e «. 
m. T. pott. Que é composto por onze syllabas 
(diz-se do verso). (Lat. kendecasyllahus.) 

Hepatalgia, e-pa-tal-jí-a, s./. T. med. Dor ho- 
patica. (Gr. hèpar, íigado, e algos, dôr.) 

Hepatalg^ico, e-pa-tál ji-ko, adj. Que tem re- 
lação com liepatalgia. {Ilepatalf/ia, suf. ico.) 

Hepalica, e-pá-ti-ka, «./■ T. hot.—das foiUts. 
Planta da família das hepaticas {mareaniia 
polymoTpha.) s.f. e pl.T hot. Familía do plau- 
taa cryptogamicaa. (Lat. hepatica.) 

Hepatico, e-pá-ti-ko, adj. Que tem relação com 
o íigado. (Lat. hepaticxts.) 

Hepatite, e-pa-tí-te, a. f, T. med. Inüammaçâo 
do flgado. (Lat. hepatitiâ.) 

Hepatizaçâo, e-pa-tí za«sâo, s. f. T. mtd. Es- 
tado de um tecido semelhante ao ügadono as- 
pecto. (Gr. hvpar.) 

Hepatizado, e-pa-ti-zá-do, adj. T. med. Que 
tem hepatizaçâo. (Gr. /iQpar.) 

Hepatooelô, e-pa-to-eé-ie, s. m. T. pathol. Hér- 
nia do fígado. (Lat. hepaloctle.) 

Hepatologla, e-pa-to-lojí-a, s.f. T. mtd. Trac- 
tado, estudo do fígado. (Gr. hf.par, e lórjos.) 

Hepta... é-pta... Elemento de composição ({ue 
entra em muitod termos dídacticos e siguiüca 
sete. (G-. hepta.) 

Heptaoordio, ê-pta-kór-dl-o, adj. Que consta 
de sete cordas. —8. m, Syatema de sons com- 
posto de sete notas. (Hepta, e corda.) 

Heptaodrico, é-pta é-dri-ko, adj. Que tem re- 
lação Com o heptaedro. {íleptaedno, suf. ico.) 

Heptaedro, ê-pta-é-dro, s. m. T. geom. Corpo 
que contem sete faceH. {llepta,e gr. tdra^ face.) 

Heptagonio, ê-pta-gó-nl-o, «. m. T. geom. Que 
tem sete ângulos (diz-se do polygono). {IJtpla 
e gr. gZnia angulo ) 

Hoptometro, ô-ptô-me-tro, adj.e 5. m, T. vcjíí/. 

gr, e lat. Que confeta de sate pés (diz-se do ver- 
so). (/Jepía, e rrcfro.) 

Heptaroha, ô-ptár-ka, a. m. |Jm dos membroa 
de uma heptarcbia. (Í7ej:í/a, e archt governo.) 

Heptarcllia, ô-ptar-ki-a s. /. Systema de go- 
verno composto por sete membros. {Hepta, e 
gr. arc/.e, governo.) 

HeptasyllabO, é pia sí-la-bo, adj, T. vetvf. 
Que consta de cete Hyllabas (diz se de verso). 
{Hepta, o syllaba.) 

Hera, é-ia, s./. T. hot. Planta trepadeira da fa- 
miüa dasaraliacfa^ {hedera htUx){lj9.i.hédera ) 

Heraldica, e-rál-di-ka, s.f. Arte que eiiblna a 
conhecer os brazões de armaá. (Pem. de He- 
ráldico ) 

Heraldioo, e-rál-di-ko, adj, Que tem relação 
com a beralcllca.—s, m. l estoa que f^abe heral- 
dica. (Heraldo, suf. ico.) 

Heraldo, c-rál-do, s. m. T.ant, Arauto. (B. lat. 
heraldun; víd. ArautC.) 

Herança, t-iàu-ea, s.f. Oqno se herda. T, med. 
Trau>n)issn.«> pelo sangue. {Herdah<ia ) 

Herbaceo, e:-ba-áe-o, adj. Que tem relação com 
a hersa. T. hot. Que te«u ama con-istencia 
molle e tenra (diz-se dos vegetaef^). (Lat. her- 
haceun) 

Herbário, ei-bá-ri-o, s. m, T. hot. Colleeçâo d© 
plantai seccas. (Lat. heiharium.) 

Herbatloo, er-bu-ti-ko, adj. Que tem relação 
com a liervü. (Lat. herhüticua.) * 

Herbiforo, er-bi-ft-ro, adj. Que dá erva. (Lat. 
herbifer.) 

Herbiforme, er-bi-fój-me, adj. Que.é seme- 
lhante á herva secca. (Lat. herba, e forma.) 

Herbívoro, er-bí-vo-10, adj. Que se sustenta 
exclusivatnente de vege.tats (diz-se dos anl- 
maes). (Lat. lierbivorut-,) - 

Herbolarla, ei-bo-lá-ri-*, i.f. Que faz feitiços 
por meio de hervas. (Lat. herha.) 

Herbolario, er-b»--lÁ-ri-o, adj. e s, m. Que cul- 
tiva, uegocela ou entende de hervas ou plan- 
tas medieiuaep. (Lat. herba.) 

Herboreo,er-bó-re-o,a(y. Quetem relação com 
a erva. (Lat. htrha ) 

Herborista, er-bo-rí-sta, e. m, O que vende ou 
entende de plantas medlcinae.". (Lat. herha,) 

Herborlzaçào, er-bo rl-za-sílo, s, f, Acçâo de 
herborizar. {llevborxzàr, suf. çâo.) 

Hprborlizador, er-bo ri za-dòr, adj.es, m. Que 
herboriza. {Herborizar, suf. dor.) 

Herborizar, ej-bo-rl-zár, v. n. Colleccionar 
planta» para uso mediciual ou para estudo. 
(Lat. herba, suf. ha, pelo typo de arborizar.) 

Hercúleo, er-kú-le-o, adj, Proprio de hercules. 
Grande (força). {Hercules.) 

Hercules, er-ku-les, s. m. Pessoa muito valente. 
T. aatr: Constellaçao do bemispherio boreal. 
(Lat. hercidts, semi-deus.) 

Herdade, er-dá-de, s, f. Terreno de semeadura 
ou montado. Herança. (Lat. heriditate.) 

Herdamen^o, er-da-mèn-to, s. m. VId. He- 
rança e Herdade. {Herdar, suf. mente.) 

HerdanQa,ev-dàn-sa, 5./. Vid. Herança. (J/er- 
darj suf. an^a.)' 

Herdar, cr-dár, v. a. lleceber, deixar herança. 
(Lat. heredilare.) 

Herdeiro, ei-dèi-ro, £. m. O que herda. {Her- 
1 dar, suf. eiro.) 

46 
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Heredltariamente, e-re-di-tá-ri-a-mèn-te, aãv, 

i>e modo hereditário, {Hertditario, suf. men- 
<e.) 

Heredltariedade, e-re-di-tarl-ê-dá-de, «. /. 
Qualidade do que é hereditário. Lei uatural 
em virtude da qual nos fí)hos se reproduzem 
08 característicos dos paes ou avós. {Iltredita- 
rio, suf. idade.) 

Hereditário, e-re-di-tá-ri-o, aâj. Que é trans- 
mittido por successão, de paes a fílbos. (Lat. 
heredifariuê.) 

Hereje. «^-ré-je, adj. c «. m. Que professa here- 
sia. Que acredita em erro. (Lat. haereíicus,) 

Heresia, e-re-zi-a, «./. Doutríoa contraria á da 
igrpja « dos eoncilios, T. fam. Tolice. Insulto 
à religião. Opinião paradoxal. (Lat. haeresi3.) 

Heresiarolia, e-re-zi-ár-ka, e. tw. ou/. O que 
cria hereBías. (Lat. haereMarcha.) 

Hereticamente, e-ré-tÍ-ka-mèn-te,a(Zy. De mo- 
do heretico. (HereticOf suf. mente,) 

Heretioo, e-ré-ti-ko, adj. Que tom relação com 
heresia. (Lat. hcereticu8>) 

Herll, e-ril, adj. T.poet. Que é proprio de se- 
nhor (fallandodo excravo). (Lat. 

Hermaplirodisino, er-ma-tro-di-smo, s, m. 
Vid. Hermaphrodltismo. (Contr.de herma- 
phroditismo.) 

Hermaphrodita, er-ma-fro-dí-ta, a^j. e a. T. 
hüt. nat. Que tem os dois orgâos sexuaes (diz-8e 
.dos animaes).?'. bot, Que contem os dois orgãos 
sexuaes (diz-se das plantas). (Lat. hermaphrodi- 
tlM.) 

.Hermaphroditismo, er-ma-fro-dl-tí-8mo,«. m. 
Qualidade do que é hermaphrodita. Reunião 
n'um individuo dosdous orgãos sexuaes. (Her- 
maphrodita, suf. ismo.) 

Hermaphrodlto, er-ma-fro-dí-to, «. m, Vid. 
Hermaphrodita. 

Hermeneutioa, er-me-nèu-ti-ka, j9./. Interpre- 
tação do sentido das palavras. T. jurispr. In- 
terpretação das leis. T. theol. Interpretação 
do sentido dos textos sagrados. (Gr. hermeney- 
ein, interpretar.) 

Hermeneiitioo, er-me-nèu-ti-ko, adj. Que tem 
relação com a hermeneutiea. (Hermeneulica.) 

Hermes, ér-mes, s. m. T. escuípt. Escabello com 
cabeça de Mercúrio. Extens. Qualquer estatua 
de Mercúrio. (Gr. Zfermês, Mercúrio.) 

Hermeta, er-mé ta, s. /. Colun*na hermetica. 
(Hermes,) 

Hermeticamente, er-mé-ti-ka-mèn-te, adv. De 
modo hermetico. {Hermetico, suf. mente.) 

Hermético» er-mé-ti ko, adj. T. esculpt. Que é 
terminada por um hermes, ou cabeça humana 
(diz se da columna). T. phys. Que está fecha* 
do de modo que não entra o ar. [Hermes.) 

H€rmodaCtylO,er-mo-dá-kti-lo,«. m. T.pharm. 
O bolbo dealgumas plantas da femilia das col- 
chicAceas, segundo se pensa. (Gr. Hermes, 
Mercúrio, e dactylos, dedo.) 

Hemia, ér-ni-a, «. /. T. med. Tumor causado 
pela saída de porção de uma ou mais vísce- 
ras abdominaes. Extens. Tumor produzido 
pela saída d^nma viscera qualquer. (Lat. 
hemia.) 

Hernial, er-ni-ál, adj. T» med. Que tem relação 
com a hemia. {Hérnia, suf. oi.) 

Herniaria, er-ni-á-ri-a, s. /. T, hot. Planta da 

familia das caryophyllaceas, (Hérnia^ suf. 
aria.) 

Herniario, er-ni-á ri-o, adj. Que tem relação 
com as hérnias T. chir, Proprio para curar 
hérnias. (Hérnia, suf. ario.) 

Hernioo, ér-ni-ko, adj. Que tem relação com a 
hérnia. (Hemia, suf. tco.) 

Hernioso, er-ni-ò-zo, adj. « «. m. Que tem, pa- 
dece de hérnia. (Hérnia, suf o«o.) 

Heroe, e-rói, s. m. Homem de grande cora- 
gem, valor, magnanimidade, virtude. T. lUt. 
Personagem principal d'um poema, romance, 
drama. (Gr. hêrõn.) 

Heroicamente» e-rói-ka-mèn-te, adv. De modo 
heroico. (Heroico, suf. mente.) 

Heroicidade, e-roi-si-dá-de,«. /. Vid. Heroís- 
mo. {Heroico, suf. idade.) 

Heróico, e-rói-ko, adj. Que é proprio ou digno 
de heroe, Pig. Enérgico. (Lat heroieus,) 

Heroicomlco,e-roi-kó-mi-ko.ofy. Generopoé- 
tico que participa ao mesmo tempo do heroico 
e do comico. (Heróico, e comico.) 

Heroificar, e-roi-íi-kár, v, o. Dar a qualifica- 
ção de heroe. {Heroe, e ficar, de lat./acere.) 

Heroina, e-ro-i-na, «./. Mulher de grande co- 
ragem, de grande belleza, de grande talento. 
(Lat. heroina.) 

Heroísmo, e-ro-í-smo, e. m. Qualidade do que 
é heroico. Acção heróica. íig. Coragem, ma- 
gnanimidade. (Heroe, suf. ismo.) 

Herpes, ér-pep, s. m. e pl. Enfermidade^ cutâ- 
nea. Fig. Podridão, mal contagioso. (Gr. her- 
pês.) 

Herpetico, er-pé-tl-ko, adj. T. med. Que sofiFre, 
que é da natureza dos herpes. (Herpes.) 

Herpetlsmo, er-pe-tí-smo, s. m. 7. med. Eâtado 
pathologico do organismo caracterisado por 
herpes. (Herpes, suf. iamo.) 

Herpetograpliia, er-pe-to-gra-fí-a, a. /. Des- 
cripçào, tratado sobre os reptis. (Gr. herpeton, 
réptil, suf. úmo.) 

1. Herpetologia, er-pe-to-lo-ji-a, «./. T.med. 
Tratado, estudo dos herpes. (Herpes, e gr. lo- 
gos.) 

2. Herpetologia, er-pe-to-1o-ji-a, s.f. Parte da 
zoologia que se refere aos reptis. (Gr. herpe- 
íôn, réptil, e lagos.) 

Herúoa, e-rü-ka, s. m. Verme intestinal. 
Herva, ér-va, s. f. Toda a planta que não sen- 

do arvore, fructice ou arbusto, não tem reno- 
vai), quer viva um anno ou menos, quer as 
suas raizes vivazes deem cada anno novas 
hastes herbaceas. Hortaliça. (Lat. herba.) 

Hervaçal, er-va-sál, «. m. Terra abundante em 
herva. Herva. {Herva, suf. comp. açal; cp. la- 
maçai.) 

Hervagem, er-vá-jen, s.f. Grande quantidade 
de herva para pastos. Hortaliça. (Herva, suf. 
agem.) 

Hervançal, rr-van-sál, «. m. Planta que produz 
hervanço. (Hervanço, suf. al.) 

Hervanço, er-vàu-so, a. m. Grão de bico. (CJorr. 
de Gravanço.) 

Hervanario, er-va-ná-ri-o, s. m. O que guardas 
e vende hervasmedecinaes. (Herva, suf. comp. 
anario.) 

Hervar, er-vár, v. a. Impregnar com succo 
d'berva8 venenosas. (Herva.) 
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Hervario, er-vá-ri-o, a. m. Ck)nccção de hervas 

e plantas Beccas. {Jhi va, suf. ario.) 
Horvetâo, er-ve-tâo, «. m. Planta umbrellada. 
Hervecer, er-ve sèr, r. a. Cobrir de tena.—r. 

n. Cobrir-6e de herva (diz se do campo). (i7er 
t;a, puf. ec.) 

Hervlllia, er-vMha, «./. Nome de varias espa- 
des de planta» Icgumínoi-as, da sua vagem c 
semente. (Lat. ervilia. Deve escrerer-se sem 
h, assim como os derivados.) 

Hervilliaca, er-vi-lhá-ka, «./, Ilerva e grão 
que nasce nas searas. 

Hervllhal, er-vi-lhnl, e. m. Campo de ervilhas 
{Servilha.) 

Hervilliar, er-vi-lhúr, v. n. Enlouquecer, fa- 
zer-se touto. V. a. Impacientar. 

Hervoeira, er-vo-èl ra, a.f. Prostitota. 
Hervoso, er-vò-zo, cuij. Que tem muitas herva- 

gens. (I^at. herboms.) 
Hesitação, e-zi-ta-sâo, s.f. Estado do que he- 

sita. (Lat. haenitatione.) 
Hesitante, e-zi-tàu-te, adj. Que hesita. (Lat 

JuusUante.) 
Hesitar, e-zi-tár, v, n. Estar perplexo, indeciso 

sobre. Não se detorminar. Duvidar. Nâo se 
pronunciar claramente. (Lat. haenilare.) 

Hespaaliol, e-spa-nból, adj. Quo é pertencente 
á He^-panha. «. m. A lingua litteraria eofficlal 
de Hespanba, o dialecto castelhano. 

Hespanliolada, e-spa-nho-lá-da, a. /. T. pop. 
Acção, dicto de hespanhol. Expressão exag- 
gerada. {Iltupanhol, suf. ada.) 

Hespanholismo, o-ppa-nho-lí-smo, «. m. Phra- 
se, locução própria do idioma hespanhol. 
{ne^paiiliol, suf. ismo.) 

Hesperlas, e-spé-ri-as, s./. e pl. T, zool. Gene- 
ro de lepidopteros diurno-'. (Lat JIe.-iptria, a re- 
gião Occidental.) 

Hesperldas, e-epe-ri-das, «. /. Tribu de insc- 
ctos lepidopteros. 

Hesperldeas, e-spe-rí-de-as, 8. f e pl. T. lot. 
Familia de plantas dicotyledoneas. {Iltsptri- 
des, ilhas d^onde os antigos suppunbam origi- 
naria a laranja.) 

Hesperideo, e-spe-rí-dc-o, adj. T. hot, Diz«se 
dos fructos carnosoB que teem por typo a la- 
ranja. {Ihsperidtas.) 

Hesperina, e-spe-rí-na,«. /.Planta. (zre.>p«m 
matronalis,) ^ 

Hespero, é-spe-ro, «. m. T. astron. O planeta 
VenuB quando brilha depois do pôr do sol. 
(Lat. hesperuB.) 

Hesterao, e-stér-no, Oííj. T.poti, Que tem re- 
lação com o dia de bontem. (Lat. hetitemtis,) 

Hetero... é-te-ró... Tliema queentrana com- 
posição de muitos termos didactivos e signifi- 
ca outro, differente, de muitos generos. (Gr. 
Tuieros, outro.) 

Heterocarpo, e-te-ro-kár»po, <idj. T, hot. Que 
produz flores ou fructo de natureza diversa 
(diz-se da planta). (J/efero, e gr. hirpòa, fructo.) 

Hfeterocllto, e te-rc-klí to, adj. T. gramm. Que 
se afasta das regras da analogia grammatical. 
Extem. Que é fora docommum. (Lat. heieroclUu«.) 

Heterodactylos, e-te-ro-dá-kti-los, do gr. «. m. 
e pl. T. zool. Aves que tem o dedo externo so- 
lidamente soldado ao médio até á segunda ar- 
ticulação. {Hetero, e gr. dactylos, dedo.) 

Heterodermes, e-te ro-dér-mes, s. m e pl. T. 
zool. lleptisque tem escamas de côresefoinias 
diversas. [lltttrOy e derwe.) 

Heterodoxla, e-te-io-dó-ksí-a, s.f. eadj. Qua- 
lidade, caracter do que é hetei odoxo. {lítterodo- 
xo, su^ ia.) 

Heterodoxo, e-te-rõ-dô-kso, Que é contra- 
rio á doutrina orthodoxa. (Jlettro, e gr. doxa, 
opinião.) 

Heterodromo, e-te-ró-dro-mo, adj. T. mech, 
Vid. laterfízo* {lletero, e gr. dromos, car- 
reira.) 

Heterogamla, e-te ro-gà-mi-a, s.f. T. hot. Ca- 
racter das flores hetorogamicas. (//e/ero, e gr. 
gàmos, uníSo, suf. ta.) 

Heterogamico, e-te-ro-gà-mi-ko, adj. T. tot, 
Que tem flores de duas especies Cdiz-se doa 
capitulou das compostas). {Jhterogamio,.) 

Hetorogeneldade, e-te-ro-je-nei-dá-de, s. /. 
Qif.lidade do que é Iieterogeneo. (Heterogtneo^ 
suf idade ) 

Heterogeneo, e te-ro jé-ne o, adj. Que é de 
natureza diversa de. {Hetero, e gr. gtrtea, ge- 
ração.) 

Heterogônla, e-te-ro-je-nía, s.f. Geração es- 
pontânea. 

Heterogono, e-te-ró-go-no, adj. Que tem ân- 
gulos dififerentes. {Htttro, e gr. g(miã, an- 
gulo.) 

Heterogynos, e-te-ró ji-nos, a. m. e pl, T. zool. 
Que bão compostas de machos, femeas aladas, 
e de neutros sem azas (diz-se de umas espe- 
cies de hymenopteros compostos). {HtUro e gr. 
gyti^, femea.) 

Hetero-infecção, e-te-ro-in-fé-são, «. f. T, 
mtd. ínfecção causada por virus de ou- 
trem. 

Hoterologla, e-te-ro-lo-jí-a, a.f. T. dòm. Cara- 
ct(fr das substancias heterologas. {JitUro e gr. 
logoa.) 

Heterologo, e-te-ró-lo-go, adj. T. c7«m. Diz-se 
de corpos diffcrentes que resultam da combi- 
nação de corpos analogos. {Utiero e gr. legein, 
colher.) 

Heteromeros, e-te-ró-me-ros, a. u. e pl. T. 
zool. Secção dos insectos coleoptex-oa. (i/eíero, 
e gr. mèros, parte.) 

Heteromorphia, e te-ro-mor-fí-a, a. f. T. pa- 
thol. Systema que suppôe que as doenças tem 
por causa elementos morbidos distinctos. {He- 
teromorpho, suf. ia.) 

Hetéromorpliismo, e-te-ro-mor-fí-smo, s. m. 
Qualidade do que é heteromorpho. T. cMm. 
Vid. Polymorpllisnío. {Utttromorphoy suf. 
iamo.) 

Heteromorpho, e-te-ro-mór-fo, adj. Que apre- 
senta diversidade na forma da natureza ou na 
composição molecular, a. m. e pl. Vid. Es- 
ponglarlos. (Ilttero, egr. forma.) 

Heteronomia, e-te-ro-no-mí-a, a.f. Desvio das 
leis normaes. (Ileíero, e gr. nomos, lei.) 

Heteropathia, e-te-ro-pa-tí-a, a.f. T.vieJ.Vi^, 
Allopathla. (lieiero, e gr. patkoa, Boffri- 
mento.) 

Heteropetalo, e - te-ro-pé-ta-lo, adj. hot, 
Que tem pétalas diffcrentes entre si (diz-se das 
flores). {Hettro, Q peiála.) 

Heterophyllla, e-te-ro-fí-ll-a, «./. Qualidade, 
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caracter das plantas heteropbyllas. {Heterophyl' 
Io, 6uf. ia.) 

Hoteropliyllo, e-te-ió-fi-lo, adj, T, lot. Que 
tem as folhas de forma diíferente. Que tem 
folliagtim difíereute, segundo o tempn ou a 
idade (diz-se das plantas). (Heíero, e gr. phyl- 
loriy folha.) 

Heteroplasia, e-te-ro-plá-zi-a, «. /. T. patkol. 
Formação de productos auomalos. {Iletero, e 
gr, ploiis, formação.) 

Heteroplasma, e-te-ro-plá-sma, s. m. T. patJiol. 
Substancia orgânica anômala. (Iletero, e pias- 
ma,) 

Heteroplasfcioo, e-te-ro-plá-stl-ko; adj. T. med, 
Que faz alterar o estado dos corpos (diz-se dos 
medicamentos.) (Jletero, e plástico.) 

Heteropteros, e-te-ro-pté-ros, s. m. e pl, T. 
zool. Divisão da ordem dos bemipteros. (/íeíe- 
ro, e gr. pteron, aza.) 

Heteroolos, e-te-ro-si-os, s. m. e pl, T. gtogr. 
Habitantes das zonas temperadas, que ao meio 
dia teem a sua sombra respectivamente para 
differeutes lados. {lidero, e gr. ôitia, sombra.) 

Heterotaxia, e-te-rõ-ta-ksí-a, «. /. T, med, Des- 
arraujo idiopathico ou sympathico, transposi- 
ção sem perturbação de funcções de um ór- 
gão. {llitero, e gr, taxis, ordem.) 

Hdterozoario, e-te-ro-zo-á^ri-o, s. m, T. zool. 
Vid. Espongiarlo. (Hetero, e gr. zoon, ani- 

mal.) 
Hexa... é-ksa... Elemento dc composição que 

entra em muitos termos didacticos e eigniâca 
seis. (Gr. Uexa.) 

Hezacorde, S-ksa-kór-de, «. m. T, mm. Esca- 
la do canto-chão, composta por seis notas. 
{Hexa, e corda.) 

Hezaeârlco, tí-k,sa-ó-dri-ko, adj. T, geom, Que 
tem relação com o hexaedro. {Ilexaedro, suf. 
ico.) 

Hezaodro; é-kàa-é-drO; adj, e e. m. T. geom. 
Corpo que tem seis faces. {Hexa, e gr. hedra, 
face.) ' 

Hezagonal, S-ksa-go-nál, adj. T. geom, Que é 
semelhante na forma ao hexagono. {Hexagono, 
suf. oí.) 

Hõzagono, ê-ksá-go-no, #. m. T. geom, Polygo- 
no que tem seis ângulos e seis lados. {Htxa, 
e gr. gíjnia, angulo.) 

Hezameroa, ê-ksa-me-rón, a. m. Obra de seis 
<lias. 

Hezametro, é-ksà-me-tro, adj. e s. m. Quetem 
seis pés (diz-se do verso épico grego e latino). 
(Lat. hexameter.) 

Hezandria, õ-ksàn-dri-a, a. /. T. hot. Classe de 
vegetaes que tem seis estames. 

Hezapetalo, ê-ksa-pé-ta-lo, adj. T. hot. Que 
tem corolla com seis pétalas (diz-se da âor). 
{Hexa, e ptiala.) 

Hezapbyllo, è-ksá-fl-lo, adj. Que tem seis fo- 
lhas ou seis follolos. {Hexaf e gr. pJiyUon, 
folha.) 

Hezapodo, ê-ksá-po-do, adj. T. zool. Que tem 
sete pés (diz-se do insecto). «. m. e pl. T. zool. 
Grupo de insectos apteros. (Hexa, e gr. po^ 
dos, gen. pé.) 

Hezaptero, è-k«a«pté-ro^ o^/. T. zool. Que tem 
seis azas (diz-se dos insectos). {Uexa, e gr. pte- 
ron, aza.) 

Hezastylo> é-ksá-sti lo, s. m, T. archit. Portico 
que contem seis columnas. {Hexa, e gr. «íy- 
los, columna.) 

Hi, i, adv. Vid. Alll. 
Hil Hil Hil, i-í-í. Voz onomatopaica, expressão 

de riso ou choro. 
Hlaato, i-ãn-te. adj. T pod. Que tembocca 

aberta. Fendido. Que tem appetite. (Lat. 
hiante) 

Hlate, i-á-te, í. m. T. mar. Pequena embarca- 
ção sem vergas e com panno latino. (Ingl. 
yacht.) 

Hiato, i-á-to, a. m. T. gramm. Som resultante 
do encontro de duas vogaes de palavras diver- 
sas. T. anat. Orifício do corpo humano. Fig, 
Falha, lacuna. T, bot. O espaço entre dois lá- 
bios da corolla. (Lat. kiatus.) 

Hibdraação, i-ber-n&-são,«. m. T. zool. Esta- 
do de entorpecimento ou somno letbargico 
dos animaesem certas epochas do anno. (^• 
hernar, suf. ção.) 

Hibernaculo, i-ber-ná-ku-lo, a. m. T. hot. Par- 
te que envolve os gommos das plantas. (Lat. 
hibernactilum.) 

Hibernai, i-ber-nál, adj. Que é, pertence ao 
inverno. (Lat. hibernalis.) 

Hibernante, i-ber nàu-te, adj. T zool. Que 
hiberna (diz-se dos animaes). 

Hibernar, i-bur-nár, v. n. T. zool. Estarem hi- 
bernação. (Lat. hibernare.) 

Hiberno, i-bér-no adj, T. poet. Que tem rela- 
ção com o inverno. (Lat. kiberntia.) 

Hioungo-zniapia, i-kún-go-mi-a-pí-a, a. m, T. 
zool. Ave lissirorttro {cypselus equatorialiis). 

Hldrotioo, i-dró«ti-ko, adj. T. med. Vid. Sa- 
dorifioo. (Gr. ftidrõíifcòs, sudoriíico.) 

Hiemal, i-e-mál, adj. Que tem relação como 
inverno. T, hot. Que se desenvolve durante 
o inverno. (Lat. hiemalis.) 

Hleranose, i-è-ra-nó-ze, a. f, T. med. Vid. 
Epilepsia. (Gr. Meros, sagrado, e noaoa, 
doença.) 

Hierarchla, i-e-rãr-kí-a, a. f. ant. gr. A aucto- 
ridade do chefe dos sacerdotes gregos. T» med. 
Conjuncto dos poderes subordinados uns aos 
outros ; classe, ordem. (Gr. hieros, sagrado, e 
arcAê, governo) 

Hierarcbicamente, i-e-rár-ki-ka-mèu-te, adv. 
De modo bierarchico. {lUerarchico, suf. mente.) 

Hierarohilco, i-e-rár-kl-ko, adj. Que tem rela- 
ção com e bierarchia. {Ilierarchia.) 

Hieratloo,l-ü-rá-tl-ko, adj. Qu.eé relativo á re- 
ligião ou ás coisas sagradas. (Lat. hieratieus,) 

Hieroglyphlcamente, i-e-rõ-gli-fi-ka-mèn-te, 
' adv. De modo bieroglyphico. {Hitroglifico, suf. 

meiUe.) 
Hieroglypliloo, i-e-ro-glí-fi-ko, adj. Que per- 

tence aos hieroglyphos. (Lat. hieroglyphicua.) 
Hleioglypho, i-e-ro-glí-fo, a. m. Caracteres 

de lettra usados pelos antigos egypcios. Fig. 
Cousa de diffícil interpetração. (Lat. hierogly' 
phus.) 

Hierogframma, i-e-ro-grà-ma, a. f. Caracter 
de letra da escriptura hieratica. (Gr. hieróa, 
sagrado, e gramma, lettra.^ 

Hlerographia, i-e-ro-gra-fi-a, a. f. Tractado, 
descripção das coisas sagradas. (Gr. hiiroaf 
sagrado, e graphein, descrever.) 
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Hierographico, i-e-rò-gré-fi-ko, adj. Que tem 

relação com a hierographia. {Hierograpínaf 
suf. ico.) 

Hierologia, i-e-ro-lo-jí-a. s. f. Conhecimento, 
estudo das religiões. (Gr. Meros, sagrado^ e 
lógoa.) 

Hierologico, i-ê-ro-ló-jí-ko, aâj. Que tem re- 
lação com a hierologia. illierologia.) 

Hieropliante, i-e-ro-fàn-te, s. m. T. ant. Sacer- 
dote de Eleusis. Flg. Pessoa que se arroga im- 
portância Bcientifica. (Gr. Meros, sagrado, e 
phainein, mostrar.) 

High-life, ái-lái-fe, s. m. A sociedade distiu- 
cta. A vida d'essa sociedade. (lugl. high, alto, 
e life, vida.) 

Hilare, i-lá-re, adj. T. poet. Que ri. Folgazao. 
(Lat. hilaris.) 

Hilariante, i-la-rí-àn-te, aáj. T. poet. Que pro- 
duz riso e alegria, (Lat. hilaris.) 

HilarldadO; i-la-ri-dá-de, s. f. AcçSo, vontade 
de rir. (Lat. Mlaritate.) 

Hilário, i-lá-ri-o. adi. Que tem relação com o 
- hilo {Hilo, suf. ario.) 

Hilo, í-lo, s. m. T. hot. Cicatriz exterior da se- 
mente no ponto em que esta adlieria à pla- 
centa. T, anat. Ponto em que um vaso se in- 

. serea um tecido parenchymatoso. (Lat. liilum.) 
Himba, ín-ba, s. f. T, zool. Ave dentirostra 

- {télephonus finvirgatus.) 
Hlppiatria, i pi-a-tií-a, s.f. Vid. Hipplatrioa. 
Hippiatrioa, i-pi-á-tri-ka, s. f. Parte da vete- 

rinária que tracta em particular das enfermi- 
dades dos cavallos. Extens, O que tem relação 
com cavallos. (líippo. e gr. iaireia medicina.) 

Hlppiatrico, i-pi-á-tri-ko, aâj. Que tem rela- 
ção com a bippiatrica (Hippiatrica ) 

HipplCO, í-pi-ko, adj. Que tem relação com o 
cavallo. (Hipj/O suf. ico ) 

Híppo... i-po... Elemento de composição que 
entra em muitos termos didacticos e sigfínica 
cavallo. (Gr. hippos.) 

Hippocampo, i-po-kàn-po,.5. m. T. zool. O ca- 
vallo marinho. (Lat, hippocamjnis.) 

Hlppooastaneas* e-pô-ka-stà-ne-as, s.f. Fami- 
lia de plantas dicotyledoneas phanerogAmicas, 
classificada tairbem como tribu das sapinda- 
ceas. {Jlippo, e lat. casianea.) 

Hlppocentauro, i-po-sfn-táu-ro, s. m. Vid. 
Centauro. {Hipyo, e centauro.) 

Hippocratioo, i-po-krá-ti-ko, aâj. Que tem re- 
• lação com Hippocrates ou ás suas doutrinas. 

{IBppocra't8f medico grrego.^ 
Hippooraz, 1-po-krás, 8. m, T. pharm. Infusão 

de canella e a?fiucar-em vinho. (Lat. hippoera- 
ticum vinum.) 

Hippodromo, i-pó--drc-mo, s. m. Campo onde 
se fazem as corridas de cavallos. {Hippò, e 
gr. dromos, carreira.) 

Hippogrypho; i-pó-gri-fo, s.w. Animal fabulo- 
so cujo corpo é composto : metade cavallo, me- 
iAàe ^Tj^ho. (Hi/po: e'grypTio,) 

Hippologia, i-po-Io-jí-a, s.f. T. med. veter 
Tractado sobre o gênero ca^valJar. (Hippo, e 
logia,) 

Hippologo» i-pó-lo-go, 8. m. O que estuda hip- 
pologia. (JRppo, e gr. logos.) 

Hlppomania, e-po-ma--ni a, «,/. Gosto excessi- 
vo por cavallos. T. veter. Enfermidade caval- 

lar que consiste em frenesi. (Hippo, e ma- 
nia.) 

Hippomaniaco, I-po-ma-ní-a-ko. adj, e s. m 
Que teiri a hippomania..(ííippo, e maniaco.) 

Hippopathologia, i-j^o-pa-to-lo-jl-a, s. f. T. 
tned. veler. Pathologia do cavallo. {Hippo, e 
pathologia.) 

Hippopathologico, i-po-pa-to-ló-ji-ko, adj. T. tned. veier. Que tem relação com a hippo- 
pathologia. {Hippo, e pathologico.) 

HÍppopotaniO,i-po-pó-ta-mo,s. w. T.zool. Ge- 
nero de mammiferos pachydermes {hippopota- 
muB). {Hippo, gr. potamoa,r\o.) 

Hlppotomia, i-po-to-iní-a, 5./. T. Anato- 
mia do cavallo. {Hippo, gr. tomè, secção, 
suf. ia.) 

Hippotomico i-pc-tô-mi-ko, adj. Que tem re- 
lação com a hippotomia. [Hippotómia, suf. tco.) 

Hirclno, Ir-si-no, adj. Que tem relação com o 
bode. (Lat. hirdnus.) 

Hircismo, ir-sí-smo, s. m. Exhalação fétida, se- 
melhante ao cheiro do bode, das axillas de 
alguns indivíduos. (Lat. hircus.) 

Hlroulaçao, ir-ku-la-sâo, s. f. Doença que dá 
na videira, produzida por um estrume dema- 
siado forte. (Fr. Mrculation, do lat. hircuh). 

Hirsuto, ir-sú-to, adj. Que tem pelos longos, 
lijos e bastos; cerdoso. Arrepiado. (Lat. hir- 
fnítus.) 

Hirteza, ir-tè-za, s.f. Estado do que se encon- 
tra hirto. {Hirto, suf. eza.) 

Hirto, ír-to, adj. Duro. Inteiriçado. Immovel. 
Erecto. Áspero. Fig. IntractavfK (Lat. hirtus.) 

Hispânico, i-spà-ni-ko, aâj. Que pertence á 
Hespanha. {Hespanha.) 

Hispano, i-spà-no, adj. Vid. Hispânico. 
Hispidez, i-spi-dès, s.f. Estado dè uma super- 

ficie organica cobeíta" dé pelos. {Hispido, 
suf. ez.) 

Hispido» í-spi-do, aâj. Que está coberto de 
pelos. (Lat. hispidus.) 

Histogeneo, i-sto jé-ne-o. ar7y. T. pky&iol. Que 
gere tecidds orgânicos (diz-se das" substan- 
cias animaes). (Gr. histos, te'cido, e genea, ge-' 
ração.) 

Histogenea, i-sto-je-nf-a, s.f. T, physiol. For- 
. mação dos tecidos orgânicos. Tratado sobre a 

forma d'este8 tecidos. (Gr. histos, tecido, 
nea, geração.) 

Histogenico, i-sto-jé-ni-ko, aãj. T. physioU 
Que tem relação com ahístogenia. {Histogeniaf 
suf. ico.) 

Histographia, i-sto-gra-fí-a; s, f, Tractaado, 
descripção dos tecidos organicoâ. (Gr. histos^ 
tecido, e graphein, descrever.) 

Histographico, i-sto-grá-fi-ko, adj. Que tem" 
relação com a histographia. {Histographia, suf. 
ico.) 

Histograplio, i-etó-gra-fo, s. m. O que tracta 
de histographia. {Hútogrüphià.) 

Histologia, i-stô-lo-jí-a, s. f. Parte da physio- 
logia que traòta da formação e disposição dos 
tecidos orgânicos. (Gr. MUôs, tecido; e lôgòa.') 

Histologico, i-sto-lô-ji-ko, adj. Que tem rela- 
ção com a histologia. {Histolo0.a, suf. ict>,) 

Histonomia^ i-sto-no-mí-a, a. f, Conjuncto de 
leis relativas á geração, disposição dos tecidos 
orgânicos. (Gr. Amíos,tecido, e nowos lei.) 
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Histonomioo, i-sto-nó-mí-ko, adj. Que tem re- 

lação com a histonomia. {Histonomia, suf. ico.) 
Historia, i-stó-ri-a, s,/. Relação dos factos, po- 

líticos, ãociaes, moraes, economicos e intelle* 
ctuaes que iaüuem na vida dos povos, aspi- 
rando mais ou menos a penetrar nas suas 
causas, connexão e leis que os determinam. 
Narração, eonto. Patranha. Fig. Analyse. Es- 
tudo. Traetado das coisas naturaes. (Gr. histo- 
ria,) 

Historiador, i-sto-ri-a-dòr,m, e aâj. Que es- 
creve historia. (Lat. hhtoriatore.) 

Historiar, i-stc-ri-ár, v. a, Fazer a historia de. 
{Historia.) 

Historicamente, i-stó-ri-ka-mèn-te, adv. De 
modo histoi ico, em relação á historia. {Histori- 
co, suf. 7nente.) 

Historioo, i-stó-r'-ko, adj Que tem relação com 
a historia. (Lat. historicua ) 

Historieta, i-stc-ri-è-ta, s f. Pequena historia, 
conto, narrativa de pouca importancia {Histo- 
ria, suf. eta.) 

Historiograpllia, i-sto-ri-o-í?ra-fí-a, s.f. Arte 
de escrever a historia. {Hidoria e gr. graphein.) 

Historiograpíio, i sto-ri-ó gra-fo, s m. O que 
escreve historia, {Historia, e gr. graphein.) 

Historiola, í-sto-rí-o-la, s,f. Pequena historia. 
(Lat. hyp. historiola,) 

Histriào, i-3tri-ão, «. m. Bobo, saltimbanco, 
Fig. Homem sem dignidade. (Lat. hibtrione.) 

Hiulco, i-úl-ko, adj. T. poet. Fendido, aberto. 
(Lat. hiulcus,) 

Hodierno, õ-dí-ôr-no, adj. Que é d'hoje, muito 
moderno. (Lat. hodiernu'!.) 

Hodometria, C-do-me-tri-a, «./. Arte de medir 
o caminbo que se percorre. (Gr. hodoSj cami- 
nho, e metron, medida.) 

Hodometrico, o-do-mé-tri-ko, adj. Que tem 
relação com a hodometria. {Hodomeiria, suf. 
ico.) 

Hodometro, o-dó-me-tro, s. m. T. phys. Instru- 
mento que serve para medir as distancias per- 
cc ri*idas.(Gr, Aodwjcaminho, e me r^n, medida.) 

Hohobia, o-o-bí-a, s.f, T. zool. Ave da ordem 
dos conirostros {coraciua noevia). 

Holiombe, o-òu-be,s. m. T.jaool. Ave da fami- 
lia das aguias {húotarsus tcaudaiua.) 

Hoje^ ò-je, adv, No dia actual. Naepocha actual. 
s, m. O dia, aepocha actual. (Lat, kodie..) 

HoHcisníO, o-U-sí-smo, m. T. philol. Locução 
commum a differentes dialectos ou a differen- 
tes línguas. (Gr. holikoa, completo, suf. ismo,) 

Hollauda, o-làn-da,«./. Tecido fluo de linho. 
Genebra (rilollatida. {HoUanda, reino da Eu- 
ropa.) 

Hollandez, o-lan-dès, aâj. Que pertence á Hol- 
landa. {Hollanda, suf. ez.) 

Hollandiliia,o-lán-di-lha, «./. Especie de teci- 
do de linho grosso. [Hollanda, saf. ilha.) 

Holocarpo, o-lo-kár-po adj. Thot. Que tem fru- 
ctos que não se abrem (diz-se das plantas). 
(Gr. holos, inteiro, e Tcarpos, fructo.) 

Holocaustar, o-lo-kau-stár, v. a. Sacrificar 
em holocausto. {Holocausto.) 

Holocausto, o-lü-káu-sto, «. m. Sacriflcio em 
que se queimavam as victimas. A victima 
que se sacrificava. Fig. Sacriflcio. (Lat. Aolo- 
caustum, do gr. hólòTiaystos.) 

Holoedria, o-!o-é-dri-a, s.f. T. miner. Symetria 
caracterizada pela exibtencia de todas as faces 
do crystal. {Holoedro, suf. ia.) 

Holoôdrico, o-Io-é-dri-ko, adj. T. miner. Que 
tem o caracter de holoedria (diz-se dos crya- 
tane). {Holoedria, suf. ico.) 

Holoedro, o-lo-é-dro, a. m. T. miner. Crystal ho- 
loedrico. (Gr, holos, inteiro e hedra, face.) 

Holometrico, o-lo-mé-tri-ko, adj, Que tem re- 
lação com o holometro. {Holometro, suf. ico.) 

Holometro, o-ló-me-tro, s. m, T. astr. Instru- 
mento para avaliar a altura angular de um 
ponto acima do horizonte. (Gr. holosj inteiro, 
e metron, medida.) 

Homalographico, o-ma-lo-grá-fl-fco, adj, T, 
geog. Que tem os parallelos rectilineos e os me- 
ridianos elliptícos (diz-se da projecção da es- 
phera). (Gr. homálos, plano, e graphein, des- 
crever.) 

Hombo, òn-bo, s. m. T. zool. Ave de Quillen- 
gues {hiconia episcopus), 

Honibrear,ou-bre-ár, v. n. Pôr-se hombro com 
hombio cora. Fig. Pôr-se em parallelo. Egua- 
lar-se. {Homhro, euf. ea,) 

Hombreira,ou-brèi ra, e, f. Parte do vestido 
que corre.-ponde ao.s hombros. Parte lateral fi- 
xa das portas, sobre que assenta a verga. 
(Hombro, suf. eira.) 

Hombridade, ou-bri-dá-de, «./. Estatua repre- 
sentando uma pessoa. Aspecto de homem. 
Nobreza de alma; altivez de caracter. Uesigna- 
ção. (He.sp. hombre, homem, suf. idade,) 

Hombro, òn-bro, s. m. A parte do corpo em 
que o humero se articula com aomoplata. Es- 
padua. Força, valor, diligencia. (Lat. Au- 
merus,) 

Homem, ò-men, s, m. Animal mammifero, pos- 
suindo faculdades intellectuaep, superiores á 
de todos os outros animaes {homo). Indivíduo 
da especie humana. Pessoa do sexo masculino. 
T. fam. Marido, esposo. Indivíduo experimen- 
tado. (Lai homine») 

Homenagem, o-me-ná-jen, s. f. Acção de pres- 
tar fidelidade. Preito. Prova de veneração. 
(B. lat. hominaticuvi.) 

Homenzarrão, ó-men-za-rrão, s. m. Homem 
alto e forte. {Homem, suf. zarrâo,) 

Homenzinho, o-men-zí-nho, «. wi. dim. de Ho- 
mem. Adolescente. Pessoa insignificante. 
{Homem, suf. zinho.) 

Homeo. •., o-me-o..., a^j. Elemento de com- 
posição equivalente a homoe e homo. (Gr. 
homoios, semelhante.) 

Homeoetlinia, o-me-o-e-tní-a, s. f. Vid. Ho- 
moetbina. 

Homeologia,o-me-o-lo-jí-a. Vid. Homologia. 
Homeomeria, o-me-o-me-rí-a, «. /. Vid. Ho- 

momeria. 
Homeomerologia. o-me-o-me-ro-lo-jí-a. Vid. 

Homomerologia. 
Homeomorplao, o-me-o-mór-fo. Vid, Homo- 

morpho. 
Homeopatha, o-me-o-pá-ta, a. m. Vid, Homo- 

patha. 
Homeopatbia, o-me-o-pa-tí-a, e. f, Vid. Ho- 

mopathia. 
Homeoplasia, o-me-c-pla-zi-a. Vid. Homo 

plasia. 
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Homeoptoton, o-me-o-ptó-ton. VId Homo- 
ptoton. 

Homeose, o-me-'ó-zo, «./. Vid. Homoae. 
Homeottíieuton, o-mé-o-te-lèu-ton, «. m. Vld. 

Homo teleuton. 
Homeotomia, o-me-o-to-mi-a, s, /. Vid. Ho- 

motomia. 
Homorico, o-mé-ii-ko, adj. Que tem relaçSo 

com Homero ou com epopea^j qim He lhe at- 
tribuem. Heroico. {Homero, o supposto auctor 
da Iliada e da Odys^ea, «uf. ico.) 

Homicida, o-mi-sí-da, a, m. O que pratica lio- 
micidio. (Lat. homicida.) 

Homicídio, o-uii-si-di-o, s, m. Morte causada 
por alguém a outrem. (Lat. homiçidiun) 

Homília, o-mi-ll-a, 8. f. Pratica religiosa e 
dogmática. (Lat. homiUa.) 

Homillar. o-mi-li-ár, v. a. Escrever, prégar 
homílias. {Homilia.) 

Homillasta, o-mi-li-á-sta, s. m. O que escreve 
ou préga homílias. (Gr. homíliastèa.) 

Homlzlado, o-mi-zi-á-do, adj. e 8. m. O que 
foge á justiça, (Homiziar, suf. ado.) 

Homlzlar, o^mi-zi-át, v. a. Esconder á acção 
da justiça, indispor, nialquistar.—se, v. re/?. 
Fugir ã acçào da justiça. (Homizio.) 

Homlzio» o-mí-zi-o, «. m. Antigamente, homi- 
cídio. Acção de se homiziar. Estado de quem 
se acha iiomiziado. (Lat. ítomicidium ) 

Homo... õ-mo... Elemento de composição signi- 
ficando semelhante, egual. (Gr. homós.) 

Homocontrlcamente,o-mo-sèD-tri-ka-mèn-te, 
adv. De modo homocentrico. (Homoctnlrico, 
suf. mente.) 

Homocentrico, o-mo-sòn-tri-ko, adj. Que tem 
centro commum. {Homoctntro, suf. ico.) 

Homocentro» o-mc-sèn-tro, 8. m. T. geom. O 
centro commum de diversos círculos. {Homo, 
eceutio.) '' 

Homodermes, o-mo-dêr-mes, a. m, T. zool. Fa- 
milia de reptis que tem as escamas todas se* 
melhantes. {Homo, eder/n«.) 

Homodromo, c-mo-dró-mo, adj. T. mech. Que 
é ínterpotente ou ínterresistente (diz-se da 
alavanca). {Homo, gr. dromos.) 

Homoethnia, o-mo-e-tuí-a a. f. Semelhança 
ethnic». {Homo, e gr. fthnoa, povo.) 

Homogamla, o-mo-ga-mí-a, a. f. T. bot. Estado 
das flores que teem os capítulos homogamos. 
{Homogamo, saf. ia.) 

Homogamo, o-mó-^à-mo, adj. Que tem flores 
com o mesmo estado sexual (diz-se do capitulo 
das plantas compostas). {^Homo, e gr. gamos, 
casamento.) 

Homogeneamente, o-mo-jé-ne-a-mèn-te, adv. 
De modo homogêneo. {Hornogeneo, suf. men- 
te.) 

Homogreneidade» o-mo-jé-nei-dá-de, »./. Qua 
lidade do que é hornogeneo. (Hornogeneo, suf' 
idade.) 

Homogeneizar, o-mo-je-nei-zár, v. a. Tornar 
hornogeneo. (Hornogeneo, suf. iza.) 

Hornogeneo, o-mo-jé-ne-o, adj. Que tem a mes, 
ma niitaieza. (Gr. homogetiès.) 

Homogenla, o-mo-je-ni-a, a.f. T. pkyaiol. A ge- 
ração de um ser produzida por dois da mesma 
especie. (Gr. homogéneia.) 

Homographla, o-mo-gra-fi a, a. /. T. geom. A 

depeudcncia de duas linhas entre si. {Homo- 
grapho, suf. ia.) 

Homographioamente, o-mo-grá-fl-ka-mèn-te, 
adv. De modo homographico. (Lat, homogra- 
phico, suf. mente.) 

Homographlco, o-mo-grá-fi-ko, adj, T. geom' 
Que tem pontos, que estão entresi n'uma rala- 
ção conKtante (diz-se dasflguras geometricas). 
(Homographo,, suf. ico.) 

Homographo, o-am-gra-fo, adj. Que se escreve 
com as mesmas letras (diz-se da palavra.) 
(Homo, e graphein, escrever.) 

Homoide, o-mói-de, adj. T. hot. Que tem a mes- 
ma forma que o seu involucro (diz-se das par- 
tes das plantas). T. zool. Que provem de dois 
entes da mesma especie (diz>se dos mestiços). 
{Hcmo, gr. exdoa. foima.) 

Homologação, o-mo-Io-gasão, a.f. Acçâo e 
effeito de homologar. {Homologar^ suf. çcto.) 

Homologar, o-mo-lo-gár, v. a. Julgar por sen- 
tença judicial. Confirmar por meio da autho- 
ridade jurídica. {Homologo.) 

Homologia, o-mo-lo-jí-a, a. f. T. rhet. Vicio 
que con»Í8te na repetição das mesmas pala- 
vras. conceitos, figuras, etc. {Homo, gr. logoa.) 

Homologo, o-n ó lo-go, adj. Que é correupon- 
dente (diz-se dos lados das figuras semelhan- 
tes). (Gr. homólogos.) 

Homomurla, o-mo-me-rí-a, a.f. T. philoa. Ho- 
mogeneidade dos elementos a que se attribue 
a formação do mundo. {Homo, gr. meroa, par- 
te.) 

Homomerologla, o-mo-me-ro-lo-jí-a, a. f. T, 
anajt. Parte da anatomia que estuda os i>ys- 
temas orgânicos, (//orno, gr. meroa, parte, e M- 
goa, tractado.) 

Homomorphismo, o-mo-mor-fi-smo, a. m. T, 
med. Qualidade do que é homomorpho. (/iòmo- 
morpho, suf. ú>mo.) 

Homomorpho, o-mo-mór-fo, adj. T. med. Que 
é couetituido por elementos semelhantes aos 
normaes (diz*se dos tecidos morbidos). (//orno, 
e gr, morphè, forma.) 

Homonymla, o-mo-ni-mi-a, a. f. Qualidade do 
que é bomonymo. (Gr. homonymoa.) 

Homonymo, o-mó-ni-mo, adj. e s. T. gram. 
Que se esci eve com as mesmas Ittras. Que tem 
o mesmo nome (diz-se das pessoas ou cousas. 
(Gr. homõnymoa.) 

Homopatha» o-mo-pá-tha, adj. e a. O que ee- 
gue a homopathia. 

HomopatMa, o-mo-pa-tí-a, s. f. T. med. Syste- 
ma de medicina que tracta as doenças, produ- 
zindo doenças analogas ás que se querem com- 
bater. \Homo. e gr. pathos, doença.) 

Homopaihioamente, o - mo - pá-ti-ka-mèn-te, 
adv. De modo homopathico. {Homopathico, suf. 
m^nte.) 

Homopathico, c-mo-pá-tí-ko, adj. Que é re- 
lativo â homopathia. {Homopathia.) 

Homopetalo, o-mo pé-ta-lo, adj. T. "bot. Que 
tem pétalas ou corollas semelhante (diz-se 
das flores). {Hom^epetalaa.) 

Homophonla, o-mo-fo-nía, a. f. Semelhança 
de sons. [Homo, gr., tdphône, som.) 

Homophono, o-mo-fo-no, adj. T. gramm. Que 
tem o mesmo som. (Homo, gr. phõnê, voz.) 

Homophonographo, o-mo-fo-nò-gra-fo, adj 
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Diz>r?e das palavras que tendo origens diver- 
sas se escrevem e pronuuciain do mesmo modo. 
Homo, gr. pJiònQ, voz, e yraplicbi, escrever.) 

Homopliylío, o-mó fi-lo, a^j. T- hoL Que tem 
as folhas ou foliolos semelhantes , diz-se das 
plantas). (Il<mo, e Qr.pfiyllon, folha ) 

Homoplasiii, o-mo-pla-sí-A, s. f. T. meâ. Gera- 
ção de tecidoá morbidos semelhantes aos nor- 
maes. {Homo, e gr. plasstin fi)rmar.) 

Homoplastica o-mo-plá-fiti-ka, adj. T. mtd. 
Que tern relação com a homopla^ia. {Homopla' 
sia.) 

Homopteros, o-mo-pté-ros,s. m. e pl. T. zool. 
Uma das diviPÔee da ordem dos hemipteros. 
{Ilomo, e pr. pteron, aza.) 

Homoptoton, o-mo-ptó-ton, s. m. T. rhet. Em- 
prego de verbos nos mesmos tempos e nomes 
nos mesmos casos. {Homo, e gr.jJíõfiiÃ, deslnen- 
cia) 

Hoxnorganico, o-mor-gà-ni-ko, adj. T.gramm. 
Que oa pronuncia se produz nos mesmos cr- 
gãos (diz-se das lettras). {Homo, e orgânico.) 

Homose, o-mc-ze, s.f. T. rhd. Figura que con- 
siste cm comparar um objecto com outro. T. 
physiúl. Chiniificação, assimilação do suco nu- 
tritivo. {n<mo, gr. õsís, acçâo.) 

Homoteleuton, o-mo-te-lèu-ton, 5. wi. T. rhet. 
Terminação semelhante de palavras que se se- 
guem. {Homo, e gr. ttleyiè, fim.) 

Homotlierinal, o-mo-ter-mál, a(^j. T. phys. 
Que tem temperatura egual. {Homo, e fier- 
mal.) 

Homotbetia, o-mo-te-lí-a, s. f T. gecm. Rela- 
ção entre duas series de pontos. {Homose gr. 
tithêmi, colloco.) 

Homotíetico, o-mo-té-ti-ko, aâj. Que tem re- 
lação com a homotbetia. {Homonietia.) 

Hbmotoniia, o-mo to-mi-a, 5,/. T. cir. Escari- 
ficação do palato e das amygdalas. {Homo, o 
gr. iomè, Sfcção ) 

Homotomico, o-mo-tó mi-ko, aâj. T. cir. Que 
tem relfação com a homotomia. {Homotomia 
suf. ico.) 

Homotypia, o-mc-tí-pi a, a. f. T. anat. Quali- 
dade dos orgãos homotypos. (Homofypo.) 

Homotypicaniente, o-mo-ti-pl-ka-mèn-te^aár. 
De modo ^houiotypico. {Homotypico, suf. men- 
te) 

Homotypico, o-mo.tí-pi-ko, adj. T. anat. Que 
tem relação com a homotypia. {Homotypia^ suf. 
ico.) 

Hpmotypo, o-mo-ti-po, aâj. T. anat. Que tem 
o mesmo typo ("diz- e dos orgãoa do mesmo 
iadividuo). (//oín->, e typo.) 

Homunculo, o-mÚQ-ku-lo, s. m. Homem de pe- 
quena estatura. (LaI. homunculus.) . 

Honestador, o-ne-sta-dòr, aâj. es.m.. O que 
honesta. (Honestar, suf. dor.) 

Honestamente, o-né-sta-mòn-te, adv. l>e mo- 
do honesto. (Honesto^ suf. mente.) 

Honestar, o-ne-stár, v. a. Honrar. Ornar. (Ho- 
nesto.) 

Honestidade, o-ne-sti-dá-de,®./. Qualidade do 
que é honesto. {Honesto, suf. idade.) 

Honesto, o-né-sto, adj. Honrado, virtuoso. Cas- 
to.. Conveniente. {ij9it. honestu8.) 

Honor, o-nòr, s. m. Dama de—; Dama do paço. 
(Lat. honore.) 

Honorariamente,. o-no-rá-ri-a-mèn-te, adv . 
De modo honorário. {Honorário, suf. mente.) 

Honorário, o-no-rá-ri-o, adj.. .Que dá honra 
sem proveito material. Que conserva o titulo 
e as prorogativas d'um cargo que deixou de 
ex#»rcer. (Lat. honorarius.) 

Honorários, o-no-rá-ri-os,s. m. pl. Remunera- 
ção por trabalhos do que exerce uma profissão 
liberal (Lat. honorariius.) 

Honoriflcamente, o-no-rí-fi-ka-mèn-te, adv. 
De modo hdnoriâeo. {Honorífico, suf. mente.) 

Honorificar, 0-110-1 i-fi-lcár» f. a. Honrar. Con- 
ceder mercê. (Lat. lionorificare.) 

Honorificencla, o-noM^i-fi-sèn-si-a, a. f. Quali- 
dade honorífica. (Lat. lionorificentia.) 

Honorífico, o-no-rí-fi-ko, aâj, Que honra. (Lat. 
honorificus.) 

Honra, òn-rra, f. Estima, respeito pela virtu- 
de, coragem, talento, e em geral por todas as 
boas qualidades humanas.. Sentimento que 
nos leva a querer ganhar, conservar essa esti- 
ma e respeito doa outros. As qualidades mes- 
mas que alcançam essa estima e respeito. 
Part. A ca^tidade da mulher, o casamento legi- 
timo. Distincção llsongeira. Titulo lionorifieo. 

Honradamente, on-rrá-da-mèn-te, adv. De 
modo honrado. {Honrado, suf. m««íe.) 

Honrado, on-rrá-do, p. p. de Honrar. Qua 
tem honra. Que recebeu honra. 

Honrador, on-rra-dòr,«. w. Que honra. {HoTb- 
rar, suf dor.) 

Honrar, on-rrár, v. a. Ennobreoer, distinguir. 
Conceder privilégios, isenções (certos logares.) 
Prestar preito. T. comm. — a firma : acceitar 
ou pagar uma letra.que outro não acceíta ou 
não paga. (Lat,/tonorare.) 

Honraria, on-rra-rí-a, .s./. Manifestação hon- 
rosa. Distincção. {Honra, suf. aria.) 

Honrosamente, on-rró-za-mèn te, adv. De 
modo hònro.^o. {Honroso, suf. mente ) 

Honroso, òn-rrò-zo, adj. O que honra. {Honra, 
suf. 040.) 

Hontom. on-tèn, adv. No dia que precedeu o de 
hoje.. Epocha anterior á actual. (Lat. ante- 
ãiem.) ^ 

Hora, ó-ra, s.f. A vigésima quarta parte em 
que se divide o dia civil. Occasião. Signal que 
nos relogios indica a divisão em 12 partes. 
(Lat. hora.) 

Horário, o-ià ri-o, adj. Que tem relação coma 
hora, s m. Tabelía que indica a hora em que. 
se faz um serviço. (Lat. horarius.) 

Horda, ór-da, s. /. Tribu nômada. Multidão 
indisciplinada. (Mong. ordu.) 

Hordeaceas,. or-de á-se:as, s. /. pL T. hot* 
Grupo de plantas da familia das giamineas, 
que tem por typo a cevada. (Lat. hordeum.) 

Hordeolo, orrdé o-lo, a. m. T. med. Pequeno 
tumor nas palpebras, terçol. (Lat. hordeolus.) 

Horizonte, õ-ri-zòn-te, a. m. Linha em que o 
ceo e a terra parecem.juntar-ae. A linha mais 
afastada da terra ate onde se estende a nossa 
vista. Fig. Espaço em que o espirito, a intelli- 
gencia se move. (Gr. horizõn.) 

Horizontal, o-ri zon-tál, Que é parallelo 
ao horisonte. Deitado, Nivelado. {Horizonte, 
suf. ai.) 

Horizontalidade, o ri-zon^ta-li-dá-de, s. /. 
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Qualidade do qne é horiiwntal. (Horizontal, 
8ut. idade.) 

Horizont&linentõ, o-rí-zon-tál-mènte, adv. De modo horizontal. {Horizontal, suf mente.) 
Hornaveque, or-na-vé-ke, «. m. T./oríif. Obra cornca. (Inffl. horn-worJc.) 
Horogri'^phi&, o-ro«gra»fí-a, s. f. Arte de fazer 

quadrantes. {Jlora, e gr. graphein.) 
Horolog'ial, o-ro-lo-ji»ál, adj. Que tem rela- 

ção com 08 relogioa. (Lat. horologhim.) 
Horoptero, o-ro-pté-ro, s. m, T. phys. Linha 

tirada do pooto onde concorrem os dois eixos 
ópticos, a qual é parallela á que liga os cen- 
tros dos dois olhos, (Gr. horoSy termo, e opíCr, 
observador.) 

Horoscopar, o-ro sko-pár, v. a. Levantar o 
horoscopio. {Jloroscopo.) 

Horoscopio, o-ro-skó-pi-o, 8.f. Prognostico de- 
duzido de factos que tem relação com a hora 
do nascimento. (Lat. horoscopium.) 

Horosoopo, o ro-skó-po, 8. m. Vid. Horosoo- 
pio. (Lat. horoacopu8.) 

Horra, ó-rra, s. m. Madeira da índia. 
Horrendamente, o-rrèn-da-mèn to, adv. De 

modo horrendo. (Ilorre^ido, suf. mente.) 
Horrendo, o-rrèu-do, adj. Que pioduz horror. 

(Lat. horrendus.) ' 
Horrente, o-rièn-te, adj. T. poet. Que tem ou 

produz horror. (Lat. horrente.) 
Horribilidade, o-rri-bi-H-dá-de, «./. Quali- 

dade do que é horrivel. (Lat. horrihilü, suf. 
idade.) 

Horrido, ó-rri-do, adj. Que cansa horror. (Lat. 
horridus.) 

Horrifero, o-rrí-fo-ro, adj. Que causa horror. 
(Lat. horri/er.) 

Horrifícamente, o-rrí-fi ka-mèn-te, adv. De modo horrjfico, (líorrijico, suf. mente.) 
Horriâco, o-rrí-fi-ko, adj. Vid. Horrifero. 

(Lat. horrijicus.) 
Horripilação, o-rri-pi-la-sSo, #./. AcçSo e ef- 

feito de borripilar. T. med. Calafrio que pre- 
cede a febre e é acompanhado de arripiamen- 
to. (Lat. horripUatione.) 

Horripilante, o-rri-pi-làn-te, adj. Que produz 
horripilaçâo. Fig, Que horroriza. {Horripilar, 
suf. ante.) 

Horripilar-se, o-rri-pl-lár-se, v. refi. Produzir 
arrepios, v. n. Arrepiar-se (dÍ2-ge do cabel- 
lo). Fig. Ilorrorizar-se. (Lat. horripilare.) 

Horrisono. o-rrí-so-no, adj. Que causa som 
horroroso. (Lat. horrisonus.) 

Horrivel, o-rrí-vel, adj, Que causa horror. 
(Lat, horrihüia.) 

Horrivelmeate, o rrí-vel-mèn-te, adv. De mo- 
do horrivel. {Uorrívü, suf. mente.) 

Horror, o-rròr, «. m. Sensação physica que faz 
que a pelle se apresente no estado chamado 
pelle de pallinha e o cabello se erice. Movi- 
mento agitado causado por coisa pavoro.sa. 
Coisa que produz tremendo respeito. Odio, 
aversão. (Lat horrort.) 

Horrorizar, o-rro-rl-zár, v. a. Produzir hor- 
ror.—se. V. refi. Ter horror. Fig. Arrepiar-se, 
{Horror, suf. iza.) 

Horrorosamente, o-rro-ró-za«mèn-te, adv. De 
modo horroroso. {Horroroso, suf, mente.) 

Horroroso, o-rro-rò-zo, adj. Que produz hor- 
ror. (//orror, suf. o«o.) 

Horta, ór-ta, «. /. Porção de terreno onde ee 
plantam legumes. (Lat. horta.) 

Hortaliça, or-ta-lí-sa, «./. Plantas legumino- 
sas comestiveis, que se plantam nas hortas. 
ijlorta.) 

Hortar, or-íár,v. a. Cultivar horta (por meio 
de enchada). Cultivar. j(i?or/a.) 

Hortativo, or^ta-tí-vo, adj. Que exhorta. (Lat. 
hortatimts.) 

Hortelà, or-te-lâ, s. f. Planta da familia das , 
labiadas. (I-At. hortidanas.) 

Hortelâo, or-te-Ião, s. m. O que cultiva horta. 
(Lat. horitãanus.) 

Hortense, or-tèn «e, adj. Que tem relação com 
a, é proprio da horta. T. hot. Plauta da famí- lia das ro8acea8(í)o/enMmfia«p«í«)í'a). (Lat. hor- 
lensis.) 

Hortensia, or-tèn-si-a, «./. T. Planta da • 
fimilia das saxifragas {hortemia opuloides, hy- 
dravgeahortenèis). (Lat. hortensia.) 

Horticola, or-tí-ko-la, adj. T. agr. O que é rr- 
lativo à horta. (Lat. horticola.) 

Horticultor, or-ti-kul-tòr, s. m. T. agr. O que 
sabe ou tracta de horticultura. (Lat. AortíWí e 
cultor.) 

Horticultura, or-tl-kul-tú-ra, s.f. T. agr. Par- 
te da agricultura que se refere ás hortas, (Lat. 
hortuê e cultura.) 

Horto, ôr-to, 8. m. Porção de terreno onde se 
cultivam plantas de jardim. Horta. (Lat. hor- 
Hiê.) 

Hortolana, or-to-là-na, 8. /. Ave d'arrÍbação 
da familia dos conirostros (emleriza horitdana). 
(Lat. hortulanus.) 

Hosanna, o-sà-na, «. m. T. hehr. Ilymno que 
se canta no domingo de liamos. Fig. Exclama- 
ção em honra de alguém. (Hebr. hoschana>) 

Hosco,o sko, adj. T. Z/roííi. Animal vaccumíde 
côr escura 

Hospedado, o-spe-dá-do, p. p. de Hospedar. 
O que recebe hospedagem. 

Hospedador, o-spe-da-dòr, adj. e b. m. O que 
hospeda. {Hospedar, suf. dor.) 

Hospedagem, o-spe-dá-jen, s.f. Acção de hos- 
pedar. Hospedaria. {Hospedar, suf agem.) 

Hospedai, o-spe-dál, adj. Que tem relação^com 
a hospedagem. {Hospede, suf. al.) 

Hospedar, o-spe-dár, t;. a. Receber como hos- 
pede.—se, V. refi. Receber hospedagem. (Lat, 
hospiíuri.) 

Hospedaria, o-spe-da-rí-a, «./. Casa em que 
se hospeda mediante letribuição. {Ho8ptdéf 
suf. aría.) 

Hospedavel, o-spe-dá-vel, adj. Que pode hos- 
pedar, {Hospedar, suf. vel.) 

Hospedavelmente, o-spe-dá-vel-mèn-te, adn). 
De modohospedavel. {Hospedavel, suf. mente.) 

Hospede, 6-spe-de, 5. m. O que recebe, ou é 
recebido temporariamente, com camae mesa, 
n*uma casa, quer com retribuição, quer sem-• 
ella.at?;. Habitante novo, estranho. Fig. Igno- 
rante; (Lat. hospite.) 

Hospedeiro, o-spe-dói-ro, adj, Que tem rela- 
ção com 03 hospedes—í. m. O que dá hospe- 
dagem. Proprietário de hospedaria. {Hosp^*^- 
Euf. eiro.) 
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Hospício, o 8pi-8Í-o, a. m. Casa onde se hospe- 

dam e traetam peáüoas pobres. Domicilio. Òa- 
sa onde se recolüem e traetam os animaes 
abaudonados. (Lat. hospUiiim.) 

Hospital, o-6pi-tál. s. m. Casa oade se recolhem 
e curam os doeutes. adj. des. Que é carita- 
tivo. (Lat. hospitalis.) 

HospUalar, o-spi ta-iár, ad,j. Que tem relação 
com ho.spital ou hospício. (Jl'jspital, suf. ar,) 

Hospltalariamente, o - spi-ta lá-rl-a-mèa-te, 
adv. Oum hospitalidade. (Hospitalario, suf. 
men/e.) 

Ho&pltalario, o-spl-ta-lá-rio, adj. Hospitalar. 
{Hoapital, suf. ario.) 

Hospitaleiro, o t<pi-tá-lèl-ro, s. m. O que dá 
hospedagem por bondade. {HospUal^ suf. eiro.) 

Hospitalidade, o-spi-ta-li-dà-de, a. f. Acçao 
de hospudar, dar agasalho. (Lat. hospitálita^ 
"•) Hostal. O-stál, s. m. T. ani. Vid. Estau. (Lat* 
hospitalis.) ■ 

Hoste, ó-ste, s, f. Corpo de exercito. Multidão. 
(Lat. hobtia.) 

Hóstia, ó bti-a, s.f. Victima. Partícula circular 
feita de massa de trigo não futmentado, re- 
presentando o corpo de Jesus Christo. Pa^ta 
delgada de massa de trigo com que se envol* 
vem medicamentos difíceis de engulir. (Lat. 
hoitia.) 

Hostlario, o-sti-á-ri-o, m. Caixa onde se 
«guardam ashu»tia^. (Lat. hoatiariuvi.) 

Hostil, o-»tíl, adj. Inimigo, adversario. Agres- 
sivo ; provocante. (Lat. hontUü.) 

Hostilidade, o-stUU-dá-de t, f. Acção de hos- 
tilizar. 2'. polU. Attittude hostil. (Lat. hoòtüi' 
toa.) 

Hostilizar, o-sti-Ji-zár, v. a. Traetar hostil- 
mente. {Hoatilf suf. iza.) 

Hostilmente, o-stil-mèn-te, adv. V>e modo hos- 
til. \Ilobtil, suf. mtntt,) 

Hotel, ó-tél, 8. m. Hospedaria. (Fr. hôtü.) 
Housia, ou-zí-a, #. f. ant. Arco, cruzeiro ou ca- 

pella mór. 
Huoha, ú-cha. e. /. Casa onde se guardam os 

comestíveis. lat. hutica, ir, huche, arca.) 
Huoliào, u-cbào, a. m,. O que trata da hucharia. 

Dispeuseiro. {IIu(ha, buf. ào.) 
Hucharia, u-cha-rí-a, a,f. Dispensa, arrecada- 

ção. (Iludia, Euf. arúz.) 
Hueríago, u-éi-fa-go, «. m. T. hipp. Difficulda- 

da nos exercidos respiratórios. (Hesp. huer- 
fago.) 

Hul, ú!. Interjeição de espanto. 
Hulha, ú-lha, a. f. T. clàm. Carvão de pedra. 

(B. lat. httllae, fr. houült.) 
Huxu, ún, interj. Exprime duvida ou impaciên- 

cia. 
Humanado, u-ma-ná-do, p. p. de Humanar. 

Tornado ou ft?ito humano. 
Humanai, u-ma-nál, adj» Vid. Humano. (Hu- 

mano, suf. al.) 
Humanamente, u-mà-aa-mèn-te, adj, Do mo- 

do humano. [Humano, suf. mente.) 
Humanar, u-ma-nár, ü. a. Tornar humano.— 

SQ, v.refi Fazer-se homem. Tornar-se affavel. 
(Humano.) 

Humanidade, u»ma-ni dá-de, a. f. A natureza 
do que é humano. O conjuucto dos homens. 

Clemência, brandura. pl. Bellas letras. (Lat* 
humanitate.) 

Humanista, u-ma-ní-sta, a. m. O que sabe hu- 
manidades. {Hununo, suf. üia.) 

Humanitarlo, u-ma-ni-tá-ri-o, adj. Humano. 
Que tem oentimentos bondosos. (Lat. humani- 
lariua.) 

Humanizarão, u-ma-ni-za-são, a. f. Acção e 
effeitu de humanizar. (Humanizar, suf. <;ão.) 

Humanizar, u-ma-ni-zár, v. a» Vid. Huma- 
nar. (Humano, :iuf. iza.) 

Humano, u-mà-nu, adj. Que tem relação com 
o homem. Fig Que tem caridade; bondoso 
(Lat. huma7iua.) 

Humbral, au-brál, a. m. Nome das peças que 
sustentam os g )uzos lateraes em que a por« 
ta gira. Limiar. Entrada. (Lat./tumero/e.) 

Humbreira, un-brèi-ra, a./. Parte do um ves- 
tido coirecpondente aos hombros. T. archU, 
Humbial. Entrada. (Lat. humerus.) 

Hume, ú-me, adj. T. diim. Pedra—: Alumen. 
(Alumen.) 

Humeotaçâo> u-mê-kta-são, a. f. Acção e ef- 
feito de humectar. (Lat. humectatione.) 

Humeotante, u-mô-h.tàn-te, adj. T, med. Que 
se humecta. (Humectar, suf. ante.) 

Humectar, u mõ-ktár, v. a. T. med. Humede- 
cer com. Diluir em.—se. v. reji. Humedecer- 
se. Diluir-se. (Lat. humectare.) 

Humeotatlvo, u-mô-kta-ti-vo, adj. T. med, 
llumectantf. (Humectar, suf. tivo.) 

Humedecer, u-me-de sèr, v. a. Tornar humi- 
do. Molhar levemente.—se, v. refl. Tornar-se 
humido. (Humido, suf. ee.) 

Humedecido, u-rac-de-si-do, p. p. de Hume- 
decer. Tornado humido. 

Humente, u-mèn-te, adj. T, poet. Que hume- 
dece ou está humido. (Lat. humente.) 

Humeral, u-me-rál, adj. T. anat. Que diz res 
ptito ao humero. (Humero, sof. ai.) 

Humerario, u-me-rá-ri-o, adj. T. anat, Que tem 
lelação com o humero, (i^at. humerm, suf. ario.) 

Humero, ú me-ro, a. m. Osso que se articula 
com a omoplata e termina no cotovelo. (Lat. 
humerua.) 

Humidade, u-mi-dá-de, «./. Qualidade do que 
é humido. T. aiiat. Quantidade de humores nos 
orgãos. (Lat. humiditate.) 

Humido, ú-mi-do, adj. Que tem humidade. 
(Lat. humidua.) 

Humil, ú-mil, adj. T, poet. Humilde. (Lat. hu- 
milia,) 

Humildaçào, u-mil-da-são, a, f. Vid. Humi- 
lhação. (Humildar^ suf. çáo.) 

Humildade, u mil-dá-de, adj. Qualidade do 
que é humilde. Acção humtlde. (Lat. humUi- 
iate.) 

Humildar, u-mil-dár, v. a. Tornar humilde. — 
se, V. rtfi. Tornar-se humilde. Submetter-se. 
\_Humilde.) 

Humilde, u mÜ-de, adj. Que tem o senti- 
mento da sua fraqueza, da sua pequenez. Em 
que se levela esse «entimento. Modesto, singe- 
lo. (Lat. humüis.) 

Humildemente, u-míl-de-mèn-te, adv. De mo- 
do humilde. (Humilde, suf. mente,) 

Humildosamente, u-mil-dó-za-mèn-te, adv. 
De modo humilde. {Humildoio, b\xt mente.) 
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Humildoso, u-miUâò>zo, ari;. T,poü. VId. Hu- 

milde. {Humilde, suf. oso.) 
Humllhai^ào, u-mi-lha-são, s. f. Âcçao de hu- 

milhar ou bumilbar-se. (Hamt/Aar, 8uf. ção.) 
Humilhado, u-mI»lhá-do, p.p. de Humilhar. 

Que 86 tornou humilde, submisso. 
Humilhante, u-ml-lbàa<te, ac^/. Que humilha. 

{Humilhar, suf ante,) 
Humilhar, u-mi-Ihár, v. a. Tornar humilde. 

Tractar com sobeiba. — se, v. refi. Tornar-se 
humilde. Âcobardar-se. Kender-ae. Declarar- 
se veucido. (Lat. humiliare.) 

Humiliação, u-ml-li-a-sâo, «. f. Acção de hu- 
miUiar-se. (Lat. humilialione.) 

Humilhoso, u mi-lhò-zo, adj. Vld. Humilde. 
{Hamddt, suf. oso.) 

Humiliante, u-mi-H-àu-te, adj. Vid. Humi- 
lhante. (Lat. humiliante.) 

Humo, ú-mo, ». m. Vid. Humus. (Lat. Au- 
mu8.) 

Humor, u-mòr, s. m. T. phya. Fluido que é con- 
tido u'um corpo orgar. co. Pjoducto mórbido 
de um corpo orgânico. Humidade. Fig. Dispo- 
sição do animo. (Lat. humore.) 

Humorado, u-mo-rá do, adj. Que tem humor. 
{Humor, suf. ado.) 

Humoral, u-mo-rál, adj. Que tem relação com 
08 humores. (Humar, suf. al.) 

1. Humorismo, u-mo ri-smo, «. m. T.med. Sys- 
tema que .suppõe que as enfermidades são 
causadas pela alteração doshumores. (Humor, 
suf. ismo.) 

2. Humorismo, u-mo-rí-smo, s. m. Eatylo, gê- 
nero dos escriptos humorísticos. {Hunior, suf. 
Umo,) 

1. Humorista, u-mo-ri-sta, adi. Que é partidá- 
rio do humorismo. {Humor, suf. úía.) 

2. Humorista, u-mo-rí sta, s. m. O queescreve 
em estylo humorístico, {Humour, suf. i»fa.) 

1. Humorístico, u mo-rí-sti-ko, aâj. Que tem 
relação com o humor. {Humorista 1, suf. ico.) 

2. Humorístico, u-mo rí-8ti-ko,«. Que tem, 
manifesta humor- (Humorióía 2.) 

Humoroso, u-mo rò-zo, adj. Que contem hu- 
mores. ^Hamor, suf. oío.) 

HumOSO, u-uiò-zo, adj. Que tem humus. [Hu' 
musy suf. o«t>.) 

Humour, u m^*, ou antes, iú-mar, «. m. T. litt. 
Originalidade cômica, graciosa; ironia mora- 
listica, (Ingl. humour.) 

Humus, ú-mus, «. m. Terra vegetal, da qual se 
nutrem as plantas. (Lat. humus*) 

Hunfauza, un-fàn za,«./. Touca asiatica. 
Húngaro, ún>ga-ro, adj. Que é pertencente á 

Hungria, s. m. Língua do grupo uralo-altaico. 
Huri, u-rí, í./. Mulher celeste de grande bel- 

leza, segundo o musulmanismo. É^g. Mulher 
bella. (Arabe-persa Aurí.) 

Hurrah, u-rrá, interj. Exclamação de alegria. 
(Ingl. hurrah.) 

Hussardo, u-sár-do, «. m. Soldado de cavalla- 
ria de França e Allemanha. (Fr. 

Hyacinthino, i-a-sin-tí-no, adj. T. lot. Que 
tem relação com o hyacintho. {H^acijiiho, aiif. 
ino.) 

Hyaclntho, l-a-sín-to,«. m. T. boi. Vid. Ja- 
cintho. (Lat. hyacinthus.) 

HyadaS; i-á-das, s. f. e pl. Constellação com- 

posta de sete estrellas, que existem na cabeça 
do Touro. (Lat. hyades.) 

Hyalino, i-a-li-no, adj. Que é semelhante ao 
vidro. (Lat. hyalinus.) 

Hyalogrraphia, i-a-lo-gru-fí-a, »./. Pintura fei- 
ta com o hyalographo. Pintura sobre o vidro. 
(Hyalographo, suf. ia.) 

Hyalographo, 1-a-ló-gra-fo, s. m. Instrumento 
proprio para desenhar a perspectiva. (Gr. 
hyalos, vidro, e grapheirit escrever.) 

Hyaloide, i-a-lói de, «./. T. anat. Membrana 
transparente e lenue que envolve o humor vi- 
treo do apparelho visual. (Gr. hycdoa, vidro, e 
e\dos, forma.) 

Hyaloidso, i-a-lól-de-o, adj. T. anat, Que tom 
relação com a hyaloide. {Hyaloide, suf. eo.) 

Hyalurgia, 1-a-lur jí-a, a. f. Arte de fabricar 
vidros. (Gr. hyaloa, vidro, ergon, trabalho.) 

Hybridaçào, i-bri-da-sâo,«./. T.hist, nat. Pro- 
ducção de plantas, animaes bybridos, {Hy- 
hrido.) 

Hybridez, i-bri-dès, «. f. Qualidade do que ó 
hybrido. Anomalia. (Hyhrido^ suf. ez.) 

Hybridismo, i-bri-di-smo, «. m. Hybridez. 37. 
gramm Palavra composta de duas ou mais lín- 
guas diíferente«. (HybridOf suf. iòmo.) 

Hybrido, í-brl-do, adj- Que não é conforme ás 
leis naturaes. T, hiU. nat. Que provém de 
duas especles dlíFereutes i^dlz-se dos seres.) 7** 
gramm. Que é formado por termos de duas lín- 
guas (diz-se das palavras). (Lat. hyhridua.) 

Hydatico, i-dá-ti-ko, adj. Que tem relação com 
os hydatides. {Hydalide, suf. ico.) 

Hydatides, i-dá-ti-des, s. m. epí. T. «ooí. Pa- 
rasitas dos vertebrados mammlferos, cujo cor- 
po tem u forma de veslculas. (Gr. hydatia, be- 
xiga cheia de agua.) 

Hydra, í-dra. «./. T. ant. gr. Serpente fabulosa. 
T. abtr. Constelação do hemispherio austral. 
T. zool. Genero de polypos que existem na 
agua doce {hydra). Fig. iüfluencia na ordem 
social que tende a destruição ou oppressão. 
(Gr. hydra.) 

Hydrangea, i-dràu je-a, s. f. T. hot. Vid. Hor- 
tensla. (Lat. hydrangea.) 

Hydrarg-yro, i drar-ji-ro, T. chimic. Vid. 
Mercúrio (Lat. hydrargyrus.) 

Hydratado,i-di-a-tá-do, adj. Qud contém agua 
ou hydrogíínio. 

Hydratar, i-dra-tár, v. a. T. ádmie. Combinar, 
misturar com agua, ou com bydrogeneo. 

Hydratavel, i-dra-tá-vel, aâj. Que pôde hy- 
dratar-se. {Hydraiary suf. vel.) 

Hydrato, i-drá-to, s. m. T. chimic. Combinação 
de um ácido ou de um oxydo metallico com a 
agua. Hydro, suf. ato.) 

Hydraulica, i dráu-li-ka, s./. T. phys. Parte 
da mechauica que estuda o movimento dos 
líquidos. {Hydro e gr. aylòa, tubo.) 

Hydraulicidade, i-drau-li-si dá-de, s. /. Qua- 
lidade que tem alguns corpos para produ- 
zirem boas atgamassas hydraulicas. {Hydrau- 
lico, buf. idade.) 

Hydraulico, 1-dráu-li- ko, adj. Que diz respeito 
á agua. Que endurece na agua. e. m. O que 
sabe hydraulica. {Hydraulica.) 

Hyclria,í«dri-a, «./. Vaso paraa agua. {Hydro.) 
Hydro... i-dro. Elemento que entra na com- 
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posição de termos didacticos, Bignlôcando 
agaa. (Gr. hydWy — agua.) 

Hydrooele, i-dro-gé-le, s. f. T, meâ. Ilèrnia 
aquosa devida ao augmcnto de seroBideda. 
(Gr. hijdroli^l&,) 

Hydrooephalla. i-dro-pe-pha-Ií-a. s.f. T.mtd. 
Hydropesia c«rebral. {Hydro, gr. JcèpJialè, ca- 
beça. 

Hydrocephalo, i-dro-sé-fa-lo,«. m. Vid. Hy- 
drocephalia. {HydrocepTioUa.) 

Hydrodynámlca, i-dro di-ná-nii-ka, s. f. T. phya. Scienciaque trata do movimento, equilí- 
brio e peso dos líquidos. {Hydro, gr. dynamis, 
força.) 

Hydrog"éneo, i-dro-jé-ni o, s. m. T. chimic. Me- 
talloíde pímples, gazoso. insipido, incolor. (Hy- 
dro, gr. genea.) 

Hydrogenado, i-dro-je-ná-do. adj. Que contem 
hydrogenio. 

Hy^rog0nar, í-dro-jr-nár, v. a. T. chimic. Mis- 
turar, combinar com o hydrogpneo.—66 r. rffi. 
Combinar se o liydrogeneo. (Ilydrogtnio.) 

Hydrographia, í-dro-pra fí-a, «. /. T. gf.ogr.- 
Parte da peographia que flescreve a parte li- 
quida do globo. Sc iencía. Secçao que tem por 
objecto o mar. {Ilydro, e gr. graphtin.) 

Hydrographloo, i-dro-grá-fi-ko. adj. Que tem 
relação com a liydrograpbia. {Byirographia, 
ico.) 

Hydrograplio. í-dró-gra-fo, s. m. O que escre- 
ve ou sabe bydrographia. {Hydrographia.) 

Hydrolato, i-dro-lá-to, s. m. T. pliarm. Corpo 
obtido pela dfstillação da agna com uma ou 
mais plantas ou fior<'H aromatícas. (Ilydro.) 

HydrologrÍB> i-dro lo-jí-a, s. f. Sciencía que tracta da>» propriedades da agua. (Hydro, e gr. 
lógoB, tractado.) 

Hydromectianlco, i-dró-me-kà-nl-ko, adj. Que tem por força motriz a agua (^iz-se dos appa- 
relbos mechanicos). (Hydro e mechanico.) 

Hydromêl, i-dro-mél, s. m. Agua com mel. 
(Gr. hydrómeli ) 

Hydrometria, i dro»me-trí-a. s. /. Arte de me- dir com o bydíometro. (Hydromêfro, suf. ia.) 
Hydrometro, í-dró-me-tro, e. m. T. phys- 
Instrn»- tnto que tem por fim avaliar o peso, 
a densidade e n velocidade dos líquidos. In- 
strumento jffeia avaliar a altura e marcha 
das marés. Apparelho para medir a altura da 
camada d'agua fluvial em certo período. (ITy- 
dro e metro.) 

2. Hydrometro, i-dró me tro. T. med. Hydro- 
pesia do utero. {Hydro, gr. fnttra, matriz.) 

Hydromphalo, i-dròn-fa-lo, «. m. T. med. Tu- 
mor aquoso umbilical. {Hydro, e gr. omphalb», 
embigo.) 

Hydropathia. i-dro-pa«tí-a, «./. Systema me- 
dico, cm que se pretendem curar todas as 
moléstias por meio da agua. {Hydro, e gr. pà- 
ihos, doença.) 

Hydropesla, i-drô-pe-zí-a, «. /. Enfermidade 
qne consiste no derramamento de serosídade. 
(Gr. hydròpitis.) 

Hydrophobia, l dro-'fo-bí-a, s. f. T. med. En- 
fermidade caracterisada pelo horror aos líqui- 
dos. llaiva. ("Gr. hydropkohia.) 

Hydrophobo, i dró-fo-bo, s. m. O que estáata- 
•cado de hydrophobia. (Gr, Jiydrophòbos.) 

Hydrophtalmia, i-dro-ftal-mí a, a. f. T; med. 
Enfermidade que consiste no derramamento 
de perosidade no apparelho visual. {Hydro, e 
gr. ophthálmòSf olho.) 

Hydrophytos, i-dro-fi tos, s. /. pl. T. hot. Plan- 
tas que crescem na agua. {Hydro, e phyiòn, 
planta.) 

Hydroplco, i-dró-pí-ko, adj. e «. tn. T. med, 
O que soífre bydropísia. (Gr. hydropxkbs,) 

Hydropisla, i-dro-pi-zí-a,«./. T, med. Vid. Hy- 
dropesia. (Gr. hydrõpüia.) 

Hydroscopia, i-dro sko-pí-a, s./. Arte que en- 
sina a achar as fontes e aguas subterrâneas; 
{Hydro, e gr. sTiopein, examinar.) 

Hydrostatioa, i-dro-stá-ti-ka, adj. T, phye. 
Parta da m«'chanica que estudo o equilíbrio 
dos liquidofl. (Fero. de HydrostatlcO.) 

Hydrostatlco, i-dro-stá-ti-ko, adj, Que tem re- 
.lação com a bydrostatica. {Hydro, e statico.) 

Hydrostato, i-dro-stá-to, «. m. T.phys. Instru- 
mento para pesar os corpos, que consiste n'um 
tiuctuador metallico. (Hydroatatico.) 

Hydroteclinla, l-dro-te?kní-a, s./. Sciencia 
que tracta dadirecção e distribuição das aguas. 
{Hydro, e gr. telchnt.) 

Hydrotechnloa, i-dro-té-kni-ka, s.f, Vid. Hy- 
droteohnia. {Hydrotechnxa.) 

Hydrotechnico, i-dro-tó-kni-ko, o/íj. Vid. Hy- 
draulico. 

Hydrotherapeutloa, i-dro-te-ra-pèu-ti-ka, «. 
/. Vid. Hydrotherapla. {Hydrotherapia.) 

Hydrotherapia, i-dro-te-pi-a, b. f. Tractamen- 
to daR doenças por meio da agua fria. {Hydro, 
e gr. therapeia, tractàmento.) 

líydrotliorax, i-dro-tó-rá-k», s. m. T, meã. 
Hydropisia na cavidade- thoracica. {Hydro, e 
thorax.) 

Hydrotloo, i dró-tí-ko, adj. Vid. Sudorifico. 
Hyemal, i e-mál, adj.- Que tem relação, com 

o inverno. (Lat. hyemalis.) 
Hyena, i-è-na, s.f. T. zool. Gênero de animaes 

mammiferos carnívoros e digitigrados (Lat.- 
hyaena.) 

Hyglene, i-ji-é-ne, «./. T. med. Parte da me- 
dicina que estabelece regras para a conserva- 
ção da saúde. Fig Limpeza. (Gr. hygieinòa, que 
tem saúde.) 

Hyglenloo, i-ji-é*nl-ko, adj. Que tem relaçSó- 
com a hygíene. {IRgiene, suf. íco.) 

Hygro... i-gro... Elemento de composição, 
signiflcando humidade. humor. (Gr. "hygrôsy 
humido.) 

Hygrologia, i-gro-lo-jí-a,«./. Descrípção, tra- 
tado sobro os humores. {Hygro, e z^.'.lógos.) 

Hygroma, í-grô-ma, s. m. T. med. Hydropisia 
nas capsulas mucosas subcutaneas. (Gr. hy- 
grba, humido.) 

Hygrometria, i-gro*me tíí-a, s. f. T.phys, Par- 
. te da physíca que estuda e avalia a quantida- 
de de vapor aquoeo que existe na atmosphera. 
{Hygro, e metro.) 

Hygrometríco, i-gro-mé-tri-ko, adj. Que tem 
relação comja hygrometria. (Hygrometria-, s\xf, 
ico.) 

Hygrometro, i-gró me-tro, «. m. T.phys. In- 
strumento para avaliar a quantidade de vapor 
aquoso que existe na atmosphera. {Hygro^ 
e metro.) 
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Hygrosoopio, i-grós-kò-pi-o. a. m.Vid.Hygro- 

metro. {Bygro, e gr. shopein, ver.) 
1. Hymen, m, T. anat. Membrana que 

fecha em parte o oriâcio da vagioa virgem. T. 
hot, Membrana que envolve a corolla em bo- 
tão. (G-r. hymen, membrana.) 

2. Hymen, i-men. a. m. T. mylh. Divindade 
que presidia áa bodas. T. potU Casamento. 
(Gr. Hymen ) 

Hymeneu, i-me-nèu, a. m. T. poet. O deus fa- 
buio.^o das bodas. Pig. Bodaa. Matrimonio. 
{Bymen.) 

Hymenographía, i-me-no-gra-fí-a, »./. T. anat. 
Tractado, descripção dan membranas. {Hymen, 
e g. graphein, descrever.) 

Hymenopteros, l-me-nó-pte-ros, adj. e a. m. T, 
xool. Ordem de insectos que passam por me{a- 
morphofied completas (Gr. hymenj membrana, 
pteron, aza.) 

Hymeriotorala, i-me-no-to-mí-a, a. f. T. med. 
Disseção das membranas. Incisão das mem- 
branas. [Hymen, membrana, tomi, secção.) 

Hymnarlo, i-mna rio, a, m. Livro, compilação 
de hymnos. {Hymno, suf. ario.) 

Hymonlfaro, i-mní-fe-ro^ culj. Que canta ou 
compõe hymnos. 

Hymnista, i-mwí-sta, s. f. Vid. Hymnifero. 
{Eymno, suf. iata.) 

Hymno, í-no, a. m. Canção em louvor da divin- 
dade ou de beroe, uaçào, etc. Canto. Coro. 
(Lat. hymnua.) 

Hymnographo; l-mnó-gra-f^; a. m. O que 
compõe hymnos. {Hymno, e gr- graphein.) 

Hymnologia, i-mnó-lo-jí-a, «. /, Coliecçào de 
hymnos. A arte de os compor. [Hytnno, e gr, 
lógos.) 

Hymaoloffo, i-mnó-lo-ga, adj. e «. »». O que 
canta hymnos. (Vid. Hymnoloffia.) 

Hyoide» i-ói-de, a. m. T. anat. Pequí'no osso 
que existe na larynge e que impede a entrada 
de corpos para o canal respiratório. (Gr, y, 
lettra, e eiios forma: que tem fórma de y.) 

Hyoideo, i-oi-dè-o, adj. T. anat. Que tem rela- 
ção com o hyoide, {Hyoide.) 

Hypallage, i-pá-la-je, a.f. Inversão no sentido 
de palavras. Troca de casos. (Gr. ftypallage.) 

Hypor, i-pér, pref. significando sobre, muito, 
excesso. (Gr. hyper, sobre.) 

Hyp0rbaton,i-pér ba-ton, a.m. T. rhet. Figura 
pela qual se inverte a ordem das palavras e 
dasoraçôod. (Gr./<yper6aíon.) 

Hyperbole, i-pér-bo-le, a. f. T. rhet. Figura 
que exagera o objecto. T. gtom. Curva em 
que as distancias de cada um dos seus pontos 
em dois pontos fixos teem uma differença con- 
stante. (Lat. hyperbole.) 

Hyperbolicamente, i-per -bó-li-ka- mén-te, 
adv. De modo hyperbollco, {Hyptrholico, suf. 
mente.) 

Hyperbolico, i-per-bó-U-ko, adj. Que tem re- 
lação com a hyperbole. Exaggerado. {Hyper- 
bole, suf. ico.) 

HyperboUforme, i-per-bo-li-fór-me, aâj. Quo 
tem a fórraa de uma hyperbole. 

Hyperbolismo, i-pér-bo-lí-smo, a. m. Uso de 
hyperboles. (^Hyperbole, suf.-êsw^.) 

Hyperboloide, i-per-bo-lói-de, s. m. T. geom. 
Superfície que, sendo cortada por certos pla- 

nos, produz socçÕes byperbolicas, {Hyperbole, 
e gr. eidoa, forma.) ^ 

Hyperboreo, i-per-bó-ro o, o^y. Que pertence 
ao norte. (Lat. hyperbortius.) 

Hypercâratose, i-per-se-ra-tó-se, s. A T. med. 
Desenvolvimento excessivo de cornea, cara- 
cterísado por augmento de peso e volume sem 
alteração real do seu tecido. {Hyper, e gr. he- 
ras, cornea.) 

Hypercbroma, 1-per-krò-ma, a. m. T. med. Ex- 
orescencia que sobrevem ao giande angulo 
do olho junto da caruncula, e que, engros- 
sando, torna difficeis os movimentos -dos 
olhos. {Hyper, e gr. chrõma, côr.) 

Hypercrisa, i-per-krí-ze, a. f. T. med. Crise 
fóra do natural. {Hyper, e crüe.) 

Hyperorltico, i-per-krí-ti-ko, a. m. Censor, 
criíiüo severo. {Uyper, suf. critico.) 

Hyperdulia, i-per-du-lí-a, a. f. Culto que se 
consagra á Virgem Maria. {Hyper, e dulia.) 

Hyperenterose, i-pe-ren-te-ró-ze, a.f. T. med. 
Desenvolvimento excessivo dos intestinos, 
caracterisado pelo augmento do seu peso e 
volume sem alteração real do seu tecido. 

Hypergenesia, i-per-je-né zi-a, a. f. T. med. 
Alteração cau.^ada pela demasiada producção 
das partes que constituem o corpo. {Hyper e 
gtnesia;) 

Hypergenetioo, i-per-je-nó ti-ko, adj. Que é 
relativo a hypergenesia. {Hypergenesia.) 

Hyperioào, i-pe-ri-kão, «. m. T, boi. Planta da 
familia das hypericineas (hypericiím perfora- 
tum). (Jjat. hypericon.) 

Hyperloineis, i-pe-ri-si-ne-as, a. f. e pi T. 
bot. Familia de plantas dycotiledouias e pba- 
nerogamicas. {Hypericão.) 

Hypermetria, i-per-me-trí-a, «./. T.íjoc/. Fi- 
gura (]Ue consiste na divisão de uma palavra 
composta, ficando parte n'um verso, parte 
n'outio. {Hyper, e meíro.) 

Hypertrophía, i-per-tro-fí-a, a.f. T. med. Es- 
tado de um orgào alterado pelo augmento da 
peso e volume, sem <iue o seu tecido soffra 
modificação {Hyper, gr. trophè, alimento.) 

Hypertrophiado, i-per-tro-fl-á-do, adj. Que 
sotfre du hy^ertrophia. {Hypertrophia, suf. ado.) 

Hypôthro, i-pé-tro, a. m. 'i\ ant. Templo sem 
tecto. Edificio descoberto. (Gr. jrpaithron.) 

Hyphen, í-fen, a. m. T. oWAo^r.Traço de união: 
signal para unir as palavras entre si. (Lat. 
hyphen.) 

Hypnologia, 1-pno-lojí-a, a.f. Tractado so- 
bre o Homno. (Gr. hypnoa, somno, e lógoa.) 

Hypnotioo, i-puó-tl-lco, adj. e a. m. T. pharm. 
Qu<=i faz adormecer. Narcótico, sopotiflco. (Gr. 
hypnotikôs.) 

Hypnotlsmo, i-pno-ti-smo, a. m. Processo pelo 
qual se consegue o eomno, fixando a vista so- 
bre um corpo que brilhe a pequena distancia 
da raiz do nariz. (Hypnotico.) 

HypO. .., i-po, pref. Significa debaixo, em grau 
inferior. (Gr. hypo, debaixo.) 

Hypocausto, i-po-káu-sto, s. m, T. ant. For- 
no subteíranco. (Lat. hypocaustum.) 

Hypocondria, i-po-kon-drí-a, a. f. T. med. 
Doença nervosa que faz acreditar o enfermo 
que sofí^re muitas outras, tornando-o triste. 
Tristeza, melancbolia. {Hypocondrio.) 
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Hypocondrlaco, i-po kon-dri-a-ko, aâj. e «. 

m. O que soffrtí hypocondria. (Hypocondría, 
8uf. ico.) 

Hypocondrio, i-po-kòn-dri-o, «. m. epl. T, anal. 
Farte lateral da região superior do abdômen. 
(Gr. JiypoJchondríon.) 

Hypocrisla, l-po-kri-rí-a, «./. ManifeKtaçSo de 
um ecntinietito, de uma virtude que na realí- 
dadese não tem. Falsidade. (Lat. hypocrisis.) 

Hypocrita, i-pó-kri-ta, adj. e «. m. e /. Que 
usa de hypocrisla. (Lat. hypocrita ) 

Hypocritamentíe, i-pó-kii-ta-mí'n-te, adv. De 
modo hypocrita. {Ilypocritay suf mtntt.) 

Hypogastrloo, i-po-gá-8tri«ko, adj. Que tem 
relação com o hypogastrio. (Hypogastrico, suf. 
ieo.) 

Hypogastrio, i-po-gá-stri«o, s. m. T. anat. 
Parte inferior do ventre. (Gr. hypoga&tríon.) 

HypOgeu, i-po-jèu, s. m. T. poet. lOdiflcio, con- 
strucção Eubterranea para depositar os mortos 
(Lat. hypngtnm.) 

Hypoglossa, i po-gló sa, s. f. Especie de as- 
paraginea (rf«cu« hypoglossum.) 

Hypoglosso ou, i-po-gló-so, adj. T. anat. Que 
está sob a lingua — s. m. Nervo que preside 
aos movimentos linguaes e da pharinge. 
(Hypo e gloséum.) 

Hypogynio, i-po ji-ni-o, adj. T. lot. Quo se 
inseie abaixo ou uo nivel do ovario. {Ilypo, 
gr. gynê, fêmea ) 

Hypopyon, i-pó-pi-on, s. m, T,. chir. Alteração 
na transparência do humor aquoso do olho. 
Extravasãoda matéria puriferme nas camaras 
do olho. (Hypo, gr. pyon, pus.) 

Hypostase, i-pó-sta-ze, s. /. T, iheol, UniSo 
do verto com a natureza divina. T. med. Se- 
dimento devido á accumulaçao das urinas, 
sarro. (Gr. hyposfasis.) 

Hypostaticanaente, l-po stá-ti-ka-mèn-te, ady. 
De modo hypostatico. (Uypotoitico, suf. mente.) 

Hypostatico, i-po-stá-ti-ko, adj. T. iheol. Que 
tem relação com a hypostase. T. med. Que se 
refere a hypostase. {Hypostase.) 

Hypotenusa, i-po-te-nú-za,®./. T. geom. Lado 
do triângulo rectanguloopposto ao angulo re- 
cto. (Gr. hypoteinoysa ) 

Hypotlieca. l-po-té-ka, s, f. Bens de raiz su- 
jeitos ao pagamento de dividas. Penhor. Pri- 
vilegio imn obiHario. (Lat. hypotheca.) 

Hypothecar, i-po-te-ká r, v. a. Constituir em 
hypr-theca. (Hypotheca.) 

Hypotheoarlamerite, i-po-te-kà ti-a-mèn te, 

adv. De modo hypothecario. {Hypothecario , 
Buf mente.) 

Hypotliecarlo, i-po-te-ká-ri-o, adj. Que diz 
respeito à hypotheca. {Hypotheca, suf. ario.) 

Hypothese, l-pó-te -ze, «. /. r. j)Ai/os. Theoria 
que se suppõe para se poder demonstrar um 
principio, um facto. Theoria cão demonstra- 
da. Supposição. Circumstancia {Gr.hypothesia. 

Hypotheticamente, i-po-té ti-ka-mèn-te, adv- 
De modo hypothetico. {nypotheiico,9wÍ.mente.) 

Hypothetioo, i po-té-ti-ko, adj. Que tem rela- 
ção com a hypothese. (Ür. hypothetikba.) 

Hypotypose, i-po-ti-pó ze, «./. T. rhH. Descri- 
pção viva e pathetica dos objectos. (Gr. hypo- 
typòsis.) 

Hypsometria, i-psó me-trí-a, s.f. Arte de me- 
dir a altura de um logar com o auxilio do ba- 

' rometro e de conhecimentos geodesicos. {Hypso- 
metro, suf. ia.) 

Hypsometro, i-psó-me-tro, s.ra. Thermometro 
para avaliar a altitude ou altura de um logar, 
pela determinação do seu ponto d^ebullição da 
agua. (Gr. hypsoa, altura^ o metron ) 

Hyssopàda, i-to-pá-da, a. /. Acçâo de hysso- 
par. Aspersão. {Hyshope, suf. ada.) 

Hyssopar, i-so-pór, v. a. Aepergír agua benta 
com o hyssope. {Hyniope.) 

Hyssope, i-só-pe, s. m. Instrumento compoí^to 
de uma esphera oca com orifícios na sua su- 
perfície e de um cabo, para fazer aspersSes. 
(Hebr. tzoh, pelo lat. hyssopus.) 

Hyssopo, i-só-po, a. m. T. hot. Planta da faiai» 
lia das labiadas {hyisopus officinalis). (Lat. hya- 
aopus.) 

Hysteralgla, l-ste-ral-jí-a, «./. T. med. Dôr no 
utero. (Gr. hyaf^.ra, matriz, e algos, dor.) 

Hysteria, i-ste rí-aj «./. T. med. Enfermidade 
quft se manife):<ta por accessos de espasmo e 
convulsões e a sensação diurna bola que pa- 
recesubir da matriz á garganta. (Gr. hyate' 
ra, matriz.) 

Hysteí^lOO, i-sté-rx-ko, adj. T. med. Que tem 
relação com a histeria, a. m. O que está affe> 
ctado de hysteria. (Lat. hygtericus.) 

Hysterismo, i-ste-ri-smo, s. m. T. m£d. Estado 
do que sofifre de hysteria. {Hyoferia, suf. iumo.) 

Hysterologia, i-ste-ro-lo-jí-a, s./. T.rhet. "De- 
feito que consiste em dizer antes o que deve 
diztr-se depois. (Gr, hyateron, em ultimo lo- 
gar, e lógoa, discurso.) 

Hysterotomia, i ste-ro-to-mí-a, «./. T. chirurg. 
^ Dissecção do utero (Gr, hyJera, e íotn5.) 

I, i, m. Nona letra do alphabeto e terceira 
das vogaes. Como numerai representa uni- 
dade. 

I&ià. í'á-i-á, 8. f. T. hroiil. Menina, 
lamologla, i-a-mo-lo^gía, a./. Tractadodosme- 
• dlcamentos. (Gr. iama.) 

•lamologlco, i-a>mo-ló-Ji-ko, adj. Que diz res- 
peito á iamologla. {lamologia.) 

j lamoteclmia, i-a-mo-té«knl a, «./.Arte de pre- 
parar 08 medicamentos. (Gr. iama, remediO; 
iechT..è, artfi.^ 

laznotechnlco i-a-mo-té-kni-ko, adj. Que tem 
relação com a iamotechnia. (lamoledinia.) 

Xatrallpta, i-a-tra-li-pta, s. m. T. med. Medico 
que usa a iatialiptica. (Gr. iairòs, e aleijjtèê.) 

latrallptioa, i-a-tra^Ií-pti-ka, «./. T. med. Sys- 
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tema therapeutico pelo qual »e curam enfer» 
midades por meio de fricções. (Fem. de latra- 
liptlco.) 

latraliptico, i-a-tra-lí-ptl-ko, aâj. Que tem re- 
lação com a iatraliptica. (lafraliptica, Ruf. ico.) 

latrochimia i-a-tro-ki-mí-a,«./. Chiroicaappli- 
cada á medicina. (Or. iatròa, medico^ e cJâ" 
mico.) 

latroclilmico, i-a-tro-ki-ml-ko, adj. Que per- 
tence á iatrochimia. (Itrochimia.) 

latromathematloo. i-a-tro ma-te-má-ti-ko,«. 
m. Medico que explica todos os pbenomenos 
da economia pelos princípios da hydraulica e 
da mechanica. ^Gr io/ròi, medico, e mathema- 
iico.) 

latromeohanico, i-a-tro-me-kà-ni-ko, «. m. 
Vid. latromattiematlco. (Gr. iatròs, medico, 
e nechanico.) 

latrophysioa, i- a-tro - fí ■ zi-ka. s.f. Physica 
applicada á medicina. (Gr. iafròit, ephy ira.) 

Ibabiraba, i-ba-bi-rá-ba, «. /. T. bot. Arvore do 
Brazii da familia das myrtaceas (wyrfus arho- 
rtscenn, hritoi trifolia). 

Iba-curú-pari, i-ba-ki^-rú-pa-ri, s./. T. hot. Ar- 
vore fructifera do Brazii. 

Ibairlba. i-bái-ri-ba, «./. T. hot. Arvore do Bra» 
zll da familia das leguminosas {arulira rosea.) 

Ibapurlnga, i-ba-pu-rin-ga, s.f. T. bot Arvore 
do Brazii da familia das rhamnaoeas. 

Ibideni, l-bí-den, adv. Abi mesmo, no mesmo 
logar. (Palavra lat.) 

Ibipitanga, i-bi pí-tàti-gra,«./. T. hot. Vid. Pi- 
tangueira. 

Ibira, í'bí-ra, a.f. T. hot. Arbusto do Brazii da 
família das anonaceas [xylnpia fruttuctna). 

Ibiracem, i-bi-rá-sen, s. m. T. hot. Arbusto da 
familia das solaneas {Uquirüia aüvestris.) 

Iblrapltanga,i-bi ra-pi tán-ga,«./. T. hot. Pau 
brasil de Pernambuco. 

H)irar6ina, i-bi-ra-rè-ma, a.f. T. hot. Planta da 
familia das phytolaceas (aeguiería amtricana ou 
eeràoma seguieria Jloríbunda.) 

Ibirubà, i-bi-ru-bá, a. m, T. hot. Vid. Fltan- 
gnelra. 

Ibirube. i-bi«rú-be, a. f. T. hot. hrasU. Vid. Ja- 
raeatià. 

íbis, í-bís, 8. m. ou/. T. zool. Ave pernalta da 
familia dos longirostros {ihU). (Lat. ibis ) 

Ibixuma, i-bi-keú-ma, a, f. T. hot. Arvore do 
Brasil. 

Ibondeiro, i-bon-dèi-ro, a. m. Nome vulgar do 
baobab ou adansonia. 

Içá. i-sá, a.f. T. tool. brasil. Formiga grande 
de cabeça vermelha, formiga de roça. 

Içar, i-sár, v. a. T. naut. Levantar. (Germa. 
nico: aliem, hiasen, içar, etc.^ 

Içara, i-sá-ra, a,f,T, brasil Palmeira do matto 
virgem. 

loariba, i-ka-ri-ba, a.f. T. bot. VId. Icloa. ' 
lopstlco. i-ká-sti-ko.aíy. Quer^^presentaclara- 

mente objectos e ideas. poet. Que tem ex- 
pressão. Que é imaginoso. (Gr. eikat-fiTcòa, re- 
presentativo.) 

lobacorvos, i-ka-kòr-vos, a. m. T. ant. Leigo 
prégador, das praças publicas, para angariar 
esmolas. Fig. Impostor. (Hesp. echacuervoí). 

lobào, i-châo, a. n. Medida itineraria da Ásia 
(seis léguas portuguezas.) 

lobneumoil, i-knén-mon,í. m. T. zool. O man- 
gusto.Tribu de insectos hymenopteros (tcftneu- 
mon.) (Lat. ichneumon.) 

loluíograpliia, i-kno-gra-fí-a, a.f. Planta de 
um edifício. (Gr. ichnos, rasto e graphein.) 

lolinograpllico, i-kno-grá-fi-co, adj. Que tem 
relação com a ichnograpliia. (Ichnographia.) 

Icllò, i-cbó, a. m. ou/. Armadilha em fôrma de 
aicap&o, que serve para caçar coelhos e perdi- 
zes. 

Iclior, i-kòr, a. m. T. med. Liquido purulento, 
de certas ulceras. (Gr. ikhor.) 

Ichoroso, i-ko*rò-!:o, adj. Que contém icbor. 
(Ic/lOTf suf. oso.) 

Icbthyooolla. i-ktí-o-cô-la, a.f. CoIla)dopeixe. 
(Gr. icMhyòTcolla.) 

Iciithyodonte,Í-chti-o-âÒD-te, a.m. T.paleont, 
Dente foesilde peixe. (Gr. ichthya, peixe odoya, 
dente. 

lolithyograplila, i-kti-o-gra-fi-a, s, f. T. zool» 
Be^cripção dos peixes. (Gr. peixe e 
graphein.) 

lohthyographico, i-kti-o-grá-fi-ko, adj. T. 
zool. Que tem relação com a ichtbyograpbla. 
{hhthyographia.) 

Ichthyograpbo, i-kti-o-grá-fo; a. m. T. zool. 
Que sabe icbtyograpbia. (Gr. ikhthyn^ peixe e 
graphein.) 

lohtiyoidéo, i-kti-oi-dé-o, adj. Que é seme- 
lhante a um peixe (Gr. iTchiya, peixe e tidoa 
fôrma,) 

lohtliyolltho, i-kti-ó-li-to, a. m, 1^, paleont. 
Peixe fóssil. (Gr. ikhthya. peixe e lUhos, pedra.) 

Ichthyologia, l-ktj-ó-lo-ji-a,í./. Parte da zoo- 
logia que tracta dos peixes. (Gr. ikhfhys, peixe 
logia.) 

Ichthyologloo^ i-kti-o-ló-ji-ko, adj. Çue tem re- 
lação com a ichthyologia. {Ichthyologia.) 

Iclithyologo, i-kti ó-lo-go, í. wi. ü que sabe 
icthyologla. (Gr, ikhiya. peixe e lôgos.) 

lohthyophago, i-kti-ó-fa-go, adj. Que se ali- 
menta de peixe. (Gr. ikhthys, peixe ephagein, 
comer.) 

lchthyo89, i-kti-ó-se, a. f. T. pathol. Enfermida- 
de da pelle caracterizada por escamas, (Gr. 
ikhihya, peixe, suf. oae.) 

Iclca, i-si ka, «./, T. hot. brasil. Planta da fa- 
milia das terebinthaceas {amyreê amhroaiaca 
ou heptysla ou icica icicariha. Cipó da familia 
das compostas {cacália qiiadriflora), 

loicariba, i si-ka ri-ba, a.f. Vid. Iclca. 
loipó, i-si-pó. a, m. T, hot. brasil. Planta da fa- 

milia das dilleniaceas {tretacéra oblongafa.) 
Icó, i*kó, 8. m. T. bot. hrukil. Planta da familia 

das capparideas {eolieondendron ycó ) 
loonioo, i-kò-nl co, adj. T. pint. e esculpi. Que é 

representado ao natural. (Lat. iconicua.) 
loonoclasta, i-ko-no-klés-ta^ adj. e a.m. Que 

destroe idoloa. Fig. Que destroe reputações. 
(Gr. eikonoTdastèa.) 

IC<^nographia, i.ko no-gra-fí-a« /. Descripção 
de monumentos, das esculpturas e pinturas da 
antigüidade. (Gr. eikotiographia.) 

Iconographloo, i-ko-no grá-â-ko^a^?^. Que diz 
respeito á iconograpbia. (Iconograpliia.) 

IcoDOgrapho, i-ko-nó-gra-fo. a. m. O que sabe 
iconograpbia. (Gr. eikonogràphoa, pintor, ea- 
culptor.) 
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,de coisas moraes sob formas seusiveis. Expli- 
cação das Imagens, das íiguras allegoricas. 
(Gr. €ikonologia.) 

Iconologloo, l-ko-no-ló-ji-ko, adj. Qne tem re- 
lação com a icouologia. (Iconologia.) 

Iconologo, i-ko uó-lo-go. 8. m. O que sabe eco- 
nologia. {Icouologia.) 

leterlcia, i te-rí-si-a, T. med. Enfermidade cau- 
sada pela infiltração da parte corante da bilis 
nos diversos tecidos do corpo e no sangue. 
(Lat. icterus.) . . , 

.loserioo, i-tè-ri-ko. aàj. Que soffre icteriCia. 
(La.t.licterus.) 

Ida, í-da, s. f. Acção e etfeito de ir de um legar 
para outro. (Lat. ííus.) 

Idèa, ide a, «. f. llepreseataçâo no espirito, r. 
jphil. Typo eterno das coisas. Lembrança. Ima- 
gem. Concepção. Píojecto. Invenção. JiJsboço. 
Espirito, (Lat. idea ) 

Ideação, i-de-a são, s. /. Acção e effeito de 
idear. [Idear, suf. açao.) 

Ideal, i-de-ál, a<ij. só é concebido pela 
idea. Que é perfeito, «. m. CüujunoLo, reunião 

f, abstracta de perfeições, que se concebem pcia 
idea. (Lat. idealis,) 

Idealidade, i-de-a-ii-dá-de, s. /. Qualidade do 
que é ideal. {Ideal, suf. idãde ) 

Idealismo, i de-a-li-smo, s. m, 2\ phüoa. Sys- 
tema que suppoe a idéa priucipio doconlieci- 
mento, ou principio do conhecimento e do ser. 
Systema que considera a idea do eu coiuo 
certa e a exístencia do mundo como appareu- 
cia. T. litt. Tendencia para o idertUsmo. {Ideal, 
suf. Umo.) 

Idealista, i-de-a-lí-sta, adj. T. philos. Que diz 
respeito ao idealismo, s. m. T.philoa. que se- 
gue o systema do idealismo. (Ideal, suf. itita.) 

Idealistioo, i-de-a-lí-sti-ko, adj. Que tem rela- 
ção com o idealismo. (Idealista, suf., ico.) 

Ideallsação, i-de-a-li-za-são, s. f. Acção e effei- 
to de idealizar. (Idecdizar, suf., ção.) 

Idealizador, i-de-a-li-za-dòr, adj. Que idea- 
liza. (Idealizar, fuf. dor.) 

Idealizar, i-de-a-li-zár, v. a. Dar caracter de 
ideal. Poetizar. —se, v. rejl. Tornar-so ideal. 
(Ideal, suf. Iza.) 

Idealmente, i-de-ál-mèn-te, ado. De modo 
ideal, (iíieoí, suf., mente.) 

Idear, í-de-ár, v. a. Conceber pela idéa. (Idea ) 
Ideavôl, i-de á-vel, adj. Que é possível idear-se. 

(Idear, suf. avel ) 
Idem, í-deu, adj, .Mesmo. (Palavra lat.) 
Identioamerite, i-dèn-ti-ka-mèn-te, adv. De 

modo idêntico. (Idêntico, suf. mente.) 
Identioo, i-dèa-ti-ko, adj. Que é inteiramente 

egaal a outro ou outros. T. mech. Equação — 
a : vid. Identidade» (Lat. identicus.) 

Identidade, i-den-tl-dá-de, s./. Qualidade do 
que é idêntico. T. alg. Equação cujos mem- 
bros são idênticos. (Lat. iderUitate.) 

Identifioação, i-den-tl-fi-ka-são, s, f. Acção e 
efftíito de identiücar. (Identificar, suf. ção.) 

Identificar, i-den-ti-íi-kár, v. a, Pazer idên- 
tico. Reconhecer como idêntico. Confundir o 
seu com o alheio. Compenetrar-se de. Con- 
formar-se com. (Idêntico, e ficar, de lat. /a- 
ctie. 

Ideogenia, i-de-o-je-ní-a, 8. f. Seiencia que 
estuda a urigem das ídéas. (Idea, gr. qenea, 
origem.) 

Ideogenloo^ i-de-o-jé-ni-ko, aâj. Que tem rela- 
ção com a ideogenia. (Ideogenia.) 

Ideogramma, i-de-o-grà-ma, s. m. Signal que 
designa directamente a idea. (Idea^ e gr. 
gramma, sigual escripto.) 

Ideograptiia, i-de-o-gra-li-a, s. f. Representa- 
çãD das iüeas por ideogrammas. (Idea, & gr. 
grapheiiiy escrever.) 

IdeograpMoo, i-dt-o-grá-fi-ko, adj. Que é re- 
lativo a ideographia. {Ideographia.) 

Ideograpliismo^ i-de-0'gra-fi-sm0,s. m. Repre- sentação das ideas por ideogrammaí. (Ideogra^ ■phia, suf. iemo.) 
Idôograplio, i-dt^ó-gra-fo, s. m. O que sabe ou 

emprega ideographia. (Ideographia.) 
Ideologia, i-de-o lo-jí-a, í. f. t. philos. Scieu- 

cia (lue estuda a formação das ideas. Syste- 
ma (jue suppõe a sensação como principio das 
nossas faculdades. (Idea, e gr.Zóg^os,tractado.) 

Ideologico, i-de-o-ló-ji-ko, adj. Que diz res- 
peito a ideologia. (Ideo.) 

Ideologo, i-de-ó-lo-go, tf. m. O que sabe ideo- 
logia. (Ideologia.) 

Idio... i dí-o. Elemento de composição de pala- 
vras, significando proprio para, particular a. 
(Gr. idios, proprio.) 

Idioeletrico, i-dl-o-e-ló-trl-ko, adj. T. phys. 
Que pode ser electrisado pela fricção. Que é 
electrico. (Idiu, e electrico ) 

Idiogyno, i-di-ó-ji-no, adj. T. bot. Que não es- 
tá reunido com o pistillo na mesma Üôr (diz- 
se dos eotames). (idio, e gr*, gyn^, femea.) 

Idiolatra, i-di-ó-la-tra, s. m. O que faz uso da 
idiolatría. (Ilio, e gr. latrein, adorar.) 

Idlolatrla, i-dl-o-la-tií-a, «./. Acção de se ado- 
rar a si mesmo. (liio, e latria, culto.^ 

Idioma, i-di-ò-ma, s. m. Lingua de um povo, 
do um paiz. Expressão. (Lat. idioma.) 

Idiomatioo, í-di-o-má-ti-ko, adj. Que tam re- 
lação com os idiomas. (Idioma, suf. tico ) 

Idiometallioo, i-di-o-me-tá-Ii ko, adj. T. phys. 
Que se manifesta pelo contacto de dois me- 
tae.s (diz-se dos phenomenos electrieos). (Idioe 
metallico.) 

Idiomorpho, i-di-o-mór-fo, adj. T. zool. Que 
provem dos animaes ou vegetaes (diz-se dos 
foádeis . (Idio, e gr. morphé, forma.) 

Idiopathla, i di-o-pa-tí-a, «. /. T. med. Enfer- 
midade que não é symptoma de outra. Predl- 
lecção por. {Idio, e gr. patlios, alfecção.) 

Idiopathioo, i-dl-o-pá-ti-ko, acíj'. T. med. Que 
tem relação com a idiopatüia. {Idiopathia.) 

Idiosyncrasia, i-di-o sin-kra-zí-a, a. f. T. 
phy>iol. Disposição, temperamento orgânico 
que faz com que se sinta por modo diíferent© 
os effeitos da mesma causa. (Idio, e gr. syn' 
kraais, mistura.) 

Idiosynorasioo, i-di-o-sin-krá.zi ko, adj. T. 
pfiy-ihl. Que tem rtlação cora a idiosyncracia. 
(Idyoiincracia.) 

Idiota, i-di óta, adj. e a. m. Que não tem intel- 
ligencltt. Ignorante. T. pathol. Pessoa affecta- 
da de idiotismo. (Lat. idiota.) 

Idiotico, i-di-ótl-ko, aâj. Que tem relação com 
idiotismo. (lUotx, suf. ico.) 
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1. Idiotlsmo, i-dl-o-tí-smo, s. m. Qualidade, 

condição de idiota. T. mtd. Ãusencia congeai- 
tal de íntelligeDcia. {Idiota^ suf. ismo.) 

2, Idiotlsmo, i-di-o-tí-smo, adj. T. gramm. 
Locução particular a uma língua popular. 
(Lat. idiotUmxLs.) 

Idolatra, i-dó-la-tra, ailj. Que adora idolos. 
Que tem relação com a idolatria. Que tem 
amor excessivo a. (Lat. idólaíres,) 

Idolatradameate, I do-la trá-da-mèa-te, adv. 
De modo idolatrado. (IdolaLrady, suf. mente.) 

Idolatrado, 1 do-la-trá-do, adj. A-lorado com 
idolatria. {Idolatrar^ suf. ado.) 

Idolatrar, l-do-la-trár, v. a. Adorar como 
ídolo. {Idolatra^ euf. ar.) 

Idolatria, l-do-la-trí-a, «./. Acçâo de idolatrar 
(Lat; idolatria.) 

Idolatrioo, i-do-lá-tri-ko, adj. Que tem relação 
com a idolatria. (Lat. idolatricua.) 

ídolo, í-do-lo, 8. m. Figura que representa o 
objecto de um culto. Fig. Pessoa per quem^se 
tem muito respeito, admiração ou alfeiçao. 
(Lat. idolum.) 

Idoneamente, i-dó-ae-a-mèn-te, adv. De modo 
idoneo, {Idoneo, suf. mente.) 

IdOQôidade, i-do nei-dá-de, s. /. Qualidade do 
que é idoneo. (Lat. idontüas.) 

Idoaeo, i-dó-ne-o, a<y. Que éproprio para. (Lat. 
idonevé.) 

Idos, i«dos, 8. m. e pl. O dia 15 de março, maio, 
julho e outubro, e o dia 13 d09 outros mezes, 
no calendario dos antigos romanos. (Lat. 
ú2u«.) 

Idylllco, i-dí-li-ko, adj, Que diz respeito ao 
idyliio. (Idyllio, suf. ico.) 

Idyllio, i-dí-li-o, s. m. Pequeno poema pastoril. 
Fig. Sonho. Entretenimento. (Lat. idyllium.) 

Idyllista, i-di-lí-bta, s. m. Que faz idyllios. 
{Idyliio, suf. tóía.) 

Igaçaba,i-ga-sá-ba, a./. T. hrazil. Talha para 
agua.) 

Igára, i-gá-ra, s. f. T. hraaiU Pequena cauôa. 
Igarapé, i-ga-ra-pé, s. m. T. brasil. Canal por 

onde fló passam igaras ou barcos pequenos. 
Igaritô. i-ga-ri-t6, fi. m. T. braail, Canôa. 
Igarvana, i gar-và-na, s. m. T. Maranhão. Na- 

vegador. 
Ignaclana, i-gna-^i-à-na, s. /. T. bot. Arvore da 

familia das loganiceas (itrychinos ignaiia ou 
ignatia amara). {Ignacia, suf. a7ia.) 

Ignaro, i-gná-ro, adj. Que não tem instrucção. 
Entupido. (Lat. igiiartis.) 

Ignavla, i-gná-via, s. f. Qualidade do que ó 
ignavo. (Lat. ignavia.) 

Ignavo, i-gná-vo, adj, Indolente. Cobarde. 
(Lat. ignavus.) 

IgneOi í-gneo, adj. Que tem relação com o fo- 
go. Que arde, está em fogo. (Lat. igneus.) 

Ignescencia, i-gnes-sèn-si-a, a. /. Estado do 
que se acha ignescente. (Lat. ignescentia.) 

Ignescente» i'gne8-sèn-te, adj, Que está igaeo. 
(Lat. igiiescena.) 

Ignlção, 1-gni-são. 8./. Estado do que se acha 
em combustão. (Lat. ignitio.) 

Ignlcola, i-gní-ko-la, adj, e a. m. Que adora o 
fogo. (Lat. igni8,e colere.) 

Ignlfero, i-gní-fe-ro, adj. T. poet. Que traz fo- 
go. (Lat. ignifer.) 

IgniÜoaçao, i-íui-ll-ka-Rão, s. /. Combustão. 
(Lat. ignia, e facere.) 

Ignlvomo, i e°í"VO-mo, adj. T. poet. Que lan- 
ça fogo. (Lat. ignivomua.) 

Ignivoro, i-gui-vo rf>, adj. Que engole corpos 
igneos. (Lat. ignis, e vorare.) 

Ignizar-se, i-gni-zár-se. v. rejl. T. poet. Tor- 
nar-se igneo. (Lat. igjiia, suf. izar.) 

Ignóbil, i-gnó-bil, adj. Que não tem nobreza ; 
vil, dtsprezivel. (,Lat. ignobilia.) 

Ignobilldade, i-gno bi-li-dá-de, a. /. Qualida- 
de do que é ignóbil. (Lat. ignobilitate.) 

Ignobllmente, i-gnó bil-n.èn-te, adv. De modo 
ignóbil. {Ignóbil, suf. mente.) 

Ignomínia, i-gno mí-ni-a, a. f. Opprobrio, ver- 
gonha. infamia. (Lat. ignominia.) 

Ignominiar, i-gno-mi-ni-ár, v, a. Usar de igno- 
minia. (Lat. ignominiare.) 

Ignominiosamentõ» i-gno-mi-ni-ó za-mèn-te, 
adv. De modo ignominioso. {Ignominiosof suf. 
mente.) 

Ignominioso, i-gno-mi-ni ò-zo, adj. Que causa 
ignominia. (Lat. ignomiuioi>ua.) 

Ignorado, i gno-rá-do, p. p. de Ignorar. Que 
não é sabido. Desconhecido. 

Ignorancla, l-gno-ràn si a, s. /. Condição de 
quem ignora; ausência do saber. (Lat. tpno- 
rantia.) 

Ignorantão, i-gno-rí»n-tSo, adj. e a. m. T,pop, 
Indivíduo qne é muito ignorante. (Igmraiüt, 
Buf. augm. âo.) 

Ignorante, i-gno-ràn-te, adj, e a. m. Que igno- 
ra. (Lat. ignorante.) 

Ignorantemente, i-gno-ràn-te-mèn-te, adv. 
De modo ignorante. {Ignorante, suf. mtiüe,) 

Ignorantlsmo, l-gno-ran-tí-smo, a. m. Systema 
philosophico que suppõe a ignorancla, mãe 
da moralidade, e a aciencia contraria a esta. 
{Ignorante, suf. iamo.) 

Ignorar, i-gno rár, v. a. Não saber. Xao ter 
conhecimento de. (Lat. ignorare,) 

Ignoto, i gnó-to, adj. Que não é conhecido. 
(Lat. í<?7ioíus.) 

Iguana, i-guà-na, a. f. T. zool. Lagarto da 
America {lacerta iguana). 

Iguaria, i gu-a-rí-a, a. /. Manjar appetitoso. 
Ileite, i-le-í-te, a. f. T. med. Inflammação do 

ileon. (Fr. ileite; iben, auf. ite.) 
Ileo, i-lé-o, fl. m. T. med. Vid. Volvulo. (Lat. 

ileua.) 
Ileon, i-li-on, a. m. T. anal. A ultima parte do 

intestino delgado. (Gr. eüein, enrolar.) 
Ileus, i-ló-us, a, m. Vid. Ileo. 
Ilha, i-lha, a.f. T. geog. Parte da terra Cercada 

d^agua por todos os lados. Fig. Quarteirão de 
casas isoladas. Pateo com casas para proletá- 
rios. (Lat. iruida.) 

Ilhal, i-lhál, a. m. T. marchant. Parte da rez en- 
tre a ultima costclla, a ponta da alcatra e o 
hombro. T. hipp. Cavidades latteraes por bai- 
so dos hombros do cavallo. (Lat. üia.) 

Ilhar> i-lhár, v. a. Tornar incommunicavel co- 
mo ilha. Separar. (Ilha.) 

Ilharga, i-lhár-ga, a.f. Parte do corpo compre* 
hendido entro os quadris e os hombròs. Lado 
de. (Lat. üia.) 

Ilheo, i-lhéo, adj. e a. m. Que é natural das 
ilhas. Vid. Ilhota. {Ilha.) 
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Ilheta, l-lhè-ta, s. f. Vid. Ilhota. {Ilha, suf. 

dim. eta.) 
Ilhò, i-lbó, s.f, Orificio circular abe. to empan- 

ii>, etc. Arco de metal com que se debrua 
este orifício. (Fr. ceillei.) 

Ilhoa, i-lhò-a, aâj. e«, f. Mulher que é natural 
das ilhas. (Fem. de Ilheo.) 

Ilhota, 1-lhó-ta, «./. Pequena ilha. (Ilha, suf. 
ota.) 

Ilhote, i-lhó-te, 8. 771. Vid. Ilhota. (Ilha, suf. 
ofe.) 

lUaco, i«lí-a-ko, a^. T. anat. Que tem relação 
eoni a bacia. (Lat. iliacus.) 

Iliacla, Mí-a-da, s.f. Fig. Longa serie de actos 
heroicos, aventuras. (Titulo de um poema 
attribuido a Homero). 

lUon, i-li òn, 8. m. T, anat. A maior das tres 
partes em que o osso Iliaco é dividido, (Lat. 
tüa.) 

niação, i-lá-sSo, s.f. Conclusão,* infereucia. 
(Lat. illaÜQne.) 

IllaceradO; i la-se-rá do, adj. Que não é lac«- 
rado. (Lat. illactratus.) 

Illacôravel, i-la-se-rá-vel, adj. Que não pode 
ser lacerado. (Lat. illacerahilU.) 

Illaorimavel, i-la-kri-má vel, aâj. Que não 
cede ás lagrimas ou a pedidos lacrimosos. 
(Lat. ülacrimalüis.) 

Illapso, i-lá-pso, 8, m. Âeção pela qual a alma 
se põe em relação com Deus. (Lat. Ülapbw,) 

Illaquear^ i-la-ke-ár, v. a. Prender com laço. 
F'ig. Fazer cahir em tentação. (Lat. illapiea- 
«•) Illativo, i la-ti'Vo, adj. Que tira illação. (Lat. 

Illecebras, i-lé-se-bras, s.f. e pl. Meignices, 
attractivos para captivar. (Lat. illccebrae.) 

Hlegal, i-le-gál, adj. Que não é legal. (//,pref., 
e legal.) 

Illegalidade, i-le ga-U-dá»de, f. Qualidade 
do que é illegal. (Illegal, suf. idade,) 

niegalmente, i-le-gál-mèn-te, adv» De modo 
illegal. (Illegal, suf. mente.) 

Illeffitiinain©n.tQ, í-le ji-ti-ma-mén«te, adv.T>e 
modo illegitimo. (Illegitimo, suf. me7iie.) 

Illegltimidade, i-le-jí-ti-mi-dá-de, s.f. Quali. 
dade do que é Illegitimo. (Jííe^i7ímo, suf. idacíe.) 

Illegitimo^ i-le jí-ti-mo, a^j. Que não é legiti- 
mo. (Lat. illegitimus.) 

Illegivel, i-le ji-vel, adj. Que não é legível. 
(II, pref., e legivél,) 

Illeso, i-lú-zo, adj. Que não está lesado, ferido, 
leso. (Lat. ülaesus.) 

Illettrado, i-le-trá do, adj. e s. m. Que não é 
lettrado. Analphabeto. (Lat. illeieratus.) 

Illlhado, i-li-bá-do, p. p. de IlUhar. Que é 
puro. Quü está livre de suspeita, 

nilbar, i-li-bár, v. a. Tornar puro. Justiâcor. 
(Lat. ülibare.) 

Illlberal, i-lí>be-rál, adj. Que não é liberal. 
(Lat. illiberalis.) 

nilberalldade, i-U-be-ra-li-dá-de, s.f. Quali- 
dade do que é illiberal. (Lat. üliberaZitas.) 

niiberalismo, i-li-be-ra-li-smo, s. m. T. polit. 
Opinião contraria ao liberalismo. (Illibtral, 
suf. ismo.) 

Illiberalmente, i-li-be-rál-mèn-te, adv. De 
modo illiberal. (Illiberal, suí. mente.) 

Illicitameiitõ, i-lí-si-ta-mèn-te, adv. De modo 
llllclto. {Illidío, suf. meute.) 

Illlolto, i-lí*si-to, adj Que não ó lícito. (Lat. 
illicüua.) 

Illidimo, i-lí di-mo, adj. T. ant, Illegitimo. 
(II, preh, e lidimo.) 

Ilíidtr, i-li-dir, V. a. Destruir, refutar. (Lat. 
Ülidere.) 

Illimitado, i-li-mí-tA-do, adj. Que não é limi- 
tado. (lí, prtf,,e limitado.) 

Illlquido, i-li ki>do, adj. Que não éou não está 
liquido. Oonfuáo. (//, prcf, e liquido.) 

Illitterato, i li-te-rá-to, adj. lllettrado. (Lat. 
illitteratus.) 

Illocavel, i lo ká«vel, adj. Que não occupa lo- 
gar. Que não se pode collocer. (Lat. illocábi- 
lis.) 

Illoglcamente, i^ló-ji-ka-inèn-te, adv. De modo 
illogico. (lUogico, suf. mente.) 

lUogico, i-ló ji-ko, OííJ Que não é logico. (iZ, 
pref., e logico.) 

Illoglemo, i-lo-jí f-mo, s. w. Ausência de lógica. 
(üontr. de illogico, suf. ismo.) 

Illndeilte, i lu dèn-te adj. Que illude. (Lat. ülxt- 
dente,) 

IlludidOj i lu-dí-do, de Illudir. Que caiu 
euj illusão. 

Illudir, i lu-dír, t-. a. Causar ilusão a. — 69, v. 
refl, Cahir em illu.^ao. (Lat. üludere.) 

Illuminaçào, i-lu mi-iia-t-âü,^./. Acção eeífei- 
to de illuminar ou illuminar-se. Conjuncto de 
luzes. (Lat. illaminoXiont.) 

Illuminador, i-Iu-mi-na-dór, aàj. e s. m. Que 
illumiua. (Lat. illuminator.) 

Illuminaute, i lu-mi-uàn-te, adj, Que illuml- 
na. (Illuminar,) 

Illuminar, i*Iunii-u/tr, f. ii. Etspalbar luz so- 
bre. Abrilhantar. Fig. lllustrar. Adornar. (Lat. 
illumitiare.) 

Illuminativo, i-lu-mi-ua-ti-vo, adj. Quo illu- 
mina. (Illuminar, suf. tivo.) 

Illuminismo, i-lu mí-ai-smo, s. m. Syetema re- 
ligioso ou philosophico que tinha por base a 
creuça de uma int^piração sobrenatural. (iUu- 
minar, suf, iòmo») 

Illuminista, i-lu-mí-uí-sta, s. m. Partidario do 
illumiaismo. (lUiitninar, suf. itia.) 

Illuminura, i-lu-mi-nii-ia, s.f. Pintura em li- 
vros. (Fr. illuminure.) 

Illusâo, i-lu-zão, s.f. Krro dos sentidos ou da 
iutelligencia. Falia, in terpretação de um facto. 
Fig. Que tem curta duração. Fraude, zomba* 
ria. (Lat. ülusione.) 

Illusivo, i-lu-zí-vo, adj. Que produz iilusão. 
(Uluso, suf. ivo.) 

Illuso, i-Iú-zo. Vid. Illudldo. (Lat. tóu- 
8U8 .) 

Illusor, l-la-z6r, adj. es. m. Que illude.(Lat. 
iUusor.) 

Illusor lamento, ilu-zó-ri a-mèn-te, adv. De 
modo illusorio. (Illusorío, suf. mente.) 

Illusorio, Í'lu-zó-ri>o, adj. Que causa iilusão. 
(Lat. illueorius.) 

Illüstração, i-lu-stra-são, adj. Acção e effeito 
de lllustrar. (Lat. illuatratione.) 

niustradamente, i-lu-strá-da-mèn-te, otiv. De 
modo illustrado. (lUustrado, suf. mente.) 

Illustrado, i-lu-strá-do^ p. p, de Illxistrar. 
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Tomado illustre. Ornado de gravuras. Enri- 
quecido com notas. 

Jllustrador^ i-lu-stra-dòr, adj. e a. m. Que il- 
lustra, (Lat. ülustratore.) 

IllUStrar, i-lu-6trár, v. a. Tprnar illustre. Or- 
nar com estampas ou gravuras. (Lat. illiiS' 
trare.) 

IllTistratlvo, i-lu-stra tí-vo, aãj. Que illustra. 
(lüu^itrar, suf. <iio.) 

niustrõ, 1 Kl stre, aâj. Que tem nobreza, iu- 
stincto. Esclarecido por nascimento ou por 
méritos relevantes. (Lat. Ulustfia.) 

Ulutaçâo, i-lu-ta-sâo, 8. f. T. mtd. ant. Acção 
de barrar do lodo alguma parte do corpo. {II 
por tn, pref, e Jat. lutum.) 

Ilõta, i-ló-ta, s, m. Fig. Pessoa profundamente 
ignorante. (Nome de uma raça escrava da an- 
liga Esparta.) 

Ilotismo, i-lo-ti-smo, s. m. Qualidade do ilota. 
{Hola, suf. ümo.) 

Imagem, i-má-jeu, «. /. Figura que representa 
pessoa ou coisa. Estampa em geral religioíja. 
Roproducçâo d'um objecto pela reflexão dos 
raioA luminosos. Keproducçâo d'um objecto na 
memória. íigr. Pessoa formosa. Synibolo. Im- 
pressão passageira. (Lat. imago.) 

Imaginação, i-ma-ji^na-são, «./. Acçào eefifei- 
to de imaginar. Pretendida faculdade de ima- 
ginar. (Lat. imaffinatiofie.) 

Imaginado, i-ma-jl-ná-do, p. p. de Imaginar. 
Greado pela imaginação. 

Imaginador, i-ma-ji-na-dòr, adj. es. m. Que 
imagina. (ImafftJiar, suf. dor.) 

Imaginante^ i-ma-ji-nàn-te, adj. Que imagina. 
(Imaginar, suf. aníe.) 

Imaginar, i-ma-ji-nár, v. o. Crear imagens no 
espirito, crear idéias. Phantasiar. Orêr. Sup- 
pôr. CLat. imaginare.) 

Imaginaria, i-ma-ji-ná-ria, í./. T. destis, Vld. 
Estatuaria. (Fem. de Imaglnario.) 

Imaginario, i ma-ji-ná-ri-o, adj. Que está na 
imaginação. Illusorio. s. m. T. pop. Homem 
que adivinha o tempo, a cina. (Lat. imagina' 
rim.) 

Imaginativa, i-ma-ji-na-tí-va, s. f. Faculdade 
de imaginar. (Fem. de imaginativo,) 

Imaginativo, i-ma-ji-na-tí-vo, adj. Que imagi- 
na com faculdade. (Imaginar, suf. tivo,) 

Imaginavel, i-ma-ji-ná-vel, adj. Que pôde ser 
imaginado. (Lat. immagindbilia.) 

Imaginoso, i-ma-jí-nò-zo, adj. Que tem imagi- 
nação. Inverosimil. (Imaginar, suf. ofio.) 

1. Iman, i-man, s. m. O ferro magnético. Fig. Âc> 
ção de attrabir. (Fr. aimant, do lat. adainante.) 

2. Iman, i-man, s. m. Ministro da religião mu- 
sulmana. Nome de chefes do Yemen. (Árabe 
imãm, chefe.) 

Imbaiba, in-ba-í-ba, a.f. Vid. Umbauba. 
Imbauteque, in-bau-té-ke, s. m. T. zool. Ave 

palmipede {dendrocygna v^uata). 
Imbé, ln>bé, ». m. T. hot. Arbusto do Brazil, da 

familia das aroideas (phüodendron imhionarum 
arboresceTis). 

Imbecil, in-be-sil, adj. Que não tem forças. Fig. 
cobarde. (Lat. imbeeillis.) 

Imbecilidade, in-be-si-li-dá-de,«./. Qualidade 
do que é imbecil. Acção imbecil. (Lat. imhecü' 
WaU.) 

Imbecilmente, in-be-sil-mèn-te, adv. Dc modo 
imbecil. (Imbecilf suf. mente.) 

Imbelle, in-bé-le, adj. Que nSo é capaz para a 
guerra. Fig. Debil, fraco. (Lat. imiellia.) 

Imberbe, in-bér-be, aâj. e «. m, Que ainda não 
tem barba. (Lat. imberbis.) 

Imbira, in-bí-ra, «./. T. hot. Vid.Ibira. 
Imbiri, in-bi-rí, «. m. T. hot. Planta da familia 

das cannaceas (can7ia glauca.) 
Imbirissu, in-bi-ri-sú, s. m. T. hot. Planta da 

familia das bombaceas {homhax levaphyUum.) 
Imbondeiro, in-bon-dèi-ro, #. m. Vid. Ibon- 

deiro. 
Imbricaçào, in-bri-ka-são, s. f. Disposição de 

objectos sobrepostos como as telhas. {Imhricar, 
suf. çao.) 

Imbricado, in-brí-ká-do, p. p. de Imbricar. 
Que está disposto em imbricação (diz-se dos 
orgãos), 

Imbricar, in-bri-kár, v. a. Dispôr em imbrica- 
ção. (Lat. imbricare.) 

Imbrifero, in-brí-fe-ro, adj. T.poet. Queproduz 
chuva, inundação. (Lat. imhrifer.) 

Imbuir, in-bu-ir, v. a. Embeber. Embutir em. 
Fig. Infundir. (Lat. imhuere.) 

Imburana, in-bu-rà-na, s. f. T, hot. Arvore do 
Brazil da familia das terebinthaceas (lursera 
leploplilocoí.) 

Imburi, in-bu-ri, adj. T, hot. Especie de co- 
queiro da familia das palmeiras (cocev^ cana- 
deuiiVi.) 

Imbuzeiro, in-bu-zèi-ro, s. m. T. hot. brasiL 
Arvore da familia das terebinthaceas {apon' 
dias trihèrosa). {Imh\í, suf. eiro.) 

Imigo, i-mí-go, adj. T. pott, Contr. de Inimi- 
go. 

Imitação, i-ml-ta-são, s, f. Acção e eíFeito de 
imitar. (Lat. imitaíione.) 

Imitador, i-mi-ta-dòr, adj. e s. m, Que imita 
(Lat. imitatore.) 

Imitante, i-mi-tàn-te, íKy. Que imita. T.fatn. 
Semelhante (Lat. iraitarüe.) 

Imitar, i-mi-tár, v. a. Tornar semelhante. Re- 
produzir. Copiar. (Lat. imitare.) 

Imitativo, i-mi-ta-tí-vo, adj. Que imita. (Lat. 
iinitativus.) 

Imitavel, i-mi-tá-vel, adj. Que se pode imitar, 
(Lat. imitabilis.) 

Immaculabilidade, i-ma-ku-la-bi-li-dá-de,«. 
/. Qualidade do que é immaculavel. {Iminacu- 
lavei, suf. idade.) 

Immaculado, i-ma-ku-lá-do, adj. Que não 
tem macula. (Lat. immaculatus.) 

Immaculavel, i-ma-ku-lâ-vel, adj, Que não 
pôde ser maculado; que não tem macula. (Xtat. 
imTnaciUabilis.) 

Immalleabilidade, l-ma-le-a-bMi-dá-de, s. f. 
Qualidade do que ó immalleavel. (Immallea- 
velf suf. idade.) 

Immalleavel, i-ma-le-á-vel, adj. Que não é 
malleavel. («i, pref., e malleavel.) 

Immane, i-mà-ne, a^. Que é grande. Fig, 
Cruel, feroz. (Lat. immanis.) 

Immanencia, i-ma-nôn-si-a, ». /. Qualidade do 
que é immanente. {Immaneide.) 

Immanente, i-ma-nèn-te, adj, Que existe sem- 
pre em. Que se não communica. (Lat. imma- 
nente.) 
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Iinmaulda'ie, i-ma-nl-dá-de, «. /. Qualídaie 

do que é immane. (Lat. immanitaU.) 
Immaroescibilidade, i-mar-ses-sl-bi-H-dá-de, 

a.f. Qualidade do que é Immarcesclvel. (Lat. 
immarcesdbilisy suf. idade.) 

Immaroascivel, i-mar-ses-sí-vel, adj. Que não 
murcha. (Lat. immarcescibilU,) 

Immaterlal, i ma-te-ri-ál, adj» Que não é ma- 
terial. (Lat. immaterialis.) 

Immaterlalidade, i«ma-te-ri-a-U-dá-de, s. /. 
Qualidade do qae é immaterial. {Inmaterial, 
suf. idade.) 

Immaturidade, i-ma-tu-ri-dà-de, «. /. Estado 
do que ó immaturo; precoce. (Lat. iuimaíuri' 
tate.) 

Immaturo, i-ma-tü-ro, adj. Que nâo é madu- 
ro. (Lat. immatiiruí.) 

ImmediaQão, i-me-di-a-são, s. f. Estado do 
que é immediato, proximidade. {Im, pref., e 
mediação.) 

Iznxuedlatamente, l-me-di-á-ta-mèa-te, adv. 
De modo immediato. (Imtiediaio, 8uf. mente.) 

Iznmedlato, i-me-di-á-to, adj. Que se faz, se- 
gueswcQ iatermedio, Proximo. Procedente, sem 
interrupção, (/w, pref., e mediato.) 

Immedioav©!, i-me-di-ká-vel, adj. Que não 
pode ser medicado. {In, pref., e medicavel.) 

Immeinorado, i-me-mo rá»do, adj. Que não 
foi memorado. (Lat. immemoratui.) 

Immeiuoravel, i-me>mo-rá-vel, adj. Que não 
pode, não merece ser memorado. (Lat. imme- 
morobUia») 

Immemore, i-mé-mo-re, adj. T. poet. Que não 
se lembra. (Lac. immemor,) 

Immemorial, i-me-mo-rl-ál, adj. De que não 
ha memória. (Im, pref,, e memória, suf. al.) 

Inimemoriavel, i-me-mo-ri-á-vel, adj. Vid. 
Itameinorial. {Im, pref., e memória, suf. vel.) 

Immensamente, i-mèn-sa-mèu-te, a<2t;. De 
modo immenso. {Immenso, suf. mente.) 

Immensidade, i men-si-dà>de, «. /. Qualidade 
do que é immenso. (Lat. immenaitas.) 

Immensidão, i-men-si-dão, a. f. Vid. Immea' 
Sidade. {Irnmemo, suf. idão.) 

Imxndaso, i-mèn-so, adj. Que não pode ser 
medido. Muito grande. Numeroso, forte. (Lat. 
immensus.) 

Immensuravel, i*men-su-rá-vel, adj. Que não 
pode ser medido. (Lat. ívimeTMurabiíU.) 

Immerecido, i-me-re-eí-do, adj. Que não é 
merecido. {Im, pref., e merecido.) 

Immergente, i-mer-Jèn-te, adj. Que immerge. 
(Lat. immergtrUe.) 

Imzuer^ir, i-mer-jír. v. a. Mergulhar etn. — se 
V. refi. Penetrar em. (Lat. immergere.) 

Izumeritamente, i-mé-rl-ta-mòu-te, adv. De 
modo immerito. {ImmerUo, suf. metúe.) 

ImmeritO; i-mé-ri>to, adj. Que não ó merecido, 
merecedor. (Lat. immeritm.) 

Iznznersào, i-mer-são, «. /. Acção de immergir 
ou de immergir-se. (Lat. immer$xone.) 

Xmznerslvameato, i-mer-si^va-mèa^te, adv. 
De modo immersivo. {Immm&rHivo, saf. mtnte.) 

Immerslvo, l-mer-ai-vo, adj. Que serve para 
immergir, {Immtrao, suh tvo.) 

Immerso, i-mér-so, adj. Mergulhado. Que se 
faz por immersão. Quepenetrou em. (Lat. im- 
merítta.) 

Immõrsor, i-mer-sòr, a/lj. e s. m. Que immer- 
ge. (Lat. immersore.) 

Imiulgração, l-ml-gra-são, s./. Acção e effeito 
dô immlffrar. (Immigrar, suf. ção.) 

Imuilgrado, 1-mi-grá-do, adj, ludlviduo que 
vive estabelecido em paizeâ estranhos. (Lat. 
immigratus.) 

Immigrante, i-mi-gràu-te, adj. e s. m. Que 
Immigra. (Lat. immigraníe.) 

Immtgrar, i-mi-grár, v.n. Ir estabelecer-se em 
paiz estranho. (Lat- immigrare.) 

Immlaeacia, i-ml nòn-sia, s. /. Qualidade d« 
que est.á imminente. (Lat. imminenHa.) 

Imtaixieiitô, i-mi uèa-te, adj. Que está sobran- 
ceiro. Que está proximo a acoutecer. (Lat. im^ 
minena.) 

ímmiscibilidade, i-mis si-bl-li-dá-de, s. /. 2*. 
phya. Qualidade do que ó Immiscivel. (Im- 
miacivel, suf. idade.) 

Immisoivel, i>mis-8Í-vel, adj. Que não se podo 
misturar. (Lat. hyp. immiscibilia de inimiacere.) 

Immiserloordiosameiite, i-ml-ze-rl kor-di-ó- 
sa-mèu-te, adv. De modo Immisericordloao. 
{Immisericordioao, suf. mente.) 

Immlserloordloso; i-ml-zo-rI-kor»dl-ò-zo, adj. 
Que não tem misericórdia. {Im, pref., e 
ric0rdú)80.) 

Inunoblliariameritõ, I mo-bi-U-á-ri-a-mèn-te, 
adv. De modo immobiliario. {Immabüiario, 
suf. mente.) 

Immobiliario, l-mo-bi-li-á rl-o, adj. T. jurid. 
Bens immoveis. {Im, pref., e mobiliário.) 

Immobilldade, i-mo-bi-li-dá-de, a. f. Qualida- 
de, condição do que é immovel. Serenidade. 
T. hipp. Difficuldade em executar os movi- 
mentos (diz-se do animal.) (Lat. immóbüitate.) 

Immobilisnío, l-mo-bi-lí-smo, a. m. Opposição 
feita ao progresso. (Lat. immobüis,, suf. iamoí) 

Iminobillsta, i-mo-bi-lí-sta, adj. e a. m. Que é 
sectário do immobilismo. (Lat. suf. 
ista.) 

Immobillzaçâo, i-mo-bi-li-za-aão, s. f. Acção 
e elfeito de immobilisar ou de immobilizar-se. 
(hnmobilizar, suf. ção.) 

Immobllizar, i-mo-bi-Íi-zár, v. a. Tornar im- 
movel. Impedir o progresso de.—S9,v.refi. 
Tornar-3e immovel. (Lat, imnobilis, suf. iza.) 

Immoderaçào, i-mo-de-ra-são, s. f. Ausência 
de moderação. (Lat. immoderatione.) 

Iminoderadameiite, 1-mo-de - rà-da-mèa - te, 
adv. De modo immoderado. {Imm/jderado, suf. 
mente.) 

Immoderato, i-mo-de-rá-to, adj. Que não tem 
moderação. (Lat. immoderatm.) 

Immodõstamônto, i-mo-dé-sta- mèn-te, adv. 
De modo Immodesto. {Immodeato, suf. mente.) 

Immodesiia, í-mo-dé-stia, a. f. Ausência da 
modéstia. Presumpção. Acção immodesta, 
(Lat. immodestia.) 

Immodesto, i-mo-dé-sto, adj. Que não tem mo- 
déstia. (Lat. immodestua.) 

Immodioldade, i-mo-di-si-dá-de,«. /. Quali- 
dade do que é immodico. {Inmodico, suf. 
idade.) 

Immodiooi i-md-dl-ko, adj. Que não é modioo. 
Exorbitante. Excessivo. (Lat. immódicua^) 

Immódiâoavel, i-mo-di-â-ká-vel, adj. Que se 
não pôde modificar. {In, pref., e modijicavél,) 
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Immolação, i-mo-la-são, «. /. Acção e effeito 

de immolar. (Lat. imnvÀationt.) 
Immolador, i-mo-la-dòr, adj. e í. m. Que im- 

mola (Lat. immolatort.) 
ImxDOlandO; i-mo-làn-do, adj. Queba-de ser 

iminoiaão. (Lat. immolandus.) 
Immolar, i-mo-lár, v. a. Sacrificar degolando. 

Flg. Sacrificar matando. Fig. Sacrificar. (Lat. 
immolart.) 

Immoral, i-roo-rál, adj. Qrc nSo é moral, 
(/n, pref., e moral.) 

Im,moralidaãe,i-mo-ra-li-dá-de, s. f. Qualida- 
de do que é immoral. Ácç&o immoral. Augen* 
cia de moralidade. {Immoral, suf. idade.) 

Immorigôrado, i-mo-ri-je-rà-do, adj, Que não 
é morigerado. (im, pref., e morigtrado.) 

Immorredoiroí i-mo-."xe-dòi-ro, adj. Que nEo 
morre; immortal. Extern. Muito duradoiro. 
(/«, pref., e moTrtdoiro.) 

Immortal, i-mor-tál, adj. Que nSo notre. Fig. 
Que não tem fim. Que viverá sempre na me- 
mória. (Lat. immortalis.) 

Immortalidade, i-mor-ta-li-dá-de, s.f. Quali- 
dade do que é immortal.(Lat. immoríalUate.) 

ImmortallzaçSo, i-mor-ta-li-za-sSo, #. /. Ac- 
çSo e efiTeito de immortalizar ou de immorta* 
lizar^ee. (Immortalizar, suf. ção ) 

Immortalizbdor, i-mor«ta-li-za-dòr, adj, e «. m. 
Que immortaKza. (Immot fálizarf suf. dor.) 

Immortalizar, i-mor-ta-li-zár, v. a. Tornar 
immortal. {Immortal, suf. izar,) 

Immoto, i-mò-to, adj. Que cão se move. (Lat. 
immotvs.) 

Immovel, i-mó-vel, adj. Que ee não move. 
(Lat. immohilis.) 

Immovelmente, i • rrn-vel mèn-te, adv. Sem 
movimento. (Imnioid, í-uf. mente.) 

Immndavel. i • nm-dá-vel, adj. Que não é 
mndavel. {In, pref., e mudavel.) 

lmmnndi(7ia,i-mun-dí*si-a,«./. Falta deaceio. 
Luxo. CLat. immunditia.) 

Immundiole, i-mun-dí-pi-e, s.f, Vid. Immnn- 
dicla. (Lat. immundiíias,) 

Immtmdo, i-múo-do; adj. Que é porco. Impuro. 
Imnioral. (Lat. immundiís.) 

Immnne, i-mú-ne, adj. Que tem immunidade. 
(Lat. immunis.) 

Immnnidade, i-mu-ni-dà-de, «. /. Isenção. 
Privilegio. T. med. Predisposição em virtude 
da qual certos iudividnos não são sujeitos a 
corta doença. (Lat. immunitate.) 

Immutabilldade, i-mu-ta-bi-li-dá-de, e. f. 
Qualidade do que é immutavel. (Lat. xmmvia- 
WiiaU.) 

Immntaçào, i-mu-ta-são, «. /. Acção de immü- 
tar. (Lat. immutatione.) 

Immutar, i-mu-tár, v. a. Alterar, transformar, 
converter. (Lat. immutare ) 

Immutavel, i-mu-tá-vel, adj. Vid. Immnda* 
vel. (Lat. immutahüü.) 

Imo, i-mo, adj. Qae é intimo, multo interno. 
(Lat. ifníM.) 

ImoBCapo, i-md-ska-po, «. m. T. arcAif. Diâme- 
tro inferior da columna. (Imo, e escapo.) 

Impaciência, in pa-si-èn-si-a, e. f. Ausência 
de paciência. Inquietação (Lat. impatientia.) 

Impacientar, in-pa-si-en-tár, v. a. Causar im- 
paciência. (Impaciente,) 
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Impaciente, in^pa-si-èn-te, adj. Que nuo tem 

paciência. Soffrego. Inquieto.(Lat. impatiente.) 
Impaclentemente; in-pa-M-èn-te-mèn-te, adv. 

De modo impaciente. (Jmpadtnte, euf. mtrde.) 
Impacto, in-pá-kto, adj. Que é mettido á força. 

(Lat. impactus.) 
Impagavel, in-pa-gá-vel, adj, Que não é paga- 

vel. (In 1, pref., epagapel.) 
Impalpabilidade, in-pal-pa-bi-li-dá-de, «. /. 

Qualidade do que é impalpavel. (Impalpavel, 
suf. tdade.) 

Impalpavel, in-pal-pá-vel, adj. Que não é pal- 
pavel. (Lat. impalpahilis.) 

Impaludação, in-pa-lu-da-&âo, s. f. T. med. 
Acção morbifica dos miasmafj paludoeos. (In 2, 
lat. palude, suf. ç5o.) 

Impar, in-par, adj, T, arith. Que não é par. 
(Lat. impar.) 

Impàr, in-pár, v, n. Soluçar de modo convul- 
sivo. Respirar diflficultosamente. Abarrotar-se 
(om comida ou bebida. Fig. Kevclar soberba 
ou desprezo. (Hcsp. hipar.) 

Imparcial) in-par-si-ál, adj. Que não ó parcial, 
(7m, pref., eparcial.) 

Imparcialidade, in-par-si-a-li-dá-de, s.f. Qua- 
lidade do que é imparcial. {Imparcial, suf. 
idade.) 

Imparcialmente, in-par-si-ál-mèn-te, adv. De 
modo imjtajcial. (Imparciol, suf mente.) 

Impaiidade, in-pa-ri-dá-de, «./. Qualidade do 
que é impar. (Lat. impariías,) 

Imparisyllabico,in-pa-ri-sÍ-lá-bi-ko, acíj. Vid. 
Imparisyllabo. (Impar, e syllalico.) 

Imparisyllabo,in pa-Tl-sMa-bo,a(y. T.gramm. 
Que nos catos obliquos tem mais syllabas qne 
no recto (diz-se das palavras). (Impar, e sylla- 
Ia.) 

Impartivel, in-par-ti-vel, adj. Que não pôde 
ser partido. (In 1, pref., e partivel.) 

Impassibilldade, in-pa-si-bi-M-dá-de, #./. 
Qualidade do que é impassivel. (Lat. impassi- 
hilitas.) 

Impassível, In-pa-sí-vel, adj. Que não padece, 
Xosensivel. Que é índifferente a. (Lat. impas- 
sibilis.) 

Impassívelmente, in-pa-sí-vel-mèn-te, adv. 
De modo impassivel. (Impassitel, suf. mente,) 

Impavldamente, in-pá-vi-da-mèn-te, adv. De 
modo impávido. (Impávido, suf. mente.) 

Impavidez, in-pa-vi-dès, e. f. Qualidade do 
que é impávido. Acção destemida. (Impávido, 
suf. ez,) 

Impávido, in-pá-vi-do, adj. Qne não tem pa- 
vor. Destemido. (Lat. impávidos.) 

Impeccabilldade, in-pe-ka-bi-li-dá-de, s. /, 
Qualidade, estado do que é impeccavel. (Lat. 
impeccahüis, suf. tdade.) 

Impeccavel, in-pe-ká-vel, adj. Que não pecca. 
(Lat. impéccahilit.) 

Impeccavelmente, in-pe-ká-vel-mèn-te, adv. 
De modo impeccavel. (Impeccavel, suf. menie.) 

Impedição, in-pe-di-sãc, «. /. Acção e effeito 
de impedir. (Lat impeditione.) 

Impedido, in-pe-dí-do,í). j>. de Impedir. Qae 
Inão é permittido. Estorvado. Tolhido. Ob- 

struído. Inerte. 
Impedidor, in-pe-di-dòr, ac^j, e «. m. Que 

impede. (Impedir, suf. dor.) 
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Impediente, in-pe-di-èn-te, adj. Qao impede. 

(Lat. impeditnU.) 
Impedimento, in-pe-di-mèn-to, a. m, Coisa que 

impede. Embaraço, obstáculo. Estado do que 
se acba impedido.—pl. As bagageus de um 
exercito. (Lat. impeàimenium.) 

Impedir, in-pe-dír, v. a. Não consentir. Estor- 
var. Obstruir. Interromper. (Lat. impedire.) 

Impeditivo, in-pe-di-ti-vo, aàj. Que impede. 
(Lat. impedUm, suf. ivo.) 

Impellente, in-pe-lèn-te, aâj. Que impelle. 
(Lat. impellenie.) 

Impellir, in-pe-lír, v. a. Dirigir para, empre- 
gando força. Fig. Estimular, incitar. Coagir. 
(Lat. impellere.) 

Impendente, in-pen-dèn-te, adj. Que está 
prestes a cahir, a acontecer. (Lat. impendente.) 

Impender, in-pen-dèr, v. w. Estar prestes a 
cair, a acontecer. (Lat. impendere.) 

Impenetrabilidade, in-pe-ne-tra-bi-li-dá-de, 
s. f. Qualidade^ estado do que é impenetrá- 
vel. (Lat. impenetrahüis, suf. idiâe,) 

Impenetrável, in-pe-ue-trá-vel, adj. Que não 
pode ser penetrado. Que se uão pode expli- 
car, comprehender. (Lat. irnptnetrabilis.) 

Impenetravelmente, in-pe-ne-trá-vel-mèn-te, 
adv. De modo impenetrável. {Imptnttravély 
suf. mente.) 

Impenitencia, in-pe-ni-tèn-sl-a,«./. Ausência 
de penitencia. (Lat, impoenitentia.) 

Impenitente. in-pe-ni-tèn-te, adj. Que nâo é 
penitente. Que se não arrepende. (Lat. im- 
poenitens.) 

Impensadamente, in-pen-sá-da-mèn-te, adv. 
De modo impensado. {Impensado, suf. mente.) 

Impensado, in-pen-sá-do, adj. Que não é pen- 
sado, premeditado. {Im, pref., e pensado,) 

Impensável, in-pen-sá-vel, adj. Que não pode 
ser pensado, (/w, pref., e pensar, suf. vel.) 

Imperado, in-pe-rá-do, aâj. Mandado, ordena- 
do. (Lat. imperaius.) 

Imperador, in-pe-ra-dôr, s. m. O que impera- 
O que rege um império. T. zool. Peixe acan- 
tliopterygio da família dos percidaa. {herix 
decadactylus), (Lat. imperatore.) 

Imperante, in-pe-ràn-te, adj. Que impera, que 
governa, s. m. Soberano. (Lat. imperante.) 

Imperar, in-pe-rár, v, a. Mandar, ordenar. 
Governar com império, lleinar. Exercer pre- 
domínio; prevalecer. (Lat. imperai'e.) 

Imperativamente, in-pe-ra-ti-va-mèn-te, adv. 
De modo imperativo. (Imperativo, suf. me7i(e.) 

Imperativo, in-pe-ra-tí-vo, adj. Que manda, 
governa, com império. —s. m. Modo dos ver- 
bos que exprime desejo,'pedido, mandato. (Lat. 
impera/ivus.) 

Imperatoria, in-pe-ra-tó-ri-a,«./. T. boi. Plan- 
ta da família das umbelliferas (imperatorium 
oatruihium.) 

Imperatorio, in-pe-ra-tó-ri-o, adj. Que diz 
respeito ao imperador. (Lat. imperatorius.) ■ 

Imperatriz, in-pe-ra-trís,«./. A mulher do im- 
perador. Soberana que governa um império. 
(Lat. imperatrice.) 

Imperceptibilidade, in-per-sê-pti-bi-li-dá-de, 
s./. Qualidade do que é imperceptível. {Im- 
perceptível, suf. idade.) 

Imperceptível, in-per-sê-ptí-vel, adj. Que não 

Impcrmaiieucia 
é perceptível. Fig. Muito pequeno, insignifi- 
cante. (Im, pref., e perceptível.) 

Imperceptivelmente, in-per-sê - ptí-vel-mèn- 
te, adv. De modo imperceptível. (Imperceptí- 
vel, suf. mente.) 

Imperdivel, in-per-dí-vel, adj. Que não é per- 
divel. {In, pref., eperdivel.) 

Imperdoável, ín-per-do-á-vel, adj. Qae não é 
perdoavel. (/w, pref., e perdoavel.) 

Impereoedoiro, ín-pe-re-se-dòi-ro, adj. Que 
nunca perecerá. Que é de longa duração. (7m, 
pref., e perecedoiro.) 

Imperocivel, in-pe-re-sí-vel, adj. Que não é 
perecível. {In, pref., e perecível.) 

Imperfeotibilidade, ín-per-fê-kti-bi-Ií-dá-de, 
s. f. Qualidade do que é imperfectivel. (Im- 
perfectivel, suf. idade.) 

Imperfectivel, in-per-fê-ktí-vel, adj. Que não 
é perfectivel: {Im, pref., e perfectivel.) 

Imperfeição, ín-per-fei-são, s.f. Qualidade do 
que é imperfeito ; ausência de perfeição. Pe- 
quena falta, defeito. (Lat. imperfectione.) 

Imperfeiçoar, ín-per-fei-so-ár, v. a. Tornar 
imperfeito. {Imperfeição, suf. ar.) 

Imperfeitamente, in-per-fèí-ta-mèn-te, adv. 
De modo imperfeito. (Imperfeito, suf. men- 
te.) 

Imperfeito, in-per-fèí-to, adj. Que não é per- 
feito. Que não está acabado. Que tem defeito. 
(Lat. imperfectm.) 

Imperfuração, ín-per-fu-ra-são, «. /. T. med, 
Occlusão de um orifício. Canal que devia es- 
tar em communicação com o exterior. (Im, 
pref., e perfuração.) 

Imperfurado, in-per-fu-rá-do,acZ;". T.med. Que 
nãoé aberto, devendo naturalmente sel-o (diz- 
se de um orifício ou canal). (J/n, pref., eperfU' 
rado.) 

Imperial, in-pe-ri-ál, adj. Que tem relação 
com o império. — s. /. ÍT. coreo^j:,E?pecie de 
quadrilha. (Lat. ímperiaZis.) 

Imperialismo, in-pe-ri-a-lí-8mo,s. m. Regimen 
político de um império. Opinião favoravel a 
este regimen. (Imperial, suf. ismo.) 

Imperiaíista, in-pe-ri-a-Ií-sta, adj. Que temre- 
lação com o imperialismo.—s. m. O que é par- 
tidário do imperialismo. (Imperial, suf. iámo.) 

Imperialmente, ín-pe-rí-ái-mèn-te, adv. De 
modo imperial. (Imperial, suf. mente.) 

Imperioia, ín-pe-rí-sí-a, s.f. Qualidade do que 
é imperito. (Lat imperitia.) 

Império, in-pé-ri-o, «. m. Ordem de superior. 
Predominío. Influencia. (Lat. imperium.) 

Imperiosamente, in-pe-ri-ó-za-mèn-te, adv. 
. De modo imperioso. (Imperioso, suf. meike.) 

Imperiosidade, in-pe-ri-o-zi-dá-de, «./. Qua- 
lidade do que é imperioso. (Imperioso^ suf. 
idade.) 

Imperioso, in-pe-rí-ò-zo, adj. Que tem impé- 
rio. Que ordena com império. (Lat. império- 
sus.) 

Imperitamente, in-pe-rí-ta-mèn-te, adv. De 
modo imperito. (Imperito, suf. mente.) 

Imperito, in-pe-rí-to, aâj, Que não ó perito. 
(Lat. imperitua.) 

Impermanenoia, in-per-ma-nèn-si-a,«./. Qua- 
lidade do que é impermanente. (Imperma- 
nente.) 
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Impermaneate; in-per-ma-nèc-te, aâj» Que 

não é permanente. (Zm, pref., e permanente.) 
Imp^rmanentemente, in-per-nia-nèD-te-Dièn< 

te^ adv. De modo impermanente. {Imperma- 
nentty suf. mente,) 

Impermeabilidade, in - per-me-s-b'-U-dá-de, 
e. f. T. phyi. Qualidade, estado do que se 
acba impermeável. {Impermeável, suf. idaàe.) 

Impermeável,in-per-mc-á-vel, a/^j. Que senão 
deixa atravessar por tluldos. (Lat. impermeábi- 
IÍ8.) 

Impermeavelmente, in-per-mc-í-vel-mèn-te, 
adv. De modo Impermeável. {Impermeável, 
snf. mente.) 

Impermizto, iu-per-mí-sto, culj. Que nâo é 
rcisíurado. (Lat. impermixtua.) 

ImpermutabUidaàe,in-ptr-mu-tfi-bi-l!-dá-de, 
s. /. Qualidade do que é Impermutavel. (Lat. 
impermuíabilli, suf. idade.) 

Impermutavel, in-per-mu-tá-vel, adj. Que não 
pode ser permutado. (Ijat. impermutabüU,) 

Imperscrutavel, iu-por-skru-iá-vel, adj. Que 
nào pode perscrutar-se. Que nâo admitte 
exame ou pt-squiza. {Li, pri f., e peracruiavel.) 

Imperslstente, in-per-ài-stèn-te, adj. Que não 
é persistente. {In, pref., e periisfe}ite,) 

Impersonalidade, in-per-jio-na-li-dá-de, «. /. 
T.philo^.QúíiMáaáedo que é impessoal. (Lat. 
impersonalUate.) 

Imperterrito, in-per-lé-iri-to, adj. Que tem 
animosidade. Intrepidf/. (Lat. imperterritv,8.) 

Impertinenoia, ín-per-tl-nèn-si-a, s.f. Quali- 
dade do que ó impertinente. (Lat. impertinen- 
tia.) 

Impertinente, in-per-ti-uòn-tp, adj. Que nâo 
tem relação com o aasumpto. Que é importu- 
no, aborrecido. (Lat. impertinente.) 

Impertinentemente, in-pcr-ti-uèn-te-mèn-te, 
adv. De modo impertinente. {Impertinente, suf. 
mtnfe.) 

Imperturbabilldade, In-per-tur-ba-bi-li-dn- 
de, 8. f. Qualidade, estado do que ó imper- 
turbável. (Lat. imperturbahilin, suf. idade.) 

Imperturbado, in-per-tur-bá-do, adj. Que nâo 
experimenta perturbação. Sereno. (Lat. imper- 
turhatus.) 

Imperturbável, fn-per-tur-bá-vel, adj. Que se 
não pode perturbar. (Lat. imperturbabili^.) 

Imperturbavelmente, in-per-tur-bá-vel-mèn- 
te, adv. Do modo imperturbável. {Imperturbá- 
vel, Buf. mente.) 

Impôrvio, iu-pér-vi-o, adj. Que é intransitá- 
vel, inaccessivel, impenetrável. (Lat. imper- 
vhu.) 

Impessoal, in-pe-so-àl, aâj. Que não tom exis- 
tência pessoal. T. piiúos. Que nâo pertence a 
pessoa. T. gramm. Que não tem as ílexÔea da 
1.' e 2.® pessoa (diz-se do verbo). {In, pref,, e 
pesioal.) 

Impessoalmente, in-pc-so-ál-mèu-te, adv. De 
modo impessoal. {Impessoal, suf. mente.) 

Impetigflnoso, in-pe-ti-ji-nô-zo, adj. Que tem 
a natureza do impetigo. (Lat. impetiginom».) 

Impetlgo, in-pé-ti-go, s. m. T. med. Enfermi- 
dade da pelle. Impigem. (Lat. impetigo.) 

ímpeto, ín-pe-to, b. m. Movimento repentino. 
Impulso. Fig. Desassocego. (Lat. irripetus.) 

Impetra, íü-pc-tra,«./. Rogo, petição. Obten- 
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ção de um beneficio ecclesiastico feito pelo 
pontífice. {Impetrar,) 

Impetrabilidade, in pe-tra-bi-Ii-dá-de, «. /. Qualidade dt> que é impetravel. {Impetravel, 
BUf. idade.) 

Impetraçâo, ic-pe-tra-são, «./. Acção eefPeito de impetrar. (Lat. impetratio.) 
Impetrante, in-pe-tràn-te, adj.,8. m. e/. Que 

impetra. (Lat. impetrante.) 
Impetrar, in-pe-trár, v. a. Pedir. Rogar, re- 

querer. Obter por supplica. (Lat. impetrare ) 
Impetrativo, in-pe-tra-tf-vo, adj. Que serve 

para impetrar, (Lat. impetrativus.) 
impetratorlo, in-pe-tra-té-rí-o, adj. Que é 

susceptível de se impetrar. (Lat. impetrato-* 
rius.) 

Impetravel, in-pe-trá»vel, adj. Que é susceptí- vel do se impetrar. (Lat. impetralilis.) 
Impetuosamente, in-pe-tu-ó-za-mèn-te, adv. De modo impetuoso. {Impetuoso, suf. mente.) 
Impetuosidade, iu-pe-tu-o-zi-dá-de, a,/. Qua- lidade ou estado do que é impetuoso. (Lat. 

impetuositas.) 
Impetuoso, in-pc-tu-ò zo, adj, Que tem ímpe- 

to. Fig. Agitado. (Lat. impetuouus.) 
Impiamenttí, in-pi-s-mên-te, adv. De modo 

Ímpio. {ímpio, suf. mente,) 
Impidoso, in-pi-dò-zo, adj. T. ant. Que ofife- rece obstáculos Irritavel. {Impedir.) 
Impiedade, ín-pi-e-dá-de,«, /. Acção, qualidade 

do que é ímpio. (Lat. impietate.) 
Impiedosamente, in-pl-e-dé-za-mèn-te, adv. De modo impiedoso. (Impiedoso, suf. menie,) 
Impiedoso, in-pi-e-dò-zo, adj. Que não tem 

piedade. (Im, pref., e piedoso.) 
Impigem, in pí-jen, a./. Doença da pelle, ge- 

ralmente chronica. (Lat. impetigine ) 
Impingidela, in-pin-ji-dé-la, s. f. T.fam. Ac- 

çào e effeito de impingir. {Impingir^ suf. dela.) 
Impingir, in-pín-jir, v. a. Dar contra vontade . 

de quem recebe. Extens, Obrigar a. (Lat. m- 
pingere,) 

ímpio, in-pio, adj. Que não é pio. Que não res- 
peita as cousas sagradas, irreligioso, s. m. 
Cruel, desapiedado. (Lst. impius.) 

Implacabilidade, ín-pla-ka-bi-li-dá-de, ê. f. 
Qualidade do que é implacável. (Lat. impla- 
cdbiUtafe.) 

Implacável, in-pla-ká-vel, a^y. Que não é sus- 
ceptível de se aplacar. Que não perdoa. (Lat. 
imi-lacàbilis.) 

Implacavelmente, in-pla-ká-vel-mèn-te, 
De modo implacavel. {Implacavei, suf. mente.. 

ímpia cldez, in-pla-si-dès, «./. Ausência de pia 
cidfz. {Im, pref., e placidez.) 

Implantação, ín-plan-ta-são, a. /. Acção de 
implantar, ou de implantar-se. {Implaidar, 
suf. çõo.) 

Implantar, in-plan-tár, y. a. Plantar em, inse- 
rir em. i^í^.Eétabelecer. Arvorar.—se,v. refl, 
Plantar-ae ; estabelecer-se. (Zm, pref., q plan» 
tar.) 

Implante, in-plàn-te, «. m. Acção de implan* 
tar. {Implantar.) 

Implemento, ín-ple-mèn-to, a. m. O que é In- 
dispensável para. (Lat. implere, suf. mento.) 

Impleso, in-plè-kiO, adj. Que ó intretecldo." 
Que está, envolvido. (Lat. imjÀexus.) 
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Implicagâo, iu-pU-ka-sâo, s.f. AcçSo e eflfelto 

de implicar. (Lat. implicatione.) 
Implioador, In pli-ka-dòr, adj. e s. m. O que 

implica. (Implicar, suf. dor.) 
Impiicaucia, iu-pli-kàn-si-a, s. /. Implicação. 

Coutrariedade. (Implicar, suf. anda.) 
Implicaute, lu-pli-kàu-te, aàj. e «. m. Que Im- 

plica (Implicary 6\x{. ante.) 
Implicar, in-pU-kàr, v. a. Tornar implexo. 

Embaraçar. Knvolver.—8©, v. refi. Envolver- 
se. Comprometter-se. Contender. (Lat. impli' 
care.) 

Impllcativo, in-pli-ka-tí-vo, aâj. Que implica. 
{Implicar^ suf. <íio.) 

Implioatorio, in pH-ka-tó-ri-o, aãJ. Que im- 
plica. {Implicarf suf. torio.) 

Implioitamente, iQ-pli-si-ta-mèn-te, adv. Be 
modo implícito. {Implicito, suf. mtnit.) 

Implícito, in-pli-si-to, adj. Que nâoé expresso 
claramente. (Lat. implicitus.) 

Imploração, in-plo-ra-sSo, s.f. Âcç&o de im- 
plorar. (Lat. imploraiione.) 

Implòrador, in-plo-ra-dôr, adj. e s.m. Que im- 
plora. (rmj?Zorar, suf. dor.) 

Implorante, in-plo-ràu-te, adj. e s. m. Que im- 
plora. (Lat. imploranê.) 

Implorar, in-plo-rár, v. a. Rogar chorando. 
Rogar encarecidamente. (Lat. implorare.) 

Imploravôl, in-plo-rá-vel, adj. Que é suscepti- 
vel de 86 implorar. (Lat. implorábüis.) 

Impliime, in-plú-me, aâj. Que não tem p€n- 
nas. (Lat. implumis.) 

Impolarisavel, in-po-la-ri-zá-vel, adj. Que é 
stisceptivel de ser polarisado. (in, pref., e 
polarüaiel.) 

Impolldamente, in-po-lí-da-mèn-te, adv. De 
modo impolido. (Impolido, suf. merUe.) 

Impolldo, in-pc-lí-do, adj. Que não é polido. 
(Lat. tm/>oZiYus.) 

Impolltlca, in-po-lí-ti-ka, s. m. Qualidade do 
que não é politico. Pulitica faUa. (7m, pref., 
e política.) 

Impolitlcamente, in-po-lí-ti-ka-mèn-te, adv. 
De modo impolitico. {Impolitico, suf. mtn- 
le.) 

Impolitico, in-po-lí-ti-ko, a-y. Q «e não é poli- 
tico. Queé contrario á boa política. {Im, pref. 
e pcliiico.) 

Impolluto, iii-po-lú-to,arfj. Que não épolluido, 
maculado. Virtuoso. (Lat. impoUutus.) 

Imponderabilidade, in-pon-de-ra-bi-li-dá-de, 
«./. T.phy-i. Qnflidade do que é imponderá- 
vel. (Imponderável, suf. idade.) 

Imponderado; iii-pon de-rá-do, adj. Que in- 
dica ausência de ponderação. (Im, pref.^ e 
ponderado,) 

Imponderável, in-pon-de-rá-vel, adj. T. phys. 
Que não é susceptível de se pezar^ Fig. Que 
não pode ser ponderado. (Im, pref., e pondera- 
tel.) 

Jmponencia, In-po-nèn-'i-a, s. f. Qualidade, 
caracter do que é Impou<>nte. (Imponeute.) 

Imponente, in-po-nèn-te, adj. Que impõe. Ar- 
rogante. Fig. Magestoso. Grandioso. (I^at. im- 
ponente.) 

Impopular, in-po-pu-Ur, adj. Que não é popu- 
lar. (Im, pref, ^popular.) 

Impopularidade, in • po - pa - la-ri-dá-de,«./. 

lmpo»turar 
Qualidade do que é impopular. (Impopular, 
suf idade.) 

Impor, in-pòr, v. a. Pôr em ou sobre. Estabe- 
lecer. Obrigar a. luspirar. — se, v. rejl. Arro- 
gar-se prerogativas. v. n llludir. (Lat. impo- 
nert.) 

Importação, io-por-ta-são, v. a. Acção e ef- 
feito de importar. O que se importa. (ímportór, 
suf. ç5o.) 

Iihportaâo, in-por-tá-do, p. p. de Importar. 
Que foi trazido. 

Impoitador, iu-pOr-ta-dôr, adj.es. m. Que im- 
porta. (Importar, suf. dor.) 

Importancla, in-por-tàn-^i-a, s. f. Qualidade 
do que é importante. Grande valor. Influen- 
cia. Quantia. (Lat. imporiayiiia,) 

Importante, in-por-tàn te, adj. Que é conside- 
rável. Interessante. Indispensável. Que me- 
rece valor. 9. m. O que interessa, é necessá- 
rio. (Lat. importam.) 

Importantemente, in-por-tàn-te-mèn-te, adv. 
De modo importante. (Importante, suf. merãe.y 

Importar, in-por-tár, v, a. Trazer de fóra. Fig. 
Introduzir, v.n. Ter importancla. Valer. Dar 
apreço. Ser necessário. (Lat. imporíare.) 

Importavel, in-por-tà-vel, adj. Que se pode 
importar. (Importar, suf. veZ.) 

Importe, in-pór-te, «. m. Scmma total. Quan- 
tia. Preço de compra. (Importar.) 

Importunaçâo, in-por-tu-na-são, «. /. Acção 
de importunar (Importunar, suf. ção,) 

Importunador, in-por tu-na-dòr, adj. e a. m. 
Que importuna. (Importunar, suf. dor.) 

Importuaamente, in-por-tu-aa-mèa-te, adv. 
De modo importuno. (Importuno, suf. mente.) 

Importunar, in-por-tu nár, v. a. Incommodar, 
fatigar com perbistencia, insistência. Inter- 
romper. (Importuno.) 

Importunidade, in por-tu ni-dá-de, «./. Qua- 
lidade do que é importuno. Acção importuna^ 
(Lat. importunitate.) 

Importuno, in por tú«no, adj. e «. m. Que im- 
portuna. (Lat. importunus.) 

Imposição, in po-zi-são, s. f. Acção e efl^eito 
de impor. (Lat. imposiiiont.) 

Impossibilidade, in-po-si-bi-H-dá-de, s.f. Qua- 
lidade do que é iropossivel. (Lat. impo^tihüi- 
ia/e.) 

Impossibilitar, io-po-si-bi-H-tár, v. a. Tornar 
iropossivel. Fazer perderas foiças, a aptidão. 
(Impossivel, suf. üa ) 

Impossível, in-po-si-vel, adj. Que não é possi- 
^el Difficil. Extraordinário, «. m. O que não 
é possível. (Lat. impoíi^ibÜi<>.) 

Imposta, in-pó sta, «./ T. arcftíí. Cornija, Col- 
iina, outeiro. (Lat. imposiiué.) 

Imposto, in-pò-sto, p p, de Impor. Posto em 
ou sobre. Obrigado a. s. m. Tributo, contri- 
buiçãe. 

Impostor, in po-stòr, adj. e ». m. O que tem 
impostura. (Lat. impostor.) 

Impostura, in-po-slú-ra, s.f. Acção enganosa, 
artificiosa, hypocrita. Calumoia. Discurso en- 
ganoso. Engano. Hipocrisia. Vaidade. Trapo 
que atado ao anzol serve de isca ao peixe So- 
berba, altivez. (Lat. impostura.) 

Imposturar, in-po-atu-rár, v. a. Usar impos- 
tura. (Impostura.) 



Impotavel * 
Impotavel; in-po-tá-vel, adj. Que nfio é potá- 

vel. {In, pref., e potável.) 
Impotônoia, in-po-tèn-si-a, s. f. Ausência de 

poder. Impossibilidade de erecçâo do orgâo 
genital. (Lat. impoUntia.) 

Impotente, in-po-tèn-te, aâj. e m. Que nâo é 
potente. T. phys. Que tem impotência. (Lat. 
impotens.) 

Impotentemente, In-po-tèn-te-mèn-te, adv. De 
modo impotente. (Impotente, suf. mente.) 

Impraticabllldade, in-pra-ti-ka-bi-li-dá-de, s. 
f. Qualidade, estado do que é ímpraticaveU 
{Impraiicavel, suf. idade.) 

Impraticado, in-pra-tl-ká-do, adj. Que não es- 
tá em pratica. {In, pref., ^ praticado.) 

Impratloavel, in-pra-ti-ká-vel, adj. Que não 
é pratiravel. {In, pref., e praticavel.) 

Impratlcavelmenie, in-pra-ti-ká«vel-mèn-te, 
adv. De modo impraticável. {Inxpratieavel, suf. 
mente.) 

Imprecaçào, in-pre-ka-sSo, «./. Âcção de im- 
precar. Palavras com que 66 impecra. (Lat. 
imprecatione.) 

Imprecar, In-pre-kár, v. a. Invocar o poder 
superior contra ou a favor. Supplicar. Instar. 
Praguejar. (Lat. imprecari.) 

Iznprecatado, in-pre-ka-tá-do, aâj. Que não é 
precatado. {In, pref., eprecatado,) 

Imprecativo, in-pre-ka-ti-vo, adj, Que contem 
ou indica imprecaçôes. {Imprecar, suf. tivo.) 

Imprecatorlo, In-pre-ka-tú-ri o, adj. Que tem 
a forma de imprecaçào. {Imprecar, suf. to- 
rto ) 

Imprecaução, in-pre-kauosão, 9. f. Ausência 
de precaução. {In, pref., e preeawião.) 

Impregnação, in-pre-gna-são, «. /. Acção de 
impregnar. Estado de coisa impregnada. T. 
physiol. Fecundação. (Impregnar.) 

Impre^ar, in-pre-gnar, v, a. T. physiol. Fe- 
cundar. Extens, Embeber. Fig. Encher. — se, 
V. rejl. Embeber-se. (Lat. impraegnare.) 

Impremeditação, in-pre^me-di-ta-sào, «. /. 
Ausência de premeditação. (In, pref., e pre- 
meditação.) 

Impremedltadamente, in - pre - me - di-tá-da- 
mèn-te, adv. De modo impremeditado. {Im- 
premeditado, suf. mente.) 

Impremeditado, in-pre-me-di-tá>do, adj. Que 
não é premeditado. {In, pref., e premeditado.) 

Imprensa, in prèn-sa, 9. f, Machina para se 
imprimir ou estampar. Fig, A arte de iropri* 
mir. O conjuncto dos escriptores ou jornalis- 
tas. Casa onde se imprensa. (Lat. impreítus.) 

Imprensador, in-pren-sa-d6r, adj, e 9. m. O 
que impren.fa. {Imprensar, suf. dor.) 

Imprensadnra, in-pren-sa dú-ra, í. f. Acçio 
ou effeito de imprensar. {Imprtnsarf suf. dura.) 

Imprensarf in-pren-sár, t-. a. Apertar na im- 
prensa. Imprimir. Apertar. {Imprensa, suf. 
ar.) 

Impresciencla, in-pres-sl-èn-sí-a, 9. f. Ausên- 
cia de presoiencia. {In, pref., e prescieneia.) 

Imprescrlptibilidade, in-pre-skri-ti-bi li-dá- 
de, 9. f. Qualidade do que é imprescriptivel. 
{Imprescriptirtl, suf. idade.) 

Imprescriptivel, in-pre-skri-tí-vel, adj, T. 
jur. Que não prescreve, (/n, pref., e preaeri- 
ptivd.) 
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Impressão, ín-pre-são^ «./. Acção e effelto de 

imprimir. (Lat. impressione.) 
Impressionabilidade, in-pre-si-o-na-bi-li-dá- 

de, 8. f. T. med. Qualidade do que é impressio- 
nável. {Impressionável, suf. idade.) 

Impressionar, in-pre-si-o-nár, v. a. Causar 
impressão material em. {Impressão, suf. ar.) 

Impressionável, in-pre-si-o-ná-vel, adj. Que 
f:e impressiona facilmente. {Impressionar, suf. 
vel.) 

Impressirel, in-pre-si-vel, o<y. Vid. Impres- 
sionável. {Impressivo, suf. vel.) 

Impressivo, in-pre-sí-vo, adj. Que imprime, 
produz impressão. {Impressão, suf. ú'o.) 

Impresso, in-pré-so, p. p. de Imprimir. Que 
deixou uma impressão Que recebeu impres- 
são por meio de tinta. Que recebeu um signal. 
9, m. Obra impresna. 

Impressor, in-pre-sòr, adj. Que imprime. (Lat. 
hyp. impressore, de imprimere.) 

Impretendente, in-pre-ten-dèn-te, adj. Que 
não é pretendente. {In, pref, e pretendente."^ 

Impreterivel, in-pre te-rí vel, adj. Que não é 
preterivel. {In, pref., epreterirei.) 

Impreterivelmente, in - pre-te-rí-vel-mèn-te, 
adv. De modo impreterivel. {Impreterivel, suf. 
mente.) 

Imprevidencia, in-pre-vi-dèn-si a, s. f. Au- 
sência de previdencia.(7n,pref., eprevidencia.) 

'''---.previdente, ia-pre-vi-dèn-te, adj. Que não 
é previdente. {In, pref , e previdente.) 

imprevidentemente, in-pre-vl dèn-te-mèn-te, 
adv. De modo imprevidente. {Imprevidente, 
suf. m^nte.) 

ImprevisSo, In-pre-vi-z5o. s. f. Ausência de 
previsão, {im, pref, e j7r«t'is5o.) 

Imprevistamente, in-pre-ví-sta-mèn-te, adv. 
De modo imprevisto. {Imprevisto, suf. mente.) 

Imprevisto, in-pre-ví-sto, adj. Que não é pre- 
visto. {Im, pref., e prêmio.) 

Imprimação, in-pri-ma-são, s.f. Vid. Impri- 
madura. {Imprima, suf. ção.) 

Imprimadura, in pri-ma-dú ra, s.f. T. pint. 
Acção e eflfeito de imprimar. {Imprimar, suf. 
dura.) 

Imprimar, in-pri már, v,a. T.pint. Preparar 
a tela com a primeira demão. (Hesp. impri' 
mar.) 

Imprimir, in-pri-tnír, t-, o. Fixar um signal, 
traços, figuras, lettras por meio de pressão. ^ 
Fig. Dar uma certa forma, caracter, tenden- 
cia. Fazer nascer uma idéia, um sentimento 
persistente. (Lat. imprimere.) 

Improbabilidade, in-pro-ba-bi-li-dá-de, e. /» 
Qualidade do que é improvável. (Jn, pref., e 
probabilidade.) 

Improbidade, in pro bi-dá-de, *./. Ausência 
de probidade. (Lat. improbifate.) 

Improbo, in-pro-bo, adj Que é mau, perverso. 
Fig. Perigoso, difficil. (Lat. improbus.) 

Improcedencia, in-pro-se-dèn-si-a, s. f. T,for. 
Qualidade do que é improcedente. {In, saf. 
procedenria.) 

Improcedente, in-pro-se-dèn-te, adj. Que não 
é procedente. {Im, suf. procedente.) 

Improcedentemente, in-pro - se - dèn-te-naèn- 
te, adv. De modo improcedente. {Improcedente,. 
suf. mente.) 
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Improductibilidade, in-pro du-lI-bi-U-dá-de, 

s, f. Qualidade do que é improductivel. (/m- 
productivtl, suf. idade*) 

Improduotivamenue, in-pro-du-tí-va-mèn te, 
adv. De modo improductivo. {Improdudivo, 
suf. mtntt.) 

Improduotivel, in-pro-dxi-tí-vel, adj, Que 
nào é productivel. {Im, pref., % productivü.) 

Improductlvldade, iu-pro-du-ti-vi-dá-de, a. 
/. T. neol. Qualidade do que é improductivo. 
{Improductivo, suf. dade.) 

Improductivo, iu-pro-du-tí-vo, a(7^'. Que não 
é productivo, {Im, pref., e productivo.) 

Improficiente, in pro-fi-BÍ-èn-te, adj. Que não 
é proficiente. (Th, pref., e projiciente.) 

Improficuo, iu prc-lí-ku o, adj, Que não é pro- 
ficno. (Im, pref, e proficuo.) 

Improgressivo, iu-pro-gre-sí-vo, c^lj. Que 
nSo é progressivo. {In, pref., q progrtmvo.) 

Improlifloo, in-pro-lí-fi-ko, adj. Que não é 
proliflco. (irt, pref., q prolífico.) 

Improperar, in-pro-pe-rár, v. a. Dizer impro- 
périos. (Lat. improptrart.) 

Impropério, iu-prc-pé-ri-o, «. m. Reprehensão 
offensiva. Insulto. AcçSo reprebensivel, inju- 
riosa. ^Lat. improperium.) 

Improporção, iu-pro-por-são, «. /. Ausência 
de proporção. (/«, pref., e proj?orçâo.) 

Improporcionado, in-pro-por-si-o-ná-do, adj, 
Que nâotera proporção. (i«, pref., e ptoporcio- 
nado.) 

Improporoional, «n-pro-por-si-o-nál, adj. Que 
nàoé proporcional, (//i, pref., e proporcional.) 

Improporclonalldade, in-propor-si-o-na-li- 
dá-de, 9. f. Qualiv'ade d > que é proporcional. 
{Improporcionaly suf. idade.) 

Improporcionar, in-pro-por-si-o-nár, v. a. 
Pôr, fazer fóia de proporção. Desproporclonar. 
(Jn, pref., e proporcionar.) 

Improporcionavol, in - pro • por • si-o-ná-vel, 
adj. Que nào ó proporcionavel. {Improporcich- 
Tiar, suf. vd.) 

Impropriamente, in - pró - pri-a-mèn-te, adv. 
De modo ímpropiio. {Improprio, suf. mtnle.) 

Impropriar, in-pro-pri-ár, v. a. Fazer impro- 
prio. {Improprio.) 

Improprledadõ, iu-pro-pri e-dá-de,«./. Qua- 
lidade do que é iroproprio. (Lat. im^íropritía/e.) 

Improprio, iu-pró-pri-o, adj. Que não é pro- 
prio. Que fica mal. laexacto. (Lat. improprius.) 

Improrogavel, in-pro-rro-gá-vel, adj, Que não 
é prorogavel. pref. e prorogavel.) 

Improspero, in-pró spe-ro, adj. Que não é 
prospero. (Lat. in-proaper.) 

Improvaçào, in-pro-va-são, «./. Acçao de im- 
provar. (Lat. improhalioTie.) 

Improvador, in-pro-va-dèr^ adj. e «. m. Que 
improva. (Lat. improbaiore.) 

Improvar, in pro-vár, v. a. Não approvar. 
(Lat, improbare.) 

Improvável, in-pro-vá-vel, adj. Que não é 
provável. (Lat. improbabilin.) 

Improvidamente, in pró-vi-da-mèn-te, adv. 
De modo improvido. {Improvido, suf. mente.) 

Improvidencia, in-prò-vi-dèn-sia, í./. Quali- 
dade do que é imprevidente. Ausência de 
providencia (Lat. improvideniia.) 

Improvidente, in-pro-vi-dèn-te, adj. Que não 

Impulsar 
ó providente, que não previu, (/n, pref. epro^ 
vidente.) 

Improvido, in-pró-vi-do, adj, Vid, Imprevi- 
dente. (Lat. improvldiu.) 

Improvisação, in-pro-vi-za-são, «./. Acçao de 
improvisar. (7mproi'faar, suf. çÕo.) 

Improvisado, in-pro vi-zá-do, adj. e p, p. de 
Improvisar. Que é feito de improviso, que 
é feito Á pressa. Fig. Falseado, ficticio. 'Im- 
provisar, suf. ado.) 

Improvisador, iu-pro-vi-za dòr, adj.'Q s. 
Quo improvisa. {Improt^isar, suf. dor.) 

Improvisamente, iu-pro-ví-za-mènte, adv. De 
improviso. (Impi-oviso, suf. mejite.) 

Improvisar, in-pro-vi-zàr, y. a. Fazer de im- 
provigo. Armar á pre.ssa. Falsear. (Improviso, 
suf. ar.) 

Improvisata, Jn-pro-vi-zú-ta, «./. T.pop. Dis- 
curso improvisado. (Ital. improvisata.) 

Improviso, in-pro-ví-zo, adj. Repentino. In- 
stantâneo. H. m. Discurso, peça poética, trecho 
musiacl composto sem prévio estudo. (Lat. ím- 
provi^us.) ^ 

Imprudência, íu-pru-dèn-.Ri-a, s./. Qualidade 
do que ó imprudente. Ausência de prudência. 
Acção, dito imprudente. (Lat. itnp}-udeníia.) 

Imprudente, in-pm-dèn-te, adj. Que não é 
prudente. (Lat. imprudente.) 

Imprudentemente, in-pru-dèn-te-mèn-te, adv. 
De modo imprudente. {ImpruJente, suf. mente,) 

Impubôrdade, in-pu-ber-dá-de, s. f. Estado, 
edade do impub»re. (/«, perf., e puberdade.) 

Impubere, in-pú-be-re, adj. e «. m. e/. Que 
não attingiu a puberdade, (Lat. impubere.) 

Impubescencia, iu-pu-bes-sèn-si-a, s. f. Im« 
puberdade. (Lat. impnbescens.) 

Impubescente, in-pu-bes-sèn-te, adj. e s, m. e 
f. Impubere. (Lat. impubei^cenie.) 

Impudoncla, in-pu-dèn-si-a, s. f. Ausência de 
pudor. Acção ou dito impudente. (Lat. impu- 
dc.ntia.) 

Impudente, in-pu-dôa-tc, adj. Que não tem 
pudor, (Lat. impudente.) 

Impudentemente, in-pu-dèn-te-mèn-te, adv. 
De modo impudontí'. {Impudente, suf. mente.) 

Impudicamente, iu pu-dí-ka-mèn-te, adv. De 
modo impudico. {Impwlico, suf. mente.) 

Impudiclcla, in-pu-di-^í-si a, s.f. Auzeocia de 
pudicicia. Acção, dito Impudico, (Lat. impU' 
dicüia.) 

Impudico, in pu-di-ko, adj. Que não tem pu- 
dor. Lapcivo. (Lat. impudlcus.) 

Impudor, in pu-dòr, s. m. Autencia de pudor. 
{I'iy pref., e or.) 

ImpugnaçSo, in-pu-gna-são, s. f. Acção o 
efteito de impugnar. (Lat. impugnalione.) 

Impugnador, in-pu-gna-dòr, adj. e s. m. Que 
impugna. (Lat. impugnatore.) 

Impugnar, in-pu-gnár, v. o. Uefutar. Oppor-se 
a. (Lat. impugnare.) 

Impugnatlvo, in-pu-gca-tí-vo, adj. Que im- 
pugna. {Impugnar, suf. tivo.) 

Impugnavel, in-pu-gná-\el, adj. Que pode ser 
impugnado. (Lat. impugnabüia.) 

Impulsao, in-pul-tão, s. /. Vid. Impulso. 
(Lat. impulsione.) 

Impulsar, in-pul-sár, v. a. Dar impulso a. 
Fig. Incitar. {Impulso, suf. ar.) 
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Impulsionar, in-pul-si-o-nár, v. a. Dar impul- 

so moral a. (Lat. impulsione.) 
Impulsivo, in-pul-si-vo, aâj. Que dá impulso. 

(Impulso, suf. ito.) 
Impulso, m-pi\l-so, aãj. Movimento dado. 

Força que o produz. Fig. Ittcitamento. ím- 
peto. (Lat. impidsus.) 

Impulsor, in-pul-sòr, adj. e s. m. Que impeUe. 
(Lat. impuZsor.) 

Impuue, in-pú-ne, adj. Que não é punido. (Lat. 
impunis.) 

Impunemente^ in-pú-ne-mèn-te, adv. Com im- 
punidade. (Impune, 6\if. mente.) 

Impunidade, in-pú-ni-dá-de, «./. Falta de cas- 
tigo. (Lat. impunitate.) 

Impunido, in-pu-ni-do, aâj. Que nSo é punido. 
(Lat. (impunitus.) 

Impunivel, in-pu-ni-vel, aâj. Que não pode ser 
punido. (Im, pref., e puniveL) 

Impuramente, in-pú-ra-mèn-te, adv. De modo 
impuro. (Impuro, suf. meiiit.) 

Impureza, in-pu-rè-za, s. /. Qualidade ou estado 
do que ó impuro. (Lat. impuritia.) 

Impurldado, in-pu-ri-dá-de, s.f. Qualidade do 
que é impuro, (Impuro, suf. idade.) 

Impurificar, In-pu-ri-fi-kár, v. a. Tornar im- 
puro. (In, pref., e puri^ar.) 

Impuro, in-pü-ro, aâj. Que não é puro. Sujo. 
Contaminado. (Lat. impurus.) 

ImputalDllldade, in«pu-ta-bl-li'dá-de,s./. Qua- 
lidade do que é imputavel. (Imputavel, 8uf. 
idade.) 

Imputação, in-pu-ta*8ão, e.f. Ãcçao e effeito 
de imputar. (Lat. imputatio.) 

Imputador, in-pu-ta-dòr; aú[;. e s. n. Que im- 
puta. (Lat. impuialort.) 

Imputar, in-pu-tár, v. a. Attribuir a. (Lat. 
imputarei 

Imputavel, in-pu-tá-vel, adj. Que pode ser im- 
Qlputado. (Imputar, suf. vel.) 
Imputresoibllldade, in-pu-tres-si-bi-Ii-dá-de, 

8. f. Qualidade do que é imputrescivel. (Irn- 
putrescivel, suf. idade.) 

Imputrescivel, in-pu-tres-si-vel, adj. Que 4 
susceptível de apodrecer. (In, pref., e ptUres' 
eivei.) 

Imyrà-quynlià, i-mi-rá-ki nhá, «. m, T. bot. 
Planta da familia das lauraceas (dicypellium 
earyophyllatum.) 

1. In... iu..., pre/. Significa negação, privação 
falta. Muda-se em im deante das labiaes V, Pf 
m; em il deante de l; eti; r deanto de r. (Lat, 
in.) 

3. In... in... pre/. Significa em, para. Vid. Em. 
Experimenta as mesmas modificações que In 
1. (Lat. in.) 

Inabalavel, i-na-ba-lá-vcl, adj. Que nãoé aba- 
lavel. Fig, Constante, ârme. Intrépido, inalte- 
ravel, insensível. (In, pref., e ahalavel.) 

Inabalavelmente, 1-na-ba-lá-vel-mèn-te, adv. 
De mode inabalavel. (I/iabalavel, suf. mtn- 
u.) 

Inabdicavel, i-na-bdi-ka-vel, adj. Que não é 
abdicavel. (Im, pref., e ábdicavel.) 

Inabordavel, i-na-bor-dá-vel, adj. Que não é 
abordado. (Im, pref, e ahordavel.) 

Inacabavel, i-na-ka-bá-vel, ad). Quenão é aca 
barel. (In, pref., e acabar, suf. vel.) 

Inacçào, i-nâ sSo, í./.Ausência deacção. Inér- 
cia. (In, pref., e acção.) 

Inacceitavel, i-na-6ei-tá>vcl, adj. Que não é 
acceítavel. (In, pref., e acceitavel.) 

Inaccesslbilidadò, i-na-se-sl-bi-li-dá-de, a. /. 
Qualidade do que é inaceessivel. (In, pref., e 
accesiivel, suf. idade.) 

Inaocesslvel, i-na-se-si-vel, adj. Que nâoó ac- 
cessivel. f/n, pref., e accesaivél.) 

Inaccdsslvelmente, i-na-se-ei-vel-mèn-te, ado. De modo inaccessivel. (Intíccesúvel, suf. mente.) 
Inaccesso, i-na-sé-so, arfj. T. poet. Inaccessi- 

vel. (Lat. inaccessus.) 
Inaoclimavel, i-na-kli-má-vel, aâj. Que não é 

acclimavol. (In, pref., e acclimavel.) 
Inaccusavel, i-na-ku-zá.vel, adj. Que não é ac- 

cusavel. (Lat. inaccusalilis.) 
Inacredltavol, i-na kre-di-tá-vel, acy. Quenão 

ò acreditavel. (In, pref,, e acreditavél.) 
Inactlvamente, i-Dã-ti-va-mèn-te, adv. De 

modo inactivo. (Inactivo, suf. merUe.) 
Inactividade, i-nã-ti-vi-dá-de, a. f. Qualidade 

do que é inactivo. Inacção. (Inactivo, suf, 
idade.) 

Inactivo, i-nã*tí-vo, adj. Que não é activo, 
(In, pref., e activo.) 

Inadequado, i-na-de-kuá-do, aâj. Que não é 
adequado. (In, pref. e adequado.) 

Inadherente, i-na-de-rèn-te, adj. Que não é 
adherente. (In, pref., e adhtrente.) 

Inadiavel, i-na-di-á-vel, aâj.Qvte não pode ser 
adiavel. (in, pref., e adiavél.) 

Inudimplemento, i-na-din-ple-mèD-to, s. m. 
T. juriap. Ausência de observancia das con- 
dições de um contracto. (In, pref., lat. adim- 
plere, suf. mento.) 

Inadmlssão. l-na-dmi-são, «./. Acção ou effel- 
to de não admittir. (In, pref., c admisião.) 

Inadmisslbilidade, i-na - dmi-si-bi-li-dá-de, 
s. f. Qualidade do qne é inadmisbivel. (Inad- 
missível, suf. idade.) 

Inadmissível, 1-na-dmi-si-vel, atíj. Que não ó 
admissível. (In, pref., e admissível.) 

Inadquirivel, i-na-dki-rí-vel, aâj. Que não é 
adquirivel. (/»», pref. e adquirível.) 

Inadvertenoia, i-na-dver-tôn-si-a, s.f. Ausên- 
cia, falta de advertencia. (In, pref., e adverten- 
cia.) 

Inadvertidamente, i -ua -d ver - tí-da-mèn-te, 
adv. De modo inadvertido. (In, pref., e adver- 
tido.) 

Inadvertido, l-na-dver-tí-do, adj. Que é feito 
com inadvertencia. (In, pref., e advertido.) 

Inajà-?uassu-ibà, i-na-já-gu-a-sú-l-bá, a. m, 
T. bot. brasü. Planta da familia das palmaceas 
(coccus nucifera.) 

Inalado, i-na-lã-do, aâj. I. tool. Que não é 
alado. (In, pref. e alado.) 

In-albls, i-nal-bis, Loc. adv. lat. Km branco. 
Inalbumlnado, i-nal-bu-mi-ná-do, adj. Que 

uão é albuminado. (In, pref., c albuminado.) 
Inalienabilidade, i-na-ll e-na-bi-li-dá-de, a.f. 

Qualidade do que é inalienavel. (InaXienavel, 
suf. idade.) 

Inalienaçào, i-na-lí-e-na-são, a. f. Estado do 
que não foi alienado. (In, pref., e alienação.) 

Inalienado, i-ua-li-e-ná-do, adj, Que não foi 
alienado. (In. pref., e alienado.) 
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Inalienável, I-na-li-e-ná-vel; adj. Que não 

pode alienar-se. (In, pref., e alienavel.) 
Inalliavel, i-na-]i-á-vel, adJ. Que não é allía- 

vel. (In, pref. e alliavel.) 
Inalterabilidaâe, i-nál-te-ra-bi-li-dá-de, «. /. 

Qualidade do que é inalteravel. (Inálteravtl, 
8uf. idadt,) 

Inalteradamente, i-naMe-rá-da-mèn-te, adv. 
l)e modo inalterado. (Inalterado, euf. mtnU.) 

Inalterado, i-nal-te-rá-do, adj. Que não é alte- 
rado. (líi, pref. e alterado.) 

Inalteravel, i-nal-te-rá-vel, adj. Que não é al- 
teravel. (In, pref. e alteravél.) 

Inalteravelmente, i-nal te-rá-vel-mèn-te, adv. 
De modo inalteravel. (Inalteravel, euf. mente.) 

Inamavel, i-na-má-vel, adj. Que não é amavel. 
(Lat. inamabilis.) 

Inambulação, i-nan-bu-la-eão, s. f. Acção de 
se passear. Part. Acção de se mover para um 
e outro lado, discursando. (Lat- inamhtdatione.) 

Inamissibilidade, i na-mi-si-bi-li-dá-de, a. f. 
Qualidade do que é inamisslvel. (Inamissivel, 
8uf. idade.) 

Inamisslvel, i-na-mi-si-vel, adj. Que não é 
amissivel. (Lat. inamissihilis.) 

Inamolgfavel, i-na-mol-gá-vel, adj. Que não é 
amolgavel. (In, pref. e amoígavél.) 

Inamovibilidade, i-na-mo-vi-bi-li-dá-de, «./. 
Qualidade do que é inamovivel. (Inamovivel, 
suf. idade.) 

Inamovivel, i-na-mo-ví-vel, adj. Que não é 
movivel (In, e arnovivel.) 

Inane, i nà-ne, adj. Vazio, occo. Frivolo, inútil. 
(Lat. inanis.) 

Inanias, i-nà-nl-a", epí. Ninharias, baga- 
telas (Lat. inan>as ) 

Inanição, i-na-ní-são, t, f. Qualidade, estado 
do que é inane. Part. Debilitação por falta 
d'alimento (Lat. inanitione.) 

In^nidade, i-na*ni-dá-de, «. /. Qualidade do 
que é inane. Fig, Vaidade. (Lat. inanitaa.) 

Inanido, i-na-ní-do, adj. Que não tem forças, 
extenuado. (Lat. inaniíus.) 

Inanlmado, i-na-ui-má-do, adj. Que não é ani- 
mado. (Lat. inanimatus.) 

Inanlme, i-nà-ni-me, adj. Inanimado, mori- 
bundo. Morta. (L-vt. inanimis.) 

Inanir, i-na-nir, v. a. Reduzir ao eetado de 
inanição. (Lat. inanire.) 

Inantliero, i-nan-té-ro, adj. T. hot. Que não 
possue antheras. (In, pref. e anthera.) 

Inappelavel, i-na«pe-lá-vel, adj. Que nãoéap- 
pellavel- (In, pref. e appellavel.) 

Inappendiculado, i-na-pen-di-ku-lá do, adj. 
T. hist. nat, Que não é appendiculado. (In, 
pref. e appendiculado.) 

Inappetenola, i-na-pe-tèn-si-a, s. f. T. med. 
Ausência de appetite; fastio. (In, pref., e ap- 
peienda.) 

Inapplicabilldade^ i-na-pU ka-bi-li-dá-de, s. 
f. Estado ou qualidade do que é inapplicavel. 
(Inappiicavel, suf. idade.) 

Inapplícado, i-na-pli-ká-do, adj. Que não é 
applicado. (In, pref. e applicado.) 

Inapplicavel, i-na-pli-ká-vel, aty. Que nãoé 
applicavel. (In, pref, e applicaxel.) 

Inapreclavel, i-na-pre-si-á-vel, adj. Que não é apreciavel. (In, pref., e apreciavél,) 

Inaptidào, i-nã-pti-dão, s.f. Ausência de apti' 
dão Qualidade de que é inapto. (In, pref , e 
aptidão.) 

Inapto, i-ná-pto, adj. Que não é apto. (In, pref»^ 
e apto.) 

Inarrecadavel, i-na-rre-ka-dá-vel, adj. Que 
não é arrecadavel. (In, pref., e arrecadar, suf. 
vel*) 

InarticuladOy i-nar-ti-ku-Iá-do, adj. Que não- 
é articulado. (In, pref., e articulado.) 

Inartioulavel. i-nar ti-ku-lá-vel, adj. Que nãa 
é articulavel. (In, pref, e articulavel.) 

In articulo mortis, i-nar-tÍ-kú lo-mór-t!8,Zo<3. 
lat. Em artigo de morte. 

Inartifioial, i-nar-ti-fi-si-ál, adj. Qua não é 
artificial. (Lat. tn, pref., e artificialis.) 

Inartifíoioso, i-nar-ti-fi-si-ò-zo, adj. Que não- 
é artiflcioso. (In, pref, e artificioso.) 

Inassiduidadd, i na-si-du-i-dá-de, s.f. Ausên- 
cia de assiduidade. (In, pref. e assiduidade ) 

Inassignavel, i-na si-gná-vel, adj. Que não é 
assignavel, (In, pref , e amgnavel.) 

Inassimilavel, i-na-si-mi-lá-vel, adj. Que não 
é assimilavel. (In, pref. e assimilarei.) 

Inatacavel, i-na-ta-ká-vel, adj. Que não é ata- 
cavei, (/n, pref., e a/<2cat'êí.) 

Inattendivel, í-na ten-di-vel, adj. Que não é 
attendivel. (In, pref. e attingivel.) 

Inattingivel, i-na-tin-jí-vel, adj. Que não é 
attingivel. (In, pref, e attingivel.) 

Inaturaveli i-na-tu-rá-vel, adj. Que não é atu- 
rarei. (In, pref., e aturar, suf. avel.) 

Inaudito, i-nau-dí-to, adj. Que nunca se ou- 
viu; novo, extranho. (Lat. inauditus.) 

Inaudivel, i-nau-dí-vel, adj. Que não pode ou- 
vir-se. (Lat. inaudibilis.) 

Inauíerivel, i náu-fe-rí-vel, adj. Que não é 
auferivel. (In, pref., e auferir, suf ivel.) 

Inauguração, i-nau-gu-ra-são, s. f. Acção e 
efftíito de inaugurar. (Lat. inauffuratione.) 

Inaugurador, i-náu-gu-ra-dòr, adj. e «. m. 
Que inaugura. (Lat. inauguratore.) 

Inaugural, i-nau-gu-rál, adj. Que tem relação 
com a inauguração. (Lat. inauguralis.) 

Inaugurar, I-nau-gu-rár, v. a. Celebrar com 
Bolemnidade a abertura, a fundação, a expo- 
sição ao publico de. (Lat. inau^rare.) 

Inauthenticldade, i nau-ten-ti-si-dá-de, s. f. 
Ausência de authenticidade. (InatUherUi^xt, 
suf. idade.) 

Inautbentloo, i-nau-tèn ti k>, adj. Que não é 
autbentico. (In, pref,, e authentico.) 

Inaverlguavel, i-na-ve-ri-gu-á-vel, adj Que 
não é averiguavel. (In, pref. e averiguavél.) 

Inoaloinavel, in-kãl-si-ná-vel, adj. Que não é 
calcinavel. (In, pref., e calcinar, suf. vél.) 

Incalculável, in-kãl ku-lá-vel, adj. Que nãoé 
calculavel. (Jn, pref. e calcularei.) 

Incalculavelmente, in-kãl ku -lá-vel-mèn-te, 
adv. De um modo incalculável. (IncalcUUxüel, 
suf. mente.) 

Inoançavel, in-Uan-sá-vel, adj. Que nãoé can- 
çavei. Activo, energico. (In, pref. e cança- 
vel) 

Inoançavelmente, in-kan-sá-vel-mêa-te, adv. 
De modo incançavel. (Incan<;a.vel, suf. men- 
te.) 

t Incandescenoift, in-kan des-sèn-si-a, «./. 
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tado de um corpo iacaadescente. Fig. Ardor; 
exceãso de paíxào. (Lat. incundescere.) 

IiiOftndesc9iifcO; ia-kaa-des>sèa-te, adj. Aque- 
cido até se tomar luminoio. Fig. Muito exci> 
tado, exaltado. (Lat. vicandtscerUe») 

Incapacidade, in-ka-pa-^i-dá-de, «./. Ausea- 
cia de capacidade. (Incapaz, suf. idade.) 

Incapacitar, iu-ka-pa-si-tár, v. a. Tornar in- 
capaz, inhabilltar. v. n. Tornar-se incapaz, 
inhabilitar-8ô. {In, pref, e capacitar») 

laoapaoitavel, ia-ka-pa-si-tá-vel, adj. Que não 
é capacitavei. (Incapacitar, suf. avtl.) 

Incapaz, in ka-páã, adj. Que não é capaz. (In, 
pref., e capaz.) 

laçar, ia-eàr, v. a. Povoar em grande numero 
(diz-de doã auimaes). Grassar. 

Incasto, in-kà-âto, adj. Que não é casto. (In, 
pref., e casto.) 

Incautamente, ia-káu ta-mèn-te, adv. De mo- 
do incauto. (Incauto, suf. menU.) 

Incauto, ín-káu-to, adj. Que não é cauto. (Lat. 
iticautue.) 

Incender, in-sen-dér, v* a. Accender, inâam- 
mar. Fig. Estimular, incitar. (Lat. inctrultrc.) 

Incendiar, in-áen-di-4r, v. a. Pòr em incêndio. 
Fig, loflaramar, excitar. (Incendia.) 

Incendiario, iu-sen-di-á-ri-o, adj. Que ó pro- 
prio para incendiar, a. m. O que causa incen* 
dios voluntariamente, Fig. O que excita á re- 
volta, á anarchia. (Ldt. inctndiariua ) 

Incendldamente, in-sen-dí-da-mòu-te, atZt;. De 
modo iucondido. (Inctndido, suf. mente.) 

Incendldo, in-seu-dl-do, p. p. de Incendir. 
Accesso, inâammado. Fig. Enthusiasmado. 

Incendlmento, in-sen-di-mèn-to, «. m, Acção e 
etíeito de incender. (Incender, suf. mento.) 

Incêndio, in-sèn-di-o, *. m. Fogo grande. Fig. 
EntiiusiaümO; ardor. (Lat. inceiuliwn.) 

Incensação, in-sèn-sa-são, «./. Acção ou eflPaito 
de incensar. (Incensar, suf. ão.) 

Incensadela, in-sen-sa-dé-la, /. Acção de 
incensar. (Incensar, suf. dela.) 

Incensado, in-sen-sá-do, p, p. de Incensar. 
Perfumado com incenso. 

Inoensador, in-sen-sa-dòr, adj. Que incensa. 
(Incensar, suf. dor.) 

Incensar, in-sen-sár, v. a. Defumar com in- 
seaso. Defumar. Adular. Fig. llludir; adulan- 
do. (Incenso.) 

Incensarlo, in-sen-sá-ri-o, «. m. Thuribulo. 
(Incenso, suf. ario.) 

Incenso, in-sèn-so, s. m. Itesina aromatiua ex- 
trahida de uma planta da familia das terebln- 
tbaceas. Fig. Adulação, lisonja. (Lat. incen- 
8um.) 

Incensorio, in-sen-só-ri-o, 0. m. lucensario, 
thuribulo. (Iticenao, suf. orio) 

Inoensuravel/ in«sen-su-rá-vel, adj. Que não 
é censurável. (Im, pref., e censurável.) 

Incentivo, in-sen-tl-vo, adj. Que incende, ín- 
cita. fLat. inctntivvÃ.) 

Incentor, in-sen-tòr, s. m. Pessoa que incen- 
de, Incita. (Lat. inctntor.) 

Incerasão, in-se-ra-são, «. f, Acção de mistu- 
rar uma substancia com cera. (Lat. incerar, 
suf. ção.) 

Inoerlmonioso, in-se-ri-mo-ni-ò-zo, adj, Que 
não faz cerimonias. (In, pref., e cerimonioao.) 

Incertamente, in-sér-ta-mèn-te, adv. De modo 
incerto. (Inctrto, suf. mente.) 

Incerteza, in-ser-tè-za, a. f. Ausência de cer- 
t( za. Edtado do que é incerto. Estado de du- 
vida. (In, pref,, e certeza.) 

Incerto, iu-sér>to, adj, Que não é certo. Vago. 
Indeciso. Contingente, s. m, O que não é cer- 
to. (Lat. incertus.) 

Incessante, in-se-sàa-te, adj. Que não cessa; 
continuo. (Lat. iiicessante,) 

Incessantemente, in-se-sàn-te-mèn-te, adv. 
De modo incessante. (Incessante, suf. mente,) 

Incessavel, in-ae-sá-vel, adj, Que não cessa. 
(Lat. incessabüis.) 

Incessabllidadei in-se-sa-bi ll-dá-de, s. /. T. 
jurid. Qualidade do que o incessavel. (Inceasa' 
vel, 6uf. idade.) 

Incessivel, ín-se-dí-vel, a<?j. T. jurid. Que não 
é cessivel. (/n, pref., e cessivel.) 

Incestar, in-se-stár, v. a. Praticar incesto. 
(Lat. incedare,) 

Incesto, in-sé-sto, s. m. União illicita. União 
illicita eatre parentes. (Lat. inceatus.) 

Incestuosamente, in-se-stu-ó-za-mòn-te, adv. 
De modo incestuoso. (Incestuoso, suf. mente.) 

Incestuoso, in*se-sta-6-zo, adj, Que praticou 
incesto. Que é relativo ao incesto. (Lat. inces- 
tuosus.) 

Incha, ía-clia, s.f, T.pleb. Aversão. 
Inchaçao, in-cha-são, s. f. Acção e effelto de 

inchar. Estado de coisa inchada. Fig. Vaidade. 
(Inchar, suf. çào.) 

inchaço, in-chá-so, s. m. Vid. Inchaçao. (In^ 
char, suf. aço.) 

Inchadamente, in-cbá-da-mèn-te, adv. Com 
inehação. (Inchado, suf. mente.) 

Inchado, in-cbá-do, p. p. de Inchar. Que tem 
inchação. Fig. Que augmentou de volume. 
Vaidoso. 

Inchamento, in-cha-mèn-to, s, to. Inchação, 
tumor. Vid. Inchação. (Inchar, suf. men- 
to.) 

Inchar, in-chár, v. a. Fazer tumido. Augmen- 
tar de volume. Fig. Ensoberbecer.—se, v. 
refl. Ensoberbecer-se. (Lat. infiare.) 

Inchoação, in-ko-a-são, «./. T. phüos. Princi- 
pio. (Lat. Í7ichoatione.) 

Inchoado, in-ko-á-do, adj. Principiado. (Lat. 
inchoatus.) 

Inchoativo, in-ko-a-tí-vo, adj. Que principia. 
T. granm. Que exprime principio d^acção. 
(Lat. inciwativus.) 

Incicatrizavel, in-si-ka-tri-zá-vel, adj. Que 
não ó cicatrizavel. (/n, pref., e cicatrizar, suf. 
vel.) 

Incidência, in-si-dèn-si-a, /. Qualidade do 
que é incidente. Acção e elfeito de incidir. 
(Incidir, suf. encia.) 

Incidentado, in-si-den-tá-do, Cheio d*in- 
cídentes. (Incidente, suf. ado.) 

Incidental, in-si-den-tál, adj. Que é relativo 
ao incidente. (Incidente, suf. al.) 

Incidente, in-si-dèn-te, adj. Que Incide. Que 
i»obrevem. (Lat. incidens.) 

Incidentemente, in si-dèn-te-mèn-te, adv. D9 
modo incidente. (Incidente, suf. mente.) 

1. Incidir, in-si-dir, v. a.T. med.ant. Attenuar. 
(Lat. in<Mere, cortar.) 
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2. Incidir, in-si-dír, v, a. Cair sobre. Sobre- 

vir. (Lat. incidtrt, cair.) 
Incineração, in-si-ne-ra-silo, s./. Acçãoeef- 

feito de incinerar. (Indntraty suf. ç5o.) 
Incinerado, in-si-ne rá-do, j). p. de Incinerar. 

Reduzido a ciuza. » 
Incinerar, in-si-ne-rár, v, a. llediizir a cimas. 

(/«, pref., o lat. cinw.) 
Incipiente, in-si-pi-èn-te, aâj. Que principia. 

(Lat. ineipieiUe.) 
Incipit; in-si-pi-de, «. m. O principio, o começo 

de qualquer obra escripta. (Lat. incipü, elle 
começa.) 

Incircumcidado, in-eir-kun-si dá-do,aíy. Que não é circumcidado. (In, pref., e circutnci- 
dado,) 

Incircumciso, in-sir-kun-sí-zo, aâj. Vid. In- 
circumcidado. (Lat. incircumcisus.) 

Inclrcumsoriptivel, in - sir - kun-skri-tí-vel, aâj. T> geom. Que não é circumscriptivcl. (In- 
circumscripto, Biif. vel.) 

Incircumscripto, in-sir-kun-ekrí-to, adj. Que uão é circumsoripto. (In, pref., e c-.rcumscri- 
pto,)^ 

Incisào, in-si-zão, «./. Corte, (Lat. incisione.) 
Incisivamente, in-si-zí-va-mèn-te, adv. De 

modo incisivo. (Incisivo, suf. mente.) 
Incisivo, in-si-zí-vo, adj. O que corta. T, med, 

Efficaz. Fig. Que penetra. (Lat. incisiviis,) 
Inciso, in-S!Í zo, adj. Ferido com ferro. Ferido, 

s. m. Phrase que interrompe o sentido de uma 
outra. (Lat, incisus.) 

Incisor, iu«8l-zòr, adj. e «. m. Que corta. (Lat. 
ineisore.) 

Inclsorio, in-si-zó-ri-o, adj. Vid. Incisor. (2n- 
ciío, suf. orto.) 

Incisura, in-si-zú-ra, «. /. Acção de cortar. 
(Lat. ineüura.) 

Inoltabilidade, in-si-ta-bi-li-dá de, a. f. T. 
physiol. Disposição para receber um estimu- 
lante. {Jncüavd. suf. idadt») 

Incitação, in-si-ta-áão, 9. /. Acção e affecto de 
incitar. (Lat. xjicitatione.) 

Incitado, in-si-tá-do, p. p. de Incitar. Insti* 
gado, movido a. (Lat. incitaíus.) 

Incitador, in-si-ta-dòr, adj. e s, m. O que in- 
cita. (Lat. incitatore.) 

Incitamento, in-si^ta-mèn-to, s. m. Acção e 
eflfeíto de incitar. (Lat. incitameníum.) 

Inoitante, in-si-tàn-te, adj. Oqne incita. (Lat. 
incitante.) 

Incitar, in-si-tár, v. a* Instigar, mover a. Es- 
timular. Enraivecer.—se, v. reji. Estimular«se. 
(Lat. inciíare.) 

Incitativamente, in ■ si-ta-tí-va-mèn-te, adv. 
De modo incit&tivo. (Incitaíivo, suf. mente.) 

Incitativo, in si-ta-ti-vo, adj. Que incita, (/n- 
cUar, suf. tivo.) 

Incitavely In-sl-tá-vel, adj. Que pôde ser inci- 
tado. (Lat. incitahilis.) 

Incito-motor, In-si-to-mo-tór, adj. T. physiol. 
Que determina a contracção dos museu los. 
Diz-se do inâuxo dos nervos. {Incitar^ e motor.) 

Incivil, iu-si-víl, adj. Que não é civil. (Lat. 
incivüis.) 

Inclvilidade, in-si-vi li-dá-de, s. /. Qualidade 
do que é incivil. Ausência de civilidade. Ac« 
ção ou dicto iucivil. (Lat. indvüitate.) 

Incivilisado, in-si-vi-li-zá-do, adj. Que não é 
civiliaado. {In, pref,, e civüizado,) 

Incivlllsavel, in-si-vi-li-zá-vel, adj. Que não é 
civilizavel. (7n, pref., e civüizavel.) 

Incivilmente, in-ai-vil-mèn-te, a-^v. De modo 
incivil. (IncitHl, sut mente.) 

Inclasslflcavel, in-kla-si-fi ká-vel, adj. Que 
não é classiâcavel. (7n, pref., e classijicavél.) 

Inclemencia, in-kle-mèn-si-a, /. Ausência 
de clemencia. Qualidade do que é inclemente. 
(Lat. inclementia.) 

Inclemente, in-kle-mèn-te, adj. Que não tem 
clemencia. (Lat. inclemente.) 

Inclementemente, in kle-mèn-te-môn-te, adv. 
De modo inclemente, (Inclemente, suf, meníe.) 

Inclinaçào, in-kli-na-são, s. f. AcçSo e eflfeito 
de inclinar. (Lat. inclinalione.) 

Incllnadamente, in-kli-ná-da-mèn-te, adv. De 
modo inclinado. (Inclinado, suf. mtnte.) 

Inclinado, in-kli ná-do, p. p. de Inclinar. Que 
não está na posição vertical. Que faz um an- 
gulo com relação a certa direcção. Curvado 
para o chão. Que tem tendencia para. 

Inclinar, in-kli-nár, v. a. Tirar da popição ver- 
tical. Da propensão par». Dirigir, v. n. Pen- 
der para. Fig. tíer favoravel a.—se v. refi. Ti- 
rar-se da posição vertical. (Lat. inclinare.) 

Incllnavel, In-klí-ná-vel, adj. Que se pôde in- 
clinar. (Lat. indinatilis,) 

Inclitamente, in-kli ta-mèn-te, adv. De modo 
inclito. ^Indito, suf. mente.) 

Inclito, m-kli-to, adj. Que é celebre, que tem 
fama, illustre. (Lat. inclitus.) 

Incluir, in-klu-ir, v. a. Envolver em. Compre- 
hender, abranger. (Lat, iiidudere.) 

Inclusão, in-klu-zâo, s. /, Acção e effeito de 
incluir. (Lat. indtísione.) 

InclUSiva, in-klu-zí-va, s.f. T. hist. ecdea. Ad- 
missão de um cardeal no conclave, depois do 
prazo marcado, (Indusivo.) 

Inclusivamente, in-klu-zí-va-mdn-te, adv. De 
modo indusivo, {Indmivo, suf. mente.) 

Inclusivè, in-klu-si-vé, adv. Vid. Inclusiva- 
mente. (Lat. Inclu{,ive.) 

Indusivo, in-klu-zí-vo, adj. Que inclue. (In- 
duso, suf. ivo.) 

Incluso, In-klú-zo, p. p. de Incluir. Que in- 
clue. 

Incoagulavel, in-ko-a-gu-lá-vel, adj. Que não 
é coagulavel. (In, pref., e coagulavel.) 

Incobravel, in-ko-brá-vel, adj. Que não é co- 
bravel. {In, pref., e cohravel.) 

Incoercibilidade, in ko er-si-bi-li-dá-de, s,/. 
T. physiol. Qualidade ou estado do que é in- 
coercivel. (Incotrcivel, suf. idade.) 

Incoercivel, in-ko-er-sí-vel, aí?j. T.phys. Que 
não ó coercivel. (In, pref., e coercivel.) 

Incogitado, in-ko-Ji-tá-do, adj. Que não é, não 
foi cogitado. (Xiat. incogiiatua.) 

Incogitavel, in-ko-ji-tá-vel, adj. Que não é co- 
gitavel, difficil de presumir, (Lat. incogitaM- 
1X8.) 

Incógnita, in-kó-gni-ta, s.f. T. math. Quanti- 
dade desconhecida. (Fem, de Incognito,) 

Inoognltamente, in kó-gui-ta-mèn-te, adv. De 
modo incognito. (Incognito^ suf. mente.) 

Incognito, in-kó-gni-to, adj. Que n&o é conhe- 
cido. (Lat, tnco^iíu«.) 
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Inoognosoivel, in-ko-gnos-eí-vel, adj. Quenao 

66 pôde conhecer. {Ia, j)rff , a cognosàuL) 
Incolierenoia, in-ko-e-rèn-si-a, «. /. Aiisencia 

de coherencia. Qualidade do que é incobe- 
rente. (Jn, pref., e cohtrtncia.) 

Incolierente, in ko-e-rèn-te, adj. Que não tem 
coherencia. {In, pref., e cohtrtnte.) 

Incoherentemente» in - ko - e - rèn-te-mèn-te, 
adv. De modo incoherente. {Incolitrt%dt, suf. 
meníe.) 

Incohesâo, In-ko-e-zão, «./. T,phys. Ausência 
de coheaão. {hif pref., e coheüão.) 

Incola, íü-ko-la, «, m. T. poet. O que babltaj 
habitante. (Lat. incoia.) 

Incolor, in-kü-lòr, adj. Que nâo tem côr. Fig. 
Que nâo tem cor politica. Exitm. Indetermi- 
nado. (Lat. incolort.) 

Incólume, in-kó-Iu-me, adj. llleso. Que está li- 
vre de dsmno. (Lat. incolumis.) 

Inoolumidado, in-ko-lu-iui-dá-de, «. /. Qua- 
lidade do que é iucolume. (Lat. ineohimüa- 
te.) 

Incombinavel, in-kon-bl-ná-vel, adj, Que não 
é combioavel. (In, pref , e comüinaveL) 

Incombustibílldade, in - kon-bu-ôti-bi-li-dú- 
de, s. f. Qualidade do (jue é incombustivel. 
(Licomhustivul, 6uf. idade.) 

Incombustivel, in kon-bu sti-vel, ailj. Que uào 
é combustível. {In, pref., e comhutitivel.) 

Inoombustoj iu-kun-bú-slo, adj. Que não foi 
queimado, (/u, pref., e comhudo.) 

Incommensu. abllidade, in-ko-meu-su-ra-bi- 
li-dá-de, s. /. Qualidade do que c iucommen- 
suravel. {Incouiment>uravtl, suf. idade.) 

Incommensuravel, iu-ko-meu-aa-rá-vel, adj. 
Que não é commeusuravel. (/?*, pref.,e com- 
mensurável.) 

IncommenBuravelmente, iu - ko • meu-eu-rú- 
vel-mèu-te, adv. De m«du incommeusuravel. 
{Incommenòuravel, suf. mente.) 

Inoommodado, in-ko mo-dá-do, p. p. de In- 
commodar. Que soflre, soífreu incommodo. 

Inoommodador, in-ko-mo-da-d6r, adj. e «. m. 
O que incommoda. (Incommodar, euf. dor.) 

Inoommodameate, in-kó-mo-da-mèn-te, adv. 
De modo incommodo, (Incommodo, suf. mente.) 

Incommodante, in-ku-mo-dàn-te, adj. Que in- 
commoda. {Incommodo, 8uf. ante.) 

Inoommodar, in-ko-mo-dàr, v. a. Provocar in- 
commodo. Molestar. Importunar. (Lat. incom- 
modare.) 

Incommodidftda, in-ko-mo-di-dá-de,«. /. Qua- 
lidade do que é iucummodo. Falta de commo- 
didade. (Lat. incommodilati.) 

1. Incommodo, in-kó-mo do, adj, Que nâo é 
commodo. (Lat. incommoditts,) 

2, Incommodo, In-kó-mo-do, «. m, Coisa que 
molesta, importuna. (Lat. ineommodum,) 

Incommunicabilldade, iu-ko-mu-nÍ-ka«bi-ll' 
dá-de, s,f. Qualidade do que é incommunlca- 
vel. {Incommunicavel, suf. idade.) 

Incommunicavel, In-ko-mu-ni-ká-vel, adj. O 
que não é communicavel. (Lat. inconmunica' 
bilis.) 

Incommunlcavelmente, in-ko-mu*ni-ká-vel- 
mèn-te, adv. De modo incommunicavel. {In- 
communicavel, íuf. mente.) 

Incommutabilidade, in-ko-mu-ta-bi-U^dá-de^ 

s. f. Qualidade do que é incomrautavel, (Lat. 
incommu tálilis.) 

Incommutavel, in-ko-mu-tá-vel, adj. Que não 
é commutavel. (Lat. incommutábilis.) 

Incomparabllldade, in-kon-pa-ra-bi-li-dá-de, 
a.f. Qualidade do que é iacomparavel. {In- 
comparavel, suf. idade.) 

Incomparavtíl, iu-kon-pa-rá-vel, adj. O que 
não é comparavel. (Lat. incomparahilis.) 

Incomparavelmente , in-kon-pa-rá-vel-mèn- 
te,a(ii;. De modo inconiparavel. {Incompara- 
tel, Buf. mente.) 

Incompassivel, in kon-pa-si-vel, adj. Que 
nâo é compassivel. {Ia, pref. e compasUvü.) 

Incompasslvo, in-kon-pas-si-vo, adj. O que 
não é compassivo. {In, pref. e compaiisivo.) 

IncompatilDllidade, iu-kon-pa-ti-bi-li-dá-de, 
s.f. Qualidade do que é incompatível. {Inam- 
pativel, Euf. idade.) 

Incompatível, ín-kon-pa-ti-vel, adj. O que 
nâo é compatível. {In, pref, e compatível.) 

Incompatlvelmente, in-kon-pa-tí-vel-mèn»te, 
adv. De modo iucompativel. {Incompatívelf9\xf. 
mente.) 

Incompensado, in-kon-pen-aá-do, adj. Que 
não é compensado. (Zn, pref., e covipensado.) 

Incompensavel, in-kon-pen-sá-vel, adj. Que 
não é compensave!. {In, pref., e compenstavel.) 

Incompetência, iu kon-pe-tèn-si-a, «./. T.ju- 
Tíd. Qualidade do que ó incompetente. {In, 
pref., c compeíencia.) 

Incompetente, in-kon-pe-tèn-te, adj. O que 
não é coojpeteute. (In, prtf.', e competente.) 

Incompetentemente, iu-kon-pe • tèn-te-i^n- 
te, adv. De modo incompetente, (jncompetentef 
Huf. mente.) 

Incomplacencia, in-k0n-pla-sén'si-a,s./. Qua- 
lidade do que é incomplaeente. {In, pref., e 
complacência.) 

Incomplacente, in-kon-pla-sèn-te, adj. O que 
não ó complacente. {In, pref.,e complacente.) 

Inooncebivelmente, iu-kon-de-bí-vel-mèn-te, 
adv. De modo inconcebível. {Inconcebível, suf. 
mente.) 

Inconcepto, in-kon-sé-pto, adj. T. poet, Qae 
não é concebido. (Lat. inconceptus.) 

Inconcessivel, in-kon-sfe-oí-vel, adj. Qae não 
é perdoavel. (Lat. 'tnco;2cej«t{'í^i«.) 

Inconcesso, in-kon-sé-so, adj. Que não é con- 
cedido; probibldo. CLat. inconcenstu.) 

Inconciliabilidade, in-kon-5i-lÍ-a-bí-li-dá-de, 
n. f. Qualidade do que é inconciliável. (In- 
conciliável, suf. idade.) 

Inconciliação, in*kon-si-lí-a-Káo, s.f. Estado 
que é inconciliável. (In, pref., e conciliação.) 

Inconciliado, in-kon»8Í-ll-á-do, oc^'. Que não 
está conciliado. (In, prtf., e conciliado.) 

Inconciliável, in-kon-aí-li-á-vel, adj. Que não 
é concilia vel. (In, pref., e concüiavel.) 

Inconcillavelmente, in-kon-sí-li-á-vel-mèn-te, 
adv. De modo inconciliável. (InconcUiavelf suf, 
mente.) 

Inooncludente, in-kon-klu-dèn-te, adj. Que 
não è concludente. {In, pref., e condudenie,) 

Inconcordavel, in-kon-kor-dá-vel, adj, Que 
nâo ó concordavel. (In, pref., e concordpvcZ.) 

InconcuBsamente, in-kon-kú sa-mèn-te, adv. 
De modo inconcusso. {Inconcuseo, suf. mente.) 
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Inoonousso^ in'koQ-kíi-5o, aâj, Que é firme, 

sólido, luabalavel. Que uão é duvidoso. (Lat. 
inconcusius,) 

Inoondiclonado, ia-koa>di-sl-o-uá-do, aúj. T. 
philoa. Que nào depende de condicçSes. (Z/i, 
pref., e condicionado.) 

Incondlolonal, lu-kcn-di-sl-o-nál, aàj. Que não 
é condicionai. {In, pref., e condicional.) 

Inoondiolonalidade, in-kon-di-si-o-iia-ii-dá- 
de, «. /. Qualidade do que é incondicional. 
{Incondicionaly suf. mente.) 

Incondicionalmente, ln-kou-di-si*o-náUmèn- 
te, adv. De modo incondicional. {Incondicional^ 
6uf. menfe.) 

Inoondito, In-kòn-di-to, adj. Confuso. Que nâo 
tem ordem. (Lat. incoiidituÃ.) 

Inconfesso, in-kon-fé-so, adj. Que não é con- 
fesso. (Z/l, pref., e conf&aso ) 

Inconfidência, in kon-il-déu-si-a^ «. /. Quali- 
dade do que é iuconftdente. {In, pref., e con- 
fidencia.) 

Inconfidente^ in-kon-Ô-dòn-te, adj, Que não ó 
confidente. Que revela segredos. {In, pref., e 
confidente.) 

Incongelavel, ia-kon-je-lá-vel, adJ, Que não 
é congelavel. (Lat. tu, pref., e congelavel.) 

Incongruamente, in-kòn gru-a-môn-te, adv 
De modo incongruo. {Incongruo, suf. mente.) 

Incongruência, in-kon-gru-èn-si-a, «. /. Au- 
sência de congruência. Qualidade do que é in- 
congruente. (Lat. incongruentia.) 

Incongruente, in«kon gru-èn-te, oJj. Que não 
é coDgruente. (Lat. incongruente.) 

Incongruldade, in-kon-gru-i-dá-de, a. /. Qua- 
lidade do que é incongruo. (Lat. incongrui- 
tale.) 

Incongruo, in-kòn-gra-o, adj. Que não écon- 
gruente; improprio. (Lat. incongrtiua.) 

Inoonho, in-kò-nho, adj. Que está unido a ou- 
tro (diz-se do fructo,\ (Conha.) 

Inconjugavel, in-kon-ju-gá-vel, adj. Que não 
é conjugavei. {In, pref. e conjugaveU) 

Inconnezamente, in-ko-né-ksa-mèn-te, adv. 
De modo inconnexo. {Inconnexo, suf. merãe.) 

Inconnezaçào, in-ko nõ-ksa-são, «. /. Ausen* 
cia de counexão. Qualidade de que é incon- 
nexo. {In, prtf., e connexão.) 

Inconnexo, in-ko-né-kso, adj. Que não tem 
connexão. {In, pref. e connexo.) 

Inconnivente, in-ko-ni-vôu-ie, Que não ó 
connivente. (Lat. incojmivente.) 

Inconquistabilidade, in • kon • kl-sta-bi-li dá- 
de, s. f. Qualidade do que ó inconquistavel. 
(Inconquistavel, suf. idade.) 

Inconquistado, in-kon-ki-stá-do, adj, Que não 
é conquistado. (In. pref., e conquistado.) 

Inconquistavel, in-koa-ki-stá-vel, adj. Que 
não é conqnistavel. {In, pref., e co7iquistavel.) 

Inconsciencia, in-kons-si-èn-si-a, 8. f. Quali- 
dade do que é inconsciente. Ausência de con- 
sciência. {In, pref., e consciência.) 

Inconsclenciosamente, in-kons si-en-sl-ó-za- 
mèu-te, adv. Dc modo inconscieucioso. {In, 
pref., e consdencioso.) 

Inconsciencloso; in-kons-si-en^si-ò-zo, adj. i 
Que não ó consciencioso. {In^ pref., e con- 
tciendoao.) 

Inconsciente» in*kon.s-si-èn-te, aàj. T,paych. 

llicoil.silllipto 
o que não é consciente. {In, pref., e cons- 
ciente.) 

Inconscientemente, ín-kons-si-èn-te-mèn-te, 
adv. De modo inconsciente. {Incomciente^ suf. 
mente.) 

IncoDsequencia, in-kon-se-kuèn-si-a, a. f, 
Auzencla de consequencia. Qualidade do que 
é inconseqüente. Acção ou dito inconseqüente. 
(Lat. inconsequtTüia') 

Inconseqüente, in-kon-se-kuèn te, adj. O que 
não é conseqüente. Contradictorlo. (Lat. in» 
contequens.} 

Inconseqüentemente, ín- kon - se- kuèn-te- 
raèn-te, adv. De modo inconseqüente. (/>w»n- 
aequenie, suf. mente.) 

Inconsideração, in-kon-si-de-ra-são, a./. Au- 
zencia de consideração. Qualidade do que ó 
inconsiderado. (Lat. inconsideratio.) 

Inconsideradamente, in-con-si de-rá-da-mèn- 
te, adv. De modo inconsiderado. {Inconside' 
rodo, suf. menie.) 

Inconsiderado, ín-kf n-si-de-rá-do, adj. Que 
não foi considerado. Imprudente. Irrefiectido. 
(Lat. inconsideratus.) 

Inconsistência, in-kon-si-stèn-si-a, a./. Quali- 
dade do que é inconsistente. {In, pref., e cotuú- 
tenda.) 

Inconsistente, in-kon-si-stèn-te, adj. Queoão 
é coiisistecte. {In, pref, o comiòteyite.) 

Inconsolado, in-kon-so-lá-do, adj. Que não é 
consolado. {In, pref., e consolado.) 

Inconsolavel, in-kon-sc-lá-vel, adj. O que não 
é confiolavel. (Lat. incomolabilis.) 

Inconsolavelmente, in-kon-so-lá-vel-mèn-te, 
adv. De modo inconsolavel. (Inconsolavel, suf. 
mente.) 

Inconsonancia, in-kon-so nàn-si-a, a. f. Au- 
sência de consonancia. (In, pref., e comonan- 
da.) 

Inconsonante, in-kon-so-nàn-te, adj. O que 
não tem consonancia. (/n, pref, e consonan' 
te.) 

Inconstância, in-kon-stàn-si-a, a./. Ausência 
de constancia. Inconsistência. (Lat. inconstan- 
tia ) 

Inconstante, ín-koa-atàn-te, adj. O que não 
tem constancia. Mudavel. Incerto. (Lat. in/- 
constana.) 

Inconstantemente, in - kon - stàn - te • mèn-te, 
adv. De modo inconstante. {Inconstante, suf. 
mente ) 

Inconstitucional, lu-kon-sti-tu-si-o-nál, adj, 
T. pol. Que não é constitucional. (In, pref., e 
co7iòtitucional.) 

Inconstituclonalidade, in-kon-sti-ta-si-o-na- 
li-dá-de, 8. f. T. pol. Qualidade do que ó in- 
constitucional. (Inconstitucional, suf. idade.) 

Inconstitucionalmente, in - kon - stl-tu-sl-o- 
nál-mén-te, adv. De modo inconstitucional. 
(Incomtitucinal, suf. mente.) 

Inconsulto, in-kon-&úl-to, adj. Que não foi 
consultado. (Lat. irtconsvUtts.) 

Inconsumivel, in-kon-su-mi-vel, adj. Que não 
é consumivel. (/n, pref., e consiimivd.) 

Inconsumptlvel^ in-kon-sun-ti-vel, adj. Que 
não se pode consumir. (Inconsumpio, suf. vel.) 

Inconsumpto, in-kon-sún-pto, adj. Que não é 
consumido. (Lat. inconmmptua,) 
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Inconsntíl, in-kon-sú-til, adj. Que nS.o tem 

costuras- Í''ig. luteíriço. (Lat. inconsulüis.) 
Incontamlnado, in-kon-ta-mi-ná-do, a<lj. Que 

não é contaminado. (Lat. incontaminatus.) 
Incontestabilldade, in-kon-te-sta-bi li-dá-de, 

«. /. Qualidade do que é incontestável. {In- 
contestável, suf. idade.) 

Incontestado, in-kon-te-stá-do, adj. Que não 
é contestado. (In, pref., e contestado.') 

Incontestável, in-kon te-stá-vel, adj. Que não 
é contestável. (In, pref., e co7Uestavel.) 

Inoontestavelmente, io •kon-te-stà-vel-mèa- 
te, adv. De modo incontestável. (lueonteiiavel, 
suf. mente.) 

Inoontinencla, In-kon-ti-nèn-sl-a, s. f. Ausên- 
cia de continência. Ausência de castidade. 
T. palhól. Qualidade de que é incapaz de re- 
ter productos de excreção. (Lat. incontinentia.) 

Inoontinente» in-kon-ti-nèn-te, adj. Que não 
tem continência, «. m. e/. Pessoa exaggerada 
nos appctitea senauaes. (Lat. ineontintns.) 

Inoontlnentementô, in kon tl-nôn-te-mèn-te, 
adv. De modo incontinente. [Incontinente, suf. 
mente.) 

In-continenti, ín-kon-ti-nèn-ti, loc. adv. lat. 
Logo, itnmediataiiieate, uo mesmo in.^tante. 
(Lat. incojitinenfi.) 

Incontingenoia, In-kon-tiu-jèn-si a, s.f. Qua- 
lidade do que é iucontingeute. (In, pref., e 
contingência) 

Inoontingente, in-kon-tin-jèn-te,aJj. T.philos. 
Que não é comingente. (In, pref. e wntingente.) 

Inccntlnuidade, in-kon-ti-nu-i-dá-de, «. /. 
Qualidade do <iue é incontinuo. [Incontinuo, 
suf. idade.) 

Incontinuo, in-kon-ti-nu-o, adj. Que não é 
continuo. (In, pref., e continuo.) 

Incontrastavel, in-kon-tra-stá-vel, adj, Que 
não^pode ser refutado. Irresistível. Irrevogá- 
vel. (Z/l, pref., e contraUavel.) 

Incontrastavelmente, in - kon - tra - stá • vel- 
mèo-te, adv. De modo incontrastavel. (Incon- 
trastavel, suf. fAente.) 

Incontroverso, in-kon-tro-vér-so, adj. Que 
não ó controverso. Que não olFerece duvida. 
(Lat. incontroversus.) 

Inoontrovertivõl> in-kon-tro-ver-tí-vel^ adj. 
Que não pode ser controvertido, incontestá- 
vel. (In. pret., e controvertivel.) 

Inconveniência, in kon-ve-ni-èn-8l-a,s./. Qua- 
lidade, estado do que é inconveniente. Âcção 
ou dito inconveniente. Grosseria. (Lat. incon- 
venientia.) 

Inconveniente, in-kon-Ve-ni-èn-te, adj. Que 
não é conveniente. Incongruente. Que não é 
decente, s. m. Obstáculo, estorvo. Incommodo. 
(Lat. inconveniens.) 

Inconvenientemente, in - kon - ve - ni-èa-te- 
môn-te, adv. De modo inconveniente. (Incon- 
vejiienle, suf. mente.) 

Inconversavel, in-kon • ver-sá-vel, adj. Que 
não é conversavel. (In, pref. e conversavel.) 

Inconversivel, in-kon-ver-si-vel, adj. Que não 
é conversível. (Lat. inconveraihiliâ ) 

Inconvertivel, in-kon-ver-tí-vel, adj. Que não 
é convertivel. (Lat. inconverlibiíis.) 

Inconvicto, in-kon-ví-kto, adj. Que não está 
convicto. (In, pref., e convicto.) 

Incoordenaçào, in-ko-or-de-na-são, s. /. Au- 
sência de coordenação. {In, pref., e coordena- 
ção.) 

Incordio, iu-kór-di-o, s, m. T. cJiir. an^Bubão 
inguinal. (Ilci^p. incordio.) 

Incorporação, in-kor-po-ra-são, s./. Acção e 
effeito de incorporar. Extens. Reunião. (In- 
corporar, suf. ção.) 

Incorporante, iu-kor-po-ràn-te, adj. O que in- 
corpora. (Incorporar, suf. àníe.) 

Incorporar, in-kor-po rar, v. a. Dar corpo ou 
forma de corpo a. v. n. Incluir. Tomar corpo. 
—se, V. refi. Mett(*i-se dentro do corpo. Fig. 
lleunir*se. (Lat. iyicorporare.) 

Incorporeidade, iti - kor • po-rei-dá-de, s, f. 
Qualidade do ç[ue é iucorporeo. (Incorporeo, 
suf. idade.) 

Incorporeo, in-kor-pó-re-o^ adj. Que não é cor- 
poreo. (Lat. incorporeus.) 

Incorrecção, in kw-rrt -são, b. f. Ausência de 
correcçào. In, pr(,-f., e correrçáo.) 

Inoorrectamente. in-kí)-n-6 - ta-mèn te, adv. De modo incorrei to. (Incorrecto, suf. mente.) 
Incorrecto, iu-ko-rré-to, aâj. Que não é cor- 

recto. (Laú iucoutttus.) 
Incorrer, in-ko-rrèr, v. )i. Cair, estar compre- 

iiendido em. Attraijír sobre si. (Lat. incurrere.) 
Incorrigibilldade. in-ko-rri ji-li-li-dá-de,#./. 

Qualidade do que c iucorrigivel. (Incorrigivelf 
suf. idade.) 

Incorrlglvel. in ko-rri-ji-vel, adj. Que não é 
corritfivol. (Iii, prtif., « coi-rigivel.) 

Incorrigivelmente, in-ko-rri-ji-vel-mèn-te, 
adv. De modo incorrigivel. (Incotrigivel, suf. 
mefite.) 

Incorrupçào, in-ko-rru-psão, b. /. Qualidade 
do que é incomijto, incorruptível. (Lat. in- 
corrupfio.) 

Incorruptamente, iu-ko-rrú-pfa-mèn-te, adv. 
De modo incorrupto. (Ihcorruptivel, suf. mente.) 

Incorruptibilidade, iji-ko-rru-pti-bi-li-dá-de, 
«./. Qualidade tio que ó incorruptível. (Lat./ 
incorrtiptibilitate.) 

Incorruptível, íu ko rru-ptí-vel, adj. Que não é corruptível* (L «t. incorruptibilis.) 
Incorruptivelmente, in-ko-rru-ptí-vel - mèn- 

te, adv. De modo Incorruptível. (Incorruptível, 
Ruf. mente.) 

Incorruptivo, i» ko-rru-ptí-vo, adj. Vid. In- 
corruptível. (l.at. incnri-uptivus.) 

Incorrupto, in-ko-rú-pto, adj. Que não está 
corrupto. (Lat. incorrvptiís.) 

Increado, in-kre*á-do, adj. Que nãofoicreado . 
8. m. Que não tom iirimipio. (Lat. increatua.) 

Incredibilidade. in kro-dí-bl-H-dá-de, a. f. 
Qualidade do que ó incrível. (Lat. incredihüi- 
tate.) 

Incredulamente, ín-krú-du-la-mèn-te, adv. 
De modo incrédulo. [Incrédulo, suf. mente.) 

Incredulidade, lu kro-du-li-dá-de,«./, Ausên- 
cia de credulidaMo. Qualidade do que é inere- 
dulo. (Lat. »Kcref/«/ííaíe.) 

Incrédulo, in-kié-<lu-lo, adj. Que não é cre-' 
dulo. (Lat. Í7icre'inia:\) 

Incremento, íu kie->nèu-to, a. m. Augmento 
desenvolvimenio. fLat. incrementum.) 

Increpaçào, in-kre-pa-sâo, a. f. Acção e effeito 
de increpar. (Lat. inurepátione.) 
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Inorepador, in-kre-pa-dòr, adj, e «. m. O qae 

increpa, (Lat. increpatore.) 
Inorepante, iu-ki c>pàQ-te, ck2j. O qae increpa. 

(Lat. increpante.) 
Inorepar, in-kre-pár, v. a. Keprehender aspe- 

ramente. Censurar. (Lat. increpare,) 
Xncriminaçào^ in-kri-mi ua-âão, «./. Âcção e 

effeito de^incrimiDar. (Lat. iitcriminatione.) 
Incriminar, io-kri-mi-uár, v. a. Imputar crime 

a. Considerar como crime. (In, pref./e crimi' 
nar.) 

Inoritlcavel) in^kri-ti-ká-vel^ adj. Que não é 
critiuavei. (J/i, pref. e critieavtl.) 

Inorivol. In-krí-vel, a^j' O que não é crível. 
(In, pref , e crível.) 

IncriV6lm<dute) In-krí-vei-mèn-te, adv. De 
modo incrível. (Incrível, suf. mente.i 

Incruentamentd, in • kru-òn-ta-méa^te, adv. 
De mod<> incruento. (Incruento, suf. mente.) 

Incruento, in-kru-èn-to, adj. Que não ó cruen- 
to. (Lat. incruentu9.) 

Inorustação, in-kru sta-são, «./. Âcção ou ef- 
fftito de incrustar. (Lat. incruòtaiicme.) 

Incrustador, in-kru-sta-dòr, s, m. O que in- 
crusta. (Incrustar, suf. dor.) 

Incrustante, iu-kru-stàn-te, adj. Que incrusta. 
(Lat. incnmtanle.) 

Incrustar, in-kru-stár, v. a. Cobrir com cros* 
' ta. Fig. Fixar, gravar. fLat. inenutare.) 
Inorystallizavel, in-krl-ista-li-zá-vel, adj. Que 

não é ciyBtaiiizavel. (In, pref., e ct-ystalliza- 
vel.) 

Incubaçào, in-ku-ba-são, s. f. T. tool. Âcção 
e effeito de incubar. Fig. Preparação. Preme- 
ditação. (Lat. iucubatione.) 

Inoubador, in-ku-ba-dòr, cuíj. e e. m. Que in- 
cuba. (Incubary suf. dor.) 

Incubar, in-ku-bár, v. a. Fazer germinar ob 
ovos. Fig. Preparar. (Lat. incuhare.) 

Inoubo, in-kú>bo, adj. O que ^e colloca pela 
yarte de cima. (Lat. incuhua.) 

Incude, ín ku-de, «./. 7. Bigorna. (Lat. 
incudt.) 

Inculca, in-kúl-ka, «. /. Acção e effeitojllde in- 
culcar. Fig. tóuggestão. (InciUcar.) 

Inculcadelra, iu-kul-ka-dèi-ra, «./. e adj. Mu- 
lher que incuica. (Inculcar, suf. deira.) 

Inculcador, in-kul-ka-dòr, adj. e «. m. Que in- 
cnlca. (Lat. inculcatore.) 

Inculcar, in-kul-kár, v. a. Indicar. Recom- 
mendar. Âconseihar. Ilevelar. Suggerir. (Lat. 
inculcare,) 

Inculpabilldade, in-kul-pa-bi-ll-dá-de, s. f. 
Qualidade do que é inculpavel. {Incul{>av€l, 
suf. idade.) 

Inculpacão, in-kul-pa-são, a./. Estado de coi- 
sa inculpada; acção e effeito de inculpar. (Lat. 
inculpatione.) 

l^oulpadamente, in-kul-pá-da-méi>te, adv. 
De u<odo inculpado. (Inculpado, suf. mente.) 

Inoulpado, in-kul-pá-do^ p. p. de Inculpar. 
Que não é culpado. 

Inculpar, in-kul-pár, v. a. Âttribuir culpa a. 
Accusar. (Lat. ínculpare.) 

Inculpavel^ ia-kul-pá-vel, adj. Que não é cul- 
pavel. (Lat. inculpabilü ) 

fticulpavelmente, in-kul-pá vel-mèn-te, adv. 
De modo incalpavel. {Inculpavel, suf. menU.) 

Inoultivavel, in*kul'ti-vá vel, adj. Que não é 
cultivavel. (In, pref., e adUvavel.} 

Inculto, in-kúi-to, adj, Que não está, não é 
' cultivado, n > propr. e no fig. (Lat. incultu^.) 

Incumbência, in-kuu-bén-si-a, «./. Àcção oa 
eflfeito de incumbir, O que se incumbe. (Lat. 
incumhenda.) 

Incumbir, in-kun-bír, v. a. Encarregar de. v. 
n. Ser da obrigação, caber.—se, v. refl. En- 
carregar-se de. (Lat. incumheie.) 

Incurabilldade, in-ku-ra-bi-lt-dà-de, s. f. 
Qualidade do que é incurável. (Incuravü, suf. 
idade.) 

Incurável, in-ku-rá-vel, adj. Que não é cu- 
ravel. lucorrigivel. (In, pref., e curavel.) 

Inouravelmente, lu-ku-rá-vel-mèn-te, adv. De 
modo incurável. (J/tcuiareí, suf. mente.) 

Incúria, iu-kú-iia, s. f. Falta de cuidado, de 
appHcação. Negligencia. (Lat. incúria.) 

Incurial, in-ku-ri-ál, «. /. Que não é curial. 
(In, pref., e curial.) 

Incurlalldade, in-ku-ri-a-ll-dá-de, 6. f. Quali- 
dade do que é incurial. {Incurial, euf. idade.) 

Incurlosamente, in-ku-ri-ó-za-mèn-te, adv. De 
modo incurioiío. (Incuriobo, suf. mente.) 

Incurlosidade, iu-ku-ri-o-zi-dá-de, adj. Qua- 
lidade do que é iucurioso. Ausência de curio- 
sidade. (Lat. incuriosxtate.) 

Incarloso, in-ku-ri 6-zo, adj. Que não é curio« 
so. Negligente. (Lat. incurioaua.) 

1. Incurso, in-kúr «o, «. m. Acção de incorrer. 
(Lat. incurms.) 

2. Incurso, iu kúr-&o, p. p. de Incorrer. Que 
incorreu em, que está compromettido. (Lat. 
incurbua.) 

Incusa, in-kú-za, «. /. T. numiam. Moeda ou me- 
dalha antiga cunhada só de um lado. (Lat. in- 
C1UUS.) 

Incuso, in kú-zo, adj. T. numism. Que é cunha- 
do só de um lado. (Lat. incusuit.) 

Incutir, in-ku-tir, v. a. Introduzir, infundir no 
animo. Inspirar. (Lst. incutere.) 

Inda, in db, adv. Vid. Ainda. (Lat. inde.) 
Indagação, in-da-ga-sào, s. f. Acção e effeito 

de indaga-. (Lat. indagatione.) 
Indagador, ia-da-ga*dòr, adj. e s. m. Que in- 

daga. (Lat. indugatore.) 
Indagar, in-da-gár, v. a. Procurar, descobrir. 

Investigar, averiguar. (Lat. indagare.) 
Indaià-assu, iu-dai-á-a-BÚ, «. m. T.hot. braaü. 

Palmeira do Brazil (atlalea compta). 
Indébito, in dé-bi-to, adj. Que se não deve. T. 

jurid. Que se pagou, não se devendo. (Lat. tn- 
debitus.) 

Indecencia, in-de-i»èn-8Í-a, a. f. Qualidade do 
que é indecente. Ausência de decencia. Acção 
ou dfcto indecente. (Lat. indecentia.) 

Indecente, iu-de-bèn-te, adj. Que não é decen- 
te. (Lat. indecente.) 

Indecentemente, in - de-Rén>te-mèn-te, adv. 
De modo indecente. (I7idece7ite, suf. m»nte.) 

Indecifrável, in-de-si-frá-vel, adj. Que não é 
decifravel. (In, pref., e dtd/rar, suf. vél.) 

Indeclfravelmente, in-de-si-frá-vel-mèn-te, 
adv. De modo indecifrável. (Indecifrável, suf. 
mente.) 

Indecisamente, in-de-si-za-mèn-te, adv. De 
modo indeciso. (Indeci^Of suf. mente.) 
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IndôCisão^ in-de-si-zão, 5. /. Estado do qae se 

acb& indeciso. {In, preí-, e deeusão \ 
Indeciso, in de-si-zo, adj. Que não está deci> 

dido. Jjuvidoso. Vago^ indeterminado. Irre* 
soluto. Frouxo. (Lat- in, pref-, e decisus.) 

Indeclaravel, in-de-kla rá-vel, adj. Que n&o 
é declaravel. (In, pief. e dedaravel.) 

' Indeolinabilidade, in-de>kli'na>bi-Ii-dá-de, s. 
/. Qualidade do que é indeclinável. {Inclui- 
navel, suf. idade,) 

Indeclinável, in-do-kli-ná-vel, adj. T. gram. 
Que não é declínavel. Irrecusável. (Lat. in- 
declinahüis») 

Indeclinaveímeiite, in>de-kli-ná-vel-znèn-te, 
adv. De modo indeclinável. {Indeclinável, saf. 
menie.) 

Indecoznponivel» in-de-kónp©-ni-vel, adj. 
Que não é decompouivel. pref., e decom- 
ponivel.) 

Indeoomposto, ía-de-kon-pò-sto, adj. Que não 
é decomposto. {In, pref., e decomposto.) 

Indeooro, in-de-kò>ro, adj. Que não tem de- 
coro. m. Ãcção indecorosa. (Lat. indecorus.) 

IndeooroBamente, in-de-ko ró-za-mèn-te, adv. 
De modo indecoroso. (Indtcoroso, suf. mente.) 

Indecoroso, in-de-ko*r6-zo, adj Que não é 
decoroso* Obsceno. {In, pref., e dtcoroso.) 

Indefcctlbilidade, in>de-fê-kti-bi-li>dá-de,a. f. 
Qualidade do que é indefectível. {Indefectível, 
saf. idade.) 

Ixüdefectivel, in-de-fê-ktí-vel, adj. Que não fa- 
lha, infallivel. {Lt, pref., e de/ectivd.) 

Indefectivelmente, in-de-fé-kti-vel-mèn - te, 
adv. De modo indefectível. {Incle/ectivel, suf. 
menle.) 

-Indefensável, in«de-fen-sá-vel, adj. Quo. se 
nãofpóde defender. {In, pref., e defensável.) 

Indofenslvel, in-de-fen-sí-vel, a^h'. Vid. Inde- 
fensável. {In, pref., e defenhicel.) 

Indefenso, in-de-fèi.-so, adj. Quj não é defen- 
dido. (Lat. indefenòtis.) 

Indeferido, in-de-fe-rí-do, de Indeferir. 
Que não é deferido. 

Indefârir, in-de-fe-rír, v. a. Não deferir. {In, 
pref., e deferir.) 

Indeferlvel, in-de-fe-rí-vel, adj. Que não é de- 
ferivel. {Indeferir, suf. veU) 

Indeferimento, in-de-fe-ri-mèn-to,«. m. Acção 
e effeito de indeferir. {Indeferir, suf. mento.) 

Indefeso, in-de-fè-zo, adj. Indefenso. (Lat. tn- 
feneus.) 

Xjld€ifd&samente, in-de«fò-za-mèn-te, adv» De 
XDodo indefesso. {Indefesao, buf. rMiüe.) 

Indefesso, In-de fé-so, adj. Que não está can- 
çado. (Lat. ind^tòHus.) 

Indeficiente, ín-de-fi-si-èn-te, adj. Que não é 
deficiente. {In, pref., e d^ficienU ) 

Indefinidãmente, in-de-ã-ní-da«mèn-te, adv. 
De modo indefinido. {Ind^nido, suf. mente.) 

Indefinido, in-de-â-ni-do, adj. Que não está 
definido. Que não tem limites. Incerto. T. bot, 
Que não tem numero determinado. T. gramm. 
Que designa idéia vaga. «. m. O que não tem 
limites. {In, preí., e definido,) 

Indefinito, in-de-fi-m to, od^.Vid. Indefinido. 
(Lat. indijiniiua.) 

Sidefinivel, in-de-â-ni-vel, adj. Que não é de- 
finivel. {In, pref., e definivtl,) 

Indehisoenoia, ia-de-is-sèu-si-a, s. f, T, hot. 
Qualidade do que é indebiscente (diz-se dos 
fruct»8). {In, pref., e dehiscencia.) 

Indehiscente, inde-his-sèn te, adj. 1. bot. Que 
não é debiscente. {In, pref., e dehiscente.) 

Indelevel, in-de-lé-vel, adj. Quo se não pode 
supprimlr. Riscar. Fig. Quu se não perde. (Lat 
indelebüis.) 

Indelevelmente, ín-de-lé-vel-mèn te, adv. De 
modo indelevel. {Indelevel, suf. mente.) 

Indeliberação, in-de-ll-be-ra-são, «./. Ausên- 
cia de deliberação. Irresolução. (In, pref., e 
deliberação.) 

Indeliberado, in-de-li-be-rá-do, adj. Que não 
tem deliberação. {In, i^ref., e deliberado.) 

Indelicadamente, in-de-li-ká-da-mèn tc, adv. 
De lüodu indelicado. {Indélicado, 8uf. mente.) 

Indelicadeza, in-de-ll*ka>dè-za, s. f. Acção in- 
licada. Ausência de delicadeza, {hulelicado, 
suf. eza.) 

Indelicado, in-de-li-ká>do, adj. Que nao é de- 
licado. {In, pref., e delicado.) 

Indelineavel, in-de-li-ne-á-vH, adj. Que nãoé 
delineavel. IndUtincto. {In, pref., e délinta' 
vd,) 

Indenine, in-dé-mne,aJj. Que uãosoffre damno. 
Incólume. (Lat. indtmnis.) 

Indemnidade, in-de>mni-dá-de, s.f. Qualidade 
do quu é indtímne. (Lat. indemnitate.) 

Indemnlzaçao, in-de-mni-za são, s.f. Acção e 
effeito de indemnizar. {^Indemnizar, âuf. qão.) 

Indemnizador, In-de-mni-za-dòr, adj, u «. m. 
Que indemniza. {Inàemnixar, suf. dor.) 

Indemnizar, in-de^mni-zár, v. a. Compensar. 
Reparar.—se, v- refl. Receber compensação. 
{Indemne, suf. iza.) 

Indemnizavel, in-de-mni-zá-vel, adj. Que se 
pode indemnizar. {Indemnizar, suf. t-e2.) 

IndemoQstrado, in-de*mon-strá-do, adj. Que 
nãuestá demonstrado. {Li&t. indemonstratué.) 

Indemonstravel, In-de-mon-strà-veljadl^'. Que 
não é demonstiavel. (Lat. indemonstrabüia.) 

Independência, in-de-pen-dèn-si-a, s. f. Qua- 
lidade do que é independente. Ausência de 
depcndencia. Liberdade. T. bot. Planta do 
Brazil da família das euphorbiaceas. (Jn, 
pref., e dependencia.) 

Independente, in-de-pen-déu-te, adj. Que não 
é dependente. Livre. {In, pref., e deptU' 
dente,) 

Independentemente, in*de-pen - dèn-te-mèn- 
te, adv. De modo Independeijfte. {Indeptnden- 
íe, suf. mente.) 

Indesatavel, In-de-za-tá-vel, adj, Que não é 
desatavel. {In, pref., desatar, suf veZ.) 

Indesoriptivel, in-de-skri-tí-vel, odj. Qu« não 
é deAriptivel. {In, pref., e descrever.) 

Indescriptlvelmente, In-de-skri-ti-vel^mtkL- 
te, adv. De modo Indescriptivel. {IndescripH- 
vtl, suf. menie.) 

Indesculpável, In-de-skul-pá-vel, adj. Que 
não é de»culpavel. {In, pref., e desculpavel,) 

ladesthronavel, in-de-stro-ná-vel, adj, Que 
não é destbronavel. {In, pref., e desthroww, 
suf. vel.) 

Indesthronizavôl, in-de-stro-nl-zá-vel, aàj, 
Vid. Indesfebronavel. {In, pref,, deathroni' 
gar, suf. vel.) 
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Indestructlbllldade, inde- stru-ti-bUli-dá- 

de, 8. f. Qualidade do que é índestructivel. 
suf. idade.) 

Ihdestructlveli in-de-stru-tí-vel, adj. Que 
não ò deBtructivel. {In, pref, e destructivèl.) 

Indestruckivelmente, in-de-stru-tí-vel-mèn- 
te, adv.' De modo índestructivel. {IndestructU 
vil, suf. mente.) 

IndetermiaabiUdade, in-de-ter-mi-na-bili- 
dá-de, 8. f. Qualidade do que é indeiermiaa- 
vel. (Indeterminavú, suf. idade,) 

Indetôrmlnação, ln-de«ter-rQi-na-sâo, s./. Es- 
tado do que se acha indeterminado. Ausên- 
cia de determinação. (/«, pref., e determina- 
ÇÕO.) 

Indetermlnadamente, in - de- ter- mi-ná-da- 
mèn-te, adv. De modo^ indeterminado. (JncZe- 
terminado, suf. mente.) 

Indeterminado, in-de-ter-mi ná-do, adj. Que 
não é determinado. Indefinido. Irresoluto. (/n, 
pref., e determinado.) 

Indeterminavol, in-de-ter-ml-ná-vel, adj. Que 
não é determinavel. Iudefini?el. {In, pref., e 
fletermi7iavel.) 

Indevidamente, in-de-ví da-môn-te, adv. De 
modo indevido. (Indevido, suf. mejUe.) 

Indevido, in-de-ví-do, adj. Que não é devido. 
{In, pref., e devido.) 

Indevoção, iu-dc^vo-são, s./. Ausência de de- 
voção. Irreligiosidade. (Lat. indeuotione.) 

Indevotamente, in-de-vó-ta-mèn-te, adv. De 
modo indevoto. {Indevoto, suf. meiite.) 

Indevoto, in-de-vó»to, adj. Que não é devoto. 
(Lat. indevofus.) 

Index, in-déks, s. m. índice. (Lat. index.) 
Indicação, in-di-ka-são, «./. Acção eeffeito de 

indicar. O que indica. (Lat. indicatio ) 
Indicador, in-di-ka-dòr, adj. Que indica. «. m. 

PoQteiro, apparelho para indicar. T. zool. Va- 
riedade do cuco {cuculua indieator). (Lat. indi' 
c afore.) 

Indlcante, in-di-kàn-te, ailj. Vid. Indicativo. 
(Lat. indicante.) 

Indicar, in-di-kár, v. a. Apontar com o dedo. 
Daraconhecer. Darsignal.Determinar. Acon- 
selhar. (I^at. indieare.) ' 

Indicativo, in-di-ka-tí-vo, adj. Que indica. «. 
m. Signal. T. gramm. Modo dos verbos que 
exprime a acção como uma realidade. (Lat. 
iridicativíM.) 

Indioçào, in-di-ksão, j./. Convite para uma 
reunião ecclesiastica. (Lat. indictione.) 

índice, ín-di-se, m. Tabella dos titulos, capí- 
tulos, etc. (Lat. Índice.) 

Indiciado, in-di-si-á-do, p. p. de Indiciar. 
Que é notado por indicíos. T, jur. Accusado. 
8, m. T. jur. O reo. 

Indiciador, in-di-si-a-dòr, adj. e a. m, O que 
indicia. (Indiciar, suf. dor.) 

Indiciar, in-di-si-ár, v. a. Dar indícios. De- 
nunciar. T. jur. Pronunciar. (Indicio,) 

Indicio, in-di-si-o, a. m, Signal, indicação. Ves- 
tígio. (Lat. indicium.) 

Indiculo, in-di-ku-lo, s, m. Pequeno índice. 
(Lat. iridiculus.) 

Indifferença, in-dí-fe-rèn-sa, s. f. Qualidade 
do que é índifiTerente. KegligeBciaâ Antlpa- 
tixia. (Lat. indifferentia,) 

liifllllgentenieiitc 
Indifferente, iu-di-fe«rèn-te, adj. O que não 

mostra cuidado, zelo, diligencia, s. m. Que 
não tem relações de amizade com. (Lat. indif- 
ferente.) 

Indifferentemente, iu ♦ di - fe -rèn-te-mèn-te, 
adv. De modo indifferente. (Indifferente, sUf. 
mente.) 

IndifferentismO, in-di-fe-ren-ti-smo, s. m. Es- 
tado de indifferença. T. philos, Systema que 
consiste na iudifferença de certas matérias. 
(Indifferente, suf. ismo,) 

Indifferentista, in di-fe-ren-tí-sta, s. m, e adj, 
O que segue a doutrina do indlfferentismo. 
(IndiffereiUe, suf. iita.) 

IndifFasivel, in-di-fu-zí-vel» adj. Que não ó 
diffuslvel. (In, pref, e diff'wsivel,) 

Indigena, in-di«ju-na, «. m. Natural do paiz em 
que iiabita. Originário de. (Lat. indigma.) 

ladigenato, in-di-je-uá-to, s. m. Qualidade, es- 
tado de indígena. [Indígena,) 

Indigencia, in di jèn-si-a, «. /. Qualidade do 
que é indigente. !&Iiseria. Privação. (Lat. iri' 
digentia.) 

Indigente, ín-dl-jèu-te, adj. Que vive na misé- 
ria, pobre. 8. m. Mendigo. (Lat. indigente.) 

Indigentemente, in-dí-jèn-te-mèn-te, adv. De 
modo indigente. {Indigente., suf. meivte.) 

Indigerivel, iu di-je-rí-vel, adj. Que não é di- 
gerivel. (In, pref., e digerivel,) 

Indigestão, in-di-1e-stão, a.f. Indisposição es- 
tomacal causada pela má digestão dos alimen- 
tos. (Lat. indigestione.) 

Indigesto, in-dl jú-sto, adj. Que não é digeri- 
do. Difficilde digerir. Fig. Repugnante. (Lat. 
indigestua,) 

Indigetes, In-di-jé-tes, «. m. e pl. Ileroes deifi- 
cados. Exlens. VarÔea íllustres. (Lat. indigea- 
iea.) 

Indigitar, in-dijí-tár, v. a. Indicar com o dedo. 
Designar. Lembrar. (Lat. indigitare.) 

Indignação, in-di-gna-são, a f. Acção de in- 
dignar. Ira, odio. (Lat. indignatione.) 

Indignadamente, in-di-gná-da-mèn-te, adv. 
De modo indignado. (Indigncvlo, suf. mente.) 

Indignado, ín-di-gná-do, p. p. de Indignar. 
Cheio de indignação. Irado. 

Indignamente, in-di-gna-mèn-te, adv. De mo- 
do indigno. (Indigno, suf. mente.) 

Indignar, in-di-gnár, v. a. Causar indignação. 
Revoltar,indispor.—se, v. refl. Sentir indigna- 
ção. Irar-se, revoltar-se. (L&t. indignari.) 

Indignidade, in-di-gni-dá-de, a,f. Qualidade 
do que é indigno. Acção indigna. Ultrage. 
Ausência de dignidade. (Lat. indignüaíe.) 

Indigno, in-dí-gno, adj, O qua não é digno. 
(Lat. indignua.) 

índigo, in*dí-go,«. m. Matéria corante chamado 
nsualmente anil. (Lat. indieua.) 

Indlgneiro, in-dí-ghèi-ro, a. m. T. hot. Genero 
de plantas leguminosas (indigofera). (índigo, 
suf. tiro.) 

Indiligencia, in-dl-li-jèn-si-a, a. f. Ausência 
de diligencia. Qualidade do que é indilígentei. 
(Lat. indiligentia.) 

Indlligente, in-di-li-jèn-te, adj. Que não é di- 
ligente, negligente. (Lat. indiligente.) 

Indiligentemente, in-di-Ii-ièn-te-mèn-te, adv. 
De modo indlligente. (IndiligerUt, suf. mtnte.y 
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Indiminuto, in-di-mi-nú-to, aâj. Que não é di- 

minuto. (/n, pref., e diminuto,) 
Indirectamente, in-di-rí-ta-mèn-te, adv. De 

modo indirecto. {IndirtdOf siif. mente.) 
IndireotOj in-di-rê-to, aâj. O que nfio é di- 

recto. (Lat, indirectua.) 
Indirigivel, ín-di-ri-jí-vel, aâj. Que não 6 di- 

rigivel. (/'í, pFff.. e dirigir, suf. vtl.) 
Indiscernivel; id-dis-ser-ní-vel, adj, Que não 

é discernivel. (/», pref., e discerniry íuf. vél.) 
Indisciplina, in-dis-si-plí na, h. f. Ausência de 

dÍRciplina. {In, pref., e disciplina.) 
Indisciplinabilidade, in-di8-6i-pli-na-bi-li-dá- 

de, 8. f. Qualidade do que é indisciplinavel. 
{Indisici-pliuax^fl, suf. idade.) 

Indiscipllnadamente, in • dis - ei-pH-ná - da- 
rDèn«te,«áy. Do modo indisciplinado. {Indis- 
cipiinado, Buf. mente.) 

Indisciplinado, in-dis-si-pli-ná-do, adj. Que 
nâo é disciplinado. (Indisciplinar, suf. ado.) 

Indisciplinar, in-dis-si-pli-nár, v. a. Promo- 
ver a indisciplina de, Sublevar. (/«, pref. dis- 
ciplinar.) 

Indisciplinavel, in-dis-si-pli-ná-vel, adj. Que 
não é disciplinavel, (In, pref., e disciplinavel.) 

Indiscretamente, iu-dl-wkró-ta-inèn te, adv. 
De modo indiscreto. (Indincrelo, suf. menfe.) 

Indiscreto, in-di-akré-to, adj. Que nâo é dis- 
creto. (Lat. inói^icretus.) 

Indiscrição, in-di &kri fão, b. f. Ausência de 
discrição. Acçãc indiscreta. Qualidade do 
que é indiscreto. (In, pref., c discre^ão,) 

Indiscriminadamente, in di-skri-mi ná-da- 
mèn-te, adv. De modo indiscriminado. (Indii- 
criminado, suf. metde.) 

Indiscriminado, jn-di-skri-mi-ná-do, adj, Que 
não está discriminado. (Jn, pref., e discrimi- 
nado ) 

Indiscriminável, in-di-skri-ml-ná-vel, aâj. 
Que não é discriminavel. (In, pref., e discri- 
minavel.) 

Indiscutibilidade, íu-di-Eku-ti-bi-li-dá-de, s. 
f. Qualidade do que é indiscutivel. (Inditicuti' 
vel, suf. idade.) 

Indiscntlvel, iu-di-sku-tí-vel, adj. Que-não é 
discutível. (In, pref., e discxUivtl.) 

Indiscutivelmente, in-di-sku-ti-vel-mèn-te, 
adv. De modo iudiscutivel. (Indiicuiivel, suf. 
mentt.) 

IndispensabiUdade, in - di-spen-sa-bl-li-dá- 
de, 8. f. Qualidade do que é indispensável. 
(Indispensável, auf. idade.) 

Indispensável in-di-spen-sá-vel, adj. O que 
nâo é dispensável. (In, pref., e dispensável.) 

Indispensavelmente, in-di-spen-sá-vel mèn- 
te, adv. De modo indispensável. (Indispensá- 
vel, suf. nenle.) 

Indisponibilidade, in-dl-spo-ni-bi-li-dá-de, s. 
/. Estad') do que é disponível. (In, pref.,'e 
disponibilidade.) 

Indisponível, in-di-spo-ní-vel, adj. Que não é 
disponível. (In, pref., e disponivel.) 

Indispor, in-di-spòr, v. a. Alterar a disposição 
de. Causar a indisposição de. Inimízar. (In, 
pref., e dispor.) 

Indisposição, in-di-spo-zi-pâo, «. /. Ausência 
. de disposição, ordem. Alteração ligeira de 

saúde. (In, pref., e disposição.) 

Indisposto, in-di-spò-sto. p. p. de Indispor. 
Que tem indispo(-íção. 

Indisputabilidade, iu-di-spu ta-bi-li-dá-de, s. 
/. Qualidade do que é indisputável. (Indispvt- 
tavel, Ruf. idade.) 

Indisputado, iu-di-spu-tá-do, adj. Que não è 
disputado. (In, pref., e disptUado.) 

Indisputável, in di-spu tá-vel, adj. Que não é 
disputavel. (Lat. indisputahilis.) 

Indisputavolmente, in-di-spu-tá-vel-mèii-te, 
adv. De modo indisputável. (Indisputável, suf. 
mente.) 

Indlssimulavel, in-di-sí-mu-lí-vel, adj. O 
que não é dissimulavel. (Lat. indissimuJahilis.) 

Indissolubilidade, in-di-sc-lu bí-Ii-dá-de, «. 
/. Qualidade do que é indissolúvel. (JM^t^âoZu- 
vel, ftuf. idade.) 

Indissoluyão, in-di-so-lu-são, s. /. T. chim. 
Estado do que não se acba dissolvido. (In, 
pref., e dissolução.) 

Indissolúvel, in di-so-lú-vel, Que não é 
disKoluvel. (Lat. indisholuhihs.) 

Indissoluvelmente, in-dí-so-lú-vel-mèn-te, 
adv. De modo indissolúvel. (Indissolúvel, suf. 
menle.) 

Indistlnoção, in-di-stin-sâo, s.f. Ausência de 
distincção. {In, pref., e distincção.) 

Indlstinctamente, in-di»8tín-ta-mèn-te, adv. 
De modo indistincto. (Indistincto, suf. mente.) 

Indlstincto, in-di-stín-kto, adj. Que não é dís- 
tinoto. Indeterminado. (Lat. indistincfus.) 

IndÍ8t}ngulvel,in-di8-tlu-ghi-vel,a(íJ. Que não 
é distinpuivel. (In, pref., e diUingiiivel.) 

Indlum, in-di-ixn, s. m. T. chim. Metal branco 
semelhante á platina ein aspecto. 

Individuação, in-dl-vi-du-a-sâo. s.f. Acçãode 
indlviduar. (Individxiar, suf. ç5o.) 

Individuador, in-di-vi du-a-dôr, aâj. a s. m, 
Que indivldua. (Individuar, suf. dor.) 

Individual, in di-vi-du-ál, adj. Que tem rela- 
ção com o indivíduo. (Individuo, suf. al.) 

Individualidade, in-dí-vi-du a-U dá-de, s. /. 
Conjuncto das qualidades de um indivíduo. 
(Individual, suf. idade.) 

Individualismo, in-di-ví-du-a-lí-smo, «. m, 
T. philos. Systema de isolamento na vida so- 
cial. (Individ^ial, suf. ismo,) 

Individualista, in dí-vi-du-a-lí-sta, adj. Que 
tem relação com o individualismo. (Individual, 
suf. i*ta.) 

Individuallzação, in-di-vi-du-a-U-zâ-são, s.f, 
T. pliüos. Acção e effeíto de individualizar. 
(Individualizar, suf. ção.) 

Individualizar, in-di-vi-du-a-li-zár, v. a. Tor- 
nar individual. (Individual, suf. izar.) 

Individualmente, in-di-vi-du-ál-mèn-te, adv. 
De modo individual. (Individual, snf. mente.) 

Individuante, in-di-vi-du-án-te, adj, Que in-» 
div-idna. (Individuar, suf. aiííe.) 

Indlviduar, in-di-vi-du ár, v. o. Narrar com 
especificação de indivíduos. (Individuo.) 

Individuo, in-di-ví du-o, adj. Que não pode di- 
vidir-se. s. m. Todo o corpo considerado como 
um todo distincto, um exemplar em relação á 
especíe a que pertence. Pessoa, ser da especie 
humana. Sujeito. (Lat. individuus,) 

Indivlsamente, in-dí-vl-za-mèn-te, adv. De 
modo indiviso. (Indiviso, suf. mente.) 
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Indlvisào, In di-vl-zão, «./. Ausência de divi- 

são. Qualidade do que é indiviso. {In, pref., e 
divisão.) 

Izxdlvisibllldaâe, in-di-vi-zí-bi-li-dá-de, «. /. 
Qualidade do que é indivisivei. {Indivisível, 
8uf. idade.) 

Indivisível, in-dl-vi-zí-vel, adj. Que não is di- 
visivel. (Ijat. indivÍ8Íbili3.) 

Indivisivelmente, in-di-vi zí-rel-mén-te, adv. 
De modoiuiivisivel. (Tndivisivel, euf. mente) 

Indiviso; in-dl-vi-zo, adj. Que não é dividido. 
(Lat. indiviiUi.) 

Indlzivel, iu-dl-zí-vel, adj Que não é dizivel; 
iuexprimivel; iiuffavel. [In, e lat. dicibilia.) 

Indiziveliuente, in-ii-zí veJ-mèn-te, adv. De 
modo índizivel. {ludizivel, 8uf. mente.) 

Indooil, in-dó-sil^, adj. Que não é dócil. (Lat. 
indocilis.) 

ludooilldnde, ín-do-si*lí-dá-de,«./. Qualidade 
do que ó indócil. (Lat. indocilitaie.) 

IndociUzar, in-do-si-li-zár, t; a. Tornar iodo- 
cil. Indoc l, f^uf. iza.) 

Indocilmeate, in-dó-áil-mèn-te,a^ü. De modo 
indócil. {Indócil, suf. mente.) 

Indo-europeo, ín-dó-ea-ro pèu, adj.Viã. In- 
do-germanico. 

Indo-germauioo, in-dô-jer-tnà-ni-ko, adj. Quo 
se estende da índia até á Islandia. Ilha ger- 
manica, que é a mais accidental da Europa; 
diz-se particularmente d^um grupo de Hnguas 
que comprfhendem o Kanskrito, persa, grego, 
latim e os idiomas celticos, germânicos o 
slavos. {índia e Qermania.) 

índole, ín-do-le, «. /. Disposição natural do 
animo. Caracter. (Lat. tndofei.) 

Indolência, in^do-lèu-si-a, 8. f. Qualidade do 
que é indolente. (Lat. indolentia.) 

IndOlente, in do-lèn-te. adj. T. med. Que é in- 
sensível á dôr. Que não causa dôr. Fig. Negli- 
gente. Inerte. Ocioso. Lat. indolente.) 

Indolentcmente, in-do«lèo te mèn-te, adv. De 
modo iudoleute. (Indolenie, suf. mente,^ 

Indomado^ in-do-má-do. adj. Que nao é do- 
mado. í/rt, pref., e domado.) 

Indomável, in-do-má-vel, aij. Que não ó do- 
ma vel. Fig. Invi^ncivel. (Lat. indomahilis.) 

Indomavelmente, in-do-má-vel mèn te, ndv. 
De modo indomável. {Indornavel, suf. menie.) 

Indomesticavel, in-do-me-sti-ká-vel, adj, Quo não é domesticavel. {In, pref., e domesticavel.) 
Indomestico, in-do-mé-8ti ko, adj. Que não é 

doméstico. {2n, pref., e dome-flico.) 
Indomlto, in dó-rai-to, adj. Que não está do- 

mado. Fig. Altivo. Extem. Indomável. (Lat. 
indomiím.) 

Indoutamente, in-dòu-ta-m^n-te, adv De modi> 
indouto. {Indouto, suf. mente,) 

Indouto, In-dòu-to, adj Quo não é douto. Igno- 
rante. 'Xat. indoctua.) 

IndubltadO, in-du-bi-tá-do, adj. De que não ha 
duvida. (Lat. ind ibitatus,) 

Indnbltavel, In-du-bi-tá-vel, adj. Que não é 
dubitavel. Certo. (liat. indubitabUis.) 

Indubitavelmente, in-du-bi-tá-vt 1 - mèn - te, 
adv. De modo indubitavel. {Indabitavel, suf. 
menie ^ 

Indnoçao, ÍQ-du->ão, «, /. Acção de induzir. 
(Lat. inditciione.) 

Indnotll, in-dú-ktil, adj, T. phys. Que nS^ é 
ductil. {In, pref., e ductil.) 

laductilldade, in-du-kti-U-dá-de, s.f. Ausên- 
cia de ductibilidade, (Zn, pref., e dwiUidade,) 

Inductlvo, in-du-ktí-vo, adj. Que induzj que 
procede por inducção. (Lat. inductivus,) 

Indaotor, in-du-ktòr, adj. Que iuduz. s. m. 
Induzidor. (Lat. inducior ) 

Indulgência, ín-dul-jèn-si-a, «. /. Qualidade 
do que. é indulgente. Perdão. (Lat. indulgen- 
tia,) 

Indulgenclar, in-dul-jen-si-ár, v. a. Tratar de 
modo indulgente. Perdoar. (Indtügenciar.) 

Indulgente, in-dul-jèn-te, adj. Que é toleran- 
te. Que perdoa facilmente. Benigno. (Lat. tn- 
dvlgens.) 

Indulgentemente. in-dul-jèn-te-mèn-te, adv. 
De modo indulgente. (Indulgf.nte, suf. menía.) 

Indultado, in dul-tà-do, p. p. de Indultar. 
Quí* possue indulto. 

Indultar, in-dul-tár, v. a. Conceder indulto a. 
{Indulto.) 

Indultarlo, in-dul-tá-ri-o, adj. Que gosa do in- 
dulto. {Indulto, suf. ario.) 

Indulto, in-dúl-to, 8. m. Perdão, commutação 
de pena. Privilegio. (Lat. indultum.) 

Indumento, in-du-mèn-to, «. m, Yestidura. T, 
boi, Epiderme vegetal. (Lat. indumentum.) 

Induração, in du-ra-são, a. f. T. med. Endu» 
recimfnto do tecido orgânico. (Lat. iridura' 
tione.) 

Indurado, in-du rá do, adj. T. med, Eadure- 
cido. (Lat. induratua.) 

Indusia, in-(lá-:'.i-a, a, f. T, bot. Órgão mem- 
branoso que cobre os esporos da« cryptogami- 
cas. (Lar. induaium.) 

Industria, in-<ld strl-a, a.f. Habilidade em fa- 
zer alguma coisa, em executar um trabalho 
manual. Invenção. Profissãomechaníca. Arte, 
oíScio. O conjuncto das operações que dão os 
productos artificiaes. Fig. Proposito. (Lat. in- 
ditstria.) 

Industriador, in-du-btri-a-d6r, a-fj. e a. m, 
Que iiidustria (Induaf.riar, Biif. dor.) 

Industrial, in'du-8tri-ál, adj. Que tem relação 
com a industria. (Indu^ria, suf. aí) 

Industrialismo, in-du-stria-lí-smo, a. m. Q-os- 
to pela industria. System a que considera a 
industria como principal flm do homem. (Jn- 
dustrial, suf. ismo.) 

Industrlalista, in-du-stri-t-U-.•^ta, a Ij. Que 
pertence ao in iaitriallsmo. {Industrial, suf 
iòta.) 

Industrialmente, in-du-stri-ál-mèn-te, adv. 
De modo industrial. {Industrial, suf. menie.) 

Industriar, in-du etri-ár,. v. a Exercer indus- 
tria. Ensinar industria. {Industria, suf. ar.) 

Industrio, in-dústri-o, adj, T. ant, Vid. In- 
dustrioso (Lat. hidiAstriua.) 

Industriosamente, in-du• stri-ó-za- mèn-te, 
adv. De modo industrioso. {Industricao, suf. 
mente.) 

Industrioso, in-dus-tri-ò-zo, wíj. Que tem in- 
dustria. Laborioso (Lat. induatriosua.) 

Inductar, in-du-tár^ r. a. Revestir, guarnecer, 
induzir. ,Induto.) 

Induto, ia-vÍü.-to, «. Acção ou effeito de in- 
dutar, involucro. (Lat. indutus.) 
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Induvla; in-dá-vi-a, s, /. T. hof. Parte do invo- 

lucro da flor que acompanha o deseDvoWi- 
inento do fructo. (Lat. induvia.) 

Induvlado, in-du-vi-á-do, aãj, T. hot. Quo con- 
serva a« induvia-s. {Liduvia, suf adoA 

Induvlal. in-da-vi-ái, adj. T. hot. Parte da flor 
gue acompanha o fructo. no seu desenvolvi- 
mento. {Induvia, suf. al.) 

Induzldor.ín-du-z! dôr. adj. e s. w. Que induz. 
(Ího'Mj5Ír, Ruf dor,) 

Induzitnénto, fn-da-zi-mèn-to. !>.m. Apçãoou 
eíieito de Induzir. {Xnduzir, suf. mento,) 

Induzir, in-du-zír, v. a. Persuadir a praticar ; 
instigar. Mover a. Causar, incutir. Conciliar. 
(Lat. inductrz.) 

Inebrlante? i-ne-bri-àn-te, adj. Que enebria. 
(Lat. inthriantt.) 

Inebriar, i-ne-bri-ár, v, a. Embriagar. Fig. Ex- 
tasiar. Deliciar.—se, v. refl. Embriagar-se. 
Fig. Exta.8iar-se. (Lat. inebriare,) 

Inedla, i-oé-di-a, «,/. Abstinência completa de 
alimento. (Lat. inedia.) 

Inédito, i-né-dl-to, adJ. Qup n3.o foi editado, 
que iião foi impresso, publicado, s. m. Obra 
que não foi ainda publicada. (Lat. inedifua.) 

Inoffabilidade, i-ne-fa-bl-li-dá-de, s f. Quali- 
dade do que ó ineffavel. (Ineffavel, 8uf. idade ) 

Ineffavel, i-ne-fá-vel, iidj. Quf» não é exprimi- 
vel por palavras, indizivel. Fig Delicioso, en- 
cantador (Lat. intffahilxs,) 

Ineffavelmeatô, i«ne fá-vel-mèn-te, adv. De 
modo ineffavel. {Ineffavü, suf. men/e.) 

In&í^cacia, i-n'--fi-ká-.-<i-a, s.f. Falta de fffica- 
cia. Qualidade do quo é In< fflcaz. Insafficien- 
cia. {In, pref., e ejficlencia.) 

Inefflcaz, i-ne-ft-kás, adj. Que não é fflScaz, 
inwtii. Èxlens. Impróprio. (Lat. ihf.ffifQte.) 

Inefflcazmente, i ne-fi-ká-araèn-te, arir. Do 
modo inefflcaz. (/«ç//?raz, suf. wtntt.) 

Ineleganoia, i ne-le-gáu-sl-a, s.f. Falta de ele- 
gancia. Qualidade do que é iiielegante. (Lat. 
ineUganiia.) 

Inelegante. i-ne-le«gàn-te, ndj. Que não é ele- 
gante, desairoso. (Lat. inelegnnte.) 

Inelegibllidade, i-ne-le-ji-bi-li dá-de, s. f. 
Qualidade do que não é inelegível. (Zneíegivel, 
suf. idade.) 

Inelegivel, i-ne-le-jí-vel. adj. Que não é elc- 
givel. [In, pref., e tUgivél.) 

Ineluctavel» i-ne-lu-tá-vel, adj, Que não é 
luctavel (Lat inelnrtahilis.) 

Ineluota velmente, i - ne - lu - tá- vel - mèn-te, 
adv. De modo ineluct&vel. {Inüucfavel^ suf, 
wien/e.) 

Inembryonado, i-nen-brl-o-ná-do, adj. Que 
náo é embryonado. {In, pref., e tmbryonado.) 

Inenarravel, i ne-na-rrá-vel, ndj Que não é 
narravel. (Lat. inènarrábüis.) 

Inépcia, i-né-p^i-a, s.f Falta de intelligencia. 
Qualidade, acçào de inepto. (Lat. ineptia.) 

Ineptamente, t-né-pta-mèn-te, adv. De modo 
inepto, f/nepío, suf. tnente.) 

Ineptldào, i-nõ-pti-dão. s.f. Qualidade, acção 
de inepto. (Lat. intj/titude,) 

Inepto, i-né-pto, a lj. Que não é «pto, incapaz, 
inhabil, iníntHllig#»nte. (Lat. ineptus.) 

Inequivalve, i-nc-kui-vál-ve, adj. T. toól. Que 

não tem as.valvas egnaes. {In, pref. e tquivcd- 
ve.) 

Inequívoco, l-ne-kí-vo-ko, adj. Que não é 
equivoco. (Jn, pref., e equivoco.) 

Inércia, i-nér-si-a, s. f. Qualidade, estado de 
um corpo inerte. T.phys. Propriedade essen- 
cial dos corpos que consiste em se conserva- 
rem era estado de repouso ou de movimento, 
sem o poderem modiíicar por si mesmos. (Lat. 
inertia,) 

Inerme, i-nér-me, adj. Que não está armado. 
T. ^t5^ nat. Que nno tem arreios de defesa 
Miz-se dos animaes); que não tem espinhos 
(diz-se das plantas). (Lat. inermis,) 

Inerrancla, i-ne-rràn-si-a, 8. f. Qualidade do 
que é inerrante. (Lat. inerrantia.) 

Inerrante. i-ne-rràn-te, adj. Que não é erran- 
te, fixo. Que não pode errar. (Lat inerrante.) 

Inerte, inér-te, adj. Que não tem movimento 
proprio. Que não tem actividade (physica ou 
moral.) (Lat. inertia.) 

Inescrutabllldade, i-ne-skru-ta bi-li-d;i-de,í. 
f. Qualidade do que é inescrutavel. {Ineseru- 
1avel,^\xi. idade,) 

Inescrutavel, i-n^-skru-tá-vel, adj. Que não ô 
escrutavel, {In, pref., e esarutar^ suf. vel.) 

Inescurecivel, i-ne-&ku-re-9Í-vel. adj. Que não 
é escurecivel {In, p'"ef., e escurecivel.) 

Inesperadamente, i-ne-spe-rá-da-mèn-te, adv. 
De modo Inespfrado. {Ineaperado, puf. mente.) 

Inesperado, i-ne-spe-rá-do, adj. Que não é es- 
perado. (Jn, pref., e euperado.) 

Inestimável, l-ne-sti-má-vel, adj. Que não é 
estimavel. Qu^^ é de grande valor, impossível 
de calcular. (Lat. inaeatimahüia.) 

Inevidencia, i-ne-vi-dèn-si-a, s.f. Ausenciade 
evidencia. 'In, pref., e evidencia.) 

Inevitável, i-ne-vi-tá-vcl, adj. Que não é evi- 
tavel. (Lat. inevitahilis,) 

Inevitavelmente, i-n«'-vi-tá-vel-mèn-te, adv. 
De modo inevitável. {Inevitável, suf. mente,) 

InexacQâo, i-ne-za-são, «. /. Vid. Inexaptl- 
dão. {In, e fxa<-<;ão.) 

Inexactamente, i-ne-zá-ta-mèn-te, adv. De 
modo inexacto {Inexa''to, suf. mente.) 

Inezactidão, i-ne-zà kti-dão, s. f. Ausência 
de exactídão. Qiaaiidade do que é it exacto. 
{Inexacto, suf. idão.) 

Inezacto. i-ne-zá-kto, acy. Que não é exacto, 
(Jn, pref.. exacio.) 

Inexaminavel, i-ne-za-mi-ná-vel, adj. Que 
não é examinavel. {In, pref., examinar, suf. 
vel.) 

Inezcitabilidade, i-nes-fi-ta-bi-li-dá-de, «. /. 
Qualidade do que ó inexcitavel. {Inexciiavüf 
suf. idade.) 

Inexcitavel, i-nes-PÍ-tá-vel, adj. Que não é 
excitavel. (Lat. inexcitahüií.) 

Inexousavel, i-ne-sku-zá-v«l, adj. Que não é 
excusavel. (Lat. ttjexat^abííís.) 

Inexeoutavel, l-ne-zf-ku-tá-vel, adj. Que não 
é executável. (Jn, pref.. executável.) 

Inexequivel, i-ne-ze-kuí-vel, adj. Que não é 
exeqüível. (In, pref. txtquivtl,) 

Inexgottavel. i-ne-sgo-tá-vel, adj. Que não ó 
esgotavel. (In, pref., e exgotar.) 

Inexhaurivel. i-nei-zau-rí-vel, adj. Que não ó 
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exliaurivel. {In, pref., e cxftaurtr, suf. 
vél.) 

Inezliausto, í-noi-zúu-sto, a^j. Que uão está 
exhausto. (Lat. inexhausíus ) 

Inezigivel; i-ncji-zi-jí-vfl, adj, Quo nâo é exi- 
givel. {In, pre.f., e exigivel.) 

Inezistencia, i-nei zí-stèii>si>a, s.f» Qualidade 
do que é iaexisteute. Ausência de exiatencia. 
(Inexütente.) 

Inexistente, i-nel-zi stèn-te, aâj. Que não é 
existente. (In, pref, e fxisíente.) 

Inexorabilidado, i nei-zo-ra-bi-li-dí-ie, 6. f. 
Qualidade do que é inexorável. {iMxoravd, 
suf. idade.) 

Inezorado, i-nei-zo-rá-do, aâj. Quo nâo é, ou 
nâo foi exorado. (Lat. inexoratua.) 

Inexorável, i-nei-zo-rá-vel^adj. Que nãoéexo- 
ravel. Austero. Implacavel. {L&t. inexoràbüis.) 

Inexoravelmente, i-ne!-zo-rá>vel-iDèn te,adt;. 
De modo inexorável. {Inexorável, suf, mente.) 

Inexperiencia, i-ne-spe^ri^èü-si-a, «./. Ausên- 
cia de experiencia. Qualidade de que é inex- 
periente. (In, pref., e experiencia.) 

Inexperiente, i-ne-spe-ri-èn-te, adj. Qtto não 
é experiente. Singelo. Innocente. {In, pref., e 
experiente.) 

Inezperto, i-ne-spér^to, adj. Que não é ezper- 
to, inexperiente. (Lat. inexperíus.) 

Inexplado, i-ne-spi-á-do, adj. Que não foi ex- 
piado. {In, pref., e expiado.) 

Inexpiavel, i-ne-spí-á-vel, adj. Que não é ex- 
piavel. (Lat. inexpiahüis.) 

Inexplicabilidado, 1- ne-spli-ka- bi-ll-dá-de, 
s. f. Qualidade do que é inexplicável. (Inex- 
plicável, 8uf. idade.) 

Inexplicável, i ne-spli-ká-vel, adj, Que nâo 
é explicável (Lat. iriexplicábüis.) 

Inexplicavelmente, l-ne-tpU-ká-vel-n^èn-te, 
adv. De modo inexplicável. {Inexplicável, suf. 
mente ) 

Inexplorado, 1-ne-splo-rá-do, adj. Que nâo 
foi explorado. (Lat. inexploraius.) 

Inexploravôl, 1 nt'-8pKi-rá-vel,a/íj. Que nâo é 
explora\ el (In, e exploravel.) 

'Inexploslvel, i-ne-uplo-zí-vel, aâj. Que nâo 
é explosivel. {In, pref , e exploaivel.) 

Inexpressivo, i-ne-spro-sí vo, adj. Que não ó 
expressivo. Que se nâo pode exprimir, (/h, 
pref., e expreoòivo.) 

Inexprimivel. i-ne-sprí-mí-vel, adj. Quenâoé 
exprimivel. Quo se não pode exprimir. (In, 
pref., e exprimir, <suf. vel.) 

Inexprimive^mente, i - ne - spri-mí-vel-mèn- 
te, adv. Do modo inexprimivel.-(J;i«xj)rtmit'e2, 
suf. menie.) 

Inexpugnabilidade, i-ne-spu-gua-bi-li-dá-de, 
3./. Qualidade do que é inexpugnável. (Inex- 
pugnavél, suf. idade.) 

Inexpugnável, í-ne-ispu-gná-vel» adj. Que não 
é expugnavel. Inconquistavel. (Lat. inenpiigna- 
bilis.) 

Inextendivel, i-ne stti-di-vel, adj. Quenâoé 
extendivel. (/«, pref., v. exiender.) 

Inextensibilidade, i-u«-sten-sl-bi-li dá-de, s. 
f. Que é inextenslveJ. {I-t, pief., e exfensibiU' 
dade.) 

Inextensivel, i-ne-stén-sí-vel, adj. Que não é 
extensível. {In, pref., e extemivel*) 

1. Inextenso, i-ne-stèn-ao, adj, Que não está 
estendido. (In, pref., e extenso.) 

2. Inextenso, in-ek-stèn so, loc. adv. lai. Por 
extenso. 

Inexterminavel, i-ne-ster-mi-ná-vel, aãj. Que 
não ó exterminavel. {In, pref., extermiruir, 
suf. vel.) 

Inextincto, i-ne-stfa-to, adj. QuS não está ex- 
tincto. (Lat. inextincius.) 

Inextinguibilidade, 1 - ne - stin - ghi-bi-li-dá- 
de, 8, f. Qualidade do que é inextinguivel. 
{Inextinguivél, suf. idade.) 

Inextinguivel, I - ne - stin-gbí-vel, adj. Que 
nâo é extinguivel. (Lat. inextinguibilis.) 

Inextirpavel, i-ne-8tir-pá-v«l, adj, Que nâo é 
extirpavel. (Lat. inextirpahilis.) 

Inextremis, in-ek-stré-mis, loc. adv. lat. No 
ultimo extremo, á hora da morte. 

Inextricabilidade, i-ne-strl-ka-bi-li-dà-de, s. 
f. Qualidade do que é inextrlcavel. {Inextrica- 
reZ, suf. idade.) 

Inextrioavel, i-ne-stri-ká-vel, adj. Que se não 
pode desembaraçar, deslindar.' (Lat. inextri- 
eabilis.) 

Inextricavelmente, i • ne-stri-ká-vel-mèn-te, 
adv. De modo inextricavel. {Inextricavel, suf. 
mente.) 

Infactivel, in-fã-tí-vel; aâj. Que não é factí- 
vel. (In, pref., e/actiwl) 

Infallibilidado, in-fa li-bi-li-dá-de, s. f. Qua- 
lidade do que 6 infallivel. (InfàíUvel, suf. ida- 
de.) 

Infaílibilista, in fa-ll-bi-lí sta. adj. e s. m. 
Que admitte a infallibilidade papal. {Infalli' 
vel, suf. t«/a.) 

Infallivel, in-fa-U-vel, aãj. Que n3o é fallivel. 
Que nãopó.le eoganar-se. (/«,pref., efallivd.) 

Infallivclmente, in-fa-Ií-vel-mèn te, adv. De 
modo infallivel. (Infallivel, suf. mente.) 

Infalsiücavel, in-fal-si-fi ká-vel, adj. Que não 
é falsiticavel. {In, pref., e falaijicavel.) 

Infamaçilo, in-fa-ma-sâo, n. f. Acção de infa- 
mar. (Lat. in/amatione.) 

Infamador, ín-fa-mn-dòr, aâj. e «. ín. Que in- 
fama. (Infamar, suf. dor.) 

Infamante, iu-fa-màn-te, adj. Que infama. 
(Lat. infamans.) 

Infamar, in-fa-mâr, v, a. Tornar infame. Tor- 
nar desacreditado. Dizer iufamias. (Lat. infa- 
mare.) 

Infamatorio, ia fa-raa-tó-ri-o, adj. Que infa- 
ma. (Infamar, suf. torio.) 

Infame, in fà-rae, adj. Que não tem boa fama 
ou bom credito. Vil.. Ign0raiui030, s. m. Que 
é vil, verg<>nho!^o. (Lat. infamis,) 

Infamemente, in fà-me-Dièn-te, adv. De modo 
infame. (Infame, suf. mente.) 

Infamia, in-fà-mi-a, a. f. Qualidade acçao de 
infame. Perda da fama. (Lat. infamia.) 

Infançâo, in-fan-sâo. s. vi. T. ant. Titulo de no» 
breza na edadc media. 

Infancia, in fàu si-a, a.f. Edade do infante: o 
primeiro periodo da vida do homem. Fig. O pri- 
meiro período de. As creauças. (Lat. infaiitia.) 

Infando, in-fàn-do, aâj. Que se não deve dizer. 
Abominável. (Lat. infandua.) 

Infanta, in fàn«ta, a. f. Titulo da filha dos reis 
de Hespanba ou Portugal) que não é herdeira 



lurautaclo luficioiiár 761 
do corôa; ou esposa de um iufaiite. (Fem, 
de Infante.) 

Infantado, in-fan-tá-do, m, Oa estados, ou 
rendas de um infante. {Infantty suf. ado.) 

Infante, in-fàn-te, aâj. Que tem relação com, 
está em a iufancia. s. m. e/. Titulo dos filhos 
dos reis do Portugal e Hespanha, não herdei- 
ros da coroa. O homem no periodo da infancia. 
8. m. Soldado de infanteria. (Lat. infans.) 

Infantaria, in-fan-te-rí-a, s.f. Tropa que faz o 
«erviço apé. (Ital. infanteria.) 

Infanticida, in-fan-ti-sí*da, adj. s» m. e/. Que 
perpretrou ou causou infanticidio. 

Infanticldlo, in-fan-ti-sí-di-o, s. m. Morte cau- 
sada voluntariamente a uma creança. (Lat. 
in/anticidium^) 

Infantil, in-fan-til, adJ. Que tem relação com 
a creança. (F^at. infanHia.) 

Infatigabilidade, in-fa-ti ga-bi-li dá-de^ s.f. 
Qualidade do que é iufatigavel. {Infaligactl, 
8uf. idade.) 

Infatlgavel, ia-fa-ti-gá-vel, adj. Que não é fa- 
tiíravel. (Lat. infatigaMlis.) 

Infatig^avelmento, in-fa-ti-gá-vel-mèn-te, adv. De modo infatigavel' (/n/aíí^ayeZ, suf. menU.) 
Infaustamente, in-fáu-sta-m{*n te, adv. De 

modo infausto. {Infauisto, suf. mente.) 
InfanstO; in-fáu-sto, adj. Que nSo é fausto. 

Azíapo. (Lat infausíus.) 
Infeoçâo, in-fê-s5o, 8. f. Acção ou effeito de 

infeccionar. Qualidade, estado do que se acha 
infeccionado, Pig. Corrupção. (Lat. infecíione.) 

Infsotante, ín-fé-tàn-te, adj, Que infecta. (Jn- 
fectar^ suf. ante.) 

Infectar, in-fõ-tár, v. a. Exhalar emanações 
pútridas. Fig. Corroí) per moralmente, (/n/e* 
cio, suf. ar.) 

Infecto, in-fé-to, p.p. de Infectar. Que ex- 
hala emanações pútridas. 

Infeotuoso, in-fê-tu ò-zo, adj. Que causa in- 
fecção. (Infecto, suf. oso.) 

Infectindidade, in-fe-kun-di-dá-de, s. f. Esta- 
do ou qualidade do que é infecundo. (Lat. in- 
femnditas.) 

Infecundo, in-fe-ki^n-do, adj. Que não é fecun- 
do. (Lat. infecundute.) 

Infelicidade, in-fe-Ii-si-dâ-de, 8. f. Falta de 
civilidade. Qualidade do que é infeliz. (Lat. 
inftlidtaie.) 

Infelicitado, in»fe»ll-si tá-do, adj. Que uão foi 
felicitado. Infeliz. {Infelicitar, suf. ado.) 

Infelicitador, in-fft.li-sl-ia-dôr, adj. e «. m. 
Que infelicita. {Infelicitar, suf. dor.) 

Infelicitar, in-fe-li-si-tár, v. a. Fazer infeliz.— 
se, V. refi. Tornar-se infeliz. (Lat. infelicitare.) 

Infeliz, in-fe-lís, «í/j. Que não é feliz. (Lat. in- 
félice.) 

Infelizmente, in-fe-lí-smèn-te, adv. De modo 
infeliz. {Infeliz, suf. mtnte ) 

Infenso. in-fèn-so, adj. Adverso, inimigo. Irri- 
tado. (Lat. in/erwus.) 

Inferaxillar, iu-fe-ra-ksi-lár, adj. T. lot, Que 
existe debaixo das axilias (diz-se das folhas, 
espinhos, etc.) {Infer, pref , e axillar.) 

Inferencia, in-fe-rèn si-a, s. f. Illação, induc- 
ção. {Inferir, suf. encia.) 

Inferior, in-fe-ri-òr, adj. Que está abaixo de. 
(Lat. inferior.) 

Inferioridade, in-fe-ri-o-ri-dá-de, a. f. Quali- 
dade, estado do que se acha inferior. {Inferior, 
suf. idade.) 

Inferiormente, in-fe-ri-ôr-mèn-te, adv. De mo- 
do infêíior. {Inferior, sufr wien/e.) 

Inferir, in-fe-rír, v. a. Tirar uma consequencia 
por meio de raciocinio, (Lat. inferre.) 

Infermentescib ilidade, in-fer-men-tes-si-bi- 
li-dá-de, s. f. Qualidade do que é infermentes- 
civel. {InfermentenciveU suf. idade.) 

InfermentGSCivel, in-fiir-men teií-sí-vel, adj» 
Que não é fermentescivel. {In, pref./ermen- 
tescivel.) 

Infernal, in-fer-nál, adj. Que é relativo ao in- 
ferno. Atro7. Descommedido. (Lat. in/ema- 
IÍ8.) 

Infernalidade, in-fer-na-li dá-de, «./.Quali- 
dade do que é infernal. {Infernal, suf. idade.) 

Infernalmente, in - fer-nál-mèn-te, adv. De 
modo infernal. {Infernal, suf. mtnte.) 

Infernar, in-fer-nár, v, a. Metter no inferno. 
Fig. Atormentar infernalmente. {Inferno, suf. 
ar.) 

Inferneira, in-fer-nèi-ra, s. f. Bulha, confusão. 
Multidão tumultuofa. {Inferno, suf. eira.) 

Inferno, in-fér-no, s. m. T. myth. Logar para 
onde vão os mortos. Logar para onde vão os 
condemnados ás penas eternas. Coisa muito 
desagradavfl. (Lat. i»?/errm«.) 

Infero, in-ie-rOyadj. Que está abaixo de. 8. m. 
Logar inferior. (Lat. inferus.) 

Infero-supero, in-fe-rõ-sú-pe-ro, adj. T. hot, 
Que existe abaixo da corolla sobro o cálice 
(diz-se do fructoj. {Infero, e supero.) ' 

\ Infertil, in-fcr-til, adj. Que não é fértil. (Lat. 
infertilis.) 

Infertilidade, ín-fer-tl-lí-dá-de, s.f. Qualida- 
de do que é infertil. (Lat. infertilitate.) 

Inferfeilizar, Ín-fer-ti-Ii-zár, v. a. Tornar in- 
fertil. (Infertil, suf. iza.) 

Infertilizavel, in-fer-ti-H-zá-vel, adj. Que não 
é fertilizavel. {I/i, pref., e fertilizarei.) 

Infestação, in-fe-sta-são, e. f. Acção e effeito 
de infestar. (Lat. infestatione.) 

^Infestador, in-fe-sta dòr, adj. e «. m. Que in- 
festa. (Lat. infestatore.) 

Infestante, in-fe-stàn- te, adj. Que infesta. (Lat. 
infestante.) 

Infestar, in-fe-stár, v. a. Devastar, freqüentar 
com incursões. Fazer esti agos em. (Lat. infea- 
tare.) 

Infesto, in-fé-sto, adj. Adverso, inimigo. Exims 
Prejudicial. (Lat. infestus.) 

Inflbulaçào, in-fi-bu-la-suo, s.f. Acção e effei- 
to de infibular. {Injihular, suf. çào.) 

Inflbulador, in-fi-bu-la-dòr, adj. e s. m. Que 
serve para infibular. {Infibular, suf. dor.) 

Infibular, in-fi-bu-lár, v. a. Fechar por meio 
do annel, afim de evitar a geração, oaorgãos 
genitaes da mulher. Afivelar. (Lat. infibulare.} 

Inficionaçâo, in-fi-si-o-na-são, s. f. Acção e 
effeito de inficionar. {Infidonar, suf, ção.) 

Inficionador, in-fi-si-o-na-dòr, adj. es.m. Que 
inficiona. {Inficionar, suf. doi'.) 

Inficionar, in-fi-si-o-nár, v. a. Contaminar, vi- 
ciar. Fig. Perverter, corromper.—se, v. refl. 
Contaminar-se. Fig. Perverter-se, corromper- 
se. (Lat. inficere.) 



762 liiíidelidadc Informar 
Infidelidade, in-fi-de-li:dá-de. s./. Ausência 

de âdelidad^. Qualidade, acção de inâel. Trai- 
ção. Falta de exactidão. (tiAt. inJidelUaft,) 

Infldo, in-fí-do, adj. T.poe', laflel. (Lat. injidus.) 
Infiel, adj. e s» m. Que uão é Sei. (Lat. 

infidüU.) 
laflelmente, ia-6-ól-mèn-te, adv. De modo In- 

fiiel. (Infid^ suf. meiüe.) 
Infiltração, io-il^-tra-são, £./. Acção e efifelto 

de infiltrar. Fig. Introducção. {Infiltrar, suf. 
<fão.) 

Infiltrar, ín-âl trár, v. a. Atravessar como por 
filtro. Penetrar. Insinuar. Incutir. {In, pref, 
e filtrar.) 

Infiltravel, iu-fií-trá-vel, adj. Que nâo é filtra- 
vel. {Infiltrar, suf. vél.) 

ínfimo, ín-fi-mo, adj. Que é o mais baixo. (Laf. 
infimiís.) 

Infindamsnte, ia-fiu-da-mèn-te^aiv. De modo 
infindo. {Infinito, suf mtnte ) 

Infindo^ lu-fiu-do, adj. Que não tem fim. Inna- 
meravel. [In. prtíf., e fiado.) 

Infinidade, iu fi-ni-dá-de, s. f. Qualidade do 
que é infinito, ((jat. iiifinüas.) 

Infinitamente, iu fi-oí ta-mèn-te, adv. De modo 
infinito. (Infinito, nuf. mente.) 

Infinitesima, in ti ni-té si-ma, «. /. T. math. 
Parte iufinitamonte pequena. (Fem. de infi- 
nitesimo.) 

Infinltesimal. in-fi ni-tê-sí-mál,adj. Que apre- 
senta o cap.actei* de uma quantidade inflaite- 
sima. {Infinitennio. suf. al,) 

Infinitesimo, iu-fi-ni-té-si-mo, adj. T. malhem. 
Qae éinfiaitamentc pequeno. (Lat. hyp. infini- 
ttsimua.) 

Infinltlvo, in-fi-ni-tí-vo, adj. ou «. m. T. 
gramm. Diz-se d''.''raa fôrma do verbo que de» 
signa a aeçâo so.m relação, com tempo deter- 
minado nem, em g'eral, com pe.ssoa. (Lat. íu^- 
nitivus.) 

Infinito^ iu-fi-^ -to, adj. Que não ó finito. 2'. 
gramm. Vid. lafiaítivo. (Lat. infinitus.) 

Infirmar, in-fir-már, v. a. Tirar a firmeza. T. 
jur. Aonular. Revogar. (Lat. infirmnre.) 

Infirmativo, in-í1r-ma-ti-vo, adj. Que pode in- 
firmar. {I/ifii-mar, suf. íivo.) 

Infixidoz, in-fi-ksi-(iòs, s. /. Qualidade ou es- 
íado do que nào fixo. (/"m, pref., e fixidez.) 

Infiso, ia-fí-kso, m. T. gramm. Affixo que 
está no interior da raiz. (Lat. i ifixus.) 

Inflação, in-üa-são, s.f. luchaçâo. Fig. Sober- 
ba, vaidade. (Lat. inflatiom.) 

Infiammabilidade, in-fia-ma-bi-li-dá-de, «. /. 
Qualidade ou eftado do que é iufiammavel. 
{Infiamma\}tí, Buf. idad',) 

Inflammação, in-tla-ma-são, s. /. Acção ou 
effeito de iufla'nmar. T. med. Phenomeno 
causado por perturbações da circulação do 
sangue nos vas>3 capilares. (Lat. inflamma- 
tiorn,) 

Infiammado, in-fla má-do, p. p. de Infiam- 
mar. Acceso em (.-hamma Fig. Ardente, exci 
tado. Abrazeado. T. med. Que tem iufiamma- 
ção. 

Inflammador, in-íla-ma-dòr, adj, e 3. m. Que 
inflamma (Lat. infiammatore.) 

Infiammar, iu-fl>-mâr, v. a. Accender em 

chamma. Arder. Fig. Excitar. T. med. Causar 
inflammação. (Lat. inflammare.) 

InfiammatlvO} ia-fia ma-tí-vo, adj. Que in- 
flamma. {Inflammar, suf. tivo.) 

Infiammatorlo, in-fla-ma-tó ri-o, adj. Que in- 
flamma. {Infiammar, suf. torio.) 

Infiammavel. in-fla-má-vel, ac^'. Que'é susce- 
ptível de se ioflammar. {Infiammar, suf. vel.) 

Inflar, In-flár, v. a Encher de vento, inchar. 
Fig. En^oberbecer. (Lat. infiare.) 

luflatorio, iu-fia-tó-ri-o, adj. Que faz inflar. 
(Inflar, suf. torio.) 

Inflexão, in flr'-ksão. s. f. Acção ou effeito de 
curvar. T. math. Desvio de uma linha. Fig, 
Mudança de voz. T. gramm. Flexãcu (Lat. in- 
fitxione.) 

Inflexibilidade, in fl^^-kai bi-li-dá-de, «. /. 
Qualidade do que ó inflexível. {Inflexível, suí. 
idade.) 

Infloxlvel, in flc-ksl-vel, adj. Que não é flexí- 
vel. 'Lat. inflexibUia.) - 

Inflexlvelmente, in-fl<%k8Í-velmèn-te, adv. 
De modo inflexível. {Inflexível, suf fnen^e.) 

Inflexivo, in flfí-ksi-vo, adj. Que não admitte 
flex^es grammaticpes. {Inflfxo, suf. ivo.) 

Inflexo, in-flé-káo, adj. Dobrado em arco. T, 
bot. Cttrvado, inclinado de fora para dentro, 
(Lat. inflexui) 

laflioção, in-fli-ksão, s. f. Acção ou effeito de 
infligir. (Lat- inflictione.) 

Infligir, in-fli jir, v. a. Appllcar pena (phyRica 
ou moral). (Lat. infligere.) 

Iiiflorescenoia, in-flo-res sèn-ei-a, «./. T. bot. 
Reunião de flores de uma planta. Disposição 
do-í pedunculos da^ flores. (Lat. infloresce)ifia,) 

Iiiflorescente, in-fli-res-sèn-te, o^/ Que tem 
relação com a i iflorespeucia. (Lat. inflores' 
cente.) 

Influencia, in-flu-èn-si-a. 3./. Acção ou eííeito 
de influir. (Lat. influentia.) 

Influenciar, in-fl-i-en si-ár, v. a. Influir. {In- 
fluencia.) 

Influente, in-fiu-éa-te, adj. Que influe. (Lat. 
inflrunfe.) 

Influiçâo, in-flui-são, s. f Influencia. {Influir^ 
8UÍ. çái.) 

Influidor, in-flui-dòr, adj. q s m. Que influe. 
{Influir, 8uf. dor.) 

Influir, in-fluír, v. a. Fazer correr fluido para 
dentro de. Inctitlr. Determinar. Persuadir. 
Estimular. Excitar,animar,—so.v. refl. Ap- 
plicar-se a. Exeitar-se com. 

Influxo, in aú-kso, «. m. Acção e effeito de in- 
fluir, Kncht-nte de maré. Fig. Afl3uencia, 
grande copia. (Lat. inflfixui.) 

In-foUo, in fü-li-o, adj. T. typ. Formato que 
tem a folha de impr^^ssão apenas dobrada em 
duas. s. m. Livro ou volume com este formato. 
(7u, pref., e \&l. fnlium.) • 

Informação, in-for-ma-aão, s. f Acção e effeito 
dí informar. (Lat. Informatíone.) 

Informador, in-for-ma-dór, adj. e a. m. Que 
informa. [Informar, suf. dor.) 

Informante, in-for-màn-te, adj. e s. m. e/. Que 
iuforma. (Lat. informante.) 

Informar, in for-már,v. a. Dar noticia de. Dar 
forma a. Dar parecer sobre. v. n. Abrir for- 
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ma.—80, V. rejl. Tornar noticia de. (Lat. infor- 
mare.) 

1. Informe, in-fór-me, «. n. Acçào de informar, 
^ontr. de informar.) 

1. informe, iu-(ór-me, adj. Que não tem forraa. 
(Lat. informis.) 

Informemeate, in-fór-me-mèn-te, adv. De 
modo informe. (Informe 2, suf. meníe.) 

Informldade, iu-for-mi-dá de, s. f. Rstado do 
qoe é Informe. (Lat. informitále.) 

Infortificavel^ ia-for-ti-fl-ká-vel, adj, Que não 
é fortiticavel. ^In, p'*ef., a fortificavel,) 

Infortuna, in-for-tú-na, s. f. T. asírol. Astro 
cuja apparíçãose cousiderav» funesta. Aa<>en- 
cia do fortuna. (In, pref., tí fortuna.) 

lafortunado, in for-tu-ná-do, p p. do Infor- 
tunar. O que não ó fortunado Funesto. 

Inforttinar, iu-for-tu-nár, v. a Tornar infeliz. 
(Infortuna.) 

Infortúnio, iu-for-tú-ni-o, m. De.sgraça. For- 
tuna adversa. (Lat. infortunium.) ^ 

Infortunoso, in for-tu-nò-zo, adj. Que f-oíTre 
infortúnios. (In, prt-f, e foriunono.) 

Infra, in-fr&, prêp. lat. Abaixo, no logar infe- 
rior. 

Infraoção, in-frã-são, «./. Acção de infrlng;ir. 
(Lat. infractiont.) 

Infracto, in-frá-kto, a<^j. T. poeí. Quebrado, 
quebrantado. 'Lat. infractus.) 

Infractor, iu-f ã-tór, a. m. O que infringe. 
(Lat infrarfore.) 

Infranglvel, in-fran-jí-vel, adj. Que não ó 
frangivel. /Lat. infrangibilis,) 

Infra-oitava, ín-fra-oi-tá-va, s.f. Os bcís dias 
que decorrem entre o dia de umn festa e a sua 
oitava, i Infra, pref., e oitava.) 

Infrasorlpto» in-fra-skrí-pto, adj. Escripto 
abaixo do assumpto. (Infra, pref., e lat. scri- 
ptU8.) 

Inirene, in-fré-ne, aij Que não tem f. elo. Des- 
commedido. (Lai. infrtnis.) 

InfroQnencia, iu-fre-kuòn-si-a, s./. Ausência 
de frequeneia. (Lat. infrtqnentia.) 

Infrequentado, in-fre-kuen-tá-do, adj. Que 
não é freqüentado. (Lat. infrequeniatus.) 

Infrequente, in-fre-knèn-tC; adj. Que não ó 
freqüente. (Lat. infrequens.) 

Infroquentemente, in • fre - kuèn-te-mèu-te, 
aáv. De modo infreqiiente. {Infreqiunte, suf. 
meiite.) 

Infringir, in-frin-jir, v. a. Quobrantar, trans- 
gredir. Lat- infringere.) 

Infrlnglvel, in-frin-jí-vel, o/lj Que não pode ser infringido. [Infringir, suf. vel.) 
Infructifero, in-fru-ktí-fe-ro, adj. Que não dá 

fructo. íig. Improductivo. (Lat. infructifer.) 
Infrnofcuosamente, in • frn-ktu-<Vza'mèn te, 

adv. De modo infructuoso. {Infructuoso, suf, 
mente.) 

Infruotuosldade, in-fru-ktu o-zi-dí-de, s. f. 
Qualidade ou estado do que é iufructuo.so. 
(Infructuoso, suf idade ) 

Inlrucluoso, in-fru ktu ô-zo, aij. Que não dá 
fructo. Fig. Baldado. (Lat. infruciuosus.) 

Infulminavel, in ful-mi-ná-vel, adj Que não 
é fulmioavel. (In, pref., e fulminar, suf. vel.) 

Ünfomavdl, in-fu-má-vel, adj, Que não é fuma- 
vel. (In, pref., efttmavel.) 

Infundado, fn-fun-díi-do. adj, Que não é fun- 
dado. {In, pref, e/wTidado.) 

Infúndé, in-fún-de, 8. m. Massa de mandioca 
com njôlho. 

Infundibullforme, in-fun-di- bu - li-fór-me, 
adj. Que é semelhante ao funil na forma. (Lat, 
infujuiibuliformia.) 

Infundlbulo, in-fun-dí-bu-lo, » m. Funil. (Lat. 
infundibulum.) 

Infundiçào, ín-ftin-di-são,«./. Vid. Infundloôi 
(Infundir.) 

Infundioe, in-fun-df-se, «. f. Lixivia feita de 
urina para infundir a roupa, aânt de a lavar. 
(Infundir.) 

Infundir, in-fun-dir, v. a. Lançar em vaso 
(qualquer liquido). Derramar. Inspirar. In- 
suflar. T. chim.. Lançar uma substancia em 
liquido. (Lat. infundere.) 

Infunloar, in-fu-ni-kár, v. a. T. chul. Desflgu* 
rar. 

Infasa, in-fú-za, s. f. Vaso de barro. (7n/«so.) 
InfusãOi iu-fu-zão,s./. Acçãi) de infundir. (Lat. 

Infusio.) 
Iíifustibilidade,iu-fu-8ti-bi-li«dá-de, 6./.Qua- 

lidade do que é infusivel (Infusioél, suf. dade.) 
Infuslvel, in-fa-7.í-vel, adj. Que não é fusivel. 

(In, pref. e fusivel.) 
Infuso, in fii zo, adj. Que foi lançado em li- 

quido. (Lat. infu''ua.) 
Infusorlo, in-fu-zó-ri-o, adj. T. zool, Que se 

desenvolve em infusão. «. m. pZ, T. zool. 
Classe do reino animal que comprebende os 
animalculos que se. desenvolvem em infusão. 
(Lat. inufaoriwn.) 

Infustamento, in-fu-sta-mèn-to, s. m. Cheiro 
desagradarei que adquirem a.s vasilhas de vi- 
nho. 

Infusura, in-fu-zú ra, «./. T. veíej\ Plutão dos 
humores. (Infuso, suf ura.) 

Inga, ín ga, «./. T. hot. Planta da familia daa 
- leguminosas. » 

Inganhavel, in-ga-nhá-vel, adj. Que não é 
ganharei. (In, ])ref., e ganhavel.) 

Ingenlto, in-jó ui-to, aij. Que nasceu com o 
indivíduo. (Lat. ingenitui.) 

Ingente, in-jèn-te, adj. T. poet. Grande, des- 
• medido. Forte. (Lat. ingeni»-.) 

Ingênua, in jé-nu-a, a.f. T. theat. A actriz que 
desempenUa papel caracterisado pela ingenui- 
dade. (Ingênuo.) 

Ingenuamente, in • Jé-nu a-mèn-te, adv. Do 
modo ingênuo. (Ingênuo, suf. meiúe.) 

Ingenuidade, iu-je-nu-I-dá-de, adj. Qualidade 
do que é ingênuo. Extern. Falta de senso. 
(Lat. ingenuitaie.) 

Ingênuo,-in-jé-nu-o, adj. Natural, não altera- 
do.|Que é de condição livre; nobre. Des. n'eflsea 
sentidos. Que não tem malicia. Que não é af- 
fectado. Innocpnte. (Lat ingenus.) 

Ingerencia, in-je-rèn-ei-a, a.f. Acção de inge- 
rir. 'Ingerir, suf. encia.) 

Ingerir, in-je-rír, v. a. Introduzir. T. physiol* 
Introduzir no canal digestivo. —se, v. refl. 
Introduzir se em. (Lat. ingerere.) 

Ingestão, in-je-Rtão, «. /. T. physioX. Acção de 
ingerir. (Lat. inge'itione.) 

Ingloriaraente", in-gló-ri-a-mèn-te, adv. De 
modo inglorio. (Inglorio, suf. mente.) 
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InglOrÍo, in-ffló-ri-o, aáj. Que não dá gloria. 

Extern. Obscuro. (Lat. inglorius.) 
Inglorlosamente, in-glo-ri-ó-za-mèn-te, adv. 

De modo iuglorioòo. {Inglorioso, suf. mente.) 
Inglorioso, iu-glo-ri-^zo, aàj. Vid. Inglório, 

(/n, pref., e glortoko.) 
Ingluvias, iQ-glú-vi-as, «./. epl. T. anat. Re- 

gião da fa-Cf. limitada pelo» raino-^ da maxila 
e da larinje noa mammiferos. (I^at. inglu- 
wUs.) 

Ingovernável, in go-ver-ná-vel, aJj. Que não 
é governavel. (In, pref., e governavel.) 

Ingranzeu, in-gran-zêu, s. m. T. pop. Alarido, 
barulho. (Corr. de ingrezia.) 

Ingrão, in-grão, s.tn. Especie do centeio branco. 
(In e grão?) 

Ingratamente, in-grá-ta-mèD ie, adv. De modo 
ingrato. (Ingrato, suf. mente ) 

Ingratidão, in-gra-ti-dão. í./. Qualidade do 
que é iugrato. dusencia de gratidão. (Lat. 
ingratitudo.) 

Ingrato, in-grá-to, adj. Que não é grato. Fig. 
Infecundo. (Lat. ingratns.) 

Ingrediente, in-gre-di-èu-te, s. m. Substancia 
componente do^ medicamentos, iguarias, etc. 
(Lat. ingredienfe.) 

1. íngreme, ín-gre-me, adj. Empinado. DiíRcil 
de subir. 

2 íngreme, ín-gre-me, adj. T. pop. Que não 
nasce dividido (diz-se dos alhos, castanhas, 
etc.) 

Ingremidade, in-gre-m!-dá-de, s./. Qualidade 
do que é Íngreme. (íngreme, suf. idade.) 

Ingresso, in-grá-eo, s. m. Acção de entrar. 
Admisfão. (Lat. ingreshus.) 

Ingrezia, in-gre-zi-a, s./.Bulha, barulho. (Corr. 
de twçZw, suf ia.) 

Ingna, ín gu-a, s. f. T. med. Engorgitamento 
das glandula.s lymphatica^. (Lat. i»<9ueft.) 

Ingulnal, in-ghi-nál, adj. Que pertence ou tem 
relação com a virilha. (Lat. inguinalis.) 

Ingurgitaçâo. iu-gur-ji-ta-são, s./♦ Acção de ingurgitar. (Lat. ingurgitatione.) 
Ingurgltamento, in-gur ji ta-mèn-to, m. 

Acção e efff ito de ingurgitar. T. med. Disten- 
são. Fig. Obstrucção. (Ingurgitar, suf. -mento.) 

Ingurgitar, io-gur-ji-tár, v. a. EnguHr cora 
Boffreguidâo. Tornar repleto. Obstruir. — se, 
V. reji. Encher-se. (Lat. ingurgitare.) 

Inhabil, i-ná-bil, ctdj. Que não é hablL (Lat. 
inhahilis.) 

Inhabilldade, i-na-bi-li-dá-de, #. /. Ausência 
de habilidade. Qualidade do que é inhabil. 
(In, pref., e habilidade.) 

Inhabilitar, i-na-bi-li-tár, v, a." Tornar inha- 
bil. (In. pref., e habilitar.) 

InhabllmentOf i^nú-bil-mí/n-te, adv. De modo 
inhabil. {Inhabil, suf. mente.) 

Inhabitado, i-na-bi-tá-do, adj. Que não é ha- 
bitado. (Lat. inhábitatua.) 

Inbabltavel, i-na-bi-tá-vpl, adj, Que não é ha- 
bita vel. (Lat. inkabifabilis.) 

Inhalação, i-na-la-são, «. /. Acção ou effeito 
de inhalar. (Lat. inhalatione.) 

Inhalador. i-na-la-dòr, adj». e «. m. Que serve 
para inhalar. {Iiihálar, suf. áor.) 

Inhalante, i-na-làn-te, adj. Quê inhala. (Lat. 
inhalaniê,) 

liilmisò • 
Inhalar, i-na-lár, v. a. Absorver por inspira- 

ção. Aspirar. Receber. (Lat. inhalare.) 
Inhambu, i-nan-bíl, s. m. T. bot. brasil» Vid. 

Nambu. 
Inlxame, i-nà-me, «. m. T. bot. Qenero de plan- 

tas da família das asparagineas. 
Inhapecanga, i-na-pe-kàn-ga, s.f. Vid. Jape- 

canga. 
Inliarmonia, i-nar-mo-ní-a, «./. Dcsharmonia. 

(In, pref., e harmonia.) 
Inharmónlco, i nar-mó-nl-ko, adj. Que não é 

harmoDico. (In, pref., e harmônica.) 
Inherencia, i-ne rèn-si-a, s. f. Qualidade do 

que é inhereute. (Lat. inhoerentia.) 
Inherente, ine-rèn-te, adj. Que está ligado in- 

timamente. Extens. Inseparavel. (Lat. inhae- 
rente.) 

Inherir, i-ne-rír, v. a. Estar ligado intimamen- 
te. (Lat. inhaerere.) 

Inhibiçâo, i-ni-bl-sâo, «. /. Acção de inhibir. 
(Lat. inhibitione.) 

InMblr, i-ni-bxr, v. a. Prohibir. Fig. Impedir. 
(Lat. inhibere.) 

Inhibitivo, i-ni-bi-ti-vo, adj. Que inhibe. 
(Inhibir, suf. tivo.) 

Inhibitocio, 1 ni-bi-tó-ri-o, adj. Que inhibe. 
(Inhibir, suf. torio) 

labospito, i-nó-epi-to, adj. Que não dá a ho8« 
pitalidade. (Lat. inhospUtía.) 

Inhumaçâo, i-nu-ma-são, «. f. Acção e eífelto 
inhumar. (Lat. inhumaiione.) 

Inhumanamente, i-nu-mà-na-mèn-te, adv. De 
modo inhumano. (Inhumano, snf. mente.) 

Inhumanidado. i-nu-ma-ni-dá-de, s.f. Ausên- 
cia de humanidade. Qualidade do que é inhu- 
mano. (Lat. inhumanilate.) 

Inhumano, i-nu-mà no, adj. Que não é huma- 
no. Cruel. T. ant. Sobrehumano. (Lat. inhu- 
mantiB.) 

Inhumar, i-nu»már, v. a. Enterrar (um cada- 
ver.) (Lat. inhumare.) 

Iniciação, i-ni-pi-a-são, e. f. Acção ou eflfeito- 
do Iniciar. (Lat. inUialio7ie.) 

Iniciado, i ni-sf-á-do, p. p, de Iniciar. Que 
foi começado, admittido a. (Lat. inüiatus.) 

Iniclador, i-ni-si-a-dòr,a<?j. e e. m. Que inicia. 
(Lat. initiatore.) 

Inicial i-ni-sl-ál, adj. Que inicia, que é o pri- 
meiro. (Lat. initialis.) 

Inicialmente, l-nl-si-ál-mèn-te, adv. De modo 
inicial. (Inidál, suf. mente.) 

Iniciar, i-ni-si-ár, v. a. Concluir, principiar 
Admittir. Introduzir em. Informar. Inteirar. 
(Lat. initiare ) 

Iniciativa, i-ni-sl-a-tí-va, «. /. Acção e effeito 
de pôr em pratica uma ideía. (Iniciativa.) 

Iniciativo, i-ni-sl-a-tí-vo, adj. Que tem o ca- 
racter da iniciativa. (Iniciar, suf. tivo.) 

Inloio, i ní-sl-o, 8. m. Principio, começo. (Lat, 
initium.) 

Inimaginável, i-ni-ma-jl-ná-vel, adj. Que não 
é imaginavel. (/n, pref., e imaginável.) 

Inlmboza, i-nin-bó-za, «./. T. bot. Vid. Bon- 
duque. 

InlmiciOia,i-nÍ-mi-sí-si-a, s.f. Inimizade. (Lat, 
inimicitia.) 

Inimigo, i-nl-mi-go, adj. Que não é amigo. Que 
milita em partido opposto. (Lat. inhnicw.) 
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Inlmístar, i-ni-mi-stár, v. a. T. ant. Vid. Mal- 

quistar. (Hesp. inimistar.) 
Inimitável, i-ai-mi-tá-vel, adj. Que não é imi- 

tavel. (Lat. inimüàbilis.) 
Inlmitavelmeute, i-ni-mi-tá-vel-mèn-te, adv. 

De modo inevitável. (Inimitável, suf. mente,) 
Inimizad6;i-nl-mi-zá-de,j}./. Ausência de ami- 

zade. (In, pref., e amizade.) 
Inimizar, i-ni-mi-zár, v. a Tornar Inimigo.— 

V. rejl. Tornar-se inimigo; malquistar-se. 
(Inimigo.) 

In-integrum, ín-ín«te-grun, loc. o-iv. lat. Por 
inteiro. 

Inintelligivel, i-nín-te li-ji-vel, adv. Que não 
é intelligivel. {In, pref., o intélUgivél.) 

lBÍntelliglvelmente,i-aia-te-li-jí-vel-mèn-te, 
adv. De modo iaintelliglvel. (Inintélligivelf Kuf. 
mente.) 

IninterrapQão, i-nÍn-te-rru-psão, s.f. Ausên- 
cia de interrupção. {Ia, pref., e iníerru- 
píSo.) 

Ininterrupto, i-nin-te-rrú-pto, adj. Que não é 
interrompido; continuo. {In, pref., e íat. intev' 
ruptus.) 

Ininvestigavfcl, i-nin-ve-sti-gá-vel, adj. Que 
não é investigavel. (Lat. investigabilii.) 

Iniquament©, i-ní-kua-mèn te, adv. De modo 
iniquo. {Iniquo, suf. metüe ) 

Inlqnioia, i-ni-kui-si-a, s. f. T. ant. Vid. Ini- 
qüidade. (Ijat hyp. inviuitia.) 

Iniqüidade, 1-ni-kui-dá-de, «./. Qualidade do 
que é iniquo. Acção, dito iniquo. üulpa. Per- 
versidade. (Lat. iniquUate.) 

Iniquo, i-ní-ku-o, adj. Qnf» é contrario á equi- 
dade. Perverfao. (Lat. iniquus.) 

Injecção, in-jê-são, s. /. Acção ou eíft-ito de in- 
jectar. (Lat. injectione.) 

Injectado, in-jp-tá-do, p. p. de Injectar. In- 
troduzido (faliando-so de um litiuido.) 

Injeotar, in-jê-tár, v. a. Introduzir liquido ou 
com auxilio d» liquido. Exlens. Fazer affluir 
com excesso a. (Lat. injectare.) 

Injeoto, in-jé-kto, e. m. Preparação anatômica 
cujos vasos foram injectados. (Lat. injecius.) 

Injucundo, in-ju-kún-do, adj. Quo não é ju- 
cundo. (Lat. injucundm.) 

Injunoçâo, in-jun-são, s. /. Acção c effeito de 
injuQgir. (Lat. injunclione.) 

Injungir, in-jun-jír, adj. Impor a obrigação 
de. (Lat. injungere.) 

Injuria, in-jú ri-a, «. /. Acção ou dito ofifensivo. 
Violação de direito. (Lat. injuria.) 

Injuriado, in-ju ri-á-do, p. p. de Injuriar. 
Que recebeu injuria. (Injuriar, suf. ado.) 

Injuriador, in-ju-ri-a-dòr, adj. e e, m. Que in- 
juria. (Injuriar^ suf dor.) 

Injuriante, in-ju-ri-ànte, adj, Que injuria; 
que envolve injuria. (Lat- injuriante.) 

Injuriar, in-ju-ri-ár, v. a. Dizer injuria. Can- 
sar damno a. (Lat. injuriare.) 

Injuriosamente; in-ju-ri-ó za-mèn-te, adv. De 
modo injurioso. {Injurioso, suf. mente.) 

Injurloso, in-ju-ri-ò-zo, adj, Que contW inju- 
ria. (Lat. injurioêus.) 

Injustamente, in-jú-sta-mòn-te, adv. De modo 
injusto. {Injusto, suf. menie.) 

InjuBtiça, in-ju-átí-sa, s.f. Ausência de justi- 
ça. Acção, dito injusto. (Lat. injustilia.) 

InjustlQOSO, in-ju-8ti-sò-zo, adj, Que pratica 
injustiça. (Injuniv^a, suf. 050.) 

Injustificável, in-ju-sti-fl-ká-veUoá/. Que não 
é justificável. {In, pref., e justificável.) 

Injusto, in-jú-ato. adj. Que não é justo. (Lat. 
injustus.) 

In llmine, in-lí-mi-ne, loc. ado, lat. No limiar, 
á primeira vista. 

In-mente, in-mèn-te, loc, adv. lat, Na men- 
te. 

Innascivel, i-nas-sí-vel, adj. Que não pôde 
nascer. (Lat. iunascibUÍs.) 

Innato, i-ná'to, adj. Que nasce com o indiví- 
duo. (Lat. innatxis.) 

Innavegabllidade, i-na-ve-ga-bi li-dá-de,«./. 
Qualidade ou estado do quo é innavegavel. 
(Innavegavel, suf. idade.) ^ 

Innavegavel, i-na-ve-gá-vel, adj, Que não ó 
navegavel. (Lat, innavigaVilin.) 

Innegavel, i-ue-gá-vel, adj. Que não é nega- 
vel. (J/l, pref., e negavel.) 

Innegravelmente, i-ne-gá-vel-mèn-te, adv. De 
modo iunegaveL {^nnegavel, suf. mente.) 

InnegociaveL i-ne-go-si-à-vel, adj. Que não é 
negociável. {In, pref., © negociável.) 

Innervação, i-ner-va-são, «./. T. physiol. Acti' 
vidade dos elementos nervosos. Phenomenoa 
,que a acompanham. {In, pref., e nervo, suf. 
ç3o.) 

Innocencla, i-no sèn-si-a, s, f. Qualidade do 
que é innoceute. (Lat. innoeeiitia.) 

Innocente, i-no-sèn-te, adj. Que não tem cul- 
pa.'Que'uão causa damno. s. Creança. (Lat. 
innocente.) 

Innooentemente, i-no-sèn-te-mèn-te, adv. De 
modo innocente. {Innocente, suf. mente.) 

Innocuidade. i-no-kui-dá-de, s. f. Qualidade 
do quü é iuuocuo. (Lat. innocuUate.) 

Innocuo, i-nó-ku o, adj, Que não é prejudi- 
cial. (Lat. innosuuB.) 

Innodado, i-no-dá-do, adj. Atado com nó. (Lat. 
innodatus,) 

Innominado, i-no-mi-ná-do, adj. Que não tem 
nome. (Lat. innominatus.) 

Innominavel, i-no-ml-ná-vel, adj. Qne não pô- 
de ser nomeado. (Lat. innominabüia.) 

In-nomine, in-nó-mi-nê, loc. adv. lat. Nominal- 
mente. 

Innovaçào, i-no-va-são, a.f. Acção ou effeito 
de inuovar. (Lat. innovationt.) 

Innovador, i-no-va-dòr, adj. o s. m. Que in- 
nova. (Lat. innovoUore.) 

Innovar, i-no-vár, v. a. Tornar novo. Introdu- 
zir novidades. (Lat. innovare,) 

Innozio, i-nó-ksi-o, acíj. Que não é nocivo. (Lat. 
innoxtu^s.) 

Innubil, i-nú-bil, adj, Que não é nubil. {In, 
pref., e nubil.) 

Innumerabilidade, i - nu - me- ra-bi-li-dá-de, 
ê. f. Qualidade do qne é innumeravel. (Lat. 
Í7inumerabHiícUe.) 

Innumeravel, i-nu-me-rá-vel, adj. Que nâo é 
numeravel. (Lat. innumerabiliê.) 

Innumeravelmente, i - nu -me-rá-vel-mèn-te, 
adv. De modo innumeravel. {Innumeravel, sof. 
mente.) 

Innumero, i-nü-me-ro, aàj, Que não tem nu- 
mero. Muito numeroso. (Lat. innumerui.) 
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InnuinerOBO, i-nu-me-rò-zo, adj. Que não é 

numeroso. (Lat. inuumeroj suf. o£o.) 
/ IzmuptO, i-DÚ-pto^ adj. Que aSoé cas&do. (Lat. 

iniiuptus.) 
Inobedlencia, i-nC*be-di-èii-sÍ-a, «./. Falta de 

obediência. Qualidade de que é inobediente. 
(Lat. inobedieníia,) 

Inobediente, i-nó-be-di-èn-te, adj, Que não é 
obediente. (Lat. inobedienU.) 

Inobsorvado, i-no-bser-vá-do, adj. Que n&o é 
ou não foi observado. (Lat. inobòervatiu,) 

Inobôervancla, i-no-bser-vàn-si-a,«./. Ausên- 
cia de observancia. Qualidade do que é in- 
obscrvante. (Lat. inobòervantia,) 

Inobservante, í-no-bser-vàu-te, adj. Que não 
é observante. (Lat. ínobserva,nte.) 

Inobservavol, I-no-bser-vá-vel, adj. Que não é 
• observável. (Lat. inobtervabilis.) 
Inoculabilidade, i-no-ku>]a-bi-li-<íá-de, a. f. 

Qualidade do que é inoculavel. {Inoculawl, 
6uf. idadt.) 

Incoulaçào, í-no-ku-U^são, «./. Acção e effeito 
de inocular. (Lat. inoculare,) 

^oculador, 1-no ku-la.-dòr, adj, e a. tn, Que 
inoüuia. (Lat. inoculalore.) 

Inücnlar, i-no-kn-lár, v a. Introduzir, inserir 
em. Transmittir. Communicar. (Lat. inocu- 
lare.) 

Inocnlavdl, i-no-ku-lá-vel, adj. Que pode ser 
inoculado. {Inocular, suf. vel.f 

Inodoro, i no-dò-ro, adj. Que não tem odor. 
(Lat. inodorus.) 

Inuffensivamente, i-no- fen- si - va-mèn-te^ 
adv. De modo inofensivo. {Iwffefiiivo, suf. 
metde.) 

Inoffónsivo; i-no-fen-sí-vo, adj. Que não é 
offeiisivo. (In, pref., e offemivo.) 

luofficiosamente, i-no^ã-si-ó-za-mèn-te, adv. 
De modo inofficioso. {Inoffícioso, suf. 

IncificiOSO, i no-â-6i-ò-seo, adj. Que não é offi' 
cioso. (Lat. inofficiosua.) 

Inopia, i-nó-pi-a, s. f. Indigencia, insufficien- 
cia. Fig. Falta. (Lat. inopia.) 

Znopinadameute, i-no-pi-ná da-mèn-te, adv. 
De modo inopinado. {Inopinad^, suf. iruntt) 

Inoplnado, i-no-pi-ná-do, adj. Imprevisto, sú- 
bito. 8. m. T. rfut. Suspensão. (Lat. inopina- 
tua.) 

Inopinavel, 1-no-pi-ná-veI, adj, Que não é opi- 
iia\el. (Lat. inopinabUia^) 

Inoplno, i-nò-pi-no, adj. T. poet. Repentino. 
(L&t. tnO/;t7iU«.) 

' Inopportunameutc, i-no-por-tú-na-mòn-te, 
adv. De modo inopportuno. (Inopportuno, suf. 
m«7Ue.) 

Inopportunidade, i-no-p^r-tu-ni-dá-de, a. f. 
Qualidade do que é inopportuno. (Lat. inop- 
poriunitate.) 

Inopportuno, i-no-por-tú-no, adj. Que não é 
opportuno. (Lat. inopporíunua.) 

Inorgânico, i-nor-gà-ni-ko, adj. T. hUt. nat. 
Que não ó orgânico. {In, pref., e orgânico.) 

Xnorganizado, i-nor-ga-ni-zá-do, adj. Qoe não 
é organizado, (/n, pref., e organizado.) 

Inoxydavel, ino-kbi-dá-vel, adj, <^ue não é 
oxydavel. {In, pref., e oxydavel.) 

In-pace, in-pá-^e, a.fn. Cárcere dos conventos, 
(/n, pref, e lat. pact.) 

In partibus Infidelium, la-pár-ti-bus«in-â dé* 
li un, loc. lat. Em terras de infiéis. 

In-petto, in-pé-to, loc. ital. No coração,] na 
mente ^ 

Inqualifio&vel, in-kua-li-fl-ká vel, adj. Que não 
é qualiâcavel. {In, pref, e qucdijicar, suf. vtl.) 

Inquebrantaveli in-ke br^n-tá-vel, adj. Que 
não é quebiantavel. Infatigavel. {In, 
pref., e qutbraniar, suf. vél.) 

Inquerideira, in-ke-ri-dèi-ra, a.f. Gorda com 
qui- be aperta & carga da bestas. {Inqutrir, 
suf. deira.) 

InQuerir, in-ke-rír, v. a. Apertar (a carga). 
Inquérito, in-ké-ri-to, a, m, Acção e effelto.de 

inquerii*. (Lat. çuogrüare.) 
Inquestionável, in-ke-sti-o-ná-vel, adj. Que 

não é questionável. {In, pref., e çuedüonavel.) 
Inquestionavelmente, in-ke -sti • o-ná-vel» 

mèn-te, adt;. De medo inquestionável. {Inçueé" 
tionavel, suf meiiie.) 

Inquietarão, in-kt é-ta-são, «./. Ausencla^de 
quietaçao. Estado de que se acha inquieto. 
(Lat. inguieiatio ) 

Inquietado, in-ki-ê-tá-do,i?. p. de Inquietar. 
A que stí tirou a quietação. 

Inquletador, in-ki-6-ta-dòr, adj. e s, m. Que 
inquieta. (Lat. inquielaíor.) 

Inquietamente, in - ki-ü-ta-mèu<te, adv. De 
modo inquieto. {Inquieto, suf. mente.) 

Inquietamento, in-ki-ê-ia mèn-to, a. m. Vid. 
Inquietação. (Inquietar, suf. mento.) 

Inquietar, in>ki-è-tár, v. a. Tornar inquieto. 
Des&ssocegar. (Lat. inquielare,) 

Inquieto, in-ki-é-to, adj. Que não está quieto. 
Turbulento. (Lut. inquietus.) 

Inquilina, in-ki-lí-na, a, f. Que vive em casa 
*rrenda(^. (Fem. de iíi^ilino.) 

Inqullinato, in-ki-li-ná-to, «. m. Estado de 
quem reside em casa alugada. (Lat. inquilinor 
tua.) 

Inquilino, iu-ki-ll-no,5. m. Que reside em casa 
arrendada. (Lat. inquilinua.) 

Inquinação, in-ki-ua-são, a.f. Acção de inqul- 
nar. (Lat. inquinatio.) 

Inquinamento, in-ki-na-mèn-to, a. m. Vld. In- 
quinação. (Lat. inquinamentum.) 

Inquinar, in-ki-uái-, v. a. Sujar. Manchar. Cor- 
romper. Infectar, v. n. Sujar-se, manüliar-se. 
(Lat. inquinare.) 

Inquirição, in-kí-ri-são, a. /, Acção e effeáto de 
inquirir. (Jn^utrír, suf. ção.) 

Inquiridor, in-ki-ii-dòr, adj. e «. m. O que 
inquire. (iTiÇuirir, suf. dor.) 

Inquiridoria» in-ki-pi-do-rí-a, a.f, T. ani. Car- 
go de inquiridor. {Inquiridor, suf ia.) 

Inqulrimento, in-kl*ri-mèn-t«, a. tn, Vid« In- 
qultição. (Inquirir, suf. mento.) 

Inquirir, in-ki-rír, v. a. Perguntar. Indagar. 
Colher informações. (Lat. inquirere.) 

Inquisição, in-ke-zi-sào, «./. Acção de inqui- 
rir. Antigo tribunal eccleslastico. Cárcere do 
mesmo tribunal. (Lat. inquijiüione.) 

Inquisidor, ia-ki-zi-dòr, «. m. Juiz dotribtxn&l 
da inquisição. «Lat. inquihüor.) 

Inquisitorlal, in-ki-zi-to-ri-ál, adj. Que diz 
respeito ou pertence á inquisição. Mg. Terrí- 
vel. Extena. Arrogante. {Inquiaüorio, suf. al.) 

Inqulsitorlo, in-ká-zi-t6-ri-o, adj. Que per- 
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tence ou diz respeito á inquisição. (Lat. byp. 
inquisitorius.) 

Insaolabílldado^ in-sa-â-a-bi-li>dá-de, «./. 
Qualidade do que é insaciavel. (Lat. Í7UicUia- 
bilüate.) 

Inbaoiaâo, lji*sa-si-á-do, adj. Quu não está sa- 
ciado. (Lat. imatiatus.) 

Insaciavel, in-sa-ei á-vel, aâj. Que nâo é sa- 
oiavel. (Lat. inscUiabüU.) 

Insaclavelmentô» in^sa-si-á-vel-mèn-te, adv. 
Be modo insaciavel. (Insaciavel, suf. mente.) 

Insalivação, in-sa-li-va-são, s. f. T, phyoiol, 
Acção e effeito de insaiivar. {In, pref., e sa- 
iívação.) 

Insaiivar, izi-sa-li-vár, v. a. Impregnar de sa- 
Uva (o8 alimentos). {In, pref., e salivar.) 

Inbalabre, iu sa lú-bi-e, adj* Quo não é salu- 
bre. (Lat. imaluber.) 

Insalubremeatõ, in-sa-Iá-b.e-mèn-te, adv. De 
modo insalubre. (Inboluhrey Huf. mente.) 

Insalubrldade, in-sa-lu-bri-dá-de, «./. Quali- 
dade do que é insalubre. (Lat. insalubritate ) 

Insalutlfero, in-sa-Ju-tí-fe-ro, adj. Vid. Insa- 
lubre- (In, pref., e salutifero ) 

Insanabilldade, in-sa-na bi-li-dá-de,«./. Qua- 
lidade do que é insanável. {Imanaiel, buf. . 
idade.) 

Insanamente, in-sà-na-mèn-te, adv. Be modo 
insano. (Insano, suf. meníe.) 

lusanavel, in-sa-uá-vel, adj. Quo não é ftana* 
vel. Fig. Irremediável. (^Lat. insanabüis.) 

Insanavelmente, iu sa-ná>vel-mèu-te, adv. Be 
modo in^anavel. (Insanavel, suf. meníe.) 

Insanift, in-sà-ni-a, s. f. Loucura. Bemencia. 
(Lat. insania.) 

Insano, in-sà-no, ad[;. Louco, demente. Es- 
tultu. (Lat. insanus.) 

Insaponiflcavel^ iu-sa-po-ni-â ká-vel, adj. Que 
não é saponificavel. {In, pref., e saponijicavel.) 

Insaturavel, in-<?a-tu-rà-vel, adj. 2', cAtm. Que 
não é satura vel. (Lat. insaiwabilis.) 

Insatnravelmente, in - ta • tu - rá-vel-mèn-te, 
adv. Be modo insaturavel. {Insaturai.el. suf. 
meníe.) 

Insoicia, ins-sí-si-a, s.f. Ignorancia. (Lat. tn$- 
ótia.) 

Insciencia, ins-si-èn-si-a, «./. Ausência de 
sciencia. Exttns. Imperliia (Lat. inscientia.) 

Insciente» ins-si-èn^te, adj. Que n&o é sciente. 
Extena. Inhabil. (Lat. inòciente.) 

Insúientemente, ins-si-èn-te-mèn-te, adv. Be 
modo insciente. {Inscieníe, suf. menie.) 

Inscio, íns^si-o, adj. Que nEo é sabedor. (Lat. 
insciiia.) 

Inscrever, in-skre-vèr, v. a. Escrever sobre. 
(Lat. inscribere.) 

Inscrlpçào» in-âkri-são, «./. Acção de inscre- 
ver. (Lat. inseriptíone.) 

Insuriptivel, in-skri-tí-vel, adj. Que não pode 
Inscrever-se. {Inscripto, suf. vel.) 

Insoripto, in-skri-to, p. p. de Inscrever. Bs- 
crito sobre. 

luscratavel, in-skru tá-vel, (tdj, Vid. Ines- 
orntavel 

Insculpir, in-skul-pir, v. a. Gravar eobre.— 
se, V, rejl. Qravar-se. (Lat. inseulpere.) 

Insculptor, in-skui-tòr, «. m. O que insculpe. 
(Lat. insculpíore.) 

Insculptura, iu-skul-tú-ra, «./. Arte de ins- 
culpir. (Lat. insculptura.) 

Inseotlclda, in-sc-ti-si-da, adj. Que mata os 
inscctos. (Lat. iiutclum, u coedere») 

Inseoticldio, in-sê-ii-si-di-u, 6. m. Morte dada 
a um instscto. (Lat. inseetum, e coedere.) 

Inseotifero, in-sê-tí-fe-io, adj. Que prcdaz 
insectoa. {Imecto, e lat./ero.) 

Ins&ctiAlgO, in-sè-ti-fu-go, adj. Que afugenta 
08 iosectos. (Imecío, e lat. fugax.) 

Inseotil, in-sé-til, adj. Indi&ivtl. (Lat. insecti- 
IÍ8.) 

Inseotivoro, in-feê tí-vo-ro, adj.»; «. m. T. xool. 
Que se alimenta de insectcs. {Luecío, e lat. 
vorare.) • 

Ins6CtO, in-sé-to, «. m. T. tool. Pequeno ani- 
mal invertebrado, cujo corpo ó dividido em 
secções ou anneis. Classe do reino animal em 
que se classificam os animaes articulados que 
teem s6 seis pés. Fig. 8er miserável, sem im- 
portância. (Lat. insectue.) 

Insectologia, in-sõ-to^lo-ji-a, s. f. Tractado 
pobre os insfcCtos. (iíwecfo, e lògos.^ 

Insectologico, in-sê-lo-lõ-j>-ko, adj. Que tem 
rp-lação com a insectologia. {Initectologia.) 

Insectologista, in-sê-to-lo-jí-íta, s. m. Que 
t^abe insectologia. (Inòecíologia, suf. inta.) 

Inseduzivel, in-se-du-zi-vel, adj Que não é se- 
duzivel. Extens, Incorruptível. (In, pref., e 
seduzivtl,) 

Inseguridade, iu-ee-gu-ri-dá-de, ».f. Ausência 
• de seguridade. {In. prtl, e segui idade.) 
Insensatez. in-sen-sa-tès,«./. Ausência de sen- 

satez. Qualidade, acção, dicto de insensato. 
{Insensato, éuf. ez.) 

InSÊnsato, in-sen-sá-to, adj. Quo não ó sensa- 
to. (Lat. in«e»«aíu«.) 

Insensibilidade, iu-sen-si-bi-li-dá-de, «. f. 
Qualidade do que é insensível. Ausência de 
dd sensibilidade. (Lat. inseiisibilitate») 

Insensível, in-aen-fí-vel, adjt O que não é sen- 
sível. (Lat. insensibüis.) 

Insensivelnaente, in - sen - sí-vel-mén-te, adv. 
Be modo insensível. {Instnsivel, suf. mente.) 

Inseparabilidade, iu-stí-pa-ra-bi-U-dá-de,«./. 
Qualidade do que é inseparavel. {Ineeparavü, 
suf. idade.) 

Ins&paravel, in-se-pa-rá-vel, adj. Que não é 
separavel. (Lat. inseparábilis,) 

Inseparavelmente, in • se^pa-râ-vel-mèn-t«, 
adv. Be modo inseparavel. {Inseparavel, saf. 
mente.) 

Insepulto, iu-se-púl-io, adj. Que não está se- 
pultado. (Lat. iv^epuüus.) 

Inserção, in-ser-são, *./. Acção o effeito de in- 
serir. (Lat. insertíont.) 

Inserir, in-se-rír, v. a. Introduzir em. Collocar 
eBtre.—se, v. refl. Fixar-se. (Lat. inserere.) 

Inserto, ki-sér-to, p. p. de Inserir. Introduzi- 
do em. Collocado entre. Fixado. 

Insidia, in-sí-di-a, «./. Cilada. Perftdia. Intri- 
ga. (Lat. iTUÚiiu.) 

Insidiador, in-si-di-a-dôr, adj. e ê. m. Que pra- 
tica insidias. (Lat. insidiatore.) 

Insidiar, in-si-di-ár, t. a. Praticar insidiai 
contra. (Lat. insidiart.) 

Insidiosamente» in-si-dl-ó-za-mèn-te, adv. Be 
modo iasldioso* {Inaidiosof suf. mente.) 
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Insidloso, in-bi-dí-ò-zo, adj. Que pratica ioti- 

días. (Lat. 
Inslgue, in-si-gne, ckíj. Notável, illustre. (Lat. 

insignis.) 
Insl^aemente, in-si-gne-ínèn-te, adv. De modo 

insigue. {Iiisigne, euf. mente.) 
Insígnia, iu-si-gni-a, «./. 8Lgual distÍDctivo de. 

Emblema. (Lat. insignis.) 
Insignificancla, in-si-gni-íi-kàa-sí-a, s.f. Qua- 

lidade do que é iusigDifícante. {In, pref.^ e 
bignijicar, suf. anda.) 

Insignificante, in-si-gni-fl-kàn-te, a<y. Que não 
tem valor. {In, pief., e significar, suf. anU.) 

Insignificativo, in-si-gni fi-ka-tí-vo, adj. Que 
não é filgoiâcativo. {In, pref-, e significativo.) 

Inslmular, in-si-mu-lár, v. a. Denunciar, que- 
relar de, Abciisar falsamente. Accusar. (Lat. 
inêimulare.) 

Insinuarão, ia-8i-nu-a-sS,o, «./. Acção e cfFelto 
de insinuar. (Lnt. iminuationt.) 

Inslnuador, in-si-nu a-dôr, adj. e s. m. Que 
insinua. (Lat. insinuatort.) 

Insinuante, in-si-nu-ãn-te, adj. Que se iusi- 
Dua. (Lat. insintiante.) 

Insinuar, in-sí-nu-ár, v. a. Collocar no seio. 
Introduzir no animo. Provar. Incutir, Per- 
suadir.—se, V. refl. Fig. Tornar-se sympathi- 
co. (Lat. indnuare.) 

Insinuatlva, in-si-nu-a-tí-va, a. /. Arte, fa- 
culdade de iasinuar. (Jasi/maíivo.^ 

Insinuativo^ in-si-nu-a-ti-vo, adj. Que insi- 
nua. Insinuante. {In.tinuar, suf. tivo.) 

Inslpldamente, iu • si-pi-da-mèn-te, adv. De 
modo insipido. {Innpido, suf. menU.) 

Insipidez, in-si-pi-dès, s.f. Qualidade do que 
é insipido. Fig. tíemsaboria. {Insipido, suf. ez.) 

Insipido, in-aí-pi-do, adj. Que não tem valor. 
Ensosso. Fig. Desengraçado. (Lat. insipidttí.) 

Insipienoia, in-si-pi-èn-si-a, s. /. Ausência 
completa de sclencia. Qualidade do que é in- 
sipiente. Insensatez. (Lat. i^uipientia.) 

Insipiente, in-si-pi-èn-te, adj. Que não é sa- 
piente. Ignorante. (Lat. insipiente.) _ 

Insistência, in-sí-stèn-si-a, s. /. Acção de in- 
sistir. (//Múíír, suf. encia.) 

Insistente, in-si-stèn-te, adj. Que insiste. (Lat. 
insiéteníe.) 

Insistir, in-si-stír, v. a. Perseverarem. Tei- 
mar. (Lat. imisíere.) 

Insito, ín-si-to, adj. Implantado naturalmente. 
F^g. Impr^so no animo. (Lat. iíisitus.) 

lusobriedade, in-sc-bri-e-dâ-de, s.f. Ausência 
de sobriedade. {liisohriof siif. idadt.) 

Insobrip, in-só-bri-o, adj. Que não ó sobrio. 
(In, pref., e sóbrio.) 

InsocialDUldade, ia-so-si-a-bi-li-dá-de, «. /. 
Qualidade do que é insociavel. {Insoúatd, 
saf. idade.) 

Insoclal, in-BO-6i-ál, adj. Que n&o é social. 
{In, pref., e social.) 

Insoclavel, in-so-si-á-vel, adj. Que não é bo- 
ciavel. (Lat. insociábüis.) 

Insoclavelmenke, in-so-sl-á-vel-mèn-te, adv. 
Oe modo insociavel. (Lat. insociabUis.) 

Insoffridamente, in-so-fri-da-mèn-te, adv. De 
modo insoíFrido. {Insoffrido, suf. metüi.) 

Insoffrido, in-so-fri-do,^ adj. Que não soffre, 
Indomável. {In, pref., e sojfrido.) 

Insoffrimento, in-so-fri-mèn-to, s. m. Ausên- 
cia de soffrimento. Paciência. (In, pref., e sof- 
frimento.) 

InsofPrlvel^ in-so-frí-vel, adj. Que não é soffri- 
vel. Que se não pôde soffrer. IntoleraveL (In, 
pref., e soffrivel.) 

InsofPrivelmente, in-so-frí-vel-mèn-te, adv. De modo iasoíTrivel. (Insojfrivel, suf. mentt.) 
Insolaçao, in-so-la-são, s. /. Acção e etfeito 

do insolar. Acção do calor do sol sobre as 
substancias. T. pailiol. Enfermidade causada 
por esta acção. (Lat. imolatione.) 

lusolar, in-so-lár, v. a. Expôr ao sol. (Lat. 
insolare.) 

Insolencía, in-so-lèn-si-a, s. f. Qualidade do 
que é insolente. (Lat. insolentia.) 

Insolente, in-so-lèn-te, adj. Que não ó usado. 
Que não acontece amiudadaraente. Atrevido. 
Ofgulhoiio. Cruel. Indelicado. (Lat. insolente.) 

Insolentemente, in-so-lèn-te-mèn-te, adv. De 
modo insolente. {InsóltrUe, suf. merde.) 

Insolldarledade, in-so-li-da-rl-e-dá-de, s, /. 
Ausência de solidariedade. Qualidade do que 
não ó solidário. {In, pref., e solidariedade,) 

Insolldum, in-só-H-dun, loc. adv. lat. Inteira- 
mente, solidariamente. 

Insolitamente, in-só-li-ta-mén-te, oit;. De mo- 
do insolito. (InsoIUo, suf. menfe.) 

Insolito, in-só-li-to, adj. Que raras vezes acon- 
tece, (Lat. insolitus.) 

Insolubilidade, in-so-lu-bi-li-dá-de, s.f. Qua- 
lidade do que ó insoluvel. (Insoluvél, suf. ida- 
de.) 

Insoluvel; in-so-lá-vel, atij. Que naoé solúvel. 
Que se não pôde desatar. Fig. Que se não po- 
de resolver. T. chim. Que se não pôde dissol- 
ver. (Lat. insolúbilia.) 

Insoluvelmente, in-so-lú-vel-mèn-te, De 
modo insoluvel. {Insohivel, suf. mente.) 

Insolrencia, in sol-vèn-si-a, s.f. r.jur. Qua- 
lidade do que ó insolvente. (Lat. insolvente.) 

Insolvente, In-sol-vèn-te, adj., s. m. e /. T. 
jurid. Que não possue meios para pagar. (Lat. 
insolvente.) ^ 

Insolvivel, in-sol-ví-vel, adj. Que se não pôde 
pagar. (In, pref., e solvivel.) 

lasoinne, in-só-ne, adj. T.poet. Que não tem 
somno. (Lat. insomnis.) 

Insomnia, in-só-ni-a, «./. Ausência de somno. 
(Lat. tnsomnia.) 

Insomnolencia, in-so-no-lèn-si-a, s.f, Vid.In- 
somnia. (In, pref., e somnolencia.) 

Insondabilidade, in-son-da-bi-li-dá-de, s.f. 
Qualidade do que é insondavel. (Insondavel, 
suf. idade.) 

InsoTidado, in-son-dá-do, aâj. Que não foi son- 
dado. Fig. Que não poude ser pensado, estu- 
dado. (In, pref., e sondado.) 

Tusondavel, in-son-dá-vel, adj. Que não é son- 
davel. (In, pref, e sondavél.) 

Insonoridada, in-so-no-ri-dá-de, s.f. Ausência 
de sonoridade. Qualidade do que é insonoro. 
(/n, pref., e sonoridade.) 

Insonoro, in-so-nò-ro, adj, Que não é sonoro. 
Extern. Que não ó harmonioso. (In, pref., eio- 
noro.) 

Insonte, in-sòn-te, adj. T.poet. lunocente. Que 
não tem culpa. (Lat. insonte.) 
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Inspeoção, iu-spê-sSo, s. f. Acção de inspeccio- 

nar. Tribunal, reparti^*ào, commissão nomea- 
da para inspeccíonar. (Lat. insptctio.) 

Inspeccionar, in-spõ-sí-o-nár, v, a. P^xaminar 
cora attençâo. Fazer vistoria a. (Lat. ins- 
pecíione ) 

Inspeotar, in-spê tár, v. a. Observar, exami 
nar attentaraente, (Lat. itmpecíare.) 

Inspecbor, in-spê-tòr, adj. e s. m. O que ius* 
peccioua. (Lat. impecíore.) 

Inspiração, In-spi-ra-sâo, «./. Acçâo e eflFeito 
de iuspirar. Sentimento, pensamento iospl- 
rado. À força que iospira. Conselho. (Lat. 
inBpiraiione.) 

Inspirador, in-gpi-ra-dòr, a<9J. e «. m. Que ins- 
pira. (Lat. inspiratore.) 

Inspirar, in-epi-ràr, r. a. Introduzir noa pul- 
mões (diz-se do ar). Sugfçerir (uma ideía.) 
Aconselhar. — se, v. refl. Ter uma idéia, um 
sentimento grande, etc. (Lat. inspirare.) ■ 

Inspiratlvo, in-spi-ra-tí-vo, adj. Que inspira. 
(Iiispirur, puf. tivo.) 

Inspiratorio, in-spl-ra-tó-rí-o, adj. Que ins- 
pira. (Inspirar, suf. torio.) 

Iaspissaçâo,In-3pi-Ba-íão,«./. T.pharm. Acçâo 
e efttíito de inspissar. {hmpissar, suf. ç5o.) 

Inspissar, in-spi-sár, v. a, T. pluxrm. Tornar 
espefeíio. Condensar. (Lat. inbphsare.) 

Instabilidade, in-Rta-bi-U-dá-de,^./. Ausência 
de estabilidade. Qualidade do que ó instável. 
(Lttt. instahilitafe.) 

Installação, in--ta-la-sâo, «. f. Acção de ins- 
tallar. {Installar, suf. cão.) 

Installador, in-sta-la-d6r, adj. e s. m. Que ins- 
talla. (Iriòtallar, suf. dor.) 

Installar, in-sta-lár, v. a. Dar posse de ura 
cargo, etc. Alojar em. J'<stabelfcer. — se, t>. 
refi. E.stabelecer-se. Alojar-se. (Lat. stalliim.) 

Instancia, in-jtàu-si-a, s. f. Ko^o. Pedido ur- 
gente e repetido. Perseverança. Foro. (Lat. 
instantia.) 

Instantaneamer.te, in- stan-tà- ne-a-mèn-te 
adv. De modo ín^tantanco. {IimtaiUaiieo, suf, 
mente.) 

Instantaneidade, in-stan-ta-nei-dá-de, s. /. 
Qualidade do que é instantaneo. {Imtantaneo, 
suf. idade.) 

Instantaneo. in-ptan-tà-ne-o, adj. Que se rea 
lisa n'um instante. Repentino. Kphemero. 
{Inutante.) 

Instante, ,in-stàn-te, adj. Que está prestes a 
acontecer. Vebemente. 8. m. Espaço de tem- 
po egual a um segundo. Momento breve. (Lat. 
inatante.) 

Instantemente, in-stàn^te-mèn-te, adv. De 
modo instante. (Iiisiante, suf. mente.) 

Instar, in-stár, v. a. l*edir reiteradaraonte. 
V. 7í. Estar prestes a sobrevir. Insistir reite- 
radamente. Toruar-se urgente, preciso. (Lat. 
instare.) 

Instauração, in-stau-ra-são, «./. AcçSo de ins- 
taurar. Inauguração. (Lat. instauratione.) 

Instaurador, in-stau-ra-dòr, adj. e s. m. Que 
instaura. (Lat. instaiiraiore.) 

Instaurar, in-stau-rár, v. a. Começar, fundar, 
inaugurar. (Lat. inslaurare.) 

Instável, in-stá-vel, adj. Que não é estável. 
Mudavel. Movei. (Lat. instabilis.) 

Iastig'açâo, in-stl-ga-sSo, «. f. Acção de Insti- 
gar, auffgeátão. (Lat. visdgatione.) 

Instigador, in-stl-ga-dòr, aâj, e «. m. Que 
instiga. (Lat. irutigatore.) 

Instigar, ín-feti-gár, v. o. Incitar, estimular. 
Aconselhar. (Lat. instigare.) 

InstillaçãO} in-8ti-la-sào, s.f. Acção e effeito 
de instillar. Insinuação. Persuasão. (Lat. 
imtUlatione.) 

Instlllar, in-sti-lár, v. a. Introduzir gotta a 
gotta. Fig. Insinuar. Persuadir. (Lat. instillare.) 

Instinctivamentef in stÍn-ti-Ta-mèn*te, adv. 
De modo instinctivo. (lastiiictivo, suf. wcníc.) 

Instinctlvo, Ins-tio-kti-vo, adj. Que é concer- 
nente ao instincto. Irreflectido. (Znstincto, suf. 
ivo.) 

Instincto, in-stín-to, s. m. Impulso natural, 
não resultante da reflexão, espontâneo. (Lat. 
imtinctiis.) 

Institor, in-3ti-tòr, s. m. T. dir. comm. O que 
dirige um negocio commercial, nomeado pelo 
proponente. (Lat. imHtoré.) 

Instltorlo, in-sti-tó-ri o, adj. T.dir. comm.Qae 
diz respeito ao institor. (Lat. inatüorius.) 

Instituição, in-sti-to-í-são, s./. Acção de ins- 
tituir. O que est i estabelecido. T. forena. No- 
meação de herdeiro. Cana de educação, pí. 
Leis pelas quaes se rege uma sociedade polí- 
tica ; regras. (Lat. iní>tUutione.) 

Instituidor, in sti-tu-l-dòr, adj, e «. wi. Que 
institue. (Lat. iiii^íitmlore.) 

Instituir, in-sti-tu-ír, v. a. Fundar, crear, es- 
tabelecer. T. for. Nomear por testamento. 
Educar. Adestrar. Marcar. (Lat. imtiluere.) 

Instituta, in-sti-lá ta, « /. Ijivro de direito ro- 
mano que Justiniuno niaudou compilar. (Lat. 
inaUlutum.) 

Instituto, in-;ti-tú-to, 8. m. Norma, regra. Es- 
tatutos de uiua corporação. Intento. Titulo de 
ditterentes sociedadeii, academias, casas de 
estudo. (Lat. inbtitutum.) 

Instrucção, in-stru-são, «./. Acção de instruir. 
Conhecimentos adquirido^!. JCxplicação. T. 
fortns. As iuf>rtnaçòes que elucidam uma 
causa. (Lat. vtstructione.) 

Instruotivo, in-stru-ktí-vo, adj. Que instrue. 
(InHntcto, suf- tuo.) 

Instruoto. in-strú-kto, adj. T. aiU. e poet. Vid. 
Instruido. (Lat. inutnictua.) 

Instructor, in-stru-ktòr, adj. o s. m. O que 
instrue. (Lat. iiutructore.) 

Instruotura, in-stru-ktú-ra, «./. Construcçao 
roeclianica. Construcçao de um editicio. (Lat. 
xnistrucínra.) 

Instruidor, in-stm-i-dòr, adj. e s. m. Que ins- 
true. {Lutruir, suf. dor.) 

Instruir, in-stru-ii-, v. a. Ensinar, esclarecer, 
informar, v. n. Adquirir conhecimentos. (Lat. 
inatruire.) 

Instrumentação, in-stru-men-ta-são, s./. T. 
mxM. Acção e eífeito de instrumcntar. (Jns- 
trumentar, euf. çâo.) 

Instrumental, in-<»tru-m«'n-tiU, adj. Que serve 
de instrumento. Que é composto por instru- 
mentos, ou para in.'ítrumentos. s. m. O ins- 
trumento de qualquer oílicio. O instrumen- 
to de uma orchestra. ('Lat. infttrumetUahüis.) 

Instrumentalmonte, in-stru-men-tál-mèn-te, 
49 
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adv. De modo instrumental. {InutTumtntalf suf. 
mtntt.) 

Instrumeutar, ín-stiu-men-tár, v. a. T. mxts. 
. Dispôr, escrever inuRica paia cada instru* 

mento da orchestra. (lnstrv,mtnio, sut ar.) 
InstrumeatiBta, in-stru-men-tí-sta, adj. T. 

mus. Que toca instruníento. «. m O que toca 
algum instiumeoto. {ImtrumtntOy suf. üfa.) 

Instrumento, in-strumèn-to, s. m. Meio me- 
chanico, intellvctual ou moralque seemprega 
n^uma operação qualquer. Ápparelbo para 
produzir í^odh musicaes. Titulo escripto. (L&t. 
ifuírumeníum.) 

Insua, in-su-a, í. /. Pequena ilha n'um rio. 
Terreno cultivado Jtioto do rio. (Lat. imula.) 

Insnave, in^su-á ve, adJ. Que não é suave. 
(Lat. intuavis.) 

Insuavidade, in-su-a-vi-dá-de, «. /. Ausência 
de suavidade. Qualidade do que é insuave. 
(Lat. ijuuaviías.) 

Insnbmergivel, in-su bmer-jí-vel, a<y. Que 
nâoé Bubmergivel. (/«, pref., eí«6»7*er^tt'eZ.) 

Insubmersivel. in-óu-bmer-t.í-vel, adJ. Que 
nâo é subníersivel. (In. pref., e iubmersivel.) 

Insubordinação, ín-su-bor-di-na-são, «. /. Au- 
sência de flubordiuação. Estado dc que se 
acha insubordinado. (/?{, pref., e subordina- 
ção.) 

Insubordinadamente, in-su- bor • di-na - da- 
mèu-te, adv. De m»<io insubordinado. (Irmu- 
h&rdinado, euf. meriíe.) 

Insubordinado, in-áu-bor-di-ná-do, p. p. de 
Insubordinar. Que não é subordinado. «. 
m. O que não é subordinado. 

Insubordinar, in-su-bor-dí-nár, v. a. Causar 
insubordinação em. Tornar insubordinado. 
(In, pref., e subordinar.) 

Insubordinavel, ín-su-bor-di-nâ-vel, aò^. Que 
não é subordinavei. (In, pref ,esubordinavel.) 

Insubornavel, in-su-bor-ná-vel, adj. Qu« não 
é Bubornavel. Iucorrigív€-l. Fig. Turbulento. 
(Í7i. pref., « éubornavel.) 

Insubsistenoia, in-su-bsi-stèn-si-a, «. /. Qua- 
lidade do que é ini^ubsistente. (In, pref., e su- 
hsisltncia.) 

Insubsistente, in-su-bsi-stèn-te, adj. Que não 
é subsistente. (In, pref., e «utmíeuíe.) 

Insubstancial, ia-sub-ftan-si-ál, adj. Que não 
é substancial. (In, pref., e subutancial.) 

Insubstanclalidade, in-sub-stàn-si-a-li-dá-de, 
9. f. Qualidade ou estado do que é insubstan- 
cial. (In, pref. e svibstancialidadt,) 

Insucoessivel, in-su-se-pi-vel, adj. T. jurid. 
Que não é succeesivel. (In, pref., o succtssivel.) 

Insueto, in-su-é-to, adj. Que nãoé usado. (Lat. 
insuttus.) 

Insuficiência, in-su-fi-ai-èn-si-a, a. f. Quali- 
dade do que è iuMuâiclente. Fig. Incapaci- 
dade, incompetência. (Lat irmijfidentia.) 

Insufficiente, in-su-fi si-èn-te, adj, Que não 
é sufficieute. í^g. Incapaz. (Lat. imuffteien- 
te.) 

Insufficientemente, in- su-fi-sl-èn-te-mèn-te, 
adv. De modo inaufficiente. (iTUufficiente, suf. 
mente.) 

Insnfflação, in-su-fla-í^So, s. f. Acção de in- 
suflar. (Lat. imujiutione.) 

InsaíB&dor^ ín-su-fla-dòr, adj. Oquelneuffla. 

8. m. Instrumento que serve para insufíiar. 
(Iriüuffiar, suf. dor.) 

Incuf&ar, in-su>fÍHr, v. a. Introduzir ar com 
sopro. ^Lat. xnaufflAirt.) 

Insula, m»su-la, «. /. T. poet. Ilha. (Lat. insula.) 
Insulaçâo, in-su-la-sào, s. f. Acçao de insular. 

(/n^iiZar; «uf. ção.) 
Insulano, in-fu-la-no, adj O que pertence á 

ilha. s. m, O que é natural da ilha, (Lat. in- 
sulanus.) 

1. Insular, in-su-lár, adj. e s. m. Vid. Insu- 
lano (Insula.) 

2. Insular, in-.su-lár, r. a. Tornar semelhante 
a uma ilha. (Insula, suf. ar.) 

InsulcadO; in-sal-ká-do, adj. Que não è sul- 
cado. (In, pref., e sulcado.) 

Insulsamente, in-.-^úl-^a-inèc-te, adv. De modo- 
insutso. (hisuleo, suf. mente.) 

Insulso, in-KÚl-Ho, aàj. Insíipldp; ensosso. Ex- 
tens. Deven^íabido. Desengraçado. (Lat. 
inòulbus ) 

Insultador, in-nul-ta-dòr. adj. e s. m. Oque 
insulta. (Insultar, euf. dor.) 

Insultanto, in-HuI-tÀn-te, adj. Que insulta, a. 
m, O quH insulta. (Lat. insultante.) 

Insultar, in-sul-tár,, v. a. Dizer insultos, per- 
seguir com in&uUos, ultrajar, afrontar. (Lat. 
iruultare,) 

Insulto, in-súl-to, s. m. Injuria, ultraje, afifron 
ta. Ataque repentino. (Lar. insultua.) 

Insultnosamento, in-sul-tu-ó-za-mèn-te, adv. 
De modo iasultuoso. (IiiòuUuoso, suf. mente,) 

Insultuoso, in-sul-tu-ò-zo, adj. Que inbuUa- 
(InsuUo, suf. o&o.) 

Insuperável, in-su-pe-rá-vel, adj. Que não é 
superavel. (Lat. insuperabilis,) 

Insuperavelmente, in-su-pe-rá-vel■ mèn-te, 
* adv. De modo insuperável. (Linuperavel, suf. 

mente^) 
Insupportavel, in-su-por-tá-vel, adj. Que não 

é Kupportavfcl. (In, pref., e supportavel.) 
Insupportavelmente, in-su-por-tá-vt 1 - mên- 

te, adv. De modo insupportavel. (Iiuupporía, 
vél, 80 f. metiie.) 

Insupprível, iu-su-prí-vel, adj. Que não é sup- 
privel. (In. pref., e supprir, »uf. vel.) 

Insurdescenoia, in-sur-des-sèn-si-a, s. f. Es- 
tado do que é surdo. (Ia, pref., e surdez.) 

Insurgente, in-sur-jèn-te, arfj. Qu» se insurge. 
Que se inf^urgiu. (Lat. insurgente,) 

Insurgir, In-Bur-jír, v. a. Sublevar, revoltar. 
— so f, refi, Sublevar-se, revoltar-se. Reagir.. 
(L&t. insurgere.) 

Insurreoolonado, in-su-rrC-si-o-ná-do, p. p. 
de Insurreccionar. Insurgido, s. m. O que 
se insurreccionou. 

Insurreccional, in-su-rre-si-o-nál, adj. Que 
apresenta o caracter da insurreição. (Lat. in- 
surreciione, suf. ai.) 

Insurrecoionalmente, in-su-rre-si-o-nál-mèn-" 
te, adv. De modo insurreccional. (Insurreccio- 
nal, suf. mente.) 

Insurreccionar, in-su-rré-si-o-nár, v. a. en. 
Vid. Insurgir. (Lat. insurrectione.) 

Insnrrecto, in-su-rré-to, adj. Insurgido, in- 
surreccicnado. (Lat. insurrectua.) 

Insurreição, in-bu-rrei-áão, s. f. Acção de se 
insurgir. Sublevação. (Lat. insurrectione.) 
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Insuspeito, in-su-i^pèí-to, adj. Que não é sus- 

ptito. Imparcial. Kecto. (in, pref., e auapeüo.) 
Insastentavel, ic^su-Bten-tá-vel, adJ, Que não 

é sustentável. (In, pref., e iUitentavel.) 
Intactil, iii-tá>ktil, adj. Que não é táctil. (Lat. 

intactiliò,) 
Intactilldade, ín-ta-ktí-ll-dá-de, s. /. T. phyi. 

Qualidade do que é intactil. {Intactüy Buf. 
idadt») 

Intacto, in-tá-kto, aàj. O que não foi tocado. 
Illusu. Fig. Illibado, puro. (Lat. intactu»,) 

Intanglbllldade,ln-tan-jí-bi-li-dá-de,«./. Qua- 
lidade do que é intangível. {IrUangivtly suf. 
idade.) 

Intangível, in-tan-jí^vel, adj. Que não é tan- 
gível. {In, pref., e tangível.) 

Integerrimo, ín-ie-jéTri-mo,a<y. Qaeé multo 
integro. (Lat. iTUegerrimui.) 

Integra, ín-te-gra, s.f. O contesto inteiro. To- 
talidade. {Integro.) 

Integração, in-te-gra-são, «./. T, wiaíft. Acção 
de intej;rar. (Lat. ÍTitegralione.) 

Integrado, in-te-grá-do, adj. T. math. Cuja 
integrai se determinou (diz-se das expressões 
algebricas.) (Lat. integraiua.) 

Integral, in-te-gràl, aàj. Inteiro. Total. Inte- 
grante. 8. /. 7. math. A bomma dos valores da 
dllferencial de uma funcção, entre os limites 
dados da variavel. (Integro, suf. o^.) 

Integral-nente, in-te-grál-mèn te, adv. Do 
modo integral. {Integral, suf. mente.) 

Integramente, ín-te-gra-mèn te, adv. Do modo 
integro. {Integro, suf. mente.) 

Integrante, iii-te-giàn-te, adj. Que integra. 
Fig. Xeceasario. T. gramm. Que serve de sujei- 
to ou complemento a uma oração (diz-se das 
oraç5es.) (Lat. integrante.) 

Integrar, in te-grár, v. a. Inteirar. T.math. 
Achar a integral de. CLat. intégrare.) 

Integravel, in>te-giá-vcl, odv. Que não pode ser 
integrado. {Integrar^ suf. vel.) 

Integridade, in-te-gii-dá->ie, 9. /. Qualidade 
do que é integro. Qualidade do que é inteiro. 
Extern. Pureza. Innocencia. (Lat. inUgrxta-' 
te.) 

Integro, lo-te-gro, adj. Que nao se pode cor- 
romper. (Lat. integer.) 

Inteiramente, in-tè.^ra-mèn-te, adv. De modo 
inteiro. Perfeitamente. Integralmente. (In- 
teirOf suf. mente.) 

Inteirar, in lei-rár, v. a. Tornar inteiro. Fa- 
zer sciente. Informar, v. n. Foiii.ar-se em 
um todo. (Inteiro.) 

Inteireza, in-tei-rè-za, »,/. Qualidade, estado 
do que é inteiro. Integridade pbysíca. Aus- 
teridade. Heetidào. (Inteiro^ suf. eza.) 

Inteiricado, in tei-ri-sá-do, p. p. de Inteirl- 
çar. Tornado birto. 

Intelriçar, in-tei-ri-sár, v. a. Tomar inteiriço. 
V. n. Ficar hirtb. (Inteiriço.) 

Inteiriço* in-tei-ri-so, adj. Que é feito de uma 
8Ó peça. Fig. Inflexível, hírto. (Inteiro^ suf. 
tço.) 

Inteiro, in tèi-ro, adj, Que possue todas as 
partes do seu corpo. Que é çomposto por uma 
só peça. Eracto. Uleso. Que não está deterio- 
rado. Que não está corrompido. Fig. Firme. 
Austero. (Lat. integrum.) 

Intellecção, in-tc-is-são, #. f. Acção de enten- 
der. (Lat. intélleetione.) 

Intellectlvamente, in-te-lè-ktí-va-mèn-te, orf;. De modo íntellig^nte. (InteUedivo, suf. mente.) 
Intellectivel, in-te-ie-ktí-vel, a<?i. Vid. Intel- 

leolivo- {InteUecto, suf. ivel.) 
Intolleotlvo, in-te-lê-ktí-vo, adj. O que tem 

intelligencia. Intellectual. (Lat. irdelleciivai.) 
IntellectO, in-te-lé-kto, s. m. Intelligeucia, 

entendimento. (Lat. intellectun.) 
Intellectual, in-te-lê-ktu-ál, oc^'. Que diz res- 

peito ao entendimento. (Lat. intellecinalia.) 
Intelltáctualidade, in-te-Iê-ktu a-li-dá-de, a.f. 

Qualidade do que é intellectual. (Intectual, 
suf. idade.) 

Intellêctualizar, ín-te-lê-ktu-a-Ii-zár, v. a. T. 
philos. Elevar á cathegoria do que é intelle- 
ctual. {Intellectual, suf. izar.) 

Intellectualmente, in • te • IS - ktu-ál-mèn-te, 
adv. De modo intellectual. (Intellectual, suf- 
merãe.) 

Intelligencia, in-te-li-jén-sí-a, a.f. Faculdade 
de entender, de comprehender. Comprehensão 
fácil. O espirito que comprebende* Communi- 
cação entre pessoas que se entendem, que estão 
n'um accordo, coaluio. (Lat. intéUigentiix.) 

Intelligente, ín-te-l!-jèn-te, adj. Que tem in- 
telligencia. 8. m. T. taurom. O que dirige as 
toiradas. (Lat. intdligente.) 

Intelligentemente, in-te-H-jèn-te-mèn-te.adv. 
De modo intelligente. {InteUigente,&yx\ mente.) 

Intelllgibilldade, in-te-ll-ji-bi-li-dá-de, s. /. 
Qualidade do que é intelligivel. (Intelligivel, 
suf. idade.) 

Intelligivelmente, in-te-ll-jf-vel-mèn-te, adv. 
De modo intelligivel. (Inteüigitel, suf. mente,) 

Intelligivel, in te-li-jí-vel, adj Que se pôde 
entender facilmente. «. m. T. philoa. Que per- 
tence á intflligencia. (Xat. iiüelligihilia.) 

Intemente, in-te-mèn-te, adj. O que não teme. 
(In, pref., e temente.) 

Intemerato, in-te-me^rá-to, adj. Que não é 
corrupto. (Lat. intemeratus.) 

Intemperadamente, in-ten-pe rá-da-mèn-te, 
adv. De modo intemperado. (Lat. intempera- 
tua.) 

Intemperado, íu-ten-pe-rá-do, adj. Que não é 
temperado. (Lat. iniemperatua.) 

Intemperança, in-ten-pe-ràn-sa, a. f. Ausên- 
cia de temperança. (Lat. intemperantia.) 

Intemperaute, in-ten-pe-rán-te, adj. Que não 
tem temperança. Fig. Immoderado. (Lat. ín- 
temperana.) 

Intemperie, in-ten-pé-rl-e, «./. Desigualdade 
do estado atmospberico. T. pathol. ant. Per- 
turbação nas fuucçSeã organicas. (Lat. intem- 
periea,) 

Intempestivamente, in-ten-pe-stí-va-mèn-te, 
adv. De modo intempestivo. (Intempeativo,.suf. 
mente.) 

Intempestividade, in-ten-pe-sti-vi-dá-de, s.f. 
Qualidade do que é intempestivo. (Lat. intem' 
peativitaa,) 

Intempestivo, is-ten-pe-sti-vo, adj. Que acon- 
tece fóia d'occasião própria. Inopportoao. 
Fig, Inoplnado. (Lat. intempedivus,) 

Intenção, in-ten-são. «. /. Acção de tender, 
d^applicar. Acção de dirigir o espirito; movi- 
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mento pelo qual a alma se dirige a um âm. 
Vontade, desejo. (Lat. iníeníione.) 

Intencionado, in-ten-ái-o nã-do, adj. Que tem 
tenção de, (Jfníenção 8uf. atio.) 

Intencional, ía ten-ai-o-aá!, adj. Que diz res- 
peito á iutenção. (Lat. inteniione, suf. al.) 

Intencionalmente, in-ten-si-o-oál- mèn-te, 
adv. De modo intencional. {hUencionai, suf. 
mente,) 

Intencionavel, in-ten-si-o-uá-vel, adj. T, es- 
diol. Vid. Intencional. {Intencional, buf. vel.) 

Intencionlsta, iu-tea-si-o-ní-sta, adj, e «. m. 
T. theol. Ü que suppõe que uma aeçào não é 
valida, qnando não (t feita com intenção. (In- 
tenção, suf. ú/a.) 

Intendenciá, íu-ten-dèu-sl-a, «./. Funcçâo de 
intendente. Direcçâo. £diâcio pertencente ao 
intendente. {Inteiider.) 

Intendente, in-ten-dèn-te, a. m. O que intende. 
O que dirige alguma coisa. (Lat. inten-lente.) 

Intender, iu-teu-dêr, v. a. Ter a intenção de; 
augraentar a tençào. Superintender. (Lat. in- 
terídere.) 

Intensamente, in-tèn-sa-mèn-te, ady. De modo 
intenso. {Interno^ suf. meni&,) 

Intensão, in-ten-são, í. /. Acçao de intensar. Acção de augmentar a tenjjão. Fig. Acção de 
fazer intenso. (Lat. vUtiusione,) 

Intens-ar, in-teu-sár, v. a. Tornar intenso, au- 
gmentar a tensão. (Intensão.) 

Intensidade, in ten-si-dá-de, «. /, Qualidade 
do que é intenso. Grau elevado. {Intenso, suf. 
idade.) 

Intensivamente, iu-ten-sí-va-mèn-te, adv. De 
modo iHtenso. {Intensivo, suf. mente.) 

Intensivo, in-ten-sí-vo, adj. Que tem muita 
tensão. ActivD. Enérgico, Forte. {Interno, suf. 
ivo.) 

Intenso, in-tèn-so, adj. Que tem muita tensão. 
Activo. Knergico. Forte. (Lat. intensua.) 

Intentar, in-ten-tár, v. a. Fazer intento. T. 
jurúl. Formular. (Lat. irUentare.) 

Intento, in-tèn-to, «. m. Designio, projecto. 
Fim. Cuidado. (Lat. inteniuB.) 

Intentona, in-ten-tò na, «. /. T. fam. e pop. 
Idéia, projecto louco. ;^IIesp. intentona.) 

Interarticular, in-te-rar-ti-ku-lár, oí/j. T. 
anat. Que está collocado entre as articulações 
de dois ossos contíguos. (Inter, pref., e arti- 
cular.) 

Interoadencia, in-ter-ka-déu-si-a, «. /. Inter- 
rupção. Solução de continuidade. T. m^d. 
Movimento irregular do pulso. {Inter, pref., e 
cadência ) 

Intercadentô, in-ter-ka-dèn-te, adj. Intermlt- 
tente. Irregular. {Inter, pref., e cadente.) ^ 

Intercalaçào, in-ter-ka-la-são, «./. Acção e 
effeito de intercalar. (Lat. intercalatione.) 

1 Intercalar, in-ter-ka-lár, adj. Que se inter- 
cala, {Intercalaria.) 

2 Intercalar, in-ter-ka-lár, v. a. Interpor, In- 
serir. Collocar de permeio.—80, v. reji. Met- 
ter-se de permeio. (Lat. iníercalare.) 

Interceder, in-ter-se-dèr, v. a. Pedir. Intervir 
a favor de alguém. (Lat. inlercedere.) 

Intercellular, in - ter-se-Iu-Iár, adj. T. hist. 
nai. Que está situadç entre as cellulas. {Inier, 
pref., e cdlular.) 

IntercepQào, in^ter-sê-psão, «. f. Acção ou 
effeito de interceptar. (Lat. interceptione.) 

Interceptar, in-ter-sê-ptár, v. a. Tomar en- 
tre. Interromper o curso, deter. Cortar. {In- 
tercepto.) 

Intercepto, in-ter-sé-pto, aãj. Interrompido 
no seu curso. Alettido de permeio. (Lat. in- 
ierceptua.) 

Intercervical, in-ter-ser-vi-kál, adj, T. anat. 
Que está collocado entre as vertebras cervi- 
caes. {Inter, pref., e cervical.) 

Intercessâo, io-ter-se-são, s. f. Acção de in- 
terceder. (Lat, interceasione.) 

Intercessor, in-ter-sc-fcòr, adj. e s. m. O que 
intercede. (Lat. intercessore ) 

Interciso, in-ter-sí-zo, adj. Cortado pelo meio. 
Dividido. Ketalhado. (Lat. interciiua.) 

Interolavicular, in-ter-kla-vi-ku-lár, adj. T. 
anat. Que e^tá collocado entre as duas clavi- 
culasi. {Inter, pref., e davicular.) 

Intercolonial, in-ter-ko-Io-ni-ál, adj. Que é 
feito entre colonias. {luttr, pref., e colonial,) 

Intercolumnar, in-ter-ko-lu-nár,acy. Que tem 
relação ou pertence ao intercolumnio. {Inter, 
pref., e columiuxr.) 

Intercolumnio, in • ter-ko-lú-ni-o, «. m. T, 
archit. Espaço compreLendido entre duas co- 
lumnas cousecutivas, entreeohimnio. (Lat. 
ihtercolumnium.) 

Intercontinental, inter-kon-ti-nen-tál., adj. 
Quo está collocado entre dois ou mais conti- 
nentes. {Inter, pref., e continental.) 

Intercorrencia, in-ter-ko-rrèu-si-a, s. /. Acção 
ou etfeito de se metter de permeio. Variação. 
{Intercorrente.) 

Intercorrente, in-ter-ko-rrèn-te, aãj. Que ae 
mette de permeio, (Lat. intereurrente.) 

Intercostal, in-ter-ko-stál, adj. T. anat. e pa- 
thol. Que está situado entre as costellas. (Lat. 
inter, pref., e contai.) 

Intercurso, iu-ter-kúr-so, s. m. Encontro, tra- 
to. (Lat. iniercur$u^.) 

Intercutaneo, in-ter-ku-tà-ne-o, adj. Que está 
entre a carne e a pelle. Üubcutaneo. {Inter, 
pref., e cutâneo.) 

Interdicçâo, in-ter-di-são, s. /. Acção de in- 
terdizer. (Lat. interdictione.) 

1. Intordicto, in-tex-di-kto, adj. Prohibido. «. 
m. O que está privado de governar seus bens. 
("Lat. interdictus.) 

2. InterdlctO, in-ter-dí-kto, s. m. Acção de in- 
terdizer. Prohibição. (Lat. interdictim.) 

Interdigital, in-ter-di-ji-tál, adj. T. zool. Que 
está collocad» entre os dedos. {Inter, pref., e 
digital.) 

Interdizer, in-ter-di-zèr, v. a. Por interdicto a. 
Probibir. (Lat. inierdicere.) 

Interessadamente, in - te-re - sá-da - mèn-te, 
adv^ De modo interessado. {Intere>isado, wuf. 
'inente.) 

Interessado, in-te-re-sú-do, p. p. de Interes- 
sar. Que tem interesse. ». m. Que tem inte- 
resse. 

Interessante, in-te-re-sàn-te, a^j. Que inte- 
ressa. Importante. {Intereaaar, suf, ante.) 

Interessar, in-te-re-sár, v. a. Dar interesse. 
Pretender. Attrahir. Attrahir a attenção. T. 
drurg. Ferir. v. n. Tomar interesse. Ser util, 
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importante.—se, v. rtfl. Tomar parte eni. 
{InttTtsst,) 

Interesse, in-te-rè-se, a. m. Proveito d'um ne- 
gccio; o que se ganha n^um trabalho. O que 
importa, dá vantagem. O que chama a atten- 
çâo. Attenção curiona. (Lat. interesse.) 

Interesseiro, in-te-re-sèi-ro, adj. Que só tem 
em vista o interesse proprio. Inspirado pelo 
interesse. {Interesae, suf. eiro.) 

Interferencia, in-ter-fe-rèn-si-a, 8./. Interpo- 
sição, intervenção. (Interferir^ suf enria.) 

laterferente» in-ter-fe-ièn-te, adj. T. phys. 
O que apresenta interferencia, (liiter, pref., e 
lat. ferente.) 

Interferir, in-ter-fe-rír, v. a. Intervir. Vir 
coUocar se de permeio. {InteTj pref. e lat./er- 
re.) 

Interflzo. in-ter-fí-kso, aâj. Que tem um ponto 
de apoio entre a potência e a renistencia ^diz- 
se da alavanca). {Inter, pref., e fixo.) 

Interfoliaceo, in-ter-fo-H-á-pe-o. adj. T. hot, 
Que nasceu alternativamente entre cada par 
de folhas oppostas (diz-se das flores). (Inter, 
pref., efoliareo.) 

Interglaciario, in-ter-gla-si-á-ri-o, aãj. T. 
geol. Que está collocado entro dois periodos 
glaciario^. (Jníer, pref., e glaciario.) 

Interiçado, in-te-ri-sá-do. adj, Vld. Inteirl- 
çadO. {Interi^ar, auf ado.) 

Interiçar, in-te-ri-sár, v. a. Vid. Inteirlçar. 
{Inteiriçar.) 

ínterim, in-te-rin, s. m. Qualidade do que é 
interino. (Lat. Ínterim.) 

Interinado, in-te-ri-nà-do, «. m. Acção de 
exercer um cargo interinamente. (hUerinary 
suf. ado.) 

Interinamente, in«te-ri-na-mèn-te, adv. De 
modo interino. (Interino, suf. mente,) 

Interinidade. in-te-ri-nt-dá-de, «./. Qualida- 
de do que é interino. Duração do estado inte- 
rino. (Interino, suf. idade.) 

Interino, in-te-ri-no, adj. Que está em vez de 
outro. Provisorio, temporário. Extena. De cur- 
ta duração. (Iiiierim, suf. ino.) 

Interior, in-te-ri-òr, adj. e 8, m, Que está da 
parte de dentro. (Lat. inierior.) 

Interioridade, in-te-ri-o-ri-da-de, «. /. T. 
phxlo8. Qualidade ou estado do que é interior. 
{Interior, suf. idade.) 

Interiormente, in-te-ri-ôr-mèn-te,adv. De mo- 
do interior. No interior. (Interior, suf. mente.) 

Interjacente, in-ter^ja-eèa-te, adj. Que está 
collocado entre dois outros (diz-se do corpo). 
(Lat. interjacente.) 

Interjeccional, in • ter-jê-ksi-o-nál, adj. T, 
gramm. Que tem o caracter de interjeição^ 
(Lat. interjectione.) 

Interjectivamente, in - ter-jê-ktí-va-mèn-te, 
adv. De modo interjectívo. {InterjeetivOf suf. 
mente.) 

Interjectivo, in-ter-Jê-ktí-vo, adj. T. gramm. 
Que se exprime por meio de ínterjeiçSo. (Lat. 
interjectivua.) 

Interjelçâo, in-ter-jei-sãO; «./. T. gramm. pa- 
lavra invariavel que exprime um sentimento 
súbito. (Lat. interjectio,) 

Interlinear. in-ter-li-ne-ár, adj. Que está en- 
tre duas linhas. (Jn^er, pret, e linear.) 

Interlobular, in-ter-lo-bu-lár, adj. T. anat' 
Qne está entre os lobulos de um orgão. (7n- 
ttr, pref., e lohular.) 

Interlocuçào, in-ter-lo-ku-são, s.f. Conversa- 
ção entre duas ou mais pessoas. Dialogo. T. 
jurid. Vid. Interlocutario. (Lat. iuterloeu- 
tione.) 

Interlocutor, in-ter-lo-ku-tòr, «. m, O que 
falia com outro. (Lat. interlocutore.) 

Interlocutorla, in-ter-lo-ku-to-rí-a, «. /. T. 
jurid. Despacho interlocutorio. (Inttrlocutorio.) 

Interlocutoriamente, in - ter - Io - ku-tó-ri-a- 
mèn-te, adv. De modo interlocutorio. (Inter- 
locutorio, puf. mente.) 

Interlocutorio, in-ter-lo-ku-tó-ri-o, adj, T. 
jurid. Proferido em meio do pleito. (Lat. in- 
terlogui.) 

Interlunar, in-ter-lu-nár, adj, Que diz res- 
peito ao interlunio. (Interlunio.) 

Interlunio, in-ter-lü-ni-o. a. m. T.asíron. Tem- 
po em que a lua se torna invisível. (Lat. tn- 
terlunium.) 

Intermazillar, in-ter-ma-ksi-lár, adj. T. anat. 
Que está collocado entre os ossos maxillares. 
(Inter, pref., e moxUlar ) 

Intermediar, in ter-me-di-ár, v. a. Estar de 
permeio. [Intermedio.) 

Intermediariamente, in • ter • me - di-á-ri-a- 
mèn-te, adv. De modo intermediário. (Jníer- 
mediario, suf. mente.) 

Intermediário, in-ter-me-dl-á-ri-o, adj, Que 
está de permeio, a. m. Mediano. (JnÜtmedto, 
suf. ario.) 

Intermedie, in-ter-mé-di-o, adj. Que está de 
permeio. 8, m. O que estabelece communica- 
ção. Intervenção. (Lat. intermedius.) 

Interminável, in-ter-ml-ná-vel, adj. Que não 
é termiuave]. Fig. Prolongado. (Lat. intermi' 
nabilia,) 

Intermlnavelmente, In-ter-mi-ná-vel-raén-te, 
adv. De modo interminável. (Interminável, 
suf. mente.) 

Intormino, in-tér-mi-no, adj. T. poet. Que não 
tem fim. Interminável. (Lat. interminua.) 

Intermissào, in-ter-mi-são, a, f. AcçSo de in- 
termittir. Interrupção. T. mtd. Intervallo en- 
tre os accessos de uma febre. (Lat. intermi^- 
aiont.) 

Intermittencia, in-ter-mi-tôn-si-a, a, f. Qua- 
lidade do que é intermittente, (Intermittente,) 

Intermittente, in-ter-mí-tèn-te, adj. Qne in- 
termitte. (Lat. intermittena.) 

Intermittir, in-ter-mi-tír, v. n. Cessarpormo- 
mentos, interromper-se. Interromper-se pe- 
riodicamente. (Lat. intermittire.) 

Intermovel, in-ter-mó-vel, adj. T. phya. Vld. 
Interfixo. (Inter, pref., e movei.) 

Intermundio, in-ter-mún-di-o, s. m. Espaço entre os planetas. Fig. Sitio longínquo, isola- 
do, remoto. (Lat. intermundio.) 

Intermural, in-ter-mu rál, adj. Que está si- 
tuado entre muros. (Lat. intermuralis.) 

Intermuscular, In-ter-mu-sku-lár, adj, T. anat. Que é collocado entre os musculos. (J«- 
ter, pref., e muscular,) 

Internação, in-ter-na-sâo, «./, Acção de inter- 
nar, (Internar, suf. çtto.) 

Internacional, in-ter-na-si-o-nál, adj. Que se 



774 liitcrnacionalidude Iiiterrcsistcnte 
faz p estabelece entre nações. {Inter, pref.^e 
nacional.) 

Internaclonalidade, In-ter - na-?i-o-na-li-dá - 
de, 8. f. Qualidade do que é internacional. 
{InternaHonal^ saf. idade.) 

Internaclonalismo, in-tór-na-sl-o-na lí-smo, 
s. m. Systí^Tna político internacional. {Interna- 
cional, suf. ismo.) 

Internacionalista, ia-ter-na-si-o-na-lí-sta, 
adj Que diz respeito ao internacionaUsmo. «. 
m. Partidario do internacionalismo. {Interna- 
cional, suf. ista.) 

Internaoionalmerite, in ter-na-si-o-nál-mèn- 
te, adv. De modo internacional. (Internacio- 
nal, suf. mente.) 

Internado, in-ter-ná do, adj. c s. m, Que está 
collocado no interior, Internato. {Internar, 
suf. ado.) 

Internamente, in-tér-na-mèn-te, adv. De modo 
intei no. Interno, suf. mente.) 

Internamento, in tér" na-men-to,«. m. Acção 
de internar. Estado de quem se acha interna- 
do. {Internar, suf. menio.) 

Internar, in-ter-nár t. a. Collocar no interior. 
Obrigara residir no interior de um paiz.—se, 
V. refl. Introduzir«se. Fig. Engolfar-se. {Inter- 
no, suf. ar.) 

Internato, in-ter-ná-to, «. m. Casa de educa- 
ção onde se admlttem alumnos internos. (In- 
terno, suf. ato.) 

Interno, in-tér no, adj. Que está collocado den 
tro. Interior. Intimo. Aluimio—; o que habita 
no collegio, T. geom. Ângulos—: os que são , 
formados por uma secante que corta duas pa- 
rallelas, e estão dentro d^estas. s. m. Âlumno 
Interno d'um collegio. (Lat. internus.) 

InteniunciO, in-ter-nún-si-o, «. m, O que trar 
nova.* ou avií=08. O que faz as vezes do núncio 
em paiz onde não o ha. (Lat. internuniiiia.) 

Intaroceanico, in-te-ro se-à ni-ko, adj, Que 
está entre dois ou mais oceanos. {Inter, pref., 
e oceânico,) 

Interocular, in-te-ro-ku lár, a^/. T. anal. Que 
é collocado entre os olhos. {Inter, pref., a ocu- 
lar.) 

Interopposição, in te-ro-po-zi-são, s. f. Esta- 
do das cousas que se acham entrelaçadas e 
oppostas umas ás outras. {Inter, pref., e oppo- 
iição.) 

Interosseo, in-te-ró-se-o, adj, T. anat. Que 
está collocado eatre os ossos. (Inter^ pref., e 
osseo,) 

Interparletal, in-ter-pa-ri-e-tál, a<lj. T. anat. 
Que está collocado entre os ossos parietaes. 
{Inter^ pr«f., e parietal.) 

Interpeoiolar, in-ter-pe-sl-o-lár, adj. T. lot. 
Que nasce entre duas folhas oppostas, (Infer, 
pref., e peciolo, suf. ar.) 

Interpüllaçao, in-ter-pe-la«são, «. /. Acção de 
ínterpellar. (Lat. interpellatione.) 

Interpellador, in-ter-pe-Ia-dòr, adj. e b. m. 
Que interpella. (Lat inferpellatore.) 

Interpellante, in ter-pe-làn-te, adj. e s. m. 
Que interpella. (Lat. interpellante.) 

Interpellar, in-ter-pe-lár, v. a. Interromper, 
perturbar, r.jurid. Demandar. Intimar. (Lat. 
interpellare.) 

Interplanetário^ in-ter-pla-ne-tá-ri-o, adj. 1 

astr. Que existe entre dois ou mais planetas. 
{Inter, pref., eplanetario.) 

Interpelação, In-ter-po-la-são, a.f. Acção de 
interpolar. Intermissao. (Lat. interpolatione..) 

Interpoladamente, in-ter • po-lá-da-mèn - te, 
adv. De modo interpolado. (interpolado, suf. 
mente.) 

Intorpolador, in-ter-po-la dòr, adj. e s.m. O 
que interpela. (Lat. interpolatore.) 

Interpolado, in-ter-po-lá do, p. p. de Inter- 
pelar. Interrompido. 

1. Interpolar, In-ter-po-lár, v. a. Interromper, 
alternar. Introduzir. Alterar. (Lat, iníerpo- 
lare,) 

2. laterpolar, in-ter-po-lár, adj. T. phyi. Que 
está entre os polosde uma pilba. {Inter, pref., 
epolar.) 

InterpontuaQão,in*ter-pon-tu-a-.^âo,«./. Pon- 
tos que téem indicação retroencia no meio do 
discurso. {Inter, preh. e pontua<^õ.Q.) 

Interpor, in-ter-pòr, v. a. Pôr entre. Fig. in- 
tervir. Óppôr.—se, V. refl. Metter-se entre, 
lutervir com obstáculo. (Lat. interponere.) 

Interporto, in-ter-pôr-to, «. m. Porto que exis- 
te ontre aquelle d'onde sae um navio e o ou- 
tro a que elle se dirige. {Inter, pref., e porto.) 

Interposição, in-ter-po-zí-aão, «. /. Acção oa 
efifeito de interpor. Fig. Intervenção, media- 
ção. (Lat. in^erposUione.) 

Interposto, in-ter-pô-sto, p. p de Interpor. 
Que está posto entre. (Lat. interpoaitus.) 

Interpotente, in-ter-po-tèn-te, adj. T, p^ys. 
Que tem a potência entre o ponto de apoio e 
a resistencia (diz-se da alavanca). {Inter, 
pref., epotente.) 

Interprender, in-ter-pren-dèr, v. a. Empre- 
hender. Fig. Acommftter. Tomar de assalto. 
{Inter, pref. e l&t. prendere.) 

Interpresa, in-ter prè-za, s. f. Acção e efFeito 
de interprender. Emprehendimento. Acom- 
mettimento. (Interprender.) 

Interpretação, in-ter-pre-ta-ião, s. f. Acção, 
modo ou effeito de interpretar. (Lat. inierpre' 
tatione.) 

Interpretador, in-ter-pre-ta-dôr, adj. e s. m. 
Que interpreta (Lat. interprefatore.) 

Interpretante, in-ter-pre-tàn-te, adj. e s. w 
e/. Que interpreta. (Lat. interpretante.) 

Interpretar, in-ter-pre-tár^ v. a. Explicar, 
traduzir uma lina:ua esfangeira, antiga ou 
obscura. Ajuizar o sentido de. Expriuiir o 
pensamento de. (Lat. inlerpretare.) 

Interpretatlvamente, in - ter - pre - ta-tí-va- 
mèn-te, adv. De modo interpretatívo. (Inter- 
pretativo, suf. mente.) 

luterpretativo, in-ter-pre-ta tí-vo, adj. Que 
interpreta. (Interpretar, suf. tivo.) 

Interpretavel, in ter-pre-tá-vel, adj. Que não 
pode s«r ÍQterpretaão. {Interprefár, suf. vel.) 

Interprete, in-tér-pre-te, s. m. O que interpre- 
ta. O que serve de língua. O que serve para 
revelar o que se não sabe. (Lat. interprete.) 

Interregno, in-te-rré-gno, s. m. Espaço de 
tempo que decorre desde a morte ou queda 
de um monarcha até á elevação ao throno do 
seu successor. Fig. Interrupção. (Lat. interre- 
gnum.) 

Interresistente, in-tcr-re-zi-stèn-te, adj. T, 
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^'hya. Que tem a resistencia entre o ponto de 
apoio e a potência (diz-se da alavanca). {In- 
ífTf pref., e resúíenie.) 

Interrogação, In-te-rro-ga-são, «./. AcçSo de 
interrogar. (Lat. Í7i(errogafio,) 

Interrogado, iu te-rro-gá do, aâj. O que foi 
pergruntado. (Lat. interrogatns.) 

Interrogador, iu-te-rro-ga-dòr, adj. e $. m. O 
que interroga. (Lat. interrogator.) 

Interrogante, In-te-rro gàn-te, adj. e s. m. 
Vid. Interrogador. (Lat- iníerrogans.) 

Interrogar, lu-te-rro-gHr, adj. Perguntar. T. 
for Inquirir. Fig. Consultar. —se, v. refi, Coii« 
snltar se. (Lat. i/iierrogare.) 

Interrogatlvo,-in-te-rro-ga-tí-vo, adj. Que 
serve para interrogar. (Lat. interrogativus.) 

Interrogatorlo, in-te rro-ga tó-ri«o, adj. Que 
serve para interrogar, s. m, Acçâo d»^ interro- 
gar. InquiriçSo. (Lat. interrogatorius.) 

Interrompedor, In-te-rron-pe-dòr, adj.e s. m. 
Vid. Interruptor. (Interromper^ suf. dor,) 

Interromper, in-te-rron pèr, v. a. Uomper a 
continuação de. Fazer cet^sar temporariamen- 
te. Fazer cessar. Impedir a continuação (a 
quem falia).—se, v. rtfl. Não continuar. Ces- 
sar temporariamente. (Lat. interrv,r^perp..) 

Interrompidamente, in- te-rrou pi-da-mèn- 
te, adv. De modo interrompido. {Inttrrom' 
pião, suf. rtitixlt.) 

Interrupção, Ín-te«rru-psílo, «./. Acção ou ef- 
feito de interromper. T. r/teí. Keticencia. (Lat^ 
inUrruptio.) 

Interruptamente, in-tp-rrú pta-mèn-te, adv'\ 
De modo interrupto. (I/iterrupto, suf. mente. ^ 

Interrupto, in-te-rrú-ptO; adj. Interrompido' 
(Lat. iiiíerruptuB.) 

Interruptor, in te-rru-ptôr, adj. es. m. Que 
inter:ompe. (Lat. interruptor.) 

Intersecção, ia ter-sê-k-^âo,»./. Acção e efFcito 
de interserir. T. geom. Ponto em (jue se cor- 
tam duas Hubas ou superâcies. (Lat. irúerst- 
dio.) 

Interseccional, in-tcr Fê-ksi-o«nál, adj. Que 
tem relação com a intersecção. [Initratc^o, 
suf. al.) 

Interserir, in-ter-se-rír, v. a. Inserir pelo 
meio. Cortar. (Lat. Merserere.) 

Interstellar, in-ter-ste-lãr, adj. T. astr. Quu 
está coUocado entre estrellas. {Inter, pref., e 
tsteUar.) 

Intersticial, in-ter-bti-si ál, oWj. Que pertence 
ou diz respeito aos intersticios. {Interslicio, 
suf. al.) 

Interstício, in-ter-^tí-si-o, s. m. T. phys. Es- 
paço que separa as m >leculas dos corpos. 
Extens. Fenda. (Lat. interòtítium.) 

Intertezto, in-ter-tèi-sto, adj. Entretecido. 
fLat. inlertextus.) 

Intertransversario, in-ter-tran-sver-sâ-ri-o, 
oâj. T. anat. Que está collocado entre as apo- 
pbyses Iransversaes das vertebras., (Itiíer, 
pret, etransversOf tuf. ario.) 

Intertroplcal, ín-ter-tro-pi-'<ál, adj. Que tem 
relação com a zona limitada pelos tropicoi. 
(Iníer, pref., e tropical.) 

Interutricular, in-te«ru tri-ku lár, a^j. T. 
hiêt. nat. Que está collocado entre os utricu- 
los. (I7iter, pref., e utriciilar.) 

Intervalladamente, in-ter- va-lá-da-mèn-te 
adv. De modo intervallado. Com intervallo* 
(Intervallado, buf. mente.) 

1. Intervallar, in-ter-va-lár, adj. T. hUt. nat- 
Que edtá no intervallo que separa dois obje 
ctos. {Intervallo.) - 

3. Intervallar, in-ter-va lár, v. a. Fazer inter- 
vallos com. Alternar. —se, v. refi. Separar-se 
com intervallos. Con-servar-se n^um intervallo. 
{Intervallo, suf. ar.) 

Intervallo, in ter-vá-lo, s. m. Espaço entre 
doih poutus ou objectos ou epochas. (Lat. iu' 
tervaUum.^ 

Intervenção, in-ter-ven-são, «./. Acção de In- 
tervir. (Lat. iiiterventioTie.) 

Intervenldeira, in ter-ve-ni-dèi-ra, «./. Mu- 
lher que iatervem (em neguclos amorosos). 
Alcoviteira. (Lat. intervenire.) 

Intervenlente, in-ter-ve*ui-èu-te, aâj. Quein- 
tervem. «. m. T. dir, ofmm. O flador de uma 
lettra de cambio. (Lat. inferveniente.) 

Interventlvo, ia-ter-ven-tí-vo, adj. Que tem 
relação com a intervenção. (Lat. inierventtu, 
suf. Ím>.) 

Interventor, in-ter-ven-tòr, adj. e «. m. Que 
intervém. (Lat. iníerventore.) 

Interversào, in-ter-ver-são, *./. Acção de ia- 
terverter. (Lat. interverfione.) 

Intervertebral, ia-ter-ver-te-brál, adj. T. 
anat. Que está collocado entre as vertebras. 
{Initr^ pref., e vertebral.) 

Interverter, in-ter-ver-tèr, v. o. Alterar a 
ordem de. Inverter. (Lat. intervertere.) 

Intervindo, in-ter-vín-do, adj. Que intervem. 
(Lat. interventus.) 

Intervir, in-ter-vír, v. n. Vir collocar-se entre. 
Ingerir-se. 'Lat. intervenire.) 

Intestado, in-te-stá-do, adj. 2*. jur. Quenão 
deixa testamento. (Lat. intestatm.) 

Intestavel, in-te-stá-vel, adj. T. jur. Que n)0 
pode t star. (Lat. infeitalilis.) 

Intestinal, iu-te-sti-nál, adj. Que pertence aos 
intestinos. (Lat. intebtinalin.) 

1. Intestino, iu-to-stí-no, adj. Que é interior. 
Que existe no Neutimento. (Lat. intestiuM.) 

3. Intestino, iu-tC Mti-no «. m. T. a«a<. Viscera 
que existe ao abdômen, composta por um ca- 
nal por onde passa o bolo alimenticio do es- 
tômago e se dirigem os excrementos para o 
exterior e onde se faz a cbyliôcaçãO; ultima 
operação da digestão. Uda-se geralmente no 
plural. (Lat. ÍHlei.tinuni.) 

^tlmação, in-ti-ma-são, s. f. Acção de inti- 
mar (Lat. iníiwaííone.) 

Intlmador, in-ti-ma aòr, oWj. e«. m. Que in- 
tima. (Lat intimatore.) 

Intimamente, ÍQ-ti»ma-mèn-te, adv. De modo 
intimo. {Intimo, suf. meicte.) 

Intimar, in-ti-már, t". a. Fazer scieate (com 
auctoridade). v. n. Fallar com arrogancia. 
(Lat. intimare.) 

Intimativa, in-ii-ma-tí-va, s. f. Gesto, phrase 
que acompanha a intimação. (Fem. de Intl- 
matlvo.) 

Intlmatlvo, in-ti-ma-ti-vo,a<íj. Que 8<irve para 
intimar. {Intimar, suf. tiio.) 

Intimidação, in-ti-mi-da-t-ào, «./. Acção e ef- 
feito de intimidar. {Intiiuidar, suf. ção.) 



116 lutfiiiidadc 
Intimidade, is-tf-rai-dá-do, «./. Qualidade do 

que é intimo. (Intimo^ 8uf. idade.) 
Intimidador, ia-ti-mi-da>dòr, adj. e e. m. Que 

intimida {Intimidar, suf. dor.) 
Intimidar, in-tí-mí-dár, v. a. Causar medo a. 

—se,v.rejl. Tornar-se tímido. (7n, preC, e 
tímido.) 

Intimo, in-ti-rao, adj. Que é de dentro. T, 
phys, e chim. Que exerce acção no interior 
dos corpos. Que está muito ligado a. 8. m. A 
parte interior de. (I^at. intimun.) 

Intincção, in-tin-keão, s. /. T. liftirg. Acçao 
de Iflnçar uma parte da hóstia no vinho con< 
sagrado. (Lat. in/incíione.) 

Intitulação, in ti-tu-Ia-são, s./. Acçao de in> 
titular. {InWular, suf. ção.) 

Intitulamento, in-ti-tu-la-mèn^to, «. m. Vid. 
Intitulação. {Intitxdar, suf. mtnto,) 

Intitular, in^ti-tu^lár, v. a- Dar título, nomear. 
Denominar.—se, v. refi. Tomar titolo. Deno- 
minar-se. (Lat. iniilulare.) 

Intolerância, in»to-le-ràn-8i-a, ». f. Qualidade 
do que é intolerante. Ausência de tolerancia. 
Violência. (Lat. intoltrantia.) 

Intolerante, iu-to-le-ràn-te, ad^. Que não ó to- 
lerante. 8. in. Que não ó tolerante. (Lat. into- 
lerante.) 

' Intolerantemente, iu-to-le-ràn-te-mèn«te, 
ado. De modo intolerante. {Intoleranít, suf. 
mente.) 

Intolerantismo, in-to• le-ran-tí-smo, «. tn. 
Systema dos que não toleram crenças que não 
sejam a» suas. {Intoltrante, suf. úm«.) 

Intolerável, in-to-Ie-rá-vel, adj. Que não é to- 
lerável. (Lat. intolerahilis.) 

Intoleravelmento, in - to - le -rá - vel-mèn-te, 
adv. De modo intolerável. {Inttleravelf suf. 
mente.) 

Intonaçào, in-to-na-são, s.f, T. mus. Vid.En- 
toação- (Lat. intonare ) 

Intonso, in-tòn-so, adJ. Que não é tosquiado. 
(Lat. iníonáUB.) 

Intoxicação, in-tõ-ksi-ka-sSo, s. /. T. ned. 
Acção e effeito de intoxicar. (Intoxicar, suf. 
ção.) 

Intozicar, in-tõ-ksi-kár, v. a. Impregnar ou 
lazer tomar substancia tóxica. Envenenar.— 
Be, V. Tef. Tomar substancia tóxica ; envene- 
car-se. (In, pref., e tóxica.) 

Intracraneano, in - tra-kra-ne-à-no, adj. T. 
anat. Quu existe no interior do craneo. {Inlra, 
pref., o cramano.) 

Intradorso, in-tra-d6r-so, «. m. T. arch. Su- 
perfície concava interior de um arco. 

.Intraduzivel, in-tra-du zí-vel, arfj Que não 
é traduzivel. (In, pref., e traduzivel.) 

Intramedullar, in-tra-me-du-lár, adj, T.anat, 
Que existe dentro da medulla. {Iníra, pref., e 
medtdlar.) 

Intramuros, in-tra mú-ros, loc adv. Da parto 
de dentro dos murt)»». {Infra, pref., e muros.) 

Intramuscular, in-ira-mu-bku-lsr, adj. T. 
anat. Que está collocadouos musculos. (Intra, 
pref., e mmcnlar.) 

Intrancia, i.i-íràn-si-a, «•/. Vid. Entranoia. 
■ (Lat. intrare.) 
Intransferível, in-tran-sfe-rí-vel; aty. Que não é transferivel. {In, pref., e trans/erivel.) 1 

Intrigar 
I Intransigência, in-tran-zi-jèn-si-a, 5./. Qua- 
I lidade do que é intransigente, intolerância. 

Fig. Austeridade de caracter, {Zníransigente.y 
Intransigente, in-tran-zi-jèn-te, adj. e s. m. 

Que não transi;çe. Intolerante. Fig. Austero. 
{In, pref., 6 iransigente.) 

Intransitável, in-tran-zi-tá-vel, adj. Que não 
é trausitavel. {In, prtf., e transitavel.) 

Intransitivo, in-tran-zi-tí-vo, adj. T. gramm. 
Que exprime uma acção que não passa aléns 
do sujeito, iln, pref., e transüivo,) 

Intransmi&sibilidade,in-tran-smi-si-bi-li-dá- de, «, /. Qualidade do que é intransmissivel. 
{Iniranbmishively suf. idade.) 

Intransportavel,in-tran-8por-tá-vel, adj. Que 
não ó transportavel. {In, pref., e transporta- 
vtl.) 

Intransmissivel, in-tran-smi-sí-vel, adj, Quo 
não é tranamissivel. {In, pref., e transmi&èi- 
vel.) 

Intraocular, in-tra-o-ku-lár, adj. Que está col- 
locado 110 interior do olho. (LUra, pret, e 
ocular.) 

Intrapulmonar, in-tra-pui-mo-nár, adj. Que 
existe dentro dos pulmões. {Intra, pref.,e^u2- 
tnonar.) 

Intratado, in-tra-tá-do, adj. Que não é trata- 
do. Evitado. Que não se ejiperinjentou. (Jn' 
pref., e tratado.) 

Intratavel, in-tra-tá-vel, jiàj. Que não é tra- 
tavel. fig. Intransitável. T. metal. Que é dif- 
ficil de fundir. (Lat. intraciahüis.) 

Intra-uterino, iu-tra-u-te-ri-no, adj. T. med. 
O que f-uccede ou se produz no interior do 
utero. {Intra, pref, e uterino.) 

Intravascular, in-tra-va-sku*iár; adj. T. hist. 
nat. Que existe no interior dos vasos. (Intra, 
pref., e vasadar.) 

Intravertebrado, in - tra-ver-te-brá-do, adj, 
T. zooí. Que tem o esqueleto vertebral no in, 
terior do corpo (diz-se dos animaes). (Intra' 
pref., e vertebrado.) 

Intremulo, in-tré-mu-lo, adj. Que não é tre- 
mulo. Fig. Intrépido. (Lat. intremulus.) 

Intrepidamente, in-tré-pi-da-mèn-te, adv. De 
modo intrépido. (Intrépido, suf. merde.) 

Intrepidez, in-tre-pi-dès, 9. f. Qualidade do- 
que é intrépido. Animo. Ousadia. (Intrépido^ 
suf. et.) 

Intrepideza, in-tre-pi-dè-za, fi./. T. ant. Vid. 
Intrepidez. (Intrépido, suf. eza.) 

Intrépido, in-t' é-pi-do, adj. Que não tem me> 
do. Animoso, fírme. Denodado. (Lat. intrepi- 
dus.) 

Intricadamente, in-tri-ká-da-mèn-te. acZi*. De- 
modo intricado. (Intricado, suf. mente.) 

Intricado, in-tri-ká-do, p. p. de Intricar.- 
Obscuro, difficil de resolver. Enredado, em- 
baraçado. 

Intricar, in tri-kár, v. a. Toruar obscuro. En- 
redar. Eaibaraçar.—se, r. reji. Enredar«8e, 
tornar'-se obpfuro. (Lat. iiUricare.) 

Intriga, in trí-íra, s. f. Enredo occulto. Trai- 
çco, cilada. {luirigar.) 

Intrigante, in-tri-gàn-te, adj. e s. m. lif. Que 
intriga. {Intrigar, suf. ante.) 

Intrigar, in-tri-gár,v. a. Fazer intrigas. Enre- 
dar. (Lat. intricare.) 
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Intrlgnlsta, in-tri-ghí-sta, aâj. e s, m. e/. Vid. 

Intrigante- {Intriga, suf. üta.) 
Intrincado, in-trin-ká-do, Vid. Intricado. 
Intricsecamente, in<tríu>ze-ka-n)èn>te, adv. 

De modo intriuseco. (Iiitrimeco^ suf. mente.) 
Intrínseco, in trÍD-ze-ko, adj. Que é intimo, 

interior. Inherente. FaZor—: valor real. (Lat. 
intrínbecus.) 

Introducção, in-tro du-ksSo, s. /. Acção e ef- 
feito de introduzir. Prefacio. Symphonia do 
abertura. CLat. introduciione.) 

Introductívo, in-tro-du-ktí-vo, aâj. Que ser- 
ve de começo. (Lat. introduclua, suf. ivo.) 

Introductor, in-tro-du-kl6r, aâj, Que intro- 
duz. (Lat. introãuctor,) 

Introduzir, in-tro-du-zír, v. a. Fazer entrar 
em. Fig, Fazer adoptar. Produzir, causar.— 
se, V. rtfi. Eutrar. ,Arraujar-ee. (Lat. introdu- 
cere.) 

Introito, in-tróí-to, 9, m. Entrada, começo. 
(Lat. introiiíxs.) 

Intrometter, in-tro-me-tèr, t). a. Fazer entrar^ 
introduzir—se, v. refi. Eutremetter-se, tomar 
parte. (Lat. iniromettere.) \ 

Intromettido, in-tro-me-tí-do,jp. p. de Intro- 
metter. Entrado, introduzido. Ousado, atre- 
vido, abelbudo. 

Intromissão, in*tro-mi-srio, s. f. Acção de in- 
tiometter. (Lat. intromisniont.) 

Introrso, in-iròr-so, adj. T, hUt. «aí. Que está 
naturalmente voltado para dentro. (Lat. ín- 
troTüUê.) 

Introspeoção, in-tro-spõ ksSo, «. /. Exame do 
interior. (Lat. introspecíione.) \ 

Introspectívo, in-ti o-spê-kti-vo, aâj. Que exa- 
mina o interior. (Lat. introspectWf suf. ivo.) 

Introverção, in-tro-ver-sâo, s, /. Acção de se 
virar para dentro. Fig. Exame de conticlencia. 
(Lat. ivtroiersus.^ 

Intruglr, in-tru-jir, t-, a. T. jjop. Perceber, in- 
trujar. (Iiitrvjo.) 

Xntrnjão, in tru-jão, aâj. e «. m. T. pop. Que 
engana as outras pessoas para as de^fructar. 
Cavalheiro do industria; mentiroso. (Intruso.) 

Intrajar, in-tru-jár, v. a. T. pop. Enganar. 
Entender. {Intruso.) 

Intrujice. in-tru-jí-se, «. /. Acção, arte de in- 
trujar. {Intritjão.) 

Intrusamente, in-trú-za-mèn-te, adv. De modo 
intruío. {Intrmo, suf. mtnte ) 

Intruzào, in-tru-zão,«./. Acçâo de se introdu- 
zir. Usurpação. (Lat. w<íru«t«.) 

Intruso, in-trú-zo, aâj. Que ee introdoz ille» 
galmfnte. Intromettido. (Lat. intrusué.) 

Intuição, in-tu-i-faSo, «» f. AfçSo de ver. Per- 
cepção espontanea. Conhecimento claro. (Lat. 

. intuitiove.) 
Intuitivamente, in-tu-i-tí-va-mèn-te, adv. De 

modo intuitivo. (Iiiiuitivo, suf. mente.) 
Intuitivo, in-m-i-tí-voj aâj. Qu<* diz respeito 

á intuição. Claro, axiomatico. {Intuito, suf. ivo.) 
Intuito, in-túi-io, s. m. Desígnio, intento. 

(Lat. intuilus.) 
Intumecer, in-tu-mt-sèr, v. a. Vid. Intumes- 

oer. 
Intumescencia, in tü-mcs-sèn si-a,«./. Acção 

de intumescer. 2'. med. Incbação, tumor. (Lat. 
intumescentia.) 

Intumescente, in-tu-mes-sèn-te, adj. Que iu- 
tumesceu, tumido. (Lat. intumuctiUe.) 

Intumescer, in-tu-mes-sèr, v. n. e refi. Tomar 
a forma de tumor. Augmentar de volume. 
Fhg. Ensoberbecer-se. (Lat. intumescert.) 

Inturgescencla, in-tur-jes-sèn-ei-a, í./. Tur- 
gescencia. (Lat. inturgehcentia.) 

Inturgescente, in-tur-je.í-sèn-te. aâj. Vid. 
Turgescente. (Lat. bUurgtuf^nte.) 

Inturgescer, in-tur-jes-sèr, V. a. Vid. Tur- 
gescer. (Lat. iniurgeacere.) 

Intuscepçao, in«tus-sr-p6ão, «./. T.phys. Ac- 
ção de ingerir, e useimilar os alimentos. 
(Contr. do lat. iidiis, prcf.. e iuacepiione.) 

Inula. i-nú-la, »,/. T, Íot. Vid. Enula. 
Inundação, i-nun-da-são, s, f. Acção ou effeito. 

de inundar. (Lat. inunâaixont..) 
Inundado, i-nun-dá-do, p, p. de Inundar. 

Que padeceu inundação. 
Inundante, i-nuc-dàn-te, adj. Que inunda 

(Lat. inundante.) 
Inundar, i»nun-dár, v. a. Cobrir cora agua. 

Submergir. Molhar. Fig. Invadir. Encher com. 
abundancia. Espalhar. (Lat. tnundare-) 

Inundavel, i-nun-dá-vel, adj. Que pode ser 
inundado. {Inundar, suf. vel.) 

Inurbanldade, i-nur-ba-ni-dá-de, a. f. Ausen* cia de urbanidade. Qualidade do que é inur- 
bano. {Inurbano, suf. idade.) 

Inurbano, i-nur bá-no, adj. Que não é urbano^ 
incivil. (Lat. inurhamis.) 

Inusitado, 1 nu-zi-tá-do, adj. Quenão é usado. 
(Lat. imisiíaíuê.) 

Inútil, i-nú-til, adj. Que não é util. Desneces- 
sário. Fig. Estéril. (Lat. inutilis.) 

Inutilidade, i-nu-ti-li-dá-de, s. f. Qualidade 
do que é inútil. Ausência de utilidade. Inca- 
pacidade. (Lat. inutilitate.) 

Inutilizar, I-nu-ti-li-zár, v, a. Tornar Inútil;, 
frustrar. {Inútil, suf iza.) 

Inutilmente, i-nú-til-mèn-te, adv. De moda 
inútil. {InutÜf suf. mente.) 

Invadeavel, in-va-de-á-vel, adj. Que nãopóde 
ser vadeado. {In, pref., e vadeavel.) 

Invadir, in-va-dír, v. a. Entrar em. Occupar 
com fim de usurpar., (Lat. invadere,) 

Invaglnação, in-va-ji-na-são, «./. T.hot. Mo- 
do de crescimento em forma de bainha. T. 
cirurg. Operação para restabelecer o canal in- 
testinal, que foi cortado, ligando-lhe os topos 
livres, [invaginar, suf. çâo.) 

Invaginado, in-va-ji-ná-do, adj. T. hot. Que 
está collocado em vagem ou bainha. {Invagi- 
nar, suf. ado.) 

Invaglnante, in-va-ji-nàn-ie, adj. T. ho(. Que 
forma vagem. {Invaginar, suf. anie.) 

Invaginar. in-va-ji-nár, v. a. Ligar por inva- 
ginaçfio. Unir-se, dobrar-se. (Lat.tniíjp/nare.) 

Invalescer, In-va-lef-sèr, v. u. Adquirir forças, 
fortalecer-se. (Lat. invaleacere.) 

Intalidação, in-va-li-da são, »./. Acção ou ef- 
feitode invalidar. {Invalidar, suf. ção.) 

Invalidado, in-va-li-dá-de, a. f. Ausência de 
validade. Qualidade do que é invalido, (/n- 

valido, suf. tdade.) 
Invalidamente, in-ví-li-da-mèn-te, aâv. De modo invalido. {Invalido, puf. mente.) 
Invalidar, in-va-li dar, v. u. Toitar invalido 
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Fazer perder o credito, (/n, pref., e validar.) 

Invalido, in-vá-li-do, aâj. Qae não tem força. 
Fraco, doente, s. m. Pessoa impossibilitada de 
trabalhar. (Lat. invalidus.) 

Invariabilidade, in-va-ri-a-bi»ll-dá-de, a. f. 
Qualidade do qae é invarlavel. (Invariavd, 
6uf. idade.) 

Invarlavel, in«va-ri-á-vel, adj. Que nÍo é va- 
riavel. CJonstante. (In, pref, e variavél.) 

Invariavelmente, in va-ri-á-vel-mèu-te, adv. 
De modo invarlavel. (Invariável, suf, mente:) 

Invasão, in-va zão, s.f. Acçâo e effeito de in- 
vadir. (Lat. in vasione.) 

Invasivo, in-va-zí-vo, a(^. Que diz respeito á 
i»vasâo; aggressivo. (Lat. invasus, suf. ú-o.) 

Invasor, in-va-zòr, adj. Que invade. (Lat. in- 
vasore.) 

Invectiva, in-v6-ktí-va, s. f. Expressão aflfron- 
tosa. (Invectivo.) 

Invectivador, in-vê-kti-va-dòr, adj. e s. m. 
Que invectiva. (luvectivar, suf. dor.) 

Invectivar, in-vê-kti-vár. v. a. Dizer invecti- 
vas a; perseguir com invectivas. (Invectiva, 
suf. ar.) 

Invectivo, in-vè-ktí-vo, adj. Que tem relação 
com a invectiva. Aggressivo. (Lat. invectivus.) 

Invedavel, in vc-dá-vel, adj. Que nào ó veda- 
vel. {In, pref., e vedaveL) 

Inveja, in-vé-ja, «. /. Pena e vergonha que se 
sente pelas vantagens, prosperidade, fama, 
boa« qualidades do outrem. (Lat. invidia.) 

Invejado, in-vc-já-do, adj. Que causa Inveja. 
(Ini,ejur, suf. ado.) 

Invejar, iu-ve-jár, v. a.Terinveja de. (Inveja.) 
Invejável, in-ve-já-vel, adj. Que se pôde inve- 

jar; precioso. (Invejar, suf. vel.) 
Invejoso, in-ve-jò-zo, adj. Que tem inveja.'(/n- 

veja, suf. oio.) 
Invenção, in-ven-pão, «./. Acçao ou effeito de 

inventar. Faculdade de inventar. Fig. Arte, 
astucia. Encrano. (Lat. inventione.) 

Invencibilidade, in ven-si-bi-li-dá-de, «. /• 
Qualidade do que é invencível. (Invencível, 
suf idade.) 

Invenclonar, in-ven-^i-o-uár, v. a. Ornar com 
aniâcio. (Lat. ijiveíttione.) 

Invenoionelro, in-von-si-o-nèi-ro, adj. O que é 
extravagante* affectado. Mentiroso. (Lat. 
inventione, suf. eiro.) 

Inrenclonice, In-ven-si o-ní-se, s. /. Acçâo de 
pessoa invencioneira. (Lat. Inventione, suf. ice.) 

Invencível, iu-ven-eí-vel, adj. Que nào é ven- 
eivei. (Lat. invencibiliò.) 

Inven-oivelmente, in«ven-si-vel-mèn-te, adv. 
De modo invencível. (Invencivél, suf mente.) 

Invendivel, in-ven-dí-vel, adj. Que não é ven- 
divel. (Lat. invendihilis.) 

Inventar, in-ven-tár, v. a. Conceber a idela de. 
Inaugurar. (Invento.) 

Inventariaçào, in-ven-ta-ri-a-sSo, a. /. Acção 
de iuventariar. (Inventariar, suf. ção.) 

Inventariado, in-vcn-ta-ri-á-do, a-íj. Que está 
descripto no inventario. (Inventariar, suf. ado.) 

Inventariante, In-ven-ta-ri-àn-te, adj. Que 
faz inventario. (Inventariar, suf. ante.) 

Inventariar, in-ven ta-ri ár, v. a. Fazer inven- 
tario de. Registrar. Fig. Descrever miuda- 
mente, enumerar. (Inventario,) 

Inventario, in-ven-tá-ri-o, á. m. T. jurid. Ca- 
talogo do que existe em. Catalogo doa bens 
de alguém. Descripçâo, (Lat. inventariam.) 

Inventiva, in-ven tí-va, «. /. Faculdade do in- 
ventar. O que se inventa. (Inventivo.) 

Inventivo, in-ven-tí-vo, adj. O que é dotado 
de invenção. Que siguifíca engenho. (Lat. m- 
ventm, suf. ivo.) 

Invento, in-vèn to, a. m. Acção de inventar. O 
que se inventou. (Lat. invenium.) 

Inventor, in-ven tòr, adj. Que inventa, a. m. 
O que inventa. Auctor. (Lat. inventore.) 

Inverlficavel, in-ve-ri-fi-ká-vel, adj Que não 
é vfciiflcavel. (In, pref, e verijicavel.) 

Inverislmll, in-ve-ri-zí-mil, adj. Que não é ve- 
lisimil. (In, pref, e verisimil.) 

Inverislmilíiança, in-ve-ri-zi-mi-lhàn-sa, «./. 
Qualidade do que é inveri.simil. (InverisimÜy 
suf. ança.) 

Inverlsimilmente, in-ve - ri-zí-mil - mèn - te, 
adv. De modo invirosimil. (luveriòimil, suf. 
mente.) 

Invernada, in-ver-ná-da, a. f. Duração do 
tempo invernoso. (Inverno, suf ada.) 

Invernadolro, in-ver-na-dôi-ro, s. to. Logar 
proprio para pusáar o inverno. Estufas que 
servem para guardar no inverno aa flores. (In- 
vernar, suf. doiro.) 

Invernal, in-ver-nál, ar7J. Que diz respeito ao 
inverno. (Inverno, suf. al.) 

Invernar, in-ver-uár, v. a. Passar o inverno. 
Abrigar-se do mau tempo. Haver inverno. 
(Inverno, suf. ar.) 

Invernelra, in-ver-néi-ra, a./. Vid.Invernla. 
(Inverno, suf. eira.) 

Invernia, in-ver-ní-a, #./. Duração de tempo 
invernoso. (Inverno, suf ia.) 

Inverno, in-vér-no, a m. Parte do anno que 
decorre do outomno á primavera. Tempo frio, 
chuvoso. Ultima idade. (Lat. hibernus.) 

Invernoso, in-ver-uò-zo, adj. Que diz respeito 
ao inverno. (Inverno, Huf. oío.) 

Inveròsimil, in-ve-ro-zí mil, adj. e a. m. Que 
não é verosimil. (JTa, pref., e veroaimil.) 

Inveroslmllhança, in-ve ro-zi-mi-lhàn-sa, a. 
f. Qualidade do que é inverorimil. Ausência 
de veroí5Ímilhauça. {Inveroaimil, saf. atiça.) 

Inveroslmllmente, in - vc-ro zí-mil-mèn-te, 
adv. De modo inveròsimil. (Inveròsimil, suf. 
meTüe.) 

Inversamente, in-vór-sa-mèn-te, adv. De modo 
inverso. (Inverno, fuf. mente.) 

Inversão, in-ver-são, a. f. Acção de inverter. 
(Lat. inveraione.) 

Inversivo, in-ver-sí-vo, adj. Qie inverte. (In- 
verso, suf. iyo.) 

Inverso, in-vér-so, adj. Voltado em sentido op- 
posto ao natural, Opposto, contrario. Trocado. 
(Lat. invertius.) 

Inversor, in-ver-sòr, adj, e«. w. Que inverte. 
(Lat. inversore.) 

Invertebrado, In-ver-te-brá-do, adj. e a, m. 
Que não tem vertebras. Que não tem esque- 
leto interno. (In, pief, e vertthrado.) 

Inverter, in-ver-tèr, v. a. Voltar em sentido 
contrario ao natural. Oppor, trocar. Alterar, 
—se, v/ refl. Virar-se em sentido oppasto. 
Lat. iníertere.) 
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Invertido, in ver ti do, adj. Vld. Inverso. 

(Inverter, suf. iâo.) 
Invertlvel, in-ver tí-vel, adj. Qu<ínãopo'ie ter 

invertido. (Lat. inrfrtihUh.) 
Investldá, in-ve-sti-da, «. /. Acçào do investir. 

Assalto, ataque. Fig. T. fam. Tenthtlva. Mo- 
tejo. (Inveatido.) 

Investido, in-ve-f>tí-do,í>.j> d^i Investir. Que 
tem a pORse de. Atacado. (Inve^ítir, suf, í<ío.) 

Investldnra, in-ve-sti-dú-ra, «./• AcçEo de In- 
vestir. Posse. (Investir, suf. dura.) 

nvestlgagão, in-ve-Bti-íra-sS.o, «./. Acçâo de 
investigar. (Lat. investigaiione.) 

Investigador! !n-ve-sti-ga dòr, a'1j. e s. m. O 
que ínvfftlga (Lat. inve^tigcUore.) 

Investi^ante, in-ve-Bti-?àn-te, adj, O que in- 
vestiga. (Lat. invesfigante.) 

Investigar, in-ve-stl-gár, v. a. Indagar, empre- 
gar dilíg^nciafl para descobrir. Achar, buscar, 
inquirir. (Lat. inve^tigare.) 

Inveatigavel, in-ve-8ti-gá-vel, adj. Que pode 
ser invehtigado. (Lat. investigahilú.) 

Investimento, in-ve sti-mèn-to, s. m. Acçüo e 
efffito do investir. (Investir, suf. mento.) 

Investir, in-ve-é^tír, v. a. Dar a posse de. Ata- 
car. Fig. Moteiar, v. n. Atacsr.—se, v. rf.Ji. 
Tomar posse de. (Lat. investire ) 

Inveteração; in-ve-te-ra-são, «. /. Acç^o d.i in- 
veterar O facto de se tornar inveterado.(Lat. 
inieteraiione,) 

Inveterado, in-ve-te-rá-do,a'íj. Airaigado,en- 
tranhado. Que está muito introduzido. (Lat. 
inveteratus.) 

Inveterar, Jn-ve-te-rár, v. a. Introduzir,pntra- 
nhar. Arraigar.—se, v. refl. Arraigar-se, tor- 
nar-se chronico, (Lat inveterare.) 

Invioto, in-ví-kfo, adj. Qae nào foi vencido. 
Fig. Invencivel. ;Lat. invictus.) 

Invido, ín-vi-do, adj. T. -poet. Invejoso. (Lat. 
xiividus.) 

Invigilancia, in-vi-ji-làn-sl-a, «./. Ausência df 
vigiiancia. Qualidade do que é invigilante. 
(In, pref., e vigüancia.) 

Invigilante, in ví-jí-làn te, adj Que nS,o é vi- 
gilante. (/n, pr*íf., e vigüante.) 

Invio, in-vi-o, adj. Que nâo ó praticavel. (Lat 
inviiu,) 

Inviolabilidade, in-vi o-la-bí-H-dá-de, s. f. 
Qualidade do que é inviolável. (Inviola^-tl, 
euf. idade.) 

Inviolado, in-vi-o-lá-do, adj. Que não é viola- 
do, intacto, puro. (Lat. inviolaim.) 

Inviolável, in-vi-o-lá-vel, adj. í^ue não é vlo- 
laveL (Lat. inviolábUU.) 

Inviolavelmente, in-vi o-lá-vel-raèn-te, adv. 
De modo inviolável. Infallivelmente. (Inviola- 
9üf Buf. meTiíe.) 

Invioleutado, m-vi-o-len tá-do, adj, Que n&o 
é violentado. (In, pref., e violentado.) 

Invisoerar, in«v'is-(>e-rár, v. a. Colíocar nas 
vi.scera^. Fig. Entranhar. (Lat. inviseerere.) 

Invisibilidade, in-vi-zi-bi-li-dá-de, s. /. Qua- 
lidade do que é invisível. (Lat. invisibüi' 
tate.) 

Invlsivdl, in-vi-zi-vel, adj, Que nfi.o é visivel. 
(Lat. invüihiltíi.) 

Invislvelm^nte, in-vi-zi vel-mèn-te, adv. De 
modo iavisivel. (Inviòivelj suf. meiUe,) 

Inviso, In-ví-zo, odj. T. poet, Que nunca foi 
visto. Odiado. Lat. iuvinus.) 

Invitatorlo, In-vi ta-tó-ri-o, adj. Que é pró- 
prio para convidar, s. m. T. Iffmrg Antiphona 
no principio das matinal (Lat. invicatoriu?.) 

Invitrescivel, in-vi tres sí-vel, adj. Que nã,o é 
vitrescivel. (In, pref., e vitre^civel.) 

Invocação, iu-vo-ka-eSo a,/. Acçâo e effeito 
de invocar, (Lat. invoratione.) 

Invoo^dor, in-vo-ka-dòr, adj. e s. m. O que 
invoca. (Lat. invocafore.) 

Invocar, in-vo-kár, v. a. Chamar por meio de 
orações. SuppÜcar a prutecção de. Suppiicar. 
(Lat. invoeare.) 

Invocativamente, in-vo-ka-tí-va-mèn-te, adv. 
De modii invocativo. (Invocativo, suf. mente.) 

Invocativo, in-vo-ka-ti-vo, adj. O que invoca, 
ou contém invocação. (Lat. invocativus.) 

Invooatoria, in-vo-ka-tó-ri-a, s. f. Acção de 
invocar, ilnvocatorio.) 

Invooatorio, in-vo-ka-tó-ri-o, adj. Que invo- 
ca, (/uüo-^or, suf. torio.) 

Invooavel, in-vo-ká-vel, adj. Que nâo pôde 
ser invocado. (Invncar, suf. vel.) 

Involucro, in-vó-lu-kro, a. m. O que Involve. 
Lat. involurmm.) 

Involuntariamente, in-vo Inn-tá-ri-a-mèn te, 
adv. De modo involuntário. (Involuntário, suf. 
mente.) 

Involuntário, in-vo-lun-tá-ri-o, adj. Que não 
é voluntário. (Lat. xnvohtntarius.) 

Invulnerabilidade,in-vul ne-ra-bi-li-dá-de, $. 
f. Qualidade do que é invulnerável. (Invulne* 
ravel, suf. idade.) 

Invulnerado, in-vul-ne-rá-do, adj, Que não 
está ferido. Fig. Intacto, puro. (Lat. invulne^ 
ratun,) 

Invulnerável, in-val-ne-rá-vel, adj. Que não 
é vulnerável. (Lat. invulnerabilis.) 

Inyala, 1-oi-á-la, a. m. T. zool. Especie de an- 
tílope da África. 

Iodar, i-o-dàr, v. a. Misturar, cobrir com iodo. 
\Iodo.) 

lodlsmo, i-o-dí-srao, «. m. T pathol. Acciden - 
tes morbidos adquiridos pelo uso continuado 
do iodo. (Iodo, suf. tsmo.) 

Iodo, i-ó-do, 8. m. T. chim. Metalloide solido, 
semelhante á plombagina na côr. (Gr. 
roxo.) 

lóló, i-ó-i-ó, B. m, T. hraa. e fam. Tratamento 
dado ás creaoças. 

Ipé, i-pé, s. m. T. iot, 'brasil. G' nero de plantas 
da fanãlia das bignoniacoan (bigno^iea teconia.) 

Ipéca, i-pé-ka, «. /. Abreviatura de ipecacua- 
nha. 

Ipeoacuanha, i-pe-ka-ku à-nba, a. /. T. fto<- 
Plantas da familia das violaceas, ou das rubia. 
ceas. (Brasil. ipecacuanJia.) 

Ipeuva, i-pèu-va, «./. Vid. Ipô. 
Ipsis verbia, i-psí-svér-bis, loc, adv, lat. Pelas, 

com as mesma» palavras. 
Ipsofacto, i-pjó fà-kto, loc. adv. lat. Pelo mes- 

mo facto, por isso mesmo. 
Iquetaria, i-ke-tá-ri-a, a.f. T. bot.hrasil. Plan- 

ta da família das escropbularineas (eerophula' 
ria aquatica). 

Ir, ír, V, n. Mover-se, dirigir-se de uma parte 
para outra. Pasaar. Comportar-se. (Lat. ire.) 
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Ira, í-ra, s, f. Paixão colérica, odiosa. (Lat. ira.) 
Iracundamente, i-ra-kúu-da-mèn-te, adv. De 

modo iracundo. {Iracundo, suf. mcníe.) 
Iracundia, i-ra-kúa-dí-a,Qualidade do 

que é iracundo. Ira. (Lat. iracundia.) 
Iracundo, i-ra-kúa-do, adj. Que facilmente se 

ira. Iroso. (Lat. iracundus.) 
Iradamente, i-rá-da-mèn-te, adv. Do modo 

irado. {Irado, Buf. meníc.) 
Irado, i-rá-do, aâj. Que tem ira. Irritado, 

eucolerisado. Fig. Inquieto. (Lat. iratua.) 
Iraiba, i-ra-í-ba, 5./. T.,lot. Palmeira do Bra- 

sil. 
Irar, l-rár, v. a. Provocar a ira. Eocolerisar. 

— se, V. refl. Encolerisar-se. {Ira.) 
Irará, i-ra-rá, «. m. T. zool. Especie de animaes 

da familia dos mastelideas (mmttla barbara e 
vitata.) 

Irasclbllidado, i-ras-si-bi-li-dá-de, «. /. Qua- 
lidade do que é irascivelj irritabllidade. (/ra<- 
civel, suf. idade ) 

Irasclvel, i-ras-sí-vel, adj. O que facilmente 
se ira. (Lat. irascihUis.) 

Irerez, i-rc-rès, s. m. T. zool. Ave da ordem 
dati palmipedes {anas tiduata.) 

■ Iriante, i-ri-àn-te, adj. Que iria. Brilhante. 
(Iriar, suf. ante.) 

Irlar, i-ri-ár, v. a. Produzir cores semelhantes 
ás do arco iris. (íris.) 

Irlcuzeiro, i-ri ku-zèi-ro, «. m. T. hot. hrasU. 
Arvoredo, matto virgem. 

Irideas, i-rí-de-as, s. f. T. bot. FamiUa de 
plantas mouocotyledoneaa que tem por typo o 
iris. (Jrtó.) 

Irldio, i-rí-di-o, 8. m. T. chim. Metal qne pro- 
duz cores variadíi48Ímas. (/rú.) 

íris, í-ris, e.f. Divindade grega, mensageira dos 
deuses, que estendendo a sua cbarpa, produz 
o arco-iris. O arco-iris ou arco-da-velha, phe- 
uomeno luminoso produzido na atmosphera 
pela decomposição dos raios solares. Variedade 
de quartzo. (Gr. iris.) 

Irlzar, i-ri-zár, v. a. Produzir côres pemelhan- 
tes ás do arco iris« Fiff. Matizar. (Irúf, éuf. 
iza.) 

Irman, irmã, Ir-màn, adj. Semelhante, egual «. 
/. Kelaçâo de parentesco entre um iudividuo 
do sexo femÍDÍDo e outros fílbos do mesmo 
pae ou mãe ou dos mesmos paes. (Lat. germa- 
na.) 

Irmanar, ir-ma-nár, v. a. Tornar irmão. Égua. 
lar. (Irman.) 

Irmandade, ir-mau-dá-de, g. f. Qualidade do 
que é irmão. Parentesco de irmão. Corpora- 
ção religiosa, confraria. Confederação. (Lat. 
germanitale.) 

Irmanmente. ir-man-mèn te, adv. De modo 
irmão. Fraternalmente. Egualmente. (Irman, 
suf. mente.) 

Irmão, ir-mão, adj. Semelhante, egual. a. m. 
Relação de parentesco entre um individuo do 
sexo masculino e outros, filhos dos mesmos 
paes, ou do mesmo pae ou mãe. Mendigo. O 
que pertence a confraria. Alembro de socie* 
dade maçonica. (Lat. germanua.) 

Ironia, i-ro-ni-a, s.f. T. rhet. Figura que ex- 
prime o contrario do que as palavras signifi- 
cam. Zombaria. (Lat. ironia.) 

Ironicamente, i-ró-ni-ka-mèn te, adv. De mo- 
do ironico. (Iro7iico, suf. mente.) 

Irônico, i-ró-ni-ko, adj. .Que contém ironia. 
Sarcastico. (Lat. iro^iicus.) 

Irosamente, i-ró-za-mèn-te, adv. De modo 
iroso. (Iroso, suf. mente.) 

Iroso, i-rò-zo, adj. Que tem ira. Que é facil de 
se irar. Fig. Tempestuoso. Tormentoso. (Ira, 
suf. 080.) 

Irra, i-rra. inierj. T. pleb. Apre ! Com a bréca ! 
Irracional, i-rra-si-o nàl, adj. ■ Que não é ra- 

cional, Que é contrario á razão. T. mathem. 
Expressão —: Quantidade cuja relação com a 
unidade não se pode designar por nunreros. 
Expressão que contem radicaes insupprimi- 
veis. «. m. Animal que não é racional. (Lat. 
irrationalvi.) 

Irracionalidade, i-rra-si o-na-li-dá-de, ». f. 
Qualidade do que ó irracioual. Ausência de 
raciocinio. (Irracional, suf. idade.) 

Irracionalmente, i-rra-si-o-nál-mèn-te, adv. 
De modo irracional. (Irracional, suf. mente.) 

Irracionavel, i-rra si-o-ná-vel, adj. Que não é 
raciouavel, desarrazoado. (Lat. irraííonabüis.) 

Irracionavelmente, i rra-si-o-ná-vel-mèn-te, 
adv. De modo irracionavel. (In-acionavel, suf. 
mente.) 

Irradiação, i-rra-di-a-são, <./. Acçao e eâfeito 
de irradiar. T. anai. Disposição das fibras e 
vasos em fôrma de raios, partindo de um cen- 
tro. (Lat. irradiatione.) 

Irradiador, i-rra-di-a-dòr, adj. Que irradia. 
(Irradiar, puf. dor.) 

Irradiar, i-rra-di-ár, v. a. Lançar raios. Espa- 
lhar em sentido centrifugo. Fig. Propacrar. v. 
n. Lançar raios de luz. — se, v. refl. Diffun- 
dir-se (diz-se da luz). Propagar-se, espalhar- 
se. (Lat. irradiare.) 

Irradloso, i-rra di ò-zo, adj. Que não é radio- 
80. (In. pref., e radioso.) 

Irrealisavel, i-rre-a-li-zá-vel, adj. Que não é 
realirtavel. (7n, pref., e realisavel.) 

Irreclamavel, i-rre-kla-má-vel, adj. Que não 
é reclamavel. (In, pref., e redamavel.) 

Irreconciliado, i-rre-kon-si-li-á-do, adj. Que 
não é reconciliado. (In, pref., e reconciliado.) 

Irreconciliavel, i-rre-kon-si-li-á-vel, adj. Que 
não é reconciliavel. (In, pref., e reconcilia-^ 
vel.) 

Irreconciliavelmente, i-rre - kou-si.li.á-vel- 
mèn-te, adv. De modo irreconciliavel. (Irre- 
conciliavel, suf. mente.) 

Irrecuperável, i-rre-ku-pe-rá-vel, adj. Que 
não é recuperável. [In, pref., e recuperável.) 

Irrecuperavelmente, i-rre-ku-pe-rá-vel-mèn- 
te, adv. De modo irrecuperável. (Irrecuperá- 
vel, suf. mente.) 

Irrecusável, i-rre-ku-zá-vrl, adj. Que não é 
recusavel. (Lat. irreciisabilis.) 

Irrecusavelmente, i-rre • ku 7.á-vel - mèn-te, 
ado. De modo irrecusável. (Irreciuavel, snf^ 
mente,) 

Irredimivel, i-rre-di-mi-vel, aâj. Que não é 
redimivel. (In, pref-, e redimivet.) 

Irreductivel. i-rre-du-ktí-vel, adj. Qne não ^ 
reductivel. (Lat. irreductus.) 

IrredUzivel, i-rre du-zi-vel, adj. Que não é re» 
duzível. Indomável. (In, pref., e reduziiel.) 

e 
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Irreeleglvel 
IrreQleSWel, i-rre-e-le jí-vel, aâj. Qae não é 

reelegivel. {In, pref., e reelegivel.) 
Irreflectidamente, i-rre-fiô-tí-da-mèn-te, 

De modo irreílectido. (Irrejiectido, s\i{. mente.) 
Irreflectido, i-rre-flê-tí-do, aâj. Que não é re- 

flectido. Inconsiderado. {In, pref., etefleciido,) 
Irrefiexào» i-rre-fle-são, s. f. Ausência d,9 r« 

fiexâo. Precipitação. (7>i, pref., erejícxâo.) 
Irreflexivo, i-rre-flê-sí-vo, aâj. Que não re- 

flecte. (i/l, pref., e reflexivo.) 
Irreflexo. i-rre-íié-kBO, aâj. Que não reflecte. 

Que não produz reflexão. {In, pref., e re/cxão.) 
Irreformavel, i-rre-for-má-vel, aâj. Que não 

é reforraavel. (In, pref., e reformavel.) 
Irrefcagavel, i-rre-fra-gá-vel, aâj. Que não é 

refragavel. Irrecusável. (Lat. irrefragabüis.) 
Irrefragavelmeute, i-rre - fra«gá-vcl-n«' 6n-te, 

adv. De modo irrefragavel. {Irrf/ragavel, suf. 
menie.) 

Irrefreável, i-rre-fre-á-vel, aâj. Que não é re- 
freavel. (In, pref., e refreavel.) 

Irrefatabilidade, l-rre-fn-ta-bi-li-dá-de, s.f. 
Qualidade do que é irrefutável. (Irrefutável, 
suf. idade.) 

Irrefutado, i-rre-fu-tá-do, adj. Que não foi re- 
futado. (Lat. irrefuiatus.) 

Irrsfutavel, i-rre-fu-tá-vel, aâj. Que não é re- 
futavel. Incontestável. (Lat. irrefutabilis.) lrrefatav0lmente,i-rre-fu-tá-vel-mèn-te,aíiy. 
De modo irrefutável. (Irrefutável, suf. mente.) 

Irregenerado, i-rre-je-ne-rá-do, aâj. Que não 
foi regenerado. (In, pref., e regenerado.) 

Irregeneravel, i-rre-je-ne-rá-vel, adj. Que 
nào é reg'ueravel. (In, pref., e reçiemraveL) 

Irrégressivel. i-rre-gre-sí-vel, anj. Que naoé 
regreBpivt'1. Que não pôde regressar. (Lat. ir- 
regreshiliii.) 

Irregular, i-rre-gu-lár, adj. Que não é regular. 
Que não está sujeito ou ó contra as regras. 8. 
m. T. dir. canon. O que incorreu em erro. 
(Lat. irregulari6.) 

Irregularidade, i-rre-gu-la-ri-dá-de, s.f. Qua- 
lidade do que é irregular. Ausência de regu- 
laridade. Acção irregular. Erro. (Lat. irregu- 
laritas.) 

Irregularmente, i-rrc-gu-lár-mèn-te, adv. De 
modo irregular. (Irregular, suf. mente.) 

Irreligiào, i-rre-li-ji-ào, «. f. Ausência de re- 
ligião. Incredulidade. Impiedade. (Lat. irre- 
ligione ) 

Irreliglosamente, i-rre-U-ji-ó-za-mèn-te, adv. 
De modo irreligioso. (Irreligioso, suf. mente.) 

Irreligiosídade, i-rre-li-ji-o-zi-dá-de, s. f. 
Qualidade do q\ie é irreligioso. Acção irreli- 
giosa. (Lat. ii'Teligiosifaíe.) 

Irreligioso, i-rre-li-ji-ò-zo, adj. Quo não é re- 
ligioso. ímpio. Atheu. Que é contrario á reli- 
gião. (Lat. irrélxgiobUfi.) 

Irremeavel, i-rre me-á-vel, adj. Por onde se 
não pôde passar segunda vez. Irregressivel. 
(Lat. irremeahilis.) 

Irremediável, i-rre-me-di-á-vel, adj. Que não 
é remediavel. Inconsolavel. Fig. Fatal. Insup- 
privel.(Lat. irremediahüi^.) 

Irremediavelmente, i-rre - me - di-á-vel-Tuèn- 
te, adv. De modo irremediável. (Irremediável, 
suf. mente ) 

Irremissibilidade, i-rre-mi-si-bi-li-dá-de, «• f. 
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Qualidade do que é Irremissivel. {Irremiislvelt 
suf. idade.) 

Irremissivel, i-rre-mi-sí-vel, aâj. Que não é 
remissivel. Infallivel, irremediável. (Lat.tr- 
remissiHlia.) 

Irremissivelmente, i-rre-mi-sí -, vel - mèn-te, 
adv. De modo irremissivel. (Lremissivel, suf. 
mente.) 

Irremittente, i-rre-mi-tèn-te, adj. Que não é 
remittente. Que não diminue. (In, pref., e re- 
mittenie.) 

Irremovivel, i-rre-mo-ví-vel, adj, Que não é 
removível, inevitável. (In, pref., e removível.) 

Irremunerado, i-rre-mu-ne-rá-do, adj. Que 
não é remunerado. (Lat. irremrineratm.) 

Irremuneravel, i-rre mu-ne-rá-vel, adj. Que 
não é remuueravel; impagavel. (Lat. irremu- 
nerabilis.) 

Irreparabilídade, i-rre-pa-ra-bl-li-dá-de, s.f» 
Qualidade do que é irreparável. {Iireparavel, 
Buf. idade.) 

Irreparável, i-rre-pa-rá-vel, adj. Qup! não é 
reparavel, irremediável. Irrecuperável. (Lat. 
irreparahilis.) 

Irreparavelmente, i -rre-pa-râ-vel-mòn-te, 
adv. De modo irreparavel. (Irreparavü, suf. 
mente.) 

Irrepartivel, i-rre-par-tí-vel, adi. Que não é 
repariivel. (In, preh, e repariivel.) 

Irreplicavel, i-rre-pli-ká-vel, adj. Que não é 
replicavel {2n, pref., e replicavel) 

Irreplicavelmente, i-rre - pli-ká-vel-mèn-te, 
adv. De modo irreplicavel. (Irreplicavel, suf. 
mente.) 

Irreprehensibilidade, i • rre-pre-en-si-bi-li- 
dá-de, s. f. Qualidade do que é irreprehensi- 

• vel. (Irreprehen»ivel, suf. idade.) 
Irreprehensivel. i-rre-pre-en-sí-vel, adj. Que 

não tí reprfhensivel. Puro» perfeito. (Lat. tr- 
repreliemibilis.) 

Irrepreliensivelmente. i - rre-pre-en-si-vel- 
mèn-te, adv. De modo irreprehensivel. (Irre- 
prehensivfi, suf. mente.) Irrepresentavel,i-rre-pre-zen-tá-vel, ad/. Que 
não é representavel. (In, pref., e representa- 
vel) _ ^ , 

Irreprimivel, i-rre-pri-mí-vel, adj. Que nao e 
reprimivel. (In, pref., e reprimivel.) 

Irrequieto, i-rre-ki-é-to, adj. Que ó muito in- 
quieto. Que não é quieto, llevolto; turbulen- 
to. Buliçoso. (Lat. irrequietus.) 

Irresignavel, i-rre-zi-gná-vel, adj. Que não é 
rèsignavel. (In, pref., e resignavel.) 

Irresistencia, i-rre-zi-stèn-si-a, s.f. Ausência 
de resistencia. Qualidade do que é irresisten- 
te. (Irredstente.) 

Irresistente, i-rre-zi-stèn-te, adj. Que não é 
resistente. (In, pref., e resistente.) 

Irresistibilidade, i-rre-zi-sti-bi-li-dá-de, s.f, 
Qualidado do que é irresistível. (Irresistível^ 
suf. idade.) 

Irresistível, i-rre-zi-stí-vel, adj. Que não ó re 
sistivel. Invencível. Necessário. (Lat. irresis- 
tihilis.) 

Irresistivelmente, i - rre -zi - stí - vel-mèn-te, 
adv. De modo irresistivel. (Irrcsiitivd, suf. 
mente.) 

IrresoluQao, i-rre-zo'lu-sâo, s.f. Qualidade do 
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que é irresoluto j indeterminação. {In, prtf., e 
resolução.) 

Irresoímamente, i-rre-zo-lú ta mèn-te, aãv. 
De iDüdo irresoluto. (Irreioluto, sul. menie.) 

IrresolutO; i-rre-zo-Iú-to, aâj. Que nSo é reso- 
luto. Que não tem resolução ; hesitante. Que 
nâo fui resolvido. (Lat. irresolutus.) 

Irresoluvel, i-rre-zo-Iú-vel, adj. Que não é re- 
Boluvei. Irreductivel. (Lat. irresoluhüü.) 

Irrespirabilidade, i-rre-spi-ra-bi-li-dá-de, «. 
/. Qualidade do que é irrespirável. (In-etipira' 
vel, suf. idade.) 

Irrespirável, i-rre-spi-rá-vel, adj. Queuâoé 
respiravel. (In, pref., e respiravel.) 

Irrespondível^ i-rre-spon-di-vel, adj. Que nâo 
é lespondivel, irreplieavel. (In, pref., e res- 
pcndivel.) 

Irresponsabilidade, i-ne-spon-sa-bi-li-dá-de, e.f. Qualidade do que é irresponsável. (Irres' 
pojisavel, suf. idade.) 

Irresponsável, i-rre-spon-sá-vel, adj. Que não 
é responsável, {Jr, pref., e reuponsavel.) 

Irresponsavelmente, i-rre spon-Há-vel-mèn- 
te, adv. De modo iri esponsavel. (Irreapoma- 
velf suf. mente.) 

Irrestrlo*o, i-rre-stri kto, acy. Que não é res- 
tricto. Illimitado. {In, pref., e redricio.) 

Irrestrlnglvel, i-rre-strin-ji-vel, adj. Que não 
é restringivel. (Jn, pref., e reatringivel.) 

Irretraotavel, i-rre-tra-ktá-vel, adj. Que não 
é retractavel. Irrevogável, Que nâo é mutá- 
vel. (Lat. inetradábilis.) 

Irretractavelmente,i-rre-tra-ktá-vel-mèu-te, 
adv. De modo inetractavel. {Irrttractaielf%\xi. 
mente.) 

Irreverencia, i-rre-ve-rèn-si-a.s./. Ausência 
de revereur*». Qualidade do que é irreveren-. 
te. (Lat. irreverentia,) 

Irreverenclosamente, 1 - rre-ve-ren-si-ó-za- 
mèn-te, adv. De modo irreverencioao. {Irre- 
veienciobo, suf m,ente.) 

Irreverencloso, i-rre-ve-ren-si-i zo, adj. Que 
não é reverencioso j incivil. {Irreverencia, suf. 
OÍO.) 

Irreverente, i-rre-ve-rèn-te, adj. Que nâo é 
revertnte. Irreverenciot-o. (Lat. irreverente.) 

Irreverentemente, i - rre - ve • rèu-te-mèn-te, 
adv. Dc modo irreverente. {Irievereiite, suf. 
meiite) 

Irrevocabllidade, i-ne-vo-ka-bi-li-dá-de, s. f 
Qualidade do que é iri evocavel. (Lat. irrevo. 
eahilie,) 

Irrevogável, i-rre-vo-gá-vel, adj. Que não é 
revogavel. (Lat. irrevocahilúi.) 

Irrevogavelmente, 1 • rre - vo-gá-vel-mèn-te, 
adv. De modo irrevogável. (Irrevogaiel, suf 
mente.)^ 

Irrlgaçao, i-rri-ga-tão, s.f. T. agtic. Acçãode 
irrigar. (Lat. irrigatiojie.) 

Irrigador, i-rri-ga-dòr, adj. O que irriga, a. 
m. Inbtrumento com que se rega. (Lat. trrt- 
galore.) 

Irrigar, i-rri-gár, v. a. Regar, banhar. (Lat. 
irrigar e.) 

Irrigatorio, i-rri-ga-tó-ri-o, adj. Que serve 
para a irrigação. {Irrigar, suf. torio.) 

Irriga vel, i-rri-gá-vel, adj, Que pode ser Irri- 
gado. {Irrigar, suf. vel.) 

Irrlsào, i-rri-aâo, s.f. Acção de escarnecer. O 
objecto de que «e zomba. (Lat. irrit^ione ) 

Irrlsor, i-rri-zòr, adj, Que escarnece; moíador, 
(Lat. irriòoie.) 

Irrlsorlamente> i-rri zó-ri-a-mèn-te, aãv. De 
modo irrisorio. {Irriaorio, «uf.. mente.) 

Irrjfiorlo, i-rri-zó-ri-o, adj. Que excita irrl- 
sào. Que provoca o ris.). (Lat. irrisorÍMÃ.) 

Irritabllidade, i-rri ta-bi-li-dá-de, s.f. Quali- 
dade do que é irritavel. (Lat. irritáhxlitaie.) 

Irritação, i-rri-ta-são, s.f. Acçào ou effeito de 
irritar ; cólera, indignação. Excitação, exa- 
cerbação. (Lat. inüatione.) 

Irritador, i-rri-ta-dòr, adj. e s. m. O que ir- 
rita. (Lat. irrUaiire.) 

Irrltamente, i-rri-ta-mèn-te, adv. De modo 
irrito. {Irrito, suf. mente ) 

Irrltamento, i-rri-ta-mèn to, «. m. Irritação. 
(Lat. initavientum.) 

Irritante, i-rri-tàn-ie, adj. Que irrita. Exci- 
tante. (Lat. initante.) 

Irritar, i-rri-tár, v. a. Encolerizar, indignar, 
irar. Provocar. Aggravar. — se, v. refl. Enco- 
lerizar-se, irar-se. Aggravar-&e. (Lat. inüare.) 

Irrltativo, i-iri-ta-tí-vo, adj. Que se irrita, ir- 
ritante. {Irritar, suf tivo.) 

Irritavel, i-rri-tá-vel, adj. Que se irrita com 
facilidade. (Lat. in-iíabilii,) 

Irrito, í-rri-to, adj. Que fica sem effeito. (Lat. 
Irrogaçào, i-rro-ga-são, a./. Acção ou effeito 

de irrogar. (Lat. irrogatio.) 
Irrogar, i-no-gár, v. a. Impôr, infligir. Esti- 

gmatizar. (Lat. irrogare.) 
Irromper, i-rron-pèr, v. a. Entrar com impeto. 

Precipitar-se. Biotar. Appsrecer de repente, 
romper. (Lat. irrumpere.) 

Irrorasào, i-rro-ra-sâo, «./. Acção de irrorar. 
(Lat. irroratione ) 

Irrorar, i-rro-rár, v. a. Orvalhar, borrifar. 
(Lat. irrorare ) 

Irrupção, i-rru-psâo, s. f. Acção de irromper. 
Invasão rapida. (Lat. irruplione.) 

Isabel, i-za-bél, adj. Côr de amarello claro. 
('Pr. isahellt.) 

Isagoge, i-za-gó-je, s, f. Introducçâc; falliml- 
nares. (Gi« isagogê.) 

Isagoglco, i-za-gó-ji-ko, adj. Que tem relação 
com a isagoge^ elementar. (Lat. iaagogicus.) 

Isca, i-bka, s. f. O que s« colloca iio anzol para 
apanhar o peixe. Ccmbuslivel que íe incen- 
dela com as fais^cas que sahem do fuzil, e qae 
serve para communicar fogo a. T. pop. Ta- 
lhada delgada de âgado frito. Fvj. Engodo. 
Attraetivo. (Lat. esca.) 

Iscar, i-skár, e, a. Pdriscaem. Untar. Fiy. Ce- 
var. Contaminar.—Be, v. refl. Contamitiar-se. 
(Lat. escare.) 

Ischemla, i-ské*mi-a, «./. T.pathol. Suspensão 
da circulação do sangue. (Gr. iskhein, fazer 
parar, e haima, sangue.) 

Isoblatico, i-èki-á-ti ko, adj. T. anal. Que per- 
tence ou tem relação com o ischion; sciatico. 
(Lat. iiehiatieiu.) 

Ischion, l-ski-òn, «. m. T, anat. A parte infe- 
rior das três, em que está dividido o osso ilia- 
CO; quadril. (Gr. iiJchion.) 

Iscliuretioo, i-sku-ié-ti-ko, adj. T. med. ant. 
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Que serve para curar a ischurla (diz-se dot» 
medicameotoe.) (Lat. hcJiuria.) 

iBchurla, i-^kú-ri-a, s. f. T. paihol. Retenção 
da urina. (Lat. ischuria.) 

Ibco» í-^ko, 8. m. T. agric. O fermento no seu 
máximo desenvolvimento. T. pop. Isca. (/^ca.) 

Isenção, i-zen-tãt), «./. Acçâo de eximir. Inde- 
pendencia de caracter. (Lat. txfmptiont.) 

Isentamente, i-zen-ta-mèn'te, adv. De modo 
Isento. {Ineuto, suf. menti.) 

Isentar, i-zen-tár, v. a. Tornar isento, eximir, 
dispensar de. Fig. Tornar livre.—se^ v. refi. 
Eximir-se. (Inento.) 

Isento, i-zèn-o, p. de Isentar. Eximido, 
dispensado. Livre. Indeptudfute. Fig. Etjqui- 
vo. (Lat. exempíus.) 

Islamísmo, i-t>la>mí-smo, a. m. lleligi&o dos 
mustíu Imancs. (Arab. i^fam ,obedIeDcia a Deus, 
Buf. ütno.) 

Islamita, i-sla-mi-ta, £. nt. e/. O que segue o 
islamismo, (Ârab. islam, obediencia a Deus^ 
suf. tia,) 

Isleno, }>8le-no, aâj. e s. m. T. ant. Ineulano, 
ilhéo. (Hesp. üleuo.) 

ISO, i-so, pref. Egual (Gr. £<»?«.) 
Isoiaarico, i-zo-bá-ri ko, aâj. Vid. Isobaro- 

metriCO. íContf. de uoharcmttrico.) 
Isobarometrloo, i-z6-ba-ro mé-trÍ-ko, acy T. 

meieor. Que passa pelo." ponto sem que a media 
das variações baroxnetricas é id«nticii (diz-8e 
d'uma linha cu^^a.) prt-f., e laromehico ) 

Isoob^meno, i-zó ki-mè no, aàj. T. meteoi-. 
Quo passa pelos meí^nrios lugares do globo que 
no inverno tem a mesma temperatuia. (ii>o, 
pref, e gr. cheimôn, inverno.) 

Isoclircniatlco, i-zo kró-má-ti-ko, aàj. Que 
tem coloração e uniforme. {Iso, pref. e gr, 
chroma, côr.) 

Isocliroznia, i-zó-kro-mí a. s. f. Imagem for- 
mada por camadas de côres eguaeH imitando 
uma única pintura. [laOy suf. gr^ khromaj côr.) 

Isoolironlsmo, i-zó-kr^-ni-smo, /. Qualida- 
de. estado do que é isochrcno. {lòochrono, suf. 
ihino.) 

Isoclirono, i-zó kro-nu, aâj Que se faz em 
tempos eguaeg. {Jao, gr. Woonoa, tempo.) 

Xsoclino, i-zó-kli-no, aâj. Vid. Isogonico. 
(/.^o, gr. Wtnein, inclinar-fo.) 

Isocolon, i zó-ko-lon, 6'. wi. T. rhtt. Construc- 
ç&o semelhante nas partes componentes de um 
periodo. {Ibo, gr. Jcõlon, membro.) 

Iso^ynamlco, i-z6-di-ná-mi-ko, aàj. Que tem 
a mesma intensidade magnética. (J«o, pref, e 
dynamieo.j 

Iscedrlco, i-zo-é-dri-ko, aâj. T. mintr, Que 
tem as faces eguaes ou semelhantes, (/«o, gr. 
e tdra, face.) 

Isogonloo, i z6-gó-ni ko, aâj. Que tem ângulos 
eguaes. {L>ogoiiOf suf. ico.) 

Isogono, i-z^go-no, aâj. Que tem ângulos 
eguaes. (lio, gr. gònia, angulo.) 

IsograpMa, 1 zó-gra-fi-a,«- /. Fac-slmlle. Re 
producçfio da lettra escrípta. (IbO, e ffraphia.) 

Ifiogyno, i-zó-ji-no, aâj. Que tem carpellas e 
pétalas em numero egual (diz-se das flores). 
(Jho, e gr. gynê, femea.) 

Isolaçâo, i-zo-la-eão, e./. AcçEo de isolar. {Iso' 
lar, saf. ção) 

leoladamentei i-zo-U-da-mèn-te, adv. De mo- 
do isolado. {Isolado, suf. mente.) 

Isolado, i-zo-lá-do. aâj. Só, solitário. {Isolar, 
suf. aâo.) 

Isolador, i-zo-la-dôr, aâj. O que isola. «. m. 
phys. Instrumento que serve para isolar os 
corpos da eommuDÍcação electrica. (I*olar, suf. 
íior.) 

Isolamento, i-zo-la-mèn-to, s, m. Estado do. 
que se acha isolado. {2i>olar, suf. mento.) 

Isolante, i>zo-làn-te, aâj. Que isola, {ibolar, 
suf. ante.) 

Isolar, i-zo-lár, v. a. Desviar de qualquer com- 
municaçâo. Tornar incommunicavel. se, v. 
refi. Separar-se. Retirar-se do convívio. (ItaL 
isolare.) 

Isomerlco; i-zo-mí-ri-ko, adj. Que tem rela- 
ção com o isomerismo. (Isomero, euf. íco.) 

Isomerismo, i-zo-me-ri-smo, «. m. T, ckim. 
Qualidade dos corpos isomeros. (Lomero, suf. 
úmo.) 

Isomero, i-zó-me-ro, aâj. T. miner. Que ó for- 
mado de partes semelhantes. T. chim. Que 
tem propriedades differentes e composição 
elementar idêntica (diz-se dos corpos.) {Iso, 
gr. meros, parte.) 

Isometrlco, i zo«mé tri-ko, aâj. T. vúner. Que 
tem dimenftOes eguaes (diz-se dos corpos.^ 
(Jao, e metro.) 

Isomorphismo, i-zó-mor fí-smo, «. m. Quali- 
dade dos corpos isomorpboB. (/«omorpAo, suf. 
úmo.) 

Isomorpho, i-zo-mór-fo, aâj. T, chim. Que tem 
a mesma fôrma crystaliina que outro. (l»Of e 
gr. morpftS, forma.) 

Isonomla, l-zo no-mí-a, s.f. T. polit. Egualda- 
de perante a lei. T. min. Qualidade do que è 
iscnomo. (/*©, gr. nómos, lei.) 

Isonomo, i-zó no-mo, aâj T. miner. Que crys- 
talizam segundo ks mesmas leis (diz-se dos 
crystaes.) (Isonomia.) 

Isopbono, i-zo-fò-iio, aâj. Que tem voz seme- 
lhante á de outrem. (/«o, gr. phõnè.) 

Isopodes, i-zó-po-des,m. epl. T. tool. Uma 
das ordens dos crustáceos. (Ivo, gr. poi/$t pé.) 

Isoscftles, i*zÓ8«ee-le8, aâj. T. geom, Que tem 
dois lados eguaes (diz-^e dos triângulos e do 
trspezio.) {Iso, gr. skéloa, perna.) 

Isothermico, i-zó-tér-mi-ko, adj. T.phys. Que 
tem temperatura egual. {It>o, suf. ihermico.) 

Isotiiero, i-zó-te-ro, aâj. T. meteor. Que passa 
por todos 08 pontos da terra t^m que no estio a 
temperatura é a mesma (diz-se d'uma linha 
curva.) {lao, gr. (herou, estio.) 

Issicarlba» l-si-ka-ri-ba, «./. T.hot. Arvore da 
America da famlUia das terebinthaceas. 

Isso, i'60, pron. Essa cousa. (Lat. iptum.) 
Isthmico, i-stml ko, aâj. Que tem relação com 

o isthmo. {léthmo, fiuf. tcu.< 
Isthzno, í-atmo, «. m. Língua estreita de terras 

que atravessa o xnar e une duas terras. T. anat^ 
Parte estreita que se assemelha a um isthmo. 
(Lat. xêthmu»,) 

Isto, í-sto, jTTon. Esta cousa. (Lat. istu».) 
Itallanismo, í-ta-li-a-ní-smo, «. m. Affectaç&o 

que consiste em imitar a linguagem ou oa 
costumes italianos. {lialxano, sul tsmo.) 

Italianlzar, i-ta-li-a*nl'zár, v. a. Tornar ita* 
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liano. — se, V. rtfl. Tornar-se italiano. (Italia- 
no, 8uf. izar.) 

Italioo, i-tá-li-ko, Oflj. T. typogr. Typo que imi- 
ta a lettra manuscripta; grypho. (Lat. üálicxis.) 

Item, í-ten, adv. lat. Também. Oatroslm. (Lat. 
ifem.) 

Iteração, i-te-ra-são, s. /. Acçâo de iterar. 
(Lat. xitratioM.) 

Iterar, i te-rár, v. a. Repetir. (Lat. iterare.) 
Iterativameate, i-te-ra-tí-va-mèn-te, adv. De 

modo iterativo. (Iterativo, suf. mente.) 

Iterativo, I te-ra-tí-vo, adj. Repetido, reitera- 
do. T. fframm. Frequentativo. (Lat. iterafiviu.) 

Iteravei, i-te-rá-vel, adj. Que pôde ou deve re- 
peiir-.se. (Lat. Ücrahilia.) 

Itinerário, i-ti-ne-rá-ri-o, adj, Que diz respei- 
to aod caminhos. 8. m. Indicação do caminho. 
Curso, viagem. (Lat. Uinerarius.) 

Itu, i-tu, 8. m. T. brazü. Pau de ferro. 
Iva, í va, s. /. T. hot. Planta da famiíia das 

compostas (ajuga iva.) 

J, jó- ta, a. m. Décima lettra do alphabeto portu- 
guez e sétima das ooasoántBS. No alphabeto 
physioloíjlco, continua palatal. (Jbí phenicio, 
que em lat. se decompõe em i vogai e i con- 
soante.) \ 

Jà, já, adv. Anteriormente ao momento em que; 
n'e8SB momento. Anteriormente a certo facto. 
Immediatamente. D'aqui a pouco tempo.^(Lat. 
jam.) 

Jablru, ja-bwiú, «. m. T. zof>l. Ave pernalt& do 
Brazil da família dos caUirostroa (myeleria.) 

Jaboti, ja-bo-tí, s. m. T. zooU Especie de tar- 
taruga do Brascil. 

Jaboticaba, ja-bo-ti-ká-ba, «./. Fructo da ja- 
boticabeira 

Jaboticabeira, ja-bo-ti-ka-bei-ra, «,/. T.hot. 
brasil. Geuero de arvores da família das myr- 
taceas. 

Jaca, já-ka, «./. Fructo da Jaqueira ou arvore 
de pão. 

Jacà, ja-ká. s. m. T. brazil. Cesto de tacuará. 
1. Jaça, já-sa,«./. T. joalher. Parte de substan- 

cia heterogenea n'uma pedra preciosa, 
2. Jaça, jâ-sa, «./. T. chul. Prisão, calaboiço. 

Cama. (Lat. jacere.) 
Jacaraar, ja-ka-már, s. m. T. zool. Ave silves- 

tre do Jjrazil da ordem doa trepadores {alcedo 
galhulá). 

Jaoarandá,,ja-ka-ran-dá, «./. Nome de arvores 
do Brazil, entre as quaes a que dá o pau 
santo. 

Jacarandana, ja-ka-rán-da-ua, s./. T. 6<5Í. Ar- 
vore do mato virgem. 

Jacaré, ja-ka-ré, s. m. T. zool, Especle de cro- 
codilo da America. 

Jacea, já-se-a, s. f. T, bot^ Planta da familia 
das compostas (centaurea jacea), 

Jaoeute, ja-^èn-te, adj. Qae jaz, s. m. e pl. 
Baixos no mar. (Lat. jaunte.) 

Jaointtiino, ja-sin-tí-no, adj. Que tem relaçJo 
com o jacintho. 

Jaclntlio, ja-sín-to, s, m. T, bot. Genero de 
plantas bulbosas da familia das liliaceas. T. 
Tiiner. Pedra preciosa. (L:it. hyacintJiua.) 

Jack, Já-ke, s. m. T. naut. Bandeira doa na- 
vios. Pavilhão tendo as armas nacionaes. 
(Ingl.yocfc.) 

Jacobinismo, ja-ko-bi-ní-smo, m. Doutrina 
dos jaeobinos. Ex/enfi. Doutrina democratica 
exaltada. {Jacobino, suf. ió-mo.) 

Jaooblao, ja-ko bí-no, m. Jlembro à'um club 
revolucionário de Paris, estabelecido em 
1789, u^im convento de frades da mesma de- 
nominação. T. pop. Democrata exaltado. (Fr. 
jacobin.) 

Joctação, ja-kta-são, «./. T. med. aní. Pertur- 
bação nervosa. (I<at. jactadone,) 

Jaotancla, ja ktàn-f;i-u, s. f. Vangloria^ pre- 
Humpção, amor proprío, vaidade. Altivez, ar- 
rogancia. (Lat ja:iantia.) 

Jaotanciosamente, ja • ktan - si - ó-za-mèn-te, 
adv. De modo jactancioóo. (Jacíancioso, suf. 
meníe.) 

Jactancioso, ja-ktan-si-ò-zo, adj. Que temja- 
ctaucia. Vaidoso. fcJoberbo.^(Jacíancía, suf. oso.) 

Jaotante, ja-ktàn-te, adj. Que tem jactaçSo. 
Que tem jactancia. (Lat. jaetante.) 

Jactar-se, ja-ktár-se, v. rtjl. Gloriar-se. Van- 
gloriar-se, desvanecer-se. Bazoliar. (Lat. ja- 
ctare.) 

Jacto, já-kto, s, m. Acção de lançar f3ra, O 
que se lança, ^ahída impetuoso de liquido. 
(Lat. jacíiís.) 

Jactura, ja kiú-ra, s. f. Perda, damno. (Lat. 
jaciura.) 

Jacú, ja-kú, s. m. T. zool. Ave do Brazil, da 
família das gallinaoeaa. 

Jacuba, ja-kú-ba, «./. T. brazil. Bebida feita 
com agua, farinha e assucar. 

Jaculaçào, ja-kú-la-sào, #. f. Acçàodejacu- 
lar. Arremesso, jacto. (Lat. jactüatione.) 

Jaculador, ja-ku-la-dòr, adj. e s. m. O que ja- 
cula. {Ij&t. jacülatore.) 

Jacular, ja-ku-lár, v. a. T. poet. Arremessar, 
atirar. Ferir cum arma de arremessos. (Lat. 
jaailare.) 

Jaotilatoria, j* kü-la-tô-ri-a, e. /. T. lühurg» 
Oração, que «e diz nas novenas, preces, etc. 
(Fem. dejaciUatoria.) 

Jaculatorío, ja-ku-la-tó-ri-o, adj. Que lança 
jactos. 8. m, Fig. Jaculatoria. (Lat. jandaío- 
riua ) 

Jacumalba, ja-kú-ma-í-ba, «. m. T.braz. Pi- 
loto de canoa. 
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-Jaotirú, ja-ku-rú, «. /. T. brasil, Especle de 

cobra do matto. 
Jacurntú, ja-ka^ru-tú, s. m, T. tool, Especie 

de coruja do Brazil (bubo magellanicui). 
Jade, já-d«;, «. T. rtiimr. Silicato de alami< 

na e de cal. Pedra que risca o vidro. Matéria 
argilosa da Oceania. 

Jaez, Ja-èd, s. m. Apparclho, ornato de animaea. 
Fig, Genero, qualidade. (Ar. âjahèz, arreios.) 

Jaezar, ja-e-zár, v. a. Vid. Ajaezar. {Jaez.) 
Jagodes, Ja-gró-des, s. n. T. Ircuil. Individuo 

mal geitoso; palerma. 
JagTiané, ja-gu-a-né, s. m. T. zool. Cão peque- 

no do Brasil. 
Jaguar, ja-gu-ár, «. m. T. tool. Especie de qua- 

drúpede carnívoro do genpro felis {ftlis onza.) 
Jaguaratlrica, ja-gu-a-ra-tí-ri-ka, «. m. T. 

zool. Variedade de cão do Brasil. 
Jaguarete. ja-gu-a-rè'te, s. m. T. zool. Espe- 

cie de jaguar. {Jaguar, suf. ete.) 
Jaguareté, ja-gu a-re-tó, ». m. T* zool. Ave do 

Brazil. 
Jagunço, ja-gún-so, s. m. T. braiil. Valeotão, 

guarda-costas. 
Jalapa, Ja-lá-pa, s. f. T, bot. Especie de plantag 

da famitia da^ convolvulaceas. {Xalapa, no Mé- 
xico.) 

Jalapão, ja-la-pão, s. m. Vid. Tae. {Jalapa, 
suf. ão.) 

Jalapinha, ja-Ia-pi-nLa, «./. T. bot. Especie de 
jalapa(cont;o2imZu« ptndulu8),{jaiapa,%x3ii.i7üia.) 

Jalde, jàl-de, aâj. Vid. Jalne. 
Jaldiuino, jál-di-ní-DO, adj. Que tem a cor Jal- 

de. (Jalde.) 
Jaleoa, ja-ló-ka, «./. Vid. Jaqueta. (Fem. de 

jaleco.) 
Jaleco. 1a-lé-ko, £. m. Casaco curto, eemelbau- 

te á jaqueta. (Ar. yeleTc.) 
Jalne, jál-ne, adj. Amarello vivo. (Lat. galbi- 

nus,) 
Jalofo, Ja-lò-fo, i. m. Homem grosseiro, ru- 

de. (Afr. jalof, uome de um povo da costa 
d'Africa ?) 

Jaluto, ja>lú-to, 5. m. T. tocl. P ixe de Bissau 
(hemicromü leiguardH). 

Jamais, já-mais, adv. Em algum tempo. Em 
tempo nenhum. Nunca. T, pop. Muito mais, 
principalmente. (</a, e mais.) 

Jamaracàu, ja-ma ra-káu, s. m. T. bot. brasil, 
Especie de mandacarú. 

Jaxnbloo, Jàn-bi«ko, adj. Que pertence ou diz 
respeito ao jambo. (Lat. jambicus.) 

JambO, jàn-bo, «. m. T, mtír. Pé composto de 
uma breve e uma longa. Verso composto d^es- 
668 pés. (Lat. jambiís, do gr.) 

Jandiroba, jan-di-ró-ba, 0./. T. bot. brasü. 
Planta trepadeira da família das cucarbltaceas 
(/euilla trtiobata). 

Janeanes, Ja-ne-à-nes, adj. Especie de uvas. 
«. m. T. ant. Pessoa ordinarla, jagodes. (João, 
Manru*,) 

Janeiraa, ja-nèi-ras, «. /. ejrf. Cantigas do co- 
meço do anno. Estrelas, presentes daáoa no 
primeiro de janeiro. Plantas cvO&s flores se 
abrèm em janeiro. (Janeiro.) 

Janelreiro, ja-nei-rèi-ro, ». m. O qne canta ja- 
neiras. O que dá as janeiras, adj. Que nas- 
ceu em janeiro. (JaneirOf saf. ciro.) 

Janelrinlio, ja-nei-ri-nbo, adj. Que pertence 
ou diz respeito ao mez do janeiro. {Janeiro^ 
suf. inho.) 

Janeiro, ja-nèi-ro, Primeiro mez do anno. 
pl. T. pop. Annns de edade de pessoa edosa; 
invernos. (Lat. januarius.) 

Janella, ja-né-la, s. /. Abertura nas paredes 
para entrar o ar e a luz nas habitações. (Lat* 
jamia.) 

Janellelra, ja-ne-ièi-ra, s. f. Mulher que cos- 
tuma estar á janella. Namoradeira. (Fem. de 
jandleiro.) 

Janelleiro,ja-De-lèl-ro, «. m.Oque costuma es- 
tar á janella. {Janella^ suf. eiro.) 

Janga, jàu-ga, s. f. Embarcação chata para 
transporte de madeiras. 

Jangada, jan-gá^da, s. /. Armação de madeira 
para recolher os salvados de uaufragio. Em> 
barcação formada por uma grade de ma- 
deira, ás vezes com mastro e vela. CoDjuncto 
de pequenas er.(barcaçõea chatas ligadas umas 
ás outras. {Janga, suf ada.) 

Jangadelra, jau-ga-dèi-ra, «./. T. bot. Arvore 
do Brasil da família das tiliaceas. 

Jangadeiro, jan-ga-dèi<ro, s. m. T. brasil. Do- 
no da jaugada. (Ja7igada, suf. eiro.) 

Jangalama8te,'jan-ga-la-má-ste, m. T, bra- 
sil. Arreburrinbo. 

Jangaz, jan-gás, «. m. T. c7tu^ Pessoa muito alta 
e mal geitosa. 

Janistroques, ja-ni-stró-kes, m. T. pUb. 
Pessoa grosseira, incivil, insignificante. 

Janizaro, ja-ní za-ro, s. m. Soldado turco da 
guarda do sultão. Extern. Exercito que ataca 
violentamente o povo. (Turc. t«ni-íc?icrí, nova 
milícia.) 

Janja, jàn-ja, ». f. T. zool. Nome à'«ve8 de 
Benguella {hyphantornis mariguemis, heoeitla' 
riu3 e samprocolius decoratus.) 

Janotada, ja-no-tá-da, a. f. lieuniao de jane- 
las. Qualidade, acção de janota. {Janota, snf. 
ada.) 

Janota, ja-n6-ta, a^j. Elegante, garrido, s, m. 
Casquilho, peralta. Perdulário. 

Janotar, ja-no-tár, v, a. Apresentar-se como 
jauota. Oáteutar luxo. {Janola.) 

Janotaria, ja-no-ta-ri-a, «. /. Vid. Janotada. 
{Janota, suf. aria.) 

Janotioe, ja-no-tí-se, s.f. Qualidade, acção de 
janota; tafularia. {Janota, suf. ice,) 

Janotlsmo, ja-no-ti-smo, a, m. Luxo de janota. 
Luxo excessivo. Os janotas. {Janota,auí. iamo,) 

Janta, jàa-ta, a. f. T. brasil. Jantar, refeição. 
{Jantar.) 

Jantado, jan-tá-do, p. p. de Jantar. O que 
jantou. 

Jantar, jan-tár, v. a, Comer a refeição da 
tarde. A refeição da tarde, a principal do 
dia. (Lat. jentare.) 

Japona, ja-pô na, «./. T. pop. Jaquetão. 
Jaquôira, ja-kèi-ra, a,/. Arvore do pão. 
Jaquelral, ja-kel-rál, a. m. Campo plantado de 

Jaqueiras. Acção de plantar jaqueiras. (Ja« 
queira, snf. ai.) 

Jaqueta, 1a-kè-ta,«. /. Casaco curto, sem abas, 
de homem. (Heep. chaqutia.) 

Jaqnetào, ja-ke-tão, $. m. T. al/aiat. Jaqueta 
que passa abalxodaclntura. {Jaç^uta^wi, ão.) 
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Jarda João de PuçÀ 
Jarda, jár-da, s.f. Medida de comprimento In- 

gleza egual a 4ld millimetros. (Ingl. jard.) 
Jardim, jar-din, «. m. Terreno plantado de flo- 

res. T. iiaut, O corredor da popa. (Germânico: 
got. gards.) 

Jardluagem, jar-di-ná-jen, «. f. Cultura doa 
Jardins. Arte de cultivar os Jardins. (Fr. Jar> 

• dinage.) 
Jardinar, jar>di-nár, V. a. Cultivar um Jardim. 

T. pop. Passear. (Fr. jardÍJier.) 
Jardinelra, jar-di-nòi-ra, a.f. Utensílio, meza 

onde Be collocam flore.-); bijouterias que be 
pQem no centro das salaa. Mulher que trata 
de jardins. (Jardim, suf. eira.) 

Jardiu6Íro, jar*dl-uèl-ro, s. m, O que trata, 
cultiva Jardins. {Jardim, suf. eiro.) 

Jareré, Ja-re-ré, «. 2\ hroiü. Kede de pes- 
car. T. hot. Planta medicinal do Brasil. 

Jaroba, Ja-ió-ba, s. /. T. lot. brabü. Planta 
trepadeira da família das solaneas {tatioedum 
jaroba.) 
.Jarra, Jà-rra, «. /. Vaso de louça ou vidro 
para conter flores. (Ar. djarra.) 

2. Jarra, Já-rra, s. f7i. Velho ridículo. 
Jarrafa, Ja>rrá*fa, «. /. T. zool. Savel das costas 

d* África. 
Jarreta, ja-rrè-ta, adj. b a. m. ef, O que vesto 

á antiga, quu vebte mal; deselegante. 
Jarretar, Ja-rre-tár, f. a. Cortar os nerTos dos 

jarretas. Fig. Tornar inbabll. (Jarrete.) 
Jarrete, Ja-rrò-te, s. m. T. anat. Tend&o da 

perna dos quadrupedes. liegião da parte pon* 
terior do joelho. (Fr. jan-«í.) 

Jarretelra, Ja-rre-tèi-ra, «. /. T. ant. Liga 
para atar as meias. 

Jarrinha, ja-rri-nha, «./. T. lot. Planta deno-' 
minada também mil homenê. 

Jarro, Já-rro, «. m. Vaso para conteragua. 
Planta. (Ar. djarra.) 

JaBinin, Ja-smín, s. m. T. lot. Genero de plan- 
tas da família das Jasmlnaceas {jasminium.) 
(Ar. yÃaemin.) 

Jasmlnaceas, Ja-sml-ná-se-as, «. /. e pl. T. 
hot. Vid. Jasmlneas. {Jasminy suf. ac«as.} 

Jasminèas, Ja-smi-ne-as, «. /. e pl. T. lot. Fa- 
mília de plantas dicotyledoneas. (Jasmin.) 

Jasmlnelro, Ja-emi-QÒi-ro, «. m. T. lot. Jas- 
min. (Ja97niHf 8uf< tiro.) 

Jaspe, Já-spe,«. tn. T. mineral. Variedade de 
quartzo. (Gr. ia^pis.) 

Jftspeado, Ja-spe-á-do, p. p. de Jaspear. Que 
tem côr idêntica à do jaspe. 

Jaspear, Ja-fpe-ár, v. a. Dar a côr de Jaspe. 
(Jaupe.) 

Jaula, Jáu-la, «. /. Pris&o de-animaos ferozes. 
(Fr. gtóle, lat. cavtola.) 

Javall, Ja-va-li, «. m. T. toei. Porco montez (w« 
»crq/a). (Ar. djalali, montez.) 

Javardo, Ja-vár-do, «. m. T. »ool, Vld. Javall. 
Fig. Pessoa õrdínaria, grosseira. 

Javradelra, Ja-vra-dèi-ra, «./. T. tanotiro. Ins- 
trumento paraabilrjavres. (Jav^ar,suf. dWra.) 

J&rrary Ja-Trár, v. a. Abrir Javres em. (Javrt.) 
Javre, Já-vre, 8. m. T. tanoeiro. Encaixe onde 

se embntem as tabuas dos fundos. (Fr. jable,) 
Jazer, ja-zòr, v. a. Estar deitado no chào. Es- 

tar morto. Estar sepultado. Estar quieto. (Lat. 
/«oèr».) 

Jazerão, ja-ze-rão, «. vi, T. ant. Vld. Jazerl- 
na. (Fr. jazeran.) 

Jazerina, Ja-ze-ri na, «./. 1\ ant. Cota de ma- 
lha de ferro ou aço. (Fem. de Jazerlno.) 

Jazerino, js-ze-rí-uo, aáj. T. ant. Que tem re- 
lação com a jázeriua. {Jazerão, suf. ino.) 

Jazida, ja-zí-da, «. /. Logar ond" algueín Jaz. 
(Jazer^ suf. ú2a.) 

Jazigo, Ja-zí go, «. w. Sepultura. Tumulo. T. 
viiner. Mina de pedras preciosas. Mina. De- 
posito. (Jazer.) 

Jecoral, jt-kó-rál, adj, 2'. mêd. Que pertence 
a on tem relação com o flgado. (Lat. jecorali»,y 

Jecorario, Je-ko-rá-ri-o, adj. T. anat. Que tem 
relação com o fígado. (Lat. jecur, snf. ario.) 

Jeliovali, je-o-vá, s. m. Deus, na Biblla ou em 
ebtylo elevado. 

Jehovlsta, je o-vi-sta, s. m. Kedactor do Pen- 
tateucho que emprega a palavra Jehovah e não 
Eholim, como nome de Deus. (Jehovah, suf. 
ú^a.) 

Jejuadeiro, je-Ju-a-dèi-ro, adj. e s. m. Que je- 
jaa. (Jtjuar, suf. debo.) 

Jejuador, je Ju-a-dòr, adj. e «. m. Vld. JeJtia- 
deiro. 

Jejuar, Je-Ju-ár, v. a. Praticar o Jejum. Abster- 
8u de comer. Fig. Abster-se de. Não saber, 
ignorar. (Lat. jejunare.) 

Jejum, Je-Jún, $. m. Abt^tinencla de alimentos 
indicada pela religião. Estado do que não co- 
me desde a meia noite do dia ou d'um dia an- 
terior. Privação. (Lat. jejunium.) 

Jejuno, Je-jú-no, adj. Que está em Jejum. (Lat. 
,')eju7iu*,) 

JeJunum, je-jú-nun, «. m. T. ahat. A parte do 
intestino delgado comprehendida entre o duo- 
deno e o ileon, que nos cadaveres se encontra 
quasl vaiíia. (L&t. jejunus.) 

Jenolim, Je*no-lin, s. m. Côr amarellada. 
Jerarohia, Je-rar-kí-a, «./. Vid. Hierarchla. 
Jerarohico, je-rár-ki-ko, od;. Vld. Hierarchl- 

00. 
Jeremiada, Je-re-mi-a-da, s.f. Lamentação Ina- 

tll, importuna. (Jeremias (propheta bíblico)) 
suf. ada.) 

Jesuíta, je-zu-i-ta, «. m. Membro da companhia 
de Jesus. (Jeau, suf. iüa.) 

Jesultlcamente, Je-zu-i-ti-ka-mèn-te, adv. De 
modo jesuitlco. {Jeéuitico, suf. m*níe.) 

Jesuitioo, Je-zu-l-ti-ko, adj, Que tem relaçSo 
com o jesuíta. (Jesuiia, suf. ico,) 

Jesuitismo, Je-zu-i-ti-smo, «. m. Systema dos 
jesuítas. Moral, caracter dos Jesuitas. («Zenii- 
ta, suf. úmo.) 

Jelica, je-tí-ka, t.f. T. lot. Batata doce. 
Joalharia, Jo a-lha-ri-a, s.f. Officio dejoalhei- 

ro. Loja de Joalheiro. (Joalhebo.) 
Joalheiro, jo-a-lhèl-io, «. m. O que faz ou ven- 

de Jóias. O que «ucrava pedras piedosas. 
(Fr. joaülier.) 

Joanete, Jo-a-nô-te, $. m, T. mar. Yela col.lo- 
cada sobre a gavea. Saliência da articulação 
da phalange inferior do dedo grande do pé, 
com o metatarso* - 

João de Barros, jo*&o de-bá-rros,«. m.T. soo2. 
Ave do Brazil. 

João de Puç&, jo-ão-de-pu-sá, s. m, T, hot, 
Fructo de ua arbusto silvestre do Maranhão. 
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João Fernandes, Jo-So Fer-nàn-des, «. m, T. 

pop. Pessoa sem importancia, insigniâcante. 
João ninguém, Jo^ão oin-ghèa, «. tn. T. pop. 

Pessoa sem importancia, {João, pref., e nin- 
gutm.) 

Joào-tolo, jo-ão-tô-lo, a. m. T. zool. Ave do 
Brasil. 

Jobt Jób, 8. m. T. naut. ant. Travessas que ex- 
tremavam os bancos dos remadores. 

Jookey, jó-keí, «. m. Sota. O que monta os ca* 
vallos nas corridas, (lagl. jockey.) 

Jockey-olub, jó-kei-kláb, «. m. Sociedade que 
se occapa de organisar corridas de cavallos. 
(Ingl. jockeiclub.) 

Jocko, jó-ko, m. Ghimpanzé. Orango-tango. 
Jocosamente, Jo-kó-za-mèn-te, adv. De modo 

jocoso. (Jocoso, suf. mente.) 
Joooserio, jo-ko-sé-rl-o, adj. Qae é om tanto 

jocoso. {L&t. jocuê, suf. tíermíi.) 
Jooosiâade, jo-ko-zi-dá de, s.f. Qualidade do 

que é jocoso. Acçaoou expressão jocosa. (Jo- 
coso, suf idade.) 

Jocoso, jo-kò-zo, adj. Que provoca o riso; gra- 
cioso. fLat. joco6it«.) 

Joelra, jo-èi-ra, «. /. Peueira <)ue serve para 
limpar o trigo do joio; crivo. {Joio, suf. eira.) 

Joelrar, jo-ei-rár, r. a. Passar pel»joeira(o 
trigo). Passar por crivo. Fig. Averiguar, exa- 
minar com attenç&o (Joeira.) 

Joeireiro, jo-ei-rèi ro, e. m. O que joeira o tri- 
go. Qae faz joeiras. {Joeira, suf. eiro,) 

Joelliada, jo-e-lbá^da, «. /. Pancada com os joe- 
lhos ou nos joelhos. {Joelho, suf. ada.) 

Joelhelra, jo e-lhèi-ra, s. /. Parte da a.rmadura 
que cobria o joelho. Parte da bota alta que co- 
bre o joelho. Pedaço de coiro que cobre os joe- 
lhos das pernas dianteiras dos animaes. Uten- 
sílio de madeiraparaassentar osjoelho^ quan- 
do se faz algum serviço de joelhos. Saliência 
no sitio dos joelhos das calças. {Joelho, suf. 
eira.) 

Joelheiro, jo e-lhèi-ro, «. m. Que cLega ató ao 
joelho. 'Joelho, suf. tiro.) 

Joelho, jo-è-lho, «. m. T. anai. Parte anterior 
da articulação dofemur com a tibia. (Lat. ge- 
nttculum.) 

Jogada, jo-gá-da, «. /. Lance de jogo. {Jogo, 
suf. ada.) 

Jogado, jo-gá-do, otfy. Arriscado ao jogo. {Jo- 
gar, suf. ado.) 

^Jogador, jo-ga-dòr, adj. Que joga por costume. 
8. m. Que tem habito de jogar. Que sabe jo- 
gar. {Jogar, suf. dor.) 

Jogar, jo-gár, v, a. Tomar parte no jogo, di- 
vertir-se no jogo. (Lat. jocare.) 

JOgata, jo-gá-tâ, «. /. Jogo, partida. {Jogar, 
suf. ata.) 

Jogatana, jo-ga-t&na, s.f. T.pop. Partida de 
jogo, jogata. {Jogata, suf. ana.) 

yogatina, jo-ga-tÍ-na, »./. T.pleh. Paix&o,afer- 
ro ao jogo. {Jogata, suf. tna.) 

JOgo,j^-go, «. m. Acç&o de se recrear, diver- 
tir. Acção de tomar parte n'um divertimento 
sujeito a certas regras, e em que pode arris- 
car-se dinheiro. Esse divertimento. O que 
serve para esse divertimento, apparelhos, car- 
tas, taboleiros, etc. Especulaç&o sobre fundos 
públicos. Entre os antigos; lutas, carreiras, 
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combates ao desafio* Fig. Fingimento, disfar- 
ce. (Lat. jocus.) 

Jogral, jo-grál, m. Bobo, chocarreiro. (Lat. 
joculariè.) 

JogralidadG,jo-gra-li-dá-de, s.f. Qualidadedo que é jogral. Bobice, chocarrice. (Joqrál, suf, 
idade.) 

JogUôtõ, jo-ghè-te, «. m. Ludibrio, zombaria, 
brinco. {Jogo, suf. ete.) 

Jogudtsar, jo-ghe-te-ár, v. a. Brincar com jo- 
guete, zombar. Esgrimir. {Joguete.) 

Joia, jói-a, s.f. Artefacto de metal ou pedra de 
valor. Objecto a que se dá grande valor. (Fr. 
joyan ; talvez do lat. jocalia ) 

Joina, jòi-na, a. f. T. boi. Nome de ur a herva 
medicinal. 

Joio, jòi-o, 8. m. T. hoi. Planta da familia das 
gramineas {lolium temulentum). A semente da 
mesuia plauta. Fig. Cousa que sendo de má 
qualidade, misturada com outras boas as 
prejudica. (Lat. lolium.) 

Jonlco, jó-ni-ko, adj. T. arehit. Ordem da ar- 
chitcctura em ([ue a tolumna tem nove vezes 
o seu diâmetro, e em que o capitei é ornado 
de volutas. (Lat. jonfcué._) 

Jonos, jó-nos, 8. m. e pl. T. da Aiiaport, Os que 
fazem sociedade commercial com os gancares. 

Jorgellm, jõr-je-lín, a. m. Vid. Gôrgelim. 
Jorna, jór-na, s.f. T.pop. Jornal, salario.(Jor- 

nal.) 
Jornada, jor-ná-da, a. f. Marcha feita a^um 

dia. Viagem por terra. Expedição, batalba, 
empreza militar. (Ital. giornata, do lat. diurnus.) 

Jornadear, jor-aa-de-ár, u. a. Fazer jornada. 
{Jornada, Euf. ea.) 

Jornal, jor-nál, s. m. A paga do trabalho de ca- 
da dia. Gazeta, periodico que se publica todos 
03 dias. Extena. Qualquer periodico. (Fr. Jour- 
nal; de lat. áiurnua.) 

Jornalelro, jor-na-Ièi-ro, a. m. O que trabalha 
de jornal. {Jornal, suf. tiro.) 

Jornalismo, jor-na-li-smo, «. m. Profissão de 
jornalista. A imprensa periódica. (Jornal, 
tAWlO.) 

Jornalista, jor-na-li-sta, 8. m. O que escreve, 
dirige jornal. {Jornal, suf. ista.) 

Joropa, jo-rò-pa, a. f. T. tot. Eepecie de pal- 
meira da America do Sul. 

Jorra, jò rra, a.f. Breu para os vasos debarro* 
As escorias de ferro que se separam na forja. 

Jorramento, jo-rra-mén*to, a. m. Vid. Jorro. 
(2. Jorrar, suf. mento.) 

Jorrão, jo-rrão, a. m. Zorra. 
1. Jorrar, jo-rrár, v. a. Cobrir com jorra (ob 

vasos de vidro). {Jorra.) 
2, Jorrar, jo-rrár, v. a. Lançar em jorro. Sair 

com Ímpeto. Fazer bojo, barriga. 
Jorro, j^rro, a. m. Salda com impeto. Jacto. 

{2, Jorrar.) 
Josesinlio, jo-zé-zl-nho, s. m. T. ant, pop, Ca« 

pote sem mangas, com cabeção. 
Jota, jó-ta, 'a. m. Nome dadoá lettra^.(Gr. iota.) 
Joven, jò-ven, adj. Que é nova (diz-se das her- 

vas). T. hiat. nat. Animal de tenraedade. a. m, 
O que tem pouca edade. (Lat. Juvenis.) 

Jovial, jo-vi-ál, adj. Alegre, prazenteiro.^«- 
tens. Engraçado, chistoso. 

I JoTlalldadd, jc-vi-a-li-dá-de «. /. Qualidade 
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do que é jovial. Dictojovial. {Jovial^ suf. ida- 
de.) 

Jovializar, jo-vi-a-li-zár, v.» o. Tornar jovial. 
Alegrar. {Jovial, suf iza.) 

Jovialmente, jo-vi-ál-mèa-te, adv. De modo 
jovial. {Jovial, suf. menlt,) 

Juà, ju-á, í./. T.boí.hras. Planta da família 
das solaueas {solaniurn^anxctUatum.) 

Juaz, ju-ás,«. m. Fructo do juazeiro. 
Juazeiro, ju-a-zèl-ro, «. m. T, hot. hrasil. Ar- 

vore da família das rhamnaceas {zizypkus 
piattiro). {Juáe, suf. etro.) 

Juba, jâ-ba, #./. Crinado leão. (Lat. juVa.) ^ 
Jubado, ju-bá-do, adj. Que tem juba. (Lat. ju- 

hatus.) 
Jubai, ju-báí, s. m. T. bot. Vid. Tamarlnelro. 
Jubetaria, ju-Ue-ta ri a, «./. T. anat. Arrua- 

mento, loja de alglbebes. {Ar. jtbbab.) 
Jubeteiro, ju-b«-tèÍ-ro, s. m. Alglbebe. (Ar. 

djuba.) 
Jubilaçao, ju-bl-la-fião, «./. Acção de jubilar 

ou jubilar-se. (Lat. jubüatione.) 
Jubilar, ju bi-lár, v. a. Encher-se de júbilo. 

Sentir júbilo. Aposentar-se com o vencimento 
do ordenado (diz-se dos professores). (Lat. Ju- 
bilarg.) 

Jubileu) ju-bi-léu, « m. Indulgência concedida 
pelo papa aos catholicos. T.pop. Grande pe- 
ríodo de tempo. {LãU jubtloeus.J 

Júbilo, jii-bi-ío, s. m. Alegria excessiva. (Lat. 
jubi/um.) 

Jubiloso, ju-bi-lò-zo, adJ. Que tem júbilo. 
(Júbilo^ suf. oso.) 

JuouQdamente, ju-kún-da-mèn-te, adv. De 
modo jucundo. (Jucuiido, suf. menU,) 

Jucuudidade, ju-kun-di-dá-de, «. /. Qualida- 
de do que é jucundo. (Lat. jucundüaie.) 

Juoundo, ju-kún-do, adj. Alegre, aprazível, 
agradavel. (Lat. jucundtu.) 

Judaiooi ju-dái-ko, adj. Que tem relação com 
os judeus. (Lat. judaicut.) 

Judaismo, ju-da-i-smo, «. m. RellglSo judaica. 
Oconjuncto dos judeus. (Lat. judaismus,) 

Judaizante, ju-da-i-zám-te, adj., s. m. e f, 
Quejudaiza. {h&U judaixanie.) 

Judalzar, ju-da-i-eár, o. a. Observar ai leis 
dos judeus. (Lat. judaipjtrt.) 

Judas, jú-das, s, m. Um dos discípulos de Je- 
sus Chrlsto e que o trahiu. Fig. Traidor. 

Judeu, ju-dèu, adj. e i. m,0 qne pertença ao 
povo hebraico que habitava a Palestina. O 
que segue a religião bubraica Maldoso. O que 
pratica acções erueis. 

Judiar, ja-dl-ir, V, o. Jndaizar. Escarne- 
cer, atormentar, Fazer judiarias a. («Tuáeu.) 

Judiaria* ju-di-aH-í-a,#./. Grande quantidade 
de judeus. Fig. Maus tractos. Mofo, zombete- 
ria. (Judtu, suf. aria.) 

Judio&tÍ70* ju-di-ka-ti-vo, adj, Que julga. 
Sentencloso. (Lat. hyp. jvdieoHvus,) 

Judioatorioj ju>di*ka-t<^ri-o, adj. Que serve 
para julgar. {Lãt.jtidieaioriut.) 

Judicatura, ja-di-ka-tá«ra, «./. Poder de juU 
gar. Exercido do cargo. Cargo de juiz. Tri- 
bunal. (I^at. judicart.) 

Jcdioial, ju-dl'«i-ily adj. Qaepertence a jaiio. 
(Lat. judicialis.) 

Judicialmente, ju-di-si-ál mèn-te, adv. De 
modo judicial. {Judicial, suf. mente.) 

Judiciar, ju-dl-si-ár, v. a. Decidir judicial- 
mente. (Lat. judicium.) 

Judiciário, ju«di-si-á-ri-o, adj. Judicial, foren- 
se. (Lat. judicixriui.) 

Judlclosamonte, ju-di-si-ó-za-mèn-te, adv. De 
modo judicioao. {Judidoto, suf. mente.) 

Judicioso, ju-di-8l-ò-zo, adj, Que é dotado de 
juizo. Que julga com acerto. Feito com acer- 
to. Fig. Sentencioso. (Lat. judicium, suf. oso,) 

Juffftda, ju-gá-da, $. f. Terreno qu*) pode ser 
lavrado em um dia por uma junta de bois. 
{Jugo.) 

Jugadeiro, ju-ga-dèi-ro, adj. Que tem relação 
com ajugada. {Jugada, suf. eiro.) 

Jugador, ju-ga-dòr, «. TO. T. marchant. Instru- 
mento de ferro afiado, com que se matam os 
carneiros. {Jugar, suf. dor.) 

Jugal, ju-gál, adj. Que tem relação com o ma- 
trimônio. (Lat. 

Jugar, ju gár, v. a. Matar (a rez) pela secção 
da medulla espinal. {Jugo 2,) 

1. Jugo, jú-go, 8. m. Canga dos bois. Jan'ade 
bois. Fig, Oppressão. (Lat. jugum ) 

2. Jugo, jà-go, 8. m. Processo para abater as re- 
zes no matadoiro pela medulia espinal entre o 
Oüclpital e o atlas. (Lat. jugulum.) 

Jugueiro, ju-ghèi-ro, adj. Vid. Jugadeiro. 
{Jugo, suf. eiro.) 

Juguiar, ju-gu-lár, adj. T. anat. Que tem re- 
lação com a garganta. (JjíX. jugulaTÍi.) 

Juguleiras,ju-gu-lèl-ra8, a.f. e T. hipp. De- 
pressões longitudinaes da garganta. {Lat. ju- 
guluiif suf. eira.) 

Juiz, ju-ís, i. m. O que julga. O que administra 
a j ustiça. O que decide uma sentença. Membro 
do faro. Membro do jury. (Lat, judex.) 

Juiza, ju-i-za, s./. Mulher que julga ou dá sen- 
tença Mulher que pre^side a uma fosta d'igre< 
ja (Juiz.) 

JuiZü, ju-í-zo, i. m. Acção de julgar; decisão de 
justiça. O tribunal em que se julga. Opinião 
motivada. Approvaçãoou reprovação. Processo 
pelo qual o entendimento comprehende as re- 
lações entre as idéias. (Lat. judicium.) 

Jujuba, ju*jà-ba, s./. T. bot. Arbusto da famí- 
lia das rhamnaceas (r^mnus tizyphus). (Gr. 
tizyphon.) 

Jujubeira, ju-ju-bèi-ra, «./. T.bot. Jujuba. 
Jula, jú-la, «./. Peixe acanthopterygio do M^ 

diterraneo {lahtrus jvli9.) 
Julavento, jo-la-vèn-to, s. m, T. naut, Sotaven- 

to. (Ital. giUf al e vento.) 
Julepo, ju-lé-po, «. m. T. bot. Bebida que t«Ka 

por base um xarope. (Ar. djúláb, agua rosada.) 
Julgador, jul-ga-dòr, c.dj. e m. O que julga. 

{JtügoTf suf. dor.) 
Julgamento, Jul-ga-mèn>to, s, m. Acção de jul- 

gar. Sentença de juiz. Apreciação. Exame. 
{Julgar, suf. merUo.) 

Julgar» jal-gir, v. a. Enunciar opinião tobré. 
Acreditar. Ooi^ecturar. Discernir a conve- 
niência ou desconveniencla de duas idéias. 
Apreciar. Fazer idéia de. (Lat. judicart.) 

Jullio, jà-lho, «• m. Sétimo mez do anno. (Lat 
julins,) 

Jnliana^ Ju-lt-k-na, i«/. T, mooI. Pefzé mala- 
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copterygio da família dos gadidas (moUia elon- 
gata). 

Jullano, ja*IÍ-à-no, T.ehronol. Anno — .* e 
que é regulado pela reforma do caleudario do 
JuIio César. (Lat. juUanut.) 

Jumbeba, jun-bé-ba, s. /. T. tot. Figueira da 
Berberia. 

Jumenta, Ju>mcn-ta, «. /. Barra. (Fem. de Ju- 
mento.) 

Jumento, ju-mèn-to, s, m. Burro^ aeno. (Lat. 
jumtrdim.) 

Junça, jÚD-sa, s. /. T. tot. Planta da familia 
das cyperaceas (eyperus eseulentiu.) 

Juncaceas, jun-ká-se^as, «./. e;>2. T. boi. Fa- 
milia de plantas monocotyledonias. (Junco, 
fluf. aeea.) 

Juncada, jun ká-da,«. /. Grande quantidade de 
juQcoB. Pancada dada com uma vara de junco. 
(Junco, Buf. ada.) 

Junoal, juQ-ká], 8. m. Terreno plantado de jun- 
COS. (Junco, guf. al.) 

Juncar,Jun-kár, v. a. Plantar de juocos. Co* 
brir de Juncos. Extens. Cobrir de folhas, de flo* 
res. Fig. Alastrar. (Junco.) 

Junoção, Jun>8ão, ».f. Acçâo e efféito de jun- 
tar. (liat. jundio.) 

4, Junoo. jün-ko, «. m. T. bot. Genero de plan- 
tas, typo da familia das juncaceas. (Lat. jun- 
eu4.) 

2. Junco, jún-ko, s. m. Embarcação da China, 
índia e Japão. (Cb!n. jonk.) 

Junooso, jun-kò-zo, tidj. Que contem juncos, 
(Lat. juneosus.) 

Jundlà, jun-dl-á, «./. T. bot. Planta da família 
das labladas. 

Jun^r, jun-jír, v. a. Juntar. Unir por meio de 
canga. F^g. Unir. Ligar. (Lat. jungere.) 

Jnngo, jún-go, «. m. T. tool. Ave de Quillen- 
gues da ordem das trepadoras {lau^rocálius 
decoratuè). 

Junlio, jú-nbo, s. m. Sexto mee do anno. (Lat. 
juniu4.) 

Jtinior, jú-nl*or, adj. Mais moço. (Lat. Júnior.) 
Jnnipero, ju-ní-pe-ro, ». «i. T. bot. Zimbro, ar- 

vore da familia das corniferas (junxptru* com- 
munts). (Lat. juniperuê.) 

Jucquelra, jun-kèi-ra, «./. Logarem que cres- 
ce junco. T, bot. Planta herbacea da fami- 
lia das convolvulaceas (crata antt-typhilüica), 
(Junco, suf tira.^ 

Junquilho, jun-ki«lho, «. m. T. bo^Plantabul- 
bosa e aromatica da família das amaryllideas 
(narciêus junquüla), (Cast. junquülo,) 

1. Junta, jún-ta, «./. T. bot. Planta do Braell. 
5. Junta, jún-ta, t,/t Ligamentos dos ossos que 

M articulam. Ajuntamento, reuniSo de pes- 
soas. Dois bois. Conferencia de dois médicos. 
(Jitnto.) 

Juntamente, jún-ta-mèn-te, odv. Unidamente. 
Ao mesmo tempo. (Junto, suf. mente.) 

Juntar, Jun-tár, r. a. Vld. Ajunta^.— ae, v. 
refi. Unir-se, copQlar-se. Sncceder ao mesmo 
tempo, (/unto.) 

Juntelra, jun-tèi-ra, 3*. carpint. Pequena 
plaina. T. bot. Planta da familia das comme* 
lineaa (oaríonema anomaZa). (Junta, suf. «*ra.) 

Junto, j&n-t6, p. p, de Juntar. Que est& vof- 

do, posto rm crutacto. adv. De modo unido. 
(Lat. juuctu»,) 

Juntoira, jun tòl-ra, »./. Pedraque vae de um 
. lado a outro da parede. (Fem. de Juntoiro.) 

Juntoiro, jun-tòi-ro, ». m. Vid. Juntoira. 
(Junto, suf. otro.) 

Juntura, jun tú-ra, «./. Articulação, junta. 
União, ligação. (Lat. juiictura.) 

Jupeba, ju-pé-ba, a./. T. boi. Vid. Jurubeba. 
Juplede, ju-pi-é-de, «. m. T. &q/. Planta da Ín- 

dia oriental da familia das resedaceas (rcyrú 
indica). 

Júpiter, jú-pi-ter, «. m. T. a^tr. Planeta que 
está entre Marte e Saturno. (Lat. Júpiter.) 

Juquelra-assu, ju-kèi-ra-a-sú, »./. T. hot. Ar- 
vore do Pará {adénantíitra thynosa) da familia 
das leguminosas. 

Juquiri, ju-ki-ri, «. m. T, bot. Planta da fami- 
lia das leguminosas (mimota hratUienêis). 

Juqulrlonarlo, ju-ki.ri-o-ná-rl-o, s. m. T. bot. 
Bonduque. 

Jura, jú-ra, t. /. Acção e effeito de jurar. Pra- 
ga. (Contr. de jurar.) 

Jurado, jn-rá-do, jp. de Jurar. Que jurou. 
«. m. Membro do jury forense. (Lat. yura/u«.) 

Jurador, ju-ra-dòr, ». m. O que faz juras, (t/u- 
ra r, suf. dor.) 

Juramentar, ju-ra-men-tár, v, n. Vid, AJura- 
mentar. (Juramento.) 

Juramento, ju-ra-mèn*to, «. m. Acção de jurar. 
(Lat. juramtnlum.) 

Jurào, ju-rão,«. «n. T. brasil. Casa construi^ 
sobre esteios, por cansa das inundações. 

Jurar, ju-rár, v.a. Prometter firmemente. AÔir- 
mar solemnemente. (Lat. jurart.) 

Jurema, ju-rò-ma,»./. T, boi. Arvore do Bra- 
sil da familia das leguminosas. 

Jurepeba, ju-re-pé-ba, «./. T. bot. Juá. 
Jurllieda, ju-rí-be-da,«./. r. lot, Vid. Juru- 

beba. 
Jurldioamente, ju-ri-di-ka-mèn-te, adv. De 

modo jurídico. (Jurídico, suf. mente.) 
Jurldloo, ju-ri-di-ko, adj. Que tem relação 

com o direito. (Lat. juridicus.) 
JuriBCOnsulto, ju-ri-skon-súl-to, s. m. O que 

sabe, é versado no direito e legislação. (Lat.jfu- 
riaccmsidtus.) 

Jurlsdioçao, ju-rl-sdi-são, «./. O poder de ap- 
plicar as leis. Poder, influencia. Competên- 
cia. (Lat. Jurisdictione.) 

Jurlsdlocional, ju-ri-sdi-si-o-nál, adj. Que tem 
relação com a jurisdicção. (JurisdicçSo, suf. 
dl.) 

Jurlsperlto, ju-ri-ipe-ri-to, #. m. O que é peri- 
to nas leis. (Lat. Juri^perUu».) 

Jurisprudência, ju-ri-spru-dèn-si-a, #. /. A 
sciencia do direito, (l^at. Juritprudentia.) 

Jurlslia, ju-rl-sta, $» m. O que «abe ou estada 
direito. O que empresta dinheiro a juro. O 
que possue inscripçSes de divida publica e re- 
cebe 08 juros. (Juro, suf. iíía.) 

Jaro,jú*ro, «. m. T,jant. Jus, direito. Lacrp^ 
percenta^m que rende o dinheiro empresta- 
do. Fíg. Recompensa. (Lat. Jura, direitos.) 

Jurubeba, ju-ru-bé-ba, «. /. r,lbo<. brcwfl. Gle- 
nero de pUntas da família das solaneas. 

Juruouà, ju-ru-ktt-á, •. /. 5& «ool. Tartaroga 
do Brasil. 
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Jurupetinga, ju-ru-pe-tín-ga, «. f. T. boi. Ju- 

rubeba brava. 
Jury, Jú-rí,«. m. llenni&o,conselho de cidadilos 

que Julgam uma causa crime ou commercial. 
Gommissão que julga. (lugl./ury.) 

Jus, jús, «. m. Direito. (Lat. jus.) 
Jusante, ju-zàn-te, §. m. Vaaante. Baixa-mar. 

(Fr. jmant.) 
Jussarà, ju-aa-rá, «. /. T. boi. Arvore do Bra- 

gil da familia das palmeiras (euierpe linicau- 
leji.) 

Jastajúãta, ». /. Lucta entre duas pessoas. 
(Justar 1.) 

Justador, ju-sta-dòr, #. m. O que entra em 
justa. (Justar, suf. dor.) 

Justamente, ju-sta-mèn-te, ado. De modo jus- 
to. (Justo, sttf. mente ) 

1. Justar, ju-stár,.tJ. n. Eatrar em justa. Lu- 
etar. v, a. Es premir. 

2. Justar, ju-stár, V. a. T.pop Ajustar.(Jiwío.) 
Justeza, ju-stè-za, s. f. Qualidade do que é 

justo. Certeza. (L&t. justUia.) 
Justiça, ju-sti-sa, s./. Conformidade com o di- 

reito. O poder <3e recompensar e punir, se- 
gundo o direito. Reconhecimento, satisfação 
do direito d^alguem. ConcessSo do que é 
conforme ao direito. A parte da administra- 
çâo do estado que tem por flm julgar as infor- 
mações das leis. (Là&i. jiiditia.) 

Justiçado, ju-sti*Bà-do, «. m. O que é punido 
com pena tormentoda. (Justiçar, suf. culo.) 

Justiçar, ju-sti-sár, v. a. Punir com pena tor- 
mentosa. Demandar justiça. (Justiça.) 

Justioôiro, jii-stl-8èÍ-ro> adj. Qae applica, 
executa justiça. (Justiça, suf. eivo.) 

Justiçoso, ju-sti-6Ò-zo, adj. Vid. Justiceiro. 
(Juatiça, suf. oso.) 

Justificação, ju-sti-fi-ka-sSx), s. f. Acç&o de 
justificar. (Lat. 

JusUflcadameute, ju-sti-íi-lcá-da-mèn te,'adv. 
De modo justificado. (Justificado, suf, mente.) 

Justificador, ju-sti-fi-ka-dòr, aâj. e í, m. O 
que justidca. (Lat. justificator.) 

Justlficante, ju-sti-fi-kàn te, adj. O que justi- 

fica. T» ,Que torna justo. (Lat. juitiji' 
canê.) 

Justificar, ju-sti-íi-k&r, v. a. Provar a innocen- 
cia de. Provar.—se, v. refi. Provar que é in» 
nocente. Provar que é. jwtificare,) 

Justificativo, ju-sti-fl-ka-tl-vo, adj. O que 
serve para justificar. (iTua^t^ear, suf. <ivo.) 

Justificável, ju-sti>â-ká-vel, adj. Que pôde 
ser justificado. (Jutiificary suf. vel.) 

JustilhOt ju-stí-iho, 9. m. Especie de collete 
unido, junto. (JustOj suf. üho.) 

Justo, jú-sto, adj. Que é conforme á justiça. O 
que observa exactamente oa deveres da reli- 
gião. Que é exacto. Que aprecia bem as cou- 
saâ. (Lat. justus.) 

Justura, ju-stú-ra, «./. Acçâo de ajustar. (Jus- 
to, suf. ura.) 

Juta, jú-ta, s. /. T. bot. Planta da familia das 
iiliaceas (corchorus capsularis.) 

Jutahi, ju-ta-í, s. n». T. bot. VId. Tamari- 
ueiro. 

Jutua uba, ju-tvi-a ü-ba, a. f. T. bot. Arvore 
da familia das meliaceas (guareapêndula). 

Juvenco, ju-vèn-ko, s. m. T. potl. Novilho, be- 
zerro. (h&t. juvencM.) 

Juvenil, ju-ve nil, adj. Que tem relação com a 
juventude. (Lat. Juvenil».) 

Juveailldade, ju-ve-ni U-dá-de, «./. Qualida- 
de do que é juvenil, mocldade. (Lat. juvenili' 
tas.) 

Juvenllmente, ju-ve-níi-mèn-te, adv. De mo- 
do juvenil. (Juvenil, suf. mente.) 

Juventude, ju-ven-tii-de, e./. Kdade juvenil, 
adolescência, a mocldade. (Lat. juveníua.) 

Juvia, ju-ví-a, «./. T. bot. Arvore do Brasil da 
familia das myrtaceas (berthoUetia excelsa). 

Juztallnear, ju-sta-li-ne-ár, adj. Que é tradu- 
zido linha a linha. (Juxta, pref., e linear.) 

Juxtapor, ju-sta-pòr, v. a. Pôr junto de. — se, 
V. refi. Juntar-se. (Juxta, pref., e pôr.) 

Justaposição, ju-sta-po-zi-sâo, «./. Acçâo de 
juxtapor. (Lat. juxta, pref., e ponição.) 

Juxtaposto, ju sta-pò-sto, p. p. de Juxtapor. 
Que está posto junto. 

Kt kà, «. m. Décima primeira lettra do alpba- beto e a oitava das con&oantes. 
Kabalacazengo, ka-ba-la-ka-chèn go, ». m. T, 

zool» Passaro cornirostro (pytelia elegam). 
Kaçalacatoto, ka-sa-la-ka-tò-to, «. tn. T. lool. 

Ave de rapina do gonero dos falcSes (lanta- 
riué cubla). 

Saçalanene, ka-sa-la-né-ne, «. m. T» zool. Ave 
afi Icana do genero dos falcões (malaconotut si- 

. nilis), 
Kaceia, ka-sèi-a, $. f. T. *ool. Ave de rapina 

de Pungo Attdongo (strux acops capensia), 
Éachlbo, k«-chi-bo, a. m. T. tool. Ave africa- 

na (ehryaocoeq/re Jclaaaii) da ordem das trepa- 
doras. 

Kacy, ka-si, a. tn, T. bot. Arvore africana. 
Kadosoh, ka-âó>che,«. m. 0 80." grau da maço- 

naria no rito escocez. (Hebr. hudaaüi, sagra- 
do.) 

Kagado, ká-ga-do, «. m. T, K&pecie de 
tartaruga 2u^ana). . .o 

Hagolulo, ka-go-l&-lo, a. m. T. zíhA. Ave de 
Capangombe da familia das columbinas (oen% 
capenaia). 

Kaha, ká-a, a. m. T. bot, Carcnma de Ce/llo. 
Kahahula, ka-á-u-la *. /. T. tool. Aves afrl- 
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canas do genero dos falc5es (eZantM mtí,anoptt- 
rus e melierax polyzonus). 

K&liombe, ka òn-be, $. m. T. zool. Passaro 
dentirostro da África (oxylophus glandaritu). 

Kahuana, ka-u>à-na, a.f, T. zo»l. Tartaruga. 
Eahnliembd, ka-u-èn-be, ». m. T. tool. Ave 

da família das columbíoas {tympanutra 2>ico- 
Zor.) 

Kahumba, ka-ún-ba, «./. T. »oól. Ave pernal- 
ta africana {scopua umhrtíta). 

Kalebabinongo, kai-e-ba-bi-nòn-go, i. m. T. 
tool, Faesaro tenulrostro do Bombe {merops 
collarU). 

Kajn, ka>jú, a. m, T. zool. Especie de bugio da 
America meridional. 

Kokerlao, ka-ker lá-ke, b. m. T. tool, Insecto 
orthoptero {hlatta leáktrl<xc). 

Kaklnaklna, ka-ki-na-kí-na, «./. T. tool. Pas- 
saro dentiroitro da África {drymoicA Anchit- 
toe). 

Eakoko, ka«kó ko, «. m. T. zool. Aves de Ma- 
oongo ttrix scops captnsU e strix acopa lencotia). 

Kakongo, ka-kòn-go, s. m. T. zool. Eapeoie de 
salmão da África. 

Kakulikuange, ka-ku-Ii ku-àn-je, a, m. T. 
tool. Ave africana {Jyimio corax niger) da fa- 
mília dos corvldeos. 

Kaknlvivi, ka-kul-vi-vl, a, m. T. tool. Aves 
<10 rio Caraça (porphyrio madagaacariemia e 
lymno corax Jiaviroislroí») da família dos corvl» 
deos. 

Kalangue, ka-Iàn-gbe, a. m. T. tool. Ave afri- 
cana {francoUniis pUtatua) da ordem das galll- 
naceas. 

Kaleidophono, ka-lei-dó fo-no, a. m. T. phya. 
Instrumento que serve para estudar os movi- 
mentos ^ Ibratorios. (Gr. kalóa, bello, lidôa, 
Imagem, c phône, som.) 

KalelâOBCOpio, ka-leí-dõ skó-pi-o, a. m. Ins- 
trumento phy8Íco,que contendo pequenos fra- 
gmentos de diversas cores mostra a cada mo- 
vimento, combinf?ç5e8 sempre variadas e sy- 
metricas. (Gr. TcaJóa, bello, eidoa, Imagem, e 
hJeopein, ver.) 

Kali, ká-H, «. m. T. hot. Especie de soda de fo- 
lhas espinhosas. (Ar. Icáty, soda.) 

Kaloquelo, ka-lo-kèl-o, «. m. T. tool. Passaro 
dentirostro da África {platystira pririt). 

Kalumgumbo, ka-lun-gún-bo, a. f. T. zool. 
Ave africana da família das columblnas (tur^ 
tur aenegaliJisis), 

Kamacuaâi^ ka-ma-kún-di, $. m. T, tool. Va- 
rias aves pnlmipedea de Benguella, da famí- 
lia dos longipermes (àierna conüaea, aíema ae- 
negaUnais, e phalacrocorax a/riranun), 

Ziamala, ka-má-la, a, /. T. hot. Poresicosoe 
vermelho que cobre os fructos das arvores da 
Índia da família das eupliorbiaceas {roltUra- 
trwtoria e rnaüotus phüippintnau). 

Kamblmba, kan-bin ba, «./. T. zool. Ave afri- 
cana {prionopa tálacoma). 

Kambúaaka, kan-bu-a-á-ka, a,f. T. tool. pas- 
saro dentirostro da África {oxylo jacohinua.) 

Kamengamenlia, ka men-ga-mè-nha, a. f. T. 
9ool. Ave peraalta da África (aegialifts tricoüa- 
ria). 

Kazulapla, ka mi-a-pí-a, a, T. tool, Passaro fls-. 
V «irostro de Benguella {hiundo chichUtal), 

Kamlcbl, ka-mi-cbi, a, m, T. zool. Duas ave- 
da ordem das pernaltas macrodactylas {pala 
medea comuta e p. chavaria), « 

Kanangundo, ka-nan-gún-do,». m, T, sooI.Pat- 
saro cornlrostro do Dombe (íjíermcsíés cucrÂata), 

Kanbango, kan bàn-go, «. m. T. zool. Ave afrí 
cana {ptUroclta hicinctu») da ordem das gallina- 
ceas. 

Kaiiâem, kan-dèn, a, m. T. hot, Ar^ttre espi- 
nhosa do Mala bar. 

Kaadundobala, kan-dun-dó-ba-la, a,f. T. tool-. 
Ave africana {pagoniaa Itncomelaa) da ordem 
dos trepadores. 

Kangua,kan-gú-a, a,m. T, tool, Passaro corní- 
rostro da África \fi inigallaria aeptemivata.) 

Kangnarl, kan-gu-a-rí, a, m. T. zool. Ave per- 
nalta de Benguella (parra africana). 

Kanguimbe, kan-ghín-be, a. m. T. zool, Espe- 
cie de coruja de Ambaca (atrix flammea). 

Kangunjo, kan-gún-jo, a. m. zool. Passaro corni- 
roetro de Beballa e Maccujo (pytelia tlegana). 

Kangurú, kan-gu-rú, a. m. T. tool. Genero de 
mammiferos que pertence à ordem dos marsn- 
piaes australianos {macropua). 

Kanbia-praia, kà-nhi-a-prái-a, a. /. T. zool. 
Nome dado a varias aves pernaltas da África 
Occidental. 

Kanlamalango, ka-ni-a-ma-làn-go, a. m. T. 
zool. Passaro dentirostro do Dombe (dromoZoca 
vionticola). 

Kamiiigliii, ka-mín-ji-ni, a. m. T. zool. Passaro 
dentirostro de Benguella {aálvitita rnicroura). 

Kanjoi, kan jo-i, í. m. T. fol. Passaro tenul- 
rostro da África {nectarinea jardinea.) 

Kanjonjo, kan-jôn-jo, a. m. T. tool, Passaro; 
tenuiroêtro da África (nectarinea jardinea). 

Kanjuele, kan-ju-é-le, a. m. T.zool. VId. Kam- 
blmba. 

Kanzole, kan-zó-le, a. m. T. tool. Passaro te- 
nuirostro da África {ntctarinaa guttularia)., 

Kaolino, ka-o-lí-no, a. m. Substancia argilíoea 
com que se fabrica a porcellana. 

Kaparala, ka-pa-rá-la, a. f. T. tool. Dois pas-. 
saros dentirostros de Ambaca {anthua caftr e 
antua angolenaia), 

Kapiapia, ka-pi-a pi-a, a. f. T. tool. Passaro 
dentirostro da África occidental {nuacicapa «t- 
ntreóla), 

KapODgul, ka-p«n-ghi, fi,/. T.zool. A femea 
do koloqueio. 

Kaquegô, ka-ké-je, a. m. T. tool. Ave palmípe- 
de africana {naitapw auriius). 

Kaquiriamacocolo, ka»ki-ri-a-ma-ko-l<ô-lo, a. 
m. T. tool. Ave de Caconda (cerc7»n«w rupicóla) 
da familia dos falconideos. 

Karata, ka-rá-ta, a. f. T. hot. Especie de aloes 
pertencente ao genero bromelia (bromelia fea- 
rataa). 

Katanbulxe, ka-tan-bu-í-che, a. m. T. tool. 
. Passaro dentirostro africano (fcAiírec cristata), 

Katebl, ka-te-bí, a. m. T. tool. Duas aves afri- 
canas (íimuncw/tM nipicolua e erythrapua vtapei^ 
tinua) da familia dos falconideos. 

Katena, ka-tè-na, a. f. T. zool. Passaro denti- 
rostro da África (bradyamia mariqutnaU.) 

Katendi, ka-ten-dí, a.f. T. zool. Ave trepadora 
da África {dxry^cuccyrt lüaaaii). 
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Kateto, ka tè-te, s. m. T. zool. Passaro denti" 

ro^tro (Ia África {phyllastrtpliu» captiisia). 
Katietié, ka-ti^e-tl-é, a. m. T. zool Passaro 

denli/ostxo dn África (muscicajxi modeita), 
Katrakà, ka-tra-ká, s. m. T. zool. Especie de 

faisão da America da ordem das gallínaceas 
{ofialida). 

Katran, ka-trào, «. m. T. toL Raiz lenhosa, 
provcnieute de uma arvore da f&milia das 
enphorbiaceas (statice laiifolia). 

Kava, kfl-vá, 8. m. Bebida composta da raiz 
secca da arvore piper metJ>yi>thicum. 

Kazeçitiexigue, ka-che-ken-gbe, «. m. T. zool. 
Pasearo cornirostro da África (tstrüda quarti' 
nia). 

Kazeze, ka-cbé-cbe, ê, m, T. zool. Passaro cor- 
nirostro da África (esirelda angoleruis). 

Kazibo, ka-cbi-bo, a. m. T. zool. Ave trepadora 
da ÁfticA (chrysococcyre atprem). 

Kelotomla, ke-lo-to-mí a, «. /. T cirurg. Ope- 
ração de tiernia, que começa pur cortar os te- 
cidos que envolvem o sacco herniario. (Gr. 
Jíêlê, hérnia, etomê, córte.) 

Kemakema, ke-ma-kè-ma, s. f. T. zool. Ave 
de rapina de Qaillengues (huVoa ladeus). 

Kôpl, ké-pl, «. m, Bonnet dos soldados e poli- 
cias d'algun8 paízes da Kuropa, usado pri- 
meiramente pelos francezes na África. (Ori- 
gem desconhecida.) 

Keratite, ke-ra-ti-te,5./. T. pathol. Inflamma- 
ç&o da cornea. (Gr. Icéros, corno, suf. Ue,) 

Kerat006le,ke-ra-to sé-le, s. m, T. chirurg. Hér- 
nia da cornea transparente. (Gr. héro», corno, 
e Jcêlè, tumor.) 

Keratotoxnla, ke-ra-to-to-mí-a,9.fn. T,éhirurg. 
Incisão da cornea transiparente. Operaç&o 
para extrahir da cataract^. (Gr. Jcéroa, corno, 
e tom^, incisão.) 

Keratotomo, ke-ra-tó-to-mo, ». m, T, eirur^. 
Instrumento com que se corta a cornea trans- 
parente na operação da keratotomia. {Kerato- 
íomia.) 

Kermes, kér-mes, «. m. T. hist, nat. Excrescen- 
cia produzida por uma lagarta (coceiu ilida), 
sobre uma especie de carvalho (querctu cocei' 
fera), e que produz tinta escarlate. Prodncto 
pbarroaceutico que se obtém fazendo ferver 
em agua o suifureto d^antimonio em pó e o 
carbonato de soda cristalllsado. Especie de li- 
cor de meza. (Ar. Tcernea, cochonilha.) 

Kerodào, ke-ro-dão, a. m. T. zool. Especie de 
mammifero roedor do-Brasil. 

Kevel, ke*vél, $. m. T. zool. Especie de gazella 
ou antílope do Senegal (gazella dorcaa). 

KlaDj&, ki-an-já, a. f. T. zool. Passaro corni- 
rostro da África {chritagia ehryao, luf. ga.) 

Eibanâabunzl, ki-ban-da-bún zl,«. m. T, zool. 
Ave trepadora de Pungo-Andongo {laimodon 
nigriíhorax.) 

Klçal, ki-Bái,m. T. zool. Vld. Knngamba 
mnlto. 

Kloua, ki-kú-a, $./. T. zool. Ave palmlpede da 
África {ptticanua rv/enctna). 

HiòTxaziga, ki-ku-àn-ga, /. T, tool. Ave tre- 
padora de Gapangombe {tococt^aiy» KupéUü). 

Kiçumblandaoâo, ki-sun-bi-an-dàn-do, «. m. 
T. zool. 4^ye trepadora da África (tocua try- 
thro^Mpichua), 

Kicanjo, ki-kún-jo, a. m. T. zool. Ave africana 
de rapina (bnbo maculalus.) 

Kikacla, ki-ká-sira, s. f. T. zool. Passaro den- 
tiroRto da África {dryoscopua guttatua.) 

Klkuakula, ki-ku-a-kú-Ia, a.f. T. zool. Passa- 
ro dentirostro de Pungo Andongo {ixoa trico' 
Íoí*). 

Kikuambe, ki-ku-àn-be, a. m. T. zool. Ave de 
rapina africana {rnüons algyptim) da familia 
dos falconideos. 

Kikuandiata, ki-kn-an-di-á-ta, a.f. T. zo<A. 
Passaro dentirostro da África {sylvittia mi' 
croura). 

Kikuanga, ki-ku-àn-ga, a. f. T. zocl. Passaro- 
cornirostro da África {pioniaa RuppeUii.) 

Klkundo, ki-kúa-do, a. vi. T. zool. Pasaaro 
dentirostro da África {dryoscopua cubla). 

Kilaoatembo, ki-la-ka-tòn-bo, a. m. T, zool. 
Nome d'um passaro cornirostro da África (vi- 
dua paradiita.) 

Kilambalambe, ki-lau-ba-làn-be, a. m. T. 
zool. Ave de Ambaca {corvua acapulatus) da fa- 
lia dos corvideos. 

Kllaxnbelavula, ki-lan-be-lá-vu-la, $. f. T. 
zool. Passaro dentirostro da África (oxyl<^hÚ8 
jacohinw.) 

Ellanga-langlmbo, ki-làn-ga-Ian-jín-bo, a. m. 
T. zool. Passaros dentirostros da África (dryoa- 
copu» major, mirmKodchla ingra daniariua ma- 
jor). 

Kiliare, ki-li-á-re, a. m. Medida de superfície 
equivalente a mil ares. (Gr. khüioi, mil area.) 

Kilo..., kMo. Elemento de composição nos 
termos do systema métrico decimal, signifi- 
cando mil. a m. Forma abreviada por kilo-^ 
gramma. (Gr. Tchilioi, mil.) 

Kiloouenke, ki-lo-ku-èn-ke, a.m. T. zool. Ave 
pernalta da África (cAtíuata coronaía). 

Ellogramma, ki-lo-grà ma, a. m. Peso de mil 
prammas. (Kilo, e gramma.) 

Ellogrammetroy ki-lo-grK-me-tro, a. m. T. 
phya. A força necessaria para elevar um kllo 
á altura de um metro em um segundo. Unida- 
de para avaliar a força das machinas. (KÜo- 
gramma, e metro ) 

Kilolitro, ki-lõ-lí-tro, m. Medida de capaci- 
dade equivalente a mil litros. (Kilo,.e litro.} 

Hilometragera, ki-lo-me-trá-jen, a.f. Acçlo- 
de kilometrar. (Küometrar, suf. agem.) 

Eilometrar, ki-lo-xne-tràr, v. a. Medir por ki- 
lometros. (Kilometro.) 

Hllometricamente» kl-lo-mé-tri-ka-mèn-te, 
ado. De modo kilometrico. (£tZom«írico, sal- 
mtnte.) 

Kilometrioo, kl-lo-mé-tri-ko, adj. Que ten> 
relação com o kilometro. {Küomeíro, suf. tco.) 

Elloxnetro, ki l6-me-tro, a. m. Medida equiva- 
lente a mil metros. {Kilo, e meiro.) 

Ellnbio, kl lú bí-o, a. m. T. zool. Ave pernalta 
da África ocoidental {ordea mtlanocephaUif 
aedieuemua eapenaia e aedimtmtu vemirulattu).^ 

Klmbanze, kia bàn-ze, a. m, T. zool. Ave de 
rapina africana (Zm^eo delaXandii) da familia 
dos &lconideos. 

Kimbolio, kin-bó-li-o, a. m. T. tool. Passaro 
cornirostro de Benguella (paaaer areuatuê), 

Klmpnralla, kin-pu-iá-la, *. ••. T. sooZ. Pas- 
Mro dentirostro africano (owylophua êtrraluê.} 
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KlmuzOCO, ki-mu-clió-ko, $. m. T» zool. Paesa- 

ro dentirostro africano {orioluè gahbula), 
Kingrakiadlnho, kin-ga-ki-a-d{ ubo, ». m, T. 

zool. Ave de rapina {circaetus cinereus) do ge- 
Qero das aguias. 

Eingandô, kin-gan-dé, è. m. T. zooU Passaro 
cornlroBtro da África {colius casfanoíus.) 

Kinkanja, kin-kàn-ja, s./. T. zool. Ave trepa* 
dora da África (cuculus caTiorui), 

Kíqo, kí-no, s m. Substancia gommosa adstrin- 
gente vermelha qne se extrahe principalmen» 
te da planta carpus marsupium. 

. Kiosque, ki-ó-ske, m. Pequena construcçlio 
de madeira que está um jardim, em pra- 
ças publicas, onde se vendem jornaes, taba* 
COS, etc. (Turc. Hetídik, mirante.) 

EiQuala, ki-ku-á*la, s.f. T. zool. Ave africana 
da família dos corvideos {corvus curvirostnu). 

KlQaamanga» ki-ku-a-miin*ga, «. /. T. zool. 
Ave do Caconda da familia dos corvideos (cor- 
vu» eapemis). 

Klrlamahuco, ki-ii-a-ma-ú-ko^ a. m. T. zool. 
Passaros dentirostros africanos (laniontM aiU- 
fureipectua e dryoscopus cuhla), 

Kirseli, kir^se, £. m. Vid. Klrschwaaser. 
Klrschwasser, kircbe-vás-ser, «. m. Liquido 

espirituoso, obtido pela destillação de ce- 
reaes silvestres. (Ali. kirudij cereja, e was- 
9tr, agua.) 

Kirnle, ki*rú-le, a. m, T. tooU Passaro corni* 
rostro da África (negalophonus ocddentalit), 

KissandambrlDgl, ki-san^dàn-brin-jl, «. m, 
T* zool. Passaros dentirostros da África (ruti- 
cilla e eampícola püeata). 

Eíssandamnoliito, ki-san-da-mn-chí-to, «. m, 
T. zool, Passaro dentirostro de Pungo Aadon- 
go {dryoioopuê guitatué). 

Elssanda-suala, ki-sàn-da-su-á-la, a.f. T, zool. 
Passaro dentirostro da África (aniuoctonut co2- 
lurio). 

Klsseba-andua, ki-sé-ba-an-dú-a, «./. T. toól. 
Passaro dentirostro da África {laniariua aíro' 
coedntws). 

Kissengo, ki-sèn-go, a. m. T. zool. Passaro cor- 
nirostro da África (lieoVuii nibricépa). 

Klsstia, kl-su'á, a.f. T. zool. Passaro corniros- 
tro da África {pioniaa fvAcuxüia). 

KlBSTxadançuala, ki-su«a*dan-sa«á*la, #• m. 
Vid. Hímba. 

Kltoui, ki-tó-ni, a. m, T, zool, Passaro denti- 
rostro da África {bradyomxa rujieanda). 

izeran, ki-kse-ráu, a. m. T. zool. Passaro 
corvirostro da África (/ríngiUaria flaviventria). 

Kleptomanla, klê>pto-xna-DÍ-a, «. /. T. med. 
Doidice em que predomina a idéa de roubar. 
(Gr. kUptein, furtar, e mania.) 

Eoala, ko>á-la, a, m. T. zool. Quadrupede per- 
tencente i tribu dos marsupiaes (phaaeolar' 
duí). 

Kolpodes, kúI-po*des,«. m. epl. T. zool, Infa* 

sorios das aguas estagnadas, e das infusões 
vegetaes. 

Kotabif kon-bí, a. m. T. zool. Ave de rapina 
africana {helataraus ecandaíua) do genero das 
aguias. 

Kombua-kombô, kon-bu a-kon-bó, a. f, T. 
zo<l. Passaro tenuirostro africano {meropa buU 
lockoidea). 

Hongungo, kon gúa-go, a. m. T. zool. Passaro 
syncactylo {huctroa alyaninicus), 

Koran, kó-ran, a. m. Vid Alcorão. 
Knan, ku-àn, a. m. Planta cuja semente pro» 

duz o carmin. 
Kuaruba-uva, ku-a-rú-ba-ú-va, a, /. T. bot. 

Arvore da America meridional da familia das 
vocbysiacias (vocJtyaia acida). 

Kuata-andlinba, ku à ta-an-día-ba, a, /. T. 
zool. Ave africana da familia dos falconideoa 
(Jálco etrvicália), 

Kaata-kaU,ku-á-ta-ku-ti,«. m.T.zool.A.v^ aíri* 
cana da familia dos falconideos (nimia gabar). 

Kubi, ku-bí, a. m. T. zool. Varias aves de rapi- 
na da familia dos vulturideos (psendogypa 
a/ricanua, gypa a/ricanua e gypa occipitalia). 

Kubianganga, ku bi-an-gàn-ga, a./. T. zool. 
Passaro dentirostro da África (coraciaa eandata), 

Kukenekeue, ku-ke-ne-kè-ne, a. n. T. zool. 
Ave pernalta afiicana {turdua atztpUana), 

Kukolekole, ku-ko*le*kó-Ie, a. m. T. zool. Ave 
pernalta africana \koplopteru8 ipeeioatu). 

Kulotete, ku-lo-té-te, a. m. T, zool. Ave afri- 
cana {pieonottia tricolor). 

Kttmls, ku-mis, a. m. T, phamK. Liquido que 
se obtém fazendo fermentar o leite das éguas; 
e applica-se na cura das doenças pulmonares. 
(Halmuk, fcumtV.) 

Kungamba-muzito, kun- gan • ba - mu-chi-to, 
a. m. T. zool. Passaro dentirostro da Aícica 
{apaloàerma narina). 

KtlflBO, Jtú-so, 8. m. T. hot. Arvore da Abys* 
sinta da familia das rosaceas ^^raytractn^íü' 
mintiea), 

Katiambodola, ku-ti-an-bó-do-la, a. f, T, to^U 
Ave africana da familia das columbinas (cfta- 
copÜMa). 

Kyrle-dleison, ki-ri-é-ê>lei*zòn, a, m, T. li- 
turg. Parte da missa qne envolve uma iovo* 
caç&o a Deus. (Gr. kyrxe-tltiaQn: Senhor, com- 
padecei-vos de nós.) 

Kyries, ki-rl-és, «. m. e pl. T. Uturg, A parte 
da missa em que o sacerdote diz o kyrUHlei- 
aon, Fig. Serie de pbrases com o mesmo sen- 
tido ou repetição da mesma pbrase ou palavra. 
Kyrit-tUiaon,) 

Kysto, kÍ>8to, a. m. T, pathól. Tumor membra- 
noso que se desenvolve nos tecidos orgânicos 
e que contém liquidos de diversas naturezas. 
(Gr. legaHêf bexiga, vesicula.^ 

Kystoso, ki-stò-zo, adj, Que é de natureza do 
kynto. Qae tem kystos. {Kyaio^ suf. oao.) 



Ijiiça<la 

L, é-le, 8, m. Daodeclma lettra do alphabeto 
portuguez e nona das consoantes ; no alpha- 
beto phyèiologlco, liquida ou sonora lingaal. 
(Lat. l.) 

1. Lá, lá, fn. T. mua. Sexta nota da escala 
muf^ícai. (Ital. Ia.) 

2. Lá, lá, adv. N'aquelle logar. (Lat. iVae.) 
Lftbaçai la-bá-sa, «•/. T. hot. Planta da famí- 

lia das polygoneas paíieníta). (Lat. ía- 
pathm.) 

Labaçal, la-ba-sál, a. m. Terreno plantado de 
labaça. (Labaça, suf. al.) 

Labaçol, la-ba-sól, m. m. T. hot. Labaça obtu- sa. (£abaça.) 
Labaroda, la ba-ré-f''a, «./. Grande cbamma. 

Extena. Ardencia. FHg. Intensidade. 
Labaro, lá-ba-ro, «. m. Estandarte dos solda- 

dos de Roma no tempo dos imperadores. T. 
poet. Estandarte. (Lat. lahorum.) 

Labdaao, lá-bda-no, s. m. Resina das plantas 
cistineas. ^Laudano.) 

Labellado, la-be-Iá-do, adj. Que tem a forma 
de labro. {Lahdio, suf. ado.) 

Labello, la-b4 lo, e. m. T. hot. Parte Inferior 
de um perigono bilabiado. (Lat. làbeUuM.) 

Labeo, Ia»béo, «./. Macula na reputação. (Lat. 
Labladas. Ia bl-á-das, », f, T. bot. Familia de 

* plantai dicotyledoneas gamopetalas. {Lábio, 
Büf. ado.) 

Labiado, la«bI-á-do, adj. T. hot. Que tem a 
* forma de lábio. {ImIío, suf. ado.) 
Labial) la-bi-ál, adj. Que tem relação com os 

lábios. 9. /. Que se pronuncia principal- 
mente com auxilio dos lábios, (Lat. lahialis.) 

Label, lá-bel, adj. T. pott. Que cáe com facili- 
dade, traasitoiio. {Ijht.lahUU,) 

Lábio, lá-bi-o, 8. m. T. anat. Nome das partes 
vermelhas que formam o contorno externo da 
bocca. Nome dado a differentes partes com- 

- paraveis aos lábios da bocca. (Lat. lábium.) 
Labor, la-bòr, «. tn. Vid. Lavor. (Lat. labor.) 
Laboraçào, la-bo ra-são, «. f. Acç&o ou effeito 
- de laborar. {Laborar, suf. ç5o ) 
Laborar, la-bo-rár, v. a. Trabalhar. Empre» 

gar-fle. Cultivar a terra. (Lat. laborart ) 
Laboratorlo, Ia bo-ra-tó-rio, «. m. Offlcina 

para ozperiencias e para operações chimicas. 
Fig. Logar em que se dS,o transformações no« 
tavcis. (Laborar, suf. torto.) 

Laboriosamente, la-bo-ri-ó-za-mèn-te, adv. 
De modo laborioso. (Laborioao, suf. mente ) 

Laborlosidãde, la-bo-ri-o zl dá-de,«./. Quali- 
dade do que é laborioso. (Laborioso, suf. idade.) 

Laborioso, la-bo-ri-ò-EO, adj» Que labora. Que 
se entrega ao trabalho. Que custa muito traba- 
lho. (Lat. laboriosus.) 

Labregro, la-brè-go, adj. e a. m. Que é da aU 
deia. Rústico. FHg. Malcreado. T. agr. Arado 
com varredoira para tirar as raízes da terra. 
(Laborare.) 

LabreBko,la-bré-8to,«.7n. T.toí. Vid. Lampsa 
na. 

Labro, lá-bro, a. m. T. zool. Genero de peixes 
que tem oa lábios carnosos. T. eonchyol. Ex- 
tremidade posterior de uma concha univalve. 
(Lat. lábrum.) 

LabroldOB, Ia-bró-i*des, a. m. e pl. T. zool. Fa- 
mília de peixes acanthopterygios. (Labro.) 

Labroso, la-brò-zo, adj. T. num. Que tem a ex- 
tremidade externa escabrosa (diz-se da concha 
univalve). (Lábro^ suf. oso.) 

Labr08ta, la-brò-sta, adj. e a. n\- Vid. Labre- 
gO. (Lat. labor.) 

Labrusoa, la-brú-ska, «. /. Especie de uva. 
(Lat. labruaca.) 

Labru8CO,Ia brá-sko, adj. Inculto, rude, gros- 
seiro. (Lat. labruacua.) 

Labugrante, la bu-giiu te, a. m. T. zod. Crustá- 
ceo decapodo (homarus vulgaria) da familia dos 
macruros. 

Laburno, la-bâr-no, a, m. Planta da família das 
leguminosas (cystiaua labumum ) (Lat. Ía5ur- 
num.) 

Labnta, la-bfi-ta, a. f. Trabalho difílcil, cus- 
toso. 

Labutaçào, la-bu-ta-são, a.f. Acção de labu-• 
tar. (Labutary suf. t;ão.) 

Labntar, la-bu-tár, v. a. Trabalhar com a&n, 
acti> idade. Fig. Esforçar-se por. 

Labnzar, la-bu-zár, v. a. Vid. Lambujar. 
Labyrlnthioo, la-bÍ-rín-ti*ko, adj. Que tem re -. 

lação com o labyrintho. Inextricavel. (Lat. 
labyrinthieua.) 

Labyrintliiforme,la-bl-rin-ti-fór me,aái. Que 
é semelhante ao labyrintho na forma. (Lai>y- 
rinthua^ ^ forme ) 

Labyrintho, la-bi-rín-to, a. m. Edificio com nu- 
merosos quartos 6 corredores^ em que sem fio 
conductor, uma vez lá entrado, n&o se acha. 
salda. Serie de caTúinhos Intrincados u'um pe- 
queno bosque ou jardim. Questão obscura in- 
trincada. Parte interna d'orgão d*audiç&o.' 
(Gr. labyrinthoa.) 

Lácaia, Ia kúi-a, a./. 7. a7i<. CreadaquB acom- 
panhava a ama. (£arai«.) 

Laoaiada, la-kal-à-da, a.f. Acção de lacaio. 
Ajuntamento de lacaios. (Lacaio, suf. ada.) 

I Lacaio, Ia kái-o, a. m, Creado que acompanha 
o amo. Fig. Pessoa desprezível. (Fr. laquaia 
ital. lacché, origem incerta.) 

Laçaco, la-sá-so, a. m. Gclpe com o laço. (Laço.), 
I Laçada^ la-si-da, a. f. Laço que se desata com 
ficiUdadd. (£>'!$'>, suf. ada.) 
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li&oâo, Ia>kS.o, 8, m. Presunto. 
Laçar, U-eár, v. a. Dar laço em, Itgar com laço, 

enlaçar.—se, v. rejl. Prender-ae com laço. En- 
Íòrcar-s0. (Laço.) 

Laçaria, !a-8a-ri-a, «/. T.archit. Ornamentos 
em forma de laços. (Laço, Buf. aria.) 

Lacoa, lá-ka, «./. Resina que se tira das semen- 
tes de certas leguminosag. T. pint Tinta ex- 
trafaida do pau brasil, com cochonilha. (Persa 
lae.) 

Laoeração, la-se-ra-são, s.f. Acçâo ou effeito 
de lacerar. (Lat. laceralione.) 

Lacerante, la-se-ràu-te, adj. Que lacera. Dlla- 
cerante. (Lat. laceranie.) 

Laoerar, la-so-rár, v. a. Dilacerar. (Lat. lace- 
rare.) 

LaodrtÍQ08> la-ser-tí-nos,«. m. e pí. T. xool. Fa. 
milia de replis da ordem dos saurlos. (Lat. la- 
ctrtui.) 

Lacetd, la-sò-te, a. m. Peça por onde passa o fe- 
cho da fechadura. Ourva e contracurva da es- 
trada a meia encosta. {Laço, suf. ttt ) 

Laoiuiado, la-si^ni á-do, adj. T. hot. Que é re- 
cortado em tira.s de f )rma irregular. (Lat. la- 
àniatuê.) 

Laço, 'á-so, s. m. Nó que se pôde desatar eom 
facilidade. Engenho para caçar. Fig. Estrata- 
gema. Traição. Fig, União, vinculo. (Lat. la-* 
qutua.) 

Laoonicamente, la-kó-nl-ka-mèn-te, adv. De 
modo laconico. {Laconico, suf. mente.) 

Laconioo, la-kó-nt-ko, adj. Conciso, resumido, 
breve. (Qr. ZüfcÕniftd»,) 

Laoonisir, Ja-ko-ni-zar, v. a Tornar laconico. 
(Gr. lakÕ7iizein, de Lá'kõn, lacedomonio. Oj 
lacedemunlos distinguiam-se pola sobriedade 
da linguagem.) 

Laoonlsmo, la-ko-ní-smo, «. m. Maneira do di- 
zer de modo laconico. (Or. lalcõniurnòii.) 

Lacra, lá-kra, s.f. T,pint, Vid. Laoca. 
Lacrar, la-krár, v. a. Pôr lacre em. Fechar, sel- 

lar com lacre. (Lacre) 
Lacrau, la-kráu, s. m. T. %ool. C^corpi&o («cor* 

pio enropoeus.) 
Lacrd, lá-kre,«. m. Substancia compo&ta de ma- 

térias resinosas para sellar cartas, garrafas, 
etc. (Lacca) 

Laoreada, la-kre-á da, «./. Que tem esmalte de 
lacre da índia (diz-se de uma esptxie de orna- 
mento). (Lacre, euf. uda.) 

Lacrear, Ia kre-ár, v. a. Pintar com lacre oa 
oom as cores do lacre. [Lacre, suf. ea.) 

Lacrimaçào, la-kri-ma>bão,s./. Acç&ode cahi- 
rem lagrimas. Choro. (Lat. laerinuiHone ) 

Lacrima-chrlsti, la-kri-ma>kri-sti, s. m. V^inho 
prt)duzido pelas vinhas que existem perto do 
Vesuvio. (Lat. lacrmia-chfiati.) 

Lacrimal, la-kri-mál, adj. Que é da natureta 
da lagrima. Que respeita as lagrimas, serve 
para a sua secreção. s. m. T, anat. Osso que 
existe nas orbitas. (Lat. lacrimalú.) 

Lacrimante, la-kri-màn-te, adj, Vld. Laori- 
m080. (Lat. lacrimante.) 

Laorlmatorlo, la-kri-ma-tó-rio, adj, Que diz 
respeito ás lagrimas, s. m. Vaso de vidro ou 
barro que se encontra nas sepulturas romanas 
(Lat. laerirnatorhem,) 

Laorlmavel, le-kri má-vel, adj, T, de$. Que é 

digno de compaixão. Lamentavel. (Lat. laeri" 
malilis.) 

Lacrimejar, la-kri-me-jár, v. a. Vid. Lagri- 
mejar. (Lat. lacrima, euf. eja.) 

Lacrimoso, la-krl-mò-zo, adj. Que chora. Qne 
lagrimeja. Extens. Laatlmoso. Que provoca o 
choro. (Lat. lacrimosus.) 

Lactaçao, la-kta-são, s. f. Acção ou effeito de 
lactar. Secreção e excreção do leite. (Lat. la- 
etatiove.) 

Lactante. la-ktãn-te,a^j. Qnelacta. Quemam- 
ma. Que dá ou produz leite; lácteo. (Lat. la- 
cíant,) 

Lactar, Ia ktár, i;. a. Amammentar. Dar de 
mammar. Mammar. v. n. (Lat. lactare.) 

Lactea, lá-kte-a, «./. Semen dos peixes. (Lat. 
lacUü.) 

Lácteo, lá-kte-o, adj. Que tem ou produz leite. 
Que tem relaçSo ou semelhança com o leite. 
T. hot. Que abunda em succo leitoso. (Lat. la- 
cieus.) 

Laotescencia, la-ktes-sèn-Bi-a, «./. Qualidade 
do que é lactescente. (Lat. hyp. lactescentia») 

Lactescente, la-ktes-sèn-te, adj, Que contem 
um succo leitoso (diz-se dos liquides). Qne é 
branco como o leite. (Lat. lactescens ) 

Lacticlnio, la-kti-pí-ni.o, «. m. Qualquer pre- 
parado culinário em que o principal elemento 
é o leite. (Lat. lactidnxum.) 

Laoticinoso, la-kti-si-nò-zo, adj. Que contem 
leite. Que tem um succo semelhante ao leite. 
(Lacticinio, suf. oso.) 

Laolifero, Ia ktí-fe-ro, adj. Que tem ouprodu* 
leite. (Lat. lacli/er.) 

Lactlphogo, la-ktí-fo-go, oíí/. Qae se alimenta 
de leite. ( Lat. lac, e gr. phagein, comer.) 

Lactometro, la-któ-me-tro, s. m, T. phy$. Vld. 
Qalactoxnetro. (Lat. lac, e metro.) 

Laotucario, la-ktu-ká-ri o, «. m. T. pharm. 
Succo obtido pela incieão no caule da alface. 
(Lat. lacíens.) 

Lacnaa, la-kü-na, ®. /. Espaço vazio n'um 
corpo. Falta. Omissão. T. boi. Cavidade re- 
gular em certas plantas. (Lat. lacuna.) 

Lacunar, la-ku nár, adj. T. hist. nat.. Que con- 
tém lacunas. (Lacuna.) 

Lacunario, la-ku-nà»ri-o, «. m. T. archU. Or- 
nato nos intercolumnios das archltraves. In- 
tervallo entre as vigas. (Lacuna, suf. ario.) 

Lacunoso, la-ku-nò-zo, adj. Vid. Lacuiiar. 
(Lacuna, suf. oío.) 

Lacnstre, la-kú stre, adj. Que tem relação com, 
é sobre o lago. T. bot. Que vive nos lagos. 
(I^at. Z(icti«<rw.) 

Lada, lá-da,«./. T. bot. Vld. Estevão. Faixa 
de rio navegavel; corrente. 

Ladainha, la-da-í-nha, «./. Oração à Virgem e 
aos santos. Fig. Enumeração fastidiosa. Ralbo. 
(Lat. lüania.) 

Ladairos, la-dál-ros, e. m. epl. T. ant. Preces 
por occasião de calamidades. 

Ladeamento, la-de-a mèn-to, s. m. 'T. ariUh. 
AcçSo de ladear (a peça). {Ladear, suf. meri- 
to.) 

Ladear, la-de-ár, v. a. Seguir ao lado. Atacar 
de lado. Sophlsmar. T. artilh. Collocar por. 
egual em todo o comprimento da peça. (Lado, 
snf. «a.) 
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Ladeira, Ia dòi-ra, a.f. Terreno iacUnado, en- 

costa. (Lado, suf. tira.) 
Ladeirento, la-dei-rèn-to, adj. Que tem la- 

deira. (Ladeira, Buf. ento.) 
Ladelro, la-dèí-ro, aàj. Qne está de lado. ».m. 

Ladeira, caminho íngreme. (Lado, suf. tiro.) 
Ladino, la-di-no, adj, T. ant. Latino, puro. 

Ástuto, manhoso. (Lat. laiinuu,) 
Lado, lá-do, s. m. Parte da direita ou esquerda 

do corpo humano. Farte que fica á esquerda 
ca á direita de alguém. Linha ou plano que 
limita uma figura geometrica. (Lat. latua.) 

Ladra, lá^dra. adj. e t. f. Mulher que rouba. 
Feira da—: Mercado de objectoa usados que se 

^faz em Lisboa ás terças-feiras. (Lat. latro.) 
Ladrado, la-drá-do, s. m. T. pop. Latido dos 

cães. Fig. Calumnia. (Lairar^ suf. ado.) 
Ladrador, la-dia-dòr, adj. e «. m. Que ladra. 

(Ladrar, suf. dor.) 
Ladrante, la-dràn-te, adj, Que ladra. (Ladrar, 

suf. antt.) 
Ladrao, la-drão, adj. e s. m. Que rouba. (Lat. 

latro.) 
Ladrar, la-drár, t. a. Dar latidos. T. fig. pop. 

Gritar. iLat. latrart.) 
Ladravaz, la-dra-vás, «. m. Ladrão. (Ladrão.) 
Ladriço, la-drí-so, «. m. Corda com que se ata 

ao trarão o pé do cavallo. 
Ladrido, la-dri do, «. m. Vid. Latido. (La- 

drar,) 
Ladrllhado, la-dri-lhá-do.j>.p. deLadrilhar. 

Que tem ladrilhos. Que é revestido de ladri- 
Ihof). 

Ladrllhador, la*dri-lha-dòr, adj.&». m. O que 
Iftdrilba. (Ixldrilhar, suf. dor.) 

Ladrllhar, la-drí*lbár, v. a Oobrir com ladri- 
lhos. Assentar ladrilhos em. (LadrUho.) 

Ladrllheiro, la-dri-lhèi-rò, «. m. O que faz 
ladrilhos. (Ladrilho, suf. €Íro.) 

Ladrllho, la-dri lho, s. m. Lage de barro cozi* 
do. (Lat. later.) 

1. Ladro, lá-dro, ê. m. Latido. (Ladrar.) 
2, Ladro, lá-dro, adj. Que rouba. T, fig. Que 

arrebata. (Lat. latro,) 
Ladroeira, la-dro-èi-ra, «. /. Acção de roubar. 

Rouboy extorsão. Yalhacoito, esconderijo. (La- 
drão, suf. tira) 

Ladroloe, la-dro-i-se, s. f. Acção de roubar; 
ladroeira. (Ladrão, suf. tce.) 

Ladroaa, la-drò-na, adj, e a. f, T. burl. Vid. 
Ladra. (Z/idrSo.) 

Lagalhé, la-ga-lhé, ». m. T. huri, Fedelho. Pes- 
soa insignificante. 

La^ar, la-gár, «. n. Tanque onde se reduzem a 
liquido os fructos. Casa onde.está este tanque 
e apparelhos destinados ao mesmo fim. (Lat. 
laeti»,) 

Lag^arada, la-ga-rá-da, «. f. Quantidade-das 
fructas que de uma vez se deitam no lagar. 
(Laçar, «nf. ada.) 

Lagaragem, la-ga-^rá-jen^ s. f. Quantidade de 
liquido'que se paga ao dono do lagar, pelo 
emprestimo do mesmo. O trabalho para redu- 
zir fructas a líquidos no lagar. (Lagar^ «uf. 
agem.) 

Lagarelro. la-ga-rèi-ro, «. m. O proprietário 
do lagar. Dono de lagar. O que trabalha no la- 
gar. (Lagar, suf. tiro.) 

Lagarlça, la-ga-rí-sa, «. /. Tanque pequeno 
onde se deita o fructo que se quer reduzir a 
liquido. T. pop. Quantidade de liquido eutor» 
nado. (Lagar.) 

Lagarlço, la-ga-ri-so, adj. Que tem relação 
com o lagar. (Lagar, suf. íça.) 

Lagarta, la-gár-ta, «. /. T. tool, A primeira 
phase dos insectos lepidopteros. (Lat. lacerta.) 

Lagartelro, la-gar-tèi-ro, aâj. T, ehul, Ma- 
nhoso, astucioso, ardiloso. (Lagarto, suf. eiro^) 

Lagartixa, la-gar-ti-cha^t./. T. zod. Pequeno 
lagarto (lacerta agilis). (Lagarto.) 

Lagarto, la-gár-to, a. m. T, zoól. Familia de 
replís da nrdem dos^aurios (laçerta). (Lat. la- 
ctríua ) 

Lage, lá-je, «./. Vid. Lagea. 
Lagea, lá-i«-a, «./. Pedra com uma superfície 

plana. 
Lageado, la-je-á-do, s, tn. Que é coberto de la> 

geas. (lAígtar, suf. ado.) 
Lageador, la-je-a-dòr, a. m. O que lageia. 

(Lagear, luf. dor.) 
Lageamento, ia-je-a-mèn-to, a. m. Acção de 

lagear. (Lagear, suf. mento.) 
Lagear, laje-ár, v. a. Cobrir com lageas, as- 

sentar lageas f m. (Lage, suf. ea.) 
Lagedo, la-jè-do, a. m. Vid. Lageado. (Xa- 

»«•) Lagem, lá-jen, a.f. Vid. Lagea. ^ 
Lago, lá-go, a. m. T. gtogr. Porção d^agua ro« 

deada de terra. (Lat. lactu.) 
Lagoa, la-^6 a, a. /. T. geogr. Pequeno lago. 

Porção de aguas estagnadas. (Lat. lactina.) 
Lagoelro, la-go èi-ro, 8. n. T. pop. Porção de 

agua estagnada. Porção de agua entornada. 
(Lagoa, suf. tiro.) 

Lagophtalznla, la-go-ftal-mí-a, a. /. T. med- 
Defeito da palpt^bra que não pode cobrir o 
globo ocular . (Gr. lagòs, lebre, e ophteUmóa, 
olho.) 

Lagosta, la-eò-sta, a./, T. zoól. Crustáceo mar 
cruro (palinuru»). (Lat. lacuata.) 

Lagostlm, la-go-etín, a, .m. T. zooU Crustáceo* 
macruro (ntphropa norwegicus) (Lagosta, suf^ 
tlR.) 

Lagrima, lá-gri-ma, «./. T. anat. Gotta d'hu- 
mor límpido que sae do olho. Tudo o que tem 
forma d^esaa gotta. Fl. 1^'^. Tristeza, dor. (Lat. 
lagrima.) 

Lagrimaçào, la-gri-ma-são, a. f, Vid. Laorl- 
xnação. (Lat. lacrimatiove.) 

Lagrlmal, la-gri-mál, adj. e s, m. Vid. Laorl> 
mal. (Lat. lacrinalia.) 

Lagrlmante, la-gri-m&n-te, adj, Vid. Lacrl- 
mante- (Ixigrima.) 

Lagrrlmatorio. la-gri-ma-tó-rio, a. n. Vid. 
Laorlmatorlo. (Lat. lacrimatorium.) 

Lagrimejar, la-gri-me-.jár, v. a. Derramar al- 
gumas lagrimas. (Lagrima, suf. tja.) 

Lagtxelro, la-ghèi-ro, a, n, T. agric. Molho de 
linho com ar raiz.es^todas para um lado. 

Laguna, la-gú-oa, <■/. T. mar. Canal entre as 
ilhas ou bancos de areia. (Lat. lacuna.) 

Laia, lái-a,«./. T.ant. Lan. T. pop. Jaez, es* 
pecle, casta, etc. A^^dt: ao modo de. (Lat. 
lana.) 

Lalcal, lal-kãl, adj. Leigo. (Lat. laictu.) 
Laia, lÜs, «. m. T. naut. Ponta da verga. 
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Laivo, lái'VO, 8. fn. Mancha, macula, nodoa. { 

Ferrete. pl. T, fig. NoçSes de. (Lat. lahes.) 
1. Lama, là-ma, «. /. Mistura de terra com 

agua. (Lat. lama.) 
í. Lama, là-ma, s. m. T. zool. Ruminante da 

família dos camelldeos (camelus llaema), (Pe- 
ruv. lhama.) 

Lamaçal, la-ma-sál, s. m. Legar coberto de 
lama, lodaçal, {Lama.) 

Lamação, la-ma-são, í. m. Vid. Lamarão. 
(Lama.) 

Lama06>nto, la-uja-sèu to, adj. Que tem rela- 
ção com a lama. Cbuio du lama. Lodoso. (La- 
ma, 8uf. ento.) 

Lamarão, la-ma-râo, «*. m. Grande lamaçal. T. 
naut. Grande quantidade de lodo que âca a 
descobeito quando a maré vasa. (Lama.) 

Lamaroso, Ia-ma«rò-zo, adj. Lamacento, co- 
berto de lama. (Lama, siif. comp. oroso.) 

Lambada, lan-bi-da, «. /. T. chul. Pancada 
com pau; arrochada. Fig. Sova, tunda. (Lom^ 
6o.) 

Lambão, lan-bâo, «. to. I. chul. Glutão. (Lam- 
ber.) 

Lambaraz, lan-ba-rás, s. m. Glutão, guloBO. 
(Lambtr.) 

Lambareiro, lan-ba-rèl-ro, odj. e«. m. Guloso. 
Chocalheiro. s. m. T. naut. Cabo tendo n*um 
dos chicotes um gato e no outro um sapatilbo. 
(Lamber, suf. eiro.) 

Lambaz, lan-bás, adj. T. chul. Glutâo. s. m. T. 
naut. Vassoura de cordas para euxugar o con- 
vez. (Lamhtr.) 

Lambazar, lau-ba-zár, v. a. Enxugar com o 
lambaz. (Lamhaz.) 

Lambdoldéa, lan-bdoi-dèi-a, adj» T. anat, Su- 
tura—: Sutura occipito-parietal. (Gr. lamhda, 
e tidos, forma.) 

Lambear, lan-be-ár, v. a. T. chul. Comer, de- 
vorar. (Limber.) 

Lambedela, lan-be-dé-la, «. f, Âcção e effeíto 
de lamber. Pig. Adulaçao. (Lambtr, iof. dela.) 

Lambedor, lan-be-dòr, adj. Qne lambe. $. m. 
O qne lambe. T. pharm. Xarope feito com sumo 
de fructas e flores. Cousa doce. (LambtTf suf. 
dor.) 

Lambedura, lan-be-dú-ra, «. /. Acçao e effeito 
de lamber. Lambedela. (Lambtr, suf. dura.) 

Lambelro, lan-bèi*ro, adj. o «. m. Que lambe. 
(Lambtr.) 

Lambe-lhe os dedos, làn-be-lhe os-dè-dos, «. 
/. Especie du pera. (Lambtr os dtdos.) 

Lamber, lan-bèr, v. cti Passar a língua sobre. 
Tocar de leve. Corroer. (Lat. lambert.) 

1. Lambido, lan-bí-do, AcçSo e effeito de 
lamber. (lÀmbtr.) 

2. Lambido, lan-bí-do, p. p. de Lamber, r. 
ttchn, Que está multo polidp (diz-se da obra 
d^arte.) 

Lamblsoar, lan bi-skár, v. a. T. pop. Comer 
poneo. (Lambitco.) 

Lamblsoo. lan-bí ska, s. m. T. pop. Cousa pe- 
quena, principalmente de amor. {Xjambtr,) 

Lamblsgola, lan-bi-sgói-a, «. /. Mulher de- 
lambida. Â que se íntromette. 

Lamblsqueiro, lan-bi skèl-ro, adj. e $,m, T, 
' poP' Qae'é guloso, lambareiro. (LambUco, suf. «•ro.) 

I Lambrequlns, lan-bre-kíns,T.htrald, 
Oruatos dos escudos. (Fr. lambrequin».) 

Lambrete, lan-brè-te,m. T. naiU. Regua es- 
treita que se prende ás peças do apparelho 
quando se desarma um navio. 

Lambuça, lan-bíi»Ba,5./. Vid Lambusadela. 
(Contr. de lamhuçar.) 

Lambuçadela, lan-bu-sa-dè-la,«./. VId. Lam- 
busadela. (lÁtmbuçar, suf. dela.) 

Lamt)uçar, lan-bu-sár, V. a. Víd. Lambtisar. 
Lambujar, lan-bu-jár, v. a. T. pop. Andar á 

lambujem. Comer gulodices. (lambujem.) 
Lambujeiro, lan bu-jèí-ro, adj. Que anda á 

lambujem. (Lambujem, suf. tiro.) 
Lambujem, lan-bü-jen, adj. e s. m. Acçlo de 

comer gulodices. Gulodices. Lu'»ro com qne 
se engoda alguém. 

Lambusada, lan-bu-zá-da, a. f. T. pop. O que 
suja. Lambedula. (Lambusar, suf. ada.) 

Lambusadela, lan-bu-za-dé Ia. s.f. Lambede- 
la. Nodoa de comida ou bebida. Fig. Conheci- 
mentos vagos. (Lambusar, suf. dela ) 

Lambusar, lan-bu-zár, v. a. Sujar, emporca- 
lhar, engordurar.—se, v. rtjl. Engordurar-se. 
(Lamber.) 

Lameolia, la-mé-cha, adj. e s. m. T. chul. Ba- 
jojo- Lamego, Ia-mè-go,«. m. O arado labrego. C^a- 
brtgo.) 

Lameira, la-mèi-ra, s. f. Lamaçal, atoleiro. 
(Fem. deLamelro ) 

Lamoiro, la-mèi-ro, a. m. Terra pantanosa, lo- 
daçal, lameira. Terra fresca, ondo cresce pas- 
to abundante para o gado. (lAxma, suf. tiro.) 

Lamella> la-mé-Ia, «./. Pequena lameira. (Lat. 
lamdla.) 

Lamellação, la-me-la-são, a.f. Acçao e effeito 
de lamellar. (Lamdlar, suf. ção.) 

Lamellado, la-me-lá-do, p. p. de Lamellar. 
Dividido em lamínas. T. bot. Que está guar- 
necído de laminas (diz-se do receptaculo das 
flores). 

1. Lamellar, la-me-lár, adj. O que tem lanri- 
nas. (Lamdla, suf. ar.) 

2. Lamellar, la-me-lár, v. a. Dividir em latni- 
nas. Estar dividido em laminas. Guarnecer 
de laminas. (Lamella.) 

Lamelllbrancliio, la-me-li-bráü-ki-o, a<^'. T. 
zool, Que tem os bronchios em forma de lami- 
nas semicirculares (diz-se dos peixes). (Lamtl' 
Ia, e branchio.) 

Lamellloorneo, la-me-li kôr-ne-o, a^' T. stol. 
Que termina por uma massa (diz-se daa ante- 
nnas). s, m. e pl. T. zool. Familia de insectos 
da ordem dos coleopteros pentapteros. (Zroroeí- 
la, e comto.) 

Lamelllfero, la-me-lí-fe-ro, adj. Que temlatni- 
iias. a. m, e pl, T. xool. Família de poiypelros. 
(Lamtlla, e/tro.) 

Lamelliforme, la-me-ll-fór-me, adj. Que tem 
s forma de lamina. (Lamtlla, e fome.) 

Lamellipede» la-me-H-pe-de, adj. T. tool. Qtre 
tem o pé em forma de laminai (Lamdla, e lat. 
pta.) 

Lamelllrostro, la-me-li-rrò-stro, adj, T, nod, 
Que tem • bico guamecido de laminas (diz-se 
do animal), a. m. pl. T. xool. Subdivls&o da or- 
dem dos palmipedea. (Lamtlla^ e roatro,) 
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Lamelloso; U-me-lò-zO; ckí^'. Que tem lamina». 

{Lamdla, 6uf. 000.) 
Lamentação, la-men<ta>6Ío, t.f. Âcç&o eeffei- 

to de lamentar. (Lat. lamentatio.) 
Lameutador, la-men-ta-dòr, adj, e «. m. Que 

lamenta. (Lat. lamentator,) 
Lamentar; la>men*tár, v. a. Chorar. Lastimar. 

Ter peua de. (Lat. lamentari.) 
Lamentavel, la>men-tá-vel; adj. Que causa la- 

mentos. {jMmeuturf euf. vel.) 
Lamentavelmente; Ia - men • tá - vel • mèn-te, 

adv. De modo lamentavel. (Lamentavel suf. 
meníe.) 

Lamento, la-mèn-to, s. m. Acç&o e effeito de 
labientar. (Lat. lamentum.) 

Lamentoso, la-men-tò-zo, adj. Que tem o ca* 
racter de lamento. Lamentavel. T. poet. Que 
tem soui lugubre. (Lamento, buf. (>«• ) 

Lamina, là>ml-na, s.f. Cbapa metalllca delga- 
da. Fragmento de qualquer 8ubt»tancia pouco 
eepesea. (Lat. Iami7ia.) 

Lamlnaçao, la-mi-na são, «./. Acção e effeito 
de laminar. (Laminar, suf. ção.) 

Laminador, la-mi-na-dôr, 9, m. T. phya. 
china que serve para laminar. {Laminar, £uf. 
dor.) 

Laminagem, la-ml-ná-Jen, «./. AcçRo ou effei- 
to de laminar metaes. Laminação. {Laminar, 
Ruf. agtm.) 

1. Laminar, ia-ml-nár, aâj. Que tem a forma de 
laa ina. T. tot. Que tem laminas ou textura 
lamellar. (Lamina.) 

2. Laminar, la-ml-nár, v. a. Tornar, ou redu- 
zir o metal a laminas com o laminador. (£a* 
mina.) 

Laminaria-digltada, Ia - ml-ná-ri-a-di-gl-tá- 
da, s.f. T» bot. Especle de alga (laminaria di' 
giiata), 

Lamlnoso, la-mi-nò zo, adj. Vid. Laminar. 
(Laminar, suf. oso.) 

Lamio-branco, la-mi o-bràn-ko, «. m. T. bot. 
Urtiga branca. 

Lamiré, la-mi-ré, «. m. DlapaeSo. Fig. Signal 
para dar começo a qualquer couba. (La, mi e 
ré, notas de musica.) 

Lamoja, la-mó-ja,«./. Barrelaformada de agua 
e barro. (Lama.) 

Lampa, làn-pa, «. /. Seda da China. T. vvlg. 
Lampada. T. algarv, A fructa que cae na noi- 
te de S. João. T. hippiai. A fava. 

Lampada, làn-pa-da, «. /. Vaso em que se ao- 
oende luz d'azeite. (Lat. lampas.) 

Lampadarlo, lan-pa-dá-rl-o, «. m. Lustre com 
muitas lampadas. (Lat. lampadaritu.) 

Lampadejar, lan-pa-de-Jár, v. a. Brilhar. Ap- 
parecer de relance. Scintillar. (Lampada, suf. 
e;a.) 

Lampadelro, Un-pa-áòi-ro, «. m. O que faz 
lampadas. Tocheiro onde se cplloca a lampa* 
da. (Lampada, suf. etro.) 

Lampana, lam-pà-na^ «. T. hurl. Mentira. 
Lamparina, lau*pa-ri-na, <./. Pequena lampa- 

da. Luminaila. (Lampada,) 
Lamparào, lan>pa-r&o, «./. T. hipp. Vid. La- 

parâo. 
Lampeiro, lan-pèl-ro, adj. Tempor&o. Flg. 

Apressado, espevitado. (Lampa, suf. eiro.) 

Lampejante, lan-pe-jàn-te, adj. Que lampeja* 
(Lampejar, suf. ante.) 

Lampejar, lan-pe-jár, v. a. Brilhar como re- 
lampago. (Lampejo.) 

Lampejo, lan-pè-jo, m. Acção ou effeito de 
lampejar. Fig. Manifestação brilhante de qual- 
quer sentimento. (Lampada.) 

Lampião, lan-pi-ão, «. m. Lanterna grande. 
(Lampada). 

Lamplnlio, lan-pi-nho, O que não criaca- 
bellos na barba. O que não é barbado. (Hesp. 
lampiUo.'^ 

Lampo, lan-po, aâj. Temporão. 
Lamprear, lau-pre-ár, v. a. T. do jogo da bola. 

Deitar abaixo um pau sem <ocar nosoutros. 
Lampreia, lan prèi-a, «./. r. zool. Peixe chon- 

dropteryglo da família dos cycloatomos (petro- 
mizon marinm). (Lat. lampttra.) 

Lampsana, lan-psàna, «./. T. bot. Plantada 
familía das compostas (lamptana oommuni»), 
(Lat. lampsana,) . ^ 

Lamúria, lamú-rl-a, s.f. Lamentação. O que 
OM pobres dizem quando pedem esmola. Fig, 
Karraçào fastidiosa. 

Lamuríento, la-mu-ri-èn-to, adj, Que tem o 
caracter da iamuria. Que emprega lamúria 
para obter (qualquer cousa. (Lamúria, suf. 
enio.) 

Lamuriar, la-mu-rl-ár, v. a. Fazer lamúria, 
lamtotar-se. 

Lan, ou Lã. làn,«./. Pello que cobre o corpo 
dos carneiros, ovelhas, etc. (Lat. lana.) 

Lanada, la-ná-da, «. f. T, artilh. Instrumento 
com que se limpa o interior da peça. (Lan, suf. 
ada.) 

Lança, làn-sa, «. f. Arma offensiva comporta de 
uma habte e terminada porumalaminademe- 
tal ponteaguda. (Lat. lancea.) 

Lançada. lan-eánla, s.f. Golpe, pancada com 
lança. (Lariça, suf. ada.) 

Lançadeira, lan-sa-dèl-ra, s.f. T. íeceZ. Instru- 
mento em que se enleia o fio da trama, e o faz 
paHbar pelos fios do urdume. (Lançar, saf. 
deira.) 

Lançadiço, lan-Ea-di-eo, adj. T, pop. Que é 
proprio para se deitar fora; desprezível, (ixtn- 
çar, suf. diço,) 

Lançado, lan-sá-do, », m. O que é vomitado. 
(Lavçar, suf. ado,) 

Lançador, lan-sa-dòr, aáj. O que lança, s, m, 
O que nos leilões lança ou offerece lanços. T, 
pop. Lançarote. (Lançar, suf. dor.) 

Lançadura, lan-sa-dú-ra, s.f, Acção ou effeito 
de lançar. (Xançar, suf. dura.) 

Lançamento, lan-sa-mén-to, s. m. Acção de 
lançar. (Lançar, sof. mento.) 

Lançante, lan-sàn-te, adj. Que lança. (Lançar, 
suf anit.) 

Lançar, lan-sár, v, a. Atirar, arremessar, im- 
pelllr. Fazer sair; deitar. Vomitar. (Lança,) 

Lançarote, lan-sa-ró-te, s. m. O que auxilia o 
cava lio no acto da padreaç&o. (Lançar.) 

Lanceta, lan-eè^ta, «. f. T, cir. Instrumento 
cortante para operaçdea cirúrgicas. (Lança, 
suf. ela.) 

Lancetada, Ian-se-t&-da, «./. Acção ou effeito 
de lancetar. Golpe dado com lanceta. (LanM- 
ta, suf. ada,) 
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Lancetar, lan-se-tár, v, a. Ferir com a lanceta. 

(Lanceta.) 
Lanceteira, lan-se-tèi-ra, s.f. Instrumento dos 

espingardeiros e serralheiros semelbante á 
lanceta. (Lanceta^ euf. eira.) 

Lancha, làu-cha, s, f. Pequena embarcação. 
Lanchada, lan-chá«da, «./. O peão ou a carga 

de uma laucha. {Lancha, 6uf. ada.) 
Lanchão, lan-cbão, «. in. Lancha grande. (Xan- 

eha, 6uf. augm. &o.) 
Lanchar, lau-chár,v. a.Comer lanche. (XancAe.) 
Lanche, làu che, s. m. lleíeição entre o almoço 

e Jantar, (lug. lunch.) 
Lançil, lan^bíl, s. m. Lagea de cantaria, com 

que 68 cobrem os pavimeutos. (Ijaiuiar.) 
Lancinante, lan-ai-nàn-te, aâj,T. med.Que tem 

o caracter de agudas picadas internas. (Lanei- 
nare.) 

Lanclnar, lan-sl-nár, r. a. Âffligir^ punir, tor- 
turar. (Lat. lancinare.) 

Lanço, làn-so, s. m, Âcç&o e effeito de lançar. 
8ecção d^uma estrada, (Lançar.) 

Landau, lan-dáu, «. m. Carruagem, cujo teja» 
dilho se cobre ou aescobre facilmente. (Lan- 
daw, cidade da Allemanha.) 

Lande, làn-de, s. /. Fructo do sobreiro, bolo- 
ta. (Lat. glande.) 

Landeira, lan>dèi*ra, «. /. Montado de sobiei- 
rot>. (Lande, suf. eira») 

Landi, lan-di,«. m. T. lot. Vid. Lantim. 
Langor, lan-gòr, n. m. Vid. Langiildez. (Lat. 

languort.y 
Langorosamente, lan-go-ró-za-mèn-te, adv. 

De modo langorobo. (Lattgorobo, suí. merUe.) 
Langoroso, lan-go-i^zo, adj. Que é possuído 

de langorj fiouxo. (Langor, suf. 000.) 
Langnecer, lan-ghe-bèr, v. a. Vid. Langues- 

cer. (Lat. langueiscert,) 
Langnento, lan-ghèn-to, adj, T. pop. Doentio, 

enfermiço. (Lavgue^cer.) 
Languescer, lan-ghes^sèr, v. a. Enfraquecer. 

Adoecer. Fig. Afroixar. (Lat. langxuiceie.) 
Languldamente, lau-gbi-da-mèn-te, adv. De 

modo laiiguido. (Languido, suf. mente.) 
Languidez, lau-ghi-dès, s.f. Qualidade, esta- 

do do que se acha langaido. (Languido, suf. 
«.) 

Languido, làn-ghi-do, adj. Que não tem for- 
ças, frouxo, abatido. (Lat. languidtu.) 

L&nguinhento, lan-ghi-nhèn-to, adj. T. pop. 
Que é iraco, sem vigor. Pegajoso. (Langui- 
do,) 

Langnlr, lan-ghir, v. a. Vid. Languescer. 
(Lat. languere.) 

Langnor» lan gòr, s. m. Vid. Langor. (Lat. 
languoit.) 

Lanha, là nha, s, f. T. aiiat. Côco da palmeira. 
Lanhar, la-nhár, v. a. Ferir, maltratar. M^rti- 

ficar. Fig. Deturpar. (Lat. laniare,) 
Lance, làn-&e, «. m. Acçã* e effeito de lançar. 

Perigo. Facto notável, difScil. 
Lancear, lan-se-ár, t>. a. Ferir oom lança. 

(Lança, suf. ea.) 
Lancelro, lan-bèi-ro, «. m. Utensílio onde sè 

collocam as armas. (Zança, suf. eiro.) 
Lanceolado, lan-se-o-lá-do, adj. T. h^U Que 

tem a forma do ferro de lança. (^t. lancéola' 
tu»,) 

L anoeolar, lan-se-o-lár, adj, T. bot, Vid. Lan- 
ceolado. (Lat. lanceola.) 

Lanho, lànbo, s. m. Golpe feito com instru- 
mento cortante. (Lanhar.) 

L anifero, la-ni-fe-ro, adj. Que tem lan. T. bot. 
Que produz uma matcria semelhante á lan. 
(Lat. lani/erum.) 

Lanlflclo, Ia ni-fi-si-o, s. m. Manufactura de 
lans. Obra de lan manufacturada. (Lat. lani- 
ficium.) 

Lanigero, la-ni-Je-ro, adj. Que tem ou produa 
là. hiòt, nai. Que tem pellos espessos analo- 
gos á lan. (Lat. lanigtmm.) 

Lanosidade, la-no-zi-da-Ue, s,/. Qualidade do 
que é lanoBO. (Lat. lahObUaa.) 

Lanoso, la-nò-zo, adj, Que tem ou traz lan. 
(Lat. lanobus.) 

Lansquenet, lan-ske-né, 9. m. Jogo de parar, 
semelhante ao trinta e um. (Ali. laitdihnechi,) 

Lanterna, lau-tér-na, 9. /. Caixa guaruecida 
com uma substancia transparente, ordinaria- 
mente vidro, para proteger contra o vento 
uma luz que se colloca dentro. (Lat. lanterna,) 

Lan torneiro, lan-ter-nèi-ro, s. vi. Que faz lan- 
ternas. Pharoleiro. O que conduz lanternas. 
(Xaníenia, suf. etro.) 

Lanterneta, lan^ter-nè-ta, «./. T. artilh. Caixa 
metallica de forma cylindrica para guardar 
as balas. (Lanterna, suf. eta,) 

Lanternlm, lan-tei-nin, «. m. T. agric. Carreta 
em que se engranja uma roda deitada para dar 
movimento ás velas de moinho. (Lanterna, suf* 
im.) 

Lantim, lan-tín,«. m. T, lot. Arvore brasileira 
da familia das guttlferas (callophyUum brcui- 
lieme.) 

Lanudo, la-nú-do, a^)', Lanoso. T. boi. Coberto 
de cotão. (Lan, suf. udo.) 

Lanugem, la-uú-Jen, «./. Pello que precede a 
barba nos adolescentes. T, hot. Os pellos da 
superficie de algum fructo. (Lat. lunugine,) 

Lanuginoso, la-nu-Ji-nò-zo, adj. Que é cober- 
to de lanugem. (Lat. lanuginoius.) 

Lanzinha, lan-zi-nha, «. /. Tecido de lan. 
(Lan.) 

Lanzudo, lan-z&-do, adj. Vid. Lanudo. adj, 
e 8, m, T. pop. Grosseiro, «rude. (JLan, suf. 
udo.) 

Lapa, lá-pa, «. /. Pedra, gruta, cavidade. T. 
tool. Mollusco gasteropode, univaive (patella), 
(Lat. lápis.) 

Lapâo, la-pão, adj, 3*. chul. Labrego, lapuz; 
grobseirão. {Lapa.) 

Laparão, la-pa-rão, «. m. T. paíhol. Intumes- 
cencia dos gânglios lymphalicos que se ma- 
nifesta no mormo. 

Laparo, lá*pa-rO| adj. Coelho pequeno. (Lat. 
lepote.) 

Lapedo, la-pè-do, «. m. Logar onde ha lapas. 
(iMpa, suf. edo.) 

Lapida, lá-pi-da, «. /. Pedra que contém ama 
inscripfão coinmemorativa de um facto. (Lat. 
lapit.) 

Lapidação, la-pi-da-s&o, s, f, Acção ou effeito 
. de lapidar. Fig, Educação. (Lat. lapidatxon4.\ 
1. Lapidar, la-pi>dir, adj. Qoe pertence ou 

tem relação com as lapidas. (Lapida, saf. 
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2. Lapidar, la-pi-dár, v. a. Infllnpriro soppllcio 

de apedrejâineuto. Desbastar. Fig* Educar, 
aperfeiçoar. (Lat. lapidare.) 

Lapidaria, Ia pi*dá-rí<>a, s. f. A sciencia que 
que estuda a leitura da iuscripção das lapi- 
das. ('Fcm. de lapidarto.) 

Lapidarlo, la-pi-dá-ri o, adj. Que tem relação 
com as inscripção das lapidas. «. m. O que 
trabalha em lapidar pedras preciosas. (Lat. 
lapidarius.) 

LapideOi la-pí-de-o, adj. Que é semelhante á 
pedra na dureza ou na e~structura. (Lat. lapi 
deus.) 

Lapidescente, la-pl-des-sèn-te, adj, Que se 
transforma em pedra, (Lat. lapidtscens,) 

Lapidicola, Ia pi*dí-ko-la, adj. T. zool. Que 
habita entre pedras. {Lápis, e coíere.) 

Lapidlflcaçâo, la-pi-di-fi-ka-55âo, a. f. Acçâo e 
etfeito de lapidificar. {Lapidificar, suf. çõo.) 

Lapldificar, ia-pi-di-fi-kár, v. a. Reduzir a pe- 
dra. Petrificar. (Lat. lápis e ficar.) 

Lapidifioo, la-pi-dí-fi-ko, adj. Que é proprio 
para formar pedras. {Lapidificar.) 

Lapidoso, la pi-dò-zo, adj. Que tem a nature- 
za da pedra. Que é duro como a pedra. {Lapi- 
da, fiuf. 0£0.) 

Lapljar, la-pi-jár, v. a. Traçar linhas a lapis. 
(Lqpú.) 

Lapilloso, la-pi-lò-zo, adj. T, hot. Que apre- 
senta corpos muito duros no mesocarpo (diz- 
80 do fructo). (Lat. lapiUus, suf. oso.) 

Lapis, lá-pls, í. m. Carborcto de ferro ou plom- 
bagina, que serve para escrever. Qualquer 
substancia de forma oblonga e que tenha a 
propriedade de se poder escrever com ella. 
(Lat.7api9.) 

Lapiseira, la-pi-zèi-ra, «./. Tubo onde se col- 
loca o lapis para se escrever. Porta-lapis. {La- 
pis, suf. eira.) 

Lapíselro, la«pi<zèí-ro, s. m. Vid. Lapiselra. 
{Lapis, suf. eiro.) 

Lapis-lazull, lá-pis-Ia-zú-li, s. m. Vid. Lazu- 
lete. (Lat. lapis, e pers. lazur, azul.) 

Laponio, la-pó-nl-o-, adj. e s. m. Labrego. (Xa- 
pa.) 

Lapso, Id^pso, s, m, Edpaço de tempo. Movi- 
mento rápido. Esquecimento. Erro. Oulpa. 
(Lat. lapsus,) 

Laptzz, la-pús, adj. e «. m. Grosseiro, labrego. 
(Lapa.) 

Laqueaçao, la-ke-a-sao, s, /. T. cir, Acçaoou 
etfeito de laquear. {Laquear, suf. çdo.) 

1. Laqtiear, la>ke-ár, s. m. Docel do leito. (Lat. 
laqueare.) 

3. Laquear, la-ke-ár, v.a. Ligar (artéria corta- 
da). Enlaçar. (Lat. laqueare.) 

Lar, lár, s. m. O sítio onde se aceendeolamena 
cozinha. Fig. Casa. (Lat. lar,) 

Làraoha, la-rá-eha, «./. T.c/iu2.0haláça. Peta. 
Larada, la-rá>da, «./. Cinza do lar. Nodoa pro« 

dusida por substancia entornada. Porç&o de 
escrementos molles. {Lar, snf. ada.) 

Laranja, la-ràn-ja, «./. Fructo da laranjeira. 
(Árabe narandj.) 

Laránjada, la-ran-já^da, «./. Bebida refrige- 
rante composta com agaa, assacar e sammo 
de laranja. Orando qtiantidaâ« de laranjas. 
Arremesso de laranja. {Laranja, saí. admi) 

Laranjado, la-ran-já-do, adj, Que tem a côr 
de laranja, alaranjado. {Laranja, suf. ado.) 

Laranjal, ia-rau-jál, í. m. Pomar, terreno plan- 
tado de laranjeiras. {Liranja, euf. ai.) 

Laranjeira, la-ran-jèi-ra, T. Vot. Nome de 
varias arvores da família das curanciaceas. 
(Laranja, suf. etra.) 

LaranjeirlDha, la ran-jei-ri-nha, $./. Dim. de 
Laranjeira, T. hot. brasil. — do matto: Plan- 
ta da íamilia das polygalaceas {mundia hrasi- 
íterww). {Laranjeira, suf. inha.) 

Laranjlnha, la-ran-jí-nha, s.f. T. &raíií.Licor 
de laranja e aguardente. Esphera oca de cera 
que se enche d'agua aromatica. (Xaranja, suf. 
inha.) 

Laranjitas-de-Quito, la-ran-jí-tas-de-kí-to, a. 
/. T. bot. Plauta do alto Amazonas da família 
das solatieas (solanum quitoense). 

Laranjo, la-ràii-jo, adj. T. do g. do sul. Que 
tem còr de laranja (diz-se do boi). (Laranja.) 

Larapiar, la-ra-pi-ár, r. a. Furtar, roubar. (Xa- 
rapio.) 

Larapio, la-rá-pi-o, s. m. T.pop. O que larapia. 
Ladrão, gatuno. 

Lardeadeira, iar-de-a-dèi-ra, s.f. Agulha que 
serve para lardear. {Lardear, suf, eiro.) 

: Lardear, lar-de-ár, v. a. T. culin. Entremear 
toicinho com carne. Fíg. Entremear. {Lardo, 
suf, ea.) 

Lardiforme, lar-di-fór-me, od/. Quetemafor- 
ma do lardo. {Lardo, e forme.) 

Lardlvoro, lar-dí-vo-ro, adj. Que devora toici* 
nho, {Lardo, e lat, vorare.) 

Lardlzabaleas, lar-di-za-bá-le-as, í./. epl. T. 
hot, Familia de plantas dicotyledoneas. 

LardOi lár-do, a. m. T. eid. Toicinho. (Lat. lar- 
dum,) 

Laré, la-ré, s. m. Ao—; loc, adv. De patuscada. 
Sem occupação. 

Larear, la-re-ár, v. a. T, pop. Andar ao laré, 
vadlar. {Laré, suf. ea.) 

Lareira, la-rèi-ra, s. f. A lagem do lar, onde 
se accende o fogo; lar. (Lar, suf. eira.) 

Lareiro, la-rèi-ro, adj. Quepertenceou diz res- 
peito á lareira. {Lar, suf. eiro.) 

Larga, lár-ga, a. f. AcçJlo ou eâfeito de largar. 
T. teehn. Peça que prende a madeira ao banco 
para a serrar. Fig. Liberdade. Desenvolvi- 
mento, augmento. {Largo,) 

Largr&do, lar-gá-do, adj. Queéindomito (diz-s 
do cavallo). {Largar, suf. ado.) 

Largamente, lár-ga-mèn-te, adv. De modo lar- 
go. Generosamente. Minuciosamente. Exten- 
samente. {Largo, suf. mente.) 

Largar, lar-gár, v. a. Soltar. Porem liberdade. 
Abandonar. Desistir de. Impellir para. Con- 
ceder. Désprender. Proferir. (Lirgo.) 

Larghoto, lar'gè'to, adv. T. mus. Pnlavra ita- 
liana que-indica andamento menos lento que 
o largo. 

Largrlfluo, lar*ji-fiu-o, aâj. T. poel, Que corre 
em abundaucia. (Lat. largifluits.) 

Largo, lár-go, adj. Amplo, extenso. Que tem 
maior extensão de lado a lado que em com- 
primento. Gftneroso. s. tn. Largara. A parte 
âo-mar afastada das costaa, (Lat. largus.) 

Largueador, lar>gbe-a-dòr, adj, e m, Que 
largaela. {Larguear, sai dor.) 
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Lftrguear, lar-ghe-ár, v, a. Despender com lar- 

gueza, gastar. {Largo, Buf. ea.) 
Largueirào, lar-ghei-rão. adj, T, pop» Maito 

largo. {Largo,) 
Largueza» Ur-ghè-za, «./. Qualidade do que é 

largo. Liberalidade, generosidade. Dissi- 
pação. {Largo, ^uf. eza.) 

Largura, lar-gú-ra, a. /. Qualidade do que é 
largo. {Largo, suf. ura,) 

Larica, la-rí-ka, s. /. O joio. T. pop. Fome, 
gana. 

Laroz, la-rós, «./. T.archit. Vid. Larva. 
Larva, lár-va, s. f. T. zool. A primeira epocha 

da vida dos insectos depois de sahirem do ovo. 
T.archÜ, Barrote que sustenta a vacaniça e 
se colloca no madeiramento do telhado. (Lat. 
larva,) 

Larval, lar-vál, aâj. Que tem relação com a 
larva. {Larva, suf. al.) 

Larvioola, lar-vi-ko-la, aãj, T, zooL Qae vive : 
nos corpos das larvas. {L^rva, e lat. célere.) 

Laryngd, la-ría-je, #./. T, anat. A parte supe- 
rior da tracbêa. (Gr. larynxe,) 

Laryngeo, la*rin-je-o, adj. T. anat. Que tem 
relação com a larynge. {Larynge.) 

Laryngite, la-rln-jí-te, «. /. T. pothol. laâam- 
mação da mucosa da larynge. {Larynge, suf. 
ite.) 

La^ngoscopio, la-rin-go-skó pi-o, a, m, T. 
âr. Instrumento que serve para observar o 
interior da larynge. (Gr. larynx, e skopein, 
examinar.) 

Laryagptomla, la-rin-go-to-mí-a, a.f, T. cliir. 
Incisão na larynge a fím de se extrahir d^ella 
algum corpo estranho. (Gr. Zaryna;, e tomê, in-' 
cisão.) 

Lasanha, la-zà-nha, a, /. Massa de trigo para 
sopa. (Ital. laaagna.) 

Lasca, lá-ska, a. f. Pequeno fragmento de ma- 
deira, pedra, metal. Pequeno fragmento de. 
Peça por onde pasbam as linhas da rede nos 
barcos de pesca. {Laacar,) 

Lascado, la-ská-do, ady. Quebrado em lascas; 
mutilado. {Lasca, suf. ado,) 

Lascar» la^skár, v. a. Quebrar em lascas. Tirar 
lascas de. — se, v. refi, Fender-se; fazer-se 
em lascas. (Lat. laxare.) 

Lasclvamente, las-si-va-mèn-te, adv. De mo- 
do lascivo. {Laadvo, suf. mente.) 

Lascívia, las-si-vi-a, a. f. Qualidade do que é 
lascivo. (Lat. laacivia.) 

Lascivo, las-si-vo, adJ.Travesso, íolgazEo, ale- 
gre. Sensual. (Lat. 2a«civu9.) 

Lassldão, la-si-dão, a. f. Qualidade do que é 
lasso. Estado do que se acha lasso. Fadiga. 
Desgosto, tédio. (Lat. laaaitudine.) 

Lasso, lá-so, adj. Que é falto de forças, de ener- 
gia. Fatigado. Gançado. Devasso. Relaxado. 
Bambo. (Lat. lasaua.) 

Lastima, lá-sti-ma, a.f. Acção de lastimar. Pe- 
na, compaixão. Miséria. Lamentação. Choro. 

Lastlmadamente, la-8ti-má-da-mèa*te, adv. 
De modo lastimado. {Laativnado, suf. mente.) 

Lastimador, la-sti-ma-dòr, adj. e $. m. Que 
lastima. {Laítimar, suf. dor.) 

Lastimar, la-sti-már, v. a. Lamentar. Affligir 
— ae, V. rtfl. Compadecer-se de. Queixar-se. 
(Gr. hlaaphemein.) 
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Lastimavôl, la-sti-má-vel, adj. Que é digno de 
lastima. {Lastimar, suf. vel.) 

Lastimavelmeiita, la-sti-má-vel-mèn-te^ adv. 
De modo lastimavel. {Laatimavel, suf. mente.) 

Lastlmeiro, la-sti-mèi-ro, adj. Lastimoso. (íxm« 
tima, suf. eiro.) 

Lastimosamente, la-sti-mó-za-mèn-te, adv. 
De modo lastimoso. (Lastimoao, suf. mente.) 

Lastimoso, la-sti-mò-zo, adj. Que causa lasti* 
ma. Qae exprime lastima. {Lastima, suf. oso.) 

Lastração, la-stra-são, 5./. Acção e effeito de 
lastrar (um navio). {lÁiatrar, suf. ção.) 

Lastrado, la-strá-do, p. p. de Lastrar. Quo 
tem lastro. 

Lastrador, la-stra-dòr, adj. e a. m, Que lastra* 
{Lastrar, suf. dor.) 

Lastrar, la-strár, v. a. Pôr lastro (em navÍo)« 
Fig. Augmentar com peso para se tornar mais 
fírme. {JMatro.) 

Lastro, lá-stro, a. m. Peso necessário para fa* 
zer equilibrar um navio á superfície da agua. 
Fig. Base, fundamento. (Ãnt. ali. hlast.) 

Lata, lá-ta, a. f. Folha de Flandres. Caixa de 
folha. T. navi. Trave em que assenta a cober- 
ta superior. T, agric. Forcado da paneia. T, 
chuL Cara. (Ali. latte?) 

Latada, la-tá-da, a./. Grade de cannas coberta 
com plantas trepadeiras, videiras. Parreira. 
{Lata, suf. ada.) 

Latagão, la-ta-gão, a. m. Pessoa muito alta« 
{I/itegof) ' 

Latamente, lá-ta-mèn-te, adi;. De modo lato* 
{Lato, suf. mente.) 

Latame, la«tà*me, o^^'. Casa de jogo na China. 
Latão, la-tão, a. m. Liga de cobre e zinco. {La' 

ta.) 
Late, lá-te, a. m. T. aaiat, Yid. Cegonlia. 
Lateado, la-te-á-do, j?. p, de Latear. Que tem 

ornatos de latão. 
Latear, la>te-àr, v. a. Collocar ornatos de lata 

ou latão. {Lata, suf. ea.) 
Lategada, la-te-gá-da, s,/. Pancada com late- 

go. {Laiego, suf. ada.) 
Latego, lá-te-go, a. m. Açoite de corda ou cor- 

reia. Açoite da cilha de sobrecarga. Fig. Es* 
timulo. (Hertp. latigo.) 

Latejar, la-te-jár, v, a. Arquejar. T. med. Pul- 
sar. Palpitar. 

Latejo, la-tè-jo, $. m, Acção ou effeito de late- 
jar. {Latejar.) 

Latente, la-tèn-te, atZj*. Que está ccculto. Que 
não é manifesto. Extens. Dissimulado. (Lat* 
latente.) 

Lateral, la-te-rál, adj. Que tem relação ou diz 
respeito ao lado. Transversal. Que está coUo- 
cado ao lado. (Lat. lateralia.) 

Lateralmente, la-te-rál-mèn-te, otív. Demodo 
lateral. {Lateral, suf. mente.) 

Laterifolio, la*te-ri fó-li o, adj. T, hot. Que 
nasce ao lado das folhas. (Lat. laXtiSf e fo* 
lium.) 

Latez, lá-têks, ». m. Succo leitoso de certas 
plantas. (Lat. látex.) 

Latibulo, la-ti-bu-lo,«. m. Logarocculto. (Lat* 
latibnlum.) 

Laticifero, la ti-si-fe-ro, adj. T* Vot. Que tem 
látex. (Lat. lat^, e/ero.) 

Latido, la-ti-do, 9. m. Acção pu effeito de latir 
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Fig. Estimulo. T,chvJ. Palavras estultas. {La- 
tir, suf. ido,) 

Lfttlm, la-tín, s. w. A lingrna do povo romano. 
(Lat. latinus.) 

Xatinada, la-ti-ná-da, «, /. Erro no emprego 
das regras ou na pronunciação da lingna la- 

' tioa. Palavras da língua latina. {Laíim, snf. 
ada.) 

Latinamente, la-ti-na-mèn-te, aãv. De modo 
latino. {Lativo. suf. mente.) 

Latinar, la-ti-nár, v. a. Fallar, escrever em la- 
tim, traduzir latim. (L«^t. latinare.) 

Latlnidade, la-ti-ni-âá>de, «./. A lingna lati- 
na. (Lat. latinitag.) 

Xjatlnismo, la-ti-ni-smo, «. m. GonstrncçSo da 
língua latina. {Latim, «inf. ismo.) 

Xiatlni&ta, la-ti-ni-sta, «. m. O que é versado 
em latim. (Latim, suf. Ma,) 

Jjatlnlzar, la-ti-ni-zár, v. a. Tornar latim; dar 
üexão latina a. v. n. Fallar latim. (L«t. lati- 
nizare.) 

Latino, la-tí-no, e «. m. Habitante do La- 
cio. Que respeita ao, é dito, escripto em Ia* 
tim. (Lat. latintis,) 

LatlnorlO, la-ti-nó-ri-o, s. m, T. ehul. Mau la- 
tim. pl. Textos latinos mal traduzidos, ou mal 
appHcados. (Latim,) 

Latir, la-tír, v. a. Gritar (diz-se docSo dortdo). 
Fig. Gritar. (Lat. latrare.) 

Latitude, la-ti-tü-de, s. f. Numero de gráos 
que existem entre um logar da terra e o equa- 
dor, contados sobre o meridiano que passa 
por esse logar. — de um o^íro.* distancia de um 
astro á ecliptica, contada sobre o circulo que 
passa pelo eixo da ecliptica e por esse astro. 
Fig. Extensão, largura. (Lat. latUudine.) 

Latitudlnarlo, la-ti-tu-di-nà-ri-o, adj. Exten- 
sivo, amplo. Que dá interpretação livre. (I»o- 
tUride, suf. ario.) 

Lato, lá-to, adj. Extenso, amplo. Fig. Que não 
é tomado restrictamente. (Lat. laíuê.) 

Latoelro, la-to-èi-ro, «. m, o que trabalha em 
latào ou lata. (Latão. suf eiro.) 

,Latrante, la-trin-te, adj, T. poet, Que ladra. 
(Lsr. latrante,) 

.Latrla, la-tri-a, s. /. AdoraçSo divina. I%g. 
Adoração. (Gr. latreia, servidão.) " 

Latrina, la-tri-na, ». j. Logar para evacuar, 
cloaca. (Lat. lat)rina^ 

Latrlnarlo, la-tri-ná-rl-o. adj. Que vive nas 
latrinas. Extens. Immundo. (Lalrina, snf. ario,) 

'Latríneiro, la-tri-nèi-ro, «. m. O que tratadas 
latrinas. (Latrina, suf. tiro.) 

Latrocínio, la-tro-sí-ni-o, «. m. Roubo feito 
com violência. (Lat; latrocinium.) 

Lauda, láu-da, «. /. Pagina de livro. (Lat. 
laus.) 

Laudanlzar, 1au da«ni-Eár, v, a. T, pkarm. 
Preparar com latidano. (lÀudano, suf. tea.) 

Laudano, lá.u-da-no, e, m. T.pharm. Prepara- 
ção em que se ligat) opio a outros ingredien- 
tes. 

^Laudatiolo, lau-da-tí-si-o, adj. Vid. Litida- 
* tivo- (Lat. laudaticius.) 
Laudativo, lau-da-tí-vo, o^/. Vid. Landatl- 

Clo. (Lat. landatitnu.) 
Laudatorio, lau-da-t^ri-o, adj. Que tem rela- 

ção com o louvor. Qne louva. (Lat. laudatoriw.) 

Laudavel, lau-dá-vel, adj. Que é digno de lou- 
vor. (Lat. landábUis.) 

Landavelmento, lau-dá-vel-mèn-te, adv. De 
modo laudavel. {Laudavel, suf. mente.) 

Laudemlo, lau-dé-mi-o, s, n. T, for. Pensãq 
que se pagava aòs renhorios qnando os forei- 
ros alienavam as terras, do prazo por titulo 
honoroso. (Lat. laudaréf) 

Laudes.. láu-des, a. m, T, liturg. A segunda 
parte das horas canonicas. (Lat. laudes,) 

Lando, láu-do, s. m. Opinião do louvado. Pa- 
recer dado pelo juiz. (Lat. laudo.) 

Lauraceas, lau-rá-se-as, «./. epl. T, 6o<. Vid. 
Lanrlneas. 

Lanrea, láu-re-a, «. /. T. ani. Coroa d® louros. 
Extfn». Prêmio. (Lat. laurena.) 

Laureado, lau-re-á-do, p. p. de Laurear. Co- 
roado de louros. Premiado. (Laurear, sufi 
ado,) 

i. Laurear, lau-re-ár, v. a. Vid. Larear.(Gr. 
laura, rua.) 

3. Laurear, lau-re-ár, v. a. Coroar de louros. 
Fig. Enfeitar. Festejar. (Lat. laureare.) 

Ltiurel, lau-rél, a, m, Ijouro. Fig. Prêmio. (Lat^ 
laurua.) 

Laureutluo, lau-ren-tí-no, adj. -Vid. Laureo. 
Laureo, láu-re-o, adj, Que tem relação com os 

louros Que écompoeto de louros. (Lat. laureus.) 
Laureola, lau-ré-o-la, a. /, Vid. Aureola; 

(Lat. laureola.) 
Laurlfero, lau-ri-fe-ro, adj. Que é coroado com 

louros. Qne tem louros. (Lat. laurtfer ) 
LaurlfollO) lau-ri-fó-Ii-o, adj. T. hot, Foiba se? 

melhante á do loureiro. (Lat. laurua, e /o- 
lium.) 

Laurigrero, lau-rí-je-ro, a<y. Vid.Lau- 
rlfero. (Lat. lauriger.) 

Laurlneas, lau-rí-ne-afl, a.f. ep, T, tot. Famí- 
lia de plantas dicotjledoneas (Lat. laxtrus,) 

Laurlno, lau-rí-no, adj. Vid. Laureo. {Laurv.s.S 
Lauro, láu-ro, adj. T. poet. Louro. (Lat. laurua.) 
Lausperenne, lau-spe-ré-ne, a, m. Exposição 

do SantisRimo Sacramento, que se faz succes- 
siva e continuamente em todas as igrejas de 
Lisboa. (Lat. laua, e perennis.) 

Lautamente, láu-ta-mèn-te, adv. De modo lau- 
to. (Ijauto, suf. mente,) 

Lauto, làu-to, adj. Abundante, ostentoso. (Lat« 
lautu^.) 

Lava, là-va, 0. /. T. geól. Matéria em fusão que 
sae dos vulcões. Fig. Enxurrada. Fig. Torren- 
te. Fig. Cbamma. (Ital. lava.) 

Lavabo, la-vá-bÕ, a. m, T,- lilurg. Oração que o 
sacerdote diz, quando lava as mãos durante a 
missa. (Lat. lavaho.) 

Lavação. la-va-são, a, f, Acção ou effeitode 
lavar. (Lat. lavaiione.) 

Lavada, la-vá-da, a. f, Rêde de pesca. (Lavar, 
suf. ada.) 

Lavadelra, la-va-dèi-ra, a.f. Mallier qne lava 
roupa. (Lavar, suf. rístra.) 

Lavadelro, la-va-dèi-ro, ». m. Cesto que servcr 
para medir a sardinha. Galgueira. (Lavar, 
suf. deiro.) ; 

Lavadela, la-va-dé-la, a.f Acção ou efifeito de 
lavar ligeiramente. (Lavar, suf. dela,\ j 

Lavadente, lâ-va-dèn-te, a. m. T. pop. Pingóla. 
(Lavar, e dente ) 
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Lavftdo, la-vá-do^ p. p. de Lavar. Banhado. 

Limpo com agua. Paríficado. 
Lavadonro, la-va-dòu-ro, s. m. Tanque onde 

86 lava a roupa.suf. douro.) 
Lavadura, la-va dú-ra, s, f. Acção de lavar. 

[Lavar, suf. dura.) 
Lavagem, la-vá-jen, s./. Acção de lavar. {La' 

var, suf. agem.) 
Lavameuto, la va-mèo-to, s. m. Vid. Lava- 

dura. (Xavar, suf. mtjUo.) 
Lavanoo, la-vàn-ko, «. m. Vid. Q-auço. 
Lavandeira, la-van-dèUra, «. f. T. zool. Go- 

nero de aves da família das pernaltas (e/uz* 
• radrius). A lavaadisca. 
Lavanderia, la-van-de-rí-a, «. f. Officina com 

o necessário para se lavar a roupa. {Lavar.) 
Lavandlsca, la-van-dí-ska, s. f. T» looL Pas- 

saroda família dos dentirostros. 
Lavapé> lã-vâ-p6, s. m, T, Z»oí. Planta da faml- 

milia das compostas {evntaurta stmpervirtm). 
IjavapéS; lã-va-pés, «. m. T. lüurg. Solemnida- 

de com que se celebra o facto de Jesus ter la- 
vado os pés aos discípulos. {Lavar, e pé.) 

Lavapratos, lã va-prá-tos, s. m. T. M. Vid. 
Mamanga. 

Lavar, la-vár, v. a. Limpar com agua ou com 
outro liquido. T. chim. Tirar por melo da aua 
as impurezas de qualquer mistura. Banhar. 
Purificar. (Lat* lavart.) 

Lavatlco, la-vá-tl-ko, adj. Que serve para 
clyBter. (Lavai-j suf. tico.) 

Lavativo, la-va-ti-vo, adv. Vid. Lavatico. 
(Laçar, suf. <»wo.) 

Lavatorio, la-va-tó-ri-o, «. m. Utensílio onde 
se colloca bacia e agua, para lavagem das 
mSos, etc. AcçEo de lavar. T. lithurg. A agua 
enfa os fieis bebem depois de commungarem. 
Fig. Limpeza. Purificação. (Lat. lavatorium.) 

Lavego, la-vé-go, «. m. T, agiic. Arado. 
Láverca, la-vér-ka, <./. Vid. Calliandra* 
Lavoira. la-vòi-ra, a. f. Acção de cultivar as 

terras. Terreno lavrado. A agricultura. {La- 
horart.) 

Lavor, la-vòr, «. m. Trabalho manual 
Trabalho. Ornato em relevo. (Lat. Idiortx) 

Lavosoi la-vò-zu, aâj. Que pertence ou tem re- 
• lação com a lava. Que tem a natureza da la> 

va. {Lava, suf. oso.) 
Lavra, lá-vra,I«. /. Acçâo de lavrar. {Lavrar.) 
Lavrada, la*vrá-da, s./. Lavra, lavoira. {La- 

vra, suf. ada.) 
Lavradelra, la-vra-dèi-ra, a.f. Mulher que la> 

vra. Mulher do campo, do lavrador. {Lavrar^ 
suf. dtira.) 

Lavradeiro, la>vra-dèi-ro, adj. Animal que 
trabalha na lavoira. {Lavrar, suf. deiro.) 

Lavradlo, la-vra«dí-o, adj<. Que é proprio para 
lavrar. Que é adequado á lavoira. «. m. Acção 
de lavrar, lavoira. {Lavrar, suf. dÍo.) 

Lavrado, la-vrá-do,p. p. de Lavrar. Que tem 
lavores. s. m. Lavoi. Amanhado para o culti- 

< vo (diz-se do terreno). 
Lavrador, la-vra-dòr, adj, o i. m. O que lavra. 

Que tem salinas. {Lavrar, suf. dor,) 
Lavragem, la-vrá-jen, a. /. Acção e efi'eíto «Je 

lavrar. {Lavrar, snt agem.) 
Lavramento, la-vra-mèn-to, a, m, Acção ou 

• 

effelto de lavrar. Cunhagem nas moedas. {La- 
vrar, suf. mtnto.) 

Lavrança, la-vràn-sa, «. /. T. ant, Acção e 
eflfeito de lavrar. Terreno que se pode lavrar. 
(Lacrar, suf. ança.) 

Lavraiitd, la^vràn-te, adj. e ». m, Que lavra. 
8. m. Ourives que trabalha em ouro ou prata. 
(Lavrar, suf. antt.) 

Lavrar, la-vrár, v. a. Amanhar as terras para 
o cultivo, abrindo regos com o arado. Fig. 
Cultivar. Fazer ornatos em. Explorar (diz-se 
das minas). Gastar. Inscrever, v. n. Desen- 
volver-se. (Lat. laborare.) 

Lavaçâo, la-va-são, s /. Acção eu effeito <1e 
lavar. Estado do que se acha lavado. Attc- 
nuação. (Lat. lavatione.) 

Lazamente, lá-cha-mèn-te, adv. De modo la- 
zo. {Laxo, sof. mente.) 

Laxante, lã-chàn-te, adj. Que laxa, que afrou- 
xa. ». m. T, pharm. Purgante ligeiro. {Laxar, 
suf. arde.) 

Lazar, la-chár, v. a. Afrouxar, alargar. Tornar 
livre. Fig. Abrandar. Kelaxar. (Lat. laxare.) 

Lazativo, la*cha tí-vo, adj, e«. m. T, med. La- 
xante. (Lat. laxativua.) 

Lazidão, la-si-dào, a. f. Vid. LaSBldã,o. {La- 
«o, suf. idão.) 

Laziüoro, la-si-fio ro, adj. T. hot. Qur tem as 
flores muito desviadas umas das outras (diz-se 
da infiorescencla.) 

Lazo, lá-cho, adj. Frouxo, lasso. (Lat. laxua.) 
Lazão, la-zão, adj. Vid. Alazão. 
Lazarento, la-za-rèn-to, adj. e a. m. Chaguen- 

to. Leproso. (Lataro, suf. ento.) 
Lazareto, la-za rè-to, m. Edificio que serve 

para quarentenas. (Lazaro.) 
Lazarista, la-za-rí-sta, a. m. Membro da or- 

dem religiosa de S. Vicente de Paula. (Xaza- 
ro, suf. ista.) 

Lazaro, lá-za-ro, a. m. O que está affectado de 
lepra. Exlens. O que está coberto de chagas. 
{Lazaro, personagem da Bíblia.) 

Lazsiira, la-zèi-ra, «./. Desgraça, adversidade. 
Fome. Miséria. Lepra. {La*iXTo,&\xf. eiraf) 

Lazelrento, la-zei-rèn-to, <^2;. ea. m. Vid. La- 
zarento. {Lazeira, suf. ento.) 

Lazer, la-zèr, s. m, Ocio. (Lat. licere.) 
Lazuli, la-zú-li, «. m. Vid. Lapis lazali. 
Lazullte, la-zu-lí-te, a. /. T. miner. Vid. La- 

piS'lazuli. {LazvXi, suf. üe.) 
Lazaroni, la-z&-í6*ni, *n. Vadio,ocioão. (Ital. 

laxzaroni.) 
Leal, le-ál, adj. Franco, sincero. Fiel, dedica- 

do. (Lat. legalia.) 
Lealdaçâo, lo-al-da-são, a./. Acção de lealdar. 

(Lealdar, suf. ção.) 
Lealdade, le-al-dá-de, a. f. Qualidade, acção 

do que é leal. {Leal., suf. dade.) 
Lealdado, Ie-al-dá-d3^j7. p. de Lealdar. Dado 

ao manifesto. 
Lealdador, le-al-da-dòr, adj. « «. m. O que 

leaida. Antigo funcclonario que lealdava as 
fazendas que entravam nas cidades. {Lealdar, 
suf. dor.) 

Lealdamento, le-al-da-mèn to, ». m. Acção de 
lealdar. (Lealdar, suf. merdo.) 

Lealdar, le-al-dár, v, a. Leg&lisar, dar ao ma- 
nifeeto. (Leal.) 
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LealãOSO, Ie>al-dò-zo, adj. Que é leal, que 

guarda tidelidade. (XeaZdar, suf. oso.) 
Lealmente, le*ál-mèn-te, adv. De medo leal. 

{Ltal, Buf. TMnte } 
LeaO) le-âo, a. m. T. xool. Qaadrapede camí» 

ceiro (/eiw leo). Ftg. Homem valente, celebre. 
Conquistador de damas. T. aatron. Constella» 
çâo e quinto signo do zodíaco. (Lat. leo.) 

Lebraoho, le-brá-cho, ». m. T. pop. O macho 
da lebre quando novo. {Lebre, suf. acho,) 

Lebrada, le-brà-da, «./. T. pop. Guisado de 
lebre. {Lebre, suf. ada.) 

Lebrao, le-brão, a. m. O macho da lebre. [Le- 
bre, suf. ão.) 

Lebre, lé-bre, s.f. T. zool. Animal mammifero 
da ordem dos roedores (lepus). Constellaçâo. 
7\ naut» Peça de madeira por onde passam os 
cabos bastardo.s. (Lat. lepus.) 

Lebreiro, le-brèi-ro, adj. Que caça lebres. (Ze- 
hre, suf. eiro.) 

Lebreo, le-bré-o, 9. m. Câo proprio para caçar 
lebres. {Lebre.) 

Leocionando, lé>8i-o*nàn-do, adj. e i. vt. Que 
estuda com leccionista; discípulo. (Leccionar, 
suf. ando.) 

Leoclonar, Iõ*si*o-nár, v. a, e n. Dar lições de. 
Ensinar. (Lat. Zecíto.) 

Lecclonarlo, IS-si-o-ná-ri-o, 9. m. Livro que 
contém as vidas doa santos. (Lat. lectio.) 

Leccionista, lê-si-o-ni-sta, «. n, O que leccio- 
na. {Leccionar, suf. ista.) 

Leohetrez, le-che>trés, «. m. T. bot. Vid. Ma- 
leiteira. 

Lectivo, lé-ti-vo, adj. Que tem relação com o 
ensino. (Lat. lectits,) 

Lectorato, lê*to-rá-to, «. m. Vid. Leotorado 
(Lat. ledOT.) 

Ledamente, lè-da-mèn-te, adv. De modo ledo. 
{Ltdo, suf. meriíe.) 

Ledice, le-dí^se, «./. Qualidade, estado do que 
está ledo. pl. Gracejos, galanterias. (Ledo,suf. 
ice.) V 

Ledo, lè*do, adj. Alegre, jubiloso. (Lat. laeti». 
Ledor, le-dôr, adj. e 9. m, Que Jôj leitor, (ier' 

•af. dor.) 
Legacào, le-ga-k£o, $. m. T. bot. Salsa parrilha 

do reino. 
Legraçao, le-ga.s&o, 9. f. Edifício onde reside o 

embaixador estrangeiro. Repartição pre^idid^k 
por esse diplomata. Espaço de tempo que du« 
ram as íuncções d'esse diplomata. (Lat. lega- 
tione.) 

Legacia, le*ga-si-a, «. /. Profissão, dignidade 
do legado. (Lat. lega tua,) 

1. Legado, le-gá-do, adj. e 9. m. Embaixador 
estrangeiro qne trata dosnegocioa do seu paiz. 
(Lat. legaiua.) 

S. Legado, le-gá*do, a, m. O que se lega. (Lat. 
legatum.) 

Legal, le-gál, adj. Que tem relação com a lei. 
(Lat. legalis.) 

Legalidade, le-ga-U>dá-de, 9, f. Qualidade do 
que é legal. {Legal, suf. títade.) 

Legalisação, le>ga-Ii«za-são, «./. Acção oa ef< 
feito de legalisar. {Legalizar, suf. ^ão.) 

Legalisar, le-ga-ü-zár, «. a. Tomar legal. Au* 
thentlcar, justificar. {Legal, suf. ita.) 

Legalmente, le-gál-mèn-te, adv. De modo le« 
gal. {Legal, suf. mente ) 

1. Legar, le-gár, v. a. Enviaralguem naqualida- 
de de legado. (Lat. legare ) 

2. Legar, le-gár, V. a. Derivar como herança. 
Tranbmittir. 

Legatario, le-ga-tá-rÍ«o, 9. m. O que recebe al- 
gum legado. (Lat. legatarius.) 

Legatina, le-ga-tí-na, s.f. Estofo de lan eseda. 
Legenda, le-jèn-da, «. /. luscripção, dlstlcho. 

Oollecçào das vidas de cantos* Narração tra- 
dicional e maravilhosa. (Lat. legenda.) 

Legendário, le-Jen-dá-ri-o, adj. Que tem rela- 
ção com a legenda. Tradicional, a. m. Que es- 
creve legendas. {Legenda, suf. ario.) 

Legião, le-ji-ão, a.f. T. ant. rom. Corpo de tro- 
pas composto dü infantei ia e cavallaria. Divi- 
são do exercito. Fig. Grande numero de pes- 
soas. (Lat. leg-one,) 

Legionario, le-Ji-o-ná-ri*o, adj*. Que pertence 
ou tem relação com a legião, a. m, Soldado da 
legião. (Lat. legionarius ) 

Legislação, le-ji-sla-são, «. /. Conjuncto de 
leis. (Lat. legislaiione.) 

Legislador, le Jí-sla-dòr, adj. Que legisla, le- 
gislativo. 9. m. Qne faz leis. Membro de uma 
camara legislativa. (Lat. legidatore.) 

Legislar, le-ji-slár, v. a Fazer leis. Estabele- 
cer ou decretar leis. 

Legislativamente, le-ji-sla tí-va-mèn-te,aáw. 
De modo legislativo. (Legiilaíívo, suf. merUe,) 

Legislativo, ie-ji-sla-ti-vo, adj. Que tem rela- 
ção com o poder de legislar ou com a legisla- 
ção. Que tem força de lei. {Ltgialar, suf. ^tvo.) 

Legislatorio, le ji-sla-tó-ri-o, adj, Que tem re- 
lação ou diz respeito á lei. {Legi9lar, suf. io' 
rio.) 

Legislatura, le-Ji-sla-tú-ra, «./. Reunião dos 
podcres que tem por fim elaborar as leis. 
Duração de uma assembleia legislativa. {Lt- 
gialar, suf. tura.) 

Legisperito, Ic-jl-spe-ri-to, «. m. O que é pe- 
rito em leis. (Lat. legia, e peritus,) 

Legista, le-Ji-sta, «. m. O que conhece a fundo 
as leis. (Lat. Itge, suf. iata.) 

Legitima, le-jí-ti-ma, a. /. T»for. Os bens que 
se deixam em legado e que o testador não pô- 
de dispor. (Lat. legüimua.) 

Legitimação, le-jl-ti-ma-são, «./. Acção ou ef- 
feito de legitimar. (Lat. legilimatio.) 

Legitimado, le-ji-ti-má-do,ad;. e a. m. Quese- 
tomou legitimo pelo matrimonio dospaes (diz- 
se do filho natural). (Ze^tftmar, suf. ado.) 

Legitimador, le-Ji-ti-ma-dòr, adj. e a. m. Que 
legitima. {LegitimaTf suf. dor.) 

Legitimamente* le-Jí-tl-ma*mèn*te, adv. De 
modo legitimo. {Legitimo, suf. mente.) 

Legitimar, le-jl-ti-már, v. a. Tomar legitimo. 
Reconhecer como legitimo. (Lat. íegitimare.) 

Legitimidade, leji-tl^imi^dá-de, a.f. Qualida- 
de do que é legitimo. {Legitimo, suf. idade.) 

Legitimista, le-ji-ti-mi-8ta, a<i/. Que tem re< 
lação com a legitimidade. «. m. O que advoga 
o partido absolutista. {Legitimo, suf. iata.) 

Legitimo, le-JÍ-ti-mo, adj. Que tem caracter 
de lei. Que é paro. Logico. Verdadeiro. (Lat. 
legUimua.) 
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Legível, le*jí*Tel, aàj, Qae pode ser lido. (Lat. 

Ugihilü.) 
Leglvelmente, le-Jí-vel-mèn-te, adv. De modo 

legível. {Legivelf suf. mtníe.) 
Legra, lé-gra, s.f. T. cir. Instrumento que se 

emprega no exame das fracturas do craneo. 
(Hesp. legra.) 

Legraçâo, le-gra-são, /. Acção de legrar. 
{Legrar, suf, ção.) 

Legrar» le-grár, v. a. T. «led. Operar com ale- 
gra. (Legra.) 

Légua, lé-gu-a, s. /. Medida de extens&o de ca- 
minho. Eqaivale no systema métrico a cinco 
kilometros. (Lat. leuca, do celtico.) 

Legnxne, le-gú-me, ». m. T» hot. O fructo co- 
mestivel das plantas da familia das legumi- 
nosae. (Lat. legumen.) 

LegQxaelro, le-gu-mèl-ro, adj. Que contem le« 
gumes, em que se semeiam legumes. {jAgU' 
me, suf. eiro.) 

Legumloft, ]e-gu>mi-na, «. f. T, chim. Princi- 
pio que se extrabe das sementes das plantas 
íeguminosas. (Fr. Ugumint.) 

Legnxninario, le-gu ml-ná-ri-o, adj. Que tem 
relaç&o com o legume. (Lat. legumen, suf. 
ario.) 

Legnmlnosas» le*gu mi-nõ-zas, s, /. pl. T. 
zool. Familia de plantas dicotyledoneas. {Le- 
guminoio.) 

Legumlnoso, le-gu-mi-nò-zo, adj, Que tem o 
caracter de legume. (Lat. legumen^ suf. oio.) 

Legnxnlsta, le-gn-mi-sta,«. m. O que cultiva 
legomes. {Legume, suf. isía.) 

Lei, lèl,«./. Frescripção que emana da aueto* 
ridade soberana. O preceito positivo dado 
pela revelação. Obrigação que é imposta ao 
homem. Regra. As condições necessarias que 
determinam os phenomenos, a relação con- 
stante e invariavel entre ca phenomenos ou 
entre a« diversas phases de um phenomeno. 
(Lat, lege.) 

hoioenço, lei-sèa-Bo, «. m. Pblegmão, famnca» 
Io. 

Lelgal, lei-gál, adj» Que tem relação com os 
leigos. suf. al.) 

Lelgar, lei-gár, v. a. T. desu*. Tornar leigo.— 
se, V. refl» Tornar-se leigo. (Leigo.) 

Leigo, lèi-go, a^\ e s. m. Que não tem ordens 
' sacras. I^g. Ignorante em qualquer assumpto. 

(Lat. laieus.) 
Xielguioe, lei-gbi-se,«./. Dito, acção de leigo. 

{Leigo, suf. ice.) 
-LeilSo, leiolão, s, m. Venda em hasta publica 

de «bjectos que se arrematam pelo maior 
lanço. 

Leira» lèi-ra, $./, Geira. Rego que se abre na 
terra para se lançar a semente. Taboleiro. 
£levmç&o da terra entre dois sulcos. (Lat. 
Itra.) 

Leirão, lei-rão, a. vi. T. zoai. Rato dos campos 
on silvestre (mua ^ú). (Lat. glire, saf. ão.) 

Leitado, lei^tá do, p. p. de LeUar. Que cria 
sueco leitoso. (2, LeUar, sof. ado.) 

Leitão, lei-tão, s, m. O porco no período da la- 
ctaç&o. (Leite,} , 

1. Leitar> lei-tár, adj, Que tem cor de leite. 
{Ltiie, suf. ar.) 

2. Leitar, lei-tár, v. a. Crear leite ou succolei- 
toso. Amojar-se. (Leite.) 

Leitarlga, ]ei-ta-ri*ga, «. /. T, lot. Vld. Ma- 
leltelra. (Leite.) 

Leite, lòi-te, «. m. Liquido segregado pelas 
glandulas mammarias dos mammiferos. (Lat. 
lae.) 

Leitegada, lei-te-gá-da, b./. T.pop. O con- 
juncto dos leitões nascidos de um só parto. 
(Leitão ) 

Leiteira, lei-1èl*ra, «./. Mulher que vende lei- 
te. Vaso que serve para trazer leite á meza. 
(Leite, suf. eira.) 

Leiteiro, lei-tèi-ro, adj. Que produz leite. Que 
é proprio para conter leite. s. n. O que vende 
leite. (Leite, suf. eiro.) 

Leitento, lei tèn>to, adj. Que tem côr de leite. 
Que se assemelha ao leite. (Leite, suf. ento.) 

Leito, lèi-to, «. m. Utensilio que tem por fim 
sustentar os colchões e enxergões. Matrimô- 
nio. Superficie por onde passa a corrente d^a- 
gua. (Lat. lectw.) 

Leitoa, lei-tò-a, «. /. Femea do leitão. (Fem. 
de leitão.) 

Leitoada, lei-to-á-da, «./. Grande quantidade 
de leitões assados. Leitegada. (Leitão, suf. 
ada.) 

Leitoado» lei-to-á-do, adj. Gordo, nedio. (Lei- 
tâo.) 

Leitor, lei-tòr, adj, e «./. O que lê. T. lithurg. 
O que tem a segunda das ordens menores. 
(Lat. lector.) 

Leitorado, lei-to-rá-do, «. m. O ofHcio de lei- 
tor. T. lUhurg. A segunda das ordens meno- 
res. (Leitor, suf. ado.) 

Leitoso, lei-tò-zo, adj. Que tem a côr do leite. 
Que tem relação com o leite. Que tem suceo 
semelhante ao do leite. (Leite, suf. oto.) 

Leitras, lèi-tras, $. /. e pl. T. zool. Vid. La- 
ctea. T. hot. Leituga. 

Leitaado, lei-tu-á-do, adj. Que tem leite. (£e{- 
U.) 

Leituga, lei-Uuga,«./. T. hot. Planta da fa- 
milia das compostas (tolpie harbata). 

Leitura, lei>tú-ra, «. /. Acçào ou effeito de ler. 
Arte de ler. (Lat. ledura.) 

Leiva, lèl-va, «. /. Terra elevada entre dois sul* 
COS. Sulco arado. (l^t. labtaf) 

Lele, lé-le, a, m. T. zool. Ave africana (uro^a* 
chia actíZarú). 

Lexnbradiço, lem-bra-di-so, adj. e «. m, Que 
tem memória &cll. (Lembrado, snf. iço.) 

Lembrado, lem-brá-do, p, p. de Lembrar* 
Que se conservou na memoría ; memora- 
vel. 

Lembrador, len*>bra*âòr, adj. e ». «. Que lem- 
bra ou que é proprio para lembrar. (Lemibrart 
sut dor,) 

Lembrança, len-bràn-sa, «./. Acção ou effeito 
de lembrar. Recordação de. Idea. Inspiraç&o* 
Presente, b rinde. pl. Comprimentos. {I/embrar, 
sul ança.) 

Lembrar, Ien*brár, t>. a. Fazer vir á memória. 
Recordar, v. n. Vir á idea. — se, v. refi. Re- 
cordar-ie. (Lat. mevtorare,) 

Lembrete, ien-brè*te, «. m. Papel com aponta- 
mentos para mais íkcilmente se saber algmna 
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• cousa. T. pop. e fam. Reprehensao. Castigo. 

{Ltmhrar.) 
Ldme> lé -me, «. m, loBtramento que serve para 

dar a direcçâo aos barcos. Fig. D5recçâO; go- 
verno. (Lat. mediavel limo.) 

Lemlste, le mi-ste, «. m. Especle de paonopre- 
to feito de lã. 

Z4emma, lè-ma,«. m. T. math. Proposição que 
prepara a demonstraçSo de uroa outra. Fig. 
Emblema, sentençi. (Qr. Itrima.) 

■ Lemmatico, le-má-ti-ko, adj. Que pertence ou 
tem relação com o lemma. {Lemma, eaf. tico») 

Lemnaceas, le-mná-se-as, s. /. e pl. T. hot. Fa- 
mília de plantas monocotyledonias. (Lat. lem- 
ma.) 

Lexnaiscata, le-mni-ská-ta, a.f. T. geom. Cal- 
va em forma de 8. (6r. lemnisjeosf fíta.) 

Lemnisco, le-mní-sko, «. m, T. ant. Fitas quo 
ee collocavam nas coroas dos vencedores. Traço 
horÍ6ontal«ntre dous pontos que indica as pas- 
sagens traduzidas da Sagrada Escriptura. 
(Lat. lemnücus.) 

liômpa, lèn-pa, s. f. Pérola que se pesca no 
Brazil. 

Lemures, le>inà-res, s. m. epl. T. zool. Fami- 
lia de quadrnmanos. (Lat. Umures.) 

Lençaria^ len sa-rí-a, «. A F^brioa ouestabele- 
cimi nto de lenços. Os pannos de linho ou al- 
godão. (Lenço, suf. aria.) 

Lenço, lèn-8o, «. m. Pequeno panno que serve 
para asRoar. (Lat. linteum.) 

Lençol, len-sól, s. m. Panno de linho ou algo- 
dão com que se reveste o colchão, e com que 
se cobre quem está deitado (Lat. Unteolus,) 

Lenda, lèn-da, «. /. Tradição phaotastica. F^ig. 
Mentira. Lenga-lenga. (Lat. legenda.) 

Lendea, lèn-de-a, «./. Ovodo piolho da cabeça. 
(Lat. Uns.) 

'Lendeaço, len-de-á-30,a^^'. Qrande quantidade 
de lendeas. {Lendea, suf. aço.) 

Lendeoso, lèu-de-ó-zo, adj, Que tem lendeas. 
{Lendea, suf. < êO.) 

Len^a-len^a, lèn ga-lèn-ga, a.f, T. pop. Nar- 
ração fastidiosa e enfadonha. 

•Leag'ue^ lèn-ghe, a. m. Passaro sycida^tylo de 
Benguella {meropia aegiptiua). 

Lenha, lè-nha, «. f. Hamagem secca das arvo- 
res, para queimar. (Lat. lignum,.) 

'Lenhador, le-nha-dòr, adj, e m. O que colhe, 
corta ou racha lenha, lenheiro. {Lennar. suf. 
dor,) 

Lenhar, le-nbár, v, a. T. denu» A.bastecer-se 
' de lenha. Cortar lenha. [Ltnha,) 
Lenheiro, ie-nbèi-ro, «. m. O que arranca lenha 

nos mattos, lenhador. (Lat. lignarixta.) 
Lenhlficar, le-nhi-fí-kàr, v. a. Vid. Lígnlfi- 

oar. {Lenho^ e ficarj de lat./acer«.) 
Lenhlte, le-nhi-te^ a.f, Vid. Licite. [Lenho, 

suf. ite,) 
Lenho, lè-nho, a, m. Fragmento de arvore, ra- 

mo. T. poet. Embarcação, navio. (Lat. lignunt.) 
Lenhoso, le-nhò-zo, adj, Que apresenta a con- ■ Bist<íncia da madeira. «. m. Principio da orga- 
• nisação dos vegetaes. (Lat. lignosua.) 
Lenidade, le ni-dá-de, a,f. Suavidade, mansi- 

dão. (Lat. lenüate.) 
Leniente, le-ni-én-te, adj. e a, m. Vid. Leal- 

tlvo. (Lat. lemiente.) 

Lenlficar, le-ni-â-kár, t>. a. T. med. Suavisar 
com lenitivo. (Lat. lenis, ejicare, de Jacerê.) 

Lenimento, le-ni-mèn-to, s. m. Tudo que amol- 
lece. Medicamento para aliviar dores. (Lat. 
nimentum.) 

Lenir, le-nir, v. a Abrandar^ modificar. Sua- 
visar. (Lat. lenire.) 

Lenitivo^ le-ni tí-vo, adj. T. med. Que é pro- 
prio para suavisar ou acalmar, a. m. Leni- 
mento. Fig. Allivio, consolação. (Lat. leniíi- 
vua.) 

Lenoclnlo, le-n0-3Í-ni'0, a. m. A acção crimi- 
nosa de excitar, ou concorrer para a prostitui- 
ção, devaesidão ou corrupção de uma pessoa. 
(Lat. lenociniuf^.) 

Lentamente, lèn-ta-mén-te, adv. De modo len- 
to. {Lento, suf. mmte.) 

Lentar, len-tár, v. a. Tornar lento, humedecer. 
—:Se, V. refi. Tornar-se lento. Extena. Transpi- 
rar. (Lat. lentare.) 

1. Lente, lèu-te, adj. Que lê. a. m. Professor da 
universidade de Coimbra. Extena. Professor de 
escola superior, de lyceu. (Lat. Ugente,) 

2. Lente, lèn-te, a. f, T. phya. Lamina de vi- 
dro de superficie curva que refrange os raios 
laminosos. (Lat. lente.) 

Lenteiro, len-tèi-ro, a. m. Terra humida^ la- 
meiro, pantano. {lAntar,) 

Lentejar, len-te-jár, v. a, Lentar pela humida- 
de, refrescar. (£ení«, suf. eja.) 

Lentejoila, len-te-jòi-la, í./. Pequena palheta 
de metal com que se armam os vestidos, etc 
(Ilesp. lentejuela.) 

Lentescente, len-tes sèn-te^ adj, Viscoso, po 
gajoso. (Lat. lentescens.) 

Lentesoer, len-tes-sèr, v, a. Lentar, lentejar» 
(Lat- lentescere.) 

Lenteza, len-tè-za, a.f. Qualidade do que élen" 
to. (Lento, suf. *za.) 

Lentlcào, len-ti-kão, «. m. T. da Beira. E^crea- 
cencia nas espigas do centeio; lentilhão. 

Lentlcula, len ti-ku-la; a. f. Pequena lente. 
(Lat. Unticula.) 

Lenticmlar, len-ti-ku-lár, adj. Qae tem a for- 
ma de lente. a. m. T. cir. ant. Instrumento que 
serve para furar o casco. (Lat. Unticularü.) 

Lentidão, len-ti-dão, a.f. Qualidade do que ó 
lento. Vagar, preguiça. (Lat. lentitttdine.) 

Lentiforme, len-ti-fór-me, adj. Que tem a for- 
ma de lente. (Lat. lena^ e forme,) 

Lentigeza, len ti-jeo, «. f. Mancha da pella • 
Sarda. (Lat. lentigine.) 

Lentlginoso, len-ti-ji-nò-zo, adj. Que está co« 
berto de lentigens; sardento. (Lat. Imtigino- 
aus,) 

Lentilha, len ti-lba, a.f. T. hot. Planta da fa- 
milia das leguminosas (ervum Una). 

Lentilhão, len-ti-lhão, a. m. Vid. Lenticâo. 
Lentilhoso, len-ti-lhò-zo, adj. Que abunda em 

lentilhas. {Lentilha, suf. oao.) 
Lentisoal, len-ti-skál, a. m. Terra plantada de 

lentisco. {Lentüca, suf. al.) 
Lentisoo, len-ti-sko, a, m. T, hot. Vid. Aroei- 

ra. (Lat. lentucua.) 
Lentisqueira, leo ti-skèi-ra, a.f. Plantação de 

lentiscos. {Lentisco, suf. etra.) 
Lento, lèn-to, adj. Tardio. Demorado. Dura- 

douro. Brando. Humido. (Lat. lentxu.) 
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íieutor, len-tòr, «. m. Leutidao. (Lat, l^niort.) 
Lentura, leu-tú-ra, «. /. (Qualidade do que é 

lento, hamidade^ lentidão. T» pop. Suor. (Len- 
tOf fiuf. ura.) 

ÍjÓO, lé-o, «. m, T. pop. Vagar, faculdade. (Lat. 
libitum.) 

Ld6a, le-ò^a, ê, /. A famea do l^tão. Fig, Mu- 
lher de mau gênio. Mulher elegante. (Fem. 
de Uâo.) 

Leoueira, leo-nèl-ra, a. f. Caverna de leões. 
Jaula de leoea. {LeaOf suf. eira.) 

Leoaioo» le-ó-ni«ko, adj. Que tem relação com 
o leão. (Leão.) 

Leonino, le-o-ní-no, adj. Que é proprlo de 
leão, semelhante ao leão. Fig, Desleal. (Lat. 

. leoninus.) 
Loonuro, le-o-nú-ro, », m. T, bot. Cordão de 
- 6. Francisco. 
Leopardo, le-o-pár-do, «. m. T. zool. Mammi- 

fero da ordem dos carnivorod (pardua). (Lat. 
• Uoparduá.) 
Lepidamente, lé*pi-da-mèn>te, adv. De modo 
< lépido. {Lépido^ nnf. mente.) 
Lépido, lé-pi*do, adj, Kisonho, jovial, gracio- 

so. Gracejador. T, pop. Ligeiro. (Lat. lepidus.) 
Lepidocarpo, le-pi do-kár-po, adj, T. hot, Que 

tem fruetas escamosaB (diz-se dos vegetaes). 
(Gr. lápis, escama, e karpos, fructo.) 

Lepidoideo, le pi-doi-dé-o, adj. T, anai. Que 
é semelhante à escama. (Gr. Lepisy escama, e 
éido8, forma.) 

Lepidoptero, le-pI-do-pté*ro, adj. e «. m. pl. 
T. zool. Borboleta. (Gr. lepisy escama, e pte- 
ron, aza.) 

.Lepldoserela. le-pi do-se-rèi-a, »./. T. zool. 
Animal, que forma a tran<iIção entre os batra- 
chios e os peixes. (Gr. lepis, escama, e sereia.) 

-Leporldeos, le-po-rí de-os, «. m. T. zool. 
Famiii»- de mammlferos da ordem dos roedo- 

• res. Lat. Upua.) 
Lepra, lé-pra, s. f. T. med. Doença geral, ca- 

racterisada por tuber&ulos na pelle, que roe 
lentamente o paciente. Vicio. (J^at. lepra.) 

Leprosaria, le-pro za-rí-a, «./. ilospitaJ de le- 
prosos. {Leprosoj suf. aria.) 

Xieprosoy le-prò-zo, adj, e ». m. Que tem lepra. 
Extena. Asqueroso. Fig, Corrupto. {Lepra, suf. 
MO.) 

-Xieqne, lé-ke, «. m. Utensílio que serve para 
abanar, e que se fecha e abre facilmente. 

Ler, ièr, V. a. Conhecer as lettras e saber reu- 
oil-as em palavras. Pronunciar em voz alta o 
que está esciipto. Tomar conhecimento do 
contendo deum escripto, de um livro. Fazer 

• um curso n'uma aula publica. Fam, Devanear, 
(Lat. Itgere.) 

Leroa, lér k», a.f. T. pop. Vacca muito magra. 
Lerdaço, ler-dá-so, adj. T.pop. Estúpido, ato- 

• leimado. (Lerdo, saf. aço.) 
Lerdo, lèr-do, adj. Lento nos movimentos, 

pouco diligente. Estúpido, bruto. 
.Leria, ló-ri-a, «./. T. pop. Gíria, dito astucioso. 

Gracejo. 
>Les, lés. Lea a lea, loe. adv. De principio a âm, 

e. D«a lado a lado. 
-liesa-magestade, lé-za-ma-Je-stá-de, Vid. 

Leso. 
iLesão, le-zão, «./. Acção ou effelto de lesar. T, 
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vied. Perturbação da textura dos orgãos. (Lat«> 
laeaione.) 

Lesar, le-zár, o, a. Offender physlca ou moral- 
mente. Ofifender a reputação de. T.jurid. Vlo*- 
lar o direito de. Fig. Prejudicar os interesser 
de. 8. f, V. rejl. Prejudicar-se. (JAao,) 

Lesma, lè-sma, t. /. T, zool. Mollusco gaatero- 
podo da família dos limacideos (Umax), Pes- 
soa sem actividade. 

Lesnordeste, lé-suor-dé-ste, «. m. T. navi. 
Vento que sopra entre o nordeste e o lester 
(Lm, (por leste) e nordeste.) 

Leso, lé-zo, adj. Oífendido moral ou physica* 
mente. Violado. Prejudicado, Paralyttco. Pai 
lavra que se junta ao substantivo majestade, 
razão, etc. para indicar offensa a. (Lat. laeniM.) 

Les-sueste, lés-su^é-ste, «. m. T. natU. Vento 
que sopra entre leste e sul. (2>5, (por leste) 9 
Buesie.) 

Ldstd, lé-ste, í. m. A parte do oriente. 7*. nau^r 
Vento que sopra da parte do horizonte. (Fr.* 
Vest.) 

Lds(es, lé-stes, aàj. invariar. Vid. Ldsto. 
LestO, lé-sto, adj. Desembaraçado, activo. Que 

é proprio para executar desembaraçadamente 
todos os movimentos. liepentino. T. naut. Alli^ 
viado. 

Lestras, lé-stras, ». f. e p!. 2*. bot. Especie de 
junco odorifero da família da^ juncaceas. (jun* 
CU8 odoralus.) 

Letal, le*tál, adj. Que tom relação ou diz res- 
peito á morte. (Lat. letalia,) 

Letalidade, le-ta-li-dá-de, a, f. Qualidade do 
que é letal. (Lat. Utaiitate.) 

Letalmente, le-tál-mén-te, adv. T. poet. De 
modo letal. (Letal, suf. mente.) 

Lethargia, le-tar-jí-a, a.f. T. med. Bstado de 
somno profundo em que parece faltar a respi- 
ração e a circulação. (Lat. lethargia.) 

Lethargico, le-tár-ji-ko, adj. Que tem relação 
com a letbargia. Dormente, vagaroso. É*ig, 
Apathico. a. m. Que é affectado de lethargo, 
(Leiargo, suf ico.) 

Lethargicameixte, Ic - tár-ji-ka*mèn-te, advm 
De modo lethargico. (Lethargico, suf. mente.) 

Letliarg^o, le«tár-go, a, m. T. med. Lethargia. 
Somno profundo» Indolência. Incerteza. (Lat* 
lethargus.) 

Lethifero, le-tí-fe-ro, adj. T. poet, Que causa 
morte. (Litt. letifer.) 

Letbiâoo, le-tí Ü-ko, adj. T, poet. Que produí 
a morte. (Lat. Itthificua.) 

Letifloante, le-ti-ü kàn-te, adj. T, poet, Que 
letiüca. (Lat. loeUfictu.) 

Letifloar, le-ti-Ü-kár, v. a. Produzir alegria, 
causar júbilo. (Lat. laetijicare.) ^ 

Letifíoo, le-tí-fi«ko, adj, T, poet. Que causa 
alegria. (Lat. loeCifima.) 

Lettra, lè-tra, a. f. Cada caracter do alphabeto, 
A maneira de escrever. Inscripção. O som ou 
articulação de cada caracter do alphabeto. 
(Lat. littera.) 

Lettrado, le>trá-do, adj. e *. m. Que tem let- 
tras. Litterato. Jurisconsulto. (Lat. litteratua,) 

Lettreiro, le-trèi-ro, a. m. Kotulo^ incripção, 
(Leitra, suC eiro.) 

Lettrudo, le-trà-do, adj, e «. m. T, c^u2.Littra- 
taço. (Lettra, suf. tido.) 
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lidnco... Elemento qtte entra ca composição 

de numerosos t::rmos scientificos. (Gr. Itylcos, 
branco.) 

IiôUOOOytlieilIa, leu-ko-si-te-ní-a, «./. Estado 
morbldo que é cansado peloaugmentodos glo- 
baios brancoa do sangue. {Leucocyio^ e gr. 
haimüf sangue.) 

XiBucocyto, leu'ko s2-to,«.m. T.artal.Nome dos 
globulos brancos do sangue e da lympha. 
(Xeuco, e gr. kytoa, cellula.) 

Xiduooma, leu-kó ma, a. /. T. anat. Mancha 
branca na cornea transparente. (Lat Uneoma.) 

Leuoorrhea, leu ko-rré-a, »,f. T. po/Aoi. Corri- 
mento mucoEO devido a inflammaçSo na mu« 
cosa do utero ou da vagina. {Ltuco, e gr. 
rhein, correr.) 

IjôUCorrhelCo, leu-ko-rrêi-ko, aâj. T. paíhol. 
Que tem relaçSo com a lencorrbea. {Leucorrhtaf 
8Uf. t^o.) 

tiOva, lé-va, ê. /. ÂcçSo de levantar ferros. T. 
mil. Grupo. Recrutamento. 7*. pop. Andadura. 
(Levar.) 

LovacSo, le-va«kSo, s.f, T. anat. Tumor. (/>* 
var, 8d£ cSo.) 

Levada, le-vá-da, «. / AcçSo de levar. Corrente 
de Agua que rega os campos. (Zevor, saf. ada.) 

Levadente, le-va-dèn-te, s. m. T.pop. Morde- 
dura. T, pop. Reprehenefio. (Levar, e dente.) 

Xiâvadla^ le>va-dí-a, «./. T. Mareta (!>• 
i*ar.) 

LôTádlço, Te*Ta>dí-£o, adj. Que se pode levan- 
tar facilmente. Que se pode mover. «. /. Â 
ponte levadiça. (Levar.) 

Levadio, le-va-dí-o, aâj. TeÜtado^ r Que é for- 
mado pof telhas soltas. (Levar.) 

XiOvadoira, le*va-dò!-ra, s.f. Barco que serve 
para tirar carga de outro por meio de mecba- 
nismo. (Xcfar, suf. doira.) 

lifivador, le-va-dòr, aâj. e «. m. Que leva de 
nm para outro logar. Condactor. (Levar, suf. 
dor.) 

Ldvamento, Ie-va«mèn*to,«. m. AcçEo de le- 
var. (Levar, snf. mento.) 

Lovantadlço, le-van«ta-di-so, adj. Insnbordi- 
nado. T. fam. Espantadfço. Irreflectldo. (Le- 
vantar, Euf. díço.) 

Levantado, le-van-tá do,p. p. de Levantar; 
Posto em pé. Alto. Fig. Sublime; Insubordina- 
do. Levautadlço. 

Levantador, Ie>van-ta-dòr, adj. e ê. m. Que le- 
vanta. Que excita a. i. m. T. chir, Instrumeit» 
to que serve para levantar do cerebro oí fra- 
irmentos dos ossos do craneo. T, anat. Vid. 
Elevador. (Levaniar, snf. dor.) 

Levantadura, le-van>ta-dú-ra, t. /. Vid. Le- 
vantamento. (Levantar, snf, dura.) 

Lôi^&ntainentO> le-van-ta«in6n-to, *. m. Acçio 
de levantar; rebelliSo. ElevaçÜo. (Levantar, 
suf. mento.) 

liOvantante, Ie-van-tàn«te, adj, T, hertdd. Que 
é representado em pé. (Levantar, suf. ante,) 

Levantar^ le-van-tár, v. a. Collocar em um lo- 
gar mais elevado. Arrancar. Dirigir para io- 
gar nlais elevado (diz-se da vista). Tomar as 
medidas necessarias para traçar (om plano.) 
(Levante.) 

XiOVKnte, le-vàn-te, «. m. AeçSo de levantar. A 
parte doborisonte onde nasce osoh f»'iente T, 

geogr. A costa da Asia banhada pelo Mediter» 
raneo. (Levar,) 

Levantico, le-vàn-ti-ko, adj. Vid. Levantino. 
(Levante, suf. tco.) 

Levantino, le-van-ti-so, adj. Que tem relaçSo 
com os paízes do levante. Natural dos paizes 
do levante. (Levante, suf. ino.) 

Levanto, le-vÀn-to,<. m. Acção de se levantar 
a caça. (Levantar.) 

Levar, le-vár, v. a. Suster, transportando de nm 
logar para outro. Transportar de um logar 
para outro. Impt-lUr. Supportar, soffrer. Ins- 
crever. Causar. Comportar. Keceber (panca- 
da). (Lat. levare.) 

Leve, lé*ve, adj. Que não tem muito peso. Sim* 
pies. Tenue. Pouco distincto. Desopprimido. 
(Lat. levig.) 

Levedação, Ie-ve-da>s&o, «./. Acção de leve- dar. (lAvedar, suf. çõo.) 
Levedar, le-ve-dár, v. a. Levantar, inchar (a 

ma«sa). Fermentar.—se, v. refl. Fazer-se le- 
vedo. 

Levado, le-vè-do, adj. Fermentado^ augmen* 
tado de volume (a massa). (Levedar.) 

Xievednra, le-ve-dú-ra, «./. Vid. Fermento* 
(Levedo, suf. ura,) 

Levemente, lé-ve-mèn-te, adv. De modo leve. (Leve, suf. mente.) 
Leves, lé-ves, t. m, e pi, Bofes. (Lat. levis.) 
Leveza, le-vè-za, «. /. Qualidade do que é 

leve. íHg. Irreflexão, leviandade. (Leve, suf. 
eza.) 

Leviandade, le-vi an-dá>de, s.f. Qualidade do 
que é leviano. (Leviano, suf. idade.) 

Leviano, le-vi à-no, adj, Qne tem pouco juiio. 
Inconstante. Irreflectido. (Lete.) 

Levidade, le-vi-di-de, s.f. Qualidade do que é 
leve (pbjsicamente). Fig. Destreza. (Lat. Zeví- 
tate.) 

LCvidão. le-vi-dão, s. f, Levidade. Fig. Levian- 
dade. {Leve^ snf. idâo.) 

Levigação, le-vi-ga-são, s.f. T.pharm. Acç&o 
de levigar. (Lat. levigatione.) 

Levlgar, le-vi-gár, r. a, T. pharm. Reduzir a 
pó impalpavel por meio de p»rphyro (varias 
substancias). (Lat. levigare.) 

Levlpede, le-vi-pe-de, adj, T. poet, Que tem o 
pé leve, ligeiro. (Lat. levis, e pet,) 

Levlta, le-vi-ta, «. m. DIacono. Extens. Sacer- 
dote. (Lat. I«r<fa.) 

LevitlOO, le-vf-ti-ko, 8, m, Que pertence ou dis 
respeito aos levitas. TJm doa livros da Bíblia e 
o terceiro do Pentateuco que contem as leia dos 
levitas. (Lat. levüicus,) 

Lezicogrraphla, le-ksi-ko-gra-fí-a, s.f, Asoien- 
cia que estada os elementos da formação das- 
palavras. (Lexkon, e graphein, descrever.) 

Lezicogrraphlcamentd, le • ksi - ko -grá-fí-ka 
mèn-te, adv. De modo lexicographico. (Ltxi^ 
eographico, suf. mente.) 

Lexlcographioo, le-ksi-ko-grá-fi-ko, o^;. Que 
tem relação oti pertence á lexicographia. (Lai» 
lexieographictts.) 

Lezioogrraplio, le-ksi-kd-gra-fo, s. m, Que es- 
tuda e coUeciona as palavras de nmá lingna e 
organisa o seu diccionario e estuda a sua eti- 
mologia. (Lexieon, e graphein, descrever.) 

Lezloologla, le-ksi-ko^lo^jí-a^^./. Scienda^de 
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trata dos elementos componentes d&g palavras. 
{Ltxicon^ e logo», tratado.) 

Lexioologlco} le-kai-ko ló-jl*ko, aâj. Que tem 
relação com a lexicologia. {Lexicologia, suf. 
ico.) 

Lexicologo) le-kf>{-kó-lo-go,« m. O que estuda 
lexicologia; lexlcographo. (Xesicon, e logo», 
tratado.) 

Ifdzloon, le-ksi-kòn, «. m. Dlccionarlo de lín- 
guas classicas. (Gr. lexxkon, vocabulario.) 

Lexlologia, lê-ksi o*lo-ji*a, «./. Tid. Lexico- 
logia. (Gr. lèxis, locução^ e logost tratado.) 

LiQZy lés. De — a loe. adv. De lado a lado. 
rvid. Lee.) 

Lezira, le-zí ra, »./. Vid. Leziria. 
Xi6zirla,le-z{-ri-a;«./.Terra marginal âerio,que 

é alagada durante as cheias. Terra baixa eala| 
gadiça, (Arab. jazirat.) 

Lbama, Ihà-ma, »,/. Tecido de íio de prata ou 
ouro batido. Vld. Lama. 

Lhanaxnente, Ihà-na-mèn-te, adif. De modo lha- 
no. {Utano, suf. mtntt.) 

Llianeza, Iba-nè-za, a. f. Qualidade do que é 
lhano. (LhanOf suf. esa.) 

lihano, Ihà-Do, aàj. Franco, sincero. Desaffecta- 
do. Amável. (Iletp. llano.) 

Zihanura, Iha-QÚ-^-a, «./. T. desw. Qualidade 
do que é lhano. Planura. Lbaneza. (Uesp. lUi- 
nura,) 

lihe» lhe. pron. da 3.^ pueoa, que serve de com* 
plemento terminativo. (Lat. üli.) 

Lia, li-a, «!/. Deposito que iòrmam os precipi- 
tados durante o segando periodo da fermenta» 
çâo dos vinhos com que se fabrica a agua pé. 
(Fr. lie.) 

Llaça, U-á'Sa, s.f. Molho de palhas com que se 
envolvem os vidros para nao se quebrarem. 
(Liart) 

LiaçàO/ li-a-fião, »./. AcçSo ou effeito de liar. 
(lÀarf suf. ção.) 

liiado, li-á-do, p. j7. de Liar. Ligado. Concilia- 
do. Estreitado. 

Liadoiro, li-a-dòi-ro, ». n. T. atven. Pedra com 
a cabeça resaltada para ligar duae paredes. 
{Lia, suf. doiro,) 

Liaxnba, li-án>ba, »,/. T. hot. Vid. Pango. 
Liame, li-à-me, «. m. Acçfio ou effefto de liar. 

Laço, prisão. O que une, prende, ou liga. 7. 
nauf* A madeira com que se ligam ai peças 
do costado do navio. T. eomtu Argamasea 
para ligar pedras, etc. (Lat. Ugamen,) 

Liança,li-àn-8af «./.Ligadura. Alliança,união. 
T' nauU Liame para os navios. (Z.iar, suf. 
an^a.) 

Liar, li-ár, v. a, e n. Ligar. Conciliar. Estrei- 
tar. (Lat. Hgart.) 

Libaçào, lÍ«ba-s&o, «./. Acç&o de libar. (Lat. 
Ii&a(ton0.) 

Libar, li^bár, v, a. Beber. Experimentar. Go- 
zar. (Lat. libare,) 

LibôUo, li-bé-lo, «. m. T» for. Exposição arti- 
culada para provar contra o reu. Artigo em 
que se indigna algnem. (Lat. libeüut.) 

Liber, li-bér, «. m, T. lot. As camada corti* 
caes recentes. (Lat. liher.) 

1iiib6raç&0| li-be-ra-são, «./. T.for. Extineção 
de divida ou de obrigaç&o. (Lat. Ubêrati»M,) 

Liberal, li-be-rál, adj. Que é amigo de dar 
franco. Qua é partidario da liberdade. ». m.O 
que professa opiniões livres na política. (Lat. 
liberalu.) 

Liberalidade, li-be-ra-li-dá-de,«./. Qualidade 
do que é liberal. (Lat. liheralitate.) 

Liberalismo, li-be-ra-lí-smo, « m. O conjuncto, 
de ideas e doutrinas liberaes {Liberal, auf. 

i^ino.) 
biberalizar, li-be-ra-li-zár, v. a. Dar, distri- 

buir com generosidade, prodigalisar. {Lihtral, 
suf. ita.) 

Liberalmente, U-be-rál>mèn->te, adv. De modo 
liberal. {Liberal, suf. mente,) 

Libera-me, li-be-ra-mé, «. m. T. Whurg. Ora* 
ção pelos mortos. (Lat. Ubera^me.) 

Liberar, li-be-rár, v. a. Tornar livre (de uma di- 
vida, obrigação.) (Lat. liberare.) 

Liberativo, U-be-ra tí-vo, adj. Que pode tor- 
nar livre; libertador. (Lat. liherativua.) 

Liberatorio, li-be-ra-tó-rí-o, adj. Que tem re* 
lação com a libertação. (Lat. Uberatoriu»,) 

Liberdade, li-ber-dá^de, «./. Condição do ho- 
mem que não pertence a nenhum senhor. Diz* 
se por oppcsiçio, á prisão. O poder de fazer 
uma cousa ou deixar de a fazer. Livre arbi* 
trio. Permissão, licença. (Lat. libertas,) 

Liberrimo, ll-bé-rrÍ*mo, adj. mperU de Livro. 
(Lat. h&erri9iu«.) 

Libertação, li-ber-ta-são, «. /. Acção de liber- 
tar. (Lat. libertaíione,) 

Libertado, li-ber-tá-do, p. p, de Libertar» 
Que íoi tirado da prisão, da sujeição. Que re> 
cebeu liberdade. Desobrigado. 

Libertador, H-ber-ta-ãòr, adj. Que liberta. 
{Libertar, suf. dor,) 

Libertar, li-ber-tár, v, a. Dar liberdade a. Ti- 
rar da prisão, da sujeição. Aliviar. Desob- 
struir. (Lat. liberlare.) 

Liberticida, li-ber-ti-si-da, adj. e t,in. e/. Que 
destroe as liberdades de um povo ou de um 
pais. (liat. libertas, e catdere.) 

Libertinagem, ll-ber-ti-ná-jen, è. /. Vida do 
libertino. Devassidão, desregramento de cos- 
tumes. {Libertino, suf. agem,) 

Libertinamente, U-ber-tí-na-mèn»te, adv. De 
modo libertino. {Libertino, suf. merú*.) 

Libertino, li-ber-ti-no, adj. e s. m. Devasso, 
desregrado. Ímpio. Lascivo. (Lat. libertinu».) 

Liberto, li-bér>to, adj. Que foi libertado (diz- 
se do escravo). Posto em liberdade, livre. 
(Lat. libertus.) 

Libidinosamente, ll-bl-di-nó-za-mèn-te, adv. 
De modo libidinoso. {Libidinoao, suf. mente,) 

LibidinOBO, li-bi-di-nò-zo, adj, e «. m. Lasci- 
vo, sensual. (Lat. libidinosus.) 

Libitina, li-bi-tí-na, a. f. T, pott, A morte. 
(Lat. LÃbitina, deusa da mytbologia.) 

Libongo, li-bòn-go, ». m. Moeda africana que 
eqüivale a um real da nossa moeda. 

Libra, li-bra, »./, Vid. Arratel. T. astr. Séti- 
mo signo do zodíaco. Moeda ingleza.^Lat. libra.) 

Librarão, li-bra-são, *. /. Acç&o de librar, de 
se pôr em equilíbrio. (Lat. libraiio,) 

Librado, ll-brá-do,p. p. de Librar. Posto em 
equilíbrio. Suspenso. 

Librar, H*brár, ». a. Collocar em equilíbrio 
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Equilibrar. Suspender. Fundar. — se, v. refi. 
T. pott. Saspender-se. Fundar>se. (Lat. libra' 
Tt.) 

lilbré, li-bré, «. /. Vestimenta doa creados de 
casas uobres. T. chvl. Qualquer uniforme ou 
fato. Fiy. Apparencia. (Fr. livrée.) 

Xilbrettista, li-bre-tí-sta, «. m. O que escreve 
librettos. (LibrettOf huí. ista.) 

Libretto, ll-brè-to, «. m. Farte llttéraria de 
' uma opera, fitai. Zi&re/to.) 
Liça, lí-sa, »./. Logar destinado aos combates, 

torneios, etc. Lucta, combate. Logar on< 
de se ventilam alta»queBtÕeB. (Fr. 2tce, hesp. 
liza, itâl. lizza.) 

Llcanço» lI-kàu-30, s. m. O quatro de paus (oo 
Jogo do truque). 

'lilcarl kanali, ii-ká-ii ka-ná-li, «. m. T, hoi. 
Pau cravo. 

Llçaroes, ll-sa-róes, «. m. T. Uchn. Os paus ou 
travessas qu« seguram os liços. (Liço.) 

lilcçào, li-hão, s. /. Acção de ler, de recitar. 
Maneira de ler um texto, lostmcç&o dada por 

' um professor. O que o professor manda estu- 
dar aondí^cipulos. Preceito. As cousas que ser- 
vem de ensino. Keprebens&o. (Lat. lectioné.) 

Xilcença, li-sèa-sa, a.f. Auctorisação para dizer 
ou fazer. Permissão. (Lat. licérUvi.) 

Lloenoiado, li-seu^ai-à-do, i>. p. deLlceaolar. 
Que tem licença. Isento. m. Bacharel forma- 
do que frequentou o 6.^ anão da Universida- 
de. 

'Licenslamento, li-8en-sÍ-a-mèn-to,«. m. AcçSo 
de licenciar. Licenciatura. {^Licenciar, suf. 
mento.) 

■ Licenciar, li-sen-si-ár, v. a. Dar licença. Des- 
pedir.— se, t>. refi. Tomar licença. Tomar o 
grau de licenciado. (Lat. licenlia,) 

' Xiicenciatura, li-sen-si-a-tá-ra, a. f. AcçSo de 
liccnciar. Acção de conferir grau de licencia* 
do a alguém. O grau de licenciado. {lÂc/fnciar, 
6Uf. iwra.') 

LloeuciosamCiXlte, li-aen-si-ó-za-mèn-te, adv. , 
De modo licencioso. {Licencioso, suf. tneTÜé,) 

*L.icenciosidadc, li-sen-si-o-zi-dá-de,«./. Qua« 
lidade do que é licencioso. (Ziceticioeo, suf. ida- 
de.) 

Lioencloso, H-sen-si-ò-zo, adj. Que excede os 
limites do que é licito. Sensual, libertino. 
(Lat. Iií:etittosus.) 

Xilohen, li-kèn, «. m. T. bot. Classe de plantas 
cryptogamicas. (La\. lichen.) 

Liohenaceas, li-ke-ná-se-as, «. /. epl. 2'. bot. 
Familia de plantas que comprehendem os li- 
chens, {Lichen^ suf. aceo.) 

'Ijlchlno, li-cbi-uo, a, m. T. cirurg. Fios em for- 
ma de torcida que se applicam nas feridas 
profundai. (Lat. licinium.) 

Llüiatorio, li sÍ-a-tó-ri-o,m. T. tecei. Pente 
dos tecelões. (Lat. liàatorium,) 

XiicltaQàOi li-si-ta>8ão, a. /« Acção de licitar. 
(Lat. liàlationt.) 

Lioitador, li-si-ta dòr, aàj, e a. m. Que licita. 
(Lat. tícitatort.) 

liloltameiite, lí-tii-ta-mén-te^ adv. De modo li- 
cito. (Licito, suf. mente.) 

Xticitante, U-BÍ-tàii-te, adj. e a. m. Que licita. 
Licitador. (Licitar, suf. ante.) 

Xiicitar, li-Bi-tár, v. a. Offerecer quantia para 

arrematar. Pôr em leilão. Ckibrirolanço. (Lat. 
licitari.) 

Licito, Íí-üi-to, adj. Que é conforme com a lei. 
Que é permitlido pela lei. Que está nos limi- 
tes doju&to. a. m. O que é justo. (Lat. licUua.) 

Liço, li-so, a. m. T. techn. Systemâ de âos lon* 
gitudinae^ por onde paseam os da urdidura e 
que determinam o feitio do tecido, com a sua 
elevação ou abaixamento ao passar a lauça- 
deira. (Lat. licium.) 

Licor, li-kòr,«. m. Bebida esplrituosa asâuca- 
rada. T. pharm. e chim. Liquidos compostos. 
T. poet. Qualquer liquido. (Lat. liquore.) 

Llcordiro, li-ko>rèi-ro, a. m. Utensílio para ter 
copos e garrafas de licor. (Licor, suf. eiro.) ' 

Licorne, li-kór-ne, a. m. T. zool. Vid. Uaicor- 
ne. T. fterald. Animal pbantastico. T. aetron, 
Constellação do hemispherio austral. (ünicoT' 
nia.) 

Licranço, li-kràn-so, s. m. Vid. Lacran. 
Lictor, li-ktòr, a. m. T.ant. hv>t. Oíücialque se* 

guia os magistrados romanos. (Lat. Uctort.) 
Lida. li-da, «. /. Acção ou etfeito de lidar. Fa- 

diga.-(I<ú2ar.) 
Lidado, li-dá-do, p. p. de idar. Trabalhado, 

fatigante. Que trabalhou muito. 
Lldador, li-da-dòr, adj. e a.m. Que lida. Guer* 

rfciro. Trabalhador. Luctador. (Lidar, suf. dor.) 
Lidar, U-dár, m. Luctar. Fig. Sustentar com- 

bate. Esforçar-se. {Lida ) 
Lide» lí-de, a. f. Acção ou effeito de lidar. Com- 

bate, peleja. Demanda. (Lat. lite.) 
Lidimameiite, lí-di-ma mèn-te, adv, Demòdo 

lidimo. (LidimOy suf. mente,) 
Lídimo, li-di-mo, otij. Vid. Legitimo. (Xe^ 

timo.) 
Lido, ií-do, p. p, de Ler. Entendido, sciente. 

Que tem conhecimento do conteúdo de certos 
livros. 

Lidroso, li-drò-zo, adj. Que reveste os testícu- 
los do carneiro (diz-t>e da lã). 

Lienteria, li-eu-te-rí-a, a. /. T. pathol. Dlar- 
rhea em que o» alimenta s são expellidos não 
completamente digeridos. (Gr. leierUeria.) 

Lleuterico, li-en-té-ri-ko, adj. Que tem rela- 
ção cotn a llenteria. Que está atacado de lien- 
teria. (Lienteria, Muf. tco.) 

Li^a, li-ga, «./. Ac.çâo e effeito deligar. Parto. 
União. Mistura. T. chim. Combinação de dois 
ou mais metaes. Fita com que se prende a 
meia á perna. (Lat. liga.) 

Lig^açào, li-ga-são, a.f. Acção ouefifeito de li- 
gar. pl. Curvas que se desenham como pri- 
meiro exercido de escripta. (Lat. ligatione.) 

Ligado, li-gã-do, p. p. de Ligar. Unido. Ata- 
do. Preso, âxo. Enlaçado. Adherido. Keu- 
nido. 

Ligadura, ll-ga-dú-ra, â./. Acção e effeito de 
ligar. Ligação. T. chirurg. Tira de pauno que 
se liga a uma parte do corpo doente. (Ligar, 
suf. dura.) 

Ligam^n, li-gà-men, a. m. União. Liga. T, 
theol. Impedimento do matrimonío. (Lat. liga* 
men.) 

Ligamento, li-ga-mèn-to, a. m. AcçSo e effeito 
de ligar. T. anat. Fibras que ligam órgãos 
contíguos. T. conchyol, A parte da concha que 
liga as duas valvulas. T, conatr, A cal e areia 
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' com que se ligam os materiaes com que se 

ccnstrue uma parede. (Lat. ligamtTúum.) 
Llgamentoso, li-ga men-tò-zo, adj. Que tem 

natureza dos lígamentos. Fibroso. {XAgamentOf 
suf. oso.) 

Ligra-ossO) li-ga-ò-so, s. m. T. hot. Planta bra- 
sileira da família das urticacea8((Zor£íeffiaoeu- 
laia) {Ligar, e osso.) 

Ligar, li<-gár, v. a. Apertarcom uma corda pas- 
sada em torno de umobjecto Dar um nó. Reu- 
nir, juntar dífferentes partes por meio de qual* 
quer substancia que se incorpora n*umas e 
n^outras. Juntar. Servir de passagem, de in- 
termediário^ de counexão. Encadear. (Lat. li- 
gart.) 

Ligeiramente, 11 jèi-ra-mòn-te, adv. Be modo 
ligeiro. (Lat. Ugare.) 

Llgelreza, Il-jei-rè za, «./. Qualidade do que ó 
' ligeiro. JPig. Leviandade, pl. Habilidade de 

inãos. (Ligeiro, suf. eza.) 
Ligeiro, lí-jèi.ro, adj*. Leve. Esperto. Que cor- 

re velozmente. Tenue. Que tem pouca duração 
ou pouca intensidade. Inconstante. (Lat. byp. 
Íeviaritíí.) 

'Ll^eo, lí-gne-o, adj. Vid. LenhOSO. (Lat. 
- ligneua.) 
Llgnlâoar-se, li-gni-fi-kár-se, v. rejl. T. lat. 

Transformar-se em pau ou madeira. (Lat. li- 
• gnum, e facere,) 
Llgnlforme, li-gnL-fúr-me, adj. Que é seme- 

lhante á madeira na estructura ou aspecto. 
(Lat. lignum, e forme.) 

Llgnlte, li-gní-te, «./. T. gtol. Substancia car-' 
bonifera fóssil. (Fr. lignite.) 

Llgnlvoro, li-goi-vo-ro, adj. T. *ool, Que roe a 
madeira. «. m. T. zool, pl. Os xylopbagos. (Lat. 
lignum, e vorare.) 

Llgula, li-gu-la, a.f. T. bot. Estipula membra 
nosa das folhas das gramineas. (Lat. ligula.) 

Llgnllforme, li-gu-li-fór-me, adj. Que tem a 
forma de ligula. [Ligula^ e/orm«.) 

Llgulado, li-gu-lá-do, adj. T. boU Que tem li- 
gulas. {Ligula, suf. ado.) 

Llgulosof li-gu-lò-zo, adj, Que tem ligulos. 
{Ligula, suf. oao ) 

Llla, li-la, «./. Tecido de lan. (Fr. Lüle, cidade 
' onde ella se fabrica.) 
Lllaz, li-lás, ». m. T. bot. Planta da família 

das oleaceas {syringa). (Pers. liladj, anil.) 
LlllaceaS; li-li-á-sc-as, a.f. e pop. T. hot. Fa- 

mília de plantas monocotyledonias. {Liliaceo.) 
Llliaceo, li-li-á-se>o, adj. T. bot. Que é seme- 

lhante ao lirio na forma oa na côr. ^Lat. li' 
lium.) 

Lllipatlano, li-li-pu-ti à no, adj. e s. m. T. de- 
~ prtciat. Que tem pouca altura. Pygmeu. {Li- 

liput, palz que âgura em um romance de ■ Swift). 
1 Lima, li-ma, s. f. Instrumento composto por 
uma haste de ferro com asperezas para polir, 
raspar corpos duros. (Lat. lima.) 
Lima, li-ma, a.f. T. bot. Fructo de limeira. 
T. bot. A limeifa. (Ar. IXma.) 

Llmacldeos, li-ma-sí-de-os, a. m. e pl. zool. 
' Família de moliascos gasteropodos. (Lat. li- 
' max.) 
Llmadamente, li'má-da-mèa«te, ado. De mo- 

do limado, (limado, suf. men^e.) 

Llmadelra, li-ma-dèi-ra, «, /. T. zool. MoIIua- 
co acephalo (lima). 

Limado, li-má-do, p. p. de Limar. Raspado 
com a lima. Fig. Esmerado. Perfeito. Gasto. 

Llmador, li-ma-dòr, adj. e s. m. O que Uma. 
(Lat. limatore.) 

Llmadura, li-ma-dú ra,Acção ou effeíto 
de limar. Fig. Polimento, aperfeiçoamento. 
{Limat, Buf. dura.) 

Llmagem, li má-jen, a.f. O trabalho de Umar^. 
O tempo gasto na limagem. Fig. Polimento. 
{Limar, suf. agem.) 

Ijlmallia, Il-má-lha, a.f. As partículas que se 
separam na limagem de qualquer corpo. 
Qualquer metal reduzido a partículas por 
meio de limagem. (Lima, suf. alha.) 

Limão, ll-mão, a. m. T. bot. Fructo do limoei- 
ro. (Ar. leimon.) 

1 Limar, li-már, v. a. Raspar com a lima. Fig. 
Corrigir, polir. Fig. Gastar. (Lat. limare.) 

2 lilmar, li-már, t. a. Temperar com azeite e 
limão. (Limão.) 

Llmatào, lí-ma-t&o, a. m. Lima comprida e 
muito larga. (Lima). 

Limbo, lín-bo, s. m. Borda, extremidade. Lo' 
gar onde as almas dos santos do antigo testa- 
mento esperavam Ghrísto. (Lat. Umbus.) 

Limeira, li-mèí-ra, a. f. T. bot. Arbusto da fa- 
mília das auranciaceas (citrua limeifa auraria)» 
T. hot. Planta da família das rutaceas {dtrua 
dulds). (Lima, suf. eira.) 

Limiar, ll-mí-ár, a. m. A entrada da porta. A 
entrada de. Entrada; porta. (Syncope de 
liminar.) 

Liminar, lí-mi-nár, a. m. Vid. Limiar. (Lat. 
Iimi7iaris,) 

Limitação, U-mí-ta-são, a.f. Acção ou effeito 
de limitar ou de limitar-se. (Lat. limiiatione.) 

Limitadamente, Il-mi-tá-da-mèn-te, adv. De 
modo limitado. (Limitado, suf. mente.) 

Limitado, li-mi-tá-do, _p. j?. de Limitar. De- 
marcado. Diminuído. Exceptuado. Fixado. 

LlmUar, lí-mi-tár, v. a. Pôr limite em. De- 
marcar. Restringir. Fixar. (L&t.limitare.) 

Llmltatlvamente, li-mi-ta-ti-va-mèn-te, adv 
De modo limítativo. (Limitatxvo, suf. mente) ■ 

Llmltatlvo, lí-mi-ta-tí-vo, adj. Que limita ou 
serve de limite a qualquer cousa. {Limitar^ 
suf iro.) 

Limite, lí-mi-te, a. m. Linha que demarca terr 
renos proximos. Fronteiras de um paiz. Ter- 
mo, extremo. (Lat. limite.) 

Limítrofe, li-mi-tró-le, adj, Que está contíguo 
aos limites de algum palz ou fronteira. (Lat. 
Hmitruphus.) 

Llmnãntheas, li-mnàn-te-as, «./. epl. T. bot. 
Pequena família de plantas exóticas. (Gr. li» 
mnê, lagoa, e aiUhoa, üor.) 

Limo, li-mo, s, m. T. boi. Planta da família daa 
algas (ecnferva rivtdaris). Fig. Barro; immuu- 
dicie. Jiixlens, Ckiusa repugnante, immunda. 
(Lat. limua.) 

Llmoal, lí-mo-ál, a. m. Pomar de limoeiros. (Li' 
mão, $uf. ai.) 

Limoeiro, U-mo èí-ro, a. n». T. bot. Arvore per- 
tencente ao genero laranjeira, da família dos 
auracianceas (cürus limonum), T. bot. Planta 
da família dos rutaceas. (ci<ru< medica), T, pop. 



81t l.imouada 
Cadeia que existia em Lisboa. {Limão, suf. 
tiro.) 

Limonada, li-mo-ná-da,«. f. Bebida preparada 
com limão, agua e assacar. {Limão, suf. ada.) 

Llmonaâeiro, li-mo-na-dèi-ro, «. m. O que faz 
ou vende limonada. {Limonada, suf. e^o.) 

Llznonete, li-mo uè-te,«. m. Vid. Luoia-llma. 
{Limão, suf. e'e.) 

Llxnosidade, li-mo-zi-dá^de, «. /. Qualidade do 
que é limoso. Reunião de limos. {Limoso^ suf. 
idade,.) 

LimosO) li-mò-zo, aâj, Que tem ou está cheio 
de limos. {Limo, suf. oso.) 

Limpa, lín-pa, «./. Vid, Âllmpa. (Limpar.) 
Limpa>oalbas, lin-pa-ká-lhas,«. m. O que limpa 

as calhas dos caminhoi) de ferro americanos. 
Instrumento que serve para as limpar. {Lim- 
par, e calha.) 

Limpa-candleiroSt lín^-pa-kan-di-èi-ros, s. m. 
O que limpa os candieiros da illuminação pu* 
blica. (Limpar, e candieiro.) 

Limpa>chaminé8, lín-pa«cba-mi->né8, s. m. O 
que limpa as chaminés das casas. Objecto com 
que as limpam. {Limpar, e, chaminé.) 

Limpadela, lin-pa-dé-la,«./. Acção ou effeito 
de limpar. (Limpar, suf. dela,) 

Limpador, Hu-pa-dòr, adj. e s. m. Que limpa. 
T. agr, Macbina que serve para poeirare llm* 
par o trigo. {Limpar, suf. dor.) 

Limpadura, lin-pa-dú-ra, «./. Acção e efTeito 
de limpar. Vid. Alimpadora. (Limpar, suf. 
dura.) 

Limpamente, liu-pa-mèn-te, adv. De modo 
limpo. {Limpo, suf. mente.) 

Llmpamento, lin-pa-mèn*to> s. m. Limpeza. 
(Limpar, &uf. menio.) 

Limpar, lin-pàr, v. a. Tornar limpo. Purificar- 
se. (Lat. Hmpidare,) 

Limpeza, lin-pò-za, s.f. Qualidade, estado do 
que Fe acha limpo. (Limpo, suf. eta.) 

Limpidez, lin-pi-dès, »./. Qualidade do que é 
limpido. (Límpido, suf. ec.) 

Limpido, lin-pi-do, adj. Transparente, dfapba- 
no. Fresco. Viçoso. Fig, Franco. (Lat. limpi- 
dua.) 

Limpo, líu-po, aàj. Que não tem nodoas nem 
sujidade. ííg. Paro. Bem feito. (Lat. limpt- 
dus.) 

Linaoeas, li-ná-se-as, a. /. e pl. T. hot. Familia 
de plantas dicotyledoneas. (Lat. linum.) 

Linda, lín-da, «. /. Limite; rata ; padrão; ba- 
lisa. (Lindar.) 

Linda-flor, lín-da-flòr, «. /. T. lot. Planta bra- 
sileira da família das compostas. A flòr d'esia 
planta. (Lindo, e flor.) 

Lindamente, l^-âa mèn-te, adv» De modo lin- 
do. (lÀndo, suf. mente) 

Lindar, Itn-dár, v. a» Grarar lindas em. Dividir 
os confias de. Confinar. (Lat. limitare,) 

Lindeira^ lin-dèi-ra, «. /. Verga superior da 
IK)rta ou da janelia. {Linda, suf. eira.) 

Lindeza, lin-dè-za, «. f. Qualidade do que é 
lindo, formosura. Primor. Perfeição. (lÀndo, 
suf. eza.) 

Lindissimamente, lin-di-si-ma-mèn-te, adv. 
De modo lindíssimo. (Lindiagimo, suf. vMnte.) 

Lindo, lín-do, adj. Formoso, bonito, agiadavel, 
elegante, airoto. (Lat. limpiduê») 

liinguo-palatfil 
Lineal, li-ne-ál, adj, Vid. Linear. (Lat. Ztneo* 
Linealmente, li-ne-ál-mèn-te, adv. De modo 

lineal. {Lineal, suf. mente.) 
Lineamentos, li-ne-a-mèn-tos, ». m, epl, Tra* 

ços lineares. Feições physionomicas. Delinea- 
mento. (Lat. lineamenium.) 

Linear, li-ne-ár, adj. Que tem relação com as 
linhas. (Lat. lineariB.) 

Lineo, lí-ne-o, adj, T. poet. Que tem relação 
com o linho. (Lat. lineus.) 

Linga, lín-ga. s. f. T. naut. Corda em que se 
prendem os fardos para os elevar por meio de 
roldanas. 

Lingada, lin gá-da, s.f. Porção de cousas que 
se ligam simultaneamente. (lAnga, buf. ada.y 

Lingar, lin-gár, v. a. For lingas em. (Linga,) 
Lingua, lin-gua, $. /, Órgão muscular do cor- 

po humano; orgão da fala, do paladar, da de- 
glutição. Idioma. Falia. T. 200Í. A tromba dos 
insectos lepidopteros. (Lat. linf)ua.) 

Linguado, lin-guá-da, e, m, T.pop. Lingua 
grande. T. lyp. Tira de papel em que se es* 
cruve para a imprensa. T, chul, Acção de met- 
ter a lingua na bocca de outrem luxuriante* 
mente. T. zool. Peixe da familia dos pleuro* 
nectos da ordem dos esquamodermos. (plewo- 
necte» soUa), (Lingua, suf. ado.) 

Linguagem, lin-guá-Jen, s. f, (Lingua, suf. 
agem.) 

Lingual, lin-guál, odj, Que pertence ou tem 
relação com a lingua. (Lingua, suf. oZ.) 

Llnguaraz, lín-gua-ràs, adj. e s, m. Que falia 
muito, Maldizente. (Liingua,) 

Linguarazmente, lin • gua- rá-smèa te, adv. 
De modo linguaraz. (Linçuarax, suf. menie.) 

Linguareiro, Un-gua-rèi ro, odj. e $. n, Que 
falia muito. Que conta segredos. (Xtn^a.) 

Linguarudo, lin-gua-rú-do, adj. T. pop. Lin- 
guareiro. (lÁngua,) 

LingueirSo, lin-guei-rão, a, m. Lingua gran- 
de. T. zool, Mollasco acephalo da familia dos 
myocideos. (solen cutellos). (Lh^gua.) 

Llngueireiro, lln-guei-rôi-ro, adj. e a. m» 
Vid. Linguareiro. 

Lingueta, lin-guè-ta, «. /. Pequena língua. 
Fiel da balança. Parede que separa chaminés. 
Peça movei das fechaduras que entra na cha- 
patestas. T, hoi. Appendice da corolla das 
plantas synanthereas. (Lingua, suf. ete.) 

Lingruete, lin-guè-te, «. w. T.naut. Peça que 
se introduz na massa dos cabrestantes, para 
estes não desandarem. (Lingua, suf. ete.) 

Lingüiça, lin-gui-Ba,«./. Especie de choariço 
de carne de porco. (Lingua.) 

Llnguiforme, lin-gui-fór-me, a<y. Que tem a 
forma de lin^a. (L-ngua, e jorme,) 

Lingüista, lin-guí-sta, a. m. O que sabe lin- 
güística. (Linçua, suf. iata.) 

Lingüística, lin-gui-sti-ka, a. f. Estudo com- 
parativo das linguas. (Ltn^útíco.) 

LinguistioO, lia-guí-sti-ko, adj. Que tem r»» 
lação com a lingua ou com a linguistlsa. (Zrtn- 
putfta, suf. tco.) 

Linguo • palatal, lin-guó-pa-la-tál, adj, T, 
gramm: Que ^e pronancia, encostando a lín- 
gua na abobada palatal. (diz-se das artíeulà* 
ç5es). (lingual, e palatal.) 
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Llngratelra, lin-gu-tèi-ra, «./. Molde para fa< 

ser barras de metal. (Fr. XingoHèrt,) 
Linha, li-nha, s.f. Extensão considerada com 

uma só dimensão. comprimento. Cordel. Fio. 
Duodecima parte de onia polleg:ada. T. mui. 
Os traços horisontaea sobre os quaes se escre- 
vem as notas. Serie da palavras escriptas ou 
impressas! Direcção geral das tropas para as 
manobras ou para combate — ielegrapTiiea. 
Fio de ferro que transmltte por meio da ele> 
ctricidade os despachos de um para outro 
ponto. —/erreal O percurso do caminho de 
ferro, de onnubos etc.(Lat. linta.) 

Linhas, H<-nhas, $. f. Coisa escripta. Carta. 
(Lat. linea») 

Llnliaça, U-nhá-sa, «. /. A semente de Unho. 
{Linho, suf. aça.) 

1. Linhagem, li<nhá*jen,«. /. Tecido feito de 
Unho; Unho grosso. {Liiího, suf. agem.) 

1. Linhagem, li-nhà-jen, s. /. Genealogia; li« 
nha de parentesco. Fig. Condição social^ 
classe. {Linha, suf. agem.) 

Linhaglsta, H-nba-jí-sta, s. m. O que tracta de 
averiguar as linhagens genealogistas. (Linha- 
gem, suf. ista.) 

Linhal, li-nhál, e. m. Campo plantado de li- 
nho. {Linho, suf. aU) 

Linhar, li-nhár, a. m. Vid. Llnhal. (Linho,) 
Linheira, li-nhèi-ra, «./. Mulher que prepara 

e vende Unho ou linhas. (Z/in^eiro.) 
LinheirOí li-nhèi-ro, a, m. Homem que vende 

Unho ou linhas. {Linho ou linha, suf. eiro.) 
Lülho, li-nho, 8. m. Planta da família das lina- 

ceas. (Lat. linium.) 
Linholi li-nhól, ». m. Fio grosso com que os s&- 

pateiros cozem o calçado. (LinJiO.) 
Linhoso, li«nhò*zo, adj. T» bot. Que é da natu- 

reza do Unho. (Linho, suf. oao.) 
LinhOtOi li-nhó-te, «. m. T, eonatr. Trave qae 

yae da parede de um edifício á de outro, para 
as segurar. (Linha, suf. ote.) 

Liniflcio, H-ni-fí-BÍ*o, «. m. Arte de trabalhar 
em obras de Unho. Obra de linho. (Lat. Uniun, 
efactre.) 

Llnigero, li ni-je-ro, adj. T. poet» Que tem li* 
nho. (Lat. liniger.) 

LinimentO, li-ni-mèn-to, «. m. T^pharm. Medi- 
camento que tem por base um oleo. (Lat. H- 
nimentumj) 

Lintel* lin-tél, 9. m. Padleira ou verga da por- 
ta , janelia. (Lat. hyp. limittllui.) 

Lio, U-o, 9. m. Cousa com que se liga. Atllho. 
Molho atado, pacote. (Liar.) 

Lioz, ll-ós, Qdj. Pedra—i Pedra calcaria bran- 
ca e dura. (Aat. alt. ali. griot.) 

LipeS, lí-pes, adj. Pedra — : Vitriolo azul. 
Llpoma, lí-po-ma, $. m. T. med. Tumor forma* 

do por tecido adiposo. (Lat. lipoma.) 
Lipothymia, li-pó-tí-ml-a, «./. T. med. Estado 

de quem desfalleceu repentinamente. (Gr. I«i- 
pothymia,) 

Llquacào, U>kua-8ão,«./. T. metaUurg. Opera* 
ç&o de separar pela fusão um metal de ou- 
tro, que estejam Juntos em liga. (Lat. {t<2ua* 
iione.) 

LiQttOfação, li-ke-fS-são, s. /. T. ehim, Acyao 
de Uquefazer. (Lat. liquefaciio^ie.) 

Liqüefazer» U*ke*fa*2èr| v. a. Reduzir a liqui- 

do.— se, V. refi. Reduzlr>se a liquido. (Lat. 
liquefacere.) 

Liqués» U-kés,«. m. O cinco de. oiros ao Jogo 
do truque. O jogo do truque. 

Liquesoer, U*kes>sèr, v. a. Tornar-se liquido. 
(Lat. liqueicere.) 

LiquidaçaOi U*ki-da-são, s.f. Acção ou efiíeito 
de liquidar. (Liquidar, suf. çSo.) 

Liquldador» U-ki-da*âòr, adj. e s. m. Que li- 
quida. (Liquidar, suf. dor.) 

Liqaidambar, li>ki-din«bar, «. m. T. bot. Gene* 
ro do arvores resinosas da família das amea* 
taceas (liquidainbar copalmuin). A resina d^ea* 
tas arvores. (Liquido, o amhar.) 

Liquidazaente, li-k{-da-mèa-te, adv. De modo 
liquido. (Liquido, suf. mente.) 

Liquidar, li-ki-dàr, v. a. Tirar a limpo, averi- 
guar. Apurar. Fazer partilhas entre socios 
quando termina a sociedade. (Liquido.) 

Liquidatario, U-ki-da-tá-ri-o, adj. e s. m. Vid. 
Liquidador. (Liquidar, suf. tario.) 

Liquidez, U-ki-dès, s. f. QuaUdade do que é 
liquido. (Liquido, suf. ez.) 

Liquidificação, U-ki-di-ü-ka-são; s. /. Acção 
de líquidiôcar. (Liquidijicar, suf. ção.) 

Liquldiflcante, li-ki-di-fl-kàn*te, adj. Que 
produz a liquidificação. (Liquidijicar, suf. ante.) 

Liquidifioar, li-ki*di-fl*kár, v. a. Liqüefazer. 
(Liquido, e ficar, de lat./acere.) 

Liquidifioavel, li-ki-di-â-ká-vel, adj. Que é 
susceptível de tornar<se liquido. (Lviuidijicar 
suf. vel.) 

Liquido, li-ki-do, adj. T. <Mm. Que corre e 
tende sempre a conservar o nivel. T. gram. 
ConíoanteB—: ler ^porque se Juntam fácil- 
meute ás outras s. m. Substancia liquida. Be- 
bida. (Lat. liquidus.) 

Lira, lí-ra, *./. Vid. Lyra. 
Lirio, li-ri-o, s. m. T. bot. Planta dafamilia das 

irideas. T. tool. Variedade de peixe-espada 
(trichiuruf lepturui). T. fortif. Ferro de trea 
pontas, que se armava nas estucas no fundo 
dos fossos para espetar quem cahisae n^elles. 
(Lat. íiítum.) 

Lia, lis, 8. m. Vid. Lirio. (Fr. lia.) 
Lisamente, li-za-mèn-te, adv. De modo liso» 

(Líêo, suf. mente.) 
Lisbonense, li-sbo-nèn-se, adj. Que é de Lis- 

boa. (Lisboa, suf. enae.) 
Lisbonez, U*sbo*nòs, adj. Vid. Lisbonense. 
Llsbonina, ll*sbo-n{*na, «. /. T. ant. Antiga 

peça de oiro. 
Lisim, ü-zin, a. m. T. deaus, Fenda nas pedras. 
Liso, lí-zo, adj. Vid. Lizo. 
Llsonja, ll-zòn-Ja, a. f. Acção de lisoojear. 

Phrase com que se lisonjeia. 
Lisonjeador, U*zon-Je-a-dòr, adj, ea.m.O que 

lisonjeia. (Liaonjear, suf. dor.) 
Lisonjear, li-zon-je-ár, v. a. Adular. Elogiar 

affectadamente. Agradar a.—se, v. refi, Hon* 
rar-se. (Liaonja, suf. ea.) 

Lisonjeiramente, li-zoQ-JèÍ*ra-mèn>te, adv. 
De modo lisonjeiro. (Liaonjeiro, suf. mente.) 

Lisonjeiro, li-zon*jèi-ro, adj, e t. m. Que li- 
sonjeia. (Liaonja, suf. tiro.) 

Liso^eria, U-zon-je-ri-a, «./. Acção de lison* 
Jear; palavras com que se lisonjeia. (Liaonja, 
suf. eria.) 
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liista, li-6t«, 9, f. TirA comprida, estreita. Re- 

lação. Rol. Catalogo. (Ali. ant. lUta.) 
Llãtào, li-6tâo, «. m. Lista larga. Faixa. T.pott. 

Salco que deixa o barco na sua passagem. 
T. carpint. Regua de carpinteiro. {Lüta, suf. 
augm. ão.) 

liistel, li-stél, 8. n, T, archit. Moldura que se- 
para as canneluras de uma columna. (It. lü- 
télla.) 

Listelào, 11-ste-Ião, s. m. T. archU. A maior de 
todas as molduras quadradas e lisas. (He^p. 
lUíelon.) 

Iilstelo, li-sté-lo, 9. m. Vid. Listei. (It. Zi«- 
tello.) 

lilstra, li-stra, s. /. Risca em tecido, de côr 
diíTerente d^este. (Lista,) 

Listrado, li-strá-do, p p. de Listrar. Que 
tem listras. ' 

Llstrào, li-6trão, 9. m. Vid. Listra. (Lütra, 
suf. ão.) 

Listrar, ll-strár, v. a. Entrelaçar com listras. 
Pintar ou armar de listras. (Lütra.) 

Lltaula, li-tà-ni-a, t.f. Vid. Ladainha. (Lat. 
lüaniae.) 

Lltchl, h-tcbi, 8. m. T. hot. Arvore da família 
das sapindaceas {euphoria lUché), O fructo 
d^essa arvore. 

Lltcira, li-tèi-ra, «./. Cadelrinha portátil sus- 
tentada por dois varaes compridos. (Lat. hyp. 
Uetaria,) 

Lltclrolro, IÍ-tei-rèi*ro, «. m. Que conduz ou 
guia liteira. (£t/etra, suf. tiro.) 

LUhargyrlO, li-tar-jÍ-ri-o s. m. Protoxydo de 
chumbo semi-vitroso. (Lat. liíhargyrmm.) 

Llthla, ]i-tl-a, «./. Oxydo de litbio. {LUhio.) 
LlthiQBls, li-ti-á-zis, 9. f. T. pcUhól. Formação 

de calcnlos nas vias urinarias. (Lat; lühiasu,) 
Llthlo. lí-ti-o, 8, m, T, chim. Metal da côr da 

prata. 
Llthochromla, U-to-kro-mi-a, «. /. Processo 

de imitar a pintura a olco por meio de litho- 
graphia. (Gr. litho8, pedra, e lerôma, côr.) 

Lltboobromlco} li-to-kró-mi-ko, arf^.-Quetem 
relação com a llthochromía. (LÜhochromia, 
Buf. ieo ) 

Llthooliromlsta, li-to-kro-mi-sfa, «. m. O que 
executa o processo de litbocbromia. {Litho- 
èhromia, suf. üta.) 

Lltboooíla, li-to-kó-la, «. /. Betume feito de 
p6 de pedra, pez, claras d'ovo, etc., e que 
serve para soldar as pedras. (Gr. lüh^e, e eól- 
ia.) 

Lithogenesla, li-to-je-né-zi-a, «. /. Parte da 
mineralogia que estuda as leis da formação 
das pedras. (Gr. lühos, e gênesis, creação.) 

Llthographar, ll-to-gra-fár, v, a. Imprimir 
eegundo os processos litbographicos. (Gr. lU 
tho8, e gr. graphein, escrever.) 

Llthograpbla, li-to-gra fi-a, «. /. Processo de 
impressão por meio de pedra. Prova, exem- 
plar obtido por este processo. (Gr. lühoe, pe- 
dra, e graphein^ descrever.) 

Llthographlco, li-to-grá-fl-ko, adj. Que dia 
respeito á litbograpbia. {Lilhograj^ia, suf. ico.) 

Zilthograplio, li-tó-gra-fo, «. w. O que impri- 
' me ou desenba pelos processos litbographicos. 

{Lithograhia.) 

Lltholde, li-tói>de, adj. Que é semelhante á 
pedra na forma. (Gr. litho8, e forma.) 

Lithologia, ll-to-lo-ji-a, «./. Parte da hialoria 
natural que tem por objecto o conhecimento 
das diversas especLes de pedras. (Gr. lithoSf 
pedra e logos, tractado.) 

Litliologo, li-tó-lo-go) 8. m. Que sabe ou estu- 
da litbologia. (Gr. lilhoa, e logoa, tratado.) 

Llthrontrlptioo, li-tron-trí-ptlko, aãj. T. 
mtd. Que tem a virtude de dissolver os cal- 
culos urinarios (diz-se das substancias). (Gr. 
liÜMSy e irtbtin, desfazer.) 

Llthofago, li«tó«fa-go, adj. T, hint.nat. Que se 
introduz no.s rochedos (diz-se de todos o^ molus- 
luscos). (Gr. litho , pedra, Qphagein, comer.) 

Llthopllito, ll*tó-â-to, 8. m. T, hist. nat. Pro- 
ducçào marinha semelhante a um vegetal pe- 
trificado. (Gr. liüioèy pedra e phiton, planta.) 

Llthotomla, li-to-to-mi-a, «. f. T. dr. Opera- 
ção para extrahir a pedra ou cálculos urina- 
rios da bexiga. (Gr. lHhos, e temnein, cortar.) 

Llthotrlcla, li-tó-tri-si-a, «. /. Operação que 
consiste em esmigalhar a pedra, os cálculos 
urinarios no interior da bexiga. (Gr. lithoa, e 
lat. tritu8.) 

Llthotypograpliia, li-to-ti-po-gra-fí-a, «/.Pro- 
cesso pelo qual se podem reproduzir exacta- 
mente os livros impressos ou as gravuras por 
meio da pedra. (Gr. lühos, e iypographia,) 

Litigante, li-ii-gàn te, adj. Que tem relação 
com o litigio. 8.m. O que litiga. {Liiigar, suf. 
ante.) 

Lltigar, li ti-gár, v. a. Sustentar litigio De- 
mandar em Juízo. (Lat. Zííiyare) 

Litigio, li-ti-Ji-o, 8. n. Demanda forense. Pig, 
ContPnda. (Lat. litigium.) 

Lltiglosamente, li-ti-ji-ó-za-mèn-te, ac2f. De 
modo litigioso. (LHigioso, suf. meiúe.) 

Litlgioso, li-ti-ji ò-zo, adj. Que tem relação 
com o litigio. Que está pendente do Juizo. (Lat. 
litxgiosus.) 

Litlspenaencla, li-ti-spen-dèn-si-a, «. /. O 
tempo que dura um processo em justiça. (Lat.' 
Ii8, e pendtre.) 

Lltotes, li-tó-tes, «./. T. rhet. Figura que con- 
siste no emprego de uma expressão que diz 
menos, para dar a entender mais. (Gr. lüótes») 

Litro, li-tro, 8. m. Unidade das medidas de ca- 
pacidade, equivalente a um declmetro cúbi- 
co. (Gr. lüray medida de peso.) 

Lltteral; li-te-rál, adj. Que diz respeito á lei-' 
tra. Que é conforme com a lettra. Rigoroso. 
Claro. (Lat. lüterali».) 

Lltteralmdnte, li-te-rál-mèn-te, adv. De modo 
litteral. {Litteraly suf. mente.) 

Lltterarlamente, li-te-ri-ri-a-mèn-te, adv. De 
modo litterario. {Litterario, suf. mente.) 

Lltterarlo, li-te-iá-ri-o, Que diz respeito 
ás lettraa ou á litteratura. (Lat. lUterariua.) 

LUterato, li-te-rá-to, adj. e «. m. Lettradol 
Escriptor publico. (Lat. lUteratuB.) 

Litteratura, li-te-ra-tú-ra, a./. A sciencía daa 
boas lettras. As obras llttcrarias de um paié 
ou de uma epocba. (Lat. lüteratura.) 

Llttoral, li-to-rál, adj. e «. m. Terreno ou tudo 
o que pertence ou está situado á beira-mar* 
(Lat. littoralis,) 



liiltoreo 
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Llttoreo, li-tó-re-o, aãj. T. pott. Que pertence 
Ã praia ou ao littoral; habitante dolittorah 
(Lat. lütorettB ) 

^ Litura, li-tú-ra, «./. O queestá apagadon^uma 
escrfptnra. O que Be riscou ou raspou em um 
escripto. (Lat. litura.) 

liiturgia, li-tur-ji-a, s. f. A ordem eascerimo» 
jxias estabelecidas do ritual da Egreja. Orito. 
(Gr. leitourgia, serviço publico.) 

Litarjicamente. li-iúr-ji-kamèn te,,odv. De 
modo liturgico. (Ltíurgieo, euf. mente.) 

Liturglco, li-túr.ji-ko, adj. Que tem relação 
ou pertence á liturgia. {Liturgia, suf. ico.) 

liiturgista, li-tur-jí-6ta, m. O que sabe ou 
escreve ácerca de liturgia. {lÁturgia.) 

liivel, lí-vel, a. m. Vid. Nível. (Lat. libella.) 
Livelaçào, ii-ve-Ia-são, «./. Vid. Nivelaçâo. 

(Livelarj suf. ção ) 
Livelar, li-ve-lár, v. a. Vid. Nivelar. (Livel.) 
Livldez. li-vi-dèa, s.f. Qualidade ou estado do 

que é livido. (iírWo, suf. €«.) , 
Livido, li-vi-do, adj. Que tem côrazulada. Que ' 

tem a côr própria dos cadaveres. (Lat. livi- 
dus.) \ 

Llvor, li-vòr. 8. m. Qualidade, estado do que 
se acha livido. (Lat. livor.) 

liivrador, li-vra-dòr, adj. Que livra; liberta- 
dor. {Livrar, suf. dor.) 

Livramento, li-vra-mèn-to, s. m. Acção ou ef- 
íeito de livrar. {Livrar, Buf. mento.) 

Llvrança, li vràn sa, s.f, Acçâo ou eflfeito de 
livrar. Ordem de pagamento feita por escri- 
pto. {Livrar, suf. ança.) 

Livrar, li-vrár, v. o. Tornar livre. Defender, 
preservar. — se, v. refl. Tornar-se livre. (Lat. 
liberare.) 

Livraria, li-vra-rí-a, s.f. Deposito de livros: 
bibliotheca. T. pop. Grande quantidade de li- 
vros. Loja de livros. {Livro, suf aria.) 

Livre, lí-vre, adj'. Que gosa liberdade. Solto. 
(Lat. liber.) 

Livreco, li-vré-ko, «. m. Livro pequeno. Livro 
de pouca importancia. {Livro.) 

Livreiro, li-vrèi-ro, s. m. O que vende livros. 
O que vive do commercio de livros, {Livro, 
suf. eiro.) 

Livremente, lí-vre-mèn-ie, adv, i>e medo. - 
vre. {Livre, suf. mente.) 

Livrete, li-vrè-te, s. to. Pequeno livro. Registo 
policial de creados, meretrizes, etc. {Livro, 
Buf. eíe.) 

Livrilho, li-vri-lho, «. to. A parte mais infe- 
rior da casca dos vegetaes. {Litro.) 

Livro, lí-vro, a. to. Keuniao de diversos cader- 
nos ou paginas manuscripta& ou impressas. 
Ck>mposição lltteraria assás extensa para for- 
mar volume. Fig. O que ensina ou instrue 
como um livro. HeunlEo de diversos cadernos 

• para n'elle8 se escrever. (Lat. liber,) 
Livruxada, li-vru-chá-da, «./. T. lurl. Gran- 

de quantidade de livros. (Livro.) 
-Lixa, li-cha, s. f. T. tool. Peixes do genero es- 

qualo. A pelle d^estes peixes. Extena. Papel 
• coberto com uma massa e areia para polir e 

alizar. T. lot. Vid. Simbaiba. 
Lixar, li-chár, v. a. Raspar ou polir com a li- 

xa.— 80, V. rejl. T, cAmZ. Ter copula com. 
(ütxa.) 

I^ebinho 815^, 
Lizivla, li-chí-vi-a, «. /. Dissolução alcalina. 

para tornar branca a roupa; barrela. (Lat. Zi- 
a; f fia. 

Llziviaçao, li-chi-vi-a-são, s. /. AcçSo ou ef- 
teito de lixiviar. T. chim. Acçâo de lavar os 
resíduos de diversas substancias para separar 
d^elles os saes que ellas conteem. {Lixiviar, 
suf. ç5o.) 

Lixiviar, li-chl-vi-ár, v. a. Tornar branco por 
meio da llxivia. {Lixivia.) 

Lixivioso, li-chi vi-ô-zo, adj. Que tema appa* 
rencia da lixlvia. {Lixivia, suf. oso,) 

Lixo, lí-cho, 8. m. O que se varre, Csterco.. 
Immundicia. CLat. lix»^ 

Lixoso, li-chò-zo, o<7J. Qut*. tem lixoj porco^ 
sujo. {Lixo, suf. 080.) 

Liz, Hsy ê f. Vid. Lirio. (Lat. lilium.) 
Llzamente, lí-za-mèn-te, adv. De modo lizo. 

{Lizo, suf. mente.) 
Lizar, li-zár, v. a. T. iintur. Voltar no banho o 

que está a tomar a tinta. 
Lizo, H-zo, adj. Que tem a superfície plana. 

Que não tem a superfície aspera. Quenãoten:^ 
pregas. Fig. Tractavel. (Ant. ali. ali. Vu,e; fr. 
tisse.) 

Liznra, li-zú-ra, «./. Qualidade do que é lizo^ 
Planura perfeita. Fig. Sinceridade no tracto, 
franqueza, boa fé. {Lizo, suf. ura.) 

Lô, ló, «. TO. T. ant. Tela fina. T, naut. Metade 
do navio, dividido longitudinalmente. Pãode^ 

Loa, lò-a, 8. f. Discurso laudativo. «./. epl. 
Fig. Versos em louvor dos santos. Elogios. 
(Lat. laude.) 

Loaseas, lo-á-ze-as, s.f. T. "boi. Familia de 
plantas herbaceas, 

1. Loba, lò-ba, «./. A femea do lobo. (Lat. lu- 
pa.) 

2. Loba, lò-ba, s.f. Vestimenta roçagante anti- 
ga. Becca.jBatina de ecclesiastico. (Fr. Vauhe,\ 

Lobacbo, lo-bá-cho, «. m. Lobo pequeno. {Lo- 
bo, suf. acho.) 

Lobado, lo-bá-do, adj. T. hiat. nat. Que está di-, 
vidido em lóbos ou lobulos. {Lôho, suf. ado.) 

Lobagante, lo-ba-gàn te, s, to. T, zoól. Vid« 
Labugante) 

Lobal, lo-bál, adj. Que tem relação com o Io* 
bo. Que é proprio de lobo. Fig. Cruel. {Lobo, 
suf. al.) 

Lobão, lo»bão, 8, m. T. hxpp. Tumor no peito 
dos cavallos. (Z/d&o, suf. ão.) 

Lobato, lo-bá-to, s. TO. Vid, Lobaolio. {Lobo.) 
Lobaz, lo-bás, s. to. Grande lobo. {Lobo.) 
Lobeoào, lo-be-kão, a. to. Cão que tem raça dq 

lobo. {Lobo, e eSo.) 
Lobeiro, lo<bè{-ro, adj, e s. to, Que caçalobos» 

{Lobo, Buf. eiro.) 
Lobeliaceas, lo-be-ll-á-se-as, s.f. ej>2. T, bot. 

Familia de plantas dicotyledoneas gamo-peta*. 
Ias. {Lobél, nome d'um botânico.) 

Lobelina. lo-be-IÍ-na, «. /. Substancia acre, 
achada na lobelia infiata e que dizem ser simi- 
lhante á nicotina. 

Lobato, lo-bè-to, 8. m. Peça de ferro do appa- 
relho do moinho. . J 

1, Lobinho, lo-bi-nho, a, m, Dim, de Lobo. 
{Lobo, suf. inho.) 

2. Lobinho, lo-bi-nho, $. m. Pequeno lobo, 
Kysto sebaceo. Kysto sub-cutâneo. 
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Lobls-lioniein, lo-bi-zó - men, s. m. Entidade 

fmagiaaria da creoça do povo que consiste em 
um bomem que se metamorpliosea em lobo e 
em outros animaes. (Lobo, e homem.) 

t« Lobo, lò>b*, «. m. T. tool. Especle de mam- 
mifero de genero c3.o (canu9 luptu). Fig, Ho* 
mem cruel. CLat. Inpis.) 

2. IiObO, 16-bo, 8. m. T. ant. Qualquer porção 
arredondada e saliente de am orgão. (Gr. to- 
tó».) 

Xjobo-loba, lò bo-I6-ba, «. f. T. hoU Planta d» 
família das violaceas {conohoria lóboldba). 

Lobrôgro, lò-bre-go, adj. Lugubre, negro^ me* 
donbo. Pavoroso. (Corr. de lugubrt.) 

Lobrigador, lo-brl-ga-dòr, adj. e «. m. Que lo- 
briga. (Lo&r{^ar, suf. dor,) 

Lobrlgar, lo-bri-gár, v. o. Ver com difficalda- 
de. Vêr ao longe. Enxergar, entrever. Vèr 
por acaso. Hg. Notar, perceber. (Lat. luhrica- 
«.) 

Ijobulado, lo-bu»lá-do, adj. T. anat, Vld. Lo- 
bado. {Lohtdo, suf. ado.) 

XiObular, lo-bu-lár, adj. T. anat. Que é da na» 
tureza do lobulo. Que está dividido em lobu* 
los. {Lohido, suf. ar.) 

Xiobulo, ló-bu-lo, ». n. T. anat. Parte saliente 
de um orgão. T* hot, Divis&o profunda e ar* 
redondada dos orgãos foliaceos ou flôres. (Gr. 
lohoi.) 

Lobuloso, lo-bn>lò>zo, adj» Que tem lobulos, 
que está dividido em lobulos. (Lobulof suf. 
oâo.) 

Lobuno, lo-bü-no, adj. T, Rio Orande do Sul. 
Que tem a cor do lobo (diz-se do cavallo). (Lo' 
Io.) 

liocagão, lo-ka-são, s.f. Acção de trespassar a 
outrem o uso^fructo. Arrendamento. T. «hi' 
Turg, ant, Acçio de reduzir o osso deslocado. 
(Lat. locaiione.) 

Looador, lo-ka-dòr, s. m. O que aluga ou ar- 
renda. (Lat. locaíore,) 

Looafa, lo-ká*fa, «./. T.aní, Grande quantida- 
de de pessoas. (Locar,) 

Looaia, lo*kái a, s. f, Especie de uva do Mi- 
nho. 

liOOal, lo-kál, adj. Que tem relação com um lo- 
gar. 8. m. Logar. Noticia publicada em perio- 
dico relativa ao logar em que se elle publica. 
(Lat. localÍ8.) 

Localidade, lo-ka-U-dá-de, «./. Espaço limita- 
do. Logar, povoação. Glrcumstancia loeal. 
(Lat. localitate.) 

LooalUação, lo-ka-li*za-são, $. f. Acção ou eí- 
feito de locallsar. (Localizar, suf. ção.) 

Localizar, lo-ka-li*zár, v. a. Tornar local. Col- 
locarem logar certo.—se, v. refi, Fixar-ieem 
certo logar. (Local, suf. tsa.) 

Localmente, lo-kál-mèn te, adv. De modo lo- 
cal. (Local, tuf. in«n<€.) 

LOoanda, lo-kàn-da,«./. Casa de venda; tas- 
ca; tenda; lojlnba. (Lat. locart.) 

Looandelro, lo-kan-dèi-ro,«. m. O que possue 
locanda; rendeiro. (X^ocandat suf. «tro.) 

Loção, lo-são, i. f. Acção de separar de ama 
•ubstancia insoluvel as partes heterogeaeas 
que ella contém por meio de lavagem. T. 
«Md. Acção de lavar parte do corpo. (Lat. lo- 
tio.) 

Locar, lo-k&r, v. a. Abrigar. Entregar por con« 
trato de loca&o. (Lat. locare.) 

Locatario, lo-ka-tá-ri-o, s. m. T,for. Que to* 
ma por aluguer. Arrendatário. (Lat. locata» 
riu8.) 

Locativo, lo-ka-ti~vo, adj, Que resulta da lo- 
cação. T. gramm. Qae exprime relação de lo- 
gar (diz-se dos casos dos nomes da linguasan- 
skrita e latina). (Lat. locaíivut.) 

Locavel, lo-ká-vel, adj. Que se pôde alugar. 
Locengue, lo-sén-ghe, «. to. T. tool. Réptil da 

família dos saurios (varanu$), 
Lochial, lo-ki-ál, adj. T, med. Que tem relação 

ou provem dos locbios. (Loehio, suf. al.) 
Lochlos, ló-ki-os, «. m. e pl, T, mtd. Liquido 

sanguinolento que as mulheres evacuam pela 
vagina depois do parto durante perto de um 
mez. (Gr. loehtia.) 

Loco» ló-ko, 8, m, T. bot. Arbusto da familla 
das plumbagineas (plumbago êcandeis), 

Locoraobilldade, lo-ko-mo bi-li-dá-de, s. /. 
Qualidade do que é locomovei. (Locomovei, 
suf. idade.) 

Locomoção, lo-ko-mo-são, s, f. Acção ou ef« 
feito de transportar de om logar para outro 
(diz-se do corpa animado). (Lat. locomotione.) 

Locomotiva, lo-ko-mo-ti-va, «./. Machina de 
vapor, de tracção. Fig. A vlação accelerada. 
(Locomotiva ) 

Locomotlvlcade, lo*ko-mo-ti-vi-dá-de, a. f. 
Propriedade que teem os aaimaes de se tran- 
sportarem de um para outro logar. (Locomoti' 
vo, suf. idadt.) 

Locomotlvo, lo-ko-mo-ti-vo, adj. Que tem re- 
lação com a locomoção (Lat. loeus^ e motivw.) 

Locomotor, lo-ko-mo-tòr, «./. Que opera a lo- 
comoção. (Lat. locus, e motor.) 

Locomotriz, lo*ko-mo-tris, adj, Que opera a 
locomoção. (Lat. locut, e mcáriz.) 

Locomovei, lo-ko-mó-vel, adj. Que pôde ser 
mudado de logar. «. /. A macbina de vapor 
montada sobre rodas. (Lat. locus, e movei.) 

Locução, lo-ku-são, t.f. Maneira especial de 
fallar. Linguagem. Pbrase. T, mus. A valva- 
Ia que existe na parte superior dos orgãos. 
(Lat. loeutione.) 

Loculado, lo ku-lá-do, adj. T, hot, Que está 
dividido em loculos. (Xjoculot) 

Looulamento, lo-ku-la-mèn-to, a. m. T, hot, 
Vid. Loculo. (Lat. loculamtnium.) 

Locular, lo-ku-lár, adj. T. bot. Que é dividido 
em muitos septos. (Lat. loeulva.) 

Locullclda) lo-ku-U-si-da, adj. T, hot, Frueto 
—.* Que se abre pelo meio de cada um dos seus 
septos. (Lat. loculut, e caedere,) 

Loculo, ló-ku-lo, 8. m. T. hist, nat. Cavidade 
qua existe no ovario e no perlcarpo dos vege- 
taes. Cavidade. (Lat. locúlui.) 

Loculoso, lo-ka-l6'Zo, adj. T. bot, Que tem lo- 
culos. (Loculo, suf. 080.) 

Locupletar, lo-ku-ple-tár, v. a. Tornar rico, 
enriquecer.—sq, v.rejl. Enriquecer-se. Tra- 
tar-se. íig. Saciar»8e. (Lat. loeuplttare.) 

Locupleto, lo-ku-plé-to, adj. Que está rico, sa- 
ciado, cheio. (Lat. locupletm,) 

LocustarlOB. lo-ka-stá->ri-os, «. m. epl. T. moU 
Família de insectos da ordem dos ortbopteros. 
(LàiX.locmta,) 
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-Locntorlo, lo-ku-tó-ri-o, s. m. LocaI onde se 

falia atrave^ je gradea (uos conventos, lazare* 
to, etc.) (Lat. lociUarf suf. io,) 

Xodaçal, lo-da-sál, s. m. Sitio onde ha multo 
lodo. Lamaçal; paul. Perdição moral. (Lodo.) 

Xiodão, lo-dão, m. T. hot. Planta da íamiUa 
das leguminosas {lotui). (Lat. lotw.) 

Lodioula, lü-di-ku-la, «./. T. lot. Bractea es- 
camoaa que involve aflòrdasgramineas. (Lat. 
lodicula.) 

liodo, lò-do, m. Deposito terroo que existe uo 
fundo dos mares, rios, etc. Fig, Lama. Avil- 
tamento. Degradação. (Lat. lutuvi.) 

liodoso, lo-dò zo, adj. Que tem lodo. Que está 
cheio ou sujo de lodo. Lamacento. {Lodo^ suf. 
oso.) 

Loendro, lo-èn-dro, «. m. T. bot. Arbusto da 
familia das apocyneas (nertum oleander). (Lat. 
oleander,) 

Logaulaceas, lo-gau-lá-se-as, «./. o pU T. bot, 
Familia de plantas dicotyledonoas gamopéta- 
Ias. 

Xogar; lo-gár, «. m. O espaço que um corpo oc- 
cupa. Um espaço considerado sem nenhuma 
relação com oii corpos que pôde conter. ClaS' 
se, ordem. T.geom. Superíicie, solido que con- 
tém os differentes pontos proprios para resol- 
ver uma questão indeterminada. T. aitron, O 
ponto do ceu ao qual corresponde um planeta 
ou um cometa. Pequena aldeia. (Lat. loeu»,) 

Lograrejo, lo-ga-rò jo, s. m. Dim. de Logar. 
Logar insigniâcante. Povoação pequena. 

Logarithmico, lo-ga-rí-tmi-ko, adj, Que tem 
relação com os logarithmos. {Logarithnio, suf. 
ico.) 

Lograrlthmo»lo-ga-ri-tmo, m. T. math»:i-z- 
poente da potência a que se eleva uma quan- 
tidade denominada base aflm de reproduzir o 
numero a que elie se refere. (Lat. logarükmus.) 

làOge, ló-je, s. f. Vid. Loja. 
Lógica, ló-ji-ka, £./. A sciencia das leis do pen- 

samento que estuda as regras para a exposi» 
ção da verdade. Ligação d« ideas. Raciocí- 
nio. T. pop. Ardil. (Lat. lógica.) 

Logioamente, ló-jl-ka-mèn-te^ adv. De modo 
logico. (Logicof suf. mente,) 

Logloo, 16-ji-ko, adj. Que tem relação com a ló- 
gica. Que é conforme ás regras da lógica.«. m. 
O que sabe lógica. (Lat. logicus.) 

liOgO, ló-go, adv. De modo immediato. Em bre- 
ve. (Lat. loco.) 

Logograpliia; lo-go-gra-fí-a, «./. Reproducção 
por cscripto de todas as palavras de um dis- 
curso á medida que vae sendo pronunciado. 
(Gr. logoSf discurso, e grapUtin^ descrever.) 

Logographo, lo-gó-gra-fo, «. m. Nome dos pri- 
meiros prosadores e liistoriadotes da Grécia. O 
auctor de um glossário. (Gr. logoa^ e graphein. 
descrever.) 

Logogriphloo, lo-go-grí-ã-ko, adj. Que teo: 
relação com o logogripbo. Fig, Enigmático, 
obscuro. {Logogripho, suf. Íco.) 

Logogripbo, lo-gó-gri-fo,«. m. Especie de cha- 
rada em que as letras da palavra conceito, 
formam diversas palavras. (Gr. logo$, e gri/' 
phosj eoygma.) 

Logomaohia, lo-go-ma-ki-a, «. /. Disputa de 
palavras, causada pela diversa hermeneuüca 
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que se applica ás mesmaa. (Gr. logoniuJiiHy 
disputa de palavras.) 

Logomaobloo, lo-go-má-ki-ko, adj. Que tem 
relação ou pertence á iogomachia. {Logona» 
chia, suf. ico.) 

Lograrão, lo-gra-são, «./. Acção e eãfeito de 
lograr. Fig. Eugano. Equivoco {Lograr, suf. 
00.) 

Logradelra, lo-gra dèi-r«, adj. e «./. Mulher 
que pratica logro; meutirosa. {Lograr^ suf. 
deira.) 

Logradoiro, lo-gra-dòl-ro, e. m. O que pode 
ser logrado. Terrado para estrumelra.(Xoorar. 
suf. dofro.) ^ 

Logrado, lo-grá-do, p. p. de Lograr. Pruído. 
Gosado. Aproveitado. Enganado. Consegnldo, 

Logrador, lo-gra dòr, adj. e a. m, Que logra. 
{^Lograr, snf. dor.) 

Logramento, lo-gra-mèn-to,«. m. Acção do lo- 
grar. {Lograr, su£ mento.) 

Lograo, lo-grâo, «. m. Que logra. {Lograr,) 
Lograr, lo-gràr, v. a. Fralr. Gosar. Aprovei» 

tar. Conseguir. (Lat. lucrari,) 
Logrativo, lo-gra-tí-vo, adj, Que logra; que 

illude. {Lograr, suf. íivo.) 
Logreiro, lo-grèi-ro, «. wi. T. ant. O que dá di- 

nheiro com usura. {Lograr, suf. eiro.) 
Logro, 16-gro, t. TO. Acção de lograr. Lucro. 

Ardil. {Logro.) 
Loiga, lòi-sa, a.J. Productu cerâmico. Barro, 

porcelana, e outras matérias manufacturadaa 
pelo oleiro. T. frovinc. Vasilhame. T, JO* 
haUjo. Chocalho que o gado. traz ao pescoço. 
T. pop, Cousa excellente. (Lat. lutea.) 

Loloeira, loi-sèl-ra^ s. /. Mulher que vende lol* 
ça. Guarda-loiça. {Loiceiro.) 

Loioôiro, loi'8èi-ro, s. m. O que fabrica ou ne- 
goceia em lolça. T. provinc. Vasilha, pipa. 
(Z>oiça, suf. tiro.) 

Loio, lòi-o, «. m. T. bot. Fldalguínho dos jar- 
dins. 

1. Loira, lòi-ra, «./. Mulher que temo cabello 
loiro. ^g. Libra sterlina. s, m, Bonacheirão. 
(Loiro.) 

2. Loira, lòi-ra, «./. Vid. Lara. (Lat. lura.) 
Loiraça, loi-rá-sa, e. m. ef. Pessoa novata, bo- 

nacheirona. (Lat. laureo,) 
Loirar, loi-rár, v, a. e n. Víd. Lourejar. 

{Leiro.) 
1. Loiro, lòl-ro, adj. Que tem côr dourada es- 

cura. «. TO. Que tem cabellos louros. T, pop. 
Nome vulgar dado ao papagaio. (Lat. aureut.) 

2. Loiro, lòi-ro,«. m. T, bot, Vid. Loureiro» 
(Lat. laurus.) 

Loisa, lòi-za, s. f. Ardosia. Lamina de pedra. 
Lapide fúnebre. Toca de coelho. Armadilha 
para apanhar passaros. (Lat. hisp. lausia.) 

Loisào, loi-zão, 8, m. Peça de lousa Carmadilha 
para passaros). {Loisa.) 

Loisinha, loi-zí-nha, e.f. e adj, Dim, de Lol- 
8a. 2\ Beira Schisto. {Loisa, suf. inha.) 

Loja, ló-ja,«./. Pavimento terreo de um pre> 
dio. Casa de venda. (Germ. laubia,) 

Lojista, lo-jí-sta, «. m. ef. O que tem loja. (Lo- 
ja, suf. ista.) 

Loligidios, lo-li-jí-di-os, «. m. epl. T. toei. Fa- 
milia de miolluscos. (Lat. loligo.) 

Lomba, lòn-ba, «./. Cumlada de uma colllna» 



818 Lombada Xoqiiete 
etc. Pequeno monte de terra ou areia^ formado 
pela acçâo do vento. (Lat. lombut.) 

Lombada, lon>bá-da, «. /. Lomba prolongada. 
O dorso de um boi. T. encadern. A parte da en- 
cadernação de um lU ro onde se pegam as ca- 
pas; as costas do livro. (LomZ>o, suf. ada.) 

Lombar, lon-bár, adj. Que tem relação ou per- 
tence ao lombo. {Lomlo, suf. ar.) 

Lombarda, lon-bár-da, adj. Couvt —: Especie 
de couve. {LorAhardia, província do norte de 
Italia.) 

Loznbâlro, lon-bèl-ro, adj. Vld. Lombar. Cou- 
ro do lombo. (Lomboj suf. tiro.) 

Lomblllio, lon-bi-Ibo, «. m, T. R. O. do Sul. 
Apenso que faz parto dos arrelos. {Lomho, suf. 
üho.) 

Lomblnho, lon-bí-nho, s. m. O lombelo do gado 
suino. (Lombo, suf. iiího,) 

L0mí)0,16n-bo, «. m. Parte carnosa que existe 
ao lado da espinha dorsal. T. pop. Coetas. A 
saperficie concava da telha. (Lat. lumbus.) 

Lombrioal, lon-bri-kál, adj. Que é seoielhante 
a uma lombriga. (Lat. lunibrictts.) 

Lombrlcoide, lon-bri-kól-de, adj. Vld. Lom- 
brlcal. 9. m. Lombriga ou verme* das crean- 
ças. (Lat. lumbricus.) 

Lombriga, lon-bii'ga, s./. Ascarlda. T. zool. 
Genero de anelidos. (Lat. lumbricus.) 

Lombriguelra, lon-bri-ghèí-ra, a. /. T. hot. 
Planta brazileira da famüia das espigella- 
ceas {ipigdia antihelmintia). (Lombriga, suf. ei- 
ra.) 

Lombudo, lon-bú-do, adj. Que tem bons lom- 
bos. (Lombo, suf. udo.) 

Lomentaoõo, lo-men-tá-Re-o, adj. T. bot. Qoe 
é cortado por articulações de espaço a espaço 
(diz-se das folhas de certas plantas legumino- 
sas.) (Lat. lomtntum.) 

.Lona, lò-na, a. f. Fazenda grossa e forte, da 
qual se fazem as velas dos navios, barracas, 
etc. T. hurl, Leria. 

Londera-angundo^ lòn-de-ra-an-gún-do, «. m. 
T» toól. Ave pernalta de Quillengues {ardea 
etnerea). 

Loudriao, lon-dri-no, adj. Que é de Londres. 
Qualidade de queijo inglez. {LondTe$, capital 
da Inglaterra, suf. ino.) 

Longa, lÒQ-ga, «./. Nota musical. {L^tngo.) 
Longal, lon-gál, adj. Que é longo. {Longoy suf. 

al.) 
Longamente, lòn-ga-mèn-te, adv. De modo 

longo. (Lon^o; suf. mtnte.) 
Longana, lon-gà-na, a./. T. hot. Planta brazi- 

leira da família das 6aplndacea8(euj7Aor{a{on- 
gana). 

Longanlmamente, lon-gà-nl-ma-mèn-te, adv. 
De modo longanime. (Lon^anime,suf. mente.) 

Longanime, lon-gà-ni-me, «. f. Que tem animo 
forte e resignado. 

Longanlmldade, Ion-ga-ni-mi»dá-de,«./. Qua- 
lidade do que é longanime. Esquecimento dos 
males. Generosidade. (Lat. longanimüale.) 

Longanimo, lon-gà-ni-mo, adj. Vld. Longa- 
nime. 

£iOnge, lòn-je, adv. A grande distancia no es- 
paço. A grande distancia no tempo. (Lat. 
longt.) 

Longevidade, lon-je-vi-dà-de, «./. Qualidade 

do que é loagevo. Longa duração de vida. 
(Lat. longaeoitate.) 

Longevo, lon-jé-vo, adj. T. poet. Que vive 
muito. Duradoiro. Avançado em idade; ve- 
lho. (Lat. loftgoevM.) 

Longilobado, lon-jl-lo-bà-do, adj. T. hut. nat. 
Que está dlvMldo em lobulos alongados. (Lon- 
gos, e lobado.) 

Longlmano, lon-ji-mà-no, a^'. Que tem mãos 
muitos compridas. ^Lat. longimanui.) 

Longimetria, lon-Ji-me-trí-a, «./. Arte de me- 
dir as distancias pelos processos trlgnometrl- 
COS. (Longos, e gr. meírtm.) 

Longlfiuo, lon-jí-ku-o, adj. Que vem degrande 
distancia. Que ha de vir muito tarde. (Lat. 
longinquus.) 

Longlpede, lon-Jí-pe-de, adj. Que tem pés com- 
pridos. (Lat. longipes.) 

Longipennes, lon-ji-pè-nes,«. m. epl. T. xool. 
Sub-ordem de aves palmlpedes. (Longo, e 
penna.) 

Longirostros, lon-ji-rró-stros,í. m.epl. T.tool 
Fainilia de aves pernaltas. Classe de mamml- 
feros da ordem dos desdentados. (Lonao, e roa- 
tro.) 

Longitude, lon-ji-iú-de, a. f. Distancia. T. geog. 
A distancia em graus contada sobre o equador 
entre as intersecçoes dos meridianos de dois 
pontos do globo, com o equador. (Lat. longi- 
tudine.) 

Longitudinal, lon-ji-tu-di-nál, adj. Que é ex- 
tenso em comprimento. T.zool. Que tem adi- 
recçâo do comprimento principal d'um corpo 
ou orgão. (Lat. longitudinalis.) 

Longitudinalmente, Ion-jl-tu>ãi-nál-mèn-te, 
adv. De modo lougitudinal. (Longitudinal, suf. 
mente.) 

Longo, lòn-go, adj. Que se estende muito. Que 
dura muito. (Lat. longus.) 

Longuelrào, lou-ghei-râo, s. n. T. zool. Vid. 
Lingueirão. 

Longueiro, lon-ghèi-ro, adj. T. ant. Comprido, 
extenso. Dilatado. (Longo, suf. eiro.) 

Longuare, lon-ghè-re, s. m. T. zool. Nome dado 
em Cotumbella a um rcptil da familia dos satr- 
rios. 

Longueza, lon-ghé za,«./. T, Vid. Lon- 
gura. (Longo, suf. eza.) 

Longura, lon-gú-ra, «./. Qualidade do que é 
longo. Comprimento. Pig. Delonga; demora. 
(Longo, suf. ura.) 

Lontra, lòn-tra, «./. T. zool. Nome de vários 
mammiferos da ordem dos carniceiros. (Lat. 
lutra.) 

Loock, ló-ke, 8. m. T. pharm. Medicamento li- 
quido vaporoso. (Ar. loock.) 

Loquaoidade, lo-ka-si-dá-de, s. f. Qualidade 
do que é loquaz; tagarellíce. (Lat. loquad- 
tas.) 

Loquaz, lo-kás, adj. O que fallamnito. Palrador 
falJador. Extern. 321oquente. Fig. Que produz 
grande murmurio. (Lat. loquace.) 

Loquela,Io-ké-la,«./. Falla;linguagem.íJa;í€rw. 
Facilidade em falIar;loquacÍdade. CLat. loque- 
Ia.) 

Loquete, lo-ké-te, a. m. T. pop. Cadeado; ferro- 
lho. (Fr. loquet, do germ.) 



I^oranthaecas Ijiiforíco 819 
LoranthacdaS; lo-ran-tá-se-as, #./. e pi. T. hot. 

Família de plantas parasitas. (Lat. loranihiuê.^ 
Lorolia, lôr-cha, s.f. Embarcação chineza. 
Lord, lór-de, ê. m. Titulo honoriflco de Ingla- 

terra^ os membros da camara alta. T» pop» 
Graude senhor; ricaço. (Içgl. lord.) 

Lor^a, lòr-ga, s.f. Toca de coelhos, lura. (Lat. 
hyp. lurica,) 

Loriga,4o ri-ga, «./• Armadura militar antiga. 
(LaL lorica.) 

Loro, lò-ro, «. m. Correia dupla que sustenta o 
estribo. (Lat. lorum.) 

Lprpa, 16r-pa, aãj. et. «.Aparvalhado, pateta, 
grosseiro. _ ,, ' 

Losaago; lo-zàa-go, s. w. T. geom, Parallelo- 
grammo que tem os quatros lados eguaes e os 
ângulos não rectos. (Ital. lozanga.) 

Lota, ló-tó, s.f. Logar onde se orçam os direi- 
tos que devem pagar ao âseo os pescadores. 

LoUçSo, to-ta-bilo. «./. Acção oa etfeito de lo- 
tar. (Lat. lotar, suf. ção.) 

Lotador, lo-ta-dòr, s. m. T. naut. O que lota 
navios. O que faz lotes n'uma avaltaçao. {Lo- 
tar, suf. dor.) 

Lotar, lo-tár, v. a. Fixar o lote, ou fazer a low- 
ção de; calcular. (I/Oíe.) 

Lote, lò-te, «. m. Cada uma das partes de ura 
todo que se diatribuero. Grupo de objectos qae 
se põem em leilão. (Goth. hlauts.) 

Loteria, lo-te ri-a, s. f. Jogo de azar em que se 
tiram por melo de bilhetes prêmios de dinhei- 
ro. Klfa. {Lott.) 

Loto, lò to, s. m. Jogo de azar. O conjuncto <le 
obejctos indispensáveis para o mesmo jogo. 
(Ital. lotto, port. loie.) 

Louça, lòu-Ba, s.f. Vld. Lolça. 
Louçalnh,a, lou-sa-i nha, s.f. Vestimenta com 

muitos atavios. (Lou^ão.) 
Louçalnlio, lou-sa-i-nho, aâj. Enfeitado con 

louçaínhas. {Lou<;Õ.o.) 
Loucamente, lòu-ka-mèn-te, adv. De mod) 

l^co; com loucura, (iouco, suf. meníe.) 
Ld^anla, lou-sà-ni-a, s.f. Qualidade do quee 

louçào. Ornatos. Garbo, gentileza. (Louçoo, 
suf, ia.) j 

Louçanmente, lou-sàn-mèn-te, adv. De modo 
loução. (I^uçáo, suf, 

Loução, lou-sâo, adj. Garrido ; ataviado de lou- 
çaínhas, galante, vistoso, elegante. Formow, 
bello. (He8p.'Zo2ono; talvez do got. laus, ant. alt 
ali. lôs, vazio, facU, amavel.) 

Louco, lòu-kO; adj. e s. m. Que não tem julzc. 
Indiscreto. 

Loucura, lou-kú-ra, s.f. Qualidade doqueestí 
louco, Acção do louco. Fig. Irreflexão, Impru- 
dência. Brincadeira. Alegria extrema. Acção 
irreflectída. {Louco, suf. ura.) 

Lonâel« lon-dél, a. m. Vld. Landol. 
Louquejar, lou-ke-jár, v. n. Fazer louqulcei. 

Proceder loucamente, (ioitco, suf. eja.) 
Lonquice, lou-ki-se, s.f. Vld. Loucura. (£m- 

CO, suf. tCê.) 
Lourecer, lou-re-sèr, v. a. Tornar 1 v. n.rlco. 

Tornar-se loiro, alolrar-se. {Loiro, suf, ec.) 
Loureiro, lou-rèl-ro, ». m. Arvore da famiJa 

das laurlneas. {Loro, euf. tiro.) 

Lourejar, loii-re-jár, ». a. e n. Vid. Loure- 
cor. (Loiro, suf. tja.) 

^^tirejo, lou-rè'jo, s. Wi.côr loira ou amarella* 
Acção de lourejar. {Lourtjar.) 

Louva a Deus, lou-vá-dèus, «. m. T. zo(â, 
Insecto orthoptero da familia dos corredores 
(mantis pdigiosa). (Louvar, e Dem.) 

Louvaçao, lou-va-são, s. f. Acçâoou effeitode 
louvar. Avaliação feita por louvados. (Louvfir, 
suf. ç5o.) ' 

Louvadameute, lou-vá-da-mèn-te, adv. De mo- do louvado. {Louvado, suf. mente.) 
Louvado. lou-vá-do,p. p. de Louvar. qne se dirigiu louvor, s. m. O juiz còcoluiuo para 

decidir uma questão, s. m. Indivíduo nomeado 
para arbítrio ou perito pela auctorldade, 

Louvador, lou-va-dôr, adj. es. m. O que lou- 
va. (Louvar, suf. dor.) 

Louvamonto, lou*va-mèn-to, s m. Acção ou 
effeito de louvar. Decisão, voto dos louvados. 
{Louvar, «uf. menío.) 

Louvamlnha, lou-va-mf-nha, s. f. Adulàção, 
louvor aflFectado. {Louvar.) 

Louvamlnhar, lou-va-ml-nhár, v. a. Llsonjear 
cootinuadamente. {Louvar.) 

Louvamiahelro, lou-va-mi-nhèi-ro, adj. e a, m. Que gosta de louvaminhar;adulador. (Lou- 
vaminhar, suf. tiro.) 

Louvar, lou-vár, v. a. Elogiar. Dirigir louvor 
a. Approvar. Avaliar.—se, v. rejl. Eloglar-se. 
(Lat. laudare.) 

Louvável, lou-vá*vel, adj. Que é digno de lou- 
vor. (Lat, laudabiliá.) 

Louvavelzuente, lou-vá-vel-mèn-te, adv. Da 
modo louvável. (Louvável, suf. mente.) 

Louvor, lou-vôr, tn. EUoglo} gabo. Discurso 
em honra de alguém. Glorlflcaçao. (Louvar, 
suf. or.) 

Lozodronila, lo-kso-dro-mí-a, s.f. T. marit, 
Llnba curva descripta pelo navio, quando se- 
gue o mesmo rumo do vento. T. geom. Curva 
que corta os meridianos de uma esphera, se- 
guindo um angulo constante. (Gr. loxos, oblí- 
quo,e dromos, carreira.) 

Lozodromlco, Io kso-dró-ml-ko, adj. Que tem 
relação com a loxodromia. (Loxodromia, suf. 
ICO.) 

Lozodromlsmo, lo-kso-dro-mí-smo, s.m. Mar- 
cha n'nmadirecçãoobllqua. (Laxodromia, suf. 
iamo.) 

Lua, lú a, s.f. planeta, satelllte da terra. Fig. 
Um mez. (Lat. luna.) 

LuandOr lu-àn-do, a. m. T. zoól. Passaro cornl- 
roatro da África {hupliago africano.) 

Luar, lu-ár, s. m. O clarão da loa. (Lua, suf» 
ar.) 

Lubflcamente, là-bri-ka-mèn-te, adv. De mo- 
do lubrlco. (iubrico, suf. mente.) 

Lubricar, lu-brl-kár, v. a. T. med. Kelaxar 
(o ventre) com laxante, Lubrificar, [Lubri- 
CO.) 

Lubricldade, lu-brl-sl«da-de, s. /, Qualidade 
do que ó lubrico. Fig. Lascívia, luxurxa, sen- 
sualidade. (Lat. lulrieitate.) 

Lubrloo, lú-brl-ko» adj. Escorregadio, que tem 
a humidade própria para escorregar. Ilumido. 

Sdasual, luxuriante. (Lat. luhricus.) 
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Lubrlflcação, In-bri-fl-ka-sÃo, «. /. Acção de 

lubrtfícar. {Luhrificar, suf ç^o.) 
Lubriflcar, lu bri-fi-kár, v. a. Tornar lubrico; 

bumedecer, amollentar. — so, v. rtft. Tornar- 
se Idbrico, {Liihnco, -luf Jfctr,) 

Lucão. lu-kâo, a. m. Rede de pesca. 
ZiUCia lima. lú si-a-lí^caa, «./. T. hot. Arbus» 

to da faiT)Uia das vorbenaceas {lippia citrio' 
dora.) 

Luclas, lú-si-as, 9. f. pl. T, zool. Vid. Asol- 
dias. 

Lucidamente. lút-si-da-mén-te, adv. De modo 
lúcido. (Lúcido, suf. mente.) 

Lucidar, lu-si-dár, v. a. T. pint. Passar (qual- 
quer desenho) á Li* sobre um vidro; trespas- 
sar (um desenho para o papel vegetal). (Lúci- 
do.) 

Lucidez, lu-si-dès, «./. Qualidade do que é lú- 
cido. Clareza B ilho, luz, claridade. [Lúcido, 
suf. ez.) 

Lncldo, lú si-do, adj Reeplandecente. Polido. 
Claro, transparente. Fig. <<jU6 tem a qualidade 
de lucidez. (Lat. lucidus.) 

LiUClferarlo. lu-si fe-rá-ri-o, #. m. O qne nas 
I- procissões leva lanterna. (Lat. luciferarius.) 
Lucifero, lu-sí-fe-ro, orf/. T. pott. Que dá ou 

traz luz. (Lat. lucifer,) j 
Luoifu^o, lú-sl fu-go, adj. Que foge da luz. 

Que anda de nonte. (Lat. luci/ufjtis.) 
I^notmetro, lu-sí-me-tro, s. n. T. phys. Appa- 

relbo com qtie se compara o brilho das diver- ' 
sas regiôeR do céo. (Lat lux, e metro.) 

liUClo. lá-st-o,«. TO. T. zool. Peixe dos rios da 
faniilia dos esoces (lucítM ou esox), 

liUCrar, lu-krár, y. a. e n. Tirar lucros de. Ga* 
nbar. Interessar. Gosar,aproveitar, desfructar. 
(Lat. lucrari.) 

Lucrativamente, lu-kra-ti-va-mèn-te, adv. 
De modo lucrativo. (Lucrativo, suf. mente.) 

Lucrativo, lu-kra-tf-vo, adj. Que dá bons lu- 
cros; vantajoso. Que se adquire gratuitamen- 
te. (Lat. lucrativus.) 

Lucro, lú'kro, s. m. Vantagem, interesse qne 
se tira. Ganho gratuito. Proveito, vantagem. 
(Lat. lucr^tm.) 

Lucta. Ki-ta, «./. Combate corporal. Conflicto. ! 
Besistencia. (Lat. lucta.) 

Luctador, lu-ta»d6r, adj, e a. m, Quo lucta, 
combatente. (Lat. luctator.) '. 

Ijuctar, In-tár, v. n. Travar lucta. Combater. 
(Lat. luctari.) 

Luctlsono, lu-kti-so-no, adj. T. poet. Que tem 
um tom lugubre. (Lat. luetisonuê.) 

Lúcio, lú-to, n. Sentimento triste pela perda 
de alguém. O fato que bq usa depois da morte 
de alguém por nm certo espaço de tempo. (Lat. 
luctua.) 

Luotuosa, lu-tu-ó-za, «./. T.ant. Direito que 
os donatarios recebiam por morte dos seus In- ] 
quilinos. (Luctuoso.) 

Luctuoso, lu-tu-ò-zo, adj. Coberto de Incto. 
Lugubre, fnnebre, triste. (Lat. luduo' 1 

«tM.) 
Luoubraçào, lu-ku-bra-s&o, «./. Acç2oeeffei- 

to de lucnbrar. (Lat. lueubraãoné.) 
Lucubrar, lu ku-brár,v. n. Trabalhar de nou- 

te e á luz. Kxtens, Dedicar-ee a trabalho in< 

tellectual aturado e meditado. (Lat. lucubra^ 
re.) 

Luoula, lú-ku-la, s.f. T. astr. Kuga luminosa 
que se crusa com outras analogas na superfl* 
cie do »iol. (Lat. lucula.) 

Ludibriar, lu-di-bri-ár, v. a. Tratar com ludi- 
brio. Zombar. Fazer escarneo, fazer ludibrio. 
(Lat. ludibriari.) 

Ludibrio, lu-rtí-bri-o,«. m. Zombaria, escarneo, 
desprezo. Objecto de zombaria. (Lat. ludi- 
brium,) 

Ludibrioso, lu*di br!-ò zo, adj. Que faz ludi- 
biio zombeteiro, escarnecedor. (Lat. ludibrio^ 
sua.) 

Ludion, lú di-on, a. to. T,p!ya. Apparelhopby- 
oico que servn para demonstrar a theorla da 
aerostatica. (I^at. ludion.) 

Ludro lú-riro, adj. Vid. Cburdo. 
LudrOBOt lu-drò zo, adj. J^ujo, cirrogado de 

matérias estranha.s. (Ludro, suf. oso.) 
Lufa, lii-fa, «./. Vento. Fig. Afan. (Ingl. ío»/, 

lado do vento.^ 
Lufada, lu-fá-da, «./. Grande lufa. (Lufa, suf. 

atla.) 
Lufa-lufa, lá-fa-16-fa, a. /. T. pop. Grande 

pressa. (Lufa.) 
I Lugar, lu-gár, a. m. Vid. Logar. 

1. Lugre, lú-gre, a. to. T. zool. Passaro da fa- 
milm dos conirostros (carduelia spinns). 

2. Lngre, lú-gre,to. Navio mercante. (Ingl. 
' lugger.) 
Lugubre, là-gu-bre, adj. Que Indica lucto. 

Melancholico| pavoroso. Medonho, funesto. 
Triste. (Lat. lugnbria.) 

Lugubretasnte, lú-gu-bre mèn-te, adv. De mo- 
do lugubre. (Lugubre, suf. mente.) 

Lugubrldade, lu-gu-bri-dá de,«./. Qualida- 
de do que A lugubre. (Lugubre, Ruf. idade.) 

Luhuilxui, lu-uí-uí, a. to. T. zool. Passaro te- 
nuirostro da África (uptipa eapensiá). 

Lujanja, lu-.iàn-ja, a.f, T. zool. Ave de Quil- 
iengues {hyphantarnis vantofia). 

Lula, lú-la, a. /, T. zool. MoUusco da ordem 
dos acetabuliferos decapodos (calmar commtt' 
nia ou lóligo). 

Lumachelia, lu-ma-chó'la, a.f. T. gtol. Cal- 
careo resultante da agglomeração de um gran- 
de numero de conchas. (Ilal. lurnachella.) 

Lumarèo, lu-ma-ré-o, a. m. Fogueira, foga- 
cho. (Lume.) 

Lumbago, làn-ba go, â. to. T. pathol. Dor in- 
tensa na rep:i&o lombar. (Lat. lumbago.) 

Lumo, lú-me, a. to. Matéria em combustão. 
Fogo. Luz. Clarão. Illustraçâo./)<iro —; Pu- 
blicar. (Lat. lumen.) 

Lumleira, lu-mi-èi-ra, a. /. Castiçal. Clara- 
boia. T. Traz os Montea. Archote de palha. 
T, ant. Fogaréo. T. pop. PjriUmpo. (Lume.) 

Lumleiro, lu-ml èl-ro, s. to. T. asiron. Astro 
ou planeta. Abertura n'uma porta ou janella 
para dar luz e ar. Pyrilampo. (Lumt.) 

Luminar, lu-ml-nár, adj, Que dá ou espalha 
luz. «. TO. T. poet. Astro, planeta. Fig. Ho- 
mem de grande saber ou engenho. (Lat. lumi- 
nária.) 

Lumlnaria, lu-mi-ná-ri-a, a. f. Pequena lan- 
terna. Candeia. Extena. Tudo que dá luz. 
(Luminar, suf. ia.) 
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Luminosamente, lu-tni-nó-za-inèu-te, adv. 

De modo lumínobo. (Luminotio, snf. meiUe.) 
Luminosidade, lu-mi no-zi-dá-de,#./. Quali- 

dade do que é luminoso. {Luminoso, saf. ida- 
ât.) 

Luminoso, lu-mí-nò-zo, aàj. Que temluz. Que 
dá luz. (Lat. lumiuoòtui.) 

Lunaçào, lu Da-bão, *. /. T. asir. Etpaço de 
27 diag prozimameute entre o apparecimento 
de duas luas novas conseculivaN. (Lat. luno- 
tione.) 

Lnnanco, lu-nàn-ko, adj. T. K. 0>\ do Sul. Ca- 
vallo que tem uma anca mais alta do que a 
outra. (Hesp. tunanco.) 

Lunar, lu-nár, aâj. Que pertence ou^tem rela- 
ção com a lua. (Lat. lunaiis.) 

Lnnaria, Ic-ná-ri-a, s./. T, hot. Planta da Ca- 
milia das cruciferas {lunaria hiennis rediviva). 

Lunario, lu^Dá ri-o, «. m. Calecdarlo qtie con- 
ta por luas. (Lar. Iuiiariu9.) 

Lunático, lu-ná-tl-ko, Que está sujeito ás 
influencias da lua. Fig. Louco. Extení, Phan- 
tastico, extravaganti. (Lat. luriaíicus.) 

Luncli, làn-che, s. m. Kefeiçao entre o almoço 
e o jantar. (Ingl. luiich.), 

Lundum, lun-dim, «. m. Bnnça particular dos 
pretos. 

Luneta, lu-nè-ta, 8. f. Instrumento para auxi- 
liar a vista, composto de umaon duas lentes, 
on simplesmente de vidro sem grau. Peça on- 
de se fixa a hóstia na custodia. (Lat. luna.) 

Lungungua, lun-gun-gú-a, s, /. T. zool. Vid. 
Kllubio. 

Lunlcola, lu-ni ko Ia, s. m. Habitante da laa. 
(Lat. luna, e coltit.) 

Luniíorme, lu-nl-fór-me, adJ. Que tem a forma 
de meia lua. (Lat. luna, e forma.) 

Lunisolar, lu-ni eo-lár, adj. T. oitr. Qne de- 
pende ao mesmo tempo da lua e do sol. (Lat. 
2una, e fiolar.) 

Lunula, lü nu-la, 6, /. 2'. astr. Pequena lua, 
satelllte de Júpiter ou Saturno. T, geom. Fi- 

*gura composta por dois arcosconyexosnomes- 
mo sentido e que se interceptam. (Lat. Zu- 
ftuZa.) 

Ltinulado, lu-nu-lá-do, adj. T.hist. ncd. Chan- 
frado. Que tem a forma de meia lua. {Lum- 
Ia, suf. ado^ 

Lupa, lú-pa, «. /. T* phy$. Lente bi-conveza, 
microscopio. 2'. vtUr. Tumor no joelho. (Fr. 
loupt.) 

Lupamba, lu-pkn-ba, «. /. T. toól. Âve de ra- 
pina de Caconda {mtlierax polyzontM). 

Lupanar, lu-pa-nár, «. m. Casa de meretrizes; 
casa de passe, bordel. (Lat. lupanar.) 

Luparo, lú-pa-ro, «, w. 2". hoU Vid. Lupulo. 
(Corr. de luptão.) 

Lupia, lu-pi-a, £./. T, pathol. Vid. Lobinio. 
pl. T, vtttr. Vid. Lupa. (Fr. loupt.) 

Lupis-homem, lu-pi-zó-men, «. m. Vid. Lo- 
bis-homem. 

Lupinastro, lu-pi-ná-stro, a. m. T. hoU Varie- 
dade de trevo da família das leguminosasfín- 

folinm Ivpinaster). 
Luplno, lu-pi-no, adj. Que pertence ou tem re- 

laçSo com o lobo. fLat. lupinus ) 
Lupulo, lú-pu-Io, 8. m. T. hot. Pé de gaüo.— 

do monte: Espiga de 1 ite. 

Lupus, lú-puB, m. T,paí/toMi.flammaçãoca- 
tanea que ataua especialmente o rosto e o na- 
riz. (Lat. lupun.) 

Lura. lú-ra, «./. Toca larga. (Lat. lura.) 
Lurido, lu-rí-do, adJ. Livido, pailido. T. pott. 

Negro. (Lat. luridua.) 
Lusoo, là-sko, aâj, T, pop, Veego. ^Lat. Zus- 

CWt.) 
Lusco-fusoo, lú-sko fú-sko, «. m. Escuridão do 

crepusculo nociurno. (itwco, e/vaco.) 
Lusitano, lu-zi-tà-no, adj. Que é da Lusita- 

nia. Portuguez. 
Luso, lú zo, adj. Vid. Lusitano. 
Lusorio, iu-zó-ri-o, Que pertence ou tem 

relação com o jogo. Que tem feição de jogo. 
' (Lat. luborius.) 

Lustração, lu-stra-são, «./. Acçíto de lustrar. 
(Lat. lubtratio.) 

Lustradella, lu-stra-dé-la, «./. Acção de lus- 
trar ou dar lustre aos chapéus, etc.; polidura. 
{LuUrar, suf. délla ) 

Lustrado, lu-strá-do, p. p. de Lustrar. Qne 
tem luètre. Purificado. 

Lustrador, lu-stra-dòr, adj. e «. m. Qne lus- 
tra. (/.uA/rar, huf. dor.) 

Lustrai, lu-strál, aâj. Que serve para a lustra- 
ção. (Lat. Ixutralis.) 

1. Lustrar, la-strár, v. a. Dar lustre a, polir. En- 
graxar. Envernizar. Fig. lllustrar, instruir. 
Resplandecer. (Luotre.) 

2. Lustrar, lu-strár, v. a. Purificar as pessoas, 
as habitações, etc. (Lat. Itairart.) 

Lustre, lú-stre, s. tn. Brilho. Fig. Honra, glo-^ 
ria, primor. Candelabro. (Lat. ülxutris.) 

Lustrilbo, lu«Htri-lho, adj. Que tem algum lus-' 
tre. a. m. Especie de lau lu»trosa. (Luitre.) 

Lustrina, lu-strí-na, s./. Especie de fazenda 
de seda. Estofo de algodão com lustre. (Lus-. 
tre.) 

Lustrlno, lu-stri-no, adj. Que tem lustre. (Lua- 
tre.) 

1. Lustro, lú-stro, a. m. Período de cinco an- 
nos completos. (Lat. lu*irum.) 

2. Lustro, 16-8tro, a. n. T.pop. Lustre,brilho, 
pollmento. (Corr. de histre.) 

Lustrosamente, lu-etvó-za-mèn-te, adv. De • 
modo lustroso. (Ltistroeo^ suf. mente.) 

Lustroso,. lu-strò-zo, adj. Que tem lustre. Kg.' 
Esplendido, ostentoso. Galhardo, notável, il- 
luRtre. {Lustrar, suf. oao.) 

Luta, lú-ta, «./. Vid. Luo\a. 
Lutador, lu-ta-dòr, adj. Vid. Luctador. {Lu- 

tar, suf. dor.) 
Lutar, lu tár, v. a. Fechar oo tapar empregan- 

do o luto. (Luto.) 
Luto, lú to, 8. m. T. chim. e phArm. Substancia 

que endurece com o calor e que serve para Ve- 
dar fendas, etc. (Lat. lutum.) 

Lutulenoia, lu-tu lèn-si-a, «./. Qualidade do 
que é lutulento. (Lat. lutuUniia.) 

Lutulento, lu-tu-lèn-to, adj. Que tem lodo ou ' 
lama. (Lat, lutuUntua.) 

Luva, lá va, a,/. Ptça do vestuário que cobre 
a.mào. pl. Recompensa, gorgeta. (Ingl. ^Zowi.) 

Luveira, lu-vèi-ra, a. f. A mulher que faz ou 
vende luvas. {Luveiro.) 

Luvelro, la-vèl-ro, a. wi. O que faz ou vende- 
luvas. {Luva, suf. eiro.) 
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Luxação, lu-cba-são, a.f. T. cir. Deslocamen- | 

to de uma articulação. (Lat. luxatione.) 
Luxar, In-cbár, v. a. T. cir. Praticar a luxa» 

çâo de: descoDjunctar. T, pop. Ostentar luxo. 
(Lat. lineare,) 

LuZ6ntO, lu>chèu-to, adj. Que osteota luxo. 
{Luxo, suf. ento.) 

Luxo, lú-cho, 8. «I, Magniâcencia, pompa, no 
vestuário, etc, pl. Galas. 2*. chul. Actos lasci- 
vos, sensuaes. (Lat luxua.) 

Luxuoso, lu-chu-ò>zo, aáj. Que tem ou ostenta 
luxo; adornado com luxo. Qne faz luxos. (Lu' 
xo, suf. oso.) 

Luxuria, la-cfaú>ri-a, a. f. Viço das plantas, 
exuberancia de seiva. A' dor fogoso e desorde- 
nado nos animaes. Incontinencia. Fig. Corru- 
pção, dissolução de costumes. (Lat. luta- 
ria.) 

Luxuriante, lu->chu-ri-àn-te, adj. Que tem lu- 
xuria. Que pratica luxuria. (Lat. luxurian- 
<e.) 

Luxuriar, lu-chu-ri-ár, v.«. Praticar luxurias. 
Fig, Desenvolver-se, viçar. (Lat. Ixtxuriart,) 

Xiuxurlosamente, lu-chu-ri-ó«za-mèn-te, adv. 
De modo luxurioso. {Luxurioao, suf. mentt.) 

lúiuurloso, lu-cbu-ri ò-zo, adj. Sensual, dado 
áluxuria; desbonesto. (Lat. luxurio«u».) 

Luz, lús, s.f, A propriedade dos corpos que é 
percebida pela vista e que se manifesta pelas 
cores. O que torna ts objectos visíveis. O dia. 
Vela, candieiro, lampada illuminada. Brilho. 
Publicidade. Capacidade intellectual. Conhe- 
cimentos. Civilisação. (Lat. Zuce.) 

Luzeiro, lu-zèi-ro, «. m. O que dá luz. Astro. 
pl. T. pop. Os olbos. (Luz, suf. eiro.) 

Luze-luze, lú-ze'lú-ze, «. m. ÍT. pop. Pyrilam- 
po. (Luzir,) 

Luzeute, lu-zèn-te, adj. Que luz; lúcido^ bri- 
lhante, luminoso. (Lat. lucente.) 

1. Luzerna, lu-zér-na, «./. T. hot. Plantas da 
fiamllia das leguminosas. (Ingl. luctm, ir. lu- 
zerne.) 

2. Luzerna, lu-zér-na, a.f. Luz grande; clarão. 
(Lat. lucema.) 

liuzernelra, lu-zer-néi-ra, «./. Terreno plan- 
tado de luzerna. {Luz^ma, suf. tira.) 

Luzetro, lu-zé-tro, «. /. T. hot, Vid. Malôl* 
teira. 

Luzidameute, lu-zi-da-mèn-te, adv. De modo 
luzido. {Latido, suf. mente.) i 

I Luzidio, lu-zi-di-o, adj. Luzente, nítido, bri- 
I Ibante. {Luzido, suf to.) 

I Luzido, lu-zí-do, adj. Cheio de luz. Vistoso, 
brilhante. {Lvair, suf. ido.) 

Luzlmento, lu-zi-mèn-to, a. m. Acção ou eflfei- 
to de luzir. Esplendor. Fausto. {Luzir, suf. 
men^o.) 

Luzlo, lú-zi-o, a. m. Especie de embarcação da 
índia. T. hurl. O olho. (Lat. lux.) 

Luzir, lu-zir, V. n. Dar luz. Brilhar. Medrar. Aproveitar. (Lat. 2ucere.) 
Lyznplia, lín-fa, a.f. T. anal. Liquido branco e 

nutritivo que se encontra em vasos especiaes 
do corpo. T. poeí. A agua. (Lat. lyrnpha.) 

Lyc6U, li-sèu, a. m. Estabelecimento publico de 
instrucção secundaria. Exiena. Collegio dUn« 
strucção secundaria. (Lat. lyeeum.) 

Lyoopodiaceas, liko-po di-á-se-as, a.f. epl. 
T, hot. Familia de plantas cryptogamicas. 
(Lat. lycopodium.) 

Lyoopodlo, li-ko»pó-di o, a. m. T. hot. Planta 
cryptogamica da familia das lycopodiaceas 
{licopodium clavatum). (Gr. lylcoa, lobo, e poya, 
pés.) 

Lymphangite, ünfan-jí-te, a.f, T. pathol. In- 
âammação dos vasos ou dos gânglios lympha- 
tieos. (Fr. lymphangiie.) 

Lymphatloo, lin-fá-tl-ko, adj, T. anal. Que 
tem relação ou diz respeito com a lympba. 
(Lat. lymphaticna.) 

Lynoe, lin-se,«,/. T. tool. Mammlfero carní- 
voro pertencente ao genero gato (Jtlia lynx) T. 
attr. CTonstellação do hemispherlo boreal. (Gr. 
lynx.) 

Lyra, li-ra, a. f, T, ant. Instrumento musico 
antigo. Fig, Estro poético. T. zool. Ave da or- 
dem das gallinaceas (menura lyra). T. anaí. 
Saperâcie da abobada de pilares do cerebro. 
T. asír. Constellação do bemispherío do norte. 
(Lat. lyra.) 

Lyrica, li-ri-ka, «./. A poesia lyrica. Collecção 
de poesias lyricas. (Lyrico.) 

Lyrloo, lí-rl-ko, a^'. Diz-se da poenia própria 
para ser cantada, com acompanhamento or- 
ehestral. Poesia que exprime os sentimentos 
pessoaes do poeta. #. m. Auctor de poesias 
Ijrricas. (Lat. lyricus.) 

Lyrismo, li-rí-smo, a. m. Caracter da poesia 
lyrica. Estylo poético elevado. Siibjectivismo 

I poético. {Lyra^ suf. iswo.) 

AI 

lyi, é-me, a, m. Décima terceira lettra do alpha^ . 
beto portngnez e décima consoante na ordem 
d^esse alphabeto. No alpbabeto physiologlco, 
sonora naso labfal. (Lat. m.) 

Habata, ma-bá-ta,«./. Especie de tecido de 
algodão. 

1, Haoa, má-ka, a, /. T, naut. Cama de lona. 
Esquife para o transporte de enfermos. (Fr. 
hamac, holl. liang-mac.) 

8. Maca, má-ka, a. f. T. tool. Ave do Perõ. 
Maça, má-sa, a.f. Arma oãfensivada antigüida- 

de, constituída por um madeiro mats grosso 

em nma das extremidades. Instrumento cy- 
lindrico de madeira para assentar pedras em 
calçada. (Lat. byp. matea.) 

Macabra, ma-ká-bra,«./. Dança —; Represen- 
tação graphica ou tbeatral em que se figura 
a morte dançando com personagens de todas 
as classes soclaes. Poema alluslvo a essa 
dança. (Provavelmente da chovia Machabato- 
rvm.) 

Kacaca, ma-ká-ka, a, f. Fem. de Macaco. T. 
pof. Infelicidade. Mulher feia. 
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Maoacamba, ma-ka-kán-ba, ». f. Arvore da 

família das leguminosaa. 
Maoacoa, ma>ka kò-a, «./. T. fam. Pequena 

enfermidade. (Macaco,) 
Macaçote, ma-ka-eó-te, «. m. T. techn. Erva 

empregada, sa fabricaç&o do yidro. 
Maçacote, ma-sa-kó-te, «. m. T. Uchn. Peça de 

ferro para en;C08tar oa arrebites no acto da 
cravaç&o. (i/uço.) 

Maçada, ma-eá-da, «./. Golpe dado com o ma- 
ço. Pancada. Ârmaçâo de pescar lampreias. 
Trapaça no jogo. Combinação para fazer roal 
ou enganar alguém. Fig. Conversação enfa- 
donha e longa. (3/aça, suf. ada.) 

Macadam, má-ka-dan,«. m. Systema de calce- 
tamento de calçadas, estradas, ruas. (Mac- 
Adam, nome de inventor). 

Maoadamlzação, ma-ka-da-mi-za-são, «. /. 
Âcção de macadamiEar. (Macadamiiar. suf. 
ç5o.) 

Maoadatnizar, ma-ka-da mi-zár, v. a. Calçar 
pelo systema de macadam. {Macadam, suf. 
iZQ.) 

Maçador, ma-sa-dòr, adj, e «. m. O que maça 
oa dá maçada. Fig. Importuno. (3/açar, suf. 
dér.) 

Maçadnra, ma-sa-dú-ra, «./. Maçada, contu- 
são. Signal no corpo devido a pancadas. T. 
eir. Compressão da parte do corpo maçada. 
{Maçada, suf. ura.) 

Maçagem, ma-sá-Jen, s,f. Operação de maçar 
o linbo. píaço.) 

Maoalba, ma-ka-í-ba, a, f, T. hots Vid. Maoal- 
beira. 

Macaibelra, ma-ka-i-bèi-ra, «. /. T. hot. Ar- 
vore da família das palmeiras (cocem ventri- 
cosa^ acromia eUro-carpa). 

Maoajera, ma-ka-jé-ra, «./. T. boL Arvore da 
familla das euphorbiac as (maríehot aipi), A 
raiz d'e8ta arvore. 

Maçai, ma-sál, «. m. O sóro do leite que se ob- 
tém batendo o queijo. (Maça.) 

Maoambuzlo, ma-kan-bú-zi-o, adj. 7*. pop. 
Melaneolico, carrancudo. 

Maçan ou Slaça, ma-sàn, «./. Fructo da ma- 
cieira. (Hesp. manzana, lat. málus maníiana.) 

Maoana, ma-ká-na, «. /. Aima offensiva dos 
Índios do Perú. Instrumento que serve para 
fazer recuar os bois. 

Maçaneta, ma-sa-nè-ta, «./. Pequena esphera 
que serve de remate e ornamento a diversos 
objectos. T. cavalU A parte mais alta da sella 
na dianteira. (Maçarif suf. ela ) 

Maçanilba, ma-sa-ni-llia, «. /. Maçan peque- 
na. (Maçan, suf. üAa,) 

Haoanjo. ma-kàn-Jo, adj.et^n. T. pleb. Ve- 
Ihaco. T. pleb. Pataco Jblso. 

Maçaiizelra, ma-san-zèi-ra, *. f, T. bot. Vld. 
Maoleira. (Ifaçan, suf. etra.) 

1. Mação, ma-s&o, «. m. Augm. de Maço. 
Grande maço que serve para bater estacas. 
(Maço, suf. augm. ão.) 

i. .Maçào, ma-são, «. m. Pedreiro livre. Mem- 
bro de maçonaria. CFr. mo^on.) 

Macaqaeador, ma-ka-ke-a-dòr, adj, e «. m, 
Que macaqueia. (Maoiqutarj suf* dor.) 

Maoaciuear, m«>kà'ke-.ár^ v. «. Imitar os ma-' 

cacos nos gestos. Extern. Imitar os costumes. 
(Macaco, suf. ea.) 

Macaquioe, ma-ka-kí se, s.f. pl. Acção eeffei- 
to de macaquear. {Macaco, suf. ice.) 

Maçar^ ma-sár, v. a. Bater com maça oa ma- 
ço. Pisar. Fig. Importunar, enfadar^ repisar. 
(Maça.) 

Macaréo, ma-ka-ré-o, «. m. Fluxo da maré 
d^alguns rios d^Asía, África e America. 

Maçarico, ma-sa-ri-ko, «. m. T. zool. Ave aqua- 
tica da ordem das pernaltas (ardeola marina). 

Maçarooa, ma sa-ró-ka, «./. O fio que se en- 
rola de uma vez em um fuso. Espiga de mi- 
lho. Mólho. 

Maçaroco, ma-sa-rò ko, s. m. Canado de ca- 
belto encrespado a ferro. (Maçaroea.) 

MaoarrSo, ma-ka-rrão, «. m. Massa de farinha 
para sopa com a forma de tubos compridos. 
(Ital. maccheroni.) 

Macarronea, ma-ka-rró-ne-a, <./. Peça litte- 
rarla, forma litteraria burlesca, em que se dão 
ás palavras vulgares forma e construcção la- 
tinas. fitai, maccheroni.) 

Maoarronotd, ma-ka rro-nè-te, ». m. Macarr&o 
multo delgado, (ifacarrão, suf. ite.) 

Macarronloo, ma-ka-rró-nl-ko, adj, Que tem 
relação com a macarronea. Que escreve em 
macarronea. (Macarronea,) 

Macassar, ma-ka>sár, s, f. T. bot. Variedade 
de feijão. Olco p&ra amaciar e aromatísaro 
cabello. (Macassar^ ilha da Malasia.) 

Maoea, má-se-a, s. J, Pia de pedra onde bebem 
e comem os porcos e outros animaes. (Corr* 
de almactga.) 

Maosdonea, ma-se-dó-ne-a, *. f, Producto cu- 
linário composto de áifferentes legumes. 

Maoega, ma-sé-gaj «./.Ilerva brava que nasce 
nas terras semeadas. 

Maoegral, ma-se-gál,«. «. Campo em que exis- 
te macega. [Macega, suf. al.) 

Macelra, ma-sèí-ra,«./. Vld. Maolelra. (Ma- 
çan.) 

Maoeiro, ma-sèi-ro, ». m. Bedel, porta-maça 
(Maça, suf. etro.) 

Macella, ma-sé-la, «. /. T. bot. Nome popular 
da planta anthemis eamoniUa. 

Maoellão, ma-se-lSo, s. m. T. bot. Maeella 
gallega. 

Maoeração, ma-pe-ra-são, «./. Acção ou efifei- 
to de macerar. (Lat. maceraticne.) 

Maoerado, ma>se-rá-do, p, p. de Macerar- 
Mortiâsado, macilento. Alflicto. 

Maoeramento, ma-se-ra-mèn-to, $. m, Vid. 
Maceraçào. (Ifacerar, suf minto.) 

Macerar, ma se-rár, v. o. T. chin. Submetter 
um corpo á acção de um liquido aâm de se 
desenvolverem certo nnmero de princípios 
que o constituem. Fig. Mortificar, affllgir. 
(Lat. maetrare.) 

Maoeria, ma-Be*rí>a, s. f, T. archit. Muro de 
pedra, obra de alvenaria. (Lat. morria.) 

1. Maceta, ma-sè-ta, s, f. Pequena maça para ' 
calcetarrnas. (Maço, suf. eia.) 

2. Maoeta, ma-sè-ta, «. /. Escarrador. (Hesp. 
mactía, vaso para flores.) 

Maoete, ma-sè-te, «. m. Instrumento para es-^ 
colpir em madeira. {Maço, sul tt€,) 
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Maohao^z, ma-cba-kás, «.nt. T.pleh. Indivíduo ; 

.corpulento e desageUat'o. {Macho,) 
MBCbada, na-cbá-da, »./. Machado largo. 

(Fem. de llaoh&âo.) 
Hachadada, ma-cfaa-dá-da^ s.f. Golpe de ma- 

chado. (Machado, enf. ada,) 
LIacliadar, ma cha-dár, v.a. Dar golpes de ma- 

chado ou macbada. Trabalhar com machado. 
(Machado.) 

liachado, ma-cbá-do, s. m. Instrumento com- 
posto de um cabo e uma lamina de ferro cor- 
tante. 

3yiaclia-feznea^ má-cha fè-me-a, t.f. Eixo, gon- 
zop. Hermaphrodita. {Macho, e jtmta*) 

Macha-iuartilbo, ma-cba-mar-ti^lbo, adj. A 
— .• batido a martello na bigorna. (Ilesp. wa- 
chamaríiüo.) 

Haclia-niona. mé-cha-mò na, s. /. Cabaça da 
África e da America. 

Hachão» ma-chão, t. m. T. phh. Mulher corpu- 
lenta e de modos varonis. (Augm. de macho.) 

Iilaclieaâo, ma-che-á-do, adj. Dobrado em ma- 
chos. e. T. cost. O feitio que se dáaopanno 
dobrando em machos. {Machear, suf. aão.) 

Maolidar, ma«che-ár, v. a. T, coU. Pobrar em 
machos. {Macho ) 

ÜP.ohetada, ma>che>tá-da, «./. Golpe dado com 
o machete. {Machde, suf. ada.) 

lílacliete, ma-chè-te, £. m Sabre de dois gu- 
mes. Viola pequena. Faca de matto. {Macho^ 
8Uf. tU.) 

]^aclilal, ma-chi-ál, «. m. Monte que abunda 
em arbustos e arvores silvestres. (He^p. ma- 
<hial,) 

Macliiar, ma-chi-ár, v. n. Tornar-fe estcril (a 
planta); degenerar. {MacMo.) 

llaoliiavellico, ma-ki-a-vé-li-ko, adj. Que é 
conforme ou analogo ao fystema de Machia- 
vello Fiy. Af-tuto, velhaco, pérfido. {Machia- 
4íülo, escriptor âorentino, suf. íco.) 

Ifachlavellismo^ ma-ki-a-ve-Ií-smo, a. m. Sys- 
tema de política qoe tem por basea astucia. 
Fí<j. Procedimento relhaco, astucioso. {Machia- 
vtilo, suf. ismo.) 

Maclilavellifita, ma-ki-a-ve-lí-í-la, adj. Ma- 
chiavellico. s. fn. e/. O que segue as maxi- 
mas de Machiavello. {MachiavtUo, suf. Uta.) 

Slaclilclie, ma-chi che, a. m. T. loi. Planta do 
Brasil da familia das cucurbitaceas. 

Hacliieiro, mV chi-èi-ro, b. m. T. hot. Sobreiro 
quando novo. (Machial.) 

Haotina, ma-cLí-la, s./. T. África e índia. Pa- 
lanquim, cadeirinba. 

Slaclilua, má-ki-na ^ Instrumento proprio 
para, aproveitar communicar movimento. 
(Lat. mo china.) 

Hachlnaçào, ma-kÍ-na>E£o, «./. AcçSo de ma- 
cbinar. Enredo, cilada. (Lat. tnachinationt.) 

Machinador, m^-ki-ua-dèr, adj. e s. m. Que 
machina. (Lat. tnachinaior.) 

Hachlnal, ma-ki uál, adj. Que pertence ou 
tem relaçSo com a5i machinas. Fig Que é fei- 
to inconscientemt-nte (diz re dasacções). (Lat. 
machinalis.) 

Maclilnalscente, ni«-ki-nál-m^n-tr« adv. De- 
modo machinal. {2/aihittaI, eixf. vuvfe.) 

Hachlnar, ma-ki nár, i. a. Projedar algum ar- 
dil. Projectar, intentar. (JfacAtna.) ; 

Maoliineta, ma-ki-nè-ta, #./. Pequeno thron<y 
onde se ezpÕe o SS. Sacramento no altar. Pe- 
queno oratorio com porta de vidro. {Machina^ 
Buf. dim. eta.) 

Maclilnlio, ma>ch{-nbo, s. m. Especie de ma- 
chete ou viola pequena. T. hipp. Parte poste- 
rior da junta da quartella guarnecida de pe- los mais compridos {Macho, suf. inAo.) 

MacliJnlsrao, ma-ki-ní-emo, a. m. Arte de fa- bricar armas. OrganisaçEo das machinas. {Ma- 
china, puf. ismo.) 

Maohlnista, ma-ki-ní-sta, 5. m. ou/. O qiiein- 
venta ou construe machinas. O que as dirige 
ou trabalha com ellas. {Machina, suf. w<a.) 

Maclilo, ma-chi-o, #. m. Dcença qoe torna o 
grSo dos cereaes chocos e pêcos. adj. Choco, 
pêco. 

Maoho, má-cbo, s. m. Animal hybrido, filho de 
um animal de raça cavallar e de outro de ra« 
ça asinina. Indivíduo do sexo masculino. T,. 
cottur. Superfície do panno dobrado em pregas» 
T. iechn. Parte do feicho que encaixa na fe- 
mea, (Lat. ma^míua ) 

Maolioa, ma-chè-a, $. f. T. pop. Vid. Machão. 
(Fem. de machffo ) 

Machorra, ma- chò rra, adj. e a. f. Estéril. (J/a- 
cAo.) 

Machuca, ma-chú-ka, a.f. Acção ou effeito de 
machucar. A acçSo de trí'har o trigo e outros 
cereaes. {Machucar.) 

Machucarão, ma-chu-ka-pfio. «. /. AcçSo de 
machucar. [Machucar, suf ç5o.) 

Machucador, ma-ci u-ka-dòr, adj. e a. m. Que 
machuca. {Machucar, suf. dor.) 

Machucadura. ma chu-k»-dú-ra, e. J. Acção b 
effeito de machucar. {Modiucar, suf. dwa.) 

Machucar, ma-rhu kár^ v. a. Esmagar. Pisar^ 
reduzindo a mrnor volum*' ou deteriorando. 
(Ilesp. machucor.) 

Machuca-rolhas, ma-cbú-ka-rrô-lbas, a. m. 
Machina para comprimir rolhas. {Machucar, e 
rolha ) 

Machucho,ma-ctú-cho, adj.e a. m. Importante' 
(diz-se dos indivíduos ) (Macho-^S 

Maclcote^ m?-ei-kó te, a. n.. Oxido de chumbo. 
(Fr. masakoi.) 

Macieira, ma-PÍ-èi-ra, «. /. T loi. Arvore da 
familia das rosaceas. (Maçan, suf. eira.) 

Maciez, ma-si-{s. «./. Vid. Macleza. {MaciOf. 
suf. €2.) 

Macleza, ma-d-è-Ta, a.f. Qualidade do que é 
macio. (3facio, suf. €za,] 

Macllencia, ma-ei-lèn si a^ «./. Estado do qua 
se acha macilenio (Macilenfo.) 

Macilento, ma-si-lèn-to, adj Amarellento,paL> 
lido. Magro. (Lat. macilenius.) 

Macio, ma-si-o, adj. Suave ao tacto, brando.- 
Ameno, aprazível. Agradavel ao tacto. (Ar. 
maiih.) 

Macklntcsh, ma-kfn-tó-cbe, «. m. Capote de 
panuo impermeável. {MacTciníoéh, fabricante 
americano.) 

Maclura, ma-klü-ra^ a.f. T. M. Planta da fa- 
milia das morcss (tnaclura ou Irovffonetra att- 
raníraca). {Madure, geologo notável.) 

Maço, mA-so, e. m. In^trumcnlodemadeirapa* 
ra esculpir. Instrumento para assentar pedras 
na calçada. Peças atadas juntamente. (J/aço.) 
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Síacoklm-caka, ma-ko-kin-ká-ka, s. m. T.hct. 

Planta da família da8cucnrb!tacfa6(Ay$nien{a 
glauca). 

Macomelra, ma-ko-mèl-ia, s.f. r.W. Palmei- 
ra do Brasil. 

Maçon, ma-fÒD, «. m. Yíd. l^açao. (Fr. «na- 
çtm.) 

Maçonaria, ma-so-na-rí-a, «./. Arte de dlppor 
pedras ligaDdo-as coin cimento. Fig. A socie- 
dade de pedreiros livres ou maçSo. (Fr. ma- 
^onnerie.) 

Macone, ma-kó-ne, «. m. Peixe de Sofela. 
Iflaçonico, ma-só-ni-ko, aâj. Qne pertence ou 

diz respeito A mnçonaría. (Maçâo.) 
Ifa^creaçâo, mâ-kre-a-efio, «,/. AcçSo ou dito 

proprio de peeeoa mal educada; incivilldadc. 
(Mau, e creação.) 

Macrobio, ma-kró-bi o, a<Jj. e «. m. Que viveu 
alem dop cem annos. Que chegou a edade mul- 
to avançada (diz-se dos indivíduos). (Gr. ma- 
laóhios. que tem longa vida.) 

Macrobiotica, ma-kro-bi ótí-ka, s.f. Arte df 
prolongar a vida. T. wrj. Parte de hyglene 
que tem por fim prolongar a vida. (Gr. n>a- 
króhiofêe, lonffevídade.) 

Macrocephalia, ma-kro-se-fa-lí-a,«./. T. anat. 
Deformação artificial ou natural do craneo, 
que temos uma forma mais ou menos conicn. 
(Macroctphalo.) 

Sffacroceplialo, ma-kro-sé-fa-lo, aâj. e s. m. 
Que tem a cabeça muito grande (diz-se dfi 

'pessoa ou do animal). (Gr. wahros, Icngo c Jce- 
jahaJe, cabeça.) 

Macrodactylo, ma-kro-dá-kli-lo, adj. T. zool 
Que tem os dedo.c compridos; que tem grandes 
prolongamentos em forma de dedos (diz se de 
animal)- s, tn. T. zool. Familla de aves da 
ordem das pernaltas. (Gr. makros, longo, e da- 
ctyfos, dfdô.) 

MacioglcSBO, ma kro-gló-so, aâj T. anaf. Que 
tem a língua desenvolvida extraordÍnar{amen< 
te (diz se do animal). (Gr. makros, longo, e 
gJõsfa. língua.) 

Macrologla, ma-kro-lc-ji-a, «./. T. rhet. Dif- 
fusão de palavras. (Gr. malroe, Icngc, e logoa, 
discurso.) 

Kacromelia, ma-kro-mé-Ii-a, s. f. T. anat. 
Grande derenvclvimento de qualquer mem- 
bro corporeo. (Gr. maliTOs, longo, e mtJos, 
membro.) 

Hlacrcpetalo, ma-kro-pí-ta-lo, aâj» T. hot. Que 
tem pétalas muito grandes. (Gr. lon* 
go, epttalcn^ pétala.) 

BTakropode, ma-kró-po-de, adj. T. zooí. Quí 
tem pés ou barbatanas grandes. (Gr. malcros, 
longo, ejnoyfi, pí.) 

lilacrorhizo, ma-kró-rri-zo. adj. 1. toi. Que 
tem grandes raízes. (Gr. maTcroa, longo, e rhi 
xo, raí7.) 

K"8crorliyDCho, ma-kr<5-rrÍr-ko, adj. T. zcoV 
Que ttm o bico ou o focirihn ccit prído. (Gr. 
moTcroe, longo, ihyvchos, focinbo ou bico.) 

LTacrOSCelia, nr^a-kros-sé-li-a, a. /. T. avct. 
Grande desenvclvimfnto dasprrnas. (Gr, na- 
Tcros, longo, sítios, perna.) 

Macrüros, niB-kjü-'os, adj. c s. m. epl. T. zcoh 
SecçSo de crustáceo- clecapodes. (Gr. malcioSf 
longo, e oyia, cauda.) 

Macubea, ma-ku-bé-a, s./. T. fcoí. Arvoro da 
Guyana da família das guttiferas {macuhea 
gtiyantnsis.) 

Maouca, ma-kú-ka, s.f. Especie de pereira sil- 
veste. 

Maoncu, ma-ku-kú, s. m. T. lot. Planta da fa- 
mília das ilícineas(iZeo íTjaconccwo) T MoZ. Ave do Brazíl da ordem das gallinaceas. 

Macula, máku»la, s.f. Nodoa, Infamia. (Lat.. 
maaila.) 

Maonlar, ma-ku-Iár,v. a. Lançar macula sobre» 
(Lat. •macvlare.) 

Macnlatnra, ma-ku-la-tú-ra, s. f. T. impress. 
Folhas mal impressas. Papel de embrulho que 
se faz com o resto do trapt). (3/ac«?ar, suf. fura.) 

Maonliforzne; ma-ku-li-fór-me, adj. Que tem. 
a forma de uma pequena macula. (Macula, e 
forme.) 

Macnlirostro, ma-ku-li-rrô stro, adj. T. zool, 
Que tem o bico malhado (diz-se dasaves). (Ma- 
cuia, e roí/r«»j.) 

MacnlosOt na-ku-lò-zo, adj. Maculado, man- 
chado. Sujo de manchas. (Lat. maculosus.) 

Macnma, ma-kú-ma, s. f. T. "brasü. Escrava 
que acompanha a senhora quando sai á rua. 

Hacuta, ma-kú-ta, s. f. Moeda de cobre da 
África Occidental, do valor de 50 reis appro- 
ximadamente. 

Madalena, ma*da-lè na, s. f. Peccadora do 
Evangelho, levtda ao arrependimento pela pa- 
lavra de Christo. Quadro representando essa 
mulher. FXg. Mulher que se arrepende de seus 
erros. (Lat. Magíaltna de Magdála, legar da 
Judea.) 

Madama, ma-dà-ma, «./. Dama, senhora. T. 
pop. Efposa, cooEOite. fFr. madarne.) 

Hadamiszno, ma-da-mí smo, s. m. T. fam.. 
BeuniSo de senhoris, muUidSo de madamas. 
(Madama, suf. ismo.) 

Madapolaxn, ma-da-po làn, s. m. Especie de te- 
cido de lan. {Madapolam, cidade da índia.) 

Madefacçào, ma«de-fã-sâo, «, f. T. pharm. 
Acção de madeficar (Mtd^car.). 

Madefbcto, ma-de-fá-kto, adj. Humedecldo, 
amollecido (Lat. madefadus.) 

Madeficar, ma-de-fi-kár, v. a. Hurordecer sub- 
stancias para a preparação de productos phar- 
maceutícos (Madido, suf. ficar.) 

Madeira, ma-dèi ra, s. f. Parte lenhosa dos 
troncos e raízes das plantat. (Lat. -maltria.) 

Madeira da, ma-dei-rá-da, «./. EeuniSodc mui- 
tas madeiras. (Madeira, suf. 'ida ) 

Madelramento, ma-dpí-ra mèn-to, s. m. A ma- 
deira com que se arma uma casa, armaç&o de 
madeira. (Madeirar, suf. menfo.) 

Madeirar, ma-dei-rár, v. a. Pôr a armaçSo de 
madeira em, cobrir com madeira. Trabalhar 
com madeira,armarmadeiramr^ntos. (Madeira.) 

Madeiro, ma-dèí-ro, s. m. Peça de madeira 
grossa. (Madeira.) 

Madelza, ma dèi-cha, s. f. PorçSn de lan, línho 
etc. Porção de cabellos da cabeça. (Lat. 
mataxa.) 

Madido, má-dí-do, adj. ITumido, orvalhado, 
em bebido em líquido. (Lat. madidvs.) 

Madona, ma dò-na, s.f Quadro, estatueta que 
representa a imagem da Virgem. Flg Dama, 
senhora. (Ital. madona.) 
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Madornai ma-dòr>iia, «. /. Vid. Modor^a. 
Madorra, ma-dò-rra, «. /. Vid. Modorra» 

(Corr. de madorra.) 
Madraçarla, ma>dra-sa>ri*a,»./. Vida de ma- 

draço, v{da ociosa. {Maàra^o, suf. aria.) 
Hadraceador, ma dra-Bu a-dòr, adj. Que ma- draceia. {Madractar, Buf. dor.) 
Kadracear, ma-dra-Be-ár, tr. a. Levar vida 

de madraço, mandriar. (Madra^o, eaf. ta.) 
Madraoeirão, ma-dra-sei-r&o, adj. e s, m. 

Grande madraço. {Madraço.) 
Madraciod, ma-dra si-^e^«. f. Qualidade oa es- 

tado de madraço, madraçaria. {3[adraço, suf. 
»ce.) 

MaâraçOf ma-drá-so^ adj. e g. «n, Handriâo. 
Ocioso, desleixado. (Mandria,) 

Madrasta, ma-drá-sta, «./. Relação de paren- 
tesco entre uma mulher e os filhos das ante- 
riores nupcias de seu marido. (Lat. byp. ma- 
trastra.) 

Madre, má-dre,«./. T. ant. Mie. Religiosa pro- 
fessa. Utero. Viga horisontal sobre que assen- 
tam barrotes. Viga das pontes onde assentam 
os esteios. Madeira que atravessa a escotUba 
e assenta nos quartéis d^ella. (Lat. mater.) 

Madre-cravOi má-dre-krá-vo, «./. T.&oí. Plan- 
tas do Brasil da familla das compostas. 

Madreperola, má-dm-pé-ro-la, «. /. 2*. zool. 
Mollusco acepbalo lamelHbranchreo {avicida 
inaryari(a.)Parte nacarada dasua concha. (Ma- 
dre, e pérola.) 

Madre-phyllas, má-dre-fi-las, «./. T.zool, 
Familia de madréporas. 

Madrepora, ma-dré-po-ra, «./. T. zool. Genero 
de polypeiroB pedregosos 9 porosos da ordem 
dos zoantharios (madreporiM.) 

Madreporlco, ma-drc-pó rl-ko» adj, Que tem 
relação com as madrépocas. Que contem ma- 
dréporas. (iíadrépora, suf tco.) 

Madreporlfero, mã-dr«-po-rl fd-ro, adj. Que é abundante em madréporas. Que produz ma- 
dréporas. (Madrépora, e ftro.) 

Madreporiforme, má-dre-po-ri-£5r-me, adj. 
Que tem a forma ou a apparencia de madró^ 
pora. {Madfépora, e/orm.e.) 

Hadre-silva,. má-dre-sil-va, «./. T. hot. Gene- 
ro de plantas da familia das capifoliaceas {lo- 
nicera). Planta da America meridional da fa- 
milia das am&rjIUdeas {aUtracmtria perégrU 
na.) 

Madrla^^ ma-dri-a, «./. Encapellamento das on« 
das. 

Madrlsrf^l) ma-dri-gál^ «. m. Composiç&o poetir ca dediçada á/ormosur^ feminil. Composiç&o 
musical. Poesia pastoril. (Ital. madrigalt.) 

MadrigalesoOf ma-dri-ga-lè-sko, Que é do genero madrigal, que pertence ao madrl- 
gaL {Madriçál, suf. e^eo,) 

Madrlgaz; ma-dri-gás, «. m.. Homem maçilen- t^to, (lescaraado. (Magro.) 
Madriguetra, ma-dri-ghèl-raf.«. /. Toca, oova 

onde se recolhem algun» animaes. Toca onde 
se recolhe o peixe. Fig. Esconderijo, log:ar reti- 
rado. (Uesp. madriguera.) 

Madrllhetra, ma-drl-lhèi-ra^ «, /. Vid. L^a- 
l^drlgueira. Apparelho. para. pescar peixe 

miado. 
Madrinha» ma-dri-nba, «./. Mulher que serve 

de testemunha nos baptisados^ casamentos ou 
chrismas. Protectora. {Madre, suf. inAa.) 

Madrugada, ma-dru-gá-da, 9, f. Acção de ma- 
drugar. Alva, aurora, tempo que precede im- 
mediatamente o romper do dia. Precocidade. 
{Madrugar, suf. ada.) 

Madrugador, ma-dru-ga-dòr, adj. e s» m. Que 
madruga. Exten$. ejig. Que é diligente, (^o- 
drugar, suf, dor.) 

Madrtigar, ma-dru-gár, v. a. Levantar-se ce- 
do, matinar. Fazer alguma coisa antes do 
tempo em que devera ser feita. Apparecer 
autes de tempo. (Lat. maturicare.) 

Maduração, ma-du-ra-são^ «./. Acção ou effei- 
to de amadurecer. Sazonamento. T. pathol, 
Vid. Maturação. (Lat. maturatione.) 

Madurador, ma-du-ra-dòr, adj. Que amadu- 
rece. (Lat. madurar, suf. dor.) 

Maduramente, ma-dd-ra-mèn-te, adv. Be mo- 
do maduro. {Maduro, suf. mente.) 

Madurar, ma-du-rár, v. a. Tornar maduro. 
(Lat. malurare.) 

Madureoer, ma-du-re-sòr, v. a. Vid. Am&du- 
reoer. (Lat. maturescere.) 

Madurelro, ma-du-rèi-ro, s. m. Logar proprlo 
para amadurecer as fructas. {Maduro, suf.- 
eiro.) 

Madureza, ma-du-rò-za, a./. Qualidade, esta- 
do do que se acha maduro. Prudência. {Ma* 
duro, 8uf. eza.) 

Maduro, ma-dú-ro, adj. Que attinglu o estado 
de perfeito d«)senvolvÍmento). Prudente. An- 
noso. Velho. Tolo. (Lat. maturua») 

Mãe, mãe, 8. /. Relação-de parentesco entre, 
uma mulher e seus filias. A femea que deu á 
luz filho. Origem. Nascente. (Lat. mater.) 

Haestrino, ma-e-strí-no, ». m, O que compõe 
musica ligeira. (Ital. maestrino.) 

Maestro, ma-é-stro, a. m. O que compõe musi- 
ca. O que rege uma orchestra. (Ital. maestro.) 

Mafarrioo, ma-fa-rri-ko, ». m. T. pop. O diabo. 
Maga, má-ga, s,/. A que faz magias, feiticei- 

ra. {Mago.) 
Magabelra^ ma-ga bèl-ra, s. /. T. hot. Arvore- 

do Brasil. 
Magana, ma-gà-na, «./. Tocata antiga. Mulher 

amiga de brincar, travôsaa. (Fem. de maga^ 
no.) 

I. Maganagem, ma-ga-ná jtn, «. /. Acção de 
magano. Grande numero de pessoas maganas. 

' {Magajio, suf. agem.) 
i. Maganagem, ma-ga-ná-jen, *. /. T. pop. O 

pús dos foruuculos. 
Maganâo, ma-ga-não, adj, e «. m. Que é muitO! 

magano, grande, magano. {Magano,) 
Maganear, ma-ga-ne-ár, v. a. Praticar como 

u^agaoo, fazeic da libertino.. (Magano, sufr 
ea.) 

líaganelra, ma-ga-nòi-ra, s./. Acção de ma- 
gano, brlQcadeira. (3/Í3^an9, suf. eira,) 

Haganioei ma-ga-nt-se, «./. Vid. Magandlra. 
{Magano, suf. tce.) 

Magano, ma-gk-no, adj. e 9. m. Peasoa de bai* 
xa cqndição Travèsso. Malicioso. (Lat. maj^g- 
go?) 

Magarefe, ma-ga-ré-fe, «. m. O qua mat» e es# 
folia. rcz<s. Fig. e pop, ClrurgilU). pouço ba^il. 

I Mariola. 
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Ha^daleào, ma-gda*le-Eo, m. T. pftarm. Ko- 

me dos medicameutos embrulhados cyliadrl* 
camente. (Gr. magdalia.) 

Magia, ma-jí-a, s. /. Religião dos Magos. Pre- 
tendida arte de produzir efTeitos contrários ás 
leia da natureza. (Lat. magia,) 

Mag^lca, mà-Ji-ka, «./. Magia. Espectaculo em 
que ha transformações scenicas. (Lat. majice,) 

Mágico, má-jl-ko, adj. O que tem relação com 
a magia. Maravilhoso, s, m. O que pratica a 
magia. NIgromante. (Lat. magicua,) 

Magistério, ma-ji-sté-rl-o, «. tn. Officio de 
professor; a natureza d'es8e officio; o exercí- 
cio do cargo de professor. Corpo collectivo 
dos piofessores. T, chim. Precip^ado resul- 
tante das soluções salinas. (Lat. magisterumí) 

Magistrado, ma-ji-strá-do, «. m, Funccionario 
piiblico que exerce auetoridade. (Lat. magU- 
tratua.) 

Magistral, ma«ji-strál, adj. Que tem relação 
com o meetre. Perfeito. Irreprehenslvel. s. m. 
O conego que ensinava theologia. (Lat. ma- 
gütralig.) 

Magistralldade, ma-ji-stra-li-dá-de, «. /. 
Qualidade do que é magistrado. Pedantismo, 
ostentação pedantesca. (^íagistTal, suf. idade.) 

Magistralmente, ma-ji-strál-mèn-te, adv. De 
modo magistral. (MagUtral, ^uf. mente.) 

Magistrando, ma-jí-stràn-do, s, m. O candi- 
dato a mestre. (Lat. magistrandua.) 

Magistratura, ma-Ji-stra-tà ra, «./. Cargo de 
magistrado. Classe de magistrado. O tempo 
que dura o cargo de magistrado. (Lat. magis- 
traiuò.) 

Magma, má-gma, s, f, T. chim. Residuo de 
substancias ttsx)remidas. Massa com a consis- 
tência de papas. (Gr. mágma, pasta.) 

Magnanimamentd, ma - gnà • ni - ma - mèn-te, 
adv. De modo magnanimo. {Magnanituo, suf. 
ntnte.) 

Magnanimidade, ma-gna-ni mi-dá-de, a. f. 
Qualidade do que é magnanimo. Âcção de 
magnanimo. Acção magnanima. (Lat. magna- 
nimitale.) 

Magnanimo, ma-gnà-ni-mo, adj. Que tem 
grande alma. Generoso. (Lat. magnanimtts.) 

Magnate, ma-gná-te, adj. e «. m. Grande, pes- 
soa illustre ou influente. (Lat. ^nagnalei.) 

Magnesla, ma-gué-zi-a, «./. T. diim. Substan- 
cia alcalina Inodora e insipida, insoluvel u''a- 
gua, que se usa para purgante. (Nome de uma 
região da Ásia menor.) 

Magnesiano, ma-gne-zl-à no, adj. Que tem re- 
lação com a magnesia ou que contém magne- 
sia. T. chim. Diz-se das composições que teem 
por base a magaesia. {Magneèiap suf. ano.) 

Magnesico,' ma-gné-zi*ko, adj, Vld. Magnd- 
Siano. (Ifagnesia, suf. ico.) 

Magnesio, ma*gné-zÍ-o, «. m. T. <^im. Corpo 
simples semelTiante á prata. (Magnesia.) 

Magrnesite, ma-gné-zl-te, «./. T. chim. Trl-si- 
licato de magnesla hydratado. (Magneaia, suf. 
ite.) 

Ma^ete, ma-gné-te, ». m. Minério de ferro 
quéáttrae certos metaes.Imau. (Lat. nagiie- 
U.) 

Magneticamente, ma-gné-ti-ka-mèn-te, adp. 
D'e modo magnético. {Magntiico, 'sul mtnte.) 
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Magnetioo, ma-gné-tl-ko, adj. Que tem rela- 

ção com o magnete. Attrahente. (Lat. 
magneticua.) 

Magnetismo, ma-gne-tf-smo, s. m. T. phya. 
Pheuomeno physlco que ee manifesta por at- 
tracções e pela direcção no sentido do polo 
norte, tomada pela agulha que adquiriu as 
propriedade» de iman. Nome dado a pheno- 
menos, reaes ou flcticios, suscitados pela in- 
fluencia exercida por certas praticas, como 
movimentos das mãos, fixação do olhar sobre 
uma pessoa. {Magnete, suf. úmo.) 

Magnetizaçào, ma-gne-ti-za-são, è, /. Acção 
de magnetizar. Estado do que se acha magne* 
tizado. Fig, Influencia exercida sobrealguem. 
(Magnetizar^ suf. ção.) 

Magnetizador, ma-gue>ti-za-dòr, adj. e «. m. 
Que magnetiza. Fig. O que exerce influencia 
sobre. (Magnetixar, suf. dor.) 

Magnetizar, ma-gne-ti-zár, v. a. Transmittir 
o fluido magnético a. Fig. Influir sobre. {Ma- 
gnete, suf. iza.) 

Magneto-eleotrloo, ma-gné-to«e • lé - trl -ko, 
adj. Vid. Eleotro-magnetioo. {Magneie, e 
electrico.) 

Magnotogenia, ma-gne-to-je-ni-a,«./. T.phya. 
Parte da physica que tracta do estudo dos 
phenomenos magnéticos. {Magnete, e gr. gt' 
nea, producçao.) 

Magnetometro, ma-gne-tó-me-tru, a. m. 2** 
phya. Instrumento para determinar & força 
d*um iman. {Magnete, e gr. melron.) 

Magniflcação, ma-gni fl-ka-são, «./. Àcção de 
magnificar. (Lat. magT,\ficaiione.) 

Magnifloador, ma-gni-ô«ka-dòr, adj. e s, m. 
Que magniflca. (Magnijicar, suf. dor.) 

Magnifioamente, ma-gnl-fl-ka-mòn->te, adv. De 
nodo magniflco. {Magni/co, suf. mente.) 

Magnificar, ma-gnl-fi-kár, v. a. Tornar grande 
com louvores, gloriflcar. T. phy». Kngiande- 
cer. (Lat. magnificare.) 

Magnifioat, ma>gni-fi-ká-te) 9./. Cântico reli- 
gioso dedicado á Virgem. (Pai. lat.) 

Magniflcatorio, ma-gni-fl-ka-tó-ri-o, adj. Que 
nagnifica, que engrandece. {Magnificarf suf.- 
/erto.) 

Magnificência, ma-gni-ft-sèn-el a, 9. f. Quali- 
dade do que é magniâcente. (Lat. magnificen' 
tia.) 

Magnificente, ma-gni-fi-sèn-te, adj, Que tem 
grandeza, generoso. (Lat. magnifictniia,) 

Magnífico, ma«gni-â-ko, adj. Graadioao. Ex> 
cellente. Pomposo. (Lat. magnijicw,) 

MagnilOQUlo, ma-gnl-16-ki>o, adj, Que é mui- 
t* eloqüente. (Lat. magniloquiu.) 

Magnitude, ma-gnl-tú-de, «. /. Qualidade do 
que é magno. Grandeza. Fg, ImpQrtaacla) 
gravidade. T. astr. Grandeza relativa das es- 
trellas. (Lat. magnitttdine.) 

Magno» má-gno, adj. T. poet. Grande, impor- 
tante. ». m. T. xool. Especie de concha de^co- 
chonilia silvestre. (Lat. magnut.) 

Magnolla, ma-gnó-li-a, «./. T, hot. Genero ty- 
po da família das magnoliaceas {magnolia.) 
[Magndf nome d'um botânico francez.) 

Magnoliaceas, ma-gno U-á-se-as, «. /. e pl. 
Família de plantas dlcotyledoneaadyapetalaa. 
{Magnolia.) 
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Mago, luá-gOj s. m. Sacerdote da religião dos 

antigos percas. Mágico, feiticeiro, aáj. Mági- 
co, fascinador. í^g. Delicioso. (Lat. magus,) 

Magoarl, ma-go-a-rí, s.m. T. *oo7. Ave da Ame- 
rica. 

líagorlm, ma-go-rín, s. m. T. lot. Planta da 
femilia das jasmineas (ja^.minuni samlae). 

Hagote, ma-gó-te, «. m. Grande numero de pes- 
soas juntas. Grande numero. 

Hagrelra, ma-grèi-ra, «./. T,poy, Vid. Ma- 
greza. {Magro, Buf. eíra.) 

Magrete, ma-grè-te, aáj. T./am, Poucomagro. 
{ifagro, suf. e/e.) 

Magreza, ma-grè-za, s.f. Qnalidado, estado do 
indivíduo magro. {Magro, fxit. eta.) 

Magrlzela, ma-gri-zé-la, m. e/. r./am. Pes- 
soa magra, pouco robusta e descorada. {Ma- 
gro.) 

Magro, má-grO; aâj, Que trm falta de tecido adiposr> (diz-se das pessoas e animaes). Que 
tem pouca earnc. (Lat. macer.) 

Magua, má-gu-a, s.f. Mancba corporeaprodu- 
zida por contusão. Dor de alma. (Lat. macula.) 

Magnado, ma-gu-á-do, p. p. de Maguar. T. 
fig. Pisado, contundido. Que exprime magua; 
triste, lamentoso. 

Maguar, ma-gu-ár, v. a. e n. Pisar, contundir. ▲ffl glr moral on physicament'-. (Magua.) 
Maguilho, ma-gbi-lho, s. m. T. hot. Macieira 

silvestre (Ilesp. maguillo.) 
Magr^jo, ma-gú jo, «. m. T, naut Instrumento 

para tirar a eotopa velba das juntas do casco 
e das cobertas da embarcação. (Hesp. ma- 
mio-) Magustal, ma-gu-stá), aâj. Qne pertence ou 
tem relação com o magusto. {MagvAto, suf. 
Cl.) 

MagUStO; ma-gu-sto, «. m. Fogueira para a^sar 
castanhas. As castanhas assadas na fogueira. 
Merenda de castanhas assadas. 

Maliogno, roa ó-gno, s. m. Vid. Mogno. 
Mahometano, ma o-me-tà no, aàj. Que perten- 

ce a Mabomet oa á sua seita. $. m. Sectário da 
seita de Mahoniet. (Mahomet.) 

Mahometico, ma o-mé-ti-ko, a(7j. e «. m. Vid. 
Mahoraetano. (Mahomet, suf. ico.) 

Mahometlsmo. ma o-me-tf-STuo, s. m. Religião 
fundada por Mahomet. (Mahomet, suf. wwo.) 

Mftlitiba, ma-ú-ba, «./. T. hot brasü. Arvore do 
matto virgem. 

Mala, mái-*, s.f. T. Minho. Creança que pede 
esmola para as fe stas do raez de maio. Fig. 
Mulher que não sabe enfeitar-çe. (Lat. maja,) 

Malato, mai-á-to, s. m. T. hot. Arvore do mat- 
to virgem da província de Santa Catharln&do 
Brasil. 

Maimbu, ma-in búj s. m. T. hrasü. Planta ras- 
teira em forma de cipó. 

Malnga, ma-fn-sa, s.f. O que se abrange com 
a mao de uma vez. O remate do fuso. (Mão.) 

Mainel, maf-nél^ s. m. Corrimão da escada. 
(Mão.) 

Maio, mái-o, aâj. Que floresce no quinto nez 
do anno civil. s. m. Quinto mez do anno civil. 
Pessoa enfeitada com flores. F^g. Tempo de 
florc« e prazeres; primavera. (Lat. maius.)' 

Maior, maf-ór, aâj. comparativoâe grande. Qie 
excede em grandeza^ extensão. (Lat major,) 

Maloral, mal-o-rál, s. n. Chefe. Fig. Prelado 
de casa religiosa. (Maior, suf. al.) 

Maiorano, mai-o-rà-uo, a. m. T. bot. Planta do- 
Brasil da família das malvaceae. 

Maioria, mai-o-rí-a, s. /. O maior numero» 
(3fajor, suf. ia.) 

Maiorldade, mai-o-ri dá-de, «./. A edade*de pessoa maior. {Maior, suf. 
Malosiiilio, mai-o-zí-nho, aâj. Que apparece 

ou floresce em maio. (Ifato.) 
Mais, máis, adv. Que indica augmento, ajun- 

tamento. Na linguagem popular emprega-se 
pela copulativa e. (Lat. magis.) 

Maisquerer, mai-ske-rèr, t;. a. Querer mais a. 
Preferir, alitepor a. 

Maitaca, mai-tá-ka,«./. T. zooZ. Especiedepa^ 
pagaio verde do Brasil (pionias). 

Mal^nca, mai-tú-ka, s.f. Ave do Brazil^ que 
dcstroe as rocas de milho. 

Maiuscula, mai-6 sku-la, «./. A letra que se 
usa no principio dos nomes proprios e perío- 
dos. (Fem. de maiusculo.) 

MaiusoulO; maÍ-6-sku-ln, aâj. Caracter da let- 
tra maiuscula. (Lat. majusctdtis.) 

Majarrona, ma-ja-rrô na, s. /. T. naut. Vid. 
Bujarrona 

Magestade, ma-je-stá-de, s. f. Caracter exte- 
rior de grandeza, apparencia augusta. Gran- 
deza que imprime rec^peito. O poder real. 
Titulo que se dá aos impei adores e reis. (Lat. 
majtiitatt.) 

Magestafioo, ma-je-stá-tl-ko, acíj. Que perten- 
ce ou tem relação com a magestadô. (Lat. ma- 
gestaticus ) 

Magestosamente, ma-je-stó-za-mèn-te, adv. 
De modo magestoso. (Magestoso, suf. mente.) 

Majestoso, ma-je-stò-zo, aâj. Que tem majes- 
tade. Que tem aspecto sumptuoso. (Lat. ma- 
jentosus.) 

Major, ma-jór, s. wi. Patente militar superior 
a capitão e inferior a tenente coronel. O que 
tem essa patente. (Lat. majore.) 

Majorla, ma-jo-rí-a, s. /. O posto ou serviço de 
major. (Major, suf. ía.) 

Majuscula, ma-jú-sku-la, s.f. Vid. MalUSCU- 
Ia. (Fem de majusculo.) 

Majusoulo, ma-jíi skn-lo, aâj. Vid.Maiuscu- 
lo. (Lat. majusculus ) 

Maki, ma-kí, s. m. T. zoóí. Genero de quadru- 
. manos nocturnos (Itmures). 
Mal, mál, adv. De modo difFerente do que de 

via ser normalmente. «. w. O qne prejudica, 
fere. O que é contrario á virtude, á probida- 
de, á honra. Denominação de diversas enfer- 
midades. Penas, trabalhos. Damno, perda^ 
calamidade Inconveniente. (Lat. maJum.) 

Mala, má-la, s.f. Saco de coiro, olea^, lona, 
panno, etc. (Germ. malaha^ sacco.) 

Malacara, ma-la ká-ra, aâj. Que tem a malha 
branca na parte anterior da cabeça (diz-se do 
cavallo^ (Ilesp. maio, e cara.) 

Malachlte, ma-la-kí-le, s. f. Pedra preciosa 
dõ côr verde. (Lat. malachiits.) 

Malacia, ma-la sí a, s. f. Calmaria. Fig. Fra- 
queza, inércia. T. mr.ã. Perversão de appe- 
tite. (Gr. malaTiia, molleza.) 

Malacologia, ma-Ia ko-lo-ji-a, s. f. T. tod. 
Parte da historia natural que tracta dos mol- 
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luscos on animaes de corpo molle. (Gr. malO' 
kós, molle, e logos^ tratado.) 

Malaooptery^ios, ma-la-ko-pte-rí jl os, «. m. 
e pl. T. tool. Grupo de peixes queteem esque- 
leto osseo. (Gr. malakôs, molle, c pteryx, bar- 
batana.) 

Haladla, ma-la-di-a, «./. T. ant. Coito. Solar. 
(Germ. maaX.) 

Maladlo, ma>la-di-o, adj. e s. m. T. ant. O que 
habitava a maladia e tinha o titulo de cavai» 
leiro. (Germ. maaU) 

Kalado, ma*lá*do, a. m, T. ant, O que habitava 
na maladia. (Germ. rnaal.) 

Malafortunado, ma-la-for-tu-ná-do, adj. Des- 
afortunado, infeliz. {Mal, e afortunado,) 

Malagma, ma-lá^^ma, ». m, T. pharm, ant. Me« 
dicamento para amollecer qualquer parto do 
corpo. (Lat. malagma.) 

Malagueta, ma-la-ghè-ta^ «./. E^pecie dc pi- 
menta. T. naxU. Cavilha que se enfia uob fu- 
sos da meza da amurada. 

Malaleuoa, ma-la-lèa ka, a. f, T, tot. Planta 
adstringente do Brasil da família das myrta- 
ceas {malaleuea Itucodtnarcti), 

Malamanhado, ma-Ia-ma-nhá-do, adj. Mal ar- 
ranjado* {Mal, e amanhadu.) 

Halandante, ma-lan-dàn te, adj. Desventura- 
do, infeliz. {MaZ, e andante.) 

Malandragem, ma-lan-drá-jen, s. /. T, pltb. 
Keunião de malandros. Malaudtice. {MaLaU' 
dro, suf. agtm..) 

Malandres, ma-Iàn-dres, m. e pl. T, hipp, 
Fendas transversaes na preza do joelho, (ilía- 
landro.) 

Malandrlcd, ma-lan-drl-se, a. /. Qualidade, 
condição, estado do que é malandro. Vida de 
malandro. {McUaiidro, suf, iee,) 

Malandrim, ma-lan-drín, «. m. T.pop. Vadío. 
(Ital. mala7idrino.) 

Malandrino, ma-Ian-dri-no, adj. T. pUl). Que 
tem ares ou modos de malandrim. Que per- 
tence ou diz respeito a malandrim. «. m. Ma> 
landrim. (Ital. malandrino.) 

Malandro, ma-Iàu-dro, adj, e a, m. T. pleh. 
Vadio. ExUna. Tratante, patife. (Veja-se ma- 
landrino,) 

Mala-posta, má-la-p6-sta, a.f. Carro que con- 
duz as malas do correio. Carruagem ou dili- 
gencia que condaz as malas do correio con- 
junctamente com passageiros. {Mala, aposta.) 

Malar, ma-lár, adj. T. anat. Que pertence ou 
tem relação com o osso saliente da face. a. m. 
T, anat. Oiso que constltue a parte saliente 
da face. (Lat. mala.) 

Malassada, mal-a-sá-da, a.f. Ovos batidos e 
fritos na frigldeira. T. htrald. Maço ou malho 
nos brazões d^armas. {Mal, e assado.) 

Malaventura, ma-la-ven-tú-ra,«./. Desastre, 
infortúnio. (líesp. mal, e ttntura.) 

Malaventurado» ma-la-ven-tu-rá-do, adj. In- 
feliz, desgraçado, desditoso. {Mal, e avantxi- 
rado.) 

Malavlndo, ma-la-vin-do, adj. Desavindo, dis- 
corde. {Mal, e avindo.) 

Malavinliado, ma-la-vl-nhá-do^ Que aze- 
da ou faz mau vinho (dic-se das vasilhas). 
Que faz tropelias quando bêbado. Fig, Que vô 
tudo pelo lado mau. {Mal, e avvnhaedo,) 

Malazar, ma-Ia-chár, v. a. T. pharm. Amassar 
qualquer substancia para emplastro. (Lat. 
malaxare.) 

Malbaratador, ma!-ba-ra-ta-dòr, adj. e a. m. 
O que malbarata. Disslpador. {Malbaratar, 
buf. dor.) 

Malbaratar, mal-ba-ra-tár, v. a. Vender por 
menos do custo, vender com perda. Gastar, 
dissipar, desperdiçar. {Mal, e haratar.) 

Malbarato, mal-ba-rá-to, «. m. Venda por bai- 
xo preço, venda que deixa perda. (Mal, e ba- 
rato.) 

Malcheiroso, mal-ehei-r6-zo, adj. Que cheira 
mal. {Mal,e chcvoao.) 

Maloomldo, mal-ko-mi->do, udj. Que come mal. 
{Mal, e comido.) 

Maloontentadlço, mal-kon-ten-ta-dí-so, adj, 
Difficil de contentar. {Mal, e contentar.) 

Haloontente, mal-kon-tèn-te, adj. Desconten- 
te. {Mal,tí contente.) 

MaloorT'ente, m&I-ko-rrèn-te, adj. Pouco des- 
tro, pouco exercitado. Indisposto, escandalisa- 
di5. {M2I, e corrente.) 

Malcozer, mal-ko-zèr, v. a. Não cozer bem. 
Não flcar bem cozido. {Mal, e cozer.) 

Maloozinliado, mal-ko-zi-nhá-do, adj. Que é 
mal preparado 'diz-se do comer). Fig. Que 
não eHtá bem feit) ou bem encaminhado, a.m, 
Taverna. {Mal, e tozinhado.) 

MalcreadO, mal krt-á-do, adj. Que não é bem 
creado. Incivll, que teve má educação. {Mal, 
e creado.) 

Maldade, mal-dá-de,«./. Qualidade do que i 
mau. Acção má e iojasta. Crueldade, barba- 
ridade. Iniqüidade, perversidade. T. fam. 
Teimosia. (Lat. malitate.) 

MaldlOQão, mal-di-são,«./. Ãcçao oueâeltode 
amaldiçoar. Praga. (Lat. maledicíio.) 

Maldiota, mal-di»ta, a./. T. pop. Impigem per- 
tinaz. Pustala maligna. (Fem. de maldi- 
cio.) 

Haldioto, mal-dí-to, adj. Amaldiçoado, conde- 
mnado pela Justiça divina. Funesto. Molesto, 
enfadonho. (Lat. moledictu^) 

Maldlzente, mal-di>zèu>te, adj. e «. m. e/. O 
que maldiz. Que falia mal dos outros. (Lat» 
maltdictrde.) 

Haldlzer, mal-di-zèr, a. m. Miledicencia, dlf- 
famaçSo. v. a. Dizer mal. Amaldiçoar, pra- 
guejar oontra. Blasphemar. Lattimar-se. (Lat. 
maltdicert,) 

Maldoso, mal-dò-zo, adj, Que '.em maldade, 
que tem má Índole. Fig. Experto, travesso. 
Malicioso, provocante. (Coutr. le maldade, 
SUf. 080.) 

Haledloencla, ma-le-dl-sèn-sl-a, «./. Qual!'da- 
de do que é maldlzente. (Lat. maledicen- 
tia.) 

Maledloente, ma-le-dl-sèn-te, adj. e 1. m.Vid. 
Maldlzente. (Lat. maledkentt.) 

Maledico, ma-lé-di-ko, adj. e a. t/%. <)ue diz 
mal de todos; maldlzente^ praguento. fLat. 
maledicua,) 

Malefioamente, ma>lé-â-ka-mèn-te, adv. De 
modo maléfico. {Maléfico, suf. mente.) 

Maleficencla, ma-le-fi-êèn^sl-a, a.f. Qualidade 
do que é maléfico. Malquerença, dlsposiçao 
malfazeja. (Lat. malejicentia .) 
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Maleficiar, ma-le-fi-si-ár, v, a. Fazer mal a. 
Damnificar. Exercer influencia maléfica so- 
bre. {Malfificio.) 

Ivialefioio, ma-le fí-8Í-o, «. w. Acção ou effeito 
de malificlar. Maldade, makficencla. Sortlle- 
gio, (Lat. maleficium.) 

Maléfico, ma-lè-fi-ko, aãj. Que faz mal por ha- 
bito; malévolo; malfazejo. Nocivo, damnoso. 
Que exerce malefícios. (Lat. nalejicuê ) 

Maleita, ma-lèi-ta, «. f. Febre intermittente. 
(Mal.) 

Maleiteira, ma-lei-tèi-ra, «./. Planta da fami- 
lia das eüphorblaceas (euphorlia papüloaà). 
(Maleifa, suf. eíra.) 

Maleltoso, ma lei-tò zo, adj. Doente de malei- 
tas. Que produz maleitas, sezonatico. {Maleita, 
suf. oso.) 

Malencarado, mal-en ka-rá-do, adj. Que tem 
má cara, carrancudo; de aspecto desagrada- 
vel. Que na physionomia indica maus instin' 
ctos. (Mal, e encarado.) 

Malensinado, mal-eu-si-ná-do, adj. Malcrea- 
do; que nâo tem educação; descortez. {Mal- e 
ensinado.) 

Malentendido, mal-en-ten-di-do, adj. Que é 
mal interpretado. Que entende mal. s. m. 
Falsa interpretação. Equivoco. (Mal, e enten- 
dido ) 

Maleatrouzado , mal en-trou-cfaá-do, adj, 
Quo é desmazelado no vestuário; maltrapido. 
{Mal, e entrouxado.) 

Malestreado, mal-e-stre-á-do, adj. Que teve 
má estreia. Fig. Mal parecido, fero. {Mal, e 
estreado.) 

Maleta, ma-lè-ta, /. Mala pequena. {Mal, 
suf. e^a.) 

Malevolamente, ma-lé-vo-la-mèn-te, adv. De 
modo malévolo. {Mtlevolo, suf. mente.) 

Malevolenola, maJe-vo-lèn-si-a, s. f Quali- 
dade do que é malevolente. (Lat. -malevolen- 
tia.) 

Malevolente, roa-le-vo-lèn-te, adj. Malévolo. 
(Lat. malevoUnte.) 

Malévolo, ma-lè-vo-lo, adj. O que quer mal a. 
(Lat. malevolus.) 

Maleza, ma-lè-^a, s. /. Abundancia de hervas 
ruins. (Lat. nalitia.) 

Malfadadamente, mal-fa-dá-da-mèn-te, adv. 
De modo mAlfadado. {Malfadado, suf. mentt.) 

Malfadado, mal-fa-dá-do, adj. Que tem mau 
fado. Desditoso. Perseguido pela adversida- 
de. {Mal, e fadado.) 

Malfadar, mal-fa-dár, v. a. Vaticinar mau fa- 
do ou destino (a alguém). Destinar para a 
desgraça. {Mal, e fadar.) 

Malfallante, mal-fa-làn-te, adj. Que tem por 
costumô dizer mal dos outros; maldizente. 
{Mal, « fallante.) 

Malfazajo, mal-fa-zè-jo, adj. Que se compraz 
em fAzer mal; maléfico. {3Ial, e fazer.) 

Malfazer, mal-fa-zòr, v. a. Causar prejuizo, 
fazer mal a. {Mal, e fazer.) 

Malfôlto, mal-fèi to, adj. Imperfeito, mal exe- 
cutado. Deforme. Fig. Maldoso. {Mal, e feito.) 

Malfeitor, mal-fei-tòr, adj. O que faz algum 
mal; íaccinoroao. s. m, O que commette cri- 
Eies ou acçoes condemnaveis; scelerado, fa- 
cínora. {Mal, e feitor.) 

Malfeitoria, mal-fei to-rí-a, s.f. Damno, pre« 
juizo; crime, delicto. (3faZ, e ftxtoria.) 

Malferido, mal-fe-ri-do, adj. Ferido mui gra- 
vemente, mortalmente. Renhido, cruento. 
(3/aí, e ferido.) 

Malferir, mal-fe-rír, f. a. Ferir gravemente, 
mortalmente. {Mal, e> ferir.) 

Malga, mál-ga, s.f. Tigella onde se comem so- 
pas, caldo, etc. 

1. Malha, má-lha, s. /. Cada nó da fibra têxtil 
com que se fabricam diversos tecidos. Aber- 
tura que existe entre estes nós, (Lat. mocu- 
la.) 

2. Malha, iná-Iha, s.f. Acçao de malhar os ce- 
reaes na eifa. T. pop. Sova, tuuda. \^Mcd}iar.) 

3. Malha, má-lha, s. f. Chcça, cabana. (Lat. 
magalia.) 

4. Malha, má-lha, s. f. Moeda antiga de pouco 
valor, mealha. Chapa de metal que serve no 
jogo do chinquilho. ^Lat. metallea.) 

1. Malhada, ma-lhá da, a. f. Enredo, drama. 
(1. Malha, suf. ada.) 

2. Malhada, ma-lhá-da, s. f. Golpe dado com 
malho, O trabalho do malhar. O sitio onde 
se malha. (2. MaUia ou malho, suf. ado.) 

3. Malhada, ma-lhá-da, «. f. Choça, cabana 
em logar ermo para descanço dos pastores. 
Curral onde o gado passa a noute; môi&. Fig. 
Rebanho de ovelhas. Cova, toca ou ninho. 
(3. Malha, suf. ada.) 

Malhadelro, ma-lha-dèi-ro, adj. Grosseiro, 
tosco. 8. m. O instrumento com que se malha 
o trigo. O que amiudadamente leva panca- 
das. O que é alvo das zombarias dos outros. 
(2. Malhada, suf. eiro.) 

Malhadela, ma-lha-dé-la, s. f. Obrigação que 
08 foi-eiro'» tinham de trabalhar certos dias 
para os senhorios. {3íalhar, suf. dela.) 

Malhadiço, ma-lha-dí-eo, adj. Que costuma 
levar pancadas. Quo não é corriglvel com 
pancadas, descarado. (1. Malhado, suf. ÍÇoO 

1. Malhado, ma-lhá-do, adj. Batido com ma- 
lho. Fig. Batido. {2íàíhar, suf. ado.) 

2. Malhado, ma-lhá-do, adj. Que tem maltas. 
«. m. T. fig. O partidario do systema constitu- 
cional. T. hot. Arbusto silvestre do Brasil, da 
familia das pittoporaceas {pütospoinm disper- 
sum). {Malhar, suf. ado.) 

Malhadolro, ma-iha-dòi-ro, s. m. Logar onde 
se malha o grão. (1. Malhar, suf. doiro.) 

Malhador, ma-lha-dòr, adj. Bulhento que es- 
panca qualquer pessoa, a. m. O que malha. 
{Malhar, suf. dor.) 

Malhai, ma-lhál, s. m. Travessa sobre a qual 
carrega a vara do lagar. T. esculpi. Peça de 
madeira em que se asseíita a pedra que se es- 
culpe. {líálho.) 

Malhâo, ma-lhâo, 8. m. Tiro de bola jogado 
por alto. A bola com que se joga esse tiro. 
Malhai. Divisa, marco, padrão. (Augm. de 
malho.) 

Malhar, ma-lhár, v. a. Bater com malho. Ba- 
ter. Espancar. Fig. Zombar, {Malho.) 

Malhe irão, ma-lhei-rão, «. m. Jogo de rapazes. 
{Malhar.) 

Malheiro, ma lhèi-ro, e. m. T. anf. Operário 
que fabricava malhas para salas e cotas de 
malha. (1. Malha, suf. tiro.) 
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Malhetar, ma Ihe-tár, v. a. Fazer malbeCes. 

Encaixar peças de metal ou madeira umas 
Bas outras, (ilalhete.) 

Malhete, ma-lbè-te, s, m. Encaixe para que 
duas taboas se adaptem exactamecte. T. ma- 
çon. Pequeno malho dos mestres das lojas 
com que chamam a attenç&o do audltorio. T. 
n.aut. Malhas na madeira ou no ferro que se 
estendem no lograr das arrelgadas ao longo das 
eoxarcias. (Malho ou malha, suf. tte.) 

Malho, má-Ibo, s. m. T. tech. Martello grande 
sem unhas. Instrumento cyllndrico de madei- 
ra com cábo para calcetar ruas. (Lat. mal- 
leus.) 

"Malhoada, ma-lho-á-da, «./. T. chuU Enredo; 
intriga. (Malha ) 

llalhumorado, ma-lu>mo-rá-do, aâj. Que 
tem maus humores. Ura pouco enfermo. Fig. 
Intratavel, desabrido. (Híal, e humorado.) 

Malícia, ma-lí»8l-a, s. /. Propensão para fazer 
mal. Âetucia. (Ij&t. malitia.) 

Maliciosamente, ma-ll-gl-ó-za^mèn-te, adv. 
De modo malicioso. (Malicioso, suf. me)ite.) 

lOIaliCiOSO, ma-li>6Í-ò-zo, aâj. Que tem malícia. 
Que dá interpretação maldosa ao que outrom 
diz ou faz. (Lat. malüiosus.) 

Maligna, ma-li-gna, s. f. Febre de mau cara- 
cter, (Fem. de maligno,) 

Malignado, ma-li-gnà-do, adj. Que se fez ma- 
ligno. Corrompido, viciado. {Maligno, suf. 
a do.) 

Malignamente, ma-lí-gna-mén-te, adv. De 
modo maligno. (Maligno, suf. mtnte.) 

Malignante, ma-ll-gnàn-te, adj. Maligno, (Lat. 
malignans,) 

'Malignar, ma-li-gnár, v. a. Tornar maligno. 
Corromper, viciar. Aggravar-se (diz-se das 
doenças). (Lat. malignart.) 

Malignidade, ma-li-gQi-dà«de, s, f. Qualidade 
do que é maligno. (Lat. málignitas.) 

Maligno, ma-li>guo, adj, Que tem propensão 
para o mal. Que é de má qualidade. (Lat. 
málipnus.) 

1. Malina, ma-H-na, «./. T, naut. Águas vivas 
das marés. 

2. Malina, ma-lí-na, «./. Corr. de Maligna. 
Malintencionado, mál-in-ten-si o-ná-do. aâj. 

Que é propenso ao mal. Que ô de má indole. 
(Mal, e intenaionaão.) 

Malleabilidade, ma-le-a-bi-li-dá-de, s./. Qua- 
lidade do que é malleavel. Propriedade que 
os metaes teem de se estenderem em laminas. 
Fig, Docilidade, brandura, flexibilidade. 
(Malleua.) 

Malleador. ma-le-a-dôr, aâj. e s. m. Que mal- 
leia, que trabalha com martello (diz-se do 
operário). (Malhar, suf. dor.) 

Mallear, ma>le-ár, v. a. Estender em laminas 
a martello (o metal); trabalhar com martel» 

,1o. (Lat. malltare.) 
Malleavel, ma-le-á-vel, aâj. Que é susceptível 

de se estender em lamina. Fig. Docll, brando. 
(Mallear, suf. vel.) 

Malleolar, ma-le-o-lár, aâj. T. anal. Que tem 
relação ou pertence aos malleolos. (MalleoXo, 
suf. ar.) 

Malleolo, ma*lé-o>lo, «. m. T. anat. A saliência 
óssea que forma o tohiozello. (Lat. maUeolus.) 

j Mallogradamente, ma-1o-grá-da-mdn-te, ado. 
IDe modo niallogrado. (Mallogrado, suf. mente.) 
Mallogrado, ma-lo-grá-do, p. p. de Mallo- 

grar. Que se malogrou. Que teve mau êxito. 
Que morreu prematuramente. 

Mallograr, ma-lo-gràr, v. a. Perder, fazer go- 
rar.—se, V. rejl, Kiustrar-se; não ir ávante. 
Perder-se, morrer prematuramente. (Mal, e 
lograr.) 

Mallogro, ma-lò-gro, «. m. Acção e effelto de 
mallograr. Damao, prejuízo. (Mallograr.) 

Malmajuda, mal-ma jit-da, s. f, T. hot. Arvore 
do Brazil. 

Malmequer, mal-mp-quúr, «. m.' T. hot. Planta 
de flores amarellas e braix-as da família das 
compostas (caUnd.tUa arvensis). (Mal, me, e que 
rer.) 

Malmequerzinh.0, mal-me-quer-zi-nho, s. m' 
T. lot. Planta parasita da família das orchi* 
deas (epipactis campinaria). (Malmequer, suf* 
dim. inho ) 

Malnasoido, mál-nas-eí-do, aâj. Que nasceu 
com má sorte. Que tem sentimentos vicio- 
sos, (Mal, e nascido.) 

Maloío, ma-lòi-o, a. m. Kustico; campino. 
Malotão, ma-lo-tão, a. n. Mala grande. Em- 

brulho, trouxa grande. (Malote, suf. augm. 
ão.) 

Malote, ma-ló te, s. m. Mala pequena. T. mil, 
Oleado em que o soldado envolve o capote en- 
rolado. (Mala, sul ote.) 

Malparado, mal-pi-rá-do, adj. Que está em 
má posição; mal seguro. (Mal, q parado.) 

Malpigiaoeas, mal->i-Ji-á-Ee-as, a. f. e pl. T. 
lot. Família de plantas dlcotyledoneas poly- 
pétalas. (Malpighi, nedico italiano.) 

Mal-propioio, mál-pro-pí-si-o, aâj. Que é pou- 
co proprio para. (Mal e propirío.) 

Malquerença, mal-ke-ièn-sa, a. f. Qualidade 
do que é malquerente. Acção de pessoa mal- 
querente. MalevolencU, aversão. (MaXquerer, 
suf. erjça.) 

Malquerente, mal-ke-rèi-te, aâj. Que quer 
mal a. Malévolo, inimigo. (Malquerer, suf. 
ente.) 

Malquerer, mal-ke-rèr, ». a. Querer mal a al- 
guém. Odiar. (Mal, e querer.) 

Malquistado, mal-kl-stá-do, vâj. Que se tor- 
. nou inimigo. (3íalquiitar, Buf.aâo.) 
Malquistar. mal-kl-stár, v. a. Tornar inimigo, 

v.n. Inimizar-se, adquiririnimijos. (J/a?<7Uts/o.) 
Malquisto, mal-ki-sto, Tomado inimigo. 

Odiado, inimizado. (Mal, e quiiU.) 
Mal-regido, mál-rre-Jí-do^ aâj. Que se governa 

mal. (Mal, e região.) 
Mal-roupido, mál-rrou-pf-do, adj.e s. m. Que 

veste mal. Mal enroupado. (Mal, «roupa.) 
Malsao, mal-são, aâj. Que não é sahbre. Mal 

curado, convalescente. (Mal, e são.) 
Malsim, mal-sin, adj. Que malRfna. «. m. O 

que espiõna o contrabando. Officlal de dili- 
gencias. Extena. O que espia, o que denun- 
cia. (Ilesp. malvecino f) 

MalslnaçSô, mal-sl-na-são, «./. Acção cu ef- 
felto de inalslnar. Denuncia. (MaUinar, suf. 
0o.) 

1, Malsinar, màl-sí-nár, v. a. Denunciar. Pra- 
ticar acção de malalm. (3fatstm.) 
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3. Malsinar, mal-sí uár, t». o. Interpretar cm 

mau sentido; calumalai*. Desejar mal a. Àgui- 
rar mal de. i^Lat. mal, e íi^«ar«.) 

Malsoautô, mal-so>àn-te, adj. Que sôa mal. 
Fig. Que escandaliza. {Mal, e íoaníe,) 

Malsoffrldo, mal-Bo-fri- .o, aij. Que não sabe 
sjflfrer. (^aZ, e «ojfrícío.) 

MaU, màl-te, «. m. A farinha de cevada gre- 
lada, com que se fabrica a cerveja. (Ingl. 
malt,) 

Malta, mál-ta, «./. Reunião de gente ordinarla. 
Súcia. Cana de — : Casa onde vivem mnitos 
gallegos de es^uiua. {MaltUf ilha do Mediter- 
râneo.^ 

Haltagem, mal-tá-jea, 8. f. A preparação do 
malt. (líaUa, suf. agtm,) 

Maltez, mal-tès, adj. QcUo-^: Que tem côr 
cinzenta (diz-se do gato), s. m, Cavalleiro de 
Malta. T. prov. Trabalhador qae dorme nos 
campos. suf. ez,) 

Maltezla, mal-te zl-a, «. /. Grupo de malttíaes 
(trabalhadores). {Maltez, saí. ta.) 

Maltlia, niál-ta, s.f. Betume gelatinoso. (Lat. 
maltha.) 

Haltrapido, mal-tra-pí-do, aâj. Vid. Haltra- 
plllio. (3fal, e trapo.) 

Maltrapilho, mal-tra-pí-lho, adj. e s. m. Es- 
farrapado, mal vestido, farroupilha, vadio. 
{Mal, e trapo.) 

Maltratar, mil-tra-tár, v. a. Tratar mal phy- 
sica ou moralmente. {Mal, e tratar,) 

Malucar, ma-lu kár, v. *. Praticar acções de 
maluco. Pensar como maluco. {Maluco.) 

Maluco, ii3a lú-ko, adj. e s. m. Que não tem 
juízo. Extravagante. 

Maluquei ra, ma-lu>kèí-ra, «./. Acção de ma- 
luco. Estado de pessoA maluca. Fig. Estrava- 
gancia. (Maluco, suf. eira.) 

Maluquice, ma-lu-kí'se, t.f. Acçilo ou dito de 
maluco. {Maluco, ecf- ice.) 

Malva, màl-va, s. f. T. bot. Genero de plantas 
typo da família das malvaceas. (Lat. malva.) 

Malvaooas, mal-vá-se-as, s.f, o pl, T. hoi. Fa- 
mília de plantas dicotyledoneas poljpetalas. 
(Fem. de moLvacto.) 

Malvaodo, mal-vá-<ti-o, adj. Que pertence a, oa 
tem relação com as malvas. (Lat. malvaceua.) 

Malvadamaxits, mal-vá>da-mòn-te, adv. De 
iriodo malvado. {Malvado, suf. mtiüt.) 

Malvadez, mal-va-dès, ê.f. Qualidade ou acção 
de malvadO) perversidade. {Malvado, suf. 
ez.) 

Malvado, mal-vá-do, adj. e s. m. Que pratica 
acçÕescriminosas, infames. (Lat. nálelevaitu.) 

Malv&iSCO, mal-va-í-sko, « m. T. l)ot, Genero 
de plantas da família das malvaceas. {Malva.) 

MalvalisCro, mal-va-li-stro, «. m, T. Vot. Plan- 
ta da f^milia das malvaceas («k2a micrantha). 

Malvar» mal-vár, s. m. Terreno plantado de 
malvas. {Malva.) 

Malva>rosa, mál-va-rrô-ea, «./. T, bot. Planta 
da fkmilia das malvaceas {althaea rosea), {Mal- 
va, e rosa.) 

Malvasla, mal-va zí-a, s.f. Especle de uva. Vi- 
nko extraído d^essa especie de uva. (Napoli 
de Malvasia^ cidade da Moréa.) 

Malventuroao, mal-ven'ta-rò-zo, ad/. Vld. 
Malaventurado. {McU, e venturoto,) 

Malversação, mal-ver-sa-s&o, «. /, Acç&o de 
malversar. {Mal, e lat. verjtatione.) 

Malversado, mal-ver>8á-do, adj. Que é mal 
procedido. {Malversar, suf. ado.) 

Malversador, mal-ver-sa-dòr,«. m. Mau admi- 
nistrador; delapidador. {Malversar, 6af, dor,) 

Malversar, mal-ver-sár, v. a. Administrar mal. 
Dilapidar. (Mal, e lat. veraare.) 

Malvisto, uial-vi sto, adj, Que nâo é bem ac* 
ceite; suspeito, aborrecido. (MaZ, e visto.) 

Malviz, mal-vis, «. m. T, zool. Passaro dentl- 
rostro (turdus iLiacus), (Ilesp. malvis.) 

Mamaxi, ma-màn, s. f. T, infant. A mãe. 
Mamanga, ma-màn-ga, s, m. T. bot. Planta do 

Brasil da família das leguminosas {eassia me- 
dico). 

Mamdlão, ma-me-lão, «.m. Pequeno monte iso- 
lado. (Fr. mamelon.) 

Mameluoo, ma-me-lú. ko, s, m. Filho de indiví- 
duo brunco e outro crcoulo. 

Mamillar, ma-mi-lár, adj. Que tem relação 
com o mamillo. Que tem a forma de mamlllo. 
{Mamillo,) 

Mamlllo, ma-mi-lo, s, m. O bico do peito. Ex- 
crescencia da pelle com a forma de bico do 
peito. (Lat. tnainiUo.) 

Mamilloso, ma-mí-lò-zo, uij. Que tom a for- 
ma do mamillo, que tem mamillos. (MamiUOf 
suf. O80.) 

Mamma, mà-ma, s.f. Org&o lactifero dos ani- 
maes mammiferos. (Lat. mamma.) 

Maminadeira, ma ma-dèi-ra, «./• Instrumento 
que cerve para extrahlr o leite das mammas. 
Instrumento com que se dá leite ás creanças* 
{Mammar, «uf. deira.) 

Mamiuado, ma-má*do, adj. Fig. efam. Enga- 
nado. (Mammar, suf. ado.) 

Mamuadura, ma-ma-dú-ra, s. /. Acçao do 
mammar. O tempo que dura a amammenta- 
ção; mamma. {Mammar, suf. dura.) 

Mammal, ma-mál, adj. Mammifero. (ifamma, 
suf. oZ.) 

Mammaihudo, ma-ma-lhú-do, adj. T. pleh, 
Que tem grandes mammas. {Mamma.) 

Mammâo, ma-mão, adj. Que mamma muito. 
s, m, O que rouba o sue o alimentício á plan- 
ta. O que mamma. Fructo do mammoeiro. 
(Mamma, suf. ão.) 

Mammar, ma-már, v. a. Sugar olelte damam- 
ma. Fig. Comer. Extorquir. {Mamma.) 

Mammifero, ma-mi-fe-ro, adj, Que tem mam- 
mas. 8. m. e pl. Classe de anlmaes vertebra- 
dos. (Lat. mamma, e fero.) 

Mammiforme, ma-mi-fór-me, odj. Que tem a 
forma de mamma. (Mamma, e forme.) 

Mammiaha,ma-mi-nha, s.f, T. infant. Dim. de 
Mamma. Mamma pequena. O leite da mam- 
ma. (Mamma, suf. iiiha.) 

Mammoa, ma-m6-a, s. f. Mamma grande. Fra- 
cto du mammoeiro. Collína que tem forma 
comparavel á d'um seio. Moutlculo finerarlo. 
(Maruma.) 

Mammoeiro, ma-mc-èi-ro,«. m. Arvore do Bra- 
sil da família das papayaceas {carica papaya), 

Mammudo, ma-mi\-do, adj. Que tem mammas 
grandes. (Mamata, suf. udo.) 

Mammujar, ma-mu-jár, v. a. Mammar com 
interrupções freqüentes. {Mamma.) 
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Manimtlte, loa-mú-te, «. m. T. zoól, Elepbante 

fóssil da Sibéria {tlephas primigtntus). 
SCamoiia. ma-mò-na, «./. Semente do ricino. 
-M^moneira, ma-mD-nèi-ra;«./. T- hot. Planta 

da farailia das euphorbiaceas (ricinus eommu' 
nis») 

Mamouôiro, ma-mo-nèl-ro, t. m. T- bot. Plan- 
ta da familla daa eaphorbiaceas {palma ehrU' 
ti). 

HauÀ. ma-ná, «. m. Alimento divino com que 
se nutria o povo Judaico no deserto. 6uccodo> 
ce e purgante de umas especies de freixos. 
Fig. Co.sa boa, excellunte. (Hebreu manna») 

Mana, mà-na, s. /. T. fam, Irmau. (Fem. de 
mano.) 

Manaoà, ma-na-ká, 8. m. T. hot. Planta da fa- 
milla das escrophularineas (francisea unijlora). 

1. Hanada, ma-ná-da, «. /. Rebanho de 
grosso. T. ant. Bando de homens, reunião de 
muitas pBssoas. (Lat. manu-if) 

8. Manada, ma-ná-da, s. /. T. B^ira. O que se 
pode abranger com a mão. {ifão, suf. ada.) 

Manadôiro, ma-na-dèl-ro, «. m. Manancial, 
na«:ceute, fonte, origem. (Jfxnar, suf, deiro.) 

Haaagelro» ma-na-jèi-ro, s. m. O que se en- 
carrega dos traballios das ceifas ou dirige es* 
ses trabalhos. (Fr. mèiiagert) 

Hanaiioial, ma-nan-si-àl, aâj. Que mana. s. m. 
Origem de agua. Extens. Origem. (Manar.) 

Uananclalmônte, ma-nan-sl-ál-mèn-te, <idv. 
De modo manancial. {Manancial, suf. mente.) 

llanante, ma-nàn-te, adj» Que mana, que cor- 
re. (Lat. manante.) 

llanapnla, ma-ná-pu-la, s.f. T.pop. Mão gran- 
de, mal feita. (Corr. áe manopla.) 

Hanaquim, ma-na-kín, s. m, T. zool. Passaro 
dentirostro da Âmerica do Sul {piprà}» 

Manar, ma-nár, v. a. Correr (diz-se dos liqul- 
do8).\fi^. Dar origem a. Criar. (Lat. mana- 
re.) 

Manatlm, ma-na-tin, «. m. T. zool, Gcnero de 
mammiferos marinhos. 

Manoal, man-kál, «. m. Pau ferrado com que 
se joga o âto. Peça de ferro da moenda das 
cannas de assucar. {Manco 1) 

Mancar, man-kár, v. n. Faltar, fazer falta. (Fr. 
manquer.) j 

Manoarra, man-ká-rra, «./. T. bot. Meadob 
da Guiné. 

Manoeba, man-sè-ba, «. /. Mulher de pouca 
idade, alndamoça. Mulheramancebada. (Fem. 
de mancebo.) 

Manoebla, man-se-bi-a, s./. Mocidade, edade 
juvenil. Os mancebo?;. üg. Vida desregrada. 
O estado do que vive amancebado. BordeL 
{M^ncehOf suf. ia.) 

Mancebo, man-sè-bo, adj. e ». m. Que é moço, 
joven. Fasquia de madeira que sustem o ta- 
boado pregado em alto. (Lat. maneipium.) 

Manoônilba, man-se-ni-lha, ». f. Especie de 
azeitona do Ãlemtejo e do Ãlgarve. T, bot. 
Vid. Manceailhelra. 

Mancdnilhelra, man-se-nl-lhôl-ra, «./. T.bot. 
Qenero de arvores da família das euphorbia- 
ceas {hipponant maneellina). (Dim. de mançã, 
maçã.) 

Manolia, màn-cha, «./. Macula. Malha. Des- 
lustre. (Lat. macula.) 
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Manchado, man-chá-do,a<!2i. Que tem mancha; 
malhado. Fig. Desacreditado. {M^inchar, suf. 
ado.) 

Manchar, man-chár, v. a. Fazer mancha em. 
Deslustrar. {Mancha,) 

Manchil, mau-chil, s. m. Cutello empregado 
noM açougues. (Ar. mindjal,) 

Manclpio, man-si-pl-o, «. m, T. ant. Escravo. 
(Lat. maneipium.) 

Manco, miin-ko, adj. Que não pode fazer uso 
de um membro; a que falta um membro. De- 
feituoso, ignorante, a.m. T. naut. Peça cujaa 
faces assentam noa glos. (Lat. mancua.) 

Mancoxnmanação; man-ko-mu-na-são, $. /. 
Acção e effeito de mancommunar. Extena, 
Combinação. {M%ncommunar, suf. ção.) 

Mancommunadamente, man • ko - mu-nâ-da 
mèa-te, adv. De modo mancommunado. {Man' 
communar, suf. ado.) - 

Mancommunado, man-ko-mu-ni<do, adj. 
Combinado, ajustado de commum accordo. 
{M<incontmunarj suf. aão.) 

Mancommanar, man-ko-mu-nár^ t>. a. Com- 
binar. Ajustar, pôr de commum accordo. 
(Mão, e commum.) 

Manda, mán-da, a. f. T. ant. Legado, deixa. 
Chamada, reclamo. {Mandar.) 

Mandagarre, man-da-sá-rre, «. m. T. 
O que mergulha para pescar pérolas. 

Mandacaru, man-da-ka-rá, s. m. T. bot. Ar- 
busto da família das cactaceas {cereua triangu^ 
laris ou compressua.) 

Mandada, man-dá-da, a.f. Roda engranzada á 
roda mandante das engrenagens. {Mandar.) 

Mandadeiro, man-da-dèl-ro, adj. T. eomm. 
Que contem ordem ou mandado, f. m. Mensa- 
geiro. (Mandado, suf. eiro.) 

Mandado, man-dá-do, a. m. O que se manda. 
Ordem, determinação. T. ant. Legado, deixa. 
(Lat. mandalum.) 

Mandador, man-da-dòr, a, m. Que manda, ca 
gosta de mandar. {Manda, suf. dor.) 

Mandak, man-dá-ke, a. m. T. bot. Planta daía- 
mlila das amaranthaceas {aehyrarUhea camp^" 
atria.) 

Mandamento, man-da-mèn-to, a. m. Acção e 
efíelto de mandar. Preceito da lei divina. 
{Mandar, suf. mento.) 

Mandante, man-dàn-te, adj. Que manda. a. m. 
O que manda ou dirige os trabalhadores. T\ 
for. O que dã procuração a. {Mandar, saf. an- 
te.) 

Mandào, man-dão, a. m. O que manda com ar- 
rogancla. Exfena, Déspota, auctoridadetyran- 
nica. {M'indar.) 

Mandapuça, man da-pú-sa, a.f. T. Òoí. Arvora 
do Brasil. O fructo d^essa arvore. 

Mandar, man-dár, v. a. Fazer ir. Enviar. Dar 
ordem, ordenar. Remetter. Transportar. Di- 
rigir. (Lat. mandare.) 

Mandarim, man-da-rín, a. m. Magistrado ou 
pessoa nobre da China. Fig Mandão. 

Mandatarlo, man-da-tá-ri-o, a. m. O que rece- 
beu mandato. O que executa mandados. (liat. 
mandatariw.) 

Mandato, man-dá*to, a. m. Acção de dar pro- 
curação a. Confiança,preceito, sentença. (Lat. 
mandatum.) 
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Haudlba, man^di-ba, s, /. T, hot, Especie de 

mundioca. 
Handibi, man-di-bí, s. m. T. bot. orasil. Arbus- 

to da família das araceas (arum uaum.) 
l^andibula, man-di-bu-la, «./. T. ant. Maxilla 

inferior dos homens oq dos quadrapedes. 
Cada nma das partes de i^ae se compõe o bi« 
CO dos passaros. ExUns. Mazilla. (Lat. man- 
dibula.) 

Mandlbulary man-di-bu-lár, adj. Que pertence 
ou tem relação com amandibula. {2IandxhuUXj 
euf. ar.) 

Handil, man-dil,m. Fauno grosseiro, esfrega, 
com qae se limpa. Avental. (Ar. mandüj lenço.) 

Haudinga, man>din-ga, «./. Acçao de mandi- 
gar. Feiticeria. Embaraços. (Origem africana.) 

IdEandingado, man-din-gá-do, p. p. delían- 
dingar. Enfeitiçado. 

Mandingar, man-din-gár, v. a. Enfeitiçar, fazer 
feitiços a. (Mandinga.) 

Mandlngueiro, man-dln-ghèi-ro, «. m. O que 
faz mandinga. {Mandinga, suf. eiro.) 

Mandioca, man-di^ó ka, «./. T. bot. Planta do 
Brasil da família das eupborbiaceas (Jatropha 
nanUiot.) T.íwp. Qualquer comida. 

Mandiooaba, man-di-o-ká-ba, «./. T. lot, Es- 
pecie de mandioca. 

Mandloquinlia-do-cainpo, man-di-o-kinba- 
do-kàn po, /. T. hot. Arbusto do Brasil da 
familia das bignoniaceas {teyJieriá moutana.) 

Mando, màn-do, s. m. Acçfio e effeito de man- 
dar. Auctoridade. Direito. (Mandar.) 

Mandobl, man-do-bí, s. m. T, bot. Vid, Men- 
dobi. 

Mandora, man-dó-ra, «. /. Antigo instrumento 
semelhante ao alaude. (Ital. majidora. Vid. 
Bandurra.) . 

Mandraço, man-drá-so, adj. e «. w. Vid. Ma- 
drago. 

Mandragora, man-drà go-ra, «./. T. bot. Ge 
nero.de plantas da familia dassolaneas. (Lat* 
mandragoraa.) 

Mandranlce, man-dra-ní-se, «. /. Vid. Man- 
drilcs. (Corr. de mandriice») 

Mandria, màn-dri-a, s./. Qualidade do que é 
mandrião. Preguiça, indolência, negligencia. 
(Hesp. mandria.) 

Mandrião, man-dri-âo, adj. e s. m. Que tem 
preguiça. Madraço,que não estuda. (ZfaTuiria.) 

Mandriar. man-dri-ár, v. n. Ter vida de man- 
drião. (Mandria.) 

Maudriicô, man-dri-í-^e, a. /. Qualidade do 
que é mandrião, indolência. (Mandria, sut. ice.) 

1. Mandril, man-dríl, s. m. T.artüh. Peçacylin- 
drica para alizar o olbal do projectil. Peça 
para alizar os furos de grande dimensão. (Fr. 
mandnn.) 

2. Mandril, man-dril, «. to. T. to<À. Especie de 
mammiferos cynocephalos (cynocephalus man- 
drula, ou simia maimon.) 

Mandrilagem, man-dri-lá-jen, s.f, T. artüh. 
Acção de mandrilar (os olhos dos canhões). 
(Maiidril, suf. agem.) 

Mandrilar, man-dri-lár, v. a.*Alizar com man- 
dril. (Maridril,) 

Manduba, man-dú-ba, «./. T. bot. Vid. Man- 
dioca. 

Mandubi, man-du-bí, s, m. T. Vid. Arnen* 
doim. 

Manducação* man-du-ka-são, s. /. T. pop, 
Acção de manducar, ou comer. {ManducaVf 
suf çffo.) 

Manducar, man-du-kár, v. a. T. pop. CJomer. 
(Lat. tnandxicart.) 

Mandupitiu, man-du-pi-tiu, «. m. T. fioí. Plan- 
ta do Brasil da familia das leguminosas. 

Manduptim, man-du-ptin, s. m. T. bot. Vid. 
Jareré. 

Maneador, ma-ne-a-dòr, 5. m. T. B. G. do Sul. 
Tira de coiro do âador das bestas, (i. Manearf 
suf. dor.) 

i. Manear, ma-ne-ár, v. a. Ligar com maneia 
(a besta). (Maneia.) 

2 Manear, ma-ne-ár, v. a. Vid. Manejar. (Mão.) 
Maneavel, ma-ne>á-vel, adj, Que se pode ma- 

nejar. Fig. Tratavel, dócil. (Manear, suf. vel.) 
Manega, ma-nè-ga, s. /. T. naut. Instrumento 

para fazer chegar a taboa ao seu logar por 
meio de cunhas. 

Manegar, ma-ne-gár, v. a. T. naut. Collocar 
uma baliza que corte a qailba verticalmente 
ou ângulos rectos. 

Maneia, ma-nèi-a, «./. T, R. (?. doSuZ.Guasca. 
trançada para pear os anlmaes. (Hesp. ma- 
nco.) 

Maneio, ma-nèi-o, 8. m. Acção de manejar. La- 
boração. pl. T. marchant. Tecido adiposo daa 
rezes. (Lat. manua.) 

Maneira, ma-nèi-ra, «./. Modo. Forma, feitio. 
Meio. Geito. (Lat. manus.) 

Maneirista, ma nei-rí-8ta,«. to. T,pini, O que é 
affectado nas suas obras. (Maneira, suf. iata.) 

Maneiro, ma nèi-ro, adj. Que é fácil de se ma- 
nejar. Que se aecommoda a. (Manw.) 

Manejar, ma-ne-jár, «. a. Executar com as 
mãos. Dirigir com as mãos. Dirigir,-adml- 
nistrar. T. equit, r. w. Trabalharcom asmãos. 
{Mão, suf eja.) 

Manejo, mh-ní:-jo, s. to. Acção e effeito de ma- 
nejar, pi. T.pop. Artimanhas, embustes, ma- 
nobras. (Manus.) 

Maneio, ma né Io, ». m. Porção pequena de 
qualquer coisa. (Lat. manus.) 

Manente, ma-nèn-te, adj. Que não muda de 
estado, condição, etc j permanente. (Lat. ma- 
nenie,) 

Manequim, ma-ne-kin, «. m. Boneco de que se 
servem os alfaiates, costurefc-as, etc. para as 
suas obras. Boneco semelhante ao homem. 
Figura que serve para auxiliar os estudos 
anatomicos. Fig. Pessoa incapaz. 7. /am. 
Peralvilho. (Pr. manequim.) 

Manes, mà-nes, s. to. e pl. Almas dos mortos. 
Divindades infernaes que os romanos invoca- 
vam sobre os tumulos. (Lat. manes.) 

Maneta, ma-nè-ta, adj. e s. m, ef, O que tem 
a mão cortada ou lesa ou aqnemfaHaum 
braço. (Lat. manus.) 

Manfarrico, man-£a-rrí-ko, s. m. Vid Mafar- 
rico. 

1. Manga, màn*ga, «. f. Parte da vestimenta 
que cobre o braço. Filtro para distillar líqui- 
dos. Mangueira. Fig, Ajuntamento. (Lat. ma- 
niea.) 
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2. Man^a, xaàn-ga, e. f. Fructo da mangueira. 

T. bot. A mangueira. 
Hangaba, man-gá-ba, a. f. Fructo da manga» 

beira. T. bot. A mangabeira. 
Hangabal, man-ga bál, s, m. Terreno plantado 

de mangabeiras. {Maiigába, suf. al.) 
Mangabeira, man-ga-bèi-ra, #./. T. bot. Arvo- 

re do Brasil da família das apocyneas 
coTnia). {Mangaba, suf. tira.) 

!IU[aDg^abliib.a, man-ga-bí-nha, «./. T. bot, VId. 
Mangabeira. 

Mangação, man-ga-sSo, 8. /. T. éhul. Acção de 
mangar. Zombaria. (Mangar^ suf. ção.) 

Mangador, man-ga-dòr, adj. e s. to. O que 
manga ou é amigo de mangar. {JUangar, suf. 
dor.) 

Mangalba, man-ga-í-ba, í./. T. bot. Vld. Man- 
gaba. 

Mangalaça, man ga lá-sa, s. f. Vida de va- 
dio; vadiagem. Exiena. Mancebia. 

Mangaló, man ga-ló, «. m. T. bot. Arvore do 
Braòil da familia das leguminosas (peraUea 
trytrinafolia). 

Maagaaez, man-ga-nès, «. m. T. chim Metal 
solido, branco, brilhante^ muito frágil e duru. 
(Fr. manganèst.) 

Manganllha, man-ga-ní-lha, s.f. Fraude, sub- 
tileza de mãoíj. {Mangar.) 

Mangar, man-gàr, v. n. T. clmL Fazer mofa, 
escarnecer. (Manga.) 

Mangará, man>ga-rá, $. m. T. bot. A tubera de 
que nascem certas plantas do Brasil. 

Mangará-mirim, man ga-rá-mi-rin, s. n. T. 
bot, Vld. Mangarlto. 

Mangara-penna, man-ga-rá-pè-na, s. m. T. 
bot. Arvere do Brasil da familia das araceae 
{caladium violaceum), 

Mangarataia, man-ga-ra-tái-a, s. /. T. bot. 
Planta do Brasil da familia d^s amomeas. 

Mangaraz, man-ga-ráe, a. m. T. bot. Planta 
brasileira da familia das araceas {caladium 
potcüt). 

Mangarlto, man-ga-ri-to, a. m. T. bot. Arvore 
do Brasil da familia das araceas {caladium 
aagitti/olium). 

Mangarobôira, man-ga-ro-bèi-ra, a./. T, bot. 
bratil .Arvore das Alagoas da familia das gut> 
tiferas (ktalagmites manglt). 

Mangas de-velludo,màn-ga-8de-ve-lCi-do,«./. 
&pl. T. zoól Ave palmipede da familia dos 
longipennes {procellaria capenuis). {Manga^ e 
vélludo,) 

Mangaz, man-gás, Que é grande, grot^so. 
(Manga.) 

Mangedoira, man-je-dòi-ra,«./. Taboleiroon- 
de se delta a comida para os animaes nas es- 
trebarias. (manjar.) 

Mangelim, man-je-lín; «. m. Unidade de peeo 
com que se avaliam diamantes. 

Mangerloào, man-je-ri-kão, s. m. T. bot. No- 
me commum a varias plantas da familia das 
labiadaa. 

Mangerico, man-je rí-ko, s. m. Vld, Mangd- 
ricão. 

Mangerona, man-je-rò na,«./. T. bot. Flauta 
da familia das labiadas (origanum majorana). 

Mangil, man-jil, m. Vld. Mauobll. 
Mango, màn-go, a. m. Pau superior do man- 

gual, ligado ao cabo ou pertigo por uma cor- 
reia (B. lat. manicum.) 

Maugona, man-gô-na, a.f. T. pop. Preguiça. 
a. m. Preguiçoso. •-§' 

Mangonar, mac-go-nár, v. n. Estar ocioso, 
deixando-se vencer pela preguiça. (Mavgona.) 

Mangote, man-gó*te, a. m. Parte da armadura 
que cobria os braços. T. naut. Peca para zon- 
cbar. T, hipp. Gancho dos lados do ciHiâo por 
onde passam os tirantes. (Manga. suf. ote.) 

Mangra, màn-gra, a. f. Parasita que impede 
que as espigas de trigo medrem. Ferrugem 
dos trigos. Parasita que prejudica as fructas. 
(Heep. matigla.) 

Mangrado, man-grá-do, adj. Que é atacado de 
mangra. Definhado, qu« não vingou. (Jian- 
grar, fuf. ado.) 

Mangrar, man-grár, v, n. Causar mangra a. 
Mallograr-se. ficar mangrado. Fig. Perder-se, 
deâDbar-8e. (Mangra.) 

Mangual, man-gu-ál, s. m. Instrumento para 
debulhar o trigo. Arma offeuslva dos arabes. 
(Maiigo, Buf. alia.) 

Manguço, man gü-so, a. m, T. zool. Vid. Man- 
gusto. 

Mangue, màn-ghe,«.TO. T. brasiZ. Terreno pan- 
tanosó. A man^a, fructo da mangueira. A 
mangueira. Nome de varias plantas do Bra- 
sil. 

Manguear, man-ghe-ár, v. a. T. R. G. do Sul. 
Guiar os animaes que passam a nado. 

1. Mangueira, man-gbèi-ra, a.J. T. bot. Gene- 
ro de plantas da familia das terebinthaceas 
(Ma7igi/era). 

2. Mangueira, man-ghèi-ra, a. f. Tubo portátil 
para a conducçâo d*agua, ar, etc. T. natU, 
Calhas por onde sae a agua que o navio faz. 
{Manga, suf. eira.) 

Mangueiral, man-ghei-rál, a. m. Terreno on- 
de existem mangueiras. (Mangueira, suf. ah) 

Manguna, man-gü-na, a. /. T. zool. Ave de 
Caconda na África. 

MangustO, maa-gú-sto, to. T. zool. Genero 
de marnmiferos da familia dos carnívoros 
(herptates). 

Manha, mà-nha, a.f. Destreza, arte, habilida* 
de. Ardil, astncia. (Lat. manua.) 

Manhan, Manhã, ma-nhàn, a. /. Espaço de 
tempo entre o nascimento do sol e o meio dia. 
O principio ou começo de. (Lat. mane.) 

Manhanzinha, ma^nhan-zi-nha, a, f. (J prin- 
cipio da manhã. (Manhan, suf. zinha») 

Manhosamente, ma-nhó-za-mèn-te, adv. De 
modo manhoso {Manh060, suf. mente.) 

Manhoso, ma-nhò-zo, adj. Que tem manha, 
malicioâo, astuto. Hábil, destro. (ManTiaj suf. 
OfiO.) 

Mania, ma ní-a, a. f. T. med. Espécie de alie- 
nação mental acompanhada de fúria. Fig. Ez- 
travagancia. Desejo excessivo de. Costume vi- 
cioso. (Gr. mania.) 

Maníaco, ma-ni-a-ko, a^j.e a. m. Que tem ma- 
nia. Mete7ia. Extravagante. (Lat. maniacua.) 

Maniatar, ma-ni-a-tár, v, a.' Atar as mãos a; 
prender. Fig. Constranger, forçar. (Lat. ma- 
nua, e atar,) 

Manica, ma-ni-ka, «. /. Especie de meia luva 
doB sapateiros e corrieiros. (Lat. mantca.) 
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Manioá., ma-Ql»ká, s. f. T. bot. Pl&nta da famí- 

lia das acaathaceas (rutilia fertüis). 
Manlçoba, ma<ni-só*ba, «./. T. bot. Genero de 

plantas do Brasil da farailia das euphorbia- 
ceaa (jitropha), 

Maaioordio, ma-ni-kór-dl-o, s. m. Instrumen- 
to musico semelhante ao cravo. (Hesp. má- 
nicordio.) 

Maniou, ma-ni-kú, a. m. Eâpecie de sarigaea 
{didelphis manicu), 

Manioula, ma-ní ku-la, «./. T. zool. Membro 
inferior dos animaes mammiferos. E^pecie de 
meia luva. (Lat. manicula.) 

Haulourto, ma-ni-kür-to, adj. Que é curto de 
mãos. FiÇ. Mesquinho, miserável. {Mão, e 
curto,) 

Maaietar, ma-ni-e-tár, t. a. Vid. Maalatar. 
(Lat. manus e atar.) 

Manifestação, ma-ni-fe-sta-são, s.f. Acção ou 
«ffeito de manifestar. Expressão publica de 
uma opinião. (Lat. marii/estatione.) 

Manifestado, ma-ni-fe-stá-do, p.p. de Mani- 
festar. Qae se manifestou. Que se deu ao ma- 
nifesto. 

Manifestador, ma-ni-fe-sta-dòr, adj. e s. m. 
Que manifesta, manifestante. (Lat. tmni/etita- 
íore.) 

Manifsstamente, ma-ni-fó-sta-mén-te, adi;. De 
modo manifesto. (2. Mxnifeat», suf. mtnU.) 

Manifestante, ma-ni-fe-stàn-te, adj. e m. e 
/. Que manifesta; maaitestador. (Lat. mani- 
futantt.) 

Manifestar, ma-ni-fe-stár, v. a. Tornar mani* 
festo — se. V. refl. Tornar-se manifesto. Fa- 
zer-se ver. {Maniftato.) 

i. Manifesto, ma-ni-fé-8to, adj. Que exprime 
clareza. Patente, notorio. (Lat. fnaniftstus.) 
Manifesto, ma-ni-fé-sto, s. m. Edcripto em 
que o chefe de uma nação exp3e as causai da 
guerra declarada a outra nação. Exposição 
publica dos preceitos de uma seita religiosa, 
de umi escboia litteraria, etc. Relatorio dou 
generud que devem pagar contribuição. (Lat. 
maniftalum.) 

Mani-flautísca, ma-ni>flau-tí-sta, a. m. O que 
produz sons semelhantes aos da flauta com au- 
xilio exclusivo da mão. (Lat. tnanu?, efiau- 
tUta ) 

Maniforme, ma-ni-fór-me, adj. Qie tem a for- 
ma de mão. (Lat. manus, eformt.) 

Maniguete, ma-ni-gbè-te, «. m. T. bot. Semen- 
te de uma arvore da familia das amomeas 
{amomurn granumparadui). 

Manllha, ma-ni-lha, s.f. Argola com quese or- 
nam os pulsos, a parte inferior das pernas. 
Argola com que se prendem os criminosos. 
Argola, elo de cadeia. Tubo de barro de que 
se compõem os canos de despejo. Nomes de 
determinadas cartas em vários Jogoi. Especie 
de jogo de cartas. (Hesp. imaniUa.) 

Manilhar, ma-ni-lhâr, v. a. Ornar com mant- 
Ibas. T. eonstr. Por maollhas em. (JíanI- 
lka.\ 

Manilheiro, ma*ni-1hèl-ro, «. m. O que faz ma- 
nilhas. O que joga a manllha. {Msnilha, suf. 
tiro,) 

ManllUTÍO; na-nl-lú-vi-o,^*. m. Banho is mãos. 
(Lat. manvLS, e luere.) 

Manlmba, ma-nin-bú, «. m. T. bot. Genero de 
plantas da familia das gramineas. 

ManlnelOt ma-ni-né-lo, odj. e «. m. Tolo. Mu- 
lherengo. 

Maninhado ma-ni-nhá-do, adj, Que não tem 
cultura (diz-se do terreno), s. m. Terra esterll, 
infecunda, silvestre. {JUaninhar, suf. ado ) 

Maninhar, ma-ni-nhár, v. a. Tornar maniuhaa 
(as terras). {Mcininho.) 

Manlnhez, ma-ni-nhès, f./. Qualidade ou es- 
tado do que é maninho, esterilidade, infecun- 
didade. {Maninho, suf. tz.) 

Maninho, ma-ní-nho, adj. Que não é fecundo. 
Estéril. Silvestre, bravo. Inculte. ê. m. Char- 
neca, terras incultas. 

Maniota, ma-ní-ó-ta, «. /. Peça com que se 
prendem as mãos dos animaes. (Mmietar.) 

Manipango, raa-ni>pàn-Bo, «. m. ídolo da Afri> 
ca, fetiche. T. burl. Homem muito gordo. 

Manipresto, ma-ni-pré-sto, adj, Que é destro. 
Ligeiro de mãos, expedito. (Lat. manus, e 
presto.) 

Manipueira, ma-ni-pu-òi-ra, «. f. Liquido ex- 
trahido da mandioca ralada. 

Manipulação, ma-ni-pu-la-são, s.f. Acção de 
manipular. {Manipular, suf. ção.) 

Manipulador, ma-ni-pu-la-dòr, «. m. O que 
manipula. Instrumento transmissor emprega- 
do no telegrapho {Minipular, suf. dor.) 

Manipular, ma-ni-pu-Iár, v.a. Preparara mão. 
T. pharm. Preparar com corpos simples. (Mo' 
nipula.) 

Manipulario, ma-ni-pu-lá-ri-o, «. m. Chefe ro- 
mano de um manipulo. (Lat. manipulariui.) 

Manipulo, cna-ní-pu-lo, s, m. O que a mão po- 
de abranger de uma vez. Companhia de 
infanteria romana. T» lithurg. Pequena estola 
que os padres levam no braço esquerdo 
quando dizem missa. (Lat. maniprüM.) 

Maniqueira, ma-ni-kèi-ra, «./. Bebida doce e 
substancial usada no Brasil. 

Maniquete, ma-ni-kè-te, $. m. Renda que guar- 
nece os punhos das alvas dos padres. (Lat. 
manica, suf. ete.) 

Manirrôto, ma-ni-rrò-to, adj. Que gasta dema- 
siadamente. Perdulário. Dadivoso. (Lat. «no- 
nu?, e roto ) 

Mauistergio, raa-ni-stér-ji-o, a. n. Pequena 
toalha com que o sacerdote enxuga as mãos 
durante a mi-isa. (Lat. m«nu«, e tergtre.) 

Manita, ma-ni-ta, adj. e «. m. e /. Que é alei- 
jado das mãos. {Mão.) 

Manito, ma>ui-to, «. m. P.-incipio crystallisa- 
ve). que existe no maná. 

Maniva, m&-ní va, »,/, T. bot, Vid. Mandio- 
ca. 

Manlvalla, ma-ni-vé-la, a. /. Pjça das machi- 
nas que recebe movimento immediato da mão. 
(Lat. manus, e verttrt.) 

Minivarsia, ma-ni-vér-si-a, «./. T, pop, Tran- 
quibernia, tratantada. (Lat. mani$y e vertera.) 

Manjadoira, man-ja-dòi-ra, s.f. Vid. Mange- 
doira. 

Manjar, man-jár, «. m. Qualquer substancia 
alimentícia. Iguaria. Fig, Tudo o que pode 
deleitar ou alim^sntar •- espirito. (Ital. man- 
çiare, fr. tnanger, do lat. mandware,) 

Mannà. ma-uá, «. m. Alimento que Deus fes 
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cahir dft aboboda celeste p&ra sustento dos 
if>raelitae, segundo a biblia. Sncco de algu- 
mas arvores. Fig. ÁJiiLeiito celeste. Fig. Tu- 
do o que é util ou agradarei. ^Hebr. man- 
na.) 

1. Hftno, mà-no, adj. T.fam. Intimo, familiar. 
Como irmSo. s. m. Irznão. (Lat. gtmanus.) 

S. MaDO, mà-no, s.f. Mão. (Lat. manug.) 
Manobra, ma-nó-bra, s.f. Exercidos milita- 

res. Artificio. Destreza, pl. Cabos com que se 
governam as velas. (B. lat. nanuopera.) 

Manobrar, ma-no-brár. v. a. Fazer manobras. 
Mover com destreza. (Manobra.) 

Manobreiro, ma-no-brèi-ro, s. m. O que ma- 
nobra. OfiScial que dirige a manobra. {Mano- 
brar^ snf. etro.) 

Manobrlsta, ma-no-bri-eta, s. m. Marinheiro 
que manobra. {Manobra, snf. {«/a.) 

Manojeiro* ma-no-jèi-ro, s. m. Capataz dos 
tosqniadores de ovelhas. (Manojo, suf. ei>'0.) 

Manejo, ma-nò jo, e. m. Mólho pequeno. (Hesp. 
manojo, lat. manipulum.) 

Manolho. ma-nò-]bo, s, m. Gavela de espigas; 
manojo. (Lat. manipulurn.) 

Manometro, ma-nó me-tro, s. m. T. phya. Ins- 
trumento que eerve para medir a força elasti- 
ca dos gazes e vapores. (Gr. manos, pouco den- 
so, e mttron, medida.) 

Manopé, ma no-pé, ». m. T. bot. Arvore da 
provincia do Pará. 

Manopla, ma-nó-pla, «./. Luva das armadu- 
ras. Açoite de cocfaeiro. T. àiul. Mão grande. 
(Mão.) 

Manoscoplo, ma-no-skó*pi-o. «. m. T. phys. 
Instrumento que serve para avaliar a densi- 
dade do ar. (Qr. manos, pouco denso^ e sA:o- 
jíetn,ver.) 

Manqnecer, man-ke-sèr, v. a. Fazer-se mane». 
{Manco^ suh ee.) 

Macqaelra, man-kèi-ra, «. /. O defeito de ser 
manco. A acçao d» manquejar. {Manco, suf. 
eira.) 

Manquejar, man-ke-Jár, v. a. Estar manco, 
cexear. Ser defeituoso. Fig. Ficar «traz. 
(MancOf snf. eja.) 

Mansamento, màn-sa-mèn-te, adv. De modo 
manso. (Manso, suf. mente.) 

Mansão, man-sSo, «./. Morada. Fig. SítuaçSo, 
estado. (Lat. mamione.) 

Mansarda, man-sár-da, a. f. Água furtada, 
trapeira. (Fr. mansardt.) 

Mansarrào, mau-sa-rrJLo, adj. e «. m. Muito 
manso, pachorrento. i^Mamo, snf. arrão.) 

Mansidão, man-si-dão, s. f. Qualidadè do que 
é manso. Brandiira de gênio, condescenden- 
cia. (Manso, suf. idão,) 

Mansinho, man-sí-nbo, adj. dim. dé Manso. 
Dt —: loc. adv. Sem fazer ruido, muito man- 
samente. (Manso, suf. inJio.) 

Manslonarto, man-si-o-ná-río, adj. Emprega- 
do ecclesiastico que guardava a egrpja. (Lat. 
mansionaritts,) 

Manso, màn-so, adj. Que tem geniò brando. 
Socegado. Que não' faz barulho. Domestica* 
do. <»dv. De vagar. (Lat. mamuttiu.) 

Mansuetude, man-su-e-tú^de, /. Qualidade 
do qtte è manso. Brnidura de gênio; dociIiâ«« 
âe. (Lat. mannutu^m.) 

1. Manta, màu-ts, «./. Cobertor. Gravata. Pe- 
ça com que ^e envolve a cabeça, o tronco. T» 
agrie. liego fundo para plantar baccllo. Vid. 
Manto. (Lat. matum.) 

2. Manta, màn-ta, s. f. T. zool. Nome vulgar 
dos crustáceos do genero esquilo. 

Mantar, man-tár, v. a. Cavar (a terra) em 
mantas para pôr o bacêllo. (Mania.) 

Manteação, man te-a-são, s. f. AcçSo de man- 
tear ou de ser manteado. (Manltar. suf. ção.) 

Manteador. man-te-a dòr, adj. e t. m. Que 
manteia. (Mantear, suf. dor.) 

Mantear, man-te-ár, v. a. Importunar. (Manta, 
suf. ea.) 

Mantearia, man-te>a-rí-a, s./. Ofíicio de man- 
tieiro. Os ohjectos guardados pelo mantieiro. 
Casa onde se guardam esses objectos. (Ifan- 
tieiro.) 

Manteiga, man-tèi-ga, «./. Substancia extra- 
hida da nata de leite. Substancia gordurosa 
de algumas plantas. 2*. pop. Dar — .* Lison- 
gcar. (Hesp. naníeca.) 

ManteigOSO, man-tei-gò-zo, adj. Que tem 
manteiga, que sabe a manteiga. (ManteigOy 
suf oso.) 

Mantelgneira. man tei-gbèi-ra, s. f. Vaso 
proprio para conter a manteiga. (Manteiga, 
suf. eira.) 

Manteigneiro, mau-tei-ghèi-ro. a. m. O que 
fabrica ou vende manteiga, adj. T. pop. Que 
lisoojeia. (Manteiga, suf. eiro.) 

Manteignento, man-tei-ghèn-to, ot?^. Que tem 
manteiga. Gorduroso. (Mant^a, suf. enio>) 

Mantelgnllha, man-tei-ghMba, a. /. Banha 
odorifera feita com essencias de flores. (Man- 
teiga, e tVAa.) 

Mantelro, man-tèi-ro, t, m. O que fabrica ou 
vende mantas. (Ma-tiia, suf. erro.) 

Mantel, man-tél> «. m. Toalha de mesa ou de 
altar. pl. T. ant. As roupas da mesa. (Lat. 
manteU.) 

Mantelado, man-te-lá-dOj adj. T. herald. Que 
tem manteler. Dividido em tres partes (diz-se 
do escudo). {Mantel.) 

Manteler, man-te-lér, ». m. T. herald. Fignr» 
formada por duas curva» que dividem o escu- 
do em dois. (Maniel.) 

Mantelete, man-te-lè-te, ♦. m. Vestimenta que 
os sacerdotes usam por cima do roquete. Pe- 
quena capa das mulheres. T^fort, parapeito 
das praças militares. (Mantel. suf. «/«•) 

Mantém, man-tèn, #. m. Toalha de mesa. (I^at* 
manttíe.) 

Mantença, man-tèn-sa, «• /. Tudo o que man- 
tém. Manutenção. (Manter, snf. ença,) 

Mantenedor, man-te-ne-ddr> adj. e a. m. Que 
mantém, que protege. (Manter.) 

Mantéo, man-té-o, a. m. Capa com- collarinho 
que usaram os fTadeSi Collarinho com abaa 
largas. Saia sem pregas. (Lat. maniMum, fr. 
manteau.) 

Manter, man-tèr, v. ai Prover de alimeiJU). 
Sustentar. Cooservar. Cumprir. Pennauecer» 
(Lat. byp« monutemere,) 

Mantendo, man-te-ii-do, adj. T'. for. Que 
mantém. (Marder, 9Xit ido.) 

Mantloa, man-tí-ka, t.f. Alfopge, sacooi (Ii»t; 
mafUtcor.) 
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Mantieiro, maD-tí-èi*ro,«. m. Empregado que 

tem a seu cargo os manteis da casa real. 
(Jiíaníelê.) 

Kantllba, man-ti-lha, s. f. Pequeno manto 
com que as mulheres cobrem a cabeça. Yeu. 
(Lat. manticula.) 

Mantimento, man-ti-mèn-to, m. Tudo o que 
mantém. Alimento. Manutenção. {Manter, 
8uf. mtnto.) 

Mantlssa, man-tí-sa, b. /, T. arith. A parte de- 
cimal de um logaritbmo. (Lat, mantisía.) 

Manto, mào-to, «. m. Vestimenta larga e sem 
mangas. Veu. T. zool. Parte superior dos cor- 
pos dos animaes distincta pela côi. (Lat. man- 
íum.) 

Manto, man-tó, a. m. T. ant. Antiga vestimen- 
ta das mulheres semelhante ao manto. (Fr. 
maTÚeaii.) 

Haatol, man-tól,«. m. Vid. Mantó. {Mantó.) 
Manual, ma-nu-ál, aâj. Que é feito á mão. Que 

tem relação com os trabalhos da mão. Que é 
fácil de manusear, s. m. Pequeno livro portá- 
til. (Lat. manuaXis.) 

Manublal, ma-nu-bi-ál, adj. Qae diz respeito 
aos despojos do inimigo. (Lat. manubialia,) 

Mannbrlo, ma-nú-bri-o, «. m. T. avi. Cabo de 
qualquer instrumento que recebe o movimen- 
to immediato da mão. (Lat. manuhHum.) 

Manucodlata, ma-nu-ko-di-á-ta, «./, T, aatr» 
Constellação composta de onze estrellas. T. 
toól. E^pecie de ave do paraiso. 

ManudacçãO) ma-nu-du-ksão, ». f, Acção de 
guiar pela m&o. (Lat. maniís, e ductiom.) 

Manndtictor, ma-nu-du-ktòr, a. m. T. aní, O 
mestre de capella ou do coro, que o dirige, 
mareando o compasso. (Lat. manua, e ductor.) 

ManulactO, ma-nu-fá-kto, a. m. Arfefacto, ma- 
nufactura. (Lat. manufacttia.) 

Manufaotor, ma-nu-fã-tòr, adj. Que respeita a 
manutacturas; manual. 0. m. O que fabrica 
ou faz fabricar. (Lat. manufadore.) 

Manufactura, ma na fá-tú-ra, a.f. Obra feita 
á mão. Grande estabelecimento industrial. 
Producto iudastrial. (Lat. nanufaetura.) 

Mannfaoturado, ma-nu fã-tu-rá-do, p. p. de 
Manufacturar. Feito á mão. Feito por meio 
de machina. 

Manafaoturar, ma*nu-fô-ta-rár, v. a. Fazer 
manufactura. Fabricar. {Mauufactura.) 

Manuxnlssão, ma-nu mi-são, a. f. Acção de 
mauumittir. Liberdade dada ao escravo pelo 
senhor; alforria. (Lat. manumisaio.) 

Manumlssor, ma-nu-mi-sòr, a. m. O que ma- 
- numitte. Senhor que deu liberdadea o escra- 

vo. (Lat. manuminaor.) 
Manamlttir, ma-nu-mi tir, v a. Dar alforria 

(a um escravo). (Lat. manumií(ere.) 
Mannscripto, ma-nu-skri-to, adJ. Escripto á 

mão. a. m. Obra escripta á mão. (Lat. manua, 
e aeriptuB.) 

Manusdel, ma-nu-sdèi, a. m. 7*. pharm. ant, 
Emplastro vulnerarlo. (Lat. manua, e Btua."^ 

Manusear, m a-nu-ze-ár, v. a. Mover com a mao. 
Manejar. Amarrotar. (Lat. manua, saf. ea.) 

Manutenção, ma-nu-ten-são, «./. Acção ou ef- 
feito de manter. (Lat. manua, e Unere.) 

Mftnateneacla, ma-iiu-te-nèn-si-a, a, f, Vid. 
Manutenção. (Lat. manua, e ttnert.) 

Manutenlvel, ma-nu-te-ni-vel, adj. Que se pô- 
de manter. (Lat. manua, e itnere.) 

Manzari, man-za-rí, a. m. Nome dado na Asla 
a um cacho de cocos. 

MãOi mão, a.f, T.auat. Extremidade dos mem- 
bros anteriores a começar do pulso do corpo 
humano. Extremidade dos membros anterÍo> 
res dos quadrupedes. Posse, dominlo. Aucto- 
ridade. Influencia. O primeiro a jogar. Cama- 
da de tinta. Lado direito do cocheiro qaando 
guia. (Lat. manua.) 

Mão-oll6Ía, mão-chèi-a, a. f, O que uma mão 
pôde abranger. {Mào, e cktio.) 

Mão-pendente, mão-pen-dèn-te, a.f. Dadiva, 
ofTerta com que se pretende subornar alguém. 
{Mâo, e pendente.) 

Mão-posta. mão-pó-sta, a.f. Prevenção; com- 
mum accordo. (Mão, e posto.) 

Mão tenente, mão-tp-nèn-ie, «./. A'—; loe, 
adv. A queima roupa; muito perto. (Mão, e 
teneiUe.) 

Mào-tente, mâo«tèn-te, a. f, Vid. Mào-te- 
nente. 

Màozudo, mão-zú-do, adj. T, chttl. Que temas 
mãos grandes o grosseiras. (Mão.) 

Mapiohi, ma-pi-chí, a, m. T, bot. Planta brasi- 
leira da familia das myrtaceas (myrtea lanceo- 
laía). 

Mapirunga, ma-pi-ráu-ga, a.f. T. hot. Arbus- 
to do Brasildafamilia das myrtaceas. Ofructo 
d^este arbusto. 

Mappa, má-pa, a. m. Delineação de terreno e 
dos mares sobre uma superâcie plana. Lista, 
catalogo. (Lat. mappa.) 

Mappam, ma-pàn, a. m. T.bot. Plantabiasilei- 
ra da familia das euphorbiaceas (hippomané 
hraifilienaia.) 

Mappa-mundi, má-pa«mún-di, ♦. m. Mappa ge- 
rai da terra. {Mappa, e lat. mundua.) 

Mapurlti, ma-pu-ri-tí, a. m. T. zool. Pequeno 
quadrupede da Guyana. 

Maqueira, ma-ku-èi-ra, a, f. Rede de pescar do 
Brasil. 

Maqueta, ma-kè-ta, «./. Esboço de uma esta- 
tua em barro ou cera. (Ital. macchieta.) 

Maquia, ma-kí-a, a. f. T. ant. Medida de ce- 
reaes. Porção de dinheiro ou coisa equivalen- 
te. Porção de cereal ou de azeitona que se di 
aos moleiros em paga de moer outras. (Árabe, 
mikydl, vaso para medir.) 

Maquiador, ma-ki-a-dòr, adj. e «. m. O que 
maqui,a. (Maquiar, suf. dor.) 

Maquiar, ma-ki-ár. v. a. Medir ás maquias. 
Fig. Desfalcar (alguma coisa). Subtrabir par- 
te de. Cobrir as maquias nos lagares e nos 
moinhos. (Maquia.) 

Maquidum, ma-ki-dün, a. m. Cadeira pequena 
que se usa no Brasil. 

Maquilão, ma ki-lão, a. m. T, Beira. O qae 
conduz aos moinhos o grão e os traz moidos 
aos seus donos. (Maquia.) 

Maquim, ma-kin, a. m, Macicote. 
Mar, már, a. m, A massa d^agua salgada qae 

cobre parte da superâcie do globo. Parte em 
que está dividida essa massa. Fig. Grande 
porção. (Lat. mare.) 

MarÀ, ma-rá, a. m, T. zool. Genero de mamml- 
feros da familia dos roedores (dolichotia). 
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Harabú, ma<ra-bú^ s. m. T. zool. Especie de 

cegonha (ciconia marábu). T. zool. Ave deAut 
gola da família das perualtas; especie de ce- 
gonha {leptoptilos crumtniftra). pl. Adornos fei- 
tos com as pennas da cauda da cegonha ma- 
rabu. Nome de religiosos venerados pelos 
masulmanos. (Árabe ma^ahatli.) 

Haraoà, ma-ra>ká, a, m. Balsamo do Peru. Ca- 
baça do Maranhão. 

Maracajà, ma-ra-ka-já, s. m, T. zool. Especie 
de gato bravo do Brasil. 

Maraoanhá, ma-ra-ka-nhá, s. f. T. zool. Ave 
do Brasil da ordem das trepadoras (conurus). 

lilaracatiin, ma-ra-ka-tín,«./. Embarcação pe- 
quena usada no Pará. 

Maracha, ma-rá-cba, «. f. Marachão pequeno. 
Harachão, ma-ra-chão, a. m. Obra de pedra e 

cal para impedir a impetaosidade da agua 
nos portos. 

lilaraootào, ma-ra-ko-tão, s.m. Ofractodoma 
racoteiro. 

Maracoteiro, ma-ra-ko-tèi-ro, s,m T. 6o/. Pe- 
cegueiro durazio enxertado em inarmeleiro. 

Maracujá, ma-ra-ku-já, s. m. T, bot. Nome ge- 
nerico de varias plantas do Brasil da família 
das passifloread. 

Maralaiba, ma-raí a-f-ba, s.f. Especie de pal- 
meira do Brasil. 

Marajá, ma-ra-já, s. m. T'bot. Vid. Tuouma. 
Marambá, ma-ran-bá, «. tn. T. hot. Arvore da 

província do Pará. 
Maranga, ma-ràn-ga, «./. T^hoU Arvore da ín- 

dia oriental. 
Marangraba, ma-ran-gá-ba, s. f. T. bot. Planta 

do Brasil da família das myrtaceas (psidium 
pigmaeum)». 

Ma ranlia, ma-rà-nba,«. /. Fibras embaraçadas. 
Teia tecida mas não apizoada. Negocio em- 
baraçado. (Hesp. maraka.) 

Maranhão, ma-ra-nhão, s. m. Mentira. (3fara* 
nka,) 

Maranhar, ma-ra-nhár^ v. a. Víd. Emmara 
nhar. (Maranha.) 

Maranho, ma-rà-nho, s. m. Molho de tripas, r 
culin. Iguaria feita com os interíos do carnei* 
ro. (Maranha.) 

Maranhoso, ma-ra-nbô-zo, a-?^. Intriguista' 
enredador. {Maranha. suf. oso.) 

Maranta, ma-ràn-ta, s. f, T. bot» Genero de 
plantas da família das eannaceas(mara7K^a). 

Marapinina, ma-ra-pi-ní-na, «./. T.bot. Arvo- 
re das florestas do Brasil. 

Marapuama, ma-ra-pu-à-ma, «./. T.boí. Erva 
medicÍDal do Brasil. 

Marasmar. ma-ra-smár, v. a. Causar maras- 
mo. Cair r>m marasmo/ (Marasmo.) 

Marasmo^ ma-rá-?roo, s. m. T. pathol. Estado 
de quem acha extenuado em resultado de 
alguma les?o organica. Estado de quem se 
acha fraco, j^^&tado de apathia moral, melan- 
colia. (Gr. marasmoa, consumpçâo.) 

Marasmoãico, ma-ra-smó di-ko, adj. Que é 
semelhante ao marasmo, que tem o caracter 
de marasmo. (Marasmo.) 

MaraSQUlno, ma-ra-skí-no, a, m. Licor branco 
e agradavel fabricado com cerejas. (Ital, ma- 
raschino.) 

Marathro, ma-rá-tro, a. m. T. bot. Vid. Fuu- 
Cho. (Lat. marathrum.) 

Marau, raa-ráu, m. Mariola. Fig. e cTad. Ex- 
pertalhão. (Pr. maraud.) 

Maravalhas, ma-ra-vá-lhas, a. f. pl. Aparas de 
madeira. Fig. Coisas de pouca importancia. 

Maravilha, ma-ra-ví-lha, s. f, Coisa que cau- 
sa espanto. AcçEo admiravel. Pessoa que pro- 
voca admiração. T. bot. Planta da família das 
balsamicas (impaüens halaamina). (Lat. mara- 
hüia.) 

Maravilhador, ma-ra-vi-lha-dòr, adj. e a. m. 
Que maravilha. (Maravilhar, suf. dor.) 

Maravilhar, ma-ra-vi-lhár, t>. a. Causarmara- 
vilha. Sentir admira ão, admirar-se. (Maravi- 
lha.) 

Maravilhosamente, ma - ra-vi-lhó-za-mèn-te, 
adv. De modo maravilhoso. (Maravilhoso, suf. 
mente.) 

Maravilhoso, ma-ra-vi-lhò-zo, aãj. Que cansa 
maravilha. Admiravel, surprehendente. So- 
brenatural. 8. m. Coisa que maravilha. (Mara' 
vilha, suf. oao.) 

Marca, már-ka, s. f. Acção e effeito de marcar. 
Signal. Cunhe. Carimbo. Firma. Grandeza. 
Nodoa. Vestígio. Ferrete. Indicação. Limite. 
Tento. (Germ. marU,) 

Marcação, mar-ka-sào, a, f. Acção ou effeito 
de marcar. (Jíarcar, suf. ç5o.) 

Marcado, mar-ká-do, j>. p. de Marcar. Que 
tem marca. 

Marcadoiro, mar-ka-dòi-ro, adj. T. ouriv. Li- 
ga de ouro ou prata que pode ter a marca do 
contraste. (Marcar, suf. doiro.) 

Marcador, mar-ka-dòr, adj. e «. m. O que mar- 
ca. (Marear, suf. dor.) 

Marçano, mar-sà-no, a, wi. Aprendiz de caizei- 
ro. Aprendiz. 

Marcante, már-kàn-te, adj. Que marca. (Mar- car, suf. ante.) 
Marca-pés, már-ka-pés, a. m. T. brasil. Barro 

para purificar o assucar. (Marcar, e pé.) 
Marcar, mar-kár, v. a. Pôr marca em. Assi- 

gnalar. Cunhar. Carimbar. Firmar, Pôr limi- 
te em. Indicar. Macular. (Marca.) 

Marcassita, mar-ka-sí-ta, «./. T.ttchn. Pyrite 
de ferro. (Fr. marcassüe, do arabe marcazat.) 

Marcdnaria, mar-se-na-rí-a, «. f. Arte, officio 
ou obra de marceneiro. (Marceneiro.) 

Marceneiro, mar-se-nèi-ro, a, m. Artífice qao 
fabrica moveis de madeira. 

Marcescencia, mar-ses-sèn-si-a, a. f. Estado do 
que é marcescente. Estado do que murcha. 
(Lat. marcescentia.) 

Marcescente, mar-ses-sèn-te, adj. T. bot, Que 
murcha. (Lat. n,arcescente.) 

Marcescivel, mar-ses-sí-vel, a/ij. Que murcha 
e dura pouco. Que é susceptível de murchar# 
(Lat. marcesdbüis.) 

Marcha, már-cha, s. f. Acção ou eífeito de 
marchar. Procissão. T. mus. Peça de musica . 
que acompanha o movimento regular dos pas- 
sos. Cadência. (Fr. marche,) 

Marchante, mar-chàn-te, s. m. Negociante que - 
vende gado para os açougues. (Pr. marchand\ 
lat. mercari ?) 

Marchanteria, mar-chan-te-rí-a . «. /. Proflt.» 
são, commercio de marchante. (Marchante.) 
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Harchar, mar-chár, v, a. Aodar, seguir cami- 

nho, caminhar. Seguir os devidos tramitei. 
(Mardia.) 

Harcheta, mar chè-ta^ «. /. Vid. Harchete. 
O legar do manto onde se pregam as âtas. 
(Marca.) 

Harolietado, mar-che-tá-do, p. p. de Harclie- 
tar. Esmaltado, matizado. 

Marchetar, mar-cbe-tár, v, a» Embutir em. 
Fig. Maiisar. (.Fr. marqueter,) 

Marohelaria. mar-cbe-ta-rí-a, «. /. Arte de 
marchetar. {MarcJietef suf. aria.) 

Marohete, mar-cLè-te, s. m. Peças que se mar- 
chetam. MarcJtetar.) 

Marobeteiro, mar-cbe-tèi-ro, a. m. O quemar- 
cheta. {Mardieie, snf. eiro.) 

Maroial, mar-si-ál, adj. Que tem relação com 
a guerra. Bfellico, guerreiro, militar. (Lat. 
martialis.) 

Maroido, mar-sf do, adj. Que nSo tem yigor. 
Murcho, sem frescura. (Lat. marcidus.) 

Mareio, már-si o, adj. T. poei. Marcial ^ belli- 
co. (Lat. marlius.) 

Marco, már-ko,«. m. Pezo equivalente a oito 
onças. Signal para marcar terrenos, (Ali. 
wtark.) 

Março, már-so, s, m. O terceiro mez do anno. 
(Lat. mariius.) 

Maré, maré, s. f. Movimento das agaas do mar 
que, periodicamente e duas vezes em vinte 
8 quatro horas sobem e espalham-se sobre as 
margens, para retomarem de novo o fteu ni* 
vel médio. Fig. Occasiao de. (Fr. marée.) 

Marôação» ma-re-a-são, < /. A acção de ma- 
rear. Manobra naval. {Marear^ suf. ção.) 

Mareagem, ma-re-á-Jen, «./. Âcção ou effelto 
de marear. Todo o apparelho com que se mo- 
ve o navio. (Marear, suf. agem,) 

Marôante, ma-re-àn-te, adj. Que mareia. «. m. 
Homem do mar, navegante. (Jforear, suf. aa- 
U,) 

Marear, ma-re ár, v. a. Governar o navio. Fa- 
zer eujoar. Embaciar. — se, v.rtfl. Orientar- 
se no mar. Oxidar-se. v. n. Enjoar. (Mar, suf. 
ea.) 

Marechal, ma-re-chál,m. Antiga patente su- 
perior do exercito. (Fr. maitchal.) 

M&rechalato, ma-re-cba-lá-to, «. m. Posto ou 
dignidade de marechal. (Murtdtal, suf. ato.) 

Mareiro, ma-rèi-ro, adj. Que vem ou sopra do 
mar. (diz-se do vento.) Que é favoravel para a 
navegação. (Maré^ suf* etro.) 

Marejada, ma-re-Já-da, s./. Agitação das on- 
das. (Maré ) 

Marejar, ma-re-jár, v. a. Dar passagem ao li- 
quido. Fig. Gottejar, borbulhar. (Maty suf. 
eja.) 

Marel, ma*rél, adj. Que ezerceapadreaçãoem 
um rebanho (diz-ce do animal). 

Mare-magnnm, má-re-má-gnun, «. «n. Grande 
abundancia. Confusão. (Lat. mare-Tnagnum,) 

Marsmoto, má-re-mó-to, s, m. Tremor do mar. 
(Lat. mar«f e motus,) 

Mareographo, ma-re ó-gra-fo, «. m. Instru- 
mento que serve para fazer conhecer os acci- 
de&tes dos movimentes do mar. (Munar, e 
gr. graphtia.) 
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Maresia, ma-re-zi-a, a. f. Mau cheiro exhalado 

pelo mar quando vasa. O grande movimento 
das marés. (Maré.) 

Mareta, ma-xè ta, «./. Onda alta no mar agi* 
tado, (ilaVy suf. tia.) 

Marfado, mar-fá-do, p. p. deMarfar. Kesa- 
biado. Irritado. Logrado. Offendido. 

Marfar, mar-fár, v. a. Irritar, enfad&r, offen- 
der.—se, V. rtfi. Enfadar-se, amuar-ee. 

Marfim, mar-iin, <. m. Substancia organicaque 
compõe os dentes dos animaes mammiferos. 
(Hef<p. marfil.) 

Marga, már-ga, «./. Mistura natural de argila, 
calcai io e alguma areia. (Lat. marga.) 

Margaça, mar gá-sa. «./. Vid. Macella. 
Margagem, mar-gá-jen, «. /. T. agrie. Acção 

ou effeito de mergar. (Marga, «uf. agem.) 
Margar, mar-gár, v. a. T. agric. Adubar (as 

terras) com nia:go. (Marga.) 
Margarida, mar-ga-ri da, s. f, T. zooL Ave 

aquatica da ordem das palicipedes (margu* 
major), T. hot. Vid. Margarita. (Lat. mor- 
garüa.) 

Margarina, mar-ga-ri na, «. /. Substancia gor- 
durosa que se extrahe do azeite de oliveira e 
do tecido adiposo dos corpos dos animaes. fGr* 
margaroiy côr de pérola.) 

Margarita, mar-ga-rí-t», a. j. Pérola de gran- 
de valia. Genero de conchas que a produzem. 
T. fnin. Mineral que contém silicato de cal e 
de alumica. T. hot. Genero de plantai da fá* 
milia das compostas. T. tool. Genero de mol- 
luscos que produzem muito nacar. (Lat. mar* 
garüa,) 

Margear, mar-je-ár, v. a. Seguir as margens 
de. Seguir os lados de. (Margem.) 

Margem, mái-jen, a.f. O branco 4ue circumda 
uma pagina que está escripta ou impressa e 
principalmente o branco que, em cada folha 
fica á direita do recto e á esquerda do verso* 
Parte âa terra que serve de limite a uma 
massa de agua qualquer. (Lat. margine.) 

Marglcado, mar-ji-ná-do^ adj. Que tem mar- 
gem. Notado á margem de. (Marginar, sq& 
ado,) 

Marginal, mar-jl-nál,ac/^*. Queperteuceoatem 
relação com a margem. (Margem, suf. oZ.) 

Marginar, mar-ji-nár, v. a. Margear. Notarna 
margem de. (Lat. marginare.) 

Marglnlforme, mar-jl-ni-fór-me,a4;. Que tem 
semelhança com a cercadura. (Lat. margOf & 
forme.) 

Margoso, mar-gò-zo, <idj. Que contém marga.. 
Que é semelhante á marga. (Margo, suf. mo.) 

Margota, mar.gó-ta, a.f. T. zool. Peixe africa-- 
Do da familia dos labroides (labrua hergyela). 

Margravlaceas, mar-gra>vi*á-6e-as, a.f. ej>l. 
T. boi. Família de plantas dicotyledoneas. 

Margueira, mar-ghèi-ra, *. f, Logar onde ha 
marga. (Jiáirga, sut. eira.) 

Margueiro, mar-gbèi-ro, a. m. O que apanha 
marga. (Marga, snf. tiro.) 

Mari, ma-ri, a. m. T. hot. Piaata medicinal da 
familia das leguminosas (gtoffroiza inermia). 

Maria-gomes, ma-rí-a-gò-mes, a. f, T. hot. 
Planta alimentar do Brasil da familia das por*^ 
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Ul&ceas {ialimum Jan-Qome» ca taUmumatma- 
tum). 

Uarla leitô, ma-ri-a lèi-te, s. f. T, "bot. Planta 
medicinal do Brasil, 

Marialva, ma-ri-ál>va, adj. T. equü. Que tem 
relação com as rt^gras de eqoitaç&o estabele- 
cidas pelo Marque? de Marialva. $. m. T. de- 
fTtciat. Yadio, que é amante de touros, ca vai- 
loa, etc» (Nome de um antigo titular portn- 
guez.) 

Slarlanar ma-ri^à-na, i, f. T, bot. Planta do 
Erasil da família das solaneas (aucotinus eau- 
lifionu). 

Marlaninba, ma-ri-a ni-nka, s, f, T. hoU Vid. 
Taporbarana. 

Marlano, ma«ri>à-no, aSj, Que pertence ou tem 
relação com o culto da Virgem Mkria. {Maria, 
snf. ano.) 

Uaria-pinãu, ma->ri-a-pin dú, «./. T.zool. Ave 
da África {nectarintanaUHtiuà»), 

Maria-preta, ma-rí-a-prè*ta, s.f. T. hot. Plan- 
ta da província da Babia da família das com- 
postas [ coiioclinium praai/olium). 

Maribondo, ma-ri-bòn*dO; a, m. Kspecie de 
vespão do Brasil. 

Harioào, ma-ri-kão, «. tn. Uomem affemlnado, 
mulherengo. {M&Ttcaa.) 

Maricás, ma-ri-kas, «. m. Homem mulherengo. 
{May ta.) 

Hftrldança» ma-ri-dàn-8a,«./. Ácção ou effei- 
to de maiidar. Vida de casados» Fig. Confor- 
midade. {Maridar^ suf. ançaj 

Maridar, ma-ri-dár, v. a. Unir por casamento. 
Unir, enlaçar. Casar-se. Enlaçar-se. Enrolar- 
•e. fLat. maritart.) 

Marido, ma-ri-do, $. m. O que está ligado a 
ama mulhef por meio do casamento; o cônju- 
ge do sexo TnascuHno. (Lat. maiüus.) 

Marigné, ma-ri-gbé, «. m. T. mooI, Especie de 
mosquito do Brasil. 

M&rlmaobo, ma-ri-mÃ-ebo, s. m. Mulber com 
estatura ou acçSes próprias de homem. {Ma- 
ria, e macJio.) 

Marl-xnari, ma*ri-ma-ri, «. m. T. hot. Planta 
da familia das legumlnosas {cathartocarpw 
brasüianus)» 

Marimba, ma-rín-ba, «. /. Eepecie de tambor 
usado pelos cafres. instrumento composto de 
laminas de vidro ou de metal dispostasem fôr- 
ma de escala, d^onde se tiram sons |ioi- meio 
de vaqueta. (Âfric. marimbo.) 

Marimbar, ma-rin-bár, v. a. Ganhar o jogo do 
marimbo. Fig. e cJmL Enganar, lograr. (Ma- 
rtnho.) 

Marimbo, ma-rín-bo, «. m. Especie de jogo de 
cartas. 

Marimonda, ma-ri-mòn-da, «. m. T» zooU Uma 
especie de macaco do Brasil. 

Marinas, ma-ri-nas, «. /. bjA. T. hot. Plantas 
que nascem e vivem nas aguas do mar. (Lat. 
monnus.) 

Marinha, ma-r{*nha. «•/. Margem domar. Ser- 
tíço a bordo dos navios. Conjuncto de navios 
de guerra ou mercantes. T. to(A, Peixe da (H-- 
dem doa osteodermos («^nynoíu» açus). Terre- 
no disposto para deposito do sal das aguas do 
mar. Desenho que representa objectos ou 
scenas. marítimas. (Laít. marítiui.) 

Marinhagem, ma-ri-nhá-jen, e. f. O conjuncto 
de marinheiros. Conhecimento das manobras 
nauticas. {Marinhar, suf. agem.) 

Marinhar, ma-ri-nhár, v. a. Prover de mari- 
nbagem. Dirigir (os navlo.^) por meio de ma- 
nobra. Sabei a arte nautica. Trepar, subir ao 
alto. (Marinha.) 

Marinharia, ma-ri-nba ri-a, «./. üs que per- 
tencem á mareaçSo. Conjuncto dos marinhei- 
los. Arte danavegação. Conhecimentos náuti- 
cos. (Marinha, suf. aria.) 

Marlnheiraria, ma-ri-nhei-ra-tí-a,«./. Parte 
pratica da arte nautica. (MaririTieiro, snf.aria.) 

Marinheiro, ma-ri-nhèi-ro, adj. O que tem re- 
lação com a marinharia, s. m. O que manobra 
no navio. T. bot. Plantas da família das me- 
lisceas. (Marinha, suf. tiro.) 

Marinhesco, ma-ri ntè-sko, adj. Que é proprio 
de marinheiro ou de marinha. (Marinha,, suf. 
tsco.) 

Marinho, ma-ri-nho, adj. Que pertence ao mar, 
maiiiimo. (Lat. marinua.) 

Marino, ma-ri-no, adj. Vid. Marinho* (Lat. 
mâ»tnu«.) 

Mariolla, ma-ri-òi-la, a.f. T, bct. Planta daía- 
milia das labladas (thlomi» puipurta). 

Marlola, ma-ri-ó-la, adj. e e. m. O que faz fretes» 
Brejeiro. Infame. T. zool. Especie de pombos» 

Mariposa, ma-ri-pó-za, «./. Vid. Borbolõta. 
Joiade pedraria do feitioda borboleta. (Hesp. 
maripoia.) 

Mariricó, ma-rl-ri-kó, «. m. T, bot. Plantado 
Brasil da familia das irideos («úyricTimw ga^ 
lazioidts). 

Mariscar, ma-ri-skár, t>; a. Apanhar (marl- 
cos). (Mariaco.) 

Marisco, ma-ri-sko, a. tn. T. zool. Nome gene» 
rico de certos crustacees e molluscos. (Mar.). 

Marlsquelro, ma-ri-skèi-ro, adj.Qa,m, Que 
mai isca. (Mariaco, suf. eiro.) 

Marital, ma-ri-tál, adj. Que pertence ou tem 
relação com o marido. Que pertence ao matri- 
mônio^ conjugai. (Lat. maritalia.) 

Marítimo, ma^rS-ti-mo, adj, Que tem relação 
com o mar. Que está próximo do mar. a, «i. 
Marinheiro, homem do mar. (Lat. marüíwiM») 

Marlota, mar-ló-ta, a. f. Vesiidura mourisca 
em forma de capote curto. 

Mar lotar, mar-lo-tár, v. o. Dar o aspecto ra- 
go6o de uma marlota; amarrotar. (Marlota.) 

Marma, már-ma, a.f. Chapa de ferro lisa onde 
se rola o vidro para lhe dar a fôrma curva. 

Marmajuda,mar.ma-jú-da, T. bot. Planta 
da familia das flacurtiaceas (biasa alagoana), 

Marmanjo, mar-min-jo, adj. e a. m. T, cJaU, 
Mariola, tratante. 

Marmelada, mar-me-lá-da, a. /. Doee feito do 
marmello rallado. (Marmelo, suf. ada,) 

Marmeleiro, mar-me-lèi-ro, a. m. T. bot. Ar- 
vore da família das rosaceas (eydonia vulgar 
ris). (Marmelo, suf. eiro.) 

Marmelo f mar-mé-lo, a. m, Fructo do marme" 
leiro. (Lat. mélimdum.) 

Marmita, mar-mi-ta, a. f» Pequena panelia» 
Vaso de lata. (Fr. marmitt.) 

Marmoro, már-mo-re, m. Pedra ealcarea» 
susceptível de ser pelida, branca ou de cores. 
(Lat. marmor,) 
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Marmorelro, mar-mo-rèi-ro, s. m. O que serra 

ou pule o mármore. {Mármore, Buf. eiro.) 
Marmoreo, mar-mó-re-o, adj. Que é de már- 

more. Que é semelhaote ao mármore. Fig. 
Que é duro. (Lat. marmoreus.) 

Marmorlsaçào, mar-mo-ri-za-sâo, «./. T. mi- 
ntr. Transformação em mármore (dfz^se de 
um mineral). T. pathol. Estado pathologico de 
um orgão que apresenta mancha na sua su- 
perfície externa. {Mármore.) 

Marmota, mar-mó-ta, «./. T. zoól. Genero de 
quadrupedcR da familia dos roedores (arctO' 
mtfs). Pescadinha — .* Pescada pequena. 

Marna, már-na. s.f, Vid. Mar^a. (Fr. mame.) 
Marnel, mar-nél, s. m, Campo alagadiço que 

8Ó pode passar^se em pequenos barcos. {Ma- 
rino,) 

Marno, már-no, «. n». VId. Marga. (Fr. mar- 
M.) 

Marnoso, mar-nò zo, adj. Que contém ou é 
composto de mama. {Marna, suf. o«o.) 

Marnoto, mar nò-to, 8. m. Terreno que facil- 
mente 6e ala[<;u. Taboleiro para o fabrico do 
sai. {Marna.) 

Maruoteiro, mar-no-tèi-ro, «. to. O que appa- 
relha os taboleiros onde se fabrica o sal. {Mar- 
notof suf. eiro.) 

Marnoto, mar-nò-to, s. m. O que trabalha nas 
marinhas de t^al. (Mama») 

Maro, má-ro, s. m. T. bot. Planta medicinal da 
família das iabiadas {teucrium plarum,) 

Maroma, ma-rò-ma, s. f. Ck>rda grossa, cala- 
bre. Corda sobr-i a qual andam ou dançam os 
arlequins. (Ar. ■máhrom, corda.) 

Maromba, raa-ròn-ba, «. /. Vara com (lue os 
equilibristas manteem o equillibrio. Fig. Si- 
tuação d^fScil de manter. {Maroma.) 

Tffarosoa, ma-ró-ska, «./. Trapaça ; logro. 
lUtarotagem, ma ro tá-jen, s. f, Acção de ma» 

roto. Multidão de marotos. {Maroto, suf. opeTO.) 
S£arotear> ma-ro-te-ár, v.a. Viver comomaro- 

to. Faz r acção de maroto. {Maroto, suf. ea.) 
llaroteira, ma-ro-tèi-ra, s.f. Acção de maro- 

to, velhacaria. Vida de maroto. {Maroto, suf. 
tira.) 

Maroto, ma-r6*to, adj. Sensual. Magano. 9. m. 
Pessoa de baixa estirpe. Pessoa mal compor- 
tada. (Fr. maravã,) 

Marquez, mar-kès, «. m. Titulo da nobrezasu- 
periop ao cnode. (Lat. marchio.) 

Marqaeza, mar-kè-za^ 8./. A mulher ou filha 
de marquez. Canapé com assento de estofo. 

• (Fem. de marquez.) 
Marqnezado, mar-ke-zá-do, «. m. Dignidade 

de marquez ou marqueza. Solar de marquez. 
{Marqutty suf. ado,) 

Marquõzinha, mar ke zi-nha, s. /. Pequena 
sombrinha que usavam as senhoras. {Marque- 
ta, suf. iiilia.) 

Marra, má-rra, s. f. Sacho que serre para mon- 
dar. Rego fundo. (Lat. marra.) 

Marracho, ma-rrá-cho, «. to. Vendedor ambu- 
lante de peixe de armação no Algarve. 

Marraco, ma-rrá-ko, «. m. Instrumento que 
serve para cavar a terra. 

Marrada, ma-rrá-da, a. /. Acção de marrar. 
{Marrar, suf. ada.) 

Marraía, ma-rrá-fa, s, /. Cada uma das partes 

em que se divide o cabello por meio de risco 
longitudinal. Porção de cabello que as mu- 
lheres usam caído na testa. Chinó. 

]^arraíao, ma-rra-fão, adj. Tabaco ordinário, 
de má qualidade. 

jjarralhar, ma-rra-lhár, v. a. Teimar para 
convencer. Mandriar. {Marralhtxro,) 

Marralhelro, ma-rra lhèi-ro, adj. Que mar- 
ralha. Astuto. Madraço, cabul .(Hesp. 
marrullero,) 

Marralhice, ma-rra-lhí-se, s.f. Acçãódemar- 
ralheiro. Madracice. {MarraXktiro.) 

Marran, ma-rràn, «./. A pequena porca que 
Já não mamma. Toucinho fresco. (Hesp. mar- 
rana) 

Marrano, ma-rrà-no, adj. Sujo, immundo. 
Maldito. (Hesp. marrano.) 

1. Marrào, ma-rrão, «, wi. Porco pequeno que 
deixou de mammar. (Hesp. marrano.) 

2. Marrão, ma-rrão, «. m. Martello ijrande que 
serve para quebrar pedra. (Jíarror.) 

Marrar, ma-rrár, v, a. Dar marrada com a 
cabeça, dar com o marrão. T. chxU. Deparar, 
encontrar. (Lat. mas, maris, segundo Diez.) 

Marrazo, ma-rrá-cho, arfj. Matreiro, velhaco. 
Fig. Astuto. 8. TO. T. xool, Especíe de tubarão. 
(Hesp. matrajo.) 

Marreoa, ma-rré-ka, s.f. A femea do marre- 
co Corcunda. s. m. ef. O que é corcovado. 
(Fem. de marreco.) 

Marreco, ma-rré-ko, adj. Que tem marreca, 
corcova. T. zool. Ave da ordem dos palmipe- 
des. 

Marreta, ma-rrè-ta, », /. Pequeno marrão dof 
canteiros, {Marrão.) 

Marroada, ma-rro-á-da, s. f. Golpe dado com 
o marrão. {2, Marrão, suf. ada.) 

Marroio, ma-rròi o, s. m. T. hot. Planta da fa- 
milia_ das Iabiadas (Lat. marrttbium). 

Marroquloi, ma-rro-kín, s. to. A pelle de ca- 
bra ou bode depois de trabalhadas. (Marrocoêf 
cidade da África septcntrional.) 

Marrotelro, ma-rro-tèi ro, s. m. Mestre ou in- 
spector de marnotos. (Corr. de marnoieiro.) 

Marroxo, ma-rrò-cho, «. m. Sobejo, resto, ro- 
fugo. 

Marruaz, ma-rru-ás, adj. Teimoso, obstinado. 
8. m. Especie de embarcação da Ásia. 

Marrufo, ma-rrú-fo, s. to. T. pleh. Frade, leí^ 
go. 

Marrugem, ma-rrú-jen, s. f. T. hot. Planta 
vulneraria. 

MarsileaoeaB, mar-si-le-á-ae-as, s.f. epl. T» 
hot. Familia de plantas cryptogamicas. {Mar- 
sigli, naturalista italiano.) 

Marsopa, mar-sò-pa, «./. T. xf-ol. Especie de 
cetáceo. 

Marsuino, mar-su í-no, «. m. T. zool. Genero 
de cetaceos( phocaena). (Pr. marsonia.) 

Marsapiaes, mar-su-pl-áes, s. m. e pl. T. toei. 
Ordem de mammiferos. (Lat. marsupium.) 

Marta, már-ta, s.f. T. zooU Genero de mammi- 
feros da ordem dos carnívoros (musttíxi). (Lat. 
martes.) 

Martagao, mar-ta-gão,«. to. T. hot. Especie de 
lirio {lilium martagon.) 

Marte, már-te, adj. T. astron. Planeta cuja or- 
bita é exterior á da terra e interior á de Ja- 
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piter. T. poti. Homem guerreiro. Â guerra 
fLat. mar«.) 

Hartellada, mar-te-lá-da, «./. Golpe dado com 
martello. Extena, Huido semelhante ao do mar- 
tello. {Martello, suf. ada,) 

Martellador, mar-te-la-dòr, m. O que bate 
com martello. Fig, O que importuna. {Martel- 
lar, suf. dor.) 

Martellagezn, mar-te^lá^jen, s. f. T. itchn. 
Acção de martellar. {MartilU>, suf. agtm.) 

Martellar, mar-te-lár, v. a. Bater com martel- 
lo. Fig, Insistir. Importunar. {MartéUo.) 

MarteUete, mar-te-lè-te, a. m. Pequeno mar- 
tello. Espora mourisca. (Marttllo, euf. eíe.) 

Martello, mar-té-lo, a. m. Instrumento de fer- 
ro para percutir. T, anat. Um dos ossos do 
ouvido. T. tooL Peixe da. familla dos t squa- 
leos (zygaena malleus). (Lat. byp. marUllua.) 

Martinete, mar*ti-nè-te, s, m. Martello movido a Tapor para bater sobre o ferro. T. zool. O 
gaivão. O penn&chode pennas dos grous. Pen- 
nacho de qualquer ave. Martello do piano. 
Ponteiro do relógio do sol. (Fr- marii7iet.) 

Martyr, már-tlr, adj. e «. m. e/. Que padeceu 
os tormentos e morreu pela fé. Fig. O que sof- 
fre tormentos. (Lat. marfyr») 

Martyrlo, mar-tí ri-o, «. m. SofiFrimento dos 
mai tyres. Trabalho penoso. T. hoU Planta tre- 
padeira. (Lat. martyrium,) 

Martyrisar, mar ti-ri-zár, v. a. Dar martyrio 
a. Fig. Atormentar. {Marfyr, suf. ina.) 

Martyr ologio» mar-ti-ro-lò-ji-o, s* m. Catalo- 
go dos martyrefi, historia dos seus tormentos. 
{Mariyr, e gr. logoa, discurso.) 

Martyrologlsta, mar-ti-ro-lo-ji-sta, «. m. Au* 
ctor de um martjrologio. {Mariyrologioy suf. 
lata.) 

Maruba* ma-rú-ba, s.f. T. bot. O frncto da quas- 
sia do Brasil. 

Marufie, ma-rú-âe, s. m. Colla muito consis- 
tente de que se servem os pintores. (Fr. ma- 
roujle,) 

Mamfo, ma-rú-fo, s. m. T. ditd, O vinho, be- 
bida alcooHca. (Bundo maluvu, vinho.) 

Marngem, ma-rà-jen, «./. T. Iwt Plantada fa- 
mília das car7ophyllaceas(47k>r«u« gaUinae). 

Marai. ma-ru-i, s. m, T. tool. Mosquito peque- 
no do Brasil. 

Maruja, ma-rú-ja, a. f. A tripulação de um na- 
vio, a marinhagem. A gente do mar. (Mar.) 

Marujada, ma-ru-já-da, a. f. Os marujoa, a 
gente da marcação, (ifarujo, |iuf. ada.) 

Marnjo, ma-rú-jo,«. m. Marinheiro, homem do 
mar. T. Âlgarv, Tripulante dos barcos peque- 
nos. {Mar.) 

Maruliiada, ma-ru-lhá-da, a.f. Grande agita- 
ção das ondas do mar. Fig. Grande confusão. 
{MaruJho, suf. ada.) 

Marulliado, ma-ru-lhá-do, adj. Que soffreu o 
marulho das ondas. {MariUho, suf. ado.) 

Marulhar, ma ru-lhár, v. a. Agitar-se violen- 
tamente o mar. Ficar marulhado. {Marulho.) 

Marulhelro, ma-ru-lhèi-ro, adj. Que levanta 
maiulho. {MarvXho, suf. tiro.) 

MarnlliO, ma>rü-lho, a. m. Marulhada. íig. 
Agitação, confusão. Tumulto, desordem. En- 
jôo do mar. {Mar.) 

Mamlhoso, ma ru lh6-zo, adj. Em que ha ma- 

rulho. Fig. Inquieto, tumultuoso. {Marulho^ suf* 
oao.) 

Marnmia, ma-rú-mi-a, a.f. T.hot. Genero do 
plantas da familia das melastomaceas. 

Maruorana, ma-ru-o-rà-na, a.f. T. hot. Gene- 
ro de plantas da familia das malvaceas. 

Marupauba; ma-ru-pa-ú-ba, a. f. Arvore do 
Amazonas. 

Mav*zooo, mar-zò-ko, a, m. Bobo. 
Mas, mãs, conj. que exprime opposiçâo. a. m. 

Dífficuldade. (Lat. magia.) 
MaBoabar, ma-ska-bár, v. a. Menoscabar, pre- 

judicar, deteriorar. (Corr. de menoscabar.) 
Masoabo, ma-ská bo, 5. m. Menoscabo, deterio- 

ração. (Contr. de maacabar.) 
Mascador, ma-ska-dòr, a. m. O que masca. 

(Maaear, suf. dor.) 
Masoar, ma-skár, v. a. Mastigar, triturar com 

os dentes. Fig. efam. Meditar. Fallar por entre 
dentes; resmungar. (Lat. maaticare.) 

Mascara, má-ska ra, a. f. Pedaço de cartão» 
panno ou seda, com a conâguraçao da cara e 
que serve para a encobrir, a. m. e/. Pessoa 
mascarada (Ar. mA.slchara, farçante.) 

Mascarada, ma-ska-rá-da, a.f. Grupo de pes- 
soas mascaradas. Fenta em que se reúnem 
pessoas mascaradas. {Mascara^ suf. ada.) 

Mascarado, ma ska-rá-do, p. p. de Mascarar. 
Ccberto ou ve&tido de mascara. Fig. Disfarça- 
do. a. m. O que está vestido de mascara. 

Mascarão, ma-ska-rão, s. m. Carranca feita de 
pedra e que serve para ornar cimalhis, za- 
f; rizes. {Síascara.) 

Mascarar, ma-ska-rár, v. a. Disfarçar-se com 
mascara. Dissimular. {Mascara.) 

Mascarlllia, ma-ska-rl-lha, a. f. Mascara pe 
quena. (Hesp. mascarilla.) 

Mascarino, ma-ska-rí-uo, adj. T.hot. Qtietem 
o feitio de mascara (diz-se das flores e corol- 
Ias). {Maneara.) 

Mascarra, ma-ská-rra, a.f. Mancha ou sugida* 
de feita com carvão, tinta, etc. Fig. Estigma, 
macula. (Mascara.) 

Mascarrado, ma-eka-rrá-do, adj. Sujo com 
mascarra. (Mascarrar, suf. ado.) 

Mascarrar, ma-ska-rrár, v. a. Sujar com mas- 
carras. Pintar ou escrever mal, borrar. (Ifoí- 
carra.) 

Mascate, ma-ská-te, a. m. T. hraail. Vendedor 
ambulante. 

Mascatear, ma-ska-te-ár, t». a. T. brasil. Ven- 
der fazendas pelas ruas. {Maacatt, suf. ea.) 

Mascavado, ma-ska-và-do, adj. Não refinado, 
não purificado. Fig. e/am. Adulterado, falsi- 
ficado, mau. {Mascavar^ suf. ado.) 

Mascavar, ma-ska-vár, v. a. Apartar o assucar 
de peor qualidade do de outras qualidades su- 
periores. Fig. Adulterar, falsificar. CGorr. de 
mascabar.) 

Mascotar, ma-sko-tár.v.a. Moer commascoto. 
Mascoto, ma-skò-to, a. m. Martello grande com 

que se reduzem a pó pequenos fragmentos 
metallicos. 

Mascullforo, ma-sku H fo-ro, adj. T. bot. Que 
tem flores masculinas. (Lat. maacuXuaf e fior.) 

Mascaliuidade, ma-sku-li-ni dá-de, a.f. Qua- 
I lidade do que é masculino, qualidade varonil. 
I (Xat. ma/ícúliniiate.) 
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Idasoulinisar, ma«fikn-li-ni-zár, t*. a. Tornar 

masculino. Fig. X)ftr aappaTendadosexomae- 
cnlino a.— b6, v. rejl. Tornar-se masculino. 
Fig. Tomar aree, a apparencia dosexomascu- 
lino. (Masculino, saf. tza.) 

Hasoulino, ma-sku-Ii-no, adj. Que é do sexo 
dos animaes macbos. ^g. Que é proprio do 
homem. Varonil. T. gramm. Que pelaa termi- 
naçSes e concordância se assimila ás palavras 
que designam macho. fLat. masculinua.) 

Masoalot má-sku lo, adj. Que é pertencente ao homem. Masculino. Viril. (Lat. matmlxu.) 
Hasmarro, ma-smá-rro^ «. m. T. chvl. Frade, 

marmanjo, velbaco. 
Hilasznorra, ma>6mò-rra, «. /. Piisão subterrâ- 

nea dos mouros. Prisão subterranea. íHg. e 
fam, Aposento triste. (Afric. n.atbmora.) 

Massa, má-sa, «./. Farinha misturada com li- 
quido formando pasta. Substancia em fórroa 
de pasta. Substancia pulverisada. Conjuncto 
de partes da mesma natureza. T, jphys. A ma- 
téria que compõe um corpo. (Lat. mohsa.) 

Massacrar, ma-sa-krár, v. a, Fazer massacre. 
Matar com crueldade. (Massaae.) 

Massacre, ma-sá-kre, «. m. Carniâcina, ma- 
tança. (Fr. massacre.) 

Massagada, ma-sa-gá^da, s./. GrandeconfusSo 
de coisas. (Massa.) 

Massal, ma-sál, «. m. O soro do leite escorrido 
do queijo quando é batido. (Massa, suf. al.) 

Massambarà, ma-san-ba-rá, «. m. T. hot. Plan- 
ta da família das gramineas {iraclypoyon ate- 
nauus). 

Massame, ma^sà-me, s. m. Leito dos poços. 
T. naut, Conjuncto de cabos dos navios. (Mas' 
sa, suf, amt.) 

Massamorda, ma-sa-mór-da. «./. T. pop. As- 
sorda; migas de biscoito. (Massa.) 

Massapão, ma-sa-pão, «. m. Bolo de amên- 
doas com faiinha e ovos. (Massa, e pSo.) 

Massapez, ma-sa-pès, «. m. Caule do beijoim. 
Terra própria para a plantação da canna d« 
assucar. Pozzolana dos Açores. (Massa, epet.) 

Massarandiba, ma-sa-ran-di-ba, s. /. T. hot. 
. Genero de plantas da íamilia das myrtaceas 

(tugenia), 
MasBarandnba» ma-sa-ran-dú-ba, «./. T, bot. 

Arvore da família das sapotacec s (miinn«<^« 
data ou achras.) O fructo d'esta arvore. 

Massarandnbeira, ma-f>a-ran-du*bèl-ra, $. f. 
T. boi. Vid. Massarandaba. 

Massarooot ma-sa-rò-ko, «. m. Porção que se tira da ma^sa levedada para fabricar o pio. 
(Massa.) 

Masselra, ma-sèi-ra, «. /. Taboleiro de madei- 
ra onde se amassa a farinha. Calha por onde 
corre a agua que os alcatruzes tiram dos po- 
ços. (Massa, suf. eira*) 

Masseter, ma-se-tér^ ». m. T. anat. Muscnlo 
inserto namaxllla inferior e na arcada zygo- 
matica. (Gr. nuusCíêr.) 

Masseterino, ma-se-te-ri-no, oi^i. T. anat. Que 
pertence ou tem relação com o masseter. (Mas- 
êtíer, suf. (no.) 

Massico* ma-si-fio, aâj. Que não tem cavida- 
de. Que não é oco. Qoe não tem matéria es- 
tranha. Fig. Que DÍo pôde conter mais. t* m. 
Obra de alvenaria. Massa, (Mmuaf tof. <90.) 

Massilha, ma-sí-lba, «. /. Massa feita de papel 
em poime e de outras composições. (Massa, suf. 
iUia.) 

Masslnha, ma-si-nba, «. /. Vid. Massllha. 
(Masta, suf. ir<ha.) 

Massuca, ma-sú-ka, s. f. Pedaço de ferro ain- 
da não purificado. (Jía&Acr, suf. uca.) 

Massudo, ma-sú-dc, adj. Que é semelbante á 
massa, grosso. Grosseiro. (Massa, suf. udo.) 

Mastaréo, ma-sta-ré-o, ». m. T. r<aut. Pequeno 
mastio supplementar. (Mastro.) 

Mastigação, ma-sti-ga-são, t. f. Acção ou ef- 
feito de mastigar. (Lat. masticatxont.) 

Mastigado, ma-sti-gá-do, {>. p. de Mastigar. 
Triturado com os dentes e ensallvado. 

Mastigadoiro, ma-sti-ga-dòi-ro, «. m. Especie 
de fieio que facilita a mastigação dos cavallos. 
(Mastigar, suf. doiro.) 

Mastlgador, ma-sti*ga-âòr, adj. e s. m. Qae 
mastiga. Fig. Que examina bem um negocio. 
(Mastigar^ suf. der.) 

Mastigar, ma-sti-gár, v. a. Triturar ccm cs den- 
tes. Morder. Fig. Examinar. Repetir (as pa- 
lavra^i). (Lat. masticare.) 

Mastigatorio, ma-sti-ga-tó-ri-o,m. Medica- 
mento que desenvolve a sallvação, mastigan- 
do-o. (Lat. maslicaiorium.) 

Mastim, ma-stin, s. m. Cão de guardar gado. 
Xxlens. Cão bulhento. Hg. Pessoa maldizen- 
te Agente de policia. (Ital. mastirio, fr. rriátiau) 

Mastique, ma-sti-ke, s. m. Keilna de aroeira. 
(Lat. mastiche.) 

Mastodonte, ma-sto-dòn-te, «. m. Mammifero 
fóssil (masios, e odoye). 

Mastodynla, ma-slo-di-ni-a, «./. T. mtd, Dòr 
nas glandulas mammarias: (Gr. mosiós, mam* 
ma. e odyne, dor.) 

Mastoideo, ma*stóÍ-de-o, aâj, T. onat. Que 
tem a fôrma de mamillo. Diz-se da apopbyse 
que está situada na parte posterior e|lnferior 
do osso temporal. (Gr. mastotidès, seme- 
lhante a uma teta.) 

Mastoqnino, ma-sto-ki-no, «. m. T. naut. Nap 
valh» curta. (Fr. mastoquin.) 

Mastreação, ma-stre-a-são, s.f. Acção de mav 
trear. O conjancto dos mastros. (Masirtar^íiXit 
çáo.) 

Mastrear, ma-stre-ár, v. a. Pôr os mastros em 
navio. (Mastro, suf. ea.) 

Mastro, má-stro, s. m. T. naut. Peça do navio 
que sustenta as velas. (Germ. mast.) 

Mastrnço^ ma-strú-so, s. tn. T. bot. Genero de 
plantas medicinaea da família das cruolferac 
(lepidium). (Lat. masturtium.) 

Masulipatào, ma-zu-li-pa-tão,«. m. Pannocom 
desenhos primorosos que se fabrica na índia. 
(Nome de uma cidade do Indostão). 

Mata-bol, má-ta-bòi, «. m. T. R. Gr. do Sul» 
Correia de coiro que nas carretas une a eixo 
ao leito. (Matar, e boi.) 

Mata-borrão, má-ta bo-rrão,«.m. Papelabsor* 
vente de tinta ou liquido. (Matar, e borrão.) 

Mata-cães, má-ta-kães, s. m. Composição vea«* 
Bosa que serve para matar cães. Fig. O que é 
ocioso. (Matar, e eão.) 

Mata<canna, má-ta-kk-na, s.f. T. bot. Especle 
de planta medicinal da família das escrophu* 
larineaa. 
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Matacào, ma-ta-são, «. m. Pedra grande. Fig. 

Pedaço grande. T. bot. Planta venenosa da 
ÀDjilia das rannncnlaceas pl. Barba cortada 
à maneira de sntasas. (Matar e cão ) 

M&taçào, ma-ta-são, s. f. Quantia com que se 
pagava o alugaer. Fig. Afflioção, ana^ustia, 
apoquentaçào. Q-rande díiigeucta. (Ifaíar, suf. 
çSo.) 

Hata-cavallo, má-ta-ka-vá-lo, «. wi. T. ho*., Ea- 
pecíe de planta da familia das borragineas. 
{}íitar^ e cavallo.} 

llatado, ma-tá-do, p. p. de Matar. T. R. Or- 
do Sul. Qie tom matadura (diz-se do ca. 
▼alio). 

Matadolro, ma-ta-dò(<ro, a. m. Logar onde se 
abatem as rezes. Carniâcina. Logar insalu* 
bre. (Mitar, suf. doiro.) 

Hatador, ma-ta-dòr, adj. e ». m. Que mata. 
Fig. Pessoa importuna, pí. As carta» das cba- 
lupas e os trunfos. {Matara suf. dor.) 

Matadara, ma-ta-dú-ra, «. /. Fenda feita na 
pelle do animal pelo roçar dos arrelos. Fig. e 
/am. D>ifdito moral, ficto censurável, 
suf dura.) 

Mata-fotue, má-t^-fó-me, s. m. T. bot. brasil. 
Eiipecie de mandioca. {Matar, Qfomt.) 

Matahambre. mi-ta-àn-bre, «. /. T. R. Or. do 
Sul. Carne magra da rez extrabida das costel- 
las. (Hesp. matar, e hambre, fome.) 

Mata-iobos, má-ta-lò>bos, «. m. T. bot. Planta 
venenosa da família das rauunculaceas (oeo- 
nüumlyyictonum). (Mjitar^ e lobo.) 

llatalotado, ma-ta-lo-tá-do, adi. Qae é provi- 
do dd matalotagem. 

Matalotagdm, ma*ta-lo-tá>jen. s. f. Provisão 
de roantimentos para embarque. Ejcténa. Pro- 
visão d'alimentos. Fig e/am. Montão de-coi- 
sas diversas em confusão. {Mitalote, suf* 
cigem.) 

llatalote, ma-ta-ló<te, m. Marujo. Homem 
do mar. Oompanbeiro de viagem marítima. 
Companheiro em serviço. O navio que prece- 
de outro na Unba e serve de baliza para as 
manobras. Navio mal construído. (Pr. mate' 
loQ 

MatamatÀ, ma-ta-ma-tá, «./. T. zool. Especle 
de tartaruga do Brasil {Ustudo Jimbrea). T. bot. 
Planta da familia das myrtacea3-(2eeyíM4 ida» 
timon). 

Slatamba. ma-tan-bCi, ».m. T. bot. Arvore do 
matto virgem do Brasil. 

Mata^molro, mi-ta*m6l-ro. «. m. Fanfarrrão, 
ferrabraz. (Íftíar, e moiro.) 

Hataaça. ma-tàn-sa, ». /. Acção de matar (ca> 
ça, gado). Assassino de diversas pessoas a um 
tempo. Carnificina. Fig. e fam. Trabalho ob- 
atinado. {Jíitar, suf. ança.) 

Uata-ae?ro, mi-ta-nè-gro, s. /. T, bot, Espe- 
cie de mandioca. {Mxtary e ntgro.) 

Matapasto, má ta-pá-sto, $. tn. T. bot, Plan< 
tas mediciaaes do Brasil da familia das legu- 
minosas (ccusúi serieia e caisia dormicus). 

Mata-pau, mi-ta-pâu. $. f. T. bot. Planta tre- 
padeira do Brasil da familia das clusiaceas 
(e?u-9ia insignia). {Matar, epau.) 

Matar, ma-tár, v. a. Cansar a morte. Tirar a 
vida a. Extinguir. Apagar. Destruir. Abater 
(a.) rezes). (Lat. mantart.) 

Mataraua, ma-ta>rà-na, «./. T. bot. Plantada 
familU das amomeas {koeinp^'íria longifoUa). 

Mata-ratos, má-ta-rrá-tos, ad/.Qae serve para 
matar ratos. s. m. T. pop. Veneno qae serve 
para matar ratos. T. chuL Vinho ordinário. 
{M'Àtar, e rato,) 

Mata-satios, má-ta-sk-nos, ». m. Curandeiro, 
medico inhabil. (Hesp. mata^anoa.) 

Mata-setd, ma-ta-sé^te, «. m. Espadacblm^ fan- 
farrão. {ifaf.ar, e «eíe.) 

MataBSa, ma-tá-sa, a.f. Seda crua. 
Matatarani, ma-ta-ta-rà-na, «. / T.bot. Vid* 

Matarana. 
Matatauba, ma-ta-ta-ú-ba, a. f. T. bot. Vid. 

Sambaouim. 
i. Mate, má*te, aij. Que não é polido, fusco^ 

que não tem brilho. 
2 Mata, mã-t.e, a. m. Lance do jogo do xadrez. 
8. Matd, mà-te, a. m. T. bot. Congonha. 
Mateologrla, ma-te-o-lo-jí-a, a.f. Estudo bal- 

dado de assumptos abstractos fóra da espbera 
da intelUgencia humana. (Gr. mataiólogia.) 

Mateolo^ico, ma»te-o ló-ji ko, adj. Qae per- 
tence ou tem relação com a mateologia. {Mj- 
teologia, suf. 

Matsologista, ma te-o-l>-jí-sta, a. m, O que se 
entrega a mateol)gia. (Mxteologia, suf. ista.) 

Matooteobaia, ma-te-o-tS kni a, a.f. Sciencia 
van, pbantastioa. (Qr. ma^aio^c^nio.) 

Mater-dolorosa, má-ter-do-lo-ró-za, a. f. T, 
pint. Quadro representando a Virgem lacri- 
mosa aos pés da crus ou com o corpo de Jesus 
Christo nos braços. Ftg. Mulher que está multo 
licrimosa. (Lat. MUer-dolorosa.) 

Matéria, ma-té-rí-a, a. f. T. phyi. Substancia que compõe os corpos. Substancia que pôde re* 
ceber formas determinadas. Substancia sobre 
a qual se exerce a acção de um agente deter- 
minado. T med. Sub.stancia excretada, o pus 
das chagas. T.for. O quecoastitue umcri-ne. 

Fig. lAssumpto. gMotlvo, pretexto.^(Lat. mai^ 
ria.) 

Matarial, ma«te-rí.41. adj. Qutí tem relação 
com amateria. a, m. O que respeita á matéria; 
o que é da natureza da matéria. O conjuncto 
dos objectos, das partes que compõem uma 
obra. (Lat. ma^erialis.) 

Materialeira. ma te-ri-a-lèí-ra, a. f. T. burl. 
Acção material, acção ou dicto e.stupldo. {Ma- 
terial, suf. eíri.) 

Materialidade. ma-te-ri«a-li-d&-de, a.f. Qua- 
lidade o que é material Estupidez. Acção igno- 
rante. Bruteza. {Maferialf suf. il^de.) 

Materiallsmo, ma-te-ri-a-lt-smo, a. m Sya- 
tema phil tsophico que admitte exclasivamen- 
te a exlstencia da matéria. (Malerial, suf. 
ismo.) 

Materialista, ma-te-ri-a-lí sta, adj. e e. m. e/. 
O que segue o materiallsmo. {M-^trial, snl 
iata.) 

Materializarão, ma-te-ri-a-lí-za-são,«./. Acç&o 
ou effeito de materializar. {MxterialitaTf suf. 
ção.) 

Materializar, ma-te-ri-a-li-zár, v. a. Conside- 
rar material. £5mbrutecer. — se, v. rtfl. Tor- 
nar-se material. {MaUrial, suf. ita.) 

Materialmente, ma-te-ri-il-mdn-te, aãv. De 
modo material. {Material, suf. 
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Maternal, ma-ter>nál, adj, Que é proprio de 

mãe. (Lat. maUrnalis,) 
Maternalmeatõ, ma^ter-nâl-mèD-te, adv. De 

modo materna!. {Maiemo^ avxt mente.) 
Haternidadet ma>ter-ni-dá-de,«./. Qualidade 

de ser mãe. Tractamento dado ás religiosas 
que teem o titulo de madres. (Materno, auf. 
idade.) 

Materno, ma-tér^no, adj. Que pertence ou tem 
relação com a mãe. è\g. Que é proprio de 
mãe ; affectuoso. (Lat. matermia.) 

Mathematica, ma>te«má-ti-ka, s. /. ScieQcia 
que estuda os números, as figuras e os movi- 
mentos e suas relações, (h&t. mathematica.) 

Mathematicaniente, ma-te-má-ti-ka-mèn*te, 
adv. Be modo mathematico. {Mttíhematico, suf. 
mente.) 

Mathematico, ma-te-má-ti-ko, adj. Que per- 
tence ou diz respeito a mathematica. Qae 
é muito ezacto. s. m. O que é versado em ma. 
thematica. (Lat. m^hematicus.) 

Mathias, ma-tí-as, $. /. pl. Flaota da família 
das compostas (cacalia opHca.) 

Mathusalem, ma-tú-za-len, «. m. T./am.M&- 
crobio, pessoa muito velha. (Mathusalemf pa* 
triarcha biblico.) 

Maticar, ma-ti-kár, v. a. T. ven. Latir, diz-se 
ao encontro da pista (Yallando do cão.) 

Matico, ma-tí-ko, s. m. T. hot. Arvore do Perü 
da familia dos piperaceas (piper augusti/o' 
lium.) 

Matillia, ma-tí-lha, 8. f. Grupo de cães para 
caça. Fig. e depreciai. Chusma de maldizen- 
tes. (Lat. motus, suf. iüia. Cf. fr. mente.) 

Matinada, ma*ti-ná-da, s. /. Estrondo, ruido. 
Acção de madrugar. O barulho das vozes dos 
padreâ ao cantar das matinas em coro. {MatU 
nas, suf. ada.) 

Matinal, ma-ti-nál, adj. Que pertence á ma- 
nhã, matutino. (Lat. matuthM^U.) 

Matinar, ma-ti-nár, v. a. Despertar. ÍHg. Ades- 
trar. V. a. Accordar e levantar*se cedo: ma- 
drup:ar. Cantar matinas. (Lat. maíutinui.) 

Matinas, ma-ti-nas, «./. epl. A primeira das 
horas canonicas que os ecclesia;àticos rezam. 
(Lat. matutinus.) 

Matiz, ma-tís, s.m. Combinação de cores. Côr 
mimosa. Indicio. (Cp. mate 1.) 

Matizar, ma-ti-zár, v. a. FazeV matiz. Variar, 
graduar (as côres). Colorir. Fig. Ornar, enfei- 
tar, V. rèjl. Ostentar côres variadas. [Matiz.) 

Matraca, ma-trá-ka, «./. Instrumentos forma- 
dos por iamlnas de madeira que movesdo-se 
fazem barulho. Fig, Zombaria. (Ar. mitraca, 
martello.) 

Matraclueado, ma-tra-ke-á-do, p. p. de Ma- 
traquear. T.pop, Experimentado, habitua- 
do. 

MatraQueador, ma-tra-ke-a-dòr, a. m. O que 
matraqueia. {Matraquear, suf. dor.) 

Matraquear, ma tra-ke-ár, v. a. Apupar. Fig. 
Amotinar. T. pop. Provar, ensinar. {Matraca, 
suf. ea.) 

Matraz, ma-trás, s, m. Vaso de yidro dè forma 
espherica com gargalo comprido, usado nas 
operações chimicas. (Fr. matraa.) 

Matreiro, ma-trèi-ro, adj. Astuto, sagaz, ma- 
nhoso. (Hesp. matrero.) 

Matricaria, ma-tri-kà-ri-a, «./. T. hot. Planta 
da familia das compostas i^aairicaria o_^cina- 
li8f m. parthenium, e nt. camonilla.) (Lat. 
tricalvi.) 

Matrioida, ma-tri-si-da, adj. e «. tn. e/. Qae 
commetteu o matrlcidio. (Lat. matricida.) 

Matricidio, ma-tri-sí-di-o, s. m. Crime r.o filho 
que mata a mãe. (Lat. matricidium.) 

Matricula, ma-trí>ka-la, «./. Kelação dos no^ 
mes de pessoas obrigadas a. Quantia qne paga 
o alamno para freqüentar uma escola. (Lat. 
matricula.) 

Matriculado, ma-tri-ku-lá-do, adj. Inscripto 
na matricula, Fig. Versado em. (Matricular, 
suf. ado.) 

Matricular, ma-tri-ku-lár, v. a. Inscrever na 
matricula, v. a. Fazer-se inscrever na matri- 
cula. (Matricula.) 

Matrimonial, ma-tri-mo-ni-ál, adj. Que per- 
tence ou diz respeito ao matrimonio. (Lat. ma- 
trimonialis.) 

Matrimonialmente, ma-tri-mo-ni-ál-mèn-te, 
adv. De modo matrimonial. (Maírimonialy suf. 
mente.) 

Matrimoniar, ma-tri-mo-ni-ár, v. a. Ligar por 
meio de matrimonio. — se, v. refi. Contrair 
matrimonio. (Matrimonio,) 

Matrimonio, ma-tri-mó-ul-o. s. m. Contracto 
entre dois cônjuges. (Lat. matrimonium.) 

Matriz, ma-trís, adj. Que é origem. Egreja—i 
que tem sob a sua jurisdicçao outras egrejas. e, 
f, Viecera onde se gera o feto. Logar onde al- 
guma coi«a se gera. Mãe de agua. Molde para 
a fundição dos typos.—predial: registro de 
prédios que tem de soffrer avaliação. (Lat. 
matrix.) 

Matrcca, ma-tró-ka, a. f. Andar à—, ou sim- 
. plesmente: A' — ; Andar á tôa. 
Matrona, ma-trò-na, s.f. Mulher que é respei- 

tável. T.fam.. Mulher corpulenta e desemba- 
raçada. /Lat. matrona») 

Matronaça, ma-tro ná-sa, «./. T.fam.. Mulher 
gorda, corpulenta, (jlfa^rona, suf. aça). 

Matronal, ma-tro-nál, adj. Que pertence ou 
tem relação com a matrona. (Lat. malrowx- 
lis.) 

Matruz, ma-trÚ8,í.in. T.^ot. Herva formiguei- 
ra do Brasil. 

Matta, má-ta, 8. f. Terreno onde ha arvores sil- 
vestres. Fig. Grande quantidade ou monte de 
hastes. Conjunto de arvores. (Goth. maitan, 
cortar, desbastar?) 

Mattagal,ma-ta-gàl, 8. m. Grande matta. Ter- 
reno coberto de bervíta bravas. (Moita.) 

Mattagoso, ma-ta-gò-zo, oJj. Que écoberto de 
matto, de hervas bravas. (Matiagal, suf. 080.) 

Matteiro, ma-tèi-ro, a. m. Guarda do matto. O 
que corta lenha no matto. (Matto, suf. tiro.) 

Mattejar, ma-te-jàr, v. a. Metter-se, embre- 
nhar-se no matto. Ir cortar lenha ao matto. 
(Matto, ou moLta, suf. eja.) 

Matto, má-to, s. m. Campo não cultivado e 
cheio de plantas agrestes. As plantas agrestes 
de pequeoas dimensões. (Goth. maitan, cortar^ 
desj^astar.) 

Matula, ma-tú-la, «. /. Vaso? Grande quanti- 
dade de gente de baixa condição, (Lat. maíu- 
Ia,) 
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Matulagem, ma-tn-lá-jen^ ». /. Matula, eucia. 

(Matula, 8uf. agem.) 
MatUlãOy ma*tu-lão, s. m. Homem abrutado; 

rapaz corpulento. {Matula,) 
Matnraçào, ma-tu-ra-são, «. /. T. "bot, O estado 

do que se aclia maturado. (Lat. maturatio.) 
Maturado, ma-tu-rá-do, aâj. T. hot. Amadure- 

cido. Fig. Ámadurecido pelo estudo, etc. {Ma- 
iurar, suf. ado.) 

Maturar, ma-tu-rár, v. a. Amadurecer.>-se. v. 
refl. Fazer se maduro. Fig. Adeantar-se em 
anuos. (Lat. matxirare.) 

Maturativo, ma-tu-ra-ti-vo^ adj. Que causa, 
promove a maturação. T- mtd. Que promove 
a suppuração. (Jíaíurar, suf. tivo.) 

Maturescencla, ma-tu-rès-aen-si-a, «. /. Qua« 
lidade do que é maduro. T. vitd. O estado de 
maturação. (Lat. naturtsctrt^ suf. encia.) 

Matnri, ma^tu-ri, «. m. T. boL A castanha do 
acajú. 

Maturidade, ma-tu-ri-dá-de, «. /. Qualidade 
do que é ou está maduro, maturação. Fig. 
Desenvolvimento completo. (Lat. maturiía.) 

Matutar, ma-tu-tár, v. a. T. chvl. Pensar, re- 
flectir. Ter o pensamento preso a uma idea. 
{Maiido.) 

Matutlce, ma-tu-ti-se, s./. Acção, modoS; qua- 
lidade de matuto. {Matuto, suf. ice.) 

Matutiaal, ma-tu-ti-nál^ adj. Yid. Matutino. 
(Matutino, suf. al.) 

Matutinario, ma-tu-ti-ná-ri-o, s. m. Livro do 
ofiScio das matinas. (Matutino, suf. crio.) 

Matutino, ma-tu-ti-no, adj, Que pertence ou 
diz respeito á manhã. (Lat. matutinus.) 

Matuto, ma-tú-to, adj. Que vive nas mattas ou 
sertões do Brasil. Homem do matto que falia 
portuguez alterado. Fig. Maníaco. T./am. Es- 
pertalhão. 

Mau, máu, adj. Que causa damno. Irregular. 
Inútil. Que não cumpre com as suas obriga- 
ções. 8. m» lodiyiduo perverso, inerj. que 
exprime descontentamento. (Lat. maltH).) 

Maüba, ma-ü-ba, a.f. T, hot. Arvore do matto 
virgem du província do Pará. 

Maujo, ma-ú-jo, s. m, T. calafat. Instrumento 
para tirar a estopa das costuras. 

Maunça, ma-ún-sa, a. f. O que a mão pode 
abrauger de uma vez. (ií^o.) 

Mauritania, mau>ri-tà-ni-a,«./. T. boi. Planta 
d a família das caryophylaceas. {diarUhut 
harbaius.) 

Mausoleo, mau-zo-lé-o, a. m. Sepulchro &um< 
ptuoso. (Lat. mauaoltum,) 

Maviosamente, ma-vi-ó-za-mèn-te, adv. Be 
modo mavioEO. {Mavioso, suf. mtntt.) 

Maviosidade, ma-ví-oozi-dá-de, s,f. Qualidade 
do que é maviosc, ternura. {Mavioaoy suf. ida- 
de.) 

Mavloso, ma-vi-ò-zo, adj. Que é agradavel 
aos sentidos. Affavel. Affectuoso. Pateta. 
(Ant. amatioso.) 

Mavorcio, ma-vór-sí-o, adj. T.po«^Quetem 
relação com Marte ou com a guerra ; jnilitar. . 
(Lat. mavortiua») 

Mazilla, mã-ksi-l», a. /. T. anat. Peças os- i 
seas que compõem a *parte inferior da face 
e onde se implantam os dentes (Lat. tnaxüla.) 

Mazillar, ma-ksí-lár, adj. T. anat. Que perten- ' 

ce ou diz respeito á maxilla. (Lat. vuixillaria.) 
Mazilloso, ma-ksi-lò-zo, adj, Que tem grande 

maxilla. {Maxilla, suf. oso.) 
Mazima, má-si-ma, a. f. Principio que não 

exige demonstração para ser admittido. Sen- 
teuça. Conceito. Nota musical equivalente a 
duas longas. (Lat. maxivia.) 

Mazlmamente, má-si-ma-mèn-te, adv. De 
modo máximo. (Máximo, suf. merite.) 

Mazime, mà-si>mé^ adv. lat. Especialmente^ 
principalmente. 

Mazlmo, má-si-mo, adj. Maior, a, m. Mais 
alto. (Lat. maxlmuí.) 

Mazozolo, ma-cho-chò-lo, a. m. T. zool. Ave 
africana (canyijhaiiataleruia). 

Mayacá, ma-í-a ká, s. /. T. bot. brasil. Herva 
da família das restiaceas (tyr-d americana), 

Mayonnese, mai-õ-né-ze, a.f. T, culin. Espécie 
de molho preparado com muitos adubos. Fíg, 
Misturada de varias cousas. (Fr. mayonnaise.) 

Mazella, ma-zé-la, a.f. Ferida, chaga. F^g. e 
fam. Doenças, desgostos. Fig. Macula na hon- 
ra, na reputação. (Lat. mactlla, de maciUa,) 

Mazellado, ma-ze-lá-do, adj. Que está cheio de 
mazelias, chaguento. (Mazella, suf. ado.) 

Mazellar, ii.a-ze-lár, v. a. Encher de mazelias. 
ferir Fig. Affligir. Macular,manchar. (Maetlla,) 

Mazombo, ma zòn-bo, a. m. T. depree. O filho 
de pessoas europeias nascido no Brazll. Fig, 
Sorumbatico, mal encarado. 

Mazorral, ma-zo-rrál, adj. Áspero, incivil, ru- 
de- (Hesp. mazorral.) 

Mazorro, ma zò rro, adj. e s. m. Pessoa grossei- 
ra, incivil. (Mazorral.) 

Mazurka, ma-zúr-ka, a. f. Especie de dança 
polaca. {Fr. mazurTca.) 

Me, me, Caso do pronome pessoal eu empregado 
em geral como complemento terminativo. (Lat. 
me.) 

Meação, me-a-são, a, f. Acção de dividir ao 
meio. Metade. {Mear suf. ç2o.) 

Meada, me-á-da, s. f. Porção de fio de lan, seda, 
etc., depois de dobado. Fig. Enredo. (MeiOy 
suf. ada.) 

Meado, me-A-do, adj. Que chegou ao meio ou 
está perto d'elle. a. m. A parte media; omeio. 
(Meio, suf. ado,) 

Meai lia, me-á-lha, a.f. Moeda de cobre do valor 
de meio ceitil. Porção pequena de. (Lat metal' 
Ita.) 

Mealharla, me-a-lha-rí-a, a. f. Imposto pago 
pelus vendedores dos mercados de Lisboa á 
camara municipal por cada teiga. (Mealha^ 
suf. arta.) 

Meallieiro, me-a-lhèí-ro, adj. e a, m. Que é 
composto de mealhas. Pequena caixa com um 
pequeno orifício que serve para guardar di- 
nheiro. adj. Que dá pouco interesse. (Mealha, 
suf. etro.) 

Meandrioo, me-án-dri-ko, aàj. Que tem mean- 
dros. Que é sinuoso. Fig. Enigmático. (Kean- 
dro, Ruf. ico.) 

Meandro, me-àn-dro, a. m. Volta, sinuosidade. 
Fig. Intriga. Nome de um rio da antiga Phry- 
gia. ^ - 

Meanmente, me-àn-mèn-te, adv. De modo 
meão. (Meão, suf. mente.) 

Meão, me-So, adj. Queoccupa o meio. Médio» 
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cre. Pessoa intermediária. «. m. A peça que 
ocoupa o meio no fundo das vasilhas. (Coatr. 
de rMdiano») 

Mear, me-ár, v. a. Dividir pelo meio. v, n. 
AUinglr o melo. (Jíeio,) 

Maato, me-à-to, «. m Canal intermediário, ori- 
ticio d canal. (Lat. mf/Uus.) 

Meba&r, me-ba-ár, s. m. T. tool. Peixe mala- 
copteryglo do prenero doa cyprineos. 

Sle^as, mé-sas, /. e pl, Acçâo de medir. (Afe- 
dir.) 

Meob&i mé'Ctia, s. /. Pedaço de papel com mas- sa de enxofre com que se defumam os barris 
de vinho. Torcida de candieiro. O^rpo com- 
bustível, com que se dá fogo às peças. T. war- 
ctn. A saliência de uma taboa que eiicacba 
n'outra. (Lat. myxit^,) 

Mdoll&do. me-cha-do, adj. Que foi defumado 
com mecha. T. mareen. Qae está perfeitamen- 
te unido por melo de mecha. (Meehar, euf. ado.) 

Mechagrem, me-chá-jen,« /. Acçâo e eff«!Íto de 
mechar. Operação de dar b «necha. (Mecha») 

Mdolianica, me-kà-ni-ka. *,/. Scienclad*> mo- 
vimento e do equilíbrio e da acç3.o das machl- 
nas. As leis d^esta sclencia Conjuncto do ma- 
chinas d'am estabelecimento. (Lat. mf.ehtni- 
COS.) 

Meolianioaiiienta, me-kà-ni-ka-mèn-te, adv. 
Dô modo meehanico. {Mechanico, suf mente,) 

M0oh'\nlco, me-kà nl-ko, adj. Que tem relação 
com a mecUanica. a. m. O que Habe mechani- 
ca. O que trabalha em mechanica. (Lat. me- 
cAanictis.) 

Meoliaalsino, me-ka-ni-smo, *. m. Disposição 
das partes componentes de uma machina. Dis- 
posição das partes componentes de. Fig. Ar- 
tificio. (Lat. mecha.nxBmv.s.) 

Meoliar, me-chár, v. a. Defumar cora mecha^ 
dar a mecha. Unir por melo de uma mecha. 
(ifo.chfi.) 

Meolidlro, me-chèi-ro, «. m. Bico do candieiro 
ou candeia por onde se Introduz a mecha. 
(Mecht, suf. eiro.) 

Heoo, mé-ko, s. m. T. pUb. Pessoa, Indivíduo. 
Homem de maus costumes. Atrevido, maga- 
não. CLat. tnoechus.) 

Meoometro, me-kó-me-tro, «. m. T. ctr. Instru- 
mento para medir o feto. (Gr. «lefco», com- 
primento, e metroUf medida.) 

I^doonio, me-kó-nl-o, ». m- T.phynol. Matéria 
vlscosa e e^^cura que só existe nos intestinos 
do feto o q'ie a creança evacua depois do 
nascimento. (Lat. meconiunt.) 

SCooru, me-krà,8. m. T. bot. Planta medicinal 
da família oos cannaceas {canna aurantiaea), 

Hada, mé-da, s. f. Oonjuncto de feixes de trigo, 
palha, etc. dispostos em forma conlca. Fig. 
CJonJuncto de objectoa da mesma especle. (Lat. 
meta.) 

Medalha, me-di-lha, $. f. Peça de metal que 
representa um personagem, um acontecimento 
notável, geralmente com uma Inscripção. 
Moeda antiga. (Lat. hyp. fMtallta,) 

Medalhão, me-da-lhio, «. m. Grande medalha. 
Baixo relevo em forma de circulo geralmente, 
qu - se colloca aoa edlftcios, colum&as, etc. 
{Medalha, suf. ão.) 

Mddalhar me-d%-lhÃr, t». a. Gravar em meda- 
lha. Consagrar, por meio de medalha. (MtdO' lha.) 

Medalharlo, me-da-lhá-rl-o, «. m. Casa onde 
6^ guardam medalhas. {Medalha, suf. ario.) 

Medalheiro, me-da-lbèl-ro, ». m. Collecção de 
medalhas. O que faz medalhas, {Medalha^ snf. 
eiro.) 

Medalhista, me-da-lhi-sta, s, f. O que é versa- 
do no estudo das medalhas. {Àfedalha, suf. üta,) 

Media, mé-di-a, $. f. T. arüh. A somma de 
quantidades differentes divididas pelonamero 
d^ellas, o termo médio. (Lat. mediut.) 

Mediação, me-dl a-são, s./. Acçâo ou effelto 
de medl&r. (Lat. mediatione.) 

Mediador, me-dl-a-dòr, adj. e ». m. O que me- 
duta em algum negocio. (Lat. mediator.) 

Mediai, me-dl-ál, adj. Que se acha no meio 
(diz-se das lettra^). {Médio, suf. al.) 

Medianamente, me-di-à-na-mèn-te, adv. De 
modo mediano. (Mediano, suf. mente,) 

Medianeira, me-di-a-nòi-ra, «./. latercossora. 
Fig. Alcoviteira. (Fem. de Mediaaeiro.) 

Medianeiro, me-di-a-nèi-ro, adj. e «. m. O que 
medeia e u algum negocio. (Mediayio, suf. «tro.) 

Mediania, me-di-a-ni-a, •./. Termo medlo. F%g, 
Moderação (Mediano, suf. ia.) 

Medianiz, me-di-a-nís, s.f. T. typogr. Espaços 
em branco que separam as paginas nas folhas 
impressas. (Mediano.) 

Mediano, me-di-à-no, adj. Que está no melo. 
Medioure. Moderado. (Lat. medi^nus.) 

Mddiante, me-di-àn-te. adj. Que medeia. prep. 
Por meio de. Com intervenção de. {Mediar, 
suf. arüe.) 

Mediar, me-di-ár, t». a. Dividir ao melo. v, n. 
Estar no moio de, intervir. (Médio.) 

Mddiastino, me-di-á-sti-no, a, m. T. anat. Es- 
paço que existe entre cada uma das pleor&s 
e a coiumna vertebral. (Lat. meiiaatinua.) 

Mediatamente, me-di-á-ta-mèn-te, adv. De 
modo rnediíito. {MeUato, suf. mente.) 

Mediatario, me-di-a-tá-ri-o, aij. e a. m. Me- 
dianeiros^ intercessor. (Mediato, Huf. ario.) 

Mediatizaçao, me-di-a-ti-za-são, a. f. A con« 
dição de um E.stado que se acha mediatizado. 
(Mediato.) 

Mediatizado, me-di-a-tl-zá-do, adj, T. pdit. 
Que está confederado com outro, dependendo 
Immedlatamente do poder soberano (diz-se dot 
Estados). (Mediato.) 

Mediato, me-di-â-to, adj. Que tem relação com 
outras cousas por Intermedio de uma terceira. 
(Lat. médim.) 

1. Medioa, mé-dl-ka, a,/. T. bot, Aluzerna. (Lat. 
medioa.) 

2. Medica, mé-di-ka, «. f. Mulher que exerce a 
medicina. (Fem. de medico.) 

Medioagão, me-di-ka-são, a./. Acção de me- 
dicar, ou de medicar-se. Applicação de medi- 
camento. (Lat. nedicatio.) 

Medioagem-dos-pastos, me*di- ká-jen-do- 
spá-stos, e.f. T.bot. Especle de lueema (m«4l- 
eago aaliva) (Medicagem, e pasto.) 

Medioamentagão, me-dl-ka-men-ta-são, «. /. 
Acção de medicamentar. Applicação de nm 
medicamento. (MedicartierUar, suf. ^ão.) 
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Medioamântar, me>dl<k&-men-tárt v. a. Me- 

dicar. {Medicamento.) 
Medlcameiite, mé-di-ka-mènte, adv. De modo 

medico. Segundo as regras da medicina. {Me- 
dico, suf. mente.) 

Medioamento, me->di>ka-mèn-to, s. m, Sub* 
fitancia que se emprega para combater ai 
enfermidades cjrporaes, Remedio, curativo. 
(Lat. tnedicameníum.) 

Medicamentoso, me-di-ka^mun-tò-zo^o^;. Qae 
tem propriedade de um medicamento. Que 
combate a doença. {Medicamento, suf. oso.) 

Hedlçâo, me di-sáo *./. Acç&o ou eíFeito de 
medir. {Medir, suf. ção ) 

Kedloar, me-di-kár, v. a. Applicar medica- 
mentos. Receitar. - S0, v. refi. Tomar reme- 
dios. (Medico.) 

Medicastro, me di-ká-stro, «. m. O que passa 
por medico. Medico iuliabil. {Medico.) 

Medicatrlz, me di-ka-tris, adj, Que cura. 
(Lat. medicatrice.) 

Medicavel, me-di-ká-vel, adj. Que pyde ser 
medicado. (Lat. medieabilis.) 

Medloina, me-di-sí-na, s.f. ;Scicncia cujo ob- 
jecto é impedir ou combater a doença. Sys» 
tema medico. Medicamento. Fig. Tudo o 
que remedeia. (Lat. medicina.) 

Medicinal, me-dÍ-HÍ-nál, adj. Que tem relação 
com a medicina. Que serve de rcmedlu. Fig. 
Que remedeia qualquer mal mural. (Lat. me- 
dieinalis.) 

MedicinalmeiXte,me-dÍ-8Í-nál*mèn-te, adv. De 
modj medicinal. {Medicinal, suf. menta.) 

Modiclnar, me>di-èi-nár, v. a. Medicar. {Medi- 
cina.) 

Medicineiro, me^di^si-nèi-ro, s. m. T. hot. Ar- 
busto da familia das euphorbiaceaa (jatropha 
officinális). {Òledicina, suf. eiro.) 

Medico, mé-di-ko, adj. Qae tum relação com 
a medicina, t.m. O que sabe medicina. O que 
exerce clinica. (Lat. medicw.) 

Medida, mo-dí-ia, s.f. Grandeza determinada 
para avalia.^ outras t^^caudezas. Acção de me- 
dir. Proporção. Vaso do grandeza conhecida, 
para avaliar a quantidade dos corpos. {Medir, 
•uf. ida.) 

Medidagem, mé-di-dá jen, s,/. A parte do 
objecto medido que pertence ao medidor. 
{Medido, suf. agem.) 

Medidaraente, me-dí-da>mèn-te, adv. De modo 
medido. {Medido, suf. mente.) 

Medido, me-di-do, p.p. de Medir. Avaliado ou calculado. Fig, Adequado, competente. 
Medidor, me-di-dòr, adj. e «. m. O que ó en- 

^rregado de medir quaesquer objectos ou 
de marcar terras; avaliador. {Medir, suf. dor.) 

Medieval, me-di-e-vál, adj. Vid. Hedieiro, 
{Medievo, suf. ai.) 

Medievista, me-di-e-TÍ-sta, s. m. O que é ver- 
sado em estudos sobre a edade media. {Medievo, 
Buf. i»ta.) 

Medievo, me-di-é-vo,cu2;. T. hist. Que pertence 
á edade media. (Lat. médium, e aevum.) 

Médio, mé-di-o, adj. Que está collocado entre 
dois pontos, que divide duas cousas, que ex- 
prime o meio termo. (Lat. médium.) 

Mediocremente, me-di-o-kre-mèn-te, adv. De 
modo medíocre. (Medíocre, suf. mente.) 

Mediocridade, me>dÍ-o-kri-âá-âe,«./. Estado 
ou qualidade do que é medíocre. Falta de 
merecimento. {Medíocre, suf idadé.) 

Medir, me-dír, v. a. Avaliar a grandeza ou 
quantidade de. Percorrer. Moderar. — se, v. 
rejl. Competir, bater-se. (Lat. metírí.) 

Meditabuiido, me-di-ta-bún-do, adj. Que me- 
dita. Melaucholico j sorumbatico. (Lat. medi- 
íabuTidus.) 

Meditação, me-di-ta-são, s./. Acção ou effei- 
to dú meditar. Oração mental. Habito de pen- 
sãr.pl. Pensamentos, estudos, considerações. 
(Lat. meditatione.) 

Meditador, me-di ta-dòr, a^, • «. m. O qum 
medita, dado á meditação. {Meditar, «uf. dor.) 

Meditar, me-di-tár, v. a. Considerar. Projectar. 
V. n. Pensar reflectidamente. (Lat. medUari.) 

Meditativo, me-di-ta-tí-vo, adj. Que medita. 
Que é proprio de quem medita. Fig. Melan- 
cholico. (Lat. mediíativut.) 

Meditavel> me-di-tá-vel, adj. Que é digno de 
Hcr meditado. (Meditar, suf. vel.) 

Mediterrâneo, me di-te-rrá-ne-o,adj. T. geogr, 
Que circumscreve o mar Mediterrâneo (diz- 
se doü paizes). (Lat. mediterraneiís.) 

Médium, mé-di^un, a. m. O intermediário entre 
os vivos e as almas dos mortos (segundo os eS' 
piritistss). (Lat. médium.) 

Medivel, me-dí-vei, adj. Que poda ser medido. 
{Medir, suf. rcZ.) 

Medo, mè-do, «. m. Perturbação do espirito 
causada pcl-^ idéia uu pela presença d'um pe- 
rigo. Receio, susto. (Lat. metus,) 

Medonhamente, me-dò-nha-mèn-te, adv. De 
modo medonho. {Medonho, suf. mente.) 

Medonho, me-dò-nho, adj. Que provoca medo. 
Terrível. Hediondo, muito feio. {Medo,) 

Medra, mé-dra, a. f. Acção e eiieito de me- 
drar. Augmento. Mellioria. {Me.drar.) 

Medrado, me-drá-do, p. dv Medrar. Melho- 
rado de fortuna ou posição. Crescido. Desen- 
volvido. Aproveitado, engenhoso. 

Medrança, me-dràn-sa, £./. Acção ou effeito 
de medrar. Melhoramento. Desenvolvimento. 
{Medrar, suf. ança.) 

Medrar, me-drár, v. a. Pa/AT desenvolver, o. 
n. Crescer, de8envolver-.«e. (Lat. maturare,) 

Medrio, me-drí-o, s. m. Acção de medrar. Cres- 
cimento. Düsenvülvimento. {21edra, suf. io.) 

Medronhal, me-dro-nhal, 0. m. Logar onde 
nascem medroohos. {Medronho, suf. al.) 

Medronheiro, me-dro-nhèi-ro, s. m. T. Z>oí. 
Planta arboresccnte dafamiiia dits ericaceaa 
{arhutiit unedo). {Medronho, suf. eiro.) 

Medronho, me-drô-nho, a. m. Fructo do me- 
dronbeiro. {Medrar t) 

Medroso, me-drò-zo, adj. Que é sujeito a ter 
medo. Tímido. Que esta assustado. Que causa 
medo. {Medo.) 

Medulla, me-dú-la, ê. f. T. anat. Substancia 
que existe nas cavidades cyHndricas dos ossos 
compridos do corpo. T, hot. Substancia que 
existe no interior do caule das plantas dycoti- 
ledoneas. Fig. Substancia principal. (Lat. «w- 
dvXla.) 

Medullar, me-du-lár, adj. T. anat. Que tem 
relação com a medulla. (Lat. medularia.) 

Medulloso, me*du-16*zo, adj. Que tem canal 
54 
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mednllar. T. ItlL art. Modo de representaram 
objecto na pintura ou esculptura que seja fle- 
xível e macio. (Meduüa, suf. oso.) 

Hddusa, me-dú-za, s.f. T. zool, Alforreca. (Lat. 
medusa,) 

Meelro, me-èi>ro, adj. Que tem de ser dividido 
ao meio. s. m. O quo tem met&de em qualquer 
fazenda, btns ou interesses. (Ifeto, suf. «tro.) 

Heeting:, mi-ting, m. Reunião popular. (Ingl. 
•nueling.) 

Meetlagueiro, mi-tin-ghèl-ro, «. m. O que pro- 
move, ou concorre aos meetingp. {Mtttxngfhxxf. 
tiro.) 

Megalithico, me-ga-H-ti-ko, adj. Que é feito 
de uma grande pedra. Os monumentos attrl- 
buidos aos druidas. (Gr. mégas^ grande, e li- 
(hos, pedra.) 

Megatberio, me-ga-té-ri'0, », m. T. zool. Gene- 
ro de mammiferos fosseis da ordem dos des- 
dentados. (Gr. mégas, grande, etheriorif fera.^ 

Megengra, me-jèn-gra, /. T. zool. Passaro 
cornirostro (parus major), (Lat. baixo meztnza.) 

Heia, mèi-a, s. /. Tecido feito de malha de al- 
godão, etc., que cobre o pé e parte da perna. 
Teeido feito de malha de. (Fem« de Meio.) 

Heia-camia, mèi-a-kà na, s. /. T. carp. Mol- 
dura em forma de semi-circulo fendida longi- 
tudinalmente. {MtiOf e canna.) 

Meia-cara, mèi-a-ká-ra, s. m. Escravo impor- 
tado por contrabando. (JLfeio, e cara.) 

Meia-oolubrina, mèi-a-ko-lu-bri-na, #. f. An- 
tiga peça de calibre 10. {Mtio, e coluhrina.) 

2£ela-oorôa, mèi-a-ko-rò-a, s. /. Moeda portu- 
gueza do valor de 500 reis de prata. Moeda de 
SjÇOOO reis de ouro. {Mtio, e corOa.) 

Meia-edade, iDèi-a-e-dá-dc, s. f. A edade de 
trinta aos quarenta annos. A edade media. 
{Meio, e tdadt) 

Meia-esquadrla, mèi-a-e-sku-a-drí-a, s. f. Li* 
nha diagonal que divide ao meio um angulo 
recto. A matado da esquadria. {Meio, e esqua- 
dria.) 

Mela-laranja, mèi-a-la-ràn-ja, s. f. T. naut. 
Escotilha que dáscrventia para as ante>cama> 
ras do navio. Qualquer terreno em forma de 
semi-circulo. ( ' eto, e laranja.) 

Mela-loua, mèl-a-lò-na, s.f. Tecido grosso de 
Unho. {Meio, e lona.) 

Meia-lua, mèi-a-lú-a,«./. A phase da lua quan- 
do apresenta só nm semi-circulo luminoso. 
Tudo o que tem a forma d'nm semi-circulo. 
{Meio, e lua.) 

Meia-nau, mèi-a-náu, a. /. O espaço do centro 
do navio que existe entre o mastro grande e o 
.traquete. {Meio, e iian.) , 

Meia-colto> mè'-a-nòi-te, «,/. A hora da noite 
em que o sol está no nadir {Meio, e noite.) 

Meia-rotunda, mèi-a-rro-tún-da, s.f. Pavilhão 
ou ediflcio semi^circular interna e externa- 
mente. (Meio, e roíunda.) 

Meias, mM-as, s. f. e pl. Contracto social em 
que se pagam ao meio as despesas e pelo qual 
se repartem os lucros ao meio. (Fem. pl. de 
Melo.) 

Meias-partidas. mèi-a-spar-tí-das, a. f. e pl. 
Os termos médios entre uns e outros ramos da 
rosa da agulha. {Meio, e partida.) 

Mela-tlnta, mèi-a tín-ta,«. /. Tom de uma côr 

entre a luz e a sombra. A transição da côr cla-^ 
ra para o escuro. {Meio, e tinta.) 

Meigamente, mèi-ga-mèn-te, adv. De moda 
meigo. {Meigo, suf. mente.) 

Meigengro, mei-jèn-gro, adj. Que não medrou 
(diz-se da fructa). 

Meigo, mèi-go, adj. AflFavel, terno, carinhoso, 
affectuoso. {Ame gar.) 

Meiguicô; mei-ghí-se, s.f. Qualidade do que é 
meigo ; suavidade, doçura. pL Palavras aca- 
rlciadoras, carinhos, festas. {Meigo, suf. ice.) 

Meimendro, mei-mèn-dro, s. m. T. hot. Planta 
medicinal da familia das solaneas {hyoacya- 
miu), (Lat. milhnindrum.) 

Meio, mèi-o, adj. Que é a metade de. s. m. O 
ponto que fica equidistante dos extremos. 
Condição. Rendimento. Intervenção. T. phyg. 
Ambiente onde se dão certus phenomenos. Fa-» 
culdade. Licença. Possibilidade. (Lat. mediiis.) 

Meio-busto, mèi-o-bú-sto, s.vi. EíBgie, retrato 
que consta apenas de cabeça e pescoço. {Meto, 
e hmto ) 

Melo-oorpo, mèi-o kòr-po, s. m. A metade su- 
perior de umí figura humana. í3feto,-e corpo.) 

MeÍ0>dla, mèi-o-di-a, s. m, A hora qae divide 
ao meio o dia civil. O tempo que decorre du- 
rante o nascimento do sol até ao momento que 
chega ao seu zenitb ou desde este momento at6 
ao occaso. Sul. (Meio, e dia.) 

Meio-grosso. mèi-o-grò-so, adj. e s. m. Certa 
especie de rapé. {Meio, e grosso.) 

Meio-relevo, mèi-o-rre-Iè vo, s. m. Figuras de 
esculptura que apresentara metade do seu 
vulto. {Meio, e relevo.) 

Meirl, mei-rí, s. m. T. bot. Planta do Brasil. 
Meirinliado, mei-ri-nhá-do,«. wí. O officio de 

meirinho. O territorio onde o meirinho exerce 
a sua jurisdicção. {MeiHnho, t^uf. ado.) 

Meirinhar, mei-rl-nhár, v. a. Exercer as func- 
ções de meirinho. {Meirinho.) 

Meirinho, mei-rí-nho, adj. Que pasta nos mon- 
tes durante o verão e desce no inveVno para 
as planícies, s. m. Official de diligencias. In- 
divíduo que o rei nomeava para governar um 
território. 

Meiru-de-preto, mei rú-de-prè-to, s. m. T. bot, 
braaÜ. Planta da familia das anonaceas (guat" 
teria scarrosa.) 

Mel, méi, s. m. Substancia elaborada pelas abe- 
lhas com os sucos doces que ellas extrahem 
das âores e que se separa da cera dos favos. 
Fig. Coisa doce. Licor extrahido do sumo das 
cannas doces. (Lat. mel,) 

Mola, mé*la, s. f. Doença que impede que o 
trigo e outras plantas, que ataca, medrem. 
Fig, Enfermidade. Envelhecimento. Lacuna 
em branco n*ama escriptura. 

MelaçO; me-Iá-so, s. m. Liquido viscoso que 
fica depois da cryhtallisação do assacar. Fig, 
Lambedor, qualquer substancia muito doce. 
{Mel, suf. aço.) 

Melado, me-lá-do, adj. Que tem mel. Que é si- 
milhante ao mel. s, m, O sumo da canna doce. 
{Müar, suf. ado.) 

Meladura, me-la-dú-ra, s.f, A porção de sumo 
da canna de assucar que cada caldeira pôde 
levar. {Mdar, suf. dura.) 

Melaina, me-la-í-na, s.f. A matéria negra da 
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tinta dos molluecos ceptalopodes. Pigmeutoda 
choroidea e da pelle dos negros. (Gr. mtlaa.) 

Molambo, me-)àn-bo, «. m. T. hot. Planta da 
familia das magnoliaceas que se encontra no 
Brasil originu winUri.) 

Melaacholla, m('>lan*ko-li-a, s, /. Estado de 
quem se acha triste. Desgosto. (Lat. tneían- 
cholia.) 

Melanoiiolicamente, me-lan-kó-li-ka^mèu-to, 
adv. De niodomelancbolico. {Mtlanc7i,ólico^ suf. 
mcníe.) 

Melancholtco, me-lan-kó-li-ko, aâj. Quesoffre 
melancholia. Que inspira ou em que domina 
a melaucbolia, triste. (Lat. melancholicus.) 

Melanoholizar, me-lan-ko-U-zár, v. a. Causar 
melancholia a, fazer entristecer, t;. n, BMcar me- 
laucLoIico. {Melancholia} suf, iza.) 

Melancia, me-Ian-i^í-a, s. /. T. hot. Planta da 
familia das cucurbitaceas {cuctimus ou cucu- 
lita citrulliii), O fiucto d'esta planta (Lat. 
melo.) 

Melancial, me-lau-si-ál, s. m. Terreno plantado 
de melancias. Colheita ou produeção de me- 
lancias. (Melancia, suf. o-L) 

Melanoieira, me-lan-si-èi-ra, #. /. T. hot. A 
melancia (planta). {Mtlaneia, suf. tira.) 

Melancolia, me-Un-ko-li-a, «./. Vid. Melan- 
cliolia. 

Melanose, me-la-nó-ze, «./. T-ítalhol. Tecido 
negro que se desenvolvo no corpo. (Gr. melà- 
nôsis, ennegrecimento.) 

Melanthaceas, m-^-lan-tá-se-as, s. f. e pl. T. 
bot. Nome moderno das colcfaicéas, (Gr. meias, 
negro, e anthos, flor.) 

Melào, me-lão, s, m. O fructo do meloeiro. Ex- 
tens. O meloeiro. (Lat. melo.) 

1. Melar, me-lár, v, a. Adoçar com mel. Cobrir 
de mel. (Mel.) 

2. Melar, me^lár, v. a. Causar a mela» v. n. 
Ter mela (Mela.) 

Melastomaceas, meOa-sto-má-se-as, s.f, epl. 
T. hot. Familia de plantas dicotyledonias da 
America e da Asia Tropical. (Gr. mélas, negro, 
e sfóma, bocca, suf. aceo.) 

Meleças, me-lé^sas, «. m. Pão de —.* Especie de 
pão fabricado nos arredores de Lisboa. (Mele" 
ças, nome de logar.) 

Melelro, me-lèi*ro, s, m. O que negoceia em 
mel. (Mel, suf. eivo.) 

Melena, me-lè-na, «./. Cabello comprido. Gue- 
delha. Cabello solto, desgrenbado. Molbelba 
dos bois. A porção da crina do cavallo que 
Ibe pende do alto da cabeça sobre a fronte. 
(Uesp. melena.) 

Meiga, mél-ga, s. f. Mosquito grande qne de 
' ordinário se encontra nos sítios pantanosos. 

Feixe pequeno e chato. 
Melgueira, mêl-ghòi-ra, s./. Cortiço de favos 

de mel. T. chvl. Pechincha, cbucLadeira. 
^aíeZ.) 

Meltaruco, me-lha-rú-ko, è. m. T. zooU Vid. 
Abelbaruco. (Corr. de dbelharuco.) 

Mellxor, me-lhór, udj. comp. Bom ein grão su- 
perior. adv. Bem em grão superior. (Lat. me- 
Ziore.) 

Melhora, me-lhó-ra, «. /. Acção de melhorar. 
Allivio. Diminuição de doença, pl. Vantagens, 
melhoramentos. (Mühorar.) 

Meltioraãamente, me-lho-rá-da-mèn-te, adv. 
De modo melhorado. (MeVorado, suf. mente.) 

Melhorado, me-lho-rá-do, p. p. de Melhorar. 
Tornade melhor, mais vantajoso. Mais va- 
lioso. 

Melhorador, me-lho-ra-dòr, adj. e «. m. Qua 
faz melhoramentos. (Melhorar, suf. dor.) 

Melhoramento, me-lho-ra-mèn-to, s. m. Acção 
ou cfFeito de melhorar. Augmento. Bemfeito- 
lia. (Melhorar, suf. mento.) 

Melhorar, me-lbo-rár, v. a. Fazer melhor. Fa- 
zer convalescer, dar saúde. v. n. Adquirir saú- 
de. Adquirir melhores condições. (MelUcr.) 

Melhoria, me-lho-ri-a, h. f, Acção de passar 
para melhor. Superioridade. {Melhor., suf. ia.) 

Melhormente, me-lhór-mèn-te, adv. De modo 
melhor. {Melhor, suf. mente,) 

Meliaceas, me-li-á-se-as, a.f. a pl. T. hot, Fa- 
milia de plantas dicotyledoneas. 

Meliana, me-li à-na, adj, es.f. Qualidade de 
terra de que se servem os pintores para con- 
servar por muito tempo as cores das tintas 
noH quadros. 

Meliante, me-li-àn-te, £. m. Pessoa dissoluta, 
sem credito, de más obras. 

Melicerís, n.e-li-sé-ris, «. m. Especie de tumor 
kystoso nas glandulas cutaneas sebaceas. (Lat. 
mélicetis,) 

Melicla, me li-si-a, fi./. Especie de doce feito 
com mel com que se enchem as murcellas. 
(Mel.) 

MeliCO, mé-li-ko, adj. T, pod. Melodioso^ sua- 
ve, harmonioso. (Lat. melicus.) 

Meliloto, me li-ló-to, s, m. T. pharm. Trevo de 
cheiro. 

Melindrar, me-Iin-3rár, v. a. Tornar melin- 
droso. 0£fender o melindre. Escaudali6ar,ma- 
guar. t;. n, Amuar-se. (Melindre.) 

Melindre, me-lín-dre, s.w». Pequeno bolo feito 
com mel ou assucar. Fig. Delicadeza no trato. 
Cuidado extremo. Pudor. (Mel,) 

Melindrosamente, me-lia-dró-za-mèn-te,aár. 
De modo melindroso. (JfeZindroso, suf. mente.) 

Melindroso, me-lin-drò-zo, adj. Que tem me- 
lindre. Escrupuloso. Difficil. (Melindre, suf. 
080 ) 

Melissa, me-lí-sa, s.f, r. j?ftar?n. Erva cidreira. 
MelitO, me-lí-to, 8. m. T. pharm. Todo o medi- 

camento preparado com mel. (Jlfe^) 
Melleo, mé-le-o, adj, T.poet. Doce, mellifico. 

(Lat. melleus.) 
Melllfero, me-Ií-fe-ro, adj, Que produz mel. 

(Lat. méàifer,) 
Mellificaçào, me-ll-fi ka-são, «. /. Acção ou 

eíFeito de melliflcar. {Mellijicar, suf. ção.) 
Mellificador, me-li-fi-ka-dòr, $. m. Vaso onde 

80 aquecem os favos ao sol afim de se extrair 
d'elles o mel, (Mellificar, suf. dor.) 

Melliflcar, me-li-fl-kár» v. a. Corverter em 
mel. Adoçar como o mel. Fabricar mel. (Mtl' 
lijico.) 

Mellifico, me-li-fi-ko, adj. Que produz mel. 
Que tem relação com o mel. Que tem a natu- 
reza ou a propriedade do mel. Fig. Doce, agra- 
davel. (Lat. mtllifieua.) 

Mellifluidado, me-li-flu-i-dá-de, è. /. Quali- 
dade do que é mellifluo. (MelUjiuo, suf. idade.) 

Melllfluo, me-lí-flu-o, adj, Que corre como 
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mel. Fig. Doce, suare^ harmonioio. (Lat. mü- 
Vjiuus.) 

Melloso, me-lò-zo, adj. Que se aasenielha ao 
mel; assucarado. (Lat. mtílotxis.) 

Melloa, me-lò-a, «./. víelão graade. (3/eZao.) 
Meloal, me-lo ál, ». m. Campo plantu<Ío de me- 

Ioei'08. {Mtlão, 8uf. al.) 
Melodia, me-lo-di-a, «./. Serie de sons de que 

resulta um coujuncto agradavel e regular. 
Extens, Serie de palavras agradavels ao ou- 
vido. (Lat. melodia.) 

Melodiar, me-lo-dl-ár, v a. Tornar melodioso. 
Cantar com suavidade. {Melodia.) 

Melódica, me-ló di-ka, t,f. Instrumento mu- 
sico. Ârtc ou tbeoria da melodia. (Fem. de 
meljdico.) 

Melodtco, me-ló-di-ko, adj. Que tem ou pro- 
duz melodia, melodioao. (Lat. melodicus.) 

Mdlodiosameate, me-lo-di*ô-za-mèn-te, adv. 
De modo melodioso. (Melodioso, suf. mente.) 

Melodioso, me-lo-di-ò-zo, a<y. Quü tem melo- 
dia. Suave, aprazível. (Melodia, suf. oso.) 

Melodista, me-lo-dí-sta, s. m. Que escreve me- 
lodias. {Melodia, t>uf. a^fa.) 

Melodrama, me-lo-drà-ma, a. m. Peça drama- 
tica. Enredo complicado. T. ant. Comp »8içâo 
dramatica entremeada de musica. (Gr. mélos, 
musica^ o drama.) 

Melodramático, me lo-dra-má-ti-ko, adj. Que 
tem relação ou pertence ao melodrama. Que 
tem as propriedades do melodrama. (Melodra- 
ma.) 

Meloeiro, me-Io-èi-ro, «. m. T. hot. Planta da 
familia das cucurbitaceas (cwoumw meio). (Lat. 
mélo.) 

Melographia, me-lo-gra fí-a, «./. Arte de e8« 
crever a melodia ou a musica. ^6r. mélos^ ma- 
8ic», e graphein, descrever.) 

Melographicatndnte, me-lo-grá-fl-ka-mèn-te, 
adv. De modo melographico. (Mtlographico, 
suf. meiUe.) 

Melographico, me lo-grá-fi-fco, adj. Que tem 
relação ou pertence á melographia. (Melogra' 
phia, 6UÍ. ico.) 

Melograplio, me-ló-gra-fo, «. m. O que profes- 
sa ou pratica a melographia. (Melographia.) 

Melomanla, me-lo-ma-ní-a, «. /. Mania pela 
musica. Gosto excessivo p^la musica. (Gr. 
mélos. musica, e mania.) 

Melomano, me-ló-ma-no, adj. Que tem mania 
peta i: u^ica, que tem gosto excessivo pela 
musica. (Melomania.) 

Melombe, me-lòn»be, «. m, T.zool, Pas-^aroden- 
tirostro da África (camptphaga nigra). 

Melombeaaganza, me-lon-be»an-gà»-za, «./. 
T. zool. Passaro dentirostro (J.amprotornÍB pur- 
pureut.) 

Melope, me-IÓ-pe,«. m. T, tool. Peixe do gene- 
ro dos labros (IcArtu mélopi). 

Melopéa, me-lo-pé-a, «./. Peça de mtisica para 
acompanhar o recitatlvo. (Gr. mêlopoiia, can- 
to lyrico.) 

Melophone, me-lo-fó-ne, ». m. Instrumento 
musico de sopro semelhante na forma á gui- 
tarra. (Gr. méloa, melodia, e phoriê, voz.) 

Meloto; me-Ió te, «. m. Pelle de carneiro com a 
lã. (Gr. meloU.) 

Melro, mél-rro, 9. m. T. tool. Passaro dentiros* 
tro (turdut merula). (Lat. merulus,) 

Melroa, mel-rrò-a, s. /. T. zool. A femea do 
melro. (Metro.) 

Melroado, mel-rro-á-do, adj. Que tem a cor do 
melro (diz-se do cavallo). (Melro, suf. ado.) 

Meluria, me-lú-ri-a, «./. T. pop. Lamentação 
habitual ou astuciora. Pessoa loura. 

Membrado, men-brá-do, adj. T. heraJd. Que 
se representava nos escudo.s com as pernas de 
dififcrente esmalte (diz-se das aves). (Menibro, 
suf. ado.) 

Membrana, men-brà-na, s. f. Tecido orgânico 
que envolve certos orgâcs ou segrega certos 
liquidos. T. hot. Pellicula que nas piautas co- 
bro certos orgãos finos e delicados. (Lat. 
mtmhrana.) 

Meznbraiiiforme, men-bra-ni-fór-me, adj. Que 
tem a forma de membraua. (Ifsm&rana, e/or- 
me.) 

Membranoso, men-bra-nò-zo, adj. Que tem 
membrana ou é da natureza d^ella. (Membra' 
na, suf ovo.) 

Membro, mèn-bro, e. m. T. xool. Partes corpo- 
reas com que se exercemos movimentos. Indí» 
viduo que faz parte d^uma corporação. (Lat. 
memhrum.) 

Membrudo, men-brú-do, adj. Que tem mem- 
bros muito grandes c reforçados. Fig. Vigo- 
roso. (Membro, suf. udo.) 

Memento^ me-mèn-tõ, a. f. Orarão latina que 
se reza na missa e que principia por e:jta pa- 
lavra. (Lat. memento.) 

Memorando, mc-mo ràn-do, adj. Q.te é digno 
de ficar na memória, memorável. (Lat. memo' 
randuê,) 

Memoraudtim. me-mo-ràn-dun, a. m. Peque- 
no livro para escrever notas. Aviso por es- 
cripto. Xota de uma questão que uma nação 
envia á outra. (Lat. memorandum.) 

Memorar, nie-rao-rár, v, a. Trazer á memória, 
lembrar. Commemorar. (Lat. memorare.) 

Memorativo, mc-mo-ra-tí-vo, adj. Qu« chama 
á memória um acontecimento ou acção. (Lat. 
memorativuê.) 

Memorável, me-mo-rá-vel, adj. Que é digno 
de ficar ua memória. Extena» Celebre, famoso, 
illuKtre. (Lat. memorabilU.) 

Memória, me-mó-ri-a, «./. Faculdade de reter 
no espirito as ideap. Monumento para comme- 
morar qualquer facto, etc. Estatua. Fama, cre- 
dito, dissertação. Vestigio. Relação de.pí.Nar- 
ração histórica. (Lat. memória.) 

Memorial, me-mo-ri-ál, adj. Que traz á memó- 
ria.m. Livro onde se escrevem apontamentos 
quenãc devem esquecer. Petição. Lembrança. 
adj. Que traz á memória, que é digno de me- 
mória. (Lat. memorialis») 

Mdmorlão, me-mo-ri-ão, a. m. 2,fam% Grt-ude 
memória. (Memória, saf. angm. ão.) 

Memorlsta, me-mo-rí-sta, «. wi. i' que crceve 
memórias acadêmicas. (Memória, sut. h>t í.) 

Menagem, me-ná-Jen,«. /. T. ani. II(<menagem^ 
preito. Prisão sem cárcere. (Apher. 
nagem.) 

Menção, men-são, «./. Referencia a. Louvor. 
(Lat. mentiont.) 
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Mencionar, men-si-o-Dár, v. a. Fazer menção 

de. Referir, narrar. (Lat. fnmtione.) 
Mendaoldaâe, meu-da-si-dá-de, «./. Qualida- 

de ou caraetcr do que é mentiroso, falsidade. 
(Lat. mt-ndacUatt.) 

Mendaz, men-dás, aâj, Que mente. Falso. (Lat. 
mendaíx.) 

Hdndicanclay men-di-kàn-si-a, «./. Estado cu 
condição de mendigo. (Lat. byp. mtndicantia.) 

Meudlcante, men-di*kàn-te, a<ij. e s.m. O que 
mendiga. Que vive a inendlgar. (Lat. mendu 
cante.) 

Mendiúidadd, men-di-<si-dá-de, a. /. ÂeçSo de 
mendigar. Vida de mendicante, conjuncto dos 
mendigos. Oa mendigos. (Lat. mendidlate.) 

Hendlgaçào, meD-dl-ga>são, e, /. Âcção de 
mendigar, de pedir esmola. (Lat. mendica- 
tíom. 

Mendigar, men di-gár, v. a. Pedir esmola, v. n. 
Viver de esmolas. (Lat. mendicare.) 

Mendigaria, men-dl-ga-rí-a, s. /. Acção de 
mendigar. (Mendigar, suf. ia.) 

Mendigo, mtn-dí-go, s. m, O que vive de es- 
molas, pedÍDte. (Lat. mtndicus.) 

Mendobl, men do-bl, s. m. T. lot. Vid. Amen- 
doim. 

Mendobim, men-do-biu, «. m. T. T>ot. Vid. 
Mendoti. 

Meneador, me*ne-a-dòr, adj. e s. m. Que me- 
neia, ou maneja. {Mtntar, suf, dor.) 

Meneamento, me-ne-a-mèn-to, s. m, Acçâo ou 
effeitode menear. (Menear, suf. mento.) 

Menear, me-ne ár, v. a. Jíover d'um para o ou- 
tro lado. Manejar. {Manear.) 

Meneavel, me-ne-á-vel, adj. Que pode ser me- 
neado. Fig. Brando, flexível, doeil. (Mentar^ 
suf. vel.) 

Moneio. me-nèi-o, «. tn. Acção e efifeito de me- 
n?ar. Gesto. {Menear.) 

Menestrel, me-ne-strél, s. m. Poeta da edsde 
media, trovador. Musico. Cantor. (Lat. minü- 
terellus.) 

Mengengra, men-jèn-gra, «./. Vid. Megen- 
gra. 

Menldos, mé-ni-dos, «. m. e pl. T. zool. Familia 
de peixes acantkopterygios. 

Menina, me-ni-na, «. f. Creança do sexo femi- 
nino. (Fem. de menino.) 

Menineiro, me-ui nèi-ro, od^j. Que ésemelban- 
te aos meniccí', ás creanças, no frescor, na in- 
nocencia. {Menino, suf. eivo.) 

Meninez, me-ni-nès, a.f. Qualidade, edade de 
menino. Os primeiros annos da vida humana. 
(Menino, suf. ez.) 

Meninges, me-nín-jes, s. /. e pl. T. anat. As 
tres membranas do cerebro. (Gr. meminx, 
membrana.) 

Meningite, me-nin-ji-te, í./. T. med. Inflam- 
mação nas menioges. (Fr. meningite.) 

Meningo-enceplialite, me -nin-gõ-en-se-fa-li- 
te, 8. f. T. Tned. Inflammação simultanea da 
meninge e da massa encepb&lica. (Meninges 
e encephal», suf. iie.) 

Meninice, me-ni-ni-se, a. /. Qualidade, edade 
do que é mi nino. Os primeiros annos da vida 
humana. (Menino, suf. ice.) 

Menino, me-ní-no, 9. tn. Creança do sexo mas- 
culino. (Lat. minimus,) 

Meninò, me-ni-nó, s. m. T, fam. Pessoa es- 
perta, iudustriosa. (Menino.) 

Menisco, me-ní-sko, «./. T. plys. Vidro leoti- 
cular. A curva do liquido quando contido 
n'um tubo capilar. T. geom. Figura que tem 
um lado concavo e outro convexo. (Gr. minis- 
Icos, crescente.) 

Miniscoide, me-ni-skói-de,af7j. Que tem a for- 
ma de meaisco. (Menisco, e gr. eidos,forma.) 

Menispermeas, me-ni-8pér-me»as, s.f. e pl. T. 
l>ot. Familia de plantas dicotyledoneas hypo- 
gynas. 

Menor, me-nór, adj. Mais pequeno, b. m. Pes- 
soa que ainda nlo chegou aos vinte e um an- 

' nos. (Lat. minore ) 
Menoridade, me-no-ri-dá-de, s. f. A parte da 

vida ató aos vinte e um annos. ¥ig. A parte 
mais pequena de um todo, minoria. (Menor, 
e idafle.) 

Menorista, me-no-rí-sía, s. m. O que recebeu 
ordens'menores, ordinando. (Menor, suf. iata.) 

Menorita, me-no-rí-ta. s. wi. Religioso da ordem 
de S. Francisco. (Menor.) 

Menorrhagia, me-no-na-jí-a, «. /. Excesso de 
fluxo menstrual na» mulheres. (Lat. menorrha- 
gia.) 

Menorrhea, me-no-rré-a. «. /. O fluxo mens-, 
trual. (Gr. men, mez, e rhein, correr.) 

Menos, mè-nos, adj. Inferior em. adv. Em me- 
nor numero, prej?. Excepto, aíóra. (Lat. mi- 
ntis.) 

Menoscabador, me-no-ska-ba-dòr, adj. e s. m. 
O que menoscaba, infamador. (Menoscabar, 
suf. dor.) 

Menoscabar, me-no-ska-bár, v. a. Torrar im- 
perfeito. Fig. Tirar o credito, deslustrar, fazer 
pouco d»'. (Hesp. menoscabar.) 

Menoscabo, me-no-ská-bo, s. TO. AcçSo ou ef- 
feito de menoscabar, desprezar; prejuizo, que- 
bra. {Menoscabar.) 

Menosprezador, me-no-s-pre-za-dòr, adj. e 
8. m. O que menospreza. (Menosprezar, suf. 
dor.) 

Menosprezar, me-no-spre-zár, t. a. Não ligar 
apreço. Desprezar. (Menos, e pi*'zar) 

Menosprezivel, me-no-ppre-zi-vcl, adj. Que 
merece menosprezo. [Meno^prtzary suf. veí.) 

Menosprezo, me-no-sprè-zo, s. m. Acção e ef- 
feito de menosprezar. Desprezo. (Contr. de 
menosprezar.) 

Mensageira, men-ia-jèi-ra, adj. e s.f. Mulher 
que leva mensagem. Que annuncia, nuncia. 
(Fem. de mensageiro.) 

Mensageiro, men-sa-jéi-ro, <xdj. e s. m. O que 
leva mensagem. Que annuncia, núncio. Que 
presagia. (Mensagem, suf. eiro.) 

Mensagem, men-sá-jen, s. f. Noticia verbal. 
Discurso escripto que é enviado ao parlamen- 
to pelo presidente de uma republica. Commu- 
nicaçâo ofBcial entre o poder legislativo e o 
executivo ou entre as duas camaras legislati- 
vas. (Lat. missatieum.) 

Mensal, men-sál, adj. Que tem relação ou per- 
tence ao mez. Que dura um mez. (Lat. men- 
sualis.) 

Mensalidade, men-sa-li-dá-de, s. f. Mezada, 
quantia de dinheiro relativa a um mez. (Men- 
Bál, suf. idade.) 
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Hensalmente, men-6ál-mèn-te, adv. De modo 

mcoRal. (Mensal, Biif. mente ) 
Mensola, mên-so-la, «./. T. archit. Vid. Mlsu- 

la. (Itaí. mensoia.) 
Menstruaçâo, meo-stra-a^são,«./. Omenslrno, 

ou fluxo menstrualj o tempo que elle dura. 
(Menutruo.) 

Menstruada, men-Btru-á^da, adj. Que está com 
o íluxo menstrual (diz-se da mulher). (Mens' 
truo, 8uf. ada.) 

Menstrual, meo-stru-ál, adj, Que pertence ou 
diz respeito ao meoAtruo. (Lat. menslruália.) 

Menstruo, mèn-stru-o, s. m. Fluxo de sangue 
venoso que as mulheres tem todos os mezes 
durante a época da vida em que podem con- 
ceber. T. chim. Liquido que tem a proprieda- 
de de extrahir os principios activos doa corpos 
que os conteem. (Lat. mensírtitiê,) 

Mensura, mcn-^^ú-ra, s. /. Medida. Compasso 
na musica. (Lat. mensura.) 

Mensurabilidade, men-su-ra-bi-U-dá-de, s, 
Qualidade do que é mensurável. {Menturavelf 
suf. idade,) 

Mensuração, nien-pu-ra-s§o, «./.Acçãodeme 
dir. (Lnt. memuralione,) 

Mensurável, n en-su-rá-vel, adj. Que é susce- 
ptível de ser medido. (Lat. menturábUU.) 

Mentagra, Tnen-tfl-gra, «./. Enipigem iia bar- 
ba. (Lat. mentagra.) 

1. Mental, men-tál, adj, Que diz respeito á 
mente i que 86 passa na mente, espiritual. 
{hlentt, suf. a^) 

2. Mental, )iien tál, adj. T. anat. Qao tpm re- 
lação oa pertence ao mçnto. (Mento, suf. al.) 

Mentalmente, meu-tál mèn-te, adv. De modo 
mental. (Mental, suf. mente.) 

Mente, mèn-te, s.f, Intelligencia^ a alma. Dis- 
posição para. (Lat. wiejw.) 

Mentecapto, men-t»>ká-pto, arfj. Que perdeu 
o siso, Idioia. (Lat. menteeapius.) 

Mentido, men-tí-^c, p. p, de Mentir. Illusorlo, 
que se não realizou, vão. Fa so, fingido. 

Mentir, men-tír, v. a. Dizer verdadeiro o que 
é falso. (Lat. wentiTi.) 

Mentira, nien-ií ra, s./.O contrario da ver- 
dade. Erro, juizo falso. {Mentir.) 

Mentirola, men-ti-ró-la, «./. Pequena menti- 
ra. (Mentira, suf. ola.) 

Mentirosamente, men-tl-ró-za-mèn-te, adv. De modo mentiroso. {Mentiroso, suf. mente.) 
Mentiroso, men-ti-rò-zo, adj. O que diz men- 

tira:;. {Mentira, suf. ceo.) 
Mento, mèn-to, s. m. T. anai. A parte anterior 

da face que corresponde ámaxilla inferior. T. 
hipp. Saliência carnosa do lábio inferior. (Lat. 
mentum.) 

Mentor, men-tòr, «. m. Conselheiro, guia; o 
que encaminha outro. {Mentor, personagem 
da Odysséa.) 

Mentraste, men-trá-ste, m. Vid. Mentra- 
sto. 

Mentrasto, men-trá-sto, s. m. Planta da famí- 
lia das compostas {ageratum conytoides, caca- 
lia meniaí>irum). (Lat. merd:\strum.) 

Mentruz, n.en-trús, s. m. T. hot. VId. Matruz. 
MepMstophelicamente, me • fl - sto fé-ll-ka- 

mèn-te, adv. De modo mephistophelico. (J/e- 
phistophelico, suf. mente. 

j Mepbistopbelioo, me-fl-sto-fé-li-ko, adj. In- 
fernal, sarcástico, diabolico. {Mephistophelesf 
perBoniflcsção do demonio na lenda do Fausto^ 
suf. tco.) 

Mephitico, me-fí-ti-ko, adj. Fétido; infecto, 
pestilencial. (Lat. mephüicus.) 

Mepbitlsmo, me-fi-ti-smo, s. m. Qualidade ou 
estado do que é mephitico. (Lat. mepMtis.) 

MeQUetrefe, m€-ke-tré-fe,«. m. T.chvl. O que 
se mette onde o não chamam, eutremettido. 
Fínorio. 

Mera, mé-ra, «. /. T. pharm. Liquido prove- 
niente da distillação do tronoo e da raiz do 
zimbro. 

Meramente, mé-ra-mèn-te, aJf. De modo me- 
ro. Unicamente, simplesmente. (Jfero, suf, 
mente.) 

Merca, mér-ka, s. /. T. plth. Acçâo de comprar, 
compra. A coisa comprada. (Contr. de mer- 
car.) 

Mercadejar. mer-ka-de-jir, r. a. Negociar,ti- 
rar lucros illicitos. {Mercado, suf. eja.) 

Mercado, mer-ká-do, adj.Comprado, adquirido 
por dinheiro s. m. Praça publica oudt* se ne- 
goceia em comestíveis, ttc. Edifício publico 
onde se vendem viveres, etc. Centro de com- 
mercio. {Mercar, suf. ado.) 

Mercador, mer-ka-dòr, s. m. O que merca ; o 
negociante de pannos, baetas e mais artigos 
de lã. (Lat. mercatore.) 

Merca(?ioria, mer-ka-do-rí-a, a. f. Officio de 
mercador. Tudo o que é suRceptive! dc se 
comprar e vf nder. Genero comprado, ou ven- 
dido, ou exposto á venda. {Mercado, suf. ia.) 

Merca-honras, mér-ka-òn-rras, s. m. e/. O que 
• mercadt-ja com a honra de ourrem. {3fercar, e 

honra.) 
Mercancear, mer-kan-se-ár, v, a. Vid. Merca- 

dejar. (Mercancea, suf. ea.) 
Mercancia, mer-kàn-si-a, s. /. Acção de mer- 

cadejar. Mercadoria. (3ferc«r.) 
Mercante, mer-kàn te, adj. Que diz respeito ao 

tratocommercial. 0.m.O que merca, negcceia. 
(Mercar, suf. ante.) 

Mercantil, mer-kan-tíl, adj. Que diz respeito 
aos mercadoree ou á» mercadorias. Que se en- 
trega ao commercio, Fig. Cubiçoso. {Mercante, 
suf. i7.) 

Mercantilismo, mer-kan-ti-lí smo, s. m. Pro- 
pensão para subordinar ludo ao interesse. 
(ihrcantil, suf. iòmo.) 

Mercantilmente, mer-kan-tíl-mèn-te, adv. De 
modo mercantil. {Mercantil, suf. mente.) 

Mercar, mer-kár, v. a. Comprar paia tornar a 
vender. Negociar. Adquirir comprando por 
dinheiro. Fig, Alcançar, conseguir. (Lat. *ncr- 
cari.) 

Mercatorio, mer-ka-tó-ri-o, adj. Que tem re- 
lação com 08 mercadores, com ocommeicio. 
(Lat. mercatoriua.) 

Merca-tudo, mér-ka-lú-do, s. «i.Oque commer- 
ceia cora tudo; farro-velho. (Mercar, e tudo.) 

Mercavel, mer-ká-vel, adj. Que pode ser mer- 
cado; que é susceptível de compra e venda. 
Vendável. (Mercar, suf. vel.) 

1. Mercê, mer-sè, «. /. Mercadoria, genero que 
serve para negociar. (Lat. merce.) 

2. Mercê, mer-sè,«./. Paga, retribuição de traba- 
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Iho. Nomeação para. ConcepsSo de titulo ho- 
noroso. Dignidade. Benignidade. Favor. Per- 
dão. (Lat. mercede.) 

1. Mercearia, mer-se-a-ri-a, s. /. T. ant. O 
commercio de pouco valor. Estabelecimento 
onde Be vendem especiarias e diversos produ* 
cto8 empregados na alimentação. (Merce, snf. 
aria.) 

2. Mercearia, mer-se-a-rí-a, «./. Obiigaçàodn 
praticar actos religiosos pela yida ou alma de 
alguém. Edifício onde vivem as pessoas que 
tem essa obrigação. (Mercê, suf. aria.) 

Mercenário, mer-se-ná-ri-o, aâj. Que serve por 
soldaia. Interessseiro. 8, m. O que trabalha 
mediante um salario. (Lat. mercenarius.) 

Merda, mér-si-a, «./. T. chid. Negocioocculto, 
namoro clandestino. (Ileree.) 

Mercieira, mer-si èi-ra, «./. Aque vende em 
mercearia. (Fem. de mercieiro.) 

1. Mercieiro, mer-si-èi-ro, s. m. Tendeiro, o 
que tem mercearia. (Meree, suf. eiro.) 

1. Mercieiro, mer-si-òi ro, s. m. Pessoa que 
tem obrigação de rezar por alma de alguém e 
a quem se paga por isso. (3Ietce, suf. eiro.) 

Mercurial, mer-ku-ri-ál, adj. Que é composto 
de mercúrio, s, f. T. fam. liepreheosão. «. m. 
Medicamento composto de mercúrio. T. bot. 
Planta da famiiia das euphnrbiaceas (mercuria' 
liê amnia). [òltrcurio, suf. al.) . 

Mercurlalismo, mer-ku-ri a-lí-smo, ». m. En- 
fermidade causada pelo uso do mercúrio. 
{Mtreuiiál, suf. ismo.) 

Mercurlalizar, mer-ku-ri a-H-zár, v. a. Pro- 
duzir mercurialismo a. {Mtrcurial, suf. 12a.) 

Mercúrio, mer-kü-ri-o, 8. m. T. chim. Metal 
liquido considerado corpo simples. T» adr, 
Planeta de ordem inferior o mais proximo do 
sol. O intermediário dos negocios amorosos. 
{Mtrcurio, divindade da fabula.) 

Merda, mér-da, s.f. T. pleh. Excremento hu- 
mano. Excremento dos animaes. Porcaria, su* 
jidade. (Lat. merda.) 

Merecedor, me-re-se-dór, adj. Que merece ou 
que é digno de. Que é digno de ser recom- 
pensado. (Lat. merda.) 

Merecer, me-re-sèr, r. a. Ter direito a. Ser di- 
gno de. V.Tornar-se digno de, (Lat. wie- 
reri.) ' 

Merecidamente, me-re-sí-da-mèn-te, ado. De 
modo mercido. (2/erecWo, suf. mente.) 

Merecido, me-re-sí-do, p. p. de Merecer. Que 
é digno de. De\ido. 

Merecimento, me-re-si-mèn-to, s. m. Quali- 
dade do que merece, do que se torna merecedor 
de qualquer cousa ou objecto. pi. Bons servi- 
ços, habilidade; dote ou prendas moraes. {Me- 
Ttcevy suf. menio.) 

Merencorio, me-ren-kó-ri-o, adj. Triste, me- 
lancholico. Que infunde tristeza ou melancho- 
lia. (Corr. de melancholico.) 

Merenda, me-rèíi-da, 8./. Ligeira refeição en- 
tre o jantar e a ceia. (Lat. merenda.) 

Merendar, me-ren dár, v. a. Comer a merenda. 
{Merenda.) 

Merendeira, me-ren«dèi-ra, «./. Pão pequeno 
proprio para merenda. (Merenda, suf. etra.) 

Merendelro, me ren-dèi»ro, «. m. Pão peque- 
no parik .comer «oom a merenda. Pessoa que 

merenda. Pedaço de barro com que se fabricA 
uma telha. Oesto em que se leva a merenda. 
(Merenda, suf. eiro.) 

Merendlba, me-ren-dí-ba, «. /. T, bot, brasil. 
Arvore do matto virgem [terminaliamerendibo) 
da familla das combretaceas. 

Merendona, me-ren-dò-na, s./. Merenda gran- 
de. (Merenda.) 

Merengue, me-rèn-gbe, 8. m. Bolo composto de 
claras de ovos batidas com asãucar. 

Meretrício, me-re-trí-si-o, adj. Que pertence 
ou tem relação com a meretriz. (Lat. meretri' 
cius ) 

Meretriz, me-re-trís, /. Mulher publica. 
(Lat. meretrix.) 

Merganço, mer-gàn-so, s. m. T. zool. Ave da 
ordem das palmipedes (nergus.) 

Mergulhador, mer-gu-lha-dòr, adj. e ». m. 
Que mergulha. Homem que vae ao fundo do 
mar dentro de um apparelho proprio. Pesca- 
dor de pérolas ou búzios. (Mergulhar, suf. dor.) 

MergulhãO; mer-gu-lbão, «. m. T. zool. Ave da 
ordem das palmipedes (coZymluj). Ave da or* 
dem das pernaltas (podicep«). T.agrx. (Mtrgu^ 
Xhar.) 

Mergulhar, mer-gu*lhár, 0, a. Immergir em 
agua. Immergir na terra. v. n. Immergir na 
agua até âcar coberto. Occultar-se. (Lat. mer- 
gere.) 

Mergulhla, mer-gu-lhí-a, s./. T. a^. Acçãode 
immergir na terra o mergulhão. (Mergulhar, 
suf. ta.) 

Mergulho, mer-gú-lho, «. m. Acção de mergu- 
lhar. À vara chamada mergulhão. (Der. de 
mergulhar.) 

Merldiana. me-ri-di-à-na, «./. Intersecção dos 
planoâ do meridiano e do horisonte. (Fem. de 
meridiano.) 

Meridiano, me-ri-di-à-no, s. m. T. geogr.GXV' 
culo máximo que passa pelos polose é perpen- 
dicular ao eqaador. (Lat. meridianus.) 

Merldlo, me-rí-di-o, adj. Que é relativo ao 
meio dia. Meridional. (Lat. meridies.) 

Meridional, me-ri-di-o-nál, adj. Que é relati- 
vo ou situado ao meio dia, ou sul. s. m. Habi- 
tante das regiões do sul. (Lat. meridionalis.) 

Merinaoiue, me-ri-ná-ke, s. m. Saia de balão. 
(Merino,) 

Merino, me-ri-no, adj. Que tem relação com 
uma raça especial de carneiros. 8. m. Especie 
do carneiros. Tecido feito com a lã d^esse car- 
neiro. (Ilesp. merino.) 

Merismatlco, me-ri smá-ti-ko, a^j. T. phyaiol. 
Que se realisapela divisão das cellulas (diz- 
se da multiplicação). (Gr. merisma, divisão.) 

Merltisslmo, me-ri-li-si-mo, adj, Muito digno. 
(Lat. meritissimus.) 

Mérito, mé-ri-to, «. m. Qualidade do que mere- 
ce. Merecimento. Aptidão, etc, (Lat. meritum.) 

Meritoriamente, me-ri-tó-ri-a-mèn-te, ad v» 
De modo meritorio. ^iferiforío, suf. mente.) 

Merltorlo, me-ri-tó-ri-o, adj. Que é digno de 
prêmio, louvável. (Lat. meritorius.) 

Merlão, mer-lão, T.fortif. A parte do pa- 
rapeito entre duas setteir&s do uma bateria. 
(Fr. merlon.) 

Merlim, mer-lín, «. m. T. naut. Fios alcatroa- 
dos de corda desfiada com que se forram oa 
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cabos dos Daylos. Tecido para forro. Fig, Es- 
pertalhão. (Fr. merliv.) 

1. Mero, mé-ro, adj. Puro, simples, sem mistu- 
ra. (Lat. merus,) 

2. Hero, mé-ro, «. «. T. zooL Peixe da família 
dos percoides (serraniis gigas.) 

Merocelo, me-ro sô-le, s. tn. T, cir. A hérnia 
crural. (Gr. mêrÓ3. coxa, e hèlê, timior.) 

Merologia, me-ro-lo-jí-a, a. f. Tractado das 
partes elementares de qualquer sciencia. (Gr. 
méroa, parte, e logoa, tratado.) 

Meru, ine-rü, a, m. T. h t. traa. Planta da 
família das amomaceas {canna utilxs.) 

Meryclsmo, me-ri-BÍ-emo, m, AcçSo pela 
qual os alimentos voltam do estomago á bocca 
para de novo serem mastigados, íacto que se 
dá normalmente, nos animaes ruminanter. 
(Gr. meryltismosf ruminação.) 

Ilesa, mè-za, a. /. Movei que se compSe de 
uma superfice assente sobre bastes verticaes. 
Indivíduos que dirigem uma assembleia. 
(Lat. mtnsa.) 

Mesaraico, me-za-rái-ko, aâj, T, anaf. Vid. 
jklQSenterlco* (Gr. meaaraton, mesenterio.) 

Mesario, me-zá-ri-o, a. m. O que faz parte da 
mesa de uma associação. (Lat. mensaríua.) 

Mescla, més si-a, «. /. T. techn. Peça Hèfftdíi àò 
fuso que dirige a azeitona para o carreiro da 
ealga. 

Mescla, més-kla, «./. Mistura. Tecido de diver« 
sas cores Fig. Úuião, agrupameuto. {Meiclar.) 

Mesclado, mes-klá-do, p. p. de Mesclar. For- 
mado por mescla; misturado. 

Mesclar, me-eklár, v. a. Misturar. Ligar, con- 
fundir. — 69, t'. rejl. Misturar-se,confundir-se, 
(Lat. byp. miscúlart.) 

MeseniTDrlantlieinlas,me-zen bri-an-té-mi-as, 
8. f. epl. T. 2>o<. Família de plantas ílcoideas. 
(Gr. mesemhria, meiodia, e aníhoa, üot.) 

MesenteriCO, me-zen-té-ri-ko, aàj.T. med. Que 
pertence ou tem relação com o mesenterio. 

Mesenterio, me-zen-té-ri-o, s. m. T. ant. Mem- 
brana serosa que envolve os intestinos. 

Mesenterite, n e-zen-te-rí-te, s./. T. med. In- 
flammnçào de meseuterio. (ilesenleriojsnf. ite.) 

Mesmamente, me-sma mèn-te, adv. Do mesmo 
modo. 'Mesmo, suf. mente.) 

Mesmerlsmo, me-sme-rí-smo,«. m. A doutrina 
do magnetii^niO animal. (Mtsmer, medico alle- 
mão.) 

Mesmlssimamente, me - smi - si - ma-mèn-te, 
adv. De modo mesmissimo. {JUesmüUmo, suf. 
mentt.) 

Mesmissimo, me-srai-si-mo, aâj, O mesmo. 
(MeamOf suf. Í£5Ímo.^ 

Mesmo, mè-smo, arlj. Que não é outro; que 
não é difForente. (Lat. semetipsimus.) 

Mesnado, me-sná-do, a./. T, ani. Conjuncto de 
homens quu serviam a guerra mediante um 
preço estipulado. (Lat. mod. mcuiiatirus, por 
maneionaticua.) 

Mesnadeiro, me-sna-dèUro, ê. m. Cadaumdo* 
que compunham o mesnado. Chefe de mesna- 
do. (Meanado, $u{. etro.) 

Me&naderia, me-sna-de-ri-a, a, /. O soldo do 
mesnadeiro. {líeanadeirOf suf. ia.) 

Mesocarpo, me-zo-kár-po, s. m. Farte do pe- 
ricarpo; existente eatre o eudocarpo e o epi- 

carpo; o miolo do fructo. (Gr. médio, e 
Jcarpôa, fructo.) 

Mesocepbalite, me-zo se-fa-lí-te, «./. Inflam* 
mação do mesocephalo. (Fr. mesocepfialiíe.) 

Mesocephalo, me-zo-sé-fa-lo, a. tn. T, anat. 
Protuberancia queconistitue a juncção docer- 
bero, cerebello e medulla spinal. (Gr. misosj 
médio, e hephaUf cabeça.) 

Mesocolon, me-zo-kó-lon, «./. T. onaí. Expan- 
são ou prega do peritoneo. ^Gr. mlaoa, médio, 
a coloti.) 

Mísolobulo, me-zc-Ió-bu-Io, a. m. T. anat. A 
parte do encepbalo que liga os dois hemisphe- 
rios cerebraes. (Gr. mèboa, médio, e lohulo.) 

Mfisologia, me zo-1>o-ji-a, a./. Sciencia que ei* 
tuda as relações entre os seres e o ambiente 
em que vivenj. (Gr. mèsoa, médio, e logoa.) 

Mesologico, me-zo-ló-ji-ko, adj. Que temrela- 
ção com a mesologia. Que tem relação com o 
ambiente. (Mesologia, suf. tco.) 

Meso-recto, me-zo-rré-to, «. m. T.anat. Pro- 
longamento do peritoneo desde a face poste» 
rior do recto até á anterior do sacro (Gr. mè- 
soa, médio, e recto.) 

Mesothoraz, me-zo-tó-ra-kse, a. m. T. zool. A 
parte do corpo dos insectos que sustêm as 
a/âs fiupeiiores e as patas intermedias. (Gr. 
mésos, CTedio, e thorax.) 

Mesqnlnliamentõ^me-Hkí-nha-mèn-te, adv. De 
modo mesquinho, (ilesgtúnho, suf. mente.) 

Mesquinliar, me ski-nbár, v. a. Recusar por 
mesquinhez. Hegatcar. Fazer-se mesquinho; 
mostrar-se mesquinho. (Mesquinho.) 

Mesquinharia, me-ski-nha ri-a, a./. Qualidade 
do que ó mesquinho, economia exaggerada; 
avareza. (Mesquinho, Buf. aria.) 

Mesquinhez, me-ski-nLès, «./. Qualidade do 
que é mesquinho. Economia demasiada. (3/es- 
qulnho, f^uf. ei.) 

Mesquinho, mc-skí-nho, adj. Que soffrenecea- 
sldade. Pobre. Avarento. Pouco generoso. In- 
significante. a. m. pessoa infeliz, avarento. 
(Ar. meslein.) 

Mesquita, me-skí-ta, a.f. Templo mahometano. 
(Ar. rresdjiâ, legar onde as potísoas te pres- 
tam.) 

Messe, mé-se, *./. Acção e effeito de ceifar. 
I^poca em que se faz a ceifa. Ceara Fig. Ac- 
quifíição. Fig. Conversão de almas. Fig Ga- 
nho, conquista. (Lat. messis.) 

Messias,me-si-as, a. m. O redemptor promettido 
no velho testamento. Extenn. Pessoa por quem 
se espera com anciedade. fig. Reformador so- 
cial. 

Mesteiral, me-stei-rál, s. m. T. ant. O que tem 
ofíicio manual; artífice. (Mesiet.) 

Mester; me-stér, s. m. Ofíicío, arte manual, pro- 
fissão. T. ant Oflícial mechauico. (Lat. wíítím- 
terium.) 

Mestiço, n e-8ti-so, adj. e i. m Que é fitho de 
pães de 4ii£ferente raça. (Lat. niixlua.) 

Mesto, mé-sto, adj. T. poet. Que infündetriste- 
za. Que é triste. (Lat. moestus.) 

Mestraço, mç-strá-(io,«.m. Mestre hábil. O que 
sabe muito do. (Mestre, suf. oço.) 

Mestrado, me-t^trá-do, a. m. Dignidade de 
mestre em qualquer ordem militar. O cargo, 
o exercido d^essadignidade. (^Meatre, suf. ado.) 
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líle&iral, me*strál, adj. Que diz respeito ou tem 

relação com o mestrado. (Mestre, euf. al.) 
Mestrança; me-strán-sa, g.f. Ediâdo das offi- 

cinas do8 objectos de guerra. O conjuncto de 
pessoas superiores. (Mestre, suf. ança.) 

HestrEOi me^strão, «. tn. T. pop. O que é mui* 
to vergado n^uma arte ou sciencia. (Mestre, 
suf. ão.) 

Mastre, mé-stre, «. m. Pessoa que ensina. Qne 
sabe de. (Lat. magiiier.) 

Mestre-esoola^ mé-8tre-e-i»kó Ia, s, m. Pro- 
fefiiâor de primeiras lettrae. Dignidade de ca* 
bido graduação inferior. (Mebtre, e escola.) 

Mestre-sala, mé-stre-sá-Ia, s. m. Oíficial da 
casa real eocarrep-ado de dirigir a etiqueta 
das salas. (Mestre, e sala.) 

Mestrla, me>str{-a, «./. Grande saber; perícia. 
(Mestre, suf Ij ) 

Mestrona, me-etrò na, »./. T.fam. e iron. Mu- 
lher de grande experlencia ; doutora. (Mestre, 
snf ona.) 

Mesnra, me-?.à-ra, «. / Reverencia. Cortezia. 
(Lat. mestira,) 

Mesnradamente, me-zn «rá-da-mèn-te, adv. 
De modo mesurado. (M^uraâo, suf. menie.) 

Mesurado, me-zu-rá-do, adj. Compassado, gra- 
ve, composto. Prudente, commedido. Cortez, 
polido. (Mesura, suf. ado.) 

Mesurar, me-zu-rár, v. a. Fazer mosuras. Com- 
primentar, cortezar. {3fesura.) 

Hestirairo, me-zu-rè5-io, aâj. Qne faz mesu- 
ras. Fig. Llsongelro; servil; adulador. (Mt- 
sura, suf. eiro.) 

Mestiriçe, me-zu-r{-se, «./. Qualidade doqueé 
mesureíro. Lisonja,adu]ação, servilismo. (Me- 
mra, suf. iee.) 

Meta,mé ta, s.f. Barreira^ limite. Alvo, mira. 
Fig. Arena. (Lat. meta.) 

2l6ta, mé-ta, pref. grego que entra na compo- 
sição de varias palavras e significa: depoisde, 
alem de. 

Metabole, me-tá-bo-le, s. f. T. rhet. Vid. Antl- 
metsbold. (Gr. •metal)0lé, mudança.) 

Metabolico, me ta-bó li-ko, adj. Que constitue 
uma mudança de natureza. (J/eíafcoZe, suf.tco.) 

Metacarpico, me-ta-kár-pi-ko, adj. T. anat. 
Que tem relação ou pertence ao mçtacarpo. 
(Melacarpo, euf. ico.) 

Metacarpo, me-ta kár-po, s. w. T. avat. A 
parte da mão que flca entre o corpo e as pha- 
langes inferiores. (Meta, e carpo.) 

Mdtaoantro, me-ta-sèn tro, s, m. T. pl-ys. O 
centro de gravidade de qualquer corpo flu- 
ctcante. (Meta, e centro.) 

Metaohronlsmo. me-ta-kro-ni-smo, «.m. Ana- 
chronismo que attribue a um facto uma data 
posterior á verdadeira. (Meta, e cArono#, tempo.) 

Metade, me-tá-de. «. f. Cada uma das duas 
partes de um todo dividido ao meio. (Lat. 
medietoê.) 

Hetagenese, me-ta-ge-né-ze, s. /. Geração em 
qae os filhos sabem diflercntes dos progeni- 
tores. (Meta, e genese.) 

Metagoge, me-ta-góje, s. f. Figura de rheto- 
rica pela qual se attribuem sentimentos ou 
paixões a coisas inanimadas. (Gr. metagôge 
translação.) 

Metal; ». m. Nome generico dos corpos I 

1 Folidos malleaveis, bons conductores docalo'^ 
rico. Fig. O dinheiro. (Lat. we/aHuw».) 

Metalepse, me-ta-Ié-pse, í./. T,rlet. Especí© 
de metonymia que pelos antecedentes dá a co- 
nhecer os conseqüentes e vice-versa. (Lat. 
rnetalepsi/.) 

Metallloidade, me-ta-li-si-dá-de, s. /. O con- 
juncto das propriedades que caracterisam os 
nietaes. (Meíallico, suf. idade.) 

Metallico^ me-tá-li-ko, adj- Que pertence ou 
t( m relação com os metaes. Qne é feito de 
metal, s, m. Dinheiro em metal sonante. (Lat. 
metalHcus.) 

Metalllfero, me«ta-lí-fe-ro, aâj. Que encerra 
ou contém alguma porção du metal. (Lat. 
metallifer.) 

Metalllficação, me-ta-li-fi ka-são, a. f. Acção 
ou effeito de reduzir-se so estado metallico 
um corpo. A formação natural dos metaes no 
seio da terra. (Lat. metallnm.) 

Metalliforme, me-ta-li-fór me, aâj. Que tem 
a forn a apparencia de metal (Lat. mttállumy 
e forme.) 

Metalllzação, me-ta-Ii za-são, s. /. Acção e 
effeito de metallizar. (Meiallizarf suf. ç5o.) 

Metalllzar, me-ta-li-zár, t-, a. Purificar (um 
metal) por meio de diversas operações. (Jfeíaí, 
suf. ita,) 

Metallographia, me-ta-lo-gta-íí-a, a./. A par- 
to da mineralogia que traia dos metaes. Des- 
cripção do tratado dos metaes. (Lat. metállumj 
e gr. graphein, descrever.) 

Metallographloo, me ta-Io*grá fi-k:o,aJ;. Que 
diz respeito ou tem relação com a raetallogra- 
phia (Metallogi aphia, suf. iro.) 

Metallolde, me-ta-lói-de, #. m. T. chim. Nome 
generico dos corpos simples que se distinguem 
dos metaes por não serem bons conductores 
do calorico. (Lat. metallum, gr. eidos, forma.) 

Metallurgla, me-ta-lur-jí a, «. /. Arte de ex- 
trahir os metaes da terra. Arte de os purifi- 
car. (Gr. metallourgeon, mina.) 

Metallurgico, me-ta-lúr-ji-ko adj. Que per- 
tence ou tem relação com a metallurgia. (3íe- 
tollurgia.) 

Metamorphico, me-ta-mór-fi-ko, adj. Que 
pertence ou tem relação com as metamorphes 
d06 iusectos. T. geol» Que pertence ou tem re- 
lação com as rochas alteradas pela acção ão 
fogo. (Lat. metamorphieus.) 

Metamorplilsmo, me-ta-mcr-fí-smo, s. m. Ac- 
ção de metamorphosear. T. lool. Propriedade 
que alguns animaes tem de soffrcrpm trans- 
formações profundas do seu modo de ser. (iíe- 
ta, gr. morphè, foi ma, suf. ismo.) 

MetamorphOBe, me-ta-mor-fó-ze, s. f. Acção, 
effeito de se metamorphosear. Mudança, trans- 
formação. (Gr. metamorphosxs.) 

Hetamorphosear, me-ta-moi-fo-ze-ár, v. a. 
Mudar a forma da ser. Mudar a forma de. 
Transformar. Mudar o gênio. Transformar-se, 
disfarçar-se. {Metamorphose suf. ea.) 

Metaphora, me-tá-fo-ra, «./. T. rhet. EspeçiQ 
de tropo pelo qual se attribue por analogia 
uma qualidade a. (Gr. metaphora transporte.) 

Metaplioricameate, me - ta • fó-ri-ka-mèn-te» 
adv. De modo metaphorlco. |uf. 
mente.) 
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Metaphorico, iue-ta fó*ri-ko, adj. Que contem 

metaphora ; figurado [Metaphoraf 8uf» ico,) 
Mdtaphorlsta, me-ta-fo-ri-sta, a. m. O qne 

emprega metaphoras. {Mttaphora, 8uf. Uta») 
Metaphrase. me-ta-frá ze, s* f. Interpretação 

litteral de um escrfpto qualquer, (Gr. mtíà- 
ph rasisf interpretação.) 

Hetaphrafitioo» ine*ta-frá-sti-ko, adj. Qae é 
relativo á metaphrase, traduzido litteralmcn» 
te. (Gr. metaphraslijiòsf relativoá metaphrase.) 

Metaphyslca; me-ta-fí<^i-ka, a. f. Sciencia que 
estuda os primeiros principios e primein>d 
cauí^as. Fig. Modo de discorrer abstracto, ab- 
struso, difficil de tDtender-se. (Fem.deMe- 
taphysico.) 

Metaphysicamente, me • ta - fí • zi-ka-mèn-te, 
adv. De modo metypbys^co. {Müaphysico, suf. 
m ente.) 

Metaphysioo, me-tii-íi-zi-ko, adj. Que perten. 
ce ou tem relação com a metapbysica. íiy 
Subtil. 8. m. Hçk fcJubtil, nebuloso. (Lat. 
iaphyúcua,) 

l^etaplasmo, me*tn-p1á>smo, «. m, T. gramm 
Nome das figuras que modificam a estructura 
das palavras. (Gr. 7neía;7íamôs, transferencia.) 

MetaplasticO) me-ta-plá-sti-ko, adj. Que diz 
respeito ao metapla-mo. Em que ha mataplas- 
mo. {Metaplaamo.) 

Metastase, me-ta-6tá ze, a. f. T. rfteí. Figura 
peld qual o orador declina sobre outro a res* 
ponsabilídade do que disse. T. mtd. Alteração 
da forma ou da sédu em que se revelam doen- 
ças. (Gr. mudança de logar.) 

Metastatico, me-ta .stá-ti-ko, oâj. Que diz res- 
peito ou é da nature^za da metastatc. (Gr. wie- 
tastatikòsy mudavel.) 

Metatarsloo, me-ta tár-si-ko, adj. T. anaí. Que 
pertence ou tem relação com o metatarso. (J^e- 
tatar&o, Ruf. ico.) 

Metatarso, me-ta-tír so, s.m. T. anat.A. parte 
do pé comprehendída entre o tarso e as pha- 
langes inferiorcH. {Mtia, e tarao.) 

Metathese, me-tá-te-ze, a.f, T. gramm. Trauf- 
posiçâo das lettras de uma palavra. T.philoa. 
Transposição dos termos de um raciocinio. 
(Lat. metatheaia ) 

Metatliorax,me-ta-tó-ra-kse, a. m. T.anal. Se- 
gmento do thorax dos Insectos- {Meta.Qthorax.) 

Metatomo, me-tá-to-mo, s. m. T. aichit. Espa. 
ço entre dois denticnlos do uma cornija. (Gr- 
meta, e tomê corte.) , 

Metempsyohose, um ten-psi-k6-ze,«./. Theo- 
rla que admltte a transmissão das almas de 
uns cerpos para os outros. Trausmigração de 
uma alma para outro corpo. (Lat. mettmpsi' 
choais.) 

Meteorlco, me-te-ó-rl-ko, adj. Que diz respei- 
to aos meteoros ou «'; causado por elles. (Me- 
teoro, suf. ico ) 

Met0orlsmo,me te-o-rí-smo, s. m. Tumcfacção 
do ventre. (Lat. meteorhmua.) 

Meteoro, me-tt-ó-ro, $. m. T. phya. Phenome- 
no da atmospheru. Âpparição ephemera e 
que deslumbra, (Gr. meteorõay elevado na 
atmosphera.) 

Meteoro^rapbla, me-te-o-ro-gra-fí-a, «./. T. 
phys. Descripção dos meteoros, {Meteoro, e gr. 
graplieirif descrever.) 

Metoorographo, rae-te-o ró-gra-fo, a. m. T, 
phya. Instrumento para observar os meteoros 
e variações da atmospbera. O que escreve 
acerca de meteoros. {Meteoro, e gr. graphoa.) 

Meteorolitho, me-te-o ro-lí-to, a. m. Pedra 
que cae da atmospbera. {Meteoro, e gr. lithoa, 
pedra 

Meteorologia, me-te o-ro-lo-jl-a, a.f. A scien- 
cia que estuda os meteoros e os pbenomenoa 
atmopphericos. (Gr^ meíeôrologia.) 

Meteorologloo, me-te-o ro ló-ji-ko, adj. Que 
tem relação com a meteorologia ou com os 
rueteoros, (Meieorologia, suf. ico.) 

Meteorologista, me-te-o-ro-lo-jí sta, a. m. O 
que se occupa da meteorologia ou é n^ella ver- 
sado. {Meteorologia, suf. iata.) 

Meteoroscoplo, me-te-o-ro-skó-pl-o, a. m. T. 
phya. Instrumento que se emprega em obser- 
vações meteorologicas. {Meteoro^ e gr. aJcopein, 
vôr.) 

Methoâicamente, me tó-di-ka-mèn-te, adv. 
D« modo methodico, {Methodico, suf. mente.) 

Methoâico, me-td-dl-ko^a^/j.Em quehametbo- 
do. Que procede com ordem; regular. 

Methodista, me to di'6ta, £. m. e/. O que se 
cinge estrictamente ao methodo adoptado. 
llotineiio. (Methodo, suf. íVía.) 

Methodo, mé-to do, a. m, ííonjuncto de pro- 
cessos ordenados de modo qne se alcance um 
fim tbeorico ou pratico nas sciencias, nas ar- 
tes, na educação, etc. Base de uma classifi- 
cação. (Lat. methodua.) 

Methodologla, me-to-do-lo-jí-a, a.f. Tractado 
do methodo. Estudo dos meios proprios para 
dirigir o espirito na investigação da verda- 

• de. {Methodo, e gr. togoa, tratado.) 
Methodologlco, me-to-do ló-jl-ko, adj. Que 

tem relação com a methodologia. {Methodof 
suf. ico.) 

Methylena, me-ti lè-na, a. f. T. chim. Víd. 
Methylo. {Mtthylo.) 

Methylo, me-tMo, «. m. T. cJiim. Radical hypo 
thetico composto de bydrogenio e de carbo 
nio. (Gr. méthUf vinho, e hiite, madeira.) 

Meticuloso, me-ti-ku-ló-zo, adj. Que tem medo 
Timorato, timido. (Lat. meiiculosua.) 

Metonymia, me-to-ní-mi-a, a. f. T. rhet. A 
substituição de umtermo por outro, da causa 
pelo effeito ou do todo pela parte. (Lat. mttO' 
nymia.) 

Metonymioo, me-to-nl-mi-ko, adj. Que per- 
tence ou tem relação cem a metonymia. Que 
encerra metonymia. {Metonymia, suf. ico.) 

Metope, me-tó-pe, a.f. T. archit. O espaço en- 
tre os tyglyphos do friso no entablamento da 
ordem dorica. (Gr. metópê.) 

Metralgia, me-tral jí-a, a. f. T. med. Dôr no 
ntoro. (Gr. inétra, utero e álgoa, dôr.) 

Metralgioo, me-trál-ji-ko, adj. Que tem a na- 
tureza de metralgia. Que diz respeito á me- 
tralgia. {Metralgia, suf. ieo.) 

Metralha, me-trá-lha, a. f. Pequena bala. Pe- 
quenos ferros velhos. Fig. Grande quantidade 
de. (Fr. mitraille.) 

Metralhada, me tra-lhá-da, 8./. Tiro de me- 
tralha. {MetraUia, suf. ada.) 

Metralliador, me-tra-lba-dòr, adj. e a. m. Que 
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metralba, que faz empreg^ar a metralba para 
dispersar, etc. {MüraVha^ suf. dor.) 

Metralhadora, me-tra-lha-dò-ra,«./. Machl- 
na de guerra que dispara muitas balas ao 
mesmo tempo. (Fem. de Metralhador ) 

Metralhar, me*tra-)hár, v, a. Atacar ou ferir 
com tiros de metralba. Fazer fogo contra. 
(MetraUia.) 

Metrioain6!it0, mé-tri-ka-mèn-te, oáy. De 
modo métrico. (Métrico, suf. mente.) 

Métrico, mé-trl-ko, adj. Que pertence ou tem 
relação com o metro ou com a metriflcação. 
Posto em verso. (Metro, suf. ico.) 

Metrlfioação, me-tri-fí-ka-são» «./. Âcçâo ou 
effeito de metrificar. A forma regular dos 
versos, segundo as regras estabelecidas para 
cada especie. {Metrificar, suf. ção.) 

Metrificador, me-trl-fi-ka-dòr, adj. Que me- 
trifica, que »e occupa da metriflcação. «. m. 
O que metrefica, o que sabe as regras da me- 
triflcação. (Metrificar^ suf. dor.) 

Metrificar, me-tri-fl-kár, v. a. Pôr em verso 
(qualquer assumpto^; reduzir a verso. Verse- 
jar, compor versos, (áfeíro, lat. ^care.) 

Metrlte, me-trí-te, s. /. T. med. Inflammação 
do utero. (Gr. mêtra, utero, suf. iie.) 

Metro, mé-tro, s. m. Medida de vereoí. Ry- 
tbmc. Unidade de medidas do systema mé- 
trico. (Gr. métron, medida.) 

Metrologia, me-tro-lo-ji-a, s. /. Tratado ou 
descripção do.s pesos e medidas antigas e mo- 
derna.5. (Gr. metron, e lagos.) 

Metroznanla, me-tro-ma-ní-a, 8. f. Mania ou 
furor de fazer versos, de metríflcar. (MetrOf e 
vnania ) 

Metromano, me-tro-mà-no, adj. Qae padece 
de metromania Cdiz-ee do) (Metromania.) 

Metronomo, me-tró»no-mo, 8. m. Instrumento 
para regular os andamentos da musica. (Me- 
tro, e gr. 7\ómo8, lei, regra.) 

Metropole, me-tró-po-le, s.f. Cidade principal 
de um estado ou de uma província. (Lat. w«- 
tropoUa.) 

Metropolita, me-tro-po-lí-ta,«. m. Prelado me- 
tropolitano. (Lat. inetropolita.) 

Metropolitano, me-tro-po-lí.tà-no, adj. Que 
se refere ou pertence à metrópole. (Lat. me- 
tropolitanus.) 

Metrorrhagia, m-tro-rra-jí-a, «./. T.med. He- 
morrhagia do utero. (Gr. metro e rhagein.) 

Mettediço, me-te-di-so, adj. Que se mette onde 
não é cbamado, entremettido. IMetter. suf. 
diço,) 

Meítedor, mc-te-dòr, s. m . 7. naut. Panno que 
envolve o mastro para o livrar da humldade, 
(Metter, suf, dor.) 

Metter, me-tèr, v. a. Fazer entrar em. Pôr. 
Collocar. Ccmprehender. Communicar a. 
Guardar, depositar. (Lat. mitíere.) 

Mettido, me-ti-do, p. p. de Metter. Entremet- 
tido. Confiado. (Metter, suf. ido.) 

Metuendo, me-tu-èn-do, adj. T. poet. Que 
mette medo, terrível, medonho. (Lat. mttuen- 
dm.) 

Meu, mèu, adj, e pron. Que pertence a mim, 
áquelle que falia. (I^at. meus.) 

Meul, me-úl, 8, in. O meão ou roda do car- 
ro. 

Mentaaga, men-tàn-ga, /. T. hot» Planta da 
China. 

MezedlçOi me-che-dí-so, adj. Que se mexe 
muito a miúdo, movediço. (Mexer, suf. diço.) 

Mezedor, me-che-dòr, adj. Que mexe ou gos- 
ta de mexer. s. m. Instrumento ou cousa com 
que se mexe. Intrigante. (Jfeascr, suf. 
dor.) 

Mexednra, me-cbe-dú-ra, s./. Acção ou eftelto 
de mexer, de misturar. (Mexer, suf. dura.) 

Mexer, me-cbèr, v.a. Dar movimento a.Tocar. 
Revolver, misturar, (Lat. miscere.) 

Mexerioada, me-cbe-ri-ká-da, s./. Vid. Me- 
xerico. (Mexerico, suf. ada.) 

Mexericado, me-cbe-ri-ká-do, adj. Alterado, 
instigado por mexericos. (Mexericar^ suf. ado,) 

Mexericar, me-cbe-ri-kár, v. a. Alterar com 
palavias maliciosas, v. n. Fazer intrigas. 
(Mexer.) 

Mexerico, me che-rí-ko, a. m. Acção de mexe- 
ricar. Intriga, enredo; cbocalhice. (Contr. de 
Mexericar.) 

Mexeriquei^a, me-cbe-ri-kèi-ra, s. f. Mulher 
que mexerica, besbilbotelra. (Fem. de Mexe- 
rlqueiro.) 

Mexeriquelro, me-che-ri-kèi-ro, s. w. Besbi- 
lhoteiro. adj. Que faz mexericos. (Mexeri^y 
8uf. eiro.) 

Mexerucar, me-cbe-ru-kár, f. o. T.pop. Vid, 
Mexer. (Mexer,) 

Mexerufada, me-cbe-ru-fá-da, s.f. Comida de 
porcos. T. pop. Misturada. (Mexer.) 

Mexicana, me-chi-kà-na, s.f. Moeda de prata 
cunhada no México e equlvalecte a 820 réis 
proxlmamente. (México.) 

Mexida, me-chí-da, s.f. Confusão. Misturada 
Discórdia. Agitação. (Fem. de Mexido.) 

Mexido, me-chí-do, p. p. de Mexer. Agi- 
tado. Confundido, s, m. e pl. Intrigas. Mo- 
vimentos que se fazem com os quadris em cer- 
tas danças. 

1. Mexilllão, me-cbl-lbão, s. m. T. zool. Genero 
de molluscos (mytllus.) 

2. Mexilhão, me-cbi-lhâo, a. m. O que mexe 
em tudo, que em tudo se intromette; travesso. 
(Mtxtr.) 

Mexllhar, me-chi-lbár, v.a. T, pop.yiCi. Me- 
xer. (Mexer.) 

Mexilho, me-cbí-lbo, s. m. Peça que tos arados 
segura as aivecas. (Mexer,) 

Mexilhona, me-chi-lhò-na, s. f. A que em tudo 
mexe ou que em tudo se intromette. (Fem. de 
2. Mexilhão.) 

Mexoalho, me-cbo-á-lho, s. m. T. pese. Por- 
ção de caranguejos que corrompidos servem 
para estrume. 

Mez, mès, 8. m. Uma das doze partes em que o 
anno está dividido. Espaço de trinta dias. 
O menstrno, o fluxo menstrual. Mezada. (Lat. 
viensis.) 

'Mezada, me-zá-da, s. f. Quantia que se paga. 
por mez. Quantia correspondente a um mez. 
(Mez, suf. ada.) 

Mezena, me-zè-na, $. f. T, naut. Vela que se 
enverga na carangueja do mastro da ré. T. 
naut. Mastro de — : o mastro da ré nas embar- 
cações de tres mastros. (Ital. mezzana.) 

Mezereào, me-ze-re-ão, s. m. T. hot. Genero de 
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plantftB da família das tbymeleaceaa {ãaphnt 
meztreum,) 

Slezôréo, me-ze-ré-o, s. w. T. hot. — mtnor: 
Laureola macba. 

Môzlnlia, mê-zí-nha, «./. Agua ou qualquer li- 
quido medicamentofio que se iujecta pelo aau*. 
T. pop. Qualquer remedio em geral. (Lat. me- 
dicina.) 

Mezinliar, mê-zi-nbár, v, a. T pop. Applicar 
mezinha. Exten*. AppHcarremedios. (Metinha.) 

Mezinheira, mê-zl-nbèi-ra, e. f. A que mezi- 
nha. A que se medica a miúdo. (Fem. de mt- 
xinhtiro.) 

Mezinhelro, mê-zl-nbèi-ro, «. in. O que mezi- 
nha. O que se medica a miúdo. Curandeiro. 
{Mtzirihay euf. tiro.) 

Mezlnhloo, mê zi-nhí-ae, s,f. T» pop. Remedio 
caseiro. Kemedio decurandeiro. {Mtziriha, suf. 
ice.) 

Mezzanino, me-za^ni-no, «. m. (Jm audar 
de pouco pé direito entre dois elevados. Ja- 
nella mais larga do que alta. (Ital. imtzzanino.) 

Mezzo-tinto, mé-zo-tin-to, «. m. Gravura com 
fundo negro. (Ital. mezzo, e íinfo.) 

Mi, mi, s. m. T. mus. A terceira nota da escala 
musical. A corda de qualquer instrumento que 
dá esta nota. Signal que representa esta nuta. 
(Ital. mi,) 

Ml, mi, T. ant, epoet. Mim, me. (Lat. mi.) 
Miada, uii-á-da, «./. Grande quantidade de vo- 

zes de gatos. (Mar, suf. ada.) 
Miadela, mi a-dé-la, «./. Grito do gato. {Miar^ 

suf. dela.) 
Mlado, mi-á*do, s. m. Grito do gato. (Jii«r, suf. 

ado ) 
Mi&dor, mi-a-dòr, adj. e «. m. Que mia muito. 

{Miar, suf. dor.) 
Mladura, mí-a-dú-ra, «. /. Serie de gritos de 

gato. {Miar, suf. dura.) 
Mlalhar, mi-a Ihár, *. m. T. naut. O fio das 

amarras velhas que desfiadas servam para fa- 
zer lambazes. Corda delgada, cordel. 

Miapla, mi-a-pí-a, s./. T. znol, Passaro* fini- 
rostros (hirundo ruafica.e hirunâo nigrorufa.) 

MiapinlO, mi-a-pí-u-lo,í. m. ÍT. «ot/Z. lleptílafri- 
cano da família dos opfaidios {atractaspi» Bxbro- 
ni.) 

Miar, mi-ár. v. a. Dar mios. {Mio.) 
Miasina, mi>á<sma, s. m. Exhalação mepbitica. 

Smanaç&es de enfermidades coutagiosas. (Lat 
miauma.) 

Mlasmatloo, mi-a-smá-ti-ko, adj. Que provoca 
miasma. Que é o resultado dos miasnas. 
(Miasma, suf. atico.) 

Miau, mi-áu, s. m. T.fam. e ivfant. Imitação 
onomatopaica da voz do gato. O gato. 

i. Hlca,mí-ka,«./. Migalha, pedaço pequeno de 
pão, (Lat mica.) ^ 

2« Mioa, mí-ka, »./. T. min. Substancia mineral 
de brilho metallico. (Lat. micare.) 

Micaceo, mi-ká-se-o, adj. T. min. Que contém 
mica. Que é semelhante á mica na apparen- 
cia. T. bot. Que é coberto de pellicula seme- 
lhante á mica. (2, Mica, suf. acto.) 

Micante, mi-kàu-te, adj. T. potU Que é bri> 
lhante como a juica. Resplandecente. (Lat. 
Niícaní.) 

Mlcha, mí-cha, «. /. Pedaço de pão. F&o feito 
de diversas farinhas misturadas. (Fr. 

Miohela, mi-ché-Ia, «./. T.pleh. Veretriz ma* 
lher publica. 

Miohclos, mi-ché-loSj *. m. e pl. T. naut. Tran- 
ças de fios de carete para unir o cabo de alar 
com a amarra. 

Micho, mi cho, $. m. Yid. Mioha. 
Mioiriri, mi-sl-ri-ri, ». m. T. l>oí. Especie de 

herva. 
Mioo, mí-ko, i. m. T. zool. Especie de macaco . 

{jaechui argtniaim). Fig. Pessoa muito feia ou 
grotesca. 

Micro... mi*kro... Elemento de composiçSo 
d'um grsndenumero de termos didacticos, que 
eiguifica pequeno. (Gr. mikrÔB.) 

Mloroacustico, mi-kro-a-kü-sti ko, ^dj. Que 
reforçam os sons fracos (diz-se dos instramen* 
tos). (Micro, e actistíco.) 

Mlcroodphalia, mi kro-se-fa-lí-a, s. f. T,pa- 
ihol. Qualidade do que é mierocephalo. Pe* 
quenez de cabeça. Fig. Idiotísmo, estupidez. 
(Mierocephalo, suf. «a.) 

Microceplialo, mi-kro>Eé-fa-lo, adj. e i. m. T, 
zool. Que tem a massa encephalica muito di- 
minuta. Que tem a cabeça muito pequena 
(diz-se dos animaes). Idiota T. hof. Cujas fio* 
res sâo reunidas em paquenos capitulo» (diz-se 
das plantas). Fig. Que tem intelligencia curta 
(diz-se das pessoas). (Gr. mikrocèplialos, que 
tem a cabeça pequena.) 

Microoostnioo, mf-kro-kó smi-ko, adj. Que 
pertence ou diz respeito ao microcosmo. (Ifi- 
crocoamo, Huf ico.) 

Microcosmo, mi kro ké smo, s. m. Resumo do 
mundo. O homem segundo alguns phlloao{>ho8. 
(Lat. microco8mv.ê.) 

Mioroocsmologia, mi-kro-ko-smo-lo-jí-a, «./. 
Descripção do corpo humano. {Mieroeoamo, e gr. 
lagos, tratado.) 

Microãactylo, mi-kro-dá-ktí-lo, oc^?. T. zooU 
Que tem dedos curtos. (Micro, e gr, dàTctyU>8 
dedo.) 

Miorodonte, mi-kro-dòn.te, oá^. T. aooL Que 
tem dentespequenos. (Jíi<To,e gr. orfoys, dente.) 

Mlcrographla, mi-kro-gra-fí a,»./. DescripçSo 
do8 «-ibjectos microscopícos. O qoe diz respeito 
an riíicroscopio. {Micro, e gr. graphtin,) 

Mlcrographlco, mi-kro-grá-fi-ko,a/íj. Que diz 
rí Fj eUoámicrographia.(ificro5Tap7iia,8uf.ico.) 

Micrograplio, mi-krô-gra-fo, «. tji. O que es- 
tuda ou é versado emmicrographia. (Microgra- 
pMa.) 

Micrologia, mi-kro-lo-ji-a, «./. Depcripçâo de 
objectos microscopicos. T. rhti. Oração eem 
colorido. (Jfícro, c gr. logoi.) 

Mlcrologico, mi-kro-ló-jí-ko, adj. Que tem re- 
lação com a micrologia. {Micrologia, suf. ico.) 

Mlcrologo» mi-kró-lo-go, $. m. O que é versa- 
do em investigações micrologicas. O que liga 
grande Impertancia a coisas insignificantes. 
Discurso pequeno. (Micrologia.) 

Mloromella, mi-krc-mé-li-a, «. /. T. pathcA, 
O defeito de um membro ser excessivamente 
pequeno. (Gr. mikromtUta, que tem os membros 
muito curtos.) 

Miorometrla, mi-kro-roe-tri-a,«./. Applicafto 
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de micrometro. Arte que o eusin&ausar. {Mi- 
crOf e gr. mtlron.) 

Micromstricamdate, mi-kio-mé-tri-ka-mèQ- 
ie,adv. De modo micrometricô. {Micromttrico, 
8uf. vttrüt.) 

Mlorometrloo, rai-kro-mé tri-ko, adj. Que per- 
tence ao ou tem rdaçào com o micrometro ; 
que funcciona por melo do micrometro. {Mi- 
crometro, suf. ico ) 

Micrometro, mi-kró-me-tro, ». m. T. phys. 
Instrumentoparaavaliar a grandeza dos corpos 
microscópicos. Instrumento para avaliar pe- 
quenas dimensõe». {Micro, e metro.) 

Mlorophonia, mi-kro-fo-ni a,»./. 2'. metí. Fra- 
qutíZft da voü. ("Gr. mikrophõnia.) 

Microphono, mi-kró-f>no, adj. Que tem a voz 
fraca. c^u«í produz um s )m pouco intenso. Que 
dimiuue a intensidade dos sons. Instrumento 
que serve pjira avaliar sons fracos. (Gr. vii 
krophônoi, que tem a voz fraca.) 

Mioropliyllo, mi-kró-â-lo, adj. T.hoi. Que tem 
folhas pequenas. (Gr. mikróphylloa.) 

Miorophyto, mi-kró-fi-to, a. m. T. hot. Vegetal 
de pequeníssimas dimensões. {Micro, e gr. 
phyton, planta.) 

Mioroporo, mi-kró-po ro, adj. T. hiat. naU Que 
tem porot pequenos. {Micro, e poro.) 

Mlcropsia, mi-kro-psí-a, t,f. T. palhol. Enfer- 
midade nos orgãos visuaes, que faz com que 
vejamos os objoctos niaia pequenos do que 
realmente são. {Micro, e gr. ôpsis, vista.) 

Hlcropylo, mi-k. ó-pí-lo, $. m. T. but. Abertura 
no epispema. ^^ícro, e gr. pylé, porta.) 

Microscopia, mi-kro-sko pi a, s. f. Arte de 
empregar o microscopio, Us estudos micro^co- 
picos. {Microscopio.) 

Ulcroscopico, mi-kro-skó-pi-ko, adj. Que se 
faz com o auxilio do microscopio. Que é tão 
pequeno que só pode ser visto com o auxilio 
do microscopio. Fig. Que possue proprieda- 
des analogas ao microscopio. {Microscopio, suf. 
ic#.) 

Microscopio, mi-kro-skó-pi-o, s. m. T. phyi. 
Instrumento par? tornar maiores e mais pro- 
ximos á vista objectos de pequenas dimeusSes. 
Tudo que augmeuta. (Micro, e gr. ifcopeín, 
examinar.) 

Microscopista, mi-kro-sko-pí-.sta, adj. e a. to. 
e /. O que se occupa de observações ao mi- 
croscopico. {Microscopio, suf. i^/a.) 

Migra, mi-ga, 5./. T. zool. Uma espeeie de bú- 
zio. yl. Sopas de pão, com especialidade 
quando são só temperadas com azeite. (Lat. 
mica.) 

Migalha, mi-gá-lha, »,f. Pequena quantidade 
de pão. Pequena quantidade, pl. Sobejos. 
Sopas de pão; assorda. (Miga, luf olha.) 

Migalhar, mi-ga-lhár, v. a, Esmigalhar. {Mi- 
galha.) 

Migrar, mi-gár, v. a. Partir em migalhas. {Miga.) 
Migo^ mí-go. Forma do pronom* da /.* pewoa. 

E' usada simplesmente junto da preposição 
como na palavra comraigo. 

Migração, mi-gra-são, «./. Acção de ir de um 
paiz para outro. (Lat. migratione.) 

Migraulõ; mi-gràa*te, adj. Que se transporta 
de um paiz para outro. (Lat. migram.) 

Migratorlo, mi-gra-tó-ri-o, adj. Que pertence 

ou tem relação com a migração, (Lat. migra- 
torius.) 

Mija, ml-ja, s. f. T. infanU e pltb. Acção de 
mijar. Urina. {Mijar.) 

Mijada, ml-já-da, t.f. T.pltb. Acção de mijar, 
Mijadela. {M^jar, suf ada.) 

Mijadelro, mi-ja dèi-ro, s. m. Logar reservado 
para se mijar. Uriuol. (3ÍO*ar, suf. deiro.) 

Mijadela, mi-ja dé Ia, b. f. Acçãe de mijar. 
Jacto de mij». A mancha causada na roupa 
pelo mijo. {Mijar, suf. dela.) 

Mija mansliibO; mí ja-man-sí>uho, adj, e s, m, 
T. plib. Pepsoa curiosa que dissimuladamente 
intonta coní^eguir seus fins. {Mijar, e mamo.) 

Mijao, mi-jão, adj e #. m. Que mija a miúdo. 
Que mija de noite. {Mijar.) 

Mijar, mi-jár, r. a. T.pltb. Lançar mijo. Er- 
pelllr. Urinar. — se, v. rejl. Molhar-se com a 
própria urina. Urinar involuntariamente, Ter 
medo. 

Mijarat®, mi-ja-rô-te, «. m. Porção de poIvora 
amassada que ardendo, forma uma especlede 
jacto. T.pltb. Jlijadeiro, urinei. {Mijar.) 

Mija-vinagre, mí-ja-vi-ná-gre, s w. Mollusco 
do mar que lança um liquido avermelhado, 
do que lhe provem o nome. (Mijar, e vina- 
gre.) 

Mijo, mí-jo, a. m. T. pleh. Urina. (Contr. üe mt- 
3<^r.) , 

M;l, mil, adj. Que representa um numero car- 
dinal correspondente a dejs vezes cem. Extena, 
Numero grande, mas indeterminado. Muito, 
muitissimo. (Lat. mille.) 

Milagre, mi-li-gre, a. m. Acontecimento sobre- 
natural. Acontecimento extraordinário. (Lat. 
miraculum.) 

Milagreiro, ml-la-grci-ro, adj. e a. m. Que at- 
tribue os facto» a milagres; que crê em mila- 
gres. Que pratica milagres. (Jíi/a^re, suf. eiro.) 

Milagrento, mi-l%grèn to, adj. T. pop. Que 
faz milagrüs. T. chul. Milagroso. {Mdalre, suf. 
tnto.) 

Milagrosamente, mi-la-grô za-mèn-te, adv. De 
modo milagroso, [MUagroao, suf. mente.) 

Milagroso, mi-Ja-grô-zo, adj. o que faz mila- 
gres inexplicáveis. {MÜagrt, suf. oao.) 

Mil-( m-rama, míl-en-rrà ma, s.f. T. boi. Planta 
da família das compostas {achillea miUefolia.) 

Mil-floros, mil-âò-res, «. m. Essência de muitas 
especies de flores, adj. T. hipp. Cavado —: Ro- 
siliio atayonado. {Mil, e fior) 

Milfurada, mil-fu-rá-da, a./. T. bot. Vid. Hy- 
pericâo. 

MilfuradO, mil-fu-rá-do, adj. Que tem muitos 
furos. RccltTis. Muito esburacado, crivado. {Mü, 
ti furado.) 

Milha, mí-lha, a.f. Medida do comprimento dos 
caminhos. Mil passos geometricos. (Lat. mil- 
lia.) 

Milhafre, mi-lhá-fre, s. m. T. zool. Ave de ra- 
pina diurna da família dos falcões {milvuarega- 
lis). T. zool. O francelho ou peneireiro. F^g. 
Q pop. Ladrão. (Lat. TOÍÍtnts.) 

Milhaattiro, mi-lha-nèi-rO) adj. Que caça mi- 
lhanos ou milhafres. [Milhano, suf. eiro.) 

Milhano, mi-lhà-no, a. m. Milhafre, minhoto^ 
mioto. T. chid. Chapéo de copa alta. (Lat. mil- 
lio.) 
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1. Milhão, mi-lhão, s. m. Mil vezes mil. A som 

ZDft de quatrocentos contos de reis. Extena. 
Um numero indeterminado, mas muito consi- 
deravel. (Mil.) 

2. Milhão, n 1-lhão, «. m. Especie de milbo de 
canna muito alta e gr§o muito grande. {Milho, 
6uf. ão.) 

Milhar, mi Ibár, e. m. 2Jil, casa dos mil. Um 
grande numero. (Lat. müliarius.) 

Milharaâa, mi-lba-rá-da, «./. T. pop. Giande 
portão de milho Já preparado. Milhara!. {Mi- 
lho, 8uf. comp. arada.) 

Mllharal, mi lha-rál, s. m. Terreno plantado 
de milho. (Milho.) 

Milharas, mi-lba-ras, s. f. epl. Substancia gra- 
nulosa das ovas dob peixes. Substancia gra- 
nulosa da parte ca^nosa dos figado8.(Jit< 
lho.) 

Milharos, mi-lha-rós, a. m. T. tool. Pas&aro da 
familia dos syndactylos (merops apiaater.) 

Milhear, mi-lhc-ár, adj, Vid. Miliar. (Milho.) 
Mllheira, ml-lLèi-ra, «. f. T. zool. Chamariz 

gemmado. Ilerva que nasce nos milbaraes im- 
pedindo que o milho medre. (Milho.) 

Milheiriça, mi-lhei-rí-sa, «. /. T. zool. O cha- 
matiz gemmado ou milheiro. (Milho.) 

1. Mllheiro, mÍ-lhèi ro,«. m. Grupo de mil, mi- 
lhar. Extens. Quantidade grandu o indetermi- 
nada. (Lat. miüiarium.) 

2. MilheirOf mi-lhèi-ro, a, m. Un'fpé de milbo, 
a haste em que nasce a massaroca do milho. 
Especie de uva tinta. (Milho, suf. eiro.) 

Milheiró, mi-lhei-ró, s.m. Especie de uva. (Mi- 
lho.) 

Milhete, mi-lbè-te^ a. m. T» Íot. Especie demi- 
Iho muito miúdo, (millium effisum). (MilhOy suf. 
ett.) 

Milho, mi lho, a. m. T. Vut. Genero do plantas 
da familia das gramineas (zea mays). (Lat. 
milium.) 

Mil-homens, mí-ló-mens, s. m. T. pop. Homem 
de pequena estatura e valentão. T. boi. Plan- 
ta brasileira da íamlla das aristoiochias (aris- 
tolodiia appendiculaía gaandi/olia ou cymhifera.) 

Miliar, mi-]i'ár, adj, Que é semelhante a um 
grão de milho na forma. T. tool. Que tem pe- 
quenas dimensões (diz-se dos animaes). (Lat. 
miliaTÍti8.) 

Miliario, mi-U-á rl»o, adj. Vid. Miliar. (Lat. 
müiariua.) 

Miliaceas, ml-li-á-se-as, «./. f-l. T. lot, Tribu 
da familia das gramineas. (Lat. milium.) 

Milicia; mi-lí-si-a, s. f. Arte bellica. Kxereicio 
de guerrear, a tropa de um paiz. Corporação 
disciplinada como a tropa. (Lat. militia.) 

Milioiano, mi-li-sl-à-no, adj. Que pertence ás 
milícias, a. m, Soldado de milícias. (Milida, 
suf. ano.) 

Militança, mi-]i«tàn-sa, a. f. T. pop. A profissão 
militar; os militares. (2* Miliiar.) 

Militante, mi 11-tàn te, adj. O que milita. T. 
theol. Que pertence á milícia de Jesus Christo. 
8. m. T. ant, Soldado guerreiro. (Lat. mili- 
tante.) 

1. Militar, mi-Ii-tár, adj. Que tem relação com 
a guerra. Que segue a carteira das armas. 
£. m. Soldado. O que segue a carreira das ar- 
mas. (Lat. müiíaria.) 

Mimograpbla 
2. Militar, mi-li-tár, t>. a. Seguir a carroir.i da» 

armas. Fazer guerra, combater. Pugnar. Eá- 
tar filiado n^algum partido. (Lat* müitare.) 

Militarismo, mi-lí-ta-rí-&mo, s,m. Systemapo» 
litico em que a influencia militar domina. 
MiRcia. (M-lüar, suf. wmo.)- 

Militarmente, mi-li-tár-mèn-te, adv. De modo 
militar. (Müüar, suf. mtnte,) 

Millefolio, ^i>Íe*fó-li-o, /. T Z>oí. Planta da 
familia das compostas (achillm millefolium.) 

Millenario, mi-le ná-ri-o, adj, Que tem relação 
com o milhar. Que tem mil annos; secular* 
(Lat. rndlenariub,) 

Millenlo, mi-lé ni-0, a, m. O espaço de mil 
annos. (Lat. mÜUni.) 

Millesima, mi-lé*6i-ma, a./. Cada uma das 
mil partes em «|ue se divide um todo. (Fem. de 
Millesimo.) 

Millesimo, mi-lé-si-mo, adj. Que é o ultimo de 
uma serie de mil. (3/tí.) 

Milliare, mi-li-á-re, a, m, A millesima parte do 
are. (Midi, e are.) 

Milliario, mi-li-á-ri-o, adj. Que se refere á 
mil ba.(Lat. milliariua.) 

Milllgramxna, mi-li-grà-ma, a. m. A millesima 
parte df uma gramma. {Milli, e gramma.) 

Millilitro, mi-li-li tro, s. m. A millesima parte 
do litro. (Milli, e litro.) 

Mlllimetro, mi-lí-me-tro, a. m. A millesima 
te do metro. {Millif e metro.) 

Millionario, mi-li-o-ná-ri-o, s. m. Que possue 
milhões. Que é muito rico. (Milhão, suf. ario.) 

Millionesima, roi-li-o-né si-ma, s. f . Cada uma 
das partes de um todo que é dividido em um 
milhão d'ellas. (Fem. de Millionâsimo.) 

Millioneslmo, mi-lí-o-né-si-mo, adj. Que é o 
ultimo de uma serie de milhão. Vid. Millio- 
nesima. (Milhão.) 

MilllstcrG, mi-li-sté-re, a. m. A millesima par- 
te de um estere. (Milli, e estere.) 

MllOOOCO, mi-lo-kó-ko, a. m. T. "bot. Milho mia- 
do da África. 

Mim, min, Forma do pronome da primeira pes- 
soa, t«ing. (Lat. mihi.) 

Mimalho, mi-má-lho, adj. e «. m. O que tem 
muito mimo. (/. Mimo.) 

Mimanço, mi-màn-so, adj. e a. m. Vid. Mima- 
lho. (í. Mimo.) 

Mimar, mi-már, v. a. Indicar por meio de ges- 
tos. Fallar por mímica. (2. Mimo.) 

Mimebe, mi-mé ze, a.f. T.rhet. Especie de pin- 
tura em que o orador imita os gestos ou 
as palavras de outrem (Gr. viimt*Í8, imita- 
ção.) 

Mimioa, mí-mi-ka,í./. Arte defallar por meio 
de gestos. (Fem. de Mimioo.) 

Mimicamente, mi-mi-ka-mòn-te, adv. De modo 
mímico. {Mimico, suf. mente.) 

Mimico, mí*mi-ko, adj. Que pertence ou diz 
respeito á mimica. a, m. O que se i&7. enten- 
der por meio de gestos. (Lat. mimicua.) 

\. Mimo, mi-mo, a. m. Cousa delicada que se 
ofTerece, que se dá. Affago. Delicadeza. Pri- 
mor, etc. 

2. Mimo, mi-mo, a. m. T. ant. Especie de re- 
presentação burlesca, momos. Actor que re- 
presentava n^essa peça. (Lat. mimu«.) 

Mimographia, mi-mo-gra-fí a, a. /. Tratado* 
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sobre mimica ou sobre os mimicos. (2. Mimo, 
e gr. graphein descrever.) 

Mimologia, mi-mo-lo-jí-a, s. f. Acção de imi- 
tar o 6om das palavras, etc. {2. Ífíwio, e gr, 
logos.) 

Miznologico, mi-ino-ló-ji-ko, adj. Que dizjres- 
peito á mimologia; oncmatopaico. {Mimologia, 
8uf. ico.) 

Mimologlsmo, mi - mo-lo-ji-smo, «, m. T* 
gramm. Palavra formada pela mimologia» 
cnomatopea. {Mimologia, Buf. tco.) 

Mimosa, mi-mó za, s.f. T.bot. Genero de plan- 
tas, typo da família das mimoseas (wiiwosa^.. 

Mimosameat©, mi-mó-za-mèn-te, adv. De mo- 
do mimofeo. (Min.oso, euf. mente.) 

Mimosear, mimo-ze-ár, v. a. Tractar com 
mimos. Obseqniar, presentear. {Mimoso, suf. 
ca.) 

Mimoseas, mi-mó-ze-as, s.f. e pl. T. hot. Fa- 
mília de plantas dícotyledoneas. {Mimoòa.) 

Mimoso, mi-mò-zü, aâj. Que tem mimo. Deli- 
cado. Débil. Brando, s, m O que é favorecido, 
feliz ditoeo. (i. Mimo, suf. oso.) 

Mina, mí-ua, s. f. Cavidade na terra d'onde ex- 
traem substancias eolidas ou liquida». Nas- 
cente de agua. Prt ciosidade. (Lat. miniaria.) 

Minana, mi-nà-na. s.f. T. lot» Genero de plan- 
tas da famiiia das onagrariaceas {oenoihera ) 

Minar, mi-nár, v. a. Fazer escavações na terra 
para estrabir substancias n^ellas contidas. Fa- 
zer canal debaixo da terra. Ftg, Consumir. 
Corroer. Moer. (Mina.) 

Mlnarete, mi-na-rè te, a. m. Pequena terra das 
mesquitas. (Ar. minareh^ torre.) 

Minaz, mi-uás, aâj. T. poet. Ameaçador. (Lat. 
ninax.) 

Mindinbo, min-dí-nho, aâj, e s. m. T. pop. e 
infant. O dedo miuimo. (Corr. do minimo.) 

Mineira, mi-nèi-ra, s.f. Terra que abunda em 
minérios, mina. (Fem. de mineiro.) 

Mineiro, mi-nè -ro, aâj. Que pertence ou diz 
refipeito ás minas. Legar em quo ba minas. s. 
m. T. ant. O que possue ou abre mlnat;, {Mina, 
suf. tiro.) 

Mineração, mi-ne-ra-sâo, e. f. Exploração de 
míuaâ j purificaçpo dos mineraes extrahidos 
das rainas. {Mintrar, suf. çáo.) 

Mineral, mi-ne-rál, adj. Que tem relação com 
as substancias extrahidas das minas. 8. m. 
Qualquer corpo inorgânico que existe na ter- 
ra. Substaiicia que se cxtrabe das minas. (Lat. 

. mineraXis.) 
Mineralização, mi-ne-ra-li-za-são, s.f, Acção 

e eflfeito de mineralizar. Transformação dos 
corpos orgânicos em mineraes. Estado de agua 
que se acba combinada com outras substan- 
cias organicas. {Mineralizar, suf. ç5o.) 

Mineralizador, mí-ne-ra-li-za-dòr, adj. e «. m. 
Que mineraliza (diz-se dos corpos). {Minerali- 
zar, suf. dor.) 

Minerallzante, mi-ne-ra-li-zàn-te, s, m. e adj. 
Vid Mineralizador. (JíiTieroZiear, suf. aníe.) 

Mineralizar, mi-ne-ra-H-zár, v, a. Transfor- 
mar em mineral ou minério. Procurar mineraes 
na terra. {Mineral, suf. iza.) 

Mlneralogia^ mi-ne-ra-lc-ji-a, s. f, A scieniac 

que estuda os mineraes. (Mineral, e gr. logosf 
tratado.) 

Mineralogicamente, mi-ne-ra-Ió-ji-ka-mèn- 
te, adv. De modo minei alcgico. {Mineralogicof 
suf. mente.) 

Mlneralogíoo, mi-ne-ra-Ió-ji ko, Que diz 
respeito á mlneralogia. {MineraXogia, suf. ico.) 

Mlneralogista, mi ne>ra-]o-jí-sta, s. m. Que 
sabe mineralogia. {Mineralogia, suf. i£ía.) 

Mlneralurgia, mi-ne-ra lur-ji-a, s.f. Arte que 
eneina diversas applicações á industria dos 
metaes. {Mineral.) 

Mlneralurglco, ml-nc-ra-lúr-jl ko, adj. Que 
diz respeito á mineralurgia. {Mineralurgia, suf» 
ico») 

Mlnerar, mi-ne-rár, v. a Fxplorar uma mina; 
extrabir de uma mina. v. n. Trabalhar na ex- 
ploração de niinas. (Jii/m.) 

Minério, mi-né-ri-o, s. m. T. min. O metalmis- 
turado com terra que se extrabe da mina. 
(Mina,) 

Minerographla, mi-ne-ro-gra-fí-a, s.f. Descri- 
pção dos mineraes. (Minerih, e gr. graphein^ 
descrever.) 

Hinerograpliico, ml-ne-ro-grá-fí-ko, adj. Que 
tem relação ou diz respeito á minerographia. 
{Minerographia, suf. ico.) 

Minerval, mi-ner-vál, s. m. Retribuição que 
os alunyios dão aos professores. {Minerva^ 
deusa dá sabedoria.) 

Mlíigaoho, min-gá-cho, s. m. Cabaço c m agua y 
que serve para conservar vivo o peixe. 

Mingar, mín-gár, v. a. Mkiguar, faltar. (Corr.. 
de minguar,) 

Mlngáu, mln-gáu, s. m. T. broiH. Papas de fa- 
rinha de trigo oa da âor da mandioca. 

Mingu, min-gú, s. m. T. hot. Arvore do matto 
virgém do Brasil. 

Mingua, mín-gu-a, s.f. Falta de. Escacez. Di- 
minuição. (Contr. de minguar.) • 

Mlnguadamente, min-gu á da-mèn-te, adv» 
De modo minguado. (Minguado, suf. meiúe.) 

Minguado, min-gu-á-do, p. p. de Minguar. 
Que é falto do necessário. Estéril. Curto, de 
pequeaa duração. (Mingua, suf. ado.) 

Minguante, min-gu-àu-te, adj. Que dimiaue,. 
que declina, s. m. O quarto minguante. Decli- 
nação, mingua. (Minguar, suf. ante.) 

Minguar,ixiin gu-ár, v. a. Decrescer, diminuir. 
Faltar. Passar do ultimo quarto á conjuncçao.. 
(diz-se da lua) (Lat. minnicare.) 

Minlia, mí-nha, pron. pes Fem. de meu. (Laf 
mea, por intermédio de mia, mtn-a.) 

Minha-minha, mí-nha-mí-uha, s. /. T. hot. 
Raiz de uma arvore de Angola. 

Minhoca, mi-nhó-ka, s. f. T. zool. Verme da 
classe doB anelideos. (lumhrigus terrestris). 
pl. Crendices; mania. 

Minlionet®, mi-nho-nè-te, s. f. T. tot. Planta 
da famiiia das resedaceas(res«c2a odorata). (Fr» 
mignonnette.) 

Mlnhotelra, mi-nho-tèi-ra, t. f. Pequena pon- 
te de marena. 

Minlioto» mi-nhò-to, s. m. T. tool. Vid. Millia- 
no. T, carp. Peça triangular de madeira, que 
se introduz na madeira fendida, a fim de não 
abrir mais. 
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Miniatura, mi-aí-a-tú-ra, ».f. Letra escripta 

com roinio com que se escreviam os capituloa 
dos manuscriptos antigos. Qenero de pintura, 
imagem delicada. Qualquer cousa em pouto 
pequeno. (Fr. mirdature.) 

Hiniaturifita, mi ui-a-tu-rí-sta, «. m, e/. O 
que faz miniaturas. O que pinta ou desenha 
em miniatura. {Miniaturaf suf. ista.) 

Minima, mí-ni-ma, s.f. T. mus. Nota que vale 
metade da semi-bi eve. (Fem. de minimo.) 

Miuimo, mí-ni-mo, adj O mais pequeno ou di- 
minuto. A mais pequena porção de qualquer 
cousa. «. w. Vid. Miaimuin. (Lat. miniman.) 

Minlmnm, mí-ni-roun,«. m. T. malt. O grau 
intimo a que uma grandeza pode ser reduzida. 
(Lat. minimum.) 

lUCinio, mi-ni-o, s. m. T. cAm.DenominaçSovul- 
g&r do deutoxydo do chumbo. (Lat. minium.) 

Ministerial, mi-ni-ste-ri-ál, adj. Que pertence 
ou tem relação cnm o ministério. Que apuia 
ou defende, que é do partido, do ministério, s. 
m O que segue a üctual situação política; go- 
vernamental. (Minisíerío, suf. al.) 

Ministerialismo, mi-ni-ste-ri-a-lí-smo, «. m. 
Opiuião dos que «^ustentam as doutrinas do 
ministério, do partido que está no poder. (3/í- 
nüteriál, suf. ümo.) 

Minister ialmonte, mi-nl-sie-ri-ál-mèn-te, adv. 
De modo rainistei ial. (Miniaterial, suf. meníe.) 

Ministério, ml-ni-sté-ri-o, «. m. Exercido de 
uma funcçâo, ptoft-ssão. O conjuncto dos mi- 
nistros, (Lat. ministerium.) 

Ministra, mi-ní-stra, s.f. Pessoa ou coisa que 
auxilia o consegui isento de um fím. Pedaço de 
madeira com uxn ntalho semi-circular por onde 
os sapateiros adaptam o fío. (Fem. demin^- 
tro.) 

Ministraço, mi-ni-strá-so, «. m, T.pop. e depre- 
ciai. Ministro, magistrado. {MinUtro, suf. aço.) 

Ministrador, mi-ni-stra-dòr, a'/;, e s. m. Que 
Siminiatra ou dá auxilio. ("Lat. ministrator.) 
Ministranttí, mi-ui-átràn-te, adj. e s. m. O que 

ministra. Quíj exerce algum cargo ou officío. 
{Miniòtrar, suf. aule.) 

Ministrar, mi-ni strár, v. a. Dar, prestar, for- 
necer. Apresentar; ofiPerecer, servir. Admi- 
ni;.trar. Inspirar. (Lat. ministrare.) 

Ministrice, mi-ni «tri-se,*./. T, pop. e deprt' 
ciat. O exercício das funcções de ministro ou 
de magistrado. (JíiuMíro, suf. tce.) 

Ministro, mi-ní-stro, í. m. O que está encarre- 
gado de uma fuueção. O que auxilia outrem. 
Encarregado dos nugocios de uma secretaria do 
estado. fLat. 

Minoraçàp, ml-no-ra-sâo, «./. Acçao ou effeito 
de minorar. Fig. Alllvio, mitigação. (Lat. mi- 
noraüont.) 

Minorar, ml-no-r&r, v. a. Diminuir; abrandar; 
consolar. (Lat. mxwyrart,) 

Minorativamente, mi-no-ra-tí-va-mèn-te, adv. 
De modo minoraiivo. {Minorativo, suf. tneníe.) 

Mínorativo, mi-no-ra-ti-yo, adj. T- med. 
pharm. Purgante suave. Que minora, ê. n, Mi.- 
dicamento laxant ■. (Minorar, suf. tivo.) 

Minoria, mi-no-rí a, s. f. Inferioridade de nu- 
mero. A parte menos numerosa de am corpo 
deliberativo. (Lat. minor.) 

Minaano, mi>nu-à-no^ m. T. B, Qr, do Sul. 

Vento leste frio e secco. (JUinas Oeraes, provín- 
cia do Brasil.) 

Minúcia, mí-nú-si-a, t. f. Coisa muito miúda. 
Coisa insigniâcante, bagatela. Particularida- 
de. Exame muito particularisado. (Lat. mi" 
nutia.) 

Minuciosamente, ml-nu-si^ó-za-mèn-te, adv. 
De modo minucioso. {Minucioso^ suf. mente.) 

Minuciosidade, mi-nu-si-o-zi-da-de, s.f. Qua- 
lidade do que é minucioso. (Minuciosu, «af. 
idade.) 

Minucioso, mi-nu-si-ò-zo, adj. Que se oecupa 
de minúcias. Narrado ou descripto miuda- 
mente. Feito por miúdo. (Minúcia, sut. ao,) 

Minudenoia, mi-nu-dèn-si-a, 5./. Coisa de pou- 
ca importancia. Minúcia. Fig. Attenção minu- 
ciosa no exame de qualquer coisa. (L<at. minu- 
tiis.) 

Minuete, mi- è-te,«. m. T. ant. Antiga dan- 
ça elegante e simples. A musica a cujo som se 
executava essa dança. Trecho eecripto em 
compasso ternario ^ com andamento vigoroso, 
(Ital. minueito ) 

MÍnuir, mi-nu-ír, v, a. Tornar menos. Dimi- 
nuir. (Lat. minuere.) 

Minúsculo, mi-nü-sku-lo, adj. Peqaeno. (Lat. 
minusculut.) 

Minuta, mi-nú-ta, «. /. Primeira redacção de. 
liascunho. O desenho de piantas esboçado i 
vista do terreno. (Lat. minutus.) 

Minutftdor, mí-nu-ta-dòr, adj. e s. m. O que 
minuta. (Minutar, suf. dor.) 

Minutar, mi-ou-tár, v. a. Fazer oudictar a mi- 
nuta dt, (MÍ7iuta.) 

Minuto, mi-nú-to, adj. Que é muito pequeno* 
«. rn. A aexagesima parte da hora. T. geom. 
A sexagesim» parte de um grau. Tempo muito 
diminuto. (Lat. minutus.) 

Minutor, mi-nu-tòr, s. m, O que é encarregado 
de lavrar as minutas na chancellaria apostó- 
lica. (Minuta, suf. dor.) 

Mio, nií-o, t. TO. O grito do gato. (Pai. onomato- 
paica.) 

Mioceno, mi-o-sè no, ocy. T. zool. Que existe entre o eoceno e o plioceno (diz-se do terreno). 
(Gr. -meion, menos, e kainós^ novo.) 

Miolada, mi-o-lá-da, a. /. T. pop. Miolos de um 
animal. T. aüin. Preparado em que entram 
miolos de vacca, vitella, ou porco com miolo 
dtí pâo, ovos, etc. (Miolo, suf. ada.) 

Mioleira, mi-o-lèl-ra,«./. T.pop. Os miolos. Fig. Juízo. Miolada. (Miolo, suf. eira.) 
Miolo, mi-ò-lo, s. m. A parte do pão que existe 

dentro da codea. A parte interna de cerfios 
fructos. A parte interna de uma coisa. (Lat. 
medulla.) 

Mioloso, mi-o-lò-zo, ad^'. Queé abundante em 
medulla (diz-se d'um vegetaij. (Mioto, suf. oso.) 

Mioludo, mi-o-lá-do a(^}. Vid. Mioloso.(ifio- 
Io, suf. udo.) 

Mioto, mi-ò-to, «. m. T. zool. Nome de uma 
especie de miihanos. 

Mlra,mí-ra, ». /. Z^im, intuito, desejo, alvo. 
(Mirar.) 

Mirabanda, mi-ra-bàn-da, «./. T, tooU Kos- 
cardo, tabão do Braiil. 

Mirabella, mi-ra-bé-la, «. /. T. hot. Planta da 
família das chenopodeaa (chenopodium tooparia). 
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Uiracalosamente, mi-ra-ka-ló^za-mèn-te, adv» 

De modo miraculoso. (3/í><icuZok), suf. mmU.) 
3tllraouloso, mi-ra«ku-lò-zo, aâj. Que faz mila* 

{^res. Milagroso, maravilhoso. (Lat. miracu' 
losus.) 

Sliradoiro, mi-ra^dòi^ro, s. m. Logar elevado 
de qualquer edifício d'onde se descobre gran- 
de borisonte. Mirante. (Mirar, suf. doiro.) 

Miragem, ml>rá-jen, 8. /. lllubão óptica que 
faz com que vejamos os objpctos distantes na 
atmosphera e virados em sentido contrario. 
lig. Engano dos sentidos, illusão. (Iftrar, suí. 
agem.) 

Miralmuminim, ml-ral-mu-mi*nin, a. m. Prín- 
cipe ou chefe dos cresates entre os musulma- 
nos. (Âr. emir-al-mumen.) 

Miramento, mi-ra-mèn-to, «. m. Âcç&o de mi- 
rar. (Mirary suf. mento.) 

Mirainolim^ mi-ra-mo-lín, e, m. Oorr. de KtraZ- 
muminim. 

Mirante, mi-ràn-te, s. m. Logar elevado em 
«edifício d'onde se descobre largo horizonte. 
Pequena construcçao i&olada para gosar uma 
vista. (Mirar, suf. ante.) 

Mlrão, mi-rão, «. m. T. pop. O que tem por ha- 
bito ver jogar. (Lat. mirione.) 

Mira-olho, mi-ra>6-lbo, adj. Que é de aspecto 
agr&davel; appetitoso. s. m. Variedade de pe» 
ougo. [Mirar, e oVio.) 

Mirar, mi^rár, v. a. Fixar a vista em. Apontar 
para. Âvistar. Olhar, se — v. reji. Rever-se. 
Oomprazer-se. (Lat. mnari.) 

Mlrl, mi-ri, s. f, T. hot. Planta do Brasil da 
família das sapotaceas (bumelia nigra.) 

Mirlücamente, mi-rí-fi-ka-mèn-te, ady. De 
modo mirifico. {Mirifico, suf. mente.) 

Mlrlficar, mi-ri-â-kár, v. a. Tornar miriflco. 
Iniundir admir ção. (Lat. mirijicare,) 

Mlrlâco, mi«rí-ô-k0; adj. Que causa admira* 
ção. Admirável, maravilhoso. Excellente. 
(Lat. fnirificus.) 

MlrlndlOa, mi-rin-dí-ba, s. f. T. hot. hraail. 
Arvore da familia das combretaceas {termirw 
lia anômala.) 

MlrmiãàO; mir-mi-dão, s. m. T. comico. Com- 
paaheiro, ajudante. (Fr. •mirmidon.) 

1. Mlrra, mi-rra, $.f. T. hot. Planta da família 
das tepeblnthaceas (baUamua dendron myrrha). 
A gommi resinosa que se estrahe d^esta plan- 
ta. (Lat. myrrha.) 

2. Mlrra, mi-rra,m. T.fam. epop. O que é 
muito magro, mirrado. Fig. efam. Avarento. 
(Mirrado.) 

Mirrado, mi-rrá-do, p. í>. de Mlrrar. Que não 
tem succo, sêcco. Magro, defínhado. FHg. e 
fam. Encolhido. (Mirrar, suf. ado.) 

Mlrrador» mi-rra-dòr, adj. Que faz mirrar ou 
seccar. (Mirrar, suf. dor.) 

Mirrar, ml-rrár, v. a. Preparar com mlrra. 
Seccar. Deâohar. Fazvr emmagrecer; gastar. 
V. n. Seccar-Be, tornar-se resequido. (2. Mirra.) 

Mlrrastes, mi-rrá>stes, m. pl. T» aãin. Mo- 
lho preparado com amêndoas pisadas que se 
deita sobre as aves cozidas. 

MlrreOi mí-rre-o, adj. T. poet. Que é composto 
ou perfumado com mirra. (Lat. myrrheus.) 

Mlrtll, mír-til, «. m. T. «ooMnsectolepidoptero 
(satyrus janirt.) 

Mlsanthropia, ml-zan^tro pí-a, s. f. Caracter 
do misanthropo. T,pop. Melanchtlia. (Gr. mi- 
saníhrópia, udio aos homens.) 

Mlsanthropico, mi-zan>tró-pi-ku, adj. Que 
tem o caracter de misanthropo; que diz res- 
peito á misanthropia. (Misanthropia, suf. ico.) 

Misanthropo» mi-zan-tró-po, adj. Que é da 
natureza da mlsanthropia. s. m. O que abor- 
rece a sociedade. T, pop. Melanchollco, triste. 
(Gr. fnúá7{Mrdj>os.) 

Mlsoaro, mi-ska-ro^ 8. m. T. lot, Especie de 
cogumelo. 

Misodllanea, mis-se^là-ne-a^ «. /. Mistura. 
Mistlforio. Mistura de diversas composições 
litterarias. (Lat. miscellanea.) 

Miscibllldade, mis-si-bi-U-dá-de,«./. Quali- 
dade do que se pode mUturar. {Miscivelf suf. 
idade.) 

Misolvel, mls-si-vel, adj. Que pode ser mistu- 
rado. Que temfacilldadeemmisturar-se.(Lat. 
miscilüis.) 

Mlse-en-scènOi mi-zàn-sé-ne, s. f. Os prepa- 
rativos da 8cena. (Loc. fraaceza.) 

Mlseracão, mi-ze-ra-são, s. f. CompaixSo. 
CommiseraÇâo. (Lat. miatratio.) 

Miseramente, mí-ze-ra-mèn-te, aãv. Vld. Mi- 
seravelmente- (Jlfúero, suf. mente.) 

Miserando, mi-ze-ràn-do, adj. Que é digno de 
compaixão, de dójlastimoso. ('Lat. miaerandtu.) 

Miserável, ml-ze-rá-vel, adj. Que é digno de 
compaixão, lastimoso. Desprezível, vil. Mal- 
vado, digno de odio. Avaro, sordido. «. m. e /. 
O que é infeliz. Que está na miséria. Vil, in- 
fame. Avarento. (Lat. miserahüis,) 

Miseravelmente, mi-ze rá-vel-mèn-te, adv. 
De modo miserável. (JíwerareZ, suf. mente.) 

Mlserere, mi-ze-ré-re, s. n. T. eccle». Denomi- 
nação porque geralmente se conhece um dos 
psalmos de David. T. mu*. Canto composto so- 
bre as piclavras do mesmo pialmo. T. med. 
Ileo, volvo. (Lat. miserere.) 

Miséria, mi-zé-ri-a, s. /. Estado que causa com* 
paixão. Estado vergonhoso. Avareza. Inslgni- 
iicancia. (Lat. miseiia.) 

Misericórdia, ml-ze-ri-kór-di-a, s. f. Senti- 
mento provocado pela miséria de outrem. In- 
stituição pia e administrada por uma Irman- 
dade. (Lat. miitr\cor'iia.) 

Misericordiosa mente, mi-ze-ri - kor-di-ò-za- 
mèn-te, adv. De modo misericordioso. (JlftMrt- 
cordioito, suf. mente.) 

Misericordioso, ml-ze-ri-kor-di-ò zo,oJ^.Que 
tem misericórdia. Compassivo. a. m. O que 
perdoa as offensas que lhe fazem. (Lat. miee- 
ricora.) 

Mísero, m(-ze-ro, adj. Desventurado, infeliz, 
miserável. Desgraçado. Fig. Miserável, mes- 
quinho. «. m. O que é infeliz, desdltoso. (Lat. 
miier.) 

Missa, mi-sa,«./. T. eccl. Acto com que a egre- 
ja comm<^mora o sacrifício de Cbristo pelos ho- 
mens. (Lat. missa.) 

Mlssafgra, mi-sá-gra, «./. T. naut. Garllndeu 
Blssagra. 

Missal, mi-sál, s. m. Livro ecclesiastico qne 
contém certas oraçues próprias das missas, etc. 
T. typ. Certo typo de Ittra dUmprensa empre- 
gado nos missaes impressos. (Ifi5sa, suf. oZ.) 
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Hlssanga, mi-sàn-ga, s. f. Contas miúdas de 

bordar, de vidro, de diversas corea. Pequenos 
enfeites. Coisas miúdas. 

Missão, mi-Kã.0, 8.f. Acçâo dc mandar. Encar- 
go. Compromisso. (Lat. miseione.) 

Hissar, mi-sár, v. a. T. ant. e d^s. Dizer missa, 
ouvir missa. (Kwa.) 

Misseiro, mi-sèi-ro, adj. e $. m. Que é muito de 
voto de missas. [Musa, suf. eiro.) 

MíSBH, mi-sil, aâj.Qvie é proprio para ser ar- 
remessado ; missivo. (Lat. müsilis,) 

Missionar, mi-si o-nár, v, a. Fazer missão, pré- 
gar a fé. Instruir como missionário. {Missão.) 

Missionário, mi-si-o-ná-ri-o, s. m. O que mis- 
siona, padre que missiona. Èxíens, Propagan- 
dibta. (3Jfíò£2oj suf. ario.) 

Missiva* mi-8i*va, s. f. Carta ou bilhete que se 
envia a algucm. (Fem. de missivo.) 

Missivo, mi-si-vo, adj, Que se manda ou eu* 
via. Que arremessa. Que despede para longe. 
(Lat. missus.) 

Mistela, mi«sté-la, «./. Bebida composta de vi- 
nho, ftgua, assucar e canella. Iguaria de sabor 
desagradavel. Mistura. ^listiforio, miscella- 
nea. {Mistura.) 

Mister, mi-stér, s. m. Trabalho, occupaçâo, ser- 
viço. (Lat. Tninisíerium.) 

Misiico, mí-sti-ko, adj. Misto. Que6ca no meio. 
Que faz parte de uma miscellanea. (Lat. mis' 
tU4.) 

Mistiforio, mi-stt-fó-ri-o, s. m. T. fam. Salda- 
da, confusão. (3/(6^0.) 

Mistilineo, mi-sti-Ií-ne-o, adj. T. geom. Que 
é constituído em parte por linhas curvas e 
em parte por linhas rectas (diz-se das âguras 
geométricas). (Lat. mislilineus.) 

Misto, mi-sto, adj. Que resulta da mistura de 
duas ou mais cousas; misturado. «. m. Mis- 
tura, ccnjuncto. (Lat. misíus.) 

Mistral, mí-strál, s. m. Vento do Mediterrâneo. 
(Fr. mistral, lat. magistralis.) 

Misturai, mi-stú-ra, s. /. Acção e eífeito de 
misturar. União de corpos de que se não alte- 
ram aspropriedades especificas. (Lat. mistura.) 

Misturada, mi-stu*rá-da,«./.Miscdlauea, em- 
brulhada, mistura. (Fem. de misltirado,) 

Misturado, mi-stu-rá-do, p. p. de Misturar. 
Envolvido,ligado, confundido cora outro. Acom- 
panhado, alliado. Confeccionado. Impuro. 

Misturar, mi-sta-rár, v. a. Juntar, confundir 
cousas diíTerentes. Juntar, unir. (Lat. mitíu- 
rare.) 

Misturavel) mi-sta-rá-vel, adj. Que se pode 
misturar, miscivel. (Miiturar, suf. vtl.) 

Misula, mí-zu-la, s.f. Ornato saliente que sus- 
tenta um busto, um vaso, um arco, uma cor- 
uija. T. naut. Curva sobre que assenta a va* 
randa da popa dos navios. (Ital. mtnsola.) 

Mitene, mi-té-ne, «./. Luva que cobre a mão 
até aos dedos, deixando estes nús. (Fr. mi- 
taine.) 

Mitigação, mi-tioga-são, s. /. Acção de miti- 
gar. Allivio; Consolação. (Lat. müigaiiont,) 

Mitigador, mi-ti-ga-dòr, adj. e «. m. O que 
mitiga, que attenua. {Mitigar^ suf. dor.) 

Mitigar, mi-tl-gâr, v. a. Abrandar, amansar. 
Snavisar, allivlar. Fig. Diminuir; acalmar. 
(Lat. 

Sloa^cm 
Mitigativo, mi-ti-ga-tí-vo, adj. Vid. Mitiga- 

dor. (Lat. miíigativu8.) 
Mitigavel, mi-tí-gá-vel, adj. Que pode míti- 

gar*se. (Lat. miiigahilis.) 
Mitra, mí-tra, s. f. Barrete dè forma conica 

fendido na parte superior, que é insígnia dos 
bispos, arcebispos, cardeaes, e papas. Fig. O 
poder papal. T. geol. Geneto de moluscos gas- 
teropodes. Genero de arachnideos da tribu 
das aranhas. T. pop. O urrpygio. (Lat. mitra.) 

MitradO, mi-trá-do, adj. Que traz mitra. T. 
hist. nat. Que tem na cabeça um ornato natu- 
ral semelhante na forma a uma mitra (diz-se 
dos animaes). {Mitra, suf. ado.) 

Mitral, mi-tríl, arfj.-Que é semelhante á mitra 
na forma. {Mitra, suf. o^) 

Mitriforme, mi-tri-fór-me, adj. Que tem a for- 
ma de mitra. {Mitra, e forme.) 

Miuça, mi-ú-sa, è. f. Pequena porção de. pl. LU 
simos ecclesiasticos pagos em gêneros por 
miúdo. (Lat. minulua.) 

Miuçallia, mi-u-sá lha, s. f. Pequena porção. 
{Mitiga, suf. olha.) 

Miudamente, mi-ú-da-mèn-te, aãv. De modo 
miúdo. {Miixdo, suf. mente.) 

Miude, mi-ú-de, A — loc, adv. Freqüentemen- 
te. {Miúdo ) 

Miudear, mí-u-dc-ár, v. a. Contar por miúdo. 
Eòmiuçar. {Miúdo.) 

Miudeza, mi-u-dè-za, s.f. Qualidade do que é 
miúdo. Delicadt>za, pequenez. Fig. Uigor de 
observação. Mesquinharia. Minúcias, por- 
menores, miuçalhas. As vísceras e outras 
partes das aves e outros animaes. {Miudo, suf. 
eza.) 

Miudo, mi-ú-do, Que tem pequenas dimen- 
ç5es. iVequente. s. m. T. hipp. Travadoiro. pl. 
iVocos, demasias de pouco valor. (Lat. minu- 
tU8.) 

Miuva, mi-ú-va, s.f. T. hot. Planta da família 
das melastomaceas. 

Mixira, mi chí-ra, a. f. Chouriço delgado. 
Mixórdia, mi-chór-di-a, $,/. T. pop. Misturada 

de. Misturada de razões. (Lat. miicere.) 
Mnemonica, mue-mô-ni-ka, a./. Arte de auxi- 

liar a memória. (Fem. de mnemonico») 
Mnemonioo, mne-mó-ni-ko, adj. Que tem rela- 

ção com a mnemonica. Que está em harmonia 
com as disposições da harmonia. Que facil- 
mente se retem na memória. ("Gr. mnémonikôs.) 

Mnemoteohnla, mne-mo-te-kní-a, «./. Arte de 
educar a memória. (Gr. ?nnámé, memória, té' dinê, arte.) 

Mnemotechnico, mne-mo-té-kni-ko, adj. Que tem relação com a mnemotechnia. {Mnemotc- 
cJinia, suf. ico.) 

1.Mõ, mó, 8. /. Pedra de forma circular que 
serve para triturar a azeitona, • s cereaes nos 
lagares, moinho. Pedra para amolar instru- 
mentos cortantes. (Lat. mola.) 

2. Mó, mó, 8. f. Grande massa, grande quanti- 
dade. (Lat. moles.) 

Moafa, BQo-á-fa, s, f. T. pop, Ebtado de quem 
se acha embriagado. 

Moagem« mo-á-jen, a. /. Acção de moer. A 
porção de grão ou de azeitona que o moinho 
ou o lagar pode moer de cada vez ; moedura. 
{Moer, suf. agem.) 
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Mobato, mo-bá-to, s, m. T. zool. Réptil da £a- 

milia dos opbidios. (rachiadon scahei.) 
Mobil, mó-bil, adj. e s. m. Movtl, nioior. Moti- 

vo, razão de obrar. (Lat. fno&i/is.) 
Mobilar, mo-bl-lár, v. a. Guarnecer com mobí- 

lia. (Mohil.) 
Mobile, inó-bi«le, adj, e s. m. Vld. Mobil. (Lat. 

fnolüts.) 
Mobilia, mo-bí-Ii-a, í./. Os trastes de serviço 

ou de orDamento das casas. (Lat. molilia,) 
Mobiliário, mo-bi ll-á-rí-o^ adj, T. jur. Que 

tem a natureza de bens moveis. Qne tem re- 
laçào ou trata dc bens moveis. {Mobiliaf suf. 
ario.) 

Mobilidade, mo-bl-li-dá-de, «./. Qualidade do 
que é movei. (Lat. mohilitaU.) 

Mobilização, mo-bi-li-za-são, s. f. T. müit. 
Acção de mobilizar, {ilohilizar, suf. çâo.) 

Mobilizado, mo-bi-li-zá-do, p. p. de Mobili- 
zar. Que se fuz passar do estado de paz ao 
de guerra. 

Mobilizar, mo-bi-Ii-zár, v. a. T. müU. Fazer 
passar o exercito permanente do estadodepaz 
ao de guerra. {Mobil, suf. iza.) 

3. Moca, mó-ka, j./. T. hrabil. Escarneo, zom- 
baria. Peta, patranha. 

2. Moca, mó-ka, a.f. T.pop. Cacete, pau cur- 
to e grosso em uma das extremidadcu. 

Moça, mò-sa, s. f. Pessoa do sexo feminino ain- 
^ano\a. T.provinc, Crcada de servir. (Fem. 
de woço.) 

Moçada, mo-ká da, 5. /. Pancada dada com a 
maga. (J/oca, suf. ada.) 

Moçalhào, mo-sa-lhão, s, m. Hapagão, rapaz 
forte, robusto. (3Ioço.) 

Mocamaus, mO-ka-máas, «. m. pl. T. Iraail.Fee" 
toá fugidos que vivem pelo matto em choças. 

Mocambo, mo-kàu-bo, s. m. T. brasil. Choça 
dos pretos nos mattos. ExUjib, Qualquer cho- 
ça que serve para abrigo dos encarregados das 
lavouras. 

Mocanco, mo kàa-ko, adj, T. fam, Vid. Mo- 
Quenco 

Mocanquelro, mo-kan-kèi-ro, adj. T. fum. 
Vid. MoQuenco. {Mocanco, suf. 

Mocanquice, mo-kau-ki-se, «./. T,Jam. Festa, 
carinho, aôccto do momo. {ilocancot «iiif. tce.) 

Moção, mo-sâo, a.f. Acção ou efFeito de mo- 
ver; movimento. Questão, proposta relativa 
ao estado de uma discussão u'uma assem- 
bléia. (Lat. motione.) 

Mocdtão, mo-se-tão, a. m. Kapaz corpulento. 
(J/oço.) 

Mücetona, mo-se-tò-na, $. f, Ilapariga corpu- 
lenta, airo^a o formosa. (Fem. de mocetão.) 

Mochaco, mo-cbá-ko, a. m. T, R, Qr. do 
Pau semelhante a um cambão, que serve para 
descançar o cabeçalho. {Mocho.) 

Mochadura, mo-cha-dú-ra, a. f. Acção de mu- 
tilar; de cortar um membro corporeo. (Mochar, 
suf. dura.) 

Mochar, mo-chár, v. a. Moldar, truncar. Cor- 
tar (um membro corporeo). (ilociio.) 

Mocheta, mo-chè-ta, 6. /. T. aráiit. Filete, 
lustrei. 

Mochila, mo-cbMa, a.f, Especie de sacco que 
os soldados levam ás costas com roupa, etc. 
Fig. Ccrcunda, corcova. (Hesp. wocAtfa.) 

Mocho, mò-cho, aâj. Que devendo ter cornos 
não os teem (diz ee dos animaes). Exttna, 
Díz-bb do animal mutilado ou a que falta al- 
gum membro, a, m. T. zool. Ave de rapina 
nocturna. Jíig. Taciturno. Banco sem costas 
para uma eó pessoa se sentar. (Lat. mutiliia.) 

Mooidade, mo-&i-dá-de, a. /. Epcca da vida 
anterior á da (-dado adulta. O verdor dos 
poucos annos. (3/oço, suf. idade.) 

Mocitaiba, mo-si-ta-í-ba, a. f. T. lot, hraail. 
Arvore da família das legumínosas {zültriixa 
•mocxtayha).- 

Mocô, mo-kó, a. m. T. btaaü. Sacco feito de 
pelle de animal. T. zool. Animal roedor do 
Brasil. 

Moço, mò-so, adj. Que está em idade Juvenil. 
a. m. Pessoa de idade juvenil. Creado de ser- 
vir. Marinheiro novo. (Lat. mwtus,) 

Mocoa, mo-kò-a, a. /. Resina de uma arvore 
do Quito. 

Mocohlm-caka. mo-ko-ín-ká-ka, a. m. T. lot. 
Planta da família das eupLorbiaceas Qxy^mt- 
nia glauca). 

Moçoila, mo-eòi-la, $,/. Rapariga forte. (JUcça.) 
Mooororó, mo-ko-ro-ró, s. m. Succo do acajú 

fermentado. 
Mocory, mo-ko-ii, ♦. m. T, bot. Arvore do 

matto virgem do Brasil. 
Mocotó, mo-ko-tó, a. m. T. bTai>xL.''X mão de 

vacca ou de bci, quer crua, quer cozi- 
da. T. hoi. Planta silvestre da família das 
ucanthaceas {ttytroria alagoana). 

Moda, mó-da, s, f. Uso adoptado geralmente. 
Pbantafcia. Gosto. Aria. (Lat. modua.) 

Modal, mo-dál, adj. T. philoa. Que contém 
condição ou restricção (diz-se das proposi- 
ções'). (Jl/bdo, suf. a/.) 

! Modalidade, mo-da-lí-dá-de, a. f. T. philos, ■ 
Modo de existir. A relação das proposições 
modaes. (Modal, suf. idade.) 

Modelaçào, mo-de-Ia-são, a. /. Acção de mo- 
delar. (Modelar, suf. ção.) 

Modelador, mo-de-la-dòr, adj. e «. m, T, es- 
ciüpt. O que modela. {Modelar, suf. dor.) 

Modelar, mo de-lár, v. a. T, eaculpt. Fazer um 
modelo. Reproduzir exactamente; traçar uma 
obra em relevo com matéria plastica sobre.— 
se, V. rejl. Regular o pensamento. (Lat. mo- 
dularú) 

Modelo, mo-dè-lo, a. m. ^(olde, o queserve de 
typo para ser imitado. Fig. O que serve de 
exemplo. Pessoa ou cousa perfeita. (Lat. mo- 
dulus.) 

Moderação, mc-de-ra-são, a.f. Acção ou effei- 
to de moderar; repressão. Diminuição, reduc- 
ção. Compostura; commedimento. Mediocre- 
mente. (Lat. moderationt.) 

Moderadamente, mo-de-rá-da-mèn-te , adv. 
De modo moderado. {Moderado, suf. rrunte.) 

Moderado, mo-de-rá-do, p. p. de Moderar. 
Que não ú exagerado; commedldo. Prudente. 
Medíocre. Razoavel, não exaggerado. a. m, e 
pl, T. polit. Os membros do partido modera- 
do. (Lat. moderaixís.) 

Moderador, mo-de-ra-dòr, adj, e a. m. Que 
modera ou pode moderar. Que dirige, que go- 
verna, etc., com moderação. (Lat. wicderoíorc.) 

Moderantismo, mo-de-ran-ti-smo, a. m. Opi- 
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nião de guardar nioderaç&o nas snaa acções, 
opiniões, etc. Idéias moderadas em politica. 
{Moderantt, de moderar, suf. xsmo.) 

Moderar, ino-de>rár, v. a. Âccommodar aos li> 
mites convenientes. Regular. Reprimir. Di- 
minuir. 86. — V. rtfiex. Não fazer excessos. 
(Lat. modtrart ) 

Moderativoj mo de>ra-ti-vo, aâj. Que modera 
ou pode moderar. {Modzrar, suf. íiüo.) 

Moderato, mo-de<rá-to, adv. T. nus. £m an- 
damento vagaroso, moderado. (diz*se do mo- 
vimento médio entre o andante e o allegro). 
(Ital. moderato.) 

Moderavdl, mo-de-rá-vel, aâj. Que é suscepti- 
vel de ser moderado. (Lat. moderálilU.) 

Modernamentô) mo-dér>na-mén-te, adv. De 
modo moderno, (Modeniof suf. mente.) 

Modernice, mo-der-ní-se^í./. Uso a£fectado de 
cousas modernas. {Moderno, suf. ice.) 

Modernismo, mo-dtr-ni-smo,«. m. Systema de 
seguir o que é moderno. {Moderno, suf. Uma.) 

Modernista, mo-der->ni sta, s. m. e/. O que 
segue o modernismo. {Moderno, suf. ista.) 

Modernizar, mo-der-ni-zár, v.a. Tornar mo- 
derno. {Modtrnoy suf. izf.) 

Moderno» mo-démo, adj. Que é de pouco 
tempo. Âctual. «. m. pl. Os que vivem na epo- 
cba iictual. (Lat. modemus.) 

Modestamente, mo-dé-sta-mèn-te, adv» De 
modo modesto. {Modesto, suf. mente.) 

Modéstia, mo-dé-sti-a, «./. Qualidade do que 
é moderado no modo de vida, de tracto. Au- 
sência de vaidade; moderação no modo de se 
apresentar, de fallar de si, etc. Pudor. De- 
cência; desprezo do luxo. Mediocridade. (Lat. 
mfideniia.) 

Modesto, mo>dé-8to, aâj. Que tem modéstia. 
(Lat. modesixts.) 

Modlcamente, mó-di-ka-mèn-te, adv. De mo- 
do modico. {Módico, suf. mente.) 

Modlcar, mo-di-kár, v. a. Tornar modico. Mo- 
derar ; diminuir; limitar. {Mcdico.) 

Modioldade, mo-di-si-dá-de, s.f. Qualidade do 
que é modico. (Lat. modicitas.) 

Modloo, mó di-ko, adj. Insignificante, pouco 
avalioso; pequeno. Moderado; economico. 
(Lat. modicus,) 

Modlfica<2âo, mo-di-íi-ka são,«./. Acção e ef- 
feito de modificar. Mudança. Alteração. 7\ 
gramm, Circumstancia que amplia ou restringe 
o sentido das palavras. (Lat. modificatione.) 

Modlfloador, mo-di-â ka-dòr, adj. e s. m. Que 
modifica. (L«t. modijicatore.) 

Modificar, mo-di-fi-kár, v. a. Moderar, re« 
frear. T. gramm. Alterar (ampliando ou res- 
tringindo o sentido das palavras). Dar a um 
objecto uma nova forma ou novo modo de ser. 
Mudar, alterar.Transformar. (Lat. modijicare.) 

Modlflcatlvo, mo-di-fi-ka-tí-vo, adj. Que mo- 
difica, modificador. {Modificar, suf. <ivo.) 

ModilhSo, mo-dl-lhão, s. m. T. archit. Ornato 
cujo perfil tem a forma de S invertido. (Ital. 
modiglione.) 

Modllho, mo-di-lbo, 0. m. Musica, aria ligei- 
ra. {Modo, suf. ilho.) 

Modlnatura, mo-di-na-tá-ra, s.f. T. archU. O 
conjuncto de differentes molduras de constru- 
cção arcbltectonica. (Ital. modinatura.) 

Modinha, mo-di-nha, s.f. Cantiga ligeirapara 
cantar ao som de musica desprctenciosa. Mo- 
dllbo. {3íoda suf. inha.) 

Modlo, mó-di-o, s. m. Medida de capacidade 
antiga equivalente ao alqueire. (Lat. modius.) 

Modlolo, mo-dí-o Io, «. m. T. archit. O espaço 
que fica entre os modilbões. (Lat. modwlus.) 

Modismo, mo-di-smo, s. m. O modo de faliar 
que a moda ou o uso dita, contrario ás regras 
grammaticaes. {Modo, suf. »>no.) 

Modista, mo-dí-sta, a. f. Mulber que tem por 
oflicio fazer tudo o que diz respeito ao ves- 
tuário do sexo feminino. (Moda, suf. ibta.) 

Modo, mó-do, 8. m. Fôrma particular de prati- 
car. Uso. Qualidade. Moderação. Habilidade. 
T. gramm. As differentes formai pelas quaes 
os verbos enunciam como o espirito ccncebe 
a acção. T, philos. As dififerentes maneiras da 
acção de uma substancia. (Lat. modtLS.) 

Modorra, mo-dò-rra, s.f. Grande vontade de 
dormir. Indolência. In-iensibtlidade. (Hesp. 
modorra ) 

Modorral, mo-do-rrál, aâj. T, poet. Que causa 
modorra, que faz dormir. {Modorra, suf. al.) 

Modorrar, mo-do-rrár, v. a. Produzir modor- 
ra; atordoar. {Modorra.) 

Modorreato, mo-do-rrèn-to, aâj. Que tem mo- 
dorra, somnolento. Fig. Estúpido. {Modorra, 
suf. ento.) 

Modorro, mo-dô-rro, adj. Vid. Modorrento. 
{Modorra.) 

Modulação, mo-dula-são, s.f. T. mus, Acção 
ou effeito de modular. Fig. Melodia, suavida- 
de, inflexão suave da voz. (Lat. modulaiione,) 

Modulador, mo-du-la-dòr, a'lj. e a. m. Que 
modula. (Lat. modulatore.) 

Modular, mo-du-Iár, v. a. T. mus, Tocar com 
tom variado. Cantar melodiosamente., (Ls|t. 
modulari.) 

1. Modulo, mó-du-lo, aâj. Quo dá inflexões 
melodiosas á voz ou ao canto. {Modular.) 

2. Modulo, mó-du-lo, s. m. T. archit. Medida 
proporcional para avaliar as construcções ar- 
cbitectonicas. Extens. Quantidade admlttida 
como unidade de medida. T. álg.—de logari- 
íhmos: numero pelo qual se multiplicam os 
logaritbmos neperianos para obter os logari- 
tbmos d^outro systema. (Lat. modulus.) 

Moeda, mo-é-da, s.f. Peça de metal de valor 
legal. (Lat. moneta,) 

Moedagem, mo-e-dá-jen, s.f. Arte de fabricar 
moeda. Direito que se paga pelo fabrico de 
moeda. {Moeda, suf. agem.) 

Moedelra, mo-e-dèi-ra, s.f. Instrumento com 
que os ourives moem o esmalte. Fig, Cancei- 
ra {Moer, suf. deira.) 

Moedelro, mo-e-dèi-ro, s, m. O que trabalha 
na fabricação da moeda. {Moeda, suf. e^.) 

Moedor, mo-e-dòr, adj. e s. m. Que móe, que 
pisa. Fig. Que enfastia; que cança o espirito, 
a paciência. {Moer, suf. dor.), 

Moedura, mo-e-dú-ra, s.f. Acção ou effeito de 
moer. A porção que se moe de uma vez; moa- 
gem. {Moer, suf. dura.) 

Moega, mo-ó-ga, s, f. Vasilha de madeira em 
forma pyramidal. {Moer.) 

Moela, mo-é-la, «. /. O terceiro estomago das 
aves. T. ant. Medulla, miolo. {Moer,) 
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Hoeada, mo-èa-da, s, f. Moinho. O trabalho 

de moer. A paga era genero do trataiho de 
moer. (Ifoer.) 

Lloendeira, mo-en-déi-ra, «./. Moleira; dona de moeoda. (Fem. de motndtiro.) 
Hloendeiro, mo-en-dèl-ro, s, m. Proprietário 

de moenda. Holeiro. (Moenda, suf. eiro.) 
Moônte, mo-èn-te, adj. Quo moe. íig. Que se 

acha em estado regular u prompto para qual> 
quer serviço ou applicação. s. m. Perao que 
gira dentro de um orifício circular. {Moer, 
6uf. ente,) 

Moer, mo-èr, v. a. Reduzir ao estado de pó. 
Triturar. Mastigar. Importunar.— se, v. refiex. 
Cançar-se. (Lat. moltre.) 

Mofa, mó-fa, s.f. Kscarneo, zombaria. Objecto 
de escarneo, de zombaria. (He^p. mo/a.) 

Mofador, mo-fa-dòr, adj. e «. m, O que mofa. 
O que escarnece, {Mo/ar, suf. dor.) 

1. Mofar, mo-fár, v. a. Eucber de môfo. Crear 
môfo. (i/b/o.) 

2. Mofar, mo-tar, v. a. Fazer mofa. Escarne- 
c< r, zombar. {3ío/a.) 

Mofatra, mo-fá-tra, «./.Trapaça; transacção 
fraudulenta. (Hesp. mohatra.) 

MofatraOf mo-fa-trão^ s. m. O que pratica mo- 
fatras. {Mofaíra, euf. ão.) 

Mofônto, mc-fèn-to, adj. Que tem môfo. Fig. 
Que traz comsigo infelicidade. {Mofo, suf. 
*nto,) 

Mofina» mo-fi-na, s, f. Mulher Infeliz, turbu* 
lenta. Infelicidade, infortúnio. T. brasil. Arti- 
go ancnymo publicado nos jornaes contra al- 
guém. Fig. Avareza. (Fem. de mojino.) 

Mofinamente, mo-fi na-mèn-te, adv. De modo 
mofino. {Mojxno, suf. mtnU.) 

Mofíno, mo-fí-no, adj Infeliz, desgraçado. 8, m. 
O que é infeliz. O que é turbulento, travesso. 

Mofo, mò-fo, «. m. Nome vulgar d'uma planta 
cryptogamica que se desenvolve sobre obje- 
ctcs humidos; chama-se também bafio, bolor. 

Mofoso, mo'fò*zo, adj. Que tem ou creou mô- 
fo. {Mofof suf. oso.) 

Mofungo, mo-iún-go, s. m. T. hot. Planta tre- 
padora da familia das amarantaceas {chamis' 
hõa ruhrocavlina). 

Moganga, mo-gàn ga, adj. e «./. Casta de abo- 
bora. 

Mogangueiro, mo-gan-ghèi-ro, «. m, O que 
faz moganguice. (Corr. de moqutnque.iro.) 

Moganguice, mo-gan-gbi-se, s. /. Tregeito, 
momice. Vid. Moqueaqaice- 

Mogão, mo-gão, s. m. Vid. Mogo. 
Mogiganga, mo>zi-gàn-ga, «./. Dança burles» 

ca. Riigiganga. Momice. 
Mogno, mó-gno, s. m. Nome de uma madeira 

empre?&<^A em marcenaria. 
Mogo, mó-go, 8. m. Marco divisorio de terre- 

nos. (Base. mvga, marco.) 
1. Moimento, moi-mèn-to, «. m. Monumento 

fúnebre. Mausoléu. ExUns. Qaalqner monu- 
mento levantado em honra ou memória de 

^ alguém. (Lat. monumtntum.) 
2. Molmento, mc-I-mèn-to, a. m, Acçãoon ef- 

feito de moer. Fig, Cançaço. (Moer, suf. menio.) 
Moinante, moi-nàn-te, adj. Amigo de diverti- 

mentos, que anda sempre em festas. Madraço, 
vadio. 

Molnha^ mo-i-nha, s. /. Fragmento de palha 
que üca na eira, depois da debulhação de ce- 
reaes. A grança ou palha que larga o trigo, 
quando se alim{>a. Pó a que se reduz qual- 
quer couRa secca. R'>petiçào enfadonha de ac> 
ç5es ou palavras. {Moer.) 

Moinho, mo-í-nho, s. m. Engenho para moer 
cereaes. (Lat. molinus.) 

Molo, mòi-o,«. m. Medida antiga de capacida- 
de que e.^uivalia a 60 alqueires.O numero de 
sessenta (quando se falia de generos de ven- 
da). r. pop. provinc. O cucero de sessenta. 
(Lat. modiuê.) 

Molrama, moi-rà-ma, s. /. Terra de moiros. 
Multidão do moiros. (Moiro.) 

Molrào, moí-rão, s. m. Vara grossa das estaca- 
das a que se prendem as mais delgadas. A es* 
taca a que se arrima a cepa. 

Moimr, moi^rár, v. a. Depor o sal nas bordas 
das caldeiras (diz-se da agua do mar). (Lat. 
muna.) 

Moiraría, moi^ra-rí-a, »./. O bairro onde anti* 
garaente habitavam os moÍroã.(JI/otro, suf. aría.) 

Molrejado, moi-re-já-do, adj. p. p. de Moire- 
' jar. Obtido, ganbo á custa de muito trabalho. 

Moirejar, moi-rejàr, v. a. Trabalhar muito, 
sem descanço. (Moiro, suf. eja.) 

Molresco, moi-rè-sko, adj. Que é da moirama. 
Que tem relação com os moiros. pl. T. ouriv. 
Arabetcos ou folhagem que os ourives gra- 
vam nas obras. ^3/òtro, suf. eico.) 

Moirisco* moi-rí-sko, adj. Moiresco, moiro. 
(Moiro.) 

Molrlsma, moi-rí-sma, s. f. Seita ou religião 
dos moiros. Moirama. (Moiro.) 

Moirlsmo, moi-rí-smo, «, m A gente da moi- 
rama ; os moiros. (Moiro.) 

Moiro, mòi-ro, adj. Que tem relação com os 
moiroF. $. m. T. ant. O que st-gue a religião 
dos gentios; inflei; idolatra. (Lat. tnauru^.) 

Molrouço, moi-ròu-so, a. m. Montão. (Base. 
murua, monte.) 

Moita, mói-ta, s.f. Malta de plantas arvores- 
centes, rasteiras e densas. (Matta.) 

Moltão, moi-t&o, «. TO. Peça de madeira ou me- 
tal oude gira o perno e qae serve para elevar 
pesos. 

Moiteira, mol-tèl-ra, «. /. Moita grande, ex- 
tensa. (Moiia, suf. eira.) 

Mola, mó-Ia, «./. Lamina de metal que serve 
para dar impulso a. Fig. Tudo que concorre 
para um fim. «. to. T. zool, Genero de peixes 
da ordem dos plectognathos (tttrodon mola). 
(Uai. molla, lat- mollis.) 

Molada, mo-l&-da, c. f. Porção de tinta qne se 
moe na moleta. Porção de agua que se deita 
na caixa onde gira a pedra de amolar. 

Molagem, mo-lá-jen, s, f. De—: á custa alheia. 
Molambo, mo-làn-bo, », m. T. brasil. Farrapo, 

pedaço de panno velho. 
Molar, mo-lâr, adj, Proprio para moer. Que 

se moe facilmente. (Lat. molaris.) 
Moldaçap, moI-da-sSo, «. f. T. art. Acção ou 

effeito de moldar. Operação de tirar moldes. 
(Moldar, suf ção.) 

Moldado, mol-dá-do, s, to. O trabalho de mol- 
dura que se faz em algumas peças. (Moldarf 
snf. ado.) 
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Moldador, xnoI-da>âòr, 9, m, O que íbz moldes 

ou foimas para fand]r metaes. Instrumento 
de que usam os eutalliadores para oruar as 
molduras em madeira rija! (Moldar, suf. dor.) 

MoMagem, mol-dá-Jen, «. f. Acção de mol- 
dar, moldação. Um dos gcneros de esculptu- 
ra. (51olJe, suf. agem.) 

. Holâar, mol-dár, v. a. Fazer tirar o molde. 
Adaptar o molde. Fig. Rolar. (Metath. de mp- 
delar.) 

Molde» mól'de, s. m. Modelo pelo qual se fa- 
zem obras artiãciaes de diversas especies. 
Fôrma. Modelo. Exemplar. 

Moldura, mol-díi-ra, a. /. Ornato paliente com 
que se adornam as diveisas partes de uma 
obra arcbitectonica. CaixilLo^ peça de madei- 
ra on metal que serve para guarneccr qua- 
dros, etc. (Molde, suf. dura.) 

Molduragem, mol-du«rá-jen, s. /. T. arelit. O 
conjuncto de molduras com que uma peça ar- 
cbitectonica está armada. A acção de moldu- 
rar. (Moldurar, suf. agem.) 

Moldurar, mol<du-:ár, v. a. Encaixar em mol- 
dura. Ornar de moldura. (Moldura.) 

Moldureiro, moI-du-rèi»ro, «. m. O que faz 
molduras. O queguarnece as paredes, etc. de 
molduras. (Moldura, suf. eiro.) 

Mole, mó-le, s. f. Volume muito considerável. 
Grande quantidade de qualquer coisa. Coa- 
strucçâo de proporções agigantadas. (Lat. 
moles.) 

Molécula, mo-lé-ku*la, s. /. T. phyi. A parte 
mais pequena de um corpo perceptível aos 
sentidos. T. cMm, O mais pequeno. Grupo de 
átomos que pode existir no estado livre. Fig, 
Quantidade insignificante de. (Lat. molécula.) 

Molecular, mo-Ie-ku-lár, adj. Que tem molé- 
culas. Que pertence ou diz respeito ás molé- 
culas de um corpo. (Molécula, suf. ar.) 

Moleira, mo-lèi-ra, «./. A, mulher do moleiro. 
Dona do moinbo. A que se occupa de traba- 
lho de moagem. (Fem. de moleiro.) 

Moleiro, mo-lèi-ro, «. m. O. dono do moinho. 
O que se occupa dos trabalhos de moagem. 
(Lat. molert.) 

Moleque, mo-lé-ke, «. m. Preto pequéno, de 
pouca edade. (Bundo miiXelce, rapaz.) 

Molestador, mu-le-sta-dòr, adj. e s. m. Que 
molesta ou incommoda. (Moleatar, suf. dor.) 

Molestamente, mo*lé-8ta-mòn-te, adv. De 
modo molesto. (Molesto, suf. mente.) 

Molestamento, mo^-le-sta-mòn-to, a, m. Acçâo de molestar, incommodo, ofTensa. (Moleitar, 
suf. mento,) 

Molestar, mo-Ie-stár, v. a. Ciusar moléstia. 
Desasocegar. Importunar. (Lat* molesiare.) 

Moléstia, mo-lé-sti-a, s. f. Soffrimento physi- 
co. Doença dos animaes oa das plantas. En- 
fado. Soffrimento moral. (Lat. moleatia.) 

Molesto, mo-lé-sto, ad[;. Enfadonho; trabalho- 
so. Importuno. Odioso. Pâ-ejudicial, nocivo. 
(Ijat. molesttiêé) 

Molestoso, mo-le-stò-zo, adj» Vid. Molesto. 
(Molesto, suf. oso.) 

Moleta, mo-Ièota, s.f. Instrumento de martno- 
re, que serve para pisar e moer as tintas. . 
(Mola.) 

Molha, mõ-lha, s.f. Vid. Molhadela. (Molhar). \ 

Molliada, mo-lhá-da, s.f. Víolho ou feixe gran- 
de. Grande porção de feixes. (Môlho, suf. 
ada.) 

Molliadela, mo-Iba-dé-la, s. f. Acção de mo- 
lhar ou do ser molhado; banho. (Molhar, suf. 
dela.) 

Molhado, mo-lhá-do, p. p. de Molhar. Ilume- 
decido com qualquer liquido. 

Molhadura, mo-lha-dú-ra, s.f, Molbadela. Coi- 
sa que molha. Fig. Gratiâcação que se dá a 
quem leva uma obra feita de encommenda. 
(Molhar, suf, dura.) 

Molhagem, mo-lhà-jen, s. f. Operação que 
consibte em fazer germinar o grão da cevada, 
deitando-a n'um tanque com agua. (Molhar, 
suf. ag m.) 

Molhamento, mo lha-mèn-to, s. m. Acção de 
molhar; molha. (Molhar, suf meyito.) 

Molhança, mo-lhàn-sa, s./. Grande quantida- 
de do môlho. (Jlolf'0, suf. ança.) 

Molhanga, mo-lhàn-ga, s. f. Grande porção de 
môlho. Môlho abundante; caldivana. (Môlho.) 

Molhar, mo-lhár, v. a. Humedecer com agua 
ou com outro liquido. (Molho.) 

Molhe, nió-Ihe, a. m. Muro construído n'um 
porto de mar, afíni de abrigar os navios do 
Ímpeto das ondas e do mar. (Lat. moles.) 

Molhelha, mo-lhd-lha^«./. Especie de almo- 
fada. Chinguiço. pi. T, naut. Pedaços de lona 
estofados com estopa. (Molle.) 

Molhemolhe, mó-lhe-mó-lhe, s. m. Chuva 
miúda (Molhar,) 

Mòlho, mó*lho, s.f. Pequeno feixe, manipulo. 
(Lat. manipnlus.) 

Môlho, mò-lho, 8. n. Especie de caldo. Agua 
em que se deita o peixe ou carne salgada pa- 
ra perderem o sal, ou os grãos para os amol- 
lecer. (Lat. mollis,) 

Mollana, mo-li-à-na, s. f. Só se emprega na 
pbrase: Cantar a/—a alguém: dar-lbe uma 
liçSo, uma reprehensão. 

Molição, mo-li-são, s.f. Trabalho grande para 
conseguir ou executar qualquer coisa. (Lat. 
molitione,) 

Molimen, mo-lí-men, s. m, T. mechan. Força 
impulsiva de qualquer massa em movimento. 
(Lat. molimen.) 

Molinete, mo-li-nè-te, s. m. T. naut. Cabres- 
tante para sospender a ancora na proa dos 
navios. Ventilador que existe nas vidraças 
para recovação do ar. (Molinus.) 

Molinha, mo-li-nha, s.f. Chuva miúda compa- 
rável a pó; moinha. (Lat. molinus.) 

Molinhar, mo-li-nhár, v. a. Moer a miúdo e 
em poucas porções. Estar moendo no moinho. 
Chover molinha. (Lat. molinus.) 

Molinheira, mo-li-nhèi-ra, s.f. Moinho gran- 
de. Azenha para moer cereaes. Molinha con- 
tinuada. (Molinhar.) 

Mollnheiro, mo-li-nhèi-ro, s, m, Molinha; mo- 
linheira. (Molinhar.) 

Mollnhoso, mo-li>nh6-zo, adj. Que tem moli- 
nha. (Molinhar, suf. oso.) 

Mollnilho, mo-li-ni-Ibo, s. m. Moinho pequeno 
para moer á mão. Instrumento que serve para 
bater o chocolate. (Lat. molimis, suf. ilho.) 

Molinote, mo*IÍ-nó-te, s. m. Engenho para 
moer cannas de assucar. (Lat. molinus,) 
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Mollangueirão, mo-lan-ghei-rão, aâj, s. m. e 

T. pop. O que é muito indolente; falto de 
energia e vig-or. (Molle.) 

Mollar, mo-lár, aâj, Que tem a casca pouco 
dura. O que facilmente acredita no que se 
lhe diz. adj. o s. f. Especie de uva tinta de 
Collares e Santarém. {MoUe^ suf. ar.) 

Moli0. mó-le, aâj. Que não resiste a compres- 
são. Fig. Preguiçoso. (Lat. rnollis.) 

Molleira, mo-lèi-ra, «. /. T. fam. A parte cor- 
respondente á sutura coronal nos primeiros 
annos de existencia. Extms. A abobada era- 
neana. {Mollt, suf. eira,) 

I Molleirinlia, mo-Iei-ri-nlia, s.f, V4d. Mollel- 
ra« (Molleira, suf. inha.) 

Molleja, mo-lè-ja, fi./. Glandula carnosa que 
se forma em varias partes do corpo dos ani- 
maes. T. talho. Nome do pancreas nas rezes. 
Excremento das aves. (Molle,) 

Mollemente, mó-Ie-mèn te, adv. De modo 
molle. (Molle, suf. mente.) 

Mollenga, mo-Ièn-ga, adj. Que é muito molle, 
preguiçoso. Fraco falto de animo, (Molle.) 

Molldngão, mo-len-gão, adj. Que é multo 
molle ercessivamcnte indolente. (Mollenga, 
suf. ão.) 

Mollete, mo-lè-te, 8. m. T. Douro e Minho. Pâo 
molle de trigo e com pequeno volume. (Molle, 
suf. ele.) 

MoUeza, mo-lè-za, s, f. Qualidade do que é 
molle. Quebrantamento de forças. Languidez 
voluptuosa. Falta de animo. Facilidade em 
abandonar um intento, T. pint. Falta de colo- 
rido. (Molle, suf. eza.) 

Mollioia, mo-lí-si-a, s. f. Qualidade do que é 
molle. Molleza, brandura. Fig. Preguiça. Fig. 
Suavidade, mimo. Sensualidade. (Lat. molliiia.) 

JDIOllici©, mo-lí-Bi-e, s.f. Vid. Mollicia. (Lat. 
mollities.) 

Molliço, mo-lí-sD, $. rn. Colmo que serve para 
cobrir a^ cboupanas. Limo e outras plantas 
aquaticas que servem para adubar as terras. 
(Molle.) 

Molllflcação, mo-li-fi-ka-são, a. f. Acção-ou ef- 
feito de molliílcar, do abrandar. (Mollijicar, 
suf. ção.) 

Molliflcant©, mo»li-fl-kàn-te, adj. Que mollifi- 
ca, ou torna molle. Fig. Qae abranda. (Molli' 
ficar, ê^uf. anie.) 

Molliflcar, mo-lí-fl-kár, v. a. Amollecer. Fig. 
Abrandar, acalmar, mitigar. Fig, Amansar. 
Tornar-se molle, brando. (Lat. mollificare.) 

Mollificativo, mo-li-fi-ka-tí-vo, adj. Emollien- 
te; que molliâca. (Móllificar, suf. 

Molllflcavel, mo-li-fi-ká^vel, adj. Que pode 
molliâcar-se; que é fácil de molliôcar. (Mólli- 
ficar, suf. tel.) 

Mollim, mo lÍQ, adj. e a. f. Especie de uva 
branca têmpora.. (Molle, suf. im.) 

Mollintia, mo-lí-nha, s.f. Especie de uva bran- 
ca sumarenta. (MoUe, suf. inha.) 

Mollugem, mo-lú-jen, s.f. T. hot. Vid. Sol- 
da. (Lat. mollugone.) 

Mollurla, mo-lú-ri-a, s. f. Molleza. Kelento. 
<^rvalho que cai durante a noute. s.m. T.pop. 
Homem que é acanhado, que tem pouca apti- 
dão. (Mdle.) 

Mollusco, mo-lú-sko, s. m. Uma das grandes 

classes em que está dividido o reino animal. 
(Lat. mólltisca.) 

Melo, mò-lo, 8. m. T. ant. Carga de navio; car> 
regação. 

Molosso, mo-lò so, 8. m. Especie de cão de fi- 
la. Fig. O que é vigproso; turbulento. Pé usa- 
do nos versos latinos e gregos que se compõe 
de tres eyllabas longas. (Lat. woZossiíí.) 

Molybdeno, mo-li-bdè-no, s. m. T. min. Me- 
tal de cor branca acinzentada. (Gr. molybda- 
na, chumbo.) 

Mombaca, mon-bá-ka, s.f. Fructoredondover- 
melho e acre d'uma arvor ■ do BrazlL 

Moraentaneamente, mo-men-tà ne-a-mèn-te, 
adv. De modo momentaueo. {Momentâneo, suf. 
mente.) 

Momentâneo, mo-men*tà ne-o, adj. Instantâ- 
neo. Ephemero. Provisorio. (Lat. momentó- 
neus.) 

Momento, mo-mèn-to, s. m. Curtíssimo espaço 
de tempo. Espaço em que alguma cousa sacce- 
de. Fig. Importancia. (Lat. momentum.) 

Momice, mo-mi-se, s.f. Careta, visagem. Fig. 
Hypocrisia; falsidade, illusao. (Momo, suf. ice.) 

Momo, mò-mo, s, m. Momice, tregeito ridicu- 
lo. Ilepresentação de uma composição drama- 
tica por meio de mimica. T. aní. Farçaqte ri- 
dicularleava os costumes do tempo. O actor que 
representava os typos da sociedade n'essa8 
composições. Fig. Escarneo. (Lat. momus.) 

Momota, mo-mó-ta, s. f. T. zooU Ave da fa- 
mília das syndactylas (momotm.) 

Mona, mò-na, s. f. A femea do mono. Fig. e 
c/iuZ.Estado de embriaguez; bebedeira.T./am. 
Amuo. T. chul. Cabeça, testa. (Fem. de mono.) 

Monachal, mo-na-kál, adj. Que pertence ou 
tem relação com o monje ou monja. (Lat. mo- 
nachus.) 

Monaohalmente, mo-na-kál-mèn-te, adv. De 
modo mf-nachal. (Monachal, suf. mente.) 

Monachato, mo-na-ká-to, s. m. O estado ou 
vida monachal. (Lat. monachus.) 

Monachismo, mo-na-ki-smo, s. m. Organisaçao 
e influencia da vida monachal. (Lat. mona- 
chus, suf. ismo.) 

Monada, mo-nà-da, s. f. Tregeitos; macaquice. 
Quantidade de monos. (Mono, suf. ada.) 

Mónadas, mo-na-das, s.f. epl. Últimos elemen- 
tos dos seres. (Gr. moyios.) 

Monadelplios, mo-na-dél-fos, adj. T. hot, Que 
tem os estames reunidos n^um só fasciculo. 
(Gr. mónos, único, e adelpJiôs, irmão.^ 

Mouandro, mo-nàn-dro, adj. T. &oí. Que tem 
um só estame. (Gr. mónos, único, e androa, ma- 
cho.) 

Monarclia, mo-nár-ka, a. m. Chefe ou sobera- 
no de um estado monarcbico. Soberano, rei, 
imperador, sultão. Fig. Pessoa ou coisa que 
domina em uma certa area em um certo ge- 
nero. (Lat. monarcha.) 

Monarohla, mo-nar-kí-á, s.f. Estado governa- 
do por um monarcha. (Lat. monarchia.) 

Monarchlar, mo-nar-ki-ár, v. a. Fazer áe mo- 
narcha; dominar, imperar. (Monarchia.) 

Monaroblcamente, mo-nár-ki-ka-mèn-te, adv. 
De modo monarchico. (Monarchico, suf. men* 
í«.) 

Monarchico, mo-nár-ki-ko, adj, Que tem re- 
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lação com o monarcba oa com a monarchia. 
s. w. O que é partidario do govoruo monar- 
cliico. (Monarcha, suf. ico ) 

Monarchismof mo-Dar>ki-Emo, s. m. Opinião 
oQ rysteina político dos monarchicos. {Monar- 
dia, suf. ismo.) 

Honarchlsta, mo-nar-^i-sta, s. m. Que éaffei- 
to ao partido da monarchia. (Monarcha, suf. 
üta.) 

Monaria, mo-ua-rí-a, s.f. Quantidade de mo- 
nos, munáda. Momice. (Mono, suf. aria.) 

Monastical, mo-na>8ti-káI, aâj. Monastico. 
(Mona&tieo, suf. ai.) 

Monastlcameute, mo^nà-fti-ka-mèn-te, adv. 
De modo monastico. {Monattico, suf. menit,) 

MonasticO; mo-ná sti-ko, aâj. Monachal. (Lat. 
monasticus.) 

Monção, mon-são, «. /. Época favoravel á na- 
vegação. Vento favoravel á navegação. Fig. 
Opportunidade, ensejo. (Ar. mawsin, epocba 
fixa.) 

Monoo, mòn*ko, s. m. Humor muc080 e espes* 
60 segregado pela mucose das narinas. Ranbo. 
(Lat. mueta.) 

Moncoso, mon-kò-zo, adj, Que tem monco; ra- 
nhoso. Fig. Sujo; desprezível. (Monco, suf. oao.) 

Monda, mòn-da, s.f. Âcção de mondar. O tem- 
po proprio de mondar. Erva damninba. jÂ, 
Pães pequenos que fe davam de esmola aos 
pobres nas portarias dos conventos. {Mondar.) 

Hondadeira, mon-da-dèi-ra, h, /. A mulber 
que trabalha na monda. (Fem. de mondadéi- 
TO.) 

Mondadeiro, moc-da-dèi-ro, e, m, O que tra- 
balha na monda. {Mondar, suf. deito.) 

Mondador, mon-da-dòr, adj» e a, n. Monda- 
deiro. Qualquer iostrumento que serve para 
mondar. {Mondar, suf dor.) 

Hondadura, mon-da-dú-ra, 9. f. Âcção de 
mondar. A erva mondada. Os restos das coi- 
sas que se mondam. {Mondar, suf. dura.) 

Mondar* mon.dár, v. a. Limpar os campos se- 
meados da erva que*os prejudica. Cortar (os 
ramos seccos, etc.). Extens. Expurgar o que é 
prejudicial ou demasiado. Fig. Emendar. 
(Lat- mundart.) 

Mondonga, mon-dòn-ga, a. f. Mulber despre- 
zível; suja e desmazelada. (Fem. de Tnondon- 
go.) 

Mondongo, mon-dòn-go, s. m. Os intestinos 
miúdos do carneiro, porco e outros animaes. 
Pessoa suja e deemazelada, pessoa despresi- 
vel, (Hesp. mondongo.) 

Mondongueiro, u on-don-gbèi-ro, a» m. O que 
vende intestinos de rezes; fressureiro. 
O que se occupa em misteres sordidos e im- 
mundop. {Mondonga, suf. eiro.) 

Monelha, tno-nè-Iha, a. f. T. naut. Corda em 
que se envolvem os mastros para os fortale- 
cer. (Lat. monilt.) 

Monera. mó-ne-ra, f. T. zool. Animalculo 
que constitne a primeira forma organiea do 
reino animaL (Fr. monérès, solitário.) 

Moneta, mo-nè-ta, s. /. T. naiU. Vela que se 
põe sob os papaflgos quando o vento é favo- 
ravel. (Lat. moneta.) 

Monetário, mo-ne-tá-ri-o, adj. Que pertence 
00 tem relação com as moedas, s. m. Collecção 

de moedas. Livro em que estão gravadas as» 
moedas. O que se dá ao estudo das moedas. 
(Lat. monelariua.) 

Moncte, mo-nè-te, s, m. Farripa, gnedelba.- 
Especie de caracol de cabello que faz p&rte 
do penteado das damas. (Hesp. «nono.) 

Monezia, mo-ne-zí-a, s. f. T. hot. Vldi Gnara- 
nhem. 

Monge, mòa-je, a. m. Religioso de ordem mo- 
nachal. T. ant, Anacboreta, solitário. (Lat. 
nonachuê.) 

Mongil, mon-Jil, a. m. O habito da monja. 
Evttns. Toda a tuoica talar com mangas pen- 
didas ou.stm ellas. (Hesp. monjü.) 

Mongolióo, mon-gó-li-ko, adj. Oriundo de 
MongoL 

1. Monha, mò-nha, a. f. Laço de âtas que ' 
se colloca aos toiros quando são corridos. Ko- 
seta que usam os toureiros na parte posterior 
da cabeça. (Hesp. mono.) 

2. Monlia, mò Dha, a.f. Figurino de madeira. 
(Hesp. mona ) 

Monho, mò-nhó, a. m. Pequeno cbinó das mu- 
lheres. Laço de âtas que ellas usam na cabe- 
ça. (Hesp. moiio.) 

Monilifozzne, mo-ni-li-fór-me, adj. T. hot. nat. 
Que tem feitio de rosário ou de collar. (Lat. 
monüle, e forme.) 

Monitniaceas, mo-ni-mi-â-se-as, a.f. e pl. T. 
hot. Família de plantas dicotyledonias. 

Monir, mo-nír, v. a. T.jurid.ant. Avisar, con* 
vidar a vir depor sobre a matéria da monito* 
ria. (Lat. monere.) 

Monitor, mo-ni-tòr, a. m. O que admoesta. T. 
tschol. Decurião, estudante encarregado de 
tomar sentido nVina classe e de tomar as li- 
ções aos outros estudantes, perfeito. T. zool. 
Genero de reptis saurios. (Lat. monitor.) 

Monitoria, mo-ní-tó-ri-a, a. f. Aviso que a an- 
ctoridade dirige ás testemunhas de um crime 
convidando-as a vir depor. Avisos, conselhos. 
T. fam. Admoestação, reprehensão. (Lat. mo- 

nUoriua.) 
Monltorlal, mo-ni-to-ri-ál, adj. Que pertence 

ou tem relação com a monitoria. {Monitorio, 
suf. o2.) 

Monja, mòn-ja, «./. Religiosa de ordem mona- 
cbal. (Fem. de monge.) 

1. Mono, ni6-no, adj. Que tem relação com o 
macaco; tolo. a. m. O maraco ou bugio. Pes- 
soa feia, estúpida e deselegante. Macambuzio. 
T. cftní. Logro, fraude. (Hesp. mono.) 

2. Mono. • • Elemento de composição d'um 
grande numero de palavras, que significa só, 
único. (Gr. monoa.) 

Monoblepsla, mo-no-ble psi-a, a. m. T. med. 
Enfermidade ophtalmica em que só se pode 
ver com clareza cerrando as palpebras d<^ 
um olho. {Mono, gr. Ilépia, vista.) 

MonooarpeHar, mo-no-kar-pe-lár, adj. T, ho(^ 
Que tem uma só carpella. {Mono, e carpella, 
suf. ar.) 

Monocarpo, mo-no-kár-po, aâj. T, hot. Que 
tem um só fructo. {Mono, gr. karpôa, fructo.) 

Monocephalia, mo-no-se-fa-li-a, a. f. T. terat. 
Aborto que consiste na esistencia de uma sd 
cabeça para doie corpos. {MonocepJuxlo, suf. 
ia.) 
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Honocephalo, ino-no-sé-fa>lo, adj. 7*. terat. 

Que naf^cem ligados por uma só cabeça com* 
mnzn. {Mono, e gr. Tctplialè, cabeça.) 

Monooõronte, mo-no-se^ròn-te, 6. m, Um corl- 
no. (Mono, gr. liéras, corno.) 

Monodilamideas, nio-no-k}a>mí-de>a8, ». /. e 
3^. Uma das quatro clagses em que ee dividem 
as plantas dicotyledonias. {Mono, gr. Jchlamü, 
envolforio.) 

Monocbroxuatico, mo^no-kro-má-ti-ko, aâj. 
Que é pintado com uma só côr. (Mono, <^romo, 
saf. tico.) 

Monocordio, ino-no-kór-di>o, s. m. Instrumen* 
to musico composto de uma só corda que serve 
para avaliar a proporção dos sons musicaes. 
(Gr. monocJiôrâos, que tem só uma corda.) 

MoQOOOtyledonias, mo-no-ko-ti lõ-dó-ni^as, s. 
/. e pl. T. hoí Grande divisão de plantas caja 
semente tem só um cotyiedun. (Fem. de wo» 
nocotf/Iedonio,) 

Monocotyledonio, mo-no-ko-ti-lè-dó-ni-o, aàj. T. hot. Que tem um só cctyledon. (JJfono, e 
cotyledon.) 

Slonoculo, mo nó-kn*lo, aàj. Que tem nm só 
oibo. s. tn. Óculo ou luneta de um só vidro. 
(Lat. vtonoculus.) 

Monodaotylo, mo-no-dA-kti-lo, aàj. T. tool. Que tem um só dedo. (Gr. monoãàkfylos.) 
Monodelplios, mo-no-dél«fo3, a<y. T. hiat. 

nat. Cujos fiibos quando nascem estão com* 
pletamente desenvolvidos (diz-se dos ani- 
maes). {Mono, e gr. àdphys, ntero.) 

Monodla, mo-r.o dí-a, «. /. CançSo de ordina» 
rio triste e plangente executada por uma eó 
voz. (Gr. monâdia.) 

Monodlco, mo-nó-di-ko, adj. Que pertence ou 
tem relftçSo com a monodia. {Monodia.) 

Uocodonte, mo*no-dÒD-te, adj. Que tem um 
só dente. (Gr. monúdoys.) 

Monogamia, mo>no-ga*m{-a, s. f. Estado con- jugai em que o marido não tem mai"? do que 
uma esposa. (Lat. monogamia.) 

SIODOgramo, mo-no<gÀ<D}o. adj. e í. m. Que 
apenas tem uma esposa. Que só se acasalam 
com uma femea. (Lat. monogamus.) 

Monogastrico, mo-no-gá-stri-ko, a^j. T. zool. Que tem só um estomago. {Mono, gr. gasíer, 
estomago.) 

Monogeneslco, mo-no-je-né-zi-ko, adj. T. toól. 
Que só tem uma forma de reproduccSo, por 
meio de ovos ou de ovulos. {Mono, e gr. gt- 
néii».) 

Monogeaia, mo-no-je-ní-a, «. /. T. hUt. nat. 
Especie de geração que consiste na separa- 
ção de partes de um Indivíduo e essas partes 
transformarem-se em novos indivíduos. {Mono, 
e gr. gtvéa, geração.) 

Honogenlco, mo-no-jé-ni-ko, adj. Que per- 
tence ou tem relação com a monogenia. {Mo- 
nogénio.) 

Honogrenio, mo no-jé-ni-o, adj. T. "hist. nat. 
Que tem formas similLantes (diz-se dos ani- 
maes de generos dififerente8.)(JI/<Mio, gr. gtnéa. 
geração.) 

Honogenlsmo, mo-no-je-ni-smo, «. m. Syste- 
ma que connidera todas as raças humanas 
como variantes d'um mesmo typo. {Monogt- 
nia, saf. ismo.) 

{ Monogenista, mo-no-je-ní-sta, s, m. O que ad- 
mitte o monogenismo. (Monogenia, suf. ú/a.) 

Honogramma, mo-no>grà-ma, s. m. Entrela- 
çamento de duas ou mais lettras. (Lat. mono- 
gramma.) 

Mbnogramznatlco, mo-no-gra má-ti-ko, adj^ 
Que pertence ou tem relação com o mono- 
gramma. (Monogramma, suf. tico.) 

Honograxnxnlsta, mo-no-gra-mí-sta, «. m. O 
artista que nas suas obras não pÕe o seu no- 
me por extenso mas sim por abreviatura ou 
com as iniciaes, ou apenas com um signal par- 
ticular. O que é hábil em fazer monogram* 
mas. (Monogramma, suf. tsía.) 

Houograplila, mo-no-gra-fi-a, s» /. Estudo 
de um só assumpto. T. hist. nat. Descripção 
de um só genero ou especie de animaes ou 
vegetaes. {Mono, e gr. graphein, descrever.) 

Monographioo, mo-no-gra-fi-ko,a<y. Que per- 
tence ou tem relação com a monographia. 
(Monographia, suf. ico.) 

Monographo, mo-nó gra-fo, adj. Que trata de 
nm só objecto. «. m. Auctor de uma monogra- 
phia. (MonograpJíia.) 

Monogyno, mo-no-ji-no, odj, T. hot. Cuja flor 
tem um só pÍ8ti'lo (diz-se da planta). (Mono,. 
e gynê, femea.) 

Monoloo, mo nói'ko, adj. Que tem no mesmo 
pé flores masculinas e femininas, mas sepa- 
radas (diz-se da planta). (Mono, e gr. oikos, 
habitação.) 

Moaolitho, mo-no U-to, «. m. Pedra de gran- 
des dimensões. Monumento formado de uma 
só pedra. (Gr. tnonôiitho$.) 

MonolOgO, mo-nó-lo go, s. tn- Peça theatral 
em que entra um fó auctor. Scena de qual- 
quer peça dramatica em que falia um so- 
actor. Soliloquio. (3íono,e gr. íojoí, discurso.). 

MoDOmaclila, mo-no-ma-kí-a, s. f. Combate 
singular; duello. (Gr. monomachia.) 

Monomanla, mo-no-ma-ní-a, «• /• Especie de 
alienação mental caracteri.sada pela^ exlsten:- 
cía de uma idéa fixa, (Lat. •monomanm.) 

Monomanlaco, mo-no-ma-ní-a-ko, adj. e «. m. 
Que sofFre de monomania. (Mwiomania.) 

Monometrlco, mo-no-mé-tri-ko, adj. Que ^r- 
tence ou tem relação com o monometro. (Mo- 
nometro, suf. ico ) 

Uconometro, mo-nó-me-tro, s. m. Poema com-- 
posto por uma íó especie de versos. (Mono, e 
meíro.) _ _ , 

Monomlo, mo-nó mi-o, «. Exprese^ ® 
brica cuj-s elementos componentes nao estão 
ligados pelos signaes ou —. (Mono, gr. no- 
mo8, divisão.) ^ 

Monopetalo, mo-no-pé-ta-lo, adj. T» oot, Que 
tem uma só pétala. (Mono, e gr. pétalon, fo- 

Monophtaljno, mo-no-ftál-mo, adj. T. «ooi. 
Que nasce com um só olho. (Mono, e gr. ophíai^ 
môs, olho.) _ , 

Monopllilo, mo-nó-fi-lo. adj. T. toí. Cujas i^- 
talas se acham soldadas entre si (diz-se aa 
corolla dasflôres). Monosepalo.fJícmo, gr.pA&í- 
lon, folha.) , . _ 

Uonophyto, mo-nó-fi-to, adj, T. hol. Que se 
compõe de uma só especie (Gr. mono, 
tàn, vegetal.) 
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Moaopoâia, lao-no-pó-di-a, «./, T. anat. Es- 

pecle do monstruosidade, {Mojio, gr. ponn, 
pé.) 

1. Monopodio, mo-no-pó di-o, adj, Que não 
tem senão um pé. (Lat. monopodius.) 

2. Monopodio, mo-no-pó-di-o, s, m. Mesa de 
um só pó. (Lat. monopodium.) 

Monopolio, mo-no-pô-li-o, s. n. Privilegrio de 
uma industria de um commercio. Posse exclu* 
eiva. (Lat. monopolhim.) 

Monopolista, mo no-po lí-sta. s, m. O que faz 
monopolío: o que monopoliza, acambarca. 
(Monopolio, suf. ííía.) 

Monopollzação, mo • no • po - li - za - são, «. /. 
Acção ou effeito de monopolizar. {Monopoli- 
zar, suf. ção.) 

Monopolizador, mo-no-po-li-za-dòr, adJ. e s. n. O que monopolisa. (Monopolizar, auf. dor.) 
Monopolizar, mo-no-po-U-zár, v, a. Fazer mo- 

nopolio de ,* açambarcar. Fig. Abarcar. Ex- 
plorar ou vender sem competidor. (Monopolio, 
suf. iza.) 

Mouoptero, mo-uo-pté-ro, a. m. T. archit. Tem- 
plo circular e sem paredes, tendo a cupula 
sustentada por columnas. aJj, T. eooL Que 
tem uroa só barbataua (diz-se do peixe).(Lat. 
monoptents.) 

Motiosepalo, mo-no-sé-pa-lo, adj. T. hot. Vid. 
Monophyllo, {Mono, e stpalo.) 

Moaospermo, mo-no-spér-mo, adj. Que con- 
tem uma só semente (diz-se do fructo). {Mono, 
e gr. apérma, semente.) 

Monostropho , mo-no-stró-fe, è. f. Composição 
poética que consta de uma só estrophe. (Gr. 
monósirophos.) 

Monostropho, mo-no-stró-fo, adj. Que consta 
só de uma estrophe. (Gr. monô'stroph,08.) 

Monosyllabico, mo-uo-si-lá bi-ko, adj, Que é 
formado de uma única syllaba. Que apenas 
contem palavras de uma só syllaba. {Monovyl- 
lobo, suf. ico.) 

Monosyllablsmo, mo-no-si-la-bi-smo, s. m. O estádio da^ línguas cujas palavras são mo- 
nosyllaboB. (Monoòyllahof suf. wtno.) 

Moaosyllabo, mo-no-sí-Ia-bo, adj, Que é for- 
mado de uma só syllaba. «. m. Vocábulo for- 
mado de uma só syllaba. l^Ieias palavras, 
palavras incompletas. (Lat. monosyUábm.) 

Mon otheismo, mo-no-te-i-smo, «. n. Doutri- 
na ou religião que não admitto mais que um 
deus. {Mono, ti thtismo.) 

Moaotheista, mo-no-te-i-sta, adj.Qs. m. e/. 
Que adora um só Deus. {Mono, e th^ista ) 

Monotonia, mo-no-to-ní-a, i. f. Qualidade do 
que é monotono. Uniformidade do tom. Au- 
sência de gradações da pintura. {Monotono.) 

Monotono, mo-nó-to no, adj. Que não tem va- 
riação, que tem sempre o mesmo tom. Unifor- 
me; enfadonho. (Lat. monotonw,) 

Monotremos, mo-no-tré-mos, «. m. pl. T. zool. 
Grupo de mammiferos didelphos, da tribu dos 
marsupiaes. {Mono, e gr. trem.i, abertura.) 

Monotropeas, mo no-tró-pe-ad,«./. T. bot. Fa- 
mília de plantas dicotyledonlaa. {Mono, e gr. 
trópos, fôrma.) 

Monozylo, mo-nó-ksMo, aâj. Que é feito de 
uma só peça de madeira. (Lat. monoxyhis.) 

Monqnllho, mon-ki-lho, «. m. Acçãodo parcei- 

ro que deu codilhonojogodo voltarete, levaa. 
tar na mão seguinte o bolo. (Ilesp. moquillo.) 

Monsenhor, mon-se-ubòr, s. m. Titulo que o 
papa concede aos seus camareiros e prelados 
e alguns sacerdotes não italianos. (Ital. mon- 
signore.) 

Monsenliorado, mon-se-nho-rá-do, 8. m. A di- 
gnidade de um monsenhor. {Monsenhor, suf. 
ado.) 

Monstro, môn-stro, «. m. O que é contra as re- 
gras da natureza. T. phyi>iol. Animal cujo 
corpo se afasta da conformação natural. 
Figura gigantesca. Pessoa cruel, (Lat. mons- 
truo.) 

Monstruosamente, mon- stru-ó-za-mèn-te, 
adv. De modo monstruoso. (Monitruoso, suf. 
mente.) 

Monstruosidade, mon-stru-o-zl-dá-de, s. /. 
Qualidade do que é monstruoso. Portento, as- 
sombro. Coisa extraordinaria. Tudo o que é 
contra a ordem moral. {Monstruoso, suf. idade.) 

Monstruoso, mon stru-ò-zo, ací^. Que è contra 
a ordem regular da natureza ou do mundo 
moral que tem a qualidade ou natureza de 
monstro. Enorme. Extiaordínario. Repellente. 
(Lat. momtruosits.) 

Monta, mòn-ta, «./. Somma, importancia total 
de uma conta, i) preço tu valor das coisas; 
cnsto. O lanço que se oíferta nos leilões. 
Importancia, estima. {Montar.) 

Montada, mon-tá-da, a. f. Elevação que se dá 
ás cambas do freio afim de que o cavallo pos- 
sa facilmente passar a lingua por baixo d'el- 
le. A acção do montar. {Montar, suf. ada.) 

Montado, mon-tá-do, «. m. Terreno em que ha 
azinheiros e sobreiros, que é proprio para 
pasto do gado suíno. O que se paga ao dono 
d'um terreno d^essa natureza pela engorda dos 
porcos. (Monte, suf. ado.) 

Montagem, mon-tá-jen, «. f. Acção ou effeito 
de montar. Disposição das peças de um ma- 
chinismo necessário ao seu funccionamento. 
{2íoníarf suf. agem.) 

Montan do-outomno, mon-tàn-do-ou-tò-no, s. 
/. T. hot. Planta da família das ranunculaceas 
{ranunculua hullatus). 

Montantia, mon-tà-nha, s, /. Monte elevado e 
de base extensa. Fig. Grande altura ou eleva- 
ção de alguma coii^a; montão. {Monte.) 

Montanhelra, mon-ta-nhèi-ra, e. f. Montado, 
terreno com arvores que dão bolota. A ceva 
de bolota que o gado suíno pasta nos monta- 
dos. (Montanha, suf. eira.) 

Montanhesco, mon-ta nhò-sko, adj. Que tem 
relação com o monte ou a montanha; silves- 
tre. (Montanha, suf. eaco.) 

Montanhez, mon ta-uhès, adj. Montanhesco. 
Que é proprio de gente do monte. m, O ha- 
bitante das montanhas. {Montanha, suf. ez.) 

Montanhoso, mon-ta-nhò zo, adj. Que é corta- 
do por montanhas. {Montanha, suf. 030.) 

Montanistica, mon-ni-sti-ka, s. /. Parte da 
metallurgia que tem por objecto a extracção 
e iusão dos metaes. (Fem. <ie montanistico ) 

Montanistlco, mon-ta-ní.>ti-ko, a^/. Que tem 
relação com a extracção e fusão dos metaes. 
(Montano.) 

Montano, mon-tà-no, aâj. Que tem relação 
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com o montp; montaabez; montEDboso. Fig. 
Bravo, rústico. CLat. montanwi.) 

Montante, mon-tàn-te, adj. Que se elova. a. 
m. Espada antiga de graudes dimensões. Im* 
portancia total. A enchente da maré. {Mun* 
íar, Êuf. ante.) 

Montão, mon>tão, $, m, Accumulaçâo, ccm or> 
dem. Ajuntamento em forma de monte. {Mon- 
te, suf. õo ) 

Montar, mon-tàr, v. a. Collocar sobre animal. 
Prover do necessário. T. naut. Ter capacida- 
de para. {Monte.) 

Moniaraz, mon^ta-rás, adj, Qu<^ tem relação 
com o monte. Montcz, montanbesco; silvestre, 
rude. ». m. Guarda de mattas ou de monta- 
dos. Fig. Perseguição. {Monte.) 

í. Montaria, mon-ta-rí-a, 0. f. Logar onde se 
corr.- caça grossa. Acção do correr caça gros- 
sa. {Mojite.) 

2. Montaria, mon-ta-ri-a, «, /. Remonta pro- 
visão de eavallos para os corpos de cavallarla. 
{Montar.) 

Monte, mòn-te, 5. m. Elevação do terreno. 
Quantidade; pumulo. Qrupo. pl. Curdilbeiia. 
(Lat. monte.) 

Montèa, mon-té-a, s.f. Planta ou risco de edi- 
fício, de um navio, etc., com as respectivas 
elevações e dimensões. (Fr. meniée.) 

Monteada, mon-te-á-da, s. f. Montaria. T. Al- 
garce. Montaria feita aos lobos e javalis. 
{Montey suf. aãa.) 

Monteador, mo i-te-a-dôr, s. m. Caçador do 
monte, caçador de auimaes bravos. {Moiúearf 
êuf. dor.) 

1. Montear, mon-te-ár, v. a. Caçar no monte. 
Fazer montaria. Caçar. {Monte, suf. ea.) 

2. M07tear, mon-te-ár, v. a. Fazer a moutea 
de. {Moníea.) 

Montearia, mon-tc-a-:í-a, e,/. Vid. Monta- 
ria. {Montear, suf. ia.) 

Mçnteira, mon-tèi-ra, s./. Caçadora de monte. 
C.arapuça ou barrete de pauno. {Monte, suf. 
eira.) 

Montelrla, mon-tei-rí-a, «./. O cargo de mon- 
teiro. A parte que cabe aos monteíros pelas 
multas dos que são encontrados a caçar nas 
coutadas. {Monteiro, suf. ia.) 

Monteiro, mon-tèi-ro, arfj. Que é proprio para 
montear. Qae pertence ou diz respeito aos 
monteiros. £. 771. Caçador de montes. Guarda 
de mattos e coutadas. {Monte, suf. eiro.) 

Monte pio, mòn-te-pi-o, m. Especie de asso- 
ciação de soccorros mutqos. 

Monteria, mon-te-rí-a, s»/. Vid. Montaria. 
(3íonte.) 

Montez, mon-tès^ adj. Quo se cria ou vive nos 
montes; montanbesco. Bravio, rústico, gros- 
seiro. {Monte, suf. ez.) 

Montezinlio, mon-te-zi nho, adj, Que diz res- 
peito ou pertence ao monte, que cresce n'elle, 
montanbesco, montez e silvestre. Fig. Ilude, 
rústico. {Montez, suf. inho.) 

Montezino, mon-te-zt-no, adj. Vld. Montezi- 
nbo. {Montezinho.) 

Monticola, mon-tí-ko-la, adj. e «. tn. e/. O que 
habita ou nasce na montanha. CLat.mon<tczi2a.) 

Monticulo, mou-tl-ku-Io,«. m. Elevação de ter- 
reno pooco saliente. Comoro,(Lat. Tno7i/t(.nifi(5.) 

Montivago, moD-ti-va-go, adj*. Que anda va- 
gando pelo monte. (Lat. montivagus.) 

Montuoso, mon tu-ò-zo, adj. Que tem muitos 
montes, montanhoso. Fig. Que tem a superfí- 
cie desigual; accidentado. (Lat. montucsiis.) 

Montureiro, mon-tu-rôi-ro, s, m. O que anda 
pelos monturos buscando entre o lixo objectos 
de que possa tirar proveito. {Monturo, suf. eiro.) 

Monturo, mou-tú-ro, s. m. Aecumulaçâo de 
immnndicies, de lixo. Fig. Keunião de coisas 
vis, indignas. {Monte.) 

Monumental, mo-nu-meu-tál, adj. Que t«m 
relação com o monumento, que é proprio de 
do monumento. Que tem o caracter de monu- 
mento. Grandiof^of magnifíco. (Lat. monumen- 
talis.) 

Monumento, mo-nu-mèn-to, s. m. .Obra erigi- 
da cm honra de. Edifício digno de admiração. 
Obra notável. Lembrança. liecordação. (Lat* 
monumentum,) 

Moquear, mo-ke-ár, v. a. Seccar a carne so- 
bre o moquem. T. li. Gr. do Sul. Passar (a 
carne) pelo fogo para se não damniíicar. 

Moqueca, mo-kè-ka, s.f. T. hrasil. Guisado de 
peixes miúdos ou de mariscos, temperado com 
côco. 

Moquem, mo-kèn, s. m. 1. Iranil. Grade alta 
que serve para seccar a carue ao fogo. 

Moquenca, mo-kèn ka, s. f. Gui^^ado d3 carne 
de vacca com vinagre, albof:, pimenta, etc. 

Moquenco, mo-kèn-ko, adj. e a. m. T, chul. 
Que fez moquenquices. Preguiçoso. (Ilesp. ma- 
cuenco, frouxo.) 

Moquenqueiro, mo-ken-kòi-ro, adj. e «. m, 
Que faz moquenquices; moquenco. {Mo'2uen- 
cOf suf. tiro.) 

Moquenqulce, mo-ken-kí-se, s./.Acção ou qua- 
lidade de pessoa moquenca. Moquenco,suf. ice.) 

Moquettft, mo-kè-ta, a. f. Especie de tecido de 
lã para alcatifas, de excellento qualidade, fa- 
bricado em França. (Fr. moquette.) 

Mòr, mór, adj. Vid. Maior. (Lat. major.) 
Mora» mò-ra, «./.Demora, delonga. Addiamen- 

to de um pagamento. (Lat. mora.) 
Morada, xiio-rá-da, a.f. Domicilio, casa do ha- 

bitação. Fig. Logar em quo se acha habitual- 
mente uma certa e determinada coisa. Fig. 
Ilesidencla, permaneuci ♦. (Jlforar, suf. ada.) 

Moradia, mo>ra di-a,fi./. T.ant. Pensão dada 
aos fidalgos. Ilesidencia. Morada. Habitação, 
morada. {Morad*, suf. ia.) 

Moradilho, mo-ra-dí-lbo, a. m. Qualidade de 
madeira de cot pardo violeta. (Morado, suf. 
iUia.) 

Morado, mo-rá-do, adj. Que tem a cor da amo- 
ra. Que tem cOr entre o roxo e o preto. (Lat. 
morum.) 

Morador, mo-ra-dôr, adj. e a, m. O que habi- 
ta ; habitante, residente; vizinho; (Lat. mora- 
iore.) 

Moral, mo-ril, adj. Que tem relação com os 
bons costumes. Que tem bons costumes, a, f. 
Parte da philosophia que trata doa costumes, a. 
m. Conjuncto dos actos psychicos por opposição 
aos physlcos. (Lat. moralia.) 

Moralidade, mo-ra-li«dá*de, a.f. Qualidade do 
que é moral. (Lat. morálitate,) 

Moralismo, mo-ra-li-smo, 5. m, Systema phllo- 
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sophico que se consagra exclasivamente á 
moral. {Moralf suf. ismo,) 

Moralista, mo-ra-li-sta, adj, e s. m, e/. Qne 
eecreve Eobre moral; que trata de moral. (MO' 
rálf puf. té/a.) 

Morallzaçàoi roo-ra-li«za-Eão, a. /. AcçSo oa 
efifeito de moralizar. {Moralizar, snf. ção.) 

LIorallzador, mo-ra-li>za-dòr, aâj. Que morali- 
za. Que é conforme ás doutrinae moraes, edifi- 
cante. »■ m. O que moraliza, o que prega mo* 
ral. {Moralizar^ suf. dor.) 

Moralizar, mo-ra-ll-zár, v. a. Inspirar idéias 
moraes a. Interpretar em sentido raortil. Fa* 
zer a applicação moral de. Discorrer sobre um 
tím moral. {Moral, suf. iza.) 

Moralmente, mo-rál-mèn-te, adv. De modo 
moral. (3Ioral, suf. mente.) 

Morangal, mo-ran-gál, $. m. Terreno plantado 
de morangueiroB. {Morango, suf. al.) 

Morango, mo-ràu-go, s. m. Frueto do moran- 
gueiro. O morangueíro. (Lat. morum.) 

Morangueiro, mo-ran-ghéi-ro, s. m, T. boi. 
Planta dafâmilfa das rosaceas (fragaria vtscà). 
O que vende morangos {Morango, suf. eiro.) 

Morar, mo-rár, t». n. Habitar, residir em. Fig. 
Existir, encontrar-se. ("Lat. moraii.) 

Moratoria, mo-ra-tó-ri-a, s.f. Espera, dilação 
que o crédor concede ao devedor alem do dia 
do vencimento da divida. (Fem. de morato-no.) 

Moratorlo, mo-ra-fó-ri-o, aáj. Vid. Dilatorio. 
(Lat. moratorius.) 

Morbidez, mor-bi dèe, #./. T. med. Estado mor- 
bido do corpo. T. esculpi, epint. A suavidade 
ou delicadeza dao carnes de uma figura. Fig, 
Molleza, languidez. {Morhidoy suf. ez.) 

Morbideza, mor-bi-dè-za, «. /. Vid. Morbi- 
dez. {Morhido, suf. eza.) 

Morbido, mór-bi-do, adj. Doente, enfermo. 
Que pertence ou tem relação com a doença. 
Doentio* Molle, que entorpece. T, esetUpt, e 
pinf. Delicado, que tem suavidade e mimo. 
(Lat. morbidus.) 

Morblfico, mor-bí-fi-ko, adj. Que provoca 
doença. (Lat. morbi/iais.) 

Morbo, mòr-bo,«. m. T. nted. Vid. MorbUS. 
(Lat. morhus.) 

Morboso, moT'hò-zo,adj. Que tem doença. Que 
cau^a doença. Doentio, mals&o, morbido, mor- 
bifico. (Lat. morhosus.) 

Morbns, mór-bus, s. m. Estado pathologico. 
Doença, enfermidade. (Lat. morbus.) 

Moroego, mor-sè-go, s. n. T. tool. Genero de 
mammiferos nocturnos da familia dos cheiro- 
pteros {vesperixlio). T. burl, e ant. Soldado de 
ronda. T. hntl. O que não costuma sair se- 
nSo â noute. (Lat. mu», e eaeeus.) 

Morcella, mor-sé-la, s. f. Especie de chouriço. 
Cbouriço doce. (Hesp. morcilla.) 

Mordaça, mor-dá-sa, s.f, Apparelho com que 
violentamente se tapa a bocca de alguém ou 
de alguém animal afim delobstar a que fale ou 
grite. Açamo. {Morder.) 

Mordacldade, mor-da-si-dá-de, «./.Qualidade 
do que é mordaz ou mordentc. Qualidade cor- 
rosiva que teem certos corpos. Sabor acre. 
Critica severa e aspera. Murmuração, maledi- 
cencia. (Lat* mordacUas.) 

Mordaz, mor-dás, adj, Que morde. CorrosiTo. 

Áspero. Acre, picante. Fig. Ríspido, duro, sa- 
tiiicoj maledtcente. (Lat. mordace.) 

Mordazmente* mor-dá-smèn-te, adv. De mod» 
mordaz. (Mordat, suf. 

Mordedela, mor-de-dé-la, a. f. Mordedari 
{Morder, suf. dtla.) 

Mordedor, mor-de-dòr, aâj. e «. m. Qae mor- 
de ; mordaz, mordente. (J/orrfer, suf. dor.) 

Mordedura, mor-de-dü ra, a. f. Acção oa ef- 
feito de morder, dentada. A fenda oa signal 
que deixa a dentada. Fig. Impressão dolorou; 
maldade. {Morder, suí. dura.) 

Mordente, mor-dèn-te, adj. Que morde. Que 
provoca. í. m. Preparado de tinta com que se 
cobrem os objectos qne se querem dourar. T. 
tint. Preparado para fixar ss cores. Instru- 
mento com que o typographo marca as llnbM 
que vae compondo. (Lat. mordente.) 

Morder, mor-dèr, v. a. Apertar com o» dentes. 
Torturar. Fig Consumir. Crilicar. v. n. Aper- 
tar com os dentes. (Lat. vxordere.) 

Mordicaçáo, mor-di-ka-s5o, s.f. Acçâo de mor- 
dioar. Acção que os líquidos corrozivos faiem 
sobre o corpo. (Lat. mordicatione,) 

Mordicante, mor-dí-kàn-te, aâj. Que morde, 
, que rce, (Lat. mordicante.) 
Mordicar, mor-dí-kár,t?. a. Dar dentadas em: 

morder. Extens, Pungir, estimular. (Lat. mor- 
dicare.) 

Mordlcatlvo, mor-di-ka-ti-vo, aâj. Que tem a 
propriedade de mordicar. (Lat. mordkatitnu.) 

Mordimento, mor-di-mèn-to, s. m. T. ant. Mor- 
dedura. T. ant. Remorso. (J/onZer, suf. wen/o.) 

Mordoxnado, mor-do-má-do, s. m. Mordom!*. 
O tempo que atura a mordomia, Imposto pago 
pelos que tenham mordomo. {Mordomo, Buf. 
ado,) 

Mordomar, mor-do-már, v. a. Administrar co- 
mo mordomo, dirigir. Fazerde mordomo,exer- 
cer o cargo de mordomo. {Mordomo.) 

Mordomia, mor-do-mí-a, s.f. O cargo ou oflV 
cio de mordomo. (Mordomo.) 

Mordomlce, mor-do-mi-se, «. /. T. depreciai. 
Mordomia. {Mordomo, suf. toe.) 

Mordomo, mor-dò-mo, a. m. Administrador de 
uma casa. O que dirige uma festa de egreja. 
(Lat. mordomtis.) 

Moreaceas, mo-re-á-se-as, a.f. pl. T.bot.T»r 
milia de plantas dicotyledonías. (Lat. "">• 
rum ) 

Morela, mo-rèi-a, s, f, Genero de peixes da fa- 
mília dos anguilliformes. (Lat. muratna.) 

Morena, mo-rè-na, s.f. Mulher de cor triguei- 
ra. (Fem. de. moreno,) 

Morenado, mo-re-ná-do, aàj. r. jpocí. Que »© tornou moreno ou trigueiro. {Moreno, suf. ado.) 
Moreno, mo-rè-no, adj. e a. m. O que tem a 

côr trigueira. (Lat. morum.) 
Morezlm, mo-re-ksin, a. m. T. med. Vid. Mor- 

dizím. 
Morfanho, mor-fà-nbo, aáy. Que falia pelo na- 

riz, fanhoso. ' 
Morgada, mor-gá-da, a. f. A esposa do morga- 

do. A herdeira ou possuidora dos bens que 
constituem um morgado. (Fem. de morgado.) 

Morgadete, mor-ga-dè-te, a. m. T. deprtòat. 
Morgado que tem pouco rendimento. {Morga- 
do, suf. €ie.) 
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Morgadlo, mor-ga-di-o, aâj. Que é pertencente 

ou tem relação com o morgado. m. Os ben3 
I qoe constituem um morg&<lo j a qualidade do 
I morgado. {Morgado, suf. io.) 
j Morgado, mor>gá-âo, «. m. Bens vinculados 

qne pertenciam ao fílbo primogênito em cer« 
taa ^mlllas. O fílho primogênito. (Lat. majo- 
ratus.) 

Morganatlcamente, mor-ga-ná-tl-ka-mèn-te, 
adv. De modo morganatico. {Morganatico, suf. 
mente.) 

Morganatico, mor-ga-Dá>ti-ko, adj. Casamen- 
to—: Casamento eontrabido por um príncipe 
com uma multier de condição inferior, cba* 
mado também casamento de mão esquerda. 
(Ali. morgenf) 

Moribundo, mo rÍ bún-do, adj. e a. m. O que 
está prestes a morrer. (Lat. moríbundue.) 

MorigeraçàO; mo-rl-Je-ra-são, s. /. Âcçâo de 
morigerar, educação. Moderação no modo de 
vlrer; boa educação, bons costumcs. (Lat. 
norigeratione.) 

Morlgerado, mo-ri-je-rá-do, adj. Moderado no 
modo de viver, que tem bom procedimento. 
{Morigerattis.) 

Morigerar, mo-ri-je-rár, v. a. Moderar os cos- 
tumes de; ensinar; edificar^ educar* v, n. 
Adquirir bons costames. (Lat. morigerare.) 

Morigero, mo-ri-je-ro, adj.- T. poet, Morlgera- 
do. (Lat. morigeriis.) 

Moriihao, ino-ri>lbão, 8. m. T. mooI. Especiede 
pnlgão. 

Moringuo, mo-rín-gbe, s. m, Bllba de barro 
com dois gargalos e com a aza entre elle^. 

Mormacento, mor-ma-sèn-to, adj. Que ó ana- 
logo ao mormo. Fig. Diz>se do tempo quente e 
bumido. (Momio.) 

Mormaço, mor-má-so, s. n. Tempo mormacen- 
to. {Mormot suf. aço.) 

Mormente, mór-mèn te, adv. Principalmente, 
sobretudo. (Môr, suf. mente.) 

I Mormo, mòr-mo, s. m. T. hypp, Catarrbo do 
gado cavallar e asinino. (Lat. morbus.) 

Mormoso, mor>mò>zo, a-lj. Que tem mormo. 
{Mormo, suf. oao.) 

Mornar, mor-nár, v. a. Vid. Amornar. (Ifor- 
n9.) 

Mornidâo, mor-ni-dão, s.f. O estado das coi- 
sas mornas. Fig. Frouxldão, íalta de energia. 
{Morno, suf. idão.) 

Mornoj mòr-no, adj. Pouco quente. Frouxo. 
Tranquillo. 

Morosamente, mo-ró-za mèn-te, adv. De mo* 
do moroso. (Moroio, suf. mente.) 

Iforosidade, mo-ro-zi-dá>de, s, f. Qualidade 
I do que é moroso. Demora; lentidão; vagar. 
I (Lat. moroiUatt.) 

Moroso, mo-rò-zo, acy. Vagaroso, tardio. Que 
se demora, que não faz as coisas no tempo 
competente. Que leva tempo a fazer, que é 
difHcil de fazer. (Lat. moioaua.) 

Morouço, mo-rôu-so, 8. tn. Monte pequeno de 
pedras, etc. Vid. MoiroQO. 

Morphea, mor-íé-a, «. f. T. med. Vid. £le« 
phantiase. (Lat. morphaea.) 

Morphlna, mor-fí-na, «./. T. cZiim. Álcali ve- 
getal que existe uo opio do commerclo. {Mor- 
phm, deus do somno.) 

Morpliologia, mcr-fo-lo-jí-a, s.f. T. phyeiol. 
Parte da pbysiologia que trata da forma dos 
corpos. T. gram. Parte da gràmmatica que trata 
das formas das palavras. (Gr. morphê, forma, 
e logcSy tratado.) 

Horphologicamente, mor-fo-ló-ji-ka-mèn-te, 
adv. De modo morpbologlco. {Morphologico, 
suf. mente.) 

Morphologico, mor-fo-ló-ji-ko, adj. Que tem 
relação com as regras de morpbologia. (Mor- 
phologia, suf. ico.) 

liorraca, mo-rrá-ka, «./. Especie de isca para 
aceender lume, feita de trapos enrolados. 
{Morrão.) 

Morraça, mo-rrá-sa, a»/, llcrva para alimento 
do gado. Terra barrenta para estrume. T. 
diul. Vinho de má qualidade. 

Morraçal, mo-rra-sál, «. m. Terreno onde nas- 
ce a morraça. (J/orraça, suf. al.) 

Morrão, mo rrão, a. m. Pedaço de corda infla- 
mada com que se dá fogo ás peças. Extrenll- 
dade carbonisada de uma torcida ou de uma 
mecba. 

Morrarla, mo-rra-ri-a, a. f. Serie de morros. 
(3foT*ro.) 

MorrediQO, mo-rre-di-so, adj. Que está para 
morrer; pouco vivedoiro. (Morrer, suf. diço.) 

Morredoiro, mo-rre-dòi-ro, at{}. Que está pres- 
tes a morrer. Mortal, decrepito. Frágil; pas- 
sageiro, de pouca duraçãor «. m. Logar mias- 
matico, doentio, em' que ba muitas mortes. 
(Lat. moriíurtw.) 

Morredor, mo-rre-dòr, adj. Mortal, morredoi- 
ro. {Morrer, suf. dor.) 

Morrer, mo-rrèr, v. n. Cessar de viver. Não 
concluir. Finar. Cessar de existir. (Lat. mo- 
riri.) 

Morrlào, mo-rri-ão, a. m. T. hot. Planta da fa- 
mília das primulaceas {aiiagaXlia alvensià). Ca- 
pacete sem viseira. {Morro.) 

Morrlnha, mo-rrí-nba, a. f. Especie de sarna 
i{ue ataca principalmente o gado. Extens. 
Qualquer doença que nos gados apresenta ca- 
racter epidemico. Fg. e pop. Qualquer enfôr- 
midade leve na especie humana. {Morrer.) 

Morrinhento, mo-rri-nbèn-to, a<^. T. pop. e 
Jig. Atacado de morrinba Morredoiro. (ifor- 
rinha, suf. ento.) 

Morrinhoso, mo-rri-nbò-zo, adj. Vid. Morri- 
nhentO. {Morrinha, suf. o<fo.) 

Morro, m6 rro, s. m. Oiteiro, monte de peque- na elevação. Terra rija. (Ilesp. morro; vid. 
Moironço.) 

Morrudo, mo-rrú-do, adj, T. li. Gr. do Sul. Que 
é muito alto ou comprido. (Morro, axxi.udo.) 

Morsôgào, mor-6e>gão, in. Koccado arranca, 
do com os dentes. Borcello. Beliscão. {Morst'- 
gar.) ■ 

Morsegar, mor-se-gar, v. a. Arrancar ou que, 
brar com os dentes; mordicar, escalavrar. 
(Lat. morsicare.) 

Morso, mòr-so, a. m. T.poet» Mordedura. (Lat 
moraua.) 

Morsò, mor-só, «./. T. Beira, A moela, (Lat. 
ínor«ii« ) 

Morsolo, mor-fò-lo, a. m. T. pharm. Qualquer 
pastilha que serve de medicamento. (Lat. 
morfUj.) 
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Morta, roòr-ta, s.f. Mulher defuocta, cadaver 

de mulher. (b'em. de worío.) 
Mortadella, mor-ta-dé-la, «./, Especie de sal- 

picgo de carne de porco ensacada em pelle 
de bexiga, fabricado na líalia. (l al. morta- 
delia.) 

Mortagem, mor»tá-jèn, «. /. Córte oii rebaixo 
feito em <nialquer peça de madeira para re- 
eeber o topo de outra. 

Mortal, mor-tál, adj. Que é sujeito á morte. 
Que causa morte, s, m. O homem, um indiví- 
duo da especie humana, pl. A especie huma- 
na, os yiventes. (Lat. morlalü.) 

Mortalha, mor-tá-lba, s. f. A vestidura em 
que é envolvido o cadaver para descer á ee- 
pultura. Pequena tira de papel para embru- 
lhar tabaco aíim de se poder fumar, pl, T. ant. 
Exéquias, enterro. (Lat. mortualia.) 

Mortalidade, mor ta-li-dá-de, s.f. A qualida- 
de do que é mortal. A qualidade de tudo que 
pode produzir a morte. O numero de pessoas 
ou animaes que morrem em certa epocba ou 
de uma determinada doença. Obituario. (Lat. 
mortalitas,) 

Mortalmente, mor-tál-mèn-te,. adv. De modo 
mortal. {Mortal, sut. -meriíe.) 

Mortandade, mor-tan-dá-de, s. /. Matança, 
carnificina. Mortalidade. Grande riumero de 
mortes. (Lat. mortalitate.) 

Morte, mór te, s. f. O fim da vida. O flm de 
qualquer coisa. Destr.uição. Uuina. (Lat. mor- 
it.) 

Mortecôr, mor-te-kòr, s.f. As primeiras cores 
qu.e 03 pintores dão nas suas obras. (3/oríe, e 
CÔT.) 

Morteirete, mor-tèi-re-te, a. m. Peça de arti- 
lheria de pequenas dimensões. {Morteiro^ suf. 
6<e.) 

Morteiro, mor-tèi-ro, s. m. T. arth. Cauhão 
pouco comprido e de boca larga. Almofariz. 
,T. tvnd. Caixa metallica onde se colloca a 
agulha de marear, (Lat. mortarmm.) 

Mortesinlio, mor te-zí-nho, s. m. T. ant. Ca- 
daver ; corpo morto. {Morto.) 

Morticinio, mor-ti-sí-ni-o. a. m. Matança, car- 
nificina. (Lat. morticinus.) 

Mortiço, mor-tí-so, adj. Morrediço. Falto de 
brilho, desanimado. Proximo a apagar-se a 
extinguir-se. {Morto, suf. iço.) 

Mortífero, mor-tí-fe-ro, adj. Que produz a 
morto (Lat. morlifirus.) 

Mortificação, mor-ti-fi-ka-pão, s. /. Acção ou 
effeito de mortificar. Afflição, desgosto, tor- 
mento. Flg. Falta de vida em cortas partes do 
corpo; gangrena. (Lat. moriificaiione.) 

Mortificadoj mor-ti-íl-kà-do, adj. Atormenta- 
do. ralado, gangrenado. {Mortificar, suf. nio.) 

Mortlficadop, mor-tl fi-ka-dòr, adj. e s. m. Que 
mortiftca. {Mortificar, suf. dor.) 

Mortificante, mor-ti-ü-kán-te, adj, Que mor- 
tifica. {Mortificar, suf. ante.) 

Mortificar, mor-tl-fi-kár, v. a. Supprimir, di- 
minuir a vitalidade n'um membro do corpo. 
Atormentar. Torturar.—ee, v. refiex. In- 
quietar-se. (Lat. mortifiüare.) 

Mortificativo, mor-ti-fi-ka-tí-vo, adj. Que 
mortifica. Mortificador, mortiticante. {Mortifi- 
car, suf. tivo.) ^ 

Morto, ruòr-to, adj. Que está privado de vida. 
Extincto. Cançado. s. tn. Pessoa morta, cada- 
ver humano. (Lat. mortuus.) 

Mortorio, mor-tó-ri-o, «. m. Enterro, preetito, 
cerimonia fúnebre. Fig. A parte das semen- 
teiras cm que a semente não produziu e que 
apresenta uma falha. {Morto, suf. ario.). 

Mortualha, mor-tu-á-lha, s. /. Grande porção 
de cadaveres. Exéquias, enterro. (Lat. mor- 
tualia.) 

Mortuarlo, mor-tu-á-ri-o, adj. Que tem rela- 
ção com a morto ou com os mortos (Lat.mor- 
tiiariiis.) 

Mortuorlo, mor-tu-ó-ri-o, «. m. Cerimonia fú- 
nebre, funeral; o.xequias. (Lat. mortuus.) 

Morug-em, mo-rú jen, s. m.T. toí.Vid. Muru- 
gem. 

Morula, mó-ru-la, b. f. Pequena demora na 
realisação de qualquer negocio. (Lat. inorula.) 

Morxama, mor-ksà-ma, s.f. A pelle da carne 
do vacca em que ha gordura. 

Morzello, mor-zè-lo, adj. Que tem côr daamo- 
ra preta (diz-se do cavallo). s. m. O cavallo 
que tem a cor da amora (Hesp. morcíZío.) 

Mosa, mó-sa, s. /. Eâpecie de corça grande da 
America. 

Mosaico, mo-zai-ko, s. m. Ladrllho de pedras 
embutidas de varias cores. Arte de fazer esse 
eiabulido. Fig. Miacellanea. (Lat. mosaicum.) 

Mosaista, mo-za-í-sta, adj. Que trabalha em 
obras de mosaico (diz-se da pessoa). {Mo- 
saico.) 

Mosarabe, mo-za-rá be, adj. e s, m. Christâo 
da Ilespanha que se submetteu á civilisaçâo 
musulmana. Descendente d'esse chriétão. 
(Ar. mostd rib, tornado arabe.) 

Mosarabico, mo-za-rá-bi-ko, adj. Que perten- 
ce ou tem relação com os mosarabes. Que se- 
gue o rito ou preceitos da religião dos mosa- 
rabes. {Mosurahe, suf. ico.) 

Mosarabismo, mo-za-ra-bí-smo, s. m. Condi- 
ções sociaes dos mosarabes. Systema dos que 
attribuem aoa mosarabes um papel particu- 
lar na historia social da península. {Jlosara- 
he, suf. ismo.) 

Mosca, mò-ska, s. f. T. zool. Genero de inse- 
ctos dipterios {musca domestica). Fig. Pessoa 
incomoda, teimosa. (Lat. miíica.) 

Moscada, mo-ská-da, s.f. A noz moscada, fru- 
cto da moscadeira. (Fem de moHcado.) 

Moscadeira, mo-ska-dèi-ra, s. /. Arvore da 
familia das myristicaceas {myristica oTficinalis). 
{Moscada, suf. eira.) 

Moscadeiro, mo-ska-dèi-ro, s. m. Especie de 
abano ou vassoira com que se enxotam as 
moscas. {3fosca,) 

Moscado, mo-ská-do, adj. Almiscarado j aro- 
matico. (Lat. muscatus.) 

Moscào, mo-skâo, s. m. Nome generico dado a 
vários insectos da ordem dos dipteros. Fig. 
Pessoa hypocrita, que persegue os seus fins 
pela calada. {Mosca, suf. ^o.) 

Moscar, mo-skár, v. a. T. pop. Fugir perse- 
guido pelas moscas como faz o gado. Fig. e 

Desapparecer da presença de alguém; 
safar-se. {Mosca, suf. ar.) 

Moscardo, mo-skàr-do, s. m. T. zool. Tavão. 
Mosca grande. {Mosca.) 
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Moscatôl, mo-ska-tél, aáj. Qualidade de uva. [ 

(Moscado.) 
Mosoatelina, mo-ska-te-H-na,«./. T. bot. Ge- 

nero de plantas da familia das araliaceas. 
Moscovia, mo-skó-vi-a, a. f. Çoiro que se pre- 

para na Xlnssia. (Moacow, cidade da Uassia.) 
Mosqueftdo, mo-ske-á-do, adj. Que tem pin- 

tas, manchas escuras coiQparaveis a moscas. 
{Mosquearj suf. ado.) 

Mosquear, mo-ske-ár, v. a. Salpicar (de man- 
chas ou pintas). {Mosca, suí. ea.) 

Mosquelro, mo-skèi-ro, adj. Que nSo pode 
estar quietos quando os pica a mosca (diz*se 
dos animaes). s. m. Logar onde ha muitas 
moscas. Tiras do papel, plantas seccas que se 
suspendem no tecto para as moscas n'ellas 
pousarem. Cobertura para evitar o contacto 
da? moscas. {Mosca, suh eiro.) 

Mosqueta, mo-skò-ta, s. f. Qualidade de rosa 
branca {rosa semper virens ou rosa mosehala). 
(Hesp. mosqueta.) 

MOBquetaQO, mo-ske-tá-so, s, m. Tiro de mos- 
quete. {Mosquite^ suf, aço.) 

Mosquetada, mo«8ke-tá-da, «./. Tiro de mos- 
queta. A ferida que elle produz. {Mosquete, 
suf. ada.) 

Mcsquetaria, mo-ske-ta-ri-a, «. /. Grande 
porção de mosquetes ou de mosqueteiros, de 
tiros de mosquete. Exltns. Tiros de qualquer 
arma de mão. {MosqueU, suf. arxa.) 

Mosquete, mo-skè-te, «. m. Arma de fogo. 
(6. lat. murchtta, especie de bésta^ de lat. 
mu(,ca.) 

Mosquetear. mo-ske»te-àr, v, a. Disparar ti- 
ros de mosquete ; dar descargas de mosquete. 
(iíoiqueíep suf. ea.) 

Mosqueteiro, mo-ske-tèi-ro, «. m. Soldado ar- 
mado de mo:>quete. {iloiquete, suf. eiro.) 

Mosquitelro, mo-skl-tèi-ro, s. m. Cortinado 
collocado em volta do leito afim de resguar- 
dar os mosquitos. Rede cm que se cobrem os 
cavallos para os livrar da u ordedura das mos- 
cas e outros insectos. Mosqueiro. {Mosquito, 
suf. eiro.) 

Mosquito, mo-skí to, «. m. T. tocH. Genero de 
iosectos dipteros (cuUo), {Mosca, suf. »/o.) 

Mossa, mó-sa, a. m. Marca causada por uma 
pancada ou pressão. Fig. Impressão moral. 
Cavidade nos dentes dos paus da canga.:(Lat. 
norsus.) 

Mossegào, mo-se-gão, í. m. Vid. Morsegao. 
(Corr. de morsegao.) 

Mossegar, mo-sc-gar, v, a. Vld. Horsegar. 
^orr. de morsegar.) 

Mostaço, mo-stá-so, «. n. Grande quantidade 
de mosto. {Moíto, suf. aço.) 

Mostarda, mo-stár-da, «. /. Semente da mos- 
tardeira. 31olbo que se faz â'essa semente. 
Fig. Estimulo. (Lat. mtistum.) 

Mostardal, mo-star-dál, «. m. Terreno planta- 
do de mostardelras. {Mostarda, suf. al.) 

Mostardeira, mo-star-dèi-ra, «. /. T. hot. Ge- 
nero de plantas da familia das cruclferas. O 
vaso em que se servo na meza o môlfao pre- 
parado com a semente da mostardeira. {Mos- 
tarda, suf. eira.) 

Mostardeiro, mo-star-dôl-ro, *. m. O que ven- 
de mostarda. {MottardOf suf. etro.) 

Mostéa, mo-sté-a, «. /. Carro que no Minha 
serve para diversos serviços de lavoiwi. 

Hosteiro, mo-stèi-ro, «. m. Convento. T. ant. 
A cella ein que separadamente vivia cada re- 
ligioso ou religiasa. (Lat. monasterium.) 

lyiostifero, mo.fctí-fe-ro, a,àj, Que produz mos- 
to. Em que se produz mosto. (Motto, e (fero.) 

Mosto, mó-sto, 8. m. O sumo das uvas. Extens. 
. O sumo de qualquer fructa que contenha as- 

sacar uo acto da fermentação. (Lat. mustum.) 
Mostra, mó-stra, s. /. Acçào e eflPeito de mos- 

trar. Manifestação, modelo, pl. Acçõea exte- 
riores, gestos. [Mostrar,) 

Mostrador, mo-stra-dòr, adj. Que mostra, que 
manifesta, s. m, A tampa do relogio onde es- 
tão inscriptas as horas sobre as quaes o pon- 
teiro corre. Vidraça onde se expõem os obje- 
ctos nas lojas. Banca de loja, bolica. (Modrar, 
suf. dõr,) ^ 5 V . 

Mostrar, mo-strar, v, a. Fazer vêr. Apresentar 
á vista. Dar mostras de. (Lat. monstrare.) 

Mostrengo, mo-strèu-go, s. m. O que é mal 
feito de corpo O quo é desajeitado, estafer- 
mo ; o que é ocioso. (Monstro.) 

Mota, mó-ta, s. f. Aterro para evitar a inun- 
dação; porção de terra que se p5e na parte 
inferior do tronco das arvores. (Fr. motte, do 
germ.) 

MotOf mó-te, s. m. Pensamento expresso n*uiu 
ou mais jversosje que depois se desenvolve na 
glosa, cujas est ncias terminam com cada um 
d'essc8 versos.. Dito satyrico. Epigraphe. (It. 
motto.) 

Motejador, mo-te-ja-dòr, aâj. e s. m, Que é 
amigo de motejar (Moiejar, suf. dor,) 

Motejar, mo-te-jár, v. u. Escarnecer; criticar. 
Gracejar {Mot^-jo.) 

Motejo, mo-tè-jo, w. Gracejo; dicto picante,^ 
zombaria. (Ital. violteggio.) 

1. Molete, mo-tè te, s. m. Gracejo. T. wiw.Tre- 
cho de musica religiosa com lettra. Extens. 
Qualquer composição em verso para ser can- 
tada com musica; cantiga. (Mofe, suf. e/e.) 

i. Motetô, mo-tè-te, s. m. T. hot. Planta da fa- 
milia das cucurbltaceas. 

Motllidade, mo-ii-li-dá-de, «./. T. physiol. Fa- 
culdade de mover, força motvfz. (Lat. motus.) 

Motim, mo-tín, «. m. Desordem, revolta, tu- 
multo. Ruido, estrepito. (Lat. mofus.) 

Motlnação, mo-ti-na-sâo, «./. Vid. Amotina- 
çào. {Motum.) 

Motivador, mo-tí-va dòr, adj. Que occasiona, 
que ó cauha de alguma coisa. «. m. O que é 
causa de alguma coisa; causador. 

Motivar, mo-ti-vár, v, a. Causar, produzir. 
Occasicnar. Apresentar os motivos ou expli- 
car as causas de. (3fo^iro.) 

Motivo, mo-tí-vo, adj. Movente, que tem força 
ou poder para mover; quo é principia de al- 
guma coisa, s, m. Causa, razão, âm com que 
fazemos alguma coisa. T. mus. A phrase que 
predomina em qualquer composição musical. 
(Lat. motivua.) 

1. Moto, mó-to, s. m. Divisa que os antigos ca- 
valeiros usavam. Signal que os artistas põem 
nas suas obras. (Ital. motio.) 

2. Moto, mó-to, 8. m. Movimento, giro. T. mus. 
I Andamento mais ou menos rápido com qae se 
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executa qa&lquer composição musical. CLat. ] 
motui,) 

^otor, mo-tòr, adj. Que faz mover, que impri- 
me movimento, e. m. Pessoa ou coisa que dá 
o movimento. O que instiga a fazer qualquer 
coisa. T, mtch. Toda a poteucia ou força que 
imprime movimento a uma macbina« (Lat. 
vxolor*) 

2Iotre00) mo-tré-ko, s. m. T. pop. Pequena 
porção de qualqaer cousa, boccado^ pedaÇo. 

Motriz, mo-tris, adj. e «. /. Que faz mov^r, 
que imprime movimento. (Fem. de motor.) 

2Iota-proprlo, mó-tu-pró-pri-o, loc» IcU, Por—; 
por sua vontade. (Lat. motus e propriu». 

Hoacarrice, mon-ka-rrí-se, «. /. T. chul. Mou- 
quice. {Mouco.) 

Moacliào, mou-chão, s. m. Porç&o de terreno 
arborizado que existe nas lezirias. Ilhota, delta 
que se forma nos rios ou á beira-mar. 

Moiioo, môu*co, adj, Que não tem o sentido da 
audição muito apurado; que não ouve, surdo. 

^ouquice, tnou>ki se, s. f. O defeito do que é 
mouco. {Moucof suf. ice.) 

Mouquldão, mou-kí-dão, «. /. Vid. Mouqal- 
C6. (ilouco, suf. idão.) 

-Idourão, mou-rão, s. n» T. toei, Genero de 
myriapodes. 

Movediço, mo-ve-di-so, adj. Que se move com 
Cicilidade; pouco firme. iSolto, que nfio está 
preso. Fácil de se transportar; portátil. Fig, 
Vario, volúvel, (iibrer, suf. íZiço.) 

Movedor, mo-ve-dòr, adj. e a. m. Que move; o 
que instiga a. {Mover, suf. dor.) 

Movei, mó-vel, adj. O que pode mover-se. In- 
constante. s. m. Causa principal. Peça de 
mobilia. T, artilh. O corpo uxpeUido por uma 
machina de guerra. (Lat. mohiíis.) 

Movente, mo-vèn te, adj. Que move, que im* 
prime movimento. T» herald, Que parece 
sair do cèntro ou dos ângulos do escudo (diz- 
ee de certas peças), pl. Os bens moventes. 
(Lat. movente.) 

Uover, mo-vér, v. a. Dar movimento a. Me- 
cUen Estimular. Perturbar. Induzir. Commo- 
ver. Exercer influencia sobre. v. n. Pôr-se em 
movimento.— se, v. refiez. Exercer movi- 
mento, dar de si.Commover-se. (Lat. movire.) 

Movimento, mo-vi-mèn-to, s. m. Â passagem 
de um corpo de um logar para outro. Varia- 
ções que soffrem certas quantidades. T, mw. 
Modo de accelerar ou retardár o Jogo dos in- 
fitrumentori ou a pronuncia das palavras ; an- 
damento. Agitação de pessoas. (Lat. movimen- 
tum.) 

Movito, mó-vi*to, s. m. Parto prematuro, abor- 
to. {Mover.) 

Movivel, mo-vi-vel, adj. Que é susceptível de 
se mover. (Mover, suf. vel.) 

Mozama, mó-kaa-ma, «./. Peixe secco e salga- 
do que se pode conservar por muito tempo* 
(Ilesp. mojama.) 

Moxameiro, mo-ksa-mèi-ro, «. m. O que ven- 
de moxama, o que se emprega em seccar e 
salgar peixe. O logar onde se secca e salga o 
peixe (M. xama, suf. tiro.) 

Mozinifada, mo-ksi-ni-fá-da, », /. Mistura de 
coisas hftterogeneas. Miscellanea. Mistiforio. T. 
Ittrl, Mistura de ingredientes que entram em 

composições pbarmaceutic&s. (Ar. rnohchi, mis* 
tura de comidas.) 

MozôSf mo-zés, «. m. T. hot. Arvore do firazil. 
Mozeta, mo-zò-ta, ». /. Murça de conego, de 

bispo. etc. (Ital. rnozetla-, Vid. Murça.) 
Mu, mú, 8. m. O animal filho de um burro e de 

uma égua ou de um cavallo e de uma burra. 
(Lat. mulu».) 

Muar, mu-ár, adj. Que é da raça dos mus. 
m. O proprio mu ou besta muar. {Mu, suf. ar.) 

Mucajà, mu-ca Já, s. m. T. hot. Arvore do mat - 
to virgem do Brazil. 

Muoajé, mu-ka-jé, a. m. Fructa que se dá nas 
mattas da Bahia. 

Mucama, mu-kà-ma, a. /. T. bras. O creado que 
acompanha a cadeirluha, em que a senhora sae 
a pa sseio. 

Mucamba, mu-kàn-ba, a.f. Vid. Macama. 
Muoedineos, mu-se-dí-ne-os, «. m. epl. T. hot, 

Famiiia de cogumelos, (Lat. mueeâine.) 
Muoliacha, mu-chá-cba, s. f. T. fam. Rapari- 

ga. (Hesp. mucAacAo, de lat. muatus,) 
Muohacharia, mu-cha cha-rí-a, «. /. Qrande 

quautidadede creanças, de rapazes. {Mueha- 
cho, suf. ana.) 

Mucbaclio, mu-chá-tho, a. m, T. fam. Rapaz, 
mancebo. (Hesp. rnudíacho), 

Muchinga, mu-chín-ga, m. f. Pancada, tosa. T. 
pleh. Excremento; urina. {Bund. onxichingãf) 

Mncilagem, mu-si-lá-jen, a.f. Substancia gom- 
m&sa nutriente que s^ encontra nos vege- 
taes. Liquido espesso e gommoso. (Lat. muct- 
lagine,) 

Mucilaginoso, mu-á-la-jí-nò so, adj. Que con- 
tem mucilagem (diz-se das plantas). Que par- 
ticipa da natureza da mucilagem (diz-se 
doi corpos). {MíicUlagem, suf. oho.) 

Maciparo, mu-sí-pa-ro, adj. Que produz ou se* 
grega muco. (Lat. mucus, e parere.) 

Muoivoro, mu-&i-vo-ro, adj. T, tool. Que se 
alimenta de mocoâidades. (Lat. mxicua, e to- 
rare ) 

Muoo» mú-ko, a. m. Humor viscoso segregado 
das membranas mucosas. T. hot. Arvore da 
famiiia das malvaceas. (Lat. mucus.) 

Mncõrlcòri, mu-ko-ri-ko-ri, a. m, T. tool. Pas- 
saro cornirostro {coliua cantanatua), 

Muoosa, mu-kó>sa,«. f, T, aiiat. Membrana que 
produz muco. (3/ucoüo.) 

Mucosldade, mu-ko-si-dá-de, «./. Vid. Muoo. 
{Miicobo, sut idade,) 

Muooso, mu-kò-80, adj. T. anat. Que produz 
ou segrega mucos. Qae é da natureza do mu- 
co. (Lat. mucoiua.) 

Muoronado, XQU*kro>ná-do, adj. T. hot. Que 
termina em ponta aguda e direita (diz-se de 
qualquer orgão vegetal). (Lat. mucroTiattu.) 

Mnouoo, mu<kú-ko, s, m, T. tool, Especie de 
cuco da África Occidental (centropua superei' 
liaria). 

Muctilm, ma-ku-in, s. m. Parasita microsoopi- 
co dos terrenos alagadiços do Brazil. 

Mucum, mu-kún, a. m. T. tool. Peixe aoontbo- 
pterygio da famiiia das escombridas {trichiu- 
rua lepturu»). 

Mucuua, mu-kú-na, s. f, T. hot. hrasü, Plan-ta 
da famiiia das legumiaosas. Os pelos das va- 
gens d'essas plantas. 



Miicunan Mullcbrc 
Maounan, mn-kú-nan, »./. Vid. Mucana. 
^ucan^UEgo, mn-kün gun-go, «. m. T. toóL. 

Ave da África, variedade de calan {huctros 
caftr), 

Mucura, mu kú-ra, «./. T. hot. Planta da fa- 
mília das gramineas {petiveria alliaeea). 

Muouri, mu-ku ri, s./. T.hot. Arvore da pro- 
viacia de Sergipe (platonia). 

Macutaia, mu ku-tai-a, a./. T. hot. Planta do 
Brasil da família das laurineas {laurus mucu- 
taia.) 

1. Muda, mú da, «./. Acção, effeito de mudar. 
Local onde os animaes descançam. Renovação 
de pennas de uma ave, do pello ou pelle de 
outros animaes. (Mudar.) 

2. Muda, mú-da, «./. Mulher que não tem fal- 
ia, que não pôde articular sons. (Fem. de 
mudo.) 

Mudada, mu-dá-da, «. /. T. ant. Acção ou effei- 
to de mudar-se. (Mudar, suf. arZa.) 

Mudadlço, mu da-dí so, adj. Vid, Mudavel. 
(Mudado, suf. iço.) 

Mudador, mu-da-dòr, adj. e s. m. Que muda, 
que produz mudança. (Mudar, 5uf. í^or.) 

Mudamente, mu-da mèn-te, adv. De modo 
sileocioso Caladameate. (Mudo, suf. mente.) 

Mudança, mu-clàn-sa,«./. Acç5o ou effeito de 
mudar. (Mudar, suf. ança.) 

Mudar, mu-dár, v. a. Transportar de um logar 
para outro. Desviar. Substituir. Alterar. 
Transformar, v. n. Ir residir n'outro logar. 
Tomar outra forma. — se, v. rtfi. Tomaroutro 
sitio para residir. (Lat. mutare.) 

Mudaval, mu-dá-vel, adj. Que pede mudar-se. 
Que está sujeito a mudança; movei. Fig. Va- 
rio, inconstante. (Lat. mutahilis.) 

Mudavelmente, mu dá-vel-mèn-te, adv. De 
modo mudavel. (Mudavel, luf. mente.) 

Mudez, mu-dès,«. /. Qualidade, estado de quem 
se acha, é mudo. Impossibilidade de ialiar. 
Silencio. (Mudo, suf. ez.) 

Mudeza, mu-dò-za, «. f. Mudez. (Muio, suf. 
eza.) 

MudO; mú-do, adj. e s. m. Que não pode fallar 
por vicio orgânico ou accidente. Calado, i, m. 
O que é, que está privado do uso da palavra. 
(Lat. mutus.) 

Muéie, mu-é-le, $. m. T. zool. \ve africana da 
ordem das galllaaceas (francolim» aaperava.) 

Mugelra^ mu jói-ra, s.f. Especie de rede que 
serve para pescar o peixe mugem. (Jfuyem, 
suf. tira.) 

Mugem, mú jen, ». m. T. zool. Oenero de pei- 
xes da família dos mugiloides. (Lat. mugil.) 

MugldO) mu-ji-do, 8. m. A voz do boi ou dos 
animaes congeneres. (Mugir, suf. ido.) 

Mugidor, mu ji-dôr, adj. Que muge. (Mugir, 
Buf. dôr.) 

Mugiloides, mu-JI-lòi-des, s, m. pl. T. xool. 
Família de peixes Acauthopterjgíos. (MugÜ, e 
gr. eidoif forma.) 

1. Mugir, mu-jir, V. a. Dar mngidoB. Ftg. Ber- 
rar. Fig. Soprar com força (diz-se do vento). 
Bratnir, fazer estrondo (diz-se do mar^. (Lat. 
muí^ire.) 

â. Mugir, mu-jir, v. a. Extrahir o leite das tê- 
tas. Fig. Explorar, despejar, expremer. (Corr. 
de mungir, que é a íorma preferível.) 

Muguelra, mu-glièi-ra,»./. T. zool. Vid. Tai- 
nha. 

Mui, mái, adv. Forma apocopada de Muito. 
Muirapiranga, mui-ra-pi-ràn-ga, s. /. T. 6of. 

Arvore do Brasil da família das legumlnosas 
(caesálipxna eihinata.) 

1. Muito, niúi-to, adj, Que é em grande nu- 
mero, quantidade, abundancta, intensidade. 
«• m. Grande porção, grande quantidade, va- 
lor. (Lat. muUus ) 

i. Muito, múi-to, adv. Excessivamente, em 
grande quantidade, em -grande abundancla. 
Intensidade, força. (Lat. multum.) 

Mukende, mu-kèn-de, «. m. T, zool. Ave de 
rapina diurna (gypogeranui serpentarius.) 

Mula, mi\-Ia, ». f. A femea do muar. (Lat. mu- 
7ns.) 

Mulada, mu-lá-ia, »./. T.R. Qr.doSul, Ma- 
nada de mulas. (Mula, suf. ada.) 

Muladar, mu-Ia-dár, s. m, Eâterquiliolo, mon- 
turo, esterqueira. Fig. Tudo o que enxovalha 
ou suja, (Mula.) 

Mulatlnho, mu-la-tí-nho, adj. dim. de Mula- 
to. s, m. T. hot. Nome d^uma variedade de 
feijão. {Mulato, suf. infto.) 

Mulato, mu-lá-to, adj. e s, m, Que descende 
depae branco e mãe preta ou vlce-veraa. EZ' 
<en5. Que tem côr escura; trigueiro, moreno. 
(Mulo.) 

Muleta, mu lè ta, s.f. Pau em que se apoiam 
06 coxos. Pau com que os toureiros seguram a 
capa. Fig. Apoio. Nome-de uma pequena em- 
barcação. Maulvela dos realejos. (Hesp. mu- 
leta; de mula.) 

Muletada, mu^le-tá-da, s. f Manada ou porção 
grande de gado muar. (Ilesp. muletada; de 
mula.) 

Muletelro, mu-Ie-tèi-ro, «. m. O que trata das 
mulas ua e^itrebaria; arrieiro. (Mula.) 

Muletim, mu-le-tín, s m. Vela pequena das em> 
barcaç5es chamadas muletas. (Muleta, suf. m.) 

Mulher, mu-lhér, #./. Femea do homem. Es- 
posa. Fig. Homem effeminado. (Lat. mvXiere.) 

Mulheraça, mu-lhe-rá-sa, »./, Mulher corpu- 
lenta, de estatura elevada. (Mulher, suf. ac^a.) 

Mulherão, mu-lhe-rão, a. m. augm, de Mu- 
lher. Mulher de grande estatura e corpulen- 
ta. (Mulher, suf. augm. ão,) 

Mulherengo, mu-lhi-rôn go, adj. Que é affei' 
çoado a mulheres. Que se entrega a occu- 
paç5es próprias de mulheres ; maricas. (Mu- 
lher, suf. eiigo.) 

Mulheril, mu-lhe-ril, adj. Que pertence ou 
tem relação com as mulheres. Que é proprio 
de mulheres. Mulherengo. (Mulher.) 

Mulherilmente, mu-ihe-ril-mèn te, adv. De 
modo mulheril. (Mulheril, suf mente.) 

Mulherlnha, mu-lhe-rí-nha, «./. T. fam. Mu- 
lher ordinaria. Mulher desprezível, de má vi- 
da. Mulher mexeiiquelra, meiiiiiça. l^Mulher, 
suf. inha.) 

Mulherio, mu-lhe-rí-o, s, m. T. pop. Grande 
numero de mulheres. As mulheres em geral. 
(Mulher, suf. io.) 

Multado, mu-ll-á-do, adj. Que tem natureza de 
monstro llybrid). Fig. Monstruoso. (Mula.) 

I Muliehre, mu-li-e-hre, adj. Que tem relação 
I com a mulher. (Muliehris.) 
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Mulo, mü-lo, 8. ?n. Vid. Mu. (Lat. mulus.) 
Mulsa, núl-sa, s. /. Vld. Mulso. 
Mulso, mül-Eo, «. n. Vid. Hydromel. (Lat. 

tntiístim.) 
Multa, múl-ta, s. f. AcçSo ou efFelto de multar. 

Gondemnação pecanaria. Fig. CocdeiuDação, 
em geral. (Lat. muleta.) 

Multar, muNtár, v. a. Condemnar pecunlaria- 
mente. Fig. CJondemnar. (Multa.) 

Multl... Elemento de ccmposiçSo de multas 
palavras, que Blgníãca muito, muitos. (Lat. 
multuê.) 

Multiangular, mul-ti-an-gu-lár, arfj. T. genm. 
Que tem maitos ângulos. (Multi, e angular.) 

Multlcapsular, mnl-ti-ka-peu-lár, odj. Que é 
composto de multas capsulas parciaes (diz-se 
do fructo). {MuUif e aiptular.) 

"Multlcaule, mu-ti-kán-le, aSj. T. tot. Cuja 
rais dá origem a muitas hastes ou caules (diz- 
se do vegetal). {MulíXy e caule,) 

Multlcavus, mul-tí-ca-vus, aâj. Que tem mui- 
tas cavidades. (Lat. multxcavus.) 

Multlcolor, mnl-ti-ko lôr, ar?/. Que é composto 
de muitas cores. (Lat. muUicólort.') 

MuUicor, mul-ti-kôr, adj, Vid. MuUíoolor. 
(ilülii, e câr.) 

Multidão, mul-ti-dão, 8.f. Grande numero, ag- 
glomeraç&o de pessoas. AgglomeraçSo, gran- 
de numero. Abundancia, profusão. O povo. 
(Lat. mtiUitudine.) 

Mnltifarlo, mul-ti-fá-ri-o, aâj. Que se apre- 
senta sob diversos aspectos. Variado. (Lat. 
multifariu^s.) 

Multifido, mul tí-fi-do, aâj. T. tot. Que é fen« 
dido em muitas partes. (Lat. fnidtifidm.) 

Multlfluo, mul-tí-fiu-o, adj. Que mana, corre 
com abundancia. ('Lat. multifiuus.) 

Mnltiforme, mul-ti-fór-me, adj. Que tem mui- 
tas tormas. Que se manifesta por differentes 
formas. (Lat. muUi/ormis.) 

Multigeno, mul-ti-je-no, adj. Que comprehen- 
de diíferentes generos ou expedes. (Lat. mvlti' 
genus,) 

Mnltilatero, mul-1I-li-te-ro, adj. Que tem 
muitos lados. (Lat. muUilateriu.) 

Mullilobaâo, mul-ti-lo-bá-do, adj. T. hüt. 
nat. Que é naturalmente dividido por muitos 
lobulos. (Multi, e lohado.) 

Mnltilocular, mul-tl-lo-ku-lár, adj. T. hüt. 
nat. Que tem muitos loculos (dis-se dos orgãos 
corporeop). (Multi, e lociãar.) 

Multlloquo, mul-ti-Io-kuo, adj. Que falia mul- 
to ; muito fallador; que diz muitas coisas. 
(Lat. moltüoqum,) 

Multixnodo, mul-ti-mo-do, adj, Que se mani- 
festa de diversos modos. (Lat. miãtxmodu».) 

Multinerveo, mul-ti-nér-ve-o, adj. T. hot. Que 
tem muitas nervura8(dÍz-Be das folhas das plan» 
tas). (Slulti, e nervo.) 

Multlparo, mul-tí-pa-ro, adj. T.zooí. Que po- 
de dar á luz muitos filhos no mesmo parto 
(diz-se da femea do animal). (MuKi, e lat. pa- 
rere.) 

MuUipartidOt mul-ti-par-tí-do, adj. T. "bot. 
Que é dividido em um grande numero detiras 
(diz-se doorgSo vegetal). (Multi^ e partido.) 

-Multlpede, mui tf-pe-de, T. zool. Que tem 
muitos pés. (MuUiy e lat. pea.) 

Manila 
MuUlpetalo, mul-ti-pé-ta-lo, adj. T, tot. Que 

tem muitas pétalas. {Multi, e pétala.) 
Multiplicação, mul-ti-pli ka-sâo, s. /. Acçãa 

ou effeito de multiplicar. T. aríth. OperaçSo- 
pela qual se acha um numero repetido tan- 
tas vezes como parcella quantas as unidades 
contidas em outro. (Lat. muUiplicationt.) 

Multlplicadamente, mol li pU ká-da-mèn-te, 
adv. Por meio de multiplicação. Repetida- 
mente. (Multiplicado, suf. mente.) 

Multiplicador, mul-ti pU-ka-dòr, «. m. T. 
ariih. O numero que indica quantas vezes um 
outro numero se hade repetir como pafcella. 
T. phys. Vidro que reproduz simultaneamen- 
te muitas imagens de um só objecto. (Lat. 
mvXtiplicatore.) 

Multiplicando, mul-ti-pli-kkn-do, s. m. T. 
arilh. O numero que nUtma multiplicação se 
hade repetir tnntas vezes quantas são as uni- 
dades do multiplicador. (Lat. muitiplicandut.) 

Multiplicar, mul-tl-pli-kár, v. a. Augmentar 
em numero. Repelir. Produzir grande quan- 
tidade. T. ariíh. Repetir um numero como 
parcella tantas vezesquantas são as uniiade» 
do outro. V. n. Propagar-se;— se v. ref. Cres- 
cer, augmentar em numero. (Lat. mullipUcari.y 

Multiplicativo, mul-li-pll-ka-tí-vo, adj. Que 
multiplica ou serve para multiplicar. (Lat. 
mulliplicativus.) 

Multiplicavel, mul-ti-pli-ká-vel, adj. Que é 
susceptível de multiplicar ou de multiplicar- 
se. (Lat. multiplicalUia.^ 

Multiplico, mul-tí-pli-Fe, adj. Que não é úni- 
co. Variado. (Lat. rríultiplice.) 

Multiplicidade, mul-ti-plí-si dá-de, s.f. Qua- 
lidade do que é multiplíce. Exuberancia. 
Abundancia excessiva de qualquer coisa. 
(Lat. vnultiplicitas.) 

Múltiplo, múl-ti-pío, adj. e «. m. T. arith, Um 
numero que é divisivel por outroexactamen- 
te. (liHt. multiplus.) 

Multipoutuado, mul-ti-pon-tu-á-do, adj, T, 
hiat, nat. Que tem muitos pontos ou marcai 
coloridas. (MiUti, e pontuado ) 

Multipotente, mul-ti-po-tèn-te, adj. Que pode 
muito, que é muito poderoso; que é muito 
energico. (Lat. multipotente.) 

Multisoiente, mul-tis-si-èn-te, adj. Que sabe 
muito, que é muito erudito. (Lat. muUiseiente.) 

Multisoio, mul-tís-si-o, adj. Vid. Multiscien- 
te. (Lat. miUtieeius.) 

Multisono, mul-tí-so-no, adj. Que produzmui- 
tos sons. (Lat. muUisonus.) 

Multiuugulado, mul-ti-un-gu lá-do, adj. T. 
zool. Que tt-m mais de dois cascos em cada pè 
(diz-se do animal). (Multi, e unguiatus.) 

Multiva^O, mul-tí-va-go, adj. Que anda mui- 
to. Errante, vagabundo. (Lat. mídtivagus.) 

Multivalve, mul-ti-vál-ve, adj. T. hist. nat. 
Qu(^ tem muitas valvuIas. (Múlti, e volva.) 

Multivio, mul-tí-vi-o, adj, Que tem ou apre- 
senta muitos caminhos. (Lat. muUivius.) 

Multlvolo, mul-ti-vo lo, adj. Que quer muitas 
coisas ao mesmo tempo; es^igente, ambicioso» 
(Lat. multivi lu^.) ^ 

Mulungu, mu lun-gô, «. «. T. hct. Arvore do 
Brasil da família das leguminosas. 

Mumiaj mú-mi-a, *. /. Cadaver embalsamado 
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pelo processo dos egypcios ou similbantemen- 
te. Qualquer corpo deseccado. Fig. Pessoa mui- 
to magra, descarnada, eecca. (Ar. mum, cera.) 

Mumifioação, mu-mi-fí-ka-são, «. /. Acção ou 
efTeito de mumifícar. Estado de múmia. Fig. 
Emmagrecimento. (3/umt^car, suf ção.) 

Humiôcador, mu-mi-ti-ka-dòr, ar/jf. Que mu- 
• mifíca; que tem condições para mumifícar, 

{Mamificar, suf. dor.) 
Mumiâcante, mu-mi-fí-kàa te. adj. Vid. Mu- 

mificador. {Mumificar, suf. autt.) 
Munaificar, mu-mi-fi-kár, v. a. Converter em 

múmia. Fig. Emmagrecer. Fig. e exttns. Atro- 
phiar-se; esterilisar-be. {Múmia, e ficare, de 
lat. /acere, fazer.) 

Mumiflcayel, mu-mí-fí ká-vel, adj. Que pode 
convertnr-se em múmia. (Mumijicar, suf. vel.) 

Mundahú, muu-da>ú, 5. m.T. &of.Plania do Bra- 
sil da familia das euphorbiaceas {eiccaiujlata») 

Mnndanal, mun-da-nál, ad;. Que pertence ao 
mundo. {Mundano, suf. al.) 

Mundanalidade, mun • da • ua • li - dá • de, s. f. 
Qualidade ou propriedade do que é munda- 
no. Materialidade. Tendencia para os praze- 
res materiaes. Exlens. Vida passada entre es* 
ses prazeres. {Mundnnal, suf. idade,) 

Mundanalmeate, mun-da-nâl-mèn^te, atív. 
De modo mundaual. {Mundaiial, suf. mente.) 

Mundanamente, mun-dà-na-mèn-te, adv. De 
modo mundano. {Mundano^ suf. mente.) 

Miindanario, mun-da«ná-ri-o, adj. Mundano. 
{Mundano, puf. ario.) 

MundanldadO; mnn-da-ní-dá-de,«./. Qualida- 
de do que é mundano. Tudo o que tem rela- 
ção com o mundo. {Mundano, buf. idade.) 

Mundano, mun-dà no, adJ, Que pertence ou 
diz respeito ao mundo. Que é dado aos pra- 
zeres e gostos do mundo. Que é afifeiçoado aos 
gosos materiaee. (Lat. munda7ius,) 

Mundéo, mun-déo, «. m. T. hroòü. Armadilha 
para apanhar auimaes. 

Mundicia, mun-dí-si-a, «. /. Asseio, limpeza. 
Habito, amor do asseio. (Lat. munditia.) 

Mundicie, mun-dí-si-e, s. f. Vid. Mundlcia. 
(Lat. mundities.) 

Mundificação, mun-di-íi-ka-sSo, «./. Acção ou 
efifeito de mundiâcar. {Mundijiaar, suf. çao.) 

Hundiíioante, mun-di-â-kàn-te, a(Jj. T. med. 
Que mundiâca. Abstergente. Fig, Que purifi- 
ca. {Mundijicar, suf. ante.) 

Mundlflcar, mun-di-fi-kár, v. a. Limpar, ab- 
sterger. Fig. Purificar.—80, v. rejl. Tornar-se 
limpo. Tornar-se puro. (Lat. mundijicare.) 

Mundificatlvo, mun-di-fi-ka-ti-vo, adj. Vid. 
MundificantO. (Lat. mundijicativus.) 

Mundo, ttúa-do, «. m. Tudo o que vemos no 
espaço, inorgânico e orgânico. O nosso syste- 
ma solar. O globo terrestre. A terra que os 
homens habitam. Cada nm dos dois grandes 
continentes. A totalidade dos homens. A so- 
•iedade dos homens ou parte d^eesa socieda- 
de. O outro —a vida alem do tumulo. (Lat. 
mundus.) 

Hungil, mun-jil, s. m. Especie de túnica asa- 
da pelas senhoias. {MongiU) 

Mnngir, mün-jir, v. o. Extrahir o leite das te- 
tas. F^g. Explorar, despejar, expremer. (Lat. 
mulgere ) 

Mungubeira, mun-gu-bèi-ra, s./, T. lot. Ar- 
vore do Brasil da familia das bombaceas 
{bovibax semfgutii/era), 

Munhào, mu-nhão, a. m. Eixo que serve para 
elevar ou abaixar as peças de artilheria para 
facilitar a pontaria. (Ilegp. munon.) 

Munheca, mu-nLé-ka, s.f. T, anat. O pulso, a 
parte do corpo oude a mão se liga. ^Hesp. 
muntca.) 

Munlioneira, mu-nho-cèi-ra, s.f. Eocaxe on- 
de assentam os munLucs. (Uesp. mnnonera.) 

Munição, mu-ni-sâo, s.f. Fortificação de uma 
praça. O que serve para defender. Pr^. visão 
do que é necc-si^ario a um exercito, a uma 
praça. Provibão de alimentos. Chumbo para 
atirar a'^8 passaros. (Lat. munitione.) 

Municionamento, mu-ui-si>o-na-mèn-to, 5. m. 
Provimento de munições de toda a eepecie 
para a tropa. {Municionar, suf. meiito.) 

Munioionar, mu-ni-si-o nár, v, a. Prover de 
munições de toda a especie. (3/an'Çuo.) 

Municionario, mu-ni-Pi-o-ná-ri-o, e. m. O en- 
carregado do municionamento da tropa. {Mu* 
nição, 8uf. ario.) 

Municipal, mu-ni-si-pál, adj. Que é concer- 
nente ao ou tem relação com o município. 
(Lat. munici^alis,) 

Municlpalense, mu-ni-si-pa-lèn-se, adj, Que 
tem relação com o município ou com os mu- 
nicipes. (Municipal, suf. erue.) 

Municipalidade, mu-ni-sl-pa-U-dá-de, s. f. 
O conjuncto dos vereadores. Acircumscripçào 
d'um muoicipio. Edíficio onde os vereadores 
teem as suas sessões. {Municipal, suf. idade.) 

Municipalmente, mu-ni-si-pál-mèo-te, adi?. 
De modo municipal. {Municipal, suf. mente.) 

Municlpe, mu-ní-si-pe, adj. Que reside tm um 
município. O que goza dos dirtitob do muni- 
cípio. (Lat. municipe.) 

Município, mu ni-íií-pi-o, s. m. O terreno em 
que uma camara exerce a sua administração. 
Os habiuntes d'e8sa (iircumscripção de terre- 
no. (Lat. municipium.) 

Munificencia, mu ni-fi-sèn-fri-a, s. /. Generosi- 
dade; magnanimidade, {hit, inunijicentia,) 

Muniflcente, mu-ni-fi-aèn-te, adj. CknerofcO} 
magnanimo, liberal. (Lat. munijicente.) 

Muniflco, mu-ní-fi-ko, adj. Munificente, gene- 
roso, liberal. (Lat. munijicua.) 

Muningo» mu nin-go, ». vt, T. zool. Ave no- 
cturna de rapina, da África {scopê torça, a/ricã' 
nus). 

Munir, mu-nír, r. a. Prover do necessário. 
Prevenir. — S0, v. rejlex. Prevenir-se para» 
defeza. Prover-se do necessário. (Lat. mu- 
nire.) 

Munus, mú-nas, c. m. Cargo^ officio, emprego. 
(Lat. munu0.) 

Munzonl, mun-zó-ni, «. «1. T. zool. Ave per- 
nalta da África. 

MuQueca, mu-ké-ka, s,f. Vid. MoQueca» 
Muradal, mu-ra-dál, s. »». Logar cheio de ca- 

liças, eotulhos, etc. {Muro.) 
Murador, mu-ra-dôr, adj. e «. «i. O que caça, 

apanha ratos. (Lat. mure.) 
Mural, marál, adj. Que diz respeito ao muro. 

Que cresce nos muros (diz-se da plaiita). Pro- 
prio para pendurar nas pared«8. (Lat. muralis.) 
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Muralha, inu<rá-]ha, «./. Muro qne guarncce 

irm forte, uma fortaleza, uma praça d^armas. 
Parede grande e espessa. Extens. Coisa que 
defende, separa á maneira d^essa parede. T. 
hipp. A face externa do pé do cavallo. (Heap. 
muralla; de muro.) 

Murar, lau-rár, t'. a. Guarnecer de muros. Co- 
brir. Fortalecer. — se, r. rejlex. Cercar-se, co- 
brir-ae de. (Lat. murare.) 

Murça, múr-sa, «. /. Vestimenta com a forma 
de cabeção que uciam os coaegoa. (Ali. mutze, 
holl. muis, fr. aumu&ae, hcsp. almucio,) 

Murceiro, mur-ièl-ro, «. m. O que faz ou ven- 
de murças. {Mur^a, suf. etro.) 

Murclia, múi--cba, a. f. A acçao de murchar. 
Murchar.) 

Murohido, mur-chá-do,p.j). de Murchar.Que 
perdeu o brilho, o viço, a frescura. 

Murchar, mur-cbár, v. a. Tornar murcho. 
Fazer perder o viço (diz se das plantas). Fa- 
zer perder a energia, a força. v. n. Perder o 
viço. Perder a energia. Perder a formosura. 
{^Murcho.) 

Murobeoer, mur-che-sèr, r. a. Vid. Emmur- 
checer. {Murcho, suf. ec.) 

Murchldão, mur-cbi-dâo,«./. O estado da plan- 
ta que murchou. Fig. Falta de energia, des- 
fallecimento. {Murcho, suf. idâo.) 

Murcho, múr-cbo, adj. Que perdeu a frescura, 
o viço; secco. fig. Que já não tem força. 
Que perdeu a animação; triste, melancholíco. 
(Lat. murcidus.) 

Murciana, mur-si-à na, adj, /. Especie de cou- 
ve. {Murda, cidade de Hespanha). 

Murelra, mu-rèl-ra, «./. Deposito de estrumes 
quasi sempre feito ao pé dos muros. Estru- 
meira. (3furo, suf. eira.) 

Murgauho, mur-gà nho, «. m. Rato pequeno. 
(Lat. mure, por meio de uma forma « murgo, 
de * muricus.) 

Murlatico, mu-rl-á-tl-ko, adj. T. çkim. Acldo 
formado de hydrogenio e cUloro. (Lat. muriã' 
ticu^ ) 

Murice, mú-ri-se, «. m. T. zool. Mollusco gas- 
teropode; purpura. (Lat. murice.) 

Murici, uu-ri-sí, i. m. T. bot. Gênero de plan- 
tas da fomiUa dos malpigiaccâs. 

Murlcoca, mu-ri-kó-ka, a.f. T» tool. Animal 
que se cria ua agua. 

Murxnulho, mur-mú-lho, s. m. O som que pro- 
duz a agitação das ondas. (Jtfurmur.) 

Murmur, mur-múr, s. m. O som das aguas. 
Murmuração. (Lat. murmur.) 

Murmuração, mur-ma-ra-são, i, f. Acção de 
murmurar. Maledicencia.(Lat. murmuratione.) 

Murmuraãor, mur-mu-ra-dòr,a(fj. Que produz 
um som como o da agua correndo, que faz 
murmurio. «. m. O que murmura. Diffama- 

dor, maldizente. (Lat. murmuraíore.) 
Murmuraatd, mur-mu-ràn-te,- adj, Que mur- 

mura. (Murmurar, aaf. anl»,) 
Murmurar, mur-ma-rir, v. a. Produzir mur- 

murio. Censurar, v. n. Lastimar-se. (Lat. 
murmurare.) 

Murmuratl70,mar-mu-ra-ti-vo,adj, Que mur- 
mura. Qme encerra murmuração. {Murmurar, 
suf. tivo.) 

Murmurô, mur-mu-ré, •. m. T. brasil. Instru- 

mento dos iodlos composto de oasos de defun- 
ctos. 

Murmurinho, mur-mu-rí-nho, a.m. O sussurro 
que fazem multas pessoas fallando ao mesmo 
tempo. Som brando das agaas, dos ventos nas 
folhas, etc. Som confuso. (Murmur, suf. inAo.) 

Murmurio, mur-mú-ri-o, ». m. Som da agua 
que corre. Som produzido pelo vento na fo- 

lhagem. Som de muitas vozes junctas. Pa- 
lavras enunciadas cm voz baixa. Censura. 
(Lat. murmur.) 

Murmuro, mur-mú-ro, s, m. Som ccnfuso de 
quem falia por entre os dentes. Som branio 
da agua corrente ou da brisa por entre a 
folhagem (Lat. murmur.) 

Murmuro, mur-mà-ro, adj. T, poet. Que mur- 
mura. Que produz murmurio, rumoroso. 
(Murmurar.) 

Murmuroso, mur-mu-ró-zo, adj. Que produz 
murmurio. (Murmur, suf. oao.) 

Muro, mu-ro, s, m. Construcção de pedra para 
vedar um recioto. Extern, Tudo o que serve 
para separar, vedar uma passagem, etc, Fig. 
Defesa, protecção, auxilio. (Lat. muru^.) 

Murra, niú-rra, «./. Mancha causada no corpo 
pelo calor do foafo. (Morrão.) 

Murraça, mu-rrá-sa,s./. T.pop. Ma.ro, socco* 
(Jíiírro, suf. aça.) 

Murro, mú rro, a. m. Pancada dada com a mão 
fechada. 

Murta, múr-ta, a. f. T. Genero de plantas 
da família das myrtaceas. (Lat. myrtua,) 

Murtal, mur-tál, a. m. Matta de murtas. (Mur- 
ta, suf. al.) 

Murtefuge, mur-te-fú-je, a. m. T. zool. Gêne- 
ro de peixes acanthopterygios (blenniua ruber.) 

Murteira, mur-tèi-ra, a.f. T. Vid. Murta. 
{Murta, suf. eira.^ 

Murtinho, mar-tí-nho,<. m. A baga da murta. 
T. boi. bruM. Genero de plantas da familia das 
myrtaceas. (Murta, suf. 

Murú, mu-rú, «. m. Planta da familia das can- 
naceas (eanna aurantlaea.) 

Murugem,mu-rú-j«n, «./. T, A planta de- 
nominada vulgarmente orelhas de rato. 

Murumurú, mu-ru-mu-rà, e. m Planta da fa« 
miliadas palmeiras (adrocaHum murumutú.) 

Murupauba, mu-ru pa ú-ba, a.f. T. fcof.Arvo- 
re do matto virgem do Bra.^il. 

Murutl, mu-ru-ti, a. m. T. bot, Fructo do mu* 
rutieiro. 

Murutlgueiro, mu-ru-ti-Jèl-ro, a. n. Nome de 
uma palmeira do Brasil. 

Murzella, mur-zé-la, «. /. 7*. &o<. Planta vul- 
gar. 

1. Musa, za, a.f, Uma das divindades que 
presidiam ás scieocias e ás artes. Divinda- 
de da poesia. A poesia. O talento poético. 
(Lat. muaa.) 

3. Musa, mú-za,«./. T, Z»of.EspecÍe de bananei- 
ra. 

Musaoeas, mu-zá-se-at, a. f, T» bot. Famí- 
lia de plantas monocotyledonias. 

Musal, mu-zál, adj. Que tem relação com as 
musas. (Muaa, suf. al,) 

Musango, mu-zàn-go, $. m. T, zool. Passaro cor- 
nirostro da África (macronyz fiavigaster.) 

Musaranho, mu-za-rá-nho, a. m. T. zool. Ge* 
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nero de mammiferos inaectivoros. (Lat. musa- 
raneus.) 

lluscardlna; mu-í^kar dí-na, «./. Eofermidade 
contagiosa» dos bichos de i^eda. 

Muscardinico, mu-skar-di-Di-ko, a^Jj. Qnetem 
relaçio com a muscardiDa. Que está acom- 
mettídode mu>cardlDa. {Muicardina, snf. tco.) 

Muscineas, raus-fí-ne-as, s,/.pl. T. hot. Grupo 
de plantHB c^yptogamicas. (Lat. mubcm; vid. 
Mue^o.) 

Muscivoro, inus-sí-vo-ro, aàj. T, zool. Que se 
alimenta de moscas. (Lat. musca, e vorare.) 

Huscologia. mu pko-lo-jí-a,«./. T. l>ot. Apar- 
te da botânica qne trata dos masgos. {Museus, 
e gr. logos.) 

nusooso, mu-skò-zo^a^j. Vid.MusgOSO. (Lat. 
muicosuê.) 

Uusculação, mu-sku-Ia-são, a. Exercido dos 
muscnios. O coDjuncto dasacçScsmuscalares. 
{Musculo ) 

Husculado, vou sku-]á>do, a'^J. Que tem mu- 
scolos. T, beU. urt. Que tem os mcsculos bi^m 
pronunciados. {Musculo, ^uf. adf.) 

líuscular, mu>f.ku-lár, Que tem relação 
com os musculos. {MvãcuIo, suf. ar.) 

Iduscnlatura, mu-sku la-tú ra, a.f. O conjon- 
cto dos muscuIos do corpo humano. A robus- 
tez e vigor musculares. O modo de represen- 
tar os musculos. {Mascxãar, suf. tura.) 

Musculina, mu-sku*lí na, s. f. Preparação de 
Tacca crua. {Mubculo, suf. ina») 

HA-USCUlo, mü-sku-lo, s. m. T. anat. Órgão car- 
nudo e formado pe]a reunião de muitas fi- 
bras. (Lat. musculus.) 

Huscnlosldade, mu-sku-Io-zi-dá-de, s.f. Qua* 
lidade do que é mascaloso. Musculatura. (Mu 
seúloso, suf idade.) 

Huscnloso, mu-6ku-lò-zo, aâj. Que tem mu- 
sculos. Que tem musculos fortes. Que tem a 
natureza de mu^cnlo. MSxtena. Robusto, vigo- 
roso. (Lat. mu^culof,u9.^ 

Husen, mu-zèu, «. m. T. ant. Templo das Mu- 
sas. Logar onde se estudam as bellas-artes, 
lettrase sciencias. Edificio que serve para guar- 
dar exemplares e objectos raros relativos ás 
be]]as-artc8,lettras e sciencias. (Lat. mustum^) 

MnsgO, mú>f:go,«. m. T. hot. Familia de plantas 
crjptogamicas cellulares (mu«cu&). (Lat. mu- 

Hns^oso, mus-gò zo, adj. Que produz musgo. 
Que contem musgo. Qne é semelhante ao 
musgo. {MusgOj suf o&o.) 

HusETueuta, mu-sghèn*ta, adj. Erpecie de uva 
tinta. (Fem. de muf^gutnta.) 

Musguento. mu sguèn to, adj. Vid. Musgoso. 
(Musgo, suf. tnto.) 

Iduslca, má-zi-ka, a. f. Arte de combinar os 
sons de modo agradavel ao ouvido. Producção 
dVsta arte. Execução d^uma composição mu- 
sical. Conjuncto de músicos. (Lat. tmísica.) 

Musical, mu-zi-kál, adj. Que tem relação com 
a musica. {Muhica, suf. al.) 

Husicalmente, mu-si-kál-mèn-te, adv. Dc mo- 
do mu&ical. (Miihical, suf. mente.) 

Hnslcar, mu-zi-kár, r. a. Cantar. Executar pe- 
ças de musica em qualquer Instrumento. Trau- 
tear, (Musica.) 

Unslco, mú-zi-ko, adj. Qne tem relação com a 

musica. Que tem som agradavel. s. m. O que 
professa a arte da musica. (Lat. fnu«íct<«.) 

Muslcographo, rau-zi-kó gra-fo, s. m. Instru- 
mento que serve para ♦•screver musica. O que 
escreve sobre a ai te da musica. {Musico, ^ gr, 
ein, descrever.) 

Musicomanla, ma zi-ko-ma-nia, s. /. Man-a 
pela musica. T. med. Alienação mental, em 
que ha uma exceesiva paixão pela musica. 
(Musico, e mania.) 

Mn&icomano, mu-si-kó-ma-no, a. m. O que 
é atacado de musicomania. (Jíuéico, f mania.) 

Mnsiqncar, mu-si-ke-ár, v. a. Vid. Musicar. 
(Mu^^ico, suf. ea.) 

Musiquim. mu-si-kín, a. m. T. pop. Musico 
pouco hábil. (.J/w«t«), suf. m.) 

Mufsambé, mu san bé, «. m. T. hot. Planta da 
família das capparideas (cleoine Jieptaphylla), 

Musselina, mu se-lí-na, a. f. Estofo leve e 
transparente. Especie de chita. (Moasul, cida> 
de na Mesopotamia.) 

Mussitação, mu-si-ta-são, a. /. T. med. Movi- 
mento dos lábios que produzem som confuso. 
(Lat. mussifafione.) 

Mnstelideos, mu ste-lí-de-os, a. m. e pl. T, 
xool. Familia de mammiferos. 

MuBUlmanismo, mu-sal-ma-ní-smo, a. m, O 
mahometifiEO, a religião fundada por Maho- 
met. (Miisulmano, suf iamo.) 

Musulmano, mu-sul-mà no, adj. Que tem re- 
lação com o mahometismo. £. m. Mabometano; 
sectário do musulmanismo. (Ar. moblim, de- 
voto.) 

Mutabllidade. mu-ta bi-li dá de, #./. Quali- 
dade do que é mudavel; inconstância. (Lat. 
mutahílitate.) 

Mutação, mu-ta-s5o, a. f. Acção e efFeito de 
mudar, de formar. Acção de mudar de opi- 
nião. A mudança de scena. A mudança dos 
bens de ama pessoa para outra. (Lat. mu^a- 
tione.) 

Mutacismo, mu ta-sí-smo, a. m. Defeito de 
pronunciação que consiste em substituir as 
lettras &, m ou por outras consoantes. (Lat. 
mutua.) 

Mutamba, mu-tàn-ba, «./. Arvore doT^raslIda 
familia das byttneriaceas (guazumaulmi/olia.) 

Mntanos, mu-tá-nos, a. m. pL MÓIlos de pinho 
ou de tojo. 

Mutatorio, mu-ta-tó-ri-o, adj. Que muda; que 
serve para mudar. (Lat. mv^atorius.) 

Mutável, mu-tá-vel, adj. Vid. Mudavel.(Lat< 
mutábilis:) 

Mutilação, mu-ti-la-são, a. /. Acção ou effelto 
de mutilar. (Lat. mutilatione.) 

Mutilado, mu-ti-Iá-do, adj. e a. m. Falto de 
algum membro; decepado. (Mutilar, suf. ado.) 

Mutilador, mu-ti-la-dòr, adj. e a. m. Que mu- 
tila. (Lat. muíãatore.) 

Mutilar, mu-tl-lár, v. a. Piivar de algum 
membro. Cortar (algum membro do corpo). 

Cortar parte dej truncar. ^'g. Depreciar 
o merecimento de. Dimint ir. Deturpar.—SÔ 

V. refl. Cortar membro ou membros do proprlo 
corpo. (Lat. mutilare.) 

Mutilo, mú-ti-lo, adj. e «. m. Mutilado. (Lat. 
mutilus.) 

Mutisia, mu-ti-sl-a, «./. T. bot. Planta trepa- 
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deira da família das compostas {mutisia sptcio' 
8(í) 

Mutismo, iBu-tí-smo, «. m. Vid. Madsz- (Lat. 
triMÍiis.) 

Mutuação, iBÚ tu-a-são, «./. Contract) formal 
ou tácito pelo qual sa toma ou da alguma cou- 
sa como emprestimo. Troca, prestação reci- 
proca. (Lat. mutuiíin,) 

Mutuado, mu-tu-á-do, adj. Que é dado ou to- 
mado como emprestimo. (Lat. mutuatui) 

Mutualldade, mu-tu-a-Ií-dá-de, «./. Estado do 
que é mutuo. Keciprocldade. {Mu,tu^l, suf. 
idade.) 

Mutuallsta, mu-tu a-Ií-8ta, s. m Socio ou só- 
cia de uma companhia de seguros mutuou. 
{Mutual, suf. ida.) 

Mutuamente, mu-tú-a-mèn-te, adv. De modo 
mutuo. {Mutuo, Ruf. mente.) 

Mutuante, mu-tú-an-te, adj, s. m. o/. Que mu- 
tua. (3íiUuar, suf. ariie.) 

Mutuar, mu-tu-ár, r. a. Trocar entre sl; dar 
recebendo o equivalente. Bar ou tomar como 
emprestimo. (Lat. muluari.) 

Mutuário, niu-tu-á-ri-o, s. m. O qao n'um mu- 
tuo r«cebe qaaiquer coisa por emprestimo. 
{Mu/uar, suf. ario,) 

Mutuatario, mu-tu-a-tá-ri-o, s. m. Vid. Mu- 
tuário. {3f/tttcar, suf. ario.) 

MutulO, mü-tu-lo, s. m. T. arcAü.Modilhãoqua- 
drado usado ua cornija da ordem dorica. (Lat. 
•mutulus.) 

Mutum. mu túo, «. m. T. zooZ. Ave da ordem 
das galUmaceas {crax alector), que 

Mutuo, iai\-tu o, adj. Que so corresponde de 
parte a parte, reciproco. «. m. Empréstimo. 
Reciprocidade. T jur. Contracto pelo qual se 
empresta coisa que deve ser restitulda do 
mesmo genero, qualidade e quantidade. (Lat. 
muluus.) 

Myalgía, mi-ál-jí-a, s. /. T. med. Dar nos má- 
sculos. (Qr. mys. museulo, e àlgoa, dor.) 

Mycolog"ia, mi-ko-lo*jí-a, «./. T. 6oí. A parte 
dl botanica que trata dos cogumelos. (Gr.vny- 
Aes, cogumelo, e logòs.) 

Myoologlsta, mi-ko-lo-jí-sta, adj. e «. n. ef. 
Que trata ou sabe de mycologia. {ifycologia, 
8uf. iita.) 

Mycologo, mi-kó-lo-go, «. m. Vid. Myoologi- 
sta. {Mycologia.) 

Mycose, mi-kó-se, a. f. T. med. Excrcscencla 
esponjosa semelhante a um cogumelo. T.cliim. 
Principio assucarado da cravagem do centeio. 
(Gr. mylcti, cogumelo. 

Mydriase, mi-dri-a-se, e./. T. mtd. Paralysla 
do Íris. (Gr. mydriasis.) 

Mydriatico, ml-dri-á-ti-ko, adj. T. med. Que 
tem relação com a mydriase. Que é affectado 
de mydriase. (ü/j/iriaíe.) 

Myelite, mi-e-lí-te, «./. T. med. Inflaramaçao 
da eepinal medulla. (Gr. mydos, medulia.) 

Myloglosso, ml-lo glò-so, «. m. T. a7ia<. Mu- 
seulo ou fascicnlo muscular que une a maxlla 
Inferior com a laringe passando por baixo dos 
dentes molares. (Gr. mylôSf dente molar, e 
gloaso, língua.) 

Mylord, mi-lòr-de, a. m. Especie de cabrlolet 
de quatro rodas. T. brul. O que se apresenta 
com ares de quem é rico e nobre. 

Myographla, ml-o-gra-fí-a, a.f. T. anit. Tra- 
tado ou descripção dos musculos. (Gr. mys, 
museulo, e graphia.) 

Myologia, mi-o-lo-jí-a, a.f. T. anat. Parte da 
anatomia que tracta dos musculos. (Gr. mya, 
musculo, e logòs.) 

Miolofflco, mi-ó-ló-ji-ko, adj. Que pertence ou 
tem relação com a myologia. {Myologia.) 

Míope, mi-o-pe, adj. a. m. ef. O que soffre de 
myopia. Fig. O que é pouco perspicaz. (Gr. 
myôp9.) 

Myopia, mi-o-pí-a, a. f. Tmperfecção da vista, 
causada por qualquer accidentc que faz con- 
vergir os raioH liimiaosos de forma que se 
reun 'm autes de chegar á retina; vista curta. 
Fig. Falta de persp cacia. (Gr. myopia.) 

Myosls, mi-ó si8,s./. T. med. Enfermidade que 
consiste na retracção permanente da pupllla. 
(Gr. mujtia, cerrar os olhos.) 

Myosote, mi-o-só-te, a.f. T. lot. Genero de 
plantas herbaceas da família das borragineas. 
(Gr. myosôlia.) 

Myotomia, ml o-to-raí-a, a. f. T. anat. e cftir. 
SSecçãoou dissecção do4 musculos. (Gr. mys, 
musculo, e incisâo.) 

Myria, mi-ria, a.f. Prefixo usado na nomencla- 
tura do systema métrico decimal, signiâcan- 
do dez mil. (Gr. myria.) 

Myriade, mi-ri-a-de, a.f. O numero de dez mil. 
grammas Fig. Grande quantidade, (Gr. my- 
riái») 

MiriagTamma, mi-ri-a-grà-ma, a. m. Unidade 
do systema métrico que eqaivalea dez mil. 
{Myria, e gramma.) 

Myrialltro, mi-ri-a-lí-tro, a. m. Unidade do 
systema métrico que eqüivale a dez mil litros. 
{Myria, e litro.) 

Myriametro, mi-ri-á-me-tro, a. m. Unidade do 
systema métrico que eqüivale a dez mil me- 
tros. {Myria, e metro.) 

Myrlapode,mi-ri-á-po-de,a'?^'. Que tem muitos 
pés. a. m. e pl. T. Classe do insectos apte- 
ros. {Myria, gr. e poys, pó.) 

Myrlare, mi-ri-á-re, a. m. Unidade do systema 
métrico que eqüivale a dez mil ares. {Myria, 
e art.) 

Myrioaceas, ml-ri-ká-se-as, a.f. e pl. T, hot. 
Família de plantas dlcotyledonias. 

ülyrlstioaceaB, mi-ri-sti-kà-se-as, a.f. %pl. T. 
hot. Família de plantas dlcotyledonias hypo* 
gineas. 

Myrrha, mí-rra, a.f. Vid. Mlrra. 
Myrtaoeas, mir-tá-se-as, a. f. e pl. T, hot. Fa- 

mília de plantas dlcotyledonias. {Myrto.) 
Myrtlforme, mír-ti-fór-me, adj. Que é seme- 

lhante á folha do myrto na forma. {Myrto, e 
forme.) 

Myrto, mír-to, a. m. T, hot. Vid. Murta. (Lat. 
myríus.) 

Myrtoidôo, mir-tol-dé-o, adj. Que é semelhante 
ao myrto. {Myrto, e gr. eidôs, forma.) 

Myrtoso, mir-tò-so, adj, Que tem myrto. (Lat. 
myrtosua.) 

Mystagogla, ml-3ta-gogi-a, a.f. T. hiit, ant. 
Iniciação nos mysterios da religião. (Gr. mys' 
tagôgia.) 

Mystagogo, ml-sta-go-go, a. m, T. hist. ard. 
Sacerdote que iniciava os mysterios da reli-^ 
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gião. Exltns. luiciador^ gula. (Lat. myaíago' 
gus.) 

Hysterlo, nii-sté-rio, s. m. T. ant. Cerimonia 
religiosa que se praticava clandestiaamente. 
Oâ factoa da religião cUrlstà inexplicáveis pela 
razão bumaua. Coisa de que se occulta a 
causa. Qualidade occulta, iaezplicavcl. (Lit. 
mysttrium.) 

MyBterlosamente» ml-ste>ri ò-sa-men*te, adv. De modo mysterioso. {MynUrioiO, suf. mtnU.) 
^ysterioso, ml-ste-ri-ò-so, aâj. Qui tem mys» 

terio. Inexplicável. «. m. Qualidade do que é 
mysterioso. {MysUrio, suf. oso.) 

Mystioa, mi-sti-ka, s./. Parte de theologia que 
tracta das coisas divinas. (Lat. 

Hys ticameut 0, mi sti-ka-mèn-te, adv. De medo 
XDyütico. {Mydko, suf. mtnU.) 

MysUcidade, mi-iítl-sí-dá-de, «. f. Qualidade 
do que é my:âtlco. luvestigação. Devoção exag- 
gerada. {Mydico, suf. idade.) 

Mysticlsmo, mi stt-EÍ-smo, «. m. T. philos. 
Crença religiosa queadmitte os mysterios do 
sobrenatural. (My^stíco, suf. ismo.) 

nystio ), mí-sti-ko, adj. Que contem mysterlo. 
Que é mysterioso. Que tem relação com o es- 
pirito. T. pop. Que é bom, perfeito. Que tem 
bom sabor. s. m. O que segue o mysticismo. 
(Lat. tnyytiaM.) 

Mystifíoação, mi-sti-fi-ka-^iâo, «. /. T. neoí. 
Acção ou effeito de mystiflcar, logro. (Jiíya- 
txficar, suf. ção.) 

Mystiücador, mi-sti-fí-ka-dòr, aãj,Q t. m. Que 
mystifíca. {MyMJicar, suf. dor.) 

Hystificar, mi-sti fí-kár, v. a, T. neol, Enga* 
nar. lograr, ludibriar. (Fr. myft\fier,) 

Mythicameate, mi-ti^ka-mèu-te, adv. De 
modo mythico. (iIy'}iico, suf. mente.) 

Myfchico, mi-ti-ko, adj. Que tem relação com 
os mythos. Que é da natureza do mytlio, fa« 
buloáo. (Lat. myihlcus.) i 

Mytlllsmo, mi-tíã«mo, «. m» A scieacia dos 
mythos. Exposição de doutrinas mythicas. 
(^/yf}lo, Buf. iumo.) 

Mytho, mi-to, «. m. Fábula. Acção fabulosa. 
Modo de conceber os phenomenos da natureza 
como entidades ou acções de entidades aui« 
madas. Fig. Coisa que não tem realidade. O 
que é incoraprehensivel. (Gr. mythos^ fabula.) 

Myfehogrraphia, mi-to-gra-fi-a, s.f. Exposição 
ou descripção dos mythos ou fabulas. {Mylho, 
e gr. graphein.) 

Mytbograpliico, mi-to-grá-fi-ko,adj. Que per- 
tence ou se refere á mythograpbia» {Mytho-, 
graphia, suf. ico.) 

Mythologla, mí-to-Io-gí-a, «. /. Historia do 
culto dos deuses dos pagãoj. A historia das 
divindades pagãs. Conjuucto do fabulas, my- 
thos. A sciencia que explica as mythos. (Lat. 
mylhólogia,) 

Mychologicameate, ml - to -lô-ji-ka-mèn^te, 
adv. De modo mythologico. {Mythologico, suf. 
me^úe.) 

Mythologioo, mi-to-ló-jl-ko, adj. Que tracta 
da mythologia. Que é relativo á mythologia. 
Fabuloso. (Lat. myLhologxcui.) 

Mythologismo, mi-tc-lo ji-smo, «. «». Mythis- 
mo. {Mythologia, suf. únio.) 

Mythologista, ml-to»lo-jí-sta, «. m. e pí. O 
que sabe ou escreve sobre mythologia. {My- 
thologia, suf. ida.) 

Mythologo, mi-tó-lo-go, «. m. Vid. Mytho- 
logista. {Mythologia,) 

Mytlloldes, ml«ti-loi-des, «. tn. e pZ. T. %oól, 
Familia de mollusccs acephalos. (Lat. mytiLxis,) 

Myuro, mi-ü-ro, aãj T. mtd. Que enfraquece 
progressivamente, diz-se do pulso. (Lat. myu- 
»'UÍ.) 

Myxa, mí-cha, «./. T. zool. A parte superioi d» 
mandibula das aves. (Lat. v,yxus.) 

IV 

N, é-ne, s. m. Décima quarta letra do alphabeto | 
e décima primeira das consoantes ; no alpha* ( 
beto physologico sonora dento-nasal. (Lat. N,) \ 

Nababo, na«bá-bo, «■ m. Príncipe da índia mu- 
sulmaua. Individuo que enriqueceu na índia. 
Indivíduo muito rico. CArabe, pl. de naih, lo- 
gar tenente, vice-rei.) 

Nabada, na-bá-da, «./. Doce de nabo. {Naho, 
suf. ada.) 

Nabal, na-bál, s. m. Terreno plantado d 3 naboa. 
{Nabo, suf. aí.) 

Nabiça, na-bi-ça, a. /. T. lot. Kama do nabo 
antes do seu completo desenvolvimento, (^a- 
l>o, suf. iça.) 

Nabo, ná-bo, s. m. T. "bot. Planta crucifera {bras- 
sicanapui). A raiz d^essa planta. ^Lat. na- 
pu«.) 

^açàO| na-ião^«./. Raça, casta; geraçãg. Gon- 

juncto doa cidadãos d'um estado. Estado, paiz, 
que . tem governo proprlo e independente. 
(Lat. natione.) 

Nacar, ná-kar, s, m. Substancia que reveste as 
valvas de certas conchas e especialmente das 
da pérola magarita magariti/era, Extens, Cor 
de carmim de rosa. (Pers. naTcar.) 

Naoarado, ná-ka-rá-do, p. p. de ICaoarar. Que 
tem a cor do nacar. Vermelho. 

Nacarar, na-ka-rár, v. a. Dar a cor ou o aspe- 
cto do naear. Cobrir de nacar. (i^acar.) 

Nacarino, na-ka-ri-no, adj. Que tem a cor ou 
a apparencia do nacar. {Naear, suf. t»o.) 

Nacela, na-sé-la,«./. T. arehil, Escocle. (Ilesp. 
naeela.) 

Nacional, na-si-o nâl, adj. Que t2m relação 
com a nação. s. m. Indivíduo natural de um 
paiz. {Na<ião, suf. aX.) 
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Nacionalidade, na-si-o-na-U-dá-de, «./. Ori- 

gem Dacional. Nação. Estado, territorio que 
tem caracter de nação. {Nacionalj suf. idadé ) 

Nacioaalisar, na»i-o-Da-li-zár, v. a. Tornar 
nacional. Acilimar. — 83 v. rejl. Tornar-se 
nacional. Naturalizar«se. (Nacional, suf. iza.) 

Nacionalmente, na fi-o-nál-mèn-te, atfv. De 
modo nacional. (Nacional, Buf. mente.) 

Nacada, na-ká-da, a. f. Vid. Naco. {Naco, suf. 
aãa.) 

Naoo, ná-ko, s. m. Grande pedaço de pHo. Gran- 
de pedaço de qualquer coisa. (Lat. noncumf) 

Nada, ná-da, s. m Coisa nenhuma. A não exis* 
tenda, a nno quantidade. (Lat. ree, nata.) 

Nadador, na da-dòr, adj. (jue nada. (Nadar, 
suf. dor.) 

Nadadura, na-da-dú ra,«./. Acção e efTeitode 
nadar. (Nadar, suf. dura.) 

Nadante. na-dàn te, adj. Que nada. 
suf. ante,) 

Nadar, na dar, v. n. Mover*se n^um liquido por 
meio de movimentos dos péa e mãos. Fluctuar. 
Estsr banhado cm. (Lat. naiare,) 

Nadega, na-dé-ga, s. f. T. anal. Parte posterior 
e carnuda acima da coxa (no bomem). T. Jdpp. 
Parte carnuda por baixo e atraz da garupa. 
(Lat. nafes.) 

Nadegada, na-de-gá-da, b. /. Vid, Nalgada. 
(Nadtga, suf. ada.) 

Nadegudo, na-de-gú-do, adj. Que tem grandes 
nadegas. (Nadega, suf. udo.) 

Nadeguelro, na«de ghèi-ro, adj. T. anat. Que 
diz respeito ás nadegas. (Nadega, suf. eiro.) 

Nadlnlia, na-dí-nha, 5. /, Coisa pouca, porçSo 
pequena. (Nada, suf. inha ) 

Nadlr, na-dír, #. m. O ponto superior de uma 
linha vertical Extremo opposío ao zenith, (Ar. 
naãhir-^i^semt.) 

Nadivel, na»di-vcl, adj, Que nasce. Nativo. 
Originário. (Lat. nativus ) 

1. Nado, na-do, «. m. Ãcção de nadar. Espaço 
que se pode percorrer a nadar. A — : nadan- 
do. (Nadar.) 

2. Nado, ná-do, adj, Que é nascido. (Lat. na- 
ius.) 

Nafé, na-fé, «./. T. hot. Vid. Guiado. 
NafdgO, ná-fe-go, odj. Que tem um quadril 

mais pequeno que o outro (diz-se do cavai- 
Io.) 

Nalade, nái a>de, s. m. T. mytk. Nynipba da 
agua. Deusa que preside ág fontes e rios. T. 
hot. Genero de plantas aquaticas. (Gr. naias») 

Naladias, nai-á-di-as, a./.pl. T. Familia 
de plantas monocotyledonias aquaticas. (Gr. 
na*as.) 

Naife, nái-fe, adj. Que é grosseiro, nativo (Fr. 
naif, do lat. nativut.) 

Naipe, nái-pe, s. tn. Signal especial de cada 
um dos grupos em que se divide um baralho 
de jogar. Flg. Condiç&o. (Cabt. naipe.) 

Najà, na-gá, «. /. T. hot. Especie de palmeira 
do Pará (maximiliana regia.) 

Nalga, nál-ga, s./. Nadega. (Nadega,) 
Nalgada, nai-gá-da, s.f. Pancada nas nad gas. 

{Nalga, suf ada.) 
Nambu, nam-bu, s. m, Vid. Inhambu. 
Namoraçào, na-mo-ra-sâo, f. Acçâo de na- 

morar. Galanteio. (TTamorar, Buf. ção.) 

Namorada, na-mo-rá-da, «./. Mulher a quem 
se namora. (Namorada.) 

Namoradamente, na-mo-rá-da-mèn te, adv. 
De modo proprio de namorado. Por meio de 
namoro. (Namorado, suf. mente.) 

Namoradelra, na-mo ra-dèi-ra, s. f. Mulher 
que namora muito, que gosta dt: namorar. 
(Namorade^ro.) 

Namoradeiro, na-mo-ra-dèi-ro, b, to. Vid. Na- 
moradiço. (Namorar, fuf deiro.) 

Namoradlço, na-mo-ra-dí-so, adj. Que namora 
muito. (Namorar, suf. di&o,) 

Namorado, na-mo» rá-do, p. p. de Namorar. 
Que é amante, que anda de amores, b. to. Pes- 
soa que requesta ou é rcqui stada. T, bct. Fru- 
cto de verbasco. 

Namorador, na-mo-ra dòr, b. to. Que namora. 
Que attrahe. (Namorar, suf dor.) 

Namoramento, na-mo-ra-mèn to, «. to. Acção 
de namorar. (Namorar, suf. mento.) 

Namorar, na-mo-rár, v. o. Galantear, reques- 
tar, cortejar. Despertar amor. Querer possuir. 
V. «. Requestar.—se, v. refi. Crear amor por. 
Apaixonar-se. Affeiçoar-se. (Eiiav.orar.) 

Namoricar, na-mo-ri-kár, v. n. Namorar. Re- 
questar levianamente, por distracçSo. (A^amc/* 
riro.) 

Namorico, na-mo-ií ko, «.to. Namoro. Amor de 
pouco tempo, passageiro. (Namoro, suf. ieo.) 

Namoro, na mò-ro, s, m. Acçâo de namorar. 
Galanteio. (Namorar.) 

Namozím, na-mo-chín, «. to. Propiiedade dos 
bens dos iesuitas em Goa. 

Nana, ná-na, «. /. Canto para acalentar. (It. 
k nanna) 
Nanar, na-nár, v. a. Dormir. (Nana.) 
Nendirobeas, nan-di-r<5-be-as, »./. pl. T. hot, 

Famila de plantas dicolyledocia&daAmerica. 
Nangueankíne, nan-ghe-an ki-ne, ». to. T. 

tool. Ave daord. m das pernaltas (ficojjMS WTO- 
hrella.) 

Nanico, na-ní-ko, adj. Que é pequeno, acanha- 
do. (L.it. nantis.) 

Nanja, nán-ja, adj. Não, mais não. (Não, ejá,) 
\ Nankím, nan-kín, «. m. Uma especle de tecido 

de algodão. Tinta que vem da China. (J/an- 
Jcim, cidade da China.) 

Nào, não, adv. De maneira nenhuma, de modo 
nenhum. (Lat. non.) 

Nâo-me-âelx66, nãc-me-dèi-ches, b. to. T. hot. 
Planta da familia das compostas (senecio ele- 
gana). (Não, me, e deixar.) 

Napeas, na-pé-as, «. /. pl- Nymphas dos bos- 
ques. (Lat. napaeas.) 

Napelro, na-péí-ro, adj. Que dorme muito. 
Inerte. 

Napello, na-pé-lo, «. m. T. hot. Planta da famí- 
lia dosranunculaceas (aconitumnapelluB). (Lat. 
byp. naptUut.) 

Naphta, ná-fta, a, f. T. chim, Oleo mineral 
inílammavel. (Lat. naphta ) 

Naphtalina, na-fta lí-na, «./. Substancia crys- 
tallisada que é extrahida do alcatrão. (Fr. no- 
ptUcdine.) 

Napiforme, na-pi-íór-me, adj. Que tem a for- 
ma da cabeça do nabo. (Lat. napxu, e forme.) 

Napoleâo, na-po-le-ão. a. m. Moeda franceza 
d^oiro equivalente a 20 francos. Moeda fran- 
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cfza de prata equivalente a 5 francos. (Fr. 
Napóleon.) 

Narcapto, nar-ká-pto, ê, n, T. 6oí. Planta da 
índia semelhante á figueira brava. 

Karosizia, nar-sei-na,«./. T.chim, Substancia 
eztrabida doopio que não tem morpbina. (Fr. 
narce'7ie.) 

Narceja, nar-&è-ja, í./, T. toól. Ave da ordem 
das pernaltas. 

Narclsar>86, nar-si-zár-se, r, rtfi, Rever-se, 
desvanecer-üe. (iVurciio.) 

Narciseas, nar*si-ze*a8, t.f.pl, T. "bot. Plantas 
amaryllideas. 

Narciso, nar-sí-zo, «. m, T. fcoí. Planta odori- 
fera da fan>illa das amarylUdeas {narcissut). 
(Lat. narcüêris,) 

Narcose, nar-kó-ze, Vid. Narcotismo. (Gr- 
narkoiis, entorpecimento.) 

Ifarcotloo» nar-kó*ti-ko, adj. Que causa som- 
no, entorpece, s. m. T. mtd. Sulstancla que 
actua sobre o cerebio e lhe entorpece ou pa- 
ralysa as funcções. (Gr. narTcotikòs.) 

Narcotismo, nar-ko«ti*8mo, s, m. Estado do 
que se acha narcotizado, (Gr. iiarTioÜsmoa, en- 
torpecimento.) 

Narcotizar, nar-ko-ti-zár, v. a. Dar narcotico 
a. Tornar insensivel. Entorpecer. [Narooticof 
snf. iza ) 

Nardin.o> nar-di>no, adj Que é relativo ao nar- 
do. (Lat. nardinus.) 

Nardo, nár»do, «. m. T. bot. Planta da familía 
das gramineas {nardus strictà). Perfume com- 
paravfl ao do nardo. (Lat. nardus.) 

Narigadd, na-ri-gá-da, s,/. Pancada com o na- 
riz. (Nariz.) 

Narigao, na-ri-gão, adj. Q e tem nariz grande. 
9. m. Nariz comprido. (Nariz.) 

Narlgrudo^ nr.-ri-gú-do, adj. Que tem nariz 
grande. (J7arí« ) 

Narina, na-rí na, »./. Fossa nasal; venta. (Fr. 
narine.) 

Nariz, na-ríz, s, m.Parle saliente do rosto, que 
constitue o orgão do olfacto. (Lat. naria.) 

Narração, na rra-são, s. f. ÁcçSo e efFeito de 
narrar. Relação de um successo. ExpressUo 
verbal de um facto. (Lat. narraiiont.) 

Narrado, na>rrá-do, s. m, O que se disse^ o que 
se relatou. (Lat. narratua ) 

Narrador» na-rra-dòr, adj. O que narra. (Lat. 
narra'ort.) 

Narrar, na-rrár, v, a. Espor, relatar» contar. 
(Lat. narrare.) 

Narrativa, na-rra-ti va, i.f. Ãcçâo de narrar. 
(A^arraíúo.) 

Narratlvamente, na-rra ti'-va-mèn-te,a<ít?. De 
modo narrativo. (Narrativo, suf. mtnít,) 

Narrativo, oa-rra-tí^vo, adj, Qiio tem relação 
com a narração. Que se faz por meio de nar- 
ração. Que tem caracter de narração. (Lat. 
na.rraiivuB.) 

Narval, nar-vál, s. m. T, zool. Cetáceo dos ma> 
res do norte (monodon monocenos), (Ali. nar- 
wall.) 

Nasal, na-zál, adj. Que pertence ao nariz. Que 
se pronuncia pelo nariz. Fanboso. 9. m. Letra 
cnjo som é pronunciado pelo nariz. (Lat. na- 
SU8, suf. ál.) 

Nasalação, na-za-Ia^são,«./. Acção ou eífei- 

to de nasalar* Som nasal. (Nazalar, snf. 
çSo.) 

Nasalar, oa-za-1ár, v. a. Fazer nasal. Pronun^- 
ciar nasalmente. (Nasal,) 

Nasalmente, na-zál-mèn-te, adv. De modo na*^ 
sal. (Naxalf suf. mente,) 

Nasoedolro, nas-se-dòi-ro, «. m. Oriflcio dO 
utero. Logar onde se nasce. (Lat. naseitunu.)- 

Nascença, nas-fèn-sa, s. f. Acção de nascer* 
Origem, principio. (Nascer, suf. ença.) 

Nascente, nas-sèn*te, adj. Que nasce. Que co- 
meça a desenvolver-se. «. m. O lado do ho- 
risonte onde nasce o sol. s. /. Oritrem de cor* 
rente de agua. Origem. (Lat. nascinle.) 

Nascer, nas^sèr, v. n. Começar a existir. Co- 
meçar a ter vida extra uterina. Ter principio. 
Ter origem. Brotar. Constituir-se. (Lat. nasci.\. 

Nascida, nas-sí-da, «./. Tumor, abcesso^furun- 
culo. {Na$cer,) 

Nascidlço, nas-si-dí-so, adj. Que é nativo, 
natural. (Nascer, suf- díço.) 

Nascido, naa-sí do, p.p. de Nascer. Que aca- 
ba de vir ao mundo, de ser dado á luz. 

Nascimento^ nas-si-mèn-to, s. m. Acção ou ef- 
feito de nascer. Geração. Fig. Causa, origem. 
(Nascer, suf. menle.) 

Nascliuro, nas-si-tú-ro, adj. es.m. T.jurid» 
f roducto da concepção antes de nascer. (Lat. 
nasdturus,) 

Nascivel, nas sí-vel, adj, Que pode nascer. 
(Lat. nasdhilis.) 

Nassa, ná-sa, <./. Especie dc cesto para pes- 
car. (Lat. nassa.) 

Nassada, na-sá-da, «./. Quantidade ou multi- 
dão de nassas. (Nassa, suf. ada ) 

Nastro, ná-stro, s. m. Fita de algodão ou Unho 
com pouca largura. Trena. (It. naitro.) 

Nata, ná-ta, ò.f. Pellicula gordurosa do leite» 
creme. A parte melhor de uma coisa. 

Natação, na-ta-são, «./. Acção de nadar. Exer- 
ci^-io ou arte de nadar. (Lat. natatione.) 

Natadeira, na-ta-dèi-ra, a.f. T. íechn, Especle 
de bacia onde se exp5e o leite com uma ma-> 
xima superflcíe no ar para que se coalhe mais 
facilmente. (Nata, suf. deira.) 

Natado, na-tá-do, adj Qac está coberto de na- 
teiros. Nata, suf. ada.) 

Natal, na-tál, adj. Que tem relação com o nas- cimento. s, m. O dia do naí^cimento. O dia 
d^annos de alguém. O dia 25 de dezembro, em 
que se festeja o nascimento de Christo. (Lat* 
na(ali8,) 

Natallcio, na-ta li-sl-o, aJj. Que tem relação 
ao dia natal. (Lat. nafaZiíius.) 

Natatorlo, na ta-ló-ri-o, adj. Que pertence á 
natação, s. m. Tanque para nadar. (^Lat. na- 
tatorius.) 

Nateirado, na-tci-rá-do, adj. Que está coberto 
de nateiro. [Nuteiro, suh ado.) 

Natelro, na-tèi-rd, s. m. Lodo formado pela- 
poeira e pelas chuvas ou por elementos orgâ- 
nicos. (Nata, suf tiro.) 

Natento, na-tèn-to, adj. Que tem nata. Que es- 
tá coberto por nateíro. Feitil. (Nata, suf. enio.) 

Natlo, na-ti-o, s. m. Clima ou terra onde se- 
desenvolvem plantas não cultivadas, {^aíivo.) 

Nativamente, na tí-va-mèa te, adv. De modor 
nativo. (Nativo, suf. mente.) 
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Natlvidade, na-t!-vi-dá-dc, «./. O nascimento 

(dlz•i^e em especial fallando dc Cbristo ou dos 
santos). (Lat. nativüate.) 

Nativo, na-ti-vo, adj. Que nasce, natural. In« 
genito. Congênito. Naciona]. Proprio. (Lat. n*- 
iiviü.) 

Nato, nã-to, adj Que nasceu. Natural. Inheren- 
te a. (Lat. natus.) 

Natura, ua-tü-ra, «. /. Natureza. (Lat. natura.) 
Natural, na-tu-rál, adj. Que pertence á natu- 

reza. Que deriva necessariamente da na tureza. 
Logico. Expontâneo. Ingenito. Oriundo. Ori- 
ginário. s. m. ladigena. Caracter. Lat. naiu- 
ralis.) 

Naturalidade, na-tu>ra li-dá-de, s./. Qualida- 
de do que c natural. Modo de ser conforme á 
natureza. (Lat. naltiralüate) 

Naturalismo, ua-tu-ra-li-smo, s. m. Estado Jo 
que é causado pela natureza. Systema philo- 
sopbico. dos que nâo veem outro principio pri- 
mário, além da natureza. (Nalural, suf. ismo.) 

Naturalista, na-tu-ra-ii-sta, s. m. O que sabe 
ou professa historia natural, (/^aivral, suf. 
tò7 /.) 

NaturalIsaçâo,na-tu-ra-li-za-8ão,s./. AcçSo de 
naturalizar ou ser naturalizado. T, hot. Accli- 
maçSo. {Naiuraluar, suf. ção ) 

Naturalizado, na-tu-ra-li zá-do, p. p. de Na- 
turalizar. Que se naturalizou. 

Naturalizar, ua-tu-ra-li-zár, v. a. Tornar na- 
tural de (a alguém). Adoptar como nascido no 
paiz a um estrangeiro. Nacionalizar. Accli- 
mar— se v. rtfl. Nacionalizar-se. (Natural, 
suf. iza.) 

Naturalmente, na-tu-rál-môn te, aãv. Da ma- 
neira natural. Provavelmente. {Naiurol, suf. 
mtnU.) 

Natureza, na-tu-rè-za,s./. Tudo o que écreado, 
tudo o quo compõe o univerto. O conjuncto 
dos pbenomenos naturaes. O mundo objectivo 
por opposiçr^o ao sujeito pensante, ao espirito. 
Caracti-r iadole, qualidade. Naturalidade. 
{Naturaf suf. tza,) 

Naturismo, na-tu-rí-smo, s. m. Vid. Natura- 
lismo. {Nal%iTa, suf. wmo.) 

Naturista, na-tu-ri-sta, adj. O que segue o na- 
turismo. {Natura, suf ista ) 

Nau, náu, s./. Grande navio de guerra, navio 
grande mercante. (Lat. navis.) 

Naufragante, nau-fra-gàn-te, adj. Que nau- 
fraga. Que naufragou. (Nuu/ragar, suf. a?ite.) 

Naufragar, nau-fra-gár, v, «. Sossobrar (diz-se 
do navio). Sofifrer naufragio. Extinguir-se. 
(Lat. nau/raffare.) 

Naufragio, nau-frá-gi-o, «. m. Perda de navio 
no mar. Acção do navio se afundar. Des- 
graça. Perda. (Lat. naufragium.) 

Naufrago, náu-fra go,afi'i. Que naufragou. Que 
causa naufragio. «. m. Indivíduo que padeceu 
uaufragio. (Lat. naxifrogu^.) 

Naufragoso, nau-fra-gò-zo, adj. Que dá ori- 
gem aos naufragios. {Naufrago, suf. oso.) 

Naumachla, nau-ma*kí-a,«. /. Espetáculo em 
que se simulava um combate naval. O Jogar 
onde se dava esse simulacro. (Gr. naumalchia.) 

Naumachlco, nau-má-ki-ko, adj. Que ó rela- 
tivo á naumachia. {Naumachia, suf. ico.) 

Nauscopia, náu-skó-pi-a, «. m. Arte de perce- j 

ber no mar a terra affastada ou da terra os 
navios ao longe. {Nau, e gr. skopein, ver.) 

Nau^ea, náu-ze-a, 4. /. Anciã, vontade de vo- 
mito provocada pelo movimento das embar- 
cações. ExCens, Aucia, eojoo. Fig» Repugnân- 
cia. (Lat. }}ausea.) 

Nauseabundo, nau-ze-a-bún-do, adj, Que pro- 
voca a nausea. Fig. llepuhivo. (Lat. nausea- 
hundus.) 

Nauseado, náu-ze-á-do, p. p. de Nausear. 
Que padece nauseas. 

Nauseante, nau-ze-àn-te, adj. Que produz náu- 
sea, (^^autear, suf. aní«.) 

Nausear, náu-ze-ár, v. a. Produzir uauseas, en- 
joar. Enfastiar. V. n. Padecer nausea. (Lat. 
»íau5tare.) 

Nauseativo, náu-ze-a-tí vo, adj, Que causa 
nauseas. (^jttkiear, suf. tivo.) 

Nauseento, nau-ze-èn-to, adj, Que com facili- 
dade se nauseia. Que facilmente se aborrece. 
{Nausear, suf. ento.) 

Nauseosamentd, nau se-ó-za-mèn-te, aãv. De 
modo nauseoso. {NuuaeOòO, suf. mente,) 

Nauseoso, náu-zc-ò-zo, í..m. Vid. Nauseativo. 
{Nauseo, suf. oso.) 

Nauta, náu-ta, s. m. Marinheiro, navegador. 
(Lat. nauta.) 

Nautlca, náu-tl-ka, e. /. Arte da navegaç&o. 
(iVauíico;) 

Náutico, nàu-ti-ko, adj. Que pertence á nauti- 
ca ou á navegação. «. m. Que sabe nautlca. 
(Lat. nautieus.) 

Nautllo, náu-tl-lo, s. m. T. tool. Genero de ce- 
pbalopodes {nautilu»). Navio que navega de- 
baixo do mar. (Lat. nautilus.) 

Nautilolde, nau-ti-lói-de, adj. Que semelha o 
nautilo. (Nauiilo, e gr. tidos, fôrma.) 

Nava, ná-va, «. /. Plauicie rasa, rodeada de 
montanhas. Planice extensa. (Ilesp. nava.; do 
basco.) 

Naval, ua-vál, adJ.Que pertence a navios, a ar- 
mada.Que diz respeito á navegação. (Lat. na- 
valis.) 

Navalha, na-vá-lba, «./. Instrumento cortante, 
composto de uma lamina d'aço e de um cabo 
fcudido longitudinalmente, onde se introduz 
a lamina para lhe proteger o Üo. 2'. zool. Lin- 
gueirão. (Lat. navacula.) 

Navalhada, na-va-lbá da, «./. Golpe de nava- 
lha. {Navalha, suf. ada.) 

Navalhado, na-va-lbá-do, adj. Que é cortante 
como a navalha. {NavaVia.) 

Navalhào, na-va lbão, s. m. Navalh.a de gran- 
des dimensões. T, artilh. Cada uma das lami- 
nas de aço, que estão ll{;adas á cabeça da bro- 
ca. {Navalha, suf. aug. ão.) 

Navalhar, na-và-lhár, v. tr. lletalhar com na- 
valha; golpear. (Navalha.) 

Navalhelra, na-va-lhèi-ra, s.f. T. zool. Nome 
de um crustáceo. {Navalha, suf. eiVa.) 

Navarcha, na-vái-ka, s. m. O quecommanda 
uma frota. (Lat. navarchus.) 

Nave, ná-ve, «. /. Parte da egreja comprehen- 
dida entre o sanctUc rio e a parte principal; o 
corpo da egreja. Cada uma das secções longi- 
tudinaes cm que a egreja se divide, por meio 
de columnas ou pilastras. (Lat. natii.) 

Navegação, ua-ve-ga são, £.f. Acção de nave- 
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gar.O commercio de mar. Viagem longa por 
mar. Arte de navegar. (Lat. navigationt.) 

Navegador, na-ve-ga-dòr, adj. s. m. O que sa- 
be a arte de navegar. O que navega. fLat. na- 
vigatore.) 

Navegante,na-ve gàn-te,a(y.es.m. Que nave> ga. O que sabe a arte de navegar. (Lat. navi- 
gante.) 

Navegar, na-ve-gár, v. a. Transportar-ge por 
mar. Fazer viagem pelo mar. (Lat. navigare.) 

Navôg"avel, na-ve-gá-vel, adj, Que pode nave- 
gar-se. (Lat. navigábüis.) 

Naveta, na-vè ta, s. f. Pequeno vaso com que 
se iucensa ms egrejas. Pequeno instrumento 
com que se fabrica uma especle de renda. 
Uma das peças da machina de costura. (Lat. 
b. navetla, de nave.) 

Navlcula, na-ví ku-la, s.f. T. liist. nat. Nome 
de certos orgãos ou peças que s^o semelhantes 
a um navio na forma. (Lat. navicula.) 

Navicular, na-vi-ku-lír, adj. T. anat. Que tem 
navicula. Que tem cavidade oblonga, seme- 
lhante á de um navio. (Lat. navieularis.) 

Naviforme, na»vi-fór-me, aãj. T. poet, Que é 
semelbíute a um navio. (Lat. navis, e forme.) 

Narlfrago, na-ví fra-go, adj. T.poet. Que des- 
troe navios. (Lat. navi/ragus.) 

Navlgâbllidade, na-vi-ga-bi-li-dá-de, s.f. Qua- 
lidade do que é navegável. (Lat. navigahüi- 
tale.) 

Navlgero, na-ví-je-ro, s. m. Vid. Navegavel. 
(Lat. navigerus.) 

NaviO; na-ví-o, a. m. Embarcação grande de 
guerra. Grande embarcação. (Lat. navigium.) 

Nazareno, ua-za-rò>no, adj. Que é oriundo do 
Kazareth. s. m. ILibitante de Nazaretb. Part. 
Chrlsto. Extens. Cbristão. Nome dado na Asia 
aos portuguezes. (Lat. nazarenus.) 

Nazarita, na-za-ri-ta, s, m. Judeu que profes- 
sava a excessiva devoção, abstinência e pureza 
do vida. (Nazareth,) 

Nazarltlsmo, na-za-ri-tí-smo, s. m. Doutrina 
dos nazaritas. (Nazarita, snf. úmo.) 

Neblina, ue bli-na, s. f. Nevoa. Grande ne- 
voeiro. (Lat. nehula, suf. tna.) 

Nebri, ne>bri, a, m. O falcão proprio para caça. 
(Hesp. nébli.j 

Nsbrldes, ne bri-des, «. f.ph Pelles de gamo 
que serviam de vestimenta ás baccliantes. 
(Lat. tiehris.) 

Nebrlaa, ne-brí-na,s./. Nevoa densa. (ÍTeòIina.) 
Nebulosa, ne-bu-ló-za, s. /, T. astr. Nome de 

manchas esbranqulçadas mais ou menos ex- 
tensas que se observam no ceu e que se con- 
sideram já como grupos de estrellas âxas, Já 
como estrellas em via de formação. (A^e&ulo^a.) 

Nebulosidade, ne-bu-lo-zl-dá-de, s. f. Estado 
do que se acha uebuloso. Ausência dç clare- 
fia. (Lat. nebiilositate.) 

Nebuloso, ne-bu-lò-zo, adj, Que está coberto 
de nuvens, escuro, sombrio. Fig, Obscuro 
inintelllgivel. Triste. Sombrio. (Lat. nebulo- 
sut.) 

Neoear, ne-se-ár, v. n. Dizer necedades. Pra- 
ticar necedades. (Uesp. nectar.) 

Nesedade, ne-se-dá-de, «. /. Ignorancia; tolj_ 
ce. Acçào ign )rante, dicto estúpido. (Ilesp. n' j 
ctdad.) ' I 

Necossarla, ne-se-sá ri-a, «./. Latrina, retre> 
te. {Neceasario.) 

Necessariamente, ne-se*sá-ri-a-mén-te, adv. 
De modo necessário. {Neceasario, suf. mentt.) 

Necessário, ne-se-sá-ri-o, aãj. Que tem de 
existir. Que é indispensável, que é preciso. 
Fatal Util. a, m. O que é indispeneavel. (Lat. 
titctssarius.) 

Necessidade, ne-se-sl-dá-de, a. f. O que tem 
de ser. Obrigação a que se não pode faltar. 
Precisão. Pobreza. (Lat. ritcenUtate.) 

Necessitado, ne-Bo-&i-tá do, p. p, de Necessi- 
tar. Que tem necessidades, que tem precisão. 

Necessitantô, ne-se-si-tàu-te, adj. Que necessi* 
ta. (necesíitarf suf. nie.) 

Necessitar» ne-se-sl-tár, v. a. Obilgar. Exigir. 
V. n. Ter, sentir necessidade. (Lat. necessilaa.) 

Necessitario,. ne-se-sí-tá-ri-o, a. tn, O que se- 
gue a doutrina da necessidade phllosophica. 
(Necessitar.) 

Neoessitoso, ne-se-si-tò-zo, adj. Que tem ne- 
cessidade. (NecesaitaTf suf. oso,).) 

Nec-plus ultra, nèk-pius-ul-tra, Vid. Non- 
plus-ultra. (Expressão lat.) 

Necrologia, ne-kro-lo-gi-a, a. f. Resumo da vi- 
da de pessoas faüecidas. llelação dos obitos* 
(Gr. neTcroSf morto, e logos, descripção.) 

Necrologlco, ne kro-ló-gi-ko, adj. Que per- 
tence á necroljgia. (Nccrologio, suf. ico.) 

Necrologio, ne-kro-ló-jl-o, s. m. Livro à'obit03. 
• Relação de mortos. Necrologla. (A^ecrolopia.) 

Necroiogo, ne-kró lo-go, a. m. Que dá noticias 
necrologicas. O que escreve necrologla. (Ne- 
crologla.) 

Nocromancla^ ne-kro-m.àn-sl-a,«./. Evocação 
dos mortos para adivinhar o futuro. A arte de 
adivinhar o futuro pela communicação com o 
espirito dos mortos. (Gr. neJcros, morto, e man- 
teia, adiviniiação.) 

Necromante, ne-kro-màn-te, adj ea. m. Oque 
exerce a necromancla. (Necromancia.) 

Necromantlco, ne kro màu-tl-ko, adj. Que 
tem relação com a necromancia. (Necromante, 
suf. ico.) 

Necrophago, ne kró-fa-gho, adj, T. zool. Que 
se alimenta de animaes mortos ou de substan- 
cias em decomposição (diz-se dos animaes). 
(Gr. micros, morto, Qphagiin, comer.) 

Necropole, ne kró-po-le,é./. O logar onde se 
sepultam os finados. Cemlterlo. Fig. Povoa- 
ção pouco activa. (Gr. neJcroa, morto, e poiis, 
cidade.) 

Necropsia, ne-kró psl-a, «./. Vid. Autópsia. 
(Gr. nekros, morto, e opni, vlstd.) 

Necrose, ne-kró-se, fi./. T, med. Infiammação 
de um osso. T. hot Enfermidade das plantas 
caracterisadas por manchas negras e decom- 
posição dos tecidos que n'ellas existem. (Lat. 
necroais,) 

Nocroterio, ne-kro-té-ri-o, a. m, Logar onde se 
expõem os cadaveres antes de se darem á bu- 
pultura. (Gr,nekroa, cada ver, í5rei/i, guardar.) 

Nectar, n^-ktar, a. m. T. myfh, A bebida dos 
deuses. Extena. Bebida saborosa. Fig. Delicia. 
T. hot. Succo doce de muitas flores. (Lat. ne- 
ctar.) 

Nectario, né-ktá-ri-o, adj. Que tem relação com 
o nectar. (Lat. neciareua.) 
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NectariferO, ne-kta-ri-fe-ro, culj. Que produz 

Bectar. (Lat. neclar, e/errt.) 
Kectario, Dê«ktá-rl-o, «. m. T. iot. Certas par- 

tes das flores que 8<egregam um aucco saccba- 
rino de que as abelhas fabricam o mel. (Lat. 
nectareui.) 

Necydalus, ae>sí da-lus, s. m. Borboleta em que 
se transforma obicboda seda. 

ITediez, Tie'di-ès, a./. QuaÜdade do que é ne- 
dio. (iíeJio, suf. ez.) 

Nedio, cè^dl-o, a<Jj. Que é luzidio. Luzldiode 
gordo. (Lat. nUidus.) 

Nofandamente, ne fàn-da-mèn-te, aáv. De mo- 
do nefando. (Nf/dnJo, suf. mente.) 

Nefando, ne-fàn do, adj. Que é jndfgno, torpe. 
Sacrllego. Odioso. Contrario á natureza. (Lat. 
nefandus. 

Nefario, ne fá-ri-o, adj. Abominável. Que é 
m '.'vado, p r ers ■. (Lat. ne/arius.) 

Nefas, Dé-fas, Por—; loc. adv. De modo illegi- 
timo. (Lat. ne/as.) 

Nefasto, nc-fá-sto, adj. Que é de raau agoiro. 
Triste. Funesto. (Lat- nefastua.) 

Nega, né-ga, s.f. T. /am, Aoçâo e effelto de ne- 
gar. Inaptidão. (Negar.) 

Negaça. ne-gá sa, «. /. Chamariz, engodo. En- 
gano. Provocaç&o. (Negar.) 

Negação, ne-ga-são, s.f. Acção e effelto de ne- 
gar. Incapacidade. (Lat. negatione.) 

Negaceador, ne-ga-se-a-dòr, adj. Que pratica 
negaças j que provoca. (Negacear, suf. dor.)' 

Negacear, ne-ga-se-ár, v. a. Fazer negaças. 
{Negaça, suf. ea.) 

Negacelro, no ga->èi-ro, adj. Que faz negíças. 
(Negacear, suf. eiro.) 

Negador, ne-ga-dòr, «. m. O que nega. (Lat. 
negafore ) 

Negalho, ne-gá-lho, s. n, Molbo de linha para 
coser. Cordel para atar. Indivíduo muito pe- 
queno. Fig. Ptquena porção. 

Negamento, ne ga-mèn-to, adv. Vid. Nega- 
ção. (Negar, suf. menio.) 

Negar, ne-gár, v. a. Dizer que não- Recusar; 
prohibir. Não reconhecer — se, v. nfl. Recu- 
sar-ei». (Lat. negare.) 

Negativa, ne-ga-ti va, 9. f. Vid. Negação. 
Negativamente, ne-ga-ti-va-raèn te, adv. De 

modo negativo. (Negativo, suf. mente.) 
Negatlvidade, ne-ga-tl-vi-dá-de, «./. T. phys. 

Eítado de um corpo quando apresenta os phe- 
nomenos da electrlcldade negativa. (Negativo, 
suf. idade.) 

Negativo, ne-ga*tí'V0, adj. Que contem ou ex- 
prime négaçSo. Não existente. Contraprodu- 
cente. T. chim. Diz-se da substancia que re- 
presenta nas combicaçSes o papel de acído, 
T. pfiys. Diz-se da electricidade que se desen- 
volve sobre os corpos resinosos. T, math. Diz- 
se das quantidades que se contam a partir 
de zero para halxo. (Lat. negalivuê.) 

Negatorlo, ne ga-tó«ri.o, adj. Que nega. (' at. 
negatorius.) 

Negavel, ne-gá vel, adj. Que pode negar-se. 
(Nega^, suf. vel.) 

Negligé, ne-gli-Jé, «. fn. Descuido, desalinho 
(no vestuário, maneiras). (Fr. negligé.) 

Negligencia, ne-gll-jèn-sia, s.f. Falta de cui- 
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dado, descuidado. Menospreço. (Lat. negligen- 
tia.) 

I^egllgenclar, no-gli-jen-si ár, v. a. Tractar 
com negligencia. (Negligencia.) 

Negligente, né-gli-jèn te, adj. Que é descui- 
dado. Desleixado. Inactivo (Lat, neglig níe.) 

Negligentemente, ne-gli-jèn-te-mèn te, adv,. De modo negligente. (Negligente, suf, meiite.) 
Negociação, ne-go-sl-a-sâo, s.f. Acção e effei» 

to de negociar. (Lat. negotiatione.) 
Negociador, ne-go-si-a-dòr, adj. Que nego- 

ceia. «. m. O que tracta dos negocios de ou- 
trem. (Lat. negotiatore.) 

Negoolamento, ne-go-si-a-mèn-to, «. m. Acção- 8 efifeíto de negociar. Emprego. (Negociar, suf. 
mento.) 

Negociante, ne-go-si-àn-te, «. m. O que nego- 
cela. Commerciante. (Lat. negotiante ) 

Negociar, ne-go-si-ár, v. n. Fazer negocio. 
Commerciar. Agenciar, v. a. Fazer transac- 
çSo commerci<)l com, Tractar, ajustar. Per- 
mutar. (Lat. negotiare.) 

Negociarrão, oe-go-si-a-rr§o, s. m. Grand&^ 
negocio. Negocio de grandes ganhos. (Negf^* 
cio, suf. augm. comp. anão.) 

Negociata, ne-go si-á-ta, s. f. Negocio. Nego- 
cio illicito. (Negocio.) 

Negociável, ne-go-si-á-vel, adj. Que pode ne- 
gociar-se. (Negociar, suf vel.) 

Negocio, ne«gó-si»o, «. m. Commcreio, trafico. 
Relações mercantis. Pendencia. (Lat. negO' 
tium.) 

Negociosamente, nc-go-sl-ó-za-mèn-te, adv. 
De modo negocloso. (Negocioto, suf. mente.) 

Negocioso, ne-go-si-ò-zo, adj. Que tem mui- 
tos negocios. Activo. Diligente. (Lat. negotxo- 
SVÃ.) 

Negra, nè-gra, 9. f. Mulher da raça ethiopica. 
Escrava. W\g. Mulher que tem uma vida cheia 
de trabalho. Mancha na pelle causada por 
contusão. (Lat. niger.) 

Negraço, ne-grá-so, s. m. Preto, negro. (Negw, 
suf. aço.) 

Negral, ne-grál, adj. Que é negro; tirante a 
negro (Negro, suf. al.) 

Negralhão, ne-gra-lhão, s. m. Negro de gran< 
de estatura. (Negro, suf. augm. alhão.) 

Negra-moira, nè-gra-mòi-ra, adj. e s. f. Va- 
riedade de uva da Beira Alta. (NecprOf e moí- 
ra.) 

Neg^a-molle, nè-gra-mó-le, adj. e «. «.Varie- 
dade de uva do Algarve. (Nearo. e mólle.) 

Negrão, ne-grão, s. m. T. hot. Variedade de 
uva tinta do Douro (Negro, suf. augm. 5o.) 

Negraria, ne-gra-rí-a, s. f. Grande numero de 
negros. (Negro, suf. aria.) 

Negregado, ne-gre-gá-do. adj. Que é infausto, 
deatrraçado. (Lat. nigricaíus.) 

Negregoso, ne-gre-gô zo, adj. Que é muito 
negro. (Negro.) 

Negregura, ne-gre-gú-ra, s. f. Vid. Negrnra. 
(Negro) 

Negrejante, ne-gre jàn-te, adj, Que negreja.. 
Que é negro. (Negrejar, suf. ante.) 

Negrejar, ne-gre-jár, v. n. Toinar se negro. 
Ser negro. Apparecer negro. Fig. E^tar triste. 
(Negro, suf. eja.) 
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Ki-grela, ne-gié Ia, s. f. T. zool. Ave palmipe« 

de {fuligula crUtata). {Negra.) 
Negrridào, ne-gri dão, $. /. Negrura. Côr ne- 

gra. {NegrOf auf, idão.) 
Ke^rilliO, ne-gri-Iho, «. m. Indivíduo negro de 

poaca edade. Especie de tecido de lã negra. 
{Kegro, suf. üho.) 

Negrlaha, nc-grí nha,«./. Herva que nasce 
entre o trigo. T. zool. Ave palmipede (oide- 
mia nigra). {Negro, suf. ÍTiAa.) 

ITegrinhO) ne-gri-nho. Choiriço moiro. Varie- 
dade de uva. T. zool. VId. Negrela. {Negro, 
suf. inho.) 

NegritOi ne-grí-to, «. m. Indivíduo de uma 
raça mal determinada, do arcfaipelaco malayo. 

Negro, nè-gro, a-y. Que é de côr escura, pre- 
ta. Fig. Infausto, triste. Adverso. Odioso, s, 
n. Indivíduo da raça ethiopica. (Lat. niger.) 

Negrola, ne-gró-la, 3. /. T. toH. Ave palmipe- 
de {oidemia nigra). {Negro.) 

Negror, ne-giòr, », m. Escuridão. Negiura. 
(Lat. niyrore.) 

Negrume, ne giú-me, a. m. Negrara. Cerração 
atmospberica. Escuridão. Tristeza. {Negro, 
suf. wme.) 

Negrura, ne-grú ra, «. /, Qualidade do que é 
negro. A côr negra. Aspereza. Erro. {Negro, 
suf. ura.) 

NeldOf nél-do, s. m. Especie de maçã de Coim- 
bra. 

Nelumbo, ne-lún bo, «. m. T. bot. Genero de 
plantas herbaceas da familia das nymphea- 
ceas (nelumbiuTti). (Cingal, nelomho.) 

Nem, nèn, idv. Não. Conj, equivalente a e iiSo. 
(Lat. nec.) 

Netnbo, nèn-bo, 8. m. T. pedr. O raassiço de 
vão a vão. (Membro.) 

Nemlne discropante, né-ml-ne-di-skre pàn- 
te loc, lat. Sem discrepância. De modo unanl- 
(Lat. nemine-diaerepcínte.) 

Nemolitlio, ne mó ll-lo, s. m. Ilocba arbori- 
sada. (Gr. nemos, bosque^ o lithoa, pedra.^ 

Nomoral, ne-mo-rál^ adj. Que pertence aos, é 
proprio dos bosques. (Lat. nemoralü.) 

Nemoroso, ne-mo-rò-zo, adj. Que é coberto, 
cheio de arvores. (Lat. nemorobUf.) 

Nendl, nòn-di, s. m. T. zool. Ave africana da 
familia das columbinas {turdug tenegalemis,) 

Nèaé, né-né, «. m. CreancinbA ; creança. (Pa- 
lavra infantil.) 

Nenliuni^ ne nbún, adj. Xcmum; nullo. 
e um.) 

Nenhumamente, ne-nbá-ma-m&n-te, adv. De 
maneira nenbuma. {Nenhum, suf. fr.eníe.) 

Keahures, ne-nhú-res, adv. Em nenbuma par- 
te. {Nenhum e ure», do lat. aliorèum, fr. aü' 
leun.) 

Nenla, né-ui-a^ s. /. Canto fúnebre. (Lat. ne- 
nia.) 

Síenupliar, n'-nn-far, «. m. T, bot, Genero de 
plantas aquaticas (vymphae alba). (Parece ser 
nma alteração de nympha.) 

Neo...| né-o... Primeiro elemento de composi- 
ção de numerosos termos didacticos slgnifi- 
candc novo. (Gr. néoê.) 

Neo oatliollcismo, nê-o-ka-to-Il-si-smo, s. m. 
A doutrina qneharmonlsa o catbolicismo com- 
as idéas modernas. {Neo, o caíMicúmo.) 

Neo-oathoUco, nê-o-ka-tó-li-ko, adj. Qu® 
pertence ao neo-catboUcismo. {Neo,e catholi- 
co.) 

Neo grego, nê-o-grô-go, adj. Grego moderno. 
(iVi-o, e grego.) 

Neo-Iatlno, nê-o-la-ti-no, adj. Que pertence ás 
línguas derivadas do latim. {Neo, e latino.) 

Neologia, ne-o-lo-jí a, « /. Introducção de ac- 
cepções novas de palavras Já existentes. No* 
vas palavras. {Neo, e gr. logoi.) 

Neologlco, ne-u-ió-ji-ko, adv. Que pertence á 
neologia. {Neologia, suf. ico ) 

Neologismo, ne-o lojí-smo,«. m. Uso freqüente 
de phrases o de termos novos. Esses termos 
e pbrases novos. {Neologia, suf. ismo.) 

Nôologistai ne-o-lo-ji-sta, adj. Que emprega 
neologismos. (Neologia, suf. itta.) 

NeolOgO, ne-ô-lo-go, adj. Que emprega, in- 
venta palavras ou doutrinas novas. (A'^eo3o- 
gia.) 

Neophyto, ne-ó fi-to, s. tn. O que acaba de se 
converter a umaseita, religião, doutrina. Ba- 
ptisado ba pouco. Noviço, {Neo, e gr. p^ytoa, 
que cresce.) 

Neoplasma, nõ-o-plá-sma, «. m. T. anat. Uma 
especie de tecido, accidental e recente. {Neo, 
e gr, plasma, obra.) 

Neo-platonioo, nê-o-pla-tô-nl-ko, adj. Que 
pertence ao neo-platonismo. (^eo, e ^atonico.'^ 

Neo-platonlsmo, nê-o-pla-to-ni-smo,«. m. Sya- 
tema pbilosopbico-rellgíoso, que admittia as 
tbeorias dos pbilosopbos gregos. {Neo, epíofo- 
nwTOO.) 

Neorama; ne-o-rà-ma, s.m. Panorama do ipte- 
rfor de üm ediâcio. (Gr. neoa, templo, e orama, 
vista.) 

Neperiano» ne-pe-ri-à-no, a<í;. Diz-se dos loga- 
ritbmos da base estabelecida por Neper. (^Te- 
per, celebre matbematico.) 

Nepliralgla* ne-frãl-jí-a, «./. T. med. Dôr dos 
rins. {Nephro», rim, suf. álgia.) 

Nephrlte, ne fri-te, «./. T. med. Iuflamma;âo 
nos rins. (Gr. nephroa, rim, suf. ite.) 

Nepliritloo, ne-frí-ti-ko, adj, T. med, Que é 
relativo aos rins. {Nephrite, ifuf. ico.) 

Nephrologia, ne-fro-Jo-jí-a,«./.Tractado £obre 
os rins. {Nephros, rim, Silogòs, tratado.) 

Nephrotomia, ne-fro-to mi-a, «. /. Operação 
que se executa para extrabir os cálculos re- 
naes. {N^.phroa, rira, e tomG, corte.) 

Nepote, ne-pó-te, s. m. Sobrinho do papa. Ex» 
tene. Valido; protegido. (Lat. nepos.) 

NepotiBmo, ne-po-ti-smo, «. m, Protecção ou 
amor aos nepotes. {Nepote, suf. ismo.) 

NeptaaÍBno,nS ptu-ni à-D0,afíj. Que pertence 
ao oceano ou ao mar. {Neptuno, suf. ano.) 

Neptunlno« né-ptu-ní-no, alj. Que é relativo 
ao mar. {Neptuno, suf. tno.) 

Neptnnio, nê-ptâ-ni o. Vid. Neptuaino. (Lat. 
neptuniiM,) 

Nepttmisxno, nc-ptu-ni-smo, s. m. Tbeoriaque 
supp5e a formação das rochas produzida pela 
acçLo da agua. {Neptuno, suf. ismo.) 

Nepttmista, nõ-ptu-ni-sta, aJj. Que segue o 
neptunismo. (Neptuno, suf. iata.) 

Nep&aao, nè-ptú no, s. n, Deos do mar, na 
mythologia romana. O mar. Planeta desço* 
berto em 1815 (Lat. Neptunus.) 
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Neq.uicla, nc»ku»ÍBi-a, e. f, AcçSo perversa. 

Maldade. (Lat. niqiiitia.) 
NôTeida, ne-jèi-da,«. f. T. jjoeí. Divindade ma- 

ritiioa de ordem inferior. T, tool. Genero de 
anelidoEi. (Lat. ntrtis.) 

Neroll, ne-ro-li, s, m. T. comm, Oleo extrahido 
da flor da laranjeira. 

Nervaçâo, ner-va-sSo, «./. T. lot. Distribuição 
das nervura» nas plantas. (Hyp. Tiervar, 8uf. 
çSo.) 

Nervado, ner-vá-do, adj. T. Vot. Que tem ner- 
varas. {Nervo, suf. ado.) 

Narval, ner-vàl, a(Jj. Que pertence aos nervos. 
(Lat. nervalis.) 

Nerveo, nér-vi o, aâj. Que é nervoso; nervíno. 
(Aberto.) 

Nervino, ner-ví-no, adJ.Que é relativo aos ner- 
vos. Que actua sobre oa nervos. (Lat. nerti- 
nus.) 

Nervo, nèr-vo, s. m. Nome dos filamentcs que 
põem em communicação o cerebro e a medula 
efipinal com a circumferencia do corpo, ser- 
vindo aos actos da sensibilidade e da vontade. 
Tendão. Fig. Vigor do corpo. Energia. 2\ bot. 
Nome dos veios das folhas. (Lat. nernií.) 

Nervopathioo, ner-vo-pà-ti-ko, adj. Que per- 
tenci^, respeita á enfermidade dos nervos. 
(Nervoj e gr. palhos, doença, suf. tco.) 

Nervosamente, ner-v6-za-mèn-te, adv. De 
modo nervoso. {Nertoso, suf. men(e.) 

Nervosidade, ner-vo-si-dá-de, s. f. Estado do- 
que é nervofeo. Força dos nervos. (Lat. ner- 
vo&iicuU,) 

Nervosismo, ner-vo-zi-smo,«. m. T. med. Theo» 
ria que attribue todas as enfermidades aos 
nervos. (Nervoso, suf. úmo.) 

Nervoso, ner-vò-zo, adj. Qae pertence aos ner- 
vos. Que tem fortes nery^.a. Extens. Enérgico. 
Que padcce dos nervos. Proprio de quem pa- 
dece dos nervcs. 7. &o^ Que tem nervos sa- 
lientes (diz-se das follias). a. m. Enfermidade 
dos nervos; hysterismo. (Lat. nervosus.) 

NervudOf ner-vá-do, aâj. Que pnssue fortes 
nervos. Fig. Musculoso. (Nervo, suf. udo.) 

Nervura, ner-vú-ra,»./. T, boi. Fibra saliente 
da superfície das folbas o das pétalas. T. zool. 
Tubo corneo das azas dos insectoe. (Nervo, suf. 
ura, 

Nesciamentei nés-si-a-mèn-te, adv. De modo 
néscio. (Néscio, suf. mente.) 

Nescldade, nes-si-dá-de,«./. Yid. Neoedade. 
(NetciOf suf. idade.) 

Néscio, nés-ei o, adj. Que é ignorante; ignaro. 
(Lat. nesdus.) 

Nesga, nè-sga, s. f. Tira de panno, que se cose 
entre os quartos de um vestido. (Lat. « tie- 
xicare, de nexus f) 

Nespera^nè spe-ra, s.f. Fructo da nespereira. 
(Lat. nespilum) 

Nespereira, ne-spe-rêi-ra^ s.f, T. bot. Arvore 
da família das pomaceas (nespilus ga-manica.) 
{Nespera, snf. eira.) 

1. Neto, nè-to, «. m. Relação de parentesco en- 
tre um indivíduo e paes de seus paes. (Lat. 
neptus, por nepos.) 

2. Neto» né-to, adj. Que é limpo, que não é 
manchado. (Lat. nitidus.) 

Neumai nèu-ma,«./. T. mmic. Melodia vocal 

curta sem palavras ou Eobre uma vogai repe- 
tida. Gesto enunciativo de assentimento ou 
negação. (Lat. neuma.) 

Neutral, neu-trál, adj. Que é neutro; impar- 
cial. (Lat. ntutralia ) 

Neutralidade, neu tra-li-dá-de, $. f. Qualida- 
dade, estado do que te acha neutro. (Neuiral, 
suf. 

Neutralização, neu-tra-li za-ção, «. /. Acção 
e efíeito de se neutralizar. Estado dos fluidos 
electricas quando iíolados. (Neutralizar, sufL 
ção.) 

Neutralizar, ne"-tia-ll-2ár, v. a. Fazer neu- 
tro. T. chim. Fazer inertes as propriedades de. 
(Neutral, suf. izar.) 

Neutralmente, neu-lrál-mèn-te, adv. De mo- 
do neutro. (Neuiral, suf. menie.) 

Neutro, nèu-tro, adj. Que é indifferente ás 
duas partes litigantes. Que não tem «exo. 
T. chim. Que resulta da substituição do by- 
drogenio básico dos ácidos pelos metaes (diz- 
se dos saet-). (Lat. neuler.) 

Nevada, nc-vá-da, s.f. Phenomeno da forma- 
ção ou queda da neve. Quantidade de neve 
caída de uma vez. (Nevado.) 

Nevado, ne-và-do, adj. Que está coberto de 
neve. Alvo. Frio. (Ntvar, suf. ado.) 

Nevar, ne-vár, v. a. Lançar neve sobre algu- 
ma coisa. Esfriar por meio de neve. (A^et-e.) 

Nevasca, nc-và-ska, s. f. Nevada conjuncta- 
mente com tempestade. (A^eve, suf. asca.) 

Neve, né-ve, «. /. Vapor, agua congelada que 
cae em flocos da atmosphera. Sorvete. Alva- 
rá. Cans. (Lat. nix,) 

Neveda, uè-ve-da, «. /. T. hoí. Nome commum 
das plantas labladas (nepeta catiaria e calamtn- 
tha nepetá). (Lat. nepeia.) 

Nevelra, ne-vèi-ra, s. /. Logar para guardar 
ou fazer neve. Geleira. (A^ei;e, suf. eira.) 

Nevelro, ue-vèi-ro, s. m. O que vende neve. 
{Neve, suf. eiro ) 

Neviscar, ne-vl-fekár, v. a. Cabir neve em pe- 
quena quantidade. (Neve, suf. tsca.) 

NôVO; né-vo, 8. m, Signal no corpo das crean- 
ças, quando nascem. (Lat. naevus.) 

Nevoa, né-vo-a, «. /. Vaprr aquoso, denso, da 
atmosphera. Falta de clareza. T, med. Enfer- 
midade da cornea. Estorvo. (Lat. nehtUa.) 

Nevoaça, no-vo-á-sa, «. /. Vld. Nevoeiro. 
(Nevoa, suf. aça ) 

Nõvoado, ne-vo-á-do, adj. Que está cheio de 
nevoa; ennevoado. (Ncvoar, suf. ado ) 

Nevoar-se, ne-vo-ár-se, v. reft» Encher-se de 
nevoa. Obscurecer-se. (A^i oa.) 

Nevoeira, ne-vo-èi-ra, adj. T. iot. Espeoie de 
uva. (Nevoa, suf. eira.) 

NevoeirO; ne-vo-èi-ro, s. m. Muita nevoa. 
Grande conjuncto de nevoas. (Nevoa, suf. 
eiro.) 

Nevoento. ne-vo-èn-to, adj. Que está enne- 
voado, cheio de nevoa. (Nevoa, suf. ento.) 

Nevoso, ne-vò-zo, adj, Que tem neve. Que está 
cheio de nevoa. (Lat. nevosw.) 

Nevralgla, ne-vral-jl-a, s. f. T. med. Dôr nos 
nervos, sem lesão. (Nevro, e algia.) 

NevralgiOO, ne-vril-ji-ko, adj. Que é relati- 
vo, semelhante á nevralgia. {Nevralsia, suf* 
ieo.) 
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Nevrilema, ne-vri-Iè-ma, í. m. T. anat. Tecido 

pouco resistente que envolvo os nervos. [Ne- 
VTO, gr. eiléma, envolucro.) 

Nevrlno, ne-vrí-no,a<y. Vid. Nevrltlco. (XC' 
vro, 8uf. ino.) 

Nevrite, ne-vrí-tc, «./. Infiammação dos ner- 
vos. (Nevro, suf, Ue.) 

Nevritlco, ne-vrí-ti-ko, acJj. Que serve para 
curar a enfermidade dos nervos. (Nevrite, suf. 
ico.) 

Nevro... nè-vro. Primeiro elemento do com- 
posição de termos didacticos, significando ner- 
vo. (Gr. nevron, ntvro.) 

Nevrographia, ne-vrô gra-fi-a, e. /. Descri- 
pção dos nervos. {Xevro, e gr. graphein.) 

Nevrologla, né-vro-lo-jí-a, 8. f. A parte da 
anatomia que tracta dos mrvos. (J^erro, e 
gr. logoB.) 

Nevrologlco, ne-vro-ló-ji-ko, aâj. Que per- 
tence á nevrologia. (AVfro/ojíi, 6uf. ico ) 

Nevroma, ne-vrô-ma, a. m, T. med. Tumor no 
tecido dos nervos. (Fr. nevrome.) 

Nsvropatbla, ne-vro-pa-tí-a, s. f, T. med. 
Nome generico das doenças que consistem 
n'uma pertuibação das funcções organicas e 
cuja sede se Euppõe estar no f^ystema nervo- 
so. (A^etro, e gr. paOioa^ doençaj 

Nevropathologia, nô-vro-pa-to-lo-jí-a, a. /. 
Tratado das doenças dos nervos. {Nivro, e jpa- 
i^ologxa.) 

Nevropathologico, nô-vró-pa-to-16-ji-ko, aWj. 
Que pertence a nevropathologia. {KevropaXho- 
logia, suf. iVo.) 

Nevropteros, ne-vró-pte-ros, a, m. pi. T. zool. 
Ordem de insectosde azas membranosas, com 
nervurasarticulares. (Nevro, e gr.pteroti, aza.) 

Nevrose» ne-vró-ze, s. f. Affecçao dos nevros. 
(A^íetro, suf. ose.) 

Nevroticoi ne-vró-ti-ko, adj. Que é relativo á 
nevrose. {Nevrose^ suf. tico.) 

Nevrotomia, ne-vro-to-mí a, a. f. T. anat. 
Acção de dissecar os nervos. e gr. 
<omê, corte.) 

Nexo, né-kso, m. Vinculo, união; connexSo; 
ligação. (Lat. nexua.) 

Khambi, nban-bí, a, m, T. hot. Planta da fa- 
mília das compostas (anfhemis). 

Kliandiroba, nhan-dl-ró-ba, «./. T. lot, Vid. 
Gendlroba. 

Nhanguo, nhàn-gbe, a. m, T. tool. Ave de 
Benguelia da ordem das pernaltas {ardea gar- 
zeitá). 

Nhanica, nha-ní-ka, a./. T. toU Arvore da f&- 
milia das myrtaceap {eugenia iihatiica). 

Nica, ni-ka, a. /. T. fam. Ccisa sem valor. Pie- 
guice; impertinencia. (Lat. de nichilf) 

Nicada, ni ká-da, a, f. Acção e efifeito de nl- 
car, {Niear, enf, ada.) 

Nlcar, ni-kár) v. a. Picar com o bico (âIz«Be 
das aves). 

Nicho, ni-cho, 5. m. Vão na parede onde se 
collocam estatua&; cavidade. Fig. Emprego, 
e especialmente, emprego lucrativo e qae exi- 
ge pouco trabalho. (Hesp. nichOf ír. do 
lat. trtyíilua.) 

Nickel, ni-kél, a. n. T. miner. Metal de côr 
semelhante á da prata. (Sueco nicJcel,) 

Nicles, ni-kles, adv, T, gir. Nada. (Lat. nichil. 

Niooclai^a, ni-ko-si-à-na, «, f. Nome que se 
dava antigamente ao tabaco. (Nicot, o vulga- 
rigador do tabaco na Europa.) 

Nicotina, ni ko-ti na, a. f. T. chim. Alcalóide 
orgânico que existe no tabaco. {Xicot, vulga- 
risador do tabaco na Europa.) 

Nlcotino, ni-ko tí-no, adj. Que é soporifero» 
Que causa somno. {Nicotina ) 

Nictaçào, ni-kta-são, a. f. filovimento convul- 
sivo das palpebras causado pela acçSo da luz 
intensa cu excessiva. (Lat. nictatione.) 

Nidiflcaçào, ni-di-fi-ka-são, a. /. Acção de ni- 
dificar, {Nidificar, suf. ção.) 

Nidificar, nl-di fi-kár, v. n. Formar ninho. 
(Lat. nidificare.) 

Nidoroso, ni-do-rò zo, adj, Que tem cheiro* 
Que tem bafio. (Lat. nidoroius,) 

Nigella, ni-jé-la, a. f, T. lot. Planta da família 
das ranunculaceas. T. yrav. Ornato de es- 
malte preto, em artefactos de ourivesaria* 
(Lat- nigellua.) 

Nigellar, nl-je lár, v, a. Ornar com nigella. 
Gravar com esmalte preto. {Nigella.) 

Nigoa, ni-gô-a, e./. Instcto da ordem dos dl- 
pteros, bicho do pé {pulex penetrante.) 

Nlgromancia, ni-gro-mào-si-a, a,f. Vid. Nl- 
oroznaucia. {Niaomancia,) 

Nigromante, ni-gro-màn-te, a. m. Vid. Nloro- 
mante. {Nicromante.) 

Nigromantlcoj ni-gro-màn-ti-co, adj, Que per- 
tence á nigromancia. {Nigromante, suf. ico.) 

Niliillsmo, ni-i li*Emo, 0. fn. 'T.pldloa. Redac- 
ção a zoro. Annlquilamento. Scepticlsmo ab- 
soluto. Seita que tem por objecto a destrui- 
ção da ordem social existente ecuja séde éna 
llussia. (Lat. nihil, suf. úfno.) 

Niliillsta, ni-i-li-sta, adj, Que segue, que pro- 
fessa o nihilismo. (Lat. nihil, suf. ú/a.) 

Nimbifero, nin-bi-fe-ro, ac?;. Que causa chuva. 
Que é acompanhado de chuva. (Lat. nímK/er.) 

Nimbo, nín-bo, a. m. Nuvem que produz chu- 
va. Circulo luminoso que coroa os santos. 
(Lat. nimbua.) 

Niznboso, nin-bò-zo, adj. Que está coberto de 
nimbo; chuvoso. {Nimbo, suf. oao ) 

Nizniamente, ní-mi-a-mèn-te, adv, Be modo 
nimio. {Nimio, suf. mente ) 

Nimiedado, ni-mi-e-dá-de, a. f. Qualidade do 
que é nimio. Demasia, sobejo. (Lat. nimietate.) 

Nimio, ní-mi o, adj. Que é demasiado, exces- 
sivo. (Lat. nimius.) 

1. Nina, ní-na, a,f. Argola de ferro chata, ar* 
ruela. 

S. Nina, ni-na... Vid. Nana. (It. ninna.) 
Ninar, ni>nár, v. a, T. infant. Fazer nina. 

Adormecer, dormir. (Nina.) 
Ningrimanços, nin-gri-mán-sos, a. m, pl» 

Instrumentos para lavrar as marinhas. 
Ningnem, niu-ghen, pron. Pessoa nenhuma. 

(Lat. nec quem.) 
Ninbada, ni-nhá-da, a.f. Os ovos ou aveslnhas 

recem-vindas que existem em um ninho. Os 
animaesinhcs recem-nascidos de uma mesma 
femea. Viveiro. Coito. {Ninho, suf. ada.) 

Ninharia, ni>Dha-rí-a, a./. Coisa insignifican- 
te. {Ninho, suf. aria,) 

Ninhogo, n!-nbè*g0| adj, Que foi tirado do nl 
nho. {Ninho,) 
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Ninho, DÍ*nbo, s. m. Habitação construída pe« 

Ias aves onde collocaaios ovos para a creação 
dos âlhos. Logar abrigado. Conforto. Delicia. 
(Lat * nidmus, de nidus.) 

'Nial, nl-ni, a. f. T. infant, Creança de pouca 
idade. {Menina.) 

Nipa, ní-pa» «./. T. hot. Arvore da famil!& das 
aroideas e palmaceas (nipa/ruclificans.) 

Niqueato, ni-kèn-to, adj, Que tem nicas. Im- 
pertioente. (Nica, suf. ento.) 

Dlqulce, ni-kí-se, 8. f. Nica. Impertinencia 
tola, ridícula. Minúcia exageradv. {Nica, suf. 
ice.) 

1. Nitente, Di*tèn-te, adj. Que forceja contra. 
(Lat. nilente, de nitor.) 

2. Nitente, ni-tèn-te, adj. Que brilha. Que é 
nedio. (Lat. uiteute, de nlteo,) 

17itidameate, ni ti-da-mèn-te, adv. De modo 
nitido. {Niiitlo, suf. mejUe,) 

Nitidez, ni-tí-dès, «./. Qualidade do que é ni- 
tido. Limpeza, polidez, lustro. (Nüiâo, suf. ez.) 

Nitldeza, ní-ti-dò za, «./. Vid. Nltldôz. (Niti- 
do, suf. eza.) 

Nítido, ni-tl-do, adj. Que luz; que é brilhante. 
Limpido. (Lat. nilidus.) 

Nitrado, nl trá-do, adj\ Que tem nitro. {NUro, 
suf. ado.) 

Nitrato, ni-trá-to, «. m. T. chim. Sal formado 
pela combinação do ácido nitrico com uma ba- 
se. (Lat. nitratiuf.) 

Nitreira, ni-trèi-ra, s.f, LocaLonde se forma o 
nitro. (Lat. nitraria.) 

Nitrico, ní-tri ko, adj. Vid. A.Z0tÍ00. (Nitro, 
suf. ico.) 

Nltrido, ní-tri-do, s. m. Kincbo do cavallo. (Ni- 
trir, suf. ido.) 

Nitridor, nl-tri-dòr^ adj. Que rincba; rinchão. 
{Nitrir, suf dor ) 

Nltriflcaçao, ni-tri-fi-ka-sio, a. /, T. dhm, A 
formação dos nitratos. (NÜriJicarj suf. ção.) 

Nitrificar, ui-tri>fí-kár, v, a. Transformar em 
nitro. — se, V. Ttji. Transformar-se em nitro. 
{NUro, suf. jicar.) 

Nitrlr, ni-trir, v. a. Klnchar (d!z-se do caval- 
lo.) (Ital. nürire.) 

Nitro, ni-tro, «. m. Azotato de potassa, ou sa- 
litre. (Lat. nitrum.) 

Nitroso, ni-trò-zo, adj. Que tem nitro. Que é 
da natureza do nitro. (Lat. nitrosus.) 

Niveal, ni-ve*ál, adj. Que cresce ou floresce no 
inverno. Que habita na neve. (Nivto, suf. al.) 

Nivel, ní-vel, s. m. Instrumento para examinar 
se um plano estÀ horizontal. Condição de ho- 
risontalidade. Fig. Egualdade; paridade. Si- 
tuação. (Corr livelf lat. lihella.) 

Nivelador, ni-ve-la-dòr, adj. Que nivela. (Ni' 
velar, suf. dor.) 

Nivelamento, nÍ-ve«la-mdn-to, «. m. Aclo ou 
efifeito de nivelar. (Nivelar, suf. mento.) 

Nivelar, ni-ve-lár, v. a. Medir com o nivel. 
Tornar Uorisoutal. Destruir, 

Niveo, ní-ve-o, adj. Que tem relação com a ne- 
ve. Que é muito branco. (Lat. nivetu.) 

1. No, no, prep. e art. Em o. (Ant. en no, por 
en Io.) 

i. Nó, nó, 8. m. 'Laço que sq faz com linha, 
fita, cordel, formando como um circulo pelo 
qual se passa uma das extremidades e que se 

aperta depois puxando as duas. Fig. Coisa 
diíticil. lotilga. Embaraço. Fidelidade. Con- 
stância. (Lat. nódus.) 

Noa, nò-a, »./, A hora do offlclo divino em que 
se canta as vesperas. (Lat. nonu8,) 

Nobiliaroliia, no-bi-lÍ*ar-ki-a, <. /. Livro que 
tracta das origens e tradições das famílias no* 
bres. (Lat. nobilit, e gr. archê, principio.) 

Nobiliario, no-bi-li á-ri>o, adj. Que tem rela- 
ção com a nobreza. 8. m. Registo das íami- 
lias nobres, ;Lat. nobüis, suf. ario.). 

Noblliarista, no-bi-li-a-rÍ*6ta, «. m. Auctor 
nobiliario. Que é versado fm estudos nobilla- 
rios. {NohÜiario,s\i{. infa.) 

Nibilissizno, no-bi-lí-si-mo, adj. auperl. irr, de 
Nobre. Mulio nobre. 

Nobilltaçào, no-bl-Ii-ta-são, «./. Acção e ef- 
feito de nobilitar. (Nobilitar, suf. ção.) 

Nobilltante, no-bi'li-iàQ-te,ac/^.Que nobilita. 
{Nobilitar, suf. ante.) 

Nobilitar, no-bÍ-li>tár, v. a. Dar privilégios de 
nobreza a. Ennobrecer. Celebrar. Illustrar. 
(Lat. nobilitaie.) 

Nobre, nò-hvQ, adj. Que pertence á nobreza; 
illiiatre. Alto. Elevado. Mageatoso. Distincto. 
8. m. Pessoa que pertence á nobreza por graça 
regia, ou por hereditariedade. (Lat. nobilis.) 

Nobrecente, no-bre-sèn*te, adj, Que faz enno- 
brecer. Que «obilita. (Nobrecer, suf. ente.) 

Nobreoer, nu bre-sèr, v. a. Vid. Ennobrecer* 
(Nobre, suf. ec.) 

Nobrecimeuto, no-bre-sl-mèn-to, adv. Vid. 
Ennobreclmento. (Nobrecer, suf. mento,) 

Nobremente, DÓ«bre-nièn-te,adf. De modo no* 
bre. Com distlocção. (Nobre, suf. mente,) 

Nobreza, no-brè-za, «./. Qualidade de nobre, 
lustre, dlstlncção. Fidalguia. Escellencia. As 
famillas nobres. (Nobre, suf. eza.) 

Noção, no-são, «./. Noticia, nova, informação. 
Conhecimento elementar. Idea. (Lat. notione.) 

Nocente, no-sèn-te, adj. Que é damnoso, preju- 
dicial. (Lat. nocente.) 

Nocliatro, no-cbá-tro, 8. m. Sal ammonlaco. 
Noolonal, no-tii-o-nál, adj. Que diz respeit 

noção. (Lat. notione, suf. ál.) 
Nocivamente, no-sl^va-mèn te^ adv. De modo 

nocivo, (^octvo, suf. mente.) 
Nooividado, no-si-vl-dà-de, «./. Qualidade do 

que é nocivo. (Nocivo, suf. idade.) 
Nocivo, no-si-vo, adj. Que é prejudicial; da- 

mnoso. (Lat. nocivui.) 
Noctambulismo, nõ-ktan-bu-lí-smo, s. vn.Qua- 

lidade, estado do noctambulo. (Noctambulo, 
suf. i<mo.) 

Noctambuloi nõ-ktàn-bu-lo, adj. Que anda de 
noite. 8. m. Que anda, estando a dormir* 
Somnambulo. (Lat. ncx, o ambulare.) 

Nocticolor, nô-ktl-ko-lòr, adj, Que é da mea* 
ma cor da noite; escuro. (Lat. nox, e color.) 

Noctituca, nõ kti tu ka, «./. 2*. poe^Alua. 
(Lat. nox, e Iwere.) 

Noctivago, nò-kti-va-go, aâj. T. poet. Que an- 
da de noite. (Lat. noctivagtta.) 

Nocturnal, nõ-tur-nál, adj. Que diz respeito 
á noite, noctumo. (Lat. noctumalis.) 

Nocturno, nõ-túr-no, adj. Que se effeetna de 
noite. Que anda de noite. 8. m. T, liturg. Par- 
te do officio divino. Nome de diversas compo- 
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6lç5e8 mnsicaes. p}. T. xooU Especie de ave de ^ 
rapioa. T. zool. iSecção de insectos lepidopte- 
ro8. (Lat. nodurnus.) 

l^Odal, no-dál, adj, Que pertence ao nó ou nós. 
T. phys. Linha—: llegião do um corpo que se- 
para as partes que vibram em bentído oppo«to. 
(Lat. nodus, euf. al.) 

Nodlfloro, no-di-fló-ro, aâj. T, Zíoí. Cujas flo- 
res nascem dos nós (diz-se das plantas). (Lat. 
noãus, e fior.) 

Nodo, nó-do, 8. m. Ponto de intersecção daecll- 
ptica e da orbita dos plaoetas. (Lat. nodus.) 

l^odoa, nó-do-a, s. f. Mancha. Macula. (Lat. 
noíttlaf) 

Kodosidade, no-do-zl-dá de, s. /. Qualidade, 
estado do que é nodoRO. {Nodoso, suf. idade.) 

ITodoso» Do-dò-zo, adj. Que tem nós. Saliente. 
(Lat. nodoBus.) 

Nodula, nó-du-la, s. in. Pequeno nó, nózinho. 
(Lat. nodulue.) 

Nodnloso, no-du>lò-zo; adj, Que tem nós pe- 
quenos. (Nvdulo, suf. OiO.) 

IToel, no-él, 8. m. T. artilh. Pau cylindrico que 
se põe no meio do petardo, quando se carrega. 

Noete, no-è-te, s. m. Ptça onde se seguram as 
varetas do cbap€o de chuva. (Kó, suf. ete.) 

Kogada, no-gà-da, s. f. Flor da nogueira. Doce 
de nozes. fLat. nucatus.) 

17ogado, nó-ga-do, s. m. Doce feito de nozes, 
pinhões, mel, etc. (Noz.) 

Kogal, no-gâl, s. m. Terreno plantado de no- 
gueiras. (Lat. nucalia.) 

Nogueira, no-ghèi-ra, s. /. T. boU Genero de 
arvores da família das jiiglandias (juglans), 
(Lat. nucaria.) 

Nogueirado, no-ghei-rá-do, adj. Que é seme- 
lhante á cor de nogueira. {Nogueiroj suf. ado,) 

Noguelral, no«gheÍ-rál, a. m. Terreno plantado 
de nogueiras. {Nogtieira, suf. al.) 

Nolra, nòi-ra, «./. T. zool. Expede de papagaio. 
IToitada, nol-tá-da, «./. Espaço de uma noite. 

Noite passada sem dormir. Insomnia. {Noite, 
suf. ada.) 

Noite, nòi-te, t. f. Espaço de tempo qud me- 
deia entre o crepusculo da tarde e o crepus» 
culo da manhã. Fig. Obscuridade. Trevas do 
espirito. (Lat. nox.) 

KoUecer, noi-te-sèr, adj. Vid. Anoitecer, 
(^oüe, puf. cer.) 

Noitibô, noi-ti-bó, 5. m, T. tool. Passaro da fa- 
mília dos fissirostros {caprimulgua europaeua.) 
(Lat. noctioagua.) 

Noitinha, nol-tí-nha, «./.Crepusculo noctur- 
no. Principio da noite; o anoitecer. (2^o»fe, suf. 
dim. inha.) 

Noiva, nòl-va, «. /. Mulher casada de pouco 
tempo. Mulher que está para casar, (i^oivo.) 

Noivado, nol-vá-do, a. m, O dia do casamento. 
O matrimonio. Festa do casamento. {Noivo, 
suf. aão.) 

Noivar, noi-vár, t. n. Festejar noivado. Fazer 
a corte á noiva. {Noivo.) 

Noivo, nòi-vo, 8, m. Homem que tem casamento 
justo. Homem casado de poaco tempo. (Lat. 
núbtre.) 

Nojado, no-já-do, adj. Que tem nojo. Que está 
de nojo. {Nojo, suf. ado.) 

NojentOf n0'jèn-t0, adj, Que provoca nojo. 
(Nojo, suf. ento.) 

Nojo, nò-jo, 8. m. Repugnancia que uma coisa 
ou pessoa provoca; enjoo; luto, desgosto. 
Repulsão. (Lat. nausea.) 

Nojosamente, no-jó-za-mèn-te, adv. De modo 
nojoso. {Nojosof suf. mente.) 

Nojoso, no-jò-zo, adj. Que provoca nojo; Que 
está de nojo, de luto. Que se enoja. (Nojo, suf. 
oso.) 

Nolição, no-li-eSo, a./. Acto ou effelto de nâo 
querer. (Lat. noUre.) 

Nômada, nó-ma-da, adj. Que não tem residên- 
cia fixa (diz-se das raças humanas). Extena. 
Que não tem habitação certa. s. m. e pl. Os 
povos que não tem paiz, nem séde fixa. (Lat. 
nomaa.) 

Nomo, nò-me, s. m. Palavra quo defi$?na indi- 
vidualmente uma pessoa, um animal, um lo- 
gar, uma parte da terra, ou extensivamente 
qualquer cousa inanimada. Em geral o sub- 
stantivo ou o adjectivo qualificativo. Fam», 
reputação. Pejorat, Palavra injurlosa, (Lat. 
nomen,) 

Nomeação, no-me-a-são, «./.Acto ou effelto de 
nomear. O direito do nomear. (Nomear, suf. 
ç5o.) 

Nomeada,no-me á-da,í./. Boa fama. Renome, 
reputação. (Nome, suf. ada.) 

Nomeadâmente, uo-me-á da-mèn-te, adv. De 
modo nomeado. (Nomeado, suf mente.) 

Nomeado, no-me-à-do, p. p. de Nomear. Que 
é expresso; fallado, designado. 

Nomeador, no-me a-dòr, a. m. Que nomeia. 
(Lat. nominatore.) 

Nomeadura,no-me-a-dú-ra,«./. Acção ou effei- 
to de ncmear. (Nomear, suf. dura.) 

Nomeante, no-me-án-te, a^/J. Que nomeia. (.No- 
mear, suf. ante.) 

Nomear, no-me-ár, v. a. Dizer ou designar o 
nome de. Escolher, despachar para. In^ititulr. 
—se V. refl. Dar>ee a si um nome. (Lat. nomt- 
nave.) 

Nomeaclador, no-men-kla-dòr, adj. Que no- 
meia ou classifica, a, m. O que se dedica á no- 
mencatura scientiãca. (Lat. nomenclatore.) 

Nomenclatura, no-men-kla-tú-ra, a. /. O con- 
junctodas palavras de um diccionario. Os ter- 
mos proprios de uma arte ou sciencia Arte 
de classificar os objectos da sclencla. Relação, 
lista. (Lat. nomenclatura.) 

Nomlua, nó-mi-na, a.f. Oração, eecripto para li- 
vrar d'um mal. Prego dourado dos arreios dos 
animaes de carga. (Lat. nomen, pl. nomina.) 

NomlnaQão,no-mi-na-são, a.f. T. rhet. Figura 
que consiste em Aar o nome a uma eoisa que 
o não tem. (Lat. nominatione.) 

Nominal, no-ml-nál, adj. Que diz respeito ao 
nome. Que sóexiste de nome. (h&t.nominalia.) 

Nominalismo, no-mi-na-li-smo, a. m. Escola, 
opinião que suppunha os generos eas especies 
simples abstracçÕes. Opiniãoopposta ao realis- 
mo. (.?/om»7ia/,suf. ismo.) 

Nominalista, no-ml-na-íi-sta, «. m.e pl. O que 
segue o nominalismo. (Nominal, suf. ista.) 

Nominalmente, no-mi-nál-mèn-te, adv. De 
modo nominal. (Nominal, suf. mente.) 
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Nominativo, nò-mi-na-tí-vo, aâj. Que contem 

nome. Que denomina. «. m. O caso lecto dos 
nomes declinaveis, que pode ser usado como 
SDjeito ou atti ibuto. (Lat. nominaíivua.) 

Nomocanon, nò-mo-ká-non, s. m. Compilação 
de cânones apostolicos, e de cânones de leis 
imperiaes que teem relação com osassumptos 
ecclesiasticos. (Gr. nomos/lei, e canon.) 

Nomograplila, nõ-ma-gra-fi á, a. /. Sciencia 
outractadodaeleis. (Gr. nomoa, lei, e graphein, 
descrer er.) 

KoiLOlOgla, n5-mo-lo-ji a^ s. /. Sciencia das 
leis. (Gr. nomoê, lei, e logos, tratado.) 

Nona, nò-na, s. f. T. ant. Religiosa professa. 
(Ital. nonna, fr. nontie, b. lat. nonna.) 

Nonada, no-ná-da, s, m. Coisa muito diminuta. 
Coisa insigniâcante. {Não, e nada.) 

Nonagenario, no«na-je-ná-ri-o, adj.Q,xie tem 
noventa annos. (Lat. nonagenarius.) 

Nonageslma, no ua-jé-8i-ma,«./. Cada uma das 
noventas partes em que se divide um todo. 
(Nonagesimo.) 

Nonageslmo, no-na-jé-si-mo, aâj. O ultimo ob- 
jecto de uma serie de 90. í, m, Vid. Nonage* 
Slma. (Lat. nonagesimua.) 

Nonas, nò-nas, s. f. epU O nono dia que pro- 
cede o Idus. (Lat. nonae,) 

Non-descrlptum, non-de-skri-tun, a. m. Coisa 
indiscriptivel, confusa. (Pai. lat.) 

Nonio, nó<nio, a. m. Instrumento destinado para 
avaliar as fracções daa divisões de uma escala 
graduada. (Provavelmente de nono por a es- 
cala menor do instrumento ser dividida em 10 
partes, correspondentes a 9 partes da escala 
principal e não dePedroNuneS; como se sup- 
poz.) 

1. Xono, QÒ-no, aâj. O ultimo cbjecto de uma 
serie de 9. (Lat. nonus.) 

2. Nono. nò-no, a. m. T. ant. Religioso, pro* 
fesso. Vid. Nonna. 

Non-plus-ultra, nòn-plú zúl-tra,«. m.Oultimo 
grau. O ponto mais elevado. (Lat. 7íon-plu6- 
vltra, não mais além.) 

Nora, uò-ra, a.f. App&relho para extrahir a 
agua dos poços, composto de uma roda em 
que passa uma corda a que estão presos os 
alcatruzes. (llesp, noria.) 

2. Nora, nó^ra, a. f. Relação de parentesco entre 
uma mulher e o pae de eeu marido. (Lat. nu- 
ruí.) 

Nordeste^ nor*dé-ste, adj. Que tem relação 
com o pontoj collocado a igual distancia en- 
tre o norte e o leste. a. m. O ponto collocado a 
igual distancia entre o norte e o leste. O ven- 
to que sopra d^este ponto. {Norlt^ nord, e ta- 
te, leste.) 

Nordestear, nor-dò-ste-ár, v. n. T. nauL Decli- 
nar do norte para leste (diz-se da agulha ma- 
gnética.) Dirigir o rumo para nordeste. {Nor* 
dutty 8uf. ea.) 

Norio, nó-rio, «. m. T, éhim. Corpo simples me- 
tailico. 

Norma^ nór-ma, a.f. Regra, preceito. Modelo. 
(Lat. norma.) 

Normal, nor-mál,adJ. Que é conforme á norma. 
Que serve de modelo. Eicola <—.* que habilita 
professores. (Lat. normalia.) 

Normalidade, nor-ma-lidá-de, a.f. Estado ou 

qualidade do que é normal. (Normal, suf^ 
idade.) 

Nor malista, nor-ma*li-8ta, adj. Que tem o curso 
da escola normal. #. m. O professor habilitado 
pela escola normal. {Normal, suf. üta.) 

Normalmente, nor-mál-mèn-te, adt. De modo 
normal. {Normal, suf. mtnte.) 

Normativo, nõr-ma»lí-vo, adj. Que tem força 
de ncrma ou regra. {Norma.) 

Nornordeste, nor-nor-dé-ste, a» m. Vento en- 
tre norte e nordeste. (Fr. 7íord-nor£Í'-e«í.) 

Nornoroeste, nor-no-ro-é-ste, s. m. Vento en- 
tre norte e noroeste. (Fr. nord-nord'ouest.) 

Noroeste* no-ro-é-ste, a. m. Ponto quo existe 
entre o norte e o oeste no hoiisonte. O vento 
que sopra do lado onde existe este ponto no 
hofisonte (Nor, por norte, e oeste.) 

Noroestear, no-ro-e-ste-àr, v.n. Dirigir-se para 
o noroeste. Declinar para o noroeste (a agulha 
magnética). {Noroeste, suf. ea.) 

Norte, nór-ie a. m. Ura dos quatro pontos car- 
deaes, que nos fica á esquerda quando olha- 
mos para o nascente. Exteiia. Guia. Direcção. 
(Germânico: ali. nord, anglaax, nordh.) 

Nos, nós, j3^on. A primeira pessoa do pia» 
ral. (Lat. nos.) 

Nosco, nò-sko, ^ron. peasoal. Com nós. (Lat. 
nohiscum.) 

Nosocomlal, no-zo-ko-mi-ál, adj. Que tem re- 
lação com o hospital. (Gr, nosokomeion, hospi- 
tal.) 

Nosocomlco, no-zo-kó mi-ko, adj. Que diz res- 
peito a hospital. (Gr. nosoTcomeion, hospital.) 

Nosocratico, no-zo-krá-ti-ko, adj. T. metf. Que 
é especifico (diz-se dos medicamentos). (Gr. 
nobos, doença, e "kraitin, dominar.) 

Nosogenia, no-zo-je-ní*a, a. f. Formação das 
doenças. Theoria com que se explica a erigem 
e desenvolvimento das doenças. (Gr. nosoa, 
doonça e genta^ geração.) 

Nosogenloo, no-zo-jé-ui-ko, adj, Quo diz res* 
peito á nosogenia. {No^ogenico, suf. ico.) 

Nosographia, nò-zo-gra-fí-a, a. /. Classificação 
ou descripção das doenças. {Nosoa, doença, e 
gr. graphein, descripção.) 

Nosographioo, no zo-grá-fí-ko, adj. Que diz 
respeito á nosograpbia. {Nosographia, suf. ico.) 

Nosologla, no-zo-lo-ji-a, a.f. Descripção, tra- 
ctado das doenças. Parte da medicina que des- 
creve as doenças. (Gr. nosoa, doença, e logoa, 
tratado.) 

Nosologíco, no-zo-ló-jí-ko, adj. Que pertence 
ou tem relação com a nosologia. (Noaologia, 
Buf. ico.) 

Nosomanla, no-zo-ma-ni-a, a. f. Monomanla 
que faz suppor ao enfermo que soffre grandes 
doenças. (Gr. doença, e mania.) 

Nosomaniaco, no-zo-ma-ní-a-ko, adj. Que sof- 
fre nosomania. (J^o«ofnama, suf. ico.) 

Nosophobla, no-zo fo-bi-a, a. f. Monomani* 
que faz com que o indivíduo que a tem se 
eubmetta a um excessivo regimen hjgienico^ 
pelo reeeio de adoecer. (Gr. noaoa, doença, e 
phohoa, temor.) 

Nosophcro, no-zó-fo-ro, a. m. Appaielho de 
ferro que serve de leito para os doentes, que | 
evita que elles se magoem. (Gr. noaoa, doen- 
ça, phoroa, que supporta.) 
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Nosso» nó-Bo, aãj. poès^ss. Que indica, que 

nos pertence. (Lat. itoster.) 
Nostalgia, no^stal-jí-a,«./. Estado de profunda 

tristeza, causada pelas saudades da patria. 
(Gr. nóitos, regresso e algos, dor.) 

Nostálgico, no-stál-jl-ko, adj. e «. m. Que sof- 
fre nostalgia. Que tem relação com a nostal- 
gia. {Noíitalgia, suf. ico.) 

Nota, »ó-ta, «./. Aeçâo on efFeilo de notar. Si- 
gnal para marcar. Keâexão. Apontamento. 
Attenção. ll«putaçào. Erro. Offenrta. Registo 
de tabelliães. T. musie, Signal que representa 
um som, a sua intensidade e duração. Som. 
Tom, timbre. I>ocumento em papel que vale 
como dinheiro. (Lat. nota.) 

Notabilldade, no-ta-bi-li dá-de, «./.Qualidade 
do que é notável. Pes£oa notável. {Notável, 
sut idade.) 

Notabilisslxnamente, no-ta-bi-li-si-ma-mèu- 
te, adv. De modo notabilissimo. (Notabiliòsi- 
mo, suf, meiUe.) 

Notação, uo-ta-são,/. Acção ou efifeito de 
notar. (Lat. notaíione.) 

Notado, no-tá-do, p. p. de Notar. Que foi mar- 
cado. Que foi reparado. 

Notaâor,no-ta-âòr, adj. Que nota. lieparador. 
{Notar, suf. dor.) 

Notalgia, üo-tál-jí-a, «./. 2\med. ÍJôr na .re- 
gião dorsal, sem ser acompanhada de inSam* 
mação. (Gr. nôlos, dorso, e algia.) 

Notar, no-tàr, v. a. Pôr nota. Marcar. Refle- 
ctir, reparar; explicar. Arguir. Lançar no li- 
vro de notas (diz-«e das escripturastabelliona- 
ticas.) (Lat. tioíare.) 

Notariado, no-ia-ri-á-do, s. m. Ofíicio do nota- 
rio. (Noiario, suf, ado.) 

Notarlo, no-tá-ri-o, s. m. Escrivão publico, ta-* 
bellião. (Lat. notarius.) 

Notável, no-tá*vel, adj, Que é digno de nota. 
Que é digno de attenção. Considerável. (Lat. 
notahUis.) 

Notavelmente, no-tá-vel-mèn te, adv. De mo- 
do notável. (Notável, suf. mente.) 

Notho, nó-to, adj. Espúrio, bastardo; não le- 
gitimo. (Lat. nothus.) 

Noticia, no-ti-si-a, s. f. Conhecimento novo. 
Conhecimento, informação ; novidade.Memó- 
ria, lembrança. Noção. (Lat. noticia.) 

Notlciador, no-ti*8i-a*dòr, adj. Que dá noti- 
cia. informador. (Noticiar, suf. dor.) 

Noticiar, no-ti-si-àr, v. a. Dar noticia; com* 
municar, informar. (Noticia.) 

Noticiário, no-tí-si á-ri-o, «. wi. Coojuncto de 
noticias. Secção dosperiodicos onde se inscre- 
vem as noticias. {Noticiar, suf. ario.) 

Notlciarista, no-ti-si-a-rí-sta, «. m. O que dá, 
noticias. O que escreve noticias. O que in- 
forma. (Noticiário, suf. ista.) 

Noticioso, no«ti-8Í-ò zo, adj. Que contem no- 
ticias. Que dá ou escreve noticias. (Noticia, 
suf. oso.) 

Notificação, no-ti-â-ka-são, s. f. Acto ou ef* 
feito de notificar. (Notificar, suf. 

Notificar, no-ti-fi-kár, v. a.Communicar &. In- 
teirar. T. foretiM. Intimar. (Lat. notijicare.) 

NOtlficatlvo, no*ti-â-ka-ti-vo, adj. Que é pro- 
prio para notificar, snh iivo.) 

Notificatorio, no ti-fi-ka-tó-ri-o, adj. Que no- 
tifica. {Notificar, suf. torio.) 

1. Noto, nó to, adj. Que está manifesto; que é 
sabido. (Lat. nolw.) 

2 Noto, nó-to, 8. m. Vento sul. (Lat. notm.) 
Notoriamonte, no-tó ri-a-mèn-te, adv. De mo- 

do Dotorio. (Noiorio, «uf. mente.) 
Notoriedade, no-to-ri-e-dá-de, «./.Qualidade, 

estado do que é notorio. Conhecimento ou 
noticia publica. (Notorio, suf. idade.) 

Notorio, no-tó-ri-o, adj. Quo é publico, que é 
sabido de todos. Claro. (Lat. notorius.) 

Nova, nó-va, s. f. Noticia, novidade. (Noio.) 
Novaçào, no-va-sâo, a. f. Acção e effeito de 

iuDovar; innovaçâo. T. jurid. Acção de inno* 
var um contracto, uma obrigação. (Lat. nova- 
tione.) 

Novador, no-va-dôr, adj. Que innova. (Lat. 
novcUor.) 

Novamente, nó-va-mèn-te, adv. De modonovo. 
(Novo, suf. mente.) 

Novato, no-vá-to, s. m. Estudante novel; no- 
viço. Estudante do primeiro anno (não repe- 
tente) de qualquer faculdade da Universida- 
de. Pessoa inexperiente. (Lat. novatus.) 

Nove, nó-ve, adj. numer. Numero cardinal im- 
par que se segue a oito. (Lat. novem.) 

Noveceatos, nó-ve-sèn-tos, adj. nun.er. Nove 
centos, nove vezes cem. (Nove e cento.) 

Novedlo, no-ve-dí-o, «. m. Vergontea, renovo. 
(Novo.) 

Novel, nó-vcl, adj. Que é novo. Que tem pou- 
ca existencia. Principiante. (Lat. novellus.) 

Novella. nové-la, s. /. llistoila romantÍ«a. 
(Lat. jiovella.) 

Novallelro, uo-ve-Ièi-ro, s. m. O quo conta no- 
vellas. O que escreve novellas. (Novdlaf suf., 
eiro.) 

Novelllsta, no-ve-lí-sta, «./. O que conta no- 
vellas. O que as escreve. (Novella, suf. úta.) 

Novello, no-vè-lo, «. m. Rolo de fio de linha. 
Fig. Enredo. Fiocco. 

Novembro, no-vèn-bro, s. m. O décimo pri- 
meiro mez do anno. (Lat. novemher.) 

Novena, no>vè-na, a. f. Espaço de nove dias, 
durante o qual se fazem praticas religiosas. 
As praticas de cada um dos cinco dias. Espa- 
ço de nove dias. (Nove.) 

Novenal, no-ve-nál, adj. Que tem relação cem 
a novena. (Novena, suf. al.) 

Novenarlo, no-ve-ná*ri-o, «. m. Livro de no- 
venas. (Lat. novenarius.) 

Noveno, no-vè-no, adj. Nono (diz-se do nono 
dia da doença), (^oveni.) 

Noventa, no vèn-ta, adj. num. cardin. Nove 
vezes dez. 'Lat. nonaginia.) 

Noviça, no-ví-sa, «. /. Mulber que tenciona 
professar em uma ordem religiosa. (Lat. no- 
vi/ia.) 

Noviciado, no-vi-si-á-do, «. m. Epochaemque 
os indivíduos que pretendem professar n^uma 
ordem religiosa, passam provação. A prova- 
ção a que estão sujeitos. O convento onde el- 
les soffrem essa provação. Fig. Os primeiros 
exatciclos de uma profissão, aprendizagem. 
O tempo que dura a aprendizagem. (Lat. wi- 
vicius, suí. ado.) 
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Noviclarla, no-vl-al-á-ri-a, »./. Logar ou par- 

te do convento onde residem noviças. (Lat. 
noviciua, suf. aria.) 

Noviciarlo, no-vi-si-á-rio, adj. Que pertence 
ao noviço. (Noviço, suf. ario.) 

Koviço, uo-vi-60) aâj. Que tomou habito para 
proteEsar. Fig. Principiante. Inexperiente. 
(Lat. noviciiis.) 

Novidade, no-vi-dá-de, «./. Qualidade do que 
é novo. O que é visto pela primeira vez. In- 
novaçàü. Perturbação* Colheita, fructos do 
anno. (Lat. novitate,) 

Novilha, no-vi-lba, a. /. Vacca de pouca eda- 
de. (Novilho.) 

Novilho» no-vi-lho, «. m. Boiou touro de pou- 
ca edade. (Novo.) 

Novilunar, no-vi-lu-nár, adJ, Quo pertence 
aos noviluaio-f. (Lat. novus, e ÍU7iar,) 

Novilunio, no-vi lú-ni-o, «. m. Lua nova. O 
espaço de tempo que dura a lua nova. (Lat. 
novus, e lu7ia.) 

Novissimamentâ, no-ví-si-ma-mèn-te, adv. 
De modo novíssimo, (^oriasimo, suf. me7ite.) 

Novíssimo, uo-ví»6Í-mo, adj. tuperl. Muito no- 
vo. O uitim de todos. (Lat. »ot;Ú9Ímu«.) 

Novo, nò-vo, adj. Que tem pouco tempo de 
existência. Nascente. (Lat. novua.) 

Nozlo, nó-ksi-o, adj. Que é nocivo. (Lat. no- 
xius.) 

Noz, nós, s. f. r. tot. O fructo da nogueira. 
(Lat. nux.) 

Nozilhào, no-zi-lbâo, a. m« Tumor, incbação. 
(Nò.) 

Nti, uú, adj. Que esta despido; privado de ves- 
tuaiio. Desfolbado. (Lat. nudiu.) 

Nuaxneutd, nú-a-mèn-te, ado. Demudadamen- 
te. Sem vestidcs. Fig. Sem disfarce. Cruamen- 
te. (Nu, suf. mente.) 

Nuanoe, nu-àu se, ». f. Variação de côr. Fig. 
Differença insensível. Transição. nuan- 
a.) 

Nubecula, nu-bé-ku-Ia, 8 /. T. anat. Pequena 
mancha ua corneaj semelhante a uma peque- 
na nuvem. (Lat. nv,he:v.la.) 

Nubente, nu-bèn-te, a^j. Que tem justo ca- 
samento. (Lat. nuhtnU ) 

Nubioogo, nu-bí-ko-go, adj. Que faz com que 
as nuvens se juntem. (Lat. e cogtrt.) 

Nublfero, nu-bi-íe-ro, adj. T. poet. Que traz 
nuvens. (Lat. nuhiftr.) 

Nubigeno, nu-bi-je-no, adj. Que ô causado, 
que nasce da nuvem. (Lat. nuhigenus.) 

Nubil, nú-bil, adj. Que tem idade para casar ; 
casadouro. (Lat. nuhilia.) 

Nubllar, nu-bi4ár, s. m. Logar onde se arre- 
cada o trigo, em tempo nublado. (Lat. nubüa- 
re.) 

Nnbllidade, nu*bi>li-da-âe, s. /. Qualidade, 
edade de pessoa nubil. (Nuhü, suf. idadt,) 

Nablloso, nu-bi-lò-zo. Vid. Nebuloso. (Lat. 
nubüoBV^.) 

Nubivago, nu-bí-va-go, adj. Que vaga pelas 
nuvens. (Lat. nuhivagus.) 

Nublado, nu-blá-do,p. p. de Nublar. Que está 
coberto de nuvens. Escuro. J^t^. Obscuro. 

Nublar, nu-blár, v. a. Cobrir de nuvens; an- 
nuviar. Escurecer. Fig. Tornar triste. (Lat. 
nuhilare.) 

Nubloso, nu-blò-zo, adj, Que está cheio ou co- 
berto de nuvens. (Lat. nubiloius.) 

Nuca, nà-ka, «./. Ponto do pescoço correspoa- 
deote ao alias. (Âr. nultha.) 

Nuçào, nu-são, «./. Arbitrio, consentimento. 
(Lat. nutione.) 

Nuciforme, nu-sl-fór-me, adj. Que tem forma 
de uoz. (Lat. nux, e forma.) 

Nuolôal, nu-kle-ál, adj. Que tem relação com 
o núcleo. (Núcleo, suf. oí.) 

Nuclear, nu-kle-ár, adj. Yid. Nuoleal. (Nú- 
cleo, suf. ar.) 

Núcleo, nü-kle-o, a. m. O miolo de um caroço, 
da uoz e fructos simiihantes. Ã parte interna 
e densa de uma cellula. A parte interna, em 
geral. O ponto principal. (Lat. vudeus.) 

Nucleolo, nu-klé-o-lo, b. m Pequena mancha 
no núcleo da cellula. (Lat. nucleolus.) 

Nudaçào, nu-da-são, e./. Acçào ou effeíto de 
desnudar-se. (Lat. nudalione.) 

Nudazaente, nu-da-mèn-te, adv. Yid. Nua- 
mente. (Lat. nudus, suf. mente.) 

Nudez, nu-dôz, s.f. Estado do que se acha nu. 
(Lat. nudus, suf. ez.) 

Nudeza, nu>dò-za, adj. Vid. Nudez. (Lat. nu- 
dua, suf. eza.) 

Nudibranchio, nu-dl-bràn-ki*o, adj. T. zool. 
Que temas branchíasa descoberto,(diz-se dua 
auimaes). (Lat. nudus, e hranchia.) 

Nudicaule, nu-di-kàu le, adj. 2\ bot. Que tem 
a baste ou o caule sem folhas, (diz-se das plan- 
tas). (Lat. nudua, e caule.) 

Nudipede, nu-dí-pe-de, aâj. Que tem os pés 
uud; descalço. (Lat. nudua, epes.) 

Nuditarso, nu di-tar-so, adj. T. zool. Que tem 
os tarsos nus. (Lat. nudus, e tarso.) 

NuelO. nu-é-lo, adj, Que tem pouco tempo de 
nascido. Implume. (Nu, «suf. eío.) 

Nueza, nu-è-za, a. /.Vid. Nudez. {Nu, suf. eza.) 
Nuga, nú-gha, a.f. Coisa insigniücante. Kidicu- 

laria,^bagatella. (Lat. nugae.) 
Nugação, nú-ga-sâo, «./. Argumento insigni- 

íicaute. Sophiema ridículo. (Nuga.) 
Nugacldade, nu-ga-s{-dá-de, s.f. Acção futil. 

Nuga. Gosto pelo gracejo. (Lat. nugaciíaie.) 
Nugativo, nu-ga-tí-vo, adj, Que ó futíl, ridí- 

culo. (Nuga.) 
Nugatorlo, nu-ga-tó-ri-o, adj. Que é ridiculo, 

inútil, frivolo, (Lat. nugatoriua.) 
Nulldmente, nu-la-mòn-te, adv. De modo nullo, 

sem efttíito. (Nullo, suf. mente.) 
Nullldade, nu-li dá-de,»./. Qualidade do que 

é nullo. (Nullo, suf. idade.) 
Nullo, nú-lo, adj. Nenhum. Que não é valido. 

(Lat. nvllui.) 
Numaria, nu-má-ri-a, a. f, A sciencia que 

estuda as moedas e medalhas. (Numario.) 
Numarlo, nu-má-ri-o, adj. Que pertence á nu- 

maria ou numismatica. (Lat. numariua.) 
Numbella, num-bé-la, «./. T. xool. Ave da fa- 

mília dos turdidios (crateropua melanops.) 
Nume, nú-me, a. m. Divindade, deidade fabu* 

losa. Fig^ Inspiração. (Lat. numen.) 
Numeração, nu-me-ra-são, a. /. Acto ou effeito 

de numerar. (Lat. numeratione ) 
Numerado, nu-me-rá-do,p. p. de Numerar. 

Que é feito ou disposto por números. 
Numerador, nu-me-ra-dòr,«. m. O que nume- 
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ra. O numero que indica as partes da unida- 
de que ee contêm n^uma iracção. Instrumento 
para numerar livros, papeis, etc. (Lat. nume- 
ratort.) 

Numerai, nu-me-rál, adj. Que tem relação com 
o numero. Que indica o numero. (Lat. nume- 
ralis.) 

Nuxneralmente, nu>n]e-rál-mèn-te, adv. De 
modo numerai. Por meio de numeios. (JTume* 
ral, 6uf. mente.) 

Numerar, nu-me-rár, t*. a. Pôr em ordem nu- 
mérica. Indicar por números. (Lat. numerare.) 

Numerário, uu-me-rá*rÍ-o, adj Que tem rela- 
ção com o dinheiro, a. m. Moeda cunhada, di- 
nheiro effectivo. (Lat. numerariita.) 

Numerativo, nu-me-ra-tí-vo, adj. Que tem re- 
lação com o numero. Que procede por nume- 
ros. (Numerar, suf. íivo.) 

Numeravel, nu-me-rá-vel, adj, Que pode nu- 
merar-se. (Lat. numerabüis.) 

Numericamente, nu-mé-ri-ka-mèn-te, adt>. De 
modo numérico. (Numérico, suf. mente.) 

Numérico, nu mé-ri-ko, adj. Que pertence ou 
é ccncerncnte aos números. (Numero, suf. ico ) 

Numero, nú-me-ro, a. m, Express&o que in- 
dica quantas vezes a unidade ou partes d^ella 
Fe acham repetidas. Algarismo que indica o 
logar de ordem n'uma serie. Parte de uma pu- 
blicação distribuída em cadernos ou em fo- 
lhas. T. gram. Distincçâo morphologica das 
palavras, pela qual se designam um, dois ou 
mais objectos. T. poet. Rythmo, cadência. 
(Lat. numertts.) 

Numerosamente, nu-me-ró-za-mèn-te, adv. 
De modo numeroso. Em grando numero. (Nu- 
meroso, suf. mente.) 

Numerosidade, nu-me-ro-sl-dá-de, «. /. Qua- 
lidade do que é numeroso. (Numeroso, suf. 
idade.) 

Numeroso, na me-rò-so, adj. Que é em gran- 
de numero. Abundante. T. poef, Que t«m ry- 
tbmo, cadência. Melodioso. (Lat. numej'06ua.) 

Numiforme, Qu-mi-fór>me, a. m. Que tem a 
forma de moeda. (Lat, numua, e forma.) 

Numisma, nu-mí-sma, $. f. Moeda cunhada. 
(Qr. nomUma, moeda.) 

Numismal, nu-mi-smál, adj. Que é semelhan- 
te a uma moeda. (NumUma, suf. al.) 

Numismata, na-mi-smita, «. f. O que sabe 
numismatica. (Numiavta.) 

Numismatloa, nu-mi-smá-ti-ka, «. / Sciencia 
que tracta dosnumismas. (^umúmo.) 

Numismatico, nu-mi-smá-ti-ko, adj, Que per- 
tence ou é relativo á numismatica. (Numis- 
ma.) 

Numismatista, nu-mi-sma-tí-sta, a. m. O que 
professa a numismatica. (NumUmata, suf. 
is<a.) 

Numismatographia, nu-ml-sma-to-gra-fi-a, 
8. /. Tractado sobre a numismatica. (Qr. nu- 
misma, moeda, e graphein, descrever.) 

Numismatographo, nu-mi-sma tó-gra-fo, a. 
vn. O que é versado no conhecimento das me- 
dalhas antigas. {NtimUinatograjMa.) 

Numular, nu-mu-lár, adj. Que é semelhante 
a uma moeda. (Lat. numulariw.) 

Numularia, nu-mu-lá-ri-a, ». /. T. lot. Lysi- 
machia. (Lat* numuIariiM.) 

Nunca, núu-ka, adv. Em nenhum tempo. (Lat* 
nunquam.) 

Nuucla, núu-si a, a. /. A que annuncla, men* 
sageira. Prenuncio. (Lat nuncius.) 

Nunoiativo, nun-si-a-ti vo, adj. Que contem 
noticia. (Lat. nuneiatus, suf. no.) 

Nunciatura, nun-si a-tú-ra, a. f. Dignidade 
de núncio. Tribunal eccleslastico sujeito ao 
núncio. Habitação do núncio. {Nundo, suf. 
tura.) 

Núncio, nún-si-o, s. m. O que annuncla. Em- 
baixador do papa. Prenuncio. (Lat. nunctns.) 

Nuncupação, nun-ku-pa-são, a. /. Nomeação 
verbal de herdeiros. (Ijat. nuncupatione.) 

Nuncupativamente, nun-ku-pa-tí-va-mèn-te, 
adv. De modo nuncupativo. (N>'ncupativo.) 

Nuacupativo,nun-ku-pa-tl-vo,«.'j.Que é oral. 
(Ij&t.nuncupativua.) 

Nuncupatorio,nnn-ku-pa-tó ri-o, Que con- 
tem dedicatória. (Lat. nuncupafor,) 

Nupcial, nu-p8i-ái, adj. Que tem lelaçao com 
as nupcías. (Lat. nuptialis.) 

Nnpcias, nú psi-as, a.f. e pl. Matrimouio, ca- 
samento, bodas. (Lat. nuplias.) 

Nnlação, nu-ta são, T. aétrou- Oscillação 
do eixo da terra. T, lot. Faculdade que tem 
algumas flores de seguirem o movimento appa- 
rente do sol. T. med. Tontura de cabeça. (Lat* 
nuiatione.) 

Nutante, nu-tàn-te, adj. Que nuta; que oscilia, 
vacilla. (Lat. nutante.) 

Nutar, nu-tár, v. n. Oscillar. (Lat. nxitare.) 
Nuto, nú-to, a. m. Movimento com a cabeça que 

indica affirmação. Fig. Desejo. Mandato. (Lat. 
nutus.^ 

Nutrição, nu-tri-são,«./. Acção e elTeito de 
nutrir. Funcção organica pela qual se assimi- 
lam 08 alimentos. Gordura. As substancias 
que tornam mais energicos os medicamentos. 
(Lat. nutritione.) 

Nutrido, nu-tri-si-o, adj. Que nutre. (Lat. nu- 
triliua.) 

Nutrido, nu-tr£-do, p. p. de Nutrir. Alimen-. 
tado. Ocrdo. Forte. 

Nutridor, nu-tri-dòr, adj. Que nutre. (Nutrir, 
fiuf. dor.) 

Nutriente, nu.tri-èn-te,aíy. Que nutre. (Lat 
nutrinte.) 

Nutrimental, nu-tri-men-tál, adj. Que nutre. 
(Lat. nutrimentaliê.) 

Nutrimento, «. m. AcçSo ou effeito de nutrir. 
Sustento. (Lat. nutrimetUum.) 

Nutrir, nu-trir, v. a. Alimentar. Desenvolver, 
Produzir alimentos. Proteger. Alentar. (Lat. 
nutrire.) 

Nutritivo, nu-tri-tí-vo, adj. Que nutre. (2^u- 
irir. suf. tivo.) 

Nutriz, nu-trfs, a. f. T. poet. Que ammamenta* 
Ama. (Lat* nutrice.) 

Nuvem, nó-vem, a. f. Conjuncto de vapore» 
condensados na atmosphera a distancia da 
terra. Obscuridade. F^g. Pesar. Tristeza. (Lat. 
nuhet.) 

Nuvioso, nu-vi-ò-zo, adj. Que tem nuvens. 
(Lat- núbüoaut.) 

Nychtliemero, ni-kté-me-ro, a. m. Espaço de 
tempo comprehendido por um dia e uma noi- 
te. (Gr* nyz, noite, e hemera, dia.) 
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Nyctagizieas, Di-kta-jí-ne^as,«./. e pL T. tot. 

Família de pl&utas dícotyledonias. 
Nyotloora, ii!-ktí-ko-ra, «./. O mocho. (Lat. 

nycticorax.) 
Nympha, nín-fa, s. f. T. myth. Entidade my* 

thica femenina, dos rios, dos montes. Fig. Mu> 
lher formosa. T. zool. Estado dos insoctos im- 
mediato ao da larva. (Lat. nympha.) 

Nymplieaceas, nim-fe-á-se-as, s./.epl. T.hot, 
Família de plantas dicotyledoneas aquaticaa. 
(N'ympha.) 

Olijccçâo 
Kymphen, nlm-fèn^ adj, Qae tem relação com 

as nymphas. 2*. zool. Qae é formado por aguas 
doces (díz-se dos terrenos e rochas). (ífympha.) 

Nymplioide, nin*fói-de, adj, Que é semelhante 
á nympha na fôrma. (Nympha, e gr. eidoSf 
forma.) 

Nymphomania, nin-fo-ma-ni-a, s. f. T. med. 
Desejo ínsacíavel dos gozos sexuaes (fallando 
da femea dos mammíferes^. {Nympíia, e ma« 
nia') 

1. O, ó, 8, m. Décima quinta letra do alphabeto I 
e quarta das vogaes. (Lat. o.) 

2. O, ò, inierj, vocativa, (Lat. o.) 
3.'0, o, pron» Serve como regimen directo da 

terceira pessoa masculina e combina-se com 
as preposições de {do) a (ao), etc. Artigo deâ- 
hido masculino. (Lat. illum, ant. port. Io.) 

Oananl, o<a-na-ni, s, m.^. bot. Planta do ^ra- 
sll da família das clusiaceas. 

Oaslaao, o-a-si-à^no, ad^'. Que tem relação com 
o oásis, s, m. O habitante de um oásis. {Oiuis, 
6uf. ano.) 

Oásis, o-á*zis, 8. m. Porção de terreno coberto 
de vegetação no meio de um deserto. Fig. Ob- 
jecto agradavel existente entre outros que o 
não são. Prazer entre males. (Gr. oa«t$.) 

Oboecaçào, ob-se'ka-são, s./, Acção ou effelto 
de obcecar. (Lat. obcoecatione.) 

Obcecado, ob-se-ká-do, p. p. de Obcecar. Ce- 
go. Fig. Obscurecido; cego de entendimento; 
ofFuscado.) 

Obcoaico, ob>kó-nÍ*ko, adj, T. hiat. nat, Que 
tem a forma de um cone invertido. {Ob, e eo- 
nico.) 

Obcecar, ob-ee-kár, v. a. Cegar. Fig. Obscure- 
cer o espirito. Tornar incapaz de perceber opi- 
niÕes diversas das que se professam. Tornar 
Inintelllgivel. (Lat. obcoecare.) 

Obcordlforme, ob-kor-di-fór-me, adj. T. hist. 
nat, Que tem a forma d'um coração invertido. 
(0&, e cordiforme.) 

Obcurrente, ob-ku-rrèn^te, adj, T. bot. Que 
divide o fructo em cavidades ou compartlmen- 
tos. (Díz-se dos septos). {Ob. e lat. currentt.) 

ObductOi ob-dá-kto, arf;. T. poet. e desus. Oc- 
culto, coberto. (Lat. obductua.) 

ObduraçãOt ob-dú-ra-são, «./. Acção ou effeito 
de obdurar. Fig. Pertinacia. (Lat. obdurationt.) 

Obdurado, ob>du-rà-do« p. p. de Obdurar. 
Endurecido, empedernido. Fig. Pertinaz. 

Obdurar, ob-du-rár, v. a. Endurecer, empe- 
dernir. V. n. Empedernir^se, tornar-se duro. 
Tornar-se insensível. (Lat. obdwart.) 

Obedecer, obe-de-aèr, v. a. Sujeitar-se á von- 
tade de outrem. Executar a vontade de ou- 
trem. Ceder a. (Lat. ohedirey suf. ee,) 

I ObedtenciaiO-be-di-èa-iil-a, «./. Acçãodeobe 
decer, sujeição. (Lat. obedientía.) 

Obedlencial, o-be-di-en-ai-ál, adj. Que obede- 
ce. Que indica obediencia. s. m. Religioso que 
levava a ordem de obe Jienci a. (Obeditncia^ suf. 
aí.) 

Obediente, o-be-di-en-te, adj. Que obèdece, 
que se submette. Submisso, dócil. Que cum- 
pre com as ordens de outrem. Que facilmente 
cede. (Lat. obediente.) 

Obedientemente, o-be-di-èn-te-mèn-te, adv. 
De modo obediente. {Obediente, suf. mente ) 

Obellscal, o-be-lí-skál, adj. Que tem relação 
com lobelisco. Que tem a forma de obelisco. 
{Obelisco, suf. al.) 

Obelisco, o-be-lí-sko, a, m. Monumento qua- 
draugular em forma de agulha, ordinaria- 
mente monolitbo. Objecto que tem uma for- 
ma alta e alongada. (Gr. obeliòkcê.) 

Obelo, o<bó-lo,«. m. Linha com que se assigna- 
lavam as partes de um manuscripto para se 
emendarem na copia. (Lat. obelus.) 

Oberado, o-be-râ-do, p. p. de Oberar. Indivl- 
dado; onerado com despesas obrigatórias. 

Oberar, o-be-ràr, v, a. Carregar de dividas. 
se, V. rejl. Encher-se de dividas. (Lat. oboe- 
rare.) 

Obesidade, o-be-zl-dá-de,«. /. Qualidade do 
que é obi so. Hypertrophia do tecido adíposo. 
(Lat. obesüate.) 

Obeso, o-bé-zo, adj, Que tem o ventre proemi- 
nente. (Lat. obeaua.) 

ObArmadamente, ob-fir-má-da-mèn-te, adv. 
De modo obfirmado. (OO^rmado, suf. mente,) 

Obfírmado, ob-fir-má-do, p, p, de Obârmar. 
Que é ârme ou constante. 

Obflrmar, ob-^r-màr, v. a. T, de»u». Estar fir- 
mo, constante. Obstinar-se (Lat. objirmare,) 

Óbice, ó-bi-se,«. m. Obstáculo, embaraço.(Lat. 
óbice,) 

Óbito, ó-bi-to, 8. m. Fallecimento, morte. (Lat. 
o&iíu«.) 

Obituario, o-bi-tu-á-ri-o, adj, Que tem rela- 
ção com 08 obitos. a. m. Registo de obitos. 
Mortalidade. (Lat. obitua^ suf. ario.) 

Objeccão, ob-jé-são, a. f. Acção de objectar. 

\ 



Olijectar Obra m 
Divida; dffficuldade. Obstacalo; inconvenien* 
te. (Lat. oljectione.) 

Objeotar, ob-jê-ktàr, v. a. Fazer oppoeição a. 
Oppor argumento. (Lat. ohjectare,) 

Objectlva, ob-jê-kti-va, «./. T. phys. O vidro 
ou JcDte que está vultado para o objecto que 
se observa. (Fem. de objectivo.) 

Objectivação, ob-jê-kti-va-eSo, #./. Acção de 
objectivar. (Objectivar, suf. ção.) 

Objeofcivamente, ob-jê-ktl-va-môn-te, adv.De modo objectivo. {Objtctivo, euf. mente.) 
Objectivar, ob-jê-kti-vár, V. a. Tornar obje- 

ctivo. Considerar como tendo eslitencia fora 
do espirito. (Objectivo.) 

Objeotlvidade, ob-jê-ktí-vi-dá-de, «./. Quali- 
dade do que é objectivo. Existência do obje» 
ctivo. {Objectivo, suf. idade.) 

Objectivo, ob-jê ktí-vo, adj, T, philos. Que 
tem relação com os objectos (diz-se da idéia). 
T.phys. Diz-se da lente que está voltada para 
o objecto que se examina, s. m. O objecto de 
uma aeção, idea, O âm de uma acção. Ponto 
de mira. O muudo exterior na sua opposição 
com o espírito pensante ou sujeito. (Objecto, 
suf. tvo.) 

Objecto, ob-jê-kto, s. m. Tudo que ee apresen» 
ta á vista. Tudo o que impressiona os senti* 
des. Tudo o que se considera como exterior. 
Coisa, em sentido indeterminado. Tudo o qae 
serve de matéria a uma sciencla, a uma arte, 
a uma obra litteraria. Tudo o que é cauaa, 
assumpto, motivo. Fim, intento, proposito. 
(Lat. objedum,) 

Objurga;;ão, ob-júr-ga-são, s. f. Acçâo de ob- 
jurgar. Censura. T. rhet. Figura pela qual se 
dirigem censuras a alguém. (Lat. objurgaíio- 
ne.) 

Objurgar, ob-jur-gár, v. a. Reprebeader, cen- 
surar. (Lat. objurgare.) 

Objurgatoria, ob-jur-ga-tó-ri a, «. /. Acção 
de objurgar. Censura aspera, rcprehunsào, 
discurso que tem por fím censurar e conde- 
mnar os actos de uma pessoa na sua própria 
presença. (Fem. de objurgatorio.) 

Objnrgatorlo, ob-jur^ga-tó-ri^o, adj. Que se 
refere á objurgação, que envolve uma censu- 
ra ou condemnaçâo aos actos de outrem. (Lat. 
objurgaloriut.) 

OblaQão, o-bla-s&o, «. f. Acç&o de offerecer. 
Offerta. Objecto que se offerece á divindade; 
oblata. Acção do sacerdote que consiste em 
offerecer a Deus o pão e o vinbo antes de com- 
mungar. A missa quando é dita em offerta a 
Deus. CLat. ohlaixone.) 

Obladagem, o bla-dá-jèn, »./. Offerta á egre- 
ja. {Oblata,) 

Oblat&t o-blá-ta, ». /. Tudo o que se offerece a 
Deus no altar. pl. Freira* de ordem religiosa 
antiga. (Lat. oblaius.) 

■Oblato, o-blá-to, ê. m. O indivíduo que os paea 
entregaram aos conventos. O que se offerecla 
a Deus. O leigo que se offerecia para serviço 
da ordem. (Lat. oWatus.) 

Oblígalado, o-bll-gu-lá-do, adj. T. hot. Que 
Be divide em daas linguetas do lado interno 
(diz-se da corolla). Que tem corollas com 
essa divisão, (diz-se da flôr). {Ob, eligulado.) 

Obligulifloreo, o bli gu-li-âó re-o, adj. T. 

hot. Que tem flôres cujas corollas são obll- 
gnladas. {Ob, ligula, e fioreo.) 

Obllguliforme, c-bli-gn-li fór-me, adj. T. hot. 
Que tem a forma de corolla obligulada. (06, 
ligula, Q forme.) 

Oblíqua, o-bli-kua, $.f. T. geom, A recta que 
caindo sobre uma outra ou sobre uma super- 
fície forma com ellas ângulos não rectos. 
(Fem. de obliquo.) 

Obllquamente, o-bll-kua-mèn-te, adv. De 
modo obliquo, não perpendicularmente. Fig. 
De modo indirecto. (Obliquo, suf. mentt.) 

Obliquangulo, o-bli-kuau-gú-lo, adj. T. gtom. 
Figura que não tem angulo re«to. {ObliqíiOf 
suf. anguio.) 

Obliquar, o-blí-kuár, v. a. Caminhar em sen- 
tido obliquo. Praticar com malicia. (Ohli- 
quart.) 

Obliqüidade, o-b!I-kui-dá-de, «. /. Direcção 
do que é obliquo. F^. Falta de rectldão na 
norma do proceder; ausência de boa fé. (Obli» 
quo, suf. idade.) 

Oblíquo, o-bli-kuo, adj, Que faz um angula 
não recto com. Inclinado sobre. Fig. Indire- 
cto. (Lat. ohliquui.) 

Obllteração, o-blí-te-ra-são, «. /. Acção e ef- 
feito de obliterar. (Lat. oblilerationt.) 

OblUerado, o-bli-te-rá-do, adj. Extincto, apa- 
gado, esquecido. T. anat. Que manifesta obll- 
teração. (Obliterar, suf. ado.) 

Obllt«rar, o-bli-te-rár, a. Fazer esquecerá 
Apagar o que se escreveu, destruir com o 
uso; supprimir. Fechar a cavidade de, ob- 
struir. Apagar-se. T. anat. Fechar-sê pouco 
a pouco (um canal, etc.) pela adherencia das 
paredes ou por outro qualquer motivo. (Lat. 
ohliterare.) 

Oblongifollo, o-blon-ji fó-li-o, adj. T. hot, 
Que tem folhas oblongas. {Oblongo, suf. lat. 
folium.) 

Oblongo, o-blòn-go, adj. Que tom mais com- 
primento do que largura. Oval elliptico. (Lat. 
ohlongu8.) 

Obnozlcação, cb-no«ksi-ka-são, s.f. T. feudal, 
Acção pela qual se cedia a outrem a proprie- 
dade da sua pessoa ou dos seus bens. {Ohno- 
xia.) 

Obnozlo, ob-nó-ksi-o, adj, Que se submette 
ao castigo. Baixo, servil. Perigoso, funesto. 
(Lat. ohnoxxu*,) 

Oboé, o-bo é,6. m. Instrument'^ musico de sô- 
pro e de forma conica. (Ital. o&oe, do fr. havi- 
&oi«. Cp./ramZ)oe«a, toesa.) 

Oboista, o-bo-í-sta, 8. m. Pessoa que toca oboé. 
(Oboé, suf. hta.) 

Obolo, 6 bo lo, $. m. Pequena moeda grega 
equivalente a 10 reis. Fig. Esmola. A quota 
de subscripção ou de imposto, etc. (Gr. obo» 
lóa.) 

Oboval, o-bo-vál, adj. Vid. Oboveo. (Ob, suf. 
oval.) 

Oboveo, o-bó-ve-o, adj. T. hot. Que tem a for- 
ma de um ovo invertido. Que é mais estreita 
junto ao peciolo, do que na outra extremida- 
de (diz-se da folha). (Ob, suf. oveo.) 

Obovolde, o-bo-vo-í-de, adj. Vid. Oboval e 
Oboveo. (Ob, e ovoide.) 

Obra^ ó-bra,«./. O resultado da acção. Acção* 
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Trabalho. Producto. Pari. Producção littera- 
ria. (Lat. optra,) 

Obrada, o-brá-da, s. /. Vid. Oblata. Oíferta 
ita ao prior. (Corr. de ohl.ita.) 

Obrad6Íra, o-bra-dèl ra, «. /, T. ant. Ferro 
uom que be faziam as hóstias. {Obrada, suf. 
c ra.) 

Obrador, o-bra-dòr, adj. e «. m. Que obra, 
que executa algum trabalho, s. m. ArtiÔce; 
obreira; artista. (Lat. operaiwe.) 

Obragem, o-btá-jen, a. f. Obra, trabalho de 
artieta, lavor do grande trabalho. (Obra, suf. 
agem.) 

Obranto, o-bràn-te, aãj. Qu»obra, que opera, 
obrador; efíicaz. (Obra, suf. ante.) 

Obrar, o-brár, r. a. Fazer obra. ri'ali8ar; pra- 
cticar. Macbinar. Fabricar. Haver-se, proce- 
der. V. «, Fazer quwlquer trabalho, produzir 
qualquer acçio. Trabalhar. Produzir eíFeiío 
(um medicamento). Evacuar. Produzir effei- 
to. (Lat. operare.) 

Obreiai o-brèi a, «./. Massa pastosa com que 
se fabrica a partícula que serve para o officio 
divino, hóstia. Folha de massa quo serve pa- 
ra collar papeis, etc. (Fr. ouUU, do lat. o6Za- 
ta.) 

Obroira, o bièi-ra, «./. Operaria; mulher que 
trabalha por jornal. A abelha neutra. {Obra, 
suf. tira.) 

Obreiro, o-brèi-ro, aâj. Que é neutra (diz-se 
das abelh'8). «. m. O que obra. Operário tra- 
balhador. {Obra, suf. eiro.) 

ObrepçSo, ob-ré-psão, «./ T.for. AcçSo de ob- 
ter qualquer coisa por surpreza, dolo, etc. Ar- 
dil empregado para se alcançar alguma coisa. 
(Lat. obrtpiione.) 

Obreptioamectô, cb-ré-pti-ka-mèn-te, aãv. 
De modo obrepticio. {Obrtpíitio, suf, mtnte.) 

Obropticio, ob-re-ptí-si-o, adj, Que se conse- 
gue por obrepçSo. (Lat. obrepticiua.) 

Obrieiro, o-bri-ei-ro, ê. m. O que faz ou vende 
obreias. {Obreia, suf. eiro.) 

Obriga, o brí-ga, «./. Vid. Obrigação. Antigo 
imposto que so pagava pela exportação do 
pescado. {Obrigar,) 

Obrigação, o-b í-ga-são,«./. AcçSo de obrigar. 
A necessidade de fazer uma coisa. Divida. 

Favor. Sujeição. Titulo de divida. (Lat. obli- 
gatione.) 

Obrigado, o-bri-gá*do, «. «i. Grato, Imposto 
por lei. Imposto por. Sujeito. Necessário. (Lat. 
ohligaíus.) 

Obrigador, o-bri-ga-dòr,ad/; e s. m, Que obri- 
ga a alguma coisa. Fig. Que captiva por meio 
de obséquios, etc. (Obrigar, suf. dor.) 

Obrigamonto, o bri-ga-mèn-to, s, «n. Acção oa 
effeito de obrigar, obrigação. (Obrigar, suf. 
nento.) 

Obrigantô, o-bri-gàn-te, adj, e s. m. e f. Que 
obriga. {Obrigar, suf. aidt.) 

Obrigar, o brl-gár, v. a. Impor por lei. Impor 
por qualquer meio. Tornar reconhecido^ gra- 
to. Sujeitar. Mandar. — se. v, refl. Sujeitar* 
se a condições. (Lat. obligare,) 

Obrigatoriamente, o-bri - ga - tó-rí-a-mèn te, 
ad». De modo obrigatorío. {Obrigatorio, suf. 
me7iíe,) 

Obrigatorio, o-bri-ga-tó-ri-o, adj. Qae tem o 

poder ou a força de obrigar, que obriga. Im- 
posto por lei, obrigado. (Lat. obligatoriua.) 

Obsceaamente, o-bs-sè-ua^mèn-te, adv. De 
modo obsceno, {Obsceno, suf. men/e.) 

Obscenidade, o-bs-se-ni-dá-de.s./. Qualidade 
duque é obsceno. Acçãoobjecta. Lascivía, sen- 
sualidade. (Lat. obaceniiate.) 

ObBoeno, o-bsè-no, adj. Que é contrario á mo- 
ral, ao pudor, torpe; immundo; impuro ; las- 
eivo, sensual. Que diz ou escreve obscenidades, 
(Lat. obscenus.) 

ObBOuração,o-bs kú-ra-são, s.f. T. asír. Acção 
de tornar obscuro, obscurecimento. (Lat. 
êcuratione.) 

Obsouramente, o bskú-ra-mèn-te, adv. De 
modo obscuro.Sem fama; humildemente. 
(Obscuro, suf. mente.) 

Obscuraate, o-bskú-ràn-te, adj. Que obscure- 
ce, escurecedor. Fig. Sectário do obscurantis- 
mo. (Lat. obscuraníe.) 

Obscurantismo, o-bsku-ràn-tí-smo, s. m. Es- 
tado do que vive na escuridão. Fig. Estado 
de ignorancia. Estado que se òppõe a tcdo 
o movimento intellectual. Doutrina que s» 
oppõe ao progresso intellectual. (ObscuranU^ 
suf úmo.) 

Obscurantista, o-bskú-ran-tí-sta, adj. e a.m. & 
/. Sectário da doutrina do obscurantismo. 
{Obacurante, suf. iamo ) 

Obsourantizar, o-bskú-ran ti-zàr, v a. Tornar 
obscurante. (Obseurante, suf, iza.) 

Obscurecer, o-bskú-re-ser, v. a. Fazer obscu- 
ro. Fig. Encobrir. Enfraquecer. Deslustrar,— 
se. V. rejl. Tornar-se obscuro. Tornar-se tris- 
te. (Lat. obscurare.) 

Obsonrecido, o bskü-re-sí-do, adj, Que n&o 
tem luz, toldado. Fig. Ignorado, esquecido. 
(Obscurecer, suf. ido.) 

Obscurecimento, o-bskú-re-si-mèn-to, «, fn, 
Acção ou effeito de obscurecer; escuridão; 
perda ou falta de luz, (Obscurecer, suf. mento.y 

Obscuridade, o-bskú-ri-dá-de, s. f. Estado do 
que é obscuro. Fig. Ausência de clareza nas 
ideas, etc. Incerteza. Baixa estirpe ; condição 
humilde, (Lat. obbcurVate ) 

Obscuro, o«bskú«ro, adj. Que é muito escuro^ 
que não tem luz. Que é pouco perceptível. 
Secreto. Humilde. (Lat. obscurus.) 

Obseoração, o-bse-kra-spo, s.f. Acção de ob- 
secrar. Palavras com que se obsecra. T, rhü. 
Figura pela qual se implora o favor ou a as- 
sistência ou de Deus ou de alguma pessoa. 
(Lat. óbaeerationt.) 

Obsecrar, o-bse-kràr, v. a. T. deaus. Pedir com 
muita humildade, supplicar, implorar. (Lat. 
òbatcrare.) 

Obsequente, o-bse-kuèn-te, adj. Que é obe- 
diente, que se sujeita. Que se mostra agrada- 
vei, propicio, amigo, Que segue as opiniões de 
outrem. (Lat. obsequente.) 

Obsequias, o-bsé-ki-as, «./. Funeraes, honras 
fúnebres. (Lat. obsequiau,) 

Obsequiador, o bze-ki-a-dòr, adj. e «. m. Que 
obseqaeia. Que tem por costume obsequiar. 
(Obuquiar, suf. dor.) 

Obseqular, o-bze-ki-ár, v. a, Tractar de modo 
agradavel. Dar presente a. Tornar grato. Ca- 
ptivar. (Lat. obuqui.) 
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Obséquio, o bzé-ki-o, s, m, Âcção ou eífeíto de 

obsequiar. Favor, benevolencia. Serviço des- 
interessado que 66 presta a algnem. (Lat. ob- 
tequium.) 

Obsequiosaxnente, o bze^ki^ó-za-mèn te, adv. 
De modo obsequioso. (Obsee^uiosof suf. mente,) 

Obseqtiiosidaâe, o-bze-ki o-2i-dá-de,«./. Qua- 
lidade do quâ é obsequioso. (Obsequioeo, suf 
dat-e ) 

Obsequioso, o-bze-kl ò-zo, adj. Que obsequeia. 
Que tem relaçSo com obséquio. Obsequia- 
dor. (Olsf^tio, suf. oso.) 

Observação, o-bser-va-eSo, 9. /. AcçSo ou ef- 
felto du observar. (Lat. ohservatio) e.) 

Observadamente, o bRer-vá da-mèu-te, adv. 
Por meio de observaçã-o. {Observado, suf. men» 
te,) 

Observador, o-bser-va dôr, adj. e «. m. Que 
observa. O que censura. Um indivíduo consi- 
derado cm relação ao ponto da euperficie dò 
globo no qual está. (Lat. olservafote.) 

Observancia, o-bser-vAn si a, s, f. Acç3o ou 
effeito de obseivar; ueo; pratica; execução. 
Disciplloa ; penitencia. (Lat. observantia.) 

Observante, o»bser-vàn te, adj. Que observa; 
que guarda, a. m. O que observa ou cumpre 
com 08 seus deverrs. (Lat. ohsertante.) 

Observantino, o-bser-van-ti no, adj. Que tem 
relaç&o com observantes fr&nciscanos. «. m. 
Keligioso ou frade observante. (Observante, 
fiuf. ino.) 

Observar, o-bser-vár, v. a. Executar os precei- 
tos de. Olhar attentamente para. Estudar. 
Advertir. (Lat. observare.) 

Observatório, o-bser-va-tó-ri.o, «. m. AcçEo 
ou eífoito de observar. Logar onde se observa. 
Edificio apropriado para as observações astro- 
nômicas e meteorologicas. (Observar, suf. to- 
rio.) 

Observável, o-bser«vá-vel, adj. Quo pode ob- 
servar-se. Que deve ser observado. (Lat. ob- 
servabilia.) 

Obsessão, o-bse-eSo, «./. Acção ou effeito de 
Importunar excessivamente, acçao de rezar 
alguém. T. theol. Perseguição ou vexaçSo at- 
trlbaida ao diabo. Possess&o demoníaca. (Lat. 
obsesríone.) 

Obsesso, o bsè-so, Vexado, atormentado. 
8. m. T. thed. Pessoa que se suppSe possuída 
de obsessão. (Lat. obsessus,) 

Obse&sor, o-bse-íòr, adj. e «. m. Que causa ob- 
sessão. Importuno; vexador. (Lat. obsetsore.) 

Obsldente, o-bsl-dèn-te, adj. e «. m. Que per- 
eegrue, que vexa. T. theol. Obsessor. (Lat. cb- 
sideriie.) 

Obsidlana, o-bsl-dl-à-na, a. f. T, •Mimtr. Pedra 
Tidrenta d^orlgem vulcânica. 

Obsldional, o-bsl-dl-ò-nál, adj. Que tem rela- 
ção com o assedi) ou cêrco. (Lat. obaidionalU,) 

Obsoleto, o-bso-lè-to, adj, T, neol, Que esta 
fora do uso, antiquado. (Lat. obsoletua.) 

Obstáculo, o-bstá-ku-lo,«. m. Tudo o que se 
oppõe; o que impede. Opposiçâo, impedimen- 
to; barreira, embaraço. T.phys. O que oppõe 
resistencia a uma força. (Lat. obstaculum.) 

Obstante, o>b8tàn-te, adj. Que obsta a. Não^ 
loc. Apesar de, se bem que. {Obitar, suf. ante.) 

Obstar, o>bstár, v. rt. Fazer obstáculo. Servir 

de obstáculo. Oppor-pe, fazer opposiçSo, N&a 
deixar reallsar. (Lat. obstare.) 

Obstetrica» o-bstè-tri-ka. a. f. T. cMr, Vld. 
Obstetrioia. (Fem. ^aohstetrieo.) 

Obstetrloal, o-bste-tri-kál, adj. Que tem rela- 
ção com a cbstetrica. (Obitetrico, suf. al.) 

Obstetrícia, o-bste-:ri-si a, a.f. T. chir, A arte 
da parteira, do parteiro. (Fem. de obsietrieio.) 

Obstetrioio, o-batè-tri-sl-o,adj. Que tem rela- 
ção com os partos. (Lat- obsietticiug.) 

ObsteferiCO, o-bstè-trl-ko, adj. Que tem relação 
cora a obstetrícia. (Obste/rlcio.) 

Obstetriz, o-bste-trís, «./. Mulher que assiste 
aos partos e presta os primeiros soccorros mé- 
dicos ámãe; parteira. (Lat. obstetrice.) 

Obstinação, o-bstí-na-sâo,^./. Acção de se ob- 
stinar. (Lat. obstinaíione. 

Obstinadazaente, obsti-ná-da-mèn-te, adv.. 
De modo obstioado. (Ob^/ina^ío, suf mente,) 

Obstinado, o-bsti-ná-do, p. p. de Obstinar. 
Que se obstina. 

Obstinar, o-bsti-nar, v. a. Tornar teimoso.— 
se, v.refi. Teimar. InsiPtir no erro; aferrar-se 
a alguma idea. Porfiar no xs. al. (Lat. obstinare,) 

Obstrioto, o-bstrí-kto, p. p. de Obstringir. 
Apertado, ligado. Obrigado, empenhado. 

Obstringir, o-bstrin-gír, v. a T. med. Apertar 
com força, estancar. (Lat. obsirxngere.) 

Obstruoção, o-bstrú-são, «. /. Acção e effeito 
de obfitruir. T. pathol. Embaraço n03 vasos 
corporeos. Embaraço. Eutupimentc. (Lat. ob- 
atructione,) 

Obstruotivo, o-bstrá-ktí-vo, adj, Que obstrue. 
(Lat. übitructua, suf, ivo.) 

Obstruotor, o-bstrú-ktòr, adj, e a. m, Que ob- 
strue. (Lat. óbi>tTuclore.) 

Obstruído, o-bstru-í-do, p. p, de Obstruir* 
Impedido, embaraçado. Que soffre de obstruc- 
ção. 

Obstruir, o-bstru-ir, v, a. Fechar, embaraçar. 
Impedir com obstáculos a passagem, circuIa-^ 
ção. Imptdir, estorvar. T, pathol. Causar 
embaraço. — se, v, reji. Fechar-se, embara- 
çar-se. (Lat. obatruere.) 

Obstupefaoção, o-bstu-pe-fá-ksâo, a.f. Estado 
de quem se acba estupefacto. (Lat. obslupe- 
fadua.) Obstupefacto,o-b8tu-pe-fá-kto. adj. Estupefa- 
cto. (Lat. obiiuptfactua.) 

Obstupido, o-bstú-pi-do, adj. Que pasma, que 
está pasmado. (Lat. obaiupidua.) 

Obsutural, o-bsu-tu-rál, adj, T, bot, Que se ap-^ 
plica contra as suturas das valvuIas sem estar 
soldado com ellas. (Ob, lutura, suf. al.) 

Obtemperação, o-bten-pe-ra-são, a. f. Ácçio 
ou effeito de obtemperar. (Lat. obtemperatume,) 

Obtexnperar, o-bten-pe-ràr, v. a. Obedecer, 
submetter-se. Responder com obediencia. Di- 
zer, respondendo com modéstia. (Lat. o6<em- 
perare,) 

Obtenção, o-btèn-sSo, a.f. Acção ou effeito de 
obt^r. Acquisição. Impetraçâo. (Lat. obteniio- 
ne.) 

Obtentor, o-bten-tòr, adj. e a. m.O que obtém. 
Adquireiite. (Lat. obíentore.) 

Obter, Õ btèr, v. a. Alcançar ou achar (coisa 
pedida ou desejada). Conquistar; chegar a 
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possuir. Lograr, conseguir, alcançar, ter oc* 
casião de. (Lat. ohtinere,) 

Obtestar, o-bte-stár, v. a. Tomar (alguém) por 
testemunha. Protestar. Supplicar. Instar. (Lat. 
ohtestari.) 

Obtuadente, o-btun dèn-te, adj. Que obtunde. 
T. med, ant. Que abranda os humores. (Lat. 
óbtnndeníe.) 

Obtnndir, o-btun dír, t>. a. Tornar obtuRo. T. 
tned. ant. Moderar a acrimonia dos humores. 
(Lat. ohtundere.) 

ObtnragàO; o-btu-ra-são, «./. Acção ou efPtíito 
de obturar. T. chir. A acçSo de tapar certas ca- 
vidades que se formam ptr doença nos ossos. 
(Lat. obturatione,) 

Obturador, o btu«ra-dòr, adj. Que obtura ou 
que é proprio para obturar. 8, vt. Nome de 
diversas peças que servem para obturar. Peça 
das armas que te carregam pela culatra e que 
impede a passagem do gaz d*esta para o cano. 
T. pJiot, Tampa com quese cobre a objectlva 
das machinas. T, chir. Placa com que se ob- 
tura um oriilcio não natural do corpo huma- 
no. T, hot. Corpoque'acompanha a matéria 
pollinica das orchideas. (Lat. obturatore.) 

Obturantô, o-btu-ràn-te, adj» e «. m. e /. Qae 
serve para obturar, T. mtd. Que cobrindo a 
pelle impedem a exereç&o do suor.(Lat. obtu- 
rante,) 

Obturar, o-btu-rár, v. a. Tapar, fechar por ada- 
ptação, ajustar-se. Tapar com algum objecto. 
(Lat. oblurare.) 

Obtasado, o-btu-zá-do, adj, T. bot. Que tem a 
extremidade arredondada (di -se da f^lua). 
{Obtusoj suf. ado.) 

Obtusamente, o-btú-za-mèn-te, adv. De modo 
obtuso- {Obtuso, suf. mtnit.) 

Obtusangulado, o-btu zan-gu Id-do, adj. T. 
bot. Que tem ângulos obtusos. {Obíu8a7igulo, 
suf. ado.) 

Obtusaugulo, o-btu-zàn-gu-lo, afj. T. gtom. 
Que tem aogulo obtuso. {Obtuso, e angulo.) 

Obtusào, o-biú-zão, ê. f. Estado do que ó ob- 
tuso. Falta de sensibilidade. (Lat. obtuiiont.) 

Obtusiüdo, o-btu-si-â-do, T. bot. Que está 
dividido em segmentos obtusos. {Obtuso, suf. 
l&t.Jindere.) 

Obtusiíolio, o bta-zi-fó-li-o, adj. Que teem fo- 
lhas obtusadas (diz-se das plantas). (Obtuso, 
suf. lat. folium.) 

Obtuso, o-bt(i-zo, adj. Que não é agudo. Ilom- 
bo. Rude. Ignorante. T. geom. DIz-se do 
angulo que tem mais de noventa graus. (Lat. 
obuus.) 

Obumbraçao, o-bun-bra-são, s, f, Acção e ef- 
feito de obumbar. Fig. Obcecação. (Lat. o&um*' 
hroXiont) 

Obumbrar, o-bun-brár, v. a. T» poü. Tornar 
sombrio. Toldax. Fig. Velar, — se, v. refi. Co- 
brir se de sombra. Tornar-se sombrio. (Lat. 
óbumbrare.) 

Obuz,o-bÚ3, «. m.Pequena peça de artllheriada 
forma de um morteiro comprido. (Ilesp. obui.) 

'Obvdnção, o-bven-são, «. /. T, dir. canon. Im- 
posto ecclesiastico. Receita eventual. (Lat. o&- 
vtntiont.) 

Obverso, o bvér-so,m. Vid. Anverso. (Lat. 
{obversua.) 

Obviar, o-bvi-ár, v. a. Tornar obvio. Remediar. 
V. n. Ir contra. Oppor^se a. Obstar. Prevenir. 
(Lat. obviare.) 

Obvlavel, o-bví-á-vel, adj. Que pode obviar-se; 
remediavel. (Obviar, euf. vel.) 

Obvio, ó-bvi-o, adj. Que está patente. Fig. 
Que facilmente se comprehcnde, claro, eviden- 
te. O-ftt. obvius.) 

Obvlr, o bvír, t?. a. T. for» Caber ao estado cu 
por successão ou por outra qualquer forma 
(diz-se fadando de bense legados). (Lat. obvt- 
nire.) 

Obvolvido, o-bvól-vi-do, adj. T. hxtt. noí. Que 
se enrola sobre outro, em torno de outro. {Ob, 
e volver.) 

1. Oca, ò-ka, «./. O jogo da gloria. (Hesp. oca.) 
2. Ooa, ó ka, «. f. T. bot. Planta brazileira da 

família das oxalidaceas {ovalis tuberosa.) 
Ocanlgnliiecoriii, o ka-ni-gni-ne-kó rin, s. 

T. tool. Ave da ordem dos passeres {drymoiccL 
angolemis.) 

Ocar, o-kár, v. a. Faser oco. {Oco.) 
Ocarina, o-ka-rí-na, a. f. Instrumento musico 

de sôpro feito de barro cozido e que produz 
sons semelhantes aos da flauta. {Oco.) 

Ocarinista, o-ka-ri ní-sta, «. w. e/. O que toca 
ocarina. O que fabrica ou vende ocarinas. 
{Ocarina, suf. iata.) 

Occasiâo, o-ka-zl-ão, «. /. O conjuncto de cir- 
uumstancias propriaspara um acto, um âm. 
Logar. Assumpto. Motivo. Clrcumstancia fa- 
voravel. (Lat. occasione.) 

Ocoaslonador, o-ka-zi-o-na dòr, adj. e a. m, 
O que occasiona, que dá occasiâo a. (Occasio- 
nar, suf. dor.) 

Occasional, o-ka-zi-o-nál, adj. Que occasiona, 
que dá occasiâo a. Accideutal, imprevisto. 
(Lat. occasione, suf. aZ.) 

Ocoaslonalldade, o-ka-zl-o na-li-dá-de, «. /. 
Qualidade do que ó occasiona!. {Occasional, 
suf. idade) 

Ocoasionaíismo, o-ka-zi-o na-li-smo, «. m. T, 
philos. Systema das causas occasionaes. (Occa- 
aional, suf. tmo.) 

Oocaslonalista, o-ka-zi-o-na-lí-sta, «. m. e/. O 
que é partldario do occasion&lismo. {Occasio' 
nal, suf. úía.) 

Ocoasionalzneiitei o-ka-zi-o-nál-mèc-te, adv. 
De modo occasional. (Occusional, suf. mente,) 

Ocoaslonar, o-ka zi-o-nár, v. a. Dar occasiâo a, 
causar, originar. Proporcionar, offerecer. (Oc- 
casião.) 

Occaso, o-ká-so, a. m. O desapparecimento do 
sol ou de qualquer astro no horisonte. O mo- 
mento d^esse desapparecimento. Fig. Decadên- 
cia, ruína. Fim, termo. (Lat. occaoua.) 

Oocidental, o-si-den-tál, Que está collocado 
ao occidente. Que habita as regiões do occi- 
dente. T. astr. Que se põe depois do sol (diz-sd 
de uma estrella ou de um planeta) s, m. e pl. 
Povos que habitam o occidente do antigo 
mundo. (Lat. occidentalis.) 

Occidente, o-6l'dèn te, a. m, A parte do hori- 
sonte do lado onde o sol se p5e. A parte d^um 
hemispherio terrestre que se acha do lado onde 
o sol se põe. (Lat. occidente.) 

Ooclduo, o-ksí-du-o, adj. Que tem relação com 
o occidente; occldental. (Lat. occiduua.) 
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Ocolplo,o k8Í-pi-o,s. m. r, anat. Vid. Ocolput. 

(Lat. occipitium.) 
Ocolpltal, o-kél pi tàl, arlj. Que tem relação 

com o occiput. 08SO—:oo8Soque constítue a 
parede posterior e inferior do craneo. (Lat, 
occipitalis.) 

Ooclput, ó-ksi-pnd, 8. m. T. anat, A parte pos- 
terior e inferior da cabeça. (Lat. occiput.) 

Ocolslvo, õ-kbl sí-vo, adj. T, desus. Que mata. 
Que é seguido ou acompanhado de morte. 
(Lat. occisus, 8uf. ivo.) 

Ooolnsão, o-klu-fiSo,«./. Acção de fechar. T. 
med. Enfermidade grave em que cessa a eva- 
cuação normal das matérias fecaes. Acção de 
se fechar momentaneamente uma abertuia 
natural. (Lat. occlmione.) 

Oooluso, o klú-so, adJ. Cerrado, fechado. T. 
med. Em que se passam os phenomenoa da oc- 
clusào. (Lat. occlusua.) 

Occorrencia, o-ko-rrên-ti a, s./. Acção de oc- 
correr. Encontro. Acontecimento ; eventuali- 
dade; acaso. T. liturg. Concurso de duas festas 
que caem no mesmo dia. (Oecorrer, suf. neta.) 

Ocoorrente, o-ko-rrèn-te, adj, Que occorre, 
que acontece. T. hot. Que converge para um 
eixo Cfntrbl, dividindo em loculoa a cavidade 
do pericarpo. (Lat. oceurrente.) 

Oocorrer, o-ko-rrer. v. a. Vir ao encontro de, 
afíluir, apparecer. Vir á memória, lembrar. 
Acont''cer, dar-se. T. lUurg. Coincidir no mes- 
mo dia (duas ou mais festas). Acudlr, reme- 
diar. (Lat. occurrere,) 

-Ocoultftçâo, o-kúl-ta-são, s. /. Acção ou effeito 
de occultar. (Ltt. occultatione.) 

Ooonltador, o-kiU-ta dor, aâj. e s. m. Que oc- 
culta. Recfptador. (Occultar, suf. dor.) 

Ocoultamente, 0 kúi-ta-mèn-te, adv. De modo 
occulto. (OecuUo, suf. mente,) 

OcoaUante, o-kul-tàn-te, adj. T. hot. Que oc- 
culta. T. hot, Que se applica du tal modo 
contra a sua haste que a encobre totalmente 
á vista do observador (diz-se de uma folha.) 
(Lat. cccultante.) 

Ocoultar, o-kul-tár, v. a, Subtrahir á vista. Não 
deixar ver ; esconder. Guardar. Disfarçar, não 
revelar. Esconder-se. (Lat. occuUare,) 

Oooulto, o-kúl-to, de Occultar. Subtrahido 
ás vistas de outrem; escondido. Desconhecido, 
não manifesto. Ignorado, não devassado. T. 
phüoí. Que só é conhecido pelos seus efifeitos 
(diz-se d^um principio, d^uma causa.) 

Ocoupaçào, o-ku pa-são, s, f. Acção e effeito 
de ocuupar. T, for. Posse. Negocioa. (Lat. oc- 
mpationt.) 

Ocoupado, o-ku-pá-do, j?. p. de Ocoapar. De 
que se tomou posse. /. T. pop. Gravida. 

Occupador, o-ku-pa-dòr, adj, Que oceapa. 
Que se apoderou. (Lat. occupatore.) 

Oocupar, o-ku-pár, v. a. Entrar, estar na posse 
de- Kesidir em. Tomar. Encher. Cobrir o es- 
paço de. Ser objecto de. v. fi. Tornar-se gravi- 
da; diz-se da mulher. —se, v. reji. Applicar-se 
attentamente. (Lat. occupart,) 

Ocoupatlclo, o-ku-pa-tí-8Í-o,a<y. T-Jur. Aban- 
donado e occupado por outros. (Lat. occupa- 
tÍCÍU9,) 

Ocoursar, o-kur-sár, a. Apresentar-se dean- 
te. Occorrer. (Lat. occursare.) 

Ocdanlco, o-ae-á-ní-ko, adj. Que tem relação 
com o oceano, ou que vive uo oceano. (Ocea- 
no, suf. tco.) 

Oceanides, o se-a-ni-des, «./. q pl, T.mythol, 
Kymphas do mar, íllbas do Oceano. (Lat. ocea- 
nus.) 

Ocello, o-sé-lo, ». m. T, hist. nat, Olhlnbo. No- 
me das pintas arredondadas e de diversas cô- 
res que adornam certos orgãos, como as pen- 
cas das aves. (Lat. ocellus.) 

Oceano, o-se-á-no, «. m. T. geogr. Cada uma 
das grandes divisões do mar. Mar. Fig, Vasta 
extensão d'agua. Fig, Immensidade. (Lat. 
oceanu«.) 

Ochlocracia, o-klo-crá-sí-a, «./. Governo em 
que o poder reside nas multidões ou no po- 
pulacho. Período historico em que governa o 
populacho. (Gr. óchlotf plebe, e Jtratein, gover- 
nar.) 

Oclilocratlco,o-klo-krá-ti-ko,oí7j. Que tem re- 
lação cora a ocblocracia. (Othlocracia,èut tco.) 

Oclmaosas, o kná-se-as, s./. e pl. T. l-oí. Fa- 
milia de plantas dlcotyledonias phanerogami- 
c&p, (Gr. ochnê., pereira.) 

Ochraoooi o krá-se-o, adj. T, TisU, nat, Que é 
de coramarella um tanto desmaiada. {OchròSf 
amarello.) 

Oclirosla, o-kro-zi-a, «. /. T, bot. Doença das 
plantas que as faz tornar amarellas. (Gr. 
ochròs, amarello.) 

Ocio, ó-si-o, «. m. Descanço, folga do trabalho. 
O estado de quem não faz nada. Kepouso. Pre- 
guiça. Fig. Trabalho ameno que não exige 
grandes lucubraçôes. (Lat. oíium.) 

Ociosamente, o-si-ó-sa-mèn-te, adv. De modo 
ocioso. (Ocioso, suf. mente.) 

Ociosidade, o-si-o-sf-dá-de, s.f. Qualidade do 
que é ocioso. Estado do que se acha ocioso. 
(Lat. odoòitas.) 

Ocioso, o-si-õ-so, adj. Que nada faz. O que 
tem preguiça. Inútil, «. m. O que vive vida 
de vadio, o que não tem emprego. (Lat. otio- 
sus.) 

Oco, ò-co, adj» Que não tem miolo ou medula. 
Que perdeu a substancia interna. Vazio. Vão. 
Fig. Que é pouco importante. 

Ocotea, o-ko-te-a, s.f. T. hot. Planta brasilei- 
ra da familia doa lauraceas {ocotea). 

Ocre, ó-kre, 8. m. Terra argillosa ou argilla colo- 
rida por diversos oxydos. (Gr. ochra, terra ama- 
reila.) 

Ocreoso, o-kre ô-so, adj. Que tem relação com 
o ocre ou que ó da natureza do ocre.(Ocre, suf. 
080.) 

Octacordo, o-kta-kôr-do. ad;. Que tem oito cor- 
das (diz-ie dos instrumentos músicos). (Lat. 
ocíachordoa.) 

Ootaedrico, o-kta-é-dri-ko, adj, Que tem rela- 
ção com o octaedro. Que é semelhante ao 
octaedro na forma. {Octaedro, suf. tco.) 

Octaedriforme, o-kta-e-dri-fór-me, adj. Que 
é semelhante ao octaedro na forma. {Octaedro, 
e forme,) 

Octaedro, o-kta-ó-dro, «. m. T. peom. Corpo so- 
lido que tem oito faces. (Lat. octaedros.) 

Octaeteride, o-kta-é-te-ri-de, a. f. T. chronoU 
Espaço de oito annos. (Gr. oktaeterU,) 

Octan, o-ktàn, adj, e «./. T. paihol, Que se re- 
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pete de oito cm oito dias (diz-se da íebre). (Lat. 
octo.) 

Octandro, ó-ktan*dro, ad'^. T. hot. Que tem oito 
eütames. {Octo,Q gr. anirandroa, macho.) 

Octante, o ktan-te, «. m. Vid. Oltante. (Lat. 
ocianU) 

Ootantheroí o-ktan-tè-ro, aâj. T. hot. Qnetem 
oito antberas. {Octo, e anihera.) 

Ootofldo, o-któ fí-do, adj. T. hot. Que é feodido 
cm oito partes. (O^lo, e lat. Jindere,) 

Octogenário, o-kto-ge-ná-H-o, aâj. Que tem 
oitenta annos, que completou oitenta annos. s. 
m. O que tem oitenta annos ou mais. (Lat. 
odogenarius.) 

Octofiresímo, o kto-jé si-mo, adj. Ultimo n^uma 
serie de oitenta. (Lat. octogetimus.) 

Octogonal, o-kto-go-nál, acy. T. geom. Que tem 
oito aogulos. T. geom. Cuja base é um octogo> 
no. {Octo, gr. gòno»f suf. ál.) 

Ootogoao, o*kto-gò-no, adj. Que tem oito ân- 
gulos. «. m. T. geom. Polygono que tem oito 
ângulos. T. fortif. Conatrucçâo em forma de 
octogono. {OctOf gr. gõnoa, angulo.) 

Octogyno, o któ-ji-no, ac/J. T. hot Que tem oito 
pistilloa. {Octo, e gynè, femea.) 

Ootonado, o-kto-ná-do, adj. T. Idut. nat, Que 
está disposto por grupos de oito. {Octo.) 

Octonario, o-kto ná ri-o, adj. e «. m. Que tem 
oito pés (diz«se do verso). (Lat. octonariiis.) 

Octopetalo, o-kto*pé-ta-]o, adj. T, hot. Que 
tem oito pétalas. {Odo, ep'tála.) 

Octopode, o-kto-pó de, adj. T. zool. Que tem 
oito pés ou tentáculos. {Octo, e gr. poya, pé.) 

Oct08ep&lo,o kto-sé-pa-lo,acf;. T.hot. Que tem 
oito sepalas. {Ocio, e sepala.) 

Octosyllabo, 0-kt0*8i«la-b0; adj, Que tem oito 
syllabas. {Octo,e syllaha.) 

Octovalve, o-kto-vàl-ve, adj, T, hist. nat. Que 
tem oito valvas. {Octo, e volva.) 

Octuplo, o-ktú-plo, adj. Que é oito vezes maior 
que oito. (Lat. ocíuplua.) 

Octylo, o-ktMo, m, T. chim. Radical alcooli- 
coque contem oito átomos de carbone. {Octo, 
e yU, madeira.) 

Oculado» o-ku-lá-do, adj. Que tem olhos. T, 
hitt. nat. Que tem manchas com furos compa- 
ráveis a olhos. (Lat. oeulo, saf. ado.) 

Ocular, o ku-lár, adj, Que pertence ou tem re- 
lação com o olho ou um oculo. «. m. e /. T. 
hys. A lente ou vidro dos ocuIos.(Lat. ocularU.) 

Ocularmente. o-ku-lar-mèn-te, adv. Be modo 
occular. {OcvXar, suf. mente.) 

Oculiforme, o ku-li-fór-me, adj. T. hist. nat, 
Que tem a forma do um olho. {Oculo, e forme.) 

Ooulieta, o-ku-lí«8ta, Que é especialista em 
moléstias de olhos. t. m. O que se occupa das 
doenças dos olhos. O que fabrica ou vende Íq- 
Btrumentos de óptica. (Oculo, suf. ista.) 

Ocnlifitloa, o-ku-li-stf ka,«./. T. med. A scien* 
cia do oculista. (Oculista.) 

Oculo, ó-ku-lo, 3. m. Instrumento optico para 
auxiliar a vista. Orifício r<>dondo que existe 
nas paredes de alguns edifícios. T, naut. Orifí- 
cio por onde se encaixa a peça de artilheria 
nas portinbolas dos navios. (Lat. oeulut.) 

Octiloso, ó-ku<16-80, adj. Que tem muitos olhos. 
{Oculo, suf. oso.) 

OdalUoa, o-da-lí-ska, «./. Escrava do harem. 

Impropriamente. Mulher do Sultão. T. techn. 
Movei composto de quatro peças semelhantes 
a ura divan. (Turc. odalik), propriamente: 
camarisía.) 

Odazismo, o-da-ksí-smo, «. m. T.pathol. Pruri- 
rido das gengivas que precede a próxima sai- 
da ou nascença dos dentes. (Gr. odaxismos.) 

Ode, ó-df, s. f, T. ant. Poesia ou composição 
própria para ser cantada. Composição poética 
ou poema dividido em estrophes sjmctricas. 
(Lat. ode.) 

Odiar, o-di-ár, v. a. Ter odio ou raiva a, detes- 
tar. Desprezar, aborrecer profundamente, sen- 
tir avertão ou repugnancia por. {Odio.) 

Odi<*ntO, o-di-èn-to, adj. Que conserva odio a 
algu-^m, rancoroso. Que indica odio. suf. 
enío.) 

Odio, ó-di-o, «. m. Ira profunda. Repugnancia. 
Repulsão. Aversão. (Lat. odium.) 

Odiosamente, o-di ó-za-mèn-te, adv, Be modo • 
odioso. {Odioso, suf. mente.) 

Odiosidade, o-di o-zi-dá-de, «./. T. desus. Qua- 
lidade do que é odioso. {Odioso, suf. idade.) 

Odioso, o-di-ò-zo, adj. Qiíe provoca o odio, di- 
gno de odio. Betestavel. a. m. O que é odioso; 
o que provoca odio; qualidade odiosa. (Lat. 
OdiOAUS.) 

Odotnetro, o-dó-me-tro, s. m. T. natU. Instru- 
mento que indica a distancia que se percorro. 
{Gr. odos, caminho, e tneíron, medida.) 

Odontalgia, o-don»tal-jí a, s. m. T. med. Affec- 
çâo nos dentes. (Gr. odoyi, dente, e algo», dor.) 

Odontalgioo, o-don-tál-ji-ko, adj. Que tem re- 
lação com a odontalgia. Que é proprio para a 
bygiene dos dentes. {Odontálgit*.) 

Odontlase, o-don-ti-á ze, «./. T. pathx)l. Denti- 
çâo, nascença dos dentes,.desenvolvimento das 
oapsulas dentaes. (Gr. odontiasia.) 

Odontlna, o-don-tí-na, ». vx. T- pharm. Opiato 
para limpar os dentes. (Gr. odoys, dente, suf. 
ina.) 

Odontite, o-don-tí-te, #./. T. cTiir. Infíammaç&o • 
da polpa dental. (Gr. odoys, dente, suf ite.) 

Odontographla, o-don to-gra-fí-a, «./. Descri- 
pçâo ou tractado sobre os dentes. (Gr. odcys, 
dente, gr. graphein.) 

Odontographico, o-don-to-grá-fi-ko, odj. Que 
tem relação com a odontographia. {Odontogra- 
graphia, suf. ico.) 

Odontoide, o-don.t6'-de, adj. Que tem a forma 
de dente. (Gr. odoys, dente, e eido», forma.) 

Odontoidea, o-don tol-dòu, adj. Que tem a for- 
ma de dente. T. anat. Que tem relação com a 
apophyse odontoidea. (Gr. odoys, dente, e eidos, 
forma. 

Odontologia^ o-don-to-lo-jí-a, a. m. T. med. 
Parte da anatomia quetracta dos dentes.Parte - 
da sciencia medica que tracta das doenças e by* 
gicne dos dt ntes. (Gr. odoyi, dente, e logoB.) 

Odontologlco, o-don-to-ló-ji-ko, adj. Que tem 
relação com a odontologia. {Odontologia.) 

Odontologista» o-don-to lo-ji-sta, a. m. e /. O • 
que tracta de assumptos odontologicos. O que 
escreve sobre odontologia. {Odontologia, suf. 
ista.) 

Odontoma, o-don-tò-ma, «. m, T. med. Tumor 
produzido pelo marfim e esmalte dos dentes.. 
(Gr. odoys, dente.) 



Odoiitorrha^ia OirerCelra 909 
Odontorrhagia, o-doa-to-rra-gí-a, «. /. T. mecZ. 

Hemorrhagia por um alveólo dos dentes. (Gr. 
odoya, e rliagl, ruptura.) 

Odontose, o-don tó-se, «./, T, med, A denUçâo. 
(6r. odoys, dente, suf. ose ) 

Odontoteclinia, o-doa-to-te-kní-a, a. f. T. chir. 
A arto do dentista. CGr. odoys, dente, e techriG, 
arte.) 

Odoutoteolinico, o-doa*to-tò-kul-ko, adj, Que 
tem relação com a odontotecbuía. {X)dontoU' 
cTinia, suf. ico.) 

Odor, o-dòr, s, m. Cbeiro, aroma, fragancia. 
(Lat. odore.) 

Odorante, o-do-ràn-te, adj. Que tem odor.(Lat. 
odorante ) 

Odorifero; o-do-ri-fe-ro, adJ. Que produz odor, 
cheiroso, aromatico- (Lat. odori/er.) 

Odorlfico, o-do rí-fi-ko, udj. Vid. Odorifero. 
(Odor, « lat./acere ) 

Odorifumanto, o-dc-rl-fú-ncàn-te, adt. T.poeL 
Que exhala fumo cheiroso. (Odor^ e fumante.) 

Odoroso» o-do-i6-áO, adj. Cheiroso, aromatlcoj 
odorifero. (Lat. odoroius.) 

Odrô, ò'dre, 8. m. Vaáilba para trauf-portar di* 
versos líquidos, feita de coiro ou da pelle dos 
lanigeros. Fig.pop. O que ó muito goido. Fig. 
e pop. Bebedo. (Lat. uter.) 

Odrelro, o-drèi-ro, « m. O que fabrica ou ven- 
de odre£. {Odre, suf. eíro.) 

OdysBèa, o dl-sé-a, s. f. Fig. Viagem cheia de 
episódica e de aventuras extraordinarias. 
(Nome do um dos poemas bomcricos.) 

Oenanthal, o-e-nau-tál, s. m. T. chim. Essência 
oòtida pela deutillação do oieo de riciuo. (Gr. 
oinos, vinho e anthos, ílor, suf. a2.) 

Oenantliereas, o-e uàn-té-re-as, s. f. e pl. T. 
hot. Vid. Onagrarias. (Lat. oenanthe.) 

OoDanthico, o-e-uáu-ti-ko, adj. Que tem rela* 
ção com o aroma dos vinhos. {Oenanthal.) 

Oenologia, o-e-no lo-j{-a, a. f, Tractado sobre 
os vinhos e modo de os preparar. (Gr. oinos 
vinho, logoa, tractado.) 

Oenologlco, o-e no-ló-jí-ko, adj. Que tem re- 
lação com a oenologia. {Otnologxa.) 

Oenologista, o-e-no-Io-jí-sta, a, m. e/. O que 
escreve ou é versado em oenologia. {Oenolo- 
go, suf. iiíía,) 

Oenomel, o-e-no-méi, a, m. T. pliarm. Xarope 
que tem por base o vinho. (Gr. oinoa, vinho, 
e md.) 

Oenometria, o-e-no-me-trí-a, s./. Emprego a 
UBO do oenometro. {Otnomttro.) 

Oenometrico, o e-no-mè-trl-ko, adj. Que tem 
relação com a oenometria. {Otnomttria.) 

Odnotnotro, é-u6-me-tro, a. m. Instrumento 
para avaliar opesoespeciflco e a força alcooll- 
ca dos vinhos e outros liquldos que conteem 
álcool. (Gr. oinos, vinho, e metro.) 

Oesnordeste» o-és-nor-dé-ste, s, n. Vento ou 
ponto do horisontu eutre o nordeste e o oeste. 
(Contr. de oeste, e nordeste.) 

Oessudue&to, o-és-su-du-è-s-te, a. m. Vento ou 
ponto do horisonte entre o oeste e o sudueete. 
(Contr. oeste, e sudoeste.) 

Oessueste; o-és-su-é-ste, a, m. Vento ou ponto 
do horisonte entre o oeste e u sueste. (Contr. 
oeste, 6 êueste.) 

Oeste, o-é*ste, a. m. Parte do horizonte onde o 

sol parece que se esconde; poente. Vento que 
sopra do poente. T. ai>tr. Ponto cardeal situa* 
do no poente. Palz situado ao lado do poente. 
(Germânico: anglsax. veit, ingl. e ali. west.) 

Offügante, o-fe-gàn-te, adj. Vid. Offegoso. 
(Lat. ojfocante ) 

Off gar, o-fe-gár. v. a. Respirar difficultosa- 
mente, respirar com ruido devido ao cançaço. 
íLat. offocare.) 

Offego, o-fè-go, a. m. Respiração difficll. Can* 
ceira. {Offegar.) 

Offegoso, o-fe-gò-so, adj. Que está ofPegando 
(diz-se da pessoa). Fig. Ancioso, desejoso. (o/- 
fego, suf. oio.) 

Offeguento, o fe-guèn to, adj, Vid. OffegOSO. 
iOffego, suf. ento.) Offôndedor, o-fen de-dòr, adj, e s. m. Que of- 
fende, que causa offensa a outrem. {Offender, 
suf. dor.) 

Offonder, o-fèn-der, v. a. Fazer mal a. Lesar. 
Pr«juiicar por palavras ou obras. Ultrajar, 
injuriar —se, v. reji. Julgar-se injuriado. 
(Lat. offendere.) 

Offeadiculo, o»fen-dí-ku-lo, s. m. Objecto que 
fdz tropeçar. Fig. Pequeno impedimento ou 
e^torvo. (Lat. offendictdum.) 

Offendido, o-feu-dí-do, p. p. de Ofíender. 
Que recebéu ou soffreu ofifensa, lesado, a. m. 
O que soffreu ofifensa ou lesão; o queixoso. 

Offensa, o-fèn-sa, «. /. Acçào effeito de oíTen- 
der. iLat. offensa) 

Offensâu, o-ftn-são, a.f. Offensa, ataque belll- 
cotio, combate, peleja. (Lat. offensione.) 

OffôDSiva, o-fen-si-va, a. f. T. mil. Acção de 
quem ataca. Iniciativa de atacar. Posição do 
que ataca. (Ftra. de offensior.) 

Offensivamente, c-fen-sí-va-mèn-te, adv. De 
modo ofPensivo. (Offensivo, suf. mente.) 

Offensivo, o-fen-sí-vo, adj. Que offende, que 
serve para oífender. Que tem por tim o ata- 
que. Que causa offensa, damuo pbyslco oa 
morai. (Qffenso, suf. ivo.) 

OSonso, o-fèn>so. adj, Offendldo, lesado. (Lat. 
offensus.) 

Offeusor, o-fen-sòr, adj. e a. m. Qae offende. 
(Lat. offensore.y 

Offerecedor, o-fe-re-se-dòr, adj. e a. m. Que 
offerece. Offerente. {Offereccr, suf. dor.) 

Offereoer» o-fe-re-sèr, v. a. Signiflcar o desejo 
que seja acceite o que se apresenta para esse 
ãm a. Dedicar. Apresentar a vista. T. rélig. 
Immolar. (Lat. offerre.) 

OfferecimeQto» o-fe-re-sí-men-to, a. m. AcçSo 
de offerecer. Expressões com que se manifes* 
ta a alguém o des< jo dd o servir. Olferta. 
(Offerecer, suf. mento.) 

Offôrõnda, o-fe-rèn-da, a./. Objecto que serve 
para ser oíTerecido. OfTerta. (Lat. offerendua.) 

Ofíereate, o^fe-rèn-te, adj, e a. vt. Que ofifere 
alguma coisa. (Lat. offercus.) 

Offerta, o-fér-ta, a. /. O objecto que se offere- 
ce. Acção e effeito de oflferecer. {^Offeriar.) 

Offertamento, o fér-ta-mèn-to, a. m. Vid. OffG* 
recimento. {Offertar, suf. %nente.) 

Offertar, o-fer«tár, v, a. Dar ou apresentar co- 
mo oíferta, offerecer. (Lat. hyç, offertua, por 
oilatum.) 

Offerteira, o-íer-tèi-ra, s. /. A que conduz aa 
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fogaças qne os devotos ofPerecem a algum san- 
ta. {Offtrtar, suf. tira ) 

Offertorio, o-fer-tó-ri o, «. w». Parte da missa 
em que o sacerdote offerece a Deus a hóstia 8 
o vinho consagrado. (Lat. offertorium.) 

Offeso» 0 fé-80, adj. T. ant. Offendido. (Lat. of- 
fensus.) 

Officlador, o-fí-si-a-dòr, adj. Que ofíicía. s. m. 
O sacerdote que ofíicia, celebrante. {Officiar, 
snf. dor.) 

Officlal, o-fi-si-ál, adj. Que foi estabelecido 
pela auctoridade. Que tem relação com as pes- 
soas que compoem a auctoridade. Que dima- 
Ba do governo. Que tem o caracter da aucto- 
ridade constituída, s. m. O que vive do seu 
officio. O mestre de um officio. O que sreve 
um eruprego civil ou militar com certa gra- 
daçSo. (Lat. officialis.) 

Officlalato, o-â'6i a-Iá-to, a. m. A dignidade do 
official. (Official, snf. ato.) 

Offíclalidade» o-fi-si-a-li-dá-de, «./. O conjun- 
cto dos officiaes do exercito. (O^cíal, euf. 
idade.) 

Ofâcialmente, o-fl-sí-ál-mèn-te, adj. De modo 
ofticíal. {Official, suf. mente.) 

Oíâclante, o-fí-si-àn-te, adj. Que ofíicia. s, m. 
O padre que ofíicia. «. /. Â religiosa que n'am 
convento de freiras está de semana no côro. 
(OfjUciarf suf. ante.) 

Offioiar, «-fí-si-ár, v. a. Celebrar o officio divi- 
no; presidir ao officio divino. 2'. hurocr. Diri- 
gir um officio. (Officio, suf. ar.) 

Ofâcina, o-fi-si-na, s./. Logar onde se exerce 
um officio. Laboratorio. Fig. Logar em que se 
opera grande transformação, (Lat. officina.) 

Ofácinal, o-íi-si-nál, adj. Que tem relação com 
a oíBcina, que provém da officina. Que se en- 
contra já preparado nas pharmacias (diz-se do 
medicamento). (O/fidna, suf. a2.) 

Officio, o-tí-si-o, s. m. Dever, obrigação natu- 
ral. Encargo. Fim. Modo de vida. Profissão. 
T. iechn. Alcofa da ferramenta dos sapateiros. 
T. liturg. O conjuncto de cerimonias de uma 
festa de egreja. T. hurocr. Participação em for- 
ma de carta. (Lat. officium.) 

Officiosamente, o-fi-si-ó-sa-mèn-te, adv. De 
modo officioso. {Officioio,buí, mente.) 

Officlosidade, o-ii-si-o-si-dá-de, «./. Qualida* 
de, caracter do que é officioso, do que se faz 
por obséquio e não por dever, (Lat. ojficioai' 
iate.) 

Officioso» 0-ô-si-ò-so, adj. Qne revela boa von- 
tade de servir. Gracioso, desinteressado, gra- 
tuito. (Lat. ojfficioiitu.) 

Offasoftção» o-fu-ska-são; s. /. Acç&o e efifeito 
de oflfascar. Estado do que se acha ofifuscado. 
(Lat. offuícatione.) 

OfTascamento, o-fu-ska-mèn-to,«. m. Vid. 01- 
fusoagão. {Offuècary suf. mento.) 

OfTascar, o-fu-skar, v. a. Tornar fusco. Obscn- 
recer. Encobrir, Occultar. Fig. Perturbar a 
inteliigencia. Allucinar. Obcecar.—66, v. 
refi. Perder o brilho, o valor. Deslumbrar-se. 
(Lat. offuscare.) 

Ogervão,o-jer-vão, «. m, T» hot. Planta do Bra- 
sil da iamilia das acanthaceas (élytraria usUa- 
ti»sima). 

Ogiva, o-jí-va, «./. 2*. ar^it. Figura formada 

pelo cruzamento de dois arcos eguaes que se 
cortam na parte superior* (Fr. ogive, d'origem 
incerta.) 

Ogival, o-ji-vál, adj. Que tem relação com a 
ogiva. T, ardiit. Que tem a forma de ogiva. 
(Ogiva, suf. al.) 

Olça, ol-sa, ê. f. Peça do carro ou do arado que 
st^gura os tamoeiros. 

Oidltiinjoi-di-um, s. m. Doença das vinhas, pro- 
duzida por uma crypt&gamica. 

Olnolado, oi-no-lá-do, e. m. Vid. Olnoleo. 
(Oinoleo.) 

Oinoleo, oi-n6-le-o, «. m. T. pharm. Prepara- 
ção pharmaceutica em que o vinho é o exci* 
piente, (Gr. oinos, vinho, eolto.) 

Olnolico, oi-nó-li-ko, adj. Que se refere a ol- 
noleo. (Oinoleo.) 

Olra, òi-ra, s.f. Tontura de cabeça devida á 
debilidade. (Lat. aura.) 

Oirar, oi-rár, v. n. Ter tonturas, andar á roda. 
Àllucinar-se. (Oíra.) 

Oirlclitiva, oi-ri-chú-va, arfj. T, poel. Que se 
desfaz em chuva de oiro (0<ro, e chuva.) 

Olro, òi-ro, s. m. Ck)rpo simples, da classe dos 
metaes, amareilo brilhante e ductii. O d^ 
beiro. pl. Um dos naipes de um baralho de 
cartas. (Lat. anium.) 

01ro pigmento,oi-ro-pí-gmèn-to,». m. T. chim. 
Mineral fusível, composto de arsênico e enxo- 
fre. (Lat. aurum, e pigmentum.) 

Oltan, oi-tàn, adj. Vid. Octan. 
Oítante, oi-t&n-te, s. nt. T. antr. Distancia de 

45^ entre um astio e o sol. A oitava parte 
do circulo ou um arco de 4õ'° T. naut. In- 
strumento que serve para avaliar as alturas 
e as distancias. (Lat. octanie.) 

Oltao, oi-tão, s. m. A parede lateral de uma 
casa, parede meia. 

Oitava, oi-tá-va, s. f. Cada uma das oito partes 
eguaes em que um todo pode dividir-se. T, li- 
turg. Espaço de 8 dias que duram certas festas 
religiosas. T. mut, Intervallo comprehendido 
entre duas notas do mesmo nome. T. poeí. Es- 
tancia constituída por oito versos. (Fem. de 
oitavo.) 

Oltavado, oÍ-ta*vá-do, adj. Que tem oito faces 
ou quinas. {Oitavar, suf. ado.) 

Oltavar, oi-ta-vár, v. a. Tornar oitavado ou 
octogono, dispor em oito faces contíguas e for- 
mando angu! o entre si. Dividir em oito partes. 
T. muê. Formar oitavas em. Dividir em oita- 
vas. {Oitavo,) 

Oltavarlo, oi-ta-vá-ri-o, «. m. T. liturg. Festa 
que dura oito dias, oitava. Livro que contem 
o que se deve cantar ou rezar durante a oita- 
va. (Oitavo, snf. ario.) 

Oitavelro, oi-ta-vèi-ro, <tdj. e m. Que paga o 
imposto de oitavo. (Oitavo, euf. eiro.) 

Oitavo, oi-tá-vo, adj. Que corresponde ao nu- 
mero oito, qu«) está entre o sétimo e o nono. «. 
m. A oitava parte. (Lat. octavus.) 

Oltelrlsta, oi-tei-r{-sta^«. m. Poeta de oiteiros. 
(Oiteiro, suf. ista.) 

Oitelro, oi-tèi-ro, a. m. Collína, peqnena ele- 
vação do terreno, pequeno monte. Concurso 
de poetas que glosavam os motes dados pelas 
freiras em dia de festa. (Lat. hyp. altarium, de 
alttu.) 
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Oitenta, oÍ>tèn-ta. nome num, caràin. Oito de- 

zenas. Os algarismos on alettra romana que 
representam esse numero. O indivíduo ou 
objecto que n^uma serie occupa o octagesimo 
lugar. (Lat. octaymfa.) 

Oltentâo, oi-lèn-tão,aí?j. e «, JT. jjqp.Quetem 
oitenta annos (diz-se diurna pessoa). {Oitenta^ 
8uf. ão.) 

Olti, oi-ti, m. T. hot. Nome de varias plantas 
da família das cbryeobolaneas {pUuragina.) 

Oltlturnba, oi-ti tu-rú-ba, s. /. T. boi. Vid. 
Taturubà. 

Oito, oi-to, nome num. cardin. Sete mais um. s. 
m, O algarismo ou lettra romana que repre- 
senta este numero. A pessoa ou objecto que 
n^uma serio occupa o oitavo logar; esse logar. 
(Lat. octo.) 

Oitocentos, oMo-sèn-tos, nome num, cardin. 
Oito centenas. {Odo, e cento.) 

Oklceue, o-ki-eè-ne, s, m. T. zool. Ave de Ca- 
conda {eliminia álhicauâa,) 

Olà; o lá, inierj, Serve para chamar ou exprimir 
uma admiração irônica. (O*, e Já.) 

Olaeira, o-la-èi-ra, a. f. T. lot. Yid. Olala. 
{Olaia, suf. eira.) 

Olaia, c-lá-i-a, «. /. T. lot. Arvore da familia 
das leguminoi>as (cercis siliquaUmm.) 

Olandim, o>!en-dm, s.m. T. hou Vid. Gulan- 
din. 

Olé, o-lé, inttrj. aãmiraiiva, Vid. Olá. (Corr. de 
olá.) 

Ole&ceas, o-le-á-se-as, e.f. e pl. T.lot, Vid. 
Oleagineas. (Lat. oleum, suf. aceo.) 

Oleado, o-le-á-do, p. p. de Olear. Que tem oleo 
ou verniz, s, m. Fanno preparado com uma 
substancia impermeável ou verniz. 

Oleagineas, o-Ie-a-jí-ne-as, «. /. e pl. T. hot. 
Familia de plantas dicotyledonias gamopeta- 
las. (Lat. olea.) 

Oleaglneo, o-le-a ji-ne-o, adj, Vid. Oleagino- 
so. (Lat. oleagxneuB.) 

Oleaginoso, o le-a-ji-nò-so, aâj. Que é da na- 
tureza do oleo. Que contem oleo. {Oleagineo, 
suf. 080,) 

Olear, o-le-ár, v. a. Cobrir de oleo, revestir de 
uma camada de oleo. (Oleo,) 

Olfeifero, o-le-í-fe-ro, adj. Que produz oleo. 
(OleOf e/ero.) 

Oleificante, o-Iei-â-kàn-te, adj. Que produz 
oleo. (Oleo, e lat facere.) 

Olelfollado, o-lei-fo-li-á-do, adj. T. hot. Cujas 
folhas se ao^emelham ás da oliveira (diz-se do 
vegetal). (Oleo, e/oliado.) 

Oleigeno, o-Ie-i-je-no, adj. Que produz liquido 
de apparencia oleaginosa. (Lat. oleum, e ge- 
nere.) 

Olella, o-le-Ma, «./. Nome chimlco do azeite. 
(Oleo, suf, üa.) 

Oleina, o-le-i-na, «./. T. cMm, Principio activo 
do azeite. (Oleo, suf. ina.) 

Oleinias, o-lei-ni-as, s. /. e pl. T. hot. Vid. 
Oleagineas. (Lat. oleun.) 

Olenle, 0>lèu-ttt, adj, Que cheira, cheiroso, olo- 
roso. (Lat. olente.) 

Oleo, ó-leo, 0. T. chim. Substancia liquida, 
gordurosa*, de origem organlca. (Lat. oleum.) 

Oleographla, o-le-o-gra fí-a,«. f. Methodo no- 
vo de pintar a oleo por meio do qual se copiam 

ou transmittem os quadros de uma tela para 
outra. Pintura ou quadro feito por este pro- 
cesso. (Oleo, e graphein.) 

Olecgraphlco, o-le-o-grá-fí-ko, adj. Que tem relação com a oleogiaphia. {Oleogiaphia.) 
Oleol, o-le-òl, s. f. T. pharm. Oleo fixo. (Oleo.) 
Oleolado, o-le-o-lá-do, «. m. T. pharm. Oleo 

preparado por infusão ou decocção. (Oito.) 
Oleolato, o-Ie-o lá-to, m. T. pharm. Oleo es- 

seucial. (Oleo.) 
Oleonaetro, o-le-ó-me-tro, s, m, T. pTiys. Espe- 

cie de areometro para avaliar as densidades 
dos oleos. (Oleo, e metro.) 

Oleosidade, o>le-o-zi-dá-de, s./. Qualidade do 
que é oleoso. (Oleoío, suf. idade.) 

Oleoso, o-Ie-ô-zo, adj. Que tem oleo, que apre- 
senta os caracteres dos oleos. Gorduioso, un- 
ctuoso. {Oleo, suf. oso.) 

Olfaoção, ol-fã-sâo, s. f. T. phy&iól, O exercí- 
cio activo do sentido do olfacto; acçao de chei- 
rar. (Lat. olfaciione.) 

Olfactivo, ol-fá-tí-vo, adj T. anat. e phyaióL, 
Que serve para a olfaeção ou para o olfacto; 
que tem relação cornou pertence ao olfacto ou 
aos orgãos do olfacto. (Olfacto, suf. Ívo,) 

Olfaoto, ol-fá-kto, «. m. O sentido que nos dá 
a impressão do cheiro. Faro (fallando dos cães). 
O exercício d^esse sentido. (Lat. olfactua.) 

Olga, ól-ga, «. /. Leira dj terra. 
Olha, olh-a, a. f. Comida feita de chouriço, 

carne, grão de bico, ervilhas etc. Caldo gordo 
ou a gordura do caldo. Panella que serve para 
fazer olha. (Heep. olla, do lat. olla.) 

Olhada, olh-á-da, a, /. Vid. Olhadella. (OUiar, 
suf. ada.) 

Olhadella, oI-ha'dé-la, s. /. 7, Lance de 
olhos, relance de olhos. (0//<ar, suf. delia.) 

Olhado, o-lhá-do, p, p. de Olhar. Heputado^ 
considerado. $. m. Feitiço, doença que segun- 
do os supersiiciosos é produzida pelo olhar de 
algumas pessoas. 

Olhador, o-lha dòr, adj. e «. m. Que olha ou 
que vigia sobre alguma pessoa ou coisa. 
(Olhar, suf. dor.) 

Olhadtira, o-lha-dú-ra, «. /. Acçâo de olhar, 
vista de olhos, olbadella. (Olhar, suf. dura.) 

Olhai, o-lhál, 8. m. T. consir. Vão ou abertura 
que atravessa de lado a lado os arcos de pon- 
tes ou de arcadas. T. artüh. Orifício onde se 
adapta a espoleta. T. Mpp. Covas por cima das 
arcadas dos olhos do cavallo. (OUio, suf. ál.) 

Olhalva, o-lhál-va, «. /. T. protínc. Aterra que 
se lavra duas vezes no anuo e que dá duas no- 
vidades. 

Olhalvo, o-lhál-vo, adj. Que tem cs olhos cir- 
cumdados de malhas brancas (diz-se do caval- 
lo.) Que levanta muito a cabeça pondo os olho- 
em alvo (diz-se do cavallo). (Olho, e alvo.) 

Olhar, o-Ihár, v. a. Fixar os olhos, a vista em. 
Estar em face de, estar voltado para. Cuidado. 
Attendera. Observar. Keputar. v. n.Applicar 
o sentido da vista.—se, v. refl. Ver-se. «. m. 
Acçâo de fitar os olhos. Aspecto dos olhos, 
do rosto. (OíAo.) 

Olheiras, o-lhèi-ras, «./. Manchas lividas 
ou azuladas que círcumdam os olhos, e que 
denotam doença, perda de sotnno, perturbação 
moial, etc. (Olho, Bof. tira.) 
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Olheiro, o-lhèi-ro, s. m. O que olha, o que vi- 

gia os trabalbadorfs. Icformador. Fojo d^ou- 
de Dasce a agua da terra. O jacto da agua 
quando nasce. (Oího, suf. eiro.) 

Olhento, o-ibòn-to. a(}j. Que tem olhos, poros 
ou buracos. {OUiO, suf. ento.) 

Olhetado, o-lbe-tá-do, a. m. T. agr, Coice da 
varada \iaha quu se deixa âcar curta para 
depois rebenta com m ais força. {Olhite, suf. 
ado.) 

Olliete, o-lbè'te, g. m. Olho pequeno. T» anat. 
Pequena abertura cu cavidade, formada pela 

JuDCçâo de duas dobras (uas articulações dos 
braços e das pcrnafi) o que tem a furma de um 
olho. {Olho, suf. íte.) 

Olhlbranco, o-lhi-brán-ko, &âj. Que tem cs 
olhos brancos, olhaivo. {0(hOj e branco.) 

Olhinegro, o-lhi-nc-gio, adj. Que lem os olhos 
negros. {Olho, e negro») 

Ollllzalno, o-lLi'Z.ii>uo, <idj. e «. m. T» yop. Que 
alha atravessado ou do revez, zanaga. {Olho, 
6 zaino.) 

Olhizaroo, o lhi-zár-ko, adj. Que tem os olhos 
zarcos ouazues. T, hyp, Que tem cada olho 
de sua côr (diz-se do cavallo). {Olho, e zarco,) 

Olho, ò'lbo, 8, m, T. anat. Orgào da vista. Fa* 
culdade de ver. Abertura circular cu oval por 
onde entra a luz. Objecto mais ou menos com- 
parável ao olho humano.pl. T. fam, A luneta, 
os ocuioe. (Lat. oc-n^us.) 

Olhudo, o>lhú-do, adj. Que tem olhos grandes. 
m. 2\ zool. Peixe da família dos percidas 

(promatcmus ttleseopus), {Olho, suf. udo.) 
Olibaao, o-ií-ba~no, s. m, Yld. Incenso. (Lat. 

oleum libani.) 
Oligarcha, o-li-gár-''ca, «. m. Membro de uma 

oligarchia. Partidaiio do systema da oligar- 
chia. {Oligarchia.) 

Oligarchia, o-li-gar-kí-a, «. /. Groverno con- 
stituído por pequeno numero de pessoas pode- 
rosas. Fig. Auctoridade, influencia de peque- 
no numero de pessoas nas coisas publicas. (Qr. 
oligoa, pouco, e arkhé, governo.) 

Oligarohicamente, o-li-gár-ki-ka-mènte^ adv. 
De modo oligarchico. {Oligarchico, suf. mente.) 

Ollgarchico, o li-gár-ki-ko, adj. Que tem rela- 
ção com a oligarchia. Que tem o caracter da 
oligarchia. {Oligarchia.) 

Oliva, o-li-va, a.f. T. poet. A azeitona; a oli- 
veira. pL T. archit. Ornamentos em forma de 
grãos obiongos. (Lat. oliva.) 

Ollvaceo, o-li>vá-se-o, adj. Que tem a côr ver- 
de escura da azeitona. (Lat. olivaceua.) 

Olival, o-li-vá), 5. m. Campo de oliveiras, oU- 
vedo. (O/íua,fcuf. al.) 

Ollvar, o-li-vár, a. m. Que tem a forma de azei- 
tona, que se assemelha a uma azeitona. (Lat. 
olivaris.) 

Olivedo, o-li-vè-do, $. m. Vid. Olival. (Lat. 
olivetum.) 

Oliveira, o-li-vèi-ra, a.f, T, hol. Generodear* 
vores da família das oleaceas {olea), {Oliva, 
Buf. tira.) 

Olivôo, o-lí-ve-o, adj. T.poet. Que tem relaçSo 
com a oliveira. (Lat. oliveut.) 

Olivifero, o-li-ví-fe-ro, adj. Que produz olivei- 
ras. (Lat. oliva, e fero.) 

Ollarla, o-la-ri-a, a.f. Casa onde se fabricam 

loiças, vasos, etc. de barro. (Lat. olla, suf. 
aria.) 

Olleiro, o-lèl-ro, a. m. O que trabalha em loiças 
de barro. (Lat. ollarius.) 

Olmedal, ol-me-dál, a. m. Campo, matta ou bos- 
que de olmeiros. {Olmedo, suf. al.) 

01medo,ol-mè-do,í. m. Vid. Olmedal. {Olmo, 
suf. edo ) 

Olmoiro, ol-mèl-ro, a. m. T. hot. Vid. Ulmeiro. 
{Olmo, suf. eiro.) 

Olmo, cl-mo, a. to. T, bof. Vid. UlmeirO. (Lat. 
tUmuB.) 

Olor, o-lôr, a. m. T. poet. Cheiro, aroma. (Lat. 
olor.) 

OloroBO, o-lo-rò-so, adj. T. poet, Oue tem olor) 
Odorifero, cheiroso, aromatico. {Olor, suf. oso.) 

Olvidado, ol-vi-dá-do, p. p. do Olvidar. Es- 
quecido, perdido de memória. 

Olvidar, ol vi-dár, v. a. Esquecer, perder de 
memória.—sa, v. rtji. Esquecer-se, perder de 
memória, deí5apprender.(Lat. hyp.oftZiíari, de 

Olvido, ol-vi do, 8. m, Acção ou effeito de olvi- 
dar, esquecimento. T. poet, Adormecimento, 
repoiso. (Lat. olvidar.) 

01ympiada,o-liu-pí-a-da, a.f, T, chronol.gr.'E&- 
paço de quatro aonog que mediava entro a ce- 
lebração dos jogos olympicos. (Olympia, cidade 
da Grécia.) 

Olympico, o-lín-pi-ko, adj Que pei tence ou tem 
relação com o Oljmpo. Fig. Celeste, divino. 
Extnae. Magestoso. (Lat. olympicua.) 

Olympo, o-lín po, a. m. Montanha entre a Tes- 
salia e a Macedonia^ onde a imaginação dos 
gregos coliocou a habitação dos deuses. T. poet, 
O cco. T. wylhol. Os deuses e deusas do Olym- 
po. (Lat. olympua.) 

Ombrinos, on-brinos, a. m. e pl. Genero de 
peixes acantbopterydes {umhriiia communia.) 

Omega, ó-me-ga, a, m. A ultima Icttra do alpha- 
beto grego. Fig. Fim, ânal. 

Omeleta, o-me-lè-ta, a, f. Preparado culinário 
de ovos batidos e fritos com manteiga. (Fr* 
omelette,) 

Ominar, o-mí-nar, v, a. Vid. Agoirar. (Lat. 
ominari.) 

Ominoso, o-mi-nò so, adj. Que envolve agciro, 
agoirento. Funesto, nefasto. (Lat. ominoiua.) 

Omissão, o-mi-âão, a.f, Acção de omittlr, pre- 
teriç .0. Esquecimento voluntário ou invo- 
luntário. A própria coisa ou clrcumstancia 
omittida. Falta. Lacuna; suppressão. (Lat. 
omíssío7íe.) 

Omisso, o-mí-so, p.p. de Omittlr. Que não 
foi mencionado. Olvidado. (Lat. omiasus.) 

Omittir, o-ml-tir, v, a. Não mencionar, deixar 
dü fazer ou de dizer. Deixar em esquecimento. 
Deixar de lado. Olvidar, passar em silencio, 
em claro. (Lat. omUtere,) 

Omnia, ó-mni-a, a.f. T,pTovinc, Pomar, hurta. 
OmnibUB, ó-ni-bus, a. m. Vehiculo ou carrua- 

gem de aluguel, de grandes dimensões. (Lat. 
omnibua, para todos.) 

Omni..o-mnl, ou o nl... Elemento de com- 
posição signiâcando todo, tudo em a tudo, to- 
dos, de todo, todos. (Lat. omnia.) 

Omnloulor, o-ni ko-lòr, adj. Que é matizado 
de todas as cores. {Omni, e color,) 
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Omniíorme) o-ni-fór-me, adj, Que tem formas 

conhecidas, que pode tomar todas as formas. 
{Omni, e/orme.) 

Omnlgenere, o-nl-jô-ne-re, a<y. Que pertence 
a todos os generos. (Omni, o lat. ffenus ) 

-Omnimodamente, o-ul-moda-mòn-te, aãv. De 
modo omnlmodo. (Omnimodo, suf. menie.) 

Omnimodo, o-üí-ui-mò-do, aáj. Que abrange 
todos os modos de ser. Que não tem Umite* 
(Lat. omnimodus.) 

Omnlparente, c-m-pa-rôn-te, aáj. T.poet. Que 
produziu tudO; que é creador de tudo. (Lat. 
omniparente.) 

Omnlpotente, o-ni-po-tèn te, adj. Que está pa- 
tente a tudo ou a todos, publico para todos. 
(Omni, e patente.) 

OnmipoteDCia, o-nl-po-tèn-sí-a, s, f. O poder 
de fazer tudo, poder supremo ou absoluto. Aa- 
ctoridade absoluta. {Omni, e potência.) 

Omnipoteiite, o-ni-po-tèn*te, adj. Que tudo 
pode, todo poderoso. Que tem auctoridade ab- 
soluta. 8. m. Dous. (Omni, e potente.) 

Omnlpotentemente, o • nl - po-tèu-te-món-te, 
a<íf. De modo omuipotente. (Om7iipoUnie, suf. 
mente,) 

Omnlpresdnça,o-ni-pro-7.èn-8a, «./. Presença 
em todos os logares. (Omni, e presença.) 

Omnlpresentd, o-nl-pre-sèn-te, adj. Que está 
presente em toda a parte. {Onni, e presen" 
te.) 

Omniscieiicia, o-nis-si-èn^si-a, /. Sciencia 
universal, saber absoluto. (Omni, e sciencia.) 

Omnlsciente, o-nis-si-èn-te, adj. Que possue 
omnisciencia. (Omni, o sciente.) 

Omnivomo, o-ní-vo-mo, adj. Que vomita tudo 
o que toma. (Omni, e lat. vomere.) 

Omnlvoro, o-ní-vo-ro, adj. T. xool, Que so 
alimenta iuditferintemente de substancias 
animacs ou vegetaes. (Omni, o lat. vorare.) 

Omoolavicular, o-mo-kla-vi-ku-lár, adj. T, 
anat. Que pertence á omoplata e á clavicula. 
(Gr. omos, horabro, e clavicular.) 

Omoldoo, o>moi-dèu, adj. os. m. T. anat. Um 
dos ossos da abobada palatina nas aves. (Gr. 
omos. bombro, e eidos, forma.) 

Omopiiago, o-mó-fa-go, adj. Vid. Homopha- 
go. (Gr. omós, cru, e phagein, comer.) 

Omoplata, o-mo-plá-ta, «./. T» anat. Osso lar- 
go, chato e triangular, que forma a parte pos* 
terlor dohombro. (Gr. omos, hombro, eplatè, 
superfície plana.) 

Oaaggai o-ná-^a^ s. /. T. zoai. Sollpede do ge- 
nero cayaüar {equus montanus). 

Onagra, o-ná-gra, «./. T. hot. Plantada famí- 
lia das onagrarias {oenoUiera biDiui»). {Ona- 
gro.) 

Oaagrarias, o-na-grá-ii-as, «./. T. hot. Famí- 
lia de plantas dicotyledonias. {Onagro, suf. 
aria.) 

Onagro, o ná-gro, «. m. Nome dado pelos anti- 
gos ao burro selvagem (onager)» Burro, ju- 
mento. (Lat. onager.) 

1. Onça, òu-sa, 8. f. A décima sexta parte do 
fti4atel. T. p'^arm.. Peso que eqüivale a oito 
drachmas. (Lat. uncia.) 

2. Onça, òa-sa, a. f. T. zool. Mammifero do 
genero gato (felis uncia), (Lynce,) 

Onda, òj-da, s.f. Elevação na agua agitada. 

T. poet, A agua em geral. O mar. Fig. Movi- 
mento; agitação. (Lat. un<fa.) 

Ondado, on-dá-do, adj, \id. Ondeado. (On» 
da, fiuf. ado.) 

Onde, òn-de, adv. Em que, no qual logar. (Lat. 
unde.) 

Ondeado, on-de-á*do, adj. Que tem ondas; que 
fazonda?; que faz curvas. (Ondear, suf. at/o.) 

Ondeante, on-de-àn-te, adj. Vid. Ondeado. 
{Ondear, suf. ante.) 

Ondear, on-de-ár, v. a. Fazer ondas. Fazer on- 
dulações. Fig, Agitar-se. {Onda, suf. ea.) 

Ondlongulo,on-di-òn gu-lo, «. m. T. zool. Ave 
de Quillengue {okus nasatui) da ordem das 
trfpadoras. 

Ondulação, on-du-la-são, s. f. Formação de 
onda. Movimento semelhante ao das ondas. T. 
phys. Movimento oscillatoiio transmittido a 
um fluido. (Lat. ondulatione.) 

Ondulado, on-du-lá-do, adj. Que forma ondu- ^ 
laçòes. T. hot. Cujo bordo apresenta pregas 
arredondadas ou ondulações (diz-se dos orgãos 
vegetaes). (Lat. ondulatiis ) 

Ondulante, on-du-làn-te, adj. Vid. OndeaU' 
te. (Lat. undulus.) 

Ondular, on-du-lár, v. a. Vid. Ondear. (Lat. 
undulare.) 

Ondulosamente, on-du-ló-za-mèn-te, adv. De 
m«do onduloBO. (Ondiüoio. suf. mente.) 

Onduloso, on-du-lò-zo, adj. Que forma ondu- 
lações, onduloso, ondeante. (Ondular, sufi oso.) 

Onerado, o-ne-rá-do, acíj. Que está sujeito a 
um ônus. Que está sujeito ao pagamento de 
uma divida. (Onerar, suf. ado.) 

Onerar, o-ne-rár, v. a. Sujeitar a um ônus. 
Impor obrigação a. Carregar. Sobrecarregar. 
Opprimir, vexar. Impor pesados tributos a. 
— se, V. refi. Sujeitar-se a um ônus. Sobre- 
carregar-se. (Lat. onerare.) 

Onerar Io, o-ne-rá-ri-o, adj. Que serve para 
transporte de carga. (Lat. onerarius.) 

Onerosamenie. o-ne>ró za-mèn-te, adv. Do 
modo oneroso. {Oneroso, suf. mente.) 

Onerosidadd, o-ne'ro-7.i-dá-de, s. f. Qualida- 
de do que é oneroso. (Oneroso, suf. idade.) 

Oneroso, o-ne-rò-zo. adj. Pesado, qae sobre- 
carrega. Que impõe um ônus, um encargo. 
(Lat. oneroòus.) 

Onglete. on-glè-te, «. m. T. techn. Pequeno 
b'irll chato, usado pelos gravadores e serra- 
lheiros. (Lat. ungula, suf. ele; fr. ongUt.) 

Ongolo, òn-go-lo, 8. m. T. zool. Pabsaro deu- 
tirostro de Cacouda (oriohi< larvatus.) 

Onocentauro, o-no-sen-táu-ro, «. m. T. poet. 
Monstro fabuloso, metade burro « metade 
homem. 

Onomástica, o-no-má-sti-ka, s.f. Lista, cata* 
logo de nomes. (Fem. de onomástico.) 

Onomástico, o-no-má-sti-ko, adj. Que tem re- 
lação com os nomes proprios; que contem no- 
mes proprios. a. m. Vid. Onomástico. (Gr. 
onomastikós.) 

Onomatlco, o no-má-ti-ko, adj. Que tem rela- 
ção com o nome. (Gr. ônoma, nome.) 

Onomatologia, o-no-ma-to-lo-jí a, ». /. Scien- 
cia ou tractado dos nomes e sua clasblficação. 
(Gr. onóma, nome, e logòs.) 

Onomatologloo, o-üo-n>a-to-ló-Ji-ko, adj. Que 
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tem relaçS.0 com a onomatologia. {Onomatolo» 
gia, suf. ico.) 

Oaoinatopaico, o-no-ma-to-pái-ko, aâj. Que 
tem relaç&o com a onomatopea. Que apreeen- i 
ta 08 caracteres da onomatopea. (Onomatopéa.) 

Onomatopea, o-no-ma-to-pé-a, /. Formação 
de uma palavra cuja pronunciação imíia o 
som do objecto que ella signiâca. Palavra 
formada d'es8a maneira. (Gr. onóma, nome, 
e poein, fazer.) 

Oiiomatopico, o-no-ma-tó-pi-ko, aâj. Vid. 
Oaomatopalco. {Onomoiop6a, suf. ico.) 

Ontogonla, oQ-to-go-ni-a,5./. Historia dapro- 
ducçâo dos seres organlsados sobre a terra. 
(Gr. on, onios, ente, e goneia, geração.) 

Ontoffonico, ou-to-gó-ai-ko, adj. Que tem re- 
lação com a ontogonia. {Ontogo7iia, suf. ico.) 

Ontologia, on-to-lo-jí-a, a. /. Parte da meta- 
physica que tracta do ser. (Gr. on, ente, e ío- 
gòSf tractado.) 

Ontologioamente, on-to-Jó-ji-ka-môn-te, adv. 
De modo ontologico. (Ontologico,Buf. mente.) 

Ontologloo, on-to-ló-ji-ko, adj. Que tem rela- 
I ção com a ontologia. {Ontologia^ suf. ico.) 
Qntologista, on-to-lo-jí-sta, s.m. e/. O que se 

occupaou escreve sobre ontologia. (Ontologia, 
suf. isía.) 

Ônus, ó-nu8, «. m. Peso, carga. I^ig. Encargo 
imposto pesado. (Lat. ônus.) 

Ouusto, o-nú-sto, adJ, Carregado^ cheio. (Lat. 
onmim») 

Onyx, ó-níks, «. m. T. míner. Variedade de 
agatba. Kspecie do mármore. (Qr. onyx, 
unha.) 

Onzo, òn-ze, num. Dez mais um. Undecímo. 
b. m. Os algarismos ou as lettras roma- 
nas que representam onze. O indivíduo ou 
objecto que n'uma serie representa ou occupa 
o undecimo logar; esse logar. (Lat. undecim.) 

Onzena, on-zé-na, s.f. Juro de onze por cento, 
juro exorbitante. (Onze.) 

Onzenar, on-ze-nár, v. a. Levar grandes juros 
por quantia emprestada ; exigir grandes ga- 
nhos ou lucros. Bisbilhotar. {Onzena.) 

Onzenario,ou-ze-ná-ri-o,a<y. Que contém usu- 
ra. <xdj. e 8. m. Usurario. {Onzena, suf. ario.) 

Onzenear, on-ze-ne-ár, v. a. Vid. Onzenar. 
(Oíz«ena, suf. ea,) 

Onzeneiro, on-ze-nèi-ro, adj. e 9. m. Vid. Oü- 
zenario. Bisbilhoteiro. {Omtna, suf. eiro.) 

Onzenice, on-ze-ní se,^./. Bisbilíiotice. (Onze- 
na, snf. ice.) 

Onzeno, ott-zè-no,arfj. Vid. Undecimo. (Onze.) 
Oolithico, o-o-Ii-tí-ko, adj. Que tem relação 

com o oolitho. (Oolitho, suf. ico.) 
Oolitlío, o-o-lí-to, 9. m. T. niner. Calcareo com- 

posto de um grande numero de grãos csphe- 
ricos semelhante a ovos de peixes. (Gr. oon, 
ovo, e lithos, pedra.) 

Opa, ó-pa, s. f. Espocie de capa, mangas, 
dos irmãos das confrarias religiosas. Manto. 

Opacidade, o-pa-si-dá-de, s. /. Qualidade do 
que é opaco. Sombra espessa. (Lat. opaciiate.) 

Opaco, o-pá-ko, adj. Que não deixa passar a 
luz; que não tem transparência. Sombrio, es- 
curo. (Lat. opacus.) 

Opado, o-pá-do, a^'. Grosso; intumecido ; in- 
chado; balofo. (Co&tr. de oppiiado.) 

Opala, o-pá-la, a. f. T. mintr. Variedade de- 
quartzo hydratado e a sua cor. (Lat. opalua.) 

Opalescencia, o pa-les-sèn-sí-a, a. f. Qualida- 
de do que é opalescente; reâuxo opalino, tin- 
ta opalina. (Opale^icente.) 

Opalescente* o-pa-les-sèn-te, adj. Vid. Opa- 
lino. (0/)aZa.) 

Opalino, o-pa-lí-no, adj. Que tem reflexos cbmo 
03 da opala. (Opala, suf. ino.) 

Opção, õ-são, «. /. Arção ou faculdade de 
optar, livre escolha. (Lat. optione.) 

Opera, ó-pé-ra, «./. Peça dramatica composta 
de musica e verso. Theatro onde se executanx 
peças n'eese genero. (Ital. opera.) 

Operação, o-pe-ra-são, a./. Acção ou effeitode 
operar. T. chim. Conjuncto de preparações 
successivas cujo fim é a combinação^ mi&tnra 
ou desfasociação dos elementos dos corpos. T. 
comm. Transacção. T. math. Calculo para obter 
um resultado. T. chir. Acção de cortar ou mo« 
diftcar um membro ou um orgão, (Lat. ope- 
rati^ne.) 

Operado, o pe-rá-do, adj. e *. m. Que padeceu 
operação chirurgica. {Operar, suf. ado.) 

Operac'or, o-pe-ra-dôr, adj. Que opéra, que 
faz. 8. m, O que é hábil em manipulações chi- 
micàs. O que faz operações cirúrgicas. T. me- 

,Orgão das machinas que opéra o traba- 
lho. (Lat. operatore.) 

Operante, o-pe-rán-te, adj. Que opéra, que é 
proprio para operar. (Operar, suf. ante.) 

Operar, o-pe-rár, v. a. Produzir um effeito. 
(Lat. operare.) 

Operário, o-pe-rà-rlo, adj. Que respeita ao 
trabalho, ás classes trabaibadoras. g. m. O que 
exerce uma arte ou officio, jorualeiro. Que tra- 
balha nas fabricas (diz-se das pessoas). Fig. O 
que trabalha pela realisação deumaidéa; que 
promove o bem estar commum.(Lat. operariua.) 

Operativo, o-pe-ra-tí-vo, adj. Que tem rela- 
ção com as obras, as acções, que causa um 
effeito qualquer. (Operar, suf. (ivo.) 

Operatorio, o-pe-ra-tó-rí-o, ao'^. .Que tem re- 
lação com as operações. (Operar, suf. orto.) 

Operavel, o-pe-rá-vel, adj. Que pode ser ope- 
rado. (Operar, suf. vel.) 

Operculado,o-per-ku-lá-do,aí7/. Que temoper- 
culos, que ó fechado por um cperculo. (Oper- 
culo, suf. ado.) 

Opercular, o-per-ku-lâr, adj. Que faz o officio 
ou o effeito de um operculo. (Operculo.) 

Operculifero, o-per-ku-ií-fe-ro, adj. Que tem 
operculo. {Operculo, e/ero.) 

Operculiforme, o-per-ku-li-fór-me, adj. Que 
tema forma de operculo. (Operculo, e/orme.) 

Operculo, o-pér-ku-lo, a. m. T. hist. nat. Orgão, 
peça que cobre orifícios naturaes. (Lat. oper- 
culum.) 

Operetta, o-pe-rè-ta, a. f. T. m«s. Pequena 
opera ou peça de texto ligeiro. (Ital. operetta.) 

Operoso, o-pe-rò-Bo,«ííy.Que opera, trabalhoso^ 
productivo. (Lat. optrosua.) 

Ophiasis, ò-fi-a-sis, s. /. T, pathol. Esperte de 
alopecia. (Gr. ophiaaia.) 

Ophidio, o-fídí o, adj. Que se assemelha a uma 
serpente, a. m. e pl. T. zool. Ordem de reptis. 
T. zool. Genero de peixes malacopterygios. 
(Gr. ophia, serpente.) 
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Ophiologia, o-fi o-lc-jí-a, «./. TracUdo ác<rca 

das serpentes. (Gr. ophia^ serpeute, e logbSf 
tractado ) 

Ophiologico, o-fi-o-lò-ji«ko, aâj. Que tem re- 
lação com a ophiologia. {OphioLogiat £uf. ico.) 

Ophiophago, o-ôó-fa-go, adj^es. «.Que se 
susteuta dc serpentes. (Qr. ophis, serpente, 
phagein, comer.) 

Ophtalmalgia, o-fthãl-mãl jí-a; s.f. T.pathol' 
Dôr nos olhos sem inflamm»çSo, nevralgia 
ocular. (Gr. ophtalmoa, olho, e álgÒB, dor.) 

Ophtalmalgico,o fal-mál-ji-ko,arfi. Que tem 
reUç^ com aophtalmalgta.(Op/(/aIma;0Ía,8uf. 
Ico.) 

Oplitalmi^,o-fhtal-mí a,«./. T.paOiol. luflam- 
mação do globo ocular. (Gr. oplUcUmia.) 

Ophtalmioo, o-ftál-ml-ko, adj. Que tem rela- 
ção cora ou pertence ao olho. T. patf.ol. Que 
tem relação com a optbalmla, que é proprlo 
para a curar. e. m, O qoe soitre de optbaliqia. 
llemedlo contra tlla. {Opihalmia, suf. ico.) 

Optlialmoscopla, o-ftal-mo-sko-pí-a, s. f. Em- 
prego do opthalmOBcopio. (Gr. opthálmos, olho, 
e skoptm, ver, considerar.) 

Ophtalmoscopio, o fthal-mo-skó-pi-o, a. m. T. 
mtd. Instrumento com que se examina o in- 
terior do olho. {OpthalmoBCopio.) 

OpthaliLOtoinla, o-ftal-mo-to-mí-aj «./. Parte 
da anatomia que tem por objecto a dissec- 
çâo do olho. T. chir. E:£tirpação do olho. (Gr. 
opihalmos, olho, e íowô, incisâoj 

Opiacdo, o-pi-á-se-o, adj. Vid. Oplado. (0>?io ) 
Opiado. opi-á-do,oíZ;. Quecontem opio. (Ô/>io, 

suf. ado.) 
Opíar, o»pi-àr, v. a. Deitar opio emj mistu- 

rar com opio. {Opio.) 
Opiàto, o-pi-á-to, 8. m. Electuario que con- 

tem opio. (Opio.) 
Opifice, o-pí-ô-se, m. T. ãesus. Artiflce. (Lat. 

opiftx). 
Opímo, o-pi-mo, adj. Excellente. Copioso, fe- 

cundo, abundante. (Lat. opimus). 
Opiüante, o-pi-nàn-te, adj. e s. m. Que opina; 

que dá a aua opinião n'uma deliberação. 
nar, suf. nte). 

Opínàr, o-pi-nàr, r. a. Julgar, ser de opinião. 
Dizer, manifestando opinião. (Lat. opinari.) 

Oplnativo, o-pi-na-ti-vo, adj. Que tem por 
base a opinião particular. (Opinar, suf. iivo.) 

Oplaavel, o-pi-uá-vel, adj. Em que se pode 
«pinar. Que resulta da opinlSo. (Lat. opina- 
hilis). 

Opinião, o-pi-ni-ão, s.f. Juízo que se forma das 
ooisas. Crença. Ilypothese.Faraa. (Lat. opinio.) 

Oplniatioo, o-pi-ni-á-ti-ko, adj. Obstinado. Or- 
gulhoso. (Opinão). 

Opinioso, o-pi-ni-ò-so, aí?y. Vid. Oplniatioo. 
(Lat. opiniosua). 

Opio, ó-pio, s. m. Succo extrahido das capsulas 
de diversasdormideiras, especialmente da es- 
pecie jjapaver somni/erum da família das papa- 
veraceas. (Lat. opiwn). 

Opi0logia,o-pl-o-lo-jí-a,«./. Tractadosobre o 
opio. {OpiOy c gr, logoa ) 

Opiologico, o-pi-o-ló-ji-ko, adj. Que tem rela- 
ção com a opiologia. {Opiotogia, suf. ico.) 

Opiparo, o-pí-pa-ro, adj. Faustuoso, sumptuo- 
so; lauto, abundante. (Lat. opiparus.) 

Opisthogastrioo, o-pi-sto-gá stri-ko, s. f. T. anat. Quo está situado por detraz do estorna- 
go. (Gr, ópiaihen, atraz, ça^ter, estomago.) 

Opisthographia, o-pi-sto-g:a-fí-a, «./, T, di- plom. A qualidade ou estado do que é opisto- 
grapho. (Oftiatographo.) 

Opistographo, o-pl-stó-gra-fo, adj. O que está escripto dos dois lados. O que está escripto so- 
bre o vereo de uma pagina, s. m. T. diplom. 
Documento que está escripto em duas paginas de Uma folha. (Lat. opistographua.) 

Opl8tholoníoo,o-pi-8to-tó-ni-ko,aí?J.Que tem relação com o opisthotono. (Opiithoiono, suf. 
ico.) 

Oplsttotono, o-pi-stó-to-no, s. m, T. pathol. Tétano em que o corpo do doente se dobra pa- 
ra traz. (Lat. opifithofonos.) 

Opobalsameira, c-po-bal-sa-mèi-ra, #. /. T. hol. Arvore da familia das burscraceas (bal' 
samodendron gileademe,). {Opolalaamo,svíí. eira.) 

Opobalsamo, o-po-bál-sa-mo, a. m. Balsamo que se extrahe da opobalsameira. (Gr. opoa, 
succo, e balsamo.) 

Opodeídoc, o-po-del-dó-k, a. m. Medicamento 
anti-i heumatico que tem por base um sabão animal. (Ingl. opodtldoc.) 

Opopanaco, o-po-pa-ná-ko, a. m. Vid. Opopa- 
naco. 

Opoponaco, o-po po-ná-ko, s, m. Gomma ex- 
trahida de uma planta da familia das umbel* 
liferas (opoponax chironium). (Gr. opapanax.) 

Oppllaçào^o-pí-la-Bào.í./. T.pathol. Vid. Ob- 
strucçâo. T. med. Doença produzida pelo 
abuso das folhas da coca. (Lat. oppilationt ) 

Oppilante, o-pi-làn-te, adj, Vid. Oppilativo. 
{OppUar, suf. ante.) 

Oppilar, o-pi-lár, v. a. Causar oppilação a, ob- 
struir. (Lat. oppilare) 

Oppilativo, o-pi-la-tí-vo, adj. Que causa ob- 
strucção; que tende a fechar; obstructivo. 
{Oppilar, suf. Iivo.) 

Opponentô, o-po-nòn te, adj. Que se oppôe, 
contrario. (Lat. oppomna.) 

Oppor,o pòr, v.a. Collocarcontra. Collocar em 
frente de,Pôr obstáculo. Objectar. Confrontar. 
—B0, V. refl. Fazer obstáculo. Impedir. Não 
querer. (Lat. opponere,) 

Opportunamente, o-por-iú-na-mèn-te, adv. 
De modoopportuno. (Opporíuno, suf. mente.) 

Opportuaidade, o-por-tu-ni-dá-de, s. /. Qua- 
lidade do que é opportuno; ensejo j occasião 
favoravel. (Lat. opportunitate ) 

Opportunlsmo, o por-tu-ní-snjo,fi. m. Systema 
político que seaccommoda ás circum&tancias. 
AccommodaçSo ás circamstanclasopportuaas. 
(Opportuno, suf. ísrno.) 

Opportunista,o-por-tu-ni-sta, adj, e a. rei. e/, 
Que é sectário do opportunismo. {Opportxinoy 
suf. ú^a.) 

Opportuno, o-por-lú-no, adj, Que vem a pro- 
posito. Que se faz a proposito. Favorável. (Lat* 
opportunwi.) 

OpposiÇão, o-po-sí-são, a. f. Acção de oppor. 
Qualidade do que é oppoeto. T. reth. Figura 
pelaqaal se reúnem duas ideas oppostas. T. 
pol. Partido dos indivíduos que se oppõâro ao 
governo. Concurso de candidatos a um logar. 
Provas publicas n'um concurso. T. Oiir. Situa- 
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ção de dois corpos celestes diametralmente 
oppoàtos em relaçào á terra. (Lat. oppo&itio.) 

Oppocionlsta^ o-po*sÍ-o-QÍ-&ta, adj. Que faz 
opposiçào. m. O que faz oppotiçào. {Oppoti' 
ção.) 

Oppositiflor, o-po-8Í-tÍ-flôr, adj. T. hot. Que 
tem âores sustentadas por peduncuios op- 
poòtoã. (Lat. oppotfUua, e folium,) 

Opposltifolio, o po-si-tUfó-ll-o, culj. T. 6o/, 
Que tem fulbas oppostas. Quu uasce em freute 
das folhas. (Lat. oppositus, e folium.) 

Opposltivo, o po-8l-tl-vo, aâj. Opposto. 2\ bot. 
Uma haste collocada em fii^nte de qualquer 
outra. (Lat. oppoMuSf suf. ivo.) 

Opposilor, o-po-al tòr, aâj. Que seoppõe. «.m. 
O qUi) coucorre a algum logar, candidato. (Lat. 
oppogiíus.) 

Oppostamente, o-pó-sta-mèn«te, adv. De mo- 
do opposto. {OppoUo, suf. mente.) 

Opposto, o-pòs>to, adj. Collocadu contra. Col* 
locado em face de. s, m. O que ó contrario a. 
(Lat. oppositus.) 

OpprôSSãO; o pre-são, a. f, Acç&o ou eíFcito de 
opprimir, Difficuldade de respirar. Fig. Jugo, 
tyranuia. Vexame. (Lat. oppressioni.) 

Oppressivo, o-pre-fcí-vo, arf/. Que opprime ou 
átírvü para opprimir. {Oppresòo, Huf. ú-o.) 

Oppresso, o-pró-so, adj. Vid. Opprimldo. 
(Lat. oppreasus.) 

Oppressor,ó-pre-sor, acy. e ». m. Que oppri- 
me. (Lat. 0pprts807e.) 

Opprimido, o-pri-mí-do, adj. Que padece op» 
pressão. Fig. Cançado. Supplautado. s. m, O 
que foi opprimido. y^Opprimir, suf. ido.) 

Opprimir, o-pri-mír, v. a. Causar oppressâo a, 
carregar sobre. Vexar, molestar. Perseguir. 
Exercer viulencia contra alguém; exercer 
pressãu sobre. Foiçar, violentar. Ftg. Esma- 
gar, anniquilar. i4fíllgir. (Lat. oppi imtre ) 

Opprobrio, o-pró-bri-o,4i. m. AfFronia vergonho- 
sa, vexame; vergonha; deshoura. Abjecçao. 
(Lat. opprohrium.) 

Opprobrioso, o-pró-bi-o-so, adj. Que envolve 
opprobrio, em que ha opprobrio. (Lat. oppro' 
Iriosus.) 

Oppug'nação, o-pü-gna sSo, «./. Acçâo ou ef- 
feito de oppugnar. (Lat. oppugnatioue.) 

Oppugnador, o-pu-gna dòr, adj. e a. m. Que 
oppugna. (Lat. oppugnatore.) 

Oppugnftr, o pn-gnár, v. a. Atacar. Investir 
contra, accommetter. Fig. Tractar de refutar 
uma idea, um eücripto» uma doutrina. (Lat. 
oppugiiart.) 

Opslgono, o-psí-go-no, adj. Diz-se dos dentes 
que naâcom depois dos moliares ou dentes do 
slso. (Gr. opsigonos, que nasceu tarde.) 

Opsiometria, o-psi-o-me-tri a, s. /. Arte de 
empregar o opsiometro. (Qr. opsis, vista, e 
metria,} 

Opslometrloo, o>psi-o-mé-tri-ko, adj.. Que 
pertence ou tem relaçSo com a opsiometriu. 
(OpsiomeCria, suf. ico.) 

Opsiometro, o-psi-ó me-tro, s. m. T. phyt. In- 
strumento com que se determinam os limites 
da vista distincta. {Opsiomttria.) 

Optação, o-pta-çâo, a. f. T, rhet. AcçRo de 
oplar. T. rhet. Figura pela qual se exprime 

um voto ou um desejo sob a fôrma de excla- 
mação. (Lat. optatioiie.) 

Optar, o-ptár, 0. a. Escolher, decidir-se por, 
p.eferir. T Jurid. Exercer o direito du opção. 
(Lat. optare.) 

Optativamente, o-pta-tí-va-mèn-te, adv. De 
modo optativo. (Optaliio, suf. mente.) 

Optatlvo, o-pta-tí-vo, adj. Que indica desejo. 
(Lat. oplalivub.) 

Optloa, ó-ti-ka, «./. Pai te da physica que tra- 
cta da luz e dos phenumenos da visão. Tracta- 
do sobre a luz e leis da visão. Fig. Perspecti- 
va. {Oplico.) 

Opticamente, 5-ti-ka-mèn-te, adv. De modo 
optico. (Oplico, suf. mente.) 

Opticidade, Ô-ti-si-da-de, a.f. Qualidade ópti- 
ca. [Oplico, suf. idade.) 

Óptico, ó-ti-ko, adj. Que pertence ou tem re- 
lação com a óptica, a m. O que é v.írsado em 
óptica. O que labrica os ineti umentos de ópti- 
ca. (Gr. optikòa.) 

Optimates, õ-pti-má-tes, s. m. Fig. Os grandes 
de uma uaçao. (Lat. optimates,) 

Optlmlsmo, õ pti-mí-smo, wi. Systema que 
adniitte como o melhor possive: õ estado do 
mundo. Eztens. Opinião manifestada por a- 
quelles f,ue se consideram satisfeitos com o 
actual estado do coisas. (Opíimo, tui- ismo.) 

Optimista, õ pti-mi-sia, adj. Que tem relação 
com o optlmlsmo. Que segue a doutrina do 
optimismo. a. w. e /. O que é partidarlo do 
optlmlsmo. (Opíimo, suf. úía.) 

OpuimO; ó-pti uio, adj. auperl. de Bom. Muito 
bom. (Lat. optimiia.) 

Opulencia, o-pu lèn-si-a, a.f. Riqueza extraor- 
diuaria. grande abundancia ; magnificência. 
A classe dos millionarios. Fig. Grande desen- 
lovvlmento de fôrmas. (Lat. opulentia.) 

Opulentamente, o-pu-lrn-ta-mèn-te, adv. De 
modo opulento. (OpiUejito, suf. meide.) 

Opulontar, o-pu-len-tár, v. a. Tornar opulento. 
— se, V. refl.' Tornar-se opulento, tornar-se 
abundante. Knfirauuecer-se. (Lat. opuleniare.) 

Opulento, o-pu lèn-tü, adj Que está na opu- 
iencia, que é muito rico. Rodeado de opulen- 
cia. J^ig. Abundante, rico, f^rto.Fig. Grande, 
soberbo.Pomposo bastante desenvolvido; bel- 
lo. Que é passado na opulencia. (Lat. opvXen- 
tua,) 

Opuncia» ò-pun-KÍ-a, s. f. T. bot. Planta e es- 
pecití de typo da família das cactaceas (cadus 
o^u?i2ta). 

Opusculo, o-pú-sku-lo, a. m. Pequena obra ou 
poqueno livro sobre artes, sciencia, etc. (Lat. 
opusctUum.) 

Ora» ó-ra, conj. Serve para ligar varias phra- 
ses, eqüivalendo a umas vezes... outras ve- 
zes ; JÁ... já; quer... quer; não só... mas 
também, adv, coiij. Mas, tlém d'isso. adv. 
Agora, actualmente. (Lat. hora.) 

Oração, õ-ra-são, «. f. Aggregado de palavras 
unid&s por um verbo e formando sentido; pro- 
posição. T. íTieí. Discurso. Sermão. T. liturg. 
Invocação dirigida a Deus ou aos santos. 
(Lat oratione.) 

Ora&loual, o-ra-sl-onál, adj. T. gramm. Que 
pertence ou tom relação com a oração. Que 
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tem o caracter de oração. (Lat. orationt, suf. 
al.) 

Oracular, o-ra-ku-lár, a-íj. Que ee refere ao 
oráculo; que é proprlo do oráculo. {Oráculo, 
suf. ar.) 

Oracnlo, o-rÁ-ku-lo, «. rri. T. hut. i\at Res- 
posta dada por uma divindade áquelles fine 
a consultavam. A divindade que dava o orá- 
culo. Palavra inspirada e Infalllvel. Fig. De- 
cisão Infallivel. O que tem anctoridade oa 
inopira confiflnça absoluta nas snaa palavras. 
^Lat. oraaihím.) 

Orada, o-rá da, «. f. T. popt Logar onde íe faz 
oração. Ermií^a ou capella no campo. (Orar.) 

Orador, o-ra-dòr, «. m. O que sabe orar. O que 
é eloqüente. O que falia bém e âuentemeúte. 
^ que falia em um dado momento. (Lat. ora- 
íore.) 

Orago, o-rá-g'^, «. tti. Santo a quem se dedicou 
um templo ou uma capella. Invocação. Ca- 
pella da devoção da Virgem ou de algum san- 
to. Fig. Oracnlo. (Lat. oracvXum.) 

Oral, o rál, aâj. T. anat. Qu« pertence nu tem 
relação com a bocca. Que é articulado. Que 
é dito de viva voz. (Lat. oralis.) 

Orangrotango, o ran-go-tàn-go, «. m. T, tool. 
r^enero de quadrumanos do grupo dos maca* 
COS anthropomorphos. (Mal. orang-outan, ho- 
mem dos bosques. 

Ora-pro-nobis, ó-ra-pró-nó-bls, «. m.T. lilurg. 
Fecho das orações da ladainha, siprniflcando 
roga por r>ós. T. hot Planta da famUia das ca- 
ctAreas (peresWa grandifolia). (Lat. ora-pro- 
nohis.) 

Orar, o-rár, v. a. Proferir nm discurso. Fazer 
oração; rezar; suppiicar em oração. Pedir, 
supplicar, rogar. (Lat. orare.) 

Ora-sns, ó-ra-sós, interj. Vid. Sus. {0ar,eêti8.) 
Orate, o rá-te, t. m. Louco, doido. 
Oratória, o-ra-tó-H-a, /. A. arte de fallar em 

pablico. Producção dramatica em que é re- 
presentada a vida de algum santo. (Lat. ora- 
tória) 

OratoriamentQ, o ra-tó-ri a-mèn-te, adv. De 
modo oratorlo. (Oratorio, suf. mente.) 

Oratoriano, o-ra-to-rl-á-no, adj. e a. m. Cléri- 
go da congregação do Oratorio. (Oraíorto, suf. 
ano ) 

Oratorio, o-ra-tó-rf-o, adj. Que diz respeito á 
oratoriaj que é proprio de orador, ê. m. Nicho 
ou arma rio de madeira que' (>erve para ter 
santos. No*ne do uma congregação religiosa. 
TLat. oratoriiim.) 

Orbe, ór-be, s. m. Globo; redondeza. Qualquer 
cepo celeste. (Lat. orhis ) 

Orbloola, or-bí-ko-la. adj. Vid. Cosmopoli- 
ta (Lat. orbis, e eolere.) 

Orbicular. or-bi-ku-Iár, tidj. Redondo, globu- 
lar. circular. T, anat. Que contorna certos 
orificios (diz-se de vários muscuIos de fibras 
circulares). «. m. T, anat. Musculo orbicular. 
(Lat. orhiailati».) 

Orbloularmente, rr-bi-ku lár-mèn-te, adv. De 
modo orbicular. (Orbicular, suf. mente.) 

Orbita, ór-bl-ta. «./. T. attr. Caminho que per- 
corre ou parece percorrer um corpo celeste 
em virtude do seu movimento proprio ou ap- 
parente. Fig. Esphera de acção. T. anat. Ca- 

vidade osAea e hemi^pherica em que está o 
globo ocular. T. ornithol. Região que contor- 
na o olbo das aves. (Lat. orbita.) 

Orbltarlo, or-bi-tá-rlo, adj. T. anat. Que tem 
relação com a orbita do olbo. {Orbita^ suf. 
ario.) 

Orbivago, or-bí-va-go, adj. T. pott. Que va- 
gueia pelo orbe. (Lat. orhis, e vagart,) 

Orca, ór-ka, a f. T, zool. Mammifero da ordem 
doa cetáceos (delphinus orea), (Lat. orca.) 

Orça, ór-sa, s. /. T. naut. Metter á—ouirá—: 
proejare chogar-se para o vento, bollnar. Na 
língua geral, á-~; sem medida, a acertar. 

Orçador, or-sa-dòr, cdj. e «. m. Que orça; que 
faz orçamentos (Orçar, suf, dor.) 

Orçamentai, or-sa-mèn-tél, adj. Que tem rela- 
ção com o orçamento. {Orçarmnio, suf aí.) 

Orçamento,or-sa-mèn-to,«. m. Acção ou effeito 
de orçar; cal' ulo do necessário para se levar a 
effeito qualquer obra. Calculo de receita e 
despesa. (Orçar, suf. mtnto,) 

Orcaneta, or-ka-nè-ta, a. f. T. bot. Planta da 
familia das borragineas {anchusa tineíoria.) 

Orçar, or-sár, v. a. T. naut. Metter ou ir á orça, 
approximar-se do vento. Fig. Andar. Approxi- 
mar-HG. Calcular, avaliar. 

Oroella, or-eè-la, a.f. T. bot. Vid. Urzola. 
Orchata, or-cbá-ta, «./. EmuUão feita com as 

pevides descascadas de melancias cu abobo- 
ras, pisadas e preparadas com assucar. Bebi- 
da feita de uma decocção de cevada com 
amêndoas docea pisadas. (Fr. orgtat, de orge, 
do lat. ordeum.) 

Orchestra, or-ké-stra, «./.Logar onde se tocam 
08 instrumentos n'um tbeatro, casa de baile. 
O conjuncto de músicos que executam uma 
peça instrumental, ou acompanham o canto. 
T. pott. O conjuncto da sons harmoniosos. 
(Lat, orcA'í<ra ) 

OrcbostraçSo, or-ke stra-são, s.f. T.mus. A 
arte ou o modo de orchestrar. {Orchutrar, suf. 
ç5o ) 

Orchestar, or-ke-stár, v. a. Aceommodar e dis- 
por um trecho musical para ser executado por 
uma orchestra. {Orchestra.) 

Orchideas. or-kí-de-as, «./. opl. T, bot. Fami- 
lia deplantas monocotyledonias. {Orchit, nome 
botânico do satyrão.) 

Orclilocele, or-ki-ó-se-le,«. m. T. med. Tumor 
no testículo, (Gr. orcAú, testiculo, e fcêfê, tu- 
mor.) 

Orclitotomla, or-ki-o-to-mí-a, $. f. T. cfttr. Ope 
ração que consiste na extracção de um ou—do 
dois testículos, (Gr. orchia, testículo, e 'omè 
seoção.J 

Orcbltomlco, or-ki-tó-mi-ko, adJ. Que tem re- 
lação com a orcbiotomia. {Orchiotomiaf suf. 
ieo,) 

Orchiotomo, or-ki-ó-to-mo, a. m. T. chir. Ins- 
trumento que serve para praticar a orchioto- 
mia. (Or^iotomia.) 

Orcllite, or-kí-te, a. m. T. pathol. Inflammação 
de um ou dos dois testículos; didymite. (Gr. 
orchia, te^fticulo, suf. Ut.) 

Orco, òr-ko, a. m. T. pott, A região dos mortos. 
O inferno. (Lat. ojcua.) 

Ordeiro, or-dèi-ro, adj, e a. m. Que é amigo 
da ordem. Conervador. (Ordem, suf. eiro.) 
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Orâ6ni> ór-den, s./. Disposição rognlar de coi- 

sas. Andameuto_. marcha regular de coíbas. 
15ora arranjo. Classe, categoria. Serie. Dispo- 
sição que deve cumprir-se. Mandado. Disci- 
plina. Confraria, sociedade religiosa. (Lat. 
ordine.) 

Ordenação, or-de-na-são, «./. Âcção ou effeito 
de ordenar. Mandado, ordem. Uoa disposição, 
arranjo, ordem. T. liíurg» AcçSo de ordenar ou 
de conferir as ordens ecclesiasticas. (Lat. or- 
dinatione.) 

Ordenada, or-de-ná-da, s. /. T. gton. Distan- 
cia de um ponto a uma rccta ou a um plano, 
contada parallelamente a umadirecção dada. 
(Fem. de ordenado.) 

Ordenadamento, or-de-ná-da-mèn-te, adv. De modo ordenado. {Ordenado^ suf, menlt.) 
Ordenado I or-de*ná-do, adj. Posto em ordem ; 

preceituado.«. m. Remuneração de empregado 
publico ou particular; honorários. (Ordtnar. 
suf. ado.) 

Ordenador, or-de-na-dòr, adj. e s> tn. Que or- 
dena, (Lat. ordinatort.) 

Ordenamento, or-de-na-mèn-to, s, m. AcçEoou effeito de ordenar: ordem. (Ordenar, suf. wien- 
ío.) 

Ordenança, or-de-nàn-sa, s. /. T. ant, Qente 
de guerra ; exercito, T. derus. Lei, ordem. T. 
tnil. Ilegnlamento das manobras de um exer- 
cito, OQ de qualquer arm a em especial. T. mil. 
Praça de pret que está ás ordens de uma au- 
ctoridade militar ou do uma lepartiçâo. (Or- 
denar.) 

Ordenar, or-de-nár, t>. a. Pôr por ordem, dis- 
por. Mandar que se faça, determinar. T. li- 
turg. Conferir ordens ou o sacramento da or- 
dem a. Dar ordem para se executar alguma 
coisa. r. lUurg. Tomar ordens sacras. Dlspor- 
se por ordem. (Lat. oràinare.) 

Ordenavel, or-de-ná vel, adj. Que pode ser or- 
denado. (Lat. ordinábilis.) 

Ordenhador, or-de-nba-dòr, adj, e 8, m. Que 
ordenha. {Ordenhar, suf. dor.) 

Ordenhar, or-de-nhár, v. a. Mungir ou expre- 
mer (a teta de ura mammifero) a fim de lhe 
extrahir leite. (Ilesp. ordenar.) 

Ordinal, or di-nàl, a<y. T. gramm. Que se re- fere á ordem ou serie numérica. (Lat. ordina- 
lis.) 

Ordlnando, or-di-nàn-do, adj. e s, m. T.liturg. 
Que está designado para tomar as ordeus sa- 
cras. (Lat, o^dinandus.) 

Ordlnante, cr-di-nàn-te, adj. e s. m. T. Ixturç. 
Que confere as -oídons sacras aos ordinandos. 
(Lat. ordinantt.) 

Ordinariamente, ordI-ná-rÍa-mèn-te>adp. De 
modo ordinário. {Ordinário^ suf. mtnit ) 

Ordinário, or-di-ná-rl-o, atiy. Que está na or- 
dem usual, normal Freqüente, Regular. Que 
é de qualidade Inferior. Vulgar. «. m. O que 
acontece por uso e costume. Estudantes ma- 
triculados n'um curso para o seguirem regu- 
larmente. Juiz eclesiástico; vigário, prelado. 
(Lat. ordinarius.) 

Oreada, o-re-à-da,«,/, T.pott, Vld. Oreade. 
(Lat. oreaa.) 

Oreade, o re-á de, «. /. T. poet, Nympha que 
preside aos bosques e is florestas. (Lat. ortas.) 

Ore^a, o-re-ga, «. /. T. zool. Peixe africano 
(ro^a lintea.) 

Oreção, o-ré-gâo,«. m. T. hot. Genero de plan- 
tas da família das labiadas (ortpa7u*m). (Lat. 
origanum.) 

Orelha, o-rè-Iha, «./• T. zool. Oapparelhoauri- cular.OpavllhâoaudUivo. T. arcftií.Helicedo 
capitei corintbio. (Lat. anricula.) 

OrelhadO) o-re-lhá-do, adj. Que tem orelhas. T. 
bot. Que tem appendices on orelhetes na sua 
base (diz-se da folha). T. hist. nat. Que tem 
appendices em forma de orelhas, auriculado. 
(OrelJta, suf. ado.) 

Orelhano, o-re-lhà-no, a-^j, T. li. G. do Sul» 
Que tem marcas ou signal nas orelhas (diz-se 
do gado vaccum), (Orelha.) 

Orelhão, o re-lhão, «. m. ÍT. tedtn. Punção de 
orelhas. Uma das partes do tear das fabricas 
de seda. T. med.Inflammação do tecido cellu- 
lar que cerca a glandula parotída. (Orelha, 
suf. augm. ão.) 

Orelhelra, o-re-lhèí-ra, «./. !^ome das orelhas 
de qualquer animal. Nome das orelhas dfl por- 
co cozidas com diversas hortaliças ou legumes. 
(Orelha, suf. eira.) 

Orelhete, o-re-lhô-te, s. m. T. hot. Pequeno 
appendice em forma de orelha que existe na 
base das folhas. (Orelha, suf. ele.) 

Orelhudo, o-re-ll^ú do, adj. T. pop. Que tem 
prandes orelhas. Fig. Estúpido ; teimoso s. m. 
T. vulg. Burro. (Orelha, suf. tido.) 

Orella, o-ré-li-a, «./. T. hot. Planta da família 
das apocyneas (allamaTida eathartica). 

Oremus, o-ré-mus, e. m. Palavra latina com 
que o sacerdote convida o povo a orar com 
olle, quando vae dizer uma oração. (Lat. ora 
re.) 

Ornamentlsta, or-na-men-tí-sta, s, m. ef. O 
que faz ornatos especiaes em obras de cons- 
trucção. (Ornamento, Büf. ida.) 

Oreographia, o re-o-gra-fí-a, a. f. Vid. Oro- 
graphla. (Gr. oros, monte, e graphein descre- 
ver.) 

Oreographloo, o-re-o-grá-fi ko, aâj. Vid. Oro- 
graphiCO. (Oreographia, suf. ico.) 

Oreographo, o-re-ó-gra-fo, a. m. Vid. Oro- 
grapho. (Oreographia.) 

Oressa, o-ré-sa, s. f. T. Beira. Vento fresco, 
brisa, viraç&o. (Lat. aura.) 

Orfan, ór-fan, ou Orphã,/em. de Orfôo. 
Orfanado, or-fa-ná-do, ». m. Vid. Orfandade. 

(Orfanar, suf. ado.) 
Orfanar, or-fa-nár, i>. a. Lançar na orfandade, 

tornar orfâo. Fig. Privar, (Or/ão.) 
Orfandade, or-fan^dá-de, s. /. Estado do que 

se acha orfSo. Os orfãos. Fig. Abandono, des- 
amparo causado pela perda de pae e mãe. 
(Órfão, suf. dade.) 

Orfanologia, cor-fa-no-Io-jí-a, s.f. Descripção 
por epcripto relativa aos orfãos. A parte da 
sciencia juridica que tracta dos orfàos. O con- 
juncto das leis que respeitam aos orfãos. Re- 
partição em que se tractam assumptos que di- 
zem respeito aos orfãos. (Órfão, e gr. logos.) 

Orfanologico, or-fa-no-lô-ji-ico, adj. Que per- 
tence ou diz respeito aos orfãos ou á orfanolo- 
gia. (Orfanologxa, suf. ico.) 

Orfào, ór-fâo, adj. Que não tem pae ou mã 
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cn nenhum dos dois. Fig. Vazio, priva* 
do. Fig. Que perdeu o seu protector. «. m. O 
que ticou orfâo. O que não tem pao nem mãe 
ou nenhum dos dois. (Gr. orphanos.) 

Organeiro, or-ga-nèi-ro, s. m, O que fabrica 
orgãos. (Lat. organarius.) 

Orgra&icamente, or-gà-ni-ka-mèn-te, adv. De 
modo orgânico. (Orgj.nico, suf. mente.) 

Organlcismo, or-ga-ni-si-smo, s. m. T. physiol. 
Th oria medica que attribue todas as doenças 
a uma lesão material de algum org&o. {Orgâ- 
nico, suf. ismo.) 

Organicista, or-ga-ni-sí>8ta, s. m. e/. O que é 
partidario do organicismo. {OrganicOf saf. U- 
ta.) 

Orgânico, or-gá-nt-ko, adj. Que tem relação 
com os orgãos, com a organisação ou com os 
seres organisados. Que diz respeito ào orga- 
nismo. T. glottol,. Diz-se da formação das 
palavras que é conforme a uma lei geral (diz- 
se da.) (Lat. organicus.) 

Organismo, or-ga-ní-smo, a. m. T. physiol. O 
conjanctodas funcçõesexercidas pelob orgãos; 
constituição organica. Corpo organisado que 
tem ou pode ter uma es:istenc'a ndependcn- 
te. Reunião de partes que concorrem para am 
certo fim. {Orgâo.) 

Organista, or-ga-ni-sta, s. m. e/. O que toca 
orgão. {Órgão, suf. hta,) 

Organização, or-ga-nl^za-são, s. f, Acção ou 
effeito de organizar; estado do que se acha 
organizado. Estructura. A disposição e consti- 
tuição phyaica do corpo humano. Tempera- 
mento. Constituição de um estado, ou de um 
estabelecimento, d^uma sociedade, d^uma ca- 
poração, publica ou particular. {Organizar, 
suf. <fão.) 

Organizado, or-ga-ni-zá-do, a(í>. p. p. de Or- 
ganizar. Que tem orgãos. Qae vive. 

Organizador, or-ga-ni-za-ãòr, adj. o-«. m. Que 
organiza, o que concorre para a organização 
de uma coiea {Organizar, suf. dor,) 

Organizar, or-ga-ni-zàr, v. a. Dispor; consti- 
tuir em organismo. Fig. Constituir ; formar. 
Combinar, dispor para funcclonar.—se, v. rejl. 
Constituir-se, formar-se. {Orgão, suf. iza.) 

Organizavel, or-ga-ni-zá-vel, adj. Que pode ser 
organizado. {Organizar, suf. lel.) 

Organogenesia, or-ga-no-je-né-zi-a, s./. Des- 
erlpção do modo como os orgãos se desenvol- 
vem depois do estado embryonario. {Orgão, e 
genese.) 

Organogenesico,or-ga-no-je-né-zi-ko,aíy.Qae 
diz respeito á organogenesia. {Organogenesia.) 

Organographia, or-ga no-gra fí-ají./.Descrl* 
pção dos orgãos dos animaes ou das plantas 
{Orgão, e gr. graphein.) 

Organograpliico, or-ga-no-grá-fí ko, adj. Qae 
tem relação com a organographia. {Organogra- 
phia.) 

Organoleptico, or-ga-no-lé-pti-ko, adj. Diz-se 
das propriedades physicas ou chimicas pelas 
quaes os corpos actuam nos orgãos dos sentidos. 
{Orgão, e gr. lambanein, perceber.) 

Organoide, or-ga-noí-de,adj. Que temaappa- 
rcncia de um orgão ou de um corpo organiza- 
do. {Orgão, e gr. eidos, forma.) 

Organopatliia, or-ga-no-pa-ti*a,«./. T.pathol. 

Doença nos orgãos, doença organica. (Orgão, 
e gr. pafhos, doença.) 

Organoscopia, or-ga-no-sko-pi-a, «. /. Exame 
dos orgãos. [Orgão, e gr. ílcopein, examinar.) 

Organotazia, cr-ga-no-ta-ksi a. s./. Arte de 
agrupar os seres vivos segundo as relações da 
sua organisação. {Orgão, e gr. faxis, oídem.) 

Organotaxico,or-ga-no-là-ksi-ko,a(íj. Que tem 
relação com a organotaxia. {Organoiaxia.) 

Organslm, or-gan sin, s. m. O primeiro flo que 
se coiloca no t<-ar para a formação dos teci- 
dos, (Fr. 0'gansin.) 

Organsinar, or-gan-sl-nàr, v. a. Torcer em ro- 
das próprias para obtero organslm.(Orpan5tm.) 

Orgâo, or-gão,m. Parte de um apparelho que 
funcciona especialmente. 7*. mus. Instrumento 
mufcico de vento e teclado. T. physiol. Parte 
d'nm corpo orgauisado que tem fancção espe- 
cial. Fig. Meio de acção; meio pelo qual se 
manifesta a opinião. (Lat. organum.) 

Orgasmo, or-gá-smo. s. m. T. pathol. E tado de 
turgescencia e excitação dos orgãos; erethis- 
mo. íGr. orgasmos.) 

Orgevâo, or-jé-vão, «. n. T, hot, Vid, Urge* 
bão. 

Orgia, or-ji-a,í./. Festim licencloso e immo- 
ral; bachanal. Fig. Anarchia, sedição, desor- 
dem. (Gr. orgia, festas a Baccho.) 

Orgiaco, or-jí-a-ko, adj. Que tem a natureza ou 
o caracter da orgia. {Orgia, suf. aco.) 

Orgivão, or-Ji-vão, «. m. T. hot. Vid. Urge- 
bSo. 

Orgulhar, or-gu-lhàr, v. a. Vid. Ensoberbe- 
Câr, {Orgulho.) 

Orgulbocer, or-gu-lhe-sòr, v. a. Vid. Orgu- 
lhar. {Orgulho, suf. ec.) 

Orgulho, or-gü-lho, s. m. Opinião extrema- 
mente favoravel que se faz de si mesmo; so- 
berba. Grande dignidade de caracter. (Ant. 
alt. ali. * urguoli, urguol, sobeVbo.) 

0rgulh0samente,0r-gu-llió-8a-mèn-te,aciy.De 
modo orgulhoso. {Orgulhoso, suf. m.ente.) 

Orgulhoso, or-gu-lhò-so, adj. e s. m. Que tem 
orgulho; altivo. {Orgulho, suf. oso.) 

Orientação, o ri-en-ta-são, «, f. Arte ou acção 
de orientar-se. Fig. Direcçao, impulso. T. mar. 
Disposição dada ás velas e vergas afim de re- 
ceberem o impulso do vento. (Orientar, suf. 
çSo.) 

Orientador, o-ri-en-ta-dôr, adj. Que orienta e 
dirige. «. m. Director. Apparelho que serve 
para fazer conhecer o meio dia verdadeiro, e 
portanto o oriente verdadeiro de qualquer 
ponto. (Orientar, suf. dor.) 

Orientai, o-ri-en-tái, adj. Que está situado ao 
oriente, que pertence ao oriente. Que vem do 
oriente. Que cresce ou vive no oriente. Que é 
particular aos palzes orientaes. T. astr. Que 
se levanta ou nasce antes do sol (diz-se dos 
planetas), s. m. epl. Os povos do occidente da 
Ásia. {Orienie, suf. al.) 

Orientalldade, o-ri-en-ta-H dá-de, «./. Quali- 
dade do que é ou está oriental. {OrienXaL, suf. 
idade.) 

Orientallsmo^ o-ri-en-ta-li-smo, s. m. A civi- 
lisação oriental, considerada principalmente 
nas suas relaç5es e oppo«ição com a Occidental. 
Conjuncto de conhecimentos relativos aos po 



m OrienCalista Orosnostico 
vos oriPDtaea. ImitaçSo dos costumes orien- 
taes. (Oriental, suf. ismo.) 

Orientalista, o-ri-en-ta-li-Eta, $. m. e/. O qne 
é versado iio conLecimento das linguas e lit- 
teraturas orientais. {Oriental, suf. uta.) 

Orientar, o>ri-en-tài% v. a. Beterminar a dí* 
recç^o do8 postos cardcaes. Accommodar á 
direcção dos pontos cardeas. Dirigir. Gaml- 
nbar.— se, v. rtfl. Conhecer a situação em 
qne se acba. {Oriente.) 

Oriente, o-rí-tn-te, «. m. Lado do borísonte 
onde o sol Dascr. Fig. Começo. Principio. T. 
waçw. G andeLoja maçonica a que estão 
subordinadas as outras. (Lat. oriente.) 

Orificio, c-ri-fi-si-o, 8. m. Buraqninbo; aber- 
tnra pela qual uma cavidade communica com 
outra ou com o exterior. T. phyi. Abertura 
por onde se escoa o âuido contido n^um reci* 
piente. (Lat. orijxcium.) 

Oriforme, o-ri.fôr-me, aâj. T. hist.nat, Que 
tem a forma de bocca. (Lat. os, e forma.) 

Origem, c-rí jen, s. /. A primeira causa de 
uma Toi-a. Proveniuncia. Ponto de partida. 
Kascimento. Etymologia. T. geom. O ponto 
oade 66 começam a contar as coordenadas. 
(Lat. origine.) 

Origlnador, o-ri-Ji na*dor, aâj. e s. m. Qae 
origin»; causador. {Originar, suf. dor.) 

Original, o-ri-jl-nál, aâj. Que tem relação com 
a origem. Que vem da origem. Exquieito; 
singular, extravagante, s. m. O qne vem da 
origem. O texto de uma obra escilpta. Obra 
reproduzida directamente pelo artista. Pes- 
soa excentrica. ^Lat. originalia.) 

Originalidade, o-ri jl-na-lí-da-de, s.f. Quali- 
dade ou caracter do que é original. {Origi^ial, 
suf. idade ) 

Originalmente, o-r-j!>náI-mèn-te, adv. De 
modo original. {Original, suf. mente.) 

Originar, o-ri'jl-nár, t>. a. Dar origem a; dar 
principio a; cansar.—se, v. refi. Ter origemj 
nascer; derívar-sej produzir-re. {Origem.) 

Ofiginariamente, o-ri-ji ná-ri-a-mèu-te, adv. 
De modo originário. {Originário, suf. mente.) 

Originário, o ri*ji aá-rio, adj Que tira a sua 
origem de alguém ou de alguma^ coisa; que 
teve origem n'al^uma parte. Que p ovem da 
origem. Primitivo. (Lat. originarius.) 

Orllha, o-rí-lba, «. /. T. ourives. Filete que 
cerca ou borda a obra, bordo; orla. (llesp. 
orilla ) 

Orion, 6 ri-on, $. rn. T. astr, Constellaçâo do 
hemispberio meridional. (Lat. Orion.) 

Oriundo, o-ri-ún-do, adj. Originário; prove- 
nlente, natural^ descendente. (Lat. oriundtis.) 

Orla, ór-Ia, «./. Bordo, rebordo. Tira, faixa. 
£z/en«. Beira, margem. Borda das salas ou 
vestidos, cercadura. T. mar. Bainha em redor 
das velas. T. arehit. Filete sobre o ornato oval 
de um capitei. T geol. Contorno da cratera de 
um vulcão. T. herald. Guarnição gravada ou 
embutida em roda do escudo. (Lat. orula^ di- 
minultvo de ora.) 

Orlado, or-lá-do, adj. Que tem orla,guarnecldo 
com orla. {Orlar, suf. aào.) 

Orladura, or la dii*ra, $. /. Acção ou efifeito de 
orlar. Orla^ filete. {Orlar, suf. dura.) 

Orlar, or-lár, v. a. Pôr orla em, guarnecer com 

orla. Embainhar, debruar. Guarnecer com cer- 
cadura. Estar desenhado em volta de. {Orla.) 

Orleans, ór-le-ans, «./. E8tofo lieo encorpada 
e lustroso. (Nome de uma cidade franceza). 

Ornador, or-na-dò.", adj. e a. m. Que orna ou 
enfeita. (Lat. ornatore.) 

Ornamentação, or-na-men-ta-são, s.f. Acçâo- 
ou eífeito de ornamentar. Ornato. T. comi. 
ProcfBEO de distribuição e disposição dos or- 
natos; modo como se acham dispostos os orna- 
tos. {Ontamenfarf suf. ção.) 

Ornamentador, or-ua-men-ta-dòr, adj. e «. «•. 
Vid. Ornamentista. {Ornamentar, snf dar.y 

Ornamental, or-na-mèn-tál,at7J.Quetem rela- 
ção com os ornamentoaou com os ornatos, qne 
pode servir para ornato. {Ornamento, suf. al.) 

Ornamentar, or.na-mèn-tar, v. a. Guarnecer 
com ornato^, ornar, adornar. {Ornamento.) 

Ornamento, or-na-mèn-to, s. m. Acção ou eU 
feito de ornamentar. O que orna; ornato. 
O que dá lustre ou gloria Tudo o que adorna. 
Pessoa eminente, distincta pelos seua dote» 
moraes ou intellectuaes. T. lilter. Ornato. pl. 
T. lUurg. Paramentos. (Lat. ornamentum ) 

Ornar, or-nár, v. a. Tornar formoso. Enfeitar. 
Embellezar.—SQ, V. refi. Enfdiar-se. Embel- 
l«zar-se. (Lat. ornare.) 

Ornato, or-ná-to, a. m. O que serve para ornar» 
Desenho para ornar. (Lat. ornalum.) 

Ornear, or ne ár, v. a. Zuirar, ornejar. (Or- 
neio.) 

Orneio, or«nèÍ-o, «. m. Zurro. 
Ornejador, or-ne ja dòr, adj. e s. m. Que or- 

neja ou zurra. 
Ornejàr, or-ne-jàr, v. a. Zurrar. {Ornejo, suf» 

ar.) 
Ornejo, or-nè jo, «. m. Zurro. 
Ornithologia, or-ni-to-ló-jí-a, s.f. A parte d* 

zoologia que trata das aves. (Gr. ornw, ave, e 
logos, discurso.) 

Ornlthologico, or-nl-to-ló ji ko, adj Que tem 
rel> ção com a ornitho'ogia. {Ornithologia.) 

Ornitliologista^ or-ní-to-ló-jí-sta, «. m. e f. O 
que se apptlca á ornithologia. {Ornithologia.) 

Ornithologo, or-ni tó»lo-go, «. wi. Vid. Orni- 
thologlsta. (Ornitfiologia ) 

Ornitborinco, or ni-tbo rín-ko, s. w. T. zooK 
Mammlfero da ordem dos desdentados (orni- 
thorhyncJiua platipw), (Gr, ornis, ave, e rfiyn- 
cJius, bico.) 

Ornitliotomla, or-ni-tó-to-mí-a, s.f. Dissecçao 
das aves. (Gr. ornii, ave, e tomê, córte.) 

Orobanolisas, o-ro ban-ke-as, «. f. e pl» TL. 
bot. Família de plantas herbaceas, dlcotyle- 
donfas e pbanerogamicas. Orobo-das-botioasjo-ro bo-das-bo-tÍ-kas,s.». 
T. hot. Ervilha de pombo. (Lat. orohias.) 

Orogenia, o-ro je«ní-a, s. f. T. geol. Formação- 
das montanhas. (Gr. oros, montanha, e genea^ 
geração.) 

Orogenico, o-ro-Jé-ni-ko, adj. Que tem relaçaof 
com a orogenia. {Orogenia, suf. tco.) 

Orognosia, o-ro-gno-sía, s.f. T. geol. Sclencia 
que tem por objecto a formação i constituição 
das montanhas. CGr. oros, montanha, e gno^is, 
conhecimento.) 

Orognostioo, o ro-gnó-sti-ko, adj. Que tem re- 
lação com a orognosia. {Orognoiia.) 
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Orographla, o-ro-gra fí-a, «./. Tractado, des- 

cripçâo dtts moutanhas. Parte da geoíçraphía 
que tracta da parte solida do globo. (Gr. oro«, 
xnontaDba, e grapheiny descrever.) 

Orographlco,o-ro-grá-fi-ko, adj. Que tem re- lação com a orographla ou com as montanhas 
ott com a parte solida do globo. (Orographia,) 

Orograplio,o-ró gra-fo. «./. Auctordetractado 
sobre as montanhas. (CJro^rapMa.) 

Orologia, c-ro»lo-jí a, «./. Ti atado sobre a for» 
mação e constituição das montanhas, (ür. 
oros, montanha, e logòs, tractado.) 

Orologlco, o-ro-ló-ji-ko, adJ. Que tem relaçlo 
com a orologia. (Orologia. suf. ico.) 

Orphdlco, or-fèi-ko, aâj. Muaical, que diz res- 
peito á musica. (OrpkeUf musico t poeta my- 
tbico da Grécia.) 

OrpliOOn, ór-ftí-oD, s, fn. Sociedade de canto 
chorai. (OrpJitu, vid. Orphelco ) 

OrtllOf or-to... Elemento de composição de 
numerosos termos didacticos. significando re- 
cto, direito, exacto. (Gr. ortho$.) 

Orthodactylo, or-to-dá kti-lo, adj. T. tool. 
Que tem os dedoa direitos e estendidos. (Or« 
iho, e KT. dakfylos, dedo.) 

Ortbodonto, or-to-dòn-te, adj. T, l.int. nat. Que 
tem oa dentes direitos. (Orífto, e gr. odoys, 
dente.) 

OrthodozameQte, or-to-d6-ksa-mèn-te, adv. De modo orthodoxo. (Orthodoxo, suf. n>ente.) 
Orthodozia, or-to-do-ksí-a, «./. Doutrina reli- 

giosa, opinião considerada como verdadeira. 
(Orthodoxo.) 

Orthodoxo, or-to-dó-kso, adj. Que é conforme 
á orthodoxla. s. m. O que segue a doutrina es- 
tabelecida. (Ortho, e gr. dox<Àf opinião.) 

Ortboãromia, or-to-dró-mí-a, /. T. naut. 
Denota feita por um navio que segue directa- 
mentea linha orthodromica. {Ortho, e gr. drô- 
mos, carreira.) 

Orthodromico, or-to-dró-mUko, adj. DIz-se da 
linha mais curta entre os dois pontos extre- 
mos da rota d^um navio. {Orthodromiay suf. 
ico.) 

Orthoedrloo, or-to-é-dri-ko, adj T. miner. 
Cujos planos crordenadoa s&o perpendicnlares 
entre si. {Ortho, e gr. idra^ base.) 

Orthoepla, or-to-é-pi-a, s./. Â parte dagram- 
matica que ensina as regras da boa pronun- 
cia. Correcção do estylo. {Ortho, e gr. époê, 
palavra.) 

Orthoepico, or-to-é-pi-ko, aãj. Que tem rela- 
ção com a orthoepla, {Orthotpiay suf tco.) 

Orthogonal, or-to-go-nál, adj. T. geom. Que 
está em angulo recto; que forma um angulo 
recto. {Orthogono, sut aí.) 

Orthogonalmente, or-to-go-nál-roèo-te, adv. 
De modo orthogonal. (Oríhogonal, suf. mente.) 

Orthogonoi or-tó go-no, adj. T. gtom. Que 
forma um angulo recto; perpendicular. {Or- 
tho, e gr. gòuos, angulo ) 

Ortliograpíiar, or-to-gra-fár, v. a. Escrever 
segundo as regras da orthographia. {Orthogra- 
p^ía.) 

Orthograpliia, or-to-gra-fi-a, s. f. Parte da 
grammatlca que ensina a escrever as pala- 
lavras correctamente. Manelia de escrever as 
palavras. T. arádt. Representação geometrica 

de um edifício. T, geom. Projecção orthogo- 
nal. {Ortho, e gr. graphexn.) Orthograplilcaineate, or-to-grá-fi-ka-mèn-te,^ 
adv. De modo orthographlco. {Oriographico, 
suf. mente.) . 

Orthograplllco, or to-grá-fi-ko, adj. Que tem 
relação com a orthographia. {Orthographiaf 
suf. tco.) 

Orthograpliista, or-to-gra-fi-sta, adj. e í. «. 
e/. Que escreve acerca de orthographia ; qu© 
sabe orthographar. {Orthographia, euf. ií/a.) 

OrtOgrapllO, or-tó-gra-fo, adj. c «. m. Ortho- 
graphista. {Orthographia.) 

Ortbolezla, or-to-lé ksi-a, a. f. Boa, correct» 
dicção. {Ortho, e lexis, dicção.) 

Ortbologla, or-to-lo-jí-a,.í./. Vid. Orthoepla. 
{Ortho, ologos.) 

Orthologtco, or-to-lô-ji-ko, adj. Vid. Ortnoe- 
plCO. {Orthologia, suf. tco.) 

Orthopedla» or-to pé dl-a, t. f. T. àiir. Arte 
de obstar a ou de corrigir as deformidades do 
corpo. {Oiiho, e gr. pais, creança.) 

Orthop^dico, or-to-pé-di-ko, adj. Que perten-- 
ce ou tem relação com a orthopedia. {OrtUopt' 
dia, suf. íco.) 

Orthopedlsta, or-to-pe-dí sta, adj. Que é es- 
pecialista na pratica da orthopedia. s. w». e f. 
O que pratica a orthopedia; o que dirige um estabelecimento orthopedico. {Orthopedia, suf. 
ú/a.) Orthophonla, or-to-fo-ni-a, T.med. A ar- 
te de corrigir os vícios dos orgãos vocaes. (Or- 
tho, e phonê, voz.) 

Orthophonloo, or-to-fó-ni-ko, aâj. Que per- 
tence ou tem relação com a orthophonia, (Or- 
thophonia, suf. íco.) 

Orthoptoro, or-tó-pte-ro, adj. es. m. T. zool. 
Cujas azas tem nervuras longitudinaes (diz-se 
doa Insectos). «. m. e pl. Ordem de InBectoa. 
{Ortho, e pteron, KZA») ,. m 

OrtlioriiombiOD, or-t»-ròn-bl-ko, adj. T, wit- 
ner. Que tem base rhomba (diz se do prisma 
recto). {Ortho, e rhornbo.) 

Orthose, or-tó-se, «. /• T. miner. Especie de 
feldspatho. (Fr. orthoèt,) 

Ortivo, or-tí-vo, adj. Que nasce, nascente 
oriental. (Lat. orítoitw.) 

Orto, òr-to, 8. m. T. aUr. Nascimento de um 
astro. T.poet. Nascimento, origem, principio. 
(Lat. ortuê.) ^ „ 

Orvalhada, or-va-lhá-da, «. /. O orvalho que 
cae de madrugada. {Orvalho, suf. ada.) 

Orvalliado* or-va-lhá-do, adj. Que tem orva- 
lho; burrlfado com orvalho. {Orvalhaf} suí.. 
o<7o.) 

Orvalhar, or-va-lhár, v. a. Molhar ou hume-- 
decer com orvalho. Borrifar com gottas de 
qualquer liquido, v, n. Cair orvalho. ítg^ 
Choviscar.— se, tJ. refi. Cobrir-se do orvalho, 
molhar-se. (Orvalho.) 

Orvalhinha, or-va-lhi-nha, /. T. hot. Planta 
da familia das droseraceas {di'06era rotund'/o'^ 
lia). (Orvalho, suf. inha.) 

Crvallao, or-vá-lho, ». m. Vapor aquoso con- 
densado em forma de gotas que se encontram 
de manhã á superfície da terra. 

Orvdlhoso, or-va-lhò-so, adj. Que tem ou dei- 
1 ta orvalho^ orvalhado. {Orvalho, suf. oao.) 
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Oryotogaostico, oori-kto-gnó-atl-ko, adj. Que 

t«in relação com a oryctologia. (Gr. oryklos, 
fosfiil.) 

Oryctologia, o-ri-kto-lo-jí a, «./. Parte da his- 
toria natural que tracta dos fosseis. (Gr. ort/- 
ktoi, fóssil, e logos, tractado.) 

Oryctologico, o»ri-kto-l<>jl»ko, adj. Que tem 
relação com a oryctologia. {Oryctolo(/ia, suf. 
ico ) 

Oryotologista, o-rl-kto-lo-jí-sta, s. m. e/. Vld. 
Oryctologo. (Ort/cíología, suf. iata.) 

Oryctologo, o-ri-ktÔ-lo-go, «. wi. O ijue sabe 
oryctologia. {Oryctologia.) 

Osoillaçâo, os-«i-la-s&o, «./. T>phys. Acçâo e 
efftílto de oscillar. Movimento dos corpoô que 
percorrem alternativamente uma mesma 11' 
uha em direcçÔes oppostas, como o pêndulo. 
Variação alternativa dos sentidos oppostos. 
(Lat. oacillatione.) 

Osclllantd, os-sl-làn-te, aâj. Que oscilla; va- 
cülante, hesitante. (Lat. oscillari ) 

Osclllart os-6Í-lár, f. a. Balançar-se. Ter mo- 
vimentos de vai-vem. Tremer, vacillar. Hesi- 
tar. (Lat. OBcillare.) 

Oscillatorio, os-si-la-tó-ri-o, adj. Que é da na- 
tureza da oscillação; que oscilla. Que passa 
alternativamente pelas mesmas podções. Fig. 
Hesitante, ind'jcis>>, vacilante. (Oicillar, suf. 
torio.) 

Oscitação, os-sl-ta-são, «. /. T. pathol. Acçâo 
de bocejar. (Lat. oscitatione.) 

Oscitante, os-si-tàu-te, adj, Que oscita, que 
boceja. (Oscilar, suf. ante.) 

Oscltar, os-si-tár, v. a. T. pathol. Vid. Bocd- 
jar. 

Oscrilaçào, o-skú-la-são, «. /. Acçâo de occular. 
r. gtom, (Lat, osculationt.) • 

Osculador, o-skú la-dor, adj. Que oscula, que 
beija. T. ge,om. Que toca, tem contacto. (Ojcií- 
tar, suf. dor.) 

Oscular, o-sku-lár, v. a. Vid. Beijar. (Lat. 
osctdari) 

Osculatorio, o-sku-la-tô-rl-o, adj. Que tem 
relação com o osculo. {Oscularf suf. torio.) 

Osculatrlz, o-ku-la-tris, «. /. T. gtom. Linha 
osculadora. (Pem. de osculador.) 

Osoulo, ó*sku*lo, 8. m. Beijo; beijo de amizade 
e paz. T. hol. Pequena abertura quu existe 
sobre a face extrema dos grãos pollinicos. 
(Lat. osculum.) 

Osga, ó-sga, a. f. T. zool. Réptil da ordem dos 
saurios (gecko). (Árabe usga ) 

Ostnologla, o-smo-lo-jí-a, 9. f. Tratado ou des- 
cripçâo dos aromas. (Gr. osmê, cheiro, Qlogòi.) 

Osmologlco, o-smo-lo ji-ko, adj. Que tem rela- 
ção cora a osmologia.(CíTTioío^ia, suf. ico.) 

Osmonda, o-emòn-da, «./. T, hot. Planta da fa- 
mília d )s fitos (oamunda.) 

Osmondaceo, o-8moc-dá-se-o,ad^*. Que é seme- 
lhante á osmonda. (Osmonda, enf. aceo.) 

Osmosô, o-smó-se, s. f. T. phys. O phenomeno 
da endosmose e da ezosmose. (Gr. oimos, im- 
pulso, suf. oae,) 

Ossada, o-sá-da, «. /. Grande porção do ossos. 
Esqueleto. T. poeí. Restos, destroços. As par- 
tes sólidas de uma construcçao. Alicerces ou 
ruinas de um ediâcio. (0.;so, suf. ada.) 

Ossamentai o-sa-mèn ta, $./. O esqueleto ou 
a ossada de um animal. (O^ao, e suf. menta.) 

Ossaria, o-sa-rí a, í./. Montão de ossos j ossa- 
da. (Osso.) 

Ossario, o-sá-ri-o,#./. Monte de ossos; carneiro 
ou casa própria para se guardarem os ossos 
humanos. (Lat. ossuarius.) 

Ossatura, o-isa-tú-ra,^./. Os ossos de qualquer 
animal; esqueleto. (Oijo.) 

Ósseo, ó se-o, adj. Que tem relação, diz respeito 
ou pertence ao osso. 2\ ichthyol. (Lat. osaeiw.) 

Ossloosy o-si kos, «. m. e pl. T. hipp. O vomer 
do cavallo ou burro. (Osbo.) 

Osslculado, o-sl-ku-lá-do, adi. Que tem ossóa, 
osseo; que tem ossiculos. (UssiculOf suf. ado.) 

Ossicular, o-si-ku-lár, adj. Que tem a appa- 
rencia ou a forma de um osslculo. (Lat. omícu- 
larii.) 

Ossioulo, o-8Í k»i-lo, 9. TO. Osso pequeno, pl. T. 
anal. Os quatro ossinhos do ouvido. (Lat. os«»* 
cuZum.) 

Osslfero, o-sí-fe-ro, adj. T. geol. Que contem 
ossos ou ossada. (Lat. 09, e ftro.) 

Osslfloaçao, o-si-fi-ka-são, #. /. T. anat. For- 
mação dos ossos, desenvolvimento das partes 
csseas do corpo. Mudança de um tecido qual- 
quer em tecido osseo. (Oaijicary suf. ção.) 

Ossi&cado, o-si-fi-ká-do, adj. Convertido em 
osso; que só tem ossos; descarnado. (Oííí^ctfr, 
Buf. ado.) 

Ossiücar, o-sl-fi-kár, v. a. Mudar ou converter 
em oáfo. V. rfjl. Converter-se em osso ou ossos. 
Fig. Endurecer. (Lat. os, e/acere.) 

Ossifioo, o-sí-ft-ko, t. a. Que contribue ou ó 
proprio para aoâsiücação. (Oesificar.) 

Ossiforme, o-si-fór-me, Que tem a forma 
de osso. (psso, e forma.) 

Osslfluente, o-si-flú-en-te, adj^. mtd. Que tem 
sua séde sobre uma articulação e que se forma 
em resultado da desomposição dos ossos (diz- 
se do abcesso). (Lat. os, efliiere.) 

Ossifraga, o-si-fra-ga, «. /. Nome de uma plan- 
ta. Nome de unia ave; vid. Xoírango. 

OssifragO, ó si-fra-go, adj. Que quebra os os- 
sos. (Lat. 09, efrangere.) 

Ossinho, o-»i nho, «. m. Ossiculo. (Oiso, e suf. 
tnfto.) 

Osslvoro, o-sí'vo-ro, adj. Que come os ossos. 
T. med. Que roo os ossos. Que destroe ou ataca 
a substancia dos osoos. (Lat. oa, e lorare.) 

Osso, ò-so, 8. m. T. anat. Cada uma das partes 
consistentes e sólidas que constituem o esque- 
leto dos animaes vertebrados. Fig. A parte ar- 
dua, dura d'uma tarefa. A ossada, os res- 
tos mortais de uma ou mais pessoas. Fig. A 
vida. T.fan. As mãos. (Lat. oí.) 

Ossuarlo, o-su-á-ri-o, a. m. Vid. OssariO. (Lat. 
osiuariu9.) 

Ossudo, o-6Ú-do, adj, Que tem ossos ; que tem 
grandes ossos. (Osso, suf. tido.) 

Ossuosoi o-su ò-so, adj. Vid. OSS0O. (Oâfio, suf. 
080.) 

Ostaga, o-stá-ga, a. f. T. naut, Vld. Amantô. 
Ostealgia, o-ste-al jí-a, «./. T.paihol. Dor nos 

ossos. (Osteo, e gr. algoa, dor.) 
Ostealgíco, o-ste-àl-ji-ko, adj, Que tem relaçao 

com a ostealgia. (Ostealgia.) 
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Ostensão, o-stèQ«são, «./. Acção on effeito de 

mostrar ostentação. (Lat. o^temione.) 
Osteasivõl^o-sten-sí-vel^ací^. Vid. Ostensivo. (Lat. osterídere.) 
Ostensivelmentd» o-8ten>s{'Vel-mèD>te, adv. 

De modo ostensivo. {OaUmivtl, suf. mente.) 
Osteasivo, o-sten-sí-vo, adj, Que pode mos- 

trar-se, feito para ser mostrado. (Lat. osíen- 
SUSf suf. ivo.) 

Ostensor, o-8ten-&òr, adj. e c. m. Que mostra, 
que expõe á vista. (Lat. ostensore.) 

Ostentação, o-sten-ta-são, «./. Acçao ou e£feito 
de ostentar ,* a£fectação na maneira de paten> 
tear as qualidades ou riquezas possuídas. Fig. 
Koupa, luxo, riqueza. (Lat. oatentatione.) 

Ostentador, o-ateu-ta-dòr, adj. Que tem osten- 
tação, que é feito com ostentação, t. m. O (^ue 
falia ou faz as coisas com ostentação. (Lat. 
osUriíatore.) 

Ostentar, o-sten-tár, v. a. Mostrar com appa- 
rato, alardear, llevelar de um modo brilhante 
e glorioso. — S0, v. refi. Mostrar-se com osten-' 
tação. (Lat. ostentare.) 

OstentatlvO; o-sten-ta-tí-vo, adj. Que ostenta, 
que mostra. Acostumado a ostentar. {Ojtenlar, 
suf. tivo.) 

Ostentosamente. o-sten-tó-za-mèn-te, adv. De 
modo ostentoso. {Ostentoso, suf. mente.) 

Ostontoso, o-sten tò-zo, adj. Que é feito com 
ostentação, que se ostenta. Pomposo, esplen- 
dido, magniâcente. Cheio de pompas, galas, 
ornatos, etc. (Ojíeníar, suf. oío.) 

Osteoderzno, o-ste-o dér-mo, adj. T. hxst. nat. 
Que tem a ptlle mais ou menos óssea. s. m. e 
pl. T. zool. Família de peixe. {O^teo, e dtrme.) 

O8teog'enla, o-ste-o-je-ní-a, «. /. Vid. Osslfl- 
cação. Parte da anatomia que estuda a ossi* 
ficaçào. {Oitto, e gr. genca, geração.) 

Osteogenlco, o-stc-o-jé-ni-ko, adj, Que tem re- 
lação com a osteogenia, ou com a ossiâcação. 
(Osteogenia.) 

Osteographia, o-ste*o-gra-fi>a, «. /. Descri- 
pção dos ossos. Tractado ácerca dos ossos. 
(Oiteo, e gr. graphün.) 

Osteographioo, o-ste-o-grá-fi-ko, adj. Que 
tem relação com a osteograpbia. (Osteogra- 
phia.) 

Osteologia, o-ste-o-lo-jí-a, «./. Parte da ana- 
tomia que tracta dos ossos. {Oíteo, e gr. lo- 
gos. 

Osteologico, o-ste o-ló-ji-ko, aâj. Que tem re- 
lação com a osteologia. (Oiteologia.) 

Osteologo, o-ste-ó-lo-go, 8. m. O que escreve 
sobre o estudo da osteologia; o que se dedica 
ao estudo da osteologia. {Odtologia.) 

Osteosarcoma, o-ste-o-sar-kò-ma, $. m. T. pa- 
thol. Tumor que se desenvolve n'um osso. 
{OiHo, e sarcoma.) 

Osteostomo, o-ste ó-sto-mo, adj. T. hist. nat. 
Que tem a bocca ou a maxilla no estado os- 
seo. s. m. e pl. T. zool. Família de peixes , 
caracterisados por terem as maxlllas intera- 
Toente ósseas. {Otteo, o gr. stoma, bocca.) 

Osteotomia, o-ste-o-to-mí-a, «. f, A parte da 
anatomia que tracta da díssecção dos ossos. 
{Oitto, e gr. tom&f seeção.) 

Osteotomico, o*6te-o-tó-mi-ko, adj, Que tem 
relação com a osteotomia. {Oíteotomia.) 

Osteozoario, o-ste-o-zo-ó-ri-o, adj. e s. m.Vid. 
Vertebrado. {Oiseo, e gr. zòàrion, animal- 
zinho.) 

Ostiario, o-sti-á-rl-o, s. m. T, hist. O que nos 
templos guardava os objectos do culto, e que 
abria e fechava as portas. T. thtol. A ultima 
das ordena menores. (Lat. o«<iuni.) 

Ostiolado, o-sti-o-lá-do, adj. T, hot. Que tem 
ostiolos. {Oniiolo, suf. ado.) % 

Ostiolo, o-sti-ò-lo, s. m. T. Vot, Pequeno ori- 
fício. (Lat. ostiolum.) 

Ostra, ò-stra, 9, f. T. zool. Genero de mollus- 
COS acepbalos. (Lat. ostrea.) 

Ostraceas, o-strá-se-as, «. /. e pl. T. zool. Fa- 
mília demolluscos acepbalos. (Odraceo,) 

Ostraoelro, o-stra-sèi-ro, s. m. T. zool. Genero 
de aves pernaltaa {himantopua ostráleyus). 

Ostraceo, o-strá-se-o, adj. Que se assemelha a 
uma ostra. {Oitra, suf. aceo ) 

Ostracino, o-stra*simo, adj. Que está ou vive 
sobro as conchas das ostras. (Gr. osíralion, os-- 
tra.) 

Ostracismo, o-stra-si-smo, «. m. T, ant. greg. 
Exílio a que estavam sujeitos os cidadãos 
atheníenses por crimes políticos. Fig. Exclu- 
são. Acção de excluir da governação publica 
alguma pessoa ou partido político. (Gr. ostra- 
Tcismos.) 

Ostraria, o-stra-rí-a, s. f. Grande quantidade 
de ostras. (Oáíra, suf. aria.) 

Ostreloultura, o-strel-kul-tú-ra, *>. /, Cultura, 
creaçHo das ostras. {Oítra, e cultura,) 

Ostreif Jrme, o-6trel-fór*me, adj. Que tem a 
forma do ostra. {Odra, & forme.) 

Ostreira, o-strei-ra, «. /. Logar onde secriam 
ostras. Mulher que vende ostras. (Ftm. de os- 
ireiro.) 

Ostreiro, o-strèi-ro, a^y. Que serve para a pesca 
das o.%tras. 8. m, O que vende ostras. {Ostra, 
suf. eiro ) 

Ostrifero, o-strí-fe-ro,acy. T. poet. Que produz 
ostras, (ósíra, e ftro ) 

Otalgla, o-tal-jí-a, <./. T. paíhol. Dor nervosa 
dl) ouvido. (Gr. 01/i, otos, orelha, e algòs, dor.) 

Otalglco, o-tál jí-ko, adj. Que tem relação com 
a otalgia. Que ó proprio para curar a otalgia. 
(Olalgia,) 

Otite, o-tí-te, s.f. T. pathol. Inüammaçao da 
membrana interna do canal auditivo. (Gr. 
oys, otos, orelha, suf. ite.) 

Otecophalo, o-te-sé-fa-lo, adj, e 8. m. Que tem 
as orelhas confundidas n^uma só (diz-se do 
monstro). (Gr. oys, otos, orelha, keplialZ, cabe* 
ça ) 

Otolttno, o-lo li-to, 8. m. Concreção pedregosa 
que se encontra no ouvido interno de alguns 
peixes. (Gr. oyi, otos, orelha, e lithos, pedra.) 

Otologla, o-to-lo-jí a, a. f, Tractado sobre o ou- 
vido; parte da medicina e da anatomia que 
estuda ente orgão. (Gr, oys, orelha, eilogos.) 

Otologico, o-to-ló-ji ko, adj. Que tem relato 
com otologia. {Olologia, suf. ie^,) 

Otosooplo,o-to-skô-pi-o,fi. m. Instrumento com 
que se exaipina o canal auditivo. (Gr. oys, 
otos, orelha, e skopeiti, examinar.) 

Ottomana, o-to-má-na, s. f. Especie de sofá ou 
divan. (Tur. ottoman.) 

Oa, ò\ifCo^ij, Indica alternativa. (Lat. ant.) 
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Onção, òu-são, «. m, T. xool. Um dos mais pe* 

qnenos acaroa (acarun síro.) 
Onrela. ou-ré-la, «. /. Marjçom, beira; costa. 

Orla. Guarnição. (Lat. orat) 
Ourolo, ou-rè-lo, s. m. Orla, cerca'^ura. Extre- 

midade de algnraaR fazendas grosseiras de 
que se fazem sapatos para inverno. T. pop. e 
hnrl. Namoro. (Lat. oraf) 

Onriçado, ou-ri-8à>do, adj. Que apresenta a 
fôrma de ouriço, q\ie tem espinhos ou hastes 
dispostas como os doouriço. (Ourtçar, suf. ado.) 

Ouriçar, ou-ri-sàr, v. a. Tornar s«>uieihante aos 
pelos do ouriço; dar uma superficie aspera a. 
{Ouriço, suf. ado ) 

Ouriço, ou-ri-80, «. m. Involucro ou casca espi- 
nhosa e externa de alguns fructos. T.iool.— 
cachtiro: animal da famiüa dos erioacidios ' 
{trinactíM europoeiu). T. zool.—do mar: animal 
da familia dos echnideos. (Lat. erídtw.) 

Onrinque, ou-rin-ke, «. fk. T. -naut. Arinque. 
Ourives, ou-rí-ves, s. m. O que trabalha era 

objectos de oiro. O que vende objectos de ou- 
rive«aria. (Lat. aurifict.) 

Ourlvesaria, ou-ri-ve-sa-rí-a, «./. Loja de ou- 
rives; loja onde se compram ou vendem obje- 
ctos de ourives. Arte de ourives. {Ouritts.) 

Ouropel, ou-ro-pèl, a, m. Fclba delicada de la- 
tão; oiro f«Ieo. Fig. Falso brilho. Orna to pom« 
p'>po, no rstylo, encobrindo penúria de Ideas. 
(Lat. auripéUis,) 

Ousadanxentõf ou-zá-da-mèn-te, adv. De modo 
ousad*». {Ouòwio, suf. mente.) 

Ousadia, ou-za-dí-a, a. /. Acção audaciosa j ar- 
rojo; atrevimento. (OuiadOj suf. ia.) 

Ousado, ou zá-do, adj. Audacioso; arrojado, 
corajoso, destemido ; atrevido. (Ousar, suf. 
ado.) 

Ousameuto, ou-za-mèn-to, «. m. Atrevimento, 
ousadia. (Ousar, suf. ménte.) 

Ousar, ou-sár, v. a. Tentar com andada, atre- 
ver-80 a. Decidir-se a, emprehender. (Lat. att- 
ms. part. de audere.) 

Ousio, ou-zí-o, 3, tu. Vid. Ousadia. (Lat. au- 
/tllH.) 

Outar, ou-tár, v. a. Vid. Joeirar. (Lat. opta- 
re f) 

Outlva, ou-tí-va, s. /. Ouvido. ^A/idUivo.) 
Outo, 6u-to, «. m. O que ôca na joeira depois 

que se joeirou. (Outar.) 
Outoninada, ou-toná-da, «. /. A eBtaç3.o do 

outomno. A colheita feita no outomno. (Outono, 
8ut'. ada.) 

Outomnal, cu-to-nàI,afy. Quetem relação com 
o outí-no; que é próprio do outono. (Lat. autu- 
mnalú.) 

Outomnar, ou-to-nàr, t. a.—asterras: Caval-as 
e regal-as comas primeirasaguasdooutomno. 
(Outomno,) 

Outomnlco. ou-to-ní-so, adj. Vid. OutO- 
xnnal. (Outomno.) 

Oucomno, ou-tò-no, »,m. A terceira estaçSo do 
aono, que começa a 92 ou 23 de f>etembro e 
acaba em 21 ou 22 de dezembro. Pig. Occaso, 
decadencia. pl. Os pães que se colhem pelo ou- 
tomno. (Lat. autumnus.) 

Outorga, ou-tór-g'a, «./. Acção ou effeito de 
ontorgar; apnrovaçao. Concessão, doação. 
(Oontr. de oulorgar, e ce.) 

Outorgadamente, ou-tcr-gá-da-mèn-te, adv, 
Ue modo outorgado. (Outorgado^ suf. mente.) 

Outorgador, ou-tòr-ga-dor, odj. e 5. m. Que 
outorga, que dá. (Outorgar, suf. dor.) 

Outorgamento, ou-tór-tfa-mèn-to, a. m. Outor- 
ga. concessão. (Ouforgar, suf. mento.) 

Outorgante, ou-tor-gàn-te, adj. e «. m. ef. Que 
ouiorga, que concede. T. for. Cada uma das 
partes que figura n^uma escriptura publica. 
(Outorgar, suf. ante.) 

Outorgar, ou-tor-gàr, v. a. Approvar, consen- 
tir em. Conceder, dar por direito. T. for. De- 
clarar ou dizer por escriptura publica. (Lat. 
auctoricare.) 

Outreuii òu-tren, pron. indef. Outra pessoa ou 
odtras pessoas. (Lat. alter ) 

Outro, ôu-tro, adj. Que é differente, distiucto. 
Que não é o que está presente. (Lat. alter.)' 

Outr'ora, ou-tró-ra. adv. N'outro tempo, anti-» 
gamente, remotamente. (Outro, e hora.) 

Outrosim, on-tro-sin, adv. Também, egual- 
mente, item. (OiUro, e «m.) 

Outubro, ou tú-bro,«. m. Décimo mez do anno. 
(Lat. ort^ber.) 

Ouverture, u«vér-tu-re,«./. T. n>M8. Sympho- 
nta que serve para começo de uma opera ou 
de musica de baile. (Pai. fr ) 

Ouvida, ou-ví-da, s. f. Acção ou, tffeito de ou- 
vir. íOwyir.) 

Ouvido, ou-ví-do, s. w?. Um dos cinco sentidos. 
A orelha ou orgão do ouvido. Orifício pelo qual 
se commanica fogo á polvora nas armas de 
fogo. (Ouvir.) 

Ouvidor, ou-ví-dor^ $. m, O que ouve, ouvin- 
te. Juiz nomeado para fiiDcciouar junto de 
algum ministério ou tribunal. (Ouvir, suf. 
dor ) 

Ouvidoria, ou-vi do-rí-a, s. /. O cargo ou as 
funcções do ouvidor. (Ouvidor, suf. ta.) 

Ouviela, ou-vi-é-la, a. f. T. Btira t Alentejo. 
Abertura feita ca terra para escavamento das 
aguas ; alverca. (Lat. alveolus f) 

Ouvinte, ou-vín-te, adj. e a. m. e f. Que ouve, 
que assiste a «m sermão, prelerção, etc. O es- 
tudante que na aula ouv(> as lições do mestre 
sem estar matriculado. (Ouvir, suf inte.) 

Ouvir, ou-vir, v. a Perceber os sons. Escutar. 
Entender. (Lat. Çiudire.) 

Ova, ó-va, $. /. O fSVSrlo dos peixes, pl. T. hipp. 
Tumores molles devidos á dilatação das boi* 
sas synoviaeH. (Lat. ova.) 

Ovaçào, õ-va-sSo, a f. Fig. Acclamações publi- 
cas; honras enthusiasticas e solemnes feitas a 
alguém. (Lat. ovatione.) 

Ovado» o vá-do, adj. Vid. Oval. T. R. O- do 
Sul. Que tem doença nos machiuhos. (Ovo, suf. 
ado ) 

Oval, o-vàl, adj. Que tem a forma de ovo. a. f, 
T. geom. Ojrva com a forma da secção longitu- 
dinal d^um ovo. (Lat. 

Ovalo. o-vá-lo,«. m. T.arch>t. Ornatoem forma 
de oval, dos capiteis jonicos. íLat..oyuwi.) 

Ovauo, o vá-no, s. m. T. arehit. Vid. Ovftlo. 
(Lat. oviim.) 

Ovante, o-vàn-te, adj. Triumphante, viotorio- 
RO. Alegre, Jubiloso, contente. (Lat. ovante.) 

Ovar, o-vár, v. a. Pôr ovos; crear ovas ou ovos. 
(Ovo.) 
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Ovariano, o-va-rí-a-no, aâj, T. anai. Que pcr« ] 

tence uu tem relação com o ovario. (Ovarío, 
suf. ano.) 

Ovarico, o-vá ri-ko, atij. T. anat, Que tem re« 
iação com o ovi^uo. Que cousiítue o ovario. 
(Ovarioj 8uf. ico.) 

Ovario, o-vá-rí-o, «. m, T. zool. Orgao que nos 
auimaes ovipaios serve para coaier ovod. 
2\ aiMt. C^da nm dos doÍ8 corpos situados de 
cada lado do uiero taulo na mulher cumo nas 
ft^muaft dos mamiuiferos e que couteeut os ovoa 
destinados a serem fecuudados. T. lot. Parte 
inferior do pístillo que encerra os ovulus u que 
«e converte em Iructo ou em peiicarpo. (Lat. 
ovaríus.) 

Ovariocelô, o-va-ri-o-se-le, s. m. T. pathol. Hér- 
nia ou tumor do ovario. (Ovario, e gr. kèlè.) 

Ovariotomia, o-va-ri-o-to mí-a, «./. T. diir. 
Ablaçâo ou extr&cçao de um ovario enfeimo^ 
ablaçà) dos kistos do ovario. {OüaiiOf e gr. to- 
TWò, secção.) 

Ovarlsmo, o-va-rí-smo, s. m. Ilypothese phy 
siologica que attribue a origom de todos oa 
auimaes e du todos os corpoé organUados ao 
desenvolvimento de um ovo. (Ot^ario, suf. 
umo.) 

Ovarista, o-va-ri-sta, aâj. o «. m. e /. O que é 
partidario da doutrina do ovarismo. (Ovario, 
suf. iòta,) 

Ovarite, u-va^rí-te, s./. T. pat^Mnfiamma;ão 
do ovario. (Ovario, suf. Üe.) 

Oveiro, o-vèi-ro, T. U. G. do Sul. Que tem ma- 
lhas vermelhas ou pretas sobre o corpo branco 
ou vice-versa (diz-se do cavallo ou boi), s. m. 
Orifício anal do falcão. T. pop. O ovario das 
aves. Peça que sei ve pai a levar os ovos pre- 
parados ({ue hào-de bervir-se á mesa. (Lat. 
üvariuti.) 

Ovelha, o«vô-lha, a. /. T. zool. A feraea do car- 
neiro (ovis jemina). Mg. e poei. O christao 
com relitçào ao oeu pastor espiritual. (Lat. ovi- 
cuia.) 

Ovelheiro, o-ve-lhèi-ro,«. m. Pastor de ove- 
lhas. (Ovelha, suf. eiro.) 

Ovelhum, o-ve-liiúu, adj. Que tem relação com 
a ovelha. (Ovel/ia, suf, um.) 

Ovam, o-vén, s. m, T. íiOítí. Calabre grosso que 
está encabeçado n^um mastro; cada.uma das 
pet nadas da enxarcia. (Fr, /lau&an, do germâ- 
nico : liofudhand.) 

Ovença, o-vàa-sa, «. f. T. ant. O cargo de tratar 
da mesa e comedorias. 

Ovenoadura, o veu-ka-dü-ra, «./. T.naut. A 
c»nxarcÍA real; o feixe ou reuuiáo de'OveQs. 
(Ovem.) 

Ovençal, o-ven-eál, «. m. r. an<. Cobrador de 
rendas ou da fazenda nacional. (Ofe/tça, suf. 
ai.) 

Oveo, ó-ve o, adj. Vid. Oval. Que contem ovos. 
(Lat. ovum.) 

Ovlarlo, o-vi-á-ri-o, «. m. Logar onde se reúne 
o gado ovelhum, ovil; rebanho de gado ove- 
lhum. (Lat. oviarium.) 

Oviculo, o-vi-ku lo,«. m. T. arc}tit. Pequeno or- 
nato oval. (Lat. ovum.) 

Ovlduoto, o-vi-dú-kto, 8. m. T. anat. Canal que 
nas aves se estende desde o ovario até á doa- 
ca. T. anat. Â trompa de Fallopio. 

Ovlficaçào, o-vi-fi-ka-sílo, s. /. ProducçR« do 
ovo uo ovario. (Lat. ovum, e facere.) 

Oviforme, o-vi-fór-me, adj. Que tem a forma 
de cvo. (Ofo, e/orme.) 

Ovll,.o-vil, «. m. T. í^oe/. Aprísco, redil. (Lat, 
ovÚis.) 

Ovino, o-ví-no, adj. T. poet, Que tem relação 
com a ovt-iha ou com o carneiro; ovelhum. 
(Lat. ovií.) 

Oviparldade, o-vl-pa-ri-dá-de,«. /. T. hist. nat. 
Caracter dos auimaes que se reproduzem por 
ovos. (Oviparo, e viade.) 

Ovlparo, o-ví-pa-ro, adj. 2\ xool. Que poe ovos. 
Que se reproduz por ovos. s. m. Animal ovi- 
paro. (Lat. ovtpai-un.) 

Ovlsacco, o-vl sá-ko, «. m. T. anat. Vesicula 
de Graaf (Ovo, e »acco.) 

Ovlvoro,o-ví-vo-ro, adj. Que se nutre de ovos. 
(Oüo, e lat. vorore.) 

Ovo, ò-vo, a. m. Corpo que contem o embryâo 
em numerosas classes de animaes. Particular- 
mente, o ovo das aves e uobretudo da gatll- 
nha. Fig. Germen, principio. (Lat. ovum.) 

Ovo^enia, o-vo-je«ni-a,«./, T.phytwl. Produc- 
ção ou desenvolvimento do ovo; historia do 
desenvolvimento do ovo. (Ovo, e gr. genta, ge- 
ração ) 

Ovogenico, o-vo-jé-ni-ko, adj. Que tem relação 
coiu a uvogenía. (Ovogtnia.) 

Ovolde, 6-voi-de, adj. Que tem a forma de ovo, 
oval. (Ovo, suf. oide.) 

Ovologla, o-vo-lo-jí-a, s./. Tractadoácercadoa 
ovos; sciencia relativa aos ovos dos auimaes. 
(Ovo, e gr. logòi.) 

Ovovivlparo, o-vo-vl-ví-pa-ro, adj. T. zool. 
Km que o ovo se parte ua madre (diz-se de 
certos animaes). (Ovo, e viviparo.) 

OvulftÇão, o-vii-la-são, a. f. ttaliida do ovulo. 
(Jvat. oijulum.) 

Ovulado, o-vu-Iá-do, adj. Que tem um ou mais 
ovulod. (Lat. ovulatua.) 

Ovular, o-vu-lár, adj. T. hist, nat. Cuja forma 
ou grossurase approximadads um ovo de gal» 
ILpha. {Ovulo, suf. ar.) 

Ovaliforme, o-vu U-íòr-me, adj. Que tem a 
forma de um ovulo. (Ovulo, e forme.) 

Ovulo, ó vu-lo, B. m. Pequeno ovo. T. ant. Pro- 
ducto do ovario, T- hot. Pequeno corpo ovoide 
que está ligado á placenta no interior do ova- 
rio. (Lat. ovum.) 

Ozacldo, o-ksá-si-do, a. m. T. chim. Ácido qne 
resulta da combinação de um corpo simples 
com o oxigênio. (Gr. oxys, e aeido.) 

Ozalà, o-cha*lá, initrj. Que serve para exprimir 
o desejo que lia de que sucoeda uma certa coi- 
sa. (Ar. tn châ'Llah, se Deus quizer.) 

Ozalideas, o-ksa-íi de-as, a. f. e pl. T. hot. Fa- 
mília de plantas dicotyledonias. (Gr. oxalU, 
azeda.) 

Ozon, o-chèn, a. m. T. altan. A acçao de levan- 
tar ou espantar a caça para atirar sobre eüa. 

Oxhydrylo, o-khí dri-lo, a.m. T. ctnm. lladical 
tormado por um átomo dn oxygenio e outro de 
hydrogenio. (Gr. oa:y<, ácido, e Aydor, agu 8 , i/ê, 
matéria.) 

Oxoleo, o-ksó-le-o, a. m. T. pharm.. Preparação 
pbarmaceutica em que o excipiente ê o vina- 
gre. (Gr. oxya, ácido, e oito.) 
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Oxydabilldade, o-ksi-da-b li dá-de, í./. T. 1 

chim. Qualidade do que é oxydavel. {Oxyda- \ 
vel, 8uf. idade.) 

Oxydaçâo, o-ksi-da-são, s,/. T. chim. Acçâode 
oxydar ou de oxydar-se; combinação de um 
corpo com o oxygenlo. {Oxydar, suf. ç5o.) 

Oxydar, o-ksl-dàr, v.a. T. cWtn. Combinar com 
oxygenio, converter em oxydo. Oxygeuar-se. 
Fig. Enferrujar-se. (Oxydo.) 

Oxydavel, o-ksl-dá-vel, aâj. Que pode oxydar- 
se. {^xydar, suf. vel.) 

Oxydo, ó-kai-do, 8. m. T. chim. Corpo que re- 
sulta da combinação do oxygeuio com um me- 
talloide ou com um radical composto. (Gr. 
oxys, ácido ) 

Oxygenagào, o-ksi-je-na-são, s. f. Acçãocu ef- 
feito de oxygenar, combinação de um corpo 
com o oxygeuio ; estado de um corpo oxyge- 
nado. {Oxygenar, suf. çuo.) 

Oxygenar, o«ksi-je-nàr, v. a. T. chim. Combi- 
nar com o oxygenío; oxydar.—S9, v. reji. Com- 
binar-se com o oxygenio, oxydar se. {Oxyge* 
fiio.) 

Oxygenavel, o-ksi-je-ná-vel, aâj. T. chim. Que 
pode oxygenar-se; oxydavel. {^Oxygenar, suf. 
veU) 

Oxygenio, o-ksi-jé-ní o, a. m. T. chim. Corpo 
' simples gazobo que se acba combinado com o 

hydrogenio na agua. (Gr. oxys, ácido, e genea, 
origem.) 

1 Oxygono, o-ksi-gò-Do, aâj. T. geom. Que tem 
todos os angalos agudos, acutangulo. (Gr. 
oxiSj ácido, gônos, angulo.) 

Oxymel, o ksi-mél, s. w^. T. pharm. Bebida r<?- 
frigerante composta de agua, vinagre e mel. 
(Gr. oxya, ácido, e mtl.) 

Ozena, o-zè na, a. f. T. med. Ulcera do nariz 
que exhala mau cheiro. (Gr. ozawía, prurido.) 

Ozenlco, o-zé-ni-ko, aãj. Que tem relação com 
a ozena. {Ozena, suf. ico.) 

Ozone, o-zó-ne, t, m. 1. cftím. O oxygenio ele- 
ctrieado. (Gr. ozem, ter man cheiro.) 

Ozonização, o-zo-ni-za-são, «. /. T. chxm. Ac- 
ção de ozonizar. {Ozonizar, suf. ado.) 

Ozonlzado, o-zo-ni zá-do, aâj. T. chim, Que 
contém ozone. (Ozonizar, suf. ado.) 

Ozonizador, o-zo-ui-za-dor, «. 7n. Apparelbo 
por meio do qual se obtém o ozone. {Ozonizar, 
suf. dor.) 

Ozonizar, o-zo-ni-zár, t. a. T. chim. Combinar 
cooi ozone. (Ozone, suf. iza.) 

Ozonoirtotria, o-zo-no-me-tií-a, «. /. Mtthodo 
para medir a quantidade de ozone n'um gaz. 
(Ozone, e metron.) 

Ozonometrloo, o-zo-nô-mò-tri-ko, adj.Qne tem 
relação com a ozonometria. (Ozonometria, suf. 
íco.) 

Ozonometro, o-zo-nò-me-tro, s. m. Apparelbo 
por melo do qual se determina a quantidade 
de czone existente n'um gaz. {Osonomtiria.) 

P, pè, 8. m. Décima sexta letra do aipbabeto 
portuguez e duudecima das consoantes. No ai- 
pbabeto pbysiologico, ruido articulado surdo 
momentâneo da ordem üas labiacs. (Lat. p.) 

Pà, pá, B.f. Instrumento composto do uma la- 
mina de madeira ou de forro, geralmente com 
bordas, e de cabo. A parte superior e mais 
grossa das pernas de rezes. (Lat. pala.) 

Pabulo, pá-bu-lo, 8. m. T. ant. Pasto, alimento. 
Fig. Assumpto para escarnecer. (Lat. pahu- 
Itm.) 

Paca, pá-ka, «. /. Fardo. (De b. lat. paccw ; 
Vid. Pacote.) 

Pacatamente, pa-ká-ta-mèn-te, adv. De modo 
pacato.i (Pacato, suf. mente.) 

Paca tez, pa-ka-tès, s, m. T.fam. Qualidade do 
que é pacato. (Pacato, suf. ez.) 

Pacato, pa-ká-to, aâj. e s. m. Que é dado á paz 
ao Bocego. (Lat. pacatus.) 

Pacelro, pa-sèi-ro, adj. e s. m. Que freqüenta o 
paço real; cortezão. (Paço, suf. etro.) 

Pachá, pa-chá, «. m. Titulo dos governadores 
das províncias turcas. (Perea^ j?a, pé, e chah, 
rei.) 

Pachola, pa-cbó-la, s. m. T. chul. Que é man- 
drião. Que diz giaças obscenas. 

Pacholice, pa-clio-lí-so, «; /. T. chul. Acção^ 
dito de paclioJa. (Pachola, suf. ice.) 

Pachorra, pa-cbò-rra, «./. Ausência de pressa, 
vagar. Indolência; pbleugma. 

Pachorrento, pa-cho-rrèn-to, aâj. Que tem pa- 
chorra ; que indica pacLorra. (Pachorra, suf. 
enlo.) 

Pactioiichada, pa-chou-cbá-da, «. /. T. chul. 
Dito asnatico, obsceno, 

Paohyderme, pa-ki-dér-me, adJ. T. zool. Que 
tem a pelle espessa, s. m. e pl. T. zool. Or- 
deiü do mammiferos, que apresenta a pelle 
muito espessa. (Gr. paçhys, duro, espesso, e 
dérme, pelle.) 

Pacliymeniagite, pa-ki-me-nin-jí-te, s. /. T. 
pathol. Inflammaçâo da dura mater. (Gr. pa- 
chyi, duro, emeningiie.) 

Paciência, pa-si-èn-íii-a, fi./. Virtude que faz 
com que sesofTrasem qucixume. Sangue frio. 
Tranquillidade com que se espera o qu« está 
tardando. Perseverança na factura de uma 
obra, n'um trabalho. Express, interjed. Para 
exprimir resignação. (Lat. 'paiieniia.) 

Paciente, pa-si-èn te, adj. Que t-ím paciência. 
Qne recebe a acção de um agente ou sobro o 
qual vae recahir essa acção. s. m. e/. Pessoa 
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que tem paciência. Pessoa que padece ou vae 
padecer. Extena. O que está doente. (Lat. pa- 
tiens.) 

Pacientemente, pa-si-èn-te-mèn-te, adv. De 
modo paciente. (Paciente^ euf. mente.)^ 

Pacificação, pa-BÍ-fi-ka-eão, «./. AcçSo au^ef- 
ftíito de pacificar. (Lat. pacificatio.) 

Pacificador, pa-si-fi-ka-dòr, aâj. e s. w. Que 
pacifica. (Lat. picificator,) 

Pacificar, pa-si-fl-kár, v.a. Fazer tornar ápaz. 
Serenar, socegar. — se, v. refl. Tornar a ter 
paz. (Lat. pacijicare.) 

Pacifico, pa-sí fi-ko, aâj. e «. m. Que é dado á 
paz. Fig. Sereno. (L.9it, padjicus.) 

Paço, pà-60, 5. m. Caea onde moram habitual- 
mente os reis ou principes. Palacio real. A cor- 
te, as pessoas que habitam com os reis. (Lat. 
palatitim.) 

Pacoba, pa-kó ba, «./. O fructo da pacobeira^ 
Pacobeira, pa-ko-bèi-ra, s./. T. hot. Bananei. 

ra grande do IJrazil (imiia8apienium).{Pacoha 
suf. eira.) > 

Pacote, pa-kó-te, s. m. Fardo pequeno, CB. lat. 
paccim, provavelmente d'orÍgem germanica.) 

Pacotilha, pa-ko-tí-lha, «./. Os generos que é 
permittido ao passageiro levar cornsigo a bor- 
do sem pagar; 09 generos cuja venda empai- 
zes remotos, é confiada ao capitão ou passagei- 
ros de algum navio. (Fr. pacotille.) 

Pacovlo, pa-kó-vi-o, «. TO. T. chul. Estúpido j 
parvo. 

Pactario, pa-ktá-ri-o, adj. e «. m. Que faz pa- 
cto. (Pacío, suf. ario.) 

Pactear, pa-kte-ár, v. a. Fazer pacto. Conven- 
cionar. Ajustar. (Pac/o.) 

Pacto, pá-kto, s. m. Ajuste, convenção, contra- 
cto entre duas ou mais pessoas. (Lat. pa- 
cius.) 

Pactuar, pa-ktu-ár, v. a. Fazer pacto. Ajustar 
Contractar. {Pacto.) 

Pada, pá àa,«./. Pão pequeno. Fig. Quantidade 
pequena de. (Contr. panada.) 

Padaria, pa-da-rí-a, s. f. Fabrica ou loja de 
venda de pão. {Pada, euf. aria.) 

Padecedor, pa-de-se-dòr, adj. e s, m. Que pa- 
dece. {Padecer, suf. dor.) 

Padecente, pa-de-£èn-te, adj. Que padece ou 
vae padecer, s. m. e f. O coudemnado á pena 
ultima. {Padecer, suf. ente ) 

Padecer, pa-de-sèr, v. a. Soffrer. Supportar. 
Fig, Consentir, permlttir. (Lat. jjaíwcere.) 

Padecimento, pa-de-si-mèn-to, s. m. Acçao e 
effeito de padecer. Estado de quem padece. 
(Padecer, suf. menío.) 

Padeira, pa dèi-ra, a./ Mulher que fabrica ou 
vende pão. T. hot. Eepecie de uva. (Fem. de 
padeiro.) 

Padeiro, pa-dèi-ro, s. m, O que fabrica ou ven- 
de pão. {Pada, suf. eiro.) 

Padejador, pa-de-ja-dòr, adj. e s. m. Que pa- 
dfja. (Padejar, suf. dor.) 

1. Padejar, pá-de-jár, o. a. Mecher com a pá. 
(Pá.) 

2. Padejar, pa-de-jár, v. a. Fabricar pao. (Pa- 
da.) 
Padejo, pa-dè-jo, s. m. A acção de padejar. 
{Padejar.) 

2. Padejo, pa-dè-jo, s. m. Officio de padeiro. 

Loja onde se vende pão. Padaria. (Contr. de 
Padejar^ e o.) 

Padleira, pa-di-èi-ra, «. /. T. archit. Verga de 
janella ou porta. 

Padinlia, pa-dí-nha, s./. T. Alemtejn. Especle 
de bolo. {Pada, suf. inha.) 

Padiola, pa-di-ó-Ia, a.f. Instrumento composto 
de duas ripas de madeira ligadas entre si por 
ura taboleiro sobre o qual se transportam ob- 
jectos. (Hesp. j?aríAttcía, á^parf) 

Padralhada, pa-dra Ihá-da, s. /. T. pejor* 
Quantidade de padres. O clero. {Padre ) 

1. Padrão, pa-drão, s. m. Modelo das medidas 
legaes. Modelo authentico. (Fr. pah-on.) 

2. Padrão, pa-drão, s. m. Monumento de pedra 
que os portuguezes erigiam nas terras que 
descobriam. Monumento. {Pedrão, pedra.) 

Padrasto, pa-drá-sto, a. m. Relação de paren- 
tesco entre um itdividuo e os filhes das ante- 
riores nupcias de sua mulher, (Padre.) 

Padre, pá-dre, a. m. T. ant. Pae. Sacerdote se- 
çular ou regular, presbytcro. O santo — .* o 
papa. {h&t. pater.) 

Padreca, pa-dró-ka, a. m. T. pejor. Padre. 
{Padre.) 

Padre-nosso, pá-dre-nó-so, a.m. Oração domi- 
nical, prece que Christo ensinou aos seus dis- 
cípulos. Cada uma das contas maiores de um 
rosário, a qual indica que se bade rezar um pa- 
dre nosso. (Lat. pater-noster.) 

Padrinho, pa-drí-nho, s. m. Testemunha do ba- 
ptismo, do casamento ou duollo. Protector. 
(Lat. paíriuus.) 

Padroado, pa«dro-á-do, s. m. Direito que obtém 
quem funda ou dota uma egreja. Direito de 
dnr benefícios ecciesiasticos. (Lat. jjafronaíus.) 

Padroeira, pa-dro-èi ra, s.f. A que tem o di- 
reito de padroado. Fig. Protectora, defensora. 
(Fem. de padroeiro.) 

Padroeiro, pa-dro-èi-ro, adj. e a. m. Que tem 
o direito de padroado. Defen?or, protector. 
Que fundou mosteiro fazendo ônus (diz-se do). 
(Lat. * patroiiarius, ãe patronus.) 

Pae, pái, 8. TO. O que tem um ou mais filhos. O 
chefe de uma longa serie de descendentes. A 
primeira pessoa da Santíssima Trindade. O 
que praticou em beneficio de uma classe ou 
para o bem estar d'ella. (Lat. patre.) 

Pag"a, pá-ga^ s. /. Acção e effeito de pagar. 
(Pagar.) 

Pagador, pa-ga-dòr, aâj. e s. m. Que paga; que 
faz pagamentos. O que tem a seu cargo effe- 
ctuar os pagamentos. Remunerador. (Pa^ar, 
suf. (Zor.) 

Pagadoria, pa-ga-do-rí-a, a. /. Repartição pu- 
blica, casa ou lugar onde se fazem o& paga- 
mentos. {Pagador, suf. ia.) 

Pagamento, pa-ga-mèn-to, a. to. Acção ou ef- 
feito de pagar. Prestação. (Pagar, suf. mento.) 

Paganismo, pa-ga-ní-smo, 5. m. Religião poly- 
theista. Idolatria. (L&t. paganus, suf. iamo.) 

Pagante, pa-gàn te, adj. e s. to. e/. Que paga, 
contribuinte. (Pagar, suf. anit.) 

Pagão, pa-gão, adj. Que tem relação com ©pa- 
ganismo. Que é sectário do antigo polytheis- 
mo. Idolatra. Diz-se de toda a religião não mo- 
notheísta. 2*. pop. Diz se dos mahometanos 
em relação aos christaos, e dos héreticos em 
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rt-Ução aos catholicos. s. m. O que é sectário 
do paganismo. (Lat. paganus.) 

Pagar, pa-gár, v. a. Satisfazer uma divida. Es- 
tar sujeito a qualquer imposto. Recompensar. 
Obter, adquirir alguma cousa por meio de sa- 
crificio. Kxpiar, — S0, v. rtfi. Ficar com a im- 
portância do que se lhe deve, Bubtrahindo-a da 
quantia que tem entre mãos. Vingar-ee. (Lat. 
pacare.) 

Pagavel, pa-gá-vel, adj. Que pode ou deve 
pagar E>e. {Pagar, «uf. vel ) 

Pagear, pa-ge«ár, v. a. Vid. Apagear. 
Pag9in, pa-jen, «. m. O que acompanhava o rei 

ou um nobre e lhe levava as armas quando ia 
para a guerra. O neto nas corridas de touros. 
T. mar. O marinheiro encarregado da limpeza 
dos navios de guerra. (Ital. do gr. pai- 
dion, rapazinho.) 

Pagina, pá-ji-na, «./. Um dos lados de uma Xo- 
iba de livro, de papel, etc. AHSumpto escripto 
u'estie lado da Tolha do livro, etc. T. hoi. As 
Buperficies do limbo de uma folha. (Lat. pagi' 
na.) 

Pftglnação, pa ji-na-sâo, s. f. Ordem das pagi- 
nas. T- íypogr. A acçào de paginar. {Paginar, 
8Uf. ÇüO.) 

Paginar, pa-ji nár, v. a. Pôr por ordern as pa- 
ginas. V. a. T. iypogr. Dividir por paginas de- 
pois de compieia a composição de uma folha. 
{Pagina.) 

1. Pago, pá-go, j5. p. de Pagar. Que recebeu 
paga, remuneração. Fig, <«^ue usou de des- 
forra. 

2. Pago, pá-go, «. m. Vid. Paga. {Pagar.) 
Pagode, pa-gó-de, 6. m. Pavllííão destinado ao 

culto dos deuses entre alguns povoa da Ásia. 
O Ídolo quen'ellep seado a. Fig. Divertimt-nto. 
Pândega. (Pers. hut, idolo, e khoda, casa.) 

Pagos, pá-gos, «. m,pl,2\ brasil. Casa, lar. Usa- 
do qua.'>i exclusivainente com os adjectivos 
mao, ruim, etc. (Lat.jpa<7«s.) 

Paguilha, pa-ghí-lüa, «. m. e /. O que paga. 
{Pagar.) 

Painço, pa»ín-30, s, m. T. l>ot. Cerealdafamilta 
dafl grauiineas {aetaria italica o\.\ panicium ita- 
licitm) conhecido também peio nome de milho 
miúda. (Lar. panidum.) 

Painel, pai-nél, a.m.yuadrocora desenho,pin- 
tura. T. archit. Aloioíadaa daa portas. T. ejt- 
cuipt. Parte cmmoldurada de uma obra de es» 
culptura. T. mar. Os pannos das velas. {Pan- 
twj 

Paio, pái-o, 8. m. Chouriço de carne de porco 
feito com a tripa do intestlüo grosso. 

Paiol, pa-i-ól, s. m. Logar onde se guarda a 
polvora e outras munições de guerra 

Paioleiro, pa-i»o-]èt-ro, s. m. ü que está encar- 
regado da guarda do paiol. {Paiol suf. eiro.) 

Pairar, pai-rár, v. a. T. aní. Parar, v. a. T. 
maiU. Bürd«'jar. Fig. Estar imminente. Voar. 
(Parar.) 

Pairo, pai-ro, #. m. T. naut. Acção de pairar. 
(Pairo.) 

Paixão, pai-chão, e, /. Movimento da alma 
para o bem ou para o mal. AÔViç&o terna, 
quer de amizade, quer de amor. AtTeição forte 
por alguma couaa. Desejo vivo, ardante. Ob- 
jecto da affeiçfto. Os tormeotos que Christo 
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padee^. T. lUt. ExpreasSo viva. Sensibill- 
dade, T. phil. Impressâorecebidap. Io sujeito. 
{h&t, pasiione.) 

Paiz, pa-ís, s. rn. Região. Terra onde se n»sceu. 
(Lat. pagus.) 

Paizasíiu,pa-i-zá-jen, s.f. T. yiní.Genero da pintura que representa o campo. Pintura re- 
presentando o campo. (Paiz, suf. wtem.) 

Palzaglsta, pa-i-za-j í-sta, j. m.ef.Ó que pinta 
paizageus. {Paizagem, suf. ista.) 

Palzano, pai-zà-no, adj. e «. m. Patrício, com- 
patriota. Que nSo é militar. (Lat. paganus.) 

Paiziata pa-i.zi-sta,,. ™.e/.'o qu?pinta pai- zagons. (faiz, suf. isla.) 
Pala, pá-la, s. f. Engaste de pedra de valor. 

Peça dos bonnets, barretinas e pela qnal se 
lüe pega. Pedaço de cartão forrado de panno 
quo Ee poe sobre os ollios, quando doentes. 
(Lat. pala») 

Palaoego, pa-la-sè-go, adj. Que tem relaeSo 
com o paço ou com o syítema monarchico. 
{Palacw») 

Palaciano, pa-la-ti-à-no, adj. Que tem relação com o paiacio; aristocrático, a. m. Cortezáo. 
{PalaciOy Buf. ano.) 

Palaolo, pa-li-si-o, a. m. Casa de habitação do 
rei ou de familia nobre. Casa grande e de ap- 
parencia nubre. (Lat. p(tla'{ii'n,) 

Paladar, pa-la-dár,«. m. Abobaaa formada pe- 
los ossos maxilares superiores e pelos palati» 
noa e que constitue o ceu da bocca. feentido 
do gosto. Gosto. (Lat. palatum.) 

Faladino, pa-la-di-no, a. m. Nome dos pares de 
Carlos Magno. Cavalleiro andante. Fg. Pes- 
soa destemida, cavalleirot-o. {L^t. palatimia.) 

x^alairena, pa«la-fièu, s. m. T. ant, Cavallo que oa reis montavam quando entravam nas cida- 
des. T, ant. Cavallo que as senhoras monta- 
vam. (Lat. jíaraí eredují.) 

Palafrenelro, pa-la-fre-nèi-ro, a, m. Moço que tinha a seu cargo cuidar do palafrem ou que 
o acompanhava. {PaLafrtm, Ruf. eiro.) 

Palameata, pa-la-mèn-ta,tf./. T. ant. Os remos dtí um barco. T. artü. O conjuucto doa appa- 
relhotí qub servem nas boccas de fogo. (Hesp. 
palamenCa.) 

Palanca, pa-làn-ka, «./. T. jort. Estacaria co- 
berta de terra, T. cald. Instrumento para all- 
zar e estanhar obras de caldeireiro. CHesp. 
palanca,) 

Pttlancar, pa-lan-kár, v. a. Defender com pa» 
lÀicas. (Palanca.) 

Palanco, pa-làn,-ko, a. m. T. cnt. Corda presa 
na vela e que serve para a içar. 

Palanfrorlo, pa-lan-fró-ri-o, s. m. Palavreado. 
(Corr. de j;)aiuvrorfo ) 

Palangana, pa-ian-gà-na,®./. Taboleiro desti- 
nado a trazer os assados para a meza.Tigella. 
(Hesp. paían^ana.) Palanque, pa-lan-ke, a. m. Estrado com alguns 
degraus, construído ao ar livre. T.fort. Esta- 
caria cobèrta de terra. (Lat. palangae.) 

palanqueta, pa-lan-kè-ta, «, f. T. artil. ant» 
Barra de ferro terminada por duas balas. {Pa- 
lanca.) 

Palanqulm, pa-lan-kín, a. m. Especie de liteira 
que se uba na China e na índia. O que conduz 
essa liteira. (Pâli, paZan^fra ) 
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Palatal, pa-la-tál, adi. Que tem relação com o 

ceu da bocca. \Palaio, suf. ai.) 
Palatina, pa-la-tí-na, a.f. Rolo de pelles que as 

seuboras usam ao pescoço. (Fr. palatine.) 
Palatlnal, pa-la-tí'Uál, aüj Que tem relação 

com o palato. (Palaíino, Buf. al.) 
• Falattno, pa la-ti-no,adj. Quetem relaçãocom 

o palato. 8. m.Nome dos dois ossos situado&na 
parte posterior das fossas nasaes. (Palato, suf. 
ino.) 

Palato, pa-Iá-to, $. m. Abobada formada pelos 
dois osbos maxilares superiores e pelos pala* 
tlnos. Ceu da boca (Lat. palatum.) 

Palato-llngual, pa-là-to-lin-gu-ál, aâj. Vid. 
. Llnguo palatal. {Palato, e lingual.). 
Palavra, pa-U-vra, a./. Som articulado. Vocá- 

bulo. Pbrase. Afirmação. Faculdade de expri- 
mir idéae. Permissão de fallar. Promessa ver- 
bal. (Lat. para&oía.) 

Palavrada, pa-la-vrá-da, s./. Palavra grossei- 
ra^ iudecente. Faofarrouada; ameaça vã. {Pa- 
lavra, suf. ada.) 

Palavrão, pa-la-vrão, s, m. Palavra grande e 
difficíl de se pronunciar. Exíejií. Termo empo- 
lado. {Palavra, suf. ão.) 

Palavreado, pa-la-vre-á do,s. m.Grande quan- 
tidade de palavras. Loquacidade. {Palavrear, 
suf. ado.) 

Palavreador. pa la-vre-a-dòr, a<lj. e «. m. Que 
palavreia. {Palavrear, suf. dor.) 

Palavrear, pa-la-vre-ár, u. a. Fallar muito e 
com pouco siso. {Palavra.) 

Palavrelro, pa la-vrèi-ro, aJj.e a. m. Palavro- 
so. {Palavra, suf. eiro.) 

Palavrorio, pa-ia-vró-ri-o, s. m. O conjuncto, 
de palavras iuuteis e superabundantes. (Pa- 
lavra, suf. crio.) 

Palavroso, pa-la-vrò-zo, adj. Que contém mui- 
tas palavras e poucas idéas. Verboso. {Pala- 
vra, suf. OS'0.) 

Palco, pál-ko, «. m. Estrado. Estrado em que os 
actores representam. (Germ. palcho, barrote.) 

Paleac30, pa-le-á-se-o, ad; . Que é da natureza 
da palha. (Lat. páleaceus.) 

Palear, pi-le-ár, v.a. Ostentar, manifestar, pa- 
tentear. (Lat. palam.) 

Palelforme, pa lei-fór-me, a lj. Que ee asseme- 
lha á palha. (Lat. palea, e forma.) 

Palemon, pa-lé-mon,fi. m. T. aUr. A constella- 
ção de Hercules. T. zool. Nome sclentífic^^ d'um 
gênero de crustáceos. (Lat. Palaemon, nome 
de um deus maritimo.) 

Paleoetiinologia, pa-le-oe-tno-lo-jía, s. /. 
Sciencia que irarta dao i aças humanas prehis- 
toricas. (Gr. palaios, antigo, e efhnologia.) 

Paleoetlinologlsta,pa-le-oe-tno-lo-ji-8ta,s.m. 
e/. O que sabe ou tracta de paleoethnologia. 
{Paleoethnologia, euf. Uta.) 

Paleo :>thii0l0g0, pa-le-oe-tno-lo-go, s.m, O que 
sabe ou tracta de paleoethnologia. (Gr. pa' 
Iclíos, antigo, e ethnologo.) 

Paleogeograpliia, pa-le-o-je-o-gra-fí a, «. /. 
Geographia do globo terrestre nas epocbas 
mais remotas. (Gr. palaios, antigo, e geogra- 
phia.) 

Paleographia, pa le-o-gra fi-a, «. /. Conheci- 
mento dos escriptos antigos, e a arte de os de- 
cifrar. (Gr. palaioSf antigo, e graphia.) 

Paleographo, pa-le-ó-gra-fo,«. m. O que se oc- 
cupa da paleographia; o que é versado em 
paleographla. {Paleographia.) 

Paleolitbico^ pa-le-o lí-ll ko, adj. T. hUt. e 
geol. Que tem relação com a edade da pedra 
lascada. (Gr. pálaio», antigo, e liihos, pedra.) 

Paleologo, pa-Ie ó-lo-go, odj. es. m. Que co- 
nhece as iinguas antigas. {Paleo, e logoa.) 

Paleontographla, pa-le-on-to gra-fí-a, a. /. 
Parte da bititoria natural, relativa aos animaes 
e vegetaesfosseis. (Gr. palaios, antigo, on,en- 
te, e graphein, descrever.) 

Paleoniologia, pa-le-on-to lo-jí-a, s.f. Parte 
da historia natural relativa aos animaes e ve- 
getaes fosseis. (Gr. palaios, on, ente, e logos.) 

Paleontologico, pa-le-on-to-ló-ji-ko, adj. Que 
pertence ou tem relação com a paleontologia. 
{Paleontologia, saf. ico.) 

Paleontologlsta, pa-le-on-to-lo-ji-sta, a. m. e 
/. O que sabe de paleontologia ou que é ver- 
sado em paleontologia. ^Paleontologia, suf. i^/a.) 

Paleontologo, pa-le-on-tó-lc-go, a. m. Quo sa- 
be ou tracta de paleontologia {Paleontologia.) 

Palerma, pa-lér-ma, adj, e m. e /. Que é to- 
la, estúpida (diz-se das pessoas.) 

Palestina, pa-le-rtti-na,«./. T. typogr. Typo do 
impreusa do corpo de 22 pootos. 

Palestra, pa-lé-slra, a. f. T. ant. Recinto para 
jogos corporaes na antiga Grécia e Roma. T, 
fam. Conversa, Discussão. (Gr. pálaiaira.) 

Palestrar, pa-le-«irár, v. a. Estar de conversa. 
Conversar. Diácutir. iPalestra.) 

Paleta, pa-lè-ta, a. f. T. pint. Pequena taboa 
onde os pintores p5e as tintas com um oriâ" 
cio para metter o pollegar. pl. Instrumentos 
para a modclaçâo de barre ou cera. {Pala, suf. 
ela.) 

Paletot, pa-le-tó, a. m. Casaco de vestir pôr 
cima, sobretudo. (Fr. paletot.] 

Palha, pá-lha, s.f. Haste de plantas gramineas 
de'>poJada dos grãos. Cousa iosignifícante, 
(Lat. palea.) 

Palhabote, pa-lha-bó-te, a. m. T, mar. Especie 
de embarcação que tem 2 mastros muito jun- 
tos e armação latina. (Ingi. pilot hoat.) 

Palhaboteiro, pa-lha-bo-tèi-ro, «. m. O que 
dirige ou tripula nm palhabote. {PaJhalote, 
suf. eiro.) 

Palhaçada, pa-lha-sá-da, s. /, Acçao ou dicto 
proprio de palhaço. Reunião de palhaços. Sce- 
na ri4lcula, burlesca. {PaViaço, suf. ada.) 

Palhacarga, pa-lha-kár-ga, «. /. Especie de 
junça. 

Palhaço, pa-lhá-so, adj. Que é feito de palha; 
vestido de palha. a. m. Saltimbanco^ bobo, 
(Palha.) 

Palhada, pa-lbá-da,«. /. Alimento de animaes. 
Conforto de palha e farelo, Palavras tolas, 
que não exprimem ideas. Comida que não 
presta,. {Palha, suf. ada ) 

Palhagem, pa-lhá-jen, s.f. Grande porção de 
palha. {Palhi, suf. agem.) 

Palhal, pa-lhál, a. m. Casa coberta de palha; 
choça. {Palha, suf. aU) 

Palhar, pa lhár, a. m. Vid. Palhal. {Palha, 
suf. ar.) 

Palhegaí, pa-lhe-gál, s. m. Terra cndeba mul- 
ta palha. {Palha.) 
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Falheirao, pa-Ihei-r&o, s. m. Grande palheiro. ' 

Fig. O que falia sem clareza nem precis&o. 
Livro extenso e confuso. {Palhtiro, suf. ão.) 

Falheireira, pa-lhe1-ièl-ra, «./. A que pSe as- 
sentos de palha nas cadeiras. {Palheiro, suf. 
eira.) 

Falhelreiro, pa-lheí-rèi-ro, aâj, e », m, Que 
Tende pi>lha; que díspSe a palha em medas. 
Que põe assentos de palha nas cadeiras. (Pa« 
lheiro, sal eiro.) 

Palheiro, pa-lhèi-ro, a. m. Logar onde se guar- 
da a palha. T, Ribatejo. Meda de palha. (Lat. 
palearium.) 

Palbeta, pa>lhè*ta, s.f. Lamina de madeira ou 
metal que existe dentro de certos instrumen- 
tos do sopro e que serve para dar as vibrações 
sonoras. Pequena taboa cm que os pintores 
desfazem as tintas, quando pintam. Yid. Pa- 
leta. Peças do relogio em que toca a roda 
catarina. Instrumento para jogar a pela. T. 
pop. Bota, sapato. {Palha, suf. eta.) 

Palhetada, pa-lhe-tá-da, 9. /. Som produzido, 
com a paiheta. Movimento ou acção da palhe- 
ta. {Palheta suf. ada.) 

Falhetão, pa-lhe-tfio, «. m. Parte da chave que 
faz dar volta á lingueta da fechadura. (Palhe- 
ta, suf. ão.) 

Palhetd, pa-lhò-te, adj. Que é da côr da pa- 
lha. Que é pouco carregado em côr (diz-se 
do vinho). {Palha, suf. ete.) 

Palhiço, pa-lhi-so, aâj, Que é feito de palha. 
ê. m. Palha moida. {Palha, suf. iço.) 

Palhinha, pa-lhí nha, a. /. Fragmento de pa- 
lha. A palha das cadeiras; rotim. {Palha, suf. 
inha.) • 

Palhoça, pa-lhó sa, «. /. Capa de palha doa 
homens do campo. Casa qqe tem telhado de 
X)alha ou colmo. (Palha.) 

Palhote, pa-lhó-te, s. m. Casa coberta de pa- 
lha. (Palha, suf. ote.) 

Pâll, pá-li, adj. Escripto na língua sagrada da 
ilha de Ceylão, deiivada do sanskrito ante- 
clássico. «. m. A mesma lingua. 

Pallçada, pa-li-sá-da, a. /. T, forU Estacada 
para defesa. Liça para lucta. (Lat. 

PalilhOf pa-lMho, a. m. Rolo de pau em que 
nas tinturarias se enrolam as meadas. (Lat. 
•palua.) 

Palimpsesto, pa lin-psé-sto, «. m. Manuscri- 
pto em pergaminho que foi raspado para se 
aproveitar para outra escriptura e em que os 
caracteres primitivos se lêem muitas vezes, 
empregando certos meios. (Gr. palin, de novo, 
e petatos, raspado.) 

Pallngenesia, pa-lin-je-né-zi a, a.f. Systema 
phllosopbico que admitte a reproducção suc- 
cesslva, e em determinada ordem, das revolu- 
ções. Kenascimento. {Gt, palin, de novo, e gê- 
ntiu, geraç&o.) 

Paliuodia, pa-li-nó-di a, a. /. T. ant. Retracta- 
ção que o poeta fazia n*um poema do que dis- 
sera em outro. Retractação. (Gr. palin, de 
novo, e õdè, canto.) 

Palinuro, pa-li-nú-ro, é. m. T. potU Piloto. 
(Lat. Palinunuf nome de um piloto na Eneida; 
propriamente: vento da volta.) 

Palltar, pa-Ii-tár, v. a. Fazer uso do palito. Es- 
gaiavatar com palito os dentes. {Palito.) 

Paliteiro, pa-U-tèl-ro, a, m. O que fabrica ou 
vende palitos. Objecto com oritício onde se 
coilocam os palitos. (Páliio, suf. tiro.) 

Palito, pa-li-to, 8. m. Pequeno pau ponteagudo 
paraeegaravetaros dentes. (Lfít.paitts, suf.í^o.) 

Paliuro, pa-li-ú-ro, a. m. T. hot. Planta da fa- 
milia das rhamnaceas (paliutua aculeatw) co- 
nhecida também pelo nome de espinheiro (Lat. 
paliurua.) 

Pallaâio, pa-Iá-di o, a. m. Estatua de Pallas, 
venerada em Tróia como penhor da sua con- 
servação. Fig. Garantia. T. chim. Metal bran- 
co. muito malleavel e de fustâo difôcil. (Lat. 
pálladiun.) 

Palliação, pa-li-a-são, a, f, Acção de palliar,. 
Disfarce. {Palliar, suí çao ) 

Palliador, pa-li-a-dòr, adj, e a. m. Que pallia. 
(Palliar, suf. dor.) 

Palliar, pa-U-ár, v. a. Cobrir com dissimula* 
çâo, disfarce. Attenuar Dar remédio provi- 
sorio. Entreter. (Lat. palltare.) 

Palliativo, pa-li-a-tí-vo, adj, Que serve para 
palliar. a. tn. Medicamenio que não destruin-* 
do a causa do mal, Uz retardar os effeitos. 
{Palliar, suf. iivo ) 

Pallidez, pa-ll-dòs, «./. Côr pallida. (PalUdo,. 
suf. ez.) 

Pallido, pá-U-do, adj. Que n&o tem côr. Que 
tem côr não intensa. Desbotado. Fig* Que não 
tem animação. (Lat. pallidus.) 

Pallio, pá-li-o, «. m. T. ant. Capa. O manto de 
lã branca com cruzes pretas concedido pelo 
papa aos altos fuacciouarios ecclesiasticos. 
Sobreceu composto de um panno assente sobre 
varas que serve nas procissões para cobrir a- 
pessoa ou coisa que se honra. (Lat. pallium,) 

Pallor, pa-lòr, a, m. T. poet. Pallidez. (Lat. 
paliar,) 

Palma, pál-ma, a. f. Folha da palmeira. Pal- 
meira.—da mão: a parte concava, entre os de- 
dais e o pulso. pl. dar — .* applaudír batendo as 
mãos. (Lat. palma.) 

Palmaceas, pal-má-si-as, a.f. e pl. T. hot. Fa- 
mília de plantas monocotyledonias. {Palma, 
suf. aceo.) 

Palma-Christe, pál-ma-krí-ate, a. m. O ricino 
commum. 

Palmada, pal-má-da, a f. Pancada com a paU 
roa da mão. {Palma, smí. ada.) 

Palmar, pal-már, adj. Que tem relação com & 
palma da mão. Que tem relação de um palmo. 
Fig. Palpavel, grande, s. m. Terreno plantado 
de palmeiras, v. a. T. chid. Roubar, fartar. 
{Palma, ou pa^mo.) 

Palmatoada, pal-mo-to-á-da, a.f. Pancada na 
palma da mão. (Palmatória.) 

Palmatória, pal-ma-tó ri-a, a. f. Instrumento 
de madeira que serve para dar palmatoadas. 
Utensilio constituído por um prato com aza 
e bocal para introduzir e suster a vela. 
T, ttchn. Peça de ferro para arredondar os 
fundos dos copos de vidro. {Palma.) 

Palmear, pal-me-ár, v. a. Bater as palmas, 
applaudindo. T. naut. Dar impulso com a mão- 
a uma pequena embarcação. {Palma.) 

Palmeira, pal-mòi-ra, «./. Plantas da familla 
das palmaceas. (Pultna, suf. eira.) 

1. Palmejar, pal-me-Jár, a. m. 7. mor.Prancha 



2. Palmojar 
que cobre as peças que constituem a carcassa 
do navio. (i'a!ma ) 

2. Palmejar, pal me-jàr, v. a. VId. Palmear. 
{Palma, suf» (ja.) 

Palmellào, pal-ine«lão, adj» e s. m. Vento que 
sopra rijo ijobre Lisboa, vindo do lado de Pai- 
mella. {Palmtlla, suf. ão.) 

Palzneta, pal-mè-ta, ». /, T» artilh. Especie de 
cunha que se mctte debaixo da culatra da 
peça para a fazer levantar. {Palma, suf. tta.) 

Palmiíero, pal m{ fe-ro, adj, Que abunda em 
palmeiras; que produz paimeiran. (Lat. paU 
mi/er,) 

Palmlforme, pal-mi-fór-me, adj. Que se asse- 
melha com a folha da palma ou com a palma. 
{Palma, e/orme.) 

Palmilha, pal-mí Iba, 5./. Forro interior da 
sola das botas ou sapatos. A parte da meia 
que cobre o pé. {Palma, e tlka.) 

Palmilhadeira, pal-mi-lha-dèi-ra, s.f. Quep5e 
palmilhas em meias. (Palmilhar, auf. deira.) 

Palmilhar, pal-mi-lhár, v. a. Pôr palmilhas. 
Aodar a pé. Calcar com os pés. (Palmilha.) 

Palmlpede, pal-mí«pe-de, adj. T, tool. Que tem 
os dedos unidos entre si por uma membrana. 
8. m. e pl. Ordem de aves. (Lat. palmipede*) 

Palmltal, pal*mi-tél, s. m. Que produz palmi- 
tos. Palmar. (Palmito, suí al.) 

Palmiteso, pal-mí-tè-zo, adj, T. alvtit. Que 
tem duro o casco. {Palma, e, Uno.) 

Palmito, paI*mi-to, t. m. Palma. Folha, ramo 
de palmeira. Miollo das palmeiras. Kamalhete 
que se colloca nas mãos das donzellas. Espe- 
cie de ramos alongados, de flores e fructas. 
{Palma, suf. ito.) 

Palmo, pál-mO; 8. m. Medida egual á maxima 
distancia que se alcança entre a extremida- 
de dos dedos pollegar e mínimo. Medida de 
extensão egual a oito pcllegadas. (Palma.) 

Paloma, pa lô-ma, s. /, T. mar, Especie de 
cabo. (Hesp. palom&a, f aZoma.) 

Palomadura, pá»lo-ma-dú-ra, «. /. T. mar. 
CoHtura feita nos pannos de uma vela. (Paio- 
mar, suf. dura,) 

Palomar, pa-lo-már, a. m. T. mar. Fio com que 
se cosem as velas. (Ital. palamara.) 

Palomba, pa-I6n*ba, a. f. T. mar, Relinga da 
vela de estae. Vid. Paloma. 

Palonço, pa-lòn-so, adj, e n. m, T. ciml, Que é 
tolo, parve. 

Palpaçào, pal-pa-são, 8, f, Acção de palpar. 
(Palpar, suf. *ião.) 

Palpadela, pal-pa-dé-la, «./. Vid. Ãpalpade- 
la. (Palpar, suh tia.) 

Palpar, pal-pár, v. a, Vid. Apalpar. (Lat. pai- 
part.) 

Palpavel, pal-pá«vel, adj. Que é susceptivel de 
ser apalpado. Fig. CJaro, evidente. {Palpar, 
suf. vel.) 

Palpavelmente, pal-pá-vel-mèn-te, adv. De 
modo palpavel. (Palpavel, wf, mente.) 

Palpebra, pál-pe-bra, s.f. T. anal. Veo mem- 
branoso que cobre o olho externamente. (Lat. 
paípebra.) 

Palpebrado> pai pe-brá-do, adj, T. zocl. Que 
tem palpebra. {Palpehra, suf. ado.) 

Pdipehral, pal«pe>brál, adj. Que tem relação 
com as palpebras. (Palpelra, saf. al.) 
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Palpltação, pal-pl-ta-são, «./. AcçSo de palpi- 

tar. Movimento du pulso. {Palpitar, suf ção.) 
Palpitante, pal-pi-tàn-te, a^J. Que palpita. 

F^g. Recente. (Paí^jüar, suf. ante.) 
Palpitar, pal-pi-tar, v. n. Pulsar. Commover- 

se. V. a. Fig. Presentir. (Lat. palpUare.) 
Palpite, pal-pí-te, «. m. Palpitação. Fig. e/am. 

Prfsentiicento. (Palpitari) 
Palpo, pál-po, 8. m, 2'. tool. Appendice articu- 

lado da bocca dos insectos. (Lac. palpus.) 
Paira, pál rra, «./. T.pop, Palavra, Conversa- 

ção. FacMídade de fallar. (Pairar.) 
Palrador, pai ira-dòr, adj. e s. m. Que paira; 

fallador. (Pairar, suf. dor.) 
Pairar, pai rrár, v. a. Fallar sem nexo. Con- 

versar. Fallar muito. (Paríar.) 
Pairaria, pal-rra-rí-a, «. /. Acção de pairar. 

(Palra^ suf. aria ) 
Palratorio, pal-rra-tó-ri-o, s. m. Vid. Parla- 

torio. {Pairar, suf. orio.) 
Palrea, pál-rre-a, s. f. Confusão de vozes do 

pessoas que faliam. (Pairar.) 
Palrear, pal-rre-ár, r.-o. Vid. Pairar. (PaU 

ra.) 
Palreiro, pal-rrèi-ro, adj. Que paira. (Paira, 

suf. eiru.) 
Palrice, pal-rri-se, «. /. Acção ou efiTeito de 

pairar. (Paira, suf, ice.) 
FaludOBO, pa-lu dò-zo, adj. Que é cheio de 

paúes. Que é devido ás emanações dos panta- 
nos. (Lat. paludoius.) 

Palurdio, pa lúr-di-o, adj. e $. m. T. chul. Pa- 
lerma, esiupido, parvo. 

Paltistre, pa-lú-stre, odj. Que é de natureza de 
paúes. T. hi*t. nat. Que vive nos paúes. (Lat. 
palubtris.) 

Pampa, pàn-pa, adj. T. hrasU. Que tem duas 
côres (diz-se dos cavallos). 

Pampas, pán-pas, 8. m. e pl. Grandes planícies 
da America meridional. 

Pampano, pán-pa-no, a. m. Ramo de vinba, 
parra. (Lat. pampintig.) 

Pampanoso, pan-pa-nò zo, adj. Que é cheio 
ou coberto de paaipanos. (Pampano, suf. o«o.) 

Pampeiro, pan-pèl-ro, #. m. Vento forte que 
sopra de oeste nas costas da America do Sul. 
(Pampas, suf. eiro.) 

Pamphletario, pan-fle-tá*ri*o, adj, Que tem 
relação com o pamphleto. «. m. Que escreve 
pamphletos. {Pamphleto, suf. ario.) 

Pamphletista, pan-fle-tí-sta, «. m. e/. Auctor 
du pamphletos. (Pamphleto, suf. »/a.) 

Pamphlotoi pau-flè to, 8. m. Folheto, livro 
pequeno, especialmente d'aasumpto político. 
(Ingl. pamphlet.) 

Pampilho, pan-pi>lho, «. m. Vara comprida 
com aguiihãn. 

Pamplneo, pan-pi-ne-o, adj. Que tem relação 
com o pampano, que é coberto de pampanos. 
(Pampano.) 

Pampinoso, pan-pÍ-c6-zo, adj, Que tem pam- 
panos. (L&t, pampinosüs.) 

Pampo, pàn-po, 8. m. T. zool. Nome de doiB 
peixes da famiíla dos escombridas. 

Pan, pàn, 6. m. Deus na mythologla greco-ro~ 
mana, «^ue representou a natureza coberta de 
verdura. (Lat. pan.) 

Panacéa^ pa^na-sé-a^ s. f. Remedlo que cura 
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todos os malda. T, ^harm. Medicamento com 
propriedades gera s. (Lat. panacea.) 

Panado, pa ná-do, aãj. T. culin. Que é co- 
berto com pão ralado. (Lat. pane, 8uf. ado.) 

Panadura, pa-na-dú-ra, «./. Eixo de moenda 
de a^sucar. 

Panaria, pa-na-ri-a, «./. T, ant. Casa onde se 
recolhia o pã.o, celleiro. (Lat. pane, suf. arta.) 

PanariciO, pa-na-rí-sl-o,«. m. Tumor naextre- 
midade dos dedos. (Lat. panaricium,) 

Panascal, pa-na-ãkál, 9.m. Vid. Panasquel- 
ro. (Panasco, suf. al.) 

Panasco, pa-uá»áko, a. m. T. bot, Hervade pas- 
- t« da família das umbeiliteras (pa^itinaca òtZ* 

veitria). (Lat.pa«^tnaca.) 
Panasq.tiõira,pa ua>skèi-ra,«. f. Loj?ar em que 

cresce paoaaco} l.)gar de pasto. Fig. e pop. 
Campo, terra sertaneja. {Pana&co, suf. tira.) 

Panasquôlro, pa-na-akèI-ro, «. m, Panascal. 
Fig. epop. O que anda vestido ã:rosseÍramente. 
(Panasco, suf. eiro.) 

Pança, pàn-ka, «./. Alavanca de madeira para 
grandes pesos. Fig Difficuldade. {Là&i.palanga.) 

Pança, pãn-sa, «./. T. chul. Barriga grande, T. 
auat. O estomago maior dos ruminantes. (Lat. 
pantex ) 

Pancada, pan ká-da, «. / Choque entre dois 
corpo»; percussão, O som produzido pela pên- 
dula do relügio. Pulsação. Presentimento. 
{Pança, suf. ada.) 

Pançada. pan-sá-da, #./. T. chuU Paücada da- 
da ua pança. Enchimento de estomago. .(Pan- 
ça, suf. ada ) 

Pancadaria, pan-ka-da-rí-a, «./. Grande quan- 
tidade de pancadas. (Pancada, suf. arta.) 

Panco, pãn-ko, a. m. Vid. Panca. 
Pancreas, pàn-kre-as, s, m. T. anat. Glandula 

situada entre o eutomago e a columna verte- 
bral. (.) liquido que esta glandula segreg^. 
(Gr. panTcreas.) 

Panoreatioo, pan-kre á-ti-ko, adj. Que tem re- 
lação com o pancreas, que é pioduzido pelo 
pancreas, (Pancreas.) 

Panoreatina, pan kre-a-tí-na, s. /. T. chim. 
Substancia que existe no sueco pancreatico. 
(Fr. pancreatine.) 

Pançudo, pan-sü-do, s. m. Que tem grande 
pança, barrigudo. {Pança, suf. udoj^ 

Paudecta, pan-dè-ta, s. /. T. fypogr. Typo de 
impressão . pl. Resumo das decisões dos an- 
tigos jurisconsuhos. {Lt&t. pandecta.) 

Pandega, pan-de-ga, «./. T. pop. Patuscada, 
comezaina. (Lat. * paniicare, de pavlex.) 

Pandegar, pan-de-gàr, t>. a. T.pop. Andarem 
pandegas. (Pandega.) 

Pândego, pàn«de-go, adj. e «. n. T. p^p. Que 
é amigo de paiidegar. {Pandega.) 

Pandeireiro, pan-del-rèl-ro, s. m. Que fabrica 
ou loca pandeiro. (Pandeiro, suf. eiro.) 

Pandtílro, pan-dèi-ro, s. m. Instrumento mu- 
sico de percussão, composto de um aro, era 
qike ha guisos ou pequenas laminas metalli- 
os que batem umas contra as outras, e sobre 

• o qual está estendida uma pelle era que se 
bate com a mão, etc. (Lat. pandura 1) 

Pandemonium, pan-de-mô-ni-um, s. m. Con- 
juucto de iudividuos que intentam praticar o 
mal. Ãssembloia tumultuosa. (Nome que in* 

É dica a corte do Inferno no Paraíso perdido, de 
I Milton.) 
Pandlculaçào, pan-di ku-la-são, s.f. T. n.ed» 

Acção de se espreguiçar. (h&t. pandiculari.) 
Pandilha, pan-di*lba, «. /. T. ant. Contracto, 

ajubte ftito para illudir outrem. s. m. Ai pes- 
soas que entram nVsse sjuste. Pessoa de maus 
costumes, sem palavra. Vadio. 

Pandilhelro, pan-di-lbèi ro, s, m. O que Uz 
pandilhas. (Pandilha, suf. eiro.) 

Pando,pàn do,adj.Cheio,inchado (Lat.pandus.) 
Ptsndora, pan-dó-ra, «./. A primeira mulher 

que Vulcano ou Hepbaestos formara de bar- 
ro, a qual tinha uma boceta, fonte de todos os 
males. (Lat* \Pandora ) 

Pandorga, pan-dòr-ga, s. f. T. pop. Musica 
som compasso. T. j^éb. Mulher muito gorda 
e mal feita. 

Panegyrlco, pa-ne-jí rl-ko, adj. Que é proprio 
para louvar, s. m. Discurso feito em louvor ds 
alguém. (Lat. patiegyricus.) 

Panegyrista, pa ne-ji-ri-sta, s. m. e/. O que 
faz um panegyrico. Èxtena. O que louva. (Lat. 
panfgyrii,ta.) 

Paneli o, pa-nèi-ro, 9. m. Especie de cesto. T, 
mar, A parte da ré dos barcos de pequena lo- 
taçãooude vão os passageiros. (Lat. panarium.) 

Panolla, pa-né-la, a.f. Vaso que serve para co- 
ser os comestíveis. 

Panellada, pa-ne-lá-da, «./. A quantidade que 
pode conter uma panclla. Grande numero de 
panellas. Accumulação de mucosidades na 
laryuge e broncblos. (Panella, suf. ada.) 

Panelllnlia, pa ne-lí-nha, a.f. Pequena pantl- 
Ia. Fig. e pop. Combinação para Üns indi- 
gnos ; intriga. {Panellas suf. inha.) 

Pangalo, p^n gái-o, a. m. Embarcação aslatlca. 
T. Minho, O que trabalha pouco; madraço. 

PaDgajoa, pan-ga-jò-a, «./. Embarcação asia- 
tica. 

Pango, pàn-go, «. m. T. lot. Ilerva da família 
das myrtaceaM (cannibU eativa indica.) 

PaahoCa, pa-nbó-ta, a.f. T. alemfej. Pão pe- 
queno ou merendeiro. (Pão.) 

Pânico, pà ni-ko, adj. Que produz terror sem 
damnlâcar. a, m. Terror sem fundamento. (Lat. 
panieuv) 

Panloula, pa-ní-itu Ia, « /. T* bot. Etpecle de 
inâoresccncia (Lat. panicttla.) 

Panlculado, pa ni-ku-Ià-do, adj. T. bot, Que 
tem panlcula, ou a foi ma de panicula. (Pant- 
cul/x, suf. aJo.) 

Panlcular, pa nl-ku-Ur, adj, T. bot, Que tem 
af>rmadepanicula.(Pa»Ku^a, suf. ar, por a/.) 

Panlflcaçào, pa-ni fl-kasão, a.f. Acção ou cf- 
feito de paniâcar. (Lat. panijicatio.) 

Paniflcar, pa-ni-â-kàr, v, a, Keduzir a pão. 
(Lat. pauta, ejicare.) 

Panlficavel, pa-ni fl-ká-vel, adj. Que pôde 
paulflcar-se. (Panijicar, suf. vel ) 

' Panlguado, pa-ni-guá-do, adj. e a. m. Vid. 
Apaniguado. 

Pannal, pa-nál, a. m. Panno que serve para 
extender ou envolver alguma coisa. (Pa?ino. 
suf. al.) 

Pannejamento, pa-ne-ja-mèn-to, a, m. T, pint, 
e eactdpt.A forma por que se representam cs fa- 
tos. [Panno.) 
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Pannejar, pa-ne-jár, v. a, T.pint. e efculpt. Pin- 

tar as vestes. T. mar. Abanar (diz-s:] dos pan- 
nos dos navios). (Panno.) 

Panninlio» pa-ní-nbo, s. m. Panno fíoo de al- 
godão, (Fanno, Buf. <7<Ro.) 

Pannoypà-no, s. m. Tecido de fio. As velas de 
navio. (Lat. pannvs.) 

Panoplia, pa-nó pli-a, «. /. Armadura de um 
cavalleiro da edade media. Escudo. Tropbéo. 
(Gr. pan, tudo, e oplon, arma.) 

Panorama, pa-no-rà ma, s. m. Quadro que re- 
presenta uma vista extensa. Faizagem. (Gr. 
pan, tudo, e ôtama, vista.) 

Panrear, pau-rre-àr, v. a. Viver em panria. s. 
m. Maodríão. (Punria.) 

Panria, pàn-ril-a,s. f. T. pop, Mandriice» s. m. 
e/. Mandrião. 

Pautafaçtido, pan-ta-fa-eú-do, aâj. Que tem 
bochechas gordas. (Face.) 

Pantalonas, pan-ta-Iò-nas, «./. e pl. T. ant. 
Calças. (Fr. pantalon,) 

Pantanal, píin-ta-nál, s, n. Grande pantano. 
{Pantano, suf. ai.) 

Pantano, pàu-ta no, «. m. Paúl. (Hesp. panta' 
no.) 

Pantanosoi pan ta-nò-^o, aâj, Que é cheio de 
pantanos {Paniano, suf. oto.) 

Pantear, pan-te-ár, v. a. ou n. Dizer coisas fu- 
- teis. 
Pantlxelsmo, pan-té-i-smo, s. m. Systema de 

philusophia que só admitte deus como a 
summa universalidade dos seres. (Gr. pan, tu- 
do, e theos, deus.) 

Panthelsta, pan-te-í-sta, aâj. Que tem relação 
com o pantheismo. s. m. Sectário do pantheia- 
mo. (Pantheümo.) 

Pantheon, pan-tè-on, s, m. T. antiguid. Antigo 
templo romano, consagrado a todos os deuses, 
e edificado por ordem de Agrippa. Local onde 
se depositam os restos moitaes d^homens il- 
lustres. (Lat. panihton.) 

Panthera, pan-té-ra, s. /, Animal do genero 
feli$ (/elis parduê). Fig, Pessoa furiosa. (Lat. 
panthtra.) 

Pantographla, pan-to grs.fí-a, a. f. Applica- 
ção do pan'0grapb0. {Pantographo, suf. ia.) 

Pantograpliico, pj n-to grá-fl-ko, aâj. Que 
pertence »u tem relação com a pantographía. 
Q.ie é feito pelo pantographo. {Pantographia, 
suf. ico.) 

Panthograptio, pan tó-gra-fo, s. m. Instru- 
mento destinado á copia mechanica de dese- 
nhos. (Gr. pan, tudo, e graphein.) 

Pantometro, pan tó-me-tro, s. m. Instrumen- 
to destinado a medir ângulos e traçar perpen- 
diculares. (Gr. pan, tudo, « metro ) 

Pantomima, pan-to mí-ma, s, f. Acção de re- 
presentar exclusivamente por meio da gesti- 
culaçâo, as Ideas, as palavras. {Pantomimo.) 

Pantomimloo, pan to mí-mi-ko, aâj Quo tem 
relação com a pantomima. {Pantomima, suf. 
ico.) 

Pantomlmo, pan-to-mí-mo, «. m. Actor que re- 
presenta por meio de pantomima. (Lat. pan- 
tomimii*.) 

Pantomina, pan-to-mi-na, s.f. T. pop. Conto 
próprio para enganar; intrujlce. (Corr. de 
paniomima.) 

! Pantomlneiro, pan-to-mi-nèi-ro, aâj. e s. m. 
O que faz pantominas. T* pop. Intiujão. (Pan- 
tomina, suf. eiro.) 

Pantomlnlce. pan-to-mÍ-ní-se, s, f. T. pop. 
Vid. Pantomina. {Pantomina, suf. ice.) 

Pantufa, pan-tü-fa, «. /. Vid. Pantufo. T. 
burl. Mulher gorda, ou com vestidos muito 
largos. {It&l. pcntf/ola.) 

Pantufo, pan-tú-fo, «. to. Chinela. O que tem 
bochechas gordas e é barrigudo. (Ital. jxinto- 

/ola.) 
Panturra, pan-tú-ra, $. /. T. chul. Barriga 

grande. Soberba, {lutki. panitx.) 
Panturrllha, pan-tu-ri lha, s. f, T.pop Bar- 

riga da pe.rna. Fig. Enchimento que se collo* 
ca nas barrigas das pernas. (Hesp. ^anforri/Za.) 

Pão, pão, í. m. Alimento feito com farinha 
amassada e cozida. Extens, O alimento de ca- 
da dia. A hóstia consagrada. (Lat. pa7ií£.) 

Pãozinho, pão-zí-nho, «<7^. e s. m. T. hurl. Que 
se torna desfructavel; ridículo. (Dím.de^ao.) 

1. Papa. pá-pa, $. m. O summo pontífice, o pa* 
dre santo. (hAt. papa.) 

3. Papa, pá-pa, «. A Cozimento de farinha com 
agua. pl. Substancia cozida e amassada com 
agua e pouco consistente. Comida. (Lat. pa- 
pa.) 

Papá, pa-pá, a. m. T. infant Pae. (Lat. popa.) 
Papa-assorda, pá-pa-a-sòr-da, s. m. e/. O que 

tem indolência; palerma. {Papar, e ai>i>OTãa.) 
Papada, pa-pá-da, s. /. Papeira. {Papo^ suf. 

ada.) 
Papado, pa-pá-do, a. rn. A dignidade de papa. 

O tempo que dura o poder d'um papa, {1. Pa' 
pa, ffuf. ado.) 

Papa-figo. pa-pa-fí-go, a. m. T. zoól. Nome de 
diversos passaros, Pl. T. mar. As velas mais 
baixas. (Papar^ e figo.) 

Papa-flna,pá-pa-fí-na, aâj. T.fam. Que é sabo- 
roso. Fig. Magnifico. Ridículo, a. m. O que se 
dá ao defifructo. {2. Papa, e fino,) 

Papa-formigas,pá pa-for mi-gks, a.m. T.zool, 
Familia de mammiferop desdentados {myrmt- 
cophaga). T. tool. Nome de diversos passaros. 
{Papar, e formiga.) 

Papagaia, pa-pa-gài-a, a. f. A femea do papa- 
gaio. (Fem. de papagaio,) 

Papagaiai, pa-pa-gai-ál, aâj. Que é proprio de 
papagaio. Mg. Que é proprio do papagaio, Fig. 
Diz-so das fallas Inconscientes. {Papag!:iiOj suf. 
ál.) 

Papagaio, pa-pa-gái-o, a. m. T, zool. Ave tre- 
padora {paittacua). Pessoa que repete palavras 
sem as comprehender. Papel extendido sobre 
um arco que se deita ao ar preso por um õo. 
jP. naut. Ferro que conserva horisontalmente 
a canna do leme. Tabique que divide a va- 
randa de um mesmo andar. T. boi. Planta da 
familia das balsamineas {irnpatiens haUami- 
na). (Palavra muito espalhada; origem incer- 
ta.) 

Papa-gente, pi-pa-jèn-te, a. m. ef. Autliropo- 
phago. Pop. Sujeito colérico, valentão. {Papar, 
e gen^e.) 

Papaguear, pa-pa-ghe-ár, v. a. Fallar como o 
papagaio. Tagarelar. (Papagaio.) 

Papa jantares, pa-pa jan-tá-res, a, m. e/. O 
que janta por habito em casas alheias, que co- 
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me oa vive á cust* d'outrem.,(Papar, e jin- 
lar.) 

Papalino, pa-pa*lí do, aâj. Que ó proprio do 
papa, papal. {Papal, euf. ino.) 

Papalva, pa-pàl-va, «, /. ilollier lôrpa e sim- 
plória. (Composto de papar ? Vid, Papa-mos- 
cas.) 

Papalvo, pa-pál-vo, s, m. T. pop. O qua se 
deixa enganar facilmente; lôrpa. 

Papa*moscas, pá-pa-mò-skas, a. m. T, zool. 
Passaro dentirostro {mu3ci:apa albicolü). Pe> 
queno réptil, que se nutre de moscas, a. m.e 
/. Lorpa, basbaque. (Papar, e mosca.) 

Papão, pa-pão, s, m, Alonstro mythico cora que 
66 intimidam as creanças. {Papar.) 

Papar, pa-pár, t>. a. T. in/anL e /am, Vid. Co- 
mer. (Papa.) 

Papa-ratos, pá-pa rá.tos, s, m. T. zool. Ave 
da ordem das pernaltas. T. pop. Gatafunbos. 
^Papar, e rato.) 

Paparicar, pa-pa-rl-kár, v. a. Cpmer a miúdo 
e aos poucos. (Papar.) 

PaparlcoB, pa-pa*rí-ko8, s. m. e pl. Caricias, 
cuidados que se di-pensam a pessoa querida. 
(Papar.) 

Paparrazt pa-pa-rrás, «./. T. hot. Planta da família das ranunculaceas (delphinium ataphi- 
sagtia.) 

Paparrotada, pa-pa-rro-tá-da, «./. Comida de 
porcos. Parlapatice, bazofla. (Puparrotão.) 

Paparrotagem, pa-pa-rro-tá-jèn, s. /. Vid. 
Paparrotada. 

Paparrotão, pa-pa-rro-tâo, aâj. Jactancioso. 
8. m. T, fam. Impostor, basoão; o que alardea. 
(2. pjipay e arrotar.) 

Paparrotioe, pa pa-rro-tí-se, #. /. T,fam. Ba- 
eotía, impostura. (Paparrotão.) 

Papa tabaco, pá-pa-ta-bá-ko, «. n. T, zool. 
Feixe acaathopteryglo da familla dos perci* 
das (uranogcopuB scaber). T. fam. O que toma 
muito rapé. (Papar, e tabaco.) 

Papaveraoaas, pa-pa ve-rá-se-as, «./. epl. T. 
hot. Familia de plautas dicotyledonlas. (Lat. 
papavtr.) 

Papazana, pa-pa-zà-na, s. f. Comida excessi- 
va. (Papar.) 

Papear, pa-pe«âr, v. a. Fallar multo, papa- 
goear, pairar, chürear. (Corr. depi^far.) 

Papeira, pa-pè-ra, a, f. T. meá. Brunchocelo. 
loâammaçãoda parotida. Papo. T. bot. Planta 
trepadeira do Brazil da fimllia das borragi- 
Dea8(íourne/orí»a luc\daphyla'\. (Pjpo, suf. tira.) 

Papely pa-pél, a. m. Matéria fabricada com pa- 
pyro em que se escrevia na antigüidade. 
Folha feita com trapos e outras matérias e 
que serve para escrever, imprimir, etc. pl. 
Toda a especie de titulos, documentos, me> 
morlas, escripturas. Jornal, a. m. Fig. Perso- 
nagem representado por um actor. Fancç&o; 
acç&o. (Lat. papyms.) 

Papelada, pa-pe-lá-da, «. /. O conjunoto de 
muitos papeis. {Papel, suf. ttda.) 

Papelão, pa-pe-lão, a. m. Papel multo grosso e 
forte. Fig. Pessoa orgulhosa, impostora. (Pa- 
ptlf suf. ão.) 

Papelaria, pa-pe la-ri-a, a.f. Estabelecimento 
onde se vendem papel e objectos que dizem 
respeito á escripta. (Paptl, suf. aria.) 

Papeleira, pa-pe-lèi«ra, «./. Movei com a fôr- 
ma de mesa, que serve para arrecadar papeis 
e sobre que se escreve. (Papel, snf. eíra.) 

Papeleta, pa-pe-lè-ta, a. /. Papel que se fixa 
em um determinado logar para que seja lido 
por varias pessoas. Cartaz; annuacio. Llvrete. 
T. pejor. Jornal, periodico. (Papel, suf. eia.) 

Papeliço, pa-pe-lí-so, a. m. Pequeno embrulho 
em papel. {Papel, suf. iço.) 

PapeUnho, pa-pe-li-nho, a. m. Papel pequeno. 
pl. Papeis cortados muito miudamente que 
se atiram pelo carnaval. (Papel, suf. tnfto.) 

Papelotes, pa-pe ló tes, a. m. e pl. Pedaços de 
papel «m que se enrolia o cabello para o en- 
crespar. (Pa2>«í^ Papellsta, pa-pe-lf-bta, câj. e a.m, e/. Qne 
tracta de papeis, Que investiga documentos an- 
tigos. (PajjeZ, suf. wía.) 

Papelucho, pa-pe-lú-cho, a. m. r. Fra- 
gmento de papel; papel de pouca Importân- 
cia. (Papel, suf. ucho), 

Papeza, pa-pè-za, «./. Papiza, (Papa, suf. tza.) 
Paplâo, pa-pl-ão, a. m. T. xooU Qenero de qua» 

drumanos (*i??iía apJiinx), 
Papllho, pa-pi-lho, a. m, T. bot, Appendice do 

fructo e da semente de varias plantas. (Lat. 
popilla.) 

Paf)ilh080, pa-pi-lh6-zo, adj. Que tem papi- 
Ihos. (Papilho, suf. oso.) 

Paplllonaoôo, pa-pl-li-o-ná-se-o, adJ. T, hot. 
Que é semelhante á borboleta na forma. a. /. 
pl. T. hot. Familia de plantas correspondente 
ás legumioosas. (Lat. papilione, suf. acto,) 

Papllla, pa-pí-la, a.f, T. anat. Saliência conica 
formada á superâcle da pelle ou das mucosas 
pelas ramificações nervosas ou vasculares. T. 
hot. Protuberancia ôiiforme dos vegetaes. (Lat. 
papUla.) 

Papillar, pa-pi-lár, adj. Que tem papillas. (Pa* 
püla, suf. ar.) 

Papismo, pa-pí-smo, «. m. O poder absoluto, a 
influencia dos papas. (Papa, suf. ismo.) 

Papista, pa-pi-6ta, adJ. es. m. e f, Que segue 
o partido do papa. (Papa, suf. Lta.) 

Papo, pá>po, a. m, Bol^a membranosa onde são 
accummulados os alimentos das aves imme- 
diatamente depois de engulidos e antes de 
irem para a moela. T. pop. Papeira. Sacco 
membranoso collado na parte inferior da bocca 
do macaco e de alguns roedores. 

Papoias, pa-pói-as, a.f. pl, T. mar. Peças 02de 
estão fixas as roldanas das adriças. 

Papoila, pa-pòi la, a.f. T. hot. Planta da fa- 
milia das papaveraceas (papawtr). (Lat. paj>a- 

Papudo, pa-pú«do, adj. Que tem papo grande. 
(Papo, suf. xtdo.) 

Papula, pi>pu-la,«./. Borbulha vermelha, que 
desapparece sem suppuração. T. hot. Protube- 
rancia arredondada, molle e com um liquido 
aquoso. (Lat.j}a^u7a.) 

Papuloso, pa-pu-lò*60, adj. Que tem papulas. 
(Papula, suf. oao.) 

Papyraodo, pa-pl-rá-se-o, adj. Que é seme- 
lhante ao papel. (Papyro. suf. acto.) 

Papyreo, pa-pí-ri-o, adj. Quetem relação com 
o papyro. (Papyro.) 

Papyro, pa-pi-ro, «. m. Canna do Egypto em 
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cuj96 folhas se escrevia. Folha de papel feita 
com papyro. (Lat. papyrua,) 

Paquebote, pa-ke-bó-t«, s. m. T, ani. Barco ■ para transporte de correspondência* (Ingl. 
packü Vout.) 

Paqiieboteiro, pa-ke-bo-tèi-ro, «. m. Tripu- 
lante do paquebote. {Paquêboit, euf. etro.) 

Paquete, pa-kè-te, «. m. T. ant. Pequeno barco 
de vela para levar avisos. Barco a vapor para 
transporte de passageiros, mercadorias e cor- 
respondência. (Ingl. packet) 

Paquife» pa k{-íe, a. n. T. herald. Oí-natasimi- 
Ibando folhas, que sabidas do eln3o^ adornam 

. o escudo. 
Par» pár, ady. Semelhante, irmão, egual. T.hist. 

nat. Disposto com symetria aos dois lados de 
. um .eixo. T. ariih. Diz-se do numero que é 

divisivel por â. a. m, Duas pessoas do meamo 
ou dififerente sexo. Duas pessoas que dançam 
juntas. Utensílio formado por duas peçaa 
eguaes. Duas peças similbantes. Membro da 
camara hereditaria em Portugal e Inglaterra. 
O macho e a femea. (Lat, par.) 

i. Para, pà-ra, prep. Determina o logar a onde 
se dirige. ("Lat. j?er.) 

S. Para... pa-ra... Elemento de composição 
que signíâca proximidade, composição, oppo- 
sição. (Gr. para,) 

Parabém, pa-ra-bèm, «. to. Felicitação, con- 
gratulação. (Para, e htm,) 

Parabola, pa-rá-bo-la, «./. T. rMt. Confronta- 
ção de um objecto com outro de relação ro- 
mota. Isarração de caracter mais ou menos al- 
legorico e sentido moral. T. geom. Curva plana 
formada por dois ramos que se estendem ao 
inâaito e que tem todos os pontos equidistan- 
tes de umoutrofixo denominado/ócoe de uma 
recta também fíxa, que se chama directriz. 
(Lat» paralióla.) 

Parabolicamente, pa-ra-bó-li-ka-mèn te, adv. 
De modo parabolico. {Pjrábolico, suf. menlt ) 

ParabOliOO. pa-ra bó-lí-ko, aàj. Que tem rela- 
ção com a parabola. {Parábola, suf to.) 

Paraboloide, pa-ra-bo-lói-de, s. m. T. geom. 
Superfície gerada por uma parabola que se 
move sobre outra que está em plano diverso. 
(Parabola, e gr. eiàoí. forma.) 

Paracauba, pa-ra-ka-ú-ba, s. m. T. lot. Planta 
do Brasil da família das leguminot^as. 

Paracentese, pa-ra-sen-té-ze, «./. T. chir. Gol- 
pe dado na pelle para fazer sair liquido que 
esteja accumulado. (Pref. j^a^ae gr. Icentein, 
picar.) 

Paractironismo, pa-ra-kro ni-smo, «. rn. Me- 
tachronismo. (Pref. para e gr. khronos, tempo.) 

Paracloto, pa-rá kle-to, «. m. T. theol. O Espi- 
rito Santo. T. jfg. O que diz a alguém o que 
ha de responder. O que intercede. (Gr. parà' 
"kletos, interc'ssor.) 

Paraâa, pa-rá*da, s. f. Acção de parar, para- 
gem. Estação. Demora, pausa. Dinheiro que 
se aposta ou pára no jo?o. Tropa formada para 
exercício ou levista. Passagem do exercito 
em revÍKta. T, e^grim. Meio de defender um 
golpe. (ParaVy suf. aia.) 

Paradeiro, pa-ra-dèi-ro, «. m. Teimo, fim, lo- 
gar onde está ou pára. (Parar, suf. deiro,) 

Paradigma, pa-:adi-gma, «. m. T. gramm. 

Exemplo, modelo. Conjugação ou declínação 
que serve de typo. (Gr. paradeigma.) 

Paradisíaco, pa-ra-di-zi-a-ko, adj. Que é pro- 
prio ou pertence ao paraizo, excellente, mui- 
to agradavel. (Lat. paradüiacua ) 

Parado, pa-rá-do, adj. Socegado, quieto, sem 
movimento apparente. «. m. T. fam, O bem 
parado, logar onde param muitas coisas. (Pa- 
tar, suif. ado.) 

Paradolro, pa-ra-dòl-ro, s. m. Paradeiro, (Pa- 
nr, suf. doiro.) 

Paradoxal, pa ra-do-ksál, adj. Em que ha pa- 
radoxo. (Paradoxo, suf. al.) 

Paradoxo, pa-ra-dó-kso, aâj. e 8. m. O que é 
ou parece contrario á opinião commum. (Lat. 
paradoxm.) 

Parafasador, pa-ra-fu-za-dòr, adj. Que para- 
fusa. s. TO. O que investiga, especula. (Para- 
/íísar, suf. dor.) 

Parafasão, pa-ra-fu-zão, adj, T. tool, Vid, 
Turbllho. {Parafuso.) 

Parafusar, pa-ra-fu-zár, v. a. Prender com pa- 
rafuso. V. n. Ccgitar, ter um pensamento 
fixo. Investigar. (Pjra/two.) 

Parafaso, pa-ra-fú-zo, s. m. Cylindro sulcadó 
em espiral destinado a escorregar scbre uma 
peça fixa denominada porca. Prego com cabe- 
ça chata e com a espiga bellcoídal. (Para 
prep. ? e fmo.) 

Paragem, pa-rá-gen, «./. T. mar. Acção depa- 
rar. Porto de mar ondü pode navegar-se. (Pa- 
rar, suf. agem.) 

Paragoge, pa-ra-gó-je, í./. T. gramm. Figura 
que consiste em augmentar uma lettra ou syl- 
laba no fim da palavra. (Gr. ^ara^O^ê.) 

ParagraphOi pa-rá-gra-fo, «. m. Porção de dis- 
curso que faz sentido independente e comple- 
to. (Lat. paragraphus.) 

Paraíso, pa-ra-í-zo, «. m. T. antiguid. Grande 
jardim mythico dos antigos percas. T. ihtol. 
Local onde a Esccriptura diz que Deus collo- 
cou Adão e Eva depois de os crear. T. fam. 
Logar aprazível. T. iheol. Local onde se sup- 
põe que vão repousar eternamente as almas 
dos bons. (Lat. paradisus.) 

Paralbelro, pa-ra-lhèi-ro, s. m. Vasilha onde 
se deita o nielaço na fabricação do assucar. 
(* Paralho, de i>orar, suf. eiro f) 

Paralipomenos, pa-ra-li-pó-me-nos, s. m.pl' 
Parte da Bíblia queconstitue supplementoaos 
livros dos lieis. Additamento a uma obra lit- 
teraria. (Gr. paralipomtnos.) 

Parallpse, pa-ra-li-pse, s.f. T. rhet. Vid. Pre- 
terição (Gr. paraleipsis, omissão.) 

Parallactlco, pa-ra-lá-ti-ko, adj. Que diz res- 
peito á parallaxe (Gr. parallaxis.) 

Parallaxe, pa-ra-lá-kse, T. astron. O angulo 
sob o qual um observador collocado no centro 
do astro veria o raio terrestre e que serve pa- 
ro. medir a distancia entre a terra e o astro. 
(Gr. parallaxis.) 

Parallela, pa-ra-lé-la, «./. T. gtom. Qualquer 
Buperâcie ou recta em relação a uma outra a 
qual por mais que se prolongue nunca a en- 
contra. [Porallelo.) 

Parallelameate* pa-ra-lé-la-mèn-te, adv. De 
modo parallelo. (ParaWeía, suf. 

Parallelismo, pa-ra-le-lí-«mo, s. m. Condição 
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do qne é parallelo. Symetrfa. (ParaUtlOf saf. 
tsmo ) 

Parallelo, pa-ra lé.lo, aâj. T. geom. Que, por 
znals que se prolongue em um mesmo plano 
que outra, conserva todos os seus pontos em 
distaccia egual, com relaçSo a outra (diz se 
das linhas. Diz-i-e das superfícies que por mais 
que se prolonguem não se encontram.) Fig. 
Que caminham a par (diz-se dos ubjectos). Si- 
milhante. #. to. T, cosmogr. Nome dos círculos 
menores perpendicularefiaomeridíano. T.rhtt. 
Confrontação. (Gr. paralltlos.) 

Parallelo?rainmo, pa-ra-le-Io-grá-mo, ». m. 
Quadrilátero em que são egnaes e parallelos 
os lados oppostos. (Gr. parallelógrammon ) 

Parallepipedo, pa-i a-le-pí pe do, «. m. T. 
gtom. Prisma quadrangular cujas bases são 
parallelogramos. {P^íralUlOf e gr. tpiptdon, 
superfície plana.) 

Paraloglsmo, pa ra-lo-jí-Fmo, ». rn. Raciocí- 
nio falso. (Gr. paralogianós.) 

Paralta, pa-rál-ta, «. m. e/. Janota ridículo. 
Paraltlcd. pa-raloti-se, «. f. Acção de paralta. 

{Paraltaj suf. íce.) 
Para luz. pá-a-lús. t. m. Objecto que serve 

para interceptar os raios luminosos. (Parar, 
e luz,) 

P.aralvllho, pa-ral vi-lho, «. m. Vid. Paralta. 
Paralysar, pa-ra-li-zár, v. a. Tornar paraly- 

tico. Suspender a acção de v. n. Fazer-se pa- 
ralytico. Enfraquecer. (Paralysia.) 

Paralysia, pa-ra-U zl a. «./. T. meâ. Falta ou 
diminuiçã'> de sensibilidade e movimento. T. 
Jig. Entorpeclrrento. (Gr. parályAt.) 

Paralytlco, pa-ra-li tÍ-ko, adj. Que tere para- 
lysia. «. TO. Doente de paralyí<ia. (PíraZysía.) 

Paramentado. pa-ra mèn-ta-do, p. p. de Pa- 
ramentar. T. liturg, Que tem paramentos. 
Enfeitado. 

Parameotar, pa-ra-men»tár, v. a. Cobrir com 
paramentos. Enfeitar. (Paramenln ) 

Paramento, pa ra-mèn-to, #. to. Peça de ador- 
no, especialmente da igreja. Superfície p( li- 
da de pedra ou madeira destinada a construo- 
ção. (Lat. paramentum ) 

Parâmetro, pa-rà-me-tro, s. to. T- geom. L^nha 
constante que serve para a construcção e 
equação de uma curva. (Para, pref., e gr. 
mctron, medida.) 

Paramo, pá-ra-mo, ã. to. Campo ermo e raso, 
deserto. (Ilesp. paramo-, o termo occorre já 
n^uma inscripção romana da peninsula.) 

Parança, pa-ràn-sa, «./. Acção, effeito de pa- 
rar, demora. (Parar, suf, nça.) 

Parangona, pa-ran-gò na, $. f. T, (ypogr. Pa- 
rangona grande, typo de in prensa de corpo 
vinte e um. —pequena, typo de corpo dezoito. 
(üe&jy. parangon, úe para con.) 

Paranympho, pa-ra-nín-fo, #. to. T. antiguid, 
gr. Amigo ou padrinho do noivo. T, Jig, Pro- 
tector. (Gr. paranymphiot.) 

Parapeiio, pa-ra-pèi-to, «. m. E^paldão, pa- 
rede, muro que serve de amparo fícacdo á al- 
tura do peito. Peça de madeira collocada ho- 
risontalmente na jaaella áaltura do peito. T. 
fort. Parte da trincheira por cima da qual se 
(az fofiro. (Parar, e peito.) 

Paraptiernaes, pa-ra-fer-ná-es, aâj. e i. m. 

Bons que a mnlher reserva para si ,8em faze* 
rem parte do dote, e de que esta tem a admi- 
nistração. (Pura 2, e gr. phernê, dote.) 

Paraphrase, pa-rá-f^-a-ze, s, f. Desenvolvi* 
mento do texto de um livro. (Gr. j7arâp^ra<ú.) 

Paraphrasear, pa-ra-fra-zi-ár, v. a. Fazer 
paraphrase. ÍT. Desenvolver. (Paraphrau.') 

Parapliraste* pa ra-frá-ste, t, to. Que faz pa* 
raphrases. (Gr. paraphrastlsf commentador.) 

Paraphrastlco, pa ra-frá-st't-ko, adj. Que tem 
relação com a paraphrase. (Gr. paraphraiitikò*.) 

Paraplegla, pa-ra-ple jía, s. f. Paralysação 
da parte inferior do corpo. (Gr. paroplôgia ) 

Para quedas, pá-ra-ké-das, s. m. Apparelho 
destinado para diminuir a velocidade da que- 
da dos corpos. (Parar, e queda ) 

Parar, pa-rár, v, a. Impedir, obstar ao movi- 
mento á acção de. v. n. Deixar de mover-se, 
de andar, de obrar. Terminar. (Lat. parare.) 

Para-ralos, pá-ra-rrái-oa, s. to. T. phys. Appa- 
relho que serve para attrahir a descarga ele- 
ctrica da atmosphera e conduzir ao solo a 
faisca, sem damnifícar o edifício em que está 
collocado. (Parar, e rato.) 

Parasoeve, pa-ras-eé-ve,«./. S xta-felra, dia 
em que os judeos se preparavam para cele- 
brar o immedtato dia festivo. (Gr. paraJceiv^, 
preparação.) 

Pa»'aseleiie, pa-ra-se-lé-ne, «. to. T. meteorol. 
Apparencia de circulo» luminosos em vdlta da 
lua. (Pura 2, e gr. ícZõnê, lua.) 

Parasita, pa-ra-zi-ta, aàj. Que se sustenta à 
custa de outrem. T. hot. Diz-se das plantas que 
se desenvolvem á custa da peiva de outras, que 
vivem sobre outras, a. tn. e /. Indivíduo anima) 
ou vegetal que se sustenta do sangue ou selva 
de outro, s.fam. Papajantare8.(Gr. |>ar(Mtío«.) 

Parasltico, pa-ra-zi-ti-ko, adj. Que pertence 
ao, tem o caracter de parasita. (Puroéiíaf sul 
ico.) 

Parasitismo, pa-ra-zi-lí-smo, «.to. Acção,es- 
tado de parasita, (Purasita^ suf. i$mo.) 

Paratudo, pa-ra-ti\-do, s, to. T. hot. Arbusto do 
Brasil da familia das leguminosas (ca^m ru- 
go--a). (Para 1, e twlo.) 

Paravante, pa-ra-ván-te, s, m. T. naut. Porção 
de um navio, comprehendida entre a proa e 
o mastro grande. (Puta 1, e avante.) 

Pára-vento, pára-vèn-to, «. to. E8pec'e de 
biombo para abrigar do vento, guarda ventow 
(Parar, e vento ) 

Parca, pár-ka, «. /. Cada uma das tres divin- 
dades filhas do Erebo e da Noite, que, segun- 
do a mythologia classica, presidiam á vida* 
Fig A morte. (Lat. porca ) 

Parcamente, pár-ka-mèn-te, adv. De modo 
parco. (Parco, suf. menfe.) 

Parceiro, par-sèi-ro, adj Egual, par. s, to. 
Comparte, companheiro, socio, conporte. 
Aquelle com quem se Joga. T. pop. Esperta- 
lhão. (LaUpartiarius.) 

Parcel, par-sél, ». to. Escolho, recife. 
Parcella, par-sé Ia, a, f. Partícula, fragmento. 

T. arilh. Cada um dos números que se som- 
mam. (Lat. byp. partitlla, áe parte,) 

i. Pareellar, par-se-lâr, adj. Que é constituído 
por, ou está dividido em parcellas. (Parcellay 
suf. ar.) 
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2. Parodllar» par-se-Iár, v. a, Fazer parcellas. Dividir em p&rcellas (Parcela.) 
Parceria, par-se-ri-a, s. f. IIuudíSo de indiví- 

duos para um ôm com interesses comnauns. 
{Parceiro.) 

Farcba, pár-cha, e.f. T. techn. Caeulo onde o 
bicho da Beda morreu doente. 

Farche, pár-cbe, s. m. Panno embebido em !!• 
quido, para alliviar a dor de parte do coipo 
ferida ou contusa. (Hesp. parc/te.) 

Parcial, par-fii-ál, aój. Que conctitue parte de 
um todo. Qae toma parto n'uma questão. «« 
tn. e/. Partidario^ sectário. (Lat. partiáli».) 

Parcialidade, par-si-a-li dá-de, «./• QuaUdade 
do que é parcial. Partido, facç&o. (Parcial, 
6uf. idaât,) 

Parclalizar, par-si-a-li-zár, v. a. Fazer ou tor- 
nar parcial. Bandear-se. (ParcioZ, suf. iza.) 

Parolalmente» par-si-ál-mèo-te, adv. De modo 
parcial. (Parcial, suf. mente.) 

Parcimônia, par-si-mó-n{*a, «. /. Acç&o de 
poupar, de economisar. (Lat. parcimônia.) 

Parcimoniosamentet par-si-mo-ni-ó za-men- 
te, adv. De modo parclmouioeo. {P^rcimonioòo, 
suf. mente.) 

Parcimonloso, par-si-mu-ni ò-zo, aâj. Que 
poupa, que economisa. Em que ha economia. 
Frugal. {Parcimônia^ suf o«o.) 

Parco, pár*ko, adj Que poupa, que economisa. 
Poupado. (Lat. parcua.) 

Parda, pár-da, «./. T. hot. Planta da familia 
das papilionaceas (ertum norianíhiu). 

Pardacento, par-da-^èn•to, adj. Que tem côr 
tirantü a parda. (Pardaço, ouf. ento.) 

Pardaço, par dá-so, adj. Que tem côr parda. 
{Purdo, suf. aço.) 

Pardal, par-dál, s. m. T. zoai. Passaro corni- 
rofitro {Jringilla domestica, pasui dometUcus). 
adj. e Uva minhota, ordinaria. {Pardo, 
suf. ál.) 

Pardelha, par^dè-lba, «./. Duas variedades de 
pf ixe da familia dos cyprinidos. {Pardo, suf 
dJia.) 

PardesSTis, pár-de-sú, «. m. Casaco que se» 
veste por cima de outro. (Pr. pardea^ua.) 

Pardieiro, par-âi<èi-ro, s. m. Casa arruinada. 
{Parede.) 

Pardllheira, par-di-Ihèl-ra, a. /. Ave palmi- 
pede da famil a doB lamellirostros {anaa an- 
gtistiroiiria). * Pardilhs, áe pardo, suf. eira.) 

Pardo, pár-do, adj. Que tem côrintetmediaen- 
tre branco e preto. «. m. Mulato. (Lat. palU- 
dU8.) 

Pardoca, par-dó-ka, «. /. Fcmea do pardal, 
(pardal) 

Pardusco, par dà-sko, <»dj. Vid. Pardacento. 
{Pardo, suf. wco.) 

Parea, pá-re-a, «./. T. techn, Kegoa para de- 
terminar a altura das pipas. (Par.^ 

Pareador, pa-re-a-dòr, «. m, T. Douro, Que 
mede toneis ou pipas. {Parear, suf. dor.) 

Parear, pa-re-ár. v. a. T Douro, Medir uma 
pipa ou tonei. {Par, suf. e ar.) 

1. Pareas, pá-re-as, a.f. pl. Tributo pago por 
um principe ou estadn, a um outro como 
prova de vassallagem. (Pur.) 

2. Pareas, pá-re-as, s./,pl. Membrana que en- 
volve o feto; secandinas. (Lat. parere,) 

Parecença, pa-re-^èn-sa, «. /. Qualidade do 
que se parece com outro. Semelhança. {Pare' 
cer, suf. ença.) 

1. Parecer, pa-re-sèr, v. n. Ãpresentar-se coma. 
Ter semelhança com. — se. v, rejl. Ser seme- 
lhante. Se." crivei, aâgurar-se. parescere.) 

2. Parecer, pa-re-edr, a. m. Aspecto physiona* 
mico. Apparencia. Opinião, voto. (Parecer.) 

Parecido, pa-re-sí-do, p. p. de Parecer. O 
que se parece, semelhante. 

Paredão, pa-re-dão, «. m. Parede grande. Pa- 
rede espessa e alta; muralha. {Purede, suf. 
augm. ão.) 

Parede» paiède, a. f. Obra de pedreiro qt» 
forma o apoio do travejamento d^uma casa, 
separa as divisões d^uma casa. Exten». Tudo 
o qae fecha um espaço. (Lat. pariete.) 

Pareia, pa-rèi-a, a./. Especie de padrio com 
que se regula a capacidade das pipas. Vid.. 
Parea. 

Parelba, pa-rè-lha, a.f. Par de animaes, espe- 
cialmente de cavalloa e muares. Um par (de 
coucea. (Lat. parilia.) 

Parelhamente. pa-rò-lha-mèn-te, adv. De mo- 
do parelbo. {Parelho, suf. mente.) 

Parelheiro, pa re-lhôl-ro, adj. T. braail. Ca- 
vsllo que, correndo, emparelha com outro» 
(Parelha, suf. eiru.) 

Parelho, pa-rè-lho, adj. Que se forma de duas^ 
partes eguaes. (Par, suf. eVio,) 

Paremia, pa-re-mí-a, a. /. T. rhet. Pequena 
alegoria. (Gr. paroimia.) 

Paremiographo, pa-re-mi-ó gra-fo, a. m. Au- 
ctor, collector de provérbios. {Paremia, e gra- 
pho ) 

Paremlologla, pa-re-mi-o-lo-jí-a,«./. Estud» 
sobre os provérbios, eollecção de provérbios» 
{Paremia, e gr. Jogoa, tractado.) 

Parencbyma, pa-ren-kí-ma, a. m, T. anat. 
Tecido esponjoso que se encontra nasglandu- 
Ias e nas visceras. T. hot. Tecido ccllular, 
também denominado polpa, que se acha nos- 
intervallos dos feixes fibrosos. (Gr. parenchy- 
ma.) 

Parenese, pa re-né-ze, «. /. ExhortaçSo. (Gr. 
paraiuein.) 

Parenetica, pa-re-né-ti-ka, a.f. Arte de pró- 
gar. {P ireneiico.) 

Parenetico, pa-re-né-ti-ko, adj. Que diz res- 
peito á parenese. {Par-neae.) 

Parenta, pa-rèn-ta, adj. e a. f. Mulher que 
tem parentesco com alguém. {Parente.) 

Parente, pa-rèn-te, a. m. Um dos membros de 
uma familia em relaç&o aos re8tant>?s. adj, 
Que tem parentesco. {L&t, parente.) 

Parentelro, pa-ren-tèi-ro, adj. e a. tn. Que é- 
protector ou amigo dos parentes. (Parente, 
suf. etro.) 

Parentella, pa-ren-tí-la, a. f. A conectividade 
dos parentes. (Parente, suf. ella.) 

Parentesco, pa-ren-tè-sko, a. m. RelaçSo en- 
tre parentes memb'08 de uma familia. Affini- 
dade. Connexílo. {Parente, suf. eaco.) 

Pareniheso, pa-rèn-te ze, a. m. Vid. Paren- 
thesls. {h&t. parenthesia.) 

Parenthesis, pa-rèn-te-tis, a. m. Phrase collo- 
cada no meio de um período fazendo sentiâo- 

' completo e independente. Os signaes (), den- 
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tro dos quaes se fecham as palavras que com* 
põem'esta phrase. (Lãt. paren]!7iâ£{«.) 

Pareô, pá-re o, s. m. T. ant. Corridas a pé, em 
que dois homens disputavam íim prêmio. O 
rremio d^essaa corridas. T. fig. Disputa. 

PargOj par-go, a. m. T, zool. Peixe acantliopte- 
í'^gÍo da familia dos esparoidessar- 
gús)', (Lat. tpàrus ?) 

Parljelio, pa-ré-ll-o, «. m. T. astron. Imagem 
diffusa do £ol reílectida n^uma nuvem. (Para, 
e gr. helioSf sol.) 

Faria, pá-ri-a, s. m. e /. Pessoa que pertence á 
casta mais baixa dos indloa. T- fig. Pessoa 
desprezada, llota. (TamuI, parayers.) 

Paríato, pa>ri>á-to, s. m. Dignidade de p&r do 
reino. (Pur.) 

Paridíi, pa-ri-da, p, de Parir. Que pariu. 
Paridade, pa-rl-dá-de, a. /. Párecença entre 

dois objectos de égua! natureza ou qualidade. 
Conformidade, semelhança. (Lat. j>ariíaíe.) 

Pariàelra,'pa-ri-dèi-ra, adj. Que está apta pa- 
ra parir. {Parir, suf. àeira.) 

Paridura, pa-ri-dú-ra, s. /. Acçao de parir. 
{Parir, suf. dura.) 

Parletal, pa-ri-e-tál, aâj. Que diz respeito á 
parede. Proprio para pendurar sa parede. 
(L&t. pqtrietalis.) 

Parietarlo, pa-ri è td-ri-o, aãj. Que tem rela- 
ção com a parede, a./. T. hot, Alfavaca de 
cohrà. (Lat. jtaritte.. suf. ario.) 

Pariforme. pa-ri-fór me, aãj. Que tem forma 
egual a. iPur, ^ forma ) 

Parilidade, pa-ri-li dá-de, «./. Vid. Parida- 
de. (Lat. parilitaU.) 

Parir, pa-rír, v. a. Dár á luz. Pioduzir. (Lat. 
parere.) 

Parla, pár-la, a.f. T.fam. Bpop, Conservação. 
(Parlar.) 

Parlamentar, par-la-mcn-tár, adj. Que tem 
relação com o parlamento, a. m. Membro do 
pa-lam< nt •• (Parlamento.) 

Parlamentarío, par-la-men-tá-ri-o, aâj. e a. m. 
Que parlamentea. T. mar. Barco onde vae o 
official parlamentear com o inimig •. (Parla- 
ménto, suf arto.) 

Parlamentarismo, par-la men-ta-rí-smo, s. m. 
Direcção, governo parlamentar. (Parlamentar, 
suf. wmo.) 

Parlamentear, par-la-men-te-ár, v. a. Fallar 
com officiaes inimigos sobro negocios de guer- 
ra. (Parlamento, suf. ear.) 

Parlamento, par-la-mèn-to, a. m. Camara le- 
gislativa nos paizes constitucionaes. (Parlar, 
8uf. menio.) 

Parlapatào, par-la-pa-tão, adj. e a. m, Embus- 
teiro, mentiroso, impostor. (Parlar.) 

Parlapatice, par-Ia-pa-tí-se, a. f. Acçao dito, 
gaito de parlapatão. (Parlapatão.) 

Parlar, par-lár, v. a. Fallar, tagarellar, pairar. 
(PjroZar.) 

Parlatorio, par-la-tó-ri-o, a. m. Grade onde 
se falia para as pessoas que estSo Q'am con- 
vento ou prisSo. Conversa. (Parlar, suf. to- 
rio.) 

Parmezào, par>me'zâo, adj. e a. m. Queixo ita- 
liano, (Parma.) 

Pai*rana 
Parnão, per-não^ adj. T. pop. Impar, nanes. 

(Par, e não.) 
Parnaso, par-ná-zo, a. m. A poesia. O conjan,- 

cto dos poetas. Collecção de poesias. (Nome de 
um monte da Grécia.) 

Parochia, pa-rró-ki-a, a.f. Freguezia, egreja 
que tem parodio. (Lat. parocJtia.) 

Parochial, pa-rro ki-ál, adj, Que pertence á 
parochia. (Parockia, suf. «Z.) 

Parochlano, pa>rro-ki-à-no, adj. e a. m. Que 
pertence a uma parochia. (Parochia, suf. ano.) 

•Paroolilar> pa-rro-kl-ár, v. a. Exercer as fanc- 
ções de parocho. (Parochia.) 

ParoCho, pá-rro-ko, a. m. Sacerdote que tem a 
seu cargo uma egreja matriz ; prior. (Lat.i>a- 
rochus») 

Parodia, pa-ró-dl-a, a.f. T. litier. Imitação bur- 
lesca. (Gr. jjarõdía.) 

Parodiar, pa-ro-di-ár, v. a. Fazer paródias. 
Imitar. (Purodiay suf. ar.) 

Parodista, pa-ro-dí-sta, a. m. e f. O que fax 
paródias. {Parodia^ suf. ista.) 

Parol, pa-rói, a. m. Vasilha onde se junta.o 
sueco da canna nas machinas de fazer assucar. 
(Parar.) 

Paróla, pa-ró-la, «./. Palavra vã, palavrlado. 
Cavaco, conversa. (Li&t. pirahola.) 

Parolador, pa-ro-la-dôr, adj. e «. m. Vid. Pa- 
roleiro- (Parolar, suf. dor.) 

Parolar, pa-ro-lár, v. a. Dize** parolas, fallar 
muito. (Lat. parábola^ vid. Palavra.) 

Parolear, pa-ro.le-ár,t;. a. Vid. Parolar. (Pa- 
rola, suf. ca.) 

Parolelro, pa-ro-lél-ro, «. m. O que diz pare- 
las, mentiroso, fallador. (Paroía, suf. eiro.) . 

Parollm, pa-ro-lín, a. n. O dobro da primeira 
parada em jogo de parar. (Pjrar.) 

Paranomasla, pa-ra-no-mà-zi-a, a. f. T. rTieU 
Uso de palavras parecidas no som, mas de sen- 
tido diverso, equivoco. (ha.i. paranomasia.) 

Paronychia, pa-ro-ní-ki-a, a. f. Panaricio. T. 
hut. Erva dos unheiros. (Gr. paronykhia,) 

Paronymla, pa-ro-ní-mi-a, a.f. Qualidade do 
que é paronymo. 

Paronymico, pa-ro-ní-mi-ko, aíj. Vid. Paro- 
nymo. (Paronymo, suf. íco.) 

Paronymo, pa-ró-ni-mo, adj. Palavra com a 
mesma origem, o mesmo principio ou termi- 
nação, ou som parecido, a. m. A palavra paro- 
nyma. (Gr./)arõ«2/mo«.) 

Paropsia, pa-ró-psi-a, a, /. T. med. Nome ge- 
nerico dos defeitos da visão. (Pura, e gr. opaia, 
vista.) 

Parotlda, pa-ró-ti da, <./. T. anat. Glandulas 
ealivares que estão atraz o na parte inferior 
das orelhas. (Gr. parotia.) 

Paroxysmo, pa-ro-ksí-smo, a. m. T. med. A 
maior força de uma dor, accesso, etc. (Gr. pa- 
roxysmoa.) 

Parque, pár-ke, a. m. Bosque, tapada onde ha 
caça. T. müit. Ponto onde se acbam os manti- 
mentos ou a artilheria. (B. lat. parcxia; origem 
incerfa.) 

Parra, pá-rra, a.f. Folha da videira. T. fig. 
Exterior apparatoso,com que busca itludir-se. 

Parrana, pa-rrà-na, adj. e a. T. pop. Que veste 
fatos mãos ou desusado; gebo. Tosco. 
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Farrar-se. pa-rrár-se, v. ftfi, Vestir-se de par- 

ras. Alargar-se. {Parra.) 
Parreira, pa-rrèi-ra, a. f. Cepa elevada do 

solo e estendida «-m latada. (Parra, suf. 
eira.) 

Parreíral, pa-rrei-rál, «. m. Heunlão de parrei 
ras. (Parreira, suf. al.) 

Parrhesla^ pa-rré-zi-a, «./. T, rhei. Figura que 
consiste em proferir com confiança proposi- 
ções atrevidas. (Lat. parrthsia.) 

Parricida, pa-rri-sí-da, adj, é s. m. O que ma- 
tou os paes ou avós. (Lat. parricida ) 

Parrioldo, pa-rri-eí-di-o, s. m. Crime do par» 
ricida. (Lat. parricidium.) 

Parrllha, pa-rrí-llia, «. /. Saragoça ordlnaria. 
Parrudo, pa-rrú-do, «. m. T.pop. ü que é bai- 

xo, atarracado. 
Partasaua, par-ta-zá-na, «./. T. ant. Alabarda 

de ferro dos soldados de iafanteiia. (Hesp. 
partesanaf ív» periuisainef it. partigiana^ vid. 
Patrasana.) 

Parte, pár-te, a. f, PorçSo de um todo. Divisão. 
T. jiir. Pessoa litigante. Logar. Sitio. Com- 
municação. (Lat. partt.) 

Parteira, par-tèi-ra, adj. e «./. Mulher que as- 
siste a partos. 

Parteiro, par-tèl-ro, «. m. O que assiste par- 
tos. {Parto, suf, etro.) 

Partejamento, par-te-.1a-raèn-to, adv Acçâo 
e effeito de partejar. (Parifjar, suf. mtnto.) 

Partejar, par-te-jar, v. a. Auxiliar (o parto), 
{Parto, suf, eja.) 

Partição, par-ti-são,«. f. Acção de partir. (Lat. 
partitione.) 

Participação. par-tÍ-sl-pa-s8o, s. f. Acção de 
participar. {Pur/icy>or, suf. cão.) 

Partlclpador, par-ti-bi-pa-dor, adj. e «. m. O 
que participa. O que faz participante. {Parti- 
cipar, suf. dor.) 

Participante, par-ti-sl-pàn-te; adj. Que parti- 
cipa, toma parte. {Participarj suf. ante.) 

Participar, par-ti-si-pár; v. a. Annunciar, fa- 
zer saber, informar. Associar-se. (Lat parti- 
cipare.) ' 

Pafíloipavol, par-tl-si-pá-vel, adj. Oue se par- 
ticipa, ou pôde ser participado. {Participar, 
Buf. vel.) 

Participe, par tí-si-pe, adj. e a. m. Vid. Par- 
ticipante. (Lat. participe.) 

Partlcipial, par-ti-si-pi'él, adj. T. gramm. Que 
se refere ao participio. (Lat. participialis.) 

ParticipiO, par-ti-sí-pi-o, fi. m. T. granm. For 
ma nominal ligada ao vetbo^ e como tal par' 
tlcipa da natureza do verbo e do Lome. (Lat* 
participium.) 

Partícula,, par-tí-ku-la, #./.• Pequena parte de 
um todo, T, liturg. Hóstia. T. gramm. Nome 
generico dos advérbios, preposições, e con- 
juncçõeo. (Lat. partícula ) 

Particular, par-ti-ku-lár, adj. Que pertence cu 
é proprio EÓmenie de certas pessoas ou coinas. 
Minucioso. Que não pertence ao publico. Sin- 
gular, raro. Intimo, reservado, pl. Minuciosi- 
dades (Lat. particularia.) 

Particularidade, par-ti-ku-Ia-ri-dá-de, s. /. 
Estado do que é particular, pl, Pormenores. 
{Particular, suf dade.) 

' Particularização, par-ti ku-la-ri-za-eão, s.f. 

Acção de particularizar. {PartietUarizar, euf. 
ção.) 

Particularizar, par tl-ku-la-ri-zár, t?. a. Ex- 
por todas as particularidades, circumstancia- 
damente. Fazer menção especial. {Particular, 
suf.iza.) 

Particularmente, pat-ti-ku-lár-mèn-ie, adv. 
De modo particular. {Particular, suf. mente.) 

Partida, par-tí da, «./ Acção de partir, Nume- 
ro de jogos com que se ganha. Serão; reunião 
de prazer. {Partir, suf. ida.) 

Partidario, par-ti-dá-ri-o, adj. e «. m. Que 
é adepto a um partido, sectário. {Partida, suf. 
ano.) 

Partldlsta, par-tl-di sta, adj. e a. m, ef. O que 
é faccioso, que segue um partido. {Partida, 
suf. i#/a.) 

1. Partido, par-tí-do, p. p. de Partir. Que 
está dividido em partes. Saido. 

2. Partido, par-tí-do, a. m. Conjuncto de indi- 
víduos que seguem as mesmas ideas, as mes- 
mas opiniuea. Facção. Resolução. 

Partldolras, par-ti-dò!-ras, «./. pl. As pennas 
da parte interior das azas de algumas aves. 
(Par/ir.) 

Partldor, par-tl-dôr, adj. e s. m. O que reparte 
uma herança. {Partir, suf. dor.) 

Partilha, par-ti-lha, «./. Divisão dos bens, da 
herança, dos ganhos, etc. Dote, tributo. {Parte, 
suf. ilha.) 

Partilhar, par-ti Ihár, v. a. Fazer partilhas, 
dividir em parles. Participar. {Partilha.) 

Partlmento, par-ti-mèn-to, a. m. T. ant. Acção 
de partir, separação. (Paríir, suf. menlo.) 

Partir, par tir, v. a. Decompor em partes, que- 
brar. Separar, dividir, v. n. Ir para outro Io* 
gar; sair. retirar-se, Ter origem.—se, v. rejl, 
Quebrar-se. T. Jig- Affligir-se. (Lat. partire.\ 

Partltivo, par-ti-ti-vo, adj. Que reparte. (Lat 
partitivus.) 

Partitura, par-ti-tú-ra, «./. Reunião das par- 
tes de que se compõe uma peça musical. (Ital. 
partitura.) 

Partlvel, par-tí-vel, adj. Que pôde partir-se. 
(Lat. partihilis,) 

Parto, pár-to, a. m. Acção de parir, dedáráluz. 
T.Jig. Producção, obra, invento. {La^i. partua, 
de parere.) 

Partiru^âo, par-tu-ri-são, a.f. Parto natural. 
(Lat. parturi'.ivne ) 

Parturlente, par-tu-rièn-te, adj. e a.f, Que 
está de parto,acaba deparlr. (Lat parturiente.) 

Parva, pár-va, a.f. Alimento leve que se toma 
em jejum. Quantia pequena. (Lat. parvua.) 

Parvajola, par-va-jô-la, a. m. e /. T. hurl. O 
que é parvo, tolo. a. Pessoa da aldeia. (Parto.) 

Parvalheira, par-va-lhèi-ra, «./. T.pop. A al- 
deia, a província, {Parvo.) 

Parvamente, pár-va-mèn-te, adv. De modo 
parvo. {Parvo, suf. mente.) 

Parvldade, par-vl-dá-de, a. f. Qualidade, do 
que é pequeno. Pequenez, {híii. parvitate.) 

Parvo, pár-vo, adj. Que 6 pequeno. Qiie é tolo. 
a. m. O que é parvo, Idiota. 'L&t. parvua.) 

Parvoa, pár-vo-a, adj. e a. /, T- pop. Que é 
parva, tola. 

Parvoamente, pár-vo-a mèn-te, adv. De modo 
parvo. {Parva, suf. mente.) 
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OiO Parvocirar 
Parvoelrar, par-vo-el-rár, r. a. Vid. Parvoe- 

jar. fParíO.) 
Parvoejar, par-vo-e-jár, v. a. Dizer parvolces. 

(Parro, auf. fjar.) 
Parvolcada, par-vol-sá-da, «./. Vid. Parvoi- 

00. (Parvo.) 
Parvoioô, par-vo i-se, s. m, Acto ou dicto de 

parvo. (Puno, suf. tVe ) 
Parvolnlio, par-vo-í-nho,».m. Dim.deParvo. 

(Parvo, 8uf. hiho ) 
Parvulez, par-vu-íèa, t.f. Puerilidade. (Par- 

vulo, Ruf. ez.) 
Parvulo, pár-vn-lo, 9. m. Pequeno, creacça^ 

nieniDO. aâj. Pequenino. (Lat. pariulus.) 
PasCQSlO, pa-fká-zi o, s. m. Lorpa, tolo. 
Pascentador, pafi-sen-ta-dôr, aâj. e s. m. O 

que apascenta. (Pa^centar, suf. dor.) 
Pascentar, pas-een tár, v. a. Vid. Apascea- 

tar. 
Pascer, pas-sèr, v. a. Pastar. T Jig- Agradar, 

diliciar. — se v. rtfi, Nutrír-se, recrear-se. 
(Lat, poici.) 

Paschal, pa-skél, adj. Que diz respeito á pas- 
choa. (Lat. poBchalia.) 

Paschoa, pá-sko-a, s.f. Festa Judaica em me- 
moria da passagem do Anjo exterminador pe- 
Io Egjpto. Solemoidade celebrada pelos chris- 
tãos no domingo seguinte á paschoa dos 

judeos e em memória da resurreição de Chris- 
to. (Lat. paíchi.) 

Paschoar. pa-sko ár, t>. a. Festejar a pascboa, 
(PtfcAoa.) 

Paschoela. pa-sku-é-la, < /. Domingo seguia 
te ao de Pascboa. Semana que se segue á de 
Pascboa. {Ponclioa.) 

Pasoigo. pas si-go, m. T. an^ Pastagem do 
gado. (pjáccr.) 

Pasmaceira, pa-sma sèi-ra^ «./. T. pop. Pas- 
mo. (P.iímo.) 

Pasma damente, pa-smá-da-men-te, adv. De 
modo pasmado. (Pismado, suf. mtnte.) 

Pasmado, pa-smá-do, aâj Admirado, extasia- 
do. Falto de vivacidade. (Pdtsmar, suf. ado,) 

Pasmar, pa-smár, v. a. Produzir paí>mo, admi- 
ração. Desfaliecer. Admirar^se. (Pismo, suf, 
ar.) 

Pasma6orio, pa-sma-tó-rl-o, a. m. Qrande pa- 
smo. (Pasmar,) 

Pasmo, pá smo, s. m. Espanto, admiraç&o. 
Desfallecimento. (Lat. spnatnxía.) 

Pasmosamente, pa-smó za mèn te, adv. De 
modo pasmoso. (Puvrnoêo.) 

Pasmoso, pa-smò-zo, adj. Que produz pasmo. 
Admirável. (Pasmo, suf oso.) 

PaspalhSo, pa-spa-lbSo, adj. e «. m. Parvo, 
tolo. (PatpalhOf suf. ão.) 

Paspalhice, pa-spa-lbí-se, #. /. AcçSo, dito de 
paspalho, tolice. (Putipalhu, suf. íce.) 

Paspalho, pa-spá Ibo, a. 01. Pessoa estúpida, 
inútil. 

Pasquim, pa skín, s. «.'Escripto publico, Jor- 
nal, satyrico ou infamante. (Ith], pof^quino.) 

Pasquinada,pa-skl-ná-da, «./.Vid. Pasquim. 
(Paoqtiiti, suf. ado 

Pasqulnar, pa^ski-nár^ v, a. Escrever pas- 
quins. (Pasquim, suf. ar.) 

Passa, pá-sa, a.f. Fructa secca, principalmen- 
te a uva. (Lat. pasaua,) 

Faiisar 
Passa-culpas, pá-sa-kúl-paf>, a. m. e /. O que 

desculpa com facilidade. Indulgente* (Píuaar, 
e ciiJpa.) 

Passada, pa-aá-da, a. f. Um passo. (Puasar, 
suf. ada.) 

Passadelra, pa-sa-dèl ra, a. f. Alpondras. De- 
graus de alvenaria e tijolo ou telbanos telha- 
dos. Appareibo com quu se mede o calibre das 
balas de artilbería. Vasilha onde se recolhe o 
mellado nos engenhos de assucar. Argnla por 
onde se enfia qualquer fita ou cordão. (Pamr, 
suf. dtira.) 

Passadez, pá-ea-déz, a. m. Jogo em que se 
perde quando nos dados sae um numero supe- 
rior a dez. ÍPawar, e dtz.) 

Pa&sadiço, pa-sa*di-so, adj. Que é transftorio 
ephemero. a. m. Passagem, galeria de com- 
municaçâo. (Pasmar, suf. tço.) 

Pass&dio» pa-sa-di-o, a. m. Sustento, alimento 
diário. (Passar.) 

Passado, pa-sá-do, p. p. de Passar. Quepre- 
' cedeu immediatamente (diz-se com referencia 
ao anno, mez, semana.) Atordoado, desapon- 
tado. Sêcco (fructa.) 

Passador, pa-sa^dòr, adj. Que passa, a, m. O 
que passa ou faz passar. Deseucaminhador. 
T. nauí. Vara aguçada por onde paf^sam os 
cordSes <1os cabos que tem costuras. T. cuZtn. 
Utensílio de folha crivado de crificios por on- 
de se passa qualquer preparado liquido. 
(Passar, suf. dor.) 

Passageiramente, pa-ua-Jèl-ra-mèn-íe, adv. Do modo passageiro. fPaeeaffeíro, suf. mente.) 
Passageiro, pa-ea-jèl-ro, adj. Por onde passa 

muita gente. Que é de pouca dura. a. m. O que 
patsa. O qtip é conduzido em uma embarcação 
carro, etc. (P.mage, suf. tiro ) 

Passagem, pa-sá-jèo, «. f. Acção de passar. 
Sitio por onde se pasf^a. Quantia paga por o 
passageiro de um vehiculo. T. eoatur. Epppcie 
do rede para tapar nm buraco de qualquer 
estofo. Parte qu^ se cita de uma obra. 
Acontecimento, (pamar, suf. agem.) 

Passai, pa-sál, a, m. Terreno cultivado per- 
tencente á residencla do parocho. (Pasao, suf. 
al.) 

Passdmamar, pa-sa-ma-nár, v. a. Ornar com 
passamanes. (Patsamanea, suf. ar.) 

Passamanarla, pa-Fa-ma-na^ri-a, a. f. Traba- 
lho de passamanes. Estabelecimento onde se 
fazem ou vendem passamanes. (Pasaamanea, 
Fuf. aria.) 

Passamanciro, pa-sa-ma-n^l-ro, a. m. O qu« 
fabrica ou vende passamanes. (Puasamanea, 
suf. eiro ) 

Passamanes, pa-sa-mà-nes, a. m. pl. Fitas, te- 
cidos de seda, prata ou ouro. (Fr. pasaements.) 

Passamento, pa-sa-mèn-to, a. m. Morte. (Pus- 
aar, euf. mento ) 

Passante, pa-sàn-te, adj. Que passa, excede. 
• (Pnísar, suf. ante.) 
Passapé; pá-sa-pé, a. m. Dança antiga. (Passarf 

epé) 
Passaporte, pa-sa-pór-te, a. m. Licença por ea- 

cripto para sair do reino. (Fr. passeport.) 
Passar, pa-sár, v. a. Trani?por, atravessar, en- 

tregar. Impingir. Fazer circular. Cear. Penei- 
rar. Enfiar. Consumir. Secar. Padecer. (Pmso, 



PA.«»sarcflo Pas íorul 
PftSSâ.r6do, pa-SA-rè-do, «. m. Grande porção de 

paasaros. {Passaro, euf. edo.) 
Passarelra, pa-sa-rèl-ra, s. /. yid. AvlariO. 

(Pasaaro, suf. eira.) 
Fassarlnlia, pa»sa»rí*nba, í,/. Baço de porco 

com gordura. {Pasaaro, suf, dim, iiiha.) 
Passarinhada, pa-sa-rl nhá-da, «./. Vid. Pas- 

saredo ■ PaaaurinJu), B\xf. ada.) 
Passarinhar, pa-aa-ri-nhár, v. a. Caçar passa- ro<i. Vadiar. {Pássaro, suf. iihar.) 
PassarÍQh6Íro, pa-sa-rl-nUèi ro, s. m. O qu6 

caça pasKaros. J*. braz, Cavallo que so espauta 
com facilidade. Pasgatínhar.) 

Passarinho/ pa-»a-rí nho, s, m. Dim« dc pas- 
saro. T. bot. Uva do Minho. {PMsaro, Buf. 
inho.) ^ ' 

PassarO, pá-ea-ro, t. tn. Ave que pertence á or» 
dem do-4 passares. r('quena ave. T.pop. As- 
tuto. (Lat. poííer.) 

^assarola, pa-sa-ró-la, «./, Grande ave. (Pu5- «aro, suf. ola.) 
Passatempo, pá-sa-tèn-po, «. m. Divertimento, 
. entretenimento. ^Passar, e tempo.) 
Passavante, pá-8a-\ àu-te, «, m. Empregado do 

paço encarregado de declarar guerra ou reí- 
tabelecer paz. (Passar, e avante,) 

Passe, pá-se, s, m. Licença, permissão. Permis- 
são ^de ir de um para outro local. T. taur. 
Acçâo de passar á cnpa um boi. [Pdssar.) 

Passeado, pa-se-á-do, a-fj. T. lechn, Que é pre- 
parado com as massas dü bagulho, pisadati com 
sapatos ferrados (uiz-se do vinho'. iPassear. 
Buf. ado.) 

Passeadoiro, pa-se a-dòÍ-ro, «. m. Local por 
onde se passeia. \Pjséear, suf. doiro.) 

Passeador, pa-se-a-dôr, adj. e «. m. O que pas- 
seia. (Paiòtur, suf. dor.) 

Passeante, pa-se-àn-te, adj. e s. m. e f. Que 
passeia. Que radia. ^Pafl*ear, suf antt ) 

Passear, pa-se-ár, v. a. Andar a passo. Espa- 
lhar, diffundir. Dár passos, (diz-se principal- 
mente do papel). (Passo, suf. ea.) 

Passeata, pa-se-á-ta, s. f. T fum. Pequeno 
pasáeio ; volta. (Pa^jeio, suf. ata ) 

Pass0'o, pa-sèi o, s. m. Acçâo e efiftíito da pas- 
seiar. Local, terreno, onde se pa.sseia ; jardim, 
praça, etc. Nome das partes lateraes, e um pou* 
CO mais elevadas, das r jas, por onde caminham 
os que vão a pé, {Passear ) 

Passeira, pa-eèi-ra, «./. Local onde se collo» 
cam as fructas para aoccarem. ^Pa-ssa, suf. 
eira.) 

Passeiro, pa-sèi-ro, a'Jj. Que caminha a passo, 
com vagar. T. fig. Vagaroso. 5,Paí«o, suf. eiro.) 

Passento, pa-sèn-to, adj. Que é facilmente re- 
passado por um liqirido (diz-se principalmente 
do papel.) {Passar, suf. ento.). 

Passe-partout, pá-se-pâr-tú, adj. Moldura com 
vidro, onde se coliocam retratos, deseuhos, 
etc. (Fr. passe partoui.) 

Passe-passe, pà-se-pá-se,«. m. Prestidigitação. 
jogo de destreza. {Pasiar.) 

Passôres, pá-se-res, s. m.pl, T» zoól. Ordem de 
aves que comprehende cinco familias. (Lat. 
paaser.) 

Passibiildade, pa-sl-bl-li-da de, «. /. Estado 
de que se acha passivo. Qualidade do que é 
passivo. (Lat. passibilisf suf. idade.) 

Passlm, pâ-8Ín,a(ft;. Acada passo, em qualquer 
logar. (Lat. j7aã«tm.) 

Passlnha, pa-si-nha, i7ím. de Passa. 
Passiva, pa-sí-va, «./. T. gramm, A voz passi- 

va. (Pawvo.) 
Passivamente, pa-s^i-va-mèn-te, adv. Be modo 

passivo. T, Jig, Indlfferentemente. ^PtMsifo^ 
Buf. mente.) 

Passivar, pa-sl-vàr, v. a. T. gramm. Dársignl- 
ticação ou forma passiva a um verbo. \ Passivo., 

Passível, pa-sí-vel, adj. Que pode soffrer uma 
dor, ou ter prazer. (Lat. passibilis.) 

Passividade, pa-si-vi-dá de, «./. Qualldade^o 
que é passivo. {Passivo, suf. idade.) 

Passivo, pa-fií-vo, adj. Quí" padece ou sofFre a 
acção. Q<ie não exerce acção T gramm. Em 
que o fujeito padece a acção expressa pelo 
verbo. (Lat. j)a«.yt(;uj.) 

Passo, pá-80, 9. m. Acçâo de andar, avançando 
ou recuando um pé. Caminho, marcha. T. iniL 
Modo de marchar. X^egada. Espaço entre os 
dois pé.4 quando se avança um d'elles. Me- 
dida antiga. Estreito de már. Acção. (Lat. 
^ajâUA.) 

Pasta, pá-sta, 8./. Bocado de massa achatada. 
Metal fundido, em bu^to. Espécie de carteira 
grande onde se guardam desenhos, papeis, 
etc. T. Jxg. Cargo de ministro de estado. T. 
hot. Goltào branco. T. pop. O que é indolente. 
(Lat. pasta.) 

Pastagem, pa-stá-Jen, «./. Pasto. {Pasto, suf. 
agem.) 

Pastar, pa-stár, v. a. en. Comer o pasto. An- 
dar no pasto. T. fig. Nutrir-se, dellclar-se. 
CLat. pastus.) 

Pastejar, pa-ste-Jár, v. a. Pastar. Com»r. Pa- 
sto, 8uf. fja.) 

Pastol, pa-stél, s. m. Preparação de farinha 
ama<;sada e cozida na qual se envolve <^arne, 
iruta, doce,dando lhe afórma de pão ou bolo. 
T. fig. O que é iudolente. T. impr. Porção de 
caracteres de iuiprenaa misturados. T. pint. 
Desenho executado a lápis de côrcs. {Pa»ía.) 

Pastelão, pa stp-lão, s. m, Pa>tel grande, em- 
pada grande. {PÀStel, suf. augm. ão ) 

Pastelaria, pa-ste la-ri a, «./. A casa onde se 
vtndem oa fabricam doces e principalmente 
pasteis. Pasíeí, suf. aria.) 

Pasteleira, pa-ste-lèi-ra, í /. A que vende ou 
fabrica pesteis. (Fem. de pasteleiro.) 

Pastelelro, pa ste lèi-ro, s. m. O que vende ou 
fabrica pasteis. {Pautei, suf. etro.) 

Pastilha, pa-stí-iha, «. /. Bocado de assucar 
aromatlsado com uma essencia. {P*sta, suf. 
ilha.) 

Pastio. pa-stí-o, 8. m. Terreno onde ha paeto, 
pastagem. {Pa»to, suf. io.) 

Pasto, pá-sto, «. m. Sustento do gado, pastagem 
Comida. Regusijo. Assumpto. Alimento espi- 
ritual. (Lat. paittus.) 

Pastor, pa-s òr, s, m. O que guarda o gado. T, 
fig. Padre. (Lat. pastore ) 

Pastora, pa-btò-ra, 8./. A mulher que guarda 
o gado. (Fem. de pabtor.) 

Pastoral, pa-sto rál, adj. Que é proprlo do pas- 
tor. 8. f. Officio escripto pelo bispo no quaf 
expõe doutrina religiosa ou moral. (Lat. pas' 
toralis.) 



Üá2 P^tetar. 
Pastorear, pa-sto-re-ár, v. a. Vigiar durante 

a pastagem. Conduzir ao pasto. (Pasíor, suf. 
ea.). 

Pastoreia, pa-6to-rè-Ia,s./. Antiga composição 
poética em que geralmente se figurava um ca- 
valleiro conversando com. uma pastora. Ex' 
tens. Peça poética, canto pastoril. (Pr. pasto* 
rtllt.) 

Pastoril, pa-6to-ril, aâj. Que se refere ao pa- 
stor ou á Bua vida. T. Jig. Rústico. T. litUr. 
Que tem relação com a vida do campo (diz-se 
d'um genero de lltteratura^. (Pastor.) 

Pastoso, pa-stò-zo, adj, Que está em pásta, 
•viscoso. {Pahta, suf. o^o.) 

Pastrano, pa-strà-no, aâj, e s. m. Que é gros- 
seiro, rústico. {PíXstor.) 

Pastura, pa-stá-ra, «. /. Pastagem. {Pado, 
suf. ura.) 

Pastoral, pa-sto-rál, adj. Pastoril. m. Carta 
circular e doutrinai d'um bispo. {Paitor, suf. 
dl.) 

1. Pata, pá-ta, «./. T. zool, Femea do pato. 
{Pato.) 

2. Pata, pá-ta, «. /. O pé ou mão de um ani- 
mal. T. chúl. Pé grande de uma pessoa. T. 
naut. Extremidade da ancora. (Kaiz greco-ita- 
WcB, patf d'onde st,patô8y pé.) 

Pataca, pa-tá-ka, «./. Moeda em prata do Bra- 
zil. 

PatdCho, pa-tá-cho, «. m. Barco de dois mas- 
tros. (Hesp. e fr. patache, it. patascia, holl. 
pttas; origem desconhecida.) 

Patachoca, pá ta-chó-ka, s. m, T. chul. Aju- 
dante de sachristia. Mulher gorda de andar 
deselegante. {Pata, e choco.) 

Pataco, pa-tá-ko, «. m. Moeda portugueza, de 
bronze, valendo 10 reis. T. Jig. O que é estú- 
pido. pU T, pop. Dinheiro. 

Pataooaàa, pa-ta»co-á-da, s. /. Impostura ri- 
dícula, basolia- (Pafaco.) 

Patada, pa-tá-da, s. /. Pancada com a pata. T. 
Jig. Acçâo torpe, asneira. (Pata, suf. ada ) 

Patamar, pa-ta-már, «. m. Fim de um lance de 
escada. 

Patamaz, pa-ta-más, aâj. e s. m. T. chul, O 
que se tinge bondoso; beato falso. Sandeu. 

Patarata, pa-ta-rá-ta, «. /. Mentira ridícula. 
Ostentação mentirosa. *. ni. e /. O que diz 
mentiras, que é impostor. (Hesp. patarata. 
Vid. Patranha.) 

Pataratear, pa-ta-ra-te-ár, v. a. Dizer patara- 
tas. {Patarata, suf. tar.) 

Pataratelro, pa-ta-ra-tèi-ro, aâj. e «. m. O que 
diz pataratas. {Patarata, suf. eiro.) 

Pataratlce, pa-ia-ra-tí-ee, «. /. Acçâo, dicto 
proprio de patarata. {Patarata, suf. tce.) 

Pataréo, pa-ta-ré o, «. m. T, p. ua. Vid. Pata- 
mar. 

Patarrazes, pa ta-rrá-zes, a, m. pl. Calabres 
que amarram os mastros ao costado das em- 
barcações. (Ital. patoraiao.) 

Patau, pa táu, «. m. T. pop. Parvo, tolo, sim- 
plório. {Pato.) 

Patavina, pa-ta-vi-na, s, /. T. pop. Nada, coisa 
nenhuma. Talvez d'uma phrase escholasti- 
ca: não entender o patavino, isto é, Tito Llvlo. 

Pataz, pa-tás, a. m. T. zool. Macaco da África, 
{aimia pataa.) 

Patohouly, pá-tcbu-lí, 8. 771. r. hot. Planta in- 
dianna da faínilia das labladas {progobtemon 
patchouhj). Perfume que se extrahe d^eeta 
planta. 

Pateada, pa-te-á-da, a. /. Acçâo de bater com 
as patas. Acçâo de bater com os pés nos espe- 
ctaculòs públicos, em signal de desagrado» 
{Patéar, snf. ada.) 

1. Patear, pa-te-ór, v. a. Bater com as patas. 
Bater com os pés. Dar pateada. {Pàta, suf^ 
ca.) 

2. Patear, pa-te-ár, v. a. Ficar ou dar-se por 
vencido, succumbir. Sair-se mal, ter mau 
êxito. {Patea.) 

Patego, pa-tè go, oííj. e í. m. T,pop. Tolo, par- 
vo, fiimplorio. (Pa/o.) 

Pategulce, pa-te-gài-se, «./. T. pop, Acçâo di- 
to de patego. (Patego, suf. ice.) 

Patelro, pa-tèi-ro, s. m. O que fruarda ou cria 
patos, r, ant. Frade copeiro. (Pato, suf. eiro.) 

Patejar, pa-te-jár, v. a. T. p. us. Vid. Pati- 
nhar. {Pato, suf. ^ar.) . 

Patelha, pa-tè-lha, s.f. T. natU. A parte in- 
ferior do leme e saliente da quilha onde elle- 
encosta. 

Patena, pa-tè-na, s. m. T. liturg. Pequeno pra 
to de ouro ou prata que se colloca em cima 
do calix e dentro do qual está a hostíana mis- 
sa. (Lat. patena.) 

Patença, pa-tèn-sa, «. /. T. zool. Especie de so- 
lho (pleuro nectes platessa). (Lat. platessa.) 

Patente, pa-tèn-te, adj. Que está aberto, ac- 
césíivel. 8.f. Carta regia de concessão de uma 
dignidade ou privilegio. Contribuição paga 
pelos que entram para umt sociedade. (Lat. 
patchte.) 

Patentear, pa-ten-ti-ár, v. a. Pôr ou fazer pa- 
tente, mostrar. Tornar claro. Ser franco, {Pa- 
tente, suf. ea.) 

Patentemente, pa-ten-te-mèn-te, adv. De mo- 
do patente, francamente. {Patente, suf. menie.) 

Pateo, pá-te-o, «. m. Porção de terreno murado, 
annexo a um ediãcio. (Lat. ^a^ere.) 

Patera, pa-té-ra, «./. Escapula donde pendegi 
as braçadeiras das cortinas. (Fr. patère, lat' 
patera.) 

Paternal, pa-ter-nál, aâj. Que é proprio de 
pae. {Paterno, suf. ai.) 

Paternalmente, pa-ter-nál-men-te, adv. De 
modo paternal, com affecto. {Paternal, suf. 
mente.) 

Paternidade, pa-ter-ni-dá-de, a. f. Qualidade 
do que ó pae. Titulo dos ecle^asticos. (Lat. 
paterniiate.) 

Paterno, pa-tér-no, adj. Qüô pertence ou diz 
respeito ao pae. (LAt. pcternus.) 

Pater-noster, pá-ter-nóa-ter, a. n. Palavras 
por que começa a oração dominical em latim. 
(Lat. jpaíer e noster.) 

Patesoa, pa-té-ska, a./. T. mar, Moitâo por onde 
passa a driça do mastro gra&de. adj. Diz-se 
da roda que é inteiriça. 

Pateta, pa-té-ta, adj. e í. m. e /. Que nâo tem 
juizo. Tolo. {Paio, suf. efa;con. cair comopa- 
tinho, pateta, elc.) 

Patetar, pa-te-tár, v. a. Fazer ou dizer pateti- 
ces, estar pateta. {Pateta.) 
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Fatetlooi pa-tS-ti-se,«./. Acção» dito de pate* ta. Tolice, aBoeira. {Pateta, 8uf. tce.) 
Fatiietioamente» pa>té-tl>ka-mèn-te, adv. Be 

modo pathetico ou trágico. {Paíhetico, suf. 
mente.) 

Fathetloo, pa>té-ti-kO; aâj. Que comoaoTe^ que 
sensibilisa, tocaute. T. anat, Muscu]o—, o 
grande obliquo do olho. $. m. O que commo- 
ve. (Gr, pa//iê«co#.) 

Fathogenesia, pa-to-je-nó-zi-a, s. /. Vld. Fa- 
tliogenla. {Qr. pàüiot, doeoça, e géntiis, ori- 
gem.) 

Fathogenla, pa-to-je>ni-a, s./. Parte da patho- 
logia que Be occupa da origem das doenças. 
(Gr. pàlhos, doença, e gtnèa, origem.) 

Fatbognoxnonioa, pa-to-gno mó-ni ka, «. /. 
T. mtd. Sciencia dos «'ymptomaa das doenças. 

. T. philoi. Sciencia dos indícios da» paixões. 
(Gr. páthos, doença.f e gnômoriikos, conhecedor.) 

Fathognomonlco, pa-to*gno-mó*ni ko, adj. 
Nome dado aos sígnaes caracterihticos, e^pe- 
ciaes e constantes de cada doença. {Pathogno' 
monica) 

Pathologla, pa-to-lo-ji-o, «./. Parte da mede- 
cina que se occupa da origem, i>ymptomaii e 
natureza das doenças. (Gr. pátJios, doença e 
logia.) 

Pathologicamente, pa-to-ló ji*ka>mèn-te, a^v. 
De modo pathoiogico. {Pothologico,snf, mente.) 

Pathologioo, pa>to-lo-ji-ko, adj, Qoe tem re- 
lação com a patbologia. (Patliologia,) 

Pathologista, pa-to lo-Ji-sta, s. m. e/. O que 
tracta da patbologia. (Pathologia.) 

Fatibular, pa-ti-bu-lár, aàj. Que se refere ao 
patibuio. (Patibulo.) 

Fatlbulo, pa-tí*bu-lo, ». m. Estrado sobre o 
qual os condemnados padecem a pena de mor- 
te; a forca, aguilholina, (Lat. patlbulum ) 

Patifaria, pa-ti-ía-rí-a, «. /. Acç&o de patife. 
{Patifej suf. ar a.) 

FatifO/ pa-tí-fe, adj. e «. m. Qae é brejeiro, que 
não tem vergonha. (Espatifar.) 

Fatiguék, pa-ti-guá, a. m. T. hraaiU Cesto de 
palha oude os gentios guardam as redes. 

Patllha, pa-ti-lha, «./. Parte posterior e salien- 
te do selim. Paíheta. Carcela, pestana. (Fr. 
paitt.) 

1. Patim, pa-tin,«. m. Patamar pequeno de uma 
escada. 

2. Fatim, pa-tin, «. m. Sapatos com quese anda 
sobre o gelo. (Fr. pattin, ital. patlino) da mes- 
ma origem que pata.) 

Patina, pa-ti-na, «./. Carbonato de cobre que 
ae accumula á superfície dos objectos de bron- 
ze. (Lat. patina.) 

Patinador, pa-ti-na-d&r, adj. e t. m. Que pati* 
na. {Patinar, suf. dor.) 

Fatinagem, pa-ti-na-jem, «./. Acção de pati- 
nar (Pactuar, suf. agem.) 

Patinar, pa-ti-nár, v. a. Andar com patfns, res- 
valar. (Paíim.) 

Patinhar, pa-ti-nhár, v. a. Agitar a água á sl- 
milhança dos patos. {Pato, suf. inha.) 

Fato, pá-to, i. m. T. zool. Ave palmipede da fa- 
mília dos iamellirostros (ana«). 7. chul. Tolo, 
parvo. 

Patola» pa-tó-la, adj.ei.n. Tolo, parvo. «./. 
Tecido de seda. T, xool, Ganço. (Paio.) 

I patranba, pa trà-nha, Conto, .dito mp^ti? 
roso. (De paio; con. canard.) 

Patranhelro, pa-tra-nLèl-ro, adj.e s. m^Qu© 
diz patranhas. Mentiroso. {Patranha, suf eiro.y 

Patrão, pa-trao, s. m. Patrono, protector. Pro- 
prietário de um estabelecimento com retaçãQ 
aos seus subordinados Duno da casa, para 
com os creadüs. (Lat. jatronua.) 

Patrasana, pa-trà-za-na, «. vi. T. pop. dt». Sol- 
dado da .guarda nacional. £m sentido indefi- 
nido, sujeito, índividuo. (ital.^aríi^tanoyd^ahi 
o nome da arma. partasana.) 

Patria, pá-tri-a, £./. Terra, paiz onde nasce- 
mos. Terra natal. ^Lat. patria.) 

Patriarcha, pa-trf-ár-ka, s. m. Chefe de famí- 
lia nos antigos povos. Chefe doa judeus antes 
doH juizes. Homem idoso, respeitável. Prelad(> 
que governa uma diocese grande. (Lat. pá- 
tria/cha.) 

Patriarchado, pa-tii-ar-ká-do, adj. Dignidade 
de patriarcha. Diocese governada por patriar- 
cha- {Pãíriarc?^, saf. ado.) 

Patrlarohal, pa-tri-ar-kál, aJj. Que diz respei- 
to ao patriarchado. {Patriarcha, í^uf. al.) 

Patriolado, pa-tri-si-á do, s. m. Estado de pa- 
trício, eniro os romanos. Nobreza. [Patrício, 
suf ado.) 

Fatriclato, pa tri-si-á-to, a.m. Vld. Patrícia- 
do. (Lat. i^ainctaius.) 

Patrício, pa-tri-si-o, adj. e «. wi. Ncbre. Que 
nasceu na mesma patria, na mesma teira. 
(Lat. palriciua ) 

Patrimonial, pa-tri-mo-ni-ál, adj. Que se re- 
fere ao patrimuuio. (Lat. patrimonialis.) 

Patrímonio, pa-tri-mó-ni-o, «. m. Bens que se 
herdam dos paes, da família. {L&t. patrimo' 
nium.) 

Pátrio, pá-tri-o, adj. Que diz respeito á patria. 
Quo se refere ou pertence aos paes* (Lat. pa- 
trius,) 

Patriota, pa-tri ó-ta, «. m. e/. O que nasceu 
na mesma patria. O que preza e serve a pa- 
tria. (Gr.poirtô/ês.) 

Patrioticamente, pa-tri-ó-ti-ka-mèn-te^ adv» 
De modo patriotíco. {Patriótica, suf. mente.) 

Fatriotico, pa-trl-ó ti-ko, adj. Que se refere 
ao patiiota. Que preza a patria. (Poittoia, suf. 
tco.) 

Patriotismo, pa-tri-o-ti-smo, «. m. O amor da 
patria. T. chul. Selos grandes de mulher. (Pa- 
triota, suf. t«mo.) 

Patroa, pa-trò-a, a. f. Femenino de patrSo. Do- 
na de casa ou de um estabelecimento. (Fem. 
de patrão.) 

Patrocinador, pa-tro-sl-na dòr, adj. e t. m. 
Que patrocina, protege. {Patrocinar, suf. dor.) 

Patrocinar, pa-tro-si-nár, v. a. Dispensar pa- 
trocínio, proteger. (Lat. patrocinare.) 

Patrooinlo, pa-tro-eí-ni-o, «. m. Auxilio, pro- 
tecção. (L&t. patrocinium.) 

Patrona, pa-tiò-na,«./. Protectora, padroeira. 
Mala pequena, onda os soldados de infanteria 
levão os cartuchos, cartuchelro. (Lat. pa^ 
trona.) 

Patronado, pa-tro-nà-do,«. m. T. dir, rom, Di- 
reito, condição do patrono. {L&U paíronaíus,) 

Fatronagem, pa-tro-ná-Jen, adj. Patronado, 
protecção. {Patrono, suf. agem.) 
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Patronato, pa-tro-ná-to, s. m. Patronado ; aa« 

xilio. (h&t. patronatiu.) 
Pfttroiiear, pa-tro-n«-ár, v, a. Ordenar como 

patrão. Tractar de coisas insigalficaQtes. Pro- 
teger. (Pjlro.M, snf. ea.) 

Patrono, pa-trò-no, s. m Protector. Estado de 
um advoi^ado para com os clientes. Relação 
do senhor para com os libertos na antiga lio- 
ma. (Lat. patronus.) 

Patronymico, pa-tro-ní-mi-ko, adj. Qtie dia 
respeito ao pae. (Lat. paíroriymicuê.) 

Patruça, pa-ttü-sa,«./. T. sool. Especle deso* 
lha. 

Patrulha, pa-trü-lha, «./. Ronda de Foldados 
T fig* Os que caminham vagarosamente. 
(Iltísp. patruUa.) 

Patrulhar, pa-tru Ihár, v. a. Rondar, fazer pa- 
trulha. (llesp. jpa/ruíZur.) 

- Patudo, pa-tú-do, adj. Que tem patas grandes. 
(Pata, suf. udo.) 

Patuléa, pa-tu-lé-i-a, «./, Nome dado na revo- 
lução de 9 de setembro dé 1836, ao partido 
popular. Membro do partido popul.- r du 1836. 
8, m. T. «"AuZ. plebe. 

PátulO, pà-tu Io, adj. T. poet. Franqueado, 
aberto, largo'. (Lat. patulua.) 

Patusoada, pa-ta-ská>âa, «. /. T. pop. Grapo 
de peflaoa.< reunidas para comerem e beberem 
com alegria. (Patusco, suf. ada.) 

Patnsco, pa-tú-âko, adj. e «. m. Divertido. Que 
gosta de comer e beber com alegria. Rldiculo. 

Pau, páu, s. m Pedaço de madeira. Cajado. 
Corno. (Lat pilus.) 

Paul, pa-úl, 8. m. Porção d^agua estagnada, 
pantano. {L&t. palude.) 

PaulatiDamente, pau-ia tí-na-mèn-te, adv. De 
modo pauiatiud, {PdulatiuOf suf. mente.) 

Paulatino, pau-la-tí-no, adj. Que vae a pouco 
e pouco, devagar. Vagaroso. (Lat. jjatiíaím.) 

Paulina, pau-lí>na, 8./. Breve de excommu- 
nhâo comminat^ria T. fig. efan. Rtjzar a—, 
rogar uma praga. (Paiiíó, papa.^ 

Paulista, pau-It*sta, 8. m,.0 que pertcncia á 
ordem de S. Paulo. T. Jig. Teimoso. {Paulo, 
suf. iita.) 

P&ulito, pau-lí-to, «. m. Pequeno pau que ser- 
ve no jogo do bilhar e no da malha. (Lat. 
suf. ito.) 

. Pauporlsmo, pau-pe-ri-smo, «. m. T, did. 
A pobreza; a condição ou estado dos pobres. 
(Lat. paiiper.) 

Paupérrimo, pau-pé-rri-mo, adj, f»up. de 
Pobre. Multo pobre, pobrisaimo. (Lat. pau- 
perrimtis ) 

Pausa, páu za, a. f. Interrupção por certo tem- 
po, n'uma acção. Vagar. T. mm, Signal com 
que SB designam as interrupções. (Lat patxm.) 

.Pausadamente, pau-zá-da-mèu-te, adv. De 
modo pausado, vagaroso. (Pausado,\bwÍ. mente.) 

Pausado, pau-zá-do, a'fj. Vagaroso, em pausa. 
{Pauiar, suf. ado.) 

. Pausar, pau-zir, V. a. Fazer pausa. Interrom- 
per, demorar, poisar. Descançar. {Pausa.) 

Pauta, páu-ta, 8. f. Folha de papel na qual es- 
tão traçadas muitas linhas parallelas equidis- 
tantes, que se coliocam por debaixo de papel 
transparente para que se escreva de fôrma 
que as palavras fiquem em linhas borisontaes. 

As llahas em numero de cinco em que se es- 
crevtmas notas da musica. Rol, lista. Lista 
de mercadorias com a Indicação dos direitos 
dA alfandega. 

Pautado, pau-tá-do, adj. Que tem fôrma dd 
pauta. Moderado. Methodico. {Pautarj saf. 
ado.) 

Pautai, pau-tál^ adj. Que ee refere á pauta* 
{Pauta, suf al.) 

Pautar, pau-tár, v. a. Fazer pautas,riscar. Re« 
guiar, dirigir. {Pauta.) 

Pavana, pa-vá-na, 8. f. Dança de Xlpspanha. 
Musica com que se acomparha esta dança T, 
chul. Descompostura, pancada, sova. (Hesp. 
paisana.) 

Pavão, pa-vão, a. m. T. tool. Ave da familia 
das gallinaceas (paro). (Lat. patone,) 

Pavdla, pa-vèi-a, «./. Molho de palha ou feno; 
braçado de espigas cortadas. 

Pavoz, pa-vèa, 8% m. Escudo grande. T. naut. 
Armação para defesa d^ tripulação do navio. 
(Ital. paveie.) 

Pavozadci, pa-ve-zá-da, s.f. Que é defendido 
com pavezes. {Pavezar, suf. ada.) 

Pavezado, pa-ve>zá-do, adj. Adornado de pa- 
vezes. Pavezar, suf. ado.) 

Pavezar, pa-ve-zár,t?. a. Guarnecercom pave- 
zes, armar. (Pavez.) 

Pávldo, pá-vi-do, a-fj. Que tem pavor. Medro- 
so. (I.íat. pavidu^.) 

Pavleira, pa-vi éi-ra, #./. Vid. Padielra. 
Pavilhão, pa-vi-lbão, b. m. Pequena edificação 

transportavel. Pa-te externa do canal auditi- 
vo A parte mais larga em que terminam al- 
guns instrumentos musico»; tenda. Estandar- 
te. Randeira. (Lat. pavilione.) 

Pavimento, pa-vl-mèn-to, 8. m. Sobrado. Andar 
de um edificio. (Lat. pavimentum.) 

Pavlo, pa-ví-o, s. m. Torcida. Rilo de cera. (Pe- 
vide.) 

Pavoa, pa-vò-a, a.fT zoai. Femea do pavão. 
Pavonada, pa-vo-ná«da, s. /. Acção de pavo- 

near. Acção do pavão abrir a cauda em forma 
de leque. Ufanação. Pavão.) 

Pavouclno, pa-vou-si-no. ». m. T. zool. Ave da 
família das pernaltas. (Pavão.) 

Pavonôar, pa-vo-ne-ár, ». a. Ornar vistosa- 
mente. Ostentar.—se, v, refi. Ufanar-se. (Lat. 
pavÍ7ie.) 

Pavor, pa-vòr, s. Grande sasto. E-spanto. 
(Lat. pavort.) 

Pavorosa, pa-vo-ró za, «./. Noticia que causa 
pavor. [Pavoroso.) 

Pavorosamente, pa-vo-ró za mèn-te, adv. De 
modo pavoroso. ^ Pavoroso, suf. mente.) 

Pavoroso, pa-vo»rô zo, adj. Que cauda pavor. 
MeJouho. {Pavory suf. aso.) 

Pax-vobis, pás-vó-bis^ a.f. T.fam. Tolo. (Expr. 
latina ) 

Paz, pás, a. /. Estado tranqulllo de ura povo» 
Estado tranquillo, em geral. (Lat. pace.) 

Pazada, pã-zá-da, «. /. O qua uma p4 pode 
conter. Pancada com a pá. Pancada. {Pá. suf- 
oca.) 

Pazào, pa-zão, 8, m. T. tool, Especle de antílo- 
pe da índia, {orix ) 

Pazear, pa-ze-ár, v. n. Julgar á paz. {Pax, suf. 
ea.) 
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Pazear, pa-ze-ár, v. a. T. jog. Jograr á paz. 

(Paz, 8uf. ea.) I 
Pó, pé, m. Parte do corpo do homem Jaoto j 

á extremidade da perua e que serve para a j 
marcha e para a estaçào vertical. Por exten* 
-são, pata de i uimal. Parte inferior de certos 

■objectos; parte que serve para sasterc<rtoa 
moveis. Elemento dos versos que consta de 
certo numero de sytlabas. Lia; sedimento. 
Fig. Pretexto. (Lat. peáe.) 

Peaça, pé-á-aa, «./. Carreia com que se prende 
á carga, pelos paus o boi» (Peta, suf. açct,) 

Peagem, pe-á-jen, s. /. T. aiU. Dinheiro que 
se dava pira atravessar uma ponte, etc. (Lat. 
pedatieum.) 

Pealar, pe-a-lár, v. a. T, brasil. Apanhar por 
meio de pealo. Fig. Eacranar, illudir. (Pear.) 

Péalo, pe-á lo, 8, m. T. brasíL Laço com que se 
apanham civallos. {Pealar») 

Peanha, pe-á-nha, «./. Pequeno pedestal para 
collocar iinai^ens, etc. (Lat. pedanea.) 

Peanho, pe-á-nho,«. m. Parte inferior do na- 
vio. (Lat. pedaneua.) 

Peão, pe ão, ê, m. O que anda a pé. Soldado de 
infanteria. T. brasil O que se ajusta para o 
serviço do campo. Cada uma das mais peque- 
nas peças do jogo de xadrez, que^ coliocadas á 
frente, são as primeiras que avançam. (Lat. 
pedaneus,) 

Pear, pe-àr, v. a. Prender com pela. Fig. Im- 
pedir. (Peia.) 

i. Peça^pé-sa, $./. Parte de. Porção de panno. 
Papel fabricado de uma só vez. Composiç&o 
dramatica. Fig. Engano. Ludibrio. Pessoa 
maliciosa. (B.iat. petia.) diurna forma cettica 
* ptlia, de * peta3^ lat. quotui.) 

Pecameiitei pò-ka mèn-te, adv. De modo peco. 
(Peco, suf. mtnte.) 

Peoar, pe-kàr, v n. Tornar-se peco. (Peco.) 
Peooadaço. pe ka-dá-so, «. m. T. ehal, Peccado 

grande. (Pe cado, suf. aço.) 
Peooadilho, pe-ka-dí-lho, ». m. Peccado de 

pouca importancia; pequeno defeito. (Pecca' 
do, suf. ilho,) 

Pecoado, pe-ká-do, «. m. Transgressão de uma 
lei, da um preceito religioso, da igreja. Ez- 
tena. Falta contra quaesquer regras ou pre- 
ceitos. Falta, culpa, vicio. {Peccatum.) 

Peooador, pe-ka*dòr, a<1j. Que pecca. Qa« po- 
de peccar. s, m. O que pecca. Peniti nte. O 
que tem costumos viciosos. (Lat. peecatore.) 

Peooadora, pe-ka^dò-ra, «. /. A que pecca ou 
transgrido os deveres de castidade. (Fem. de 
peceador.) 

Peooadoraçoi pe-ka>d0-rá-80, s. m. T. chul. 
Grande peccador. (Peceador, suf. aço ) 

-Pecoamlnosazuente, pe-ka-mi-nó-za-mòa-te, 
ado. De modo peccaminoso. (Peccaminoso, suf. 
mente.) 

Peooaminoso, pe-ka-mi-nò-zo, <u2/. Que é da 
natureza do peccado. Que cometteu muitos 
peccados. (L^t. peccawnosui.) 

^eooante, pe-kán>te, adj. e «. m. e/. Que pecca 
por habito. Que tem um íraco. (Lat. peccante») 

Peooar. pe-kar, v. n. Transgredir lei ou pre- 
ceito da religião. Extern. Transgredir as leis 
da moraL Incorrer em. Tornar-se erroneo, 
«ensuràTei. (Lat. peceare.) 
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Peúcavel, pe-ká-vel, adj. Que é susceptível do 
peccar. (Lat. peccabUii.) 

Pecogo, pé-se go, 9. tn. Pructo do pecegeiro. 
(Lat. persicum malnm.) 

PdOBgaeiro, pe-se-gòi-ro, «. m. T. boi. Arvore 
da tribu das amygdaleas (amggdalui persieus). 
(PecegOf suf. eiVo.) 

Pecha, pé-cba, «./. Vicio, mau costume, defei- 
to (fc^r. pécher, do lat. ptccare.) 

Põohiaoha, pe-chÍQ-cha, a. f. T. pop. Ganho; 
lucro que não é esperado, recompensa não 
merecida. 

Peobiaohar, pe-chiu-chár, v. n. Obter pechla- 
cba. V. a Alcauçar. (Pechincha.) 

Pecliiacheiro, pe-chlu-ehrí ro, adj.ea.n. Que 
alcança pechinchas. Desfructador. (Pechincha, 
suf- eiro.) 

PeoMsbsque, pe-chi-sbé-ke, ». m. Liga de co* 
bres e zinco que iiulta o oiro. (Ingl. pindibeck.) 

Peohoso, pe-chò-so, a4/. Que tem pecha. Qua 
acha pecha em tudo. (Pecha, suf. oso.) 

Peshotd, pe-chó-tü, 8. m. T. pop. O que ao jogo 
commette grandes erros. Novato. Ignorante. 
(Picha, suf. ote.) 

Pdololado. pe«3l*o-lá-do, adj. T. bot, Que tem 
pdclolo. (JPecUio, suf. ado.) 

PiCtolar, pe sl-o-lár, adj. T. bot. Que tem pe* 
clolo. Que teui relação com o peciolo* Que 
está adberenteao peclolo. (Peciolo, suf. ar.) 

Pdclolo, pe«3Í-o-lo, a. m. T. bot. Parte da folha 
inferior ao limbo, que a prende ao ramo ou 
tronco. (Lat. petiolua.) 

Paoo, pè*ko, tf. m. Defínhameuto dan arvores. 
Fig. Vicio; deíinhamento. adj. Que tem peco» 
que não medrou. Fig. Tolo, estúpido. (Peccar? 
Up. pedia.) 

PeQOUha, pe*s6-nha, «./. Veneno, e especial* 
mente veneno que alguns animaes segregam. 
(Lat. potione.) 

Peçonheato, pe-so-nhèn-to, adj. Que tem pe* 
çonha, venenoso. Envenenado. (Ptíçonha, suf* 
ento.) 

Pdotinibranohlo, pe-kti-ni-bràn-kl-o, adj. e 
a. m T. zool. Que tem as branchlas em forma 
de pente (diz-se do peixe). (Lat. pee/en, e&ran* 
chia.) 

Pdouaria, pe-ku*á-ri-a, a. f. A arte da creaçSo 
e tractamento do gado. (Lat. pecuária.) 

Pecuário, pe*ku*á-rÍ-o, adj. Que tem relação 
com os gados ou animaes de creação. (Lat. 
pecuaríus.) 

Peculato, pe-kn-lá*to, a. m. <3oncassão, roubo 
feito por alguém em seu proveito dos dtnheiroa 
públicos que estão conftado^ á sua administra* 
ção uu guarda. (Ij&t . pecalatua.) 

Peculiar, pe-ku«li-ár, adj. Que é proprio de 
pecúlio E^ipeclal, proprio. (Lat. peeuíiaris.) 

Peculiaridade, pe-ku li-a-ri-dá-de, $./. Qua- 
lidade do que é peculiar. Coisa peculiar. (P«* 
euliar, suf. idade.) 

PeOuUarin6nte« De-ku-It*ár-mòn te, ado. De 
modo peculiar. (Peculiar, suf. mente.) 

Pecúlio, pe-kú-ll o, a, m. Quantia de dinheiro. 
Patrlmonio. Grande quantidade de cousas col* 
lecionadas. (Lat. peculium.) 

Pecuuia, pe-kú-ni-a, a, /. T. fam. Dinheiro» 
(Lat. pecunia.) 

Peouniariot pe-ku>nl*á-ri-o, adj, Que teo^ rft^ 
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laçâo com o dinheiro. Que está em dinheiro. 
(Lat. pecuniariuB.) 

Pecnnioso, pe-kú-ni-o-so, adj. Que tem muito 
dinheiro. Endinheirado, rico. (L&t,pecuniosus,) 

Pedaço, pe-dà-so, s. m. Qualquer parte sepa» 
rada ou não de um todo, mas considerada á 
parte. Fragmento considerável. (B. lat. peta- 
cíwm / vid. Peça.) 

Pedagogia, pe-da go-jf-a, s./. Seienda que 
tracia do ensino e da educação. (Qr. paidagò' 
gia.) 

Pedagogico, pe da-gó-ji-ko, aâj. Quetracta de 
pedagogia. Que tem relação com a pedagogia. 
{Pedagogia, buf. íco.) 

Pedagoglsta, pc-da go gí-sta, s. m. ef. O que 
é versado na pedagogia. {Pedagogia, âuf. is/a.) 

Pedagogo, pe-da-gò-go, «. m. T. anat. Escravo 
que acompanhava aa creanças ás escolas. Mes* 
tre de meninos. Extens. e pfjur. Mestre pedan- 
te. (Lat. ptdagogus.) 

Pedal, pe-dál, a. m. Tecla de madeira no pia- 
no ou orgão que se toca com os pés. (Lat. pe- 
dálh.) 

Pedaaeo, pe»dà-ne-0, adj. T. anU Juizes—s.- 
Juized das villas e aldcas, que Julgavam de 
pé. {L&U pedanens.) 

Pedante, pe-dàa-te, aâj. es m. Affectado, pre- 
tencioso no failar, no diâcur(=ar. O que in- 
cnlca sciencíaque não possue. Charlatão. (Itai. 

pedante.) 
Pedantear, pe dan-te-ár, c» v. loculcar Bclen- 

cia que se não possuo. {Pedante ) 
Pedauteria, pe-dan*te-ii-a, «./. Qualidade do 

que é pedante, tudo o que caracteriza um 
pedante. Erudição de puro apparato. {Pedante, 
8uf. aria ) 

Pedantescamente, pe-dan-te-ska-mèu-te, adv. 
De modo pedantesco. {Pedantesco, suf. mente.) 

Pedantesoo, pe-dan-tè-sko, aâj. Que tem re- 
lação com o pedante. {Pedante, suf. esco.) 

Pedantlsmo, pe-dan-tí smo, e. m. Qualidade, 
acção de pedante. {Pedante, 6uf. ivmo.) 

Pedernal, pe-der-nál, «. m. Pederneira; veio 
de pederneira. (* Pederna, ãe pedra, suf. al.) 

Pederneira, pe-der-ni i ra, s./. Silex pyroma- 
cho, pedra que produz fogo por meio de fuzil. 
{Pedertia, ãe pedra, suf, eira.) 

Pedestal, pe-de-stái, s. m. T. archit. Peça com 
base e coinija, que serve para sustentar um 

I veso, etc. (Itai. pedebtallo.) 
Pedestre, pe-dé-stre, adj. Que anda a pé ; que 

está a pé. Proprio de quem anda a p6. \Lat. 
pedeiter.) 

Pedestramente, pe-dé stra-mèn-te, adv, Do 
modo pedestre. {PedeUre, suf. n ente.) 

' PedicelladO, pe-üí-se-Iá-do, adj. T, lot. Que 
tem pedicello. {Pedicello, suf. ado.) 

Pedicello, pc-di-sé lo, «. m. T. boi. Kamiãca> 
ção d^um pedunculo. (Lat. pes ) 

Pedicalado, pe di-kn-lá-do, anj. Que está li- 
gado ao pedicuio j que se prende por pedicu- 
lo. {Pedicuio, suf. ado ) 

Pedicular, pc-di-ku-lár, s. m. T. bot. Planta da 
familiá das escrophulariueas {pedicidarüpalus- 
iris). (Lat. 

Pedicuio, pe-di-kú-lo, a. m, T. hot. O supporte 
ou Ugamento de qualquer orgão da planta; o 
tixo ou pé doa cogumelos. 2*. anat. Parte 

adelgaçada que supporta um orgão ou part« 
de um orgão. (Lat. pediculua.) 

Pedicuro, pe-dl-kú-io, s. w. O que tractada» 
doenças dos pós e particularmente dos callos... 
(Lat. pes, e cura.) 

Pedida, pc-dí-da, t. f. T. ant. Pedido. Licença 
para ceifar que se pede ao senhorio. Carta que 
o jogador pede no jogo do trinta e um para 
chegar ao numero que desfja. (Fem. de pedi- 
do.) 

Pedido, pe-dí-do, p. p. de Pedir. Sullicitado, 
desejado, s. m, Acção de pedir. A coisa pedi- 
da. Petição. Supplica. 

Pedldor, pe-di-dòr, adj. e s, m. Que pede. Pe- 
dinte (Pedir, suf. <?or.) 

Pedlforme.pe dl-íór me,ad/. Queésemelhaute 
a um pé na forma. (Lat. ^tea, e forma.) 

Pedlgonlio. pe dl-gònho «. m. O que pede 
amiudadas vezes (Pedir.) 

Pedlluvio, pe-di-lü-vl-o, «. m. T. wed. Banha 
aos pés. (Lat. pediluvium.) 

Pedimano, pe-dí ma-no, adj. T. zool. Que se 
serve dos membros anteiiores como de mãos- 
(diz-se doa mammiferos). a. to. e pl, Tribu de 
mamniiferos mar&upiaes que teem o poHegar 
dos pés posteriores opposto aos outros dedos. 
(Lat. pes, e manua.) 

Pedinolião, pe-din-chão, adj, e s. m. Que pede 
muito, a míudo. {Peâinchar.) 

Pedinchar,pe din-chár, v. a. Pedir amiudadas 
vezes. Pedir muito. {Pedir.) 

Pedintão, pe din tão, adj. e a. m. Vid. Pedin- 
chào. {Pedihte, suf. ão,) 

Pedintaria, pe-din-ta-rí-a, a, f. Multidão de- 
pedintes. Mendicidade. {Pedir,) 

Pedlnte, pe-dín-te, adj, e a. m. e f, Que pede, 
Que mendiga efcmola. {Pedir.) 

Pedipalpos, pe-di-pál-pos, a. m, e pl. T. zool. 
Família de arachnideos, que tem Oá palpos em 
fôrma de braços. (Lat. pea, e, palpare.) 

Pedir, pe-dlr, v a. Exprinjir a alguém que se 
deseja obter alguma coisa d'eUa. (Lat> pe/ere.) 

Peditorio, pe-dí-tó ri-o, a, m. Acção de pedir 
a differentes pef^soas alguma cousa para ôm 
caritativo ou religioso. Supplica ou rogo feito 
repetidas vezes e com instancia. {Pedir.) 

Pedoxnetro, pe-dó-me-tro, e. m. Instrumento- 
que serve para coutar os passos de quem 
anda. (Lat. pea, e, mttro.) 

Pedotrophia, pe do-tro fí-a, a.f, T.med, Par- 
te d% hygiene que tracta da educação physi- 
ca das creanças. (Gr. paia, creança, e trophê, 
nutriçSo.) 

Pedra, pé dra, s.f. Cojpo solido e duro, d'ori« 
gem mineral, e particularmente porção desta-^ 
cada de uma rocha. T. med. Corpo calcario que- 
se congrega nos rins, bexiga^ etc. Porção de 
un]a substancia consistente cortada em forma 
regular. {h^Upcira.) 

Pedrada, pe-drá-da, a.f. Acção de arremessar 
uma pedra. Pancada com pedra arremessada. 
Fig. Dito insultante. {Pedra, suf. ada.) 

Pedrado, pe-drá-do, adj. Empedrado. Pintado 
ou salpicado de preto e branco. (Pedra, suf. 
ado.) 

Pedranceira, pe-dran-sèi-ra,«./. Monte de pe- 
dras. {Pedra.) 

Pedraria, pe-dra>ri a, «./. Pedra de cantaria,^ 



l*e4lreKtti l»eilar 
Collecção ou graode quautídadu de pedras pre- 
ciosas. (P dra, euf, ana.) 

Pedregral, pe-dre-gál, s. m. Logar em que 
abundam pedras. (* Pcdrtga (vid. PedregO- 
SO), snf. aU) 

Pedregoso» pe-dre-gò-so, adj. Que tem muitas 
pedras; que abunda em pedras. Pedrega, de 
pedra, saf. oso.) 

Fedregulhento, pe-dre-gú-Ibèn-to, adj, Que 
tem muitos pedregulhos. {Pódregul/iOj suf. 
6nto.) 

Pedregulho, pe-dre gú-lbo, s. m. Pedra gran- 
de, matacào. {Pedrega (vid. Pedregoso), euf. 
ulho.) 

Pedreira, pe-drèi ra, a.f. Logar, rocba d'onde 
é extrabida a pedra. {Pedra, 8uf. eira.) 

Pedreiro, pe-drèi-ro, 9. m. O que trabalha em 
obras de pedra e cal. T, artilli. Rocca de fogo 
antiga, que servia para lançar projecteís de 
pedra. T, zool, Andoiinh?o, T. pop.—livre: 
membro da maçonaria. {Paira, snf. eiro.) 

Pedrez, pe-drès, adj. Que tem cor preta com 
pintas brancas. Que é feito de pedras bran- 
cas e prtrtas. (Lat. petrenbis.) 

Pedrisco, pe-dri sko, s. m. Chuva do pedra 
miúda. {Pedra, euf. hco.) 

Pedroico, pe-drói-so, «. m. Montão de pedraí>. 
{Pfdra ) 

Pedro-Quinto, pe-dro-kin-to, a. m.. Denomina- 
ção vulgar do kcpi. Ei^pecie de capa curta, dc 
homem, de mangas falsas. (Nome do trigesimo 
rei de Portupal.) 

Pedroso, pe-drò-zo, adj. Que c semelhante á 
pedra na natureza cu na consistência. {Pedra, 
suf. OiO,) 

Pedunculado, pe-dun-ku-Iá-do, adj. T. hot. 
Que tem peduuculo. (PeduntuXo, suf. ado.) 

Peduncular, pe-dun-ku-Iár, adj, Que tem re- 
lação com o pedunculo. {Pedunndo, suf. ar.) 

Pedunculo, pe-dún-ku-Io, s. m. T. hot. O pé ou 
a haste da fructa ou da ííor. ^Lat. pednnculus.) 

Pedunculoso, pa-dun-ku-lò-so, adj. Peduncu- 
lado. {Pedunculo, suf. o^o.) 

Pega, pé-ga, 8. /. Aeç3o de pegar. Uraga de 
ferro que se prendia aos pés dos escravos fu« 
gitivos. Acção de agarrar o toiro nas corri das 
com as mãos. Desordem. Disputa. {Pegar.) 

Pêga, pè-ga, «./. T. zool. Ave da tribu dos 
cornideos {corvua pica). T. òuri!. Mulher feia. 
(Lat. pica.) 

Peg<Xda, pê-gá-da, «./.Vestígio, sfgnalqueo 
pé deixa no Sülo, rasto. Fig, Qualquer signal 
ou vestígio, (Lat. hyp, pedicata ) 

Pegadiço, pe-ga-di-so, adj. Que facilmente se 
pega. Fig. Importuno. Contagioso. {Pegado, 
suf. iço.) 

Pegadilha, pe-ga>dMba, «./. AltercaçSo, de- 
sordem. {Pegar.) 

Pegado, pe-gá-do, p. p. de Pegar. Collado, 
uutdo; preso. Que âcou adherente. Continuo, 
seguido. Proximo. Que creou raizes. Que está 
em desordem, difputa (diz-se das pessoas). Que 
qSo quer andar, (diz-se do cavallo). 

Pegador, pe-ga-dòr, adj. e s. m. Que pega. T, 
tauiom. Que agarra nos touros á unha. {pegar, 
fcuf. dor.) 

Pegadura, pe-ga-dü-ra, s. f. Acç&o ou efftito 
de pegar; pega. [Pegar, euf. dura.) 

Pe^a-flor, pé-ga-flòr, «. m. T, xool. Vid. Pica- 
flor. {Pegar, tfior.) 

Pegajoso, pe-ga-jò-so, adj. Que se pega. Glu- 
tiooso. 2'. pop. Maçador, importuno. {Pegar,) 

Pegamassa, pe-ga-má-ea, s, f, T. hot. A bar- 
dana. 

Pegamasso, pe-ga má-so, s. m. Massa de gru- 
dar. Fig, efam. Importuno, maçador. [Pegar, 
e mana,) 

Pegamento, pe-ga-mèn-to, s. m. Acção ou ef- 
ftíito de pegar. {Pegar, suf. mento.) 

Peganhento, pe-ga<nbèa-to, t^egajoso. 
{Pegar.) 

1. Pegào, pô-gão, a, m. Pego grande. {Pego, 
suf. âo ) 

2. Pegào, pe-gão, s. m. Grande pé de vento. 
(Pé ) 

Pegar, pe-gár,*». a. Collar. Tornar adherente 
a. Unir. Ligar. v. n. Tornar-se adherente a. 
Agarrar, segurar. Impedir. Por obstáculo. 
Tomar raiz. Produzir eífeito. Vulgarisar-se. 
Inocular-se (diz-se d'um vírus).—se, v. refi. 
Tornar-se adherente a. Contagiar-se. (Lat. 
picart.) 

Pegaso, pé-ga-zo, m. T. a lr. Constellação do 
hemisphürio boreal. T. v.yth. Cavallo alado 
que fez nascer com uma patada a fonte de 
llippociene. (Lat. Pegasus.) 

Pego, pó-go, «. m. A parte mais funda do rio, 
lago, etc., em que não se toma pé. Fig. AbyB« 
mo, voragem. (Contr. ^^pelago.) 

Pegudo, pe-gü-do, «. m. T. hot. Casta de uva 
tinta. (Corr. dej>e, e agudo.) 

Pegueiro, pe-guéi-ro, «. m. T. ttchn. O que fa- 
brica pez. (Lat. * picarius, de^ía;.) 

Peguilho, pe-ghi-lho, «.to. O que pega ou pren- 
de. Estorvo. Impedimento. Causa de demora. 
Pretexto. {Pegar,) 

Peguinhar, pe-guí-nhár, v. a. T, ant. Espezi- 
nhar. Fig. Apoquentar, contrai iar. Provocar. 
(Lat. * pedicar, de pede, e n&o depe^rar, picare.) 

Pegulhal, pe-gu-lhál, s. m. Ilebanho. (Lat. pe- 
CU8.) 

Pegulho, pe-gú-Iho, «t, m. Vid. PecuUo. (Lat. 
peciúium.) 

Pogurelra, ^e-gu-rèl-ra, 8. f. A quo guarda o 
gado, pastora. (Fem. áepegureiru ) 

Pegureiro, pe-gu-rèi ro, s. f. O que guarda o 
gado, pastor. (Lat. pecorarim.) 

Peia, pèi-a, «./. Pritião que segura os pés das 
bestas. Fig. Obstáculo, impedimento. (Pear.) 

Peldar, pei-dàr, v. a. T. pleh. Dar peidos. (Pei- 
do.) 

PeldO, pèl-do, ê. m. T. pleh. Ventosidade que 
sae pelo auas fazendo e8trepito.(Lat.ped)Yum.) 

Peldorrada, pei-do-rrá-da, «. f. T. hleh. Gran- 
de quantidade de peidos. {Peiio.) 

Peldorrear, pèl-do-rrc-ár, v. a. T. pleh. Vid. 
Peidar. {Peido.) 

Peldorreiro, pei-do-rrèi-ro, af^^.e «. Quepeida 
muito. Fig. Sordido; quo cau^a nojo. 

Peita, pèita, «./. T. aní. Tributo pago pelos 
que não eram fidalgos. Suborno. Crime em 
que incorre um empregado publico recebendo 
dadiva ou presente p^r um acto de suas funo- 
ç^es. {L&t. pactum.) 

Peitar, pei-lár, v. a. Subornar com peitas, cor- 
romper coro dadívas. {Peita.) 
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Peifavento, pel-ta-vènto, aãv. Contra o vento. 
Pelteiro, pei.tèl-ro, adj. e s. m. T. anl. Qüe 

paga peita. Que suborna. (Peita, auf eiro.) 
Peitlllio, pel-tí-lho, «, m. Parte da camisa que 

cobre o peito Peça de Unho nu de algodáo que 
coUocada sobre o peito subititue ou representa 
o peitilho da camisa. {Feito, auf. i7^o.) 

Peito, pèi-to, 8. m. Parte do corpo em que ficam 
as costellas e o esterno. A fhce anterior d^essa 
parte. Og orgaos da respiração. Cada um dos 
seios da mulher. A alma. O animo. O valor. 
(Lat. ptclui.) 

Peitoral, pei to rál, aâj. Que é proprio do pei- 
to. Que fo-talece o peito. $. m. Remedio bom 
para o peito. Correia que cinge o peito do ca- 
vallo. T. hipp. A face anterior do peito. (Lat. 
pectoralii.) 

Peltorll, pei-toríl, s. m. Muro que dá pelo 
peito e .sobre o qual este pode apo ar-se; para» 
peito. T. ttchn. Nome dado á pedra que forma 
o limiar da bocca nos fornosde cozer pão. (Lat. 
pectore, suf. il) 

Pelzào, pei-châo, «. m. Peixe grandí». T. pop. 
Mulher bonita e de boas furmas. {Peixe, suf. 
augm. ão.) 

Peixe, peí-che, ». tn. Animal vertebrado que 
nascendo na agaa, n^eiU vive, e respira por 
gueiras. (Lat. piseis.) 

Peixeira, pei-chèi ra, «./. A que negocela em 
peixe. (Fem. dc peixeiro.) 

Peixeiro, pfl-chèl-ro, s, m. O que negoceia 
em peixe. (Peixe, suf. «íro.) 

Peixelizn, pei*che-lía, «. m. Peixe miado do 
mar. (Pdxe.) 

Pejado, pe já-do, p. p. de Pejar. Embaraçado. 
Estorvado. Cheio, pesado. /. Qravida (diz* 
se da mulher e das fêmeas dos animaes). m. 
ou /. Envergonhado. 

Pejamento, pe Ja mèn«to,«. n. Embaraço, es- 
torvo. (Pejar, suf. mento.) 

Pejar, pe-jar, Embaraçar, estorvar. Tornar 
gravida. Occupar. v, n. Tornar-se gravida 
(diz-se da femea do animal).—se, v. reji. Em- 
baraçar-se. Euvergonhar-se. (Lat. pedica.) 

Pejo, pè jo, 6, m. Pudor, vergonha. Timidez. 
T, techn. O primeiro e maior dos reservató- 
rios abertos em uma marinha de sal. (Pejar,) 

Pela, pè-la, Eqüivale à prep. por •[- art. a. 
(Ant- pella, de per Ia.) 

Péla, pé Ia, /. Bola, espbera elastica, com 
que se joga. íig. Ludibrio. (Lat. pila.) 

Pelado, pe-U-do, p. p. de Pelar, e m. Que 
não tem pêlo. Calvo. 

Pelador, pe-la-dòr^ e «. m. Que pela. (Pe- 
lar suf. dor.) 

Peladura, pe-la-dú-ra, s. /. Acção de pelar. 
Alop )cia. (pelar, aat. dura.) 

Pelagexn, pe-lá jen, «. /. O pélo dos anlmaes. 
(Pelo, suf. agem,) 

Pelago. pé-Ia-go, «. m. O mar alto. Abysmo. 
Immen^idade. (Lat. peZajru».) 

Pelame, pe-là-me,». m. Vid. Pelagem. (PSlo, 
suf. ame.) 

Pelar, pe-Ur, v, a. Tirar o pêlo—a. (Pelo.) 
Peleja, pe-lò-ja,«. /. Combate^ batalha, briga. 

Contenda. 
Pelejar, pe-le-jár, v. n. Luctar. Combater, no 

prop, e no Jig. 

Pelhanoas, pe-lhàa-kas, «./. pz. T. pop. Pelles 
cahidas, pendentes; pellanga. (Pelle.) 

Pelharancas, pe-lha-ràq-kas, a. /. T. pop. 
Vid. Pelhanoas. (Pelle.) 

Pelicanldeoã, pe-ll-ka-ní-de-os, a» m. pl, T. 
zool. Familia de aves palmlpedes. (Pelica- 
no ) 

Pelicano, pe»li-kà-no, a. m, T. zool. Ave aqua* 
tlca palmipede (pelecanua onocratahis). T. chir. 
Instrumento que serve para arrancar dentés. 
Antiga peça de marinha de calibre 6. (Lat. 
ptleeanus.) 

Paliatra, pe-lín-tra, a, m. e /. T. chiU, O que é 
pobre, anda mal vestido, mas pretende figu- 
rar. O que não tem vintém. 

Peliatrice, pe-lin-trí-se, T. chul. Acção de pe- 
lintra; acção mesquinha. (Pe/iníra, suf. ice.) 

Pella, pé-la a.f. Cada uma das camadas de cor- 
tiça dos sobreiros. Despólla. (Pdlar.) 

Pellador, pe-la-dòr, adj. e a. m. Que pella. 
(Pella, suf. dor.) 

Pelladara, pe-la-du-ra, a. /. Acção ou effeito 
de pellar. {Pellar, suf. dura ) 

Pallame, pe-là-me, a. m. Collecção de pelles; 
Coirama. A pelle dos animaes. (Pelle, suf, 
ame.) 

Pellanga, pe-làn-ga, a.f, Pelle molle e cabida. 
Carne magra, molle e engelhada. (Pelle.) 

Pellangana, pe-lan-gà-na, «./. Tijella oa ter* 
riaa grande para caldo. 

Pellar, pe-Ur, v. a. Tisar a pelle a, esfolar. 
Perder a pelle. Cair a pelle. — se, v. rejl. De- 
sejar immenso. Gostar muito. (Pelle.) 

Peitaria, pe-la ri a,«. f. Collecção de pelles. 
Loja oude se vendem pelles. (Pelle, suf. aria.) 

Pelle, pô-le, 8, /, Tegumento do homem que 
envolve o corpo d'outroá animaes vertebra- 
dos e alguns invertebrados. A membrana 
que f nvolve certos fructos. (Lat. ptllia.) 

Pelleoliar, pe-le-chár, v, a. Mudar o pêlo (o 
animal). (Pelle.) 

Pellego, pe-lè-go,m. T, Iraail. Pelle de car- 
neiro que se colloca em cima do lombo do ca* 
vallo, servindo de xairel. (Pelle.) 

Pelleiro, pe-lèi-ro, «. m. O que prepara ou ven- 
de pelles. (Pelle, suf. eiro,) 

Pelllca, pe-lí-ka, «./. Pelle fina de um animal 
depois de cortlda e preparada. (Pelle, suf. 
{ca.) 

Pelliça, pe-li-sa, 8. f. Vestidura ou cobertura 
feita ou forrada de pelles finas e macias. (PeN 
le, suf. iça.) 

Pellico, pe-li-ko, «. m. Fato feito de pelles da 
carneiro que usam os pastores. (Pelle.) 

Pellicula, pe-lí-ku-la, «./. Pelle muito delga- 
da e Üna. (Lat. peli^cula.) 

Pelliqueiro, pe-li-kèi-ro, a. m, O que trabalha 
ou negoceia em pellícas. (Pellica, (suf. eiro.) 

Pelo, pè Io. Eqüivale á prop. per i art. o (Ant. 
pello de per * Io.) 

Pêlo, pè-lo, a. m. Nome dos fios que crencem na 
pelle de muitos animaes. A penugem de algu- 
mas plantas. (Lat. pilua,) 

Peloiro, pe»lòl-ro, a. m. T, ant. Bola de eer», 
dentro da qual o eleitor mettia um papel com 
o sen voto. Bala de metal de algumas antigas 
peças d^artilheria. Cada um dos ramos de ad- 
ministração de uma cidade a cargo dos 
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vereadores da «amara municipal. (Lat. hyp. 
püoriumy de pila.) 

Pôloso, pe-!ò^»o, aàj. Que é coberto du pelo. 
iPilo, fiuf. oeo.) 

Pelota, pe-ló*ta,«./. PcU pequena. T. chir. Ins- 
trumento ou parte de instrumente destinado 
a fazer compressão. T. chir. Almofada de 
uma funda herniaria. T. tecJin^ Almofada com 
que se alizam os chapéus depois de eng;omma> 
dos. Nome de cada uma das partes em que é 
cortada a massa de pão depoisde sovada e que 
se massam separadamente. Pequena bola de 
neve. (Pela, ota.) 

P6lot&dai pe-lo-tá»da, s. /, Jogo, brinquedo 
com pelotas. (Pelota, fuf ada.) 

Pelotão, pe-I^o-tão, «. m. Grande pelota. T. mil. 
Denominação dada a uma companhia de in- 
fanterla em pé de paz. (Pelota, suf. ão.) 

Pelote, pe-ló»to, s. m. T. an<. Veste de abas 
^andes. —.• Sem fato, nu. (Pelo, suf. 
otf.) ' ^ ' 

PeloUca, pe-lo-tí-ka, #./. Acçâo de fazer habi- 
lidades com as mãos; sorte de prestidigitação; 
exercício de empalmador. (Pelota, suf. ica ) 

Pelotlquelro, pe-lo-tl«kèi-ro, s. m. O que faz 
pelotica». (Ptlotica, suf tiro.) 

Pelourada, pe lou-rá-da, s,f, Qolpe de pelolro. 
(Piloiro, suf. ada.) 

Pelourlnlio, pe lou-rí-oho, s. w. Columna eri- 
gida nas praças publicas onde se expunham e 
castigavam oa criminosos. (Peloiro, suf. iiiho.) 

Pelúcia, pe-lú-sl-a, s. /. Estofo felpudo de lã ou 
Fêda. (Pêlo.) 

PelUâo> pe-lú-do, aâj. Coberto de pelo ; que 
tem muito pelo. Fg. Desconfiado, grosseiro, 
tímido. {Pdo, Buf. itdo.) 

Pelu^exn, pe-iú-jen,#. f. Oconjnnctode pelos 
que cobrem a face ou a pelle. (Pêlo, suf. ugem.) 

PelugÍQOSO, pe-lu-ji-nc-so, aãj. (J«e tem pelos. 
Coberto de pelo ou de pelugem. (Peíugrem, suf. 
oso.) 

Pelve, pél-ve, *./. Vld. Pelvla. (Lat.peZdí.) 
Pelvico, pél-vi-ko, adj. Que pertence ou diz res- 

peito à pelvls. (Pelve. suf. ico.) 
Pelvlmetro, pel-ví-me*tro,«. m. T. chir. Com- 

passo curvo que serve para medir os diâme- 
tros da bacia da mulher. (Pelve, e metro ) 

Pelvls, pél-vis,í./, T.anat. Os ossos que cons- 
tituem a bacU. (Lat. peltin.) 

Pemphtgo, pen-fi-go, «. m. T. veter. Bolhas na 
pelle comendo liquido seroso. (Qr. pemphia, 
bolha,) 

Pena, pè-na, s. f. Castigo, privação, padeci- 
mento imposto a alguém por ura delicto com- 
mettido. SoíTrimcnto, padeclmento, dor; des- 
gosto. Cuidado. (Lat. poena.) 

Penadamonte, pe-ná-da-mèn-te, adv. Com 
pena, sfflctlvameote. (Penado, suf. mente.) 

Penal, pe-nál, adj. Que tem relação com as pe- 
nas judiciaes. (Lat. poenalis.) 

Penalidadõ, pe-na-li dá-de, e. f. Sjstema de 
penasimpostas pela lei. Natureza, caracter da 
pena. Ca^stigo imposto pela Iclj pena. (Penaly 
snf. idade.) 

Penalizar, pe-na-ll-^àr, v. a. Causar pena, af- 
flicção a, etc. (Pena.) 

Penar, pe-nár, v. a- Causar pena Desgostar. 
Torturar, fazer eoffrer. v, n. Padtcer, sofTrer 

pena pesar etc. Affllglr-se. s. m, O sofifrlmento* 
Afíifcção. (PeTia.) 

Penates, pe-nà tes, s. m, e pl. Deuses domés- 
ticos que tinham os antigos romanos. A 
família, os pátrios lares. (Lat. penaten.) 

Penca, pèn-ka, a f. Folha grossa e camuda. T. 
pop Nariz grande. 

Pencndo, pen-kú do, adj. Que tem grande penca 
ou nariz. (Penca, suf. udo.) 

Pendào, pen-dão, $. m. Bandeira, estandarte, 
sigoal, divisa. Bandeira armada cm (ruz ou 
verga, quo se levanta adeante de algumas pro- 
cissões religiosas. A bandeira do milho. (Ilesp. 
pendon, âe pender.) 

Pendencla, pen-dèn-si-a, s.f. Qualidade do que 
eNtà pendente. Contenda, lucta, conâicto. 
(Pender, suf. encia.) 

Peodenoiar, pen-den-si-ár, v. a. Ter pendência 
com alguém, altercar. (Pendencia.) 

Pendente, pen-dèn-te,aíy. Que pende, que está 
pendurado. Inclinado. Dependente. Que está 
para se decidir. Immiuente. ». m. Pingente, 
brinco da orelha. A parte que pende da orla 
de um escudo, ou baudeira. pl. Pai te da abo- 
boda que faz saliência entre os arcos de um 
tecto ou fica fora do prumo daa paredes. (Lat. 
pendente ) 

Pender, pen-dèr, v. n. Inclinar-se a. üiStar 
Buíspenso. Dep» nder. (Lat. ptndere.) 

Penderucalbos, pen-de-rn ká lhos, s. m. e pl, 
Víd Pondnrioalhos, (Pendor, suf. al.) 

Pendor, pen-dòr, «. m. Declive, inclinação. 
Pendência. (Pender.) 

Pendoral, pen-do rál, «. m. T. eomtr. A viga 
ou barrote que do vorticç da a&na desce sobre 
a linha. (Pendo, suf. al.) 

Pêndula, pén-du-la, «./. Relogio com pêndula. 
(Pem de pendido.) 

Pendular, pen-du-lár, adj. Que tem relação 
com o pêndulo. (PendulOy suf. ar.) 

Pêndulo, pèn-du-lo, «. «. Corpo sustentado por 
um fio ou peça metallica, que serve de prumo 
«u se sujeita a um movimento de vai-vem. 
íig. O que se faz ou succede com Intervallos 
regulares. (Lat. pendulus.) 

Pendura, pen-dá-ra, «./. Acçâo de pendurar. 
Coisa pendurada. (Pendurar.) 

Pendurar, pen-du-rar, v. a. Suspender. (Pen- 
der.) 

Pendurloalhos, pen-du-rl-ká-lhos, s. tn. e pl, 
Coisas pendentes que servem -de enfeite ou 
adorno. T. turl. Condecorações. Farrapos 
pendentes. (Pendura.) 

Penedift, pe-ne-di a,«./» Serie de penedos; ro- 
cha. (Penedo, suf. ia.) 

Penedo, pe-nè-do, «. m. Pedra grande; rocha, 
penha. Vld. Penha. 

Peneira, pe-nèl-ra, a. f. Instrumento, ordina- 
riamente circular, de madeira, cujo fundo é 
de crina ou seda entrançada, e que serve para 
separar uma subs'anda pulverisada de partes 
mais grossas Chuva miuda. (Lat. « panaria.) 

Peneiraçào, pe-nel-ra-sSo, a. f. A acçâo ou 
trabalho de peneirar. (Penetrar, suf. çâo.) 

Peneirada, pe-nel-rá-da, a.f. O que se peneira 
de uma vez; penelração. (Penetrar, suf. ada.y 

Penelrador, pe-nel-ra-dòr, adj. « $. m, Que 
peneira. (Peneirar, suf. dor.) 
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Peneirar, pe-nei-rár, v. o. Passar pel. peuei' 

ra. Fig. Bambolear^se, andando. {Vtntxra.) 
Penelreiro, pe-nei-rèl-vo, «. m. O que fabrica 

ou veude peneiras. T. tool, Francelho. {Vt- 
neira, suf. eiro.) 

Peneiro, pu-nèi-ro, «. m. T. techn. Apparelho 
semeltiante à peneira, iras de grandes dioien* 
soes e que serve acs padeiros para separar a 
farinha do farello. (Lat. panarium.) 

Penetra» pe-né-tra, adj. e «. m. e /. T.pop, 
Que é innolente, impostor, mettidiço. Pedan- 
te. {Penetrar.) 

Penetrabiliâaâe, pe ne-tra-bi-U dá-de, «. /. 
Qualidade do que é penetravel. {Penttravtl, 
suf idadt,) 

Penetração, pe-ne-tra-sSo, »./. Acção on ef- 
íeito de penetrar. Fig. Perspicacia. facilida- 
de cm comprebender. (Lat. ptnetratione.) 

Penetrador, pe-ne-tra-dôr, adj. Penetrante. 
Fig. Intelllpente, perspicaz. {L&t. pendratore.) 

Penetraes, pe-ne-traès, s. n. e pl. Â parte 
mais interior de um objecto ou d^um edifício. 
(Lat penelralia.) 

Penetrante, pe-ne-tràn-te^ adj. Que penetra. 
Fig. Que chega ao amago. Agudo. Profundo. 
Sagaz, intelligente. (Lat. penetrante.) 

Penetrar, pe-ne-trár, v. a. Fazer entrar no 
interior de. Chegar a comprebender. v. n. 
Entrar no interior de. — se, v. reji. Conven- 
cer-se. (Lat. penitrart.) 

Penetrativo, pe-ne-tra>ti-vo, adj. Que pene- 
tra. {Ptneirarf suf. ifo.) 

Penetravel, pe-ne-tri-vel, adj. Que pôde ser 
penetrado. (Lat. ptnetrahüi».) 

Penha, pè-nha, «. /. Rocha, rochedo. (Hesp. 
pena.) 

Penhasco, pe-nhá-sko, s. m. Penha alta; ca- 
cbopo. {Pizikck.) 

Penhascoso, pe-nha-skò-zo, adj. Que coutem 
penhascos. (Penhtaeo, tuf. oso.) 

Penhasqueira, pe-nhas-kèl-ra, ». f. Serie de 
penhascos. {PénhascOy suf. tira.) 

Penhor, pe-nhòr, «. m. Objecto que serve de 
garantia de uma divida, de um emprestímo. 
Fig. Garantia, prova. (Lat. p^gnus.) 

Penhora, pe-nhó-ra,«./. Execuçio judicial por 
pagamento de quantia certa. Apprebens&o de 
bens para pagamento da exccuç&o e custai. 
(Penhorar.) 

Penhorado, pe*nbo*rá*do, p, p. de Penhorar. 
Tomadoempenhora. Fig. lleconhecido; grato. 

Penhorar, pe«nho*rár, v. a. Tomar em pe- 
nhora ; apprehender por meio de processo 
executivo. Obrigar-te a dar, garantir. Fig. 
Obrigar, dar motivo i gratidão de. Impor 
por obrigação. Mostrar-se grato, reconhecido. 
{Penhor.) 

Pernioillo, pe-mi-sMi-o, «. «. Concha unl- 
valve. 

Penico, pe-ní-ko, s, m. T. pltb. Vaso que serve 
para receber urina e ontras dejecç3ea. 

Península, pe-nín-su-la,«./. Porção de terre- 
no cercado d'agua por todos oa lados, excepto 
por um que a liga a outra extensão de terra 
mais vasta. (I»at. potniHtula.) 

Penlnsular, pe-nin-an-lár, adj. Que pertence 
á peninanla. «. m, e/. O que é natural ou ha- 
bitante de uma peniosala. {Peninsula, snf. ar.) 

Penlqueíra, pe-ni-kei ra, «./. T. pleO. Move! 
em que se guarda o penico. {Penico, suf. etra.) 

Penis, pé-nis, m, T, anat. Órgão viril da 
geração. (Lat. penis.) 

Pennsco, pe^nú-sko, «. m. A semente do pi- 
nheiro, o pinhão. (Lat. suf. usco.) 

Penitencia, pe*nt-tèa-8i-a,s. /. Arrependimen- 
to do peocador. A pena dada pelo ccnfessor. 
(Lat. poenitentia,) 

Penitencial, pe-ni-ten-si-a1, adj. Que tem re- 
lação com a penitencia, a. tn. T, liíurg, lU- 
tual das penitencias. {Penitencia, suf. al.) 

Penitenciar, pe-ni-ten si-ár, v. a. Impor peni- 
tencia a. Arrepender se. {Penitencia.) 

Penitenciaria, pe-ni-ten-si-á-ri a, *./. Tribu- 
nal da caria romana presidida por um car- 
deal, em que se resolvem negocios reservados 
ao papa. Prisão do estado em que os presos se 
acham separados. {Penitencia.) 

Penitenciário, pe-ui-ten si á-ri-o, adj. Que 
pertence ou diz respeito á penitencia. Que 
tem relação com a prisão chamada peniten- 
ciaria. t. m. Cardeal que em Roma presidia â 
penitenciaria. O que está preso na peniten- 
ciaria. {Penilencii, suf. ono.) 

Penitente, pe n{-ten-te, adj, Que faz peni- 
tencia, s. m. e/. O que faz penitencia. O que 
aos pés do saeerdote confessa oi seus pecca- 
dos. a. m. Religioso da ordem terceira de S. 
Francièco. (Lat. poenitenft.) 

Penna, pè-na, «./. Nome da<t peças compostas 
de um tubo de substancia cornea, com uma 
parte chamada raiz, e outra rodeada de rami- 
ficações fíliformes, que revestem o corpo das 
aves. Nome d^essas peça& de certas avei pre^ 
paradas para se escrever. Instrumento de 
metal com que se escreve. O trabalho da es- 
cripta. Pessoa que escreve. (Lat. penna.) 

Pennachelro, pe-na-cheÍ-ro,a. m. T.bot. Planta 
dafamilia das myrtaceas {calliítemom lophan^ 
tum.) {PennachOj suf. etro.) 

Pennacho, pe-ná cho, t. m. Ornato de pennas 
com que adornam oa cbapeus etc. Fig, Com- 
mando, mando. T, arch. Parte da abobada em 
forma de triângulo que sustenta a volta de 
uma cupula. Instrumento de lã com que se 
limpam os instrumentos de sopro. {Penna.) 

Pennada, pe-ná-da, «./. O traço da penna. A 
porção de tinta que a penna traz de cada vez 
que se molha no tintelro. Palavra escripta. 
(Psnna, suf ada.) 

Pennado, pe-ná-do, adj. Que tem pennas. (Pen- 
na, suf. ado.) 

Pennejado, pe*ne-já-do, adj. O desenho feito à 
penna. (Penna.) 

Pennlfero, pe-ni-fe ro, adj, VId. Pennlgero. 
(Penna, e,/«ro.) 

Pennlforme, pe-ni-fór-me, adj, Que é seme* 
Ihante á penna na fôrma. {Penna, forma.) 

Pennigero, pe nl je-ro, adj. Que tem penna. 
(Penna.) 

Pennudo, pe oú-do, adj, Que tem penna. (Pett- 
na, snf. tido.) 

Pennngem, pe-nú jen, a. f. As primeiras pen- 
nas das aves. Os primeiros pelos dos ani- 
maes. Buço. Oa pelos das plantas. {Penna.) 

PennuirentO;pe-nà-jèn*to, adj. Que é coberto 
de pennugem. (Pennupem, suf. tnlo.) 
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Pennujar, pe-nã-Jár, v. a. Cobrir-se de peoDu- 

yem. (Pennugem.) 
Penol) pe-nól, «. m. T. navA. A ponta da verga. 
Penosamente, pe cò-sa-mèn-te, adv. De modo 

penoso. {Ptnobo, suf. iMntt.) 
Penoso, pe-nò-so. adj. Que caasa pena. Mo 

lesto. Doloroso. (Pena, 8uf. oso.) 
Pensador, pen-sa-dòr, adj. Que peofa. «. m. 

O qae pensa ou medita. O que estuda, e faz 
observaçôts profundas. {Peinar, eof. dor.) 

Peasaznentear, pen-sa-niPo-te-àr, r, a. Pen* 
sar, imaginar, calcular. (Ptnaamenfo, suf. ea ) 

Pensamento^ pen^sa-mèn^to, s. m. Acç&o, ef> 
feito de pensar. Idéia. Piiantaaia. Sonho. Ima- 
ginaçâo. Espirito. (P«n«ar, suf. mtnto.) 

Pensante, pen>£àn-te, adj. Que pensa. {Pensar^ 
suf. ante.) 

Pensão, pen^são,«./. llenda vitalícia. Kncargo. 
Fig. Incommodo. (Lat. pemione.) 

Pensar, pen-sár, v. a. Formar idéias. Keãectlr. 
Acreditar. Raciocinar. Aspirar a. Ter cuida- 
do. s. m. Pensamento; imaginação; Juizo. 
(Lat. penêate.) 

Pensativo, pen-sa-tf vo, adj. Que está absorto 
em um pensamento; meditabuodo. (Pemar.) 

Pensil, pèn^sil. adj. Suspenso. Sustentado ou 
construído sobre columnas ou abobadas. (Lat. 
peruilis,) 

Pensionar. pen-s{ o*nár, r. a. Impor pens&o ou 
cargo a. Dar ou pagar pensão a. (Lat. pensio- 
ne,) 

Pensionario, pen-sl-o ná-ri o, adj. e i. m. Pen* 
sionista. Que tem relação com a pensão. (Lat. 
pensione, suf. ario) 

Pensloneiro, pen-sl-o«néi-ro, adj. Que paga 
pensão. (Pemionario.) 

Pensionista, pen-si-o-ní-sta, adj. e ». m. e/. 
Que tem o gozo de uma pensão (diz-se de pes- 
soas). Oollegial que paga pensão. Que paga 
pensão no convento (diz-se da recolhida novi- 
ça). (Lat. penatone, suf. ista.) 

Ponso, pèn-so, b. m. Cuidados que se tem pela 
alimentação e limpeza das creanças e anl- 
maes. Ração. (Lat. pensum.) 

Penta, pen-ta, pre/. Significa cinco. (Gr. pen- 
te, cinco.) 

Pentágono, pen tá-gj-no, «. m. T. geom. Poly- 
gono de cinco lados. (Or. pentágono»,) 

Pentagramma,pcn-ta-grk-roa, $,/. T. mia. As 
cinco linhas em que se escreve as notas musi- 
caes. Figura magicacoroposta de cinco letras. 
{Penta, e, gramma.) 

Pentamero,pen-tà-me-ro, adj. T.hiil.nat.Que 
tem cinco divisões. $, m. e pl. T, luit. nat. 
Qrande divisão dos insectos coleopteros. (Pen- 
ta, e gr, tnéros, parte.) 

Pentametro, p^n-ta-me-tro,a(fi. e «.m. T.weir, 
gr, e lat. Verso de cinco pés. (Lat. penlameter.) 

PentateachOy pen-ta-tèa-ko, «. m. Os primei- 
ros cinco livros do Antigo Testamento, attri> 
buidos a Moisés. {Pentat e gr. ieuTchot, livro.) 

Pentathlo, pen>tá-tIo. ». m. T. anU Nome col- 
lectivo dos cincos exercícios que constituíam 
os Jogos gymnastlcos da Grécia. (Gr. penía- 
ihlon.) 

Pente, pèn-te, «. m. Instrumento para alizar os 
cabellos. (Lat. ptcíint,) 

Penteaço, j>en-te-á-so, i. m. T. carpint. A divi- 

são de umataboaem fios que ãcam unidos en« 
tre si por uma extremidade. (Pen/e.) 

Penteaâela, pen-te-a-dé-la, «./. Arçã^ ou ef* 
feito de pentcar-se ligeiramente. (Pen/ear, suf. 
dela.) 

Penteado,pen-te-á-do,#.m. Arranjo e compos* 
tura do cabello. Toucado. {Pentear, suf. ado.) 

Penteador» pen-te-a-dòr, adj, Que penteia. «. 
m. O que penteia. Especie de roupão ou toa- 
lha que se colloca nos hombros de quem se 
penteia ou corta o cabello. {Pentear, suf. dor.) 

Penteadura, pen-te-a-dú-ra, «./. Acção ou ef« 
feito de pentear ou de pentear-se. (Pentear, 
suf. dura.) 

Pentear, pen-te-ár, v. a. Compor, alisar, des- 
embaraçar (os cabellos) com o pente.*—80) t*. 
tefl, í>g. Aspirar; preparar-se. {Pente.) 

Pentecostes, pen-te-kó-stes, m. Festa do Es» 
piritoSsntoqucos chtistãos celebram no séti- 
mo domingo depois da Pasclioa. (h&t.penfecos- 
tes) 

Pentleiro, pfn-tí-ei-ro, 9. m. O que fabrica oa 
negoceia em pentes. (Pente, suf. eiro.) 

Penúltimo, pe-nút-ti-mo, adj. Que precede im* 
mediatar.cente o ultimo. (L&t. penultimus.) 

Penumbra, pe-núm-bra, 9. f. T. phys. Sombra 
imperfeita produzida por um corpo que não 
intercepta completamente os raios luminosoH 
que caem sobre uma superâcie. Extern. Meia 
luz. T. hell. artes. Ponto de transição da luz 
para a sombra. (Lat. pene, e umbra.) 

Penúria, pe-nú-ri-a, a.f. Ausência do necessa-^ 
rio; grande pobreza. (Lat. penúria.) 

Peonagem, pe-o-ná-gen, 9. f. Gente de pé. 
{Peão, suf. agem.) 

Peonla, pe o-ní-a, 9,f, T. hot. Planta da famí- 
lia das ranunculaceas (Gr.paiõnta.) 

Peor, pe-ór, adj. comparativo. Mais mau; que ex- 
cede outro em maldade, em má qualidade, ado, 
comparativo. Malj mal, de modo mais mau. 
(Lat. peior,) 

Peora, pe-ó-ra,«./. Mudança para peor estado; 
aggravação do mal. (Peorar.) 

Peoramento, pe-o-ra-mén-to, 9. m. Peora. Es* 
tado do que se tornou peor. {Peorar, anf.mente.) 

Peorar, pe-o-rár, v, a. Pôr em peor estado, v. 
n. Ira peor, tornar-se ou fazer-se peior. (Peor,} 

Peoria, pe-o-ri-a, 9, /, A qualidade do que ó 
peor, peoramento. (Peor. suf. ta.) 

Peplnal, pe pi-nál, 9. m. Terreno plantado ou 
semeado de pepinos. (Pfpino, suf. aí.) 

Pepineira, pe-pi-nèi ra, «./. Plantio de pepi- 
nos. Fig. Pechincha. T, pop. Divertimento re* 
les. Sociedade de gente ordinaria. (Pepino, 
suf. eira,) 

Peplneiro, pe-pi-nèi-ro,^. m. T, bot. Plantada 
familia das curcubitaceas {cucumia saiivttê), 
{Pepino, suf. eiro,) 

Pepino, pe-pí-no, «. tn. T, hot. O frncto do pe- 
plneiro. Pepineiro. (Lat. pepo.) 

Pepsina, pe-psí-na, a.f, Substanciaamarellada 
que se produz no e8tomago.(Gr. di- 
gestão.) 

Peqaeuez, pe-ke-nèz, s.f. Qualidade do que 6 
pequeno. Infancia. Fig. Humildade, mesqui- 
nhez. {Pequeno, suf. ez.) 

Pequeneza, pe-ke-nè-za, «. f, Vld. Peqtxenes. 
(Perineno, suf. eza,) 
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Pequ6QÍnO) pe-ke-oi-co, adj. MuUo pequeno. 

8 m. Menino. {Pequeno^ gnf. xno.) 
Pequeno, pe-kè-no, oâj. Que occupa pouca ex- 

tensão. Que tem baixa estatura. Fig. Que tem 
pouco valor. Que tem pouca generosidade. 
Que tem pouca edade. Que não é considerável 
Que não está ainda desenvolvido «. fn.Meui- 
no. Ilspazinho. (It. piecolo; áepico, ponta.) 

PeQuenote, pe-ke^nó-te, adj, Um tanto pe- 
quena. ». m. Uapaz de puuca idade. (Pe- 
tjueno, snf oíe.) 

Pequerrucho. pe-ke-iú-cho, aâj. e s. m. Crean* 
çu de pouca idade. {Fequmo,) 

Peqnice, pe-kí-se, «. /. Acçâo, dito de peco. 
{Peco, suf ice ) 

Per, per, í>?ep. Vid. Por, (Lat. per.) 
Pera, pè>ra, «./. Fructo da pereira. À barba. 

ci'i« Fe deixa crescer tó sobre a maxilla infe- 
rior. (Lat.^trum.) 

Perula, pt^-rá-da. a. f. Doce feito com peras. 
(Pe/a. b«jf. ada.) 

Pera^ração, pe-ra-gra-sSo, s. /. Parte da re- 
volução de um fistro que se refere a um signo 

. zodiacaL {'Ldti, ptragraiiont.), 
Peragratorio. pe-i«-gra-tô-rÍ o, adj, Que é 

propriopara percorrer. (Lat. perogratoriua.) 
Peral^ pe-rál, adj. Que tem rf lação com a pera; 

que é semelhante á pera. Pomar de pereiras 
ou pereiros. (Pera, suf. ah) 

Peralta. pe-ril-ta, Víd Paralta. 
Peralvllho, pe-rál-ví-lho, Vid. Paralvilho. 
Peraxnele-narigudo. pe-ra-mé-k-na-ri-gú-do, 

m. T. zooU Mammifero do genero das sari- 
guéas. 

Perante, pe-ràn-tc, Deante de, ante, em 
preseuça de, {L&t. per, e ante.) 

Peran, pe ráu, «. m. a linha de limite da parte 
inferior do Tt-Jo que fica a descoberto na va- 
Bante, além da qual começa a parte funda do 
rio. 

Perca, pér-ka, í./. T. toól. Peixe da familia 
dos pprcidas {perca). {Pai, perca.) 

Percalço, per kál-so, «. m. Ganho. Incommodo 
proprio de um oíücio. (Lat. e ant. 2>er, e cali^o.) 

Peroale> per-kà-le, «. m. Especie de tecido de 
algodão. (Fr. percale.) 

Perceber, per-te-bèr, v. a, Ter conLecimento, 
pelos sentidos, de. Fazer idéia de. Ver ao lon- 
ge. Ver distinctamente. {ha-U percipere.) 

Percebimento. per-se-bi-mèn-to, s. m. A acção 
de perceber. {Perceber, suf inento.) 

Percentagem, per-scn-tá-jen, «. f. Quantia 
que se dá ou recebe por cada cento. (Per, e 
cento, suf. agem.) 

Percepção, per*sê>são, «. /. Acção e effeito de 
perceber. (L«t. percfptione ) 

Perceptibilidade, per-sê ti-bi-Ii-da-de, «. /. 
A faculdade de perceber. {Perceptível, suf. 
idade,) 

Perceptível, per-sê-tí-vel, adj. Que pôde ser 
peicebido. (Lat perceptibüis,) 

Perceptivelmente, per-sê tí-vel-mèn te, adv. 
De modo perceptiveJ. {Perceptível, suf. mente ) 

Perceptlvo, per-tô-ti-vo, adj, Que tem a fa- 
culdade da percepção. (Lat. perceptus.) 

Percha, pér-cha, «.^. Vara de madeira. T.mar. 
As molduras da proa dos navios. (Lat. pertica.. 

Percldas, pér-si-das, e, m. pl. T. tool, Familii» 
de peixes acantbopterigios. (Perca.) 

Pf rcoides, per-kó-i-des, m. pl, T. zool, Víd. 
Porclãas. (Perca, suf. oide,) 

Percorrer, per-ko rrér, v. a. Andar, passar por 
correr. Investigar, explorar. (Lat. j)ercwrr«r«.I 

Percncieate, per-ku-6i*èn-te, adj. Que per- 
cute. iLiAt. percutiente ) 

Percurso, «■ m. Acção e efTeito de percorrer. 
(Lat. precurms.) 

PercussàOt per-ku-são, s. /.-Acção e effeito de 
percutir. (Lat. peraissione,) 

PercusBOr, per-kú-sor, adj. Que percate. a. m" 
O que percute. T. mif. Pequeno corpo de forma 
de agulha, que percute em uma capt>ul« fal- 
minante para incendiar polvora. (Lat. percu- 
tere.) 

Percutídor, per-ku-ti-dòr, adj. e a. m, Qae 
percute. (Percutir, suf. dor.) 

Percutir, per-ku-tír, v. a. Bater em, íerir,. 
(Lat percutere.) 

Perda, pèr-da, «./. Privação do que se possaia. 
Extravio. Damno, prejui/o. Rüiua, desgraça». 
De^honra. {Perder.) 

Perdão, per-dão, a. m. Remiísão de culpa, of- 
fen^a ou divida. Remissão de pena incorrida* 
Indulgência, desculpa. (Perdoar,) 

Perder, per-der, v. a. Ficar sem a posse de 
uma coisa, ou não a alcançar, por desleizo,^ 
extorsão, força maior. Ficar privado. Deixar 
de ter. Não ver. SofFrer damno. (Lat. perdere.) 

Perdição, per-di-são, s. f Acção e effeito de 
perder. Desbonra. (Lat. perdilione.) 

Perdida, per di da, í /. Vid. Perda {Perder.) 
Perdidamente, per-dí-da mèn te, adr. De mo- 

do exagerado. Em demasia. Loutiamente. (Per- 
dido. puf mente.) 

Perdidiço, per-di-dí-so, adj. Que ee perde 
com facilidade. {Ptrder-) 

Perdigão, per-dí-gão, a. m. O macho da per- 
diz. {Perdiz.) 

Perdigoto, per-di-gò-to, a. m, O filho da per-- 
diz; a perdiz pequena. T, pop. Salpico de sa- 
liva. {Perdiz.) 

Perdiaueíro, per-di-guèi-ro, adj. Que caça 
perdizes, a. m. Eapecie de cão proprio para a 
caça das perdizes. (Perdiz.) 

Perdimento, per-di-mèu-to, «. m, Acção e ef' 
feito de perder. (Perder, suf. mento.) 

Perdlvel, per-di-vel, adj, Que pode perder-ae- 
(Perder, suf. rei.) 

Perdiz, per-dÍ8, ». /. Ave da ordem das galli* 
naceas (perdix). (Lat. perdice.) 

Perdoador, per-do a-dòr, adj. e s. m. Que per- 
doa com facilidade. Que é amigo de perdoar. 
(Perdoar, suf. dor.) 

Perdoar, per-do-ár, v. a. Dar perdão a. Ke- 
mUiir (a pena, culpa, divida^ etc ) Dar des- 
culpa a. Poupar. (Lat. per e, donare.) 

Perdoavel, per-do-á-vel, adj, Que merece per- 
dão. Que pode ser perdoado. (Perdoar, suf. vel.) 

Perdulário, per du-lá-rl-o, adj. Que gasta de- 
masiado. Que dissipa. Extravagante. (Perder.) 

Perduração, per-du-ra-são, a. /. Duração lon- 
ga. íLat. perduradone.) 

Perduravel, per-du-rá-vel, adj. Que tem gran^ 
^ de duração. Eterno. (Lat. p^rdurabilis.) 
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Perânravelzuentef per>dn>ra*Tél'Tnèii-te, adv. 

De modo perduravel. {Peràuravü, suf. mtn- 
te.) 

Pereoedoiro, pe-re-se-dôi-ro, aàj. Que bade 
perecer. (Pereetr, suf. doiro.) 

Perecddor» pe-re-se-dòr, aâj. Que bade pere- 
cer. (Perecevy suf. dor,) 

Parecer, pe-re-pèr» i>. a. Deixar de existir; ter 
fim. Ser destruído, devastado. Morrer. (Lat. 
byp, ptret^ctrt, deptrirt.) 

Perecimento. pe-re^ei-mèn-to, $. m. A acçâo 
de perecer. (1'ertctT, suf. mento ) 

Peregrinação, pe-re-grí-na-eão, «./. Acç&o de 
peregrinar. (Lat. ptregrinaíiant.) 

Peregrlnador, pe-re-grí-Da dòr, adj. e s. m. 
O que peregrina; peregrino. {Lat. peregrina- 
iort) 

Peregrinamente, pe re-gri-na-mèn-te, adv. De modo peregrino. (Peregrino, suf. mente.) 
Peregrinante, pe-re-gri-nàn-te, adj. e s. m. e 

/. O que peregrina. {Peregrinar, suf ante.) 
Peregrinari pe-re-gri nár, v. a. Viajar em 

paizes longlquos. Ir visitar logares santos. 
(Lat. peregrinare.) 

PeregrinOt pe re-gri-no, adJ. O que peregrina. Ilaro, excellente, extraordinário. Estranho. 
«. m. O que peregrina. {L&t. peregrinu$.) 

Pereira, pe-ièi-ra, s. m. T. bot. Arvore da tri- 
bu das pomaceas (pirus communU). {Pera, suf 
•ira.) 

Perelral, pe-rei-rál, «. m. Vid. Peral. (Perei- 
ra. suf. â2.) 

Pereiro, pe»ièl»ro, «. m. T. i6o<. Arvore de fru* 
cto da'tribudati pomaceas {piivsmálus). {Pero, 
fiuf. etro.) 

Perempção. pe-ren-sSo, í. /. Especie de pres- 
cripção n'um prnceeso. (Lat. perempiione.) 

Perempto, pe-rèn-to, adj. T. fw. O que foi 
extlncta por ter terminado o tempo marcado 
pela lei. (Lat. peremptus.) 

Peremptorlamente, pe*ren>ptó>ri-a-mèn>te, 
adv. De modo peremptorio. (Suf. peremptório^ 
suf. mente.) 

Peremptorio, pe ren-ptó-ri-o, adj. Que peri- 
rae. Terminante. (Lpt. peremploriua.) 

Perennal, pe-re^nál, adj. Perenne. (Perenne, 
suf. al.) 

Perennalmente, pe-re^nál-mèn-te, adv. De 
modo perfcnal. (Peiennal, suf. mente,) 

Perenne, pe-ré-ue, odj, Que não tem fim. Que 
é continuo. (Lat. perennig.) 

Perennemente* pe-ré-ne-mèn-te, adv. De modo 
perenne {Perenne, suf. mente.) 

Perennidade, pe-re-ni-dá>de, s. f. Qualidade 
do que é perenne; perpetuldade. (Lat. peren- 
titíos.) 

Perfazer, per-fa-zèr, v. a. Acabar de fazer. 
Completar, encher o numero de. Executar. 
{Per, e fazer.) 

Ferfazimento, per-fa-zí-men-to, *. «t. Acção 
e ffFeito de perfazer; conclusão. (Peí/az«r, suf. 
mtnio.) 

Períectit)illdadd, per-fê-ti>bi ]l>da-de, «. /. 
Qualidade do que é perfeclivel. (Perfectivel, 
suf. idade.) 

Perfectivel, perfê-tí-vel, adj. Que pódeaperfei- 
çoar-se. (Lat. perfectihilxí.) 

Perfeotivo, per-fê-ti*vo, adj. Que perfaz, que 

acaba. Que designa perfeição. (Lat. perfeeti- 
rtu.) 

Perfeição, per-fel-são, «./. Execução comple- 
ta. Qualidade do que não tem defeito algum^ 
do que é Inteiramente bom, excellente. Pure- 
za, correcção, exactidão. Belleza, formosura. 
{Lat- perfectione.) 

Perfeiçoar, per-fei-so-ár, v. a. Vid. Aperfei- 
çoar. (Lat. per/eclione.) 

Perfeitamente, per-fei-ta mèn^te, adv. De mo- 
do perfeito. {Perfeito, suf. mtnte.) 

Perfeito, per-fèi-to, adj. Que tem perfeição, 
attinge a perfeição. T. gram. Que exprime>- 
uma acçâo passada com reUção a certo tem- 
po(dlz-«e dos tempos). (Lat. perfectui.) 

Perfidamente. per-fi-da*mèa te adv. De moda 
peifido. (Pérfido, suf. mente ) 

Perfídia, per-fi-dí-a, «./. Acçãodequem é pér- 
fido; traição. (Lat« perfídia.) 

Pérfido, per-fi-do, adj. Que falta á sua fé, & 
sua palavra; traidor. Traiço«;iro. (Lat. perfi- 
dw.) 

Perflí, per-fll, «. m. Contorno do rosto de uni 
indivíduo, visto de lado. Aspecto. Desenho 
de um edifício, d'uma montanha, como te tos- 
sem cortados perpendicularmente. T. mil. A 
acção de alinhar. (Ital. * - 

Perfilar, per fl-lár, v. a. Desenhar o perfil deT. 
Alinhar Aprumar, se— v. refl. Por-se firme, 
aprumado, \perfil. suf. ar.) 

PerfilhaçãO, ptr fí-lha são, «. /. Acção ou ef-^ 
feito de perfilhar. {Perfilhar, suf. ç5o.) 

PerfilTiador. per-fi Iha-dòr, adj. e s. m. Que- 
perfilha. {Perfilhar, suf. dor.) 

Perfilbamento, per-fí lha-mèn-to, «. m, Vid, 
Perfilha çSo. {Perfilhar, suf. mento.) 

Perfilhar, per-fi-lhár, v. a. Receber como fi» 
lho legalmente, adoptar. (Per, e filho.) 

Perfolhada, per-fo Ibá-da, ». /. T. bot. Planta 
da família dasnrabt-lllferas (Z^upícurumproíra- 
cturn). (Per, e folha, suf. ada.) 

Perfolhada, per-fo-lhá-da, ady./. T. 6oí. Que 
existe soldada naturalmente na base (dls-se 
das folhas). (Per, efolha, suf. ado.) 

Perfolheaçao, per-fo-lhe-a-são, «. /. Acção ott' 
cfFeito de se tornar perfolhado. (Per, e folha.} 

Porfoliaçâo. per-fo-li-a-são, s./. Vid. Perfo- 
lheaçao. (Per, a folha ) 

Perfulgentô, períül-jèn-te, adj, Que biilh&- 
muito. (Lat. perlvUgenie.) 

Perfumado,per-fu-má-do.í>.p. de Perfumar» 
Que tem ou exbala perfume; aromatico. 

Perfumador, per-fá-ma-dor,a(íj. Que perfuma. 
«. m. Vaso que serve para queimar perfumes. 
{Perfumar, suf. dor.) 

Perfumadura, per-fu-ma-dú-ra, a. f, A acção 
de perfumar. {Perfumar, suf. dura.) 

Perfumar, per-fu-már, v. a. Espalhar perfume. 
Lançar perfume sobre; aromatlsar. {Per, e 
fumo.) 

Perfumaria, per>fu-ma-ri-a, t. f. Casa onde se- 
fabricam ou vendem perfumes. Perfumes. 
(Perfume, suf. aria.) 

Perfume, per-fú-me, s. m. Exbalação de tenuis-- 
simas partículas que impressionam o olfacto. 
(Perfumar.) 

Perfumista, per-fu-mis-ta, a. m. e a. f. O que 
fabrica ou vende períunies.(P€r/«we, snf.iVo^ 
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Porfuactoriameiitd, per-fun kto-ri<2i-mèa-te, 

adv. De modo perfanctorío. {Ptrfvnrtorio, suf. 
mtnte.) 

Perfunotorio, per-fun któ ri>o, adj. Que se 
faz uQícameDte para descargo de uma obriga- 
ção; que se faz com rapidez, correndo. Que 
teni pouca utilidade. (Lat. perfunctoriu» ) 

Perfuração, per ftá ra^são, a.f. Acção e efTelto 
de perfurar. {Pti/urar^ suf. ção.) 

Perfurador* per-fu-ra>dor, adj. e », m. Qae 
perfura. Que ó p oprlo para perfurar. {Perfu- 
rar, suf. dor.) 

Perfaraate, per-fú rao-te, adj. Que perfura. 
{Perfurar, suf. ante.) 

Perílirar, per-fu-rár, v. a. Fazer furo; penetrar 
em. (Lat. perforare.) 

Pergamlnbaria, per«ga-m{-nha*ría, «. m. In- 
dustria ou commercio do pergaminheiro. {Per- 
gamiuho, suf. arid.) 

Pergaminheiro, per-ga^mí-nhèi ro. «. m. O 
que fabrica ou vende pergaminhu. {PtrgamU 
íiho, suf eiro.) 

PergazninhO) per*ga>mi-nbo,«. m. Pelle de car- 
neiro, ovelha ou cordeiro, convenientemente 
preparada com aiumen, e que serve para se 
escrever, etc. Documento escripto em perga- 
minbo. pZ. Fig.Fóioa e titulos de fídaignia. 
(Lat. pergamenui.) 

Pergunta, per-giiu-ta, t.f. Pbrase ou pbrases 
ínterrogativas; interrogação. {Perguntar.) 

Perguntador, per-gun-ta-dòr, adj e «. m. Que 
pergunta. Indagador, curioso. {Pirganiar, suf. 
dor,) 

Perguntar, per-guu'tár, v, a. Fazer perguntas 
a; interiogar. Indagar,procurar; tentnr saber. 
(Lat. perconiar») 

Feri... pe*ri... Freâzo que significa em torno 
de. f^Qr. per\.) 

Perianal, pe-ri-a nál, adj. Que está em torno 
do anuR. (Peri, e anal.) 

Periantlio, pe-ri*àn-t0, s. m. T. boi, O involu- 
cro dos orgãos sexuaes da fiôr. {Peri, e gr. au* 
thos, âôr.) 

Peribolo, pe-rí-bo-lo,«. m. T. ardi. ant. Esp*. 
ço de terreno plantado de arvores em volta 
doi templos, que era consagrado á divindade; 
adro. T, arch. nod. O espaço comprebendido 
entre um ediflcio e o muro, que o cerca; pa* 
teo. (Gr. peribolê.) 

Pericardioo, pe-ri-kár-di^co, adj, Que tem re- 
lação com o pericardio. {Pericardio, suf. mo.) 

Pericardio, pe*riokár-di-o,«. m. T. anat. Mem- 
brana que reveste o coração. (Gr. perileardio».) 

Perioardite, pe-ri-kar-di-te,«. /. T. med» In- 
flammação no perictfrdio. {Pericardio, suf. ite,) 

Perlcarpial, pe-ri kar-pi-ái, adj. Que se des- 
envolve no pericarpo. {Pericarpo, mif. al.) 

Perloarpioo, pe>ri-kár-pi'ko, adj. Que tem re- 
lação com o pericarpo. {Pericarpo, suf. ico.) 

Pericarpo, pe-ri-kár-po, s. m 7*. boi, Gonjun- 
cto dos invoiucros dos grãos d^uma planta. 
(Lat. pertcarpum.) 

Pericentrioo, pe-ri-sèn-tri-ko, adj.T. did. Que ■ está disposto em torno de centro. {Peri, e cen* 
tricô.) 

Periohondritef pe«r!-kon-dr{-te, s. /. T. med. 
Inflammaçio noperic^ondro.(P«rt<^o7uíro, suf. 
He.) 

Perichondro, pe-ri-kòn-dro, «. m. T, anai. 
Membrana fibrosa que reveste as cartilagons. 
(Gr. perichondrion.) 

Pericia, pe-rí-si'a, «./. Qualidade do que é pe« 
rito. Destreza, habilidade. (Lat. peritia.) 

PerioUtante,pe-rÍ kli*tàa'te,arfj. Qae pericli* 
ta. (Lat. periclitante.) 

Periolitar, pe-ri-kli tár, v. a. Estarem perigo. 
(Lat. periclUare.) 

Perioraneo, pe-rl-krã ne*o,«. m. T, anat. O pe- 
riostco que envolve a superâcie externa do 
craueo. {Peri, e craneo.) 

Perlâromo, pe-ri-dro-mo, s. m. T. archil. Gale» 
ria coberta em roda de um edifício. (Gr. j>e- 
ridromoi.) 

Perlecos, pe«rl é-kos, s. m. e pl. T. g^ogr. Ha- 
bitantes do globo que se acbauí em um mesmo 
parallelo, mas em meridiano opposto. {P^n, 
gr oikeln, habitar.) 

Perierese, pe rl-é-re ze, s, /. T. chir. Incisão 
circular que se fazia para circum^crever a 
base dos grandes abcessos. (Gr. periairesis.) 

Perlergia, pe-ri er-jí-a, s. f. T. rhet. Vicio 
que consiste no demasiado apuro de llngaa» 
gem. (Gr. j3er/er^ia, apuro.) 

Peiigalho, pe-ri'gà-lho, e.m. llugada p elle da 
barba das pessoas magras ou velhas. T- naiU, 
Gabo que sustenta a extremidade superior de 
mastro da mezena, ou que sustenta e levanta 
o centro de um toldo. (Hesp. perigallo.) 

Perigar, pe-ri-gár, v. a. Estar em perigo, cor- 
rer perigo. {Perigo.) 

Perlgeu, pe-ri-gèu, «. w. T. astron. O pontoda 
orbita em que um planeta se acha mais pro- 
ximo da terra. {Peri, prvf., e gr. ge, terra.^ 

Perigo, pe-ri-go, «. m. Estado em que ha al- 
guma coisa que recear. T. provinc. Aborto, ex- 
pulsão de feto não viável. (Lat. periadun.) 

Perigono, pe-ri-go no,«. m. T.boí. O periantho 
das plantas que não tem pétalas. {Peri, e gr. 
gono», semente.) 

Perigosamente, pe-ri gó-za-mèn-te, adv. De 
modo perigoso. {Peri, suf. mente.) 

Perigoso, pe-ri-gò-zo, (MÍ?. Em que ha perigo; 
arriscado. Que causa perigo (diz se da pessoa 
ou coisa). {Perigo, suf. o$o.) 

PeriheliO, pe-ri-é-li-o, «. m. T. aUr, A extre- 
midade do grunde eixo da orbita de um pia- 
neta, que fica mais perto do sol. {Peri, gr. hè,- 
liou, sol.) 

Periiha, pe-ri-lha, s. /. Ornato semelhante k 
pera na forma {Pera, suf. ilha.) 

Perimetria» pe-rl-me-tri-a, «. /. T, geom. Me» 
dida dos perímetros. {Perimetro, suf. ta.) 

Perlmetrlco,pe-ri-mé-trÍ-ko,ad'jf.Qae pertence 
ou tem relação com o perimetro. (Perinetro, 
suf. ico.) 

Perimetro, pe-ri-me-tro, «. m. Linha qne con- 
torna uma figura. {Peri, e me^ro.) 

Perimir, pe-ri-mír, v. a. T.for. Pôr fim (a ac- 
ção, a instancia. fLat. j^ertmere.) 

Perimorphose, pc-ri-mór-fó-ze, s. /. T. «ooí. 
A metamorphose das larvas cm chrysalidas* 
{Peri, gr. morphé, forma suf. ose.) 

Perimyaio, pe-ri-mi-si-o, s. m. T. anat. Tecido 
laminoso que rodeia os fasciculos aecandarlos 
de muitos fasciculos estriadosou primitivo» 
dos muscttios. {Péri, e gr. mys, musculo.^ 
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Perlneal, pe»ri-n€-ál,0(íy. Qaetem relação com 

o perlneo. (Períneo, saí. al ) 
Perlneo, pe-ri-néo, «. m. T, anat. Espaço do 

corpo que está entre o ânus e os orgãos sexuaes. 
(Gr. perinaios.) 

Periodicamente, pe-rUó>dl-ka»inèa-te, adv. 
De modo pariodico. (Periodico, suf. mente.) 

Periodloldade, pe-rl-o-di-si-dá-de, s. /. Qua- 
lidade do que é perlodico. {Periodico, suf. ida- 
de.) 

Perlodico, pe*rI-ó«dÍ-ko, adj. Qite tem rela* 
ç&o cora período. Que se repete em tempos fi- 
X08 e determinados T. bot. Que manifesta cer- 
tos « determinados pbenomenoa a horas fíxas 
e determinadas (diz-se da planta ou parte da 
planta) s. m. Jornal ou gazeta que se publica 
em d<as fitos e determinados. {Período^ ^uf ico.) 

Perlodlçiaelro> pe-ri-o-dÍ-kèÍ*ro, adj. e s. m. 
T. dtpreciaU Que publica, redige perlodico^. 
{Ptriodicof suf. tiro,) 

Período, pe-río«d9, «. m. Espaço dd tempo 
comprehendido entre dois factos. Espaço de 
tempo que um planeta leva a percorrer a saa 
orbita. T. fticd. Espaço de tempo entre dois 
accessos successivos de febre intermittente. 
T. gram. Uma oração, ou um aggregado de 
orações formando sentido completo. T. arith, A 
parte da dizima peiiodica que se repete. (Lat. 
periodtts.) 

Perlophtalmla, pe-ri-o-ftál-mi-a, a. f. T. med. 
Inflammação na extremidade das palpebras. 
(Peri, e gr. ophtalmosj olhos.) 

Perlosteo, pe-ri*ó ste-o, «. m. T. anat. Mem- 
brana ábrosA que envolve os ossos. (Peri, gr. 
oiteon, osso.) 

Perlostlte, pe-rl-o-sti-te, «./. T. meei. Inflam- 
mação do perlosteo. {Periosteoy suf. ife ) 

Perlpatetlco, pe-ri-pa té-tl-ko, adj. Que se en- 
sina passeando. Que segue a philosophia de 
Aristóteles. Fig, efani. KidlcnloT 

Pdrlpatetlsmo, pe-ri pa-te-ti-smo, t. m. A 
doutrina philosophica de Aristóteles. (Gontr. 
de ptrípaíetico, suf. ismo.) 

Perlpeola, pe-ri pé-si-a, s. /. Acontecimento 
n^am drama que muda o aspeclo da acção T, 
vulg. Acontecimento imprevisto. (Qr. ptript- 
teia, incidente.) 

PerlpetalO; pe-rl-pé-ta-lo, adj, T. hoi. Que 
está á roda das pétalas ou da oorolla das flores. 
(Peri, e ptlala.) 

Perlpberla, pe-rl-íe-ri-a, #./. T. Linha 
que contorna nma figura cnrvilinea; circum- 
ferencia. A superficie externa de nm solido. 
(Gr. ptriphéreia.) 

Peripherlco, pe-ri-fé-rl-ko, adj. Que se acha 
na perlpfaeria. {Ptriphtriaf suf. ico.) 

Perlphrase, pe ri fra-ze, s. /. Phrasea empre- 
gadas em logar do termo proprío; rodeio, 
circamlocução. (Gr. ptrtphraíü.) 

Perlphrastlco, pe-rÍ-frá-8ti>ko, adj. Que tem 
relação com a perlphrase. (Gr. ptriphraatxkos.) 

Périplo, pe-ri-plo, ». m. T. anat. Acção de na- 
vegar em tomo de um mar, das costas de um 
pais, etc. T. liUtr. Narração de uma viagem 
marítima; diário de navegação. (Gr. periploos.) 

Peripnetzmonla, pe-rl-pneu-mo nl-a, $. /. T. 
«lêd. Inflammação de pulmão. {Ptri, e pneu- 
monia.) 

Perlpterlo, pc-ri-pté-rl-o, #. m. T. archll. Edi- 
ficio rodeado por columnas. (i>r. peript'roi.) 

Perlptero,pe-rí pie-ro,«. m. Vli. Perlpterlo. 
(Gr. ptripteros.) 

Perlqulto, pe rl-ki-to,í. m. T. zool. Ave tre- 
padora, slmllbante ao papagaio, mas menor. 
(Ital. perrocheitoj fr. perroquet.) 

Perlscios, pe rís-sl-os, s, m. c pl. T. geogr. Os 
habitantes da terra cuja sombraem tornod'el- 
les em quanto o sol se conserva acima do seu 
horizonte, o que se dá nas zonas glaclaes. {Pe- 
ri, gr. ikia, sombra.) 

Perlsperma, pe-ri-spèr-ma, «. w. T. hot. Invo- 
lucro da semente das plantas. (Peii, gr. eper- 
na, semente.) 

Perissologla, pe-ri-80-lo-jí-a,«./. T. rhet. Re- 
petição por diversos termos de um pensamen- 
to. CGr. supérfluo e logos, discurso.) 

Perlstaoblo, pe-rl-sta-kl o, s. vi. T. hot, Invo- 
lucro exterior das flores das plantas gramml- 
ca». (Peri, gr. staJchys, espiga de trigo.) 

PerlstaltlcO, pe-ri-stál-ti-ko, adj. T, pJiyiiol. 
Que tem por flm impelUr, ao longo do intes- 
tino até á expulsão dos excrementos, as subs- 
tanclasingeridas (diz-se da contracção própria 
dos intestinos). (Gr. perUtaltikoa.) 

Perlstase. pe rí-sta-se, 8. m T. rhet, O assum* 
pto completo de um discurso com todas as suas 
particularidades. {Qct. perista-^is, conjuncto.) 

Perlstylo, pe-rl-stí-lo, «, m. T. arclnt. Galeria 
de columnas. Fig. O que serve de introducção, 
o que precede. (Lat. pe^-ittylium.) 

Perisystole,pe-ri-8Í-sto le,s./. T.phyaiol. Tem- 
po intermediarioentre os dous movimentos da 
systole e de diastole. (Peri, e, nystole.) 

Perito, pe-ri to, adj, Que é versado em. Sablo. 
8. m. T. jur» O que é nomeado pelo Juizo para 
fazer exame medico, para uma vistoria etc.; 
louvado. (Lat. peritus,) 

Perltoneal, pe-rí-to-ne-ál, adj. Que pertence 
ou tem relação com o peritoneu. (Peritonio, 
suf. al.) 

Peritoneu, pe-rl-to-nèu, ». m, T. anat. Mem- 
brana serosa que forra interiormente as pare- 
des do abdômen. (Lat. peritonaeum ) 

Perltonlo, pe-ri-tó-sl-o,«. m. Vid. Perltonen. 
(Gr. peritónion.) 

Perltonlte, pe-rl-to ní-te, « /. T. med. Inflam* 
mação do peritoneu. (Peritonio, suf. ite.) 

Perjuramente. per-jà-ra»mèn-te, adv. Com 
perjúrio. (PerjurOf suf. mente.) 

Perjurar, per-ju-rár, v. a. Abjurar. Jurar fal- 
so; quebrar o Juramento. (Lat. perjurare ) 

Perjúrio, per^jú-rl-o, «. w». A acção ou efl^elto 
de perj urar. Falsoj uramento. (har, perjurium.) 

Perjuro, per-jà lo, adj, Que jura falso, ou que 
quebrou o Juramento. 8, m. O que é perjuro. 
(Lat. perjurus.) 

Perlongar, per-lon-gár, v, a. Ir ao longo de. 
Costear. (P«r, longo.) 

Perlustrar, per-lu.strár, v. a. Percorrer, ob- 
servando, examinando. (Lat. perlustra-re.) 

Perluxo, per-lú cho, adj. Forma pop. Prolixo. 
(Lat. proUxuB,) 

Praxnaneoer, per-ma-ne-sèr, t». a. Conservar- 
ae jflcar, continuar a existir. Demorar-se em 
alguma parte. (Lat. permanescere,) 

Permaneuola, per-ma-nèn-si-a,«. /. Acção de 
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permanccar. Estado do que permanece; du- 
ração coüffautemcute. {Permanmtt,) 

FêrniBiionte, per^nia nèu-te, aáj. Que .perxua 
nece. (Lat. "permanente.) 

Permanentemente, per• ma -nèn-te*mèn*te, 
aãv. De medo permanente. (PtrmamnU, suf. 
tntt) 

Permeabilidade, per-me-a-bl-lí-dá-de, 9. f. 
Qualidade do que é permeável. (Lat. pzr- 
meahilis, snf idade.) 

Permear, pT-me-ár, v. a. Fazer passar pelo 
meio. Poi.et ar, varar. v. n. Vir, sobrevir. Es- 
tar de pcriucio. (Permeio, suf. ar.) 

Permeável, per-me-á-vel, ací;. T. phya Que se 
deixa penetrar por outro (diz«8e dos corpos). 
(Lat. permeabilis ) 

Permissão, per mi-eão, «. /. Acção de permJt- 
tir. T. ífteí. Figura pelo qual o orador deixa 
aoa ouviotes ou adversarios julgar ceito pon- 
to. (Lat. permissione.) 

Permissivamente, per-mí-sf-va-mèn-te, adv. 
De modo permissivo. {Permissivo, suf. mente.) 

Permlssivel, per-mi^sí.vel, aâj. Que pôde ser 
permittido. Possível. (Permisi,o, suf. rei.) 

Permissivo, per-mi-si-vo, adj. Que dápermiS' 
tão. (Lat. perm'6sus.) 

Permlttir, per-mi-tír. t». a. Dar concesf^ão li- 
cença para a. Dar occasiã^o a. Auctorisar a. 
(Lat. permittere.) ' 

Permuta, per-míi-ta. «./. Cambio, troca; per 
luutaçâo. {Permuiar.) 

Permutação, pei-mu ta-sSo,«,/. Acção de per- 
mutar; troca. T gramm. Troca de uma lettra 
por outra.Troca de logares entre todos os obje- 
ctoR de uma serie (Lat. permutaíio,) 

Permutador, per»n)u-ta-dòr, adj. e «. m. Que 
permula. {Permutar, suf, dor.) 

Permutar, per-mu-tár, v. a. Mudar reciproca- 
mente, trocar. Fig Fazer participar recipro- 
camente, (h&t. permntire.) 

Permutavel, per-mu-tá-vel, adj. Que pôde 
permutar*se. (Lat. permiitahilia.) 

Perna, pér-na, «./. Cada um dos roembros ou 
extremi lades inferiores do corpo humano. Por 
extensão, nome das extremidades que se vem 
á locomocão dos mammiferos, aves sauria- 
nos, inseetos, arachnides, etc. Nome dado em 
techntlogia, a divtrsas peças que servem 
para suster, como na mesa, banco, cama. 
(Lat. perna.) 

Pernaça, per-ná-sa, c. /. T. pop. Perna gorda. 
{Perna, euf. aça.) 

Pernada, per-ná da, ». f. Passo largo. Ramifi- 
cação, lamo de arvore. 7. naxif. Peça de ma- 
deira que fica saliente. (Perna, suf. ada.) 

Pernalto, per nál-to, adj. Que tem as pernas 
altas. 8. f. e pl. T. zool. Ordem de aves cara- 
cteripadas por terem os tareos muito compri- 
dos. (Perna, suf. alto.) 

Pernão, per-não, adj. Que não é par. (Corr. de 
parnão.) 

Pernear, per-ne-ár, v. n. Agitar as pernas com 
violência. Saltar, dar pulrg. {Perna, suf ea.) 

Perneira, per-oèi-ra, s. f. Doença que ataca os 
bois. p2. T. brasil Especie de polainas. (Perna, 
suf. tira.) 

Pernicie, per»ni-8i e, «. /. T. did. Destruição, 
estrago. {Lat, perniciet.) 

Pernioiosamente, per-ni-si-ó-za-mèn-te, adv^ 
De modo pernicioso. (Permcioao,suf. mente,) 

Pernioioso, per ni-si-ò-zo, ad . Que causa pre- 
juizo ou damno, (Lat. perniciostia.) 

Peraiourto, per-ni-kür-to, oíy. Que tem as per- 
nas curtas. (Perna, e, eurto.) 

Pernil, per-nil, s. m, A parte mais delgada d& 
perna de um animal. Perna magra e delgada» 
[Perna, suf. il.) 

Pernilongo, per-ni-lôn^go, adj. Que tem asper- 
nas longas. Compridas. {Perna, e, longo ) 

Perno, pér-no, s. m. Eixo cÍIiudrico,de pequenas 
dimensões, de qualquer mechanismo. {Perna.y 

Pernoitar, per-noi-tár, v. n. Passar a noite, 
dormir o'.i ficar a noite. (Lat. pernoc^are.) 

Pero, pè-ro, s. m. Fructo do pereiro. (Lat. pi 
rum.) 

Perobinho, pe-ro-bí nho,«. m. Plantada famí- 
lia das bignoeiaceas {septolohium eUgans.) 

Pérola, pó ro-la, s. /. GlobuIo calcareo que 
se fôrma nas conchas de alguns molluscos.. 
(Lat. perula.) 

Peroleíra, po ro-lòi-ra, s, f. Vasilha de barro 
que serve para guardar azeitona. T. zool. Mol- 
lusco acephalo. 

Peroneal, pe-ro-ne-ál, adj. T. anaC. Que per- 
tence ou tem relação com o peroneo. {Peroneo, 
suf. al.) 

Peroneo, pe-ró-ne-o, adj. Que tem relação ou 
diz respeito ao ossbo peroneo, peroueal. s. m> 
T. anat.Osso da perna, que fica ao lado da tí- 
bia. (Gr. perónêf fivela.) 

Peroraçào, pe ro-ra-sâo, «. f. A ultima parte 
de um discurso; epílogo. Discurso curto e sen- 
timental. T. muè. Ultimo andamento de uma 
symphonia. (Lat. peroraiio.) 

Perorador, pe ro-ra-dôr, aâj. e s. m. Que pe- 
rora; orador. {Perorar, suf. dor.) 

Perorar, pe-ro-rár, v. a. Fazer peroração. Fal- 
lar a favor de alguém. (Lat.í^erorare.) 

Peroxydado, pe-rô ksi-dà-do,c/um.Que 
Fe acha no estadode peroxydo. {Peroxydo,6\3iU 
ado.) 

Peroxydo, pe-ró-keí-do, «. tn. T. chim. Combi- 
nação de um corpo simples com a quantidade 
maxima dti ozygeniocom que pôde combinar- 
se. (Per, e, oxydo.) 

Perpassar, per-pa-sár, v. n. Paspar junto de. 
Paxsar, seguir em certa direcçâo. Decorrer. 
{Per, e passar.) 

Perpassavel, per-pa-sá-vel, adj. Que pôde 
patsar-pe. Defcupavel. {Perpassar, suf. vél.) 

Perpendicular, per-pen-di-ku-lár, adj. T. geom, 
Que cae Robre outra formando angules rectos. 
B.f. A linha perpendicular. {"Ldit. perpendicu» 
larit.) 

Perpendionlarldade, per-pen di-ku-la-ri-dá- 
de, 8./. Estado ou qualidade do que é perpen- 
dicular. {Perpendicular, suf. idade.) 

Perpfcndicularmente, per-pen-di-ku-lár-mèn» 
te, adv. Em direcçâo perpendicular. CPerpen- 
dicular, Auf. mente.) 

Perpendlculo, per-pen-dí-ku-lo, «. m. Fio de 
prumo. (Lat. perpendiculum). 

Perpetração, per-pe-tra-são, «./. Acção ao ef- 
feito de perpetrar. (L-^t. perpetratione.) 

Perpetrador, per-pe-tra-dòr, adj. e «. m. Que 
perpetrou. {Perpetrar, suf. dor.) 



Perpetrar 
"Perpetrar, per-pe-trár, v. a. Praticar. Com- 

metter (crime, delicto, etc). (Lat. jperpetrart.) 
Perpetua, per-pé-tu-a, «./. T. hot. Planta da 

família das compostas. (Fem. de perpetuo.) 
Perpetuação, per-pe-tu-a-são, s. f. Acçâo ou 

effeito de perpetuar. Perpetu idade. {Perpetuar, 
auf. qão.) 

Perpetuador, per-pê tu-a-dôr, aâj, e «. m. Que 
perpetua. {Pirpetuar, suf. dor.) 

Perpetuamente, per-pé-tu-a-mèu-te, adv. De 
modo perpetuo. {Perpetuo, suf. mente.) 

Perpetuar, per-pê-tu-ár, v. a. Tornar perpe- 
tuo. Immortalizar. Propagar por muito tempo. 
—se, V. rejl. Durar sempre; transmittir-se de 
geração era geração. Suceeder-se sem inter- 
rupção. (Lat. perptíuare.) 

Perpetuldade, per-pè-tu-i-dá-de, s. /. Quali- 
dade do que é perpetuo. Duração perpetua. 
Longa duração. (Lat. per^tuUale,) 

Perpetuo. per-pé-tu«o, adj. Que dura sempre, 
que não cessa, eterno. Que dura toda a vida. 
Inalteravel. Inamovivel, vitalício. Que não 
tem inierrupção. (Lat. perpetuus.) 

Perplezameute, per-pié-ksa-mèn-te, adv. De 
modo perplexo. {PerpUxo, suf. menfo.) 

Perplexâo, per-ple-ksâo, «./. Vid. Perplexi- 
dade. (L&t. perplex'one,) 

Perplexidade, per-plé-ksl dá-de, «./. Quali- 
dade, estado do que üe acba perplexo. T. rhet. 
Duvida. (Lat. perplexUas.) 

Perplexo, per-pló-k^o, adj, Que tem ou causa 
irresolução; ambigüidade. {L^t. perplexus.) 

Perquisição, pei-kí-zi-são,#./. Inquirição mi- 
nuciosa, investigação. (Lat. perquiòüiout.) 

Perra, pè-rra, 8. /. T. ant, Cadella. (Fem. de 
perro.) 

Perraria, pe-rra-rí-a, e./. Acção que se faz de 
proposito para contrariar alguém; pirraça. ; 
(Perro, suf. aria.) 

Perrexil, pe-rre-chll,«. /. T. hot. Planta da fa- 
mília das umbeltiferas {critUmum maritimum). 
Fig. Coisa que estimula appetitt». (Lat. pt- 
troséLinum, fr. perèil.) 

Perrlce, pe-rrí-se, ê. f. T. pop. Qualidade do 
que é perro^ teimosia. Mau humor. Maldade. 
Pirraça (Perro, suf. ice ) 

Perro, pè-rro, «. m. Cão. Homem vil, tratante. 
adj» Resistente. Dlfficil de abrir e fechar, Obs- 
tinado; teimoso. (Hesp. perro.) 

Perrum, pe-rrún, «. n. T. hot, Éspecie de uva 
branca do Alemtejo. T. agric. Vinho dVsta 
ava. 

Perruina,pe-riá-ma,#./. T. Alerutejo. Pão feito 
de farelo, que se dá aos cães. (Hesp.2>^'*^uma.) 

Persorutação, per-skru ta-são, «./. Acção de 
perscrutar. (Lat. perserutatione.) 

Perscrutador, per-skru ta-dòr, adj. e s. m. 
Que perscrata. (F^at. perscntíatore.) 

Persorutar, per-skrn-tár,v. a. Indagar, inves- 
tigar. Penetrar. (Lat. perserutrari.) 

Perscrutavel, per-skru-tá-vel, adj, Que pôde 
perscrttl&r-&e,Per5cruMr,8af. vtX.) 

Perseougão, per-se-ku são, «. /. Yld. Perse- 
guição. {IjaU perseeutione.) 

Perseguição, per-se-eul-são, a, f. Acção oa ef- 
feito de perseguir. {Perseguir, suf. çío.) 

Perseguidor, per ee gul-dòr, aâj. e s. m, Que 
persegue. {Perseguir, suf. dor,) 
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perseguimento, per-se-gui-mèn-to, s m. Ac- 

ção de perseguir. {Perseguir, suf mento.) 
Perseguir, per-se-guir, v a. Seguir «traz de. 

Correratraz de. Atormentar, impojtuüar. Caa- 
tigar, punir. Instar cora. Fazer violência, In- 
juria a. (Lat. ptrsequi.) 

Persevão, per-se-vâo, s, w» A parte interior do 
coche onde descançam os péá das pessoas que 
n'este são transportadas. 

Perseve, per-sé-ve, «./• T. zool. Crustáceo cir- 
ripede (pollidpes eornucopiae). 

Persevejo, per-se-vè-jo, «. m. T. zool. Insecto 
parasita da ordera dos hemipteros {cimex}. Es- 
pecie de prego de cabeça chata para segurar 
papeis. 

Perseverança, per-se-ve-iàn-ça, s.f. Quali- 
dade ou acção de quem persevera. Duração 
aturada de alguraacoisa. (Lat. perseveranfia.) 

Perseverante, per-se-ve rán-te, adj, Que per- 
severa. {Pc}rí«t)erar, suf. anfe.) 

Perseverantemente, per-se-ve-ràn-te-mén-te, 
adv. De modo perseverante. (Perseverante, suf. 
mente.) 

Perseverar, per-se-ve-rár, v. a. Persistir. Con- 
servar-se ârme o constante n'um sentimento, 
resolução, opinião. tLat. per^everare.) 

Persianai per-si-à-na, s. /. Especie de gelosia, 
ou taboinhas moveis, que se collocam por fóra 
das portas ou janellas pira graduar a luz ou 
impedir a vista de fora para dentro. (Fr. per- 
sienne.) 

Perslcaria, per-si ká-ri-a, «. /. T. hot. Planta 
aquatlca da familla das polygoneas {polygonun% 
persicaria ) 

Perslgnar se, per-sl^gnár-se, v. a. Fazer o sl- 
goal da cruz tres vezes : na testa, boca e pei- 
to. (Lat persignare.) 

Persistência, per-sistèn>si-a, s.f. Qualidade 
do que é persistente. Acção de persiâtir.(Per- 
sibtente.) 

Pc^rslstente, per-si-stèn-te, aâj, Que persiste» 
(Lat. persiatente.) 

Persistir, per-si-stir, v.a. Continuar a existir. 
Durar. Perseverar, (Lat. persiüere.) 

Persolver, per-sol vêr, v, a. Pagar inteira* 
raente. (Lat. persólvere.) 

Persojiadas, per-so-ná-das, «. n, epl. T. hot. 
Família de plantas dicotyledoneas. (Lat. per» 
êonatus.) 

Personagem, per-so-ná-jen, s. m, e/. O que tem 
iraportancia pela sua posição social. Figura 
draraatlca. (Lat. persona.) 

Personalidade, per-so-na-Ii-dá-de, s, f. Quali- 
dade de que é pessoal. Os caracteres proprios 
de uma pessoa ; tudo o que a distingue. Allu- 
são injuriosa e offensiva a uma pessoa, em vei 
da critica de suas opiniões. (L&t. personalita' 
te.) 

Personalização, per-so-na li-za-são, «. /. Ac- 
ção ou etfeito de personalizar. {Personalitarp 
suf. ç5o.> ^ 

Personalizar, per-so-na-ll-zár, v. a. Personifi- 
car. Indicar, mencionar a pessoa que praticoa 
am certo facto. Dirigir personalidades, allu- 
dlr iniiiriosamente a alguém. (Lat. persona,) 

Personificação, per-so-ni-â-ca são, s./. Acção 
ou eflfeito de personificar. Pessoa que repre-« 
senta uma idéa. (Personificar, suf. ção.) 
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Personificar, per-so-ni-ft kár, v. a. Coufelde- 

rar como pessoa ; attribuir dotes e qualidade 
pessoaes a, Representar na figura de uma 
peseoa. Ser a personificação de. Personalizar. 
(Lat. ptrtK^na, e,/ac<re.) 

Perspectiva, per-spé-tí-va, «. /. T. plys. A dis- 
tribuição da luz, distancia e forma dos obje* 
ctos no desenho e pintura, <âe racdo que se re< 
ceba a imprt ssão das trcR dimensões do rspa* 
ço. Apperaneia. Probabilidade. (Lat. ptrhpe' 
ctum.) 

Perspicacia, per-sp!-ká-si*a, 6.f. Qualidade do 
que é perspicaz; penetração, agudeza. {Pers- 
pico») 

Perspicaz, pcr-epi-kás, adj. Que tem perspicá- 
cia; sagaz. (Lat. perspicaz,) 

Perspicazmeutei pe.r-üpl-kaz-mèn te, adv. De modo perfplcaz. [Perspicaz, suf mtntt.) 
Perspiculdade, per>i!'pi-ku-i-dá-de, â. f. Qua- 

lidade do que é perspicuo; clareza. (Lat. ptV' 
tpicuHaè.) 

PersplctiO, pe>spí-ku-o, aWj. Transparente. 
Claro, evidente. (Lat, ptrt^picuua.) 

Persuadimenlo, per-eu a-di-mèc-to, s. f» Vid. 
Persuasão. (Persuaí/ír, suf. mtnto.) 

Persuadir, per su^a^dir, v. a. Convencer in* 
teiramenttí. (Lat. ptrbuaâert.) 

Persuadivel,per su-a-dí-vel, aàj. Que pode ou 
que é fácil de se persuadir. {Pínuadir, suf. 
leí.) 

Persuasão, per-su-a zâo, a, f. Acção ou effelto 
de persuadir. (Lat. ptnuasxone.) 

Persuasiva, per-su a-zí-va, a.f. Habilidade de 
persuadir. (Perbuadvo.) 

Persuasivel, per-sj-a-zí-v^l, aâj. Vid. Per- 
suasivo- (Lat.perauatibilis.) 

Persuaslvo, per^su-a-zí-vo, adj. Que persuade. 
(Lat. j>er6ua«u«, suf tro.) 

Persuasor, per«su a«z6r, adj, e 6, m. Que per* 
suftde. (Lat. pertuaiore,) 

Persuasoria, per-su-a-zo-ri a, «./. Motivo per- 
suasivo. (Ptrtiuasorio.) 

Persuasorio, per»su-a-zó-ri-o, adJ. Que per- 
suade. (Lat. persuasoritis.) 

Pertença, per^tèn-sa, s. /. O que faz parte de 
alguma coina ; accissorio. Propriedade; attri* 
buição. (Perítyicer.) 

Pertence, pci>tèn-se, f, m. O (lue f«z {)arte de 
alguma coutaa ; áccessorio. Duclaraçao escri- 
pta nsB inscripções, apólices, acções de com- 
panhias e outros documentos similhantes para 
traosmittir a sua propriedade. (PerUncer.) 

Pertencente. per>teu-sèu-te, adj. Que pertence 
a. Que lem relação. {Pertencer, suf. ente.) 

Pertencer, per-tcn-sèr, v. n. Fazer parte de. 
Ser propriedade de. (Lat. perteiicére.) 

Pertiga, pér-tl-ga, «. /. Varspau; vara; per- 
oba. {L&t. pertica.) 

Pertlnacia, per-ti ná-si-a, s. f. Q'>alidade do 
que é pertinaz. (Lat. pertinacia). 

Pertlnaz, per-ti-ná», adj. Obstinado, tenaz, 
persistente, teimoso. (Lat. ptrtinact) 

Perbinazmente. per-ti-naz-mèn-te, adv. De 
modo pei tinaz. {Pertinaz, suf. tneníe ) 

Pertinente, per-tl-sèc-te, adj. Que pertence, 
rei>peita a. Que vem a propo>ito, que é pro- 

. prio para. pertinente). 

1 Perto, pér to, adv. A pequena distancia; quasl 
junto. Cerca. 

PertOS) pér-tos, 8, n. pl. Os objcctos proximos. 
As qualidades que só ee distinguem estando 
perto das coisas ou das pessoas. 

Pertucha, per-tu-cha, 8./. Vid. Portucha. 
(Ital. pertucdo, fr. pertuis, lat. pertuius.) 

Pertuchar, per-tu chár, v. a, Vid. Portuohar. 
(Pertucha.) 

Pertuchos, per-tu-choe, «. m. e pl. Vid. Por- 
tuohos 

Perturbação, per-tur ba-dSo, s. f. Acção e 
eifiitode pet turbar. (Lat. períurbatione.) 

Perturbadamente, per-tur-ba-da-mèn-te, adv, 
Com perturbação. {Perluybado, suf. meide.) 

Perturbado, per-tur»bá-do, p.p. de Pertur- 
bar. Dfsarranjado. Transtornado. Commovi- 
do. Envergonhado. Que perdeu a preseuça 
d'espÍrito. 

Perturbador, per-tur ba-dòr, adj. e vn. Que 
pertuiba. {Periuihar^ suf. dor). 

Perturbar, per-tur bár, t\ a. Cansar altera* 
ção em. Produzir interrupção, desassocego^ 
agitação.—se, V. refl. Envergonhar-se. Perder 
a presença do espirito. perturbaré). 

Perturbativo, per-tur«ba-tí'Vo, adj. Que per- 
XothSi {Peiturbar^ suf. 

Perlurbatorio, per-tur-ba>tó-ri-o, adj. Que 
perturba; oscillatorlo. (PeWur&ar, suf. io^ 
rio.) 

Peru, pe-iú, ». m. T. co(4. Ave da ordem das 
galllnaceas {mdeagria), (Peru, paiz da Ameri- 
ca.) 

Perua, pe-rú-a, «. /. A femea do perú. T.pop. 
Bebedeira. {Peru). 

Perruca, pe-rá ka, «. /. Cabelleira postiça. 
Citai.perruca^ fr. perruniie.) 

Perversamente, per*vòr-Ba-mènte, adv. De 
modo perverso. (Pert-erso, suf. mente.) 

Perversão, per-ver«8ão, «./. Acção ou effeita 
de perverter. Mudança para mal. Dcsmorali- 
sação. (Lat. ptrverbione.) 

Perversidade, per-ver-di-dá-de,«./. Qualidade 
do quo <5 pervers . (Lat- perversitate). 

Perverso, per-vér-so, adj. Que tem péssimas 
qualidades moraes ; summamente mau. Que 
denota perversão. (Lat. perversas). 

Perversor, per-ver tòr, adj. e s. m, Vid, Per- 
vertedor. (Lat. penertere.) 

Pervertedor, per-ver»te*dòr, adj, e 8. m. Qne 
perverte. {Perveter, suf, dor), 

; Perverter, per-ver-tèr, v. a. Tornar perverso;, 
depravar; dei>moraiizar. Alterar, transtornar, 
desarranjar. Desvirtuar.—se, v. rejl. Tornar» 
se perverso. (Lat. penertere). 

Pervicacia, per>vi-ká-si-a, c./. Qualidade do 
que é pervicaz. (Lat. pcrvicacia). 

Pervicaz, per-vi-kás, adj, T. ant, Pertinaz, 
obtlnado. (Lat. pervicaz.) 

Pervluca, per-vín-ka, «. /. T. bot. Planta da 
familia das apocyneas (vinca major), (Lat. 
pervinca.) 

Pervio pér-vi-o, adj. Que dá passagem; onde 
pode entrar-se; aberto; franco. (Lat. perciu»), 

Perxina, per-cbi-na, «. /. T. arckit, Tiiangalo 
curvilineo que formam oi arcos para receber 
o annel da cupula. (llesp. pechina.) 
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Fe&ada, pe^cá-da, «./. O que i^e p€f>a de uma só 

vez Da balança. T. gir. A mão. {Petur, 8uf. 
ada.) 

Pesadamente, pe sá-da-nièn te, adv. De ii:odo 
pesado. {Pesado, fiuf, mente ) 

Pesadelo» pe>za>dè-lo, e, m. Opprestâo maior 
ou mencr, acompanhada muitaB vezes d^um 
sentimento de terrrr, durante o somno. 
Pessca ou coisa importuna. {Peiodo.) 

Pesado, pe-zá-do, p. p. de Pesar. Que tem peso. 
Cujo pcEo foi avaliado. Vagaroso; lento. 
Que tem passo lento. 

Pesador, pe-sa dòr, adj. e ». m Que pesa. (i'e- 
hor, snf. doT.) 

Pesadumbre, pe-za dún-bre, «. m. Vid. Pesa» 
dnme. (Hesp. penadunhie; o mesmo que port. 
petíadun,e.) 

Pesadnme, pe-sa-ôíi-me, ». m. Peso, carreíjn- 
mento. Má vontade. Tiisteza. {Feòado, fauf. 
ume.) 

Pesarem» pe-sá-gen, «./. Acçâo de pesar. (Pe- 
gar, suf agem.) 

Pesa-leite, pé^sa^lèi-te, s, m. Instrumento que 
serve para apreciar o grão de pureza do leiie. 
(Peíar, e Ui/e.) 

.Pesa lioor, pé-sa-li-kòr, s. m. Instt umento que 
serve para indicar a densidade de alguns li- 
quides; areometro. {Pesar, e, licor.) 

Pesame, pè za-me, $. m. Manifestação de sen* 
timento que se dá a alguém por uma aflUçSo 
que tem, especialmt nte p< Ia morte de pessoa 
de familia. {Peia riie; 3.* pcss. do pres. ii.d. 
de pesar, e me.) 

1. Pesar, pe-zár, v. a. Avaliar a relação das ac- 
ções da gravidade sobre um coipo com as exei • 
cidas sobre outro que se toma por unidade. 
Fig. Examniar; apreciar, v, n, Ext-rcfr a acção 
da gravidade. Causar afflição, magua. (Lat. 
penêart.) 

2. Pesar, pe-zár, s. f. Magua, desgosto ; Arre- 
pendimento, remorso. ^Lat. peiuare ) 

Pesarosamente, pe za-ró za-mèn-te, adv. De 
modo pesaroso. (Pe^aroio, suf mente.) 

Pesaroso, pe-za-iò-zo, adj. Que tom pesar. Ar* 
rependido. 'Pasar, suf. 060.) 

Pesoa, pé íka, 8. f. Arte ou acçSo de pescar.O 
que se pescru. Acção de retirar d'agua algu- 
ma coisa. (Pescar.) 

Pescada, pc-ská-da, #./. T. *ool. Peixe mala- 
copterigio da famiiia dos gadidr)^. (pescar.) 

Pe8cadinha-marmota,pe-sk{.-t;i-nb&-mar-mó. 
a, 8. f. Vid. Marmota. 

1. Pescado, pe*ská do, p. p. de Pescar. Tirado 
dagua. Obtido ardilosamente. 

.2. Pescado, pe-fcká do, $. m. Qualquer peixe 
que se pescou. O que se pesca. {Pacaado 1.) 

Pescador, pe-^ka-dòr, adj. Que peêca. Que 
serve para pescar ou tem rtUção com a pes- 
ca. 8. m. O que pesca. O que vive da pesca. 
(Lat. pi>catore.) 

Pescanço, pe»hksn-so, «. m. T jog. A acção de 
pescar. Acção de espreitar. (Lat. peicatore.) 

Pescar, pe skár, v. a. Apanhar (peixe, maris» 
CO ) Fig. Obter ardilosamtnte. (Lat. pticari) 

Pescaria, pe-ska«ri-a, « /. Pesca. Grandepor> 
ção de peixe. {Pesca, suf. aria.) 

Pescaz, pc-skás, «. m. Cunha que serve para 
unir o arado com a rabiça. 

Pescoçada, pe-sko-sá*da, s. /. Pancada dada 
no pese» ço. (Pescoço, suf. ada.) 

Pescoçao, pe skc-são, «. m. T. pop, Vid. Pes- 
coçada. (Peiccço, suf. ção.) 

Pescoccira, pe-f>ko-Eèi-ra, « /. T, chul. Pesco» 
ço, cacliaço. {Peicoço, suf. eira.) 

Pescoço, pe-skò so, 8. m. A pa te do corpo do- 
homem e do diversos animaes entre a cabeça 
ao tronco, (llefp. peteurzo.) 

Pescoçudo, pe-sko-síi do, adj. Que tem o pes* 
coço largo e forte. (Pe coço, suf. xido ) 

Pesga, pó f^ga, «. /. T. techn. Acçào de rebocar 
de ppz p^r dentro os potes de barro, em que 
se fermeuta a uva. {Pez.) 

Peso, pò-7o, 8. m. Resultado da acção da gra- 
vidade i^obre 08 corpos. Unidade com que se 
«velifa < sse resultado. Tudo o que cp- 
priroe, or^commoda. (Lat. j>enéu^>.) 

Pespegar, pc-spe-gár, r. a. T.fam.. Impingir, 
pregar, assentar. {Pegar.) 

Pespego. pe*Bpè'go, «. m. T.fam. O que causa- 
cuibai»^i>; empecilho. {Pespegar.) 

P^splta. pe-spi ta,«. /. T. 200{. Ave chamada» 
ubukliui iite alvtloa ou arveloa. 

Pesqueira, pe-bkèi-ra, a. f. Logar onde ha ar- 
mavOeh de pescar. (Pesca, suf. eira.) 

Pesquisa, pe-ski-z«, 8. f. Acção e e£feÍto de 
pesquiza'". Inquirição. Diligencia. (Pe quUar.y 

Pesquisador, pe-i^ki-za-dòr, adj. e s. m. Que 
pe^q"tsa. {Pesquisar, suf. dor.) 

Pesquisar, pe-ski-zár, v. a. Fazer buscas. In* 
quiiii'. liivestigar. (Lat. per e quaesere ) 

Pessiinatr.eete, pé-si-ma-mèn-te, adv. De modo 
pe^8imü. (PtSiimo, fuf. mente.) 

Pessimismo, pé-si-mi smo, «. m. Systema phl- 
losopliico opinião dos que acham tudo péssimo. 
(Peaiimo, suf. ismo.) 

Pesslmií«ta, pé-si-mí-sta, adj Que tem relação 
com o pessimismo, com os pcsaimistas. s. m. 
Paitidaiio do pessimismo. {Péssimo, suf. ts^a.) 

Péssimo, pé si-mo, adj.tuperl. Muito mau. (Lat. 
pessin. II A.) 

Pessoa. pe*60 a s./. Homem ou mulher. Ente 
Juridioo, por opposiçâo a coisa. Personagem. 
(Lat. pcf òona.) 

Pessoal, pe-so ál, adj. Que tem relação oom a 
pessoa. iPesaoa, suf. o2.) 

Pessoalmente, pe-8o-ál>mèn te, adv. De modo 
pcfiisoal. {Pestcal, suf. mevfe ) 

Pestana, pe-stà-na, «./. Pèlo curto que nasce 
nas palpebras.Tira cozida a uma peça de ves- 
tuário, em qce ha caixas para botões. 

Pestanejar, pe-sta-ne-jár, v. a. Mover as pes» 
tanas. Exteva. Mover as palbebras. Abrir e 
fechar os olhos. {Pestana, suf. tjar.) 

Pestanejo, pc-sta-nè-jo, «. m. A acção de pes- 
tanejar. (Contr. de petÀanrj^ry e, o.) 

Pestanudo, pe-sta-nú do, adj. Que tem grandes 
pestanas. {Pestana, suf udo.) 

Peste, pé-ste, s./.Eufermidadeepidcmica. Epi- 
demia. Tudoo que corrompe. Mau cheiro.(Lat, 
peatia.) 

Pestlferamente, pe-stí fe-ra-mèn-te, adv. De 
modo pestifero. (Pestifeto, suf. mente.) 

Pestlfero, pc-stí-fe-ro, adj. Que produz peste f 
pestilento. Pernicioso. (Lat. pestlfeiua.) 

Pestilencla, pe-sti-lèn-si-a,/. Peste. Mal 
contagioso. (Lat. pestüenda.) 
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Pestilenolal, pe^sti-len-sl-ál, adj, Que tem o 

caracter da poãtc. Qao produz peste. Fig, Que 
corrompe moialmente. {PestÜeneia, suf. al.) 

PesUleacialmente, pe • sti • leo -«i^ál-mèn^te, adv. De modo pesttlenclal. {PeatiUncial, suf. 
mente.) 

■Pestilencloso, pe-sti len^si-ò^so, adj. Vid. Pes* 
tllencial. (Lat. pestüenttoms.) 

Pestilente, pe-sti-lèn-te, adj. Que tem relação 
com » ptíbte. Que produz peste. Fig. Que cor- 
rompe. (Lat. pestifenU.) 

Pestilento, pe stt-léa-to,adj.vid,Pestlleate. 
(Lat. peUüenitts.) 

Pestilo, pti-8tí-lo,«. m, T. Uchn. Fecho das por- 
tas. (He^p. j?eaíií/o.) 

■Pdsuaho, pé-zú-uho, «. m. O pó do porco. T. 
hwc. L'é de grande» dioiensões. {Pé.) 

1. Peta, pè ta, s. f. Mentira. FaldiUade. 
S. Peta, pè«ia;s./. Machadinha. Lula. T.techn. 

Prolougamento de madeira para evitar que o 
vidro se risque. 

Pôtala, pê-ta-la,«./. Cada uma das peças com- 
punentes da corolla. (Gr. pétalon, folha.) 

Petaliforme, pé-iA-U-fór>me, adj. Que tem a 
forma de pétala. {Peiala, e forma ) 

PetalinOt pe-ta-li-uo, adj. Que tem a natureza da peiala; que tem relaç&o com a pétala. {Pt- 
tala, suf. mo.) 

-Petardar, pe-tar-dár, v, a. Fazer saltar, em- 
pregaudo petardos. \Pttardo.) 

Petardear, pe-tar-de-ar, v. a. Vid. Petardar. 
{Pttardo, suf. tar,, 

Petardeiro, pe>tar-dèi-ro, «. m. O que fazia ou 
applicava os petardos. {Petardo, suf. tiro.) 

Petardo, pe-tár-do, «. m. Caixa cheia de pol- vora, deutinada a fazer saltar as portas das ci- 
dades, das praças, etc. (Fr. pétard.) 

Petear, pe-te ár, v. a. Dizer petas, mentir. {Pe- 
ta, suf. ea.) 

Pôteoblal, pe-té-ki-ál, adj. T. med. Que tem 
petecbias. Que tem relação com ad petecblas. 
(Petechiar, suf. al ) 

Petechias, pe<té*ki-a8, «./. e pl, T. med, No- 
doas, pintas vermelhas que apparecem na 
pelle, no decurso de certas doenças. (Fr. pe- 
techie», ital. petecchie, hesp. petequias.) 

Petegar, pe-te-gár, t>. a. Cortar com peta oa 
machado. {Peta ) 

Petelro, pe-tèl-ro, a, m. O que diz petas. {Peta, 
suf. tiro.) 

Petição, pe-ti-são, $./. Acção de pedir. Rogo, 
aupplica. Pedido por escripto, requerimento. 
(Lat. petitione.) 

Petioe^o. pe-ti-sé-go, adj, es, m. Que tem vista 
• curta. (PetOf e cego.) 
Petlgo, pe-ti-so, «. m, T. brasil, Gavallo de per- 

nas curtas. 
Petigriz, pe-ti-gris, #. m. T, zool, Vid. Esqui* 

Io. (Fr, pelit-gri».) 
Petimetre, pe-ti-mé-tre, adj. e s. m. Paralta. (Fr. p etU^matlre.) 
Peiinga, pe-tin-gA,«./. Sardinha miúda. Peixe 

miúdo que serve para Isca. 
Pdtiaha,pe-tí->nha,«./. T, toól, Vid. Sombria. 
Petinho, pe-ti-nho, •, m. T.zool. Passaro den- 

tirostro. 
Potisoa, pe-ti-ska, •./, Especie de Jogo de pon- 

taria, dos rapazes, em que se atiram pedras 
a uma moeda posta no ch&o. 

Petipé, pe-ti-pé, «. m. E:icala ou regua com di- 
vlHÕes. Escala de reducção nos mappas e car- 
tas. 

Petlsoar» pç-tUskár, v. a. Comer petisco. Co- 
mer pou^-o; provar. T./um. Ter conhecimen- 
tos rudimeotares de. Ferir lame com o fuzil e 
a pederneira. (Liga-se talvez ao radical peí, de 
fr. peíií ; peíiscop seria propriamente coislnha 
saborosa ; não de lat. petessere.) 

Petisco, pe-ti-sko, s. m. Comida appetitosa e 
boa; piteo. T. pop. Pessoa ridicula. O fuzil 
com que se fere o lume, Vid. Petlsoíir. 

Petitorio, pe-ti-tó ri o, adj. Que tem relação 
com a petição. T. for. Ém que se pede a posse 
ou piopriedade. (Lat. petitoriu$.) 

Peto, pò-to, adj. Que soffre dd estrabismo. 
m. T. zool, Passaro da ordem das trepadoras 
{picus major). 

Petreoliar, pe-tre-chár, v. a. Prover de petre- 
chos. Fig. Dispor, preparar com os meio) ne- 
cessários. {Petrecho.) 

Petreohos, pe-trò-cho«, e. m. e pt. Tudo que é 
necessário para a execução de uma obra. Mu- 
nições de guerra. (Talvez de lat. petra, pe- 
dra.) 

Petreo, pé-tre-o, adj. Que é da natureza da 
pedra. Pfdregoso. Duro. (Lat. petreug.) 

Petrlfioação, pe trl^fi-ka-são, 3. f. Acção de 
petrificar. Big. Incrustação. {Petrijicv^ sut 
ção ) 

Petrificar, pe-tri-fi-kár. v. a. Converter em 
pedra. Tornar Immovel como a pedra. Fiff. 
Incrustar. — ae» t». refl. Toraar-se em pedra 
Fig. Ficar immovel. (Lat. j)€írí^car«.) 

Petrifico, pe-trí-fi ko, adj. Que petrifica. (Lat. 
petrijieus.) 

Petrograplila, pô-tró-gra-fl-a, $. f, T, miner, 
A descripção das pedras. {Qr.petros, pedra e 
graphein,) 

Petrographlco, pé-tró-grá-fi-ko, a(Jj. Que tem 
relação com a petrographia. (Petrographia). 

Petroleiro, pe-tro-Uiro, «. n. O que se serve 
de petroleo cumo meto de destruição ou in- 
cêndio. Fig. Revoluolonario fanático. (Pe/ro- 
leo, suf. tiro.) 

Petroleo, pe-trô-le-o, «. m. Oleo mineral, que 
se emprega como meio dUllumlnação. (Lat« 
fttra, e oleum.) 

Petrolina, pe-tro-lí-na, ». f- Substancia gorda 
do petroleo. Petroleo. (P<5Íroí«o, suf. ina.) 

Petroso, pe-tr6'So, aáj. Vid. Peireo. (Lat. p«- 
trosua.) 

Petulaacla, pe-tu-lSn-si-a, «./. Ousadia, atre- 
vimento, insolencia. (Lat. pelúlantia.) 

Petulante, pe-ta-lkn-te, adj. Que denota, tem 
petulancia. (Lat. petulante.) 

Petuleuitemente, pe-tu-làn-te-mèa-te,adv. Do 
modo petulante {Pdxdante, svf. mente,) 

Peucedano, peu-sé-da-no. a. m, T. hoi. Planta 
da familia das umbelliferas. (Lat. pewedor 
no$.) 

Peuga, pe-ú-ga, «./. M^ía curta. {Pé,) 
Peugada, pe-u-gá-da, «./. Pégada, rasto {PL) 
Peuva, pe-ú-va, «. f. T. hot. Planta da familia 

das bignoniaceas {tecoma tpedoaa.) 
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-Pevide, pe-ví-de, 9. f. Semente de diversas 

plantas de fi ucto carno^o, ccmo a pera, a mc- 
. laiicia. Peircu)a que apparece na lingua de 

algiiQs animaes. (l^at. 
Pevidoso, pe-vi-dò so, adj, Que tem pevide. 

{Pevxdt, suf. 060.) 
Pevitada, pe-vi-tá-da, «,/. Poção feita com as 

pevideií de alg:uDs fructos, pisadas e suspensas 
em agua.CPet^/rie, suf. ada.) 

Pez, pés, B. m. Seceção resinosa do píDlie!ro e 
de outras arvorfs coniferas; breu. (Lat pix.) 

3ezeabO, pe-zè-nhO; adj. Que é da cor de pôz. 
(Pez, saf. e<Jio.) 

Plxaeton, fal-tòn, «. m. Especie do carruagem 
descoberta de quatro rodas. (Ingi. phaeton.) 

Phalange, fa-làn ge, «./• 9''^9- Corpi de 
infauteria. T.poct. Qualquer corpo de tropas. 
Fig. Multidão, logiào. T. anat. Cada nm dos 
osso^ dvS dedus das mãos e dos pés. (Lat. plia- 
lanx ) 

Phalangdta, fa-lan jè-ta, b. f. T. anal. A ter- 
ceira phal^tiige dos dedoã, {Phalange, suf. tia.) 

PhalaagiDha, fa lan-jí-nlia, a. f. T. anit. A 
pegunda püalange dos dedoa. (Phcdangtf suf. 
inha.) 

Phalanstarlano, fa-lan-ste-rí-à-uo, adj. e «. m. 
. O que babita o pbalauHterio. Sectário do sys* 

tema de Fourier. {PhalanbUria^ suf ano.) 
Phalanstorio, fa-laa-sté-ri-o,«. m. Cidade para 

habitação da commuo i socíetarla segundo o 
systema de Vourier. {Pkálangt.) 

Phalena, fa-lé-na,«./. T. zooU Genero de lepi- 
dopteroí nocturnos. (Or. phalaina.) 

.Phalenco, fa-lèn-ko, arfj. e «. m. T. melr. lat. 
e gr. Verito que tem ciocopé^. (L&t. phalencus,) 

Phanal, fi-nál, «. m. Fogo que fceacccnde de 
noite para signal. Pharol. Fig, Gula. (Gr. pha' 
no$.) 

Phanerogainlcas, fa-ne-ró gà-ml kag, s. f. e 
pl. T. bot. Divisão do reino vegetal que com- 
prebcnde todas as plantas que tem os orgãos 
sexuaes apparentee. (Pkanerogamico.) 

Plianerogairico, fa ne ró-gà mi-ko, adj. T. 
hot. Que tfm os orgãos sexuaes apparentes, 
(Gr. phantroií, visível, e gamoSf uniâo.^ 

I^hantascopio, fan-ta-skó-pi-o, e. m. Especie 
. de lanterua magici; appartfibo que produz 

pbantaRmagoria. (CoDtr. àíiphanfasmatofcopio.) 
Phantasla, fan-ta zi-a.«. f. Concepção; imagi* 

naç-^o. Producto da faculdade imaginativa. 
Composição cujo tr.otivo ou aRsumpto é vago, 
indeterminado. (Gr. p/ianfasia.) 

Phantasia", fan ta-z!-ár, v.a. Planearnapban- 
tasia, imaginar. (Phintasia ) 

PhantasioEamente, fan-ta - zi - ó - sa-mèn-te, 
De modo pbantasioso. {Phantasioso, suf. men- 
te.) 

Phanta8lOSO,fan ta-zi ô-so,acy.Que tem pban- 
tasia. Qae revela pbantasia. (Phantasia, suf. 
oao.) 

Phantaslsta, fan-ta-zí-sta, adj Que tem pban- 
tasia. Qae segue a imaginaçjlo. a. m. e /. T, 
pint. Pintor ou pintora de pbantasias. {Phan- 
tasia, suf. tjía.) 

Pbantasma, f^n-tá-sma, «. m. Imagem sem ob- 
jecto real. Espectro. (Lat. phantasma ) 

Phantasmagoria, fan ta-sma-go riu,a./. Ac- 
ção de produzir figuras luminosas em logares 
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escuros. Cbimera. (Phanfasma, e, gr. agoreyein, 
fallar.) 

Phantasiaagoricamente, fan-ta-sma-gó-ri* 
ka-mèn-te, adv. De modo pbantasmagorico. 
(Phanfasmagorico, suf. mevte.) 

Phantasmagorlco, fan-ta sma-gó-ri ko, adj. 
Que tftu lelaçâo com a phantasmagoria. Fig, 
Vão. (Phaníasmagorla, s-uf. tco.) 

Phantasmatosoopio, fdn-ta-««ma-to>skó-pi-o, 
8. m. Vid. Phantascopio. (Gr. y/ianíaima, e 
tikopein, ver.) 

PhaatasUcainente, fan tã-sti-ka-mèn-te, ado 
De modo f>hantaatico. (P/iantaslico, suf. mente. 

Fhantastlco, fan*tá sti-ko, a.dj. Quo tem rela 
ção com a pbantasia. Quo existe na imagina 
çno. a. m. O que só existe na imaginação 
{Phanta»ia.) 

Pharisaico, fa ri zaÍ-ko, adj. Que pertence 
ou tem relação com pbarisfu. Que tem o ca- 
racter ou qualidade de pbariseu. Fig. Ilypo- 
crita. {Phaiiam.) 

Pharisalsmo, fa-ri-za-i smo, a m. Caracter doa 
pbarisi U3. Fig. Ilypocí isi.i. (Pluriaen.) 

Pbariseu, fa-ri-z6u,«.m. Men^bro de ama seita 
de judeus que atífctavam gran-le santidade. 
O que aflfecta ou fingj de vli !ude. Fig. Ilypo- 
crita. T. pop Homem cujo aspecto desordena- 
do revila maMade. p?tariaeua.) 

Pharmaceutlco, far-ma-sèu-ti-ko, adj. Quo 
pertence ou tem relação com a pbarmacia. «. 
n>. O qae eicerce a arte da pbarmacia. (Lat. 
pharmacetUicuo.) 

Pharmacia, far-má-si-a, «./. Arte que ensina 
a preparai n edicamentos, e a conhecer e 
conservar as dr gas. Po^ ahiuo. Estabeleci- 
mento onde se preparam ou vrndera os medi- 
camentos. CoÜeoção de medicamentos; caixa 
que os ccntem. (Lat. pharmacia.) 

Pharmaco^raphia, far-ma kó-gra fi-a, a. f. 
Parte da scieucia medica que descreve af sub- 
stancias medicinae^. (Gr. pharmaJcon, medica- 
mento, grap' ei/l, descrever.) 

Pharmacographtco, far-ma-ko-grá fl-ko. adj, 
Que tem relação com apbarmacograpbia.(PAar- 

waco^^aJ)7ua, suf fco.) 
Pharmacologla, far-ma-ko-lo jí-a, a. f. Parte 

da medicina que ensina a conhecer os medica* 
mentos e sfus usos ou api lícaçôes. (Gr. phar- 
macon, modícamento e logis, tractado.) 

Pliarmacologico, far-ma-ko lô ji-ko, odj. Que 
tem relação com a pharmacologla. {Pharma' 
c.ologia, suf. ico.) 

Pharmaoopôa far-ma-ko-pé a, s. /. Livro em 
que se acham formulas e preceitos para prepa- 
rarosos medioamento.s. (i}r,pharn.aTcopoia ) 

Pharmacopola, far-m* ko-pó-la, a. m. T. lurl. 
iMiarmaceutico, boticário. (Lat. pharmacopola.) 

Pharol, fa-ról, a. m. Construcção feita ordina- 
riamente junto d*uraa costa maritima, onde 
existe um facho ou foco luminoso fixo ou mo- 
v> 1 para indicar aos navios a dirccção que de- 
vem tomar, a paragem em que se acbam, etc. 
Lampião que se >-olloca na popa doH navios. 
Coisa llluminante. Direcção. Guia. (Lat. pha^ 
Tua.) 

Pharoleíro, fa-ro-lèl-ro, «. m. O que guarda 
ou t-acta de um pharol. (Pàarol, suf. eiro.) 

! Pharyage, fa-rin-je, a.f, T. anat. Canal mus- 

V 
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cuIo-membranoBo, que leva os alimentos ao es- 
tomago. {(3tr,r pharynx,) 

Pharyngeo, fa-rin.feo, aâj. Que tem relação 
com a pbarynge. {Pharyngtf suf. eo.) 

Pharynglte, fa-rin-ií-te,«./. T. mtd. loflamma- 
ção dapharynge. {Pharynge, suf. iíe.) 

Pharyngoóele, fa-rin-gc-sé-le, «. m. T. v\»d. 
Tumor produzido por a prolapsro ou dilatação 
anormal d» pbarynge. (Gr. pharynx, e kêlõ, tu- 
mor) 

Pharyngotomia, fa-rin go to-mí»a, a./. T, cliir» 
Inciiiâo fuita na pbarynge. (Gr. pharynx^ e to» 
mê, secção.) 

Plias6, fá-se, B. f. Cada um dos dififerentes as* 
pectOB da lua e d^outros planetas^ emquanto 
descrevem a sua orbita. Cada uma das modiâ- 
caç5es que se dão n'uma coisa d^aspecto va- 
riavel. (Gr. phasia.) 

Phebeo, íe«beo, arfj. T. poet. Que pertence ao 
sol. {Phébo.) 

Phebo, fe bo, «. m. T- poet, O sol. (Gr. Phoilos, 
Apollo.) 

Phellandrio, fe-lán-dri o, «. wi. T. hot. Planta 
medicinal da familia das umbclliferas {phf.U 
landrium aquaticum») 

Phenico, fe-ul-co, adj. T. cMm. Ácido—; áci- 
do extrabldo do alcatrão da buiba. (Gr. phai- 
noa, brilhante.) 

Phenicoptero, fc-nl-kó-pte-ro, «. m. Ave per- 
nalta. (Gr. yAoiítifcoj>íero«.) 

Pheuiz, ftí-nix, «. /. Ave fabulosa que renas- 
cia das próprias cinzas. Pessoa ou coisa rara. 
ConstellaçSo austral. (Gr. plioxnxx.) 

Phenol, ftí nó!, «. m. T. chim. Composto que 
derivada benzina. Nome dado a certos cor- 
pos que tem por typo o pbenol ordinário. (Gr. 
phainos, brilhante.) 

Phenomeaal, fe-no-me-núl, adj. Que é dana 
tureza do phenomeno. Extraordinário. {Pheno- 
meno, suf. al.) 

Phenomalldade, fe-no ma-li-dá-de, s. /. Qua- 
lidade do que é pbenomenal. (Phenomenal, suf. 
idade.) 

Phenomeno, fe-nó-me-no, s. m. 2*. Tudo 
o que pode impressionar os nossos sentidos. 
Tudo o que é extraordinário. (Gr. phainome- 
non ) 

Phenomenologla, fe-no-me-no-lo-ji-a, a. /. 
Tractado sobre os phenomenos. Parte dos nos- 
sos conhecimentos que se refere aos pbenome- 
nns. {Phenomeno, e gr. logo», tractado.) 

Phllantropla, fi-lán tro-pi-a, a. f. Amor da 
humanidade. Caridade. ^P/ii7an/ro;7tco, suf. ia.) 

Phllantropicaizientd, fi«làn-tro-pÍ-ka-mèn-te, 
adv. Demodopbiiantroplco. {Püantropico, suf. 
mente.) 

Phllantropico, â«lan»tró-pi-ko, adj. Quo tem 
relação com a pbilanthi opia. Que é Inspirado 
pela pbilantropia. {Philantropia, suf. íco.) 

Phllantropo, fl-lãn-tró-po, adj. e #. m. Que ô 
dotado de pbilantropia. (Gr. philantrôpoa.) 

Phllarznonica, fi-lãr mó-ni-ka ,a. /. Sociedade 
musical; banda de musica. (Fem. de philarmo- 
nico.) 

Phllarmonlco, â-Iâr-mó-ni-ko, adj, Que é ami- 
go da harmonia j da musica. (philOf e harmo- 
nico ) 

Pbilauoia, â lán-si a, «./. Amor próprio; im- 

postura, bazoâa. (PhilOf o gr. aulos, elle mei- 
mo) 

Philaucioso, fi-Iau-si-ò-so, adj. Que tem pbl- 
laueia; jactancioso; impoaor. {Philauda, 6af» 
oso.) 

Phlllppica, â-Ií-p!-ka, «. /. Satyra violenta. 
(Titulo dado aos discursos de DemoUhenes contra 
Philippe de Macedonía.) 

Philo..* fí-io... Elemento de composição de^ 
grande numero de palavras, que significa 
amigo, quo cultiva, etc. (Gr. philoa.) 

Pbllologia, A-Io-Io jí-a, 9./. Estudo das litte- 
raturas e das línguas como meio d'expreseão- 
das litteraturas. {Philo, e gr. logos, tractado.) 

Pbllologlco, fi-lo ló ji-ko. aàj Que tem rela- 
ção com a philologia {Philologiaf suf. ico.) 

Pbilologo, íl-ló-lo-go, 9. m. O que é versado em 
philoiogia ou que se dedica a ella. (Philologia.^ 

Pbtlomatloo, Ô-Io-má-ti-ko, arij. Que é amiga 
das sciencias. {Philo, gr. maihtin, apprender.) 

Pllilomela,fi lo-mé-la,#./. T. poet, O rouxinol. 
(Lat. philomela.) 

Phllosopbal, íi-lo-zo-fál, adj, Phllosopbico. 
{Philoiopho, Euf. ál.) 

Philosophar, fl-lo-zo fár, v, n. Raciocinar so- 
bre a natureza das coisas; discutir matéria 
phiiosopbica. Dissertar sobre assumptos scíen> 
tlrtcos. llaciocinar. (Lat. jj/ii/osopAari.) 

Philosophia, fí-lo-zo fi-a, a. f. Especulação 80< 
bre a natureza das coisas, os princípios, Deus^ 
o mundo physico e o mundo mora!, sobre a. 
theoria do conhecimento. Elevação de espirito 
que colloca o homem acima dan misérias da 
vida. (Lat. phüobophia ) 

PMlosophicamente,fi-lo z45-fi-ka-mèn-t6,aâi'. 
De modo pbilosophlco. {Philoaophico, suf. «en- 
te) 

Pbilosopliico, fi lo-zó-fl-ko,ac7y. Que tem rela- 
ção com a philosophia ou com os philosophos. 
Que é propiio da philosophia ou dos phlloso- 
phos. Racional. (Lat. phÚosophictu.) 

Phllosophismo, fi-Io-zo-fí-smo,». wi. Falsa phi- 
losophia. (Philosophia, suf. tmo.) 

Pbllosopho, fi-Ió-zo-fo, s. m. O que estudaphi> 
losophia. O que ama o eaber. Livre pensador» 
(Lat. philosophua.) 

Phlloteobnioo, fi-Io-té-kni-ko, adj. Que é aml- 
g.> das artes. (P/<iío, e technico.) 

Pbilotlxnia, fi-li-tí-ml-a, a. f. Amor da honra. 
(Gr. philotimia.) 

Pbieborrbagla, flê bo-rra jí a, «. /. T. med, 
Ruptiira ou hemorrbagia das veias. (Gr. 
horrhagia.) 

Pblebotomia, fle-bo to-mi-a, «. /. A arte d» 
sangrar; sangria. (Gr. pfJebolomia ) 

Pblegmâo, âc-gmão, a. m. Inílammação do te- 
cido cellular. (Gr. phlegmonè^ ardor.) 

Pblegmasia, tie gma zi-a, «./. T. med. Vid.In- 
flammação. (Lat. phlegmasia, inflammação.) 

Pbleuma, flèu-ma, 5. m. e /. T. med. anf. Um> 
dos quatro humores naturaes. Fig. Firmeza de 
temperamento. Pachorra. (Lat. phlegma. E ab- 
surdo escrever esta palavra com um g, que- 
o u representa phoneticamente.) 

Phlenmatico, fleu-má-ti ko, adj. Em qn& 
ha pbleuma Que respeita á pbleuma. Que 
tem phleuma. Pachorrento. (Lat. phlegmati- 
«w ) 
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Phlogistico, flo-jl-6ti«ko, aâj. T. med. Que 

Berve para produzir calor Interno (Gr. phlo» 
gütos, iDflammado ) 

Phoca, íó-ka, «./. 3'. zool. Genero de mammi- 
feros amphlbioa (phoca). (Gr.pftõA:^.) 

Phonalidade, fo na-li-dá de, « /. T. linguUt.O 
caracter dos -ons. (Gr. voz, som.) 

Phonetica, fo-né ti-ka,»./. Vid. Flionologia* 
{Pltoneíico ) 

Phonetlcamente, fo-né-tl-ka-mèn-to, adv. De 
modo phonetico. Scb o ponto de vista da plic- 
nologia. {Phonetico, suf. mente.) 

Plionetioo, fo-né-li-ko, aâj. Que tem relação 
com a voz ou com os sons das palavras. (Gr. 
phôliètilcos.) 

PhODetismo, fo-ne ti-smo, «. m. A represen- 
tação graphica do3 Bcna que constituem as 
palavras. (Gr. phõné, voz, som.) 

Phonlca, f(^ni ka, »./. Arte pela qual se com- 
binam os sons segundo as leis da acu&tica. 
Phonetica. (Phonica.) 

Phonico, ló ni-ko, adj, Que tem relação com a 
voz. (Gr.pAõnè, voz, som.) 

Phonograpliia, fo no-gra fí-a, «./. T.gramm. 
Keprest^niação graphica dos éoub das pala- 
vras. T, phys. ilepresentação graphica das 
vibrações dos corp s sonoros. (Gr. pftõnê, voz, 
som, e grophia.) 

Phonographlco, fo-no-grá-fl-ko, adj Que tem 
relação com a. phonograpbia. (Phonographia, 
suf. íco.) 

Phonographo, fo-nó-gra-fo, «. m. Instrumen- 
to destinado a âxar e reproduzir vibrações 
sonoras. (Gr. phònc, voz, egraphein,descrever.) 

Phonologla, fo-no-lo-ji-a, «. /. T. gramm. Tra- 
ctado dos sons que constituem a palavra, das 
suas modificações, substituição, etc. (Gr. phõ- 
7iê, som e Ingoa, tractado.^ 

Phonometrla, fo-'no me-trí-a, «. /. T. plyi. 
Arte de medir a intensidade dos sons. \PliO- 
nomtiria.) 

Phonometro, fo-nó-me-tro, a. m. T. phys. Ins- 
trumento qne serve para medir a intensidade 
dos sons. {PhonomtírioL,) 

Phosphato, fo-âfi-to, 8. m. T. chim. Sal for- 
mado pela combiuaçào do ácido pbosphorico 
com uma base. (Phosphoro.) 

Phosphorado, fo-sfo-rá-do, p, p, de Phos- 
pliorar. Que contém phospboro. 

Phospliorar, fo-&fü-rár, v. a. T. chim. Combi- 
nar ou misturar com pbosphoro. {Phosphoro ) 

Pliospliorear, fo tfo-re-ár, v. a. Brilhar como 
o phosphoro. {Phosphoro, suf, ea.) 

Phospljoreira, fo-sfo-rèl-ra, ». /. Caixa que 
serve para guardar phoephoros. {Phoaphorof 
suf. eira.) 

Pliosphoreo, fo-sfó-re-o, aâj, Que tem phos- 
phoro. (Lat. phosphoreits,) 

Phosphoresctíiicla, fo-sfo-res-sèn-sl-a, «. /. 
Propriedade qne possuem certos corpos de bri- 
lharem sem producção de calor, ou sem com- 
bustão. (Phosphoro ) 

Phosphoreoente, fo-sfo-res-sèn te, adj. Que 
tem phosphorescencia. (Phosphoro.) 

Phosptiorico, fo-sfó-ri-ko, adj. Que pertence 
ao phosphoro. Que tem brttbo egual ao do 
pho.<;phoro. T. p p- e Jlg^ Irrrltavel. T, pop. 
Difficil, duvidoso. {Phocphoro.) 

Phosphorisaçào, fo-sfo-rl-za-çSo, «. /. Ac- 
çSo ou effeito de phosphorizar. T. physioU 
Influencia e formação do» pbosphatoa calca- 
reos na economia. (Phosphorisar, suf. ção.) 

Phosphorizar, fo-tfo-rí-zár, v. a. Tornar 
phosphorico, reduzir ao eát&do de phosphato. 
(Phosphoro, suf. iza.) 

Phosphoro, íó tío-ro. «. w. Metalloide sim- 
ples. Pavio de cera, stearina ou bocado de 
madeira terminado por uma matéria incea« 
diavel pela Irlcção. (Lat. phosphorus.) 

Phosphoroso, fo-sfo-rò-zo, adj. Que tem phos- 
phoro. (Phouphoro. suf. 08->,) 

Photo..., fo-to... Klemeoto de composição 
que significa luz, por meio da luz, da luz. 
(Gr. luz.) 

Photogenlco, fo to-jé-ni-ko, adj, Que ô rela- 
tivo aos effeitos chinicos da luz. (Photo e gr. 
genea, garação.) 

Photographar, fo-to-gra fár, v, a. Fixar por 
meio da photographia Fig, Descrever com 
exavtidãoe minúcia. (Photo, e gr. grapheiuy 
descrever.) 

Photographia, fo-to-gra fí-a, s. /. Arte de 
fixar a imagem de objectos sobre uma 
chapa por meio da camara escura e f^ubstan» 
cias cbimicas. Fig, Copia exacta. (PUotOf e, 
graphiu.) 

Photographlcamente, fc-to-grá-fí ka-men-te, 
adv. Por meio de photographia. (Photograhicof 
mente.) 

Photographloo, fo-to-grá-fí-ko, adj. Que tem 
relação coro a photographia. Que é feito por 
meio da photographia. (Photographia, suf. ico.) 

Photographo, fc-tó gra-fo. «. m. O que exerce 
a arte da photographia. (Photographia.) 

Photogravura, fô-to-gra-vú-ra, «. /. Arte de 
gravar com auxilio da photographia. (Photoy 
e gravura.) 

Photolithographla, fõ-to-li-to gra-fí a, a, f, 
Procestro para transportar para a pedra Utbo- 
graphica as imagens photographicas. (Photo, e 
Vdhogruphxa.) 

Photometria, fõ tc-me-tría,*./. T -phyB, Arte 
de m«dir a intensidade da luz. (Phoiometria, 
Ruf. ta.) 

Photometrlco, fo-to-mé-tri-ko, adj. Que tem 
relação com a photometria (Photometria, snf. 
ifo ) 

Photometro, fo-tó-me-tro, s. m. T. phys. Ins- 
trumento para medir a intensidade da laz. 
(Photo, e, vietro.) 

Photophobia, fõ to-fo-bí-a, «./. T.med.Ayer' 
são à luz. {Photo, e, phohia.) 

Photosculptura, fõ-to skul-tú-ra, «./. O pro- 
cesso de reproduzir photographicamento os 
objectos esculpturados. (Phot), e, esculptura.) 

Photosphera, fG-to-sfé-ra, «./. r. a«ír. Atmos- 
phera lumiuosa do sol. (Photo, e, eKphera.) 

Phototypographla, fõ-to-ti-po-gra-fí a, ». /• 
A photographiaapplicada á representação dos 
caracteres typographicos. (Photo, e typogra^ 
phia.) 

Phototypographico, fõ-to-ti-po-grá-fl-ko, adj, 
Que tem relação com a phototypographla. 
(Photofypographia.) 

Photozincographla, fõ to ziu-ko-gra-fí-a,«./. 
Processo para reproduzir imagens de objectos 
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eobre ziaco, da pliotographia. {Photo, e ziaco 
graphia.) 

Piiotozlncographlco, fõ-to-z!n-ko-grá-fi ko, * Quetem relação comaphotozíacographia. 
{Ptiotozincograpliia ) 

Phrase^ frá-ze, /. ConjuDcto de palavras li- 
gadas foriiiaudo sentido completo. Expressão 
d'uma língua que não pôde traduzír-ãe lltte- 
ralinente em a noâsa. Expieasào rUelorlca, 
mas vazia de sentido. (Gr. phraitU.) 

Phrasdado, fra-z«-á-do, adj. Que está disposto 
em phrases. «. »n. Modo do dizer ou de escre- ■ver. (P/?ra»ear, suf. ado.) 

Fhraseador. fra-ze-a-dòr, adj. e «. m. Que 
phraseia. {Phrai>tar^ suf. dor.) 

Phrasaar, fra-ze-ár. v. a. Fazer pbra^e;; dis- 
por em phrasea. {PkrasQ. suf. ea.) 

Piiraseologia, fra ze-o lojía, s./. T. gramm. 
Partn da grauimatica que estuda a construc- 
çào da plirase. Con.strucçâo da phrabe. {Phrase, 
e zr. logos, tractado.^ 

Phrassologloameate, fra-ze-o-lóJi-ka-mèn- 
te, adv. Segundo ca preceitos da phraãeoiogía. 
{Pkraòtologico, suf mentt ) 

Pliraseologioo, fi a-ze-o-ló-ji ko, adj. Que tem 
relação com & ptiraseologia. {Phraseologia, suf. 
ico.) 

Ph.realco, frè nl-ko, adj. T. ana'. Que tem re- 
lação com o díapiiragma. (Gr. prhên, diaplira* 
gma.) 

Phrenlte, fi"e-ní-le, «. /. T. meJ. Inflammaçâo 
do diaphragma. {(ic. pluêii^ diaphragma.) 

Phrenologla, fre no-lo jí-a, a. f. Pretendida 
Bciencia que quer determinar o caracter e as 
aptidões pelo exame do cerebro e das suas 
protuberancias. (Gr. phrêii, espirito, e logos, 
tractado.) 

Phrônologlco, fre-no-ló-ji-ko. adj. Que tem 
relação com a phrenologia. {Phrtnologia.) 

Phreaologista, fre-no-lo-jí sta, a. m. e /. O 
que se occnpa de pbrenotogia. O que segue a 
doutrina pbrenologiea. (Phrenologia.) 

Phrenologo, fre-nó-lo-go, m. Vid. Phreuo- 
logista. (Phrenologia.) 

Phrygio, fvi jUo, adj. Barrete—: barrcte en- 
carnado de fôrma de capacete, symbolo da re- 
publica.(P.^r^^ia, antigo estado da Ania Meuor.) 

Pilkhtriase, fti-ri-a-ze, s /. T. med. Euferml- 
dade que faz nascer grande numero de piolhos 
no corpo. T.^agr. Enfermidade que consiste 
na abundaucia de iasectos parasitai. (Qr. 
phlhtiria$Uf dd phlhetr piolho.) 

Phtlilsi^a, ti-zi-ka, s. /. Vid. Tislca. (Gr. 
phtfiUieis.) 

Pi3ylacterlo, fi-Ia-té-ri-o, s. m. Talisman dos 
antigos. Pergaminho que continha os manda- 
mentos da lei dos judeus. (Gr. phiLaktèrion.) 

Phyllode. fi-Ió-de, «. f. T. hot. O peciolo cuja 
extremidade não chega a desenvolver-se em 
limbo, ficando a f^>lha incompleta. (Gr. 
lôdes.) 

Phyllolde, fi-Iói-de, a^y. T. hot. Que tem a 
fôrma de uma folUa. (Gr.folha e eidoa, 
forma.) 

Phyllophago, fi ló-fa-go, adj. T. «ooi. Que se 
nutre de folhas, a. m. e pi. T. zool. Grupo de 
insectoá coleopteros pentameros. (Gr« p*'yUoH, 
folha e pJi jgcin, comer.) 

Phyllotaxla. ü-lo-tá-ksi-a. a./. T. hot. O es- 
tudo das leis da disposição das folhas sobre 
a baste. (Gr. phyUon, falha e taxis disposi* 

.çào.) 
Pbylloxera, ü-lo-ksé-ra, a. f. T. zool. Genero 

dtí iusectos homopteros. Doença n 's vides de- 
vida a uni insecto'd'esse genero. (Gr. phyllon, 
folha e xèroi, secco ; palavra mal formada.) 

Physlca, ti*zi ka, a. f. Sciencia que estuda aa 
propriedades doscorpus e dos phenomenoa que 
n^eUts pe operam sem alteração na sua compo- 
sição. (Lat. phyiica.) 

Physlcamente. fí-zi-ka-nèn-te. adv. De modo 
physico. {Piiynico, suf. menle.) 

Physloo, fi zl-ko, adj. Que tem relação com a 
physica. Que tem relação com o corpo. Qoe é 
material. (Lat. phyAcua.) 

Physico chlmloo, íi-si-kô-kí-mi-ko, adj. Que 
pertence ou tem relação com a chimica e com 
a physica ao mesmo tempo. {Píiy>ico, e chimU 
CO.) 

Physlco-inathdmatlco, fi-si-kó-ma-te-má-ti- 
ko, adj. Que tem relação com a pbysi<^a e com 
a mathematica ao mesmo tempo. {Physico, e 
mathemalico.) 

Phy8ioo-mechanioo,â-z'-kõ-me-ká-ni-ko,a<y. 
Que perteuue ou tt-m relação com a physicae 
com a mecbanica. {Phydco, e m,'-chanico.) 

Physiocracia, fi zi-o-kra-si-a, «. /. Doutrina 
segundo a qual as forças naturaes e sobretu- 
do as do solo são a íonte quasi única da rique- 
za. {Phyniocrata.) 

Physlocrata, fl-zi-ó-kra ta, a, m. e /. O que ó 
partidario da physiocracia. (Gr. natu- 
reza e kralein, governar.) 

Physloccatico, fi-zi-o-krá-ti-ko. a'?j. Que tem 
relação com a phyeiocracia. {Physiccraciii.) 

Phyaiogaomia, ti-zi o no-mí-a, a. f. Sciencia 
pretendida que ensina a ci nhecer o caracter 
dos homens pela observação das feições do 
rosto. (Gr. phyAa, natureza e gnomõn, que co- 
nhece.) 

Pliysloffnomíco, fi-zi o-nô-mi-ko, adj. Que 
tem relação com a physiogoomonia. {P/iyA9- 
gnomonia, suf. ico.) 

PÍiysiographia, fi-zi-o grá-phi-a, «./. Descri- 
pção dos productos da natureza. Geographia 
phyiica. (Gr. phyaia, natureza, graphdn, des- 
crever.) 

Phyâlographloo. fi-zl-o-grá-ft-ko, adj. Que 
tem relação com a physiographia. {PhyAogra- 
fhia, suf. icj.) 

Physlologis^, li-zi o-lo-ji-a, a. f. T. hist. nat. 
Sciencia dos phenomenos da vida animal ou 
vegetal. T. lUitiat. Tractado de physiologia. 
(Gr. physxBy natureza, e logos.) 

Physlologlcameiite, fi-zi-o-lô-jl-ka-mèn-te, 
adv. De modo phydiologíco. {Physiologico, suf. 
«i«ní«.) 

Physiologico, íi-zi-o-ló-ji-ko. adj. Que tem 
relação com a physiologia. {PhyAologia.) 

Physlologista, íi-zi-o-lo-jí-sta, a. m. e f. O 
que é versado em physiologia ou que se de- 
dica ao estudo da physiologia. (Physiologia, 
ffuf. t«ía.) 

Physlologo, fi-2i-o-lô-go, a. m. Vid. Physio- 
loglsta. (PhyAologia.) 

Physionomla, fl zl-o-nó-mí-a, s. /, O conjun- 



Physiolioinico Pie» rcMcaiiiciito 965 
cto das feições. O coDjnocto de caraclerea es- 
pectasA. A^pecto. {rhy^iognomonia.) 

Pliyslonoinlco, fl-zi-o-nó*inl-ko, a-^j. Quetera 
relação com a phyBiooouiia. {Pnysionomi^i, 
suf. »co,) 

Physlonomlsta, fi-zi-o Do-mi-sta, s. m. e f. O 
que conhece o caracter de ontro pela obser- 
vação da sua physionoinía. {Phy^ionoinia.) 

Pbycogeneo, fi-lojé-ne.o, adj. T. hot. Que 
tem üjiíçero vegetal. (Gr. phyfon, plaota, e 
gema, geração.) 

Phytographla, fi-toírra fía, s. f. Parte da 
botaulca que tem por objecto a deRcripçâo 
das plantas. {Phyíon, pUuta; e graphtin, des- 
crever.) 

Phytographloo, fi to-grá-ft ko, adj. Que tem 
relação com a phytographla. (Fhytngraphia.) 

Phytographo, fi-tó gra<fo. s, m. () que des- 
creve as plantas (Gr. phyton, planta, e gra^ 
plitin^ dpsc ever.) 

Phytolitho, fi-to-lí-to, B. m. Vegetal fóssil. 
(Gr. phyton, planta, e lithos, pedra.) 

Phytologla, fi-t0'l0-j{-a, s. f. Sciencla que 
ebtuda 08 vegetaes; botanica. (Gr. pVyton, 
planta, e logos^ tractado.) 

Phyt020arl0, fi-to-zo-á ri-o, adj. 6 8. m. T. zool. Que parece intermediário entre as 
plantas e OR animaes, (Gr, phyfon, planta, e 
zoarioiij animal ) 

Pia, pi-a, 8. f. Vaso grande de pedra para Hqul- 
dos. T. nau'. Oarlinga. (Lat. pila, almofariz.) 

Piacular, pi-a-ku-lár, arij. T. aut. Kxplatorio. 
(Lat. piacularis.) 

Piada, pi-á da, s. /. Pio. Fiff.'e pop. AllusSo ma- 
liciosa, patyrica. (Piar, suf ada.) 

Piadeira, pi-a-dèi-ra, s. f. T, zool Papa for- 
migas. Ave palraípede (anas penelope)» (Piir, 
suf. ãtxra.) 

Piado, pi á-do, «. tn. Pio. Plcira. (Píir, suf. 
a-ío.) 

Piaflfé, pi-a-fé, «. m. Movimento docavalloquo 
bate com as mãos e os pés no clião, sem 
avançar. (Fr. piaff^r.) 

Plamater, pi-a-iua-ter. s.f. T. anat. Uma das 
membranas que envolvem o apparelho cere> 
brc-e^pinal. (Lat. pia, e maier.) 

Piamente. pi-a-mèQ«te, adv. De modo pio. 
(Pio. suf. menfe ) 

Pianista, pi-a-ni-sta, 8. m. e /. O que sabe to- 
car piano. {Piano, suf. hta.) 

Piano, pl-à no, «. m. Instrumento musico com- 
posto de uma caixa sonora, que contem um 
systema de cordas que faz vibrar un» teclado. 
adv. T. mus. Com pouca intenRidade. I^^ig. 

De vagar. (Ital. piano, brando, baixo.) 
Pião, pi-ão, 8. m. Brinquedo que conRÍ»te n'um 

]>edaço de madeira de firma de uma pyramide 
conica sobro uma ponta de ferro, que gira por 
meio do movimento da rotaçao que se lhe im- 
prime com uma corda que re Ibe enrola. T. 
mil. Flanco sobre o qual giram as tropas. 

Pla-pia, pí-a-pi-a, s. f. 2'. toól. Passaros flpso- 
rostros {hirundo angoUmia hirundo filiftra, e hi- 
rundo cucuUata). iPiar.) 

Plar, pl-àr, e. a. Dar pios. (Lat. pipiare, pipi' 
lare.) 

Plara, pl-á-ra, «. /. Bando, mnltidSo de ani- 
maes ou de gente. (Heep. piara.) 

Plassà, pi-ã-sá, 8. m. Vid. Piàssaba. 
Plassaba, pi-a-sá-ba, «. m. Especie de jtinco de 

que sâo feitas vassouras. T. hof. Arvore da 
familia das palmeiras {afíaba /uni/era). (Pa- 
lavra brazileira.) 

Picada, pi-ká-da, s.f. AcçSo e eíFeito do picar. 
T-pop. Facada, navalhada. Fig. Desgoctoou 
sofFrimento moral. (Picar, suf. uda.) 

Picadeira, pl-ka-dèl-ra, a. f. T. teihn. Ferro 
de picar mós; picareta. Martello pequeno de 
sume dos pedjelron. {Picar, suf. deira.) 

Plcadelro, pi-ka-dèi-ro, s. m. Logar onde r© 
fazem exercido-^ com oacavallos. Peças de ma- 
deira onde ass 'nta a quilha do navio em con- 
strucção. Pedaço de madeira quu existe nas 
extremidades do banco de carpinteiro cnde 
se entala a madeira com que se trabalha. {Pi- 
car, puf deiro.) 

Picadela, pi ka-dé la, a. f. Picada. (Picar, suf. 
delii.) 

Picado, pi ká'do, adJ. Que soffreu picadas. 
(Picar, fcuf ado ) 

Pioador, pi ka-dòr, adj. Que pica 8, m. O que 
pica. O que ensina eqnitação. O que ensina 
ou amostra cavalloa. (Picar, snf. dor.) 

Picadura, pi-ka-dft-ra,«./. Acção ou etfeito de 
picnr; picada, (Picar, suf. dura.) 

Pioaflor, pl-ka íiór. a. m. T. zool. Pequena ave 
{trochilluò ptUa). (Picar, e for.) 

Picaroilho.pi-ka mí-llio, 8. m. Broeiro. Pessoa 
grosseira. (Picar, e »n»//íO ) 

Picancilha. pi kan-sí lha, s.f. T. zool. Ave da 
tribu das Irepadoras (rer/ftia familiaiis). (Pi- 
canço, e ilha.) 

Pincancilho. pi-kan-FÍ lho, s. »n. T. zool. Ave 
trepadora. (Picanço, suf. íifto.) 

Picanço, pi kàn-so, a. m. T. zool. Nome de al- 
gumas aves trepadoras. (Lat. picus.) 

Picante, pi-kàn-te, adj, Que pica. Que irrita o 
paladar. Malicioso; satyrico; (Picar, suf. aníc.) 

Picão, pi-kSo, a. m. Instrumentocom que os can- 
teiros picam a pt dra. T. bot. Planta da famí- 
lia das compostas. (Picar ) 

Plca-osso. pi-ka ò-so, 8. m. T. zool. Ave de ra- 
pina (vultur monacJiua}. (Picar, e omo.) 

Pica-pan, pi ka-páu, «. »». T. zool. Ave trepa- 
dora Brinquedo que fazem 08 rapazes, com 
um pApel ou canna que se faz bater» oprando, 
(Picar, e pau.) 

Pica-pelx0,pi-ka-pèl-cbe,«.«?. T. z"oí.Passaro, 
chamado lambem guarda-rios. T. naut. Ponta- 
lete de madeira que desce da pega do gurupéa^. 
(Picar, • píixi*.) 

Pica-ponto, pi-ka-pôh-to,«. m. T techníBspe- 
cie de sovela. (Picar, e ponto.) 

Pica porta, pi-ka-pór-ta, «. m. T. doa Açores. Al- 
dravaou martello que prende ao fecho da por- 
ta pela parte de fíSra. (Picar, e porta.) 

Picar, pi-kár, t. a. Ferir com instrumento agu- 
do. Fazer buracos em. lleduzir a fragmentos. 
Fig. Cau«ar impres-Ões dolorosas. Tornar in- 
quieto. Pi ovocar. (Pico.) 

Plcaramente, pí ka ra-mèn-te, adv. De modo 
picaro, (Picaro, suf. mente.) 

Picardia, pi-kar dí-a. «. /. AcçHo baixa e trai- 
çoeira, velhacaria. Pirraça. (Picaro ) 

Picarescamente, pi-ka-rès ka-mèn-te, adv. De 
modo picaresco. (Picaresco, suf. mente ) 
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Picaresco» pUka-rè-efeo, Butlesco. Que é 

grosseiramente comlco. (Pícaro.) 
Picareta, pl-ka-ré-ta,«./. 2'. alven. Instrumento 

de ferro para escavar a terra, arrancar peâra. 
{Pkar^ suf. comp. artia ) 

Ficaria, pi ka-ri-a, s.f. Arte de equitaçâo. {Pi- 
ear, suf, aria.) 

Picaro, pí-ka-ro, adj. Vil; velhacoj astuto; pa- 
tife. Grotesco, burlesco. (Ilesp, picaro.) 

Piçarra, pi-sá-rra, «. /. CascalUo; terra mistu- 
rada com areia e pedra. (Ilesp. pizarra.) 

Plçarral. pl-sa>rrál, s. r4. Logar onde ba pi- 
çarra. (Pigarra, suf. al.) 

Plgarroso, pi-sa-rrò zo, aâj. Que abunda em 
piçarra; que tem a natureza de plçarra. {Pi- 
çarra, suf. oso.) 

Plcarso, pi kár-eo, adj. Que tem côr grisalha. 
Ficeo, pi-ne-o, aâj. Que é da natureza ou pro- 

prio do pez. Que produz pez, (Lat. piceus.) 
Pichei, pi-chél, 8. m. Vasilha com que se tira 

vinho das pipas. Vaso de barro ou metal para 
beber vinho. 

Picbelarla, pi-che-lá-ri-a, a,/. Officina ou cffi- 
cio de picheleiro. Obra de picheleiro. {Pichei, 
suf. aria ) 

Picheleiro, pl-che-lèl-ro, 8. m. O que faz pi- 
cheifi. O que fabrica ou vende obras do esta- 
nho. {Pichei, suf. eiro.) 

Picho, pi-cho, s. tn. Pichei. 
Pichorra, pi-chò-rra,«./. Pichei com bico. (Pi- 

cho.) 
Pichurim, pi chu-rín, «. m, T. hot. Planta do 

Brasil da tamilla das laurineas {ntctandria ou 
ocotea pychurim). 

Pico, pí ko, 8. m. Ponta aguda. Espinho. Cume, 
eminencia, Fig. Sabor acldo. Espirito, saine- 
te, graça, malícia. T. zool. Pica pau. (lladi- 
muito espalhado nas línguas europcas.) 

Picola, pi-kó Ia, 8. f. T. /ecTin. Instrumento 
para alizar a pedra. (Picar.) 

PicOSO, pi-kò-zo, adj, Que tem muitos ou gran- 
des picos. Muito alto. (Pico, suf. 0£0.) 

Picota, pi kó-ta, 8. /. Êbpecie de pelourinho; 
pau aguçado onde se espetavam as cabeças 
dos justiçados. Haste do cmboio de uma bom- 
ba. (Pico) 

Picote, pi-kó-te, 8. m. Panno grosseiro de lã de 
cabra. (Ilesp. ^jíco/e.) 

Picotilho, pi-ko-ti-lho, 8. TJi. Especie de picote 
menoa grosso e de melhor qualidade. {Picote, 
suf. ilho.) 

Picoto, pi-kó-to, 8, m. Á parte mais altae agu- 
da de um mente. Poste ou columna estreita e 
aguda quo collocada no cimo de um monte, 
sorve de marco; p^'ramide de triangulação. 
{Pico.) 

Pictorlco, pl-któ-ri-ko, adj. Que tem relação 
com a pintura. (Lat. pidor.) 

Picuinha, pi-ku-í-nha, «./. O primeiro pipiiar 
da ave. Alluâão maliciosa, eatyrica. {Pico.) 

Piedade, pi^e^dá-de, «. /. Practica da religião. 
Devoção. Compaixão. (Lat. pietate,) 

Piedosamente, pi>u-dó-za-mèn-te, adv. De 
do piedoso. {Piedoso, suf. ^ente.) 

Piedoso, pi-e-dò-zo, adj. Que tem ou denota 
piedade. (Lat. pieíosuê.) 

Piegas, pl é-gas, 8. m, e /. T. pop, O que é 
diurna sentimentalidade affectada, ridícula. 

Pieguice, pi e-ghí-ce, s. f. Sentimentalldade, 
fiíTectada e ridícula. {Piegas, suf. tce.) 

Pieira, pi òi-ra, 8. /. Doença que accommette 
os bois. Som produzido pelo ar respirado nas 
pessoas astbmaticas ou atacadas de bronchite. 
{Piar.) 

Piela, pi-é-Ia, «./. T,pop. Bebedeira. (Palavra 
d'orÍgcm cigana.) 

Pierlo, pl-é-ri-o, adj. T. potl. Que tem relação 
com aa musas. (Lat. pierius.) 

Pifano, pí fa-no, e. m. Instrumento semelhante 
á flauta, mas sem chaves. (Oorr. de pífaro.) 

Pifaro, pí fa-ro, «. m. Vid. Pifano. (Hesp. pí- 
faro, \idA. pxffero, ir. jiftrt; áo germânico: al- 
iem. iftiftr ) 

Pifíamente, p{-fi-a-mèn*te, adv, T, pleb. De 
modo piflo, {PifiOy suf mente.) 

Piflo, pí-fi-o, adj. T. pléb. Baixo; desprezível; 
vil. (Liltt-ralmente: que dá JiJiia, áe pifia, 
que se encontra om hespanhol e è o mesmo 
que port. fijia ) 

Pigaça, pl-gá-sa, adj. Variedade de pera. 
Pigarro, pi gá-rro,». m. Ardor na garganta de- 

vido á presença de mucasidades que não se 
expulsam com facilidade. (Pico.) 

Pigmento, pi-gmèn-to, s, m. T. anat. Matéria 
composta de granulações de cor variada, de 
que resulta a coloração da pelle. (Lat. pigmen- 
íum.) 

Pilado, pl-lá-do, ;>.p. de Pilar. Pisado no pi- 
lão. Descascado. «. m. Nome vulgar do caran- 
guejo approveitado para estrume. 

Pilador, pi la-dòr, adj. e a. m. Que pila, {Pilar, 
suf. dor.) 

Pilão, pi-]So, 8, m. A mão do gral, O peso da 
balança romana. Maço dos moinhos de pisar. 
Pão de aasucar conico. {pilar.) 

1. Pilar, pi-lár, V. a. Pisar no pilão. Descascar. 
(Lat. pilart.) 

2. Pilar, pi-lár, «. tn. Columna simples e sem 
ornato. (Lat. pilarium.) 

Pilastra, pi-lá*8tra, «./. Pilar de quatro faces. 
(Ital. pilastro, do lat. pila.) 

Pildar, pll-dár, v. n. T. cíiul. Fugir-se; safar-se. 
(Parece uma alteração do pirar-se.) 

Pilè, adj Q g. m. Diz-se do assucarcris» 
talllsado, em fragmentos irregulares. 

Pileca, pl-lé-ca, tf./. T.pop. Cavallo magro, 
mal tractado. 

Pileo, pí-le o, 5. m. Barrete usado pelos bispos. 
(Lat. pilewi.) 

1 Pilha, pí lha, s.f. Grupo de objectos colloca- 
dos uns sobre os outro:;. Apparulho destinado 
a produzir correntes electricas. (Lat. pila.) 

2 Pilha, pí-lha, s. m. Espécie de jogo de cartas. 
{Pilhar.) 

Pilhagem, pl-lhá jeu, «. /. Acção de pilhar. 
A coisa pilhada.roubada. (Pilhar, suf. agem.) 

Pilhante, pi-lhàn-te, adj. e s. m. e/. Quepilha; 
que rouba. [Ptlhar, suf. ante.) 

Pilhar, pl-lhàr, v. a. Agarrar, apanhar. Kou- 
bar; levar por saque. Encontrar, surprehen- 
dendo. (Lat. pilare ) 

Pilheira, pl-lhèl-ra, ». f. Logar onde se empi- 
lham diiferentes coisas. Sitio junto ao lar 
onde se amontoam as cinzas. (Pilha, suf. eira.) 

Pilheiro, pi-lhèi-ro, «. m. Deposito de águas, 
para qualquer serviço. {Pilha, suf. eiro.) 
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Pilhéria, pMhé ri-a, «. /. T.po^, Graça, chis- 

te. (PUha.) 
Pilheta, pi-Ibè-ta, s. f. Vaso de tnadeira largo 

Das bordas e estreito no fuodo. (Ptlha, suf. eta.) 
Pilho, pMbo, s. m. T. pop. Gatuno, patife; 

(Pilharhesp. pUlo.) 
Piloaâa, pí-Io<á-da, «./. Golpe ou pancada com 

o pilão. {PUãOf 8UÍ. aria.) 
Piloso, pí-lô zo, aâj. Pelludo, (Lat. pilosu9.) 
Pilota, pi-ló-ta, s. f. T. pop, Estafà. Ferda. 

prejuízo ; derrota. 
Pilotagem, pi-lo-tá-jen, «./, Arte ou profissUo 

de piloto. {Piloto, 8uf. agem.) 
Pilotar, pi-lo-tár, v. a. Dirigir como piloto. 

{Piloto) 
Pilotear, pí-lo-te-ár, v. a. Vid. Pilotar. (Pi- 

loto, suf. ea.) 
Piloto, pi-lô to, 8. m. O que dirige um navio 

mercante, abaixo do commandante. O que 
guia um navio á entrada d^um porto. O que 
guia, dirige. (Ital. piloto.) 

Pilretd, pil-rrè te, s. m. T, àivl. Homem pe- 
queno. ( * Pilra; vid. PilritO.) 

Pilritdiro, pil-rri-tèi-ro, ê, n. T. lot. Planta 
da famiUa das pomaceas (craíaegua oxyaean- 
tha). (PUrito, suf tiro ) 

Pilrito, pil-rrí-to, «. m Fructo do pilritelro. 
( * Pilra, de pilula, suf. t/o.) 

Pilula, pí*lu-la, 8, f. Bolinha medicamentosa 
destinada a ser enguUda. Fig. Coina desagra» 
davel ou diiTicii de suppcrtar. (L&t. pílula.) 

Pilulador, pi-iu la-dòr, «. m. T. pharm. Ins- 
trumento com que se divide a massa pilular 
em pilu'a6. {Pilular, suf. dor.) 

4. Pilular, p!>lu lár,ac7^'. Que tem a natureza ou 
a forma da pilula. (.^ue apresenta a consis» 
tencia necessaria para se dividir em pilulas. 
(Pihda, suf. ar.) 

2. Pilular, pi-iu-lár, v. a. Dar a forma de pi- 
lula. (Pilula.) 

Pimelia, pi-mé li-a, 8. f. T. zool. Genero de 
insecios da ordem dos coleopteros beteromeros. 

Pimeata, pi*mèn-ta, s./, T, hot. Varias plan- 
tas da familia das piperaceas (piper) e das so- 
laneas {capsieum) j pimen-eira, O fructo d'e8- 
tas plantas. (Lat. pigmeníum, que na edade 
media appareco signiâcando especiaria aro- 
mata ou de piper mtntha.) 

Pimental, pi men-tál, s. n. Terreno plantado 
de pimenteiras. (Pimenta, suf. ai.) 

Pimentão, pi-iuen tâo, «. m. T. Vot. Fructo da 
famiiía das solaneas (capsicum cordi/orme). (Pi- 
menta ) 

Pimenteira, pi-men tèl-ra, «. /. T. lot. A pi- 
menta. Pequeno va^o para ter a pimenta em 
pò- (Pimenta, suf. eira ) 

Pimento, pi-rnèu-to, s. m. Vid. Pimentão. 
(Pimenta.) 

Pimpào, pín pSo, adj. e 8. m.Valentão. Homem 
vestido dã festa. T. zool. Peixe da família dos 
cypriDidaí. (Pimpar.) 

Pimpar, pin-pár. v. n. Figurar. Ostentar-se. 
Divertir-se. (Lat. pompare t) 

Pimpinella, pin-pi-né-la, «./. T. hot. Ilerva da 
da familia das rosaceas (sayiguisorha ofjicinalis). 
(Lat. pampinus ?) 

Plmpolho, pÍn»pò-lbo, s. m. Renovo da vide ; 

vergoatea. Ftg. Rapaz crescido. (Lat. pam- 
pinus.) 

Pimponice, pln-po-ní-se, s.f. Acção ou modoa 
de pimpãoi (Pimpão, suf. tce.) 

Pina» pi na, s. f. Nome das peças curvas de 
que se comp5e a clrcumfereacia da roda de 
um vebicuio. CLat. pimia.) 

Pinaça, pl ná-sa. s. f. KmbarcaçSo pequena e 
estreita. T. iechn. Corda que levanta o cepo 
do macaco. 

Pinacalo, pi-ná-ku-Io, «. m. A parte mais alta 
de um ediâcio. O cume de um monte. Fig. O 
mais alto grau. (Lat. ptnaculum,) 

Pinasio, pi ná zl-o, «. m. Nomes das peças que 
nos caixilhos das vidraças separam e seguram 
os vidros. 

Pinça, pín-sa, «. /. Tenaz pequena. T. naut. 
Barra de ferro, da bomba, em forma de S. T. 
hippiatr. Parte inferior e anterior do casco do 
cavallo; a porção de ferradura que Ibe corres- 
ponde. (Ilesp. pinz:i, fr. pince, ital. pinzo.) 

Pincaro, pín-ka-ro, 6. m. O cume, a parte maU 
elevada de qualquer coisa. 

Pincel, pin-sél, m. Instrumento proprio para 
entender as tintas sobre uma superfície. Ge- 
nero de algas. (Lat. pemeiZ^um.) 

Pincelada, pin-se-lá da, «. /. Traço feito com 
piucei. {Pincel, suf. ada.) 

Pincelar, pin se-lár, v. a. Pintar com pincel. 
(Pincel, suf. ar.) 

Piaceleiro, pin-se-lèi-ro, s. m. O que fdbrica ou 
vende pioceis. (PmceZ, suf. eito.) 

Pincetft, pin-sè-ta, «./. l\iechn. Pinça empre- 
gada para fazer as azas nos vasos de vidro. 
(Pinça, suf. eta.) 

Pinchar, pin-cbár, v. a. Impelür obrigando a 
saltar, empurrar, v. n. Pular, saltar. 

PinchO, pin-cho, «. m. Pulo, salto. (Pinchar.) 
Pinçote, pin-só-te,«. ?n. T. uaut. Alavanca com 

que se faz girar a canna do leme. (Ptnça, suf. 
ote.) 

Pindaricamente, pin-dá-ri-ka-mèn-te, adv. 
De modo pindarico. {Pindarico, suf, mente.) 

Pindarico, pin-dá-ri-ko, aâj. Que pertence ou 
tem relação com Pindaro; que ó á maneira de 
PIndaro. Fig. e fam. Optlmo. (Pindaio, poeta 
lyrico da Grécia.) 

Pinga, pín-ga, a. f. Uma pequena quantidade 
de liquido. Gotta. Fig. ladividuo que não tem 
dinheiro. (Pingo.) 

Pingadeira, pin-ga-dèi-ra, «./. Vaso que serve 
para receber o^ pingos da carne quando se 
está assando. Serie de pingos. O que pinga. 
Pop O que rende succe&sivamentc. Despesa 
continuada. {Pingar,) 

Pingado, pin-gá-do,a<í^'.í). p. de Pingar. Que 
tem, recebeu pingos. 

Piagadeiro, pin-ga dèÍ-ro, «. m. Vid. Pinga- 
deira. (Pivgar, suf, deiro.) 

PingalhO, pin-gá Ibo, s. m. T.fum.pejor. Pin- 
ga, bebida. Infusão fraca de café. {Pingo, suf. 
alho.) 

Pingalhareta, pin-ga-lha-rè-ta, s. f. T» pop. 
Mulber que bebe pingas de aguardente. Mu- 
lher reles, vestida de fato sujo e roto. 

Pingalhete, pin-ga Ihè-te, «. m. Prego miúdo. 
Pau de armar as costcllas de caçar. 
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Pingrallm, pin-ga-lín, s. w. Açoite delgado e 

compi ido. 
Plngante, pin-gàn-te, adj. Qne pinga. e. m. T- 

cÂul. Que é muito pobre. {Pingar, puf. ante.) 
Piogar, pin-gár, v. a. Deitai- pingos em. ueitar 

ou vei ter aos pingos. Caliir ou cccrrer aos pin- 
{?o6. Deixar cair de um liquido aos pingos. 
Chover brandamente. Render successivamen- 
te. (Pingo ) 

Plngeato, pin-jèn-te, «. m. O que pende em 
forma de pingo 

Pingo, pín-go, 8- m. Pinga, especialmente de 
gordura. Gordura. Mucosidades nasaes. T. 
brazil, Cavallo bom e bonito. (Lat. pivguis.) 

Pingue, pín-glie, a/íj Gordo, abundante, fér- 
til. Utudoro, Iucr»iivo. (Lat. piuguis.) 

Pinguela, pin gbé-la, s. /. A poça da armadi- 
lha que prende a caça. 

Plnguino, pin ghí-no, s. m. T. hot. Plantada 
família daa brouieliaceaa (bromeha pingüim ) 

Pinha, pi nha, 5./. Fructu de pinheiro. Qual- 
quer objecto natural ou artií3cial ecmparavel 
pela fôrma a « sse fructo. Conj.mcto de muitas 
pebsoas ou roubas. T.pop. A cabeça. (Lat. j/i- 
nea.) 

Pinhal, pi-nhál, «. m. Cainpo plantado de pi- 
nlxMros, matta de pinhfiro.s. (Vinho^ Buf. aí.) 

Pinhão, pi-nliâo, s. T. hot. A semente do 
pinheiro. T. lot. Malva do camiio. (Pinha.) 

Pinheira, pi-nLèi-ra, «. /. T. hot. Arvore do 
Brasil da famiüa das anonaceas (anona tqua- 
tnoea). (Pmka, tuf. eira,) 

Pinhelral, pi-nhei-rál, s. tn. Vid. Pinhal. (Pi- 
nhe.irn, f^uf. al.) 

PJnhelrinho, })i nhei-ri nho, adj. Variedade de 
foijAo (Piiheiro. suf. inho.) 

Pinheiro, pi-nlièi»ro, s. m. T. hot. Arvore da 
família dss coniferas fjíinuí). (PinJio, eiro.) 

Pinho, pí-nho, «. m. A madeira do pinheiro. 
(Lat. pi)iu?.) 

Pinhoada, pi-nho-á-da, s. f. Pinhões confeita- 
dos. (Pinhão.) 

Pinhoela, pi nho-é-la, s. f. Eepecle de s^da. 
Pinhola, pi-nhó-la, s.f. T. Bdra. Uangalho. T. 

zofd. Mollusco gasteropode. 
Pinhota. pi-nbó-ta, s. /. T. hot. Cacho de ílo- 

res. {Pinha, suf, oia ) 
Pionatifido, pi na tí-íi do, arlj. T, lot. Que é 

fendido como as pennas (diz-se das folhas). 
(Lat. pinnatuí, e * Jidus, àejindere ) 

Pinnula, pi nu-la, s. /. T. topog. Nrme das 
peça» da alidada compostas de uma lamina 
de metal com um orifício, para fazer aliiiha- 
menloe. T. zool. Gênero de ratlluscos fpiníia). 
T. hot. Foliolo ou divisão das folhas compos- 
tas. (IjAt. piimula.) 

Pinnnlado, pi nu lá-do, adj. T. hot. Que tem 
pionulas. {Pinnula. suf. ado ) 

Pino, pí*no, ô. m. Pequeno prego ou cavilha 
dc pí u ou canna empregado pelos sapateiros. 
O zenith : o ponto inais elevado da orb4a S3- 
lar. {Ingl. pin, alfinete, cavilha.) 

Pinots, pi DÓ-te, 8. tn. Acção do levantar as 
pernas para o ar. Pirueta, salto. (Pino, suf. 
ote.) 

• Plnotear, pi no te-ár, v, a. Dar pinotes, {Pino- 
te, suf. ea ) 

1, Pinta, pín-ta,«. /. Xodoa, salpico, pequena 

mancha. T.pop. Parecer, aspecto, feiçSo. (Lafr^ 
pictus.) 

2. Pinta, pin- ta, s. /. Franga, frangainha. (Fem^ 
de pinto.) 

Pintado, pin-tá-do, p. p. de Pintar. Colorido. 
Fig. Descriplo com exactidào. Representado». 
T. fam. Perfeito, fino. 

Pintainho, pia ta-í-uho, 8. m. Frangaiuho; o 
filho da gallinha que saiu recentemente dO' 
ovo. {Pxnio, suf dim. ainho, por inho ) 

Pintalgado, pin-tál gá-do, p. p de Pintal- 
gar. Que tem pintas de varias í ôrc.-^, sarapia-" 
tado, mesclado 

Pintalgar» pin-tal gár, v. a. Pintar com dl- 
veri-as cores, saíapintar, mesclar. {Pintar.) 

Pintar, pin tár, v. a. Cobrir de tinta. Desenhar. 
Representar objectos ou letras por meio de tin- 
tas ou cores. Descrever. Representar ao vivo. 
(Pinta ) 

Pintarroxo, pin-ta-rrò-cho, «. m. T. zool. Pas- 
saro couirostro {linota cannahina). [Pinta, e- 
roxo.) 

PintasilgO, pin-ta sii-go, s.m. T, zool. Passaro- 
couirostro (Jringilla carduelis, cardutliseUgan»). 
(Pinto.) 

Pinto, pín-to, 8. vx. Frangaiuho, pintainho» 
Cruzado novo. (Lat. pictxis.) 

Pintor, pin tòr, «. m. Ü que sabe pintar oix 
exerce a arte da pintura. (Lat. piciore.) 

Pintura, pin-ti^i ra, «./. Arte de piutar. A obra. 
executada pelo pintor. Colorido. Ptg. Descri- 
pçâo escripta ou Vf i bal. Imagem, signal. Pes- 
6 a formosa; coisa muito bonita ou bem feita. 
(Lat. pictura.) 

Pinturesco, pin-tu-rè-íko, adj. Vid. Pitto- 
resco. (Pintura, suf. tíco.) 

1. Pio, pí-o, 8. m. A VOZ mocho e de outraa 
aves. Voz que imita o grito de certas aves. 
(Piar.) 

2. Pio, pí-o, «. m. Pia ou lagariça dos lagares- 
de vinho. (Pia ) 

3. Pio, pí o, adj. Piedoso. Caridoso. Que denota 
piedade ou cai ldade. (Lat. pius.) 

4. Pio, pí'0, adj. T.pop. Embriagado. (Origens 
cigana ) 

Piolharla, pi o-lha-rí-a, «./. Grande quantida- 
de de piolhos. Fig Miséria.(Pic?/íO, suf aria,)' 

Piolhelra, pi-o-Uièi ra, s.f. Nouie de uma her- 
va. Multidão de piolhos. Fig. A pocilga, por- 
caria. T. pop. Negocio que rtnde pouco. (Pto- 
Iho, suf. fiíra.) 

Piolheiro, pi-o-lfcèi-ro, adj. Que cria ou fa® 
criar piolhos. (Piolho, suf eiro.) 

Piolhento, pi o lljèn-to, adj. Que esta coberto 
de piolhos; que ciia muitos piolhos. (Piolho^ 
suf. ento.) • 

Piolho, pi-ò-lho, 8. m. T. zool. losecto parasita 
{pediculus). T. hot. Arvoredo IJrasildafamilia. 
das esmilaceaes (Lat pediculua.) 

Piolhoso, pi-o-lhô zo, adj. e s. m. Vid. Pio- 
lhento. (Piolho, suf. 040.) 

Plorno, pi-ór no, «. m. T, hot. Planta da famí- 
lia das leguminosas {retama). 

Pioz, pi-ós, s.f. Correia que se punha nos pès^ 
das aves de volateria. {Ptia.) 

Pipa, pí-pa, 8. /. Grande vasilha de madeira, 
da boj9 dilatado, tendo no fundo e tampo cir- 
culares as mesmas dimensões. T. pop. Pessoa. 



I*ipal Piscina 
Rorda e de formas cheias e pefiaãas. (Fr. pipt, 
ital. pipa ; do lat. pipare, por causa do ruído 
qne faz o liquido saindo da pipa } 

Pipal, pi pál, «. m. T. hof. Arvore da familia 
das moreae (ficus indica ou religiosa.) 

Piparotô, pi-pa-ró-te, s, m. I*aneada dada com 
a cabeça do dedo médio, ou do icdex, soltan- 
do-se do pollegar contra cuja cabeça se apoiou. 

Plpl, pi*pí, 8, m. NoDíB dado pelas creaoças ás 
aves, especialmente aos pintainbos. Fazer —: 
nrinar. 

Flpia, pi-pí-a, «./. lustrameoto de canna, que 
produz um som forte e agudo. (Pipiar.) 

Piplar. pl-pi ár, v. a. Vid. Plpilar. «. m. O 
f l«r das aves. fLat. pipiare ) 

Plpilar, pi-pl-lár, V. a. Piar (a ave). «. m. O 
piíír das aves. (Lat. pipilare.) 

Plpltar, pi-pi-tár, v. a Plar (a ave). Produ- 
zir som que Imite a voz das aves. (Ptpíar.) 

Pipo, pí-po, s. m. Vaso com a forma de pipa, 
mas de pequenas dimensões, barril. Rolha do 
suspiro da vasilha. Tubo por onde se esgripa 
o líquido contido em certos apparcihos. (Lat. 
libere ) 

Plpote, pl-pó te, 8. n. Pipa, pipo pequeno. 
(Pipa, puf. ote.) 

Plpra. pi-pra, «. f. T, zool. Genero de passaros 
dentlrostrof. 

Pique, pí-ke, «. m. T. ant. Instrumento de 
íTuerra, eemeUiante á lança. Sabor ácido. 
Ir a—; ir ao fundo. Eafar a —: estar a ponto 
de. .<4—; em perign,—pi, t. naut, Lais das 
caranguejas, Vid. Pico. 

"Plquenlque, pi-ke-ní-ke, s. m. KefeiçSo festiva 
em que cada um paga a sua parte ou concorro 
com parte de con)ida oa do bebida. (Pr. pi' 
qutniqm^ ingl. í)jcí:-íif fc.) 

Piquete, pi kè-te, «. m, T. mil. Pequeno nu- 
mero de soldados a cavallo. Nuuiero de sol- 
dados ou empregados nomeados para deter- 
minado serviço. (Pr. 

Piranha, pi-rào-ea, s, /. Barro vermelho do 
Brac-il. T. lot. Planta brasileira da familia 
das bignoniaceas. T. pop. Falta de dinheiro, 
pelintrice. 

Pirange, pi-ràn-je, s. m. Carro de seis rodas, 
usado na Indía. 

Pirangueiro, pi-ran ghèl-ro, adj, e «. Quo vi- 
ve na piranga, pelintra, {Piranga, suf eiro ) 

Piranguice, pl-ran-ghí se, s. /. Estado proprio 
do pirangueiro. 

Pirão, pi-rão, «. m. T. Vrasit. Farinha de man- 
dioca fervida em agua ou cm caldo. 

Pirar-se, pi rár-se, v. a. T. pop. lletirar-se, 
ansentar-se, fugir. (Cigano ptVe/ar ) 

Pirata, pi-rá-ta. «. m. Salteador que cruza os 
mares. O navio de pirata. Fig. O que enri- 
quece á custa do outrem por exacçÕes vloien- 
tas. (Lat. pirada.) 

Piratagem, pi-ra-tá-jèn, #./. Roubo fello por 
pirata. {Pirata, suf. ogem.) 

Pirataria, pi-ra-ta-rí-a, s. f. Acção, vida de 
pirata. Èxlena. Kxacção violenta, extorsão. 
Fig. Patifaria. {Pirata, suf. aiii.) 

Piratear, pi-ra-te-ár, v. «. Levar vida de pi- 
rata. Roubar como nspiratas. (PíroM, suf ta.) 

Pires, pí-res, $. m. Pequeno prato sobre o qual 
se collocam as chavenas. 1 

Piretro, pi-rè-tro, s. m. T. hoi. Planta medlci*^ 
; nai da família das compostas. 
' Plria, pi-ría, $. /. T. zool. Passaro dentlrostro 

da África. 
Piriche, pl-rí-che, «. m. T. índia. Pequen» 

rmbarcaçào de guerra. 
Pirinola, pi ri nó-la, «. m. Vid. Rapa. 

j Piroga, pi-ró-ga, «./. Eiabarcação comprida^ 
estreita e veloz dos indígenas da America. 

Pirolo, pi-ro-lo, «. m. Vid. Parolim. 
Pirraça, pi-rrá-sa, è. /. Desfeita; surriada^ 

(Peno.) 
Pirtiga, pír-ti-ga, s.f. T. ant. Vara, varapau» 

O cabeçalfao. (Lat. pertica.) 
Pirtigo, pír*tl-go, B. rn. A vara mais comprida 

do mangoal. {Pirtiga.) 
Pirtieta, pi-ru-è-ta, s. /. Volta que o cavalk) 

dá sobre uma das mãos. Giro quo se faz so-- 
bre um dna pés. Salto. (He^p. ptrueía.) 

Plrtiotar, pi-rue tár, v. a. Fazer piruetas. Ro- 
dar sobre um dos pés, dar cabriolas (Pirvela..) 

Pisa, pí za, s.f. Acç&o de pisar. A maeeraçã» 
das uvas no lagar com cs pés. Pancada. 
{Pisar.) 

Pisada, pi-zA-da, s f. Acçâo de pisar; pisade- 
Ia. (Pisar^ suf. ada.) 

Pisadela, pi-za-dé-la, s. f. Aec^o ou eflPeito de 
pisar, de trilhar cem o pé, {Pisar, suf. dela.) 

Pisado, pi zó-do, adj. p. p. de Pisar. Calcado. 
Magoado. 

Pisador, pl-za-dòr, adj. e s. m. Que pisa. (Pi- 
sar, suf. dor.) 

PJsadura, pi-za-diVra, «. /. EfPçito de pisar. 
Contusão. (Pisar, suf, dura.) 

Pisâo, pl«z5o. s. m. Machina com que se prime 
o panno para o tornar mala forte e mais tapa- 
do. (Pisar, suf. So ) 

Pisar, pi-zár, V. a. Bater com o pé sobre. Pas- 
sar sobre. C&lcar. Esmagar. Offender. (Lat. 
pise/e.) 

Pisca, pí-ska, s.f. Grão moido; Qualquer coisa 
minima {Pi-ear.) 

Piscadela, piska-dé Ia, s.f. Acção de piscar o 
olho; signal que se dá por esse rtodo. {PiscaTf 
suf. dela.) 

Piscar, pi-skár, v. a. Entreabrir (oí olhos); fe- 
char e abrir rapidamente os olhos. (Ital. pizzi- 
eare, fr. pincer.) 

Piscatoria, pi-s-ka-tó-rl-a, « f. Con-posição 
poética que tracta de coisas de pesca e cnb 
que dialogam pescadores ou marlnheiros,(P(s^ 
eatorio.) 

Piscatorio, pl-ska-tó-rl o, adj. Que tem rela- 
ção com a pesca ou com a o pescador; hslieu- 
tico. (Lat. piscalorius.) 

Pisces, pÍ8'Se6, B. m. Um dos signos do zodfaco,^. 
representado por dois peixes. (Lat. piseis.) 

Piscicultura» pls-si-kul-fú-ra, s. f. Arte de 
crear os peixes e de os multipli''ar. (Lat. 
CÍ5, e cuUara.) 

Piscina, pis-^í na, «./. T. ant. Reservalorio de- 
agua para crear peixes. Tanque de agua para 
dar de bebida &o gado ou para lavagem. Tau'^ 
que para tomar banho. Fonte, na qual os reli- 
giosos lavavam as mãos depois da comida. 
Fonte baptismal. Fig. O sacramento da peni- 
tencia, Extens. Tudo o que purlflca. (Lat. 
cina.) 
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Fisco, pÍ9-ko, adj. Que pisca o olho. s. m, T. 

tool. Paesaro dentirostro. 
Plscula, pi-sku-la, «./. T. agri. Namerode ara- 

dos que lavram juntos. 
PISCOSO, pi-sk6-zo, adj, Que abunda em peUe. 

(Lat. piíconuí.) 
Piseo, pi-ze-o, «. m. Ervilha grossa. (Lat. pi- 

aum,) . 
Piso, pí zo, «. m. Modo de pisar ou andar. Ter- 

reno em que86caminha,8 'Io, chão.Pavimento. 
Propina dada pelas freiras ou recolhidas ao 
entrarem para o convento. (Phar.) 

Pisoar, pi-zo-ár, v. a. Bater (o panno^ com o pl- 
sâo. (Plsâo.) 

Pisoelro, pi-20-èi-r0, s. m. O que pisoa. (Pi- 
soar.) 

Pista, pf-6ta, 8 /. Vestígio, rasto dos animaes. 
Vestígio deixado pelas pessoas quando andam. 
T. eçuU. Muro circular em volta .jual corre 
pela parto interior o cavallo. Parte do hyppo 
dromo onde os cavallos correm. (Lar. pinítis.) 

Pistaoia, pi-stá si-a, e. f. T. l>ot Arvore da fa- 
mília das terfcbinthaceas {pUtacia cera). (Lal. 
pisfacium.) 

Plstillo^ pi-stí-Io, 8. m. Órgão sexual feminino 
dos vegetaes phanerogamicos, (Lat. pistillus.) 

Plstilloso, pi-6ti-lò so, adj. Que tem pistillo. 
iPi^lillOf fiuf. oso.) 

Pistola, pis-tó-la, 8, f. Arma de fogo, que se 
dispara ttndo-a em uma das mãos. T. pyrolt- 
chn. Cauudocheio depolvora que dispara glo- 
bulos luminosos devarias côres.(Palavra mui- 
to espalhada nas línguas da Europa, cuja ori- 
gem é incerta.) 

Pistolada, pi-sto-Iá-da, «. /. Tiro de psitola. 
{Pistola, suf. ada ) 

Pistoleta, pi-sto-lè ta, «. /. e pl. Jogo entre 
dois parceiros, cada um dos quaes joga com 
nove cartas. 

Pistolete, pi-sto lè te, «. m. Pistola pequena. 
{Piytola, suf. tte.) 

Pita, pí ta, 8. f. Os fios tirados das folhas da 
piteira. Trança feita com ei^ses íios. 

Pitada, pi-tá-da, s. f. Porção de alguma subs- 
tancia reduzida a pó, que se toma entre o 
dedo pollegar e o indicador. Fig. Porç2o pe- 
quenifisiraa de uma coisa. epop. Exhala- 
çâo de gaz mal cheiroso. (Do thema celtico 
jpefo, pito, qne temos em pet^a, pedaçi, petisco, 
pitavça, e que corresponde ao lat. quotus.) 

PÍtança, pi-tàn-sa, s.f.T. avií. Ilação díaria. 
Prato dado só om dias de fesla. Müzada, pen- 
f;ão. Esmola da missa. (Do thema celtico peto, 
pito, que temos em peçi, pedaço^ pitada, e 
que corresponde ao lat. quotus.) 

Pitanga, pi-tàn ga,s. /. Fructo da pitanguelia. 
Pitangueira. 

Pitangueira, pl-tan-ghèl-ra, «./. T. bot. Plan- 
ta da família das myrtaceas (eugenix unijlora) 
Planta da mesma familia {plinia pedunculata,) 

Pitar, pi-tár, v. a. T. hrasH. Fumar cachimbo. 
PitOira, pí-tèi-ra, s. f. T. bot. Planta da fami- 

lia das amaryllldeas (apafe armricana ou aloes 
pilfa) T. pop. Aguardente extrahida dos flgos. 
Extens. Bebedeira. (Pita, suf. eira.) 

-Piteireiro, pi-tei rèi-io, adj. e «. m. T. pop. 
Qie stí embriaga com frequencia, bebcrrâo. 
(PUeira, suf. etro.) 

Pitéo, pi-té o, 8. m. T. fam. Petisco, guisado 
manjar, saboroso e appetUoso. (Do themajpi^o, 
<ie petisco, etc.) 

1. Pito, pí-to, 5. m. Frango. 
2. Pito, pí-to, 8. m. T. hrazil. Cachimbo. 
Pitomba. pl-tòn-ba, «./• Fructo da pitombeira. 
Pifcombeira, pi-tou-bèi-ra, «./. T. lot. Arvore 

da familia das sapindaceas {sapindu8 esculeu' 
tus.) 

Pitora, pi-tó-ra, «./. Lombo guisado com tou- 
cinho. 

Pltorra, pi-tò-rra, s. f. Peão pequeno, s. e 
/. Pessoa baixa e go da. T. zool. Genero de 
mollu-cos gasteropodes. (Do thema pito, de 
que vem c fr. petit, e que é talvez distincto do 
de pitada, etc.) 

Pltosga, pi-tó sga. adj. T.pop. Myope. 
Pittorescamente.pi-to-rè ska-mèn-te, adt;.De 

modo piltoresco. {Pittoresco. suf. intnie.) 
Pittoresoo, pi-to-rè sko, adj. Que tem relação 

com a pintura. Qüe merece ser pintado. Que 
é illus rado com gravuras (diz-se das publica- 
çÓga). (Ital. piltoresco, do lat. pictura.) 

Pittosporaceas, pl-to-spo-rá-se-asjs./.e j)l. T. 
bot. Familia de plantai exóticas. (Gr. pUta, 
e sporos, Rrâ,o.) 

Pitulta, pi-lú-i-ta, «./. T.fned. Humor branco 
e viscososegregado por diversos orgãos do cor- 
po. Liquido aquoso, lançado quer por especto- 
ração, quer por vomito, (Lat. pituita.) 

Pituitaria, pi-tu-i t-i-ri-a, ». f. A glandula ou 
a membrana pituitaria. (Fem. de pituitario.) 

Pltiiltario,pi tu-i-tá-ri-o adj. Que tem relação 
com a pituita. Que tem o caracter de pituita. 
(Lat. pituitarius.) 

Pituitoso. pi-tu i-tò-zo,oJj. Queé cheio de pi- 
tuita^ que abunda em pituita. (Lat. piíuíío- 
sus.) 

Piuga, pi-à-ga, s. f, Vid. Peuga. (Corr. de peu- 
g") Piverada, pj-ve-ra-da, í./. Guisado feito com 
sal, pimenta, azeite, vinagre e alhos. (Fr.j>ot- 
vrade.) 

PivetQ, pi-vè-te, s. m. Rolo ou paptilha de subs- 
tancias aromaticas que se queima para per- 
fumar. Mau cbeiio. 

Pivetolro, pi-ve tèj-ro, e. m. Vasilha onde se 
coUoca o pivete. (Pivete, suf eiro.) 

Pixe, pí kse, 8. m. O pez ou breu cozido ou gor- 
do. (Lat. pix.) 

Pizzioato, pl-zi-kà-to, s. m. T. raus. Termo que 
indica quu devem ser tocadas com os dedos 
certas notas de muzica em instrumentos de 
arco. (Ital. pizzicato.) 

Placa, plá-ka, 8. f. Laminada metal. (Fr. pla^ 
que; do germânico : ant. &lt. aW.pUcIi, holl. 
placke.) 

Placabilidade, pla-ka^bi-li-dá-de, 8. /. Quali- 
dade do ser placavei. Brandura de animo. 
(Lat. pl cábilltas.) 

Placar, pla-kár, í. m. T. fam. Venera, habito. 
condecoração. (¥r. placard.) 

Placavei, pIa-ká-vel,arfj.Que pode aplacar-se. 
(Lat. placabilis.) 

Placeata, pla-sòn-ta, s./. ou m. T.anat. Massa 
carnuda e esponjosa na extremidade do cor- 
dão umbilical. (Lat. placeyita.) 

I Placentario, pla-sen-tá-ri-o, aríj. Que pertence 
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a, tem relação com a placenta. {Plaetnta, suf. 
ario.) 

Placldamente, plá-ei^da-mèn-te, adt;. De modo 
plf cído. {Plácido, suf. mtntt.) 

Placidez, plá-si^dès, a. f. Qualidade do que é 
plácido. Socego, trauquilUdado. lirandura de 
animo. {Plácido, suf. tz.) 

Plácido, plá-iíi do, adj. Tranqulllo, socegado. 
Brando, pacifico. Que denota socego de animo 
ou serenidade de espirito. (Lat. placidus.) 

Plaoito, plá-si-io, 8. m. Approvaç&o. Pacto, 
promessa, condição. (L&i. i>lacitum.) 

Plaga, plá-ga, «./. T. potí» Paiz, região. (Lat. 
ptaga.) 

Plagíarto, pla-ji-á-rl-o, s. m. O que apresenta 
como obra sua o que é copia de outros au' 
ctores. (Lat. plagiarius.) 

Plagiato, pla-jl-á-to, í. m. AcçSo de plagiaria. 
(Lat. plagiatus.) 

Plagio, piá ji o, 8. m. Vid. Plaglato. (Lat. 
plagixLm.) 

Plalna, plál-na, «. /. Instrumento que serve 
pa'a aplainar a madeira. {Plano.) 

Plalno, plái-no, «. m. PJanicie, chapada. {Pia' 
no.) 

Plana, plà-na, «./. Ordem, classe, graduação, 
categoria. {Plano.) 

Planalto» pIa-nál-to,«. m. Terreno elevado que 
se estendo emplanlcle; planície u'um monte; 
achada.(Piano, eaUo.) 

Planamente, p)à-na-roòn-te, aif.Demodo pla- 
no. (Plano, suf. mente ) 

Planch^ar, plan-che-ár, v. a T. hrazil. Cair o 
cavalto de lado com o cavalleiro. {Plancha, 
prancha.) 

Planear, pla^ne^ár, v. a. Fazer ou traçar o 
plano de. Formar projecto tençâo de. {Plano, 
Buf. ea.) 

Planejar, pla«ne-jár, v. a. Vid. Planear. {Pia- 
no, suf. ejar,) 

Planeta, pla«nò-ta, 8. m. T. astr, Ástro que re- 
cebe a luz dosoi, cm torno doqoal gira. (Lat. 
planeta.) 

PlRnetariO, pla-ne t&-rÍ-o, aâj, Que tem rela- 
ção com as plaaetas. s. m. Machinismo que 
serve para representar o movimento dos pla- 
netaf. planetariua.) 

Planeza, pla-nè-za, 8. f. Estado do que é plano. 
{Plano, suf. eza ) 

Planície, pla ní-sl-e,«./. T. gtogr, EitensÃo de 
terrenoplano. (Lat. f,lanüiei.) 

Planimetria, pla-ni-me-trí-a, s./. T.mafh. Ar- 
te de medir as superfícies planas. {Plano, e 
metro.) 

Planispherlo, pla-ni^sfé-ri-o, s. m. Mappa em 
que se representam os dois hemispherios do 
globo terrestre por snperãcics plaoas. {Plano, 
e esphtra.) 

Plano, plà-no, adj. Que tem uma superficie se- 
melhante á da agua em quictação. Flg. Que 
é fácil, claro. «. m. Superfície em quit pode 
traçar-se uma liuha recta em qualquer dire- 
cção. Desenho que representa a projecçao ho- 
risontal d^ uma cidade, d^umedifieio. Projecto, 
intenção. (Lat pJanus,) 

Planqueta, plan-kè-ta,»/.Nomede duas gros- 
sas malhas de ferro, ligadas entro si pelo centro 
por meio de uma haste, e qoe servem para a 

destruição da mastreação de navios, em com^ 
bates navaes. {Fiança, vid. Pranclia-) 

Planta, plàn-ta, s. /. Ser orgânico vegetal. A 
extremidade dos membros inferiores dos ani- 
maes. Desenho da projecçao horisontal d'uma 
cidade, do um edifício. (Lat. planta.) 

Plantação, plan-ta-são, <. /. Acção de plantar. 
Terreno onde se criam plantas; plantio. {Plan- 
tar, suf. ção.) 

Plantador, plan-ta-dòr, adj. e s. m. Qae plan- 
ta, {Plantar, suf. dor.) 

Plantão, plan tão, s. m. T. mil. Serviço de po- 
licia feito por um soldado na própria compa- 
nhia ou cm uma bateria. (Fr. planfon.) 

Plantar, plan-tár, adj Que tem relação com a 
planta do pé. v. a. Dlí^por plantas na terra. 
Semear. Coilocar. Estabelecer. (Lat. planta- 
re.) 

Plantigrado, plan-ti gra-do, adj. T. zool. Que 
anda sobre as plantas dos pés. «. m. e ph T. 
zool. Tribu de mammiferos carniceiros. {Plan- 
ta, e lat. gradus.) 

Plantio, pIan-tí>o, 8. m. Acção de plantar. Lo- 
gar onde se plantam e ciiam plantas; planta- 
ção. {Planta ) 

Plantula, plàn-tu la, «. /. T. bot. Embryâx) ve- 
getal que começou a germinar. (Lat. hyp. plan- 
tula. ÁQ planta.) 

Planura, pla-nú ra, s. f. Terreno elevado que 
se estende cm planície, planalto. {Plano, tuf. 
ura.) 

Plaquè. pla-ké, s. m. Lamina delgada de metal 
dourado. {Fe.plaqué ) 

Plasmar, pia smar, v, a. Formar ou modelar 
em geeso, em barro etc. (Lat. plasmare.) 

Plastlca, plá-sti-ka, s./. Arte de modelar as 
fíguras em barro, gesso, etc. T. chir. Arte de 
reconstruir artificialmente uma parte do cor- 
po arruinada por enfermidade. (Pta^tic/).) 

Plasticidade, pla sti-si-dá-de, s. /. Qualidade 
do que é plástico. {Plástico, suf. idade.) 

Plástico, plá-sti-ko, adj, T. philos, Qcie tem o 
poder de formar. T. phyyiol. Que forma, que 
serve para formar. T. techn. Qne pode mode- 
lar-se com 03 dedos. (Lat. plasiicus.) 

Plastron, pla-stròn, s. m. Gravata que cobre 
o peito. (Fr. plastron,) 

Plataforma, plã-ta fór-ma, «./. T.fort, Plano 
onde assenta a artilberia. Estrado que limita 
alguns carros. Terraço sobre o tecto de um 
edifício, {^t. plale forme.) 

Plataneas, pU-tá-ne as, «. /. pl. T. hot. Famí- 
lia de plantas que teem por typo o plalano. 
{Plalano, suf. ea.) 

Platano, plá-ta-no, «. m. T, hot. Arvore da fa- 
mília das plataneas (pUitanus orientalis). (Lat. 
p^ütanus.) 

Platea, pia-tei-a, «. /. O pavimento inferior 
doH theatros, ontrea orchestra e os camarotes. 
(Lat. platea.) 

Platibanda, pla-ti-bàn-da, s. /. T. archit. Es- 
pecie de grade ou parapeito que limita supe- 
riormente ura edifício, (l^r. platelande.) 

1. Platina, pia tí na, $. f. Presilha ou pestana 
que usam os soldados, no hombro do casaco 
ou jaleco, para segurarem as correias. (Lat. 
plaltii.) 

2. Platina, pla-tí-na, s. f. Metal precioso, bran- 
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CO, acinzentado, Inalterável ao contacto do 
ar e só fusível a uma elevadiseima tempera- 
tura. (Fr. platine, hesp. platino, áeplata=port. 
prata.) 

Platonloa^mCTite , plft-tó-n!»ka-mèn-te, adv De modo platonlco. (Piatonicof suf. mente ) 
Platonico, pla-tó-ni-ktj, adj. Que tem relação 

com o systema ou com a {ih11o?cphía de Pia» 
tão, Exteu8. Que tem caracter Ideal. (Lat. pia- 
toniaia.) 

Platonlsmo, pla-to-ni-stiio, s. m. Doutrina ou 
syjjtema pbllosopbico de Platão. Fig. Cara- 
cter do amor platonico. (Plafonico.) 

PlBUSlbilidaâe, plau-7.i-bí-lí-dá-de,«./ Qua- 
lidade do que é plausível. (Piau ivel, suf. 
idade,) 

Plausível, plau-zí-vfl, 8. f. Que é digno de 
applauBo. Acceitavel. (Lat. plauiihxlis,) 

Plauslvelmente, plau-zí-vel-mèn-te, adv. De 
modo plausível. [Plaubivel, suf. mtnte,) 

Plaustrp, pláu-fitio, «. m. T. ant. Cario desco- 
berto. (Lat. plauétrus ) 

Plebe, plé be, 8. f. T. ant. A ultima classe do 
povo na lutiera Roma. T. moá. A classe doa 
proletários. T depreciat. Multidão. (Lat.píe&e.) 

Plebeldade, ple-beí-dá-de, $. f. Qualidade do 
que é plebeu. [Plehm, suf. idadf..) 

Plebeismo, pJe-be-i-smo, ». m. O estado, con- 
dição, usos, qualidade do que 6 plebeu. T. Ht- 
terat. Phrase ou palavra usada só pela plebe. 
(Plebeu, suf. ismo.) 

Plebeu, ple-bèn, adj. e «. tn. Que pertence á 
plebe. (Lut. pleheivíi.) 

Plebiscito, ple bís-sl-to, 8. m. T. ar,i. Le! que 
o povo romano decretava em comicio. Voto 
expresso pelo povo. (Ijat, plehiscitum.) 

Ploctog'nathos, ple-kto-gná-tos, s. m, pl T. 
zool. Ordem de peixes malacopterygioa. (Gr. 
plek/os, ligado, e gvathon, maxllla.) 

Plectro, plé-ktro,« *n. 2'. auMost umeoto com 
que 86 tocava lyra. Fig. A poesia, a inspiração 
poética. (Gr. plektron.) 

Pleiada, plèi-a da, a. f. Grupo do pessoas d« 
uma certa clutse ou profissão.pí. Constellação 
cuja denominação vi/lgar é o sete estrcllo. 
(La.t. pleiaa.) 

Plelade, plèi-a-de, «. m. Vid. Pleiada. (Lat. 
%ileias.) 

Pleitar, plel-tár, v. a. Vid. Pleitear. (Pleito.) 
Plyiteador. plei-ie-a-dór, adj. a 8. m, O que 

pleiteia. Pleitear, suf. àor.) 
Plolteante, plei-te àn-te, adj es. m. e/. Que 

pleiteia ou traz pleito. [Pleitear, suf. o-nte ) 
Pleitear, plei-te ár, v. a. Demandarem juizo. 

Discutir. Contestar, v. n. Ter demanda com 
alffuem ; disputar. Rivalizar. (Pleito, suf. ea.) 

Pleito, plèi-to, s, m. Demanda, questão judi- 
cial. (Lat. placitum.) 

Plenamente, plè na-mèn-te, adv. De modo ple- 
no. fPleno, suf. mbiite.) 

Plenariamente, ple-ná-ri-a-mèn te, adv. De 
modo plertario. (Píenarin, suf. mente,) 

Plenário, ple-ná-íi-o, adj. Pleno, inteiro com- 
pleto. (Lat. plenarins,) 

Plenilúnio, ple-ni-lú ni-o, 9. m. A lua cheia. 
(Lat. plenilunium.) 

Plenlpotenola, ple-ni-po-tèn-si-a, s. f. Pleno 
poder. (P/e.uo, e potência.) 

Plenlpotenciarlo, pie ni po-ten-si-á-rl-o, ad', 
Que está revertido de plenos poderes. s. m. 
(Ptenipotencia, suf ano.) 

Plenitude, ple-ni-tü-de, s. f. Estado do qu» 
se acba pleno. (Lat plenituãine.) 

Pleno, plê-Do, adj. Cüeio. luteiro, completo» 
(Lat. ptenui.) 

Pleonasmo, ple-o-ná smo, s. «». T. rhef. Super- 
Huidade ua expressão; redundancia (Gr. pleo" 
7iasni08.) 

Pleonastioo, ple-o-ná-sti-co, adj. Em que ha 
pleouasmo; redundante. (Pleonasmo.) 

Plessimetro, ple-sí-me tro, s. m. Instrumento 
para praticar a percussão mediata. (Gr. plet' 
bein, percutlr, e metro.) 

Plethora, ple tó-ra, ». / T. meâ. Superabun- 
daucia de humores ou de sangue. T. bot. Ex- 
cesso de alimentação, de seiva, Fig. Mau esíar 
devido a excesso de vida, de actividade. (Gr. 
plethora, superabundancia, pleuitude.) 

Plethorico, ple-tò-il-ko, adj. Que tem pletho- 
ra Que tem relação com a plethora. (Pletho- 
ra, suf. ico.) 

Pleura, plôu-ra, í./. T. ana\ Membrana que 
reveste iuternamente a cavidade thoracica » 
externamente os pulmões. (Gr. pleyra.) 

Pleural, pleu-rál, adj. T. a,nat. e méd. Qu© 
pertence ou tem relação com a pleura. (PUtc» 
ra, suf. al.) 

Pleurlsia, pleu rí-zí a, «./. T. med Infiamma- 
ção da meoibrana pleura. (Pleura.) 

Pleuritico, pleu-rí-ti-ko, a<^j T. med. Que tem 
relação com a pleurisia, que é causado pela 
pleurisia. Que padece do pleurlsia. (Lat.p^eu- 
riíicus,) 

Pleurlz, pleu-rís, «. m. T. med. Vid. Pleuri- 
sia. [Pleura.) 

Plenrodynia, pleu-ro-di-ni-a, «. /. T. med. 
Dô" rheumatica nos musculos intercostaes. 
(Gr. pleyron, lado, e odyiiv, dor.) 

Pleurcdynico, pleu-ro-dí-ni-ko, adj. Que tem 
relação com a pleurodynia. (Pleurodynia, suf. 
ico,) 

Pleuronectos, pleu-ro-né-kto», «. m. e pl, T, 
zool. Familia de peixes malacoptericryos cha- 
tos. (Gr. pleyron, lado, nfÂríêí, nadador.) 

PUuropneumonia,pleu-ro pneu mo ní-a «./. 
T. med. luflammação simultanea da pleura e 
do pulmão. (Pleura. & pneumonia.) 

Plexo, plé-kso, 8, m. T. anat. O entrelaçamento 
dtt certas ramificações nervosos ou va-culares. 
T. did, ger. Eucadeamento. (LhU pJexus,) 

Plica, plí ka, 8. f. Pequeno traço, chamado li- 
iilia ('), qiio se colloca sobre as letras efri cál- 
culos malhematicos. Signal que serve para li- 
gar as notas de musica. (Lat plica.) 

Plicado, pll-ká do, adj. Que tem plica. (Lat. 
plicatua,) 

Pllcar, pli-kár, v. a. Pôr plicas em. (Lat. j)li- 
care.) 

Pllntho. plín-ío, 8. m. T. arehit. A parte fnfe- 
rior da base de umpedestal, ou coiumna.Tam- 
bor do capitei toscano. íLat. plinihus.) 

Pliooeno, pli-o-fè-no, aí7j. T. geol. Que contem 
f sfeis de formação mais recente. (Gr. pleion^ 
maip, e kainos, recente.) 

Plombagloa, plou-ba jí-na, s.f. Vid. Graphi- 
te-(Lat. pZumlia^nc.) 
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Plombagineas, plon-ba jí-oe-a«, «. /. e pl. T. 

bot. Familia de plantau dicotyledoneas gamo> 
pétalas- 

Plama, pl^i-ma, s.f. Penna de ave. PennacUo. 
Ftammnla. (Lat. pluma.) 

Plumaceiro, pla-ma-sèi ro, e. m. O que prepara 
oa venrte pluma.-í. {Pluma.) 

PlUTnaoho, plu-má-cho,«. m. Vid. Plumagem. 
(Pluma, 8uf. acho.) 

Flamagem, plu mâ-jen, B.f. Âs peun%s de uma 
ave. Plumas que servem de adoruo. {Plnmaj 
saf. agem.) 

Plúmbeo, pUío-be-o, a'Jj. Que tem relação com 
o chambo. ^ue tem côr chumbo. (Lat. plum- 
heiis.) 

Plumilha, plu-mí-lha» *. /. Pequena pluma. 
Eofeite de toucado. {Pluma, e ilha.) 

Plumlsta, plu-mí-sta, «. m. e/. O que prepara 
piuma-4 ou negoceio (Pluma, suf. Y^^ía.) 

Plumoso, pla-cró>zo, adj. Que tem plumas. 
Adornado ccn plumas. {Pluma, suf. ovo.) 

Plumnla, plú-mu la, «. /. T, hot. A parte do 
embryão de que se forma o caule do vegetal. 
(Dímin. àopluma.) 

Plaralf plu-ról. adj. T. gramm. Que Indica mais 
de um. ê. m. Flexão grammatical para indicar 
mais de ura. (Lat. plurolU.) 

Pluralidade, pln ra-li-dá-de, e. f. Qualidade 
do que é plural. Multiplicidade. T. gramm. 
Caracter de uma palavra que e^tá no plural. 
(Lat. pluralUate.) 

Pluralizar, plu-ra-li-tár, v. a T. gramm. Usar 
ou pòr DO plural. {PlnraJ, suf. izar.) 

Plurlartioulado, plu-rl ar^tl-ku lá-do, adj. 
Que tem muitas articulações. (Lat. e ar» 
ticúlado.) 

Plurideutado, plu rl-den-tá-do, adj. Que tem 
muitos dentes. (Lat. plun, e dentado.) 

Plurilobulado, plu ri-lo bu-lá-do, adj. Que 
tem muiros lobulos. (Lat. plits, e lohulado.) 

Plurllooular, plu-rl-lo-ku lar, T. hot. Que 
teem mais de duas cavidades ou cellulas (diz* 
se dos fructos). (Lat. plus, e locular.) 

Plutão, plu*tão, «. n». T. myth. O fogo persona- 
Jisado e divinisado. O deus do fogo. T. poet. 
O fogo. (Lat. Plulone, divindade correspon- 
dente ao grego Hephahios.) 

PlutOt plú-to, s. m. T* myth. Deus da3 riquf- 
zas. T. poet. A riqueza, o poder da riqueza. 
(Lat. Píulus.) 

Plutocraoia, plu-to-kra-PÍ-a, s /. Poder dos ho- 
mens ricos, {Pinto, e kratein, dominar.) 

Plntonlco, plu-tó ni-ko, adj. T, g^tol. Que tem 
origem no fogo. (PltUao, deus do foío, suf. ico.) 

Plutonlsmo, pIu-to<ni smo. $. m. Tiieorla que 
admitte a acçào do fogo para explicar a for- 
mação das rochas. {Plutão ) 

Plutonista, plu-io-ní sta. aij. e é. m. e f. Que 
segue o pluionismo. {Pluiào.) 

Pluvial, plu-vi-ál. adj, Que tem relação com a 
chuva. s. m. T. lUurg. Capa de asperges. (Lat. 

Pluviatll, plu-vi-á-til, adj. Vid. Pluvial. 
(Lat. plwAatilia.) 

Pluvimetro, pln-ví-me-tro, «. m. T. physiol. 
Vid. Pluviometro. 

PluvlometrO) pln«vi-ó-me»tro, s. m. T. phyt. 
Instrumento para medir a quantidade de chu- 

va calda n'um dado tempo. (Lat. pluviOf e 
m^íro.) 

Pluvloso, plu-vi-ò-zo, adj. Que tem relação 
com a cbnva. (Lat. pluviotua.) 

Pneumatlca, p«ien-má-tirka, «./ Sciencia que 
tracta do< gazes permanentes. iPneumatko.) 

Pneuxnatlco, pneu-má-ti>ko, adj. Que tem re- 
lação com o ar. (Or. pnewnatikòs.) 

Pueumonia, pneu-mo-ní-a, s. f. T. tred. In- 
ílammaçào do pareuchyma do pulmão, (tir. 
pneymòn, pulmão.) 

Pneutnoaico, pneu mó ni-k-', adj. T. pathol. 
Que pertence ou tem relação com a pneumo- 
nia. (Pneumonia, suf. íco.) 

Pó, pó, s. m. Corpo reduzido a partículas te- 
uuis&imas (Lar. pulvii.) 

Poa, pò'a, 8. f. T bot. Genero de plantas a que 
pertence a relva vulgar. (Gr. poa.) 

Poá, po-á, s. m. T, mar. Cabo que tem os ex« 
tremos fixos. 

Pobre, pó-bre, adj. Quo não tem o necessário. 
Que tem pouco. Infeliz. «. Pessoa que não 
tem o necessário. Pessoa que vive de esmo- 
Ias. (Lat. pauper.) 

Pobremente, pó-bre-mèn te, adv, Com po- 
breza. (Pobre, huf. mente.) 

Pobrelâoi po brc-lâo, « m. Pobre, miserável. 
O que se tinge pobre. íPuhretef suf. augm. ão ) 

Pobrete. !)o-brè-ie. adj. Que é um tanto po- 
bre. (Pobre, suf. eíc.) 

Pobreza, po-brè za, «./. Estado, condição do 
pobre. Ausência do necessário para a vida. 
Escassez. Os pobres. (P(>6re, suf. ezi.) 

Poca. pò-sa, «. /. Pequena cova com agua. 
(Poço.) 

Poção, po-são, «. /. T. med. Medicamento li- 
quido. Qualquer bebida. (Lat. poíione ) 

Poceiro, po-sèi-ro, «. m, T. íec/in. Cesto onde 
se lava a lâ. C^^sto vindlmo. 

Pocema, po-pò-ma, s. f. T, brasil. Vozearia,. 
gritaria; susmrro. 

Pooilífa, po-sil-ga, a./. Curral de porcos. Casa 
immunda. 

Poço, pò-so, fi. m. Cavidade na terra que con- 
tém agua. (Lat. piiteus.) 

Poda, pó da, «./. Acçâo ou effeito de podar. A 
época para podar. Cresta. (Podar.) 

Podadelra, po-da-dèi-ra, s. /. Foice de podar. 
(Podar, suf. deira.) 

Podador, po-da-dòr, adj. e «. m. Que poda. 
(Lat. putatore.) 

Podadura, po-da-dú-ra, «./. Vid. Poda. (Po- 
dar, suf. dura.) 

Podão, po-dio, «. m. Foicé de podar. Fig. O 
que com difficuldade se move. (Podar.) 

Podar, po-dár, v. a. Cortar a rama Inútil 
(das vinhas, ele.) Fig. Cortar, desbastar. (Lat. 
pitfare.) 

Podeaga, po dèn-ga, «./. A femea do podengo. 
(Uepp. podenca ) 

Podeugo, po-dèn-go, s. m. Cão que serve para 
a caça dos coelbos. (Ilesp. jjoienco.) 
Poder, po-dèr, V n. Ter a faculdade, estar 
em estado de. Ter possibilidade, alta probabi* 
lidade. v. a. Ter faculdade, auctoridade, cre- 
dito, melo para fazer. (Lat. hyp. potere, por 
poste, pela analogia de potes, pofeU.) 

2, Poder, po dèr, «. m. Faculdade de fazer. Dl- 
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reito, faculdade de obrar em nome de outrem. 
Auctoridade, dire to de ordenar. Força. Pre* 
dominio. Influencia. {Podtr i.) 

Poderio, po-de ri-o, s. m. Poder. Império. Po- 
tência. Domínio. {Poder, suf. io.) 

Poderosaxaeate, po-de-ró-sa-mèn-te, adv. De 
modo poderoso. {Podtro&o, suf. mtnte.) 

Poderoso, po-de-rò eo, aâj. Que tem poder. 
Que tem poderio. {Poâtr, suf oso ) 

Podoa po-dü a, s.f. Vid. Podào. {Podar.) 
Podoxnetro, po-do-me->tro, a. m. Instrumento 

que serve para medir o pé. (Gr.jpoys, pé e mt- 
iro,) 

Podophlllo. po-dó-fi-lo,«. wi. T.hot. Planta que 
pertence á família das ranunculaceas (pocfo* 
•phyllum peltatitm), (Gr. pé, ephyllon, fo» 
Iba.) 

Podre» pò-dre, adj. Que ee acba no estado de 
decomposiçfio, putrtfacçSo; corrupto. Infecto. 
JP^g. Cuntaminado. s. m, A parte corrompida 
de qualquer cousa. pl. Acçuea vergonhosas; 
vicioa. (Lat. puttis.) 

Podridão, po-drí dãc, s. f. Estado do que se 
acha podre. F\g. Corrupção. (Podre, suf. iâão.) 

Poedelra, po-e- sèi-ra, adj,/. Que põe ovos (diz- 
se da g'ainnba). (Poer.) 

Poedeiros, po-e-dei-ros, 9. tn. e pl. Panniuhos 
immersoR em ticta, de que se servem os pin< 
tores. (Poer.) 

Poeira, po-èi-ra, «. /. Terra reduzida a pó. {Pó, 
suf. tira.) 

Poeirada, po-ei-rá-da, «./. Qraodc porção de 
poeira ou pó, nuvem. Fig. Rumor. {Poeira, 
suf. ada.) 

Poeirento, po-ei>rèn>to, adj* Que está cheio de 
poeira. (Poeira, suf. ento.) 

Poelro. po-ei«ro, s. m. T. techn. A parte da me- 
sa da fitbríca do telha, onde está o pó da terra 
cirandada. {Potr.) 

1. Poejo, po-e-jo, 9. m, T. bot. Planta da famí- 
lia d9s labiadas. {mentha pulegium). (Lat. jptt- 
legium.) 

2, Poejo, po-e-jo, 8. m. T. JJeira, Farinha. (Pó, 
suf. e;o.) 

Poema, po è-ma. s. m. Obra poética, em verso 
de certa extení^ão. {L&t. poema.) 

Poemeto, po-e-me-to, 9. m. Pequeno poema. 
(Poema, suf. eto.) 

Poente, po òa-te, adj. T. ant. Que põe. s. m, O 
cccidente (Lat. ponente.) 

Poento, po-òn-to, adj. Que está coberto de pó. 
(Pó, suf. ento.) 

Poer, po èr, v. a. Forma antiga de Pôr. 
Poesia, po-e-zí-a, «. /. Arte de compor obras em 

verso.Um dos dilferentes generos dVstas obras. 
E^cripto em verso de certa extensão. Inspira- 
ção. O que inspira o sentimento do bello. (Lat. 
poesia.) 

Poeta, po-é ta, adj. e s. m. O que faz compo- 
sições poéticas. O que tem caracter idealista, 
Gclsmador, pouco pratico. (Lat. poeta.) 

Poetaço, po-é-tá-so, a, m. O que faz más poe- 
sias. {Poeta, suf. aço.) 

Poetar, po-e-tár, v. a. Compor pofsiaa. {Poeta.) 
Poetastro, po-e-tà-stro, «. m. Vid. Poetaço. 

{Poeta.) 
Poética, po-é-ti-ka, 9. /. A arte de fazer com- 

posições em verso. {Poético.) 

Poeticamente, po-é-ti-ka-mèn-te; Demo-^ 
do poético. {Pcetico, suf. mente.) 

Poético, po é-ti-ko, adj. Que pertence ou tem 
relação com a poesia; em que ha poesia. Ins-^ 
pirador. (Lat. poeticus.) 

Poetisa, po-é-ti-za, 9. f. A que faz composi- 
ções poéticas. (Fem. de j7oe^a ) 

Poetlsmo. po-e-tí-smo, a. m, Conjuacto de 
poetas. {Poeta, suf. itmo.) 

Poetlsar, po-e-ti-zár, v. a. Poetar. Tornar poé- 
tico. (Poeía, suf. iza.) 

Poial, po i-ál, 8, m. Logar onde se colloca al- 
guma coisa. Banco âxo de pedra, madeira. 
etc. (Lat. podium.) 

Poldeira, po-i-dèUra, 9./. Instrumento coisa 
com que 80 pule. (Poír, stif. deira.) 

Poldo, po-í-do, p. doPolr. Polido. Fig. Gas- 
ta pelo uso, pelo roçar. 

Poldolro, po-i dói ro, 9. TO. Panno por cuja do- 
bra passa o fio que se doba. {Polr suf. doiro.y 

Polr, po-ír, r. a. Polir. Fig, Gastar esfregando 
ou roçando. {Polir.) 

Pois, pó-i8, covj. Indica a razão, a caui^a, a 
consequencia. (Lat. poJ.) 

Poisada, poi-zá-da, s, f. Acção de poisar. Si- 
tio, casa onde se poisa. Logar onde se reside. 
{Poisar, suf. ada.) 

Poisadeiro. poi za-dèi-ro, 9. to. T. pop. As 
nadegas. iPoisar, suf. de ro.) 

Polsadolro, poi-za dòl-ro, «. tn. Logar onde se 
pulsa. 7*. ^oj7. As nadegas (Poisar, suf. cZotro.) 

Poisar, poi-zár, v. a. Pôr, coMocar. Descançar. 
Kesldii.—se, V. refi. Repousar. Hospedar-se. 
(Lat. pausare.) 

Polslo, poi-zí-o, adj. Que está Inculto, não se- 
meado. «. TO. Descanço que se dá á terra pela 
interrupção da 6na cultura durante um ou 
mais annos. O terreno que está de polslo. 
{Poiso, suf. to.) 

Poiso, pòl-zo, 8. m. Logar onde se poisa. Anco- 
radouro. A mó inferior dos moinhos, pl. T» 
naut. Descanço de madeira sobre que assenta 
a quilba do navio quando se está construindo 
{Poisar.) 

Poja, pó-ja, 9. f. T. naut. A extremidade in- 
ferior da vela. Corda de voltar a vela. (Ital. 
poggiare.) 

Pojante, po-jàn-te, adj. T. tnar. Que navega 
bem. [Pojar, suf. an'e.) 

Pojar, po-lár, v. n. Chegar ao porto, desembar- 
car. {Ubí\. poggiare.) 

Pejo, pó jo, a. m. Sitio onde se desembarca. 
(Ital. poggio.) 

Pola, pò-la, 8,f. Ramo que rebenta da raiz ou 
do pó da arvore. (Lat. pulla.) 

Põla, pó-la, 9. f. Pisada. Sova de pancadas. 
(Do mesmo tbema quepolé, fe. poulie.) 

Polaca, po-lá-ka, 9. /. T, mar. Navio com a proa^ 
multo prolongada e aguda. Vela que serve 
como de estai do traquete. (Polaco.) 

Polaoo, po-lá ko, adj. e a. m. Natural da Polo- 
nla. Língua da família slava. 

Polainas, po-lái-nas, «./. e pl. Peça de panno,. 
coiro borracha ouoleado que se calça sobre 
sapatos ou botas, protegendo a parte inferior 
da perna e parte do peito do pé. (Fr. poulai- 
ne.) 

Polar, po-lár, adj. Que pertence ou tem relação 
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com 08 poloB. Que está perto dos polos. {Polo^ { 
suf. ar.) 

Polaridade, po-la-rí-dà-de, #. /. T. phys. Pro- 
priedade que tem o imaa ou a agulha magoe» 
tica de 66 voltar para um determinado ponto 
do horizonte. {Polar^ suf. idade.) 

Polarimetro, po-la rí-me-tro, a. m, T. pJiyt. 
Instrumento para avaliar o desvio que, sobre os 
ralos luminoso.i poralizados exercem algumas 
substancias. (Polarfe metro,) 

Polarlscopioi po-la rí-skó-pio, e. m. T. pl^ys. 
Instrumento que serve para reconhecer, deter- 
minar o plano da luz polarizada. {Polar^ e gr. 
tlcopein, ver.) 

Polarização, po-la-rÍ-za s5o,«./. r.jjftyí. Perda 
que experimentam os raios refractados ou re- 
flectidos da luz, da propriedade de se refle- 
ctirem ou refranglrem do novo. {Polar^ e gr. 
ikopeirif ver.) 

Polarlzador, po-la-rí-za-dor, adj* T. pJiys, Que 
polariza. {Polay-izar, suf. dor.) 

Polarizar, po la^rl-zár, v, a T. phys. Subinet- 
ter á polarizaç&o.—se, t». refl. Incidir ou refra- 
ctar-se segundo as leis da polarização. (Polur^ 
snf. iza,) 

PolarIzavel, po-la-ri-zá-vel, adj. Que é rusce- 
ptivel de se polarizar (diz-se do raio lumino- 
8o). {Polarizarf suf. vtl.) 

Poldra, pol-dra, a. /. Égua de pouca edade. 
Kamo que rebenta do pé da arvore ; ramo iuu* 
tll. {Poldro,} 

Poldril, pol-dríl, a. w. Looal onde se recolhem 
e ensinam os poldros. (Poldro, suf. ü.) 

Poldro, pol-dro, a, m. Cavall9 pequeno e de 
pouca edade. (Lat. pulletrum ) 

Polé, po-lè, e. f. Koldana. Instrumento de tor- 
tura. (Fr. poulie, que vem do ingl. sax pul- 
lian, pDxar.) 

Poleame, po-le-à-me, «. m. T. naiU. O conjun- 
cto de polés, roldanas, moitões, etc. {Polé, suf. 
ame.) 

Polear. po-le-ár, v. a. Submetter a tractoa do 
polé. Fig. Maltractar. {Polé, suf. ea.) 

Poleeiro, po-le-èí lo. a. m. O que fabrica ou 
negooeia em polésou roldanas. (PoM,suf. eiro.) 

Poleiro, po-lèl-ro, «. m. Vara que atravessada 
a certa altura do chão serve de poiso ás aves. 
Casa onde se criam e recolhem gallinhas ; ca- 
poeira. (Lat. ptUlariua.) 

Polemica, po-lé-mi-ka, a. f. Discussão oral. 
{Polemico.) 

Polemico, po-Ié-mi-ko, adj, Que pertence ou 
tem relação com a polemica. {Gr. polemikoa^ 
bellIeoEO.) 

Polemista, po-Ie-mÍ sta, adj, e «. m. e/. O 
que faz polemica, argumenta bem. (Or« póle- 
moa, suf. iòía.) 

Polenta, po-lèD-ta,«./. Papas de farinha, man- 
teiga e queijo ralado. (Lat. polenta.) 

Polhastro, po-lhá-stro, a. m. T. ant. Frango 
grande. B^g. llapagao. Espertalhão. (Lat. pul- 
laater.) 

Policia, po-li-si-a, «./. Boa organisação d^uma 
cidade. Givilisação. Lei para conservar a 
ordem e segurança publica. Corpo encarre- 
gado de executar essas leis. Medida para con- 
servar a ordem de uma assembleia, estabele- 
cimento etc. (Lat. politia.) 

Policial, po-lí-si-ál, aâj, Que tem relação com 
a policia. {Policia, snf. aí. 

Policiar, po-li-si-ár, f. a. Fazer policia. Vi- 
giar. Civiliijar. (Polícia.) 

Polidamente, po-li-da-mèn-te, ado. De modo- 
polido. {Polido, suf. menie ) 

Polldez, po-li-dès, a. f. Qualidade do que é po- 
lido. Urbanidade, delicadeza; civilidade. {Po- 
lido, suf. (Z.) 

Polido,po-li do. p. p. de Polir Lustrosojalisa- 
do; brunido. £nveriiÍ>:ado. CivilUado; delica*^ 
do; attencioso, cortez. 

Polidor, po-lí-dòr, adj. e «. v>. Que pule. (Lat. 
polHore ) 

Polldura, po li-dú-ra, »./. Acção de polir. Po- 
limento. {PoHr, suf. dura.) 

Polilha, po-li lba, «. /. T. zool. Especle d& 
traça. 

PoHm, po-lfn, a. m. Pulinho sobre um pé. 
Pollmento, po-ll-mèn-to, a. m. Qualidade da 

que é polido. Lustre, verniz. Coiro enverni- 
zado. {Polir, suf. mente.) 

Pollo, pú-li o, a. m. T. hot. Planta da familla. 
das labiadas (teucrium polium), 

Poliorcetica, po-li-or-sé-ti-ka,' a. f. T. watt, 
ant. Arte de fazer Oi cercos. (Gr. poliorkèlicoaf. 
que tem relação com os cercos ) 

Polir, po-lír, V. a. Tornar lustroso; brunir- 
ílnveinizar. Alizar. Engommar. Fig Educar. 
— se, V. refl. Civilizar-se. (Lat. polire.) 

Política, po-li ti-ka, a.f. Arte de governar um 
paiz, do regular as relações internacionaes. 
Systema do governo de um paiz. Astucia. Mo-^ 
do de proceder em que se encobrem os ver- 
dadeiros motivos. Ceri£aonia. Cortezia. (Fem. 
de politico.) 

Politicamente, po-lí ti«ka-mèn-te, adv» De 
modo poliiico. {Politico, suf. mente.) 

Politicão, po-li ti-kão, a* m. T. pop. Grande 
poliiico. Sujeito ignorante que imagina saber 
muito de política. {Político, suf. ão.) 

Politicar, po U-ti-kár, v. n. Fallar sobre polí- 
tica. Occupar-se da política. {Política.) 

Político, po-Ií*ti-k(>, adj Que tem relação com 
a política. Que tracta de pulitica. Polido, de-^ 
licado. Fig. Astuto, a. m. O que é versado em 
política,que tracta de politica.(Lat. poíiítcus.) 

Polka, pól-ka, «./. Especie de dança. (Fr, 
polka ) 

Polkar, pol-kár, v. a. Dançar a polka. (Polka.) 
Pollegada, po-le-gá-da, s. /. Medida de com- 

primento que teve por typo o comprimento da 
segunda pbalange do poilegar. {Pollegar.) 

Pollegar, po-le-gár, adj. e a. m, O dedo mais 
grosso e curto da mão. (Lat. pollicaria, depol» 
Ux.) 

Pollen, pó-len, a, m. T. tot. Pó fecundante^ 
produzido no orgão macho dos vegetaes. (Lat.. 
poUen.) 

Pollicitação, po-li BÍ-ta-8?o, a. /. T. did. Ac- 
ção de olFerecer, prometter. (Lat. pouiciiatio' 
T?e.) 

Polltnioo, po-lí ni-ko, adj. Que tem relação 
com o pollen; que contem pollen. {Pollen.) 

Pollução, po-lu-são, a. f. Acção de polluir. 
T. med. Emic^são espermatica Involuntária. 
(Lat. pollutione^ 

Polluir, po lu-ir, v. a. Pôr mancha em. Ma- 
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cular. —se,v. refi. Praticar acçao infame, des» 
honrar-se. (Lat. poííuere.) 

Polluto, po ]ú-to, adj. Profanado, manchado, 
maculado (Lat. polliilus.) 

Poltuão, pol-mâo, 8. m. T. pop. Tumor. Incha- 
çâo. 

Polme, pól-me, s. m. Massa nm pouco liquida. 
Polo, pó-lo, e. m. T. géogr. Cada extremidade 

do eixo da terra. O ceo. Cada uma das duas 
«'Xiremidades oppostas de um íman, de uma 
pilha. (Lat. polui.) 

Polonaise, po-lo-né-ze, s. /. Saia curta que as 
eennoras usam por cima do vestido. (Pr. polo* 
naise.) 

Polpa, pòl-pa, í. f. Substancia carnuda e mol- 
le dos fructos, eto. reduzida a massia homoze- 
na. O tecido muscular dosanimaes; carne. Fig. 
Auctoridade, importancia. (Lat. pulpa.) 

Polpação, pcl pa-são, 8. f. T. pharm. Acçâo de 
reduzir certas substancias a polpa. (Polpa.) 

JPolposo, pol-pò-so, odj. Vid. Polpudo. (Lat. 
pUtpOSHS.) 

Polpudo, pol-pú-do, aâj. Que tem polpa. {Pol- 
pa, suf. udo.) 

Poltrào,pol-trâo,ar7y. Cobarde, fcaco. s. m. Ho- 
mem cobarde, medroso. (Ital. poltrone, d« 
poUro, preguiçoso, que vem do ant. alt. ali. 
poletar, almcfada.) 

Poltrona, pol trò na, a. f. Cadeira de braços 
grande. Se lia de arçÕes baixas. (Ant. alt. all. 
poUtar, ílmofadaj d'onde ital. poliro; vid. 
Poltrão.) 

PoUroaear, pol-tro-ne-ár, v. a. Tomar modos 
de poltrão. Mostrar-se poltrão. {Poltrão, suf. 
ea ) 

Poltronear se, pol tro-ne-ár-se, v. a. llecostar- 
8« em poltroua. {Poltrona, enf, ea.) 

Poltroneria, pol-tro ne-rí-a, s.f. Qualidade ou 
acçio de poltrão. {Polirão.) 

Polvad©ira,pol-va-dèi-ra, í./. T. hrazil. Grande 
quantidade de pofira. (Lat. pulvis, pó.) 

Polvarlnho, pol-va-rí-nho,«. m. Vid. Polvo- 
rlntio. {Polvorinho,) 

Polvilhar, pol-vi-lhár, v. a. Cobrir de pós. {PoU 
vllho.) 

Polvilho, pol-ví-lbo, 8. m. O resíduo da lava- 
gem da tapioca. pi. Pós que se deitam no ca* 
bello. Pós que se deitam na comida. (Lat. 
pulviSf pó, suí. dim. inho ) 

Polvo, pòl-vo, 8. TO. r. tool. Mollusco cephalo- 
pode {octopm) (Lat. polyptis.) 

Polvora, pól-vo-ra, s, /. Mistura exploslvel de 
carvão, salitre e enxofre. (Lat. jJuZvero, pi. de 
pidvisy pó.) 

Polvorim, pol-vo rín, «. m. Polvora de grão 
miúdo. Pó que sai da polvora. {Polvora^ euf. 
tm.) 

Polvorinho, pol-vo-rf-nho, «. to. Frasco onde 
se leva a polvora quando se vae caçar. {Pólvo- 
ra, suf. inho.) 

Polvorlsta, pol-vo-rí-sta, «. to. e A O que fa- 
brica polvora. (Polvora, suf. ís/a.) 

Polvorosa, pol-vo-ró-za, 8. /. T. pop. Grande 
actlvidade, grande pressa. {Polvoroso.) 

Polvoroso, pol-vo-rò-zo,ad;. Qufl está coberto 
de pó. (llesp. de polvof lat. pulvis, 
p4.) 

Poly... po-li... Elemento de composição de 

numerosas palavras, que significa muitos, 
que tem muitos. (Gf. polyi, muitos.) 

Polyaroliia, po-li-ar-kí-a, «. /. Governo de 
muitos. (Poly, e gr. arcAê, mando.) 

Polycliresto, po-lí-kré-sto, aâj. Qoe é proi>rio 
para muitos usos. {Poly, e gr. JchrèUos, uiii.) 

Polyohromla, po-li-kro-mi a, a. f. Pintura, 
de dilftírentes côres. {Poly, e gr khròma, côr.) 

Polychromo, po-li-krò^mo, aâj. Que ó de 
muitas côres; em (jue se empregam muitas 
côres. {Poly, e gr. Tchrõma, côr.) 

Polycotyledonlo, po-li-ko-ti-le-dó-ni o, aâj. 
T. hot. Que tem mais de dois cotyledones. 
{Poly, e colyledonio.) 

Polyedrioo, po-li-é-drí-ko, adj. T. geom, Que 
tem a forma de polyedro. {Po^ytiro, suf. ieo.) 

Polyedro, po-li é dro, aij. T. geom, Quetem 
muitas faces planas, a. m. Solido com muitas 
fdcea planas. {Po'y, e gr. edra, face ) 

Polygala,po-lí>ga-la, a.f. Herva leiteira, (Gr. 
polygalon.) 

Polygaleas, po-ll-gá-le-as, a. f. e pl. T. lot. 
Família de plantas. {Polygala.) 

Polygamia, po-li pa-mi-a, «./. Estado de um 
homem casado simultaneamente com mais de 
uma mulhiT ou vice-versa. {h^t. polyg^mia.) 

Polygamlco, po-li-gà«nn-ko. adj. Que tem re- 
lação cora a polygamia. {Poligamia, suf. tco.) 

Polygamo. po-lí-ga-mo, adj. e s. to. Que vive 
no estado de polygamia. {Qv. polygamoi.) 

Polyglota, po-li-gló ta, adj, e a. to. e /. O que 
sabe muitas línguas. Que é escrípto em mul- 
tas liüguas. {Qr. polyglòltoa ) 

Polyglottlsmo, po-li-glo tí-smo, a. m. Quali- 
dade do que é polyglotia.'Facilidade natural 
para aprender a fallar muitas liaguas. (Po^y- 
glotta, suf. ismo.) 

Polygonal, po-U-go-ná], adj Que tem relaç&o 
com o pülygono. Que tem por base o polygono. 
Que apresenta muitos ângulos. {Polygono, suf. 
af.) 

Polygoneas, po li-gó-ne-as, a. f. e pl. T. bot. 
Familia do plantas pfaanerogamicas. {Poly- 
gono ) 

Polygono, po-lí-go-no, a. to. T. geom. Figura 
plana limitada por tres ou mais linhas. T. 
fort. Figura que representa, os limitfs de uma 
praça. T. hot. Nome scientiflco de diversas 
plantas, por exemplo, a corrlola bastarda. 
[Poly, e gr. pônía, angulo.) 

Polygraphia, po li-gra-íí a, a. f. A qualidade 
do qutf é polygrapho. Collecção de escriptoa 
diversos. {Poiy, e gr. graphtin, escrever.) 

Polygraphioo, po-li-grá fi-ko, adj. Que tem 
relação com a polygraphia. {Polygraphia, suf. 
ico ) 

Polygrapbo, po-ll-gra-fo, a. to. O que escreve 
sobre diversos &8s\xtaptos.{Poly,e gr. grapheint 
escrever.) 

Polyglnio, po-li-jí-ni-o, adj. T. lot. Quetem 
muitos pibtillos em cada âôr. {Poly, e gr. ^tnê, 
femea.) 

Polymathia, po-li-ma-tí-a, a. /. Conhecimento 
do muitas sciencias. {Poly., e gr. manlhantin, 
apprender.) 

Polymatliico, po-Il-má-tl-ko, adj. Que tem re- 
lação com a polymathia.. (P(7^yTOa/Aia, suf. 
tco.) 
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Polymatho, po-lí-ma-to, aâj. e t. m. Qae f:abe 

muitas scienclaR. (Polymathia.) 
Polymeria, po-ll-me-rí-a. «./. T. chim. Estado 

dos corpos polymeros. (Polymero,) 
Polymero, po-lí»rae-ro, afij T. chim. Que con- 

tem 08 mesmos elementos nas mesmas quan- 
tidades proporclonaes. (Poly, e gr. meros, par- 
te.) 

Polymorphla, po-ll-mor-fí a. *./. Vid. Poly- 
phormlsmo. [Polyphormo.) 

Polymorphlsmo, po lí-mor fí-smo, s. m. Pro- 
priedade que teem algumas substancias de to- 
marem maltas formas divercjas. (Polymorpho, 
suf. MWO.) 

Polymorpho, po-li-mór-fo, aâj. Qae é susce- 
ptível de mudar muito de fôrma. (Poly^ e gr. 
morphè, forma.) 

Polynesla po-li né-zi-a, s. f. Gropo de maltas 
ilhas. (P-»fy, e gr. nÕKos, ilha.) 

Polynomlo, po-li-nó-mio, «. m. T. math. 
Expressão algebrica composta de muitos ter- 
mos separados pelo signal -f- ou—, (Poly, for- 
mado sobre o typo de monomio, binomio.) 

Polypeiro, po-n pèl-ro, a. m. T, hUt. nat. Ha- 
bitação de poIypoS) logar onde elles vivem 
agrupados. (Polypo^ suf. etro.) 

Polypetalo, po li-pé ta-lo, adj, Que tem mui' 
tas pétalas. {PoJy^ ^ pétala.) 

Polypo, pó-lí po, «. TO. T. med. Concreçâo ean- 
gutnea manifestada na mucosa. pl. T. zool. 
Classe de animaes radiarios ou zoophytos. (Gr. 
polypoys, que tem muitos pés. A pronuncia po- 
Hpo é errônea.) 

Polypodeas, po-li-pó- de-as, s. f. o pl. Trihu de 
fetos que tem por typo o genero polypodío. 
{Pfilypodio.) 

Polypodío, po-Il«pó-di-o, adj. T. zool, Que tem 
muitos pés. «. m. T, hot. Planta parasita da 
familia dos {e,\o^{polypodium vulgaré), (Lat. jw- 
lypoàium.) 

Polyposo, po-ll-pò-zo, aàj. Que é da natureza 
do polypo. {Polypo, suf. oío.) 

Polysillabioo, po-li-si-lá-bi ko, adj. Qae tem 
retaç&o com, é da natureza do polysyllabo. 
(Po/y, e tyllahico.) 

Polyssülabo, po-H-sí-la-bo, adj. e a. m. T. 
gramm. Qae é formada de mais de duas syl- 
labas. {Poly, e iyllaha.) 

PolyslQdeton, po li-8in-de«ton, «. m. T. rhet. 
Figura que consiste na repetlç&o de uma con- 
jucção em pbrases consecutivas. {Poly, e gr. 
êyndeioa, ligado.) 

Polyteotalco, po-li tè-kni-ko, adj. Que com- 
prehende muitas artes ou sclenclas. {Poly, e 
gr. ttkbnê, arte.) 

Folythelsmo, po-ll-te-i-smo, a, m. Crença em 
muitos denses. (Pofy, e gr. thton, deus.) 

Polytteista, po-li-té-i-sta, adj. e «. m, e /. 
Que professa o polytbeismo. {Poly, e gr. thtos, 
deus.) 

Poma, pò-ma, t. /. T. poet. O peito da mulher; 
seio. (Pomo.) 

Pomaceas, po-má-se-as, «. /. pl. T. hot. Trlbu 
da família das rosaceas. (Pomo, suf. acea.) 

Pomada, po-má-da,«. /. Preparado formado de 
matéria gorda » substancias medicinaes ou 
aromaticas. ^Pomo, suf. ada.) 

Pomar, po-mir,«. m, Campo, terreno plantado 
<S 

de arvores de fructo. Terreno plantado de la- 
ranjeiras. (Lat. pomarium.) 

Pomarelro, po-ma-rèl-ro, acfj.Quepertenceao 
pomar, que tracta de pojiares, s. m. O que 
guarda ou cultiva o pomar. {Pomar, suf. etro.) 

Pombal, pon-bál, t. m. Casa onde se recolhem 
os pombos. T. bot. Casta de uva branca. (Pom> 
ho, suf. al.) 

Pombelro, pon-bèi ro, s. m. O que atravessa 
os sertões da África ou do Brasil fazendo com- 
merclo com os indígenas. 

Pomblnba, pon-bi-nba,«./. r. warcftanf. Carne 
que sti tira em roda do troço da cauda e da 
parte mais saliente das nadegas das rezes. 
(Piímfta, suf. inha.) 

Pomblnho, pon bí-nho, s. m. Pombo pequeno. 
T. pint. Côr de pombo. {Pombo auf. inho.) 

Pombo, p6n-bo, m. T. zool. Genero de aves 
da tribu das colorobinas. (Lat. palumbus.) 

Pomes, pó-mes, adj. Especie de pedra porosa. 
(Lat pumex ) 

Pomifero, po-mí-fe-ro, aâj. Que tem ou produz 
pomos. (Lat pomifer.) 

Pomo, pò-mo, $. m. Fructo carnudo i* de forma 
espherica ou ovoide. T. poet. O seio da mu- 
lher.(Lat. pomum.) 

Pompa, pÒQ-pa, 8.f. Apparato magnífico, sum-> 
ptuo-io. Fausto. {Ij&t. pompa.) 

Pompear, pon-pe-ár, v. n. Apresentar pompa. 
Fig. Ostentar—80 v a. Mostrar comorgulho; 
ostentar. {Pompa, suf. ea.) 

Pomposamente, pon-pó-za mèn-te, adv. De 
modo pomposo. {Pomposo, suf. mente.) 

Pomposo, pon-pô-zo, adj Queé feito com pom- 
pa Luxuoso. (Lat. ;7omj)o«us.) 

Pomalo, pó-mu-lo, a m. T. anat. Maçã do ros- 
to. (liAt. pomulum.) 

1. Ponche, pôn-che, «./. Bebida feita com rhum 
ou cognac, cbá, assucar^ papsas de Alicante, 
sumo e casca de lÍm&o. (Ingl. punch.) 

t. Ponobe, p6u-cbe,«. m. Espccie de capa. 
Ponobelra, pon-chèl-ra, s.f. Vaso onde se faz 

ou serve o ponche. {Ponche, saf. tira.) 
Ponderação, pon-de-ra-são, «./. Acção de pon- 

derar. (Lat ponderat>one.) 
Ponderadamente, pon-de-rá-da-mèn-te, adv. 

Com ponderação. {Ponderado, snf. mente.) 
Ponderador, pon-de-ra-dòr, adj. e s. m. Qae 

pondéra. (Lat. ponderaiore.) 
Ponderar, pon-de rár, v. a. Pesar, avaliar. Es- 

tudar. Expôr, allegar como sendo de peso. 
Considerar, v. n. Kfflectlr. (Lat. ponderare.) 

PonderatlTO. pon de-ra-ti-vo, adj. Que ponde- 
ra. (Ponderar, suf. <»ro.) 

Ponderável, pon-de-rá-vel, adj. Que deve 
ponderar-se, que é digno de ponderação Que é 
susceptível de ser pesado. (Lat. ponderabüia.) 

Ponderosamente» pon-de rô-za-mèn-te, adv. 
De medo pon(íero:iO. {Ponderoao, suf. mente.) 

Ponderoso, pon-de-rò-zo, adj. Pesado. Impor- 
tante. Ãttendivel. Que impressiona, convence. 
(Lat. ponderoHua.) 

Poney, pó-nei, a. m. Cayallo fino, muito pe- 
queno. (Ingl. pony.) 

Ponta, pón ta, a, f. Extremidade aguda. Ex* 
tremidade oppostaá base. Fig. O principio ou 
fim de uma serie. Quantidade pequena. Cor- 
n9, chifre. (Lat puncta.) 
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Pontada, pon-tá*da,«./. Dôr aguda de pouca 

duração. {Ponta, suí. ada.) 
Pontal, pon>tál. s. m, T» naut. Altura do navio 

desde a quilba até á prim(-ira coberta. Pcota 
de terra que sai ao mar. {Ponta, euf. al.) 

Pontalete» pon«ta-lè-te, a. m. T, techn. Peça de 
madeira que tem por fim apoiar ou sustentar 
uma casa, um sobrado, etc. (Pontal, euf. eie.) 

1. Pontào. pon-tão; s. m. Espeque. Escora {Pon- 
ta, suf. ão.) 

2. Pontão, pon-tão, s, m. Barca chata, que se- 
para ou junta com outras; forma as pontes ba- 
teis. {Ponte, suf. ão,) 

Pontapé, pon-ta-pé, «, m. Pancada com aponta 
dopé.!»'!^. Injuria Contratempo. {Ponta, a pé.) 

Pontar, pon-tár, v. a. CJobrir de pontes (um na- 
vio). {Pont6.) 

Pontarelo, pon-ta-ré-lo, í. w. Ponto de costu- 
ra grande e mal feito. {Ponto,) 

Pontaria, pon-ta»rí-a, «./• Acçâo de apontar. 
O alvo. {Ponto,) 

Ponta-secca, põn-ta-sè-ka, «. /. Instrumento 
com forma de agulha com que se desenha so- 
bre verniz. {Ponta, e stcco.) 

Ponte, pòu-te, «. /. Construcçâo que liga dois 
pontos das margens d^um rio, nas bordas 
d'um valle, etc. T. naut. Soalho dos navios. 
A coberta dos navios. (Lat. pons.) 

Ponteado, pon-te-á-do, p. p. de Pontear. Que 
está coberto de pontinhos. Que é feito de pon- 
tos. 

Ponteagndo, pon-te-a-gú do, adj. Que é agu- 
çado ou agudo na ponta; que termina em 
ponta aguda. {Ponta, o agudo.) 

Pontear, pon-te-ár, v. a, Fazerpontos em. Mar> 
car com pontos. Coser; alinhavar. {Ponto, 
suf. ea.) 

Ponteira, pon-tèi-ra, í./. Peça que forma a 
ponta das bengallas, chapeos de sol, etc. 
(Pontof suf. tira.) 

Pontel, pcn-tél, 8. m. T. techn. Ponteiro para 
segurar o vidro quando se caldeia. (Ponta,) 

Pontiücado, pon-ti-fí-ká-do, s. m. Dignidade 
de pintifíce. O tempo durante o qual o pontí- 
fice exerce a sua dignidade. Dignidade de 
chefe de uma seita religiosa, etc. (Lat. ponti- 
Jicatun,) 

Pontificai, pon-ti-fi-kál, adj. Que 6 proprio do 
pontiâce. Que pertence ou tem relação com 
o pontífice. (Lat. pontijicalis,) 

Pontiflcalmonte, pon-ti-â-kál-mèn-te, adv. 
De modo pontificai. (Poritijical, suf. mente.) 

1. Pontífice, pon-tí-ô se, s. m. T. hint» nat. Digni 
tario da egreja com jurisdicç&o e auctorida- 
de. O papa; arcebispo; patiiarcha. Fig, Chefe 
de eschola ou de doutrina. (Lat. pontifice.) 

2. Pontífice, pon-tí-fi-ee, 8. m. T, gir. Ponta 
cigarro. {Ponta, influenciado na forma por 
ponéifici 1.) 

Pontifioio, pon-t(-fi*6Í-o, adj. Que tem relação 
com o pontifice. (Lat. pontificiua.) 

Pentllha» pon-tí-lha, «./. Ponta muito aguda. 
Franja estreita estreita e delgada de prata ou 
olro; espigullha. {Ponla, suf. t^a.) 

Pontllhar, pon-tl-lhÀr, v. a. Pontoar. Traçar 
a pontos. {Ponto.) 

Pontinha, pon-ti-nba, $.f. Pequena quantidade 
{Ponta, suf. inhtt.) 

Ponto, pòn-to, «. m. Picada feita com agulha 
n'um estofo. Porção de linha que fica entre 
dois furos ou picadas feitas com uma agulha 
n'nm estofo. Pequena mancha arredondada. 
Limite de uma linha; logar inânitamente pe- 
queno em que se cortam duas linhas. Sitio, lo- 
gar. Medida d^extensão, que é a duodecima 
parte da linha.' Áesumpto. Objecto. Estado 
d^uma queetão. Signal redondo que serve para 
marcar a presença d^alguem em certo acto. 
Livro de presenças. l'undonor. Occasião op- 
portuna. {'La.t. pundum.) 

Pontoada« pon-to-á-da, s.f. Pancada dada com 
a ponta {Ponta.) 

Pontoar, pon-to-ár, v. a. Fazer pontos. Apon- 
tar. (Ponlo.) 

Pontonelro, pon-to-nèl-ro, a. m. Soldado que 
auxilia a construcçâo de pontes militares. 
(Pontão, suf. eiro.) 

Pontuação, pon-tú-a-são, s. f, Âcçao e eífelto 
do pontuar. T. gramm. Parte da orthographia 
que tracta dos signaes orthographicos. (Pon* 
tuar, suf. ção ) 

Pontuado, pon-tu-á-do, p. p.de Pontuar. Que 
é marcado com pontos. 

Pontual, pon-tu-ál, adj. Exacto; que faz as 
coisas em tempo devido. {Ponto.) 

Pontualidade, pon-tu-a-li-da-de, a. /. Quali- 
dade do que é pontual. (Pontual, suf. ida- 
de.) 

Pontualmente, pon-tu-ál-mèn-te, adv. De 
modo pontual. {Pontual, suf. menle.) 

Pontuar, pon-tu-ár, v. a. Por pontos ortho- 
graphicos em. (Ponto.) 

Pontudo, pon-tú-do, adj. Que tem ponta; agu- 
çado. Escabroso. Fig. Áspero, ofPensivo. (Pon- 
ta, suf. udo.) 

Pópa, pò-pa, a. /. A parte posterior do navio, 
onde está collocado o leme. (IjsX. puppxt.) 

Populaça, po-pu-lá-sa, «. /. O povo das clas- 
ses inferiores; plebe; povo miúdo, E' preferí- 
vel & forma Populacho. (Lílí. popvXuê.) 

População, po pu-Ja-são, «,/. O conjuncto dos 
iudíTiduos que habitam um paiz etc. Classe. 
Fig. Grande numero de animaes. (Lat. popu- 
latione.) 

Populacho, po-pu-lá-cho, «. m. Vid. Popula- 
ça. (IjAí. populua.) 

Popular, po-pu-lár, adj. Que tem relação com 
o povo. Que è conhecido ; estimado do povo. 
Que é aftecto ao povo. a. m.pl. Defensores do 
povo. (Lat. popularia.) 

Popularidade, po-pu-la-ri-dá-de, a. f. Quali* 
dade do que é popular. Estima publica. (Lat. 
popularitate.) 

Popularisaçâo, po-pu-la-ri-za-ção, «./. Acçãa 
de popularisar. (Popularizar, suf. ^ão.) 

Popularisar, po-pu-la-ri-zár, v. a. Tornar po- 
pular ; divulgar. — 80, v. refi. Tornar-se com- 
mum, propagar-se entre o povo. Adquirir po- 
popularidade. (Popular^ suf. isa.) 

Popularmente, po-pu-lar-mèn-te^ adv. De mo- 
do popular. (Popular, suf. mente.) 

Populeão, po-pu-le>ão, aàj, e «. «i. T.pharm. 
Unguento feito de gommos de alamo, banha 
de porco, belladona etc. (Lat. populeu».) 

Populeo, po-pú-le-o, adj. T. jioe^ Que é rela- 
tiro ou pertence ao alamo. (Lat. popultu».) 
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Populoso, po-pu-lò-so, aâj. Que tem muito 

povo. Que é muito povoado. (Lat. populosus.) 
Por, por, -prep. Designa a relação de meio, ins- 

trumento; ctítado, qualidade, duração de tem- 
po, causa, cnmulo, sequencia, substituição, 
em nome de, (Lat. pro.) 

Pôr, pòr, V. a. Collocar n'algum sitio, logar ou 
estado. Dispor alguma coisa para certo fim. 
Estabelecer, determinar. Impor. Expellir (a 
ave o ovo). Fazer consistir. Imaginar, suppor. 
—se, v.refl, Collocar-8en'algum sitio ou logar, 
estado (no proprio e no figurado). Occultar-se 
(um astro abaixo do horizonte). (Abt. poer, do 
lat. ponere.) 

Porão, po-rão, 8» m. T. mar. Espaço do interior 
do navio, destinado a conter os comestiveia e 
carga, o qual fica entre a carlinga e aponte. 

Porca, pór-ka, s. f. Femea do porco. Peça onde" 
se introduz o parafuso e que o segura. Peça 
do lagar que atravessa os massae8.(Lat. porca.) 

Porcaâa, por-ká-da, s./. T. prip.Va.ra. de por- 
cos. Obra mal feita. (Poj*co, suf. ada.) 

Porcalllão,por-ka-lbão,a(?j. eí, w. Que é muito 
porco. Trapalhão. {Porco, suf. comp. alkão.) 

Porção, por-são, s, /. Parte. Cena quanti- 
dade de uma coisa. (Lat. portione.) 

Porcaria, por-ka-rí a, s.f. Acçâo, estado con- 
dição de porco. Fig. Coisa porca. Coisa mal 
feita. (Porco, suf. arta.) 

PorcariQO,por-ka-rí-8o,s.m. Vid. Porqueiro. 
(Porco.) 

Porcellana, por-se-là-na, 8. /. T. zool. Genoro 
de molluscos gasteropodes do geaero dos cy- 
prinidas. Loiça fabricada de kaolim e feld- 
spatho.(Ital. jjorceZZarja, fr. porcelaine, que deri- 
va do lat. porctj vulva de porco, que designou 
primeiro a concha, depois o nacar que d'ell® 
8C tirava, os vasos feitoís d^esse nacar, etc.) 

Porcino, por-si-no, adj. Que pertence ; que é 
proprio de porco. (Lat. pordnus.) 

Porclonario, por-si-o-ná-ri o, «. m. O que tem 
ou recebe porção, pensão ou rendas. O que 
recebe rendas ecclesiasticas. (Porção, suf. 
ario.) 

Porclonista, por-si-o-ni-sta, a. m, e/. O que 
paga ao collegio onde assiste, o seu sustento e 
educação. (Porção, suf. isía.) 

Porciuncula, por-si-ún-ku-la, s. /. T. ant. Pe- 
quena porção. Feüta da ordem de S. Francisco 
a 2 de agosto. (Lat. poriiuncula.) 

Porco, pòr-ko, 8. m. T. zool. Mammifero qua- 
drúpede e pachyderme (sus domesticus). Flg. 
A carne d^este animal. Fig. O que é sujo. 
adj. Sujo, immundo. Indecente. Obsceno. 
(Lat. porcus.) 

Porco-espinho, pòr-ko-e-spí-nho, ou pôr-ko- 
spí-nho, 8, m, T. zool, Mammifero da ordem dos 
roedores. (Porco, c espinho,) 

Porejar, po-re-jár, v. a. Verter pelos poros; 
distillar. Sair pelos poros. (Poro, suf. sja.) 

Porem, po-rèn, conj. Designa opposição, difiTe- 
rença, restricção. (Lat. proinde.) 

Porfia, por-fi-a, s. /. Perseverança, constancia. 
Teima. Disputa. (Lat. pro, ejiar, áe^dere.) 

Porfiadamente, por>fí-á-da-mên-te, adv. De 
modo porfiado. (Porfiado^ suf. mtnit,) 

Porfiado» por-fi-á*do, p, p. de Porfiar. Em 
que honve porfia. 

Porfiador, por-â-a-òr, adj. e s. m. Que porfia 
muito. (Porjfiar, suf. dor,) 

Porfiar, por-fi-ár, v. n. Disputar obstinada- 
mente ; altercar. Teimar. Rivalisar. (Vid. 
Porfia.) 

Porfido, pór-fi-do, s. m. Vid. Porpliyro. (Ital. 
pótjiflo.) 

Porfiosamente, por-fi-ó-za-mèn-te, adv. De 
modo porfioso. (Porjioso, suf. mente.) 

Porfioso, por-fi ò-zo, adj. Em que ha, que tem 
porfia {Porfia, suf. oso.) 

Pormenor, por-me-nór, a.m. Circumstancia; 
particularidade; minücia. {Por, e menor.) 

Poro, pó-ro, 8. m. Cada um dos oiiflcios exte- 
riore.s existentes Ma derme. Intervallos, in- 
terstícios que quebram a continuidade da 
mateiia nos corpos. (Lat. portts.) 

Porora, po-ró-ra, adv. Por agora; por emquan- 
to, ainda. {Por, e hora.) 

Pororoca, po-ro-ró-ka, s.f. Vid. Macaréo. 
Porosidade, po-ro-zi-dá-de, s.f. Qualidade do 

<iue é poroso. (Poroso, suf. idade.) 
Poroso, po-rò-zo, adj. Que tem poros. {Poro, 

suf. oso.) 
Porphyrião, por-fí-ri-ão, 8. m. Especie de gal- 

linhola (fulica porphyrio), (Lat. porp?iyrione.) 
Porphyrizáção, por-â-rí-za são, s.f. Acçãoou 

effeito de porphyrizar. (Porphyízar, suf. ção,) 
Porptiyrizar, por-fi-ri-zãr, v. a. T. pharm. Ke- 

duzir a pó muito fino. (Purphyro, suf. iza.) 
Porphyro, pór-fi-ro, s. m. Especie de mármore 

muito rijo, de cor verde ou purpurea, salpi- 
picado de manchas esbranquiçadas ou de va- 
rias côr«s, (Gr. porphyros.) 

Porquanto, por-kuàu-to, loc. conj. Visto que, 
porque. (Por, e quanto.) 

Porque, por-kè, loc, conj. Por causa ou por mo- 
tivo de que. Por qual motivo é, porque razão. 
Para que fim.«. m. Causa, razão, motivo. {Por, 
e que.) 

Porquelra, por-kèí-ra, s. /. Casa de porcos. 
Porcaria, sujidade. Mulher que cria ou tra- 
cta de porcos. (Porco, suf. eira.) 

Porquelro, por-kèi-ro, aój. Que tem relação 
com os porcos.«. m. Homem, rapaz que guarda 
porcos. (Porco, suf. eiro.) 

Porquetes, por kè-tes, s. m.pl. T, naut. Paus 
que ee estabelecem sobre a carlinga e que. 
servem para fortalecer algumas das partes do 
casco do navio. (Porcof) 

Porquldade, pur-ki-dá-de, s. /. Ausência de 
asstíio, porcaria. {Porco, suf. idade.) 

Porquidão, por-ki-dão,/. Vid. Porqulda- 
de- (Porco, suf. idão.) 

Porqulnha, por-kí-nha, «. f. Bacora. (Porca, 
suf inha.) 

Porquinlio, por-kí-nho, s, m. Bacoro. Molho 
de linho ou rama. (Porco, suf. inho.) 

Porra, pò-rra,«. /. Pao curto, cacete. Órgão ge- 
nital do homem. 

Porral, po-rrál, «. m. Campo de porros. (For- 
ro, suf. al.) 

PorrSo, po-rrâo,«. m. Vaso de barro para guar-, 
dar mel, azeite, etc. (Hesp. porron.) 

Porretada, po-rre-tá-da, «. f. T, piei. Panca- 
da com o porrete, paulada. (Porrtíe, euf. ada.) 

Porrete, po-rrè-te, «. m. T. pieb. Cacete cuja 
extremidade é arredondada. (Porra, euf. ete,) 
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^orri^inoso, po-rrí-ji-nò-so, adj. T. tntd. Que 

tem tiaha furfuracea. (Lat. porriginostia.) 
Porrilhas, po-rrí-lLas, «./. epl, T, fttpp. Mo- 

léstia das bestas, (llesp. porrüla.) 
Porro, pò-rro, 6. m. T. bot. Alho silvestre. T. 

mtd. Carne dura e callosa formada uo logar 
da fractura. (Lat. porrum.) 

Porta, pòr-ta, s.f. Abertura para entrar B'am 
logar fechado e sair de Ja. Obra de carpinti'- 
ria ou serralbaria que serve para fechar a en> 
irada de uma casa, jardim, cidade, etc. Fig. 
Entrada; meio de entrar^ de ter accesso. (Lat. 
poiia ) 

Porta-bandeira, pór-ta-ban-dè!«ra, s. m, O of- 
fíoiai que leva a bandeira em um regimento. 
{Porta, e 6a?i<íeira.) 

Porta-clavlna, pór-ta-kla-ví-na, «. /. Peça de 
coiro que suspende a cluvina. (Porta, eclavi- 
na.) 

Porta-cochelra, pór-ta-ko-cLòl-ra, s. /. A 
porta mais larga de uma casa de habitação. 
(Porta, e cocheira.) 

Portada, por-tá-da, «./. Porta grande com o^- 
natOR. Fachada, frontispicio. (Poria, suf. ada,) 

Portador, por-là-dor, adj. e s. m. Que conduz, 
leva alguma cousa. (Lat. portutore.) 

Porta estandarte, por-ta-e8-tau-dár*te, s. m. 
O que ieva o estandarte. {Portar, e ebtandarte.) 

Portageiro, por-ta-jèl-ro, Si m, O que cobra os 
direitos de portagem. {Portagtmj suf «tro.) 

Portagem, poi-tá-jen, s./. Tributo que se paga 
por cargas ou passagem, etc. ao entrar as por- 
tas de uma cidade, ao atravessar uma ponte, 
etc. Logar onde se cobra esse tributo. {Porta, 
ou jjorío, suf. agtm.) 

Portal, poi-tál, í./. Porta grande e principal 
de um edificio. Extens. A fachada principal de 
um edifício. T. provinc. Abertura feita em mu- 
ro, ou sebe e que se tapa ou por melo de esta- 
cas ou cancella afím de evitar a passagem de 
gado. {Porta, suf. aZ.) 

Porta-lapis, pór-ta-lá-pis, s. m. Caixa onde se 
guaida o lápis, lapiseiro. Canudo onde se in- 
troduz o lápis para mais facilmente se poder 
escrever ou desenhar. {Portar^ e lápis.) 

Portaleque, pór«ta-Ié-ke, $. m. Que traz leque 
ou que serve para trazer leque. {Portar, e le- 
qm.) 

Portalõ, por-ta-ló, s. m. Logar por onde se en- 
tra para o navio. (Hesp. j^or^alon.) 

Porta-maQa.p6r-ta-má-sa,«.m. Yid. Macelro. 
{Portar, e maça.) 

Porta-machado, pór-ta-ma-chá-do, s. m. Sol- 
dado munido de um machado para trabalhos 
de eapa. (Porta, e machado.) 

Porta-marmita, pór-ta-mar mJ-ta, ». /. Caixa 
de lata onde se levam as marmitas com o ran- 
cho para os soldados que estão fora do quar- 
tel em serviço. {Portar, e marmita,) 

Porta-novas, pór-ta-nó-vas, s. m. Kovellelro. 
Bisbilhoteiro. Alviçareiro. (Poriar,enova.) 

Portanto, por-tãn-to, adv.conj Logo, por isso, 
por consequencia {Por, e tanto.) 

Portão, por-tão, «. m. Porta de grandes dimen- 
sões. (Porta, suf. ão.) 

Porta^az, pór*ta-pás, tn. T. litwg. Quadro 
com uma cruz, que em certas missas se dá a 
beijar. {Porta, e paz ) 

l*orvindoÍro 
Porta-pennas, pór-ta-pè-nas, a. m. Haste onde 

se cclioca a penna para se escrever. {Porta, 
e pcnna.) 

Portar, por tár, v. o. dts. Levar. — se, t?. rejl. 
Proceder. (Lat. portart,) 

Portaria, por-ta-ií-a, a /. A porta do conven- 
to. Ü atrio do convento T. prov. Portão. Do- 
cumento oíücial dímanando de um ministério 
aasignado pelo ministro em nome do rei< 
{Porta, suf. aria.) 

Porta-sacco, pór-ta-sá-ko,«. m. O que traz ou 
leva sacco. {Porta, e sacco.) 

Portátil, por-tá-til, adj. Que pode transportar- 
se com facilidade. (Lat. portatilis,) 

Porta-voz. pór ta-vós, m. Instrumento que 
serve para reforçara voz e que tem a forma 
de trombeta. {Portar, e voz.) 

Porte, pór-te, s. m. Acção de conduzir, de levar 
Preço de conducção, Maneira de procedtr, de 
se apresentar. Aspecto physico. Capacidade. 
{Portar,) 

Porteira, por-tèi-ra, a. f. A mulher do porteiro. 
A que guarda a pr<rta ou portaria Cancellade 
um cerrado. {Pirrltiro.) 

Porteiro, por-tèi-ro,«. m. O que guarda a porta. 
Pregoeiro de lellõesou de almoedas judiciaes. 
(Poria, fiuf. eíro.) 

Portella, por-té-la, «./. Portal. Ponto em que 
um caminho ou uma estrada forma um angu- 
lo. (Lat. portelfa.) 

Portello, por-té-lo, 0. m. T. provinc. Vid. Por- 
tal. (Porta, suf. elo.) 

Portento, por-tèn-to, «. m. Prodigio, maravi- 
lha; coisa rara, extraordinaria. (Lat. porten- 
tum.) 

Portentosamente, por-ten-tó-za-mèn-te, adv. 
De modo portentoso. (Portentoso, suf. menie.) 

Portentoso, por'ten-tò-zo, atíj. Que apresenta 
o caracter de portento; que encerra portento. 
(Lat. portentosas,) 

Portico, pór-ti ko, 8. m. Portal de ediâcio no- 
bre. Alpendre. (Lat. porticus.) 

Porlilho, por-tMho, fi. m. Porto pequeno. (Por- 
to, suf. ilho.) 

Portlnhola, por-ti nhó-la,«./. Porta pequena. 
Pedaço de panno que tapa a algibeira. Bra- 
guilha. T. naiU. Pequena porta que cerrada 
tapa as canhoneiras dos navios. (Pvria.) 

Porto, pòr-to, «. m. Logar n'uma costa ou den- 
tro da foz d'um rio onde os navios podem 
carregar ou descarregar ou achar abrigo. 
Fig. Logar de refugio, descanço. (Lat. portus.) 

Portuolia, por-tú-cha,«. /. T. naut. Ilhoz por 
onde t-nflam os rizes. (Pertucha.) 

Portuohar, por-tu-chár, v. a. T, naut. Encolher 
(a vela). (Poriueha.) 

Portnchos, por-tô-chos, «. m. e pl. T*iechn, Os 
orifícios da fieira do ourives. (Perttiehoê.) 

Portnguez, por-tu-ghès, adj, e a. m. Que é na- 
tural de Portugal. Fig Franco, sincero. Claro, 
que não ofiferece duvida. «. m. A Ungua por- 
tuguesa, um doa dialectos saídos do latim. 
(Ant. portugales, de Portugal.) 

Portuoso, por-tu-ò-20, adj. Que tem portos, 
que é cheio de portos, (h&t. portuoaua.) 

Porventura, por-ven tú-ra, toe, adv» Acaso, tal- 
vez. (Por, e ventura.) 

Porvindoiro, por-vín-dòl-ro, adj. Futuro, a. «. 
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epl. Os que hão de nascer; as gerações futu- 
ras. (Por, e vindoiro.) 

Porvir, por-vir, «. m. O futuro, o tempo que 
hade vir. {Por, e vir.) 

POS, pós, prtp. Depois, atraz. (Lat. poiU) 
Posição» po-zí-são, í. /. Sitio onde ee acha col- 

locado um objecto. Modo por que se acha 
colloi ado utD objecto. Maneira de collocar o 
corpo. Condição social. (Lat. positione.) 

PosiiiTamente, po zl«tí-va-mèn-te, ado. De 
modo positivo. (Positivo, 6uf. mtnte.) 

Posltlvidade, po-zi-tí vi dà de, «. f. Condição 
do que é positivo. iPoi,Uxvo, suf. idade.) 

Positivismo, po zi-tí-vi smo, a. m. Systema de 
philosophía positiva, ou philosopbia que pre- 
tende emancipar-se da metaphysica e fundar- 
se apenas nos dados da observação e expe- 
riencia. Tendencia de encarar a vida só pelo 
lado pratico, pelo lado do interesse. (Postít- 
fo, suf. iwno.) 

Positivista, po-zi-ti-ví-sta, adj. Que tem rela- 
ção pnm o positivismo. Que é da natureza do 
positivismo, fi. m. e/. O que segue a philoso- 
pLia positiva. (Post7it'o, suf. 

Positivo, po-zi-tí-vo, adj. Que é verdadeiro; 
não ideal. Que t«m caracter prático e de uti- 
lidade. T. phys. Um dos fluidos electricos, 
T. alg Que pôde estar precedido do signal 
mais (diz-se das quantidades), a. m. O que é 
real, uiil. (Lat. poaitivua.) 

Pcsologia, po-zo lo-jí-a, «./. T. med. Indica- 
ção das doses em que se devem administrar 
os medicamentos. (Gr. quanto, e lofjoa,) 

Pospasto» po-spá-sto, a. m. Sobremeza. {Poa, 
e paato.) 

Pospôlo, po-spé lo, 8. m, Direcção contraria á 
do pelo. Fig. O que se oppÕe ao natural, ao 
que não é violento. (Po«, e pUo.) 

Pospontar, po-tpon-tár, v.a. Coser a pospon- 
to; dar poeponto em. {Poaponio.) 

Posponto, po-spòn-to, «. m. Ponto sobreposto 
a outro. [Poa, e ponto.) 

Pospor, po-spòr, V. a. Pôr depois. Preterir. 
Adiar, prorogar. Postergar. Desprezar. (Lat. 
postpontrt.) 

PosposiçSo, po-spo-zí'8So, a. /. Acçâo de pos- 
por. Estado do que se acha posposto. (Po«, e 
posição,) 

Pospositivof po-spo-zl-tí-vo, adj. T- gramm. Que só se emprega depois da primeira pala- 
vra da pbraoe e não em principio de phrase. 
(Lat. postpositivua.) 

Posposto, po-spò-sto, p. p. de Pospôr. Des- 
prezado, preterido. (L&t. poatponíua.) 

Posquete, po-skè te, a. m. T. naut. Vid. Eno* 
ra. 

Possauça, po-sàn-sa, «./. Poder, força, valen- 
tia. (Lat. poíse, suf. ança; fr. puissance.) 

Possante, po-sàn-te, adj. Que tem poâsança. 
(Lat. poast.) 

Posse, pó-se, a,/, Acção, estado de quem tem 
alguma coisa em seu poder. (Lat.|po««e«) 

Posseiro, adj. e «. m. O quinhoeiro em quem 
está encabeçado um prédio indivlso. (Posse, 
suf. eiro.) 

Possessão, po-se-são, «. /. Posse. T. theol. A 
acção de se tornar alguém possésso. Terra que 

um estado possue fóra do seu ter<-itorio pro- 
priamente dito; colonia (Lat. poaseasione.) 

Possessivo, po-se-8Í-vo, aâj. T. gramm. Que 
indica posse, que serve para marcar posse. 
(Lat. poaatsiiivuit.) 

Possesso, po-EÒ so, adj. Que está possuído do 
demonio. (Lat. 

Possessor, po-se-sôr, adj. e s. m, Vid. Pos- 
suidor. (Lat. pobsessore.) 

Possessorio, po se-só-ri-o, adj. Que tem rela- 
ção com a posse» (Lat. possessorius.) 

Possibilidade, po-si-bi-li dá-de, e./. Qualida- 
de do que é possível, pl. Posses, rendimentos. 
Capacidade. (Lat, possihiliíate.) 

Possibilitar, po-si bi-li-tár, v. a. Tornar pos- 
sível; mostrar que ê possível. (Lat. jpos«i6i7w, 
suf ita.) 

Possivel, po-sí-vel, adj. Quo pode ser, existir 
ou acontecer. Que pode fazer-se. Que é fácil 
de se realisar. s w. O que é praticarei; o 
que pode ser, existir ou acontecer. (Lat. 
bihüia.) 

Possuido, po-suí-do, j). de Posstlir. Que 
e^itá em poder de. 

Possuidor, po-su-i-dòr, adj. e a. m. Que pos- 
su^í. (Possuir, suf. dor.) 

Possuir, po-su-ir, V. a. Fruir a posse de.—se, 
V. refi. Persuadir-se; compenetrar-se. (Lat. 
possidere.) 

Posta, pó-sta, 8* f. Pedaço do corpo cortado de 
um peixe. Pedaço de carne, etc. Administra- 
ção do correio. (Posío.) 

Postal, po-8tál, adj. Que pertence ou tem rela- 
ção com a posta ôu com o correio. {Poda, suf, 
aZ.) 

Postar, po-stár, v. a. Colloear (alguém) em um 
posto ou lugar.—se, v. rtfl. Collocar-se em um 
logar. {Posto.) ' 

Post-data, po sde-dá-ta, a. / Data posterior k 
verdadeira. {"LsX.poat, e data.) 

Post datar, pó-sde da-tár, v. a. Datar de um 
tempo posterior áquelle em quo realmente 
se fscrevp. {Post-data.) 

Post dlluviano. pó-sde-di-lu-vi-à no, adj. Que 
é posterior ao dilúvio. (Lat. posí, e düuviano.y 

Poste, pó-ste, 8. m. Pau fincado a prumo no 
soio. Columna a que se ligavam antigamente 
os criminosos por Ignomnia Columna ou pilar 
da portada de um edifício. (Postar.) 

Posteiro, po-stèi-ro, b. m, T. hroiil. O quemora 
no posto de uma fazenda. (Poste, suf. eiro.) 

Postejar, po-ste-jár, v. a. Dividir ou cortarem 
postas. {Poita, suf. eja.) 

Postergação, po-ster ga-são, «./. Acção ou ef- 
feito de postergar. (Postergar, suf. ção.) 

Postergar, po-ster«gár, v. a. Deixar para traz. 
Preterir. Desprezar. (Lat. post, e tergum.) 

Posteridade, po-ste-ri-dá-de, a. f. Serie de in» 
dividuos que descendem de uma mesma ori» 
gem. Os vindoiros. Qualquer geração com res- 
peito ás que a antecedem. Fama no futaro* 
(Lat. poUeritute.) 

Posterior, po-ste-ri-ôr, adj. Que vem depois; 
que segue na ordem doâ tempos. Que está 
atraz. (Lat. poateriort.) 

Posterioridade, po-ste-ri o-ri-dá-de, a.f. Ca- 
racter do que é posterior. (PosUrioTy suf. idade.y 
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Postero, pó-ste-ro, adj. Que ha de vir depois de [ 

uó.s; vindoiro.s, m. epl. Os vindoiros, a poste- j 
ridade. (Lat. posterua.) 

Posthuino, pó-8tu-mo, adj. Que é posterior á j 
morte de aJgaem. Que se publica depois da 
morte do auctor (diz-se de uma obra). (Lat. 
posthumiís.) 

Postiça, po-sti«sa, s. f, T. naut. Obra que bo 
accrescenta ao costado do navio afim de o tor- 
nar mais altetofio. (Poííjço.) 

Postiço, po-stí-so, adj. Que é feito e accres- 
centado depois da obra já feita. Que não con- 
stitue corpo inteiriço com o todo de que faz 
parte. Colloeado artificialmente no logar de 
alguma roina que falta. Que não é natural j 
fictício. {Poito, suf. iço.) 

Postigo, po-bti-go, 8. m. Pequena porta. Pe- 
quena abertura de uma porta ou janella. T. 
naut. Tampa das gateiras e vigias. (Lat. pos- 
ticum.) 

Postllhão, po-sti-lhão, s. m. O que é empre- 
gado no serviço da posta, e que transporta a 
correspondência ou noticias a cavallo e rapi- 
damente. (Posta.) 

Postilla, po-stí-la, s. f. Livro, caderno manus- 
cripto para uso das escolas. Escripta dictada. 
Explicação, additamento a um livro, a um ea- 
cripto.fLat. posiilla.) 

Posto, pò-sto,2j. p. de Pôr. Colloeado. s. m. Lu- 
gar em que nma pessoa ou coisa está colloea- 
do. Emprego, dignidade. Graduação dos mili- 
tares. 

Postres, pó-stres, «. m, e pl. Vid. Pospasto. 
(Hesp. postre.) 

Post-scrípto, pó-sde skri-to, 8. m. O que se 
escreve em uma carta depois de assignada, 
por haver esquecido ou por ter occorrido de- 
pois da carta escripta. (Lat. post, e scripium.) 

Postulação, po-stú-la-são, s./. T. jwr. Acçâo 
de postular. (Lat. postulatione.) 

Postulado, po-stu-lá • do, s. m. Principio 
admittido, mas não demonstrado. T. math. 
Principio que se admitte como axioma, 
sem ser tão evidente como elle. (Lat. pos- 
tulaium.) 

Postulante, po-stu-làn-te, adj, e s. n. ef. Que 
postula. (Postular, suf. ante ) 

Postular, po-stu-lár, v. a. Pedir com instancia; 
insistir em obter. (Lat. posfulare.) 

Postura, po-stúrra, «. /. Maneira como se acha 
collocado um corpo. Ordem, lei municipal. Os 
ovos postos pelas gallinhas durante um deter- 
minado espaço de tempo. (Lat. positura,) 

Potassa, po-tá-sa, s. /. T. chim. Oxydo de po- 
tassi^. (Aliem, pott-asch.) 

Potássio, po-tá-8Í-o, 8. m. Metal branco, com, 
a cor da prata, molle e mais leve que a agua- 
que decompõe a temperatura ordinaria. (Po- 
iassa, suf. io.) 

Potável, po-tá-vel, adj. Que pode beber-se, 
(Lat. potabilis.) 

Pote, pó-te, 8. m. Vaso grande de barro, que 
serve para conter agua, etc. Medida de seis 
canadas. T. hurl. Pessoa muito baixa e gor- 
da. (Hesp. pote, fr. e prov. pot, nord. pottr, 
Bueco potta. din. potte, gael. poit, kymri jwíj 
origem incerta.^ 

Potea, po-tèi-a, 8,f. Oxydo d^estanho reduzido 

a pó fino. T. fund. Terra de moldar. (Pr. po- 
íée.) 

Potência, po tèn-si-a, s.f. Poder, força. Vigor. 
T. pldlos. O conjuncto dos elementos proprioa 
para produzir um ser ou um acto. Auctorida- 
de. Estado ou nação soberana. Personagem 
de grande importancia e influencia. T. mech. 
Toda a força que equilibra ou vence uma 
força contraria; o ponto onde se applica essa 
força. T. math. jproducto de um numero por si 
mesmo. (Lat. poteniia.) 

Potenciação, po ten-si-a-slo, a. f, A acçao de 
potenciar- {Potenciar, suf. ção.) 

Potencial, po-tèn-si-ál, adj. Que pertence ou 
tem relação com a potência; virtual (Lat. 
potentialis.) 

Potencialmente, po-ten-si-ál-mèn-te, adv. H^ 
modo potencial. {Potencial, suf mente.) 

Potenciar, po ten-si-ár, v. a. T. math. Elevar 
(uma quantidade) a qualquer potência. T. 
did. Elevar a um alto grau de complicação. 
(Potência.) 

Potentado, po-ten-tá-do, s. m. Chefe de um 
estado cujo poder é considerável. Extens. O 
que tem grande poder, auctoridade ou in- 
flutncia. (^2X. potentaius.) 

Potente, po-tèn-te, adj. Que tem potência ou 
poderio; poderoso, que exerce infl,aencia. 
Activo, energico. Rude, violento, rijo. (Lat. 
potente.) 

Potentemente, po-tèn-te-mén-te, adv. De modo 
potente. {Potente, suf. mente,) 

Poterna, po-tér-na, #./. T.fort. Caminho sub- 
terrâneo para serventia das fortificações. (Fr. 
poterne, do lat. porterula,) 

Potestade, po-te-stá-de,s./. Poder, força. Ex' 
íen«. A divindade. Potentado. O que tem grande 
poder ou auctoridade. (Lat. potestaste.) 

Poto, pó-to, a. m. T. poet. Bebida. (Lat. potus.) 
Potopoto, p6-to-pó-to, «. m. T. zool. Ave da 

tribu das trepadoras, da África occidental. 
Potote, po-tó te, 8. m. Genero de mammiferoB 

da America-meridional. 
Pot-pourri, po-pu-rrí, a. m. T, mus. Composi- 

ção musical formada de trechos diversos de 
uma opera ou de operas difí^erentes. Canção 
oujaa copias foram aproveitadas de differen- 
tes arias. (Fr. pot-pourri.) 

Potranco, po-trán-ko, a, m. T. hrasü. A cria d& 
égua quando tem de um a tres annos. {Potro, 
suf. aneo.) 

Potrea, po-treí-a, a. m. Bebida desagra- 
davel, extragada. Extena. Coisa ruim. 

Potreiro, po-trèi-ro, s. m. T. brasil. O que ne- 
goceiaem potros. Logar cercado onde se guarda 
gado. {Potrof suf. eiro.) 

Potro, pò-tro; a. m. Cavallo novo até á edade 
de quadro annos. Cavallo de madeira em que 
se torturavam os condemnados. (B. lat. pvl- 
letrus, de lat. pullus.) 

Pouca-vergonha, pòu-ka-ver-gò nha, s. /. T, 
pop. Falta de vergonha. Acção vergonhosa e 
immoral. {Pouco, e vergorih*.) 

Pouco, pòu-ko, adj. Que não abunda. Pequeno. 
Breve (diz-se do tempo), s, m. Pequena quan- 
tidade. (Lat. pancus.) 

Poucochinlio,pou-ko«cbi:nho, adj. e s. m. dim, 
de Pouco. {Pouco.) 
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Poupa, pòa>pa, «./. Ave da ordem dos passa- 

ro8 tenuirostros {upupa epops). Penoas for- 
mando pennacho na cabeça de algumas aves. 
Forma de penteado em que o cabello ee dia* 
põe em massas levantadas. (Lat. upupa.) 

Poupado, pou-pá-do, p. p. de Poupar. Econo- 
misado. Qne poapa; ccooomico. 

Poupador, pou-pa-dò»-, adj. e «. m, Qae poupa, 
que economisa. {Poupar, suf. dor.) 

Poupar, pou-pár, v, a. Despender moderada- 
mente. Economisar. Não fazer mal a; nao 
dizer mal de.—se, v. rejl. Eximir-se. (Lat. 
palpare.) 

Poupudo, pon-pú-do, adj, Que lem poupa. 
{Poupa, suf. udo.) 

Pouquidade, pou-ki-dá-de, «. f. Pequeno nu- 
mero. Exiguidade. Pouca valia. {Pouco. suf. 
idadt,) 

Pouquidão, poa-kí-dâo, «. /. Vid. Pouqulda- 
de. {Pouco, auf. idão.) 

Pouta, pòu-ta, 8. f. Peso amarrado â extremi- 
dade de um cabo o qne serve de ancora. (Pou- 
ta*",) 

Poutar, pou-tàr, v. a. Segurar (o barco) com 
ponta. (Lat. pultare f) 

Povo, pò-vo, s. m. Os habitantes de um paiz. 
Os habitantes de uma cidade, villa, ou logar. 
Villa. Logar. A classe inferior dos habitantes. 
Fig. Grande numero. (Lat. popwíuí.) 

Povoaçâo, po-vo-a-sâo, s, f. Acçâo ou effelto 
de povoar. A gente, as pessoas que habitam 
nma região, cidade, villa, etc. Logar povoa- 
do. (Outra forma de populatione.) 

Povoado, po-vo-á-do, p. p. de Povoar. Em 
que ha povoaçâo. a. m. Aldeia, pequena loca- 
lidade em que habita gente. 

Povoador, po-vo-a dòr, adj. e s. m. Que po- 
voa. Que funda ou fundou alguma povoaçâo. 
pl. Habitantes de qualquer terra ou região. 
{Povoar, suf. dor.) . 

Povoar, po-vo-ár, V. a. Dar povoaçâo a. Au- 
gmentar povo. Prover de. Encher. {Povo.) 

Pozzolana, po-zo-là-na, s, /. Terra averme- 
lhada de origem vulcanica que se encontra 
nos arredores de Pozzoles e que serve de ci- 
mento misturado com a cal. {\X»\. pozzolana.) 

Praça, prá-sa, s, f. Logar publico, mais largo 
que as ruas de uma cidade, cercado geralmen- 
te de construcçòes. Mercado. Circo. Os nego- 
ciantes de nma cidade. Logar do navio para 
levar mercadorias. Logar onde se fazem exer- 
cidos militares. Alistamento no exercito. Mi- 
litar sem patente d^oíücial. Fig. Pessoa velha- 
ca. (Lat. platea.) 

Praoista, pra-sí-sta, s. n. T. hraiü. Camponez 
com illustt ação. {Praça, suf. ista.) 

Pradaria, pra-da-rí-a, s. f. Grande extensão 
de terreno occupadopor prados. (Prado, sof. 
aria.) 

Prado, prá-do, s, m, Campo de plantas forra- 
ginosas. (Lat. pratum.) 

Pradoso, pra-úò-eo, adj» Que é semelhante 
ao prado. Que se acha coberto de relva, de 
plantas forraglnosas. {Prado, suf. oso.) 

Praga, prá-ga, a. m. Dicto com que se impre- 
cam males contra alguém. Extens. Grande de- 
sastre. Pessoa ou coisa importuna. (Lat. pZã- 
S'-) 

Pragana, pra-ga-na, s. /. Barba das plantas, 
(trigo, cevada etc.) 

Pragmatlca, pra-gma-ti-ka s. f. Conjuncto de 
regras que presidem ás cerimonias ecclesias- 
ticas e da corte. (Lat. pragmatica.) 

Pragmatlco, pra-gmá-ti-ko, adj. Que respeita 
á pratica, que segue a pratica. Que é confor- 
me á pragmatica. (Lat. pragmaticus.) 

Praguejador, pra-ghe-ja-dòr, adj. e s. m. Que 
pragueja. {Prapuejar, suf. dor.) 

Praguejamento, pra-ghé-ja-mèn-to, s. m. Ac- 
ção ou effeito de praguejar. {Praguejar, suf. 
menfo.) 

Praguejar, pra-ghp-jár, v. n. Dl^er pragas, v. 
a. Dizer mal de. {Praga, suf. eja.) 

Praguento, pra-ghèn to, adj. Que pragueja. 
Que diz mal. {Praga^ suf. tnto.) 

Praia, prá-i-a, s.f. Parte da terra, geralmente 
coberta de areia, que confina com os mares ou 
rios. Cidade ou paiz, banhado pelo mar. (Lat. 
plÃga.) 

Prancha, pràn-cha, «./.Taboa comprida, gros- 
sa e larga. Taboa que se colloca na praia para 
estabelecer communlcaçâo com os barcos. T, 
maç. Pftpel de escrever. (Lat. planca, te. plan- 
dit.) 

Prancbada, pran chà-da, s. /. Golpe de pran- 
cha. T. artilh. Tampa com que se resguarda o 
ouvido da peça. {Prancha, suf. ada ) 

Pranchão, pran-chão, s. m. Prancha. {Prancha^ 
suf. 8o.) 

Prancheta, pran-chè-ta,«. /. Prancha pequena. 
Instrumento topographico. T. diir. Fios de II- 
nho collocados sobre as ulceras. {Prancha, suf. 
€ta ) 

Pranteadeira, pran-te-a-dèl-ra. adj. e «. /. 
Que pranteia. Carpideira. (Prantear, suf. 
diira.) 

Pranteador,prân-te-a d6r,a^j. e «. m. O que 
pranteia. {Prantear, suf dor.) 

Prantear, pran-te-ár, v.a. Fazer pranto, las- 
timar.—so, V. refi, queixar-se. {PrantOy suf. 
ea.) 

Pranto, pràn-to, s. m. Lastima, choro. Lamú- 
ria. (Lat. ptancíus.) 

Prasio, prá-zi-o, s. m. T. min. Variedade d© 
quartzo hyalino. T. hot. Planta da familla 
das labiadas {prasium majus). (Lat. praaius.) 

Prata, prá-ta, s. f. Corpo simples, metálico, 
ductil 6 sonoro. Dinheiro feito com esse me- 
tal. pl. Objectos feitos com esse metal. (Lat. 
platua^ 

Prateaçao, pra-te-a-sâo, «. /. A acção ou ef- 
feito d© pratear. {Pratear, suf. ção,) 

Prateada, pra-te-á-da, «. /. T. bot. Herva do 
orvalbo. {Prateado.) 

Prateado, pra-te-á-do, p. p. de Pratear. Que 
é coberto de prata. Que é branco como a 
prata. 

Prateador, pra-te-a-dôr, adj. e «. tn. Que pra- 
teia. {Pratear, suf. dor.) 

Pratear, pia-te-ár, v, a. Ilevestir de uma ca- 
mada de prata. Dar o aspecto e brilho da pra- 
ta. {Prata, suf. ea.) 

Prateleira, pra-te-lèi-ra, 3. f. Taboa onde se 
collocam pratos. Taboas horisontaes dos ar* 
marios. Taboa horisontal onde se collocam- 
objectos. {Prato.) 
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Pratica^ prá-ti-ka, «./. Acçao e effeito de pra- 

ticar. Acção de conversar, discutir. Habito de- 
rivadoda experiencia. Applicação da tbeoria. 
Costumes. T. naut. Permis^^ão dada aos nave- 
gantes para communicar com um porto. (Gr. 
praktikê.) 

Piaticamente, pra-ti-ka-mèn-te, ado. De modo 
pratico. {Pratico, suf. mtnte.) 

Praticante, pra-ti-kàzi-te,adj. e 5. m Que pra- 
tica ; que apprende, que ee exercita. (Praticar, 
8uf. ante.) 

Praticar, pra-ti-kár, v. a. e n. Dizer. Fallar, 
conversar. Habituar-se pela experiência. Ap- 
piicar os princípios tbeoricos. Fazer exerci- 
cios de uma profiscão. (Pratica.) 

Praticavel, pra-ti-kà-vel, adj. Que pôde ser 
praticado. Que pôde dar passagem. (Praticar, 
8uf. rei.) 

Pratico, prá ti-ko, adj, Que pertence ou tem 
relação com a pratica. Que se oceupa particu- 
larmente de pratica. Exercitado, expediente. 
«. m. Piloto, (h&t. pracíicuSf do gr. praTcíiJios ) 

Pratilheiro, pra-ti Ihèi-ro, s. m, O que toca 
pratoo. {Prato.) 

Pratinho, pra-tí-nho, s. m. Prato pequeno. 
Fig. Coisa irrisória. (Prato, suf. inho.) 

Prato, prá-to, 6. m. Utensílio de fôrma geral- 
mente circular em que se poe a comida. Cada 
uma das comidas de que se compõe uma refei- 
ção. Cada uma das peças de ceitas machinas, 
que tem a fôrma de lamina circular. pL Ins- 
trumento de musica formado por duas peças 
circulares de metal. (Fr. plat, ital. pialto; 
d^um radie >1 espalhado; vid. Chato ) 

Pravlãade, pra-vi dá-de, s. /. Qualidade do 
que é preveri-o, mau. (Lat. praviiate.) 

Praxe, prá-cbe, s. f. Coisa estabelecida como 
uso. Costume. Cerimonia. Pratica. (Lat. pra- 
xU.) 

Praxista, prã-cbi-sta, adj. e s. tn. e /. O que 
conbece ou é versado nas praxes. (Praxe, suf. 
Uia.) 

Prazente, pra-zèn-te, adj. T. ant. Que apraz. 
(Prazer, suf. ente.) 

Prazeatear, pra-zen-te-ár.v. a.Lisongear.—se, 
V. rtfl. Mostrar prazer. (Prazeíi/e,8Uf. ea.) 

Prazenteiramonte, pra-zen-t«i- ra -mèn - te, 
adv. De modo prazenteiro. (Prazenteiro, suf. 
mente.) 

Prazenteiro, pra-zen-tèi-ro, adv. Que mostra 
prazer; alegre. Agradavel. (Prazeníe, suf. ciro^) 

1. Prazer* pra-zèr, v. a. Agradar. (Lat. píacere.) 
2. Prazer, pra-zèr,5. m. Estado de quem seacba 

alegre, satisfeito. Sentimento,' ou sensação 
agradavel; delicia. Boa vontade. DistracçSo. 
(Lat. placere.) 

Prazimento, pra-zi mèn-to, s. m. Acçâo, eíFei- 
to de prazer, (Prazer, suf. mento.) 

Prazo, prá-zo, a. m. Duração limitada de tem- 
po. Espaço âxo do tempo. Emprazamento. 
(Lat. placilum.) 

Pre... pre... Elemento de composição de nm 
grande numero de palavras, empregado como 
prefixo, que significa antecedencia^ preferen- 
cia. (Lat. pre.) 

Preatnar, pre-a-már, «. /. O limite máximo 
que attinge a maré; maré cbela. (Pltno, e ma- 
ri.) 

1. Preambulari pre-ac-bu-lár, adj. Que tem- 
relação com o preâmbulo; que serve de preâm- 
bulo, {Preâmbulo, 8VLÍ. ar.) 

5. Preambular, pre-an-bu-Iár, v. a. Fazer • 
preâmbulo a. (Preâmbulo.) 

Preâmbulo, pre-an bu-lo, «. m. Discurso pre- 
liminar. Prologo. Parte, preliminar. (Lat.- 
preambulum.) 

Prear, pre-ár, v. a. Fazer presa; conquistar. 
Prender. (Lat praedare,) 

Prebenda, pre bèn-da, s.f. Kendas de um ca- 
nonicato. Sxtens. Beneficio ecclesiastico. Fig. 
Oecupação rendosa. (Lat. praehtnda.) 

Prebendado, pre-ben-dá-do, adj. e «. m. Que 
tem ou gosa prebenda. (Prébtnda, suf. ado,) 

Prebendaria, p'-e-ben-dá-ri-a, s. /. Officio de 
prebendeiro. (Prebenda, suf. aría.) 

Prebendeiro, pre-btn-dèi-ro, a. m. O que ar- 
remata prebendaa. [Prebenda, suf. eiro.) 

PrebOSte, pre-bô-ste, a. m. Autigo magistrado 
militar. (Fr. prevCt, do lat. praepositiis.) 

Precariamente, pre-ká-ri-a-mèn-te, ado. De 
modo precário. (Precário, suf. mente.) 

Precário, pre ká-ri-o, adj. Que é de pouca es- 
tabilidade ou duração; vario. Escasso. Frágil,, 
delicado (h&t. precariiis.) 

Precatadamente, pre-ka-tá-da-mèn-te, adv. 
De modo precatado. {Precatado, suf. mente.) 

Precatado, pre-ka-tá-do, j). p. de Precatar. 
Que revela piecaução. Que tem precau- 
ção. 

Precatar, pre-ka-tár, V. a. Pôr de precaução,, 
prevenir. (Pre, e catar.) 

Precatória, pre ka-tô-ri-a, adj. es. m. Carta—;, 
ordem judicial. (Precatória.) 

Precatorio, pre-ka-tò-ri-o, adj. Rogatorio, ro- 
gativo. 8. m. Carta ou instrumento precatorio. 
(Lat. precatorius.) 

Precaução, pre-káu-sâo, «./. Acção de se pre» 
caver. (L&t. praecautione.) 

Preoaucionar-ee, pre-kau-si-o-nár-se, v, a. 
Precaver-íe, premunir-se. (Precaução.) 

Precaver, pre-ka-vèr, v. a. Prevenir; acaute- 
lar.—se, V. rtfi. Preparar-se para resistir a al- 
gum; acautelar-se. (hAt.praecavere) 

Prece, prè-ee,«. /. Supplica religiosa. Supplica. 
(Lat. prex,) 

Precedencia, pre-se-dèn-si-a, a./. Condição do 
que procede. Direito de preceder. (Preceder,, 
suf. encia.) 

Precedente, pre-se-dén-te, adj. Que precede. 
(Preceder, suf. ente.) 

Preceder, pre-se-dèr, v. a, e n. Estar^ ir adean-^ 
te, antes de. (Praecedere.) 

Preceito» pre-sèi-to, a. m. Regra de proceder. 
Prescripção. Condição. (Lat. praeceptum.) 

Preceituar, pre-sei-tu-ár, v. a. Determinar 
ermo preceito, v. n. Dar regras, dar instrue* 
ções, ordens. (PreceÜo.) 

Preceptivamente, pre-sê-ti-va-mèD-te, adv». 
De modo preceptivo. (Preceptivo, suf. mente.) 

Preceptivo, pre-sê-tí vo, adj. Que contêm pre- 
ceitos. (Lat. praeceptúus.) 

Preoeptor, pre-sê-tòr, s. m. O que ensina, dirige 
a educação. (Lat. praeceptore.) ^ 

Precessão, pre-se-sSo, s. f. Acção e effeito d& 
preceder. Precedencia. (Lat. praeceaaiont.) 

Procinta, pre-sin-ta^ a.f^ Cinta. Tecido de qtit; 
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se fazem as cilbas. T. naut. Tecido com que so 
cobrem os cabos. (Lat. pratdnctus.) 

Freclntar, pre>B!n tàr, v. a. Ligar, forrar com 
preciDtas. (predrUcL) 

PrdOiOSamente, pre-si-ó-za-^mèn-te, adv. De 
modo precioso. {Precioso, saf. tncníe.) 

Predlosidade, pre*<)i>o-zi-dà'de, s.f. Qualidade do que é precioso. Coisa preciosa. {Precioso, 
suf. idade.) 

Precioso, pre-si-ó*so, adj. Qne tem preço ele- 
vado. Que tem valor elevado. (Lat. pretiO' 
iUS.) 

Precipício, pre-si-pi-sl-o, s. m. Legar d^onde é 
fácil resvalar-se, despeobar-se. Abysmo. Fig. 
Grande msl, ruína, perdição^ grande perigo. 
(Lat. praecipitium,) 

Precipitação, pre-8Í-pl>ta-são, s. f. Acção ou 
eíFeito de precipitar ou de se precipitar. (Lat. 
praecipxtaiiorte.) 

Precipitadamente, pre-si-pi - tá • da-mèn-te, 
adv. Com precipitação. {Precipitado, suf. men- 
U.) 

Precipitado, pre-si-pi-tá-do, p. p. de Precipi- 
tar. Que resvalou pnr precipício. Que obra ir 
reflectidamente. 8,m. T. cliim. Corpo inscluvel 
que se fôrma diurna dissolução pela acçao de 
um reagente. 

Preclpitante, pre-si-pi tàn-te, adj. Que preci- 
pita. 8. m. T. chim. Corpo com o qual se obtém 
um precipitado. {Preciyitavy suf. ante.) 

Precipitar, pre sl-pi-tàr, v. a. Atirar para um 
precipício. Expor a uma desgraça. Apressar. 
— se. Depo^ita^•8e na forma de precipitado. 
Lat. praedpiiare.) 

Precipite, pre-sí-pi te, adj. Que está em risco 
de preclpitar-se. Rápido. (Lat. praecipUe.) 

Precipltoso, pre-si-pi tò-zo, adj. Que tem pre- 
cipícios. Precipite. Fig. Arrojado; temerário. 
Fig, Impaciente. (Preopiíar, suf. aso.) 

Preclpuamente, pre«8i pu-a-mèn-te, adv. De 
modo precipuo. (Precíptío, suf. mente.) 

Precipuo, pre-sí-pu-o, adj. Principal. «. m. T. 
jur. Os bens que o testador pôde dispor da 
terça, antes de a dividir. (Lat. praecipicu».) 

Precisado, pre-s!-zá«do,j7. p. de Precisar. Ne- 
cessitado; pobre. 

Precisamente, pre-si-za-mèn-te, adv. De modo 
preciso. {Preciso, suf. mente.) 

Precisão, pre-si-são, «./. Falta, carência de 
coisa necessaria. Necessidade. Qualidade do 
que é preciso, exacto. (Lat. praeciiione.) 

Precisar, pre-si^sár, v, a. Ter precisão de. 
(Premo.) 

Preciso, pre-sí-zo, adj. Que não pôde dis- 
pensar-se. Exacto; certo; prefixo. (Lat. praeci- 
sus.) 

Preclto, pre-íí-to, adj e s, m. Condemnado, 
reprobo. (Lit. prae^citus.) 

Preclaro, pre-klá-ro, «ty. Illustre. Muito bel< 
Io. CL&t, praeclarm) 

Preço, prè-so, s. m. Valor que se attribue a al- 
guma coisa. O equivalente d^uma coisa em 
moeda. Prêmio; recompensa. (Lat. pretium.) 

Precoce» pre-kó-se, adj. Que attlngiu des- 
envolvimento prematuro Que succedeu an- 
tes de tempo. (Lat. praecox.) 

Precocemente, pre-kó-se-mèn-te. adv. Com 
precocidade. {Precoce; suf. mente.) 

Precooidade, pre-kô-tii-dá-de, «. f. Qualidade 
do qne é precoce. {Precoce^ sof idade.) 

Precognito, pre-kó-gni-to, adj. Que é conhe- 
cido aotecipadamente. {Pre, e cognito.) 

Preconceber, pre-kon-se-bèr, v. a Conceber, 
suppor antecipadamente. {Pre, e conceber.) 

Preconcebido, pre-kon-se bi-do, j? p. de Pre- 
conceber. Concebido antecipadamente. Con> 
cebldo com precipitação, com leviandade. 

Preconceito, pre-kon-gèi-to, «. m. Conceito 
estabelecido sem exame prévio. Superstição. 
(Per, e eoneeilo.) 

Preconização, pre-ko-ní-za-são, s. /. Acção ou 
eflFeito de preconizar {Preconizar, suf. ção.) 

Preconizadori pre-ko ni-za-dòr, adj. e s, m. 
Que preconiza. {Preconizar.) 

Preconizar, pre-ko-nl-zar, v. a. Declarar (o 
papa ou um cardeal) que um eccleniaiítif o tem 
as qualidades necessarias para um bispado ou 
beneficio. Elogiar. Louvar. Apregoar aa boas 
qualidades de. (Lat. praeconisare.) 

Precursor, pre-kür sor, adj. e s. m. Que an- 
nuncla com antecipação. Que vem adennte do 
alguém annunciar a sua chegada. (Lat. prae-^ 
curnore.) 

Predecessor. pre-de-se-sòr, s. m. Vld. Ante- 
cessor. (Lat. praedecessore.) 

PredeflniçSo, pre-de-fi ní-aso, ». f. Definição 
autfcipada. Prognostico {Predefinir, suf. ç5o.) 

Predefinir, pre-de-íi-nír, v. a. Determinar an- 
tecipadamente. Prognosticar. (Pre, e definir.) 

Predestinação, pre-de-sti na-são. «. / ^cção- 
e elfuito dtí predestinar. (Lati praedestinatio' 
ne.) 

Predestinar, pre-de-stí-nar, v. a. Destinar, 
eleger (os justos). Destinar para grandes fei- 
tos, para o bem. {L&X. praedeitinare.) 

Predeterminação, pre-de-tfr-mi-na-são, «. /. 
Acção ou effcito de predeterminar. (Prede- 
terminar, suf. çao.) 

Predeterminar, pre-de-tfr-mí-nár, v. a. De- 
terminar com antecipação {Pre, e deierminar,) 

Predial, pre di-ál, adj. Que pretence ou tem 
relação com prédio. {Prédio, suf. al.) 

Predica, pré di-ka, s. f. Pratica, sermão (Lat. 
praedicare.) 

Predicado, pre-di-ká-do, «. m. Caracter parti- 
cular. Prenda. T. gramm. O que se affirma do 
sujeito da oração. (Lat. praedicatum.) 

Predlcador, pre-di-ka-dòr, adj. e s. m. Vld. 
Predicante. (Lat. praedicatore,) 

Predicamentar, pre-dl-ka-raen-tár, v. a. Gra- 
duar com predlcamento. {predicamento.) 

Predicamento, pre-dl-ka-mèn to, s. m. Cate- 
goria, classe. (Lat. praedicamentum.) 

Predicante, pre-di-kàn-te, adj. e s. m. Diz-se 
d^um ministro protestante. (Lat. praedicante.) 

Predlcção, pre-di-são, s f. Acção ou effeito de 
predizer; (Lat. praedictione.) 

Predlcto, pre-dí-to, p. p. de Predizer. Dicto, 
citado anteriormente. 

Predilecção, pre-di-lê-são, s.f. Preferencia do 
gosto por alguém ou alguma coisa. {Pre, e dt- 
lecção ) 

PredllectO, pre-dl-lé-to, adj. e «. m. Amado 
com preferencia, (Pre,e düecto.) 

Prédio, pré-di-o, s. m. Propriedade immovel 
rústica ou urbana (Lat.jpraedium.) 
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Predisponente, pre'-di-8po-Dèn te, adj. Que 
predispõe. T. med. Qne dispõe gradualmente 
para certas doenças. (Pra, e disponení^.) 

Predispor, pre-di-spòr, v. a. Dispor antecipa- 
damente ; preparar para receber uma impres- 
são qualquer- (Pre, o dispor.) 

Predisposição, pre-dí-spo-sl-são, s.f. Disposi- 
ção antecipada. (Pre, e disposição.) 

Predizer, pre«di-zèr, v, a. Dizer antecipada- 
mente. Frophetisar, prognosticar.(Lat. prae- 
dicere,) 

Predominaçao, pre-do-mí-na-eSo, «./. Acção 
ou effeito de predominar, (Predominar, suf. 
ção.) 

Predominador, pre-do-mi-na-dòr, adj. e «. m. 
Que predomina. (Predominar, snf, dor.) 

Predominante, pre-do-m?-nàn-te, adj. Que 
predomina. (Predominar, suf. anie.) 

Predominar, pre-do-mi-nár, v. a. Ter o prin- 
cipal dominio, a maior influencia. Prevalecer. 
(Pre, e dominar ) 

Predomínio, pre-do-mí-ni o, s. m. Principal 
dominio, superioridade. Influencia considerá- 
vel. (Pre, e dominio.) 

Preemlnenclft, pre-e-mi-nen-sí-a, «. /. Quali- 
dade, posição do que se avantaja aos r utros, 
occupa um logar superior. Prerogativa pelo 
que respeita á jerarcbia, á catègoria. (Lat. 
praeminentia.) 

Proeminente, pre-e-mi-nèn-te, adj. Que tem 
preeminencia. Que occupa logar mais elevado. 
Superior. Distincto, nobre. Que dá considera» 
ção. (Lat. praeminente.) 

Preompçâo, pre-en-sâo, s. f. Compra anteci- 
pada. (Pre, e lat. emptione.) 

Preenclier, pre-en-chèr, v. a. Encher comple- 
tamente. Cumprir plenamente. Executar, des- 
empenhar. (Pre, e encher.) 

Preestabelecer, pre-e-sta-be-le-sèr, r. a. Esta- 
belecer previamente; predispor. (Pre, e e&ta- 
ttUcer.) 

Preestabelecido, pre-e-sta-be-Ie-8Í-do,j>. p. de 
Preestabelecer. Estabelecido previamente^ 
predisposto. 

Preezosllenciar pre-es-se-lèn-si-a, s. f. Quali- 
dade do que é preexcellente. (Pre, e excellen- 
cia.) 

Preezcellente, pre-es-se-^èn-te, adj, Muito ex- 
cellente. (P/e, e exeellenle.) 

Preezistencia, pre-e-zi stén-si-a, s. /. Quali- 
dade do que é preexistente.(Pr«, e exiatencia.) 

Preexistente, pre-e-zi-stèn-te, adj. Que existe 
desde tempo anterior. (Pre, e existente.) 

Preexlstir, pre-e-zi-stír, t». a. Existir anterior- 
mente. Ter existencia anterior a outra. (Pre, e 
existir,) 

Prefaçào, pre-fa-são, $. f. Acção de fallar an- 
tecipadamente. O que se diz antes. Prefacio, 
prologo. (Lat. praefatione.) 

Prefacio, pre-fá-si-o, e. m. Exposição que pre- 
cede o texto d'uma obra Htteraria. Preâmbu- 
lo. Prologo. T. liturg. Parte da mibsa que pre- 
cede o canon. (La,t. prae/atio.) 

Prefeito, pre-fèI-to,«. m. Chefe de uma divisão 
do império romano. Empregado de um coUe- 
gio encarregado de vigiar os estudantes. O su- 
perior de um convento. Chefe de nm departa- 
mento de França. (Lat.prae/ec2u«.) 

Prefeitura, pre-fel-tú-ra, s.f. Divisão do impé- 
rio romano. Cargo de perfeito. (Lat. prae/edU' 
ra.) 

Preferencia, pre-fe-rèn-si-a, s. f. A acção e 
effeito de preferir. (Preferir.) 

Preferente, pre-fe-rèn-te, adj. e a. m. e/. Qne 
prefere. (Preferir.) 

Preferir» pre-fe-rir, v. a. Dar a primazia ; es- 
colher como de mais agrado. (Lat. praeferre.) 

Preferível, pre-fe-ri-vel, adj. Que é digno de 
fe preferir. (Preferir, suf. vel.) 

Prefigrnraçâo. pre-fi-gu ra-são, »./. Acção de 
prefigurar. (Pre, e, figuração.) 

Preflgurar, pre-fi-gu-ràr, v. c..Figurar ante- 
cipadamente uma coisa futura. (Pre, e figu- 
rar,) 

Prefinlr. pre-fl-nír, v. a T- for. Determinar 
antecipadamente. (Lat. praefinire.) 

Prefixação, pre-fl-ksa-são,« /. Acção ou effei- 
to de prefixar. (Prefixar, suf. ção.) 

Prefixamente, pre-fi-ksa-mèn-te, a(i». De modo 
prefixo. (Prejixo, suf. rnenie.) 

Prefixar, pre-fi»ksár, v. a. Fixar com antecipa- ção. Prescrever. (Pre, e^aar) 
Prefixo, pre-fí-kso, adj. Fixadoantecfpadamen- 

te, determinado, a. m. T. gramm. Elemento 
formal que precede a rai^. Impropriamente. 
Forma adverbíal que forma a primeira parte 
d'um composto, como em prever, em que pre 
é um advérbio significando antes. (Lat. j>rae, 
e fixus,) 

Prefulgente, pre-ful-jèn-te, adj. Que prefulge. 
(Lat. prefulgente.) 

Prefulglr, pre-ful-jír, v, a. Brilhar. (Lat. j>rae- 
fulgere,) 

Prega, pré-ga, s. f. Dobra feita em um estoio. 
(Lat. plicaJ) 

Pregação, prê-ga-são, s. f. Acção de prégar. 
Ralho (Pregar, suf. ção.) 

Pregadeira, pre-ga-dèi-ra, s. /. Almofadinha 
em que se pregam as agulhas e os alfinetes. 
(Pregar, suf. deira.) 

Pregado, pre-gá-do, «. m. T. zool. Peixe da fa- 
mília dos pleuronectos (pleuronectos ou rhom- 
tua maxinus), rodovalho. 

Pregador, pre-ga-dôr, adj. e a. m. Que prega. 
(Prégar, suf. dor,) 

Pregador, pre-ga-dôr, «. m. O qne prega. (Pre- 
gar, suf. dor.) 

Pregadura, pre-ga-dá-ra, a.f, Serie de pregos 
dispostos sobre nm objecto para ligar partes 
d'elle. Adorno era forma de pregos. (Pregar, 
suf. dura.) 

Pregagem, pre-gá-gen, «. /. Acção de pregar. 
(Pregar, suf. agem.) 

Pregalho, pre-gá-lho, «. m, T. mar. Cabo qne 
serve de adriça aos toldos. 

Pregão, pre-gão, a. m. Palavras com que se apregoa.^Z.ProcIamaçÕes de casamento. (Lat. 
praecone.) 

Prégar, prê-gár, v, a. Fazer nm sermão. De- 
clamar. (Lat. praedicarQ.) 

1. Pregar, pre-gár, v. a. Pôr prego em. Segurar 
com prego. Dirigir contra. (Pregf>.) 

2, Pregar, pre-gár, v. a. Fazer pregas. (Lat. 
plxeare.) 

Pregaria, pre-ga-rí-a, e. /. Conjuncto de pre- 
gos. Fabrica de pregos. (Prego, snf. ana.) 
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Prôgo, pré'go, 8. m. Peça de metal formada por 

uma haste ponteaguda d'um lado, e terminan- 
do n^outro por nma parte mais grossa, ou ca- 
beça, que serve para ligar madeira, partes 
metallicas, etc. Alfinete grande de toucar. 
Fig. Casa de penhores. (Heep. ant. pritgo'^ 
parece ser o mesmo que o anglosax. prica, 
Ingl. prick, goel. pric, d'origem incerta.) 

Pregoeiro, pre-go-ei-ro, s, tn. O que pregoa. 
{Pregão, suf. eiro.) 

Pregueadeira, pre-ghe-a-dèi-ra, «./. T. eosiur. 
Instrumento que eerve para fazer pregas. 
{PrtgutaTf suf. deira,) 

Pregueado, pre-ghe-á-do, í>. de Preguear. Quf tem pregas. 
Pregii0ador, pre-ghe-a-dòr, s. m. Instrumento 

para fazer pregas. {Prtgutar, suf. dor.) 
PrGgUdar, pre-ghe-ár, v. a, Fazer pregas. 

{Prega, euf. ea.) 
Preguelro, pre-ghèi-ro, adj. e s. w. Que fa- 

br.ca ou negoceia em pregos. {Prego, suf. 
eiro.) 

Preguiça, pre-ghí-sa, «./. Vontade de não tra- 
balhar. T. zool. Animal do Brazil (Jiradypus 
didadylm). pigritia,) 

Preguiçar, pre-ghi-sár, v. a. Ter preguiça. 
(Preguiça.) 

Preguiceira, pre-ghi-sèi-ra, «. /. Vid. Pre- 
gnlC6lro> p2. Rolo onde se collocam as agu* 
lhas de fazer meia para se não estragarem as 
barbellas. {Preguiça, suf. eira.) 

Pregtxiceiro, pre-ghi-eèi ro, adj. Preguiçoso. 
Que é proprio para dormir. «. m. T. trasil. 
Cama onde se dorme a sesta. adj. O que tem 
preguiça. {Preguiça, suf. eiro.) 

Preguiçosamente, pre-ghi-só-za-mèn-te, adv. 
De modo preguiçoso. {Preguiçoso, suf. men- 
te.) 

Preguiçoso, pre-ghl-sô-zo, adj. Que tem pre- 
guiça. (Preguiça, suf. ofio,) 

Pre-lilstorico, pre-hie-tó-ri-ko, aáj. Que é an- 
terior aos tempos hietoricoa. (Pre, e historico.) 

Preia, prei-a, s. f. Presa. T. zool. Animal da or- 
dem dos roedores. (Lat. praeda.) 

Preitear, prei-te-ár, v. a. Prestar preito a. T. 
ant. Pléitear. (Preito, suf. ea.) 

Preitejar, prei te-jár^ v. a. Prestar preito a. 
(Preiio, suf. eja.) 

Preito, prèi-to, s. m. Homenagem. Yassalagem. 
Ajuste. {JlíBX. placitur^.) 

Prejudlcador, pre-ju-dl-ka-dòr, e «. m. 
Que prejudica. (Prejudicar, suf. dor.) 

Prejudicar, pre-ju-di-kár, v. a, Fazer prejuizo 
a. Tornar sem elfeito a. (Lat. praejudicare.) 

Prejudicial, pre-ju-di-si-al, adj. Que prejudi- 
ca. (Lat. praejudicialia.) 

Prejudicialmente, pre-ju-di-si-ál-mèn-te, adv. 
De modo prejudicial. (Prejudicial, suf. mente.) 

Prejuízo, pre-ju-í-zo, s. m. Damnificação. Per- 
da. (Lat. praejudicium.) 

Prelada, pre-lá-da, «. /. A superiora de um 
mosteiro. {Prelado.) 

Preladla, prc-la-dí-a, »./. Cargo, dignidade de 
prelado. {Prelado, suf. ia.) 

Prelado, pre-lá-do, m. Titnlo de certas di- 
gnidades da egreja. Titulo do reitor da uni- 
versidade de Coimbra. (Lat. praelatus.) 

Prelatlclo, pre-u-ti-si-o, adj. Que pertence ca 

tem relação com o prelado ou com a prelatn- 
T9..(Pcélado.) 

Prelatura, pre-la-tiVra, «./. Dignidade, cargo 
de prelado. (Lat. praelatus.) 

Prelazia, pre-Ia-zí-a, s, f. Preladia^ prelatura. 
{Prelado.) 

Prelecção, pre-lê-sào, «./. Acção deprelecclo- 
nar. Discurso, lição. (Lat. pralectioue.) 

Prelecoionar, pre-lê-si-o-nár, v. n, Fazer dis- 
curso didactico. Leccionar. (Prelecção.) 

Prelibação, pre-U-ba são,«./. Acção ouefFeito 
de prelibar, (Lat. praelibatione ) 

Prellbar, pre-II-bár, v. a. Libar antecipada- 
mente. Provar {Ij&t. praelihare) 

Preliminar, pre-li-mi nár, ad/. e 8. m. Que an- 
tecede o objecto principal. (Lat. prae, e Zimi- 
naris.) 

Prelio, pré-li-o, TB. T. poet. AcçEo de bata- 
lhar, combater, {h&t, proelium.) 

Prelo, pré-lo, a. m. T. iypogr. Machina para im- 
primir. (Lat. preluni.) 

Preludiar, pre-lú-di-ar, v. a. Fazer prelúdio. 
(Prelúdio.) 

Prelúdio, pre-lú-di-o, «. m. Exercido que an- 
tecede o objecto principal. Prenuncio. Pri- 
meiro passo dado uma empreza. (Lat. prae' 
ludium.) 

Preluzir, pre-lu-zír, v. n. Luzir antes. Reful- 
gir. Fig. Sobresahir. (Lat. praehicere.) 

Premare, pre-már, v. a. T. ant. Fazer prema, 
(Lat. ptemere.) 

Prematuramente, pre-ma-tú-ra-mèn-te, adv. 
De modo prematuro. {Prernaturo, suf. wen- 
te.) 

Prematuridade, pre-ma-tu-ri-dà-de, s.f. Qua- 
lidade do que é prematuro. {Prematuro, e ida- 
de.) 

Prematuro, pre-ma-tú-ro, adj. Queamadurece 
antes de tempo proprio. Que apparece ou suc- 
cede antes do tempo proprio. (Lat. praematu- 
ru8.) 

Premedeiras, pre-me-dèi-ras, «. /. epl. Peças 
do tear manual, que se elevam e abaixam 
com os pés. (Premer, suf. deira.) 

PremeditaçSo, preme-di-ta-são, «. /. Acção ou 
effeito de premeditar. (Lat. praemeditatione.) 

Premeditar, pre-me-dí-tár, v. a. Meditar, re- 
solver, determinar com antecipação. (Lat, 
praemeditare.) 

Premente, pre-mèn-te, adj. Que prime. (Lat. 
premente.) 

Premer, pre-mèr, t?. a. Fazer pressão sobre. 
(Lat. premere.) 

Premiar, pre-mí ár, v. a. Dar prêmio a. (Lat. 
praemiari.) 

Prêmio, pré-mi-o, s. m. Recompensa. Dinheiro 
ou objecto que so recebe por meio de sorteio. 
(Lat. praemium.) 

Premissa, pre-mi-sa, s. f. Congrua parochial. 
T. phil. Cada uma das partes de que se com- 
põe nm syllogismo. (Lat. praemis8U8.) 

Premoção, pre-mo-são, «./. r.íftgol. Inspiração 
divina sobre os homens. (Lat. preamotione.) 

Premonltorio, pre-mo-nl-tó-ri-o, adj. T. med, 
Que adverte antecipadamente. (Pre, e moní. 
torto.) 

Premunlr, pre-mu-nír, v. a. Evitar com ante« 
cipação. (Lat. praemunirt.) 
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Pronâft, prèn-da, s, f. Objecto que se preseu- 

tei"! ou sorteia. Habilidade. ** 
Prendado, pren-dá-do, j). jj. de Prendar. Que 

tem prenda. 
Prendar, pren-dár, v. a. Dar prenda a. (Pren- 

da.) 
Prender, pren-der, v. a. Lfgar a. Segurar. Ti- 

rar a liberdade. (Li&t. prehendere.) 
Prenhado, pre-nhá-do, adj, Prenhe. (Lat.pre- 

gnt tus.) 
Prenhe, prè-nbe, aàj. Que está no periodo da 

gestação (diz-se da femea). Fig, Cheio. (Lat. 
piae.grtans ) 

Prenhez, pre-nbòs, «. /. Estado da femca que 
seacbapvenba (Prenhe, suf. ez.) 

PreDhidão, pre nhí-dão, «. /. Vid. Prenhez. 
(Prenhe, suf. idão,) 

Prenoçao. pre-no-pão, s./. Noção formada an- 
tecipadamente. (Lat. praenotioue.) 

Prenome, pre nò-rae, s. m. Nome que precede 
o d« família. (Lat praeuomen.) 

Prenominar, pre no-mi-oár, v. a. Ligar pro- 
nome a. {IjAt. praenominare.) 

Prensa, prèn-sa, s./. Macblua para comprimir. 
(Premar ) 

Prensar, pren-sár,v. a. Submetter ao effelto da 
prensa, (lànt. prensare■) 

Prenunclaçào, pre-nun-si-a-sSo, s. f. Acçâo e 
efleito de prenunciar. (Prenunciar, suf. ç3o.) 

Prenunciar, pre nun-si-ár, v. a. Annunciar 
antecipadamente. (Lat. piaenunciare.) 

Prenuncio, pre-nún-si-o, s. in. Acção e eflfeíto 
de prenunciar (Lat. praenundus.) 

preoocupação, pre-õ-ku-pa-são,*./. Acção ou 
effeito de preoccupar. (Lat. preoccupatione.) 

Preocoupar, pre ô-ku-par. i. a. Occupar a at- 
tenç&o de. Dar cuidado. (Praeoccupare,) 

Preoplnante, pre-o-i í-nàn-te, adj, e «. m. e /, 
O que opina antecipadamente. (Preopinar,) 

Preoplnar, pre-o pi nár, v. a. Opinar anteci* 
padamente a. (Pre, e opinar.) 

Preorâenaçào, pre-or-de-ca-são, a /. Acçãode 
preordenar, (Preordenar, suf. ção.) 

Preordenar, pre-or-de-nár, v. a. Ordenar com 
antecipação. (Pre, e ordenar,) 

Preparação, pre-pa-ra-sâo,«./. Acção ou ef- 
feito de preparar. (Lat. praej^ara^íone ) 

Preparado, pre-pa-rá-do, s. m. Producto cbi- 
mico ou pbarmaceutico. (Preparar, suf. ado.) 

Preparador, pre-pa-ra*dòr, adj. e s. m. Que 
prepara. {Preparar, suf. dor.) 

Preparaxnento. pre-pa-ra-mèn to, s. m. Acção 
de preparar. Preparação. (Preparar, suf. men- 
to.) 

Preparar, pre-pa-rár, v. a. Dispor antecipada- 
mente. Compor. Planear. T. chim, e pharm. 
Combinar elementos para compor um corpo, 
formar um medicamento. (Lat. praeparare.) 

Preparativo, pre pa-ra ti-vo, adj. Que prepa- 
ra. «. m. Apresto, preparo. (Preparar, suf. 
tivo.) 

PreparatorÍan:ente,pre-pa-ra-tô-ri-a-mènte, 
adj. De modo preparatório. (Preparatório, %Vii. 
viente.) 

Preparatório, pre-pa-ra tó-ri-o, adj. Que pre- 
para, serve para preparar. «. m. Estudo de 
instrucção secundaria. praeparatorius.) 

Preparo, pre-pá>ro, a. m. Acção e effeito de 

Presbyteral 
preparar. Coisa que serve para preparar^ 
compor. (Contr. de preparar, e o.) 

Prepau, pre-páu, «. m. T. nant. Peça de ma- 
deira que se colloca nos mastros e em que se 
atam as escoteiras da gávea. (Pre, Qpau.) 

Preponderância, pie-pon-de-ràn-sia,«./. Fig. 
Acção e effeito de preponderar. (Prept/nderar, 
suf. anda,) 

Preponderante, pre-pon-de-ràn-te, adj. Que 
prepondera. (Preponderar, suf. ante.) 

Preponderar,pre-pon»de-rár,v. n. Pesarmals.. 
Predominar sobre. (Lat. J)raepond'erare.^ 

Preponente, pre-po-nèn-te, adj. e «. m. tf, 
Que prepôe. (Lat praeponentt.) 

Prepor, pre-pòr, v. a. Pôr antes de. Preferir^ 
Eleger. ^Pre, e pôr.) 

Preposição, pre-po-zi-são, «. /. A acção de 
propôr. T. gramm. Palavra invarlavel que 
indica relações entre as partes da oração» 
(Lat. praepoUtione.) 

Prepositlvo, pre-po-sl-tí-vo, adj. T. gramm. 
. Qu4 prcpõe. Que tem relação com a preposi- 

ção. (Lat. praepositivus.) 
Preposito, pre-pó-7.i-to, a. m. Intenção. Desí- 

gnio. (Lat. praepoaiíUB.) 
Preposteração, pre-po-ste-ra-são, /. Acção 

ou effeito de prepo»terar. (Preposfero.) 
Preposterar, pre-po-ste-rár, v. a. Inverter a 

ordem de. (Lat. praepoaterare.) 
Prepostero, p-re pó-ste-ro, adj. Que foi inver- 

tido. Que é feito ao contrario. (Lat. praepoa^ 
terus.) 

Preposto, pre-pò-Bto, p. p. de Prepor. Pos- 
to antes. Preferido. $. m. T, comm. Vld. Ins- 
titor. (Lat. praepositua ) 

Prepotencia, pre-po-tèn-si-a, a. f- Qualidade 
do que é prepotente. Abuso d^auctoridade» 
(Lat. praepotentia.) 

Prepotente, pre-po-tèn-te, adj. Que tem mui- 
to podt^r, muita influencia. (Lat. praepotenie.) 

Prepncial, pre pu-si-ál, adj. T. anal. Que per- 
tence ou tem relação com o prepucio. (Prepw 
cio, suf. al.) 

Prepucio, pre-pú-si-o, s. m. T, anat. Pelle que 
reveste a glaude do penis. CL&t. praeputium,) 

Prerogativa, pre-ro-ga ti-va, s./, Privileglo- 
exclusivo. (Lat. praerogatita.) 

Presa, prè-za, a, f, Acção de apresar. Coisa 
qoe se apprehende. (Preso.) 

Presaglador, pre-pa-ji-a-dòr, aãj. ea, m. Que 
preí-agía. (Preaagiar, suf. dor.) 

Presagiar, pre-sa-ji-ár, v. o. Prever, predizer. 
Presentir. (Lat. praesagiare.) 

Presagio, pre-sá-jl-o, a.m. Previsão, predicção. 
Presentimento. Agoiro. (Lat. praesagium.) 

Presagioso, pre-sa-jí-ô-eo, adj. Que tem pre- 
sagio. {Presagio, suf. 050.) 

Presago, pre-sá-go, adj. Que presagia. (Lat. 
piraeaagua) 

Pçesbyopia, pre-sbi-o-pl-a, a.f. Vid. Presby- 
tismO- (Gr. prebya, veWo, e ôpa, vista.) 

Presbyta, pre-sbi-ta, adj. e a. m. e/. Que tem 
preBbytismo. (Gr. preíibytêa, velho.) 

Presbyterado, pre-sbi-te-rá-do, a. m. Cargo,, 
dignidade de presbytero. (Lat. preshyteralua.y 

Presbyteral, pre-sbí-te-rál, odj. Que pertence 
ou tem relação com o presbytero. (PrtalyttrOf 
suf. a^) 
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Presbyteranlsmo, pre-sbi-te-ra-ní «mo, s. m. 

Seita religiosa escoceza. {Prtabyttrano, suf. 
úmo.) ' 

Presbyterano, pre-sbl-^-rá-no, adj. e «. m. 
Que segue o presbyteranismo. {PrtslyyierOy 
Ruf. ano.) 

Presbyterlo, pre-.sbi-té-ri-o, «. m. Parochla. 
Casa do parocho. {Ijtki. prtàbyteriura.) 

Presbytero, pre-sbi-te-ro, s. m. Padre. (Lat. 
preshyttr.) 

Presbytismo, pre-sbl-tí-smo, <. m. Vista can- 
çada, enfermidade ophtalmica que impede 
que se vejam distinctamente os objectos pro- 
ximos. {Prtòhyta, suf. ismo.) 

Presclencla, pres-si-èn-sl a, «./. Scleccia, co« 
Dbecimento do futaro d/. (Lat. praescientia.) 

Presclsnte, pres-si èn-te, adj. Que tem pres- 
ciência. (Lsít. praesciente.) 

Prescindir, pre-scin-dír, v. a. Abstrahir men- 
talmente. Dispensar. (Lat. praescindere.) 

Prescito, prés-si to, e, m. Vid. Preclto. (Lat. 
praeidtuí.) 

Prescrever, pre-skre-vèr, r. a. Determinar 
antecipadamente. Indicar. Regular. (Lat. 
prae»cribere.) 

Presoripção, pre^skri-são, s.f, Acção e efifelto 
dv prescrever. (Lat. praescriptione.) 

Prescrlptlvel, pre-fkrl tí-vel, adj. Que pôde 
ou deve ser prescripto. (Prescripto ) 

Presoripto, pre-skrí-to, p. p. de Prescrever. 
Determinado antecipadamente. Indicado, lie- 
guiado. 

Presença, pre>zèn>sa, $,/. Assistência pessoal. 
Existência n'um logar, objecto. Aspecto phy- 
sionomico. corporal. Aspecto.(Lat. jpraeieAi^ia.) 

Presencial, pre-zen-si>ál, adj, Qne pertence ou 
tem relação com a pes&oa oo coisa presente. 
Feito na presença. Que presenciou; que es- 
teve presente- (Lat. prawntialis,) 

Presencialmente, pre-zen-si^ál-mèn-te, adv, 
Dc} modo presencial. (Prteencial, suf mente.) 

Presenciar, pre-zen-si-ár, r. a. Estar presente 
a. (Presença, suf. ea.) 

Presentação, pre-zen-ta-são, «. /. Acçâo de se 
apresentar. (Lat. praesentatione,) 

Presentaneamente, pre-zen-tii-ne-a-mèn-te, 
adv. De modo presentaoeo. (PreatrUaneo, suf. 
mente.) 

Presentaneo, pre-zen*tk-ne-o, adj. Que passa 
momentaneamente. (Lat. praesentaneua.) 

Presentar, pre«zen-tár, v. a. Tornar presente. 
Dar presente, offerecer a.—se, v. reJi.Torn&T- 
se presente, apparecer. (Lat praeseiitare.) 

Presente, pre-sèn-te, adj. Que comparece. Que 
existe. «. m. T. gramm. O tempo que exprime 
que a acção se passa na actualidade. T, fam. 
O que se offerece. (Lat. presente.) 

Presentead^r, pre-zen-te-a-dòr, adj, e 9. m. 
Que presentea. {Presentear, suf. dor,) 

Presentear^ pre*zen-te-ár, v. a. Dar presente. 
{Pretenie, naf. ea.) 

Presentemente, pre-zèo-te-mèn-te, adv. De 
mo^o presente. {Preiente, suf. mtute.) 

Presentldo, pre-sen-tí-do, p. p. de Presen- 
tlr. Sentido antecipadamente. Que presente. 

Presentlmento, pre-sen-ti-mèn-to, t, m. AcçSo 
ou effelto d^ presentir. {Preteniirf suf. mento.) 

Presentlr, pre-sea-tir, v. a. Sentir antecipada- 

mente.-Presagiar. Ter suspeita de, (Lat, prae- 
sentire.) 

Presepe, pre-zé-pe, «. m. Vld, Pres6plo.(Lat. 
praeoept.) 

Preseplo, pre-zé-pi-o, 5. m. Logar onde se re- 
colham os animaes. Representação por melo 
de âguras da adoração f- ita a Cbristo pelos 
pastores e pelos reis magos na estrebaria. 
(Lat. praesepium ) 

Preservação, pre-zer-va-sâo, s.f. Acção ou ef- 
feito de preservar ou de prefeervar-«e. (Prescr* 
var, suf ção.) 

Preservador, pre-zer-va-d&r, adj, e 1. m. Que 
preserva. (Preservar, buí. dor.) 

Preservar, pre-zer-vár, v. a. Resguardar de 
damnificação. (Lat. prae ervare.J 

Preservativo, pre-zer-va-tí-vo, adj. e «. m. 
Que preseiva. (Preservar, suf. iivo ) 

Presldencla, pre-zi-den-si-a,#./. Acção ou ef- 
feito de presidir, (Presidente.) 

Presidencial, pre-zi den-i»i-ál, adj, Que per- 
tence ao uu tem relação com o presidente. 
(Prêsideticia, suf. al ) 

Presidente, pre-zl-dèn-te, adj. e «. m. O que 
preside. (Lat. praesidente.) 

Presidiar, pre-zi-dí-ár, v. a. Pôr presidio a. 
(Lat presidiare.) 

Presidiário, pr.vzi di-á-ri-o, adj. Que pertence 
ou tem relhção com o presidio, s. m. O que 
está preso em presidio (Lat. praesidiariits.) 

PrfcsidiO, pre-zi-di'0, s. w». Praça militar. Os 
soldados que guarnecem uma praça militar. 
Prisão militar. (Lat. prae^idium.) 

Presidir, pre-zi-dír, v. a. Dirigir uma assem- 
blea (Ltit. praeaidere.) 

Preslganga, prc-zi-gàn-ga, s, f. Navio que re- 
colhe prisioneiros. 

Presigo» pre-si go, s. m. T. Btira. Comida que 
se junta ao pão ordinariamente. 

Presilha, pre-z{-)ha, a. f. Especie de azelha. 
{PretiUia.) 

Preslllielro,pre-zl lhèl-ro,». m. T, ehtd. O que 
zomba de outros, os engana. (Presüha, suf. 
eiro.) 

Preso, prè«zo, adj. Que está agarrado, ligado 
a. Que está encarcerado. Que não é livre. ê. 
m. O que está recluso em cárcere. O que não 
é livre. (L&t. prthe7i3us,) 

Press^t, pré-sa, s. f. Velocidade. Rapidez. 
Promfitidão. Urgência. (Lat. presius } 

Presslrostros, pre-si-rò-stroe, «. m. e pl. T. 
zool. Família de aves da ordem das peinaltas. 
(Lat. preasus. e roatrum,) 

Pressão', prè-são, a.f. Acção ou eífelto de pro- 
rcer. Fig. Acção e efifeito de influir, de coagir. 
(Lat. pressione.) 

Pressurosamente, pre-sa-ró^sa-mèn-te,- adv. 
De modo pressuroso. (Presauroso, suf. mente.) 

Pressuroso, pre-su-rò-so, adj. Que tem pressa. 
(Lat. pressura.) 

Prestação, pre-sta-são, «. /. Acção ou effelto 
de prestação. Quota. (Lat praeslatione ) 

Prestadio, pre-sta-di-o, adj. Que é prestavel. 
(Preòtar.) 

Preatamente, pré-sta-mèn-te, adv» De modo 
presto. {Presto, suf. mente.) 

Prestamento, pré-sta-mèn-to, s. m. Acç&oou 
efPeito de prestar. (Prestar, auf. mento.) 
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Prestamista, pre-sta-mi-sta, s. m. e /. O que 

empresta dinheiro. {Prestimo, suf. is/a.) 
Prestaaça, pre-stàn-sa, a. f. T. ant. Qualidade 

do que é prestavel. {PreUar, suf. aí?ça.) 
Frostancia, pre-stàn-si-a, s, /. Qualidade do 

que é prestavel. (Lat, í>raes<aníía.) 
Prestante, pre-stàa-te, ««y. Que tem presti- 

mo. (Presíar, euf. ante.) 
Prestar, pre-stár, v. a. Dar. Repartir. Minis- 

trar, Emprestar, r. n. Ser util a. Apioveitar. 
(Ijst. praeòtare.) 

Prestativò, pre-sta-ti-vo, adj. Que se presta. 
(Prestar, suf. tivo.) 

Prestemente, pré-ste-mèn-te, adv. De modo 
presto. (Prestemente.) 

Prestes, pré-stes, a4?. Que estaprompto. Que 
está eminente. Rápido, adv. Rapidamente. 
Promptamente. (Lat. praesto.) 

Prestesmente, pré-stes-mèn-te, adv. De modo 
prestes. (Prestes, suf. mente.) 

Presteza, pre-stè-za. s.f. Qualidade do que é 
presto. (Presto, suf. eza.) 

Prestidiffitaçào, pre-sti-di-jl-ta-são, a.f. Arte 
de presiidieitador. (Presto, e lat. digitus.) 

Prestiditjitador, pre-sti-di-ji-ta-dòr, s. m. O 
que faz sortes de passe-passe com as mãos j 
escamoteador. (Prenío, e lat. digitus.) 

Prestigiaçao, pre-sti-ji-a-são. s./. Arte oa ac- 
çâo de prestifjiador. (Lat. praestigiatione.) 

Prestigiador, pre-sti-ji-a-dor, s. m. O que faz 
prestígios, sortes de magia. (Lat. praestigiatore.) 

Prestigio, pre-6ti-ji-o, «. m. Effeito da magia 
sobre os sentidos. Sorte de mapria. Fig. Fasci- 
nação. Attracção. (Lat. praestigium.) 

Prestigioso, pre-sti-ji-ò-zo, adj. Que tem re- 
lação com o prestigio, Que exerce prestigio 
(Lat. praestigiosus.) 

Prestimano, pre-st-ma-no, í. w. O que faz mo- 
vimentos rápidos com as mSos; prestidigita- 
dor. (Presto, e lat. mauus.) 

Prestimo, pré sti-mo, s. m. Qualidade do que 
presta, do que é util. Auxilio, obséquio. 
(Prestar.) 

Prestimonial, pre-sti-roo-ni-ál, adj. Que per- 
tence ou tem relação com o prestimonio. (Pa- 
írimonio, suf. al.) 

Prestimoniario , pre-sti-mo-ni-á-ri-o, adj. 
Vid. Prestimonial. (Prestimonio, suf. ario.) 

Prestimonio, pre-sti-mó-ni-o, s. m. T. dir. can, 
Penbão para sustento de um sacerdote, afora as 
suas rendas beneficiárias. {L&t. praestimonium.) 

Prestimoso, pre-sti-mò-zo, adj. Que tem pres- 
timo. (Prestimo, suf. 050.) 

Prestissimo, pre-stí-si-mo, adv. T. mus. In- 
dica o mais rápido andamento. Trecho es- 
cripto Q'um andamento rápido. (Ital. prestissi- 
mo.) 

Prestito, pré-sti-to, 8. m. Acompanhamento 
numeroso de pessoas. Cortejo. (Lht.praestiíus.) 

1. Presto^ pré-sto, adj. e adv, Vid. Prestes. 
(Lat. praesto.) 

2. Presto, pré-sto, adv. T, mus. Que indica que 
um trecho deve ser executado n'um andamen- 
to rápido, é. m. Trecho music«l .^«.ripton^um 
andamento rapMo. (Ital presto.) 

Presumido, pre-zu mí-do, p.p. de Presumir. 
«. m. O que tem presumpção. 

Presumidor» pre-zu-mi-dòr, adj. e s. m. Que 
presume. (Presumir^ suf. dor.) 

Presumir, pre-zu-raír, v. a, Suppor, v. n. Jul- 
gar que se tem grandes qualidades pessoaes, 
belltza, etc. (Lat. praesumere.) 

Presumivel, pre zu-mi-vel, adj. Que se pode 
presumir. (Presumir, suf. vel ) 

Presumpção, pre-zun-são, s. f. Acçao e effeito 
de presumir. (Lat. praetumptio.) 

Presumpçoso, pre-zun-sò-zo, adj. Que tem 
presumpção. (Lat. praeaumptiosus.) 

Presumptivo, pre-zun-ti-vo, adj. Que pode 
presumir-se. (Lat. praesumptivus.) 

Presuntinho, pre-zun-tí-nhc, s. m. T. zool. 
Kome de um mollusco. (Presuntoysnf. inho.) 

Presumto, pre-zún-to, s. m. Perna e espadua 
do porco depois de preparada. 

Presuppor, pre-6Ú-por, v. a. Suppor com ante- 
cipação. Fazer que se supponha. (Pre, e suppor,) 

Presupposiçào, pre-su-po-zl-são, «. /, Acção 
on flieito de presuppor. (Presuppor.) 

Presupposto, pre-su pò-sto, i». p. de Presup- 
por. Supposto com antecipação, s. m. Suppo- 
sição. Conjectura. Intento. Desígnio. 

Pret, pré, s. m, A quantia de dinheiro que o 
soldado ganha por dia. (Pr. prêt^ de prêter, do 
lat. praestare.) 

Pretensão, pre-ten-são, s.f. Acção ou effeito 
de pretender. (Lat. hyp. praetentioy de prae- 
tentus.) 

Pretenoioso, pre-ten-si-ò-zo, adj. e s. m. Que 
tem pretençÔes. (Lat. hyp, praetentio, de prae- 
tentusy suf. o^o.) 

Pretendédor, pre-ten-de-dòr, adj. e a. m. Que 
pretende. (Pretender, suf. dor.) 

Pretendente, pre-ten-dèn-te, adj. e«. m. e f, 
Que pretende. (lj?^t. praetendente.) 

Pretender, pre-ten-dèr, v. a. Desejar. Exigir, 
Requerer. Affirmar. v. a. Diligenciar. (Lat. 
praetendere.) 

Pretenso, pre-tèn-so, adj. Que se pretende. 
(Pretensão.) 

Pretensor, pre-ten-são, a^j. e «». Que pre- 
tende. (Pretensão.) 

Preterição, pre-te-ri-são, a. /. Acção ou effeito 
de preterir. (Lat. praeteritione.) 

Preterir, pre-te-rír, v. a- Passar além de; pas- 
sar em claro; omittir. Pôr de parte. (Lat. prae- 
tetire.) 

Preterito, pre-té-ri-to, adj. Que passou. «. m. 
T. gramm. Tempo que exprime uma acção que 
passou. (Lat. praeíeritua.) 

Preteri vel, pre-te-ri-vel, adj. Que pôde ser pre- 
terido. [Preterir, suf. vel.) 

Pretextar, pre-te-stár^ v. a. Dar como pretex- 
to. (Pretexto.) 

Pretexto, pre-tè-sto, «. m. Motivo sappesto. 
Desculpa. (Lat. praetextus.) 

Pretldão, pre-ti-dão, s. f. Qualidade do que é 
preto. Os pretos. {Preto, suf. idão.) 

Preto, prè-to^ adj. Diz-se dos corpos que absor- 
vem mais ou menos completamente os raios la- 
minosos. «. m. A propriedade de absorver os 
raios luminosos ou, como impropriamente 
se diz, a cor preta. Indivíduo cuja pelle apre- 
senta e«8a coloração, ê. m. Homem de raça 
preta, de pelle preta. 
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Pretor, pre-tôr, s. m. Antigo magistrado roma- 

no. (Lat. praetore.) 
Pretorlano, pre-to-ri-a-no, aâj. Qae pertenoe 

ou tem relação com o pretor. e. m. O soldado 
da guarda pretoriana. (Lat. p^aetoríanus.) 

Pretorio, pre-tó-ri-o, «. m. A tenda, o tribunal 
de um pretor. (Lat. praetoríum.) 

Prevalftcor, pre-va-le-sèr, v. n. Valer mais. 
Ter valor sobre. (Lat. prevalescere.) 

Prevaricação, pre-va ri-ka-são, s. f. Acção e 
effeito de prevaricar. (Lat. prevaricatione,) 

Prevaricador, pre-va-ri-ka-dòr, adj. e «. m, 
Que prevarica. (Lat. praetoricatore,) 

Prevaricar, pre-va-ri-kár, v, n. Deixar de 
cumprir o neu dever. Abusar d^um cargo, 
commetteudo um dolo, uma injustiça, v. a. 
Desviar alguém do seu dever. Corromper. 
(Lat. praevaricari,) 

Prevenção, pre-vên-eSo, /. Acção ou effeito 
de prevenir. (Lat. praeventione.) 

Prevenldamente, pre-ve-ní-da-mèn-te, adv. 
Com preveLçâo. {PreveniàOf suf. meute.) 

Prevenido, pre-ve-ni do, p. p. de Prevenir. 
Disposto, avisado com antecipação. 

Proveniente, pre-ve-ní-en-te, ac(j, Que chega 
com antecipação. T. tJieól. Que nos faz prati- 
car o bem (diz-se da graça divina). (Lat. prae- 
venitnit.) 

Prevenir, pre-ve-nir, v. a. Dispor, avisar com 
antecipação. Impedir. Evitar. (Lat. praeveni- 
re.) 

Preventivamente, pre-ven-ti-va-mèn-te, adv 
De modo preventivo. (Preventivo, suf. menteA 

Preventivo, pre-ven-ti-vo, aàj. Que previne^ 
(Lat. praeventuSf suf. 

Prever, pre-vèr, v. a. Ver antes, antever. Fa 
zer suppceiçâo. (Lsit. praevidere.) 

Previamente, pré-vl-a-mèn te, adv. De modo 
prévio. (Prévio, suf. mente.) 

Providencia, pre-vi-dèn-si-a, s, f. Qualidade 
do que é previdente. {Previdente.) 

Previdente, pre-ví-den-te, adj, Que prevê. 
(Lat. praevidente.) 

Previdentemente, pre-vi-dèn-te-mèn-te, adv. 
De modo previdente. (Pretidente, suf. vierde.) 

Prévio, pré-vl-o, adj. Que ó feito ou dito ante- 
cipadamente. (L&t. praevius.) 

Previsão, pre-vi-são, «. /. Acção ou effeito de 
prever. (Lat. praevúione.) 

Previstamente, pre-ví-sta-mèn-te, adr. De 
modo previsto. (Previsto, suf. mente.) 

Prezado, pre-zá-do, adj. O que ó estimado, 
querido. (Prezar, suf. ado.) 

Prezador, pre-za-dòr, adj. e s. m. O que pre- 
za. (Prezar, suf. dor.) 

Prezar, pre-zár, v. a. Estimar. Considerar. 
Kespeitar. Querer. (Lat. pretiare.) 

Prezavel, pre-zâ^vel, adj, Que merece ser pre- 
zado. (Prezar, suf. vel.) 

Priapismo, pri-a-pi smo, «. m. Excesso d^or* 
gasmo venereo. (Lat. priapismua,) 

Priapo, pri-a-po, s. m. O orgão geaital mascu> 
lino. (Lat. Priapua, divindade dos fructos e 
jardins.) 

1. Prima, prí-ma, «. /. Relação de parentesco 
entre uma mulher e os filhos de eeos tios. (Lat. 

j primus.) 

2. Prima, pri-ma, «. f. A corda mais delgada 
de certos instrumentos músicos. (Lat. primus,) 

Primacial, pii-ma-&i>ál, ac?^'. Que pertence ou 
tem relação com o primaz. (Primaz.) 

Primado, pri-má-do, «. m. Logar principal en- 
tre outros. (Lat. primatiis,) 

Prima dona, pti-ma-dó-na, «. /. A cantora 
principal. (Ital. prima-donna.) 

Primagem, pii-rrà-jen, «. /. Percentagem que 
se paga ao capitão de um navio. (Vr. ptimage.y 

Primar, pri-már, «. n. Ser o primeiro entre 
outros. Ser perffelto. Ser preferido. (Lat. j)rí- 
mus.) 

Primário, pri-má-ri-o, adj. Que ettá primeiro. 
Principal. Fundamental. (Lat. primarius.) 

Primavera, pri ma-vé-ra. »./. T. astr. Estação 
que principia no primeiro equinoxio do anno e 
termina no soUticio do verão, de i9 ou 21 
de março a 20 ou de junho. T. poet. Anno. 
T, hot. Especie de plantas. (Lat. primum, e 
ver.) 

Primaz, pri-más, s, m, O principal entre oa 
bicpos ou arcebispos de uma certa região. 
(Lat. primas.) 

Primazia, pri-ma-sí-a, «. /. Dignidade do pri- 
maz. Qualidade do que é superioh O primeiro 
logar. Primor. (Primaz, suf. ia.) 

Primeiramente, pri-mèl-ra-mèu-te, adv. Em 
primeiro logar. (Primeiro, suf. mente.) 

Primeiro, pri-mèi-ro, adj. Que precede todos 
com relação ao tempo, ao logar, á ordem, etc* 
Que occupa o primeiro logar n'unia serie. 
Necessário, adv. Antes. (Lat. primarius.) 

Primevo, pri-mé-vo, adj. Que pertence ou 
tem relação com os primeiros tempos. (Lat. 
primaevus.) 

Primicias, pri-mi-si-as, «. /. pl. Os primeiros 
fructos; os primeiros animaes que nascem de 
um rebanho. Primeiras producções, primeiros 
effeitos ou lucros. O que começa, inicia. (Lat. 
primiíiae.) 

Prímigenio, pri-mi-jèni-o, adj. Primitivo^ 
primeiro. (Lat. primigenius,) 

Primigeno, pri-mi je-no, adj. Vid. Primige- 
nio. (Lat. primigenus.) 

Primiparo, pri-mí-pa-ro, adj, Que pare pela 
primeira vez. (Lat. primus, típarere.) 

Primitivamente, pri-mí-ti va-mèn-te, adv. 
De modo primitivo. (Primitivo, suf. mente.) 

Primitivo, pri-mi-ti-vo, adj. Que existiu, per- 
tenceu aos tempos mais remotos. Que foi dos 
primeiros a existir. Que precedeu. De que 
outros derivam. (Lat. primitivtta.) 

1. Primo, pri-mo, s. n. Relação de parentesco- 
entre um indivíduo eos filhos de seus tios. 
(Lat. primus.) 

2. Primo, pri-mo, adj. Primeiro, (Lat. primus.) 
3. Primo, pri-mo, adv. Primeiramente, em pri-^ 

meiro logar. (Lat. primo.) 
Primogênito, pri>mo-jé-ni>to, adj. e s. m.O 

que nasceu primeiro. O filho mais velho. (Lat^ 
primus, e genitus.) 

Primogenitor, pri-mo-je-ni-tòr, adj, e «. m. 
Avô, antepassado. (Jj^U primus, e genitor.) 

Primogenitura, pri-mo-je-nl-tú-ra, s. /. Qaa> 
lidade de primogênito. (Primogênito.) 

Primor, prí>mòr, t. m. Qualidade do que ex- 
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cede tudo o que é do mesmo genero em per- 
feição, excellencia. O que tem essa qualida- 
de. (Lat. p7Ímus.) 

Primordial, prl-mor-di-ál, <iàj. Que tem rela- 
ção com o primordio. (Lat. primordial» ) 

Primordialmente, pri-mor-di-ál-mèn-te; adv. 
De modo primordial. (Primordial, suf. menie,) 

Primordio, prl mór«di-o, «■ m. Origem, prin- 
cipio, começo. Exordlo. (Lat. jprtmordium.) 

Primorosamente, pri-mo-ró-za-mèn-te, adv. 
De modo primoroso. {Primoroso^ suf. menfe.) 

Primoroso, prl-mo-iò-zo, adj. Que é feito com 
primor. Excellente, bello. Que denota primor. 
{Primor, 8uf. oéo.) 

Prlmalaceas. pri-mu-lá-se-as, s.f, epl. T tot. 
Familia d» plantas dicotyledonias herbaceas. 
(Lat. primulus, suf, acea.) 

PrÍQoeza, prin-t»è-za, «. /. A mulher do prínci- 
pe. Â fiiba do rei. A pessoa ou coi^a do 
gênero femenino, mais distincta n^umaclasse, 
n'um gpnero. (B. lat. prijídpissa, de príncipe.) 

Prluoipado, prin-si-pá do, s, m. Dignidade de 
princtpe. Territorlo govc."nado por ura prín- 
cipe. (Lat. jarincipaíwí.) 

Prinoipal» prin-si-pál. adj. Que occupa o pri- 
meiro logar. Que é o mais considerável, im- 
portante. s. m. O que dirige um collegio, uma 
communidadc. {Li&t. principalis.) 

Prlacipalidade, prin-i^i-pa-U-dá-de. s.f. Qua- 
lidade do que é principal. (Lat. principalüaU.) 

Principalmente^ prin-si-pál-mèn-te, adv. De 
modo principal. (Principal^ suf. menfe.) 

Príncipe, prín-si pe, s. m. O filho de rei. Mem- 
bro da familia real. O filho mais velho do rei. 
(Lat. princeps, príncipe.) 

Principesoamente , prin • si-pè-ska-mèn-te, 
adv. De modo principesco. {PrincipeseOf êuí. 
mente.) 

Prinoipesoo, prin-si-pè-eko, aíy.Queé proprio 
de principe. {Príncipe, suf. esco.) 

Principiar, prin si-pi-ár, v, a. Dar principio a. 
(Lat. pri7icipiare.) 

principiante, prin-si-pi-àn-te, adj. e $. m. O 
que principia. (LKt. principiante.) 

Princlpiador, prin-si-pi-a-dôr, adj. es. m. Que 
principiou, principia. {Principiar, auf. dor.) 

Principio, piin-6Í-pÍ-o, «. m. Começo. Causa 
primaria. O que constitue as coisas materiaes. 
Elemento, corpo simples. Primeiro preceito ; 
régra fundamental d^uma sciencia, arte. Ma- 
xima, regra de proceder. (Lat. princtptum.) 

Prior, pri ór, «. m. Sacerdote que dirige uma 
parochia ou freguezia. (Lat. prtor.) 

Priora, pri-ò ra, «. m. Vid. Prioreza. (Fem. 
dci prior.) 

Prlorado, prl-o-rá-do, «. m. Cargo de prior ca 
de prioreza. Tempo que dura esse cargo. 
(Prior, ou priora, suf. ado.) 

Prloral, pri-o-rál, adj. Que pertence ou tem 
relação com o prior ou o priorado. {Prior, suf. 
al.) 

Priorato, pri-o*rá-to, «. m. Cargo, dignidade 
de prior. (Lat. prioratus.) 

Prioreza, pri-o-rè-za, «. / Superiora de um 
convento de freiras. (Prior, suf. eza.) 

Prioridade, pri-o*ri-da-de, $. /. Qualidade do 
que é primeiro. Preferencia* (Prior, suf. ida^ 
de.) 

P roblematicamcntc 
Prloste, pri-ó-ste, s. tn. T. ant. O que recebia 

as rendas da egreja. (Prehoste.) 
Prisão, pri-zão, a./. Acção ou effeito de pren- 

der. Estado de quem se acha preso. Casa onde 
se guardam os presos. Tudo que impede o mo- 
vimento, embaraça, (Lat. prehensione.) 

PriscOi pri-sko, adj. Que é pertencente ao tem- 
po passado. Muito antigo. (Lat. prisciu.) 

Prisioneiro, pri-zi o-nèi-ro, «. m. O que está 
preso. {Prisão, suf. tiro.) 

Prisma, prí-sma, «. /. T georA. Solido termina- 
do por planos com a fôrma de parallelogram- 
mos e por dois polygonos eguaes e parallelos. 
(Lat. prisma.) 

Prismático, pri-smá-ti-ko, Qne é seme- 
lhante ao prisma na forma. (Prisma.) 

Pristino, prí sti-no, adj. T. poet. Que pertence 
á autiguidade. Antigo. (Lat. prisíinus.) 

Privação, pri-va-são, 0./. Acção ou effelto de 
privar ou de prlvar-so (Lat. privatione.) 

Privada, pri-vá-da, «. /. Retrete. (Pritado.) 
Privadamente, pri-vá-da-mèn-te, adv. De mo- 

do privado. (Privado, suf mente.) 
Privado, pri-vá-do, adj. Que perdeu a posse. 

Que é particular não publico. «. tn. Vali- 
do. (Lat. privutus.) 

Privança, pri-vàn-sa, «. f. Acção e effeito de 
privar. Condição de quem priva. (Privar, suf. 
ança.) 

Privar, pri-vár, v. a. Tirar a posse de.—se, v. 
refl. Abfiter-se. Fugir. (Lat. privare.) 

Privativamente, pri-va-ti-va-mèn-te, adv. De 
modo privativo. (PrivativOf su/. mente.) 

Privativo, pri-va-tí-vo, adj. T. gramm. Que ex- 
prime privação. T. jur. Restricto. (Lat. priva- 
íivitÃ.) 

Privilegiado, pri-vi-le-ji-á-do, p. p. de Pri- 
vilegiar. Que tem privilegio. 

Privilegiar, pri-vi-le-ji-ár, v. a. Dar privilegio 
a. (Privilegio.) 

Privilegio, pri-vi-lé-ji-o, «. m. Vantagem, 
qualidade exclusiva de alguém. Permissão. 
(Lat. privilegium.) 

Pró, pró, adv, A favor. «. m. Vantagem. (Lat. 
pro.) 

Proa, prò-a, $./, Parte anterior do navio. (Lat. 
prora ) 

Probabilidade, pro-ba-bi-li-dâ-de, $. f. Qua- 
lidade do que é provável. (Lat. prohahUitaie.) 

Probabilismo, pro-ba-bi-ll-smo,«. m. Systema 
philosuphico pelo qual se segue ama opinião 
provável, ainda que haja outras de maior pro- 
babilidade. (Lat. probábilis, suf. úmo.) 

Probabillsta, pro-ba-bi H-sta. «. m. e f. O qu« 
segue o probabilismo.^Lat.pro&a&íZtí, suf. ista.) 

Probante, pro-bàn-te, adj. T. jur, Que prova. 
(Lat probante.) 

Probatorio, pro-ba-tó-ri-o, adj. T. jur, Que 
pertence ontem relação coma prova. (Lat. 
prohatoriui ) 

Probidade, pro-bi dá-de,»./. Qualidade do que 
é probo. (Lat. probitaie.) 

Problema, pro-blè-ma, «. m. Questão matbe- 
matica que se prop5e para resolver. (Lat.pro- 
blema.) 

Problematicamente, pro-ble-m4-tl-ka-çaèn- 
te, adv. De modo problemático. (Problemático^ 
suf. mente.) 
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Problemático, pro-ble-niá*tl-ko,a£(/. Que tem 

relação com o problema; que é da natureza 
do problema. (Lat. prohltmaiicus.) 

Problematlzar, pro-ble-ma-ti-zár, v. a. Dar a 
forma de problema a. {Prohltma, suf. tza.) 

Probo, pr^bo, aâj. Que tem integridade de ca- 
racter. (Lat. próbus,) 

Probosoide, pro-bós-Bi-de, adj. e «. m. e/. Que 
tem o nariz em fôrma de tromba, s. f. À trom- 
ba do elefante. «. m. e pl. T. tool. Familia de 
mammiferos pachydermes. (Lat. proboscia») 

Prooaoiâade, pro-ka-sí-dá-de, «. /. T. did, 
Audacia. descaro, insolencia. (Lat. procacita- 
U.) 

Procedenola, pro-se-dèn-si-a^«./. Acçâo ou ef- 
feito de proceder. Logar d^onde alguém ou al- 
guma coisa provém. Origem. {Procedente.) 

Procedente, pro-se-dèn-te, ctâj. Que procede. 
Que provêm. (JjSíí. procedente.) 

Proceder, pro-se-dèr, v. n. Ter sequencia. 
Ir por diante. Acontecer. Obrar. Ter origem. 
(Lat. procedere.) 

Procedimeato, pro-se-dí mèn-to, a. m. Acçâo 
ou effeito de proceder. Comportamento. Modo 
de viver. {Proceder.) 

Proceleusmatlco, pro-ee-leu-smá- ti-ko, adj. 
e t. T. metr, anU Que tem o pé composto de 
dois versospyrrbicbios ou quatro syllabas bre- 
ves (Lat. procúeuytnaXicui.) 

Procella, pro-sé-la, «. /. Tormenta maritima. 
F%g> Grande agitação. (Lat. procella») 

Procellaria, pro-se-lá-ri-a,«./. T.zool. Genero 
de aves da ordem dos palmipedes. (Proce^^, 
euf. aria.) 

Procelloso, pro-se-lòrzo, Que tem relação 
com a procella. Em que liaprocella.(Lat.i7ro> 
cellosus,) 

Proceres, pró-se-res^ 8. m. e pl» Os homens mais 
notáveis. (Lat. proceres,) 

Processamento, pro-sé-sa-mèn-to, s. m. Aeção 
de processar, {Processar, suf. mento.) 

Processào, pro-se-são, s.f. Acção ou effelto de 
proceder. (Lat. processione.) 

Processar, pro-se-sár, V. a. Metter em processo. 
Conferir. {Procesao,) 

Processional, pro-se-si-o-nál, adj. Que per- 
tence ou tem relação com a procissão. (Lat« 
procêssione.) 

Proces&lonalmentepro-se-si-o-nál-mèn-te, 
adv. Em forma de procissão. {Proceaao, suf. 
mente.) 

Processiouario, pro-se-sl-o-ná-rl-o, s. m. Li- 
vro de orações que se lêem nas procissões re- 
ligiosas. (Lat. j)roce$sione, suf. ano.) 

Processo, pro-sé-so, «. m. Marcha, decurso. 
Oonjuncto de actos, operações pelas quaes se 
consegue um resultado. Demanda, acção ju- 
rídica. Os autos d'uma causa eivei ou crimi- 
nal. (Lat. processus,) 

Proobronismo, pro-kro-ní-smo, b. m. Especie 
de anachronismo pelo qual se attribue a um 
focto uma data anterior á verdadeira. (Gr. 
próTüirenos, anterior.) 

Procidencia, pre-sí-dèn-si-a, s.f. T. med. Des- 
locação de uma parte molle do corpo. (Lat. 
prociderUia,) 

Procissão, pro-si-são, s. /. Cortejo religioso. 
Extena. Cortejo. (Lat. proceasione.) 

Proclama, pro-kla-ma, a. m. Pregão de matri- 
mônio. {Proclamar.) 

Proclamação, pro-kla-ma-são, a. f, Acção ou 
effeito de proclamar. (Lat. proclamatione.) 

Proclamador, pro-klà-ma-dòr, adj. e a. m. 
que proclama. {Proclamar^ suf. dor.) 

Proclamar, pro-kla-már, v. a. Annunciar 
reconhecer solemnemento. Intitular. (Lat. 
proclamart.) 

Proconsul, pro kón sul, a. m. r. aní. Gover- 
nador de uma província do império romano. 
(Lat. proconaul.) 

Proconsulado, pro-kon-su-lá-do, «. m. Cargo 
do proconsul. (Lat. proconaulatus.) 

Proconsnlar, pro-kon-su-lár, adj. Que per- 
tence ou tem relação com o proconsu!. (Lat. 
proconaularis.) 

Procrastiaaçao, pro-kras-ti-na-sâo, a. /. 
Acção ou effeito de procrastinar. (Lat. pro- 
craatinatione.) 

Procrastinador, pro-kra-sti-na-dòr, adj. e a. 
m, Que procrastina. {Procrastinar, suf. dor.) 

Procrastinar, pro-kra-éti-nár, v. a. Deixar 
para o dia seguinte. Espaçar. (Lat. proeraati- 
nare.) 

ProcreaQãOi pro-kre-a-são, a. /. Acção ou ef- 
feito de procrear. (Lat. procreatione.) 

Procreador, pro-kre-a-dòr, adj. e a. m. Que 
procria. (Lat. procreatore.) 

Procrear, pro-kre-ár, v, a. Fazer nascer. Dar 
origem. (Lat. í?rocreare.) 

Procura, prõ-ká-ra, a, f. Acçâo de procurar. 
Procurar. 

Procuração, prõ-ku-ra-são, a.f. Acção de in- 
cumbir outrem de negocios. T. jur. Docu- 
mento que legalisa esta incumbência. (Lat, 
procuratione.) 

Procurador, prõ-ku-ra-dòr, adj. Que procu- 
ra. a, m. O que está encarregado dos negocies 
de outrem. (Lat. procuratore.) 

Procuradoria, prõ-ku-ra-do-ri-a, a. f. Func- 
ção de procurador. Eacriptorio, repartição de 
procurador. {Procurador, suf. ia ) 

Procurar, piõ-ku-rár, v. a. Fazer por encon- 
trar. Conseguir. Indagar. Tractar de. Pergun- 
tar. (Lat. procurare.) 

Procuratarla, prõ-ku-ra-to-rí-a, a. f. Officio 
de procurador. (Lat. procuraiore, suf. ia.) 

Procuratorio, prõ-ku-ra-tó-ri-o, adj. Que per- 
tence ou tem relação com o procurador. (Lat. 
procuraioriua.) 

Procuratura, prõ-ku-ra-tú-ra, a. f. OfiQcio de 
procurador. (Lat. procurator.) ' 

Prodigador, pro-dl-ga-dòr, adj. e a. m. Que 
prodigalisa. (Proit^ar, suf. dor.) 

Prodigalidade, pro-di-ga-li-dá-de, a.f. Qua- 
lidade do que é prodigo. Acção de prodigali- 
zar. (Lat. prodigalitate.) 

Prodigalizador, pro-di-ga-lí-za-dôr, adj. e $. 
m. Que prodigaliza. {Prodigalisar, suf. dor.) 

Prodigalizar, pro-di-ga-li-zár, v. a. Gastar de 
mais. Dissipar, desbaratar. Fig. Pôr em risco. 
(Lat. *prodigalia, á*onde prodigalitasy suf. úa.) 

Prodigamente, pró-di-ga-mèn te, a<2t;. De mo- 
do prodigo. {Prodigo, suf. mente.) 

Prodigar, pro di-gár, v. a. Vid. Prodigali- 
zar. {Prodigo.) 

Prodígio, pro-dí-ji-o, a. m, Acção portentosa. 
63 
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Coiea ou pessoa que sae das normas naturaes. 
(Lat. prodigium.) 

Prodigiosamente, pro-âi-ji-ó-Ea-mèn-te, adv. 
De modo prodigioso. (Prodigioso, suf. mente.) 

Prodigioso, pro-di-ji-ò so, aâj. Que tem o ca- 
racter de prodígio. (Lat. prodigiosus,) 

Prodigo, pró-di-go, adjt e s. n. O que gasta 
de mais. Generoso. Com que te prodigaliza. 
(Lat. prodigtis.) 

Proditorio, pro-di-tó-rl-o, adj. Em que ha 
traição. (Lat. proditus.) 

Prodomo, pró-do mo, s. m. Discurso com-que 
se começa um livro. Preâmbulo. Prefacio. 
pl. Primeiras manifestações d^uma doença. 
(Gr. pródrotno, que precede.) 

Producçào, pro-du-sSo, a./. Âcçro ou effeito 
de produzir. (Lat. produclione.) 

Produceate, pro-du-sèa-te, adj. Que produz. 
(Produzir.) 

Prodnctibilldade, pro-du-ti-bi-li-dá de, «./. 
Qualidade do que é productivel. (Productivel, 
8uf. idade.) 

Produolivameute, pro-du-tí-va-mèn-te, adv. 
De iiiodo productlvo. (Produd4io, suf. mente.) 

Productivel, pro-du-tí-vel, adj. Que é susce- 
ptível de ser produzido. (Lat. produclibil a.) 

Productivo, pro-du-tí-vo, adj. Que produz. 
(Lat. productivus.) 

Producto, pro-dú-to, a.m. O que foi produzido. 
T. arilhm. Hesultado da multiplicação. (Lat 
productua.) 

Productor, pro-du-tòr, adj, Que produz. (Lat. 
productore.) 

Produzldor, pro-du-zí dor, aâj. e a. m. Vid. 
Productor. (Produzir, saf. dor.) 

Produzir, pro-du-zir, v. a. Dar origem a. Fa- 
zer apparecfr. (Lat. producere.) 

Produzlvel, pro-da-zí-vel, od;. Que pódepro-' 
dwzir-se. (Produzir, suf. vü.) 

Proeiro, pro-èi-ro, a. m, T. mar. O que vigia a 
proa das embarcaçu^is. (Proa, snf. eiro.) 

Proejar, pro-e-jár, v. n. T. naut. Dirigir a proa 
para, Fig. Dirigir-se para. (Proa, suf. eja.) 

Proomlaí, pro-e mi-ál, adj. Que pertence ou 
tem relação com o proemio. (Proemio, suf. a2.) 

Proemiar, pro-e-mi*ár, v. a. Fazer proemios. 
(Proemio.) 

Proezninencia, pro«e-mi-nèn>si«a, a.f. Eétado 
do que ee aclia proeminente; saliência. (Proe- 
minente.) 

Proeminente, pro-e-mi>nèn-te, adj. Que se ele- 
va sobre. Superior, notável. (Ij&i,proeminente.) 

Proeminentemente, pro-e-mi-nèa-te-mèn-te, 
adv. De modo proeminente. (Proeminente, snf. 
mente.) 

ProemiO; pro-é-mi o, a. m. Parte preliminar do 
discurso, exordio. Prefacio. Fig. Principio. 
('Lat. proemium.) 

Proeza, pro-è-za, a. f. Acçao valorosa. Acção 
pouco vulgar. Âcção escandalosa. (Fr. proues- 
se, de preux.) 

Profanação, pro-fa-na-são, a./. Acção ou eflFei- 
to de profanar. fLat. pro/anatione.) 

Profanador, pro-fa-na dòr, adj. e s. m. Que 
profana. (Lat. pro/anatore.) 

Profanamente, pro-fà na-mèn-te, adv. De 
modo profano. (Profano, suf. merde.) 

Profanar, pro«fa-nár, v. a. Fazer profano. íig. 

Profundeza 
Tractar comirreverencia, sem respeito. Fazer 
offensa a. Fazer macula em. (Lat. profanare.) 

Profanidade, pro £a-ni-dá-de, a. /. Acção ou 
dicto de profano. (Profano, suf. idade.) 

Profano, pro-fá-no, aâj. e a, m. Que é alheio 
religião. Qne uão respeita a religião. Fig. 
Que é estranho, alheio. (Lat. profanus.) 

Profeoticio, pro-fé-kti-si-o, adj. T. jur. Cuja 
posse é dada por um ascendente (diz-se dos 
bens). (Lat. pro/ecliciua.) 

Proferir, pro-fe-rír, v. a. Fallar. Exprimir por 
meio da voz. Ler. Decretar. (Lat. proferre») 

Professar, pro-fe-sár, v. a. Keconbecer empu- 
blico, confessar. Ensinar. Propagar. Seguir 
os preceitos de. v. Fazer votos em. (Pro- 
feaso.) 

Professo, pro-fé so^ adj. e s, m. Que professou. 
(Lat. pro/eaaua.) 

Professor, pio-fe-EÒr.m. O que professa, qne 
ensioa. (Lat. profetsore.) 

Professorado, pro-fe-so ra-do, a.m. Occupa- 
ção. cargo do professor. Classe, conjuncto dos 
professores. (Profesbor, suf. ado.) 

Professoral, pro-fe-so-rál, aâj. Que pertence 
ou tem relação com o professor. (Professor, 
suf. a2.) 

Proficiência, pro-fi»si-èn-8ia, s. f. Conheci- 
mento perfeito. Perícia consummada. (Lat. 
proficiente.) 

Proficiente, pro-fi fl-èn-te, aâj. Que pratica 
com proficiência. (Lht. proficiente.) 

Proficuamente, pro-fí-kua-mèn-te, adv. De 
modo profícuo, (Profícuo, suf. mente.) 

Proficuidade, pro-fi-kui-dá»de, a.f. Qualidade 
do que é profícuo. (Profícuo, e idade.) 

Profícuo, pro fi-kuo, adj. Que tem utilidade. 
' Que convém. (Lat. jíro^cwíw.) 
Profissão, pro-fl-Eâo, «./. Acção ou effeito de 

professar. Condição social; occupação, mester 
(Lat. profeasione.) 

Profissional pro-fl- i-o-nál, aâj. Que pertence 
ou tem rt lação com uma profissão. (Profisião.) 

Profitente, pro-fi-tên-te, aâj. Que professa. 
(Lat. proJVenie.) 

Profligação, pro-fii-pa-são, a. f. Acção ou ef- 
feito de profligar. (Profiigaiione.) 

Profiigador, pro-flí-ga-dòr, aâj. e a. m. Qu.e 
profiíga. (Lat. profiigatore.) 

Profligar, pro-fli gar, v. a. Desbaratar. Ven- 
cer, Destruir. Lançar por terra, (Lat. jjroJíi- 
gare.) 

Pro-forma, pró-fór-mft, loe. adv.lat. VoT for- 
malidade. (Lat. pro forma.) 

Profugo, pró fa-go, adj. Que foge, Que erra. 
Que deserta. {LaX. profugua.) 

Profundador, pro-fun-da dòr, adj. e s. m. 
Que profunda. (Profundar, suf. dor.) 

Profundamente^ pro-fün-da-mòn-te, adv. De 
modo profundo. (Profundo, suf. menie.) 

Profundar, pro-fun dár, v. a. Augmentar & 
fnndura de. Indagar. Pesquizar. Sondar. 
(Profundo.) 

Profundas, pro-fAa-das, «. m. pl. T. pop. Fun- 
do, partes mais fundas. (Profundo.) 

Profundez, pro-fun-dés, s. f, Vid, Profun- 
didade. (Profundo, suf. ez.) 

Profundeza, pro-fun^de-za, «./. Qualidade do 
que é profundo. (Profundo^ suf. eta-) 
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Profandidadei pro-fun-di-dá-de, s. f. Quali- 

dade do que é profuodo. Eepeesura. (Lat. 
profundÜaU.) 

Profundo, pro-f6n-do, adj. Que tem muito 
fundo. Que investiga as coisas na sua natu- 
reza intima. Que observa. Que é muito im- 
portante. (Lat. profunãus») 

Proíundura, pro-fun dú ra, «. /. Vid. Pro- 
fundidade. {Profundo, suf. vra ) 

Profusamente, profú za-mèn^te, adv. De 
modo profuío. {Profuso^ suf. TO«níe,) 

Profusão, pro-fú-são, s./* Grande quantidade. 
Grande despesa. (Lat. profudone,) 

Profuso, pro-fó-zo, aàj. Que gasta de mais. 
Que abunda. (Lat. pro/uaus.) 

Progenie, projé-ni e, «./. Origem. Geração. 
Prole. (Lat. pro^eníM.) 

Progônito, pro-jé-nl-to, adj. e s. n. T poet. 
Que descende* Que provem porfiliação. (Lat. 
progenitus.) 

Progenitor, pro-je«ni-tòr, «. m. Que procrla. 
pl. Os avós, os ascendentes. (Lat. progeniiore.) 

Progenitura, pro-je ul-tú-ra, «. /. Vid. Pro- 
genie (Lat. progéniíum ) 

Prognatho, pro-gná-to, adj. T. hist. nat. Que 
tem 08 08b0s maxillares alongados, salientes. 
(Pro, e gr. gnàlhos, maxilla. 

Progne, pró-gne, #. /. T. poet. A andorinha 
(Lat. progne.) 

Prognosticar, pro-no-sti-kár, v. a. Dizer o 
que ha de acontecer. {Prognostico,) 

Prognostico, pro-nó-sti ko, s. m. Âcção ou 
effeito de prognosticar. (lAt. prognosticum ) 

Progra^nma, pro-grà-ma, «. m. Projecto es- 
cripto de uma festa, de uma ceremonia. (Lat. 
programma.) 

Progredimento, pro-gre-di-mèn-to, s. m. 
Acção ou effeito de progredir. {Progredir, suf. 
mente.) " 

Progredir, pro-gre-dír, v. a. Ir em auçmento 
proseguir, augmentar. Ter desenvolvimento. 
(Lat. progrediri.) 

Progressão, pro-gre-são, «. /. Acção ou eflfeito 
de progredir. T, math. Serie de números, ou 
termos mathematicos que e^tão ligados entre si 
por uma relação constante. (Lat. progres&ione.) 

Progressista, pro-gre-eí-sta, adj. Que pertence 
ou tem relação com o progresso. Partido po- 
lítico. «. m. Farti^atiodopregrcsso. {Progresso, 
suf üta.) 

Progressivamente, pro-gre-sí-va-mèn-te, adv. 
De modo progressivo. {Progrts>ivo, suf. m&ntt.) 

Progressivo, pro gre-si-vo, adj Que progride. 
{Progiessof suf. it"o.) 

Progresso, pro-gré^so, s. m. Acção on effeito 
de p oereilir. {L&t. progressus») 

Proliiblçào. pro-hi-bi-sâo, s f. Âcção ou ef- 
fer«' df prol.ibir. (Lat prohibitione.) 

Prchlbidor, juo-hi-bi-dòr, adj. e s. -to. Que 
probibe. (Lai proliibitoré.) 

Prohibir, pro-hi-bír, v. a. Impedir qw se faça. 
Oppor-se a. (Lat. próhihere ) 

Prohibitivo, pro-hi-bi-tí vo,a<y Queprohibe. 
(Lat. prohxbitus.) 

Prohibitorio, pro hÍ-bi-tó-ri-o,a(í^. Vid.Pro- 
hlbitlvo. {lu9X. prohihitorius,) 

Prolz, pro-is, M. m. oo /. G»bo que serve para 
amarrar as embarcações á terra. (Proa?) 

Projeoção, pro-Jê-s5o, «,/. Acção ou effeito de 
projectar. (Lat. projectione.) 

Projeotar, pro-jê-tár, v. a. Lançar a distan» 
cia. Arremespar. Fazer projecto. Determinar 
fazer. (Projecto.) 

Projectaçào, pro-jS ta-são, «. /. Vid. Pro- 
jecçâo. {Projectar, suf. ção.) 

Projeotll, pro jé-tii, arfj. <.íue pódf» ser projecta- 
do. $. m. T. mechan. Coisa que foi proJectadA* 
Corpo projectado paru destruir. Corpo proje» 
ctado por uma bocca de fogo. {L&t.projectilis.) 

Projectlsta, pro-jê-tí-sta, «. tn. e/. O que faz 
projectos. (Projecto, suf. f«ía.) 

Projecto, pro-jé to, 8. m. Pianopa:a a reaii- 
sação de uma coisa. Intenção. (Lat. projectxu.) 

Projoctura, pro-jê lú-ra, «. f. Saliência ex- 
terna de qualquer parte de um edifício. (Lat. 
projecí%í'-a.) 

Prol, prói, ». *n. ou/. Pró, proveito. (Lat. pro.) 
Prolação, proOa-são, t\f, T, gramm. Acção ou 

effeito de preferir. (Lat. prolalione.) 
Prolapso, pro-iá-pso, m. Sabida de um or» 

gão ou parte de um orgâo do logar normal. 
(Lat. prolapsus.) 

Prole, pró-ie, s, f. Origem, geração. Os filhos. 
Fig» Suceessão. (Lat. proZf.) 

Prolegomenos, pro-le-gó me-nos, í. w. 
Di^cursc preliminar em que se dispõem os 
princípios geraes de uma sciencia, de iim aa- 
sumpto (Gr. prolegomenoa, dicto antecipada- 
mente.) 

Prolepse, pro-lé-pse, s.f. T, rhet. Figura pela 
qual destruímos oma objecção antes de ella 
ser formulada. (Laí. j>rr»í«psis.) 

Proletariado, pro-le-la-ri-á-do, s. m. Conjun- 
cto de proletarinp. '.Proletário. 8uf. ado.) 

Proletário, pro le-lá-ilu, s. m. T md. rom. 
Membro da classe mai8 baixa do povo romano. 
T. mod Membro das classes inferiores do po- 
vo. (Lat. proletarius,) 

Prolfaçai, prol-fá-ta, a vx. ou/. T. desus» Para- 
btm. {Prol, e fazer.) 

Prolifôração, pro-li-fe-ra-são, «. / T.physiol. 
Proriucção de elementos prt lificos. (Prolifero.) 

Prolifero, pn-lí fe-ro, adj. Que fecunda facil- 
mente. {Prole, e fero.) 

Prollficaçào, pro-lí-fl-ka-são, s. f. Acção ou ef- 
feito de proMficar. (Prolificar, suf. ç5<?.) 

Prollficar, pro-U fi-kár, «. /. T. physiol. Que 
faz gerar. Que dá erigem a. (Proí« o—/care, 
defaeere.) 

Prolífico, pro-lí-fi-ko, adj. Que faz gerar fa»il- 
mcnt»'. (Lat. prolificut») 

Prolixamente, pro-lí-ksa-môn te, adi\ Do mo- 
do prolixo. {Prolixo, suf. mente,) 

Prollxldade, pro-li-k.-i-dá-de, s. /. Qualidade 
do que é prolixo. (Ijhi. proxilitaie.) 

Prolixo, pro-lí-kso, adj. Que abunda em. Que 
é expresso por muitas palavras. (Lat. prolixus») 

Prologar, pro-lo-gár, v. a. Fazer um prologo a; 
prefaciar. {Prologo.) 

Prologo, pró-lo-go, 8, n. T. liiitr. Parte preli- 
minar de um discurso ou de uma obra. Prefa- 
cio. Preâmbulo. (Lat. prologus,) 

Prolonga, pro-lòn-ga, 6./. Acção ou effeito de 
prolongar e tempo. T. artilh. Corda que sorr* 
^ra ligar o reparo ao armão para íaeer fogo. 
(Contr. de prolongar.) 
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Prolongação, pro-lon-(?a-são, «. /. Âcção ou 

effeito de prolongar. (Prolongar, suf. ção,) 
Prolongadamente, pro-lon-gá-da'mèDte, adt\ 

De modo prolongado. {Prolongado, suf. mente.) 
Prolongado, pro-lon-gá-do, p. p. de Prolon- 

gar. Que tem grande extensão. Que augmen* 
tou. {Prolongar, suf. ado,) 

Prolongamento, pro-lon-ga mèn-to, «. m. Âc- 
ção ou effeito de prolongar. {^Prolongar, suf. 
mento.) 

Prolongar, pro-lon-gàr, v. a. Fazer mais lon- 
go. Aumentar a extensão de, a duração de. 
(Lat. prolongart.) 

Prolongo, pro-lòn-go, «. m. T. conatr. Lanço 
do telhado que âca na mesma direcçao da 
parte fronteira ou trazeira da casa. {Prolon- 
Sar.) 

Proloqulo, pro-lo-ki-o, s. m. Maxima con- 
ceituosa. Provérbio. (Lat. próloquium.) 

Prolaxidade, pro lu-ksi-dá-de, «. /. T. pop. 
Qualidade do que é prolixo. {Prolu:xú, suf. 
idade.) 

Proluzo, pro>Iú*kso. adj, Que é abundante; dlf- 
fuso. T. pop. Que tem muito apuro em vestir- 
se. {Prolixua.) 

Promanar, pro-ma-nár, v. a, Ter origem. De- 
rivar. Dimanar. {Líit. promanar,) 

Promdssa, pro-mé-sa, s, /. Acção ou effeito 
de prometter. Co'8a promettida. (Lat. pro- 
messa.) 

Promettedor, pro-me-té-dor, aJj. e «. m» 
O que proniette. {Prometer, suf. dor,) 

Prometter, pro-me-tèr, v. a. Affirmar oral- 
mente ou por escripto que se ba de fazer 
ou dar. Annunciar, predizer. (Lat. pro- 
mÜtere^) 

Promettlmento, pro-me-tl*mén-tO) a. m, Acç&o 
ou eífeito de prometter. {Pr^metíer, snf. mento,) 

PromiBCuamente, pro-mí-akua-mèn-te, adv. 
De modo promiscuo. {Promiscuo, suf. mente,) 

Promiscuidade, pro-mí-skui-da-de, t./. Qua- 
lidade do que é promiscuo. (PromUcuo, suf. 
idade,) 

Promiscuo, pro-mí-sku-o, adj. Que está mis- 
turado. Que se apresenta misturado. Que está 
agregado. (Lat. promiscuuí,) 

Promissào, pro-mi-são,«./. Vid. Promessa. 
(Lat. promxasione.) 

PromlssÍTO, pro-mi-sí-vo, adj. Vid. Pro- 
missorio. (Lat. ^romissivus.) 

Promissor ia, pro-mi-só-ria, «./. Titulo de di- 
vida com o valor de lettra passado por um 
banco ou particular que recebe uma quantia 
em deposito. {Promissorio.) 

Promissorio, pro-mi-só-ri-o, adj, Que tem 
relação com a promessa. (Lat. promistuê.) 

Promittente, pro-mf-tèn-te, adj. «. m. © /. 
Que promette. (Lat. promUtenteJ) 

Promoção, pro-mo-são, «./. AcçSo ou effeito 
de promover. {Ukí. promotione.) 

Promontorio, pro-mon-tó-rl-o, «. m. T. geogr. 
Parte da terra que entra pelo mar. T, anaU 
Saliência formada no tympano pela rampa 
externa do caracol. Saliência formada pela ar- 
ticulação do sacro com a vertebra lombar in- 
ferior. (Lat. promoniorium.) 

Promotor, pro-mo-tòr, adJ. e a. m. Que promo- 
ve. (Lat. proTOOíore.) 

Promotoria^ pro-mo-to-ri-a, 8. /. Officio de 
promotor. Secretaria do promotor. (Promotor, 
suf. ia.) 

Promovedor, pro-mo-ve-dòr, oij. e s. m, Que 
promove. {Promover, suf. dor.) 

Promover, pro-mo-vèr, v. a. Fazer com que se 
realiee. Elevar a mais alta categoria, a mais 
alto posto. (Lat. promot^ere.) 

Promptamente, pròn-ta-meu-te, adv. De modo 
prompto. (Prompio, suf. merite,) 

Promptldào, pron-ti-dão, 8. f. Qualidade do 
que é prompto. (Lat. prompiitudione,) 

Prompto, pròn-to, ac^'. Que acontece em pouco 
tempo. Que passa immediatamente. Quo é di- 
ligente. Que está acabado. {LiaX,promptus,) 

Promptuario, pron-tu á-ri-o, «. m. Livro em 
que ee encontra com promptidão o que se de- 
seja lêr. Utensilioem que se guardam os obje- 
ctosque se desejam ter ámão. (Lat. promptu^- 
rium,) 

Promulgação, pro-mul-ga-são, «. f, Acção ou 
effeito de promulgar. (Lat. promvXgatione,) 

Promulgador, pro-mul ga-dòr, adj, e«. m. Que 
promulga. (Lat. promulgatore,) 

Promulgar, pro-mul-gár, v, a. Mandar publi- 
car (uma lei, um documento). (Lat. promvl- 
gare.) 

Pronação, pro-na-são, «. /. Movimento pelo 
qual se volta a mão de modo que a palma fi- 
que voltada para o chão. Posição de quem es- 
tá deitado sobre o ventre. (Lat. * pronationef 
de pronaíus,) 

Pronadort pro-na-dòr, a^, e s. m. T, anal. 
Cada um dos musculos do antebraço que 
éffectuam apronação. (Lat. pronaíu«.) 

Prono, pró no, Que tem a face inclinada para 
baixo. Que é inclinado. Que tem tenduncia. 
(Lat. pronxia.) 

Pronome, pro-nò-me, a. m, T, gramm. Palavra 
que exprime os substantivos indicando-os 
(Lat. •pvonomen.) 

Pronominal, pro-no-mi-nál adj. Que perten- 
ce ou tem relação com o pronome. (Lat. pro- 
nominalia.) 

Pronubo, pró-nu«bo, adj. T. poet. Que per- 
tence ou tem relação com o noivo ou noiva. 
(Lat. pronubus.) 

Pronuncia, pro-núu-si-a, a.f, Acção ou effeito 
de pronunciar. (Pronunciar.) 

Pronunoiação, pro-nun-si-a-são, a. f. Acção 
ou effeito de pronunciar. (Lat. pronurUiatione.) 

Pronunciado, pro-nun-sl-a-do, p.p. de Pro- 
nunciar. Expresso pela voz. Decretado pela 
auctoridade. Que é claro, visivel, palpavel. 

Pronunciamento, pro-nun-si-a-mèn-to, a. m. 
Acção e effeito de se pronunciar. {Pronunciar, 
suf. mtnto.) 

Pronunciar, pro nun-sí-ár, v. a. Articular 
(sons vocaes.) Publicar (mandato de auctori- 
dade.) Tornar claro palpavel.—se, v.refi. Ma- 
nifestara sua opinião. Fazer revolução, insur- 
gir-se coi^ra. (Lat. pronuníiare,) 

Propagaçao, pro-pa-ga-são, a.f, Acção ou ef- 
feito de propagar. (Lat. propagatione.) 

Propagador, pro-pa-ga-dôr, adj, e «. m, Que 
propaga. (Lat. propa^aíore.) 

Propaganda, pro-pa-gàn-da, «. /, Acção ou 
effeito de propagar. (Lat. propagandua.) 
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Propagandlsta, pro-pa-gan-dí>8ta, a. tn. e/. 

O que faz propaganda* {Propagandof Buf. ista.) 
Propagar^ pro-pa-gár, v. a. Reproduzir por 

meio da geraçáo. Espalhar. Divulgar. Aag- 
. xnentar.—se, v. rejl, Multiplfcar-se, espalhar» 

se. (Lat. propagart.) 
Propalar, pro-pa lár, v, a. Tornar publico, fa« 

zer circular. (Lat. propalare.) 
Propedentlca» pro-pe-dèu-ti-ka, s./. Sciencla 

preliminar. (Gr. propaidêyeirif ensinar previa- 
mente.) 

Propender, pro-pen-dèr, v. n. Pender para. 
(Lat. propendere.) 

Propensão, pro-peu-sSo, «./. Acç5.o ou effeito 
de propender. (Lat. propensione.) 

Propenso, pro-pèn-so, adj. Que pende para. 
Que teiD tendencia para. (Lat. propemui.) 

Prophecla, pro-fe-sí-a, «. /. ÁcçãO; dito de 
propbeta. (Lat, propheiia.) 

Fropheta, pro*fé-ta, a, m. O que adivinha o 
futuro. (Lat. prophtta,) 

Prophetar, pro fe»lár, v. a. Vid. Propbeti- 
zar. (Lat. propTittart.) 

Propheticamente, pro-fé-tl-ka-mèn-te, adv. 
De modo propbetico. (Prophtticof suf. mtnit.) 

Prophetico, pro-fé>ti'ko, adj. Que pertence 
ou tem relação com o propbeta. (Lat. propht- 
tVMS.) 

Prophetismo, pro-fe-ti-smo, a, m. KeliglSo em 
que tem logar importante aspredicçÕes dos 
propbetas. (Propheiaj suf. úmo.) 

Prophetizador, pro*fe-ti-za-d6r, adj, e $. m. 
Que prophetiza. {Prophetiaarf suf. dor.) 

Prophetlzar, pro-fe-tí-zár, v. a< Dizer o que 
hade acontecer. (Lat. prophttizare.) 

Prophylatico, pro*fi«lá-ti-ko, adj. T. med, 
Que pertence a ou tem.relação com a prophy- 
lazfa. (Gr. empregado por cau- 
tela.) 

Prophylaxla, pro-fi-la-ksí-a, a. f. T. mtd. 
Sciencia que estuda os prrservativoi contra 
as enfermidades. (Qr. prophylaxia.) 

Propiciação, pro-pi-a-sâo, «. /. Acção ou ef- 
feito de propiciar. (Lat. proj^tiationt.) 

Propicladort pro-pi-si-a-dòr, adj. e . m. Que propicia (Lat. propritiatort,) 
Propiciamente, pro-pi-si a>mèn-te, adv. De 

modo propicio. {Propicio, suf. mtntt ) 
Propiciar, pro-pl-si-ár, v. o. Tornar propicio 

(Lat. propritiart.) 
Propioiatorio, pro-pl-sí-a-tó-rl-o; aàj. Que 

propicia. «. m. Vaso em que s&o offerecidos 
sacrifícios a Deus para qne seja propicio. 
(Lat. propÜiatoTium.) 

Propina, pro-pi-na, a.f. Remuneração. Quan- 
tia que se dá para poderem fazer-se certos 
actos ofiiciaes. (Lat. propinare.) 

Propinaçào, pro-pi-na*6ão, adj. e «. m. AcçSo 
oa effeito de propinar. (Lat. propinationt.) 

Propinador, pro pi-na-dòr, adj. e«. m. Que 
propina. {Propinar, suf. dor,) 

Propinar, pro-pi-nár. v. a. Offerecer para be- 
ber. OflPerecer. (Lat. propiriare.) 

Propinquidade, pro-pin-kui-dá-de, a. f. Qua- 
lidade do que é propinquo. (Lat. i^ropín^ui- 
taU,) 

Fropiiiqno, pro-pin*ka-o, adj. Que está pró- 
ximo. (LaX. pre^inquua.) 
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Propolis, pró-po-lis, a, m. Producto resinoso 

que as abelhas segregam (Gr. própolis.) 
Proponente, pro-po-nèn-te, adj. e a. m. e/. 

Que propõe. (Lat. •propontrde.) 
Propor, pro-pôr, v. a. Exp9r e submetter a de- 

liberação. Pôr em concurso. Apresentar um 
assumpto para ser tractado. Offerecer. (Lat. 
propontrt.) 

Proporção, pro-por-sSo, a.f. Relação das par- 
tes entre si e com o todo. Dimensão. Relação 
entre diversos números tal que a differença 
ou o quociente da divisão de cada p&r seja 
sempre o me&mo. (Lat. proportione.) 

Proporcionadamente, pro-por -sí-o-na-da- 
mèn-te, adv. De modo proporcionado. (Propor- 
cionado, suf. mentt:) 

Proporcionado, pro-por-sí-o-ná-do, p, p. de 
Proporcionar. Que tem proporção, que está 
em proporção. 

Proporcionador, pro-por-si-c-na-dôr, adj. e 
a, m. Que proporciona. {Proporàonar, suf.^ 
dor.) 

Proporcional, pro por-si-o-nàl, adj. Que tem 
relação com uma proporção. Que está em pro- 
porção. (Lat. proportionalia.) 

Proporcionalidade, pro-por-sl-o-na-ll-dá-de, 
a. f. Qualidade do que é proporcional. (Lat. 
proportionalUatt.') 

Proporcionalmente, pro-por-si-o-nál-mèn-te, 
adv. De modo proporcional. {Proyorcionalf 
Buf. mente.) 

Proporcionar, pro-por-si-o-nár, v, a. Esta- 
belecer, pôr em proporção. Tornar barmonico. 
Tornar opportuno. {Proporção.) 

Proporoionavel, pro-por-si-o-ná-vel, adj. Que 
pôde proporcionar-se. (Proporcionar, sut teZ.) 

Proposição, pro-po-zi-são, a. to. Acção ou ef- 
feito de propor. O que se propõe. T. gramn, 
Gonjuncto de palavras ou pbrases que enun- 
ciam nm Juizò. T, math. Enunciado de uma 
questão para demonstrar oa resolver. (Lat. 
propoaitione») 

Proposito, pro-pó-zi-to, a. m. Tenção de deli- 
berar, de resolver. A—: loe, adv. Opportu- 
namente. Em logar conveijiente. A tempo. 
Sobre o assumpto. Com—.* De modo serio, 
com Juízo, (Lat. propotitum.) 

Proposta,' pro-pó-sta, a. /. Acção de propor» 
{Pi'opoato.) 

Proposto, pro-pò-sto, j>. p, de Propor. Que 
se propoz. a, m. O que se propoz. (Lat. pro- 
potitua.) 

Propriador, pro-pri-a-dòr, a, m. T, éhapeU O 
que trabalha em propriagem. (Apropriar.) 

Propriagem, pro-pri-á-jen, a.f. A parte da fa- 
bricação dos chapéus depois de tintos. (Apro* 
prior,) 

Propriamente, prô-pri-a-mèn-te, adv. De modo 
proprio, (Proprio, suf. mente.) 

Propriedade, pro pri-e-dá-de, a.f. Qualidade, 
do que é proprio. Qualidade especial. Quali- 
dade. Tudo o que pertence legitimamente « 
alguém. Bens, prédios. Quinta. (Lat. proprie* 
taíe,) 

Proprietário, pro-pri-e-tá-rl-o, tema 
propriedade. Qne possue propriedade ou pro- 
priedades. (Lat. proprietariua,) 

Proprio^ pró-pri-o, adj, Qne pertence a. Que 
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é particular de. Que é ideatico. Que está exa- 
cto. 8. m. Caracter peculiar. O que leva 
mensagem. Nacionaes. As propriedades da 
nação. (Lat. propríus.) 

Propugnaoulo, pro-pu gná ku-Io, •. m. Legar 
de defesa. Forte. Fig. Pessoa, coisa que defen* 
de. (Lat. propuffuaculum.) 

Propugnador, pro-pu-gna-dôr,aíy. e «. wi. Que 
propngna. (Lat. propugnatore.) 

Propugnar, pro-pu-gnár, v. a. Combater de- 
fendendo. (LiAt. propugnare.) 

Propulsào, pro-pal-são, «. /. Âcçaoou efíeito 
de propulsar. (Lat. propulsione.) 

Propulsar, pro-pul-sár, v. a. Impellir para. 
(Lat. propuleare.) 

Propulslvo, pro-pul-sí-vo, adj. Que propulsa, 
(Lat. propuUus,) 

Propulsor, pro pul-sòr, aâj. Que propulsa. s. 
m. Tudo o que produz movimento de propul- 
são. T. naut. Instrumento que imprime ciovi. 
mento de marcha ao navio. (Lat. propulsort.) 

Proroga, pro-rró-ga, a. f. Vid Prorogaçao. 
{Prorogar») 

Prorogação, pro-rro-ga-sSo, v. a. Acção ou ef- 
feito de pvorogar. (Lat. prorogatione.) 

Prorogar,pro-rro-gár, v. a. Tornar mais longo 
o tempo de duração. Tornar mais longo. (Lat. 
prorogare ) 

Prorogatlvo, pro-rro-ga-tí-vo, adj, Queproro- 
ga. (Lat. prorogativus.) 

Prorogavel, pro-rro-gá-vel, aâj. Que é soscep- 
tivel de prorogação. (Prorogarf suf. rei.) 

Proromper, pro-rrom-pèr, v. n. Apresentar-se 
de repente, com impetuosidade. (Lat. pTorurU' 
ptre.) 

Prosa, pró-za, «./. Forma do discurso que não 
está sujeito a medida, á divifaão regular n^um 
certo numero de syllabas, pés, etc. Espécie 
d^hymnos latinos que se cantam na missa. 
(Lat. prosa.) 

Prosador, pro-sa-dòr, «. i». O que escreve em 
prosa. {ProsUy suf. dor.) 

Prcsalcaznentô, pro-zái-ka-mèn-te, adv. De 
nodo prosaico. {Prosaico, suf. mente.) 

Prosaico, pro-zái-ko, adj. Que tem relação 
com a presa. Que não é elevado. Material. 
Commum. {"Lkí. prosaicus.) 

Prosalsmo, pro-za-i-smo, «. m. Qualidade do 
que é prosaico. {Proaá, suf. ismo.) 

Prosapia, pro-zá-pi-a, s.f. Ascendencia genea- 
logica. Qjalidade, acção, dito de vaidoso. 
Orgulho. (Lat. prosapia.) 

Prosar, pro-zár, v. a. Escrever prosa. (Proêa.) 
Prosoenio, pros>sé-ní>o, «. m. Parte anterior do 

palco, scena. Palco. (Lat. proscenium.) 
Proscrever, pro-skre-vèr, v. a. Condemnar á 

morte, ao exílio, por meio de sentença ou 
Toto escripto- Exívna. Empregar meios de 
coacção, de expulsão violenta contra as pes- 
soas. Affastar, excluir, expulsar. Abolir. Pôr 
termo a. (ha,t. proacribere.) 

Proscripção, pro-«kri>são, $. f. Acçao ou ef- 
íeito de proscrever. (Lat. proscriptione.) 

Proscripto, pro-)»krí-to, p. p. de Proscrever. 
Coademnado. Expulso, e. m. O que foi expul- 
so da patria. (Lat. proecriptus.) 

Proscriptor, pro-skri-tòr, adj, e s. m, Que 
proscreve. (Lat. proscriptore,) 

Proseouçào, pro se-ku-são, «. /. Acção ou ef- 
feito de proaeguir. (L&t. proiecuíiont.) 

Proseguição, pro-se-ghi-sào, «. /. Vid. Pro- 
socução. {Pro&eguir, suf. ç5y.) 

Prosdguidor, pro-se-ghi dòr, adj. e a. m. Que 
prostígue. {Proaeguir^ suf, dor.) 

Proseguimento, pro-se gbi-mèn-to, a. m. Ac- 
ção ou eífeito de proseguir. (Proicguir, suf. 
mento.) 

Proseguir, pro se-ghír, v. a. Fazer seguir. 
Coniinuar. Dizer em seguida, v. n. Seguir. 
(Lat. pro-^equi.) 

Proselytlsmo, pro ze-li-tí-smo, a. m. Coojun- 
cto de proselytos. Acção dtí diligenciar fazer 
proselytos. {Proselyto, suf. ismo.) 

Proselyto, pro-zé-H-to, a. m. O qu^ seguia a 
religião dos hebreus abjurando a própria. O 
que segue uma religião differente da que ti- 
nha. JCxtena. O que segue um partido, uma 
opinião. (Lat. proaelylua.) 

Prosencliyaa, pro-zen-kí na, a. n. T. hot. O 
coojuncto de filamentos que formam as fibras 
da madeira. (Gr. prosenkhein, derramar por 
rima.) 

Prosodla, prc-zó-di-a, a. /. Parte da gramma- 
tlca que tracta do accento e da quantidade. 
Pronuncia. (Lat. proa )dia.) 

Prosodicaciente, pro-zó di-ka-mèn to, adv. 
De modo prosodlco. ^Prosodtco, suf. mente.) 

Prosodico, pro-7.ó-di-ko, odv. Que tem relação 
com a prosodiu. Que é conforme a^ leis da pro- 
sodia. (Lat. pjoóodicus.) 

Prosopopéa, pro-zo-po-pé-a, a. f. T. rhet. Fi- 
gura que consiste em fazer fallar de modo fic- 
tício pessoas ou animaes irracionaes ou obje- 
ctos inanimados. (L&t. proaopopoeia.) 

Prospecto, pro-^é-kto, a. m. Modo como al- 
guma coisa se apresenta. Plano. Programma. 
(Lat. proapeciua.) 

Prosperamente, pró-spe-ra-mèn-te, adv. De 
modo prof-pero. {Prospero, suf. mente.) 

Prosperar, pro-spe-rár, v. n. Tornar-se feliz. 
Augmentar em fortuna. Augmentar em ta* 
manho. Augmentar. Desenvolver-se. (Lat. 
prosptrare.) 

Prosperidade, pro-spe-ri-dâ de, «./.Qualidade 
do que é prospero. (Lat. proaperitafe.) 

Prospero, pró spe-ro, adj. Que prospéra. Fe- 
liz. (Lat. proaperua.) 

Próstata, pró-sta-ta, s. /. T. OTiat. Glandnla 
que existe no ponto de juncção da bexiga e da 
uretra. (Gr. prostáíêa, protector.) 

Prostatioo, prc-stá ti-ko, adj. Que pertence ou 
tem relação com a próstata. (Proataia, suf. 
ico,) 

Prosternaçao, pro-stér-na-são, a. /. Acção oa 
effeito de prosternar ou de prostemar-se. 
(Proaternarf suf. ção.) 

Prosternar, pro-ster-nár, v. a. Fazer cair. Sub- 
jugar. Humilhar. proiternare.) 

Prostíbulo, pro-stí-bu-lo, •. m. Casa de me- 
retrizes ; lupanar. (Lat. proatibulum.) 

Prostituição, pro-sti tu-i-são, c. /. Acção ou 
effeito de prostituir-se. (Lat. proatituiione.) 

Prostituidor, pro-sti -u-i-dòr, adj. e a. m. Que 
prostitue. (Lat. prostüuitore.) 

Prostituir, pro-stl-tu-ir, v, a. Entregar á der 
vassldão. Tornar corrupto, immoral. Tirar a 
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honra. Tornar vil — se, v, reji. Expor o corpo 
á sensualidade atbefa. Entregar-se á devassi- 
dão. Desmoralisar-se. Perder a bonra. (Lat. 
prostiiuere.) 

Prostitnivel, pro-sti-tu-i-vel, aty. Qae pôde 
prostitolr-se. {ProUituir, suf. vel.) 

Prostituta, pro-sti-tiá-ta, s.f. Â que se prosti- 
tniu. A mulber que se prostituiu. Meretriz. 
(Lat. proiliiuta.) 

Prostração, pro-stra-sSo,«./. AcçSo ou effeito 
de prostar ou de prostrar-se. (L«t. prostratio' 
ne.) 

Prostrado, pro-strá-do, p. p. de Prostrar. 
Caído por terra. Que perdeu as forças. 

Prostrar, pro-strár, v, a. Lançir por tfrra. 
Subjugar. Humilhar. Destruir. ~se, v. itfl» 
Deita^-se por terra. Humilhar-se. (Lat. »proa- 
trare, á*onà& prostratus ) 

Protaognlsta, pro ta-go-ní-sta, s. m. e /. Vid. 
Protogonlsta. (Gr. prõtoè, primeiro e ago- 
nú<ê<, combatente.) 

Protasa, pró-ta se, « /. T. litttr.afd. Parte pre- 
liminar de um poema em que era exposto o 
assumpto. T, rhel. As primeiras orações que 
compõem um período. (Gr. prótasis.) 

Protatleo, pro-tá-ti-ko, adj. Que pretence ou 
tem relação com a pfota^e. (Lat. protaticus.) 

Protdaceas, pro-te-á-se-as, e. f. e pU T, hot. 
Família de plantas dicoty(edonias dialypeta- 
las. {ProUa, nome scíentifico do genero typo.) 

ProtecQâo, pro-tê-sâo, í./. Acção ou effeito de 
proteger. (Lat. proUdiont.) 

Proteccional, pro-td-tí-o-na!, <iãj. Que per- 
tence ou tem relação com o proteccionismo. 
{Proftc^ão, suf. al.) 

Proteocioaisxno, pro-tê-si o-ní-smo, s. m. T, 
did. Systema de protecção á industria nacio- 
nal. (Pro<«cç5o, suf. ismo.) 

Proteoolonista, pro-tê-si o ní-sta, adj. e a. m. 
Que tem relação com ou pertence ao protec- 
cionismo. (Proíecção, suf. isía.) 

Proteotor, pro-tê-tôr, adj. e $. m. O que pro- 
tege. (Lat. protectore.) 

Protectorado, pro-tc-to rá-do, s. m. A protec- 
ção que uma nação presta a outra. (Pro^ector, 
suf. ado.) 

Protectoral, pro-te-to-rál, adj. Que tem rela- 
ção com o protectorpdo. {ProUcfor, suf. al.) 

Proteotorio, pro-te-tó-ri-o, aàj. Que protege 
ou pode proteger. (Lat. proUctorius.) 

Protegedor, pro teje-dòr, aâj. e «. m. Vid. 
Prõteotor. {Protegtr, suf. dor.) 

Proteger, pro-ta jèr, v. a. Prestar auxilio a. 
Defender do mal. Dar abrigo a. Fazer benefi- 
cio. (Lat. protegere.) 

Protegido, pro-te-jí-do, p. p. de Proteger. 
Que tem a protecção d'alguém. 

Protelação, pro-te-la-são, »./. Acção ou effei- 
to de protelar. (Lat. proí«Iaíú>n<.) 

Protelar, pro-te-lár, v. a. Deixar para mais 
tarde. Addíar, demorar. (Lat. j>rot«Iare.) 

Protervamente, pro-tér-va-mèn-te, adv. De 
modoprotervo. {Proiervof suf. mente.) 

Protervla, prô ter-vi-a, 8. /. Acção ínsolente, 
imprudente.Imprudência, audacia* (Lat.pro- 

■ tervus.) 
Protervo, pro-tér-vo, adj. Que pratica pro* 

tervía. Em que ha protervia. (Lat. protervia.) 

Protestação, pro-te-sta-s&o, ». /. Acção ou ef- 
feito de protestar. (Lat. protestatione.) 

Protestador, pro-te-sta-dòr, adj. e s. m. Que 
protosta. (Proíesíar, suf, dor.) 

Protestante, pro-te-stàn-te, e «. m. O que 
protesta. T. hú/i. rtVg. O que segue o protes- 
tantismo. {Praisetar, suf. anU ) 

Protestantismo, pro-te-8tan-tí-smo,«. m. For- 
mado cbrlstianismoseguida pelos calvinistas, 
lutheranose anglicanos. {ProUstanteySní.ismo.) 

Protestar, pro-te-stár, v. a. Affirmar de mo- 
do categorico. Jurar. T. comm. Fazer declarar 
judicialmente que o acceitante não pagou no 
dia do vencimento (uma letra de cambio). 
(Lat. proUòtare.) 

Protesto, pro-ié-8to, «. m. Acção ou effeito 
de protestar. {Protestar.) 

Protliese, pró-te-ze, «./. T.gramm. Augmento 
de uma letra (som) no começo de uma pala- 
vra, contra a etymologia. T chir. A substitui- 
ção de um membro nu orgão mutilado por 
um apparelho artiâcial. (Lat. prolheais.) 

Proto..., pro-to... Elemento de conjunção 
que significa primeiro. (Gr. jjrôíos, primeiro.) 

Protooollo, pro-to-kó-lo, s. m. Registo das au- 
diências judiciaes. Convenção internacional. 
Registo de deliberações diplom&ticas. (Ital. 
protocollo, do gr. protóJcollon ) 

Protogonlsta, pro-to-go-ní-sta, s. m. e /. O 
perRonag'em principal de uma peça dramatica. 
O personagem priucipal. (Gr. prõtos, piimeiro 
e agõnistês, combatente.) 

Protomartyr, pro-to-már-tir, s. m. O primeiro 
martyr. {Pioto, e maríyr.) 

Protonotariado, pro-to-no-ta-ri-á-do, s. m. 
Officio, dignidade do protonotario. {Protonota- 
rio, suf. ado.) 

Protonotario, pro-to-no-tá-ri-o, T. ant. O pri- 
meiro notario dos imperadores da antiga Ro- 
ma. (Proto, e notario.) 

Protoplasma, pro-to-plá-sma, s. m. T. phynol, 
Liqui io que as cellulas conteem. (Proto, e 
lat. plasma.) 

Prototypo, pro-tó ti-po, «. m. O primeiro typo. 
Modelo perfeito, exacto. (Proto, suf. typo.) 

Protoxydo, pro-tó-ksi-do, a. m, T. chim. O oxi- 
do que um corpo forma com o oxygenio e no 
qual entra a menor quantidade de oxygenio 
possível - {Proto, e oxydo.) 

Protrahlmento, pro-tra-l-mèn-to, «. m. Acção 
ou effeito de protrah'r. (Proírafttr, suf. menío.) 

Protrahlr, pro-tra-ír, v. a. Deixar para mais 
tarde. Adiar, prolongar. (Lat. protrdhere.) 

Protuberancia, pro-tu be-ràa-si-a, «./. Coisa 
saliente. T. anat. Saliência craneanaou ence- 
phalica. (Protuberante.) 

Protuberante, pro-tu-be-ràn-te, adj. Que tem 
protuberancia. (Lat. protuberante.) 

Protntela, pro-lu-té-la, ». /. O exercido das 
funcçÕes de protutor. {Pro, e tutela.) 

Protutor, pro tü tor, s. m. T. jur. O encarre- 
gado da administração tutelar de parceria 
com o conselho de família, tutor e curador. 
(Pro, e tutor.) 

Prova, pró-va, $.f. O que estabelece a verdade 
d^uma proposição, d^um facto. Signal, teste- 
munho. Verificação d^uma operação de calcu- 
lo. Acção de examinar Be uma substancia eÃi- 
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pregada oa alimentação está em boas cond{< 
çõcs, apreciaDdo-a apenas pelopaladar. Âcçao 
de examinar as qualidades de diversas sub- 
etancias. Exemplar que se tira da composiçSo 
typographica para sobre elle fazer correcções 
antes de correr a impressão. (Lat. proba.) 

Provação, pro-va-são, «./. Acçâo ou effeito de 
provar. (Provar, suf. ç5o.) 

Provadamente, pro vá-da-mèn-te, adv. De 
modo provado. {Provadoj suf. 

Provado, pro-vá-do, p. p, de Provar. Que re- 
cebeu prova. Conhecido. Sabido. 

Provador, pro-va-dòr, adj, e a. m. Que prova. 
(Lat. protatore.) 

Provadura, pro-va«dú-ra, «./. Acçãooa effeito 
deptovar. (Provar, suf. dura.) 

Provança, pro-vàn-sa, «. /. Âcção ou effeito 
de provar. (Prorar, suf. ança.) 

Provar, pro-vár, v. a. Bar prova com relaçS.0 a. 
Demonstrar por meio de prova. Conhecer. Ex- 
perimentar. (Lat. prohare.) 

Provará-, pro-va-rá, «. m. T. for. Cada artigo 
de que se compõe um libello. (Fut. de provar.) 

Provável, pro-vá-vel, adj. Que é susceptível 
de se provar. Que pode acontecer. (Lat. pro- 
bahilis.) 

ProvavelTsente, pro-vá«>vel-mèn-te, adv. De 
modo provável. (Provavtl, meníe.) 

Provecto, pro*vé-kto, adj. Que progrediu. 
Avançado em annos. Fig. Que é experimen- 
tado. (Lat. provtctus.) 

Provedor, pro-ve-dòr, «. tn. O queprovê. (Pro- 
ver, suf. dor.) 

Provedorla, pro-ve do-ri-a, «. /. Cargode pro- 
vedor. Repartição do provedor. {Provedor^ suf. 

Proveito, pro-vèi-to, $. m. o que se ganha; o 
que é util. {L&t. provcius.) " 

Proveitosamente, pro-vei-tó-za-mèn>te, adv. 
De modo proveitoso. (Proveitoso, suf. mente.) 

Proveitoso, pro-vei-tò-zo, adj. Que dá pro- 
veito. (Proveito, suf. oso.) 

Provenlenoia, pro-ve-ni-ên-si-a, «. f. Origem 
d^onde provem qualquer coisa. (Proveniente.) 

Proveniente, pro-ve-ni-èn-te, adj. Que pro- 
vem. (Lat. proveniente.) 

Provento, pro-vèn-to, s. m. O que se ganha. 
(Lat. proveníu»,) 

Prover, pro^vèr, v. a. Ordenar com um certo 
fim. Estabelecer regras. Dar providencias. 
Fornecer, v. n. Prestar auxilio. Dar xemedlo. 
—se, V. refl, Munlr-se. (Lat. jn-outdere.) 

Proverbial, pro-ver-bi-ál, adj. Que pertence 
ou tem relação com o provérbio. (Lat. jprover- 
(ialú.) 

Proverbialmente, pro-ver-bl-ál-mèn te, adv. 
De modo proverbial. (Proverhial, suf. fnente,) 

Provérbio, pro-vér-bi^o, 9. m. Maxima, senten- 
ça, preceito popular e tradicional, que tem 
muitas vezes forma poética. Curta composição 
dramatica que desenvolve uma d^essas maxi- 
mas oa sentenças populares. (Lat. prover- 
Kum.) 

Proveta, pro-vè-ta, a. f. T. chim. Campanula 
para conter corpos gazosos. Vaso de forma 
cylindrica ou conica e graduado para medir 
líquidos ou sem gradaaçãopara ezperlencias 
cbimlcaB. (Prova,) j 

Provete, pro-vè-te, «. m. Morteiro de peque- 
nas dimensões para experimentar a pólvora 
de que elle é feito. Vid. Proveta. {Prova, 
suf. ete.) 

Providamentd, pró-vl-da-mèn-te, adv. De mo- 
do providente. {Provido, suf. mente.) 

Providencia, pro-vl-dèn-si-a, «. /. Disposição 
que se toma na previsão do futuro. A supre- 
ma sabedoria com que a divindade dirige to- 
das as coisas. Acontecimento favoravel. (Lat.^ 
providentia.) 

Providencial, pro-vi-den-si-ál, adj. Que per- 
tence ou tem relação com a providencia. 
{Providencia, suf. a2.) 

Providencialmente, pro-vi-den-si-àl-mèn-te, 
adv. De modo providencial. (Providencial, suf» 
mente.) 

Providenciar, pro-vi-den-sl-ár, v. n. Dar pro- 
videncias, {Providencia.) 

Providente, pro-vi-dèn-te, adj. Que provê. 
(Lat. providente.) 

Previdentemente, pro vi-dèn>te>mèn>te, adv. 
De modo providente ; com providencia. (Pro* 
vidente, suf. mente.) 

Provido, pro-ví-do, p. p. de Prover. Que está 
posto em ordem. Que tem fornecimento. Qa» 
foi auxiliado, remediado, munido. 

Provido, pró-vi-do, adj. Que provê. (Lat» 
providus.) 

Provimento, pro-vi-mèn-to, «. m. Acção oa. 
effeito de prover. (Prover.) 

Provincia, pro-vín-si-a, «. /. Divisão territo- 
rial de um paiz. Divisão; secção. (Lat.provtV 
cia.) 

Provincial, pro-vin-sl-ál, adj. Que pertence on 
tem relação com uma província. (Lat. provin- 
cialis.) 

Provinoialismo, pro-vin-si-a-lí-smo,«. w. Vid. 
Provincianismo. {Provincial, suf. iamo.) 

Provincianismo, pro-vin-si-a-ní-smo, «. «i. 
Variante de pronuncia,palavra, phrase que se 

. encontra só na provincia. Costume da provin- 
cia. (Provinciano, suf. ismo.) 

Provinciano, pro-vin-si*á-no, adj.Qvie pertence 
ou tem relação com a provincia.«. m. O que é 
catural da provincia. (Provincia^ suf. ano.) 

Provindo, pro-vin-do, p. p. de Provir. Que 
provem. Que é oriundo. 

Provir, pro-vír, v. n. Ter origem. Proceder, 
Resultar. (Pro, e vir.) 

Provisão, pro-vl-zão, «. /. Acção ou effeito de 
prover. Fornecimento. Conjuncto de coisas 
necesearias. (X<at. proviswne.) 

Provisional, pro-vi-zi-o-nál, adj. Que tem re- 
lação com a provisão. Provisorio. (Lat. pro^ 
visÍoné,al.) 

Provlsionalmente, pro - vi - zi-o«náI-mén-te, 
adv. De modo provisional. (Proviiional, suf» 
mente.) 

Provisionar, pro-\i-zi-o-nár,». a. Vid. Apro- 
visionar. (Provisão.) 

Provlsionelro, pro-vi*zi-o-nèi-ro, s. m. T. ant.. 
O que fazia provisões. (Provisão, suf. ciro.) 

Provisor, pro-vi-zòr, adj. e a.m.O que faz pro- 
visões. (Lat. provisore.) 

Provisorado, pro-vi-zo-rá-do, e. m. O exerci* 
cio das funcçÕes de provisor. (Provisor, suf.. 
md0.) 
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Frovisorla, pro-vi-zo-ri-a, «./. Vld, Provlso- 

rado. {ProvüoXy saf. ia.) 
ProTiBoriamente, pro-yi-z<S-ri-a*mèn-te, adv. 

Pe modo provisorio. (ProvUorio, Bnf. mtntt.) 
Provlsorlo, pro-vi-zó-rl-o, adj, T. for. Que é 

feito por provisão. (Lât. provistu.) 
Provocação, pro vo-ka-eão, s. f, AcçSo ou ef> 

íeico de provocar. (Xat. prowcationt.) 
Provocador, pro-vo-ka-dôr, adj, e #. m. Que 

provoca. (Lat. provocaixont.) 
Provocante, pro-vo-kàn-te, adj, Que provoca. 

Que provoca por sua natureza. (Lat. frovo- 
cante.) 

Provocar, pro-vo-kár, v. a. Fazer excitar, 
locutir estimular. Dar origem a. Âttrabir. 
(Lat. provoea^e.) 

Provocativo, pro*vo>ka-tí-vo, adj, Que pro* 
Toca. (Lat. provoaUivw.) 

Provocatorio, pro*vo-ka-tó-ri-o, adj. Que pro- 
voca. (Lat. protocaíoritu.) 

Proxeneta, pro-kse-né-ta, «. m. T. did. Agente 
de negocios. Intermediário. (Gr. proxenõté». 

PrOZ6Detlco,.pro kse-né-ti-ko, adj. Que per- 
tence ou tem relação com a proxeneta. (Gr. 
proxenètilcôt.) 

Proxlmamente, pro-xi-ma-mèn*te, adv. Perto. Cerca. Quasi. (Proximo, suf. menie.) 
Proximidade, pro-xi-ml-dá-de, t, /. Estado, 

condição, do que se acba proximo. Pequeno 
espaço, pl, Logares proximos. (Lat. proxi- 
mitate,) 

Proximo, pró-Bi-mo, adj. Que está pouco dis- 
tante. «. m. Cada ente humano. O conjuncto 
dos entes humanos. (Lat. proximuí.) 

Prozolco, pro-zói-ko, adj. T. gtnl. Que per- 
tence á epocha anterior á existencia dos se- 
res animados. (Pro, e gr. zôon, animal.) 

Prudência, pru-dèn-si-a, s, f. Conhecimento e 
pratica de evitar o que não convém. Modera- 
ção na pratica de uma coisa. Tranquillidade. 
(Lat. prudentia, contrabido úq providtntia.) 

Prndenclal, pm-den-si-ál, adj. Que pertence á 
oa tem relação com a prudência. {Prudeneiaf 
suf, al.) 

Prudencialmente, pru-den-sl>ál-mèn-te, adv. 
De modo prudencial. {Prudtndál, suf. nentt,) 

Prudente, pru-dén-te, cuí^.Que tem prudência. 
(Lat. prádtnte.) 

Prudentemente, pru-dèn-te-mòn-te, adv. De 
modo prudente. (Prudente, suf. mtnU.) 

Pruldo, pru-£-do, *. fii. Vid. Prurido. {Pruir, 
suf. ido,) 

Pruir, pru-ir, v. n, Fazer comichão. Fig. Cau» 
sar estimulo. Estar ioquieto. (Prurir.) 

Prumo, prú-mo,«. m. Instrumento composto de 
nm fio de que pende um corpo pesado e que 
serve para indicar a direcção vertical. Fig, 
Juízo; prudência. Perspicacia. (Lat. plumhum; 
outra fónna da mesma palavra é chumbo.) 

Prunella, pru-né«la, f. T. hot. Herva ferrea. 
(Lat. prundla.) 

Prurido, pra-ri>âo, «. m. Comichão. (Lat. 
rituê,) 

Pruriente, pni-rl-èn-te, adj. Que prue. (Lat. 
pmritntt.) 

Prurigo, pru-ri-go,«. m. Enfermidade da pelle 
earacterisada por pustulas e forte prurido. 
(Lat. pTwigo,) 

Ptolematco ^ 1001 
Prurir, pm-rír, v, a. Vid. Pruir. (Lat. pruri, 

re.) 
PrusslCO, prú-si-ko, adj, T, chim. Diz-se do 

ácido resultante da combinação do hydroge* 
nio com o cyanogenio. {Prwsia.) 

Psalmear, sal-me-ár, v. a. Vid. Psalmodlar. 
{Psalmòy suf. ea.) 

Psalmlco, sál-mi-ko,'ady. Que pertence ou 
tem relação com o ps Imo. (PsálmOy suf. ieo.) 

Psalmlsta, sal-mí-sta, «. m. ef. Que faz psal- 
mos. (Lat. pialmitta.) 

Psalmo» sál-mo, «. m. T, lUurg. Cântico re- 
ligioso. (Lat. p^almus.) 

Psalmodla, «al-mó-di-a, a, f, T. liiurg, Into» 
nação que se dá á leitura doa psalmos. Fig* 
Intonação monotona que se dá á leitura. (Gr. 
psalmodia, canto de psalmos.) 

Psalmodiar, sal-mo-di-ár, v. a, T, liturg. 
Intoar psalmos. Fig. Intoar monotonamente 
um canto. Ler, recitar monotonamente. (P»a2* 
vwdxa,) 

Psalterio, sal-té-rio, «. m. Instrumento musi- 
co de cordas, com a forma triangular. (Lat. 
psaUeriutn.) 

Pseudo, psèu-do, adj. (Só se emprega em eom 
posição.) Queé falso.Que tem sóaapparencia 
de o que indica a segunda parte do composto, 
mas que o não é: pstudo-philosopho, (Gr. jpeeu- 
dein, mentir.) 

Pseudonlmo, psen-dó-ni-mo, adj. Que escreve 
com nome falso, s, m. Nome falso. (Gr. peeu- 
dànymoa, que usa de nome falso.) 

Pslu, psiu, InUrj. Serve para chamar ou man- 
dar calar. 

Psora, psó-ra, «./. T. paíhol. Nome generosa 
de diversas enfermidades cataneas caracteri- 
sadas por pustulas. (Gr. píõra, sarna.) 

Psoriaco, pso-ri-a-ko, adj. Que tem relação 
com psoríase. «. m. Que tem psorlase. (Pso- 
ríase,) 

Psorlase, pso-ri-á-ze, s, m. Enfermidade cuta- 
nea que tem por caracter particular o desen- 
volvimento de manchas escamosas. (Gr. paó^ 
rtofiíA, erupção sarnosa.) 

Psycbloo, paí-ki-ko, adj. Que pertence á ou 
tem relação com a alma. (Gr. psylchikós,) 

Psyohologia, psi-ko-lo-ji-a. «. /. T. philoa, 
Sciencia que tracta da alma. (Gr. psylchè, 
alma e logo9y tractado.) 

Psychologlcamente, psi-ko-ló-jl-ka-mèn-te, 
adv. De modo psychologico. (Paychòlogieo, aul. 
men/a.) 

Psychologico, psl ko-ló-jl-ko, adj. Que per- 
tence á on tem relação com a psychologia. 
{Psychdlogiaj suf. tco.) 

Psyohologlata, psi-ko-lo-jí-sta, «. m. e /. O 
que sabe ou escreve sobre psychologia. (P«y- 
^ologia, suf. úta.) 

Pterigoideo, pte-ri-gol-déo, €idj. T. did. Que 
tem a forma ou a disposição de uma aza. (Gr» 
pttryxj aza, e tido», forma.) 

Ptyallsmo, pti-a-lí-smo, «. m, T, med. Grande 
abundancia de salivado. (Gr. ptycUon, sali* 
va.) 

Ptolemaico, pto-le-mái-ko, adj, Que respeita^ 
pertence a, foi concebido pelo geographo gre- 
go Cláudio Ptolemeu, natural de Pelnsa» 
(Gr. Ptólfnaio», nome proprio.) 
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Pua, pú-a, t. f. Haste terminada em ponta agru- 

da. Haste da espora. Extremidade aguda da 
verrnma. Instrnmento para furar a que se im- 
prime um movimento rotatorio por meio de 
Tim arco. 

Puberdade, pu ber-dá-de, «./. Estado, condi- 
ção de pubere. Kpocba da vida que eegue á 
isfancla. (Lat. pubtrtaie.) 

Pubere, pú-be-re, adj. Que adquiriu a aptidão 
de procrear. (Lat. piibtr.) 

Pubesceuola, pu bes-sèn-ei a, «. /. Estado, 
condição de pubescente. Epocha da vida que 
segue á infancia. (Lat. pubescente.) 

Pubescente, pu-bes-eèn-te, adj. Que adquire 
a aptidão de procrear. Que é coberto de peloi 
curtos nascidos pela primeira vez. (Lat. pu- 
bescente.) 

Púbico, pà bi-ko, adj. T, anat. Que pertence, 
corresponde ou tem relação com o púbis. 
{Puhi8f suf. ieo.) 

Púbis, pú-bis, s. m. T. anat. Parte da frente 
do osso illaco. Parte abdominal que lhe cor- 
responde. (Lat.pu&i«,) 

Publicação, pu-bli-ka-são, s.f. AcçSoe effeito 
de publicar. (Lat. puhlieatione.) 

Publlcador, pu-bii-ka-dòr, ádj. e «. m- Que 
publica. (L&t. puhlicaiore ) 

Publica-íórma, pú bli-ka-fór-ma, s. /. Copia 
ofScial de um documento. (Publico, e forma.) 

Publicameute, pú-bli-ka-mèn-te, adv. De mo- 
do publico. (Publico, suf. mente.) 

Publicar, pu bli-kár, v. a. Fazer publico. Edi- 
tar. (L&t. publicare.') 

Publicidade, pu*bli-si-dá-de, s.f. Qualidade 
do que é publico, {Publico, suf. idade.) 

Publicista. pu-bli-BÍ'Sta, e. m. e/. O que pu- 
blica (obras liiterarias). O que se occupa de 
questões publicas. (Publico.) 

Publico, pú-bli-ko, adj. Que pertence, res- 
peita ao povo, a um povo. Commum, que é 
para o uso de todos. Que está na bocca de to- 
dos. Que é conhecido, manifesto. Que ee faz 
em presença de todos, de quem quer presen- 
ciar. 8, m. O povo em geral. Os que assistem 
a um acto publico; os que lêem o que se pu- 
blica; os espectadores. (Lat. puhlicus.) 

Puça, pú-sa, a.f. T. hot. Especie de planta ber- 
bacea. 

Pucara, pú-ka-ra, s. /. Vid. Pucaro. (Fem. 
de pucaro.^ 

Pucaro, pa-ka-ro, a, m. Vaso de barro ou me- 
i^tal, de pequenas dimensões com aza. (L<^t. 

poeulum. 
Pucclnla, pu-ksi-ni-a, e. /. Especie de cogu- 

mello (puccinia), 
Pudendo, pu-dèn-do, adj. Que tem vergonha. 

Que envergonha. (Lat. pudendut.) 
Pudlbundo, pu>di-bún do. adj. Que tem ver- 

gonha. (Lat. pudibundus.) 
Pudlcamente, pu-dl-ka-mèn-te, adv. De modo 

pudico. (Pudico, suf. mente.) 
Pudicicia, pu-di'8i-si-a,«. /. Qualidade, cara- 

cter do que ó pudico. (Lat. pudieüia.) 
Pudico, pú-di-ko, ou pu-di-ko, adj, Que tem 

pudor. (Lat. pudicus.) 
Pudim, pu-dÍQ, s. m. Nome generico de produ- 

• ctos culinários cuja base é ama massa. (Ingl. 
pudding.) 

Pudor, pu-dòr, «. m. Sentimento delicado do 
que offende a decencia, a moidestÍa,a dlgni* 
dade. (Lat. pudore.) 

Puerlola, pu-e-ri-si-a, f. Epocha da vida an- 
terior á adolescência. (Lat. puerièia.) 

Pueril, pu-e-ril, adj. Que pertence ou tem re- 
lação com a puericia. (Lat. puerilis ) 

Puerilidade, pu-e-ri-Il-dá-de, s. f. Qualidade, 
caracter do que é pueril. Coisa banal. (Lat. 
puerüitate.) 

Puerilmente» pu-e-ril-mèn-te, adv. De modo 
pueril. (Pueril, suf. mente.) 

Puerpera, pu-ér-pe-ra, adj. e í. f. Que paria 
ou está prestes para parir. (Lat. puerpera.) 

Puerperal, pu-er-pe-ràl, adj. Que pertence oa 
tem relação com o parto. Qae sobrevem ao 
parto. (Puerpera, suf. ál.) 

Puerperio, pu-er-pé-ri-o, «. m. Ácção de pa- 
rir. O tempo que dura o parto. (Lat. puerpe- 
rium.) 

Pufo, pú ío, s. m. T. teehn. Instrumento de ta- 
Doaria conbtituido por um ferro de que uma 
parte se p5e em braza para alargar cs bato- 
ques. 

Pugilato, pu-jí-lá-io, a. m. Lucta a punho, 
Bíg. Disputa, discussão acerrima. (Lat. pugi- 
latut.) 

Pugilista, pu-ji-li-sta, e. m. e /. O que lacta 
em pugilato. (Lat. pugil^ suf. ista.) 

Pugilometrof pu-Ji-ló-me-tro, a. m. Instru- 
mento para avaliar o impulso dado com o 
punho. (Lat. pugil) 

Pugua, pú-gua, a.f. Ãcção e effeito de pugnar 
(Lat. pugna.) 

Pugnacidade, pu gna-si-dá-de, a. f. Qualidade 
do que é pugnaz. (Lat. pugnacitaie.) 

Pugnar, pu-grár, v. n. Entrar em peleja. Com- 
bater. (Lat. pugnare.) 

Pugnaz, pu-gnás, adj. O que pugna. O que 
pugna amiudadamente. (Lat. pugnace.) 

Pujança, pu jàn-sa, s.f. Qualidade do que é 
pujante. (llesp. pujanza.) 

Pujante, pu-jàn-te, adj. Que tem poder. Que é 
robusto. Que tem denodo. (Pujar, suf. ante.) 

Pujar, pu-jâr, v. a. Vencer, exceder. 
Pula, pú-la, s.f. T. jog. neol. O que se aposta. 

Prêmio. Bolo. (Fr. j>ouí«.) 
Pulante, pu-làu te, adj. O que pula. (Pular, 

suf. ante.) 
Pular, pu-lár, v, n. Dar saltos. Pulsar. Agitar. 

Desenvolver-se. (Lat. pullutare.) 
Pulchritude, pui-kri-tú de, a.f. r.poe/. Qua- 

lidade, do que ó de pulchro. (Lat. pulchHtu- 
do ) 

Pulchro, púl-kro, adj, T. pott, Que tem formo* 
sara, belleza. (Lat. pulchrum.) 

Pulga, púl-ga, $. f. T. zooU Genero dMnsectos 
dipteros {jpvlex). (Lat. pulica, de pulex ) 

Pulgào, pul-gão, «. m. Genero de insectoshe- 
mipteros (apftú). (PúLga, suf. ão.) 

Pulgoso, pul*gò zo, adj. Que tem pulgaa. 
{Pvlga, suf. oso.) 

Pulguedo, pul-gbé-do, a. m. Grande quanti- 
dade de pulgas. (Pulga, suf edo.) 

Pulguento, pul-ghèn-to, adj. Que tem multas 
pulgas. (Pulga, suf, ento.) 

Pulba, pú-lha, adj. e a. m.,Qae n&o é decente. 
Que merece desprezo, a. f. Resposta escame- 
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cedora qne se dá a ama perganU qae se en- 
cetou para esse âm. «. m. Homem vil* (Ileap. 
pulha,) 

Palhamente, pú lha-mèn-te, adv. De modo 
vil. (Pulha, 8Uf. mente.) 

PalMce, pu-lhi-8e, «. /. Ãcção, dita de pulha. 
(Puiha Buf. iee.) 

Pnllulante, pu-lu-làa te, adj, Qae pallula 
(Pullular, suf. ante.) 

Pullular, pu-lu-lár, v, a. Nascer rapidamente. 
Multipliear-se. Besenvolver-se muito. (Lat. 
pullulare.) 

Pulmão, pul-mSo. s. m. T. anat. Orgao contido 
no peito pelo qual se effectua a respiração. 

• Fig. H)a voz, voz alta. (Lat. pvlmone.) 
Pulmoõira, puI>nio-èl-ra, «. f. Eoifermtdade 

pulmonar do gado cavallar. {PulmHo^ euf eira ) 
Pulmonar^ paUmo-nár, adJ. T. anat. Que per- 

tence ou tem relação com os pulmões. (Lat. 
pvXmonarius.) 

Pnlmonaria, pul-mo-ná ri-a, t. f. r. 6o/. Ge- 
ne o de plantas borragineas. {PalmonaHa.) 

Palmonia, pul-mo-ni-a, s./. Enfermidade dos 
pulmões. (Lat. jJuZmone, saf. ia.) 

Pulo, pú-lo, 8. m. AcçS.0 e eifeíto de pular. 
Salto. (Pular.) 

Púlpito, púl-pl-to, s. m. Pequena tribuna na 
igreja onde se prega. (Lat. pulpitum.) 

Pulsação, pnisaçâo, «. f. Acção e e£feito de 
pnlsar. (Lat. puUaíione.) 

Pulsar, pul-sár, v, a. Pôr em movimento, v. 
n. Palpitar. (Lat. p tUsare.) 

Pulsatll, pul-sá-til, adj. Que pulsa. (Pulsar.) 
Pulsatilla, pul-sa-ti-la, s./. T. &o^ Planta ra- 

nuncalacea do geaero anemona (anemona 
ptdsatilla) 

Pulsativo, pul-sa-tí-vo, adj. Qne faz pulsar. 
(Pnlgar; suf. tivo.) 

Pulsear, pul-se*ár. v. a. Avaliar mutaamente 
a força do palso, (Pulso.) 

Pulseira, pul-sèi-ra, «./. Ornamento do pulso. 
(Pulso, suf. eira.) 

Pulsixnetro» pul-sí-me-tro, §. m. Instrumento 
para avaliar a intensidade do pulso. (Pulso, 
e. metro.) 

Pulso, púl»80, 8. m. Parte do antebraço em que 
articula a mão. Acção e effeito de pulsar. For- 
ça. (Lat. ptdsus ) 

Pultaoeo, pul-tá-se-o, adj. T. palhol. Qae é se- 
melhante a papas. (Lat. puU.) 

Pnlvereo, pal*vé-re-o, adj. T. poe<. Qae está 
em pó. Que se pulverizou. (Lat. pulvereuí.) 

Pulveresoenoia, pnl-ve-res-sèn-si-a, a. f. T. 
hot. Qualidade de uma planta pulverulenta, 
(Lat. púlvis.) 

PulyerlzaçãOi pul ve-ri-za-são, «./. Acção oa 
effeito de pulverizar. (Pulverizar, suf, ç^o.) 

Pulverizador, pul-ve-ri^za-dòr, a4J. e s. m. O 
que pulveriza. Instrumento para pulverizar. 
(Pulverizar, snf. dor.) 

Pulverizar, pul-ve-ri-zár, v. a. Tornar em pó. 
Fig. Destruir. Injectar (um liquido) em po- 
queníssimas gotas. (Lat. pulverixare.) 

Pnlveroso, pnl-ve-rò-zo, adj. Qae tem pó. (Lat 
pblvis,) 

Pulverulenola, pul-ve-raolèn-ei-a, s. f. Estado, 
condiç&o do qae se acha palveralento. (Pid* 
vtrvXento.) 

Pulveruleuto, pul-ve-rü-len-to, adj. Que tem 
pó. T. bot. Que parece estar coberto de pó 
(diz-se das plautas) (Lat. pulverulentus.) 

1. Punoção, pún>s&o, s.f. Instrumento metáli- 
co para furar. 2*. chir, Especie de lanceta para 
fazer furos. Lamina deaçoquetem em relevo 
as letras que servem para fazer moldes para a 
fundição dos caracteres typographicos, ou os 
cunhos das moedas, medalhas, etc. (Lat. p^tn- 
ctione.) 

2. PuncçãO; pun-eão, a. f. T. ctr. Acção e effeito 
de punccionar. (Laí. punciione.) 

Punccionar, pun-si o-nár, v. a. T. chir. Furar 
com puncçào. (Puneqão.) 

PuncQOar, pun-so-ár, v. a. T. mareen. Fazer 
furo com puncção. (Puncção ) 

Pnnceta, pun-pè-ta, «./. T. techn. Instrumento 
para cortar ferro. (PuTicção.) 

Punctura, pun-ktú-ra, a. f. Furo, ferida feita 
com pnncção. s.f. epl. T. typogr. Laminas de 
ftrro onde se collocam as folhas. (Lat. 
ctura.) 

Pundonor, pon dú-nor, s. m. Sentimento da 
honra. Decoro. (Hesp. pundonor.) 

Pundonorosamente, pun-do-no-ró-za-mèn-te, 
adv. De modopundonoroso. (Pundonoroso, suf. 
mente.) 

Pundonoroso,pun-do-nc-rò-zo, acy. Que tem 
pundonor. (Pundonor, suf. oso.) 

Pungente, pun-jèn-íe, adj. Que punge. (Lat. 
pungente ) 

Punglmento, pun ji mèn-to, s. m. Acção e ef- 
feito de pangir. (Pungir, euf. mento.) 

Pungir, pun-jir, v. a. Causar picada. Caasar 
dôr moral. Extrabír com dor. Estimular. (Lat. 

♦ pungere ) 
Pungitlvo, pun«j!-tí-vo, adj. Que punge; agu- 

do, penetrante. (Pun^ír, eaf. tifo.) 
Punhada, pu nbá-da. a. /. Golpe dado com o 

punho. (Punho, suf. ada,) 
Punhado, pu-nbá-do, a. m. O que pôde conter- 

senamão fechada. Uma pequena quantidade. 
(Punho, suf. ado ) 

Punhal, punhal, a. m. Instrumento offensivo 
constituído por um cabo e uma lamina curta 
e ponteaguda. Fig. Coisa que oífende. (Punho.) 

Punhftlada, pu-nha lá-da, 5. /. Golpe dado 
com punhal. (Punhal, suf. ada.) 

Punho, pú nho, s. m. A mão fechada. A parte 
inferior do ante-braço em que articula a 
mão. Parte por onde se tomam na mão alguns 
instrumentos. Extremidade das mangas, par- 
ticularmente das camisas. (Lat. pugnus.) 

Punição, pu-ní-são, s. f. Acção ou effeito de 
punir. Pena, castigo. (Lat. punitione.^ 

Punlceo, pu-ni-se o, adj. T. poet. Que tem cor 
vermelha semelhante á da romã. (Lat. puni- 
eeus.) 

Punlco, pú ni-ko, T. did. Que trahe, qna 
usa de perfidia. (Lat. punicus, natural de 
Carthago.) 

Punldor, pu-ni-dòr, adj. e a.m. O qae pane* 
(Lat. punitore.) 

Punir, pu-nir, v. a. Infligir pena a. Dar casti^ 
go a. V. n. Defender. Luctar. Vingar. (Lat. 
punire.) 

Punitivo, pu-ni«tí-vo, adj, Que pune. (Punir^ 
saf. tivo.) 
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Pnnlvel, pu-ni^vel, adj, Qne deve ser punido. 

(Punir, Bttf. vel.) 
Papilla, pupi-la, I. /. Oríã qae um tutor edu> 

ca ou de quo administra os bens. Rapariga. 
Kecolhida em convento. T. anat. Orifício da 
iris. (Lat pupüla.) 

Pnpillagem, pu-pi iá-jen, «. /. A direcçãoeda- 
cativa que se dá a um pupillo. A duração 
d^essa educação. (Pupillo, suf. agem.) 

Pupillar, pn-pi*lár, adj. Que pertence ou tem 
relação com o pupillo. (Lat. pupillari».) 

Pupillo, pu-pi'lo, «. m. Orfio que um tutor 
educa ou de que administra os bens. Extent. 
O qae é protegido. (Lat. pupülu».) 

Pnpu, pu-pú, 8. m. T. xool. Ave da ordem dos 
passeres (upupa africana.) 

Paramente, pú-ra-mèn-te, adv. De modo puro. 
(Pttfo, suf. mente.) 

Paré> pu-ré, s. m. T, culin. Especie de caldo de 
substancia reduzida a farinba (Fr. purée.) 

Pureza, pu-rè'za, a. /. Qualidade, caracter do 
que é puro. (Lat. puro, suf. eza.) 

Purga, púr-ga, $. f. Água mineral ou prepa- 
rado pharmaceutico que faz purgar. (Pur- 
gar.) 

Purgação, pur-ga-são, «./. Acção ou effeito de 
purgtr. (Lat. purgaiione.) 

Purgante, pur-gàn-te adj, Qne purga. Agua 
minerai ou producto pharmaceutico que pur- 
ga. (Purgar, suf. ante ) 

Purgar, pur-gár, v. a. Tornar limpo. Tirar 
o que é impuro. T, med. Limpar o apparelbo 
digestivo. V. n. T.mtd. Lançarpús. (Lat.2>ur- 
gart.) 

Purgativo, pur-ga-ti-vo, adj, Que purga. «, 
m. Agua mineral ou preparado pharmaceutico 
para purgar. (Lat. purgativxu.) 

Purgatorio, pur-ga tó-ri o, €ídj. Que purga. 
t. m. Lugar onde, segundo as crenças cbristãs, 
os que morreram com alguns peccados, que 
todavia os não levam ao inferno, vão espial-os 
para, depois de purificados subirem á gloria. 
(Lat. purgatorxu9.) 

Purgueira, pur-gbèi-ra.«./. Planta da família 
das enpborbiaceas {jatropha curca»)- (Purga.) 

Purlâaãe. pu-ri>dá-de, «./. Qualidade do qne 
é puro. A'—; Em particular. (Lat. puritate.) 

Purifioação^ pu-ri-â-ka-são, ». f. Acção ou ef* 
feito de purificar. (Lat. pw^catione^ 

Purificador, pu-ri-fi-ka-dòr, adj. Que purifica. 
9. m, O que purifica. (Pur^car, suf. dor.) 

Purificante, pu-ri-fi*kàn*te, adj, Que purifica. 
(Purijiearf suf. ante.) 

Purificar, pu-ri>fi-kár, v. a. Fazer puro. Tirar 
o qne é impuro a. (Lat. purijicare.)' 

Purifioativo, pu-ri-fi-ka-ti-vo, adJ Que purifi- 
ca. Que serve para purificar. (Pur^^car,suf. 
tivo.) 

Purlforme, pu-ri-fór-me, <idj. T. paihol. Que é 
semelhante ao pus. (Lat. pus, purú, e/orme.) 

Purismo, pu-ri-smo, 9. w*. Vicio que consiste 
na affectada pureza de linguagem. (Puro, suf 
Umo.) 

Puristai pu-rí-sta, adj. e «. m. e/. O que es- 
creve ou falia com purismo. (Puro, suf. úfa.) 

Puritanismo, pu-ri-ta-ni-smo, «. m. Seita que 
pretendia perceber melhor que ninguém as 

Futrefaeiente 
Escripturas. O que é multo rigido em princí- 
pios. (Puritano, suf. úmo.) 

Puritano, pu-rl-t&-no, adj. Que pertence oa 
tem relação com o puritaniismo. *. m. T. hitU 
relig, O que segue o puritanismo. (iDgl. purU 
tan.) 

PurO; pú-ro, adj. Que não está misturado com 
outro corpo. Que não está alterado. Que não 
tem macula. Que tem muita virtude. Qae é- 
irreprehensivel (diz-se do estylo litterarlo). 
(Lat. purtu.) 

Purpura, púr-pu-ra, s. /. Gôr vermelha qae se 
extrabe da cochonilha. Cor vermelha. Especie 
de estofo vermelho. Os vestidos dos reis. 2*. 
sool. Especie de molluscos. Dignidade de car- 
deal. (Lat. purpura») 

Purpurado,pur pu-rá-do,p.p. de Purpurar. 
Que é da cèr da purpura. Que está vestida 
de purpura. 

Purpurar, pur-pu-rár, v. a. Tingir com a côr 
de purpura. Elevar á dignidade de cardeal. 
(Purpura.) 

Purpurear, pur-pu-re-ár, v. o. Tornar verme- 
lho. Gorar. (Purpura, suf. ea.) 

Purpurejar, pur-pu-re-jár, v. a. Tornar ver- 
melho. Gorar. (Purpura, suf. eja ) 

Purpureo, púr-pu*re-o, adj. Que tem a côr de 
purpura. (Lat. purpuxeua,) 

Purpurino, pur-pu-ri-no, adj. Que tem a côr 
de purpura. (Purpura, enf. tno.) 

Purpurizar, par-pu-ri-zár, v. a. Tornar côr de 
purpura. (Lat. « purpurissare.) 

Purulencia, pu-ru-Ièn-si-a,«./. T. pathol.Qua- 
lidade do que é purulento. Quanidade de 
pus. (Lat. purulentia,) 

Purulento, pu-ru-Ièn-to, adj. T. pathol. Qae é 
semelhante ao pus. Que contem ou segrega 
pus. (Lat. purulen(u9.) 

Pus, ^pús, 9. m, T. pathol. Liquido esbranqui- 
çadò segredado pelas ulceras ou produzido 
por inflammação. (Lat. pu».) 

Pusillanime, pu-zi-lá-ni-me, adj, e «. m. Qae 
não tem animo forte. Que não tem energia. 
(Lat. pu9Ülanimia,) 

Pusillanimidade, pu-zi-Ia-nf-mi-dá-de, 9. f. 
Qualidade do que é pusillanime. (Lat. 
lanimitate,) 

Pustula, pú-stula, 9.f, T.paíhoU Pequeno tu> 
mor cutâneo que produz suppuração. Fig, 
Gorrupção. (Lat. p^ufula*) 

Pustulado, pus-tu-lá-do, adj. e 9. m. Que tem 
pustutas. (ÂMtuta, suf. ado.) 

Pustulento, pu-ttu-lèn-to, adj. *s s. m. Que te» 
puBtulas. (Puatula, suf ento.) 

Pustuloso, pu-stu-lò zo, adj. Que tem pusta* 
Ias. Que é semelhante è pustula na íónna 
ou na natureza. (Lat. 

Putativamente, pu-ta-ti-va-mèn*te, adv. D* 
modo putativo. (Putativo, saí. mente.) 

Putativo, pu-ta-tí-vo, adj. Qne se snppòe. 
Que é feito por supposição. (Lat. putativu».) 

Putega, pú-te-ga, «./. T. hut. Planta da famt- 
lia das cjtineas (cytinu9 hypoditia.) 

Putrefaoçào, pu-tre-fa-são, «. /. Acção ou ef- 
feito de putrefazer. Estado do que está putre- 
facto. (Lat. puirefadioM%) 

Putrefuclente» pu-tre-fa-si-èn-te, adj, Qae 
putrefaz. (Lat. putrefadenU,) 



Putrefactive 
Patrefactlvo, pu-tre-fa tí-vo, a(^. Que pu- 

trefaz. {PutrefactOj saf. tvo.) 
Patrefacto, pn-tre fá-to, a4j- Que entrou em 

potrefacçio; que está podre.(Lat. putrefantus.) 
Patrefactorlo, pu-tre-fã-tó-ri o, adj. Que 

putrefaz. (Lat. ^refacere^ suf. torio,) 
Putrefazer» pu^tre-fa-zèr, v, a. Tomar podre. 

(Lat. putrefacert.) 
Patresoencia, pu-tres-sen-sí-a, »./. Estado de 

corpo putrescente. (PutreseerUe,) 
Pntreseente, pu-tres-sèn-te, adj» Que está em 

putrefacçâo. (Lat. puirescere.) 
Putresclbilidade, pu-tres-sl-bl-ll-dá-de, •, /. 

Qualidade do que é putresciveL (Putresdvelf 
suf. idade,) 

Pntresclvelf pu-tres-si-vel, adj. Que pôde 
putrefazer-se. (Lat. putrescere.) 

Pútrido, pú-tri-do, anj. Que está em putrefac- 
çâo. (Ltkt. putridus.) 

Putrificar, pu-tri-fi-kár, v. a. Tornar podre. 
(Lat. putrtf e Jicare, de/acere.) 

Puxada, pu-chá-da, «. f. Acção e effeito de 
puxar. (Puxar, suf. ada.) 

Puza-fritor, pá-cha-fri«tor, «. m. Instrumento 
qoe serve para puxar o frictor. {Puatarf esfrie- 
íor.) 

Puxantd, pu-chàn-te, adj. Que puxa. {Puxar, 
suf antt,) 

PuzàOi pu-châo. «. m. Âcç&o ou effeito de pu- 
xar. (Lat. puluiom.) 

Puxar, pu-chár, v. a, e n. Mover para si,; fa- 
Eer ir atraz de si. Fazer mover n'uma dlrec- 
çáo qualquer. Tirar. Áttrahir, inclinar, v. n. 
Mover-se. Ser attrabido. Inclinar-se. (Lat. 
puUart.) 

Puxativo,pu-cha-tí-vo, acI^.Que puxa. {Puxar, 
suf. tivo.) 

Puxavante, pu-cba-ván-te, «. m. T. ttchn. Ins- 
trumento que serve para preparar o casco 
dos animaesparaos ferrar. {Puxar, e, vaníe.) 

Puxo, pú-cho, 9, m. Dores no anus que prece- 
dem uma evacuação difficll. (Lat. puUua.) 

Pygmeu, pi-gmèu, «. m. Homem pequeno Fig. 
Homem de pequena intelUgencia. (Lat. py- 
gmaeus.) 

Pylorlco, pi-ló-ri-co, {uij. Que pertence ou 
tem relação com o pyloro. (Pyloro, suf. Ico.) 

Pyloro, pi-lò-ro, 8. n. T. anat, Oriôcio inferior 
do sacco estomacal. (Lat. pylorus.) 

Pyhoemla, pl-o-e-mí-a, «. /. T, palhol. Enfer- 
midade em que ba formação de focos purulen- 
tos. (Gr. pyon, pu« e h.aima.) 

Pyr... pir... Vid. Pyro. 
Pyra, pí-ra, «. f. T. ant. Fogueira em que se 

redazíam os cadaveres a cinzas na antiga 
Grécia e Homa. ExUm. Fogueira. Fig. Cryaol. 
(Lat. pjrra.) 

Pyramidal, pl-ra-mi-dál, adj. Qoe pertence 
ou tem relação com a pyramide. Fig. Que é 
grande, notável «. vi. T. anat, Um dos ossos 
que compõem o corpo. (Lat. pyramidalia,) 

Pyramidalmente, pi-ra-mí-dál-mèn-te, aát>. 
De modo pyramidal. {Pyramidal, suf. mtnte,) 

Pyramide, pi-rà-mí-de,«./. Corpo limitado por 
faces triangulares lateraea e por uma base 
polygonal. Objecte ou agrupamento de obje- 
ctos que apresentam mais ou menos essa fòr- 
ma. (Lat. pyramii.) 

Pyrrichio 1005 
Pyrethro, pl-ré-tro ou pí-re-tro, «. m. T. tocl. 

Planta da família dos compostos {anihimi» py^ 
ctthrum). (Lat. j)yr«tòrtim.) 

Pyreto, pi-reto, a. m. T- l>ot. Planta da família 
das irideas {/tiraria purgans.) 

Pyretologla, pi-re-to-lo-jí-a, #. m. T. med. Es- 
tudo sobre as febres. {Gr.pyrttós, febre e logos, 
tractado.) 

Pyretologloo, pi-re-to-ló-ji-ko, adj. Que per- 
tence á ou tem relação com a pyretologla. 
(Pyrttólogia, suf. ico.) 

Pyretologista, pi-re-to-lo-jí-sta, «. m. e/. Que 
sabe pyretologia. {Pyrttólogia, suf. ista.) 

Pyrexla, pl-rê-ksi-a, a. /. T. med. Estado de 
quem se acha com febre. (Gr. pyrtxU, accesso 
febril. 

Pyrlco, pi-ri-ko, adj Que tem relação com a 
pyra ou com o fogo. {Pyra, suf tco.) 

Pyrilampo, pl ri-lampo, «. m. T. toól. Genero 
de insectos coleopteros pentameros {lampyri»)', 
vagalume, {Qt, pyrüampis, vagalume.) 

Pyritei pi-ri-te, s. /. T. chim. Combinação do 
enxofre com o ferro ou o cobre. (Lat. pyrüta.) 

Pyro... pi ro... Elemento decomposição que 
significa fogo, inflammação. (Gr. pyr, fogo:) 

Pyrologla, pl-ro-lo-jí a, /. Estudo sobre o 
fogo. {Pyro, e logoí,) 

Pyromacho, pi-ró-ma-ko, adj. Especie de silex 
que produz fogo por melo da percussão com 
ferro. (Gr. pyrómakhoa, que resiste ao fogo.) 

Pyromanola, pi-ro-màn-si-a, ». /. Superstição 
que consistia na adivinhação do futuro por 
meio de fogo. (Gr. pyromantia, adivinhação 
pelo fogo.) 

Pyrometria, pl-ro-me-trí-a, «./. Avaliação das 
temperaturas muito elevadas. {Pyro e mttria.) 

Pyrometrico, pi-ro-mé-tri-ko, adj. Que per- 
tence ou tem relação com o pyrometro. {Pyro* 
mttria, suf. ico.) 

Pyrometro, pi-ró-me-tro, «. m. T. p\ys. Ins- 
trumento para avaliar as temperaturas muito 
elevadas. {Pyro, e metro.) 

Pyrophoro, pi-rô-fo-ro, «. m. T. chim. Corpo 
que se incendeia em contacto com o ar. (Gr. 
pyrophoroa, que produz lume.) 

Pyropo, pi-r^po, í. m. Côr avermelhada do 
fogo. Especie de pedra preciosa. (Lat. pyro^ 
pui.) 

Pyrosls, pi-ró-sis, «./. T pathol, Azedume es- 
tomacal. {Qr. pyroHs, brazido.^ 

Pyroteohnla, pl-ro-tê-kní-a «,/. Arte de fabri- 
car fogo de artifício. Arte de empregar o fogo. 
{Pyro, e gr. tékhnê, arte.) 

Pyroteclmlca, pi-ro-té-kni-ka, <. /. Vld, Py 
rotechnia, (Fem de pyrotechnico.) 

Pyrotechnico.pi-ro-té-kni-co,adj. Que tem re- 
lação com a pyrotecbnia. ê. m. O que fabrica 
fogo de artificio. (Gr. pyrofechnia.) 

Pyrotloo, pi-ró-ti-ko, adj. T. med. Que queima. 
8. m. Medicamento' que cauteriza. (Gr. pyrõ- 
tikôa, ardente.) 

Pyroxlla, pi-ro-ksi-Ia, «. / Algodão polvora. 
{Pyro, e gr. xylon, madeira.) 

Pyrrhioa, pi-rri-ka, «. /. T. ant. Especie de 
dança dos militares. (Lat* pyrricJuh) 

PyrrlchiOf pi-rri-ki-o, «. tn. T. pott. ant. Pé de 
versos latinos e gregos formados por duas syl- 
labas breves. (Lat. pyrrichiu».) 



1006 Ityrricho 
Pyrriclio, pi-rri-ko, s. m. vid. Pyrrichio. 
Pyrronicameílt©, pi-rró-ní-ká-mèn-te, adv. 

De modoa proprio dos pyrrhonico. {Pyrrhoni- 
CO, 6uf. mente.) 

Pyrrhonico, pi-rró-ni-ko, aâj. T. philoa. Que 
seguia o pyrrhonismo. EzUns. Que duvida de 
tudo. Fig. Que é muito teimoso. {Pyrrho,) 

Pyrr&onismo, pi-rro-Di-smo, s, m. T, pt/iloa. 
Doutrina eceptica de Pyrrbo. Extens. O ha- 

^uadrlcorneo 
bito de duvidar de tudo. Teimosia. {Pynko, 
philosoplio grego.) 

Pythoniza, pi-to-ní-za, a. f. T, mythol. Saeer- 
dotiza qoe prophetisava o futuro eqne perten* 
cia ao templo de Apollo. (Lat. pythonma.) 

Pyxide, pi-ksi-de, s. f. T. lüurg. Cofre em que 
se guarda a hóstia depois de sagrada. T, hot. 
Qualquer fructo que se abre em duas valva» 
traimversaes. (Lat. pyxia.) 

Q 

Q, kè, s. m. Décima septima lettra doalphabeto 
e décima das consoantes no alpbabeto portu- 
guez. PhonetLcameDte, o Q representa o mes- 
mo som que o Jc e e, (tintes de ajO,u). Q escre- 
vesse sómente quando se segue u e uma vogai 
depois de u. (Lat. g.) 

Quaderna^ kua-dér-na, s. /. T herald. Cader- 
no. pl, A face do dado que tem quatro pontos. 
(Lat. quattrnus.) 

Quaddrnado, kaa-der-ná-do, adj. T. lot. Qne 
estão dispostas na baste quatro a quatro (diz- 
se das folhas ouflore;:). (^Quaderxia, suf. ado.) 

Quadra, kuá-dra, s. /. Casa quadrada. Serie 
de quatro. Eütrophe composta por quatro ver* 
80S. Cada um dos lados que formam um q'ua- 
drado. T. naut. A parte larga da nau pelo la- 
do da proa. T. naut. A bandeira distinctiva 
do principal navio de uma esquadra. Época. 
Tempo. (Lat. quadra.) 

Quadrado, kua-drá-do, adj. Que tem a forma 
de um quadrado ou approximada. Junto a um 
termo pejorativo significa completo. Diz-se da 
raiz de um numero que elevada á segunda 
potência dá esse numero, s, m. Figura limita- 
da por quatro linhas formandoangulos rectos. 
T. arith, A segunda potência de um nuraero. 
(Lat. quadratus.) 

Quàdrador, kua-dra-dòr, adj. e b. m. Que 
• quadra, {Quadrar, suf. dor,) 

Quadradura, kua-dra-dú-ra, «. /. Vid. Qua- 
dratura. {Quadrar, suf. dura.) 

Quadra^enario. kua-dra-je-ná-ri-o, adj. e 5. 
m. Que é composto por quarenta unidades. 
Que tem quarenta annos de idade. (Lat. qaa- 
dragenarius.) 

Quadragesima, kua-dra jé-si-ma, a. f. A du- 
ração de quarenta dias. (Lat. quadrageaima.) 

Quadragesimal, kua-dra-jé-si mál, adj. Que 
pertence ou tem relação com a quadragesima. 
(Quadragesima, suf. al.) 

Quadrageslmo, kua-dra-jé-si-mo, udj. O que 
oecupa o ultimo logar de uma serie de qua- 
renta. (Lat. quadragedmua,) 

Quadrangulado, kna-dran-gu-lá-do, adj. Que 
tem quatro ângulos. {Quadrangular, suf- ado.) 

Quadraugular, kua-dran-gu-lár, adj, Que 
tem quatro ângulos. (Quadrij e 07ignlar.) 

Quadrangularmente, kua-dran-gu-lár-mèn- 
te, adv. De modo quadrangular. {Quadrangu' 
lar, suf. mente,) 

Quadrangulo, kua-dràn-gu-lo, a. m. T. geom. 
Figura limitada por quatro linhas rectas, lor- 
mando quatro ângulos. (Quadri, e angulo ) 

Quadrante, kua dràn-te, s. m. T. geom. O arco 
equivalente á quarta parte da circumferencia. 
Mostrador de relogio de sol. (Lat. quadrante) 

Quadrar, kua drár, v. a. Formar quadrado. T. 
arith. Elevar ao quadrado (um numero) t. n. 
Et^tar de accordo ccm. Dar vantagem a. (Lat. 
quadrare.) 

QuadraticO; kua drá*tÍ-ko, adj. Que tem re- 
lação com o quadrado. (Lat. qxiãdratus, suf. 
ico ) 

Qüadratlm, kua-dra-tin, s.m, T. iypogr.Ve' 
queno prisma quadrangular metallico, para 
formar os eppaços entre as letras. (Lat. qua^ 
dratua, suf. in ) 

Quadratriz, kua-dra-trís, adj. e «./. T. geom. 
Linha curva que auxilia a resolução dos pro- 
blemas da quadratura approximada do circu- 
lo e da trisccção do angulo. (Quadrador.) 

1. Quadratura, kua dra-tú ra, a. /. T. geom. 
Acção de reduzir a um quadrado uma super- 
fície limitada por uma curva. Quatro astroí 
dispostos em forma de quadrado. (Lat. quadra- 
tura.) 

^ 2. Quadratura, kua-dra-tú ra, s./. T. hell. ar- 
Pintura de desenhos de architectura. {Quadra, 
suf. htra.) 

Quadraturifta, kua-dra-tu-ri-sta, a. m. e/. O 
que piuta quadraturas. {Quadratura, suf. ts/a.) 

Quadrela, kua-dré-la, a /. 2\ ant. Quadrilha. 
Casal. Muro. {Quadro, ou quadra, suf. e/a.) 

Quadrialado, kua-dri a-lá-do, adj. T. hkt. 
nat. Que tem quatro azas. {Quadri, e alaão.) 

Quadrlcapsular, kuá dri-ka-psu-làr, adj. Qae 
tem quatro cápsulas. {Quadri, e capbular.) 

Quadri... kua-dri... Elemento de composi- 
ção que significa quatro, e que deante de vo- 
gai se reduz a guadr^ (Lat. quadri,.. de qua- 
dro por quatuor.) 

Quadricolor, kua-dri-ko-lòr, adj, Que tem 
quatro cçres {Qu%dri, e lat. color.) 

Quadricorneo, kua dri kór-ne-o^ adj. T.zool. 



Quttdricotyleiloiilo 
Que tem quatro cornos; que tem quatro an- 
tennae. (Çwaán, e cornto.) 

Quadriootyledouio, kua-dri-ku-ti-lé do-ni-o, 
adj. T bot. Que tem quatro cofyledones, {Qua- 
dri, e coiyledont.) 

Qaadrioula, kua dri-cu-la,/, Pequena qua* 
dra; quadradinho. {Quadrictão.) 

Quadriculado, kua-dri-ku-lá-do, p. p. de 
Quadrioular. Que é disposto ou dividido 
em quadricu1o8. 

Quadricular, ku-a-dri-ku lár, v. a. Dar a dis- 
posição ou forma de quadiiculos a. {Quadri- 
culo, suf. ar,) 

QnadrictllO) kua-drí*ku-Io, 5. m. Quadradinho 
drlcula. (Çua<in,8iif. lat. culo.) 

Quadrlousplde, kua-dri-kü-spi-de, adj. Que 
tem quatro pontas. {Quadri, lat. cuspia.) 

Quadridôntado, kua-dri-den tá-do, adj. T. 
hiai. nat. Qae tem quatro dentes. (Lat. guadri- 
dentatua ) 

Quadrldente, kua-dri-dèn-te, a. m. T, zool. 
-Peixe da ordem dos osteodermos {tetrodon his- 
pidus). (Quadri, e dente.) 

Quadridigitado, kua-dri-di-ji-íá-do, adj. T. 
anat. e zool, Que tem quatro dedos ou digita- 
ções. T. bot. Que tem quatro foliolos. (diz-se 
da folha). (Quadri, e digitado.) 

Quadriennal, kua-dri-e-uál, adj. Que pertence 
a ou tem relação com o quadriennio. (Lat. 
quadriennaliê.) 

Quadriennio, kua-drí-é-ni-o, s. »n. Espaço de 
tempo que comprehende quatro annos. (Lat. 
quadriennium.) 

Quadrifendldo, kua-dri.fen-di-do, adj. Vid. 
Quadrlfído. Que é fendido em quatro partes. 
Qae tem quatro divisões. (Quadri, e fendido.) 

Quadrifido, kua-dri-fi.do, adj. T. bot. Que é 
dividido em quatro partes. (Lat. quadrijidua ) 

Quadrlüoreo, kua-dri-fló-re-o, adj. T. bot. 
Que tem quatro flores; que tem flores dispos- 
tas quatro a quatro. (Quadri, ejloreo.) 

Quadrifollado, kua-dri-fo-li-à.do, adj T. bot. 
Que tem quatro folíoios. (Quadri, efoliado.) 

Quadrifollo, kua-dri fò-li-o. adj. T. bet. Que 
tem quatro folhas. Que tem as folhas dispos- 
tas quatro a quatro. {Quadri, e lat. f»Uum.) 

Quadrifurcado, kua-dri-fur-ká do. adj. T. hiat. nat. Que tem quatro ramos. (Quadri, e, 
furcado.) 

Quadrlforzne, kua-dri-íór-me, adj. Que tem 
quatro formas. T, min. Que é produzi-do 
pela combinação de quatro formas crystali- 
nas, (Quadri, e, formt.) 

Quadriga, kua-drí-ga, s, f. O conjuncto de 
cavallcs que puxam um carro. Carro que 
leva quatro cavallos a puxal-o. (Lat. qua- 
driga.) 

Quadrlgemcos, kua-dri-jé-meos, adj. T. did. 
Diz-se de orgaos, etc. que se apresemtam em 
nnmer« de quatro. (Quadri e gemeo.) 

Quadrlgeminado, kua-dri-je-mi-ná-do, adj. 
T. bot. Que são dispostos quatro a quatro (diz-se 
dos orgãos vegetaes). (Quadrigeminado.) 

Qnaárigumeo, kua-dri-gú-me-o, adj. T' Jiiai. 
nat. Que tem quatro gumes. (Quadri, e gume.) 

Quadrljugado, kua-dri-ju gá-do, adj, T, bot, 
Que tem quatro pares de foliolos. (Quadri, e 
lat. jugatu». 

Quadripcnnado lOOr 
Quadrijugo, kua-drí-ju-go, adj. T. pott. Que 

é tirado por quatro cavallos. (Lat. quadriju^ 
gu8.^ 

Quadril) kua-dríl, a. m. À região lateral do cor> 
po compreheDdida entre a cintura e a articu- 
lação superior da coxa, {Quadro, suf. il.) 

Quadrilateral, kua-(lri-la-te-ràl,a(/j. Que tem 
quatro lados. (Quadri, e lateral ) 

Quadrilátero, ku» dri-lá-te-ro, adj. T. geom. 
Que tem quatro lados. s. m. T. geom. Figura 
plana limitada por quatro linhas rectas. For- 
liíicação de forma quadrangular. (Quadri, e 
lat. latus.) 

Quadrilha, kua-dri lha, a. f. T. ant. Grupo de 
quatro ou mais indivíduos preparados para o 
jogo das cannas. Pequeno numero de guer- 
reiros. Pequeno numero de navios de guerra. 
Pequeno numero de homens. Conjuncto de la- 
drões. CoDjmjcto de cães. T, chortogr. Serie 
de pares que entram em certas danças. Con- 
tradançfl. (Quadro, suf. ilha.) 

Quadrilheiro, kua-dri-lhéi-ro, a. m. T. ant. 
* Membro de uma quadrilha. O que rondava de 

noite as ruas. Esbirro. (Quadrilhj, 6uf. eito.) 
Quadrilohado, kua-dri-lo-bá-do, adj. T. Mat. 

nat. Que tem quatro lobulos. {Quadri, e lo- 
bado.) 

Quadrilobulado, kua-dri-lo-bn-lá-do, adj. T, 
hist nat. Que tem quatro lobulos. (Quadri, e 
lohulado ) 

Quadrilcoulado, kua-drl-lo-ku lá-do, adj. T. 
hiat. nat. Que tem quatro cavidades (Quadri, 
e loculado.) 

Quadrilocular, kua-dri-lo-kn lár, adj. T. hiat. 
nat. Que tem quatro lobulos. (Quadri,elocular.) 

QuadrilOngO, kua-dri-lòn-go, adj. e a. m. T. 
geom. Quadrilátero limitado por quatro lados 
paralleloa dois e dois, sendo dois deseguaes 
aos outros. (Quadri, e longo.) 

Quadrilumilado, kua-drl-lu-mí-lá-do, adj. 
Que tem quatro malhas em forma de quarto 
de lua. (QuadYi, e lumilado.) 

Quadritcano, kua-drí-ma-no, adj, T, zool, 
Que tem os quatro tarsos dilatados, em fôrma 
de mãos, m. e^Z. Tiibu de insectos coleo- 
pteros pentamenos. (Quadri, ei\&i. manus.) 

Quadrimestre, kua-dri-mé-stre, a. m. Espaço 
de tempo que comprehende quatro mezes 
(Lat. quadrimeatria.) 

Quadrimosqueado, kua-dri-mo-skp-á-do, adj. 
T. hiòt. nat. Que tem quatro manchas ou ma- 
lhas. (Quadri, Qmoaqueado.) 

Quadringentesimo, kua-drin-jen-té-si-mo, 
adj. Que occupa o ultimo legar em uma se- 
rie de quatrocentos. (Lat. quadringenti.)- 

Quadriaomio, kua-dri-nó-mi-o, «.m. T.algebr, 
Expressão composta de quatro termos. (For- 
mado pelo typo de binomio, monomio.) 

Quadrlpartição, kua-dri-par-ti-são, í. /.Di- 
visão de um todo em quatro partes. (Qn-adri, 
e parti<ião,) 

Quadripartido, kua-dri-par-tí-do,a(íJ. T. fcoí, 
Vid. Quadrifendldo. (èw«íí»'« epartido.) 

Quadrlpartlto, kua-dri-par-tí-lo, adj. T, bot.. 
Que é partido çm quatro partes. {Quadri, e lat. 
partitua.) 

Quadrlpennado, k'ia-dri pe-ná-do,aíy. T, tooL 
Que tem quatro azas. (Quadri, e pennado,) 
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QuadrlsulOO, kua-dri-súl-ko, adj. T. hot. Que 

tem quatro sulcos. T, tool, Qoe tem quatro 
Bulcos nos pés (diz-se dos animaes quadrúpe- 
des). (Quadrife $tUco.) 

Quadrlsyll&bico, kua-dri-8Í«l&-bl>ko, adj» 
Que tem quatro syllabas. {Quadri, e fyllabi' 
CO.) 

QuadrlsyllabO, ku*a-drÍ-si-la-bo, <idj, Que é 
composto por quatro syllabas. {Quatri, e lat. 
$yllabua») 

Quadrlvalve, kua-dri-vál-ye, adj. Que tem 
quatro valvas. (Quadri, e lat. voZva.) 

Quadrlvalvulado, kua-dri-val-vu-lá>âo, adj. 
Que tem quatro valvulas. (Quadri, e vcdvulOf 
8uf. ado.) 

-QuadrlvlO; kua-drí-vi-o, «. m. Logar em que 
ha quatro caminhos, ou em que dois e luter< 
ceptam. (Lat. quadrivium.) 

Quadro, kuá-dro, «. m, Objecto limitado por 
quatro lados. Moldura que contem desenho, 
pintura, etc. Espaço occupado por um qaa- 
drado. Mappa. Hepresentação de factos. 8ce- 
ca. A totalidade, o numero máximo fixado dos 
empregados d^uma repartição dos indivíduos 
d'uma determinada profissão publica. (Lat. 
çptadTum.) 

Quadru..., bua-dru... Elemento de composi» 
ção sigoificando quatro. (Lat. quadru..» de 
quadro ^qu atuor.) 

Quadruxnaao, kua-drú-ma-no, adj. T, zool. 
Que tem quatro mãos. m. e pl. T. tool. Or- 
dem da classe dosmammiferos. {Quadru, d lat. 
manw.) 

Qaadrup6dant6^kua-dru-pe-dàn>te, adj. Que 
tem relação com os quadrupedes. Que monta 
sobre quadrupedes.Que tem quatro pés. (Lat. 
quadrupedanê.) 

Qaadrupedar, kua-dru-pe dár, v. a. Fazer 
ruido com os pés (diz-se dos quadrupedes). 
{Quadruptde.) 

Quadrupede, kua drú-pe-de, adj. Que tem 
quatro pés. «. m. Animal que tem quatro pés. 
Fig. O que não é intelligente. Bruto. Igno- 
rante. Tolo. (Lat. quadruptdt.) ■ 

QaadruplloaQâO,kua-drn-pli-ka-são, t.f. Ac- 
ção e effeito de quadruplicar. (Lat. quadru- 
plicationt,) 

Qaadraplioadamente, ku a-dru-pli-ká-da- 
mèn-te, adv. De modo quadruplicado. {Qua- 
druplicado, suf. mtnte.) 

Quadruplioar, kua-dru-pli-kár, v. a. Repetir 
quatro Tezes como parcella. (Lat. quadrupli- 
eart.) 

Quádruplo, kuá-drn-plo, adj. e s. m. Que está 
em numeio de quatro. Que é quatro vezes 
maior. (Lat. quadru^ut.) 

Quaker, kuá ker, a. m. e f- Partidario de uma 
seita religiosa nascida em Inglaterra no século 
XVII. (Ingl. quaker, tremedor.) 

Qual, kuál, pron. Emprega-se absoluto ou li- 
stado a substantivo; serve para exprimir a 
qualidade, a natureza da coisa ou pessoa, a 
quantidade, sendo substitaido muitas vezes 
por que. (Lat. qucUis.) 

Qualidade, kua-li-dá-de, «. /. O que caracte- 
risa, distingue uma coisa; o que faz que uma 
coisa seja tal. Dlsposlçãomoral. Kobreza. Dis- 
tincção. Titulo distinctivo. (Lat. qualUaie.) 

^uarentenarlo 
Qualifioação, kua-li-fi-ka-são, «./. Acçlo oa 

effeito de qualificar. {Qualificar, suf. ^ão.) 
Qualificadamente, ku - a - li • fi -ká-da-mòn-te, 

adv. Por melo de qualificação. {Qualificado, 
suf. mtnte.) 

Qualificado, kua-li-â-ká-do,p. p. de Qualifi- 
car. Que exprime qualidade. Que foi apre- 
ciado. 

Qualificador, kua-li-fi-ka-dòr, adj, e «. m. Que 
qualifica. {Qualificar, suf. dor.) 

Qualificar, kua-li-fi-kár, v. a. Indicar a quaU« 
dade de. Fazer avaliação. Tornar illustre. 
(Lat. qualificart) 

Qualificativamente, kua • li -â-ka-ti-va-mèn« 
te, adv. De modo qualificativo. {QualifieativOf 
suf. merUe.) 

Qualificativo, kua-U-fl-ka-tÍ-vo, Que quali- 
fica. {Qualificar, suf. tivo.) 

Qualificavel, kua-li-fi-ká vel, aâj. Que é sus- 
ceptível de ser qualificado. {Qualificar, suf* 
vel.) 

Qualitativo, kua-ll-ta-ti-vo, adj, Que quali- 
fica. (Lat. qualüate, suf. tvo.) 

Qualquer, kuál-kér, adj. Serve para desi- 
gnar um individuo ou coisa indeterminada. 
{Qualquer, e quer.) 

Quaznanlio, ka-mà-nho, adj. T, ant. Quanto 
grande. (Lat. quam, e magnus.) 

Quando, kuào-do, adv. e conj. Em que tempo. 
No tempo em que. Posto que. Mas. (Lat. 
quando.) 

Quantia, kuan-tí-a, «. /. Quantidade. Porção. 
Somma. {Quanto.) 

Quantidade, kuau-tl-dá-de, a. /. Qualidade 
do que pode augmentar ou diminuir. Grande 
numero. T. mus. Espaço de tempo que duram 
as notas musicaes. (Lat. quantüate.) 

Quantioso, kuan>ti-ò-so, adj. Que pertence 
ou tem relação com a quantia. Que tem 
muito valor. (Quantia, suf. oso.) 

Quantitativamente, kuan-ti-ta-tí-va-mèn-te, 
adv. De modo quantitativo. {Quantitatioof suf. 
mente) 

Quantitativo, kuan-ti-ta-tí-vo, adj, Que tem 
relação com a quantidade. Quê serve para de- 
terminar a quantidade. {Quantidade,) 

1. Quantidade, kuàn-to, adj. Até que ponto 
é grande. Que numero de. O numero de. (Lat. 
quantus.) 

2. Quanto,kuàn-to, adv. Pelo que respeita a* 
(Lat. quantum.) 

Quão, kuão, adv. Quanto, como. (Lat. quam,) 
Quarenta, kua-rèn-ta. adj. pl. invar. Quatro 

vezes dez. s, tn. O numero que representa 
quatro dezenas. (Lat* quadraginta,) 

Quarentào, kua-ren-tão, adj. e s. m. T.pop. 
Que completou quarenta annos. {Quarenta, 
suf. ão.) 

Quarentena, kua-ren-tè-na, «. /. Espaço de 
quarenta dias. Espaço de tempo que os via- 
jantes vindos de paizes onde ha doenças con- 
tragiosas, são obrigados a permanecer incom- 
municaveis com os habitantes do paiz a que 
aportam. {Quarenta, suf. ena.) 

Quarentenar, kua-ren-te-nár, v, a, Fazer 
quarentena. {Qttarentena.) 

Quarentenario, kua-ren-te-ná-rl-o, adj. e «. 
fn. Que pertence ou tem relação com a qua* 
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renteua. Que faz quarentena. (Quarentena, 8uf. 
arto.) 

"Quarentona, kua-ren-tò-na, aâj. e s. f, Biz-se 
da mulher que tem quarenta annos de edade 
pouco mais ou menos, em sentido pejorativo. 
{Quarenta^ suf. ona.) 

Quaresma, kua-ré-sma. s, f. T. liiurg. Oa qua- 
renta dias comprehendidos entre a quarta- 
feira de cinza e o domingo de Paschoa. T. 
brasil. Espécie de coqueiro. (Lat. quadrage- 
iima.) 

Qnaresmal, kua*re-smál, adj. Que tem rela- 
ção com a quaresma. (Quaresma^ snf. ál.) 

Quaresmai:, kua-re-smár, v. a. Seguir os pre- 
ceitos ,que a religião christã impõe durante a 
quaresma. (^Quaresma.) 

-Quarta, kuar-ta, s. /. A metade da metade, 
que com outras tres partes eguaes constitue 
um todo, uma unidade. Antiga medida de 
seccos. jT. musc. Intervallo de quatro tons. 

. Abreviação por quarta feira. (Quarto.) 
QuartaçãO; kuar-ta-são «./. Vid. Inquarta- 

ÇftO. (Quarto.) 
Quartado, kuar-tá-do, adj. Que está dividido 

em quatro. (Quarto.) 
Quarta-feira, kuár-ta-fèi-ra, s. f. O quarto 

dia da semana a partir de domingo. (Quarta, 
e, feira.) 

Quartaludo, kuar-ta lú-do, adj. Que tem de* 
feitos nos quartos (diz>se do cavallo.) (Quar- 
to.) 

Quartan, kuar-tàn. adj.es. f. Diz-Be d'uma 
especie de febre intermittente, e que se repe- 
te de quatro em quatro diati. (Lat. quartanus.) 

1 Quartanario, kuar-ta-ná-ri-o, adj. e s. m. 
Que tem febres quartans. (Quartan, euf. ario.) 

2 Quartanario, kuar-ta-ná-ri-o, s. m. T. ant. 
O padre que recebia a quarta parte da con- 
grua de um conego. (Quarto.) 

Quartanista, kuar-ta-ni-sta, s. m. O que se- 
gue o quarto anno de um curso. (Quarto anno, 
Buf. ista.) 

Quartão, kuar-tão, s. m. Medida egual á 
quarta parte de um almude. (Quarto, suf. 
ão.) 

Quartau, kuar-tau, s. m. Cavallo robusto de 
pequena marca. Pequena peça antiga de arti- 
Iheria. (Quarto.) 

Quarteado, kuar-te-á-do, p.j. de Quartear. 
Que está partido em quatro peças. Que tem 
quadro cores. 

Qnartear, kuar-te>ár, v. a. Partir em quatro 
. partes. Cobrir de quatro cores differentes. 
(Quarto.) 

Quarteio, kuar-tèi-o, «. m. T.taurom A quarta 
parte de uma volta que o toireiro dá na occa- 
sião de metter a farpa, (Quarto.) 

Quarteirão, kuar-tei-rão,m.A quarta parte 
de um cento. Serie de casas entre duas 
ou quatro ruas. Prédio ou conjuncto de pre* 
dios reunidos. Traves que existam nos cantos 
dos tectos das casas. (Quarteiro, suf. ão.) 

Quarteiro, s. m. T. ant. A quarta parte de um 
mdio. (Çuarío, suf. etro.) 

Quartel, kuar-tél. s. m. Casa aonde se alojam 
, os regimentos. Abrigo. Espaço de tempo. A 
' quarta parte. (Quarto, suf. el.) ^ 

Qpaartela, kuar-té-la, s. /. T, hipp. Parte da 

pata do cavallo compreliendida entre o boleto 
ea primeira phalange^ T. arcfdt. Peça de pe- 
dra ou madeira que serve para sustentar ou- 
tra maior. (Quarto, suf. ela.) 

Quartelelro, kuar-te-lèi-ro, «. m. T. mil. O 
que guarda o armamento nos quartéis. Quar^ 
tel, suf. eiro.) 

Quarterão, kuar-te-rão, s. m. Indivíduo que 
tem por paes um indivíduo branco e outro 
mulato. (Fr. guarttron.) 

Quarteto, kuar-tè-to. a, m, Estrophe composta, 
de quatro versos. (Quarto, suf. eto.) 

Quartetto, ku-ar-tè-to, s m. T. mus. Peça de 
musica executada por quatro instrumentos ou 
por quatro vozes.Esses instrumentos ou vo- 
zes. (Ital. quartetto.) 

Quartil, l^uar-tíl, adj. T. astr. Diz-se do aspe- 
cto 4ue apresentam dois planetas, afastados 
entre si da quarta parte do zodíaco. {Quarto, 
suf. il.) 

QuartllhO, kuar-tí-lho, $. m. Medida equiva- 
lente á quarta parte de uma canada. (Quarto, 
suf. ilho.) 

Quartinho,kuar-ti-nho, s.m.Pequeno quarto. 
Quarta parte de 4800 reis (uma moeda), isto é 
1^200 réis). {Quarto, euf. inho.) 

Quarto, kuár-to, adj. Numero ordinal cor-, 
respondente a quatro. 8. m. Pessoa ou coisa 
que occupa o quarto logar. Parte d'um todo 
dividido em quatro partes eguaes. Parte do 
casco do cavallo. Fenda no casco, s, f. Abre- 
viação por quarta-feira. (Lat. quartv^.) 

Quartola, kuar-tó-la, s. f. Pequena pipa que 
mede um quarto de tonei. (Quarto.) 

Quartzico, kuár-tzi-ko, adj, Que contem 
quartzo. Que é feito de quartzo. (Çztarízo. suf. 
ico.) 

Quartzifero, kuar-tzi-fe-ro, aííj. Que contem 
quartzo. (Quartzo. e,/cro.) 

Quartzite, kuar-tzí-te. e. m. miner, Hocha for- 
mada de quartzo. (Quartzo, suf. ite.) 

Q^uartzo, kuár-tzo, a. m. T. min. A silica na- 
tural. (Ali. quarz.) 

Quartzoso^ kn-ar-tzo-za, adj. Que é da natu- 
reza do quartzo; que tem relação com o quar- 
zo. (Quartzo, snf. oso.) 

Quasi, kuà-zi, adv. A pouca distancia de logar 
ou de tempo. Perto. Proximamenie. (Lat. 
quasi,) 

Quasi-oontracto, kua-zi-kon-trá-kto, «. m. T, 
dir. rom. Acção espontanea de reciproco com- 
promisso das duas partes ou com relação a 
uma terceira pessoa. (Quaú, e cordracto.) 

Quasi-delicto, kuá-zi-de-li-to, è. m. T. dtr, 
rom. Prejuízo causado por imprudência ou ne- 
gligencia. (Quasi, e dehcto.) 

Quasimodo, kua-zí-mo-do. «. m. T. liiurg. O 
domingo de Paschoela. (Lat. quasi, e modo^ 
primeiras palavras do evangelho dVsse dia.) 

Quassa,_^kuá-sa, 5. m. T. bot. Vid. Quassia.^ 
Quassação, kua-sa-são, s.f T. pharm. Acção. 

de reduzir a fragmentos os vegetaes eecco6 
para se llie extrair em os princípios activos. 
(Lat. quassatione.) 

Quassia, kuá-si-a, s. m, T. bot, Genero de 
plantas da família das violaceas. 

Quaternado, kua-ter-ná-do. adj. T. bot. Que 
•stá em grupo de quatro (diz-se das partea doa 
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vegetaes.) T. miner. Que tem as faces juntas 
quatro a quatro. {Quattmo, euf. aão.) 

Quaternario, kua-ttsr-ná-rio, adj. Que se com- 
põe de quatro unidades, adj T. chim. Que é 
composto por quatro elementos. Que tem qua- 
tro lados. Período—,• periodo geologico que se- 
guiu ao periodo terciario (Lat. quaternarius.) 

Quaternião, kua*ter-ni-ão, «. m. T, pharm. 
Medicamento balsamico composto de quatio 
simplices. (Lat. guaterni.) 

Quaternidade, kua-ter-ni-dá-de,«./. Conjun- 
cto de quatro pessoas ou coisas, (Quaterno, e 
idade.) 

QuaternOi kua-tér-no^a^;. Qne se compõe de 
quatro. (Lat. quatemus.) 

Quatorze, ka-tòr-ze, nome numerai. Uma de- 
zena e quatro unidades* adj. ordin. Décimo 
quarto; corresponde ao ordinal. (Lat. quatuoT' 
decim.) 

Qnatorzeno, ka-tor-zè-no,. adj. Que é o ultimo 
de uma serie de quatorze. Que é composto de 
quartoze. s. m. Eepecie de tecido que tem 14 
fios de urdidura. {Quatorze.) 

Qaatr'al70, kua>tráI-vo, adj, T. hipp. Que 
tem malhas brancas até aos joelhos (diz-se do 
cavallo). {Quatro, e alvo.) 

Quatrldnano, kua-tri-du-á-no, adj. Que com* 
prehende um quatriduo. {Quatriduo, nuf. ano.) 

Quatriduo, ku-a-tri-du-o, s. m. Quatro diae. 
(Lat. guatriduum,) 

Quatrim, kua-trin, s. m. Moeda antiga de 
ponco valor. (Quarfo.) 

Quatrllliâo, kua-tri-li-ão, «. m. T. j>op. Um 
milhão de triliões. (Quatro.) 

Qnatrinca, ku-a-trín-ka, «. /. Quatro cartas 
de jogar eguaes. (Quatro.) 

Quatro, kua-tro, nome numerai. Kome dado ao 
grupq^de uaidadesl-f l-|-14"l>^8to é ao numero 
formado por 3-f-l. {Lat. qualufvr.) 

Quatrocentos, kuá-tro-sèn-tos. adj.pl. invar. 
Quatro centos. (Quatro, e cento.) 

Quatro-patacas, kua-tro-pa-tá^-kas, s. f. T. 
"bot. Planta do £rasil da familia das apocy- 
neas. {aliamanda violacea). (Quatro, e pataca.) 

Quatuor, ku-á-tu-or, a. f. Vid. Quartetto. 
(Lat. quatuor.) 

1. Qae,ke,pron. relativoouconjuuçtivo.VuexiinA 
proposição relativa (explicativa ou restricti- 
va) a um substantivo ou a um pronome; 
eqüivale a o qual, a qual, os quae», as quoM. 
(Lat. qui.) 

2. Que, kè, pron. interrogativo^ ligado. Qual. 
Abitoluto, Qual coisa. (Lat. quis,) 

3. Que, kò, adv. Quão, quanto. (Lat. quam.) ^ 
i. Que, kè, eonj. Começa as orações substanti- 

vas ou integrantes. (Lat. quod.) 
Quebra, ké-bra, a. f. Acção e effeito de que* 

brar. (Quebrar.) 
Quebra-cabeça, ké-bra-ka-bè-sa, s. m. ou f. T. 

pop. O queoccupaimportuna^iente oespirito. 
Problema de difficil resolução. (Quebrar, e co- 
tcça.) 

Quebrada, ke-brá-da, s, f, Declive de uma 
montanha. Cavidade feita pela agua. {Quebrar, 
suf. ada.) 

Qnebradamente> ke-brá-da-mèn te, adv. Ino- 
pinadamente. (Quebrado, suf. mente.) 

Quebradeira, ke-bra-dèl-ra, s. /. Acção q ef* 

feito de importunar. Falta de forças. (Çue&rari. 
suf. deira.) 

Quebradela, ke-bra-dé-la, «./. Acção ou effei-^ 
to de quebrar. (Quebrar, suf. dela.) 

Quebradiço, ke-bra-dí-so, adj. Que é suscepti* 
vel de se quebrar com facilidade. (Quebrar. 
suf. diço.) * 

Quebrado, ke-brá-do, p. p. de Quebrar. Que 
está feito em pedaços. Que falliu. Fig. Que não 
tem força. Que tem hérnia intestinal, s. m. O 
declive de um monte. T. aiith. Expressão que 
indica uma ou maispartes eguaes da unidade. 

Quebrador, ke*bra-dòr, adj. e s. m. Que que- 
bra. Que viola. (Quebrar, suf. dor.) 

Quebradura, ke-bra-dú>ra, s. /. Acção ou ef- 
feilo de quebrar, llernia. (Çuc^rar, suf. dura.y 

Quebra-esqulnas, ké*bra-e-ski nas, s. m, T. 
pop. O que não tem que fazer. Homem namo- 
rador. (Quebrar, e esquina.) 

Quebra-facão, kè-bra-fa-kão, «. m. T. &o(. 
Planta do Brasil da familia das amaran- 
taceas (ortegia duristima). (Quebrar, e facão.) 

Quebra-luz, ké-bra-lúz, s. m. Peça que serve 
para desviar a luz dírecta dos olhos. (Quebrar, 
e luz.) 

Quebra-mar, kê-bra-már, «./. Muralha que se 
oppõe ao embate das ondas. (Quebrar, e mar.) 

Quebraxnento» ke bra-mèn-to, s. m, Acção ou 
effeito de quebrar. (Quebrar, Buf. mento.) 

Quebrança, ke-bràn-sa, s. /. A acção das on- 
das se quebrarem nos rochedos. (Quebrar, suf, 
ança.) 

Quebra-nozes, ké-bra-nó-zes, s. m. Apparelho 
composto de duas peças ligadas á maneira 
d^uma tesoura ou alicate que serve para que- 
brar nozes. T. zool. Ave ccnlrostra (corvua ca« 
riocatactes). (Quebrar, e noz.) 

Quebrantador, ke-bran-ta-dòr, adj. e s. m, Que^ 
quebranta. {Quebrantar, suf. dor.) 

Quebrantamenio, ke-bran-ta mèn-to ». m. Ac» 
ção ou efifeito de quebrantar. (QuebrantOft suf. 
nenio.) 

Quebrantar, ke>bran-tàr, v. a. Quebrar. Des- 
truir. í\g. Faltar a um dever. Vencer. Passar 
alem de. Tirar a força a. —se, v. rejl. Perder 

' a força, o animo. (Quebrar.) 
Quebranto, ke-bràn-fv, s. m. Estado de quem 

se acha quebrantado, em virtude da acção que 
a superstição popular julga que produz a 
olhar de certas pessoas. Prostracção; perda do 
forças. (Quebrantar.) 

Quebra-panella, ké-bra-pa-né-la, s./. T. bot. 
Planta da familia das amarantaceas (demo«- 
chata procubens). (Quebrar, e panélla.) 

Quebrar, ke-brár. v. a. Fazer em pedaços um 
corpo mais ou menos duro. Fig, Interromper, 
cortar; fazer diminuir a força, a intensida<le 
de. Infringir, violar, v, n. Fazer-se em peda- 
ços. Fallir (o negociante.) (Lat. crepare.) 

Quebreira, ke-brèi ra, s. f, T.pbp. Estado de 
quem «e acha quebrantado. (Quebrar.) 

Quebro, ké-bro, s. m. loâexão modulada da 
voz. (Quebrar,) 

Queda, ké-da, s, f, AcçSo ou efifeito de cair. 
(Gaida.) 

Quedar, ke-dár, v. a. e n. Estar quieto. Fica^ 
Permanecer. Conservar-se. (Lat. qxiittare,) 

QuedOi kè-do, adj. Que está quieto, que não le 



Queljada OncrenciA lOll 
move, agita. Qne está parado, eocegado. (I^t. 
quitiua.) 

Qaeijada, kel-já-da; «./• ^^pecie de pastel pe» 
queno e chato feito de ovos^ leite e assucar. 
{Queijo, 8af. ada.) 

QaelJaâelra,kei-jA-(íèi-ra, »./. Que fas ou ne- 
gocela em queijadas. (Queijada, mf. eira.) 

QaeljadilllO, kei-ja-di-]ho, «. m. T. lot- Planta 
da famiUa das primulaceas {prinula grandi- 
flora). (Queijada, suf. ilfio). 

Queljar, kei-jár, v. a. Fazer queijos. (Queijo.) 
Queljaria, kei-ja-rí-a,«./. Fabricação de quei- 

jos. (Queijar, Euf. ria.) 
Qaeijelra, kei jèi-ra, s. /. Casa onde se fazem 

queijos. Preparos para a fabricaç&o dos quei- 
jos. Queijadeira. (Çueijeíro.) 

Queijelro, kei-jèi-ro, <. tn. O qae faz queijos. 
(Queijo, suf. eíro.) 

QueijO) kèi-jo, 8. n. Massa qne se eztrae do 
leite, que se coalba-se comprime e se secca ao 
ar. Massa alimentar. (Lat. caseus.) 

Queima, kèl^ma, «. /. Acç&o ou effeito de quei- 
mar. (Queimar.) ^ 

Queimação, kei-ma-são, s.f. Acção ou effelto 
de queimar. Acção de enfadar. Coisa que 
aborrece. (Queimar^ suf. ção.) 

Queimada^ kei-má-da, s. f. Acção ou effeito de 
queimar um arvoredo, matto etc. O terreno 
onde se queimou matto. (Queimado.) 

Qneimaãela, kei-ma-dé-la, «./. Vid. Queima- 
dura. (Queimar, sut dela.) 

Queimado, kei-má-do,;?. p. de Queimar. Que 
padeceu a acção do fogo. Incendiado. Que 
tem tez morena, qne tem a tez enegrecida 
pela acção do sol, s, m, Cbeiro ou sabor da co- 
mida que se queimou. 

Queimador; kei-ma-dòr, adj. e s. m, Que 
queima. (Queimar, suf. dor.) 

Queimadura, kei-ma-dú-ra, t.f. Acção ou ef- 
feito de queimar. (Queimar, suf. d»ra.) 

Queimamento, kei-ma-mèn-to,«. m. Acção ou 
effeito de queimar. (Queimar, snf, mento.) 

Queimante, kei màn-te, adj.Qüe queima. Que 
tem um sabor mnito acrc. (Queimar, suf. ante.) 

Queimar, kei-mâr, v. a. iSujeitar & acção do 
fogo. Destruir, alterar pela acção do fogo. Tor- 
nar muito quente. Tornar em cinzas. —v. n. 
Estar muito quente. — se, v. refl, AUerar-se 
pela acção do fogo. (Lat. cremart.) 

Queima-roupa, kei-ma-ròu-pa, s.f. Á* queima 
roupa; loc. adv. Muito prozimo. (Queimar, e 
roupa,) 

Queimo, kél-mo,«. m. Sabor de uma coisa quei- 
mante. {Queimar, suf. antt.) 

Quelmor, kei-mòr, «. m. Vid. Queimo. (Quei- 
mar, suf. or.) 

Quelmoso, kei-mò-zo, Qne queima. (Quei- 
ma, suf. 080.) 

Queixa, k&i-cba, «./. Acção e effeito de se quei- 
xar, (Queixar.) 

Queixada, kei-chá-da, «./. Maxilla. (Çwcia;o.) 
Quelzal, kei-cbál, aâj. e «. m. Dente molar. 

(Queixo, suf. al.) 
Queizar-se, kei-chár-se, f. pr. Exprimir dôr. 

Fazer denuncia. Exprobar. (Lat. queatare.) 
Quelzeiro, kei-ctè^ro, adj. Diz-se dos dentes 

que nascem durante a adoleacencia ou juven- 
tude). (Queixo, suf. etro.) 

Queixo, kèl-cho, I. m. Maxilla dos anlmaes ver« 
tebradcs. A maxilla inferior. (Lat. capíU9.y 

Queixosamente, kei-cbó-za-mèn-te, adv, Jt)e 
modo queixoso. (Queixoso, sof. mente.) 

Queixoso,kei>cbò«zo,a<?^.e«.m. Que sequeixa* Em que ha queixa. O auctor de demanda. 
(Qxieixa^ suf. oto.) 

Quelxudo, kei-chú-do, adj. T. pop, Que tem o 
queixo inferior de grandes dimensões. (Queixo. 
suf. udo.) 

Quelxume, kei-cbú-me, s. m. Acção ou effeito 
de queixar. Queixa terna^ chorosa. (Queta», 
suf. ume.) 

Quejadllho, ke*ja-di«lbO) s, m, T. hoU Vid« 
Queljadllho. 

Quejando,ke-jàn-do,ac7j. Que é da mesmana- 
tureza. (Que, e ant. jando, que parece provâr 
do lat. genitus, Q,omo findo de finiíui.) 

Quelha, kè-lha, s. /. Calha. Cano descoberto. 
Rua estreita. (Lat. eanalicul(^\ 

Queime» kél-me, s. tn. T. zool. Peixe do Àl« 
garve (Centrophorua granulosuê.) 

Quem, kèn, pron. Qual pessoa. (Lat. quem.)pron, 
Aquelle que, o que, a pessoa que. 

Quenga, kèn-ga, «./. Vaso feito de metade da 
um coco. 

Quente, kèn-te, adj. Que e&tá a uma tempera* 
tura elevada. Quá tem calor. (Lat* Ant. 
caente, de lat. eaiente.) 

Quentura, ken>tú-ra, s. f. Estado do qne bb 
acha quente. (Quente, suf. tira.) 

Quer, kér, con^. di»jnnctiva. Seja...; ou. (3.* 
pessoa do singular d« presente do indicativo 
de querer.) 

Quercina, kuer-si-na, s, f. T. chim. Substan- 
cia gue se extrae do carvalho. (Fr. quercint do 
lat. quercus.) 

Querclneas, kuer-si-ne-as, «. / e pl. T. toL 
Plantai cupuliferas. (Lat. quereus.) 

Querela^ ke-ré-la, «./. Acção ou effeito deqn»- 
relar. (Lat. querela.) 

Querelado, ke-re-lá do,jj.p. de Querelar. 2V 
for. Que padece.querela. (Lat. querela.) 

Querei ador. ke-re-la-dòr, adj. e «. m. T. for, 
Que querela. (Querelar, suf. dor.) 

Querelante, ke-re-làn-te, adj. e ». m. T. for* 
Que querela. (Querelar, suf. arde.) 

Querelar,ke-re-làr, v. a. e Promover acção ju 
dicial criminal contra.—86,v. refl. Queixar-sa" 
(Lat. querelare,) • 

Quereloso, ke-re-lò-zo, adj. e <. m. Que se 
querela, queixa, ^at. quereloaua.) 

Querena, ke-rè«na, «. /. T. naut. Parte do cos- 
tado do navio que está abaixo da superfície 
d^agua. Virar de—.' o navio: Viral-o para fa- 
zer concertos na parte do costado que está 
immer^^o n^agna. Virar de—.* T, pop. Mudar 
de rumo. (Lat. earina.) 

Querenar, ke»re-nár, v. a. T. naut. Virar de 
querena o navio para o limpar e concertar. 
(Quereaa.) 

Querença, ke-rèn-sa, «. f. Acção ou effeito de 
querer. T. volat. Sitio onde se criam os fal- 
cões. Sitio onde os animaes permenecem in- 
stlnctivamente. (Querer.) 

Querenoia, ke-rèn-si-a, «./. Sitio onde o gado 
se cria. Sitio onde o gado pasta, (llesp. q»e» 
rtncia.) 
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Qne^encoso, ke-ren-BÒ-zo,a(!j. Que quermulto 

a. Que deseja. Que tem benevolencia. (Çwe- 
, rença, suf. oso.) ^ 
Querente, ke-rèn-te, aãj. Que quer. Que de- 
. seja. {Querer, auf. ente.) 
Querer, ke-rèr. v. a. Ter a vontade de; estar 

ua vontade de. Ordenar, mandar, com aacto- 
rldadé. Desejar. Consentir. Ser inclinado a. 
Pretender. Prestar-se a. «. m. Vontade. Üe- 
seio; acção de querer. (Lat. quaerere.) 

Querido, ke-rí-ãt), p. p. de Querer. Que se 
quer. s. tn. O que se quer. O (me é amado. ^ 

Querimonitt, ke-ri-mó-nia, s.f. T. ant. Acçao 
de querelai; queixa. (Lat. querimonfa.) 

Querquera, kér-ke-ra, s. f. T' pathol. Estado 
febril acompanhado de arripios de frio. (Lat. 

• querquera.) 
Querialo, ké-ru-lo, *dj. T.poet. Que se queixa. 

, (Lat. queriilut.) 
Quesito, ko zí to, ké-fil-to, ». w. Questão, per- 

gunta a que devem responder os jurados no 
tribunal, os estudantes n'um ixame, etc, Re- 

, quieito. (Lat. qnataUum.) ^ , 
Questa, ké-sta, «./. Acçâo eefPcitode queixar. 

; (Lat. quaeítus.) , 
Questão, ke-stâo, s.f, Acçao e eflfeito de ques- 
• tionar.Pergunta. Aasumpto. {IjiX.^quaestione.) 
Questionador, ke-8ti-o-na-dòr,«<y,es. m. Que 

questiona. {Qriettionar, suf. dor.) 
Questionar, ke-sti-o nár, v. a. e n. Fazer dis- 

cussão. Discutir. (Lat. queationare.) 
Questionário, ke-stio-ná-ri-o; $. n, Conjuncto 

de questões. (Lat. qwstionarium.) 
Questionável, ke-sti-o-ná-vel, adj. Que é sua- 

ceptivel de se que<*tionar.(Ç«M<ionar, suf. vel.) 
Questiunoula, ke-sti-úu-ku-la, t. f. Pequena 

questão. (Lat. qnae»iiuncuyx.) 
Questor, ke-stòr, s. m. T. hiat, O que estava 

encarregado das finanças de Roma. O que 
• administrava ajustlça criminal. (Lat. quettor.) 

Questuoso, ke-stu-ò-zo, adj. Que dá proveito. 
("Lat. quaestnoius.) 

Quibuoa, kl-bú-ka, s.f. Caravana de pretos da 
. Angola. 

Quiçá, kí-çá, «áy. Talvez. (Ital. cTti «a, quem 
«abe.) 

Quicliotada, ki-cbo-ta-da, t. f. Aççao, dito de 
fanfarrão. (Quidioio^) 

Quióliote, ki-chó te, «. m. Fanfarrão que con- 
• cebe reformas sociaes impoisiveis ese ridicu- 
larisa pelos seus exforços para as reaiisar. {D. 
Quixote, heroe d'um celebre romance de Cer- 

- T-antes.) 
Quichotlcd, kl-cho-tí ce, *. /. Acção, dito de 

fanfarrão. (QuichoU, suf. ice.) 
Quiolo, kí-sl-o, «. m. r. ttchn, Gonio. (Hesp. 

quicio.) 
Quid, kuíd, Certa coisa, algum» coisa. (Lat. 

quid.) 
Quidam, kui-dan, «/. r./jm. Qualquer indi- 

víduo pouco considerado. Um lujelto qual- 
quer. (Lat. guídam.) 

Quiddldade, kuí-dl-dá-de, s.f. JT.pftCoí. etcKol. 
Qualidade essencial. (Lat. quidditate.) 

Quldditativo, kui-dl-ta-tí-vo, adj, Que tem 
relação com & quiddidaãe. (Lat. qmdditaiivw.) 

Quiescente. ki-ês-sèn-te, adj, Que está em 
quistaçã*. (Lat. quieacenft.) 

Qninarlo 
Quietarão, ki-ê-ta-são, ».f. Acçâo e eflfeito de 

quietar. Estado de quem se acha quieto. (Qufe- 
taVf suf. ç5o.) 

Quietamente, kl-ê-ta-mèn-te, atív. De modo 
quieto. {Quieto, suf. mente.) 

Quietar, kí-G-tár,t». a. Fazer estar quieto, v. n. 
Estar quieto, (i^uieto.) 

Qal«te, ki-é-te. s.f. 2'. poet. Estado do que se 
se acha quieto. (Lat. quiete ) 

Quietlsmo, ki-ê-ií-smo, s. n. Doutrina theolo- 
gica que suppòe que para o aperfeiçoamento 
do homem é indispensavel^que a vontade não 
exista. {Quieto, suf. íswio.) 

Quietlsta, ki-é-tí-sta. a^y. e «. w». e /. O que 
segue o quietismo. {Quieto, suf. ista.) 

Quieto, ki-é-to, adj. Que está em repouso. Im- 
movel. Socegado. (Lat. quietus.) 

Quletude, ki-e-tíi-de, «. f. Estado do que se 
acha quiet j, do que está socegado de espirito. 
(Lat, quietudine.) 

Qullatação, kl^la^ta-sãe, s.f. Acçao ou eflfeito 
de quilatar. {Quüatar, suf. ção.) 

Quiratador, ki-la-ta-dòr, «. m. O que quilata, 
{QuHataY, suf. dor.) 

Quilatar, kl-la-tár, v. a. Vld. Aquilatar. 
{Quilate^) 

Quilate, ki-lá-te, $. m. Pureza das gemmas e do 
oiro. Pureza do ouro. Peso equivalente ávi- 
gessima parte de uma onça. Fino toque. Bx- 
cellenoia. (Quilate.) 

Qullatelre, ki-la-tèi-ra, *,/. Instrumento para 
avaliar o quilate das pedras preciosas, (Qut- 
late, suf. eira.) 

Quilha, kí-lha, s.f. T. naut. A. peça "de ma- 
deira inferior do navio que vae de popa a proa 
a qual se ligam as peças curvas fateraes sobre 
que se pregam as tabuas do costado. O costa- 
do do navio.(Do germânico: ant. alt. ali. chiol^ 
nors. kiolr, anglosax. ceol, ali. mod. Ickl.) 

Qullhar, k'-lhár, v. a. Pôr quilha em. (Quilha.) 
Quilombo, ki-lòn-bo, s. m. Cabana onde se aco- 

lhem os negros que fogem para o matto. 
Qulmboa, kin-bò a, s. f. T. hot. Plantas do 

Brasil da familia das escrophularineas, a 
quimboa brava {achimenes tritepala) e 9. quim- 
hoa mansa {achimenes giboea.) 

1. Quina, kí-na, t. f. Carta de jogar com cinco 
pontos. Cada um dos escudos das armas reaes 
de Portugal. Serie de cinco números das cartas 
de jogo do loto. (Lat. guint.) 

1. Quina, ki-na, «./. T. bot. Planta medicinal 
da America do sul. (Peruano kinaJcina.) 

3. Quina, kí-na, s. f. Vid. Esquina. 
1, Quinado, kí-nà-do,^ad;. Que está disposto em 

grupo de cinco, (i Quina, suf. ado.) 
S. Quinado, kí-ná-do, adj. Que contem quina. 

(S Quina, suf. ado.) 
Quinante, kl-nàn-te, adj, T. herald. Que tem 

quinas. (Quina.) 
Quina-quina, kí-na-kí-ná, s.f. T. bot. Planta 

da famálla das rubeaceas} quina. (Peruano fci- 
naTixna.-) 

Quinar, kl-nár, v. a. Fazer quina (ao jogo.) En- 
cher os números de uma «erle de cinco nos 
cartSes de jogo do loto. Fig. Ganhar, (i Quina^) 

Quinarlo, kl-ná-rl-o, adj. Que dividido por 
einco dá de resto de zero. Que contem cinco 
eomo base. (Lat. gutnartiu.) 



Qutnau fl^uiiitll 1018 
Quinau, ki'náu, s. m. Acção e efiTelto de corri* 

gtr um erro. Slgnal com que o professor marca 
os erros na lição d'um alamno. 

Quincalogo, kiti-kâ-Io-go, «. u. A reuniáo de 
cídco imandamentOB religiosos. (Lat. quinque, 
e gr. logo8, razão, discurso.) 

Quinclia, kÍD«cha, «. /. T, hratü. Capa de car- 
ros, fuita de palha, (llesp. amer. ^uíricAa.) 

QuiQOhar, kiQ-cbár, r. a. Cobrir com quincha. 
{Quincha) 

Qulaconcio, kin-kòn-si-o, t. m T. agr. i^ispo- 
sição de arrores cinco a cinco. (Lat. ^utn- 
cunx.) 

Quindecagono, kln-de-ká-go-no, «. m. T. geom. 
Figura plana limitadapor qaiuze lados. (Lat. 
quiTique, e decagono.) 

Qaiadeceinviro> kuln-de-sèn-vi-ro, $. m. Mem* 
bro do coDtif^lho em Koma, composto por quin- 
ze indivíduos que tinham diversos encargos, 
entre ellfH o da di?Í6ão dos terrenos, e da dis- 
posição daM festas seculares. (Lat. qmndtctm-, 
vir,) 

Quindemio, kain-dé mi-o, s. m. Espaço de 
cinco aanos. Quantia de dinheiro que se dava 
ao papa de cinco em cinco annos. (Lat. quin- 
àtmitím.) 

Quindim, kin dín, «. n». T. \op. Difficuldade. 
Acção meiga. Gesto. T.hot. Planta aromatica 
do Brasil da familsa das legaminosas. 

Quinemetrla, ki-ne-me-trí-a, s. /. Parte da 
pharmacologia que ensina a avaliar a quanti- 
dade de quinína qua se contem na casca da 
quina. {Quinayemtiro.) 

Quingeriteslmo, kuio-jen-tô-zi-mo, aâj. orãin, 
Corr'>6ponde ao caidinal quinhentos. (Lat. 
quingtntttivius.) 

Quinhão, kl^nhão, t. m. Porção de um todo que 
cabe a cada um d'aquelles por quem se re* 
parte. Partilha. Partd que se adquire de um 
todo. (Lat. quiniont.) 

Quinlieutlsta, ki-nben-tí-sta, aâj. Que per- 
tence uu tem relação com o eeculo que come- 
çou no anno de 1500. s. m. O escriptor d'e8te 
século. {Quinhtntoi.) 

Quinhentos, ki-nhèu-tos, nomt numerai. Cinco 
centos. (Lat. quingtnti.) 

Quinboar, kl-nbo-ir, v. a. Dividir em qui- 
nhões. {Qui(i}iâo.) 

Quinlioeiro, kl-nbo-èi-ro, a. m. O que recebe 
quinhão. Socio. {Quinhoar, suf. eiro.) 

Quinico, ki ni>ko, adj. Que tem relação com a 
quina. {Quina, luf. tco.) 

Quinína, ki ní na, «./. T. ehim. Substancia que 
que se extrabe da casca da quina. (Fr. quijiine.) 

Quinino, ki-ni-no, s. m. Sulphato de quinina. 
{Quinina.) 

Quiaio, ki-ni-o, s. m. T. cMm. A quina antes 
de purificada. (Quina.) 

Quinismo, ki-ní-smo, s. m. Estado de surdez 
que produz o uso do quinino. {Quina, auf. 
ismo.) 

Quino, kí-no. s. m. T.jog. Vid. LotO. (Quinar.) 
Qulnquagenario, kuin ku-a je-ná-ri-o, adi. e 

s. m. Que completou cincoenta annos. (Lat. 
quinquagenarius.) 

Quinquageslma, kuin-kua jé-zi-ma, «./, Es- 
paço de cincoenta dias. (Quinguagesimo.) 

Quinquasegimo, kuin-kua-Je-si-mo^ adj\ ord. 

Corresponde ou cardinal cincoenta $, m. O 
que succedeao quadragesimo nono no lo- 
gar, na ordem. (Lat. quinquagêiimiu.) 

Quinquedentado, kuin-kue-den-tâ-do, adj. 
T. bot. Que tem cinco dentes. (ÇuíTigue, e, 
dentado.) 

Qulnqueioliado, kuin-kue-fo-ll-á-do, adj. 7. 
hot. Que tem cinco foliolos ou folhas. (Çutn- 
çue, e lat. foliwn, suf. ado.) 

Quinquennal, kuin-kué-nal aJj. Que tem 
de duração cinco annos. (Lat. quinqnennáltB.) 

Qulnquennio, kin-ké-ni o, b. m. E&paço de 
cinco auDoa. (Lat. quinqutnninm.) ^ 

Quinquevalvo, kuin-ku»-vál-ve, aâj. T. tool. 
Que tem cinco valvas. (Quinque, e v-*lva.) 

Quinquilheiro, kin-ki-lbèi-ro, s. n». O que ní- 
goceia em quinqullherlas. (Fr. quincaiUier 
der, d^ dincaille, dinquant.) 

Quinquilheria, kin-kl-lhe-rí-a,«./. Objectodo 
ornamento de valor pouco considerável ou de 
brinquedo para creaoça. (Fr. quineailleri4f 
vid. Quinquilheiro.) 

1. Quinta, kín-ta, «. /. Fazenda urbana ou su- 
burbana. Terreno para semear, (llesp. quiniM. 
A denominação vem, ao que parece, do paga- 
mento d'um quiuto do rendimento de certa» 
propriedades ao dlrecto senhorio.) 

2. Quinta, kin-ta, a. /. T. jog. Conjuncto ae 
cinco cartas no jogo dos centos. T. mus, iQler- 
vallo formado por cinco notas seguidas. (Qttisi- 
ío.) 

Quintador, kin-ta-dòr, adj. e s. m. Que quinta. 
(Quiutar, suf. dor.) 

Quinta-feira, kin-ta fòi-ra, s. f. O quinto dfa 
da semana a contar de domingo. (Quinto, e 
feira.) 

1. Quintal, kin-tál, t. m. Pequena quinta. Pe- 
queno Jardim ou borta. (1 Qumía, Buf. al.) 

2 Quintal, kiii-tál, «. m. Medida antiga de pe» 
correspondente a quatro arrobas ou 60 kilos. 
(Árabe quinlâr, peso de cem libras.) 

Quintalada, kín-ta-lá-da,í./. Reunião de quin- 
taes. (1 Quintal, suf. ada.) 

Quintalâo, kin-ta-lão, «. f. Grande quintal. 
Terreno onde se prepara a cortiça. (1 Quirdal, 
suf. 5o.) 

1 Quintalejo, kin-ta lè-jo, «. m. Pequeno quin- 
tal. (1 QuirUály suf. ejo.) ' 

2. Quintalejo, kin-ta-Jè-jo, s. m. Medida anti- 
ga equivalente a lO kllos. (2. Quintal, suf, 
tjo.) 

1. Qulntan. kin-tàn, adj. Biz-se da febre in- 
termittente que se manifesta de cinco em 
cinco dias. (lle^p. quintana.) 

2. Quintan, kin-tàn, «. /. T. ant. Vid. Quin- 
tào. (Fem. de quintão.) 

Qnintão, kin-tão, t. m. Graude quinta. Gran- 
de horta. (Quinta, suf. ão.) 

Qulntar, kín-tár, v. a. JDividirpor cinco. Sub- 
trahir a quinta parte a. (Quinto.) 

Quinteiro, kin-tèi-ro, «./. Oque trata de quin- 
ta. (Quinieiro.) 

QuintettO, kin tô-to, s. m. T. mui. ComposlçSo 
musical executada por cinco instrumentos ou 
vozes. A reunião d'esses Instrumentos ou vo- 
zes. (Ital. quinteito.) 

Quintil, kín-til, adj. T. antrol. Biz-se do aspe- 
cto que apresentam dous planetas que estão 
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entre b1 á distancia da qninta parte do Zodia- 
CO. (Lat. quintilis,) 

Quintllha» kin-ti>lha, «. /. Estropbe composta 
de cinco versos. (Quinto.) 

Qnintilio, kin-ti-U-o, s. m. T. jpharm. Prepa- 
rado de antimonio pulverisado. 

Qninto, kín-to, adj. ordin. Corresponde ao car- 
dinal cinco, a, m, O qae vem em quinto legar. 
(Lat. quintjís.) 

Qnlntupllcaçào, kin-tu-pli-ka-sEo, «./. Acção 
ou efifeito de quintuplicar ou de quintuplicar- 
ae. {Quintuplicarf suf. ção.) 

Qulntuplloadamente, kin-tu*pli>ká-da-mèn- 
te, adv. De modo quintuplicado. {Quintuplx- 
cadoj Buf. mtntt.) 

Qüintuplicador, kin-tu-pli*ka-dòr, adj, e s. m. Que quintuplica. (Quintuplicar, suf. dor.) 
Quintuplicar, kin-tu-pU-kár, v. a. Repetir 

cinco vezes çomo parcella. Fazer maior cinco 
vezes. (Lat. quintuplicare.) 

Qulntupllcavel, kln-tu'pli-ká-vel, aàj, Que é 
Btiflceptlvei de ser quintuplicado. (Quintupli' 
ear, suf. vel.) 

Quíntuplo, kio-tu-plo, adj. Que está em nu- 
anero de cíneo. O resultado da multiplicação 
de um numero por cinco. a. m. Numero maior 
que outro cinco vezes. (Lat. quintuplus.) 

Quinze, kín-ze, nome numtral. Dez mais cinco. 
(Lat. quxndtcim.) 

Quinzena, kia-zè-na, «. /. Espaço de quinze 
dias. Retribuição de trabalho que dura quin- 
ze dias. Casaco curto de homem, fechado atraz. 
(Quinze,) 

Quinzenal, kin-ze*nál, adj. Que pertence ou 
tem relação com a quinzena. (Quinzena, euí. 
aJ.) 

Quinzenalmente, kin-ze nál-mèn*te, adv. De 
modo quinzenal. (QuinzenaZ, suf. viente.) 

Quipos, ki-poa, 8. m. Corda com nós dados de di- 
versos modos de que'os indios da America se 
serviam como meio mnemonico, paracalcula-u 
rem e se corresponderem. T 

Qnlproquo, kui-pró-kuó, a. m. Equivoco. Di- 
cto resultante de um equivoco. (Lat. quipro 
quo,) 

Quiri, ki-rí, s. m. T. lot. Arvore do jiBrasil da 
família das leguminosas. 

Quisllar, ki-zi-lár, v. a. Fazer qulsilia. v. n, 
Ter quisilia. (Quisilia.) 

Quisilento, ki-zi-lèn>to, aàj. Que faz quisilia. 
Que tem quisilia. (Quiailia, suf. tnto,) 

. Quisilia, ki-zi-li-a, «. f. Estado de quem se 
acha aborrecido, zangado. Antipathia. 

QuistOt ki-sto, aãj. A que se quer muito. Esti- mado. Considerado. Usa-se eó nos compostos 
iemquistOf malquiato. (Lat. quaesiitis.) 

Quita, ki-ta, s, f. Acção ou effeito de quitar. 
(Quitar.) 

Quitação, ki-ta-são, «. /. Acção ou effeito de 
quitar. Recibo. (Quitar, suf. ção.) 

Quitado, ki-tá-do, p. de Quitar. Vid. Qui- 
te.) 

Quitador, ki-ta-dòr, aãj, e t, n. Que quita. 
(Quitar, suf. dor.) 

Quitamento, ki-ta-mèn-to, «. m. Acção e ef- . 
feito de quitar. (Quitar, suf. mente.) 

Quitanga, ki tàu-sa, Acção ou effeito de quitar. 
(Quitar, suf, onça.) 

Quitanda, kl-tàn-da, a./. Sitio onde se nego« 
ceia. Praça. Loja. Barraca de venda. 

Quitar, ki-tár, v. a. Fazer quite. Evitar ; obs- 
tar. Perder. (Hesp. quitar.) 

Qultasol, ki-ta-sól, a. «n. Chapéu de sol. (Qui- 
tar, e aol.) 

Quite, kí-te, adj. Que pagou o que devia. Des- 
obrigado. (Quitar.) 

Qultemente, ki«te-mèn-te, adv. Com quitação. 
Sem obrigação. Livremente. (QuUe, suC. 

I mente.) 
Quiteve, ki-tè-ve, m. Soba afiicano. 
Quooientet ko-8Í>èn-te, «. m. Numero que mul- tiplicado pelo divisor produz o dividendo ou 

que indica quantas vezes o dividendo con- 
tém o divisor. CLat. quotiente.) 

Quodlibet, kuõ-dli-bed, «. m. Argumentação 
livre. Resposta. (Palavras latinas.) 

Quod ore, kuõ-dó-re, a. m. Pequena porção de 
vinho^ a porção de vinho que a bocca recebe 
d^uma vez. (Palavras latinas.) 

Quota, kó-ta, a. f. Porção determinada. Por- 
ção. Quantia de dinheiro paga por cada um 
dos indivíduos d^um grupo para determinado 
fim. (Lat. quotus.) 

Quotidianamente, ko-ti-dí-a-na-mèn-te, adv. 
De modo quotidiano. (Quotidiano, suf. mente.) 

Quotidiano, ko-ti-di-ii-co, Que acontece dia- 
riamente. (Lat. quotidiea,) 

Quotização, ko-ti-za-ção. a.f' Acção ou efifeito 
de quotizar. (Quotizar, suf. ção.) 

Quotizar^ ko-ti-zár, v. a.Dar quota. Distribuir 
quota.—se, V. rtfi. Reunir-se para pagar 
quota. (Quota, suf. tsa ) 

U 

é-rre, «. m. Décima oitava lettra do alpha- 
beto portuguez e décima quarta das chama- 
das consoantes. Ko alphabeto physiologico, 
exprime uma sonora vibrante língua, de que 
em portuguez ha duas variedades principaes, 
uma representada pelo r inicial ou duplo rr 

mediai, outra pelo r simples mediai. Abrevi»* 
tura de diversas palavras e especialmente da 
palavra reprovo; d^ahi a significação de voto 
de reprovação em exame. (Lat iZ.) 

Rà, rran, /. T, zool, Batrachio sem^ cauda 
(rana). (Lat. rana,) 
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Kabaça, rra-bá-sa, s. f. T. lot. Planta da íaml* 

lia das umbelliferas (helosciadium nodifiorum,) 
Pessoa sem gelto, nem graça. (Lat. rapa- 

da.) 
Habaçalf rra-ba-sál, «. m. Terreno plantado de 

rabaça. {Rahaça, suf. a{.) 
Rabaçaria, rra>baoBa-ri-a, s. f. T. ant. Grande 

quantidade de rabaças. Grande quantidade de 
hortaliças. (iSa&aça, suf. aria.) 

Rabacelro, rra-ba-sèi-ro, aàj. Que come multa 
rabaça. Que come muita hortaliça, fructa. 
{Rabaça, suf.etra.) 

Babada» rra-bá-da, «./. Kegi&o do corpo das 
aves e mammiféros em que está o rabo. O rabo 
dos peixes. {Rabo, suf. cída.) 

Rabadela, rra-ba-dé-la, «. /. Vid. Rabada. 
(Rábada, suf. ela.) 

Rabadilha, rra-ba-dí-lba, «. /• Vid. Rabada. 
(Rabada^ suf. ilha.) 

Rabado» rra-bà-do, aàj, Que tem cauda ou 
rabo. {RabOy suf. ado,) 

Rab'alva, rra-bál-va, «. /. Especie de agula, 
aguia pesqueira {haXiadm albidlla), (Rah'<üvo.) 

Rab'alvo. rra-bál-vo, adj. Que tem rabo bran- 
co. (i2a&o, e alvo.) 

Rabanada, rra-ba-ná-da, «. f. Golpe dado com 
o rabo. Fatia de pão que se frita depois de 
se ter envolvido em ovos com aesucar ou 
mel, etc.—de vento. Corrente de ar, forte e 
rapida. (£a&o.) 

Rabanete, rra-ba-nè'te, «. m. T. bot. Planta 
da familia das cruciferas (raphanus aativuí). 
{Rabano, suf. e/e.) 

Rabano, rrá-ba-no, s. m. T. bot. Planta da fa- 
milia das cruciferas. (Lat. raphanus.) 

Rabão, rra bão, adj. Que tem rabo pequeno ou 
cortado. (Rabo, suf. ão.) 

Rab^avento, rra-ba-vèQ>to, J.-^loc, adv. Na 
direcçfto do vento (diz-se do vôo das aves). 
{Rabo, e vtrdo.) 

Rabaz, rra^bás, adj. Que rouba. (Lat. rapact) 
Rabbi, rra-bi, «. m. Vid. Rabblno. (Hebr. 

tahbi.) 
Rabblnico, rra-bí-ni-ko, adj. Que pertenço ou 

tem relação com os rabblnos. {RàbbinOf suf. 
ico.) 

Rabbino, rra>bi-no, s, m. Sacerdote, doutor da 
lei hebraica. fHebr. ra&òí, mestre.) 

Rabboni, rra-bó-nl, s, m. Vid. Rabbino 
(Hebr. rabboni.) 

Rabeador, rra^e-a>dòr, adj. Que rabeia. (i2a« 
bear, suf. dor.) 

Rabbeadnra, rra-be-a*dú-ra, «. f. Acção e 
effeito de rabear. (Rabear, suf. dura.) 

Rabear, rra-be-ár, v. a. Estar Inquieto. Estar 
raivoso. (Rabo, suf. ea.) 

Rabeca, rra-bè*ka, s. /. Instrumento musico 
de cordas. (Ãr. rabáb.) 

Rabecada, rra-be-ká-da, s. /. T. /am. Toque 
de rabeca. Reprehensão. (Rabeca, suf. ada.) 

RabeoSO; rra-be*kão, s. m. Instrumento mu- 
sico de cordas; contrabasso. (Rabeca, suf. ão.) 

Rabeira, rra-bèi-ra, s. f. Kasto. (Rábo^ suf. 
etro.) 

Rabeiro, rra-bèi-ro, a. m. Vid. Rabeira. (i2a- 
bOf suf. etro.) 

Habejador, rra-be-ja-dòr, adj, e s. m. T. 
tawrom, O que rabeja. (Rabejar^ suf. dor.) 

Rabejar, rra-be-Jár, v. a. T, taurom. Agarrar 
pelo rabo. (Rabo, suf. ejo.) 

Rabelo, rra-bè>lo, «. m. T. agr. Corda com que 
que o lavrador pega no rabo do arado. Em- 
barcação do rio Douro. (Rabo, suf. elo.) 

Rabequista, rra-be-ki-sta, «. m. e /. O que 
sabe tocar rabeca. (Rabeca, suf. ista.) 

Rabeta, rra-bò-ta, «. /. Vid. Alveloa. (üàbo, 
6uf. eta,) 

Rabia, rrá>bi-a, $./, Hydropbobia. (Lat. ral»e«.) 
Rablça, rra-bí-sa, «. /. Rabo do arado. Eleva* 

çâo da parte posterior das albardas. (RabOf 
suf. iça) 

Rabloao, rra-bi-kão, adj. Que tem no rabo cri- 
nas brancas misturadas com outras de outra 
côr (diz-se do cavallo). (Rabo, ecão.) 

Rabiobão, rra-bi-zão, adj, Vid. Rabao. (Ra- 
bicho, suf. ão.) 

Rabiobo, rra-bi-xo^ «. m. Pequena trança de 
cabello que pende da nuca. Parte dos arreies 
do cavallo que passa por baizo do rabo. (Rabo, 
suf. icfto.) 

Rabico, rrá-bi-ko, adj. Que. pertence ou tem 
1^ relação com a raiva ou com a hydropbobia. 

(Lat. rabies,) 
Rabiçola, rra-bi-só-la, «./. T, provinc. Fructa 

que fica nas arvores depois da colheita, por 
não prestar. Planta mal desenvolvida, (^a- 
Mça, suf. ola.) 

RablQOlo, rra-bi-sò-lo, a, m. Vid. Rablçola. 
(i2a&iça.) 

Rabicurto, rra-bi-kúr-to, adj. Que tem a can* 
da curta. a. m. T. lool, Passaro conirostro da 
familia dos corvos (cyanopica Coohii), (Raboj e 
curto.) 

Rabido, rrá-bl-do, adj. Que tem raiva. (Lat. 
rabidua.) 

Rablfurcado, rra-bi-fur-ká-do, adj. Que tem 
; o rabo bifurcado n^uma das extremidades. 

(Rabo, e lat. Jurca.) 
Rabigato, rra-bi-gá-to, a. m. T. bot. Especie de 

uva branca. (Rabo, e gato.) 
Rabigo, rra-bí-go, a^j. Que move muito o rabo. 

Que se move muito. Que é muito industrioso. 
(Rabo, suf. igo.) 

Rabljunco, rra-bl-;ün-ko, a, m. T. tool. Ave 
palmipede(ana«, da fila acuta). (Rabo,ejunco.) 

Rabilla, rra-bi-Ia, a. f. T. zool. Ave pernalta 
(gallinula chloropus). (iZa&o.) 

Rabllongo, rra*bi lòn-go, adj. Que tem o rabo 
longo. (J3al>o, e longo.) 

Rablnioe, rra-bl-ni-se, a. f. Qualidade, acção 
própria de rabino. (Rabino, suf. tce.) 

Rabino, rra-bí-no, adj, Que é desinquleto. 
Travesso (Rabo.) 

Rabioso, rra-bi-ò-zo, adj. Que tem raiva. (Lat. 
rabioaua.) 

Rabioste, rra-bi-ó-ste, a. m. T.pop, Rabo. Ná- 
degas. (Rabo.) 

Rabi-preto, rra«bi-prè-to, adj, Que tem o rabo 
preto. (Rabo, e preto.) 

Rabi-ralvo, rrá-bi-rüi-vo, adj. Qqe tem o rabo 
ruivo. a. m. Ave dentirostra (Rabo, e rutro.) 

Rabisoa, rra-bi-ska, a, f. Risco mal feito. pi. 
Letras mal feitas. (Rabo.) 

Rabisoador, rra-bi-ska-dòr, adj, e a. m. Qae 
rabisca. T, pej. Mau escriptor. (Rabiaetir p 
suf. ãor.) 
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Rabiscar, rra-bi-skár, v. a. Traçar rabiscos, 

{Rabisca.) 
Rabisco, rra-bí-sko, s. m. Risco mal traçado. 

Lettras malfeitas. {Rabisco,) 
Rabiscoelha, rra-bi-skuè-lba, a.f. T. «ooí.Ave 

pernalta (gállinula chloropus) {Rabo, e coelho.) 
Rabisecco, rra-bl-sè-ko, aàj. Que não dá fru- 

cto. Ksteril. (J?a6o, e i€cco.) 
Rabita, rra-bí-ta, «. /. T. zool, Vid, Rabi- 

ruivo. {Ralo.) 
'Rabo, rrá-bo, s. m. Prolongamento exterior da 

columna vertebral de certos animaes. Pennas 
de aves que estão collocadasno uropygio. Ex- 
tremidade do corpo dos peixes e ampbibios 
posterior ao ânus. As nadegas. Parte saliente 
de instrumentos manuaes por onde se seguram 
nas mãos. ("Lat. rapnvi) 

Rabo-branoo, rrá-bo-bràn-ko, t. m. T, zool. 
Passaro dentirostro {saxicola leucura). 

Raboleva, rra-bo lé-va, e. m. Pedaço de papel 
que por brinquedo cirnavalesco se colloca nas 
costas de outrem. {Rabo, e levar.) 

Rabona, rra-bò-na, acy. Que tem rabo curto. 
s.f. T. burl. Casaco curto. {RaVão,) 

Raboso, rra-bò-zo, adj. Que tem rabo grande. 
{Rabo, suf. oso.) 

Rabotar, rra-bo-tár, v. a. Aplainar com o ra« 
bote. {Rabott.) 

Raboto> ra-bó te, a. m. Instrumento de carpin- teria, plaina grande. (Fr. rabot.) 
Rabudo, rra-bú-do, adj. Que tem rabo. Que 

tem rabo grande. {Rabo, suf. udo.) 
Rabuge, rra-bü-je, s.f. Vid. Rabugem. 
Rabugem, rra-bú-jen,«./.Enfermidadecanina 

semelhante á sarna. Mau humor. (Lat. ra« 
Rabugento, rra-bn-jèn-to, adj. Que tem rabu- 

gem. {Rabugt, suf. enio.) 
Rabugice, rra-bu-jí-se, s. f. Qualidade, acçao 

de rabujento. {Rabuje, suf. ice.) 
Rabujar, rra bu-jár, v. o. T»r rabugem. (i?a- 

buje.) 
Rabula, rrá-bu-Ia, s. m. Que falia muito sem 

que chegue a concluir. Advogado que tracta 
de questões^ embrulhando-as com. os artiâ- 
cios que permittem as interpretaçõei capciosas 

'da lei. (Lat. ra&«Za.) 
Rabulào, rra-bu-lão, s. m. Vid. Rabula. (J?a- 

bula, suf. ão.) 
Rabular, rra bu-Iár, v.a. Praticar acçSo de ra- 

bula. {Rabula.) 
Rabularia, rra-bu-la-rí-a, s.f. Acção, dito de 

rabula, {Rabula, suf. aria.) 
■Rabullc0, rra-bu lí-se, í./, Acção, dito de ra- 

bula. {Rabula, suf. ice.) 
'Raca,rrá-ka, s.f. Termo biblico injurloso. 
Raça, rrá-sa, s. f. Conjuncto de indivíduo 

que conservam entre si relações próximas de 
semelhança e se reproduzem por geração. O 
conjuncto de Indivíduos que formam um 
povo, uma família. Categoria. Variedade. 
Especie. Estirpe, geração. (Doant. alt. ali. 
reiza, linha). 

Racaliut, rra-co-6., s. m.T.pharm. Mistura aro- 
matísada de farinhas. 

Ilação, rra-são, s.f. Porção de viveres que um 
^ indivíduo consome por dia; PartOf quota. 

(Lat. raticnt.) 

Raeional 
Raças, rrá-sas, a. /. e pl. Racha do casco de car*^ 

valho. 
Racha, rrá-cha, «./. Fenda. Fragmento sepa- 

rado de um corpo, por fractura. (Rachar.) 
Racliaâelra, rra-cha-dèi-ra, s. f. Instrumento 

que serve para rachar madeira. {Rachar, suf. 
dtira.) 

Rachado, rra-chá-do, p. p. do Rachar. Em 
que se fes, que tem racha. 

Rachador, rra-cha-dòr, adj. e s. tn. O que ra- 
cha, O que r»cha lenha. {Rachar, suf. dor.) 

Rachadura, ri a-cha-dú-ra, a.f. Acçâo ou effeUo 
de rachar. Racha. {Rachar, suf. dur*.) 

Rachar, rra-chár, v. o. Fracturar, abrindo 
fenda. Partir com violência. (fJesp. rajar.) 

Rachel, rra-kél, a.f. T. bot. Planta monocoty- 
ledonia da família das amaryllideas {amaryU 
lis aarnienaia). {Nome hebraico de mulher.) 

■.achialgia, rra-ki al-jí-a, s, f. Enfermidade 
caractcrisada por dôr intensa na espinha dor- 
sal. {Rachxa, suf. álgia.) 

Rachidiano, rra-ki-di-à no, adj. T. nauf. Que 
pertence ou tem relação com a columna ver- 
tebral. (Gr. rhâches, espinha dorsal.) 

Rachls, rrá-kis, fi./. T. anat. Espinha dorsal. 
Eixo central do fructo d'uma graminea (Gr^ 
ràchia, espinha dorsal.) 

Rachitico, rra-kí-ti-ko, adj. Que tem rachí- 
tismo. (Gr. racJchilis, espinhal medulla.) 

Rachitlsmo, rra-ki-ti-smo, «. m. Enfermidade 
que tem por caracteres a suspensão ou imper- 
feição do desenvolvimento orgânico. Deforma- 
ção organica dos animaes e plantas. Fraqueza 
intellectual. (Gr. rachUis, suf. ismo.) 

RaclmadO, rra-si-má-do, adj. T. bot. Que tem 
cachos. Que é semelhante ao cacho na forma. 
(Lat. racematus ) 

Racimlfero, rra-sí-mf-fe-ro, adj. T. poeí. Que 
tem cachos. (Lat. racemifer,) 

RaciUiifloro, rra si-mi-fió-ro, «d;. T. bot. Que 
tem âorescencia em forma de racicao. {Ra- 
cimo, e flor.) 

Raclmiforme, rra-sí-mí-fór-me, adj. T. bot, 
Que é semelhante na fúrma ao racimo. {Ra- 
cimo, e forme ) 

Racimo, rra-si mo, s. m. T. bot. Cacho. Outro 
qualquer fructo ou flor em forma de cacho 
d'uva8. (Lat. racemua.) 

Racimoso, rra-si-mò-zo, adj. T, bot, Que t«m 
ou dá cachos. (Lat. racemosua.) 

Racioolnaçso, rra-sl-o-sí-na-são, s. f, Acção 
ou èfftíito de raciocinar, (Lat. raiiocinatione.) 

Raclocinador, rra-si-o-si na dòr, adj. e s, m. 
Que raciocina. (Lat. ratiocinatore,) 

Raciocinar, rra-si-o-si-nár, v. a. Empregar o 
raciocínio. Fazer raciocínio. {L&Uratiocinare.) 

Raclocinatlvo, rra-sí-o-si-na-ti-vo, adj. T, 
rhet. Que tem relação com o raciocínio, que 
contém raciocinios. (Lat. ratiocinativua.) 

Raciocínio, rra-si-o-sí-ni-o, a. m. Acto intel- 
lectual pelo qual se deduz uma conclusão 
de uma ou duas premissas. (Lat. ratiocinium), 

Raclonabilidade, rra-si-o-na-bi-li-dá-de, a. f. 
Qualidade do que é racional. (Lat. rationabi- 
litate.) 

Racional, rra-si-o-nál, adj. Que tem raciocí- 
nio. Que pôde ser ou é concebido pelo racio- 
cínio. T. math. Quantidade — .* quantidade com- 
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mensurarei, e, m. Animal que raciocina. (Lat*. 
rationális,) 

Racionalidade, rra-si-o-na-lí-da-de, t.f. Qua- 
lidade do que é racional. (Lat. i ationalitait). 

Hacionalismo, rra-8i>o-na->lí-&mo, «. m, T» 
philoí. Systema que considera os objectos eó 
pelo raciocinio ou admitte o poder indepen- 
dente da razão em face da tradiç&o tbeolo' 
gica. (Racional, euí. ümo.) 

Raolonalista, rra-sl-o-na-lí-sta, adj. Que per- 
tence ou tem relação com o raclonallsmo. (lia' 
tíonal, Buf. 

Raolonalznente, rra-si o nál-mèn-te^ adv. De 
modo racional. (Eacionálf suf mente.) 

Racionavel, rra-si-o-ná-vel, adj. Vid. Razoa* 
Vdl. (Lat. rationaMlis.) 

Racloneiro, rra-sl-o-nèi-ro, adj. Que recebe 
ração. (Lat. rationurius.) 

Raçoelro, rra-ao-èi-ro, adj. Que recebe raçSo. 
(Èaqão, êuf. eiro.) 

Raconto, rra-kòn-to, e. m. T. ant. Conto, nar- 
ração. T. mu8. Primeira parte da opera em 
que se dão a conhecer os acontecimentos an- 
teriores, que explicam a acção. (Ital. rac- 
eonto.) 

Radiação, rra di-a eão, s. /. Acç3o e cffeito de ■ 
radiar. Irradiação. (Lat. radiatione.) 

Radiado, rra-di-á-do, p. p. de Raaiar. Que 
tem raios. Qae tem a disposição de raios par- 
tindo de um centro commom. s. m, e pl. Classe 
dâ animaes não vertebrados cujos orgãos são 
dispostos em raios partindo de um centro ou 
eixocommum. 

Radial, rra di-ál, ac^. T.anaf, Que pertence ou 
tem relação com o radio. (Radio, suf. aí.) 

Radlaate, rra-di àn-te, adj. Que radia. (Lat. 
radiante.) 

Radiar, rra di-ár, v. a. Emlttir raios. Brilhar 
muito. (Lat. radiare.) 

Radiarios, rra-di-á-ri-os, s. m. e pl. T. zool. 
Classe de animaes não yertebrado», cujos or- 
gãos são dispostos em raios, partindo de um 
centro ou eixo commum. (iSadÍM^.) 

RadlcaQâo, rra-di ka são, s. /. Acção e efP-ito 
de radicar ou de se radicar, (iíatítcar, suf. ção.) 

Radicado, rra-di-ká-do, p. p. de Radicar. 
Que tem raizes. Que se anaigou. 

Radical, rra-dí-kál, adj. Que pertence ou tem 
relação com a raiz.Partldario do radicalismo. 
T. math. Slgnal com que se indicam as 
quantidades a que tem que Fe extrahir raiz. 
T. gramm. Parte fundamental de umapalavra 
a que se jantam as desinenclas de caso, nu- 
mero, modo, tempo e pessoa; raiz. T. chim. 
Corpo que, combinado com outro, fôrma um 
ácido ou base. (Lat. radicalis.) 

Radicalismo, rra-di-ka-H-smo, a. m. Systema 
político que opina pela traQsformaçã.o radical 
da sociedade. (Radical, suf. ismo.) 

Radicalmente, ra-di-kál-mèn-te, adv. De mo- 
. doTadical, (Radical, suf. mente.) 

Radicante, rra-di-kàn-te, adj. T. \ot. Que tem 
raizes diversas. (Ridxcar, suf. ante.) 

Radicar, rra-di-kár, v. a. Fazer crear raizes. 
Tornar mais forte. — SO, v. refi, Crear raizes. 
(Lat. radicare.) 

Hadicifloro, rra-di-sl fló-ro, adj. T, lot. Que 
tem flores subterrâneas. (Lat. radlx, tfior.) i 

Radiolforme, rra-di-sl-fór-me, adj. T. "bot. 
Que tem a forma de raiz. (Lat. radix^ e /or- 
ma.) 

Radicivoro, rra-dl-si-vo-ro, adj. Que coiae 
raizes. (Lat. radix, e vorare.) 

Radiooso, rra di-kòso, adj. Que tem multa» 
raizes. (Lat. radix.) 

Radicula, rra-dí-ku-la, f. T. 6o<. Raiz de 
pequenas dimensões. T. tot. A pliase embryo- 
uaria da raiz. (Lat. radicula ) 

Radiculado, rra-dl-ku-lá-do, adj. Que tem ra- 
dicula. {Radicula, suf. ado.) 

Radio, rrá.dio, «. w. T, anat. Um dos ossos 
que compõem o ante-braço. (Lat. radms.) 

Radiometro, rra-dl-ó-me-tro, e. m. T, naut. 
Instrumento que servia para calcular a altu- 
ra do sol sobre o meridiano. (Radio, e metro.) 

Radiosamente, rra-di-6-za-mèn-te, aãv. D» 
modo rádioao. (Radioeo, suf. mente.) 

RadiCSO, rra-di ô-zo, adj. Que emitte raios. 
Fig. Que tem alegria. (Lat. radiosus.) 

Raer, rra-èr, v, à. Tornar limpo, raspando. Pu- 
xa* com o rodo (o sal). (Lat. rad«re.) 

Rafa, rrá-fa, s.f. T. pop. Fome. (Rafar.) 
Rafado, rra-fá-do, p. p. de Rafar. T. pop, Que 

tem rafa. Fig. Que está deteriorado com o uao 
(diz-se do fato). 

Rafar, rra-far, v. a. Deteriorar com o uso, 
(Germânico: med. alto ali, reffen, ali. mod. 
raffen.) 

Rafeiro, ra-fèi-ro, adj. e «. m. Especie de c&o 
que serve para guardar gado. 

Rafíar, rra-fi-ár, f. a. Guarnecer de fios. Fazer 
afagos. (Fio.) 

Rageira, rra-jèi-ra, «. /. T. naut. Cabo com 
que se amarra a embarcação á terra. 

1. Rala, rrái-a, «. /. Linha. Linha da palma 
da mão. Linha limitrophe de um terrena. 
Dar—•• Conimetter erro. (Raio.) 

2. Raia, rrái-a, «. /. T. zool. Vid. Arraia. 
(Lat. raja.) 

Raiado, rrái-á-do, p. p. de Raiar 2. Que tem 
raias. T. artilh. Que é estriado, em forma de 
espiral, por dentro (diz-se dos canos das ar- 
mas). Exteni. Que tem sulcos. Fig. Que está 
entremeado com. Mesclado. 

Raiano, rral à-no, adj. e s. m. Vid. Arraia- 
no. (iiaiti, suf, ano») 

1. Raiar, rrai-ár, r. n. Lançar raios. Levan- 
tar-se no horisoBte. (Lat. radiare.) 

2. Raiar, rrai-ár, v. a. Traçar raias. Estrlar. 
(Raia.) 

Raigota, rrai-gó-ta, s.f. Pequena raiz. Espiga 
(dos dedos). {*R'xiga,* raigar (vid. Arraigar) 
suf. ofa.) 

Raigotoso. rrai-go-tò-zo, adj. T. lot. Que tem 
raigotas. (Raigota, suf. oao.) 

Raigraz, rrai-grás, s. m. T. l>ot. Planta da fa- 
miiia das gramineas {lolium ptienne, lolium 
arveme) (Inglez ray-gress.) 

Rail, rail, «. m. T. cam. defer. Carril. (Ingl. 
rail.) 

Ralneta, rral-nè-ta, adj. e «. /. Especie de 
maçã. (Fr. reinette.) 

Rainha, ra-í-nha, s. /.Mulher que governa um 
estado. A mulher do rei. A principal entre ou.- 

' tras (fallando de pessoas, animaes ou coisas). 
(Lat. regina.) 
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Baío, rrái-o, ê, m, L^nha recta que ane cada 

um dos pontos da circaxnferencia oo de qual* 
quer coisa que feche espaço, oudeuma esph- 
era ou espberolde, com o centro. (Lat. racítt».} 

Raiva, rrái-va, «. /. Enfermidade microb!al de 
alguns animaes, caracterisada por accessos 
furiosos. Furla. Ira. Odio. Especie de bolo 
secco. (Lat. ra6t«s.) 

Raivar, rral-vár, v, n. Ter raiva. (J^atra.) 
Raivecer, rrái-ve-sèr, v. n. Ter raiva, (iíaiwa, 

suf. ee.) 
Raivença, rrái-ven-sa, «. /. T. fam. Raiva 

(fallando das creanças). {Raiva.) 
Raivento, rrái-vèn>to^ adj. Que tem raiva. 

{Raiva, snf. eTifo.) 
Raivosamente, rrai-vó-za-mèn-te, adv» Be 

modo raivoso. {Raivaoy suf. mente ) 
Raivoso, rrai-vò-zo, adj. Que tem raiva. (Í2o<- 

va, suf. oso.) 
Raiz, rra*ís, «. /. Parte da planta que serve 

para assimilar as substancias nutrientes e ü- 
xal-a n^um logar. Base ou parte occulta. T. 
gramm. Ã parte fundamental da palavra, o 
elemento de significação. T. matli. — de um 
numero: Numero que elevado a uma certa 
potência reproduz este numero. (Lat. radice.) 

Raizada, rra-i sá-da, a.f. O coujuncto de mui- 
tas raizes. {Raiz, suf. ada.) 

Raizame, rra-i-zà-me, «. /. A reunião de mui- 
tas raiztis. {Raiz, suf. ame.) 

Raja, irá-ja, s. /. Lista. Tira. (nesp. raja o 
mesmo que port. raia.) 

Rajà, rra-Já, «. m. T. asiatico. Príncipe de 
uma nação sujeita ao suzerano. Subdito cbris* 
tão entre os turcos. («SaTMcrií, radjà, rei.) 

Rajada, rra-já-da, a. /. Sopro de vento forte, 
mas pouco duradouro. Fig. Phrase eloqüente, 
intimativa. (Hesp. rajar.) 

Rajado, rra-já-do, p, p. de Rajar. Que tem 
raias. 

Rajar, rra-jár, v. a. Cobrir, encher de raias. 
CUesp. rajar.) 

RajO, rrá-jo, í. m. Parte de um pinheiro que se 
corta paia extrahlr a resina que está nos seus 
nós. 

Rala, rrá-la, a./. Vid. Rolao. (Ralo.) 
Ralação, rra-la-são, a.f. Acção e efTeito de ra- 

lar. {RalaTf suf. ção.) 
Ralaço, rra-là'S0, adj, T, pop. Que tem pre- 

guiça. Mandrião. (Lat. relapatia.) 
Ralador, rra<la-dòr, adj, Que rala. a, m. Ins- 

trumento para ralar. {Ralar, suf. dor.) 
Raladura, rra-la-dú*ra, «. /. Acção e effeito 

de ralar. (Ralar, suf. dura.) 
Ralar, rra-Iár, Reduzira pequenos fragmentos, 

ou pó friccionado contra uma superâcie com 
asperidades, com um instrumenio metallico 
em oriflcio de bordo áspero. Triturar. Fig. 
Torturar. (Ralo.) 

Ralé, rra-léi^ «. /. T. ant. Condição, natureza. 
A presa de ave de rapina. Parte mais infima 
da sociedade. T. pop. Vontade. 

Raleado, rra-le-á-do, p. p, de Ratear. Pouco 
espesso. Pouco compacto. 

Raleadura, rra le-a-dú-ra, a. /. Acção ou ef- 
feito de raler. {Rálear^ suf. dura.) 

Raleazuento, rra*Ie-a-mèn-to, adv. Acção e 
«ffeito de ralear. (^oZear^ suf. rrunto.) 

Ralear, rra-Ie-àr, v, a. Tomar raio, menos den- 
so menos compacto. (Ralo, suf. ea.) 

Ralelra, rra-lòi*ra, a. f. Terreno em que as 
plantas semeadas não vingaram. (iSoZo, sul 
etra.) 

Raleiro, rra-lèi-ro, a. m. Terreno em que as 
plantas semeadas não vingaram. (Ralo, eaf. 
eiro.) 

Ralhaçao, rra-lha-são a.f, Acção e effeito de 
ralhar. (Lat. láilatio.) 

Ralhador* rra-lha-dor, adj. e a. m. Que ralha 
habitualmente. (Ralhar, suf. dor.) 

Ralhào, rra-Ihão, adj. e $. m. Que ralha habi- 
tualmente. (Ralhar.) 

Ralhar» rra-lhar, v. a. Keprehender alguém 
por palavras ásperas. (Lat. tabulara.) 

Ralb.0, rrá-Iho, a. m. Acção e effeito de ralhar» 
{Rolhar.) 

Rallação, rra-la-são, a.f, Vid. Ralação. (Ral- 
lar, suf. ^ão.) 

Rallado, rra-lá-do, adj. Vid. Ralado. {RaUar, 
suf. ado.) 

Rallar, rra-làr, v. a, Vid. Ralar. (RaUo.) 
Ralleiro, rra-lèi<ro, a. m. T. tool. Ave pemaW 

ta macrodactyla (rallua oQuatieua), (Raüo.) 
1. Ralo, rrá-lo, a. m. T. tool. Insectoortboptero 

que faz grande destruição nas raizes daa 
plantas nos campos {ip-yU.VA gryUotcUpa). (Lat. 
rallumf) 

2. Ralo, rá-lo, a. n. Lamina metallica que pe- 
dra com oriàcios por onde passa um liquido 
ou um polmo, ficando na parte superior as 
partes grossas que havia no liquido ou na 
substancia em que se faz opolme. Be ralar 
pela semelhante que os orlficios lhe dão 
com um ralador.) 

3. Ralo, rrá*lo, adj. Que tem pouca espessura. 
Raro. (Lat. raütta.) 

Rama, rrà-ma, «. /. O conjuncto dos ramos e 
folhas das plantas. T. techn, Caisilho onde se 
estendem os pannos no acto da fabricação. T. 
iyp. Caixilho de ferro dentro do qual se collo- 
cam as paginas compostas, para irem para o 
pré io. Tal como se extrae da origem 
(diz-se da cera, do sebo, da seda, do algodão 
por fiar). (Lat. ramua.) 

Ramada, rra-má-da. a. f. Reunião de ramos e 
folhas. (Ramo, suf. ada.) 

Ramadan, rr a-ma-dan,«. m. Nono mez d« anno 
musulmano. (Árabe ramadan,) 

Ramado, rra>má-do,adj. Que temrama. (RamOf 
ou rama, suf. ado.) 

Ramagem, rra-má-jem, a. f. Reunião de ra- 
mos e folhas das plantas. (Ramo, suf. agem.) 

Ramal, rra-màl, a, m. Fio preparado para a 
fabricação das cordas. Lanço secundário, la- 
teral de estrada, de caminho de ferro. Bi- 
visão. Enfiada. Borla de barrete. Ponta da 
funda. Corredor que liga as partes secunda- 
rias de uma fortaleza ou de uma mina. (Lat. 
ramale.) 

Ramalhada, rra-ma-lhá-da, a,f. Conjuncto de 
ramos. Acção e efifelto de ramalhar. Ruido 
pioduzido pelos ramos das arvores agitados 
pelo vento. (Ramalhar, suf. ada.) 

Ramalhari rra-ma-lhàr, v. a. Pôr em agitação 
os ramos das arvores, v. n. Fazer ruido (diz- 
se dos ramos das arvores). (Ramalho.) 
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Raznalhdte, rra-mA^lbè^te^ «. m. Gonjuncto de 

flores reanid&s pelos pés. Reunião de coisas 
escolhidas. (Ramalko, suf. tít.) 

Raxnalhetelra» rra-ma-lhe-tèi-ra, $. f. A que 
ias ou negocela em ramos. {EamalhtU, suf. 
tira.) 

Hamalho, rra-má«lbo, 9. m. Ramo grande. {Ra- 
íhOy e alho.) 

Ramalhndo, rra<ma-lbú-do, adj. Que tem ra- 
ma. Que ramalba. {Ramalho, suf. udo.) 

Hamarla^ rra-ma-rí-a, «./. Qrande quantidade 
de ramos. {Ramo. suf. ana.) 

Rameira, rra-mòi*ra, «• f. Meretriz. (Ramo, 
6ttf. eira.) 

Rameiro, rra-mèi-ro, aâj. Que anda de ramo 
em ramo (diz-se das aves recemnascidas)«. m. 
O que arremata ramos. {Ramo, suf. eiro.) 

Ramentos, rra-mèn-tos, s, m, epl, T. ant. Frag- 
mentos. (Lat. ramtntaJ) 

Ramôrrão, rra-me-rrão, «. m. Ruído monotono 
e coneecutivo. Fig, Uso inveterado. (Pai. ono< 
matopaica?) 

Raml, rra-mí, «. m. T. hot. Planta da família 
das urticaceas {urtica utilis.) 

Ramificação, rra-mi-fi-ka-são, s. f, Acção e 
effeito de ramificar. (Ramijicar, suf. ç^o.) 

Ramlfioado» rra-mi-fí-l^á-do, p. p. de Hamifl- 
Oar. Que está dividido em ramos. Que está 
subdividido. 

Ramificar, rra-mi-fi-kár, v. a. Dividido em ra- 
mos. Subdividir. {Ramo, e lat. ficar de /a- 
cere.) 

Ramifloro^ rra-ml*fió-ro, aâj. T. boi. Que nasce 
sobre os ramos (diz«se da fior). {Ramo, eflor. 

Ramiforme, rra-mi-fór*me, adj. T. hot. Que 
tem a fôrma de ramo. {Ramo, q forme.) 

Ramiparo, rra-m{-pa*ro, aàj. T. }>ot. Que tem 
ramos. {Ramo, e lat. partrt.) 

Ramo, rrá-mo, 0. m. Divisão do tronco das 
plantas. Gonjuncto de flores ligadas pelos pés. 
Divisão. Grupo. Ornato. Parte componente do 
lençol. Ataque de enfermidade. (Lat. ravius») 

Ramonadelra, rra-mo-na>dèi-ra,»./. T. ttchnol. 
Instrumento para desbaitar as peiles. (Fr. ra- 
fium, ramoner, de lat. ramua.) 

Ramosidadô, rra-mo-zi-dá-de,»./. Qualidade 
do que é ramoso. {Ramoso, suh idade.) 

Ramoso, rra>mò-zo, adj. Que tem rama ou ra* 
mos. {Rama, ou ramo, suf. 090.) 

Rampa, rrán-pa, s.f. Plano inclinado.Decllve. 
Rua em decüve. Palco onde se representa. 
Luzes que illuminam inferiormente o^alco. 
(Fr. rampe.) 

Rampante, rran-pán-te, adj. T. herald. Que 
tem as patas dianteiras levantadas e a cabeça 
voltada para o lado direito (diz«se dos qua* 
drupedes desenhados sobre os braz5es e escu* 
dos). (Fr. rampant.) 

Ramado,rra-mú-do,a£?/. Que tem muita rama. 
{Rama, ou ramo, suf. udo,) 

Ramusoulo, rra-mú-sku-Io, s. m. Ramo de pe- 
quenas dimensões. (Lat. ramuseiUu».) 

Rançar, rran.sár, v. a. Tomar ranço. {Ranço.) 
Rano8SCdr,rran-8e6-6èr,v. n. Crear ranço. (Lat. 

ranceicere,) 
Ranchada, rran-cbá-da, «. /. Qrande rancbo 

{Raucho, suf. ada.) 
Rancliôiro, rran-cbèi-ro, 9. m, O que faz o ran- 

cho. pl. T. naut. O que come o rancho no 
mesmo prato com outro ou outros» {Rancho, 
suf. eiro.) 

Ranobel, rran-cbèi, «. m. Pequeno rancho. 
{Randio. inf. el) 

RancliOt rràn-cbo, t, m. Reunl&o de pessoas. 
Facção. Gonjuncto de marinheiros que comem 
juntameote. Gomlda dos soldados ou mari- 
nheiros. T. naut. Legar onile dormem os ma« 
rinbeiros na proa. (Fr. ranger, arranjar,) 

Rancido, rrán-si-do, ac^. Que tem ranço. (Lat. 
rancidut.) 

Ranoio, rran-si-o, adj. Que tem ranço. (Ranty), 
sut. to.) 

Ranço, rràn-so, s, m. Alteração de um corpo 
gordo que resulta da sua ozygenação ao con- 
tacto com o ar. Baâo. Mau gosto. Fig. e pejor. 
Caracter, feição obsoleta. (Lat. rancidus.) 

Rancor, rran-kòr, «. m. Aversão profunda. 
Odio. (Lat. rancor«.) 

Rancorosamente, rran-ko.ró-za-mèn-te, adv. 
De modo rancoroso. {Rancoroso, suf. mente*) 

Rancoroso, rran-ko-rò-zo, adj. Que tem ran- 
cor. {Rancor, suf. oso.) 

Rançosamente, rran^só za-mèn-te, adv. De 
medo rançoso. {Rançoao, suf. mente.) 

Rançoso, rran-sò-zo, adj. Que tem ranço. (i?an- 
ÇO, suf. OâO.) 

Rancura, rran-kú-ra, t. f. Aversão profunda. 
Odio. (Rancor.) 

Rangedelra, rran-je-dèi-ra, s. /. Pequena por» 
ção de coiro collocada entre a palmilha e a 
sola que fáz com que o calçado ranja. (i?ar^ 
ger, suf. deira.) 

Rangedor, rran-je-dòr, adj, Que range. {Ran» 
ger, suf. dor.) 

Rangentei rran-jòn-te, adj, Que range. (iZan- 
ger.) 

Ranger> rranger, v..a. Mover os dentes infe- 
riores contra os superiores e vice-versa de 
modo que se produza um ruído áspero, v. n. 
Moverem-se os dentes uns contra os outros de 
modo que se produza um ruido áspero. Produ- 
zir um som áspero, um estalido, como o de 
objectos que roçam uns contra os outros, oa 
■obre que se exerce uma pressão. (Lat'. ringi.) 

Rangido, rran-ji-do,«. m. Acção e efFeito de 
ranger. {Ranger, suf. ido.) 

Rangifer, rran ji.fer, a.m. T. zool. Mammifero 
da origem dos ruminantes, renna. {cervua ran- 
gifer ou eervu* tarandua.) 

Ranlio, rrà-nbo, «. m. Liquido mucoso prOda« 
zldo nas narinas. Muco. 

Ranhoso, rra-nhò-zo, adj. Que tem ranho. {Ra- 
nho, suf. oso.) 

Ranhura, rra-nhú-ra, a, f. Escavação feita na 
espessura de uma taboa. (Fr. rainure.) 

RanideoB, rra-ni-de-os, a, m. e pl, T, tool. Fa- 
mília de batrachios. (Lat. rana.) 

Ranilha, rra-ni-lha, a.f. T. hipp. Saliência na 
planta do pé do cavallo. (Hesp. ranüla; de 
lat. rana, suf. tZAa.) 

Ranino, rra-ni-no, adj. Díz-se das veias e arté- 
rias que estão collocadas na parte inferior da 
língua. (Lat. rana, suf. ino.) 

Ranula, rrà-nu>la, a.f. Tumor que se cria n& 
parte inferior da lingua. (Lat. ranula.) 

Ranunculaceas, rra-nun-ka*lá-se-a9, s./.a|>2* 
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T. Família de plantas dicotyledonias ber- 
bacea^ vivazes. {Ranunculo, suf. aeea.) 

Ranunculo, rra-nüu-ku-lo,«. m. T, hot. Planta 
da familia das ranunculaceas, que se cultl* 
Ta nos Jardins. (Lat. ranunculua.) 

Rftpa, rrÀ-pa, «. m. Jogo de creanças, qne é 
formado por uma especie de dado com um eixo 
por que se faz girar, tendo em cada uma dan 
qaatro faces lateraea as lettras 12 (rapa), T 
(tira), D (deixk) P (põe). {Rapar.) 

HapacOi rra-pá-se, adj. Que rouba. (Lat. ra- 
jjsce.) 

Hapacldade,rra-pa-al>dá-do,«./. Qualidade de 
que é rapace. (Lat. rapacitate,) 

Rapaâela, rra-pa-dé-la, «. /. Âcçao ou cffçito 
de rapar. (Rapar, suf. dela.) 

Rapado, rra-pà-do, p. p. de Rapar. Que se ra- 
pou. 

Rapadoira, rra-pa«dôl-ra, «. /. Instrumento 
para rapar. {Rapar, suf. doira.) 

Rapadura, rra-pa dú-ra, e. f. Acção e effeito 
de rapar. {Rapar, suf. dura.) 

Rapalhas, rra-pá-lhas «./. e pl. Porç&o de es- 
trume miúdo que fica nos curraes depois de 
se varrerem uma vez. Exttn». Coisa de pouco 
valor. (i?apar, suf. olha.) 

Rapa línguas, rrá pa-lin-gu-as, «. /. Instru- 
mento para limpara lingua.Herva semelhante 

' á azoeira, que se cria nos vallados. (Rapar, e 
Xingua.) 

Rapante, rra-pàn-te, adj. Que rapa. {Rapar, 
euf. antt.) 

Rapào, rra-pâo, ». m. O que junta o lixo para 
estrume. {Rapar.) 

"Rapapé, rra-pa-pé, «. wi. T.pop. Acção de cum- 
primentar arrastando um pé para traz. Acção 
e efftíiio de llsongear, de adular.(itiapar, e pé.) 

1. Rapar, rra-pár, v. a, Haspar. Cortar, ras- 
pando,— se, V. refi. Barbear-se. Cortar o ca- 
bello. [Ra9par.'\ 

2. Rapar, rra-par, v. a. T. pop. Tiiar. Roubar, 
Fig. Matar. (Lat. raptrt.) 

Rapariga, rra-pa-ri ga, «./. Mulher de pouca 
edade. (Fem de rapaz.) 

Rapa-tachOS, rrá-pa tá-chos, e. m. e T. pop. e 
/am. Que come muito. Que come tudo. (Ra- 
par, e tacho,) 

1. Rapaz, rra^pás^ ». m. Homem de pouca eda- 
de. 

2. Rapaz, rra-pás, aâj. Que rouba. (Lat. rapa- 
ce.) 

RapazelliO, rra-pa-zè-lho, «. m. Rapaz peque- 
no. Rapaz a quem se liga pouca consideração. 
{Rapaz, suf. elho,) 

Rapaziada, rra-pa-zl-á-da, i.f. Orande quan- 
tidade de rapazes. Acção, dito de rapaz. (iZa- 
patio, suf. ada ) 

RapBzete, rra pa-zè-te, c. m. Rapaz, maior qne 
rapazinho^ menor que rapazote. {Ripaz, suf. 
ete.) 

Rapazlo, rra-pa-zi-o, «. m. Orande quantidade 
de rapazes. {Rapaz, suf. to.) 

Rapazola, rra-pa-zó^a^ «• m. Rapaz crescido. 
{Rapaz, suf. ola.) 

Rapazote, rra-pa-zó te, 8. m. Rapaz pequeno. 
{Rapaz, suf. ote.) 

^Rapé, rra-pê, «. m. Tabaco em pó, para chel- 
-r»r. (Fr. rapi.) 

Raphldes, rra-fí-des, «. m. epí. T. hot. Saes 
calcareos cristallsados das cellulas de certas 
plantas. (Gr. raphü, agulha de coser.) 

Rapldameuto, rrá-pl>da-mèn-te, adv. De modo 
rápido. {Rápido, suf. mtntt.) 

Rapidez, rra-pi-dèi}, «./. Qualidade do qu« é 
rápido. {Rápido, suf. tz.) 

Rápido, rrá-pi-do, aàj. Que passa depressa. 
Que dura pouco. (Lat. rapidui.) 

Rapllho, rra-pi-lho,«. m. Fragmento de pedra 
vulcanica. T. hot. Plantas do mar que servem 
para. estrumar terras. 

Rapina, rra-pí na, ».f. Acção ou effelto de ra- 
pinar. (Lat. rapina.) 

Raplnador, rra-pl-na-dòr, adj. e $. m. Que ra- 
pina. {Rapinar, suf. dor.) 

Rapinagem, rra-pi-ná-jen, ». /. Qualidade de 
raplnantfc. Grande numero de roubos. (iJipf- 
nar, suf. agem.) 

Raplnante, rra-pl-nàn-te, adj. e s. m. Que ra* 
pina. (Rapinar, suf. ante.) 

Rapinar, rra-pi-nár, v. o. Roubar com violên- 
cia. Roubar. {Rapina.) 

Raplnhar, rra-pi-nhár, v. a. Roubar. {Rapi- 
fiar.) 

Raploca, rra-pl-ó-ka, «./. T. chul. Pandega. 
Raploqueiro> rra-pl-o kèl-ro, aàj. e «. m. O 

que anda sempre em rapiocas. {Rapioca, suf. 
eiro.) 

Raponço, rra-pòn-so, s. w. T. hot. Nome de 
plantas da família das campanulaceas (cam- 
panula rapunciUtu) e {ephyteuma spicaium), 
(Ital. rapontico.) 

Raposa, rra-pò za, t. f. T. tool. Animal da 
cUsse dos carnívoros (eaniá vnipes). Fig. In- 
divíduo astuto. T. tachól. Reprovação. T* 
agric. Cesto de fórm a cyllndrlca que se usa na 
vindima. T. navX. Forro de madeira das me- 
zas do traquete. 

Raposelra, rra-po-zèi-ra, «. /. T. pop. Somno, 
Somneca. Embriaguez. {Raposa ) 

Raposeiro, rra-po-zèl-ro, adj. e^ «. m. Que é 
astuto, manLoso. {Rapota, suf. eiro.) 

Raposla, rra-po-zí-a, s.f. Astucia, arção astu- 
ciosa. {RapOòa,B\ii. ia ) 

Raposlnho, rra-po-zí-nho, s. m. Raposo ainda 
novo. Cheiro mau, semelhante ao da raposa. 
{Raposo, suf. inho.) 

Raposo, rra-pò-zo, «. m. T. zool. Macho da ra- 
posa. (Rabobo.) 

Raptador, rra-pta-dòr, aâj. e<./. O que rapta. 
{Raptar, suf. dor.) 

Raptar, rra-ptár, v. a. Roubar. Roubar uma. 
mulher, seduzindo a ou violentando-a. (Lat. 
raptare ) 

1. Rapto, rrá-pto, adj. T.poet. Arrebatado. Que 
pasaa depressa. Rápido. (Lat. rapftís.) 

2. Rapto, rrá-pto, «. m. Acção e effelto de ra- 
ptar. Roubo. Transporte de espirito. Exal- 
tação d'animo. (Lat. raptua.) 

Raptor, rra-ptor, i. m* O que rapta. (Lat. ra 
ptor.) 

Raqueta, rra-kè-ta, s. /. Pá com que se joga a 
péla ou o volante. (Fr. raquette.) 

Raramente, rrá ra-mèn-te, adv, í)e modo raro. 
{Raro, suf. mente.) 

Rarear, rra-re-ár, v. a. Fazer raro. v. n. Tor- 
nar-se raro. (.Roro.) 
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arofftoção, rra-re-fá-sâo, a./. Acçâo ou effei- 
to de rarefaser ou de rarefazer-se. (Lat. « ra- 
T^actioM de rarffaart.) 
artfaclont®, rra-re-fa-si èn-te, aâj, Que ra- 
refaz. (Lat. rartfacienU.) 
arefftCtlvôl, rra-re-fa-tí-vel, adj. Que pode 
aer rarefelto. (Rartfazir.) 

Rarefaotivo, rra-re-fa-tí-vo, «cy. Que rare- 
faz. {UartfactOy puf. «ao."» 

HarefactO; rra-re-fà-kto, adj, Que se tornou 
menos deaso. (l^at. rartfactus.) 

Rarafater, rra-re-fa-zèr, v. a. Fazer menos 
denio. —80, V, rtfl. Fazer-se meno-í denso. 
(lAt. rarefaeert.) 

Rarcfeito, rra-re-fél-to, p, p. de Rarofazer. 
Que se tornou menoa denso. fLat. rarefactua.) 

Rareza, rra-rè-za, «. /. Qualidade do que 
raro. (iíaro, aof. eta.) 

Raridade, rra-ri-àâ de, «. /. Qualidade do que 
é raro. Coisa rara. {Lat. raritate.) 

Raro, rrá-ro, adj. Que tem pouca denaidade, 
pouoA espessura. Que nSo abunda. Que é diffi- 
oil de encontrar. Que não auccede freqüente- 
mente. aítT. De modo nâo freqüente. (Lat. 
rarux.) 

Rãs, rrájs, s. m. Vld. Arràs. 
Rasa, rrà-za, s. /, Antiga medida de solidos 

equivalente a um alquefi-e proxlmamente. 
Basoira. T. forem. Porção de linhas que se 
contém n'uma pagina de processo segundo 
uma tabella. P«ía — .* pela tabella; fig. pelo 
mais Ínfimo. (Lat. rasui.) 

Rasadura, rra-za-dú-ra, s. /. AcçSo ou effeito 
de rasar. {Rasav, suf. dura.) 

Rasamente, rrá-za-mèn-te, ativ. Pelaraaa. Ren- 
te. Fig. Inteiramente, até á base. {Raso, suf. 
men<c.) 

Rasanto, rra-zàn-te, adj. T. fort. Que rasa. 
{Rasar, auf. aníe.) 

Rasar, rra-zár, v. a. Medir com a rasa. Tirar o 
cogulo (aoa cereaea que aejmedem.) Ir ao nível 
de. Correr ao nivel de. Eocher até acima.—se, 
V. rtfi. Encher-se até acima. (i?a«o.) 

Rasoa, rrá-ska, «./. Rede para pescar. Peiue- 
no navio de dois mastros e velas latinas. Fig. 
Parte do ganho. {Roicar.) 

Raeoada, rra-aká-da, «./. T./am.. Embaraço 
difficultoso. (fíawa, suf. ado.) 

Rascador, rra-ska-dòr, «. m. Instrumento de 
ourivesaria que serve para rascar. {Ratear, 
■uf. dor.) 

Rascadura, rra-aka-dü-ra, $. f. Fermento pro- 
duzido por um corpo cortante. {Ratear, auf. 
dura.) 

RascalQO* rra-skil-ao, #. m. zool. Peixe da fa- 
mília dos triglideoa j o mesmo que raacasso 
{teorpoema serapo.) 

Rascancia, rra-skán-sl-a, $. /. Qualidade do 
ylnbo que é raseante. (Rascar, snf. ancia.) 

Rascante, rra-skàn-te, adj. e «. m. Que é ads- 
tringente; que tem sabor picante (dU-ae do 
▼Inho. {Rascar, auf. anit.) 

Rasoào, rra-sk&o, «. m.Homepa ocioso, quan&o 
tem modo de vida. T. ani. Pagem. 

Rascar, rra-skàr, v. a. Deabaatar a superficie 
de um corpo, raspando-o. Limpar raapando. 
(Lat. rasicart, de rasus.) 

Rasoasso, rra-skà-so, s, m. T. tool. Peixe da 
família dos triglideoa {scorpocma scrapo.) 

Rasooa, rra-skò-a, s. f. T, ant. Ai^. Exttns,; 
Oreada de cozinha. Proatituta. {Rascão.) 

Rasooôiro, rra-sko-èi-ro, t. m. Homem que 
vive vida ociosa, que nâo tem modo de vida» 
{Rascão.) 

Rasoualiado, rra-sku-nhi-do, p. p. de Rasou- 
nhar. Que está feito em rascunho. 

Rasounliar, rra-aku-nhár, v. a. Fazer rascu- 
nho. (^aacun/io.) 

Rascunlio, rra-ekü.nho, 9, m. Esboço de um 
escripto. {Ratear.) 

Rasgadamcnte, rra-sgá-da-mèn-te, odv. D« 
modo rasgado. {Rasgado, suf. menit.) 

Raagadela, rra-sga-dé-la, «./. Acç&o e effeito 
de rasgar. {Raigar, suf. dd»,) 

Rasgado, rra-sgá-do, p. p. de Rasgar. Que 
está féito em pedaços. Fendldo. Lacerado. 
Aberto. Separado. Cortado. Franao. Livre. 

Rasgador, rra-sga-dòr, adj. e «. m. Que rasga. 
{Rasgar, suf. dor.) 

Rasgadara, rra-sga-dú-ra, s. f. Acçio ou effei- 
to de rasgar. {Rasgar, suf. dura ) 

Rasgamento, rra-aga-mèn-to, «. m. Acç&o ou 
effeito de rasgar. (Rasgar, suf. mento ) 

Rasgào, rra-sgâo, s. m, Acçâo e effeito de ras- 
gar, (iiasíar.) 

Rasgar, rra sgár, v. a. Dividir, fazer em peda- 
ço» alguma coisa de pouca consistência, como 
papel, estofo. Fender. Laoerar. Abrir. Se- 
parar. Cortar. (Lat. rasicare, de rcwuí.) 

Rasgo, rrá-sgo, s. m. Acçao e effeito de raagar, 
de raspar. Acção generosa. (Rasgar.) 

1. Raso, rrá-zo, adj. Que corre aonivelde. Ras- 
pade. Cortado. Que é liso. Que é estúpido. 
Soldado — : Soldado aem graduaç&o. Sapato—.* 
Sapato sem tacão. Olhos rasos d^agua—: Olhos 
cheios de lagrimas, s. w. O chão. (Lat. rasus.^ 

1. Raso, rrá-zo, e. m. T. gir. Padre. (Palavra 
d'origem cigana, provavelmente.) 

Rasoira, rra-aòi-ra, s, m. Pedaço de madeira 
de fôrma cyliudrica para rasar. JSxtens. Tudo 
o que serve para rasar. T. techn. Instrumento 
dos gravadores da madeira ou entalhadores. 
Instrumento para cortar os tijolloa dos moldes. 
(Raso, suf. oira.) 

Rasolrado, rra-zol-ri-do, p. p. de Rasolíar. 
Que soffreu a acçâo da rasoira. 

Raso irar, rra-B0i-rar,tJ. a. Pôr ao nivel do bor- 
do da medida «om a rasoira. (Kaíoira.) 

Rtspa, rrá-spa, «. /, Fragmentos, pó resultan- 
tes da acçã» de raspar. T, techn. Instrumento 
para raspar. (Raspar.) 

Raspadeira, rra-spa-dèi-ra, $. f. Instrumeato 
que aerve para raspar. (Raspar, suf. deirg..) 

Raspador, rra-apa-dòr, adj. e «. wi. Que raspa. 
s. w. Vid. Raspadeira. (Raspar, suf. dor.) 

Raspadtira, rra-spa-dá-ra, s.f. Acçlo ou effei- 
to de raspar. (Raspar, suf. dura.) 

Raspão, rra-spão, ». m. A«çâo ou effelte do 
raspar. Fenda. (Raspar.) 

Raspar, rra-spir, v. a. Tirar na fôrma de pe- 
queno fragmentos ou pó parte da superfície 
d'um corpo mais ou menos duro, com instru- 
msnto adequade. — S6, v. rejl. Retirar-se. 
Fugir. (Ant. ali. raspôn.) 
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Haspilha, rra-spi-lha, s. f. Instrumento de ta« 

noeiro para raspar as aduelas. {Raipar,) 
Kasqueta, rra-skè-ta,«. /. T. mar. Instrumento 

para raipar. (Basear.) 
Hastão, rra-stão, «. m. Parte da videlra que se 

estende no chão. (Rasto.) 
Hastear, rra-ste-ár, v, a. Vid. Rastejar. 

{Roèio.) 
Rasteiro, rra-stèi-ro, àãj. Que se arrasta. Que 

se humilha, s. m. T. hot. hrasü. Nome d'um 
arbusto. (Rasío, suf. tiro.) 

Rastejador, rra-ste-ja-dòr, aâj. e a. m. Que 
rasteja. (Rastejar, suf. dor.) 

Rastejadura, rra-ste-Ja-dú-ra, «• /. Acçâo ou 
efifeita de rastejar. (Rastejar, suf. dura,) 

Rastejante, rra-ste-jàn-te, aàj. Que se arrasta. 
Que se humilha. (Rastejar, suf. ante.) 

Rastejar, rra-ste-jàr, v, a. Ir no rasto de. Pro- 
curar vestígios. Fig.—se, v. refi. Humilhar-se. 
Abaixar*se. {Rasto, suf. e^a.) 

Rastejo, rra-stè-jo, «. m. Âcç&o de rastejar. 
(Rastejar.) 

Rastilho, rra-stí-lho, s. m. Fio coberto de pol- 
yora para transmittíro fogo a um objecto a 
distancia. Fig. Vestígio. suf. ííAo.) 

Rasto, rrá-Bto, s. m. Vestígio da passagem de 
um animal. De rasgos.* Ha&tejando, arrastan- 
do-se. (Lat. raeírum,) 

Rastrear, rra-stre àr, v» a. Vid. Rastejar. 
(Rastro, suf. ea.) 

Rastrelro, rra-strèi-fo; aãj. Vid. Rasteiro. 
(Rastro, suf. eiro.) 

Rastrejar, rra-stre-jàr, r. a. Vid. Rastejar. 
(Rastro, suf. eja.) 

Rastro, rrá*8tro, s. m. Vid. RastO. (Lat. ras- 
trum.) 

Rasura, rra-zü-ra, s.f. ÂcçSo e effelto de ras- 
par aescripta. Acção e efifeito de raspar. (Lat. 
rasura.) 

Rata, rrá-ta, «./. A femea do rato. Hatazana. 
(Rato.) 

Ratada^ rra-tá-da, s. f. Grande numero de 
ratos. Ninhada de ratos. Acção, dito ratão. 
(Rato.) 

Ratado, rra-tá-da p. de Ratar. Que foi rol- 
do, dentado. 

Ratãâa, rra-ta-fí-a, s. f. Licoralcoolica aroma- 
tico. (Fr. ratojia.) 

Ratanhla, rra-tà-nhi-a, s.f. T. l>ot. Arbusto da 
familia das polygaleas (krameria.) 

Ratão, rra-táo, adj. e «. m. T. fig. e/am. Que 
tem graça. Comioo. Hldiculo. s, m. augm. de 
Rato. T, zool. Peixe cbondropterygio. (Rüto, 
6uf. ão.) 

Rataplan, rra-ta-plàn, s. m. Vid. Rataplão. 
RataplãO; rra-ta-plão, «. m» O toque do tam- 

bor. (Onomatopéia.) 
Ratar, rra-tár, v.a. Hoer (diz-se dos ratos). Koer 

como os ratos. (Rato.) 
Ratazana, rra-ta-zà-na, «. /. Femea do rato. 

(J?a<o.) 
Rateação, rra-te-e-são, «./. Vid. Rateio. (Ra- 

tear, suf. ção.) 
Rateadamente, rra-te-á-da-mèn-te, adv. For 

mc^io de rateio. (Rateado, suf. mente.) 
Rateado, rra-te-á-do, p. p. de Ratear. Que foi 

dividido proporcionalmente. 

Rateador, rra-te-a dòr, adj. e «. tu. Que rateia 
(Ratear, suf. dor.) 

Rateazaento, rra-te-a>mèn-to, s. m. Acção 6 
effeito de ratear. (Ratear, suf. mento.) 

Ratear, rra-te-ár, v. a. DiTidir proporcional- 
mente. (Lat. pro rata.) 

Rateio, rra-tèi-o, «. m. Acção e effeito ^ ra- 
tear. (Ratear.) 

Rateiro, rra-tei-ro, s. m. Que caça ratoa (diz-se 
do cão ou do gato). (Rato, suf. etro.) 

Ratioe, rra-ti-ee, «./. Acção ou dito de ratão. 
(Rato, suf. íce^) 

Ratifloaçao, rra-tl-fl-ka-são, s. f. Acção ou 
effeito dfi ratificar. (Ratificar, suf. ) 

Ratificado, rra-ti-fi-ká-do, adj. p. p. de Ra- 
tificar. Confirmado autbentlcamente. 

Ratificar, rra-tl-fi-kár, v. a. Confirmar aa- 
thentlcamente. (Lat. ratum facere.) 

Ratifieavel, rra-ti-ã-ká-vel, aâj. Que ê susce- 
ptível de ser ratificado. (Ratificar, suf. vel.) 

Ratina, rra-tí-na, s. f. Especie de tecido de lã 
encrespado. (Fr. ratine de ratintr.) 

RaticadOt rra-ti-ná-do, p.p. de Ratinar. Que 
semelba a ratina. Crespo. 

Ratinar, rra-tl-nár, v. a. Tomar crespo como 
a ratina. (Ratina.) 

Ratinhar, rra ti-nhár, v. a. Economis&r mes- 
quinhamente. (Ratinho.) 

RíStlnheirOy rra-tl-nbèi-ro, adj. Que pertence 
ou diz respeito a ratos, (Rato.) 

Ratinho, rra-tí-nho, adj. Que pertence ou tem 
Kelação com os ratos. «. m, Diminutivo de j 
rato. Typo na antiga comedia portugueza. 
(Rato, suf. inho.) 

Rato, rrá-to, s. m, T. zool. Mammlfero da or- 
dem dos roedores (mus). Peixe cbondroptery- 
gio. (Ant. alt. ali. rato, palavra que parece 
ser d'origem oralo-altalca.) 

Ratoeira, rra-to-èi-ra, s. f. Instrumento para 
apanhar ratos. Armadilha para apanhar di- 
versos animaes. Ardil para apanhar alguém 
em crime. (Rato, suf. tira.) 

Ratoneiro, rra-to-nèl-ro, «. m. Ladrão, gatu- 
no. (Ralo, suf. eiro.) 

Ratonice, rra-to-ni-se, t. f. Roubo Intignifl- 
cante. (Rato, suf. tc<.) 

Rancisono, rrau-si-zo-no, adj. Que produz 
som rouco. (Lat. raucisonus.) 

Raudal, rrau-dál, s. m. T. ant. Torrente de 
agua. Grande quantidade. (Rápido, ou rahido, 
suf. ai.) 

Raudão, rrau-dão, adj. T. hipp.Yiá. Rosilho. j 
RavinhOSO, rra-vi-nhò-so, adj. T. provine, Qae 

tem raiva. (i2amnfta, suf. 060«) j 
Ray-grass, rei-gras, «. m. Vid. Raigraí. I 
Raz, rráz, Vid. Agnà raz. 
Razao, rra-zão, s.f. Capacidade que o homem \ 

tem de conhecer, julgar, concluir. Prudência 
Bom senso. Prova por discurso, por argu- 
mento. Motivo, causa. T. arith. Heláção de 
duas quantidades. (Lat. ratione.) 

Razoadamente, rra-zo-á-da-mèn-te, adv. Da 
modo razoado. (Ratoado, suf. mente.) 

Razoado, rra-zo-á-do, p. p. de Razoar. Ka- 
ciocinado. (Razoar, suf. ado.) 

Razoamento, rra-zo a-mèn-to, $. n. Acç&oou 
effeito de razoar. ^ianoar, suf. mento.) 
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Razoftr, rrá-zo-ár, v. o. Discorrer pela razão; 

racionar. (Razão.) 
Razo&vel, rra-zo-a-yel, a(7/. Qne é proprio da 

raz&o; que está conforme com os seui princi- 
ciplos. {RazâOy suf. a^'e^) 

Razoavelmente^ ra-zo-á-yel-nèn-te, aãv. Be 
modo razoavel. (Razoavel, Buf. mtntt.) 

Razzla, rra>zi-a, $. f. Saqueio de uma povoa- 
c&o. Fig. Ataque. Accç&o e effeíto de destruir. 
(Ar« razzia,) 

Ee«.. re..., Elemento prefixo de compceiçâo 
d^um grande numero de palavras, signiâ* 
candoiteiação, repetição, reciprococidade,tro- 
ca, movimento, retrogado. ('Lat. re.) 

1. Ké, rré, ê. f. A mulher accusada ou deman- 
dada em Juízo. A criminosa. (Lat. rea.) 

S. Bé, rré, «. f. T. mar. Parte posterior das em- 
barcações. (Lat. retro,) 

3« Ké, rré, «./. T. mw. Segunda nota da escala 
musical. Figura que a representa. Extena. A 
Qorda dos instrumentos mueicaes que produz 
a segunda nota musical. (Ital. ré.) 

Reaberto, re-a-bér-to, p. p. de Reabrir. Que 
be tornou a abrir. 

Reabertura, rre-a-ber-tú-ra, s. /. Acç&o e ef- 
feito de reabrir. (Re, pref., e aheriura.) 

Reabrir, rre-a-brir, v. a. Tornar a abrir. (Re, 
pref. e atrir.) 

Reabsorpção, rre-a-bsor-sSo, »./. Acção e ef- 
feito de reabsorver. (Re, pref., e ábaorpção,) 

Heabsorver, rre-a-bsor-vèr, v. a. Absorver 
ontra vez. (Jíe, pref., e ahaorver.) 

Reacção, rre^ã-eão, c. /. T. pfiys. Acção d^nm 
corpo sobre outro que acaba de operar sobre 
elle. T, chim. PLecomeno de composição e 
decomposição que produz um corpo em con- 
tacto com ontro. T. phyaiol. Phecomeno pby- 
Biologíco que se manifesta em sentido con- 
trario do que o suscitou. T, polU, Acção d^um 
partido que se exforça por voltar ao estado 
anterior. {Rt, pref., e acção ) 

Reaocenâer, rre-a-sen-dèr, v. a. Accender uma 
ontra vez. Fig. Tornar-se mais acceso, mais 
ardente.—se, v, refi. Tomar animo. (22e, pref., 
e accender.) 

Reacclonario, rre-á-si-o-nà*ri-o, adj. e <. m. 
Que tem relação como partido da reacção; an- 
ti*liberal. Particularmente, em Portugal, mi- 
guelista. (Reac^âo^ suf. ario.) 

Reacousaçào, rre-a-ku-za-eão, «. f. Acção e 
effeito de reaccuear, (Re, pref., e accusação.) 

Eeaccusar,rrea-a*kn-zar, v.a. Accusar de novo. 
(Re, pref., e accusar.) , 

Reacquisição, rre-a-ki-zi-são, «. /. Âeção ou 
effeito de readquirir (Re, preh e acquisição.) 

Eeadlllio, rre-a-dí-lbo, ». «n. ant. Estofo de lan 
e seda. 

R^admlssao, rre-a-dmi-são. s. f. Acção e efiTeí- 
to<4ie reamittir. (Re, pref., e admüíjo.) 

Readinittir, rre-a-dml-tir, v. a. Admittir ama 
outra vez. (Re, pref. e admittir,) 

Readquirir, rre-a-dki-rlr, v, a. Adquirir uma 
outra vez. (Re, pref., e aãguirir.) 

Reagente, rre-a-gèn-te, adJ. Que reage. s. m. 
T. chim. Substancia que junta a outro corpo 
faz manifestar as propriedades características 
d*e8te ultimo. (Reagir^ suf. ente,) 

EeaggravaçSo, rre-a-gra-va-são, «. /. Acção 

ou effeíto de reaggravar. (Re, pref. e aggrava" 
%Õo,) 

Reaggravar, rre-a-gra-vAt, v. a, Aggravar 
outra vez. (Re, pref., e aggravar.) 

Reagir, rre-a-gir, v. n. Exercer uma acção con- 
tra outra que a sollicíta. Fig. Entrar em luta. 
Offerecer resistencia. {Re, pref., e lat. agire» 

1. Real, rre-ái, adj. Que existe, que não é pro- 
dueto da imaginação. T. jur. Que tem réla> 
ção com os bens. «. m, O que existe. (Lat. re* 
alú, de rea, coisa.) 

2. Real, rre-ál, adj. Que tem relação com o rei^ 
i. m. Unidade monetaria portugueza. (Lat. 
regalis.) 

Realçar, rre-al^sár, v. a. Pôr/ em logar alto. 
Fig, Dar valor a. v. n. Sobrcsair. (Re, pref., e 
alçar.) 

Realço, rre-âl-so, a. n, VId. Realce. (Realçar.) 
Realce, rre-ál-se,». m. Effeito de realçar. (Real' 

çar.) 
Realegrar, rre a-le-grár, v. a. Alegrar outra 

vez. — se, V. rtfi. Alegrar^se de novo. (Re^ 
pref., e altgtar.) 

Realejo, rre a-lè-jo, v. n. Instrumento musico 
de manivella. (Hesp. realejo.) 

Realengamente, rre a-lòn-ga>mèn-te, adv. De 
modo realengo. (Rtalengc, suf. mente.) 

Realengo, rre-a-lèn-go, adj. Que tem relação 
com o rei. {Red, suf. engo,) 

Realeza, rre-a-lè-za, ». f. Dignidade do rei. 
Fig. Grandeza. {Real, suf. eza.) 

Realidade, rre a-H-dá-de, s. /. Qualidade- do 
que é real. O que existe. (Lat. realilate.) 

1. Realismo, rre.a-li-smo, s. m. T. phüoa. Dou- 
trina que consiste em considerar como tendo 
realidade substancial as ideas abstractas. T. 
lüter. Escola litterarla que não hesita deante 
da descripção do que é repugnante no bomem 
e na natureza. (Real 1, suf. úmo.) 

2. Realismo, rre a-li smo, «. m. Systema polí- 
tico no qual o rei é o chefe absoluto do esta- 
do. {Real 2, suf. ismo.) 

1. Realista, rre-a-lí-sta, aâj. Que é partidario 
do realismo. (Real 1, snf. ista.) 

t. Realista, rre-a-lí-sta, adj. e s. m. e /. Que é 
. partidario da rtaleza. (Real 2, suf. i^ta.) 
Realização, rre-a-ií-za-ção, s, f. Acção ou effeí- 

te de realizar. (Realizar, Buf. ç^.) 
Realisado, rre-a li-zá-do, p. p. de Realisar. 

Que se tornou real. 
Realizar, rre-a-li-zár, v. a. Fazer real. Fazer 

existir. .T. pliü. Svppor real (o que é ideal) 
— S0, V. refi. Pôr-se em pratica. (Real 1, suf. 
Í2a.) 

Realizavel, rre-a-lí-zá-.vel, adj, Que é susce- 
ptível de se realizar. (Realizar, suf. t-e^) 

1. Realmente, rre-ál-mèn-te, adv. De modo 
real. (Real 2, sut. mente.) 

2. Realmente, rre*ál-mèn-te, adv. De modo 
proprio de fêí. (Real 2, euf. mente.) 

Reamanbecer, rre-a-ma-nhe*sèr, v. n. Ama- 
nhecer uma outra vez. Fig, Tornar-se novo. 
(Re, pref., e amanhecer.) 

Reanimaçào, rre-a-ní-ma-são, s. /. Acção ou 
efifeito de reamínar ou de reamínar-se. (Reo' 
nimar, suf. ção.) 

Reanimado, rre>a-ni-má-do, p, p, de Reani- 
mar. Que readquiriu animo. 
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Heanlniador, rre-a-ni-ma-dor, adj. e «. m. Que 

redima. {Rtanimarj suf. dor,) 
Heanlmar, rre*a^Umiir, v. a. Fazer renai- 

cer o animo em. {Re, pref., e animar.) 
Keappareoer, rre-a-pa-re-8er, v. n. Âppareccr 

uma outra vez. (Í2e, pref., e appareeer.) 
Keappariçào, rre-a<pa-rí ç£o, «./. Acçãoouef- 

felto de reapparecer. (i2e, pref., e ajjparição.) 
Reascdnder, rre-as-sen^dèr^ v. n. Ascender 

ontra vez (Jie, pref., e ascender.) 
Reassunildo, rre-a-ea-mi-do, p. p. de Rdas- 

Bnmlr. Que tornou a agsumir. llecnperado. 
Reassamir, rre-a-su-mir, v. a. Asiumir ou- 

tra vez. Ketomar uma antiga posse. (i2e, pref. 
. e ofióumtr.) 

Reassumpçào, rre-«.-Bun-sS.o,/. Acç&o ou 
effeito de reassumir. (Re, pref., e a$8umpção.) 

R.eatadura, rre-a-ta-dú-ra, s. f. o pl. T. mar. 
. Cabo* ou chapas de ferro com que se atam os 

mastros fendidoi. (Reatar, suf. dura.) 
Reatar, rre-a-tàr, v. a. Atar uma outra vez. 
•• (JB«, pref., e atar,) 
Reatas, rro-a-tàs, «./.,epr.;,Vld. Reataduras. 

{Reatar.) 
Reato, rre-á-to, «. m. Estado de réu. Pbysiono- 

mia do reu. A obrigação do cumprimealo de 
penitencia. (Lat. reaiu»,) 

Réavlar, rre-a-vi-ar, v. a. Fazer tornar ao ca- 
minho.—89. V. Tzfij Voltar ao caminho. {Re, 
pref., e aviar.) 

iteavUado, rre-a>Ti-zá'do, p.p. de Reavisar. 
. Que foi avisado outra vez. Que tem prudên- 
cia. 

Reavisar, rre-a-vi-zár, v. a. Avisar outra vez. 
{Re, pref.; e aviiar.) 

Reavlso, rVe-a-vi-so, «. m. Acç&o ou effeito de 
reavisar. {Re, pref., e avU»») 

Rebaixa, rre-bái-cha. s. f, Abaixamento de 
preço; abaixamento de valor. {Rebaixar.) 

Rebaixado, rre-bai-chá-do, p. p. de Rebai- 
xar. Que se tornou m&is baixo. Que diminuiu 
de preço, de valor. 

-Rebaixamento, rre-bai-xa-mèn-to,«. m. AcçSo 
ou eãéito de rebaixar, de rebaixar-se {RebaU 
tear, suf. menio.) 

Rebaixar, rre-bai-chár, v. a. Fazer mais. bai- 
3C0. Diminuir o preço, o valor de. Humilhar. 
—se, V. refi. Praticar acções vis. Humilhar-ae. 
(i2<, pref., e baixar.) 

Rebaixo, rre-bái-cho, s. m, Acçio e effeito de 
rebaixar. Parte que se rebaixou. {Rebaixar.) 

Rebalsado, rre-bal-sá-do, p. p. de Rebalsar. 
Que ee tornou estagnado, paiudoso. 

"Rebalsar, rre-bal-sár, v, a. Fazer>se estagna- 
do; paludoso. (JSe, pref., e balsa.) 

Rebanhada, rre-ba-nhá-da, a.f. Grande reba- 
nho. {Rebarüiar, suf. ada.) 

Rebanliar, rre-ba-nhár, v. a. VH. Arreba- 
nliar. {Rebanho.) 

Rebanliio, rre-ba-nhi-o, ». m. Que vae, que 
vive em rebanho. {Rebaitho, suf. lo.) 

Rebanbo, rre-bà nho, t. m. Ajuntamento de 
gado lanigero. Ajuntamento de anlmaes. Fig. 
Ajuntamento de homens. Fig, Conjuncto de 
â'ei8 d^uma egreja, de freguezes d*ama fre- 
guezia. 

Rebaptismo, rre-ba-tí-smo, «. m. A acção e 
effeito de rebaptisar. {Re, pref., e baptUmo.) 

Reboante 
Rebaptisar, rre-bã-tl-zàr, v. a, Baptlsar ou- 

tra vez. {Re, pref., e baptiiar.) 
Rebarba, rre-bár-ba, ». f. T, teckn. Aresta, 

proeminencia, parte saliente n^uma peça. (.S*, 
pref.,e 6ar6a.) 

Rebarbar, rre-bar-bár, v, a. T. techn, Kaspar 
as rebarbas. {Rebatba.) 

Rebarbativo, rre-bar-ba-tí-vo, adj. Que pare- 
ce ter duas barbas em resultado de abundan- 
cia de gordura. {Rarba.) 

Rebate, rre-bà-te, s, m, Acção e effeito de re- 
bater. Acção de acommetter repentinamente. 
Acção de chamar, de avisar uia desastre Im- 
previsto. {Rebater.) 

Rebatedor, rre-ba-te-dôr, c^j. e ». m. Que re- 
bate. 8, m. O que rebate, o que faz descontos. 
{Rebater, suf, líor.) 

Rebater, rre-ba-tèr, v. a. Bater outra vez. {Re, 
pref., e bater.) 

Rebatido, rre-ba-tí do,!». p. de Rebater. Que 
foi batido ontra voz. Que foi batido muitas 
vezes. Repellldo. Refutado. Destruído. 

Rebatimento, rre^ba-tí-mèn-to, s. m. Acção ou 
effeito de rebater. {Jhbater, suh mento.) 

Rebeca, rre-bé-ka, s./. T. nauU Uma dai pe- 
quenas vcflas da prôa. 

Rebeldarla, rre-bel-da-rí a, «./. Vid. Rebel- 
dia. {RebeHe, fiuf. aria.) 

Rebelde, rre-bél-de, adj. Que se rebella. Que 
se inãurge contra a auctorldade. s. m, O que 
se rebella. (Lat. rebellis.) 

Rebeldia, rre-bèl-di-a, a./. Estado, acção,qua- 
lidade do qae é rebelde. {Rebelde, suf. út.) 

Rebelião, rre-be-lão. adj. Que não se deixa 
guiar facilmente (diz-se do cavallo). {Rebelar, 
suf. ão.) 

Rebella*, rre-be-lár, v, a. Insurgir, revoltar 
contra a auctorldade.—se, v.refl. Insurgir-se, 
revoltar-se contra a auctorldade. Kevoltar-se. 
(Lat. rebellare.) 

Rebelliào, rre-be-li-âo. «./. Acção de se rebel- 
lar. (Lat. rebellione.) 

Rebem, rre-bèn, s, m. Chicote com que »e pu- 
niam os condemnados. {Rebengue,) 

Rebenque, rre-bén-ke, s. m. Pequeno chlcofto 
de cavalleiro, (Hesp. rebengue). 

Rebenta-boi, rre-bèn-ta-bòi, «. m. Fructo da 
silva macha. {Rebentar, e boi.) 

Robentâo, rre-ben-tão, «. m. Pequeno tronco 
que sáe da planta, o qual pôde separar-se para 
produzir nova planta. Fig. Desireudente. T. 
pop, Abcusso. {Rebento, %}xf. âo.) 

Rebentar, rre-ben-tár, v. a. Abrir-se fazendo 
estolro. Abrir-se. Appareeer. Nascer. (Lat. 
ventus.) 

Rebentlna, rre-bon-ti-na, s. f, Ataque de fa- 
ria colura súbita. {Rebentar.) 

Rebento, rre-bèn-to, a, m. T, bot. Botão. (.B«* 
bentar.) 

Rebique, rre-bi-que, a. m. Vld. Arreblqut* 
Rsbltar, rre-bi-tár, v. a. Virar, dobrar, retor- 

cer. (Vld. arrebUar.) 
Rebite, rre-bí-te, a. m. Dobça que se faz n^um 

prego para fícar preso na madeira. (i2«bítar.) 
Rebo, rrè-bo,«. m. Pedra solta, cascalho, ca- 

Ihão. 
Reboante, rre-bo-àn-te, adj. Qui reboa. {Re^ 

loaTf suf. anU.) 
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Keboar, rre-bo-ár, v, n, Fazer ecbo, repercar- 

tir-se. (Lat. rehoare.) 
1. Rebocado, rre-bo-ká-do,j). p. de Rebooar 

1. Qutj tem reboco. 
t. Rebocado,rre-bo-ká-do^.p. de Rdbocar 2. 

Que vae a reb(que. 
1. Rebocador, rre-bo-ka-dôr, adj. e «. m. T, 

álvvn, Que reboca. {Bebocari^ ruf. dor.) 
Uebooador, rre-bo-ka-dòr, «. m. T. mar. Que 
leva a reboque (outra embarcação). {Ribocar 
3, suf. dor.) 

Rebocadura, rre-bo-ka-dü-ra* «. m. Vid. R«. 
boco ou RdbOQae.(^l>ocar i ou 3,suf. dura.) 

1. Rsbooar, rre«bo>kÀr, v,a. Revestir de rebo. 
oo. (Stboco.) 

t. Rebocar, rre bo-kàr, v, a. Fazer andar uma 
embarcação puxando-a por melo de um cabo. 
(Lat. remuXcart ; fr, remor^uer, besp. rtmolcar, 
ital. rémordàart. A mudiiiiça de m «eu h un- 
ooDtra^se também em busarauha, etc.) 

Reboco, rre-bò'ko, a. m. Argamassa com que 
se revestem au paredes. (Talvez conuexo com 
arrthique, e derivado do arabe rábakay mietu* 
rar.) 

Rebolado, rre-bo-lá^do, «. m. Movimento que 
»e faz em certas d«nça<t. (Rebolar, suf. adê.) 

RobOlar, rre-bo lár, v. n. Muver-se couio uma 
bola. Andar á r. da sobre «1 mesmo. Mover-ie 
em torno de um eixo. {Re^ e &o2a.) 

Rebolaria, rr«-bo-Ia-rí-a, «./. Acç&o aífectada. 
{Rebolar^ snf. aria). 

Reboloar, rre-bol-kár, v. a. Fazer mover em 
torno de um eiso- Fazer mover. {*Rebolicar.) 

Rebolear-se, rre-bo-le-ár*8e, v. rejl. Mover o 
corpo para um e outro lado. Bambolear-«e. 
(Rebolar.) 

1. Reboleira, rre-bo-lèl-ra, /. Estaca para 
plantio. A parte de om arvoredo ou prado 
mais eepesea. 

2. Reboleira, rre-bo-lèl-ra, «. /. O lodo que 
existe na caixa onde gira a pedra de amolar. 
{Reboloj suf. eira ) 

Reboleiro, rre-bo-lèi-ro, «. m. Reboleira. Cho* 
calho. [Rtbolar.) 

Rebolo, rre-bò-lo, s. m. Pedra com a fôrma de 
grande dÍ6CO circular, que girando em torno 
de um eixo serve para amolar instrumentos 
oortantes. (Rebolar.) 

Rebombar, re-bon-bãr, v. n. Produzir som 
oomo de bomba; retumbar. (i2e,pref.e bomba.) 

Rebombo, rre-bòn-bo, b. m. Som do que rebom» 
ba. (JJebomtar.) 

Reboque, rre-bò-ke, s» m. Acção e eCelto de 
rebocar. Cabo que prende uma embarcação a 
outra que a faz mover. (Rebocar 2.) 

Reboquear, rre-bo-ke-ár,-*». a. T. mar. VId. 
Rebooar. (Reboque.) 

Rebordào, rre-bor-dão, adj. Bravo (diz-se dos 
vegetaes cujos fructos não são comestíveis, e 
que se empregam em geral nas sebes vivas). 
(Re, prtf. e bordo,) 

Rebordo, rre-bòr-do, «. m. Borda revirada. ! 
(Re, pref. e borda.) 

Rebotalbo, rre-bo-tà-lbo, s. m. Parte que não 
presta. Refugo, (Fr. TebtU'j * rebotar, de re e 
botar.) 

Rebotar, rre-bo-tár, r. a.VId. Embotar. (£4, 
pref. e boto.) 

RebraÇO, rre-brá-so, «. m. T. ant. Parte da ar- 
madura que cobria o antebraço. (Be, pref. e 
braço.) 

Rebramar, rre-bra-roâr, v. n. Bramar ontra 
vez. Bramar multo. Fig. Encolerisar-se. (Re, 
pref. e bramar.) 

Rebrilliar,rre-bri-lbár, v. a. Brilhar outra vex. 
Brilhar muito. (Re, pref. e brilhar ) 

Rebrotar, rre-bro-tár, v. a. Brotar outra vez. 
(Re, pref. e brotar.) 

Rebnçado, rre-bu-sá-do, adj. Coberto com re- 
buço. s. tn. Encoberto. Pequena porção de xa- 
rope que se concentrou pelo calor a ponto de 
se solidificar e que tem o aspecto vitreo. Pe- 
quena porção de xarope concimtrado o solidi- 
ficado com 6ubt«tancias medicamentosas. (Re- 
buçar, suf. adv.) 

Rebuçar, rre-bu-sár, v. a. Cobrir com rebuço. 
Esconder. De&farçar. (Re, pref., « • btu^ar j 
vid. Embuçar) 

Rebuço, re bá-fo, s. m. Cabeção de capa ou 
capote com que pode cobrÍr-»e o rosto. Qolla 
do casaco ou do collete. Fiff. Disfaroe. Dis- 
simulação. (Rebuçar.) 

Rebuliço» rre-bu-ii-so, s. m. Agitação. Confu- 
são. Grande qu9ntidade de gente junta. (Re, 
pref. e 6uÍ»cío.) 

Robulir, rre-bu lír, v. a. BuHr outra vez. Ify. 
Retocar, corrigir, (Re, pref. e òuZir.) 

Rebusca, rre-bà-ska, s. m. Acção de rebuscar. 
Rebuscar.) 

R&bu80ad0, rr«-bu-eká do, p. p, de Rebus- 
car. Que se tornou a buscar.Aprimorado. 

Rebuscar, rr«-bu-ekàr, r. a. Buscar outra vez. 
Fazer com primor, com cuidado, com 

affectação. (J?«, pref. e buscar,) 
Rebusco, rre^bú-sko, s. m. Acção de rebuscar. 

(Rebuscar ) 
Recaobar, rre-ka-chár, t>. n. Responder a ci- 

lada com cilada, v. a. Erguer (o hombro, a 
cabeça) com importancia, império. (JSé, pref. 
e cacha.) 

RecaoliO, rre-ká-cho, s. m. Posição aprumada, 
de quem quer impôr. (Rezachar.) 

Recadista, rre-ka*dí-sta, s. m. e /. O que &z 
recados. {Recado, suf. úía.) 

1. Recado, rre-ká-do, s. m. Mandado. Commis- 
são. Mentiagem. Reprehen8ão./>t. Cumprimen- 
tos. 

2. Recado, rre-ká-do, «. m. VId. Recato. 
Reçaga, rre-ná-ga, s. T. desus. A parte posterior 

de um objecto. (Hesp. rezaga.) 
Recaída, rre ka i-da, a. /. Acção ou effelto de 

recair, (iíscair, suf. tdo.) 
RecardiÇO, rre-ka-i-dí-eo adj. Que recai oom 

facilidade, (fiecatr, suf. diço.) 
Recaimeato, rr-ka i-mèn-to, «. m. Acção ou 

effeito de recair. (Recair, suf. metUo.) 
Recair, rre-ka-ír, t;. n. Cair ontra ve«. Cair ou- 

tra vez em um entado, em que se achava an- 
teriormente. (J?8, pref., e catr.) 

Recalcadamente, rre kãl-ká-da-mèn-te, adv. 
De modo recalcado. {Recalcado, suf. mente,) 

Recalcado, rre-kal-ká»do, p. p. de Recalcar. 
Calcado outra vez. Muito calcado. Repisado. 

Recalcador, rre-liãl-ka-dòr, adj. e «. m. Que 
recalca, b. m. Instrumento que serve para re- 
calcar. (Jgvcalcar, suf. dor.) 
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Hecalcadura, rre-kãl-ka-dú-ra, s. f. Âcçâo' e 

effeito de recalcar. (Recalcar, suf. dura.) 
Hecaloamento, rre-kãl-ka-mòn*to,«. m. Acção 

ou effeito de recalcar. (Recalcar, suf. mento,) 
Recalcar, rre-kãl-kár, v. a. Calcar outra vez. 

Calcar muito. Juntar. Repriiair. (Re, pref., o 
calcar.) 

Recalcltrante, rre-kãl-si-tràn-te, adj. e 5. m. 
Que recalcltra. (Recalcitrar, suf. ante.) 

Hecalcltrar, rre-kãl-si-trar, v, n. Offerecer re- 
plica. Não obedecer. Obstinar-se. (Lat. recai- 
cUrare.) 

Recalque, rre-kàl-ke, «. m, Acção e effeito do 
recalcar. (Recalcar.) 

Reoamado, rre-ka-má-do,|7. j). de Reoaznar. 
Ornado com recamo. Ornado com bordados de 
relevo. Ornado. Repleto. 

Reoaxnado, rre-ka-ma-dú-ra, «. m. Bordado de 
relevo. (Recamar, suf. dura.) 

Recamar, rre-ka-màr, v. a. Ornar com recamo. 
Ornar. Fig. Revestir, (Re, pref., e cama.) 

Recamara, rre-kà-ma-ra, s.f. Camara interior. 
(Re, pref., e camara.) 

Recambiar, rre-kan-bl-ár, v. a. Mandar o que 
se noa envia. T. comm. (unia Icttra.) Renviar 
por não ser acceita ou paga. (Re, pref. e cam- 
biar.) 

Recambio, rre-kàn-bi-o, s. m. T. comm. Acção 
e effeito de recambiar. A desipesa que se faz 
para recambiar uma letlra* (Re, pref. e cam< 
ÒM>.) 

Becambè, rre-kan-bó, a. m. T. jog. Certo ou 
convencionado numero de partidas de um 
joKo. Troca de parceiros. Conjuncto de tentos 
qi\e marcam um numero convencionado de 
partidas. (Ricam^io.) 

Recamo, rre-kà-mo, s» »n. Ornato bordado a re- 
levo. Ornato. (Rtcamar.) 

Recantaçào, rre-kan-ta-são, «. /. Acção ou 
effeito de recantar. (Recantar, suf. ç2o.) 

Racantar, rre-kan-tár, v. a. Cantar outra vez. 
Cantar empbaticamente. (Lac. recantare,) 

Recanto, rre-kàn-to, s. m. Canto occulto. Lo- 
gar occulto. (Re, pref. e canto ) 

Recapitulação, rre-ka-pi-tu-la-ção, «./. Acção 
ou effeito de recapitular. (Recapitular, suf. 
ção.) 

Recapitular, rre-ka-pí-tu-làr, v. a. Repetir em 
resumo. Repetir, (Re, pref. e capüulo.) 

Recaptlvo, rre-ka-ti-vo, adj. ü s, m. Que está 
bastanto captivo. (Re, pref. o captivo.) 

Recapturar, rre-ka-ptu-rár, v, a. Capturar ou 
tra vez. (Re, pref. e capturar.) 

Recarga, rre-kár-ga, «./. T. taurom, Roi de.-— 
O que investe contra o cavalleiro, depois de 
receber a farpa. (Re, pref. e carga.) 

Recata; ire-ká-ta, s./. Vid. Rebusca, (Recor 
iar.) 

Recatadamente, rre-ka-tá-da-mèn-te, adv. De 
modo recatado. (Recatado, suf. mente.) 

Recatado, rre-ka-tá-do, p. p. de Recatar. 
Acautelado. Prudente. Que vive recolhido. 
Modesto. Pudico. 

1. Recatar, rre-ka-tár, i-. a. Vid. Rebuscar. 
(Lat. * recaplare.) 

2. Recatar; ne-ka-tár, v. a. Pôr em recato. 
Resguardar. — Eô, v. refl.PÒT-sQ em recato, 
Hsconder-se. Recolher-se, (Lat. * recaplare.) 

Recato, rre-ká-tO; t. m. Logar seguro, occulto. 
Segredo, Cuidado em evitar perigo. Modéstia. 
(R ecatar.) 

Recavar, rre-ka-vár, v. a. Cavar outra vez, Fig. 
Insistir em. (Re, pref, e cavar.) 

Recaven, rre-ka^vèn^ «. m. Parte trazeira do 
leito de um carro. 

Receado, rre-se-á-do, p. p. de Rdcear. Que 
causa receio. 

Recear, rre-se-ár, v. a. e n. Ter receie de. (* Re^ 
zelar; de cio; vid. Zelo ) 

Recebedor; rre-se-be-dòr, adJ, e s. m. Que re- 
cebe. (Receler, suf. dor.) 

Recebedoria, rre-se-be-uo-rí-a,/. Repartição 
onde se recebem quantias para os cofres do 
estado; etc. Cargo de recebedor. (Recebedor, 
Buf. ia.) 

Receber, rre-se-bèr; v. a. Tomar o que é dado, 
enviadO; presenteado, devido. Adquirir. Ad- 
mittir. Seguir. Experimentar, (Lat. recipere.) 

Recebimento, rre-oe-bí-mèn-to. Acção ou ef- 
feito de receber. (Receber, suf. mento.) 

Receio, rre-sèi'0; «. m. Estado de hesitação 
acompanhado de susto. Temor. (Recear.) 

Receita, rre-sèi-ta, s. f. Quantia que se reoe< 
beu. Rendimento. T» med. Formula de medi- 
camento. Formula para a composição de uma 
coisa. Conselho. (Lat. recepta.) 

Receitar, rre-sei-tár, t?. a. Fazer receita. Dar 
conselho. (Receita.) 

Receitario, rre-sei-tá-ri-o, s. m. Logar onde se 
guardam AS receitas. {Receita,Bnf. ario.) 

Receituario, rre-sei-tu-á-ri-o, s. to. Conjuncto 
de receitas. (Lat. receptuarium.) 

Recem, re-sén, pref. Entra na composição de 
diversas palavras e significa recentemente, ha 
pouco, de pouco tempo. (Lat. recente.) 

Recem-casado, rre-sèn-ka-zá-do, adj. Qae tem 
pouco tempo de casado. (Recem, e casado.) 

Recem-cliegado, rre-sèn>che-gá-dO; adj. e s. 
m. Que chegou ha pouco tempo. (Recem, e 
chegado.) 

Recem-convertido, rre-sèn-kon-ver-tí-do; adj-, 
e s. m. O que se converteu ha pouco tempo. 
(Rtcem, e convertido.) 

Recem-nadO; rre-sèn-ná-dO; adj. e s. m. Que 
tem pouco tempo de nascido. (Rtcem, e nado.). 

Recem-nascido, rre-sén-nas-ai-do, adj. e a. m. 
Que tem pouco tempo de nascido. (Recem, e 
Tiascião.) 

Recem-vindo, rre-sèn-vín-do, adj. e s. m.Qtte 
que veiu ha pouco tempo. (Recem, e rtndo.) 

Reoedeate, rre-se-dèn-te, adj, Que recende. 
(Receder, suf. ente.) 

Recender, rre-seu-dèr, v. n. Espalhar cheiro. 
(Rescender.) 

Recennar, rre-se-nàr, v. a»Doirar outra vez. 
(Ital. raccennare.) 

Reoenseado, rre-sen-se-á-do, p. p. de Recen.- 
sear, Que entrou n^um arrolamento ou enu- 
meração. 

Recenseador, rre-sen-se-a-dòr, adj. e s. m. Que 
recenseia, (jRecensear, suf. dor.) 

RecenseamentO; rre-sen-se-a-mèn-to, s. m. Ar- 
rolamento. (Recensear, suf. mento.) 

Recensear, rre-sen-se-ár; a. Arrolar. Enu- 
merar. (Lat. recemeare.) 
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Keceoselo, tre-sen-sei-o^^. m. Acção ou èffeiu 

de recensear. (lUceueear,) 
Receutal, rre-een-tàl, adj. e m. Que tem 

poucos mezes (diz-Be do cordeiro.) (Rtctníe, suf. 
„<>í) Receotd, rre sèn-te, adj. Que tem pouco tempo 

de e:ci8teiicia. Que aconteceu ha pouco tempo, 
(Lat. rectnte.) 

Recente>alvo, rre-sèn-te-ál-To, adj. Que se pu- 
rificou ba pouco tempo. (Jieeente, e alvo.) 

Rocestomente^ rre-sen-ie-mèa-te, adv. Ha 
pouco tempo. (Eece7ite, Buf. mentt.) 

Recdos&mexite, rre*:âe-ó-za-mèn-te, adv. De 
modo receoBO. {JleceobOf suf. mentt) 

Reoeoso, rre-se-ò'ZO, adj. Que tem receio. Que 
manifesta receio. (Receio, 8uf. oso.) 

Recepção, rre-e&^Báo, e, f. Aeçao e effeito de 
receber. (Lat. receptiont.) 

Receptação, rre>6ò-ta<bão, a. f. Ácçâo e effeito 
de receptar, (Lat. reciptatione.) 

Receptacular, rre-sè-ta-ku-lár, adj. T. hot. 
Que perteuce ou tom relaçàu com o receptacu* 
Io. Que está sobre um r^ceptaculo. {Jiecepta- 
culo, üuf. ar.) 

Reoeptaculo, rre-8c>tá-ku-1o, $. m. Logar em 
que se guarda, ou ajunta alguma cousa. Vaso. 
(Lat. receptaculum.) 

Receptador, rre-6è-ta*dòr, adj. e s. m. O que 
recepta. (Lat. receptator.) 

Receptar, rre-sê-t^, v. a. Guardar, esconder 
(o que outrem furtou). (Lat. receptart.) 

Receptlbilldade, rre-fü-ti-bi-li-da-de, ». /. 
Qualidade de receber iuipres^õet). Qualidade 
de receber influencia. (Ktceptivel, e, idade.) 

Reoeptivel, rre-sG ti-vel, adj. Que se pôde re- 
ceber. (Lat. receptibüÍ3.) 

ReceptUidade, rre-sc-tu-i-dá-de, í. f. Vid. Re- 
cepsibilidade. {Receptivo, e, idade.) 

Receptivo, rre-sè-tí-vo, aàj. Que recebe ou 
pôde receber. (Lat. receptivui,) 

Receptor, rre-sê-tòr, adj. e s. m. Que recebe. 
(Lai. receptore.) 

Recesso, re-sé-uo, s. n. Logar occulto. (Lat. 
recesaus,) 

Rechan, rre-chàn, s, f. T. ant. Planicie sobre 
as montanhas. Pianuia. Chapada. (Re, pref., e 
chan.) 

Reohassar, rre-cha-sár, v. a. Repeilir. (Fr. ré- 
chaaaer.) 

Reclxasso, rre-chá-so, s. m. Âcçao e effeito do 
recbaidsar. {Ríchassar.) 

Recheadamexite , rrc-che-á-da«mèn-te, adv. 
Com recheio. (Recheado, Buf. mente.) 

Recheado, rre-che-á-do, p.p. de Rechear. Que 
tem recheio. 

Recbeadura, rre-che-a-dú-ra, s. /. A acçâo de 
rechear. Coisa com que se recheia. (Rechear, 
suf. dura.) 

Rechear, rre-che-ár, v. o. Encher um vâo. En- 
cher com um preparado culinário ou de con- 
feitaria. Fig.— 50, V. Ttfl. Enriquecer-se. (Re' 
cheio.) 

Rechega, rre-chò-ga, s. f. T. techn. Operação 
que consiste em f4nd:ir os pinheiros em todo o 
seu comprimento para que produzam mais re- 
sina. (i?«, pref. o o/ic^ar.) 

RecheffO,rre-chè-{To,5, m. T. venat. Logar onde 
se occuita o caçador na caça. (Chegar,) 

Recheio, rre-chéí-o, a. m. Tudo o que «erre 
rechear. (Re, e cheio.) 

Reohiar, rre-chi ár, v. n. Chiar muito. (Re, 
pref. e cAiar.) 

Reohtnante, rre-chi«nàn<te, adj, Que re«hina« 
{Rechinar, suf. ante.) 

Rechinar, re-chi-nár, t*. a. Produzir um agudo. 
Ranger. (Parece não ver o mesmo que fr. re- 
chiner, hesp. rachinar, mas ser connexo com 
ant. fr. rechigner, rechaner, giitar, fazer ouvir 
um ruído um som.) 

RechinO. rre-cLí no, s. m. Rangido. (Rechinar.) 
Rechonchudo,rre-chon-chü-do, adj'. Gordo. 
Recibo» re-6Í.bo,<. m. Declaração escripta de 

que se recebeu. (Receher.) 
Recldlva, ne-si-di-va, «. /. T. med. Repetição 

de uma enfermidade. (Reddivo.) 
Recldivo,rre-8Í-dl-To, adj. Que reincide. (Lat. 

recidert.) 
Recife, re-6Í*fe, s. tn. Rochedo no mar á flor 

d'agua. (Ar. ar-recif.) 
RecifOSO, re-si-fò-so, adj. Que tem recifes. (Re^ 

cife. suf. oto.) 
Recingir, re-ein-jír, v. a. Cingiroutr» vez. (Jj«, 

e cingir.) 
Recinto, re-sín-to, «. m. Espaço comprchendido 

por cerios limites. (Lat. recinctua,) 
Reclpe, ré-sl-pe, s. m. Palavra que os médicos 

escrevem no começo das receitas, geralmente 
em breve (R.©). T. tulg. Receita. Fig. Repre- 
hensão, censura. (Lat. recipe.) 

Recipiendarlo, re-ei-pi-en^dá-ri-o,». n. O que 
é recebido (diz-se dos indivíduos que entram 
de novo em uma corporação e què são recebi, 
dos com solemnidade). (Lat. recipiendu», 8uf- 
ario.) 

Recipiente, rre-si-pí-èn-te, aàj, Que recebe. «• 
m. Vaso que serve para receber gazes ou líqui- 
dos. Campanula da machina pneumatica. 
(Lat. recipiente.) 

Reciproca, rre-eí-pro ka, a. f. Proposição in- 
versa da que demonstrou. (Reciproco.) 

Reclprocação, rre-si-pro-ka-sâo, a. f. Acção e 
effeito de reciprocar. Reciprocidade. (Lat. rê- 
ciprocatione.) 

Reciprocamente, rre-si-pro-ka-mèn-te^ ad». 
De modo reciproco. (Reciproco, suf. mente.) 

Reciprocar, ne-si-pro-kár, v. a. Fazer troca. 
Compensar. (Lat. reciprocart.) 

Reciprocidade, rre-ai-pro-si-dá-de,«./. QuaK-. 
dade do que é reciproco. (Reciproco, sof. idade.) 

Reciproco, rre-si-pro»ko, adj. Alternativo; 
que une em sentido inverso. Que se troca. 
Mutuo. (Lat. reciprocus.) 

Recita, rré-si-ta, a.f. Espectaculode declama- 
ção. Espectaculo theatral. (Recitar.) 

Reoltação, rre-sí-ta-são, t. /. A acção e effeito 
de recitar. {Recitar, suf. ç5o«) 

Recitado, rre-si-tá-do, p. de Recitar. Que 
foi lido em voz alta. Declamado. 

Recitador, rre-sí-ta-dòr, adj. e 5. m. Que reci- 
ta. (RecÜar, suf. dor.) 

Recltante, rre-si-tàu-te, adj. e a. m. Que reci- 
ta. (Recitar, suf. ante.) 

Recitar, rre-si-tár, v. a. Ler alto. Declamar. 
(Lat. recitare.) 

Recltati70, rre-si-ta-tí-vo, «. m. T. mus. Parte 
da opera a canto la^go. (Recitar, suf. iivo.) 
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Reclamação, rre-k1a-ma-sSo, a. f, Acç&o e fe- 

feito de reclamar. (Rtdamar, suf. çdo.) 
Reclamador, rre-kla-ma-dòr, adj. e s. wi. Que 

reclama. !Í2ecZa*nar, auf. dor.) 
Reolamaatô, rre-kla-roàa^te. adj. e 9. m. e f. 

T. jur. Qae reclama (diz-se da pedwjaj. (Recla- 
mar, suf. ante,) 

Reclamar, rre-kla-már, v.a e n Exigir.Fazer 
opposição com palftvraa. P. oteetar. (Lat. re- 
clamare.) 

Reclamo, rré-kla-mo, «. m. Âcçâo e e£f«ito de 
reclamar. Instrumeato venatorlo para imitar 
o som das aves. T íyp. Palavra que se collo- 
cava no âm da pagina para indicar a primeira 
da pagina seguinte. T.jorn, Recommendaçâo 
feita no corpo do jornal. (Bedamar.) 

Reollnaçâo, rre-kH-nK-sSo, a./. AcçSoderecli- 
nar ou reclinar-se. (Redinar, «uf. ção,) 

Reollnadamentdr rre-klí-uá-da-mèn-te, adv. 
De modo r«clinado. (Redinado, suf. mente.) 

Recllnar, rre-kli-nár, v.a. Desviar da posiç&o 
perdicular. Encostar. laclinar. (Lat. redinare.) 

Recllnatorlo, rre-kli-na-tó-rlo, s. m. Movei 
onde se reclina, encosta. fLat. recHnatorius.) 

Reolulr, rre-klu-Ir, v. a. Encarcerar. ^Lat. r«- 
dudere.) 

Rdclusao, rre'klu-2ão, g. f. Âcção e effeito de 
recluir. Prisão. (Lat. r0<;!u«»on«.) 

Reolusar, rre-klu-zár, v. a. Recluir. Preoder. 
{Reduso.) 

Recluso, rre-klú-£0, adj. Encerrado. Enclausu- 
rado- Preso. (Lat. recZu«u«.) Recobramônto,rre ko-bra n:èn-to, «.m. Acçâo 
ou efiFeito de recobrar. (Recobrar, e mento ) 

Recobrar, rre-ko-brár, v. a. Cobrar de novo. 
Tornar a tomar.— se, v. rejl. Cobrar de novo 
a saúde, o estado normal, physico ou psychi- 
co. (Lat. recuperare.) 

Reoobravel, rre-ko-brá-vel. adj, Que é sus- 
ceptível de se recuperar. (Recobrar, suf. vd.) 

Recobrir, rre ko-brír, v. a. Cobrir de novo. 
{Re, pref. e, cobrir.) 

Recobro, rre-kò bro, 9. m. Acçâo e eflfeito de 
recobrar. {Recobrar.) 

Recocto, rre-kó-to, p p. deRecozer.Vid. Re- 
COzidO. (Lat. recocttu.) 

Recognigâo, rre-ko-gni-são,í./. Acçãoe effelto 
de reconhecer. (Lat. recognitione.) 

Recoltar, rre-koi-tár, v. a. Tornar a cozer. Ex- 
por (um m«tal) á acçS.o do fogo. (Recoüo.) 

Reooito, rre-kòi-to,p.p. Ilecozer. Vid. Roco- 
zldo. (Lat. reeoctuf .) 

Recolher, rre-co-lhèr, v. a. Receber para guar- 
dar. Colber. Juntar. Colleccionar. Dar abrigo 
a, (Lat. recolligere.) 

Recolhida, rre-ko-lhí-da, « /. AcçEo ou eflfeito 
de recolher. Mulher que vive em recolhimento. 
{Recolhido.) 

Recolhldamente, rre-ko-lbi-da-mèn-te, adv. 
De modo recolhido. {Recolhido, suf. mente.) 

Recolhido, rre-ko-lhí-do, p. p. de Recolher. 
Que vive em recolhimento. Que vive vida oc- 
calta. Modtísto, humilde. 

Recolhimento, rre-ko-lbi-mèn-to, 8. m. AcçSq 
ou effeito de recolher. Logar em que se reco. 
lhe. Collegio organisado á maneira de con- 
vento de freiras, mas sem voto. Vida reca- 
tada. Acção de meditar. BecoUier, suf. mento.) 

Recolho, rre-kò-lho, m. Ant. Recolhimento. 
AcçSo de respirar fortemente. Acção de lançar 
a agua respirando (diz-se dabaleia).(jB«coíftfir.) 

Recomeçar, rre-ko-me-sár, v. a. Começar ou- 
tra vez. {Re, pref. e come<^ar.) 

Recommeadação, rre ko-men-da-sSo,*. /. Ac- 
çâo ou effelto de recommendar. a. m. e pl. 
Cumprimentos» {Recommendar, suf. ç3o.) 

Recommendado, rre-ko-men-dá-do, p. p. de 
Recommendar. Que se recommendon. 

Recommendar, rre ko-men-dár, v. a. Pedir 
cuidado, protecçâo para (Re, e lat. oommen- 
dare.) 

Recommeudavel, rre-ko-men-dá-vel, adj. Que 
é digno de ser recommendado. {Recommendar, 
suf. vd.) 

Recommendavelmente, rre-ko-mtn dá-vel- 
mèn-te, adv. De modo recommendavel. {Re- 
commeudavel, suf. mente.) 

Recompensa, rre-koo-pèn-sa, s. f. Acção ou 
efPeito de recompensar. (Recompensar.) 

Recompensação, rre-kon-pen-áa são^ s.f. Ac- 
çSo ou yífeito de recon^pensar. (Recompemar, 
suf. ção.) 

Reconipensado, rre-kon-pen-eá-do, p. p. de 
Recompensar. Que teve recompensa. 

Recompensador, rre-kon-pen-sa-côr, adj. e «. 
m. Que recompensa. {Recompensar, fuf. dor.) 

Recompensar, rre-koa-pen-aár, v. a {Re, pref. 
e lat. compensar.) 

Recompensavel, rre-kon pen sá-vel, adj. Que 
pode receber recompensa.(iíecoinj5e7war,8af.wi.) 

Recompor, re-kon pòr, v. a. Compôr outra 
vez, de novo. (Lat. recomponere.) 

Recomposição, rre-koa-po-ri-sâo, «./. Acção 
ou effeito de recompor. (Lat. recomposiíioTie.) 

Recomposto, rre-kon-pò-sto, p. p. de Recom- 
por. Que tornou a eer composto. 

Reconcavo, rre-kòn-ka-vo, «. w. Concavidade 
n'um terreno. {Re, pref. e, concavo.) 

Reconcentraçâo, rre-kon-sen-tra-sâo, «. /. 
Acção ou effeito de reconcentrar. {Reconcen- 
tar, suf. ç5o.) 

Reconce itradamente, rre-kon-sen-trá da- 
mèn-te, adv. De modo reconcentrado. (JS«<x>n- 
ctntra-do, suf mente.) 

Rficoncantrado, rre-kon-sen-trá do, p. p. de 
Reconcentrar. Que converge em um centro 
commum. T. chim. Que está no mais alto grau 
de concentração. 

Reconcentrar, rre-kon-sen-trár, v. a. Reco- 
lher no centro, no intimo.— se, v. reJl. Reco- 
lher-se no centro, no intiaio. Cair em pro- 
funda meditação. {Re, pref. e,. concentrar,) 

Reconciliação, rre-kon-si-lí-a-são, s. f. Acção 
ou effeito de reconciliar, (Lat. reconciliaiionti.) 

Reconcillador, rre-kon-s; li-a-dòr, a. m. O que 
reconcilia. (Lat. reconcüiatore.) 

Reconciliar, rre-kon-si-U-ár v. a. Restabe- 
lecer as boas r»laçÔ9s, a harmonia, a ami- 
zade quebrada entre. Consagrar de novo o 
templo violado). — se, v, refi. Confessar-se de 
culpas esquecidas n'uma confissão anrterior. 
Reentrar na antiga harmonia, amizade. ('Lat. 
reconcüiare.) 

Reconciliatorio, rre-kon-si-li a-tó-ri-o, adj' 
Que pode reconciliar. {Reconciliar, suf. torio.) 

Reoonoillavel, rrii-kon-si li-á-vel, adj. Que é 
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Bnee^ptivol de se reconciliar.ViZetfoncíííar, suf. 
ttl.) ■ 

Reooadlto, rre-kòn-dl-to, adj. Que está escoc- 
<Í'lo. i. m. Logar escondido, occulto. (L&t. 
reconditug.) 

Reconditorlo, rre-kOD^di-t^-rl-o, s. m. Logar 
occulto. (Lat. recondiiorium.) 

Reoonduoçào, rre-kon-du-são, «./. Acção ou 
effeito de reconduzir. (Lat. reconductione.) 

Recondnzlr, rre>kon-du-zír, v, a» Conduzir 
outra vez. (Lat. rtconduetrt) 

RecOQgrraçar, rre-kon-gra-Bár, t. a. Restitulr i amizade, á boa harmonia. {Be, pref. e, con* 
yraçar.) 

Reoonlittcer, rre-ko-nhe-sèr, v. a. Determinar 
no espirito que certa coisa em pessoa é tal 
que se conhecia já. Conhecer por um stgnal, 
característico. Examinar com cuidado. Con- 
fessar. Conffssar-se grato, devedor, favore 
cido. {Rt, pref e, conhtctr.) 

Reconhecidamente, rre-ko-nhe-sí-da-mèn te, 
adv. De modo reconhecido. {Étconheddo, suf. 
mtntt.) 

Reconhecido, rre-ko-nhe-BÍ-do,j>. p. de Reco- 
nhoo^r. Qu« foi objecto de reconhecimento. 

Reconhecimento,rre ko-nhe-üi-mèn-to, «. m. 
Acção ou effeito de reconhecer. {Rtconhcetr, 
Buf. ntnto.) 

Reconhecível, rre-Vo-nhe-sí-vel, aãj. Que le 
pode reconhecer. {Rtc lüitcer, suf. vtl ) 

Reconqtiista, rre-kon-ki-sta, $. f. Acçâo ou 
efftjico de conquistar. {Re, pref. e, conquuta.) 

R&COnqulstar, rre-kon ki-stár, v. a. Conquia- 
tar outra vez. Conquistar a um conquistador 
(-R«, pref. e, Oíigui ta.) * 

Reconst ttllnte, rre-kon-sti-tu-in-te, adj. Que 
recon&titue. {Be, pref. e, comtituinte.) 

Reconstituir, rre-kon-atl-tu^ír, v a. Consti- 
tuir outra vez. (Be, pref. e comíHuir.) 

Reconstrncçâo, rre-kon-Btm-são, <./. Acção 
ou efr^-lto de reconstruir. (Se, pref. e eons' 
írucção.) 

Reconstruído, rre-koa-8tru-i-do,i?. p. de Re- 
construir. Construído de novo. {Becofutruir, 
Buf. ido.) 

Reconstruir, re-kon-stru-lr, v. a. Construir 
de novo. (Be, pref. e construir.) 

Recontar, rre-kon tár, v. a. Contar outra vez. 
(Be, pref. e coníar.) 

Recontente, rre-kou-tèn-te, adj. Qoe está 
muito contente* (Re, prrf. e contente.) 

1 Reconto, rre-kòn>to, s. m. O conto da lança 
que fica atraz da haste. (Be, pref. e, conio.) 

2 Reconto, ê. m. Acção e effeito de rftcontar. 
Narração. (BeGoniar), 

Recontro, rre-kòu-tto, a. m. Encontro; embate 
de coisas que se encontram. Cambate. (Be, 
prtf. e contra.) 

Reconvenção^ rre-kon-ven-são, «. /. Acção e 
effeito de reconvir. (I?e, e convení^ão.) 

Reoonvindo, rre-kon-vin-do, p.p, de Recon- 
vir. Demandado. 

Reconvir, rre-kon vír, v. a. T. for. Deman- 
dar a Importancia de encargos (ao auctor da 
demanda. (i2e, pref. e convir.) 

Recopllação, rre ko-pí-1a-são, «./. Acção ou 
effeito de recompilar, [BtcompÜar^ euf. <;&o.) 

Rccoplladamentd,rre-ko-pi'lá-da-mèn-te;adv. 

Por meio de recopilaçSo; á maneira da reoopi- 
lação. (B*-C0püad0f suf. mente,) 

Recopllado, rre-ko-pi«lá-do, p, p. de Reoo- 
pilar. Resumido. Compendiado. Eztractado. 

Recopllador, rre-ko-pi-la-dòr, adj. e 9. m. Que' 
recopila. (Becopüar, suf. dor.) 

Recopllar, rre-ko pi-lár, v. a. Resumir, com- 
pilar, extractar. (.Re, pref., e copilar.) ^ 

Recordação, rre-kor da-são, «. /. Acção ou ef- 
feito de recordar. (Lat. recordaiione.) 

Record&dor, re-kor-da-dòr, adj. e «. tn. Que 
recorda. (Becordar, suf. dór.) 

Recordar, rre-kor dar, v. a. Tornar a lembrar. 
(Lat. recordare ) 

Recordatlvo, rre-kor-da tí-vo, adj, Que recor- 
da. fLat. recordativus.) 

Recordo, rre-kór-do, ts. m. Acção e effeito de 
recordar. (Becordar.) 

Recorrente, rre ko-rxèn te, aíy. Que recorre. 
(Lat. recorrente ) 

Recorrer, rre-ko-rrèr, v. a. ou n. Correr de 
novo. Fazer Inveètigaçõfe. Fazer uso de. In- 
terpor recurko. (Be, pref., e correr.) 

Recorrido, rre-ko-rrí-do, j>. p, de Recorrer. 
A qu^ interpoz recurso. 

Recortar, rre-kor-tár, v. a. Cortar, fazendo fl-' 
guraa. (Be, pref., e cortar.) 

Recorte, rre-kór-te, f. m. Acção e effeito de re- 
cortar fBeortar.) 

Recortilha» rre-cor-tí-lha, «. /. Instrumento 
para recortai tuassa. (Be, pref., e cortüha.) 

Recostado, rre-ko-Btá-do,p. j?. de Recostar. 
Inclinado. Deitado. ' 

Recostar, rre-ko-stár, v. a. Inclinar. — se, v. 
reft. Entendei-se. Deltar-se. (i2tf,pref., ecoíía.) 

Recosto, rie kòi to, s. m: Movei que serve 
para nos recostarmos. Ladeira. (Becoslar.) 

RÓCOVa, rré-ko va, «./. Vid. Récua. (Ar. rehl, 
caravana.^ 

Recôva, rre-kó-va,fi./. Vid.'Reoovagem. (i?«- 
covar.) 

Recovado, rre ko-vá-do, t. w. Vid. Reoovo. 
(Becovo, Buf. odo.) 

Recovarem, rre-ko vá jen, t.f. Carga levada 
pelos almocreves. Companhia commerclal que 
se encarrega do transporte de mercadorias. O 
preço que leva por esse transporte. (Recovar, 
suf. agem.) 

Recovar, rre-ko-vár, v. a. Levar mercadorias 
de um sitio para outro. (Bécova.) 

Recovelra, rre-ko-vèl-ra, s. /.Pau em que oa 
peixeiros levam os cabazes aohombro. Mulher 
que recova. (Becovar, suf. eira.) 

Recoveiro, rre-ko-vèl-ro, i. m. O que recova. 
Almocreve. (Becovar, suf. eiro.) 

Reco70, rre-kò-vo, s. n. Posição de quem está 
encostado sobre um d^s cotovellos. 

Recozer, rre-ko-zèr, v. a. Cozer de novo. Co-- 
zer muito. (Be, pref., e cozer.) 

Recozlmento, rre-ko-zi-mèu-to, «. m. Acção 
ou effeito de recozer. (Becozer, Buf. mtnto,) 

Recreação, rre-kre-a-ião,«. /. Vid. Recreio. 
(Lat. recreatione.) 

Recreador, rre-kre-a-dòr, adj» Que recreia. 
(Becrear, suf. dor,) 

Recrear, rre kre-ár, v. a. Causar alegria. Di- 
vertir.—Sô, V. refi. Sentir prazer. Divertir-se. 
(Lat. rcoreare.) 
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Reoreatlvo, rre-kre-a*ti-vo, aâj. Qae recreia. 

(Rtcrtar, auf Üvo.) 
Recreio, rre-krèi-o, «. m. Divertimento. Logar 

'onde se recreia. (Recrear.) 
Kecrementlclo, rre-kre-men-tí-sl-o, adj, T. 

phyriol. Que se absorve de novo (diz-se das se* 
creçSes). (Eecremento ) 

KecrementO, rre-kre-mèn-to, s. m, T. phyaioU 
ítnt. Secreção que se absorve de novo. (Lat. 
recrementum.) 

Kecrescente, rre-kres-sèn-te, adj. Que recres- 
ce. {lieerescer,) 

Kecresoer, rre-kres^sèr. v. a. Crescer outra vez. 
Crescer. Áugmentar. (Re, pref. e, crescer.) 

Recrescldamente^ rr«-kres-s{*da-mèn«te,a(iv. 
Com recreeclmento. (Recre*cido, suf. Tnente.) 

Recresoldo, rre-kres-sl-do, p. p. de Recres» 
cer. Que &ugmentoii. 

Recresclmento, rre-kres-si-mèn-to, «. m. Ac* 
çâo ou efFeito de recrescer. (Rtcreécer^ suf. 
menío.) 

Reorestar, rre-kre-stár, v. a. Crestar de novo 
Crestar excessivamente. (Re^ pref. e crestar.) 

Recrlmlnaçâo, rre-kri-mi-na-sâo, ê.f. Ácç&o 
ou effelto de recriminar. {Recriminar, suf. ção*) 

Reorlminador, rre kri-ml-na-dor^ adj, e $. tn. 
Que recrimina. (Recriminar, suf. dor.) 

Recriminar, rre-kri-mi-nár, v. a. Accusar 
quem faz accusação. Responder com censura 
(a quem censura), (^e, pref, e criminar.) 

Recrlminativo, rre-kri-ml-na-ti-vo, adj. Que 
recrimina. (Recriminar, suf. tito.) 

Recrlminatorioi rre-krl-mi na-tó-ri-o, adj. 
Que serve para recriminar. (Recriminar, suf. 
torio.) 

RecrUi rre-krú, adj. Excessivamente cru. T. 
ouriv. Dis-se do no que não foi bem recosto. 
(Re, pref., e cru.) 

Recrudescenoia, rre-kru-des-sèn*8i-a, «. /. 
Acção ou effeito de recrudescer. (Recrudescer, 
suf. encia.) 

Recrudescente» rre-km-de-sèn-te, adj. Que 
recrudesce. (Recrudescer.) 

Recrudescer, rre^krn-des-sèr, v. a. Áugmen- 
tar.— se, V, refl. Tomar-se mais grave. (Lat. 
recrudescei e.) 

Recruta, rre-krú-ta, «. tn. Soldado que se está 
instruindo noa exercidos militares. s,f, Con- 
juncto de recrutas. (Recrutar.) 

Recrutamento, rre-kru-ta-mènHo,«. m. Acção 
ou effeito de recrutar. Conjuncto de recrutas. 
{Recrutarf suf. mento ) 

Recrutar, rre-krn-tár, v. a. llecensear para o 
serviço militar. (Fr. recruter.) 

Recruzetado, rre-kru-ze-tá«do, adj. Que tem 
cruzetas. {Re, pref-, e cruzeta.) 

Recta, rré-ta, $,/. T. geom. Linha que mede a 
distancia mais curta entre dois pontos. (Recto.) 

Rectamente, rre«ta-mèn-te, adv. De modo re- 
cto. (Recto, saf. mente.) 

Rectangular, rrê-tan gu-lár, adj. T. geom. Que 
tem a forma de um rectangulo. Que é seme- 
lhante a um rectangulo. (Rectangulo, auf. ar.) 

Rectangularidade, rrê-tan-gu-la-ri-dá-de,«./. 
Forma do que é rectangular. (Rectangular, 
suf. idade.) 

Rectangulo, rrê-tàn-gu-Io, àdj. T, geom. Que 
contem ângulos rectoa.«. m. Quadrilátero cu- 

jos lados s&o eguaes dois a dois e çujoa an- 
gules sSo rectoi. (Recto, e angulo.) 

Recticorneo, rre-ti-kór-ne-o, adj, T, hist, nat. 
Qae tem as antennas rectas. (Recto, e comw).) 

Rectidao, rré-ti-d5o, $. f. Qualidade do que é 
recto. (Lat. rectitudine.) 

Rectificação, rre-ti-fl-ka-sâo, a, /. Acçâo ou 
effeito de rectiâcar. (Rectijic(xr, suf. çoo.) 

Rectiflcado, rre-tl-fl-ká-do, aâj. p. p. de Re- 
OtiUcar. Que se tornou recto. Que se corrigiu. 

Rectificador, rrê-ii-fl-ka-dòr, adj. e s. m. Que 
rectiâca. (Recfijicar, suf. dor,) 

Rectlficar, rrô-ti-fl-kár, v. a. Tornar recto. 
Corrigir. T. chim. Distillar de novo um li- 
quido. (Lat. reclijicare ) 

Rectificativo, rrê-ti-fi-ka-tí-vo, adj, Que re- 
ctifica. (Rectijicar, suf. íivo.) 

Rectlficavel, rrê-ti-fl-ká-vel, adj. Que é susce- 
ptível de ser rectiflcado. (Reclijícar, suf. rei.) 

Rectilineo, rrè-tí-li-ne-o, adj. T. geom. Que é 
composto por linhas rectas. Que tem a forma 
de uma linha recta. (Lat. rectilineus,) 

Rectlrostro, rrê-ti-ro-stro, adj. T. zool, Que tem o bico recto. (Recto, e ro«íro.) 
Rectitude, rrê-ti-tá-de, s. f, Vid. Rectidao. 

(Lat. rectitudine.) 
Recto, rré to, adj. Que segue a direcção de uma 

recta. Direito. F\g. Que é verdadeiro. Ho- 
nesto. Justiceiro. (Lat. rectu^.) 

Reotriz, rrê-tris, #. f. Pennas que constituem 
a cauda da ave e lhe servem para dirigir o 
vôo. (Lat. rectríce.) 

Reoúa, rre-kà a, «./. Recuo, recuada. (Recuar.) 
Récua, rré-ku-a. s.f. Conjuncto de anlmaes de 

carga. Vid. Recova. 
Recuada, rre-ku-á-da, s. f. Acção e effeito de 

recuar. (Recuar, suf. ada ) 
Recuadeira, rre-ku-a-dèi-ra, s. f. Correia que 

servia para fazer recuar as antigas seges. (jB«- 
cuar, suf. deira.) 

Recuamento, rre-kú-a-mèn-to, «. m. Acção de 
recuar. (Recuar, suf. mento.) 

Recuar, rre-ku-ár, v. a. Andar para traz. (Lat. 
• réculare, de re e cului.J 

Recubito, rre-kú-bi-to, s. m. Posição do que 
se acha recofitado. ^Lat. recubitui.) 

Recuidar, rre-kui-dár, v. a. Cuidar muito. 
Pensar. (Re, pref. e cuiáar.) 

Recunhar, rre-ku-nhár, v. a. Tomara cunhar. 
(Re, pref. e cuTihar.) 

Recuo, rre-kú o, s. m. Acção e effeito de re- 
cuar. (Recuar.) 

Recuperação, rre-ku-pe-ra-são, s. f. Acção ou 
effeito de lecuperar. (Lat. recuperatione.) 

Recuperador, rre-ka-pe-ra-dòr, adj, e s. m. 
Que recupera. (Lat. recuptratore.) 

Recuperar, rre-ku-pe-rár, v. a. Tornar a ad- 
quirir o perdido. (Lat. recvperare.) 

Recuperativo, rre-ku-pe-ra-ti vo, adj. Que 
pode recuperar-se. (Recuperar^ suf. <tvo.) 

Recuperável, rre-ku-pe-rá-vel, adj. Que é sus- 
ceptível de se recuperar. (Recuperar, suf. vü.) 

Recurso, rre-kür-so, s. m, Acção de recorrer. 
Logar, pessoa a que se recorre. Meio. Expe- 
pediente. (Lat. recarsus.) 

Recurvado» rre-kur-vá-do,;). p, de Recurvar, 
Tornado a curvar. Muito curvo. 

Recurvar, rre-kur-vár, v. o. Tornar a curvar. 
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— B6, V. refl. Curvar-se multo. Inclinar-se. 
(Lat. Ttcurvart.) 

Recarvo, rre-kúr-vo, adj, Vid. Recnrvado. 
(Lat. rtcurvus.) 

Keousa, rre-kú-za, $. f. Ácção ou efFeito de re- 
cusar. {Becusar.) 

Recusação, rre-ku-za-são, a.f. AcçSo ou effelto 
de recusar. {Recusary suf. ção.) 

Recusado, rre-ku-zá-do, p. p. de Recusar. 
Que nâo foi acceite. Keg:eitado. 

Recusador, rre-ku-za-dòr, aâj. e a. m. Que re- 
cusa. {Rtcusar, suf. dor.) 

Recusante* rre-ku zàn-te, adj. e ». tn. e/. Que 
recuBa. {RtcuMr, suf. ante.) 

Recusar, rre*ku-8ár, v. a. Não acceitar. (Lat. 
recusare.) 

Reousavel, rre-ku-zá-ve1, adj. Que é euscepti- 
v&l de ser recusado. (Lat. recuòahilia.) 

Redacção, rre-dá-sSo, «. /. Âcção e effelto de 
redigir. Modo de redigir. Expressão de pen- 
samentos por meio de palavras escriptas. O 
conJuDCto de redactores d^um jornaL Casa onde 
se redige. (Lat. redacíione.) 

Redactor, rre-dã-tòr, «. m. O que redige. 
(Lat. redaciore ) 

Redada, rre-dá-da, «./. Acção deredar. Lanço 
de rede. (Rede, suf. ada.) 

1. Redar, rre-dár, v. a. Deitar (a rede). (Rede,) 
â. Redar,rre-dár, V. a. Bar outra vez. (i2e, pref. 

e, dar.) 
Redargulçào, rre-dar-gbi-são, s. f. ÃcçSo ou 

effeito de redarguir. (Redarguir, suf. ção.) 
Redarguldor, rre-dar-ghí -dòr, adj. e S4 m. Qa e 

redargue. (Redarguir, suf. dor.) 
Redarguir, rre-dar-ghir, v. a. Respondera uma 

arguição. Âccusar a pessoa por quem se é ac- 
cusado. (Lat. redarguere.) 

Rede, rrè-de, «./. Tecido de malba. Apparelho 
formado principalmente por tecido de malha 
para pescar. Coisa semelhante a tecido de 
mctlha. Conjuncto de estradas que se ligam, 
ramificando-se. Cilada ardilosa. (Lat. r$tU.) 

Redea, rré-de-a, a, /. Correia que segura ao 
freio d'umacavalgadura, servir para a guiar. 
Fig. Governo, lei. (Lat. retinere.) 

Redefolle, rrè-do-fó-le, «. /. Eepecie de rede 
em fôrma de funil. (Rede, e, folie.) 

Redelro, rre-dèi-ro, «. tn. O que fabrica redes. 
(Rtde, suf. eiro.) 

Redemoinliar, rre-de-mo-i-nhár, a. Vld. Re» 
moinhar. {Rtmoinhar.) 

Redomolnho, rre-de-mo-í-nho, s. m. Vld. Re- 
moinho. (Remoinfio.) 

Redempção, rre-den-são, «. /. Acção e effeito 
de redimir. (Lat. redempíione.) 

Redemptor, rre-den-tòr, adj. e s. m. Que re- 
dime. (Lat. redemiptore ) 

Redenho, rre-dè-nho, a. m. Dobra grande de 
peritoneo. {Rede^ suf. en^o.) 

Redente, rre dèD-te,«. m. Intrincbeiramentofor- 
mando um angulo saliente. (Re, pref., e dente.) 

Redescender, rre-des-sen-dèr^ v. a. Descer de 
Qovo. (Lat. rededcendere.) 

Redhibição, rre-dí-bi-sâo, «./. T. jur. Acçao 
e efifeito de redbibir. (Lat. redhibUione.) 

Redhibir, rre-di-bír, v. a. T, jur. Tornar 
nulla a venda de, por vleio que o vendedor es- 
condia. (Lat. redhihere.) 

Redhibitorio, rre-di-bi-tó-ri-o, adj, Que tem 
relação com a redbibiçao. (Lat. redhibüorius.) 

Redigir, rre-di-jir, v. a. Esprimir por escripto. 
Dirigir (jornal). (Lat. redigere.) 

Redll, rre-dil, «. m. Curral. Fig. Ajuntamento. 
Grêmio (Redil, suf. tí.) 

Redimir, rre-di-mir) v. a. Vid. Remir. (Lat. 
redimere.) 

Redintegraçao, rre-din^te-gra-^ão,«./. Acçao 
de redintegrar. (Lat. redintegratione.) 

Redintegrar, rre-din-te-grár, v. a. Integrar . 
de novo. (Lat. redintregrare.) 

RedlvívOj rre di-ví-vo, adj, Que tomou a vi- 
ver, (Lat. redivivua.) 

Redizer, rre-di-zèr, v. a. Tornar a dizer. (Lat. 
redicere.) 

Redobradamente, rro-do-brá-da-mèn-te, advm 
De modo redobrado. (Redobrado, suf. mente.) 

Redobrado, rre-do-brá-do, p. p. de Redo- 
brar. Que foi dobrado de novo. Augmentado. 

Redobramento, rre-do bra-mèn-to, s. m. Acção 
e effeito de redobrar. (Redobrar, suf. mento.) 

Redobrar, rre-do-brár, v. a. Dobrar outra vez. 
Augmentar. (Re, pref e dobrar.) 

Redobre, rre-dò-bre, adj. Que foi dobrado de 
novo, repetido. «. m. Repetição das arcadas 
de rebeca para formar um trinado. Gorgeio. 
(i2«, pref. e, dobre.) 

Redobro, rre-dò-bro, s, m. O dobro repetido. 
(Re, pref. e dobro.) 

Redoiça, rre-dòi-sa, «. /. Especie de baloiço. 
(Redoiçar.) 

Redoiçar, re-doi-sár, v. a. Baloiçar. 
Redolente, rre-do-lèn-te, adj, T, poet, Que 

exhála cheiro agradavel. (Lat. redolente ) 
Redoma, rre-dò-ma, e. f. Vaso de vidro cylin- 

drico fechado por cima e aberto por baixo. 
Redondamente, rre-don-da-mèn-te, adv. Em 

redondo. Extendendo-se no chão. (Redondo^ suf. 
mente.) 

Redondear, rre-don-de-ár, v,a. Fazer redondo. 
(Redondo, suf. ea.) 

Redondela, rre-don-dé-la, ». /. T. pop. Roda 
pequena. (Redondo, suf. ela,) 

Redondeza, rre-don-dé-za, s. f. Qualidade do. 
que ó redondo. (Redondo, suf. eza.) 

Redondil, rre-don-dil, adj. Que tem a fôrma 
redonda. (Redondo, suf. il.) 

Redondilha, rre-don-di-lha, e, /. T. vertif. 
Verso composto de cinco ou sete syllabas, con- 
tando até á ultima accentuada. (Redondo, suf. 
ilha.) 

Redondo, rre-dòn-do, adj. Que tem a fôrma 
de um círculo. Que tem a fôrma de uma es- 
phera. Que tem a fôrma de um cilindro. Que 
tem a forma curva. Completo. (Lat. rotundus.) 

Redor, rre-dór, «. m. Contorno. Circuito. 
Redra, rré-dra, s. f. T. agric, A cava que se faz 

nas vinhas para se tirar a herva. (Redrar.) 
Redrar, re-drár, v. a. Tornar a cavar. v. n. Fa- 

zer a redra. (Lat. * rutrare, de rutrum.) 
Reducçào, rre-du-sSo, s. /. Acção ou effeito de 

reduzir. (Lat. reductione.) 
Reducente, rre-du-sên-te, adj. Que reduz. 

(Lat. reducente.) 
Reductlbilidade, rre-du-ti-bl-li-dá-de, $. /. 

Qualidade ou estado do que é reductivel. 
(Reductivelf e idade,) 
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RednotiTamente, rr«-du-ti-va>mèn-te, adv. 

Por meio de reducçâo. (Reductivo, saf. mente.) 
Heductivel, rre du-tí-vel, adj. Qwe é susceptí- 

vel de ser reduzido. (Lat. reducHhilis.) 
Keâuctivo, rre-du-ti-vo, adj. Que se pôde re- 

duzir. (Lat. redutíivus,) 
Heducto, rre-dú-to, s. m. T. anf» Parte fechada 

dentro de uma fortificaçSo. (Lat redwtm.) 
Heductor, rre-du-tór, adj. e a. fn. Que eerve 

para reduzir. (Lat. rtduciore.) 
E.edUQàaacia, rr«-dun dàn-si-a, ». f. Grande 

abundancia. Pieonasmo. (Lat. redundartiia). 
Hedandante, rre-dun-dàu-te, adj, Que redun- 

da. (Lat. redundante.) 
Hedundanteineiite. rra-dun-dán-te-mèn-te, 

adv. De modo rcduudante. (Bedundante, Buf. 
menfe.) 

Redundar, rre-dun dár, t'. n. Trasbordar. Dei- 
tar por fóra. Ser abundante. Ser em excesso; 
ser supérfluo, (Lat. redundare.) 

Redapllcaçâo, rre-du-pli-ka-sâo, «./. Acçaoou 
effeito de r^duplicar. (Eeduplicar, suf ção.) 

Reduplicado, rre-du pÍí-cá-do,jp. p. de Redu- 
pllcar. Dobrado outra vez. 

Redupllcar, rre du-pli-kár, v. a. Dobrar outra 
vez. Ktípetir. Augmentar. (Be, pref. e, dupli- 
car.) 

Reduplicatlvo,rre-du-pli-ka-tí-vo. adj, e ».m 
T. gramm. Que pe faz por repetição de pala ▼ra ou syllab». (BédvpUcar, Puf. tivo,) 

Reduzida, rre-du-zí-da, «./ T. math. Equação 
de que se abaixou o grau. (Reduzido ) 

Reduzido, rre-du-zí«do, p. de Reduzir. Que 
tornou ao seu primeiro estado. Que foi dimi» 
nuidf». 

Reduzir, rrc-du-zír, v, a. Fazer voltar á pri- 
meira fôrma. Diminuir. (Lat. reducere ) 

Reduzivel, rre-du zi-vel, adj. Que pôde redu- 
Eir-se. (Reduzir, suf. vel.) 

Reediflcaçào, rre-e-di-fi ka-sSo, s. f. Acçfio e 
efleito de reedificar, (Ruedificar^ suf. ção.) 

Reedlfícado, rre-e-di-fi-ká-do, de Reedl- 
oar. Que foi ediâcado outra vez. 

Reedificador, rre-e-di-fi-ka-dôr, adj. e s. m. 
Que reediflca. (Reedijlcaf suf. áor.) 

Reedificar, rre-e-di-fí-kár, v. a. Edificar outra 
vez, (Re, pref. e tdificar.) 

Reeleger, rre-e-le jèr, v. a. Eleger outra vez. 
(Re, pref, e, tUger ) 

Reelegivel, rre e-l«-jí-vel,ad^ Qüe pôde reele- 
ger-se. (Reeleger, tuf. vel.) 

Reeleição, rre-e-lei-s^o, s.f. Acçãoe effeito de 
reeleger. (Rt, pref. e, eZeiç5o,^ 

Reeleito, rre-e-lèi-to,i>. p. de Reeleger. Que 
se elegeu outra vez. 

Reembolsar, rre-en-bol-sár, r, a. Tornar a em- 
bolsar. — se, V. rejl. Tornar a receber o em- 
prestado. (Re. pref. e, emhoUar.) 

Reembolso, rre-en-bòl-so, «. m. Acção e effei- 
to de reembolsar, (^e, pref. e, emhoho,) 

Reempcssar, rre en-po-sár, v. a. Tornar a ter 
pOBse de. Tornar a pôr na po66«. (Re, pref. e, 
empossar.) 

Reenolier, rre-en-cbèr, v. a. Encher outra vez. 
(Re, pref. e, encher,) 

Reenchimento, rre-en-chi-mèn-to, «. m. Acção 
ou effieito de reencher. (Meenchtr, suf. fnen* 
to.) 

Reencontrar, rre-en-kon-trár, v. a. Enc<mtrar 
outra vez. (Re, pref. e, encontrar,) 

Reencontro, rre-en-kòn tro,«, m. Acção ou ef- 
feito de reencontrar ou de heencontrar-se^ 
(Rfencontrar.) 

Reenlaçar. rre-en-la-sár, v. a. Enlaçar outra 
vez. (Re, e, enlaçar.) 

Reenlace, rre-en lá-ae, c, m. AcçEo de reenla- 
çar. (Reenlaçar.) 

Reenviar, rre-en-vi-ár, v. a. Enviar outra vez. 
(Re pref. e, enviar.) 

Reenvídar, rre-' n-vi*dár, v. a. Vid. Revidar, 
(Re, e envidar.) 

Reesperar, re es-pe-rár, v, a. Tornar a espe- 
rar. (Re, pref., e esperar.) 

ReexportaçSo, rre-e-gpor-ta-sSo, s.f. Acção e 
effeito de reexportar. (Reexportar, suf, çÁ).) 

Reexportador, rre-e-spor ta-dòr, adj. e ». ui, 
Que reexporta. (Reexportar, suf. dor.) 

Reexportar, rre-e-spor-tàr, v, a. Exportar de 
novo (as mesmas mercadorias). (Re, pref., ê 
exportar ) 

Refalsadamente, rre-fãl-sá-da-mèn-te, adv. 
De modo refalsado, (R^/alsado, suf. meTite.) 

Refalsékdo, rre-fãl-sá-do, adj. Que é muito fal- 
so, (Re, pref.,/aífio, f»nf. ado.) 

RefalsameatO. rre-fãl-sa mèn-to, s. m, Acção 6 effeito de refalsear. Falsidade. (Re, e falso,, 
suf. fnento.) 

Refalseado. rre-fal-se-á-do, p. p. de Refal- 
sear. Atraiçoado. Enganado. 

Refalsear, rre-fal-se-ár, v. a. Fazer traição a« 
(jBc, pref., ^falsear.) 

Refazedor, rre-fa-ze dòr, adj. e s, m. Que re- 
faz. (Refazer, suf dor ) 

Refazer, rre-fa-zèr, v. a. Fazer de novo. Fazèr 
correcção. Recuperar. Completar.—se,tj. 
Recobrar forças. Restabelecer-se. (Re, pret, 
e fazer.) 

Ref«zim9nt0, rre-fa-zl-mèn-to, s. m. Acção ou 
effeito de refazer ou de refazer-se. (Refazer^ 
suf. mento.) 

Refece, rre-fè-^e, adj. Que tem sentimentos vis. 
(Ar. ràkhiç, vil.) 

Refectivo, rre-fê-tí-vo,a<íy. T. med, Que dá for- 
ças. (Lat, refectua, suf. 

Refectorlo, rre-fê-tô-rl-o, arfj. T.med. Vid. Re- 
fectivo. (Lat. refectua.) 

Refega, rre-fé-ga, $. f, Vid. Refrega. 
Refegado,rre-fe-g4-do,j). p, de Refegar. Que 

tem refego. 
Refegar, rre-fe-gár, v. a. Fazer refego. (R^fego.y 
Refego, rre-fè*go, s. m. Prega dos vestidos. 

(Por rufego, de rufof) 
Refeição, rre-fei-são, s. f, Acção de refazer ai 

forças. Alimento. Nome de cada uma das ve- 
zes que se come por dia. (Lat. refectione.) 

Refeito, rre*fèi-to, p. p, de Refazer. Que se 
refez. Restabelecido. 

Refeltoreiro, rre-fei-to-rèi-ro, s. m. O quí» esti 
encarregado do refeitorio. (Refeitorio, «uf. «tro.) 

Refeltorio, rre-fei-tô-ri o, s, m. Casa onde se 
serve a refeição n'um convento, collegio, 
prisão. (Lat. refectorium.) 

Refem, rre-fèn, s. f. Pessoa que se entrega em 
penhor ao inimigo. (Ar. rehn.) 

Refender, rre-fen-dèr, v. a, Fender outra ve2u 
(Bi, pref., e fender.) 
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Refenfllmdnto, rre-fcn-dt-mèD^to, «. m. Ácç&o 

e effelto de refender. (J?«/«íirfer, auf. mento.) 
Referenda, rrc^fe rèn-pi-a, r /. Acç^o de re- 

ferir, j coisa qae se refere, pl. T. eomm. Id- 
formsçSes. (Lat. referentia.) 

Referenda, rre-fe-rèn da.«. /. AcçSo on effeito 
de referendar. (R^fr.rendar.) 

Referendar, rre-fe-ren-dàr, v. o. A^siguar, fi- 
cando responsável. (Lat rt/erendM.) 

ReferendarlO,rre-fe-ren-da rÍ-o, t. m. Que re- 
ferenda. (B»/eren<lar.) 

Rolersnte, rre^fe-rèn-te, aàj. Que ee refere ft. 
(Lat. re/gren/e.) 

Reler ido, rre-fe-rí-do,^). p. de Referir. Qoe 
se referiu. 

R^ferlmento, rre-fe rf-cDèn-to, «. m. Acçio on 
effelto de referir. (Jieferir, snf menfo.) 

Referir, rre-fe-rír, v. a. Narrar. Contar. Attrl- 
buir. Faz^r comparação.—se, v- rtfi. Alludlr. 
n^at. rtftrrt.) 

Refermentar, rre-f^-r-men-tár, v. o. Fermen- 
tar outra vez. (Lat. re, efermtnlar.) 

Referver, rre-fer-vèr, v. a. Ferver outra vea. 
Fermentar. {Jte. pref., e/trver.) 

Refervldo, rre-fer-ví-do, p. p. de Refervôr. 
Qae referveu. 

Refeatéla, rre-fee-té-la, «./. Vld. Refestelo. 
Refestelado, rre-fe-ste-lá-do, p. p. de Refes- 

telar-se Que está satisfeito. Alegre Recos- 
tado sobre. 

Refcstelar-se, rre-fe-ste-lar-se, r. rtfl. Satis- 
fazer-se. Folgar. Becoetar-se sobre, (J?^, pref. 
a aat. * festela, dim. de/esta^) 

RefestelO, rre-fe-Bfè-lo, •. m. T. ant Estado de 
quem se ácba refeftelado. Folia. {Refe»telar.) 

Refez, rre-fès, aáj. Víd. Refeod- 
Refiar, rre-fi ár, v. a. Fiar outra vez. (Re, pref. 

efiar.) 
Refilador, rre fi-la-dòr, aé^J, Que refíla. (Reji- 

lar, Buf dor.) 
Refilar, rre-fi-lár, v. a. e n. Filar denovo. Mor- 

der em quem morde. J^iç. Reagir, Resistir. 
R^darguir. (Re, pref. e/Zar.) 

Refilhar. rre^â-Ihár, v. a. Deitar reflibos. 
Espalbar-se. (Re/ílho.) 
efilho, rre-fi-lho, s m. Rebento (das plantas). 
(J2«. pref. e filho.) 

Refinação, rre-â-na-BS.o, «. /. Acç2o oa effeito 
de leânar. Casa onde ee refina. (R^nar^ suf. 
ç^o.) 

Refinadamente, re-fí-ná-da-mèn-te, adv De 
modo refinado. (Refinado, suf. mtnH ) 

Refinado, rre-fi-ná-do, p» p. de Refinar. Que 
se tornou multo fino, puro. Aperfeiçoado. 

Refinador, rre-fi-na-dòr, adj e $. m, Que refina. 
(Refinar, suf. dor.) 

Refinadnra, rre-fi-na-dú ra, «./. Vid. Refina- 
ção. (Refinar, suf. dura.) 

Refinamento, rre-fi-na-mèn-to, «. m. Acç&o oa 
effttito de refinar. (Refinar, suh menío.) 

Refinar, rre*fi-nár, t\ a. Tomar mais fino. 
Tornar puro. Aperfeiçoar. (Re, pref. e fino.) 

Refinaria, rre-fi na-ri-a, t. /. OfScina de refi- 
nação. (Refinar, suf. aria.) 

Refincar, rre-fiu kár, v, n. Fincar com força. 
(Be, pref., e fincar.) 

Refino, rre*fí-Do, $. m. Vid. Refinação. (Refi- 
nar.) 

Refieotldamente, rre-fiê-tí-da-mènte, adv. 
De modo reflectido. (R*flectido, suf. mente.) 

Refieotidor, rre-fiô tl-dor, aãj. e $. wi. Que 
refiecte. (Refirctir, suf. dor.) 

Refieotir, rrc-fiè-tír, v. a. Fazer voltar para 
traz, por cboque, embate. Reproduzir, v. n.. 
Pensar maduramente. — se, v. refi. Ser reen- 
viada para traz, ao embater, dar de cbapa. 
(Lat. reflectere.) 

Refieotivo, rre-fiê tí-vo, adj. Que refie.te. 
(Fôrma fundada sobre analogia errônea por 
reflexivo.) 

Refieotor, rre-fiS-tôr, adj.^e a. m. Que refiecte.- 
(R»fitcHr.) 

Refiezamente, rre-fiê-ksa-mèn-te, aãv. De 
modo refiexo. (Reflexo, snf. mente.) 

Refiezão, rre>fle-kRão, «. /. Acção e effeito d« 
refiectir. (Lat. refiexxone.) 

Refiezlbilidade, rre-fie-ksi-bl-li-dá-de, t. /. Qualidade do que se pôde refiecür. Qualidade 
do qufl é reflexo. (Refiexivtl, e, idade.) 

Refiezlonar, rre fié-ksi-o-nár, v. a. Fazer re- 
flexão. (Reflexão.) 

Refiezivel, rre-fiô-ksí vel, adj T, phy%. Que 
pôde refleetir-se. ^Lat. reflexibil\$.) 

Refiezlvo. rrp-flõ-ksí-vo, adj Quereflecte. Qae 
se refiecte. (Lat. teflexivua.) 

Reflexo, rre-flé-kso. adj. Que se reflectiu. Qti« 
se imitou. T. gramm. Que indica que a aoç&o 
tem por objecto o proprio sujeito. «. m. A luz 
reflexiva. (Lat. refiexuK.) 

Refiorecer, rre flo-re-sèr, v. a. Vid. Refiords- 
cer. (Lat, refloreacere.) 

Refiorescer, rre-flo-res-sôr, v. a. Florescer de 
novo. (Lat. refloreicer.) 

Refiorldo, rre-flo rl-do, p. p. de Reflorldo 
Qu« rofioriu. ^ 

Refiorlr, rre-flo-rir, v. a. Vid. Refioresoer* 
(Re. pref. e, florir.) 

Refinente, rre-fiu èn-te, adj. Que refine. (Lat. 
refluente.) 

Refluir, rre-flu-ír, r. a. Correr de novo par* & 
orfgem d'onde emanou (diz-se de um liquido). 
Fifi, Voltar para traz. (Lat. refluere.) 

Refino, rre-fiá o, adj Que refiue. (Lat. reflutu.) 
RefinzO; rre-fiá-kso, s. m. Acç&o e effeito de 

refiuir. Movimento das aguaa na maré qae 
vasa. (Re. pref. e fluxo.) 

Refocillado, rre-fo-8i-lá-do, p. p. de Refooll- 
lar. Que se reforçou. Restaurado. 

Refocillamento, rre-fo-si-la-mèn-to, s. m. Ac- 
çâo e effeito de refocillar. (Re/ocillarj suf. men- 
ío.) 

Refoclllante, rre-fo-si-Iàn-te, adj. Que refo- 
cilla. (Re/ocihar, suf. ' nte ) 

Refocillar, rre fo-si-lár, v. a. Tomar mala 
forte. Fortificar. (Lat. refodllare.) 

Refogado, rre-fo-gá-do, p. p. de Refog^ar.. 
Fervido em azeite, cebola e temperos, t, m. 
Molho de azeite, cebola e temperos. 

Refogar, rre-fo-gár, v. a. Ferver em azeite com. 
cebola, e temperos. (Re, pref. e,/ogo.) 

Refolliado, rre-fo-ltá'do, p. p' de Refolhar. 
Que está envolvido em folhas. Fig. Dlssima- 
lado. 
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Refolhaxnento, rre-fo-lha-mèn to, «. m. Vid. 

Hefolho. (Refolhar, suf. mento.) 
Hofolbftr, rre-fo-lhár, v. a. Cobrir com folhfts. 

(JJe, pref. e, folha.) 
Rcfoltio, rre-fò lho, i. m. Dobra. Fig» Diaslma* 

lação. {Re/olhar.) 
Keforgadaiuente, rre-for-sá-da-mèD-te, adv. 

Com reforço. (BejfoTçado, suf. mente ) 
Keforçado, rre-for-sá do,;». p. de Reforçar. 

Tornado mais forte. 
Reforçar, rre-for-sár, v. a. Fazer mal« forte. 

Fortalecer. (Re, pref. e, forçar.) 
Roforçot rre-fòr»8o, s, m, Acção e effeito de re- 

forçar. Coisas ou pessoas com que se reforça. 
{Reforçar.) 

Reforma, rre^fór-ma, «. /. Acção e eflfeito de 
reformar. Nova fôrma. Modificação. Restaura- 
ção. (Reformar.) 

Reíormação, rre-for-ma-s3o, «./. Acção oief- 
feito de reformar. (Lat. reformaiione.) 

Reformador, rre-for-ma-dòr, aâj. e s. w. Que 
reforma. (Reformar, suf. dor.) 

Reformar, rre-for már, v. a. Mudar a formar 
a. Corrigir. (i?e, pref., e formar.) 

Reformativo, rre-for-ma-tí-vo, adj, Que tem 
relação com a reforma. (Reformary suf. íivo.) 

Reformatorlo, rre-for-ma-tó-ri»o. aà), Que re- forma. {Rfformar, suf. torio.) 
Reformavel, rre-for-má-vel, adj. Que pode ser 

reformado. (Reformar, suf. vel ) 
Reformista, rre-for-mi-sta, adj. Que tem re- 

lação com a reforma. «. m. Partidario da po- 
lítica de reformas. (Reforma, suf. ista ) 

Refossete, rre-fo-eè-te, «. m, T»fort, Pequeno 
fosso. (Fosso.) 

Refracção, rre-frã-sâo, b. f. T. phyu. Acção e effeito de refractar. (Lat. refractiont.) 
Refraotar, rre-fra-ktar, v, a. Quebrar. Desviar 

seguida, da sua direcção. (Refra- 
Refractarlo, rre-fra-tá-ri-o, adj. Que desobe- 

dece (ás leis moraes ou physicas.) «. m. Que 
foge ao recrutamento militar. (Lat. refracta- 
riut.) 

-Refractlvo, rre-fra-tí-vo, adj. Que faz refra- 
ctar. (Lat. refractivue.) 

Refracto, rre-fiá-kto, adj. Que experimentou 
refracção. (Lat. refracim.) 

Refrangrente» rre-fran-jèn-te, adj, T. phyi. Vid. Refringente, ou Refractlvo (Refran- 
ger, suf. ente.) 

Rdfranger, rre-fran jèr, v. a. Vid. Refractar. 
(Lat. refringere.) 

Refranglbllldade, rre-fran-ji«bl4i-dá-de, «./. 
T.phyi. Qualidade do que é refrangivel. (Re- 
frangivá, e idadi.) 

Refrangivel, rre-fran-ji-vel, adj, Que pode 
refraetar-se. (Refratiger, suf. ivel.) 

Refransear, rre-fran-se-ár, v. a. Dizer graças. 
(Refrão.) 

ReíVao, rre-frão, e. m. Vid. Rifao. (Fr. refrain.) 
Refreadamente* rre-fre-á-da-mèu-te, adv. De modo refreado. (Refreado, suf, menie.) 
Refreado, rre-fre á-do, j>. p. deRefrear. Sub- 

jugado, reprimido por meio de freio. Bxieru, 
Subjugado. 

^•efreadoiro, rre-fre-a-dòi-ro, ». T. ant. 

Rcfulseneia 
Instrumento para refrear. Freio. (Xefrear, suf. 
doiro.) 

Refreador, rre-fre-a-dòr, adj. e «. m. Que re- 
freia. (Refrear, suf. dor.) 

Refreamento, rre-fre-a-mèn-to, f. m. Acção 
ou effeito de refrear. (Rtfrear, suf. m«n/o.) 

Refrear, rre-fre-ár, v. a. Pôr freio a. Gover- 
nar por meio do freio. Subjugar. Moderar. 
(Lat. refrenare.) 

Refrega, rre-fré-ga, s. f. Lucta. (D'um verbo 
denominado refregar^ de lat. re e fricart.) 

RefrelOt rre-frèi-o, a. m. O qne serve para re- frear. Acção de refrear. (Refrear.) 
Refrescamento, rre-fre-ska-mèn-to, s. m. Ac- 

ção ou effeito de refrescar. (Refrescar, suf. men- 
'"•) . „ Refresoante, rre-fre-skàn-te^ adj. Que re- 
fresca. {Refrescar, suf. ante.) 

Refrescar, rre-fre-skár, v. a. Fazer mais fres- 
co. Tornar mais frio. Consolar. Tranquilllsar. 
(Refresco.) 

Refrescato, rre-fre-ská-to, «./. Acção ou ef- 
feito de refrcscar-ee. (Refrescar.) 

R6frescatlvo,rre-fre-Éka-tí-vo, adj. Que serve 
para refrescar. {Refrescar, suf tivo.) 

Refresco, rre-frè-sko, s. to. O que serve para 
refrescar. Bebida para refreacar. (Ae, pref, e 
fresco.) 

Refrigeração, rre-frl-je-ra-são, «. f. Acção ou 
effeito de refrigerar. (Lat. refrigeraixone.) 

Refrigerante, rre-fri-je-ràn-te, adj, e <. 
Que serve para refrigerar. (Refrigerar, suf. 
ante,) 

Refirlgerar, rre-fri-je-rár, v. a. Fazer mais 
fresco, Allivlar. (Lat. refrigerare.) 

Refrlgerativo, rre-frl-je-ra-tí-vojk adj. Que 
serve para refrigerar, s. m. Coisa que refri- 
gera. (Refrigerar, suf. íivo.) 

Refrigeratorio, rre-fri-Je-ra-tó-ri o, adj. Que 
serve para refrigerar. (Lat. refrigeraíoriut,) 

Refrlgerlo, rre-fri-jé-ri-o, s. m. O que refrige- 
ra. (Lat. refrigerium.) 

Refringente, rre-frin jèn-te, adj. Vid. Refra* 
Ctlvo. (Lat. refringente.) 

Refrondescer, rre-fron-des-sèr, v. a. Frondes- 
cer de novo. (Lat. refronde^cere.) 

Refugado, rre fu-gá-do, p. p. de Refugar. 
Que foi posto de parte. 

Refugador, rre-fu-ga-dòr, adj, • «. m. Que re- 
fuga. (Refugar, suf. cior.) 

Refagar, rre-fu-gir, v. a. Regeitar o que não 
presta. (Lat. rtfugus ;refugere significa repel- 
lir, recusar.) 

RelVigiado, rre-fu-ji-á-do, p, p. de Refugiar. 
Que emigrou. Que f>e retirou para logar sega- 
ro. 

Refagiar-se, rre-fu-gi-ár-se, v. reflex. Andar 
fugido. Ilomiziar-se. Emigrar. (Lat. refugert.) 

Refugio, rre-fü-ji-o, «. m. Acção ou effeito de 
refugiar-se. Logar para onde se refugia ; aey- 
Io. (Lat. refugium.) 

Refugir, rre-fu-jir, v, a. Fugir outra vez, Vol- 
tar para traz. (Lat. refugere.) 

Refugo, rre-íú-go, «. m. O que se refugoa. 
(Refugar.) 

Refalgencia, rre-ful-jen-sl-a,». /. Acção ou ef- 
feito de refulgir. Brilhar. (Lat. refiUgentia.) 
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negligente, rre-ful-jèn te, aâj, Que refulge. 

refulgtnU.) 
Beftilgir, rre-ful-jír, v. o. Brilhar. ("Lat. reful- 

çtv.) 
Hi6l^indBdo, rre-fun*dá-do, adj, Tcrnftdo uftis 

fuQdo. Profundado. Fundado de novo. (Refun- 
dar, 8uf. ado ) 

Hefundar, rre-fun-dár, v. a. Fazer mais fundo. 
Profundaj». Fundar de novo. (Ee, e, fundo.) 

Refundição, rre-fun-di-^âo, s. /. Acção ou ef- 
feito de refundar. (Jie/undir, suf, ção.) 

Hef^zidlr, rre-fun-dír, v, a. Fundir de novo. 
(Lat. re/undere.) 

Refasaçao, rre.fu-za-são, «. /. AcçSo ou eflfelto de refusar. (Mtftuar, suf. ção.) 
Reí^sadoFf rre-fu-za-dôr, adj. o s, w. Que re* 

fufia; recusador. (litcusat^ suf. dor.) 
Refasar, rre-fu-zár, v. a. VId. Reousar. (Lat. 

re/uíare.) 
Re^taçao, rre-fa«ta-Rão, s./. Acç&o ou ©flfelto 

de refutar. (Lat. refutatione.) 
Reíutador rre-fu-ta-dòr, adj. e «. m. Que re- futa. (Lat. Ttfutatort.) 
Refutar, rre-fu-tár, v. a. Provar que (umapro* 

posição, um argumento) não é fundado. (Lat. 
rt/tUare.) 

Refutatorio» rre-fu-ta-tó-rí.o, adj» Que serve 
para refutar- (Lat. re/utatoHus,) 

Ref\itavel, rre-fu-tá-vel, adj. Que pode refu- 
tar-se. {Re/tUar, suf. vü.) 

Rega, rré-ga, «. /. Acçao e effelto de regar. 
(Re^a.) 

Regabofe, rré>ga-bó-fe,<. m. T.fim. Banquete popular. Folguedo. {Rfgar^ e hofi.) 
Regaçar, rre-Ra-sár, v. a. e r^. vid. Arre- 

gaçar. (Eegaço.) 
RegftÇO, rre gá-80, «. n. Dobra do vestido feita 

á cintura. Seio. (Hesp, regazo, de rego, pro» 
priamente o espaço que separa os selos da mu- 
lher.) 

Regaaeira, rre>ga'dèi-ra, «,/. Reguelr». (J?e- 
gar, suf. deira.) 

Regadía, rre-ga dí-a, s. f. Acção e effeito de 
regar. {Regadio.) 

Regadlo, rre-ga-dí-o, adj. Que é regado. $. m. 
Acção de regar. {Rtgado, suf. to.) 

Regado, rre-gà-do, jp. p. de Regar. Que re- 
cebeu rega. 

Regador, rre-ga-dòr, adj. Que rega.<. m. Vaso 
que serve para regar. {^Rtgar, suf. dor.) 

Regadura, rre-ga.dú»ra, «./. Vld. Rega. (iJe- 
gar, suf. duro.) 

Regaladamente, rre-ga-lá-da-mèn-te, mdv. De modo regalado. {Regalado, auf. mente ) 
Regalado, rre-ga-lá-do, de Regalar. Que 

tem regalo. 
Regalador, rre-ga-la-dòr, adj» e t, tn, Que rt- 

gala. {Reg^aVf suf. dor.) 
RegalSo> rre*ga-lão, adj. e b. m. Que vive com 

regalo. Acção de regalar-se. {Regalar, suf. ão,) 
Regalar, rrè-ga-lár, v. a. Viver com regalo. 

Divertir-se. (Lat. regelare ) 
Regalardoar, rre-ga-lar-do-ár, v. a. Galardoar 

de novo. {Rt, pref. e galardoar,) 
Regaleoo, rre-ga-lé-ko, a. m, T.zooL Feixe 

chondropterygio dos mares do norte. 
Regalengo, rre-ga-lèn-go, adj. Vid. Reguen- 

go. (Lat. regalii, buÍ. engo.) 

Regalia, rre-ga-lí-a, «. /. Prerogativa do rei. 
Prerogatlva. Vantagem. (Lat. regalú, suf. ia.) 

Regalioe, rre-ga-lí-se, #. /. T. hot. Vid. Re- 
galiz* 

Regallsta, rre-ga-lí-sta,«. m. e/. O que goza 
de regalia. O que defende as regalias. (Lat. 
regalis.) 

Regallz, rre-ga-Hs, a. f. T. bot, O mesmo que 
AloaQUZ. (Lat. Uquiritia.) 

Regalo, rre-gá-lo,í. m. Prazer. Peça cylindri- 
ca forrada de pelles para resguardar as mãos. 
{Regalar.) 

Regalona, rre-ga-lô-na, adj. e «. /. Que vive 
com regalo. {Regalão.) 

Regalorlo, rre-ga-ló-ri-o, «. m. Regalo grande. 
(Regalar.) 

Reganhar, rre-ga-nhár, v, a. Ganhar de novo. 
{Rtf pref., e ganhar.) 

Regar, rre-gár, v. a. Lançar, fazer correr, vir 
agua ou outro liquido sobre. Molhar. (Lat. 
rigare.) 

Regata, rre-gá-ta, «./. CJorrida de barcos. (Itâl. 
regata.) 

Regatão, rre-ga-tão, adj. e «. m. Que regateia. 
{Regatar.) • 

Regatar, rre-ga-tár, v. a. Vender a retalho. 
Comprar e vender. {Re, pref., e caiar, de lat. 
eaptare.) 

Regateador, rre-ga-te-a-dòr, adj. e s, m. Que 
regateia. {Regatear, suf. dor.) 

Regatear, rre-ga-te-ár, v. a. Fazer questão so- 
bre o preço de. Fig. Deprimir. {Regatar») 

Regateio, rre-ga-tèl-o,«. m. Acção de regatear. 
{Regatear.) 

Regateira, rre-ga-tèi-ra, «. /. A que regateia. 
A que vende nos mercados, (iíejaíar,auf. eira.) 

Regatelro, rre-ga-tèi-ro, adj. O que regateia. 
O que tem modos proprlos de regateira. (i2e- 
gatar, suf. eiro.) 

Regatia, rre ga-tí-a, s. f. Vida de regateira. 
{Regatar.) 

Regato, r re-gá-to, e. r^. Pequeno ribeiro. (Lat. 
rigatu».) 

Regedor, rre-jè dor. adj. e «. m. Que rege. Au- 
ctoridade parochial. {Reger, suf. dor.) 

Regedoria, rre-je-do-rí-a, «./. Cargo de rege- 
dor. Escrlptorio de regedor. {Regedor^ suf. ia.) 

Regelante, rre-ge-làn-te, adj. Que regela. (i2e- 
gelar, suf. antt.) 

Regelar, rre-je-lár, v. a. Vld. Gelar. (Lat. re- 
gelare.) 

RegelO; rre-jè-lo, s. n. Acção ou effeito de re- 
gelar. Fig. Frieza. {Regelar.) 

Regenoia, rre-jèn-si-a, 8.f. Acção ou effeito de 
reger. (Lat. * regentia, de regert.) 

Regeneração, ire-ge-ne-ra-sâo, «./. Acção ou 
effeito de regenerar. Partido político de Por- 
tugal. (Lat. regeneratione.) 

Regenerador, rre-je-ne-ra»dôr, adj. e 8. m. 
Que regenera. Membro d'um partido político 
de Portugal. {Regenerar, suf. dor.) 

Regenerando, rre-je-ne-rán-do, adj. Que vae 
ser regenerado. (Lat. regenerandui.) 

Regenerante, rre-je-ne-ràn-te, adj. Que rege- 
nera. {Regenerar, suf. ante.) 

Regenerar, rre-je-ne-rár, v. a. Gerar de*novo. 
Fig. Reformar. Melhorar.— se, v. refi. Emen- 
dar-se. (Lat. regenerart.) 

\ 
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KegoneratlTOj rre je-ne-ra-tí-vo, a^j. Qae po- 

de regenerar. (Regenerarf suf. <ivo.) 
Regeneravel, rre-je-ue-rá»vel, adj. Que pode 

regenerar-se, (Regenerar, suf. vel.) 
Regentar, rre-jen-tár, v. a. Vld. Reger, (fie- 

gentt.) 
Regente, rre-jèn-te, adj. Que rege. «. m. O que 

rege um estado), principalmente na falta do 
rei. (Lat. rtgevte.) 

Reger, rre-jèr, v. a. Dirigir. Governar. Reinar. 
(Lat. regere.) 

Regerar, rre-je-rár, t. a. Gerar de novo. {Ee, 
prefe gerar.) 

Regia, rré-ji-a, s./. T. poet, Palaclo do rei, 
(Lat. regia,) 

Regiamente, rré-j!-a<mèn te, adv. De modo 
reglo, (Regio, suf. mente.) 

Região, rre-ji fio,«./. Extensão territorial. Por- 
çio do espaço. Fig. Logar virtual j eaphera 
d*actlvidade. (Lat. regione.) 

Regloiâa, rre-ji-sí-da, a. m. e/. O, a que mata 
um rei. (Lat. regicida ) 

Regicidio, rre ji-si-di o, g, m, Assasslnlo de um 
rei. (Lat. regieidium.) 

Regime, rre jí-me, s.«. Vid. Regimem. (Lat. 
regimen,) 

Regimen, rre-jí-men, #. m. ÃcçSo de reger. 
Modo de Tegpv, maneira de proceder. T. gramm, 
CJomplemento (directo ou indirecto). (Lat. r«- 
gin-en.) 

Regimental, rre-jl-men-tál, adj, T. müU. Que 
pertence ontem relação com o regimento. 
gimenio, suf. al ) 

Regimento, rre-ji mèn-to, s. m. AcçSo ou et- 
feito de reger. Estatuto. Disciplina. Dieta. T. 
wiilü- Divisão de um exercito, eommandadapor 
nm coronel. (Lat. regimentum») 

Regio, rré-ji-o, adj. Que pertence ou diz res- 
peito ao rei; real; proprio de rei. (Lat. regiw.) 

Regional, rre-ji-o-nál, adj. Que pertence a uma 
região. (Lat. regionalis.) 

Reglrar» rre ji-rár, v. a. Tornar a girar. (Re, 
pref., e ^rar.) 

Reglro, rre-jí-ro,«. m. Acç&o ou effelto de re- 
girar. Rodeio. (Re, pref. e giro.) 

Registado, rre-ji-stá-do, p. p. de Registar. 
Escripto, lançado, notado em livro especial. 
Escripto. Marcado. Regulado. Moderado. 
Marcado. 

Registador. rre«ji>gta'dòr, adj.e «. m. Que re- 
gista. Que é proprio para registar. (Registrarf 
suf.dor.) 

Registar, rre-ji-stár, v. a. Eicrevcr lançar, no- 
ta rem livro especial. Mencionar, notar. Mar- 
car. Regular. Moderar. (Regüto.) 

Registo, rre-jis-to, «. m. Acção e effelto de re- 
gistar. Livro, caderno, quadro em qoe se re- 
gista. Escala que Indica a eubida ou descida 
d'um liquido, a tensSo d'um gaz, vapor, etc. 
SIgnal. Gravura que representa um santo. 
Jogo d^orgfio e botão correspondente. Chave 
de torneira. Bica de fonte. 

Registrar, rre-jl-strár, v. a. Vld. Registar. 
Registro, rre-jí-stro, «. m. Vid. Registo. 
Regnlcolo, rre-gní-ko*la, adj. Vid. Relnloo- 

la. 
Rego, rrè-go, 8. m. Sulco, vallota para correr 

agna. Sulco do arado; separação que se fai 

no cabello, deixando ver uma Unha do coiro 
cabellndo. (Lat. nyuum.) 

Regoadnra, rre-go a-dú-ra, s. /. Acção ou ef- 
felto de regoar. (Regoar, suf. dura.) 

Regoar, rre-go ár, /.Abrir regos em. (Rego.) 
Regollz, rre-go IÍ8, a. m. T. 6oí. Vid. Aloaçua. 

(Lat. liquirilia.) 
Regorgear, rre-gor je-ár, v. n. Augmentar, do- 

brar o gorgeio. Fazer trlnados. (Re, pref. e 
gorgear.) 

Regorgltação, rre-gor ji-ta-são, s.f. Acçaoou 
efifeito de regorgitar. (Regorgiiar, suf. çà>.) 

Regorgltar, rre-gor-jl-tár, v. a. Fazer«airpara 
íóra (o que está em demasia), v. n. Transva- 
8ar.(ÍJ«, pref. e * gorgitar; vid. Ingorgltar.) 

Regozijar, rre go-zl-jár, r. a. Dar regosijo. ». 
n. Ter regosijo. (R^goiijo.) 

Regozijo, rre-go zí jo, s, m. Prazer, alegria. 
Divertimento. (.R«, pref., e * gosijoy de goso.) 

Regougar, rre-gou gar, v. n. Gritar (diz-se da 
raposa). Responder por entre os dentes. Imi- 
tar a voz dos aoimaes. (Re, pref., e lat. cuou- 
lare f Mas cu<ulare dizia-se do cuco.) 

Regongo, rre-gòu-go, s. m. Voz de raposa. Voe 
d« qualquer animal. Voz que imita a de qual- 
quer animal. (Regougar.) 

Regra, rré-gra, «. f. Lloba recta. Traço recto, 
Linha de palavras «-acrlptas. O que serve para 
reger, dirigir, condnzlr. Boa ordem. Modera- 
ção. PrescripçSo, ordem, ordenação. Princi- 
pio, lei. Operação arithmetica. Estatuto d'or- 
dem religiosa. Menstruação. (Lat. regvla.) 

Regradamente, rre-grá-da-mèn-te, adv. De 
modo regrado. (Reg^-ado, suf. mente,) 

Regrado, rre-grá-do, p. p. de Regrar. Que 
está sujeito á regra. 

Regrador, rre-gra dòr, «. m. O que regra. (J?«- 
grar, suf. dor.) 

Regrante, rr«-gràn te,a<íj.Qae regra. dTtí.Que 
segue regra. (Regrar^ juf. arüe.) 

Regrar, rre-grár, v. a. Traçar regras sobre. 
Pautar. Sujeitar a regra. (Lat. regulare ) 

Regrazar, rre-gra-chár, r. a. Pintar a regra- 
xo. (Re, pref., e graxo.) 

Regrazo, rre-grá-cho, a. m. Pintura de um ob- 
Jecto dourado. (Regraxar.) 

Regressão, rre-gre-são,«. /. Vid. Regresso. 
(Lat. regressione.) 

Regressar, rre-gre-sár, v, n. Voltar (ao sitio 
d'onde se partiu. (Regre$80,) 

Regresslvamente, rre-gre-sí-va-mèn te, adv. 
De modo regressivo. (JSe^Msiüo, suf. nerde.) 

Regressivo, rre-gre-sí-vo, adj. Qae regressa. 
Que retrograda. (Lat. regrtiíivus.) 

Regresso, rre-gré-so, «. m. Acção ou effelto de 
regressar. (Lat, regre»6tis.) 

Regreta, rre-grè-ta, s. /. T. typogr. Pequena 
regua com a qual oa compositores assentam 
os typos no componedore com a qual os trans- 
portam para formar o granel. (Regra, suf. 
eta.) 

Regua, rré-gu-a, «./, Instrumnto mais ou me- 
nos comprido e estreito que serve para traçar 
linhas rectas. (Lat. regula.) 

Reguçar, rre-gu sár, v. a. Aguçar de novo. 
(Por reaguçjr, de r«, pref., e agxiçar.) 

Reguelfa, rre-ghél-fa, a./.Pão feito da melhor 
farinha. Pão de rosca. (Árabe ragu^a.) 
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Reguaifelro,ire-gbei-fèi-ro, s. m Qae fabrica 

oa vende regueifaB. (Eeguei/a, suf. eiro.) 
Reguelra, rre-gbèi-ra, «. /. Pequeno rego d'a- 

gua. {Rego, Buf. tira.) 
Regueiro, rre-gbèl-ro, e. m. Vid. Reguelra. 

(liego, suf. eiro,) 
Reguengo, rre guèn-go, aàj. Que tem relação 

com o rei. Real. s. m. T. ani Terra que per- 
tencia ao patrímODÍo real. (Rtgálengo, ant. re- 
gatngo.) 

Regnengueiro, rre-guen-ghél-ro, adj, Que 
tem relação com o regueugo. Que mora em 
reguengo. {Regutngo, euf. tiro.) 

Regiilngar, rre-guin-ghár, v, o. Fazer objec- 
ções. Dar resposta. {Uegougar J) 

Regulação, rre-gu-la-são, a. f. Acçao ou effeito 
de regular. {Rigxilarf suf. <ião,) 

Regulado, rr<-gu-lá-do, p. jp. de Regular. 
Qae é conforme á regra. Ordenad*. Moderado. 
Uuiforme. 

Regulador, rre-gu-Ia-dòr, aãj. e s, m. Qae re* 
gula. Que uerve para regular. (liegularj euf. 
dar.) 

1 Regulamentar, rre-gu-la-men-tár, Que 
é c< D forme ao estabelecido pelo regulamen- 
to. (Jiegulamenio.) 

2. Regulamentar, rre-gu-Ia-mcn-tár, r. a. Re- 
gular. (Regulametiio.) 

Regulamentario, rre-gu la-m°n tá-rl-o, adj. 
Vid. Regulamentar. (liegulamerUo, suf. arto )• 

Regulamento, rre-gu-la-mèn-to, a. m. Acçào 
ou efiTeito de regular. (J2eguíar, suf. tnenío.) 

1. Regular, rre-gu-Iár, adj. Que é conforme á 
rtfgra (Lat. rtgularU.) 

2. Regular, rre-gu-Iár, v. a. Dlilgir conforme á 
regra. Moderar. Conformar. — se, v. rejl. 
Guiar-ee. Keformar-se. (Lat. regulare.) 

Regularidade, rre gu-la-ri-dá-de, a /. Quali- 
dade do qa« é regular. {B'guiar, suf. idad*,) 

Regularisação, rre gu-la-ri-za-feão,«./. Âcção 
ou effeito de regulurisar ou de regularlsar-se. 
[Regularisar, suf. ção,) 

Regularizar, rre-gu-la-ri-zár, v. a. Tornar re- 
guiar. (Regular^ suf. iza.) 

Regularmente, rre-gu lár^mèn-te, adv. De 
modo regular. (Regular, suf. mente.) 

Regulete, rre-gu-lè-te, «. m. T. techn. Regua 
de madeira que^ divide borisontalmente as 
almufâdas das paredes. Moldura que separa 
as portas. (L&t. regvXa, suf. ete.) 

Regulo, rré-gu-lo, s. m. Chefe de um pequeno 
e«tado barbaro. Reisinbo. Uma das estrellas 
que constituem a constelIaç&odoLeãp. T.cTitm. 
ant. Substajucia mineral metalllca uão ductil. 
(Lat. regulus ) 

Rebabllltação, rre-ha-bÍ-lI-ta-íâo, s./. T. ju- 
rid. Acç&o e effeito de rebabilitar. (âcAa&tZi- 
íar, suf ção.) 

Rehabllitador, rre-a-bi-li-ta-dòr, adJ. e «. m. 
Que rebabilita. (ReT^abüilar, suf. dor.) 

Rebabllitar, rre-a-bi-li-tár, v. a. T. jurid. 
Restituir o direito a. Regenerar. {R*j pref., e 
T^a&üi/ar.) 

Rebaver, rre-ba-xèr, r. a. Haver ama outra 
vez. Recobrar. {Re, e haver.) 

Rei, rèi, 8. m. Cbefc soberano d^um estado, go- 
sando de prerogativas mais ou menos conside- 
raveis. Fig. O primeiro da sua classe. Ânímal ] 

que Be considera como o mais nobre de todos. 
Carta de cada naipe que âgura um rei. Peça 
principal no jogo do xadrez* (Lat. rege.) 

Reloua, rei ku-a, «./. Instrumento dos pentiel- 
ron, semelbanto a uma penna. 

Relgada, rrci-gá-da, llego lombar. (Rego.) 
Reima, rrèi-ma, »./. Vid. Rheuma. 
Reimoso,rrei-mò zo, adj. Que tem reima. 

ma, 8uf* oso.) 
Reimpressão, rre-im pre-sS-o, a. f. AcçSo ou 

effeito de reimprimir. {Re, pref., e impressão.) 
Reimpresso,rre-Ím-pré-8u, jí. ;).de Reimpri- 

mir. Que foi impresso outra vez. 
Reimprimir, rre>im-pri-mir, v. a. Imprimir 

outra vez. (Re, pref., e 
Reinação, rr»'Í-na-8âo, «. /. T. pop. Diverti- 

mento. Prazer {Reinar, suf. ção.) 
ReinadlO, rrei-na-dí^o, adj. e «. m. Divertido. 

Folgazão. {Meinado, suf. io.) 
Reinado, rrei-ná-do, s. m. Duração do governo 

de um rei. {Reinar, suf. ado.) 
Reinante, rrei-okn-te, adj. Que reina. {Reinar, 

suf. ante.) 
Reinar, rrei-nár, v. n. Dirigir, governar um 

reino. Estar em vigor. (Lat. rtgnare.) 
Reincideacia, ne-in-si dòn-si-a, «. /. Âcç&o e 

offeiio de reincidir. {Re, pref. e, incidência.) 
ReluoÍdente> rre in-si-dèn-te, adj. Que reinci- de. {Re, pref, e incidente.) 
Relnoldlr, rre-ln-si-dír, c. a. Repetir uma ac- 

ç&o. Obbtinar-se. pref. e incidir.) 
Reinei, rrei-nél, adj. Que pertence ao reino. 

Que é natural de um reino, 
Relnfundlr, rre-in-fun-dír, v. a. Infundir ou- 

tra vez {Re, pref. e infundir.) 
Relnioola, rrei-ni-ko-la, adj, Que pertence ao, 

ou é natural do reino. (Lat. regiiicola.) 
Reino, rrèi uo, a. m, XaçSo cujo cbcfe e um rei. 

DivieSo dos corpos segundo a sua natureza, 
animal, vegetal ou mineral. (Lat. regnum.) 

Reinol, rrei-nól, a<^. Que é proprio do reino. 
{Reino, «uf. ol.) 

Re integra, rre-in-to-gra. Na—íoc. adv. De mo- 
do integro. Por completo. Como se nada se 
tivesse feito. (Lat. re-integra.) 

Reintegração, rre-in-te-gra-são, a,/ Acçio oa 
effeito de reintegrar. (Lat. reinfegratione.) 

Reintegrar, rre-In-te-grár, v. a. Dar de novo 
a poHse a. (Lat. reintegrare ) 

Reintegro, rre-in-té-gro, a. m. Acçao ou effeito 
de reintegrar. Prêmio correspondente á entra- 
da em uma loteria. (Reintegrar.) 

Relntrante, rre-in-tràn te, adj. Que se dirige 
para o interior de. (Re, pref., e lat. iníranie.) 

1. Reira, rrèi-ra, a. f. Dôr nos rins, na regiSo 
lombar, pl, T, pop. Parte do corpo correspon- 
dente ao rins. Rim, suf. eira, ou de « derreira, 
= fr, derriere ) 

2. Relra, rrèi-ra, «./. Corrupção de Diarrhea 
por iüâuencia de Relra. 

Reiteração, rrei-te-ra sâo, a, f. A acção ou ef- 
feito de reiterar. (Lat. reiteratione.) 

Reiteradamente, rrei-te-rá da-mèn te,aJt;. De 
modo reiterado. (Reiterado, suf. menU. ) 

Reiterado, rrei-te-rá-do, p p* de Reiterar. 
Repetido. 

Reiterar, rrei-te-rár, v. a. Repetir. (Lat. reile- 
rore.) 
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Reltôrativaineiito,rrei-te-ra-tí-va-mÍ!n-te,ad». 

De modo reiterativo, {litUtrativo, suf. méníe.) 
Keiteratlvo, rrei-te-rt-ti-vo, adj, Que reiura 

Que serve para reiterar. (Reiterar, suf. tivo») 
Rietôravel, rrei-te-rá-vel, adj. Que pode reite» 

rarose. {Reiterar, suf. vel.) 
Keltor, rrei-iôr, s, n. O que rege. O que dirige 

uma corporaçào escolar ou religiosa. Prior. 
(Lat. reclore.) • 

Reltorado, rrel-to-rá-do, «. f. Cargo de reitor. 
(Reitor, suf. ado. 

Reitoria, rrei-to-rí-a, «./. Cargo, dignidade de 
reitor. (Reitor, auf. to.) 

Reivindicação, rrei-vin-dl-ka-são,«./. T./or. 
Acç&o ou effeito de reivindicar.(Lat. reivindi- 
eatione.) 

Rolviadlcador, rrei-vio-di-ka-dòr, adj. e a. m, 
Que reivindica. (Lat. rei vindicatore,) 

Reivindicar, rei-vin-di-kár, v. a. Intentar por 
meio da justiça uma acçâo para retomar uma 
propriedade qüe está na posse de outrem. Fig. 
Recuperar. Rehaver. (Lat. rei vindicare.) 

Reiza; rrei-xa,«./. Pequena taboa. Rotula. Ge- 
losia. 

ReizelO, rrei-xe-lo, a. m. T. prov. Cabrito. 
Reja, rré-ja,«./. Vid. Reiza. 
Rejeição, rre-jei-são, «. f. Acção ca effvílto de 

rejeitar, (Lat. rtjtctione.) 
Rejeitar. rre-jei-tár, r. a. T. ant. Arremeçar. 

Lançar fòra ; repellir. Hccusar. Nfio acceitar. 
Desprezar. Nâo approvar. (Lat. rtjectart.) 

Rejeltavel, rre-jei-tá-vel, adj. Que é suscepti- 
vel ou merece ser rejeitado. (Rejeitar, suf. 
vel,) 

Rejubilar^ rre-ju-bi-lár, v. a. Dar júbilo.—se, 
V. refl. Ter júbilo. (Jíe, pref., ejulüar,) 

Rejunoar^ rre-jun-kár, v. a. Juncar de novo. 
(Re, pref-. e juncar.) 

Rejuvenescer, rre-ju-ve-nes-sèr, c. a. Vid.Re- 
moçar. (Lat. rejurenuscere.) 

Rejuvenescimento, rre-ju-ve-nes si-mèn-to, 
8. m. Acção e effeito dc rejuvenescer. (Reju- 
venescer, suf. men^o.) 

Rela, rré-la, s./.T. zool. Rã das moitas, rubeta 
{rana ariorea.) 

Relação, rre-la-s&o, »./. Lista. Acçâo e effeito 
de narrar. Ligação, dependencia. T. arithm. 
Qüoeiente da divisão de um numero por ou- 
tra ; razão. T. mu. Espaço que medeia entre 
dois sons. —pi. Convivência. (Lat. relatione.) 

Relacionar, rre-la-8i-o-nár,v. o. Fazer relação 
de. (Relação.) 

Relacrar, rre-Ia-krár, v. a. Lacrar outra vez. 
(Re, pref. e lacrar.) 

Relamber, rre-lan-bèr, v. a. Tornar a lamber. 
(Re, pref. e lamher.) 

RelamboriO,rre-Ian-bó-ri-o, Oíy. T. chul. Pro- 
priamente: qoe se relambe. Inslpido. Que 
é de má qualidade, s. tn. Ociosidade. (Relam- 
her, suf. orio.) 

Relampadejar, rre-lan-pa-de-jár, c. a. Vid. 
Relampaguear. (Re pref., íanj?ada,suf' eja.) 

Rélampago, rre-lám-pa-go,«.fn. Lnz produzida 
pela descarga electrica entre a terra e as nu- 
vens, ou entre as nuvens. Fig. Luz intensa. 
(De • relampadOf de * relampadar; vid. Re- 
lampadejar ou deriv. particular de lat. iam- 
pai.) 

Relampaguear, rre-Ian.pa-ghe-ár, v. a Fazer 
relampagos. (Relampago.) 

Relampear, rre-lan-pe-ár, v. a. Vid, Relam- 
paguear. (Re, ptef, e * lampa, lampada.) 

Relampejar, rre-lan-pe-jár, v. a. VId. Relam- 
paguear. (Relampadejar,) 

Relançar, rre lan-nár, v. a. Vid. Relanosar. 
{Re, pref. e lançar.) 

Relance, rre-làn-se, s. n. Acção ou effeito de 
relançar. (Relançar.) 

Relanoear, rre-lan-se-ar, v. a. Vôrrapidamente. 8 m. Acção de relancear. (Relance.) 
Relapsão, rre-la.pbào, a. /. Queda para traz. 

Relapsia. (Lat, relapéione.) 
Relapsia, rre-la-psi-a, a.f. Acção de repetir um 

erro. (Rclapao, suf. ta.) 
Relapso, ne lá-pto, aãj. e a. m. Que repete um 

peccado. Que recahe na htre^la de que abju- 
rou. Obstinado. (Lat. relaptus.) 

Rolasso, rre-lá-so, adj. Vid. Relaco ou Rela- 
pso. 

Relatar, rre-Ia-tár, v. a. Narrar. (LiSkt.relaíua.y 
Relativamente, rre-la-tí-va-mèn-te, adv. De 

modo relativo. (Relativo, suf. mente.) 
Relativo, rre-Ia-tí-vo, <idj. Que tem relação 

com, se refere a. Proporcionado. Subordina- 
do. Condicionado. (Lat. rtlativiu,) 

Relator^ rre-la-tòr, a. m. O que relata. (Lat. Te» 
lator.) 

RelatoriO; rre-la-tó-ri-o, a. m. Relação escri- 
pta. (Lat. relatary suf. orío.) 

Relaxação, rre-lã-cha-são, a./. Acção e effeito 
•de relaxar ou relaxar-se. (Lat. relaxatione.) 

Relazadamente, rre-lã-cbá-da-mèn-te, adv. 
De modo relaxâdo. (Relaxado, suf. mente.) 

Rel&zado, rre-lã-cbá do, p. p. de Relaxar. 
Afrouxado. Devasso. Dusmazelado* 

Reiazador, rre-lâ-cha-dòr, ac^". e s» w». Que re- 
laxa. (Relaxar, suf. dor.) 

Relaxamento, rre-Iã-cLa-mèn-to, i. m. VId, 
Relaxaçao. (Relaxar, suf. mento.) 

Relaxar, rre-lã-cbár, f. a. Tornar frouxo (os 
musculos, etc.) Permittir o nâo cumprimento 
de uma lei. Moderar, abrandar. Entregar 
(um réoá justiça secular).—se, v.rej?. Afrou- 
xar-se. Tornar-6e devasso. Desmazelar-se. 
(Lat. relaxare,) 

Relaxo, rre-lá-cbo, adj. Vid. Relaxado. (Lat. 
relaxua.) 

Relé, rre-lé, a.f. Vid. Ralé. 
Relegar, rre-le-gár, v. a. Desterrar. Fig. Affas- 

tar, desprezar. (Lat. relegare.) 
Releixo, rre-lèi-cbo, a. m. CaDiinho á borda de 

um íoseo, de um muro. Escoamento de um 
muro. Gume de um instrumento cortante. Es- 
paço de terra junto de um muro, 9 qual não 
se lavra. 

Relembrar, rre-lcn-brár, v. a. Lembrar de no- 
vo. (Re, pref. o lemlrar.) 

Relentar, rre-len-tár, v. a. Tornar molle por 
meio da bumidade. t?. n. Fazer relento. — se, 
V. refl. Cobrir-se de relento. (Relento.) 

Rolento, rre-lèn-to, a. m. Ilumidade da atmos- 
phera durante a noite. Estado de molleza cau* 
eado pela bumidade da noite. (i2â, pref. e len- 
to.) 

Reler, rre-lèr, v. a, LCr de novo. (Rt, pref. e 
ler.) 
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Reles, rré-les, adj. T.pop. Que é de má quali- 

dade. Que não presta. Besprezlvel. 
Relevado, rre-le-vá-do,p.í>. de Relevar. Que 

obteve perdão, desculpa. Que é muito eleya* 
do. Saliente, ê. m. Rt^levo. 

Relevaâor, rre-le-va-dòr, adj. e s. m. Que re- 
leva. {Küevar, suf. dor.) 

Relevameuto, rre-le-va-mèn-to, a. m. Acção ou 
effeito de relevar, (Relevar^ suf. mento.) 

Relevancia, rre-le-váa-si-a, s. f. Relevo, {lide- 
var, 8uf. anda.) 

Relevante, rre-le-vàn-te, adj. Que releva. (JSe- 
levar, suf. ante.) 

Relevar, tre-le-vár, v. a. Allivlar. Levantar (a 
falta), perdoar. Tornar saliente, apparente. v. 
n. Importar, interessar. Ser precito. — se, v. 
refl. Tomar-se saliente. (Lat. reUvare.) 

Relevo, rre-lô-vo, s. m. O que sae fora do plano 
em que assenta. Saliência. (Lst. relevium.) 

Relha, rrè-lha, «./. T. agr. Parte do arado que 
entra na terra. Pedaço de ferro que segura os 
caibros o o meao nos carros de bois. (Lat. re- 
gida.) 

Relha da, rre-lhá-da, s. /. Golpe dado com o re- 
Ibo. (Bdho, suf. ada.) 

1. Rellio, rrè-lho, adj. s. m. Especie de açoite. 
2. Relho, rré-lho, adj. Usado só na pbrase : t<e> 

lho e réCho, muito velho. (Revelho f) 
Relhote, rre-lhó-te, s. m. Pequena relha. (^e- 

Uia, suf. ote.) 
Rellcario, rre-li-ká-rio, «. m. Cofre, bolsa que 

que contem relíquias. (Reliqui^, suf. ario.) 
Relioitaçào, rrr-li-si ta-sâo, ». /. Acção e elfei- 

to da relicitar. (iíe, e licüação.) 
Rellcitar, rre-li si-tár, v. a. Licitar de novo. 

{Re,« licitar.) 
Reli^ar, rre-li-gár, v. a. Ligar outra vez. Ligar 

bem. (Re, pref., e ligar.) 
Religião, rre-Ii-ji-ão, s. f. Crença n'um ou mui- 

tos deuses. Culto a deus ou aos deuses. Cren- 
ça, convicção profunda. Ordem religiosa.(Lat. 
religione.) 

Religiosamente, rre-li-ji ò-za-mèn-te, adv. Dq 
modo religioso. {Religioso, suf. mente.) 

Religiosidade, rre-li-ji-o-zí-dá-de, s. f. Quali- 
dade do que é religioso. Sentimento do sobre- 
natural, caracteristico exclusivo do homem se- 
gundo alguns, lleligião. {Religioso, suf. idade.) 

Religioso, rre-li-ji-ò-zo, adj. Que pertence ou 
tem relação com a religião. Que segue os pre- 
ceitos da religião, s. m. O que tem religião. O 
que professa. (Lat. réligiosus.) 

Relimar, rre-li-már, v. a. Limar outra % ez. Fig. 
Tornarjnais perfeito, {Re, pref.. e limar.) 

Relinchâo, rre-lin—chão, adj. Vid, Rinclião. 
{Relinchar.) ' 

Rellncliar, rre-lin-chár, v. a. Vid. Rincliar. 
ReliüChOi rre-lín-cho, s. w. Vid. Rlncho. 
Relinga, rre-lín-ga, a. f. Cabo com que se atam 

as velas nas embarcações. (ITesp. relingua.) 
Relingar, rre»Iin-gár, v. a. T. nat^t. Pôr, içar 

a vela. Collocar as relingas. {Relinga.) 
Reliquia, rre*lí-ki-a,«./. Resto. Osso de santo. 

Objecto que pertenceu a santo. Objecto pre- 
cioso. (Lat. relíquia.) 

Rella, rré-la, «./. Aparelho para apanhar pás- 
saros. 

RelOglo, rro-ló-ji-o, s. m. Instrumento e espe- 

cialmente instrumento mechanieo para indi> 
car as horas. (Lat. horologium.) 

Relojoarla, rre-lo-jo-a-rí-a, «, /. Fabrica oa 
loja de venda de relogios. Arte de os fabricar. 
Mechanismo dos relogios. {Relogio, suf. aria.) 

Relojoeiro, rre-lo-jo-èi-ro, s. m. O que sabe 
relojoaria. O que negoceia em relogios. (JSe- 
logio, suf. eiro.) 

Reloucado, rre-lou-ká-do, adj. Que é demasia- 
do louco. {Re, elouco.) 

Reluctancla, rre-lu-tàn-si-a, «. /. Qualidade, 
acção de quem relucta, (Lat. reluctare.) 

Reluctante, rre-lu-tàn-te, adj. Que relucta. 
{Reluctar, suf. ante.) 

Reluctar, rre-lu tár, v. a. Luctar de novo. Re- 
sistir. Fazer contra vontade. (Lat. reluctare,) 

Reluzente, rre lu-zèn-te, adj. Que reluz. (J?®- 
luztr, suf. ente.) 

Reluzir, rre-lu-zír, v. a. Brilhar. Resplandecer. 
{Re, e luzir.) 

Relva, rrél-va, s./. Hervas principalmente da 
da familia das gramineas, que .cobrem pra- 
dos, listam canteiros, estradas. 

Relvar, rrel-vár, v. a. Cobrir de relva. {Relva.) 
Relvejar. rrel-ve-jár, v. n. Cobrir-se de relva. 

Eiítar coberto de relva. {Relva.) 
RelvOfiO, rrel-vò-zo, adj. Que está coberto de 

relva. {Relva, suf, 040.) 
Remada, rre-má-da,«./. Pancada, impulso dado 

com o remo. {Remo, suf. ada.) 
Remado, rre-má-do, adj. p. p. de Remar. Qae 

tem remos. Que é levado a remos. 
Remador, rre-ma-dòr, adj. e s. m, Que rema, 

{Remar., .suf. âor.) 
Remadura, rre-ma-dü-ra, a. f. Acção ou effeito 

de remar, (liemar, suf. dura.) 
Remancbào, rre-man-chão, adj. T. pop. Que 

remancha. Preguiçoso. {Remanchar.) 
Remancliar, rre-man-chár, v. n. Retardar, de- 

morar-se. 
Remanecente, rre-ma-ne-sèn-te, adj. Vid. Re- 

manescente. 
Remanecer, rre-ma-ne-sèr, v. a. Vid, Rema- 

nescer. 
Remanente, rre-ma-nèn-te, adj. Vid. Rema- 

nescente. (Lat. remanente.) 
Remanescente, rre-ma-nés-sèn-te, adj. Que 

remanesce. (Lat. remanescente.) 
Remanescer, rre-ma-nes-sèr, v. a. Ficar de so- 

bejo. Restar. (Lat. remaneacere.) 
Remangar, rre-man-gár,t;. a. Vid. Arreman- 

gar. {Re, e manga.) 
Remansado, rre-man-sá-do, p. p. de Reman- 

sar. Posto em socego, repouso. Quieto, tran- 
quillo. 

Remansar-se, rre-ma*-8ár-se, v. a. Vid. Ar- 
remansar-se. (Remanao.) 

Remansear, rre-man-se-ár, v. n. Ter reman- 
ao. Estar em quietaçao. Descançar. {Remanao, 
Buf. ea.) 

Remanso, rre-mán-so, s. m. Repouso. Quieta- 
ção. Aguaem quietaçao. (Lat. remansua.) 

Remansoso, rre-man-sò-zo, adj. Vid. Reman- 
sado. (J'^<manío, suf. oáo.) ' 

Remar, rre-már, v. n. Dar impulso com oa re- 
mos. Mover os remos. Fig. Trabalhar. {Itemo.) 

Remascar, rre-ma-skár, v, a. Tornar a mascar j. 
ruminar. (i?e, e mascar,) 
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Romasss, rre-más-se, s. m. lottramento de es- 

plDgardtiro. 
Remastigar, rre-ma-6ti«gár, v. a. Mastigar de 

novo Mastigar muito. (i2e, e mastigar.) 
Rematagào, rre-ma-ta-são,«./. Vid. Arrema* 

taçâo. (Bematar, saf. ção.) 
Rdmatadamente, rre-ma-tá-âa-mèa-te, adv» 

De modo rematado. (liematadOf snf, men/e.) 
Rematado, rre-ma-tá'do, p. p, de Rematar. 

Findo. Terminado. Fiff, Completo. 
Rematador, rre-ma-ta dòr, adj. es. m. Que re« 

mata. (líematar, nuf. dor.) 
Rematar, rre-ma-tár, v. a. Acabar. Pôr fim a. 

V. n. Terminar. (Jie, e maíar f) 
Remate, rre-a á-te, m. Acç&o ou effelto de 

rematar. Fim. Final. (Jiemaíar.) 
Remedar, rre-me-dár, v. a.Vid. Arremedar. 

(Lat. reimitare) 
Remediado, rre-me-di-á-do, p, p. de Reme- 

diar. Que teve remedio. Que tem o bastante 
para viver. 

Remedlador, rre-me di>a-dòr, adJ. e $. m. Que 
remedeia. (Eemediar, Euf dor.) 

Remediavel, rre-me-di-á-vel, odj. Que é ius- 
ceptivel de ee remediar. (Ilemediar, euf. vel.) 

Remediar, rie-me-di«ár, v. a. Dar remedio a. 
— se, V. refi. Prover-se do necessário. (Lat. 
remediare.) 

Remediçâo, rre-me-di-a-»âo, »./. Acçio ou ef- 
feito de remedir. (Remediry suf. ção.) 

Remedio, rre-mé-di-o, «. m. Tudo o que destroe 
ou attenua um mal. Expediente. Protecç&o. 
Medicamento. (Lat. remedium.) 

Remedir, rre-me-dír, v. a. Medir outra vez. 
{Re, e medir.) 

Remodo, rre-mè-do, e. m. Yid. Arremedo. 
(Eemtuar.) 

Remeiro, rre-mèi-ro, adj. Que navega facil- 
mente com o impulso do remo (diz-se das em- 
barcações). 8. m. O que rema. {Remar, suf. 
eiro./ 

Remela, rre-mé-la, $. /. Humor purulento da 
conjunctiva ocular. CrObta do assucar quei- 
mado. (Remelar-se.) 

Remélado, rre-me-lá-do, j?. p. de Remelar-se. 
Que tem remela. 

Remelào, rre-me^lão, adj, Que tem multa le- 
mela. [Remela, suf. ão.) 

Remelar, rre-me-lár, t. a. Crear romela. Quei- 
mer-se (o assucar). (Dere, pref. e mel; á Inttra 
cobrir-se de mel,apresentar o aspecto do mel.) 

Reireleiro, rre-me-lèi-ro, aáj. Que tem reme- 
la. {Remela, suf. eiro.) 

Remelgado, rre-mel-gá-do, adj. T. pop, Que 
tem a borda da palpebra virada para fora. 

Remeloso, rre-me-16 zo, adj. Que tem ou cria 
remela. (Remela^ suf. oto.) 

Remmebrança, rre-mem-bràn-sa, «./. T, ant. 
Acçâo ou effeito de remembrar. Coisa que se 
remembra. {Rememirar, suf. ança.) 

Remembrar, rre-mem-bràr, v. a. T. arU. Vid. 
Relembrar. (Lat. rememorate ) 

Rememorarão, rre-me-mo-ra-sáo, adj. Acç&o 
fcr'ou effeito de rememorar (Lat. rememoratione.) 
Rememorar, rre-me-mo-rár, v. a, Lembrar de 

novo. Fig. Dar idéia vaga de. (X«at. rememorare.) 
Rememorativo, rre-me-mp-ra-tí-vo, adj. Que 

rememora. {Rememorar, suf. tivo.) 

Rememoro, rre-mé>mo-ro, adj. T.poet. Qaese 
lembra ou se recorda. (/Rememorar.) 

Remendadamente, rre - men - dá* da -mèn-te, 
adv. Com remendo. (Remendado, suf. mente.) 

Remendado, rre-men-dá-do, p. p. de Remen- 
dar. Que tem remendos. (Remendar, suf. ado.) 

Remendào, rre-men-dão, adj, e «. m. Que deita 
remendoti. MuUrapilho, (Remendar.) 

Remendar, rre-meu-dàr, v. a. Por remendos 
em. yRtmeiido.) 

Remendelro, rre-men-dèl-ro, adj. e «. m, Vid. 
Remendão. Remendo, suf. eiro.) 

Reiâendo, rre-mèn-do, s. m. Emenda. Correc- 
ção disfarçada com que se pretende encobrir 
um erro, uma falta. Pedaço depanno com que 
se tapam buracos em fazenda. Peça com que 
se concerta objecto de madeira, coiro, metal, 
etc. {Remendar.) 

Remenioar, rre-me-ni-kàr, v, a. Responder 
objectando. 

Remerooedor, rre-me-re-se*d6r, adj. Que re- 
mereae, (Remerecer, suf. dor.) 

Remessa, rre-mó-sa, s.f. Acçâo ou effeito de 
remetter. A coisa remettida ou oconjunctode 
coisas remettidas. (Remesnar.) 

Remessão, rre-me-são, a. m. Vid. ArremeB- 
sào. [Remesbo, suf. ão.) 

Remessar» rre-me-sár, v. a. Atirar lançar, v. n. 
Lançar-se com força bobre. (Lat. remi«6Ud.) 

Remesso, rre-mé-so, 6, m. Acção ou effeito de 
remensar. 

Remettedura, rre-mo-te.dú-ra, «./.Acç&o ou 
effeito de arremetlor. (Remetter, snf. dura,) 

Remettente, rre-me-tèn-te, adj. e «. m. e /. 
Que remette. (Remetter, suf. ente ) 

Remetter, rre-me-tèr, v. a. Mandar para. En- 
viar a. Fazer encommenda de. Fazer entrega, 
—se, V. lejl. Entregar-se. Keferir-se. (Lat. re- 
mittere.) 

Remettlda, rre-me-tí-da, «./. Acç&o ou effeito 
de arremetter. {Remetler, ^uf. ida.) 

Remettlmeato, rre-me-ti-mèn-to, i.m. Acç&o 
ou effeito de arremetter. (RemeUer, suf. m«n- 
to.) 

Remexer» rre-me-chèr, t;. a. Tornar a mexer. 
V. 71. e rtji. Mover-se repetidas vezes, (i^s, 
prcf., e mexer.) 

Remexida, rr«-me-chi-da, «./. Acç&o e effeito 
de remexer. T. fam. Balburdia, confas&o. \ííe- 
mexer, euf. ida.) 

Remexido, rre-me-cbí-do, p.p. de Remexer. 
Que se tornou a mexer. Agitado. 

Remiçào, rre-mi-são, s.f. Acção oo effeita de 
remir. (Lat. remir, suf. ção.) 

Remido, rre-mí-do, p. p. de Remir. Que está 
livre de captlveiro. Livre de. Kesgatado. 

Remidor, rre-mi-dòr, adj. e «. m, Que redime 
(Remir, suf. <2or.) 

Remige rré-ml*Je, adj. T.did. Que rema. (Lat. 
remex, remige.) 

R^migio, rre-mí-jl-o, s, m. Pennas mais com» 
prldas daa aves com|que dirigem o vôo. O 
vôo. (Lat. remifflum.) 

Remlgração, rre-mi-gra são, »./. Acç&o ou ef- 
feito de remigrar. (Remigrar, suf. ç<!o.) 

Remigrar, rre-mi-grár, v. a. Voltar ao logar 
d^onde se tinha emigrado. (Re, e emigrar,) 

Remilllào, rre-ml Ibão, «. m. T» techn. brasil. 
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Instrumento com fôrma de colher qne serve 
pICra mexer o assncar quando está no engrc- 
nho. (Por rtmoilhão, áe remotr?) 

Reminliol, rre-mi-nhól, s.m. T. techn,'Vld. R©- 
milhão. (Por remoinJião, de remoinharf) 

R eminlscenola, rre-mi-nls-sèn-si-a, a. f. Pheno- 
meno psychico da conservação e reproducçâo 
pela memória dos conhecimentos quesQadqui- 
riram. Conhecimento gravado na memória. Re- 
producçâo vaga de um conhecimento adquiri- 
do. (Lat. reminiscentía.) 

Remlpede, rre-mí-pe de, a-í/. T: zod. Que tem 
08 pés semelhantes a remos. (Lat, remus, epes.) 

Remir, rre-mír,v. a. Livrar do poder deoutrem. 
Livrar do mal. Livrar do castigo. Tornar es- 
quecido. (Lat. reâimere.) 

Rsmirar, rre-mi-rár. v, a. Mirar de novo. Mi- 
rar com attençâo. (lie, e mira?*.) 

Remissa, rre-mí-sa, s. /. T. jogo do voltarete. 
Importância do bolo reposta por um parceiro. 
Fig. Reserva. Adiamento. (Lat. remiaeuSj fr. 
remiíe.) 

Remlssamente, rre-mí-sa-mèn-te, adv. De 
modo remisso. (JíewtMo, suf. metife.) 

Remissão, rre-mi-eão, s. f. Acção e effeito de 
remir. Acção e effeito de remittir. Ausência 
de energia. Desanimo. T. phyn. Decrescimento 
de intensidade. T. wí«(Í. Decrescimento tempo- 
rário de gjmptomas pathologicos. (Lat. remü- 
eione.) 

Remisslvel, rre-mi-8Í-veI,a(?J. Queé suscepti- 
vel de remissão ou de ser remeftido. (Lat. rc- 
miêsihüis.) 

Remisslvo, rre-mi-si-vo, aJJ, Que remette pa- 
ra outro ponto. (Lat. remüsivus ) 

Remisso, rre-mi-so, aâj Que foi perdoado, 
considerado pago, Reetituido. Que perdeu a 
força. T. meã. Que perdeu a intensidade (diz-se 
dos symptomas pathologicos). (Lat. rtmlsms.) 

Remíssorlo, rre-mi-eò-ri-o, adj. T. for. Que 
remitte. (Remisso, suf. orio.) 

Remittencla, rre-mi-tèn-sia, s./. T, «reá. Ac- 
ção ou effeito de remittir (diz-se dos sympto- 
mas pathologicos). (Rzmittir, suf enda.) 

Remlttente, rre-mi-tèn-te, adj. T. mtd. Que 
remitte (diz-^e dos symptomas pathologicos). 
(Lat. rtmittente ) 

Remittir, rre-ml-tir, v. a. Conceder perdão a. 
Considerar satisfeito (uma divida, um dever). 
Dar, ceder a. Tornar menos intenso, r. n. T. 
med. Tornar-se menos intenso. (Lat. remittere.) 

Remlvel, rrc-mi-vel, aâj. Que é susceptível de 
ser remido. (Remir, suf. ií«l.) 

Remo, rré-mo, «. m. Instrumento, consistindo 
n'nma especie de alavanca interflxa do ma- 
deira, larga em uma das estremidadas, que 
se immerge n^agua e com o qual se fazem na- 
vegar as embarcações, imprlmindo-Ihe movi- 
mento a braço. (Lat. remus.) 

Remoçado, rre-mo-sà-do, p. p. de Remoçar. 
Que sc tornou moço. Que tomou força, vigor 
de novo. 

Remoçador, rre-mo-sa-dòr, adj. e «. m. Que re- 
moça. (Remoçar, suf. dor,) 

Remoçante. rre-mo-sàn-te, adj. Que remoça. 
(Rtmoçar, suf. ante.) 

Renoçào, rre-mo-são, «. /. Acção ou effeito de 
remover ou de remover-se. (LÁt. remotione ) 

Remoçar, rre-mo-kár, v. a. Dizer mal de. 
Censurar. Re, pref.^ e um radical noe de que 
vem o fr. moquer.) 

Remoçar, rre-mo-sár, v. a. Tornar moço.—-se, 
V. reji. Tornar-se moço. Tornar-se mais farte, 
mais vigoroso. (Re, pref., emoço.) 

Remodelação, rre-mo-de-Ia sSo, 8. f. A acção 
ou de remodelar. (Remodelar, suf. çao.) 

Remodelar, rre-mo-de-lár, ti. a. Tornar a mo- 
delar. (Re, pref. e modelar.) 

Remoedura, rre-mo-e-dú-ra, s.f. Acção de re- 
moer. (Remoer^ suf, dura.) 

Remoela, rre-mo-é-ía, «./. Acção de escarne- 
cer. Surriada. (Remoer.) 

Remoer, rre-mo-èr, v. a. Moer outia vez. Re- 
pisar. Importunar. (Re, e moer,) 

Remolnhar, rre-mo-i-nhár, v. a. Mover circu- 
larmwnte. (22e, e moinliar.) 

Remolnho, rre-mo-í-nho, fl. m. Acção ou effeito 
de remolaliar. (RtmoiiJtar.) 

Romoinhoso, rre-rao-i-nhó-zo, adj. Que faz re- 
moinhos. {Rtmoiiiho, puf. oso.) 

Remolar, rre-mo-lár, í. f.O que fabrica remos. 
(Hesp. remolar; de remo.) 

Remolhar, rrt'-mo-lhár, v a. Molhar outra vez. 
(ií«, e molhar.) 

Remollio, rre-mò-lho, s. m. Acçãode remolhar. 
(Remolhar.) 

Remondagem, rre-mon-dá-gen, «. /. Acção ou 
efí» ito de remondar. (Remondar, suf. agem.) 

Remonúar, rra-mon-dar, v. o. Tornar a mon- 
dar. (li-i, pref., e mondar.) 

Remonta, rre-mòn-ta, s.f. Acção de substituir 
o gado antigo por outro,nos regimentos. O ga- 
do que vae substituir outro. (Remontar.) 

Remontar, rre-mon-tár, v. a. Collocar em lo- 
gar alto. Encimar. T ,mU. Substituir o gado 
por outro novo nos regimentos, v. n. Collocar- 
se em logar alto. Abrigar-se. Subir. Subir pelo 
pensamento no passado. Provir (de fonte re- 
mota). (Be, e montar.) 

Remonte, rre-mòn-te, s. m. Acção ou efiFeito de 
remontar. T. sapat. Concerto do calçado que 
consiste em pôr gaspeas e meias solas. (Jíe- 
montay.) 

RemOQiie) rre-mó-ke, 8. m. Acção e effeito de 
remoçar. Dicto que reprehcnde. 

Remoqueador, rre-mo-ke-a-dor, adj. e #. m. 
Que diz remoques (Renioqueary stif. dor.) 

Remoquear, rre-mo-ke-ár, v.a. Remoçar, di- 
zer remoques. Reprehender. (Renoque.) 

1. Remora, rré-mo-ra, «./. T. zool. Generode 
peixes malacopterygios. (Lat. rewjora.) 

2. Remora, rré-mo-ra, s. /. T* did. Demora* 
Obstáculo. (Lat remora.) 

RemoradO,rre-mo-rá-do, adj, Que tarda.) (Lat. 
remoratwi) 

Remorar, rre-mo-rár, v. o. Fazer demorar. Pôr 
obstáculo a. Deter. Reter. (Hat. remorare.) 

Remordaz, rre-mor-dás, udj. Que remorde. 
(Re, e mordaz.) 

Remordedor, rrf-mor-de-dòr, adj. e s. m. Que 
remorde. (Remorder, suf. dor.) 

Remorder, rre-mor-dèr, v, a. Morder outra 
vez. Dizer mal de. Torturar. Pensar repeti- 
das vezes em. {Re, pref , e morder.) 

Remordlmento, rre mor-dí mèn-to, ». m. Ac- 



Remorso neugue 
ç&o ou effeito de remorder. {Rtmorder, suf. 
mmto.) 

Remoroso, rre-mo-rò-zo, adj. Que remoia. 
(Lat. hyp. remorosus^ de rtmora.) 

Remorso, rre-mór-ao, «. wi. Sentimeato doloro- 
so, qne resulta da coneciencia do crime, do 
mal que ee commetteu. (Lat. remoraus.) 

Remotament©, ire-inó-ta-mèn-te,Oííy. De mo- 
do remoto. De loüge. {Remoto, suf. mente.) 

Remoto, rre-mó-to, adj, Que foi levado para 
longe. Que e^tá multo aifAstado. Que tem rela- 
ção com o preterito. Que não é Immediato. 
(Lat. remotus.) 

Remover, rre-mo-vôr, v. a. Mover de novo. 
Collocar em sitio distante. Tirar, eliminar ("o 
que «mbaraça, difQculta), Tornar a começar. 
Pôr em agitação. (Lat. rentwere.) 

Removimento, rre-mo-ví-mèu to, s. m. AcçHo 
on effeito de remover ou de remover-se. (Re- 
mover, suf. mento.) 

Removível, rre-mo-ví-vel, adj. Queé susceptí- 
vel de se remover* {Remover, suf. vel.) 

Remudar, rre-mu-dãr, v. a. Tornar a mudar. 
(i2e, pref., e mudar.) 

Remuglr, rre-mu-jir, t;. a. Mugir de novo. Fig. 
Fazer ImprecaçDes. (Re, pref., e mugir.) 

Remuneração, rre-mu-ne-ra-Bão, «./.• Acçâo 
ou effeito de remunerar. Cousa com que se re- 
munera. (Lat. rermineratione,) 

Remunerador, rre-mu-ne-ra-dòr, adj. o ». m. 
Que remunera. (Lat. remuneratore.) 

Remunerar, rre-mu ne-rár, v. a. Dar rt< om- 
pensa. Gratificar. Compensar o trabalho. ^Lat. 
remun' rare.) 

Remunerativo, rre-mu-ne ra-ti-vo, adj. Que 
remunera. (Remunerar, suf. iivo.) 

Remuneratorlo, rre-mu né- ra-tó-ri-o, adj.Qufi 
remunera. (Remunerar^ suf. orio.) 

Remuneravel, rre-mu-ne-rá-vel^ adj. Que po- 
de ou deve ser remunerado. (Lat. remunerabU 
lie.) 

Remuneroso, rre-mu-ns-rò-zo, adj. Que remu- 
nera. (Remunerar, suf. aso.) 

Remurmurar, rre-mur-mu rár, v, a. Tornar a 
murmurar. (L&i. remurmurare.) 

Remurmurio, rre-mur-mú-ri-o, s. m. T. poet. 
Â acção eeffiltode remurmurar. Murmurio 
repetido. (Re, prtf., e murmurio.) 

Remusg"ar, rre-mu-sgár, v. a, Vid. Resmun- 
gar. (Re, e lat. * musbicare de mussare.) 

Renal, rre-nál, adj. T. med. Que pertence ou 
tem relação com os rins. (Lat. renalis.) 

Renascença, rre-nas-cèn-sa, a. f. Acção ou ef- 
feito de renascer. O renovamento litterario e 
artístico que começa emDante e attingeo seu 
maior desenvolvimento no sec. xvi. (Renas- 
cer, suf.ença.) 

Renasoente, rre-nas-sén-te, adj. Que reuaace. 
(Renascer, suf. ente.) 

Renascer, rre-nas-sèr, v. a. Tornar a nascer. 
Tornar-se novo. Tornar a apparecer. Reno- 
var-se. Entrar em nova phase de vida. (Lat. 
renaici.) 

Renascimento, rre-nas-si-méu-to, a. m. Vid. 
Renascença. (Rtnascer, suf. mento.) 

Renavegar, rre-na-ve-gár, v, a. Navegar nova- 
mente. (Re, e, navegar.) 

1. Renda, rrèn-da, «./. Ornato, enfeite de pe- 

ças tecidas, com malhas formando um eepecie 
de renda que apresenta desenhos. (Rendar.) 

2. Renda, rren-da, «. /. Reddito. Rendimento» 
Pro dueto de i ropiiedadü que se aluga. (Ren' 
der.) 

Rendado, rren-dá-do, p. p. de Rendar 1. Que 
é ornado de rendas. 

1. Rendar, rren-dár, v, a. Dar a fôrma de ren- 
da. Ornar com renda. (*Redar de rede f para 
a nasalisação vid. Render.) 

2. Rendar, rren-dár, v. a Alugar, pagar ren- 
da por. (2 Renda.) 

Rendavel, rreu dá-vel, adj. Que rende. (Ren- 
dar, suf. vel.) 

Rendedolro; rren-de-dòi-ro, adj. Que é susce- 
ptível de render. (Render, suf. doiro.) 

Rendedura, rren-de-üü ra, s, f. Acção ou ef- 
feito de se render. (Render, suf. dura.) 

Rendeira, rren-dèi-ra, s. f, A que fabrica ou 
negoceia em rendas. (IRenda, suf. eira.) 

Rendeiro, rren-dèi-ro, «. m. O que vende ren- 
das. O que arrenda. (2 Renda, suf. etro.) 

Render, rren-dèr, v.a. Fazer ceder. Vencer re- 
sistência. Ceder, restituir. Pagar. Fig. Esti- 
mular. Fatigar. Prestar. Substituir, v. n. Fen- 
der-se. Ganhar hérnia. Inclinar-se. — se, f. 
reji. Submetter-se. Abater. (Lat. rreddere.) 

Rendição, rren-di-são, s. /, Acjâo e effeito de 
reunir. (Render, suf. ção.) 

Rendidamente, rren-dí-da-mèn-te, adv. Ren- dendo-se. (Rendido, suf. menie.) 
Rendido, rren-dí-do, jj. p. de Render. Que ce- 

deu. Que se fendeu. Que gauhou hérnia. Sub- 
stituído. Inclinado. Submettido. Abatido, 

Rendlllia, rren-dí-lha, «. /. Pequena renda. 
Renda delicada, (Renda, suf. ilha ) 

Rcndilhado, rren-di-lbá-do, p. p, de Rendi- 
lliar. Que tem rendilha. Que é á semelhança 
de renda. 

Rendllliar, rren-di-lhár, v. o. Guarnecor de 
rendilha. Cortar, lavrará maneira de renda. 
(Rendilha.) 

Rendimento, rren-di-môn-to, s. m. Acção ou 
effeito de render. (Render, suf mento.) 

Rendosamente, rreu-dú-za-mèn-te, adv. De 
modo rendoso. (Rendoso, suf. mente,) 

Rendoso, nen-dò-zo, a<^. Que rende. (J^encZer, 
suf. 0£0.) 

Renegada, rre-ne-gá-da, s. f. T.jog. Vid. Ar- 
renegada. 

Renegado, rre-ne-gá do, j>. p. de Renegar e«. 
m. Que abandonou a própria religião. Que 
abandonou o proprio partido. 

Renegador, rre-ne-ga-dòr, adj. e s. m. Que re- 
nega. (Renegar, suf. dor.) 

Renegar, rre-ne-gár, v. a. Negar. Abjurar 
de, Deixar de crer em. Fig. Odiar. Desprezar. 
(Re, pref. e, negar.) 

Renote, rre-nè-te,£. m.Instrumento para cort&r 
o casco das bestas. (Fr. rénette.) 

Renga, rren-ga, s, f. T. pop. Vid. Ronque. 
Rengalho, rren-gá-lho, s. m. T. pop. Tecida 

onde se borda. Fundo do bordado, (iíengio, suf. 
aVio.) 

Rengo, rrèn-go, a. m. Especle de tecido trans- 
parente. (líesp. rengut.) 

Rengue, rrèn-gue, í. m. Vid. Rengo. (Hesp. 
rengue.) 
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Renhido, rre-nhi-do,í).p. de Renlllr. Preten- 

dido em porfía. Disputado. Ext. Sangrento. 
Renhimento, rre-nhimèn-to, «. m. Acç&o ou 

effeito de renhir. {litnMr^ suf mtnto.) 
Renhir, rre-nliír, i;. a. Combater por; porfiar. 

V. n. Combater com fogo, furla. Travar-ee lu- 
cta. (Lat. ringi.) 

Reniforzne, rre-ni-fôr-me, aâj. Que tem forma 
de rim. (Lat. ren, e/orma.) 

Renitencla, rre-ui-tèn-si-a, «./. Qualidade do 
que é renitente. (Lat. byp. reniientia.) 

Renitente, rre-nl-tèn-te, Que persiste. 
Obstinado. (Lat. reniUnU.) 

Renltir, rre ni-tir, v, a. Fazer resistência. 
(Lat. reniti ) 

Renome, n e>nò-me, s. m. Boa reputação. Fama. 
(iíe, pref., e ixomt.) 

Renova, rre-nó-va, «. f. Renovo, rebento. {Re- 
novar.) 

Renovação, rre nc-va-fcâo, a. f. Acção tu ef- 
feito de renovar ou de ser renovado. (Lat. re- 
novatiofxè.) 

Renovado, rre-no-vá-do, j». p. de Renovar. 
Que se tornou novo. Que se começou de novo. 

Renovador, rre-no-va-d6r. adj. e s. m. Quere- 
nova. (Lat. renovatore ) 

Renovamento, rre-no-va-mén-to, «. m. Acção 
ou effeito de renovar. (lienovar, suf. menío.) 

Renovar, rre-no-vár, v. a. Tornar a começar. 
Concertar, v, n. Ter renovos; rebentar de novo. 
(Lat. renovare.) 

Renovo, rre-nò-vo, ». m. Rebento (nos vege- 
taes). pl. Productos d'agricultura. (lienovar.) 

Renque, rrèn ke, s.f. ou s. m Fila. Serie.(Ant. 
- alt. ali. hring, circulo; vid. Arenga.) 

Rentar, v. n, T. pop. Provocar. Desafiar. Na- 
morar. (lienle.) 

Rente, rrén-te, adj. Proximo, junto. adv. Pro- 
ximaicente. Pelo pé. (Lat. haerenie f ou taden- 
Uf) 

Renteado, rren-te-á-dojp.p. deRentear.Que 
foi cortado rente (diz-se do cabt-llo). 

Rentear, rren-te-ár, v. a. Cortar rente (diz-se 
do cabello). (Rente.) 

Rentura, rren-tü-ra, «. /. Pontaria que aceriá 
no alvo. (Rente, »uf. ura.) 

Renuir, rre-nu-ír, v. <1. Fazer recusa de. Re- 
nunciar. (Lat. renuere.) 

Renuncia, rre-nún-si-a, s. /. Acç&o ou effeito 
de renunciar. {Renunciar.) 

Renunoiaçào, rre-nun-si-a-sâo, «. /. Acção ou 
effeito de renunciar. (Lat. renundatione.) 

Rentinoiador^ rre-nun-si-a-dòr, adj. e «. m. 
Que renuncia. (Rt.nwiciary suf. dor.^ 

Renunoiantef rre-nun-si-àn-te, adj. e ». m. 
e/. Que renuncia. (Renunciar^ saf. ante ) 

Renunciar, rre-nun-si-ár, v. a. e n Fazer re- 
cusa, desistencia de coisa a que se tinha direi» 
to. Abjurar de. (Lat. renunciare.) 

Renunciatorio, rre-nun-si-a-tó-ri-o, «. m. O 
que flea de posse de coisa, renunciada. (Re- 
nunciar^ suf. torio.) 

Renunoiavel, rre-nun-si-á-vel, adj. Que pode 
ou deve ser renunciado, (Renunciar, suf. vel.) 

Renutrlr, rre-nu-trír, v. a. Nutrir uma outra 
vez. (Re, e nutrir.) 

Renzilha, rren zi-lba, e. f. T. pop. Briga; lu- 
cta. 

Rèo, rrè-o, s. m. Accusado de crime. Crimino- 
so. (Lat. reui.) 

Reordenaçãof rre-or-dt .na-são, »./. Acção ou 
effeito de reordenar. {Reordenar, suf. ção.) 

Reordenar, rre-or-de-nár, v. a. Ordenar de 
novo. {Re, e ordenar.) 

Reorganisação, rre-or-ga-ni-za-são, «./. Ac- 
ção ou effeito de reorganisar ou de reorgani» 
sar-se. (Re, e orgau\sa<ião.) 

Reorganisador, rre-or ga ni-za-dôr, aâj. Que 
reorganisa. (ReorganiBar^ suf. dor,) 

Reorganisar, rre-or-ga-ni-zjír, v, a. Organisar 
de novo. (Re, pref., e organisar.) 

Repa, rrè-pa, a.f. T. pop. Cabello raro; faaci- 
culo isolado de cabellosna cabeça. 

Repagar, rre-pa-gár, v. a. T. pop. Tornar a 
pagar. Pagar bem. (J?e, e pagar.) 

Repanhar, rre-pa-nhár, t>. a. Vid. Arrepa- 
nhar. (Ret pref., e panhar; vid. Apanhar.) 

Reparação, rrepa-ra-são, s.f. Acção ou effei- 
to de reparar, (Lat. reparationt.) 

Reparadelra, rre-pa-ra dèi-ra, adj. e s.f. A 
que repara em tudo que os outros fazem, 
(Fem. de reparador.) 

Reparado, rre-pa-rá-do, p. p. de Reparar. 
Que lecebeu concerto. Renovado. 

Reparádor^ rre-pa-ra-dor, adj. e e. m. Que re- 
para. (Lat. teparatore.) 

Reparar, rre-pa-rár, v. a. Dar concerto. Emen- 
dar. Rt novar Dar satisfação, v. ti. Dar atten- 
ção. Observar. (Lat. reparar.) 

Reparatorioy rre-pa-ra-tó ri-o, adj. Que, tem 
relação com a reparação. (Reparar, suf. torio.) 

Reparavel, rre-pa-rá-vel. adj. Que pode ser 
reparado. (Reparar, suf. vel.) 

Reparecer, rre-pa-re-sèr, v. a. Vid. Reappa- 
recer. (Re, pref., e parecer.) 

Reparo, rre-pá-ro, «. m. Acção ou effeito de 
reparar. Coisa, obra com que se repara. (Re- 
parar.) 

Repartição, rre-par-ti-são,«. /. Acção ou effeito 
de repartir. Secção de uma secretaria. Secre* 
taria. Eí^criptorio. (Repartir, suf. ção.) 

Repartidamente, rre par-tí-da-mèn-te, adv. 
Por meio de repartição, (fíeparítdo, suf. me7iie.) 

Repartideira, rre-par-ti-dèl-ra, s. f. A que re- 
parte. Pequeno vaso de cobre dos engenhos de 
assucar. (RepaHir, suf. deira.) 

Repartidor, rre-par-ti-dòr, adj. e s. n. Que 
reparte. T. ariíA..Divisor. (Repartir, suf. dor.) 

Repartimento, rre-par-ti-mèn-to,í. m. Acção 
ou effeito de repartir. (Repartir^ suf. mento.) 

Repartir, rre-par-tir, v. a. Dividir em partes. 
Distribuir por partes.—se, v. refi. Dividir-se; 
ramificar-se. (Rt, qpartir.) 

Repartitivo, rre-par-tl-li-vo, adj. Que repar- 
te, que serve para repartir. (Repartir, suf. 
tioo.) 

Repartível. rre-par-ti-vel, adj. Que pode re» 
partir-se. (Repartir, suf. vü.) 

Repassado, rre-pa-sá-do, p. p. de Repassar* 
Penetrado. Atravessado. Embebido. 

Repassar, rre-pa-sàr, t;. a. Passar outra vez. 
Embeber. Penetrar. (Re, e passar.) 

Repastar, rre-pa-stár, v, a. Pastar outra ve«. 
«•se, V. refi, Comer muito. (Re, e pastar.) 

Repasto, rre-pá-sto, s. m. Grande quantidade 
de pasto. Bodo. Refeição. {Re, e pasto,) 



1044 Repatrlaçao Repicno 
Kepatrlação, rre-pa-trí-a çSo, «. /. Âcç&o de 

repatriar ou de se repatriar. {RtpatTiar, auf. 
ção.) 

Repatriar, rre-pa-trl-ar, v. a. Tornar a dar á 
patria. o. n. Toruar á patrla, repatriare.) 

Repelâo, rre-pe-lEo, e. m. Encontro viol«Dto. 
Dtí— :lo€, adv. Com violência, de ropeuto. 
(JiepeUir.) 

Repelar, rre-pe-Ur, v. a. Vid. Arrepolar, 
{Hi, e pêlo.) 

Hepellente, rre-pe-lèn-te, aáj, Que repelle. 
{Repelliry tíuf. tnie ) 

Repelllr, rre-pe-lír, t?. a. Impelllr para fôra. 
Eecu^ar. Evitar. Af&star. Kâo admittir. (Lat. 
repellere.) 

Repenloado, rre pe-ul'ká-do, p. p. de Repe- 
nlcar. Repicado. Que dá sont; agudos e soo* 
cecisIvoB. 

Repenicar, rre-pe-ni-kàr, v. a. en. T.pop. Re- 
picar. Dar apresfcadaincntü sons agudos. Bater 
pequenas argoiadas Auccessivas. (i2e, pref., 
ü * pinicarj de pino f) 

Repenique, rre-pe ní-ke, «. m. Acçfto ou effelto 
de roptuicar. (Bepenicar.) 

Repento, rre-pèa-te, b. vt. Acçao momentanea; 
mauiítiátação impensada, instinctiva. JJe—; 
loc. adv. Repentinamente. (Lat. repente.) 

Repentinazueato, rre pen-ti-na-mèn-te, adv. 
De modo re^puntino. (Sepentino, luf. meiiiê.) 

Repentino, rre-pen-ti no, adj. Que tem rela- 
ção com um repente. Momentâneo. Que nfioé 
esperado. (Lat. lepentiniu.) 

Repentlsta, rre-peu-tí-sta, udj. e ê. m.fif- Que 
í&z uu diz cousas de repente. Que improvisa. 
{Rtperüe, suf. Uta.) 

Repercuâftão, rre-per ku*6âo, «. m. Acç&o ou 
elfcito dt) repercutir. (Lat. reperetutione.) 

Reperoussivo, rre-per-ku-eí-vo, adj. e «. wi. T. 
med. Que surve para fazer a repercuasS^o dos 
humores. {Beperctui>Oy suf. ivo.) 

RepdrCUSBO, rre-per-kú-so, «. wi. T.detus. Vid. 
Repercussão. (Lat. lepercusaus ) 

Repercutido, rre-per-kur-tí-do, p. p. d© Re- 
percutir. Rí^ectido. Repetido (diz-se dos 
fons). Refluído para o interior do corpo (diz-se 
dos uuuiores.) 

Repercutir, rre-per-ku-tír, v. a. Reflectir. Re- 
petir (diz-se dos sons.) Fazer refluir para o in- 
teriordü corpo (diz-se dos humores). (L»t. r«- 
tere.) 

Reperganta, rre-per-gún-ta, «. /. Pergunta 
feita de novo. (Re, pref., a pergunta.) 

Reperguntar, ne-p*;r-gun«tár, v. a. Tornar a 
perguntar. (Be, pref., e perguntar.) 

Repertorio, rre-per-tó rl-o, 6. m. Índice deuta 
livro. Obra em que se acham reunidas leis. 
Almanach. Conjuncto de conhecimentos. P^g* 
Conjuncto de peças de um theatro. Coujuncto 
dos papeis que um actor tem representado. 
Ooi^uncto da trechos musicaes. As obras de 
UM auctor dramatico ou de um maestro, com- 
positor. (Lat. reperlorium.) 

Repesador^ rre-pe-za dòr, adj. e s. m. Que ra- 
pesa. (Bepeiarf suf. dor.) 

Repesar, rre-pe-zár, v.a. Pesar outra vez. (i2e, 
pref., e pesar.) 

1. Repeso, rre-pè-so^ adj. Arrependido. (Lat. 
repenótts.) 

S. RepôSO, rre-pè-so, «. m. Acção de repesar. 
Logar onde se repesa. (Re, e peão.) 

Repetenar-se, rrc-pe-te-nàr-se, v. a. T, /om. 
Refustelar-se. 

Repetenola, rre-pe-tèn-si-a,®. /. Acção ou ef- 
fcito de repetir.7. chir. Refluxo dos humureo. 
(Lat. repetentia.) 

Repetente, rre-pe-tèn-te, adj Que repete, adj. 
e $. m.O estudante quo repete o estudo d'uma 
disciplina, anno d^um curso. (Lat. repeteiite.) 

Repetição^, rre-pe-ti-são, «•/. Acçâo ou efFeito 
de repetir' (Lat repetitione.) 

Repetidamente, rre-pe-tí-da-mèn-te, adv. De 
modo repetido. (Repetido, suf. mente.) 

Repetidor, rre-pe-ti-dòr, adj. Que repete. «. 
m, Explicador que repete a lição aos alumnos. 
(Repetir, suf. dor.) 

RepetimentOf rre-pe-tl-mèn-to, 9. m. T. destis. 
.Âcç&o ou elfeito de repetir. (Repetir, snf. 
mento.) 

Repetir, rre-pe-tír, v, a. Fazer ou dizer de 
novo. V. n. Tornar a acontecer.{'Lat. repetere.) 

Repicador, rre-pi-ka-dòr, adj. e s m. Que re- 
pica. (Jíe;ítcar, Buf. dor.) 

Repicagam, rre-pi-ká-jen, «./. Acção ou effei* 
to de repiear. (Repicar, suf. agem.) 

Repicapouto, n-o-pi-ka-pfta-to, ». m. T)e—:loc. 
adv. Com perfeição, excellentemente. (i2epí- 
car, e ponto.) 

Repicar, rre-pi-kár, v.a. Picar outra vez. To- 
car,repetindo os mesmos'souâ apressadamen» 
t t. (Re, pref. e picar ) 

Repinpadamente, rre-pín-pa-da-mèn-te, adv. 
De modo repimpado, (Repimpado, suf. men^e.) 

Repimpado» rre-pin pá-do, p. p. de Repim- 
par. Farto. Recostado. 

Replmpar,rre-pin-pár, v.a. Fartar.—se, v. r^. 
Fartar-se. Recostar-se. (Be, pref. e pimpar.) 

Repiualdo, rre-pi-nál-do, akj. e «. m. Varie- 
dade de peros. 

Repiachado, rre-pin-xá-do, p. p. de Repin- 
cbar. Que repincbou. 

Repincliar, rre-pín-xár, v. a. Resaltar (depois 
cia pisado. (Re, e pinchar.) 

Repintar, rre-pin-tár, v. a. Pintar outra vez. 
Fazer copia de. Tornar mais vivo. (Re, pref., 
e pintar.) 

Replque, rre-pí-ke, a. m. Acção ou effelto de 
repicar. (Repicar.) 

Repiquete, rre-pi-kè-te, s. m. Ladeira, (iíepi- 
car.) 

Repisa, rre-pí-za, a. f. Acção ou effeito de re- 
pisar. (Repiaar.) 

Repisado, rre-pi-zá-do, p. p. de Repisar. 
Que Be tomou a pisar, repetido. 

Repisar, rre-pi-zár, v. a. Pisar outra vez. Pi- 
sar bem. Repetir, (Re, pref. e pisar.) 

Replantaçào, rre-plau-ta-rião, s, f. Acçâo ou 
efifeito de replantar. {B^plaiUar, suf. <iáo.) 

Replantar, rre-plau-tár, v. a. Plantar outra 
vez, (Be, pref., e plantar.) 

Repleção, rre-plô-são, a.f. Estado do que se 
acha repleto. T. med. Pletboro. (Lat. reple- 
iione.) 

Replenado, rre-ple-ná-do, adj. Cheio de entu- 
lho. Terraplenado. (Repleno, suf. ado.) 

Repleuo, rre-plè-no, a. m. T.fort. Vid. Terra- 
pleno. (i2«, pref , e phno.) 
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Repleto, rre-plé-to, adj. Cheio. Farto. (Lat. r«- 

plettis.) 
Replica) rré-pli-ka, «./. Acçlo oa elFelto de re- 

plicar. O que se replica. (Replicar.) 
Replioacão, rre-pn-ka-sâo, a. f. Acção ou eí- 

feito dfl replicar. (Lat. repliecUione.) 
Replicado^ rre-pli-ká-do, p. p. de Replicar. 

Refutado com argumento. 
Repllcaâor, rre pJi-ka dòr, aâj. e «. m. Quo re- 

plica. {Replicar, snf. dor.) 
Replicar, rre-pli-kár, v. a. Refutar coro argu- 

mento outro argumento. Argumentar. Retor- 
quir. íLat. replicare.) 

Repolsadamente. rre>poi-zà-da-njèD-te^ adv, 
Vid. Repousadamento- (UepoUcião, suf. 
mente ) 

Repoisado, rre-pol-íá»do, j?. y. de Repolsar. 
Vid. Repousado 

Repolsar, rre-poi-zâr, v. a. VId. Reponsar. 
(Lat. repauaare ) 

Repolso, rre-pòl-so, «. m. VId. Reponso. (i?e- 
poisar.) 

Repole?ar, rre-po-le-gár, v. a. Fazer repolego. 
(Lat. replicaret) 

Repolego, rre-po-lè-go, í. m. Fileíe retorcido 
com que se ornam âiyer&a.i poças. PorçSo de 
massa retorcida cm volta de productos culina* 
rios. (Efpolegar.) 

Repolhal, rre po-lLál, aâj. Que tom relação ou 
íemeliiPnça com q repolho. PlantaçSo de repo» 
IbOB. (Repolho, Buf al.) 

Repolhar. rre-po-lhár, v. a. Tomar a forma de 
repolho. (Lat. repullulare.) 

Repolho, rre-pò-lho, «. m, T. hot. Gspeele de 
couve cujas folhas se enrolam umas nas ou* 
tras eni forma de globo. (Lat. repullulartf) 

Repolliudo, rre-po-lhú-do, Que tem seme- 
melhança na forma com o repolho. Uilatado; 
gordo. {Repólho.&Mf, vdo.) 

Repondo, rre-pòn-si-o, m. T. hot. VId. Ra- 
puncio, 

Reponta, rrp-pí*n-la, «./. Ponta que apparece 
d« novo. (Re. pref., e ponta.) 

Repontar, rre-pon-tár,a. Fazer refluir, v. n. 
Apparecer dí» novo. Atacar. Retorquir com 
aspereza. (J2e, pref. e, ponta.) 

Repor, rre-pòr, v. a. Pôr outra vez. Suppor. 
(Lat. reponere.) 

Rdportaçào, rre-por-ta-sSo, a. /. Acção ou ef- 
feito de reportar ou de ser reportado. (Lat. re- 
portatione ) 

Reportado, rre-por-tá-do,p. p. de Reportar. 
Qne tem moderação. Retraído. Attribuido. 

Reportamentoi rre-por-ta-mèn-to, $. m. Acçfio 
oti effeiío de reportar ou de ser reportado. 
(Reportar, Fuf. menfo.) 

Reportar, rre-por-tár. v. a. Moderar. Retrair. 
Attribnir (a uma causa.) Alludir. (Lat. re* 
portar e.) 

Reposição, rre-po-6Í-zão, $. f. AcçSo ou elTeito 
de repor. fXat. reposiliont.) 

ReposltorlO, rre-po-zi-tó-ri o, adj. T. pharm, 
Que puarda medicamentos. «. m. Sitio cnde se 
guarda. (Lat. repotUorius.) 

Reposta, rre-pó-sta, t,f. (voltarete). O dinhei- 
ro reposto. A obrigação de repor o bolo na me- 
sa. (^€J30*/0.) 

Repostaria» rre-po*Bta-ri'a, «. f. Casa, nos pa- 

lados, para a factura de doces e licores. O 
pessoal e objectos da copa. {RepoUa, suf. aria.) 

Reposte, rre-pó-ste, «. m. T, ant. Casa pára 
guardar moveis. O que n^elJa se guardava. 
(* Rf.po»inr, de repoêto.) 

1. RepOSteirO, rre-po-stèl-ro, $. m. Cortina re- 
ctangular de estofo para cobrir as portas in- 
teriores das habitações, etc. Creado da casa 
real encarregado de correl-a. (Reposto, euf. 
etro f) 

2. Reposteiro. rre.po-stèi-ro, «. m. T. aiU. O 
que tiuha a 8«u cargo o reposte. (Eepoate, suf. 
eiro.) 

Reposto, rre-pò-pto.j) p. Repor. Que se tor- 
nou a pôr. ÍLat. repokiíua.) 

Repotrear-se, rre-po-tre-ár-se, t». rejl. Recos- 
tar-fie, sentar-ce commodamente. (Re, pref., e 
potrof ou per * repoltrear-ae; cf. poltrona.) 

Repovoar, rre-po-vo ár, v. a. Tornar a povoar. 
(Re, pref. e povoar») 

Reprcgado, rre-pre-gá-do, p. p. de Repre- 
gar. Pregado de novo. Pregado com força. Or- 
nado com pregaria. 

Repregar, rre-pre-gár^v. a. Pregar novamente. 
Segurar fortemente com pregos. Ornar com 
pregaria. (Re, e pregar.) 

RepregO, rre pré-go, a. m. Acção ou effeito de 
r«-pr«gar. Peças accessorias nas vistas do 
thoatro. 'Repregar.) 

Reprehendedor, rre-pre-en-de-dôr, adj. e «. 
Que reprpbfiide. (Bfprehendtr, suf. dor.) 

Reprehender, rre pre-en-dèr, v. a. Advertir 
energicamente; corrigir, censurar, admoestar. 
(Lat. rfp^-ehendere.) 

Reprehendliuento. rre-pre-en-di-mèn-to, s. m. 
Reprehení^Ro. (Reprehender, suf. nunto.) 

ReprehensâO- rre-pre-en-^So, a. f. Acçio ou 
effeito d© rep/ehender. (Lat. reprf}ian»ion.) 

ReprelieaslTOl, rre-pre-tn-sí-vM, aJj.Que me- 
rece reprehenaSo. (Lat. repreheTuihiliê.) 

Repreliensivelmente, rre-pre-en-6Í-v#l-mèn- 
te. adv. De modo reprehensivel. (Reprchtnai- 
9el, suf. mente.) 

Reprehensor^ rre pre-en-sôr, aJ/. Que repre- 
bende ; que contém reprehensâo, (Lat. repre' 
hensor.) 

Rfipresa, rre-prê-za, a. f. Acção de represar. 
Obra, peça que serve paraprender, segurar, 
fPter. (Repreto ) 

Represadanente, rre-pre-zá-da-mèn-te, adv. 
Com represa. (Repreiado^ suf. mente.) 

Represado, rre-pre-zá-do, p p. de Repre- 
sar. Retido, detido, suspenso. Que faz repre- 
sa. 

Represador, rre pre-za-dôr, adj. Que represa. 
(Represar, suf. dor.) 

Represadura, rre-prt-ia-dú-ra, a. f. Acção de 
apoderar>se dos despojos do inimigo, em com- 
pensação dos apresados por elle. Represaliá. 
(Represar, suf. dura.) 

Represalla, rre-pre-zá-li-a, $.f. Acção de deâ- 
pojar alguma pessoa d'aquÍllo de que havia 
sido despojado por ella. Vingança tomada de 
alguém em compensação de ofPensas. Apresa- 
mento dos deepojos do inimigo, por este haver 
violado alguma convenção. T.fam. Despique, 
desforra. (J?«|)reíar/provavelmente pelo typo 
do italiano repruaglia.) 
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Represar, rre-pre-zár, v. a. Deter o curso à'al- 

guma coisa. Keprimir, conter. Fig, Sufifocar, 
Boífrear, atalhar. Enclausurar. Estorvar. Âpo- 
derar-ee de. lletomar. (Represo.) 

Representação, rre-pre-zèn-ta-sâo, 8./. AcçEo 
oa effeito de representar. Exposição, exbibí- 
ção. Desenho que ílgura um objecto ou um 
facto. Exposição graphica approxlmada do que 
se tem na mente ou se vê. Reclamação, petição 
ou queixa fundamentada. Âcção de represen- 
tar uma peça drarratica. Ostentação ou 
cerimonial inherentesa um cargo. Âuctorida* 
de, qualidade recommendavel. (Lat. r^presen- 
taiione.) 

Representador, rrt)-pre-zen-ta-dòr, aáj. Que 
representa. {Representar, suf. dor ) 

Represantante, rre^pre-zen-tàn-te, aâj, Que 
representa, e, m. e /. Pessoa que faz as vezes 
d'outra ou d^outras. Embaixador. (Represeri' 
tar, fiut. ante.) 

Representar, rre-pre-zen tár, v. o. Tornar 
presente, ou patente. Reproduzir por meio de 
ama imagem. Ser a imagem d^alguma couea. 
Significar. Expor ou objectar verbalmente ou 
pór escripto. Apresentar ; ofFerecer. Fazer as 
vezes d'outrem. Figurar, parecer ser. Desem- 
penhar. Pôr em acção. v. n. Expôr petição 
ou queixa. Apresentar-se como, na qualidade 
de.— se, t>. refl. Apresentar-se; oflPerecer-se ao 
eapirlto. Figurar como symbolo, ou emblema 
de alguma coisa. (Lat. repraesentare.) 

Representativo, rre-pre-zen-ia-tí-vo, adj. Que 
tem por fim representar alguma coisa, (iíepre- 
seníar, suf. tivo.) 

Representarei, rre-pre-zen-tá-vel, adj. Que 
pode serrepresentado. {Represenlar, suf. avel.) 

Represontear, rre-pre-zen-te-ár, v. a. Presen- 
tear em troca de presentes recebidos. [Re, 
pref., e praentear,) 

Represo, rre-prè-zo, adj. Preso segunda vez. 
Represado. (Lat. reprehensus.) 

Repressão, rre-pre-sào, *. /. AcçSo ou efTcito 
de reprimir; cohibição; prohibição. (Lat. re- 
pressione.) 

Repressivo, rre-pre-sí-vo, adj. Que pode re* 
primir. (Lat. represiuêf suf. íto.) 

Repressor, rre-pre-sòr, adj. e a. m. Que repri- 
me. (Lat. repressort.) 

Reprlmidor, rre-pri-mi-dòr, adj. e a. m, Que 
reprime. (Reprimir, suf. dor.) 

Reprimir, rre-pri-mír, v. a. Contar; reter; sus- 
pender uma acção.Difflcultar. Prohibir. Punir. 
Violentar ; opprimir. — se, v. refi. Conter-se; 
moderar-se. Deter-se. (Lat. reprimere.) 

Reprímlvel, rre-pri-mí-vel, adj. Que pode ser 
reprimido. (Reprimir, suf. rei.) 

Reprobo,rré-pro-bo, adj. o s. m. Reprovado; 
condemnado. Malvado. (Lat. reprohus.) 

Reproduoção, rre-pro-du-são, /. Acção ou 
r.effeito de reproduzir. (Re, pref., e producção.) 
Reprodnotlvam3nte,rro pro-du-ti-va-mèn-te, 

adv. De modo reproductivo. {Reproductivo, 
Buf. mente,) 

Reproductlvel, rre-pro-du-ti-vfl, adj. Que é 
susceptível de reproducção. (Lat. reproducius, 
Buf. yel,) 

Reproductivo, rre-pro-du*tÍ>vo,.aJj. Que re- 
produz. (Lat. reproduetu», suf. ivò.) 

Republicanismo 
Reproduzir, rre-pro-du-zír, v. a. Produzir no- 

vamente. Apresentar de novo. Repetir. Com- 
memorar. Imitar. Publicar de novo ,* copiar, 
retratar.—se, v. refl. Renovar-se. Produzir in- 
dividuos da mesma especie. Multiplicar-se. 
(Re, pref., e produgir.) 

Reproduzivel, rre-pro-du-ií-vel, adj. Que 
pode ser reproduzido. (Reproduzir, suf. veí.) 

Reprofundar, rre-pro-fun-dár, t;. a. Profundar 
de novo. v. n. Mergulhar ; submergir-se. {Re, 
pref., eprofundar.) 

Reprometter, rre-pro-me-tèr. v. a. Prometter 
novamente. (Lat. rej/romütere.) 

Repromlssão, rre-pro-mi-são, a. f. Promessa 
reciproca, ou repetida. (Lat. repromitbione.) 

Reprova, rre-pró-va, a./. Reprovação. (Í2epro- 
var.) 

Reprovação, rre-pro-va-aâo, a.f. AcçSo ou ef 
feito de reprovar.Censura. (Lat. repróbatione.) 

Reprovadamente, rre-pro-vá-da-mèn-te, adv, 
Com reprovação. {Reprovado, suf. raenie.) 

Reprovado, rre-pro-vá-do, p. p. de Repro- 
var. Que não é approvado ; regeitado. a. m. 
O examinando que foi julgado inbabilltado no 
exame. 

Reprovador, rre-pro-va-dòr, adj. Que repro- 
va. (Lat. repro^atore.) 

Reprovar, rre pro vár, v. a. N5o approvar > 
regeitar. Votar contra. Condemnar e. (Lat* 
reprohare.) 

Reprobavel, rre-pro-bá-vel, arf;. Que merece 
reprovação. (Lat. reprobahilis.) 

Repruir, rre-pru-ír, v. a. Causar grande pru- 
rido. i-xcitar. V. n. Ter cccegas. Fig. Inâam- 
mar-se. {Re, pref. epruir.) 

Reprurlr,rre-pru-rír, v,a. en. Vid. Repruir, 
{Re, suf. opntrir,) 

Reps, rréps, a. in, Estofo de seda ou ian grossa 
com quase cobrem cadeiras o de que se fazem 
reposteiros. (Fr. repa.) 

Reptação, rré-pta-são, a. m, Acção ou eifeito de 
reptar. {Repíar, suf. ção.) 

Reptamento, rrê-pta-mèn-to, s. m. Repto. 
{^Reptar, suf, meiüo.) 

Reptador, rré-pta-dor, adj. e a. m. Que repta. 
(Replar, suf. dor.) 

Reptaute, rrê-ptán-te, adj. e a. m. Que repta. 
{Reputar, suf. ante.) 

Reptar, rrS-ptár, v. a. Accusar. Chamar al- 
guém a desafio. Provocar. Pôr em duvida. 

Pôr-se em oppoalção com. (Lat. reputare: 
aiquitalteri reputaverit,quod êcutun auumja- 
ctaaset. Lex. Salica.) 

Reptili rré-ptii, adj. e s. m. Que arrasta, que 
rasteja. T. zool. Animal vertebrado, que d'or- 
dinario se move rojando pelo chão. Fig. Pes- 
soa de instinctos vis. (Lat. reptile.) 

Repto, rré-pto, a. m, Acção ou eifeito de re- 
ptar. {Reptar.) 

Republica, rrê-pii-bli-ka, 5. /. Forma de go- 
verno pela qual o poder pertence por tempo 
limitado aos principaes cidadãos ou a quaes- 
quer dos indivíduos d'uma nação. O interesse 
commum; a commuuidade T. fam. Sociedade, 
reunião ou casa onde ha desordem.(Lat. repu- 
blica.) 

Republicanismo, rrê-pu-bll-ka-ni-smo, a. m. 
Qualidade de republicano. Governo republi- 



Rcpublicaiilzar Reqnefltado tOi? 
cano. OonTfcção de opialõos republicanas 
{Republicano, suf, ismo.) 

Hâpublicanizar, rrê-pu-bll-ka-nl>zár, v. a. 
Converter em republica.—Sô, v. reji. Conver- 
ter-8P em republica. {Republicar,o, Buf. iza ) 

Reoubllcano, rrê-pu bll-ká-no, aâj. Que res- 
peita á republica, s. m, Que segue o republl- 
caniirmo ; que tem a forma republicane. {Rtpu- 
hlica, suf. ano.) 

Republlcida, rrê-pu-bU-BÍ-da, s. m. e/. Pessoa 
que destróe uma republica ou ó contraria ás 
suas Instituições. {Republica, e lat.—cida, de 
caedtre.) 

Repnbllco, rrr-pá-bli-ko, aâj, Que pertence á 
republica. «, m. Zeloso do bem publico ; repu- 
blicano. (Republica.) 

Repudlaçao, rre-pu-di a-são, «. /. Repudio. 
(Lat. repudiatione ) 

Repndlante, rre pn-di àn-te, adj. e «. m. Que 
repudia. {Repudiar, auf. ante.) 

Repudiar, rre-pu-di-ár, v- a. Regeltar (a es- 
posa) It-galmeute ; dlvorciar-se. Fig. Abando- 
donar; repeilir. (Lat. repudiare,) 

Rôpudio, rre-pú«di-o, s. m. Ãcção ou effelto de 
repudiar. (Lat. repudium.) 

Ropugnador, rre-pu-gna-dòr, adj. es. m. Que 
repjgna, tem repugna por. {Repugnar, aof. 

*■ dor.) 
Repugnanola, rre-pu-gnàn-si-a. /. Opposl- 

çSo } Obstáculo. Melindre em proceder de 
certo raodo. A versão. Incompatibilidade. (Lat. 
repugnantia,) 

Repugnante, rre-pu-gnàn-te, adj. Que repu- gna, causa repugnancia. Contrario á razão. 
(Lat. repugnante.) 

Repugnar, rre pu-gnár, v. a. Recusar, v. n. 
Oppor-se ; resistir. Repugnancia. Ser Incom- 
patível, contrario, (Lat. repugnare.) 

Repullulação, rre-pu-lu»la-são, «./. Acção ou 
effeito de repullular, (Repültular, suf. ção). 

Repullnlar, rrc-pu-lu-lár, v, n. Renascer; bro- tar em grande quantidade; multiplicar-se. 
(Lat repuUulare). 

Repulsa, rre-púl-sa, s. f. Acção ou efFeito de 
repeilir. (Lat. repulsa). 

Repulsão, rre-pul-8fião, a. /. Acção ou t ffeito 
de repellZr j recurso. Repugtancia. (Lat. re- 
pulbione.) 

Repulsar, rre-pul-sár, v, n. Repeilir; expulsar. 
A&star. Não aeceitav. Repercutir, reâectir. 
Negar. (Lat. repuZíare.) 

Repulsivo, rre-pul si vo, adj, Que repelle. 
Que desagrada. (Lat. repuUus, suf. ivo.) 

Repulso, rre-pál-so, p. p. de Repeilir. Repel- 
lido. (Lat. repulsu^.) 

Repurgação, re-pur-ga-fão, «./. Acção de re- purgar. (^Lat. repurgaiione.) 
Repurgar, rre-pur-gár, v. a. Purgar nova- 

mente, limpar de novo. (Lat. repurgare.) 
Reputação, rre-pu-ta-são, «./. AcçSoou effelto de ireputar ou reputar-se; fama, consideração 

Opinião fjrmada sobre alguma coisa. (Lat. 
repuíailone.) 

Reputar, rre-pu-tár, v. a. Julgar ; considerar; 
ter em conta. Dar bom nome a. Avaliar.—se, 
t>. re/l. Considerar-se; ter-se em conta. de« (Lat. 
rtpuiare.) 

Repuxado, rre-pu chá-do p. p. de Repuzar. 
Puxado para traz. Apurado. 

Repuxar, rre pu-xár, v. n. Puxar para traz. 
Puchar muito. T. arái. Pôr supporte ou encos- 
to. V, n. Fazer Jacto ou repuxo. (i2e, pref., 
puxar.) 

Repuzo, rre-pu-xo, s. m. Acção ou effelto de 
repuxar; jacto. Condiicto por ondeaaguase 
eleva produzindo jacto continuo. T. aihÜ, Bo- 
taréo; encosto. T. naui. Tira de coiro onde se 
adapta um dedal, que empurra a agulha, 
quando se cose o panno. Ferro de calafates e 
marceneiros para embeber as tarracbas. Pa- 
rede com pendor ou escóra, para supporte. 
Coice da peça. {Repuxar.) 

Requebrado, rre-que-brá-do, p. p. de Reque- 
brar. Que tem requebros; amoroso. T. híA. 
Curvado em fôrma de cotovello. {Requebrar, 
suf. ado.) 

Requebrador, rre-que-bra-dôr, s. m. Que faz 
requebros; galanteador. (iJegueòrar, suf. dor.) 

Requebrar, rre que-brár, r. n. Mover com re- 
quebro; menear.Galantear.—se, v. reji. Fazer 
movimentos aftectadoe. (Re, pref., e quebrar,) 

Requebro, rre-ké-bro, «. rn. Movimento lasci- 
vo do corpo; inflexão molle do corpo ou voz. 
Geito de namorado. {Requebrar.) 

Requeijão, rre-kei-jão, «. m. Matosa comestí- 
vel formada pela nata do leite coalhado pela 
acção do calor. {Re, pref., e queijo.) 

Requeimaçâo, rre-kei-ma-seâo, «./. Acção on 
effeito do requeimar, (Í2egu«mar, suf. ação.) 

Requoimado, rre-kei-ma-do,p. p. de Requei- 
znar. Queimado. Muito sêcco; torrado j enne- 
grecido pela acção do sol. 

Requeimar, rre-quei-már v. a. Queimar ou 
seccar muito; ennegrecer pelo calor. Torrar. 
Causar ardor. v. n. Ter sabor acre. — se, v. 
reJl. Doer-se. {Re, pref., e queimar.) 

Requeime, rre-kèi-mt», a. m. O sabor acre de 
algumas esptciarias. 2' zool. Peixe da familia 
dos triglldioa. {Requeimar.) 

Requentado, rre-ken-tá-do, p. p. de Requen- 
tar. Aquentado novamente, ou por muito 
tempo. 

Requentar, rre-ken-tár, v. a. Aquentar se- 
gunda vez, ou por multo tempo.—so, v. refi. 
Tomar mau sabor por exposição demorada ou 
repetida ao lume. (Í2e,pref., e quente.) 

Requeredor, rre-ke-ro-dòr, adj. e «. m. Re- 
querente. {Requerer, suf. dor.) 

Requerente, rre-ke-rèn-te. adj. e s. m. Que 
requer; pretendente. {Requerer, suf. ente.) 

Requerer, rre-ke-rèr, a. a. Pedir. Pedir aos po- 
deres públicos o que pôde ou deve ser concedi- 
do. T./or. Pedir em juizo. Quprer; pretender; 
exigir; precisar; ter necessidade. Merecer. Re- 
qnestar. Exigir Intlmativamente. (Lat. reque- 
rere.) 

Requerimento, rre-ke-ri-mèn^to, s. m. Acção 
ou effeito de requerer. Petição escrlpta com 
formulas legaes. {Requerer, suf. mento.) 

1. Requesta, rre-ké-sta, «./. des.Petição; solli* 
citação. {Requestar.) 

2. Requesta, «./. Briga, contenda, peleja. 
RequestadO) rre-ke-stá-do, p. p. de Reques- 

tar. Pretendido', solllcltado. Porâado. 
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ReQuest&r, rre-ke-stár, v. a, Buscar; sollicitar. 

Galantear. (Lat. reguiiitus, de requirere.) 
Hequlexn» né-ki-em, •. m. Parte do oíBcio doo 

mortos que começa por essa palavra, que é la- 
tina e BÍgnifícft repouso. 

Hequife, rre-kí-fe, s. n. Cordão de bicos para 
guarnecer ou debruar. 

Kequln, rre-kin^ n. m. Licor usado na índia 
portugueza. 

Requinta, ne-kín-ta, «. /. T, muaic. Instru- 
mento de sopro, de sons agudos, similbante 
ao clariuete. Viola de sons mais atrudos e 
mais pequena que as ordiuarias. {Rtquintar.) 

Requintado, rre-kin-tá-do, p. p. de Requin- 
tar. Apurado,- siprimoradoj subido; fino. Âl- 
fectado. 

Requintar, rre kin-tár, v. a. Levará quinta 
essencia, ao maior apuro. v. n. e — 80, refi. 
Ilaver-se com primor affectado. Subir ao mais 
alto grau. {Ee, pref., e quinta ) 

Requinte, rre-kin-te, «. m, Àcçâo e «íleito de 
requintar. Estado do que se requintou. (lie* 
quintar."^ 

Requisição, rre-kUzi-sS^o, s.f. Acçâo oueffeito 
de requisitar; exigencia l^gal, (Lat. reguiUi- 
tione.) 

Requisitar, rre-ki si-tár, v. a. Pedir, exigir 
legalmente. (Lat. requisüui, de requirere.) 

Requisito, rre-ki-2Í-to, «. v\. Condição indis- 
pensável para certo fim. Exigencia legal para 
o andamento d^algum negocio. (Lat. requiai' 
ium.) 

Requísitorlo, rre-ki-zi-tó-rl-o, aãj, Precatorio, 
«. m. T. for. Desenvolvimento do« motivos de 
accusação feito pelo delegado. Hequloição es- 
cripta feita pelo delegado. {RtquisUo, suf. orio.) 

Res... rres... Partícula prefixa que entra na 
composição de muitas palavras, e é formada 
dos prefixos re e ex. 

Resaber, rre-^a-bèr, v. a. Saber muito, ou 
perfeitamente, v. n. Ter «abor muito pronun- 
ciado; ter saber analogo a. {Re, pref. e saber.) 

Resabiado, rre-sa-bí-á-do,^. p. de Rasabiar. 
Que tomou resaibo. 

Rosabiar, rre-sa-bl-ár, v. n. e—se, refl. Tomar 
resaibo. Fip. Desgotar-se. (Be, pref. e * êabio, 
do lat. sapidus.) 

Resabido, rre-sa-bí-do, p. p. de Resaber, 
Muito sabido em qualquer cousa; expeiimen- 
tado; atilado; erudito. 

Resabio, rre-ssá-bi-o, s. m. Resaibo. (J?eía6tar.) 
Resaca, rre-sà-ca, s.f. Movimento de recúo das 

ondae. Porto formado pela enchente do mar. 
Fluxo e refluxo. Fig. Inconstância. (£e, pref. 
e faear.) 

ResaMr, rre-ea-lr, v. n. Tornar a sahir. Sobre- 
sair; resaltar. (Be, pref., e ío/iír.) 

Resaibo, rre-sái-bo, s. m. Sabor pioveniente 
da matéria que ficou adherente ao vaso que 
a continha. Jlau gosto; ranço. Fig. Indicio; si- 
gn&l. Kesentimento; reserva. (i?e, pref., e saU 
ho.) 

Besaltado, rre-sal-tá-do,Resaltar. Que 
resalia. 

Resaltar, rre sal-tár, v. a. Relevar; fazer sair 
acima do nivel de alguma coisa ; dar vulto. 
V. n. Bar saltos contínuos ; repinchar. Estar | 
saliente, proeminente. (Be, pref., e aáUixr,) i 

Resaltear, rre-sãl-te*ár, v, a. Tornar a saltear. 
(J^e, pref., e saltear.) 

Resalto, rre-sál to, s. m. Saliência de coisa 
que se eleva do plano da suporficie em que 
está embebida, ou de que faz parte ; relevo. 
Salto do corpo elástico ao voltar ao estado 
primitivo. (Beoaltar.) 

Resalva, rre>sál-va, s. f. Acção ou eüeito de 
resalvar. Nota escripta para resalvar o que 
se escreveu mal ou se errou. Certidão que 
prova a isenção do serviçj militar. Declara- 
ção escripta pura segurança de alguém. Clau- 
sula. (i^e^oZvar.) 

Resalvar, rre-sal-vár, v. a. Prevenir com re- 
lalva; passar reaalva. Exceptuar ; reservar. 
Livrar de responsabilidade, ou perigo—Sõ, t;. 
reji. Tomar resalva ; prevenir futuras respon- 
sabilidades, ou perigo; pôr-se a salvo. (Be, 
pref., e éolyar.) 

Resaque, rre-sá-ke,m. Acção de saccaruma 
lettra de cambio, pela qual o portador se em- 
bolsa sobre o saccador ou um dos endossados, 
dovalordalettraed^spesaafeitas.(i?e, pref., e 
saque.) 

Resarcimento, rre-sar-si-mèn-to, s. m. Acção 
ou effeito de resarcir. (Besardar, suf. mento.) 

Resarcir, rre-bar sir, v.a. Reparar. (Lat. re^ar- 
cire.) 

Resaudação, rre-sa-u-da-são, s. f. Acção on 
effeito de resaudar. (Bnaudar, suL ç^.) 

Resaudar, rre-sa-u-dár, v. a. e n. Saudar se- 
gunda vez; corresponder á saudação d^al^uem. 
(Be, pref., © saudar.) 

Resbordo, rre-nbòr-do, í. m. O conjancto das 
pranchas que fórmam o principio do costado do 
navio e encaixam nos entalhes da qailha. 
(J2es, pref., e bordo ) 

Rescaldado, rre-skãl-dá-do, p. p. de Rescal- 
dar. Muito rescaldado ; muito quente. Fig. 
Magoado por decepções oa revezes. 

RescaldamentO, rre-skãl-da-mèn-to, a. m. Ac- 
ção ou effcito de rescaldar. (Be^/cáldar, suf. 
menío.) 

Resoalaar, rre-nkãl-dár, v. a. Escaldar de 
novo, ou excessivamente. Fig. Tornar des- 
confiado por decepção^ desengano. (Be, pref. e 
e«caídar.) 

Resoaldeiro, rre-skãl-dèi-ro, «. m. Prato com 
rescaldo para con<iervar quentes os molhos e 
iguarias. Vaso d« cobre com respiradoiroa 
para aquecer camas no inverno: esquentador. 
Brazeiro, (Ba>caldo, suf. 6Íro.) 

Rescaldo, rre-scál-do, 8. m. O calor reflectido 
do reverbero d'uma fornalha, ou d'um in- 
cêndio. Borralho ou cinza ainda com brazas- 
Trabalhu de prevenção para evitar que 
inflammem de novo os restos d'ttm incêndio 
recente. Cinzas que saem dos respiradoiroe 
doa vulcões. Peça da b^ixella com agua fer- 
vente para os pratos da comida, se conserva* 
rem quentes. (Beacaldar.) 

Resoendente, rres-seo-dèu-te, adj. Becenden- 
te. (Bescender, suf. ente.) 

Rescenddr, rres-sen-dèr, v. a. e n. Exhalar 
cheiro. F^ig. Espalhar. Manifestar-se por cheiro. 

Resoindimento, rrts sin-di-mèn-o, «. m. Ac- 
ção ou effeito de rescindir. (Bencindirf suf. 
menio.) 
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Râsolndlr, rres-sín^dir, f. a. Cortar ; rompor. 

AuDullftr; abrogar. (Lat. rtseinàert») 
Resolsào, rres-búzão, «./. AeçSo ou eíTeito de 

rescindir. (Lat. retcxnsione.) 
Kesolsorlo, rreS'»i-zó'ri-o, adj, Que rescinde 

ou pode rescindir. (Lat. renciòàoríuâ.) 
Rescrever, rre-skre-vèr, V. a. Escrever nova- 

mente, {lie, pref., e escrever.) 
ReBorlpção, rre-Bkri^b&o, t.f. Mandado ou or- 

dem para se pagar alguma quantia. (Lat. re«- 
cnptiíynt.) 

KBSoripto, rre-6kr{<to, Jt. m. llf^spostado papa 
sobre questões tbeulogicas. liesoluçâo regia 
por escripto. (Lat. reseriptum.) 

Reseccação, rre-se-ka-são,«./. Acção ou effoí* 
to dtí reseccar. {litueccar, suf. ção.) 

Reseocar, rre-se-kár, v. a. Seccar de novo, ou 
muito ; eubmetter á evaporação. —se, v, reji. 
Toraar-se muito seceo. (iíe, pref., e nec<.ar.) 

HéSõCOO, rre-fiè-ko, adj. Que está muito secco. 
(Re, pref, e êtcco.) 

Reseda, rre-zè-da, «./. T.hot. Minbonete. A 
pronuncia rtsedà, é uma ridícula Imitação do 
francez. (Lat teseda.) 

Resedaceas, rre-ze-dá-se-as, s. /. pl. T. 6o<. 
Fumiiia de plantas dicotyledünlas que tem por 
typo o genero reètda. {R^seda^ suf. acea.) 

Resedal, rre-ze-dal, «. m. T. hot. Planta da fa* 
milia das lytbrariadae (lacuaoniainerm%s),VlAn' 
tação de resedas. (lieseda, suf. al ) 

Resellar, rre-ee-lár, v. a. Tornar a sellarj pôr 
segundo sello. (Xie, pref., e seliar») 

Resdmeadara, rre-se-nie-a-dú-ra, «. /. Acção 
ou efiPeito de semear dc novo. {lieaemtarf euf. 
dura.) 

Resemear, rre-se-me-ár, v. a. Semear de novo. 
(B«5, pref., stmear,) 

Resenha, rre-ze-nüa, ». f. Relação clrcum- 
Btanciadi d^alguma coisa; ennumeração por 
partes. {Jitstnhar.) 

Resenhar, rre-ze-nbár, v. a. Fazer resenha; 
enumerar. (Lat. reaignare,) 

Resenho, rre-zè-nbo, «. m. T. /itpp. Exame feito 
aos signaes e caracteres prlncipaes dos eaval« 
los para se differençarem uns dos outros : 
marca geralmente na perua esquerda do ca< 
vallo. (Ke, pref., e Jat. biynum.) 

Resentldo, rre-sen-tí-do, p. p. de Resentir. 
Que se rerentlu. Melindroso. Qa<í prevô só 
males T.pop. Tocado, qaasi podre. 

Resentioiento, rre-8eQ*ti-n}èn-to, «. m. Acção 
ou efifeito de rcdentir-ae d^alguma offensa. 
(Retentir, suf. mento.) 

Resentir, rre-sen-tír, v.a. Sentir novamente.— 
Btí, V. re^.Offender-fee. Advertir, dar fé.Sentir 
os efftílfos d'alguma cousa.(2í«, pref, e«en<ir.) 

Re8e(luldo, rre-se-kí-do, p,p. de Resequlr. 
Que é muito secco ; que nS-o tem humldade. 
Mirrado; magro. 

Resequir, rre-se-kir, v. a. Seccar muito, (^e- 
««cco.) 

Reserva, rre-zér-va, s, f. Acção ou efFelto de 
reservar; o que se poupa para casos extraordi- 
nários. Coisasquese guardam,reservam. Vasa 
(nas marinhas de sal). T. müit. Numero varia- 
velde praças de pret que serviram o tempo le- 
gal,e que não fazendo já serviço effectlvo, po- 
dem ser chamados em casos especiaes. Ck)rpo < 

do exercito proropto a entrar em combate, 
guaudo for preciso reforçar o que está em ac- 
ção militar nomeado para substituir outro no 
serviço em casod^lmposbibilidade d'este..T. de 
natU. Navios de guerra destinados a soccorrer 
08 que se acham a descoberto. F^g. Dissimu- 
lação. Hestricção, retrabimeuto. llesalva. 

Refaervação, rre-zer-va-sâo. e. f. Acçâo ou ef- 
feito de reservar. T./or, Condição que limita 
a doação ou restringe o seu usofructo. (i2«- 
ttrvar, suf. çõo.) 

Reservadamente, rre-zer-vá-da-mèn-te, adv. 
Com reserva. (Reservado, suf. mente.) 

Reservado, rre-ser-vá-do, p. p. de Reservar. 
Que se reserva. Em que ha, que tem reserva. 

Reservador» rrc-zer-va-dòr, aclj. e «. m. Que 
reserva. {Reserva, suf. dor.) 

Reservar, rre-zer-vár, v. a. Guardar; conser- 
var ; pôr de parte. Poupar. Addiar. Deten- 
der. Destinar para um fim. Guardar para si. 
Fazer esperar ; demorar.— se, v. refi, Guar- 
dar^se para fazer alguma coisa mais tarde, 
em determinada occaslao. (Lat. renervare.) 

Reservatario, rre-zer-va-tá-ri-o, adj. Que re- 
cebo reserva. {Reservar, suf. ario.) 

Reservativo, rre-zer-va-tí-vo, adj. Em que ha 
reserva. {Rexervar, suf. íívo.) 

Reservatório, rre-zer-va-tó-rí-o, adj. Prop/io 
para reservar. &. m. Logar destinado para ter 
coisas em reserva, para conserval-as; logar 
em que se accumula alguma coisa. T. anat. Ca- 
vidade do corpo liumauo onde se accumule<al- 
gum líquido, humor. {Reservar, suf. oriò.) 

Reservir, rre-ser-vir, o. Servir novamente. 
{Re, pref., serttr.) 

Reservista, rre-zer-vi-sta,#. m. T.müit. Praça 
que está na reserva. (Raerva^ suf. úía.) 

Resfolegado, rre-sfo-le-gá-do, p. p, do Res- 
lolegar. tjue respira livremente. Descança- 
do; tranquillo; sereno. 

Resfolegadolro, rre-sfo-le-ga-d&i-ro, «. m. 
Respiradoiro; abertura por onde outra o ar 
para mover certos macbinlsmos. {Re»folegar, 
suf. oiro.) 

Resfolegar, rre-sfo-le-gár, v. n. Respirar; to- 
mar foltígo. {Re, pref., e/olego.) 

Resfolego, rre-sfò le-go, i. m, Acção ou effeito 
de resfolegar. 

Resfolgar. rre-síol-gár, v. n. ü mesmo que 
Resfolegar. 

Resfriado, rre-sfrl-á-do, p. p. de Resfrlar. 
Que resfrio* ; muito frio. Desanimado. 
Indifferente. 8. m. Reufrlameuto. 

Resfriadolro, rre-sfri-a-dòi-ro, s. m. Logar 
em que se resfria. Coisa que faz resfriar. {Rea- 
friar^ suf. doiro.) 

Resfrlador*^ rre-sfrl-a-dòr, adj. Que rt^sfria. 
Fig. Qiie desauima. s, tn. Vasilha, vaso com 
asua fria para esfriar bebidas, ou para res- 
friar as serpentinas dos alambiquets. (iíei/riar, 
suf dor.) 

Resfriamento, rre-sfrl-a-mèn-to, «. w. Acçâo 
ou efftíito de resfrlar. Abaixamento conside- 
rável da temperatura. Entorpecimento o» 
sensação dolorosa causada por frio demasiado 
Fig. DiminulçAo. T. vei. O meamo que agua- 
mento. {Resfrlar, suf. mento.) 

Resfrlar. rre-sfri*ar, v. a. Esfriar novamente ; 
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submetterao frio. Fig. Desanimar, v. n.e refl. 
Perder o entbusiasrao. (iíe, )pref., tò/riar. , 

Resgatador, rre-sga ta-dor, adj. e e. m. Que 
resgata; libertador. {Resgatar, suf. or«) 

Resgatar, rre-sga-tár, v. a. Remir ou livrar 
do captlvefro, a troco de dinheiro ou presen- 
tes. Cumprir ; desempenhar. Obter; conquis- 
tar por dinheiro ou qgcriilcio. Expiar ; fazer 
esquecer uma otfensa. — se, v. reft. Remir-se, 
livrar-se do captiveiro. {Re, ex, pref., lat. ca- 
ptare.) 

Resgatavel; rre-dga-tá-vel, Que se pôde res- 
gatar. {Rçtgatar, suf. vel.) 

Resgate, r c-egá-te, e. m. Acção ou effeito de 
resgatar. O preço da coisa ou pessoa resgata- 
da. Redempçã''; libertação. {Resgatar.) 

Resguardar, rre-sguar-dár, v. a. Guardar 
cuidadosamente; defender, Servir de an- 
teparo; cobilr. Abrigar. Estar voltado para 
alguma part«. Cumprir. Vigiar; acautelar. v. 
n. Attender,—se, v. refi. Defender-se. Preca- 
ver-se. Tomar precauções hygienlcas. (iíe«, 
pref., e gtuirdar.) 

Resguardo, rre-sguár do, «. m. Acçâo ou eíFel- 
to de resguardar ou resguardar-se. Escrupulo; 
cuidado; selecçâo. Segredo; p.-ecauçâo. Dieta. 
Decoro. Acatamento. Protecção. (Resguardar.) 

Resiocação, rre-si-ka-tEo, s./, <Vcção ou effei- 
to de resiecar. Estado do que se resiccou 
(Resiccar, suf. ção.) 

Reslocado, rre-si-lcá-do, p, p. de Rôslccar. 
Que está multo secco. 

Resiouar, rre-ai-kár, v. a. Seccar demasiado. 
(Lat. retiiccare,) 

Resldenoia, rre-zl-dèn-si-a. a. f. Assistência 
n'um iogar. Habitação. (iícíWir, suf. eneia ) 

Residente, rre-zl-dèn-te, adj, e 9. Que reside 
n'algum logar. {Re6Ídir, suf. ente.) 

Residir, rre-zl-dír, v, n. Estabelecer morada 
em algum logar. Exliitlr. Ter a sede. (Lat. resi- 
deve.) 

Residual, rre-zl du-ál, ad^'. Que ó proprio do 
do resíduo ou lhe diz respeito. {ReiÚuOf suf 
al.) 

Resíduo, rre-zi-duo, adj. Que reFta; restante. 
«. m. Qualquer mateila que âca depois da.s 
operações chimieas, aiem do corpo que se quer 
obter. (Lat. reaiduus) 

Reslgaaçào, rre-zi-gna-sâo, «./. Acçílo ou,ef- 
feito de resignar. Demissão volunlaria à'um 
cargo, ou graça; renuncia. Submissão abso- 
luta á sorte. {Resignar, suf. ção.) 

Resignadamente, rre-zí-gnà-da-mènte, adv. 
Com resignação. {Reaignado^ snf. mente.) 

Resignado, rre-zi-gná-do,^. p. de Resignar. 
Que se resignou. 

Reslgnante, rre-zi-gnàn-te, adj. e ». m. Que 
resignou algum cargo, ou o que lhe pertencia 
de direito. {Resig7tar, suf. ante.) 

Resignar, rre-zl-gnár, v. a. Renunciar; ceder 
voluntariamente. — se, v, rejl. Conformar-se; 
8ubmetter-se, (Lat. resignare.) 

Resígnatario, rre-zi-gna-tá-rí-o, adj. e $. m, 
O que resigna. (Resignar, saf. tario.) 

Resignavel, rre-zi gná-vel, adj, Que se pôde 
resignar. {Resignar, suf. vel.) 

Resiliçào, rre-zMí-são, *./. O mesmo que res- 
cisão. (Railir, suf. ção ,) 

Resilir, rre-zl-lír, ». a. O mesmo que Rescin- 
dir. (Lat. resilire.) 

Resina, rre-zí-na, a. f. Matéria inflammavel 
consistente, unctuo6a,fu8Ível, de origem vege- 
tal. Substancia similliante a essa, d^origem 
animal. (Lat, resina.) 

Resinado, rre-zi-ná-do, p. p. de Resinar* 
Que tom resina. 

Resinagom, rre zl-ná-Jem, e.f. Acção ou eflfeíto 
de reslnar.O conjuncto de trabalhos para a ex- 
trsção da resina dos vegetaes que a produzem. 
{Reainaty snf. agem.) 

Resinar, rre-zl-nir, v. a. Extrair resina. Dar 
resina em algum objecto. {Resina.) 

Resinento. rre-zi-nèn-to, adj. Resinoso. {Re- 
sina, suf. ento ) 

Resinga, re-zin-ga, s. f. T, pop Altercação; 
disputa. {Reiingar.) 

Resingão, rre-sin-gão, adj. e s. m. Que resinga 
muito, {Resingar, suf. ão.) 

Resingar, rre-zin-gár, v. n, T. pop. Altercar; 
disputar. 

Rosinguoiro, rre-sin-glièi-ro, adj.% s. m. Alter- 
cador; bulhento. (Resingar, suf. eiro.) 

Resinifero, rre-zi-ní-fe-ro, adj. Que produz re- 
sina. (Resina, snf. fero) 

Resignifloar, rre-zi-gni-fl-kár, r. a. Converter 
em resiua; dar o aspecto de resina a alguma 
coisa. (Resina^ e—ficar, de lat./acíre.) 

Resiniforme, ire-zi-ni-fór-me, adj. Que tem a 
apparencia ou fôrma de resina. {Resina, e 
forma.) 

Resinocerum, rre-zi-nõ-sé-rum,«. m. T,pharm. 
Medicamento compo'9tode resina e cera. (Lat. 
mod., de resina e cera.) 

Resinoido, rre-zl-nól-de, aâj. Que tem a appa- 
rencia da resina. (Reaina, e gr. eidos, forma.) 

Resinoso, rre-zl-nò-zo, adj. Que produz resina, 
ou tem a? suas propriedades. T. lot. Que está 
coberto de resina. (Lat. reniriosus.) 

Resipiscencla,rrc-zi-pie'Bèn-6i-a,«,/. T. theol. 
Reconhecimento do peccado com o proposito de 
so emendar. (Lat. resipiscencia.) 

Resistencia, rre-zi stèu si-a, a. f. Acção ou 
effeito de resistir. Força que annulla os effei- 
tos d'outra Causa que so oppôe ao movimen- 
to d'um corpo. Rí^acçâo. Fig. Embaraço; difi- 
culdade. (Lat. resi tenda.) 

Resistente, rre-zi-sièn-te, adj. Que lesiste. 
Duro. Teimoso. {Reauiir, suf. ente.) 

Resistir, rro-zi-silr, v. n. Não ceder. Soffrer. 
Oppôr-se. Defender-se. Recusar-se. Durar, v, 
a. Fazer resistoncia a. (I.»at. resistire.) 

Resistivel rre zl-stí-vcl, adj,X que pode re- 
slôtir-se. (JCeiííir, suf. xél ) 

Rcslumbrar, rre-slum-biár, t». n. Transiuzlr, 
deixar passár a luz. Fig. Transparecer. (Re®, 
pref., e hesp. luwíbre.) 

Resina rrè-sma, s.f. Vinte mãos de papel, ou 
quinhentas folhas. (Árabe rizma.) 

Resmonear, rre-smo-ne-ár, v, a. e n. Resmun- 
gar. 

Resmoninhador, rre-smo-ní-nha-dór, adj, e 
a. m. T.pop. Que resmoninha. (J2emoni/iÃar, 
suf. or.) 

Resmoninhar, rre-smo-nl-nhár, v. intr, T, 
pop. Resmungar. 
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Resmada, rre-smú-da, s.f. T.pop. Mudança, 

lorersão da ordem. (Ám, pref., e mttda.) 
Resmungão, rre smun-gão^ adj, e s. m. Que 

resmunga ;rabujento. (Resmungar, snf. ão') 
Resmungar, rre-srnun-gár, v. a. e n. Dizer 

palavras por entre dentes, com zuáo liumor. v. 
n. Fallar baixo. (i?e, pref., e lat. wuctwj p. fr. 
moquer.) 

Resoante, rre-80'àn>te, aâj, Que resoa ou que 
faz eccho ; que retumba. (^«oar, suf. anU.) 

Resoar, rre-so-ár, v, a. Entoar; fazer ouvir, em 
alto som, ruidceamente. Cantar; tanger, v. n. 
Soar com estrondo; soar de novo ; echoar; re* 
petir-se. (Lat. resonare.) 

Resobrar, rre-so brár, v. n. Sobrar muito. (He, 
pref., e sobrar.) 

Resoca, rre-sò-ka, b. /, T. VrasÜ. O terceiro 
côrte da oanna do assucar. pl, T. brasü. Os 
reâibos da canna. 

Resolto, rre-zôl-to, aâj. Resolvido; desfeito. 
(Lat. resolius.) 

Resolução, rre-zo-lu-sSo, «./. Acção ou effeito 
de resolver ou resolver-se. Uelaxação de ven- 
tre. Decisão; expediente. Coragem.Desiguio. 
Conversio d'uma sub.standa. T.pathol. Ter- 
minação Insensível e sem 8uppnraç<ão d'um& 
infiammaçEo. (Lat. resolutione.) 

Resolutamente, rre>zo-lá ta-mòn^te, adv. Com 
resolução. Firmemente. (iZeioZuM, auf. mente ) 

Resolutlvo, rre zo-lu-tí-vo, aâj. Que tem por 
flm operar rescluçso. «. m. T.pharm. Mfdica- 
mento que opera a resolução d'uma inâam* 
mação, etc. (Hesoluto, suf. ivo.) 

Resoluto, TTQ-zo \ú-to,p,p. de Resolver. Dis- 
Que experimentou resolução. Fig, Desemba» 
raçado ; decidido. (Lat, rtaolutua,) 

Resolutorio, rre-zo-Iu-tó-ri-o, adj. Que tem 
por effeito a resolução. (Beioluto, suf. orio.) 

Resoluvel, rre-zo»lá-vel, aâj. Que se pode re- 
solver. (Lat. reáoluhile.) 

Resolveate, rre-zol-vèn-te, adj. Que resolve, 
í. m. T. pkarm. Medicamento resolutivo. (iís- 
Bolver, suf. ente.) 

Resolver, rre-zoí vèr, t». a. Separar os elemen- 
tos de. Desaggregar. Mudar; transformar. Con> 
densar (vapores). Explicar. Achar a solução 
(d'umproblema). Decidir; determinar. Delibe- 
rar-se.t?. n. Desembaraçar-se. v. refl. Dividir- 
se ; converter-se. Con8Í8tir.(Lat. resolvere,) 

Resolvido, rre-zol-ví-do, p. p. de Resolver. 
Que se resolveu. Decidido. 

Resonancla, rre-so-nàn-si-a, s.f, T. phys. VI- 
. brações produzidas n'um corpo para as vibra- 

ções d^outro, sendo estas reforçadas por aquel- 
Ias. (Lat. reeonaritia.) 

Resonante, rre-so-nàn-te, aâj. Que resoa; que 
roforça o som. Retumbante. (liesonar, suf. 
ante.) 

Resonar, rre-so-nár, v. a. Resoar; fazer soar. 
V. 71, Respirar ruidosamente durante osomno. 
(Lat. resonare.) 

Resoprar, rre-so-prár, v. a. Tornar a soprar. 
(Re, pref., e soprar.) 

Resorpçào, rre-sor-são, ê.f. AcçSo ou effeito 
de resorver. (Lat. resorptione.) 

Resorver, rre-sor-vèr, v. a. Sorver novamente. 
(Be, pref., e sorver.) 

Respaldar, rre-spal-dár^v. a. T. encadem. Sol- 

far. Àplanar; alizar. (i?e, e eapaldo ou espal- 
dar.) 

Respaldo, rre- pál-do.m. Acção ou effeito de 
respaldar. Espaldo; encosto na trazeira dos 
cochea. Banqueta d'aUar. T. hipp. Callosidade 
causada pelo attrito do arção trazeiro da sella. 
(Respaldar.) 

Respançadura, rre-spau-9a-dú*ra, «. f. Acção 
ou effeito de respançar. (Reupanqado, suf. ura.) 

Respançamento, rre-spac-sa-mèn-to, 8. m. 
Respançadura. (Respau^ar, suf. rRento.) 

Respançar, rre-spaa-sár, v. a. Raspar, apagar 
lettras com raspadeira. 

Respectivamente, rre-spS-tí-va mèn-te, adv. 
Relativamente. Recipi ocamente. Na ordem 
devida; como competir. (Respectivo, suf. men- 
te.) 

Respectivo, rre-spê-ti-vo, adj. Que respeita a 
cada um particularmente. Devido; pertenceu- 
te. (Lat. r''spec(usf suf. ivo.) 

Respeitabilidade, rre-spei-ta-bi-li-dá de,«./. 
Qualidade do que é reapoltavel. (iíeíjjeííatíeí, 
euf. idade.) 

Respeitado, rre-apei-tá do, J? p. da Respei- 
tar. Que é tido em veneração; reverenciado. 
Poupado. 

Respeitador, rre-spci-ta-dòr, adj. e 9. m. Que 
respeita. (Respeitar, suf. dor.) 

Respeitar, rre-spei-tár, v, a. Estar voltado 
para alguma parte. Uonrar; venerar. Temer. 
Fazer justiça; apreciar; attender; cumprir. 
Poupar. Supportar. v, n. Ser relativo; perten- 
cer.—se, V. refi. Procedíir com dignidade, 
como quem ae presa. (Lat. respectare.) 

Respeitável, rre-spei-tá-vel, aâj. Que merece 
respeito. Fig. Admirável; formidável. [Respei- 
tar, suf. vel,) 

Respeitavelmente, r r e-s p e i-tá-vel-mèn-tè, 
adv. De maneira respeitável. (Respeitável, suf. 
mente.) 

Respeito, rre-spèi-to,«. m. Acção ou effeite do 
respeitar. Ponto de vista, sob que se encara 
alguma questão. Razão; motivo. Kelação.(Lat. 
respectuB.) 

Respeitosamente, rre-spel-tó-za-mèn-te^ adv. 
De modo reapeitoso. (Respeitoso, suf. mente ) 

Respeitoso, rre-Rpel-tò zo, adv. Que tem ou 
causa respeito. Attencioso. Em que se observa 
o respeito. (Respeito, auf. oao.) 

Respiga, rre-spí-ga, a. /. Acção ou effeito de 
respigar, (Respigar ) 

Respigadeira, rre-spi-ga-dèl-ra, adj. q s.f. A 
mulher que respiga. (Respigar, suf. deira.) 

Respigador rre-apl ga-dor, aâj. e s. m. Que 
respiga. (Respigar, suf. dor.) 

Respigadura, rro spl-ga-dú-ra, a. /. Respiga. 
(Respigar, suf. dura.) 

Respigào, rre spl-gão, a. m. Espigão que nasce 
junto ás unhas. (Re, pref., e espigão.) 

Respigar, rre-spi-gár, v. n. Recolher as espi- 
gas que ácaram por ceifar. Fig. Colher o que 
mais merece aproveitar-se ou o que cs outros 
oão aproveitaram. (Re, pref., e espigar.) 

Respingador, rre-spin-ga-dôr, adj, e a. m. Res- 
pingão, (Re6pingar,BMÍ, dor.) 

Eespingão, rre-spiu-gão, aâj, e a. n. Quo res- 
pinga. (Respingar, suf. ão,) 

Resplngar, rre-spin-gár, v, n. Responder mal; 
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resistir. Esc^ilcíQhar. Saltar em, envl ar faia- 
cas, pinffOR (o lume, a agua). 

Hospingro. rre-pnin-eo. «. m. Acção ou eÉfeito 
de resplníçar {Rei>pmga^.) 

Resplrabilidade, rre-spi-ra-bl-ll dá-de, «. /. 
Qualidade do que é respiravel. (Lat. respira- 
biZe. Buf. dade ) 

Respiração, rre-spi-ra-sSo, 8. f. AcçS.o ou ef- 
feito de respirar. Aragexu. Bafo; folego. (Lat. 
rtipirationt.) 

Respirado, rre-6pi-rá«do, p. p. de Respirar, 
Que se respirou. 

Respiradolro, rre-3pi-ra»dôi-ro, «. m. Aber- 
tura ou orifício por onde entre o ar. llesfolega- 
dofro. (Jiespirarf suf, doiro.) 

Respirador, rre-epi-ra-dòr, aâj. Que serve 
para respirar, h. m. Appsrelbopara facilitara 
respiração. (Respirar, suf. dor.) 

RespiramentO, rre-spi ra-mèn-to. t. m. Res- piração. Expiração. Fig. Fólga. (Jíeíjjírar, suf. 
mento.) 

Respirar, rre-spi-rár, v. a. e «, T. physiol. 
yszer entrar o ar nos pnlm5»'s e expeliíl o, 
effectuando a heznatose. Exhalar cheiro. Dei- 
tar para fòra. Estar impregnado d'alguma 
coisa. Patentear. Manifestar por todos os mo- 
dos. manifestar se. üescançar. (Lat. respirare.) 

Respiratório, rre-spf-ra-tó-ri-o, adj. Que res- 
peita A respiração. (Respirar, suf. torio. 

Respiravel, rre-spi-rá-vel. adj. Que é susceptí- 
vel de resnirar^se. Que é propriopara a res- 
piração. Respirar, suf. vel.) 

Respiro, rre-spí-ro, s, m. Respiração, Fig. De»- 
canço. Abertura nos fornos para sair o fumo. 
Respiradoiro. (Respirar, sof. doiro.) 

Resplandeo^^ncia, rre-splan-de-sèn-si-a, «./. 
Acçâo ou eifeito de resplandecer. (Respland^- 
oer, 8uf. enria.) 

Resplandeceate, rre-splan-de-sèn-te, aâj. Que 
reaplandeo.e. (Resplandecer, suf. ente.) 

Resplandecer, rre-splan-de-sèr, v. n. Luzir 
extremamente; rutilar. Fig. Sobrssaír pelas 
snas qualidades; distinguir-se mnito. v. a. Re- 
âectir o brilho d*um objecto. Fazer sobresalr. 
fLat. resplendecere.) 

Resplandor» rre-plan-dòr. s. m. Qrande clari- dade, Anreol» ; nimbo. Fig. O que dá brilho, 
gloria. (Lat. resplendere, suf. or) 

Resplendecer. rre-sples-de-sèr, v. n. Resplan- 
decer. resplendescere.) 

Reeplendente, rre-splen-dèn-te^ adj. Resplan- 
decentr. (Let. reí^plendente.) 

Resplender, rre-splen-dòr, v. n. Resplendecer. 
(Lat. re^plendere.) 

Resplendor, rre-splen-dôr, s. m. VId. Res- 
plandor. 

Respondâo, rre-spon-dâo, adj, e $. m. Quo res- 
ponde mal/respingSo (Responder, suf. ão.) 

Respond0dor.rre-spoD-de-dòr,aíí/ e». m Que 
responde; respondâo. (Responder, suf. dor.) 

Respondencia. rre-spon-dèn-si-a,«./. T. desits. 
CorrespoDdencia. Lucro de mercancia. (Re& 
ponder. puf encia.) 

Respondeüte, rrc-ppon.dèn-te, adj, Que res- 
ponde. s. wí. «/. T. for. A pessf^a que depõe 
por artigos. (Responder, suf. ente ) 

Responder, rre-spon-dèr, v. a. Dizer em res- 
posta. Objectar, v. n. Dar conta. Correspon- 

der ; concordar. Oppor-se; estar fronteiro. 
Ke^pingar. (Lat. respo^idere.) 

Respondido» rre-spon-dí-do, p. p. de Respon- 
der- Que teve resposta. Que se deu em res- 
posta. 

Respondona, rre-spon-dò-na,»./. deRespon- 
dào 

Responsabilidade, rre-spon-sa-bl-li-dà-de,«. 
f. Estado do qun é responsável. (Lat. responsar 
iilis suf. idade.) 

Responsabilisar, rre-spon-sa-bi-li-zár, v. a. e 
— 80, refl. Constituir alguém ou constituir-se 
na obrigação de dar contas pelas suas acções 
ou alheias. (Responsável, buÍ. iza.) 

Responsar.rre-spon-sár,». a. en. Resar respon- 
sos. T. pop. Murmurar; dizer mal. (Responso) 

Responsável, rre-ppon-sá-vel, adj. Que respon- 
de pr>la8 suas acçÕes ou alheias. Lat. respon^ 
sahilis.) 

Responsivo, rre-spon-sí-vo, adj. Que contem 
resposta. (Lat. respomivus.) 

Responso, rre-spòn so, s. m. T- liturg. Versico- 
loH cxtrahldos da Biblia geralmente, e que se 
resam ou cantam nos ofiiclos catholicos. T. 
fam. Rftlhoj deicompostura. (Lat. respon^um.) 

Responsorlo, rre-spon-só-ri o, s. m. Collecç&o 
de reBpí>uso8. (Responso, suf. orio.) 

Resposta, rre-spó-sta, s. f. Acçâo ou effeito de 
responder. SoluçSo. Refutaç&o; replica T. 
eigrim. Bote em troca do do adversario. T. 
pyroteehn. Cada uma das bombas d^um foguete 
(Por « retpOKta, influindo responder.) 

Respostada, rre-spo-^tá-da, s.f. Resposta des- 
cortpz, insolente. (Resposta, suf. ada.) 

Resquício, rre-ski-si-o, s. m. Greta, fenda es- 
treita. Fragmento, vestígio; estilha. (J?M) 
pref., « guwfo.) 

Restabelecer, rre-sta-be-le-sôr, v. a. Estabe- 
lecer novamente. Restaurar.—se, rejl. Voltar 
ao primitivo entado. Recuperar a saúde. (i2«, 
pref.. o, estabelecer.) 

Restabelecido, rre-sta-be-Je-sí-do, p. p. de 
Restabelecer. Que se restabeleceu. 

Restabelecimento, rre-sta-be-le-sl-mèn-to, s. 
m. Acçáo ou pífeito de restabelecer ou resta- 
belecer-»e. (Restahelteer, suf. mento.) 

Resta-bOi. rre-sta bòi, s tn. T. hot. Planta le- 
guminosa ^nomis spinosa). 

Restagnaçao, rre-sta-gna-sSo, s. /. Estagna- 
ção ; represa. (Lat. restagnatione.^ 

Restampa, rre*stàm-pa, s.f. Acc&o ou effeito 
de restampar. (Restampar.) 

Restampar, rre-stam-pár, v. a. Estampar no- 
vamente: reimprimfr. (Re. pref., ee»iampar.) 

Restante, rre-stàn-te^ adj. Que resta. s. n. 
Resto. Sobrevivente. (Restar, suf. ante.) 

Restar, rre-stár. v. n. Ficar amais. Ficar; so- 
breviver; subsistir. Persistir. Sobejar. Fal- 
tar para o complemento, v, a. Dever por sal- 
do. (Lat. retare.) 

Restauração, rre-stau-ra-são, «./. AcçSo ou 
effeito dA restaurar. (Lat. restauraiione.) 

Restanrado, rre-stau-rá-do, p. p. de Restau- 
rar. R-^stabelecido; reparado. 

Restaurador, rre-stau-ra dòr, adj.Je s, m. Que 
restaura. (Restaurar, suf. dor.) 

1 Restaurante, rre-stau-ràn-te, MdJ. Que res- ■ 
taura. (Restaurar, suf. ante.) ' 
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2 Restaurante, rre<8taa-ràQ«te, t. m. Casa de 

p&Uü. Coisa que restaura. (Fr. restaurarU; o 
mesmo que Restaurante 1.) 

Restaurar, rre-stau rái-, v. a. Rentabelecer. 
Reuovar. Pôr no estado primitivo ; reintegrar. 
—Be, V. reji. Rsadquirii- a 8audo.(Lat. re«tau- 
rare.) 

Restaurativo, rre-stau-ra-ti-vo, (xdj. Qae pode 
leutaurar. {Beiíaurar, euf. tivo.) 

Restauravel, rre-stau-rá-vel, atíj. Que pode 
restaurar-ee. {Restaurary suf. vtl.) 

1 Rdste,rré'Ste, a. tn. RIste. Rabeca, (no bilhar.) 
1 Reste, rré-8to, s.f. Reste». (Lat. rettia.) 
Resiea, rré-ste-a, 9. f. Corda feita com bastes 

ou caules entrelaçados tendo pendentes o» boi* 
bOB das plantas, como cebolas, alhos. Ralo, 
feixe de luz. (Lat. reatis.) 

Restellar, rre-ete-lár« v. a. Tirar a estopa ao 
Unho com o restelio. (RetUllo.) 

RestellO, rre-8tè*lo, s. m. Pente de ferro pars 
separar a estopa do linho. (Lat. rcutellua,) 

Resteva, rre-stè-va, a. f. Reslolho. 
Restiaoeas, rre-8ti>á-se-as, a. f. e pl, T. "hot. 

Família de plantas monocotyledonlas do Cabo 
da Boa Esperança. (Lat. reítis^ euf. acea f) 

Restlforme, rre-dti>fór-me,adj. Quetem forma 
de reste. (2 Jieste e ^forma.) 

RestiUaçâo, ire-sti-la-sâo, a. f. Acçâo oa effei' 
tu de restillar. tiuf. ção.) 

Restillar, rre-sti-lár, v. a. Tornar a desttllar. 
(Lat. restillare.) 

Restinga, rre-stín-g-a, «. /. T. naut. Banco de 
areia ou rocha no alto mar. Baixlo nas costa» 
<4ue entra pelo mar. T. hrasit, Matto pouco ex< 
tenBo uas margens d'um ribeiro. 

Restlngalr, rre-8tin-ghir,r. a. Tomara eztin-' 
guir, (i2«, pr«f., e extinguir.) 

Restituição, rre-stUtu-i-sâO; a.f. Acção.ou ef- 
feito de rcstituir. U«o pelo qual o papa dá o 
utiapeu de cardeal a um parente do outro papa, 
de quem elle o recebeu. T. aaír. Volta de um 
planeta á sua abeide. T. phya. Acção pela 
qual um corpo elástico volta ao seu estado 
usual. (Lat. teslifuíione.) 

Restltuidor, rre-stl-tu-i-dòr, adj. e a. m, Que 
reítitue. {Bentituir, suf. d)r.) 

RestitUir, rre-ati-tu-ír, v. a. Entregar o quase 
tinha iadevidamente. Fazer recuperar. Resta- 
belecer. Rehtbilitar.—se, v. reJi, Inderanisar- 
se. Voltar. Prover-se. (Lat. restitutre.) 

Restitulvel, rre-sti-tu-í-vel, adj. Que se pode 
reiitituir. (BesHiuir, suf veí.) 

Restitutorio, rre-sti-tu-tó-ri-o, adj. Que tem 
o caracter de restituição. (Lat. TeatitiUoriuê.) 

RestOt rré-sto, a. m. O que resta; o restante. T. 
arith. Parte que fica do dividendo, menor que 
o divisor. A difiTerença na subtracçao. So- 
bejos. Ruínas. Cadaver. (iSe^^ar.) 

Restolliada, rre>Bt0-lhá>da, a. f. Grande por- 
ção de restolho. I\g. Ruido que se faz cami- 
Dkando eatfi o restolho. Uuldo comparavel ao 
que se foz uo restolho. (Rtatolhof suf. ada.) 

Restolhal, rre-sto-lhál, a. m. Campo de resto- 
lho. (Reatolho, suf. ál.) 

Restolhar, rre-sto lhár, v. n. Procurar no res- 
tolho ; respigar. Fazer barulho andando pelo 
reetolbo. Fig. Fazer ruido comparavel a esse. 

I Restolho, rre-stò-lho, a. m. A parte Inferior 
das gramineas qu« ficou enraizada depois da 
ceifa. Campo coberto com restolhos. {Rò^o, 
suf. olho.) 

Restribar, rre-stri-bár, v. n. Fincar-se nos es» 
tribos com força. Uasistir multo; não ceder.— 
se, V. refl. Estar lirme. (/?«, pref., eUribar.) 

Restrioção, rre-stri-aâo, «./. Acção ou effeíto 
de restriníjir, (Lat. redrictiom.) 

Restrlotamente, rre-8tri-ta>mèn>te, a'lv. Com 
restricção. {UeatrictOf suf, mtntt.) 

Restriotivaxneate; rre-Btrl-ti-va-mén>te, alv» 
De modo rebirictlvo. {Restrictivo, suf. mtnu.) 

Restriotlvo, rre-stri-ti-vo, adj. Que restringe. 
{Rttlricto, suf. ivo.) 

Reatrioto, rre-strl-to, p. p. de Restringlis 
Limitado; modificado. (Lat. rtHriauê.) 

Restringencia, rre-strin-jèn-sia, a.f. Kestrln- 
gimenio. {Restringir, suf. cneia.) 

Restringeute, rre-stiln-Jèn-te, adj. Que res- 
tringe. g. m. T.pharm. Medicamento que ads- 
tringe. (Lat. rtstringenU,) 

Restringlmeato, rre-strin-ji-mèn-to, a. m. Ac- 
ç&o ou effeito de restringir. (Restringir, suf. 
nento.) 

Restringir, rre-strin-jír, v. a. Apertar. Limi- 
tar; modificar; diminuir. T. med.-Apertar, 
fortificar qualquer orgão. T.J g^-am. Limitar a 
extensão da significação d'uma palavra.—se, 
V. rc^í.Reduzir-se, conter-se. (Lat. resírm^ere.) 

Restrlnglvel, rre-strln-jí-vel, adj, Que é sus- 
ceptível de reatrlcçSo. {Restringir, suf. vel.) 

Restrugir, rre-stru-jír, v. a. Eítrugir de novo; 
echoar; rotumbar. (Re, pref., e eatrugir.) 

Restucar, rre-atu-kar, v. a. Eitu«ar novamen- 
te. (Re, pref,, e etitucar.) 

Resudação, rre-su-da-são, a./. Acção ou effei- 
to de resudar. (Resudar, suf çã').) 

Resudar, rre-su-dàr, v. n. Suar de novo. Re- 
sumbrar. v. a. Destillar. (Lat. resudare,) 

Resulta, rre-zül-ta, a./. Resultado. (RwUtar.) 
Resultado, rre-zol-tá-do, p. p. de Resultar. 

Que resultou, a. m. Acção ou effeito de resul- 
tar. Consequencla ; termo; fim. Deliberação. 
Lucro. 

Resultancia, rre-zul-tãn-si-a, a. f. T. desua, 
Rusultado. (Resultar, suf. anda.) 

Resultante, ne-zul-tàn-te, adj. Que resulta. 
(Rebtilíar, suf. anU.) 

Resultar, rre-zul-tar, v. n. Seguir-se; ser con. 
seqüência ou effeito natural d'alguma cousa. 
Nascer; proceder. Transformar-se. Reverter, 
(Lat. retultare.) 

Resumação, rre-sti-ma>são, a.f. Acção ou ef< 
feito de resumar. (Resumar, suf. ção.) 

Resumar, rre-su-mar, a. e n. Resumbrar. 
(Re, pref, aumo.) 

Resumbrar, rre-sum-brár, v. a. e n. Bistillar; 
verter; coar gotta a gotta. Fig. Transparecer; 
patentear-se. 

Resumidamente, rre-zu-mi-da-mèn-te, adv. 
De modo resumido. (Retumido, suf. mente.) 

Resumido, rre-zu-mí-do, p. p. de Resumir. 
Que ee resumiu. 

Resumidor, rre su-mi-dòr,* od;. e a. m, Que 
resume. (Reaumir, suf. dor.) 

Resumir, rre-zu-mír, v. a. Abreviar; recopi- 
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lar. Gondeosar ; reduzir. Fazer consistir. Re- 
presentar, figurar em ponto pequeno. —80, 
V, reflr Diminuir. Limitar-se. Dizer en pou- 
cas palavras. (Lat. resumere.) 

Resumo, rre-zá mo, 8. m. ÃcçSo ou eíTeito de 
resumir. Epitome; summarioj compêndio. Re- 
capitulaçâo. (ivcíwmír.) 

Resuropção, rre-sum bSo, a.f. AcçSo ou effei- 
to de leaeaumir. (Lat. reeumptiont.) 

Resumpta, rre súu-ta, «. f. Resumo. T. ant. 
Repetição dos argumentos do defensor d'uma 
these ; exposição das objecções que vSo refu» 
tar-se. (Lat. resumptm.) 

Resuinptlvo, rre-sun-tí-vO; aâj, T- cint. Di- 
zia-se do remédio que ao mesmo tempo cu- 
rava e alimentava. (liat. remmptivut.) 

Resuplnaçao, rre-su-pi-na-fcão, «./. T, hot. Es- 
tado da flor cuja pétala inferior se toínou uu- 
periorj estado da folha que anormalmente se 
voltou para cima. (* Etbxtpinar^ suf. ç5o.) 

Resupinado, rre-su-pi-ná-do, adj. T. hot. Que 
tem voltadas para cima as partes que d'ordi- 
nario estão voltadas para baixo. (Lat. rtòupi- 
naiuê.) 

Resuplno, rre-su-pí-no, aâj. Supino ; deitado 
de costas. (Lat. refiupinus.) 

Reeurgido, rre-sur-jí-do, p. p. de Resutglr. 
Que resurgiu. 

Resurgir, rre-sur-jír, t. n. Surgir novamente. 
Resuscitar. Fig. Apparecer de novo, (Lat. rc- 
surgere.) 

Resurreição, rre-su-rréi-são, 8. /. AcçRo ou ef- 
festo de resurgir.—a'o« capucho8\ loc.fan. Epo- 
cba que nunca hade vir. T./am. Cura inespe- 
rada e extraordinária. Fig. Restabelecimento. 
Renovação. (Lat. reí>urreciienie.) 

Resurtir, ire-sur-tír, v. n. Elevar-se impetuo- 
samente. Saltar com força para diversos la- 
dos. Apparecer. (Üt, pref., e surtir.) 

Resuscitação, rre-Bus-si-ta-são, $. /. AcçSo ou 
effeito de resuscitar. (Lat. reatucilatione.) 

Resuscitado, rre-sus-si-tá-do, p. p. de Resns- 
Oltar. Que reauscitou. (Lat resuscitatui.) 

Resusoltador, rre-sua-si-ta-dòr, aâj. e e. m. 
Que fae resuscitar. (Lat. resusi^atore.) 

Resuscitar, rre-sus-si-tár, v. a. Fazer voltará 
vida. Fig. Reproduzir ■, restabelecer. Imitar, 
r. n. Voltar á vida. ííg. Tornar a apparecer. 
—se, o. reji. Tornar á vida por acç&o d» von- 
tade própria. (Lat. resuscitare.) 

Resuscltavcl, rre-sus-fii tá-vel, aâj. Que pode 
resuscitar, ou ser resuscitado. {liesuseitar, suf. 
vel») 

Resvaladelro, rre sva-la dòl-ro, s, m. Resvà- 
ladoiro. (Eesválar, suf. deiro.) 

Resvaladiço, rre-sva-la-di-so, adj. Escorrega- 
diço ; por onde se resvala com facilidade. F^g. 
Perigoso. 8. m. Re8valadoiro.( liesvcüar, suf. 
diço.) 

Resvalado, rre*Bva-lá do, jp. p. de Resvalar. 
Que resvalou. 

Resvaladio, rre-sva-la-dí-o, adj, Resvaladiço. 
{Resvalaãor, Fuf. to.) 

Resvaladolro, rre-sva-la-dô!-ro, a. m. Sitio 
onde facilmente se resvala ou escorréga j en- 
costa Íngreme. Fig. Tudo o que pode pôr em 
perigo a dignidade, a virtude d'alguem. (Rtê- 
vaiar, euf. doiro.) 

netardão 
Resvaladura, rre-sva-la-dú-ra, «. /. AcçSo ou 

«ífeito de resvalar. (Resvalarjixif. dura.) 
Resvalaute» rre-^va-làn-te, o^/. Que resvala. 

{Reavalar, suf. ante.) 
Resvalar, rre-sva-lár, v. n. Escorregar; cair. 

Deslizar. Fig. Desapparecer da vista} apar- 
tar-se. Perder a eíBcacia. v. a. T. pott. Lan- 
çar } fazer cair. Fig. Commetter; começar a 
errar. {Rea (re e ex) e làlle.) 

Retábulo, rre-tá-bu-lo, #, m. Construcção de 
madeira ou pedra, ornamentada, d'ordÍnario 
com quadro de assumpto religioeo, a que se 
appoia o altar. Painel d'altar. (No fr. retalie 
ant. fr. reêiaule, considerado como derivado do 
lat. re-ttahilia; para o port., ee fosse isolado, 
poderia propor-se re, pref., e lat. tabiãa.) 

Retaguarda, rró-ta-guár-da, a.f. T. milU, De- 
nominação generlca da ultima companhia oti 
fileira d*um corpo de exercito. A parte poste- 
rior. (Lat. retro, e guarda.) 

Retalhado, rre-ta-lbá-do, p. p. de Retalhar. 
Qu6 se retalhou. 

Retalhador, rre-ta-lba-dòr, adj. es. m. Qae 
retalha. {Retalhar, suf. dor.) 

Retalhadura, rre-ta-lba-dú-ra, «. /. Acç&o ou 
effeito de retalhar. Golpe pouoo profundo na 
pelle. (Retalhar, suf. dura.) 

Retalhar, rre-ta-lbár, v. a. Cortar em pedaços) 
talhar ; despedaçar. Sulcar. Reeortar. Ferir. 
Fig. Separar. Molestar. T, ant. Vender a re- 
talho. (Re, pref. e talhar.) 

Retalhelro, rre-ta-lhèi-ro, Ofí/. e $. m. Que re- 
talha. Que vende a retalho. (Reéalharf snf. eiro.) 

Retalho» rre-tá-lho, «. m. Parta cortada d'al- 
guma coisa. Tira de fazenda. Fig. Parte. (Re- 
talhar.) 

Retaliação, rre-ta li-a-sâo, /. Acçâo ou ef- 
feito de retaliar. (Rttaliar, suf. ç5o.) 

Retaliado, rre-ta-li á-do, p. de Retaliar. 
Que t<offreu a pena de talião. 

Retaliar, rro-ta-li-ár, v. a. Applicar a pena de 
talião. DetaíTiontar j vingar. (Lat retaliare.) 

Retama; rre-tà-ma, «./. T. hot. Giesta. (Árabe 
retama. 

Retame, rre-tà-me, adj. Diz-se do assucar ou 
do mel ou melaço novamente extrahldo e 
levado ao pcnto do assucar. 

Retanohar, rre-tan-chár, v. a. T. agric. Substi- 
tuir o (bacello) por outio. Cortar (ama vergon- 
tea pela raiz), para crescer com isaIb força.(i2«, 
pref. e tanchar.) 

Retanchoa, rre tan-chò-a, a. f. AcçSo oa effeito 
de retanchar. (Retanchar, suf. oa.) 

Retardação, rre-tar-da-são, s. /. Acçio ou effei- 
to de retardar, ou demorar-se. T. Afrou- 
xamento de movimento. (Lat. retardatione.) 

Retardadaznente, rre-tar-dá-da-mèn-te, adv. 
Cora demora. (Retardado, suf. mente.) 

Retardado, rre tar-dá-do,p. p, deRetardftr. 
Que foi demorado. Que se demorou. 

Retardador, rre-tar-da-dòr, adj. Que retarda. 
(Retardar, suf. dor.) 

Retardamento, rre-tar-da mèn-to, s. m. Re- 
tardarão. (Retardar, suf. mento.) 

Retardança, rre-tar-dán-^a,«./. Retardamen- 
to. (Retardar, suf. ança.) 

Retardào, rre-tar-(^ão, adj. e a. m. T.pop, Va- 
garoso ; pouco activo. (Retardar, suf. ão.) 
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Br6t&rdar, rre-tar-dár, r. a# Demorar ; adiar. 

Caaear demora, v. n. e—so» rejí. Demorar*6e; 
caminhar devagar. (Lat. rctardare.) 

Rõtarâatarlo, rre-tar-da-tá-ri-o, aâj, Quo está 
atrasado, (Retardar, suf. tario.) 

Retardativo, rre-tar-da-ti-vo, adj. Que retar- da. Retardio. (iíc/aráar, suf. tipo.) 
Retardlo, rre tar-dí-o, acfj. Demorado j atra- 

lado ; vagaroso. (Retardar, auf. lo.) 
Retdlliado, rre-te-lhá-do, p. p, de Reteltiar. 

Que foi de novo telhado. 
Hetelhadura, rre-te-lba-dü-ra, s. f. Âcção ou 

effeito de retelbar. (Rzttlhar, 8uf. dwra.) 
Rõtolhar, rre-te-lhár, v, a. Telhar de novo. 

(Rt, pref. e tílhar.) 
Retem, rre-tèm, «. m. AcçSo do reter, guardar. 

O que resta; reserva para algum fim. T. »nií»í. 
Oâ soldados de piquete dos presidioa. (iíd/e»*.) 

Retemperar, rre tem-pe»rár, f. a. Temperar 
de novo. Melhorar j'apufar; fortalecer^—se, v. 
refl. Fortificar-sej ganhar novo vÍgor.(Í?e, pref. 
e temperar.) 

Retenção, rre-ten^sâo, a. f. i^cção ou effeito de 
reter. T. paych. Hetentiva. T. jur. Cárcere 
privado. T. med. Aceumulaçâo de matérias 
nofl vasos d'onde costumam ser expellidas. 
(Lat. rtitntiont.) 

Retôaida, rre-te-ní-da, s.f.T. naut. Nome dado 
aos cabos que servem para segurar tempora- 
riamente alguma peça. T. artilh. Falha no 
olhai âxona parte anterior da carreta. (Rete* 
nir, por reler, de lat. retinere.) 

Retânliva, rre-ten-tí-va, s. f. Phenomeno psy- 
chologico pelo qual se retem na memória. 
(Fem. de refentivo,) 

Retentivo, rre-ten-tí-vo, adj. Qao retem. (Lat. 
retentus, suf. tvo.) 

Retentor, rre-ten-tòr, adj. e m. Que retem. 
(Lat. tttentor.) 

Reter, rre-tèr, v. a. Guardar, conservar devida 
ou indevidamente. I^egurar; ter firme. Asse- 
nhorear se d'alguem ou d^alguma coisa, por 
precaução. Deter ; impedir. Prender. Conter, 
—se, V. refl. Parar. Suspender-se; manter-se. 
(Lat. retinert.) 

RetesaâOi rre-te-zá-do,p. p. do Retesar. Que 
ee reteeou. Hírto. 

Retesar, rre-te zár, v. a. Entesar. Distender. 
endurecer.—se, v. r€yí.EnrÍjar.(Be, pref. teao.) 

Retesia, rre-te-d-a, s. /. T. prov. Contenda*, 
rixa. (Reteèo, suf. ia.) 

Retlsiar, rre-te-zi-ár, T. prov. Disputar; cod* 
tender. (Retesia.) 

Reteudo, rre*te-ú-do, p. p. de Reter. T. antig. 
Retido. 

Reticenoia, rre-ti-sÕQ-fii-a, £. /*. Suppresaão vo- 
luntária do que se devia dizer. Indicação na 
escripta d'essa suppres^ão por pontos (...). 
T. rhet. Figura pela qual o orador se interrom- 
pe fazendo todavia perceber o quo não diz ex- 
pressamente. (Lat. relicentia.) 

Reticulação, rre>ti-cu>]a-8ão s. f, T. Tuxt. Es- 
tado de uma superficie reticulada. (Relicularf 
suf. çSo.) 

Retioulado, ire-ti-ku-lá*do, p. p. de Retlou* 
lar, Que tem a forma de rede. 

Refelcnlar, rre-ti-ku-lár, adj. Uetículado. (Lat. 
reticularie,) 

RetloulO) rre-ti-ku-lo, «. m. T^phya, DiscO; noa 
óculos e telescopios, que tem uma abertura 
central e circular, em que se cruzam dola fios 
ânisi<iicos de platina, (l^at. reticuZum.) 

Retiforme» rre-ti-fór-me, adj. Que tem forma 
de rede. (Lat. rete (lede), e forma.) 

Retina, rre-tl-na. «./. T. anat. Membrana del- 
gadissima e transparente doclbo, em que se 
formam as imagens. (Lat. reíe, suf. ina.) 

Retinto, rre-tin-to, p. p. de Retingir. Tor- 
nado a tingir, (iíe, pref. e tinto.) 

RetlnervGO, rre-ti-nèr-ve-o, adj, T, tot. Que 
tem nervuras retieulares. (Lat. rete (rede) e 
nerveo.) 

Retlngido, rre-tin-jí-do, p. p. de Retlngfir. 
Que se tornou a tingir. 

Retingir. rre-tln-jir, v. a. Tingir novamente. 
{Re, pref., e Ungir.) 

Retinioo, ne-tí-ni-k'^, adj. T. anaí. Que res- 
peita á retina. (Rttiha, suf. tco.) 

Retininte, rre»tinin-te, Que retíne multo 
e demoradamente. (Retinir, suf. inte.) 

Retlnir, rre-ti-nír. v. ji. Tinir prolongadamente 
Echoar. Repercutir-se. Fig. Causar viva im« 
pressão no animo. v. a. Entoar; fazer soar.(Lat. 
retinire.) 

Retlnlte, rre-tl-ní-te, «. /. T. paíh. luflamma- 
çâo na retina. (Retinaf suf. iíe ) 

Retintln, rre-tin-tíu, s. m. AcçSo ou effeito de 
retiuir. Som de metaes ou chrystaea que se 
tocam. (Re, pref- e ítiiíirn.) 

Retlpede, rre-tí-pe-de, adj. T. nat. Diz-se doe 
animaes que tcem os tarsos cobertos d^uma 
epiderme reticulada. (Lat. re^e, e pede.) 

Retira, rre-ti-ra. «. /. T. des. Retirada. (Reti- 
rar.) 

Retirarão, rre-ti-ra-aão, s. /. T. typog. Acção 
ou eífeitode retirar; impressão do verso da fo- 
lha, estando impresso o retro. (Retirar, suf. 
<iSo.) 

Retirada, rre-ti-rá-da, s.f. Acção de reiirar ou 
retirar-so. T. mil. Marcha das tropas para se 
affastarem do inimigo. Retiro. (Retirar, suf. 
ada.) 

Retiradamente, rre-ti rá-da-mèn-te, adv. De 
modo retirado : isoladamente. (Retirar, suf. 
mentt.) 

Retirado, rrc-tÍ-rá-do,p.p. de Retirarf Qae 
retirou: separado; isolado. 

Retiramento, rre-ti-ra-mèn-to, s.m. Acção ou 
effeito de retlrar-so. Vida solitaria. Retiro. 
(Retirar, suf. mento.) 

Retirar, rre-tl-rár, v. a. Puxar para traz. Af- 
fastar de alguém ou d^alguma coisa, chegan- 
do para si. Tirar. Fazer sahir. Recolher. Dei- 
xar de dar o que por costume se dava. Obter* 
Libertar. T. iypogr. Imprimir o verso d*uma 
folha, estando impresso o retro. v. n. ou—se, 
V. refl. Auaentar-se; apartar-se d^um logar. 
Fugir. Voltar para d'onde se saiu. Isolar-ae. 
Desistir. (Re, prtf., e tirar.) 

Retiro, rre-tí-ro, «. m. Retirada. Logar retira- 
do; solidão. Ermo. Remanso. (Retirar.) 

Retocado, rre-to-ká-do,p.p. de Retocar. Que 
se retocou. Aperfeiçoado. 

Retocador, rre-to ka-dòr, adj. e «. rn. Que re- 
toca. T. techn. Instrumento para Ürar a re- 
barba dooiro. (Retocar, suf. dor.) 
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Hôtooar, rre-to«kár, v. a. Tocar de novo. Cor- 

rigir. Aperfeiçoar ; limar. Tirar a rebarba a, 
cora o retocador. (í?e, pret,, e tocar.) 

Ketolçador, rre-toi-sa dòr, adj, e «. m. Retol- 
çSo. {RetoiÇarj suf. fior,) 

Hetolção, rre-toi-sS-o, adj, es. m. Que retoiça. 
Inquieto. (Retoiçar.) 

Ketoiçar, rre-toi-sár, v. n* e — se, refi. Vol- 
ver-se no cfcâo, brincando. Traquinar. Estar 
inquieto. 

R»6toico, rre-tòi-Bo. «. m. Acçâo ou effelto de 
retoiçar. (Refoiçar.) 

Hetomar, rre«to-már, v. a. Tomar novamente: 
rebaver. {Rt, pref., e fomar.) 

Retoque, rre-tó-ke, m. AcçHo ou effelto de 
retocar. (Retocar.) 

Retorção, rre-tor-sRo, «. /. AcçSo ou eflfelto 
de retorcer, pref., e torção ) 

Retoroõdnra, rre-tor-ae-dü-ra, «. /. Retorç&o. 
{Retorcer, euf. dura.) 

Retoroer, rre-tor-sèr, v. a. Tornar a torcer ; 
torcer muito. —8e, v. refi. Torcer-se constan- 
temente. Estorcer-se ^51. Procurar evasivas. 
{Re, pref., e íorcer.) 

Retorcido, rre-tor-eí-do, p. p. de Retorcer. 
Torcido de novo. 

Retornamento, rre-tor-na-mèn-to, s. m. Ac» 
ção ou etfeito de retornar. (Retomar, suf. men- 
to.) 

Hetornança, rre-tor-nàn-sa, s, f. T. dtmi. Re- 
torno. {Retornar^ suf. a??ça.) 

Retornar, rre-tor-nár, v. n. Tornar ao ponto 
de partida. Regressar, (^e, pref., e tomar,) 

Retorno, rre-tòr-no, a. m. Acç&o ou effelto de 
retornar ; regresso. Volta. A fazenda trazida 
em troca da levada para negocio. Presente em 
recompensa. Troco. (Retomar.) 

Retorquir, rre-tor-kír^ v. a. e n. Oppor argu- 
mento; replicar. (Lat, retorquere.) 

Retorta, rre-tór-ta, «./, Aparte curva do bá- 
culo. T. chim. Vaso de vidro ou louça bojudo, 
cujo gargalo é curvo e mais ou menos voltado 
para baixo. (Retorto.) 

Retorto, rre-tôr-to, p. p. de Retorcer. Retor- 
cido. (Lat. rttortuí,) 

Retouoir, rre-tou-kár, v. a. Tomar a toucar. 
—80, v. refi. Toucar-se novamente. (Jíe, pref., 
e toucar,) 

Retraçado, rre-tra-çá-do, p. p. de Retr&Qar, 
Que se retraçou T. did, Retrabido. 

Retraçar, rre-tra-sár, v. a. Traçar de novo. 
Ketalbar. Rejeitar como retraço.—se, v. refi. 
Hetrahir-se. (Re, pref., e traç^tr.) 

Retraço, rre-trà-so, a. m. Fragmento de paiba 
retraçada. Paiba cortada roiuda. Fig, Fra- 
gmento^ coisa insignificante. (Retraçar.) 

Retraoçao, rre-tra-sâo, «. /. Acçâo on effelto 
de retrábir; retrabir-se. Contracçfio. (Lat. re- 
traciione.) 

Retractador, rre-trã-ta-dòr, adj. e 4. m. Qne 
se retracta. (Lat. retractore.) 

Retraotar, rre-trã-tár, v. a. Tratar de novo. 
V. refi. Desdfzer-se; confessar que errou. (Lat. 
retractart.) 

Retraotll, rre-trá-til, adj, Qne se retrahe. Qne 
produz retracção. (Lat. retraetus, suf. ÍZ.) 

Retractilldade, rre-trã-ti>li-dá-de,«./. Quali- 
dade do que é rectractil. (Reíracíil, snt. idade.) 

Retractlvo, rre-trã-ti-vo, adj. Que produR re- 
tracção. (Lat. retracf.jí8, suf. Ivo.) 

Retralxldo, rre-tra-i-do, p. p. de Retrahlr. 
Retirado, puxado para traz. Reservado. 

Retratilmento, rre-tra-í-mèn-to, s. m, Acçlo ou etfeito de retrahir ou retrahir-se. Contrac- 
ç5o por effeito do calor ôu deReccaçio. Reser- 
va. Fuga. (Retraliir, suf. mento ) 

Retrahlr, rre-tra-ír, v. a. Puxar para traz; re- 
tirar. Fig. Occultar. ToJher—se, v. refi. Recu- 
ar; retirar-se. Concentrar-se. Tornar-Be re- 
servado. Acautclar-ae. Desdizer-se. (Lat. re- 
trahere.) 

Retraxuar, rre-tra-raár, v. a. Tramar nova- 
mente. (Re, pref., e tramar.) 

Retranca, rre-tràti-ka, a./, Oorreia que cerca 
a alcatra das bestas e termina na parte poste- 
rior da sella. T. Tiaut. Uma das vergas do mas- 
tro de mezena, acima do bordo. (Re, pref., e 
tranca.) 

Retransldo, rre-tran-zí-do, p. p. de Retran- 
slr. Qae ee retransiu. 

Retranslr, rre-tran-zfr, v. a. Repassar; atra- 
vessar; penetrar; dominar. (Lat. retransire.) 

Retratado, rre-tra-tá-do, p. p. de Retratar. 
Que se retratou. 

Retratador, rre-tra-ta«dôr, adj. e m. Que 
retrata ; retratista. [Retratar, suf. dor.) 

Retratar, rre-tra-tár, v. o. Tirar o retrato a 
alguém. Descrever perfeitamente. Reprodo- 
zir as feições de. Manifestar no rosto.—se, v. 
refi. Tirar o proprio retrato; fazer tirar o sen 
retrato. Fig* Manifestar os seus sentimentos 
Íntimos. (O mesmo que Retractar.) 

Retratista, rre-tra-tí-sta, s. m. e/. Pessoa que 
tira ou pinta retratos; pbotographo. (Retratar 
suf. úfa.) 

Retrato, rre-trá-to, s. m. Figura; imagem. Co- 
pia. Caracter. Deacripção. Modelo. (Retratar.) 

Retravar, rre-tra vár, v. a. Travar de novo. 
Recomeçar. (Re, pref., e travir.) 

Retreraer, rre-trc-mèr,f>.n. Tremer novamente 
ou por muito tempo. (Re, pref, e tremer.) 

Retreta, rre-trè-ta, s. f.T. mil. Toque e forma- 
tura ao anoitecer para se conhecer se alguém 
falta. Creada particular da rainha. Vid. Re- 
trete. 

Retrete, rre-trè-te, 5. m. T, desu», RetÍro« «. m. 
ou/. Latrina. (Fr. retraite ) 

Retribuição, rre-trl-bu-i-Bâo, t. f. Acçâo ou 
effeito de retribuir, Salario. Prêmio. (Lat. 
Tttrxbuiione.) 

Retribuidor, rre-trl-bu-i dòr, adj. e «, tn. Qoe 
retribue. (Retribuir, suf. dor.) 

Retribuir, rrp-tri-bu-lr,v.a. Recompensar; re- 
munerar. Corresponder com agradecimento, 
gratld&o, comprimentos. (Lat. retribuere.) 

Re^ilhado, rre-tri-lbi-do ,p. p. de Restri- 
Inar. Que se retrilhou. 

Retrilhar, rre-trl-lhár, v. a. Tornar a trilhar; 
repisar. [Re, pref., e trilhar.) 

Retrinoado, rre-triu-ká-do, p. p. de Re.trla- 
oar. Que retrincou. Maliciosa ; diseimníado, 

Retrlncar, rre-trin-kár, v. a. Tornar atrincar. 
Dar Interpretação malévola, maliciosa, v. n. 
Tomar á má parte. Murmurar. (Re, pref., e 
trincar.) 

1. Retro..., rré-trõ.... Elemento prefixo de 
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composição, que sigaíâca atraz, para traz. 
adv, Atrftz. inttrj. Para traz! fóra I Á^retro; 
loc. adv. Com a condição de desfazer o coq* 
tracto de veada. (Lat. retro, atraz.) 
Retro,rré-tro,«. m. A primeira pagiuad'uma 
folha, (Lat. retro, atraz.) 

Refiroaçâo, rrê-tro-ã-são, «./. Effelto do q«e é 
rectroactivo. {Retro, e aeção.) 

Retroaotivameate , rrê-tro-ã-tl-va-roè n -1 e ^ cuJv. De modo retroactívo. {Retroaetivo, suf. 
mente.) 

Retroaotlvldade, rrê^tro-ã-ti-Tí dá-de^ ». /. 
Acção ou effeito retroaetivo. Qualidade do que 
é retroaetivo. (Retroaetivo, Buf. idade,) 

Retroaotlro, rrè-tro ã ti-vo, arij. Que tem ef- 
feito com relação a factos já practicados. Que 
modifica o que está feito. (Retro e activo.) 

Retroar, rre-tro-ár, v. n. Troar por loogo tem» 
po, ou de novo. (Re, pr«f., e troar.) 

Rdtrooados, rre-tro-ká-dos, m. e pí. VId. 
Trocados. (Re, pref., e troeadoi.) 

Retrooedente, ne-tro-se-dòo-te, adj. e «. m. e 
/. Que retrocede. (Retroceder^ euf. ente.) 

Retroceder, rre-tro-se-dèr, v. n» Tornar para 
traz; recuar. Retirar-se; recolber-se. Fig. Be- 
cair. Voltar a um antigo estado. T. for. Ce- 
der um direito obtido por cessão, v. a. T» for. 
Fazer retrocessao d'alguma coida. (Retro, 
pref., e ader.) 

Retrooedimeiitc, i*re tro-so di-mèu-to, «. m. 
Retrocesso. (Retroceder, suf. mertto.) 

Retroodssào, rre-trô se-são, b. f. Retrocesso. 
Cedencia d'um direito obtido também por ces- 
são. (Retro, suf- cesbSo.) 

Retrocessivo, rrê-trõ-se-^í-vo, adj. Que faz 
retroceder; retroactívo, T,/or. Que respeita á 
retrocessao* (Retrocesso, suf. tvo.) 

Retrocesso, rre^tro-sé-so, a. m. Acção ou ef> 
feito dd retroceder. (Lat. r^roceêsu».) 

Retroflezào, rrê-tro-üs-k^ião, a.f. Acção, estado 
do que se dobra, curva para traz. Retro, prtif., 
o flexão.) 

Retroflezo, rrè-trÕ âé-kso, adj. T. hist, nat. e 
med. Que se dobra, curva para traz. (Lat. re* 
irofiexM.) 

RetrogradaQão,rre-trÒ-gra-da-fião. «./. Acção 
ou eflfeito deretrogradar. (RetrogrjAar, suf. ção.) 

Retrogradamente, rie-tró'gr«-da-mènte,adv. 
De maueiraretrograda. [Retrogrado,^xit. meide.) 

Retrogradar, rre-trõ-gra-dár, v. n. Tornar 
para traz ; recuar. Fig. Cair em, voltar para 
nm estado anterior. (Lat. rttrogradare.) 

Retrogrado, rre-tró-gra-do, <tdj. Que retro- 
grada. Que é opposto ao progresso. «. m. Pes> 
soa que segue opiniões, systemos velhos em po- 
lítica, etc. (Lat. retrogradua.) 

Retroseguir, rrê-trO-se-guir, v. n. Retrogra- 
dar. {Retro, pref., e seguir.) 

Retrospeotivamente, rre-tro-spê-ti-va-môn- 
te, adv» De modo retrospectivo. (Retrospectivo, 
Buf. iMnte.) 

Retrospectivo, rrS-trõ-spS ti-vo, adj. Qne olha 
para traz. Que é relativo ao passado. (i?eíro«- 
pecto, euf. ivo.) 

Retrospecto, rré-trô-spé-to, «. m. Lance d'o- 
lhos sobre o que está atraz. Relaç&o, analyse 
do que passou. (Lat. retroepectus.) 

Retrotrahir, rrê-trõ-tra-ir., v. a. Puxar para 

traz. Levará origem. Recuar. Extender o ef- 
feito de uma coisa até certa epocha passada. 
(Retro, pref., • trahir.) 

Retrovender. rrè-trO-ven dèr, v. a. T. fur. 
ant. Vender a retro. (Retro, suf. e vender.) 

Retroveudlção, riê«trõ-ven'di-são, s.f. Venda a retro. (Rttrovender, suf. íç5o.) 
Retroz, rre-trós, t. m. Fio composto de âos 

simples de seda torcidas. (Lat. * retorsus por 
retortus.) 

Retrozarla, rre-tro-za-ri a, 8. f. Estabeleci- 
mento de retroztílro. Porção de retroz de va- 
rias qualidades. {Ritroz, suf. aria.) 

Retrozeiro, rre-tio-zèl-ro, a, m, O que fabrica 
ou vende retroz, e artefacios de passamana- 
ria. (Retroz, suf. eiro.) 

Retrucar, rre tru-kár, v. a. Objectar ; redar* 
guir. V. n. T. jog. Ret^nvidar a quem truoou. 
(Re, pref, e ti-ucar.) 

Retruque, rre-tiú-ke, s. m. T. jog. Acção ou 
efíeito de retrucar. Volta da bola para aquel- 
la que a Impellíu. (Re, e truque.) 

Retuubado, rre-tun-bá-do, p. p. de Retuz&- 
bar. Reputido em echo com força. 

Retunbaate, rre-tau-bào-tu, adj. Que retum- 
ba. [Retumhar, suf. aute.) 

Retunbar, rru-tua<bàr, v. t). Roscar; ribom- 
ba:'. V. a. Rcflectir o som com força, estrondo. 
(Em bespanhol ha a mesma palavra.) 

RetuabO, rre-tàm-bo, s. m. Reflexão de som, 
Echo profundo e cavo. Estrondo. (R^unibar.) 

Retuadlr, rre-tun-dii', v. a. Moderar; Conter, 
reter. (Lat. retundere.) 

Reualào, rre u-ni-âo, s.f. Acção ou effelto de 
reunir, ou reunir-se. (Re, pref., eunião.) 

Reunir, rre-u-nir, v. a. Unir; juntar de novo; 
agrupar. Harmonizar. Ligar; coser. Convocar. 
Ter juntaujente. v. n. Concoirer. Coustituir-se 
(assemblea). v. rej?.Unir-se: incorporar-se. Es- 
tar em companhia. (Re, pref., e unir.) 

Revaccinação, rre-va-si-na-são, s.f. Acçãoou 
effeito de revaccinar ou revaccínar-se.(.Beuie- 
cinar, suf. ção.) 

Revaccinar, rre-va-si-nár, v. a. e refl. Tornar 
a vaccinar, ou a vaccinar-se. (Re, pref. e vac- 
dnar.) 

Revalenta, rre-va-lõn-ta, «. /. T. pharm. Ali- 
mento compobto de farinba de lentilhas ou 
feijões, de farinha de milbo ou cevada, e de 
sal de cozinha. (Lat. revcdeniet) 

Revalidação, rre-va-li-da-são, s. f. Acção oa 
frffeito de revalidar. (Revalidar, suf. ção.) 

Revalidar, rre-va-ll-dár. v. a. Tornar a vali- 
dar; confirmar de novo. (Re, pref. e v<didar,) 

Revedor, rre-ve-dòr, adj. e s. m. Que revô; 
censor. {Rever, saf. dor.) 

Revel, rre-vél, adj. e «. m. e /. Rebelde. Esqui- 
vo. T. for. A parte que, citada, não compare- 
ce em juizo, nem se faz a representar. (Lat. 
rthelU.) 

RevelaçàOi rre-ve-la-são, s. /. Acção ou efifeito 
de revelar ou revelar.se. T. theol. Inspiração 
divina pela qual, crô-se, os prophetas e santos 
conheceram os mistérios da religião, a lei re- 
ligosa, e ainda os acontecimentos passados e 
futuros. (Lat. revelalione.) 

Revelado, rre-ve-lá-do, p. p. de Revelar. Que 
se revelou. Descoberto. 

6T 
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Revelador, rre-ve>la-âòr, adj. e ». m. Que le- 

vela. (Lat. revelalore.) 
Revelar, rre-ve-lár, v. o. Descobrir ; dlvulffar; 

declarar. Mostrar. — se, v. reft. Dar-se a co- 
nhecer. (Lat. revelare ) 

Revelho, rre-vé-lbo, adj. e «. m. Multo, bas- 
tante velho.Que tem mais edade do que pare- 
ce. (Be, pref., e velho.) 

Rovellmsco, rre-ve-lhú-sco, adj. T. chul. Um 
tanto velho. (Rev€lho,Bu{. usco.) 

Revelia, rre-ve-lí-a, «,/. 2^./or. Qualidade do 
qae é revel. (lievél, suf. ia.) 

Revelim, rre-ve-lím, s. n. T. fort. Obra exter- 
na formando um angulo para defender ponte, 
cortina, etc. (Fr. ravelin.) 

Revôllir, rre-ve-lír, v. a. T. med. Desviar o hu- 
mor d'uma parte, derÍvando>o. (Lat. reteZ2ere.) 

Revenda, rre-vèn da, a.f. Acção ou effeito de 
revender. Âcção de vender a alguém o qae 
está vendido a oatrem. (^e, pref , e venda.) 

Rovendão, rre-ven-dão, adj. es. m. Vendilhão. 
(Revtndtvy auf. ão.) 

Revendedor, rre-ven-de-dòr, adj. e a. m. Que 
revende. {Rtvtnder, suf. dor,) 

Revendlçâo, rre-ven-di-í-ão, t.f. Acçâo ou ef- 
feito de revender. {Rtvtnder, suf. çõá.) 

Revendllhào, rre-ven-dl-lhão, adj. e «. m. Re- 
vendedor. (Re, suf., e tendühão,) 

Revenerar, rre-ve-ne-rár, v. a. Venerar mui- 
to. (Re, pref., e venerar.) 

1 Rever, rre-vèr, t>. a. Tornar a ver: exami- 
nar. Suspeitar; presumir. Corrigir provas de 
imprensa. — se, v. reyZ. Mir ar-se; deliciar-se 
com a contemplação da própria âgura. Delei- 
tar-se, comprazer-se muito contemplando pes- 
soa d^affeição, coisa que se possue. (Re, pref., 
e vtr.) 

2 Rever, rre-vèr, t». n. Verter; resumar; coar- 
se. Fig. Transpirar. Divulgar-se. Fig. Appa- 
recer; mostrar-se. v. a. Deixar passar; verter. 

Reverá, rré-ve-ra, s.f. Arbítrio, decisão. Con- 
firmação. (Ant. rébora de rehorar, roborar.) 

Reverberação, rre-ver be-ra-são, s, f. Acção 
ou effeito de reverberar. (Lat. reverherationt.) 

Reverberado. rre-ver be-rá-do, -p.p. de Re- 
verberar. Que reverberou. 

Reverberante, rre-ver-be-ràn-te, adj. Que re- 
verbera. (Reverberar, auf. ante.) 

Reverberar, rre-ver-be-rár, v. a. Reflectir (a 
luz, o caloi), Fig. Fazer brilhar, v. n. Bri- 
lhar. Aquecer reflectindo-se.(Lat. reverberare.) 

Reverbero, rre-vér-he-ro, «. m. Acção ou ef- 
feito de reverberar; reflexo. Rescaldo. 7. 
c/tim. Parte do forno que serve para reflectir 
o calor que irradia do fóco sobreoqueseaque- 
ce. Lamina de metal para concentrar os raios 
luminosos. T. j>oeí. Brilho ; reflexo. (Reverbe- 
rar.) 

Reverdecer, re-ver-de-sèr, v. a. Cobrir de 
verdura. Dar novo vigor. Dar côr verde a. 
Mg. Renovar; refrescar. Relembrar, v. n. 
Tornar-se verde; Cobrir-se de verdura. Fig. 
Desenvolver-se. Renascer. Avigorar-se. Re- 
novar-se. (Re, pref., e verdeeer.) 

Reverencia, rre-ve->rèn-sí-a, s, f. Veneração 
pelo que é sagrado, digno. Saudação. Fig. Res- 
peito ; consideração. Titulo dado a alguns re- 
ligiosos e ecclesiasticos. (Lat. rtvereniia.) 

Reverenclador, rre-ve-ren-sl-a-dòr, adj. e 
5. m. Que reverenceia. (Reverenciaf, suf. dor.) 

Reverenciai, rre-ve-ren-si-ál, adj. Relativo á 
reverencia. (Reverencia, suf. ai.) 

Reverenciar, rre-ve ren-ei-ár, v. a. Adorar; 
honrar; venerar. Respeitar. (Reverencia.) 

Reverenciosamente, rre-ve-ren si^za-mèn- 
te, adv. De modo reverente. (Reverenciosa, 
suf. mente ) 

Reverencioso, rre-ve-ren-si-ò-zo adj. Que 
procede com reverencia; que respeita. (Reve- 
rencia. suf. 080.) 

Reverendaço, rre ve-ren-dá-so, «. m. T. pop. 
Padre gordo e nedio. (Reverendo, 6\íí. aço.) 

Reverendas, rre-ve-rèn-das, s.f. pl. T. liturg. 
Cartas do bispo permittindo ao diocesano au- 
sentar-se para ser ordenado por outro bispo. 
(Reverendo,) 

Reverendisslmo, rre-ve-rendí-si-mo, adj. 
iup. Muito reverendo, adj. e m e/. Titulo 
honoriâco de vários dignitarios da Igreja e 
dos padres em gtfral. (Rettrendo^ suf. issimo.) 

Reverendo, rre-ve-rèn-do, adj. Digno de res- 
peito. adj. e 8. m. Titulo honoriâco de vários 
dignltarios da igreja e dos padres em geral. 
(Lat. reverendiis.) 

Reverente, rre-ve-rèn-te, adj. Que reveren- 
ceia. Que exprimercvereDcia. (Lat. reverente.) 

Reverentemente, rre-ve-rèn-te-mèn-te, adv. 
De modo reverente. (Revertnte, suf. mente.) 

Reversal, rre-ver-sál, adj. Diz-se do que se 
considera como penhor de promessa anterior. 
(Reveno, suf. ai.) 

Reversão, rre-ver-são, s. /. Acção ou effeito de 
reverter. Restituição ao primeiro est&do. Re- 
gresso. T. rhet. Repetição em sentido difiíe- 
rente ou contrario de palavras, phrase. (Lat. 
reverbione.) 

Reversar, rre-ver-sár, v. a. e n. Revessar ou 
vomitar. (Reverso.) 

Reversibilidade, rre-ver-si-bl-ll-dá-de, s. f. 
Qualidade do que é reversível. (Reversível, 
suf. idade.) 

Reversível, rre-ver-sí-vel, adj. Que deve vol- 
tar ao primeiro proprietário. Reversivo. (Re- 
verso, fluf. vel.) 

Reversivo, rre-ver-si-vo, adj. Que torna a vir. 
Reversível. (Reverso, suf. ivo.) 

Reverso, rre-vér-so, p. p, irreg. de Reverter. 
Que se reverteu. Queâca em parte posterior. 
Fig. Mau. a. m. O lado opposto ao principal. 
O contrario; o opposto. (Lat. reversus.) 

Reverter, rre-ver-tèr, r. «. Voltar para o ponto 
da partida. Voltar ao primeiro possuidor. Re- 
dundar ; converter-se. (Lat. revertere,) 

Revertivel, rre-ver tí-vél, adj. Reversível; 
que pode reverter. (Reverter, suf. ivel.) 

Revessa, rre-vé-sa, a.f. Águas com movimento 
em dirscção contraria á corrente normal, (iíe- 
vtraa, reverso.) 

Revessado, rre-ve-sá do, p.p.áe Revessar. 
Voltado. Revolvido. (Revebtar, Euf. ado.) 

Revessar, rre-ve-sár, t*. a. e n. Arrevessar. 
(Lat. rec;ersâre.) 

Revesso, rre.vè-so, p. p. de Revessar. Reves- 
sado. íig. Torcido. (Lat. reversus,) 

Revestimento, rre-ve-sti-mèu>to, «. m. Acção 
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ou effeito de revestir ou revestir-se. {Eevestir, 
suf. mento.) 

Revestir, rre-ves tír, v- a. Vestir de novo. Co- 
brir. Vestir um fato sobre outro. Fig. Represen- 
tar em sl (o que é d'outro, outrem). Colorir, 
r,. constr. Cobrir, para consolidar. Adornar,— 
Sô, V. refi. Vestir-se; cobrir-ae. Fig, AflFectar. 
Ornar-se. {Re, pref., e vtsHr.) 

Revez, rre-vÓ8, », m. Reverso. Pancada com as 
coBtas da mão. Golpe dado cbliquamente. Al- 
ternativa. Contrariedade; desgraça. Fig. Re- 
vezamento. T.fort. Travez. (Lat. reverms.) 

Revezadamente, rre ve-zá-da-mèn-te, adv. Al- 
ternadamente. {Revesado, 8uf. mtnU.) 

Revezado, rre-ve-zá-do, p. p, de Revezar. 
Que se revezou; alternado. 

Revezador, rre-ve-za-dòr, adj. e s. m. Que re- 
veza. O que nas mezas eleitoraes aubstilue o 
eâcrutinador, (Revei^r, suf. dor.) 

Revezamento, rre-ve-za-mèn-to, 5. m. Acçao 
ou eflftíito de revezar. {Revezar, euf. mento.) 

Revezar, rre-ve-zár, v. a. Substituir alterna- 
damente. v. n. Alternar. Substituir-se alterna- 
damente. (Í2e, pref, e vez.) 

Revezilho, rre-ve-zí-lho, a. m. Serie de pontos 
que se dào ás véssas na meia era todo o com« 
primento até o calcanhar. (Reveaar, suf. ilho.) 

Revezo, rre-vè-zo, á. m. Acção de revezar. Pasto 
para onde se muda o gado em quanto outro 
pasto cria rflva. (Revezar ) 

Revidar, rre-vi«dár, v. a. T. jog. Tornar a 
envidar. Fig. Objectar. v. n. Vingar-se d'uma 
offensacom outra maior.('J2c, pref.,e envidar.j 

Revide, rre-vi-de, s. m. Acção ou effeito de re- 
vidar. {Revidar.) 

Revigorar, rre-vi-go-rár, v» a. Dar novo vigor V. Ti. e — se. refi. Adquirir novo vigor. {Re 
pref. e vigorar.) 

Revimento, rre-vi-men-to, s. m. Acção ou ef- 
feito de rever ou resumar. (2. Rever. suf. men- 
ío) 

Revinda, rre-vín-da, s.f. Regresso; volta, {Re, 
pref-, e vinda.) 

Revindicta, rre-vin-di ta, s. f. Vingança de 
injuria, ou d'outra vingança. {Re, pref., e vin- 
dieta.) 

Revingar, rre-vin-gár, v. a. e n, Tornar a 
vingar. {Re, preí., e, vingar.) 

Revir; rre-vír, v. n. Voltar ; tornar a vir. {Re, 
pref., e tir.) 

Revlramento, rre-vi-ra-mèn-to, a. m. Acção 
ou effeito de revirar ou revirar-se. Mudança ; 
alternativa. {Revirar, suf. mento.) 

Revirão, rre-vi-rão, «. m. A vira de traz ou de 
entranhar, do sapato. {Re, pref., t?íra, suf. 
ão.) 

Revirar, rre-vi-rár, v. a. Virar de novo. Vol- 
tar do avesso. Desviar, v. n, Virar-se. Voltar, 
Repontar.— se, v. refi. Tornar a virar-se. 
Voltar-se; ir contra alguém. {Rt, pref., e, vi- 
rar.) 

Revira-volta, rre-vi-ra-vòlt-a, a.f. Acção ou 
effeito de voltar em sentido opposto ao ante- 
rior; pirueta. {Revirar, e, volta.) 

Revirete, rre-vi-rè-te, a. m. 2'. jíoj). Replica 
aguda. {Revirar., suf. ete.) 

Revisão, rre-vl-íâo, s. f, Acçao ou effeito de 
rever. (Lat. revisione.) 

Revisar, rre-vi-zár, v. a. Visar de novo. (J2c, 
pref., e visar.) 

Reviceração, rre-vis-se-ra-são, f. /. Formação de novas vísceras, ou carne, (Lat. revíscera- 
tione.) 

Revisitação, rre-vi-zi-ta-são, a./. Acção ou ef" 
feito de revisitar. {Revisitar, suf. ção.) 

Revisitar, rre-vi-zí-tàr, v. a. Visitar nova- 
vãmente. (Re, pref., e viaita.) 

Revisor, rre-vi-zór, ac^.Que revê. a. m. O que 
lê as provas de imprensa para fazer as emen- 
das. Censor de livros. (Lat. hyp. revisore, de 
re.videre.) 

Revisorio, rre-vi-zó-ri-o, aíj. Que respeita á 
revisão. (Lat. revisw, suf. orio.) 

Revista, rre-vi sta, a. f. AcçSo ou effeito de 
revistar. Exame. T. theat. Peça cômica em 
que se reproduzem, em geral satyrieament®, 
os factos succedidos no anno precedente. {Re- 
visto.) 

RevistadOi rre-vi-siá-do,p. p. de Revistar. 
Que se revistou. ' 

Revistar, rre-vi-stár, v. a. Examinar, inspec- 
cionar para conhecer o estado em que se acha 
{Revisto.) 

Revisto, rre-vi-sto, p. p. de Rever. Que se- 
reviu ; correcto. Que teve revisão. 

Reviver, rre-vi-vèr, v, n. Viver de novo; rea- 
nimar-se. Fig, Renascer; renovar-se. v. a, 
Fazer surgir na memória, (Lat. revivere.) 

Revivescer, rre-ví-ves-sèr, v. n. e a. Reviver 
(Lat. revivescere.) 

Rèvivificaçào. rre-vi-vi-fi ka-s&o. a.f. Acção 
ou effeito de revivifícar.(iíeuú-ijícar, suf. ção.) 

Revlvifioar, rre-vi-vi-fi-kár, v, a. Tornar & 
viviflcar.— se, v. refi. Revivescer. (Lat. revi- 
vificare.) 

Revlviscencia, rre-vi-vis-sèn-si-a, «./. Acção 
ou effeito de reviver Reviviôcaçào, {Revives-" 
cer, suf. enda.) 

Revlviscente, rre-ví-vis-eèn-te, adj. Que re- 
vivesce. Que é reanimado, depois de ter per- 
dido a appareucia de vida. (Lat, reviviacente.) 

Reviviscer, rre-vi-vis-sèr, v. a. e «, Reviver. 
(Revivescere.) 

RevlvifaCivel, rre-vi-vis-sí-vel, adj. Que pôde 
voltar á vida. {Reviviscer, suf. ivel.) 

Revoada, rre-vo-á-da, a. f. Acção ou effeito 
de revoar. Occasião, momento proprio. 
{Revoar, suf. ada.) 

Revoar, rre-vo-ár, v. n. Voar de novo; voltar • 
voando; esvoaçar. Pairar, (iíe, pref,, e 
i'oar.) 

Revooaçào, rre-vo-ka-eâo, s. /, Acção ou ef- 
feito de revocar, (Lat. revoeatione.) 

Revooar, rre-vo-kár, v. a. Chamar. Tornar a 
chamar. Mandar vir. Restituir. Revogar. 
(Lat. revocare*) 

Revocatorio, rre-vo-ka-tó-ri-o, ací;. Revoga- 
torio. {Revocar, suf. torio.) 

Rovocavel, rre-vo-ká«vel, adj. Revogavel. 
(Lat. revocábile.) 

Rôvooavelineiite, rre-vo-ká-vel-mèn-te, adv. 
De maneira revocavel. {Revocavel, suf. mente.) 

Revogação, rre-vo-ga-são, s./. Acção ou ef- 
feito de revogar. (Lat. revocatione.) 

Revogado, rre-vo-gá-do,í). p. de Revogar» 
Que se revogou. 
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Revogador^ rre-vo-ga-dòr, adj. e «. m. Que 

revoga. {Revogar, suf. dor.) 
Revogante, rre^vo-gán-te. adj. Revogador. 

(Revogar, suf. ante.) 
Rôvogar» rre-vo>gàr, v. a. Ãnaiillar. (Lat. le- 
* voeare.) 
Revogatoria, rre-vo-s:a-tó-rÍ-a, «. /. Docu- 

meuto de revogação (Reoogatorio,) 
Revogatorlo, rre-vo-ga-tó-ri-o, adj. Que re- 

voga. {Revogar, suf. orto.) 
Rô70gavelt rre-uo*gá-vcl,aJj. Que è susceptí- 

vel de revogar-se. (Lat. rovocabile.) 
Revogalmente, rre-vo-ga-vel*mèii-tQ, adv. De 

znodo revogavel. {R^vogacel, suf. meniê ) 
Revoloar, rre vol-kár, v. u. Vid. Reboloar. 
Rôvolta, rre-vól-ta, s. /. Acção ou eífeito de 

revoltar, ou revoltar-se. Sedlção. Tumulto. 
Perturbação violenta do espírito. (BevoUo.) 

RôvoUadOi rre^vol-tá-do, p. p. de Revoltar. 
Que se revolta. 

Revoltador, rre-vol-ta-dòr, adj,e 8. m. Que re- 
voluciona. {Revoltar, suf. d^r,) 

Revoltante, rre-vol-tàn-te, adj. Que revolta, 
Repugnante. Que inspira aversão. {Revoltar. 
suf. ante.) 

Revoltar, rre-vol-tár, t>. a. Insubordinar; sub- 
levar. Perturbar; agitar. Indignar; re- 
pugnar.—se, v. rtfi. Revolucionar«se ; agitar- 
se. Indignar-se. Resistir. {Rt, pref. e vóUar.j 

Revoltear, rre-vol-te-ár, V. a. Revolver; vol- 
tar freqüentemente, v. n. Dar multas voltas; 
revolver-se. (Re, pref., e voltear,) 

Revolto, rre-vòl-to, p. p. de Revolver, o de 
Revoltar. Revolvido. Torcido, Envolto, 
Perturbado. Agitado. Revoltado. Tumultuo- 
so. 

Revoltoso, rra-vcl-tô-zOjOd;. Revolteador. Re- 
voltado. {RevoUar, suf. o«o.) 

Revolução, rre-ve-lu-fião,«./. Acç&o ou efifeito 
de volver, revolver, revoltar, revoltar-se. T, 
a$tr. Volta d^um astro ao ponto de partida. 
T, geom, e phyi. Movimento de rotação em 
torno d'um eixo immovel. Estado d'ama 
coisa que se enrola. Transformação mais ou 
mcuos rapida na ordem pbysica ou social. 
Systema d^opiniões oppostas ao passado. T. 
pop. Rodomoinbo do cabello. (Lat. revolutio- 
ne.) 

Revolucionado, rre-vo-lu-si-o-ná-do, p.p. de 
Revolucionar. Que se revolucionou. 

Revolucionamento, rre-vu-lu-si-o-na-mèn-to, 
«. m. Acção ou effelto de revolucionar. {Revo- 
lucionar, suf. mento.) 

Revolucionar, rre-vo-lu-sl-o nár, v. a. Revol- 
ver. Instigar á revolta. Causar revolução.— 
se, V. refl. lasurglr-se. Agitar-se. (Lat. revo- 
líitione,) 

Revoluolonariamentei rre-vo-la-si-o-ná-rí-a- 
mèn-te, adv. De modo revolucionário. (Revo» 
lucionario, suf. mente.) 

Revolucionário, rre-vo-lu-slo-ná-ri-o, adj. 
Que respeita árevolução. «. m. Provocador de 
revolução. Fig. lunovador. (.Revolucionar, suf. 
arío.) 

Revolutear, rro-vo-lu-te-ár, v. n. Revolver. 
Mover-se; agitar-se. {Re, preí., e volutear.) 

Revoluto, rre-vo-lú-to, p. p, irreg. de Revol- 

ver. T. (2mu8. Revolvido; enrolado. Revolu- 
cionado. (Lat. revolutua.) 

Revolutoso, rre-vo-lu-tò-zo, adj. T. hot. En- 
rolado pata baixo ou para o exterior. {Revo- 
luio, suf. oso.) 

Revolvedor, rre vol-ve-dòr> adj. e «. m. Que 
revolve. Fig. Revolucionário. {Revolier, suf. 
dor.) 

Revolver, rre-vol-vèr, v. a. Revirar. Fazer gi- 
rar. Confundir; remexer. Esquadrinhar. Re- 
vistar. Perturbar. Pôr em desordem, v. n.— 
se, e rejl. Agitar-se. Girar. Voltar-se. Decor- 
rer. (Lat. reoolvere.) 

Revolver, rre-vól-vêr,«. w. Pistola com um cy- 
lindro giratorio que podo dar tantos tiros quan- 
tas forem as cargas que se lhe tiverem posto. 
(Ingl. revolver, que deriva de revolve, Jat. re- 
volvere.) 

Revolvido, rre-vol-ví-do, p. de Revolver. 
Que se revolveu. 

Revolvimento, rre-vol-vi-mèn-to, s. m. Acç&o 
de revolver. Revolução. 

Revoo, rre-vò-o, s. m. Acção ou effeito de re- 
voar. (Se, pref. e vòo.) 

RevulsãOy rre-vul-s&o, «./. Acção ou effeite de 
de revulsar. Desvio dos humores d'um ponto 
para outro. (Lat. revuUione.) 

Revulsar, rre-vul-sár, v. a. T. med. Deslocar ; 
mudar a posição. (Lat. revidòua, de revellere,) 

Revulslvo, rre-vul-si-vo, p. p. de Revulsar. 
V. med. Que opéra revuUão. a. t». T. pharm. 
Medicamento para produzir revuUao. (RevtU' 
ear, suf. tfo.) 

Revulso, rre-vúl-so, p. p. de Revellir. Des- 
viado. (Lat. revuhus.) 

Revulsor, rre-vul-sor,«. m. T. med. lustrumento 
para produzir Irritação artiâcial, no ponto que 
se quer tornar séde d'uma affdcçâo, para onde 
títs quer fazer convergir uma causa mórbida. 
(RevuUo.) 

Revulsorio, rre-vul-só-ri-o, adj. Rev u 
(Revulsar, suf. «trto.) 

1. Rez, rrès, «. /. Todo o quadrupede que se 
abate para blimento. Fig. T. pof. Pessoa (to- 
mada á má parte). (Arab, raSf cabeça.) 

2* Rez, rrés, adj. Raso; rente. adv. Rente. CFr. 
rez, que ó o lat. rants.) 

Reza, rré-za, «./.Acçâo ou effeito do rezar.(i2e- 
tar.) 

Rezado, rre-zá-do^ p. p. de Rezar. Que se co* 
zou. 

Rezador, rre-za-dòr, odj. e «. m. Que reza. (Re- 
tar, suf. dor.) 

Rezar, rre-zár, v. a. Dizer oraç5es. Mencionar ; 
contar. Fig. T. pop. Dizer por entre os dentes. 
V. n. Oiar. Fíg. Tractar; discorrer. (Lat. 
recitwe.) 

Rez-do-cllão, rrés-do-chão, «. m. Andar terreo; 
pavimento ao nivel do fiolo.(i^2 i, do, e chão.) 

Rez-vez, rrés-vés, adj. T. pop. Rente. A' medi- 
da ; á justa. Janto. (Rez 2 e vez de lat. ver- 
eus f) 

Rhabdomancia, rra-bdo-màn-el-a, s. /. Advi* 
nhação por melo de vara magica. (Grego rfta- 
bdomanteia.) 

Rhagia, rra-Jí-a, ... Segundo elemento de 
composição que se emprega em termos de me- 
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dicina com a sig-niScação de saida ou erupção 
violenta. (Gr, rhagein, irromper.) 

Rbagoideo, rra-gòi-dèu, aâj. T. vat. Da fòriaa 
e côr do bago de uva. (Gr. rex, rhagos, bago j 
6 tidos, fôrma.) 

Rhamnacoas, rram-ná^Ae-as, s. f. pl, T. "bot. 
Plantas dieotyledoneas cujo lypo é o eaogui- 
nheiro. (Lat, rhamnus, suf. acea.) 

Rhapsoâia, rra'pEÓ<di a. s. f.Na Grécia, trecho 
de canto epIco. Nome dos cantos dos poemas 
homericüs. Extens, Trecho de poema épico, ou 
de outra composição poética. Por abuso: pla- 
gio. (Greg. rhapsodia.) 

Rhapsoâlco, rra-psó—di-ko, aãj. Que respeita 
a rhapsodia. (Rhapsodia, euf. ico.) 

Rbapsodlsta, rra-pfo-di-sta, s. m. c/. Que faz 
ou extráe rhapsodias. {Rhapsodia, suf. Í8ta») 

RhapsodO} rra-psó-do, s. m. O que cantava 
rhapsodias (na Grécia). Fig, Poeta, trovador. 
(Gr. rhapsodòs.) 

Rheeleotrometro, rre-e-lè-ktró-me-tro, s. m- 
T. phys. Apparelho que indica a magnetisaçao 
de uma agulha p-^r meio d'uma corrente vol- 
taica. (Gr. rhein, correr, e electrometro) f 

Rheometrò, rrè ó-me-tro, «. m. T.phyi, Gal- 
vanometro. (Gr. rhein, correr, e metro.) 

Rheoplioro, rrè ó-fo-ro, a. m. T. phys. Cada um 
dos fios da pilha, condu atores de correntes ele- 
ctricas. (Gr rhein. correr, ephoròs, que leva.) 

Rheostato, rre-ó-sta-to, s. m. T. phyt. Appa- 
relho para tornar constante a intensidade da< 
correntes electricas. (Grego rhein, correr, e 
statos, estável.) 

Rhetorlca, rrê tó ri-ka, s. f A arte que precei- 
tua com relação ao discurso oral, á eloquen- 
cia: tractado d'epta arte. Exhibição, ou affe- 
ct ição de eloquencia. Discurso ou estylo em- 
polado. (Lat. rheíorica.) 

Rhetoricamente, rrè-to-ri-ka-mèn-te, adx. De 
maneira rhetoríca. {Rh^iorico. suf. mente.) 

Rhotorloar, rre.to-ri-kár, v. a. Seguir à risca 
no discurso ou na escripta as regras da rbeto» 
rica. {Rhetorica) 

Rlldtorico, rre-tò ri ko, adj. Que respeita á 
rhetorica. Que falia ou escreve uzando a^ re- 
gras da rhetorica. Que tem pretenções a sen- 
tçoeiofo. Palavroso. a. m. O mestre d« rheto- 
rica, ou o que escreva sobre esta aite. Orador 
ou escriptor que aspira sobretudo a actuar 
pelo efftíito das combinações das palavras. 
(Lat. rhelorieui ) 

Rbeiima, rrèu ma, «. /. T. vitd. ant. Fluxo do 
humores crassos. (Grego rfiewTTia, fluxo.) 

Rheumametrla, rreu-ma-me-trí-a, $. f. Ava- 
liação da rapidez das correntes liquidas. 
{Rheu-mametro, suf. ia.) 

Rheumametrlco, rreu-ma-mé-tri-ko, aâj. Re- 
lativo á rheumametria. (Rheumametro, aní.ieo.) 

Rheumametro, rreu-mà-me-tro, «. m, T.phys. 
Instrumento com que se mede a rapidez d^uma 
corrente liquida. (Grego rheuma, corrente, e 
metro.) 

Rlieumatalgia, rreu-raa tàl-ji-a, «./. T. pa- thol. Dôrrheumatismal. (Grego rheuma., fluxo, 
e algos, dôr.) 

Rheumatalgico, rreu-ma-tál-ji-ko, adj. Rela- 
tivo á rheumatalgia. {Rheumatalgia, suf. too.) 

Rheumatloo, rreu-má-ti-co, adj, Que tem re« 

lação com a rheuma. Que tem rheumatismo. 
8. m. Rheumatismo. Pessoa que soffre de rheu- 
matismo. (Grego rReumofíRôí.) 

Rheumatlsmal, rreu-ma-ti-smál, adj. T. pa- 
Viol, Relativo ao rheumatismo. {Rbeumatismo^ 
suf. ál.) 

Rheumatismo, rreu-ma-tí-smo, «. m. T. pa- 
thol. Affecção dolorosa nos musculos o tendões 
ou nas articulações. (Grego rhtnmaiismds.) 

Rhenmoso, rreu-mò-zo, adj, Que tem rheuma. 
{Rhtuma^ suf. oso.) 

Rhiaalgla, rrl-nàl-jl-a, s. /. T. pathoJ, Dôr no 
nariz. (Gregorfttn, nariz, e algos, dôr.) 

Rblnalglco, rrí-nál-jl-ko, adj. Relativo á rhl- 
nalgia. (Rhinálgia, suf. ieo.) 

Rhinoceronte, rri-no-se-ròn-te, «. m. T. zool. 
Quadrupede selvagem pachyderme, com duas 
pontas corneas no focinho. (Lat. rhinoceronte.) 

RÍilnoplastica, rri-no«plá-Bti-ca, «. /. Arte de 
reparar ou refaz er um nariz quando essa par- 
te foi cortada ou destruída. 

Rhlnoplastlco, rri-no«pU-sti-co, a-íj. Relativo 
á rhinoplastica. (Grego rhin, e plástico.) 

Rhlnoptla, rri-no-pti-a, s, f, T. med. Estrabismo 
gerado no lado do nariz. (Grego rhin, e ópsis^ 
vista.) 

Rlilnorrliagla, rri-no-rra-jí-a, s. f. T. pathol, 
Hemorrhagia pelo nariz. (Grego rhin, e rha- 
çein, irromppr.) 

Rhlnorrhagico,rri-no-rrá ji-ko, adj. Que tem 
relação com a rhinorrhagia. {Rhinorrhagia, 
snf. ico ) 

Rhinorrhéa, rre-no-rrei a, a.f. T. med. Escoa- 
mento de mucosidades límpidas pelo nariz. 
(Grego rhin, e rrhtin, correr)? 

Rhizantho, rri-zán-to, adj. T. bot. Diz-se da 
flôr ou fructo que nusce de raiz. (Grego rhita, 
raiz, e anthos, flôr.) 

Rhizooarplo, rri-zo-kár-pí o, adj. T. bot. Diz- 
se do vegetal, de raiz vivaz,fcujo caul» sò dá 
fructos uma vez e se reproduz cada aimor 
(Gr, rhiza, e Tsarpoa.) 

RhlzograpMa, rri-zo gra-fi-a, «./. Descripção 
das raizes. (Grego rhiza, raiz, e graphein^ des- 
crever.) 

Rhizographloo, rri-zo-grá-fl-ko, adj. Rela- 
tivo á rhizographia. {Rhizographia, suf ico.) 

Rhlzoma, rri-zò-ma, «. m. T. bot. Caule sub- 
terrâneo. (Grego rhita, raiz, suf. oma.) 

Rblzomorplio, rri-zo-mór-fo, adj. T. bot. Que 
tem fôrma de raiz. (Grego rhiza, raiz, e *nor- 
pZié, fôrma.) 

RMzophago, rri-zó-fa-go, adj. Que come raí- 
zes. (Grego rhiza, raiz, e phagein, comer.) 

Rbizophyllo, rri-zó-fl Io, adj, T. hot. Diz se 
do vegetal cujas folhas produzem raizes. 
(Grego rhiza, raiz, ^phyllon, folha ) 

Rhlzop jdO; rri-zó-po-de, adj. Que tem pés si- 
milhantes a raizes. (Grego rAúa, raiz, ^poysj 
pé.) 

Rhlzospermo, rri«zô-8pér-mo, adj. T, bot. 
Cujas sementes ou esporos nascem sobre as 
raizes^ ou antes no caule subterrâneo. (Grego 
rhiza, raiz, e aperma, semente.) 

Rhlzostomo, rri-zó*8to-mo,a(2^'. T, h. nat. Que 
tem muitas boccas ou buracos nas extremida- 
des de filamentos semelhantes araizes. (Grego 
rhiza, raiz, e ttoma, bocca.) 
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1. Hliodio, rró-dl-o, s. m, T. chim. Metal seme- 

lhante ao palladio. (Gr. rhôdon, rosa.) 
2. RliodiO;'rrho-di-o, adj. De Hhodes. T» rhei. 

Diz-se do estylo médio, não excessivamente 
ornado. {Rhodes, nome d'uma ilha onde Es- 
chines ensinou rhetoriea, suf. ío), 

Hliombico, rròn-bí ko, adj, T. geom. Que tem 
forma de rhombo. (Ehombo, suf. ico.) 

Rliombifolio, rron-bi-fó-li-o, adj, T. tot. Que 
tem folhas rhombicas. (Rhomho, e lat./oíiuffi, 
folha.) 

Hliombiformô, rron-bi-fór-me, adj. Da fôrma 
de rhombo. {Bhoml}o e fôrma ) 

Hliombo, rròn-bo, «. /. T. geom. Parallelo- 
grammo equilatero com dois ângulos oppostos 
agudos; losango. (Lat. rhombtu.) 

Khomboddrico^ rron-bc-é-dri-ko, adj. Que 
apresenta a forma de rhomboedro. {Hhomboe.- 
dro, süf. ico.) 

•Rliomboedro, rron-bo-é-dro, b. m. T. geom. 
Solido de faces rhombiformes. {Rhombo, e gr. 
edra, face.) 

Hhoxnboldal, rron-boi»dál, adj. T. geom. Que 
tem a forma de rhoraboide. adj. s, m. T. anat. 
Diz-se d'um musculona região dorsal. {Rbom^ 
hoide, suf. ol.) 

Kbomboide, rron*bói-de,s»»n. T. geom. Paral- 
leiogrammo com os lados oppostos eguaes e 
os contíguos deseguaes e com dois ângulos 
agudos. (Rhombo, euf. oide,) 

Rbonco, rròn-ko,m, T. med. Ruido ronco e 
cavo pa respiração dos apopleticos e agoni< 
santes. (Lat. rhoncus; vid. Ronoo.) 

Rhotaoismo, rro-ta-si-smo, s. m. T. philol. 
Transformação do s em r, como no lat, corpo- 
ris, por corposisf etc. (Gr. rhotaliizein.) 

Rhulbarbo, rrui-bár-bo, e. m. T. bot. Planta 
polygonea. (Lat. rliabarbarum.) 

Kiium, rrum, 8. m. Aguardente de melaço. 
(Ingl. fr. rhum; origem desconhecida.) 

Rhynohoplioro, rrin-kó-fo-ro, adj. Que tem 
bico. s. m. pl. Insectos coleopteros. (Gr. rhyn- 

bico, epAoro», que leva.) 
Rhytbmado, rri-tmá>do, adj. Que tem rj' 

tbmo. (Rhythmo, suf. ado.) 
Rliytlimlca, rri-tmi-ka, fi./. r. gramm. Parte da 

grammaticaque tracta do rythmo. [Rhythmo, 
suf. ica.) 

RliytlimÍ00,rri-tmi k0><ídj. Relativo ao rhyth- 
mo. (Rhythmo, suf. ico.) 

Rbythmo, rrí-tmo, s. m. T» poet. Succeseão re- 
gular dos mesmos accidentes prosodicos. Ca- 
denciaj metro; verso. T. med. Relação de in- 
tensidade entre as pulsações das artérias. (Lat. 
rhythmui.) 

Rbythmopela, rri-tmo-pèi-a, «. /. Parte da ar- 
te musical relativa ao rythmo. (Grego rhythmo- 
poia.) 

Ria, rrl-a, «./. Especie de esteiro, que penetra 
bastante no interior das terras e se presta á 
navegação. (R\o.) 

Rlaolio, rri-à-cho, a, m. Pequeno rio. (Rio, suf. 
acho,) 

Riba, rrí ba, s. f. Margem ; ribanceira. T, pop. 
Cima. (Lat. ripa.) 

Ribaldarla, rri-bâl-da-rí-a, a.f, T.pop. Acç&o 
própria de ribaldo. (Ribaldo, suf. aria,) 

Ribaldla, rri-bãl-dí-a, s. f. Ribaldaria. (Í2i6al- 
do, suf..ia.) 

Rlbaldio. rri-bãl-di-o, adj, e 6. m. Casta dtt 
figo bravo. 

Kibaldo, rri-bal-do, adj, e s, m. Velhaco ; tra. 
tante. (B. lat. ribaldus; talvez do germânico.) 

Rlbalta, rrí-bál-ta, a,/, T. (heatt. Rampa com 
luzes entre o panno de bocca e a orchestra. 
{Riba, ^ alia.) 

Riba-mar, rri-ba-már, s, f. Margem do mar. 
IRiba, e mar.) 

Ribança, rri-bàn-sa, s.f. Riba; ladeira. {Riba 
suf. ança.) > 

Ribanceira, rri-ban-sèi-ra, s.f. Riba muito ín- 
greme; penedia junto ao mar ou rio. {Riban^a, 
suf. eira.) 

RibGÍra, rri-bèi-ra, s. f. Riba. Insua. T, agr. 
Terra que fôrma a margem do pomar ou vi- 
nha ; terra lavrada pelo rio no inverno. Pe- 
queno rio. {Riba, suf. eira.) 

Ribeirada, rri-bei-rá-da, s.f. Torrente. Arroio. 
(Ribeiro, suf. ada.) 

Rlbôirao, rri-bei-rão, s, n. T. brazil. Terreno 
proprio para a lavra das minas de diamante. 
Ribeiro, suf. ão.) 

Ribeirinlia, rri-bei-ri-nha, s. f. Pequena ri- 
beira. pl. T. zool. Aves pernaltas. (Ribeiraf 
suf. inha.) 

RibeirinllO, rri-bei-ri-nho, adj. Vizinho do 
rio ou ribeiro^ ou que anda, vive n'elle. s. m. 
Moço de fretes. {Ribeiro, suf. iriho.) 

Rlbolro, rri bèi-ro, s. m. Pequeno rio ; regato. 
(Lat. riüus, suf. eiro.) 

Rib6t0, rri-bè-te, s. m. Fita com que se acai* 
rela; debrum. 

Rlbombar, rri-bom-bár v. n, Vid. Rimbom," 
bar. 

Ribombo, rri-bom-bo, s. m. Vid. Rlmbombo- 
Ribranquio^ rri-bran kí-o, adj. Figo verme, 

lho interiormente e esbranquiçado por fóra 
(Re, branco, euf. to.) 

Riça, rrí-sa, s. f. T, chapei. Pelo que se tira dos 
chapéus quando sd escarduçam. 

Rioaço, rri-kà-so, adj, e s.m. T. pop. Muito 
rico. (Rico, suf. aço.) 

Rlca-dona, rri-ka-dò-na,«./. A mulher do rico- 
homem. (Rica, e dona.) 

Ricamôlltô, rri-ka-mèn-te, adv. Com riqueza, 
Optimamente. (Rico, suf. mente.) 

Rioanlio, rri-kà-nho, adj. e s, m, T, pop. Rico 
avarento. (Rico, suf. anho.) 

Riçar, rri-sar, v. a. Fazer em riço ; encrespar. 
(Riço.) 

Richarte, rri-chár-te, adj. e s. m. Que é forte 
gordo e baixo. (Fr. richard,) 

Rioino, rrí-si-no, s, m. Mamoüa. (Lat. ricinus.) 
Rico, rrí-ka, adj. Que tem riqueza. Abundan- 

te. Magnífico. Fig. Feliz. íig. Bom; bello. s. m. 
Pessoa que possue bens. (Germ.: gotico reiJcs, 
ali. reich.) 

RIqo, rri-so, s, m. Rolo de cabello ou lan que 
algumas mulheres sotopõe ao cabello proprio 
para elevar o penteado. Tecido de lan com 
pelle curto e crespo. (Hesp. rt«o; ital. riccio; 
connexo talvez com ital. riccio, port. ouriço; 
vid. Ouriço. 

Ricoclietar, rri-ko-che-tár, v. n. Saltar de rl- 
cochete« (Ricochete.) 
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Tticoohôte, rr!-ko-cbè-te^ s. m. Salto de um 

corpo ao embater noutro. (Fr. ricocMt.) 
Rlco»homem, rri-ko-ó-mem, s. m. Homem no- 

bre que servia o rei na guerra e gosava de 
privilégios especiaes, (Rico e homem,) 

Hidente, rri-dèn-te, aáj. Risonho. Fig. T. poet. 
Vicejante. (Lat. ridsnte ) 

Hidioulamente, rri-di-ku-Ia-mèn*te, adv. De 
maneira ridieula. (Iiidicul<i, suf. mente.) 

Kidlculãria, rri-di-ku-la-ri-a, s. f. Acção ou 
coisa ridieula. lusigniâcancia. {Ridículo, suf. 
aria.) 

Ridicularizar, rri-di ku-la ri-zár, v, a. Escar- 
necer.-se, r. rejl. Tornar-se ridículo. (Eidi- 
cularia, euf. iza.) 

Hidioullzar, rri-di-ku-li-zár, v, a. e—Sô refiJli- 
dicularizar j ridicularizar-ae. (Ridículo, suf. 
Í2a.) 

RidicnlO, rri di-ku-lo, adj. Que merece escar- 
neo; que move ao riso. Insignificante, s. m. 
Pessoa, coisa ridieula. Acção ou effeito de ri- 
diculizar. (Lat. ridiculus.) 

Rldor, rri-dòr, adj, e s. m. Que ri; zombador. 
(Bir, suf. dor.) 

Rifa, rrí-fa, s. f. Sorteio ou loteria de um ou 
mais objectos por meio de bilhetes numerados. 
Rifada, ("No ital. n^a, hesp., cat. sicil. n/a, 
propriamente disputa, risco ; talvez do ger- 
mânico.) 

Rifada; rri-fá-da, a, f. T. jog. Serie de cartas 
do mtsmo naipe. (Bifa, suf. ada.) 

Rifador, ni-fa-dòr, adj. e a. m, Que rifa. (i?i- 
/ar, 6uf. dor.) 

Rifao, rri-fão,«. m. Dicto popular e conceituoso: 
adagio. (Fr. refran, hesp refrão, pr. refranh.) 

Rifar, rri-fár, v, a. Sortear por bilhetes ennu- 
merados. (Bifar.) 

Ricaço, rri-gá-so, $. m. Diz-se do pâo feito do 
trigo de regadio. (Btgarf) 

Rigidameiite, rri-ji-da-mèn te, adv. Com rigi» 
dez. Com severidade. (Bigido, suf. « ente.) 

Rigidez, rri-jt-dèz, s. f. Qaalidade de ser rijo. 
Fíg. Grande severidade ; rudeza. T. med. Ten- 
são do collo do utero. (Lat. rígido, suf. ez.) 

Rígido, rri-ji-do, adj. Rijo. Teso. Severo. (Lat. 
rigidus,) 

Rigollz, rri go liz, «. /. T. bot, Aleaçuz. (Lat. 
Uquirüia.) 

Rigor, ni-gôr, s. m. Força; rigidez. Fig. Gran- 
de severidade. Insensibilidade. Concispo ; 
precisão. Preceito. T. hot. Planta polygonea. 
(Lat. rígore.) 

Rigorismo, rri go-ri-smo, s. m. Qualidade do 
que é rigoroso. Rigor exaggerado. Severidade 
extrema. (Bigor, suf. ismo.) 

Rigorísta, rri-go-ii-sta, adj. e 8. m. e f. Que 
procede com todo o rigor. {Bigor, suf. ísía.) 

Rigorosamente, rri-go-ró-za-mèn te, adív. De 
modo rigoroso. Ezactamente. [Bigoroso, suf. 
menfe.) 

Rigorosidade, rri-go-ro-zi-dá-de, «./.Qualida- 
de do que é rigoroso. (Rigoroso, suf. idade.) 

Rigoroso, rri-go-rò-zo, adj. Que tem ou mostra 
rigor. Áspero. Pontual. Conciso. Preciso. Que 
corresponde exactamente à posição, á situa- 
ção, ao tempo, á epocba. {Bigorf suf. aso.) 

Rijamente, rri-ja-mèn-te, adv, Com rijeza. 
Com vehemencia. {Rijo^ suf. mente.) 

Rijeza, rrl jè-ja, «. f. Qualidade do que é rijo. 
(Bijo, suf. eza.) 

Rijo, rrí-jo, adj, Que não se dobra, curva ou 
corta facilmente. Cujas partes apresentam 
grande cohesão. Vigoroso. Forte. Áspero. Fíg. 
Severo, s, m. A força ; o principal, adv. Rija- 
mente. (Lat. rigidus.) 

Rilha-boi, rri-Iha-bòi, a, f. T , hot. Resta-boi. 
(Bilha, e boi) 

Rllhador, rri-lha-dôr, adj, e s. m. Que rilha» 
(Bilhar, suf. dor.) 

Rilhadura, rri-lha-dú-ra, s. f. Acção ou effeito 
de rilhar. (Bilhar, suf. dura.) 

Rilhar, rri-lhár, v. a. Roer (coisa dura). T. pop. 
Comer murmurando. (D'um thema rig, rigoy 
que se encontra no fr. rigoUf cambrico rhig, 
corte, rhigol, rego, b. lat. rigus, regato, rigu- 
lua, rego, que é talvez o mesmo que port. rego 
e deriva do lat. rigare ou de lat. « rodicularef) 

Rilheira, rrbi-lhèi ra, s.f, T. ourív. Peça onde 
se vasa a prata fundida para se fazerem cha- 
pas. (Lat» * regéllaria, de regula.) 

Rim, rrim, s. m. T. anat. Nome dos orgãos pa- 
res secretores daourina. pl. A região lombar. 
T, archit. Encontro da abobada que assenta 
sobre a emposta. (Lat. ren») 

1.Rima, rri-ma, í. /. T. poet. Conformidade 
phonicana terminação das palavras e particu- 
larmente das palavras ânaes dos versos, a 
qual pode limitar-se ás vogaes a começar da 
ultima accentuada em estender-se ás consoan- 
tes. Fig. T. poet. O canto das aves. pl> Versos 
(Talvez do ant. ali. rtm, e não do lat. ry- 
thmua,) 

2. Rima, rrí-ma, s. /. Fenda; abertura. (Lat. 
rima.) 

3. Rima, rrí-ma, a. f. Pilha ; montão. (Árabe 
riama, de que vem também reama.) 

Rimado, rri-má-do, p. p. de Rimar. Que tem 
rima. 

Rlmador, rri-ma-dôr, adj. e s.^m. Que rima j 
poeta j poetastro. (Binar, suf. dor.) 

Rimance, rrí-màn-se, s. m. T. ant. A língua 
vulgar. Curto canto épico. Romance. (Vid. 
Romance.) 

Rimar, rrí-már, v. a. Faaer versos rimados. 
Poetar, f. n. Formar rima. Fig.. Concordar. 
(1 Bima.) 

Rimbombar, rrim-bom-bár, v. n. Resoar ; re- 
tumbar. (Por relombar, de re e bomhar.) 

Rimbombo, rrím-bòm-bo, s. tn. Estrondo; fra- 
gor. {Bimbonibar,) 

Rimoso, rri-mò-zo, adj. Cheio de rimas^ fen- 
das. (Lat. ritnosus.) 

Rincão, rrín-kão, s. m. T. artilh. Eatria pouco 
funda feita pelo navalhão ao metter ou ti- 
rar a broca de dentro da alma. T. arch. Pro- 
fundidade nos ornatos da cantaria. T, braaü. 
Porção de campo cercado naturalmente de 
matto, (Hesp. rincon, cat. racó.) 

Rlnobada, rrin-chá-da, s./. T. chul. Cachina- 
da de riso. (Bincho, suf. ada,) 

1. Rinchào, rrin-chão, adj. Que rincha multo 
ou com força. (Binchar, suf. Õo.) 

2. Rinoliao, rrin-chão, a. n. Planta cruoifera. 
Rincliar, rrín-cbár, v. n. Soltar rincho. «, m. 

Relincho. (Outra forma ó relinchar ; no hesp. 
I relinchar, ant. reinchar; ao que parece do lat» 
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rcd e hinnÜUare^ em Lucillo, qne daria « Ainnt- 
tlare por metalhese : o d de r^à mndar-se^hia 
em í.) 

Rínchavelbada, nin-cha-ve-lhá-da, «. /. r. 
turl. Gargalhada destemperada ou descom- 
poBta. 

Rincho, rrín cho, e. m. Voz do cavallo ; relln- 
cho. (Einehar.) 

Ringir, riin-jír, v. n. Banger. r. a. Fazer ran- 
ger. (Lat. rivgi.) 

Rinhao. rri-nhào, «. m. T. ant, epop. Rim. T 
pop. eFig. Gordura) chorume. (Augmentatlvo 
dc rim.) 

Rio, rrí-o, «. tn. Corrente d'ae'ua mais ou me. 
noB longa, larga e profunda. Grande 
quantidade d'alguma coi^a. (Lat. rivua.) 

1. Ripa, rrí-pa, s. f. Antiga forma de Riba, 
u^ada ainda nalgumas designações de logar. 

2. Ripa, rrí-pa, «. /. Pedaço de pau longo e es- 
treito. Tira de madeira comprida, delgada e 
estreita com que se fazem gradeamentos, 

Ripaãeira, rrí pa-dèi-ra, «. /. T. A^emtej. Ap- 
parelho para ripar a uva. (Ripar, Buf. eira.) 

Ripado, rri-pá-do, adj. Que se ripou, s, m. 
Gradeamento de ripas. (Ripar, «uf. ado.) 

Ripai, rri-pál, adj. Prégo de pregar ripas. (2 
Sipa, Buf. al ) 

Ripançado, rri-pan-sá-do, adj. Que se ripan- 
çou. (R!pançary Buf. ado ) 

Ripançar, rri-pan-sár, v. a. Preparar com o 
ripsnço. {Bipanço^ suf. ar). 

1. Ripanço, rri-pàn-so, «. m. T. pop. Livro 
qne contém os oíRcios da semana santa. 

3 Ripanço, rri-pàn-so, «. m. Ripado. Peça de 
madeira para separar a baganha do línho. 
Instrumento de hortelâo para raspar a terra 
e ajuntar as p-sdias. Sophá para dormir a ses- 
ta. Fig. Vagar ; descanço. (í Ripa, suf. anço.) 

3. Ripanço. rri-pàn-so, s. m. Outra forma de 
Rapando. (Fr. raipence, hesp. rinpence, ital. 
rampenzolo, do lat. rapa.) 

Rlpar^ rri-pár, v. a. Bipançar. Fazer ou collo- 
car ripas. (2 Ripa.) 

Riplado.. rri-pi-á-do, adj. Que tem ripios. (^í 
pio, suf. ado.) 

Ripicola, rfi pi-co-la, adj T. hisi. nat. Que 
vive nas margens dos rios, ou nas ribanceiras. 
(/ Ripa, e lat. colere.) 

Ripio, rrí-pi-o, 8. m. Diz-se das pedrinhas que 
se mettem nos vãos das pedras grandes das 
paredes. Fig. Palavra que entra no verso ape- 
nas para lhe completar a medida. 

Riqueza, rri kè-f a, fi./. Qualidade do que érico. 
Abnndancia de baveres. Fig. Cópia. Fertili- 
dade. Ostentação; opulencia. A gente rica. 
(Rico, Buf. eza.) 

Rir, rrír, v. n. Ter uma serie de inspirações, 
mais ou menos ruidosas, acompanhadas de 
contracçHo dos musculos das faces, em geral, 
por effeito de alegria. Manifestar-se alegre- 
mente. Tomar a expressão do riso. Gracejar. 
Zombar, v. a. EBcarnecer.—se» v. refi. Ex- 
primir rindo a zombaria, o desprezo por al- 
guém oa alguma coisa. (^Lat. ridere.) 

Risada, rri-sá-da, s, /. Assomo de riso mais ca 
menos prolongado. Riso de muitas pessoas si- 
multaneamente. (i?úo, suf. ada.) 

Hisbordo, rri-sbòr-do, «. m, T» nattf. A porti- 

nholn da almeida da popa ou do costado do- 
navio para a entrada dos objecto^^ que não 
cabem pela escotilha (J2e«, pref., e hordo ) 

Risca, rri-ska, «. /. Sulco. Traço; linha. T. 
jog. Raia ; meta. Linba de separação dos ca- 
bellos apertados. A' ri6ca; loc. adv. Com rigor. 
(Riscar.) 

Riscado, rri-ská-do, p. p. de Riscar. Què se 
riscou. «. m. Tecido de iinho ou algodão com 
traços de cores. 

Risoador, rri-ska-dôr, adj. e 8. m. Qae rieca. 
Instrumento para riscar. {Riicar, suf. dor.) 

Riscadura rri-ska dü-ra, « /. Acção ou effeito 
de riscar. (Riscar, Buf. dura.) 

Rlscamento, rri-eka-mèn-to^ ê. m Riscadura. 
(Riscar, suf. menio.) 

Risoar, rri-skár, v. a. Tiaçar, fazer riscos ou 
linhas. Fig. Supprimir; inutiliear. Excluir 
d^uma escola, sociedade, v. n. T.pop. Perder 
a amizade. T. gir. Fazer movimentos provo- 
cadores. Preparar-se, avançar bamboleando- 
se.para accmetter, dar facada, v. refi, Fig. Be- 
mittir-se. Apagar-se. (Lat. rtsecart.) 

X. Risco, rrí-sko, a m. Vid. RiPca. Traçado;, 
debuxo. T. pléb. Facada. (ELcar.) 

2 Risco, rrí-eko, «. m Perigo. (Como em hes- 
panhol risco significa escolho, rochedo escar- 
pado, a palavra parece ligar-se ao lat. rtétca' 
re, port. riscar.) 

Rislbilidade, rri-zl bi-H-dá-de, s./. Qualida- 
de do que é risível. Faculdade do rir. (Lat. 
reâtòiZ», suf. idade.) 

Risível, rri-zí-vél. adj. Que causa ou merece 
riso. 6. m. O que é ridículo. (Lat. ristbilt.) 

Rlsivelmente, rri-zi vél mèn-te, adv. De modo ■ risivel. (Risível, suf. mente.) 
Riso, rri-zo, «. m. Acção ou effeito de rir. Es- 

carneo. Alegria. Felicidade. (Lat. risus.) 
Rlsonbamente, rri-zò nha mèn-te, adv. De 

modo ri sonho. Felizm«>ntr. (Risonho, suf. mente.\ 
Risonho, rri-zò-nho, adj. Que sorri. Fig* Que 

tem aspecto alegre. Feliz. (ÍJjóo, suf. onho.) 
Risorio, rri-zó-ri-o, adj. e t m. T. anat Fas- 

ciculo muscular qne começa na aponeyrose 
do masseter e se junta ao triangular dos lá- 
bios e ao grande zygomatico. (Lat. risoriw.) 

Risota, rri-zó-ta, 8./. T.pop, Risada. Riso de 
esf^arneo. (JZiso, suf oia.) 

Rlsote, rri-zó-te, adj. e s. m. Que escarnece do 
que é respeitável. Zombador. (iZíío, suf. ofe.)- 

Rispidamente, rri-pi-da-mèn-te, adv. De modo ' 
rií-pido. (Riapido, suf- mente.) 

Rispidez, rri-spi-dèz, s f. Qualidade do que é 
rispido. (Rispido, 8i>f. ez.) 

Rispidoza, rri-spi-dè-ía. a. /. O mesmo que 
Rispidez. suf. eza.) 

Rispido, rrí-spi-do, adj. Severo j intratável; 
Áspero. Rijo. 

Ri&te, rrí-ste, g. m. Peça de ferro em que o ca- 
valleiro apoia o conto da lança para inves- 
tir. (Restar.) 

Rltaformo; rri-ta-fór-me» «. ?». T. tool. Tarta- 
ranhão azulado. 

Rltardando, rri-tar-dán do, ckdj. T* mus. Re- 
tardando progressivamente o movimento do 
compasso. (Ital. ritardando.) 

Rito, rrí-to, a. m. Ceremonial d'uma religiao.- 
Culto. Fig. Qualquer ceremonial. (Lat. rtíiM.) 
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Rltornello, rri-tor-nè Io, s. m. T. mm. Curto 

trecho ou phrase que se repete na meio ou 
DO fim de algumi s composições. Fig. Coisa 
que se repete extremamente. Estribllho. (Ital. 
riiornello.) 

B.ltnal, rri-tu-ál, aãj. Helatívo aos ritos. s. m. 
Livro qne contem aci prescripções dos ritos. 
Flg Ceremonial. (Lat. rituale.) 

Rltualismo, rri-tu-a-Ií-smo, a. w* Systema de 
ritos d'uma egreja. Apego ao ritual. (RüucU, 
fiuf. ismo.) 

Rituallsta, rri tu-a-li-sta, atJj e «. rn. e/. Au- 
ctor que trata do ritual. Pessoa aferrada ás 
etiquetas, as formulas. (RUual, suf. isia.) 

Rltualniecto, rrí-tu-al nièn te, adv. Conforme 
o rito. {Ritual, suf mtnU.) 

Rival, rti-vál, aâj. Que rivaliza. «. m. Emulo, 
(Lat. rivále.) 

Rivalidade, rri-va-U-dá-de, t. /. Estado de con- 
corrência entre duas pessoas. EmulaçSo. Fig. 

' Diz-se também das coisas. (iZú-aí, suf. iâade.) 
Rivalisar, rri-va-li-zár, v. n. Concorrer com 

outrem á posse d'alguma coisa. v. a. Fazer 
entrar em rivalidade. Egualar. (Rival, suf. 
isar.) 

Rlza, rrí-cha, s. f. Disputa. Discórdia; desor- 
dem. Lucts. (Lat. rixa.) 

Rizador, rri*cba dòr, adj. e s. m. Que gosta de 
rixas; bulbento. (Lat. rixatore.) 

Rizar, rri cbár, v. n. Brigar; provocar rixa, 
(Lat. rixari.) 

Rizoso, ni-chò sOjO^y. Rixador. (Lat. tíxosw.) 
Rlzar, rri-zár, t?. n. T. nauU Colher os rÍa?B 

{Rizes.) 
R1z68. rrí-zes, «. wi. pl. T. naut. Cabos em fôrma 

de tranças, que se enfiam nos ilhoscs dos dois 
terços das vélas para as ligar ás vergas e que 
«orvem para incurtal-as. (Ital. rizza.) 

Rizos, rri-zos, a. m. pl. T. naut. Vid. RlzôS. 
Roaz, rro-ár, adj. Roubador. Distruidor. a. m. 

T, zool. Toninha. (Porrowftar, de roúbart.) 
Roballnho, rro-ba>li>nho, «. fn. ÍT. foo!. Escalo. 

{RóbálOy suf. inho ) 
Robalo, rro-bá-lo, a. .wj. T. zool. Peixe da famí- 

lia dos percidas. 
Rober, rró-bôr, «. m. T. jog. Serie deduaspar- 

tidas ganhas ao wbist. (Ingl. ruhler.) 
Roblssão, rro-bi-são, «. m. T. hraaü. Sobreca- 

saca. 
Roble, rró-ble, a, »n. Carvalho. (Lat. rohore.) 
Robledo, rro-blè-do, a m. Mata de robles. (Bo- 

hle, suf. edo.) 
Roboraçàoi rro-bo-ra-são, a.f. Acçâo ou effeito 

de roborar, {Rohorar, sut ção.) 
Roborado, rro bo-rá-do, p. p. de Roborar. 

Que se roborou. (Roborar, suf, ado.) 
Roborar, rro bo rár, v. a. Fortificar; vigorar. 

Fig. Confirmar. (Lat. rohorare.) 
Roborativo, rro bo-ra-tí-vo, adj. Que robora, 

(Rottorar, suf. ivo.) 
Roboredo, rro bo-rè do, «. m. Robledo. (Lat. 

rohore, suf. edo.) 
Robiistamentô, rro^bú-sta-rnèu-te, adv. De 

modo robusto. {Roiuato, suf. mente.) 
Hobusteoer, rro-bú ste-sèr, v. a. Fortalecer. 

Confirmar, v. n. e rejl. Avigorar-se. Fig. En- 
grandecer-se. {Rolusio, suf. ece.) 

RobnsteZ; rro-bu-stèz, «./. Qualidade do que 
é robusto. {Robusto, suf ez.) 

Robusteza, rrobu-stè-za, a.f. Robustez. {Ro- 
busto, suf. eza.) 

RobtlStldão, rro-bu-sti-dão, s. /. Robustez. 
(Robusto, suf. idão.) 

Robusto, rro-bú-sto, adj. Vigoroso; forte; Va- 
lente. Solido. Firme. (Lat. robuatu^.) 

1. Rooa, rró-ica, a.f. Vara de madeira, ou cama, 
com um bojo n^um dos extremos, onde se en« 
rola o Itnho, lã, etc., para se fiar. T. naut. 
Cada uma das peças que se p5em em roda do 
mastro fendldo, a modo de taias. (Ant. alt. ali. 
rocco.) 

2. Roca, rró ka, a. f. T. ant. Golpes ou tiras 
no estofo exterior das mangas por entre as 
quaes se via o estofo interior. (Ant. norsico 
hrucka, ingl. toruck, fazer dobras.) 

3 Roca, rró ka, a /. Vid. Rocha. (Palavra 
muito espalhada; origem incerta.) 

Roça, rró-sa, a. f. AcçSo ou effeito do roçar. 
Terra cheia da matto. Sementeira entre o 
matto. T. hrasü. Granja; terra lavradla. T. 
naut. Ancora á roça, prompta para cahir. (Ro- 
çar.) 

Roçada, rro-ká-da, a. f. A porç5o linho, lân, 
etc., que se p5e na roca d'uma vez. Pancada 
com a roca. (Roca, suf. ada.) 

Roçadela, rro-sa-dé-la,í./. Roçadura. (Ro^ar.) 
1. Roçado, rro-ká-do, adj. Que tem os golpei 

chamados rocas. {Roca l.suf. ado.) 
S. Roçado, rró-ka do, adj. Que tem rocas ou 

rochas, a. m. Penedía. {Roca 2, suf. ado.) 
Roçado, rro-fá-do, p. p. de Roçar Que se ro- 

çeu. «. m. Clareira entro o matto. 
Roçadoira, rro-sa-dòi-ra, adj. e a.f. Foice de 

roçar. (Roçar, suf. oira ) 
Roçador, rro«sa-dòr, adj. Que roça. «. m. Ho- 

mem da roça. {Roçar, suf, dor.) 
Roçadnra, rro-sa-du-ra, a.f. Acçâo ou effeito 

de roçar ou roçar-se. (Roçar, suf. dura.) 
Roçagante, rro-sa-gán-te, adj. Que roça pelo 

chão. (Roçagar, suf. ante ) 
Roçagar, rro-sa-gár, v. n. Esfregar; tocar leve- 

mente. Produzir ruiJo, passando sobre uma 
coisa, como a seda do vestuário. 

1. Rocal, rro-kál, fi. «i. Collarde contas ou pé- 
rolas. 

2. Rocal, rro-kál, adj. Duro como roca, muito 
duro. {Roca 2, suf. al.) 

Rocalha, rro-ká lha, a, f. Avelorios. Rocal» 
{Roca, suf. eilha.) 

Roçameato, rro-sa-mèn to, a. m. Roçadura. 
(Roçar, suf. mento.) 

Roçar, rro-kàr, v. n. T.jog. Fazer roque. (Bo- 
quê) 

Roçar, rro-sár, v. a. Cortar; derribar (matto). 
Gastar, coçando, friccionando. Esfregar. Gas- 
tar. Tocar levemente. (Lat. * rupHare, de ru- 
ptua ; Cp. caçar infiuindo * rosare, de lat» ro- 
ava ?) 

Rocaz, rro-káz, adj. Rochaz. a. m. T. zool. Ras- 
casso. (Roeat, suf. az ) 

Rocedão, rro-se-dâo, a. m. Fio de sapateiro 
para atar o coiro em volta da fôrma. 

Rocega, rro sé ga, a.f. T. naut» Trabalho de 
procurar as ancoras no fundo do mar. Gabo 
para procurar as ancoras perdidas. 
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Rocegar, rro-se gár, v. a. Procurar as ancoras 

ou qualquer objecto com a rocéga. 
Hocelro, rro-sèi-ra, «. tn. Homem que trabalha 

na roça. T.hrasil. Homem que planta roças. 
(J2oça, suf. tiro.) 

Rootia, rró-cha, ê. f. Mole de pfdra duri88im,a. 
Eícttne, Todo o mineral ou conjuncto de mine- 
raea formando mas^a extensa e compacta. Pe-> 
nedo. (Fr. rocfie, que é o mesmo que o port. 
roca 3.) 

HogIi&z, rro-chée, adj. Que se cria da rocha. 
{Rochat suf. az.) 

Hoclieâo, rro-ché-do, a. to. Grande mole de pe- 
dra alta e escaipada. Cachcpo. (iZocfta, suf 
do.) 

Rociada, rro-si-á'da, í,/. Orvalhada; chuvei- 
ro. T. chul. Gi ande porção. 

Rociado, rro-ei-á-do,í).p. Rociar. Que foi 
orvalbado, borrifado. (Eociar, suf ado.) 

Rooiar, rro ei-ár, v. a. Orvalbar; borrifar. jPíí?. 
Semear, v. n. Cair de novo. (JSocfo.) 

Roold, rro-sín, «. m Cavallo pequeno e fraco. 
(Hesp. roctn, fr. rromún.) 

Rocinante, rrn-ci-nàn-te, í.m. O cavallo de D. Qaizote. Kocim. 
Rocio, rjó-BÍ-o, 8, m, Orvalho. (Lat. roscidua.) 
Rocio, rro-sí-o, 8. m. Praça espaçosa. Logradoi- 

ro publico. 
Rooioso, rro-8i-ò-zo, ortj, Que tem orvalho. 

(iJofíoj euf. (,60.) 
Rocio, rro-kló, s.ni. Capotesem mangas. (Pr. 

roguelaure.) 
Roço, rrò-80, 8. m. T. constr. Corte de pedra* 

que eRtá mais alfa que o pavimento. 
Rococó, rrõ kõ»kó, «. m Eetylo d'archltectura, 

pesado, com grande profusão d'ornatos. adj. De 
mau gosto; apparatoso sem graça. (Pr. rocd- 
có.) 

Roda, rró da, «./. Apparelho ou parte d^appa- 
relho, de forma circular que se move em tor- 
no d'um eixo. Circulo. Fig. Giro. Fig. Grnpo 
de pessoas ou coisas em circulo. Classe. T» 
natU. Pau grosso e curto em que termina a 
prôae popa do navio. Adarga redonda. Talha- 
da circular. Taboa para espremer o pé do vi- 
nho no lagar. Cercadura. Redor. Mancha re- 
donda no pelo dos cavallos. Globo onde se met- 
tem os números da loteria, e d'onde saem aum 
e um. Caixa cylindrica girante á portaria 
d'um convento para transmittir objectoa para 
o interior ou para fóra, á porta d'um hospicio 
d'exp06t08 para receber estes. Hospicio d'ex- 
postos. Fig. Loteria. Eppaço. Grande numero. 
A cauda d^alguns ariroaes. O conjuncto de 
pessoas com quem se convive. Instrumento de 
suppllcio. (Lat. rota.) 

1 Rodado, rro-dá-do, p. p. de Rodar. Que 
tem roda. Sulcado pela roda do carro. Suppll- 
ciado na roda. 

9 Rodado, rro-dá-do, a. nt. Roda do vestido. 
(Rodado 1.) 

Rodagem, rro-dá-jem, «./. O conjuncto de ro- 
das de qualquer machinismo. (2 Rodar, sUf. 
agem,) 

Rodante, rro-dàn-te, adj. Que roda. {1 Rodar^ 
suf. anU.) 

Rodapé,rrõ-da pé, s. m. Cortina que cobre a 
cama desde o colchão. Faixa de madeira ao 

longo das paredes e junto do chão ; e que na. 
saccadas se p5e posteriormente ás grades. 
(Roda, e pè.) 

1 Rodar, rro-dár, v. a. Fazer andar em roda. 
Rodear. Suppliciar na roda. v. n. Mover-se 
em torno d'um eixo. Mover-se em giro. Cair 
rolando. Andar em carro. Decorrer. T, R. 
Gr. <2o iSul. Cair o cavallo com o cavalleiro 
indo a galope. (Roda.) 

2 Rodar, rro-dár, v. a. e n. Trabalhar com o 
rodo. (Rodo.) 

Rodavlnho, rro da-vi-nho, ». m. A parede da 
frente da lagariça. (Rodar, e vinAo.) 

Rodeamento, rro-de-a-mèn-to, a. m. Acçao ou 
effeito de rodpar. (Rodear, suf. mento.) 

Rodear, rro-de ár, v. n. Andar á roda. Girar. 
V. a. Cercar.—se, v. refl. Chamar a si. (Roda, 
euf ea.) 

Rodeio, rro-dèi-o, a. m. AcçSo ou effeito de ro- 
dear. Volta. Mudança. Subterfugio. (Rodear.) 

Rodeira, rro-dèi-ra, a. /. A encarregada da 
roda no4 conventos. Caminho de carro. (Roda, 
suf. tira.) 

Rodelro, rro-deí-ro, adj. e a. m. Jogo de duas 
rodas com seu eixo. Maço para ajustar as ro- 
das. (Roda, suf. tiro.) 

Rodelhae, rro-dè-lhas, s. /. pl. T.naui. Anneis 
de cabos que impedem que «s envergues cor 
ram, (Roda, suf. elha.) 

Rodella, rro-dé-la, s. /. Pequena roda. Bre- 
quei redondo. (Lat. roíela.) 

Rodellelro, rro-de-lM ro, adj. e s.m. Que tem 
rodella. (Rodtlla, suf. eiro.) 

Rodeio, rro-dé-lo, 8. m. Tomba. (Roda, suf. 
elo.) 

Rodeta,rro-dô-ta,«./. Rodinha. (Roda, suf. efa.) 
Rodete. rro-dè-te, a. m. Carrinho para fio de 

seda. (Roda. suf. eíe.) 
Rodicio, rro-dí-si-o, a. m. Roseta de discipli- 

nas. (Roda, suf. ido.) 
Rodilha, rrivdi-lha, a. m. Rodoiça. Trapo de 

serviço de cozinha. (Roda, suf. ilha.) 
Rodilliado, rro-di-lliá-do. p. deRodilbar, 

Enrodilhado. 
Rodllbào, rro-di-lhão, a. m. Grande rodilha. 

Roda dos carros de mão e das zorras. Peça da 
ataf)na. (Rodilha, suf. ão.) 

Rodllhar, rro-di-lhár, t». a. Enrodilhar. (Roda, 
suf. ilha.)? 

Rodinha, rro-dí-nha, a. /. Pequena roda. (Bo- 
da, suf. dim. Í7i/ia.) 

Rodizla, rro dí-zi-a, «./. T. «ooí. Animal ro- 
tifero. (Roda, suf. tzia.) 

Rodízio, rro-dí-zi o,«. m. Roda metallica que 
se põe nos pés das camas, mezas, etc. com um 
eixo, para mover facilmente esses objectos. 
Apparelho do moinho* de agua. Jogo de rapa- 
zes.(Í2o(7a, suf. ieio.) 

Rodo, rrò-do, a. m. Éspecie de enchada, usada 
nas eiras e marinhas. (Lat. rutrumf) 

Rodoiçai rro-dòi-ça, a.f. Roda de trapos tor- 
cidos que se põe na cabeça para servir de 
apoio a qualquer objecto que se transporte. 
(Roda f) 

Rodopelo, rro do pè-lo, «. m. Remoinho nos 
pelos dos animaes e especialmente do cavallo. 
(Roda • pelo.) 

Rodopiado^ rro-do-pi-à-do, p. p. de RodO- 
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piar. Que está animado d'am movimento gl- 

' ratorio persistente. 
Rodopiar, rro-do-pi-ár, v. n. Girar muitojdar 

muitas voltas.(De roda. por analogia de corru- pto, corripio.) 
Rodopio, rro-do-pí o, s. m. Ácção ou tffeito 

de lodopiar. Annel ou rezDoinho de cabello. 
Rodovalho, rro -do-vá-lho, «. m. T. tool. Peixe ▼ulgar nos mares de Portugal. 
Rodrigão, rro-dii-gSo, s. m. T. agrie. Especie 

de empa. (Hesp. rodrigon, de lat. ridica.) 
Rodrlgo-Ãffonso, rrO'drí-go*a-fòn-6o, «. *n. 

T. hot. Especie de uva branca. 
Rodura, rro-díi-ra, /. Acçâo ou eífeito de 

trabalhar com o rodo, (Rodar, suf. ura.) 
Roedeiro, rro-e-dèi-ro, s. m. T. alian. Instru* 

mento para erguer o falcão depois da comida. 
(iZoer, Buf. deiro^) 

Roêdor, rro-c-dòr, adj, Queroe. Fig. Que des- 
troe, gasta ou atormenta, s. m, pl. T. zool. or- 
dem de mammiferos. {Roer, suf dor.) 

Roedura, rro-e-dú-ra, «./. A acçâo ou effeíto 
de roer. Escoriação produzida por attricto. 
(Roer, suf. dura.) 

"Roel, rro èl, «. m. T. hercüd. Armela. (RodáXo, 
Tudella.) 

R06r. rro-èr. v. a. e n. Triturar, cortar com 
08 dentes. Destruir lentamente. Exercer at- 
tricto demorado. Atormentar, (L^t. rode- 
re.) 

Roío, rrò-fo, adj. NSo polido. Enrugado, e. m. 
Risco, ruga, 

Rogações, rro-ga-sõee, a. /. pl. T. liturg. La- 
dainhas ou preces publicas. (Lat. rogatione.) 

Rogador, rro«ga-dòr, adj. e s.tn. Que roga. 
(Lat. rogatore.) 

Rogai, rro-gãl, adj. Que tem relação com a 
fogueira funeraria, (Lat. rogalt.) 

Rogar, rro-gár, v. a. e n. Supplicar, pedir com 
instaucia. (Lat. rogare.) 

Rogativa,rro-ga-tí-va, a./, Supplica. (Rogati- vo.) 
Rogativo, rro-ga-tí-vo, adj. Que roga. (Rogar, 

suf. íivo.) 
Rogatoria, rro-ga-tò-ri-a, «./. Rogatíva. (i2o- 

gar, suf. oria.) 
Rogatorio, rro-ga-tó-ri-o, adj» Que respeita ao rogo. (Rogar, suf. iorio.) 
Rogeira, rro-jèl-ra, a. f. Vld. Rageira» 
Rogo. rrò-go, a. m. Acção ou elfeilo de rogar. 

{Rogar.) 
Rojado, rro-já-do, p, p. de Rojar. Que se ro- 

jou. 
Rojador, rro-ja-dôr, adj. e a, m. Que roja ou 

se roja. (Rojar, suf. dor.) 
Rojão, rro jão, a. m. Acção ou efifeito de 

rojar ou rojar-se. T. pop, Toque arrastado 
da viola. (Rojar, suf. ão.) 

2. Rojão, rro.jão, «. m. Especie de lança com 
que Ke picavam bois nas touradas. (^Ilisp. re- 
jon.)^ 

3. Rojão, rro-jâo, a. nt. Torresmo. (Por *rijão, 
de rijo.) 

Rojar, rro>jár, v. n. Passar, como rapando, var- 
rendo o chão. Arrastar-se. v. a. Condazir de 
rastos. Arrastar. Arremessar.-^se, v. refi.kx. 
rastar-se. Andar difâcultosamente. (Lat. * ro- 
dicare, de rodere ; p. pejar.) 

Rojoj riò-jo, a. m. Acçâo ou effeilo de rojar 
ou rojar-se. (Rojar.) 

Rol, rról, s. Lista. Censo. (Lat. rottílua.) 
Rola, rròl-a, a. f. Especie de pomba. 
Rolado. rro-lá-do,y. p. de Rolar^ 1. Que «e. 

rolou. (Rolar.) 
Rolante, rro-lán-te, adj. Que ròla. (Rolar 1, 

suf. ante. 
Rolão, rro-lão, a. m. Parte que se separado 

trigo moido mais grossa que a tarinha passa- 
da pela peneira. Bola de pau para f;^ciUtara 
remoção de pedras. (Rolar 1, suf. ãof) 

1. Rolar, rro-lâr, v. a. Mover em giro. v. n. e 
—se V. refl. Avançar girando sobre si. Rede- 
moinhar. (Lat. roíulare.) 

2. Rolar, rro làr, v. n. Emittir voz (a rola.) 
(Provavelmente idêntico a rolar 1.) 

Rolda, rrôl-da, «./. T, ant. Ronda. 
Roldana, rrol-dá-na, a. f. Peça com roda gl- 

rante para facilitar o movimento da corda ou 
corrente que por ella passa. (Lat. * i-otvlana., 
de rotvXxia.) 

Roldão, rrol-dão, a, m. De roldãoy de golpe em 
confusão. - 

Roldar, riol-dár, v. a. T. ant. Rondar. 
Roleira, rro-léi-ra. a. f. Palmatória onde se 

põe o rolo deaccender. (Rolo, suf. eira.) 
Rolelro, rro-lèi-ro, adj. Que rola. (Boíor 1, 

suf. efro.^ 
Roleta, rro lô-ta, a.f. Especie de jogo de azar. 

T. famü. Boato falso. (Franc. roíUetle.) 
Rolete.. rro-lé-te, a. m. Rolo pequeno. Instru- 

mento de chapeleiro. (IBoZo, suf. ele.) 
Rolha, rrò-lha, a. f. Peça com que se tapa a 

bocca d'um vaso, que não a tenha muito lar- 
ga, introduzindo-a n^esta. T. chul. Pessoa ma- 
nhosa; velhaco. Trinta pontos no jogo da bis- 
ca. (Lat. rotula.) 

Rolhado, rro-lbá-do, p. p. de Rolhar. Que 
se rolhou. 

Rolhar, rro-lhár, t;. a.Tapar com rolha.(i?oíAa.) 
Rolheiro, rro-lhôl-ro, a. rn. Que faz rolhas. 

Torrente arrebatada. Molho de trigo. (Rolhaj 
suf. eho.) 

Rolho, rrò-lho adj, T. pop. ^desua. Nutrido, 
nedio. (Rolha ?) 

Roliço, rro-lí-so, adj. Redondo. Fig. Gordo. 
(1. JvVío, suf. iço.) 

Rolieiro; rro-ll èi ro, «. m, T. zooZ. Nome d'u- 
ma ave. 

Rolim, rro-lin, a. m. Peixe chamado também 
peixe roda. 

1. Rolo, rrò-lo, s, m. Cylindro. Objecto de 
fôrma mais ou menos cyhndrica. Pavio. Em- 
brulho de forma mais ou menos cylindrica. 
Grande vaga. (Lat. rotulus,) 

2. Rolo, rrò-lo, a. m. T. tool. Macho da rola. 
(Rola.) 

Romagom, rro-má-jem, a. /. Romaria. 
Romaico, rro-mái-ko, adj. Que respeita ao 

grego moderno, a, m. O grego moderno, 
Romaii, rro-màu, s. f. T, 6oí. Fructo da ro- 

meira. T. imut. A parte mais grossa d'am 
mastro. (Arab. romman.) 

Romana, rro-mà-na, a, f. Balança romana, 
(Arab. romana, peso, balança.) 

Romanameuto, rro-má-na-mèn-te, adv» Ao 
modoromano. (Romanof suf. mente») 
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Romança, rro-màn-sa, «./. Caoto cuja lettra 

tem caracter narrativo. (Vid. Romance ) 
Romancô, rro màn-se, a. m. BialectÕ popular 

nascido do latim. Canto curto de caracter 
épico. Narrativa de aventuras imaginarias, 
ou de factoa historicos adulterados ; novella. 
Poemeto proprio para ser cantado. Facto de 
circumstancias extraordinarias. (B. lat. ro- 
maneium de lat. romanus.) 

Romatioear, rro-man-se^ár, v. a. Fazer roman- 
ces. Traduzir. (R-manee.) 

Romanceiro, rro-man-sèi-ro, «. m, Collecçâo 
de romances, ou cantos épicos populares.(Í2o* 
tnanee, suf. eiro.) 

Romanclsmo, rro-man-si-smo, «. m. Tendên- 
cia, concepção ou deecripção romantica. (iZo- 
«nan<re, suf l^mo.) 

Romancista, rro-man-sí-sta, s. m. e /. Pessoa 
que escreve romances. {Romance^ suf. úía.) 

Romana 3camentd, rro-ma-nè-ska-mèn-te^adv. 
De modo romanesco. (Romanesco, suf. mente.) 

Romanesco, rro-ma-nè-sko, adj. Que temo 
caracter de romance, do romântico. {Romano, 
Buf. esco.) 

Romanlco, rro-má-ni-ko, adj. Que deriva da 
língua doa romanos, do latim. Que é escripto 
numa das linguas derivadas do latim, das 
quaes as principaes são o italiano, o rumeno, 
o hespanbol, o portuguez, o francez e o pro- 
vençal. (Lat. romanicuê.) 

Romanlsia, rro-ma ní ste, g. m. O que se oc- 
cupa do estudo de questões relativas á histo- 
ria romana; especialmente o que se dedica ao 
estudo do direito romano. Hoje uea-se quasi 
exclusivamente no sentido seguinte. O que se 
dedica ao estudo da philologia romanica. 
{Romano, suf. ista.) 

Romanizar, rro-ma-ni*zár, v. a. Dar feição 
romana. Applícar a fó-ma romanr^sca a. (i?o- 
mano, suf. iza ) 

Romano, rro-má-no, adj. Que é ou deriva de 
Roma, ou imita o que lhe pertence, e. m. Na- 
tural de Roma. O dialecto de Roma. T. arch. 
Estylo arcbitechnico anterior ao seo. Xll. 
(Lat. romonus.) 

Romantlcamente, rro-màn-ti-ka-mèn-te,adv. 
De maneira romantica. {Rojnantico, suf. men- 
U.) 

Romantlolsmo, rro-màn-ti-si smo, s. m. Ro- 
mantismo. {Romântico, suf. t^rno.) 

Romântico, rro-màn-ti-ko, adj. Que é proprio 
do romance. Poético, s. m. O que segue o ro- 
mantismo. O que obra como heroe de roman* 
ce. (Ff. roTzantiqtie ) 

Romantismo, rro-man ti-smo, «. m. Escola 
litteraria que volta ás tradições naclonaes, 
abandonando o classicismo. (Fr. romantisme.) 

Romantizar, rro man<ti-zár, v. a. Fazer ro- 
mântico. Romancear, v. n. Mosttar-se român- 
tico. 

Romanza, rro-màn-za, «. /. T. mua. e poet. 
Curta poe8Í« Bimpl«js e commovente para can- 
tar. A musica que lhe pertence. (Ital. romau' 
ta.) 

Romanzalra, rro-man-zèi-ra, a. /. T. hot. Ro- 
meira. {Roman, suf. eira.) 

R.omarla, rro-ma ri-a^ «./. Peregrioaç&o a lo- 
gar religioso. T, pop. Fig. Multidão de pes- 

soas que se dirigem a um logar por diverti- 
mento ou jornadeíam. {Roma, suf. aria.) 

Rombamente, rrom-ba-mèn-te, adv. De ma- 
neira romba. {Rombo, suf. mcnie.) 

Rombo, rrõm-bo, <idj. Obtusoj não pontudo. Es- 
túpido. «. m. Buraco. Arrombamento. (Germ. 
ali. rumpf^ holl. ro7nj7.) 

1. Romeira, rro-mèi-ra, s. /. Cabeção que usa- 
vam os romeiros de Santiago. Mantelete cur- 
to. {Romeiro.) 

3. Romeira, rro-mèi ra, «. /. T. hot. Arvore 
myrtacea. {Roman, suf. eira.) 

Romeiral, rro-mei-ral, s. m. Bosque de ro- 
meiras. {Romeira 2, suf. ál.) 

Romeiro, rro-mèi-ro, adj. Pe&soa que vae em 
romaria. Fig. Defensor de idéias novas. {Ro- 
ma, Buf. eiro.) 

Rompante, rron-pàn-te, adj. Que avança, se 
precipita com fúria, arrogancia. m. T, pop. 
Movimento impetuoso ; fúria. (Por rompenie, 
de romper.) 

Rompào, rroa-pão, a. m. T. hipp. Curva das 
extremidades das ferraduras. {Romper^ suf. 
ão.) 

Rompedelra, rron-pe-dèi-ra, a. /. Cunha com 
cabo para cortar o ferro em braza. {Romper, 
suf deira.) 

Rompedor, rrou-pe-dòr, adj. e s. m. Que rom- 
pe. (Romper, suf. dor.) 

Rompedura, rron-pe-dú-ra, «./. Acção ou ef- 
feito de romper. (Romper, suf. dura.) 

Rompente. rron pèn-t<», adj. Que rompe. As- 
saltante, {R'mper, suf. ente ) 

Romper, rron-pèr, t. a. Separar, dividir, scln- 
dir violentamente. Quebrar ; rasgar. Fig. Co- 
meçar. Despontar. Desbaratar; destruir, v, n. 
Abrir passagem violentamente. Apparecer. 
Jorrar.—se, v. refi. Rasgar-se. Separar-se. 
(Lat. rompert,.) 

Rompe-saias, rrôn-pe-eái-as, a. /. T. hot. 
Planta composta. {Romper, e aaiaa.) 

Rompe terra; rròn-pe-té-rra, adj. T. poet. Que 
rompe a terra. {Romper, e terra.) 

Rompido, rron-pi-do, p. p. de Romper. Que 
se rompeu. 

Rompimento, rron-pi-mèn-to, a. m. Acção oa 
effeito de romper ou romper-se. (R-mper, guf. 
mento ) 

Romular, rro mu-lár, a. m. Vid. Remolar. 
Ronca, rròn-ka, a, f. Acção ou efifeito de ron- 

car. Especie de fateixa de pescar. Vasilha 
com pelle de bexiga e um cordel atravessado 
que ao attricto da mão emitte som aspe*^. 

Roncador, rron-ka-dòr, adj. e a. m. Que ron- 
ca. (Roncar, suf. dor.) 

Ronoadara, rron-ka-dú-ra, a. /. Ronca. Be- 
xiga com vento que rebenta estrondosamente. 
{Roncar, suf. dura.) 

Roncar,rron-kár, v. n. Respirar ruidosamente, 
dormindo. Resoar estrepitosameDte. Fig, Bra- 
vatear. (Lat. rTionchare.) 

Roncaria, rron-ka-rí-a, a. f. Acção ou effeito 
de roncar. Fig. T, pop. Bravata. Zombaria. 
{Roncar, suf- ta.) 

Rongarla, rron-sa rí-a, •. /. Qualidadj de ser 
roDceiro. Desleixo; preguiça. {Roncear.) 

Roncear, rron-se-ár, v. n. Mover-se ronceira- 
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mente. (Connexo com o ital. ronxare-, ant. alt. 
ali. ruTiazon, zumbir.) 

Ronceiramente, rron-séi-ra-mèa-te, adv. De 
modo ronceiro. (i2oncetro, suf. meníe.) 

Ronoelro, rron-6èí->ro, adj. Que tem ronclce f 
vagaroso. (Jio7icear.) 

Konoice, rron-si-se, 3./. Propriamente: ruído 
da respiração de quem anda com dificulda- 
de. Lentidão; mandria. (Boncear,) 

1. Ronoo, rròa-co, «. m. Ãcçao ou eíFelto de 
roncar, lluido profundo e áspero na respira* 
ção. Fig. Bravata. Zombaria. (Lat. rhonchui.) 

2. Ronoo, rròn ko, adj. Forma oasalUada de 
Kouoo. 

Ronoollio, rron-kò-lho, adj. Que tem um só 
testículo. Que foi mal castrado. 

Ronda, r òn-da, s,/. Acção ou eíFelto de ron- 
dar. Patrulha. Eiipecie de Jogo de azar. Dança 
de roda. (Rondar.) 

Rondador, rron da-dòr, adj, e 6. m, Que ron- 
da. (Rondar, suf, dor,) 

Rondào, rron-dão^â. m. Vld. RoMao. 
Rondar, rron-dár, v. n. Visitar um posto mili- 

tar, com o âm de Inspecç&o. Andar de vigia. 
T, naut. Enrolar um cabo n^uma peça. Alar j 
retesar. 

Rondó, rron-dó, 5. m, T. lüt. Ourta composição 
poética em que o primeiro ou primeiros ver- 
sos se repetem no meio e no âm. T, mus. Pe- 
ça em que o mesmo trecho se repete varias 
vezes. Parte final das sonatas com essas repe- 
tições. (Fran. rondeau.) 

Ronha, rrò-nba, e.f. Sarna dos cavallos e ove- 
lhas, Fig, T. chul. Macba. (Ital. rogna, hesp. 
rôna, fr. rogne, ant. fr. roigne, de lat. robigine.) 

Ronhoso, rro nbò-zo, adj. Que tem ronha. Ma- 
nhoso. (Lat. rohiginosus.) 

Ronhura, rro-nbú-ra, s.f. T. naul. Qoivadura» 
(Fr. rainure.) 

Ronquear, iron-ke-ár, v. a. Escalar o atum. 
Ronqtieira. rron-kèi-ra,«,/. Moléstia de gado. 

(Ro7ico, suf eira.) 
Ronqnenlio, rron-kò-nho, adj, Roaoo. (Ronco, 

suf. enJio) 
Ronquldão, rron-ki-dão» «• f. Ronquid&o. T, 

vtt. Ronquido. (Ronco, suf. idã j.) 
Ronquldo, rron-kí-do, a, m. T, Mt. Som par- 

ticular que o cavallo faz sentir quando cami- 
nlia rapidamente. (Bonco, suf. icío.) 

Roque, rró-ke, s. m. T. Peçadojogodo xa- 
drez, vulgarmente chamada torre. Recambó. 
(Arab. e persa roTeh.) 

Roqueira, rro-kèi-ra, s. f. Antigo canhão que 
atirava pelouros de pedra. (Rcca, suf. eira.) 

Roquelrada,rro-kei-rá-da,«./. Tiro de roquei- 
ra. (Roqueiro^ suf. ada.) 

1. Roqueiro, tro-kèí-ro, adj. Que fia em roca. 
(Roca suf. tiro.) 

2. Roqueiro, rro-kòi-ro, adj. Que assenta em 
roca. Que se assemelha a rocba, ou d'ella é 
proprio. (Roca, suf. eiro.) 

Roquete, rro-kè-te, m. Especle de sobrepe- 
Itz. T. heral. Triângulo. (Ital. roccheíto, fran. 
rocheí f connexo com roca 2 j ant. ali. roe, ali. 
mod. rock.) 

Ror, rròr, «. m. T.pop, Copia ; grande numero, 
(Horror.) 

Roranke, rro-ràn-te, adj. T. poet, Que orva- 
Iha. Que tem orvalbo. (Lat. rorante.) 

Rorejado, rro-re-já-do, p. p. deRoreJar. Que 
foi orvalhado. 

Rorejante, rro-re-jàir te, adj. T. poet» Que ro- 
reja. (Rorejar, suf, ante.) 

Rorejar, rro-re-jár, v. a. en. 2*. poeí. Orvalbar, 
borrifar. DestlUar. (Lat. rore, orvalho ) 

Rorela, rro-ré-la, s.f. T. bot. Oryalhinba. (Lat. 
rore, orvalho.) 

Rorldo, rró-rl-do, adj. T. poet. Orvalhado. 
(Lat. roridue.) 

Rorlfero, rro-ri«fe-ro, adj. Que tem orvalho. 
Que roreja. (Lat. rore, orvalho e — /ero, qae 
leva.) 

Rorlflao, rro-ri-âu-o, adj. T» poet. Qae mana 
orvalho. (Lat. rore, orvalho, efiuere, oorrer,) 

Rosa, rró-sa, «,/. T. bot. Flôr, ooi geral odori- 
fera de uma ou mais cores. Nodoa nas fa- 
ces, de cor avermelhada. Fig. Tudo o que 
imita ou lembra a disposição das folhas da ro* 
sa. pl. Qoso, alegria, adj. Côr avermelhada 
parecida com a da rosa vermelha. (Lat. roea.) 

Rosaceas, rro-zá-se-as, s.f. pl. T. bot. Família 
de plantas dicotyledoneas. (Lat. rosaceus.) 

Rosaceo, rro-zá-se-o, adj. Que tem as quall- 
lidades, a apparencia da rosa. (Lat. tosaceiu.) 

Rosa-oruz, rro-sa-kr(is, «. m, T. maçon. Setlmu 
grau, ou quarta ordum do rito francez. (Rosa 
e cruz.) 

Rosado, rro-zá-do, adj. Que é côr da rosa v^- 
melha. Composto de rosas. (Rosa, suf. ado.) 

Rosai, rro-zál, s. m. Rjselral. Quantidade de 
rosas. (Rosa, suf. al.) 

Rosalgar, rro-zãl-gái *n. Oxydo de arsenio. 
(Arab, rehdj^algar.) 

Rosalgarlno, rro-zàl-ga-ríno, u, '"illhante, 
relativo ao rosalgar, (Ronolgar, sut. ) 

Rosário, rrO*zá-ri-o, s. m. T. ccdes. Enfiada 
. de contas para redar que consta de quinze 

mysterios. Enfiada d» coisas. Machina de ti- 
rar agua de minas, (lioaa. suf. ario.) 

Rosbife rrõ-fbí fe, s. m. Peça de vacoaassa* 
da. (lugl. roastbeef.) 

Rosca, rrò-ska, s. f. Espiral. Series de voltaa 
da cobra enrolada. Bolo ou pão torcido, oa 
em argola, s. Pessoa manhosa. (Hesp. e catai. 
rosca, origem desconhecida.) 

Rosoldo, rrós-si-do, adj, T. poet. Orvalhado. 
(Lat. roscidua.) 

Rosoloso, rros-sl-ò-zo, adj, Orvalhado. (Lat. 
ro«cto«U8.) 

Rozelra. rro zèl-ra. i. /. T. bot. Arbusto que 
produz rosas. (Lat. rosaria.) 

Rozelral, rro-zel-rál, s. m. Matta de roseiras, 
(Roseira, suf. oj.) 

Roselrlsta. rro-zei-rí-sta, s. m. e /. Que cul- 
tiva rosas. (Roseira, suf. ista.) 

Roselha,rro-zò-lha, a, f. T.^t, Planta da fa- 
mília das clstineas. 

RoseIla,rro-zó-la, s.f. T.bot, Planta da famí- 
lia das droseraceas. (Lat. roa, suf. eüa.) 

RoseO) rró-ze-o, adj. Relativo, slmilhante á 
rosa. Que a côr, ou perfume da rosa. (Lat* ro- 
seus.) 

Roseta, rro-zé-tai s. f. Rosa pequena. Rodi* 
nha dentada. Bola oom puas nas disciplinas* 



1070 Hoítetc Rotandiflade 
Lacinho de âta usado como enfeite ou dietin* 
ctivo de mercê boocriâca. {Rosa, suf. eta.) 

Rosete, rro-zé-te, adj, Que é um tanto rosado. 
{Rosaf suf. tte.) 

ROSlcler, rro-zUklòr. adj. e «. m. Côr de rosa 
e açucena. Côr purpurina afogueada. Collar 
de pedras. Mina de prata vermelha. 

Rosilh.0, rro-zí lho, adj. T, liipp. Diz-se do 
cavallo cujos pelos brancos entremeados de 
outros avermelhados lhe dão côr rosada. 
{Rosa, suf. üho.) 

RosmaninliAl, rro-sma-ni-nbál, «. m. Matta de 
rosmaniabo. {Roimaninhof suf. al.) 

Rosmaninho; rro-sma-ní nho, t, m. T. hot. 
Planta labiada muito aromatica. (Lat. ros 
marinus.) 

Rosnaâela, rro-sna-dé-la, «. /• Ronnadara. 
{Rosnar, suf. 

Rosnador, rro-sna«dòr. adj. es. m. Que rosna. 
{Rosnar, sxif. dor.) 

Rosnadura, rro-sna-dú-ra, s. /. Acção ou 
effeito de rosnar. {Rosnar, suf. dura.) 

Rosnar, rro-snàr, v. a. e n. Fallar por entre 
dentes e em tom baixo. Dizer em descredito 
de outrem. Constar. Voz do câo que denota 
ameaça. (Lat. rtsonart ?) 

Rosqulllia, rro«8ki-lba, s. /. Pequena rosca de 
pão. {Rosca, euf i/7<a.) 

Rosquilixo, rro-ski-lbo, s. m. Hosquilba. {Ros- 
ca, suf. ilho.) 

Rostinho, rto-stí-nho, s. m. Rosto pequeno. 
(iJo«(í>, suf. inho,) 

ROBtir, rro-stír, o. a. Ferir. Maltratar. Masti- 
gar. Devorar, comer. ("Talvez d'origem ci- 
gana.) 

Rosto, rrò-sto, s. m. Parte anterior da cabeça- 
Parte dianteira. Fig. Presença. Primeira pa- 
gina d'um livro onde se acha o titulo. (Lat. 
rostrum.) 

Rostolbo, rro-stò-Iho, s. m. Peça da fecha, 
dura. {Rosto, suf. olho.) 

Rostraão, rro-»irá-Uu, de * Rostrar. 
Que tem esporão ou ponta. T. hUt. nat. Que 
tem forma de bico. (Lat. rostratus.) 

Rostral, rro-strál, adj. T. liist. ant. Ornado 
de rostroB. T, zool. A antenua do rostro. (Lat. 
roííroZií,) 

Rostricorneo, rrõ-atri-kór-ne-o, adj, T. zool. 
Que tem a autenna sobre uma ponta em que 
termina a cabeça. {Rostro, e corneo.) 

Rostriforme, rro-«tri-íór-me, adj. De fôrma d© 
rostro. {Rostroy e forma.) 

Rostrllho, rro-stri-lbo, 6. w. T. hot. Pequeno 
esporão. Radicula de semente. {Roatro, suf. 
Üho.) 

Rostro, rrò-fitro, s. m. Bico da ave. Focinho do 
peixe. Saliência na parte anterior da casca 
d'alguns crustáceos. T. hht. an^EsporSoou 
proa de navio; tiibuna ornada de rostros. T. 
òo^ Esporão. (Lat. rostrum.) 

1. Rota, rró-ta, a,f. Derrota; desbarato. Rumo; 
caminho. (Lat. rupta,) 

2. Rota, rrò-ta, s. /. Junco de que se fazem es- 
teirap. (Vid. Rotim.) 

Rotação, rro-ta-sã-o, í. /. Acção ou effeito de 
rodar sobre sl ou em volta d^outro corpo. Re« 
petição de successos, actos, culturas idênti- 
cas. (Lat. rotatione.) 

Rotacdo, rro-ta-se-o, adj. T. bot, Que tem fôr- 
ma reáonda. (Lat. rota, suf. aceo.) 

Rotador, rro-ta-dòr, adj. es. m, Que faz girar. 
T. hist. nat. Animal infusorio. (Lat. rotatõre.) 

Rotamentd, rrò-ta^mèn-teradv. Abertamente; 
claramente. {Roto, suf. mtntt.) 

Rotante^ rro-tàn-te, adj. Que roda. (Lat. ro- 
tantt.) 

Rotar; rro-tár, v. n. T. did. Rodar. (Lat. roía- 
re.) 

Rotativo, rro-ta-tí-vo, adj. Que faz rodar. 
{Roiar, suf. ivo.) 

Rotatorio, rro-ta-tò-ri-o, adj. Que roda. s. m. 
pl. T. hist. nat. Rotadores. {Rotar, suf. torio.) 

Roteador, rro-te-a-dòr, adj, es. m. Que rotea. 
{Rotear 1, suf. dor.) 

Roteadura, rro-te-a-dú-ra, «./. Acção ou ef- 
feito de arrotear. (1 Rotar, suf. dura.) 

1. Rotear, rro te-ár, v. a. Arrotear. {Roto.) 
2. Rotear, rro-te-ár,v. a.e n. Marear.(iJoía 1.) 
Rotearia, rro-te-a-ri-a, s. /. Roteadura. {Ro- 

tear 2, suf. ia.) 
Roteiro, rro-tèi-ro, s. m. T. naut. Itinerário 

em que se mencionam todos os pontos que é 
necessário conhecer para viagem. Relação 
minuciosa de viagem. Regimento, regula- 
mento. {Rota i, suf. eiro.) 

Rotifero, rro-ti-fe-ro, aáj. T. poet. Que tem 
roda. a. m. pU T. hist, nat, Rotadores. {Rota, 
e lat.—/ero, que leva.) 

Rotiíorme, rro*ti-fôr-me, Que tem fôrma 
do roda. {Rota, e forma ) 

Rotlm, rro-tín, 6. m. Junco para assento de 
cadeiras. (Franc. rotin; do malaio rotan; rota 2 
tem a mesma origem.) 

Rotina, rro ti-na, s. f. Caminho vulgar, Já sa- 
bido. Costume, bablto invetereado. Pra- 
tica invariavel. {Rota 1, suf. ina.) 

Rotineira, rro-ti-nèí-ra, s. f. Rotina. {Rotina, 
suf. tira.) 

Rotineiramente, rro-ti-nèi-ra-mèn-te, adv. 
De modo rotineiio, invariavel. {Rotineiro, 
suf. mente.) 

Rotineiro, rro-ti-nèi-ro, adj. e s. m. Que não 
se afasta da rotina. {Rotina, suf. eiro.) 

Roto, rrò to, p.p. de Romper. Que se rom- 
peu. Quebrado. Divulgado. Andrajoso. Mal 
vestido. (Lat. ruptua.) 

Rotula, rrô-tu-la, s. /. Gelosia ; grade de ma- 
deira. T. bot. Planta borraglnea. T. anat. 
Osso do joelho. (Lat. rotula.) 

Rotulado, rro-tu-là-do, p. p. de Rotular. 
Que tem rotulo. Redondo. 

Rotular, rro-tu-láf, f. o. Por em rotulo. {Ro- 
tulo.) 

Rotulo, rrô-tu-lo, a. m. Letreiro que apresen- 
. ta a designação do objecto em que está pos- 

to, ou dá explicação sobre elle ou Indica o 
que elle contem. Ralo. (Lat. rotulus.) 

Rotunda, rro-tún-da, a. f. T, archit, Edificio 
circular de cupula redonda. Especie de praça 
ou largo de forma circular ou semiclrcular. 
(Lat. rolundus.) 

Rotundioollof rro-tun dt-kô-lo, adj, Que tem 
pescoço redondo. {Jtotundo, e eólio.) 

Rotundidade, rro tun-di-dá-de, a. f. Qualida- 
de do que é redondo. Obesidade. (Lat. rotun- 
dilate.) 
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Hotnnâlfollo, rro-tun-di-íó-ll-o, adj. T. hot. 

Qae tem folhas redondas. {Üotundo e lat. fo- 
lium.) 

Rotundlveutre, no-tun di-vèn tre, adj. Que 
tem o Tentre arredoQdado.(i2oíundo, e ventre.) 

Rotundo, no-tún-do, adj. Redondo, Fig. Gor- 
do. (Lat. roiundus.) 

Kotnra, rro-tú ra, s. /. Ruptura. {Roto, sof. 
ura.) 

Roubado, rrou-bá-do, j?. p. de Houbar. Que 
66 roubou. {Roubar.) 

Roubador, rrou-ba-dòr, adj.e b, m, Que rouba. 
(Roubar, saf. dor.) 

Roubar, rrou-bár, v. a. Tirar o alheio por meio 
violento,ou Inievidamente. Apoderar-se de.— 
se, V. reji. Esquivar-se. Vid. Roupa. 

Roubo, rrou«bo, «. m. Acç&o ou effeito de rou- 
bar. {Roubar.) 

Rouoamente, rròu-ka-mòn-te, adv, I>e modo 
rouco. (Jíowco, 6uf. mente.) 

Ronco, rr-ouko, adj. Que eurouqneceu. (Lat. 
raucus ) 

Roufenho, rrou-íè-nho, orfj Rouco ; fanhoso. 
Roupa^ riò-pa, s. /. Nc nie generico das peças 

de vestuário, das peças de estofo da cama. 
Qualquer fazenda para vestuário e coberturas 
de cama, etc. (B. lat. rauba, roba, despojos, 
presa, vestes, etc. ; do germânico: aot. alt. 
ali. roubon, roupon, roubar, saquear.) 

Roupado, rrou-pá-do, p. p. de Roupar. En- 
roup&do. 

Roupagem, rrou-pá-jen, «./. T.pint.e eiculpL 
O coQjuncto de vestes. Roupa. {Roupa, suf. 
agem.) 

Roupão, rrou-p&o, tn. y.e>te talar e ampla 
de uso domeetlco. (Roupa, sif. 5o ) 

Roupar, rrou-pár, v. a. e—se, v. tefl, Enrou- 
par. {Roupa.) 

Rouparia, rrou-pa-rí-a,«./. PorçSo de roupas. 
Logar onde ee vendem ou guardam.Roupagem. 
{Roupa, suf. oria.) 

Roupavellieiro, rrou-pa-ve-lhèi-ro,«. m. Ven- 
dedor de roupa velha. {Roupa, e velho.) 

Roupeira, rrou-pèi-ra,». /. Eepecie de uva do 
Algarve. {Roupa, suf. eiraf) 

Roupeiro, rrou-pèl-ro, adj. e s, m. Pessoa que 
tem a cargo a guarda, conservação, etc. de 
roupas, (iíoupa, suf. eiro.) 

Roupeta, rrou-pè-ta, «./. Batina. «. m, T. pop.^ 
Padre. {Roupa, suf. fía.) 

Roupido, rrou-pí-do, adj. Vestido; provido de 
roupas ; usado só no composto Halroupido. 
{Roupa.) 

RoupinliaB, rrou-pi-nbas, «./. Bpl. Vest^ cur- 
ta e justa de mulher do campo. {Roupa, suf., 
{nfta.) 

Rouquejar, rrou-ke-jár,!;. n. Soltar som rouco. 
Rugir. Troar. {Rouco, auf. eja.) RouqueDillo,rrou-kè-nho,aíy. Um pouco rouco. 

(Rouco, suf. enho.) 
Rouquioe, rrou kí-se,«./. Rouquidão. {Roueo, 

suf. ice.) 
Rouquidão,rrou-ki-dão, í.f. Embaraço dos or- 

gãos da garganta que produzem aspereza na 
falia e resulta de accumulaçSo de mucosida- 
des ou de abalo nervoso. {Rouco, suf. idão.) 

Rouxinol, rrou-xi-nól, s. w. Passaro dentirostro 

I de pequeno corpo e de canto bellissimo. F^g. 
Cantor ou cantora dieitiucto. (Lat. lusdniola.) 

Rozeado, rro-ze-á-do, p. p, de Roxear. Que 
tem côr roxa. ^ 

Roxear, rro-xe-ár, v. a. Dar côr roxa. v. n. To- 
mar a côr roxa. {Roxo.) 

Roxo, rrò'XO, adj. Que é de côr vermelba^vio- 
lacea. s. m. A côr roxa. (Lat. ru6<uí.) 

Rozeima, rro-zèi-ma, s. m. T. provinc. Rancor. 
Rua, rrú a, a. /. Espaço de terreno pata passa- 

gem, entre construcções de qualquer nature* 
za, ou entre alas de plantas. (Lat. ruga, sul- 
co.) 

Ruano, rrn à-no, adj. T. hipp. Vid. Ruão 2. 
Ruante, rru-áu-te, adj. Que ergue a cauda 

(pavão). {Rodanteí) 
1. Ruão, rru-ão, 0. m. Panno de linho tecido 

na cidade de Ruão. (Fr. Rouen.) 
2. Ruão, rru ão, odj. e a. tn. Diz-se do cavallo 

de pelo misturado de branco, pardo e baloon 
de pelo branco com malhas pretas arredon- 
dadas. (Fran. rouan.) 

Rubefacção, rru-be-fá-s&o, a. f. Inâammação 
acompanhada de vermelhidão na pelle. (Lat. 
rubefactione.) 

Rubefaciente, rru-be-fa-si-èn-tc, adj, Que 
produz vermelhidão. (Lat. rubefaciente.) 

Rubente, rru-bèn-te, adj. Vermelho; rubido. 
(Lat. rubente.) 

Rúbeo, nú be o, odj Rubro. (Lat. rubetw.) 
Rubeta, rru-bè-ta, s, /. T. zool. Rela. (Lat. 

lubeta.) 
Rubi, rru-bi, m. Pedra preciosa transpa- 

rente e de côr vermelha afogueada.(Lat. byp. 
rubinua de rubeua.) 

Rubiaceas, rru-bi-á-se-as, a. f. pl. T. bot. 
Família de plantas dicotyledoneas monopeta- 
las. {Rúbeo, suf. acea.) 

Rubicundo, rro-bi-kün-do, aàj. Vermelho; ru- 
bro. (Lat. rubicundus.) 

Rubidez, rru-bi-dèz, «./. Vermelhidão; rubor. 
(Rubido, suf. ez.) 

Rubido, rrú-bi-do, adj. T. poet. Vermelho. 
(Lat- rubidus.) 

Rubificação, rru-bi-fi-ka-são, «./. Acçãoou ef- 
feito de rubificar. {Rubijiear, suf. ção.) 

Rubificante, rru-bi-fi-kàn-te, adj. Que rubi- 
flca. {Rubijicar, suf. ante.) 

Rubiücar, rru-bi-fl kár, v. a. Tornar verme- 
lho. v. n. e — se, V. reji» Fazer-se vermelho; 
córar. (Lat. rube/acere.) 

Rubiforme,rru-bl-fór-me, adj. T. bot. Que tem 
fôrma de amora de silva. (Rubi, e, forma.) 

Rubiginoso, rru-bí ji-nò-zo, aãj. Ferfugento. 
(Lat. rubiginoBua.) 

Rubim, rru-bí,u «. m. Rubi. (Lat. hyp. * rubi- 
nua, por rubeus.) 

Rublo, rrú-blo,«. m. Moeda russa equivalente 
a pouco mais de 700 réis. 

Rubo, rrú bo, s. m. Silva; sarça. (Lat. rubuaf) 
Rubor, rru-bòr, a. m. Vermelhidão. Fig. Pejo; 

pudor. (Lat. rubore ) 
Ruborisaçào, rru-bo-rí-za-são, «./. Acçãoou 

effeito de ruborizar. (Riíboriaar, suf. ç5o.) 
Ruborizar, rru bo-ri zar. v. a, Fazer verme- 

lho.—se, V. refi. Corar. Fig. Envergonhar-se. 
{Rubor, suf. iza.) 
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Rubrica; rrú-bri-ka ou rra>bri-ka, «. /. Terra 

vermelha j almagre. Titulo da lei, artigo ou 
paragrapho, assim chamado porque antiga- 
mente era escripto a vermelho. Nota. Fir- 
ma. (Lat. rubrica. A accentuaçâo rubrica ó 
conforme á lat.; mas rubrica acha-se gener&U- 
sada. 

Rubricado,rru-bri-ká-do, p.p, de Rubricar. Que se rubricou. 
Rubrlcador, rru-bri-kadòr, adj. e 8. m, Que 

rubrica, {Rubrica, suf, dor.) 
Rubricar, rru bri-kár, v. a. Marcar com alma- 

gre. Pôr rubrica. Firmar. (Lat. rubricare.) 
Rubrlclsta, rru-brí-sí-sta, £• m. Sabedor, es- 

criptor de rubricas eccíesiaetícas. (Hubrica, 
suf. ida.) 

Rubirostroí rru-bri-rò-stro^ad^. T. ornith, Que 
tem bico vermelho. {Habro, e rostro-.) 

RubrOf n ú-bro, adj. Vermelho vivo, ou &fo* 
gueado- (Lat. rubrus,) 

Ruçar-se, rru-sár-se. v. refl, T. pleb. Mostrar 
alegria pela esperança do conseguiraento. Sor- 
rir-se de contentamento. 

Rudamente» rrà-da>mèn-te, adv. Kudemsnte. (Ruão, suf. meníe.) 
Rude, rrú-de, aâj. Grosseiro ; tosco ; áspero. 

F'-g. Sev«roj rigoroso. Estúpido. Bescortez. 
(Lat. rudis.) 

Rudemente, rr(í-de«mèn*te, adv. De modo 
rude. {Rude, suf. mente.) 

Rudentura, rru-den-tú-ra, «. /. T. archit. Or- 
namento em forma de vara ou corda, que en> 
cbe o terço inferior das canneluras das colu- 
mnas. (Lat. rudeníe, suf. ura.) 

Rudex, rru-dèz, e. /. Kudeza. {Rude, saf. ex.) 
Rudeza, rru-dè-za, s. /. Qualidade do queé ru- 

de. {Rude, suf. exa.) 
Rudimentar, rru-di-mèn-tar, adj. Que respei- 

ta a, tem o caracter de rudimento. Elemen- 
tar, {Rudtmento, suf. ar.) 

Rudimentos, rru-di-mòn-tos, 8, m. pl. Ele- 
mentos ; noções priuuipaes. Fig. Ensaio. T, 
hiat. nat. Órgãos com pequeno desenvolvimen- 
to. (Lat. rudimentum.) 

Rudo, rrú-do, adj. Hude. (Lat. rudia.) 
Rufador, rru-fa-dòr, adj, e 8. m, Que rufa. (i2u- 

far, suf. dor.) 
Ruer. rru-ôr, v. n. T. poet. Despenhar-se. Pr«- 

cipitar-se. (Lat. rwcre.) 
1. Rufar, rru-fár, v. a. Tocar rufo. v. n. Soar 

em rufos. (1 Rufo.) 
2. Rufar, rru<fár, v. a. Dar a fornla de rufo a. 

Ornar com rufos. (fiu/o.) 
Rufião, rru-â-ão, s, m. Brigão por causa de 

mulheres. Goatratador de meretrizes. O que 
Tive á custa da amante. (Ital. ruffianOf hesp. 
por. rujian, fr. rufieiv, origem germanloa pro- 
vável.) 

Rufiar, rru-â-ár, v. n. Fazer officio de ruâ&o* 
'^ Rixar por mulheres. (Rufião.) 
Rufio, rrü-â.o, 8. m. Vid. Rufião. {Rujiar.) 
Rufista, rru-fí-sta, «. m. Rufador. (1 Ru/o, suf. 

Uta.) 
Rufo, rrô-fo, s. m. Som tremulo do tambor 
ou pandeiro. (Talvez connexo com ru/o 2, ar- 
ru/mr.) 

2. Rufo, rrú-fo, «. m. Préga ; guarnição de 
prégas no vestuário. (Vid. Arrufar.) 

Rumeno 
3. Rufo, riá fo, adj. T poet. Ruivo; avermelha- 

do. (Lat. rufus.) 
Ruga, rrú-ga, a, f. Gelha ou sulco na pelle, 

Préga. (Lat. ruga ) 
Rugar, rru-gár, v. a. Enrugar. {Ruga.) 
Ruge-ruge, rrü-je-rü-je, s. m. Ruido de seda 

ou outra fazenda entesada ao rojar pelo chão. 
(Í2w/7irf) 

RugidO, rru-gí-do,«. m. Voz do leão. Fig. Bra- 
mido. (Lat. rugitus.) 

Rugidor, rru-ji-dòr, adj. e «. m. Que ruge. 
suf. dor.) 

Ruglente, rrují-èn-te, adj. Rugidor. (i2a^»r, 
suf. ente.) 

Ruglfero, rru-jí-fí-ro, adj. T. poet. Que tem 
rugas. {Ruga, e lat.—feroy que leva.) 

Rugir, rru-jír, v. n. Soltar a voz (o leâo). Bra- 
mir. Produzir ruido. v. a. Roçar pelo chão, 
fazendo ruido. N'e8ta accepçào ha influencia 
de Rojar. (Lat. rugire.) 

Rugosa, rru-gó-za, «./. T. »ool. Mollusco ace- 
phalo. {RugObO.) 

RugOSO, rru-gò zo, adj. Que tem rugas. Enge- 
Ihado. (Lat. rugonun.) 

Ruído, rru-í-do, s. m.Itnpressâo auditiva pro- 
duzida por vibrações irregulares. Fig. Fama. 
Boato. Oâtentaçâo. (Lat. rugitua, d'onde tam- 
bém rugido.) 

Ruidosamente, rru-i-áó za-mèn-te, adv. Oom 
ruido. (Ruidoso, suf. mente ) 

Ruidoso, rru-i-dò-zo, adj. Que faz ruido. 0«- 
tentoso. Que faz sensação. (JSutdo, suf. pêo.) 

Ruim, rru-íu, adj. Mau (no sentido physico ou 
moral); que não tem prestlmo. (Lat. ruína.) 

Rulmmente, rru-ín-mèn-te^ adv. Com ruin- 
dade. {Ruim, suf. mente ) 

Ruína, rru-í-na, s. /. Destroço. Destruição. 
Perda. pl. Restos de construcções derrocadas. 
(Lat. ruina ) 

Ruinarla, rru-i-na-rí-a, 8, f. Montão de ruínas. 
(Ruina, suf. aria.) 

Ruindade, rru-in-dá-de, s. f. Qualidade do 
que é ruim. (Ruim, suf. idade.) 

Ruinosamente, rru i-nó-za-mèu-te, ado. De 
maneira ruino^a. {Ruinoao, suf. menU.) 

Rulnoso, rru-i-nò-so, adj. Que auteaça ruina. 
Que destróe. Que deita a perder. (Lat. ruino^ 
8Uè.) 

Ruir, rru-ir, v. lu Despenbar-se. Precipitar-se 
(Lat. ruere.) 

Ruiva, rrüL-va, s. /. Planta mbiacea, granza 
brava. T. zool. Tordo petinho. (Lat. ru6€a.) 

Rulváoa, rrui-vá-ka, «. /. T. zool. Peixe cy- 
prinolde, pimpão. (Ruivo, suf. aca.) 

Rulvidão, rrui-vi-dào, «./. T. desus* Rubiaez. 
{Ruivo, suf. idão.) 

Rulvlnha, rrui-vi-nha, a. f, T* bot. Arbusto 
rubiaceo. (J3wtt;o, suf. inha.) 

Rulvlnho, rrui-ví-nho, adj. dimin. Um pouco 
ruivo. {Ruivo, suf. inho.) 

Rulvo, rrüi-vo, adj. Amarello avermelhado. &. 
tn. Peixe acanthopterygio. ^Lat. rubem,) 

Rulo, rrú-lo, a. m. Vid. Arrulho. 
Ruma, rrú-ma^ a.f. Montão; acervo. 
Rumar, rru-már, v. a. T. naut. Pdr em ramo 

(iZutno.) 
Rumeno, rru-mé-no, a, f. Lingua derivada do 

latim, chamada também valaquio, fallada nos 
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EstadoB-danubianoB, na Besserabia, etc. (For- 
ma dialectal n^essa língua da palavra romano.) 

Ruminação, rru-mi-na-sEo, s. f. Âcção ou ef- 
feito de raminar. (Lat. ruminaJ,iont.) 

Hnmlaadoiro, rru-ml-na-dòi-ro, «. m. Estorna- 
go em qae Oi rumiaaates guardam a comida 
para rumiaar» {Ritninar, suf doiro.) 

JEtumlnante, rru-ml-Dàn-te, adj. Que rumina. 
8. m. Quadrupede mammifero de quatro tuto- 
magos. {Ruminary tiuf. ante%) 

Ruminar, rru-mi-nár, v. a. e n. Mastigar se- 
gunda vez Remoer. Fig. Reflectir demora- 
damente. (Lat. ruminart.) 

Ramo, rrú-mo, «. tn. T. naut. Direcção do ven- 
to. Cada um dos trinta e dois pontos que 
formam a rosa dos ventos. DirecçSo. Caminho. 
Mfcdida antiga de marinha. (Piovavelmente 
do holland. ruim, espaço, rumo sendo o espa- 
ço entre dois ventos; cf. arrumar,) 

Rumor, rru-'mòr, s. m. Ruido; sussurro. Boito. 
Fama. (Lat. rumore.) 

Rumorejar, rru-mo-te jir, v. n Produzir ru- 
mor. {Bu"ior, suf. eja ) 

Rumorejo, rru-mo-rè-jo, « m, Acçâu ou ef- 
feito de rumorejar. {Rumorejar.) 

Rumrum, núm-rrúm, «. m T.jamü. Boato. 
Rupia, rrú pi-a, «. /. T. pathôl. laflammaçâo 

chrocica na pelle» com bolhas que se resol- 
vem em ulceras. ^GSr. rypos, immundicie.) 

Rupla, rru-pí a, a. f. Moeda da índia portu- 
gueza equivalente a 450 réis. 

. Rupioola, rru-pi-ko-ta, adj. Que habita as ro- 
chas. (Lat. rupea, rocha, e colere^ habitar.) 

Ruptil, rrú til, oíj. Que se rompe. Quebra- 
vel. (Lat. ruptus.) 

Ruptilldade, rru-ti-U-dá de, «. f. Qualidade 
do que é ruptil. {RuptÜ, suf. idade.) 

Ruptorio, rru-tó ri-o, ». m. T. chirurg. Caute- 
rio para abrir fontes. (Lat. ruptus, suf. 
oriu) 

Ruptura, rru-lú-ra, s. /, Acção ou effeito de 
romper. Quebra^ vioIaçS^o. Ábertura. T. med. 
Fractura. Rasgamento de tecido muscular, 
tendão, etc. (Lat. ruptura.) 

Rural, rru rál, adj. Que é proprio do,' existe 
no campo ; rústico. (Lat. ruralia.) , 

Ruralmente, rru^rál-mèn-te, adv. ▲ manei- 
ra rural. {Rural, suf. mente.) 

Rurlcola, rru-rí-ko-la, «. /. Que habita ou 

cultiva o campo. (Lat. rure, campo, e coZ«re, 
habitar.) 

Rurlgena, rru-ri-je-na, adj. e 8. tn. e /. Qae 
uasctí no campo. (Lat. rure, campo e — gena, 
nascido.) 

Rusga, rrú-sga, 8. f. Contenda; desordem. T. 
chul. Busca policial tendo por fim prender 
para soldado ou capturar malfeitores. 

Russar, rru-sár, v. a, Fazer russo. v. n. Fa- 
zer-se russo. Envelhecer. (Russo.) 

Russilho, rru-sí-lho, adj. Diz-se do cavallo de 
pilos bran:oi, vermelhos, e pretoã mistura- 
dos. (Rusío, suf. iZfto.) 

Russo, rrú-so, adj. P&rdacento. Grlialho. c. m. 
Alimaria de cor ruf^sa. 

Rustloamente, rrá-stí ka-mèn-te, adv. De 
maneira rústica {RuMco, suf. menie.) 

Rustloar, rru-stl-kár, v. n. Viver no campo, 
habitualmente ou temporariamente. Traba- 
lhar no campo. v. a. Talhar (pedra) com picão 
entre os relevos. (Lat. ruMcare.) 

Rusticlâade, rru-stl-si-dá-de, s. f. Qualidade 
do que é rústico. Grosseria. (Lat. ruUicUate.) 

Rústico, rrú-titi ko, adj Que é proprio do, 
existe no campo; rural. Tosco; grosseiro. Que 
nâo tem arte. a.m. Caisponez. (Lat. ruêticu».) 

Rustiquez, rru sti-kèz, ». f. Ru&ticidade. 
{Ruaiico, suf et.) 

Rustlqueza, rru-sti-kè-za, s. /. Rusticidade. 
{Ruftico, :juf eza.) 

Rutabaga, rru-ta bà-ga, «. f. T. hot. Planta 
hyb.ida (cruzamento de nabo e couve), nabo 
de Suécia, empregada como forragem. 

Rutaceas, rru-tá-se-as, s.f.pl, T. hot. Plantas 
dicotyledoneas medicloaes. CLat. ruta, suf. 
acea.) 

RutlLè^nlO, rru-té-ni-o, «. m. T. chim. Metal 
achado nos mineraes de platina com o iridium. 

Rutilancla, rru-ti làn si-a, s. /. Qualidade do 
que é rutilante. (iSa^íZar, suf. anda.) 

Rutilante, rru-ti-làn-te, adj. Qce rutila ; brl- 
lhaute. (Lat. rutilante.) 

Rutllar, rru ti-lár, v. n. Resplandecer; bri- 
lhar, luzir vivamente. (Lat. rutilare,) 

Rutilo, rrú ti-lo, adj. T. poet. Rutilaute. (Lat. 
rutilus,) 

RuvinllOSO, rru-vi-nbò zo, adj. Propriamen- 
te : ferrugento. Carunchoso. Que tem carco- 
ma. Caprichoso. (Lat. rubiginoaus) 

m 

S, é-se, 8. m. Décima nona lettra do alphabeto ( 
portuguez e décima quarta consoante. No al- 
phabeto pLysioIogico, continua dental surda. 
Abreviatura de êoffrivd, tsufficUuU e outras pa- 
lavras. (La;. S.) 

Saamona, sa-a-mò-na, «./. T. Zk>^ Arvore ame- 
ricana, cujo fructo de côr vermelha é slmi- 
Ihante á ervilha. 
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t Sabão, sa-bão, 8. m. Composto d^um alcali e de 
azeite ou qualquer matei ia gordurosa, para 
lavagem. Fig. Censura, remoque. (Lat. «aj>o- 
ne.) 

Sabbadeador, sa-ba-de-a-dòr, adj. e «. m. Que 
guarda o sabbado. {Sabbadear, sof. dor,) 

Sabbadear, sa-ba-de-ár, v. n. Guardar o dia 
de sabbado. (Sabbado.) 
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Sabb&dOy sá-ba-do, «. m. O sétimo e ultim 

dia da semana, entre os christãos e .iudeas 
(Lat. iábbatum.) 

Sabbatico, sa-bá*ti-co, Que pertence, res- 
peita ao sabb&do. (Lat. sábbaticua.) 

Sabbatina, sa ba-ti-na, «./. Kxercicio ou repe- 
tição das matérias escliolares no sabbado. Re- 
za própria do sabbado. T. ant. Ttaese suiáteu< 
tada pelos estudantes de pbilodophia no fím do 
primeiro anno. {SabbadOf snf, tna«) 

Sabbatino, sa-ba-ti no, adj. Que pertence, 
respeita á sabbatlna. S&bhAtíCo.^Sábbado, suf. 
ino.) 

Sabbatismo, sa-ba^tí-smo, a. m. Observancia 
do sabbado. (Lat. sabbatum^ sqf. timo.) 

Sabbatizar, sa-ba-ti-zár, v. n. Sabbadear. 
(Lat. sabbatixart.) 

Sabbato, 6á-ba*to. Reunião de bruxas, feiticei- 
ras. Vid. Sabbado. 

Sabedor, sa be-dòr, adj. e s. m. Que labe. Sá- 
bio. Erudito. (Saber, auf. dor.) 

Sabeâorameate,8a-be-dò-ra-mèn-te, adv, Com 
conhecimento de causa. Com sciencia. (Sabe- 
dor, sof. meíUe.) 

Sabedoria, sa be-do-rí-a, s./. Conhecimento 
do que é verdadeiro. Vastidão de conheci- 
mentos. Razão. Prudência. {Sabedor, suf. ia.) 

Sabença, sa-bôn-sa, s.f, T. pop. Saber; erudi- 
ção. (Saber, suf. ença.) 

Sabendas, ea-bèn-das, s. /. pl. T. aut. A sa- 
lendas, com couhecimento; de caso pensado. 
(Sabendo ger. de eaber.) 

Saber, sa-bèr, t;. a. Conhecer, ter informação 
d^alguma cousa. Ter capacidade para. v. n, 
Ter muita instrucção. Ter aptidão ou destreza 
em qualquer arte. Ter sabor. m. Sciencia; 
illnstração. (Lat. sapere.) 

Saberete, sa-be-rè-te, s. m. T. fam. Conheci- 
mento imperfuito. Malicia. pl. Conhecimentos 
superííciaes de qualquer matéria. (Saber, suf. 
tie, formado beberete.) 

Sabelsmo, sa-be-ís-mo, s. m. Sôita christã em 
que ha uma mistura petras, cheldaicas e gnos- 
ticas.Por abuso, magismo. (Sabeu, suf. Umo.) 

Sabeu, sa-bèu, adj. T. poet. L)e Sabá, na Ara- 
bia. (Lat. tabatuB.) 

Sabiá., t<ã-bi-á, b. m. T. zool. Âve dentlrostra, 
canora, do Brazil. 

Sabiamexite, sã>bi-a-mèn-te, adv. Com sabe- 
doria, prudência. (Sábio, suf. mente.) 

Sablollào, sa-bi-chão, adj. e «. m, T. vuZg. e 
iron. Que sabe muito. (jSaNo.) 

Sabichona, sa-bi-chò na, odj. es.f. T. vtUg. e 
iron. Mutber que pretende ter conhecimentos 
desciencias ou lettras. (Fem. de Sablchao.) 

Sablchoso, sa-bi-chò-zo, adj. Diz-se de quem 
utili{>a no mal o seu saber. (Sabiehão.) 

Sabidamente, ^a-bl-da-mèn-te, adv. De modo 
conhecido. Sabiamente. (5a&{(ío, suf. meníe.) 

Sabido, sa-bí-do, p. p. de Saber. Que se sabe; 
que se couhece. Que tem erudição. Fig. As- 
tuto. i. m* pl. Ordenado, emolumentos. 

Sabina, sa-bi-na, «./. T. bot. Arbusto conifero. 
(Lat. sábina.) 

1. Sabino, sa-bi-no, adj. T. vet. Diz-se do ca- 
yallo de pello branco mesclado de vermelho 
e preto. 

2. Sablno, sa-bi no, «. m. Dialecto itálico appa- 

rentado .de perto com o latim. (Lat. Sábirmif. 
nome de povo.) 

Sábio, sá-bi-o, adj. e s. m. Que tem muito sii- 
ber, ou em geral ou numa especialidade. Pru-~ 
dente. Adestrado» (Lat. sapius, em neòapiu$.) 

Sable, sá-ble, s. m. T. herald. Côr negra. (J^r* 
sabltf do lat. sábulum.) 

Saboaria, sa-bo a-rí-a, s.f. Fabrica, deposito^ 
ou loja de sabão. (>Sai<ão,'tul arta.) 

Saboelra, sa-bo-èl-ra, £./. Saboneteira. T. bot. 
Planta que dá espuma comparada á do sabão, 
(Sabão, suf. eira.) 

Saboeiro, sa-bo-èí-ro, adj. e a. m. Pessoa que 
fabrica, ou vende sabão. (SabdOj suf. eiro.) 

Saboga. sa-bó-ga, s.f. T. zool. Saveíha. (Arab. 
çabõga.) 

Saboaete, 8a-bo-nè-te, «. m. Sabão fino, em 
pastilha, ou bola. T. bot. Saboeiro. Relogio 
de algibeira. T. pop- Reprehetibão. (Sabão.) 

Saboneteira, sa-bo-ne-tèi-ra, s. f. Caixa on 
vaso para sabonete. (Sabonete, su^ eira.) 

Sabor, sa-bòr, $. «i. A impressão produzida 
no paUdar por alguns corpo^. A proprie- 
dade que esses corpos tem de produzir ta^ 
impressão. Gosto. If^ig. Qualidade ; caracter. 
Sensação agradavel. (Lat. sapore.) 

Saboreado, sa-bo-re-á-do, p. p. de Saborear, 
Que se saboreou. 

Saborear, sa-bo-re-ár, v. a. Dar sabor. Tornar 
appetitoso. Tomar o gos.to de. Comer, beber 
lentamente paraapreciar o snbor de. Fig. De- 
liciar-se. —se, v. Comer ou beber com va» 
gar e deleite. Fig. Recrear-se. (Sabor.) 

Saborldo, sa-bo rí-do,ací;. Saboroso. Ftí^Açra- 
davtl. (Sabor, sof. ido ) 

Saborosamente, sa-bo-rò-za-mèa-tej adv. De 
modo saboroso. (Saboroso, suf. menit.) 

Saboroso, sa bo-rò-zo, adj. Que tem sabor, 
Que é agradável. (Sabor, suf. oso.) 

Saborra, sa-bô-rra, «./. Saburra. (SaZmrra.) 
Sabrainho, sa-bra-i nho, a. m. T. bot. Uva pre- 

ta de qualidade inferior. (Cp. aábra-moUef sa- 
braa.) 

Sabra-molle, sá-bra-mó-le, e. /. T. bot. Uva 
da £xtremadura, chamada sobreiiinha na Bei- 
ra. (Cp. sabrainho, sabras.) 

Sabras, sá-braa, a. f. T. bot. Uva branca de 
qualidade mediana. (Cp. sahrainho, aábra- 
moUt.) 

Sabre, sá-bre, a. m. Terçado. (Fr. sabre; do 
húngaro szábl^a ou do slavo, sailya, em servo 
por intermedie do ali. sãbel.) 

Sabre-baioneta, sá-bre-bai-o-nè-ta, a. m. Sa> 
bre que se adapta á espingarda como baione- 
ta. (Sabre, e baioneta.) 

Sabn^al, sa-bu-gál,^. m. Mata de sabugueiros. 
adj. e a.f. Espécie de uva. (Sabiigo, suf. o2.) 

SabllgO, sa-bA-go, s. m. T. bot. Miollo de sabu- 
gueiro. Sabugueiro. A parte interior e menos 
dura dos cornos. A parte da cauda dos ani- 
maes onde nascem as sedas. A parte do dedo 
coberta pela unha. (Lat. aabuctia.) 

Sabugneiro, ea-bu-guèi-ro, a. m. T. bot. Ar- 
busto caprifoliaceo. (iSabupo, suf. eiro.) 

Sabiigloe, sa-bu-Jí-se, a. f. Servilismo; vileza. 
(Sabujo, suf. ict.) 

Sabnjo, sa-bu-jo, «. m. Cão de caçagrossa. Big. 
Pessoa servil. 
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Sabuloso, sa-bu^ò-zo, adj. Areento. (Lat. sa- 

buloeus.) 
Saburra, Ba*bà-rra, s, m. T. med. ant. Porç&o 

de matérias que se cria formarem-se no esto- 
mago uas digestões más. T. paihol. (.'resta ge- 
dimentona, d^ordinario esbranquiçada, que co- 
bre a parte superior da língua durante certas 
doenças. (Lat. nalíurra.) 

S&burrar, 8a-ba-rrár, v, naut. 2*. a. Lastrar. 
(Lat. èaburra.) « 

SaburreixtO) 6a>bu-rrèn-to, adj. Que tem ea- 
burra. (5aZ>urra, suf. enío.) 

SabarroBO, sa<bu-rrò-zo, adj, Saburreoto. 
(Saburra, suf. oso.) 

Saca, Rá-ca, $. f. Acçao ou efifeito de sacar. Ex- 
portação. T. navi. Avanço da onda sobre a 
praia. (jSiacar.) 

Saoa belas, sá-ka-bá-las, «. n>. Instrumento 
para extrahir balas, (j^aea, e halas.) 

Saca-boocado, ^ã-ka-bo-ká-doy s. m. T. techn. 
Vasador. Instrumento do deebastar. (Sacar, e 
bocado.) 

•4. Saca-baza, sá-ka-bú cba, s. m. Saca-trapo 
(Sacar e buxa.) 
Saca buza, sá-ka-bà e/a, «./. Eápecie de 

trompaautiga. T. naut. Bomba. (Fr. saquebute») 
Sacada, sa-ká-da, £. /. Aoção ou eífeito de sa- 

car; exportação. T. ant. Tributo pago pelos 
exportadores. T. comtr. Qualquer saliência 
que excede o nível da obra a que está unida. 
T hipp, Sacâo. (Sacar.) 

Sacadeia, sa ka-dé-la, «./. AcçSo ou effeito de 
sacar. Puxão. (Sacar, suf. ela.) 

Sacado, sa ká do, p. p. de Sacar. Tirado, ex- 
trahido. a. m. T.comm.O indivíduo que tem a 
pagar, por ordem do sacador, uma lettra de 
cambio. 

Saoador, sa-ka-dòr, adj. e m. O quo saca 
lettra de cambio. Cobrador do impostos. {Sa- 
car. sut. dor.) 

Saca-estrepe da mata^sã ka-e-strõ-pe-da-má- 
ta. s. m. T, bot. brasil. Planta herbacea da fa> 
milia da» melastomaceas. 

Saoa estrope-de-Campinas, sã-ka-e- strõ-pe- 
de-cam-pí nas, «, m. T. hot. brasil. Planta per- 
tencente á família das compostas. 

Saoa-ülaça, sà-ka-fí-lá-sa, «./. Agulha de arti- 
lheiro. (Sacar, e^aça ) 

Sac^-fuado, sã-ka-füa-do, ». m. Tira>fundo. 
{Sacary e fundo.) 

Sacalào, sa-ka-lão, s. m. T.pop. Sacadela: pu- 
xão. (Sacary suf. ão.) 

Sacalinha, sa-ka-lí-nha> b. f. Alteração de 
Sacandilha. 

Sacaznalo, pã-ka má-lo, «. m. T. lot. Planta 
da família das eecrophularineas. 

Saca-metal, sá-ka-me^tál, s. m. T. naut. Agu- 
lha grossa deren endar velas. (Sacar, e mtial,) 

Saca-ZQOlas, sá-ka-mó-ias, s. m. Instrumento 
de extraliir di ntes. T. pop. pejor. Dentista 
imperíto. (Sacar e o hesp. muela, dente, lat. 
mola.) 

Saca-nabo, sá-ka ná-bo, s. m. T^, naut. Gancho 
de bomba, para lhe mover a embola, ou nabo. 
(Saca, e nabo.) 

Sacào, sa-kão, 8. m. Salto do cavallo para cus- 
pir o cavalleiro. Gorcovo. (Sacar.) 

Saca pelolro) sá-ka-pe-lòi-ro, 8. m. T. artilh, 
Saca-trapo. (Sacar, e peloiro.) 

Sacar, sa-kár, v. a. Tirar para fóra. Arrancar» 
Ordenar o pagamento de. v. n. Puxar. (Ilesp. 
âacar, fr. saeade, sach r.) 

Sacaria, Ka>ka-ri-a, s. f. T. ant. Kebate falso 
para exame antes de combate. (Sacar.) 

Saca-rollias, sá-ka-rò-lhas, «. m. Instrumento 
em espiral para tirar as rolhas de garrafas 
e vasos simílhantes.T. hot. bratil. Nome de di- 
versos arbustos da família das eslerculari- 
nea.s. {Sacar, e rolhas.) 

Sacasoca, sã-ka-só ka, s. f. T. zool. Ave da 
África. {Saca, e socas ) 

Saca trapo, &á-ka-trá-po, «. m. T. artilh. Ins- 
< trumento para tirar a buxa das armas de fogo. 

Fig. e pop. Ardil. (Sacar, e trapo.) 
Sacca, 8á-ka, s. f. í»acco grande. (Sacco.) 
Saccaria, sa-ka-ri-a, «. /. Quantidadu de sac- 

cas. (Sacca, suf. aria.) 
Saccbarifdro, sa-ka-jí-fe-ro, adj. Quo produz 

assucar. (Lat. saccTiarum, a88ucar,e—/ero, que 
leva.) 

Saccharlfícaçào, sa-ka-rÍ-fi-ka-s2o,«./. Acção 
ou effeito de sacchariôcar. (Saccharifcar, suf. 
ção.) 

Sacliarlficante.sa ka-ri-fi-kàn-te, acy.Que pro- 
duz Haccharificrção. (Saccharificar, suf. ante.) 

Saccharificar, sa-ka-ri-fi kár, v. a. Tornarem 
assucar. — sô, v. refi. Tornar-se em assucar. 
(Lat. «acc/tarttw», assucar, e-^ficare, de/acere, 
fazet.) 

Saccbarlflcavel, sa-ka-rl-ü ká-vel, adj. Que é 
susceptível de í^accharificar-se. {Sa':charijicarf 
suf. veh) 

Saccharlgeno, sa k-i-rí-je-no, adj. Que dá as- 
sucar, hydratando-se. (Lat. saccharinua, e 
— geno, que produz ) 

Saocharimetria,8a-ka-rl-me-trí-a, s, f. Usooa 
emprego do saccharimetro. (S2ccliaTÍmetrOy suf. 
ia.) 

Saccharlmetrico, sa-ka-ri-mé-tri-ko, adj. Da 
sacchaiiiuetria. (Saccharimttria, suf. ico») 

Saccbarlmetro, sa ka-rí-me-tro, *. m. T.pJiys, 
Instrumento para avaliar a quantidade de 
substancia saccharlua que se contem em 
nm liquido. (Lat. satcharum, assucar e me^ro.) 

Saccharlno, sa-ka-ri-no, adj. Que tem assa- 
car, ou lhe respeita. Fig. Doce. (Lat. saccha- 
rum. asfiucar.) 

Sacobaroleo, sa-ka-ró-le-o, s. m. T. pTiarr^, 
Composto de assucar e oleo volátil. (Lat. sac- 
charum, assucar, eoíeo.) 

Saccbarose, sa«ka ró-ze, /. Assucar com- 
mum. (Lat. «acr^arum, assucar, suf. ou.) 

Sacco, sá-ko, 0. Keceptaculo composto de 
âua4 peças do fazenda, d'ordlnario reetangula- 
res impostas uma á outra e cosidas por tres la- 
dos, e que terve para conter qualquer coisa, 
principalmente em transportes. O que um 
sacco pode conter. Antigo habito de peniten- 
te. Tufo. Pessoa ou coisa comparavel a um 
sacco cheio ou vazio. (Lat. saccus.) 

Saccola, sa-kó Ia, ». f. Sacco de dois fundos 
don frades roendicantes ; alforge. (Sacco, snf. 
ola.) 

Saocolejar, sa^ko-le-Jár, v. a. Sacudir^ yasco- 
lejar. (Saccola.) 
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Saooooaanot sa-ko-mà-ao, «. m. T. ant. Acç&o | 

de saquear. (Paccar, *i lat. manui, mão.) i 
Saocomào. sa-komao, &. m. T, ant. «Salieador. 

(Siicar, e mão.) 
Sacoopiloro, sa-kó-fo-ro, aty. T. hist. nal. Que 

tem orKão tiacculiforme, pl, T. tool. TuulceU 
ro8. (Sicco e o grego j>Aoro5, que traz.) 

Saocular, ba ku-lár, adj. Que é relativo ao 
sacculo. (jSiiccttío, suf. ar.) 

Saccullforme, sa-ku li-fór me, aSj. T. hiti. 
uai. Que tem forma de sacculo. (<9uccuIo, e 
forma.) 

Sacculo, sá-ku-lo, s. m. T. hoL Saquinho ou 
bolsa que envoWe a radlcula d'alguna em- 
bryues. (Lat. iaeculum, saquinho.) 

Saoerdooio, sa-aer-dó-sí-o, e.rn, T. hisf» nat. O 
miuisterio do RScrlAcador, do offereote das 
victimas v. iuicDUcute superior das coisas sa- 
gra'iad nasantitra» rellifiSes. Dofflcio do pa- 
dre. O estado, coi'^o eccteMiustico. Fig. Tudo 
o que tem caracter veneravel. (Lat. sacerdo- 
tium) 

Sacerdotftl, sa-ser du-tál, adj. Que pertence, 
respeita ao sacurdoeio, ou ao sacerdote. (Lat. 
Bacerdofale.) 

Saonrdotalismo. sa-ser-do ta H-smo, s, m. 
Predomínio do sacerdote. \^Sacerdotal. suf. ia- 
mo ) 

Sacerdote, sa-ser-dó-te, s. m. Thist, anL O sa- 
crifícador nas antigas religiões, que tiuha a 
seu cargo 0!}n"gocio8 e objectos da religião. 
Padre. O que lum eucargo de misaão venera- 
vèl. (Lat. sacerdofe ) 

Sacardotlsa, sa-ser-do-ti za, s. f. '1'. hid. ant. 
A mulher que sacriflcava ou desempenhava 
os ritos em alguns templos pagâos. ^Lat. sa- 
cerdotissa») 

Saoha, «á-cha, «. /. Sacfaadura. (S*cAar.) 
Sachado, sa-ühá>do, p.p. de Saohar. Que se 

sachou. 
Saoliador. sa-cua-dòr, adj. e 8,m. O que sa- 

cha. iSachar, suf. dor.) 
Saohadura. sft-cha-dii-ra, *. f. Acç&o ou ef- 

feito de sachai'. {Sachar, suf, dura.) 
Sacliar, sa-cbár, v. a. Lavrar aterra com o 

sacho. (SacAo.) 
Sacho, 8á-cho, s. w. Especie de enchada, cujo 

ferro é poatagudo. (Lat. sarculum.) 
Sacbola, 8a>chó-la, s./. Especie de enchada, 

de ferro muito agudo. {Sacho.) 
Sacholar, sa-cho-làr, v, a. Cavar a terra com 

a sachola {Sachola.) 
Saciado, sa-ei-á-do, p» p» de Saciar. Qoe se 

saciou. {Saciar.) 
Saciar, sa-si-ár, v. a. Fartar. Satisfazer.—se, 

V. reji. Fartar-se; satisfazer-se, (Lat. satiare.) 
Saoiavel» sa-si-á-vel, adj. Que pode saciar ou 

é susciptlvei de saciar-se, (Lat. aatiabele.) 
Saoledade, sa si-e-dá-de, $. f. Estado do que 

se fartou. Repleç&o de alimentos que faz ces- 
sar oappetite. Fartura* Aborrecimento. (Lat. 
taüetatt,) 

Saco, sá-ko, è. m. T. desus, Acçâo ou effeito de 
saquear. Vid. Saquear. 

Sacra, sá-kra. s,/. Quadro pequeno com as 
palavras da coqsagração e outras fórmulas, 
que se põe no altar para acudir á memória do 
celebrante. (Lat. gacra.) 

I Sacramentado, ta kra-men-tá-do, p. p. de 
I Sacrameatar- Qae se sacramentou. 
Sacramentai, sa-kra-men-tál, adj. Qie res- 

peita, pertence ao sacramento. Fig Segundo 
a praxe: obrigatorio (Sdoramenío, suf. al.) 

Sacramentalmentd. sa-kra-meo-tàl-mÔA.-te , 
adv. De modo sacran^ratal. (Sacramentai, suf. 
mente ) 

Sacramentar, sa-kra-men-tár, 0. a. Adminis- 
trar os sacramentos a. Dar caracter sagrado a 
alguma coisa.—S3, v. refl. Heceberos sa* 
cramentos. {Sacramento.) 

Sacramentario, sa-kra-men-tá-ri-o, s. m. T» 
ant. Livro do certimonial iiturgico, particu- 
larmente do relativo aos sacramentos. Pro- 
testante. (Lat. sacramentum, suf. ario.) 

SacrameutO, sa-kra-mèa-to,«. m. Juramento. 
T. iheol. Acto de purídcar a alma. Consagra- 
ção. Cerimonia destinada à consagração de di- 
versas phases da vida dos âela. ^Lat. sacra- 
mentum.) 

Sacrarlo, sa krá-ri-o, «. m. Logar onde se 
guat da a eucharistia. As partículas da com- 
munhâo. Logar iutimo e reservado. (Lat. «a- 
crarium.) 

SaoratÍBsimo, sa-kra-tí-sí*mo, adj, sup. Muito 
sagrado. (Lat sacratissimua.) 

Sacro, sá-kre, s. m. T. zool. Especie de falcão. 
T. artilh. ant. Grande canhão. (Arab. çagr.) 

Sacrificado, sa-kri-fi-cà do, p. p. de Sacri 
ficar. Que se sacrificou. 

Sacriâcador, sa-kn ii-ka-dòr, adj. e ». n. 
Quh sacritiea. T. Awí. aní. O encarregado dos 
sacrltícios. (Lat. sjcrificatore.) 

Sacrlflcal, sa-kri ti-kal, adj. Que respeita ao 
sacritiuio. (Lat* sacrificsile.) 

Sacriflcante, s«-kri-ti kàn-te, aàj. e s. n. Que 
sacritica* O celebrante da missa. {Sacrificar, 
buf ante.) 

Sacrificar, sa-kri-ü-kár, v.a. en. Orlerecerem 
f>auriÜcio; immolar. Renuociai; resignar; 
abaodouar. Vlctitnar,—88, v. refl. i)ar-se em 
sacridclo. Dedicar-se. Sujeitar-se a alguma 
p«na, (L«t. sacrificaré.) 

Sacrlficativo, sa-kri-fl ka-tí-vo, adj. Proprio 
para o sacriflcio. {Sacrificar, suf. tivo.) 

Sacrificatorio, sa-kri fl-ka-tó-ri o, adj. Qie 
respeita ao sacriflcio. {Sacrificar, suf. torio.) 

Sacrificarei, sa-kri-fl-ká-vel, adj. Que é susce- 
ptível de sacriôcar-se. (Sacrí^car, suf. vel.) 

SacrificiO, fia-krí-fí-si-o, s. m. Aoçío ou effeito 
de sacriâcar. Oblação á divindade. Flg. Renun- 
cia. (Lat. sacrificium ) 

Sacrifico, sa-krí-fi-ko, adj. e a. m. T.poet. Sa- 
crificador. (Lat. aacrificm.) 

Sacrifioulo; sa-kri-fi-ku-lo,». m. Acolyto. (Lat. 
sacrificulua.) 

Saorilegramente, sa-krí-le-ga-raèn-te, adv. De 
roodo sacrilego. {SaciiLego, suf. mtntt.) 

Sacrilégio, sa-kri-lé-jí-o, a. m. Profanação do 
que é sagrado. Peccado contra a religião. 
F^g. OfFfnsa ao que é venerando. Acção cen- 
surável. (Lat. aacrilegiurn.) 

Sacrilego, sa-krí-le-go, adj. Que commette sa- 
crilégio, ou respeita a este. (Lat. «aerí- 
legu».) 

Sacripanta, sa-kri-pàn ta, adj, e «. e/.Viã. 
Saoripanie. 



Saeripante Sagrrado 1077 
Sacrlpante, Ba-kH-pàn-te. adj. e s. m. e f. T» 

chul. Sem dignidade; indignode consideração. 
(Ital. bacripanfe.) 

Saorista, f ã>krí-8ta, s. m. T. com. Sacrístão. (B. 
lat. sacrista, do lat sacer, sacmm, suf. uta.) 

Sacristaa, sa-kri-stán, a.f. A mulher que tem 
a cargo a sacristia A mulher do Bachrístão. 
(Vid. Sacristào.) 

SacristanÍB, sã kri-6ta-DÍ«a, s /. Oâiclo do que 
tem a cargo a sacrisUa. (Sacrhíão, 8uf. ia ) 

Saoristão, gã-kri-stlo, «. m. Indivíduo que 
tetii a cargo a guarda e arranjo da sacristia. 
(B. lat. sacrisfanus f vid. Saorista ) 

Sacristia, ta kri-sti a, «. /. Casa coutigua a 
egreja onde oe guardam as alfaias e mais 
objectos do culto. (Sacri^ía, suf. ta.) 

Sacro, Bá'kro, adJ Sagrado, Venerando. 
T. anat. s. m, Osro que termina inferiormente 
a columna vertebral. (Lat.Mcrwm.) 

Sacrosanto, 8a>kro-sàn to, acfJ.Sagrado e san- 
to. (Lat- sacro-êanctxís.) 

Sacnbare, sa-ku-bá-re, a. m. T. hot. Planta 
do Brazil da farailía das bryaceas. 

Sacudida, sa ku-dí-da. s. f. Sacudidura* {Sa^ 
cudir, suf. ida.) 

Sacudidamente, 6a-ku-d{*da>roèn-te, adv. De 
modo sacudido. (Sacudido, suf. mente.) 

Sacudidela, sa-ku-di-dé-la. s. f. Sacudidura 
de pouca drraçSo. T. /aw». Sova leve.(^Sacudir, 
suf. dita.) 

Sacudido, sa-ku-dí-do, p.p. de Sacudir. Qae 
se sacudiu. Fig Agil, 

Sacudidor, sa>ku-di-dòr, adj. e s. m. Que sa» 
code. (Sacudir, Buf. dor.) 

Sacudidura, sa-ku-di-dú-ra, $./. Acçao ou 
effeito de íiacudir. Abalamento. (Sactidtr, suf 
dura.) 

Sacudimento, Ba-ku-di-mèn*to, s, m. Sacudi- 
dura. {Sacudir, suf. mento.) 

Sacudir, sa ku-dír, v. a. Mover com violência 
e muitas vezes em direcções oppostas. Atirar. 
Repellir.— se. Menear^se. Fig. Escapar-se. 
(Lat. succuteré.) 

Sacui^eixa, sa-ku-pé-ma, s, m. T. zool. Ave 
gailinacea americana. 

Sadiamente, Bã-di-a^mén-tejadv. De modo sa 
dio. Com vigor» (Sadio, suf. mente.) 

Sadio, sã dí-o, adj. Que ó util á saúde. Hy- 
gienico. Que tem boa saúde. (Por saudio de 
iaude f) 

Safa-caboSi sá-fa-ká-bos, T. naut. Voz com 
qne se ordena o colhimento dos cabos, depois 
da manobra. (Safar, e caho.) 

Safado, sa-fá-do. p. p. de Safar, Que se saf>u. 
Estragado, adj e s. Diz>se de pessoa vil, sem 
caracter. 

Safanão, sa-fa não, m. Puxão para tirar al- 
guma coisa. 2'. 2)qp.Sacniiidura:bofetSo. (5a- 
/or.) 

Safar, sn-fár, v. a. Tirar, puxar para fóra. 
Roubar; extorquir. Gastar, puxar. T. marit. 
Desembaraçar o navio para a manobra.—se, 
V refl. Fugir. (Safo.) 

Safara, sá-fa-ra, «./. Terreno pedregoso; pe- 
nhasco. (Arab. çahra, deserto.) 

Safardana, Ba-far-dà-na,«. m. T. chul. Safado; 
pelintra. j 

Safaria, sa-fa rí-a^ adj. Diz-se da romã qae ' 

tem os bagos quadrados e grandes. (Aiab. sa- 
faril) 

Safaro, sá fa-ro^ adj. Bravio; áspero; selvático 
Fig. Rude; brusco. Remoto. (Safara.) 

Safa saía, sá-fa*sá-fa, e.f, T. naut. ArrumaçSo 
nas embarcações para pôr artilheria em esta- 
do de combate. 

Safío,sá-â o, adj. Inculto; ignorante; grosseiro* 
(Arat). djaji.) 

Safío, sa-ti-o, s. m. T. zool. O congro quando 
pequeno. 

Safo, sá fo, adj. Desembaraçado. Livre. Gasto* 
(Lat. aaliusJ) 

1. Safra, sá-fra, 6. f. Bígorna quadrada, gran- 
de e com uma só ponta. 

2. Safra, sa-fra, s.f. Novidade de fructos: co- 
lheita. 

3. Safra, sá-fra, s.f. Pó d^um oxydode cobalto, 
de côr pardacenta escura, empregada na fa- 
bricação do vidr» azul. (Arab. <iafr, amarello.) 

Safradeira. sa-fi a-déi-ra, s. /. Instrumento para 
abrir o olho do martello, enchada e utensí- 
lios analoíos. (1 Safra, suf. deira.) 

Safrão, Ba frão, s. m. T. naut. Peça supplemen* 
tar do leme para facilitar-lhe o effeito. 

1. Sa^a, sá'ga,«./. Tradição scandiuava; can- 
ção que tem por objecto alguma acessas tra- 
dições. (£>a^a, palavra germanica, derivado de 
sagen, dizer.) 

2. Saga, sá-ga, «. f. T. did. Feiticeira, bruxa. 
(Lat. saga.) 

Sagacidade, Ba-ga-si-dá-de, s.f. Qualidade do 
que é sagaz. Astucia. perspicacia. (Lat. sapo- 
citatt.) 

Sagapeno^ sa-ga-pè-no, «. m. T» pharm. Gom- 
ma-resina que se extrahe d'uma arvore persa. 

Sagaz, sa-gáz, adj. Perspicaz; astuto. (Lat. <a- 
gace.) 

Sagazmente, sa-gás-mén-te, adj. De modo sa- 
gaz. (Sagaz. suf. mente ) 

Saginar, sa-ji-nár, v. a. T. did. Cevar; engor- 
dar. (Lat. saginare.) 

Saglttado, 8a-gi-tá«do, adj. Que tem fôrma de 
setta. (Lat. sagiíta, Betta, suf. ado.) 

Sagittal. sa ji-táljOdj. Que tem forma de setta. 
(Lat. aagitale.) 

Sagittaria, sa-li-tá-ria, e. /. T. hot. Genero de 
família das aliamaceaa. (Lat. sagittaria.) 

Sagitario, sa-ji-tá-rl-o, adj. T»poet. Armado de 
settas e arco. «. m. T astr. Constellação e si- 
gno do correspondente. (Lat. sagiitarius.) 

Sagittifero, sa-ji tí-fe-ro, T. poet. Que traz set- 
tas. (Lat. sagittifero.) 

Sagittifollado, sa-ji-ti-fo-li á-do, adj. T. iot. 
Que tem folhas sagittadas. (Lat. sagitta, setta 
e foliado, áefolium.) 

Sago, sá-go, s. m. T. milií, anf. Especie de saio. 
(Lat. sagum.) 

Sagra, sá-gra, a.f. Festa do orago da egreja de 
8. Domingos em Cascaes. (Lat. sacra.) 

Sagração, sa-gra-são, s. f. Acçao ou effeito de 
sagrar. Consagraç&o, (Lat. tacrationt.) 

Sagradamente, sa-grá-da-mèn^te, adv. De 
modo sagrado. Conforme ao rito. (Sagrada^ 
suf. mente,) 

Sagrado, sa-grá-do, p. p. de Sagrar. Qae bo 
sagrou. Consagrado. Inviolável. «. m. Logar 
venerando^ privilegiado. 



1078 t^agrar #aieira 
Sagrar, sa-grár, v. o. Ded!cai ao serviço da 

divindade. Conferir uma dignidade com ceri- 
monial leligioso. Venerar. (Lat. saerare.) 

Sagu, sã-gú, 8. m. Substancia amylacea «xtra- 
hida de algumas especies de palmeiras. Be* 
bida espirituoaa da ludia. 

Saguate, sa-guá-te, «. m. T asiai. Presente. 
SagneirOí sa-guèi-ro, «. m. r. tot. Especie de 

palmeira que dá o sagu. 
Saguim. sã-guím, «. m. T. zoól. Macaco pe- 

qut>nis8imo, de cauda felpuda. 
Sahi^ í«a-i, s. m. T. zool. Macaco, chamado tam- 

bero saitaia chorão. 
Sahida, sa-í-da, «. /. Acção ou efFeito de sahir. 

Extracçâo. Venda. Fig. Recurso. Logar pelo 
qual ce sahe. T. ant. Sortida. (5aír.J 

Sahiâo, sa-í-do, p. p. de Sahir. Que eahiu. 
Affastado. Saliente. 

Sabimento, sa.l-mèn-to, s. m. T. ant. Pompa 
fuuebre; funeral. Sahida; termo. (5ah.ir, ettf. 
mento,) 

Sahlnte, sa ín-te, aâj. Que sahe. (Sahir, suf. 
inte.) 

Sahir, sa ir, V. n. Ir para fóra. Affastar-se; 
deixar um logar. v. a. Passar além de.— se, v. 
refi. Ir-se-j cecapar-se. Perder timidez; attre- 
ver-se. (Lat. salirt ) 

Saia, sái-a, s.f. T. mil, ant. Saio. Veste de mu- 
lher da cintura para baixo. Fig- pop. A mu- 
lher. T. naut. Supplemento â vela latina. (Lat. 
gagum.) 

Saiaguez, èSi-a-guèz, s. m. T. ant. O que ves-. 
te Ralai. Rústico. (Saio.) 

Salalf sai-ál, s. m. T. ant. Veste antiga usada 
por ambos os sexos. (Saia, suf. al.) 

1. Saião, lãi-ão, s, m. T, ard. Algoz. (Ant. ali. 
alt. éago, b. lat. èagiont.) 

2, Saião, sãi-ão, 3. m. T. boi. Nome de plantas 
crassulaceas. (Saia, suf. âo.) 

Saiho, fiái-bo, s. m. Sabor. (De * «atior; cp. rt- 
aaiJjar.) 

Saibrào, sai-brâo, s. m. Terreno composto de 
argila e areia, muito consistente. (5oi6ro, suf. 
ão.) 

Salbreira, sãi-brèi-ra, «./. Rocha de saibro. 
{Saibro, suf. eiro.) 

Saibro, sai bro, ». m. Areia grossa, misturada 
com pedriuhas e argila. T. herald. Sable. (Lat. 
iahulum ) 

Saibroso, eãi-brò-zo, adj. Que tem saibro. (Lat. 
eahulosu$.) 

Saleta, eai-è-ta, s. f. Fazenda própria para 
forros. (Saia, suf. eta,) 

Salga, sai-ga, 8. f. T, tool. Especie de antilope, 
que tem os chifres amellados, e vive nos 
steppes da Polônia e Rússia meridional. 

Saimel, sai-mèl, #. m. T. arhü. A primeira pe- 
dra que comfcça o arco e que assenta no ca- 
pitei ou hombreira. 

Saizieto, sai-nè-te, a. m, Iica dada ás aves de 
altanaría para aà amansar. Oousa agradavel 
para suavisar a má impressão produzida por 
cutra. Gosto. (Hesp. saintíe, der. de «ain^ do 
lat. tagina,) 

1. Sainha, sa-í-nha, s. /. Marinha de sal. (Sa- 
lina. ) 

1. Sainha, sa-i-nha, «. A Pequena eaia. (^Sata; 
suf. inha.) 

Sainho, sa-i-nho, a. m. Pequeno sáio. T. ant, 
Especie de gibão sem abas e redondo, (^aio, 
suf. ivho.) 

Saio, sái-o, «t m. T. ant. Vestido amplo com 
fraldão; especie de casacão que chegava aos 
joelbos, usado sobretudo por militares. (Lat. 
bagum.) 

Saiote, sai>ó-te, ». m. Saia curta, de estofo 
grosso, ordinatiamente de lan, que as mulhe- 
res vestem por baixo das outras saias. (£>ata; 
suf. ote.) 

Sairá, 6ftí-rá, a. m. T.zool. Paasaro dentirostro, 
variedade de ootinga, do Brasil. 

Saitaia, sãi-tái-a, s. m. T. zool. Especie de ma- 
caco americano. 

Sajú, sá-jú,s. m. T. zool. Especie de macaco pe- 
queno, de cauda longa, do Brasil. 

Sal, sál, 8. m. Substaucia dura,friavel, de gosto 
acre, solúvel em água, que se emprega como 
ttmpero. T. chim Nome de diversas substan- 
cias compostas.Ft^.Graça.Agudeza.(Lat. sole.) 

Sala, sà-la, s. f. Principal divisão on compar- 
timento d'uma casa, d^ordinario destinado ás 
visitas. Quadra dos estabelecimentos públicos 
para fim determinado. (Ant. ali. sal.) 

Salabordia, sa-la-bór-di-a, *./. T. ehvl. Sem- 
saboria. 

Salada, sa-lá-da, «. /. Planta ou plantas hor- 
tenses, migadas, com tempero de azeite^ 
vinagre, sal e especiarias, que se comem cruas. 
Substancias temperadas a frio com molhos di- 
versos. T. chul. Salgalhada. {Sal, suf. ada.) 

Saladeira, sa-la-dèi-ra, b. /. Especie de traves- 
sa onde se serve a salada. {Sedada, sul tira.) 

Salamaleque, sa-la^ma-lé-ke, s. m. Saudação 
entre os turcos. Fig. j^ojp.Comprimento. (Arab. 
aalamáltik.) 

Salamaudra, sa-la-màn-dra, s. f. T. zool. Ba- 
trachio, parecido com o lagarto. (Lat. aala- 
mnndra.) 

Salamantiga, sa-la-màn-ti-ga,«./. T. 2ool.Sa- 
lamandra d'agua. (Alteração de aalamandra.) 

Salame, sa-lá-me. a. m. Especie de paio. 
Salaugana, sa-lan-gà-nn, a./. T. zool. Especie 

de andorinha do oriente da Asia e da Oceania. 
1. Salão, sa-Ião, a. m» Sala grnnde para reu- 

niões. (i5a{a, suf. ão.) 
2. Salão, sa-lão, a. m. T. naut. Fundo que tem 

ateia e limas. Barro grosso. (Lat. salumf) 
. Salario, sa-lá-ri-o, a. m. Ordenado, retfibai^o 

de serviço. (Lat. <aZaríti«.) 
Salaz, sa-lás, adj. Impuro ; impudico ; (Lat. 

aálace.) 
Salça-proa, sal-sa-pròa^ a. /. T. vaut. Nomé 

dado á proa, quando só tem uma curva em vez 
de beque, contra a qaal se atesa a trinca. 

Salohicha, sal-cbi-cha, a./. Vid. Salsicha. 
Saldado, sâl-dá-doi). p. de Saldar. Ajustado. 

Pago. 
Saldar» sãl-dár, v. a. Pagar o saldo. Ajustat 

contas. Fig. Tomar satisfações de alguém. 
(Lat. aolidare.) 

Saldo, sál-do, «. m. O que falta para ajustar o 
debito com o credito. Resto. Fig. Ajuntamento 
de contas. (Saldar.) 

Salô, sa-lé, a./. T* pop* Carne salgada. (Franc* 
aalé, salgado. 

Salelra, ga-lèl-ra, «./. Barca de carga, uo Voa^ 
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ga, de fundo chato e duas proas, para traDs- 
porte do eal. {Sal, suf. eira.) 

1. SalelrO; sa-Iéi-ro, 8.m. VaBo para conter sal. 
{Sal, 8üf. eiro.) 

S, Saleiro, sa-lèi-ro, s. m. Ponta dos galhos de 
veado quando rebentam. 

S&lema, sa-lè-ma, T. zool. Peixe da famí- 
lia dos esparoides. 

Salepo, sa-lé-po, 8. m. T. hnt. Planta da fami- 
lià das orchideas. Substancia alimentar que 
se extrahe d^ella. (Ãrab. tsaléb.) 

Saleta, «a-lé-ta, t.j. Pequena sala. {Sala, suf. 
eta.) 

Salga, sál ga, s /. Ácção de salgar. (i9ci?^ar.) 
"Salgadainente, sal-gá-da-mèn-te. adv. Com 

muito sal. {Salgado, suf. mente.) 
Salgadelra, bãl-ga-déi-ra, s.f. Vasilliaou t!na 

òu logar onde se salga peixe ou carne. T. bot. 
Planta chenopodea. {Salgar, suf. deira.) 

Salgado, 8ãl-gá-do, p. p. de Salgar. Que se 
salgou. Que tem sal. Hg. Picante. T. pop. 
Carne salgada. {Salgar.) 

Salgadara, sãl-ga-dü-ra, «./. Âcção ou effeito 
de salgar. {Salgar, suf. dura.) 

Salgalhada, fãl^ga-lhá^da, s.f. T.pop. Con- 
fusão; mistura, (tt Salgalho, de«a?par, suf. ada. 

Salgàr, tSl-gár, V. a. Temperar com sal.—se, 
V. reji. Impregnar-se de sal. (Lat. salicare,) 

Sal-gemnia, sái^gè-ma, s. m. Sal de cozinha 
(chloreto de sodíum) fóssil. {Sal e gemma.) 

Salgueira, ^^ãl-gbòi-ra, s.f. T. hot. Especie de 
uva escura do Minho. 

Salgueiral, sál-ghel-rál,«. m, Matta de salguei- 
ros. {Salgueiro, suf. al.) 

Salgneirlnha, sãl-ghei-rí-nha,«./. T. bot. Plan- 
ta lythrarfada. Planta salicinea. {Salgueiro, 
Buf. tnfta.) 

Salgueiro, sàl-ghéi-ro, a. m. T. bot. Arvore da 
familia das salicineas. Arvore berraginea* 
(Lat. » 8alicariu8, de salix.) 

iS^alicariaceas, sa-Ü-ka-ri-à-se-as, s. f. pl. T. 
bot. Lythrariadas. (Lat. aalicaria, salgueirinha, 
suf acea.) 

Sallclna, «a-li-sí-na, «. /. Substancia que se 
extrahe da casca de varias especles de sal- 
gueiro. (Lat. éalice, salgueiro, e suf. tna.) 

'Saliolneas, sa-lieí-ne-as, s.f. pl. T. bot. Fami- 
lia de plantas dicotyledonias. (Lat. iálice, sal- 
gueiro, e Buf. inta.) 

SallCO, sá-li-ko, adj. Que pertence aos francos 
üalios. Diz-se particularmente d*uma lei gue 
«xclue do throDo as mulheres, em França. 
(Lat. sálicua.) 

Salioola, sa-lí-ko-la adj. Que cultiva as sali- 
nas. Que produz sal. {Sal e lat.. eo{«re, culti- 
var.) 

'^allcultura, sa-H kul-tá-ra.f./. Cultura de sa- 
linas. Producção do sal por melo artificial. 
{Sal e cultura.) 

Sal^cylOSO, sa-li-si-Iò-zo, adj. T. ckim. Diz*se 
d'um àcldu que se extrahe dás flores da ulmá- 
ria. (Pr. salicyleuz.) 

SallcyllOO, sa-U-sl-lí-ko, adj. Diz-se d^um áci- 
do que se obtém tractando o ácido salicyloso 
com um excessQ d^hydrato de potassa. 

Õ&li6ilte, sa-11 èn-te, adj. Que sáe, ou passa 
alétn do pláno á que está unido. F^g, Vistoso'; 
notável. Intuitivo. (Lat. $aliente.) 

Sallficar, sa ll-â-kár, v. a. Tornar em sal. {ScU 
e lat.—Jieare, áe/acerê, fazer.) 

Sallfíoavel, sa-li-Ô-ká-vel, arij. Que é susceptí- 
vel de se tornar em sal. {SaliJicarj suf. vel ) 

Salina, sa-lí-na, s. f. Marinha. Moite de sal. 
(Lat. salina.) 

Sallnaçào, pa-li-na-aão, «. f. Acç&o de crystali- 
sar o sal. Formação natural do sal. (« Salinarf 
de salina, suf. ç^o.) 

Sallnagem, sa-li-ná Jen, «./. Sallnação. {Saíi- 
fia, s: f. agem.) 

Sallnavel, sa-li-ná-vel, adj. Salifíeavel. {Salina^ 
suf. rei.) 

Salinelro, sa-Ii nèi-ro, 8. O que fabrica sal; 
ou o recolhe das salinas. (Salina, suf. eiro oa 
lat. salinarius.) 

Salino, sa-lí-no, adj. Que tem sal. Nascido á 
beira-mar. (Lat. salinus.) 

Salitração, sa-li-tra-são, a. f. Formação do sa- 
litre, natural ou artificial. >-cção de sallfar. 
(5aZiíror, suf ç5o.) 

Salltrado, sa-li trá-do, p* de Salitrar. Que 
se salitrou. Que tem salitre. 

Salltralf sa-li-trál, a. m. Nitreira. {Salitre, suf. 
al.) 

Salitrar, sa li-trár, v. a. Redazlr a salitre. 
Preparar, misturar com salitre. {Salitre.) 

Salitre, aa-li tre, a. m. Nitro. (Lat. aal nitrum.) 
SalitrelrOt sa-li-trèi-ro, adj. e s. w». O que fa- 

brica salitre. (SalUre, suf. eiro.) 
Salitrização, Ba-li-tri-za<8âo, s. f. Acção ou ef- 

feito de salitrar ou salitrar-se. {Salitrizar, suf. 
ç5o.) 

Salitrizar, sa-li-tri-zár, v. a. e —se, v. refl, Sa- 
litrar. Salitrar-se. {Salitre, suf. iza.) 

Salltroso, sa-li-trò-zo, ac2j>'. Que coutem salitre. 
{Salitre, suf. oao.) 

Saliva, sa-Ii-va, a. f. T. phya. Humor segregado 
pelas glandulas da bocca, o qual favorece a di- 
gestão. (Lat. saliva.) 

Salivação, sa-Ii-va são, a. f. Acção ou efifeito 
de salivar. Formação de saliva. (2 SaZivár, saf. 
çSo.) 

Salivante, sa-H-vàn te, adj. Que prodaz a sa« 
Uva. (2 Salivar, suf. ante.) 

1. Salivar, sa-ll-vár, adj. Que pertence, respeita 
á saliva. Que produz saliva. {Saliva.) 

2. Salivar, sa-li-vár, v. n. Expellir saliva; cus- 
pir. (Lat. aalivare.) 

Salivaria, sa-li-vá-ri-a, a. f. T. bot. Pyrethrò. 
(Lat. «alifanuâ.) 

Salivoso, sa-li-vò-zo, Cheio de saliva. Que 
tem as propriedades da saliva. (Xat. aalivosus.) 

Salmão, sãl-mão, a. m. T. zool. Peixe da famí- 
lia dos salmonideos. Peixe da familia dos cy- 
prlnoides. (Lat. ealmone.) 

Salmejar, eâl-me jàr, v. a. Acarretar o pão 
para a elra. (* Salma, hesp. e ital. salma, do 
lat. «apma.) 

Salmoeira, sSl-mo-èi-ra, a. f. SalmoTrà. (5aZ- 
moira.) 

Salmoeir&r, ssl-mo-ei-rár, v. a. Salmolrar. 
{Salmoeira.) 

Salmoeiro, sãl-mo èi ro, a. m. Vasilha própria 
para a salmoira. {Salmoira, suf. eiro) 

Salzncira, sãl-mòi-ra, a. f. Agua saturada 
sal marinho, que serve especialmente para 
conservar etibstancias organicas. Agua salga 
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da com sueco de substancias que n^ella se 
coDi-ervam. Vasilha para salga. (Lat. ial e mu- 
na ) 

Salmolrar, fiâl-moi-rár, v. a. Pôr em salmoira; 
salgar. {Saln oira.) 

Salmonejo, ^al-mo-cè-jo, s. m. T. zool. Salmo- 
nete. adj. Parecido com o salmão. {Salmão^ 
8uf. tjo.) 

Salznoaete, Bãl-mo-uè-te, s. m. T. zoól. Peixe 
acaQthoptfrygio da familia dos percidas Pei- 
xe da família dos gadidas. (Salmão, ouf. ete.) 

SalmouideoB, fãl>mo«DÍ-de-cfi, 9. m.pl. T»zool. 
Fainilia de peixes malacopterygios abdomi- 
naes. (Lat. salmone e gr. eidos, fôrma.^ 

Salobre, sa lò-brejad;'. Salobro (Lat. insalubre) 
Salobro, sa-lò bro, adj. Que fabe um tauto a 

sal. Diz-se d'agua que tem em dissolução saes 
e outras sab^tancias que lhe dâo gosto repu- 
gnante. (Lat. imalubre.) 

Salola, sa-lòí a, $. f. Aldeao das visinhanças de 
Lisboa. 

Saloio, sa-lòi-o, adj. e s. m. Aldeâo doj arra- 
baldes de Lisboa. í*ig. Ru*tico. Bronco, 

âalomoiiico, sa-lo-mó-ni^ko, adj.Que pertence, 
respeita a Salom2o. T. archit. Diz Fe da co- 
lomna em tspiral. > Salomão, suf. tco.) 

Salpa, nál-pa, s. f. T. zool, Animalculo da fa- 
mília dos salpios. (Lat. salpa.) 

Salpicado,»S.l pi-kádo, p.p. de Salpicar. Que 
se salpicou. Que tem pouco sal. Fig. Que 
tem pequenas manchas. (Salpicar.) 

.Salpicador, sãl pi-ks-dór, adj. e «. m. Que 
salpica. (Salpicar^ suf. dor.) 

Salplcadura, pi-ka dà ra, «./. Ac^ãoou 
effeito de salpicar. {Salpicar^ suf. dura,) 

Salplcão, Hãl-pi-kão^ 9, m. Paio de presunto. 
{Salpicar f) 

Salpicar, f-ÍI-pi kár, v, a. Salgar deitando got- 
tas, ou espalhando as pedras de sal. Manchar 
ou matizar com pingos d^uma só côr ou de 
varias. Kspalhar em pó sobre* {Sal eptca*.) 

Salpico, sal pi-ko, m. s. Salpicadura. Mancha. 
pl. As pedrinhas de sal com que se procede á 
salga. (íSaípicar.^ 

Salpicola, sal-pí-ko-la, «,/, T.hot, Planta es- 
ciophularinea, de flores azue(). 

Salpios, sál-pi-os, ».tn. pl.T. zool. Animalculos 
microscopicos gelatinosos e phosphorescentes. 
(Lat. salpa.) 

Salpresar, sãl-pre zár, v. a. Salgar pouco. 
(Sal e preso.) 

Salpreso, s§l-pré-zo, p. p. de Salpresar. 
Pouco salgado. 

Salsa, sál-sa, s.f. T. hot. Planta umbellifera. 
Especie de uva branca. {Salsa em ital., hesp. 
6 prov. significa molho, fr. «auce, e vem do lat. 
talsWf Am hesp. salsa significa também o que 
o serve para tempero; d'ahi o sentido dH plan- 
ta que se deita nos temperos ) 

Salsada, s&l-sá-da, s.f» Mistura; mlstiforio. F^g, 
Embrulhada. 

Salsa-parrillia, sàl-sa-pa-rrí-lha, «./. T. hot. 
PJanta da familia das asparagineas, salsa 
americana {smilax salsaparrilha.) LegaçS.0. 
(Hesp. zarzaparrilha, de zarza, sarça, e Parril- 
lo, nome d^um medico ) 

Salseira, sãl-sél-ra, «. /. Vaso para servir mo- 
lhos nas mezas. {SalsOf auf. etra.) 

Salselrada; sãUsei-rá-da, s. f. Aguaceiro. (Sal- 
seiro, suf. adat) 

Salseiro, sãl-ftèi-ro, s. m. Vid. Salselra. 
Salslclia, fãl-ãi>cba, s. f. Especie de chouriço;. 

lingüiça. T. forU Espécie de rastilho para in- 
cendiar a mina. (Lat. salsicia.) 

Salsichào, sãl-fi-chão, s. m. Salsicha grossa T. 
fort. Móiho de páos empr gado como fachina. 
(SaUxchay suf ão.) 

Salsicliaria, sãi f^l-cha-ría, s. f. Arte, estabele- 
cimt^uto de salf^icheiro. (â'a/«icfta. suf. aria.) 

Salslclieira, sál-Al cbèi-ra, s. f. A mulher que 
faz ou vende salsichas. (Salsichtiro.) 

Salsicheiro» sâl-ti-cLèi-ro, s. m. o que faz ou 
negoceia em salsichas O que tem loja de car- 
nes fumadas, salgadas, carne de porco. (Sal' 
sxcha. suf. eiro ) 

Salsinha, sãi-si-nha, m. T,(^l. Homem ine- 
pto, efeminado; marica». 

Salso, ffil-so, adj T. did. Salgado (Lat. salsus,) 
Salsoleas. sal-KÓ-le-as, s. /. pl. T. bot. Plantas 

da familia das cbenopodeas.(Lat. mod. sálsola, 
nome botânico da Hoda ) 

Salsugem, sal sá-Jen^ s. /. Lodo salgado.. T. 
pathol. Nome por que vulgarmente se designa 
o iuipetigo (Lat. sahugine.) 

Salsuginozo, sãl-su-ji-nò zo, adj Que tem sal- 
sugem. (Lat. alsugeni, suf. ozo.) 

Salta-caroQO, sal-ta-ka-iò-so, s. m. Especie de 
pêcego, cujo caroço n&o é adherente. (Saltar e 
caroço ) 

Saltada, sal tá-da, s. f. ÃcçSo ou effeito de sal* 
tar. Ímpeto ao saltar. Assalto. Correria. En> 
trada dMmprovíso para peequizar. [Saltar, suf, 
ada.) 

Saltado, sal-tá-do, p. p. de Saltar, Que saltou 
ou se saltou. Que excede o nivel; saliente. 

Saltador, sal-ta-dòr, adj. e s. m. Que salta. 
(Lat. sálUtore) 

Saltante, sal-tàn-te, adj. e s. m. Que salta. T. 
herald. Em posição de dar salto. (Saltar, suf. 
ante.) 

Saltão, sal-t&o, adj, e s. m. Que salta muito oa 
dá grandes saltos, s.m. T, pop. Gafanhoto. O 
mosquito antes terminar a metamorphose. 
(Saltar, suf. ão.) 

Saltar, sal tár, v. n. Levantar-se da terra com 
esforço, de modo que o corpo se mova um mo- 
mento livremente no ar; pular. Mudar de lu- 
gar elevando o corpo. Passar rapidamente. So- 
brevir. v. a. Passar por cima, sem tocar. Sal- 
var ; omittir. (Lat. saltare.) 

Salta-regra, sãl-ta-rré-gra, «. m Acata. (Sal- 
tar e regra.) 

Saltarello. sâl-ta-ré-lo^of^J. Saltador, s. m. Es- 
pe<.ie de dança. (Ital. saltarello.) 

Saltatriz, sâl-ta-tríz, adj. Que salta. (Lat. saV 
tmtrice.) 

Salta valladoB, sSI-ta va-lá-dos, s. m. T. pop, 
Saltador. (Saltar e vallado.) 

Salteada, sãl-te-á-da, s. f. Acção de saltear. 
(Saltear, anf. ada.) 

Saltoado, sS.1-te-á-do, p. p. de Saltear.Que se 
salteoa. Sobresaltado. Accommettido. Entre» 
meado. 

Saltaador, sãl-te-a-dòr, adj. e «. m. Que sal- 
tela. Bandido; ladrão de caminho. (SaiUeaTf 
luf. dor.) 
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Salteamento, sãUte a-mèn to, s. m. 4cção ou 

efTeitG de saltear. Arremetida. {SaUtiar, ijuf. 
menfo.) 

Saltear, sãl te-ár, v. a. Assaltar, accotnmetter 
d'Ímprov{so para matar ou roubar. Dar as- 
salto. Fig. Snrprebender v. n. Andar a salto. 
Viver da rapina.—66, As^nstar-se (Salto.) 

SaltelrO; sãl-tèi-ro, s. m. Fabricante de saltos 
de pau para o calçado. {Salto, snf. eiro.) 

Salterio, sal-té-ri-o, «• m Vid. PsalterlO- 
Saltigrado, sal-tí-gra-do, ad;. T hi^Ltiat. Que 

caminha aos saltos. (Lat. sáltw, salto, e gra- 
dus, passo.) 

Saltimbanco, sal-tin-bàn ko, s. m. Charlat&oj 
pelotiqueiro. (Ital. saltinbanco.) 

Saltimbarca, sal-tln bár-ka, s, f. T. aut. Ves- 
te rústica, roupeta aberta latteralmeute. 

Saltinho, sal-ti xiLo,«. m. Pequeno salto. {Sal- 
to, suf. inho.) 

SaUlnvão, sal-tin-vSo, «. m. Jogo de rapazes. 
(Salto, em e vão ) 

Saltitante, sal ti-tàa-te, adj. Que paltita. {Sal- titar, suf ante.) 
Saltltar, sal-ti-tár, v, n. Dar saltos pequenos 

e freqüentes. (Lat. saUitare.) 
Salto, sál-to, s. m. Acção ou efifeitD de saltar. 

Queda d^aguad'um rio Assalto; saUe'>mento. 
T. mus. £levf>çílo súbita de voz, fora do com- 
pa<)so. T. naut. Pequeno arreamentf^ de um 
cabo. T. jog. Parada em três cartas contra 
uma. (Lat. saltut ) 

Saluberrlmo, sa lu-bé-rri-mo,ocy, aup. Muito 
salubre. (Lat. saluberrimus ) 

Salubre, sa-Iú-bre, adj. Saudável; sadio. (Lat. 
ialuhre.) 

SalabrldadOi sa lu-bri-dá>de, a./. Qualidade 
do que é salubre. (Lat. salubritate.) 

Salndador, sa-lu-da-dòr, adj. e a. m. Qae sa- 
luda; beazf dor que pretende curar com pa- 
lavras e que se affirma ter como signal da sua 
virtude uma cruz na bocca. (Lat. ialutatore.) 

Saludar, sa-Iu-dár, v. a. Curar benzendo, on 
com oraçSts. fLat. aalutare.) 

Salutar, sa«lu-tár, adj. Bom para a saúde. Fig. 
Que produz bom eífeito moral. (Lat. aaluiare.) 

Saltitarmente, sa-Iu^tár mèn-te, adv. De ma- 
neira salutar. (Salutar, euf. mente.) 

Salntifero, (^a-lu-tí-fe-ro, adj. Que faz saúde; 
eaudavel. Utü. (Lat. saluti/ero ) 

1. Salva, sál-va, «. /. Descarga de armas de 
fogo, em demonstração de regosijo, ou em 
honra d'alguem. Saudação oíBcia). Especie de 
bandeja. Desculpa. Resalva. (Salvar.) 

S Salva, sál-va, $. f. T. bot. Nome de divereas 
plantas medicinaes. (X^at salvia.) 

Salvação. fSI-va-são, a./. Acçíio ou effeito de 
salvar ou salvar-se- Redempção. Comprimen- 
to. (Lat. aalvatione.) 

Salvadegro, fSl-vá-de-go, a. m. Gratificação 
aos mariolieirns, por salvarem cs restos da 
embarcação (Lat. * aalvatieum.) 

Salvador, ^S^va•d^r, adj. e a. m. Que salva. 
I^'g. Que proteje. (Lat. aalvatore.) 

Salvado, sSl vá-do. p. p, de Salvar. Que se 
salvou, a. m. pl. Objectos ou reftos de fazen- 
das escapados de naufragio ou de incêndio, 
ou outra catastrophe. 

Salvaguarda, £&l-va-gtiár-da, /. Protecção 

dada por escripto : carta de seguro. Ftg. Pro- 
tector. Reaalva. (Salraguarda,) 

Salvaguardar, sâl-va guar-dár, v. a. Proteger. 
Garantir. {Salvar, e guardar.) 

Salvamento, eSl-va-mèn-to, $. m. Salvação, 
Libertação do perigo. Fig. Segurança. (Saí- 
var, suf. mento.) 

Salvanda, fál vàn-da, a. /. Camada de barro 
entre o terreno é o filão nas minas. 

Salvante, sSl-vào-te, adj. Que salva, adv, Ex- 
cepto. {Salvar, suf. ante ) 

Salvar, sál-vár, v. a. Livrar de perigo. Defen- 
der; gxiardar r Dar bemaventurança. 
Passar saltando. Percorrer. Comprlmí^ntar. v. 
n» Dar salva de artilheria. T. naut. Dar tiro 
de peça em signal de tormenta.— ae* Livra'*- 
se. Fugir. Acautelar-sp». T. theol. Alcançar a 
bemavfnturança. (Lat. aalrare.) 

Salvatella, fSI va-té-la, adj, T, anat. Diz-se da 
veia que das costas da mão vae até ao ante- 
braço. (B. lat aalv^ttila de lat. salvara, porque 
se julgara que a saa sangria aalvava o fígado.^ 

Salvaterlo, sãl-va té ri-o, a. n. T. pop. Meio 
de se salvar, desculpar, escapar. (Salvar, suf. 
comp. ferio.) 

Salvavel, sãl va-vel, adj. Que é susceptível de 
salvar-se. (Salvar, suf. vel.) 

Salvavidas, sál-va-vi-das, «. «t. Todo o appa- 
relbo que pode servir para salvar de naufra- 
gio, incêndio. (Salvar e t»ida.) 

Salve, sil-vè, interj. Deus te salve. a. m. Sau- 
dação ; comprimento. (Lat ialve.) 

Salve-rainlia, sál ve-rra-i nha. a. f. Oração de* 
dicada á mãe de Jesus Cbristo, e que começa 
por aquellfts palavras. (5aíi'« e ratnAa.) 

1. Salveta, sal-vè ta, a. f. Prato de candieiro 
de bicos para mesa. (i. Salva^ suf. eta.) 

2. Salveta, 8ál-vê-t«,«. /. T. bot. Especie de 
salva. (2. Salva, suf. eta.) 

Salvia, pál-vi-a, a. /, T. 6ot. Especie de salva» 
(Lat. aalvia ) 

Salvlna, sãl-ví-na, «./. T. pharm. Medicamento 
febiifugo. (Salva, suf. ina.) 

Salvo, sal vo, adj. Livre de perigo. Que alcan- 
çou a bemaventurança. Resguardado, adv. Ex- 
cepto. A salvo, sem perigo ou risco. (Lat. aal- 
vus.) 

Salvo-conducto, sál-vo-kon dà-to, a, m. Li- 
cen'a dada por escripto par<^ transitar livre- 
mente. Carta de seguro. Fig. Privilegio; isen- 
ção. (Salvo e coíiducío.) 

Sama, {^k-ma, a. f. Agulha de pinheiro. 
Samambala. sa manbá-i-a. a.f, T. bot. Plan- 

tas do Brasil da familift das polypodiaceas. 
Samarra, sa-mà-rra, a. f. Especie dp batina 

dos padres para passeio, ou uso doméstico. T, 
avt Veste rústica de pelles de ovelhas, a, «a. 
Padre (tomado á má parte). (Hesp. zamarra, 
sardo arotamarra, ital. ztmarra.) 

Samarrão, sa-ma-rrão, a, m, Samarra grande. 
(Samarra, suf angm. 5o.) 

Samarrintio, sa-ma-rrí-nho, a. m, T. bot. Es- 
pecie de uva preta. 

; Samarro, sa-má-rro, a. n Vid. Samarra. 
Samauma, sa-ma ú-ma, a. f, T. bot. Arvore 

brasileira da familia das bombaceas. Algodão 
queella produz. Fig. Pelo que cobre as semen» 
tes de varias plantas. 
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Sambaòaeté, eam-ba-ka-e-té, «. m, T, hot. Or- 

busto brazileiro da família das labiadas. 
Sambaoulm, san-ba-ku ín, s. m. 2*. Z>oí. Arvore 

tirticacea do Brazil, também chamada mata- 
tauba. 

Sambaiba, «^an-bà-i.ba, a. /. T, hot. Nome de 
vários arbustos do Brazil. 

Sambalbinha, sam-bã í-bi-nha, s. f. T. lot. 
Nome de três planta» dllleneaceas. do Brazil. 

Sambambala, san-ban-bái-a, s. /. T. bot. Sa- 
mambaia. 

Sambaroa, san-bár-ka, '^./. Faixa'que se pSe 
Bo peito das cavatgaduras para os tirantes as 
n&o magoarem. Faixa de cin(?ir o peito usada 
pelas mülberes do povo. T. ant. Travessa 
posta nas port&s das casas penfaoradas. 

Sambenltar, sam-be^ní-tár^ v. a. Pôr sambeni* 
to a. {Samhtnito.) 

Sambenito, san-be-ní-to, 6. m. Especie de ha- 
bito de baeta amarella e vermelha, em forma 
de sacco, que levavam os penitentes nos 
aut08-da fé. (Hesp. aambenito.) 

Samblador, san-bla-d6r, adj, e a. m. O que 
fiambla. {Samblar, 8i,f dor.) 

Sambladura, sau bla-ãú-ra, s. f. Acçao ou ef- 
feito de samblar (Cambiar, suf. dura ) 

Saznblagem, san-blâ-j^n, s. f. Sambladura. 
{Samblar, suf. agem.) 

Samblar, sau-blár, v. a. Juntar as taboas de 
modo que pareçam uma só p ça. (Lat. * simu- 
lare, de 

Sambuca, 8an*bú-ka,5 f, T. ant. Instrumento 
semelha-nte á barpa. (Lat. sambuca.) 

Sambtioo, san-bú ko, «. m. Pequena embarca- 
ção costeira, na índia. 

Samburá, san-bu-rá, s. m, T» brasil. Gesto dé 
verga'em que se levau Isca para pesca. Indis* 
pensavel. 

Samicas, sa-mi-kas, 8. m, T. pop. Homem 
amulherengado. 

Saxno, sà-mo, a. m. Alburno. 
San, sàn, aâj.f, fém, de Sào. 
Sanamunda, ea na-mún-da, «./. T. &ot. Herva 

da famUia das rosaceas, herva benta. 
.Sanar, sa-nár, v. a. Dar remedio a.Curar.(Lat. 

aanare.) 
Sanado, 8a-ná-do,p. p. de Sanar. Que se sa- 

nou. Remediado. 
Sanavel, sa-uá-vel, aâj. Que é susceptível de 

sanar-se; curavel. («Sanar, suf. vel.) 
Sanatlvo, sa-na-tí-vo, adj. Que sana; que cu- 

ra. (Sanar, suf. tivo.) 
Sanca, sàn-ka, «./. T. archit. Cimalha que ligà 

as paredes ao tecto. (5anco?) 
Sancádllha, san-ka-di lha, a. /. Cambapé. T, 

archit. Cunha de calçar pontões. (Hesp. zan*a- 
dilha; vid. Sanoo.) 

Sanogão, san-são, a, f. Confirmação regia 
d'uma lei. Clausula. íig. Approvação. Apar- 
te da leí em que se estabelece a pena contra 
08 transgressores. Determinação. (Laf. aartctio- 
ne.) 

Sanoclonado,san-sí-o-ná-dO}i>.p. de Sanoclo- 
nar. Que sé tancciooou. 

Sanoioionádor, san si o-na-dòr, a.dj. e s. m.Qué 
sancciona. (iS'ancclo7t(>r, suf. àor,) 

Sancolonar, san-si-o-nár, v. «.Dar sàncç&ea. 
(Lat. «ancítone.) 

Sanoo, sàn-ko, s. m. A perna da ave desde a 
junta da coxa até ao pé. Fig. T.pop, Perna 
delgada e magra. (Ital. hesp. zonca, prov. 
aanca, cotharno;do germânico: anglosax scaii' 
ca, ofiso, tibia.) 

Sanota-sanctorum, sàn-kta-san-któ-run, a. m, 
Santuario. (Lat. sancta e santorum.) 

Sandalla, Ban-dà-U-a,í./. Calçado composto de 
uma sola ligada ao pé por correias; abar- 
ca. T. ant. Especie de calçado de senhora. 
(Lat. iandalium.) 

SandalO, 8àn-da-lo,«. wi, T. bot. Arvore, de que 
ha varias especies,pertencentes á familia das 
santalaceas. (Arab. aantaZ ) 

Sandaraca, san-dá-ra-ka, 'a. f. Re«inha aroma- 
tica que se colhe d^algumas arvores eoniferas. 
Rosalgar roxo. (Lat. aandaraca.) . 

Sandejar, san-de-jár, v, a. Dizer sandices. 
(Sandeu.) 

Sandeu, san-dèu, adj. e «. m. Mentecapto; tolo. 
(Hesp.saníZto.) 

Sandia, fl*n-di-a, adj, e a. f. Forma feminina 
de sandeu. 

Sandiamento, san-dí a-mèn-te, adj. De mo^o 
sandfu. Tolamente. (Sandio, suf. mente.) 

Sandice, san-di-se, «. /. Qualidade do que é 
sandeu. Dicto, acçlo própria de sandeu. (S^an- 
de«, suf-tce.) 

Sandloino, sau-di-sí-no, adj. T. desua. Eadar- 
late; vermelho. 

Sandim, san-din, a. m. T. bot. Planta da famí- 
lia das rhamuaceas, a que também se chamk 
sanguinho das sebes. 

Sandlo, san-di-o, adj. Proprio de sandeu. (Seí^. 
mndio.) 

Sandwioh, sand-wi-che, a.f. Comida quê cons- 
ta de duas fatias delgadas de pão que tem en- 
tre si pedaços de ôambre, salame, etc. (Ingl. 
íandtüicft.) 

Saneamento, sa-ne-a-mèn-to. s. m. Acçâo ou 
effeito de sanear. Reparação. (5a«ear, suf. 
mento.) 

Saneado, sa-ne-á do, y. p, de Sanear. Que se 
sanou. 

Sanear, sa-ne-ár, v. a. Tornar são, sadio. Tor- 
nar 'apto para cultura. Fig. Remediar, Fazer 
voltar ao estudo normal, v. n. Congraçar-se 
(com alguém). (Lat. aanare.) 

Saneavel, «a-ne-á-vel, wlj. Que é susceptível 
de saneamento. (Sdítear, suf. mento.) 

Sanefa, sa-né-fa, a.f. Ornatode fazenda que se 
atravessa na parte superior diis cortinas, que 
orna a parte superior d'uma porta, d'um al- 
tar. T. ttehn. Taboa atravessada ondí a^efl- 
tem as que vão ao comprido (Árabe aç-çaní/a.) 

Sanfeno.san-fè-no, «. TTi. T. boi. Planta legnnil- 
ntoSa, esparceta. (Franc. ianfoin.) 

Sanfona, san-fò-na, a. f. Instrumento inuéico 
de màni vela, em que o som é produzido por uim 
cilibdro que vibra cordas de tripa. (Lat. 
phonxa.) 

Sàkifonha, san-fò-nha, «./. Vid. Sanfeno. 
Sanfonlna^san-fo-ni-na, a.f. Pequena sanfóna. 

T. chul. Càntilena dissonante, a.n. Tocador de 
sanfona. (Sanfona, suf^. ina.) 

Sanfoninàdo; sAn-fo-nl-ná-do, p. p. de Sanfo- 
ninar. Que se sanfoninou. Fig, Importunado. 

Sànfonlnar, san-fo-ôl-iàár, 'v.n. iTocaríAnfonà, 
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ou sanfonina. Tocar mal Instrumento de 
corda. T. Fallar Intempestivamente, 
inopportunamente. {Sanfonina.) 

S&níonlnelro, san-fo ni-nèl-ro, «• m. Tocador 
de sanfona Importuno. {Sanfonina, suf. «iro.) 

Banga, sàn-ga. s. f. T. do Braiil. Alglrão. 
Sangado, san-gá-do, adj. Preso na sanga. {San- 

ga^ suf. ado.) 
Sangalho, san-gá-Ibo, a. m. T. ant. Medida de 

cinco selamins. 
Sangra, sàn-gra, «. /. Líquido que escorre da 

azeitona espremida e empilhada, {Sangrar.) 
Sangrado, san-grá-do, p. p. de Sangrar, Que se 

sangrou. Fig. Fericto. Debilitado. 
Sangradolro, san-gra dòl-ro, 8. m, Ã parte in- 

terior do braço opposta ao cotovello, logar pre- 
ferido para a sangria. Sanja de rio. T. do Bra- 
8ü. O logar do pescoço dos animaes onde se dá 
o golpe para os matar. {Sangrar, suf. doiro.) 

Sangrador, ean-gra-dòr» adj. e m. Que san- 
gra. {Sangrar, suf, dor.) 

Sangradura, san-gra-dú-ra, a./. AcçSo ou ef- 
feito de sangrar. Sangradoiro. (Sangrar^ suf* 
dura.) 

Sangrar, san-grár, V. a. Picar a veia com lan- 
ceta para tirar sangue. Fig. Ferir. Extrahir. 
Exgottar, v. n. Verter sangue. Fig. Gottejar. 
—se* Sugeitar-se ásaugria. (Lat. sanguinare.) 

Sangrento, san-grèn-to, adj. Em que ha der- 
ramamento de sangne. Sanguinolento. Ensan- 
güentado. Fíg. Cruel. (Hesp. sangue 
«uf. tnto.) 

Sangria, san-gri-a,«./. T, chirur, Acç&o ou ef- 
íeito de sangrar. A porção de sangue tirado. 
Fig, T. pojj. Extorsão. Espécie de sanja. {San' 
grar, suf. ía.) 

Sangue, sàn-ghe,*. wí. T.physiol. Liquido denso 
ecm geral de cor vermelha que circula nas 
veias e artérias eporelUs é conduzido a to- 
das as partes do corpo.ifUgr. Ávida. A geração: 
a família. Menstruo. Sumo, T thtól. Natureza 
em opposiçâo á graça. (Lat. êanguim.) 

Sanguechnva, san-ghe-chú-va, a. f. Fluxo de 
sangue. {Sangut, e chuva.) 

Sangae-de<drago, sàn ghe-de-drá-go, a. m. 
Substancia resinosa que se eztráe do dragoei- 
ro. {Sangue, d» e drago.) 

Sanguelra, san-ghèi-ra, a.f. Copia dè sangue 
derramado. {Sangue, suf. eina.) 

Sangnento, san-^èn-to, adj. Sanguiuolento. 
{Sangue, snf. ento.) 

Sanguesnga, san-gbe sCi-ga, a.f. T. zool. Ani- mai dá familiadas burindineas que serve para 
extrabir sangne do corpo. vulgarmente cha- 
mado bicha. Ftg. T. pop, Beberrão. O que ex- 
torque dinheiro a outrem. (Lat. eanguiauga.) 

Sangulcel, san-gni-sél, a, n. T. aaiat» Pequena 
embarcação costeira. 

Sanguifero, san-ghí-fe-ro, adj. T, poet. Que 
tem sangue. (Lat. «anputs, sangue,e—/«ro,qué 
traz.) 

Sanguificação, san-gbi-fl-ki-são, a.f, T.phy- aiol. Formação do sAngue. Conversão do chylo 
em sangue. Conversão do sangue venoso em 
arterial pot- meio da respiração. {Sixnguificarf 
snf. ^ão.) 

Sangnifio&r, san-gui-ô-kát) v. a. T. physiol. 
Tornar em sangue.^ se, v. refi. Tornar-se em 

sangue. (Lat. aanguia, sangue 6—Jicore^ de/a- 
«ere, fazer.) 

Sanguifioativo, san-gui-fl ka-tí-vo, adj. San- 
guiflco. {Sanguificar, suf. tivo.) 

Sangulfico, san gní-fl-ko, adj. Que converte 
em sangue. {Sangue, e—fico, de lat./ace> «.) 

Sangniina> / 'Peroxydode ferro vermelho. («Sangue, suf. xna.) 
Sangulnação san-gui-na-sâo, a.f, T. phyaiàl. 

Elaboração do sangue. (Lat. sanguinatxone.) 
Sangulnaria, san-gui ná-rí-a, a. f. T. boL 

Planta da familia das polygoneas^ ctntinodia. 
(Sanguinario.) 

Sangninarlamente , san-gui-ná-ri-a-mèn-te, 
adv. De modo sanguinario. {Sanguinario, suf. 
mente.) 

Sangnlnarlo, san-gui-ná-ri-o, adj. Que gosta 
de derramar sangne. Sanguinolento.^'^. Cruel. 
(Lat. aanguinarius,) 

Sangninea, san-guí ne-a, «./. T.hoí. Sangui- 
nha, centinodía. T. min Pedra dé fund > verde 
com pequenas manchas vermelhas. (5an^i- 
neo.) 

Sangüíneo, san-guí-ne o, adj. Que pertence, 
respeita ao sangue. Côr de sangue. Que t.^m 
sangn*'. Em que predomina o sangue. San- 
guinsrío; cruel. a. m. Indivíduo de tempera- 
mento em que o sangue predomina. (Lat. 
«an^me»8.) 

Sangulnha, san-gui-nha, «. /. Vid. Sangal- 
narla. {Sangue, suf. inha.) 

Sanguinheiro, san-gui-nhéi-ro, s. m. T, boi. 
Planta rbamnacea, zangrinbeíro. {Sanguinhaf 
suf. eiro.) 

1. SangUinho, san-gui-nbo, a. m. Panno com 
que o sacerdote limpa o caliz na missa. {San- 

guineo.) 
2. Sangulnho, san-guí-nho, a. tr. T. lof. San- 

dim. i^Ianta caprifoleacea. iSanguineo.) 
Sangnlnidade, san-gui-nl-dá-de, a.f. Consan- 

güinidade* {Sanguineo, snf. idade.) 
Sanguino, san guí-no adj, Que causa a morte 

ou produz effusãode sangue. Sangüíneo. (San- 
gue, fluf. íno.) 

Sangniaolencia. pan-gui-no-lèn-si-a , «. /. 
Qualidaie do que é fianguinolento. Effasãode 
sangue. Fig Crueldade. (Lat. sanguinolentia.) 

Sanguinolentamente, san-gu i no-len-ta- 
mèn te, adv. De modo sanguínolentd. {San' 
guinolento, f-uf. mente.) 

Sangninolento, san-gni-no-lên-to, adj. Tinto 
de sangue. Sanguinario. Cruento. (Lat. aan- 
guinolentus.) 

Sanguino80, san gui-nò-zo,adj.Sanguinolen- 
to. (Lat. aanguinof-ua.) 

Sanguibedeuto, Fan-ghi-se dén-to, adj. Qne 
tem sede de sangue; sanguinario. {iS^angue, e 
aedenío.) 

Sangniscrl)a. san-gui-sór-ba,»./. T.hot. Plan- 
ta rosacea. (Lat. bot. sanguitorba, de eanguia^ 
aorba.) 

Sanha, sà-nha, a. /. Furor; ira; raivà. (Lat. (n- 
aania.) 

Sanhedrin, san-e-drín,». m. Vid. Synhedrln. 
Sanhoso, sa-nhò zo, adj, Qne tem sanha. {Sa- 

nha, suf. oao.) 
Sanhndamente; sa-nhu-da-mèn-te, adv. Com 

sanha; iradamente. (SanhudOj suf. mehfé.) 
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Sanhudo, sa-nhá-do, aáj, SaoLoso {Sanha, 

Buf. udn.) 
Sinlcnla, sa-ní ko-la, s. f. T. bot. Planta um- 

belHfera. (I^at * «íifitVuía, de «ana, 8C pZatí/a.) 
Snnidddd, Ra-ni-dà-de, 8, ,f. Qaalidade do que 

é 8&0. Hygiene. (Lat. sanüate^) 
Sanie, eà-ni-e, «./. Pus seroso e eangoineo que 

produzem as ulcerae (Lat. «ante.) 
Saoloso sa-ni-ò zo, adj. Que tem naole. (Lat. 

saviosns ) 
Sanltarlo, sa-ni^tá-ri-o, adj. Que respeita á 

Raude publira, á hygiene. (Lat. sanitcUe, sani- 
dade^ 8uf. ario.) 

Saüja, sÁn ja, f. Abertura para escoamento 
de agua. Rí-go nas vinhas. (Hesp. tanja.) 

Sanjar, san-jár, v. a. Abrir sanjas {Sanja ) 
Sanjoaneira. san jo-a-nèi ra,«./. T. ant. Tri- 

buto patfavei pelo 8. João. Especie de peras. 
(S. Johanne, suf. eíra.) 

Sarmento, r^an mèn te, adt. De modo são. {SSo, 
snf mente.) 

Sanqultar, ean-ki-tár, v. a. Revolver (a broa 
ainda rruN) na farinha, para tornar a massa 
mais con8igt«>nte. 

Sansadorninho, san-pa-dor-ci-nho, adj, e s. 
T, pop. Pessoa velhaca, qne se apresenta com 
mcdoe iDgenuo". (S. Saturnino.) 

Sanskrltista, san-skri-tf sta, aáj. e #. m. e/. 
Versado no sanpkrito. (SamJcrUOf suf. Uta.) 

Saaskrito, fan-Fkri*to, s* m. A antiga Ungua 
sagradfl dos brahmanes, iingua classica da ín- 
dia. adj. Que pertence ao, está escripto em 
sanftkrito- (Sanscrito, sanfcrita. perfeito.) 

Santa, sàn-ta, «. f. M^lber que foi canonÍ8a<^a. 
Mulher virtuosa; innocente. Im&gem de mn- 
lher canonisada. (^an/o.) 

Santa-Barbara, san-ta-bár-ba-ra, t.f. T. naut. 
Camara de guardar apolvora. (Barbara, nome 
d^uma santa.) 

Sãntalaceas, san-ta-lá-se-as, «./. T. bot. Fa- 
mília de plantas dicofyledonias. (Arab. «an- 
dai.) 

Santa-Marla, san-ta.ma-rí-a. t.f. T. hot.vulg- 
Nome de diversaf« plantas herbaceas. 

Santamente, sán-ta-mèn-tp, adv. De modo 
santo. Fig. Com piedade. {Santo, suf. mente.) 

Santanario, san-ta-ná-ri-o. adj. e «. m. Que 
tem preteoções a santo; hypocrita. {Santão, 
snf. ario.) 

Santâo, f>an-tão, adj. e s. m. Augmentativo de 
santo. 7, pop. Beato; hypocrita. (Santo, suf. 
ão.) 

Santarrào. san-ta-rrão. adj. e $, m. Santão. 
(Sanío, suf. comp. arrão,) 

Santeiro, san-tô^-ro, adj. Devoto ; beato c. m. 
Fabricante ou vendedor de imagens de san- 
tos. {Santo, suf. tiro») 

Santello, ean-té-lo, a. m. Rede própria para a 
pesca de peixe miúdo. 

Santelmo. san^tél-mo, «. tn. Dá-se o nome de 
fogo de Santeiroo ás chammaa produzidas pela 
•lectricidade nos topos dos mastros dos navios, 
em occasião de tormenta. 

Santiamen, san-ti-á-men, m. T. fam. Curto 
espaço de tempo. (Lat. sanctus, santo, e amen.) 

Santloo, san-ti-ko, s. m* Brinco ou pingente em 
qne está esmaltada imagem de santo. (Santo, 
tuf. ieo) 

Santidade^ san-ti-dá-de, «. /. Qnalidade de 
santo. Estado de santiâcaçâo. Titolo do papa. 
(Lat. sanctitate ) 

Santifioação. san-ti-fi-ka-sâo, $. f. AcçSo ou 
eífeito do santiflcar. (Lat. tanctification^») 

Santlficado, san-ti-fi-ká-do, p. p. de Sanotl> 
ficar. Que se sanctificon. 

Santlficador, Ban-ti-fi-ka-dòr, adj. e a. m. Que 
santiflca. {Santijicar,6xx{ dor.) Santlflcante,8an-ti-â-kàn-te,aíy.Santlficador«^ 
(jSan/í^car, suf. ante.) 

Santifloar, san-ti-fl-kár, v. a. Tornar ou decla- 
rar santo. Sagrar. Fig. Elevar o animo religio- 
samente. Tornar venerítvel. Ensinar princí- 
pios religiosos a.—Be. v. refi. Tornar-Be santo. 
Fig. Moralisar-se. Tornar-se veneravel. (Lat. 
êand.ijicare.) 

Santlgar, san-ti-gár, v. a. Benzer; dizer ora- 
ções sobre o enfermo. — se, v- reji, Persignar- 
se. 'Lat. «anít^care ) 

SantlKUar, san-ti-gu-ár, v. a. Santiagar.— se, 
V. reji. Cobrir-se com pretexto santo. (Lat. aan- 
ctijicare.) 

Santilào, san-ti ISo, «. m. T. pop. Santâo; san- 
tarrão. [Santo; formado como comilio, etc.) 

Santlmonia, san ti-mó-ni-a. «./. Exteriorida- 
des de santo. Devoções; beatices. (Lat. sanc' 
íimoiita) 

Santimonlal, san-ti-mo ni-ál, adj. Que tem 
apparencia ou modos de santo. {Santimonia.) 

Santinho, san-ti nho, adj. dim.de Santo. Em- 
prega-se em sentido fcivoravel ou depreciativo. 

Santissimo, san-ti-si-mo, adj. Muito santo. 9. 
m. A euebaristia. {Santo, suf. issimo ) 

Santo, sàn to, adj Que pertence á religião; de- 
dicado aos usos sagrados. Que vive segundo 
a lei de Deus Bemaventurado. Que tem po- 
reza. Que é immaculado. Isento de culpas. «. 
r». Homem qne foi canonisado. Fig, Pessoa de 
vida exemplar. Imagem de homem canoni- 
sado. (Lat. aandus,) 

Santola, san-tó-la, «./. T. toól. Grande caran- 
guejo da fainilia doa oxyrrhlocos. 

Santolina, san to-li-na, a. f. T» bot. Cordeiro 
das praias. (Lat. hot. aant^ina,) 

Santolinha, san-to-lí-nba, «./. T, tooU Caran- 
guejofelpudo {Santola, suf. ina.) 

Santonina, san-to-ni na, «./. T. hot. Planta de 
familia das compostas. (Lat. aantonica herha.) 

Santoral. san-to-rál, a. m. Livro contendo bio- 
grapbias, elogios de saotos. Agiologlo. {Santo, 
suf. comp, oral.) 

Santnarlo, san-tu-á-rÍ-o, a. m. Parte do taber» 
naculo no templode Jernsalem, onde estava» 
arca da alliança, e onde só podia entrar o 
surrmo sacerdote. Templo, capella, logar sa®- 
to. Sacrario. F^g. Logaronde se guardam ob- 
jectos veneraveis, vedado ao publico. Logar 
recôndito. (Lat. aanctvarium.) 

1. Sào, são, ad/. Que tem saúde; que está cu- 
rado. Incólume; sem defeito. Recto; bom; jus- 
to Salubre; sadio. Util. (Lat. sanua.) 

2. São, sSo, adj. Santo. (Escreve-se abreviatl- 
vamente com um S ) (Santo.) 

São-Migtiel. aão-mi-ghèl, $. m, A festa do ar- 
chanjo S. Miguel. Fíg. O dia da colheita; a co- 
lheita. I^g. Fortuna; ganho. (2 São e Migwl.) 
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São-Pedro-caà, sâo-pè dro-kã á, «. m. T. hot. 

Plauta brasileira da família das labiadas. 
Sapa,sá-pa, 8./. Pa de levautar a terra. Aber- 

tura de fosáoã, trincheiras^ galerias subterra- 
neaí), para se acomruvtter uma praç<) ho abri* 
go da perâegaição don sitiados. ta^pa.) 

Sapador, sa-pa-dòr, o-lj. e «. *« T. müit. yue 
sapa ; encarregado do trabalho da sapa. (5a- 
par, Hüf. dor.) 

Sapal, sa-pál, a. m. Piinl oude ha uapos. Brejo; 
l&meiro. {Sapo, but. a2.) 

Sapanzola,sa-paa-iò Ia, «./. T. zooUAve coni- 
rostra. 

Sapar, sa-pár, v. n. Levantar a terra com a 
sapa. Fazer obra de sapa. {Sapa.) 

Sapata, ^a-pá-ta, s, f, T. ant. Calçado de mu- 
lher. Sapato semtacão ou de tacào raso. Soco 
de pau Bobreo pilar para reforço da trave que 
u^ella aMsenta. T. naut. Biguta em íórma de 
uapato e com um 8Ó faro; poleamo que se fir- 
ma no chicote dos estaes. etc. T, t&chn, llo- 
della de camurça nas chaves dos iustrumentos 
músicos. {Sipato.) 

Sapatada, i»a pa-ta-da, a. f. Paucada com sa- 
pato. {Sapaio, suf. ada,) 

Sapatarla, sa*pa-ta-ri-a, a,f. Rua de sapatei- 
ros. OfficiO; loja de sapateiro. {Sapato, suf. 
aria.) 

Sapateada, sa-pa-te-à da, «./. Ãcçao ou ef- 
feito de sapatear. {S'ipaUarj suf. ada.) 

Sapateado, ea pa-te-á-do, p. p. de Sapatear, 
<<^ae se t'az 8apat''ando. «. m. T. pop. Dauça 
em que se bate com os tacões do calçado no 
chão. Sapateada. 

Sapatear, sa-pa-te-ár, v. n. Dar pancadas no 
chão cornos tacue». (Sapato, suf. ea.) 

Sapateira, «a-pa-.èi-ra, «./. Mulher qne faz 
sapatos. A mulher do sapateiro. T. bot. Nome 
de plantas melastomaceas. T. zool. Nome de 
algun-i crustaceosdecapudes. (5apafo,euf. eira.) 

Sapateiro, sa>pa<tèt-ro s, m- O que faz sapat"8 
ou qualquer outro calçado de coiro ou fazenda. 
Vendedor de calçado. {Sapato, suf. eiro.) 

Sapateta, sa-pa-tò-ta, a. f. Sapato raso. Som 
produzido pelo tacão ao andar. {Sapata, suf. 
eta.) 

Sapatllha^ sa-pa-ti-Iha, s.f. A sapata das cha- 
ves dos intrumentos músicos. (Sapato, suf. 
ilha) 

Sapatilho, fca-pa-ti lho, «./. T. naut. Arco de 
ferro com chapas caunelladas exteriormente^ 
e que serve para se «gueutar noíi punhos das 
velas, etc. A primeira folha secca que se tira 
ao liuipar a canna de assucar. \^Sapato, suf. 
ilho.) 

Sapatlnho, sa-pa-tí-nho, «. m. Pequen^^sapa- 
to. (Sapato, suf. iniio ) 

Sapato, sa-pá-to, s. m. Calçado com sola de 
cobrir o pé. CHesp. zabato, fr. savaíe, ital. 
eiabatta, origem incerta.) 

Sape^sá-pe, inttrj. Serve para afugentar gatos, 
apé, sa>pé, 8. m. T, hot. Nome de diversas 
plantas gramineas do Brasil. 

Sapezal, sa^pe-zál, «. m. Campo onde ha sapé. 
(Sapé.) 

SaphenOi sa-fè no, adj, T. anat. Diz-se de al- 
guns feixes nervosos das pernas e das cozas. 

adj. e B./. Diz-se de duas veias da perna e 
do pé, onde se faz a sangria. (Arab. nafên.) 

Saphira, sa fí>ra, a./. Pedra preciosa azulada 
e brilhante. (Lat. saphirus,) 

Sapio, sa-pi-a, s. /. Especie de madeira de pi- 
nho. (Lat. 

Sapido« sá-pi-do, adj. Saboroso. (Lat. sapidus.) 
Sapiência, sa-pi-èn-si-a, s. /. Sabedoria; co« 

nheclmento do que é divino e humano. T, 
theol. O verbo divino. (Lat. napientia.) 

Sapienolal, sa-pi-en-si-ál, adj. Helatlvo á sa- 
piência. (Lat. ^apientiále.) 

Saplente, sa pi-èn-te, oJj. Que tem sapiência; 
sábio. (Lat. napiente ) 

Saplentemeate, sa-pi-èu-te-mèn-te, adv. De 
modo sapiente. Sabiamente. (Sapiente, suf. 
mejiíe.) 

Sapindaoeas, sa-pin-dá-se-as, «. /. pl. T. hot. 
Plantas de que é typo o saboeiro. {SapinduSf 
nome scientifico du saboeiro, Huf. aceo.) 

SaplnllO, sa-pí nho, s. m. Sapo pequeno, pl. 
Aphthas na bocca das creanças. T. vtt. Ez- 
crecencias caruosas nulicgua dos cavallos. 
{Sapo, suf. inno.) 

Sapo, sá-po, a. Batrachio da família dos ra- 
nideos. (^Hesp. sapo, basco zapoa, palavra de 
origem incerta.) 

Sapola, sa-pó-la, a. f. T. pop. Grande sapo. 
f 5*0^0, suf. ola.) 

Saponaceo, sa-po-ná-se-o, aâj. Que é da nata- 
reza do sabão. (Lat. aapone, sabão, suf aceo.) 

Sapoaaria, sa-po-na-ri-a, a./. T. bot. Saboei- 
ra. (Lat. * aaponaria, de a po,) 

SiponariOjaa-po-ná-ri-o, adj. T. pharm.DvT.-BQ 
do remedio em que entra o sabão. (Lat. * aa- 
ponariua, de napo.) 

Saponlfioaçào, sa-po-ui-íi Ica-eão, s.f. T. chim, 
Acç io ou efftíito de saponiticar. (jSaj/onf^car, 
suf. ç5o.) 

Saponlfioar, sa po-ní-fi kár, t. o. Converter 
em sabão.--se, w. refl Torniir-se em sabão. 
(Lat. sapone, sabão e—ficare, de/acere, fazer.) 

Saponlficavel, sa-po-ul-fi-ká-vel, adj. Susce- 
ptível de se saponificar. {Saponijicar^ suf. vtl.) 

Sayonlria, sa-po-ni na, a.f. T. cÃim. Priccipio 
immediato da saponaiia. (L&t. aapone, sabão 
e suf. ina.) 

Sapoquema, sa-po-kè-ma, a. f. T. hot. Sapu- 
cairana. 

Saporifero,Ba-po-ri-fe-ro, Oíij. Que tem sabor. 
(Lat. saport, sabor, e—/ero, que traz.) 

Saporifíco, sa-po-rí-ft-ko, adj. Saporifero. 
(Lat. aaport, sabor e -ficas, de/acere, fazer.) 

Sapota, sa pó ta, s. /. Arvore aapotacea do 
Brasil; o fructo d'ella. T. hot. Arvore cheno- 
podea. 

Sapota-açu, sa-po-ta-a-sú, «. m. T.hot. Planta 
sapotaeea do Brazil 

Sapotaceas, sa-po-tà-se-as, s. /. pl. T. het. 
Plantas dicotyledoneas que tem por typo a sa- 
pota. (Sapota, suf. aceaa.) 

Sappbieo, sá-fi-ko, adj, Que pertence, respeita 
áSappho, antiga poetisa grega. Diz-se do ver- 
so portuguez de dez syllabas, com assento na 
quarta, oitava, e décima. (Gr. Sappho.) 

Sapuoaoiro, sa-pu-ka-èi-ro, a. m. T. 6oí. Ar- 
vore da família das myrtaceas. 



mQ Sapucaia íSarça. 
Sapucaia» ea-pu-kái-a. Nome de varias myr 

taceas do Brasil. Fruto do sapucaeiro. 
Sapuoalrana, sa-pu-kai rá-ua, s./. Arvoredo 

Brasil da família dai» myriaceaH. 
.Sapujuba, sa-pu jú-ba, s, m. T. zool. Ave co- 

nirostra do Brasil. 
Saputál, sa-pu-tá, «. m. T. bot. Arvore brasi- 

leira da familia das rblzobolaceas. 
1. Saque, sá-ke, s. m. 2'. comm. Acção ou ef. 

feito de sacar. Lettra sacada contra blguem. 
(Sacar.) 

2. Saque, 8á>ke, s. m. Acção ou efifeito de sa- 
quear. (Saquear,) 

Saqueado, sa-ke-á-do, p. p. de Saquear. Que 
&e «saqueou. 

Saqueador, sa ke>a-dòr, adj, e s. m. O que sa- 
queia. (Sugnear, tuf. dor.) 

Saquear, sa-ke-ár, v, a. Fôr a saque. Koubar. 
(De sacco.) 

Saqueio, sa-kèí o, m» Acção ou effeito de 
saquear; saque. (Saquear.) 

Saquete, sa-kè-te, 8. m. Baquiuho. (Sacco, snf. 
ete ) 

Saquilada, sa-ki-lá-da, s. f. 2\ aiit. Colheita 
do trigo novo. 

Saqullhào, sa-ki-lhão, a. vi. T. agr. Kamo nas 
pontas das aivecas do. arado para espalhar a 
terra e alargar o sulco. 

Saqulm, sa-kín, m. Cutello muito afiado com 
que os judeus abatem aH rezes grandes. 

SaqulnllO, sa-kí-nho, s. m. Pequeno sacco. T. 
artilh. Cartucho de polvora para carregar as 
peça!?. (Sacco, suf. inho.) 

Saqulto, sa-kí-to, «. m. Pequeno sacco. {Sacco, 
euf. ito,) f 

Saqultel, sa-ki-tél, «. m. Saquinho, (Saquito 
euf. el.) 

Sarabanãa, sa-ra-bán-da, s. /. T. ant. Dança popular de meneios desenvoltos. Fig. T. pop. 
Reprimenda, (Hesp. zarahanda, do persa ser- 
tend.) 

Sarabandear, sa la-ban-do-ár, v. n. Dançar a 
sarabanda, v. a. Dançar. (Sara&anrfa.) 

Sarabatana, sa-ra-ba-tà-na, «./. Buzina. (Ar. 
zarVatana,) 

Sarabulhento, Ba-ra-bu-lhèn-to, adj. Cheio de 
sarabulhos. Fig. epop. Bostelento. (Saral>uíAo, 
6uf. ento.) 

Sarabulho, sa-ra-bú-lho. s, m. Aspereza na su- 
perfície da louça. T. pop, Bostela. 

Sarabulho&o,sara-bu Ihò-zo^adj. Sarabulhen- 
to. {Sarabulho, suf. oso.) 

Saracote, sa-ra-kó-te, «. Bulicio; inquieta- 
ção de quem anda para um lado e outro sem 

. 6e fixar. Saracoteio. (Saracottar.) 
Saracoteado, £a-ra-ko-te á-âo,i). p. de Sara- 

OOtear, Que saracoteia ou saracoteoa. 
Saraooteador, sa-ra-ko-te-a-dòr, adj. e «. m. 

Qqe saracoteia^ ou 8e saracoteia. (Sa^aco^^ar, 
suf. dor.) 

Saracotear, Ea-ra-ko>-te-ár, v. a. Mover com 
meneios airoeos e desinvoltos. v. n. Não parar 
num logar; vagabundear.— se, v. refi. Mover- 
se buliçosamente, Menear-se com desenvol- 
tura. 

Saracoteio, sa-ra-ko-tèio, ». m. Acção ou ef- 
feito de saracotear ou saracotear-se. (Saraco- 
tear.) 

Saraoura» sa-ra-kú-ra, %, /. T. bot. Planta bra- 
sileira da família das bignoniaceas. Planta 
onagraria. 

Saragoça, sa-ra-gò-sa, «./. Fazenda grosseira 
de lan escura. (Saragoza, cidade de Hespanha.) 

Saraiva, sa-rái-va; s.f. Granizo. Fig. Chuveiro, 
copia de coisas que caem como saraiva. 

Saraivada, sa-rai-vá-da, s, /. Queda de sarai- 
va. Fig. Chuveiro. Descarga. (Saraiva, suf. 
ada.) 

Saralvado, sa-rai-vá-do, p. p, de Saraivar. 
Que se saraivou. Cheio de saraiva. Ftg, Qae 
recebeu descarga de chumbo miúdo. 

Saraivar, sa-rai-vár, v. n. Cair saraiva, v. a. 
Açoitar com saraiva. (Saraiva.) 

Saraxnagro, sa-ra-má-go, «. m. T. Planta 
da familia das cruciferas. 

Saramantiga, sa-ra-màn-ti-ga,«./. Lagartixa; 
salamandra, (Salamandra.) 

Saramatulos, «a-ra-má-tu-los, a. m. pl. Os 
cornorf ainda tenros do veado. 

Sarambeque^ sa-ran-bé-ke, e. m. Dança alegre 
© desinvolta dos pretos. 

Sarambura, sa-rau-bú-ra, a. f. Tecido de al- 
godão, de Bengala, 

Saramenheira, sa-ra-me-nhèi-ra, a. J. Arvore 
de fructo. 

Saramenhelro, sa-ra-me-nhèi-ro, », m. Sara- 
roenht^ira. 

Saramenlxo, sa-ra-mè-nbo, a. rn. Fructo do sa- 
ramenbeiro; pera miúda. 

Saraznpão, sa-ran-pão, s. m. T. pop. Sarampo. 
Sarampelo, sa-ran-pè-lo, a. m. T. pop. Sa- 

rampo. 
Sarampo, sa-ràn-po, a. m. T. med. Doença 

febril, contagiosa, caracterizada por phlegma- 
sia cutanea leve, que ataca principalmente as 
creanças. 

Saramugo, sa-ra-mú-go, s. w. Nome de um 
peixe do Tejo. 

Sarandallias, sa-ran-dá-lhas, s./. Alimpada* 
ra ; restos. Hg. Gentalha, plebe. 

Sarapanel, sa-ra-pa-nél, s. m. T. arehit. Arco 
rebaixado, ou abatido. 

Sarangue, sa-ràn-ghe, a. m. Piloto; o guarda 
da proa. 

Sarapantado, 8a-ra-pan-tá-do,p. p. de Sara- 
pantar. Espantado ; muito confuso. 

Sarapantão, sa-ra pan-tâo, adj. Sarapintado. 
Sarapantar, sa-ra-pan-tàr, v, a Espantar, 

lançar em confusão.—v. refi. Esp»ntar-8e; 
encher-se de confusão. 

Sarapatel, sa-ra-pa-tél^ a. m. Comida composta 
de sangue, fígado e banha de porco com adu- 
bos. Fig. Mixtiforio. Confusão. 

Sarapintado, sa-ra-pin-tá-do, p.p. de Sara- 
pintar. Que se sarapintou. Que tem mescla 
de varias côres, 

Sarapintar, sa-ra-pin-tár, v. a. Pintar de va- 
rias côres e ás manchas, Mosquear. (Sara, 
de origem desconhecida, e pintar.) 

Sarar, sa-rár, v. a. Curar. Dar saúde a alguém, 
Fig. Corrigir, v. n. e—se, v. refi. Curar-se; re- 
cobrar a saúde. (Lat- sanare.) 

Sarau, sa*ráu, a. m, Baile, ou festim noctamo; 
reunião nocturna de pessoas para entreteni- 
mento musical, etc. (Fr, soirée.) 

Sarça ,sár-ça, «./. Tbot, Planta rosacea; silva. 
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Sarçal, sar-sdl, a. m. Silvado; ejspinbal. (Sarça, 

fiuf, al.) 
Saroasmioo, ear-ká^Bini-ko, culj. Que tem sar- 

casioo; escarncedor. (5arca«tno, suf. ieo.) 
Sarcasmo, sar-ká-smo, s. m. Zombaria insul- tuosa. Ironia mordaz. (L&t. fiorcasmus, do gr. 

íarkafmòs.) 
SarcaBtioo, sar-ká-sti-ko^ aâj. Que tem, em 

que ba sarcasmo. (Gr. saTltaaUkòê.) 
Saroo. ■sár ko, ... Primeiro elemento de 

composição de vários termos didacticos, que 
tem a Eigniãcação de carne ou polpa. (Gr. 
sarx, carne.) 

Saroobase, «ar-kõ-bá-zo, s.f. T. bot. Disco car- 
nudo em que se apoia o ovarío de certas plaD> 
tas. {Sarco, e hcue.) 

Sarco oarploo» ear-ko-kár-pi ko, adj. T. bot. 
Que pertence ao sarcocarpo, Que é carnudo 
como um fructo. (Sarcocarpo^ suf. tco.) 

Sarcocarpo, sar-ko-kár po, a. m. T. bot. Parte 
do pericarpo entre o epicarpo o o eudocarpo. 
{SareOf e carpo ) 

Sar0009le> ear-ko-eé-le, s. m. T, wied. Tumor 
kystoso nos testiculos. {Sarco, gr. fcé/ê,tumor.) 

Sarcooolla, 8ar-ko-kó-lH,í,/. Kesina da sarco- 
colleira. {SarcOy ecolla.) 

Saroccolleira, sarko-ko-lèi-ra, «/. T. bot. Ar- 
vore da familia das peneapteas. (iSarcoc üía.) 

Sarcodio, sar-kó-di-o, a. m. T. zool. Substancia 
que coQstitue o corpo dos animaes inferiores. 
(Qr.sarJcoâéa, carnudo.) 

Sarooderzne, aar-ko-dér-mc, a. m. T. bot. Par- 
te Vascular entre as túnicas do epísperma 
d'uma fitmente. {Sarco, e gr. rferma, pelle.) 

Saroodico, sar-kó-di ko, adj. T. xool. Que per- 
tence, respeita ao sarcodio. (iS'areo(2ío,suf.tco.) 

Sarcoldeo, fiar-koi-dèu, adj. Que tem a appa- 
rencia de carne. ^Gr. aarx, carne, e eidoa, 
fôrma.) 

Sarcolemma, sar-ko-lè-mn, «. w. T. anat. Ca- 
da um dos tubos transparentes onde est&o as 
âbrillas mueculares. {S.irco, e gr. leuma, in- 
volucro.) 

Sarcolitho, sar-kó-li-to, «. m. T. miner. Pedra 
côr de carne, traiisparente. (Sarco, e grego h'- 
thoa, pedra.) 

Sarcologla, sar ko-lo-jí-a, s. /. A parte da ana- 
tomia que tracta das partes carnudas do cor- 
po. (jSarco, e gr. lógoa,) 

Sarcoma, sar-kò-ma, «. m. T. med. Excresccn- 
cia ou tumor consistente como a carne. (Gr. 
aarkòma,) 

Sarcomatoso, sar-ko-ma-tò-zo, adj. Que tem 
sarcoma. Que pertence á sarcoma. (Sareoma, 
suf. oso ) 

Sarcoxnphalo, sar-kòn-fa«lo, a, tn. T. med. Tu- 
mor duro no umbigo, {Sarco, e grego om- 
phaloa, umbigo.) 

Sarcophago, sar-kó fa-go, adj. Que come, que 
corróe as carnes, a. m, T. hist. ant. Tumulo 
feito de pedra que se cria ter a propriedade 
de consumir o cadaver. Tumulo. T. med. Me- 
dicamento para queimar a carne. (Gr. aarko- 
phágoa, carnívoro.) 

Saroophylla, sar-ko-fMa, a./. T. hot. A part« 
caniuda das folhas. {SarcOf e gr» pJiyllon, 
folha.) 

Saroopyoid», «ar-ko-pl-ói-de, adj» T. paihoU 

Que parece formado de carue e pús. {Sareot 
gr. jjyon, pas, e eidoa, forma.) 

Sarço&o. sar^sò-zo, adj. Que tem sarças. Espi- 
nho o. (Sarfa, suf. o&o.) 

Sarcosperzno, 8ar-kô fipér«mo, adj. T» bot. Que 
tem sementes carnudas (.Sarco, e lat. aperma» 
semente.) 

Sarcostomo, 6ar'kó-8to-mo, adj. T. zool. Que 
tem a bocca carnuda. {Sarco, e gr. atomay 
bocca.) 

Sarcotioo, sar-kó-ti-ko, adj. T. med. Que con- 
tribue para a regeneração da carne. (Lat. 
aarcoticua.) 

1. Sarda^ sár-da, a.f. T. zool, Xome de dois pei- 
xes acantbopt.TÍgios,um da familia dosiscom- 
bridas, outra da dos pt;rcidas. (Lat. £arda.) 

9. Sarda, sár-da, s. f. Nome das manchas de 
côr parda-amareliada que se notam na pelle 
de algumas pessoas. 

Sardanlca, sar-da-ní*ka, a.f, T. zool. Lagarti- 
xa. (iSardáo, suf. tca.) 

Sardanlsca,sar-da-ui-ska, «./. Yid.Sardanl- 
ca. 

Sardão, sar-dão, a. m. T, zool, Especie de la- 
garto. {Sardo, suf. ãof) 

SardentOf sar-dèn-to, adj^ Que tem sardas., 
(Sardoy suí. ento.) 

Sardinha, sar-dí-nha, a. f. T. zool. Peixe pe- 
queno da familia do^ clupeos. (Lat. «ardina,) 

Sardinheira,6ar-di n}.èi-ra,/. Vendedelra 
de sardinhas. A pesca das sardinhas. T, bot. 
Planta geraniacea. {Sardinha, suf. eira.) 

Sardinheiro, 6ar-di-uhèi-ro,ac(/. Proprio para, 
proveniente da sardinha. m. Vendedor de 
sardinhas. {Sardinha, suf. eiro.) 

SardiO, sár-di-o, a. m. Pedra preciosa não bri- 
lhante. (Lat. aardius,) 

Sardo, sár-do, adj, Que é da côr da sarda. Sar- 
dento. a. m. T. zool. Peixe chondropterygio da 
familia dos eelaceos. (Lat. aarda.) 

Sardonia, sar-dó-ni-a, a. f. T. bot. Planta ra- 
nuaculacea. (Lat. aardonia.) 

Sardonloa, sar-dó-ni ka,«./. T*. mincr. Especie 
de calcedonia, de cor pardacenta alaranjada. 
(Lat. aardonyclia,) 

1 Sardonico, sar-dó-ni-ko, adj. Que pertence, 
respeita á sardonica. {Sardonica.) 

2 Sardonioo, sar-dó-ni ko, adj. Diz-se do riso 
forçado que indica intenção do sarcasmo. (Gr* 
aardonion, especie deherva que,dízia-ee, cau- 
sava riso forçado.) 

Sardosoi sar-dò-zo, adj. Sardento, {Sardo, suf. 
080.) 

Sarga, sdr*ga, a.f, T» bot. Especie de uva. 
Sargaça, sar-gá-sa, a. f. T. bot. Planta cista- 

cea. 
Sargacinha, sar-ga-sí-nba, adj. e a. m. T. bot. 

Especie de uva de bagos miúdos. {Sarga^o^ 
suh inhaJ) 

Sargaço, sar-gá-so, a. m. T. bot. Alga marinha 
fucacea. T. bot. Bodelha. (líesp. zargaao.) 

Sargenta, sar-jèn-ta,«./. Sargeta. 
SargentOi sar jèn-te,«. m. T. desua. Servente 

que presta auxilio, s. f. Homem leigo , que 
prestava serviço na communidade. (Lat. «er? 
viente.) 

Sargentôari sar-gen-te-ár, v, n. Fazer officlo 
de sargento j lidar com afan. {Sargento.) 
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Sargento, sar-jèn-to, 5. m. T. milit. Official in- 

ferior, de que ha duaa classes. T. techn. Es- 
pecie de grampo. (Strgente^ lat. strvitntt.) 

1. Sargeta, sar-jé-ta, a.f. Desaguadouro; val- 
ia. Escoadouro para esgoto. {Sirja, coite?) 

2. Sargeta, sar-jè-ta, n.f. Sarja dylgada. (Sar- 
ja 2, Buf. e/a.) 

SargO, eár-go, «. •». T. zool. Pargo. Peixe acan- 
thopterygio da familia dos labroides. (Lat. 
hargus.) 

Saribaiada, sa-ri-bàn-da, a. f. Sarabanda. 
Sarlga, t^a-ri ga, «./. Sariguéa. 
Sariguéa, sa-ri-géi-a, s.f. 2\ zooC. Mammifero 

da ordem dOs marzuplaes. (Guarani (^arigueya ) 
Sarilhar, 8a-ri-lhár, V. o. Eusarilhar ; dobar 

em Harilho. {Sarilho ) 
Sarilho, sa-rí-Iho, e, m. Especie do dobadoria 

para fazer meadas. T. mtdian. Michina com- 
posta d'um cylindro onde se envolve a corda 
a que está preso o objecto que se quer l.evan» 
tar. T. gyrnn, Movimeuto reiatorio no trape- 
zio. T> viilit. Supporte d^armas nos acampa- 
mentos, formado d*uma haste vertical com 
outras atravessadas. Encostameuto das espin- 
gardas três a ires, em posição obliqua. 

1 Sarja, sár-ja, s.f. T, cirury, Incisão na peJl^ 
pai a extrablr sangue, ou o pus d^um tumor. 
{Satjar.) 

J Sarja, sár-ja, a.f. Tecido entrançado de seda 
'u lau. (Lat. btricusf) 

Sarjação, sar-ja-Bão, «./. Acção ou effeito de 
sarjar, sarja. {Sarjar, suí". ç5o.) 

1 Sarjado, sar-já-do, p. p. de Sarjar. Que se 
eaijou. (Sarjar.) 

2 Sarjado, sar-já-do, udj. Que é tecido com fio 
entrauçado. {Sarja 2.) 

Sarjador, ear ja-dòr, adj. o a, m. Que sarja. 2'. 
chirurg. Especie de lanceta para sarjar. {Sar- 
jar, suf. dor.) 

Sarjadara, sar-ja-dú ra, ». f. Sarjaçâo. (tar- 
jar, suf dura ) 

Sarjar, «ar-jár, v. a. Fazer sarjas, ou incisSes. 
("Lat. aearijlcaref) 

Sarmeiitaoeas, «ãr-men-tà-fee-as, a. f. pl. T. 
hot. Plantas cujo typo ó a videira. {Sarmento^ 
suf. acea.) 

SariLentaceo, sar-men-tá-se-o, adj. Que pro- 
duz sarmentos. {Sarmento, suf. aceo.) 

SarmentloiO, ba>men-tí-sl-o, adj. ««^ue res- 
peita ao sarinent . {Sarmtnto, suf. ido.) 

Sarmentifero, sàr-uien-ti-fe-ro, adj. Sarmen- 
tacec, {Sarmento, t^iif./ero.) 

Sarmento, sãr-mèn-to,«. m. T. Rebento da 
vida u outras plantac. Rama secca da yide. 
Haste de trepaJcirA. (Lat. aarmtnlun.) 

SarmentOSO, sâr-u.en-tò-zo, adj. T. bot. Sar- 
menticio. Quetem Iiastes compridas ou ramos 
flexíveis. Que é da natureza do sarmento. 
(Lat. &armtntosut.) 

Sarna, sár-na, a.f, T.pathol. Doença contagio- 
sa que consiste em uma erupção de pelle cau- 
sada por uma especle de acaros. T. veí. Doen- 
ça postulosa no pescoço ontre as crinas;ronba. 
(Sarna, em Isidoro Hispal.) 

SameatO, Bar-nèa*to, adj. Que tem sarna. 
Rançoso. Combalido. (Sarna, suf. ento.) 

Sarnoso, sar-nò zo, adj. Sarneuto. (Sarna,suf. 
080.) 

Sarpar, sar-pár, v. a. T. naut. Levantar, er- 
guer (o ferro), v. n. Levantar ferro. (Hesp. 
zurpar ital. aarpare', origem incerta.) 

Sarrabulhada, sa-rra-bu lhá-da, a. f. Grande 
porção de sarrabulho. Mibtiforio. Fig. Owufu- 
são. ^ Sarrabulho, suf. ada,) 

Sarrabullio, sa-rra bü-lho, a. m. Sangue de 
porco coagulado. Sarapatel. 

Sarracenia, sa-rra-bé-ni-a, s.f. T. bot. Planta 
earraceuiacca. (Sarracano.) 

Sarraceniaceas, sa-rra-Be-nl-á-se-as, a. f. pl. 
T. bot. Familia de plantas de que é typo a sar- 
raceuia (Sarracenia, suf. acea.) 

Sarracen'), sa^rra sè-no, adj. e a. m. Árabe, 
moiro. (Árabe scharTcin, genle do Oriente.) 

Sarrafaçador, sa-rra-fa-sa-dòr, adj. e a. m. 
Que t-arrafaça. (Sarra/oçar, suf. dor.) 

Sarrafaçadura, sa rra-fa-sa-dü-ra, s.f. acçSo 
ou fffeilo d<í sarrafaçar. (Sarru/açar, suf. du- 
ra ) 

Sarrafaçal, sa-rra-fa-sál, c. m. T. cAul. Officl&l 
mau, iuhabil. (Sariafaçar.) 

Sarrafa^ar,sa-ria-fa-8ár, v. a. e n. Cortar mal 
ou com mau instrumento. Roçar muito. v. a. 
T. desus. Sarjar. (Lat. scarificaref) 

Sarrafão, sa-rra fào, «. m. Sarrafo grande. Bi- 
gota. (Sarrafo, suf do.) 

Sarrafar, sa-ira-fár, v. a. Sarrafaçar. (Lat. 
«cari^tare?) 

Sarrafo, aa-rrá-fo, a. m. Ripa; tira de taboa. 
(Sarrafar.) 

Sarraíusca, sa-rra fú-ska, #, /. T. pop. Desor- 
dem. Ooufiiaâo. lusurrtição. 

Sarrão, sa-rrão, a. m. 7*. prov. Sacco de &- 
zeuda grosseira. 

Sarrento, sa-rrèn-to, ad^'. Que tem sarro. (Sar- 
ro, suf. ento.) 

Sarrido, -ía-r/í-do, wi. T. pop. Difficuldade 
na respiração. E>teitor. 

Sarro, sá rro, s. m. Fezes do vinho e outros 11- 
quidosdepositados ua vasilha. Saburra. Croata 
nos dentes que resulta da falta de limpeza. 
(IIcBp. iarro.) 

Sarta, sár-ta, s.f. T. naut. Euxarcia. Cordame 
flxo uas antenuas. Enfiada. (Lat. sertus ) 

Saruga, sa-rú-ga, «./. Pragana^ barba da espi- 
ga. 

Sassafraz, sa-sa-frás, s.f.T. bot. Nome de duas 
arvores medicinaes da America, da familia 
das laurineas. 

Satan, sa-tàu, s. m. Satanaz. (Lat. Satan.) 
Satanaz, sa tã-násjí'. rn. Na Bíblia, o chefe dos 

acjo^ rebeldes. Sxiens. O diabo.(Lat. Satanaa.) 
Satanloamente, sa-tà-ni-ka-mèn-te, adv. Dia- 

bolicamente. (Satanico, suf. mente.) 
Satanico, sa-tà-ni-ko,adj. Propriode Satanaz. 

Diabólico. (Satan, suf. ico.) 
Satelllte, sa té-li-te, «. m. O que auxilia outro 

em obras perversas. O que segue, acompanha 
outrem constantemente. T. astr. Planeta que 
gira em volta d^outro maior. adj. T. anat. Diz- 
se das veias o nervos quasi parailclos ás arté- 
rias. (hski. a^llite.) 

Satillias, 8a-ti-Ihas, s.f, T. bot. Planta solanea. 
Satlra, sá-ti-ra,«./. Poema em que se ceusu- 

ram os costumes, os vicios ou um defeito pes- 
soal, geralmente em tom de zombaria. Censura 
zombetelra. (Lat. «aítra.) 
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SatIrlCftm6ate,sa-ti-ri-ka-iiièn-te, adt?. De mo- 

do satyrico. (Sa/j/rtco, auf. int-nU.) j 
Satírico, sa-ti-ri-ko, ar/j. Relativo áeatira. Que I 

satiriza. Fí^.-Irünicoj picante. (Lat. saíiri^s.) \ 
Satirizar, sa-ti-ri-zár, v. a. Criticar por meio 

de satira. llidiculizaF. {Satira.) 
Satisfação, ^a-tí-sfa-sâo, e. m. Acção ouefpuito 

de satiafazer, ou satlêfazer-so. Conteutamento. 
Pagamento; desempenho. Reparação; castigo. 
Desculpa (Lat. satis/actione.) 

Satisfaotoriamento, sa-ti-Bfa-tò ri.amèn-te, 
adv. Üe niaueira saviiífaetoría. (Satit/aetorio, 
suf. mente.) 

Satisfactorio, sa-ti-sfa-tò-ri-o, cdj. Que pode 
satisfazer. Fig. Regular. (Lat. satis- 
feito, suf. íorio.) 

Satisfazer, sa-ti-sfa-zèi*, v. n. Chegar á medi- 
da; bastar. Corresponder, v. a. Comprir, Pa- 
gar. Reparar. Dar boa solução.—86, t. reji. 
Fartar-se. Pagar-se; ríogar-se. Contentar-se. 
(Lat. tatis/acerp..) 

Satisfeito, ea ti-sfèi-to, p. p. de Satisfazer. 
Que se sati^fjz Contente. Farto. Comprido. 
(Lat. mUifiictus.) 

Sativo, ea-tí-vo, adj. Que se semeia. (Lat. sati- 
VUi.) 

Satrapa, sá-tra-pa, s. m. T. hist, ant. Governa- 
dor de província do império persa. Fig. Gran- 
de do reino íSybarita. (Lat. satrapa.) 

Satrapear, sa-tra-pe-àr, v. n. Proceder como 
satrapa. Fig. Faztr de grande e poderoso. (Sa- 
trapa.) 

Satrapia, sa-trá-pi-a,.»./. T. híat. ant. A digai- 
dad 1 e o goveruj do natrapa. {Satrapa^ suf, ia) 

Satrapismo, ^a tra-pí «mo, m. Poder, aucto- 
to,"idade d^ satrapa. Modo de proct»der com- 
parável ao daá satrapa^í. (Scc'rap(X, suf. ismo.) 

Satarabilidade/sa-tu-ra-bi-li-dá-Je, s. /. T. 
chim. Qaalldado do qui é saturavel. (Satura- 
rei, suf. idade.) 

Saturação, sa tu-ra-aão, a./. Acção ou effelto 
de saturar. ^Lat. naluralione.) 

Satarado, sa-tu-rá-do, p. p. de Saturar. Que 
se saturou. 

Saturador, sa-tu-ra-dòr, adJ, Que satura. «. m. 
T. cftm. Apparelho para saturar certos líqui- 
dos. (Lat. aaiuratore ) 

Saturag'ôm, pa-tu-rá-jen, «. /. T hot. Segure- 
lha. (Lat. satureia.) 

Saturante, sa-tu-ràn-te. Que pode saturar. 
(Lat. saturante.) 

Saturar, sa-tu-rár, v. a. Dissolver (num liqui- 
do, num gaz) a quantidade maxima de uma 
substancia solida ou gazosa* Combinar (com 
um corpo) a maxima quantidade de uma sub- 
stancia. Fig. Saciar. Encher até mais não po- 
der. (Lat. íia'urare.) 

Saturavel, sa tu-rá-vel, adj. T. chim. Susce- 
ptível de saturar-se. (Saturar, suf. rei.) 

Saturnal, sa^tur-nál, adj. Relativo a Saturno. 
e.f. fig. Orgia. pl. T.hist. ant. Festa em honra 
de Saturno. (Lat. saturnalia.) 

Saturnino, sa-tur-ní no, adj. Que pertence ou 
respeita a Saturno. Ftg Triste, adj. es. m. Diz- 
se d^uma eápecie de verso archaico latino. 
(Suturno, suf. ino.) 

Saturnlo,sa-lúr-ni-o, adj. Saturnino. (Saturno, ' 
suf. to.) 

Saturno, sa-tür-uo, s. m. T. myth. Divindade 
i qttrt representa o tempo. ÍT. aaCr. Um dos prin- 
I cipaps planetati, o sexto na ordem de distancia 
; ao sol. (Lat. Saturnuis.) 
Satyra, sá-tl-ra, s. f. Peça do theatro grego cu- 

jos, personagens eram satyros, diversa da sá- 
tira romana. (Gr. satyros.) 

Satyrlase, sa-ti-ri-á-ze, e.f. Satyrismo. (Gr. 
aatyriasis.) 

Satyrião, sa-ti-ri-ão, s. m, T. l»oí. Nome de duas 
plaiítHS orehidea?. (Lat. Sfotyrion.) 

Satyrioo, sa-tí-ri-ko, adj. Que respeita a, tem 
o caracter de satyro, de satyra. (Satyra, suf. 
ico.) 

Satyrismo, sa-ti-rí-smo, s. m. Priapismo. Lu- 
biicidade. {Safyro, buf. ismo.) 

Satyro, sá«ti ro, s. m. Entidade inythologica 
que os gregos criam ser meio homem e meio 
cabra, e habitar nas florestas. Fig. Ilomem 
torpe, lubrico (Lat. safyrus.) 

Sauoo, sa-ü ko, s. m. T «ei. A parte do casco 
da betita entre u tapa e a palma. (Hesp. muco 
de lat. sabucus.) 

Saudação, sa-u-da-sâo, s. f. Acçãoou effeito 
de saudar. (Lat. salutatione.) 

Saudade, sa-u-dá-de, «./. Lembrança doloro- 
sa, desejo d'um bem, delogar, de pessoa que- 
rida, que está ausente. T.fam. Expressão de 
ciíKc'<i dirigida a pessoa ausente. T. i>oi, 
Noiiii- • e varias plantas e suas flores. (Sole- 
üade ) 

Saudador, sa-u-da-dòr^ adj. e $. m.O que saú- 
da. (Lat. salutatore.) 

Saudante, sa-u-dàn-te, adj. Suludador. (Lat. 
òalutante.) 

Sau.'jar, sa-u-dar, v. a. Desejar & falvaçâo a 
alguém. Salvar; cumpriineutar cortezmente. 
Felicitar. i*roclamar rei. s. w. T. pragmat. 
8auaação. (Lat. salutari,) 

Saudavel, 6a-'i-dá-vel, adj. r>om para a saúde: 
hygienico. Fig. Biineficoj utíI. (Saudar, suf. 
vel.) 

Saudavelmente, sau-dá-vel-mèn-te, adv. De 
modo saudavel. (Saudavel, euf. vtente.) 

Saúde, sa-ú-de, 8. f. Estado normal das func- 
çõus organicas.: estado de sanidade. Vigor; for» 
çrt. Bom estfdo de conservação. (Lat. salute.) 

Saudosamente, «a-u-dó-za-mèn-te, adv. De 
modo saudoso. {Saudoso, suf. mente.) 

Saudoso, sa-u-dò zo, adj. Que tem ou causa 
saudade. (Saudade.) 

Saurios. sáu-ri-os, s. jn. pl. T. zool. Ordem ou 
classe dos reptis, cují typo é o lagarto. (Gr. 
sayra, lagarto.) 

Savadilha, sa-va-di-lha, s.f. T. hot, Holleboro 
branco. 

Savana, sã-và-na. s. /. Piauicie que produz 
hervas forraginosas na America do norte. 
(Heep. savana, propriamente lençol, cobertor,' 
b. lat. iabana, do lat. tabarium.) 

Savelra, sS-vèi-ra, a. m. Malber que tripula sa* 
veiro. (Saveiro.) 

Saveiro, sã-vèi ro, *. w. Barco de fundo ehato 
paru a pesca á linha. Tripulante de saveiro» 
(Por « saveleiro, de savel, propriamente barco 
para a pesca do savel.) 

' Savel, sá-vel, «.w. T.tooZ. Peixe dafanjilla^os 
clupeod. 
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Savelha, sa-vè^lba^ «./. T.zool. Especle de sa- 

vel i saboga. (iSateZ.) 
Savloa, sa-vi-ka, «. f. Cada uma das peças do 

coche que se applícam ás extremidades dos 
eixos para pegar na cbaveta da roda. 

Savonulo, sa>vó-Du-Io, t. m. T. diim. Nome do 
varias combiaaçôes dos oleos essenciaes com 
bases alcalínas. (Fr. bavonult^ de tavon, sa. 
bSo.) 

Saz, sáks. $. m. Nome d^um artista belga in* 
yentor de muitos instrumentos músicos de eo* 
pro, fabricadOi-, de metal e com embolos desi- 
gnados com o nome d^esse inventor, como 
o eaxhorn, o saxcpbone, a saxotrompa, a sa< 
zotaba, etc. 

Saxatil, ea-ksá til, atfj. Creado entre pedras oa 
adht>rente a ellas. (Lat. saxaiilt.) 

SaxdO, sá-kseo, ocO. T. pott. Que é de pedra; 
rochoso. (Lat. iaxtus.) 

Sazioola. sa-ksi-ko-la, adj. Que babita em ro* 
cbedos. (Lat. saxum, rocba, e colere habitar.) 

Sazifra^aceas, Ra-kai-fra-gá-seas, s. f. pl. T. 
hot. Famiiia de plantas dicotyledonias, cujo 
typo é a saxifragia. {Saxifrago, suf. acea.) 

Sazifragla, sa-ksi-frà-ji-a, «./. T. lot. Planta 
saxifragacea. (Saxi/rago,) 

Sazifrago, sa-k-í-fra-go, adj. Que quebra ou 
destroe as pedras. (Lat. saxum, rocba, efran- 
gere, quebrar.) 

Saxoph,on0, sã-ksõ-fó-ne, s. m. T. mus. Espe- 
cle de trombone. (Sax, nome do inventor, e 
gr. phonê, soro.) 

Sasoso, sa k£Ò-zO; adj. Cheio de pedras. (Lat. 
saxosus.) 

Sazotrompa, sã ksõ>tròn-pa, s, m. T. mtu. Es- 
pecie de trompa. {Sax^ e trompa.) 

Sazào, sa-zão, a.f. Estação do anno. Fig. Occa- 
sião opportuna; eonjunctura. (Lat. síatioiie.) 

Sazoado, í^a-zo-á-do, p. p. de Sazoar. Que se 
sazoou. 

Sazoar, sa-zo-ár, v. a. e n. Vid. Sazonar. 
Sazonado, sa-zo-ná-do, p. p. de Sazouar. Que 

ee sazcnou. Âmadurecido. Fig. Experimen- 
tado. 

Sazonar, sa-zo-nár. v. a. Amadurecer. Fig. 
Temperar; dar sabor. v. n. e— Be, v. refl. Ama- 
durecer. Fig. Melhorar-sej aperftjiçoar-se. 
(Ant. 8azon,«az£o.) 

Sazonavel, sa-zo ná-vel, adj. Susceptível de 
amadurecer. Proprio para a producçilo. {Sa- 
zonar, suf. vtW) 

Sc6leraâameiite, &e-le-rá-da-mèn-te, adv. De 
modo scelerado. {SctltradOy suf. mente.) 

Soelerado, se-le-rá-do, adj. Malvado; facino- 
roso. «. m. Perverso. (Lat. sctltraius.) 

Sceaa, eè-na, s.f. Parte do theatro onde se re- 
presenta; palco.Kepresentaçãotbeatral. Par- 
te d^um acto de peça dramatica, durante a 
qual estão no palco os mesmos personagens. 
Scenario. Fig, Logar onde se dá algum acon- 
tecimento. Facto ou acção censurável. (Lat. 
ceena.) 

Soenario, se-ná-ri^o, «. m. Decoração de thea- 
tro; conjuncto dos bastidores e vistas próprias 
da acção que se representa. (iScena, suf. arío.) 

Soenico, sé-ni-ko, adj. Relativo á scena, ou ao 
theatro. (Scena, suf. ico.) 

Soenographla, se-no-gra-fi-a, s.f, T,pint. Ar- 

te de representar qualquer objecto em perspe- 
ctiva, relevo. Arte de pintar as vistas de thea- 
tro. (Gr. «kènê, scena, e graphein, desenhar.) 

Soenographicamente,6e no-grá-fi ka-mèn-te,- adv. Conforme ás regras da scenographia. 
{Scenographico, suf. men/e.) 

Scenoffraphloo, se no-grá-fl-ko, adj. Relativo á scenographia. {Scenographia, suf. ico ) 
Soônograplio, se-nó-gra-fo, «. m. O que excer- ce a scenographia. {Sctnographia ) 
Scoptioameiite, sé-ti-ka-mèn-te, adv. De modo sceptico. {Sceptico, suf. tneníe.) 
Soõpticlsmo, sõ-ti-sí-smo, *. m. Doutiina da- 

quelles qu« duvidam de tudo. Duvida univer- 
sal. Descrença real ou aflfectada. (SeeptiM, 
suf ismo.) . \ ^ } 

Sceptico, sé-ti-ko, adj. Relativo ao sceptlcis 
mo. adj. e a. Sectário do scepticismo. O des- 
crpnte. (Gr. sk€p{i'kós.) 

Sceptrigero, sC trí-je-ro, aty. T. poeí. Que usa 
sceptro. (Lat. èctptrigeroi) 

Soepfero, sé-tro, 8. m. Bastão distinctivo da aa- 
ctoridade real. Fig. O rei, a dignidade ou o 
poder rekl. Auctoridade absoluta, preeminen- 
cia. (Lat. 9ceptrum.) 

Schelem, che-lém', b. m. T.jog. Fazer todas a» 
vasas ou nenhuma no whist. (Ingl. acheltm ) 

Schelling, che-lía, «. m. Vid. Shilling. 
Schema, skè-ma, tt. m. r. rhel. oní. Figura, 

forma, ornato do estylo. Figura que represen- 
ta a disposição geral d'um objecto, a marcha 
d'nm phenomeno, considerado uai suas partes 
essenciaes. (Gr. skàêma, figura.) 

Sclxematlcamente, ske-má-ti ka-mèn-te, oá#. De modo schematico. (Sí-/iemaíico, suf. meníe.) 
Sohematlco, ske má-ti-ko, adj. Que respeita ao 

ou é da natureza doscbema. (Lat. <cAema/icuí.) 
Scherzando, skêr-tzàn-dü, adv T. mus. Palavra 

que indica execução ligeira, leve e brincada, 
(Ital. schtrtandoy gracejbndo.^ 

Scherzo, «skér-tzo, s. wi. T. mus. Andamento a 
tres tempos alegre, ligeiro e brincado, que 
Beetboven introduziu na symphonia. (Ital. 
schtrzo.) 

Sctilsma, skí-sma, s. m. Vid. Solszna. (Lat. 
schisma.) 

Scllisto, cbí-sto, a. m. T. cAim.Minerallamino» 
flo, em cujacomposição entram principalmente 
oxydot) mctalllcoü, argila e silica. (Grego 
slchibtba, fendido.) 

ScllistOBO, cbi-stõ-zo, adj. Que é da natureza 
do schisto. {Sciiinto, suf. o^o.) 

Schistocarpo, chi-stõ-kár-po, adj. T. bot. Cu- jos fructos ou capsulas se abrem fendendo-se. 
(Schisto, e carpo.) 

Sohottlsch, skó-tich% 8. f. Dança que é nm 
mixto de masurka e valsa. (Ingl. schoitisái, 
escocez.) 

Sciatlcs, si-á-ti-ka, s.f. Dor no neivo Eciatloo. 
(Sdatico.) 

Soiatloo, sl-á-ti-ko, adj. T. anat. Que é relati- 
vo, pertence ao ischion, á parte superior da 
coxa. Diz-se do maior nervo que saindo do 
plexo sacro se ramifica até ao pé. Diz-se da 
dôr n^esse nervo. (Lat. sciaixcus.) 

Scienoia, si-èn-si-a, £. /. O conhecimento exa- 
cto de uma ou muitas matérias. Copia de va- 
riados conhecimentos. Inatrucção. Systema 
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de leis ou priocipios relativos a um coajuncto 
de objeotos correlacionados. (Lat. éciencia.) 

Soiente, 6l-èa>te, adj, Quütem sciencia. Sabe- 
dor. (Lat. scieníe.) 

Soleateinente,8i-èQ-te-inèD-te,a(2v.Coin scien- 
cia; com conhecimento. Intencionalmente. 
(Sciente, Ruf mente.) 

Soientlficamente, si-eo-tí-â-ka-mèn-te, adv. 
De mçdo sclentifico. (Scientijico, suf. tnen/e.) 

Solentifico, si-en-tí-ô-ku, adj. Que respeita á 
sciencia. Em que ha sciencia. (Lat. aeientiji' 
eus ) 

Sollla, si-la, $. f. T. hot. Nome de duas plantas, 
nma da famüia das liliaceas, outra das nar- 
ciseas. (Lat. seilla.) 

Solntllla, tiin*ti-la, /. Faísca. (Lat. »ein- 
tüla.) 

Sointiliaçào, sin-tí-la-sSo, «. /. Acção ou effel- 
to de scintillar. Vibração de raios de luz. T. 
asir. Seqüência constante de mudanças do 
brilho dasestrellas.i^iy.Belleza deslumbrante. 
(Lat scintUlatione ) 

Solntlllanto, sin-ti làn-te, adj. Qn«i scintilla. 
Fig. Brilhante. (Lat. sdntillante.) 

Sointillar, sin-ti-lár, v. n. T.astr. Brilhar com 
trepidação rapida. Fusílar; falsear. Resplan- 
decer. (Lat. bcintillare.) 

Sclographla, si-õ-gra-fí-a, s.f. T. aràdt. Arte 
de desenhar o córte d'um edifício. Arte de co- 
nhecer a hora pela sombra do Bol onda lua. 
(Grego bkiograpMa, de kTcxa, sombra e grapTitin 
descrever.) 

Solograplilco, si-õ grá-fi-ko, adj. Concernente 
á sciogmphia. (Sciograp7iia, suf. ico.) 

Sologrrapho, «i-ó-gra-fo, s. m. O que professa 
a scíographia. (Sdographia.) 

Soioptico, si-ó-ti-ko, adj. T.pAy». Que respeita 
á visSo da sombra. (Grego ukioSf sombia, e 
opíico.) 

Scirro, ou Scirrlio, si-rro, e. m. T. med. Tu- 
mor duro, renitente, indolente. (Lat. adrrhos, 
do gr. kTiirrhus.) 

Sclrroso, ou Scirrhose, si-rrô zo, adj. T. 
fned. Que é da natureza doscírro. (5drro,8uf. 
0^0.) 

Solsma, sí-smá, «. «n. e/. Acção e eflfelto dese* 
parar-sedo corpo ecommunhão d'umaegreja, 
on religião, de reconhecer comocheíe um pre- 
lado que não é canonicamente eleito. Fig. T. 
poUt. elitier. Separação de crenças, idéias. «. 
/. Idéia fixa; pieoccupação. Opinião infunda- 
da. (Lat. ficMsma.) 

Sclsmado, sí-smá-do, p. p. de Sclsmar. Muito 
pensado. 

Sclsmar, ^i•pmá^, v. a. e n. Pensar muito em 
alguma cousa. Ter preoctupação; idéia fixa. 
{Sdtma.) 
olsmatlcamente, si-smá-ti-ka-mèn-te, adv. 
De modo scismatico. (Sdsmatico, suf. mente.) 
OismatiOO, si-smá-ti-ko, adj. Que segue o 
scisma. f^^.Querem idéia fixa, preoecupação, 
(Lat. 
Clsmatlvo, si-sma-tí-vo, adj. O mesmo que 
Sclematlco. (>Sci&9nar, suf. tivo,) 
olsào, si-zão, s.f. Separação. Fig. Divergên- 
cia. (Lat. sdsaione.) 
cissào, si-são, s.f. Vid. Sclsào. 
issiparldadô, sl sl pa-ri-dá-de, e. f. Quali- 

dade do que ésclsslparo. {Sdssiparo^ suf. ida' 
de.) 

Scissiparo» si-si^pa-ro, adj. Que se separa, 
fendeudo-se, qnebrando-se. ^Lat. sdssus, ej?a- 
rers.) 

Sclssura, sl-sá-ra, s.f. Fenda. Sulco. Que- 
bra. Interrupção. (L&t. seissura.) 

1 Se, se, eonj. No caso que, supposto que, dado 
que. (Lat. si.) 

2 Se, Be, pron.^efl. da 3.* pessoa. Emprega-se 
comocomplemento directo e lodirectoe serve 
também para dar ao verbo significação pas- 
siva (Lat. ce.) 

Sé, sé, s.f. Egreja episcopal. Bispado com sua 
jurisdicção. (Lat. sede.) 

Seàra, se-á-ra, s. f. Messe; campo semeado. 
Trato de terreno caltivado. Campo onde cres- 
cem quaesquer hervas. Fig, Colheita, lucro. 

Seareiro, se-a-rèl-ro, s. m. O que cultiva sea- 
ras. Lavrador pobre que cultiva pequena ex- 
tensão de terras. (Seara, suf. eiro.) 

Seba, sè-ba, s. /. Estrume de plantas mari- 
nhas. 

Sebaceo, se-bá-se-o, adj. Que é da naturezu do 
sebo. Que produz sebo on substancia compa- 
rável ao s«bo ou liquido unctuoso. (Lat. â«- 
iaceus.) 

Sebastianlsta, se-ba-sti-a-nf-sta, adj. e s. m. 
e/. Diz-se das pessoasque aindaesperam pela 
vinda do rei D. Sebastião. (Sehadião, suf. is- 
ta.) 

Sebe, sé-be, s.f. Tapamento de ramos secoos, 
on plantas vivas para cercar fazendas. Encha- 
jmel de madeira, com barro amassado nos in- 
tervallos, com que se formam paredes de ca- 
sas. (Lat. sepe.) 

Sebelro, se-bèl-ro, s. m. Pau com escovão com 
quv os calafates ensebam as brocas e utensí- 
lios aualogos. (Selo, suf. eiro.) 

Sebenta, se-bèn-ta, s. f. Nome dado em Coim- 
bra pelos estudantes ás explicações ou posti- 
Ihas lithügraphadas da lição. (Sehento.) 

Sebentelro, se-ben-lèi-ro, adj. e s. m. O estu- 
dante que escreve a sebenta. O que estuda b6 
pela sebenta. (Sebejita, suf. eiro.) 

Sebentloe, se-ben-ti-se, s.f. Qualidade do que 
é sebento. (Sehento, suf. ice.) 

Sebento, se-bèn-to, adj. Sebaceo. Sujo, ím- 
muBdo. (Sebo, suf. ento.) 

Seblplra, se-bi-pí-ra,*./. T. hot. Arvore brasi- 
leira da família das legumlnosas. 

Sebo, sè-bo, 6. m. Substancia gorda e consisten- 
te, produzida pelas vísceras abdominaes doB 
ruminantes. Interj, chul. Exprime desaggrado 
por um mau resultado num trabalho, etc. 
(Lat. sebum.) 

Seboso, se*bò-zo, adj. Sebaceo. (Lat. seòosus.) 
Sebruuo, se-brú-no, adj. T. brasil. Diz-se de 

cavallo melo escuro. (Por semibruno, de semi e 
brunof) 

1. Secante. se-kàn te, adj. e s. m. e/. Que seca. 
(Secar, suf. ante.) 

2. Secante, se-kàn-te. adj, es, s.f. T. geom. 
Diz-se da linha ou superficie que corta outra. 
(Lat. secante.) 

Sêoca, sè-ka, s. f, Acção ou effeito de seccar- 
se. Falta de chuva. Epocha em que não chove. 
(Stccar.) 
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Sécoa, í5é-ka,«. /. Acçào de pôr a seccar. Fíg% 

Maçada; importunação. (iSeccar.) 
Seocação, se-ka-são, s. /. Acçâo ou eflFeito de 

secca ou seccar^se. {Secar, suf. ção ) 
Seccado, se-ká-do, p. p. de Seccar. Que se 

seccou. 
Seccadoiro, se-ka-dòi-ro, «. m. Casa, logar 

para seccar. (Seccar, suf. doiro.) 
Seccagem, se ká-jen, «. /. Operação p^ra dar 

a cor lourae o sabor amarga ao grão de ceva- 
da destinada á fabricação da cerveja. (Stccar, 
fiuf. gem ?) 

Seocamôntõ, sè-ka-mèn-te, adj, Com seccura. 
Fig. Asperamente. {Seccar, «uí. mente.) 

Seccante» se-kàn-te, adj. Qae secca. s. m. T. 
pint Substancia que faz seccar facilmente as 
tintas. (Seccar, suf* ante.) 

Seoção, 8ê-k«ão, s. /. Acção 01» effeito de cor- 
tar. Divisão, parte d'um todo- T. ar-hU. Cor- 
te d'um edifício, d'Qra corpo, para compre- 
hensão da sua di^po^ição interior, da sua es- 
tructura. T. geom. Linha determinada, numa 
superfície, por outra superfície que a encon- 
tra. Córte >^ertícal. (Lat. sectione.) 

Seccar, se-kár, u. a. Enxugar, tirara humida- 
de. Esgotar. Emmurchecer. T. naut. Ferrar a 
vela. Esgotar (a paciência a alguém). Extens. 
Maçar, importunar, v. n. e—S0, v. Tor- 
nar-seBoccoj esgotar-se. Definhar-se. Murchar. 
T. naut. O mesmo que ensecar. (L&t. sicca- 
re.) 

Seccarrão, se-ka-rrão, adj. T. pop. Muito sec- 
CO, (Secco, suf. comp. arrão.) 

Seccativo, Be-ka-tí-vo,a^j. e s, m. T. ph(irm. 
Diz-se dos medicamentos acres, que se em- 
pregam como adstringentes externos. (Lat. 
aiccaiivut.) 

Seccatura, se-ka-tá-ra, s. f. O mesmo que sec- 
ca. {Serrar, «uf. tura.) 

Seccional, sS-ksi-o-nál, adj. Relativoá secção. 
(Lat. sectione, suf. aZ.) 

Secco, sè-ko, adj. Que se seccou j enxuto; sem 
humidade. Murcho. Definhado: magro. Árido. 
Áspero. Fig. Insensível Fig. Descortez; rude."' 
T. pop. Despejado, vasio. T. hétla» artes, Que 
não tem suavidade. (Lat. aiecus.) 

Seccura, se-kú-ra, s. /. Qualidade do que é 
secco. Sequidão. Fig. Aridez. Aspereza no 
trato. Falta de ornatos no estylo. (Secco, suf. 
ura.) 

Secesso, se-sé-so, s. m. T. did. Retiro. Solidão. 
(Lat. scccesswí.) 

1. Secla, sé-si-a, s. f. T. hot. Planta da familia 
das compostas. (Seciof) 

3. Seoia» sé-si-a, «. /. Tendencia irresistiveL 
Prenda, predicado. 

3. Seda, sè-si-a, «./. Especie de casaveque. 
Sedo, sé-si-o, adj. e s. m. Vestido garridamen- 

te. Peralvilho. Presumpçoso. 
Secreçâo, se-kré-são, s. f. T.phynol. Proprie- 

dade dos tecidos pela qual fazem sair da sua 
substancia matérias diversas que ou são re- 
absorvidas, ou lançadas fora ou se fixam nas 
cavidades do organismo. As matérias segre- 
dadas. Por abuso, excreção. (Lat. secretione.) 

Secreta, se-kré-ta «./. These defendida só em 
presença de doutores, ou lentes d'ama univer- 
sidade. T. liturg. Oração em voz bAixa antes 

do prefacio da missa. 2*. pop. Latrina, (Lat., 
secreta.) 

Secretamente, se-kré-ta-mèn-te, adv. De mo- 
do secreto; a occuUas. (Secrf^to, suf. mente.) 

Secretaria, se-kre-tá-ri-a, «./. A mulher que 
faz as funcções do secretariado nalgumas ao 
ciedades. A que guarda segredos d'outrein. 
E-pecie de mesa própria para se escrever. 
(Secreto, suf aria.) 

Secretaria, se-kre ta-rí-a, s. /.Casa onde se 
faz o expediente de qual<iuer sociedade, ou de 
um ramo do serviço publico. Ministério. {Se- 
cretOy suf. aria.) 

Secretariado, se-kre-ta-ri-á-do, s. m. Emprego 
funcções de secretario. Logar onde eatá a se- 
cretaria. (Secretario, suf. ado.) 

Secretariar, se-kre ta-ri-ár, v. n. Exercer o 
officio de secretario. (Secretario.) 

Secretario, se-kre-ta-ri-o, s. m. O que tem a 
seu cargo a organização dan actas ou áelibe- 
rações de qualquer assembleia. O que escreve 
o que outrem dita, principalmente cartas. Mi- 
nistro. Livro de modelos de cartas p&rausoàe 
quem não tem pratica do fazel-as. (Lat. <e- 
cretarius.) 

Secreto, se kré to, aâj. Em segredo. Occulto. 
Ignorado. Retirado. Intimo, adv. Secreta- 
mente. (Lat. secreius.) 

Secretor, se-kre-iòr, adj. O mesmo que secre- 
lorio. (Secretar.) 

Secretorio, se-kre-tó-ri-o, adj, T. naut. Que 
segrega. {S».crelo, suf. orto ) 

Sectário, sê-ktá-ri-o, adj Relativo, perten- 
cente á seita. 8. m. O que s(»gue uma seita. 
Fig. Partidario das opiniões d'outro, d'ain 
syutema. (Lat. sectariua.) 

Sectil, sé-ktil, adj. Que podo cortar-se. (i^at. 
sectile.) 

Sector, sé-ktòr, a. m. T. geom. Parte do circulo 
compreheudida entre dois raios e o arco res- 
pectivo. Solido gerado na «-sphera por um 8e- 
ctor circular girando em torno do diâmetro 
respectivo. T. adr. Instrumento para avaliara 
aberração das ef^trellas. (Lat. sectore.) 

Sectura, sê-ktú-ra, a. f. T. Reducçâo 
dos corpos u fragmentos por meio de cortes. 
(Lat. 6ectura.) 

Secular, se-ku-lár, adj. Que se faz de cem em 
cem annos. Relativo ao século. Fig. Muito an- 
tigo. Que vive um século. Que não professoa. 
Tt-mporal, civil. s. m. Leigo. (Lat. secnlare.) 

Secularidade, se-ku-la-ri dá-de, s. f. Qualida- 
dade do que é secular. Jurisdição temporal 
d*uma egreja, pl. AcçÕes ou dictos de pessoas 
seculares. (Secular, suf. idade ) 

Secularizaçào, se ku-Ia-rl-za-são, s. m. Acção 
ou effeito de secularizar ou s^culaiizar-se. 
(Seeularizar, suf. ção.) 

Secularizado, se-ku-la-ri-zádo, p.p. de Seou- 
larizar. Que se secularísou. (Secularizar.) 

Secularizar, se-ku Ia ri-zár, v. a. Tornar secu- 
lar o que era eccle.siastico. Sujeitar á lei civil. 
—se, V, refi. Deixar de ser religioso. (Secular, 
suf. iza») 

Secalarmente, se-ku-lár-mèn-te, adv. De mo- 
do secular. De século a século. (iSeouZar, suf. 
mente ) 

Século, fié-ku-lo, «. m..Espaço de cem. anocs. 
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Longo tempo. T^pocha. Edade. A epocha ac- 
tual. Vida pecular. {Lat. leculttm.) 

Secundariamente 8e-kuQ>dá-ri a-mèn-te,ar2r. 
De niodo «ecandario ; em segnndo logar. (Se- 
cundário, suf. mente.) 

Secundário, se-kun dá-ri-o, aàj. Que é de, oo 
está em segunda ordem. Que é menos impor- 
t«nte. Inferior. (Lat. aecundarius.) 

Secundinas, se-kun-dí-nas, a. f. pl. T. ohstetr. 
Â placcnta e as membranas. (Lat. tecundus, 
suf. ina.) 

Secundo, se-kúa^do, adv. Eiri segundo logar. 
(Lat, tecunâo.) 

Secundo genito, se-kún-do-jé ni-to, adj. e s, 
n. Diz-se do filho segundo. (Lat. secundus, em 
segundo logar, e peni7u«, gerado.) * 

Securiforme, se-ku ri-fór-me, adj. T. zool. 
Que tem forma de machadíuba. (Lat. «ecure, 
machado, e formo.) 

Securigero, ee-ku-rl-je-ro, adj. T. Imt. nat, 
Que tem um orgSo securiforme. (Lat. tecure, 
machado e—gero, que leva.) 

Seda, té-da, s, f. Assento; cadeira. (Lat. tede.) 
Seda, sè-da, s.f. Substancia fílamentosa que é 

eegregada por uma especie de bombyx, o bi- 
cho da seda.Tecido dVssa substancia, 'X.techn. 
Eiva ou fenda nos instrumentos, por onde or- 
dinariamente quebram. T. hot. Pelo rijo nos 
involucrosfloraesdas gramineas. pl. Pelos com- 
pridos e ásperos de certos animaes. T, pop. 
Vestidos í^e seda. (Lat. etta.) 

Sedação, se-dasão. s.f. T. med. Acçao de se- 
dar. (Lat. sedatione.) 

Sôdaceiro, se-da-sèl-ro, adj. e s. m. O que ar- 
ranja ou tece sedaços. (Serfaço, suf. eiro.) 

Sedaço, se-dá-so, s. m. Seda rala para penei- 
ras. T. íechn. Appareibo para coar o leite. 
(Sedüy suf. aço.) 

Sedai, se-dál, adj. Kelativo ao anus. {Séde, 
suf. al.) 

Sedalha, se-dá-IIia, s. /. O mesmo que sedela. 
{Seda, sut. alha.) 

Sedar, se-dár, v. a. T. did. Acalmar. Moderar 
a acção augmentada d'um orgão ou d'um 
iystema d'orgSo8. (Lat. i>ediXte.) 

Sedativo, ae-da ti-vo, adj. e s. m. T. med. Que 
seda. {Sedar, suf. íí»o.) 

Séde, ^é-de, 8. f. Assento; cadeira. Capital da 
diocese. Diocese; jurisdiç&o episcopal. Fig. 
Ponto central escolhido para algum ílm. Para- 
deiro. T. constr. Assento de pedra junto á ja- 
nella. (Lat. sede.) 

Sedeado, se-de-á-do, j?. p. de Sedear. Que se 
sedeou. 

Sedear, se-df-ár, v. a, ouriv. Limpar com 
escova de sedoa. {Seda.^ 

Sedeiro, se-dèi-ro, s. m. Instrumento para se- 
parar a estopa e arestas do Unho. {Seda^ suf. 
eiro.) 

Sedela, se-dé-la»^./. Cordel de sedas que sus- 
tenta o anzol na pesca. {Sed ij suf. ela.) 

Sedenlio, se-dè-nho, «. m. T. chir. Mecha de 
fios que se mette na carne para lhe extrahir 
08 humores. A fonte em suppuraçUo produzida 
pela mecha. (íScda, suf. fnho.) 

Sedentariamente, se-dèn-tá-ri-a-mèn te, ado» 
De modo sedentário. {CedentariOy suf. mente.) 

Sedentário» se-den-tá-ri-o, adj. e i. Que está 

quasi sempre sentado. Inactivo. Que tem lo- 
gar fíxo de habitaçâo..(Lat. iedentarius.) 

Sedente, se-dèn-te, adj. T. poet. 0'mesmo que 
sedento. (Lat. sittente.) 

Sedento, se-dèn-to, adj. Que tem sede. Fig, 
Ávido. {Seda, suf. enío.) 

Sedeudo, se-de-ú-do, adj. Que tem sedas, ca* 
bellndo, cerdoéo. {Sede, suf. udo ) 

Sedição, se-di-fâo. a.f. Tumulto popular ; mo- 
tim ; revolta. (Lat. sediíione.) 

Sedloiosamente, se-di-si ó-za-mèn-te, adj. De 
modo sedicioso. {Sedicioso, suf. mente.) 

SediciOSO, se-di-si ô zo, adj, e a. Que excita se- 
diçôes, ou d'ella8 faz parte. Que se revolta 
contra a auctoridade constituída. Que tem ca- 
racter de sedição. (Lat. seditiosus.) 

Sediço, 8e-dí«60, adj, Diz-^e da agua que está 
assente, estagnada. Quasi podre. Fig. Obso- 
leto, desusado. Multo vulgar, corriqueiro. 
(Lat* * íeditius de sedere f) 

Sedimentação, se-di-meu-ta-são, s. f. T. geol. 
Formação dos sedimentos. (-» Sedimentar, v. 
de sedimento, suf. ção.) 

Sedimentar, se-di-men-tár, adj. T. geol. Que 
tem o caracter do sedimento. {Sedimento, suf. 
ar.) 

Sedimentario, se-di-men-tá-ri-o, adj. O mes- 
mo que sedimentar. {Sedimento, euf arto.) 

Sedimento se-di-mèn«to, «. m. Deposito pro- 
duzido pela precipitação das matérias dissol- 
vidas, ou suspensas num líquido. Lia, fezes. 
T. geol. Deposito de matoría» sólidas, por ca- 
madas deixadas pelas aguas ao retírarem*ee. 
(Lat. aedimenfum.) 

Sedimento&o, se-di-men-tò-zo, adj. Que tem a 
natureza do sedimento. Que abunda em sedi- 
mento. (Sedimento, suf. ot/o.) 

Sedlltz, sê-dlitz', 8. m. Agua de — ; agua mi- 
neral pnrgativa. Pós de — ; nome dado a uns 
pós purgativos. {SedlUz^ aldeia da Bohemla.) 

Sedonho, se-dò-nho, «. m. Doença dos porcos, 
que consiste numas sedas que lhes nascem nas 
guelas. {eda, suf. SonTio.) 

Sedoso, se dò-zo, arfjf. Que tem sedas, ou pe- 
' los. Que tem o aspecto, o brilho de seda. (Lat. 

setosus.) 
SeducçãOf se-du-sSo, s. /. AcçSo oueffeito de 

seduzir. Objecto que seduz. Fig. Encanto; 
belleza. (Lat. sedtidione.) 

Seductor, se-du-tòr, adj. Que seduz. Fig. Ten- 
tador. s. m. Homt^m que seduz, que corrompe 
mulheres. (Lat. seduciore.) 

Sedulo, sé-du-lo, adj. Cuidadoso, diligente. 
(Lat. sedultts.) 

SeduzidOi se-du-zí-do, p. p. de Seduzir. Que 
se seduziu. 

Seduzimento, se-du-zi-mèn-to, s. m. T. desui, 
O mesmo que seducç&o. (Seduzir, suf. mento.) 

Seduzir, se-du-zír, v. a. Desencaminhar. Fa- 
zer cair em erro ou culpa. Enganar com ma- 
nha. Deshonrar. Fig. Persuadir. Fascinar. Ca- 
ptivar. (Lat. seducere.) 

Seduzivel, se-du-zí-vel, a^j. Que é susceptivel 
de ser seduzido. (Seduzir, suf. ivel.) 

Sefia, se-fí-a, «./* T, zoo{.. Peixe da fámiliadoa 
esparidos. 

Sega, sé-ga,«. /. T, agrie. Acção ou effoito de 
segar. O espaço de tempo que dura a ceifa* O 
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ferro que se colloca no tim&o da charrnapara 
salcar a terra. (Segar.) 

Segada, Be-gá*da, $./. 6 mesmo que sega. (Se- 
gar, suf. ada.) 

Segado, 6e-gá-do,jp. j>. de Segar. Que se le- 
goa. 

Segadolro, ee-ga-dòi-ro. adj, Propriopara ser 
segado, ou para segar. (<S«par,^uf. oiro,) 

Segador, se-ga-dòr, adj. e «. m. Que sega^ c^i- 
feiro. (Segar, suf. dor.) 

Segsdura, se-ga dú-ra,«./. O mesmo que 8«ga. 
(Segar, suf. dura.) 

Segão, se-gão, ». m. F^rro que se colloca pro- 
ximo do teiró para ajudar a sslcar a terra. 
(Segar, suf ão.) 

Segar, se-gár, v, a. G*rtar. Ceifar, cortar sea- 
ras. (Lat. secart.) 

Sega-vldas, sé^ga-vi-da», adj. e s. m. T. poet. 
Que tira muitas vidas. (Segar e vida.) 

Sege, sé-Je, s. f. Carruagem de duas rodas, d*um 
só assento, fechada com cortinas á frente. T. 
pop. Qualquer carruagem. (Lat. *«e<2ia, de«e- 
dM.) 

Segelro, fiê'jèÍ-ro, s. m. O que construe seges. 
Fabricante ou concertador decarruagens. (Se- 
ge, suf. eiro.) 

Segetal, se-je-tál, adj. T. hot. Que cresce nas 
^.searas. (Lat. segetale.) 
Segmentar, sê-gmen-tár, adj, T. geom, Que é 

formado de segmentos. (Segmento, suf. ar.) 
Segmeatarlo, sê-gmeo-tá-ri-o, adj. O mesmo 

-que segmentar. (Segmento, suf. orto.) 
Segmento,6ê'gmèn-to,«. m.Secç&o^parte d^um 

todo. T. geom. Porção determinada d'uma fi- 
gura ou d'um volume. Parte d'um circulo com- 
prebendido entre a corda e o arco respectivo. 
(Lat. segmentum.) 

Segnicia, se-gni-si-a,»./. T. did. Lentidão; fron- 
zidão. (Lat. segnitia.) 

Segnlcle, se gni-8i«e, «./. Vid.JSegniola. (Lat. 
segnüie.) 

Segno, sé-gno, «. TO. T. mus. Slgu&l. Al segno, 
^ expressão que indica que se deve repetir um 

■trecbo desde o signal indicado. (Itai. aegno, cU 
»egno.) 

Segredar, se-gre-dár, v. n. Dizer segredos, v. a. 
Disser em segredo , cochichar. (Segredo.) 

Segredeiro, se-gre dèi ro, adj. Vid. Segre< 
T"dista. {Segredo, suf. eiro.) 
Segredista, se-gre-di-sta, adj. e «. m. e/. In- 

divíduo que guarda segredos, ou go.ita de dl- 
Eer coisas em segredo, cochichando. (Segredar, 
suf. ista.) 

Segredo, se*grè-do, s. m. O que se occuUa, e?- 
-conde^ não divulga, não se communica, não 
deve ser dito a ninguém. Mysterio. Logar re- 
tirado; prisão incommunlcavel. Silencio, dis- 
crição a respeito de coisa que se communica, 
confia. Meio, descobrimento scientifico ou in- 

■ dustrial conhecido d^iim só ou de poucos. Meio 
- de alcançar uma coisa. Mola occulta. (Lat. «e- 
eretum.) 

Segregação, se-gre^ga-são, $. f. Acç&o ou ef- 
feito de segregar. (Segregar, suf. ç^o.) 

Segregadamente, se-gre-gá-da^mòn-te, adv. 
Por meio de segregação; separadamente. {St" 
gregado, suf. mente.) 

Segregado, se-gre-gá-do, y. p. de Segregar. 
Que se segregou. 

Segregar, se-gre gfár, v. a. Pôr de parte; sepa- 
rar. Fig. Apartar; desligar. T. phya. Expeilir. 
—se, v. refl. Separar-se, retirar-se. Desmen- 
brar-se- (Lat. tegregare.) 

Segregatioio, se-gre-ga-tí-sl-o, adj. Concer- 
nente a, propriopara a segregação. (Segregar, 
suf. ticio.) 

Segregattvo, 6e-gre-ga->tí-vo, adj. Que segre- 
ga. T. gramm. Distributivo, partitivo. (Lat. 
segregaíivui.) 

Seguida, se-ghi-da, «./. Acção ou effeito de se- 
guir. (Seguir, suf. ida.) 

Seguidamente, sa-gbí-da-mèn-te, adv. De mo- 
<^o seguido; sem interrupção. Em acto conti- 
nuo. (Seguido, suf. mente.) 

Seguidllha, se-ghi-dí-lha, «./. E^pecie de canto 
popular hespanhol. Aria e dança a tres tem- 
po«, com ritornello. (Hesp. seguidüla.) 

Seguldillielro, se-ghi-di Ihèi-ro, s. m. O que 
canta ou dauça seguidilhas. (SeguidilJia, suf. 
eiro.) 

Seguido, 8e-ghí-do,p. p. de Seguir. Qae se se- 
guiu. Que se segue, ou se pratica. Immediato. 

Seguidor, se-gi-dòr, adj. e «. m. Que segue. 
Pei-seguidor. Partidarto. (Seguir, suf. dor») 

Segulmento, se-gi mèn to, s. m. Acção ou ef- 
feito de seguir. Andamento d^ um negocio. (iSe- 
guir, 8uf, mento.) 

Seguinte, se-ghin-te, ad/. Que se segue; imme- 
diato. B. m, O que segue ou succede a outrem. 
g. m. pl. T. arehil. Engras, T. techn. Lados em 
que se applicam as deanteiras das gelozias. 
(Seguir, suf inte.) 

Seguintemente, se-ghin-te-mòn-te, a^v.Segul- 
damente. Por consequencia. (Seguinte, suf. 
mente.) 

Seguir, se-gbir, v. a. Iratraz de. Acompanhar. 
Perseguir. Continuar. Percorrer. Ser partida* 
rio de. v. n. Proseguir no começado. Ir numa 
certa direcção.—se, v. refi. Vir depois, sobre- 
vir; sncceder. Resultar. (Lat. sequi.) 

Segunda, se-gúo da, <./. T. typ. Prova de fo- 
lha já corrigida. T. mus. Intervallo d^um tom 
a outro immediato. (Segundo 1.) 

Segunda-feira, se gün-da-fèi-ra, «./. O dia da 
semana que segue immediatamente ao domin- 
go. (Segundo e feira 1.) 

Segundamente, se-gúu-da-mèn-te, adv. Em 
segundo logar. (Segunda, Buf. mente.) 

Segundar, se-gun dár, r. a. O mesmo que se- 
cundar. (Segundo 1.) 

Segundeira, se-gun-dèi-ra, í./. T. aní. Segun- 
da dose de vinho dada aos religiosos em dias 
festivos. A segunda camada de cortíça. (Se- 
gundeiro.) 

Segundeiro, se-gun-dèi-ro, adj. Secundário. 
Diz-se do moinho que móe milho e painço. 
(Lat. tecundarius.) 

i Segundo, se-gún-do. adj. Que se segue im- 
mediatamente ao primeiro. ludirecto. Inferior. 
Fig. Similhante; rival. s. m. O numero dois na 
ordem natural. O que está em segundo logar. 
T. did. A sezagesima parte d^um minuto, 
que se exprime por duas plicas ("). (Lat. se* 
cunduê.) 
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*9. Sdgruxido, se'gàn«âo^ adv. Em segundo lo- 

gar. (Xat. secundo.) 
3. Segundo, se-gún do, prep. Conforme; como; 

como querque. Ao passo que. (Lat. seeundun.) 
SegnudO-genltO, se-gún-do-gé-nl-to, adj. e «. m. O meemo que secundo genito. (Segundo^ e 

genito.) 
Segnndo-gonltara, se-gún-do-je-nl-tú-ra,«. /. 

Estado on condição do segundo-genlto. (iSe- 
ffundOf e lat. geniíura.) 

Segfura, se-gü-ra, «./. T, iechn, Especie de en- 
chó de tanoeiro, para preparar as aduélas. 
(Lat. $eeure.) 

Seguraçào, se-gu-ra-sâo, «./. Acçãoou effeito 
de segurar ou segurar-ee. Seguro mercantil. 
(Segurar, suf. ção.) 

Segurado, se-gn-rá-do, p.p. de Segurar, Que 
8« segurou. «. m. O que paga o prêmio num 
contrato de seguro. {Segurar.) 

Segurador, se gu-ra-dòr, adj. e a.m. O mesmo 
que assegurador. (Segurar, suf. dor.) 

Seguramente, se^gn-ra mèn-te, adv. De modo seguro Com certeza. (Seguro, suf. wen/e.) 
Segurança, se-gà ràn sa, s,/. Acçãoou effeito 

de segurar. Estado do que não tem a recear 
perigo. Fiimeza de movimentos ou de animo. 
ConAança. Constancia. Certeza. Caução. T. 
vei. Prenhez. (Seguro, suf. ança.) 

Segurar, se-gu-rár, v. o. Tornar seguro; fir- 
mar; prender. Capturar. Dar carta de seguro. 
Assegurar. Fig. Fazer certo. F^ig. Animar.— 
se, V. refi. Tornar-se seguro; acantelar-se. 
Suster-se. Prevenir-se. Tomarcarta de seguro. 
Fazer contrato de seguro, (Seguro.) 

Segure, se-gú-re, «./. T. ant, rom. Macbadinba 
dos litores romano». Segura. (Lat. eecure.) 

i. Segurelha, se-gu-rè lha, s. f. T. techn. Peça 
de madeira que enfia no espigão de ferro da 
mó inferior para tornar uniforme o giro da 
peça superior. Peça de ferro onde entra o fer- 
ro que faz girar a pedra superior da atafuna. 
(Lat. securicula.) 

i. Segurelha, se-gn-rè-lha, s. f. T. hot. Nome 
de varias plantas da familia das labiadas. 

• Manjericão de Ceylão. (Lat. íoíur^^ia.) 
Seguridade, se-gu-ri-dá-de, 8,f. o mesmo que 

segurança. (Lat. éecurxtate.) 
Seguro, se gú ro, adj. Quenão tem inquietação 

acerca de perigo, que nada teme. Confiado; 
certo. Que está fora de perigo. Em qae não ba 
perigo. Firme. Que não erra. Avarr. t. m. 
Salvo conducto. Protecçao. Contracto pelo 
qual uma das partes, ou seu representante, 
será indemnizada pela outra, d'umá perda em 
caso de siuistro <!e incêndio, risco marítimo, 
extravio, morte, etc. (Lat. securus.) 

Seifia, sei-fi-a, s. /. T. zool. Peixe do mar, da fa- 
mília dos labrcides. 

Selma, sèi-ma, «. / T. zool. Peixe da familia 
dos esparoides. 

Selo, sèi-o, s. m. Curva, f>inuosidade. A parte 
da vela enfanada. Golfo. Parte do corpo hu- 
mano onde estão as glanduIas matnmaes. 
Nome das duas saliências do apparelho mam- 
mario. Utero. Parte Intima. O que occulta. O 
melo. (Lat. «tnus.) 

Seis, sè-is, nome numerai. Numero formado de 
cinco mais um. O algarismo que representa 

esse numero. Emprega-se também pelo ordlnal 
uxio. T.jog. A carta, a face do dado, a peça 
do dominó que tem seis pontos. (Lat. sex,) 

Sel8CentOS,sèis-6èn tos, nome numeroZ. Seisve- 
zes cem. (,5etâ, e cento.) 

Selsdobro, sels-dò-bro, adj. e «. m. O mesmo 
que sextuplo. (Seit, e dobro.) 

Seita, sèl-ta, t. f. Doutrina religiosa ou d^outra 
natureza divergente da crença ou opinião ge- 
ral. Indivíduos que seguem essa douttina. T. 
pop. Partido. (Lat. secta.) 

Seltozo, sei-tò-zo, &dj, T. deaus. Pérfido; traiço- 
eiro. (Seita, suf. 050.) 

Seiva, sèl-va, «./.Liquidoabsorvido da terra pe- 
las raizes e de que as plantas se nutrem. Por 
ext. Substancia vital; sangue. Fig. Vigor; 
energia. (Lat- * sapia, de sapa.) 

Selvozo, sei-vò-zo, adj. Que tem seiva, ou é 
proprio para a sua circulação. (Seiva, suf. oz«.) 

Seixa, sèl-cba, $./. T. herald. Especie de adem 
que tem os brazÕes dos Seixas. pl. T. enca- 
dern. A parte das capas que sobresáeás folhas. 
(Lat. saxumí) 

Seizada, sei-chá-da, «./. Pancada com seixo. 
(Seixo, suf. ada.) 

Selzal, sel-chál,*. m. Legar otde ha grande 
quantidade de seixos. (Stixo, suf. al.) 

SeizOy sèl-cho, 9. m. Pedra dura e tosca. (Lat, 
íaxum.) 

Selzozo, sel-chò-zo, adj. Que tem muitos sei- 
xos. (Seixo, suf. ozo.) 

Seja, fè-ja, s. f. Assento de janella. (Lat, • se- 
dia, de sedes.) 

Selaolos, se-lá-si-osjs. m.pl. T. zool. Família 
de peixes cbc-ndropterygios, a que pertencem, 
os esqualos e as raias. (Gr. sélakhosf rala, es- 
qualo.) 

Selago, se lá-go, «. m. T. "bot. Planta da família 
dan lycopodiaceas. (Lat. èelago.) 

Selamin, se-la-min, s. m. T. aní. Décima sexta 
parto do alqueire. 

Seléa, se-lé-a, s.f. Especie de carro sem rodas 
dtí arrastar pelo gelo; trenó. (Do sueco.) 

Selecçào, se-lc-são, «./. Acção ou effeito dees- 
colher, com fundamento, Phenomeno natural, 
pelo qual certos typos tendem a predominar, 
a reproduzir-s^ ou modiflcar-se progressiva- mente por varias circumstaacias. (Lat. sélec" 
tione.) 

Seleota, se-lé-ta, s. f. Livro composto de extra- 
ctos de vários auctores. (Lat, telecta.) 

Seleotivo, se-lê-tí-vo, adj. Que respeita á se- 
lecção. (Selecta, suf. tüo.) 

Seleoto, se-lé-to, adj. Escolhido. Fig. Especial; 
superior; excellente. (Lat. «electus.) 

Seleniado, se-le-nl á-do, adj. T. chim. Que tem 
selcnio. (Sélenio, suf. ado.) 

1. Selenloo, se lé-ni-ko, adj. Relativo á lua, 
(Gr. selênè, lua, suf. ico.) 

2. Selenloo, se-lé-nl-ko, adj. Relativo ao sele- 
nio. (Selenio, suf. íco.) 

Selenlfero, se-le-ní-fe-ro, adj. Quetem selenio, 
(Selenio, nnf. fero.) 

' Selenio, se-lé-nl-o, i. tn. T. chim, Metalloide 
quo tem relação de propriedades com o enxo* 
fre. (Gr, «eíÔTié; cp. Tellurio.) 

Selenlta, se-le-ní-ta, adj, e s. m. e/. Habitante 
da lua. (Gr. ««lênd, lua, saf. ita.) 
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Selenooentrloo, se le-nô-sèn-trl-ko, adj. T. 

aUr. Relativo ao centro da lua. (Gr. etlèiiè, 
lua, (entro, e suf. tco.) 

Selenograpliia, se-le^aü^gra-fí-a,^'./. Parte da 
sciencia astroaomica que tracta da lua. (Qr. 
#eípr<e, lua. e í7raj>/<€t/i, descrever.) 

Selenograpliioo, i)e-le->uü-grá-ii ko, adj. Que 
respeita á £elenographia. (Selencffraphia, suf. 
«CO. ) 

Selenoffrapho.se-le-nó-gra-fo, s. m. Auctor de 
uma eelf nograpbia. O que estuda especial- 
meute a lua {Siltnog-raphia.) 

Selenose. se le-uó-zç, «. /. T. med. Mancha 
braoca uan uobas. ^Qr. /.elõnü, lua, suf. ozt.) 

Selenostato, se-le-nõ'8tá-to, £. m. T. aUr, loe- 
trumeiito lixo para observação doa movimeD- 
tpâ da lua. (Qr. «eZénê, lua e htatè», que fíxa.) 

Séllno-palustre, se-li-Do^pa-lú-stre, a. m. T. 
hot. Planta da família das umbelliferaa. (Gr. 
ééUnon, ^ palustre.) 

Sdlla, sé-la, «. /• Apparelho que be colloca bo- 
bre o cavallo para o cavalleiro se srntar. Ji^g. 
Asât-üto, poe>içã(>. l\ anal. Di/.-se ijella turcic-a 
a cavidade do etipbenoide onde se fòrroa a 
glandula pituitaria. T. zool. ühama-8e sella 
polaca um uiollu^co acephalo da familia das 
ORtraceaa. (Lat. hélla-) 

Sollaâa, be-la-da, ê f. Parte em que quebra a 
lombada do monte. Vão uu copa extensa nos 
montex. {Seila, suf. ada.) 

1. Sellado, be-lá-do,íJ. p. de Sellar 1 a adj, A 
que foi posta s^^lla. íig. A?queadoj curvo. s. 
m. A curvatura da» iibargas. 

2< Sellado, se-Iá-do,p. p, de Sellar 2. Em que 
se pôz sello. (Sellar. 2) 

Selladolro. ce la-dòí-ro, «. m. Parte das custas 
da besta onde se põe a sella. Fig. Enfranque 
dos casncos e vestes analogas. {Sellar 2, suf 
oiro.) 

1. Sellador, se>la-dór, adj, e g. m. Que põe a 
sella na besta, suf. dor,) 

2. Sellador, se'1a>dòr, adj. e s. m. Que põe sêl- 
Io ou fírma. (Sellar 2^ suf. dor.) 

Selladura, se-Ia dú-ia, «./. Acção «u efFeito 
de por sella. Seliadoiro. (Sellar suf. dura.) 

Sellagão, se-Ia-gSo, s. m. Expede de sella, de 
arçã'j pe<iueno e raaa ua parte posterior. (Sel- 
lar i, suf. gão.) 

1; Sôllagetn. se-lá-jen, s.f. Âcção ou efíeíto de 
pôr sella. (Sdlar \y suf. gem,) 

2. Sellagem. se-U jen, a. f. Acção ou effeito de 
pôrsello. (Sellar 2, suf. agem.) 

li-Sellar, se-lár^ v. a. Pôr sella ou selllm. (Se2ía.) 
?. Sellar, se-lár, v. a. Por sôllo. Carimbar; mar- 

car. Fig. Fechar. Validar.—se, e. refl. Fig. 
Manchar>se. (Lat. iigillare.) 

Sdllaria, se-la-rí-a, s. f. Arte de fabricar sellas 
e arruios para cavailos. Loja, arruamento de 
selleiros. Porção de arreios. (jSeZia, suf. aria.). 

Sâlleiro, se-lèi-ro, adj. Que se segura bem na 
fiella. I>iz>sedo cavallo em que já se poz sella. 
«. m. O que faz sellas, ouas vende. (Sella, suf. 
tiro,) 

Sellim, se-lin, 8. m. Sella pequena e raea. T. 
zool, Molluscof que também se chama anomia 
(Sella, suf. im.) 

Sello, sc-lo, i, m. l^eça, d'ordinario metallica, 
onde estão gravadas armas ou uma divisa. 

que se estampar, por meio de lacre ou obreia, 
em diplomas o outros papeis, para os validar. 
A marca estampada. Kepajtiçâo onde se põe 
o selio eiu documentos. P. ext. Tudo que serve 
para sellar; tudo o que fecha Fig. Marca; si- 
gnal. Kstampilha de correio. T. bot. Sello de 
Salomão, planta da faniilia das asparagineas. 
(Lat. iigillum.) 

Sellote. he-ló-te, s. m. Pequena sella sem ar- 
çâo. (Sella, suf. ote.) 

Selva, bél-va, /. 13osquo; floresta. Fig. Grande 
quantidade de coisas emmaranhadas. (Lat. tü' 
va,) 

Selvagem, sõl>vá-jen, aJj. Queêproprio das, 
que habita nas selvas. Agreste silvestre. Jn< 
culto. Ermo. Fig, Barbaro; jude; grosseiro. «. 
m. e f. Pessoa rude, intratavel. (Stlva, suf. 
ajem.) 

SelvagineOj sêl-va-jí-ne-o, aâj. Kelativo aos 
auimaes selvagens:. (Sdvugevi ) 

Selvagino, ^êl-va-jí-uo, udj. O n,esmo que sel- 
vaginKO. (Selrageit.) 

SelvaglBmo, bêl>vají-smo, s, in. O mesmo que 
selvajaria. (Selvagein, suf. ismo ) 

Selvajaria, sêl-va-ja-ri-a, s./, Qualidade do 
que é telvagem. {Selvagi-m, suf. aria ) 

Solvaticamente, sõl-va-ti-ka-mèn-te, adv. De 
modo selvagem. (Selvático, Euf. mente.) 

Selvático, sêl-vá-ti-ko, Que se cria nas, 
que é proprio das selvas. Selvagem. (Lat. silva- 
ticua.) 

Selvatíqueza, sêl va-tí-kè-za, s./. T. denta. O 
met-mo que selvajaria. (Selvático, suf. eza.) 

Selvozo, sel-vò-zo/ aáj. Que tem selvas. (Lat. 
" ÊtítObnS.) 

Sem, seu,j7r^. lúdica f.ilta, privaçã.0, exclu- 
são, etc. (Lat. hine.) 

Semana, be>mà-na, a. f. Periodo de sete dias 
do domiu;;o ao sabbado. K^paço de sete dias 
consecutivos. T. pop. Os seis dias que seguem 
o domingo. O trabalho que duraute elles se 
faz; a remuneração d^esse trabalho. (Lat. 6e- 
ptimana.) 

Semanal, se-ma-nál, adj. Relativo á semana. 
{Semana, suf. ai.) 

Semanalmente, se^ma-uàUmèn-te, aãv. Por 
semanas. (Semanal, Kuf. mente ) 

Semanario, se-ma-ná-ri-o. adj. O mesmo que 
hebdomadário. T. brazil. O camarista que CiStã 
de serviço ao imperador semanalmente. (Se^ 
mana^ suf. ario.) 

Bemaphorlco, se-ma fó-ri-ko, adjí Que tem, 
que recebe ou dá signaes. (Gr. sema, signal e 
j^Aorós, que leva.) 

Semasiologia, se-ma-zi-o-lo ji-a, $./. Vid. Se- 
matologla. 

Sematologia, se-ma-to-lo-ji-a, «./. Parte da 
grammatica scientifíca que tracta da significa- 
ção das palavras e suas modificações. (Gr. 
ma, semalog, signal, e lógoi, tractado.) 

Semiilante, Bem-blàn>te,«. m. F ce; rosto. Fig. 
Apparencia; aspecto. (Lat. sxmularde.) 

Sembrar, sem-brár, v. n. T. ant. Parecer. (Lat. 
aimulare.) 

Semcerimonia, sen-se-ri-mó-ni-a, t. f. Liber- 
dade na acção. Desprezo da etiqueta. (Sem, e 
cerimonia*) 

Semea, sè me-a, i. /. Kesiduo do trigo depois 
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de peneirado e separado o rolS^o, farelo 
miudo.JLat. simila; vid. Semola.) 1 

Semeaçào, Ke-me-a-sâo, a.f. Acçâo ou effeito ; 
dtt semear- {Semear, suf. çâo.) \ 

Semeada, ee-me-á-da, «./. Terra semeada; se- 
menteirs, (Semear, euf. ada.) 

Sôlneado, se-me-á-do, p. p. de Sâmear. Que 
se semeou, s. vi. Terreno semeado. 

Semeadoiro, se-me-a-dòi-ro, aâj. e s. rn. Pro- 
prió para receber sementeira. (Semear, sut 
dôiro.) 

Sômeador, ee-me-a-dòr, o.ãj, e s. m. Que se- 
meia. Fig. Qu« propala boatos ou calumnias. 
8. in. T. techn. Machiaa para faemear. {Semear, 
suf. dor.) 

S6ii36adura, se-me-a-dá-ra, 8. f. Acção ou ef- 
feito de semear. Terra semeada, A ciuantída- 
de de grão prt-clsa para semear-se i4ma terra. 
{Semear, suf. dura.) 

SBxnear, se-me ár, v, a. DeitT, espalhar be- 
mente» na terra. Fig. Espalhar j propagar. 
(Lat. stminare.) 

Semeavelj se-me-á-vel, adj. Que pode ser se- 
meado. (Semear, suf. vel.) 

Semeiologia, se-mei-o-lo-gí-a, s. f. Vid. Se- 
mlologia. 

Semeiologioo, se-mei-o-ló-ji-ko, adj, Vid. Se- 
miologico. 

Sôinel, sé-mel, s. m. T. ant. Geração. (Lat. se- 
mine.) 

Setaelliado, se-me-Ihá-do, p.p, de Samôlhar. 
Que se imitou. 

Semelhança. se-me-Ihàn-sa, e. f. Qualidade 
do que é semelhante. Analogia. T. piut e es- 
culpi, Conformidade entre o modelo e a copia. 
T. rhet. Pintura pela qual se confronta um 
objecto com ontro de relação próxima. (Sem®- 
lhar. suf ança.) 

Semelliante, se-me-lhàn-te, adj.Qae tem rela- 
çãode conformidade com outra coisa. Que tem 
parecenças com outra cousa. Análogo. Tal; 
este, aquelle. a. m. Pessoa ou coisa que é da 
desma especie d'outra, ou com ella se parece. 
(Lat i^mulante.) 

SemelhaQtemento, Beme-lliàute-mèn-te,adi;. 
Be modo semelhante. Conformemente. (Seme- 
lhanit. Kuf. mente.) 

Semelhar, se-me-lhár, t?. a. Ser íemelhante, 
ter parecenças com. Imitar, v. n. e—86 v. rtfi. 
Parecer; assemelhar-se. Comparar-se. (Lat. 
nmulare ) 

Semelhavel, se-me-lbà-vèl, adj. Qae se pode 
tornar semelhante a outra coisa. Similhante. 
(Sèmelhar, suf. vel.) 

Semelhavelmente, se-me-lhá-vel-mèn-te, adv. 
Semelhantemente. ' Semelhavél, suf. mente..) 

Semen. bé men,». m. Semente. Esperma; ma- 
téria í- cundante do." unlmaes. fLat. semen.) 

Semen-contra, sé-ni» n kôn-tra, s. tn. T. pharm. 
Nome dü< flores nâo tivaram desenvolvi- 
mento, e das sementes e cálices de duas plan- 
tas da famtlla das compostas, que tem prp- 
propriedades veraiifugas. {Semen e contra,) 

Sementado, í^e-nieii-tá-do,í>. p. de Sementar. 
Que se sementou. 

Sémental, se-men-tál, adj. Relativo á semea- 
dura. Proprio para semente. Diz-se do animal 
que serve para reprodticção. {Semente, saf. ál.{ 

Sementar, Ke-men-tá»-, v. a. T. desus. Semear. 
T. brasil. Dar ou emprestar sementes. Prover 
de eanuas os engenhos para os plantios -se, 
V. reji. Prover-se de sementes. {Semente.) 

Semente, se-mèn-te. s.f. Grão que se deita na 
terra para que germine. O caroço ou parte do 
fructo pro{)ria para a rep»odução. Semen. Ori» 
gem. T. brasil. Pedaços de cauna de assucar, 
etc., que se plantam em pequenos regos. (Lat. 
sementis.) 

Sementeira, se-men-tèi-ra, «./■. A semente lan- 
çada H terra. Terra semeada. Viveiro de plan- 
tas. Fig. Diffufião. Origem. {Semejite, suf. ei- 
va.) 

Sementeiro, se-men-tèl-ro, adj. e a. m. Diz-se 
do sacooude se levam as i^ementes para ocam- 
po. O que semeia. (Semente, Ruf. eiro.) 

Sementllhas, se-men-tí-lbas, s.f.pl. Sementes 
da haponaria. (Semente, suf. ilha.) 

Semestre, se-mè-Etre, adj. Que dura c espaço 
do seis mezes; ou se faz de seis em peis me- 
zes. s. m. O espaço de seis mezes seguidos. 
(Lat. semestre.) - 

Semestreiro., se-me-strèi-ro, adj. llelativo ao 
espaço de seis mezes. (Semestre, suf. ei/o.) 

Sem-fim, tèn-fín, ac/J. Que não tem fim. Innu- 
mero. á. m. Quantidade indeterminada. {Sem 
e Jim.) 

Semi... se-mi... Prefixo que significa meio, 
metade, ou, de modo indefenido, mecos que o 
todo, não iuteiramente. (Lat. semi.) 

Semiabarcantes, se-mi-a-bar-kàn-tes, adj. pl. 
T. hot. Diz-se das folhas folhas que «braçam 
metade da haste. (í»emí, pref., e aharcante.) 

Semianime. se-mi-à-ui-me, adj. Meio mortoj 
exanime. (Lat. semianirrie») 

Semlbreve, se-mí-bré-ve, s. /. T. mus. Nota 
que vale metade da breve. {Sena, pref.,e Zre- 
ve.) 

Sômicadaver, se-mi ka-dá-ver, s. m. Pessoa 
quasi morta, moribunda. {Semi, pref., e cada» 
ver.) 

SemlOBpro, se-mi-ká-pro, adj. o s. m. T.poeU 
Diz-se das entidades mythologicas de corpo 
metade homeme metade bode.(>Sewíi, pref.,e 
capro.) 

Semlclias» se-mí-cbas,®./. pí. T, pop. Cresecn- 
ças de medidas, tanto de liquidou, como de 
cereaes. 

Semiclrcular, se-mi-sir-ku-lár, adj. Que tem 
a fôrma de semicirculo. (Semi, pref., e circu- 
lar.) 

Semicirculo, se-mi-sir-ku-lo. s. m. Metade dó' 
circulo. 2'. math, Instrumenio «jue consta 
d'um semicirculo, dividido em 180®. (Sem», 
pref., e circulo.) 

Semlcolcbela, se-mi-kol-cbèi-a, s. /. T- mm. 
Nota que vale metade da eolehela. (Semi, 
pref., eeolcheia.) 

Sômicomplemento, se-mi-kon-ple-mèn-to, «. 
m. T. math. Meio complemento. (SeTTít, preí, e 
complt^me^^to.) 

SemicuplOi ee-mi-kú-pi-o, s. m. Banho dado á 
parte do corpo comprehendida entre as coxas 
e a cintura. 

Sômicyllndrico, se-mi-si-lin-dri-ko, adj: Que 
tem a fôrma de meio cylindro. (Semi, pref. e 
cylindrieo.) 
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Seznldea» se-mi-dó-a, a./. T. pott. O mesmo 

que semi deusa. (Lat. semíáea.) 
SOQildoirOf.pe-mi^dèi-ro, s.m. Atalho^ vereda* 

(Lat. * nemitarium, d& ssmUa.) 
Semldeus, se-mi-dèus, «. m. T. mythol. Meio 

deus; heroe divinisado. (Lat. 
Semideusa, 8e-mi.dèu-«a, #./. T.myth. Meia deusa. (jSemt, pref. e deusa.) 
Setnidiametro, se'mi-di-à-me>tro, «. m. Meio 

diâmetro ; o raio do circulo. pref., e 
diamttro.) 

Semidiapbano, 8e-mi-di>á-fA-no« <iàj. Melo ou 
poDco transparente. {Semi, pref., « diaphano.) 

Semldlsco, se-mi-dí sko, s. m. Metade d'um 
disco. T. bot. Aba de folha guarnecida de 
nervura dorsal. (Semi, pref., e diMCO.) 

SôiQiditoao» se-mi-dí-to-no, «. m. T. mut, Inter- 
vallo f)rmado d'am tom, um semitom, e uma 
terceira-menor. (Semi, pref., e ditono,) 

Sexuldlvino, se-mi-di-ví-uo, ac^. Meio, ou qua>i divino. (Semi, pref. e divino.) 
Setnldobrado, ee mi do-brá-do, adj. Melo do- f brado. (Semi, pref. e dobrado,) 
Semldobrez, se-mi-do-brès, «. /. T. bot. Qua- 

lidade das flores eemidobradas. (Sawt, pref-, e 
dobrez ) 

Semldouto, se-ml-dòu-to, adj. Meio douto; 
pouco instruído j cujo^ conhecimentos são su- 
perflclaes. (Semi, pref e dotUo.) 

Sdmiduplõz, se-mi-dú-pleks^ adj.T. liturg.TiiZ' 
se do officio em que se reza só o principio da 
antíphona, no começo dos psalmos. (Lat. 
temi, melo, e duplex, duplo.) 

Semlíendldo, se-raí-fen-di-do, adj. Meio fen- 
dido. r. bot. Dividido em dois segmentos. 
(Semi, pref., e/endido.) 

Semiflosoulof se-mí-âó-sku-lo, a. m, T, bot. 
FIosculo liguloso. (jSemt, pref,, e fioucuLo.) 

Sfimifloscnloso, se-mf-áu^sku-lò-zo, adj, T, 
bot. Que tem semiflosculos. pref., e 
fioiculoio.) 

Sexnlfluldo, se-mi-fíúi>do, adj. Meio Üuldo ; 
que nãoé perfeitamente fluido. (Semi, pref., e 
fiuido.) 

Ssmifusa, se>mNfú-za, «. /. T. mus. Nota que 
vale metade da fusa. (Semi, pref., e/usa.) 

Sexuigloboso, se-ml-glo bò-zo, adj. T. bot. Que 
tem a forma de mulo globo. (Semi, pref., e 
glohoso.) 

SezalgoUa, se-ml-gò-la, s. f. T. müit. Linha 
tirada do flanco ao angulo dagolla. (Semi, 
pref., e gtlla.) 

Semi-historioo.se-mi-is-tò-rl-ko, ck^'. Em que 
a historia ee mistura com Invenção, como re- 
mauece ou fabuloso. (Semi, pref. e histórica.) 

3eml-internato, se-mi In-ter-ná to, m. 
tado do alumno semi>interno. (Semi, pref., e 
internato.) 

Beml-interno, se mi in-lèr-no, adj e *. m. 
Diz-se do alumno que está no collegiosó da« 
ranteo dia e ahi recebe refelç&o. (Semi, pref., 
c interno,) 

Semilha, se^mi-lha, «./. Batata inglesa. 
Semilunar, se-mí-lu-nàr, adj. Que tem a figura 

de meia lua. (Semi, pref., e lunar.) 
Semllunio, se-ml-lú-nl-o, s, m, T. aifr* Mela 

revolução de lua. (Sewi, pref., e lat. luna, 
lua.) 

Semlmedioo, se-mi-mé-dl-ko, adj. Meio me- 
dico; medico Imperito. (Semi, pref., e medico,) 

Semimorto, se-ml mòr.to, adj. Meio, ou qua- 
si morto; exanime. Fig. Amortecido. (S«mi, 
pref., e morto.) 

Semlnação, se-mi-na-são, «• /. T. bot. Disper- 
são das sementes das plantas, em virtude de 
um phenomeno natural. (Lat. seminatione.) 

Sominal, se-ml-nál, adj, Que respeita ao semen, 
ou á sementM. Fig. Productlvo. (Lat. seminalt.) 

SômlaariOi Be-mi«ná-ri-o, ». m. Viveiro de 
plantas. Casa de educação e Instrucção para 
o estado ecclesiastlco. (Lat. seminarium.) 

Seminarista, se-ml-na-rí sta, s, m. Alumno 
irterno de seminário. (Seminário, suf- iita.) 

Semlnlfero, se-mi-ní-fe-ro, adj. Que tem se- 
mectes. O que produz semen. (Semen, e lat.— 
/#ro, que leva, produz ) 

Somlnlma, se-mí-ni-ma, a.f. T, mut. Nota com 
valor de metade da mínima. (Semi pref. e mi* 
nima.) 

Semi nu, se-mi-nú, Meio nu; mal vestido. 
(Semi, pref., c nú.) 

: Semlnullfero, se-mi-nu-li-fe-ro, adj. Que tem 
seminulos. (Semintüo, e lat.—/ero que leva.) 

SemlnulO, se>mi nu lo, s. m. T, bot. Sementi* 
nha. Esporo. (Lat. semine, semente, suf. ulo,) 

Semi official, se-mi o-fl-si-ál, adj, Que è qua- 
si official. (Semi, e offl.dál.) 

Semlograplila, se-mi-o gra-fí-a, /. Notação 
por signaes. (Gr. semeion, sigaal e graphtin^ 
escrever.) 

Semiologla, se-mi-o-lo-jí-a, «. /. T. med. Tra- 
ctado dos elgnaes das doenças. (Gr. «emeion, 
Rlgnal, e lôgos, tractado.) 

Semlologlco, se-mi-o-lò ji-ko, adj. Concernen- 
te á semiologia. (Semiologia, suf. ico.) 

Semiótica, se-ml ò ti-ka, a./. T, müit. Arte de 
fazer manobrar por signaes. T. med. Tractado 
dos signaes das doenças. (Gr. «emeioji, signal.) 

Semi-parentei se-ml-pa rèn-te, adj. Que tem 
algum parentesco. (Semi, pref, e parente.) 

Semipedal, se-mi-pe-dál, adj, Que tem meio pé 
de comprimento. (Semi, pref., epedal.) 

Semi pleno, se-roi-plè no, adj. Meio cheio. Fig, 
Incompleto. (Semi pref. e pleno.) 

Semi prova, se-ml-pró-va, a. f. T* for. Prova 
incompleta. (Semi, pref., e jrora.) 

Seml-putrldo, se-mi-pú-tri do, adj. Meio po- 
dre. (Semi, pref., e j?uírido.) 

Semlreoto, se-mi-rè to, adj. T. geom. Que é 
egual a metade d^um recto. (Semi, pref., e re- 
eto.) 

Semlta, sé-mi-ta,«. /. Atalho, azlnhaga. (Lat. 
semita,) 

Semlta, se-mi-ta, a. m. Nome dos povos que se- 
gundo a Bíblia, descendem de Sem, taes 
como Od hebreus, os syrios, os chaldeus, 03 
árabes. (Sem, âlho de Noé, suf. ita.) 

Semi terçan, se-mi-ter-sàn, adj. T. med. Diz- 
se da febre quotidiana, menos intensa em dias 
alternados. (Semi, pref., e ter<^an.) 

SemltlCO, se-mi.ti-ko, adj, Que pertence, res- 
peita aossemitas. (Semiía, Buf. ico ) 

Semltlsmo, se-mi-ti-s^s^o, a. m. Caracter do que 
é semitico. AciviIÍHaç&o das semltas. Influen- 
cia d'e86a clvillsação sobre a civillsaç&o ge- 
ral. (Semiía, suf, iimo.) 
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Semitom, se-mi tòn, «. m. T. mus. Meio tom. 

{Semi, pref., e ton.) 
Semltransparente, se-mi-tran-spa-rèn-te, aâj. Meio, um pouco transparente. {Semi, pref.. e 

transparente,) 
Semlusto, se-ml-ú-sto, adj.T. did. Meio, quasi 

queimado. (Lat. serniustua.) 
Semivlro, se-mí.vi-ro, a. m. T. did. Meio ho- 

mem. Eunucho. (Lat. temiviro,) 
Semivlvo, sermi-vi-vo, adj. Meio vivo; exami- 

ne. {Semi, pref., e vivo.) 
SemÍTOgal, se-mi-vo-gá!, adj. Nome dado a al- 

gumas consoantes, taes como v,j, e ainda ás 
liquidas r, l, n. {Semi, pref., e vogai.) 

Sem-nome, sèn-nò-me, adj. e «. m. e /. Que 
não tem nome. Especie de uva. {Sem e nome.). 

Semillo, sé-mnio, «. m. Eepecie de junco, (Lat. 
stmnion) 

Seznnumero, sèn-ná-me-ro, adj. Innumera- 
Tel. 8. m. Grande numero. {Sem e numero.) 

Semola, sé-mo la, «. /. Fecula da farinha de 
arroz. (Ital. itmola, ir. aemoule, que é o mesmo 
que port. semea.) 

Semoto, se-mó-to, adj. T. did. Kemoto: apar- 
tado(Lat- aemotua.) 

Semovente, se-mo-vèu-te, adj. Que se move 
por 8i proprio. (5e 2 e movente.) 

Sompar, «en-pár. adj. Que não tem egual, sin- 
gular. {Sem, e par.) 

Sempltôrnament©, sen-pi-tér-na-mèn-te, adj, Para todaa eternidade. Constantemente. {Sem- 
pUerno, suf. mente.) 

Sempiterno, sen pl-tér-no, adj. Que nSo teve 
principio, nem terá âm. (Lat. sempiiernua.) 

Sempre, eèn pre, adv. Constantemente, a todo 
o momento. Um tanto j d'algum modo. (Lat. 
êemper.) 

Sempre-noiva, sèn-pre nòi-va,f. T. hot. Vid. 
Sangulnha.(Corrupção de centinodia, por in- 
fluencia de sempre e noiva.) 

Sempre-verde, sèn-pre-vèr-de, s. f. T. hot» O mesmo que sempre-noiva. {Sempre, e verde.) 
Sempre-viva, sèu-pre-ví-va, s.f. T.bot. O mes- 

mo que sempre-noiva. {Sempre, e noiva.) 
Semrazao, ?èn-rra-zão, a./, Âcçào, pensamento 

sem base. Injuria. (Sem, e razão.) 
Sexusabor, sèn-sa-bòr, adj, Que nâo tem sa- 

bor, graça. «. m. Pessoa sem graça, sem sal. 
{Sem, e aahor.) 

Semsaborào, sèn-sa-bo-rão, adj. e s, m. Pes- soa sem graça, sem sal nas palavras e acções. 
{Semsábor, suf. ão.) 

Setnsaboria, sèn-sa-bo-rí-a, «./. Qualidade do 
qne é sem sabor. Fig. Conversa, dito sem 
graça. T. pop. Occorrencia desagradavel. 
{Semaahor, suf. ta.) 

Semsal, sèn-sál, adj. Que não tem sal. Big. 
Semsaborào. {Sem, e sal.) 

Sem-segnndo, sèa-se-gún-do, adj. Que não tem 
segundo, ou egual; singular. (jS^em, esegundo.) 

Sena, sè na, s.f. T. jog. Diz-se da carta, peça 
de dominófou face de dado que tem seis pin- 
tas. pl. Peça do don inó com duas senas. Lance 
em que os dados ôcam com as senas para cima. 
(Lat. «ení.) 

Senado, se-ná-do, «. m. Assemblela dos patri- 
cios em Koma. Camara municipal. Nome da 
camara hereditaria tm alguns estados. Sala 

onde se reúne alguma d'essas assembleias. 
(Lat. eenatus.) 

Senador, se-na-dôr, s. m. Membro do senado. 
(Lat. senatore.) 

Senal, se-nál, adj. Diz-se do diamante bruto e 
muito pequeno. 

Senão, se-não, conj. Aliás; excepto; mas. 5. m. 
Defeito. (<Síe e não.) 

Senário, se-ná-ri-o, adj. Que tem seis unida- 
des. Diz-se do verso latino composto de seis 
pés. (Lat. senarius.) 

Senatorial, se-na-to-ri-ál, adj. Helativo ao se- 
nado. {Senatorio, suf. ál.) 

Senatorlo, se-na-tó-ri-o, adj. Que respeita ao 
senado. (Lat. senatorius.) 

Sonatus-consulto, se-ná-tus-kon súl-to, s. m. 
Decreto do senado romano. (Lat. senatus-con- 
svXtum.) 

Senda, sèn-da, s.f. Atalho; caminho estreito. 
Fig. Pratica fefguida. (Lat. semita.) 

Sendal, sen-dál, s. m. Tecido fino e raro; veu 
flno. (Talvez d'um lat. pop. sindale, ao lado de 
sindon, tecido âno ) 

Sendelro, sen-dèi-m, adj. e s. m. Diz-se do ca- 
vallo qtiartão. Cavalgadura velha e ruim. T, 
chul. Pessoa estúpida, vil. {Senda, suf. eiro.) 

Sene, sé-ne, 5. m. T. hot. Nome de varias plan- 
tas do genero das cassias, do genero das glo- 
bularias, e da família das ieguminosas. (Ital. 
sena, que vem do arabe sena, por intermedJo 
do fr. séné.) 

1. Seneoa, f.é-ne-ka, s,f. T. hot. Planta da fa- 
mília das polygalaceas. 

2. Seneca, sé-ne-ka, s. f. Corrupção de Arsê- 
nico. 

Senectude, se ne-ktú-de, s.f. T, did. Senilida- 
de. (Lat. s^neclute.) 

Senembl, se-nen-bí, s. m. T. zool. O mesmo 
que iguana. 

Senescal, se-ne-skál, s. m. Mordomo-mór, em 
certas casas reaes. Juiz ou governador nal- 
guns paizes. (B. lat. senescalcua, dò germ. sinif 
velho, e skalks. servo; em got. sinista o mais 
velho, aliem. íilcalk.) 

Sengo, eèn-go, adj. T. vulg. Prudente; atilado; 
sábio. T. provinc. Sonso. (Do nome Senecq, 
segundo C. Mich. de Vasconcellos.) 

Senlia, sè-nha, s.f. Signal. Gesto convenciona- 
do. Cautella. T. milit. Signal, nome que se 
junta ao santo, parn reconhecimento. Bilhete 
para os espectadores terem de novo entrada, 
depois das sahidas nos intervallos d^um espe- 
ctaculo tbeatral. (Lat. aignum.) 

Senho, sè-nho, s. m. Aspecto. Semblanto seve- 
ro; carranca. (Lat. signum.) 

Senlior, se-nhòr, s. m. O que tinha auctorida- 
de ou direitos sobre certas pesi^oas e coisas 
Proprietário; dono. Titulo dw cortezia. Pessoa 
distincta. O chefe da famiiia; o dono de casa. 
Deus. (Lat. seniore.) 

Senhora, se nhò-ra, s.f. Mulher que tem direi- 
tos sobre alguma coisa ou pessoa. Dona de 
casa. Titulo de coitezia. Diz-se d*uma nação, 
sociedade ou qualquer coisa que influe sobre 
outra. A mãe de Jesus. (Fem. de senhor.) 

Senhoraça, se-nho-rá-sa^ s. /. T. chul. Mulher 
do povo que veste com luxo, pretendendo fi- 
gurar de dama. {Senhor^ suf.aça.) 
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Senhoraço, se-nho-rá-BO, s. m. chul. O que 

pretende ser tido como pessoa de iuipoitancia. 
(Senhor, suí". aço.) 

Sentioreado, ee-nlio-re-á-do, p, p. de Senho* 
rear. Que se senhoreou; conquistado. 

Senlioreador, se-nho-ie-a-dór, adj. e «. m, 
Qi-.e domiwa sobre qualquer coisa. (Séiiho- 
rear, auf dor.) 

Senliorear, se-nho-re-ár. v. a. Apnderar-f.e 
de; conquistar. Bstar dominante sobre ; ser 
aupeiior a. v. a. Dominar.— se, i'. refi, Asse- 
nhorrar-se, (Se«ftor.) 

Senhoria, sf-nho-ri-a, 8./. O mesmo que se" 
nhorio, que é mais usado. Domínio d'um es" 
tado. A (iouu. da ca^a em que se habita d'aluv 
guel. Tralamento d« cortezía. (Senhor, suf. ta.' 

Seohoriagem, ^e-nho-ri-á-gem, «.f. Direito ou 
eontr.baição paga era reconhecimento de se- 
nhorio. Direito que o rei recebia pela fabrica 
da moeda. (Senhoria, suf. agem.) 

Senhorlal. se-nbo-rí-ál, aâj. Relativo ao se- 
uhoiío. (Senhorio, suí. al.) 

Senhorll, be-nho-ril, adj. Proprio de senhor. 
Ifig. Disfínc:o. nobre. (Senhor, suf. il.) 

Senhorllmente, se nho-ríl-mèn-te, adv. De 
laodu senhoril. (Senhoril suf. nierite ) 

Senhorio, se-uho-ii-o, «. m. Direito ou domí- 
nio do senhor. Propriedade do senhor; pc-sses- 
8&0. Douu do prédio em que se habita. (Se- 
nhor, suf. 10.) 

Senhorita, se-nho-rí-ta, s. f. T. pop. Mulher 
da claéSe media que tem pretençSes a se* 
nhora ou damu Mulher de pequena estatura. 
(Senhora, suf. ita.) 

Senhorito, st-nho-rí-to, «. m. 2*. pop. Sujeito 
dü pouca iitiportancia. (Senhor, suf. ilo.) 

Seuil, se-uil, adj. Relativo ú velhice. Decro* 
pito. fLat. eenile ) 

Senilidade, se-ni-li-dá-de, a. f. Velhice; de- 
crepitude. (Senü, suf. ífia(f«.) 

Senio, té ni-o, «. w. T. did. Velhice. (Lat. 
seniufn,) 

Sênior, sé-ni-õr, aJj.Termo que slgnlflca mais 
velho e so junta ao nome d'um indivíduo 
para o distinguir d'outro maís novo do mes- 
mo nome. ("Lat. sênior.) 

Seno, wè no, s, m. T. geom. Perpendicular que 
se abiixa da extremidade d'um arco sobre o 
raio que pas^a na outra extremidade ; a rela- 
çRo entre essa perpendicular e o ralo. (Lat. 
«tnuí.) 

Senreira, sen-rèi-ra, «./. T.pop. Odioocculto; 
antípathia. 

Sensação, sen-sa-^ãj, s. /. Ptircepçllo d^uma 
impressão uos orgaos dos f^entidos Fig. Sen- 
sibilidade. Emoção, abalo uo auiiuo. CLat. 
iensatione.) 

Sensatamente, sen-sá-ta-mèn-te, adv. De mo- 
do sensato. (Senaafo, suf. mente.) 

Sensatez, seu-sa-tès, a./. Qualidade do que é 
sensato. (Sensato, suf. ez,") 

Sensato, sea-sá-to, adj. Que tem bom senso; 
judicioso; prudente. (Lat. êensatus.) 

Sensibilidade, sen-si-bí-li-dá-de, s. f. Os 
phenomenos da sensação ou sentimento fpliy* 
fiica ou moralmente). T.physiol. Facilidade 
de ceder a certas aoç5es pbyslologicas ou 
physicas. Sueceptíbilldade T. teehn. Grande 

precisão da balança ou d^outrcs apparelhos. 
(Lat. semibiliíate.) 

Sensibilisar, seu-si-bí-It-zár, v. a. Tornar sen- 
sível. Commover.—se, v. reji. Commover^se. 
(Lat. senbihüis, suf. iza.) 

Sensiente, seu-si-èn-te, adj. Que sente. (Lat 
$enisiente.) 

Sensificar, sen-si-fí^kár, v, a. Restituir a sen' 
«íbilidade. (Lat. «ensu?. sentido, e—Jicare de 
facere, fazer.) 

Sensitiva, sen-sl-tí-va, «./. T. hot. Planta da 
família das mlmoseas. cujas filhas se retra- 
hem ao tocar-se-lhes. (Sensitiva.) 

Sensitivo, sen-si-ti-vo, adj. Relativo aos sen- 
tidos. Fig. Que produz sensação. (Lat. sentui^ 
sentido, suf. tivo.) 

Sensivel, sen-si-vel, adj. Que tem sensibili' 
lidade. Facii de ser iuipresnioiiado. Que im- 
pressiona moralmente. Fiff. Humano; compaa- 
sivo. Doloroso. - preciavel. T. phj/í. Di« se 
dos instrumentos que tem grande sensibili- 
dade. T. hot. Diz-se das plantas cujas corol- 
las se fecham ao tocar-se n ellas. T. mus. 
Diz-se da nota que está meio tom abaixo da 
lonica. (Lat. nensibüis.) 

Sensivelmente, sen-si-vel-mèn-te, adv. De 
modo sensível. Claramente. (iSenâiveí,i| suf. 
mente.) 

Sensivo, sen-sí-vo, adj. O mesmo que sensivel. 
(Lat. eemus, sentido, e huf. tto.) 

Senso, sèa-so, c. m. O juízo ; o raciocínio. Siso. 
(Lat. benuus.) 

Sensorio, sen sò-ri-o, adj T. phydol. ep^ych, 
Que serve para as sensaçòes. Relativo á sen- 
sibilidade, a. m. T. phyniol. « pi-ych. O cérebro 
considerado como o centro de todas as sfusft- 
ções. (Lat. aemoriuB.) 

Sensual, sen-su-ál, adj. Relativo aos sentidos. 
Voluptuoso. Que excita ao prazer dos senti- 
dos. s. m. Pessoa voluptuosa. (Lat. tenkuale.) 

Sensualidade, sen-su a-li-dá-ne, «./. Qualida> 
de do que é sensual. (Lat. semualilate.) 

Sensualismo, sen-su-a lí-smo, s. m. T. philoa. 
Doutrina que pretende que a origem das 
idéias reside exclusivamente nos seutidos. 
Procedimento do que se entrega á senbuali- 
dade. (Sensual, suf. ismo.) 

Sensuallsta, sea-su-a-li-sta, adj. Relativo ao 
sensualismo, a. m. e /. Que segue o sensualis- 
mo. (SetMial, suf. i«^a.) 

Sensualizar, sen-BU-a-ll-zâr, v. a. Fazer sen- 
sual. lucitar ú sensualidade»—se, t;. refi. Tor- 
nar-se sensual. (Sensual, suf. izar.) 

Sensualmente, sen-su-ál-mèn-te, adv. De ma- 
neira Hensual. (Senaual, suf. r^ente.) 

Sentado, sen-tá-do, p. j7.de Sentar. Que se 
sentou. 

Sentar, son tár, V. a. Vid. Assentar. —se, v. 
refl. Vid. Assentar-se. (Lat. * sedentare.) 

Sentença, sen-tèn sa, s. /. Decisão de juiz ou 
tribunal. Maxima ; aphorismo. Qualquer des- 
pacho. Expressão de resolução inabalavel. 
(Lat. sentencia.) 

Sentenciado, sen ten-sí-á-do, p.p. de Senten- 
ciar. Que recebeu, foi objecto de sentença. 

Sentenciador, sen-ten-sí-a-dòr, adj. e a. m.O 
que sentenceia. (Sententíar, suf. dor.) 

I Sentenciar,sen-ten-si-ár, v. n. Dar sentença so- 
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bre. Fig. Dar voto «obre. t, a. Julgar por sen- 
tença. Decidir. (Lat. sententia, sentença.) 

Senteaolosamente , sen-ten-^i-ó-za-mèn-te, 
adv. Dü modo suntencioso. (SeJitencioso, suf. 
mente.) 

Senteacloso, aen-ten-si-ò-zo, aàj. Que tem for- 
ma de, contém 6enten«;d. Que coutem maxi- 
ma ou moralidade. Que se t-xpri^ne por sen- 
tenças. Que affecia fri Hvida«}e própria de juiz. 
(Lat. ^enUntiofiua.) 

Seatldameatõ, sen<ií-da-mèQ-te, adv. Com 
sentimento. (Sentido, suf. inetite.) 

Sentido, sen-tí-do, p. p. de Sentir. Que se 
sentiu. Que tem sentimento. Maguado. Tiía- 
te; pesaroso. Que não está são | que começa 
a corromper-.se. e. m. Cada uma das f)rmas da 
sensação, segundo os seus diversos orgãos. Ât- 
teoç^o. Peuáameuto ; juízo. Sigaiâcaçá<). Ac- 
oepção de palavra, pl. SeusuaÜdade. inUrj. 
Cautellu! Cuidado! 

Sentimeatal, sen-tl-men-tál, adj, Relativo ao 
sentimento; Que a£ft'Cta ser muito impressio- 
nável, dominado pelos sentimentos affectuo* 
80á. (Sentimento, suf. al.) 

Sentimõntalismo, sen-ti-men-ta-H-smo,«. m. 
Qualidade do que é sentimental.- Affectaçâo 
de sentimentalismo. (Sentimental, suf. hmo.) 

Sentimentalista, sen-ti men-ta-li-sta, adj. 
Coccernente ao Hentimeotalismo. s. m. e /. 
PesHoa dada ao sentimeut&liümo. (Sentimen- 
tal, (suf. iíita ) 

Sentimentalmente, sen-ti-men-tál-mèn-te , 
adt-. De modo seutlmental. (Sentimentalf suf. 
mente.) 

Sentimento, .sen-tí-mèn-to, s. m. Acçao ou ef- 
feito de sentir. Sensação. Paixão. Dor; sof- 
frimento. Presentimento. pí. Qualidades mo- 
raes. Pewames. (Sentir, suf. meiito ) 

Sentina, sen-tí-na, 8. f. T, naut. Arca da bom- i 
ba, fando interior do navio onde se juncta a 
agua. Latrina. Fig. Logariuimundo. (,Lat. ten- 
tina.) 

Sentlaella, sen-tl-né-la, e.f. (T. mi7ií. Soldado 
que eetá de vigia. O quf* guarda. Fig. ü que 
vela por alguma cousa. (Ital. sentinella.) 

Sentir, sen-tir, v. a. llecuber impressão por 
meio dos sentidos. Ter pesar; soffrer. Conhe- 
cer. Intender, v. n. Ter organisação própria 
para receber sensações.—se, v. r«^. Aprecíar- 
ee; conhecer-se. Moãtrar-se magoado, of- 
fendido. Revelar a iafl,üencitt de. «. m. Senti- 
jnento. Opinião. (Lat. òéíUire.) 

Senzala, s-^m zá-la, s. f. Vtd. Cenzala. 
Sepala, <;é-pa-la, s. /. T. hot. Cada um dos folio- 

los ou peças que formam u calix das âores. 
(Lat. »epar, por analogia de pétala,) 

Sepaloide, se-pa-lól-de, adj. T. "bot. Que tem 
fôrma de sepala. (Sepala, e gr. eidoa, forma.) 

Separação, se-pa-ra-pão, a. /. Ac;ão ou eífeito 
de separar, ou separar-se. (Lat. teparatione.) 

Separadamente, se-pa-rá-da-mèn-te, adv, Com 
separação. (Separado, suf. mente.) 

Separado, se-pa-rá-do, p. p. de Separar. Que 
se separou. 

• Separador, se-pa-ra^dòr, adj. e s. m. Que se- 
. para. (Separar, suf. dor.) 

Separar, se-pa-rár, v. a. Desunir; afastar. In- 
terromper. Distinguir. T.for, Permittlr a ru- 

ptura da união conjugai. — S9, V. refi. Afas- 
tar-se ; dividir-se. Deixar de viver com. T. 
/or. Romper a união conjugai; divorciar-se. 
(Lat. se.para7e.) 

Separatista, su-pa-ra-tí-sta, at^j.Relativo áse- 
paração. adj u «. tn. e/. Que tende a separar- 
se de; que tem ideía de separação ou inde- 
pendeuijia. Que produz separação, di.ssiden- 
cia. (Lat. 6eparatus, suf. ibfct.) 

Separativo, se-pa-ra-tí-vo, adj. Que podo se- 
parar. (Separar, suf. /{yo.) 

Separatorlo, ne-pa-ra-tó rio, adj. O mesmo 
que Separativo. m. 2'.chint. Vaso para ope- 
rar a separação de líquidos. {Separar, suf. to- 
rio.) 

Separavel, 8c pa-rá-vel, o-fj. Queé susceptível 
d« «eparar-se. (Separar, suf. reí.) 

Sepia, sé-pi-a, s. f. Substancia extrabida das 
HÍbas e de que se f^z tinta para pintura. 
(Lat. sepia.) 

Septemfluo, s5-ptèn-fla-o, adj. T. poet. Que 
mana por sete fontes. (Lat. neptem, sete, e fluo, 
correr.) 

Septemplioe, sê-tèn-pli-se, adj. T. poet. Do- 
brado em ciete; que teui sete lamiuas. (Lat. 
septemplice.) 

SeptemviratO, sê-tèn-vi rá to, s. m. T. Mst, 
ant. Tribunal dos septemviros; diguldade de 
membro d^esse tribunal. (Lat. tepleraviralua.) 

Soptemviro, ne-fèn-ví-ro, 8. m. T. hist. ant. 
Cada um dos sete hHcerdotoü a cargo dos quaes 
estava a âácalisação não &ó dos bauquetes em 
bonra dos deuses como dou que teguiam os jo- 
gos públicos. (Lat. aeptemvir') 

Septenario, sê-te-ná-ri-o, adj. Que vale, que 
cuntem sete. «. nt. Espaço de sete dias, ou setd 
annos. Festa que dura sete dias. (Lut. neptena' 
rias.) 

Septennal, sè-te-nál, adj. Que succede de sete 
em sete aniiús. (Lat. hepteni, de nete em sete, 
Rut'. al.) 

Septennial, í^e-te ul-ál, adj. Que dura sete an- 
noH. {Setennio., suf. al. 

Septetinlo, sê-té ni-o, s. m. E^paç<) de eete an- 
nos (Lat. septennium.») 

Septeatriào, se-ten-tri-ão, s. vt. O norte. (Lat. 
òeptentrione.) 

Septentrional, se-ten-tri-o-nál, adj. Relativo 
ao septentrlão. adj. e s. m. -í/ Que está situa- 
do ao, que habita o norte. ^Lat. aeptentrionale.) 

Septioemia, sg-pti-sé-mi-a, «./. T patkoU Al- 
t-.^ração do sangue por matérias pútridas. (Gr. 
aeptikoi, corrupto, e aima, sangue.) 

SepiicamiOO, sê-pti-só-mi-ko, adj Rtlativo á 
•Jtípticemia. (Septicemia, suf. ico.) 

Septico. sé-pti-ko, adj. Que produz putrefac- 
ção. (Gr. éCpíifcdi, corrupto.) 

Septicolle, sê-ti-kó-lG, adj T. poet. Que tem 
sete ollinas ou montes. (Lat, teplicolle.) 

Sâptlcorde, se-ti-kôr-de, adj. Quo tem sete 
cordas. (Lat. septichorde.) 

1. Septiforme, Sê-ti-fòr-me^acíjf. Que tem sete 
furma.^ (Lat. &eptiforvie.) 

2. Septiforme, se-pti-fòr-me, adi. T, did.' Que 
tem a forma d'uma parede. (Lat. septuni, e 
forma.) 

Septisono, sê-tí-so-no, adj. T. poet. Que tem 
I sete sons. (Lat. t-epiem, u te, c bonus, som.) 



Scptivoco Sereia 
Sôptivoco, sê-ti vo-ko, adj. T. poet. Qae tem 

sete vozes. ^Lat. septem, sete e vox, voz.) 
Sopto^ sé-pto, 8. m. T. anat. Membraua que se- 

para duas cavidades. (Lat. htptum.) 
Septomôtro, sõ-ptó-me-tro, s. m» T. phys. Ins- 

trumento com qne se avalia a quantidade de 
matérias organicas que viciam o ar. (Qr, íê- 
ptòs, putrefacto, e metro.) 

SeptuagrenariO; sê tu-a je-ná-ii-o, adj, e «. 
TO. Que tem a edade de setenta annoa. (Lat. 
eeptuagenarius.) 

Septuagezlma, s5-tu-a-jé-zi ma, «. /. O do- 
mingo que precede de setenta dias a semana 
paschal. {Septuagesimo.) 

«Soptuagezimo, sê-tii-a-jé-zí-mo, aâj. num. Que 86 segue immedi&tamente ao sexagesimo 
nono. (Lat. sepUiagesimus.) 

Soptuor, sé-ptu-òr, s. m. T.- mus. Trecho ou 
compofição paia sete vozes ou sete instrumen- 
tos. ^Lat septem, com a terminação de qua- 
tuor.) 

Sôptuplicar, sè-tu-pli-kir, v. a. Tornar sete 
vezes maior.—se, v. refi. Toruar-so sete vezes 
maior. (Septuplo.) 

Septuplo,Bé-tu-p'o, adj. Que é sete vezes maior 
que outro. s. m. Numero equivalente a sete ve- 
zes outro. (Lat. septuplus.) 

Sepulchral, se-pul-král, adj. Relativo aosepul- 
chro. Fig. Que tem a apparenciada morte, do 
sepulchro. Que parece sair do do sepulcbro. 
(Lat. sepulchrafe ) 

Sepulohrario, t.e-pul-krá-rÍ-o, «. to. Logarpro- 
priopara enterramentoe. (Sepaícftro, suf. arío.) 

Sepulcliro, se-púl krc^». m. Tumuloj sepultu- 
ra. Fig, Logar onde ba gi ande mortalidade. 
(Lat. ètpúlchrum,) 

Sepultado, se-pul-tá do, p. p. da Sepultar. 
Que se sepultou. 

Sepultador, se-pnl ta-dòr, adj. e m, Que se- 
pulta. (Sepultar, suf. dor.) 

Sepultante, se pul-tàu-te, adj. Quo sepulta* 
{Sepultar, ^uf, atité.) 

Sepultar, RH-pul-t-ár, v. a Encerrar em sepul- 
tura. Enterrar. Fig. Sottenar. Fig. Afuudar* 
— se, Encerrar-se em sepultura. Heti- 
rar-se; isolar-se. (Lat. sepuUare.) 

Sepulto, 8e pü-lto, p. p. irreg. de Sepultar 
Que se sepultou. 

Sepultara, se-pul-tú-ra, «. f, Àcção ou effeíto 
de sepultar. Cova onde se fazem os enterra- 
mentos. Fig. Morte. Fig. Sitio onde ba grande 
mortalidade. (Lat. sepultura.) 

Sepulturelro, se-pul-tu-rèi-ro, ff. m. Coveiro. 
{Sepxdtura, suf. eiro.) 

S6qua2S, sc-kuás, adj. e s. m. Que segue. Par- 
tidatio; bectario (Lat. seçuace.) 

SeQueiro, se-kèí-ro, adj. Falto d^agua. s. m. 
Logar falto d^aiçua, Logar onde se secca rou- 
pa. (Secco. suf. eiro.) 

Seqüela, se-kué Ia, s, f. T.pop. AcçSo de se- 
guir. Con^equencia. Bando. Longa serie de. 
(Lat. seqüela.) 

Sequcncia, s -kuèn-si-a, s.f. Acção ou eífelto 
de seguir. Serie. Parte d^um escripto come- 
çado noutro logar; parte d^uma coisa que 
segue outra. T. liturg. Trecho de cantochão, 
em versos medidos e rytbmados, que se 

reza em certas missas. T. jog. Cartas segui 
das d o mesmo naipe. (Lat. sequentia.) 

S^ueute, se-kuèn-te, adj. O mesmo que se- 
guinte. (Lat. òeçuente.) 

Sequer, se-kér, adv. Ao menos j pelo menos. 
{Sé, e querer.) 

Sequesiração, se-ké-stra-são, s. /. Acção ou etfeíto de seqüestrar. Isolamento preventivo 
ordenado pela policia sanitaria. (Lat. seou^a- 
tratione.) 

Seqüestrado,se*ke-8trá-do, p.p. de Seques* 
trar. Que se sequestrou» 

Seqüestrador, «e-ke-stra-dòr, adj. e a. m. Que 
Seqüestra. {Seqüestrar, suf, dor.) 

Seqüestrar, se-ke-strár, v. a. Pôr em seqües- 
tro. Enclausurar alguém illegalmente. Tomar 
por força. Privar do uso de. Isolar. (Lat. seqües- 
trar e.) 

Seq^ôstravel, se-ke-strá vel, (ufj.Que pode ser 
seqüestrado. {Seqüestrar, euf. vel.) 

Seq^6Stro, se-kué-stro, s. m. Estado do que foi 
entregue a terceira pesso^i por ordem daj'i8- 
tiça ou convenção particular. Penhora. A pes- 
soa que recebe deposito ou seqüestro. Seques* 
tração. Retenção illegal {'L&i.sequest.rum.) 

Sequidào, se-kt-dão, s.f. Vid. Seooura.(ò'ec«>, 
suf. %d3x>.) 

SequilliO, se-ki-lho, «. m. Bolo secco, sem es- 
pede. (Secco, suf. ilho.) 

Sequlxn, se-kín, s. m. Moeda de ouro italiana 
que valia appruxlmadam.^nte dois mil réis. 
(Ital. zecchino.) 

Sequiosamente, Sf-ki-ò za-mèn-te, adv, Com 
sede, com secura. {Sequiozo, suf. mente.) 

Sequloso, se-ki-ò-zo, adj. Que tem necessidade 
de agua ; sedento. Muito seccc. Ávido. {Sec- 
CO, suf- iOHO, X>OT 080.) 

Séquito, eé-kui-to,«. m. Ãcompanbamento*FÍ^. 
BenevoIencia. (Lat. uqui.) 

Ser, sèr, V. Ter a qualidade designada pelo ad- 
Jectívo que segue. Exisúr. Estar. Pertencer 
a. Acontecer. Ter a natureza de. s. m. Ente. 
Existência. Sentio:ento. (Lat. sedere; muitas 
das formas que se ligam ao infinito «er perten- 
cem a dois temas dlfferentes, aothema e$ latino 
e ao th«ma fu latino.) 

Serafiaa, se-^ra-fí-na, s. f. Tecido de lan para 
forros. 

Serão, sf-rão, 8, m. Trabalho nocturno; o tem- 
po que elle dura; a paga que lhe corresponde. 
Sarau. (Lat. serum.} 

SerapMcamexite, se-rá-fi-ka-mèn-te, adv. De 
modo serapbico. {Serophico, suf. mente.) 

Seraphioo, se-rá-è-ko, adj. Relativo aos sera- 
fins. Fig. Beatifico. (Por setaphinico, de será- 
phim.) 

Seraphlm, se-ra-fín, «. m. Anjo da primeira 
bierarchia. (Lat. teraphim ; do hebreu «era» 
rap}dm,) 

Serapillaelro, se-ra-pi-lhèi-ra, s, f. Tecido 
grosseiro de estopa, para limpeza. (Catai, sar- 
pallera. . jerapilheira, d*um tbema latino 
narp, d^onde b. lat. sarpa, sarpillera, etc.) 

Serbuno, ser-bú-no, adj. Vid. Sebruuo. 
Sereia, se-rèi-a, «. /. Entidade mytbica, se» 

mi-mulber e semi^peixe, canto suavíssimo. 
Fig. Mulher seductora, de falia suave. T, zool 



Serena Serpentttrio 1103: 
Réptil semelhante á salamandra. Ins- 
trumento para determinar o numero de vibra- 
ções d'um som. (Lat. sirena.) 

Serena, se-rè*na, s.f. Batedeira de movimento 
brando para fazer manteiga. {Sereno.) 

Serenada, se-re-ná-da, s. f. T. mut» O mesmo 
que serenata. {Sereno, suf. ada.) 

Sereuado, se-re-ná-do, j). de Serenar. Que 
Be serenou. 

Serenagem, se-re-ná-jen^ s.f. Acção de expôr 
ao ar os objectos miasmaticos. {Sereno^ suf. 
agem.). 

Serenamente, se-rè-na-mèn-te, adv. De modo 
sereno. {Sereno, suf. mento.) 

Serenar, se-re-nár, v a. Tornar' sereno. Fig. 
Aplacar, v. n. e — SG, ». refl. Ficar sereno. 
Tranqaillisar-se. (Lat. serenare.) 

Serenata, se-re-ná-ta, s. /. Concerto nocturno 
na rua. T. mus. Composição sympbonica ou 
instrumento para um, com melodia um tanto 
analoga às dos cantos dos cantores de rua. (.Se- 
reno, suf. ata.) 

Serenidade, se-re-nÍ«dá-do, s.f. Qualidade ou 
estado do que é sereno. Flg Tranquillidade. 
(Lat. serenitaíe.) 

Sereníssimo, se-re-ní-si-mo, adj. nup. Muito 
sereno. Titulo honorífico dos infantes. 

Sereno, se-rè no, aâj Que não tem nuvens; 
puro. Fig. Que tem cu indica tranquillidade. 
a. TO. Relento. (Lat. aerenum.) 

Seresma, sü-rè sma, s.f. Mulher fina, ou molle 
e sem prestimo. Coisa nojenta. 

Serial, se-ri-ál, adj. Relativo a serie. Disposto 
em berie. {Serie, suf. al.) 

Seriamente, sé-ri-a mèn-te, adv. De modo se- 
rio. (Serio, suf. mente.) 

Serioala, se-ri-kái-a, s.f. Iguaria fina de Ma- 
laca. 

Serioeo, se-rí-se-o, adj. r, poeí. Feito de, que 
tem o aspecto de seda. (Lat. sericeus.) 

Sericlcola, se-ri-sí-ko-la, adj. Relativo á pro- 
ducção da seda. s. m. e /. Pessoa que se occu- 
pa da creação de bichos da seda, ou dá prepa- 
paração d'esta. (Lat. sericum^ seda e colere, 
cultivar.) 

Serloultor, se-ri-kul-tòr, adj.e s. wj.Que exer- 
ce a sericultura. ^Lat. uricum, seda, e cul- 
tor,) 

Sericultura, se-ri-kul-tú-ra, s. f. Conjunctode 
operações que tem por fim a producção da 
seda. (Lst. sericum, seda, e cultura.) 

Serlco» sé-ri-ko, adj. Que ê feito de, respeita 
á seda. (Lat. eericus.) 

Serie, eé-ri-e, s. f. Seguimento de grandezas 
que augmentam ou diminuem segundo uma 
lei. Seguimento! sucessão. Disposição^ orde- 
nação, coordenação. (Lat. series.) 

Seriedade, se-ri-e-dá-de,#./. Qualidade do que 
é serio. (Lat. serietate.) 

Serigaita, se-ri-gái-ta, s.f. Vid. Sirigaíta. 
Serigiieiro, se-ri-ghèi-ro, s. tn O que trabalha 

em seda; retrozeiro. (Lat. uriearius.) 
Serlguillia, se-ri-ghi-lha, «. /. Tecido de lan 

grosseira sem pelo. (Lat. serica.) 
Seringa, se-rin-ga, s. f. Âpparelho destinado a 

injectar líquidos nas cavidades do corpo. s. m. 
o/. T. pop. Pessoa esquisita e importuna. 1 
(Gr, tyrinx, tubo.) ' 

Seringa, se-rin-ga, adj. Diz-se do pau da 8e« 
ríngueira, de que se extraheborracha. 

Seringaçào, se-rin-ga-sâo, s. f. Acção ou effei- 
to de seringar. {Seringar, suf. qão.) 

Seringada» se-rin-gá-da, s.f. Jacto de liquido 
expellido pela seringa. {Seringa, suf. ada.) 

Seringadela, se-rin-ga-dé-la,^./. O mesmo que 
seringação. {Seringada, suf. ela.) 

Seringado, se-rin-gá-do, p. p. de Seringar,, 
Que se seringou. 

Seringar, se-rin-gár, t. a. Introduzir liquido- 
por meio de seringa. Molhar com liquido ex-^ 
pellido por seringa. T. pop. Importunar. 
{Seringa.) 

Seringatorio, se-rin-ga-tó-ri«o, adj, Relativoá 
seringa, s. m. Medicamento injectado com se- 
ringa. {Seringar, buf. torto.) 

Seringueira, se-rin-ghèi-ra,í./. T, to'. Arvore 
da família das enphoi biactas* {Seringa, aut. 
eira ) 

Serio, sé-ri-o, adj. Grave, sisudo. Sensato. 
Bem comportado Importante, s. m. Gravida- 
de. í^v. Vid. Seriamente.(Lat. terius.) 

Sermão., ser-mâo, m. Discurso religioso pro- 
ferido no púlpito, r./am. Reprebensao. Cen- 
sura Importuna. (Lat. sermone.) 

Sermonario, ser-mo-ná-ri-o. «. m. Collecçâo 
de sermões. {Sermão, suf. ario.) . 

Seroada, se-ro-á-da, «./. Serão; serão longo. 
(Serão, suf ada.) 

Seroar, se-ro-ár, v. n. Fazer serão. (>Serã<?.) 
Serodlo, s©-ró-di-o, adj. Tardio. Que vem no 

fim da estação própria. (Lat. serotinus.) 
Serosidade, st-ro-zi-dá^de, s f. Qualidade do 

que é seroso. T. physiol.e pathol. e Humor que 
Hfgregam certas membranas. T. pop. Parte 
aquotia. {ScTOòo, suf. idade.) 

Seroso,se rò-zo,adj. Aquoto. Relativo ao soro; 
que tem muito soro. (Lat. serum,) 

Serpào, ser pão, 5. m. T. lot. Planta da família 
das labiadas. (Lat. serpillum.) 

Serpe, sèr-pe, s. m. T. poet. Serpente. T. pop. 
O diabo. Mulher muito f«ia e de mau gênio. 
(Lat. serpe.) 

Serpeante, ser-pe-àn-te^ adj. Que serpeia. 
(5«rpear, suf. ante.) 

Serpear, ser-pe-ár t?. n. Movcr-se, rojar-se (a 
serpente). Ser sinuoso. (Lat; serpeie ) 

Serpejante, ser-pe-jàn-te, adj. Que serpeja 
(SerptjaTf suf. ante,) 

Serpejar, eer-pe-jár, n. O mesmo que ser* 
pear. (Serpe, suf. eja.) 

Serpcntante, ser-pen-tàn-te, adj. O mesmo que 
serpeante. {Serpentar, suf. ante.) 

Serpentão, ser-pen tão, s. m. Instrumento mu- 
sico de sopro, cuja parte superior tem a forma 
de serpente. (Serpente, suf. ão.) 

Serpentar, ser-pen-tár, f. n. O mesmo que ser- 
pear. (Serpente.) 

Serpsntária, ser-pen-tá-ri-a, s.f. T. boi. Nome 
de algumas plantas da família das aroideas 
e aristolochias. (Lat. serpet/taria.) 

Serpentaridas, ser-pen-tá ri-das, s. f. pl. T. 
Kool. Diz-se das aves que se alimentam prin-» 
cipalmente de serpentes. (5erpe7i<arto,suf. ida,) 

Serpentario, ser-pen-tá-ri-o, s. m. T. zool. Ave 
de rapina da família das diurnas. T. astr. Cons* 
tellação boreal. {Serpenle, suf. ano.) 



4^04 Serpentear Scrtuiii 
Serpente, ser-pèn-te, a. f. T. toól. Nome doa 

reptis da ordem dos opbidios. Fig. DIz-se do 
pessoa ou coisa traiçoeira ou causadora de mal. 
T. pop. Mulher foia e má. (Lat. serpente.) 

Serpentear, ser-pen-te-ár, v. n. O mesmo qne 
serpear. {Seipente.) 

Serpentifero, ser-pen-tí-fe-ro, adj. T, poet. 
Que produz ou tem eerpeates. (Lat. aerpenti- 
fer,) 

Serpentiforme, ser-pen-ti-fór-me, adj. Que 
tem f rmade serpente. (Serpente, e forma.) 

Serpentigena, ser-peu-lí je-na, adj. T. poef. 
Gerado por Berpente. (Lat, s rpenligtna.) 

Serpentina, ser-p«n-tí-na,«./. Vid. Serponta- 
ria. Vela de tres lumes que se acceude uòsab- 
bado d'alltíluia. .Castiçal de tres braços. Ca- 
nhão antigo. Tubo em espiral do alambique. 

. {Serpente, suf. iíía.) 
Serpentino, 8er-i>en-tí-no, adj. Relativo á 

quu tem a fôrma de serpente. Diz-se d'uma 
especie de mármore listrado. (Lat. strptnli- 
nus.) 

Serpíího, ser-pí-lho. s. *n. T. hot. Vid. Ser- 
pão. (Lat. serpillum.) 

Serra, sé-rra, s. f. Instrumento de cortar cuja 
peça principal é uma lamina de aço dentada. 

Jklontauba de cume muito accidentado. 
Elevação semelhante u uma serra. T. zool. 
Peixe da família doa escombridas. (Lat. serra.) 

Serrabülho, se-rra-bü-lho,m. Vid. Sarra- 
bullio. 

Serraçáo. se-rra-sâo, «./. Acção ou elVeito de 
serrar. {Serrar, suf. aqão.) 

1. Serradela, se rra-uó Ia, s. A Aeção ou ef- 
feito do cerrar. {Serrar, suf. ela.) 

2. Serradela, se rra-dé-la, fi./. T. Z/oí. Planta 
da fiinilia das legumiuosas. (Lat. * serratela, 
por itrraiula.) 

SorradlQO, se-rra-dí-so, adj. Diz-se da madei- 
ra fit-r: ada e aparada. {S-irrar, suf. iço ) 

Serrador. se-rra-dò.-, adj. e n. m. Que serra. 
(Serrar, suf. dor.) 

Serradara, se rra-dú-ra,«./. Acçâoou efFeito 
de serrar. Pequeninos fragmentos que caem 
da madeira que se serra. {Serrar, suf- dura.) 

Sarretaçar, se-rra-fa-sár, v. n. Vid. Sarraía- 
çar. 

Serra-fila, sé-iTa-fí Ia. m. Diz-se do soldado 
que e.->ta atraz do chefo da fíla. Diz-se do na- 
vio ([ue vae uaretaguarda dos outros..(Cerrar, 
e fda.) 

Serragem, se-rrá-jeu, s. /. O mesmo que ser- 
raç:it). íserradura- (Lat ierragine-) 

Serralha, se-rrá-Iüa, í». /. 2'. hot. Planta da 
famMiAdas compostas. (Lat. sarralia.) 

Serralhar, se-rra-lhár, v. a. Lavrar, limar co- 
mo serralheiro, v. n. Fazer barulho como os 
serralheiros. {¥t Serralha', vid. Serralheiro ) 

Serralheiro, se rra lLèi-ro, s. m. O que traba- 
lha em ferro, em torno de bancada, servindo- 
se principalmente da lima. (* Serralho, serra- 
lho, ital. herraglio, pr. serralh, fechadura, do 
lat. sera; cp. fr. òerrurier.) 

Serralheria, se-rra-lhe rí-a, «. /, Ofôcina de 
serralheiro. {SerraUieiro, suf. ta.) 

Serralhinha, se-rra-lhí-niia, «./. T.hot. Plan- 
ta da famiiia das compostas. (SerraVuif suf. 

'inha.) 

Serralho, se-rrá Jho, s. m. Palacio das mulhe- 
res pertencentes aos monarchas matometanes. 
ITarem. Fig Lupanar. (Ital. eerraglio, alterado 
do pers. serai.) 

Serrana, se-rrá-na, «. /. Mulher que habita na 
serra. Camponesa. (Serrano.) 

Serrania, se-rra-ní-a,*./. Serie de serras. {Ser- 
rano, suf. ía.) 

Serranlce, po-rra-ní-se, s./. Maneira de serra- 
no. {Serrano, suf. ice,) 

Serrano, se-rrà-no, adj. e s. m. Que habita na 
serra. Camponez. Homem rústico (5erra,suf. 
ano.) 

Serrâo, se-rrâo, adj, O mesmo que serrano. 
{Serra, suf. ão.) 

Serrar, se-rrár, v. a. Cortar com serra ou ser- 
rote. (Lat. herrare ) 

Serraria, se rra-ri-a, s, f. T. Ucfm. Armação 
onde se appoia a trave qae se quer cortar com 
strra braçal. {Serra, saf aiia.) 

Serratil, se-rrá-iil, adj. Que lera fôrma de ser- 
ra. T. med. Diz ee do pulso quando ha pulsa- 
ção em differentes pontos simultaneamente. T. 
/«cATi.Que tem cinco superfícies,ttes das quaea 
parallelogrammicas. (Lat. serra^its, suf. U.) 

-Serrazina, se-rra-zi-na, s /. T. pop. Impoçtu- 
nação. Arenga enfadonha, e s.m. e/. Pes- 
soa que falia sempre na m sma coída. [Serraf) 

Serrazinar, se-rra-zi-nár, v. n. Importunar, 
causticar, insistindo ou fallando nomesrao ob- 
Jecto. (Serrazina.) 

Serreado, se-rre-á-do, j^.p. de Serrear. Que 
se serrtou, T. hot. Diz-se das folhas^cujo bor- 
do é recortado á similhança de serra. 

Serrear, se-rre-ár, v. a. Dar a farma de serra. 
(«Serra.) 

Serreo, sé-rre-o, adj. Que tem forma de serra. 
{Serra.) 

Serridenteojse rri-dèn-te-o,«f7j. Que tem den- 
tes corno u serra. {Serra, e dente.) 

Serril, se-rríl, adj. Relativo á serra. Monta- 
nhez. («Serra, suf. il.) 

Serrilhn. «e-rrí-lha, «./. Lavor em fôrma de 
pontas de serra para adorno, ou na circumfe- 
rencia dns moedas. Harbellacom pontas. Moe- 
da hespanhola do valor de 190 réis. («Serra, 
suf. üha.) 

Serrilhado, 8e-rrí-lbá.do,í). p. de SerçUhar. 
Que se scrrilhou. 

Serrilhar, &e-rri-lhár, v. a. Fazer serrilha em. 
t;. n. Puxar a cavalgadura pelas duas redeas 
em sentido opposto quando ella toma o frçio 
nos dentes. {Serrilha.) 

Serrino, se-rri-no, ac/j Vid. Serratil. {Serra, 
suf. t/iO.) 

Serrote, »e-rró-te, e. m. Instrumento formado 
d^umaiamina semelhaoteáde serra,mais lar- 
ga que cila, sem armação, mas com çabo. 
(Serra, euf. oíe.) 

Sersefl, ser-se-fi, 8. /. T. hot. A escorcioneira. 
Sertan, ser-tán,«./. Vaso de barro ou metal que 

serve para frigir. ('Lat. eartagine.) 
Sertanejo, ser-ta-nè-jo, adj. Que vive no, que 

é proprio do sertão. {Sertão, suf. fjo.) 
Sertão, ^er-tão, e. m. Logar agieste .ou afasta- 

do dos logares cultos. Matto distante da costa. 
Sertum, ser-tún, s. m. Collete de mulher. (Lat. 

sartu»?) 



Scrubnna Scüfltllfollado tÍ05 
SdrubuiiA, se^ra^tWí-iia, s. /. T. bot, Mangae 

amarello. 
Serntinga; 8e-ra*tizi<ga, «./. O mefimo que se- 

rabana. 
Serva, sér-va, «./. Escrava. Greada. (Servo.) 
Servente, eer-vèn-te, adj. e «. m. ef. Que pres- 

ta serviço. Diz-se do artilheiro encarregado 
do serviço das peças. (Servir, suf. ente.) 

Serventia, ser-ven-tí a, «./. Prentimo. Serviço 
d^um emprego. PasRagem. Servidão. (Serven- 
te, stif. ta.) 

Serventuário, ser-ven-tu-á-ri-o, g. n, O i^ue 
Berve um ofScio em vez do proprietário. (Ser^ 
vente.) 

Serviçal, ser-vi-sál, ad^'. Que gostada servir; 
prestadio. Que é proprio de creado. «, m. Crea» 
do. (Serrtço, suf. aí.) 

Servidor, «er-vl-dòr, adj. e g« tn. Que serve a. 
Oreado. Bacio. (Servir, «uf. dor.) 

Servlçalmente, ser-vi-sál^mèn-te, adv. De mo - 
do serviçal. (Servit^ul, suf. mente.) 

Servicial, eer-vi-si-ál, adj. e «. tru Vld. Ser- 
viçal. (Lat. êervifium.) 

RerviÇO, ser-ví-so,«. m. AcçSo, effelto, ou es- 
tado de servir. Desempenho de qoaesquer 
fuDcçôes obrigatórias. Proveito. Obséquio. 
Haizelta. Serventia. O ultimo parceiro no jogo 
da pela. T. liturg. Celebração de acto religio- 
so. Vaso para excrementos. (Lat. $erviíiun.) 

Servidão, ser-vl-dSo, e.f. Estado de servo. De- 
pendência. T.jur, Encargo imposto a um pré- 
dio para proveito d'outro. (Servt^udtne.) 

ServIdiQOfSer-vl-dí-so, oííj. Que tem servido muito j usado; gasto. (Servido, suf. iço.) 
Servido, ser-ví-do,/). p. de Servir. Que e« ser- 

viu. Usado. 
Sôrviente, ser-vl-èn-te. aij. T. jur. Sujeito á 

servidão. (Lat. servienée.) 
S^vll, ser-víl, adj. Relativo a, proprio de 

servo. Bajulader; vil. Fig. T. litt. Que não se 
afasta do originai. (Lat. eervile ) 

Serviliia, eer-vi-lha, «./. Barco sardinheiro, 
(5«rvtr, suf. ilhaf) 

Servilheiro, ser-vi-lhèf-ro, adj. e «. m. O que 
pesca em servilha. (Servüha, sof. etro.) 

Servllliett, ser-vi-lbè-ta, «. f. Creada de ser- 
vir. (5«rriiAa, suf. eta.) 

Servilheteiro, eer-vi-lhe-tèi-ro, «. tn. T.ãesiu. 
Que corteja servilhetas. (Servilheta, suf. eiro.) 

Servilismo, ser-vl-li-smo, «. m. Qualidade ou 
estado do que é servil. {Sennl, suf. wfTio.) 

Servilmente, ser-víl-mèn-te, adv. De modo vil. (Á*ervti, suf. menfe.) 
Serviola, ser-vi-ó-la, «./. T. naut. Turco. Pau 

onde se enrola «m cabo para diminuir o at- 
trlto. (He«p. eerviola.) 

Servir, ser-vír, v. n. Passar vida de, ou fazer 
trabalho de servo. Exercer funcçôes de qual- 
quer natureza. Aproveitar; ser util. Causar. 
T.fort. Dar servidão; ser objeto d'ella. v. a. 
X^tar ao serviço de. Desempenhar quaeaquer 
íuncçSes. Cuidar de. Auxiliar. — se, v. refl. 
Utilisar-se. (Lat. tervire.) 

Servo» sér-vo, adj. Que não é livre; escravo. 
Servidor ; creado de servir, e. iti. T, hiit. aní. 
O que . não podia dispor de si nem de seus 
bens, põr depender do senhor feudal. (Lat. 
senms.) 

Serzldeira, ser-zl-dél-ra, «. /. Mulher que air- 
ze. T. naut. Cabo das testas da gavea. (Ser- 
*xr, tuf. deira.) 

Serzido, ser-zí-do, p. p. de Serzir. Qae se 
serzin. 

Serzldor, ser-zl-dôr, a^". e ê. m. Que sirue. 
(Sertir, suf. dor,) 

Serzidnra, eer-zl-dà-ra, Aeção ou eíTeito de 
serzir. Costura serzida. (£>«r2ir, suf. dura.) 

Serzir, ser-zír. ©. o. Coser com ponto miúdo 
de modo qne não se conheça a costura. Fíg. 
U»Ir. (Lat. tarcire?) 

Sezamo. sé-za-mo, a. m. T. !>of. Gergelim. (Lat. 
sesamum.) 

Sesaznoideo, se-za-mol-déo, adj. e «. m. T. 
anat. Diz-se de ossos pequenos e arredonda- 
dos, de organisação fíbrosa. (Seiamo, e gr, 
eidoif fprma.) 

Seseli, sé-se-li, s. m. T. bot. Planta da família 
das umbelliferas. (Lat. »efelis.) 

Sesgo, sé-sgo, adj. Torcido; oblíquo. (Zleep. 
tesffo.) 

Sesma, sé-sma, «./• ^ lexta parte de 
qualquer coisa. (Lat. * nxtimuà, de sextuê, 
pela; analogia de septimus.) 

Seszaar, se-smar, v. ã. T. ant. Dividir em »e«- 
marias. (Se'ima.) 

Sesmaria, se-sma-rí-a, «./. Terra inonlta ou 
abandonada. (Sesmar, suf. aria.) 

• Sebmeiro, se^SDièl-ro, «. m. Encarregado das 
sesmarias. (Sesma, suf. eiro.) 

Sesma, eè-sma, s. m. Logar onde ba sesmarias 
Terreno sesmado. («Suma.) 

Sesqnl,... se-skl... Elemento de composição 
que significa um e meio. (Lat. «m^í.) 

Sesqnisaltera, so-ski-àl-te-ra, s. /. T. mus. 
Grupo de seis figuras, que se executam no 
mesmo tempo que levaria a execução de qua- 
tro da mesma especie. (Sesgnialíero.) 

Sesqaialtero, se-skl-ál-te-ro, adj. T. math, 
Diz-ne do duas quantidades, uma das quaea 
contém a outra uma vez e meia. (Lat. ««- 
quialter.) 

Sesqni-oxydo, sé-skl-ò-ksi-do, «. m. 2*. chim. 
Oxydo cujo oxygenio entra na proporção de 
nm e meio comparativamente com* oxygenio 
do protoxydo (Sesqui e oxydo.) 

Sesquipedal, se-ski-pe-dál, adj, Que tem de 
comprimento pé e meio. (Lat. $esquipedaU.) 

Sesquisal, se-ski-sál, $. m. T. ehim. Sal que 
tem utaa vez a meia a quantidade da base ou 
do aeido do sal neutro. e sal.) 

Sessão, se-são, «./• Tempo que dura a reanlão 
de qaaiquerassembleia. Enpaço de tempo des- 
de a abertura até o encerramento das cortas. 
(Lat. sessione.) 

Sessar, se-sàr, v. a. T, brasil. Joclrar com aru- 
pema. 

Sessenta, se-sèn-ta, nome num. Seis rezes dez. 
Os algarl.?mo8 que representam esse numero 
(dO). (Lat. sexaginta.) 

Sessil, só-sil, adj. T. bot. Qao não tem sup- 
porte. (Lat. sessile.) 

Sessiliflor, se-si-li-flòr, adj. T. bot, Que tem 
flores sesseis. (Sessil, efior.) 

SessiUfoliado, sa-si-ll-fo-li-á-do adj. T. bot. 
Diz-se das plantas ou suas partes que tem. 
folhas sesseis. (Sessil, e/dliado.) 
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il06 í§esso Sexennio 
Sesso, sè-so, e. m. T. laixo. Ânus •, assento. 

(Lat. 
Sesta, eé-sta, «. /. Tempo de descanço depois 

de jantar. A hora do calor. (Lat. sexta.) 
Sestear, so ste-ár, v. n. Dormir a eésta. v. a. 

Abrigar o gado do calor. {Seda, suf. ea.) 
Sestelro, se-stèl-ro, a. m. Medida de três ou 

quatro alqueires. {Sexta, euf. tiro.) 
Sestercio, se^Btér-sí^o^ s. m. Moeda romana de 

cobre, do valor approximado de 6 réis. (Lat. 
stsiertiua.) 

1. Sestro, sé-stro, a<y. Esquerdo Fig. Sinistro, 
s. fn. Manha; malicia. Sorte. (Lat. sinistro.) 

2. Sestro, sé-stro, s. m. Forma popular de Sis- 
tro. 

Sestroso, se-strò-zo, adj, Que tem eestro. {Sts- 
tr^ i, o»o.) 

Setaceo, se-tá-se-o, aâj. Que é da natureza das 
cerdas; que temcerâas.(Lat. seta, celda, suf. 
aeeo.) 

Sete, sé-te^ nome num. Seis e mais um. s. m. O 
algarismo que representa este numero. T.jog.. 
A carta que tem sete pontas. (Lat. septem.) 

Setecentos, 8e*te-sèa-t09^ nome num. Sete ve* 
zes cem. {Sete, e cento.) 

Seto-ootovelos, sé-te-ko.to-vè-los, «. wi. Diz-se 
â^uma variedade de peras cuja superfície 'é 
cheia de protuberancias. (Sete, e cotovelo.) 

Sote-em-rama, eé-ten-rá-ma, «. «i. T. boi. 
Planta da íamilia das rosaceas. {Sete, em, e 
rama.) 

Sete-estrello,8é-te-strè-Io,».771. T.pop. A con- 
stellação das pleiades. {Sefe, e estrella.) 

SetembríBta, se-ten-bri-sta, adj. e a. m. Eela- 
tivo á revolução de setembro de 1835; parti- 
dário d'ella. (Setevíhro, suf. ista.) 

Setembro, ee-tèn-bro, a. m. O nono mez do 
anno. (Lat. teptembre.) 

Setemezínho, sé-te-me-zí-nho, aâj. T. fam. 
Diz-se da crcança que nasceu aos sete mezes. 
{Sete, mez, anf. inho.) 

Setenaâo, sé-te-ná-do, adj. Diz-se das folhas 
do sete-em-rama. (Lat. septenus, suf. ado) 

Seteno, se-tè-no, adj. Sétimo, a. m. T,desua. Es- 
paço de sete dias. (Lat. septtnus.) 

Setenta, se-tèn-ta, adj, num. Sete vezes dez. 
(Lat. aeptuaginta.) 

Sete-sangrias, sé-te-san-gri-as, b. /. T. hot. 
Planta da familia da» salicinias. {Sete o san- 
gria.) 

Setia, se-tí-a, a. f. T. íecftn. Conducto que leva 
a agua aos cabos dos engenhos hydraulicos. 

Setial, se-ti-ál, a. m. Assento oritado, de uso 
nas igrejas. (Por * aetial, de lat. sedial) 

Setlfero, se-tí-fe-ro, adj. T. poet. Que produz 
seda. (Lat. aeta, e—/ero.) 

Setiforme, se-tl-fór-me, adj. Que é da forma 
de sedas. (Lat. aeta, e forme.) 

Setlgero, se-tí-je-ro, adj. O mesmo que setife- 
ro,. (Lat. ietigero.) 

Setixn, se-tin, a, m. Tecido de seda luetroso 
e macio. Fig. Coisa macia. (Lat. seta, suf.ino, 
tm.) 

Sétima, sé-ti-ma, a. f. T. mus. Intervallo de 
dois sonB, que comprehendem de permeio cin- 
co notas de nomes difPerentes. T. jog. dos cen- 
tos. Sete cartas do mesmo naipe. {S&timo.) 

Sétimo, sé-ti-mo; adj, Que é o ultimo d'uma 

serie de sete. a, m, A sétima parte de qual- 
quer coisa. (Lat. atpiimus.) 

Setiuoso, se>ti-nò*zo. O mesmo queàssetínado» 
{Setim, suf. oso.) 

Setoirai se-tòí-ra, a.f. Foice de segar. 
Setrossos, se-tiò-sos. a, m.pl, T. naut. Cavi- 

Ihas nas carretas das peças. 
Setta, sé-ta, a.f. Flecha que se atira com o ar- 

co. Fig. Dicto picante. T, hot. Planta da famí- 
lia das alismaceas. (Lat. sagitta.) 

Settada, sê-tá-da, s.f. Golpe de setta. (Seita, 
suf. ada.) 

Setteado, se-te-á-do^ p.p. de Sétear. Que se 
setteou. 

Settear, se-te-ár, v. a. Ferir com setta. (jSe^ía.) 
Setteira» sê-téi-ra, a.f. Fre&tas nas muralhas, 

por onde se lançavam settas e se faz fogo con- 
tra o inimigo. Fresta na parede, para deixar 
passar a luz. {Setta, suf. eira.) 

SetteirOí se-tei-ro, adj. e a. m. Que atira 
settas. {Sètta, suf. eiro.) 

Seu, sèu, pron. possessivo. D'elle, d'ella, d'el- 
les, d^ellas. (Lat. suus.) 

Seve, sé-ve, a. f. Vid. Seiva. (Fr. aéve, do lat. 
Btpa.) 

Severamente, se-vé-ra-mèn-te, adt?.*De modo 
severo. {Severo, suf. mente.) 

Severidade, se-ve-ri-dá-de, a. f. Qualidade do 
que é severo. (Lat. aeveritate.) 

Severo, se-vé-ro, adj. Rigoroso. Grave ; serio, 
luflexivel. Pontual. Fig. Bem definido. 27. téll. 
art. Diz-se do estylo sobrio, correcto e nobre. 
(Lat. severua.) 

Seviola, se-ví-si-a, s. f. Crueldade ferina. Mau 
tractamento. (Lat. satviiia.) 

Seviclado, sG-vi-si-á-do, p. p. de Seviclar. 
Que soâreu sevicias. 

Seviclar, se-vi-si-ár, v. a. Maltratar com sevi- 
cia. {Sevicia.) 

Sevo, sé-vo, adj, T, poet. Cruel. Relativo á 
crueldade. (Lat. aaevu^.) 

Sexagenario, sé-ksa-je-ná-ri-o,a<y. e «. n, Que 
tem sessenta annos. (Lat. sexageiiarius.) 

Sexagesima, sê-ksa-jé-zi-ma, adj.f.G&ãa uma 
das sessenta partes d'um todo. s.f. O segun- 
do domingo antes da quaresma. (Sexagesimo.) 

Sexagesimal, sè-ksa-jê-zi-mál, adj. Relativo a 
sessenta. {Sexagebimo, suf. al.) 

Sexagesimo, se-ksa-jé-zi-mo, adj. O ultimo 
d'uma serie de sessenta, s. m. Cada uma das 
sessenta partes d'um todo. (Lat. sexagesimua.) 

Sexangulado, se-ksan-gu-lá-do, adj. Que tem 
seis ângulos. (Lat. sexangulatua.) 

Sezangular, se-ksan-gu-lár, adj. O mesmo que 
sexangulado. (Lat. sex, reis e angular.) 

Sezoentesimo, seks-sen-té-sí-mo, adj. O ulti- 
mo duma serie de seiscentos. (Lat. aexcenitsi- 
m«s.) 

Sexdigltal, sêks-di-ji-tál, adj. Díz-se da mão 
ou pé quetem seis dedos. (Lat. sex, seis, e di' 
gitalia, de dedo.) 

Sexdigitario, sèks-di-ji-tá-ri-o, adj. e a. m. 
Diz-se do indivíduo que tem mão ou pé sexdi- 
gital. i,Lat. seXy seis, digiíua, dedo, auf. ario.) 

Sexennal, sC-kse-nál, ad;.Relativo asexennio. 
{Sexennio.) 

Sexennio, sê-ksé-ni-o, a. m. Espaço de seis an- 
nos. (Lat. Bexennium.) 
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SexiferOj sê-ksí-fe-ro, adj. Que tem sexo. (iSe- 

xo, 6Uf. fero.) 
Sexma, sè-sma, «./• Vid. Sesma. 
Sexo, sé-kfio, 8. rn. T. zool. Conformação parti- 

cular do animal ou vegetal, relativamente á 
geração, que distingue o macho da femea. Con- 
jnncto de indivíduos que tem os orgãos gera- 

, dores eguaes. (Lat. tteccuÂ.) 
Sexta, sè-sta, 8. f. T, hibt. ant. Parte do dia 

desde o meio-dia até ás tres horas, entre os ro- 
manos. T. liturg. Hora canonica entre a terça 
e a nona. T. mus. lutervallo de seis notas. 
(Lat. 8exta,) 

Sexta-feira, sèi-sta-fèi-ra, s.f, O sexto dia da 
semana. {Sexto e feira.) 

Sextante, sê-stàc-te, «. m. T. geom. Á sexta 
parte do círculo. T. astr. e phys. Instrumento 
para medir angules. (Lat. sextante.) 

Sextavado, sei-sta-vá-do, p. p. de Sextavar. 
Que se sextavou. 

Sextavar, sel-sta-vár, v. a. Cortar ou dispor de 
modo que fiquem seis faces ou seis ângulos. 
(Sexlavo, formado de sexto, pelo typo de oita- 
vo,) 

Sextll, sês-tíl, adj. T, aatr. Diz-se do aspecto de 
dois astros distantes entro si sessenta graus. 
(Lat. sextüt.) 

Sexfelltia, se-etí-lha, «. /. Estrophe de seis ver- 
sos; poesia composta de seis d'essas estrophes. 
{Sexto, suf. iüia.) 

Sextina. se-stí-na, «./. O mesmo que sextilha. 
(Sexto, suf. ina.) 

Sexto, eèi-sto, arfj. num. O ultimo d'umà série 
de seis. 8. m. Cada uma das seis partes em 
que 80 divide um todo. (Lat. eextus.) 

Sextnlo, sè-stu-lo, s. m. Peso de quatro escro* 
pulos. (Lat. sextula.) 

Sextuor, sé-stu-õr, s. m. T. mus. Trecho para 
seis vozes ou seis instrumentos. (Lat. com 
a terminação de qualuor, cp septuor.) 

Sextuplo, sé-stu-plo, adj. e s. m. Que vale seis 
veze^ uma quantidade. (Lat. nextuplus.) 

Sexual, se-ksu-ál, adj. Relativo ao sexo. (Lat. 
sexualis.) 

Sexualidade, t-e-ksu-a-li-dá-de, s.f. Qualidade 
própria do sexo. {Sexual^ suf. idade.) 

SexualÍBiao, se-ksu-a-li-smo, s. m. Estado do 
que tem sexo. {Sexual, suf. tsmo.) 

Sezão, se-zão, 8./. T. med. Accesso do febre 
periódica, llydratações do gesso que o torna 
plástico. (Lat. aatione.) 

Sezeno, se-zè-no, adj. T. techn. Dlr-se do pan- 
uo que tem mil e seis centos ôos de urdidura. 
(Fr. seizain.) 

Sezonatico, se-zo-ná-ti-ko, adj. Que causa ou 
padece sezões. (* tVe2ona/'(cp. sazonar), suf. 
cUico.) 

Sforzando, sfor-zàn-do, adv. Palavra que indi- 
ca nos trechos muslcaes que se deve reforçar 
o som. (ItaJ. sforzando.) 

Shilling, che-lín, 8. m. Moedaingleza, de prata,, 
equivalente a 225 réis. (Ingl shiüing.) 

í. Si, si, conj. Vid. Se 1. 
2. Si, ei, 8. m. mw. A sétima nota da escala 

de dó. 
3. Si, si, pron. da S.* pessoa. Emprega-se com 

as preposições de, a. (Lat. ülii.) 
Sialagogo, si-a-la-gó-go, adj. e s. m. T. med- 

Diz-se do medicamente que promove a saliva, 
ção. (Gr. sialon, saliva e agein, expellír.) 

Sialismo, si-a-li-smo, s. m. T. med. Salivação 
freqüente. (Gr. sialon, saliva.) 

Slar, si-ár, «. a. Diz-se da ave de altanaria que 
depois de fazer presa, fecha as azas para des- 
cer mais depressa. 

Siba, si-ba, 8. f. T. zool. Genero de molluscos 
cephalopodes. (Lat. sepia.) 

Slbilação, ei-bi-la-são, «• /. AcçSo ou eífeito de 
sibilar. (Sibilar, suf. ção.) 

Sibilado, si-bi-lá-do,p.p. de Sibilar. Que se 
sibilou. Que se pronuncia síbilando. 

Sibllantesi-bi-làn-te.aJJ. Que sibUa. Que tem 
o caracter de sibilo. {Sibilar, suf. ante.) 

Sibilar, sl-bi-lár, v. n. Assobiar. Emittir som 
agudo e prolongado. (Lat. nlilare.) 

Sibilo> si-bí-lo, 8. m. Vid. Sibilação. (Lat. ai- 
büum) 

Sibftar, si-bi-tár, v. n..T. naui. O mesmo que 
sibilar. 

Sibylla, si-bí-Ia, s. f. T. hist. ant. Mulher que 
prophetizava. íi^./am. liruxa. (Lat. sibylla.) 

Sibyiliuo, si-bi-lí-no, adj. Relativo a sibylla. 
Fig, Mysterioso; diíKcil de entender. (Lat. si- 
byllinus.) 

Sic, sik, adv. Assim (usado para indicar exacti- 
dâo de copia de reproducçâo quando o que se 
attribue a outrem é erro evidente. (Lat. fite.) 

Sicario, si-ká-ri-o, «. m. Malfeitor; assassino. 
(Lat. 8icariu8.) 

Slcoativo, si-ka-ti-vo, adj. Que tem proprieda- 
de de seccar. 8. m. Substancia seccaate. (Lat. 
8iccativu8.) 

Sloiliana, si-si-li-à-na,«./. T. mus. Ária e.dan- 
ça da Sicilia, de andamento vagaroso. {Sicilia, 
ilha do Mediterrâneo, suf. ana.) 

Sicorda, si-kór-da, s. f. T. naut. Cada um dos 
tabooes que fortificam as cobertas do navio e 
servem de lados ás escotilhas. 

Sicrano, si-krà-no, *. m. Nome designativo da 
segunda de duas pessoas indeterminadas, sen- 
do a primeira fulano. (Lat. securus, suf. ano.) 

Sideração, si-de-ra-são, s.f. T. ant. Influencia 
suppodta dos astros sobre os seres terrestres. 
Acção ou effeito de fulminar. T. med. Aniqui- 
lamento súbito. (Lat. sideratione.) 

Sideral, si-de-rál, adj. Relativo aos astros ou 
ao céo. (Lat. aiderale.) 

Sidereo, si-dé-re-o, adj. T. poet. O mesmo que 
sideral. (Lat. sidereus.) 

1. Siderioo, si-dé-ri-ko, adj. Que provém dos 
astros. {Sidereo, suf. ico.) 

2. Slderico, si-dé rí-ko, adj. Concernente ao 
ferro. (Gr. sidèros, ferro.) 

Siderite, Si-de-rí-te, s.f. T. miner. Metal que 
apparece combinado com ferro. (Gr. sid^ros.) 

Siderographia, si-de-rõ-gra-fí-a, s. /. A arte 
de gravar em aço. (Gr. tideroa, aço e grapliein.) 

Siderograpliioo, si-de-rõ-grá-fi-ko, adj. Rela- 
tivo á siderographia. {Siderographta, suf. ico,) 

Siderolithico, si-de-rõ lí-ti-ko, adj» T, geol. 
Que tem pedras em cuja composição entra o 
ferro. (Gr. aidèros, ferro, e lithos pedra.) 

Sideroscopio, si-de-rõ-skó-pi-o, a.m. T.pJiya. 
Apparelho para estudar a acção dum ma- 
gnete. (Gr. aideros, ferro e «Aopein, examinar.) 

Siderosiato. ei-de-rõ-stá^to, a. m. T. astr. Ap> 
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parelho para estudar a loz dos astros. (Lat. 
Kídtre, astro, e «tare, permanecer.) 

Slderoteohiiia, 6i-de-rõ-tS-kai-a, «./. ▲ arte 
detrabalüaro ferro. (Gr. «idero», ferro, e íe- 
cAnê, arte.) 

Slderozydo, Bi-de<ró*k6Í-dO| tn. Nome gene- 
rico dortoxydoa de ferro. (Gr. sidõroí, e oxydo.) 

Slg^lllação, si-ji-Ia-são, s. f. Acç&o oa effeito de 
sipillar. (SigUlar, Buf, ação.) 

Sigillaâo, 8i-ji-lá-do, p. p. de Siglllar. Que 
se sigilloa. T.hut, ant Dízia-to d*ama terra 
argUlosa qae ee iuppunba ter propriedades 
xuedicinaes. 

Siglllar, ei-ji-lár, v. a. Pôr aello em. (Lat. $%• 
gülart.) 

Sigillo, si-jMo, «. m. Sello. Segredo. (Lat. h- 
gillum.) 

Sigla, si-gla,«./. Lettra inicial tomada oomo 
abreviatura. Monogramma. (Lat. sigla.) • 

Sigma, si-gma, s. m. Lettra doalphabvto grego 
correspondeota ao nosso S. 

Slgmoldeo» Bi-gmoÍ<déo, adj, T.ariMt. Que tem 
a fôrma de sigma, lettra do alphabeto grego. 
{Sigma, e gr. tidos, fôrma.) 

Signa, si gna, 9./. Bandeira. (Lat. êignwn.) 
Slgaai, 6i-nál, s. m. Tudo que pode servir para 

despertar a memória, para indicar qualquer 
coisa, ou para fazer uma advertencia. Presa- 
glo. Mancha na pelle. Penhor. Firma de tabel* 
li&o. (Lat. èignare.) 

Signalar» si na-làr, v. o. Vid. Assigziftlar. 
{Signal,) 

Signalelro, si-na-léi-ro,«. m. T. naut. O en^ 
carregado de fazer os eignaos nos navios. (Si- 
gnal, 8uf. eiro.) 

Signatarla, si-gna-tá-ri-a, <./. A mulher que 
assignou. {Signatario,) 

Slgnatarlo, Ki-gna>tá*ri-o, adj. e «. m. Qae as* 
eignou qualquer documento. (Lat. iignatut, 
B«f. ario.) 

SignlfioftÇào, 6i-gnl*â-ka-sSo, s. f. Acç&o ou 
effeito de significar. (Lat. »ignification4.) 

Significado, si-gni-fi-ká-do, p. p. de Signifi- 
car. Que se significou, s. m. Vid. Significa- 
ção. Palavra de uma lingua estrangeira cujo 
sentido se busca no diccionario respectivo. 

Significador, si-gni-fi-ka-dòr, adj, e «. m. O 
mesmo que aigníücante. (áf^n^/ícar, suf. dor,) 

Significante, 6i-gni-fi*kàn-te, adj. Que signi- 
fica. (Lat. significanU.) 

Significar, si-gni-â-kár, v. a. Ter o aentido 
de. Mo«trar. Denotar. Exprimir. Communicar 
de modo expresso. (Lat. êignifieart.) 

SlgnificatiTamente, si-gní-fi-ka-tl-va-mèn-te, 
adv. De modo significativo. (Signijioativo, suf. 
mente.) 

Significativo, li-gnl-â-ka-tí-vo, adj, Que si- 
gnifica. (Lat. tignificaiivtu.) 

Signo, si-gno, a. m. T. astr. Cada uma das dosa 
constellações do zodiaco e espaço d*elle que 
lhe corresponde. T. mtu. Nome genero das no- 
tas. (Lat. iignum*) 

Sig^o-salmào, si-gno-sái-mâo, «. m. Figura 
magiea composto de doia triângulos equllateroa 
entrelaçados, formando umaestrella de pontas, 
usada como talismau. (Lat. tignun Salomonitf 
eignal de Salomão.) 

Silencio, 8Í-lèn-8Í-o, ». m. Estado resultante da 

cessação de qualquer som. Privação voluntá- 
ria ou obrigada de fallar. Taeiturnidade. So» 
cego. Calada. Segredo. (Lat. nütntium,) 

Silenciosamente; 8i-len>si-ó'za-mèn-te, adv. 
De modo silencioso. {Silencioto, snf. mente.) 

Silencioso, si-len-si-ò-zo, atij. Que ustá em es- 
tado de eilencio. Que não falia. t. m. Indivíduo 
qtie guarda silencio. (5»7««do, suf. oao.) 

Slleno, si-Iè-no, «. m. Semi-deug da mythologia 
grega, filhe de Pan. T. zool. Insecto da ordem 
dos lepidopteroi. (Lat. SeUenòa.) 

Sllente, si-lén-te, adj, T. poet. Silencioso. (Lat. 
•il«nte,) 

Siler, si-ler, «. m. T. hot. Planta da familia das 
umbelliferas. (Lat. ailere.) 

SlleZ; 8Í-lckâ, a, m, T. geol. Especie de quar- 
tzo; pederneira. (Lat. ailex.) 

Sillia, 8Í-lha, $./. T.deaus. Cadeira, (llesp.«iTía.) 
1. Sll];ião, si-lhâo, a. m. T. fort. Obra no m«k> 

do fosso, em redor da praça. 
t. Silliào, si-lhão, a. m. Sella grande para ma- 

Iheres. {SiÜia, suf. ão.) 
Siiliar, Bi-lhár, s. m. Pedra lavrada em qua- 

drado para revestimento de paredes, etc.Sup- 
porte de cortiço d.'abelha8. {SHha, suf. ar.) 

Sllharia, si-lha-ri-a, «. /. Diz-se da obra em 
que se empregam silhares. (SiUiar, snf. ia.) 

Sllica, 8Í-li-ka, a./. T, chim. Substancia bran- 
ca, inodora e ensonsa, produziàa pela combi- 
nação de silício e de oxygenio. (Lat. iHiee.) 

Sllicio, si-lí-si-o, a. m. T. chim. Corpo simples 
metalloide. (Lat« aüice.) 

Silloioso; sl-li-si ò-zo, a-ij. Que é da natureea 
do uílex. {Silício, suf. c«o.) 

Silindra, si-lín-dra, «./. T. hot. Planta da fa- 
milia das myrtaceas. (Lat. iyriuga, por in- 
fluencia de cylindro.) 

Silingornio, ^i-lln-gór-ni-o, adj. T. ahul. Qoe 
falia com mansidão para enganar. 

Sillqaa, si-U-kua, s, f. T. hot. Fructo secoo, 
bivalve, com duas suturas longitudinaes, ú 
quaes os grãos adherem alternadamente. 
(Lat. silxqua.) 

Siliquoso, si-li-knô-z)0, adj. T. hot. Que tejcn 
slliquas. Que tem a natureza de sillqua. {SiU- 
çua, suf. oto») 

Sillo, si-lo, a. m. T. hiat. ant. Especie de satyra 
(na Orecia). (Gr. aüloa, zombaria.) 

Slllograpliia, Bi-lÕ-gra-fí a, a.f. Arte de oom- 
por sillos. (Gr. aiUoa e grapheiu escrever.) 

Sillograplio, si-ló-gra-fo, á. m. Que escreve 
slllos. (Gr. ailloa e graphein, escrever.) 

Silo, si-lo, a. m. Tulha Bubterranea ou cova 
para guardar trigos. (Lat. nirut ) 

Silpha, sil-fa, 8. /. T. eool. Gênero de insectos 
coleopt^roB. 

Silariano, 6Í-lu-rl*à-no, adj, T. geol. Diz-se do 
mais antigo dos terrenos paleozolcos. (Siluro, 
antigo habitante do paiz de Galles, suf. ano.) 

Silva, sil-va, a. f, T. hot. Nome de variou arbus- 
tos dalamilia das rouaceas. T. Composição 
lyrica de versos de dez e seis syllabas, alter- 
nados. Miscelanea. Cillcio feito de arame.Ma- 
Iha alongada na cabeça do cavallo. (Lat. siZva.) 

SilvadOj sil-và-do, a. m. Moita de êilv&a.{Silva, 
8uf. ado.) 

Silvandrai sll-vàn-dra, a. f. T. zool. Inaecto da 
ordem dos lepidopteros. 
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Silvào, siNvão, s. m. Especie de silva, chamada 

também eilya-macha. (Süva,6UÍ. So.) 
Silvar, sil-vár, v. n. O mesmo qae 8ibilar.(Lat« 

nbilart.) 
SllvatlQO. sil-vá-ti-ko, adj. O mesmo que sel- 

vático. (Lat. silvatieiu.) 
SnvedO^ sil-vè-do, 8. m. Sarça, silvado. (5)Zra, 

sof edo.) 
Silveira, KÍl-vèi-ra, «./. T. hot. Silva. (5üva, 

saf eira.) 
Silvestro, sil-vé^stre, adj. Que habita nas sel- 

vas; que lhe respeita. Díz-se da planta que dá 
fructo ou flor sem cultivo. (Lat. silvestre.) 

Silvicula, 8Íl-ví-ko-la, adj. e s. m. e/. Que vi- 
ve nas selvas ou silvados. (Lat. itlvicoZa.) 

Sllvlcnltura, sil-vl-kul-tó-ra, «./.Disciplina 
que tem por objécto o estudo da cultura flo- 
restal. {Silva e cultura.) 

Silvo, sil vo, 8. m. Som ajfudo, sibilante que 
solta a serpente. Âsiobio. (Lat. Bihüus.) 

Sllvozo. ríI-vò-zo, adJ, Que tem muitas silvas. 
(Lat. silvosus.) 

Sim, sin, adv. Serve paraaí5rmar,permittir al- 
guma coisa, exprimir accordo. (Lat. íic.) 

Simaruba, si-ma-ríi-ba, «. /. T. hot. Arvore da 
família daR stmarubaceas. 

Slmambaceas, si-ma-ru-bá-se-as, «■ f. pl. T. hot. Família de plantas. (Simaruba^ suf. 
Simia, sí mi-a, s f. Macaco. (Lat. «imia.) 
Slmll, sí-mil, adj. T. poet. Semelhante. (Lat. 

moh7«,) 
Similar, (^i-mi-lár, adj. Que tem a mesma na- 

tureza. Ilomngeneo. s. m. Objecto similar. 
(Lat. ai-milare.) 

Similaridade, si-mi-la-rí-dá-de, «./.Qualidade 
do que é similar. (Similar, suf idade.) 

Slmile, 6Í-mi-le,«.m. Comparação: semelhança. 
(Lat. simat.) 

Simlliflor, si-mi-li-flòr, adj. T. hot, Que tem 
flores similhantes umas ás outras. (Lat. iimi' 
lis, semelhante, e JloSf flor.) 

Slmilitudinario, si-mi-li-tu-di-ná-ri-o, adj. Em que ha fiemclhança. (Lat. aimiliíuãiné, se 
melhança, suf. ario.) 

SimlO|.8Í-mi-o, 8. m. Macaco; bugio. (Lat. 8imi- tta.) 
Simonia, si-mo-ní-a, «. /. Trafico, venda de 

coisas santas. (jS^tm^o, o mago, que quiz com- 
prar os dons do Espirito Santo.) 

Slmoaiaco, si-mo-ni-a-ko, adj. Kelativo á si- monia. s. m. O que commetteu simonia. {Si* 
morda, suf. aeo.) 

Simonte» si-mòn-te, adj. e «. m. Diz-se do ta- 
baco feito da primeira folha. 

Simplaclieirao, sin-pla-chel-rSo, adj, e «. m. O mesmo que simplorio. {Simplacho, de «»m- 
pZeí, puf comp. eirào.) 

!• Simples, sia-ples, mdj. Que nSo é composto, 
dobrado, uu ornado. Fig. Que não tem difiScul- 
dades. Singelo. TJnico. Intrenuo; tolo. Ordiná- 
rio. Modesto. (Lat. iimplict.) 

4. Simples, sin-ples, fl. m. pl. T. ieehn. Arma- 
rão de madeira para molde e supporte de arca» 
das ou abobadas durante a construcção. 

Simplesmente, tin-ples-mèn-te, adv. De modo 
simples. {Simples 1, suf. mente.) 

Simpleza, e'in plè-za, s. /. Qualidade do que é 
&implei« 1, suf. eza.) 

Simplices, BÍn-pli-ses,'«./. pl. As drogas com 
que 88 compõem os rei> edios. (Lat. simplice.) 

Simplicidade, sim-pli-si-dá-de, «./.Qualidade 
do que é plmpleB. (Lat. simplici/afe.) 

Simpllolsslmament6.sim-pli-»i-fli-ma-mèn'te, 
adv. Com toda a simplicidade. (iSímpIicuAimo, 
suf. mente.) 

Slmpliclsslmo, *in-pll-si-8Í>mo, adj. Bup. de 
Simples. Muito simples. 

Slmplicista, slm-pli-si-sta, adj. e s. m. O que 
escrevia ácerca dos simplices, ou com elles 
curava. (Simples 2, suf. ista,) 

Simplioiter, sin-plí-si-têr, «dv. Termo latino 
quo signiflca simplesmente, usado em lin- 
guagem da escholapara indicar que uma ap- 
provação não foi plena, votando um dos exa- 
minadoras contra, a. m. Approvação por maio- 
ria. 

Simplificarão, sin-pli-fl-ka-são, «./. Acção oa 
eífeito de simplificar. (Simplificar, suf. ção.) 

Simplificado, sin-pli-fi-ká-do, p. p. de Sim- 
plificar. Que se simplificou. 

Slmpllficador, 8in-)>li-fi-ka-d6r, aàj. e «. m, 
Que simplifica. {Simplificar, suf. dor.) 

Simplificar, sin-pli-fi-kár, v. a. Tornar sim- 
ples. Fig. Facilitar. — se» v» refi. Tornar-se 
simples (Lat. simplificare.) 

Simplorio, sin-pló-ri-o, adj. ei. m. Muito sim- 
ples ; crédulo. Mentecapto. (Simples 1, suf. 
orio.) 

Simulação, 8i-mu«la-s&o, «./. Acção oueffeito 
de simular. (Lat. eimúlaiione,) 

Simulacro, si-mu-lá-kro, ».m. T. ant. Imagem. 
Fig. Imitação. Pura apparencia. (Lat. simula- 
crum.) 

Simuladamente^ si-mu-lá-da-mèn-te, adv. De 
modo simulado. (Simulado, suf. meitte.) 

Simulado, si.mu-Iá-do,p. p. de Simular, Que 
se simulou. 

Simulador, sl-mu-la-dòr, adj. e s. m. Que si- 
mula. (Simular, suf. dor.) 

Slmulamento, sí-mu-la-mèn-to, a. tn. Simula- 
ção. {Simularf suf. mento.) 

Simuler, si-mu lár, v. a. Imitar. Fingir. Dis- 
farçar. (Lat. simulare.) 

Simulatorlo, si mn-la*tó-rÍ-o, adj. Em que ha 
simulação. (Lat. timulaíorius.) 

Simulcadencia, si mul-ka-dèn-si-a, s. /. T. 
rhet. Figura pela qual acabam com palavras 
eguaes as phrases ou os períodos.,(Lat. «imul 
e cadência.) 

Slmuldeslnencla, si-mul-de-zl-nèn-si-a, «• /. 
T. rhet. O mesmo que simulcadencia. (Lat. 
aimul, e deainencia.) 

Simultaneamente , si - mui - tà-ne-a-mèn-le, 
adv. De modo simultâneo. (Simultâneo, suf. 
mente.) 

Slmultaneldade, si-mol-ta-nei-dá-de, «. /. 
Qualidade do que simultâneo. (Simultâneo, 
suf. idade. 

Simultâneo, si mul-tá-ne-o, adj. Que sncce^ 
de ao mesmo tempo que outra coisa. (Lat. 
simultaneus.) 

Slmun, 8i-mún,«. m. Vento abrazador dos de- 
sertos africanos, que sopra do sul. (Árabe se» 
mun.) 

Sina, sí-na^ «. /. Bandeira. Sorte, destino. (Lat. 
êignum.) 



1110 iSInapico Sirgar 
Sinapico, 8i ná-pI-ko, adj. Concernente á mos- 

tarda. (Lat. sinapty mostarda, suf. ico.) 
Slnapismo, si-na-pi-smo, s. m. Cataplasma de 

mostarda. (Lat. iinapismus.) 
Slnapizar, si-na-pi-zár, v. a. Ãppücar sina- 

pismo. Temperar com mostarda. (Lat. sina- 
pizare.) 

Sincdlral, sin-sei-rál, s. m. T, poet. Salgneiral. 
{Sinceiro, suf. a2.) 

Slnoâiro, sin-sèi-ro, «. m. T. poet. O mesmo 
qae salgueiro. 

Slncolos, siD'Sé-loB, s. m. pl. Caramelos de 
cbava gelada. 

Sinceramente, sln-sé-ra mèn-te, adv.Do me- 
do sincero. (SincerOf suf. mente.) 

Sinceridade» sin-se-ri-dá-de, s. /. Qualidade 
do que é sincero. (Lat. éincerUate.) 

Slnooro, bln-sé^ro, adj. Qoe exprime oom ver« 
dade o que sente. Franco. Ingênuo. (Lat. 6in- 
cerus.) 

Sinoipital, sin*si-pi'tál, aâj. Que respeita ao 
X sinciput. (Lat. tincipüe, o sinclput, suf. al.) 
Sinciput, 6ÍQ-6i-put, «. m. T. an.jt. A parte su- 

perior da cabeça. (Lat. sinciput.) 
SinecTira, ti-ne-kú-ra, s. f. Emprego rendoso 

que não exige trabalho. (Ingl. sinecure, do 
lat. sint, sem, e cura^ cuidado.) 

Sinecurisxno, sl^ne-ku-ri-smo, s, m. Systema 
de governo que permitte sinecuras. {Sinecura 
Buf. ismo.) , 

Sinecurista, si-ne ku rí-sta , aâj.e s. m. e /• 
Que tem ou goza de slnecara. {Sinecura, suf. 
isía.) 

Sineira, si-nèi-rai s. f. Mulher que toca sinos 
ou sinetas. Campanario. A mulher do sineiro. 
{Sino, suf. eira.) 

Sineiro, si-nèi-ro, s. m. Que fabrica ou toca 
sinos. (5ino, suf. eiro.) 

Sineta, si-nè-ta, s. f. Sino pequeno. (<S^tno, suf. 
tta.) 

Sinete, si nè^te, s. m. Pequeno Instrumento 
manual com gravura, pai'a reproduzir em la- 
cre, obrela ou papel qualquer divisa. (Lat. 
signum, signal, suf. e/e.) 

Singelamente, sin-jé-la-mèn-te, adv. De ma- 
neira singela. (Singelo, suf. mente.) 

Singeleira, sin-je-lèi-ra, «. /. Rede especial 
para peixe miúdo. (Lat. eingeUariusf) 

Singelez, s!n-je-lès, s.f. O mesmo que singe- 
leza. {Singelo, suf. ez.) 

Singeleza» sin-je-lò-za, «./. Qualidade do que 
é singello. {Singelo, suf. eza.) 

Sing&llo, sin-jé-lo, adj. Simples. Sincero. Inof- 
fensivo. (Lat. bingülus, d'onde sinfjillariua.) 

Singradnra, sin-gra-dú rai a. f. T. navi. Ac- 
ção ou elfeito de singrar. {Singrar, suf. dura,) 

Singrado, 8in>grá-do, p. p. de Singrar. Que 
singrou. 

SlngrantO} sln-gràn-te, <idj. T. naut. Que está 
prompto a dar á vela. {Singrar, suf. ante.) 

Singrar, sin-grár^ v.n. T.mar.Navegar á vela. 
Surdir ávante. (Ant. alt. ali. tegelen.) 

Singular, sin-gu-lár, adj. Único. Notável. Ra- 
ro. Extraordinário. (Lat. singulare,) 

Singularidade, sin-gn-la-ri'dá-de, a. f. Qua- 
lidade, acção do que é singular. Esquisitice. 
(Lat. iingularüaie.) 

Singularizar, ain-gu-la-rl-zár, r. a. Fazer sin- 

guiar. Distinguir.—se, v. reji. Tornar-se sin> 
guiar, ou notável. {Singular, suf. iza.) 

Singularmente 8in-gu-lár-mèn«te, adv. De 
modo singularr. (5tnpu{ar, suf. mente.) 

SinguUo, sin-gúl-to, s. m. T. did. SolAço. (Lat. 
Bingulíua.) 

Singultoso, sin-gul-tò-zo, adj. O mesmo que 
soluçoso. {SingtUto, suf. o-so.) 

Sinistramente, si-ní-stra-mèn-te, adv. De ma- 
neira sinistra. (Sinistro, suf. mente.) 

Sinistrar, si-ni-strár, v. n. T. comm. Padecer 
desastre (o segurado). (Sinísíro.) 

Sinistro, si-ní-stro, adj. Esquerdo. Funesto. 
Medonho, a. m. Desastre. (Lat. sinistro.) 

Sino, 6Í-no, 8, m. Instrumento de bronze, com 
parte superior de madeira (a porca), move! 
sobre eixos lateraes, de fôrma similhante a 
um cone truncado, que sob a acção d'uma 
peça movei interior, o badalo, emitte soBi. 
T* phya. Apparelho com auxilio do qual os 
mergulhadores podem descer ao fundo do 
mar. 2*. gir. Copo de vinho. (Lat. signum,) 

Sinologla, si-no-lo-Ji-a, a. f. Estudo de tudo 
que respeita á China. (Sinae, nome latino dado 
modernamente á China, e gr. lôgoa.) 

Sinologico, si-no-ló-ji ko, adj. Concernente â 
sinologia. {Sinologo, suf. ico.) 

Sinologo, fei-nó lo-go, adj. e s. m. O que se de- 
dica á sinologia. (Stnoíopta.) 

Sinople, si-nó-ple, s. f. T. herál. Côr verde. 
(Lat. sinopia, especie de vermelháo.) 

Sinuado, si-nu-á-do, adj. T. hot. e zool, Que 
tem saliências, arqueadas ou torcidas. (Lat. 
sinuatua.) 

Sinuosidade, sl-nu-o-zi dá-de,«./. Qualidade 
do que é sinuoso. {Sinuoso, suf. idade.) 

Sinuoso, si-nu-ò-zo, adj. Curvo em varias di- 
recções. Tortuoso. Irregular. (Lat. ainuosus.) 

Slnudoisal, si-nu-zoi-dál, adj. Que respeita á 
sinusoide. (áWnusoíde, suf. ál.) 

Sinusoide, si-nu-zói-de, s. f. T, gtom. Curva, 
cujas coordenadas rectangulares representam 
comprimentos d'arcos e nenos correspondentes. 

Sinzal, sin-zál, «./. T. hot. Especie de uva mi- 
nhota. 

Siocho, si-ò-clio, s. m. Nome de uma ave. 
Slphão, si-fâo, «. m.T.phya, Tubo recorvado 

para transvasar liqnidos. (Lat. aiphone.) 
Sipllonoide,BÍ-fo-nói-de. adj. T. hist. naí. Que 

tem iórmade siphao. {Sifão, gr. eidoa, forma.) 
Siphonostomo, si-fo-nó-sio-mo, adj. T. hist. 

naut. Que tem a bocca em fôrma de siphão. 
(Siphão, o gr. stoma bocca.) 

Slpiiho, si-pi-lho, 8. m. T. mar. Estremo de 
cabo, desaproveitavel por mal fabricado. 

Sirage» si-rá-je, a. m, Oleo extrahido do gerge- 
lim. 

Sirenico, sí-rè-ni-ko, aâj. T, hot. Relativo ás 
sereias. (Lat. airena, suf. ico.) 

Sirga, sir-ga, a. /. T. naut. Corda para puxar 
a embarcação. Acção ou eifeito de sirgar. 
(Ilesp. airga; vid. Sirgar.) 

Sirgado, sir-gá-do, p. p. de Sirgar. Qne se 
eirga ou slrgou. 

Sirgar, sir-gár, v. a. Puxar o barco por meio 
da sirga. (Derivação incerta; propoz-se o gr. 
teirain, d^onde viria um verbo * siricar, d*aM 
stryar.) 
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Slrg:aria, sir-ga-ri-a, s. f. Fabrica de eirgas 

Grande quantidade de sirgas. {Sirga, suf. aria.) 
Sirgldelra, sir-ji-dèi-ra, «./. r. naut. Cordas 

daenxarciá. (Sirga, suf. ideira.) 
Slrgllim, Bir-ji-liD. s. m. Vid. Gergelim. • 
Sirgo, 8Ír-go, 8. m. T. ant. O mesmo que seda; 

o bicho que a produz. (Lat. aerícus.) 
Slrgueiro. sir-ghèi-ro, s. m. O mesmo que seri- 

gueiro. {Sirgo, suf. eiro.) 
Slrgtiilha, 6ir-ghí-Iha, a.f. O mesmo que eerl- 

guilha. {Sirgo, suf. ilha.) 
Sirlcaia, si-rí-kái-a,«./. T. hrasü. Manjar com- 

posto de leite, ovos e assuear, com farinha ou 
sem ella. 

Sirigalta, si-ri-gái-ta, s. f. T. zool. Ave seme- 
lhante á carriça. Fig. Mulher buliçosa, que 
se meneía continuamente. 

Sírio, si-ri-o, 8. rri. T. astr. Estrella da cons- 
tellaçãodo cão grande; canicula. (Lat. siHus.) 

Slrollco-tico, si-ro-lí-ko-ti-ko, «. m. Jogo e 
rimas de creanças. 

Slroposo, si-ro-pô-zo, a^'. Vid. Xaroposo. 
Slsào, 8í-zâo, 8, m. T. zool. Ave parecida com 

o adem. 
Slsma, si-sma,«./. Vid. Schlsma. 
Slsmal, si-smál, adj. T. phys. Diz da linha que 

indica a direcção do movimento, num terre- 
moto. (Gr. seimòs, abalo.) 

Sismloo, si-smi-ko, adj. Relativo aos terremo- 
tos; (Gr. seismôs, abalo, suf. ico.) 

Sismographia, sl-smo-gra-fí-a, s./. T. phys. 
Arte de avaliar a intensidade dos terremotos. 
(Gr. seismòt, abalo, e graphein.) 

Slstnographo, si-smó-gra-fo, s. to. T. phys. 
Instrumento para avaliar a intensidade das 
oscillaçôes causadas pelos terremotos. (Gr. «eií- 
wiós, abalo, e graphein, descrever.) 

Siso, sí-zo, 8. m. Juízo. Prudência. (Lat. sen- 
8U8.) 

Slsorlo, si-zó-ri-o, 8. TO. Usado na phrase adv. 
pop. de sisorio, com muito juizo . (Swo, suf. 
orio.) 

Slstro, s{-8tro, 8. m. Instrumento que consta 
d'um arco de metal com orifícios por oade 
passam, atravessando-o, hastes metallicas, 
que tinem quando se agitam. (Lat. sistrum.) 

Sisudez, 8i-zn-aès, «./. Vid. Slsudeza. (Süu- 
do, suf. ez.) 

Slsudeza, si-zn-dè-za, «. f. Qualidade do que é 
sisudo. {Sisudo^ suf. eza.) 

Sisudo, si-zú do, adj. Que tem siso. Sensato. 
Cordato; serio. Prudente. {Siso, suf. «do.) 

SltladO; si-ti-á-do, p. p. de Sitiar. Que se si- 
tiou. 

SitiadOT, si-ti-a-dôr, adj» e 8. m. Que sitia. {Si- 
tiar, suf. dor,) 

Sitiai, si-ti-ál, 8. TO. Genuflexorio real com 
apoio almofadado. Paramentos de capeila, 
formados em geral de duas cortinas e eanefas. 
(Cf. Sitio e Setlal.) 

Sitiante, sí-ti-àn>te, adj» e 8. m. e f. Que si* 
tí-a. {Sitiar, suf. ante.) 

Sitiar, si-ti-ár, v. a. Pôr sitio : assediar. Fig, 
Cercar. (Germânico, ant. alt. ali. 8i(tian.) 

Sltibundo, 8Í-tl-a-bún«do, arfj. e 8,in»T.poet, 
Que tem sede. (Lat. sifibundus.) 

i. Sitio, si-ti-o, s. TO. Logar occupado por qual- 
quer coisa. Chão descoberto. LocaL {Sitiar.) 

2. Sitio, sí-ti-o, 8. TO. Assedio ; cerco. Vid. Si- 
tiar. 

Sitiologia, 6Í-ti o-lo-ji-a, s./. Tratado dos ali- 
mentos, ou de alimentação. (Gr. siííon, ali- 
mento e logoa.) 

Sitiologico, si-ti-o-lò-ji-ko, adj. Relativo á 
sitiologia. {Sitiologia, suf. íco.) 

1. Sito, 6Í-to, p.p. irr. de Situar. Situado. 
2. Sito, BÍ-to, 8. TO. Bafio. Müfo. 
Sitophago, si-tó-fa-go, adj. Que se alimenta 

com trigo. (Gr. sitos, trigo, ephagein, comer.) 
Sltta, eí-ta, fi. /. T. zool. Generode aves te- 

nuirostros. 
Situação, si-tu-a-sâo, 8. f. Acção ou effeito de 

situar. Posição. Sitio ; local. Condição ou es- 
tado d'uma coisa. Lance. {Situar^ suf. ção.) 

SituadO; si-tu-á-do p. p. de Situar. Que se 
situou. Poeto, collocado. 

Situar. 6i-tu-ár, v. a. Pdr, colloear tendo em 
vista certas condições. Edificar.—se, v. refl, 
Collocar-se. (Lat. süus.) 

Smorzatido,;ismor-sàn-do, adv. T. mus. Afrou- 
xando gradualmento. (Ital. smorzando.) 

Smorzar, smor-sár, v. a» T. mus. Afrouxar 
gradualmento. (Ital. smorzare.) 

1. Sõ, só, adj. Que não está acompanhado. Uni - 
CO. Ermo. adv. Sómente. (Lat. solus.) 

1. Sô, sò, 8» TO. T. pop. Alteração de Seulior. 
2. Sô, BÒ, adv. e prep. Forma apocopada de 

Sob. 
Soabrlr, so-a-brír, v. o. Entre-abrir. {So por 

8ob e abrir.) 
Soàda, so-á-da,«. /. Toada de cantiga. Euido. 

Fama; noticia. {Soado.) 
Soado, fio-á-do,jp. p. de Soar. Que soou. Afa- 

mado. 
Soagem, eo-á-jen,«. f. T. lot. Vid. Vlperina. 
Soallia, so-á-lha, s. f. Pequena chapa metallica 

do pandeiro, que rctine em batendo noutra. 
(>Soar.) » 

Soalhado, so-a-lhá-do, p. p. de Soalhar. Que 
se sonlhou. 8. to. Taboado para soalhar. Solho. 

1. Soalhar, so-a-ihár, v.a. Agitar as soalhas, 
para tinirem. {Soar.) 

2. Soalhar, so-a-lhár, v. a. Vid. Assoalhar. 
Soalheira, so-a-lhèi-ra, s. f. Grande ardencia 

do sol. Soalheiro. {Soalho, suf. eiro.) 
Soalheiro, so-a-lhèi-ro, adj. Exposto ao sol. 8. 

to. Sitio onde dá o sol. {Soalho 2 suf. eiro.) 
1. Soalho, so-á-lho, «. to. Vid. Solho 1. 
2. SoalhO; 6o*á-lho, 8. TO. Sitio exposto ao sol. 

{Soalhar.) 
Soante,BO-àn-te, adj. Que sôa. {Soar, suf. ante.) 
Soào, 80-ã0, 8. m. Vento quente de leste. (Lat. 

solanus.) 
Soar, so-ár, v. n. Emittir som. Retumbar. Di- 

vulgar-se. V. a. Tocar (um instrumento). Can- 
tar, celebrar. (Lat. sonare.) 

Sob, eòh, prep. Debaixo de. (Lat. suh.) 
Soba, só-ba, s. to. Chefe de pequeno estado nal- 

gumas regiões da África. 
Sobalçar, so-bâl-sàr, v. a. Alçar muito. Fig. 

Exaltar.^se, V. Exaltar-ee; orgulhar-se 
(/Sob e alçar.) 

Sobarba, so-bár-ba, «. f» Peça de qualquer co- 
bertura da cabeça que ata debaixo da barba. 
{So 2 e baria.) 

Sobarbada, so-bar-bá-da, s.f. Especie de bar« 
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bella. Pancada debaixo da barba. (Sobarbaf 
6uf. aãa,) 

Sob-color, êob-ko-lòr, loc, adv, VId. Socolor. 
(Sob e coíor.) 

Sob cor, 8ob-còr, loc, adv. Vld. Sooolor. (Sol 
e cor.) 

Sobeira, so-bèí-ra, «. /. Ordem da tolhas soto- 
posta ás da beira do telhado para suBtentaculo 
das uUim&s. {So 2 e teira.) 

Sobejadamente^ 8o-be*já*da-zDèa-te, ado. Vld. 
Sobejamente. (Sohejadoj auf. 

Sobejado, so-be já-do, jí. j?. de Sobejar. Que 
sobejou. 

Sobejamente, so-bò-ja^mén-te; De modo 
sobejo. {Sobejo, suf. v%ente.) 

Sobejar, 80'be-jár, v. n. Ser de mais. sobrar. 
Exceder. — sd^ v. refl. Ter em excesso. (Lat. 
mperare.) 

Sobejidão, so-be-ji-dão, «./. Excesso : Dema- 
sia. Sig, Atrevimento. (Sobejo ) 

Sobejo, so-bòjo, adj. Que é em exoestto. Ni- 
mio. Farto. Inuumero. Fig. Atrevido, adv, So- 
bejadamente. s.m, epl. Sobras. (Sobejar.) 

Sob-emenda, so-bi-mèn-da, loc, adv. Salva a 
emenda. (Sob e emenda.) 

Soberana, t»o-be-rà-ua, a.f. Mnlber que gover- 
na um estado; rainha. (Soberano.) 

Soberanamente, so-be-rá-na-mèn-te, adv. De 
modo soberano. (Sobtrano, suf. mtrUe.) 

Soberania, so-be-ra-ni-a, a. f. Qualidade do 
que é soberano. (50&era7i0, suf. ia.) 

Soberanizado, so-be-ra-ni-zá-do, p. p. de So- 
beranizar. Que se soberaaizou. 

Soberanizar, so-be-ra-ni-zár, v. o. Tornar so. 
berano. Pig. Exalçar. (Soberaiio, suf. iza.) 

Soberano, Bo-be*rá-no, adj. Supremo. Absolu- 
to. Dominador. Fig. Altivo; poderoso. Notá- 
vel. 8. m. O que tem o supremo poder, ou uma 
grande influencia. T. pop. Libra esterlina. 
(B. lat. supera7tu8, de Ut. super ) 

Soberba, so-bèr-ba, s. f. Blevação. Fig, Orgu- 
Ibo; arrogancia. (Lat. ttxtperbia.) 

Soberbaçoi s0-b«r-bá-80, adj. e «. m. Soberbo. 
Orgulhoso ridículo. (Soberbo, suf. aço.) 

Soberbamente, so-ber-ba-mèn-te, adv. De mo- 
do soberbo. (Soberbo, suf. merite.) 

Soberbão, so-ber-bâo, adj. e ». ia, Muito so- 
berbo. (Soberbo, suf. ão.) 

Soberbete, so-ber-bè-te, adj. e s. m. Que tem 
certo ar soberbo. (Soberbo, suf. ete.) 

Soberbla, so-bèr-bí-a, s. f. Qualidade do queé 
soberbo. Grande soberba- (Lat. supf.rbia.) 

Soberbo, so-bèr-bo, a^. e s, m, Que é mais 
elevado que outro. Que tem soberba. Mages- 
toso. Arrogante; presumido. (Lat, jmper&uí.) 

Sobarboso, so-ber-bò zo, adj, Vid. Soberbo. 
(Soberbo, suf. oso.) 

Sob-grave, sob-grá-ve, adj. T. mw. Que é In- ferior ao grave. (Sob, e grave.) 
Sobnegfar^ sob-ne-gár, r. a. Vid. Sonegar. 
Soboloi só-bo-le,fi. m. Geração. T. hot, Goibmo. 

(Lat. sobole.) 
Sobolo, £Ò-bo-lo,<a;pre<j^o ant. correspondente 

a sobre o. (5o6€r, por ao6re, e Zo.) 
Soborralhadoiro, so-bo-rra-lha-dòi-ro, «. m. 

Vid. Varredoiro. (Soborrálharf suf. oxro.) 
fiotorralhar, so-bo-rra-lhár, v. a. Por «ob o 

borralho. (Soborralho.) 

Soborralbo, so-bo-rrá-lho, a. f?i. Calor que sub- 
siste Bob o borralho. O que fica sob o borralho. 
(5o 2, e borralho.) 

Sob-pèfcSob-pé, a. m. Vid. Sopô. C5eí», epé.) 
Spb-pena, sob-pè-na, loc, adv. Sujeito á pena 

de. (Sob, e penu.) 
Sob-por, sob-pòr, V. a. Por debaixo de.—BO/V. 

rf.fi. (Sob, « pôr.) 
Sobra, só>bra, «. /. Sobejo, pl. Resto, (Sobrar. 
Sobraçado, so-bra-Bá-do,^. j>. de Sobraçar. 

Que se sobraçou. 
Sobraçar, so-bra-sár, v. a. Pôr debaixo do bra- 

ço. Fig. Sustentar. Levar «m braços. — sô, 
V. rfji. Andar de braço dado com outrem. 
(So 2. & braço.) 

Sobradado, so-bra-dá-do,j>. p. de Sobradar. 
Que se sobradou. 

Sobradamente, so-brá-da-mèn-te^ adv. Sobe- 
jamente. (iSo&ra<2o 1, suf. mente.) 

Sobradar, so-bra-dár, v. a. Fazer sobrado. Oo- 
brir com sobrado. (Sobrado 2, suf. mentt.) 

1. Sobrado, so-brá-do, p. de Sobrar. Qoe 
sobrou. Sobejo. 

?. Sobrado, so-brá-do, a. m. Pavimento de edi- 
fício, ordinariamente taboaí>. 

Sobral, so-brál, a, m. JjO^ar plantado de so- 
bros. (Sólro, suf. al.) 

Sobranoear, so-bran-se-àr, v. n. Estar sobran- 
ceiro a. (Lat. * auperaníiart, de «uperan/e.) 

Sobranoeiro, so-bran-ièi-ro, adj. Mais ele- 
vado que outro; superior a. Fig. Soberbo; ar- 
rogante. adv, Com sobranceira. (Lat. • aupé- 
rantiariu», do auperanie.) 

Sobrancelha, so-bran-sè-lha, a. /.Serie de pe- 
lou, mais ou menos espessos acima das arca- 
das orbitarios. (Lat. aupercilium.) 

Sobranceria, so-bran-se-ri-a, s. /. Qualidade 
do que é sobranceiro. Acção de individuo ao- 
branceiro. Arrogancia. Altivez. (Sobranceirof 
suf. ta.) 

Sobrar, so-brár, v. n. Ficar superior a outro. 
Ifestar. Sobejar. (Lat. òuperare.) 

So.brazar, so-bra-zár, v. a. Pôr brazaa sob uma- 
vasilha, para conservar o calor do que ella 
contem. (So e braza.) 

Sobre, sò-bre, í>rejj. Em cima de. Proxlmo de 
Além de. Acêrca de. Entre. Demais, a. m. 
T. íxaut. Diz-se de cada uma das ultimas 
velas itrapezoides de alguns navios. (Lat. «u- 
ptr.) 

Sobreabundante, so-bre-a-bnn-dàn-te, adj. 
Vid. Superaundante. (Sol>r«, tábundanU.) 

Sobreabnnar, so-bre-a-bun-dár, v. n. Vid. 
Snperabundar. (Sobre, e abundante.) 

Sobreaguado, so-bre-a-gu-á-do, adj. Coberto 
d'agua. Sobre, e aguado.) 

Sobrealounha, so-bre-al-kú-nha,®./. Segunda 
alcunha. (iSoòre, e alcunha.) 

Sobreanoa, so-bre-àn-ka, a. f, Vid. Xalrel. 
, (Sobre, e anca.) 

Sobreappellido, so-bre-a-pe-lí-do, «. m. Ap- 
pellido que segue outro. (<Sül>re, e appelltdo.) 

Sobrearco, so-bre-ár-ko, a. m. Verga do por- 
tal. (Sobre, earco.) 

Sobreazlllar, so-bre-a-ksl-lár, adj, T, bot^ 
Que está por cima da axllla. (Sobre, e axiUar,) 

Sobrebailéo, so-bre-bai-léo, a.m, Bailéo posto 
sobre outro. (Sobre, e baiiéo.) 
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Sobrebainliai so-bre-ba i-nha, «./. Forro ez» 

terior da bainha. (Sobrey e bainha.) 
Sobrebloo, Bo-bre-bí-ko, a. m, A parte supe- 

rior do bico. (6'o6re, e bico.) 
Sobrobrooba, eo-bre-bró-cha, s. f. Correia 

grande que Be ligâ as brochas, noi oarros de 
bois. (5o6r.<, e brocha.) 

Sobrec&bado, eo-bre-ka-bá-do, odj*. Eminen- 
te. (Sobre, cabo, e suf ado7) 

Sobrecabeça, so-bre-ka-bè-sa, », /, T. artilh. 
Pedaço de metal qoe excede a bocca de fogo, 
e que se corta, qaando ae procede ao aperfei- 
çoamento. {Sobrt^ e cabeça.) 

Sobrecadela, so-bre-ka-dèl-a, $. /. Traressa 
no leito do carro para lhe fortalecer o caixl* 
lho. (/Sobre, e cadtia.) 

Sobreoanna, B0<brc-kàna, «. /. T. alvit. Tu- 
mor duro no terço da cauna do cavallo. (So- 
bre, e canna.) 

Sobrecarga, BO-bre-kár-ga, «. /. Carga exoes^ ■iva. O que se junta á carga, ou lhe tranator> 
na o equilíbrio. £«pecíe de cilha larga. «. m. 
O que dirige o commercio da carga do navio; 
o que contracta » negociação de navio. (Sobre- 
e carga.) 

Sobrecarregado, 8o-bre-ka-rre-gá-do,p. p. de 
Sobrecarregar. Que se sobrecarregou. 

Sobrecarregar, so-bre-ka-rre-gár, v. a. Carre- 
gar muito. Exercer oppreBsão. (Sobre, e carre- 
çmr.) 

Sobrecarta, so-bre-kár-ta, «. /. Carta ixnme- 
diata a outra com a qual tem relação. (Sobre, 
e carta.) 

Sobrecasaca, Bo-bre-ka-zá-ka, «. /. Casaco de 
restir sobre a casaca ou fraque. Casaco de 
abas inteiras, que «e traz de ordinário abo 
toado até á cinta. (Sobre, e casaca,) 

Sobreceleste, so-bre-se-lé-ite, adj. Que é maiã 
que celeste. (Sobrt, e cele^íe.) 

Sobrecelestial, so-bre-se-le-bti-ál, adj. O mes* 
mo que sobreceleste. (Sobre, eceleatial.) 

Sobrecellente, eo-bre-se-lèn-te, adj. Exceden- 
te. adj. e a. m. T. mar. Tudo o que vae de re- 
serva, para âupprimento de faltas. {Sobr^f e 
exceUtntt,) 

Sobrecenho, so-bre-eè-nho, b. m. Semblante 
carregado. Carranca. (Sobre e cenAo.) 

Sobrecôo, so-bre^séo, e. m. Cobertura de leito 
ou de qualquer pavilhão. (Sobre e céo,) 

Sobrecevadeira, so-bre-se-va-dèi-ra, «. /. T. 
nauí. Vela pequena sobre a cevadoira. (Soòre 
e eevadeira.) 

Sobrechegar, so-bre-che-gár, v, n. Vid. So- 
brevir. (Sofcre e chegar.) 

Sobrecheio, so-bre-chèl-o, adj. Excessivamente 
cheio. Acoffulado. (Sobre e cheio.) 

Sobreolatistra,6o-bre-kláu-stra,«./. Claastra 
superior. < Sobre e clawtro.) 

Sobreclatistro, so-bre-kláu-stro, «. m. Vid. 
Sobreclaustra. (Sobre e clamtro.) 

Sobrecoberta, so-bre^ko-bér-ta, »./. Coberta 
eobre outra. (Sobre e coberta.) 

Sobrecopa. so-bre-kó-pa, s. /• Cobertura de 
Tasilba. Tampa. (Sobre e copa.) 

Sobrecu, so-bre-kú, «. m. Vid. üropyglo. (So- 
bre e cu.) 

Sobrecorva, so-bre-kúr-va, »./. T. vel. Tumor 

oarnudo na dobradura do jarrete da cavalga- 
dura. {Sobre e curva.) 

Sobredeatal, so-bre d^n-tál, adj. Que eatà so- 
bre oa dentes. (Sobre e dentaZ.) 

Sobredente, so-bre-dfen-te, »■ w». Dente que 
nasceu Bobre outro. (Sobre e dente.) 

Sobredicto, so-bre-dí-to, adj. Que se disse 
acima ou atraz. (Sobre e átcío.) 

Sobredlvlno, so-bre-di-ví-no, adj. Mais que 
divino. (Sobre e divino.) 

Sobredoirado, so-bre-doi-rá-do, p. p. de So- 
bredolrar* Que se sobredoirou. «. n. Obra 
doirada. 

Sobredoirar, so-bre-del-rár, v. a. O mesroo 
que doirar. Fig. Adornar, engrandecer. Fig. 
Involver de artifícios o logro, para facilmente 
ser recebido. (Sobre e doirar.) 

Sobreemlnencla, so-bre-e-mi-nèn-si-a, «. /. 
Qualidade do que ó sobreeminente. (Sobra e 
eminencia.) 

Sobreeminente» so-bre-e-ml-nèn-te, adj. Su- 
perior a eminente. (Sobre e eminente.) 

Sobreentender, so-bre-en-ten dèr, v, n. Vid. 
Superintender. (Sobre e eníeíider.) 

Sobreerguer, so-bre-er-ghèr, v. o. Erguer 
acima de outra coisa. (Sobre e erguer.) 

Sobreesorever, so-bre-e-skre-vèr, v. a. Vid. 
Sobrescrever. (Sobre e escrever.) 

Sobreestar, so-bre-e-stár, v. n. Vid. Sobres- 
tar. (Sobre, e estar.) 

Sobreexaltar, so-bre-e-zal-tár, v. a. Exaltar multo. (Sobre e exaiíar.) 
Sobreexcedente, so-bro-es-He-dèn-te, adj. O 

mesmo que sobrecellente. (Sobre eexceUeíi/e.) 
Sobreexceder, so-bre-es-se-dèr, v. a. Exceder 

muito. V, n. Avantajar-se muito a. (Sobrt e 
exceder.) 

Sobreexoedido, so-bre-es-se-dí-do, p, p* de 
Sobreexceder. Que sobreexcedeu. 

Sobreexcellencia, so-bre-es-se-lèn-si-a, s. /. 
Qualidade do que ó sobreexcellente. (Sobrt e 
exceUencia.) 

Sobreexcellente , so-bre-es-se-lèn-te, adj, 
Muito excellente. (Lat. mrpertxceUente.) 

Sobreface, so-bre-fá-se, «./. T.fort, Distancia 
entre o angulo externo do baluarte e âanco prolongado. CSobre e/ace.) 

S0bref0lbea0«0, so-bro-fo-lhe-á se-o, adj, T. 
bot. Que está sobre a folha. (Sobre e folhta- 
eeo.) _ , 

Sobregata, so-bre-gá-ta, a. /. T. nauf. Vela 
redonda sobre a gata; a verga que lhe corres- 
ponde. (Sobre e gata.) 

Sobregatinba, so-bre-ga-tí-nha, ê.f. T. natU, 
Vela redonda superior à sobregata j verga 
onde prende. (Sobre e g<Jinha,) Sobregavea,8o-bro-gá-ve-a, «./. T.naut,Peça 
acima da gavea. (Sobre e gavea.) 

Sobregoverno, so-bre-go-vèr-no, ». w». Gover- 
no superior. (Sobre e governo.) 

Sobreliumano, ao bre-u-má-no, adj. Superior- 
ao qne é humano. Fig, Extraordinário. (Sobrt 
e humano.) 

Sobreira, so-brèl-ra, ». /. T. bot, Especie de 
sobreiro. (Sobreiro.) 

Sobrelral, so-brei-rál, «. m. Vid. Sobral. (So- 
breiro, suf. al.) 

Sobrelrlnho, so-brei-ri-nho, a. m. T. hei, Eepe 
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cie de nva preta. Sabramolle. (5o&re»ro, suf. 
tnAo.) 

Sobreiro, so-brôl-ro,«. m, T. hot. Arvore da 
família das cupiliferas. Vid4 Sobro. {Sohro, 
suf. eiro.) 

Sobrejacente, so-bre-ja-sèn-te, aâj. T. geol. 
Diz•^e da rocha^vulcanica por estar acima das 
graniticas. {Sobre ejocente.) 

Sobrejoannete, 8o-bre>jo-a>iiò-te, s. tn, T. 
naut. Nome do duas velas, uma superior ao 
joannete da proa. (Sobre e Joanneie.) 

SobreJ oanrietinho, so-bre-jo-a-ne-ti-uho,«. m, 
T. naut. Nome de duas velasj uma que ílca 
por cima do sobrejoannete grande^ outra por 
cima do sobrejoannete da proa. {Sobrejoannete^ 
snf. iiiho.) 

Sobrejulz, so-bre-ju-íz, «. tn. T» ant. Juiz para 
quem se recorria, {Sobre ejuiz.) 

' Sobrelanço, so bre-Jào^so, s. m. Lanço sobre 
outro. {Sobre e lanço ) 

Sobreleite, eo-bre-ièt-te, «. m. T. marcTiant. 
Cada um dos inaneiu» da parte anterior dos 
uberea das vaccas. (Soliree leite.) 

Sobrelevado, so-bre-le-vá-do, p. p. de Sobre* 
levar. Que se fcobrelevou. i^íp. Caro, 

Sobrelevar, so-brts-Ie-vúr, v. a. Exceder em 
altura. Levantar. Vencer. Sapportar. v. n. 
Sobresahir. —sô, v. reji. Erguer-se muito £sal« 
çar-se. (Sobre e elevar.) 

Sobrelimlnar, 8o-bre-lÍ-mi-nár, «. m. T. fort. 
A viga que atravessa sobre os esteios da ponte 
levadiça. {Sobre e liminar.) 

Sobreloja, so-bre>ló<ja, 8.f. Pavimento imme- 
diatamente superior á loja, {Sóbrt e loja.) 

Sobrelotação, 8o-bre-lo ta*são,0./. Excedente 
da lotação. (Sobre e Zoíação.) 

Sobrõmaohinho, so>bre-ma-cfai-nho, e. m, T. 
hipp, Protuberancia resultànte da inflamma- 
çào dos tendôes. {Sobre e macJiinJio.) 

Sobremaneira, so>bre-ma-nèi'ra, loe. adv. Em 
' excesso. Sobrenicdo. (Sobre e maneira.) 
Sobremanban, so-bre-ma-nbã, «. /. Momento 

de transição da manban para o dia. (Sobre e 
manhan ) 

Sobrcmão, í^o-bre-mão, «. m. T» vet. Tumor 
duro ua mão ou na frente da corôa anterior. 
De—; }oe. ado. Cotu cuidado, esmero. (Sobre 
e mão.) 

Sobrexnaravilbar, so bre-ma-ra-vi-lhár, v. a. 
Maravilliar mujto.—se, v. reft. Maravilhar-se 
demasiado. (Sobre e maravilhar.) 

Sobremesa, so-bre-mè-za, «./. O doce e fructa 
que se serve depois das iguarias principaes 
de qualquer refeição. (Sobre e mesa.) 

Sobremodo, so-bre-mó-do^ loc. adv. Excessiva- 
mente. Sobre e modo.) 

Sobremunhoneiras, so-bre-mn-nho-nèi-ras, a. 
f. pl. T. artilh. Ptças de ferro atravessadas so- 
bre as munbooeirad para segurar os munhÕes. 
(Sobre e munhoneiras.) 

Sobrenadar, so-brt>-ua-dár, v. n. Boiar, andar 
á tona u'agua. {S^òre e nadar.) 

Sobrenatural, so-bre-na-tu-rál, adj. Superior 
ás forças da uatureza. Extraordinário, s. m, O 
que é fora do natural. (Sobre e natural.) 

Sobrenaturalldade, so-bre-na-tu-ra-li-dá-de, 
s.f. Qualidade do que é sobrenatural. (Sobre- 
natural suf. idade.) 

Sobrcpajantomcntc 
Sobrenaturalmente, so-bre-na-tu-rál-mèn-te, 

adv. Be maneira s^bbrenatural. (Sobrenaturalf 
suf. meníf.) 

Sobrenorvo, so-bre-nèr-vo. «. m. T. veí. Tu- 
mor sobre um nervo. (Sobre e nervo.) 

Sobrenome, 80-bre-nò-me,«. m. Segundo nome; 
cognome; appellido. (Sobre e nome.) 

Sobrenomeado, so-bre-no-nje-á-doy p. p. de 
Sobrenomear. A que se pôz sobrenome. 

Sobrenomear, sò-bre-no-me-ár, d. a. Pôr so- brenome, a, {iSol>r« e«omear.) 
Sobrenumeravel, so-bre-nu-me-rá-vel, adj. 

Que excede todos os números, (Sobre e num^ 
ravel.) 

Sobreolliado, 8o-bre-o-lhá«do, p.j>. deSobre- 
olhar. Que se sobreolhou. 

Sobreolbar, so-bre-o-lhár, v. a. Olhar por cima 
do hombro, ou com desprezo. (Sobre e olhar.) 

Sobreosso, so-bre-ò so, s. m. T. vet. Excre- 
sencia anormal dos ossos, em geral causada 
por pancada. (Sobre e osso.) 

Sobrepaga, so-bre-pá-ga, «. /. Gratificação. 
(Sobre e paga.) 

Sobreparto, so bre-pár-to, Tempo que segue 
immediatamente o parto. Doença que vem 
após o parto. (Sobre e parto.) 

Sobre-pó, so-bre-pé, s. m. T. hipp. Excrecen- 
cia na corôa posterior do pé da besta. (Sobrt 
e pé.) 

Sobrepelliz, so-bre-pe-lis, a.f. Veste branca e 
curta que os padres põem, sobre a batina. (B. 
lat. superpelUcium.) 

Sobrepensado, so-bre-pen-sá-do, p. p. de So- 
brepensar, Que se pensou muito. adv. De 
proposito. 

Sobrepensar, so-bre-pen-sár, v. n. Pensar de 
novo, ou multo sobre um objecto, (Sobre e 
pensar.) 

Sobrepeso, so bre-pô-zo, s. m. Peso excessivo. 
(Sobre e peso.) 

Sobrepôr, so bre-pôr, v. a. Collocar em cima 
ou por cima de. Dobrar por cima.—se, t>. re./l. 
Pôr^se em cima ou por cima de. Sobrevír. (5o- 
bre e pór.) 

Sobreporia, so-bre-pór-ta, s. f. T. arOiü, A 
parte fixa superior da porta, bandeira. (Sol>re 
e porta.) 

Sobreposição, so-bre-po-zi-sâo, a.f, Acção ou 
eífeito de sobrepôr. (Sobre e poéíçôo.) ^ 

Sobreposse, so-bre-pò-se, loc. adv. Maisdo que 
é possivel. Por demais. {Sobre*^ posae.) 

Sobreposto, so-bre-po-sto, p. p. irreg, de So- 
brepor. Que se sobrepoz. a. m. pl. Todo o 
adorno que se põe por cima do vestido. 

Sobreprateado, so bre-pra-te-á-do, p. p. de 
Sobrepratear. Que se sobreprateou. 

Sobrepratear, so-bre-pra-te-ár, v. a. Cobrir 
com lamina de prata, (Sobre e pratear.) 

Sobrepujado, 8o-bre-pu-jà-do,p.p. de Sobre- 
pujar. Que se sobrepujou. 

Sobrepujamento, so-bre-pu-ja-mèn-to, a. m. 
.í cção ou effeito de sobrepujar. (Sobrepujar 
Buf. mento.) 

Sobrepujança, so bre-pu-jàn-sa, a.f. O mesmo 
que sobrepujamento. (Sobrepujar suf. ança.) 

Sobrepujante, so-bre-pu jàu-te, adj. Que so- 
brepuja. (Sobrepujar suf. ante.) 

Sobrepujantemente,8o-bre-pujàu-te-mèn-te, 
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adv. De maneira sobrepujante. {Sohnpujadoy 
saf. mertte.) 

Sobrepujar, so-bre-pn-jár, r. a. Exceder, so- 
brelevar physica ou moralmente. Vencer, v. 
n. Sobresahlr. {Sohrt e pu^ar.) 

Sobrequartela, so-bre-kuar-té-la, s.f, T. hipp, 
Protuberancia molle resultante da diiataçáo 
das bolsas sjooviaes. {Sobrt e quartela.) 

SobreQUilha, so-bre-kí-lha, «./. T, nauf. Peça 
de madeira que yae de popa á prôa sobre as 
cavernas para firmeza d^estas. lSobre e qux- 
IM.) 

Sobrerestar, so-bre-rre-stár, v, n. Restar de- 
pois d'outro. Sobreviver. {Sohrt e restar.) 

Sobrdrodella, so-bre-rro-dé*la, ». /. T- hipp. 
Tumor na rodella do joelho. {Sobre e rodella.) 

Sobrôrolda, so-bre-rról-da,«. m, e/. T» milit. 
Vid. Sobreronâa. {Sohrt e rolda,) 

Sobreroldar, so bre-rról-dar, v. a. e n. Vid. 
Sobrerondar. {Sobrerelda.) 

Sobreronda, so-bre-rrôn da, «. f. T. milit.Yí- gia das rondas, s. m. e /. Pessoa que vigia as 
rondas. {Sobre, e ronda.) 

Sobrerondar, so-bre-ròn-dár, v. o. e n. Vigiar 
as rondas. Fig. Espionar. {Sobreronda.) 

Sobrerosado, so-bre-rro-zá-do, adj. Um tanto 
rosado. (5o&ríí e rosado.) 

Sobresabldo, so-bre-sa-i do, p. p. de Sobre- 
sahir. Que sobresabiu. 

Sobresahir, so-bre.sa-ir, v. n. Ser saliente. 
Avultar. Dar na vista. (Sobre e sair.) 

Sobresaltado, so-bre-sãl-tá-do, p. p. de So- 
bresaltar. Que se sobre^altou. 

Sobresaltar, sò-bre-sãl-tár, r. a. Dar salto so- 
bre. Sufpretender; inquietar. Assustar. Pas- 
sar em ciaro.— se; v. rejl. Assustar-se. {Sobre 
e saltar.) 

Sobresalteado, so-bre-sal-te-á-do, p. p. de 
Sobresaltear. Que se sobresalteou. 

Sobresaltear, BO*bre-fiãl-te-ár, v. a. Accom- 
metter de repente. Assaltar.—se, v. rejl. As- 
sustar-se. (Sobre e saltear.) 

Sobresalto, 80-bre-Hàl>t0, s. m. Assalto repen- 
tino. Successo inesperado. Agitação. Temor, 
susto. {Sobrtsaltar.) 

Sobresaraão, so-bre-sa-rá-do, p. p. de Sobre- 
sarar. Que sobresarou. 

Sobresarar, so-brp-sa-rár, v. a. e n. Sarar in- 
completamente. (So6re e sarar.) 

Sobresaturação, so-bre-sa-tu-ra-pâo, /. T. 
chim. Dissolução num liquido duma quantida- 
de duma substancia que excede a da satura» 
ç&o nas condições ordenaria». (So&rfsaíurar, 
suf. çSo.) 

Sobresatarado, so-bre-sa-tu-rá-do, p. p. de 
Sobresaturar. Que se sobresaturou. 

Sobresaturar, so-br^-sa-tu-rár, v, a, T. chim. 
Sujeitar a sobresaturaçfio. {Sohrt, e i/aiurar.) 

Sobrescrever, so-bre-ikre-vèr, V. a. Escrever 
por cima. Sobrescriptar. {Sobre, e escrever.) 

Sobrescrlpto, so-bre-skri-to, p. p. de Sobres- 
crever. Que se sobrescreveu. a. m. Involucro 
de carta ou oíficio, em que se põe o nome e 
residencia do destinatário. Endereço. (Sobre 
e ticripío.) 

Sobresorlptar, so-bre-skri-tár, v. a. Escrever 
o sobrescripto duma carta ; pôr o endereço 
dama carta. Fiff. Dirigir. (Sot^escripSo.) 

Sobresello, so-bre-fí) Io, s. m. Segundo sello. 
{Sobrt e tello.) 

Sobrosemeado, so-bre-sf-roe-á-do, p. p. de 
Sobresemear. Quo se sobresemeou. 

Sobreseinoar, so-bío-í^e-me-ár, v. a. Semear 
sobre o já semeado, ou superâeialmente. (So- 
bre e ftmear.) 

Sobreser, «o-bre-sfer, tJ. n. O mesmo que so- 
brestar. {Sobre e ser.) 

Sobresignal, so-bre-M-nál, «. m. Signal sobre 
a vestidura* (Sobre e siffnal.) 

Sobresoleira, so-bre-po-lèi ra, s./. Peça sobre 
a solfira. (Sobre e soleira.) 

Sobresperar, bO-bre-spe-rfir, v. n, e a. Espe- 
rar louífo tempo. (Sobrt e esperar.) 

Sobrestanto, 8o-br«-Btàn-te, adj. Que sobres- 
tá. s. m. Olheiro; apontador; guarda,(SoòrM- 
tar suf. ante.), 

Sobrestar, so-bre-stár, v. «. Não proseguir. 
Abster-se. Estar emim-nte. {Sobre e estar.) 

Sobresubstanolal, Ro-bre-sub-Ftan-si-al, adj. 
Mais do que substancial, (âfoòre h iubUanciál.) 

Sobretarde, so-bre-tár-de, «. f. Momento de 
transição da tarde paraanoíte. NoÍtinha.(5o- 
brt e íardt.) 

Sobretecido, eo-brc-te-sí-do, j>. p. do Sobre- 
teoor. Que se sobreteceu. 

Sobretecer, so-bre-to-síir, v. a. Tecer no já te- 
cido. {Sobte e tecer.) 

Sobretelma, so-bre-tèi-ma, adj. Com obstina- 
ção. (Sobre e teima ) 

Sobreterrestre, so-bro-te-rré-ntre, adj. Que 
está acima da terra. {Sobre e terrestre.) 

Sobretoalha, so-bre-to-á-lha, n.f. ToalLa que 
se p5e por cima d'outra. {Sobre o toalha.) 

Sobretudo, Ro-bre-tú-do, m. Casaco compri- 
do de vestir sobre outro, para resguardo, adv. 
Principalmente. (Sohrt e tudo.) 

Sobrevença, 8o-bre-vèn-«a,«. m. T. ant. Acção 
de sobrevir. (Sobrevir suf. ewça.) 

Sobrevoato, so-bre-vèn-to, ». m. Tudo o que 
subrevem'repentinamente e de surpreza, e 
transtorna a ordem das coisas. (Lat. superven- 
tus.) 

Sobreveste, so-bre-vé-Pte, s.f. ou m. Vestidu- 
ra que se traz sobre outra. Sobretudo. (Sobre 
e vtbtt.) 

Sobrevestldo, so-bro-ve-stí-âo, p. p. de So- 
brevostir. Que sa sobrevestiu. 

Sobrevestlr, so-bre-ve-stír, v. a. Vestir por 
cima. Uevestir. (Sohrt e vestir.) 

Sobreviffiado, so-bre-vi-ji-á-do, p. j). de So- 
brevig"iar. Que se sobrevigiou. 

Sobrevigiar, so-bre-vi-ji-ár, v. a. Vigiar supe- 
riormente outros que vigiam; buperintender. 
(Sohre o vigiar.) 

Sobrevindo, 8Ò-bre-vin-do,j>. p. de Sobrevir. 
Que Fobreveia. 

Sobrevir, so-bre-vír, v.n. Vir sobre, em segui- 
meato. Appareccr de «ubito. (So&re e vtr.) 

Sobrtívirtude, so-bre-vir-tú-de, s.f. Veu que 
as freiras trazem sobre a toalbiuba. {Sohrt e 
virtudt.) 

Sobrevista, so-bce-ví-sta, s.f. T. artilh. Peça 
de ferro na borda doa morriões. (Sobreviato.) 

Sobrevivência, so-bro-vi-vèn-si-a, s.f. Acçãa 
ou effeito de sobreviver. (Sobreviver, suf. cn-» 
cia.) 
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Sobrevivente, so-bre-vi-vèn-te, adj, e «. m. « 

/. Quí» sobrevive. {Sohrtvivtr euf. en<e.) 
Sobreviver» eo-bre-vi-vèr, v. n. Viver depois 

da morte d^outrem. {Sóhrt e vtv«r.) 
Sobrevivido, so-bre-vi-ví-do, p. de Sobre- 

viver. Que sobreviveu. 
Sobrevivo, so bre-vi-vo, adj. e «. m. Vid. So- 

brevivente. {Saibre e vivo.) 
Sobrexceílente, ao-bree-Fe-dèn-te, adj. Vid. 

Sobreezcedente- {Sohrt e exctdenu.) 
Sobrexcôder, «o-bree-Be-dèr, v. a. e n. Vid. 

Sobreexceder. (Solre e exceder.) 
Sobrezaedido, Bo-biep-se-dí-do, p. p. de So- 

brezoeder. Vid. Sobreezcedido. (£o&r« e 
txctdido.) 

Sobriamente, (^•bri-a-mèn-te, adv. De modo ■obrio. ModeraâameDte. (Sobrio suf. mente.) 
Sobriedade, 60-bri-e-dá-de,«./. Qualidade do 

que é pobrio. (Lat. aobrietate.) 
SoDrinha, so-bri-nba, «./. Diz-se da filha d'uina 

pesfloa relativamente aos irmãos d^esta. (Lat. 
êobrina.) 

1. Sobrinlio, so brí-nho, s. m. Diz-se do filho 
d'aiua pes8'>a relativamente aos irm&os d^es- 
ta. (Lat. sohrinns.) 

3. Sobrinho» so-bri-nbo, ». m. T. uaut. DIz-ie 
das ultimas vélas trapezoidas acima dos so- 
bres. {Sobre, suf. inho.) 

Sobrio, fió-bri o, adj. Que é moderado ua ali- 
m entaçáo. Por *xt. Moderado. Smples (Lat. 
êobring*) 

Sobro, sò-bro, «. m. T. bot, Vid. Sobreiro. 
(Ltt. »ubref) 

Sl^-roda, sob-rró-da, $./ JLccidente do terreno 
que prejudica o movimento^da roda oa do ve- 

- hiculo. (iãfo6 e roda.) 
Sobrolbo, so-brò-lho, «. n. Sobrancelha. (8o' 

bre e olho.) 
Soca, ló-ka, e. f. T. bratü. Segunda producçã# 

da cama do assucar. 
Socado, so-ká-do;iJ. p. de Sooar. Que se so- 

•ocou. 
Ck>oadara, so-ka-dú-ra, a. f. AçcSo on effelto 

de socar a massa paraespalmal-a. {Socar, suf. 
dura.) 

1. Sooairo, so-kii-ro, 9. m. T. naut. Nome de 
Tarioâ cabos da poppa. Correia para saster 
carros nas descidas. 

2. Socairo, so káí-ro, «. m. Abrigo natural. 
Base de monte. 

Sooalcado» so-kal-ká-do, p. p. de Sooaloar. 
Que se socalcou. 

Socaloar, so-kãi-kár, v. a. Calcar. Formar bo- 
calco- (So, sob e caüar.) 

Sooaloo, so-kál-ko, s. m. Aterro nivelado num 
monte ou encosta, sustído por um muro. 
{Socalcar.) 

Socancra, so-kàn-kra, adj. e a. n. e/. T, pop. 
Sonso. Somitigo; mesquinho. 

Socapa, so-ká-pa, adv, Com pretexto. Furtiva- 
mente. (Sob, e capa.) 

Socar» so-kár, V. a. Dar socos em alguém. So- 
Tar. T. mar. Apertar muito o nó. 2*. attüh. 
Calcar a polvora na peça. 

Socarrão, «o-ka-rr2o, adj. e «. m. Matreiro. 
(Hesp. —carron.) 

Socava, so-kà-va, «. /. Subterrâneo. (So > e 
cava.) 

Sooavado, B0*ka-vá*d0,p. p. de Sooavar. Que 
se socavou. a. m. Desentulho. 

Sooavar, so-ka vár, v. a. e n. Cavar por baixo. 
Solapar. {So 2, e cavar.) 

1. Socco, só-ko, a. m. Calçado com sola de ma- 
deira. (Lat. aoccua.) 

2. Socco, só-ko, 8. m. T, archit. Parte quadràn- 
gular do pedestal, que lhe serve de base. Por 
ext. Base dnnta cruz e objectos analogos. T. 
nauf. O ponto do mastaréo onde se apoia 
o eQX(>rtarÍo da vorga. (Mesma origem que 
socco i.) 

Soccorredor, so-ko rre-dòr, adj. e $. m. Que 
soccorre. {Soceorrer, suf. dor.) 

Soocorrer, so-ko-rrèr, v. a. Auxiliar, dar pro- 
tecçSo.—se, V refi. Buscar auxilio; valer-se 
de. (Lat. tuccurrere.) 

Soccorrido, «)-ko-rrí-do,p. p. de Soooorrer. 
Que se soccorreu. 

Soccorrimento, so ko-rri-mèn-to, a. m. O mes- 
mo que soccorro. (Soecorrer, suf. «»e«ío.) 

Soccorro, so-kò-rro, a. m. Acção ou effeito de 
•occorrer. (Soceorrer.) 

Socega, so-sé-ga,«./. T. pop. Porção de vinho 
para promover o somno Gasalhado a religio- 
sos «m certas casas hospitaleiras. {Socegar.) 

Socegadamentô, so-sp-gá-da-mèn-te, adv. De 
modo socegado. {Socegado, suf menie.) 

Socegado, so-se-gá-do, p- p. de Sooegar. Que 
se socegou. Pacato. Cordato. 

Socegador, so-se-ga-dôr, adj. e «. m. Que so- 
cpgou (Socegar suf. dor 

Sooegar, so-se-gÁr, v. a. Aquietar, v. n. «—se, 
V. refl, Tranquilisar-se, descançar. Dormir. 
Fazer-se pacato. 

Sooego, so-sô-go. 8. m, Acção ou effeito de to- 
ce(r«r. (Soce^^ar.) 

Sochantrado, so-chan-trá-do, a. m. O cargo de 
sochantre. {Sofhantra, suf. ado.) 

Sochantre, so-chàu-tre, a. m. O que faz as ve- 
zes do chantre. (5w 2, e chantre.) 

Socbantrear, so-chau-tre-ár, v. n. Exercer o 
cargo de sochantre. (SocAaníre.) 

Sooiabilidade, so-si-a-bi-li-dá-de, «./. Quali- 
dade do que é sociavel. Tendenoiapara a so- 
ciedade. (Sociavel, snf. idade.) 

Sociabilizado, so-si-a-bi-li-sá-do, p.p. de So- 
clabilizar. Que se soclabllizou. 

Sooiabilizar, so-si-a-bi-li-zár, v. a. e —se, v. 
refl. Tornar ou tornar-se sociavel. (iSociawí, 
suf. iza,) 

SOQial, so-sl-ál, adj. Relativo á a sociedade. 
(Lat. tociale.) 

Socialismo, so-sl-a-li-smo, i. m. Nome de vá- 
rios systemas, que pretendem regenerar a so- 
ciedade. (iS^oeiat, suf. iamo ) 

Socialista, so-8l a-lí-8ta,»adi. Concernente ao 
socialismo. «. m. Partidario do socialismo. 
(Social, 8q{ isía.) 

Socializado, so-si-a-lf-zá-do, p. p. de Sociali- 
zar. Que se socializou. 

Socializar, so-si-a-ll zár, V. a. Tornar social. 
Congregar em sociedade. (SoeioZ, suf. »«a.) 

Socialmente, Bo-sl-ál-mèn-te, odv. Em socleda. 
de. Com relação á sociedade. (Social^ suf, 
mente.) 

Sooiado, so-8l-ii-do,p. p* de Soclftr. Vid. As- 
sociado. . 
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Soclar, io-8Í-ár, V. n. Vid. Asaoolar-86. (Sodo.) 
Sooiavslj 60-f.l-á-vel, adj, Que pode on busca 

viver em sociedade. Fig. Clvilisado, polido. 
(Lat. iociahiU.) 

Sociedade, so-8Í-e-dá-de, s.f. RtuniSo de ho- 
mens com interesses commaos. Associação. 
Gasa onde Be reúne uma aosembleia, associa- 
çSo. Relações entre pessoas para qualquer 
fim. (Lat. societate.) 

Sooletariado, Bo-si e-ta-r{*á-do, ». m. Quali- 
dade do que é societário- Reunião de locieta- 
rios. {Societário, suf. ado.) 

Sooietariamôiite, so-si-e-tá-rl-a-mèn-te, adv. 
De modo societário. (5ode/arto, suf. mente») 

Societário, so-si-e-tá-ri-o, adj. e «. m. Relativo 
a uma associação; socio. T. zool. Que rive em 
Eociedade. {ljsx.^ocxetaU^ t>uf. arío.) 

Sooio, só- 8Í-o, a. m. O que é membro diurna so* 
ciedade| companheiro em negocio. Cúmplice. 
(Lat. êociw,) 

Sociologia, Bo-si-o-lo-Ji-a, «./.48ciencia ou oon* 
juucto de Bciencias das questões eoclaes e po- 
líticas. (Palavra hybrlda: lat. egr. lógoê.) 

Bociologicamente/so-s i-o-1 ó-j i-k a-m è u-te, 
adv. De modo eocíologlco. {Sociologico, suf. 
mente.) 

Sociologicot so-si-o-ló-ji-ko, adj. Que diz rea- 
peito á sociologia. {Sociologia, suf. ieo.) 

Soco, eò-ko, 8. m. Pancada com a mão fechada. 
Murro. T. jog, do pião- Mossa feita por um 
pião noutro. (Socar.) 

Socolipé, so-ko-Ii-pé, 8. m. Vid. Pospelo. 
Socolòr, so-ko-lôr, adv. Vid. Socòr. (5o 2^ e 

color.) 
Socordia, eo-kór-di-a,«./. Apathla. Oobardia. 

(Lat. 6ocordta,) 
Socratico, so-krd-ti-ko, adj. Diz-se do metbo- 

do de argumentação ou de ensino similhante 
ao de Sócrates. {SocrateSy nome d'am phllo- 
sopbo grego, suf. ico.) 

Soda, só-da, 8. /. T. hot. Genero de plantas da 
família das salsoleas. 2^. chim. Ozydo de sodio. 
Carbonato que tem por base esie ozydo. T. 
comm. Carbonato de potassa. T. fam, Vid. 
Soda-water. (Hesp. e ital. soda, fr. aoude; 
no b. lat. solda, sarro de pipa, de que se ex* 
trahe o cremor de tartro.) 

Sodalicio, so-da-li-si-o, s, m. Sociedade de pes- 
soas que vivem junctas. (Lat. sodalicium.) 

Soda-water, só-da uó-ter, s. f. Bebida composta 
de agua com assucar, em que se produz ácido 
c&rbonico, lançando nella ácido tartrico e bi- 
carbonato de soda. {Soda^ e ingl. water, agua.) 

Sodioo, só-di-ko, adj. Relativo à soda. (Soda, 
suf, ieo.) 

SodiO) so-di-o, a. tn. T* ehim, Oorpo simples, 
metallico, que tem por oxjdoa soda. (5oda.) 

Sodoznia, 60-do>mí-a, a. f. Acção seosual oon- 
traria á natureza^ onanismo. {Sadoma^ antiga 
Udade Judaica, suf. ia.) 

Sodomioo, so-dó«mi-ko, adj. Concernente á so- 
domia. {Sodomia, suf. ieo.) 

Sodomita, so-do-mi-ta, a, O que pratica a 
sodomia. {Sodomia, suf. ita.) 

Sodomitico, so-do-mi-ti-ko, adj. Relativo aos 
sodomitas. Sodomico. {Sodomitof suf. ieo.) 

Sodra, só-dra, a. /. Sulco ou rego nas côxas 
d^algans cavallos. 

Soedade, so-e-dá-de, #. /. T. poet. Soledade, 
solidão. (Sjncopado de soledade.) 

Soeiras, so-õi ras, s. f. e pl, T. aiU. Costumei- 
ras. {Soer.) 

Soer, so-èr, o. a. dea. Costumar. (Lat. aólere.) 
Soergaer, so-er-ghèr, v. a. Levantar um tanto. 

—80, V. refi. Solevar-be. {So 2, e erguer.) 
Soergnldo, so er-ghl-do, p. p. de Soergaer. 

Que &e soergneu. 
SOez, so*èz, adj. Vulgar. Baixo, vil. (Diez pensa 

que virá d'uma fôrma hispanica fitiú, do lat. 
aita, porco.) 

SofÃ, so-fá, 8. m. Beirado tapetado. Especle de 
canapé estofado. (Árabe, ooffah) 

Sofâto, so-fí-to, a. m. T. arc/iü. Face inferior 
ornameucada eni uma obra suspensa como 
arohitrave, cornija. (Ital. sojfito.) 

SofFreada, so-fre-á-da, «. /. Vid. Soffreadn* 
ra. {Soffrear.) 

Soffreado, so-fre-á-do, p. p. de Soffrear. Que 
se soffreou. 

Soffreadnra, so-fre-a-dú-ra, a. f. Acção ou etf- 
feito de soflfrear. (Soffrear, suf. dura.) 

Soffreamento, so-fre-a-mèn-to, a. m. Soffrea- 
dura. Fig, Ropressio. {Soffreary suf. menio.) 

Soflredor, so-fre-dòr, adj. e a. m. Que soffre. 
{Soffrer, suf. dor.) 

Soffrear, so-ífre-ár, v. a. Puxar a redea ao ca- 
vallo para o deter ou demorar-lhe a andadura. 
Fig. Reprimir. —se, v. refl. Conter-se. (5oZ> e 
/wio.) 

Soffrer, so-frèr, v. n. Padecer com paciência 
Supportar. — se, v. refi. Reprimir-se. (Lat 
avfferre.) 

Soffridaznente, so-frí-da-mèn-te, adv. De mo- 
do soífredor. {Soffrido, suf. mente.) 

Soffrido, so-fri-dü, p. p. do Soffrer. Que sof- 
fre, ou sofifreu. Paciente. 

Soffrimeato, so-frl-mèn-to, a. m. Acção ou ef- 
feito de soffrer. {Soffrer^ suf. mtrdo,) 

Soffrivel, so-fri-vêl, adj. Que pode soffrer-se. 
Qae é tolerável. {Soffrer, suf. vel.) 

Soffrivôlmente, so-fh-vel-mèn-te, odt;. I>e ma- 
neira eoffrivel. {Soffrivil, suf. mente.) 

Sofraldado, 8o-frãl-dá-do,p. j>.de Sofraldar. 
Que su Hofraldou. 

Sofraldar, 8o-frãl-dir, v. a. Erguer a fralda. 
Fig. Solevar um objecto para dcs.oobrir outro 
qae está debaixo. (So 2, e fralda.) 

Sofregamente, sò fre-ga-mèn-te, odt. Com sof- 
freguidão. {So/regoy suf. mente.) 

Sofrego, BÒ-fre-go, adj. Que toma os alimeo- 
tos com pressa; ávido. Ext. Apreusado. 

Sofregaice, S0-fre-ghi-Be, «. /- T, pop. Vid. 
Sofreguidào. {Sofrego, suf. ice.) 

Sofreguldào, so-fre ghí-dâo, a.f. Acção de to- 
mar alimentos avidamente. Caracter do que 
é sofrego. Avidez. Ecat. Pressa. (Sofrego, suf. 
idão.) 

1. Soga, êó-ga, a.f. Corda grossa. Cabresto do 
boi. 

5. Soga, só-ga, a. f. Rego na terra para escoa- 
mento daguas. 

1. Sogra, só-gra, a.f, A mãe dutn dos esposos 
relativamente ao outro. (Lat. «oera.) 

2. Sogra, só-gra, a.f, Rodoiça. Rodiiha. 
Sogro* bò-gro, $. m, O pae d'um dos esposos 

relativamente ao outro. (Lat. aocero.) 
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Sognlllia, so-ghMba, «. /. Torçal para enfeite 

de vestidos. (Suga, Buf. iíAa.) 
Soldão, so-i-dào, «./. T. poet. Vld. Solidão. 

(Syncopado de solidão.) 
Soido, 80-í-d0, s. m. Viá. Sonldo. (Syncopado 

de £onido.) 
Soirée, fiuã-ré, s.f. Sarau. (Fr. soirée,) 
1. Sol, SÓI, «. m. Astro luminoso em torno do 

qual gyram planetas e cometas, e que é o 
centro do nosso eystema plaoetario. Estrella. 
Fig. Luz. Calor. Fig. e IT. poet. O dia. Fig. 
Gênio. T. zool. Peixe plectognatbo. T. hraz. 
Circulo com doze raios, seis rectos e seis on- 
dulados, e com esmalte d^oiro. (Lat. aole.) 

2. Sol, só), 8. m. T. mus. A quinta nota da es- 
cala; o signal que a representa. 

Sola, só-la, 8./. Coiro curtido de boi. A parte 
inferior do calçado. Fig. A planta do pé. Ca- 
beçalbo para puxar a cbarrua ou a grade. 
(Lat. eolea.) 

Solaudre, so làn-dre, «. m. T. Mpp. Fenda na 
dobra do curvilhão. , 

Solaneas, so-lá-ne-as, s. f. e pl. T. lot. Famí- 
lia de plantas dicotyledonias gamopetalas. 
(Lat. solanunif suf. ca.) 

Solapa, so-lá-pa, e, f. Cova torrea tapada de 
modo que nào é vista. T, pop. Manha. (jSo 2 e 
lapa.) 

Solapaâamente, so-la-pá-da-mèn-te, adv, Dis- 
Dimuladamente. (Solapado, suf. tnente.) 

Solapado, so-la-pá-do, j?. p. de Solapar. Que 
se soiapoif. 

Solapamento, eo-la-pa-mèn-to, «. m. Acção ou 
eÉftíito de solapar. (Solapar, suf. menío.) 

Solapar, so-la-pár, v. a. Excavar, minar. íKg. 
Arruinar. Fig. Occultar, —• se, v. refi. Escoa- 
der-se. (Solapa.) 

1* Solar, so-iár, adj. Kelativo ao sol.' (Lat. so. 
lare.) 

2. Solar, ao-lár, v. a. Pôr 5olas em calçado. 
(Sola ) 

3. Solar, so-lár, adj, P^elativo a sola do pé. 
(Sola, suf. al.) 

4. Solar, so-lár, «. m. Herdade, castello ou pa- 
lacio de familia nobre antiga. (Solo I.) 

5. Solar, eo-lár, v. n. Ganhar o parceiro que se 
fez em solo (co jogo do solo^. (Sólo 2.) 

Solarengo, so-la-rèn-go, adj. e a, m. Kelativo 
ao solar. (Éolar 4, suf. engo.) 

Solau, so-láu, 8. m. Especie de romance em 
verso. 

Solavanco, so-la-vàn-ko, 8. m. Balanço violen- 
to de qualquer vehiculo, ou da pessoa que vae 
nelle. (So 2 e alavanca; vld. Alvaaca no Sup- 
pHmento.) 

1. Solda, sól-da, «./.Substancia metailicapara 
unir peças também metallicas, (Lat. solida.) 

2. Solda, «ól-da, «./. Planta da familia das ru- 
biacea;;, mollugem. 

Soldada, sol-dá-da,«./. Pagamento a serviçaes. 
Salario. Fig. Prêmio. (Soldo, suf. ada.) 

Soldadeiro, sol-da dèi-ro, adj. e s, m, Que re- 
cebe soldada. (Soldada, suf. eiro.) 

Soldadesca, Rol-da-dè-üka, s.f. T.pejor. Gente 
de guerra. Reunião de soldados. (Soldadeaeo.) 

Soldadesco, sol-da-dè-sko, adj. Kelativo a sol- 
dados. (Soldado, suf. tsco.) 

1. Soldado, sol-dá-do, s. m. Homem de guerra 

do grau mais inferior. Fig, Partidario. {Soldo, 
suf. ado,) 

2. Soldado, scl-dá-do, p. p. de Soldar. Que se 
soldou. 

Soldador, sol-da-dòr, adj. e 8. m. Que solda. 
(Soldary suf. dor.) 

Soldadura, sol-da-dú-ra, «. /. Acç&o ou effeito 
de soldar. T. Mpp. Tumor duro subcutaneo 
sobre as costellas. (Soldar^ «uf. dura.) 

Soldanella, sol-da-né-Ia, «./. T. lot. Plantada 
familia das convolvulaceas. (Fr. soldanãU\ 
origem desconhecida.) 

Soldar, sol-dár, v. a. Unir com solda. Soldar. 
V, n. e—se, v. refl. Unir-se. Fécbar-se a feri- 
da. (Lat. solidart.) 

Soldo, sòl-do, 8. m. Pagamento a militar. (Lat 
solidu^,) 

Soldra, sól-dra, s.f. T. hipp. Saliência na Jun- 
ctura do csso da coxa com o da perna. 

Soleoismo, so-lé-si-smo, 8. m. T. gramm. Erro 
de syntaxe. Por ext. Erro. (Lat. «o?ectsmw«.) 

Soleçole, só-le-só-le, 8, m. r. zool. Ave da fa- 
milia das dentirostras. 

Soledade, so-Ie-dá-de, «. f» Ermo; solidão. Sau- 
dade. (Lat. toliíaie.) 

Sol-e-dó, sól-i-dó, fi. m. T. pop. A musica. Gru- 
po de músicos populares executando em Instru- 
mentos populares. (Sol, e,edô.) 

Soleira, so-lòi-ra, «./.Ferro das tesouras doco- 
che. Limiar da porta. A correia inferior das 
esporas. Parte da estribeira onde assenta o pé. 
T. naut. Taboão da taleira á dianteira da 
carreta duma peça. (Sola, suf. eira.) 

Solemne, 60-lè*ne, adj. Que é pomposo. Mages- 
toBO, Grave. Emphatico. (Lat. solemne.) 

Solemuemente, so-lè-ne-mèn te, adv. De mÕ^ 
do solemne. (Solemiie, euf. inente.) 

Solexnnldade^ so-le-ni-dá-de, 8. f. Qualidade 
do que é solemne. Acção solemne. Festa. Em- 
phase. (Lat. solemnitate.) 

SoleQinisaçào, so-le-ni-za-sâo, s. /. Acção ou 
effeito de polemoizar. (SoUmnizar, suf. çoo.) 

Solemnizado, so-le-ni-zá-do, p. p, de Sole- 
mnlzar. Que se solemnizou. 

Solemnlzador, sn.ie-ni-za-dòr, adj. e a. m. 
Que solemuiza. (Solemnizar, suf. dor.) 

Solemnlzar, so-le-ni-zár, v. a. Bar solemnlda- 
de a. Festejar com pompa. (Solemne^ suf. 
iza.) 

Solenoide, so-le-nói-de, s. m. T.phys, Fio ele- 
trico, parte disposto em helice, parte servin- 
do de eixo a esta, que se emprega nas expe- 
riencias electro-magneticas. (Gr. aolen, tubo, 
eidos, fôrma.) 

Solercia, so-lér-si-a, s.f. Artifício para conse- 
guir alguma coisa. Velhacaria, manha. (Lat. 
soUrcia.) 

Solerte, so-lér-te, adj* e s. m. Artiâcioso, astu- 
to. Velhaco. (Lat. soltrit.) 

Soles, só-les, 8. m. Peça de madeira a que se 
ligam 08 bois, quando se emprega mais duma 
junta. 

Soleta, so-Iò-ta, s.f. Sola cortada para calçado. 
(Sola, suf. eta.) 

Solettração, so-le-tra-são, «./.Acção de solet- 
trar, (Soleiírar, suf .ção.) 

Solettrado, so le-trá-do, p. p. de Solettrar. 
Que se soletrou. 
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Solettrador, so-lo-tra-dòr, adj. e «. m. Que 

lettra. (Soletírar, suf. dor.) 
Solettrar, ao-le-trár, V. a. e n. Lòr pronun- 

ciando separadamente as lettras, e reunlndO' 
£8 em fiyllabas. Decifrar. Descobrir, ^ig, hèr 
mal. (So 2 e lettra.) 

Solevantado, so-le-van-tá-do, p. p. de Sole- 
vantar. Que se solevantou. 

« Solevantar, ao-le-van-tár, v. a. Levantar um 
tanto. — se, v. refi. Krguer«se um tanto ou a 
custo. (So 2 e levantar.) 

Solevar, so-le-vár, r. a. Erguer. — se, v. refi. 
Erguer-se. {So 2 e levar.) 

Solfa, sól-fa, A./. As notas da musica, bolfejo. 
Fig. e pop. Gritaria. (Sol 2 e/á.) 

Solfado» 8õl-fá-d0;p. de Solfar. Que se sol- 
foM. (Sol/ar 1.) 

í. Solfar, sõl-fár, v. a. T.tncaãern. Pôr mar- ; 
gons novas numa folha que as tinha estraga- 
das ou para a tornar roaior. 

2. Solfar, sõl-fár, v. a. e n. Vid. Solfejar. 
(Solfa.) 

Solfatàra, sõl-fa-tá-ra, a. f. Cratera por onde 
saem apenas gazes sulfurosos misturados de 
vapor d'agua. (Fr. solfataref do ital. sol/ato.) 

Solfâjado, sõl fe-já-dü, p. í>. de Solfejar, Que 
se solfejou. 

Solfejar, EõI-fe-Jár, v. a. en. Cantar dizendo 
os nomes das notas. {Sol/a, suf. eja ) 

Solfejo» sõl-fè-ja, s. m. Acção ou effelto de sol- 
fejar. Exercido musical^ caderno de musicas. 
(Solfejar.) 

SolâBta, sül-fí-sta, «. tn. e /. Que solveja. T' 
pop. Musico. (Solfar, suf. ista.) 

Solha, sò-lha,«./. T. z»ol. Peixe da familia dos 
pleuronectos. T, chul, Boíetada. (Lat. ítolea.) 

Solhado, Eo-lhá-do^ p. p. de Solhar. Que se 
solhou. 

Solhadura, so-lha-dú-ra, «./. Acção ou e£feito 
de solhar. (Solhar, suf. dura.) 

Solhar, so-lhár, v. a. Vid. Soalhar 2. (Soüio 
1.) 

Solheiro, só-lhèi-ro, s. m. Vid. Soalheiro. 
(Sol, suf. eiro.) 

1. Solho, 6Ò-lho, 8. m. Vid. Soalho. (Lat. so- 
lium..) 

2. Solho, 6Ò-lbo, 8. m. T. zool. Peixe da família 
dos esturonios. (Solha.) 

Solldamente, sõ-li da-mèn-te, adv. De manei- 
ra solida. (Solido, suf. menit.) 

Soltdào, so-li-dão, s. f. Estado do que está só; 
soledade. Ermo. ^Lat. bolüudine.) 

Solidar, so-li-dár, v. a. Solidificar. Corroborar. 
—se, V. refi. Solidiâcar-se. (Lat.fioladare.) 

Solidariaznente, 80-U-dà-ri-a-mén>te, adv. De 
maneira solidaria. (Solidário, suf. mente.) 

Solidariedade, so-li-da-ri-e-dá-de,«./. Quali- 
dade do que é solidário. Ligação mutua entre 
pessoas ou coisas. T, for. Direito de cada um 
dos crédores a reclamar só para si o que per- 
tence a todo.s. (Solidário, suf. idade.) 

Solidário, 80 li-dá-ri-o, adj. T.jur. Que cons- 
titue cada uma de varias pessoas na obriga- 
ção de pagar uma somma total. Diz se dos 
que tem respousabilidade mutua, ou teem in- 
teresses communs. Empregasse também com o 
s. m. (Lat. solidtis, suf. ario.) 

Solidarizar, so-li da-ri-zár, v. a. Tornar eoU- 

dario.—se, t;. refi. Tornar-se solidário. (5oZt- 
dario, suf. iza.) 

Solideo, só-li-dé-o, s. m. Barretinho de ecclesl- 
astico que só tem obrigação de o tirar no acto 
da consagração. Pequeno barrete que princi- 
palmeute usam algumas pessoas calvas. (^Lat. 
solus, e JJeus.) 

Solidez, so-li-sdè, s. /. Qualidade do que é so- 
lido. (Solido, suf. ez.) 

Solidificação, so-li-di-â-ka-sâo, s.f. Acção ou 
elleito de solidificar ou solidiôcar-se. (iSo{idi> 
ficar, suf. ção.) 

Solidificado, Bo-li-di-fl-ká-do, p. de Solidi- 
ficar. Que se solidificou. 

Solidificar, so-lí-di-fi-kár, v. a. T. chim. Tor- 
nar solido, firme.—se, v. refi, Pazer-se solido. 
Congelar-se. (Lat. solidiu, efacere.) 

Solidismo, so-ll-dí-smo,m. T. med. Doutrina 
que attribue as causas dos pheupmenos mor- 
bidos a lesões nas partes sólidas do organis- 
mo. (Solido, suf. ú-mo.) 

Solidista, so-li-di-sta, adj. e s, m. e /. Que é 
partidario do solidismo. (^Solido, suf. ista,) 

Solido, só-li-dc, adj. Que é consistente (oppos- 
to a liquido e gazozo.) Firme; forte. Durável. 
Massiço. Substancial. (Lat. solidus.) 

Solidonia, soli-dó-ni-a, s.f. T. hot. Planta da 
familia das compostas. 

Solifugo, 60-li-fu-g0, adj. T. poet. Que foge da 
luz. (Lat. eol e fugere.) 

Soliloquio, sõ li-ló-ki-o, «. m. O mesmo que 
monologo. (Lat. soliloguium.) 

Soliznão, so-li-mâo, s. m. T. pop. Sublimado 
corrosivo. 

Soliuhadeira, so-li-nha-dòl-ra, «. /. T, techn. 
Martello de cavouqneiro. (Solinhar, suf. deira.) 

Solinhado, so-li-nhá-do, p. p. de Solinhar, 
Que se solinhou. s, m. T. naut, A face do ma- 
deiro que fica parallelo á xeura. 

SoliDhar, eo-li-nbar, v. a. e n. Lavrar madeira 
ou pedra seguindo a linha marcada. Desbas- 
tar. (So 2, e linha.) 

Solio, só-li-o, 8. m. T. poet. Throno. (Lat. boU 
um.) 

Solipede, so-li-pe-de, adj. e s. m. T. hist. nai. 
Diz-se do mammifero euja pata tem só um 
casco* pl. Familia da ordem dospachidermes. 
(Lat. solué e pede.) 

Solista, so lí-sta, s, m. e/. Pessoa que executa 
um solo, ou é perito na execução de solos.. 
(Solo 2, isia.) 

Solitaria* so-li-tá-ri-a, «. /. T. zool. Vid. Te- 
nia. Collar de metal precioso ou pedrarias 
para adorno. (SoZt^ario.) 

Solitariamente, so-lí-tá-ri-a-mèn-te, adv. De 
modo solitário. (jSoíífario, suf. mente.) 

Solitário, 8o-lÍ-tá-ri-o, adj. Só. Ermo. Concer- 
nente á solidão. 8. m. O que vive ua solidão. 
Anachoreta. Annel d*uma aó pedra. T. zool, 
Melro azul. (Lat. soliiarim.) 

Solito, 8Ó-lÍ-to, adj. Costumado. (Lat. eolitus.) Sollicitaçào, so-li-si-ta-sâo, fl./. Acção ou ef- 
feito de soliicitar. (Lat. soúicitatione.) 

Sollicitado, 6o-li-ssi-tá-do, p. p. de Soliicitar. 
Que se solUcitou. 

Sollicitador, so-li-si-ta-dòr, adj. e s. m. Que 
fiollicita. 8. m. Procurador encartado. (Lat. 
solliciiaiore.) 
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Sonioltamente, eo-lí-Bl-ta-mèn-te, adr. De mo- 

do boIHcHo. {SoUiciiOf suf. inen/«.) 
Sollioitante, so-Ii-ei-tàn-te, adj. e «. m. Que 

sollicita. 8, n. Diz-se do padre qnens. oonflsí&o 
iaduz algaem para a immoralidade. {Sollicitarf 
euf. an^e.) 

Sollioitar, so-li-sÍ*tár, «. a. Diligenciar. Pedir 
instantemente. Ind' zir. Kequerer. Attrahlr. 
t». n. Requerer ero joizo.—se, v, rtfl, Inquic- 
tar-se. (Juat. tsollicilare ) 

Sollioltavel, so-li-si-ta-vel.aíiy.QQepode solll- 
citar-se. (SÓllicUar, «nf. vel.) 

Sollloito, Bo-li-ei to, adj. Diligente. Cuidado. 
Apprehensivo. (Lat. èoUicitus,) 

Bollicltadd, eo-li-si-tô-de, «. f. Qualidade do 
que é soilicito. Grande diligencia. Zelo; inte* 
resse. (Lat. &oÜicitudine.) 

1. Solo; BÒ-lo, #. TO. Chão. Superfície da terra. A 
camada aravel da terra. Kxtens&o territorial. 
(Lat. $olum,) 

5. Solo, só-lo,«. m. Trecho musical para um 
8Ó executaute. 7. du>r. Kspecie de dança in- 
gleza. T. jog. Jogo d« cartas um tanto seme- 
lhante ao voltarete e á manilba. (Xiat. «oítM.) 

Sol-posto, 8Ól-pò-8to, «. m. O occ»8o. (Sole 
poato.) 

Solsticial, 60l-8ti-6l-ál, odf. Relativo ao solati- 
cio* (Lat. eoUticiale.) i 

Solsticio, 8ol-8tí-8i-o,#. m. T. oíír. Eataç&o ap- 
parente do soi no tropico de câncer ou no do 
capricornio, ao retrogradar para o equador. 
(Lat. soUtÜium.) 

Solta, sòl-ta, 8. /. Acção ou efPelto de soltar. 
Fig. Liberdade. PI. a—; em plena liberda- 
de, 8em pelas. Peia formada por uma corda 
mais ou meuos bamba. Fig, Fris^, vinoalo. 
(^íoiíar.) 

Soltado, 8ol-tá-do, p. p. de Soltar. Que se 
soltou. 

Soltador, sol-ta-dòr, adj» e «. m. Que solta. 
(Soltar, suf. dor.) 

Soltamente, sòl-ta-mèn-te, adv. De modo sol- 
to. Livremente. (Solto^ suf. mente.) 

Soltar, sol-tár, v. a. Largar o que estava reti- 
do. Desligar. Tornar livre. ExpHcar. Afrou- 
xar. Desfazer, v. n. Sair; partir.—se, V. refi. 
Libertar-se: fugir. Affastar^se. £600ar-se» 
Desmandar-ee. (Lat. * salutar, àeêoluHu.) 

Solteira, sol-tèi-ra, b. /. Muiber que n&o casou. 
(jSolíeiro.) 

Solteiramente, sol-tei-ra-mèn-te, adv. Ao mo- 
do de solteiro. Com liberdade. {Solteiro, suf. 
mente.) 

Solteirão, sol tei-rS.0, adj. e s. n. Homem de 
meia edade que não casou. (Solttiro, suf. ão.) 

Solteiro, sol-tèi-ro, adj. e «. m. Que nSo casou. 
{Solto, 8uf. eiro.) 

Soltelrona, sol-tei-ró-na, adj. e «. n. Mulher 
de meia edade que não casou. {SoUMrOf suf. 
ona.) 

Solto, sòl-to, adj. p.p, irreg. de Soltar eSol- 
ver. — Desatado. Livre. Espalhado. Franco. 
Licencioso. T. litt. Diz-se dos versos nS« ri- 
mados. T. naut. Diz-se dos navios que an- 
dam sempre cruzando no alto mar* 

Soltara, sol-tá-ra, «./. Acçâo ou effeito de sol- 
tar. Liberdade. Solução. Atrevimento; des- 
pejo» Diarrheia. (iSioJtar, suf. ura.) 

I Solubllldade, so-lu-bi-ii-dá-de, *. /. Qualida- 
de do que é solúvel. {Solúvel, suf. idade.) 

Soluçado, so-lu-sá-do, p. p. de Soluçar. Que 
soluçou. Acompanhado de 8ol^ço8. 

Solução, so-la-»ão. »./. Acção ou effeito des<^« 
ver. ConcluHão. (Lat. solutione.) 

Soluçar, eo-lu-sár, v. n. Dar soluçoa, Fig. Ar- 
far. Sussurrar. T. nau^. Jogar onavioerguen- 
do alternadamente a proa e a popa. v. o* Di- 
zer entre soluços. #. m. Soluço. {Soluço.) 

Soluço, 80-16-80, 8, m. 2*. phytiol. ContracçSo 
espasmodica do diaphragma, seguida de dlS' 
tensão, acompanhada do ruido do arque entra 
no peito. Suspiro. Fig. Uuido, fragor. T, naut. 
O solaçar do navio. 

SoluQOSO, so-lu-flò-zo, aãj. Que ó acompanha- 
do de soluços; que soluça. {Solwp, suf. 090.) 

Solutivo, K>»lu-tí-vo, adj. Que pode solver. T. 
med. Laxante. {Soluto, suf. ivo.) 

Soluto, so-lú-to, adj. Yid. Solto. #. m. T. 
pharm. Solução. (Lat. soZurus.) 

Solúvel, eo-lú-vel, adj. Que pode solver-se. 
(Lat. eolúbile.) 

Solvabilldade, sol-va-bi-li-dá-de, «./. Quali- 
dade do que e solvavel. {Solvavet, suf. idide,) 

Solvavel, sol-vá-vel, adj. Diz-se do individuo 
qne tem oom que satisfazer a divida que ooq* 
trahiu. (Fr. solvable.) 

Solvência, sol-vèn-si>a, «./. Acção eu effeilo 
de soiver. {Solter, suf. eneia.) 

Solvente* ool-vèu-te, adj. Que solve, ou pode 
solver. {Solver, suf. ente.) 

Solver, sol-vèr, v. a. Separar. Desatar expli- 
car; resolver. Dissolver. Pagar. (Lat. aolvtre,) 

Solvído, sol-ví-do, p. p, de Solver. Que se boI- 
veu. 

Som, sôn, ê. m. T. pfiys. Movimento vlbratork) 
d'um corpo, que impressiona os orgãos audi- 
tivos. Qualquer ruido. Qualquer emissão de 
voz. Fig. Tom, modo, maneira. (Lat. «orui*.) 

Somatologla, so-ma-to-lo-jl-a, s. /. Parte da 
sciencia medica que tem por objecto o estudo 
das partes sólidas do corpo. (Gr. «õma, corpo 
e logos, tractado») 

Sombra, sòn-bra, «. /. Falta mais ou menos 
completa de luz, por luterposição entre um 
objecto e um foco luminoso dum corpo não 
transparente. Escuridão. Espectro. Apparen« 
cia de qualquer coíaa. Nodoa. Defeito, 
Aspecto. T. As partes escuras do qua- 
dro. Fig. Protecção, favor. {Sombrarf de lat. • 
Buhumbrare, de mb e umbra.) 

Sombreado, sou-bre-á-do, j>. j?. de Sombrear. 
Que se sombreou. a. m. '1\ pint, O escuro noa 
seus differentes graus. 

Sombrear, son-bre-ár, v. a. Dar sombra. Fig, 
Entristecer. Manchar. «. a. e n. T. pi'rú. Exe- 
cutar as sombras ou escuros. {Sombra, suf. ea.) 

Sombreireiro, son-brei-rèi-ro, ». m. Chapelei- 
ro. (<S'omZír«»ro, suf, eiro.) 

Sombrelrinho-dos-telhados, s on-b rel-ri- 
nho-dos-te-lhã-do8, m. T, bot, Vid, Oon- 
Cheio* 

Sombreiro, sou-brèl-ro, a. m. Coisa que dá 
sombra. Cbapéo. {Sombra, suf. eiro.) 

Sombrejar, son-bre-jár,!?. a. Vid. Sombrear. 
(^omfcra, suf. 

Sombrela, son-bié-ia, 9,m. Todo o objecto com 
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que 06 cobrem plautas para as resguardar da 

. intemperie. {Sombra, &uf.. ela.) 
SoQibrla, soa-brí a, a.f. T. zool. Ave dentiros- 

rostra, parecida com a cotovía. (Sombrio.) 
Sombrinha, son-bri nba, «./• Pequeno guar- 

da-sol pata seahoras. pl. Vistas de apptrelbos 
de pbantasmagoria. Sombras de pequenas â< 
guras projectadas sobre um panno do lado 
opposto ao dos espectadores. {Sombra^ suf. 
inXa) 

"Sombrio, soo^bri-o, adj. Que tem sombra, ou 
a-produz. Escuro.Triste. Cariegado. ».m. Lo- 
gar sombrofeo. J7Z. Pedaços de ôgado frito | is* 
cas. (Sombra.) 

Sombroso, son-brò-zo, aãj. Que tem ou produz 
sombra. (Sombra, suf. oao) 

"Somelro, to mèi-ro, s, m. Nome do duas peças 
nos prélos antigos. Trave servindo de verga 
em porta ou janeüa. Caixa a que prende o 
foile dos orgâoB. Pedra sobre que assenta a 
que firma uma platibanda. 

Somenos, so-mè-nos, ar/j. Que é inferior em 
qualidade. Keles. (So 2, e mtnoa.) 

Somentô,só-mèn-te, adv. Só, unicamente. 
e menie.) 

"Somltioaria, so-mi-ti-ka-ri-a, s. /. Àcção pró- 
pria, qualidade do-que é somitico. (Somirtco, 
suf a7-ta.) 

Somitico, 8o-mí tl-ko, adJ Torpe. Avaroj mes- 
quiubo. Ridiculo. (.Sodomiííco) 

Somma, sò-ma, «./. T. arith. Numero que re- 
sulta da juucção de muitos outros. Addiçâo. 
Fig. Graude quantidade. Fig. Synthese. (Lat. 
summa.) 

Sommado, so-má-do, p. j?. de Sommar. Que 
se BoiLmou. 

Sommar, so-már, v. a. Addicíonar. Fazer som- 
ma. Fig. Kebumir. (Somma ) 

Bommatorio, so-ma tó-ri-o, s. m. A somma ge- 
ral. Fig. Totalidade, adj. Qu-3 indica somma. 
(íSommar, suf. torio.) 

Somnambula, sc^nàn-bu-la, s. /. Mulher que 
padece de somnambulismo. ((Somnamiulo.) 

Somnambulismo, eo-nan-bu-li-smo, s. m, T. 
pliysiol. Estado do somnambulo. (Somnambulo, 
suf. ísmo.) 

Somnambulo, sc-nàn-bu-lo, Adj. Diz-se da pes- 
soa que, dormindo, anda, falia, e executa ou- 
tros movimentos habituaes (Lat. somnus, som- 
no, e amhularty caminhar.) 

Somnata, so-ná-ta, t. f. T./amil. Yid. Som- 
neoa. (Somno, suf. ata ) 

Somneoa, so-né-ka, «./. T. famü. Somno. Dor- 
niida. (Somiio, suf eca.) 

Somnial, so-ni-ál, adj. Concernente aos sonhos. 
(Lat. êomniaU.) 

Somnifero, so ní-fe ro, adj. Que promove o 
somno. 8. m. Soporifero. (Lat. somnifero.) 

Somnlüco, so ní fi-ko, aâj. Vid. Somnifero. 
(Lat. bom7ii^cu8.) 

Somnlloquo, so-ní-lo-ko, adj. e s. m. Que falia 
emquanto dorme. (Lat. boinnui, somno^ e lo- 
qui, fallar.) 

Somno, sò-no, 8. TO. T. physiól, Descanço pe« 
riodico dos orgãos,dos sentidos e do movimen- 
to. A necessidade de dormir. Eãtado de ador- 
mecimento. (Lat. somnua.) 

Somnolencia, so-no-lèu-si-a, s. f. Somno im- 

perfeiio. Disposição ordinaria para dormir. 
Fig. Entorpecimento. Inactlvidade. (Lat. 
notentia.) 

Somnolento, so-no-Iòn-to, adj Relativo á; que 
tem somU'lencia. (LtAX. aomttoltntu» ) 

Sonancia, so-nàu si-a, «. /. Qualidade do que 
soa. Som. (Lat. » ionatUii, de honart») 

Sonante, so-nán-te, adj. Que soa. (Lat. sonan- 
, U.) 
Sonarento, so-na-rèn-to, adj. Forma popular 

por Somnolento. 
Sonata, so-ná-ta, s.f. T. mu». Peça instrumen- 
, tal cujas partes divergem em caracter e an> 
, damento. T. poet. Concerto melodioso. (Ital. 

honata») 
Sonatina, so-na-tí-na, s. f. Pequena sonata. 

(SoriaUis suf. ina.) 
Sonda, tòa-da, «. /. Prumo, ou outro qualquer 

iustrumento com que se avalia a profundidade 
das aguas, a natureza d'um terreno ou d^um 
objecto, o estado d'um orgão ou de uma ferida. 
O resultado de qualquer d^essas operações. 
F^g. Profundidade. Pesquiza. (Sondar.) 

Sondado, son-dá-do, p. p. de Sondar. Que se 
sondou. 

Sondador, son-da-dòr, adj^ e 8. m. Que sonda. 
(Sondar, suf. dor.) 

Sondagem, son-dà-jen, «. /. Acção ou effdito 
de sondar. (Sondar, suf. agem.) 

Sondar, Bon-dár, v. a. Examinar com a sonda. 
Profundar; tentear. Pesquizar. — se, v. refi. 
Consultar-se.(Lat. * éubundare, de sub e unda.) 

Sondareza, son-da-rè-za, a.f. Prumo náutico* 
(So ndar, suf. comp. arexa.) 

Soneca, so-né-ka, «./. Vid. Somneoa» (Somnof 
suf. eca.) 

Sonega, so-né-ga, a. /. Vid. Sonegação. (So' 
negar.) 

Sonegação, so-ne-ga-são, a.f. Acçâo ou effeito 
de 8<jnegar. (Sonegar, suf. çao.) 

Sonegadamente. so-ne-gá-da-mèn-te, adv, Da 
moda occulto; A's escondidas. {Sonegado, suf. 
mente ) 

Sonegado, 6o-ne-gá-do,p.p. de Sonegar. Que 
se scnegou. a. m. pl. Objeclos subtrahidos em 
manif<;sto ou inventario. 

Sonegador, so-ne-ga-dòr, adj. e a. m. Que so- 
nega. \ Sonegar, suf. dor.) 

Sonegamento, so-ne-ga-mèn-to, Vid. Sone- 
gação. (Sonegar, suf. mento.) 

Sonegar, so-ne-gár, v. a. Nâo mencionar no 
inventario; não dar ao manifesto. Subtrahir; 
furtar.—8e,v.refl. Eximir-se. (Lat. mhnegare.) 

Sonetear, so-ne-ie-ár, u. a. Compor sonetos* 
(5on«ío.) 

Soneteiro, sone-tèi-ro, adj. e s. m. Que faz 
sonetos (Soneto, suf. eiro ) 

Sonetista, so ne-ti-sta, adj» e a, m. e f. O mes- 
mo que soneteiro. (Soneto, suf. ista*) 

Soneto, so nè-to, a, m. Composição poética de 
quatorze verson, divididos em dous quartetos 
seguidos de dois tercetos, rimando os versos 
dos quartetos entre si, assim como os dos ter» 
cetod. (ital. èonelto.) 

SoEga-monga, sòn-ga-mò«-ga, «. m, e/. Pes- 
soa sonsa. 

Sonhado, so-nbá-do, p. p, de Sonhar. Quesa 
sonhou. Fig. Imaginario. 
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Sonhador, eo-nha-ílòr, adj. e «. m. Que sonha. 

{Soíiharf 8uf. doT.) 
Sonhar, ao-nbàr, t. n. Tereonho. F^g.. Phania- 

8iar« V. a. Ver em eonbo. $. m* Sonbo. (Lat. 
somniart.) 

Sonho, f=ò»iiho, a. »n. O conjuncto de imagens e 
idéas que se offerecem ao espiiito da pessoa 
que dorme. Coisa imsginaria; illusfio. Vlsf o. 
Coisa transitória e futil. T, conftU, Bolo fofo 
de fatinba e ovos, (Lat. «omnium.) 

Sonioephalo, so-ni-sé-fa-lo, s* m. Nome de ya- 
rios insfctos coleopteros zunidores. (Lat, «o- 
nu«, Eom, e gr. kephalê, cabeça.) 

Sonico, só-ni-ko, adj. Relativo, conforme tto 
som. {Sonus, suf. ico ) 

Sonldo, 60 ní-do, s. m, Somj ruído. (Lat. »oni 
tuê.) 

Sonlpede, so-cí-pe-de, adj. e $. m, T. po*i. Que 
faz raido com os pés. (Lat. sonipede ) 

Sonolte, so-nôl-te, «./. T. desu». O anoitecer. 
(So 2, e noite ) 

Sonomõtrla, so no me-tri-a, «./. A arte de me- 
dir com o sonometro. {Sonometro, suf. ia.) 

Sonometrico, so-no-mé-tri-ko; adj Que se re- 
fere á bonometria. (Sonometriaj suf. i-*©.) 

Sonometro, so-nó me tro, í. TO. T. phyn. Iqs 
trumento para me<iir as vibrações sonoras. 
(Lat. eonut, som, e metro.) 

Sonoramente, so-nò ra-mèn-te, adw. De ma- 
neira sonora. (Sonoro, suf. mente.) 

Sonoridade, 80<n0-ri-dá-de, «./. Qualidade do 
que é sonoro. Propriedade de produzir sons 
ou reforçal-os. (Lat. konoritate.) 

Sonoro, F0-LÒ«r0, adj. Que emltte som ; que o 
reforça. Pig Harmonioí^o. (Lat. nonoru».) 

Sonoroso, eo-no-rò-zo, adj. Vid. Sonoro. {So- 
noro, suf. oso.) 

Sonsa, sòn-sa,«. /. O mesmo que sonsice. (Son- 
so.) 

Sonslce, son-si-se, a.f. Qualidade do qae é son- 
so. {Sonsoy suf. tce.) 

Sousinho, son si-nbo, adj. dim. Manboso; fiuo- 
rio dissimulado. {SonhO, suf. inlM.) 

Sonso, í^òn-so, adj. ManbObO, disuimulado; as- 
tuto. Disfarçado. 

Sonsonete, son-so-nè te, a. m. O tom com que 
se diz uma ironia. 

Sonto, PÒn-to, $. m. Especie de cbá. 
Sopa, feò-pa, s. f. Caldo com quaesquer substan- 

cias sólidas, e que é o primeiro prato d^um 
jantar. Coisa muito molhada. Pedaço de pão 
em bebido em liquido, para comer, pl, Comida; 
subsistência. (Germânico: ali. auppt, sueco 
soppa. etc.) 

Sopada, so-pá-da, s. f. T. pop. Grande porção 
de sopas. (Sopa, suf. ada.) 

Sopào, so-pão, adj. e s. m. T. chul Beberrao. 
(Sopa, suf. ão.) 

Sopapo, 80-pá«p0, «. m. Pancada com amEo fe- 
chada debaixo do queixo, na cara. Bofetada. 
(So 2, epapo.) 

Sopé, so-pé, a. m. Base. Parte do monte que toca 
a planicie. Parte do edlficio que toca o solo. 
(So 2, e pi.) 

Sopeado, so-pe^á-do, j). p. de Sopear. Que se ■sopeou. 
fiopeador, so-pe a-dòr, adj, e «. m. Que se so- 

peia. {Sopearf suf. dor.) 

Sopeamento, so pe-a-mèn-to, ». m, Acção ott 
effeito de sopear. (Sopear, suf. menfo.) 

Sopear, so-pe-ár, v. a. Metter por baixo do»- 
pés. Fig- Kfprimir: dominar. Trazer em obe-^ 
diencia ou temor. (So 2 epi) 

Sopeira, so pèí-ra, a. /. Vaso para sopas. Cozi- 
nheira. (5opa, suf, eira.) 

Sopeiro; 80>pèi-ro, adj, Que se refere á sopa. 
adj ». m. Que gosta de sopas. Que recebe 
os alimentos d^alguem. (Sopa, suf etro.) 

Sopesar, so-pe-zár, v» a Tomar o pe^o a, com a 
mão Suspender. Equilibrar; contrapezar e- 
partir com regra. — se, v. refi. Equilibrar-se. 
Fugir saltitaudo (a ave). (8o2 e ptaar.) 

Sopeso, 80-pè zo, a, m. Acção ou effeito de so-^ 
pe^ar. (iSopwar.) 

Sopetarr», so-pe tá-rra, a. f. Grande sopa. 
(« Sopeta, de aopa, suf. urra.) 

Sopetear, so-pe-te-ár, v. a. e n. Molhar fre> 
qu^ntemente o pão num liquido. Fig. Sabo- 
rear (* Sopeta, de *opa, suf ea) 

Sophà, so-fá, a. m. Vid. Soféi 
Sophisma, so-fí-t>ma, a. m. Argumento falso- 

feito artiâciosamente para enganar. (Lat. so> 
phLma.) 

Sophismado, eo-íí smado^ p. p. de Sophls 
mar. Que se sophismou. 

Sophismar, FO-â-tmár, v. n. Empregfar sophls- 
ma. V, a. Enganar com sophisma. (SopAú-^ 
ma ) ■ 

Sophista, so-fí-sta, adj. e a. m. e f. Que usa de 
sopbÍ».ma8. (Qr. aophx&tòa.) 

Sophistaria, so-fí-sta-ri-a, «./, Bazão sophisti-^ 
ca. Collecção de sophismas. (5oj>Aúía, suf. 
arxa.) 

Sophlsterla, so-â-ste-rí-a; s./. Vid. Sophls-. 
taria. {Sophistaria, suf. erta.) 

Sophistica, so-fí-sti-ka, a. f. Arte de sophi^^ta» 
Parte da lógica que tem porobjecto os sopbis- 
mas. (Sophxktico.) 

Sophlstioação, so-fi-stí-ka-sSo. a f, Acção ou 
effeito de soptisticar. (SopUtêticar, suf. ação.). 

Sophlstloado» sa-fi-sti- k á-do, j}. p. de Sophls- 
ticar. Que se íophititicou. 

Sophlsticameute, >'o-fí-i'ti-ka-mèn te,a<2v. Ce 
modo sopLisco. {Sophii>t\co,%xii. mente.) 

Sophlstícar. so-â-feti*kár,v. a. Sophismar. Fal- 
siflcar. V. n.Empregarsophismas, (Sopkiatico.)- 

Sophistico, «o-fí-^ti-ko, acO*. Relativo a sophis- 
ma. (Lat. aophiiticus.) 

Sophomania, so-fo-ma-ni-a, a./, Affectaçãode 
saber. (Gr. sophoa, sábio, e mania.) 

Sophomano, sc-fó ma no, adj. e a. m. Que tem 
sophomania. (Sophomania.) 

Sopista, so-pi-sta, adj. e a. m. e/. Que gosta de 
sopas. (Sopa, suf. ista.) 

Sopitado, so-pi tá-dc, p, p, de Sopltar. Qae 
se sopitou. 

Sopltar, 80-pi-tár, v. a. Fazer adormecer. 
Abrandar. Minorar. iPiy.Embalarcom promet-^ 
timentos. (SopÜo.) 

Soplto, so-pi-to, adj. Adormecido. Qutbranta- 
do de forçsH. (Lat. sopilua.) 

Sopontadara, so pon ta*dú-ra, a.f. Acção oa 
etfeito de sopontar* (Sopontar, Buf. dura.) 

Soponkar, so-pon-tár, v. a Por pontinhos por 
baixo de palavras para indicar que estão a 
mais. (So 2, e ponto») 
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Sopor, 80-pòr, i, m. Somnoleocia. Estado co- 

matoso* (Lat. aopore.) 
Sopor&iâo, 80*p0 rá*do, aàj. Que tem sopor, ou 

o produz. (Sopor, suf. ado.) 
Soporatlvot so«po ra-ti-vo, adj. Que tem a pro* 

ptiedade de adormecer. Fig. Fastidioso. «.«. 
Substancia que produz somno. F^g. Coisa 
fftbtidioBa. (Lat. soporalivué.) 

Soporifero, so po«rí fe-ro, adj. O mesmo quo 
soporativo. (Lat. êoporiferu».) 

Soporlâco, B0'P0-rí-â ko, adj. Vid. Sopora- 
tlvo. CLat. eopor e—^fo, de/acere.) 

Soporizar, so-po-rí-zár, v, ff, Vid, Sopitar. 
(Sopor, sof. izar.) 

SoporoBO, so-po-iò-zo, adj, Que texu ou se re- 
f-*re ao sopor. (Sopor, suf. oso.) 

Soportal, b0-p0r>tál, 8, m, À porta inferior do 
portal. {So 2 *s portal,) 

Soprado, so-prá-do, p. p. de Soprar. Que se 
soprou. 

Sopraao, so-prà lo, «. m. T* mus, A mais ele- 
vada das vozes humanas; tiple. (Ital. soprano.) 

Soprar, so-prár, v. a. Dirigir o sopro sobre. 
Batejar. Insuflar. Dizer em voz baixa. Favo- 
recer. Retirar as peças do contiario, no Jogo 
dae> damas. r. n. Emittir sopro. Produzir-se o 
veuto. (Lat. sufflare.) 

Sopresado, so-pre-zá-do, p. p. de Sopresar. 
Qu se sopresou. 

Sopresar, BO>pre-zár, v. a. Apresar. Tomar 
dMmproviso. ííg llludir com apparenclas fal- 
sas. {So 2, e preta.) 

Soprlllio, so pri-lLo, s. m. Especie de seda 
muitodelgada e de tecido aberto. (5oj>ro, suf. 
ehof) 

Sopro, sò-pro, s. m. Veuto expellido da bocca. 
Bato. Agitação branda ou violenta do ar. Fig. 
luüuxo. (Soprar.) 

Soc^uelra, so-kèí ra, t. f. Raizame da canna 
coitada que fica rente ao cbão. (Soca, suf. 
«ira.) 

Soquoizado, so-kei-chá-do, p, p. de SoQUõi- 
zar. Que se s^queizou. 

Scqueixar, so-kei-chár, v. a. Atar ou prender 
por baixo do queixo. (So 2 e giuixo ) 

Soquelzo, so-kèí-cho, «. m. Volta de lenço ou 
ligadura por sob o queixo. (So 2 e qtuixo.) 

Soquete, so-kè-te, s. m. T. artUh, Maço de cal 
car a carea na peça. Soco leve. (Soco, suf. ttt.) 

Soqueteado, so-ke-te-á-do, p. p, de Soqud 
tear. Que se soqueteou. 

Soquetear, so*ke-te-ár, v. a. Calcar com so- 
quete. Dar soquetes. {Soquttt.) 

1. Sor, sòr, ». f. Irmã; tractamento dado ás frei- 
ras. (Lat. iorvo.) 

3. Sor, sòr, m. Forma syncopada e contrabi- 
da de Senhor- 

Soràdo, so-rá-do, de Sorar. Que se so- 
rou. 

Sora, fcò-ra.«./. Forma synocopada e contrabi- 
da de Senhora. 

Sorar» so-rár, t>. a. Tornar em soro. {Soro,) 
Sordes, sór-des,«. *». T.pop. Pus. (Lat. sordei.) 
Sordez, üor-dèz, «./. Vid. Sordidez. 
Sordlce, ^or-dí-se, «./. Vid. Sordidez. (Lat. 

sordüit.,) 
Sórdida^ sor-di-si-a, 0./. Vid. Sordidez.(Lat. 

6ordüit.) 

Sordldamente, sór di*da-uièn-te. adv. De mo- 
do Hordido. {Sordido, snf menie.) 

Sordidez, sor-di«dès, «. /. Qualidade do que é 
sordido. (Sordido, suf ec.) 

Sordideza, sor-di-dè ta, «. f. Vid. Sórdidas. 
(Sórdido, suf. exa.) 

Sordido, sór di-do, adj. Sujo,immundo, nojen- 
to. Torpe. Avaro. Que se avilta. (Lat. «ordt- 
dU8.) 

Sor^ho, sór-go, s. m. T. bot. Genero cujo typo 
é o iotghum vulgart, (Fr. torgho, ital. turgo^ b. 
lat. burgum,) 

Sorites, so-ri-tes, s. vi. T, logic. Raciocínio 
compobto de divêFHas proposições encadeia- 
das. (Gr. Boreiten.) 

Sorna, sór-na, «./. Grande inércia. Muito va- 
gar. adj, e 8. m. e f. Inerte. Preguiçoso. Va- 
garoso. (Hefep. ioma, connexo ao que parece 
com o fr. òourn.U.) 

Somar, sor-nár, v. n. Proceder, fazer as coisas 
com soma. (Sorna.) 

Sornelro, sor-nèi-ro, adj. e s. m. Que faz as 
coitas com sorna. (Sorna, suf. etro.) 

Soro, bò-ro, ». m. T. pliyi,iol. Liquido que se se- 
par» dod grumos do sangue, quando coagu- 
lado. Parte aquosa do leite. (Lat. serum.) 

Soromenha, so-io-mè-nha, adj. ei./. Pereira 
e pera silvestre. 

Soromenho, s0-i0*mè-nb0| adj. e «. m. Pereiro 
bravo. 

Soror, sò-iôr, «./. Irmã ; tractamento dado ás 
freiras. (Lat. soror.) 

Soroso, 60-1 ò zo, adj. Que tem ou se refere a 
soro. (Soro, suf. oso.) 

Sorrabar, so-rra-bár, v a. Andar atraz de al- 
guém bajulando-o. (Sob, e raZ>o.) 

Sorrate. so-rrà-te* a. m. De— ;8orratciramente. 
(Tirado de borrateiro, como se fosse o primi- 
tivo?) 

Sorrateiramente, so-rra-tel-ia-mèn-te, adv. 
De modo sorrateiro. (Sorrateira, suf. menfe.) 

Sorrateiro, so-rra-téi-ro. adj Que faz as coi- 
sas ás escondidas. Capcioso. T. zool. Insecto 
coleoptero pentamero. (Lat. * subraptus, por 
surreptua suf. eiro?) 

Sorrelfa, so-rréi-fa, a.f. Dissimulação branda 
paia enganar, adj. o «. m. e/. Manboso, dissi- 
mulado. Avaro. 

Sorridente, 80-rri-dèn-te,adj. Que sorri. (Lat. 
auhridente.) 

Sorrido, so-rri do, p. p. de Sorrir. Que sorria 
ou se sorriu. 

Sorrir, so-rrir, t?. n. e— se, v. refi. Rir leve- 
mente ; dar um ar de riso. o. n. Agradar. Pro- 
metter. t>. a. Mostrar com sorriso, com alegria, 
com felicidade, a. m. Sorriso. (Sob, e rir ) 

Sorriso, so-rri-so, a. m. Acç&o de sorrir. (Sob 
e riao.) 

Sorte, s6r-te,«./. Fado. Acaso: accidente. For- 
tuna. Destino. Fig. Infortúnio. Modo. Especie* 
Lote de lásenda. T. taurom. Manobra para 
iárpear ou illudir o touro. Movimento do 
touro que permitte farpeal-o. T.jog. Ponto de 
ganhar. Bilhete de loteria ou rifa. (Lat. aorte.) 

Sorteadamente, sor.te-á-da mèn*te, adv. Por 
sorteio. (Sorteado, suf. menfe.) 

Sorteado, sor-te-á-do, p.p. de Sortear. Qae 
se sorteou. Sortldo. 



^rleaflor So(o 
Sorteador, sor«te-a>dòr, e t. m. Que sor* 

teia. {Sortear, sul. dor.) 
SorteameatO;8or-te-a-mèn-to, Vid. Sorteio* 

{SorttaTf suf. mtnto,) 
Soxteftr, aor-te^ár., v. a. Repartir por sortea. 

Hifar. Tirar á sorte. Variar. {Sorte.) 
Sorteio, 8or-tòÍ-o, «. m. Acção ou effeito de 

sortear. Rifa. Sortimento. {Sortear.) 
Sortdlro, BOr«tèi-ro, s. m. O mesmo que sorti- 

dor. {Sorte, suf. tiro.) 
Sorteia, 8or*té>la, s.f, Vid. SortUha. 
Sortelha, sor-tè-Iha, Vid. SortUlia. 
Sortida, sor-ti»da, b. /. Saida de sitiados contra 

08 sitiantes. Passagem ou postii^o própria para 
•air contra o inimigo. (Tomado sobre o fran-> 
ces bortie, como se em port. houvesse sortir 
eom o mesmo sentido que fr. «or<tr.) 

Sortido, sor tí-do, j>. p. de Sortir 1. Que se 
Bortiu. 

Sortilegrio, sor-tl-lé-gÍ>o, <. m. Maleâcio de 
feiticeiro. (Lat. sortilegium,) 

Sortilego, sor-tí-le-go, adj. e s, m. Que pratica 
sortilegios. (Lat.; sortilegti».) 

Sortilha, 8or>ti-lha, «. m. T. ant. Aunel e es- 
pecialmente annel empregado em magia para 
adivinhações. (Lat- eorlicida.) 

Sortlmento, sor-ti-mèn-to, «■ m. Àcção ou ef- 
feito de sortir. {Sortir, suf. mtnto.) 

1, Sortir, sçr-tir, v. a. prover. Variar. Mistu» 
rar.—se, v. refi. Prover-se de fazendas ouge- 
neros. CLat. sortire.) 

2. Sortir, 8or-tír, v. a. Produzir. Vid. Sartir. 
Sorumbatioo, so run-bá^ti-ko, adj. e «. m. Som- 

brio ; tristonho. 
Sorvado, sor-vá-do, p. p, de Sorvar. Que ee 

Borvou. 
Sorva, sòr-va, «./. O fructo da sorveira. (Lat. 

sorhum.) 
Sorval, sor-vál, adj. Diz-se à'uma pera muito 

Bumarenta. {Sorvar^ suf. al.) 
Sorvalhada , sor-va-lbá-da, «. /. Quantidade 

de fructos espalhados desordenadamente no 
chio. 

Sorrar, sor-vár, v.n. e—se, v. refi. Amollecer, 
começar a apodrecer a fructa. 

Sorvedoiro, sor-ve-dòi-ro, «. m. Voragem no 
mar ou rio, onde a agua remoinba. Ãbysmo. 
{Sorver, suf. doiro.) 

Sorvedura, eor-ve-dú-ra, «. /. Vid. Sorvo 
(Sorver, suf. dura.) 

Sorveira, eor-vèi-ra, «. /. T. Vot. Arvore da 
família das rosaceas. (Sorva, suf. tira.) 

Sorver, 8or-vèr,t>. a. Beber aspirando repe- 
tidas vezes, e com rapidez. Chupar. Attrahir 
para o fundo. Absorver. — 86, v. rejl. Sumir- 
se. (Lat. sorbere,) 

Sorvete, sor-vè-te^ s. m. Qelado de sumo de 
fructas leite ou cremes. Limonada especial, 
multo usada pelos turcos. (Arab. cAorba.) 

Sorvetelra, sor-ve-tèi-ra,«./. Apparelhopara 
gelar oorvetes, etc. {Sorvete, suf. eira.) 

Sorvioho, sor-ví nho, s. m. Pequeno sorvo. 
{Sorvo, suf. inho,) 

Sorvo, &òr>vo, «. fR. AcçSoou effeito de sorver. 
Trago. (/Sorver.) 

Sôsinho, só-zí-nhO; a<^\ Só. {Só, suf. tinho,) 
Soslaio, so-slál-o, «. m. De —•, obliquamente, 

de travez. 

Sossobra, ao-só-bra, ». /. Vid. Sossobro. 
{Sossobrar.) 

Sossobrado, 6o-8o-brá-do,p.p. de Sossobrar. 
Que Bossobra. 

Sossobrar, so-so-brár, v.a. Revolver de baixo 
para cima e vice-versa. Subverter. Afundar. 
Fig. Perturbar, v, n. Subve. ter-se; aubmer- 
glr-se. Perder-se. — Be, v. refi. Inverter-se. 
Fig, Perturbar-se. Perder o animo. {Sob e so- 
bre; cp. ital. toisopra, soisoprart) 

SoSBObrO, Bo-sò-bro, «. m. Aeção ou effeito de 
•ossobrar. (So«iO&rar.) 

1. Sota..., so-ta..., Elemento prefixo de com* 
po8iç&o que significa inferior. (Lat. subtus.) 

2. Sota, so-ta,«./. A dama, das cartas de Jogar. 
Folga. pl. A 8<tgunda pareiba que puxa uma 
carruagem, a. m. O bolieiro que monta a ca- 

' valgadura da sella. O chefe dos aguadeiros. O 
que puxa a bomba, na frente, e a dirige. (Lat. 
iubtus: propriamente o que fica abaixo, o m- 
mtdiato t) 

Sotacapltanea, só-ta-ka-pi-tà-ne-a, a. f. T. ant. 
Nau que servia de capitanea. {Sota 1 e caj^t- 
íanea.) 

Sotache, so-tá-che, «./. ou /. Trançiuha de 
I seda, lã ou algodão, para enfeite de vestidos. 

(Fr. soutache.) 
Sota comitre, só-ta-ko-mi-tre, ra. T. mar. 

Segundo comitre. {Sotaí e comiire.) 
^otaestribeiro, s^ta-e-stri-bèi-ro, s. m. O se- 

gundo estribeiro. {Soia 1 e entribeiro.) 
3otalna, so-tái-na, «. /. Roupcta ecclesiastica. 

Loba. 8. m. T. vvXg. Padre. (13. lat súbtaneumf 
de lat. êubtu8,) 

Sotào, só-tão, 8. 771. Terraço sobre uma torre. 
. Pavimento sobre que se ergue immediatamen- 

te o telhado. Vão para arrecadações numa ca- 
sa, por baixo d'um tecto. T.provinc. Casater- 
rea, a mais inferior d^um edificio: loja. (Mes- 
ma origem qne açoíea ) 

Sota-piloto, só-ta-pl-lò-to, í. m. Segundo pi- 
loto. {Sota 1, e piloto.) 

SotaQue, so-tá-ke, 8. m. T. tulg. Dicto pican- 
te. luâKvão paiticular da voz que caracterisa 
um indivíduo, uma região. 

Sotaventeado, so-ta-ven te-á-do, p. p, de So< 
taventear. Que se sotaventeou. 

SotaveDtear, só ta ven-te-ár, v. a. Voltar o 
navio para sotavento. v. n. e—se, v. refi. Se- 
guir o rumo de sotavento. {Sotavento.) 

Sotavento, sõ-ta-vèn to, s. m. T. naut. A bor- 
da do navio oppoata ás de barlavento. {Sota 1, 
e vento.) 

Sotea, 6ó-te-a, 8./. Vid. Açotea. 
Soterrado, so-te rrá-do, p. p. de Soterrar. 

Que se soterrou. 
Soterramento, so-te-rra-mèn-to, «. m. Acção 

ou effeito de soterrar. (Soterrar, suf. mento.) 
Soterraneo, Bo-te-rrà-ne-o, «. m. Vid. Subter- 

râneo. 
1. Soterrar, so-te-rrár, v, a. Pôr sob a terra; 

enterrar. —> se, v. refi. Metter-se sob a terra. 
{So2, e terra.) 

2. Soterrar, so-te-rrár, v. a. Encher de terror. 
(So, por sob, e terrar; vid. Aterrar.) 

Soto... Bo-to... Elemento prefixo de composi- 
ção que tem a mesma significação que Sota i. 
(Lat. iubtus.) 



Sótoar 
Sotoar/ 80-i0-ir, v. n. T» 6ra« • Aspa. (Fr. «au- 

ioxr.) 
Sotocapitão, 65-to-ka-pi-tão, «. «n. T. mar. Se- 

gando j immediato. {Soto, e capitão.) 
Soto&iestre, eô-to-ro^^tre, «. «i. O (^ae faz aa 

vezes do mestre, nos naviot. (Soto, e mestre.) 
Sotoministro, sÕ-to-mi-DÍ-stro, *. m. O Jesuita 

stfpehnteDde nos que tem a cargo a cozinha e 
officinas corr^epondentee. [Sotof e mtntd/ro.) 

Sotopiloto, 6ü to-pMÒ-to, e, m. Vid. Sotapl- 
loto. (Sofo, e piloto.) 

Sotopor, so to pôr, r. a. Pôr por baixo. {Soto, 
e pôr.) 

Sotoposto, 60-to-pô-6to, p, p, de Sotopor. 
Qae se sotopoz. 

Sotranoào, so>tran>cão, aâj. Dissimulado. 
(Sotranrar, suf. ão.) 

Sotrancado, so-tran^ká-do, p. p. de Sotran- 
oar. Que se sotrancou. 

Sotraucar, so-tran-kár, v. a. Abarcar. {So2 e 
trancar.) 

Soturno, so-(út-do, adj. Que tem aspecto car- 
regado. Sil€Dciofo e triste. Lugubre. m. As> 
pecto carregado, ou silencioso e triste. (L/at. 
5ü/urítuí ?) 

Souto, sòa-to, «. m. Bonque cerrado. Matta de 
castanheiros. (Lat. «aZíu«.) 

Sousào, 6Ôa*zão, «. m. T. hot. Espeele de ava 
preta. 

Sova, BÓ-va, 8. /. Tosa, tanda. (ííowir.) 
Sovaco, 80-vá>k0,â. m. Cavidadeinferiorájnnc* 

çâo do braço com o bombro.(Lat. íubhracchiumt) 
Sovado, so-vá-do, p. p. de Sovar. Que se so. 

vou. 
Sovadura, so-va dú-ra, «./. AcçHo «u efTelto 

de sovar. {Sovar^ suf. dura,) 
Sovaqaete» 80-va>kè-te, «. m. Acção de tifar a 

péla da casa, quando está apertada. {Sovàr.) 
Sovar, so-vár, v. o. Revolver a farinha com 

agua bateodo-a até ficar bem amassada. Pisar 
a uva. Fig. Dar pancadas. (Lat. tiibigere, «tu- 
iagere.) 

Sovdla, so-vè-la, «. /. T, corrcêír. e Mpat, In- 
strumento constando d'uma agulha d*aço com 
cabo para furar cabedal. T, «ooL Ave da or- 
dem das pernaltae. (Lat. • suhella pOr tuimla.) 

Sovelada, so-ve-là-da, «./. AcçSo ou effeito de 
sovelar. {Sovela, suf. ada.) 

Sovelado, so-ve-lá-do, j^.p. de Sovelar* Que 
se soveloti. 

SovelSo, eo-ye-l&o, «. m. Sovela grande. Vo» 
de—; voz aguda, estridente debomem,(5oi«- 
Za, suf. õo.) 

Sovelar, so-ve-lár, v. a. Abrir furo com feovela. 
Fig. Furar. (Sovela.) 

Soveleiro, so-ve-lèi-ro, a. m. Ot^nefezsoyelas. 
(Soiela, suf. tiro.) 

Soveral, 8o-ve-rál,«. m. VId. Sobral. (• So- 
vero, por iobro suf. «2.) 

Bovereiro, so-ve-rèi-ro, t. m. VId. Sobreiro. 
(• Sovero, por sobro snf. eiro.) 

Sovlna, so-vi-na, «./.Tomo de madeira. Ins- 
trumento perfnrante, formado com uma lima 
aguçada, n^um cabo. adj. et. n. ef. Mesqui- 
nho; miserável. 

Sovlnada, so-vi-ná-da, «./. Golpe coin objecto 
ponteagudo. Dlcto pungente. (iS'ot;ina, suf. 
ada.) 
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Sovinado, so-vi-ná-âo, p. j?. nle Sovinar. Quo 

se sovinou. 
Sovinar, so-vi-^ár, c. a. Furar eom instrumento 

agudo. Fig. Ferir; maguar.\5ovmâ.) 
Sovinar ia, so-vi na-rí-a,«./. Mesquinhez. (So- 

tina, suf. aria.) 
Spartito, spar-ti to, «. m. T, mus. Partitára. 

(Ital. epariito.) 
Spahi, spã-i, a m. Gavallelro da milicia turca. 

(Tur. apahi.) 
Speolmen, spé-si-men, a. m. Amostra. Exem- 

plo. Modelo. (Lat. «pectmen.) 
Spermaoetl, epêr-ma-sé-ti, «. m. Vid. Esper- 

macete. 
Sparadrapo, spa-ra-drá-pe, «. m. Vid. Espa- 

radrapo. 
Sphlnge, 8fín-je, «./. Vid. Eephynge. 
Sploanardo, spl-ka-nár-do, «. m. T, hot. Nardo 

indiano. 
Spina-ventosa, 8pl*na-veu-tó-za, a. f. T. vet. 

Lesão no tecido osseo do cavallo, que dilata 
esse tecido. (Lat. spina, e ventoaa.) 

Spleen, spHn*, a. Meiancholia profunda, 
hypochondria cajos caracteres são a apathia e 
o desgosto de tndo. (Ingl. apUtn^ do gr» tplèrif 
baço.) 

Splenargla, splê-oar^jl-a, «./. T. tned. O mes- 
mo que esplenargia. 

Splenetloo, Sple-né-ti-ke, adj, Que padece de 
spleen, ou qae padeee do baço. (Spleen, fiuf. 
ético.) 

Stabat-mater, stá-bat-má-t§r, a. m. T. lUurg, 
Hjmno religioso que começa por «stas pala- 
vras. Musica que lhe corresponde. (Lat. atabat, 
e mater.) 

Statu-quo, stá-tu-kuõ, a. m. Situação perma- 
nente (Lat. statu, e quo.) 

Steppe, sté-pe, a. m. Planicie vasta areefita 
ou relvosa. (Rnss. ateppt) 

Suado* su^á^do, p. p, de Suar. Qae suou. 
Suadoiro, su a^dòi^ro, «. m. Acçãoou effeito de 

suar. Remefíio para promover o suor. Lava- 
gem de vasilna com agua e sal ou outras sub- 
stancias. A parte do costado do cavallo onde 
se colloca a sèlla; a almofada que fica entre 
essa parte do animal e a sella. (iSuar, 8af. 
doiro.) f 

Suador, au-a-dôr, adj. e a.n. Que sua. {Suar, 
suf. dor.) 

Suan, im an,«./. Carne de porco da parte Infe- 
rior do espinbaço. (Lat. aw.) 

Suar, su-ér, v, n. Verter o suor pelos poros da 
pelle. Lançar hQmidade.\Ff^. Afadigar-se. v. 
a. Verter. (Lat. «udare.) 

Suarda, su-Ár-da, «./. Impurezas oleosas que 
ospannos largam no pisâo. Gordura da laa 
das ovelhas. Nodoafia lán antes de cardadura. 
(Suarf) 

Suatento, sn-a-rên-to, adJ. Humld^de suor» 
(Suar, suf. comp. ar ento; cp. Sumâ^nío.) 

Suasiyo, sn-a-zí-vo, o mesmo que suaso- 
rio. ^Lat. ntasua.) 

Suasorio, íu-a-zo rl-o, adj. Persuaslvo. (Lát, 
sita«orio«.) 

Suave, su á-ve, adj. Delicioso. Aprativel.Mei- 
go. Delicado. Brando. (Lat* tfuave,) 

Suavemente, Éu-ft-ve-mèn-te, adv. De modo 
suave. {Suaife, kuf. mènfe.) 



Suavldnde ^iibempbytcutieado 
Suavidade, Bn-a-v1.dá>de,«. /. Qualidade do 

qae é susvé. (Lat. suavitaté.) 
Snavlzado, 8u-a*vi zá*do, p. p. de Suavizar. 

Que suaTizoa. 
Suavizar, su-a-vi-zár, v a. Fazer suave. Fig. 

Abrandar; mitigar. (iSuave, suf. iza ) 
Bab, Bub, prep. Sob. Prefixo com a significação 

de inferioridade. (Lat. «ub.) ' 
Subacido, su bá-si-do, adj. Qne tem proprie- 

dades pemelbantes ás dos ácidos. (Sub e áci- 
do.) 

Snbaereo, su-ba-é-ri-o, ad;. Inferior á atmos- 
phera (Sub e aerto.) 

Subagudo, su-ba^gú do, adj T. pathol Leve> 
mente agudo. (Sub e agudo.) 

Subalado, su-ba-lá-do, adj, T. hist. naí. Que 
tem appendices que semeiham azas. (Sub e 
alado,) 

Subalar, su-ba-lár. adj. Que está debaixo das 
azas. (Lat. iubalare.) 

Sulbalternaçào,Bn>bal-ter>na-8£o,«./. Acçlo 
ou eâeito de subaiternar. Qualidade de su- 
balteruo. (Subaiternar, suf. çõo.) 

SubaUeraadament6,8ub&l-ter-ná>da-mèn«te, 
adv. De modo subaiteroado. (Subaliemado, 
suf. yr.entt.) 

Subalternado, sn«bM-ter-ná*do, p. p. de Su- 
baiternar. Que se tornou subalterno* 

Subaiternar, su-báloter-nár, v. a. Fazer su- 
baifrno. v. n. e— se, v. r^. Revezar-se. 
(Sub e álUrvar.) 

Subalternlnade, 8n-bãl-ter-ni-dá*de,«./. Qua- 
lidade do que é subalterno. (iSuòa!<<mo, suf. 
idade.) 

Subalterno, 8U«bãl>tèr-no, adj. e s. m. Subor- 
dinado. Que é inferior a, ou dependente de 
outrem (Sub e alterno.) 

Subaquatloo, su^ba-kuá-ti ko, adj. Que está 
debaixo de agua. (Sub e aquático.) 

Subarbufito, Bu-bar«bú-Bto, «. m T.bot.PUn- 
ta entre o arbusto e a berva. (Sub e arbmío ) 

Subrrqueado, su-bar-ke^á-do, adj. Pouco ar- 
qneaao. (Sub e arçueado.) 

Subarrendado, 8u ba-rren-dá>do, p. de Sa- 
barrendar. Que b» subarrendou. 

Subarrendameato, su-ba>rren-da->roèn-to, $. 
m, Acção ou effeito de subarreodar. I Subar- 
rendar, suf. mento ) 

Subarreodar, su-ba-rren-dár, t>. a. Passar de 
arrendamento a terceiro. (jSu^ e arrendar.) 

Subarrendatarlo, sn-ba-rren-da-tá-ri-o, adj. 
e 8. m. Que tomou alguma coisa por subar- 
rendameuto. (Súb e arrendatario.) 

Subflzillar, su-bi-ksi-lár, adj. T. bot. Que Bae 
por baixo da axilla, ou d^ella deriva. (5u&e 
axUlar.) 

Sub-blbllothecario, sub-bi-bllo-te-ká-rl-o,«. m. Empregado de bibliotheca queélmmedia» 
to ao primeiro bibliothecario. (iSub e biblio- 
tJucarió.) , 

SubCBUdal, Rub-kau>dál, aAj. T. hisl. ant» Que 
está por baixo da cauda. (Sub e caudal.) 

Subcaulesoentot sub-kau-ies-sèn-te^ adj. T ^ bot. Que tem principio de caule ou haste com 
pouco desenvolvimento. (Sub e cauleicente.) 

Subchefe, sub-ché-fe, «. m. Funccionario im- 
mediato ao chefe. (Sub e chefe.) 

Subolnerlolo, sub^si-ne-ri-si-o, adj. Que está 

ou esteve debaixo da cinza ou borralho. (Lat. 
subcinericius.) 

Sub classe, sub-klá-sse^ «./. Divisão de classe. 
(Sub e claise.) 

Subclavlcular, sub-kla vi-ku-Iár,adj. T.anat, 
Que está debaixo das clavlculas. (Sub e cia- 
vicular.) 

Subolavlo} sub klá-vl-o, adj. Vid. Subolavl* 
cular. (Lat. iubclatiiu$.) 

Sub-oominlssarlo, sub^kn-ml ssá-ri-o, t. m. 
linmediaio ao commissario. (â^ub e comtnissa- 
rio.) 

Sub-oonjunctival, sub kon-jun-ti-vál, adj. T. 
anat. Que está drbaixo da conjunctiva. (Suby 
conjunetiva, suf. al.) 

Suboorrente, sub-ko-nèn-te, $. /. Corrente 
marítima, que passa sob outra. (Sub e corren- 
te.) 

Subcostal, 6ub>ko-fltál, adj. T. anat. Que está 
sob as costi^ilas. (Sub e coòtal.) 

SubCUtaneo,6ub-ku-tà-ne-o,acIj. T. anat. Que 
esta debaixo na pelle ou cutis. (Sub e cuta- 
neo.) 

Subdelegaçao, 8ub->de-Ie-ga são,«./. Acção ou 
effeito de subdelegar. (Sub e delegação.) 

Subdelegado, sub de-Ie-gá-do, j?. j>. de Sub* 
delegar. Que se subdelegou. «. m. Substituto 
de delegado. 

Subdelegante, snb-de le-gàn-to, ad*^.Que sub' 
delega. (Sub e delegante ) 

Subdelegar, sub*de>le-gár, r. a. TraoBmittir 
encargo de delegado (Sub edtlegar,) 

Subdelegavel, Bub-de>Ie-gá-vei, adj. Que é 
susceptível de se subdlegar. (£fu&, e delegavel.) 

Subdellrlo, sub*de-li ri-o, «.m. T, pathol. Meio 
delirio (Sub e delirio,) 

Subdlaconato, 8ub«âi a-ko ná-to, ê. m. A di* 
gnidade, a ordem, o estado de subdiacono. 
(Sub' e diaconato.) 

Subdiacono, 8ub dl-á>ko-no, s. m. Indivíduo 
que tt^m ordem de epintola, a primeira das 
maiores. (Lat. stibdiaconus.) 

SubdireOQãO; sub-dt-rê-são,«. «i. Oargo de sub» 
director; repartição que este dirige. (Sub e 
direcçâo.) 

Sub direotor, 8ub«di-rê-tòr, a, m. Substituto 
do dircctor. (Sub e director.) 

Subdireotora, í>nb-di-rê-t6-ra, ». f. Substituta 
da directora. (Sub e directora.) 

Subdlto, i^úb-di-to, adj. e $■ m. Que está sujei- 
to á vontade d^outrem. (Lat. eubditua.) 

Subdividido, 8ub-di-vi-di-do, i> p. de Subdi- 
vidir, Que se subdividiu. 

Subdividir, Bub-di-vi-dir, v. a. Dividir segun- 
da vez.—se, V. refl. Dividlr-se em varias par- 
tes. (.Sub e dividir.) 

Subdivisão, sub-di vi-zão, t. f. Acção ou ef- 
feito de dividir. (Sub e divisão.) 

Subdivlslcnarlo* sub-di-vl-zi-o-ná-ri-o, adj, 
Que respeita a subdivisão. (£fu2> e divxHona- 
Ho.) 

Subeznpbyteuse, Bu-ben-fi«tèn-ze,«./. T.for» 
Üontraeto pelo qual o empbyteuta concede um 
prazo a outrem. (Sub e emphyteuse.) 

Subempbyteuta, Bu-ben fi-tèu'ta, «. m. e/. O 
que tomou prazo de emphyteuse. (5u& e em- 
phytetUa.) 

Subempbyteutloado, su ben^fi-teu-ti-ká-do. 
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p. p. de Snbempbyteuticar. Que se subem- 
pbyteuticon. 

'Subempliytetitlcar, su-ben-fi tea-ti-kár, e. a. Emprazar segunda vez. {Suheemphyteutiear,) 
^nbdinpbyteatlco, su beo-â^tèu-ti-ko , adj, 

ReUtivo a eubempbyteuae. (Subemphyteuta, 
üuf. ico.) 

'Subempràzsão, su<beQ'pra*zá*do, p. p, de 
Sabetnprazar, Que 8e subemprazou. 

Subemprazamento. eu-ben-pra-za-mèn to, s. 
m. Vid. Subempbyteuse (^Su&ernpracar, euf. 
nento.) 

'Snbdinprazar, su^ben-prs zàr, v. a. O meemo 
que Subemphyteuticar {Sub e empratar.) 

Snbentoiidôr, bub-eu ten-dèr, v. a- Ck>Deeber 
o qae n£u está explicado ou expresso Suppor. 

e entender.) 
-Subdntendldo, 8u-bezi«ten-âi-do,|>. p. de Sub< 

6D.t6nd6r. Que se subentendo ou se suben» 
tirodeu. t. m. O qae se pensa, mas cão se ex< 
pressa. 

Subeuvasanidiito, 6u-ben-va-za-mèn>to, ». m. 
T, archiU Corpo que fica debaixo do envasa- 
mento. {Bub e envasamenfo.) 

Suboroso, su-be-rò zo, adj, T. hot Que é con- , 
ttistente como eortiça. (Lat. «u&«re, suf. o«o.) 

^Snb 68p6Cl6, su be-spé-si-e, e.f» Divis&ode es- 
pede (5tt& e especie.) 

Babestabeleoeri sub e fita-be-le-sir, v. a. O mesnao que Substabelecer. (Sub e estabelecer.) 
•Subôstabdleoido, su-be-pta be-lo sl-do, p. p. de Subestabelêcer. Vld. Sab&tabeleoido. 
^ubestabeleoimento, su>be-sta-be-l^*sí-mén- to, i, m. Vid. Substabeleolmento. {Sub 

e e^labeleeimeiifo.) 
•Sab-faca, fcub-fa se, «./. T.hitt. nat. A parte 

infeiior da cabeça d^um int^ecto. {Sub e face.) 
-Siibfeudatario, sub-f^u-da-tá-ri-o, adj, e s m. 

T kiat. medieial. Que contrabiu encargos feu- 
daes para como feudatario. (Sub efeudatario.) 

-SubfÊUâo, frub fèu do, s. m. T. hiit. ant. Fvudo 
que dependia d*outro. (Sube/eudo.) 

-Subfollac&o, 8ub-fo-li>á-t>e-o, adj, T. bot. Que 
tem semelhanças com uma folha. {Sub q folia 
eeo.) 

Snbíretado, sub-fre-tá-do^p. p.de.Snbfretar. 
Que se subfretou. 

^abfretar, sub-fre-tár, v. a. Fretar a embar- 
cação já fretada. (iSu& e fretar.) 

Snbgrãve, aub'grÀ've, adj. T. mus. Inferior ao 
grave. (Sub e grave.) 

-StlbllHStaçào, su-ba-Bta-são, s.f. T.for, Àrre- 
matação em almoeda. (Lat. mbhoêiatione.) 

Bublia&tado, su-ba-stá üo, p. p. de Sabhas- 
tar. Que ce subbastou. 

Snbhastar, su-ba-stár, v. a. Arrematar em al* 
moeda. (Lat. iubhastare.) 

Sub-ll patloo, su be-pá-tl-ko, adj, T, anat. 
Qae está por baixo do âgado. (Sub e hepatico.) 

Subida» Bu-bi da,«. /. Acçâo ou «fifeito de 8U« 
bir. Ladeira. (Subir.) 

8ubldazn6nt6, su-bl-da-mèn-te, adv. Grande- 
mente- Em alto gráo. (Subido suf. mente.) 

Subido, BU-bi-do,p. de Subir. Que se su- 
biu. Alto. Fiç. Nobre; sublime; precioso, 

Subimeuto, su-bl-mèn-to, s. m, Acç&o ou ef« 
feito de subir. Crescimento. (Subir suf. men- 
to.) 

Subinflammação, su-bin-fla-ma-sâo, «. f. T, 
pathot, Inflammaçilo sem caracter grave. (jSuò 
e ihjlammação,) 

Sublnflamxnatorio, su bin-fla-ma-tó-ri-o, adj» 
Ligeiramente inflammatorlo. (Sub e ÍTyíam- 
matorio,) 

Subintendencl&/ sub in-ten-dèn-6l a,«./. Car- 
go ou repartição de sublntendente. (â'uZ> e in* 
íendeneia.) 

Sublntendente, su-bin-ten-dííu te, «. m. Sub- 
stituto do intendente. (Sub e intendente.) 

Subir, su bir, v. n. Ir para cima ; trepar. El^* 
var. Chegar a grande altura, v. n. Percorrer 
caminhando para cima. Elevar. —se, v. reji. 
Erguer-se; elevar-se. (Lat. «u&tre.) 

Subitamente, sú-bi ta-mèn-te, adv. De ma- 
neira tiabita. De repente. (Su&Üo, suf, mente.) 

Subltaneaniente,8u-bl-tà-ne-a-men-te, adv. O 
mesmo que subltamento. (Subitaneo, suf. men- 
/e.) 

Subitaneo, su bi-tà ne-o, adj. Yid. SubitO. 
(Lat. bulitaneus.) 

Súbito, »ú bi-to, adj. Repentino; «xtempora* 
neo; inesperado.«. m. Successo repentino,iQea- 
perado. adv. Repentinamente. (Lat. «u&i/u»;} 

Subjacente, sub-ja-bèu te, adj. Que está por 
baixo de. (Lat. subjacente.) 

Subjeoçâo, 8ub-jê-eâo,«./. T. thet. Figura pela 
qual o orador se interroga e dá a resposta. 
(Lat. bubjectione ) 

Subjectlvaçào, sub-jê-tl-va.^âo, ».f, Acçâooa 
effeito de subjectivar. (Subjectivar suf. ação,) 

Subjectlvado, sub jê-ti vá-do,j>.p. de Subje- 
Otivar. Que ae subjectivou. 

Subjectivamente» Bub-jô«tl»va-mên-te, adv. 
De modo eubjectivo. (Subjtctiro suf. mente»)^ 

Subjectivar, sub-jê ti-vár, v. a. Tornar, oii 
considerar subjectlvo (Subjtclivo.) 

Subjeotlvidade, sub jé ií-vl-dá-de, «./. Qua- 
lidade do que é subjectlvo. {Subjectivo suf* 
idade.) 

Subjeotlvlsmo, sub-jê tl-ví-smo, ê. m, T. phi- 
lo8, i)y«tema que admltte comente a realidade 
subjectiva. {Subjectivo suf. tâmo.) 

Subjectlvo, sub-jê-tí-vo, T. phHos. Que está 
no sujeito, ou lhe respeita. (Também se em» 
prega como substantivo.) (Lat. subjectivua.) 

Subjugaçào, sub-ju-íta são, ». /. Acçâo ou ef- 
feito de subjugar. (Subjugar, suf. ç5o.) 

Subjugado, eub-ju-ga*do, p. p. de Subjugar, 
Que se subjugou. 

Subjugador, sub-ju ga-dòr, odj. e 8. wi. Que 
subjuga (Lat. «ubjugaíore.) 

Subjugar, sub-ju-gár, v. a. Metter os bois ao 
jugo. Fig. Sujfcitar. Dominar. Conquistar. 
Reprimir.—se, refi,, Delxar-se dominar por. 
(Lat. tuhjugare.) 

SubjUDOQão, sub-jun-são, s.f. Reunião imme« 
diata de duas coisas. (Sub ejuncção.) 

Subjunollvo, sub-jun-ti-vo, adj. Subordinado 
a. T. pramm. Relativo ao modo conjunctivo. 
m. T granim. O modo conjunetivo. (Lat. éu6- 
junctivus.) ^ r 

Sublaoustre, su-bla kú-stre, adj. Qae está de* 
baixo dum lago. (Sub e lueu»ire,) 

Sublevação, su-ble-va são, «./. Acção ou ef* 
feito de subievar ou 6ublevar-de. ^Lat. sublt» 
vatione.) 
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Snblevado. su ble-vá-do, jj. j>. de Sublevar. 

Qní* pe Boblevoti. 
'Snblevádor. «u ble^va dòr, .aâj e «. <n. Que 

eubleTft. (StíWerar suf. dor.) 
-Sublevar, su-ble-vár, v. a. Levantar. Herola- 

cionar.—se, t. r«yí. Revoltar-se. (Lat. êublt- 
vare.) 

SublimaçSo, eu-blí-nia-ESo, 8./. Acção ou ef* 
feito de «ublimar. T. chim. OperaçSo pt-la qual 
8e vt latiza um corpo para o tornar «nlido pelo 
resfriamento.-Purifícação. {SublivkaTy tuf. 
ç5o.) 

Sublimado, «u-bli-má do, p.p. de Sublimar. 
Que ee sublimou. <. m. Corpo voiatili£ad<d e 
tornado soiido p<»lo reifriamento. 

Sublimar, snb-li-már, v. a. £lrg:uer muito. 
Exaltar até ao sabliroe. T. e^ún. Sujeitar a sn- 
bHroaç&o. Fig. Parificar->C!e, v. refl, Ezahar se 
engrandecer^ee. (Lat. 

Subllmatorlo, aub-H-ma-tó«^i o, T.chim. 
Concernente á sublimaçSo. s. m. Vaso para 
recolher corpos sublimados. (Sullimar, 6uf. 
torio.) 

Sublimarei, sub^li^má-vel, Sasceptirel de 
sublimar-se. (Sublimar, «mí, vel.) 

■Sublime, 6u-bli-me, adj. Muito elevado. Per- 
feitissimo. Grandioüo. Encantador. «. m, O 
maior grau de peift^içâo. (Lat. «uMtine.) 

-Sublimemente, su-bli^me mén-te, adv» De 
maneira sublimer {Sublime, suf. mentt.) 

Subllmldade, su bli mi-dá de.- s, f. Qualidade 
do que é sublime. (Lat. tuhUmitait.) 

Sublinear, su-bli ne ár, aâj. Que se escreve 
«ob as linlias. (£u& e 2tnear.) 

Sublingual, sub-lin-guál, aãj. T. anat. Que 
está sob a lingua. í^Suh e lingucd.) 

Sublinha, sub-H-nba, $, f. Linha por baixo de 
palavra, (.^uò e linha.) 

Sublinhado, fiub->li nhá-do, p. p. de Subli« 
nhar. Qoe se sublinhou. 

■Sublinhar, Bub-li*nhár, v.a. Traçar uma linha 
sob uma palavra ou palavras. (Suh eUnha.) 

Soblobulado, f^ub-lo-bu-ládo^-acf;.. Que é divi- 
dido em lobulos. {Sob lofiulo, suf. ado.) 

Sublocação, sub^lo ka-são, «./. Acção oa ef- 
feito de sublocar. {Sublocar, suf. fão.) 

Sublocado, sub-lu-kár, p. p. de Sublocar* 
Que se sublocou. 

Sublooar, sub-lo*kár, v. a. Alugar a outrem o 
queae tomára de alugaer. (Lat. sublocare,) 

Sublunar, sub-lu-nár, adj, Que está abaixo da 
lua. {Sub e lunar.) 

Submarino, Bub-ma«ri-^no, adj, Que está sob o 
mar, ou nelle immerge. {Sub, mar, ení. ino.) 

Submental, sab-men-tál, atf^. Qne eati sobre 
o mento. (5t4&, mtnto, suf. oiv) 

Submergido, sob-mer-ji-do, p. p, de Sub- 
mergir. Que se submergiu. 

Submergir, -sub-mer-jir, o. a. Metter debaixo 
d^agaa. Afundar. Perder. Destruir."--se, 
V. reji, Afunâar»«e. (Lat. aubmergere.) 

Submerglvel, tob*mer-ji'Vel, adj. Yid. Sub- 
• merslTel. (>S«l>nBerjr>r8uf. vú.) 

Submersão, sub-mer-são, • /. Acç&ooo effeito 
' de submergir. T. vtt. Abatimento do ca«co-da 

besta cansado por pancada. (Lat. aubntrêione.) 
Submersivel, 6ub>mer*s{>vèl, aàj. Que é sus- 

•eeptivel de tubJEDergir-se. {auhmer$o,3VLS, tv«2.) 

Submerso, sub-mér.Bo, p. p. irr, de Submer- 
gir. Que se. aubmergiu. Afogado. Mer- 
gulhado. Absorvido. (Lat. submergiu.) 

Submetter, vubfme-tèr, v. o. Collocarsob ; 
«er depender. Sujeitar.—se. v. re/l. Sujeitar^ 
se render-se. Hnmilüar-se. {Sub e metter.) 

Submettimento, sub-me ti»mèn-to, s. n, 
AcçSo ou eífeito d3 submetter, ou snbmetter- 
se. {Submtífer, «uf. nenio.) 

Subministração, sob-mi ni-stra-s&o,Ac- 
çAq ou effeito de subministrar. (Subminisirary 
suf. ç5o.) 

SuDministrado, sub mi-ni strá-do, p. p, de 
Submlstrar. Que so subministron. 

Submtnistrador, sub-mi ni-stra-dòr, adj.. e $. 
fp, Que snbministra. {Subminisírarf suf. dor.y 

Subministrar, snb mi-ni-strâr, v. o. Acudir 
com alguma coií^a. Prover. (5u2> e mini8trar*y 

Submissão, sub mi-ssão, « /. Acção ou effeito 
de subm* tter ou submetter-se. {liht. submia- 
èione.) 

Submisso, 8ub-mi-8so, adj. Inferior a. Respei*- 
to<>o; obediente^ humilde. (Lat. 

Submultiplo, sub'múl-ti pio, atí^. e s. m, T.. 
ariíh. Que se compra-hende noutro certo nu- 
mero de vezee* {Sub e múltiplo.) 

Subordinação, su-bor-di na-ç&o, s. /. AcçSo 
ou effeito de subordinar ou subordinar-ee. 
(Lat. hubordinatione.) 

Subordinada, 8u*bor-di-ná da, «./. T. grarnm.. 
Oração dependente d'outra. (iSu&or<2t»odo.) 

Subordinadamente, Bu-bor-di-ná-da«mèa-te^ 
adv. De modo subordinado. {Subordinado, suf. 
mtníe.) 

Subordinado, su-bor-di-oá-do, p. p. de Su- 
bordinar. Que se subordinou. 

Subordlnador, su-bor-di na-dòr, adj. e a.-m, 
Que subordina, (^u&ordtnor, suf. dor.) 

Subordinante, su-bor.dl-nàn^te, adj. Que su- 
bordina. adj, e s. m. T, gramm. O mesmo que- 
oraçSo principal. (jSuòordtnar, suf. ante.) 

Subordinar, sn-bor-di nár, v. a. Instituir de- 
pendencia. Submetter.— se, v. refi. Sujeitar- 
se. (Lat. subordinare.) 

Subornação, sa-bor-na-são, «./. Acç&o oa ef- 
feito de subornar. {Suborriar, suf ção ) 

Subornado, su-bor-ná-doji'. p. de Subornar. 
Que se subornou. 

Subornador, su-bor-na dòr, adj. e j. m. Qoe- 
suborna. (fiutomar, suf. dor.) 

Subornamento, su bor-na-mèn to, «. m. Yid.. 
Suborno. (.Subornar suf. mento.) 

Subornar, su-bor-nár, v. a. Induzir paramaU 
Peitar. (Lat. $ubornare,) 

Subofno, suobòrrno, ». m. Acção ou effeito de^ 
subornar. (>SuZ>ornar,) 

Sub prefeito, sub-pre^fèi-to, ». m. Empregado 
que faz as vezes do prefeito. (Lat. «u&praefec- 
<tt<.) 

Subrepçao, sub-rre-pção, «./. Acçào ou effeito 
de alcançar uma graça, uma concessão, occiil- 
tandS alguma coisa. Fraude. Furto. (Lat. «u- 
hrepiioné.) 

Subrepticiamente, sub-rrS-ptisia^mèn^te, 
adv. De maneira subrepticla. (SubrtpiiciOf 
suf. mtntt.) 

Subrepticio, sub rrê-pt{<8Í-o, adj. Obtido po* 
meio de fraode. lUicito. (Lat. mbreptieiuê.) 
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Subrogação, eub-rro-ga-sSo^ «. /. ÂcçSo ou ef- 
' feito de aubrog^ar. (Lat. fobroga/iove.) 
Snbrogaâo, sob-rro gá-do, p. p. de Snbrogar- ■ Que ee «ubrog^n. 
Snbrogaâor, sub-rro gàn^te, adj. es. to. Que 

enbroga. (Subroçar, suf. dor.) 
Sabrogan^,Bub rro gin-te,aíy. O mesmo .que 

- subrogador. (Subropar, giif. anfe.) 
Snbrogar, snb-rro-gár, v.a. Substituir. Trans- 

ferir para outr^m. — se, v. refl. Pôr-se em le- 
gar d^outrem. Substituir-ee a. (Lat. subroga- 
re,) 

Snbrogatorio, pub-rro-ga-tó rio, adj. Qne ser- ve para eubrogar. (Subrogar, Buf. iotio) 
Subrostrado, eab-rro-itrá-do, adj. T. hiat.íxat. 

Qae se prolonga em formade pequeno bico ou 
de rostro. (5«&, rostro. euf. ado.) 

Snbscrever, sub «kre-rèr, v. a/E^crever sob, 
Assignar. v, n. Approvar; assentlr.Tomar o 
compromisso de ministrar uma qusntia para 
certo fim, — se, v. refi. Assignar-se. (5uí> e 
escrever,) 

Snbsorevlâo, sub-skre-ví-do, p. p, de Sub- 
Borevor. Que se subscreveu. 

SubscripçSo, Bub-ekrl-fiSo, ». /. Acção ou ef- 
feito de subflcrevfr. (Lat. subscriptione.) 

Subscripto, 8nb-skrí-to,p. p. de Snbsorevôr. 
Que se subscreveu. (Lat. èub>criptu$.) 

Subscriptor, sub^skrUtòr. odj. e ». m. Que 
subscreve. (Lat. êubsfriplore ) 

Snbsocçao, sub-sS-ks&o, «. /. Divit-So de sec- 
ção. (Sub e se<^ão.) 

Stibs60ivo, Bub-se-sí-vo, adj, Que sobeja. (Lat. 
mbsecivtu.) 

Subsdoutlvaxnentd, sub-se-ku tí-va-mèn^te, adv. De modo consecutivo. (Su&sectt/úo, suf. 
-mente.) 

Subseoutlvo, sub e-ku-tí-vo, adj. VId. Con 
Secutlvo. (Lat. «iòéeouítw, suf. tyo.) 

Snbseguido, sub-se ghi-do, p. p. de Stibse- 
^Qlr. Que se subseguia. 

Snbsegnir, sub-se-ghir, v. a. e — se, v. refi» 
Seguir-se immediatamente. CLat. tubgegui.) 

Snbseqaencla, 6ub-Re-kuèn-»i-a,»./. Sequen- 
cia immediâta. (Sub e sequeneia.) 

Subseqüente, S* b^se-kuèn^te, adj. Que se se- 
gue hnmediatamente. Que vem apód de. (Lat. 
subsequente.) 

Snbseqneiitexiiente , Bub-8e-kuèQ*te-mèu<te, adv, Be modo subsequente. {Subsequentey suf. 
mente.) 

SubserTlenoia, Bub-ser-vi-èn-si-a, «./. Qaali- 
dade doqueé subserviente. (Lat. • subservien- 
tia, de subservire,) 

Subserviente, sub-ser-vl-èn^te, adj. Que serve 
outr/m. Servil. (Lat. mbserviente.) 

Subsiâi'iâamente, 6ub>si-di*á-âa-mèn-te, adv. 
Com subsidio. (Subsiado suf. mente.) 

Subsidiado, 8ub-f>!-rii á-4o, p, p. de Subsi- 
diar* Que se subsidiou. 

Subsidiar, sub-si ai ár, v. a. Prestar auxilio. 
Soecorrer. (Lat. tubsidiari.) 

Subsidiariamente, 8ub-si'dl-á-ri*a-mèn-te, 
adv. De modo subsidiário. (iSu&itd^arfo/suf. 
mente.) 

Subsidiário» 6ub-6i-dÍ-á*ri-o, adj. Q«e presta 
auxilio. (Lat. iu&«tdíartu«.) 

Subsidio, sub-BÍ-â!'0. «. m. Auxilio* Ajuda. 
I Soccorro. (Lat. iubsidium.) 
' Subsinuoso, sub-si-nn ò-zo, adj. Um tanto si- 

nuoso. {Sub e «inuo«o.) 
Subsistência^ Bub-nl-atèn sia, s, f. Estado do 

que subsiste. SustentaçSo. (Lat. ««títísíencia.) 
Subsistente, Bub-sí-stèa te, adj. Que subsiate. 

(Lat. subsutenie^ 
Subsistido, sub-si-stí-do, p. p. de Subsistir. 

Que subsistiu. 
Subsistir, sub-si-stír, t. n. Existir; per. Estar. 

Conservar-se. (Lat. iubtxiltre.) 
Subsolano, sub-so là-no, s. m. Vento do le- 

vante; soão. {Sub e èolano ) 
Subsolo, sub-só-lo, 8. m. Camada do terreno 

immediatamente inferior á visível á, aravel. 
{Svb e soio.) 

Substalecer« sub-sta be-le«fèr, v. a. Passar a 
outrem. Substituir. (5Mb e estabelecer ) 

Substalecldo, sub-sta-be-le-f^í-do. p. p. de 
Substalecer. Que st* sobstabeleceu. 

Substabelcimento, sub-^ta-be-le-si-m^n to, a. 
TO. AcçSo ou eífeito de substabelecer. (5u6íta- 
Itcery suf. mento.) 

Substancia, sub-atàn-si-a, s f. O que subsiste 
por si. O que é essencial. A natureza das col-- 
sas. O indispensável para a vida. Força. Fig» 
Sentido. (Lat. «ul*8Ííi)'Cta.) 

Substf nclado, sub-stan-si-á-do, p. p» de Sub- 
stanciar Que se substanciou. 

Substancial, sub stau ei-ál, adj. Que tem sub- 
stancia, ou Ibe respeita. (Lat. snhstanciale.) 

Substancialidade, sub stan-si-a-li-dà-de, s./. 
Qualidade do que é substancial. (Lat. súbstan- 
tialitale.) 

Substauciallsmo, sub-stan-si-a-lí-smo, «. m. 
T. philos. Systema que admitte a realidad» 
substancial. {Substancial, suf. ismo.) 

Substancializado, sub-stan-si-a-li-zá-do, p p. 
deSubstancializar. Que se subítancializou. 

Substancializar, sub-stan-si-a-li-zár, v. a. 
Tornar em substancia. Considerar como sub» 
stancia. {Substancial, suf. iza.) Substancialmente, sub-Btan-8i-ál-mèn-te,aai». 
De maneira substancial. (Substancial, suf. 
mente.) 

Substanciar; sub-stan-sl-ár, v. a. T. med. Ali- 
mentar com comidas substanciosas. Fortale» 
cer. Fig, Expôrem resumo. (Substancia.) 

Substancioso, sub-stan-si ò-zo, aâj. Que sus- 
tenta; que alimenta. (Subífancia, suf. o«o.) Substantificado, sub-stan-ti-fi-ká-do, p.p, de 
Substantificar. Que se substantificou. 

SubstanMflcar, sub stan-ti-fi-kár, v. a. T. 
'Dar fôrma concreta a. (Lat. substancia 

e facere.) 
Substantifico.sub-stan-tí-fi ko^aá.;. Vid. SubS* 

tanCiOSO. (j^ub^fancia.) 
Substantivadamente, sub-stan-ti-vá-da-mèn- 

te, adi». Como substantivo. (SubstantivadOf 
euf. mente.) 

Substantivado, sub-stan-ti vá-do, p» p. de 
Substantivar. Que se substantivou. 

Substantivamente, sub - stan - tí • va-mén-te, 
adv, Como substantivo. (íSubsíanítto, Buf. men- 
te.) 

Substantivar, sub-stan-tl-vár, v. a. T, grammi' 
Dar a funcf&o de substantivo a. (Substantivo. 
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Substantivo, sab^stan-tí-vo, adj, Que por si 

8Ó designa substancia. Que respeita ao sub* 
stantivo. 9. m, T. gramm. Palavra que designa 
pessoa ou coisa. (Lat. suhatantiv^u.) 

Snbstatorio, sub-sta-tó-rí-o^ adj. Que manda 
sobrestar em. {Sub, estar, suf. torio,) 

Substituição, sQb«stl<tu<Í-Hão, s f. Acção ou 
effi ito de substituir ou ser substituído. (5u&* 
iiiiuir. Buf. ç5o.) 

Substituído, 8ub-sti tu-i*do, j7-p. de Substi- 
tuir- Que se subntitulu. 

Substitulnte, pub sti tu-ín-te, adj. Que tub- 
titue. (SuSa^uir suf intt.) 

Substituir, èub-sil-tu-ir, v. a. Ser, pôr, execu* 
tar em logar de outro.—se, v. refl. Trahsferir 
para outrtm as suas funcções. (Lat. òübati- 
tuere.) 

■Substitutivo, sub-sti-tu-tí-vo, adj. T. med. 
Diz-se^dos medicamentos que produzem uma 
afifecção iuflammatoria que substituo outra 
de mais difficil cura. (Substituto, suf. ivo.) 

âubstitutO; sub-sli-iú-to, ftdj, Que substituo. 
ê. m. O qut^ íaz as vezes d'outro. (Lat. tubali- 
tiduã.) 

Substracçâo, Hub-fitra-sSc, «./. r, list, tcdti. Penitencia canouica de terceiro grau. (Lat. 
êubêtraetione.) 

Substractum, sub strá-ktun, t. m. T. phÜo$, Que existe nos seres iudependentemente das 
suas qualidades. (Lat. âubatraclum.) 

'Substrucçao, sub stru-.^ão, a. f» Fundamento 
de edificio. (Lat. aubutructi^nt,) 

Subsultar, sub-sul-tAi, v. n. T. pott. Saltar 
muito 'f saltitar. (Lat. subòultaré,) 

Subtangento, sub-tan jèn-te, s. /. T. gtom. 
Parte do tixo de uma curva, entre a coorde* 
nada e a t.'ngente que lhe corresponde. (5ul» 
e tangtnte.) 

-Subtonddr, sub-ten-dèr, v. a. Extender sob T. 
gwm. Unir a® extremidades do arco com & cor- 
da. (Lat aubttndtre.) 

Subtendldo, Bub*ten-dí>do, p. p. de Subtdn- 
der. Que se subtendeu. 

SubtdDSO, sub-tèu so.p.p. irr. de Subtender. 
Que se subtendeu. T. gtom, Diz>se da corda 
d'um arco. (Lat bubttnuixa.) 

Subterfugio, sub ter-fú ji o, «. m. Pretexto; 
evasiva (Lat. súbitrfugium,) 

Subterfugldo, 8ub-ter*fu>ji-do, p-p, de Sub 
tdrfuí?ir. Quesubterfugiu. 

ânbterÁigir, sub-ter-fu-Jir, v. n* Usar de sub* 
terfugios. (Lat.«K&<er/u^ere.) 

•Subterrâneo, sub-te-rrl^ne-o, adj. Que está 
ou se faz debaixo da terra «. m. Caminho, ou 
espaço liyre, casa, caridade sob a terra (Lat. 
^bttrraneut,) 

Subterrado, eub-te-rrá-do, p. p. de Subter- 
rar. Vid. Soterrado. 

Subterrar, sub-te-rrár, v. a. Vld. Soterrar. 
(Sub e terra.) 

Subterreo, «ub-té-rre-o, adj. Vld. Subterrâ- 
neo. (Lat. iuhterreuè.) 

âubtll, sub til, af^j. Delgado; tenue. Que pe- 
netra muito facilmente* Hábil. Delicado. Que 
não se deixa perccber. t. m. Subtileza. (Lat. 

Subtileza, sub-ti-lò-za, $./. Qualidade, acç&o 
do que é subtil {SuUil, suf. eza.) 

Subtilldade, sub-ti-U-dá-de, »./. Vid. Subti- 
leza (Lat. êubtilitaU.) 

SubtllizaçSo, sub-t!-li-za sSo, «. f. Acçâo ou 
effeito de subtllizar. (Subtüitar, suf. fão.) 

Subtllizado, sub-ti li-zá-do, p. p. de Subtlli- 
zar Que se subtilizou. 

Subtllizador, sub-ti-li-za-dòr, adj. e s. m. Que 
Rubtiliza. (5u&íi7úar suf dor.) 

Sabtilizar, sub-ti-ll-zár, t-. a. Tornar subtil oa 
delgado.—se, v. rejl. Kaciocinar èubtllmente. 
(Su&ítí, suf. iza.) 

Subtilmente, sub-til-mèn-te, adv. De maneira 
t-ubtii. {Subtil, suf. mentt,) 

Subtítulo, sub-ti-tu lo, i. m. Segundo titulo. 
{Sub e titulo.) 

Sabtr)'0Qã0, snb-trâ-s&o, «./. Acç&oon effelto 
d« subt ahir. (Lat êubtrocíiont.) 

Subtraotivo, sub-trã-tí-vo, adj. Concernente á 
subtracçâo. ». m. O que se subtrahe. (Lat. 
aubtraclirua.) 

SubtraMdo, Enb-tra-i-âo,j7. j>. de Subtrablr. 
Que se subtrahiu. 

Subtrablr, sub-tra-ír, v. a. Tirar. Privar. Fur- 
tar. T arith Diminuir. — se, v. rtfi. Esqui- 
var^se. (Lat. hubtrahtrt.) 

Suburbano,8u bur-bà-no,aíy Relativo ao, que 
está no suburbio. (Lat. suburbanua.) 

Suburblcarlo, su bur-bl ká ri-o, adjf. Que de- 
pende de Roma, do papa. (Lat. fiubur&tcarttM.) 

Suburbio, au-búr bi o, s. m. Arrabalde. (Lat. 
òuburbiutn.) 

Subvassallo, sub-va-sá-lo, s. m, T. ant, O va«- 
sallo de Ta8^allo. {Sub e vaasallo.) 

Subvenção, Kub-veu-são. •. /. Auxilio; ajuda. 
(Lat. bubveniiont.) 

Subvencionado, sub-ven-si-o-ná-do, p. p. de 
Subveoclonar. i^ue se subvencionou. 

Subvenoioual, «ub-ven-si o-nál, Que respeita 
á subvençi^o. (Lat. bulventione, suf. al.) 

Subvencionar, «ub-ven-si o-nár v. a. Auxiliar. 
Soccorrer {Subve7içSt>,) 

Subventaneo, sub vt n-tà-ne-o, adj, Infecundo. 
A1i»ortivo.(Lat. tubventua, suf. aneo.) 

Subversão, sub-ver-sâo, «. / Acção ou effeito 
de subverter. (Lat. éuòversione.) Subversivo, sub-ver-ei-vo, adj, Que tende a, 
ou é proprio para subverter. (Lat. íu6ver*útt«.) 

Subverso, aub-vér-so, p. p. irr. de Subverter* 
Que se subvirteu. (Lat. aubvtrhus.) 

Subversor, sub-ver-sòr, adj. e #. m. Que sub- 
verte. (Lat. iubverbore.) 

Subvertedor, aub-ver-te-dôr, adj. e«. m. Vld. 
Subverter. (Subverter, suf. dor.) 

Subverter, sub ver-tèr. v. a. Voltar de baixo 
para cima. Revolver. Destruir. Arruinar. Su- 
mergir. Perverter. — se, v. refl. Arruinar-se. 
Submergir-se. Perverter-se. (Lat. aubvertere.) 

Subvertido, sub-ver-ii-do, p. p. de Subver- 
ter. Que se subverteu. Subvertiznento, 8ub-ver-ti mèn-to,#. m. AcçSo 
ou «ffeito de subverter ou subverter-se. {Sub- 
verter, suí, mento.) 

1. Suooado, su-ká do, adj. Que tem suceo. íig. 
Refeito. Nedio. (5ucco, suf. ado.) 

í, Suooado, 8u ká-do, p. p. de Sucoar. Que se 
succou. 

Sucção, su ks&o,«./. Acç&o ou efíelto de sa* 
gar. (Lat. * êuctiont, de aucttu.) 
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'Snocar, en-kár, v. a. Sugar; chupar. (Succo ) 
Snocedenho, cbo. «• m. T. provinc. 

Succ^88o; acontecimento. (Lat- suecedaneus») 
^ncoeder, su-se dèr, v. n. Acontecer ou vir de- 

poisemord* m on tempo;«eguir^se. Acontecer. 
Entrar no emprego que outro deixou. Herdar, 
—se V. refi. Seguir se. (Lat. euccedere.) 

Snooedldo) sn ee-dí-do, p. p. de Suoceder. 
Que succedeu. «. m. Snecesso. 

Sucoedimento, Bu>8e dÍ>mèn-to, a. m. Succes* 
80. Saccessâo. (Suceeder, euf. mento.) 

^tlCOBSSão, BQ-se são, «. Acç&o ou effeito de 
succeder Fig. Descendencia. (Lat, ntecessione.) 

Sucoessivamente, su-íe-BÍ-va-mèn-te, adv. De 
modo succeesivo. {Suecessiv», enf. mente.) 

Suocesslvel, su-se^BÍ-vel, ad[;. Que é susceptí- 
vel de fiucceder. {Succes$o, saf. vü.) 

StzccesslvOy BU-8e>6Í-vo, odj, Que se segae a; 
continuo. (Lat. suecessivm.) 

SuccessOi su-sé-io, 8. m. Resultado; conclas&o. 
Acontecimento. (Lat. êuece^eus.) 

Snocsssor, su-se-sòr, adj. e $. m. Qae snccede 
a oatrem. (Lat. auccêssore.) 

Snooessorio, 8U-se s6-rÍ>0, adJ. Que respeita á 
saccessâo. (Successo, suf. orio.) 

-Sacolno, su-BÍ-no, «. m. Âmbar amarello. 
(Lat. suecinum.) 

Succlatamente, sa^Bin-ta-mèn-te, adv. De 
modo succlnto. {Suecinto^ puf. mente.) 

Sneointo, sn-sin-to, adj. Restrlcto. Conciso, 
resumido, breve. (Lat. sueeinctus.) 

SUOOO, eú ko, «. m. Sumo; liquido qne contem 
ou segregam os corpos animaes e vegetaes. 
Fig. Gordura. O rMiencia], o mais util d^nma 
doutrina ou escripta. (Lat. succus.) 

SUOCOBO, au-kò-zo, adj. Que tem succo. (Lat. 
sueeosut.) 

Snconbo, sü-ku>bo, adj. Que se p5e por baixo, 
adj, e s. m. Especie de demonlo, (Lat. suecu 
bo.) 

Snooulento, su-ku-lèn to, adj. Que tem succo. 
(Lat. succulentué.) 

Snooambido, su kuc bí-do^ p. j». de Snoctim- 
blr. Que succumbiu. 

Snocumblr, su-kun-bir,t;. n. Cair sob. Vergar, 
ceder á força. Perdera coragem. Deixar de 
exiBtir. (Lat. suceumbere.) 

Snooursal, su kur-sàl, a^lj. T. eomm. Diz-se do 
estabelecimento que depende d^oatro. (Lat. 
tueeuratts, auxiliado, suf. al.) 

Snola, 8Ú>si-a)«./. T. pop. Socit^dade ou com- 
panhia de peesoas de mà nota. (forto.^ 

Saciado, 8u-si-áodo, p. p. de Suoiar. Que en- 
trou em súcia. 

Bnolar, su-si-ár^ v. n. Entrarem súcia. Formar 
bando (Suda.) 

Sndaçâo, su da-são,«. f. T. med. Acç&o de suar 
ou fazer suar. (Lat. sudaíione.) 

Sudarlo, su-dá-rl-o, «. m. Eê>pecie de lenço an- 
tigo para enxugar o suor. Mortalha. Panno 
em qae, diz-se, âcon estampado a sangue e 
rosto de Christo. Mortalha de Chrlsto. Fig Ex- 
posição de coisas tristes ou errôneas. (Lat. 
9udaHu«.) 

Sndatorlo, su da-tó-ri-o, adj. Vld. Sudorlô- 
00. (Lat. «uda<iriu«.) 

Sudelro, su-dèi-ro,m. Forma pop. de Suda- 
rio. 

Sudoeste, eu do é ste. s. to. A direcçâo inter- 
media ao sul e oeste. Oflj, lielativo a sudoes- 
te. adj. c â. m. Vrnio que eopra do sudoeste. 
(*Sv.d. bul e oetie ) 

Sudorlfero, su-do-»í-f -ro, oàj. Vid. Sodori- 
flCO iLat fiurfore, suor,~/ero.) 

SudorificO, fiu do-rí fi ko, aiij. Que provoca o 
suor. (Lat. gudore, suor, %facere, fazer.) 

Sudoriparo, su do ri pa-ro, adj. Que scgrega 
suor ; que lhe diz respeito. (Lat. sudor, suor, 
B parere, produzir.) 

Sudra, su-dra, « m. T* indiano. Individuo da 
ultimadas quatro cartas^ a qual comprehen- 
dem os que vivem do trabalho mechanico. 
'SanskrUo iudra.) 

Suéoa, su-é-ka, adj» e s. /. T. jog. Especie de 
bieca. T. choreogr. Especie de quadrilha ra- 
pida. {Suécia, nação scandinava.) 

Sueste, su é-ste, «- m. A direcçSo intermedia 
ao sul e leste, adj Relativo a sueste. adj. e 
a. fn. Vento que sfpra do sueste. T. mar. Ca- 
saco de oleado. (Sul e este.) 

SuetO, su-é-to, a. m. Habito, costume; des. 
neste sentido. Repouso. Feriado. (Lat.swefum.) 

Sufflolenkla, 8u-â-6Í-èn-s!-a, s./. O que é jm 
quantidade puíficiente; abastança. Aptidãoj 
capacidade. (Lat. aufficientia.) 

Safficiente, su fi-si-èn-te, adj Que é bastante. 
Hábil; capaz; apto; a. m. T. eschól. Nota que 
indica ser s^fRciente a applicaçao ou apro- 
veitam -nto. (Lat. suffldente.) 

SuffioldQtômente, su fí-si-èn-te-mèn te, adv. 
De modo sufficiente. {Sufficiente. suf. mente.) 

SuffizO, su fí-kso, 8. m, T. gramm. Elemento de 
derivação que segue a raiz ou thema. (Lat. 
auffixua.) 

Suffooaçào, 8u-fo-kfl são, a.f. Aeção ou efifcito 
de suflFocarnu Bufrocar-se. (L*t. axiffocatione.) 

Suffoc^do, 8u-fo-kà-do,p.jp- de Suffocar. Que 
sé suífoca, ou se snffocou. 

Snffocador, su-fo-ka-dòr, adj. e«. m. Que suf- 
foca. {Suffoear, suf. dor.) 

Suffocante, su-fo-kàn-te, adj. Que sufFoca. 
í Suffocar, suf. ante.) 

SufTooar, su-fo-kár, v. a. Impedir a respiração. 
Afogar. Fig. Reprimir.— SQ, v. refi. Perder a 
faculdade de respirar. Fig. Reprimir-se. (Lat# 
êvffoenre.) 

SufPocativo, 8u-fü-ka ti-vo, adj. Que suffoca. 
{Svffocar, suf. tiro.) 

Suffraganeo, su-fra gá-ne-o, adj. e a. m. Su- 
jeito a metropolitano. (Lat. êvffrugaveua ) 

SufFragado, su-fra-gá-do, p. p. de SufFragar. 
t>. a. Approvarcom voto. Fazer rogaçÕes pelos 
mortos. (Lat. evffragari.) 

SuffraglO, su-fra-ji-o, «./. Voto. Approvação. 
Rogação ou obra pia pelos mortos. (Lat. suf- 
fragium.) 

Snffumigaçâo, su-fu-mi-ga çâo, «./. T. med. 
Vapor appUcado a alguma parte do corpos 
como remedio. Exponição ao fumo ou gaze, 
saidos de substancias odoriferas que se quei- 
mam com fim hygienico. (Lat. snffimigatione.) 

Snffainlgio, su-fu-mi ji-o, a f. Vld. Suffazni- 
gaçào. (* Svffumigar.) 

SufPiisão, 8u-fu-ião, «./. T.med. Derramamen- 
to (Lal. ai^ffusione.) 

Sufradelra, su-fra-déi-ra, a f. T. aerralh. Ar- 
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gola grossa de ferro em que se põem as peças 
que oe hão de aperfeiçoar dos encavadoiroa. 

Sugação. sn-ga-sSo, s. f. Acç&o ou eífeito de 
BUgAf. (iSu^ar, puf çâo.) 

Sugado, sn-gá-do, p. j). de Sugar. Que se su- 
gou. 

Bngador, su- ga dòr, aàj. e «. m. Que Kuga (iSu 
par, suf. dor.) 

Sugar, 6u-gár, v. a. Chupar. Extrahir. Prati- 
car extorsão. (Lat. sugare.) 

•Suggerido, 8u-je-ri*do, p. p. de Suggerir. Que 
se suggeriu. 

Suggerir, eu je-rir, t'« a. Trazer ao pen^amen* 
to. Lembrar. Promover. (Lat. guggertre.) 

Suggestâo, Bu-Jf-ftfio, »./. Acção ou eífeito de 
suggerir. (Lat. fugg-^ftione ) 

Suggestivo, Bu-je-btí^rO; adj. Que suggere. 
(Lat. i>uggeatu9, suf. iVo.) 

Suggosto, su-Jé-sto, i. m» Tribuna d^onde os 
oradores fwllavam ao povo romano. (Lat. 
iuggttixu.) 

SuggiUação, su ji-la-sSo, «. /. Acção ou effeito' 
de suggillar. T. mtd. Leve ecchymope cuta* 
nea Lividez cadaverica. (Lat. tuggUlaiiont.) 

SuggilladOjSUrjMá-do, p. p.deSugillar. Que 
sugíllou. 

Suggillar, 8u*ji*lár, v. a. Produzir contusão 
Infamar. Vituperar. (Lat. ttLggillart.) 

Sugo, sú<go, í. m. Succo. Suarda. (5u^r.) 
Suicida, 8u i-8i-da, «. m. e /. -Aquellv que a si 

propri ) se matou, adj. Relativo ao-suicidio. 
(Suícú2ú>.) 

Suicidado, su-i-si-dá-do, p. p. de Suicidar- 
se- Que«e suicidou. 

SuioÍdar-&e, 8u i-sí-dár-se, v. reji. Matar-se a 
si proprio. (Suicídio.) 

Suicídio, «u-i>si-di-o, «. m. Acçãoou «fffita.de 
se matar a si proprio. (Lat. iui, de si, e cocde» 
re, matar.) 

Suino, su-i-Ro, adj, Relativo ao porco. «. m. O 
porco. (Lat. «uinu».) 

Suissa, sa-í-sa, s. f. Faixa de baibaquc se dei< 
xa crescer nas duas partes lateraes das faces 
(iSuwa,paiz da Europa.) 

S^ado, 6u já>do, p. p. de Sujar. Que s« sujou. 
Sujamente, au-ja-mèu-te, adv. Cota sujidade. 

Torpemeute. {Sujo, suf. ntntt.) 
Sujar, su-jár. v. a. Tornar sujo. Manchar, v. n. 

Fazer dejecçS^s —se, v. refl. Emporealbar-se. 
Manebar-se. (Sujo.) 

Sujeição, 8o-jeÍ-8ão, »./. Acç&o. effeito ou es* 
tado de sujeitar. (Lat. mhjeeiione,) 

Sujeita, su-jèi-ta, B. f. Mulher de quem se não 
diz o come. {Svjtxto.) 

Sujeitado, 6a jei-tá-do,p. p. de Sujeitar. Que 
se sujeitou. 

Sujeitador, su-jei>ta-dòr, adj, es, m, Que su- 
jeita. {Sujeitarj suf. dor,) 

Sujeitar, su jei-tár, v. a. Metier debaixo; «ub* 
jugar. Éscravlsar. Tornar estável. — se, v. 
rtfi. Submetter-se. (Lat. tuhjteiare.) 

Sujeito, su-jèi*to, p. p de Sujeitar. Que está 
debaixo : que se sujeitou. Fig, Dócil; obedien» 
te. *, m. T. gramm. e log. A pessoa ou coisa 
de que se affirma o predicado. Uomem. As- 
sumpto. (Lat. sutjtctw.) 

Sujidade, su jí-dá-de, «. /. Qualidade, estado 
do que é sujoj immuDdieie. {Sujoj mt, idade,) 

Sujo, eú*jo, ad^. Que não está limpo. Immundo. 
Fig. Indecente. Fig. Manchado. (Lat. Bucidtu.) 

Sul, eúl, i, m. O ponto cardeal opposto ao norte. 
Região situada nessa direcçao. Vento que So- 
pra dosul. adj. Relativo ao sul. (Germânico: 
aliem, sud, sueco Ingl. south.) 

Sulcado, sul-ká-do, p. p. de Suloar. Que se 
sulcou. Que tem sulcos. 

Sulcar, sui-kár. v. a. iibrir regos ou fendas em. 
T. rtaut. Cortar as ondas. Atravessar. (Lat. 
tulcare ) 

Sulco, f>ul-ko, ê. m. Rego feito pelo arado. Ruga 
produzida nas aguas pela embarcação. (Lat. 
sulcus.) 

Sulfacldo, eul-fá-si-do, «. m. T. cbtm.Sulfureto 
ácido. (Sul/o e ácido,) 

Sulfatado, sul fa-tá-do,p.p. de Sulfatar. Que 
80 sulfatou. 

Sulfatar, sul-fa tár, v. a. Impregnar ou embe* 
ber de solução de sulfato {Sulfato.) 

Sulfatisação, sul-fa-ti-ca-são. s. /. T. cTitm. 
Acção oucSftfito de converterem sulfato. (<Su{« 
fatizar, súf. ç5o.) 

Sulfatizado, sul-fa-ti zá-do, p. p.-de Sulfatl- 
zar. Que se sulfatizou. 

Sulfatizar. »ul-fa-ti-zár, v. a. T. chim. Conver- 
ter em sulfato. {Sulfato^ suf. iza.) 

Sulfato, sul-fá'to, «. m. T. chim. Sal resültaste 
da combinação do ácido sulfurico com-uma 
base qualquer. {Sulfo^ suf. ato.) 

Sulfito, sul-fí-to, i. m. T, chim. Sal^resultante 
da combinação do ácido sulfuroso Combinado 
com uma basequalquer. {Sul/o, suf. ito.) 

Sulfo... snl-fo... Klemento de composição que 
signiãca enxofre. (Lat. sul/ure.) 

Sulfobase, 8ul-fõ-bá ze, s. /. T. Mm, Sulfa- 
reto one é base d'atxia combÍDação.-(£u'j'o e 
hatt.) 

SulfObal, sul fÕ Bál, «. m. T. chim. Sal resultan- 
te da combinação d'um sulfacido com ama 
sulfobase. {Sulfo e sal.) 

Sulfurado, sul-fu-rá-do, p. p, de Sulforar. 
Que se sulfurou. 

Sulfurar, sul fu-rár, v. a. Enxofrar. ^Lat.-«liZ- 
fure.) 

Sulíuravel, 8nl-fu-rá->yêl, odj. Que é susceptí- 
vel de Bulfurar-se. (iSttl/urar, suf. vel.) 

SulfureOt sul-fu-re-o, a^. Que tem a naturesa 
do enxofre. Que cheira a enxofre. (Lat. «ul/u- 
ren«.) 

Sullureto, sul fu-rè-to, s. tn. T. chim. Combi- 
nação sulfurada em que o enxofre é o elemen- 
to electro-negativo. (Lat. nUfur, suf. efo.) 

Sulfurico, sul fúi-ri-ko, adj. Relativo ao enxo- 
fre. T. cftm. Diz-se do liquido ácido restíltan- 
te da combinação do enxofre com o oxygenio. 
(Lat. êulfur, suf. tco.) 

Sulfuroso, sul-fu-rò-zo, adj. Sulfureo. T. cAim. 
Dis-se do gax ácido obtido pela combustão'do 
enxofre. (Lat* iulfur, suf. oco.) 

Sulla, BÚ-la,«./. T, Planta da (ámilia das 
leguminosas. 

Snlpiiydrlco, sul*fí-dri-ko,adi. T. cAim. Diz-se 
da agua ou gaz resultante da combinação do- 
enxofre com o hydrogenio. «. m. Actdo sulftfay* 
drico. (Lat. èulfur, iulphttTf e gr. hydor,) 

Sulphydrometria, sul-â-dro*me-trí a, 
Methodo de determinação da quantidade d» 
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enxofre qne se contem nas aguas mineraea. 
(Lat. sulfur, sulpkur, gr. hydor, e mtlro.) 

Sulphydrometrloo, sul fl-dro-mé-tri-ko, adj, 
Couctírnenie á Eulphydroinetria. {Su,lphydro- 

.metria, suf. ico.) 
Sulphydrometro, sul-ô-dró me-tro, s. m. T, 

ehim. Tubo com que se avalia a proporção de 
enxofre das aguas 8ulfuro!=a8*(iS>u2j>A^drome^TÍa.} 

Sultana, sul-tà-na, 8. f. Mulher do sultão. 
{Sultão.) 

Sultão, sul-tão, 8. m. Titulo do chefe do estado 
da Turquia e de muitos outros príncipes mu- 
fiulmanos. Homem que tem muitas amaa» 
tes. (Árabe sultan ) 

Sulvento, sul-vèn-to, s. m. Vento do sul. (Sul 
e 

Sumaoa, 8u-mà-ka, «./. Pequena embarcação 
costeira de doii» mastros. 

Snmagrado, su-ma-grá-do, p. p. de Suma- 
grar> Que se sumagrou. 

Samagrar, su-ma grár, v. a. Tingir de suma- 
gre. (Sumagre ) 

Sumagre, 8u>má-gre, s. m. T. iot. Planta da 
família das terebinthaceas. Pó que 8e obtém 
pisando as folhas e outras partes da planta. 
(Árabe aummag.) 

Stimaré, su-ma-ré, ». m. T^hot, Planta da fa- 
milia das orcbideas. 

Sumarent'?, sn-ma-rèn-to, aâj. Que tem sumo. 
{Sumo, por analogia de fedoretUo, /umarento 
etc.) 

Snmauma, su-ma-ú-ma, 5. /. Arvore brazileira 
da familia das bombaceas. Pelpa produzida 
por esta arvore. O pêlo de qualquer planta 
bombacea. 

Sameas, sú-me-as, s.f. pl. T. naut. Taboas com 
que se concerta o leme. 

Sumiçâo, eu-mi-sâo, «. f. Vid. Sumlço. (jSu- 
rair, suf. ção.) 

Sumido, su-mí so, >. m. Desapparecimento.(<S'U' 
w»ír, suf. tço.) 

Stimiâiço, 8U-mi-di-so^ adj. Que se some com 
facilidade. {Sumir, suf. iço.) 

SumldO; su-mí-do, p. p. de Sumir. Que se su- 
miu. 

Sumldoiro, su-mi-dòi>ro, a, m. Abertura pro- 
íunda pela qual se some alguma coisa. Fig. 
Coisa em que se gasta muiio.Fij. Urinol. (Su- 
mir, suf. doiro,) 

Snmidura, su-mi-dü-ra, «./. Desapparecimen- 
to. (Sumir, suf. dura.) 

Sumillior, 8u mi-lhér, «. m. O que corre a cor- 
tina da capella real. O que faz as veze de 
reposteiro no paço. (Hesp. sumiller.) 

Sumir, su-mír, v. a. Propriamente: tomar, ^po** 
derar-ee de> arrebatar, Fazer desapparecer. 
Submergir. Consumir. Occultar.—se. Desap- 
parecer. (Lat. sumereo.) 

Summa, síí.ma, £. /. Somma. Ilesumo. (Lat. 
summa.) 

Summamente. su-ma-mèn-té, aâj. Em resumo. 
Em extremo. {Summo, suf. mente.) 

Summariado, su-ma-ri-á-do^p. p. de Summa- 
riar. Que se summariou. 

Summariamente, su-mà-rl-a-mèn-te, aâj. De 
maneira summaria. (Summario, suf. mente.) 

Summariar, sa-ma-ri-ár, v. a. Resumir. {Sum- 
mario.) 

Summarlo, su-má-ri-o, «, m. Resumo. Epito- 
me. adjé Breve. Resumido. (Lat. mmmarium.) 

Summidadô, su-mi-dá-de, a./.,Cimoj tope. Fig, 
Pessoa muito notável. (Lat. iummüate.) 

Summista, su-mí-sta, s. m. e/. Pessoa que com» 
põe summas, ou resumos. {Summa, suf. iita.) 

Summo, fii-mo, adj. O mais elevado. Supremo. 
Máximo. Extraoidinario. s. m. Cimo. (Lat. 
summui.) 

Summula, sú*mu-la, s.f. Resumo breve. (Lat. 
summida) 

Sumo, sá-mo, «. m. Succo auimal ou vegetal. 
(Lat. Hummus.) 

Sumoso, Bu-mò-zo, adj. Que tem sumo. (Sumo 
suf. OòO ) 

Sumpção, «uu-psão, «. /. Acção ou eífeito de 
engolir. (Lat. bumptione.) 

Sumpto, súa-pto, 3. m. Custo. Ga^to. (Lat. 
tumplus ) 

Sumptuario, sun-ptu-á-rí o, adj. Concei*uente 
a dfspesas. (Lat. sumptuarius.) 

Sumptuosamente, sun-ptu ó-za-mèn-te ado. 
De modo suniptuoso. {Sumpiuoho suf. mente.) 

Sumptuosidado; sun-ptu-o-zi-dá-de, $. f. Qua- 
lidade do que é sumptuoso. (Lat. sumptuosita- 
te.) 

Sumptuoso, euQ-ptu-ò-zo, adj. Em que se faz 
graudti dtíspeza.Apparatoso.',Lat.5tonp;uoâU5.) 

Sundeque, 8ua-dé-ke, s, m. T. i^op, Vid Bofe- 
tào. 

Suor, 8U ór, s. m. Humor que sáe pelos poros 
da pelle. Acção de suar. í\g. Trabalho vio- 
lento. (Lat. sudore.) 

Supedaneo, su-pe-dà-ne-o, a. m. Banco para 
apoiar os pés. Edcabello. (Lat. suh, pedea, suf. 
aneo.) 

Superabundado, su-pe-ra-bun-dá-do,jp. j?. de 
Superabundar. Que superabundou. 

Superabundancia, su-pe-ra-bun dàn-si-a,*./. 
Abundanciaexcessiva. (Lat. tuperabundarUia.) 

Superabundante, eu-pe-ra-bun-dàn-te, adj. 
Que superabunda. Que é excessivo. (Lat. su- 
perãhundante.) 

Superabundaiitemeiite,su-pe-rabun-dàn-te- 
mèu-te, adj. De maneira superabundante. 
{Superahundante, suf. mente.) 

Superabuadar, 8u«pe-ra-bun-dár, v. n. Haver 
em excesso. Sobejar. (Lat. auperahundare.) 

Superado,su-pe-rá-do,p.p. de Superar. Que 
se superou. 

Superante, su-pe-ràn-te, adj. Que supera. («Su- 
perar, suf. aníe.) 

Superar, su-pe-rár, v, a. Vencer. Exceder. 
(Lat. auperare.) 

Superavel, su-pe-rá-vél, aâj. Que é susceptí- 
vel de superar-se. {Superar, suf. vel.) 

Superollio, su-per-si-lí-o, a. m. T. poet. Vid, 
Sobrancellia. (Lat. aupercilium.) 

Supereminenola, su-pe-re-mi-nèn-si-a, a. f. 
Grande elevação. Preeminencia. (Lat. auper, 
sobre, e eminencia,) 

Superexoreção, su pè-re-skre-são, «. /. T.pa- 
ihol. Demasiada excreção. (Lat. auptr^ sobre, 
e excrt%âo.^ 

Superfetaçao, su-per-fe-ta são, a.f. T.physiol. 
Concepção de segundo feto. Fig. Excrescen- 
cia. (Lat. «Mper, sobre,/eío, suf. ção.) 

Superficial, su-per-â-sl-ál, aâj. Que está ou 
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. 66 ifcfcie i 8uperãci({. Fig. Quu tem pouca so* 
lidez. Que é pouco profuLdo. (Lat. tuperji- 
ciale.) 

Superficialidade, »u-per fl-bi-a-li-dá de, s. f. 
. Qualidade do que é üupeiôcittl. 

Buf idar^e ) 
SupéVfí.cialmeate, su per â i>i ál-mèn-te, adv. 

Com superficialidade. {Superjicial, KUf. mente.) 
Superflcie, su-per-fí-si-e, «. /. A pai te exte- 

rior dos corpob. Largura e comprimento cou< 
siderados profundidade. Face. Fig. Ap- 
parencia. (Lat. iuptrjide.) 

Supérfluo, t$u-pfer-fi-uo, adj. Muito fino. (Lat. 
supery frobrc, e^no,) 

Superfluamcntc, »u pér-âo-j^mèn-te, adt). De 
roaueii a üupei fiuu. {Supt-rfiuo, snf. mtiUe,) 

Supeifluldade, bU-pt-r flu l-dá-de, t.f. Quali- 
dade do que ó supeiâttu. (Lat. auptrjiuitate.) 

Supérfluo, su pér-flu-o, adj. Que é demasiado. 
Excibiáivo. Denuecehsario; inútil, e. m. O que 
é dexneceteario. \La-. suptrfluus.) 

Supérhumeral, se-pe-ru-me rál, adj. e «. m. 
Yetitimeuta ecciesiastica antiga. (Lat. auper, 
sobi e, e humeral.) 

Superintendencia, eu-pe rin-ten dèn-si-a, s, 
/. Aci^ãü ou cargo de superintender. Reparti- 
ção que tem por cbefe oãupei iuteudente. ^Lat. 
super, sobre e intendenfia ) 

Suporlntendente, «u-pe-rin ten-dèn-te, adj. e 
8. m. Que BUpciintende. (Lat. 6uper, sobíc e 
intendente.) 

Superintender, su-pe-rin-ten-dèr, v a. e n. 
Vigiar e dirigir ou que tractam de negocius, 
ou trabalham numa obia. (Lat. superintende- 
r«.) Superior, su-pe-ri-òr,aí?j. Que está acima Mais 
elevado, em posiçãu ou grau. Que procede da 
auctoridade. Dibtincto. m. Toda a pes- 
soa quf tem auctoridade em corporação. Di- 
rectoi de convento. (Lat. buperiom.) 

Superiora, 6u-pe rl-ò-ia, a /. Diiector» de con- 
vento (5wí>«nor.) 

Superlorato, tu-pe-ri-o rá-to, s. m. Cargo de 
snp. rior oa bupcriora. (Superior, suf. ato.) 

Superioridade, tu pe-ri-o ri-dá de, «./. Qua- 
lidadedo que ésuperior. (Superior, suf. idade.) 

Superiormente, su-pe-ri-or-mèn-te, adv. De 
medo superior. Com elevação. (Superior, suf. 
mente.) 

Superlativamente, s u-p e r-l a -ti va-mèn-te, 
adv. De modo superlativo. (Superlativo, suf. 
meníe.) 

Superlativo, sn-per-Ia-tí-vo, adj. Elevado. 
Optimo. T. gramm. Que exprime no mais alto 
grau unr.a qualidade, s. m. T. gramm. O maior 
grau dUima qualidade (Lat. ^uperlativus.) 

Supêrnal, su per-nál, adj. Vid. Superno. (Su- 
pervo, Buf. aZ.) 

Superno, 8u-péi»no, adj. Superior, FHg. Opti- 
mo. (Lnt. iupernuA.) 

Supero, bú-pu-ro, adj. Vid. Superno. (Lat. 
superus ) 

Superoxydaçâo, su-pe-ro-ksi-da-são, «. /. T, 
chim. Oxydaçâo exctssiva. (Lat. super, sobre 
6 oxydaçâo.) 

Superposição, su-per-po-zi-são, «./. Acção ou 
effeito de sobrepor uma coisa a outra. (Lat. 
superpositione.) 

Superpurgaçào,su-per-pur-ga bão,í./.2'. med. 
Purgação excessiva. (Lat. óuper, sobre, e pur^ 
çação.) 

Supersecreçâo, su-per-ee-kre-são, s. f. 2V 
mtd. Secreçâo copioua. (Lat. super, sobre, e 
secrt^ão ) 

Supersensivel, sa-per-sen-fci-vèl, adj. e «. m. 
Que é inaccüBsível aos sentidos. (Lat. super,. 
eobre, e sensivfl.) 

Superstição, su-per-eti-são, s. f. Crença no 
poder sobrenatural, na influencia de diverso» 
objfcctos, palavras, que já se receiam, já se 
coutíideiam meios para alcançar divertob fina. 
(Lat. superditione.) 

SupersUoiosamente, ^u-per-sti-si-ó-za-mèn» 
tià,adj. Por superbtiçâo; com caracter de su- 
perstição. {Supersticioso, huf. mente.) 

Supersticiosidade, bu-per-sti-si-o-si-dá-de, a. 
/. Qualidade do que é supersticioso. (Supersti- 
cioso suf. idade.) 

Supersticioso, su per-6ti-6Í-ò-20,adj*. Qu^ tem 
superstição, ê. m. Individuo supcreticioso. 
(Lat. tuperstUiosus.) 

Sup^rstite, «u-pér sti-te, adj. Vid. Sobrevi- 
vente (Lat. superstite ) 

Supjisubstancial, su-per-6ub stan-si-ál, adj\ 
Que é muito substancial. (Lat. super, sobre, e 
iuhotanciat.) 

Supertunical, su-per tu-ui-kál, «. m. Vestidu- 
ra bubre a tuuica. (Lat. super, sobre, túnica, 
suf. ai.) 

Supervaüaneo,9U-per-va kà-ne-o,adji'.Vid. Su- 
peifluo. (Lat. supervacaneus.) 

Supeivacuo, bu-per-vá-kuo, adj. Vid. Super- 
vacaneo. (Lat. aupervacuus.) 

Supervenção, su-per-veu-são, a. /. Acção ou 
effeito de tobrevir. (Lat. super, sobre, venliO' 
ne, vinda.) 

Superveniencia, su per ve ni-èn-si-a, «. /. Ac- 
ção de vir depois de outro. (Superveniente, suf. 
encia.) 

Superveniente, su-per-ve-ni-èu-te, adj. Que 
vem depois d^oatro. (Lat. supervenievie.) 

Supervivencia, su-ptr-vi-vèn-si-a, s. /. Vid. 
Sobrevivência. (Supervinute, suf. encia.) 

Supervivente, su-per-vi-véu-te, adj. e a. m, 
Vid.^Sobrevivente. (Lat. supervivente.) 

Supetão, su-pe-tão, a. tn. De—, de súbito. (â'u- 
bifaueo.) 

SupinaçãO, su-pi-na-são, <./. T.anat. Movi- 
mento exercido pelos musculos supinadores 
no antebraço e na mão, de modo que a palma 
se volta para cima. T. pathol. Posição em que 
o doente está deitado de costas, e que Indiaa 
abatimeulo. (Lat. supinatione.) 

Supinador, su-pi-na-dòr, adj. e a. m. T. anat. 
Diz-be de dois mubculo^ que operam a supi- 
nação. (Lat- supinatore.) 

Supinamente, su-pi-na-méD-te, adv. De modo 
supino. (Supino, suf. meiite ) 

Supino, su-pi-no, adj. Que está deitado de 
cofctas com o ventre para cima. Fig. Que vol- 
ta para fóra o antebraço e a mão* Diz-se do 
erro, ígnoraacia completa, a. m. T. gramm. 
Foi ma verbal latina que tem natureza de 
nome. (Lat. aupinua.) 

Suppeditado, su-pe-di-tá-do, p. p. de Sup- 
peditar. Que se suppeditou. 
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Suppedltar, en-pe-di-tár, t>. a.Minl8trftr. (Lat. 

mpptditart,) 
Supplantação, su-plan ta-são, a. f. AoçS.o ou 

efiTtito de supplantar. (Lat. mpplantaiiont.) 
Snpplantado su-plan tá do, p. p. de Snp- 

plantar. Que se snpplantou. 
Supplantar, «u-plan-ta dòr, ady e ê. m. Que 

Bupplanta. {Supplantar suf cíor.) 
Si pplantadcr, su plan-iár, v. a. Pòr debaixo 

dos pés. Pisar. Bmibar. Fig. Vyncerj huipi' 
' Ibar. (Lat iupplayitare.) 

Suppiementar, su-ple-men-tár, adj. Que serve 
de suplemento. Amplíador. {Supplemtnfo, suf. 
ar.) 

Snpplementarlo, su ple-men tá-ri-o, arij. Vld. 
Snpplem^ntar. (SuppJem€7ito,s\xÍ. ario.) 

Snpplementarmente, su-ple-mfn-tár-uièn-te, 
adv. De maneira supplementar. {Suppltmeri' 
tar, suf. mente.) 

Stipplemento, au-ple-n:èn-to, «. m. O que se 
junta a algum todo para o aperfeiçoar. Addi- 
tamento. Complemento. T. geom. Diz-se do au 
guio Que com outro prtfaz dois rectos. (Lat. 
iupplemeníu m.) 

Stipplentd, su-plèn-te, adj. e«. m. Que suppre 
falta. (Lat. supphnte.) 

Stippletivo, su-plf-ti-vo, adj Que seivede 
supplenifnto. (Lat. suppletivus.) 

Suppletorio, su-ple-tó ri-o. adj. Vid. Sup 
pletlvo i,Lat. íupplere, supprir suf. torio ) 

Snppllca, sü-pU-ka, «. /. Rogativa humilde. 
Pedido (Supplicar.) 

Snpplicação, bU-pli ka feão, s /. AcçFo ou ef- 
feilo de Buppllcar. Antigo tribunal de segunda 
inbtancia. (Lat hupíjlicatione ) 

Snpplloado^ su-pli-ká-do, p. p. de Supplloar- 
Qu*4 se suppliccu. 

Snpplloamento, su-pll-ka-mèn-to, «. m. Vld. 
Snppiloa. {Suplica, suf. meTito.) 

Snpplicante, su-pli-kàn te, adj. e «. m. e /. 
Que suppiica. (Supplicar, suf. ante.) 

Supplloar, su-pli-kár, v. u. Rogar instante- 
mente, e com humildade. (Lat. suppiieare.) 

Sapplicatorlo, tu-plí ka tò-iio, adj. Que con- 
tém suppiica. {Supplicar, suf. torio,) 

Snpplioe, tú-pli-se, adj. Que suppiica. Que é 
humilde. (Lat. «upplice.) 

SnppllciadO. su-pli-Bi á-do, de Snppll- 
clar. Que se suppiiciuu. 

SnppUclar, su-pli-si^àr, v. a. Punir com sup- 
plicio Torturar. ^Lat. buppUciaTe ) 

Bvppliolo^ su-pli-si-o, «. m. Grande punição 
corporal. Pena capital. Fig. Tudo que afQige 
pby^ica ou moralminte. pl. Disciplinas. (Lat. 
supplicium.) 

Snppontar, su-pon tár, v. a. Pôr pontos sob as 
palavras ou phrases {Sub npoiitos.) 

Snppor, su-pòr, V. a. Conjecturar. Admittir. 
Imaginar. (Lat. êupponere ) 

Snpportação, su-por-ta-são, s. f, Ae^ão ou ef- 
feito de supportar. suf ) 

Snpportado, su-por-tá-do, p. p. de Sappor- 
tar. Q □ e se fiuppoitou. 

Snpportar, su-por-tár, v. a. Sustentar por bai- 
xo.'Soffrer. (Lat. iupportare.) 

Snpportavel, su por-tá-vel, adj. Que se pode 
supportar. {Svppoitar, suf avel.) 
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Supportô, su-pór-te, $. m, O que supporta a. 

Sudtentaculo. (Supportar.) 
Supposiçào, su-po zl são, i. /. Acçâo ru eS'eÍto- 

de suppor (Lat. aupposilione.) 
Suppositação, su-po-zi-ta-sâo, «. /. T. theol^ 

União de duas naturezas cm um supposto só. 
{Suppofiíar, buf. ç5o.) 

Supposltado, su po zi-tá-do, p. p. de Sappo> 
sitar. Que se suppositou. 

Supposltar, su po zl-tár, v. a T. theol. Unir 
duas naturezas num kó 8u;.>posto. {Lat. «uppo- 

Snppositlcio, su-po-zi ti-si-o, adj. Supposto. 
Fiugido. (Lat. mppoJticiuj.) 

Snppositlvo, su-po-zi-ti-vo, adj. Vid. Suppo- 
Sitioio (Lat mppositiim,) 

Suppositoiio^ su po-zi-tó-ri-o, adj. T. med. 
Medicamento solido em fôrma de cone quo se 
mette pelo anup. (Lat. tuppositorium.) 

Snpposto. 8u-pô-slo,p p. de Suppor. Que se 
suppôz. Hypotbetico. a. m. A substancia. Sup- 
pofição. (Lat. 6uppos lus.) 

Suppressào, su-pre-sãu, s./. Acção ou effelto 
de òuprimir. (l^at. tuppreisione.) 

SuppresBÍvo, su-pre-ti-vo, adj. Que suppri- 
me. (Lat. «uppre.sivus.) 

Suppressorlo, su pre só-ri-o, adj. Víd. Sup- 
pressivo. {L&t. Bupptesbor, suf. io.) 

Suppiido, Eu-pti â0)P p, de Supprir. Qna 
se suppriu. 

Suppridor, su-pri-dòr, adj. e s. m. Que suppre. 
{Supprir suf. dor.) 

Supprimento, su pri-mèn-to, s m. Acção oa ef^ 
feito de supprir. Auxilio. {Supprir, saf. m^nlo.) 

Suppriznldo, su-pri-mí do, p. p. de Supprl- 
xnlr. Que sesupprimiu. 

Supprimlr, su^pri-mir, v. a. Impedir o carso. 
Fazer desapparecer. Reprimir. EjctÍDgir.(Lat» 
supprimere ) 

Supprir, su-prlr, v. a. Preencher falta. SubstU 
tuir. V. n. Auxiliar. Fazer as vezes dVutrem. 
(Lat. supplere.) 

Sapprlveí, su-prí-vêl, adj. Que se pode sup- 
prir. {Supprir, suf. t*l.) 

Supparaçào, su-pu-ra são, «./. l.pathol. For- 
mação e saida de pus. (Lat. buppuratione.) 

Suppur&do, su-pu-rá-do, p. p. de Suppurar. 
Que suppurou ou se sappurou. 

Suppurante, fcu-pu ràn-te, adj. Que suppora. 
{Suppurar suf. ante.) 

Suppurar, su pu rár, v. n. e a. Lançar oa 
fazer pus. (Lat. suppuraie,) 

Supporativo, su-pu-ra-ti^vo, aJj.Qu^ promove 
ou facilita a suppur&ção. {Suppurar, suf.ítvo.) 

Supporatorio, su pu-ia-tó-ri-o, adj. Vid. Su- 
puratl70. {Sup7irar, suf. íorto.) 

Supputação su-pu-ta-são, t.f. T. dtiUi. Acção 
ou effeito de supputar. {Supputar, suf. ç^o.) 

Supputado, eu-pu-tá do, p. p, de Supputar. 
Que se supputou. 

Supputar, su-pu-tár, v. a. Calcular. (Lat. «uj>- 
putare ) 

Supra, sà-pra, prep. Acima. Como preâxo in- 
dica que o objectoestá acima, sobre, é supe- 
rior. (Lat* supra.) 

Supra-azlllar, su-pra-a-ksi-Iár, adj. T. bot. 
Que está acima da axilia das folhae. {Supra e 
axillar.) 
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Supracitado, sa-pra-si-tá-do, adj. Que se citou 

antes. (Supra e citado.) 
€tipradlcto, 6u-pra<di-tO; adj, Md. Sobredl- 

OtO' {Supra e dicto.) 
Saprajaràssloo, su-pra-Ja-rá-Bi-ko, adj. T. 

gtol. Diz-se do terreno que está acima do cal- 
careo jurassico. {Supra q jurassico,) 

Sapraznandano, su-pra-man-dà-no, adj. Que 
é superior ao mundo. {Supra e mundano.) 

Snpranatural, su-pra ua tu-rál, adj. Vid. So- 
brenatural. {Supra e natural.) 

Supranaturallsmo, 6u-pra>na-tu-ia*Ií smo, «. 
tu, T. pliilos. Natureza do que é sobrenatural. 
Doutrina que admiite a intervenção sobrena* 
tural. {Supranatural, suf. í«Tno.) 

Suprauaturallsta, su pra-na-tu-ra-U sta, adj, 
e s. m. e/ Que admitte o supranaturallsmo. 
{Sapranaturaly euf wíu.) 

'Supranaturalmente,su-prana-tu-rál-mèn-t6, 
adv. Demantira tiupi anatur&l. {Supt anaturál, 
suf. mente.) 

Supranumerado, Bu-pra-nu>me-rà-âo^ adj. 
Numerado autes {Supra e numerado.) 

Supranumerarlo, bu pra-nu-*me-rá-ri-o, adj. 
Que excede o numero eetabeltícido. s. m, O 
que está a mais. (Lat. supranumerariua.) 

Suprasensivel, su-pra-ben-sí-vêl, adj. Vid. 
Supersensivel. {Supra e sensível.) 

Suprathoracioo, su-pra-to-rá-si ko, adj. T. 
anat, Quo está por cima do tborax. (<Su//ra e 
thora- tco.) 

Supremaola, eu-pre-ma-sí-a, i. f. Superiorida- 
de acima de todas aa outras. {Supren^o.) 

Supremaxneatô, su pre-ma*mèn-te, adv. De 
maneira suprema- {Supremo, suf. mente.) 

Supremo, su-prè-mo, adj, O mais elevado. O 
piÍQcipal. O ultimo. (Lat. supremus.) 

Siira, 6Ú-ra, s. /. Sumo dj cacho de palmeira. 
Surdamente, sàr-da mèn*te^ adv. De maneira 

surda. Em segredo. Dcmodo cavilloso. (5urdo, 
suf. me7ite.) 

Surdear, sur-dfár, v. n. Fingir-se surdo, 
{Surdo, sut ea.) 

Surdina, sur-dí-na, $ /.Peça que se adapta aos 
instrumentos de corda paraamorteccr os sous. 
Trecho de musica executado pianUsimo du* 
rante um lance aâlictivo dum drama para 
mais coinmover o espectador. A' surdina. Ca* 
ladaiiiente; eem ruído. {Surdo, suf. 

Surdído, sur-di-na, p.p. de Surdir. Que sur- 
diu. 

Surdir, sur-dír, v. n. Sair para fóra. Vir ao 
cimo d'agua. Ir ávante. 

Surdlsta, Bur-dí^sta, adj, e a. m. Diz-se do tri- 
pulante de salva-vidas. (Surdir, suf- üta.) 

Surdo, súr-do, adj. Que não ouve ; ou ouve 
pouco. Que soa pouco. Occulto. 2'. piiit. Que 
tem pouco brilho. A' surda, pela calada, s. m. 
O que não ouve. (Lat. surdus.) 

Surdo-mudo, fiur>do-mú-do, adj. e $, m. Que é 
sui do e mudo juntamente. {Surdo e mudo ) 

Surgido, 6ur-jí'do,jp. p. de Surjir. Que sur- 
giu. 

Surgldolro, sur-ji dòi-ro, «. m. Logar onde 
surgem navios. Ancoradoiro. {Surgir suf. oiro.) 

Surgir^ sur-jír, v. n. Erguer-se, Apparecer. 
Surdir. T. naut. Aportar.—Sô, v. refi. T. naiU. 
Dar fando em. (Lat. surgere,) | 

Suro, sú*ro, adj. Que não tem rabo. (?) 
Surpreliendente, sur-pre-en-dén-te) adj, Que 

Burprebende. {Surprehenderf suí. eTite.) 
Surprebendeatemeute, sur-pre-en-dèn-te- mèn-te, adv. De maneira surprebendente. 

{Surprehendente, suf. mente.) 
Surprehender, sur-pre-hen-dèr, r. a. Apanhar 

de surpresa, ou de súbito. Apparecer de re* 
pente. Pig, Causar espanto, ou admiração. 
Furtar. (Lat. òuper^ sobie, e preAendere, apa* 
nhar.) 

Surpresa, sur-prè-za, s./, Acção ou eôeíto de 
surprehcnder. {Surpreso.) 

Surpresado, sur-pre zá-do, p. p, de Surpre^ 
sar. Que se surpre^ou. 

Surpresar, sur pre zár, v. a. Vid. Surpro* 
hender. {Surpresa.) 

Surpreso, sur-pré zo,p. p. ir. de Surprehen» 
der. Que se surprehendeu. (Lat. «up«r, sobre 
e prehensut, apanhado J 

Surra, tú-rra, «. /. Coçaj sova. (Surrar.) 
Surrado, su-rrá-do, p, p. de Surrar. Que se 

surrou. Obsoleto. 
Surrador, su^ria-dòr adj. e s. m. Que surra e 

propara couros. {Surrar, suf. dor.) 
Surramento, su^rra-mèn to, s.f, Acção ou ef* 

feito de surrar. {Surrar, suf. mento.) 
Surrào, su-rrão, s, tn. Bolsa de coiro de uso 

dos pastores. Fato sujo e rafado. {Surrar, suf. 
ão.) 

Surrar, Bu«>rrár, v. a. Curtir pelles. Maltrata, 
de paucadas.—se, v. reji. Coçar-se, raíar-ser 
2'. pop. Ir-se; satar-se. 

Surrateado, su*rra te-á-do, p,p. de Surra- 
tear. Que se Burrateou. 

Surratear, fcu-rra-te-ár, v. a. Furtar. Vid. 
Sorrateiro. 

Surratelramente, &u-rra-tei-ra'mèn-te, ado, 
Vid. Sorrateiramente. 

Surratelro,8u-rra-tèi-ro, adj, Vid. Sorratei- 
ro. 

Surrlada, au rri-á-da, «./. Descarga de arti- 
lheria. T, pop. Troça. 

Surriba, su-rrí-ba,«./. T. agr. Escavação para 
tornar fufj o terreno. Cova junto ás arvores 
transplantadas; para melhor brotarem. 

Surrlbar, su-rri-bár, v, a. Fazer surtibar. 
{Surribu,) 

Surriola, su-rri-ó-la, s. /. T, naut. Cada um 
dos paus do castello de proa, a que se amar» 
ram os barcos pequenos. 

Surrlplado, su-ni-pl-á-do, p. p. de Surrl- 
piar. Que se surripiou. 

Surrlplar, surri-pi-ár, v, a. 2*. pop. Fuitar. 
(Lat. surripere.) 

Surtida, sur-tí-da, «./. Vid. Sortldo. 
Surtido, bur-tí do,p.p. de Surtir. Que se sur- 

tiu. 
Surtir, sur-tír, v. a. Acabar por. Ter por con- 

seqüência. V. n. Ter resultado. (Fr.éttnrí) 
Surto, súr-to.p.p. irreg. de Surgir. Que sur- 

giu. 8, m. Mg, Vôo arrebatado; tendencia para 
avantajar-se. 

Surucucu, 8u-ru-ku-kú,«./. T. tool. Cobra bra- 
zileira da familia das viperideas. 

Sus, 8Ú8, interj. Firme de pé 1 Animo t Cora* 
gem!... (Lat. sursum, su^um, sus em suique.) 

Susceptibilldade, sus-sê-ti-bi-li-dá-de, «. /. 
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Âptld&o do organismo para accüsar qnaeeqtier 
influencias sobre elle exercidas : exaltação de 
sensibilidade. Demasiada delicadeza de sen- 
tir. Melindre. (Lat. susceptibilis, suf. idade.) 

Susoeptiblllsado, pas-sS-ti-bi lí-zá-do, p.p. de 
Su8ceptlbills&r-se. Que se susceptibilisou, 

Susceptlbilisar-se, s u e-s è-t i-b i-l i-zár-se,v. reji. Coüsiderar-se offendido. Ilesentir-se. (Lat. 
tu&ceptibilis, suf. iza.) 

Susceptível, sns-sé-tí-vel, aâj. Que é capaz 
de, ou pede receber. Melindroso, a. m. Indiví- 
duo que se re6t>nte facilmente de qualquer 
coisa. (Lat. fUiceptiUle ) 

Suscitação, sus-si-ta-eão. s. /. Acção ou effelto 
de Knecitar. (Lat. imcilationi») 

Suscitado, sus-sl tá-do,p. j). de Suscitar. Que 
se suscitou. 

Suscitador, sus-si-ta-dòr^adj. e «. m, Que sus- 
cita. (<S'Mscí/'ar, suf. dor.) 

Suscitamento, sus-si-ta inèn-to,«. m.Yid. Sus- 
citação. {SuBciíar, suf. mento.) 

Suscitar, sus-si-tár, v. a. Produzir. Excitar. 
(Lat. buscitare.) 

Suserania, su-Ke-ra-ní a, f./. Qualidade, attri- 
buições e dominio do suzerano. {Suurano, suf. 
ia.) 

Suserano, sa-ze-rá no, «. to. Antigo senhor feu- 
dal. Soberano que recebe tributos à'outro. aâj. 
Concernente a suserano. (Fr. iuztrain; de sxis, 
pela analogia de soberano, de tobtr, sohre^ lat. 
iuptr.) 

Suso, sú-zo; pref. ant. Acima : antes. (Lat. su- 
mm.) 

Suspeiçào, su-spel-são, t.f. Desconfiança. Sus- 
peita. (Lat. suspicíione.) 

Suspeita, su-spèi-ta, e. /. Desconfiança : con- 
jectura. (Suspeifo.) 

Suspeitado, su spei-tá-do, de Suspeitar 
Que se suspeitou. 

Suspeitador, su-spei-ta-dòr, adj. e s. m. Que 
suspeita. (Sufipeifar, suf. dor.) 

Suspeitar, su-spei-tár, v. a. Conjeciurar. t>. n. 
Desconfiar. Suppor. (Lat. iuspicíare,) 

Suspeito, su-spèi-to, adj. De que eo desconfia. 
Que é duvidoso. (Lat. suspectus.) 

Suspeitosamente, su spei-tó-sa-mèn-te, adv. 
De maneira suspeitosa. (iSu<j7ei^oâí> suf. men- 
te.) 

Suspeltoso, su-spci tò-zo,aíy. Vld. Suspeito. 
(SutpeíVo Buf. ofio.) 

Suspender, su-spen-dèr, v. a. Pendurar. Inter- 
romper. Sustar. Impedir do exercício de cargo. 
— se, V. refl. Ficar pendurado. Parar. Espan- 
tar-ae. Enlevar-se. Ficar perplexo. (Lat. «us- 
pendere») 

Suspendido, su-spen-dí-do, p p. de Suspen- 
der. Que se suspendeu. 

Suspensão, su-f^pen sâo, «. /. Acção ou effeito 
de suspender, ou suspender-se. T. pliy». Espe- 
cie de miragem aenta. T. mus. Sustentação de 
nota ou pausa. (Lat. iu^ptiuiont ) 

Suspensivo, su spen-sí-vo, adj. Que pode sus- 
pender. {Suapemo, suf. ivo.) 

Suspenso, su-spèn-so, p p. ir. de Suspender. 
Que se suspendeu. Incerto. (Lat. auspeiibus.) 

Suspensorio, su-spen-só-ri-o, ati!;. Qiiesuspen- 
de, serve para suspender, a, m, T. chir. Liga- 
dura que serve para Buster o escroto.Fita que 
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passado sobre ohombro prende diagonalmente 
no coz das calças por detraz e por deante.(iS>u«- 
penso, suf. orio.) 

Suspicaz, su-spi-kás, adj. Que dá logar a sus- 
peita. Desconfiado. (Lat. êuspicace.) 

Suspirado, su-spi-rá-do, p. p. de Suspirar. 
Que se suspirou. Aluito desejado. 

Suspirador, HU-spi-ra-dór, adj. e «. m, Que 
suspira. {Suspirar, suf. dor.) 

Suspirar, su-spi-rár, v. u. Exprimir por suspi- 
ros. Desejar ardentemente, v. ». Dar suspi- 
ros. Cf. Soprar levemente. Murmurar, e, 
m. 7*. poeí. Murmurio. (Lat. 6usptrare.) 

Suspiro, su-spi ro, 8. m. Expiração prolonf^ada 
que indica soífrimento ou preoccupação. Ge- 
mido. Fig Som brando e melancolico. Orifício 
P'>queno. Bolo feito de assucar o ovos. T» bot, 
Enpecie de saudade. (Lat. auspirium.) 

Suspiroso, su-spi-rò-zo, Que solta suspiros. 
Concernente aos suspiros. (Suspiro, suf. obo.) 

Sussurrado, su-su-rrá-do, p.p. de Sussurrar. 
Que se sussurrou. 

Sussurrante, su-su-rràn-te, adj. Que sussur- 
ra. (Sussurrar, suf. antt.) 

Sussurrar, su-su-rrár, v. n. Produzir sussurro. 
T. poet. Zuair. Dizer em segredo. (Lat. susur. 
rare.) 

Sussurro, su-eú-rro, 8. m. Zumbido do abelhas 
e outros insectos. Iluido brando de quem falia 
em voz baixa. (Lat. iusurrue ) 

Sustado, 8u-6tá-do, p. p. de Sustar. Que se 
sustou. 

Sustância, su-stàn-si-a,«. /. Vid. Substancia. 
Sustar, su-stár, v. a. e n. Deter ; sobrestar. 

(Lat. iubstare.) 
Sustatorio, su-sta-tó-ri-o, adj. Que serve para 

subtar. (Suitar, suf. torio.) 
Sustenido, su-ste-ni-do, «. m. T. «nu«. Sigaal 

que indica que a nota á sua direita devesublr 
meio tom. (Lat. eusíinere.) 

Sustentação, su-sten-ta são, «./. Acção ou ef- 
íeito de sustentar. (Lat. msteníatione.) 

Sustentaculo, su-sten-tá-ku-lo, s, m. O que 
sustenta. Supporte. Amparo. (Lat. mstentacu- 
lum.) 

Sustentado, su-sten-tá do, p. p. de Susten- 
tar. Que se sustentou. 

Sustentador, su-sten-ta-dòr, adj. e s. m. Que 
sustenta. {Sustentar, suf. dor.) 

Sustentamento, eu-sten-ta-mèn-to, s. n. Vid. 
Sustentação- [Subtentar, suf. mento.) 

Sustentante. su-sten-tàn-te, adj. Que sustenta. 
{Sutteutar, suf. ante.) 

Sustentar, su-sten-tár, Sueter; amparar. Man- 
ter. Ilesistir. Conservar. Def»nder. Alimen- 
tar. Animar. SolTre»*. Entreter.—se, v. reJl. 
Suster-se. Manter-se. Resistir. Subsistir. (Lat. 
subtentare.) 

Sustentável, su-sten-tá-vel, adj. Que é susce- 
ptível de sustentar-se. (JS'U6^«n<a^, suf. vel.) 

Sustento, su-stèn-to,«. m. Alimento. Conserva- 
ção. Arrimo. (Suitentar.) 

Suster, su-stèr, v. a. Segurar, amparar para 
que não càia. Alimentar, lieprimir. — se, v. 
refl. Manter-se ; firmar-se. Parar. Commedir" 
se. (Lat. bUitinere.) 

Sustido, su-sti-do, p* p. de Suster. Que foi 
amparado, se susteve. 
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Sustlmento, su-sti-mén-to, a. m, AcçS.o ou ef- 

feito de suster-se. (Suster, suf. mento ) 
Snstiaencla, su-sti nèn si-a, s. f. Vid. Sus- 

timento. (Lat. suatinencia.) 
Eustineute, su-sti-uèn-te, adj. Que Bustem. 

(Lat. iustinente.) 
Susto, fcú 8to, 8. TO. Medo súbito; temor; sobre- 

salto. {Sustar; propriamente acçâo de parar 
de súbito.) 

Susueste, su su-é-ste,». to. Ponto intermediário 
entre sul e sueste. Vento que sopra à'es8e 
ponto. {Sule suede.) 

Suta, BÍi-ta,a./. Instrumeuto para marcar ân- 
gulos no terreno. Especie de esquadro de par- 
tes moveis para formar ângulos. (Fr, sautereU 
le? De * sutarella, ter-se-bia remontado síBUta 
como primitivo.) 

Sutura, su-lú-ra, «./. Costura. Linha em que 
se unem, ligam parles, e que é mais ou me- 
nos comparavel a uma costura. (Lat. sulura.) 

Sutural, su-tu-rál, adj. Que respeita á sutura. 
(Sutura, Buf. al.) 

Suxado, 8u-chá-do,j? p. de Staxar. Que se su- 
cbou. 

Suxai*, fiu-cbár, v. a. T. ant. Soltar: afrouxar. 
(Suxo.) 

Suxo, tú cbo, aâj, T. ant. Solto; desapertado. 
Sy... fí .... pref. Vi d. Syn.. . 
Sybarlta, si-ba-ri-ta, adj. e s. Voluptuoso 

(a maneira dos habitantes da aRtiga Sybaris, 
na Italia) (Gr f,yharilGs.) 

Sybaritico, si-ba-rí-ti-ko, aâj. Concernente a, 
proprío de fiybaríta. {Sylarita, suf. ico.) 

Sybaritlsmo, si-ba-ri-tí-smo, s, m. Vida pró- 
pria de sybarita. Extrema voluptuosidade. 
(Syharita, suf. ÍòTOo.) 

Sycomoro, si-kó mo ro, s. m, T. lot. Nome dt- 
tres arvores de diversas famílias. (Lat. f>yco- 
moiuü.) 

Sycophago, si kô fa go, adj. e #. m, Que se 
nutre de figos. (Gr. syTcon, figo, e pJiagein, co- 
mer.) 

Sycoplianta, si-ko-fàn-ta, s. m. Calumniador 
Velhaco. (Lat. sycophanta.) 

Sycoso, si-kó-ze, ». f. T. med. Doença dos folli- 
culos pilosos, caracterisada por erupção d( 
pustulas. (L&t. hycQsU.) 

Syllaba, si la-ba, «./. gramm. Som ou grupo 
de sons pronunciados por uma única emissât 
de voz. Fig. T.fam. Qualquer palavra. (Lat 
byllába.) 

Syllabação, si la-ba-são, a.f. Acção ou effeití 
de Ryllabar. {Syllahar, suf. ção.) 

Syllabada, si-la-bá-da, a. f. T. escJiol. Erro^d» 
pronuncia. (SyUaha, suf. ada ) 

Syllabado, si-la-bá-do, p. p. de Syllabar. Qu 
se syllabou. 

Syllabar, si-la-bár, v. "Solettrar. (Sylljha.) 
SyllabarlO, si la-bá-rl-o, a. to. Disposição oi 

arranjo me^.bodico das syllabas para se apren 
der a ler. Cartilha. (SyllaVa, euf, ario.) 

Syllabioamente, si-lá-bi-ka-mèa-te, adv. D» 
modo syllabico. (Syllabico, suf. mtnU.) 

Syllabloo, si-lá-bi ko, adj. Que diz respeito át 
^yllaba8. (Lat. eyJlabicus.) 

Syllabismo, si-la-bí-smo, s. m. Systema ^a es 
criptura em que para cada syllaba ha um si- 
gual proprío. {SyllaVa, suf. ismo.) 

Syllabus, sMa-bus, s, m. rummula das deci- 
sões d'um acto de auctoridad? ecclesiastlca. 
(Lat. (•yllahun.) 

Syllepse, si-Jé-pse, «./. T. gramm. Figura pela 
qual a regencia das palavras é determinada 
mais pela lógica que pela grammatica. T. 
rhet. Figura pelo qual se emprega ao mesmo 
tempo uma palavra no sentido proprio e i o fí- 
gurado. T. philos. Conhecimento refl.exo. (Lat. 
syllepst.) 

Syll6pílco, si-^é-ti-ko, adj. Concernente á syl- 
lepse. {SyUepse ) 

Syllogismo, si-lo-jí-smo, «. m. Argumento que 
se compõe de tres proposições.(Lat.íj/ZZojyismuò'.) 

Sylloglstloo, si-lo jí-sti-ko, adj. Concernente 
ao syliogismo. (Lat. hyllogiaticus ) 

Sylloglzar, si-lo ji-zár, t;. a. Deduzir pelo ra- 
ciocmio. r. n. Empregar syllogismos. (Gr. 
i-yUogiztin.) 

Sylphíde, eíl-fi de, «. f. Vid. Sylpho. 
Sylpho, síl-fo, 8. m. Gênio elementar do ar, 

(Ant. gallo fiyljj.) 
Sym.... »ia...,pre/, Vid. Syn. 
Symbolica, sin-bó-li-ka, í./. O cor junto de 

symbolos d'um povo ou religião. A sciencia 
que tracta os symbolos. Qualquer tractado de 
esta sciencia. Systema de interpretação dos 
mythos polytheistas, que os considera como 
pymbolos. {Sy^'holico.) 

Symbolicameate.sin bó-li ka-mèii-te, arfy. De 
maneira symbolica, {Symholico, suf. mente.) 

Symbolico, sln-bó li ko, adj Relativo a eym- 
bolo. Ailegorico. T. Uturg. Concernente aos 
foimolarios da fé. (Lat. iymbolicua.) 

Symbollsmo, sin bo-lí-smo, a, m. Expressão 
por symbolos. Interpretação por symbolos. 
{Symbolo, suf. ümo.) 

Symbollzação. sin-bo-ll-za-sSo, a.f. Acção ou 
eíTeito de symbolisar. {SymboUzar, suf. ção.) 

Symbolizado, sin bo-H zá-do, p. de Sym- 
bollzar. Que sesymbolizou» 

Symbolizador, sin-bo-ll-za dòr, adj. e a. m, 
Que symbolizou. (Symholizar, suf dor.) 

Symbolo, sin-bo-lo, s. m. Signal pelo qual se 
conheciam os iniciados nos mysterios de certcs 
cultos na Grécia. Figura ou imagem que ex< 
prime mais ou menos indirectamente uma 
idea, uma coisa. Formulário contendo os arti- 
gos de fé. Tropo pelo qual se substitue ao nome 
d^uma coiaa o nome d'um signal que a expri- 
me. (Lat. tymholum.) 

Symbollzar, sin-bo-li zár, v.a. Representar ou 
. blgnlflcar por symbolos. Sersymbolo de. v. n. 

Exprimir-se por symbolos. (>S'y7n&oío, suf. iza.) 
Symetria, si-me-ttí a, a, f. Disposição correla- 

tiva das partes similhantes d'um todo. Har- 
monia de combinações ou proporções. (Lat. 
symetria.) 

Symetríoamente, si-mé-trl ka-mèn-t,e adv. De 
maneira em disposição symetrica. {Symttrico, 
suf. mente.) 

Symetrico, ei-mó-tri ko, adj. Em que ha syme- 
tria. Concernente á symetria, (Lat. íymttricus.) 

Symetrizado, si me-tri-zá-do, p. p. de Syme- 
trizar- Que se symetrizou. 

Symetrizar, sl-me-tri-zár, v. a. Tornar eyme- 
trico. Dispor com symetria, v. nt Estar em sy- 
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metria com, — S0, v. rtfl. Dispor'fle com Bjme. 
tri*. (Symetria, suf. iza.) 

Sympathia, sin-pa-ti-a, «./. T. phy^iol. Cor- 
relação nas impressões ou movimentos de or- 
gâos mais ou menos afastados. Tendencia 
para alguém, para uma coisa; iDclinação reci- 
proca de doas pessoas. Conformidade de gênio. 
Inílucacia mutua de duas cuis s. (Gr. 
patheia.) 

SympatlilcameQte, síD-pá-ti-ka^mèo-to, adv. 
De maueita syinpatbica. (SympathicOf auf. 
mevte.) 

SyrDpathico,8ln pá-ti>ko,a<2^'. Relativo ásym- 
patiila. Que tem sympathia ou a ^nspira. 
(Sympaihia, 8uf. ico ) 

Sympathlsta, sin-pa^tí sta, g. n. ef. O quo ad- 
mítte que a causa do3 sentimentos que se ex- 
perimentam por alguém está só no eífólto pro- 
duzido pelas emanações d'este. {Sympathiat 
euf. hta.) 

Sympathizado, sin-pa-ti-zá-do,p. p. de Sym- 
pathizar. Que sympathizou. 

Sympathizante, Ein-pa-ti-zàu-te, adv. Que 
sympathisa Que causa sympathia. {Sympaíhi- 
zar^ suf. ante.) 

Sympathizar, sin-pa-ti-zár, v. n. Ter &ympa- 
thi» por. (Sympothia, suf. iza.) 

Symphonia, sin fo-ní a, «. /. T. mus. Combi- 
nação de sons musícaes. Harmonia. Concerto 
instrumental. Genero especial de musica para 
concerto. (Gr. iymphonia.) 

Symphonlsta, sín-fo^ni-sta, s. m. e f. Que faz 
symphonias. Instrumentista. (Symphonia, suf. 
üta.) 

Symphyse, sín-fi ze, «./. T. anaí. Articulação 
de dois ossos. (Gr. syn, com e physis, natu- 
reza.) 

Symphyslo, siu-fí-si-o, aâj. Concernente á 
>ymjiby«e. {Symphyse, suf. ío.) 

Sympliysiotomla, sin-fi-zi-o-to-mí-a, «. /. T. 
chir. Operação que cousi jte em cortar a fibro- 
cartilagem que une os ossos do púbis. (Gr. 
syphynia^ e tomé, secção.) 

Symphyslotomlco, sin-fí si-o tó-ml-ko, adj. 
Que respeita á symphysiotomia. {Symphytio' 
tomia, suf. ico ) 

Symphyto, sín-fl-tOjí./.T. hot. Consolda maior. 
(Lat. tymphyixim.) 

Sympiezomotro, sin-pi-e-zô-me-tro, a. m. T. 
phys. Eíipecie de baromctro com reservatório 
do ar. (Gr. éynpíezein, comprimir, e me.tro.) 

Symplocs, sio-plo-se, a. f. Figura rhetoric» 
que consiste em phrases seguidas começa- 
rem e terminarem pelas mesmas palavras. 
(Lat. aynploce.) 

Symptoma, sin-tò-ma, «. /. T. physiol. Accl- 
deuie revelador de aflfi-cção mórbida. Fig, 
Signal. Prc-sagio. (Gr. tymptõma.) 

Symptomatico, síc-to mà-ti-ko, adj. Concer- 
n«:'nte ao symptoma. (Gr. íymptomaiikòa.) 

Symptoinatlsino, sin-ro-ma-tí-smo, $. m. Sys- 
tema medico que consiste em combater os 
pymptomís. (Gr. ayTiptomatos, snf. ismo.) 

Symptomatlsta, siii-to-ma tí sta, adj. e a. m. 
Que segue o symptomatismo. {St/mploma.) 

Symptomatologla, sin-to-ma to-Io-ji-a, a. f. 
T. mtd. Parte da pattiologla que tracta dos 
symptomas. {Symptoma e gr. lágoa^ tractado.) 

Symptomatologloo, Bin-to-ma-to-ló.JI-ko.oá;* 
Que respeita á symptomatologia. {Symptoma' 
tologxa^ suf. ico.) 

Symptomatologlsta sin-to-ma to-lo jf-sta, 
adj.e « 77). Que se occnpa de ou escreveu ácerca 
da 8ymptt^matoIogia.(£'2/'np<oma{o9Ía, suf. isia.) 

SymptOBe, sin-ptó ze, «./. T. pathól, Atropbla. 
Magreza. (Gr. hymptsüia.) 

Syn... sín, pré/. Significa juncção. (Gr, «yn, 
com.^ 

SyaadôlpliOt sin-a-dél-fo, adj. Diz-se do mons- 
tro que tem oito membros, com um só tronco 
e uma eó cabeça. {Syn, e gr. adilplioa, irmão.^ 

Syaagelastloo, si-na-je-Iá-sti-ko, adj. T, tool. 
Que vive em grupos ou bandos. {Syn, e gr. 
agelazein, juntar.) 

Syaagoga, si-na-gó-ga, a.f. Assemblea religio- 
sa de judeus. Templo judaico. (Gr. tynagogê.) 

Syaaleplia, si na-Ié-fa, a.f, T. gvamm» Jnncçâo 
de duas syllabas numa quer por synerese, 
quer por crase, quer por ellsão. T. tncad, 
Insrumento dedoirar filetesnacapa de livros. 
(Gr. synaloipha.) 

SyDallagmatioo, sl-na-Ia-gmi-ti-ko. adj. T* 
for. Diz-se do contracto bilateral. (Gr, nynal' 
lagma.) 

Syaanthereas, si-nan-té-re-as, a. f. pi T. hot. 
Outro nome da famiiiadas compostas. (Synan' 
thereo.) 

Synanthereo, si-nan té-re-o, o<y, T. &oí. Diz- 
se dos estamcs soldados pelas antheras, e das 
flores em que este pbenomeno se dá. {Syn e 
anlhera.) 

Synarthrose, si-nar-tró-ze, «./. T. anat. Arti- 
culação dos ossos, sem mobilidade. (Gr. tynar- 
thrOiia.) 

Syncarpado, sin-kar-pá-do, adj. T. hot. Diz-se 
do fructo composto de multas carpellas. {Syn' 
earpo, suf. arfo.) 

Syncarpo, siu-klrpo, «• m. T. hot. Fructo com- 
posto de muitos utriculos reunidos. {Syn e 
gr. karpòny fructo.) 

Synohronlcaixeate, sin -kró-nl-ka-mèn-te^atíi;. 
üe modo synchrono. {Synchronico, suf. mtntt.) 

Synohronlco, sln kró ni-ko, adj. Vid. Syn- 
ohroao- {Synchrono, suf. ico.) 

Syaohronlsmo, sin-kro nl-smo, a. m. Relação 
de factos que succedem ao mesmo tempo. 
Identidade de tempo. {Synchrono, suf. i«mo.) 

Syachronlsta, sin kro ni-sta, adj.Q a.m.&f. 
Que segue ou emprega o methodo synchronico. 
{Synchrono, suf. iata.) 

Synohronlstloo, sln-kro-ní-stl-ko, adj. Con- 
cernente ao synchronismo. {Synehronista, suf, 
iío.) 

Synohronizado, sln-kro-nl-zá-io, p. p, de 
Syachronizar. Que se syncbronlzou. 

Syachronlzar, slu-kro-ni-zár, v. a. Descrever 
de modo synchrono. {Synchrono^ snf. iza.) 

SyaohrODO, sin-kro-no, adj.Que acontece ou se 
faz ao mesmo tempo.(6'yn e gr.fc^ronos,tempo.) 

Syachronologla, sin-kro-no-lo-jí-a, a.f. Tra- 
ctado de syncbronlsmos. {Syn e chronologia.) 

Syaohrouologico , sin-kro-no ló-ji ko, adj. 
Relativo á synchronologla. {SyncJironologiay 
suf. ico.) 

Synohyse, sla-ki-ze, a.f, T, gramm. Obscurl* 
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dade resultando da inversSo na ordem das 
palavras. (Gr. tynkhysia.) 

Synoopadó, sin ko-pa-do, p. jj. de Synoopar. 
Que se sincopou. 

Syncopal, £Ín-ko-pál, adj. Concernente á 8yn- 
cope. Que tem o caiacter da syocope. {Syn- 
cope, Ruf. ai.) 

Syncopar, ein ko-pár, v a. Supprimir por meio 
de pyucope, v. n. T. mus. Estar unido por 
meio de syucope. {Syncopt.) 

Byncope, sin-ko-pe, «. /. T. »n«d Suspensão re- 
peutina da acção do coração. T. gramm. Sup- 
pressão de lettra ou sj^Ilaba no meio de pala- 
vra. T. mus. Ligaçao da ultima nota d'um 
compaseo com a primeira do seguinte. (Lat. 
syncopt ) 

Syncotyledonio, s!n-ko>ti-lc-dó ni*o, a(2/. T. 
bot» Que tem os dois co'yledone8 reunidos 
num corpo só. {Syn e coiyledonio.) 

Syacraneano, 6iu-kra*ne-á no, adj. T. anat. 
Diz-se da niaxilla superior, por estar inteira- 
mente lii^ada ao craneo. {Syn e craneano.) 

Synoretloo, sin>kté ti-ko, aí/j. Cuncernente ao 
syuçretismo. {Synctetismo. 

Syncretlsmo, siu-kre-tí-smo, s. m. T. p?iilos. 
Systema que combinava os principiou e opiniões 
de varias escolas. Combinação de opiniões for- 
mando eystema mixto. Mistura dVlementos 
lieterogeneos nas coisas do espiiito. (Gr. tyn- 
Jcretisntòs.) 

Syncretista, sin kre-ti-sta, adj. e «. m. e /. 
Concernente ao pyncretismo. Que segue o syn- 
cretismo. (Syncretismo.) 

Syadactylo, sin-dá-kil-lo, adj. T. zool. Quo 
tem 08 dedos unidos uns aod cutroF. s. m. pl. 
T. zool. Família de mammiferos marsiipiaes. 
Familia de passaros çujo dedo externo é do 
comprimento quasi egual ao do médio e ligado 
a elle. {Syn e gr. dákhylos, dedo ) 

Syadesmogrsphla, siu-de-smo-gra-fí-a, s. f. 
Parte da anatomia contenda a descripção dos 
lígamentos. (Gr. tyndtsmos, ligamento, egra' ■phein, descrever.) 

Syndesmograpliloo, 8in-de-smo-grá-fl-ko,a(y. 
Concernente á syndesmographia. {SyruUsmo- 
graphia, suf. ico.) 

Syadôõmographo, sin de-Bmó-ara-fo, adj. e«. 
m. Que escreve ou se occupa de syndesmo- 
graphia. {SyndtamograpMa ) 

Syndesmologla, siu-de-smo-lo jí-a,a^j.e «. m. 
Vid. Syndesmograpliia- (Gr. li- 
gamento e lôgos^ tractado.) 

Syadesmologloo^ fiin-de-smoló-ji-ko,a(7j. Que 
respeita á syndesmologia. {Syndtamologiay suf. 
tco.) 

Syadesmose, sin de-smó-ze, s.f. T. anat. Ar- 
ticulação dos ossos por meio de ligameutos. 
(Gr. tyndtsmos, ligamcnto,suf. ose.) 

Syndesmotomia, sin-de-smo-to-mí-a, s. f. T. 
anat. Dissecaçao de lígamentos. (Gr. syndts- 
TOos, llgamento, etòmê. corte.) 

Syndesmotomico, sin-de smo-tó-mi-ko^ adj» 
Concernente á syndesuaotomia. {Syndesmoto- 
mia. suf. tco.) 

SyndlcaQào, sin-di-ka-são,»./. / cçào ou effei- 
to de pyudícar- {Syndicar, suf. ção.) 

1. Syndicado, 6ín d>ká-do,í). p. de Syadloar. 
Que se syndicou. 

2. Syndicado, sln-dl-ká-do,«. m. 6argo de syn- 
dico. (Syndicato.) 

Syndioanoia, sin-dl-kkn-si-a. SyndicaçSo. In- 
quérito. {Syndicar, suf. aucia.) 

Syndlcaate, sln-di-kàn-te; adj. Que syndica. 
{Syndicar, suf. onte.) 

Syndloar, sín-di-kár. v. a e n. laquerir; To- 
mar informações. {Syndico.) 

Syndlo&to, sin-di-ká-to, s. m. Vid. Syndioado 
2. {Syndicar, suf. ato.) 

Syndloo, sín-di-ko, s. m. Procurador de com- 
munidade de cortes, etc. ü encarregado de 
proceder a um inquérito. (Lat. t^yndicus.) 

Synecdooli©, si-né-do ke, $. f. T. rhtí. Tropo que 
consiste em pôr o mais pelo menos ou o menos 
pelo mais. (Gr. éí/nefc(ioÂ:/íê.) 

Synerese, fl-né re-ze, s.f. T. gramm. Reunião 
de duas vogacs de fyliabas differentes u^uma 
BÓ syllaba. (Ur. hynairesis.) 

Synergia, sy nêr-jí-a, s. f. T. med. Acção si- multânea dos orgãos {Gr, iynergia.) 
Syoerglco, si-nér-ji-ko, Concernente á sy- 

nergia. {Synergis, puf. ico.) 
1. Syngenese, sin-jé-ne-ze, adj. T. hot. Vid. 

Synantliereo. {Syn e gentst.) 
2. Syngenese, siu-jó ne-ze, s. f. Ilypothese 

pela qual todos os É>ere» vivos teriam sido crea- 
dos ao mesmo tempo. {Syn e geneu.) 

Syngenesla, sin je-n<^-zi-a, «./. T. hot. Classe 
lioneana em que se observa ligação dos esta- 
mes pelas antberas. {Syn, e gr. gduesisf oil- 
gem.) 

Syng6Q6Slco,8Íd-je-né-zl-kO; adj. Concernente 
a syngenesia. {Syngenei>ia, Fuf. ico ) 

Syngenista, siu-je-ní-sta, adj. es.m. e f. Que 
eegue asyugeneee. {Syngtntst, suf. ibta ) 

Syngnathidas, si-gná-ii-das. s. m. pl. Familia 
de peixes lophobraucbios. {Syn e gr. gnatlioa, 
maxilla.) 

Syngraphlco, sin-grá-fi ko, adj. Concernente 
a syngrapLo. {Syngrapho, suf. ico.) 

Syngrapho, sín-gra-fo, s, m. T. for. Escripío 
particular, assígnado pelo devedor e pelo cré- 
dor. {Syn e gr. gtaphein, escrever.) 

Synhedrim, si»ne-drín, s. m, T, ant. Conselho 
supremo entre os judeus. Ftg. Assemblea. (Gr. 
synhedrion.) 

Synhedrlo, sin-é-dri o, s. tn. Vid. Synhedrln. 
Synizose, 8Í-ul zc-se, 8. /. T, gramm, Pronuu- 

cia de duas vogaes di>tincta8 em um só tem- 
po prosodico. (Gr. *t/rjtzÔéi#.) 

Synnevrose, si ne-vró-ze, s.f. T, anat. União 
de dois ossos por ligamentos. (Syn e nevrose.) 

Synodal, si-no-dál, adj. Concerntnto ao syno- 
do. {Synodo, suf. aí.) 

Synodatioo, si-no-dá-tl-ko, adj.Qae se effectua 
num synodo. {Syr.odo.) 

Synodicamente, si-nó-di-ka-mèn-te, adv* De 
modo synodicoj em synodo. {Synodico^ suf. 
mente.) 

Synodico, si-nó-di-ko, adj. Concernente a sy- 
nodo. 2'. aatr. Relativo á revolução dos plane- 
tas. s. m. Compilação das resoluções d'üm sy- 
nodo. {Synodo, suf. ico.) 

Synodo, ei-no-do, s. r» Assembleia dos paro- 
cbos e outros ecclesiasticos por crdem d'um 
bispo ou outro superior. (Gr. tynodoíi) 

' Synonymla, 8i no-nÍ-ml-a,s,/. T, rhet. Figura 
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que consiste em exprimir uma Idea por varlop 
termos synonyrnos. Qualidade dos termos sy- 
nonyraos. (Lat. tynonymis) 

Syaonymica, fil-no-ní-ml-ka, i. /. Estudo dot- 
synoDymos. {Synonimico.) 

Syaonymlc&mente, sl - n o ní-mi-ka mèn-t^, 
adv. De maneira gyuODyroica. {Synonynko, 
8uf. me.nte.) 

SynonymloO, si-no ní mi-ko, aâj. Concernente 
aos synonyuios. (Synonimia, bqí ico.) 

Synonymista, si-no-ni-mi-sta, aàj, e s. m. e/. 
Que tracta dos synonimos. {Synonimo, suf 
ista.) 

Synonymlzado, si no ni-mi-zá-do, p. p. de 
Synonymizar. Que se fynonymizou. 

Syaonymlzar, fii no*nÍ-mi-zár, v. a. Fazer ey- 
nonyoio. {Synonynoj suf. iza ) 

Synonymo, BÍ-nó nl-mo, adj. Que niguifica o 
mesmo que outro. a. m. Palavra que significa 
o mesmo que outra. (Lat. tynonymojí.) 

Syaopse, si-nó-pee, «./. Rápido exame d'uma 
sei neia. Ilesumo. Epilome. (ür. synopiis.) 

Syaoptico, fei-có pti ko, adj. Concernente a, 
queé em forma de synopse. {Synopie.) 

SInovia, si-nó-vi-a, s, f. T. med. Humor quo 
humedece as articulações. Palavra forjada 
por Paracelso, ao que parece do gr. fcyn, com 
e lat. ovum, ovo ) 

SyQOvial, sl-no-vl-ál, adj. Concernente á syno- 
via, (Synoiiu^ suf. al.) 

Synovite, si no-ví-te e. f. T. mtd. iDÍlainmaçâo 
das membranas feynoviaes. {Synovia, suf. ite.) 

Syntactico, sin-iá-ti-ko, adj. Concernente á 
ByntaJte. (Syntaxt.) 

Syntagma, sin-tá gma, «. m. Tractado dividido 
por classes, ordenadamente. (Gr. èt/uíagmo.) 

Syntaxe, sin-tá-se, T. gramm. Tractado dos princípios observados na constiucçâo das ora- 
ções simples e compostas, na concordância das 
palavras. (Lat. tyniaxis.) 

Synthese, tiu-te-ze, ®. /. T. gramm. Figura 
pela qual se reúne numa só duas palavras. T. 
log. Methodo demonstrativo que parte do sim- 
ples para o composto, da parte para o todo 
do particular para o geral. Concepção geral, 
da qual se parte para o particular. (Gr. syn- 
them ) 

Synthetloamente, sln-té-ti-ka-mèn-te, adir. 
De maneira 8yntbetíca.(iS'yní/íeííco,6uf.mení6.) 

Synthetico, sin-té-ti-ko, adj. Concernente à, 
que tem o caracter de syntljeBe. {Synthese.) 

Synthetlsmo, sin-te^tí-smo. «. m. T. chir. Cun- 
juncto de processos para a reducçâo d'uma 
fractura. (Synthese.) 

Synthetizado, sin-te-ti zá-do, p. p. de Syn- 
thetlzar. Que se synthetizou. 

Syathotizar, sin-te ti-zár, r. a, Fazer synthe- 
se. Tornar synthetico. {Synihebe^ suf. iza.) 

Syntonlna, sin to-ní-na, «. /. Ftbrina mus- 
lar. (Gr. tyn e tono/f cordão.) 

Syphllls, 8Í-fl-lis, «./. T- ntd' Doença conta- 

SUlgia lí« 
giosa e hereditaria que se transmitte princi- 
palmente peld coito. (Palavra inventada pof 
Frascator.) 

Sypliilitioo, 8i-fi«lí-ti-ko, adj. Concernente á 
syphliis. 8. m. O que padece de sypbllis. (5y- 
philis, suf. ICO.) 

SyphtlisaçSo, t-l-fl-H-zS-sao, s,/. T. med. Inç- 
culação da syphliis, {Syphilisar, suf çáo.) 

Syphllizado, si-fi-11 za do, p.p. de Syphill- 
zar. Que se sypbiiizou. 

Syphilizar, si-tí-li-zár, v. a. Transmittir a sy- 
phliis a. (Syphilisy Buf. iza.) 

Syringotomia, 8i-rin-go t<-mí a, <./. T. chir, 
Jncit^ão de âstula.(Gr.ít/rin» e iémvein,cost^r.) 

Syrtes, 8Ír-tes, s. f. pi. Bancos de areia. Fig. 
Perigo. (Gr. «yríjs.) 

Systaltioo, oi-stál-ti-ko, adj. Concernente á 
systüle. {Syhtole.) 

Sy6tema,8i-Btè-ma,í. m. Coordenação de partes 
formando ura todo. Doutrina que coordoua 
todas as noções particulares. Mtihodo. Modo. 
(Gr. iyUtma.) 

Systemado, sí«ste-má-do,p. p. de Systemar. 
Vid. Systematlzado. 

Systemar, si-ste-n»ár, a. Vid. Systematl-- 
zar, que é preferivcl. 

Systematioamente , sl-ste-má-ti-ka mèn-fo , 
ado. De maueira systematica. {SysttmaHco, 
suf. mente.) 

Systematlco, sl-ste-má ti-ko, adj. Concernen- 
te a, que tem o caracter de systema. {Sysit' 
ma.) 

Systematizaçao, st-stf^ma-ti-za-fão, s. f. Ac- 
çâo ou elfeito de sybtematizar, {Syüematharj 
suf. ção,) 

' Systematlzado, sf-ste-ma ti-zi-do, p. p. de 
Systematizar. Que se sy^tcmaiizou. 

Systematizar. si-ste ma-ma-ti-zár, v. a. Re- 
duzir a systema. Reunir em corpo doutrinai. 
{Syatema.) 

Systematologla, sl-ste-ma-to-lj-Ji-a , a. f. 
Tractado do^ nystemas. (Gr. ty»tema, e lôgosy 
tractado.) 

Systematologloo, sl-ste-ma to 16-ji-ko, adj. 
Cincernente á systematologia. {Sy»temalolo' 
gia^ suf. ICO.) 

Systolar, si-sto-Iár, adj. Que respeita á systo- 
le. {SyitoJe, suf. ar.) 

Systole, si-sto-le, T, phyaiol. Contracção das 
libras marculares do coração. T. gramm* Fi> 
gura pela qual se alonga uma syllaba breve. 
(Gr. sydolò.) 

Systolloo, si-Btó-li-ko, adj, Vid. Systolar. 
(Sy'tole, suf. tco.) 

Systylo, el-sti-lo, «. m. T, archU, Ordem cujag 
columnas distam entre si dois diâmetros. (Gr* 
tyifyloa.) 

Sizlgia, si-zí-ji-a, a./. T. a&tr. Diz-se âos poD- 
ctos de opposição e conjuncçào d^um astro 
com outro, e especialmente da lua e do aol* 
(Gr. syxigia.) 



Uis 1'aboada 

T; tè, 8. n. Vigesslma lettra do alphabeto e de> 
cima sexta das chamadas consoantes. No al- 
pbabeto pbysiologico, ruido articulado mo- 
mentaneo surdo dental ou melhor Lnguo-al- 
veolar. Abreviaturas de diversas palavras. 
Symbolo da toieima. (Lat. T.) 

T&, tá, interj. Serve paia intt:rromper^ suspen* 
der. Pare! Silencio/ 

Tal3aoal, ta-ba-kál, «. m. Plantação de tabaco. 
adj. Quu respeita ao tabaco. {Tabaco, suf. a^) 

Tabacarla, ta-ba-ka>rí a, s. /. Loja oniâe se 
vende tabaco. {Tabaco, suf. aria.) 

Tabaco, ta-bá ko, a. m. T. bot. Nome d'algu- 
mas plantas da familia da^ solaneas. Prepa- 
ração de folha de tabaco^ para fumar ou chei- 
rar. 

Tabafeia, ta-ba-fèi a, «./. Chouriço de compo- 
Bíção especial para comer pouco tempo depois 
de feito. 

Tabaqueado, ta-ba-ke-à-do, p, p. de Taba» 
quear. Que se tabaqueou. 

Tabaquear, ta-ba-ke-ar, v. a. e n. Tomar ta- 
baco de fumo ou de cheiro. {Tabaco.) 

Tabaqueira, ta-ba-kói-ra, a. f. Bolsa ou caixa 
para labaco.pí. T. pop. Ventas •, cara. {Taba- 
co, suf. eira.) 

Tabaqueiro, ta-b&*kèi>r0) adj.e s, m. Que pre- 
para tabaco. Que usa de tabaco. {2'abaco, snf. 
eiro.) 

Tabaquista, ta-ba-ki-sta, adj. e s. m. e /. Que 
toma tabaco. {Tabaco, suf. toía.) 

Tabardllha, ta-bar-di lha, «. /. Tabardo pe- 
queno. {Tabcirdo, suf. ilha.) 

Tabardilho, ta-bar-di-lho, w. Febre mali- 
gna que produz pintas na pelle. (Hesp. tabar- 
dillo.) 

Tabardo, ta-bár-do,«. m. T, ant. Capote de 
capuz e mangas* (Ital. tabarrOf fr. tabard, 
ingi. tabart; origem incerta.) 

Tabatéo, ta-ba-réo, «« m. Soldado de ordenan- 
ça biciunho. Fig. O que nào sabe falar^ nem 
exercer o seu officlo. 

Tabazir, ta-ba-cUir, a. m. Assucar de bambu. 
Giz de allaiate. (Ar. iabachir.) 

Tabefe, ta-bé-fe, «. m. Leite cozido com ovos e 
assucar. tíoto de leite coalhado para queijos. 
T. pop. Bufetada. (Aiabe tabikh.) 

Tabslla^ ta-bé-la, a. /. Taboinha, quadro ou 
papel onde 8e registram quaesquer coisas. 
Kol. índice. A parte interior da borda do bi- 
lhar. Caixilho da marcação do bilhar. T.pharm, 
Eiectuario em pastilhas. (Lat. tabdla.) 

Tabelliado, ta-be ll-á-do, p. p. de Tabelliao. 
Que se tornou tabelliao. s. m. Oâicio de ta- 
bellião. {Tabellião, suf. ado. 

Tabelllão, ta-be-ll ão^ a. tn. Ofíicial publico, 
que faz escripturas e outros instrumentos, 
que 08 regista, que reconhece a^signaturas; 
etc. (Lat, tabellione.) 

Tabeliiar, ta-be-li-ár, v. n. Exercer o ofticio 
de tabellião. {J^aiellião,) 

TabdUloa, ta^be-li-ò-a; adj. f, Diz*se da lettra 

larga e mal feita. Diz se das palavras que 
constituem uma formula usual. «. f. T. pop. 
Mulher do tabellião. {Tabellião.) 

Tabellionado, ta-be-Ii-o ná-do, a. m. Officiode 
tabellião. {Tabellião, suf. ado.) 

Tobellioaato, ta.be-ll-o ná-to, m. Vid. Ta- 
belliado. {Tabellião, suf. ato.) 

Tabôrna* ta-bér«na, a. f. Loja onde se vende 
vinho por miúdo. Tasca. Fig. Casa inimunda. 
(Lat. taberna.) 

TabernaculOi ta-ber-nà-ku-lo, s. m. Templo 
portátil dos hebreus. Parte do templo judaico 
onde estava a arca da alllança. Mesa de traba- 
lho de ourives. T. naut. ant* Logar d'onde 
commaodava o capitão de galeras. (Lat. ta- 
bernaculum.) 

Taberual, ta-ber nál, adj. Concernente a ta- 
berna. Fig. Porco, immundo. {Taberna, suf. 
oi.) 

Tabarnario, ta-ber-uá-ri-o, a<7J. Vid. Taber- 
nal. De taberneiro. {Taber7ia, suf. arto.) 

Taberneira, ta-bei-nèi-ra, «./. Mulher do ta- 
beineiio. Mulher que vende em taberna. Fig. 
Mulher porca, grosseira. (Ta&erna, suf. eira.) 

Tabernei ro, ta-ber-uèl-ro, a. m. O que vende 
em tabe,rna. F<g. Homem porco, grosseiro. 
(l'al»erna,Buf. eiro.) 

Tabl, ta-bi s. m. Tafetá grosso ondeado. (Ára- 
be altabi.) 

Tablca, ta-bi-ka, a. f. Peça da borda do navio, 
que cobre o topo das aposturas. Peça que se 
embute na cabeça das taboas, ao serrarem-se, 
para se não racharem. (Árabe tatbica.) 

Tabicado, ta-bÍ-ká-do, j?. p. de Tabicar. Que 
se tabicou. 

Tabicar, ta-bi-kár, v. a. Cobrir com tabicas. 
{7'ábica.) 

Tabido, tá-bi-do, adj. T. med. Corrupto. Po- 
dre. (Lat. tabidua.) 

Tabifico, ta-bí-fi-ko, adj. Que produz corru- 
pção. (Lat. iabijicua.) 

Tablque, ta-bi-ke, s. m. Armação de madeira, 
coberta de cal, formando parede. Parede de 
tijolos. Extern. Qualquer apparelho delgado 
coiü que se faz uma divisão vertical numa 
casa. (Árabe iachbicy partde de ladrilho.) 

Tabisado, ta-bi-zá do, p. de Tablsar. Que 
se tabiéou. 

Tablsar, ta-bi-zár, v, a. Ondear como tabi. 
( dubi, suf. »a.) 

Tabla, tá-bla, 6. /. Lamina ; chapa. adj. Diz-se 
do diamante chato e lapidado. [Tabula.) 

Tablado, ta-blá-do, a. m. Palco. Palanque. 
(Lat. tabulaium.) 

Tablilha, ta-blí-lha, /. Tabella de bilhar, 
Tabua anterior que fica ao redor, no jogo do 
truque. (2'aWa, suf. olha.) 

Taboa, tá-bo a, a. f. Peça de madeira de faces 
planas. Fig. Mappa. Quadro para pintura. Ín- 
dice. T. anat. Lamina interna e externa dos 
ossos do craneo. Mesa de jantar. (Lat. tabula.) 

Taboada, ta-bo-á-da, a. /• Índice. Tabella ari* 



Talioado Tácito 
thmetica. e T. íjop. Repertorio. {Tahoa, 
8uf. ada.) 

Taboado, t&-bo-á-do, s. m. Quantidade de ta- 
boas. Sobrado. {Tuhoa, suf. ado.) 

Taboão, tã-bo-âo, s. m. Taboa grossa e looga. 
(Tahoa, suf. õo.) 

Taboca, ta-bó-ka, s. f. Especie de bambu do 
Brasil. 

Tabocal, ta-bo-kál, a. m. Pl intaçao de tabo- 
ca». (Taboca, suf. al.) 

Tabolnba, ta-bo-i>Dba, s, f. Taboa delgada. 
(Tahoa, BUf. inha.) 

Tabola, tá-bo-Ja, «./. Peça redonda paraojogo 
do gamâo e cutros de iaboleiro. T, ant. Mesa. 
(Lat. tahula.) 

Tabolado, ta-bo-lá-do, s. m. Tapamento de ta- 
boas. Aotepaio. Pavimento. (Lat. tdbultxtum.) 

Tabolageiro, ta-bo-la-jèi-ro, 6. m. O que tem 
tabolagem. (Taholagtm, suT tiro.) 

Tabolagem, ta-bo-la jen, «./. T. ant. Casa de 
Jogo de tabolas, oud'outroqualquer. (Tábola, 
buf. agtm.) 

Tabolào, ta-bo-lâo, «. m. T. ourives, VId. Ta- 
bola. (Tahola, Kuf. ão,) 

Tabolar, ta bo-lár. adj. Concernente a taboa. 
Que tem forma de tab ;a, tabola. (Tahula, buf 
ar.) 

Tabolôiro, ta-bo-lòl-ro, s. m. Pfça de madeira 
ou outta matéria com bordas: bandeja. Qua^ 
dro de xadrez para Jogo dc tabolas. Qualquer 
espaço plano nj topo de escada^ em redor | 
d^ediácio, etc. Porção de terra com bordadu- 
ra, cantblro de Jardim, horta. (Tabola, suf. 
tiro.) 

Taboleta, ta-bo-lè-ta, a.f. Peça de madeira' 
metal, etc. pintada, com divisa, para indicar 
o que se veude num estabelecimento. Mostra- 
dor de loja. (TahoXa, suf. Ha,) 

Tabollsta, ta-bo-lí-áta, t. m. e /. Pessoa que 
compõe taboas aatronomicas, e outras. (Tu- 
hola, suf. 

Taboqulnha, ta-bo-kí-nba, «./. T. bot. Grama 
da teiia. 

Tabu, ta>bú, B.m. T, Assucar que não 
cualbou bem. 

Tabua, tá-bu-a. «./. Yid. Tab oa. 
Tabua, ta-bú a, s. /. Nome de duas plantas, 

uma da família das leguminosaa, outra das ty- 
pbaceas. 

Tabual, ta bu-ál, $. m. Plantio de tabuas. (Iií- 
bua 2, suf. al.) 

Tabulado, ta bu-lá-ri-o, «. m. Koglstro publi- 
co. adj. Diz-se da imprestão xylographica. 
(Lat. lahularium.) 

Taburno, ta-búr-no, «. m. Estrado. (Connexo 
talvez com tamborete, ital. íamburo.) 

Ta^a, tá-sa, »./. Vaso para beber, paia sopas. 
Copo. (Ar.íuf^a.) 

Tacada, ta-ká«da, s. /. T. de bilhar. Pancada 
de taco. (2'aeo, suf. acla.) 

Tacabamaca, ta-ka a-má-ka, «./. T, bot. Nome 
de dui>8 aivores, uma da tamilia das guttife- 
ras, outra da das terebintbaceas. liesina aVs- 
tas arvores. 

Tacamagueiro, ta-ka ma ghèi-ro, «. m. T. bot. 
Vid. Taoahamaca. (2'acaAaniaca, suf. eiro.) 

Tacanhamente, ta-kà-uba-mén-te, adv. De 
maneira tacanha. (Tacanho, suf. mtnU.) 

Ta c&nharla, ta-ka-nba-rí-a s.f. Qualidade do 
que é tacanho. Acção de tacanho. (Tacanho, 
suf. or»a.) 

Tacanheado, ta-ka-nhe-á do, p. p. de Taça* 
nbear. Que tacanheou. 

Tacanhear, ta-ka-nbe-âr, «. m. Proceder como 
tacanho. {Tacanho ) 

Tacanhioe, ta ka-nhí-se, «./. Vid. Tacanha 
ria. (Tacanho, suf. ice ) 

Tacanho, ta-kà-nho, adj. Mesquinho, avaro. 
Astuto; Snorio. Pequeno. 13aixode estatura. 
(Ilesp. tacaüo, ital. taccagno, fr. taquin.) 

Tacaniça, ta-ka-ni-sa, 9. f. T. techn. Lanço do 
teliiado que cobro os lados do edi&cio. 

1. Tacào, ta-kão, s. m. Pedaço de Kola sobre 
que assenta o salto do calçado. Salto de cal- 
çado. Fig. Pateada. (Taco, suf ãof) 

2 Tacão, ta-kão, 6. m. Velbaco. (Cp. tacanho.) 
Tacelra, ta-eèi-ra, s. f. Mostrador de ourives, 

onde se expõe taças, «tc. (Taça, suf. tira.) 
Tacelo, ta-sò-lo, s. m. T. eBctdpt. Cada peça 

compouente de modelo,fôrma da estatua.(ltsl. 
tassello, b. lat. tastUui, do lat. toxilhis ) 

1. Tacha, tá-cba, s.f. Mancha. Fig. Defeito. 
(Fr. tache vid. Tacha 2 ) 

2. Tacha, tá-cba, a. f. Preguinho de cabeça cha- 
ta. lirocha. pop. Deute. (Fr. tache, do mes- 
mo radical que atacar ; vid. Atacar.) 

Tachada, ta chá da, «. /. Tacho cheio. Porção 
que euche o tacho. (Tacho, snf. ada.) 

Tachado, ta-chá-do, p. p. de Tachar. Qae se 
t.:^chou. 

Tachador, ta-cha-dòr, adj. e «. m. Quo tacha. 
(Tachar, suf. dor.) 

1. Tachâo. ta-chão, a. m. Tacha grande. (Ta- 
c7ia, suf. ão.) 

?. Tachào. ta-châo, a. m. Tacho grande. (Ta- 
cho, suf. ão.) 

Tachar, ta-chár, v. a. Pôr tacha. Censurar. 
(Tacha, 1.) 

Tachlm, ta-chín, s. m. Capa do coiro para res- 
guardar um livro de rica encadernação. (Ail. 
tasche, boUa ?) 

Tachlnha, ta chí-nha, s, /. Tacha pequena. 
(Tachay 2, suf, iiüia.) 

Tacho, tá-cho, a. m. Vaso de metal ou barro 
com azas para uso de cozinha. 

Tachonado, ta-cho-ná-dojp.p. de Tachonar. 
Que se tachonou. 

Tachonar, ta-cho-nár, v. a. Cravar de tachões. 
Fig. Misturar. Malhar. (Tadião 1 ) 

Tachygraphia, ta-ki-gra fí-a, «./. Arte de es- 
crever depressa, como se falia. (Gr. tachys, de- 
pressa, e graphein, escrever.) 

TachygraphlcaiLente,ta-ki-grá-fl-ka-mèu-te, 
ado. De modo tachygrapbico. (Tacíiygraphico, 
suf. mente.) 

Tachygraphlco, ta-ki-grá-fi ko, adj. Concer- 
nüuto a ú tacbygrapbia, (Tachygraphia, suf. 
ico.) 

Tachygrapho, ta-ki gra-fo, m. O que escre- 
ve segundo a arte da tacbygraphia. (Tachygra- 
phia.) 

Tacitamente, tá-s!-ta-mèn-te, adv. De manei- 
ra tacita. (Tácito, suf. mente.) 

Tácito, tâ-bi-to, acO'. Calado. Que não faz ruí- 
do. Em que, para que não se pronunciou pa« 
lavra. (Lat. tacitus.) 



lúi Taclturnamenio Talado 
Taciturnamente, ta-st túr-oa mèn-te, adv. 

Be maneira taciturna. (Tucilurno^ suf. mente.) 
Taclturnidadô, ta-sl tur ui dá-do, s.f. Quali- 

dade do que ó taciturno. {Taciturno, suf. 
idade.) 

Taciturno, ta-si-túr-no, adj. Qite falia pouco. 
MclaDcliollco^^fallanâo de pessoas. (Lat. taci- 
turnun.) 

O'aco, tà-ko, s. m. Vara cylÍDdrica de madeira 
com que no bilbar ee impellem as bola». T. 
naut. Bucha de madeira de tapar rombos. Peça 
daataf)na. Bucha de peça d^artilberia. Ta- 
rugo. (Talvez se ligne a tacha, atacar.) 

Tacteadamente, ta-te-á-da-mòu-te, adv. A^s 
apalpadelas. 

Tacteado, ta-te-á do, p. jo. de Tactear. Que 
se tacteoa. 

Tactear, ta-te-ár, t. a. Apalpar. Fig. Investi- 
gar. Experimentar, {Tado.\ 

Tactica, tá»ti-ka, è.f. Arte de combater. Fig. 
Habilidade de proceder. (Gr. (akiikíi.) 

Tactico, tá tl ko, adj. Relativo á tactica. «. tn, 
O que é hábil na tactica. (Gr. takliJcòa,) 

Táctil, tá kttl, adj. Que épalpavel. Rclativoao 
tHCto. (Lat. tactilis.) 

Tftctilmente, tá ktil-mèn-te, adv. De maneira 
táctil. {Táctil, suf. menie.) 

Tacto, tá-to, «. m. Sentido pelo qual se apre- 
cia a f rma e extensão doa objectod a que se 
applica uma parte da suptrfício exteina do 
corpo. Acção ou efFeito de tocar, de apalpar. 
Fig. Habilidade, tino. (Lat. tadus.) , 

Taotura, tã ktú-ra, »./« Acçào tocar, ou apal- 
par. {Tacto, Buf. ura.) 

Tadega, tc-dé-ga, s.f. T, Voi. Planta da famí- 
lia das compostap. 

Taos, táes, «. m. Apparelho do gonero da bi» 
gorna, com uma superficie plana e polida, on- 
de se batem metaea. 

Tafetá, tS-fe-tá, «. m. Especie de tecido de se- 
da muito lustroso. (Fera. tajtah.) 

Tafla, ta-fi-á, a. m. Aguardente de melaço, de 
canna. 

Taful, ta fúl, aàj, e «. m. Janotajcasquilho. Jo- 
gador por Labiio. Fig. O que sabe do seu offi- 
cio. (Hesp 'ahuff de origem incerta.) 

Tafulado, ta-fu-la-do, j>. p.de Tafular.Quese 
tafulou. 

Tafular, ta-fu-lár, v n. Proceder como taful, 
luxar. {Taful) 

Tafularia, ta-fu la-rí-a, «,/. AcçSo ou effeito 
de tafular. Ajuntamento de tafues. {Taful^ 
Buf. aria.) 

Tafulhado, ta-fu-lhá-do, p» p» de Tafulhar. 
Que se tafulhoa. 

Taiülbar, ta-fu-lhár, v, a. Entulhar. Tapar 
com tafulhc. (Ta/ulho,) 

TafulllO, ta-fú-lho, s, w. O que eerve para ta- 
par uma abertura. Acção ou effeito de tafulhat. 

Tafulice, ta-fu-lí-se, s.f. Vid. Tafularla. {Ta- 
ful. suf. íce ) 

Tafulo, ta-fü-lo, adj, Vid. Taful. (Taful.) 
Tagaua, ta-gà-na, s.f. Tainha, fataça. Cf. Tai- 

nha. 
Tagantada, ta-gan-tá-da, s. /. Acção oneCfcito 

de tagantar. {Tagmtar, suf. ada.) 
Tagantado, ta-gan-tà^do, p» de Tagantar. 

Qne se tagaatou. 

Tagantaí,t«-gan-tár, v. a. r. a7l^ Ferir, açoi- 
tar com tagante. {Tagante.} 

Tagante, ta-gàn-te, s, m. Açoite cortante; azor- 
rague. (Hesp. tajante de tajar, o mesmo que 
port. taUtarf) 

Tagarela, ta-ga-ré-la, adj, es. m. e/. Paira" 
dor. Fallador indiecreto. s.f. Gritaria. Motim* 
{Tagartlar.) 

Tagarelado, ta-gt-re lá-do, p. p. de Tagare- 
lar. Que se tagarelou. 

Tagarelar, ta-ga-relár, v. n. Fallar muito. 
Pairar. Ser indifcreto fallando. 

Tagarellce, tr-ga-re-lí-íe, í./. O vido de i&- 
garelar. Üicto indiscreto. {IVgrareía, suf. ice.) 

Tagarote, ta-ga-ró-te, «. m. T. zool. Especie da 
falcão africano. Fig. Homem pobre e parasita. 
{Tohoriil) 

Tagaté, ta-gB-lô, e. m. T.fam. Carlcia, afago 
com a mão. 

Tagico, tá-ji-ko, adj. Que diz respeito ao Tejo. 
(Lar. l^agus.) 

Tagide, tá-J^de, s.f, T. poef. Nympha do Tejo. 
(l,aí. 7cgvs, tnf. ide.) 

Tagra, tt-sra, e, /. Medida antiga equivalente 
á canads. 

Tagueda, ta ghè-da, e. f. T. hot. Vid. Tadaga. 
Talfa, tái-fa, e. /. T. naut. Os soldados e mari- 

nheiros que combatem na tolda e no castello 
da proa, 

Taimado, tai-má-do, adj, a s. m. Malicioso, ve- 
lli. CO. (itesp. íaimado.) 

Tainha, ta-í-oha, s./. T. zool.'Soxae dos peixes 
chamados tanibvm fataça, tinca, mugem. (Lat. 
* tagina, de Tagus o Tej- ?) 

Taipa, tái-pa, s. /. Parede de barro que se cal- 
ca entre taboas. (Hesp. tapia, sard, tapir>,) 

Taipado, tài-pá-do, p. p. de Talpar. Que se 
taipou. 

Taipal, tãi-pál, s. m. Taboas entre as quací se 
calca o barro, nas paredes de taipa. pl. Ante- 
paro de madeira de uso muito variado, adj. 
Diz-se do carro, guarnecido de antcparo de 
madeira. {Taipa, suf. al.) 

TaIpào,{ai-pào, 9. m. Taipal. Tapume. (Taipa, 
suf. ão.) 

Taipar, tãi-pár, v. a. Soccar a taipa. Construir 
taipas. (Taipa.) 

Taipelro, tal-pôi-ro, adj. e s. m. Qne construe 
taipas. {Tuipa, suf. eiro.) 

Tal, tál, adj". Que é da mesma natureza, qne 
tem as mesmas qualidades. Que é o mesmo. 
Com a sua própria natureza. Sem appareucia 
que faça Julgar mel. Tão grande, em tâu ele- 
vado grau, alto. (Lat. talis.) 

Tala, tá-la, s. f. T. chir. Peça de madeira cu ma- 
téria semelhante contra a qual se ílxa al- 
guma parte do corpo. Acç^lo ou eíTeito de to- 
lar. pl. FHg. Embaraços. (Lat. talea.) 

Talabardào, ta-la-bar-dâo, s. m, T. mar. O 
conjuncto de pranchões que formam a ligação 
entre os dormentes da tolda e os do castello do 
proa. 

Talabarte, ta-la-bár-te, s. m. Vid. Boldrlé. 
fCf. talim) 

1. Talado, ta-lá-do, s. m. Arco da broca dos 
ourives. 

2. Talado, tA-lá'do, p, p, de Talar. Qae ee ta- 
lOUt 



Tolndor 
Talador^ ta-Ia-dòr, aâj, e «. m. O que tala. 

{Talar, suf. dor.) 
Talagarça, ta-la-gár-ea, *./. Tecido, ralo de fios grossos para bordados. 
Talaxnbor, ta-lan-bòr, s. m. T. êtiralh. Diz-se 

da fechadura qua tem no interior peça que 
move a llngoeta e abre com cbave falsa, 
vendo-se por fora o orifício em que entra a 
chave, 

Talamento, ta-Ia-mèn-to,#. m. ÂcçSo ou cfifeíto 
de talào. {Talar^ guf. mento,) 

Talant©, ta»Ján-te, a. m. Vontade ; desejo. (Fr. 
talent, lat. taltntuvi.) 

Talão, ta-Iâo, $. m. A parte posterior do pé. 
Parte do calçado que cobre o calcanhar. T, 
archit, Golla pequçua. Instrumenio para fa7er 
a talSo. Cada uma das partes da»'face exteina 
da muralha. T. agr. Vara que na poda das li- 
nhas ee deixa ficar junto á. terra. Parte de fo- 
lha de que se Cür'a om recibo.e ondecstá abre- 
viadamente© conteúdo do mesmo r<.cibo.(Lat. 
hyp. talont, de talua.) 

Tftlão-balão, t£-Ião-ba-lão, í. w. Voz imitr.tlva 
do som de sino. T. vop. Movimento de pêndu- 
lo. Vaiverr. 

1. Talar, ta-Iâr, %\ tr. Sulcar; abrir regns nos 
campos. Fig. Derrlbar; destruir. (Laf. talea.) 

2. Talar, ta-lár, aâj. Que chega ou dence até os 
artelhos ou calcacharep. f, m.pl. T. myth. As azas que Mercúrio tluha nos péf. (Laí. talate.) 

Talco, tál-ko, 8, m. Pedra transparente que se 
divide em lamiuas delgadas. Fig» Krilho fal- 
po. (Ar. talg,) 

Talelga, ta-Jèi-ga, «./. Sacco pequeno. Medida 
antiga de polidos a líquidos equiv«lente a 
quatro alqueires e a deis cantaros. (Or. thy" 
la7cai,f) 

Taleigada, ta lel-gá-da, í./. Porção qne com- 
porta uma taleiga. Taleiga cheia. {Tuleiga, 
sul ada.) 

Taleigo, ta-Ièi-go, a. m. Vid. Talelga. 
Talôira, ta-ièi-ra, i, /. Nome dé cada uma das 

travessas que unem as falcas das carretas. 
{Ta?a, suf. tira?) 

Talentâo, ta-Ien-tâo, a. m. Grande talento. 
{Talento, suf. ão.) 

Talente, ta-lèn-te, í. m, Vid. Talante. 
Talento, tc-lèn-to, ». »r. 2'. hiat. aní. Peso e 

moeda grega o romana. Engenho; genir. 
Grande aptidão. T. ant. Desejo. (Lat. talin- 
tum,) 

Talentoso, ta-len-tò zo, a<y. Que tem talento. 
Anf, Dtítíejoso. {IWento, suf. oao.) 

1. Talha, tá-lha, s.f. Acção ou effcito de ta- 
lhar. Entalhe. Porção de metal tirado com 
buril. T. nauf. Corda que se ata á canna do le- 
me para governar melhor. Apparelho formado 
de moitâo, cadernal e cabo gornido, Certo nu- 
mero de alqueires de sal nas marinhas. T.jog. 
Tento qu« vale uma entrada. Cartada. Certo 
numero de achas ou feiehes de lenha. T. ant. 
Eapecíe de tributo. (Lat. talea.) 

2. Talha, tá*liia, «. /. Vaso de barro para liqul- 
dojs; pote. 

Talhada, ta-lhé-da, «./. Porção que se corta de 
certos corpos: falia. {Talhado.) 

Talhadelra, ta-lha-dèi-ra, «./• Instrumento de 
talhar* [Talhar, suf* tira.) 

'fallsnían 
Talhadetíte, tâ-lha-dèn-te, a. m, T. loi. Planta 

da família das gramineas. {Tolhar e détiU*) 
Talhadla, ta-lha-dí-a, e, /. Corte de madeira 

das arvoreF. {Talhar, 6uf. ta.) 
Talhado, ta-lbà-do, p. p» de Talhar. Que se 

talhou. 
Talhador, ta-lhe-dor, adj, e «. w. O qne talha. 

s. TJ7. Cortador. Cutello para cortar carne. Pra- 
t(» de trinchar. {Talhar^ suf. dor.) 

Talhadiira, ta-lhí-dú-ia, «./. Acção ou effeito 
de talhar. {Talhar, suf. dura ) 

Talhafrio, tá-lha-frí-o, í. w?. T. w.ercen. Instru- 
mento de lavrar madeira. (Taí/jar.) 

Talhamar, tá-lha-már, m. T» uatit. Beque. 
Construção angular de pedra, para quebrar a 
força à'um corrente. {Talhar e mar») 

Talhamento, ta-lha-a.èn.to, f. m. Acção ou ef- 
feito de talhar. T. ant» Imposto ou tributo de 
talha. {Talhar, suf. mento.) 

Talhante, ta-lhàn-t\i, adj. Cortante, a. m. Ta- 
lhamar. {Talharf puf. autt.) 

Talhão, ta-lhâo, s, m. T. agr. Espaço de terreno 
entre dois r^^gos. {Talhar, suf. ão.) 

Talher, ts-lhár, v. a. Cortar. Golpear. Escul- 
pir. Talar. Cortar ámedida. Dividir. Pre- 
parar. Predestinar, r. v, Decompor-se o leite. 
T'jog. dtmofite. Ser banqueiro.—se, f. rtfl» 
llachar-se. Deccmpor-^e o leite. (Lat. taUa.) 

Talharia, ts-lha-rí-a, «./. Grande numero da 
talhíis, ou de talhos. {Talha, 1 ou 2, ou talho, 
suf aria.) 

Talharim, ta-1ha-'ín, ». m. Massa em tiras pa- 
ra sopa. {Talhar.) 

Talho, tà-lhe- «. m. Estatura e feição do corpo. 
Feição de qualquer objecto. {Talhar.) 

Talher, ta-lhér, «. m. O conjunclo das três pe- 
ças garfo, faca e colher. Galhetelro. Fig. Lo- 
gar destinado para cada pessoa á meza. (Ital. 
tagliere, de iogliare, talhar.) 

Talhlnha, la-!hí-nha, a. f. T. mar, Machinade 
levantar pequenos pesos. 

Talho, tá-lho, «. m. Acção ou effeito de talhar. 
Golpe. Cepo onde corta a carne. Açougue. 
Corte de carne por qualidades. Talhe. Repres- 
são. (Talhar.) 

Tália, ta lía, «./. T. hoL Eapecie de uva bran- 
ca. 

Talião, ta li-ão, «. m. Pena egual cu equiva- 
lente á culpa. (Lat. talione.) 

Tallga, ta-ll-ga, a./. Vid. Taleigft. 
Talim, ta-lin, a. m. Boldrié. (Árabe tahlil,) 
Tallnga, ta-!íii-ga, «. /. T. naut. Cabo. 
Tallngado, ta-!in-gá-do, p. p. do Talingar. 

Que se talingou. 
Talingadura, ta-lin-ga-dú-ra, a.f. Acção ou 

effeito de talingar. {'I^alingar, suf. dura.) 
Talingar, ta-lin-gár, v. a. T. naut. Atar. (Ta- 

tinga.) 
Taliouado, ta-li-o-ns-do, p. p. deTallonar* 

Que padeceu a pena de talião. 
Tallonar, ta-H-r-nár, v. a. Applicar a pena de 

talião a. {Talião.) 
Talionato, ta-li o-ná to, «. m. Pena de talião. 

(Lat. talione, suf. ato.) 
Tallsca, ta-li-ska, ». f. Fenda. Bocadinho da 

madeira. (Por * talhUca, de talhar.) 
Talisman, ta-li-»man, a. m. Peça de metal, pe' 

dra on outro qualquer objecto com caracteres 
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ou emblemas gravados, a que se attribuem 
virtudes sobreuaturaes.(Árabe tels,am, plur. tél- 
samam.) 

Talismanlco, ta-li-smk-ni-ko, aãj. Ccncernen- 
te a talisman. (^To.lisvian, suf. ico.) 

Talitre, ta-lí-tre, a. m. Vid. TalUro. 
Talltro, ta-li-tro, m. Piparote. (Lat. (ali- 

ÍTUm.) 
Talmud, tãl-múd, s. m. Livro hebraico poste- 

rior á Biblia, qne coutem tradições judaicas. 
(Ilebr. talüiud.) 

Talmudico, lil-n-ú di-ko, adj. Helativo ao tal- 
mude. (Jalniude, tJif. ico.) 

Talznudista, tài*mu-di>bta, adj.e s. m. e/. Que 
stgue ou iaterpreta àb doutrinas do Talmud. 
(2'almud, buf. tdía.} 

Talo, tá-lo, s. m. T. hot. Haste, caule de planta. 
2'. ardiit. Fuste. (Lat. talví.) 

Talocha, ta ló-cba, «. /. 2'. j-edretr. Especie de 
esparavel. 

Taloso, to«Iò-zo, adj. Que tem talo. Kelativo 
ao talo. {Tulo, suí. oto,) 

Taludado, ta lu-dà-do, p, de Taluder. Que 
se taludou. 

Taludão, ta-lu-dâo, adj. e «. vn. Rapaz muito 
desenvolvido pbysicamente, com relação á sua 
edade. {^Taíuüo, buf. ão.) 

Taludar, ta-lu-dár, v. a. l)ar talude. Elsporem 
t&lude. {Taiudt,) 

Talude, ta-lú-de, s. m. Inclinação na superfície 
lateral d'um terreno ou qualquer obra. Eecar- 
pa. 

Taludo, ta-lú-do, adj. Que tem o talo rijo. Cor- 
pulento. Giaude. {'lalOf suf. udo.) 

Talvez, tãl-\ èo, adv. Porventura; pode ser. (Tal 
a itz.) 

Tanif tfo, adv, Vid. Tão. 
Taxnanca, ta-màu-ka, «./. Vid. Tamanco. 
TamancO; ta-mán-ko, /. iSapato gioeseiro 

com süia de madfclia. 
Tamanduá^ ta-mau-du-á, «. m. Nome de di- 

versos quadrupedts do B.'-azil, da ojdem dos 
desdfcutados. 

Tamanlião, ta-ma-nhão, adj, Muito grande, s. 
VI, T.jai/t. Homenzarrão. {Tamauho, suf. ão.) 

Tamaubinho, la nja ubi-nho, adj, 1'equtuiuo. 
{TaviaiUiOy sul. Í7iho.)' 

Tamanho^ ta-mà-nbo, adj. Tão grande. Enor- 
me. Tão notável, s, m. Utandeza. (2'ain, tão,, e 
vtanko, magno») 

Tamanino, ta-ma-ní-no, adj, Vid. Tamaulii- 
nho. 

TamanqueadO, ta-man-ke-á-do, p. p. de Ta- 
manquear. Que se tamauqueou. 

Tamtt&quear, ta man-ke-ar, v. n. Andar de 
tumaucos. \^TamaiiCO.) 

Tamara, ta ma-ra, a. /, T, hot, Fructo da tama- 
reira e d'outras palmeiras. (Ar. íamr.) 

Tumareira, ta-ma-ièi-ia, «. /. 2'. lot. Arvore 
da famiiia das palmeiras. (2'umflra, sul. eira,) 

Tamarez, ta-ma-ièu, adj. e «. m. Kupeciede uva 
branca. 

Tamargal; ta-mar-gál, «. m. Sitio onde ha mui- 
tas tamargueiras. (* 2amafyo} vid. Taxnar- 
gueira.) 

Tamargueirai ti.-mar-gtèi-ra, «. /. T. lot. Ar- 
busto da tam.iia daa tamarinaceae. (* Xa* 
marffo, do lt^t,lumaricum, suf. tira.) 

Tamarinaoeas, ta-ma-rí-ná-se-as* s, f. jH, T, hot» Família de plantas, que teem por typo a 
tamargueira. (Ila na palavra confasão de lat. 
tamarix com tamarindo.) 

Tamarindal, ta«ma-rin-dàl, s. m. Mata de ta- 
matindos. (Tamarindo, suf. aZ.) 

Tamarindeiro, ta-ma rin-dèi-ro, «. m. T. hot. 
Vid. Taznarindelro. {Tamarindo, %xxi. tiro.) 

TamarindOj ta ma-rín do,«. m. 2*. 6o<. Arvore 
da família das leguminosas. Fructo dVsta ar- 
vore. (Árabe tamrhxndi.) 

Tamariaeiro, ta ma-ri-nèi-ro, s. m. T. hot, 
Vid. Tamarindo. 

Tamarinheiro, ta-ma-ri-nLèi-ro, s. m, T, lot, 
Vid. Tamarindo. 

Tamarinho, ta ma-rí nbo, «. m. T. hot. Vid. 
Tamarindo. 

Tamarls, ta-ma-ría, «. /. T, hot, Vid. Tamar- 
gueira. (Lat. tamaiiu,) 

Tambeira, tan-bèi-ra, a. f. T. prov. Madrinha 
da noiva que a conduz á cama. (2*amòo, suf. 
eira,) 

Também, tâo-bèo, covj. Egualmente ; da 
mesma maneiia; demais; outrosim. (2'am e 
hem.) 

Tambo, tàu-bo, 8. m. ant. Leito de casados. 
Boda. Banqueta baixa em que os frades co- 
miam por castigo, no refeitório. (Thalamo,) 

Tamboeira, tan-bo-ei-ra, «./. T, bruzii, Alan- 
diuea pequena. 

Tambor, taa-bò;', 8, m. Instrumento que se 
compôd d*uma caixa cyiindrlca tendo em 
cada um dos lados correspondentes ao fundo e 
á tampa uma pelle dlstendida em que se bate 
com uma uu duas baquetas. O que toca tam- 
bor. 2'. anat. Tympauo. Nome commum a 
muitos e diversos objictos de forma cyUn- 
drica. (Palavra espalÜAda nas liuguas roma- 
uiea8,mas que nao vem do arabe nem do per- 
sa, como se pretendeu.) 

Tamborete, tam-bo-re-te, «. m. Cadeira rasa. 
pl. T. naiU. Peças de madeira que fortifícam 
as escoras. {Tambor, suf. tít,) 

Tamborll, tauí-bo-ril, «. m. Tambor pequeno. 
2\ zool. Kxanoco. {Tamhor, suf. il.) 

Tamborllado, lam-bo-ri-là-do, p. p. de Tam- 
borllar. Que se tacuborilou. 

Tamborilar, tan-bo ri-lár, v. n. Bater com os 
deUus em qualquer objecto, imiiaudo o locar 
do tambor. (Tani&orií.) 

Tamborilelro, tan-bo-rl-lèi-ro, adj. e «. m. 
Que loca lamboril. {'la'>hhor\lf sul. tiro.) 

Tamboriletü, tan-bo-ri-lè-tt-, a. m. Pequeno 
tamboril. i^2'anihoril, suf. tle.) 

Tamborim, lan bo>rín, a, m, Vid. Tamboril. 
{Tatiibor, buf. ím.) 

Tamiça,i&-mi-8a, «./. Cordel de esparto delga- 
do. (Lat. íondct.) 

Tamioelra, la-iui fcèi-ra, s./. Mulher qne faz 
ou vende tamiça. (2'anitça, suf. eira.) 

Tamlcolro, ta-mi sei-ro, adj. e a. in. Que faz 
ou vtnae tamiça. {lamiça, sut. tiro.) 

Tamina, ta mí-na, «./. 2'. brazil. Vasoparame- 
dir a ração diaria da farinha. 

TamiZ; la-mís, a. m. Tecido de Ia inglez. Pe- 
neira de seda. (Fr. íami«; origem incerta.) 

Tamlzação, ta-mi-za-são, «./. Acçào ou etteito 
dtí tamizar. (Tamúar, suf. ção.) 



lamizailo VauJSo llil 
Tamizado, ta>mi*zá*do, p. p. de Tamizar. 

Que 66 tamizou. 
Tamizar, ta-mi*zár, v. a. Passar pelo tamis. 

Fig. Peneirar. {Tamiz.) 
Tamoôlro, ta-mo-èl-ro, a. n. Paa que serve de 

tiraote no carro de bois- Correia que preode 
à eaoga. (Temão, suf eirof) 

Tampa, tàn-pa, &./. Peça com que se tapa ou 
cobre algum vaso ou caixa, a que está ou não 
ligada. Prensa de penteeiro para aperfeiçoa- 
mento dos bicos dos pentes. (Tapar.) 

Tampao, tan-pão, t. m. Tampa grande. Kolba 
grande. (Tampa, suf. ão.) 

Tampo, tán-po, t. m. Cada uma das peças que 
formam os top' s d'uma pipa e de vasilhasana- 
logas. Cada uma das peças que formam pos- 
terior e ant*^riormeute o bojo de uma viola e 
iustiumentos «imilbantes. pl, Fig. Cabeça. 
(Tampa.) 

Tam-tam, tan-tàn, a, m. T. mus. Especio de 
timbale. (Fr. ían íom; paiavra onomatopaica.) 

Tamuge ta-Uiú-Je, «. m. T. hot, Etípecie de 
sanguínheiro. (Hesp. iamujo.) 

Tamujo, ta-mu-jo, s. m, T. bot. Vid. Tamuge. 
TanacetOf ta-na*bò-to, s. m. T. hot. Planta da 

família das compostas. (Forma erudita ; cp« 
fr. lanawe, wallon íeinàamy, íngl. iate; ori- 
gem desconhecida.) 

Taaedo, ta-ná-do, adj. Que é côr de castanho 
(Pr. ianf) 

Tanasla, ta-ná-zi a, a./. T.lot. Vid. Tana 
ceto. 

Tanato, ta-ná-to<. m. T, hot. Sal resaltante da 
combinação do ácido tanico com uma base. 
(Fr. tan, oiigem incerta.) 

Tancá., tan-ká, s, m. 2*. do Jirasil. Barco pe- 
queno de passagem tripulado por mulheres. 

Tancarelra, tan-ka-rèi ra, /. Mulher tripu- 
lante de tancá. (Tancá, comp. ar, suf. tirOf) 

Tanchado, tan-cha do, i>. j?. de Tanchar. Que 
se lanchou. 

Tanchagem, tan-chá-gem. s.f. 2\ boi. Genero 
de plantas da família das plantagineas» Plan- 
ta da família das alismaceas. (Lat. planfagi- 
ne.) 

Tanchão, tan-chão, « rn» T. agr. Estaca de ar- 
vore que Be enterra para reproducçào. Enteio 
de parreiras. (TancJiar.) 

Tanchar, tau-cbàr, v. a. Plantar on enterrar 
tanchõas. (Chanlar, com inversão das cou- 
soanteii.) 

Thanchoal, tan-cho-ál, s. m. Plantio do tan- 
chõee. (2'ancAão suf. ai.) 

Tanclioelro,tan-cho-èi'ra,«./. Vid. TanchSo. 
(Tanchão, saf. eira.) 

TanecO; ta-uè-ko, «. m. T. provin, O diabo. 
1. Tanga, tàn-ga, s. /. Ptça de fazenda com 

que alguns povos selvagens cobrem o ventre 
e as partes genitaes. 

2. Tanga, tào-ga, «./. Moeda asiatica equiva- 
lente a 32 réis. 

Tangado, tan gá>do, p. p. de Tangar. Que 
poz tanga. 

Tanganhâo, tan-ga-nh&o, a. m. Mercador à'e8- 
cravos. O que enfeita mercadorias para as 
vender por melhor preço. 

Tanganhelra, tan-ga nhèi-ra, at^^./. Biz-se da 
negra de peitos pendentes e que vale menos. 

Tangar, lan-gár, v. a, C«bi Ir com tanga. — sd 
V. rejl. Cobrir-se com tanga. (Tanga.) 

Tangedolras, tan-Je-dòi-ras, a.f. pl. T. techn. 
Prumos de madeira que sustentam o folie da 
forja. (Tangedor.) 

Tangedolros, tan-je-dòÍ-ros, a, m* pl, Vid. 
Tangedolras. 

Tangâdor, tan-je-dòr, aãj. e a. m. O que tange 
ou toca. O que toca alimarias para que an- 
dem. T* zool. Boicininga. pl. Tan£fedoÍraB. 
(Tavgtr, suf. dor.) 

Tangefollos, tan je-fó les, a. m. O que tange 
folies em forja. Fig. O que incita ou faz fallar 
um fallador. (Tanger e folie.) 

Tangencla, tau-jèn-si-a, a. /. T. geom. Conta- 
do do que é tangente. (Tanger^ suf. encia ) 

Tangenclal, tan jen^si-ál, adj. Concernente á 
tangente ou á tangencla. (2'anpe7]da, suf. al.) 

Tangenclalmente, tan-Jen-si-ál-mèn-te, adv. 
Be maneira taugencial. (Tangtncial, suf. men- 
íe ) 

Tangente, tan-jôn-te, aâj. Que toca. adj. e ». 
/. T. gf.om. Diz-se darecta que toca uma su- 
perfície ou uma liuba num só ponto. Fig» e 
/am. Meio apertado, ultimo para escapar 
d^uma diíBculdade, d'um aperto. (Lat./anpen- 
te.) 

Tanger, tan-jèr, v. a. Tocar inEtrumentos mú- 
sicos. Tocar acavalgadura para que ande. 
Bar aos folies, v. n. Soar. Tocar instrumentos. 
Fig, Pertencer, respeitar a. m. Âcção de tan- 
ger. (Lat. tangere.) 

Tangerina, tan-je-rí-na, a.f. T. hot. Fructo da 
tangerineira. (Tanger^ cidade afiicana, suf. 
ina.) 

Tangerineira, tan-je-ri-nèi-ra, «. f. T. hot. Eg- 
pecie de laiangelra, de fructo peqneno, mas 
muito aromatico. (Tangetina, suf eira.) 

Tange-tange, tán-je-tàn-je,«./. T.fcoí. Arbus- 
to da familia das leguminosas. (Tanger.) 

Tangido, tan jí>do,|). j}. de Tanger. Que se 
tanifeu. 

Tangível, tan-Jí-vel, adj. Que se pode tocar; 
que ebtá ao alcance do tacto. (Lat. tangihile.) 

Tanglo-manglo, tàn-glo-màn-glo, a. m. Vid. 
Tangro-mangro. 

Tango, tàn-go, «. m. Bançabespanhola. A mu- 
sica que corresponde a esta dança, (llesp. ían- 
go.) 

Tangomão, tan-go-mão, a. n». Vid. Tanga- 
nhào. 

Tangro-mangro, tàn-gro-màn-gro, a. m. T» 
pop*Doença attribulda abiuxaria. (Gall. tan- 
gano-magano ; palavra cuja primeira parte si- 
gnifica uma peça usada num jogo de rapazes, 
gancho, e a segunda parece ser afim de tnan- 
gra» Cf. gafo ) 

Tanguelro, tan-ghèi-ro, a. tn. Tanga. adJ. Con- 
cernenie á tanga. (Tanga, suf. eiro.) 

Tanh.0, tà-nho,«. m. T. aut. Assento de tabúa. 
T. algarv. Especie de ceirão alto e cyllndrico 
para cereaes. 

Tanino, ta-ni-no, a. m. T. chim. Substancia so- 
lida de propriedades muito adstilngentes, de 
origem vegetal. (Fr tanin.) 

TanlnoBO, ta-ni-nò-zo, adj, Que contem tanino^ 
(Tanino, suf. ofio.) 

Tanjao, tan-j&o, adj. e ê, m, T* pop* Preguiço* 
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8o; mandriSo. (Propriamente ; o que carece de 
Ber tangido para trabalhar ; de tangtr,) 

Tanjarra, tan-já-rra, «./. T. zool. Ave denti- 
rostra. 

Tanjasno, tan já-suo, «. m, Avo que se suppu- 
nha ter antipathia belo buiro. {Tanger, e as- 
?io.) 

Tanoa, ta-nò a, a. Fabrica de Tasilhaa de 
madeira para liquidoB. 

Tanoado, la-no-á-do, p. p. de Tanoar. Que se 
tanoou. 

Tanoar, ta-no-ár, t>. «. Exercer o officio de ta- 
noeiro. {Tanoa.) 

Tauoaria, ta-no a-ri-a, s./. Vid. Tanoa. {Ta- 
noa, Bof. aria.) 

Tanoeiro^ ta-uo èi-io, a. m. O que faz toneis e 
vasilhas semelhantes. {Tanoa, suf. eiro ) 

Tanque, tào-ke, «. w. Keservatorio de pedra, 
paia agua ou outro Jiquido. 2\ naitt. Cada um 
dos logares proximos dos escovens em que es- 
tão as tiuas de baideaçào. {Estaiicar ) 

Tanqula, tan-kí-a, s, f. T. ant. Meaicamento 
depilatorio em cuja tompcsiçãi) entrava ouro, 
pimenta e cal. (liesp. tanqma.) 

Tanseira, tan-sèí-ra, a. /. Uada uma das peças 
da buta a que esta ligada a presiiha. 

Tanso, tào-so, adj. Palerma,tolo. Manhosoque 
se íaz tolo. 

Tantalo, tàn-ta-lo, s, m. Personagem mythico 
que no inferno buucava em vão alcançar fru* 
cios e agua que lhe fugiam. T. chim. Corpo 
metaliiüo ^imptes. (Lat. Tanlaius^.) 

TantitO, tan ti-to, ofij. Pequenino, ê. m. Por- 
çãoslnha; um poucoxiubo. {Tanto, suf. iío.) 

Tanto, tàu to, adj. Tão grande. m. Quanti- 
dade ; porção iudeterminada. Volume. Tal 
quantidade, adv. l'âo giande quautidade. Tal 
grau. (Lat. tantui^) 

TãOf tão, adv. Tanto em tal quantidaae, em tal 
grau. (Lat. tam.) 

Tào-balalão, tão-ba-la-lâo, «. m. T.fam, Voz 
que imita o som do sino. 

1. Tapa, tá-pa, «./. T,hipp, Parte exterior e 
circular do casco da btsia. (C£. hesp. tapa; 
identieo talvez a tapa 2.) 

2. Tapa, tá-pa, «./. T,aríil?i, Eapecie de taco 
ou rolba de madeira para tapai a boca da peça 
T. pop. Bofetada. Fíg. Argumento irrespondí- 
vel. {Tapar.) 

Tapaboccn, tá-pa-bò-ka, a. f. T. jjojj. Bofeta- 
aa. {Tapar hocca*) 

Tapada, ta-pá-da, «. /. Matta murada onde ha 
caça. Parque. (Tapado.) 

Tapadeiro, ta-pa üèi-ro, a, m, Md. Tampa. 
{TapadOf suf. eiro.) 

Tapado, ta-pà-do, p. p. de Tapar. Que se ta- 
pou. Fig, Estúpido. T. tnhoL. Diz-se do estu- 
dante que já ü:'.u todas as falias abonaveis. a, 
f, T. ant. Meietriz. 

TapcCdoiro, ta-pa-dòi-ro, <f. m. Tampa. Peça 
da ponta do eixo da roda dos coches. {Tapar^ 
8uf. doiro ) 

Tapador, ta-pa-dòr, cãj. e «. m. Que tapa. 
Tampa. {Tapar^ euf. dor.) 

Tapadura, ta-í a-dú-ra, a. f. Acção ou efifeito de 
tapar. Tampa. Tapigo. Cerca de quiuta. (To- 
par, suf. dura.) 

Tapa embornaes, tá-pa-en-bor ná*e5; a, m. T. 

farado 
naut. Peça de coiro que tapa os embornaes. 
{Tapa, e tnibornata.) 

Tapagem, ta-pà jen, «./. Acçao ou effeito de 
tapar. Tapumf. Tapume de varas nos rios 
para apanhar peixe. Sébe. Barreira. {Tapar, 
suf. agtm.) 

Tapamento, ta pa-mèn-to, 8. m. Acção ou ef- 
feito de tapar. Tapume. (Topar,suí'. mento.) 

Tapa-olhos, tá-pa-ò Ihos, $. m. T. pop. Bofe- 
ttida. {Tapar, e olho.) 

Tapar, ta-pár, v. a. Cobrir com tampa. Fechar. 
Entupir, llolhar.Cobrir,occultar.— se,*?, refi. 
Cobrir-se. T. hipp. Metter o cavallo uma mão 
pela outra. (Germânico : baixo ali. tap, tapar, 
rolhar.) 

Tapeçado, ta-pe-sá-ào,p. p. de Tapeçar. Que 
se tapeçou. 

Tapeçar, ta-pe-sár, v. a. Vid. Tapetar. 
Tapeçaria, ta-pe-sa-rí-a, ». /. Estofo de forrar 

paredes e moveis. Alcatifa. Fig. A relva e as 
flores do campo. {Tapeçar, suf, aria.) 

Tapecelro, ta-pe-bèi-ro, «. m. O que faz ou 
vende tapetes. {Tapfçar, suf. tiro.) 

Tapera, ta-pé-ra, «. /. T. Irazil. Terreno que 
se deixa em matto. 

Tapetado, ta-pe-tà do, p. p. de Tapetar. Que 
6e tapetou. 

Tapetar, ta pe-tár, v. a» Cobrir com tapete.— 
se, V, refi. Fig. Cobrir-ee de verdura ou flores 
o campo. {Tapete.) 

Tapete, ta-pò le, a. m. Estofo para cobrir o so- 
brado; alcatifa. Cobertura de mesa. Fig. Hei* 
va florida. (Lat. tapete.) 

Tapigo, ta-pí-go, a. m. St.be de matto iravado. 
Tapume. {Tapar, suf. igo.) 

Taplooa, ta pi ó-ka, s./. 4f'ecula da raiz da man- 
dioca ou dajucca. (Palavra tupi.) 

Taplr, ta-pir, a, m. T. zool. Anta. ^Tupi iapir.) 
Tapireto, ta-pí-iè-te, «. n. Ama do Brazil (Ta- 

pir, suf. c/e.) 
Taplz, ta-pís, a. m. Vid. Tapete. (Fr. tapis, b. 

lat. tapeciurn, do lat. tapete.) 
Tapizado, ta-pí-zá-do, p. p. de Taplzar. Que 

se tapizou. 
Tapizar, ta-pí-zár, w. a. Tapetar. Adornar. — 

se, V. refi. Cobrir-se de florts ou relva. (o cam- 
po). {Tapiz.) 

Tapona, ta-pò-na, «. /. T. chul. Pancada; sova. 
(Fr. taper, provenç. (aparei, badetouro ; se. 
guudo Dt«'z do b. alt. tuppe, pata.) 

Tapulho, ta-pú lho, s. m. Peça que serre para 
tapar. (Tapar, suf. ulho.) 

Tapume, ta-pú-me, a. m. Resguardo de taboas 
para fechar um terreno. Valladoj sébe. (Ta- 
par, suf. ume.) 

Taputem, ta pu-tèo, a. m. T. naut. Valvula de 
sola dos embornaesdos tanques das pt-lles. 

Tapuya, ta-púi-a, a., m. Indigena do Brazil jà 
sujeito ao branco. 

Tapuyo, ta-púí-o, s, m. Vid. Tapuya. 
Taque-taque, tá-ke-tá-ke, a.m. Vid. Tíque- 

taque. 
Tara, tá-ra, a.f. Peso d'um vaso, caixa, carro 

em que se transporta um genero e que se pesa 
conjunctamente com esse genero. Esse vaso, 
caixa ou carro. Fig» Falba.Deíelto. (Árabe ía- 
Ara ) 

Tarado, ta-rá-do,p. p. de Tarar. Que se tarou' 
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Taralhão, ta-ra-lb&o, m. T» zool, Àve da fa- 

miliados dentirostros. 
Tarambola, ta-ran-bó-la, $. /. T, zool. Nome 

dè varias aves pernaltas. 
Tarambote, ta-ran bó te^ «. m. T. pop. Muelca 

de vozes e ÍD.4truineDt09 de corda. 
Taramela, ta-ra-mé-la, «./. 1'eça de madeira 

de fucbar portas. Peça de madeira que bate 
namó do moiobo quaado gira. T. naat. Espe- 
cle de cu&Iia para segurar a retranca. Èig. 
Liogua. Mulher falladora. s. m. Fallador. 

Tarairelado, ta-ra me-lá-do,i).p. deTarame- 
lar. Que se taramelou. 

Taramelar; ta-ra-me-lár, v. n. Dar á tarame- 
Ia. Fallar muito. Pairar. [Taramtla.) 

Tarampantâo, ta ran-pan-iâo, «. m. Voz iml- 
tativa do som do tambor. 

Tarantella, ta-ran-tó-Ia, «. /. Composição mu- 
sica e dança rapida e cheia de vivacidade. 
(Ital. tarantella.) 

Tarautismo, ta-ran-tí-emo, t. m. Doença cau< 
Eada peia mordedura da tarantula. (Vid. Ta- 
rantula ) 

Tarantula, ta-rào tu-la, «. /. T. zool. Aranha 
venenosa tarantola, át Tartnto, cidade 
da Italia.) 

Tarar, ta-rár, v. a. Pesar generos noa vasos, 
caixas, carros ein que transportam para aba- 
ter a tara. Pesar esses vaf03^ caixotes, carros. 
Marcar no objecto o peso da tara. {Tara.) 

Tarara, ta-rá-ra, «. /. Ventilador para limpar 
o grão do trigo (Fr. tarare.) 

Tarssca, ta-rá-Êka,#/. T.pop. Mulher feia, de 
geiiio e procedimento mau. Espada velha, 
(llesp. íaraioa,propriamente figuradeserpen- 
te qre se levava na procissão do Corpus 
Christi em Tarascoria e noutras cidades da 
França e de Ilespanha.) ' 

Tarasco, ta-rá-sko, aâj. Áspero; rispidoj into- 
lerante. (Ilesp. tarasca.) 

TarazacO; ta-rá-cba-ko, «. m. T. lot. Planta 
também chamada dewte de leão. (Lat. bot. ta- 
raxacum.) 

Tardada, tar-dá-da-da, «. f. Demora. (Tardar, 
suf. ada.) 

Tardado, tar-dâ do, p. p. de Tardar. Que tar- 
dou. 

Tardador, tar-da-dòr, aàj. e «. m. Que tarda. 
Vagaroso. (Tardar, suf. dor.) 

Tardamente, tir-da-mèn-te, adv. Tardiamen- 
te. (Tardo, suf menfe.) 

Tardamento,. tar-da-mèn-to, 8. n. Demora. 
(Tardar, stf. mento.) 

Tardança, tar-dàn-sa, $./. Acção ou eiFeito de 
tardar. (Tardar, suf. ança.) 

Tardão, tar-dSo,«. m. Vid. Tardador. 
Tardar, tar dár. v. a. Demorar; retardar. Dlf- 

ferir. v. n. Demorar-se. Proceder vagarosa- 
mente. (Lat. tardare.) 

Tarde, tar-de, «, /. O espaço de tempo do meio- 
dia até á noite. adv. Depois do tempo devido. 
(Lat. tarde.) 

Tardeza, tar-dè-za, f. Falta de presteza. 
(Tarde, suf. tza.) 

Tardiamente,tar di-a-mèn-te, adv.üe manei- 
ra tardia. (Tardio, suf mente ) 

Tardlào, tar-di-âo, a. m. Vid Tardio. 
Tardigrsdo, tar-dí-gra-do, adj, T, poet. Qae 

anda vagarosamente .1. *n. 7. soo?.Família de 
annelados microscopicos. Família de mammi» 
feros, a que pertence o ai. (Lat. tardigradus.) 

Tardlnha, tar-dí-nha, s. /. T. pop. O fim da 
tarde. (Tarde, suf. inha.) 

Tardinheiro, tar-di-nbèí-ro, adj.e e, m. Vaga 
roso por habito. (Tardinha, suf. eiro.) 

Tardio, tar-dí-o, adj. Que se move com vagar. 
Que se demora. Que vem tarde ; que vem fóra 
do tempo proprio. (Tarde, suf. io.) 

{. Tardo, tár do, adj. Vaíraroso. Preguiçoao. 
Qus comprehende com difflculdáds. (Lat. 
dus.) 

2. Tardo, tár-do, «. m. T. prov. O trasgo, o dia- 
bo. 

Tardonho, tar-dô-nho, adj, Vid. Tardio. 
Tardóz, tar-dós, «./. a face tosca da pedra de 

cantaria, que fica oeculta. 
Tarea, ta-réi-a, «./. Tosa, sova. (Outra forma 

de tarefa.) " 
Tarecada, ta-re-ká-da^s./. Traquluada;baru 

lho. Quantidade de cacos. (Tareco, suf. ada.) 
Tareco, ta-ré-ko, adj, e s. m. DIz-se do índlvi- 

duo irre.quieto, buliçoso, pl. Trastes velhos © 
de pouco valor. (Árabe (aric.) 

Tarefa, ta-ré-fa, «./. A porção de trabalho que 
60 deve terminar em certo praso. Empreitada. 
(Árabe tareha.) 

Tarega, ta-rú-ga, «. m, Adelo de tarecoa. (Ta- 
reco.) 

Tarogicagem, ta-re-ji-ká-jen,». /. üfficio de ta- 
rega. ( Tarega,.BUf, comp. icàgem.) 

Tarolo, ta-ré-lo, s. m. Víd. Tagarela. 
Targaca, tar-gá-na, a.f. Tainha. 
Tarifa, ta ri-fa, «./. Pauta de direitos aduanei- 

ros. Pauta que indica valores de qualquer 
natureza. (Árabe taWif.) 

Tarifado, ta-ri-fá-do, j>. p. de Tarifar. Que se 
tarifju. 

Tarifar, ta-ri-fír, v. a. Reduzir á tarifa, (Ta- 
rifa.) 

Tarima, ta-rí-ma, «./. Estrado alcatifado sob 
docel. Tarimba, (^rabo tarima.) 

Tarimba, ta-ría-ba, a./. Estrado de madefc*a 
em que dormem os soldados. (Tarima.) 

Tarimbado, ta-ria bÀ-do,2>. p. de Tarimbar. 
Que tarimbou. 

Tarimbar, ta-rin-bár, ». n. T. jpo^. Militar. 
(Tarimha.) 

Tarimbelro, ta-rln-bèi-ro, adj. e a. m. Que 
dorme ou dormiu em tarimba. Fig. Que ten) 
modos de soldado grosseiro. Baixo. (2'anQiba, 
suf. eiro.) 

Tarja, tár-ja, a. f. Pintura desenho ou escul- 
ptura que cérca algum claro. Traço preto nas 
margens de papel. (Fr. targey prov. tarja, 
hesp. tarja ; do germ.: auglsax. targe, aat. 
nors. larga.) 

Tarjado, tar-já-do, p» p» de Tarjar. Que se 
tarjou. 

Tarjar, tar-jár, v. a. Guarnecer com tarja. 
(Tarja,) 

Tarjeta,tar-jè-ta, «. /. Pequena tarja. (Tarja, 
suf. eta ) 

Tarlatana, tar-la-tà na,«./. Tecidosimilhante 
ao gaze, mas forte, para forros da vestidos 
mu]her{s.(Fr. <aWa/ane, origem desconhecida.) 

Taro, ta-ró, a. m. T. gir. Frio. 
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Tarooa, ta-ró-ka, a. f. Tamanco. 
Tarolo, ta-rò-lo, «. m. Toro pequeno. (Por foro- 

Zo, de toro.) 
Tarouoa, ta-rò-ka, oJj. T. fam, DIz-se da mu- 

lher que tresloucou com a edade. 
Tarouqulce, ta-rô-kí-se,«./. T./am. Parvolce. 

(Tarouca, suf. ict.) 
Tarraçada, ta-rra-sá-da. «. f. T. chxil. Grande 

porção de bebida. {Tarro, Buf. comp. açada ) 
Tarraclia, ta-rrá cba, s. /. i^arafaso. Cavilba. 
Tarrada, ta-rrá-da, s. f, O que pode conter-ae 

n'um tarro. {TarrOj suf. ada.) 
Tarrafa, ta-rrá-fa, «./. Rede de pesca. T. pop. 

Capote velho. (Árabe tarraha.) 
TarrafAdo, ta-rra-fá-do, p. p. de Tarrafar. 

Que se tarrafou. 
Tarrafar, ta-rra fár, v. n. Pescar com tarrafa. 

( Tarrafa,) 
Tarrafear, ta-rrt-fe-ár, v. n. Víd. Tarrafar. 
Tarratão, ta-rra-t&o, «. m. T. zool. Kipecie de 

adem real. (Cf. terranfão.) 
Tarraz borraz, ta-rrás-bo-rrás, adv. T. pop. 

Desordenadamente; coufasamente. 
Tarro, tà-rro, s. m. Vaso ém que recolhe o lei- 

te, ao ordenhar. 
Tarseiro, tar-sèl-ro, «. m. T. zool. Genero de 

mammiferos da ordem dos quadrumano8( Tar- 
so, 8uf. tiro.) 

Tarsico, tár-sl-co, aâj. Ccncernente ao tar- 
so. (2'arío.) 

TarâO, tár-80, «. m, T. anat. A parte posterior 
do pé dos animaes vertebrados. Parte do pé 
dos crustáceos e dos insectos. Terceiro articu- 
lo do pó das aves. adj. T. anat Diz-se de 
duas cartilagens das palpebras. (Gr. tarsòa.) 

Tartago, tar-tá go, «. m. T. bot, Catapucln me- 
nor. 

Tartameleado, tar-ta me-1e-á do,p. p. de Tar- 
tamelear. Que se tartameleou. 

Tartamolear, tar-ta me-le-ár- v. n. Vid. Tar- 
tamudear. (Tartamelo.) 

Tartamelo, tar-ta-mé-lo, adj. Vid. aTrtamu- 
do. 

Tartamndeado, tar-ta-mu-de-á-do, p. p. de 
Ta^^tamudoar. Que se tartamudeou. 

Tartamuddar, tar ta-mu-de-ár, v. n. Gague- 
jar. Balbuciar. (Tartamudo.) 

Tartamtido, tar-ta-mú-do, adj. Gago, (Tartaro 
e mudo.) 

Tartaua, tar-tà-na, «. f. Embarcação compil- 
da, u^ada no Mediterrâneo. (Fr. tartanê, hesp. 
iartana ; do arabe tarida f) 

Tartaranha, tar ta-rà nba, «./. T. zool, A fe- 
mea do tartaranhao. Barco de pescar. 

Tartaranhao, tar-ta-ra-nbSo, «. m. T. zool. 
Nome de varias aves da farailia dos falconi- 
deos. 

Tartareado, tar ta-re-á-do, p. p. de Tarta- 
rear. Que se tartareou. 

Tar&arear, tar-ta-re-ár, v. a, Taramelar. v. n, 
Tartaniudear. {Tartaro,) 

Tartareo, tar-tá-re-o, adj. T. poet. Concernen- 
te ao tartaro ou Inferno. (Lat. larlareun.) 

1. Tartarlco, tar-tá-ri-ko, adj. Vid. Tarta- 
reo. (Tartaro /, suf. tco.) 

2 Tartarloo, tar-tá-ri-ko, adj. Tartareo. T. 
chin. Diz-se â'um ácido que se acha na uva e 
n'oatro9^fructoci. {Tartaro 2, suf. ico.) 

TartarlzadOi tar-ta ri-zá-do, p. p. de Tarta- 
rizar. Que se tartarizou. 

Tartarlzar, tar-ta-ri-zár, v.a. T. chin. Prepa- 
rar com tartaro. {Tartaro 2, suf. tzar.) 

1. Tartaro, tár ta»ro, «. m. T.poet. O inferno. 
Divindade infernai. (Lat. tartarus.) 

2. Tartaro, tár>ta-ro, s. m. Sedimento que se 
pega ás paredes das vasilhas que contem vi- 
nho ; sarro de pipa. Sarro dos dentes. (B. lat. 
tartarum.) 

3. Tartaro, tár-ta ro, adj. VId. Tataro. 
Tartaroso, tar-ta-rò-zo, adj. T. ehim. Que tem 

tartaro. Relativo ao tartaro. {Tartaro 2, suf, 
oao.) 

Tartaruga, tar-ta-'ú ga, a. /. T. zool. Réptil 
amphib o de concha, que anda muito vagaro- 
samente. A concha da tartaruga. T.poet. Ma' 
Iher feia e velha. a. to. T, pop. Homem feio e 
velho. (Fr. tortue, lií-sp. tortuga^ de torto, fr, 
iortu.) 

Tartuficado, tar-tu-fl ká-do, p,p, de Tarttafl- 
car. Que se tartuficou. 

Tartufioar tar-tu-fí-kár^ v. a. liludlr com tar- 
tuflces. (Tartufo.) 

Tartufioe, tar-tu-fi-se, ®. /. «. m. Acçâo de 
tartufo; hypocrisia. {Tartiifo, suf. ice.) 

Tartufo, tar-tú-fo, e. m. llypocrita ; beato fal- 
so. (Pr. Tartu/e, nome d'iim personagem de 
Moiière, do ital. tartufo ) 

Taruca, ta-rú ka, s, f. T. zocl. Especie de vi- 
gonha. 

Taruga, ta rú ga, «./. Vid. Taruca. 
Taragado,ta-ru-gá-do,p.p. de Tarugar. Que 

se tarugou. 
Tarugar, ta-ru-gsr, v. a. Segurar, firmar com 

tarugo. {Tarugo ) 
»Tarugo, ta rá-go, «. wi. Torno de pau de car- 

pinteiio Prego de madeira. 
Tasca, tá-ska, e. /. Propriamente: acç5o rfe 

ta'car, Taverna; casa de pasto réiea. (Tas- 
car.) 

Tascado, ta-ská-do, p. p. de Tascar. Que se 
tascou. 

Tascante, tas-kàn-te, adj. Que tasca. (Tascar, 
suf. ante.) 

Tascar, ta-skár, v. a. Separar o tasco do linho; 
tasquluhar. Mastigar o freio. Morder. Roer. 
Ranger os dantes o (javali). (Hesp. tascar,) 

Tasco, tá-sko, s. m. Casca do linho quebrada ; 
estopa grossa. {Tascar ) 

Tasna, tá-sna, s. f. T. bot. Planta da familia 
das composta». 

Tasaeira, ta-snèl-ra, «./. T. hot, Vid. Tasna. 
(Tasna, suf. etra.) 

Tasaelrinha, ta-snei-rí-nha, «./. T. lot. Plan- 
tada familia das compostas. (Tasneira, suf. 
tíiAa.) 

Tasquinha, ta-skí-nha, a. f. Espadela de ma- 
deira para bater o linh*^. {Tasco, suf. inha.) 

Tasqulahado, ta-ski-nhá-do,p.p. de Tasqul- 
nbar. Que se tai^quinliou. 

Tasquinhar, ta-ski-nhár, v. a. e n. Tascar. T, 
pott, Comer. {Tasquinha ) 

Tasaalho, ta-sá-ibo, «. m. T.fam. Pedaço gran- 
de. (Ilesp. tassajo; origem incerta.) 

Tatà, ta-tá, «, w. Voz infantil, por Papá. 
Tatalba, ta-ta-i-ba, a, f. T, hot. Planta da fa- 

milia das urticaceas. 
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Tatajubtt, ta-ta-Jú-ba,«./. T. hot, VId. Tatal- 

ba. 
Tataraneto, ta-ta-ra-né-to, a. m. Filho do tri» 

neto OQ trineta. (Gr. íef-ra, quatro, e neto.) 
Tataraulia, ta-ta-rá nha, adj. e 6, m. e/. T,/cm. 

Acanhado. (Tataro.) 
Tataranhado, ta-ta-ra-nhá-do, p. p. de Tata- 

ranliar. Que se tatarauhou. 
Tataranbar, ta-ta-ra-nhár, v. n. T.fam. Atra- 

palhar-se; embaraçar-se. Titubear. (Tataro.) 
TataranhO; ta-ta-rà nho, aàj. e «. m. Embara- 

çado; acanhado. {Tataro,) 
Tataravô, ta-ta-ra-vò, e, m, O pae dotrisaTÔ 

ou da trisavô. (Gr. fetra, quatro, e atâ.) 
Tataravõ, ta-ta-ra-vó, «. /, A mãe do trisavô 

ou da trisavô. (Gr. tetra^ quatro, e avó ) 
Tataro, tá-ta-ro, arij e «. Que pronuncia n al 

as palavras; tartamudo. (Parece voz imitatl- 
va, de que ba nimilares noutras línguas.) 

Tate, tá te, interj. Cautella ! Ttnha niSo. 
Tatlbitate, tã-tl-bl tá-te, orfj. Vid. Tatlblta- 

tibi. 
Tatlbltatibli tâ-ti-bi-tá tí-bl, aJj. e «.Tataro 

tartamudo. Indivíduo irrosolato, acanha; 
do. 

Tatu, tã-tú, 8. m. T, zool, Mammífero da ordem 
dos des dentados. 

Tatuagem, ta tu-ó-jon, g, f. Nome de diversos 
processos pelos quaea povos incnltos e Indiví- 
duos de certas classes dos povos civilisadns 
praticam na pelle desenhos persist«-nte8. (De 
taiau, palavra da llnpua da ilha de Tahiti.) 

Taureo, táu-re o, aâj. Concernente a toiro. 
(Lat. taureus,) 

TauriceplialO; tau-ri-sé fa-lo, adj. Qne tem 
cabeça dè toiro, (Gr. tayroSf toiro, e "ktphalQf 
cabfça.) 

Taurioida, tau-ri^sí da, adj. e b, to. e/. Que 
mata toiros. (Lat. hyp. tauricida.) 

Taurioorno, tau-ri-còr-no, odj. Que tem cor- 
nos como 08 do toiro. (Lat. taurxis, toiro, e 
cornu, corno.) 

Taurlfero, tau rí fo-ro, adj, Que produz, toi- 
ros. (Lat. iauTxfeius.) 

Tauriforme, tau ri«fór me, adj, Que tem fôr- 
ma de toiro. (Lat. íauri/orme.) 

Taurino, tau-rí-no, adj, Vid. Taureo. (Lat. 
taurinuB.) 

Tauro, táu-ro, «. m. Sipno zodiacal entre o de 
Aries e o dos Gcmeos. (Lat. íaurus.) 

TauromacMa, tau«ro ma-k{-a, «. /. Arte de 
combater toiros. Logar onde se correm toiroa. 
(Gr. tayros. toiro, e makhê, combate.) 

Tauromachloo, tau-ro-má-ki ko,arí^'. Qtie res- 
peita á tauromachia. {Tauromachia, suf. tco.) 

TautochronÍ3mo, tau-to kro-ní-smo, s. m. 
Qualidade ou estado do que é tautocbrono. 
{Tautochrono, suf. Umo.) 

Tautochrono, tau-tô-kro no, Que se ef- 
fectua ou se faz ao mesmo tempo. (Gr. tayto, 
mesmo, e l-hronoa tempo.) 

Tautogramma, tau-to-grà-ma, s. m. Poema 
em que todas as palavras começam por iettras 
eguaes. (Gr. tauiouf o mesmo, e gramm^if iet- 
tra.) 

Tautologla, tau-to-lo jía, #./. T. gramm. Yicio 
consistindo em exprloiir as mesmas ideaspor 
outros termos. T.jur, Formula em que se em- 

pregrara daas ou mafs palavras exprimindo o 
mesmo. (Gr. tauion, m^smo, e dicarso.) 

Tautologioo, tau to-ló-ji-ko, adj. Que res- 
peita á tautolo^ia. {Taufologia, suf. ico.) 

Tautoplionla, tau-to fo ní-a, «./. Excesso da 
repetição do mesmo s:>m. (Gr. tauton, mesmO; 
e phônè, pom.) 

Tauxla, tau-chi-a, a. f. Embutido de metaes 
em obra de aço ou ferro. Diz se rosto de tau- 
xla, o que é alvo ô córado. 

Tauxiado, tau-chi-á-do, p. p. de Tauxiar. 
Que se tauxiou. 

Tauxlar, tau cbi-ár, v. a. Embutir. Fig, Go- 
rar. {Tauxia.) 

Tavanez, ta-va uèz, Inquieto, turbulento. 
Activo. (Lat. tabamts.) 

Tavão, ta-vâo, «. m. T. zool. losecto da ordem 
dos dipteros, da familia dos tahanioa, (Lat. ta- 
baniis.) 

Taveda, ta-vè da, $. /. T. hot. Nome de duas 
plantas da familia das compostas. 

Taverna. ta-vér-na, a.f. V'd. Taberna. 
Tavola, tà-vo-la, «. /. Tabola; mftsa plana de 

madeira para certos jogos.—rerfonáa; mesa dos 
cavalh iros do rei. Artna. (Lat. tabula») 

Tavolajeiro, ta-vo Ia jéi-ro, adj. e s.in,\iá, 
Tabolajelro. 

Tavolagem, ta»vo-lá-jen, s, f, Vid. Tabola- 
gem. 

Taxa, tá-cba, a.f. Preço regulado para a venda 
dos generos. Imposto. Regulamento que esta- 
belece preços. Fig. Termo;modo. (Taxar.) 

Taxação, ta-cba-sâo., «. /. Acçao ou efifeíto de 
tachar. (Lat. taxaiion%.) 

Tadiadameute, ta chá-da-mèn-te, adj, Do 
modo limitado. {Tachado, suf. meníe.) 

Taohado; ta-chá àQ,p. p. do Tacliar. Quo se 
tachou. 

Taohador, ta-cha dòr, adj. e a. to. Que taxa. 
(Tachar, suf. dor.) 

Tachar, ta chár, v. a. Estabelecer o preço de. 
Uegular/regrar. Limitar. Fixar a porção de. 
Alcunhar. Avaliar.—89, v. refi. Julgar-se; ea- 
timar-se. (Lat. taxare.) 

Taxativo, ta-cha-tí-vo, adj. Que tacha. {Ta- 
char, suf. ivo.) 

Taxidermia; ta ksi-dér-mi-a, a.f. Arte de em- 
palhar animaes. (Gr. taxis, arranjo, e ãerma, 
pelle ) 

Taxidermico, ta ksi-dér-mi-ko, adj. Concer- 
nente à taxidermia. {TaxiAtrmiif suf. ico.) 

Taxlneas. ta-ksi-ne-as, s. /. pl. T. hot. Plantas 
da familia das conlferas. (Lat. taxua.) 

Taxis, tá-ksis, a. f. T. chir, Reducção de tumor 
herniario. (Gr. taxis, arranjo.) 

Taxologia, ta-k«o-lo-jí a,a./. Princípios de cias- 
siflcação. (Gr. taxi», arranjo e logos tractado.) 

Taxologico, ta-kso lô-jl ko, adj. Relativo á 
taxologia. (Taxologia, suf. ico.) 

Taxonomla, ta kso-no-mí a, a. f. Theoria da 
classtfíoação. (Gr. taxis, arranjo, e nomoa, leí.) 

Taxonomico, ta-kBo-nó-mi-ko, Concernen- 
te á taxonomia. ». m. Classiflcador. ( Taxono- 
mia, suf. <co.) 

Te, te, pron.pesa. Forma objectlva, usada tam- 
bém como terminativa, da segunda pessoal 
singular. (Lat. tt, accusativo de uí,) 

Té, Úfprep, Vid, MÔ. 
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Teada, te*á«da, «. /. Teia do panno; lençarfa* 

(TVta, snf. ada.) 
Teagem, te-á-Jen, a. f. Tela; tecido; membra- 

na reticular. {Tiia, suf. ay«fn.) 
Tear, te-ár, s. m. Kngenho de tecer panno. T, 

encad. lostrumeuto de coser livros. (Teia, suf. 
ar.) 

Teca, té ka, «./. r. Z»oí. Nome de duas arvores 
uma da família das leguminosas, outra da fd' 
milla das verbenaceas. T. pop. Dinheiro. 

Tecadelra, te-se-dèi-ra, a. f. Mulher que tece 
pauno. (Tecer, suf. «ira.) 

Tecedor, te-se-dòr, adj. e «. m. Que tece panno. 
Fig. Enredador. (Tecer, suf. dor.) 

Tecedura, te-se-dú ra, s. f. Acção ou eflfeito 
de tecer. O» fios da urdidara. Fig» Trama. 
{Itcer, suf. dura.) 

Tôcelagem, te-ae lá-jen, s. f. Officio e traba- 
lho de tecedor. {Tecelão, «uf. agem.) 

Tecelao, te-se-lâo, s. iti, Vid. Tecedor. 
Teceloa, te-se-lò-a, «./. Vid. Tecedeira. 
Tecer, te-sèr, v. a. Fazer teias; urdir. Entre- 

laçar. Fig. Misturar, Compor. Adornar. v,n. 
Mover (a crcança de peito) os braços e 
pernas automaticamente.—86, v. refi. Kutre- 
laçar-se. Fig. Compor-se. Diijpor se. (Lat. te 
xere.) 

Techiilca, té-kni-ka, s.f. A parte de execução 
material de qualquer arte. Gonjuncto de pro- 
cessos de qualquer arte. (Techrtico ) 

Tecliaicamente, tè-kni-ka-mèn-te, aãv. De 
maneira techuica. {Technico, suf. menU.) 

Téohiiico, té-kni-ko, adv. Concernente á arte. 
a'/j. e 8. m. Perito. (Gr. tekhniicós.) 

Technographia, ts kno-gra-fí-a, í./. Sciencia 
dos processos de tranformação e elaboração 
dos materiaesque se convertem em productos 
d'arte ou Industria, (Gr. íefc/mõ, arte, e gra- 
phein, descrever.) 

Techaographico, tc-kno-ffrá-fi-ko, adj, Que 
diz respeito á tecbnographia. (Tedinographia, 
suf. ico.) 

Teobnologla, tè koo-lo-jí-a, s.f. Tractado das 
artes. Conjuncto dos processos relativos a uma 
ou mais artes. (Gr. tcchnH, arte, e lôgos, trac- 
tado.) 

Tocbnologlco, tê-kno-ló-jl»ko, adj. Concer- 
nente á technologia. {Technologia, suf. ico,) 

Tecido, te-6Í-do, p. p. de Tecer. Que se toceu. 
a. m. Urdidura. Estofo. T. anat. Parte solida, 
dos corpos orgânicos. Gonjuncto. Ordem 

Tecimento, te-si-mèn-to, a. m. Vid. Tecedura. 
Tecla, tü-kla, a. f. Peça de marfim ou madeira 

que abaixa com os dedos para fazer soar um 
orgão, um piano, e outros instiumeutos. Fig* 
Corda sensivU de alguém. (Lat. tegula ) 

Teclado, te-klÀ-do, s. tn, O conjuncto das te* 
cias d'um orgão, ou d^outro Instrumeuto. {Te- 
cla, ado.) 

Tôcoma. te-kô ma,«./. T. hot. Genero da famí- 
lia das bignaniaceas. (Fr. tecome; origem in- 
certa.) 

Tecto, té-to, a. m. Cobertura d^ima casa. Inte- 
rior da cobertura d^uma casa. Fig. Habitação. 
Agasalho. T.pop. Juizo. (Lat. ttctum, 

Te-Deum, tó-dé-um, a. m. Cântico e cerimonia 
religiosa catholica, em louvor da divindade. 

I (Lat. Te Dutm laudamua, primeiras palavras 
do cântico. 

Teda, té-da, s.f, T.poet. Vid* Teia 2. 
Tedifero, te-dí-fe-ro, adj. T. poet. Que traz to- 

cha. (Lat. tedi/ero.) 
Tédio, té-dio_, 8. m. Fastio; desgosto. (Lat. tae 

dium.) 
Tedioso, te di-ò-zo, adj. FastidioÊO. (Lat. iae- 

diomn.) 
Téfe téfe, (ó-fe-té-fe, a, tn. T. pop. O bater ou 

pulsar do corsçílo. T. comico. Paixão erótica. 
(Palavra onomatopaica ) 

Tegâo, te-gão, í. m. Vid. Tremonha. 
Tegmen, tó gmen, a. m. T» lot. Membrana in- 

terior drt semente. (Lat. ttgmen.) 
Tegumento, te-gu-mèu-to, «. m, T. anat. A 

parte exterior, o revestimento d^ corpo, como 
a pelle, as pennas, etc, 2*. hot. luvolucro da 
semente. O calix e a corolla. ("Lat. teoumen' 
tum.) ^ 

1. Teia, tèi-a, a, f. Tecido de Unho, etc. Estru» 
ctura. Urdidura. F.nredo. liiça. Divisão nas 
Igrejas e outros logares de reunião, para se- 
parar os fieis, os espectadores. T. agr, Cotão 
que nasce nos tachos de uvas e botões de 
plantas. (Lat. tela.) 

2. Tela, tèi-a,«./, Facho; tocha. (Lat. teda.) 
Teiga, tèi-ga, a. f. Especie de cesto íeito de pa- 

lha. Medida antiga. (Taleiga.) 
Teima, tèi ma, a.f. Porfia. Obstinação. (Ilei^p. 

tema; o mesmo que Ihcma.) 
Teimado^ tei-má-do, p, p. de Teiniar. Que 

teimou. 
Teimar, tei-már, v. n. .Porfiar; obstinar-se, 

{7'eima.) 
Teimosamente, tel-mò-za mèn-te, adv. Com 

teimosia. {Ttimc;so, suf. mente.) 
Teimosia, tei-mo zi-a, í, /, Qualidade do que 

é teimoso. Grande teima. (2\imoso. suf. ia.) 
Tôimoslc©, tei-mo-zí-se, s./. Vid. Teimosia. 
Teimoso, tci-mò-zo, adj, Que teima. Que duvi- 

da Insistente. (Teima, suf. o&o.) 
Tôir**, tèi ra, a,f. Tf zool. Peixe da ordem dos 

acanthopterygios. 
Teiro, t€i-ró, «, m. A peça da rabiça do arado 

que tem mão no áente. Fíg. T. pop. Teima; 
animosidade contra alguém. 

Teixe, tèi-che, a. m. T. ant. Dixe de olro. 
Telxo, tèi-cho, a. m. Arvore da família das co- 

nlferaH. (Lat. taxus.) 
Tejadilho, te ja dí-lho, a. m. Tecto de carroa- 

gem, etc. (Hesp. tejado.) 
Telxugo, tei-cbú-go, a.m» Vid. Texugo. 
Tejoila, te-j6i-U, a.f. T. pop. O osso sesamol- 

dee do casco do cavallo. 
Tejuco, te-jú-ko, a.m. T. hol. Planta chamada 

também cabeça do negro. 
Tela, té-la, a.f. Tecido de qualquer fio. Panno. 

T. pint. Tecido pintado de branco ou pardo, 
sobre que se pintam quadros. Fig. IHntura. 
(Lat. tela.) 

Telamones, te-Ja-mó-nes, a. m. pl. T. orchit. 
Figuras d^homens que se empregam como as 
caryatides. (Lat. telamones.) 

Telegramma, te-le-grà-ma, a. m. Noticia tele- 
graphica. (Gr. /èíe, longe, e giámma, escripfo.) 

Telegraphado, te-le-gra-fÁ-do,i>. p. de Tele- 
pliar. Que se telegrepbou. 
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Telegraphar, te-le*gra-fár, v. a. Transmittir 

noticia pelo telegrapho. {TtUgrapho.) 
Telegraphla, te>le-gra-f{'a, ». f. Arte de coq- 

strair on atilisaros telegrapbos, da fazer com* 
manicaçSes telegr phicas.(Teíe^rap^o, auf.ii.) 

Telegraphioamente, te-le-grá*â ka-mèn-te j 
adv, Be maneira telegrapbíca. {Tütgraphico 
snf. mente,) , 

Telegraphico. te-le-grá-fi-ko, adj. Relativo ao 
telegrapbo. (Telegrapho, Buf. ico.) 

Telegraphlsta, te-Ie-gra-fí-B ta, s. m. e f. O 
qae telegrapha. {TelegraphOf saí. úía.) 

Telegrapho, te-lé-gra-fo^ «. m. Apparelho para 
tranâmiss&o rapida de noticias para um ponto 
distante. Estação telegraphica. (Gr. têU, lon- 
ge, e grapheirif escrever.) 

Telemetria, te-le-me-tri-a, «./.Arte da me- 
dição das distancias. (Gr. íéle, longe, e netroiif 
medida.) 

Telemetrioo,te-le-mé-trl-ko, adj. Concernente 
á telemetria. (Telemetria^ suf. ito.) 

Teleologia, te-le-o-lo jí-a, «. f. T. phil. Espe- 
calação sobre as causas finaea. (Gr. leloa, te» 
leos, âm, e lógoa, tractado.) 

Teleologlco, te-le-o-ló Jl-ko, adj. Concernente 
áteleologia. [Teleologia, saí. ico.) 

Telephonla, te-le-fo-ní-a, «. /. Arte de fazer 
ouvir soas a considerável distancia. (Telephone, 
luf. ta.) 

'Telephoaloo, te-le-fó-ni-ko, adj. Concernente 
á telephonia. [Telephouia^ suf. ico.) 

Telephoae, ou Talepbono, te le-fó-ne, ou te- 
le-íó-DO, s. m. Apparelho por meio do qual 
se fazem ouvir os sonsa considerável distan- 
cia. (Gr tele, \onge & phõntí voz.) 

Telescoploo, te-le-skó-pl-ko, adj. Concernente 
a telescopia. Que só pode ver-se com telescó- 
pio. {TeUecopifO suf. ico.) 

Telescopio, te-le-skó pi-o, ». n. Instrumento 
optico para observar os astros. (Gr. télef lon- 
ge, e aTcopein, ver.) 

Telha, tè-Iha, «, /. Peça ordioariamente de 
barro cozido para cobrir tectos de edificios. 
Nome de peças para diversos usos em fôrma de 
telha de telhado. Fig. pop. Mania. (Lat. tegula.) 

Telhado, te-lhá-do, p. p. de Telhar. Que se 
telhou, ê. m. O exterior da cobertura d^nm 
ediflcio ordinariamente composto de telhas. 

Telhador, te-lha-dòr, adj. s. m. O que telha. 
Tampa de tigela ou pote. {Telhar^ suf. dor.) 

Telhadura, te-lba-dü-ra, 8. /. Acção ou effeito 
de telhar. Local onde sa fabricam telhas. (I^e^ 
lhar, suf. dura.) 

Telhai, te-lhál, «. m. Forno de cozer telhas. 
(Telha, suf. aí.) 

Telhão, te-lhão, «. m. Telha grande. (Tdha, 
suf. ão.) 

Telhar, te-Ihár, v. a.Cobrir com telhas. (Telha.) 
Telheira, te-lhèi-ra, «. /. Fabrica de telhas. 

(Telha, suf. eira.) 
Telheiro, te-lhèi-ro, ». m. Fabricante de telhas. 

Cobertura de telhas para abrigo de gente ou 
animaes. Alpendre. (Telha, snf. etro.) 

Telhioe, te-lhí-se, «./. T» pop. Telha, mania. 
(Telha^ suf. tce.) 

Telhinhas, te-lhi nhas, s. /. pl. Pedaços de lou- 
ça que se fazem soar chocando um contra o 
ontro. (Telha^ suf. inha.) 

Telho, tè-lho, ê. m. Testo de barro. (Lat. tegu- 
lum.) 

TeIhndo,te-lhú-do, adj, Que tem telha, manía- 
co. (Telha, Buf. udo.) 

Telllha, te-lí-lha, «./• Tela delgada. (Tela, saf. 
ilha.) 

Teliz, te-lis, a. m. Panno para cobrira sellado 
cavalgadura. (Lat. trilix, pelo arabe tÜlUa,) 

Tellina, te-li na, «./. T. tool. Genero de moN 
luscos acephalos. 

Tellurioo, te-lú-ri-ko, ac^j. Concernente ao tol- 
lurio ou a terra. (Téllurio, suf. ico,) 

Tellnrlo, te-lú-ri-o, a. n. T. chim. Corpo sim* 
pies, branco tirante a azul, friavel e analogo 
ao enxofre. (Lat. tellure, terra.) 

Temão, te-mS.0, «. m. Barra do leme. O leme* 
Lança de carroagem. Fig, Birecção. T. agric. 
Peça da charrua a que se atrelam os animaea 
que tiram. (Lat. <emone.) 

Temberata, ten be-ra-tú, a. m. T. hot. Planta 
da familia das rutaceas. 

Temblado, ten-blá-do, p. p, de Texublar. Qaa 
se tembluu. 

Temblar, ten-blár, v, a, T. mus. Afinar instm* 
mentos uns pelos outros. (Temperar.) 

Temedoiro, te-me-dòi ro, adj. TemiTel. Me- 
droso. (Temer, suf. oiro.) 

Temente, te-mèn-te, adj. Que teme« (Temer^ 
suf. eTite,) 

Temer, te-mèr, r. a., v. n. e — se, v. refl. Ter 
medo, ou receio. (Lat. iimere.) 

Temerariamente; te-me-rá-ri-a-mèn-te, adv* 
Sem temor. Intrepidamente. (Temerário, snf» 
mente.) 

Temerário, te me-rá-rl-o, aâj. Atrevido; in- 
trépido. Inconsiderado; sem fundamento. (Lat* 
temerarius.) 

Temeridade» te-me-ri-dá de, $. f. Atrevimen- to ; intrepidez. (Lat. iemerüaie.) 
Temerosamente, te-me-ró'za>mèn-te, adt» 

Com temor. (Temen^ao, &uf. mente.) 
Temeroso, te me rò 20, adj. Que infunde te- 

mor. Que tem medo. (Temer, suf. oso.) 
Temido, te-mí-do, p. p. du Temer. Que ee te- 

meu. adj. Que causa terror. Que teme» 
Temivel, te mí-vel, adj. Que deve temer-se. 

(Temer, suf. vel.) 
Temiveímente, te-mi-vel-mèn-te, adv. Be ma- 

neira temivel. (Temitel, suf. mente.) 
Temoneira, te-mo nèi-ra, «. /. T, naut, Vâo 

onde se move o plnçote do leme. (Tem^o, sut. 
«tra.) 

Temouelro, te-mo-nèi-ro, a. m. T, mar, O que 
rege o temâo. Fig. Gula. (Temão, suf. eiro.) 

Temor, te-mòr, «. m. Receio; medo. O que in- 
funde medo. (Lat. iimore,) 

Tempera, tèn-pe-ra, a. f, Burcza que ee dá ao 
aço mergulbando^o candente em agua fria. O 
banho que dá a tempera íig. índole. Fig. In- 
tegridade. Fig. Gosto; estylo. Cunha de carro 
de bois e de vários engenhos. (Temperar.) 

Temperadameate, ten pe-rá-da-mèn-te, adv» 
Be maneira temperada. (TeoiiJerado, suf. meri» 

Temperado, ten-pe-rá-do,í>.p. de Temperar* 
Que se temperou. Belicado. AgradaveK 

Temperador, ten-pe-ra-dòr, adj. e «. «i. Qu» 
1 tempera. (reTOj?«rar, suf. dor.) 

73 



Ii64 Temperamento Tenas 
Temperamento, teu-pe-ra-mèn-t«,«. tn. Modo 

de composição, de mistura. Combinação. Goq> 
Btltuiç&o do corpo auimal; compleição.PVp. In* 
dole. Temperatura. (Lat. temperarruntum.) 

Temperança, teo-pe^ràa-sa, «. /. A virtude 
que modera as paixões; moderação. Sobrie- 
dade. (lj&t.t*mperaptia,) 

Temperaate, ten-pe-ràn-te, adj,Q\xe tempera. 
Que tem temperança. {Temperar, suf. ante.) 

Temperar, teo-pe rár, V. a. Adubar. Preparar. 
Endurecer o metal. Fig. Foitlficar. Conciliar. 
Suavizar. Moderar. Afinar instrumentos.—se, 
V, refl. Fortalecer-se. Moderar-s<}. (Lat. Umpt- 
rare.) 

Temperatura, ten-pe-ra-tà-ra, <./. Estado de 
frio ou calor, humidade ou secura do ar. Grau 
de calor ou frio nam corpo ou num logar. 
(Lat. temperatura.) 

Temperelro, ten-pe rèi-ro, «. w. Ferro do tear 
que obsta a que o panoo encolha. Pau da nora. 
{Temperar, suf. «iro.) 

Temperie, ten-pé-ri-e, $. /. Temperamento, 
temperatura. (Lat. temperie.) 

Temperilha, ten-pe ri-iba,«./. Coi^a que tem- 
pera, modera. {Temperar, auí.ilha.) 

Temperllho, ten-pe-ri*Iho, s. m. Modo de go« 
vernar a redea. Tempero. (Tempero, suf. iího.) 

Tempero, ten-pè-ro, s. m. Sal e adubos da co> 
mida. Meio de concluir negociação. Meio 
palliativo. (Temperar.) 

Tempestade, ten->pe-stá>de, «• A Agitação vio- 
lenta doar d^ordinario acompanhada de chuva, 
relampagos, trovões, e por vezes de saraiva. 
Estrondo enorme. Fig. Agitação, perturba- 
ção d* animo, d^animos. (Lfftt. tempeatate.) 

Tempesteado, ten pe-ste-á-do, p. de Tem- 
pestear. Que se tempesteou. 

Tempestear, ten-pe-ste-ár, v. a, Causar tem- 
pestade. Agitar; maltratar, v. ». Morer-se como 
a tempestade. Estrondear. (Temputade ) 

Tempestivamente, ten-pe-6tí>va-mèn-te, adv. 
De modo tempestivo. (Tempestivo, suf. mente.) 

Tempestivo, ten pe-É>ti-\o, adj. Quesuccede a 
tempo; opportnno. (Lat. tempeativu».) 

Tempestuado, ten-pe-stu á-do, p. p. de Tem- 
pesttiar. Que se tempe^tiiou. 

Tempestuar, ten-pe-stu-ár, v. n. Agitar-se 
violentamente*. Estrondear. {Tempestadê ) 

Tempestuosamente, ten-pe-stu -ó-za-mén-te, 
adv. De modo tempestuoso. {Tempeituoio^ suf. 
mente.) 

Tempestuosldade, ten-pe-stu-o-zi-dá-de, «./. 
Qualidade do que é tempestuoso. (T^mpentuo' 
io, Euf. idade.) 

Tempestuoso, ten-pe-stu-ò-zo, adj. Que pro« 
duz, ou que tem tempestades. Sujeito a tem- 
pestades. .Fií^. Violento. (Lat. tempestuoaus.) 

Templarlo, ten-plá-ri-o, •. m. Cavalleiro da or- 
dem militar do Templo. (Templo, suf. atio.) 

Templo, tòn-plo, ê. fn. T. ant. rom. Local des- 
coberto em que os augures praticavam diver* 
sas cerimonias. Edificio destinado ao culto 
religioso. Loja maçoaica. Fig. Ordem militar 
instituída em Jerusalem, de cujo templo tirou 
o nome. Fig. Logar recondito, respeitável. 
(Lat. templum.) 

Tempo, tèn-po, «. fn. Categoria sob a qual o 
espirito concebe aa coisas na sua ordem sue- 

cessiva. Duração. Medida da duração. Suc» 
cessão de séculos, aunos, mezes, dias, horas,, 
etc. Período. Conjunctura. Estado da atmos- 
phera. Movimento, parte d'um movimento. 
(Lat. tempuê.) 

Temporada, ten po-rá-da, «./. Grande espaço 
de tempo. {Tempo.) 

Temporada, ten po-rál, aáj. Que dura certo 
tempo. Que diz respeito ao mundo. Concer- 
nente ás fontes da cabeça, s. m. Tempestade; 
tormenta. T. anat. Nome de dois ossos late- 
raes e symmetricos do craneo. (Lat. têmpora^ 
lei.) 

Temporalldade, ten po rali-dá-de, «. f. Qua- 
lidade do que é temporal pl. Rendas eccle* 
siasticas. (Lat. temporalitate.) 

Temporalizado, teu po-ra-li-zá-do, p. p. de 
Temporalizar. Que se temporalizou. 

Temporallzar, ten-po-ra-li-zár, v. a. Secula- 
rizar. {Temporal, suf. iza.) 

Temporalmente, ten-po-rál-mèn-te, adv. De 
modo temporal. (Temporal, suf. mente.) 

Temporaneo, ten po-rà-ne-o, aàj, Vid. Tem- 
porário. 

Temporão, ten-jio rão, adj. Que vem ou ama- 
durece antes do tempo proprio, ou depressa» 
(Lat. hyp. temporanu» por temporaneus.) 

Temporariamente ,teu-p0-rá-ri-a-mèn-te,0í2t>.. 
De maneira temporaria. (Temporário, suf. 
mentt.) 

Temporário, ten-po rá-ri-o, udj. Que dura 
certo cu limitado tempo. Concernente ao 
tempo. (Lat. temporarivn,) 

Têmporas, tèn-po-ras, ». /. pí. T. liturg. Os 
dias de jejum em cada estação do anno. (Lat. 
tempore') 

Temporização, ten-po-ri-za-são, ». /. Acção 
ou effeito de temporizar. (Temporiiar, suf. 
çSo.) 

Temporizado, ten po-rl-Bá-do, p. p. de Tem- 
porizar. Que temporizou. 

Temporizador, ten-po-ri-za-dòr, adj. e 9. m. 
Que temporiza. (Temporizar, suf. dor*) 

Tcmporlzamento, ten«po rl-za-mènto, t. m,. 
Vid. Temporizacão. (Temporizar, suf. men- 
te.) 

Temporizar, ten-po-ri-zár, v. a. Demorar, v. n. 
Ganhar tempo. Transigir. (Tempo.) 

Tem-tem, tèn tèn, s. tn. T. fam. Equilíbrio, 
nas primeiras tentativas, de marcha das crean- 
fas. (Ttr.) 

Temulencia, te-mu-lèn-si-a, s. /. Ebriedade. 
(Lat. temulencia,) 

Temulento, te-mu-lèn-to, adj. Ebrio. (Lat. tt' 
mulentuê.) 

Tenacidade, te-na-si-dá-de, «./.Qualidade do 
que é tenaz. Fig. Apego. Aônco. (Lat. itnad* 
tate.) 

Tenalha, te-ná-lha, $. /. T.fortif. Obra de duas 
faces que tem voltado ao campo um angulo 
reintrante. (Lat. tenacidum.) 

Tenalhão, te-na-lhão, «. m. T./or;</. Luneta; 
obra que assenta uae faces da meia-lua. (Te- 
nalha, suf. ão. 

Tenaz, te-nás, adj. Que tem irraade cohe^o. 
Muito pegadiço. Apertado. Obstinado : aifer* 
rado. J^g. Escasso; avaro. íí m. Instrumento 
de ferro formado por duas peças tinidas por- 
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nín eixo, para Begurar ou agarrar qualquer 
objecto. (Lat. Unact.) 

Tenazmente, te-nás-mèn-te, De maneira 
tenaz. (Tenas, «uf. mtntt.) 

Tenca, tèn-ka, «./. T. tool. Peixe da família 
dos cyprlnoides. (Lat. ítnea.) 

Tença, tèn sa, «. /. Pensão para remunerar 
serviços. {Ttr.) 

Tenção, ten>s&o, «./. latento. Devoção. T./or. 
Parecer por escripto. Figura no escudo; di- 
visa. Âssumpto. Peça poética em que dois ou 
mais trovadores contendiam um com outro, ia- 
eultando-se por vezes affrontosamente. Dispu- 
ta, contenda. (Lat. byp. Urüiont, de /enere.) 

Toacelro, ten-sèi-ro, 9, m. Cobrador de tenças. 
(Tinça, suf. tiro.) 

Tenolonado, ten-si-o ná-de, p.p. de Tdacio- 
nar- Que se tencionou. 

Tenolonar, ten-si-o-nár, v. a, Fazer tençao : 
formar prcjecto. v. n, T. for. Escrever tenção. 
(Tenção.) 

Tenoionario, ten-si-o-ná-rí-o, «. m. O que re- 
cebe tença. (Tença.) 

Tencloneiro, ten-si-o-nèi-ro, adj. Víd. Ton- 
Qoeiro. {Tenção.) 

Tençoelro, ten-so-èi-ro, <idj. Que anda de ri- 
xa com alguém. Pertinaz. {Tenção, suf. eiro.) 

Tônda, tèn-da, s. /. Barraca de campanha. 
Loja de mercieiro. (Tender.) 

Tendal, ten-dál, $. tn. Tolda âxa na primeira 
ceberta do navio. Logar onde se tosquiam as 
ovelhas. (Tenda.) 

Tendão, ten-dão, s. m. T. anat. Cordão fibroso 
que liga o musculoaoüsso^etc. (Lat. byp. ten- 
done, de tendere.) 

Tendedelra, tcn de dòi-ra, «./. Taboa de ten- 
der pào. {Tender, suf eiva ) 

Tendeira^ ten-dèi-ra, s. /. Mulher que vende 
em tenda {Tenda, suf. tira.) 

Tendeiro, tec-dèi-ro, e. m. O que vende em 
tenda. Nome popular dado nalgumas partes 
ao diabo. {Tenda, suf. eiro.) 

Tdndencia, ten-dèn-si-a, ê.f. Inclinação; pro« 
pen ão. Intenção. {Tender, suf. encia.) 

Tendente, ten-dèn-te, adj. Que tende. (Lat. 
tendente.) 

Tender, ten-dèr, v. a. Extender. Encher. En- 
foliar. Enfunar. v. n. Encaminhar-se. Incli- 
nar-se; propender.—'Se, v. rejl. Ext^nder-se. 
(Lat. tendere.) 

Tendido, ten-dí-do, p. p. de Tender. Que s« 
tendeu. 

Tendllha, ten-dMba, a. /. Pequena tenda. 
(Tenda, èní. ilha.) 

1. Tendllhão, ten di-lhão,«. m. Tenda decam« 
panba. (Tendüha, suf. ão.) 

2. TendllliàO/ ten-di-lbão, «. m. Vid. Tentl- 
Ihão. 

Tendinoso, ten di nò so, adj. T. anat. Rela- 
tivo aos tendóes. {Tendão.^ 

Tendola, ten-dó-la, «. /. T. pop. Tenda insi- 
gnificante. {TtTxdaj suf. ola.) 

Tenebrarlo, te-ne-brá-ri-o, «. m. Candieiro 
que se conserva acceso durante o of&cio de 
trevas na semana santa. (Lat. tenthrariiis.) 

TenebriãO) te-ne-bri-ão, s. m. T. zool. Genero 
de coleopteros. (Lat. tenehrione ) 

Tenebrloosldade, te-ne-bri-ko zi-dá-de,«. /, 

Qualidade do que é tenebricoso. (Tenebricoso 
suf. idade.) 

Tenebrlooso; te-ne-bri-kò-zo^ adj. Acompa^ 
nUado de escuridão. (Lat. ienebricosus.) 

Tenebrosldade, te-ne-bio-zi-dá-de,»./. Qua- 
lidade do que é tenebroso. (Lat. ienebrositaie ) 

Tenebroso, te ne-brò-zo, od>. Cheio de trevas. 
Escuro. Fiç. Obscuro. Medonho. Malévolo. 
(Lat. tenebroius.) 

Tenencla, te-uèn-sl-a, $. f. Posto e casa de te- 
nente. Cargo e repartição do tenente geral de 
artilheria. {Tenente.) 

Tenente, te nèn-te, ». n. O que substitue um 
chefe em sua ausência. Posto militar imme- 
diatamente inferior ao de capitão. (Lat. íe- 
nente.) 

Tenesmo, le nè-smo, t f. T. palhol. Sensação 
doJorosa no annn ou na bexiga, enm desejo 
sem eflfeito de evacuar ou ourinar. (Lat. (enes- 
mus.) 

Tenesmodloo, te.ne.smò.dI.ko,aíy. T.pathol. 
Que lem, é acompanhado de tenesmo. (Lat. 
tenesmodee.) 

Tenla, té-ni-a, t. f. T. tool. Verme cestoidepa- 
rasita. (Lat. taenia.) 

Tenlfugo, te-ní-fa^go, adj. T. med. Que expul- 
sa a tenia. (Lat.íaenia e/ugere.) 

Tenloides, te-ni-òi-des, acy. e«. m.pl, T.zool, 
Familia de peixes acanthopterygios. (lenta, 
e gr. eidos, forma.) 

TenitO/ te-ní-te, T. tnin. Composto ferruginoso 
cm forma de tirai delgadas no ferro meteori- 
CO. (Gr. tainia^ tira.) 

Tânor, te-DÒr, «, m. T. mua. Voz de homem 
acima de barytono. O que tem esta voz. Ea* 
tylo. Teor. (It tenore, de lat. tenere,) 

Tenotonila, te-no-to-mi-a, «./. T. c'.ir. Secção 
de tendões. (Gr. tenon, tendão e/omè, secção.) 

Tenrataente^ ten-rra-mèn-te, adj.De maneira 
terna. (Terna, suf mente.) 

Tenrelro, ten-rrèi ro, adj. Tenro. «. m, T.aní. 
Bezerro. (Tenro, suf. eiro.) 

Tenro, tèn-rro, adj. Brando, molle. Recente. 
Fig. Delicado. (Lat. tenero ) 

Tenrura, tt-n-rni-ra, a. /. Qualidade do que é 
tenro. (Tenro, suf. ura.) 

Tensamente, tèn-sa-mèn te, adv. De maneira 
tensa. (Tensoy suf, mente.) 

Tensão, ten-são, 9. f. Estado do que é tenso, 
r. phya. Força de expansão. J. physiol. Es- 
tado de rijidez nalgumas partes do corpo. 
(Lat. /en«tonc.) 

Tenslvo, ten-si-vo, adj, Que produz tensão. 
(Tenaão, suf. tfo.) 

Tenso, tèn-so, Esticado; teso. (Lat. ten» 
9ua.) 

Tensor, ten-sòr, adj, T. anat. Diz-ee dos mus- 
culos que servem para extender qualquer 
membro. (Temo.) 

Tenta, tén-ta, 9. f. T. cMr. Instrumento para 
sondar feridas. {Ttntar.) 

Tentação, ten-ta-são, 9, f, Acção ou effeito de 
tentar. Movimento do animo que instiga a fa- 
zer coisas indifferentes ou más.Desejo ardente. 
(Lat. ientatione.) 

Tentacaliferos, ten-ta ku>ll fe-ro3, <. m. epi. 
T. tool. Ordem da classe dosmolluscos cepha- 
lopodes. {TmUaculo e lat.^/ero, de ferre.) 
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Tôntaoalo, ten-tá-ka-Io, «. m. T» zool. Cada 

um dos appei^éiices moveis da cabeça de cer- 
tos «nimaes. (Lat. ttntaciilum.) 

Tentado, tan-tá-do, p.p. de Tentar. Qae se 
tentou. 

Tentador, ten>ta-dòr, aãj, e «. m. Que tenta. 
Part. O diabo. (Lat. Untatort.) 

Tentame, ten-tà^me,«. m. Yid. Tdntamen. 
Tentamen, ten-tà-men, «. m. T«ntatiya. En- 

saio. (Lat. Untamint.) 
Tentamento, ten-ta-mèn-to, «. m. Tentativa. 

{Tentar^ suf. mento.) 
TentantOi ten-tàn-te, adj, Que tenta. {Tentar^ 

suf. antt.) 
Tentar, ten-tár, v. a. Indueir para algum fim. 

Instigar. Experimentar. Procurar. Commet- 
ter. V. refi. Desejar ardentemente. Expor-se. 
(Lat. tentare.) 

Tentativa, ten-ta-ti^va, «./. Ácç&o ou efFeito 
de tentar. Experiencia. Ensaio. {Ttntativo,) 

Tentativo, ten-ta-tl-vo, adj. Que tenta. (Ten- 
tar, 6uf. tivo.) 

Tente, tén-te, adj. Â* mão ttnU» Muito perto. 
(Lat. UmnU,) 

Tenteado, ten-te-á do,j>. j?. de Tentear. Qae 
se tenteou. 

Tenteador, ten te-a-dòr, adj. e s. m. Que ten- 
teia. (Tentear, aaf. dor.) 

1. Tdntear, ten-te*ár, v a. Sondar com tenta. 
Examinar. Ensaiar. Apalpar. Calcular. 

Smpregar, consummir com parcimônia para 
que não falte. (Tenta.) 

3. Tentear, ten-te-ár^ v. m. Dar tento; prestar 
attenç&o. Entreter. Dirigir. Marcar com ten- 
tos. (Tento.) 

Tentllhão, ten-ti-lbâo, s. m. T. %ool. Âve da 
familia daa conirostras. P«áxe da família dos 
labroides. 

Tento, tèn-to, «. m. Sentido. Cuidado; conside- 
raç&o. Peça de qualquer natureza com que se 
marcam os pontos no Jogo. T, j>int. Vara a 
que se apoia a m&o no acto de pintar. Fig. 
Calculo. (Lat. tentare.) 

Tentorlo, ten-tó-ri-o, «. to. Tenda de guerra. 
(Lat. teniorium.) 

Tenue, té-nue, adj. Delgado. Leve. Subtil. 
Pequeníssimo. Fig. Débil. Insignificante.(Lat. 
tenue.) 

Tenuem^nte, té-nue-mèn-te, adv. De modo 
tenue. (Tenue, suf. mente.) 

Tenulcorne, tê-nui-kór-ne, adj. T. zool. Diz- 
se do animal que tem os cornos delgados. (Tt- 
nue e corno.) 

Tenuldade, te-nui-dá-de, «. /. Qualidade do 
que é tenue. (Lat. tenuitaie.) 

Tenulfloro, tê nui-fiô-ro, adj. T,lot. Que tem 
flores pequeuas. (Tenue ejior.) 

Tennifollado, tê-nui-fo-li-á-do, adi. T, hot. 
Que tem folhas pequenas. (Tenue^ e foliado.) 

Tennipede, tê-nuí-pe-de, adj. T, zool. Que 
tem os pés pequenos. (Lat. tenue e pede^ pé.) 

Tenulpenne, té-nui pè-ne, adj. T. zool, Qie 
tem pennas pequenas, (menne e j7inna.) 

Tenulrostros, tô-nui-rò-stros, «. to. pl, T, zool. Família de passaros de bico delgado e 
longos (Tenue e rostro») 

Teor, te-6r, «. m. Contendo d'nma escriptura. j 
íig» Modo. Norma. Estjlo. (Lat. t9nort.) 1 

Tepe, té-pe, s. m. T. fort, TorrSe em fôrma de 
cunha usado na construcç&o de muralhas* 
(Hesp. tepe,) 

Tepsz, te-pdz, adj, T, p(^. Contumaa. Tei- 
moso. 

Tepidamente.té-pi-da-mèn-te, adv. Com pou- 
co calor. Tibiamente. (TepidOf suf. mente.) 

Tdpidez, te-pi-dòs, «./. Estado do queé tepldo 
(Ttpido, suf. ez.) 

Tepldo, té-pi-do, adj. Morno. Fig. Tíbio. (Lat. 
tepudui.) 

Tepor, te-pòr, f. to. Vid. Tepidez. 
Ter, tèr, v. a. Segurar; suster. Conservar em 

seu poder. Possuir. Reprimir. Conter. Deter. 
Dizer; afíirmar. Dar á luz, parir.—se, v. reft, 
Sufiter-se. Reprimir-se. Resistir. (Lat. <ener«.) 

Teratogenia, te-ra-to Jè-ni*a, «. /. Produc- 
ção de mon>^tros. (Or. tera»^ monstro eyeneia, 
nascimento.) 

Teratologla, te-ra-to lo-ji-a, «. /. T. physioí. 
Tractado das monstroosidades. (Gr. (erat, 
monstro, e lógoa, tractado.) 

Teratologloo, te-ra-to-ló-Ji-ko, adj. Concer- 
nente á teratologia. (Teratologia, suf. íco.) 

Terça, tèr-sa adj.fem. Terceira. «./. Uma daa 
três partes em que um todo se divide. Ilora 
canonica. A terça partts d^ uma herança. T, 
mu9. Intervallo de duas notas separadas por 
outra. Peça de madeira que se sotopSe aos 
caibros para nS.o dobrarem (Lat. lertia.) 

Terçado, ter-sá-do, p. p. de Terçar. Que se 
terçou, s. m. Espada curta e larga. 

Terça dor, ter-sa-dòr, adj. e a. to. Intercessor; 
medianeiro. (Terçar, suf. dor.) 

Terça feira, tèr-sa-fòi-ra, ». /. O terceiro dia 
da semena. {Terça e feira.) 

Terçan, ter-sàn, adj, e s.f. Febre cujos acces- 
608 tem logar de tres em tres dias. (Lat. ttríia- 
na.) 

Terção, ter-s&o, s. m T. agricul. Rebento da 
cepa que não se poda. (Lat. tertianuê.) 

Terçar, ter-sár, v, a. Misturar tres coisas. Pôr 
de travez; cruzar, v. n. Ser medianeiro. Pu- 
gnar por. (Terço.) 

Terçaria, ter-sa-rí-a, «. /. Intervenção como 
terce iro. Deposito, caução em mão de terceiro. 
(Terço, suf arta.) 

Teroelra, ter-sèi-ra, «. /. Medlaneira. Alcovi- 
telra. (Terceiro.) 

Terceiramente, ter-sèi-ra-mèn-te, adv. Em 
terceiro logar. (Terceiro, suf. mente.) 

Terceiro, ter-sèi-ro, adj. Que se segue imme- 
dlatamente ao segundo, e. m. Medianeiro. Al- 
coviteiro. {Terço, suf, eiro,) 

Tercenarlo, ter-se-ná-ri-o, s, m. O que é be- 
neficiado em terça parte.O legatario da terça. 
(Terça.) 

Tercenteslmo, ter-sen-té-zi-mo, adj. VI d. 
Trecenteslmo. 

Tdrcettar» ter-se-tár, v. a. Compor tercettos. 
(Tercetto.) 

Tercetto, ter-sè-to, $, m. Estancia de tres ver- 
sos. Peça instrumental ou vocal para tres ins- 
trumentos ou tres vozes. (Ital. terzetto.) 

Tercla, tér-si-a, «./. Terça, hora canonica.(Lat. 
tertia.) 

Terolarào, ter-si-a-rão, t, to. T. archit. Arco de 
abobada gothlca, (Fr. tiercerony de íieree.) 
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Teroiario, ter-si>á ri-o, aâj. Qae o terceiro 

em lo^ar on ordem. (Lat. tértiariiu.) 
Teroloâeoimo, tér>8l-o>dé*8Í-mo, adj. Décimo 

terceiro. (Lat. tertius, terceiro e décimua, déci- 
mo.) 

Terolonario, ter>8Í-0-ná*ri*0y tidj. e ». m. Que 
padece de febre terçan. (Terçan, enf. arto.) 

Teroiopelo, tér si-o-pè*lo, «. m. Vellado de 
tres pelos. (Hesp. tercioptlo.) 

Terço, tèr-so, ê. m. A terça parte de qualquer 
coisa. Resa d^nma terçaparte do rosário. (Lat. 
tertius.) 

TerQÔ, ter-6Ò; a^. Diz-se do ultimo animal qne 
nasce do mesmo ventre. $. m. Falcão macho. 
(Hesp. (erzuelOf ital. Urzuolo ; do lat. ttrtiuè 
tertiolu*.) * 

Terçol, ter-sól, «. tn. Vid. Torcol. 
Terebinthaodas, te-re*bin-tà se»a8, «. f,pi. t. 

Familia de plantas dicotyledonias. (Tere* 
tinthoy 8uf acea.) 

Têreblnthina, te-re-bin ti-na, «. f. Resina li- 
quida de plantas terebinthaceag. (TirebinfT^o 
suf. ina,) ' 

Tereblntbinado, te-re-bin-ti-ná-do, p, p. de 
Tereblntliiiiar. Que se terebinthinou. 

Tereblnthlnar, te-re-bin«ti-nér, v. a. Prepa- 
rar com terebintbina. (Terebinthina.) 

TereblntllO, te-re bín-to, «. m. T. boi. Plaota 
que serve de typo á família das terebintba- 
ceas (pistaciuB terebinthus), (Lat. terehiníhua.) 

Terebra, te ré-bra, s. f. Antiga machina de 
guerra. (Lat. terthrüy verruma. 

Terebrado, te-re-brá do, p. p. de Térebrar. 
Que se terebrou. 

Terebrante, te-re-bràn-te, adj. Qne terebra. 
Penetrante. T, mtd. Que é comparavel á dôr 
produzida por uma verruma penetrando no 
corpo.*, wi. e pi. T. «ool. Nome de duas famí- 
lias de insectos, hymencpteros e tbysanopte- 
ros. (TereÒrar, suf anit.) 

Terebrar, te-re-brár, v, a. Furar com verru- 
ma; perfurar. (Lat. ierthrart.) 

Teredem, te-re-dèn, t. m. T, tool. Molluaco 
acepbaio tubicolado que vive na madeirados 
navios, etc. (Lat. Uredint.) 

Teres, tè-res, «. m. e pl. Bens; fortuna. (Ter.) 
Tergeminado, ter-je-mi-ná-do, adj, T. bot. 

Diz-se das folhas tríplices. (TergeminOf suf. 
ado.) 

Tergemlno, ter-jé mi-no, adj. Tresdobrado. 
Tríplice. (Lat. tergeminus,) 

Tergiversação, ter-jl-ver-sa-s&o, a. /. AcçSo 
ou effeito de tergiversar. (Têrgivertar, suf. 
ção.) 

Tergiversado, ter-Ji-ver-sá-do, p. de Ter- 
giversar. Que se tergiversou. 

Tergiversador, ter Jl-ver-sa-dòr, adj, e «. m. 
Que tergiversa. (Tergiversary sut. dor.) 

Terglversante, ter^ji-ver sàn-te, adj. Vid. 
Tergiversador. 

Tergiversar, ter-jl-ver-sár, v. n. Virar as cos- 
tas. Usar de subterfúgios. (Lat. tergiversari.) 

Terminação, ter-ml-na-s&o, $. /. Acç&o ou ef- 
feito de terminar. T, granm. Desinencia de 
palavra. (Lat. terminatione.) 

Terminado, ter-mi«ni-do,p.p. de Terminar. 
Que se terminou. 

Terminal, ter-mi.nál, a^. Concernente á, que 

est&na extremidade. Relativo aos marcos doa 
eampos. (Lat. ttrminale.) 

Termlnante. ter-mi-nàu te,a(2y. Que termina. 
Decisivo. (Lat. íermtnari/c.) 

Termlnantemente, ter-ml-nàn-te-mèn-tei 
adv. De maneira termlnante. {TtrminarUtf 
suf. mtnte,) 

Terminar, ter-ml-nár, v. a. Dar âm. Ooncluir. 
Demarcar, v. n. e — se, v. rtfl. Acabar. Fi- 
naiisar. (Lat. ttrminart.) 

Terminatlvamente, ter-mi na-ti-va-mén-te, 
adv. De maneira terminativa. Com respeito ao 
termo. {Ttrrainaiivo, suf. mtnU ) 

Terminativo, ter>mi-na-ti-vo, adj. Que termi- 
na. Que indica o termo. T. gramm. Diz-se do 
complemento indirecto, pedido por verbos 
como dar, diter. {Ttrminar^ suf. tivo. 

Termino, tér-ml-no, «. m. Termo. (Lat. temi' 
nua.) 

Terminologia, ter-ml-ao lo ji-a, $. f. Conjun- 
cto dos termos tecbnicos d^uma sciencia, etc. 
Phraieado particular d^um auctor. (Lat. <er- 
mtnu9, termo, e lógos, tractedo.) 

Termlta, ter-mí-ta, a. /. T. to9U Genero de ne- 
rropteros. (Lat. tarmiie ) 

Termo, tòr-mo, ». m. Marco de limitar. Limi- 
te. Aro. Raia. Logares circumvieinhos d^um 
logar principal. Fig. Fim Modo. Prazo. Pa- 
lavra. Declaraç&o forense. T. ariíh. Membro 
de proporção. (Lat.íermtnus.) 

Ternado, ter-ná-do, adj. Diz-se das partes das 
plantas dispostas a tres e tres. (Terno 1 suf. 
ado.) 

Ternamente, tér-na-mèn-te, adv. De maneira 
terna. {Ttrno 2 suf. ruente.) 

Ternarlo, ter-ná-ri-o, adj. Que é formado de 
tres. (Lat. temariua.) 

Ternelra, ter nèi-ra. ». /. Novilha, vitella« 
(Temo, suf. «<»a; ef. Tenrelro.) 

1. Terno, tér-no, s. m. Grupo de tres; trio. 
Carta de jogar ou tabela com tres pontos. (Lat. 
ternua.) 

2. Terno, tér-no, adj. Aflfectuoso, melgo^ sen- 
sível. Quo commove. (Lat. ttnero,) 

Ternura, ter-nú-ra, «. /. Qualidade do que ô 
terno Affeição terna. Expressão terna de affe" 
cto. (Temo, suf. ura.) 

Terra, té-rra, «. /. Solo, que pisamos o qne 
produz os vegetaes. Solo aravel. Pó. Um doa 
quatro elementos dos antigos. O planeta que 
habitamos. A parte solida do globo. Locali- 
dade. Fig. Os habitantes d^uma povoação. 
Região. Herdade. Patria. (Lat. terra.) 

Terraço, te-rrá-so, s. m. Vid. Terrado. 
Terradego, te-rrá-de-go, s. m. O espaço de 

terreno occupado pela tenda d*um vendedor 
em mercado. A renda que se paga por esse 
terreno. T. ani. Laademio de quarentena» 
(Lat terraticua,) 

Terradegneiro, te-rra-de-ghfl-ro, $. /. O que 
cobre terradego. {Terradtgo.) 

Terrado, te»rrá-do, «. «». Elrado ou coberta de 
ediflcio feita de terra on argamassa. T. p<^. 
Terradego. (Terra, suf. ado.) 

Terral, te-rrál, adj. Concernente & terra. (Lat. 
terralt,) 

Terra-nora, té-rra-nô-va, «. m. Cão da Terra- 
Kova. 
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Tdrrailtez^ te-rr^n^tès, adj. Natural de uma 

terra. a. m. Especíe de ura branca. (Ttrra.) 
Ttrr&o, te-rrão, «. w». Víd. Torrão. 
76rrfipl6iiftdo, te-rra-ple-Dá-do^p. p» de Tdr* 

raplenar. Que se terrapleoou. 
Terraplenagem, te-rra-ple-ná-jen,«./. AcçEo 

ou effeito de terraplenar. (Terra^enar, «uf. 
agem») 

Terraplenar, te-rra-ple-nár, v. a. Encher de 
terra. Faier terrapleno. (Terrapleno.) 

Terrapleiio, te-rra-plè-no, s, m. Enchimento 
de cavidade no terreno para o aplanar. Ter- reno chato oa aplacado. (Terra e pleno.) 

Terráqueo, te-rrá-ke-o, adj. (Concernente á 
terra, considerada como planeta. (Lat. terra, 
terra e agua, ag-ua ?) 

Terreal, te-rre-ál, adj. Vid. Terrestre. 
Terrear, te»rre-ár, V. n. ou Apparecer 

descoberta a terra. (Terra.) 
Terreiro, te-rrèi-ro, s, m. Espaço de terreno 

plano e vasto. Praça. Terrado. Logar de desa- 
fios ou de folguedo, adj. Terreo. (JTerra, suf. 
etro.) 

Terrejola, te rre-jó la, «. /. vid. Terreola 
TerremotOf te-rre-mó-to, t. m. Tremorou aba- 

lo perceptivel á superfície da ttrra, causado 
por phenomenos internos mal conhecidos. Fig. 
Grande ruído. (Lat. íerraemotus.) 

Terrenal, te*rre*nál, adj. Víd. Terrestre. 
(Terreno, suf. al.) 

Terrenamentei te-rrè-na mèn-te, adv. De ma- 
neira terrena. (Terreno, suf. mente.) 

Terrenlio, te-rrè-nUo, adj. Terreno, i.tn. Ven- 
to do lado de terra. (Terra, snf. enho.) 

Terreno, te-rrè-no, adj. Terrestre. Mundano. 
s, m. Espaço de terra. T. geol. Camada de ter- 
ra que se distingue por caracteres particula- 
res. (Lat. ttrrenua,) 

Terreuto, te-rrèn-to, adj. Que é côr de terra ; 
que tem terra misturada. (Terra, suf. ento.) 

Terreo, té-rre-o, adj. Que é da terra. Que é da 
natureza da terra. Terreno. (Lat. terreiu.) 

Terreo, te-rrè-o, «. m. Vid. Baldio. (Terreno.) 
Terieola, te-rre-ó-la, «. /. Pequena povoação. 

AldeoJa. (Terra, suf. ola.) 
Terrestre, te-rré-stre, adj. Concernente á terra. 

Que se acha na terra. Mundano. (Lat. terrestre.) 
Terribllldaâe, te-rri-bi-li dá-de, «./. Qualida- de do que é terrível. (Ternvíí, suf. idade.) 
Terrlço, te-rrí-so, a. m. Terra própria para cul- 

tura formada pela mistura de Bubutanciasani- 
maes e vegetaes decompostas, com o solo na- 
tural. (Terra, suf. iço.) 

Terricola, te-rri ko-la, adj. e «. m* e f. Habi- 
tante da terra. (Lat. terricola.) 

Terrlfioado, te-rri-fí-ká-do, p. p. de Terrifi' 
oar. Que se terrifícou. 

Terriâcante, te-rri-fi-kán-te, adj. Que terrífi- 
ea. (Terrijiear, suf. ante.) 

Terrlfioar, te-rri-â-kár, v, 0. Causar terror. 
(Lat. ierrijicare.) 

Terrifioo^ te-rri-â-ko, atJj. Vid.Terrlfioante. 
(Lat. ierrifieua.) 

Terrigeno, te-rrf-je-no, adj. Produzido na ter- 
ra. (Lat. terrigenua.) 

Terrina, te-rrí-na^ s. f. Vaso com tampa em 
que se serve a sopa. (Fr. ^rríne, do b. lat. ter- 
rintiUf de lat. terra.) 

Tes^era 
Terrlnha, te-rri-nha, «./.Terra pequena.(Ter- 

ra, suf. inha.) 
Terrlsono, te-rri-so-no, adj. Que produz som 

terrível. (Lat. íerritonua.) 
Territorial, te-ni-to-ri-ál, adj. Concernente 

a território. (Lat territoriale.) 
Territorio, te-rri-tó-ri-o, a. m. Extens&o de 

paiz, districto, cidade, etc. Alçada. Comarca. 
(Lat. íerri^ortum.) 

Terrível, te-rrí-vel, adj. Que infunde terror. 
Enorme. Extraordinário. Abborrecivel. (Lat. 
terrihiU.) 

Terrivelmente, te-rri-vel mdn te, ff^dv. De 
maneira terrivel. (Terrivel, suf. mente.) 

Terroada, te-rro-á-da, a. f. Acção de atirar, 
de bater com terrão. (Terrão, suf. ada.) 

Terror, te-rròr, «. m. Espanto, medo violento. 
Objectoque produz esse sentimento. (Lat. <er- 
rore.) 

Terrorismo, te-rro-ri-smo, a, m. Systema de 
governo que tem por principio o terror, ou 
medidas muito violentas. (Terror, suf. tmo.) 

Terrorista, te-rro-rí sta. adj. e «. m. é /. Que 
causa terror. Parttdario do terrorismo. Que 
espalha noticias aterradoras. (Terror, suf. 
ista.) 

Terrorizado, te-rro-ri-zá-do, p. p, de Terro- 
rlzar. Que se terrorizou. 

Terroso, te-rrò-zo, adj. Que é da natureza, ou 
da côr da teira. Misturado de terra. (Lat. ttr- 
rosua.) 

Terrulento, te-rru-lèn-to, adj. Vid. Terroso. 
(Lat. temdeniua.) 

Terso, tér-so, adj. Limpo; polido. Fig. Puro. 
(Lat. teraua.) 

Tertúlia, ter-tú-li a, ».f. Assemblea familiar. 
Ass^mblea lltterarla. (Hesp, tertúlia.) 

Tesamente, té za-mèn-te, adv. De modo teso. 
(Teao, suf. mente.) 

Tesado, te-xá-do, p. de Tesar. Que se tesou. 
Tesão, te-zâo, a. m. Rijeza, força de corpo teso 

e cstirado. Força intensa. (Lat. tentione.) 
Tesar, te-zár, v. a. T. naxit. Vid. Entesar. 

(Teso.) 
Tescao, te-skão, «. m. T. chvl. Vadio. 
Tesidào, te-zl-dão, «./. Vid. Tesura, (Teao, 

luf. idão.) 
Teso, tò'ZO, adj. Tenso. Int&iriçado. Firme. Im- 

movel. Fig. llijo. Corajoso. Forte. Alcantüa- 
do. Áspero. Constante, a. m. Cerro íngreme. 
adv. Com tesura, firmeza. (Lat. tenaua.) 

Tesolra, te-zòi-ra, «./. Instrumento de cortar 
composto de duas peças de aço unidas por nm 
eixo. íig» Má língua, T. pop. Unhas gran- 
des e aguçadas. Diz-se de todo o objecto que 
tem a forma de aspa. Diz<se de tudo que corta 
ou despedaça. (Lat. tonaoria.) 

Tesolrada, te-zoi rá-da,«./. Qolpe de tesoira. 
Fig, T.fam, Dict> mordaz. (Teaoirado.) 

Tesoirado, te-zoi-rá-do, p, p. de Tesoirar. 
Que se tesoirou. 

Tesoirar, te-zoi-rár, v, a. Cortar com tesolra. 
Fig. Cortar. Dizer mal. (Teaoira.) 

Tesoirtnha, te-soi-ri-nha, «. f. Tesoira peque- 
na. Elo de vide. (Tesoira, suf. tnAa.) 

Tessera, té-se-ra, e. /. Na antigüidade peça 
que servia de signal de allianças, de senha. 
(Lat. t^aera.) 
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'Tessitura, te-BÍ-tã-ra, «. /. T» mus. Combina- 

ç&o das notas com relação á voz ou som de 
instrumento. Contextnra. (Ital. temlura.) 

Tê&ta, té-Bta, «. /. A parte do rosto entre os 
olhas e o cabello; fronte. Fig. Frente. (Lat. 
Usta^) 

'Testaça, te-stá-sa^ «./. Grande testa. {Ttita, 
8uf. aça) 

Testaceo, te-stá-se-o ,a(íj. T. hist. nat. Que tem 
concba. s. m.pl. T, zool. Nome que se dava a 
todo o animal d'esqueleto externo, mollus- 
cos de concba, tartaruga, etc. (Lat. testaciu».) 

TestaçudO, te-sta-sú-do, aâj. Que tem a testa 
grande. Cabeçudo. Fig. Teimoso. {Ttstac^<x, 
Buf. udo.) 

Testada, te-stá-da, «. /. Espaço de rua oa estra- 
da, que entesta com prédio. F\g. Varrer a tes, 
ioda, desviar de si culpa, Ju(>tiâcar-se. (Testa 
Buf. ada.) 

Testado, te-stá-do, p. p, de Testar. Que se 
testou* 

Testador, te-sta^dòr, adj. e s. n, Que testa. 
(Testar, suf. dor.) 

Testamental, te-sta-men-tál, adj. Concernen- 
te a testamento. (TestamentOf suf. aU) 

Testamentaria, te-Bta-men-ta-ri>a, $. f. En- 
cargo de testamaiteiro. (Tes^amenfo,suf. arta.) 

TdStameutarlo, te-sta-men tá ri-o, adj. Rela- 
tivo a testamento. «. m. O que herda por tes* 
tamento. (Lat. tesiamentarius,) 

Testamen^eiro, te-6ta-men-tèi*ro, adj. e s. m. 
Que executa testamento.(Lat. testameníarius.) 

Testamento, te s-ta-mèn-to, s. m, Âcção ou et- 
feito de dispôr dos baveres, para depois da 
morte. (Ijat. teaiamentum.) 

Testar, te-stir, v. a. Deixar em testamento. 
Attestar. (Lat. tebtare.) 

'Testelra, te-stòi-ra, «./. Parte deanteira. Fren- 
te. Tira de panno ou lenço quu se p5e na testa 
dos recemnascidos. Parte da cabeçada que 
cerca a testa da besta. Tira de panno branca 
qne assenta na testa das freiras. Cabeceira da 
meza ou caixa. (Testa, suf. etra.) 

Tóstemunha, te-ste-mü-nba, a. f. Pessoa que 
dá testemunho de alguma coisa que vfu ou 
ouviu. Pessoa que assiste a certos actos para 
os validar. Prova. (Lal. testimonium.) 

Testemunhado, te-ste-mu nbà-do, p, p. de 
Testemunhar. Que se testemunhou. 

Testemunhador, te-ste-mu-nha dòr, adj. e «. 
m. Que testemunha. (Testemunhar, suf. dor.) 

Testemunhai, te-ste-mu-nbál,adji. Concernen* 
te a testemunha ou testemunho. (Testemunho, 
enf. oZ.) 

Testemunhar, te-ste^mu-nhár, v. a. Testificar. 
Confirmar. Manifestar, v. n. Dar testemunho. 
(Testemunho.) 

Testemunharei, te Bte>mu nbá'vel. adj. Que 
faz fé, ou serve de testemunha. (Teiiemunhar^ 
suf. rei.) 

Testemunho, te-ste-mú>nho, s. m. Depolmen 
to de testemunha. Declaração em Juizo. Pro 
Ta. (Lat. testemonium.) 

'Testico, te-stí-ko, 8. m. Testeira da serra onde 
encaixa o alfeisar. (Tenta, suf. tco.) 

Te8tÍ0OndO,te-6ti-kòn-do,a(^/. T.hlpp.Diz te do 
cavallo que tem ostesticulos recolhidos noven- 
tre. (Lat. testia, testículo, e condere, occultar.) 

Téstioular, te>8tl-ku-lár, adj. Concernente aos 
test culos. (Testiculudo, Buf. ar.) 

TdStioulo, te-sti-ku-lo. ». m. Cada uma das 
duas glandulas do escroto. (Lat. testiculus.) 

Te'tlculoso» te-8ti-ku-lò «o, adj. Testicular. 
2% bot. Bilobado. (Tt.sticulo, suf. oto.) 

Testifioação, te-Bti-fi-ka-são, a, f. Acção ou ef- 
feito de testificar. (Testijicar, suf. ção.) 

Testificado, te-sti-fi ká-do, p. p, de Testifi- 
car Que se testificou. 

Testificador, te-sti*â-ka-dòr, adj. e s. m. Que 
testifica. )TeUiJicar, Bxif. dor.) 

Testificar, te-Bti-fi-kár, v. a. Testemunhar. 
Certificar. Assegurar. (Lat. testijicari.) 

Tâstigro, te-stí-go, a. m. Testemunha. (Hesp. 
iestigo.) 

Testilha, te-sti-lha a. /.Briga, disputa. (Teata, 
suf ilha.) 

Testilho, te-stí-Iho, i, m. Testeira de caixão. 
(Teita, 6UÍ. ilho.) 

Testo, tè-Bto, a. m. Tampa de barro para can- 
taro e ontras vasilhas. Testico. Ca^co da cabe- 
ça do boi. pl. T. chul. Cabeça; o encephalo. 
(Lat. teata.) 

Tésto, té-sto, adj. Firme. Resoluto. (Teata.) 
t. Testudo, te-stú do, adj. Que tem testa oa 

cabeça grande. Fig. Teimoso. (Teata,bmí. udo.) 
1. Testudo, te-8tü»do, a. m. T. hist. ant. Cober- 

ta que 08 soldados romanos formavam por so- 
bre a cabeça com os escudos, para se defen- 
derem dos projectis do inimigo. T. cAir.Tumer 
kystoso com forma de casca de tartaruga. 
(Lat. testudo, tartaruga.) 

Tcsura, te-zú-ra, a. f. Estado de corpo teso. 
Fig, Rigidez. Força. (Lat. iensura.) 

Teta, tè*ta, a./. Glândula mammal. Fig. Ma- 
nancial. (Fr. teton, iette, prov. e hesp. teta, 
ital. tetta; parece ser uma palavra do lat. po- 
pular, que tem correspondentes em grego, 
celtico, germânico.) 

Tdtania, te-tà-ni-a, a. f. T. pathol. Tétano in- 
termittente. (Tétano, suf. ia.) 

Tâtaniforme, te-ta-n!-fór me, adj. T. pathol, 
Que tem apparencia de tétano. (Tétano, e /or- 
ma.) 

Tétano, té ta no, a. w. T. tned. Doença que é 
caracterisada pela tensão convulsiva dos mus- 
culos. (Gr. tètanoa, extendido.) 

Tetela, te tèl-a, a.f. T. in/ant. Brinco de crean- 
ça. 

Teterrimo, te-té-rri-mo, adj. Feiissimo. He- 
diondo. (Lat. teterrimua.) 

Tâtlm, te-tín, a. m. Betume de pó de tijolo, cal 
e azeite. 

Tetra... lé-tra... Elemento prefixo de compo- 
sição em diversas palavras, significando qua- 
tro, que tem quatro, quarto. (Gr. tetra, qua- 
troj 

Tetra eentl^rado, te-tra-sen-tí-grá-do, adj. T, 
phya. Diz-se do thermometro cuja escala é 
comprehehdida entre—40.^ e-{- 360.® (ITe/ra e 
centígrado.) 

Tetracorde, te-tra-kór-de, a. m. T. mua. Serie 
de- quatro sons consecutivos. (Gr. tetrakhor- 
doa.) 

Tetraoordio, te-tra-kór-di-o, a, m. Lyra de 
quatro cordas. (Telraehorde.) 

Tetradaotylo^ te-tra-dá-kti lo, adj. T, tooU 
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Qne tem quatro dedos. {Tttraj e gr. ãactyloSf 
dedo.) 

Tôlraedro, te-tra-é>dro, «. m. T. gtom. Corpo 
qaB tem quatro faces plauás. {Tttra e gr. edra, 
fkce.) 

Tetrafido, te-trá*â'do, aãj. 7*. "hüt. nat, Que é 
âfvidido em quatro lobulos. {Tttra e lat./n- 
dtrt.) 

Tetragonal, te>tra*go-nál, adj, Que tem fôrma 
de tetragouo. (Ttlragono, suf. al.) 

Tetragono> te-trá-go-no, adj. T* gtom. Que 
tem quatro angalos. «. m. Quadrilátero. (Lat. 
tétragonus,) 

Tetragraxnma, tê-tra-grà-ma,aí7^'. Que é com- 
posto de quatro lettrab. m. Palavra, firma, 
signal composto de quatro lettras. {Ttira, e gr. 
pramma, lettra.) 

Tetragynia, tê-tra jí-ni-a, a. f. T. bot. Classe 
de plantas cujas flores teem quatro pistillos. 
(Tetra, e gr. gyne, femea.) 

Tetralogia, tê-tra-l0'ji*a, «. /. T, ant. gr, Qua« 
tro peças de theatro apresentadas em concur* 
eo por o mesmo poeta. (Gr. tetralogia, de tt' 
tra, quatro, e lôgoSf discurso.) 

TetramerO) te trà-me-ro, «u/j-Dlvldidído em 
quatro partes, s, m. pl. T. tool. Secção da or- 
dem dos coleopteros. {Tttra, e gr. mtros, par- 
te. ) 

Tetrametro, te-tià-me tro, Verso grego 
de quatro pés. {Tttra e mtiro.) 

Tetrandria, te-tràn-drl-a, a. /. T. hot. Classe 
de plantas de quatro estames. {Tttra, e gr. 
anêr, homem, macho, estame.) 

Tetrapetalo, te-tra-pé-ta-lo, aãj. T, hot. Qne 
tem qnatro pétalas. (Tttra e ptiala.) 

Tetraphylo, te-trá-fí-lo, adj. T, zool, Que tem 
quatro folhas. (7e/ra e gr. phyMon, folha.) 

Tetrapode» te-trá-po de, adj. T. zoot, Que 
tem quatro pés. {Tetra e gr. poy». pé.) 

Te»rapterO, te trá-pte ro, adj. T. toc^. Que 
tem quatro azas. {Tttra e gr. pttron, aza.) 

Tetraroha, te«trár-ka, a.tn. Governador d^uma 
de qaatro divisões â'nm estado. (Gr. tetra- 
"khèa ) 

Tetrarcliia, tê-trar>k{-a, «./. Parte de um es- 
tado dividido entre quatro chefes ou governa* 
dores. Governo de tetrarcha. (Teirarcha, suf. 
ia.) 

Tetrastlcho, te-trá-sti-ko, adj. T. arch. Que 
tem quatro filas de columnas T. Utt. Que 
consta de quatro versos, a. m* T. lil. Quar> 
teto. {Tetra, e gr. fila.) 

Tetrasyllftbo, te>tra>s{-Ia-bo, adj. Quadrisyl- 
laho. a. m. Palavra ou verso de quatro sylla- 
bas. {Tetra e iylláha.) 

Tetraz, te-trás, s. m. T. looU Genero de aves 
gailinacas. (Lat. teirace.) 

Tetrlco, té-tri-ku, adj. Multo triste; carrancu- 
do. Medonho. Fig. Severo. (Lat, tttricm.) 

Tetro, té>tro. adj. Negro; sombrio. Manchado: 
asqueroso. (Lat. teter.) 

Tetudo, te-tú.do, adj, Que tem tem tetas gran- 
des. {Teta, suf. udo,) 

Teu, tèu, pron. poss. De ti. Forma fem. <ua.(Lat. 
<uu«.) 

Tenorieta, teu-kri-è-ta, »./. T» hot. Planta da 
fomllia das eBcrophulaiineas. {Ttucrio, suf. 
êta.) 

Teuorio, téu>kri-o, a, T. hot, HeiTa dos ga*^ 
tos. (Gr, itykrion.) 

Teudo, te-ü-do, ant, part. paaa.áe Ter. 
Teutonioo/ teu-t6-ni*ko, adj. Que tem relaçio 

com os germanos, os allem&es. Diz-se d'uma 
ordem religlosa-militar fundada em S. Jo&o- 
d^Acre. Diz-se d^uma especie de lettra gothi-^ 
ca. (Lat. teutonicua.) 

Texto, tèl-sto, I. m. As palavras de um livro on 
escripto. Passagem d'um livro citado* (Lat. 
textua.) 

Textual, te-stu-ál, adj. Conforme ao texto». 
(Lat. textua, suf. al.) 

Textualmente, te-stu-ál-mèn-te, adv. De ma* 
neira textual. {Textual, suf. vtentt.) 

TextuariOj te-stu-á-ri o, a, m. Livro que ■& 
tem o texto, sem annotaçôes. adj Textual» 
(Lat. itxlua, suf. ario.) 

Tixtura, te-stú-ra, a. f. Acção ou efifeito de.- 
tecer. Tecido. Contextura. (Lat. texiura.) 

Texugo, te-chú-go, a. m. T. tool. Mammifero^ 
da tribu dos plantigrados. 

Tez, tès, a. f. Epiderme; cutis. (Lat. teraua oa- 
* ttraiare, de terauat) 

Thalamo, tá-la-mo, «. m. Leito conjugai. Fig-, 
Nupcias. T. bot. Alargamento do pedunculo.. 
T. anat. — optico / uma camada no cerebro*. 
(Lat. thalamua,) 

Thalweg,tãl-végh,«.m. T.geogr. Alinhamair 
baixa d'um valle, onde se juntam as aguas 
formando corrente. (Ali. ihalweg.) 

Tbapsia, tá-psi-a, a.f, T. bot. Planta da famí- 
lia das umbelliferas. (Lat. thapiia.) 

Thaumaturgo, tSa-ma túr-go, adj. e a. m. Que 
faz milagres. (Gr. thaymatoyrgoa,) 

Theatino, te a-ti-no, a, m. Religioso da orâ4m^ 
de S. Caetano. 

Theatral, te-a-trál, adj. Concernente ao thea> 
tro. Fig. Expectaculo&o. ^pparente. {TheatrOf. 
suf. ol.) 

Theatralmente, te-a*trál-mèn-te, adv, De> 
modo theatral. (Tleatral, suf. mente.) 

Theatrlsta, te-a-trí-sta, a. m. ef. Actor. Fre- 
qüentador habitual de theatro. {Theatro, suf* 
úía.) 

Theatro, te-á-tro^ a. m, Log&r, edificio aonde 
se representam peças dramaticas. Aite de- 
representar. A litteratura dramatica. Fig,. 
Logar de qualquer soccesso. lllusão. — ana- 
tomico ; logar, sala onde se fazem dlssecções.- 
(Lat. theatrum.) 

Theleta, tê-hi-sta, adj. es. m. e/. Que reconhe- 
ce a existencU de Deus. (Gr. theoa^ deus, suf. 

Thelalgla, té-lSl-Jí-a, a.f. T. med. Dor no bico 
do peito. (Gr. thêlè, mamillo e álgoa^ dor.) 

Thelite, tê-li-te, a»/, T. med, InfiammaçSo do 
bico do peito. (Gr. thêlè, mamillo. suf. t<e.) 

Thema, td-ma, a. f. Proposição destinada a ser 
desenvolvida. Assumpto. Trecho para exercí- 
cio de traducção nas escholas. T. gramm,. 
Base das palavras a que se junta a desinen- 
cia da declinaç&o on da conjugaç&o. (Gr. 
ilitifia ) 

Theooraola» te-o-kra-si-a, a. f. Governo eacer- 
dotal. (Gr. theoa, deus e hratoa, poder.) 

Theoorata, te-o-krá-ta^ a. m% Membro da thea^ 
cracia* (I^eocroda.) 



Theocratleameiite Thrcno li6t 
Thd00ratlCBm€nt6,te-O'krá-ti-ka>men-te, adv. 

De modo theocratlco. (TAeocrQ/{co,eiif. mtnit,) 
Theocratlco, te-o-krá*ti'ko, adj. RelatUo a 

tbeocracia. {Thtocracia.) 
Ttieodolito, te-o-do-lMo, ». m. Instrumento 

para medir os angnlos reduzidoB ao horizonte 
e alturas zenithaes. (Fr. thtodóliU; origem des- 

conhecida.) 
Theogonia, te>o*gc-ni a, #./. Genealogfa dos 

deuses. f^Gr. iheo»y dens e gtnea, geração.) 
Theogocioo, te-o-gó si-ko, aój. EelatUo á 

tbeogonia. (Theogonia, suf. tco.) 
Theologal, te-o-lo-gál, adj. Que se refere prin- 

cipalmente a Deus. (Theologico, suf. oZ.) 
Tlieologalznente, te-o*lo-gal-mèn«te^ adv. 

De modo tbeologal. (Theologal^ suf. mente*) 
Theologia, te-o-lo-ji-a, «./. Sciencia que tem 

porobjecto Deus e as coisas divinas. (Lat. theo- 
logia.) 

TheolOgioaiQente, te o-ló-ji-ka-aèn-te, adv» 
De maneira tbeologica. (Thtulogia, suf. men/«.) 

Theologico, te-o ló-ji-ko, adj. Concernente a 
tbeologia. (Theologia, suf. tco.) 

Theologisxno, te-o-lo ji-rmo, ». m. Emprego 
abusivo da theologia. (TAeoZopta, suf. ismo.) 

Theologo, te-ó-lo-go^ ê. m. O que sabe, estuda, 
ou escreve sobre tbeologia. (Lat. iheclogus, do 
gr. iheos, deus, e logoí, tractado.) 

Theomanoia, te-o mán-si-a, «•/. Adivinhação 
por inspiração divina. (Or. theoi, dcus e man- 
Oieia, adivinhação.) 

Tlieomania, tè-o-ma-ni-a, s.f. T. pathol. Lou- 
cura em que o doente se crè Deus ou por elle 
inspirado. (Gr, Üttotf deus e manta.) 

Tlieomaniaco, tê-o ma-ni-a ko, adj. Doente de 
theomania. {Theomaniaf suf. aco.) 

Theophania, lé*õ-fa-ni<a, $.f. Manifestação de 
Deus. (Gr. theoSf deus e phantirij brilhar.) 

Tllôorema, te-o<rè-ma, s. m. Proposição que 
precisa de ser demonstrada. (Gr. thtõrema,) 

Theorla, te o>rx-a, «. /. Princípios fundamen- 
taes de sciencia ou arte. Noção desses princí- 
pios. Doutrina especulativa, sem alcance pra« 
tico. Hypotbese. (Gr. iTteòria.) 

Theorlca, te-ó-rl>ka, «./.O conjuncto de prin- 
cípios Immediatamente applicados numa arte 
ou sciencia. (Thtorieo.) 

Theorlcamente, te-ó-ii-ka mèn-te, adv» De 
maneira theorlca. {Theorico, suf. mtntt.) 

Theorioo, te-£-rÍ-ko, adj. Relativo á theoria. 
«• m. O que tem a noção scientifíca dos piin- 
dpioB d^uma arte. íig, Utopista.(TAeo}-ia,6uf. 
teo.) 

Thecrista, te-o>rf-sta, t, m. Que foima theo* 
rias. (Thtorta^ suf. ts/a.) 

Therapetita, te-ra-pèu-ta, m. Monge do Ju- 
daísmo. Medico. Auctor de obra sobre thera» 
peutlca. (Gr. therapeymt.) 

Therapeutloa, te-ra-pèu-ti-ka, «. /. T. med. 
Tractado da appHcação dos medicamentos. 
Tractamento de doença. {Thtraptutica,) 

Therapeutico, te-ra-pèu-ti-ko, adj» Relativo 
á tberapeutica. (Gr. ihtrapeutilco».) 

Therlaoologia, te-ri-a-ko-lo ji-a,«./. Tractado 
dos animaes venenosos. (Gr. thtrialcii, fera e 
lógot^ tractado.) 

Therxna, tér-ma. », /. Estabelecimento dt ba- 
0^08 (poentes. (Gr, íhtrmê^ calor.) 

Thermal, ter-mál, adj» Quente. Relativo a. 
banhos quentes. (Thtrma, suf. al.) 

Thermalldaâe, ter-ma-U-dá-de,«. /. Qualídade^ 
de agua tbermal. {T^ítrmál, suf. idade,) 

Tberxnioo, tér-mi-ko, adv, Yid, Thermal. 
Thermo... tér-mo. •. Elemento de composição 

que significa calor. (Gr. thermoa, quente.) 
Thetmologla,tãr*mo-lo Ji-a,«./. Tractado sO' 

bre o calor. {Thtrmo c lógos, tractado.) 
Thermologlco, têr-mo-ló-ji-ko, adt?. Concer-^ 

nente á thermologia. (Thermolvgia, suf. ico.) 
Thermometria, ter mü-me>tií-a,». f. Medição 

do calor. {Tfiermo, e mefron, medida.) 
Thermometrlco, têr-tLÕ-mé-tri-ko, a4j. Rela- 

tivo á thermometria. (Thermomeiriaf »uf. tco.) 
Thermometro, lêr-mó>me-tro, «. m, T. phy». 

Instrumento para avaliar a temperatura. 
(Thermo, e mtiro.) 

Thermosooplo, têr-mõ skõ-pi-o, «. m. T. phyt 
Instrumentro para avaliar mudanças de tem* 
peratnras muito pequenas. (TAerniO, e gr. 
tfcopein, obsfrvar.) 

Thermoslphão, ter-mo-sl-fão, ». m. SipbE» 
para conduzir calor. (Thermo e êiphão,) 

These, té-ze, i./. Proposição destinada a dia-^ 
puta. Proposição destinada a ser defendida- 
publicamente. (Gr. í/iem.) 

Thesoirado, te>zoi-rá-do, 9. n. OfiBcio do the> 
solrelro. {Thesoiro, suf. ado.) 

Thesoiraria, te-zoi-ra-rl-a, ê.f. Logar onde ae 
guarda o tbesolro publico. Escriptorio de ca»- 
sa bancaria, etc. Cargo ou repartição de the-- 
soireiro. (Thtíouro, suf. aria,) 

Thesolreiro^ te zol>rèi-ro, t. m. Guarda de the* 
soiro. O que tem a seu cargo operações mona- 
tarias. (TJtesoirOf suf. eiro.) 

Thesoiro, te-zòi-ro, s, m. Copia de dinheirooiV' 
objectos preciosos. Logar onde se guardam aa- 
rendas do estado ou quaesquer valores. Hg^ 
Ministeriodafazenda.Coisa oupessoade gran- 
de valia ou apreço. (Lat. ihesaurut,) 

Theurgia, te-ur-jí-a, «• /, Especie de magia. 
(Gr. theoyrgia,) 

Theurglco, te-úr-ji-ko, adj. Relativo á theur- 
gla. {Theurgiüf suf. ico.) 

Thenrgista, te ur-jí-sla, t, m. e/. Pessoa qua 
pratica a theurgla. (Theurgiaf suf. ú^a.) 

Thia, ti-a, «./. A irmão do pae ou da mãe. Á 
mulher do thio. T, provinc, Tractamento que 
se dá a mulher desconhecida ou a mulher de 
edade. (Gr. theia.) 

Thio, ti-o, s. m. Irmão do pae ou da mãe. O ma. 
rido da thÍa.T. promn. Tractamento que se d4 
a homem descooheçido ou de edade. (Gr.. 
theios.) 

Thoraclco, to-rá-sl-ko, adj. T. anat. Concer- 
nente ao thoraz. 9, m. fl. T. tod. Classe de 
peixes osseos. (Gr. thorojiilòt.) 

Thoraz, tó-rãks, ». m. T. anat. Cavidade ão) 
peito. Segmento intermedlo do corpo do iase- 
cto em que articulam as pernas. (Gr. (horax.^ 

Thorio, tó-ri-o, «. m. T. chim. Metal em fôrma 
de pó negro. {Thotf divindade dos scandina- 
vos.) 

Thorite, to-rí-te, «. /. Mineral em que ae en- 
controu o thorio. {Thorio, suf. ite.) 

Threno, trè-nc; «• m, Canto lamentoso. (LaU 
t?irenuê.) 
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Throneto, tro-nè-to, a. m. Throno pequeno, 

portátil. (Throno, suf. eio.) 
Throno, tró-no, a. tn. Solio; assento elevado de 

rei com degraus. Fig. Soberania. Domlalo. 
Fig.O monarcba. A monarchia. (Lat. thornus.) 

Thula, túUa, «. f, T, hot. Arvore da família das 
cupressineas, (Qr. ihyia ) 

'Thuribulario, tu-ri bu-lá-ri-o, aâj. e a. m. Que 
incensA com tburibalo. Fig^ Adulador. {Thu- 
ribulo, 8uf ano.) 

Thnribulo, tu-ri-bu-lo, a. m. Vaso de queimar 
incenso. (Lat. thuribidum.) 

Thurlcremo, tu-ri-kré-mo, adj. Onde se quei- 
ma inseoso. (Lat. ihuricremuf.) 

Tliurifererlo, tu-rl-fe-rà-ri-o, aâj. e a. m. Que 
leva o thnribulo- (Lat. thuriferario») 

Thurifero, tu.ri-fe-ro, adj. Que produz insen- 
80. (Lat* thuri/ero.) 

ThurlficaçSo, tu-ri-fi-ka-são, s, m. Acção ou 
effeito de thuriflear. (Thurijicar, suf. ção.) 

Thurifíoado, tu-ri â-ká-do,p. de Thurifl- 
ear. Qoe se Ihuriâcon. 

Thurlflador, tu-ri-fl-ka-dòr, adj. e a. m. Que 
tburifica. (Thurijicar^ suf. dor.) 

Thurjficante, tu-ri-fi-kàu-te- adj. Vid. Thuri- 
flcador. {Thuriflear, snf. anU.) 

Thnrificar, tu ri-fi kár, t?. o. Vid, Incensar. 
(Lat. thure, insenso efacere, fazer.) 

Thymeleaceas, ti-me-le-á-se-as, a. f. pl. T. lot. 
Família de plantas dicotyledonlas. (Lat. thy- 
mele, suf. aceas.) 

Thymico, tí-mi-ko, arf^'. T. anat. Concernente 
ao thymo. (Thymo 2, suf. ieo.) 

1. Thymo, tí mo, a. n. Vid. Tomilho. (Lat. 
thymum ) 

2. Thymo, ti-mo, a. m. T. aiiaU Corpo glandu- 
lar no lhorax do feto. (Gr. thymoa.) 

Thyroideo, ti-roi-déo, aâj. e *./. T, anat. Diz- 
se d'ama cartilagem angulosa da larynge, e 
d^unra glândula <Ta parte anterior e Inferior 
da laryngp. (Devia ser thyrtoiâeot do gr. íAy- 
reotidèa, símilbaBte a nm escudo e não de 
ihyrotiâ^s, simill aate a uma porta.) 

Thyrso, tir-so, a. m, T, mythol. Bastão enrama- 
mano de hera e pampanoi terminando em pi- 
nba, insígnia de Baccbo. T. boi. Panicula 
ovada e conica simllhante a ramilbete com- 
prido. (Lat. ihyrsua.) 

Thyrsoso, tir-sò*zo, adj. Que tem as flores dis 
postas á maneira de tbyrso. {Thyrso, suf. oso.) 

Thysanuros, (i-za-nú-ros, a. m. pL T. tooK Or- 
' dem de insectos hexapodes (Gr. thysanoyroa, de 

thysanos, franja e oyra, cauda.) 
TI, ti, pron. peaa. da 2." peaa. sing. Emprega-se 

com preposições. (Lat. tibi.) 
Tiàra. ti-á-ra, a.f, Barrete nacional dos persas. 

Mitra com tres coroas que osa o papa nas ce- 
rimonias. (Lat. tiara.) 

Tlbla, tí bi a #. /. Canella da perna. Frauta 
pastoril. Trombeta. (Lat. tibia*) 

Tlblal, ti>bi>ál, aàj. Concernente á tibia. a* «n. 
Mueculo da perna, (Lat. tibiale.) 

TlblamentO/ tí-bi-a-mèn-te, adv. De modo tí- 
bio. (Ti&to, suf. mente,) 

Tlbleza, ti-bi-è-za, a. f. Qualidade do que é ti* 
bio. {Tibio, suf. eza») 

Tibio, Ui-bi*o, aâj, Tepido; momo. Fig, Frou* 
zo. Remisso. (li&t.tepidua,) 

Tlborna, tl-bór>na, a.f. P&o quente embebldo 
em azeite novo.Liquido entornado.Misturada. 

Tlboralcô, ti-bor-ní-se, i. f. T. pop. Misturada. 
{Tihorna, suf, tee.) 

Tlção, ti-são, a. m. Acha de lenha accesa oa 
meio carbonizada. Fig. Pessoa trigueirissima 
ou muito suja. (Lat. titione.) 

Tlçoada, tl-so-á da, a. /. Pancada com tiçSo. 
(TtçSo, suf. ada.) 

Tiçoelro, ti so-èi-ro, s. m. Instrumento de ati* 
çar lume. (Tição, suf. tiro.) 

Tlçocado, ti so-ná-do, adj. Chamuscado, tibna- 
do. (Tição, But. ado.) 

Tio tac, tlk-ták, Vid. Tlque taqne. 
Tigela, ti-jé-la, a. f. Vaso concavo de barro ma- 

deira ou metalpara cald'>, etc. Disco de barro 
para doce. (Lat. * tegella por tegulaf) 

Tigrelada, tl je lá-da, a. f. Porção que encho 
uma tigela. Caldeirada. Especie de pudim. 
(Tigela, suf. ada.) 

Tlgellnha, ti-je-Hnha, a.f. Tigela pequena de 
usos variados. Disco de barro para manjar 
branco. (Tigela, suf. inha.) 

TIgrado, tl-grá-do, adj. Malhado como pelle de 
tigre. (Tigre, suf. ado.) 

Tigre, tí-gre, a. m. T. zool, Mammlfero da famí- 
lia dos felinos, muito feroz. Fig, Pessoa Ban« 
guinaria. (Lat. tigre.) 

Tigrlno, ti-grí-no, adj. Relativo a tigre. Côr 
de tigre (Lat. iigrinus,) 

Tljolelro, ti-jo-lèl-ro, a. m. Fabricante de tijo- 
los. (Tijolo, suf. eíro.) 

Tijolo, ti-jò-lo, a. m. Ladrilhoou laminada 
barro cozida ao forno. T. ouriv. Instrumento 
de vasar arruelas. Nome dado ao doce de goia- 
ba. (Liga-se a lat. teoula.) 

1. Til, tíl, a. m. Vid, Tllla, 
2. TU, til, a. m. Signal ortographlco que indica 

natalidade. (Fr. tilde, do lat. titnlua.) 
Tilbury, til bu-ry, a, n. Especie de cabriolé. 

(Ingl. tilbury.) 
Tilhà, ti-lbá, a, m. T. naut. Coberta do navio. 

(Fr. tillae, ao que parece do germânico: ant. 
nors. thilia, sobrado.) 

Tilhado, tl-lhá-do, adj. Que tem tilhá. Taháf 
suf. ado.) 

Tllla, tí-li-a, a.f. T. hot. Arvore da familia das 
tiliaceas. (Lat. tilia.) 

Tillaceas, ti-lí-á-se-as, a.f.pl. T. hot. Família 
de plantas dlcotyledonias. (Tilia, «uf. aeeo.) 

Tlllntado, ti lin-tá-do,i>. i>. de Tlllntar Que 
se tilintou. 

Tlllntar, ti-lin-tár, v. n. Vid. Tllntar. 
Timão, ti-mâo, a, m. Vid. Tômao. 
Tlmbale, tin bà-le, s. m. Atabale. Instru- 

mento musico que se comp5e de um hemís- 
pherio de cobre tapado com pelle em que se 
bate com baquetas. Especie de empada. 
(Atabale.) 

Timbalelrô, tin-ba-lèi-ro, a. m. O que toca 
timbales. (Timhale snf. eiro.) 

Timbrado, tin-brá-do, p. j?.üe Timbrar. Que 
se timbrou. 

Timbrar, tin-brár^ r, a. Pôr timbre. Censurar. 
V. n. Caprichar. (Timbre.) 

Timbre, tín-bre, a, m. Insígnia sobre escudo 
d^armas. Fig, Marca; cifra. Honra. Remate. 
Feito glorioso. Divisa. (Lat. iympanutiu) 
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'TImbrozo, tim-brò-zo, aâj, Cuprichoso. {Tim- 
hrt, 8uf. oso.) 

'Timldazneate, ti-mi-da-mèn-te, adv. De ma- 
neira tímida. {TimldOf sttf, mtnU ) 

'Timidez, ti'ini-ãès, «. /. Qualidade do que é 
timido. {Timião, snf. «*-) 

Tímido, ti-mi-do, adj. Temeroso;medroso. Pu- 
sillanime. Acanhado. Fiff. Debíl. ». m. Co- 
barde. (Lat. timidus.) 

Timoneiro, ti-mo-nèl-ro, «. m. Vid. Temo- 
neiro. 

Timoratamente, ti-mo-rá-ta-men-te. adv. De 
maneira timorata. (Timorato, suf. mente) 

TimoratO; ti-mo-rá-to, adj, Quetemtemor; 
timido. Que teme errar. (Lat. timoratut,) 

Tim*tim, tin-tín. ExpresB&osó usada na pbrate 
ítwj-íimpor ítw-ftm, com minuciosidade. 

Tina, ii-na, s. /. Vasilha de aduelas com forma 
de cone truncado, para liqnidoi. Banheira, 
(Lat. tina.) 

Tlnada, ti-nà'da, t.f. Porção que leya uma 
tina. (Tina, suf. ada.) 

Tlnalha, ti-ná-lba^ t. /. Tina pequena para 
vinho. (THnaf suf, alha.) 

Tinoa, tin-ka, «./. T, zooU Vid. Tenca. 
Tincal) tin-kál, «. n. T, miner, Borax Impuro. 

(Pers. tinkal.) 
Tlncalelra, tin-ka-léi ra, «./. Vasilha onde se 

deita o tincal. {Tineal^ guf. eira.) 
TlD6ll6lro, ti-ne-lèi-ro, s. m. O que provê o ti- 

nello. adj» Eelativo a tinello. {Tinello, suf. 
eiro.) 

'Tinello, ti-nè-llo, #. m. Refeitorio. (Ital. ti- 
nello,) 

^Tlneta, ti-nè-ta, «./. T, famil. Tino, geito, ha- 
bilidade vocação para uma coisa. Tendencia. 
Opinião obstinada. Mania. {Tinol) 

Tingado, tin-gà-do, p. p, de Tingar-se. Que 
se tingon. 

Tingar-se, tln>gár se, v. refi. T. Safar^se, 
escapar-se. 

Tingido, tin-jí-do, p. p. de Tingir. Que se 
tingiu. 

'Tingidor, tin-gi-dòr, adj. e «. m. Que tinge, 
{Tingir, suf. dor,) 

Tingidura, tin-ji dá-ra, #. /. Acção ou efPelto 
de tingir. {Tingir^ suf. dura.) 

Tingir, tin-jir, V. a. Dar côr com tinta. Colo- 
rir. Dar a côr negra.—se, v. reji. Tomar côr. 
(Lat. tingert.) 

'Tingneiro, tin ghèi-ro, adj, e a. m. Bote usado 
no Tejo^ Tripulante d^esse bote. 

Tinha, ti-nha, «. /. Doença cutanea da cabeça. 
(Lat. tinea.) 

'Tinhoso, ti nhò-zo, adj, e ». m. Que tem tinha. 
(Tinha, suf. oso.) 

"Tinido, tt-ní-do, *. m, Acção ou effeito de tinir. 
Som agudo de vidro ou metal. (Lat. tinniius,) 

^Tinidor, ti-ni^dòr, adj, e «. m. Que tine. (Ti- 
nir^ suf. dor.) 

Tininte, ti-nin-te» adj. Que tine. (Tinir, suf. 
inte.) 

"Tinir, ti-nir. v. n. Emittir som agudo (o vidro 
ou metal.) — ot ouvidoi} ter-se impressão sub. 
jectiva de som. T. pop. Tremer de medo ou 
frio. (Lat. ítnnirc.) 

'^ino, tf-no, «• m. Initincto, jaizo natural. Fig. 
Attenção, prudência. Jacto* 

Tinote, ti-nó4e, *. tn. T. pop. A cabeça, o cere- 
bro. (Tino. fuf. ofe.) 

Tinta, üu ta, *. /. Liquido corado para escre- 
ver imprimir ou dar cor. Laivo. Substancia 
colorante empregada em pintura. Matiz, cam- 
biante que resulta da mistura d^essas sub- 
stancias. Fig. Pequena dose, vestígio. (Tinto.) 

Tintôiro, tin téi-ro, «. m. Vaso para tinta de 
escrever. (Tin a, suf. eiro.) 

Tinto, tín.to, p.p. de Tingir. Que se tingiu. 
Colorido. 

Tintor, tin-tòr, adj. e s. m. des. Vid. Tintu* 
reiro. (Lat. íinelore ) 

Tintura, tin-tú-ra, «. /. Acção ou effeito de 
tingir. T. chim. e pharmae. Solução de substan- 
cia ou substancias mais ou menos coloridas 
num menstruo. Laivo. Fig, Noção superficial. 
(Lat. tinctiÀra,) 

Tinturão, tin-tu-rão, adj. e Eaj ecie de 
uva. {Tintura^ suf. ao.) 

Tinturaria, tin-tu-ra-rí-a, «./, Arte ouofíicina 
de tingir pannos. (Tintura, suf. aria.) 

Tintureira, tin-tu-rèi-ra, s. /. Mulher que 
tinge fazendas. Dona de tinturaria. T. «ooí. 
Peixe da familia dos esqualos. T, "bot. Planta 
da familia das phylotaceae. (Tintureiro.) 

Tintureiro, tin-tu réi-ro, adj. Que tinge. s. m, 
O que tinge. Dono de tinturaria. T, boi. Es- 
pécie d'uva preta. (Tintura, B\if. tiro.) 

Tio, ti o, «. «». Yid. Thio. 
Tiorba, ti-òr ba, «. f, Especie de alaude gran- 

de. (Ital. tiorVa.) 
Tiple, tí-ple, #. TO. ou/. T. TOus. A voz mala 

alta; soprano. Pessoa que tem essa voz. 
(Ital. tipU.) 

Tipoia, ti'pói a #. /. Palanquim de rede. Fig. 
Carroagem velha ou estragada. 

Tipu, ti-pá, í. m. T. bot. Planta da familia das 
leguminosas. 

Tiqne, ti ke, «. m. T. paíAoZ. Affecção espas- 
modica dos musculos faciaes. Fig. Modo ca- 
racterístico. (Fr. ítc.) 

Tique taque, tí-ke tá-ke, «. m. T. fam. Voz 
imitativa do som produzido pelo movimento 
da pêndula d'um relogio, etc. Fig. T.fam, 
Palpltação. (Onomatopéia.) 

Tiqne-tique, ti-ke-tí-ke, a, n. T. fam. Voz 
imitativa d'um som regular e prolongado, ou 
que exprime um movimento cadenciado. 

Tira, ti-ra, «./. Pedaço de fazenda, coiro. pa- 
pel, etc. mais longo que largo. Fita. Lista. 
Franja. Friso. (Tirar.) ^ 

Tirabragal, ti-ra-bra-gál, «. m. Funda de pes- 
soa quebrada. (Tirar e hragah) 

Tiracliumbo, ti-ra-chun-bo, e, m. Machina de 
fazer lamioas de chumbo. (Tirar, e chumbo.) 

Tiracollo, ti-ra-kó-Io, s. m. Correia que atra- 
vessa diagonalmente o corpo, d'um hombro 
ao quadril opposto; talabarto.(nesp. tiracuello.) 

Tirada, ti-rá-da, «./. Acção ou effeito de tirar. 
Exportação de generos. Grande espaço de 
tempo. Grande extensão de caminho. Discur- 
so ou trecho longo. (Tirado.) 

Tiradelras, ti-ra-dèi-ras, «. /. pl. Cordas de 
engenho de assucar. (Tirar^ suf. deira.) 

Tirado, ti-rá-do,j>. jp. de Tirar. Que se tirou. 
Esticado, 

Tirador, ti-ra-dôr, adj, e «. to. Que tira. Que 
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pnxa. T. naut. Chicote do cabo d^um appare- 
iho ( Tirar, suf. dor,) 

Tiradura, ti-ra*âú-ra, «./. AcçSo on effeito de 
tirar. (Tirar, Buf. dura.) 

Tira-flor, ti-ra-flòr, 9, m, Tnstramento para ti- 
rar a flor ao vlobo. (Tirar eftor.) 

Tlra*ftindo ti-ra-lún-do, ». m. Espécie de ver- 
rnma de torneiro. (Ttrar e fundo.) 

Tiragem, tl-rá-jen, s. f. Acç&o ou effelto de ti- 
rar. Aoçâo de passar o metal pela âelra. T. 

Acçâo de fazer imprimir as folhas. Cor- 
rente ascenclonal e descencional do ar qnente 
e frio numa chaminé. {Tirar^ suf. agtm.) 

Tlra-lintias, tí>ra-li-nbas,a. m. Instrumento de 
traçar llnüas com tinta. {Tirar e linha.) 

Tiramento, ti-ra-mèn-to, ». m. Acção ou efifeito 
de tirar. {Tirar, suf. mtnto,) 

Tirainola, ti-ra*mó-la, t. f. T. naut. AcçSo de 
tocar qualquer apparelho. {Tirar e mola.) 

Tiramolado, tl-ra-mo>Iá-do,^. p, de Tiramo- 
lar. Que se tiramolou. 

Tiramolar, ti-ra-mo-lár, v. a. T. naut. Amai- 
nar (uma talha). {Uramola.) 

Tirante, ti-ràn te, aâj. Que tira. Que puxa. 
Qne se approxima de, que tende para. Fig% 
Exceptuando.«. m. Cada uma das correias que 
prendem a besta ao carro. Viga on barra de 
ferro para firmar o madeiramento do tecto. 
{Tirar, suf. ante ) 

Tirào, ti>rão,«. m. AcçSo ou efifeito de tirar ou 
puxar violentamente. Estirao. {Tirar, suf. ão.) 

Tirapé, ti-ra-pé, s. m. Correia com que o sapa- 
teiro segura a obra no joelho. {Tir^r e pé.) 

Tira-qne-tlra, ti ra-ke-ti-ra, loe. adverh. De- 
signa movimento rápido e repetido. {Tirar e 
que.) 

Tirar, tl*rár, 1. a. Fazer sair uma coisa do 
logar onde está. Puxar. Extrahir. Arrancar. 
Attrahir. Dissaadir.Apartar.Afastar. Separar. 
Tolher. Derivar. Descrever. Eliminar. (Ger- 
mânico : got. tairan, holl. ieren, ingl. tear.) 

Tira-teimas, tí-ra'tèi-mas,5. n. T./am. Qual- 
quer objecto com qne se fustiga uma crean- 
ça, um teimoso. Argumento irrespondível, de- 
cisivo. {Tirar e teima.) 

Tira-testa, tí-ra-tè-sta, a, n. A testeira do ar- 
reio. (Tirar e testa.) 

Tlra-tlra, ti-ra-tí-ra, loc. adv, Vid. Tlra que- 
tira. 

Tira-vergal, ti-ra-ver-gál, «. m. Coiro que 
prende os machos á liteira. (Tirar e verçal.) 

Tirete, ti-rè-te, e. m, T. orthogr.yiA, Hyphen. 
(Fr. tirei, de iirer, tirar.) 

Tirlola, tl-rí-8i-a^ s,f. forma pop. Vid. loterl- 
ola. 

Tirioiado, ti-ri-si-á-do, adj, T, pop. Doente de 
ictericia. {Iciericia.) 

Tirintintlzn, ti-riu-tin-tín, «.m. Vozimltativa 
de som de trombeta. 

Tiritana, ti-ri-tà na,«./. Mantéo de serguilha 
nsado por camponesas T.hot^ Parietaria. (Fr. 
tiritaine, genovcz iredaint; original desconhe- 
cido.) 

Tiritante» tl*ri-tàn te, adj. Que tirita. {Tirüar, 
suf. ante.) 

Tiritar, ti-rl-tár, v. n. Tremer de frio. 
Tiro, tí-ro, «. m. Acçâo ou efifeito de atirar «u 

>lirre{De0sar. Carga disparada por ftriOA4e foço. 

Explosão. Local onde se apprende a atirar 
com armas de fogo. Allusão; remoque. 
Expansão. Corda, calabre com que se atrela 
um animal Acçâo de puxar carros. Animal 
ou animaes que puxam um carro. {Tirar.) 

Tirocinlo, ti-ro-sí-ni-o, ». m. O primeiro ensi- 
no ; apprendizagem. (Lat. tirocinium.) 

Tirolioo-tloo, ti-ro li-ko-ti-ko, «. m. Expres- 
são empregada num Jogo infantil. 

Tiroteio, ti-ro-tèi o, *. m. T. mitit. Fogo de fu- 
zilaria de tiros amiudados, ou de atiradores. 
Fig. Troca de dictos ou acções entre duas on 
mais pessoas, ininterruptamente. (Tiro.) 

Tir-te, tír-te, loe. subst. Signal para acautelar- 
se; usado na loc.: sem tir-te nem guar-te. (Por 
tira-te, de tirar.) 

Tlsana, ti-zà-na, «./. T.pharm. Cozimento de 
cevada. Medicamento liquido destinado a ser 
a bebida ordínaria do doente. (L&i. ptieana.) 

Tisíoa, tí-zi-ka, v. /. T. pathol. Consumpçâo 
lenta.Tuberculose. (Gr. consumpçâow) 

Tlsioo, ti-zi-co, ad/. e «• m. Doente de tisica. 
Fig. Muito magro. CGr. phlhv>iJcôt,) 

Tisiphone, ti-zi fo-ne. «. /. T. myth. Uma daa 
fúrias. (Gr. fmj>?i<5nê.) 

Tisna, tí-sna, $. /. Mancha de coisa tisnad*. 
(TistJar.) 

Tisnado, tl-sná-do, p. de Tlsaar. Que se 
tisnou. Ennegrecido. 

Tlsuadura, ti-sna-dú-ra, /. Acçâo oa effelto 
de tisnar. (Ti»nar, suf. dura.) 

Tisnar, ti-snár, v. a. Ennegrecer com fumo. 
Queimar. Fig. Macular.^ee, v. refl. Ennegre- 
cer-se. í^g. Manchar-se. (* SfVçonar, de tição.) 

Tisne, ti-sne, s. m. Côr produzida por fogo ou 
fumo na pelle. {Tisnar.) 

Tltan, ti-tàn, s. «1. T. tnyih. Nome de cada 
um dos gigantes que pretenderam escalar o 
céo. (Gr. Titàn,) 

1. Titanico, ti-tà-nl-ko, adj. Concernente aos 
tltans. {Titan, suf. ico.) 

2. TltaulcO; ti-tà-ni-ko, ctdj. Conceroeote ao 
titânio. (Titânio, suf. ico.) 

Titânio, tl-tà-ni-o, «. «1. T. chim. Nome de um 
metal muito raro. (Gr. titanoa, gesso.) 

Ti tela, ti-té-la, a. f. O peito carnudo da ave* 
O mais estimado de qualquer coasa. 

Tltere, ti-te-re, «. m. Boneco de engonços. Fi^ 
T. pop. Palhaço. Bouifrate. (Hesp. titere.) 

Titereado, ti-te re-á-do, p. p. de Titerear. 
Que se titereou. 

Titerear, ti-te-re-ár, v. a» e n. Fazer mover ti- 
teres, como titeres. (Titere.) 

Titereiro, tl te-rèi-ro, adj. e «. m. O que £az 
mover titeres. {Titere, suf. eiro.) 

Titbonia, ti-tó-ni-a, «. /. T. poet. A aurora. 
(Lat. Tithonia.) 

Tlthymalo, ti-ti-ma-lo, a. m. T. l>ot. Plantada 
familia das enphorbiaceas. (Lat. tithymalua.) 

í. Titi, ti-tí, a.f. T. infantil. Tia. (2ta.) 
2. Titi, tl ti, a. m. f. tool. Fassaro da familia 

dos conirostros. 
Titillação, ti-ti la-sâo, «. /. Acçâo ou efifeitq 

de tltlllar. (Lat. titillaíione.) 
Tltillado, ti ti-lá-do, p. p. de TiUllar. Que 

titillou. 
Titillamento, tl-ti-la-mèn-to, m. Vid. Titil- 

lação. (Lat. íütZíameníum.) 
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Tltlllante; ti-tl-làn-te, adj» Qae titllla. (Lat. 

fâtUan/6.) 
1. Titular, v. a. Causar prurido ; fa- 

zer cócegas. V. n. Palpitar. Sentir palpitação* 
(Lat. titillare») 

S, Titular, ti-ti-lár, adj. Diz-se das veias que 
existem debaixo do sovaco. (Lat. tiiillui.) 

TitiUoso, ti-tl-lô-zo, adJ. Vid. Titlllante. 
(Lat. tilÚloius.) 

Titizn, ti-tfn, «. m. Espécie de coca do Brazil 
para matar peixe* 

Titubaçâo, tl-tu-ba-sio, «. /. VId. Tltubea- 
qSo. (Titubar, suf. ção.) 

Titnbar,tl-tu-bir, v. n. Vid. Titubear. 
Tltubeaçào, ti-tu-be-a s&o, $. f, Âcçao oa ef- 

feito de titubear. {TitubtaVj suf ção.) 
Tibnbeado, ti-tu-be-á-do, p. p, de Titubdar. 

Que se titubeou. 
'Titubeante, ti-tu-be àn-te, adj, Que titubeia. 

{Titubear, suf. ante.) 
Titubear, ti-tu be-ár, v.n, N&o poder firmar-se 

nos pés; cambalear. Fallar com hesitação, 
sem terminar as palavras. Fiç. Hesitar. (Lat. 
iituhare.) 

'Titulado, ti-tu lá-do, p. p. de Titular. Que 
se titulou. 

1. Titular, ti tu làr, adj. Que tem titulo bono- 
riâco. Nominal, s. m. e f. Pessoa que tem ti- 
tulo honoriãco. (Titulo») 

2. Titular, ti-tu-lár, v. a. Intitular. Dar titulo 
jurídico. Inscrever ou registrar por títulos. 
(Lat. titulare.) 

'Tituleiro, ti-tu-lèl-ro, «. m* T. ant, Epitaphio; 
lettreiro. {Titulo, suf. eiro.) 

Titulo, tí-tu-lo, «. m. In<)crlpçS.o, lettreiro, ro- 
tulo. Palavra ou phrase designativado assum- 
pto d^uma obra. Sabdivís&o de codigo de leis, 
d'obra de jurisprudência. Denominação liono- 
rifica. Designação. Pretexto. Kazão. Eacri- 
ptura de contracto. (Lat. tUulua.) 

Tllm, tlin, «. n. e interj. Voz Imitativa do som 
de campainha ou dinheiro. 

Tlintado, tlin-tá-do, jp. !>. de Tlintar. Que 
emittiu som. 

TUntar, tlln-tár, v. n. Fazer tlin. Emlttir som 
(a campainha, o dinheiro, etc). {Tlim.) 

Tznese, tmé-ze, «. /. T. gramm. Separação 
dos elementos d^uma palavra composta para 
intercalar outra ou outras palavras; ex.: dir- 
Íe-Aei. (Gr. Ímêíií.) 

Tô, tó, inttrj. Voz para chamar cães. (Of. To- 
tó.) 

Toa, tò-a, «./. Sirga; reboque. Loe. adv. toa. 
ao acaso; sem reflexão. 

Toada, to-á-da, s. /. Soada; tom. Entonação. 
Rumor vago. (Toado.) 

Toalha, to-á-Iba, s. /. Peça de lençaria para 
cobrir mesas, para enxugar o corpo, as mãos, 
01 pés, etc. depois da lavagem. Todo o panno 
semelhante a esse. (Germânico: ant. alt. ali. 
twàhüla.) 

Toalhete, to-a-lhè-te, «. m. Vid. Guardana- 
po. ^ 

Toalhinha, to-a-lhi nha, «. /. Toalha pequena. 
Touca ou veu de religiosa. {Toalha^ suf. inha.) 

Toante, to-En-te, adj, Que toa. (Lat. tonante.) 
To^r, to-ár, v. n. Emittir som. Estrondear. 

Trovejar. Fig. Convir. Parecer. (Lat. tonare.) 

Toca, tó ka, «. /. Buraco onde se açoitam coe- 
lhos. Casa pequena e pobre. (Hesp. tutca.) 

Tooadela, to-ka-dé-Ia, «./. Acção ou effeitode 
tocar ou ser tocado. 2*. fam. Tocata. (Tocar, 
suf. tia.") 

Tocadlllio, to-ka-di-lho, «. m. Jogo de tabulas 
similhaute ao triquetraque. {Tocar.) 

Tocado, to-ká-do, p. p. de Tocar. Que se to- 
cou. Apalpado. Que começa a apodr^xcer. Que 
levou toque. Um tanto ebrio. 

Tooador, to ka-dòr, adj. e 9. m. Que toca. 
{Tocary suf. dor.) 

Tooadura, to-ka-dá-ra,«. f. Acção ou e£felto de 
tocar. {Tocffr, suf. dura.) 

Toca lápis, tó-ka-lá-pis, c. m. Perna do com- 
passo em que se encaixa o lápis. {Tocar e Io- 
pií.) 

Tocameato, to-ka*mèn-to, «. m. Vid. Toca- 
dura. {Tocar, suf. menío.) 

Tocante, to-k&n-te, adj. Que toca. Relativo. 
Commovente. Pathetico. prep. Acerca. (Tocar, 
suf. ante.) 

Tocar, to-kàr, v. a. Sentir com a mão. Pôr-sa 
em contacto. Bater. Fazer soar um instrumen- 
to. Commover. Influir. Comprehender. Referir 
brevemente. Retocar; aperfõiçoar. v. n. Pôr 
a mão sobre. Pôr-se em contacto. Pertencer. 
—se, V. reji. Estar em contacto. Commover- 
se; maguar-se Começara apodrecer. (Palavra 
commum aofr.,prov., Uai. e hesp., prova- 
velmente do germânico.' ant. alt. ali. zuchon.) 

Tocarola, to-ka-ró la,«. /. T. fam. Acção de 
tocar ou apertar a mão a alguém. Musica 
d'instrumentos desafinados. {Tocar.) 

Tocata, to-ká-ta, s.f. T. pop. Acção ou effelto 
de tocar instrumentOB; musicata. (Tocar, suf. 
ata.) 

Tocba, tó-cha, «. /. Vela de cera g.'ande e 
grossa. Facho. Luz. fitai, torcia, de torciarif 
do lat. * tortiarty de toríus.) 

Tocbeira, to chèl-ra,s./. Castiçal grande de 
tocha. (Tocha, suf. tira.) 

Tocheiro, to chèi-ro, s, m. Vid. Tocheira. 
Toclio, tò-cho, 8. m. T. ant. Cacete. 
Toco, tô-ko, «. m. Pedaço cortado de arvore, 

tronco. Pedaço cortado, resto de vela que ar- 
deu quasi toda, coto. (Hesp. tocoUf ital. toccof 
pedaço, que Diez liga a touca,) 

Toda, tó-da, s.f. Nome de ave. (Lat. todu$.) 
Todavia, to-da-vi-a, adv, conj. Comtudo, ainda 

aasim. {Todae via.) 
Todeiro, to-dèl-ro, «. m. T. zool. Passaro da 

família dos Ôsslrostros. (Lat. todua.) 
Todo, tô-do, adj. Inteiro, completo. Qualquer. 

lig. Máximo, s. m. Coisa inteira; corpo com- 
pleto. Generalidade. (Lat. totu»,) 

Todo poderoso, to-do po de-rò-zo, adj, Omni- 
potente. {Todo epoderoso.) 

Toesa, to-è za, «./. Medida franceza de seis 
pés, equivalente a 1,®949. Fig. Pó muito cum- 
prido. (Fr. toist.) 

Tofel, to fél, 8. m. Instrumento musico antigo 
parecido com o pandtiro. 

Toga, tó-ga, 8, /. T. hiat. ant. Trajo nacional 
dos cidadãos romanos. Beca. IPig* A magia* 
tratura. (Lat. toga.) 

Togado, to-gá-do, adj. Que traz toga. 8. m. Ma- 
gistrado. (Lat. togcUui.) 



116G Tolça Tolo 
Tolça, tói-E4, í. /. Pé de castanheiro de que 

ee tiiam varas para arcos. 
Toioeira, toi-sèl-ra, «./. Toiça grande. (Toiça, 

suf. etra.) 
Tolra, tòl-ra, $./. Vacca esteril. (Toiro.) 
Tolrada, toi-rá>da, s. f. Mauada de loiros. Cor* 

rida de toiros. {Toiroy suf. ada.) 
Tolral, toi-rál, s, m. Logar onde o c«elbo bravo 

esterca habitualmente e onde se lhe faz a es- 
pera. 

Toirâo, toi-rRo, ». m. T. zool. Furão montez. 
Fig. r./aw. Creança turbulenta. (2'oíro, suf. 
ão) 

Toiraria, toi-ra-ri-a, «. /. Fig- T.fam, Desor- 
dem. (Toirof Buf. aria.) 

Tolreado» toi-re-á-do^ jj. p. de Toirear. Que 
se toireou. 

Tolreador, tol-re-a-dòr, aâj. e «. tn, Que toi- 
reia. {Toirtar^ suf. dor.) 

Toirõar, toi-re-ár, v. a. Combater ou correr 
toiros, em circo. Fig. Perseguir, v. n. Correr 
toifoa. (Totro.) 

Toirolo, tol réi-o, «. m. Acçao ou effelto de 
toirear. (Toirear.) 

Toireiro, tol-rèi-ro, *. *n. Vid. Tolreador. 
( Toiro, suf. eiro.) 

Toirejào, toi-re-jão, «. m. Cavilba das rodas da 
carreta 

Toirejar, toi-re-jár, v. a. e n. Vld. Toirear. 
Totril, tol-ril, í. m. Curral de gado vaccum. 

(Toiro, suf. il.) 
1. Tolrinha, toi-rí nha, «./. Corrida de novi- 

lhas mansas. Imitação d^essa corridapor meio 
de toiros figurados etc. Ftg. T. fam, Objecto 
de zombaria. (SP#tro, suf. inha.) 

2. Toirlaha, toi-rí-nha, «. /. T* tooU Peixe da 
ordem dos plectoguathos 

Toiro, tòi-ro, «. TO. Boi não castrado e novo. 
Fia. Homem robusto e bravo. 7*. attr. Signo 
zodiacal* Corrida de toiros. (Lat. taurus.) 

Tolrimo, tcl-iú no, aâj. Diz-se do boi mal 
castrado, (Totro, suf. uno.) 

Tojal, to-jal. «. m. Matto de tojos. {Tojo, suf. 
al.) 

Tojelra, to-jèi-ra, «. f. Vid. Tojo. {Tojtiro.') 
Tojelro. to-jèl-ro, t.«. O que conduz tojo. {To- 

jo, snf. eiro.) 
Tojo, tò-jo, 8. m. Nome de varias plantas es- 

pinhosas da familia das leguminosas. (llesp. 
tojo; origem desconhecida.) 

1. Tola,tó Ia, «./. T. chuU A cabeça; o cerebro. 
(Tolo.) 

2. Tola, tò-la, t. f. Especie de torquez de ma- 
deira usada por penteeiros. 

Tolamente, tò-le-mèn-te, adv. Ce maneira 
tola. {Tola, snf. mtntt.) 

Tolau, to-làn, »./. T.pop. Logro. {Tolo.) 
Tolano, to-)à-no, «. m. T. alveií. Sulco nopa- 

ladar das cavalgaduras. 
1. Tolda^ tòl-da,« /. Coberta de lona para abrigo 

do sol ou chuva: toldo. A primeira coberta de 
embarcação. (Ar. dhollaf) 
Tolda, tól*da^ 9./. Acção de tolda, toldar-se. 
(Toldar.) 

Toldado, tol-dá-do, p. p. de Toldar. Que le 
teldon. 

Toldar» tol-dár, v. a. Cobrir com toldo. Enco- 
brir. Obscurecer. Annuviar. Entristecer. Tur- 

—se, V. refl. Escurecer-se. Turvar-se. £Hg,. 
Embriagar-se. (Tolda,) 

Toldo, tòl-do, i. m. Vid. Tolda. 
Toledo, to-lè-do, s. tn. T.protin. Toleima. Co- 

mer de—i comer sem pagar. (Tolo suf. edo.) 
Toleima, to-Ièi-ma, «. /. Qualidade do que é- 

toio. Tolice. (2Wosuf. eima.) 
Toleirao,to-Iei-rf o, at^', Muito tolo. (Tolo, suf,. 

comp. eirão.) 
Tolejado, to-le-já-do, p, p» de Tolejar. Em 

que se tolejou. 
Tolejar, to-le-jár, t. n. Praticar tolices. (TólOy 

suf. eja.) 
Tolerada, to-le-rá-da, adj, e «. /. Prostituta. 

(Tolerada.) 
Toleradamente, to-le-rá-da-mèu-te, adv* Com' 

toIerancia. {Tolerado^ suf. mtnte,) 
Tolerado, to-le-rá-do, p. p. de Tolerar* Que 

se tolerou. 
ToIerancia, to-le-ràn-si-a, «./. Acção ou effel- 

to de tolerar. Indulgência. (Lat. toleraníia.) 
Tolerante, to-le-ràn-te, adj. Que tolera. (Lat. 

tolerante.) 
Tolerantismo, to-Ie-ran-ti-smo, «. m* Sjstema 

segundo c qual se devem tolerar u'um estado- 
todos os cultos. (Tolerante^ suf. i$mo.) 

Tolerar, to-ie-ràr, v. a. Supportar, soffrer. Ter 
indulgência para o que não é bom ou se julga 
faUo, para as crenças alheias. (Lat. tólerare,'^ 

Tolerável, to-le-rá-vel, adj. Que pode ou deve 
ser tolerado. (Tolerar,suf.v«2.) 

Toleravelmente, to-le-rá-vel-mèn-te, adv* Be 
maneira tolerável. (Tolerável,suf. mente.) 

Tolete, to-lè-te, ». m, T. naut, Cavilha onde 
joga o remo. (Fr. told.) 

Toletelra, to-le-tèi-ra, ». /. T. naut. Elevação 
da borda da embarcação onde se colloca o to- 
lete. (Tole/e, suf. etra.) 

Tolhedura, to lhe-dú ra, «. /. Excremento de 
ave de rapina. 

Tolheita, to Ihèi-ta, «./. Tolhimento; embara- 
ço. (Tolheita,) 

Tolheito, to lhei-to,i?. p.pop. de Tolher. 
Tolher, to Jhèr, t. a. Prohíbir. Impedir. Ve- 

dar. Privar.—se, v. refi. Ficar paralytlco. 
Flg. Ficar sem movimento. (Lat. tollere.) 

Tolhido, to-Ihi-do, p. p. de Tolher. Prohl- 
bido. Impedido. Privado de movimentos. Tor- 
nado paralytico. 

Tolhimento, to-lhi-mèn-to, $. m. Acção ou ef« 
feito de tolher. (Tolher suf. men/o.) 

Tolho, tò-lho,«. VI. T. sool. Nome d^um peixe 
similhante ao pargo. 

Tolice, to-lí-se, /. Acção ou dicto de tolo. 
(Tolo suf. tee.) 

Tollna, to-li-na, «. /. T. chul. Burla do que 
come sem pagar* Logro feito a pessoa tola. 
(7*0^0, suf. ina.) 

Tollnado, to-li-ná-de, p. p. de Tollnar. Em 
que se tolinou. 

Tollnar, to-li-nár, v. a. T. thul,' Praticar toll- 
na. (Tolina.) 

Tolineiro, to-li-nèí-ro, «. m, O que vive dato- 
liaa. Desfructador de pessoa tola. (Tolinaf suf» 
eiro.) 

Tolle, to-le, #. m. T, fam. Tomar o —; Ir-se^ 
safar-se. (Lat. tolle, imp. de toüere.) 

Tolo, tò-Jo^ adj. Que não tem juizo. Cheio de 
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vaidade. Que não tem razão. Dcepropoeitado. 
Atrevido e ridículo. Pasmado. 

Tolontro, to-lòn-tro, t. m. Tumor da cabeça, 
por contusão. Caroço* Tubera. (Heep./aZon- 
dro ) 

TolUi to-lú, 8. m. T. pharm. Nome d'um balsa- 
mo que se extrahu d*uma arvore da familiadas 
léguminofias. (TolUy cidade da Nova Granada.) 

Tom, tòn, 6, m. Tensão. T. mtd. Estado de re- 
sUtencia e elasticidade que tem cada tecido. 
T. gramm. Elevação de voz sobre uma f yilaba. 
Gbarater da voz com rtlaçao ao que se diz, ao 
estado do animo. T. n.ut. O som, «om relação 
á sua gravidade ou aeuidade. Intervallo de 
duas notas, excepto o que vae de mi a íá e de 
si a dó. Modo. Maneiras. Nome das tintas com 
relação á sua foiça e brilho. (Lat. tonus.) 

Tomada, to-má-da, i./. Âcção ou effeito de to- 
mar. (Tomado.) 

Tomaâete,to-ma-dè'te, adj»dim. de Tomado. 
Diz-se da pessoa quasi embriagada. 

Tomadla, to ma-di-a, a. f. Tomada por con- 
quista. Apprebensão. Objecto apprebendido. 
{Tomado, suf. ia ) 

TomadlQO, to-ma-di-so^ Agastadiço. (7ò- 
mado^ Buf tço.) 

Tomado, to-má-do, p. p. de Tomar. Que se 
tomou. 6. m. j>2.Kefegos em vestidos mulberis. 
Passagens na roupa. 

Tomadoiro, to ma-dòi ro, «. m. T. nau/. Peda- 
ço de gaxeta nas vergas para sü ferrar o pan* 
no. (Tomar, snf. oiro,) 

Tomador, to-ma-dòr, adj. e «. m. O que toma. 
(Tomor, suf. dor.) 

Tomadote, to ma dó te,a^j. Vid. Tomadeto, 
Tomadura, to-ma-dú-ra,«./. Matadura em bes- 

ta, causada pelo roçar da sella. (Tomar, suf. 
dura.) 

Tomamento, to-ma-mèn-to^«. m. Vid. Toma- 
da. (Tomar, suf. mtiúo,) 

Tomar, to-már, v. a. Pegar. Âgarrar. Receber. 
Kecolíier. Captivar. Conquistar. Tirar. Tolher. 
Considerar. Desejar. Avaliar. Comer. Alcan- 
çar.—86, V, refi, Impressionar^se. Agastar-se. 
Deixar-se vencer. Perder o movimento. Em« 
briagar-se. (Germânico? Ant. sax. tômian, li- 
bertar.) 

TomareSi to-má-res, ». m. pl. Darts e—; dispu- 
ta, contenda. (Tomar.) 

Tomatada, to-ma-tá*da, «./. Massa feita de to- 
mates pata tempero. (Tomatt, suf. ada.) 

Tomate, to-má-te, «.m. T. hot. Fructo do toma- 
teiro, que se emprega como tempero cultlva- 
rio. (Mexicano (oma/e, Cabrera.) 

Tomateiro, to-ma-tèi ro, <. m. T. tot. Planta 
da familia daa eolaneas. (Tomatt, suf. tiro.) 

1. Tomba, tòn-ba,«./. Remendo de cabedal em 
calçado. 

2« Tomba, tòa-ba, «./. T, bot. Vid. Espelioa. 
Tombadilho, ton-ba-di-lbo, a. m. T. naut. A 

parte mais alta do navio desde o mastro de 
mezena até á pôpa. (Tomhar.) 

Tombado, ton-bá-do, p. de Tombar. Que 
se tombou. 

Tombador, ton-ba-dòr, adj. e s» m. Que tomba. 
{Tombar, suf. d»r.) 

Tombamento, ton-ba-mèn-to, «. m. Acção ou 
effeito de tombar. snf, minto.) 

' i. Tombar, ton-bár, v. n. Cair para um lado. 
Cair. Cair de bebedo v. a. Fazer cair, derrn* 
bar.— se, V. refi, Virar-se. Cair para o lado. 
(Fr, iombtr, hesp. e prov. tumbar, ital. tomare, 
origem incerta.) 

2. Tombar, ton-bár, v. a. Fazer tombo ou in. 
yentario. Arrolar, (Tombo.) 

3. Tombar, tou-bár, v. n. Retumbar. Soar. 
(Tom?) 

!• Tombo, tòn bo, t, m. Queda. Trambolhâo. 
'(Tombar.) 

2. Tombo, tòn-bo, «. m. Inventario de terras 
com demarcações. Archlvo. Fig Homem muito 
noticioso. (Tomo.) 

Tombola^ tòn-bo-la, ». /. T. jog. Jogo do loto 
em que ganha o que primeiro enche um car- 
tão, especie de Jogo de azar. (Ital. tombola.) 

Tombolado, ton-bo-lá-do,p.jp. de Tombolar. 
Que se tombolou. 

Tombolar, ton'bo-lár, v. a. Ganhar á tombola. 
(Tombola.) 

Tomentelo, to-men tè-lo, «. m. Pequeno to- 
mento. (Tomenío, suf. elo.) 

TomOQto, to-mèn-to. s. m. A âbra aspera do 
linho, eetopa. T. boi. Lanugem de que são re- 
vestidos certos orgãos. (Lat. íomtntum.) 

Tomentoso, to-men-tò zo, adj. Coberto de to- 
mentos. (Tomtnlo, suf. o«o.) 

Tomlllio, to-mi-lho, m. T. bot. Planta da fa- 
milia das labiadas. (Lat. ihymuvi.) 

Tomo, tò-mo, s. m. Volume à'uma obra. Parte. 
Fig. Valor; importancia.(Lat. tomu$.) 

Tomoro, tó-mo-ro, «. m. Vid. Comoro. 
Tona, tò na, t.f. Casca. Pelie. Fig. Superfície. 
Tonadilha, to-na-dí-lba, «. /. Cantiga rústica. 

Aria curta. (Hesp. tonadilla.) 
Tonai, to>náI, adj. T. nus. Concernente ao 

tom, á tonalidade. (Lat. /enu«, suf. al.) 
Tonalidade, to-na-li-dá-de, $. /. T. mut. Pro- 

priedade característica d'um tom. Composição 
particular da escala dos sons. (Tonai, suf. 
idadt.) 

Tonalmente, to-nál-mèn-te, adv. De maneira 
tonai. (Tonaly tuf. mtnte.) 

Tonante, to-uàn-tu, adj. Que troveja. T. myth, 
Epitheto de Júpiter. Fig. Retumbante, forte. 
(Lat. tonant€.) 

Tondlnho, ton-dí-nho, $. m, T. arcJiÜ. Toro pe- 
queno e redondo para adorno da base dasco* 
lumnas. 

Tonei, to-nèl, «. m. Vasilha para líquidos equi- 
valente a duas pipas. Qualquer vasilha de lo- 
tação superior a duas pipas. Fig. Beberrão. 
(Prov. e hesp. tontl, fr. lonntauy dim. de b. 
lat. tunnaf cuja origem é Incerta.) 

Tonelada, to-ne-lá-da, «./. Conteúdo d^um to- 
nei. T. nauí. Medida para calcular o porte 
dos navios. Peso de treze e meio quintaes. 
(Tonelf suf. ada.) 

Tonelagem, to-ne-Iá-jen, «. /. Capacidade do 
um navio. Medição da mesma capacidade. 
(ToneZ, suf. agtm,) 

Tonelaria, to-ne-la-ri-a,«./. Víd. Tanoarla. 
Toneletes, to-ne-lè-tes, «. m. pl. Peças da ar- 

madura antiga que cobriam o ventre e as per- 
nas, até o joelho. (Fr. tonntltl.) 

Toniai to-ni-a,«./. T. med. Tonicidade. (Lat. 
ionus») 
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Tonioa, tó-ni-ka,«. /. T. mus. A primeira nota 

d*ama escala. {Tonico.) 
'Tonloidade, to-ni-sl-dá^de,«./. T. physiol. Qaa- 

lid&de ou estado d« que é tonico. {Tonico, suf. 
idade.) 

"Tonloo, tó-ni-ko, adj. Relativo a tom. T. med, 
Que tonifica. T, mut. Diz-se da primeira nota 
dVma escala. T. gramm. Diz-se do accento 
principal d^uma palavra ou vogai que tem 
esse accento. *. m. Remedlo que tonifica. 
(Lat. tonus, saf. ieo.) 

Tonifloado, to-nl-fi-ká-do, p. p, de Tonificar. 
Que se tonificou. 

Tonificantd; to^ni-fi kàn*te, adj. Que tonifica. 
{Tonificar, suf. antt.) 

Tonificar, to«nl-â kár, v. a. T.mtd. Dar tom. 
(Lat. tonus e faetre.) 

Tonllho, to-ní-lbo,«. m. Tom fraco. Toada le- 
ve. (Lat. tonus, suf. ilho.) 

Toninha, to-ni-nha, s. /. T. zool. Atum novo. 
Cetáceo, chamado também marsopa. (Lat. 
thunnus.) 

'^onlnho, to-n{>nho, «. m. Z*. sool. Vld. Tonl- 
nha. 

'^onitraantd, to-ni-trn>àn-te, adj, Que troveja. 
Fig. Atroador. (Lat. tonitruante.) 

Tonitrno, to-nf-tru-o, aâj, T. poet. Vld. To- 
nltruante e Tonltraoso- (Lat. tonitruus.) 

'Tonltrnoso, to-ni-tru ò-zo, adJ. Sujeito a tro- 
voadas. Tcnltruante. (Tonitruo, suf. oio.) 

Tono, tò*no, s. Tom, toada. Ária. Posição, 
attitude. (Lat. t^nus.) 

Tonoa,to>nò-a, «./. Concerto em toneis e va- 
silhame semelhante. (B. lat. tunna: vld. To- 
nei.) 

Tonsado, ton-sá-do, j).p. de Tonsar. Que se 
tonaou. 

Tonsar, ton-sár, v, a. T. ant. Tosqular. (Lat. 
tonsare.) 

Tonsllla, ton-sí-Ia, s. f. T. anat, Vld. Amy- 
gdala. (Lat tonnUa.) 

Tonslllar, ton-ni-lár, adj T. anat. Concernen» 
te á tonsllla. {Tonsilla, suf. ar.) 

Tonslllltd, ton*sMí-te, «./. T.pathol. Inflam- 
maçâo da^ tonsillas. {TonaiUay suf. üe.) 

'^onsura, ton-sú-ra^ s. /. Acção ou effalto de 
tonsjrar. T. Uiurg. Corte dàdo pelo bispo no 
cabellodoordlnando quando recebe o primeiro 
grau do clerlcato. Coroa de clérigo. (Lat. ton- 
8ura.) 

'Tonsurado, ton-su-rá-do, p. p. de Tonsurar. 
Qae se tonsurou. s. m. pU Oa padres. 

Tousurar, ton-su*rár, tr. a. Tosqular. Dar a 
ton^ara. (Torísura.) 

Tonta, i6a-ta, »./. T.pop. a cabeça. (Tonto.) 
Tonteado, ton*te-á-do, p. p. de Tontear. Que 

se tonteou* 
Tontear, ton-te-ár, v. n. Obrar ou fallar como 

tonto. Eatar tonto. Escabecear. {Tonto.) 
Tontdira, ton-tèi-ra, s* f. AcçEo ou dicto de 
ilktonto. Loucura, demencla. {Tonto, saf. eira.) 
Tonterla, ton-te-ri-a, s. /. Vld. Tonteira. 

(Hesp. tonteria.) 
Tontloa, ton-ti-se, «. /. Vld. Tonteira. {Ton- 

to, suf. ice.) 
"Tontlna, ton-tí-na, s.f. Associação em que os 

capltaes dos socios fallecidos revertem em 
favor dos qae ficam. Qualquer operação finan- 

ceira que se baseia na duração da vida. (Fr. 
tontine.) 

Tonto, tòn-to, adj. Aitonito. Perturbado. Ata* 
rantado. Doido | tolo. {ÁUonito.) 

Tonttira, ton-tú-ra, «. /. Vertigem da cabeça. 
{Tonio, suf. ura.) 

Topa, t6-pa, ». w. Jogo de creanças. (Topar.) 
Topada, to-pá-da, «./. Acção ou effelto de ba- 

ter casualmente com o bico do pé num obje- 
cto. Choque. (Topado.) 

Topado, to-pá-do, p. p. de Topar. Que se to- 
pou. 

Topar, to-p&r, v. a. Encontrar. T. jog. Corres- 
ponder á parada, v. n. Encontrar. Bater com 
pé d^encontro. Tocar. Ir ter a. Chegar. (2bp<.) 

Topaz, to-pâs, s. m. T. Asia. Chrlstão mestiço 
de Malaca e outras partes das índias Orlen- 
taes. 

Topazio, to-pá-zl-o, s. m. T. miner. Pedra pre- 
ciosa de cdr amarella. (Lat. topaziiu.) 

Tope, tó-pe, s. m. Choque de dois objectot. 
Cimo, cume. Fig, Cumulo. Obstáculo. Laço de 
fita em toucado, ou chapéu. T. bot. Planta da 
família das amaryllldeas. (Hesp. topar, ItaL 
toppe, ant. fr. topt, anglsax. e Ingl.cume, 
ant. alt. ali. sopf, gael. e kymri, top; origem 
incerta.) 

Topekada, to-pe-tá-da, s.f. Cabeçada, marra- 
da. (Topitar.) 

Topetado, to-pe-tá-do, p.p. de Topetar. Que 
se topetou. 

Topetar, to-pe*tár, v. n. Tocar com a parte 
mais alt». Marrar. (Toptte.) 

Topete, to-pô-te, «. m. Cabello levantado sobre 
a testa. Parte deantelra e erguida das cabei* 
leiras. Fig. e pop. Cabeça. (Topo, suf. eíe.) 

Topetetra, to-pe-tèi-ra, s. /. Vld. Testeira. 
{Topete, suf. «tra.) 

Topetudo, to-pe-tú-do, adj. Que tem ou uia 
topete. (Topete, suf. udo.) 

Topho, tó-fo, s. m. T. pathol. Substancia dura 
que se forma no inferior dos orgãos ou nas pro- 
ximidades das articulações. (Lat. tophu».) 

Toplarla, to pi-a-ri-a, s. f. T. jard. Arte de 
talhar mqrtas e outros arbustos, dando-lhas 
varia» configurações. (Lat. topiaria.) 

Tópica, tó-pl-ka, s. /. Sciencia dos toplcos. 
(Topico.) 

Toploo, tó-pi-ko, adj. Relativo alogar. Concer- 
nente ao as3umpto. T. med. DIz-se do remedio 
externo que se appUca na séde do mal. s. m. 
Remedio topico. Fig. Especifico. T. rhet. The- 
ma; ponto principal. Logar commum. ((}r. 
topikòs, local.) 

Topinambor, to pl-nan bòr, s.m. T. lot. Plan- 
ta da família da? compostas. (Topinartibiu, de 
cujo paiz vem a planta.) 

Toplnlio, to-pí-nho, adj. T. hipp. Diz-se da 
besta caja pata tem os quartos e talões dema- 
siado altos. (T'ipo, suf. inho.) 

Topo, tò-po, s. m. Sammidade,cume. Extreme. 
(Vld. Tope.) 

Topographla, to-po gra-fi-a, $, f. Deacrlpção 
d'um logar. Arte de representar cartographi- 
camante um logar, uma extensão de terreno 
com todos os objectos que estão á sua superfl- 
clc. (Qr. tópOB, logar u graphein, descrever.) 

Topograpliloamente, to-po-grá-fi-ka-mòn te. 
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aãv. De maneiratopographica. (Topograpliico 
suf. mente.) 

Topograplilco, to-po-grá-fi-ko, adj. Concer- 
nente á topogrraphia. (TopograpJiia, suf. ico.) 

Topograplio, to-pó-gra-fo, ê. m. O que se oc- 
cupa de topographia. (Gr. topoa e gràphdn.) 

Topologia, to-po-lo-jí-a, s. f. Vid. Topogrra- 
phla. 

Topologico, to-po ló-ji-ko, adj. Concernente 
á topologia. {Topologia, suf. ico.) 

Toponymla, to-po-nx-ml-a, s. f. Designação de 
logares por seus nomes. Estudo dos nomes dos 
logares. (Gr. tôpos, logar, e onoma, nome.) 

Toponymico, to-po-ní-mi-ko, adj. Concernente 
á toponymia. {Toponymia, suf. ico.) 

Toque, tó-ke, s. m. Acção ou efFeito de tocar 
ou pôr em contacto. Pancada. Som de panca- 
da. Acção ou effeito de tocar instrumentos 
músicos. Aperto de mSo. T. pint. Leve pince- 
lada para apurar a pintura. Fig. Apuro. Qui- 
late. Inspiração. Signal. {Tocar.) 

Toque-emboque» tó-ken-bó-ke, «. m. Jogo de 
bola com aro ou hemispherio oco em que ella 
entra. {Tocar e embocar.) 

Torado, to-rá-do, p. p. de Torar. Que se to- 
rou. 

Toral, to-rál, s. m. CabeçSo de camisa mulhe- 
ril. A parte mais forte da lança. {Toro, suf. alf) 

Torar» to-rár, v, a. Cortar em toros. {Toro.) 
Torçai, tor-sál, 3. m. Cordão de fios de retroz. 

Cordão de seda e fio d'ouro. (Torcer.) 
Torçalado, tor-sa-lá-do, adj. Guamecido com 

torçal. {Torçál, suf. ado^ 
Torção, tor-são, «./. Acçao ou effeito de torcer. 

T. veter. Colica. (Lat. toriione.) 
Toroaz, tor-kás, adj. e 3. m. Diz-se do pombo 

que tem colleira multicor. (Der. do lat. tor- 
ques.) 

Torcedella, tor se dé-la, «./.Vid. Torcedura, 
{Torcer, suf. ella.) 

Torcedor, tor-se-dòr, adj. e s. m. Que torce. 
Instrumento para torcer. Arrocho. {Torcer, 
suf. dor.) 

Torcedura, tor-se-dú-ra, «./. Acção ou effeito 
de torcer. Volta tortuosa. Fig. Desvio. Argu- 
mento fallacioso. {Torcer, suf. dura.) 

Torcer, tor-sèr, v. a. Fazer voltar um corpo 
âexivo pelas duas extremidades ou por uma s6, 
estando fixo, cm sentido contrario. Entortar. 
Desviar. Fazer mudar de intenção. Sujeitar. 
Alterar; corromper, v. n. Dar volta. Dobrar. 
Ceder.—se, v. rejl. Dobrar-se. Acceder. Con- 
franger-se. (Lat. torquere.) 

Torcicollo, tor-si-kó-lo, a. m.. Volta tortuosa. 
Rodeio. Fig. Ambigüidade. T. paih. Inclina- 
ção forçada e dolorosa da cabeça, causada por 
rheumatismo dos musculos do pescoço. T. zool. 
Ave trepadora. (It. torcicollo.) 

Torcida, tor-sí-da, 3. f. Mecha de candieiro ou 
vela. Objecto torcido. {Torcido.) 

Torcidamente, tor-si-da-mèn-te, adv. Com tor- 
cedura. {Torcido, suf. imnte.) 

Torcido, tor-sí-do, p. p. de Torcer. Que se 
torceu. Torto. Tortuoso. 

Torcilhão, tor-si-lhão, a. m. Vid. Torção. 
[Torcer, suf. comp. ilhão.) 

Torcimento, tor-si mèn-to, s. m. Vid. Torce- 
dura. {Torcer, suf. minto.) 

U 

Torçol, tor-sól, a. m. T. med. Tumor pequeno 
na capella do olho. (Em hesp. orzvelo, em fr. 
orgeoht, do lat. hordeolna; mas d'onde o < do 
port.? Ha íerçoZ; haveria confusão com /reçd, 
em hesp. torzuelo7) 

Torculo, tór-ku-lo, a. m. Machina de polir e la- 
vrar crystaes. (Lat. torculum.) 

Torda, tór-da, a. f. T. zool. Femea do tordo. 
(Lat. turda.) 

Tordeira, tor-dèi-ra, a. f. Especie de tordo. 
{Tordo, suf. eira.) 

Tordilho, tor-di-lho, adj. Que é da cor do tordo. 
{Tordo, suf. ilho.) 

Tordo, tòr-do, a. m. T. zool. Passaro da família 
dos dentirostros. Peixe da familia dos labroi- 
des. (Lat. turdua.) 

Tordoveia, tor-do-vèi-a, a.f. Especie de tordo. 
Toreutica, to-rèu-tl-ka. a. f. Arte de esculpir 

em metal. (Gr. toreytike.) 
Torga, tór-ga, 3. f. T. hot. Vid. Urze. 
Toribios, to-ri-bi-os, a. m. epl. T. aaiat. Contas 

de crystal que vêem da índia. 
Torillo, to-ri-lo, a. m. T. hot. Extremidade do 

pendunculo d*onde parte a flôr. (Lat. torua.) 
Tormenta, tor-mèn-ta, a. /. Grande tempesta- 

de. Desordem; agitação. (Lat. tormentum.) 
Tormentelho, tor-men-tè-lho, 3. m. T. hot. Vid, 

Tremontelo. 
Tormentilla, tor-men-tí-la, a.f. T. hot. Planta 

da familia das rosaceas (Ital. hesp. tormentilla, 
do lat. tormentum.) 

Tormento, tor-mèn-to, a. m. Acção ou effeito 
de atormentar. Soffrimento. Afflicção. (Lat. 
tormentum.) 

Tormentorio, tor-men-tô-ri-o, adj. Kelativo a 
tormenta. Que tem tormentas. {Tormenta, suf. 
orio.) 

Tormentoso, tor-men-tò-zo, adj. Relativo a 
tormenta ou tormento. Trabalhoso; árduo. 
{Tormenta ou tormento, suf. oao.) 

Torna, tór-na, a.f. Supplemento. Compensação 
do herdeiro, melhorado em partilha, aos outros 
para egualar todos os quinhões. (Tomar.) 

Tornaboda, tór-na-bó-da, a. f. Segimda cele- 
bração da boda. Banquete ou festa no dia se- 
guinte ao das nupcias. (Tomar e hoda.) 

1. Tomada, tor-ná-da, a. f. Acção ou effeito de 
tomar. (Tomado.) 

2. Tornada, tor-ná-da, a. f. Liquido que sae da 
vasilha ao tirar o tomo. (Torno, suf. ada.) 

Tornadiço, tor-na-dí-so, adj. Que volta. Que 
muda de religião. Desertor. (Tomado, suf. iço.) 

Tornado, tor-ná-do, p. p. de Tomar. Que tor- 
nou. 

Tornadoira, tor-na-dói-ra, a. f. Vid. Toma- 
dura. (Tomar, suf. doira.) 

Tomador, tor-na-dòr, a. m. Banco usado por 
segeiros. Tomeador. (Tomar, suf. dor,) 

Tornadura, tor-na-dú-ra, a. f. Instrumento de 
torcer vimes e arcos. (Tomar, suf. dura.) 

Torna-fio, tór-na-fí-o, a. «i. Ferro ondo se afiam 
ferramentas de penteeiro. (Tomar efio.) 

Tornar, tor-nár, v. a» v. n. e—se. v. r^. Vol- 
tar. Virar. v. a. Dar a qualidade de. Resti- 
tuir. Traduzir, v. n. Mudar. Reconsiderar. 
Defender. — se, v. r^. Voltar para onde se 
esteve. Converter-se, mudar-se. Recorrer. 
(Lat. tomare.) 
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Tornasol, tor-na-sól, s. m. T. hot. Planta da 
família das borragineas. Substancia corante 
azul que se extrae de varias especies de li- 
chens. (Fr. toumeêol.) 

Tornaviagem, tór-na-vi-á-jen, s. f. Volta de 
viagem por mar. Regresso. Fig. Rebotalho. 
[Tomar e viagem.) 

Torneado, tor-ne-a-do, p. de Tornear. Que 
se torneou. 

Torneador, tor-ne-a-dòr, adj. e s. m. Que tor- 
neia. 8. m. Banco de segeiro. Instrumento de 
abrir escorvas em espingardas. [Tornear 1, 
suf. dor.) 

Tomeamento, tor-ne-a-mèn-to, «. m. Acçâo ou 
effeito de tornear. {Tornear í, suf. mento.) 

1. Tornear, tor-ne-ar, v. a. Lavrar ao torno. 
Dar fôrma redonda. Circumdar. [Tomo.) 

2. Tornear, tor-ne-ár, v. n. Entrar em torneio; 
justar. [Torneio.) 

Torneavel, tor-ne-á-vel, adj. Que pode tomear- 
se. [Tornear, suf. vel.) 

1. Torneio, tor-nèi-o, s. m. Feitio que se dá a 
um objecto, lavrando-a ao torno. Fig. Elegan- 
cia de formas ou de phrase. [Tornear.) 

2. Torneio, tor-nèi-o, s. m. Justa, ou jogo pu- 
blico de cavalleiros mediaveis. (Fr. toumoi.) 

Torneira, tor-nèi-ra, s. f. Tomo de pipa. Peça 
que se adapta a uma vasilha ou qualquer de- 
posito de liquido afim de se poder tirar este 
em qualquer occasiâo. {Tomo, suf. eira.) 

Torneiro, tor-nél-ro, s. m. O que trabalha ao 
tomo. T. hot. Especie de uva. [Tomo, suf. 
eiro.) 

. Torneja, tor-nè-ja, a. f. Calço de pedra para 
suster a roda de carro. 

Tornejado, tor-ne-já-do, p. p. de Tornejar. 
Que se tornejou. 

Tornejamento, tor-ne-ja-mèn-to, 8. m. Acçao 
ou effeito de tomejar. [Tomejar, suf. mento.) 

Tornejar, tor-ne-jár, v. a. Dar a forma curva 
a uma cousa, v. n. Curvar-se. Voltar-se [Tomo 
suf. eja.) 

Tornei, tor-nél, «. m. Argola que se volve em 
haste metalica ou de madeira. [Tomo, suf. él.) 

Tornez, tor-nès, s. m. Moeda antiga de prata. 
(Fr. toumoÍ8.) 

Tornillieiro, tor-ni-lhèi-ro, adj. Que deserta 
para casa ou outro regimento. [Tomar ou tor- 
nilho f) 

1. Tornillio, tor-ní-lho, s. m. Castigo militar 
antigo. [Tomar, suf. ilhof) 

2. Tornillio, tor-ni-lho, 8. m. Torno pequeno. 
Fig. Lance perigoso ou apertado. [Tomo, suf. 
ilho.) 

Tornínlio, tor-ní-uho, «. m. Torno pequeno em 
que se seguram peças para se limarem. [Tor- 
no, suf. dim. inho.) 

Torniquete, tor-ni-kè-te, s. m. Cmz de ma- 
deira com hastes eguaes collocada horizontal- 
mente e movei sobre um eixo para impedir o 
transito de carros ou cavalgaduras por algum 
sitio, ou para só deixar passar uma pessoa de 
cada vez. T. pJiys. Apparelho posto em movi- 
mento por acçâo d'um fluido. T. Imt. Instru- 
mento de tortura. T. chir. Instrumento de com- 
primir artérias. Tomo. (Fr. toumiquet.) 

Torno, tòr-no, s. m. Engenho girante em que 
se lavram madeira, metaes, etc. Instrumento de 

fen'o em que se seguram as peças que se que- 
rem limar. Roda conventual. Chave de tor- 
neira. Pino; Volta; redór. (Lat. tomiLS.) 

Tornozelo, tor-no-zè-lo, s. m. Saliência do osso 
da articulação do pé com a peraa. (Dim. de 
forno.) 

Toro, tó-ro, b. m. Tronco d'ar^•ore sem rama. 
Tronco do corpo. Cepo. T. archií. Moldura cir- 
cular da base da columna. T. naut. Pedaço 
de cabo para desfiar-se em fio de carreta. T. 
ant. Leito. (Lat. toru8.) 

Toronja, to-ròn-ja, «. /. T. bot. Especie de la- 
ranja pouco doce. (Hesp. toronja, do arabe 
torondja.). 

Toroso, to-rò-zo, adj. T. "boi. Polpudo; camu- 
do. Vigoroso. (Lat. torosus.) 

1. Torpe, tòr-pe. adj. Impudico; indecoroso. 
Ignóbil. Nojento. (Lat. turpe.) 

2. Torpe, tòr-pe, adj. Que causa torpor. Entor- 
pecido. (Lat. torpidus.) 

Torpecer, tor-pe-sèr v. n. Vid. Entorpecer. 
(Lat. torpescere.) 

Torpecido, tor-pe-cí-do, p. p. de Torpecer. 
Que se torpeceu. 

Torpedo, tor-pè-do, s. m. T. zool. Genero de 
peixes cartilaginosos. Machina-infemal para 
destruir navios. (Lat. torpedo.) 

Torpemente, tòr-pe-mèn-te, adv. De maneira 
torpe. [Torpe, 1 suf. mew/e.) 

Torpente, tor-pèn-te, adj. Que entorpece. (Lat. 
torpente.) 

Torpeza, tor-pè-za, b. f. Qualidade do que é 
torpe. [Torpe X, suf. eza.) 

Torpidade, tor-pi-dá-de, 8. /. Vid. Torpeza. 
[Torpe 1, suf. idade.) 

Torpido, tòr-pi-do, adj. Entorpecido. (Lat. 
torpidus.) 

Torpor, tor-pòr, b. m. Entorpecimento. (Lat. 
torpore.) 

Torquez, tor-kès, 8. f. Instmniento de ferro 
para agarrar, arrancar. (Der. de lat. torqwref) 

Torçtnezada, tor-ke-zá-da, «. ra. Golpe de tor- 
quez. Fig. Pancada. [Torquez, suf. oÂa.) 

Torra, tó-rra, s. f. Acção ou effeito de torrar. 
Torrada. [Torrar.) 

Torrada, to-rrá-da, a. f. Fatia de pão torrado. 
[Torrado.) 

Torrado, to-rrádo, p. p. de Torrar. Que se 
torrou. 

Torrão, to-rrão, «. m. Gleba. Pedaço de ter- 
reno. Pedaço de terra. Pedaço, pl. Bens rús- 
ticos. [Terrão.) 

Torrar, to-rrár, v. a. Secçar muito pela acçâo 
do calor. Tostar.—se, v. refi. Seccar-se muito 
Fig. Murchar. (Lat. torrere.) 

Torre, tò-rre, «. f. Edifício elevado e fortifica- 
do, para defesa. Constmcção elevada, isolada 
ou ligada a outra para fazer signaes, com si- 
nos, e outros apparelhos. Peça do jogo de xa- 
drez. Fig. Homem agigantado. (Lat. turrem.) 

Torreado, to-rre-á-do, p.p. de Torrear. Que 
se torreou. 

Torreante, to-rre-àn-te, adj. Que se eleva á 
maneira de torre. [Torrear.) 

Torreão, to-rre-ão, b. m. Torre larga. Pavilhão 
no alto d'um edificio. [Torre, suf. ão.) 

Torrear, to-rre-ár, v. a. Fortificar com torre- 
V. n. Erguer-se á maneira de torre. [Torre.) 
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Torrefacção, to-rre-fá-sâo, a. f. Acçâo ou ef- 

féito de torrlflcar. (Lat. torrefactionem, de ior- 
refaetus.) 

Torrefacto, to-rre-fá-kto,í?. p. d® Torrifi- 
car. Que se forrificou. (Lat. torrefaetus.) 

Torreira» to-rrèí-ra, s. f. Calor excessivo do 
sol. Logar e hora em que o sol émais ardente. 
{Torrar, suf. eira.) 

Torrejado» to-rre-já-do, p. p. de Torrejar. 
Que se torrejou. 

Torrejar, to-rre-Jár, v. a. Vid. Torrear. {Tor- 
re, suf. eja.) 

Torrenoial, to-rren-si-ál, adj. Resultante de, 
que tem character de torrente. (Torrente, suf. 
al.) 

Torrencialmente, to-rren-sl-àl-mèn-te, adv. 
De maneira torrenoial. {Torrencial, suf. mente,) 

Torrente, to-rrèn-te, «. /. e r^. Corrente d'aí?na 
impetuosa. Copia; abundaneia. Multidão. 
(Lat. torrente.) 

Torrentoso, to-rren-tó-zo, adj. Torrenoial. 
{Torrente, suf. ozo.) 

Torresmo, to-rrè-smo, s. m. Parte consistente 
que resta do toucinho derretfdo ao lume. (Tor- 
rar, suf. esmo.) 

Torrído, tó-rri-do, adj. Muito ardente. (Lat. 
torridua.) 

Torríflcado, to-rri-fi-ká-do, p. p. de Torrlfl- 
car. Que se torriâcou. 

Torriflcar, to-rri-fi-kár, v. a. Fazer torrar. 
(Lat. torrefacere.) 

Torrija, to-rrí-ja, «./. Fatia torrada embebida 
em vinho com ovos e assucar. (Hesp. torrija.) 

Torrinlia, to-rri-nha, s. f. Torre pequena. T. 
theat. Camarote da ordem mais alta. {Torre, 
suf. iTiha.) 

Torroada, to-rro-á-da, «. /. Multidão de tor- 
rões. Pancada cora torrão. {Torron, ant. forma 
de torrão, suf. ada.) 

1. Torso, tòr-BO, s. m. Busto de pessoa ou de 
estatua. (It. torso.) 

2. Torso, tòr-so, adj. Torcido. (Lat. toraua.) 
Torta, tór-ta, a. f. Pastel grande. ^Lat. torta.) 
Tortào, tor-tão, a. m. Peça de brasao: arruella 

em forma de torta. {Torta, suf. aug. ão.) 
Torteira, tor-téi-ra a. f. Vaso de fazer tortas. 

{Torta, suf. eira.) 
Tortellos, tor-tè-los, adj. e a. m. T. chulo. Que 

tem os olhos tortos, vesgo. {Torto, suf. ello.) 
Torticollo, tor-ti-kó-lo, a. m. T. pathol.widi. 

Torcicollo. {Torto e collo.) 
Torto, tòr-to, adj. Que não é direito; torcido. 

Vesgo. Fig. injusto. Desleal. Que tem chara- 
cter mau. a. m. ant. Injuria; sem-razão. adv. 
De maneira torta, errada. (Lat. tort\xa.) 

Tortor, tor-tòr, a. m. T. naut. Cabo com que 
se auxiliam embarcações para obstar a que 
se abram. (Hesp. tortor.) 

Tortos, tór-tos, a. m. pl. T.fam. Diz-se dôr de 
tortoa a que sobrevem ás vezes no ventre ás 
parturientes. {Torto7) 

Tortual, tor-tu-ál, a. m. Viga que faz mover o 
fuso do lagar. Disco de fuso de fiar. (Lat. <or- 
tua f) 

Tortueiral, tor-tu-ei-rál, a. m. Vid. Tortual. 
Tortullio, tor-tú-lho, a. m. T. hot. Cogumeilo. 

Molho de tripas atadas. Fig. Pessoa baixa e 
gorda. 

Tortuosamente, tor-tu-ó-za-mènte. adv. De 
maneira tortuosa. {Tortuoao euf. mente.) 

Tortuosidade, tor-tu-o-zi-dá-de, s. f. Estado 
do que é tortuoso. (Lat. tortuoaitate.) 

Tortuoso, tor-tu-6-zo, adj. Que é torto, ou dá 
voltas. Que é opposto á justiça ou á verdade. 
(Lat. tortuoaua.) 

Tortura, tor-tú-ra, a. f. Curvatura. Fig. Sof- 
frimento. Mal physico applicado ao accusado 
para confessar. (Lat. tortura.) 

Torturado, tor-tu-rá-do, p. p. de Torturar. 
Que se torturou. 

Torturante, tor-tu-ràn-te, adj. Que tortura. 
{Torturar, suf. nte.) 

Torturar, tor-tu-rár, v. a. Atormentar. Appli- 
car tormentos. Fig. AfHigir. {Tortura.) 

Torulo, tó-ru-lo, a. m. T. hot. Elevação bojuda 
e circular na vagem d^algumas plantas. (Lat. 
torulua.) 

Toruloso, to-ru-lò-zo, adj. T, hot. Que tem 
torulos. {Torulo, suf. oao.) 

Torvação, tor-va-são, a.f. Acção ou effeito de 
torvar. (Lat. turhatione.) 

Torvado, tor-vá-do, p. p. de Torvar. Que se 
torvou. 

Torvamente, tòr-va-mèn-te, adv. De maneira 
torva. {Torvo, suf. m^nte.) 

Torvamento, tor-va-mènto, a. m. Vid. Tor- 
vaçã,0. {Torvar, suf. mento.) 

Torvar, tor-vár, v. a. Perturbar, v. n. — se, 
V. refí. Perturbar-se. Tomar-se sombrio. En- 
colerizar-se. — de repente, obrar inconsidera- 
damente. (Lat. turhare.) 

Torvelinlio, tor-ve-lí-nho, a. m. Vid. Torve- 
ilno. 

Torvelino, tor-ve-li-no, s. m. Redemoinho. 
Torvo, tòr-vo, adj. Que causa terror. Terrivel- 

mente Irado. Pavoroso, s. m. Qualidade do 
que é torvo. (Lat. torvua.) 

Tosa, tó-za, a. f. T. fam. Sova. Fig. Repri- 
menda. {Toaar.) 

Tosado, to-sá-do, p. p. de Tosar. Que se to- 
sou. 

Tosador, to-za-dôr, adj. e s. m. Que tosa (To- 
aar, suf. dor.) 

Tosadura, to-za-dú-ra, a. f. Acção ou effeito 
de tosar. {Tosar, suf. dura.) 

Tosao, to-zão, s. m. Vello de carneiro. Ordem 
militar hespanhola. Rede de pescar trutas, 
^at. tonaione.) 

1. Tosar, to-zár, v. a. Tosquiar os animaes la- 
nigoros. Aparar a felpa do panno. Fig. Roer. 
^at. tonaua, de tondere.) 

2. Tosar, to-zár, v. a. Dar pancada. (Lat. tun- 
aua, de tundere.) 

Toscado, to-ská-do, p. p. de Toscar. Que se 
toscou. 

Toscamente, tò-ska-mén-te, adv. De maneira 
tosca. {Toaco, suf. mente.) 

Toscanejado, to-8ka-ne-já-do,p. jj. de Tosca- 
nejar. Que se toscanejou. 

Toscanejar, to-ska-ne-jár, v. n. Fechar e abrir 
muitas vezes os olhos com somno. 

1. Toscano, to-skà-no, adj. Natural da Etruria. 
Diz-se d'uma ordem d'architectura elassica. 
a. m. O italiano litterario,fallado em Florença. 

2. Toscano, to-skà-no, adj, e a. T.pop. Diz-se 
do carpinteiro de machado, do que faz as 
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obras mais toscas de madeira. {Tosco, suf. 
ano.) 

Toscar, to-skàr, v. a. T. chul. Ver, intender. 
Tosco, tò-sko, adj. Naturalmente rude, nSo des- 

bastado, não polido. Malfeito. Inculto. (Ilesp. 
tosco, origem incerta.) 

TosQuia, to-ski-a, «. /. AcçSo ou effeito de tos- 
quiar. Epocha da tosqiiia. Fig. Censura. {Toa- 
quiar^ 

Tosquiadella, to-ski-a-dé-la, «. /. Vid. Tos- 
qnia. {Tosquiar, suf. ãella.) 

Tosqulado, to-ski-á-do, p. p. de Tosquiar. 
Que se tosquiou. 

Tosquiador, to-ski-a-dòr, adj. e s. m. Que tos- 
quia. {Tosquiar, suf. dor.) 

Tosquiadura, to-ski-a-dú-ra, s. /. Vid. Tos- 
qnia. {Tosquiar, sxif. dura.) 

Tosquiar,-to-ski-ár, v. a. Cortar rente o pelo 
dos animaes lanigeros. Aparar. Fig. Espoliar. 

Tosse, tó-se, s. f. Expirações súbitas pelas 
quaes o ar atravessa velozmente os bronchios 
e a trachea, produzindo um ruido especial. 
T. gir. Fome. (Lat. tusae.) 

Tossegoso, to-se-gò-zo, adj, Que tem tosse. 
{Tossir; para o processo de derivação, cp./ede- 
goso.) 

Tossidella, to-si-dè-la, a. f. T. pop. Acção ou 
effeito de tossir. {Tossir, suf. d^lla.) 

Tossido, to-sí-do, «. m. Acção de tossir, para 
dar signal, exprimir imia emoção. {Tossir.) 

Tossir, to-sír, v. n. Ter tosse. Fazer o esforço 
e ruido da tosse. v. a. Fig. Lançar fóra de si. 
(Lat. ítííôire.) 

Tosta, tó-sta, s.f. Torrada. {Tostar.) 
Tostadella, to-sta-dé-la, s.f. Vid. Tostadura. 

{Tostar, suf. ella.) 
Tostado, to-8tá-do, p. p. de Tostar. Que se 

tostou. 
Tostadura, to-sta-dú-ra, s. /. Acção ou effeito 

de tostar. {Tostar, suf. dura.) 
Tostão, to»8tão, s. m. Moeda portugueza, de 

prata do valor de cem réis. (It. testone, fr. tes- 
ion.) 

Tostar, to-stár, v. a. Queimar á superfície. 
Tisnar.—SO, v. refl. Crestar-se. (Lat. tostus, de 
<orr€re.) 

1. Toste, tô-ste, s. m. Banco da galé onde iam 
presos os forçados. 

2. Toste, tó-8te, adj. T. ant. Breve. Ligeiro. 
adv. Depressa. (It. tosto, fr. tõt; lat. tostus^) 

3. Toste, tó-ste, s. m. Acção de beber á saúde 
d'outrem. (Ing. toast.) 

Tosto, tò-8to, adv. ant. Vid. Toste 2. 
Total, to-tál, adj. Completo, inteiro, s. m. O 

todo; a somma. (Lat. totalis.) 
Totalidade, to-ta-li-dá-de, s. f. Conjuncto de 

todas aa partes d'um todo. Somma total. {To- 
tal, suf. idade.) 

Totalização, to-ta-li-za-são, s. f. AcçSro ou tf- 
•fcito de^ totalizar. {Totalizar, suf. çao.) 

Totalizando, to-ta-li-zá-do, j). p^ de Totalizar, 
Que se totalizou. 

Totalizador, to-ta-li-za-dôr, adj. e s. m. Que 
totaliza. {Totalizar, suf. dor.) 

Totalizar, to-ta-li-zár, v. a. Avaliar no todo. 
{Totaly suf. iza.) 

Totalmente» to-tál-mèn-te, adv. De modo total. 
{Total, suf. rmnt*.) * 

Totilimundi, to-tí-li-mún-di,®. to. Cosmorama. 
Fig. T. fam. Conjuncto ou mistura de diversas 
cousas. (Ital. tutto il mondo.) 

Totipalmas, to-ti-pál-mas, s. f. e pl. T, zool, 
Familia de palmipedes a que pertence o pe- 
licano. (Lat. totus, todo, e palma.) 

Tótô, tó-tó, 8. m. T. pop. Nome por que se de- 
signa um cãosinho. 

Touca, tòu-ka, s. f. Adorno da cabeça usado por 
mulheres e creanças. Peça do vestuário das 
freiras. Turbante. Fig. T.pop. Bebedeira. (Fr. 
toque, hesp. toca, ital. tocca, kymri toe, armor. 
tok, origem celtica duvidosa.) 

Toucado, tou-ká-do, p. p. de Toucar .Que se 
toucou, s. m. Conjuncto de adornos da cabeça 
das mulheres. 

Toucador, tou-ka-dòr, adj. e s. m. Que touca. 
8. m. Movei, como mesa, com espelho, onde se 
guardam oe objectos de pentear ou toucar. 
Casa destinada aos objectos de toucar. {Tou- 
car, suf. dor.) 

Toucar, tou-kár, v. a. Pôr touca. Preparar o ca- 
bello. Enfeitar.—se, v. r^. Pentear-se, Fig. 
Adomar-se. {Toucar.) 

Toucinheiro, tou-si-nhèi-ro, s. m. Vendedor 
de toucinho e mais carne de porco. {Toudriho, 
suf. eíro.) 

Toucinho, tou-sí-nho, s. m. Gordura do porco 
pegada â pelle. (Em hesp. todno; origem in- 
certa.) 

Toupeira, tou-pèi-ra, «. /. T, zool. Mammifero 
insectivoro. T, zool. Peixe da familia dos 
acanthopterygics. Fig. Individuo de olhoa 
pequenos e piscos. Pessoa ignorante, estúpida. 
T. fam. Mulher idosa e mal trajada. (Lat. tal' 
paria, de taipa.) 

Touriga, tou-rí-ga, s. f. Especie de uva. 
Tourigo, tou-rí-go, s. m. Vid. Touriga. 
Touta, tou-ta, s.f. T.pop. Topete, toutiço. (Lat. 

totulus f) 
Touteado, tou-te-á-do,j>.p. deToutear.Dicto, 

feito tolamente. 
Touteador, tou-te-a-dòr, adj. e s. m. Que tou- 

tea. {Toutear, suf. dor.) 
Toutear, tou-te-ár, v. n. Fazer, dizer tolices. 

Doudejar. {Touta.) 
Touti^da, tou-tf-sá-da, s. f. Pancada no touti- 

ço. (rowrtço, suf. ada.) 
Toutiço, tou-ti-so, 8. m. T. fam. A parte poste- 

rior da cabeça. {Touta, suf. iço.) 
Toutinegra, tou-ti-nè-gra, s.f. T. zool. Passaro 

da familia dos dentirostros. {To%íta, e negro^ 
Toxicado, to-ksi-ká-do, p. p. de Toxicar. 

Que se toxicou. 
Toxicar, to-ksi-kár, v. a. Envenenar.—se, v. 

refl. Envenenar-se. (Toxico.) 
Toxico, tó-ksi-ko, adj. Que é venenoso, s. m. 

Veneno. (Lat. toxicum.) 
Toxicologia, to-ksi-ko-lo-ji-a, s.f. Sciencia ou 

tractado dos venenos. {Toxico, e gr. lôgos, tra- 
ctado.) 

Toxicologico, to-ksi-ko-Ió-ji-ko, adj. Concer- 
nente á toxicologia. [Toxicologia, suf. íco.) 

Toxicologo, to-ksi-kó-lo-go, 8. m. Que se oc- 
cupa de toxicologia. {Toxicologia.) 

Tozamento, to-za-mèn-to, s. m. T. naut. A 
curva descripta pelo madeiramento do navio 
de proa á popa a qual determina a configuração 
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da Bua obra morta. (Por tousamento, de ant. 
tomar, de lat. taxare f) 

Tra..., trà..., pref. Vid. Trans... 
Trabal, tra-bál, adj. Diz-se do prego de pre- 

gar traves. (Lat. trabale.) 
Trabalhadamente, tra-ba-lhá-da-mènte, aãv. 

Com trabalho. {Trabalhado, suf. mente.) 
Trabalhadeira, tra-ba-lha-dèi-ra, adj. e e. f. 

Diz-se da mulher que é amiga de trabalhar. 
(Trabalhar, suf. deira.) 

Trabalhado, tra-ba-lhá-do, p. p. de Traba- 
lhar. Que se trabalhou. Bem feito. Gançado 
de trabalho. 

Trabalhador, tra-ba-lha-dòr, adj. e «. m. Que 
trabalha. Jomaleiro. {Trábalharf suf. dor.) 

Trabalhào, tra-ba-lhão, a. m. Grande trabalho. 
(Trabalho, suf. ão.) 

Traballiar, tra-ba-lhár, v. a. Fazer, executar 
cuidadosamente. Dar, applicaí trabalho a. 
Atormentar, v. n. Applicar a sua actividade 
desveladamente. Exercer as suas funcçSes. 
(Trabalho.) 

Trabalheira, tra-ba-lhèi-ra, a. /. Grande tra- 
balho; fadiga. (Trabalho, suf. eira.) 

Trabalho, tra-bá-lho, a. m. Occupaçao em al- 
guma obra ou ministério. Fadiga. Esforço. 
Cuidado. Affliçâo. (Lat. pop. trabare (d'onde 
travar), de tràbe.) 

Trabalhosamente, tra-ba-lhó-za-mèn-te, adv. 
De maneira trabalhosa. (Trahalhoao, suf. 
mente.) 

Trabalhoso, tra-ba-lhò-zo, adj. Que dá ou 
custa trabalho. Custoso. (Trabalho, suf. oao.) 

Trabelho, tra-bè-lho, «. m. T. carpint. Peça da 
serra com que se torce o cairo para o retesar. 
Nome generíco das peças do xadrez. Peia. 
(Lat, trabecula.) 

Trabucada, tra-bu-ká-da, a. f. Estrondo que 
produz o trabuco ao rodar. (Trabucado.) 

Trabucado, tra-bu-ká-do.jp. í>. de Trabucar. 
Que se trancou. 

Trabucador, tra-bu-ka-dòr, adj. Que trabuca. 
a. m. O que trabalha muito para ganhar meios 
de vida. (Trabucar, suf. dor.) 

Trabucar, tra-bu-kâr, v. a. e n. Escangalhar. 
Arremessar pedras a outrem. JFig. Fazer es- 
trondo. Trabalhar muito. T. naut. Sossobrar 
o navio. (Em hesp. trabucar, em fr. trihucher; 
Origem duvidosa.) 

Trabuco, tra-bü-ko, a. m. Machina antiga de 
guerra para atirar pedras. Arcabuz do cano 
grosso. (Trabucar.) 

Trabuquete, tra-bu-kè-te, a. m. Trabuco pe- 
queno. (Trabuco, suf. etó.) 

Trabusana, tra-bu-zà-na, a. f. T. pop. Tem- 
pestade. Fig. T. fam. Indigestâo. Maçada. 

1. Traça, trá-8a,í./. Traçado, planta. Organisa- 
ção. Modo. Intento. Industria. Ardil. (Tra- 

2. Traça, tra-sa, a.f. T. zool. Pequeno insecto 
lepidoptero, que roe a roupa, o papel, etc. 
Fig. CJousa que destroe pouco e pouco. Fig. 
T. fam. Pedintào. (Em hesp. íaraza; talvez do 
mesmo radical que trado.) 

Traçado, tra-sá-do, p. p. de Traçar. Que se 
traçou, a. m. Acçâo ou eíFeito de traçar. 

Traçador, tra-sa-dòr, adj. e «. m. Que traça. 
(Traçar, suf. dor.) 

Tracalhaz, tra-ka-lhás, a. m. T. pop. Grande 
porção; pedaço grande. 

Traçamento, tra-sa-mèn-to, a. m. Vid Traça 
1. (Traçar, suf. mento.) 

Tracanaz, tra-ka-nás, a. m. Vid. Tracalhaz, 
1. Traçar, tra-sár, v. a. Fazer ou dar traços. 

Delinear. Escrever. Fig. Marcar. Projectar. 
Arregaçar a capa, pondo-a de travez. (Lat. 
tractiare, der. de tractua, de trahere.) 

2. Traçar, tra-sár. v. a. Roer (a traça) a roupa, 
etc. J'%. Cortar. Consumir, v. n. e—se, v. refi. 
Cortar-se o panno, etc. por eíFeito de traça, 
etc. (Traída 2.) 

Tracçao, trã-sáo, a.f. T. mechan. Acçáod'uma 
força que por qualquer intermediário desvia 
um corpo do logar em que se acha. (Lat. tra- 
cítone.) 

Tracejado, tra-se-já-do, p. p. de Tracejar. 
Que se tracejou. 

Tracejar, tra-se-jár, v. n. Fazer traços, v. a. 
Fazer uma linha collocando pequenos traços 
uns após outros. (Traço.) 

Trachea, tra-kél-a, a. f. T. anal. Canal entre a 
larynge e os broncbios, por meio do qual se 
faz a passagem do ar. ^Lat. trachia.) 

Tracheal, tra-ke-ál, adj. T. anal. Concernente 
a trachea. (Trachea, suf. al.) 

Traclieano, tra-ke-á-no, adj. Que tem tracheas. 
(Trachea, suf. ano.) 

Tracheite, tra-ke-í-te, a. f. T. med. Inflamma- 
çâo da trachéa. (Trachea, suf. ite.) 

Trachelinlos, tra-ke-lí-ne-os, a. m. pl. T. zool. 
Familia de insectos coleopteros. (Gr. trákheloa, 
pescoço.) 

Tracheotomla, tra-ke-o-to-mí-a, a. f. T. chir. 
Operação para pôr a trachéa em communica- 
ç5o directa como o ar exterior. (Trachea, e gr. 
tomê, corte.) 

Trachoma, tra-kò-ma, a. m. T. med. Aspereza 
na parte interior das palpebras. (Gr. trákho- 
ma, aspereza.) 

Trachyte, tra-kí-te, a. f. T. min. Feldspatho 
vulcânico. (Gr. trachya, áspero.) 

Trachytico, tra-kí-ti-ko, adj. Concernente á 
trachyte. (Trachito, suf. ico.) 

Tracista, tra-sí-sta, adj. e a. m. f. Que faz 
traços. Que propõe alvitres. (Traço, suf. iata.) 

Traço, trá-so, a. m. Acçao ou effeito de traçar. 
Linha feita com penna, etc. Lineamento. Fei- 
ção. Fig. Trecho. Rasto. (Traçar.) 

TractO, trá-to, a. m. Região; espaço de terreno. 
Curso do tempo. Extensão. Fig. Intervallo. 
(Lat. tractua.) 

Tractorio, tra-tó-rí-o, adj. Concernente atrac- 
ção. (Lat. tractua.) 

Tradeado, tra-de-á-do, p. p. de Tradear. Que 
se tradeou. 

Tradear, tra-de-ár, v. a. Furar com trado. 
(Trado.) 

Tradescancla, tra-de-skàn-sia, a. f. Planta da 
familia das commelineas. 

Tradição, tra-di-são, a. f. Transferencia, en- 
trega. Transmissão de noticia, factos, historias, 
doutrina. Memória. Tudo o que se transmitte 
no povo oralmente ou pela ifiaitação dos hábi- 
tos. (Lat. traditione.) 

Tradicional, tra-di-si-o-nál, adj. Concernente 
á tradição. (Lat. traditione, suf. al.) 
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Tradicionalismo, tra-di-si-o-na-lí-emo, s. m. 

Apego ás tradições. {Tradicional, suf. ismo.) 
Tradicionalista, tra-di-sí-o-na-li-sta, í. m. ef. 

Sequaz do tradicionalismo. {Tradicional^ suf. 
Í8ta.) 

Tradicionalmente, tra-di-si-o-nál-mén-te,adt;. 
De ynodo tradicional. {Tradicional, suf. mente.) 

Tradicionarlo, tra-di-si-o-ná-ri-o, adj. e 
m. Que segue as tradições. (Lat. traditione, 
suf. crio.) 

Trado, trá-do, «. m. Vemimão grande. Furo 
feito por esse instrumento. (Lat. taratruiriy do 
celtico : ant. irl. iarathar, kymri tarado^ 

Traducção, tra-du-sâo, s. f. Acção ou effeito 
de traduzir. (Lat. iraduciione.) 

Traductor, tra-du-tòr, adj. e s. m. Que traduz. 
(Lat. traÂuctore.) 

Traduzidor, tra-du-zi-dòr, adj. e «. m. Vid. 
Traductor. {Traduzir, suf. dor.) 

Traduzir, tra-du-zír, r. a. Verter d'uma lín- 
gua noutra. Fig. Transferir. Explicar. Mani- 
festar.—se, V. refi. Revelar-se (Lat. tradu- 
cere.) 

Traduzivel, tra-du-zí-vel, adj. Que pode tra- 
duzir-se. {Traduzir, suf. vél.) 

Trafegado, tra-fe-gá-do, p. p. de Trafegar. 
Que se trafegou. 

Trafegar, tra-fe-gár, v. n. Negociar. Afadigar- 
se. V. a. Percorrer com afan. {Trafego.) 

Trafego, trá-fe-go, s. m. Negocio. Lida. Fig. 
Convivência. {Trafico.) 

Trafegueado, tra-fe-ghe-á-do, de Trafe- 
guear. Que se trafegueou. 

Trafeguear, tra-fe-ghe-ár, v. a. Vid. Trafe- 
gar. 

Traficado, tra-fi-ká-do, p. p. de Traficar. 
Que se traficou. 

Traficancia, tra-fi-kán-si-a, «. f. Acção ou ef- 
feito de traficar. T. pop. Negocio feito sem 
lisura. {Traficar, suf. ncia.) 

Traficante, tra-fi-kán-te, adj. e «. m. Nego- 
ciante. Fig. Embusíeiro. Tratante. {Traficar, 
suf. nte.) 

Traficar, tra-fi-kár, v. a. e n. Negociar. T.fam. 
Negociar fraudulentamente. (Vid. Trafico.) 

Trafico, trá-fi-ko, «. m. Negocio. (Hesp. trafa- 
go, trafico, itál. trqffico, fr. trafic; origem du- 
vidosa.) 

Tragacantlia, tra-ga-kàn-ta, «. /. Gomma de 
tragacantho. (Lat. tragacantha.) 

Tragacantlio, tra-ga-kàn-to, «. m. T. lot. Ar- 
busto do genero astragalo, também chamado 
alcatira. (Lat. tragacanOium.) 

Tragadeiro, tra-ga-dèi-ro, «. m. T. pop. Eso- 
phago; guela. Fig. Abysmo. {Tragar, suf. dei' 
ro.) 

Tragado, tra-gá-do, j?. p. de Tragar. Que se 
tragou. 

Tragadoiro, tra-ga-dòi-ro, a. m. Sorvedoiro; 
abysmo. {Tragar, suf. doiro.) 

Tragador, tra-ga-dòr, adj. e s. m. Que traga. 
{Tragar, suf. dor.) 

Tragamalho, tra-ga-má-lho, #. m. Imposto so- 
bre pescaria em Lisboa. 

Tragamento, tra-ga-mèn-to, «. m. Acção ou 
effeito de tragar. {Tragar, suf. mento.) 

Traga-moiros, trá-ga-mòi-ros, s. m. Valentão, 
ferrabraz. {Traga e moiro.) 

Tragar, tra-gár, v. a. Engulir avidamente ou 
sem mastigar. Fig. Supportar; soffrer. Absol- 
ver. (Lat. tragicare, de trahere.) 

Tragédia, tra-jé-di-a, s. f. Peça theatral com 
desenlace ordinariamente funesto. Arte de fa- 
zer ou representar tragédias. Fig. I^uccesso 
funesto. (Lat. iragcedia, do grego.) 

Traglca, trá-ji-ka, a. f. Actriz de tragédias. 
—; de alto cothumo. {Trágico.) 

Tragicamente, trá-ji-ka-mèn-te, adv. De ma- 
neira tragica. {Trágico, suf. mente.) 

Trágico, trá-ji-ko, adj. Concernente á tragédia. 
Fig. Funesto. «. m. Actor ou auctor de tragé- 
dias. (Lat. tragicus.) 

Tragicomedia, tra-ji-ko-mé-dia, a. f. Tragé- 
dia com accidentes comicos, com desenlace 
feliz. (Lat. iragicomotdia.) 

Tragicomico, tra-ji-kó-mi-ko, adj. Relativo á 
tragicomedia. {Trágico e comico.) 

Trago, trá-go, a. m. Gole; o que se bebe d'uma 
vez. Fig. Angustia. {Tragar.) 

Tragus, trá-gus, a. m. T. anat. Pequena protu- 
berancia á entrada do ouvido externo. (G-r. 
tràgoa, bode, por causa dos pelos que crescem 
nessa parte.) 

Trahido, tra-í-do, p. p. de Trahir. Que se 
trahiu. 

Trahimento, tra-i-mèn-to, a. m. Vid. Traição. 
{Trahir, suf. mento.) 

Traliir, tra-ír, v. a. Atraiçoar. Ser infiel. De- 
nunciar. Falsear. — se, v. refi. Revelar-se in- 
voluntariamente. (Lat. tradere.) 

Traição, trai-são, a.f. Acção ou effeito de tra- 
hir. Á —, de modo traiçoeiro. (Lat. traditio' 
ne.) 

Traiçoeiramente, trai-so-éi-ra-mèn-te, adv. 
De maneira traiçoeira. {Trai<ioeiro, suf. wieníe.) 

Traiçoeiro, trai-so-èi-ro, aãj. Relativo á, com 
character de traição. Pérfido. (Tratçoíi, forma 
ant. de <raiç5o, suf. eiro.) 

Traidor, trai-dòr, adj. Que trahe. Desleal. Pe- 
rigoso. a. m. O que commette traição. (Lat. 
traditore.) 

Traidora, trai-dò-ra, a. f. Mulher que commet- 
teu traição. {Traidor.) 

Traidoramente, trai-dò-ra-mèn-te, adv. De 
modo desleal. {Traidor, suf. mente.) 

Traita, trái-ta, a. f. Abalada de caça. 
Traite, trái-te, a. m. Golpes de cardar lã ou 

pannos. 
Trajado, tra-já-do, p. p. de Trajar. Qtie se 

trajou. 
Trajadura, tra-ja-dú-ra, a. f, Especie de uva 

branca. 
Trajar, tra-jár, v. a. Vestir, usar como vestido. 

Adomar-se. v. n. Vestir-se. Ornar.—se, v. refi. 
Vestir-se. a. m. Trajo. (B. lat, tragere, de lat. 
trahere.) 

Traje, trá-je, a. m. Vid. Trajo. 
Trajecto, tra-jé-to, a.m. O espaço de um logar 

a outro. Acção ou effeito de passar d^um a 
outro logar. (Lat. trajectua.) 

Trajectoria, tra-jê-tó-ri-a, a. f. T. geom. Ali- 
nha percorrida pelo centro de gravidade d'um 
movei. Fig. Meio; Caminho. {TrajectOf suf. 
oria.) 

Trajo, trá-jo, a. m. Vestido usado habitualmen- 
te, ou proprio d'um estado. (Trajar.) 
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Tralha, trá-lha, «./. Rede com que pode pescar 

um homem só. T. naut. Cabo das arestas do 
panno das vélas. (Lat. tragula.) 

Tralliado, tra-lhá-do, p. p. de Tralliar. Que 
se tralhou. 

Tralhao, tra-lhão, 8. m. Augm. des. de Tralha. 
Metter-se a —; procurar sem ceremonia, com 
descaro, relacionar-se, familiarisar-se com al- 
guém. 

Tralhar, tra-lhár, v. a. Lançar tralha. {Tra- 
lha.) 

Tralno, trá-Iho, s. m. Rede pequena de pescar. 
{Tralha.) 

Tralhoada, tra-lho-á-da, s. f. Grande quanti- 
dade de miudezas. {TraVhon, ant. form. de 
tralhão, suf. ada.) 

Trama, trà-ma, s. /. Fio que atravessa o ur- 
diune da teia. Seda grosseira. Fio grosso para 
obras de malha. Tecido. Fig. Enredo. «. m. 
Ardil. (Lat. trama.) 

Tramado, tra-má-do, p. p. de Tramar. Que 
se tramou. 

Tramador, tra-ma-dòr, adj. e s. m. Que tra- 
ma. {Tramar, suf. dor.) 

Tramar, tra-már, v. a. Passar a trama na ur- 
didura. Fig. Promover intrigas. Fazer enre- 
dos. {Trama.) 

Trambelho, tran-bè-lho, s. m. Vid. Trabe- 
Iho. 

Trambolhada, tran-bo-lhá-da, s./. Enfiada ou 
atado de cousas. {Tramholho, suf. ada.) 

Trambolhào, tran-bo-lhão, s. m. T.pop. Tram- 
bolho grande. Tombo do que rola. Fig. T.fam. 
Decadencia. (Tram'bolho, suf. ão.) 

Trambolhar, tran-bo-lhár, v. a. Ir de trambo- 
Ihão. Fallar embaraçadamente ou confusa- 
mente. (Tramholho.) 

Tramboiho, tran-bò-lho, «. m. Cepo que se 
prende a um animal para nâo se afastar. En- 
fiada. Montão. 

Tramela, tra-mé-Ia, s. /. Vid. Taramela. 
Tramelo, tra-mè-Io, 8. f. T. zool. Rato caseiro 

pequeno. 
Tramite, trà-mi-te, a. m. Viaj caminho. Fig. 

Direcção. (Lat. tramite.) 
Tramo, trà-mo, s.m. T. consírwcçSo. Intervallo 

de duas ou mais asnas. 
Tramóia, tra-mói-a, s. /. T. fam. Enredo. Ar- 

dil. {Trama.) 
Tramolhada, tra-mo-lhá-da, s. /. Terra len- 

teira. {Terra e molhada.) 
Tramontana, tra-mon-tá-na,«./. A estrellapo- 

lar. Vento norte. (It. tramontana.) 
Tramontar, tra-mon-tár, v. n. Pôr-se o sol de- 

traz dos montes. «. m. A acção de tramontar. 
(It. iramontare.) 

1. Trampa, tràn-pa, s.f. T. ant. Engano, enredo, 
ardil. (Em hesp. trampa; o mesmo que trapa, 
nasalisado e empregado em sentido figurado.) 

2. Trampa, tràn-pa, a. f. T. chul. Excremento. 
Fig. Pessoa covarde; cousa sem valor. 

Trampão, tran-pâo adj. T. ant. Que faz tra- 
móias. {Trampa, suf. ão.) 

Trampear, tran-pe-àr, v. n. T. ant. Dirigir 
trampas contra alguém. {Trampa.) 

Trampolim, tran-po-lín, «. m. Prancha de 
acrobata para formar o salto. (Em it. trampo- 

Xi, significa anda8.) 

Trampolina, tran-po-lí-na, «. /. T. pop. Ve- 
Ihacaria; tramóia. {Trampolin.) 

Trampolinar, tran-po-li-nár, v. n. T. pop. Fa- 
zer trampolinas. {Trampolina.) 

Trampolineiro, tran-po-li-nèi-ro, adj. e 8. m. 
Que faz trampolinas. {Trampolina, suf. eiro.) 

Trampolinice, tran-po-li-ní-se, s./. Acçâo ou 
eíFeito de trampolinar. {Trampolina, suf. ice,) 

Tramposo, tran-pò-zo, adj. T. chul, Immundo. 
Porco. T. ant. Enredador. {Trampa2,^\xf.080.) 

Tramway, tra-mu-éi, s. m. Via ferrea de sys- 
tema americano. (Ing. tramway.) 

Tranado, tra-ná-do, p. p. de Tranar. Que se 
tranou. 

Tranar, tra-nár, v. a. Pescar a nado. (Lat. tra- 
nare.) 

Tranca, trán-ka, s.f. Barra de ferro ou madeira 
para segurar as portas pelo lado interior. 
Por ext. Obstáculo, pl. T. chul. As pernas. 
(Por travanca.) 

Trança, trán-sa, s. f. Fios ou cabcllos entrela- 
çados. Madeixa. Galão de guamecer vestidos. 
(Hesp. trema, prov. tressa, fr. tresse, it. treccia; 
talvez de origem germanica.) 

Trançadeira, tran-sa-dèi-ra, «. f. Fita de tran- 
çar ou prender o cabello. (Trançar, suf. deira.) 

Trancado, tran-ká-do, j?. de Trancar. Que 
se trancou. 

Trançado, tran-sá-do,p. í). de Trançar. Que 
se trançou, s. m. Cabello disposto em trança. 

Trancafiar, tran-ka-fi-ár, v. a. Vid. Trinca- 
fiar. 

TrancafiO, tran-ka-fí-o, 8. m. Vid. Trincafio. 
Trancar, tran-kár, v. a. Fechar, segurar com 

tranca. Fig. Riscar a escriptura. Ultimar. 
— se, V. refi. T. "baixo. Ter coito. {Tranca.) 

Trançar, tran-sár, v. a. Dispor em trança. 
{Trança.) 

Trancaria, tran-ka-rí-a, s. /. Quantidade de 
toros de lenha ou madeira. (Tranca, suf. aría.) 

Trancarruas, tran-ka-rrú-as, s. m. Armador; 
valentão. {Trancar e rua.) 

Trancelim, tran-se-lín, s. m. Trança estreita 
de fios ou galão para guamições. Cordão del- 
gado de oiro. (Trança, por intermedie de íran- 
cellaf) 

Tranco, tràn-ko, s. m. Salto largo de cavallo. 
Trangalhadanças, tran-ga-lha-dàn-sas, 8. m. 

T. hurl. Homem alto e desageitado. 
Trangola, tran-gó-la, «. m. T. hurl. Homem 

alto, feio e macilento. 
Trangolho, tran-gò-lho, 8. m. T. pop. Pau. Ór- 

gão genital do homem. 
Tranqueira, tran-kèi-ra, «./. Palissada. Trin- 

cheira. {Tranca, suf. eira.) 
Tranqueiro, tran-kèi-ro, «. m. Pau desustera 

viga que se serra com serra braçal. {Tranca, 
suf. eira.) 

Tranqneta, tran-kè-ta, 8. f. Ferro pequeno e 
chato de fechar porta. {Tranca, suf. eta.) 

Tranquia, tran-ki-a. 8. f. Vid. Tranqueira. 
{Tranca, suf. ia.) 

Tranquibernar, tran-ki-ber-nár, v. n. T. pop, 
Fazer tranquibemias. {Tranquihcmia.) 

Tranquiberneiro, tran-ki-ber-nèi-ro, adj. e 
«. m. Que faz tranquibemia. 

Tranqulbernia, tran-ki-bér-ni-a, «. /, T. pop. 
Enredo, trapaça, acção ardilosa. 
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Tranquibernice, tran-ki-ber-ní-se, s. /. Vid. 

Tranquibernia. {Tranquibemia, suf. tcc.) 
Tranquilhat tran-ki-lha. «./. Peça do manejo 

com que se aperta o cavallo. Pau d^esguelha, 
no jogo da bola. {Tranca, suf. ilha.) 

Tranquillamente, tran-kuí-la-mèn-te, adv. De 
maneira tranquilla. {TranquUlo, suf. mente.) 

Tranquillidade, tran-kui-li-dá-de, s. f. Esta- 
do do que é tranquillo. Quietação. (Lat. tran- 
quillitate.) 

Tranquillizado, tran-kui-li-zá-do, p. p. de 
Tranquillizar. Que se tranquillizou. 

Tranquillizar, tran-kui-li-zár, v. a. Socegar. 
—se, v.refi, Socegar-se. {Tranquillo, suf. iza.) 

Tranquillo, tran-kuí-lo, adj. Quieto; soeega- 
do. Que promove o socego. (Lat. tranquiU 
Iw.) 

Trans,. .. trans,... pref. Significa além de ; 
atravez de; em vez de. (Lat. trans.) 

Transação, tran-zã-são, s. f. Acção ou eflfeito 
de transigir. Convênio. Contracto. Negocio. 
(Lat. transactione.) 

Transado, tran-zá-kto, adj. Passado. Anterior. 
(Lat. transactua.) 

Transactor, tran-za-ktòr, adj. e s. m. Que faz 
transacçâo. (Lat. iransaciore.) 

Transalpino, tran-zal-pí-no, adj. Que está 
além dos Alpes. (Lat. transálpinus.) 

TransatlantiCO, tran-za-tlàn-ti-ko, adj. Que 
está além do Atlântico. {Trans e Atlântico.) 

Transbordar, trans-bor-dár, v. n. Vid. Tras- 
bordar. 

Transcendência, trans-sen-dén-si-a, s.f. Qua- 
lidade do que é transcendente. {Transcender, 
suf. encia.) 

Transcendental, trans-sen-den-tál, adj. Vid. 
Transcendente. {Transcendente, suf. dl.) 

T r an s c e n dentallsmo, trans-sen-den-ta-lí- 
smo, s. m. T. pMlos. Systema que despreza a 
observação e a analyse, para se bazear uni- 
camente na razão. Estudo do subjectivo. (2Van- 
scendental, suf. ismo.) 

Transcendentalista, trans - sen -den-ta-lí-sta 
adj. e «. w. e /. Que segue o transcendenta- 
lismo. {Transcendental, suf. ista.) 

Tr an scendentalmente, trans-sen-den-tál- 
mèn-te, adv. De maneira transcendente. (Trans- 
cendentál, suf. vnjente..) 

Transcendente, trans-sen-dèn-te, adj. Que 
transcende. Superior. Excellente. {Transcen- 
der, suf. ente.) 

Transcender, trans-sen-dòr, v. a. Exceder. 
Passar além. Ser superior, v. n. Ultrapassar 
o ordinário; distinguir-se. Communicar-se. 
(Lat. transcendere.) 

Transcendido,trans-sen-dí-dojp.j?. de Trans- 
cender. Que se transcendeu. 

Transcoação, tran-sko-a-são. s. f. Acção ou 
eíFeito de transcoar. {Transcoar, suf. ção.) 

Transcoado, tran-sko-á-do, p. p. de Trans- 
coar. Que se transcoou. 

Transcoar, tran-sko-ár, v. a. e n. Coar; pore- 
jar; transpirar. (Lat. transcolare.) 

Transcolaçao, tran-sko-la-são, a. f. Vid. 
Transcoaçao, (Lat. transcolatione.) 

Transcolar, trau-sco-lár, v. a. e n. Vid. 
Transcoar. (Lat. transcolare.) 

Transcontinental, tran-skon-ti-nen-tál, adj. 

Que passa atravez d'um continente. Trans e 
continental.) 

Transcorrer, tran-sko-rrèr, v. n. Passar, de- 
correr. (Lat. transcurrere.) 

Transcorrido, tran-sko-rrèr, p. p. de Trans- 
correr. Que se transcorreu. 

Transcrever, tran-skre-vèr, v. a. Copiar. (Lat. 
transcrihere.) 

Transcripção, tran-skii-sSo. s. f. Acção ou. 
eflfeito de transcrever. (Lat. transcriptione.) 

Transcripto, tran-skri-to, p. p. de Tran- 
screver. Que se transcreveu, a. m. Copia. 
(Lat. transcriptus.) 

Transcriptor, tran-skri-tòr, adj. e s. m. Que 
transcreve. (Lat. transcriptore.) 

Transcurado, tran-sku-rá-do, p. p. de Trans- 
curar. Que se transcurou. 

Transcurar, tran-sku-rár, v. a. Descurar. Es- 
quecer. {Trans, e curar.) 

Transciirsado,tran-8kur-8á-do,í>.i).deTrans- 
cursar. Que se transcursou. 

Transcursar, tran-skur-sár, v. a. e n. Trans- 
por correndo. {Transcurso.) 

Transcurso, tran-skúr-so, s. m. Passagem. De- 
curso. (Lat. transcursus.) 

Transe, tràn-ze, s. m. Conjunctura critica^ 
lance. Passamento. A todo —; a todo o custo. 
( Transir.) 

Transeunte, tran-re-ún-te, adj. Que passa. s. 
m. O que passa. (Lat. transeunte.) 

Transferencia, tran-sfe-rèn-si-a, $. m. Acção 
ou eflfeito de transferir ou ser transferido. 
{Transferir, suf. encia.) 

Transferido, tran-sfe-rí-do,^).^?. de Transfe- 
rir. Que se transferiu. 

Transferidor, tran-sfe-ri-dòr, adj. Que trans- 
fere. s. m. O que transfere. Semicirculo divi- 
dido em 180 graus para medir ângulos. (Trans- 
ferir, suf. dor.) 

Transferir, tran-sfe-rír, v. a. Mudar d^um lo- 
gar para outro. Passar a outrem. Adiar.—se». 
V. refl. Passar para outro lugar. (Lat. trans- 
ferre.) 

Transferivel, tran-sfe-rí-vel, adj. Que pôde- 
transferir-se. {Transferir, suf. vel.) 

Transfignraçao, tran-sfi-gu-ra-são. s.f. Acção 
ou effeito de transfigurar ou transfigurar-se.. 
(Lat. transfiguratione.) 

Transfiguradamente, tran-sfi-gu-rá-da-mèn- 
te, adv. De maneira transfigurada. {Transfi- 
gurado, suf. mente.) 

Transfigurado, tran-sfi-gu-rá-do, p. p. de- 
Transfigurar. Que se transfigurou, s. m. 
Transformação. 

Transflgurador, tran-sfi-gu-ra-dòr, adj. e s.. 
m. Que transfigura. (Lat. transfiguratore.) 

Transfigurar, tran-sfi-gu-rár, v. a. Mudar a fi- 
gura de alguma cousa; transformar. Alterar. 
—se. V. refl. Mudar de figura. (Lat. transfigu- 
rare.) 

Transfiguravel, tran-sfi-gu-rá-vel, adj. Que- 
pode transfigurar-se. (Lat. transjigurahile.) 

Transfixão, tran-sfi-ksão, a. f. Acção ou efFeito- 
de ferir traspassando. ^Lat. transjixus) 

Transfolado, trán-sfo-la-do, adj. T. veter. Diz- 
se do alifafe que vae até á dobra do jarrete. 
{Trans e esfolado.) 

Transformação, tran-sfor-ma-são, s.f. Acção 
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ou efFeito de transformar. (Lat. transformatio- 
ne.) 

Transformada, tran-sfor-má-da, «./. T. geom. 
Curva deduzida de outra por uma lei determi- 
nada. {Transformado.) 

Transformadamente, tran-sfor-má-da-mèn- 
te, adv. Do modo transformado. {Transforma' 
do, suf. mente.) 

Transformado, tran-sfor-má-do, p. p. de 
Transformar. Que se transformou. 

Transformador, tran-sfor-ma-dòr, adj. e «. m. 
Que transforma. {Transformar, suf. dor.) 

Transformante, tran-sfor-màn-te, adj. Que 
transforma. {Lat. transformante.) 

Transformar, tran-sfor-már, v. a. Mudar a 
fôrma de alguma cousa. Converter; variar. 
Alterar.—se. v. refl. Mudar de fôrma. Con- 
verter-se. (Lat. transformare.) 

Transformativo, tran-sfor-ma-tí-vo, adj. Que 
pode transformar. {Transformar, suf. iivo.) 

Transformismo, tran-sfor-mí-smo, s. m. Sys- 
tema que pretende que as especies vivas de- 
rivam umas das outras por transformações 
successivas. {Transformar, suf. ismo.) 

Transformista, tran-sfor-mí-sta, adj. Concer- 
nente ao transformismo. s. m. ef. Partidario 
do transformismo. {Transformar, suf. ista,) 

Transfretano, tran-sfre-tà-no, adj. Ultrama- 
rino. (Lat. transfretanus.) 

Transfuga, tran-sfú-ga, adj. e s. m. ef. Deser- 
tor. Que abandona o seu dever. (Lat. trans- 
fuga.) 

Transfügido, tran-sfu-jí-do, p. p. de Transfa- 
glr. Que desertou. 

Transfugrir, tran-sfu-jír, v. n. Desertar. (Lat. 
transfugire.) 

Transfundido, tran-sfun-dí-do,p.iJ.de Trans- 
fundir. Que se transfundiu. 

Transfundir, tran-sfun-dír, v. a. Passar liqui- 
do d'um para outro recipiente. DiíFundir.— 
se, V. refl. Transformar-se. (Lat. transfundere.) 

Transfusão, tran-sfu-zão, s.f. Acção ou eíFeito 
de transfundir. (Lat. transfusione.) 

Transgredido, tran-sgre-dí-do, p.p. de Trans- 
gredir. Que se transgrediu. 

Transgredir, tran-sgre-dír, v. a. Ultrapassar; 
passar o limite. Infringir. i^Lat. transgredi.) 

Transgressão, tran-sgre-sao, «. /. Acção. ou 
effeito de transgredir. (Lat. transgressione.) 

Transgressivo,tran-sgre-si-vo, adj. Que trans- 
gride. Irregular. (Lat. transgressivus.) 

Transgressor, tran-sgre-sòr, adj. e s. m. Que 
transgride. (Lat. transgressore.) 

Transhumado, tran-zu-má-do, p.p. de Trans- 
liumar. Que se transhumou. 

Transhumanado, tran-zu-ma-ná-do, p. p. de 
Transhumanar. Que se transhumanou. 

Transhumanar, tran-zu-ma-nár, v. a. Huma- 
nizar. {Tran^ e humanare.) 

Transhumancia, tran-zu-màn-sia, s. f. Emi- 
gração periódica dos rebanhos. {Transhumar, 
suf. anda.) 

Transhumante, tran-zu-màn-te, adj. Diz-se 
do rebanho que executatranshumancia. {Tran- 
shumar, suf. ante.) 

Transhumar, tran-zu-már, v. n. Executar a 
transhumancia. v. a. Fazer mudar do pasto 
aos rebanhos. {Trans, e humus. 

Transição, tran-zi-são, s. f. Acção ou eíFeito» 
de passar d'um logar para outro. Passagem. 
(Lat. transitione^ 

Transido, tran-zi-do, p. p. de Transir. Pas- 
sado, esmorecido de susto. Penetrante. 

Transigência, tran-zi-jèn-si-a, s.f, Acção'^ou» 
effeito de transigir. {Transigir, suf. encia.) 

Transigente, tran-zi-jèn-te, adj. e «. wi. e /.. 
Que transige. (Lat. transigente^ 

Transigido, tran-zi-jí-do,^). p. de Transigir.- 
Que se transigiu. 

Transigir, tran-zi-jír, v. a. T.jur. Compor por 
meio de transacçao. v. n. Fazer transacção. 
Contemporisar. (Lat. transigere.) 

Transigivel, tran-zi-jí-vel, adj. Com que, so~ 
bre que pode transigir-se. {Transigir, suf. vel.) 

Transir, tran-zír, v. a. Repassar. Fig. Assom- 
brar. (Lat. transire.) 

Transitado, tran-zi-tá-do, p, p. de Transi- 
tar. Que se transitou. 

Transitar, tran-zi-tár, v. n. Andar, passar.. 
Atravessar. {Transito.) 

Transitavel, tran-zi-tá-vel, adj. Diz-se do lo- 
gar por onde pode transitar-se. {Transitar, suf^ 
vel.) 

Transitlvamente, tran-zí-ti-va-mèn-te, adv.. 
De maneira transitiva. (Transiíivo, suf. m^nte.) 

Transitivo, tran-zi-tí-vo, adj. Que passa. T.. 
gramm. Que exprime a acção directa do sujei- 
to sobre o regimen. (Lat. transitivus.) 

Transito, tràn-zi-to, s. m. Acção ou effeito de- 
andar, de passar. Passagem. Morte. (Lat. 
íranMtus.) 

Transitoriamente,tran-zi-tó-ri-a-mèn-te,aáv. 
De maneira transitória. {Transitória, suf. 
mente.) 

Transitorio, tran-zi-tó-ri-o, adj. Passageiro; 
de pouca duração. (Lat. transitorius.) 

Translação, trans-la-são, s. f. Acção ou effeito- 
de transladar ou transladar-se. T. rhet. Me- 
taphora. (Lat. translatione.) 

Transladado, trans-la-dá-do, p. p. do Trans- 
ladar. Que se transladou. 

Transladar, trans-la-dár,v. a.Vid.Trasladar.. 
Translatamente, trans-lá-ta-mèn-te, adv. De 

modo translato. {Translato, suf. mente.) 
Translatioio,tran8-la-tí-si-o, adj. Vid. Trans- 

lato. (Lat. translaticius.) 
Translato, trans-lá-to, oáj. Transladado. Figu- 

rado, metaphorico. (Lat. translatus.) 
Transluoldez, trans-lu-si-dès, s. f. Qualidade 

do que é translúcido. {Translúcido, suf. cz.) 
Translúcido, trans-lú-si-do, adj. Que deixa 

passar a luz atravez, mas não deixa ver a fôr- 
ma dos objectos. (Lat. iraTislucidus.) 

Traslumbrado, trans-lun-brà-do, p. p. de 
Translumbrar. Que se translumbrou. 

Translumbrar, trans-lun-brár, v. a. Vid. Des- 
lumbrar. {Trans, e hesp. lumbre, lume.) 

Transluzente, trans-lu-zèn-te, odj. Que trans- 
luz. (Transluzir, suf. ente.) 

Transluzimento, trans-lu-zi-mènto, s. m. 
Transparência. {Transluzir, suf. m^nto.) 

Transluzir, trans-lu-zir, v. n. Luzir atravez- 
d*um corpo; transparecer. — se, v. refl. Reve- 
lar-se. (Lat. translucere.) 

Transmalhar, tran-sma-lhár, v. a. Vid. Tras— 
malhar. 
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Transmarino, tran-sma-rí-no, aãj. Vid. Ul- 

tramarino. (Lat. ultramaHnus.) 
Transmeavel, tran-sme-á-vel. adj. Que pode 

atravessar-se. T. med. Que pôde transpirar. 
(Lat. transmeahiUs.) 

Transmi^açào, tran-smi-gra-sâo, s. f. Aeçao 
ou effeito de transmigrar. (Lat. tranemigra- 
tione.) 

Transmigrado, tran-sml-grá-do, p. p. de 
Transmigrar. Que transmigrou. 

Transmigrador, tran-smi-gra-dôr, aãj e e. m. 
Que transmigra. {TroTismigrar, suf. dor.) 

Transmigrante, tran-smi-gràn-te, adj. e s. 
Que transmigra. {Transmigrar.) 

"Transmigrar, tran-smi-grár, v. n. Passar d'uTn 
logar para outros; emigrar. Mudar de residên- 
cia. Passar (a alma) d'um corpo para outro, 
segundo a doutrina da metempsychose. v. a. 
Fazer mudar de residencia, de séde. (Lat. 
trammigrare.) 

'Transmissão, tran-smi-sSo, s.f. Acçao ou ef- 
feito de transmittir. (Lat. transmissione.) 

"Transmissibilidade, tran-smi-si-bi-li-dá-de, 
8. f. Qualidade do que é transmissivel. (Lat, 
iransmianhilisf suf. idade.) 

'Transmissível, tran-smi-sí-vel, adj. Que é 
susceptível de ser transmittido. (Lat. trans- 
missihilis.) 

'Tran8missivelmente,tran-8mi-8i-vel-mèn-te, 
adv. De maneira transmissivel. (Transmissi- 
vel, suf. mente.) 

Transmissivo, tran-smí-si-vo, adj. Quetrans- 
mitte. (Lat. iransmissuê^ suf. tvo.) 

Transmissor, tran-smi-sór, adj, Transmissi- 
vo. «. m. T. phy». Manipulador. (Lat. iram- 
missore, de tranamiiiere.) 

' Transmissorio, tran-smÍ-só-ri-o, adj. Vid. 
Transmissor. (2V«7i#mÍ5«or, suf. io.) 

Transmittido, tran-smi-tí-do, p. p. de Tran- 
smittir. Que se transmittiu. 

Transmittir, tran-smi-tír, v. a. Deixar passar 
além. Enviar. Participar. Communicar. — se, 
V. refl. Communicar-se. Passar. (Lat. trans- 
mittere.) 

Transmontado, tran-smon-tá-do, p. p. de 
Transmontar. Que se transmontou. 

Transmontado, tran-smon-tá-do, adj. Que 
está além dos montes. Que é natural da pro- 
víncia de Traz-os-montes. (Lat. transmonta- 
nua.) 

'Transmontar, tran-smon-tár, v. a. Passar além 
do monte. Fig. Exceder v. n. Tramontar. — 
se, V. refl. Tramontar-se. {Traris e monte.) 

Transmudação, tran-smu-da-s5o, a. f. Acçao 
ou efifeito de transmudar. (Lat. tranamutatio- 
ne.) 

Transmudado,tran-smu-dá-do,p.p. de Trans- 
mudar. Que se transmudou. 

Transmudamento, tran-smu-da-mèn-to a. m. 
Vid. Transmndaçào. {Transmudar, suf. 
mento.) 

■ Transmudar, tran-smu-dár, v. a. Passar a ou- 
trem; traspassar. Converter. — so, v. refi. 
Transformar-se. (Lat. transmutare.) ■ Transmutabilidade, tran-smu-ta-bi-li-dá-de, 
8. f. Propriedade do que é transmutavel. (Lat. 
transmutáhilitate.) 

'Transmutação, tran-smu-tação, s. /. Acção 

TfAiisplantado 
ou effeito de transmutar. (Lat. transmuíaiio- 
ne.) 

Transmutado, tran-smu-tá-do,p. p. de Trans- 
mutar. Que se transmutou. 

Transmutar, tran-smu-tár, v. a. Vid. Trans- 
mudar. 

Transmutativo, tran-smu-ta-tí-vo, aãj. Que 
pode transmutar. {Transmutar, suf. <ít'o.) 

Transmutavel, tran-smu-tá-vel, aãj. Que é 
susceptível de ser transmutado. {Transmutar, 
suf. vel.) 

Transmudado,tran-smu-dá-do,p .jj.de Trans- 
mudar. Que se transmudou. 

Transnadar, tran-sna-dár, v. a. Passar a nado. 
Transportar nadando. (Lat. transnatare.) 

Transnominação, tran-sno-mi-na-sSo, s. f. 
Metonymia. (Lat. transnominatione.) 

Transoceanico, tran-zo-se-á-ni-ko, adj. Vid. 
Ultramarino. {Trans e oceânico.) 

Transordinariamente, tran-zor-di-ná-ri-a- 
mèn»te, adv. De maneira transordinaria. 
{T^ansorãinario, suf. menfe.) 

Transordinario, tran-zor-di-ná-rio, aãj. Ex- 
traordinário. {Transe ordinário.) 

Transparecer, tran-spa-rc-sèr, v. n. Appare- 
cer atravez. Transluzir. Mostrar-se. {Trans e 
parecer.) 

Transparecido, tran-spa-re-sí-do, p. p. de 
Transparecer. Que transpareceu. 

Transparência, tran-spa-rèn-si-a, s. f. Quali- 
dade do que é transparente. (Lat. hyp. trans- 
pareniia, de transparma, de trana eparere.) 

Transparentado, tran-spa-ren-tá-do, p. p. de 
Transparentar. Que se transparentou. 

Transparentar, tran-spa-ren-tár, v. a. Tomar 
transparente. Pôr em evidencia. {Transpa- 
rente.) 

Transparente, tran-spa-rèn-te, aãj. Que deixa 
passar os raios da luz; atravez do qual pode 
ver-se. Diaphano. Claro. s. m. Objecto que se 
põe em janella, candieiro, etc., para mitigar 
a viveza da luz. (Lat. hyp. transparente, de 
trans eparere.) 

Transparentemente, tran-spa-rèn-te-mèn-te, 
aãv. De maneira transparente. {Transparente, 
suf. mente.) 

Transpassado, tran-spa-sá-do, p.p. de Trans- 
' passar. Que se transpassou. 

Transpassar, tran-spa-sár, v. a., v. n. e — se, 
V. refi. Vid.^Traspassar. 

Transpiração, tran-spí-ra-sSo, s. f. Acção ou 
effeito de transpirar. (Lat. transpiratione.) 

Transpiradeiro, tran-spí-ra-déi-ro, s. m. Poro 
da pelle pelo qual se eflfectua a transpiraçSo. 
{Transpirar, suf. ddro.) 

Transpirado, tran-8pi-rá-do,p. p. de Trans- 
pirar. Que transpirou. 

Transpirar, tran-spi-rár, v. a. Exhalar pelos 
poros. V. n. Sair do corpo por exhalaçao à su- 
perficie da pelle. Fig. Divulgar-se. Espalhar- 
se. (Lat. transpirare.) 

Transpiravel, tran-spi-rá-vel, adj. Que pode 
transpirar-se. {Transpirar, suf. vel.) 

TransplantaçSo, tran-splan-ta-são, s.f. Acção 
ou effeito de transplantar. {Transplantar, suf. 
ç5o.) 

Transplantado, tran-splan-tá-do, p. p. de 
Transplantar. Que se transplantou. 



TranspIaiUaclor Trapaceiro 1179 
Transplantador, tran-splan-ta-dòr, adj. e s. 

m. Que transplanta. {Transplantarj 8uf. dor.) 
Transplantar, tran-eplan-tár, v. a. Mudar 

uma planta à'um terreno para outro. Fig. 
Passar d'uni para outro paiz. Traduzir. — se, 
V, refi. Mudar de domicilio ou residencia. 
{Trans q plantar.) 

Transplantatorio, tran-splan-ta-tó-rÍ70, adj, 
Que tem o poder de transplantar. {Transplan- 
tar, suf. torio.) 

Transplante, tran-splàn-te,«. «i. Vid. Trans- 
plantaçào. {Transplantar.) 

Transpor, tran-spòr, r. a. Passar além de. 
Transferir. Mudar a ordem.—se, v. refi. Des- 
apparecer. (Lat. transponere.) 

Transportaçào, tran-spor-ta-são, s. f. Acção 
ou efteito de transportar. (Lat. transportatio- 
«€.) 

Transportado, tran-spor-tá-do,í).p. de Trans- 
portar. Que se transportou. 

Transportamento, tran-spor-ta-mènto, «. m. 
Transporte, extase. {Transportar, suf. f7i«nío.) 

Transportar, tran-spor-tár, v. a. CJonduzir de 
um logar para outro. Mudar o sentido. Arre- 
batar. T. mus. Passar a musica d'um tom 
para outro. — se, v. refl. Passar d'um logar 
para outro. Ficar extasiado. (Lat. tranapor- 
tare.) 

Transportavel, tran-spor-tá-vel, adj. Que pode 
transportar-se. {Transportar, suf. vel.) 

Transporte, tran-spór-te, s. m. Acção ou eflfeito 
de transportar, ou transportar-se. {Transpor- 
tar.) 

Transposição, tran-spo-zi-são, s. /. Acção ou 
effeito de transportar. (Lat, transpositione.) 

Transposto, tran-spòs-to, p. p. de Transpor. 
Que ee transpoz. 

Transtagrano, tran-sta-gà-no, adj. D'além do 
Tejo. {Trans, e lat. Tagus, Tejo, suf. ano.) 

Transtornadamente, tran-stor-ná-da-mèn-te, 
adv. De modo transtornado. {Transtornado, 
suf. mente.) 

Transtornado, tran-stor-ná-do,jp.j?. deTrans- 
tornar. Que se transtornou. 

Transtornar, trans-tor-nár, v. a. Desordenar. 
Perturbar. Fig. Fazer mudar de vida ou opi- 
nião. Fig. epop. Derrubar. Transfigurar. Al- 
terar.— se, V. refi. Desfiguxar-se. {Trans e 
tomar.) 

Transtorno, tran-stòr-no, s. m. Acção ou ef- 
feito de transtornar. {Transtornar.^^ 

Transtravado, tran-stra-vá-do, adj. T. hipp. 
Diz-se do cavallo que tem brancas as mãos e 
o pé direito. {Trans e travado.) 

Transtrocado,tran-stro-ká-do,í).i).deTrans- 
trocar. Que se transtrocou. 

Transtrocar, tran-stro-kàx, v. a. Trocar, in- 
verter. Confundir. {Trans e trocar.) 

Transubstanolação, tran-sub-stan-si-a-são, s. 
f. Acção ou eíTeito de transubstanciar-se. T. 
theol. Transformação do pão e \inho na carne 
e sangue de Cliristo. {Transubstanciar, suf. 
ç5o.) 

Transubstanciado, tran-sub-stan-si-á-do, p. 
p. de Transubstanciar. Que se transubstan- 
ciou. 

Transubstanoial, tran-sub-stan-si-ál, adj. Que 
se transubstancía. {Transubstanciar, suf. aZ.) 

Transubstanciar, tran-sub-stan-si-ár, v. a. 
Mudar ou transformar uma substancia noutra 
— se, V. refi. Transformar-se. {Trans e sub- 
stancia.) 

Transudação, tran-su-da-ção, s. f. Acção ou 
effeito de transudar. {Transudar, suf. çáo.) 

Transudado, tran-su-dá-do,^). p. de Transu- 
dar. Que transudou. 

Transudar, tran-su-dár, v. n. Passar o suor 
pelos poros. Hesumar. Transparecer, v. a. 
Resumar. Verter. (Lat. trans e sudare.) 

Transumpto, tran-sün-to, s. m. Copia. Retra- 
to. Modelo. (Lat. hyp. transumptus, d'onde 
transumptio.) 

Transvasado, tran-sva-zâ-do. p.p. de Trans- 
vazar. Que ee transvazou. 

Transvasar, trans-va-zár, v. a. Verter, entor- 
nar.—se, V. refi. Entomar-se. {Trans e vasar.) 

Transveríjerado, tran-sver-be-rá-do, í). p. de 
Transverberar. Que se transverberou. 

Transverberar, tran-sver-be-rár, v. a. Deixar 
passar. Fig. Mostrar, v. n. Transluzir. Reve- 
lar-se.— se, V. refi. Refiectir-se. (Lat. iraais- 
verberare.) 

Transversal, tran-sver-sál, adj. Que passa de 
travez. Oblíquo. Collateral. s. m. T. geom. 
Linha obliqua. (Lat. transversalis.) 

Transversalidade, tran-sver-sa-li-dá-de, s. m. 
Qualidade do que é transversal. {TransversaZf 
suf. idade.) 

Transversalmente, tran-sver-sál-mèn-te, adv. 
De modo transversal. {Transversal, suf. mente.) 

Transversarios, tran-sver-sá-rios. s. m. epl. 
Travessas da balestilha. {Transverso, suf. 
ario.) 

Transverso, tran-svér-so, adj. Que está de 
travez ; obliquo. T. anai. s. m. Musculo trans- 
verso. (Lat. transversus.) 

Transverter, tran-sver-ter, v. a. Transtornar. 
Transladar. (Lat. iransvertere.) 

Transvertido, tran-sver-ti-do,í).p. de Trans- 
verter. Que se transverteu. 

Transviado, tran-svi-â-do, p. p. de Trans- 
viar. Que se transviou. 

Transviar, tran-svi-àr, v. a. Extraviar. Fig, 
Afastar do dever. — se, v. refi. Desencami- 
nhar-se. Vagabundear. {Trans e via.) 

Transvio, tran-svi-o, s. m. Extravio; desvio, 
{Transviar.) 

Trapa, trá-pa, s. f. Cova de apanhar feras. T, 
naut. Cabo sotteiro de arrear pesos. (Proven- 
çal trappa^ fr. trappe^ hesp. trampa^ it. trapo- 
Ia, lat. trappa, do germ.: ant. alt. ali. trapo, 
armadilha.) 

Trapaça, tra-pá-sa, s.f. Contracto fraudulento. 
Dolo. {Trapa, no sentido üg. de armadilha, 
engano, suf. aça.) 

Trapaçador, tra-pa-sa-dòr, adj. e s. m. Vid. 
Trapaceiro. {Trapaça, suf. dor.) 

Trapaçaria, tra-pa-sa-rí-a, s.f. Vid. Trapaça. 
{Trapaça, suf. aria.) 

Trapaceado, tra-pa-se-á-do, p. p. de Trapa- 
cear. Feito com trapaça. 

Trapacear, tra-pa-se-ár, v. a. Tractar negocio 
fraudulentamente, v. n. Praticar trapaças. 
{Trapaça.) 

Trapaceiro, tra-pa-sèi-ro, adj. e s. m, Que faz 
trapaças por habito. 
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Trapacento, tra-pa-sèn-to, adj. Vid. Trapa- 

OOirO. {Trapa/^a, suf. ento.) 
Trapalhada, tra-pa-lhá-da, s. f. Copia de tra- 

p08. Fig. Confusão. Enredo. (Tropo, suf. comp. 
aíhada^ 

Trapalhado, tra-pa-lhá-do, adj. Diz-se do leite 
que não coalhou bem. (* Trapálhar; vid. 
Atrapalhar.) 

Trapalhão, tra-pa-lhâo, s. m. Trapo prrande. 
Frangalho. adj. Andrajoso. Atabalhoado. Fig. 
Trapaceiro. {Trapo, suf. comp. alhão.) 

Trapalhlce, tra-pa-lhí-se, a. f. Monte de tra- 
pos. Vestuário andrajoso, ou ridículo. Fig. 
Enredo. Trapaça. (* Trapalho, (d'onde tra- 
paVião), de trapo, suf. ict.) 

Trape, trá-pe, interj. onomatopaica. Exprime 
som de golpe. 

Trapear, tra-pe-ár, v. n. T. mar. Bater a vela 
contra o mastro produzindo balanço do navio. 
Trapejar. (Trape.) 

1. Trapeira, tra-pèi-ra, a. f. Mulher que apa- 
nha trapos ou com elles negoceia. {Trapo^ 
suf. eira.) 

2. Trapeira, tra-pèi-ra, a.f. Armadilha de ca- 
ça. Janellano telhado. Agua-furtada. {Trapa, 
suf. eira.) 

Trapeiro, tra-pèi-ro, a. m. O que apanha ou 
negoceia em trapos. {Trajfo, suf. eiro.) 

Trapejado, tra-pe-já-do, p. p. de Trapejar. 
Que se trapejou. 

Trapejar, tra-pe-jár, v. n. Fazer trape. {Trape, 
Buf. eja.) 

Trapento, tra-pèn-to, adj. Vestido ou coberto 
de trapos. {Trapo, suf. ento.) 

Trape-zape, trá-pe-zá-pe, a. m. Ruido de espa- 
das que se entrechocam. {Trape e zape.) 

Trapezlforme, tra-pe-zi-fór-me, adj, Que tem 
fôrma de trapezio. {Trapezio e forma.) 

Trapezio, tra-pé-zio, a. m. T. geom. Quadrilá- 
tero de dois lados deseguaes e parallelos. Ap- 
parelho gymnastico composto de uma haste 
horisontal firmada em duas verticaes, ou sus- 
pensa por duas cordas. (Lat. trapezium.) 

Trapezoldal, tra-pe-zoi-dál, adj. Vid. Trape- 
zlforme. {Trapezoide, suf. al.) 

Trapezolde, tra-pe-zói-de, adj. Semelhante ao 
trapezio. a. m. T. geom. Quadrilátero cujos la- 
dos são oblíquos entre si. {Trapezio e gr. eidoa, 
forma.) 

Trapiche, tra-pí-che, a. m. Casa de guardar ge- 
neros prra embarque. (Em hesp. trapiche si- 
gnifica moinho d^assucar, do lat. trapetum.) 

Trapicheiro, tra-pi-chéi-ro, adj. e a. m. Que 
possue ou administratrapiches. {Trapiche, suf. 
eiro.) 

Trapilho, tra-pi-lho, a. m. Pequeno trapo. Dia 
de trapilho, o destinado á feira de objectos ve- 
lhos. {Trapo, suf. ilho.) 

Trapo, trá-po, a. m. Pedaço de panno velho. 
Fig. Fato velho. Rodilha. Sedimento nas va- 
silhas que contém vinho velho ou vinagre. T. 
hot. Arbusto da família das celastrineas. pl. 
Flocos; godilhÕes. T. fam. Língua de trapoa, 
a que articula mal, balbucia. (Lat. b. drap' 
pum, d'origem germanica.) 

1. Trapola, tra-pó-la, adj. e a. m. e f. T. pop. 
Trapaceiro. Trapalhão. {Trapa ou trapo f suf. 
ola.) 

Trasflor 
2. Trapola, trá-po-la, a. f. Armadilha de apa- 

nhar caça. (Vid. Trapa.) 
Trapuz, trapús, a. m. T. pop. Estrondo causa- 

do por objecto que cáe d'alto. (Onomat.) 
Traque, trá-ke, a. m. T. chul. Estoiro. Foguete 

de polvora. T. taixo. Ventosidade ruidosa.- 
(Onomat.) 

Traqueado, tra-ke-á-do, p. p. de Traquear. 
Que se traqueou. 

Traquear, tra-ke-ár, v. a. e n. Vid. Traque- 
jar. {Traque.) 

Traqueiro, tra-kéi-ro, adj. T. chul. Que dá 
traques. T. "bot. Planta da família das caryo- 
phyllaceas. {Traque, suf. eiro.) 

Traquejado, tra-ke-já-do, p. p. de Traque- 
jar. Que se traquejou. 

1. Traquejar, tra-ke-jár,v. a. Perseguir. Exer- 
citar. (Liga-se pelo radical ao fr. tracaaaer.) 

2. Traquejar, tra-ke-jár, v. n. T. chul. Dar 
traques. {Traque, suf. tja.) 

Traquete, tra-kè-te,«. m. T. mar. Vela do mas- 
tro da proa. 

Traqulnada, tra-ki-ná-da, a. f. Estrondo. Mo- 
tim. Travessura. {Traquinar.) 

Traquinar, tra-ki-nár, v. n. Fazer barulho». 
Fazer travessuras. (Liga-se a traque^ 

Traqulnas, tra-kí-nas, adj. Travesso; inquieto». 
í. m. e/. Pessoa travessa. {Traquinar.) 

Traquinice, tra-kí-ni-se, a. f. Travessura.. 
{Traquinar, suf. ice.) 

Traquitana, tra-ki-tà-na, a.f. Coche de quatro- 
rodas, com assento para duas pessoas e aber- 
to pela frente. 

Tras,... tras,... pref. Vid. Trans e Traz 1'.- 
{Trana.) 

Trasantehontem, tra-zan-te-ôn-ten, adv. N(> 
dia anterior a antehontem. {Troa e antehon- 
tem.) 

Trasbordado, tra-sbor-dá-do, p. p. de Tras- 
bordar. Que se trasbordou. 

Trasbordamento, tra-sbor-da-mèn-to, a. m.. 
Acção ou effeito de trasbordar. {Traahordar, 
suf. m^nto.) 

Trasbordante, tra-sbor-dàn-te, adj. Que tras- 
borda. {Traahordar, suf. ante.) 

Trasbordar, tra-sbor-dár, v. a. Passar ou sair 
fora das bordas. Derramar, v. n. Passar além 
das bordas. Fig. Sobejar. Derramar-se. Mani- 
festar-se com impeto. {Traa e horda.) 

Trascamara, tra-ská-ma-ra, a. f. Quarto mais 
interior do que a camara. {Traa e camara.) 

Trascurar,tra-sku-rár, v. a. Vid. Transcurar.. 
Trasf^ega, tra-sfé-ga. a.f. Vid. Trasfegadura. 

{Traafegar.) 
Trasfegado, tra-sfe-gá-do, p. p. de Trasfe- 

gar. Que se trasfegou. 
Trasfegador, tra-sfe-ga-dòr, adj. e a. m. Que 

trasfega. {Traafegar, suf. dor.) 
Trasfegadura, tra-sfe-ga-dú-ra, «./. Acção ou- 

effeito de trasfegar. {Traafegar, suf. dura.) 
Trasfegar, tra-sfe-gár, v. a. Transvazar. v. n. 

Lidar pela vida; traficar. (Liga-se a trafegar.y 
Trasfego, tra-sfè-go, a. m. Acção ou effeito de 

trasfegar. {Traafegar.) 
Trasfegueiro, tra-sfe-ghèi-ro, a. m. Barco pe- 

queno do Douro. 
Trasflor, tra-sflòr, a. m. T. chul. Lavor de oirc» 

em campo de esmalte. {Tiaa efior.) 
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'Trasfogueiro, tra-sfo-ghéi-ro, «. m. Acha gros- 
sa que se pÔe na chaminé por traz da outra 
lenha. {Tras o fogo, euf. eiro.) 

'Trasfoliado, tra-sfo-li-á-do, i?. p. de Trasfo- 
lear. Que se trasfoleou. 

Trasfoliar, tra-sfo-li-ár, v. a. T. pint. Copiar 
um desenho em papel oleado, transparente. 

TrasgO, trà-sgo, s. m. T. myOi. pop. Espirito 
familiar e travesso, especie de diabrete. (Pa« 
rece ligar-se a trasfegar,) 

Trasguear, tra-sghe-ár, v. n. Fazer travessu- 
ras de trasgo. (Trasgo.) 

Traslacào, tras-la-são,«./. Vid. Translação. 
'Trasladaçào, tras-la-da-s5o, s. /. Acção ou 

effeito de trasladar. (Trasladar, suf. ção.) 
'Trasladado, tras-Ia-dá-do, p. p. de Trasla- 

dar. Que se trasladou. 
'Trasladador, tras-la-da-dòr, aãj. e s. m. Que 

traslada. (Trasladar, suf. dor.) 
Trasladar, tras-la-dár, v. a. Transferir; trans- 

portar. Traduzir. Transcrever. Adiar. — se, 
V. refi. Passar-se. Debuxar-se. {Traslado.) 

"Traslado, tras-lá-do, s. m. Copia. Modelo. Re- 
trato. CollecçSo de preceitos, regras. (Lat. 
translaíua.) 

'Traslar, tras-lár, 3. m. A parte posterior do lar. 
Logar do forno junto do borralho. {Traz e 
lar.) 

'Trasmontado, tra-smon-tá-do, p. de Tras- 
montar. Que passou além. 

Trasmontar, tras-mon-tàr, v. a. Passar além. 
{Tras e montar.) 

Traspassação, tra-spa-sa-sSo, s. f. Acção ou 
effeito de traspassar. (Traspassar, suf, ção.) 

Traspassado, tra-spa-sá-do, p. p. de Tras- 
passar. Que se traspassou. 

Traspassamento, tra-spa-sa-mèn-to, s. m. 
Acção ou efifeito de traspassar. (Traspassar, 
suf. mento.) 

Traspassar, tra-spa-sár, v. a. Transpôr, pas- 
sar alem. Varar, atravessar. Maguar. Trans- 
gredir. Copiar. Adiar. Passar a outrem. Cau- 
sar desanimo, esmorecimento, v. n. Passar 
d'um logar a outro. Morrer.—se, v.re/?. Pene- 
trar-se. Esmorecer. Deflnhar-se. (Tras e pas- 
sar.) 

Traspasse, tra-spá-se, s. m. Vid. Trespasso. 
Traspasso, tra-spá-so, s. m. Acção ou effeito 

de traspassar. (Traspassar.) 
Traspés, tra-spes, s. m. pl. T. pop. Passos fal- 

sos ou vacillantes. (Tras epé.) 
'Traspilar, tra-spi-lár, s. m. Pilar que está 

atraz d'outro. (Traz e pilar.) 
Trastalhão, tra-sta-lhSo, s. m. T. pop. Traste 

grande. (Traste, suf. comp. alh&o^ 
Traste, trá-ste, s. m. Movei doméstico, alfaia. 

ISg. T. pop. Velhaco. (Deve ter significado 
primeiramente, cabo, asa de instrumento, d'al- 
faia; fr. traste, e o hesp. traste, ital. tasto, de 
tastart, do lat. taxitare, de taxare.) 

■Trastejado,tra-ste-já-do,i>. í?. de Trastejar. 
Qi:e se trastejou. 

Trastejar, tra-ste-jár, v. n. Negociar em cou- 
sas insignificantes. F^g. T. pop. Proceder ve- 
Ihacamente. (Traste, suf. eja.) 

TTrasto, trá-sto, s. m. Corda ou arame que se 
atravessa no braço de vários instrumentos de 
corda. (Vid. Traste.) 

Trasvisto, tra-sví-sto, adj. Visto de travez. 
Fig. Odioso. (Traz e vislo.) 

Tratada, tra-ta-da, s. f. Acção ou effeito de 
tratar. T. pòp. Fraude, velhacaria. (Tractar, 
suf. ada.) 

Tratado, tra-tá-do p. p. de Tratar. Que se 
tratou, s. m. Contrato ou ajuste de alliança, 
paz, etc. entre estados. Convenção. Obra so- 
bre uma sciencia ou arte. (Lat. tractatus.) 

Tratador, tra-ta-dòr, adj. e s. m. Que trata. 
(Tratar, suf. dor.) 

Tratamento, tra-ta-mèn-to, s. m. Acção ou ef- 
feito de tratar. Modo de proceder para com al- 
guém. Acolhimento. Processo de curar. Paa- 
sadio. {Tratar, suf. mento.) 

Tratantada, tra-tan-tá-da, s. f. Velhacaria. 
(Tratante, suf. ada.) 

Tratante, tra-tán-te, adj. e s. m. e/. T. ant. 
Que negoceia. Fig. Que pratica velhacarias. 
(Tratar, suf. ante.) 

Tratantice, tra-tan-tí-se, s.f. Vid. Tratanta- 
da. (Tratante, suf. ice.) 

Tratar, tra-tár, v. a. Manejar, manusear. Fig. 
Usar. Portar-se para com alguém. Praticar 
um negocio. Discorrer. Conversar. Discutir. 
Curar. Sustentar. Executar, v. n. Occupar-se 
de. Pensar em. Agenciar. — se, v. refl. Cui- 
dar de si. Nutrir-se. (Lat. tractare.) 

Tratavel, tra-tá-vêl, adj. Que pode tratar-se. 
Affavel. Delicado. (Lat. tractàbilis.) 

Tratavelmente, tra-tá-vêl-mèn-te, adv. De 
maneira notável. (Tratavel, suf. mente.) 

Trateado, tra-te-á-do, p. p. de Tratear. Que 
se trateou. 

Tratear, tra-te-àr, v. a. Dar tratos a. (Trato.) 
Trato, trá-to, s. m. Acção ou effeito de tratar, 

de manusear. Tratamento. Conversação. Com» 
mercio. Cortezia. Tormentos. (Tratar.) 

Traumaticamonte, trau-má-ti-ka-mèn-te, adv. 
De maneira traumatica, por traumatismo. 
(Traumatico, suf. rnente.) 

TraumatiCO, trau-má-ti-ko, adj. Concernente 
a feridas ou contusões. (Gr. traymatikòs, de 
trayma.) 

Traiimatismo, trau-ma-tí-smo, s. m. T.pathol. 
Estado resultante de ferida grave. (Gr. trayma, 
ferida.) 

Trauta, tráu-ta, s.f. O rasto que deixa a caça. 
(Lat. tractus.) 

Trauteado, trau-te-á-do, p. p. de Trautear 
Que se trauteou. 

Trautear, trau-te-ár, v. a. e n. Cantarolar. T. 
pop. Importunar. Burlar. (Trauto, ant. form. 
de trato, lat. tractus f) 

Trava, trá-va, s. f. Trave delgada. Peia. (Lat. 
trábe, ou de travar.) 

Travação, tra-va-são, s.f. Acção ou effeito de 
travar. Nexo. Communicaçâo. {Travar, suf. 
ção.) 

Travacontas, trá-va-kôn-tas, s. m. Contenda. 
(Travar, e conta.) 

Travadamente, tra-và-da-mèn-te, adv. Com 
travação. (Travado, suf. mente.) 

Travadelra, tra-va-déi-ra, s. f. Travadoira. 
(Travado, suf. eira.) 

Travado, tra-vá-do, p. p. de Travar. Que se 
travou. 5. m. pl. Ventos fortes das costas de 
Guiné. 
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Travadoira, tra-va-dòi-ra a, f. Chapa de ferro 

com que se travam os bicos da serra. {Travar, 
suf. doira.) 

Travadoiro, tra-va-d6i-ro, s. m. Parte delgada 
da perna da besta onde se prende a trava. pl. 
T, artilh. BotSes do projectil que o guiam ao 
longo das estrias nas boccas de fogo. {Travar, 
suf. doiro.) 

Travador, tra-va-dòr, adj. e s. m. Que trava. 
Travadoira. {Travar, suf. doira.) 

Travadura, tra-va-dá-ra, a./. Acçâo ou eflfeito 
de travar. {Travar, suf. dura.) 

Travai, tra-vál, adj. Concernente átrava. {Tra- 
ve, suf. al.) 

Travamento, tra-va-mèn-to, s. m. Víd. Tra- 
vadura. {Travar, suf. dura.) [suf. anca.) 

Travanca, tra-ván-ka, s. f. Embaraço. {Trave, 
Travâo, tra-vão, 6. m. Cadeia do travar bestas. 

Alavanca de deter movimento de machina, 
de carro, de roda. {Trave, suf. ão.) 

Travar, tra-vár, v. a. Prender; ligar. Segurar. 
Pear. Entretecer. Entabolar. v. n. Amargar. 
Puxar. — se, V. refl. Juntar-se. Cruzar-se. Em- 
penbar-se. {Trave.) 

Trave, trá-ve, s. f. Viga. Peia. Arame de five- 
la. (Lat. trahe.) 

Travejado, tra-ve-já-do, p. p. de Travejar. 
Que se travejou. 

Travejamento, tra-ve-ja-mèn-to, s. m. Viga- 
mento. {Travtjar, suf. menío.) 

Travejar, tra-ve-jár, v. a. Assentar traves. Vi- 
gar. (Trave, suf. eja.) 

Travento, tra-vèn-to, adj. Que trava. {Travar, 
suf. ento.) 

Travertfno, tra-ver-tí-no, s. m. Pedra dura e 
pardacenta empregada nas construcções de 
Roma. (It. traveríino.) 

Travessa, tra-vé-sa, «. /. Taboa ou viga collo- 
cada de travez entre outras. Viga; verga. Rua 
ou galeria que estabelece communicaçao en- 
tre outras principaes. Prato oblongo. Traves- 
sia. {Travesso ^.) 

1.Travessamente,tra-vè-8a-mèn-te, adv. Atra- 
vez. {Travesso, suf. mente.) 

2. Travessamente, tra-vè-sa-mèn-te, adv. De 
modo travesso. {Travesso, suf. mente.) 

1. Travessão, tra-ve-sâo, adj. Attravessado. 
Diz-se do vento rijo ou contrario. (Lat. írone- 
versus.) 

2. Travessão, tra-ve-são, s. m. Travessa gran- 
de. T. impr. Linha grossa de dividir. Braço de 
balança. {Travessa, suf. são.) 

Travesseado, tra-ve-se-á-dojí).^?. de Traves- 
sear. Que se travesseou. 

Travesseira, tra-ve-sèi-ra, s. f. Almofada me- 
nor que o travesseiro, na qual repoisa a cabe- 
ça. {Travessa, suf. eira.) 

Travesseiro, tra-ve-sèi-ro, a. m. Almofada que 
se põe sobre o colchão a que se encosta a tra- 
vesseira para apoiar a cabeça. Saimel. {Tra- 
vessa, suf. eiro.) 

Travessia, tra-ve-sí-a, s. /.Vento de travez. 
Acção ou efifeito de atravessar uma região. 
{Travesso, suf. ia.) 

1. Travesso, tra-vé-so, adj. Atravessado. Late- 
ral. (Lat. traversus.) 

1. Travesso, tra-vè-so, adj. Inquieto, turbu- 
lento. Fig. Yivo. (Lat. transveraus.) 

Travessara, tra-ve-sú-ra, s. f. Acção traves- 
sa; maldade. Desenvoltura. {Travesso 2, suf. 
ura.) 

Travez, tra-vés, «. m. Esguelha. Obliqüidade, 
Flanco. (Lat. tranveraus.) 

Travinca, tra-vín-ka, s. f. Pequena traVe. T, 
pop. Clavicula. (Trave, suf. inca.) 

Travo, trá-vo, s. m. Sabor adstringente da fru- 
cta. Qualquer sabor adstringente. Mg. Amar- 
gor. {Travar.) 

Travoela, tra-vo-é-la, s. f. Instrumento de fu- 
rar, especie de verruma. (Lat. terthellaf) 

Travoso, tra-vò-zo, adj. Vid; Travento. {Tra^ 
vo, suf. 080.) 

1. Traz, tr-ãs,prep. Atraz. Depois. (Lat. trans.) 
2. Traz, trás, interj. Voz que imita pancada ou 

choque. 
Trazedor, tra-ze-dòr, adj. e s. m. Que traz- 

{Trazer, suf. dor.) 
Trazeira, tra-zèi-ra, s. f. A parte posterior. 

{Traz 1, suf. eira.) 
Trazeiro, tra-zèi-ro, adj. Que fica detraz. 

TO. A parte posterior do corpo; as nadegas. 
{Traz 1, suf. eiro.) 

Trazer, tra-zér, v. a. Transportar^ conduzir 
(principalmente para o logar onde se está.} 
Levar comsigo. Fig. Citar. Ter presente. (Lat. 
trahere.) 

Trazida, tra-zí-da, s. f. Acção ou eflfeito de tra- 
zer. (Trazido.) 

Trazido, tra-zi-do, p. p. de Trazer. Que se 
trouxe. 

Trazimento, tra-zi-mèn-to, s. m. Vid. Trazi- 
da. {Trazido, suf. mente.) 

Tre..., tre..., pref. Indica triplicaçâo, ás ve- 
zes reforçamento. {Tres.) 

Trebelhado, tre-be-lhá-do, p. p. de Trebe- 
Ihar. Acompanhado de trebelhos. 

Trebelhar, tre-be-lhár, v. n. Fazer mover tre- 
belhos. Brincar. Folgar. {Trehelho.) 

Trebellio, tre-bè-lho, s. to. Vid. Trabelho. 
Jogo. Brinquedo; folguedo; dansa. 

Trebola, tre-bô-la, fi./. T. açoriano. Cachalote. 
Trebollia, tre-bò-Iha, s. f. Odre para vinho. 
Trecentesimo, tre-sen-té-si-mo, adj. e s. m. 

Que é uma das trezentas partes d'um todo. O 
ultimo d'uma serie de trezentos. (Lat. irecente- 
simus.) 

TrecheiO, tre-chèi-o, adj. Muito cheio. {Tre e 
cAeto.) 

Treclio, trè-cho, s. m. Intervallo de tempo ou 
espaço. Passagem de obra litteraria oumusical; 
excerpto. (Lat. tractus.) 

Tredo, trè-do, adj. Traidor; falso. (Lat. tradi- 
ior f) 

Trefego, trè-fe-go, adj. Turbulento. Astuto. 
( Trafico 7) 

Trefo, trè-fo, adj. Vid. Trefego. 
Tregeitador, tre-jei-ta-dòr, adj, e s. m. Que 

faz tregeitos. {Tregeitar, suf. dor.) 
Tregeitar, tre-jei-tár, v. n. Fazer tregeitos, 

{Tregeito.) 
Tregeito, tre-jèi-to, s. m. Movimento, gesto. 

Gatimanho. {Tre, pref. indicando exageraçâo 
e geito.) 

Trégua, tré-gua, «./. Suspensão d'ho8tilidades. 
Cessação temporaria. (Got. triggva.) 

Treina, trèi-na, s. f. Animal, sobro que se dá 
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de comer ás aves de rapina para as costumar 
á caça. Cevo. (Fr. íraíne, cf. tratne,au, termo 
d'altanaria.) 

Treinado, trei-ná-do, p. p, de Treinar. Cos- 
tumado á treina. Ext. Costumado. 

Treinar, ti-ei-nár, v. n. Dar a treina. Fig. Acos- 
tumar. (Fr. tratner;f. treina,) 

Treita, trèi-ta, a.f. Traça; rasto. 
Treitento, trei-tèn-to, aãj. Que costuma usar 

de tretas. Manhoso. {Treta, suf. erUo.) 
Treito, trèi-to, adj. Vid. Atreito. 
Trejurado, tre-ju-rá-do, p. p. de Trejurar. 

Que se trejurou. 
Trejurar, tre-ju-rár, v, n. Jurar tres vezes. v. 

a. Affirmar com muitos juramentos. {Tre cju' 
rar.) 

Trela, tré-la, s. f. Correia do prender cão do 
caça. 

Trelho, trè-Iho, 5. m. Instrumento de bater 
manteiga. (Lat. tribulum.) 

Trem, trèn, s. m. Bagagem; comitiva. A mobí- 
lia d'uma casa. Conjuncto de apparelhos, mo- 
veis, etc. d'um serviço. Carruagem. Trajo. 
(Fr. train, it. traino, der. de lat. tráhere.) 

Trema, trè-ma, s. m. Signal orthographico (• *) 
que indica que a vogai sobre que está collo- 
cado não forma diplithongo com a immediata. 
I^r. trema, ponto.) 

1. Tremado, tre-má-do, p. p. de Tremar 1. 
Que se tremou ou marcou com trema. 

2. Tremado, tre-má-do, p. p. de Tremar 2. 
Que se tremou ou desordenou. 

1. Tremar, tre-már, v. a. Marcar com trema. 
{Trema.) 

2. Tremar, tre-már, v. a. Desordenar os fios 
da torcedura; destramar. (Trama.) 

Tremebundo, tre-me-búndo, adj, Que treme 
Que faz tremer. (Lat. treinehundus.) 

Tremecem, tre-me-sèn, adj. Vid. Tromex. 
Tremedal, tre-me-dál, s. m. Brejo; terreno ala- 

gadiço. ÍHg. Estado de vicio, de torpeza. 
Tremedor, tre-me-dòr, adj. Que treme. s. m. 

Tremelga. {Tremer, suf. dor.) 
Tremeleado, tre-me-le-á-do, deTreme- 

lear. Que se tremeleou. 
Tremelear, tre-me-Ie-ár, v. n. Tremular. Hesi- 

tar. {Tremulo.) 
Tremelga, tre-méi-ga, $. f. T. zool. Torpedo. 

(Propriamente: que faz tremer oa treme, de 
iremelicar.) 

Tremelica, tre-me-U-ka, adj. e «. m. e /. T. 
pop. Assustadiço; pussilanime. {Tremelicar.) 

Tremelicar, tre-me-li-kár, v. n. Tremer de frio. 
Tremer a miúdo. {Tremer.) 

Tremelicoso, tre-me-li-kò-zo, adj. Vid. Tre- 
mulo. {Tremelicar, suf. oso.) 

Tremeluzir, tre-me-lu-zír, v. n. Scintillar. 
{Tremer e luzir.) 

Tremenda, tre-mèn-da, «. f. Pedaço de touci- 
nho que comiam alta noite os monges bemar- 
dos. {Tremendo.) 

Tremendamente, tre-mèn-da-mén-te, adv. De 
maneira tremenda. {Tremendo, suf. mente.) 

Tremendo, tre-mèn-do, adj. Que faz tremer. 
Horrível. (Lat. tremmdua.^ 

Tremente, tre-mèn-te, adj. Que treme. (Lat. 
tremente.) 

Tremer, tre-mèr, v. a. e n. Oscillar; agitar-se ^ 

com pequenos movimentos sacudidos. Ter re- 
ceio, temer. v. a. Recear, temer. (Lat. trem^re.) ■ 

Tremez, tre-mès, adj. De trez mezes. Que nas- 
ce e amadurece em trez mezes. (Lat. trimxn- 

Tremezinho, tre-me-zí-nbo, adj. Vid. Tre- 
mez. {Tremez, suf. inho.) 

Tremidamente, tre-mí-da-mèn-te, adv. Com 
tremura. {Tremido, suf. mente.) 

Tremido, tre-mí-do, p. p. de Tremer. Feito 
com tremor. «. m. Tremor. Tortuosidade. Si- 
nuosidade. 

Tremo, tre-mó, s. m. Aparador que se colloca 
entre duas janellas. (Fr. trumeau.) 

Tremoçada, tre-mo-sa-da, s. f. Quantidade de 
tremoços. {Tremoço, suf. ada.) 

Tremoçal, tre-mo-sál, s. m. Campo de tremo- 
ços. {Tremoço, suf. aí.) 

Tremoceiro, tre-mo-sèi-ro, s. m. T. hot. Planta 
leguminosa. {Tremoço, suf. eiro.) 

Tremoço, tre-mò-so, s. m. T. lot. Grão do tre- 
moceiro. Tremoceiro. (Árabe attormoa, do gr. 
thérmos.) 

Tremolar, tre-mo-làr, v, a. en. Vid. Tremu- 
lar. 

Tremolo, tré-mo-lo, «. m. T. muê. Tremura 
produzida nos instrumentos de cordas repetin- 
do a mesma nota, ou duas notas em dois accor- 
des alternativamente. Tremido do canto. (It. 
tremolo.) 

Tremonha, tre-mò-nha, s. /. Canoira de moi- 
nho. (Verosilmente de lat. tremere e modium.)' 

Tremonhado, tre-mo-nhá-do, s. m. Vaso onde 
cáe a farinha moida. {Tremonha, suf. ado.) 

Tremontelo, tre-mon-tè-lo, «. m. T. 5oí. Espe- 
cie de tomilho bravo. 

Tremor, tre-mòr, a. m. Movimento convulso. 
Agitação involuntária dos membros. Temor. 
(Lat. tremore.) 

Trempe, trèn-pe, s. f. Arco de ferro com tres 
pés, sobre que se pÕe a caçarola ao lume. Es- 
pecie de voltarete. Tres pessoas reunidas para. 
um fim. Jangada de tres paus. (Lat. tripua.) 

Tremulado, tre-mu-lá-do,i?.í». de Tremular. 
Que se tremulou. 

Tremulamente, tré-mu-la-mèn-te, adv. Dema- 
neira tremula. {Tremulo, suf. mente.) 

Tremulante, tre-mu-làn-te, adj. Que tremula. 
{Tremular, suf. nte.) 

Tremular, tre-mu-lár, v. a. Mover com tremor. 
V. n. Agitar-se tremendo. Scintillar. Vacillar. 
(Lat. tremulare.) 

Tremulina, tre-mu-lí-na, a.f. Tremor superfi- 
cial. {Tremulo, suf. ina.) 

Tremulo, tré-mu-lo, adj. Que treme. a. m.pl. 
Flores de pedraria. (Lat. íremulua.) 

Tremuloso, tre-mu-lò-zo, adj. Vid. Tremulo. 
{Tremulo, suf. oso.) 

Tremura, tre-mú-ra, a. f. Vid. Tremor, pl. 
Susto com tremor. {Tremer, suf. ura.) 

Trena, trè-na, a.f. Fita de seda ouro ou prata 
para o cabeÚo. Baraço de pião. (l^rov. trena,. 
it. trina, trança, de lat. trinua.) 

Trenó, tre-nó, a. m. Carro sem rodas dos paizes 
do norte. (Fr. traXneau.) 

Trepadeira, tre-pa-dèi-ra, adj. f. Que trepa. 
a. f. T. zool. Picapau cinzento. T. hot. Planta, 
que trepa. {Trepar, suf. deira.) 
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Trepado, tre-pá-do, p. p. de Trepar. Que tre- 

pou. 
Trepadoiro, tre-pa-dòi-ro, s. m. Logaronde se 

trepa. {Trepar, Buf. doiro.) 
Trepador, tre-pa-dôr, adj. e s. m. Que trepa. 

pl. T. zool. Ordem de passaros cuja forma de 
pé lhes permitte o trepar facilmente. {Trepar, 
suf. dor.) 

Trepanaçao, tre-pa-na-são, 8. f. AcçSo ou ef- 
feito de trepanar. {Trepanar, suf. ção.) 

Trepanado, tre-pa-ná-do, p. p. de Trepanar. 
Que se trepanou. 

Trepanar, tre-pa-nár, v. a. T. chir. Abrir com 
trepano. {Trepano.) 

Trepano, tré-pa-no, s. m. T. chir. Especie de 
broca com que se perfuram os ossos, especial- 
mente os do craneo. Trepanaçao. (Gr. trypa- 
non.) 

Trepar, tre-pár, v. n. Subir ajudando-se das 
mãos. Subir de qualquer outro modo. Elevar- 
se.— se, V. refl. Subir. Alçar-se. (Do germâ- 
nico : aliem, treppe, med. alt. aliem, trappe.) 

Trepidação, tre-pi-da-são, a.f. Acção ou effei- 
to de trepidar. {Lat. trepidatione.) 

Trepidamente, tré-pi-da-mèn-te, adv. Be ma- 
neira trepida. (Trepido, suf. mente.) 

Trepidante, tre-pi-dán-te, adj. Que trepida. 
(Lat. trepidante.) 

Trepidar, tre-pi-dár, v. n. Ter medo; tremer. 
Hesitar. (Lat. trepidare.) 

Trepidez, tre-pi-dèz, 8. f. Tremor. Receio. 
{Trepido, suf. ez.) 

Trepido, tré-pi-do, adj. Tremulo; receoso. 
(Lat. trepidxia.) 

Tréplica, tré-píi-ka, «. /. Resposta á replica. 
(Treplicar.) 

Treplicado, tre-pli-ká-do, p.p. de Treplicar. 
Que se treplicou. 

Treplicar, tre-pli-kár, v. a. Refutar com trépli- 
ca. (Lat. iriplicare.) 

1. Tres, três, nome num. Que consta de dois 
mais um. Dois mais um. (Lat. tres.) 

2. Tres..três. ..,pre/. Víd. Trans. 
3. Tres..., três..., pref. Vid. Tri ou Tris. 
Tresandado, tre-zan-dá-do, jj. de Tresan- 

dar. Que se tresandou. 
Tresandar, tre-zan-dár, v. a. Fazer andar para 

traz. Transformar, transtornar, v. n. Lançar 
muito mau cheiro. (Tres S e andar.) 

Tresavô, tre-za-vò, s. m. Vid. Trisavô. 
Tresavó, tre-za-v6, s. f. Vid. Trisavô. 
Trescalado, tre-ska-lá-do,í>. p. de Trescalar. 

Que se trescalou. 
Trescalar, tre-ska-lár, v. a. en. Exhalarcheiro^ 

(em geral mau). {Tres 2 e calar.) 
Tresdobrado, tre-sdo-brá-do, p. p. de Tres- 

dobrar. Que se tresdobrou. 
Tresdobradura, tre-sdo-bra-dú-ra,«./. Acção 

ou effeito de tresdobrar. {Tresdohrar, suf. du- 
ra.) 

Tfesdobrar, tre-sdo-brár, v. a. Augmentar 
em tresdobro. v. n. Augmentar-se tres vezes. 
(Tres 3 e dobrar.) 

Tresdobre, tre-sdó-bre, adj. Diz-se de certa 
evoluçSo militar, s. m. T. pop. Tresdobro. 
{Tres 3 o dobro.) 

Tresdobro, tre-sdò-bro, s. m. Triplo. {Tres 3 
e dobro.) 

Tresfolegar, trc-sfo-le-gár, v. n. OfFegar. {Tres 
2 e folego.) 

Tresgastar, tre-sga-stár, v. a. Gastar demasia- 
do. {Tres 2 e gastar.) 

Tresler, tre-slèr, v. a. Ler trocado, v. n. Per- 
der o juizo por causa de muita leitura ou por 
outro motivo. (Tres 3 e ler.) 

Treslido, tres-lí-do, p. p. de Tresler. Que 
tresleu. 

Tresloucadamente, tres - lou - ká - da-mèn-te, 
adv. De modo tresloucado. {Tresloucado, suf. 
mente.) 

Tresloucado, tres-lou-ká-do, p, p. de Tres- 
loucar. Que tresloucou. 

Tresloucar, tres-lou-kár, v. a. Tornar louco, 
V. n. Perder o sizo. {Tres 3 e louco.) 

Tresmalhado, tre-sma-lhá-do, j?. p. de Tres- 
malhar. Que se tresmalhou. 

Tresmalhar, tre-sma-lhár, v. a. Trocar as ma- 
lhas. Deixar fugir. v. n. Perder-se; extraviar- 
se. — se, V. refl. Escapar-se das malhas da re* 
de. Dispersar-se. {Tres 2 e malha.) 

1. Tresmalho, tre-smá-lho, s. m. Rede de tres 
malhas para pesca. {Tres 1 e malha.) 

2. Tresmalho, tre-smá-lho, a. m. Acção ou ef- 
feito de tresmalhar. {Tresmalhar^ 

Tresmudar, tre-smu-dár, v. a. Vid. Transmu- 
dar. 

Tresneta, tre-sné-ta, s. f. Vid. Trineta. 
Tresneto, tre-sné-to, s. f. Vid. Trineto. 
Tresnoitado, tre-snoi-tá-dojp.p. deTresnOi- 

tar. Que tresnoitou. 
Tresnoitar, tre-snoi-tár, v. n. Passar a noite 

sem dormir, v. a. Privar do somno. {Tres 2 e 
noite.) 

Trezo, trè-zo, adj. Que tem mau character. Ma- 
licioso. 

Trespanno, tre-spà-no, s. m. Tecido de tres 
Hços. {Tres 1 epanno.) 

Trespassar, tre-spa-sáx, v. o. Vid. Traspas- 
sar. 

TresQuialtera, tre-ski-ál-te-ra, s. m. T. mus. 
Grupo de tres figuras, que se executam no 
mesmo tempo em que deviam executar-se 
duas figuras da mesma especie. (Corrupção 
de sesquiálíera.) 

Tresukdo, tre-su-á-do, p. p. de Tresuar. Que 
tresuou. 

Tresuar, tre-su-ár, v. n. Suar muito. (Tre 2 e 
suar.) 

TreBvarlado,tre-8vá-ri-á-do,í>.j). de Tresva- 
riar. Que tresvariou, tresvaria. 

Tresvariar, tre-sva-ri-àr, v. n. Delirar. {Tres 
3 e variar.) 

Tresvario, tre-sva-ri-o, s. m. Estado de quem 
tresvaria. Delirio {Tresvariar.) 

Tresvoltear, tre-svol-te-ár, v. a. Voltear tres 
vezes. {Tres 1 e voltear.) 

Treta, trè-ta, s.f. Destreza no jogo de esgrima 
oulucta. Ardil. 

Treu, trèu, s. m. Vela latina. 
Treva, tré-va, s. f. Escuridade. Noite. Fig. 

Ignorancia. Usa-se quasi sempre no plural. 
(Lat. tenebrae.) [diana. 

Trevite, tre-ví-te, s. m. Droga medicinal in- 
Trevo, tré-vo, s. m. T. bot. Nome de varias 

plantas leguminosas e d'outras familias. (Lat. 
trifoUum.) 
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Trevoso, tre-vò-zo, aãj, Vid. Tenebroso. 

{Treva, suf. oso.) 
Treze, trè-ze. nome num. Doze mais um. Déci- 

mo terceiro. O numero treze. (Lat. iredecim.) 
Trezena, tre-zè-na, s. /. Um todo composto de 

treze partes. (Trezeno.) [ze, suf. eno.) 
Trezeno, tre-zè-no, adj. Décimo terceiro. (Tre- 
Trezentos, tre-zèn-tos, adj.pl. Tres vezes cem. 

{Lat. trecenti.) 
Tri..tri..., prtf. Significa tres. (Gr. trü.) 
Tríade, trí-a-de, «./. Trindade. (Lat. triade.) 
Triaga, tri-á-ga, s. /. Vid. Theriaga. 
TriagTieiro, tri-a-ghèi-ro, s. m. O que faz ou 

prepara triagas. {Triaga, suf. eiro.) 
Triandrio, tri-àn-dri-o, adj. T. hot. Que tem 

tres estames livres. {Tri e gr. aner, macho.) 
Triangulação, tri-an-gu-la-são, s.f. Acçao ou 

effeito de triangular. {Triangular, suf. ção.) 
Triangulado, tri-an-gu-lá-do, j). j?. de Trian- 

gular. Que se triangulou. 
1. Triangular, tri-an-gu-lár, v. a. Dividir em 

triângulos para medir. {Triângulo.) 
2. Triangular, tri-an-gu-lár, adj. Concernente 

a triângulo. (Lat. triangularis.^ 
Triangularmente, tri-an-gu-lar-mèn-te, adv. 

De forma triangular. {Triangular, suf. mmie.) 
Triângulo, tri-àn-gulo, 8. w. T. geom. Figura 

de tres ângulos. (Lat. trianguhcs.) 
TriarcMa, tri-ar-kí-a, s. /. Governo de tres in- 

divíduos. (Gr. triarkhia.) 
Triarticulado, tri-ar-ti-ku-lá-do, adj. T. zool. 

Que tem tres artículos. {Tri e articulado.) 
Trias, trí-as, s. m. T. geol. Camada que se se- 

gue ao lias na ordem descendente. (Gr. irias, 
triade.) 

Triasico, tri-á-si-ko, adj. T. gtol. Concernente 
ao trias. {Trias, suf. tco.) 

Triatomicidade, tri-a-to-mi-si-dá-de, s. f. T. 
chim. O character dos átomos triatomicos. 
{Triatomico, suf. idade.) 

Triatomico, tria-tó-mi-ko, adj. T, chim. Diz- 
se dos corpos cujos átomos tem tres pontos de 
attracção. {Tri e afomico.) 

TribasiCO, tri-bá-zi-ko, adj. T. chim. Diz-se do 
sal de base tripla da base do sal neutro respe- 
ctivo. Diz-se do ácido que só é neutralisado 
por tres equivalentes de base. {Tri e hasico.) 

Tribometria, tri-bo-me-tri-a, s. /. Medição do 
attrito dos corpos. [Trihometro.) 

Tribometrico, tri-bo-mé-tri-ko, adj. Concer- 
nente ao tribometro. {Trihometro, suf. ico.) 

Tribometro, tri-bó-me-tro, a. m. T. phys. In- 
strumento para medir a força do attrito. (Gr. 
tribein, friccionar e metron, medida.) 

Tribractio, trí-bra-ko, adj. e«. m. Diz-se do pé 
do verso grego ou latim que tem tres sylla- 
bas breves. (Lat. trihrachus.) 

Tribracteado, tri-bra-kte-á-do, adj. T. hot. 
Que tem tres bracteas. {Tri, hractea, suf. ado.) 

Tribracteolado, tri-bra-kte-o-lá-do, adj. T. 
bot. Que tem tres bracteolas. (Tri, tracteola 
suf. ado.) 

Tribreve, tri-bré-ve, adj. e s. m. Vid. Tribra- 
Ch,0. (Lat. trihrevis.) 

Tribu, tri-bu, s. m. ou /. Divisão do povo, nal- 
gumas nações antigas. Sociedade rudimentar. 
Pequeno povo. Divisão taxonomica. (Hoje 
quasi sempre, s.f). (Lat. tribus.) 
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Tribulação, tri-bu-la-sâo, s. f. Adversidade. 
Afflícçâo. Trabalho. (Lat. tribulatione.) 

Tribulo, trí-bu-lo, s. m. T. bot. Planta da fa- 
mília das zygophyllaceas. Planta da família 
das halorageas. (Lat. tribulus.) 

Tribuna, tri-bú-na, s. f. Balcão d'onde faliam 
os oradores. Balcão para assistir a cerimonias. 
Catafalco. If^g. Eloqüência parlamentar. (Lat. 
tribuna.) 

Tribunado, tri-bu-ná-do, s. m. Cargo de tribu- 
no. (Lat. tribunatus.) 

Tribunal, tri-bu-nál, s. m. T. ant. Estrado em 
que tomavam lugar os juizes entre os roma- 
nos. Casa de audiências judiciaes. Os magis- 
trados que julgam. Fig. Tudo o que julga. 
(Lat. tribunale.) 

Tribunato, tri-bu-ná-to, s. m. Vid. Tribuna- 
to. (Lat. tribunatus.) 

Tribuneca, tri-bu-né-ka, s.f. T.pejor. Tribu- 
nal. Conezia. {Tribuna, suf. eca.) 

Tribunicio, tri-bu-ni-si-o, adj. Concernente 
ao tribuno. (Lat. tribunitius.) 

Tribuno, tri-bú-no, s. m. T. ant. Magistrado 
romano de eleição popular ou revolucionário. 
Orador revolucionário; defensor das classes 
populares. (Lat. tribunus.) 

Tributado, tri-bu-tá-do, p. p. de Tributar. 
Que se tributou. 

Tributai, tri-bu-tál, adj. Concernente a tribu- 
tos. {Tributo, suf. al.) 

Tributar, tri-bu-tár, v. a. Impor tributo. Pa- 
gar tributo. Prestar. — se, v. refi. Contribuir. 
{Tributo.) 

Tributário, tri-bu-tá-ri-ô, adj. Que contribua, 
paga tributo, s. m. Contribuinte. (Lat. tributa- 
rius.) 

Tributeiro, tri-bu-tèí-ro, a. m. T. ant. Cobra- 
dor de tributos. (Lat. tributarius.) 

Tributo, tri-bú-to, s. m. Imposto pago por um 
estado a outro de que depende. Quelquer im- 
posto. O que se padece ou concede obrigatoria- 
mente. ^Lat. tributum.) 

Trioa, tri-ka, s. f. Enredo, trapaça. Subtileza 
forense. (Lat. tricae.) 

Trioana, tri-kà-na, s, f. Saia de mulher do po- 
vo, do campo. Mulher nova do povo, do campo. 

Tricapsular, tri-ka-psu-lár, adj. T. bot. Que 
tem tres capsulas. {Tri e capsular.) 

Tricellular, trl-se-lu-lár, adj, T. bot. Que é 
composto de tres cellulas. (Tri e cellular.) 

Tricepbalo, tri-sé-fa-lo, adj. Que tem tres ca- 
beças. {Tri e gr. kephale, cabeça.) 

Triceps, trí-seps, adj. c s T. anat. Diz-se dos 
musculos cuja extremidade superioréformada 
de tres fasciculos dístínctos. (Lat. triceps.) 

Tricesimo, trí-sé-si-mo, adj. Vid. Trigesimo. 
(Lat. tricesimus.) 

Trichego, trí-chè-go, s. m. Cavallo marinho. 
(Termo duvidoso.^ 

Trichiase,tri-ki-a-ze, s.f. T.pathol. Inversão 
dos pelos das pestanas. (Gr. trikhiasis.) 

Triohina, tri-ld-na, s. f. T. zool. Genero de 
vermes parasitas intestinaes. (Gr. trxkhinos, 
delgado como um cabello.) 

Trichinado, tri-ki-ná-do, adj. Que tem trichi- 
na. {Trichina, suf. ado.) 

Tricllinose, tri-ki-nó-ze, s.f. T. pathol. Jyoeii' 
ça causada pela trichina. {Trichina, suf. ose.) 
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Triohinoso, tri-ki-nô-zo, adj. Que tem trlchi- 
na. {Trichina, suf. o«o.) 

Trichismo, tri-ki-smo, s. m. T. chir. Fractura 
filiforme dos ossos. (G-r. trikhismós.) 

TriCliOide, tri-kói-de, adj, T. zool. Que tem se- 
melhança com um cabello. (Gr. triz, cabello, 
e eidos, forma.) 

Trichotoinia, trí-ko-to-mí-a, í. /. Divisão pelo 
numero tres. {Trichotomo, suf. ia.) 

Trichotomico, tri-ko-tó-mi-ko, adj. Que tem 
relação com a trichotomia. {J^chotomo, suf. 
tco.) 

Trichotomo, tri-kó-to-mo, adj. Que é dividido 
em tres. (Gr. trikha, em tres partes, tome, 
córte.) 

Tricipite, tri-sí-pi-te, adj. T.poet. Que tem tres 
cabeças. Vid. Triceps. (Lat. triceps.) 

Triclinio, tri-klí-nio, s. m. Sala com tres leitos 
onde podiam estar tres convivas. (Lat, tricli- 
fiium.) 

Trlcocca, tri-kó-ka, adj. T. hot. Que tem tres 
cellulas ocas. (Lat. tricoccum.) 

Tricolor, tri-ko-lòr, adj. Que tem tres cores. 
(Lat. tricolor.) 

Tricoloreo, tri-ko-ló-re-o, adj. \id. Tricolor. 
Tricorne, tri-kór-ne, adj. Que tem tres cornos. 

Que tem tres pontas. (Lat. tricomis.) 
Tricornio, tri-kór-ni-o, s. m. Chapéu de tres 

bicos. {Tricorne, suf. to.) 
Tricuspide, tri-kú-spi-de, adj. T. hot. Que tem 

tres pontas. (Lat. tricuspide.) 
Tridactylo, tri-dá-ti-lo, adj. e a. m. T. zool. Que 

tem tres dedos. (Lat. tri e gr. dàctyloa, dedo.) 
Tridente, tri-dèn-te, adj. Que tem tres dentes. 

s. m. Sceptro de Neptuno. Fig.poet. O domínio 
maritimo. (Lat. tridente.) 

Tridonteo, tri-dèn-te-o, adj. Que tem tres den- 
tes. {Tridente., suf. eo.) 

Trldentigero,tri-den-tí-je-ro, adj. SP.poeí. Que 
leva o tridente. (Lat. tridenagev.) 

Tridentino, tri-den-tí-no, adj. Que respeita ao 
concilio de Trento. (Lat. Tridentum, forma 
ant. de Trento.) 

Triduo, trí-du-o, s. m. Tres dias seguidos. Festa 
de igreja que dura esse tempo. (Lat. triduum.) 

Triedro, tri-é-dro, adj. T. geom. Que tem tres 
faces; que é formado por tres planos. {Tri e 
gr. hedra, base.) 

Triennado, tri-e-ná-do, «. m. Tres annos se- 
guidos. Cargo que dura tres annos. {Triennio, 
suf. ado.) 

Triennal, tri-e-nál, adj. Que dura tres annos. 
Que dá fructo ou produz de tres em tres annos. 
{Triennio, suf. al.) 

Trieiinio, tri-é-ni-o, «. m. Espaço de tres annos. 
Cargo que dura tres annos. (Lat. triennium.) 

Trifacial, tri-fa-si-ál, adj. e e. m. nat. Diz-se 
do nervo do quinto par que se divide em tres 
ramos principaes na face. {Tri e facial.) 

Trifauce, tri-fáu-se, «. f. T. poet. Que tem tres 
fauces. (Lat. trifauce.) 

Trifido, trí-fi-do, adj. T. hot. Que é dividido 
em tres. (Lat. trifidua.) 

Trifloro, tri-fló-ro, adj. Que tem tres flores. 
{Tri ejlor.) 

Trifoliado, tri-fo-li-á-do, adj. T. hot. Que tem 
tres folhas. (Lat. tri e folium.) 

Trifolio, tri-fó-li-o, í. m. T. hot. Vid. Trevo. 

T. arch. Ornamento com forma de trevo. (Lat. 
trifolium.) [(Lat. triformis.) 

Triforme, tri-fór-me, adj. Que tem tres formas. 
Trifurcação, tri-fur-ka-sâo, s. f. A divisão em 

tres ramos. {Trifurcar, suf. çáo.) 
Trifurcado, tri-fur-ká-do,i>. de Trifurcar. 

Que é dividido em tres ramos. 
Trifurcar, tri-fur-kár, v. a. Dividir em tres ra- 

mos, em tres partes. (Lat. trifurcuê.) 
1, Triga, trí-ga, s. f. T. ant. Pressa. Afan. 

(Trigar.) 
2. Triga, trí-ga, a. f. T. ant. Carro tirado por 

tres cavallos. (Lat. triga.) 
Trigado, tri-gá-do, adj. Vid. Atrigado. 
Trlgamia, tri-ga-mí-a, a. f. Estado do trigamo. 

(Lat. trigamia.) 
Trigamilha, tri-ga-mí-lha, a. f. Broa ou pão 

composto de mistura de trigo e de milho. 
{Trigo e milho.) 

Trigança, tri-gàn-sa, a.f. T. ant. Pressa. Afan. 
{Trigar, suf. nça.) 

Trigamo, tri-ga-mo, a. m. O que ó casado si- 
multaneamente com tres mulheres. (Lat. tri- 
gamua.) 

Trigar, trí-gár, v. a. T. ant. Apressar. — se, v. 
reji. Apressar-se. Afanar-se. (Got. threihan, 
impellir, apertar.) 

Trigemeo, tri-jó-me-o, adj. Que tem dois ir- 
mãos do mesmo parto. T. anat. Diz-se d'um 
nervo da face. {Tri e gemeo.) 

Trigemino, tri-jè-mi-no, adj. Que é dividido 
em tres partes. (Lat. trigeminua.) 

Trigesimo, tri-je-si-mo, pron. num. Que cor- 
responde a trinta numa serie. O ultimo de 
uma serie de trinta. (Lat. trigeaimua.) 

Triglotta, tri-gló-ta, adj. Que é composto em 
tres linguas. Que sabe tres linguas. {Tri e gr. 
glotta, língua.) 

Triglypho, tri-glí-fo, a. m. T. arch. Ornamento 
da ordem dorica. (Lat. triglyphvÃ.) 

Trigo, trí-go, a. m. T. hot. Genero de plantas 
gramineas. O fructo d^estas plantas. (Lat. tri- 
ticum.) 

Trigono, trí-go-no, adj. Que tem tres ângulos. 
a. m. Aspecto de dois planetas distanciados 
entre si 120®. (Lat. trigonua.) 

Trigonoceplialo, tri-go-no-sè-fa-lo. adj. e a. 
m. Que tem cabeça triangular. {Trigono, e gr. 
kephale, cabeça.) 

Trigonometria, tri-go-no-me-trí-a, a.f. Scien- 
cia que tracta da resolução dos triângulos. 
(Gr. trigonometria.) 

Trigonometricamente, tri-go-no-mé-tri-ka- 
mèn-te, adv. Conforme ás regras da trigono- 
metria. {Trigonométrico, suf. mente.) 

Trigonométrico, tri-go-no-mé-tri-ko, adj. Que 
tem relação com a trigonometria. {Trigonome- 
tria, suf. ico.) 

Trigosamente, tri-gó-za-mèn-te, adv. De modo 
trigoso. {Trigoao, suf. mente.) 

TrigOSO, tri-gò-zo, adj. T. ant. Apressado. 
{Triga 1, suf. oao.) 

Trigramma, tri-grà-ma, a. m. Palavra ou si- 
gnal composto de tres letras. {Tri e gr. gram- 
ma, lettra.) 

Trigueirão, tri-ghei-rào, a. m. T. zool. Passaro 
da familía dos conirostros {miliaria europea). 
{TrigtieirOf suf. ão.) 
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Trigueiro, trl-ghèi-ro, adj, Que tem a cor es- 

cura do trigo maduro. Moreno, i. m, T. tool. 
Passaro da família dos conirostros, tmbtrixa- 
cia. {TrigOf guf. eiro.) 

Tri^enlxo, tri-ghè-nho, adj. Que tem relaçSo, 
similhança com o trigo. {Trigo, suf. tnho.) 

Trigynio, tri-jí-ni-o, adj. T. bot. Que tem tres 
pistillos. {TH e gr. gyne, mulher, pistillo.) 

Triju^r&do, tri-ju-gá-do, adj. T. hot. Que é com* 
posto de tres pares de folíolos. (Lat. trijugus, 
suf. ado.) 

Trilaterai, tri-la-te-rál, adj. Que tem tres la- 
dos. {Trilaiero, suf. al.) 

Trilatero, tri-lá-te-ro, adj. T. gtom. Que tem 
tres lados. (Lat. triláUrui.) 

Trilha, trí-Iha, $. f. Acção de trilhar. Vestígio 
do caminho seguido. Caminho a seguir. Norma. 
(Trilhar.) 

Trilhada, tri-lhá-da, 9. /, Acç&o de trilhar. 
{Trilhar, suf. ada.) 

Trilhador, tri-lha-dòr, adj, Que trilha. «. m. O 
que trilha. {Trilhar, suf. dor.) 

Trilhadura, tri-lha-dú-ra, s.f. Acção ou eflfei- 
to de trilhar. {Trilhar, suf. dura.) 

Trilhamento, tri-lha-mèn-to, ». m. Acção ou 
efifeito de trilhar. (Trilhar, suf. mento.) 

Trilhar, tri-lhár, v. o. Debulhar (o trigo). Des- 
fazer em pequenas partes, moer. Marcar com 
vestígios, pegadas, pisadas. Seguir caminho 
batido. Abrir caminho. SiUcar pela primeira 
vez. Pisar, contundir. (Lat. tribulare.) 

1. Trilho, trí-lho, «. m. T. agr. Apparelho com- 
posto de imi cylindro de ferro dentado para de- 
bulhar o trigo. (Lat. tribulum.) 

2. Trilho, trí-lho, $. m. Caminho seguido. Modo 
de pensar. Norma. {Trilhar.) 

Trilhoada, tri-lho-á-da, a.f. T. ant. Carro pa- 
ra debulhar o trigo. (* Trilhou de trilho, suf. 
ada.) 

Trilice, tri-lí-se. adj. Que tem tres liças. (Lat. 
trilice.) 

Trilingue, tri-lín-ghe, adj. Que tem tres lín- 
guas. Triglotta. (Lat. trilinguia.) 

Trilitteral, tri-li-te-rálj adj. Que ó composto 
de tres letras. {Tri e litttral.) 

Trilitteralidade, tri-li-te-ra-li-dá-de, a.f.Par- 
ticularidade que distingue as raízes das pala- 
vras compostas de tres lettras. {TriliUe.ral, 
suf. idadt) 

Trilittero, trí-lí-te-ro, adj. Que é composto de 
tres letras. {Tri e lat. littera.) 

Trillado, tri-lá-do, adj. p. p. de Trillar. Can- 
tado com trillos, gorgeado. a. m. Gorgeio, tri- 
lo. 

Trillar, tri-lár, v. a. Cantar com trillos. Gor- 
gear. {Trillo.) 

Trilliào, tri-Ií-ão, a. m. Mil bílliÔes. (Fr. irillion, 
de tri pelo typo de million, bülion. Víd. Bil- 
liâo.) 

Trillo, trí-lo, a. m. T. mua. Movimento rápido 
de duas notas próximas na escala. Gorgeio. 
(Ital. trillo, fr. trilU, ingl. trilly que se consi- 
deram onomatopicas.) 

Trilobado, trí-lo-bá-do, adj. T. tool. Que é di- 
vidido em tres lobulos. {Tri e lobado.) 

Trilocular, tri-lo-ku-lár, adj, T. bot. Que é di- 
vidido em tres loculos. {Tri e locular.) 

Trilogia, tri-lo-Ji-a, «• m. Coi^juncto de tres tra- 

gédias apresentadas em concurso na Grécia. 
Composição litteraría dividida em tres partes 
Exttna. Tres coisas reunidas. (Gr. trilogia.) 

Trilogo, trí-lo-go, «. m. Conversação entre tres 
pessoas. (Tri e gr. lógoa, discurso.) 

Trilongo, tri-lòn-go, adj. e a. m. Que tem tres 
sjllabas longas. (Lat. trilongua.) 

Trlznezubre, tri-mèn-bre, adj. Que é compos- 
to de tres membros. (Lat. trimembria.) 

Trimensal, trí-men-sál, adj. Que é feito de tres 
em tres mezes. Que dura tres mezes. (Lat. tri- 
menaia, suf. al.) 

Trimero, trí-me-ro, adj. T. tool. Que é divi- 
dido em tres partes, a. m. Divisão da ordem 
dos coleopteros. (Gr. tri7nerta.) 

Trimestral, tri-me-strál, adj, Trimensal. (ÍTri- 
mtatrt, suf. al.) 

Trimestralmente, trl-me-strál-mèn-te, adv. 
De tres em tres mezes. {Trimtatrál, suf. mmte.) 

Trimestre, tri-mé-stre, a. m. Espaço de tres 
mezes. O que se paga no fim d*um trimestre. 
(Lat. trimestria.) 

Trimetro, trí-me-tro, adj. e a. m. Diz-se do 
verso de tres pés (Lat. trimetrua.) 

Trimorphismo, tri-mor-fí-smo, a. m. Estado 
d'uma substancia trimorphe. {Trimorpho, suf. 
iamo.) 

Trimorpho, tri-môr-fo, adj. T. miner. Que po- 
de crystallísar-se de tres formas díflFerentes. 
(Gr. trimorphoa.) 

Trinado, tri-ná-do, a. m. Gorgeio. Canto de cer- 
tas aves. Trillo. {Trino, suf. ado.) 

Trinalidade, tri-na-lí-dá-de,». f. Estado do que 
se acha trino. {Trino, suf. comp. alidadt.) 

Trinar, tri-uár, v. a. Soltar trinos, gorgear. 
{Trino 2.) 

Trinca, trín-ka, a. f. Propriamente união de 
tres coisas; dta. Tres cartas de valor egaal ao 
jogo. Cabo em tres voltas^ dta. Volta de cabo 
para ííxar peça. (Hesp. e rat. trinca, do lat. 
trinitaa ou antes de * trinicua, de irinua, como 
unicua de unua.) 

Trincadeira, trin-ka-dèi-ra, a. f. Acção de co- 
mer. A própria comida. Pechincha. Especíe 
de uva. {Trincar, suf. deira.) 

Trincadente, trin-ka-dèn-te, adj. e a. f. Espe- 
cíe de uva. {Trincar, e dente.f 

1. Trincado, trin-ká-do,í).í>. de Trincar 1. Que 
foi cortado com os deutes. Fig. Malicioso. 

2. Trincado, trin-ká-do, p. p. de Trincar 2. 
T. mar. Que foi seguro com trinca. 

Trinca-espinhas, trin-ka-e-spí-nlias ou trin- 
ka-spi-nhas, a. m. e f. T. pop. Pessoa magra. 
(Trincar e espinha.) 

Trincafiar, trin-ka-fi-ár, v. a. Segurar com 
tríncafio. T, pop. Agarrar, prender. (2Vin- 
cajio.) 

Trincafio, trin-ka-fí-o, a. m. Fio de sapateiro. 
T. mar. Cabo delgado. Fig. Astucia. Estopa 
que se põe nas roscas para apertar as porcas. 
(Hisp. trincafia; trincar 2 e Jio.) 

Trincai, trin-kàl, adj. e a. n. e /. T. prov. Es- 
pecíe de uva. {Trincar, suf. al.) 

TrincalhOS, trin-ká-lhos, a, m. T, doa Açorea. 
Sino. 

Trincanizes, trin-ka-ni-zes, a. m. T. mar. Tá- 
buas nas quaes se abrem os embomaes e cu- 
jos cantos assentam na amurada do navio. 
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Trinca-nozes, trin-ka-nó-zes, s. m. T, tool. 

Nome de um passaro. (Trincar e noz.) 
Trinca-pau, trin-ka-páu, s. m. T. zool. In- 

secto lepidoptero (phaloena cobsiís). {Trincar e 
pau.) 

Trinca-pinlias, trin-ka-pí-nhas, s. wi. T. zool. 
Nome de um passaro chamado também trinca- 
noz. {Trincar e pinhas.) 

Trinca-pintos, trin-ka-pín-tos, a. m. e/. T. zool. 
Kaposa. {Trincar c pinto.) 

1. Trincar, trin-kár, v. a. Cortar com os dentes. 
Comer. (Hesp. trincar, Ital. trinciare, prov. 
trencar, trincar, trinchar, fr. trancher] origem 
incerta.) 

2. Trincar, trin-kár, v. a. T. mar. Ligar com 
trinca. {Tiinca.) 

Trincha, trín-cha, «. /. Vid. Trincheira. T. 
techn. Instrumento similliante a encho para 
limpar buracos nas peças do carro. Tira del- 
gada. {Trinchar.) 

TrincliadOf trin-châ-do, p. p. de Trlncliar. 
adj. Cortado. Dividido em partes. 

Trincliador, trin-cha-dòr, adj. e s. wi. O que 
trincha. {Trinchar, suf. dor.) 

Trinchante, trin-chàn-te, adj. Que trincha, 
serve para trinchar. «. m. O que trincha. Faca 
para trinchar. Aparador onde se trincha. {Trin- 
char, suf. nte.) 

Trinoliâo, trin-chão, «. to. O que trincha. Faca 
para trinchar. {Trinchar, suf. ão.) 

Trinchar, trin-chár, v. a. Dividir, cortar as 
carnes. Dar cortes nas bainhas do fato para 
assentarem bem. (Vid. Trincar) 

Trincheira, trin-chèi-ra, s.f. T. milit. Escava- 
ção em tomo de uma praça. Parapeito. Tapume 
de madeira que fecha um circo, praça de tou- 
ros. Assentos em volta de um circulo. {Trin- 
char, suf. eira; cf. fr. tranchée.) 

Trincheirar, trin-chei-rár, Vid. Entrinchei- 
rar. {Trincheira.) 

Trinchete, trin-chè-te, s. m. Faca de sapateiro 
de ponta aguda e troncada. (Fr. tranchei.) 

Trincho, trín-cho, s. m. Prato onde se trincha. 
Parte por onde se trincha facilmente. Tábua 
em que se põe a massa do queijo no cincho. 
Peça das prensas de fuso fixo. Acção de trin- 
char. O melhor meio de resolver uma difticul- 
dade. {Trinchar.) 

Trinco, trín-ko, a. to. Pequena tranqueta de 
ferro, que se levanta com corda ou com chave. 
Estalo com os dedos. Som analogo ao d'e8se 
estalo. {Trincar 1.) 

Trincolejar, trin-ko-le-jár, v. a. Vid. Tlintar. 
Trincolhos, trin-kò-lhos, a. m.pl. Trincolhos- 

brincolhoSf brinquedos infantis. 
Trindade, trin-dá-de, s. f. T. thtol. Tres pes- 

soas distinctas Padre, Filho, Espirito Santo, 
constituindo um só Deus. Grupo do tres pes- 
soas. Ordem Religiosa. O numero tres. a. f. 
pl. Toque de sino nas igrejas ao anoitecer. 
(Lat. triniiaU.) 

Trinervado, tri-ner-vá-do, adj. Vid. Triner- 
veo. {Tri e nervado.) 

Trinerveo, tri-nér-ve-o, adj. T. hot. Que tem 
tres nervos ou nervuras. {Tri e nerveo.) 

Trineto, tri-né-to, a. m. Filho de bisneto, ou 
bisneta. {Tri e neto.) 

Trinitario, tri-ni-tá-ri-o, adj, T. rdig> Que 

pertence á ordem da Trindade, (Lat. trinitate, 
suf. ario.) 

1. Trino, trí-no, adj. Que ó composto de tres. 
Que pertence á ordem da Trindade. (Lat. íri- 
nua.) 

2. Trino, trí-no, a. to. Acção de trinar. Gor- 
geio. {Trinar.) 

Trinomine, tri-nó-mi-ne, adj. T. poet. Que tem 
tres nomes. (Lat. trinominia.) 

Trinomio, tri-nó-mi-o, a. m. T. aZ^. Polynomio 
composto de tres termos. Extena. Que consta 
do tres partes. {Tri o gr. nome, divisão.) 

Trinque, trín-ke, a. m. Cabide para pendurar 
fato. (Fr. tringle, genovez tringue; origem in- 
certa.) 

Trinta, trín-ta, nome num. Dez vezes tres. 
(Lat. tnginta.) 

Trinta-e-um, trín-te-ún, a. m. Jogo de cartas, 
TrintanariO, trin-ta-ná-ri-o, a. m. Creado que 

acompanha o cocheiro na almofada do trem. 
Trintario, trin-tá-ri-o, a. m. Oííicio fúnebre trin- 

ta dias depois do falleciraento. {Trinta, suf. 
ario.) 

Trintena, trin-tè-na, a. f. Serie de trinta. A 
trigesima parte. {Trinta, suf. ena.) 

Trio, trí-o,í. m. T. mm. Trecho para trez vozes 
ou instrumentos. (Ital. trio, de trea.) 

Triovulado, tri-o-vu-lá-do, adj. T. lot. Que 
tem tres ovulos. {Tri e ovulo.) 

Tripa, trí-pa, a./. Intestino. T. naut. Estralhei- 
ra que serve para a collocação de mastros. 
(Hesp. tripa, fr. tripé, ital. trippa; em kymr. 
ha tripa, irl. triopaa; aliem, atrippe, tira de 
coiro.) 

Tripagem, tri-pá-jen, «./. Grande quantidade 
de tripas. {Tripa, suf. agem.) 

Tripalhada, tri-pa-lhá-da, /. Grande quan- 
tidade de tripas. {Tripa, suf. ada.) 

Tripartido, tri-par-tí-do, p. p. de Tripartir. 
Que é partido em tres partes. 

Tripartir, tri-par-tír. v. a. Partir em tres par- 
tes. {Tri e partir.) 

Tripartivel, tri-par-tí-vel, adj. Que pôde ser 
partido cm tres partes. {Tripartir, suf. vel.) 

Tripé, tri-pe, a. m. T. ant. Especie de estofo. 
(Fr. tripé, o mesmo que port. tripa.) 

Tripé, tri-pé, a. m. Banco com tres pés. {Tri e 
jpé.) 

Tripeça, tri-pé-sa, a. f. Banco com tres pés. 
(Lat. tripua.) 

Tripecinha, tri-pe-sí-nha, «. /. Pequena tripe- 
ça. {Tripeí^a, suf. dim. inha.) 

Tripeira, tri-pèi-ra, a.f. Mulher que vende tri- 
pas. (Fem. detripeiro.) 

Tripeiro, tri-pèi-ro, a. m. O que vende tripas. 
O que se alimenta de tripas. Habitante do 
Porto. {Tripa, suf. eiro.) 

Tripennado, tri-pe-ná-do, adj. T. hot. Cujo 
peciolo se subdivide noutros ainda subdivi- 
didos lateralmente. {Triepenna.) 

Tripetalo, tri-pé-ta-lo, adj. T. hot. Que tem 
tres pétalas. {Tri epétala.) 

Tripetrepe, trí-pe-trè-pe, adv. Pé ante pé. (Re» 
duplicação: trepetrepe, cora dissimilaçâo.) 

Triplamente, trí-pla-mèn-te, adv. Tres vezes. 
De modo triplo. {Triplo, suf. mente.) 

Triphthongô, tri-tòn-go, adj. e a. to. T. gram. 
Syllaba composta de tres sons vocalicos que 



Trlple 
se pronunciam em uma bó emlssSo de voz« 
(Gr. triphthongos.) 

Triple, trí-ple, adj. Vid. Triplo. (Lat. iriplus.) 
Triplicaçào, tri-pli-ka-são, «. /. Acção ou ef- 

feito de triplicar. {Triplicar, suf. ç5o.) 
Triplicadamente, tri-pli-ká-da-mèn-te, adv. 

De modo triplicado. {Triplicado, suf. mente.) 
Triplicado, tri-pli-ká-do. p.p. de Triplicar. 

Que foi multiplicado por tros. 
Triplicar, tri-pli-kár, v. a. Multiplicar por tres. 

Extms. Multiplicar. (Lat. triplicare.) 
Triplicata, tri-pli-ká-ta, a. f. A terceira copia. 

{Lat. triplicatus.) 
Triplice, trí-pli-se, adj. Vid. Triplo. (Lat. tri- 

plice.) 
Triplicidado, tri-pli-si-dá-de, s. /. Qualidade 

do que é triplice. (Lat. tripliciiate.) 
Triplo, trí-plo, adj. e s. tn. Que é multiplicado 

por tres. Que consta de tres partes. Que se re- 
fere a coisas ou pessoas em numero de tres. 
(Lat. triplus.) 

Tripó, tri-pó, 8. m. Especie de banco com tres 
pés unidos entre si por duas travessas, espe- 
cialmente tendo assento de coiro. (Alterado 
de tripé, por influencia talvez de tripode.) 

Tripode, trí-po-de, «. /. T. ant. Banco de tres 
pés da pythonisa. Antigo vaso de tres pés. 
adj. Vid. Tripodo. (Lat. tripode.) 

Tripodo, trí-po-do, adj. Qüe tem tres pés. (Lat. 
tripode..) 

Tripoli, trí-po-li, «. m. T. miner. Substancia 
siliciosa. {Tripoli, cidade da Syria ou da Áfri- 
ca.) 

Tripudiante, tri-pu-di-àn-te, adj. Que tripudia. 
{Tripudiar, suf. nte.) 

Tripudiar, tri-pu-di-ár, v. a. Dançar batendo 
cora os pés. í^g. Folgar. Viver no vicio. (Lat. 
tripudiare.) 

Tripudio, tri-pú-dio, «. f. Acção ou effeito de 
tripudiar. (Lat. tripudium.) 

Tripulação, tri-pu-la-sSo, s.f. Equipação, pes- 
soal de bordo. {Tripular, suf. ção.) 

Tripulado, tri-pu-là-do,j3.i). de Tripular. Que 
tem tripulação. 

Tripulante, tri-pu-lán-te, adj. e s. m. Que per- 
tence á tripulação. {Tripular, suf. nte.) 

Tripular, tri-pu-lár, v. a. Equipar (um navio.) 
Triquestroques, tri-ke-stró-kes, s, m. T. pleb. 

Trocadilhos de palavras. (Reduplicação por 
troquestroquei, de trocar, com dissimilação; 
cf. tripetrepe.) 

Triquete, tri-kè-te, s. m. Passo; só na plirase: a 
cada—. 

Triquetraque, tri-ke-trá-ke, s. m. Fogo de ar- 
tificio que dá estalos. T. ant. O jogo do gamão 
O taboleíro do jogo do gamão. (Ilesp. triqui- 
traque, fr. trictrac e triquetrac, onomatopéia.) 

Triquetraz, tri-ke-trás, s. m. Vid. Traquinas. 
Triquetro, tri-kè-tro, adj. Que tem tres lados 

faces, ângulos. (Lat. triqueírus.) 
Triradiado,tri-rra-di-á-do, adj. T. Mat.nat. Que 

tem tres raios. {Tri e radiado.) 
Triramoso, tri-rra-mò-zo, adj. T. "bot. Que tem 

tres ramos. {Tri e ramoso.) 
Trirectanguio, tri-rrê-tàn-gu-lo, adj. T. geom. 

Que tem tres ângulos rectos. (Tri erecfaní7«Zo.) 
Triregno, tri-rré-gno, s. m. Posse de tres rei- 

nos. {Tri e lat. regnum.) 
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Trirôme, tri-rè-me, «./. Galera romana de tres 

remos. (Lat. írircmia.) 
Trls, trís, s. m. Um quasi nada, na loc.: por 

um tri8, 
Tris .. . tris... pref. Significa tres, tres vezes. 

{Tres ou gr. tris.) 
Trisag^o, tri-zá-ji-o a. m. Hymno ecclesiastico 

que começa pela palavra Sancius, repetida 
tres vezes. (Gr. trisagios.) 

Trisannual, tri-sa-nu-ál, «. m. Que dura tres 
annos. {Tris e annuáí.) 

Trisavô, tri-za-vò, s. m. Pae do bisavô ou bi- 
savó. (Tris e avô.) 

Trisavô, tri-za-vó, s.f. Mae do avô ou da avó. 
(Tris e avô.) 

Trisca, trí-ska, T. pop. Acção de tríscar. {Tris- 
car.) 

Triscar, tris-kár, v. a. Propriamente bater, fa- 
zer barulho com os pés. Rixar, disputar. (Hesp. 
triscar, prov. trescar, ital. trescare, ant. fr. treS' 
cher, dançar, do germ.: got. ihrisJcan, ant. ali. 
drescan, triturare.) 

Trisecção, trl-se-são, s. f. Divisão em tres 
partes. {Tri e secção.) 

Trisector, tri-sê-tôr, adj. T. matli. Que divide 
um angulo em tres partes, s. m. Instrumento 
para dividir um angulo em tres partes. {Tri e 
sector.) 

Trisectriz, trl-sê-tris, adj. Que divide em tres 
partes, s. /. Cada uma das duas linhas que di- 
vide um angulo em tres partes. (Fem. de tri- 
sector.) 

Trisepalo, trl-sé-pa-lo, adj. T. lot. Que tem 
tres sepalas. {Tri e sepala.) 

Trismegisto, tri-sme-jí-sto, adj. Tres vezes 
máximo, cognome de Hermes, o Mercúrio egy- 
pcio. (Gr. trismegistos.) 

Trismo, trí-smo, s. m,. T. path. Contracção con- 
vulsiva das maxillas. (Gr. trismos.) 

Trisperma, tri-spér-ma, adj. T. bot. Que tem 
tres sementes. {Tri e gr. spérma.) 

Triste, trí-ste, adj. Que não tem alegria. Que 
infunde melancholia, impressão afflictiva. 
Desgraçado, deplorável. Escuro, sombrio. De- 
primido. Caricato, ridículo. (Lat. tristis.) 

Tristemente, tri-ste-mèn-te, adv. De modo 
triste. {Triste, e rmite.) 

Tristeza, tri-stè-za, s. f. Qualidade ou estado 
do que se acha triste. (Lat. tristitia.) 

Tristonho, trl-stò-nho, adj. Que tem aspecto 
triste, que infande tristeza. {Triste, suf. onho.) 

Tristura, tri-stú-ra, s. f. Qualidade ou estado 
do que se acha triste. {Triste, suf. ura.) 

Trisulco, trl-súl-ko, adj. Que tem tres pontas, 
que é fendido em tres. (Lat. trisulcus.) 

Trisyllabico, tri-si-lá-bl-ko, adj. Que tem tres 
syllabas. {Tri e syllàbico.) 

TrisyllabO, íri-sí-la-bo, s. m. Palavra compos- 
ta de tres syllabas. íLat. trisyllabus.) 

Tritão, tri-tão, s. m. T. myth. Deus do mar, filho 
de Neptuno. (Lat. Triton.) 

Tritonio, tri-tó-nl-o, adj. T. geol. Que contem 
vestigios d'animacs marinhos. (Lat. Triton; 
vid. Tritão.) 

Tritono, trí-to-no, s. m. Intervallo de tres tons. 
{Tri e lat. tonus.) 

Trituberculado, trl-tu-ber-ku-lá-do, adj. Que 
tem tres tuberculos. {Tri e tuberculado.) 
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Tritura. tri-t&-ra, «. /. Acç&o ou effeito de tri- 

turar. (Lat. tritura.) 
Trlturagào, tri-tu-ra-são, «. /. Acç&o ou eflFeito 

de triturar. {Triturar, suf. <^ão.) 
Triturado, tri-tu-rá-do,jp.í>. de Triturar. Re- 

duzido a pasta ou pó. 
Trituramento, tri-tu-ra-mèn-to, «. m. Accâo 

ou effeito de triturar. {Triturar, suf. menío.) 
Triturar, tri-tu-rár, v. a. Reduzir ao estado de 

pasta ou pó. Moer. Extens. Bater. Fig. Affli- 
gir. (Lat. íriturare.) 

Trituravel, tri-tu-rà-vel, adj. Que pode tritu- 
rar-se. {Triturar, suf. veí.) 

Triumphador, tri-un-fa-dòr, adj, e «. m, Que 
triumpha. {Lat. triumphaiore.) 

Triumplial, tri-un-fál, adj. Que tem relação 
com o triumpho. (Lat. triumphalia.) 

Triumphante, tri-un-fàn-te, adj, Que trium- 
pha. (Lat. triumphante.) 

Triumphantemente, tri-un-fàn-te-mèn-te, 
adv. Em triumpho. {Triumphante., suf. mente.) 

Triumphar» tri-un-fár, v. a. Alcançar triumpho. 
(Lat. triwnphare.) 

Triumplio, tri-ün-fo, s. m. Hom*a concedida 
entre os romanos aos generaes victoriosos. 
Acção de alcançar victoria, vencer, ganhar. 
Grande êxito. Gloria. Manifestações ruidosas 
e publicas feitas para applaudir, saudar al- 
guém.-(Lat. triumphus.) 

Triumviral, tri-un-vi-rál, adj. Que tem relação 
com o triumviro. (Lat. triumviraliê.) 

Triumvirato, tri-un-vi-rá-to, «. m. Governo de 
três cidadãos romanos. Extens. Governo de 
tres indivíduos. (Lat. triumviratxu.) 

Triumviro, tri-ün-vi-ro, s. m. Cada um dos 
membros que compunham o triumvirato. (Lat. 
triumrnr.) 

Trivial, tri-vi-ál, adj. Que é conhecido de to- 
dos. Vulgar. (Lat. trivialis.) 

Trivialidade, tri-vi-a-li-dá-de, 9. f. Qualidade 
ou estado do que é trivial. {Trivial, suf. idade.) 

Trivialmente, tri-vi-ál-mèn-te, adv. De modo 
trivial. {Trivial, suf. mente.) 

Trivio, tri-vi-o, 8. m. Logar onde se encontram 
ou separam tres caminhos. Na edade media, 
as tres artes liberaes: grammatica, rhetorica e 
dialectica. {^Lat. trivium.) 

Troada, tro-a-da, «. /. Acção ou eífeito de troar. 
Som de muitos tiros. {Troar, suf. ada.) 

Troante, tro-àn-te, adj, Que troa. {Troar, suf. 
• nte.) 

Troar, tro-ár, v. a. Fazer trovões. Fazer estron- 
do. Resoar fortemente. (De toar, com r inter- 
calado para effeito onomatopaico.) 

Troca, tró-ka, «. f. Acção ou effeito de trocar. 
Mudança. {Trocar,) 

Troça, tró-sa, «. /. Acção ou effeito de troçar. 
T. mar. Gabo que segura as antennas no mas- 
tro. (Troçar.) 

Trooadamente, tro-ká-da-mèn-te, adv. Com 
troca, inversão. {Trocado, suf. mente.) 

Trocadilho, tro-ka-dí-lho, «. m. Emprego de 
palavras equívocas ou ambíguas. {Trocado, 
suf. ilho.) 

Trocado, tro-ká-do, p. p. de Trocar. Que foi 
dado em troca. Substituído. Invertido, s. m. 
pl. Trocadilhos. Lavores antigos em pannos e 
vestidos, 

Trocador, tro-ka-dòr, 9. m. O que troca. {Tro- 
car, suf. dor.) 

Trocar, tro-kar, v. a. Dar uma coisa por outra. 
Substituir, mudar, converter. Inverter. Alter- 
nar. Conftindir. (He^. trocar, fr. troquer, wal- 
lon troxú^, ingl. to truck; origem incerta.) 

Troçar, tro-sár, v, a. e n. Fazer escameo. Zom- 
bar. 

Trocas-baldrocas, tró-ka-sbal-dró-kas, «. /. 
Vid. Baldroca. {Troca e haldroca.) 

Trocato, tro-kà-te, s. m. T. chir. Instrumento 
para fazer pimcções. ^Fr. trocart.) 

Troca-tintas, tro-ka-tm-tas, 9. m. Pintor ordi- 
nário. Extens. Indivíduo de pouco credito. 
(Trocar e tinta.) 

Trocavel, tro-ká-vel, adj. Que pôde ser troca- 
do. (Trocor, suf. reZ.) 

Trocliada, tro-chá-da, «. /. Pancada com tro- 
cho. {Troí^o, suf. ada.) 

Trocliado, tro-chá-do, p. p. Trocliar. adj. 
Forte. 9. m. T. ant. Lavor em seda. 

Trocliaico, tro-kái-ko, adj. Que é composto de 
trocheus. 9. m. Verso composto de trocheus. 
(Lat. trochaicu9,) 

Trochanter, tro-kán-ter, 9. m. T. anat. Nome 
das duas tuberosidades da extremidade supe- 
rior do femur. ÍGr. trokhanter.) 

Trochar, tro-char,v. a. Torcer, reforçMido. (Fr. 
trocht parece ligar-se a torcht, do lat. * iortia, 
de tortu9, torquere; tortia daria em port. antes 
íorça; o prov. tem torcha; trochar parece pois 
apontar para origem fr. ou prov.) 

Trocheu, tro-kèu, «. wi. T. mtir. Pé de verso 
grego ou latino, composto de duas syllabas, 
sendo a primeira longa e a segunda breve. (Gr. 
tr0lcha%09.) 

Trochilo, tro-kí-lo, 9. m. T. archit. Moldura 
concava. (Gr. trokilo9.) 

Troclea, tró-kle-a, 9. f. T. anat. Superfície ar- 
ticular da extremidade inferior dohumero. Su- 
perfície articular rotular do femur. (Lat. tro- 
chlea.) 

Trocho, trò-cho, 9. m. Pau torcido. Cacete, bor- 
dão. (Liga-se a trochar) 

Trochoela, tro-cho-è-la,«./. T.prov. Bacalhau. 
Trociscaçâo, tro-si-ska-são, 9./. Acção ou ef- 

feito de trociscar. {Trociscar, suf. ção.) 
Trociscado, tro-8i-8ká-do,p.p. de Trociscar. 

Que foi reduzido a trocísco. 
Trociscar, tro-si-skár, v. a. Reduzir a trocísco. 

{Trocísco.) 
Trocisco, tro-sí-sko, «.. m, T.pharm. Medica- 

mento composto de substancias seccas pulve- 
risadas, feitas em massa com forma redonda, 
conica, pyramidal. (Gr. trokhisko9.) 

Trocista, tro-si-sta, adj. e 9. m. Que troça, gos- 
ta de troçar. {Troça, suf. ista.) 

Troco, trò-ko, 9. m. Moedas que se dão por 
outras maiores. Demasia. Resposta, replica. 
{Trocar.) 

Troço, tro-80, 9. m. Pau tosco. T. artilh. Cada 
uma das partes componentes do molde do ca- 
nhão. T. mar. Obra de marinheiro feita de fio. 
T. militar. Parte d'um exercito,d'umregimen- 
to. Extetis. Bando, rancho. 

Troços-grossos^ tro-so-sgró-sos, Machínas de 
fiação onde se dá a primeira torcedura. {Tor- 
cer e gr0980.) 
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Trofa, trô-fa, í./. T, prov. Capa feita de junco. 
Trogalho, tro-gà-lho, ». m, T. j>op. Pequena 

corda para atar. 
Troglodyta, tro-glo-di-ta, adj. s. m. e /. Que 

vive em subterrâneo, caverna. #. m. pl. Gene- 
ro de quadrumanos. Genero de passaros den- 
tirostros. (Gr. troglodyíês, o que habita nas ca- 
vernas.) 

Troltia, trò-lha, «. /. Pà de pedreiro. «. m. Pe- 
dreiro. Servente de pedreiro. T. pop. Homem 
sem importancia. (Lat. trulla.) 

Trollio, trò-lho, s. m. T. ant. Medida de saccos 
correspondentes a meio selamim. (Lat. trul- 
leum.) 

Trom, tron, «. m. O som do canhão. Ant. O ca- 
nhão. Machina de arremessar pedras. (Con- 
tracçâo de troom, ant. forma de trovão, deíroar.) 

Tromba, tròn-ba, «. /. T. zooL Órgão do olfa- 
eto situado na parte superior da boca do ele- 
phante e do tapir. Órgão sugador deinsectos. 
Focinho. T. phys. Phenomeno meteorologico 
que consiste no agrupamento de vapores aquo- 
S08 com movimento de rotação e translacçao. 
(Ital. e hesp. trorriba, fr. trombe, talvez idênti- 
co a ital. tromba, trombeta.) 

Trombada, tron-bá-da, s. f. Pancada com a 
tromba. {Tromba, suf. ada.) 

Trombào, tron-bão, a. m. Trombeta grande 
{Tromha, suf. ão.) 

Trombeiro,tron-bèi-ro,«. m. T. zool, Genero de 
peixes acanthopterygios. {Tromba, suf. eiro.) 

Trombejar, tron-be-jár, v. a. Dar movimento 
á tromba. Fazer carranca. 

Trombelào, tron-be-lão, s. m. Nome vulgar de 
planta [datura stramoniuiri). 

Trombeta, tron-bè-ta, s. f. Instrumento de so- 
pro. Pessoa chocalheira. (• Tromba, suf. dim. 
eta; essa forma tromba é idêntica a ital. trom- 
ba, trombeta, e parece vir de lat. tuba, com 
introducjão de r e nasalização. Fr. trompette.) 

Trombetao, tron-be-tão, a. m, T. bot. Planta 
da familia das solaneas. {Trombeta, suf. ão.) 

Trombeteira, tron-be-tèi-ra, s.f. T. bot. Planta 
da familia das solaneas. {Trombeta, suf. eiro.) 

Trombeteiro, tron-be-tèi-ro, a. m. O que toca 
trombeta. T. zool. Mosquito. Ave pemalta. 
{Trombeta, suf. eiro.) 

Tromblon, tron-blòn, s. m. T. burl. Chapéu 
alto. (Fr. tromblon.) 

Trombone, tron-bó-ne, s. m. Instrumento musi- 
co de metal. (Ital. trombone, de tromba; vid. 
trombeta.) 

Trombudo, tron-bà-do, adj. Que tem tromba. 
{Tromba, suf. udo.) 

Trombus, tròn-bus, «. m. T. hipp. Mal de san- 
gria. 

Trompa, tròn-pa, a. m. Instrumento musico si- 
milhante á trombeta. T. anat. Nome de diver- 
sos orgãos de forma tubular. (O mesmo que 
* tromba, de que vem trombeta.) 

Tronante, tro-nàn-te adj. Que atroa. {Tronar, 
suf. ntt.) 

Tronar, tro-nàr, v. a. Troar. (Lat. tonare; vid. 
troar.) 

Troncar e derivados. Vid. Truncar e deriva- 
dos. 

Tronchado, tron-chá-do, j?. j). de Tronciiar. 
Cortado rente, mutilado. 

Tronohar, tron-chár, v. a. Cortar rente. Muti- 
lar. (Outra forma de truncar; vid. este.) 

Troncho, tròn-cho, adj. Mutilado. «. w. Mem- 
bro cortado. {Tronchar.) 

Tronchudo, tron-chú-do, adj, Que tem talos 
grossos. {Troncho, suf. udo.) 

1. Tronco, tròn-ko, adj. Vid. Truncado. (Lat. 
truncus.) 

2. Tronco, tròn-ko, «. m. T. bot. Caule. Ramo 
grosso. T. anaí. Parte do corpo não compreben- 
dendo nem a cabeça, nem os membros. Fig. 
Pessoa estúpida, apathica. Genealogia. Cepo 
para prender o pé ou o pescoço. Apparelho 
para prender animaes que se querem ferrar ou 
pensar. Cárcere, prisão. T. geom. Parte d'um 
solido cortado por um plano perpendicular oti 
obliquo ao seu eixo. (Lat. truncus.) 

Troneira, tro-nèi-ra, «. f. forüf. Abertura en- 
tre merlÕes para enfiar a boca do canhão ou 
bombarda. {Trom, suf. eira.) 

Tronqueira, tron-kéi-ra, «./. T. brasil. Esteio 
onde se introduzem as varas da cancella. 
{Tronco, suf. eira.) 

Tronqueiro, tron-kèi-ro, #. m. Guarda do tron- 
co. Carcereiro. {Tronco, suf. eiro.) 

Tropa, tró-pa, a. f. O conjuncto dos soldados. 
Exercito. Extens. Multidão. (Hesp. tropa, fr. 
troupe, prov. trop; origem incerta.) 

Tropeada, tro.-pe-á-da, a. /. Acção ou effeito de 
tropear. Barulho feito com os pés. {Tropear, 
suf. ada.) 

Tropear, tro-pe-ár, v, a. Fazer ruido com os 
pés (diz-se dos cavallos.) {Tropel, ou tropa, 
suf. ea.) 

Tropeçamento, tro-pe-sa-méu-to, a. m. Acção 
ou effeito de tropeçar. (Troj^cçar, suf. wienío.) 

Tropeçào. tro-pe-são, a. m. Acção ou efleito de 
tropeçar. {Tropt<iar, suf. 5o.) 

Tropeçar, tro-pe-sár, v. a. Dar com o pé. Fig, 
Incorrer. Cair. Hesitar. (Hisp. tropezar, de 
tropa; comp. para a relação de sentidos tro- 
pel e atropelar,) 

Tropeço, tro-pè-so, a. m. Objecto em que se 
tropeça. Fig. Obstáculo. {Tropeçar.) 

Tropeçudo, tro-pe-sú-do, adj. Que tropeça de 
continuo. (2Voj?eçar, suf. udo.) 

Tropego, tró-pe-go, adj. Que tem difficuldade 
em mover os membros, em andar. Pelo senti- 
do parece connexo com lat. torpidus, mas ha 
difficuldade phonetica.) 

Tropeiro, tro-pèi-ro, a. m. Vid. Recoveiro. 
{Tropa, suf. eiro.) 

Tropel, tro-pél, a. m. Multidão tumultuosa. Con- 
fusão. Barulho feito com os pés. (Hisp. e prov. 
tropel; de tropa, suf. eí.) 

Tropelia, tro-pe-lí-a, a. f. Barulho feito pelo 
tropel. Astucia. Ardil. Maldade. Travessura. 
{Tropel, suf. ia.) 

Tropeoleas, tro-pe-ó-le-as, T. bot. Familia de 
plantas dicotyledoneas. (Lat. tropa^um.) . 

Tropheo, tro-fé-o, a. m. Despojo do inimigo 
vencido. Fig. Tudo o que serve de signal, lem- 
brança d'uma victoria. Extena. Reunião de ar- 
mas formando um grupo em memória d'uma 
victoria, conquista ou por simples ornamento. 
Nas artes, ornato representando os attributos 
d'uma sciencia ou arte. (Lat. tropaeum, do gr. 
tropaion.) 
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Trophosperma, tro-fo-spér-ma, a. m. T. hot. 

Parte do ovario que prende os ovulos. (Gr. 
trophê, alimento e spérma, grão.) 

Tropical, tro-pi-kál, adj. Que tem relação com, 
pertence aos tropicos. {Tropico, suf. al.) 

Tropicào, tro-pi-kão, s. m. Acção ou eflfeito de 
tropicar. {Tropicar, suf. âo.) 

Tropicar, tro-pi-kár, v. a. Tropeçar amiudadas 
vezes. {Tropa, suf. iea; cf. trope<^ar.) 

Tropico, tró-pi-ko, «. m. Cada um dos dois cir- 
culos parallelos terrestres na latitude 23®, 28', 
boreal ou austral. Extens. A região compre- 
hendida entre esses círculos, adj. Diz-se anno 
tropico, o intervallo entre duas passagens sue- 
cessivas do centro do sol ao equinoxio da pri- 
mavera. (Gr. tropikos, de trepein, voltar.) 

Tropilha, tro-pí-lha, s. /. T. hrasil. Porção de 
cavallos do mesmo pelame. {Tropa, suf. ilha.) 

Tropo, tró-po, s. m. T. rhet. Expressão com sen- 
tido figurado. (Gr. trópos.) 

Tropologia, tro-po-lo-jí-a, a. f. Tratado dos 
tropos. {Tropo e gr. lôgoa.) 

Tropologloo, tro-po-ló-ji-ko, adj. Que tem re- 
lação com a tropologia. Que é empregado co- 
mo tropo. {Tropologia, suf. ico.) 

Troquei, tro-kél, s. m. Cimho para moedas. 
(Hesp. troquei.) 

Trotador, tro-ta-dòr, adj. Que trota. {Trotar, 
suf. dor.) 

Trotào, tro-tão, a. m. Cavallo que trota. {Tro- 
tar.) 

Trotar, tro-tár, v. a. Andar a trote. (Hisp. e 
prov. trotar, te. trotter, talvez d'um lat. toluta- 
rej cf. ire tolutim.) 

Trote, tró-te, a. m, O modo de andar natural 
dos cavallos, entre o passo e o galope. {Tro- 
tar.) 

Troteiro, tro-tèi-ro, s. m. Que anda a trote. T. 
ant. Postilhâo. {Trotar, suf. eiró.) 

Trouxa, trò-cha, a. f. Porção de roupa atada. 
Pacote grande. (Hesp, troxa, prov. troaaa, fr. 
trousae, de lat. * torüare, de tortus.) 

Trouxada, tro-chá-da, a. f. Trouxa grande. 
{Trouxa, suf. ada.) 

Trouxe-mouxe, tro-che-mò-che, A—j loc. adv. 
Desordenadamente. 

Trova, tró-va, s. f. Curta composição lyrica. 
Cantiga. {Trovar.) 

Trovado, tro-vá-do,jp.j). Trovar. Cantado em 
trova. 

Trovador, tro-va-dòr, a. m. Ò que trova. Nome 
dado especialmente aos poetas lyricos pro- 
vençaes ou da língua d'oil, dos séculos xi a xiv 
e aos que os imitaram. (Prov. trobaire, trota- 
dor; vid. Trovar.) 

Trovão, tro-vão, a. m. Ruido produzido pela 
descarga elcctrica atmospherica. Grande rui- 
do. Coisa estrondosa. (Por troão, ant. * troom, 
trom, de troar.) 

Troveiro, tro-vèi-ro, a. m. Termo creado para 
traduzir o francez trouvère, que designa os 
poetas francezes da lingua d'oil, dos séculos 
XI a XIV. (Fr. trouvère.) 

Trovar, tro-vár, v. a. Compor trovas. (Prov. 
trotar, hesp. trovar, fr. trouver.) 

Trovejado, tro-ve-já-do, p. p. de Trovejar. 
Que soa como o trovão. Acompanhado de tro- 
vões. 

Trovejante, tro-ve-jàn-te, adj. Que troveja. 
{Trovejar, suf. nte.) 

Trovejar, tro-ve-jár, v. n. Fazer trovões. Soar 
como o trovão. Soarfortemente.Clamar. (*2Vo- 
vo, como se fosse o primitivo de trovão, suf. 
eja.) 

Troviscada, tro-vi-ská-da, s.f. Porção de tro- 
visco que se deita na agua dos rios para ma- 
tar peixe. {Trovisco, suf. ada.) 

Troviscal, tro-vi-skál, a. m. Terreno em que 
crescem troviscos. Plantação de troviscos. 
{Trovisco, suf. al.) 

Troviscar, tro-vi-skár, v. a. Trovejar amiuda- 
mente, e com pouca intensidade. (De * trovo, 
pela analogia de coriscar; \iã. Trovejar.) 

Trovisco, tro-ví-sko, a. m. Arbusto da familia 
das thymeliaceas. (Lat. turhiacus.) 

Trovisqueira, tro-vi-skèi-ra, a. f. Vid. Tro- 
visco. {Troviaco, suf. eira.) 

Trovista, tro-ví-sta, a. m. O que compõe trovas 
{Trova, suf. ísía.) 

Trovoada, tro-vo-á-da, «./. Grande numero de 
trovões seguidos. Fig. Grande barulho. Dis- 
puta energica. Reprehensão vehemente. {Tro- 
voar, suf. ada.) 

Trovoar,tro-vo-ár, v. a.Fazertrovões. {*Troom; 
vid. trovão.) 

Trovoso, tro-vò-zo, adj. Ruidoso como o trovão. 
Que troveja. (* Trovo, suf. oso;vid. Trove- 
jar.) 

Truanaz, tru-a-nás, a. m. Vid. Truao. {Truan, 
suf. az; vid. Truao.) 

Truanear, tru-a-ne-ár, v. a. Fazer de truão. 
{Truan; vid. Truao.) 

Triianesco, tru-a-nè-sko, adj. Que tem relação 
com o troão. (* Truan, suf. esco; vid. Truão.) 

Trania, tru-a-ní-a, a. m. Acção ou dito de truão. 
(* Truan, suf. ia; vid. Truão.) 

Truanice, tru-a-ní-se, a. f. Acção ou dicto de 
truão. {Truan, suf. ice; vid. Truão.) 

Truào, tru-ão, a. m. Bobo palhaço. (Ilesp. tru- 
kan, prov. truan, fr. truand, vagabundo, tu- 
nantej do celtico: gael. truaghan, pobre, ki- 
mry tryan; d'um velho thema trõgo, trügo.) 

Trucar, tru-kár, v. a. Propor a primeira para- 
da no jogo do truque. {Truque.) 

Trucidar, tru-si-dár, v. a. Matar com cruelda- 
de, degolar. (Lat. trucidare.) 

Trucilar, tru-si-lár, a. m. O piar do tordo. 
Truculência, tru-ku-lèn-si-a, a. f. Qualidade 

do que é truculento. Acção cruel. Crueldade. 
(Lat. truculentia.) 

Truculento, tru-ku-16n-to, adj. Cruel, feroz, 
ameaçador. (Lat. truculentua.) 

Trufa, trú-fa, a. f. Genero da familia dos co- 
gumellos. Cogumello subterrâneo comestivel. 
(Fr. truffe; vid. Tubera.) 

Trufado, tm-fá-do, p. p. de Trufar. Que tem 
trufas. 

Trufar, tru-fár, v. a. Rechear, guamecer de 
trufas. {Trufa.) 

Trufeira, tru-fòi-ra, a. /. Logar em que ha tru- 
fas. {Trufa, suf. eira.) 

Trufeiro, tru-fòi-ro, adj. Que tem relação com 
a trufa. a. m. O que colhe trufas. {Trufa, suf. 
tiro.) 

Trugimão, tru-ji-mão, a. m. Vid. Drogoma- 
no. (Arab. tardjman) 
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Trancadamente, trun-ká-da-mèn-te, adv. De 

modo truncado. {Truncado, 8uf. menU.,) 
Truncado, tmn-ká-do, p.jj. de Truncar. Cor- 

tado, privado d'alguma ou algumas de suas 
partes. Incompleto. 

Trunoamento, trun-ka-mèn-to, «. m. AcçRo ou 
effeito dc truncar. {Truncar, suf. mento.) 

Truncar, trun-kár, v. a. Cortar do tronco. Mu- 
tilar. T. geom. Cortar um solido por um plano 
secante.—se, v. rejl. iíutilar-se. (Lat. trunca- 
re.) 

Truncatura, trun-ka-tú-ra, s. f. AcçSo ou ef- 
feito de tiiincar. Estado do que se acha trun- 
cado. {Truncar, suf. tura.) 

Trunfa, trún-fa,«./. Antigo toucado de mulher. 
Cabello multo crescido e emmaranhado, gre- 
nba. 

Trunfada, tmn-fá-da, «. /. Acção de jogar um 
trunfo. Grande quantidade de trunfos. {Trun- 
fa, suf. ada.)' 

Trunfar, trun-fár, v, a. Jogar luna carta de 
trunfo. Fig. Ter importancia. {Trunfo.) 

Trunfo, trún-fo, s. m. Especie de jogo de car- 
tas. Naipe que ganha sobre os outros naipes. 
Fig. Pessoa de importancia. {Triumpho.) 

Trupitar, tru-pi-tár, v. a. Fazer ruido. {Estrt- 
pitar, com apherese dc es e mudança de e em 
u por influencia de p.) 

Truque, trú-ke, «. m. Especie de bilhar. Diver- 
sos incidentes no jogo de bilhar. Jogo de car- 
tas. (Fr. e prov. truc, hesp. truco, ital. trucco; 
talvez do germ.; ali. drucJcm, apertar.) 

Truta, trü-ta, «./. T. zool. Peixe da família 
dos salmonideos. Ilerva—; escrofularia. (Lat. 
tructa.) 

Trutifero, tru-ti-fe-ro, ad.j. Que produz trutas. 
{Truta, efero, de lat./erre.) 

Truz, trús, interj. Imita ruido dc coisa que cae, 
de pancada, da acçâo de bater á porta. s. m. 
Pancada. Golpe. Usa-se também repetida: 
trus-trua. ÍPalavra onomatopaica.) 

Tsé-tsé, tse-tsé, s. m. T. zool. Especie de mos- 
ca d'Africa {cynomyia, glossina morsitans). 

Tu, XVi, pron. pess. 2.^pes8, sing. Designa a pes- 
soa com quem se falia familiarmente ou uma 
entidade a que por figura nos dirigimos. (Lat. 
tu.) 

1. Tua, tü-a, pron. ptss. Fem. de Teu. (Lat. 
tua.) 

2. Tua, tú-a, a.f. T. zool. Ave africana da or- 
dem das pernaltaa, familia dos pressirostros. 
{eupodotia intlanogastro). 

Tuaca, tu-à-ka, a.f. Vid. Sagu. 
Tuba, tú-ba, a.f. T. poet. Trombeta. (Lat. tu- 

ha.) 
Tubaceo, tu-bá-sc-o, adj. Que tem forma de 

tuba. {Tuha, suf. aceo.) 
Tubag^em, tu-bá-jen, a.f, Conjuncto dc tubos. 

{Tuio, suf. agem.) 
Tubarão, tu-ba-rão, a. m. Peixe da familia dos 

cetáceos, genero dos esqualos {aqualua car- 
cltariaa). 

Tubario, tu-bá-ri-o, adj. Que tem relação com 
os tubos dos bronchios. Que tem relação com 
as trompas de Fallopio. {Tuho, suf. ario.) 

Tubera, tn-be-ra, a.f. Vid. Trufa. (Lat. tnhe- 
ra; não 6 certo que o fr. truffe, d'onde trufa, 
tenha a mesma origem.) 

Tuberaceas, tu-be-rá-se-as, a.f. T. fcof. Plantas 
da familia dos cogumelos. {Tubtra, suf. acea.) 

Tuberculado, tu-ber-ku-lá-do, adj. Que tem 
tuberculos. {Túberculo, suf. ado.) 

Tuberculifero, tu-ber-ku-lí-fe-ro, adj. T. Mst, 
nat. Que tem ou causatuberculos. {Tuherculo, 
e —fero, de lat. ferre.) 

Tuberculiforme, tu-ber-ku-li-fór-me, adj. Que 
tem a fôrma de tuberculos. {Tuherculo, ^ for- 
ma.) 

Tubèrculizaçâo, tu-ber-ku-li-za-sSo, a. f. 
Acção ou effeito de tuberculizar. Formação de 
tuberculos. {TuhercuHzar, suf. çSo.) 

Tuberculizar, tu-ber-ku-li-zár, v. a. Produzir 
tuberculos. Formar tuberculos. {Tuherculo, 
suf. iza.) 

Tuberculo, tu-bér-ku-lo, a. m. T. hot. Excre- 
cencia cellular e feculentana parte subterrâ- 
nea das plantas. T, anat. Saliências naturaes 
do corpo. T. patJi. Alteração mórbida da pelle 
e dos tecidos orgânicos. (Lat. tuherculum.) 

Tuberculose, tu-ber-ku-ló-ze, a. f. Enfermida- 
de caracterisada pela existencia de tubercu- 
los. {Tuherculo, suf. oae.) 

Tuberculoso, tu-ber-ku-lò-zo, adj. Que tem 
tuberculos. Que tem relação com os tubercu- 
los. Que está affectado de tuberculose. {Tuher- 
culo, suf. 050.) 

Tuberiforme, tu-be-ri-fór-me, adj. Que tem a 
fôrma de tubera. {Tuhera, e forma.) 

Tuberoide, tu-be-rói-de, adj. Que semelhauma 
tubera. {Tuhera, e gr. eidoa, fôrma.) 

Tuberosa, tu-be-ró-za, a.f. T. hot. Planta da 
familia das liliaceas {polyanthea). (Lat. tuhe- 
rosua.) 

Tuberosldade, tu-bero-zí-dà-de, a.f. Excres- 
cencia, eminencia com fôrma de tuberculo. 
{Tuheroao, suf. idade.) 

Tuberoso, tu-be-rò-zo, adj. Que tem tuberosi- 
dades. (Lat. tuheroaua.) 

Tubiculas, tu-bí-ku-las, a. m. pl. T. zool. Ani- 
maes annelidos que vivem em cavidades tu- 
bulares na madeira, na pedra ou na areia. 
{Tuho e lat. colere.) 

Tubifero, tu-bí-fe-ro, adj. T. hiat. nat. Que tem 
tubos. {Tuho e fero, de lat./erre.) 

Tubiforme, tu-bi-fôr-me, adj. Que tem afônna 
dc um tubo. {Tuho e forma.) 

Tubo, tú-bo, a.m. Canalcylindrico ou deforma 
approximadamente cylindrica, de vidro, barro, 
borracha, metal ou constituído por uma mem- 
brana organica. (Lat. tuhtia.) 

Tubulação, tu-bu-la-são, a.f. Grande quanti- 
dade de tubos. Disposição de tubos. {Tubular, 
suf. çâo.) 

Tubulado, tu-bu-lá-do, adj. Que tem a fôrma 
de tubo. (Lat. tuhulatua.) 

Tubuladura, tu-bu-la-dú-ra, s./. Abertura de 
vasos para receber um tubo. {Tuhular, suf. 
dura.) 

Tubular, tu-bu-lár, adj. Que tom a fôrma de 
tubo. (Lat. tnhularia.) 

Tubulibranchios, tu hu-li-bràn-ki-os, s. m. 
T. zool. Ordem de molluscos gasteropodes de 
concha tubulosa. (Lat. tuhtilua e hranchios.) 

Tubuloso, tu-bu-liVzo, adj. Que tem a fônna 
de um tubo. Que ó formado por um tubo. (Lat. 
tuhuluSf suf. oao.) 
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Taoairat ta-ka-i-ra,«./. T, boi. hrasil. Plantada 

família das amaryllidaceas {tukira amaryllu). 
Tucano, tu-kà-no, «. m. T. zool. Ave trepadora 

doBrazíl (ramphastoa), T, cutr, Constellaç&o do 
bemispherio austral. 

Tucamâ, tu-ku-màn, $. /. T. boi. Especie de pal- 
meira do Brazil. 

Tudel, tu-dèl, s. m. Tubo de metal, componen- 
te de alguns instrumentos músicos, onde se 
colloca a palheta. (Hisp. e prov. tudel, fr. 
tuyau; do germ.: ant. nors. tdday din. iúd, 
holl. tuit, cano.) 

Tudesco, tu-dè>sko, adj. Que tem relação com 
os antigos germanos. Allemâo. (Ital. tucUaco, 
do ant. alt. ali. diutiêc, ali. mçd. dtutsch.) 

Tudo, tú-do, jwon. indef. Uma coisa considera- 
da por inteiro, completa. Qualquer coisa, qual- 
quer especie de coisa. Toda a gente. A uni- 
versalidade das coisas, do que existe. (Lat. to- 
ium.) 

Tudo-nada, tú-do-ná-da,«. m. Pequena porç&o. 
(Tudo e nada.) 

Tufado, tu-fá-do, p. p, de Tufar. Formado em 
tufo. Inchado. Fig, Vaidoso. 

Tufão, tu-fão, 8. m. Vento tempestuoso. (Gr. 
typhon; cf. tufo.) 

Tufar, tu-fár, v. o. Formar ou dar a forma de 
tufo. Inchar. Augmentar de volume. (Tu/o.) 

Tufo, tú-fo, «. m. lleuni&o de arvores, de hervas, 
flores, pennas, cabcllos em numero mais ou 
menos considerável e approximados. Porção de 
lã aberta. Escrescencia, proemineneia. Saliên- 
cia feita pelo tecido nos vestuários. Valvula 
nos fomos de fundição. Peça com que se aca- 
bam os encabadoiros das enchós. Ferro ou 
bronze que se introduz nafemeadoleme. (Lat. 
tufa; d'origem germanica: suisso zuffe, punha- 
do de qualquer coisa, aliem, zopf, ingl. top.) 

Tufoso, tu-fò-20, adj. Que tem, forma tufo. In- 
chado. {Tufo, suf. 080.) 

Tugir, tu-jír, v. a. Usado só na phrase: nm tu- 
gir nem mugivy não soltar som, não dar signal 
de si. (Talvez alterado depor influencia 
de mugir.) 

TugruriO,tu-gú-ri-o,í. TO. Cabana. Abrigo. (Lat. 
tugurium.) 

Tuldara, tu-i-dá-ra, e.f. T. brasil. Coruja das 
torres. 

Tuides, tu-í-des, a. m. Panno delgado de lã, 
mesclado. 

Tuim, tu-ín, s. m. T. brasil. Papagaio pequeno. 
Tuitivo, tu-i-ti-vo, adj. Que defende. (Lat. tui- 

tuõ, suf. ivo.) 
Tujuco, tu-jú-ko, «. m. T. brasil. Lameirão. 
Tujupar, tu-ju-pár, «. to. T. brasil. Palhoça. 
Tulha, tú-lha, s.f. Tanque, vaso de pedra onde 

se guarda a azeitona antes de moida. A azei- 
tona contida nesse tanque. Montão de provi- 
sões. (Lat. tudicula.) 

Tulipa, tú-li-pa, «. f. Genero de plantas da fa- 
milia das lilaceas. (Turco, tolipend, por inter- 
médio do ital. tolipano.) 

Tulipeiro, tu-li-pèi-ro, 8. to. Arvore chamada 
em Coimbra, doponto {liriodendrontuliptftra). 
{Tulipa, suf. tiro.) 

TuUe, tú-le. s. to. Tecido transparente de seda 
ou do algodão. (Fr. tulU, de TulU, cidade de 
França.) 

1. Tumba, tún-ba, /. Tumulo. Maca, carro 
para conduzir cadaveres. Almofada de coiro, 
dos encaderaadores para pôr debaixo das capas 
dos livros. 8, TO. ou /. Pessoa infeliz. (Lat. 
tumba.) 

2. Tumba, tún-ba, s. f. inttrj. Serve para indi- 
car pancada que se dá em alguém. 

Tumbeiro, tum-bèi-ro, s. to. O que conduz a 
tumba. {Tumba, suf. eiro.) 

Tumbice, tum-bí-se. s. f. Propriamente coisa 
que lembra a tumba, coisa fúnebre, funesta; 
usa-se no sentido de: infelicidade, infortimio, 
serie de desastres. {Tumba, suf. iee.) 

Tumeceucia, tu-me-sèn-si-a, s. f. Intumecen- 
cia. {Tumecer, suf. neta.) 

Tumecente, tu-me-sèn-te, adj. Intiunescente. 
(Lat. tumescenU.) 

Tumecer, tu-me-sèr, v. a. Intumescer. (Lat. tu^ 
mescere.) 

Tumecido, tu-me-si-do, Tumecer. Intu- 
mescido. Fig. Vaidoso. Arrogante. 

Tumefacçào, tu-me-fã-são, «. f. Acçao ou ef- 
feito de tumefazer. (Lat. * tumefactione de ttt- 
mefacere.) 

Tumefaciente, tu-me-fa-si-èn-te, adj. Que pro- 
duz timiefacção. (Lat. tumtfaciente.) 

Tumefacto, tu-me-fá-kto,i?. p. de Tumefacer. 
adj. Que está inchado. 

Tumefazer, tu-me-fa-zèr, v. a. Tumeficar. (Lat. 
turrefacere.) 

Tumeflcante, tu-me-fi-kàn-te, adj. Que tume- 
fica. (TumeficaT, suf. nte.) 

Tumencar, tu-me-ô-kár, v. a. Produzir incha- 
ção. (Lat. turno, em tumidus, twmeo, ejicare, de 
facere.) 

Tumente, tu-mèn-te adj. Tumefacto. (Lat. tu- 
mtJiit.) 

Tumldamente, tü-mi-da-mèn-te, adv. De mo- 
do tumido. {Tumido, suf. mmU.) 

Tumidez, tu-mi-dès, s. f. Qualidade do que é 
tumido. {Tumido, suf. ez.) 

Tumido, td-mi-do, adj. Que augmenta de volu- 
me. Dilatado. Grosso. (Lat. tumidM.) 

Tumor, tu-mòr, to. T, path. Eminência cir- 
cumscrita de certo volume, desenvolvido numa 
parte qualquer do corpo. T. bot. Nome de ex- 
crescencias nos vegetaes. (Lat. tumort.) 

Tumoro&o, tu-mo-rò-zo, adj. Que tem tumor. 
{Tumor, suf. oso.) 

1. Tumular, tu-mu-làr, adj. Que pertence ou 
tem relação com o timiulo. {Tumulo, suf. ar.) 

2. Tumular, tu-mu-lár. v. a. Lançar, pôr no 
tumulo. (Lat. tumulare.) 

Tumulo, tú-mu-lo, 8. m. Monumento elevado 
sobre o logar onde alguém está sepultado. 
Eça. Sepultura. Morte. (Lat. tumulus.) 

Tumulto, tu-múl-to, s. m. Grande movimento 
com desordem e ruido. Agitação. Perturbação 
interior. Entre os romanos, attaque súbito 
d'um povo inimigo. (Lat. tumultus.) 

Tumultuar, tu-mul-tu-ár v. a. Causar tumulto. 
(Lat. tumultuare.) 

Tumultuarlamente, tu-mul-tu-á-ri-a-mèn-te, 
a<lv. De modo tumultuario. {Tumultuario, suf. 
menie.) 

Tumultuario, tu-mul-tu-á-ri-o, adj. Que tem 
caracter de tumulto. (Lat. tumultuarius.) 

Tumultuosamente, tu-mul-tu-o-za-mèn-te. 
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adv. De modo tumultuoso. {Tumultuoso, suf. 
mente.) 

TnmnltuOBOttu-mul-tu-ò-zo, Que tem charactcr 
de tumulto. (Lat. tumultuotus,) 

Tumulus» tú-mu-lu8, ê. m. T. archeol. Monte de 
terra ou construcç&o conica que os antigos pu- 
nham sobre as sepulturas. (Lat. tumulus.) 

1. Tuna, tú-na, ».f, Vadeagem. Rancbo de es- 
tudantes bispanhoes e, por semelhança, de 
estudantes portuguezes, que vagueiam de ter- 
ra em terra tocando e cantando. 

2. Tuna, tà-na, i.f. Vid. Tunal. 
Tunal, tu-nál, $. m. T, bot. Nome dado aos ca- 

ctos empregados na criação da cochenilfaa (ca- 
ctu9 opuntia.) 

Tunante, tu-nàn-te, adj. Que anda à tuna. Es- 
tudante que faz parte d*uma tuna. {Tuna, suí. 
nte.) 

Tunda, tún-da, $. f. Grande quantidade de pan- 
cadas. Fig. Censura, critica aspera. (Lat. tun' 
àere.) 

Tunga, tún-ga, «. /. T. tool. Kspecie de pulga 
do Brazil {jpulex penetranê), 

' Tungstenio, tun-gsté-ni-o, $. m. T. chim. Me- 
tal, com aspecto semelhante ao do ferro. (Ali. 
iungittin.) 

Túnica, tu-ni-ka, «. /. Vestido que os antigos 
usavam chegado ao corpo. Nome de varias 
vestes sacerdotaes. T, anat. Membrana que 
forma ou concorre para formar as paredes de 
um orgão. T. hot. Membrana que reveste al- 
gumas partes da planta. (Lat. túnica, d'origem 
phenicia.) 

Tunicella, tu-ní-sé-la,«./. Túnica pequena que 
os bispos usam entre a alva e a vestimenta. 
(Lat. tunicella, por tunieula.) 

TuniquetOf tu-ni-kè-te, «. m. Pequena túnica. 
{Túnica, suf. ete.) 

Tunnel, tú-nel, a. m. Caminho subterrâneo ar- 
tificial. (Ingl. tunnel, do fr. íonntlle.) 

Tuno, t6-no, adj. Tunante. {Tuna.) 
Tuplnambà, tu-pi-nan-bá, «. m. Indígena da 

America meridional. T. bot. Vid. Toplnam- 
bor. 

• Tupinambo, tu-pi-nàn-bo, «. m. T. bot, Vid. 
Tupinambor, 

Tupinambor, tu-pi-nan-bòr, s. m. T. 6oí. Plan- 
ta do Brasil da família das compostas {helian- 
Íhu9 tuberosu»). 

Turba» túr-ba, «. /. Multid&o. XInl&o de vozes 
em côro. (Lat. turba.) 

TurbaçSo, tur-ba-sâo, «./. Acçao ou effeito de 
turbar. (Lat. turbatione.) 

Turbadamente, tur-bíUda-mèn-te, adv. Com 
turbação. {Turbado^ suf. mente.) 

Turbado, tur-bá-do, p. p. de Turbar. Que se 
acha em estado de turbação. 

Turbador, tur-ba-dòr, adj. e «. m, Que turba. 
(Lat. turbaíore.) 

Turbamento, tur-ba-mèn-to, 9. m. Acçâo ou 
effeito de turbar. (Lat. turbamtntum.) 

Turbamulta, tur-ba-múl-ta,«./. Multidão. Tro- 
pel. Confusão. (Lat. turba e multa.) 

Turbante, tur-bàn-te, a. m. Omato, cobertura 
da cabeça, de muitos povos oricntaes. Toucado 
de mulher semelhante a esse omato. Tudo o 
que é semelhante âquelle omato. (Árabe duU 
band.) 

Turbar, tur-bár, v. a. Causar agitação desor- 
denada. Causar guerras, emoçdes populares. 
Causar dcsintelligcncias. Causar agitação na 
alma, no espirito. Desassocegar, inquietar. Pôr 
fóra de si. Tomar escuro, opaco, fazer perder 
a claridade, fallando dos liquidos.—&e, v. refi. 
Ter agitação de espirito. Perder a firmeza, a 
resolução; sair fóra de si. Tomar-se turvo. 
(Lat. turbare.) 

Turbativo, tur-ba-tí-vo, adj. Que turba. {Tur- 
bar, suf. tivo.) 

Turbido, túr-bi-do, adj. Que turba. (Lat. turbi- 
dua.) 

Turbilhão, tur-bi-lhão, a, m. Vento impetuoso 
e giratorio. Movimento giratorio e violento de 
agua. Revolução d'um planeta. Tudo o que 
pode ser comparado a um turbilhão de vento. 
(Lat. turbo, suf. comp. ilhão.) 

Turbilho, tur-bí-lho, a. m. T. zool. Mollusco 
gasteropode pectinibranchio. (Lat. turbo.) 

Turbina, tur-bi-na, /. Koda hydraulica do 
eixo vertical. (Fr. turbine, do lat. turbine,) 

Turbinado, tur-bi-ná-do. adj, T, bot. Que tem 
a fôrma de um cone invertido, adj, e a. m. T, 
tool. Concha univalve de fôrma conica. T. 
anat. Cada um dos dois pequenos ossos na 
raiz do nariz. (Lat. turbinatua.) 

Turbinoso, tiir-bi-nò-zo, adj. Que gira em vol- 
ta de um centro. (Lat. turbinoaua.) 

Turbitho, tur-bi-to, a. m. T. bot. Planta da fa- 
milia das convolvulaceas. (Árabe turbid.) 

Turbulência, tur-bu-lèn-si-a, a. m. Qualidade 
do que é turbulento. (Lat. turbulentía.) 

Turbulento, tur-bu-lèn-to, adj. Que tende pa- 
ra fazer ruido, agitar-se ruidosamente. Que 
gosta de desordem, da pertiu'bação. Que ó tu- 
multuoso, turbativo. (Lat. turbulentus.) 

Turca, tár-ka, a. f. T, pop. Estado de embria- 
guez. {Turco.) 

Turcica, túr-si-ka, adj, f, T. anat. Sella — j 
fossa do esphenoide em que fica o corpo pitul- 
tario. 

Turco, túr-ko, adj. e a. m. Natural da Turquia. 
A lingua dos turcos,do gmpo uralo-altaico. a. m, 
T. naut. Peça de madeira para içar a ancora. 

Turdilbo, tur-dí-lho, adj. T. hipp. Que tem pe- 
lame semelhante na côr ao tordo. (Lat. turdua, 
suf. ilho.) 

Turf, turf, a. m. Logar em que se fazem as cor- 
ridas de cavallos. Extena. Corridas de caval- 
los. (Ingl. turf. Muitos pronunciam como cm 
inglez.) 

Turfa, túr-fa, /. Especie de carvão formado 
nos pantanos pela decomposição de destroços 
vegetaes. (Ingl. e anglosax. turf, ant. alt. ali. 
turf, ali. turf.) 

Turfeira, tur-fèi-ra, a. f. Jazigo de turfa. {Tur- 
fa, suf. eira.) 

Turgencia, tur-jèn-si-a, a. f. Estado do que é 
turgido. (Lat. * turgentia, de turgere.) 

Turgente, tur-jèn-te, adj. Que se acha no esta- 
do de turgidez. (Lat. turgente.) 

Turgescencia, tur-jes-sèn-si-a, a.f. Estado do 
que se acha turgido. {Turgeacer, suf. neta.) 

Turgescente, tur-jes-sèn-te, adj. Que causa 
turgescencia. (Lat. turgeacente.) 

Turgescer, tur-jes-sèr, v. a. Tornar-se turgido. 
(Lat. turgeacere.) 
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Turgidez, tur-ji-dès, e, f. Estado do que se 

acha turgido, [Turgido, suf. ez.) 
TurgidO, tíir-ji-do, adj. T. phyaiol. e pathal. 

Que está dilatado em consequencia da grande 
quantidade de humores. (Lat. íurgidus.) 

Turgimâo, tur-ji-mão, a. m. Vid. Dragoma- 
no. 

Turião, tu-ri-ão, s. m. T. tot. Rebento subter- 
raueo que, desenvolvendo-se, se toma em cau- 
le aereo. (Lat. iurione.) 

Turma, túr-ma, s. f. Corpo de trinta cavallei- 
ros de milicia da antiga Roma. Multidão divi- 
dida em bandos. Certo numero de indivíduos 
que se revezam. (Lat, turma.) 

TurnepO, tur-né-po, «. m. T. hot. Especie de 
nabo. (Ingl. tumip.) 

Turno, túr-no, s. m. Certo numero de indiví- 
duos que se revezam. Vez. {Tomar ou tomo,) 

Turplloquio, tur-pi-ló-ki-o, s. m. Dicto obs- 
ceno. (Lat. turpüoquium.) 

Turqueza, tur-kè-za, s. f. Pedra preciosa, de 
phosphato de alumina. (Hesp. e prov. turquesa, 
ital. turchese, fr. turquoise, de turco.) 

Turquezado, tur-ke-zá-do, adj. Que tem côr 
de turqueza. {Turqueza, suf. ado.) 

Turqui, tur-kí, adj. Que não tem brilho, (diz- 
se de uma especie de azul). (Fr. turquin, do 
ital. turchino.) 

Turra, tú-rra, s. /. T. fam. Pancada com a tes- 
ta. Teima. Altercaçao. 

Turrar, tu-rrár, v. a. Bater com a testa. Tei- 
mar. 

Turriculado, tu-rri-ku-lá-do, adj. T. hot. Que 
tem a fôrma de cone alongado. (Lat. turricula.) 

Turrifrago, tu-rrí-fra-go, adj. T. poet. Que 
destroe torres. (Lat. turri e frago, thema de 
frangert.) 

Turrigero, tu-rrí-je-ro, adj. T. poet. Que está 
encastellado, tem torre. (Lat. turriger.) 

Turrista, tu-rrí-sta, «. m. e f. Que turra amiu- 
dadamente. {Turra, suf. ista.) 

Turturino, tur-tu-rí-no, adj. T. poet. Que tem 
relação com a rola (Lat. turtur, suf. ino.) 

Turvação, tur-va-são, s.f. Acção ou eflfeito de 
turvar. {Turvar, suf. çâo.) 

Turvamente, tur-va-mèn-to, 8. m. Acçao ou 
eífeito de turvar. (Lat. iurhamentum.) 

Turvar, tur-vár, v. a. Vid. Turbar. Esta forma 
emprega-se especialmente nos sentidos de : 
toldar, tornar escuro, opaco, fazer perder a 
claridade, fallando de líquidos; embaciar; al- 
terar; transtornar o juízo, as ídóas. (Lat. <wr- 
bare.) 

Turvejar, tur-ve-jár, v. a. Tomar-se turvo. 
[Turvo, suf. eja.) 

Turvo, túr-vo, adj. Que não tem, perdeu a 
transparência. Opaco. Toldado. Agitado, s. m. 
Estado do que se acha turvado. {Turvar.) 

Tussilagem, tu-si-lá-jen, s. f. T. hot. Planta, 
chamada também unha de cavallo. (Lat. tus- 
silagine.) 

Tutano, tu-tá-no, «. m. Medulla dos ossos. Fig. 
A parte mais recôndita. fUisp. tuétano.) 

Tutear, tu-te-ár, v. a. Tratar por tu. i^Tu.) 
Tutela, tu-té-la, s. /. Defesa. Protecçao. Guar- 

da. Auctoridade de tutor. (Lat. tutela.) 
Tutelado, tu-te-lá-do, p. p. Tutelar 2. Que es- 

tá debaixo de tutela. 

1. Tutelar, tu-te-Iár, aãj. Que tem relação com, 
character de tutela. (Lat. tutelaria.) 

2. Tutelar, tu-te-lár, v. a. Defender. Proteger 
como tutor. {Tutela.) 

Tutla, tu-tí-a, a. f. T. chim. Oxido de zinco impu- 
ro, produzido pela calcinação de certos mine- 
raes. (Árabe tutiya.) 

Tutinegra, tu-tí-nè-gra. a. f. Víd» Toutine- 
gra. 

Tuto, tú-to, a. m. T. hraail. Vid Ungui. 
Tutor, tu-tòr. a. m. Defensor. Protector. Pessoa 

auctorísada legalmente para cuidar da pessoa 
e dos bens dos menores ou dos interdictos. 
(Lat. tutore.) 

Tutorar, tu-to-rár, v. a. Administrar como tutor. 
{Tutor.) 

Tutorear, tu-to-re-ár, v. a. Vid. Tutorar. 
{Tutor, suf. ea.'j 

Tutoria, tu-to-n-a, a. f. T.jur. Auctoridade de 
tutor. Tutela. {Tutor, auf. ia.) 

Tympanal, tín-pa-nál, adj. T. anat. Que tem 
relação com o tympano. {Tympano, suf. al.) 

Tympanioo, tin-pà-ni-ko, adj. T. anat. Que 
tem relação com o tympano. {Tympano, suf. 
ico.) 

TympanilliO, tin-pa-ní-lho, a. m. T. typ. Espe- 
cie de caixilho que entra no tympano e em 
que assenta a branqueta. {Tympano, suf. ilho.) 

Tympanismo, tin-pa-ní-smo, a. m. T. pathol. 
Víd. Tympanite. {Tympano, suf. ismo.) 

Tympanite, tin-pa-ní-te, a. f. T. pathol. Intu- 
mescencia abdominal produzida por desenvol- 
vimento de gazes no tubo digestivo. {Tympa' 
no, suf. ite.) 

Tympanitioo, tin-pa-ní-tí-ko, adj. Que tem re- 
lação com a tympanite. {Tympanite, suf. ico.) 

Tympanizaçào, tin-pa-ní-za-são,«./.T. 
Vid. Tympanite. {Tympa7iizar, suf. ção.) 

Tympanizar, tin-pa-ní-zár, v. a. T. pathol. 
Causar tympanite. {Tympano, suf. iza.) 

Tympano, tín-pa-no, a. m. T. anai. Cavidade 
media auricular. (Lat. tympanum.) 

Typh,o, tí fo, a. m. T. med. Febre continua e 
contagiosa que se produz onde ha accumula- 
çÕes de gente. T. vet. Nome d'uma doença da 
especie bovina. (Lat. typhus.) 

Typhoemia, ti-fo-é-mi-a, a. f. T. pathol. Alte- 
ração sangüínea por agentes pútridos. (Typ/to 
e gr. haima, sangue.) 

Typlioide, ti-fói-de, adj. T. med. Que tem se- 
melhança com o typho. {Typho e gr. eidoa, 
fôrma.) 

Typlioideo, tí-foí-dèu, adj. T. med. Vid. Ty- 
plioide. {Typhoide.) 

Typhomania, ti-fo-ma-ní-a, a.f. T. pathol. De- 
lírio que acompanha o typho. (Typho e mania.) 

Typlioso, tí-fò-zo, adj. T. med. Que tem os cha- 
racteres do typho. {Typho, suf. 050.) 

Typlcamente, tí-pi-ka-mèn-te, adv. De modo 
typico. {Typico, suf. m^te.) 

TypiCO, tí-pí-ko, adj. Que serve, tem o chara- 
cter de typo. {Typo, suf. ico.) 

Typo, tí-po, a. m. Impressão, cunho que serve 
para produzir outras impressões. Pequena pe- 
ça de metal ou madeira representando uma 
das lettras do alphabeto ou da numeração e 
que serve para a impressão. Conjuncto d'e8- 
sas peças. Modelo original. O que tem aucto- 
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ridade como modelo. Objecto que reúne os 
characteres distinctivos de uma classe. Conjun- 
cto doa characteres distinctívos d'uma raça, 
classe. Symbolo. T. tned. Ordem dos sympto- 
mas d'uma doença. T. pop. Homem, sujeito, 
geralmente em mau sentido. (Lat. typus.) 

Typoclironiia, ti-po-kro-mi-a, s.f. Impressão 
typographica a cores. {Typo e gr. khroma, 
cor.) 

Typograpliar, ti-po-gra-fár, v. a. Reproduzir 
por typographia. (Typographo.) 

Typographla, ti-po-gra-fí-a, «. /. Arte de im- 
primir. Estabelecimento onde se imprime. (Ty- 
po e gr. graphein.) 

Typographicamente, ti-po-grá-fi-ka-mèn-te, 
adv. De modo typographico. {Typographico, 
suf. mente.) 

Typograpliico» ti-po-grá-fi-ko, adj. Que tem 
relação com a typographia. {Typographia^ suf. 
ico.) 

Typographo, ti-pó-gra-fo, «. m. O que sabe a 
arte typographica. O que typográpha. {Typo- 
graphia.) 

Typophono, ti-pó-fo-no, «. m. T. mus. Instru- 
mento musical, que reproduz sons simples e 
invariaveis. {Typo e gr.pAonê, som.) 

Tyranna, ti-rà-na, «./. Mulher má; mulher es- 
quiva. Dança brazileira. {Tyranno.) 

Tyrannete, ti-ra-nè-te, s. m. T. lurl. Pessoa 
que tyranniza. {Tyranno, suf. ete.) 

Tyrannia, ti-ra-ní-a, «. /. O poder do tyranno. 
Acção violenta. {Tyranno.) 

Tyrannicamente, ti-rà-ni-ka-mèn-te, adv. De 
modo tyrannico. {Tyrayinico, suf. m^nte.) 

Tyrannicida, ti-ra-ni-sí-da, s. m. O que assas- 
sina o tyranno. (Lat. fyrannicida.) 

Tyrannicidio, ti-ra ni-sí-di-o, s. m. Assassino 
do tyranno. (Lat. tyrannicidium.) 

Tyranüico, ti-rà-ni-ko, adj. Que tem relação 
com o tyranno. Proprio de tyranno. (Lat. iy- 
rannicus.) 

Tyrannizador, ti-ra-ni-za-dôr, adj. e s. m. O 
que tyranniza. {Tyrannizar, suf. dor.) 

Tyrannizar, ti-ra-ni-zár, v. a. Tratar tyran- 
nicamente. Proceder violentamente, imperio- 
samente. Exercer influencia imperiosa, dura, 
cruel. {Tyranno, suf. iza.) 

Tyranno, ti-rà-no, «. m, Na antigüidade, o que 
exercia auctoridade soberana numa commu- 
nidade republicana. Príncipe injusto, cruel. 
O que procede com império, injustiça, cruel- 
dade. Coisa que exerce influencia imperiosa, 
injusta, cruel. (Lat. tyrannua.) 

Tyrio, tí-ri-o, adj. Que tem a cor da purpura. 
(Lat. tyriuB.) 

Tyroleza, ti-ro-lè-za, «. /. T. mua. Especie de 
canção imitativa das do Tyrol. {Tyroly provín- 
cia d'Austria, suf. eza.) 

Tzar, tzár, «. m. Vid. Czar. (Russo, izar.) 
Tzarina, tza-rí-na, «./. Vid. Czarina. 

U 

U, ú, s. m. Quinta das lettras vogaes e vigési- 
ma primeira do alphabeto. (Lat. m.) 

Uariquina, u-a-ri-kí-na, «./. T. hot. hraail. Es- 
pecie de pimenta vermelha. 

TJbá, u-bá, fi. /. T, "boi. traail. Planta herbacen 
da família das amomeas. 

TJberdade, u-ber-dá-de, s.f. Qualidade do que 
é ubere. (Lat. uhertaie.) 

1. Ubere, ú-be-re, adj, T.poet. Fértil, abundan- 
te. Rico. (Lat. ubere.) 

2. Ubere, ú-be-re,«. m. Nome dado ás glandulas 
mammaes da vacca. (Lat. ubere.) 

Uberrimo, u-bè-rri-mo, adj. superl. de Ubere. 
(Lat. uberrimus.) 

Ubertozo, u-ber-tò-zo, adj. 5r.j9ocí. Ubere, fér- 
til. (Por * ubertatoso, de lat. ubertate.) 

UbiQuação, u-bi-kua-são, s. /. Qualidade, es- 
tado do que é ubíquo. (Lat. ubique.) 

Ubiqüidade, u-bi-kuí-dá-de, s.f. Qualidade, es- 
tado do que é ubíquo. (Lat. ubique, suf. idade.) 

Ubíquo, u-bí-kuo, adj. Que se acha ao mesmo 
tempo em todos os logares. (Lat. uhique.) 

Dbre, ú-bre, s. m. Vid. Ubere. 
Udometria, u-do-me-trí-a, s. /. Emprego do 

udometro. (Lat. udua, humido, e gr. metron 
medida.) 

Udometrico, u-do-mé-trí-ko, aáj. Que tem re- 
lação com a udometria. {Udometro, suf. ico.) 

Udometro, u-dó-me-tro, «. m, Vid. Pluviome- 
tro. (Vid. Udometria.) 

1. Ufa, ú-fa, s. f. Usado na loc. a —; á custa 
alheia, em abundancia. (Hisp. aw/o;ital. u/o, 
a vjfa, germânico: got. u/jô, supérfluo, ant. 
alt. ali. ubbâ, uppâ.) 

2. Ufa, ú-fa, interj. Exprime admiração, princi- 
palmente irônica, e também cansaço. (Cfr. fr. 
ouf, interj.) 

Ufanamente, u-fà-na-mèn-te, adv. De modo 
ufano. {Ufano, suf. mente.) 

Ufanar, u-fa-nár, v. a. Tomar ufano. Alegrar. 
{Ufano.) 

Ufania, u-fa-ni-a s.f. Qualidade do que é ufano. 
{Ufano, suf. ia.) 

Ufano, u-fà-no, adj. Que se gloria, orgulhoso, 
jactancioso. {Ufa 1.) 

Ufanoso, u-fa-nò-zo, adj. Que tem ufanía. {Ufa- 
no, suf. oso.) 

Uge, ú-ge, s. m. T. zool. Peixe da ordem dos 
chondropterigeos cartilaginosos. 

Ul, ui, interj. Exprime dor, espanto. 
Uivador, ui-va-dòr, adj. Que uiva. {Uivar, suf. 

dor.) 
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Uivar, ui-vár, v. o. Dar uivos. 
Uivo, úi-vo, $. m. Qrito do lobo e outros anl- 

maoa ferozes. Grito doloroso do cão. 
Ukase, u-kâ-ze, a. m. Edicto do imperador da 

Rússia. (Russo ukasati, indicar.) 
Ulcera, úl-se-ra, «. /. T. pathol. Ferida, chaga 

antiga que não tende para cicatrizar. (Fr. ul- 
cèrt; do lat. ulcuSf ulcerx$.) 

Ulceração, ul-se-ra-são, s. /. Acção ou effeito 
de ulcerar. (Lat. úlctrationtm,.) 

Ulcerado, ul-se-rà-do, p. p. de TTlcerar. Que 
tem ulcera, se acha em estado de ulceração. 
Fig. Ãffligido profundamente. Corrompido. 

Ulcerar, ul-se-rár, v. a. Produzir ulceras. Fig. 
Affligir profundamente. Corromper, (Lat. uU 
cerare.) 

Ulcerativo, ul-se-ra-ti-vo, adj. Que temrelação 
com a ulcera, produz ulcera. {Ulcerar, suf. 
tivo.) 

Ulceroide, Ul-se-rói-de, adj. Que tem aspecto 
de ulcera. {Ulcera e gr. eidos, forma.) 

Ulceroso, ul-se-rò-zo, adj, Que tem natureza 
de ulcera. Coberto de ulceras. (Lat. ulceroaus.) 

Ulemas, u-lè-mas, «. m. pl. Doutores da lei, en- 
tre os turcos que explicam o Alcorão. (Árabe 
ulema, plural de alún, douto; uUma» é pois um 
plural arabe com o signal do plural port.) 

Uliginario, u-li-ji-ná-ri'0, adj. Que cresce nos 
logares humidos. (Lat. uligine, suf. ario.) 

migfinoso, u4Í-ji-no-zo, adj. Pantanoso, multo 
humido. (Lat. uliginosuê.) 

Ulite, u-lí-te, ê. f. T. physiol. Inílammação das 
gingivas. (Gr. oylon. gingiva, suf. xU.) 

Ulmaceas, ul-má-se-as «./. pl. T. hot. Família 
das plantas dicotyledoneas e apetalas. (Lat. 
úlmiM, suf. ocea.) 

Ulmaria, ul-má*ri-a, ». f. T. hot. Planta da fa- 
mília das rosaceas {apiraea ulmaria). (Lat. ul- 
maria.) 

ülmelra, ul-mèi-ra, «. /. T. hot. Vid. Ulma- 
ria. 

Ulmelro, ul-mèi-ro,». m. Arvore da familia das 
ulmaceas {ulmus campeêtris). (Lat. ulmui, suf. 
tiro.) 

UlmlcO, úl-mi-ko, adj. T. chim. Diz-se d'um 
ácido existente no terriço e casca do ulmeiro. 
(Lat. ulmus, suf. ico.) 

Ulmo, ül-mo, 8. m. T. hot. Vid. Ulmeiro. (Lat. 
ulmuè.) 

Ulna, úl-na, «. f. Medida equivalente a uma 
braça. (Lat. ulna.) 

Ulnario, ul*ná-ri-o, adj. Que tem relação com 
a ulna. {Xllna, suf. ano.) 

XTloncia, u-lòn-si-a, «. /. T. med. Inchação das 
gingivas. (Gr. oylon, gingiva e onkog, incha- 
ÇO.) 

Ulorrliagla, u-lo-rra-ji-a, s. f, T. med, Hemor- 
rhagia ginglval. (Gr. oylon, gingiva. e rha- 
gtin, fazer erupção.) 

Ulterior, ul-te-ri-òr, adj. Que está alem. Fig. 
Que se faz, que succede, ha de succeder de- 
pois. (Lat. ulttriort^ 

Ulteriorldade, ul-te-ri-o-ri-dá-de, #. f. Quali- 
dade do que é ulterior. {Ulterior, suf. idade.) 

Ulterlormente, ul-te-ri-or-mèn-te, adv. Emlo- 
gar, em tempo ulterior. {Ulteriormente.) 

Ultimadamente, ul-ti-mâ-da*mèn-te, adv. Por 
ultimo, por fim. {Ultimado, suf. mente.) 

Ultimado, ul-ti-má-do, p. p. de Ultimar. Ter- 
minado, acabado, concluído. 

Ultimamente, iíl*ti-ma-mèn-te,<u2v.Por ultimo. 
Em ultimo logar. Ha pouco. (Ultimo, suf. mente.) 

Ultimar, ul-ti-már, v. a. Terminar, levar acabo, 
concluir. {Ultimo.) . 

Ultima-ratio, ul-ti-ma-rá-si-o, #. /. Ultimo e 
decisivo argumento (Lat. ultima ratio.) 

Ultimatum, ul-ti-má>tun, ». m. T. diplom. As 
ultimas propostas. Exten». Ultima resolução. 
(Lat. ulUmatum.) 

Ultimo, úl-ti«mo, adj, Que vem depois de todos 
os ouiros na ordem da successão, da chegada. 
Que é o mais recente de todos. Precedente. 
Que está depois de todos os outros da mesma 
ordem, serie, natureza. Que occupa o logar 
menos importante. Infímo. Final, extremo* 
(Lat. ulHmu8.) 

Ultra, úl-tra, adv. Usa-se em composição para 
designar o que vae alem dos limites raz»a- 
veis. Usa-se também na loc. lat.: non plus 
ultra, não mais alem, para indicar uma coisa 
inexcedivel nas suas qualidades. (Lat. ultra.) 

Ultrajado, ul-tra-já-do, p, p. de Ultrajar. Que 
padeceu ultraje. 

Ultrajador, ul-tra-ja-dôr, adj. e «. m. Que ul- 
traja. {Ultrajar, suf, dor.) 

Ultrajante, ul-tra-jàn-te, adj. Que ultraja. (171- 
trajar, suf. nte.) 

Ultrajar, ul-tra-jár, v. a. Offender duramente. 
Insultar com palavras escriptas ou pronuncia- 
das. {Ultraje.) 

Ultraje, ul-trá>je, s. m. Acção de ultrajar. (Lat. 
* ultraticum, de ultra; propriamente: o que 
excede, vae alem de.) 

Ultrajoso, ul-tra-jò-zo, adj. Que ultraja. {Ul- 
trajar, suf. 0»0.) 

Ultraliberal, ul-tra-li be-rãl, adj. Que é exa- 
geradamente liberal. {Ultra e liberal.) 

Ultraliberalismo, ul-tra-li-be-ra-lí-smo, «. m. 
Opinião dos ultraliberaes. {Ultra e liberalis- 
mo.) 

Ultramar, ul-tra-már, «. m. Região de alem 
mar. Diz-se d'uma côr azul feita de lapis-la- 
zuli. {Ultra e mar.) 

Ultramarino, ul-tra-ma-ri-no, adj. Que tem re- 
lação com, fica no ultraraar. {Ultramar, suf. 
ino.) 

UUramontanismo, ul-tra-mon-ta-ní-smo, a. m. 
Systema politico dos ultramontanos. {Ultra- 
montano, suf. iamo.) 

Ultramontano, ul-tra-mon-tà-no adj. Que está 
alem dos montes. Em particular, que fica alem 
dos Alpes. Que respeita ás pretensões da corte 
eccleslastica de Roma relativas á extensão do 
poder papal. a. m. Partidario do poder abso- 
luto do papa. (Lat. ultra e montanua.) 

Ultrapassar, ul-tra-pa-sár, v. a. Passar alem 
de. Exceder. {Ultra apossar.) 

Ultrarealismo, ul-tra-rre-a-lí-smo, a. m. Syste- 
ma politico dos ultrarealistas. {Ultra e realia- 
mo.) 

Ultrarealista, ul-tra-rre-a-lí-sta, adj. e «. m. 
Diz-se dos partidarios do poder absoluto dos 
reis. {Ultra e realista.) 

Ultrazodiacal, ul-tra-zo-di-a-kál, adj. Cuja or- 
bita não âca comprehendida no zodíaco. {Ul- 
tra e todiaeal.) 
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Ultrice, úl>tri-se, ou Ultriz, ul-tris, adj. Que 

vinga. (Lat. ultria,) 
UluIaçãOt u<lu-la'8ão, a. f. AcçSo ou cífeito do 

ulular. (Lat. ulutatione.) 
Ululado, u-lu-là-do, $. m. Uivo. (Lat. ululalus.) 
Ululador, u-lu-Ia-dòr, adj. e «. m. Que ulula. 

{Ulular, 8uf. dor.) 
Ululante, u-lu-làn-te, adj. Que ulula. (Lat. ulu- 

lante.) 
Ulular, u-Iu-lár, v, a. Gritar (diz-se das aves 

noctumas). Gritar como as aves noctumas. 
Uivar. Fig. Gritar, queixando-se. (Lat. ulu- 
lare.) 

Ulvaceas, ul-vá-se-as, «./. pl. T, 6o/. Familia 
de plantas crjptogamicas. (Lat. ulva.) 

Um, ún, adj. nome numer. O primeiro de todos 
os números. Simples, que não admitte plura- 
lidade. Serve para designar um objecto, não 
relativamente de modo especial ao nimiero, 
mas para significar apenas que ha vários da 
mesma especie. Certo, qualquer. (Lat. unuê.) 

Uma, ú-ma, adj.fem. de um. (Lat. una.) 
Umbella, un-bé-la, «./. Pequeno chapéu de sol. 

Pallio pequeno em fôrma de chapéu de sol. 
T. hot, InHorescencia composta por eixos que, 
partindo do mesmo ponto, chegam todos ao 
mesmo nivel. (Lat. umhella.) 

Umbelliferas, un-be-li-fe-ras, á. f. pl. T. hot. 
Familia de plantas dicotyledoneas. {ümbelli- 
fero.) 

Umbelllfero, un-be-lí-fe-ro, adj. T. "bot. Que 
tem as flores em umbella. [ümibella, e fero, do 
lat. ferrt.) 

Umbigo, un-bi-go, ». m. Cicatriz deixada pelo 
córte do cordão umbilical, na região abdomi- 
nal. Fig, Centro. (Lat. umbilicua.) 

Umbillcado, un-bi-li-ká-do, adj. Que é seme- 
lhante ao umbigo. (Lat. umhilicatuB.) 

Umbilical, un-bi-li-kál, adj. T. anal. Que tem 
relação com, pertence ao \imbigo. (Lat. umhi' 
licus, suf. aí.) 

Umbla, ún-bla, «. f. T. zool. Peixe da familia 
dos salmões. (Fr. umhle, omhrey origem incer- 
ta.) 

Umblina, un-blí-na, «. /. T. zool. Peixe da or- 
dem dos esquamodermos. {ümbla, suf. ina.) 

Umbraculifero, un-bra-ku-lí-fe-ro, adj, T. 
Mít. nat, Que tem orgãos de fôrma de umbel- 
la. (Lat. umbraculum, e /ero, de/erre.) 

Umbraculiforme, uu-bra-ku-li-fór-me, adj. 
Que tem a fôrma de umbella. (Lat. umbracu' 
lum e forma.) 

Umbraoulo, un-brá-ku-lo, $. m. T. tot. Espe- 
cie de disco que se encontra no pedunculo de 
algumas plantas cryptogamicas. (Lat. um&ra- 
culum.) 

Umbratico, un-brá-ti-ko, adj. T. poet. Que 
busca a sombra. Obscuro. (Lat. umbraiicui.) 

Umbratil, un-brá-til, adj. Obscuro. Enigmáti- 
co. (Lat. umbraiilis.) 

Umbria, ún-bri-a, a. f. T. poet. Sitio onde ha 
sombra; o lado poente d'um monte. (Lat. um- 
hra.) 

Umbrifero, un-bri-fe-ro, adj, Que dá sombra. 
(Lat. umòri/er.) [M»?i6«r.) 

Umbro, ún-bro,«. m. Cão que caça veados. (Lat. 
Umbroso, un-brò-zo, adj. Que tem sombra. 

Que produz sombra. Copado. (Lat. umbrosua.) 

Unanimar, u-na-ni-már, v. a. Tomar unanime. 
(Unanime.) 

Unanime, u-nà-ni-me, adj, Que é do mesmo 
animo, do mesmo accordo. (Lat. unanimia.) 

Unanimemente, u-nà-ni-me-mèn-te, adv. De 
modo unanime. {Unanime, suf. mente.) 

Unanimidade, u-na-ni-mi-dá-de, a. f. Qualida- 
de do que é unanime. (Lat. unanimitate,) 

Uncial, un-si-ál, adj. Diz-se de uma especie de 
lettras grandes que se empregavam nos titulos 
dos livros e em inscripçües. (Lat. uneiália.) 

Uncçâo, un-são, a. f. Acçao ou e£feito de un- 
gir, untar. Acção de ungir em certas ceremo- 
nias religiosas. T, theol. Movimento da graça. 
Fig. O que toca o coração, leva á piedade. 
(Lat. unctione.) 

Unoiforme, un-si-fôr-me, adj, Que tem a fôrma 
de croque, gancho. (Lat. uncvA, q forme.) 

Unoinado, un-si-ná-do, adj. Curvo, em fôrma 
de garra, croque. (Lat. uncinaiua.) 

Uncirostro, un*si*rò-8tro, adj, T. zool, Que 
tem o bico curvo, adunco. (Lat. uncua e roa- 
trum.) 

Unctuosamente, un-tu-ô-za-mèn-te, ado. De 
modo unctuoso. {Unctuoao, suf. mente.) 

Unctuosidade, un-tu-o-zi-dà-de, a.f. Qualida- 
de do que é unctuoso. {ünetuoao, suf. idade.) 

Unctuo&o, un-tu-ò-zo, adj. Que tem unto. 
Oleoso. Fig. Macio. Cheio d'uncção. (Lat. un- 
ctuoaua.) 

Undante, un-dàn-te, aãj. Que produz, em que 
ha ondas, ODdulante. Fig. Abundante. (Lat. 
undante.) 

Undecagono, un-de-ká-go-no, a. m. T, geom. 
Que tem onze lados, ou ângulos; hendecagono. 
(Lat. undccim e gr. gonia.) 

Undeoimo, un-dé-si-mo, adj. Que corresponde 
a onze em uma serie. (Lat. undecimua.) 

UndiOOla, un-dí-ko-la, adj. e a, m, ef. Aquáti- 
co. (Lat. undicola,) 

Undiflavo, xm-di-flá-vo, adj, T, poet. Que tem 
ondas cor de oiro. (Lat. unda eflavua.) 

Undisono, un-di-so-no, adj. T. poet. Que resoa 
com o bater das ondas. (Lat. undiaonua.) 

Undivago, un-dí-va-go, adj. T. poet. Que anda 
sobre as ondas. (Lat. undivagus.) 

Undoso, un-dò-zo, adj. Que tem ondas. (Lat. 
unda, suf. oao.) 

Undulosamente, un-du-lô-za-mèn-te, adv. De 
modo unduloso. {Unduloao, suf. mmte.) 

Unduloso, un-du-16-zo, adj. Que produz, faz 
ondas. (Lat. * undula, dim. de unda, suf. ofio.) 

Ungido, un-ji-do, p. p. de Ungir. Que recebeu 
uncção. 

Ungir, un-jír, v. a. Untar, especialmente com 
oleo. Untar em certas ceremonias religiosas. 
Sagrar. Purificar. (Lat. ungere.) 

Ungueal, un-ghe-ál, adj. Que tem relação com 
a unha. (Lat. unguia, suf. al.) 

Ungruentaceo, un-guen-tá-se-o, adj. Que tem 
relação com, fôrma, aspecto de unguento. (Z7n- 
guento, suf. aceo.) 

Unguentario, un-guen-tá-ri-o, adj. Que tem 
relação com o unguento. {Unguento, suf. ario.) 

Unguento, un-guèn-to, a. m. Medicamento de 
consistência molle para uso externo. Antiga- 
mente perfume. (Lat. unguentum.) 

Ungui, un-gu-í, a, m, T, brazil, Comida com- 
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posta, de farinha de pau, feijões e outras sub- 
stancias. 

Unguiculado, un-gui-ku-lá-do, adj.T. Z»o/.Que 
termina em forma de unha {diz-se das pétalas). 
T. zool. Que tem unhas (diz-se dos mammife- 
ros). (Lat. * unguiculatus, de unguicula.) 

Unguifero, un-guí-fe-ro, atlj. Que tem unlia. 
(Lat. ungiiU e/ero, de ferrt.) 

Unguiforme, un-pui-fór-me, adj. Que tem a 
forma de unha. (Lat. unguiê e forma.) 

UngTlinoso, un-^i-nò-zo, adj. Que tem oleo. 
Gordurento. (Lat. unguinosus.) 

UngruiS, ún-guis, s. m. T. anat. Pequeno osso 
em fôrma de unha, situado na cavidade da or- 
bita. (Lat. unguis.) 

Ungula, ün-gu-la, #./. T.pathol. Engrossamen- 
to parcial daconjunctivaocular. (Lat. ungula.) 

Ungulado, un-gu-lá-do, adj, T. tool. Que tem 
os pés terminados por cascos ou unhas. (Lat. 
ungulattis.) 

Unlia, ú-nha, «. /. Lamina dura e comea, semi- 
transparente que reveste a extremidade dor- 
sal dos dedos das mãos e pés do homem e de 
outros vertebrados. Garra de muitos animaes. 
Casco dos solipedes e ruminantes. Parte dura 
e curva que termina os pés dos insectos. Nome 
de diversos operculos de conchas. T. pathol. 
Vid. Ungrula. T. vet. Especie de callo nas bes- 
tas. T. agric. Pequena parte do tronco da vi- 
deira que vae no pé do bacello esgalhado ou 
cortado. T. techn. Parte de alguns instrumen- 
tos. (Lat. ungula.) 

Unhada, u-nhá-da, «. f. Golpe, risco feito com 
a unha. {Unha, suf. ada.) 

Unhador, u-nha-dòr, $. m. Que unha bacellos. 
{Unhar, suf. dor.) 

Unliaiiiento, u-nha-mèn-to, 8. m. Acção ou ef- 
feito de unhar. (Lat. unhar, suf. mento.) 

Unhão» u-nhEo, a. m. T. naut. Bossa para peiar 
os chicotes de um cabo, cortado accidental- 
mente. {Unha, suf. ão.) 

Unhar, u-nhár, v. a. Ferir com a unha. Collo- 
car o bacello na manta, aconchegando-o com 
a terra, para enraizar. T. naut. Prender as 
unhas da ancora. {Unha.) 

Unheiro, u-nhèi-ro, «. m. Tumor na unha, ou 
entre a unha e o dedo. {Unha, suf. eiro.) 

Uni.. u-ni. Elemento prefixo que entra 
na composição de muitas palavras e significa 
um, único. (Lat. unua.) 

Uniaiado, u-ni-alá-do, adj. Que tem uma só aza. 
{Uni e alado.) 

Uniangnlar, u-ni-an-gu-lár, adj. Que tem um 
só angulo. {Uni e angular.) 

União, u-ni-ao, s. f. Acção ou eíFeito de unir. 
Juncção de coisas ou pessoas. Contacto. Casa- 
mento. Alliança. Concordia. (Lat. unione.) 

Uniarticulado, u-ni-ar-ti-ku-Íá-do, adj. Que 
tem uma só articulação. {Uni e articulado.) 

Unicamente, ú-ni-ka-mèn-te, adv. De modo 
único. {Único, s\xf. mente.) 

Unicapsular, u-ni-ka-psu-lár. adj, Que tem 
uma só capsula. {Uni e capsular.) 

Unicaule, u-ni-kúu-le, adj. T. hot. Que tem um 
só caule. {Uni e caule.) 

Unicellular, u-ni-se-lu-Iár, adj. Que tem uma 
só cellula. Que é formado por uma só cellula. 
{Uni e edlular.) 

Unichroismo, u-ni-kro-í-smo, a. m. T. phys. 
Propriedade que teem certos mineraes de da- 
rem sempre a mesma cor, de qualquer forma 
que sejam atravessados pela luz. {Uni e gr. 
khros, cor.) 

Uniohroista, u-ni-kro-í-sta, adj. Que apresen- 
ta unichroismo. {Uni e gr. Jchros, côr.) 

Unicismo, u-ni-sí-smo, a. m. T. med. Doutrina 
que suppõe que todos os accidentes syphiliti- 
cos são produzidos por um único viras. (Único, 
suf. ismo.) 

Unicista, u-ni-sí-sta, adj. e s. m. e f. T. med. 
Que segue o unicismo. {Único, suf. isla.) 

Único, ü-ni-ko, adj. Que é um, de cujas quali- 
dades, natureza não ha outro. Que é extraor- 
dinariamente superior aos outros. A que nada 
pode ser comparado. (Lat. unicus.) 

Unioolor, u-ni-ko-lòr, adj. Que tem ^ó uma côr. 
{Uni e lat. color.) 

Unicorne, u-ni-kór-ne, adj. Que tem um só cor- 
no. a. m. T. zool. Especie de animaes do gene- 
ro rhinoceronte. Substancia do chifre d^estes 
animaes. (Lat. unicomio.) 

Unicornio, u-ni-kór-ni-o, a. m. T. zool. Vid. 
Unicorne. {Unicome.) 

Unicuspide, u-ni-kú-spi-de, adj. Que tem só 
uma ponta. {Uni e lat. cuapide.) 

Unidade, u-ni-dá-de, a. f. Principio dos núme- 
ros. Quantidade que se toma arbitrariamente 
para servir de termo de comparação a quan- 
tidades da mesma especie. Qualidade do que 
é uno, sem partes, por ppp«siçâo a pluralida- 
de. (Lat. unitait.) 

Unidamente, u-ní-da-mèn-te, adv. De modo 
unido. {Unido, suf. mente.) 

Unido, u-ní-do, p. p. de Unir. Junto a. Coalí- 
lisado, alliado. Liso. 

Unificação, u-ni-fi-ka-são, s.f. Acção ou effei- 
to de unificar. {Unificar, suf. çfio.) 

Unificar, u-ni-fi-kár, v. a. lleimir era ura corpo 
só. Tomar uno, único. (Lat. unus ejicare, de 
facere.) 

Unifloro, u-ni-fió-ro, adj. T. hot. Que tem uraa 
só flor. {Uni e \Sii.floro, àafloa.) 

Unifoliado, u-ni-fo-li-á-do, adj. Que tem uma 
só folha. {Uni e foliado.) 

Unifolio, u-ni-fó-li-o, adj. Que tem uraa só fo- 
lha. {Uni e lat. folium.) 

Uniformar, uni-fór-már, v. a. Tomaruniforme. 
{Uniforme.) 

Uniforme, u-ni-fór-me, adj. Que tem uma só 
fôrma; em que não ha variedade; cujas par- 
tes são todas semelhantes. Egual^ similbante. 
a. m. Veste feita segundo modelo commum 
para corporação militar ou civil, collegiaes etc. 
(Lat. uniformia.) 

Uniformemente, u-ni-fór-me-mèn-te, adv. De 
modo uniforme. {Uniforme, suf. mente.) 

Uniformidade, u-ni-for-mi-dá-de, a. /. Quali- 
dade ou estado do que é uniforme. (Lat. «ni- 
formitate.) 

Uniformização, u-ni-for-mi-za-são, a.f. Acção 
ou efifeito de uniformizar. {Uniformizar, suf. 
ç5o.) 

Uniformizado, u-ni-for-mi-zá-do,í>.í?. de Uni- 
formizar. Que se tomou uniforme. Que ves- 
tiu uniforme. 

Uniformizar, u-ni-for-mi-zár, v. a. Tomar uni- 
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forme. — S0, v. refi. Vestir uniforme. {Vixi/or- 
me, suf. iza.) 

Unig^enitO, u-ni-jé-ni-to, a<Jj. Único que foi 
gerado, s. m. Filho único. (Lat, unigeniíua.) 

UnijugradO, u-ni-ju-gá-(lo, adj. Que forma um 
8Ó par. 2\ hot. Que é composto i)or um só par 
de folioloB. {Uni e jíigo.) 

UnilabiadOt u-ní-la-bi-á-do, adj. T. hot. Que 
tem um só lábio. {Uni e laHado.) 

Unilateral, u-ni-la-te-rál, adj. Que é disposto 
ou se inelinapara um só lado. l>iz-se dos eon- 
tractos que obrigam xima ou muitas pessoas 
para outra ou outras, sem que essa outra ou 
outras sejam obrigadas para com aquella ou 
aquellas. (Lat. unilaUrális.) 

Unilobado, u-ni-lo-bà-do, adj. Vid. Unilobu- 
lado. (í/«i e lohado.) 

Unilobulado, u-ni-lo-bu-lá-do, adj. Que tem ^ ^niversal, u-nl-vcr-sál, acíj. Que se extonde a 
um só lobulo. {Uni e lohulado.) 

Unilocular, u-ni-lo-ku-lár, adj. T. hist. nat. Que 
tem uma só cavidade. {Uni e locvlar.) 

Uniloquo, u-ni-ló-kuo, adj. Que exprime a von- 
tade de uma só pessoa. {Uni e lat. loquo.) 

Unioculado, u-ni-o-ku-lá-do, adj. Que tem só 
um olho. {Uni e lat. oculum.) 

Unioni&ta, u-ni-o-ní-sta, adj. e «. m. e/. Que 
faz parte de uma união politica. (Lat. unione, 
suf. ista.) 

XJniparo, u-ní-pa-ro, adj. T. hist. nat. Que pare 
um filho só cada vez. {Uni e lat. parert.) 

tJnipedal, u-ni-pe-dàl, adj. Que tem um só pé. 
{Uni e pedal.) 

Unipessoal, u-ni-pe-so-ál, adj. Que consta de 
uma só pessoa. T. gram. Impessoal. {Uni e 
pessoal.) . 

TTnipessoalmente, u-ni-pe-so-ál-mèn-te, adv. 
De modo unipessoal. {Unipessoal, suf. menfe.) 

ünipetálo, u-ni-pé-ta-lo, adj. T, boi. Que tem 
uma pétala isolada. {Uni e pttála.) 

Unipolar, u-ni-po-lár, adj. T.phys. Que tem só 
um polo. Que conduz uma só electricidade. 
{Uni epolar.) 

Unípolaridado, u-ni-po-la-ri-dá-de. s. f. Es- 
tado do que é unipolar. {Unipolar, suf. ida- 
de.) 

Unir, u-nír, v. a. Tornar úm. Juntar. Aproxi- 
mar, fazer ligar, reunir. Estabelecer commu- 
nicação entre. Possuir ao mesmo tempo. 3ius- 
car a concordia, a alUança. (Lat. loilrc.) 

Unirefringente, u-nl-rre-frin-jèn-te, adj. Que 
produz uma só refracçâo. {Uni e refringenie.) 

TTnisezuadO, u-ni-sê-ksu-á-do, adj. Que tem 
um só sexo. T. bot. Que tem só estames ou só 
pistiilos. {Uni e sexo.) 

Unisexual, u-nl-sê-ksu-ál, adj. O mesmo qne 
Unisexuado. {Uni e sexual.) 

Unisonancia, u-ni-so-nàn-si-a, s.f. Conjuncto 
de sons unisonos. Harmonia. {Unisono, suf. a?i- 
cia.) 

Unisonantôt n-ni-so-nàn-te, adj. O mesmo que 
unisono. (Lat. unisonanie.) 

Unisono, u-ni-so-no, adj. T. mus. Que ó produ- 
zido pelo mesmo numero de vibrações no mes- 
mo tempo. Que é semelhante no som. Que se 
funde num só som. s. m. Conjuncto de sons 
da mesma altura ou entonação. Phrase meló- 
dica em que as vozes ou instrumentos produ- 
zem uma serie de sons cada um dos quaes é 
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unisono cora os que simultaneamente são pro- 
duzidos. (Lat. nnisomis.) 

Unitário, n-ni-tá-ri-o, adj. Que tende para a 
unidade. Que apresenta character d'unldadc. 
Diz-se dos animaes que não são subdivisiveis 
cm zoonites. s. m. O que admitte um systema 
theologico em que domina a unidade. (Lat. 
nnitate, suf. ano.) 

Unitarismo, u-ni-ta-rí-smo, s. m. Systema da 
unidade ou da centralisaçao politica. (Unitá- 
rio, suf. ismo.^ 

Unitivo, u-ni-ti-vo, adj. Que tem a propriedade 
de unir. (Lat. uniüvm.) 

Univalve, u-ni-vál-ve, adj. T. hot. Que abre de 
um só lado. Que é formado por uma só peça. 
T. zool. Quo tem a concha composta de uma 

peça. {Uni e valva.) 
tudo, que se extende por toda a parte. Que 
tem capacidade para tudo. Que comprehende 
tudo. (Lat. universalis.) 

Universalidade, u-ni-ver-sa-li dá-de, «./.Qua- 
lidade do que ó universal. Totalidade. (Lat. 
uniiersálitate.) 

Universalização, u-ni-ver-sa-li-za-sâo, s. f. 
Acção ou eífeito de universalizar. {Unirersali- 
zar, suf. ç«o.) 

Universalizar, u-ni-ver-sa-li-zár, v. a. Tomar 
universal. Tornar geral. {Universal, suf. iza.) 

Universalismo, u ni-ver-sa-lí-smo, s. m. Opi- 
nião dos universalistas. {Universal, suf. ismo.) 

Universalista, u-ni-ver-sa-lí-sta, s. m. O que 
crò que os homens se salvam, sejam quaes fo- 
rem as suas crenças religiosas. {Universal, suf. 
ista.) 

Universalmente, u-ni-ver-sál-mèn-te, adv. De 
modo universal. {Universal, suf. wjcn/e.) 

Universidade, u-ni-ver-sÍ-dá-do,«./. Corpora- 
ção tendo por objecto o ensino superior das 
scicncias, as faculdades. O edifício em que se 
faz esse ensino. Na França, modernamente, 
todo o corpo docentedessepaiz, sobadirecção 
do ministro da instrucção publica. (Lat. imt- 
ve7'sita(e.) 

Universitário, u ni-ver-si-tá-ri-o, adj. Que tem 
relação com, pertence a uma universidade. 
(Lat. universitate, suf. ario.) 

^niverso, u-ni-vér-so, adj. Todo inteiro, todo. 
^ Universal, s. m. O systema illimitado d'astros, 

o espaço infinito. O systema solar. A terra. Os 
habitantes da terra. A sociedade, o mmido. 
Extenso dominio material ou íntellcclunl. 
(Lat. ií}u'rer£u«.) 

Univocaçâo, u-ni-vo-ka-são, s.f. Qualidade do 
que é univoco. {Univoco.) 

Univocamente, u-ní-vo-ka-mèn-te, adv. De 
modo univoco. {Univoco, suf. menie.) 

Univoco, u-ní-vo-ko, adj. Que se applica a 
muitas coisas da mesma ou differente espeeie. 
Que só é susceptivel d'uma interpretação. Que 
é da mesma natureza. Homonymo. (Lat. \ini- 
vocus.) 

Uno, ú-no, adj. Um só. Único no seu genero. 
(Lat. tintis.) 

Unoculo, u-nó-ku-lo, adj. o s. m. Que tem um 
só olho. (Lat. unoculus.) 

Untadela, un-ta dé-la, s.f, Acção ou eflfeito de 
untar. {Uiitar, suf. dela.) 
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üntador, un-ta-dòr, adj. e «. m. Que unta. {Un- 
tar, Buf. dôr.) 

Untadura, un-ta-dú-ra,«. /. Acção ou eflfeito de 
untar. {JJntary suf. dura^ 

Untar, un-tár, v. a. Applicarunto, oleo a; cobrir 
com unto, oleo. (Lat. uncius.) 

Unto, ün-to, «. m. Gordura de porco. Substan- 
cia gordurosa. {Untar.) 

Untura, un-tú-ra, «. /. Acçâo ou eífeito de un- 
tar. Unto. Fig. Conhecimento leve. (Lat. un- 
ctura.) 

Upa, ü-pa, interj. Serve para incitar, animar a 
subir. 8. f. Salto do cavallo para se livrar do 
cavalleiro. Ás upa$; loc. adv. Aos saltos. Fig. 
Em lucta; desordenadamente. {Hisp. cat. vai. 
upa, hisp. aúpa; comp. got. 'iup, 'Cupa, ant. 
sax. up, up, upa, acima, ingl. up.) 

üpas, ú-pas, 8. m. Veneno das setas dos habi- 
tantes das ilhas de Sonda. (Janavez upas.) 

Uraca, u-rá-ka, «. /. Vinlio dos cachos da pal- 
meira. 

Urânio, u-rà ni-o, s. m. T. chim. Corpo supposto 
simples metallico. (Gr. oyranos.) 

Urano, u-rà-no, s. m. T. astr. Planeta situado 
al^m de Saturno. (Gr. oyrano8, ceo.) 

Uranographia, u-ra-no-gra-fí-a, s. f. Descri- 
pção do céo. (Gr. oyranos, ceo, e graphein, 
descrever.) 

Uranographico, u-ra-no-grá-fi-ko, adj. Que 
tem relação com a urouographia. {Uranogra- 
phia, suf. ico.) 

Uranometria, u-ra-no-me-tri-a, s. f. Medição 
das distancias celestes. (Gr. oyronos, ceo, e 
méiron, medida.) 

Uranometrico, u-ra-no-mé-tri-ko, adj. Que 
tem relação com a urauoiuetria. {Uranomelria, 
suf. ico.) 

Uranometro, u-ra-nó-me-tro, a. m. Instrumen- 
to para medir as distancias celestes. (Gr. oy- 
ranos, ceo, e meíron,medida.) 

Uranorama, u-ra-no-rà-ma, a. m. Globo repre- 
sentando o systema planetario. {Gr. oyranos, 
ceo, e hórama, vista.) 

Urato, u-rá-to, s. m. T. chim. Sal formado pelo 
ácido urico. {Üro, radical de urina.) 

Urbanamente^ ur-bà-na-mèn-te, adv. Do modo 
urbano. {Urbano, suf. mente.) 

Urbanidade, ur-ba-ni-dá-de, a.f. Qualidade do 
que é urbano. (Lat. urhanitat^.) 

Urbanita, ur-ba-ni-ta, adj. e «./. Que habita a 
cidade. {Urhano, suf. ita.) 

Urbanizar, ur-ba-ni-zár, v. a. Tornar urbano, 
{UrhanOy suf. iza.) 

Urbano, ur-bà-no, adj. Que pertence á cidade. 
Fig. Civilisado. Polido. Delicado. (Lat. urha- 
nua.) 

Urceolado, ur-se-o-lá-do, adj. T. hot. Que é bo- 
judo na parte media, apertado no oriflcio e di- 
latado no limbo. {Urceolo, suf. ado.) 

Urceolo, ur-sé-o-lo, a. m. T. Vot. Órgão em for- 
ma de copinho ou tijeljinha. (Lat. urccolus.) 

Uroo, úr-ko, 8. 771. Cavallo frisão. 
Urdideira, ur-di-dèi-ra, adj. e «./. Que urde. 

{Urdir, suf. deira.) 
Urdidor, ur-di-dàr, adj. e 8. m. Que urde. {Ur- 

dir, suf. dòr.) 
Urdidura, ur-di-dú-ra, a. f. Acção ou effeito 

de urdir. {Urdir, suf, dura.) 

Urdimaças, ur-di-má-eas. «. m. e /. pl. Enre- 
dos. Enganos. {Urdir.) 

Urdimalas, ur-di-má-las, s. m. e /. pL Vid. 
Urdimaças. (Hisp. urdemalas, de urdir e ma- 
las, propriamente o que urde coisas más.) 

Urdir, ur-dír, v. a. Dispor os primeiros fios so- 
bre os quaes depois se tece. Fig. Enredar. 
Tramar. (B. lat. ordire, de lat. ordiri, come- 
çar.) 

Urdu, ur-du, s. m. Língua moderna da índia, 
nascida da mistura d'um dialecto sanskritico 
com elementos árabes e persas. (Mogol urdu, 
campo.) 

Urdume, ur-dú-me, a. m,. Acção ou efifeito de 
urdir. Os fios que se dispõem urdindo. {Urdir, 
suf. ume.) 

Urea, u-rèi-a, s. f. T. chim. Substancia particu- 
lar da urina humana. {Uro, radical de urina.) 

Uremia, u-re-mi-^, s. /. T. pathol. Accumula- 
ção de urea no sangue. {Urea e gr. haima, san- 
gue.) 

Uremico, u-ré-mi-ko, adj. Que tem relação com 
a uremia. {Uremia, suf. ico.) 

Ureteralgia, u-re-te-ral jí-a, «./. Dôr nos ure- 
teres. (Uretere e gr. algos, áor.) 

Ureteralgico, u-re-te-rál-ji-ko, adj. Que tem 
relação com a ureteralgia. {Ureteralgia, suf. 
ico.) 

Uretere, u-re-té-re, e. m. T. anat. Nome dos 
canaes que conduzem a urina dos rins para a 
bexiga. (Gr. oyrefêr.) 

Ureterico, u-re-té-ri-ko, adj. Que tem relação 
com os ureteres. (Uretere, suf. ico.) 

Urethxa, u-ré-tra, «. /. Canal por onde sae a 
urina da bexiga para o exterior. (Lat. urethra.) 

Uretliral, u-re-trál, adj. Que tem relação com, 
pertence á urethra. {Urethra, suf. aZ.) 

Uretralgia, u-re-tral-jí-a, s.f. Dôrna\irethra. 
{Urethra, e gr. algos, dor.) 

Uretliralgico, u-re-trál-ji-ko, adj. Que tem 
relação com a urçthralgia. {Urethralgia, suf. 
ico.) 

Urethrite, u-re-trí-te, s. f. T. pathol. Inflam- 
mação da urethra. {Urethra, suf. ite.) 

Urge, úr-je, s. m. T. zool. Vid. Uge. 
ürgebâo, ur-je-bão, a. m. T. hot. Planta da fa- 

mília daa verbenaceas {verhenaofficinális). (Lat. 
hierahotane, verbena.) 

Urgência, ur-jèn-si-a, s. f. Qualidade, estado 
do que é urgente. (Lat. urgentia.) 

Urgente, ur-jèn-te, adj. Que urge. (Lat. urgen- 
te.) 

Urgentemente, ur-jèp-te-mèn-te, adv. De mo- 
do urgente, com urgência. {Urgente, suf. men- 
te.) 

Urgir, ur-jir. v. n. Apertar eom. Instar. Exigir 
pressa, não permittlr demora, v. a. Apertar. 
Perseguir de perto. (Lat. urgere.) 

Urina, u-rí-na, a. f. SecreçSo dos rins, vulgar- 
mente chamada mijo. (Lat. urina.) 

Urinar, u-ri-nár, v. a. Evacuar urina. (Lat. uri- 
vare.) 

Urinario, u-ri-ná-ri-o, adj. Que tem relação 
com a urina. {Urina, suf. ario.) 

Urinifero, u-ri-ní-fe-ro, adj. Que contém urina. 
{Urina, e/ero, de lat./erre.) 

Uriniparo, u-ri-ní-pa»ro, adj. Que produz urina 
{Urina e lat. parere.) 
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Urinol, u-ri-nól, s. m. Vaso onde se urília. Su- 
midouro de urina. {Urina, suf. ol.) 

Urinoso, u-rl-nò-zo, adj, Que tem relação com 
a urina. [Urína, suf. oso.)- 

Uro, íi-ro, «. m, Especic de boi ou touro selva- 
gem. (Lat. nnis; que é uuia palavra d'origcm 
germanica: ant. alt. ali. nr, úro.) 

XTrna^úr-na,«./. Vaso antigo para agua. Vaso 
em que os antigo» enctirravam as cinzas dos 
mortos. Exíens. Sarcophago. Modernamente, 
vaso para collier votos; vaso cm que se lan- 
çam os números para cxtrahir nuuia rif», lo- 
teria. r, hoí. Esporango do musgo com oper- 
culo. (Lat. urna.) 

Urnario, ur-ná-ri-o, adj. Que tem relação com 
a uma. «. m. T. tot. Corpo que contém as se- 
mentes de certos fructos. {Uma, suf. ario.) 

Uroorisia, u-ro-kxi-zí-a, «. /. T. pathol. Dia- 
gnostico feito pelo exame das urinas. (Gr. oy- 
ron, urina, e juizo.) 

Urooritico, u-ro-krí-ti-ko, adj. T. path. Que tem 
relação com a urocrisia. (ürocrina.) 

Urodelo, u-ro-dè-lo, adj. T. zool. Que tem cau- 
da bem apparente. (Gr. oyra, cauda, e dUo8, 
apparente.) 

Urodynia, u-ro-di-ni-a, s. f. T. med. Dor que se 
sente urinando. (Gr. oyrorif urina, e oc^nt, 
dor.) 

Urolitho, u-ro-li-to, «. m. Calculo urinario. (Gr. 
oyron, urina, e lithoa, pedra.) 

Uromancia, u-ro-màn-si-a, #./. Pretendida arte 
d^adivinhar as doenças inspecclonando as uri- 
nas. (Gr. oyroUf urina, e manUia, divinação.) 

ürometro, u-ró-me-tro, s. m. Instrumento para 
medir a densidade das urinas. (Gr. oyron, uri- 
na, e métron, medida.) 

Uropyglal, u-ro-pi-jl-ál, adj. Que tem relação 
com o uropygio. {Urupygio, suf. ol.) 

Üropygio, u-ro-pí-ji-o, s. m. T. zool. Parte in- 
ferior do tronco das aves formada pela reu- 
nião das ultimas vertebras dorsaes. (Lat. »ro- 
pygium.) 

Urosoopia. u-ro-sko-pí-a, «./. Bxame das uri- 
nas. (Gr. oyron, urina, e skopein, examinar.) 

Uroscopico, u-ro-skó-pi-ko, adj. Que tem rela- 
ção com a uroscopia. {Uroscopia, suf. ieo.) 

1. Urraca, u-rrá-ka,«./. T. mar. Apparelbo das 
velas do estae entre os mastros. (Idêntico a 
urraca 2 f) 

2. Urraca, u-rrá-ka, «. /. A ave também chama- 
da pega. (Muito provavelmente do nome pro- 
prio Urraca; cp. Vicente,corvo, Simão, m&c&co, 
hisp. 3íarica, pega.) 

Urrar, u-rrár, v. a. Dar urro. (Cp. fr. hurler, 
ital. urlar, que proveem de lat. wZuZare.) 

Urro, ú-rro, m. Voz do elephante, do leão e 
de outros animaes ferozes. Som, giito compa- 
rável a essa voz. {Urrar.) 

Ursa, ür-sa, «. /. Feinea do urso. T. asir. Nome 
de duas constellações boreaes (ursa maior e 
ursa menor). (Lat. ursa.) 

Ursideos, ur-si-de-os, s. m. pl. T. zool. Faini- 
lia de mammiferos carnívoros. (Lat. ureua.) 

Ursina, ur-si-na, a. f. Branca —; nome dado ao 
canabraz e á herva gigante. (Lat. urainua.) 

Ursino, ur-sí-no, adj. Que tem relação com o 
urso. (Lat. ursinua.) 

Urso, úr-so, í. m. T. zool. Genero de mammife- 

ros da ordem dos carnívoros. Fiff. Homem con- 
centrado. Pessoa feia. Na gíria escolar, aluui- 
no premiado. O que se torna objecto de zom- 
baria. (Lat. nr«u«.) 

Ursulina, ur-su-lí-na, «./. Religiosa cujo nome 
deriva de Santa Ursula, e que pelos seus esta- 
tutos é obrigada a cuidar da instrucçao das 
meninas, pl. O convento d^essa religiosa. 

Urticaçào, ur-ti-ka-são, «./. T. med. Flagella- 
ção com urtigas. (Lat. urtica, suf. çao.) 

Urtlcaceas, ur-ti-ká-se-as,í./.pí. ÍT. 6oí. Faiui- 
lia de plantas herbaceas. (Lat. urtica, suf. 
acta.) 

Urticantâ, ur-ti-kàn-te, adj. Que produz pru- 
rido como a picada daurtiga. (Lat. urtica, suf. 
ante.) 

Urtlcaria, ur-ti-ká-ri^a, 8. f. T. med. Inflamma- 
ção exantbemantosa, que causa prurido como 
a picada da urtiga. (Lat. urtica, suf. aria.) 

Urtiga, ur-tí-ga, a. f. Genero de plantas da fa- 
mília das urticaceas. Fig. Coisa que pica, re- 
morde.-^Lat. urtica.) 

Urtigão, ur-ti-gâo, «. m. T. hot. Variedade de 
urtiga {urtica díoica). {Ui-tiga, suf. ão.) 

Urtigar, ur-ti-gár, v. a. Picar com urtigas. {Ur- 
tiga.) 

Uru, u-ru, «. TO. T. hraail. Cesto para guardar 
objectos valiosos. 

Urubà, u-ru-bá, a. f. T. hraail. Planta da famí- 
lia das marantaceas. 

Urubú, u-ru-bú, s. m. T. zool. Especie de abu- 
tre americano. 

Urucú, u-ru-kú, a. m. Substancia tinctorial ex- 
trahida do urucueiro. (Palavra brasileira.) 

Urucueiro, u-ru-ku-èi-ro, a. m. T. bot. Arbusto 
da faniilia das flacurtiaceas. {Urucu, suf. eiro.) 

Urupema, u-ru-pè-ma, a. f. T. hraail. Tecido 
de palha de canna, para peneirar a mandioca. 

Urus, ü-rus, a. m. Vid. Uro. 
Urzaí, ur-zál, a. m. Campo de urzes. Matto bai- 

xo, em geral. {Urze suf. al.) 
Urze, úr-ze, a. f. T. boi. Planta da familia das 

ericaceas. Especie de uva do Douro. (Lat. 
uíice.) 

Urzella, ur-zó-la, a. /. Especie de lichen tincto- 
rial {rocella tinctoria). (Fr. oraeille, ital. orceU 
Ifl, ingl. orchill, que alguns suppõem alterado 
de ital. rocella^ de roca; cp. ingl. rock-monx; 
Littré deriva-o de Rucellai, nome de um botâ- 
nico.) 

Usado, u-zá-do, p. p. de Usar. Que está cm 
uso. Que tem uso. Gasto. Exercitado. 

Usagre, u-zá-gre, a. m. Erupção na face c ca- 
beça das creanças. 

Usai-d'ella, u-zai-dé-la, a.f. T.bot. T.inaular. 
llerva formigueira. {Uaar e ella.) 

Usança, u-zàn-sa, a.f. Acção ou effeito de usar. 
Uso. Costume, habito velho, inveterado. Cos- 
tume em geral. {Usar, suf. nça.) 

Usar, u-zár, v. a. Porem pratica. Costumar. Em- 
pregar. Servir-se de. Trazer, vestir habitual- 
mente. Ter por habito.— se, v. reji. Gastar-se, 
deteriorar-se pelo emprego. (Lat. uaua.) 

Usavel, u-zá-vel, adj. Que pode usar-se. Que se 
usa. {Usar, suf. vel.^ 

Uselro, u-zèi-ro, adj. Que tem por uso. {Uaar, 
suf. eiro.) 

Usnea, ú-sne-a, a.f. T. hot, Genero de lichens. 
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(Lat. medieval nsnea, do arabe ashnah, mus- 
go.) 

Uso, ú-zo, 8. m. Acção ou effeito de usar. Cos- 
tume. Moda. (Lat. usus.) 

Ustão, u-stão, 8. /. Acção ou eíFeito de queimar. 
Combustão. Calcinação. (Lat. nstione.) 

Ustorio, u-stó-ii-o, adj. Que serve para quei- 
mar. Que facilita a queimadura. (Lat. nsiO' 
riu8.) 

Ustulação, u-stu-la-são, s. f. Acção ou effeito 
de ustular. (Lat. ustulatione.) 

Ustular, u-stu-lár, v. a. T. chim. Seccar ao fogo. 
Expor a uma alta temperatura, em presença 
do ar atmospheriço. (Lat. ustulare.) 

Usual, ii-zu-ál, adj. Que é de uso, está ein uso; 
costumado, freqüente,habitual. (Lat. usualis.) 

Usualmente, u-zu-ál-mòu-te, adv. De modo 
usual. {Usual, suf. mente.) 

Usuário, u-zu-á-ri-o, adj. e s. m. Que tem o di- 
reito que resulta do uso. {Uso, suf. atio.) 

Usucapião, u-zu-ka-pi-ão, m. T. forens. ant. 
Acção oueífeitode usucapir. [IjAt. tisticapione.) 

üsucapiente, u-zu-ka-pi-èn-te, adj. c s. m. Que 
usucapiou. (Lat. íisucapiente.) 

Usucapir, u-zu-ka-pír, v. a. Adquirir a proprle- 
de pela posse pacifica durante certo numero do 
annos. (Lat. uaucapere.) 

Usucapto, u-zu-ká-pto, adj. T. anal. Que foi 
adquirido por usucapião. (Lat, us^icaptus.) 

Usufruoto, u-zo-fríi-to, s. m. Acção ou eífeito, 
direito de usufruir. O que se usufi-uc. (Lat. 
usufmctus.) 

Usufructuar, u-zu-fru-tu-ár, v. a. Vid. Usu- 
hruir. {Usufructo.) 

Usufructuario, u-zo-fru-tu-à-ri-o, adj. Que 
tem relação com o usufructo. s. m. O que usu- 
frue. (Lat. usufruciuarius.) 

Usufruir, u-zu-fr\i-ír, v. a. Servir-se de uma 
coisa para o uso a que ella é destinada e re- 
ceber e gozar os fructos d^ella, sem poder des- 
truil-a ou alienal-a. (Lat. usus e/nur.) 

Usura, u-zú-ra, s. f. Juro de dinheiro empres- 
tado. Juro excessivo. Lucro exagerado. (Lat. 
nsura.) 

Usurar, ii-z;i-rár, v. n. Emprestar com usura. 
[Usura.) 

Usurariamente, u-zu-rá-ri-a-mèn-te, adv. Dc 
modo usurario. [Usurario, suf. mente.) 

Usurario, u-zu-rá-ri-o, adj. Que empresta com 
usura. (Lat. usurariua.) 

Usurelro, u-zu-rèi-ro, adj, e s. m. Vid. Usura- 
rio. {Usura, suf. eiro.) 

Usurpaçào, u-zur-pa-são, s. f. Acção ou efTeito 
de usurpar. (Lat. usurpaiione.) 

Usurpado, u-zur-pá-do, p. p. de Usurpar. Que 
foi tomado por usurpação. 

Usurpador, u-zur-pa-dòr, adj. e s. m. Que usur- 
pa. {Usurpar, suf. dor.) 

Usurpar, u-zur-pár, v. a. Apoderar-se por vio- 
lência, por ardil, por injustiça. Obter fraudu- 
lentamente, sem direito legitimo. (Lat. umr- 
pare.) 

Ut, ud, 8, m. T. mua. Primeira nota da escala 
musical: dó. (Ital. e fr. ut.) 

Utar, u-tár. v. a. Vid. Outar. 
Utensillo, u-ten-sí-lí-o, s. m. Qualquer movei 

que se emprega num fabrico, numa operação. 
(Lat. iitensilis.) 

Uteralgia, u-te-ral-jí-a, s.f. T.pathol. Dor no 
utcro. {Utero e gr. algos, dor.) 

Uterino, u-te-ri-no, adj. Que tem relação com 
o utcro. (Lat. uierínus.) 

Utero, ú-te-ro, s. m. Órgão onde se gera o feto 
dos animaes mammiferos, madre. (Lat. itíe- 
rns.) 

Uteroscopia, u-te-ro-sko-pí-a, s. f. Exame do 
utero por meio de instrumentos. {Utero e gr. 
skopein, ver.) 

Uterotomia, u-te-ro-to-mí-a, s. f. T. chir. Inci- 
são no collo do utero. {Utero e gr. tovit, sec- 
ção.) 

Uterotomo, u-te-ro-to-mo, 8. m. T. cMr. Instru- 
mento para fazer a uterotomia. {Utero e gr. 
toríü, secção.) 

Util, ú-til, adj. Que serve para alguma coisa. 
Prescripto pela lei. Que não ê feriado (dia.) 
8. m. O que 6 util. (Lat. utilia.) 

Utilidade, u-ti-li-dá-de, s. f. Qualidade do ciue 
é util. (Lat. utilitate.) 

Utilitariamente,u-ti-li-tá-ri-a-mèn-te, adv. De 
modo utilitário. {Utilitário, suf. mente.) 

Utilitário, u-ti-Ii-tá-ri-o, adj. Que tem relação 
com a utilidade, s. m. Que professa o utilita- 
rismo. (Lat. utilitate, suf. ario.) 

Utilitarismo, u-ti-li-ta-rí-smo, «. m. Doutrina 
que considera o interesse ou a utilidade geral 
como o principio do bem. {Uiilitario,8\if.ismo.) 

Utilização, u-ti-li-za-são, s.f. Acção ou effeito 
de utilizar. {Utilizar, suf. çao.) 

Utilizar, u-ti-li-zár. v. a. Tornar util. Aprovei- 
tar. Empregar utilmente. v. n. Ser util. — se, 
V. refl. Tirar proveito, utilidade. {Util, suf. 
iza.) 

Utilizável, u-ti-li-zá-vel. ad/. Que pode utilizar- 
se. {Utilizar, suf. vel.) 

Utilmente, ú-til-mèn-te, adv. De modo util. 
(í/^í/, suf. ?nen/e.) 

Utopia, u-to-pi-a, s.f. Paiz imaginario em que 
tudo está organizado da melhor maneira. Fig. 
Plano de governo chimerico em que tudo esta- 
ria disposto para a felicidade commum. Extens. 
Projecto imaginario. (Nome forjado por Tho- 
maz Morus, do gr. oy, não, e topos, logar.) 

UtopicO, Ti-tó-pl-ko, adj. Que tem relação com, 
o character de iitopia. {Utopia, suf. ico.) 

Utopista, u-to-i)í-8ta, adj. Que tem relação com 
a utopia. 8. m. O que defende utopias. {Utopia, 
suf. i«<a.) 

Utricular, u-tri-ku-lár, adj. T. hot. Que tem 
forma de utriculo. {Utriculo, suf. ar.) 

Utricularia, u-tri-ku-lá-ri-a, s. f. T. hot. Plan- 
ta herbacea e aquatica da família das utríeula- 
riaceas. (Utriculo, suf. aria.) 

Utriculariaceas, u-tri-ku-la-ri-á-se-as, s.f. Fa- 
milia de plantas phanerogamicas. [Utríeula' 
Ha, suf. acea.) 

Utriculo, u-tri-ku-lo, 8. m. T. ant. Pequeno 
sacco. Dilatação do labyrintho membranoso 
do ouvido. T. hot. Cellula. Cavidade dos or- 
gãos pollinicos. (Lat. utriculua.) 

Utriculoso, u-tri-kii-Iò-zo, adj. Que tem utri- 
culos. {Utriculo, suf. 080.) 

Utriforme, u-tri-fór-me, adj. Que se assemelha 
a um odre. (Lat. uter e forme.) 

Uva, ú-va, 8. f. T. hot. Fructo da videira ou ce- 
pa. Os bagos do cacho. (Lat. nva.) 
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Uvaça, u-vá-sa, s.f. Grande quantidade de uva. 

(Uva, Buf. aça,) 
Uvada, u-vá-da, s. f. Arrobe, conserva de uva. 

{Uva, suf. ada.) 
Uval, u-vál, adj. Relativo a uva. s. m. T. pop. 

Varizes hemorrhoidaes. {Uva, suf. al.) 
üvalha, u-vá-lha, «. /. T. hot. Planta da famí- 

lia das myrtaccas. {Uva, suf. olha.) 
Uvalheira, u-va-lhèi-ra, a. f. T. hot. Vid. Uva- 

llia. {Uoalha, suf. eira.) 
Uvaria, u-vá-ri-a, s. f. T. hot. Planta da famí- 

lia das anonaccas. {Uva, suf. aria.) 
Uvea, ú-ve-a, s./. T. ant. Antigamente, a clio- 

roide ou a parte posterior do iris. Hoje, sys- 
tema de partes representado pela choroide, 
processos ciliares e iris. (Lat. uva.) 

Uveira, u-vèi-ra, «. /. T. hot. An-orc a qeu 
86 prende a vinha de enforcado. {Uva, suf. 
eira.) 

Uveite, u-ve-í-te, s.f. T.path. Inílammação da 
uvea. {Uvea, suf. ite.) 

Uvifero, u-ví-fe-ro, adj. Cujo frueto tem a for- 
ma de uva. (Lat. uvifero.) 

Uviforme, u-vi-fór-me, adj. Que tem a forma 
de bago de uva. {Uva e forma.) 

Uvula, ú-vu-la, 8. f. T. anal. Appendice do pa- 
lato na parte posterior da cavidade buccal. 
(Lat. uvula.) 

Uvular, u-vu-lár. adj. Que tem relaça com a 
uvula. {Uvula, suf. ar.) 

Uxoriano, u-kso-ri-à-no, adj, Que tem relaçã 
com a mulher casada. {Uxor, suf. iano. 

V 

V, vè, 6. m. Vigésima segunda lettra do alpha- 
beto, que representa um phonoma labíal con- 
tinuo. Nas lettras de conta romana, 5. Abrevia- 
tura de vento, violino, versículo, verso, vosso. 
T. anal. V lingual, duas ordens de papillas na 
Hngua, que formam angulo como a lettra V. 
(Lat. V.) 

Vacação, va-ka-são, s. f. Acçâo ou efifeito de 
vacar. (Lat. vacationc.) 

Vacancia, va-kàn-sí-a, s. /. Estado do que se 
acha vago. O tempo que uma coisa está vaga. 
(Lat. vacaniia.) 

Vacante, va-kàn-te, adj. Que se acha vago. 
(Lat. vacante.) 

Vacar, va-kár, v. n. Estar vago. Estar ocioso. 
(Lat. vacare.) 

■ Vacatura, va-ka-tú-ra, e. f. Acção ou effeito 
de vagar. Estado do que se acha vago. O tem- 
po que uma coisa está vaga. {Vacar, suf. tu- 
ra.) 

Vacca, vá-ka, s. f. Femea do boi. Carne do gado 
vaceum. Fig. Parada em commum entre os jo- 
gadores, mas jogada só por um. Fig. Fonte pe- 
renne de lucro. (Lat. vacca.) 

Vaccada, va-ká-da, s. f. Multidão de vaccas. 
(Vacca, suf. ada.) 

Vacca-loira, vá-ka-lòi-ra, «. /. T, zool. Insecto 
coleoptero. {Vacca e loiro.) 

Vaocaria, va-ka-rí-a, s. f. Multidão de vaccas. 
Logar onde se guardam as vaccas. Loja onde 
ha vaccas e se vende leite. {Vacca, suf. aria.) 

Vaccaril, va-ka-ríl, adj. T. ant. Que pertence 
ou tem relação com o gado vaccum. {Vacca, 
suf. comp. aril.) 

Vaccina, va-si-na, «. f. Doença eniptiva das 
vaccas. Substancia extrahida das pustulas 
produzidas por essa doença e que ínoculada 
no homem se crê preserval-o da varíola. (Lat. 
vaccinus.) 

Vaccinação, va-sí-na-são, s. f. Acção ou eite 
to de vaccinar. (VaccÍ7iar, suf. ção.) 

Vaccinado, va-sí-ná-do, jj. p. de Vaccinar. 
Em que se inoculou a vaccina. 

Vaccinador, va-sí-na-dòr,a(í7. Q\ie vaccina. la- 
strumento para vaccinar. {Vaccinar, suf. dnr.) 

Vaccinal, va-si-nál, adj. Que pertence ou tem 
relação com a vaccina. {Vaccina, suf. aL) 

Vaccinar, va-sí-nár, v. a. Inocular a vaccina 
cm. {Vaccina.) 

Vaccinico, va-sí-ni-ko, adj. Que pertence ou 
tem relação cora a vaccina. (Vaccina, suf. ico.) 

Vaccum, va-kún, adj. Gado —: bois, toiros, 
vaccas, e seus filhos novos. (Vacca, suf. um.) 

Vacillação, va-si-la-são, s. f. Acção ou effeito 
de vaccíliar. Estado do que se achavacíllantc. 
(Lat. vacillaiione.) 

Vacillanto, va-si-làn-te, adj. Que vacilla. (Lat. 
vacillante.) 

Vacillar, va-si-lár, v. a. Não ter firmeza. Aba- 
lar. Tremer. Osciliar. Fig. Hesitar. Estar du- 
vidoso. (Ijat. vacillare.) 

Vacillatorio, va-sí-la-tó-rí-o, adj. Que causa 
vacillação. Que vacilla. (Vaccillar, Euf. torio ) 

Vacuidade, va-ku-i-dá-de, s. f. Estado do que 
se acha vácuo. (Lat. vacuiiaie.) 

Vácuo, vá-ku-o, adj. Que não contem coisa al- 
guma. Despejado. Vazio. (Lat. vacuus.) 

Vadeaçào, va-di-a-são, s. f. Acção ou elfeito 
de vadear. (Vadear, suf. ção.) 

Vadear, va-di-ár, v. a. Passar a vau. (Lat. va- 
dum, suf. ea.) 

Vadeavel, va-d!-á-vel, adj. Que pode vadcar- 
se. {Vadear, suf. reZ.) 

Vade-mecum, vá-de-mé-kun, s. m. O que se 
leva ordinariamente e commodamente com- 
sigo. Livro portátil para recordar as noções 
príncipaesd'uma8ciencía, arte. Carteira. (Lat, 
vaãe, vae, mectm, commigo.) 
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Vadeoso, va-di-ò-zo, a<lj. Que tem ou dá vau. 

(Lat. vaãear, suf. oso.) 
Vade-retro, vá-de-rè-tro, loc. aãv. lat. Vacpara 

trazj serve para exconjurar. {Lat. vadt-rdro.) 
Vadiaçào, vã-di-a-são, 8. f. Acção ou effeito de 

vadiar. {Vadiar, suf. ção.) 
Vadiag^em, vã-di-á-jen. s. /. Acçâo ou effeito 

de vadiar. Vida de vadio. {Vadio,suS. ajem.) 
Vadiamente, vá-di-a-mèn-te, adv. A maneira 

de vadio. (Vadio, suf. mente.) 
Vadiar, vã-di-ár, v. a. Andar de um sitio para 

outro sem fazer nada. Não ter domicilio certo. 
Nâo ter occupaçâo. (Vadiar.) 

Vadiice, vã-di-í-se, s. f. Acção ou effeito de va- 
diar. Vida de vadio. (Vadio, suf. ice.) 

Vadio, vã-dí-o, adj. es. m. (^ue vadia. Que não 
tem domicilio certo. (D'mn typo lat.» vaga' 
tivus.) 

Vadoso, va-dò-zo, adj. Vid. Vadeoso. (Lat. 
vadosus.) 

1. Vaga, vá-ga, s. f. Grande onda. Fig. Grande 
multidão. Agitação; movimento agitado. (Do 
germânico: ant. alt. ali. vâg, ali. mod. woge, 
got. vega.) 

2. Vaga, vá-ga, «./. Acção ou effeito de vagar. 
Ocio. (Vagar J.) 

Vagabundear, va-ga-bun-di-ár, v. a. Vadiar. 
Andar errante. (Vagabundo, suf. ea.) 

Vagabundo, va-ga-bún-do, adj. Que vagueia. 
Inconstante. Versátil. (Lat. vagahicndzis.) 

Vagaçào, va-ga-são, s. f. Acçào ou effeito do 
vaguear. (Vagar, suf. ção.) 

Vagado, vá-ga-do, s. m. Tontura de cabeça, ver- 
tigem. (Talvez do germânico: ant. alt. ali. 
loagida, oscillaçao.) 

^^agalhão, va-ga-lhào, a. m. Grande vaga. (Va- 
ga, suf. comp. alhão!) 

Vagalume, vá-ga-lú-me, a. m. Pyrilampo. (Fa- 
gar e lume.) 

Vagamente, vá-ga-mèn-te, adv. De modo vago. 
(Vago, suf. mente.) 

Vagamundear, va-ga-mun>de-ár, v. a. Va- 
guear. (Vagamundo, suf. ea.) 

Vagamundo, va-ga-mún-do, adj. Vagabundo. 
(Alterado de vagabundo, por influencia de mxin- 
do.) 

Vaganau, va-ga-nau, s. m. T. ant. Vadio. Ma- 
liola. (Vagar e ?) 

Vagancia, va-gàn-si-a, a. f. Vid. Vacanoia. 
(Lat. vacantia.) 

1. Vagante, va-gàn-te, adj. Que anda vaguean- 
do. (Lat. vagante.) 

3. Vagante, va-gàn-te, adj. Que está vago. (Lat. 
vacante.) 

1. Vagar, va-gár, v. a. Estar vago. a. m. Estado 
do que se acha vago, desoccupado, que nao 
tem pressa. Ocio, socego. De —; loc. adv. Sem 
pressa, lentamente. (Lat. vacare.) 

2. Vagar, va-gár, v. a. Andar por um e outro 
lado ao acaso. (Lat. vagari.) 

Vagarosa, va-ga-ró-za, a. f. T. gir. Cadeia, 
prisão (em que ha vagar, ocio). (Vagar 1, suf. 
oao.) 

Vagarosamente,íva-ga-ró-za-mèn-te, adv. De 
modo vagaroso. (Vagaroso, suf. mente.) 

Vagaroso, va-ga-rò-zo, adj. Que tem vagar. 
Que não tem pressa. (Vagar 1, suf. oso.) 

Vage, vá-je ou Vagem, vá-jen, a. f. Involucro 

Ytileflolro 
dos grãos das plantas leguminosas. Feijão 
verde ou carrapato. 

Vagido, va-jí-do. a. m. Grito de creançarecem- 
nascida. Gemido. {hoX. vagitua.) 

Vagina, va-jí-na, a. f. T. anat. Canal que pro- 
longa a vulva e que posteriormente se conli- 
nua com o utero. (Lat. vagina.) 

Vaginal, va-ji-nál. adj. T. anat. Que pertence 
ou tem relação com a vagina. (Vagina, suf. 
al.) 

Vaginiforme, va-ji-ni-fór-me, adj. Que tem a 
forma de bainha. (Vagina, e forma.) 

Vaginismo, va-ji-ní-smo, a. m. T. pathol.Yi^- 
pasmo vaginal. (Vagina, suf. iamoTj 

Vaginite, va-ji-ni-te, a. f. Infiammaçâo da va- 
gina. (Vagina, suf. ite.) 

Vaginula, va-jx-nu-la, a.f. Bainha pequena. T. 
hot. Oorolla tubulosa das flores compostas, 
(Lat. vaginula.) 

Vaginulado, va-ji-nu-lá-do, adj. Que tem va- 
ginula. (Vaginula, suf. ado.) 

Vagir, va-jir, v. a. Dar^vagidos. Gritar. Gemer. 
(Lat. vagire.) 

1. Vago, vá-go, adj. Que anda por um e outro 
lado ao acaso. Inconstante. Incerto. (Lat. la- 
gua.) 

2. Vago, vá-go, adj. Que não estaoccupado; va- 
zio. Que não tem limites, indeterminado. Que 
não tem precisão. Indefinido. Fig. O que tem 
character indefinido. (Lat. vacuua.) 

Vagon e derivados. Vid. Wagon e derivados. 
Vagueaçâo, va-ghi-a-são, a.f. Acção ou effeito 

de vaguear. Estado do que vagueia. (Vaguear, 
suf. ção.) 

1. Vaguear va-ghi-ár, v. n. Andar, correr por 
um e outro lado ao acaso. Devanear. v. a. 
Percorrer ao acaso. (Vago, suf. ea.) 

2. Vaguear, va-ghi-ár, v. a. Andar sobre as va- 
gas. Boiar. (Vaga, suf. ea.) 

Vaguejar, va-ghe-jár, v. a. Vid. Vaguear. 
(Vago, suf. eja.) 

Vaia, vái-a, a.f. Zombaria, motejo. (Hesp. vaya, 
ital. haja, fr. haie.) 

Vaidade, vai-dá-de, s. /. Qualidade do que é 
vão. Vazio, sem solidez, sem duração. Desejo 
de ser admirado, louvado, de fazer effeito. 
Vangloria. Coisa futil. (Lat. vanitate.) 

Vaidosamente, vai-dó-za-mèn-te, adv. De mo- 
do vaidoso. (Vaidoso, suf. mente.) 

Vaidoso, vai-dò-zo, adj. Que tem vaidade. (Faí- 
dade, suf. oao.) 

Vaivém, vái-vèn, a. m. T. ant. Machina de guer- 
ra para aruinar os muros e portas das cidades 
e castellos. Fig. Movimento de balanço. Al- 
ternativa, vicissitude. (Vai e vem, formas im- 
perativas do verbo vir e ir.) 

Valdevinos, val-de-ví-nos, a. m. Vagabundo. 
Vadio. (Corr. de Balduino, que figura nos ro- 
mances rimados tradicionaes.) 

1. Vale, vá-le, a. m. Escripto representativo de 
quantia ou de objeetos em especie, Especie 
de lettra cambial. (Vale, de valer, por esses 
documentos começarem por essa palavra.) 

2. Vale, vá-le, s. m. Ultima despedida a um 
morto. Adeus. (Lat. vale, imperativo de rale- 
re.) 

Valédoiro, va-le-dòi-ro, adj. Que vale. Que 
proteje. (Valer, suf. doiro. 
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Valedor, va«le-dòr, adj, Que vale, qne proteje. 

(Valer, suf. dor.) 
Valentão, va-len-tâo, adj. e s. m. Multo valen- 

te. T. iron. Que ostenta valentia sem ater. 
Fanfarrão. {Valente, suf. 5o.) 

Valente, va-lèn-te, adj. Qne tem valor. Cora- 
joso. Enérgico. Solido. (Lat. valente.) 

Valentemente, va-lèn-te-nièn-te, aãv. De mo- 
do valente. {Valente, suf. mente.) 

Valentia, va-len-tí-a, s. f. Qualidade do que é 
valente. Acção valorosa. {Valente, suf. ia.) 

Valentona, va-len-tò na, 8. /. Mulher valente. 
Á—.* loc. adv. Com violência. {Valentão.) 

Valor, va-Ièr, v. n. Ter algum.merito,utilidade, 
applicaçào. Ser de certo preço. Dar proveito. 
Ter credito. Ter a significação, a importancia 
de. Acudir a, auxiliar, socorrer, v. a. Alcan- 
çar, buscar, ganhar. (Lat. valere.) 

Valerato, va-le-rá-to, é. m. T. pharm. Sal em 
que entra ácido extrabido da valeriana. (Por 
valerianato.) 

Valeriana, va-le-ri-à-na, s. f. T. hot. Planta da 
familiadas v.alerianaceas. (Fr. e genebrez va- 
lerianne, hisp. e ital. valeriana.) 

Valerianaceas, va-le-ri-a-ná-se-as, s. f.pl. T. 
bot. Plantas herbaceas, que tcem por typo a 
valeriana. {Valeriana, suf. aceo.) 

Valerianato, va-le-ri-a-ná-to, s.f. Vid. Vale- 
rato. {Valeriana, suf. ato.) 

Valeroso, va-le-rò-zo, adj. Vid. Valoroso. 
Valete, va-lé-te, s. m. Uma das figuras das car- 

tas de jogar. (Fr. valet, que é um dlminuitivo 
do lat. vasaus; vid. Vassallo.) 

Valettidinario, va-le-tu-di-ná-ri-o, adj, Que 
está freqüentes vezes doente. (Lat. valetudina- 
rius.) 

Valhacoito, va-lha-kôi-to, a. m. Refugio. Am- 
paro. {Valer e coito, couto.) 

Valia, va-lí-a, s. f. Valor intrínseco. Valor esti- 
mativo. Prestimo. Importancia. Influencia. 
Dominio. {Valer, suf. ia.) 

Validação, va-li-da-são, s. f. Acçao ou effeito 
de validar. {ValidçLr, suf. ç5o.) 

Validade, va-li-dá-de, a. f. Qualidade do que é 
valido. (Lat. validitate.) 

Validamente, vá-ll-da-mèn-tc, adv. Com vali- 
dade. {Valido, suf. mente.) 

Validar, va-U-dár, v. a. Tomar valido. (Lat. 
validare.) 

Valido, vá-li-do, adj. Que tem valor, força, vi- 
gor, energia. Que tem effeitoj que é conforme 
á lei. (Lat. válidua.) 

Valido, va-Ií-do, p. p. de Valer. Que ó prote- 
gido, estimado, preferido, a, m. Pessoa qno 
tem valimento junto d'outra. Favorito. 

Valimento, va-íi-mèn-to, s. m. Acção ou effei- 
to do valer. Valia. Privança com alguém. In- 
tercessão. {Valer, suf. mento.) 

Valiosamente, va-li-ó-za-mèn-te, adv. I)c mo- 
do valioso. (Valioso, suf. mente.) 

Valioso, va-li-ò-20, adj. Que tem valia. (Valia, 
suf. o«o.) 

Valia, và-la, s. f. Cova, fosso comprido para re- 
ceber aguas, em roda de uma fortiflcaçào, 
num campo, etc. Cova nos cemiterios para 
enterramentos em commum. (Lat. vallum..) 

Vallada, va-lá-da, a. f. Valle c:ctenso. (Válle, 
suf. ada.) 

Vallado, va-lá-do,jp. jp. de Vallar. Que é cer- 
cado por valia. a. m. Valia com sebe, que ser- 
ve de cerca. Fazenda protegida por valia com 
sebe. Barreira, terra mais ou menos elevada 
que limita uma propriedade agricola. 

Vallador, va-la-dôr, adj. e a. m. Que abre vai- 
Ias, ou fossos. (Vallar 2, suf. dor,) 

1. Vallar, va-lár, v. a. Fortificar, murar. Fig. 
Proteger, defender. (Lat. vallare.) 

2. Vallar, va-lár, v. a. Abrir vallas em, em ro- 
da de; cercar de vallas. (Valia.) 

Valle, vá-le, í. m. Planicie entre montes ou no 
sopé de monte. — de Itnt^oeai loc.fam. A cama. 
(Lat. valle.) 

Valleira, va-lèi-ra, a.f. Pequena valia. (Valia, 
suf. eira.) 

Vallelro, va-lèl-ro, a. m. Pequena valia ao lon- 
go das estradas, ruas. (Valle, suf. eiro.) 

Valleta, va-Iè-ta, a. f. Pequena valia ao longo 
das estradas, ruas. (Valla^ suf. eta.) 

Vallo, vá-lo, s. m. Muro que defende o campo 
entrincheirado. (Lat. vallum.) 

Valor, va-16r, a. m. Força, coragem na guerra, 
no combate. O que vale uma coisa. T. comm. 
Escripto, papel representativo de dinheiro. 
Estima em que se tem nma coisa. Significação 
exacta dos termos. T. mica. Duração relativa 
d'uma nota. (Lat. valore.) 

Valorosamente, Va-lo-ró-za-mènte, adv. De 
modo valoroso. (Valoroao, suf. mente.) 

Valorosidade, va-lo-ro-zi-dá-de, a.f. Qualida- 
de do que é valoroso. (Valoroao, suf. idade.) 

Valoroso, va-lo-rò-zo, adj. Que tem valor. 
(Valor, suf. oso.) 

Valsa, vál-sa, s. f. Especie de dança em ires 
tempos moderados, ou a dois tempos. Compo- 
sição musical para acompanhar essa dança. 
(AIl. wálzer.) 

Valsante, val-sàn-te, adj. e a, Que valsa. (Vai- 
aar, suf. nte.) 

Valsar, val-sár, v. a. Dançar valsa. (Valaa.) 
Valva, vál-va, a.f. T. lot. Nome das peças se- 

I)araveis de certos pericarpos. Cada uma das 
peças que isoladas ou emparelhadas ou em 
numero maior que duas constituem a concha 
dos mariscos. (Lat. valva.) 

Valverde, val-vèr-de, a. m. T. hot. Planta orna- 
mental. 2\ pyrotech. Peça de fogo de artificio^ 
imitando uma pyramide ou cone invertido. 
(Belveder, que designa também a planta.) 

Valvula, vài-vu-la, a. f. T. merh. Especie de 
tampa posta numa abertura de modo qxw. 
abre só d'um lado e que do outro, quanto mais 
é apertada, mais tapa exactamente a abertura. 
T. anat. Qualquer dobra membranosa que im- 
pede os líquidos e outras matérias de reflui- 
íem ou que toma lentos ou modifica os escoa- 
mentos dos liquidos. (Lat. valvula.) 

Vampirismo, van-pi-rí-smo, a. m. Crença nos 
vampiros. Fig. Avidez sem limites. (Vampiro, 
suf. ismo.) 

Vampiro, van-pí-ro, a. m. Entidade phantastica 
que se diz sair dai4 sepulturas para sugar o 
sangue dos vivos. Fig. O que enriquece á custa 
dos pobres, por ganhos illicitos. T. zoOl. Es- 
pecie de morcego grande. (AIl. vampir, que 
não é d'origem germanica.) 

VandalicOi van-dá-Ii-ko, adj, Que tem relação 
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com 08 vandalos. Que é da natureza do van- 
dalismo. {Yandalo, suf. ico.) 

Vandalismo, van-da-lí-smo, s. m. Toda a des- 
tniição feita pelo homem em monumentos que 
exijenj o respeito pela sua antigüidade, signi- 
ficação histórica ou belleza. {Vandalo, suf. 
ismo.) 

Vandalo, ván-da-lo, s. m. Nome de um povo an- 
tigo que, saindo da Gennania, veio até á lies- 
panha, d'onde foi repellido para a África. Fig. 
O que odeia como barbaro as sciencias o a ci- 
vilisação e destroe os monumentos artísticos. 

Vangloria, van-gló-ri-a, í. /. Vaidade. Jactan- 
cia. Presumpção exagerada dos méritos pes- 
soaes. {Vão e gloria.) 

Vangloriar, van-glo-ri-ár, v. a. Encher de van- 
gloria. Desvanecer. — se, v. refl. Encher-se de 
vangloria. Desvanecer-se. {Vanglotia.) 

V an g 1 oriosamente, van glo-ri-ó-za-mèn-to, 
adv. De modo vanglorioso. (Vai^glorioao, suf. 
mente.) 

Vanglorioso, van-glo-ri-ò-2o, a<lj. Que tem 
vangloria. Vaidoso. [Vangloria, suf. om.) 

Vanguarda, van-guár-da, s.f. Ereute do exer- 
cito. Deanteira. [Van por aranie e guarda, 
pelo typo do fr. avant garde.) 

Vanguejar, van-ghò-jár, f. n. Escon-egar. Va- 
cillar. 

Vaniloquencia, va-ni-lo-kuén-si-a, s.f. Quali- 
dade do que ê vaniloquo. (Lat. vaniloquentia.) 

Vaniloquio, va-ni ló-qiii-o, s. m. Discurso inú- 
til, i)alavriado vão. (Lat. vaniloquium.) 

Vaniloquo, va-ní-lo-quo, atlj. Que diz coisas 
vãs, inúteis. Fanfarrão. (Lat. vaniloquna.) 

Vanmente, van-mèn-te, adv. De modo vão. 
{Vão, suf. mente.) 

Vantagem, van-tá-jen, s.f. Deíinteira. Prima- 
zia. Sui)eriorida(l('. Victoria. Utilidade, pro- 
veito. (Fr. avantage, ital. vantaggio, hosp. 
rentaja, de lat. ahante, * ahantaticum.) 

Vantaj osamente, van-ta-jó-za-mén-te, adv. De 
modo vantajoso. [Vantajoso, suf. mmie.) 

Vantajoso, van-ta-jò-zo, adj. Quelcm,offorcce, 
traz vantagem. {Vanfage ant., suf. ozo.) 

Vâo, vão, adj. Vazio. Futil. Inútil. Phantastico. 
s. m. Esi)aço que não está occiipndo. Inter- 
vallo. (Lat. vamis.) 

Vapido, va-pi-do, adj. T. poet. Que não tem 
sabor. Que tem mau sabor. (Lat. vapidus.) 

Vapor, va-pòr, s. m. Especie de fumo que se le- 
vanta dos corpos humidos pelo effeito do calor. 
O que se exhala dos corpos solidos por decom- 
posição, combustão. A atmosphera. T.phys. 
Fluido aeriforme proveniente da vaporisação, 
pelo calor, de corpos líquidos ou solidos á tem- 
peratura ordinaria. Perturbação produzida no 
cérebro pelo vinho. Perturbação moral ou in- 
tellectual comparavel á precedente. Nome que 
se dava a accidentes nervosos tendo por sede 
o cerebro. Barco que uma macliina movida 
pelo vapor da agua faz andar. (Lat. vaport.) 

Vaporação, va-po-ra-são, s.f. Acção ou effeito 
de vaporar. (Lat. vaporatione.) 

Vaporar, va-po-rár, v. a. Lançar vapor. — se. 
V. rejl. Transformar-se em vapor, vapores. 
(Lat. vaporare.) 

Vaporavel, va-po-rá-vel, adj. Que pode vapo- 
rar se. {Vaporarj suf. vel.) 

Vaporifero, va-po-rí-fe-ro, adj. Que conduz 
vapor. Que lança vapor. (Lat. vaporifer.) 

Vaporização, va-po-ri-za-ção s. f. Acção ou 
eíieito de vaporizar. {Vaporizar, suf. ção.) 

Vaporizador, va-po-ri-za-dòr, adj. Que vapo- 
riza. 8. m. Vaso onde se vaporiza um liquido. 
[Vaporizar, suf. dor.) 

Vaporizar, va-po-ri-zúr, v. a. Tranfonuar em 
vapor. — se, V. refl. Transformar-se em vapor. 
[Vapor, suf. iza.) 

Vaporoso, va-po-i-ò-zo, adj. Que contem vapor. 
C^ue lança vapor. Leve. Transparente. Extre- 
mamente magro. Fig. Subtil. Nebuloso. Su- 
jeito aos vapores (accidentes nervosos). (Lat. 
vaporosus.) 

Vapular, va-pu-lár, v. a. Açoutar. (Lat. vapu- 
lare.) 

Vaqueano,va-ki-à-no,a«^?j. T. hrasil. Que serve de guia como conhecedor de caminho. (De 
vacca, significando vaqueiro ou por analogia 
das vaccas que servem de guia?) 

Vaqueiro, va-kèi-ro, adj. (^ue i)crtence ou tem 
relação com as vaccas. s. m. O que guia, trata 
das vaccas. (Vacca, suf. eiro.) 

1. Vaqueta, va-kè-ta, s. /. Coiro para forrar. 
(Vacca, suf. etal) 

3. Vaqueta, va-ke-ta, a. f. Vareta de guarda- 
sol. Baqueta de tambor. (Vid. Baqueta.) 

Vara, vá-ra, s.f. Uamo delgado d'arvore. Pau 
recto. Baculo. Insignia de juiz. Circumscri- 
pção judicial. Cargo de juiz. Medida antiga 
equivalente a onze decimetros. Manada de 
porcos. (Lat. vara.) 

Varaçào, va-ra-são, «. /. Acção ou effeito de 
varar. (Tarar, suf. çtóo.) 

Varada, va-rá-da,«./. Pancada com vara. [Vara, 
suf. ada.) 

Varado, va-rá-do,j?.j?. de Varar. Que foi açou- 
tado com vara. Atravessado, perfurado. Es- 
pantado. Encalhado. Galgado. 

Varadoiro, va-ra-dôi-ro, s.m. Logar onde va- 
ram ou encalham os navios para os concertar, 
recolher. Fig. Logar de reunião, conversação. 
(Varar, suf. doiro.) 

Varador, va-ra-dòr, s. m. Que mede com vara 
os toneis. (Varar, suf. (Zor.) 

Varal, va-ral, s. m. Nome das varas que ligam 
os vehiculos aos cavallos. Vara das cadeiri- 
nhas, andores, ou liteiras, que tomam aquelles 
(lue 08 conduzem. (Vara, suf. dl.) 

Varancada, va-ran-ká-da, s. f. Pancada com 
vara, ou verdasca. (* Varanca, de f«ra, suf. 
ada.) 

Varanda, va-ràn-da, s.f. EIrado. Terraço. Bal- 
cão. Especie de grade baixa com parapeito que 
se põe nas janellas fendidas até abaixo e i>rin« 
cipalmente á frente das que teem saccadas 
mais ou menos salientes de pedra. Nome de 
logares na parte mais elevada dos theatros. 
Roda dentada do lagar. (Sanskr. verandahf) 

1. Varão, va-rão, s. m. Jíomem de respeito e 
auctoridade. Homem; o que chegou á edade 
varonil. (Outra forma de harão.) 

2. Varão, va-rão, s. m. Vara grossa. Tronco. 
(Vara, suf. ão.) 

Varapau, va-ra-páu, s. in. Pau comprido. Ca- 
jado. (Vara epau.) 

Varar, va-râr, r. a. Bater com vara cm. Fazçr 
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encalhar (barco). Furar, perfurar, atravessar. 
Passar alem. Fazer sair. Expulsar. Espantar. 
{Vara.) 

Vareagem, va-ri-á-jen, s. f. T. ani. Acção ou 
effeito de varear. {Varear, suf. agem.) 

Varear, va-ri-ár, v. a. Mecíir ás varas. {Vara, 
suf. ea.) 

Vareira, va-rèi-ra, s. f. Mulher da beira mar do 
norte de Portugal. {Vareiro.) 

Vareiro, va-rèi-ro, adj, e a. m. Homem da beira 
mar do norte de Portugal, s. m. Cavallete para 
serrar o tronco a braços. {Vara, suf. eiro.) 

Vareja, va-rè-ja, «./. Lendea da mosca varejei- 
ra, íHg. Cahimnia. 

Varejador, va-re-ja-dòr, adj. c s. m. Que vare- 
ja. {Varejar, suf. dor.) 

Varejadura, va-re-ja-dú-ra, a. f. Acção ou ef- 
feito do varejar. {Varejar, suf. dura.) 

Varejamento, va-re-ja-mèu-to, «. m. Acção ou 
cflfeito de varejar. {Varejar, suf. mento.) 

Varojào, va-re-jâo, «. m. Vara grande. Cajado. 
{Varejar, suf. ao.) 

Varejar, va-re-jár, v. a. Bater com vara. Fazer 
cair com vara. Fig. Atacar. Oífender. Medir 
ás varas. Revistar, v. n. Bater. Dar tiros. (Ta- 
ra, suf. eja.) 

Varejeira, va-re-jéi-ra, $./. Especie de mosca 
{musca camaria)* 

Varejo, va-rè-jo, s. m. Acção ou effeito de va- 
rejar. {Varejar.) 

Vareia, va-ré-la, s. f. Pequena vara. (Vara, suf. 
ela.) 

Vareta, va-rè-ta, a. f. Pequena vara. Vara do 
guarda sol. Perna do compasso. Rhuibarbo do 
campo, pyreto. Planta brasileira da familia 
das irideas. {Vara, suf. eta.) 

Varga, vár-ga, a. f. Várzea alagadiça. Esteiro 
raso. Armadilha de pescar. 

Vargem, vár-jen, s.f. Vid. Varzea. 
Varia, vá-ri-a, a. f. T. zool. Peixe semelhante 

à tainha. 
Variabilidade,va-ri-a-bMi-dá-d6,«./. Qualida- 

de doque é variavel.(Lat. variahilis, suf. idade.) 
Variação, va-ri-a-çào, a. f. Estado do que ex- 

perimenta mudanças successivas ou alterna- 
tivas. Mudança de proceder, de doutrina, de 
idéas. T. gram.O que muda numa palavrava- 
riavel. T. mus. Mudanças num trecho musical 
com addição de ornatos. (Lat. variaiionem.) 

Variadamente, va-ri-á-da-mèn-te, adv. De mo- 
do variado. {Variado, suf. mente.) 

Variado, va-ri-á-do,p.i?. de Variar. Que foial- 
tcrado. Diversificado. Matizado. Inconstante. 

Variag-emjva-ri-á-jen. 5./. Antigo imposto adua- 
neiro. {Variar, suf. agem.) 

Variamento, va-ri-a-mèn-to, adv. De modo va- 
rio. {Vario, suf. mento.) 

Variante, va-ri-àn-te, atlj. Que varia a.f. Dif- 
fcrença. Modificação na directriz d'uma estra- 
da. Lição d'um texto, d'uma composição litte- 
raria, d'uma tradição popular diversa d'outra. 
(Lat. variante.) 

Variar, va-rl-ár, v, a. Fazer passar por mudan- 
ças successivas ou alternativas. Alternar. Ma- 
tizar. Diversificar. T. mua. Adornar um thema 
ou trecho musical, cuja base se deixa subsis- 
tir. V. n. Apresentar variações. Ter opinião di- 
versa. (Lat. variare.) 

Variavel, va-ri-á-vel, adj. Que pode variar. In- 
constante. (Lat. variahilia.) 

Variavelmente, va-ri-á-vel-mèn-te, adv. De 
modo variavel. {Variarei, suf. mente.) 

Variaz, va-ri-ás, a. m. Nome vulgar d'um peixe, 
chamado também varia. 

Varicella, va-ri-sé-la, a. f. T. pathol. Varíola 
benigna. (Fr. varicelle, de variole, variola.) 

Varicocele, va-ri-ko-sé-le, a. m. T. pathol. Tu- 
mor resultante da dilatação varicosa nas veias 
do escroto ou do cordão testicular. (Lat. varix 
e gr. kèlê, tumor.) 

Varicoso, va-ri-kó-zo, adj, T. pathol. Que tem 
varizee. (Lat. varicosiia.) 

Variedade, va-ri-e-dá-de, «./.Estadovariado, 
apparencia variada. Conjuncto d'individuos da 
mesma especie apresentando propriedades se- 
cundarias que cm geral não se perpetuam pela 
hereditariedade. (Lat. varietaie.) 

Variogação, va-ri-e-ga-são, a. f. Qualidade ou 
estado do que se acha variegado. Acção ou ef- 
feito de variegar. {Variegar, suf. ção.) 

Variegado, va-ri-e-gá-do, p. p. de Variegar. 
Que é matizado de diversas cores. 

Variegar, va-ri-e-gár, v. a. Alternar. Differen- 
çar. Matizar de diversas cores. (Lat. variegare.) 

Varinha, va-ri-nha, s.f. Vara delgada. {Vara, 
suf. inha.) 

Varino, va-rí-no, adj. e a. Que é da zona litto- 
ral entre Aveiro e Ovar. Diz-se d'uma embar- 
cação pequena e estreita que ordinariamente 
se faz andar á vara. a. m. Gabão. 

Vario, vá-ri-o, adj. Diverso, differente. Muda- 
vel. Inconstante. (Lat. variua.) 

Variola, va-rí-o-la, a. f. T. pathol. Doença fe- 
bril com erupção cutanea, muitas vezes epide- 
mica. (lí. lat. variola, do lat, varius.) 

Variolar, va-ri-o-lár, adj. T. hiat. nat. Que tem 
manchas semelhantes ás pustulas da variola. 
{Variola, suf. ar.) 

Variolico, va-ri-ó-ll-ko, adj. T. pathol. Que tem 
relação com a variola. (Variola, suf. ico.) 

Varioliforme, va-ri-o-li-fór-me, adj. Que se- 
melha a variola. {Variola, e forma.) 

Varioloide, va-ri-o-lói-de, s. f. T. pathol. Va- 
ríola benigna. {Variola, e gr. eidoa, forma.) 

Varioloso, va-ri-o-lò-zo, adj. Que tem relação 
com a variola. Que está accomettido de vario- 
la. a. m. Pessoa accomettida de variola. (Fa- 
riola, suf. oso.) 

Variz, vã-rís, a.f. T. c7iir. Dilatação permanen- 
te d'uma veia, produzida por accumulação de 
sangue. T. hiat. nat. Dilatação no bordo de 
certas conchas uaivalves. (Lat. varice.) 

Varlete, var-lè-te, a. m. T. ant. Pagcm. (Fr. 
variei, o mesmo que valete.) 

Varloas, var-lô-as, a. f. pl. T. naut. Cabos que 
seguram a embarcação quando está em quere- 
na. 

Varoa, va-rò-a, s. /. dea. Femenino de Varão. 
Mulher destemida. {Varão.) 

Varola, va-ró-la, a.f. Pequena vara. (Vara, suf. 
ola.) 

Varonia, va-ro-ní-a, a. f. Qualidade ou estado 
do varão. Descendencia masculina. {Varão, 
suf. ia.) 

Varonil» va-ro-nil, adj. Que pertence ou tem 
relação com ovarão. Másculo, (^uç tçm valor. 
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Enérgico. Herolcoé {Varon, ant. forma de va- 
rão, suf. il.) 

Varonllidade, va-ro-ni-li-dá-de, s.f. Qualida- 
de do que é varonil. {Varonil, suf. idade.) 

Varonilmente, va-ro-níl-mèn-te, ado. Do mo- 
do varonil. {Varonil, suf. mente.) 

Varrão, va-rrão, «. m. Porco nao castrado. (Por 
lerrão, de lat. verres, suf. augm. ão.) 

Varrasco, va-rrà-sko, s. m. Porco nâo castrado. 
(Por verrasco, de lat. verres, suf. asco.) 

Varredeira, va-rre-dèi-ra. s. f. Fem. de Var- 
redor. T. naut. Véia quadrangular, que serve 
de suppiemento ao traquete. 

Varredella, va-rre-dé-la, s.f. Acçâo ou efiFeito 
de varrer. {Varrer, suf. ella.) 

Varredoira, va-rre-dòi-ra, s. /. Vid, Varre- 
deira. Diz-se d'uma rede de pescar. {Varre- 
doiro.) 

Varredoiro, va-rre-dòi-ro, s. m. Instrumento 
para varrer o forno de pâo. T. agr. Instrumen- 
to para varrer as raizes da terra que se lavra. 
{Varrer, suf. doiro.) 

Varredor, va-rre-dòr, s. m. O que varre. O que 
serve para varrer. {Varrer, suf. dor.) 

Varredura, va-rre-dú-ra, s.f. Acçâo f;u effeito 
de varrer. O que se junta varrendo. Kestos da 
mesa. Kestos d'uma coisa. {Varrer, suf. dura.) 

Varrer, va-rrèr, v. a. Limpar do pó, do lixo. 
Limpar. Fig. Despejar. Exgotar. Destruir. Fa- 
zer desapparecer. Arrastar, impellir adeante 
de si. Tocar. Arrastar-se sobre. (Lat. terrere.) 

Varrido, va-rrí-do, p. p. de Varrer. Que se 
varreu. Que perdeu o juizo. Doido—; inteira- 
mente doido. 

Varudo, va-rú-do, adj. Diz-se do tronco das ar- 
vores comprido e direito ou da arvore de que 
faz parte. {Vara, suf. udo.) 

Varzea, vár-ze-a, s. /. Campo plano. Planície 
cultivada. (Outras formas sào vargea, vargem; 
o ant. port. tem varga.) 

Varzino, var-zí-no, adj. Que pertence ou tem 
relação com a varzea. {Varzea, suf. ino.) 

1. Vasa, vá-za, s. /. Lodo, atoleiro. Lodo que 
está no fundo do rio, mar. J^ig. Tremedal. Cor- 
rupção moral. (Germânico: holl. wase, anglo- 
sax. vase, lodo.) 

2. Vasa, vá-za, s. f. As cartas que um dos par- 
ceiros ganha aos outros de cada vez. (Ilisp. 
haza, cat. hasa, ital. tazza; med. alt. ali. 
hazze, ganho.) 

Vasca, vá-ska, s. f. Grande ancia. Convulsão. 
(Em hisp. ha basca e a palavra encontra-se 
também em basco.) 

Vascolejador, va-sko-le-ja-dòr, adJ. e s. m. O 
que vascoleja. {Vascolejar, suf. dor.) 

Vascolejamento, va-skor-íe-ja-mèn-to, s, m. 
Acçâo ou eífcito de vascolejar. {Vascolejar, 
suf. menio.) 

Vascolejar, va-sko-le-jár, v. a. Agitar (um li- 
quido) num frasco, vaso. Perturbar. (Lat. vas- 
culum.) 

Vasconcear, va-skon-si-ár, v. a. Fallar a lín- 
gua vasconça ou basco. Fallar ínintelligivel- 
mente. {Vasconço, suf. ea.) 

Vasconço, va-skòn-so, s. m. Língua dos bascos. 
Linguagem ínintelligivel. {Basco, vasco, do 
ant. nome do povo Vascones; para o sufflxo 
comp. geringo)iça, palon<^o, etc.) 

Vascoso, va-skó-zo, adj. Que tem vascas. {Vas- 
ca, suf. 080.) 

Vascuense, va-sku-èn-se, adj e «. m. Que per- 
tence, respeita ao vasconço. (Hisp. vascvtnce; 
vid. vasconço.) 

Vascular, va-sku-lár, adj. T. anat. Que perten- 
ce ou tem relação tjom os vasos e especialmen- 
te com os vasos sangüíneos. T. hot. Constituído 
por vasos. (Lat. vasculum.) 

Vascularldade, va-sku-la-rí-dá-de, s. f. Pre- 
sença de vasos sangüíneos ou lymphaticos em 
quantidade maior ou menor. {Vascular, suf. 
idade.) 

Vascularizaçâo, va-sku-la-ri-za-são, s.f. For- 
mação de vasos num tecido que os não tinha 
ou a mais do que os que tinha. (* Vaseularizar, 
de vascular, suf. çcZo.^ 

Vaseiro, va-zèí-ro, adj. e s. m. Pequeno veado. 
Vasento, va-zèn-to, adj. Que está cheio de lodo, 

de lama. {Vasa, suf. ento.) 
Vasilha, va-zí-lha, s. f. Vaso para guardar lí- 

quidos. Tonei. Barril. {Vaso, suf. ilha.) 
Vasilhame, va-zi-lhà-me, s. m. Quantidade de 

vasilhas. {Vasilha, suf. ame.) 
1. Vaso, vá-zo, s. m. Utensílio fechado por baixo 

e pelos lados, de forma variavel, proprio para 
ter liquidos ou solidos, principalmente grãos. 
Peça ordinariamente de barro que se enche de 
terra para cultivar plantas. I*or ext. Tudo o 
que pode conter objectos. Navio. Tubo cm que 
circulam os liquidos num organismo animal 
ou vegetal. Vag^na. (Lat. vasum.) 

2. Vaso, vá-zo, s. m. Fazenda de lã preta para 
lucto. Lucto. 

Vaso-motor, va-zo-mo-tòr, adj. T. anat. Que 
tem a propriedade de causar movimento nos 
vasos. Diz-se dos nervos que determinam a 
contracção e relaxação das iibras muscuiares 
dos vasos. {Vaso e motor.) 

Vasoso, va-zò-zo, adj. Que tem vasa. {Vasa, 
suf. oso.) 

Vasqueiro, va-skèi-ro, adj. Que produz vas- 
cas. {Vasca, suf. eiro.) 

2. Vasqueiro, va-skèi-ro, adj. Vesgo. Dar — ; 
dar d'esguelha. 

Vasquejar, va-ske-jár, v. a. SofTrer vascas. Es- 
tremecer. {Vasca, suf. eja.) 

Vasquinha, va-ski-nha, s. /. Saia antiga de 
preguinhas. Pequeno casaco de mulher. (Hisp. 
lasqui^a.) 

Vassalla, va-sá-la, s. /. Feminino de Vassal- 
Io. 

Vassallagem, va-sa-lá-jem, «. /. Condição do 
vassallo. Conjuncto de vassallos. {Vassallo, 
suf. agem.) 

Vassallar, va-sa-lár, v. a. Prestar como vassal- 
lo. (Vassallo.) 

Vassallo, va-sà-lo, adj. t s. m. O que depende 
d'um senhor por causa d'um feudo. Subdito. 
Subordinado. (Palavra commum a quasi todas 
as línguas romanícas, do b. lat. vasòus, d^ori- 
gem celtica.) 

Vassoira, va-sòí-ra, s.f. Utensílio para limpar 
do lixo, pó. T. bot. Nome de diversas plantas. 
(Lat. versoriaf) 

VaS80Írada,va-soi-rá-da, s.f. Movimento dado 
com a vassoira para varrer, espanejar. Pan- 
cada com a vassoira. {Vassoira, suf. ada.) 
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Vassoirelra, va-soi-rèi-ra, s. f. Mulher que fa- 

brica ou vende vassoiras. {Vatsoira, suf. eíra.) 
Vassoireiro, va soi-rèi-ro, «. m. O que fabrica 

ou vende vassoiras. T. hot. Planta da família 
das leguminosas. {Vassoira, suf. tiro.) 

Vastação, va-sta-ção, s. f. Acção ou eíFcIto de 
vastar. (Lat. vastationtj) 

Vastador, va-sta-dòr, adj. e s,m. O que vasta. 
(Lat. vastatort.) 

Vastamente, vá-sta-mèn-te, adj. I)e modo \as- 
io. {Vasio, snf. mente.) 

Vastar, va-stár, v, a. Vid. Devastar. (Lat. va$- 
tare.) 

Vasteza, va-stè-za, $. f. Qualidade de que é 
vasto. (Vasto, suf. eza.) 

Vastidão, va-8ti-dão, s. f. Qualidade do que ó 
vasto. Grande extensão. (Lat. vastiludine.) 

Vasto, vá-8to, aãj. Que tem grande extensão. 
Amplo. Que se estende por grande espaço. 
Grande, elevado; de grande expansão, aspira- 
ção. Que tem grande comprehensao. (Lat. 
vatius.'^ 

Vate, va-te, a. m. O que prediz o futuro: pro- 
pheta. Poeta. (Lat. vaies.) 

Vaticano, va-ti-kà-no, «. m. Nome antigo d'uma 
das collinas de Roma. Palacio habitado pelo 
papa, nessa collina. Ext. O governo papal, a 
santa sé. (Lat. Vaticanus.) 

Vaticinaçào, va-ti-si-na-sâo, s./. Acção ou ef- 
feito de vaticinar. (Lat. vaiicinaíione.) 

Vatlcinador, va-ti-si-na-dòr, aâj. q 8.m. O que 
vaticina. (Lat. z-aticinatore.) 

Vaticinante, va-ti-si-nàn-te, adj. Que vaticina 
(Lat. vaticinante.) 

Vaticinar, va-ti-si-nár, v. a. Predizer o futuro. 
Prophetisar, Prognosticar. (Lat. vaticinare.) 

Vatlcinlo, va-ti-sí-ni-o, s. m. Acção ou cflFoita 
de vaticinar. (Lat. vatidnium.) 

Vau, váu, «. m. Parte do rio que pôde ser atra- 
vessada a pé. Fig. Opportunidade. Commo- 
didade. (Lat. vadum.) 

Vaudevllle, vò-de-vi-le, ê. /. T. liit. Canção 
franceza allusiva a facto recente e que corre 
pela cidade. Peça do theatro cujo dialogo é 
entremeado de copias com as musica» das 
canções d'aquelle genero ou tiradas de operas 
cômicas. (Fr. vaudevilU.) 

Vazabarris,vá-2a-ba-rris,«. m. Enseada celebre 
por muitos naufragios. Dar em —; arruinar. 
{Vazar e larril.) 

Vazador, va-za-dòr, aãj. eí. m. Que vaza. In- 
strumento doa correeiros para abrir ilhós. 
{Vazar, suf. dor.) 

Vazadura, va-za-dúra, b. f. Acção ou eífeito de 
vazar. {Vazar, suf. dura.) 

Vazamento, va-za-mèn-to, a. m. Acção ou eíTei- 
to de vazar. Acção de vazar o metal fundido 
nas fôrmas. (Vazar, suf. mento.) 

Vazante, va-zàn-te, adj. Que vaza. s.f. Refluxo 
da maré. {Vazar, suf. ante.) 

Vazão, va-zão, 8. f. Acção ou efTeito de vazar. 
Fig. Exportação. Venda. {Vazar, suf. ao.) 

Vazar, va-zár, v. a. Despejar. Verter. Estancar. 
Furar. Arrancar. (* Vazo, tirado de vazio.) 

Vaziador, va-zi-a-dòr, adj. Que vazia. Que es- 
traba demasiadamente. {Vaziar, suf. dor.) 

Vaziamento, va-zi-a-mèn-to, a. m. AcçSo ou ef- 
feito de esvaziar. {Vaziar, suf. mento.) 

Vaziar, va-zi-àr. v. a. Despejar. Esvaziar. De- 
fecar demasiadamente. (Vazio.) 

Vazio, va-zí-o, adj. Que não contém corpo al- 
gum. Que só contém ar. Despejado, a. n. O 
espaço que nada contém. —«. pl. T. vet. As 
ilhargas. (Lat. vacivua.) 

Veaçâo, ve-a-são, a. f. Caça do monte. Carne 
da caça do monte preparada para comer-se. 
(Lat. cenaiiont.) 

Veada, ve-á-da, a. f. Corsa: femea do veado. 
(Veado.) 

Veado, ve-á-do, a. m. T. zool. Quadrupede rumi- 
nante (cervua elapliua). (Lat. venatus.)' 

1. Veador, ve-a-dôr, a. m. T. ant. O que caça 
no monte, monteiro. (Lat. venatore.) 

2. Veador, ve-a-dòr, a. m. O que viaja. Empre- 
gado superior da casa real. Camarista da rai- 
nha. (Lat. viatore.) 

Vearia, ve-a-ría, a. f. Casa para guardar a vea- 
ção. (Cp. fr. venerie.) 

Vectaçào, võ-ta-são, a. f, Acto de andar em 
vehiculo. (Lat. vectaiione.) 

Vectatorlo, vê-ta-tó-ri-o, adj. Que pertence ou 
tem relação com a vectação. (Lat. vectare, suf. 
toHo.) 

Vector, vê-ktòr, adj. T. geom. Raio —; qualquer 
linha de determinada especie que,n^uma curva 
de foco, junta um foco a um ponto da cur\-a. 
T. astron. Raio —; o que é tirado do sol a um 
planeta ou de um planeta a um satellite. (Lat. 
vectore.) 

Veda, ve-da, a. m. Nome de cada dos quatro 
mais antigos livros sagrados da religião brah- 
manica. (Sansk. veda,) 

Vedação, ve-da-são, a. f. Acção ou effeito do 
vedar. O que serve para vedar. {Vedar, suf. 
çao.) 

Vedado, ve-dá-do, p. p. de Vedar. Que tem 
vedação, a. m. T. ant. Couto. 

Vedador, ve-da-dòr, adj, q a. m. O que veda. 
(Vedar, suf. dor.) 

Vedalhas, ve-dá-lhas, «./. pí. T.provine. Pre- 
sentes que o padrinho dá á noiva no dia das 
nupcias. (Vitualhaa.) 

Vedar, ve-dár, v. a. Prohibir. Impedir. Não 
consentir. Embaraçar. Obstar. Estancar. Ta- 
par. Fechar. —v, n. Estancar-se. (Lat. retare.) 

Vedico, vé-di-ko, aãj. Que pertence ou tem re- 
lação com os vedas. (Veda, suf. ico.) 

1. Védor, vé-dòr adj. e a. m. Quevê.—de agua; 
o que descobre nascentes de agua. (Do ver, 
suf. dor, confundindo-se com o seguinte.) 

2. Védor, võ-dor, a. m. Contrahidode Veador 2. 
Védoria, vê-do-ri-a, a, f. Emprego do védor. 

(Vedor 2, suf. ia.) 
Vedro, vé-dro, adj. T. ant. Velho. «. tn. Sebe 

que circumda os campos da lavoira. (Lat. tc- 
tere.) 

Vegetabilidade, ve-je-ta-bi-li dá-de, a.f. Qua- 
lidade do que pode vegetar. (Lat. vegetalfilis, 
suf. idade.) 

Vegretaçâo, ve-je-ta-são, a.f. Acção ou effeito 
de viígetar. (Lat. vegetatione.) 

Vegetai, ve-je-tál, adj. Que pertence ou tem 
relação com as plantas. Que provem de plan- 
tas. a, m. Planta. Ser orgânico que pôde ali- 
mentar-se directamente de princípios mine- 
raes. (Lat. vegetaJis.) 
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Vegetalidade, ve-je-ta-li-dá-de,«./. Condivão, 

estado de vegetal. Qualidade do que pode ve- 
getar. {Vegetalf suf. idade.) 

Vegetalizar, ve-je-ta-li-zár, v. a. Dar a fómia 
ou qualidade de vegetal. {Vegetal, suf. iza.) 

Vegetante^ve-je-tàn-te, adj. Que vegeta. (Lat. 
vegetante.) 

Vegetar, ve-je-túr, v. a. Nutrir-se, crescer (fal- 
lando das plantas). Viver inactivamentc, cm 
situação embaraçosa, viver sem interesse, sem 
movimento, sem emoções. (Lat. vegetare.) 

Vegetativo, ve-je-ta-ti-vo, adj. Que faz vege- 
tar. (Lat. regetatirns.) 

Vegetavel, ve-je-tá-vel, Que vegeta. (Lat. 
vegeíaMlis.) 

Vegete, ve-jè»te, s. m. Homem velho c ridículo, 
Velho de comedia. (No hisp. vegete.) 

Vegeto, ve-jè-to, adj. Vigoroso, forte. Que faz 
vegetar. (Lat. vegetus.) 

Vegeto-mineral, ve-jé-to-mi-ne-rál, adj. T. 
pharm. Agua—; agua tendo em solução ace- 
tato de chumbo. {Vegeto e mineral.) 

Veliezaencia, ve-e-mèn-si-a, s. f. Movimento 
forte 6 rápido, na alma, nas paixões. Elo» 
quencia que arrasta. Impetuosidade. (Lat. 
reAcmeníía.) 

Vehemente, ve-e-mèn-te, adj. Que tem, em 
que ha vehemencia. (Lat. veMmenie.) 

Vehementeinente, ve-e-raèn-te-mèu-te, adj. 
De modo vehemente. {Vehemente, suf. mente.) 

Vehlculo, ve-í'ku-lo, «. Meio de transporte. 
Carro. Carroça. Meio de transmissão, conduc- 
ção. T. pharm. Excipiente liquido. (Lat. vehi- 
c.xilurr.) 

Veia, vèi-a, è. f. T. anat. Canal estreito que 
traz de novo ao coração o sangue «jue foi dis- 
tribuído pelas artérias e modificado nas diver- 
sas partes do organismo. Qualquer vaso con- 
tendo sangue. íHg. Disposição natural para n 
poesia, para as letras. Interior, amago. Vid. 
Veio. (Lat. vena.) 

Veiga, vèi-ga, «. /. Campo cultivado c fértil. 
(Era hisp. vega.) 

Veio, vèi-o, 8. m. Faixa estreita de terra ou de 
rocha de differente cor da que a circumda. 
ICisco que pela sua cor se destaca no marmo- 
re, num estofo. Filão da mina. Corrente es- 
treita de agua. T, techn. Eixo cm que gira 
uma roda. Pig. Ponto principal, (leia.) 

Veirado, vei-rá-do, adj. T. braz. Que tem veiros. 
{Veiro, suf. ado.) 

Veiro, vèi-ro, «.m. T. hraz. Umdosmetaes, com- 
posto ordinariamente de prata e azul, em pe- 
([uenas peças eguaes, dispostas de modo que a 
ponta das peças de azul é opposta á ponta 
das peças de prata, e a base á base. (Fr. vair, 
do lat. varius.) 

1. Vela, vé-la, «. /. Acção de velar. Rolo do 
substancia gorda, combustível, com pavio^ que 
serve para dar luz. {Velar.) 

2. Vela, vé-la, s.f. T, naut. Panno que se prende 
aos mastros, e que recebendo a acção do vento 
faz mover a embarcação. Navio. (Lat. relum.) 

Velacho, ve-lá-cho, «. m. T. tiomí. Vela do mas- 
tro da proa do navio. {Vela 2, suf. acho.) 

1, Velado, ve-lá-do, p. p. de Velar 2. Vigiado. 
2. Velado, ve-lá-do, p.p. de Velar 3. Coberto 

com véo. Embaciado, 

Velador, ve-la-dòr, adj. e s. Que vela, que vi- 
gia. ê. m. Supporte para sustentar um candiei- 
ro. {Velar, 1 suf. dor.) 

Veladura, ve-la-dú-ra, a.f. Acção do velar. O 
tempo que se vela. {Velar í, suf. dura.) 

Velame, ve-là-me, #. m. Conjuncto de velas, 
(Feia 2, suf. ame.) 

Velamen, ve-là-men, a. m. Veu. Cobertura. 
(Lat. relameti.) 

Velamento, ve-la-mèn-to, s. m. Acção ou eífcíto 
de velar. (Lat. velamentum.) 

1. Velar, ve-lár, v. a. Vigiar, v. n. Passar a 
noite sem dormir. Interessar-se por. (Lat. vigi- 
lare.) 

2. Velar, ve-lár, v. a, Cobrir com veu. Encobrir. 
Occultar. Uecatar. Fig. Tornar sombrio, triste. 
(Lat. velare.) 

Velatura, ve-la-tu-ra, s. /. Acção ou elFeito do 
velar. (Lat. velatura.) 

Velear, ve-li-ár, v. a. Prover de velas o navio. 
{Vela 2, suf. ea.) 

Veleira, ve-lèi-ra, «. /. Creada do serviço de 
fóra nos conventos das freiras. {Vela 1, suf. 
cira.) 

1. Veleiro, ve-lèl-ro, «. m. Creado que fazia o 
serviço de fóra nos conventos {Vela 1, suf. 
eiro.) 

2. Veleiro, ve-lèi-ro, adj. Que anda bem ávela. 
Exten». Que se move com facilidade. Armado 
á ligeira, s. m. O que faz velas. {Vela 2, suf. 
eiro.) 

Velejar, ve-le-jár. v. a. Andar á vela. Navegar. 
{Vela 2, suf. eja.) [mus).] 

Velenho, ve-lè-nho, s.f. Meimendro (hyoscya- 
Veleta, ve-lè-ta, «. /. Catavento. Fig. Pessoa 

inconstante. {Vela 2, suf. eta.) 
Velha, vé-lha, «. /. Mulher edosa. Arco da — ; 

Arco iris. T. myih. Jig. O inverno, a morte. 
(Lat. retula.) 

Velhacada, ve-lha-ká-da, s. f. Acção de velha- 
co. (VelhacOf suf. ada.) 

Velhacamente,ve-lhá-ka-mèn-te,«íy.Deraodo 
velhaco. {Vélhaco, suf. mente.) 

Velhacão, ve-lha-kão, s. m. Sujeito muito ve- 
lhaco. {Velhaco, suf. ão.) 

Velhacaria, ve-lha-ka-rí-a, s. /. Acção de ve- 
lhaco. {Velhaco, suf. aria.) 

Velhaças, ve-lhá-sas,«. m. Pesssoa velha. (1 e- 
Iho, suf. aço.) 

Velhaoaz, ve-lha-kás, s. m. Pessoa multo ve- 
lhaca. {Velhaco, suf. az.) 

Velhaco, ve-Jhá-ko, adj. e s. m.O que engana, 
que pratica más acções, fraudulento. Devasso. 
Traiçoeiro. (Hisp. hellaco, ital. vigliacco; se- 
gundo Diez, de lat. viliê.) 

Velhada, vê-lhà-da, s.f. Acção ou dito de ve- 
lho. Conjuncto de velhos. {Velho, suf. ada.) 

Velhancâo, ve-lhan-kão, adj. e 8. vi. Pessoa 
muito velhaca. {VeViacão, com a nazalizado.) 

Velhancaria, ve-lhan-ka-n'-a, s. /. Acção ou 
dito de velho.(FeZ/ío, suf. anco, mais suf. aria.) 

VelhSo, vê-lhão, adj. Muito velho. {Velho, suf. 
ão.) 

Velhaqueadoirojve-lha-ke-a-dòi-ro, s. m. Viri- 
lha do cavallo. 

Velhaguear, ve-lha-ki-ár, r. a. Praticar acçÕes 
de velhaco. {Velhaco, suf. ea.) 

Velhaqviesco, ve-lha-kií-sko, adj. Que pertence 
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ou tem relação com o velhaco, proprlo <le ve- 
Ihaco. {Vtlhaco, suf. esco.) 

Velhaqueta, vc-lha-kí;ta, adj. e s.f. Fcm. de 
Velhaquete. 

Velliaqueto, vc-lha-kè-te, culj. e s. Diz-sc dc 
pessoa um tanto velhaca. {Vtlhaco, suf. é/£.) 

Velharia, vê-lha-ví-a, ». f. O que é proprio de 
velho. Coisa velha. Costume velho. (Vdho, 
suf. aria.) 

VellieiitadOt ve-lhen-tá-do, adj. Pessoa que se 
fez precoeemente velha. Que parece velho. 
{VeViO, suf. tnto, mais suf. ado.) 

Velliice, vê-lhí-se, #./. Condição, estado, edade 
de velho. {Velho, suf. ice.) 

Velho, vé-lho, adj» Que existe ha muito. Que 
tem muitos annos, muita edade. Que está (fanto 
pelo uso. s. Pessoa (jue tem muitos annos, 
tem edade avançada. (Lat. feíulns.) 

Velhori, ve-lho-rí, adj. Que tem a cor aeinzen- 
tada (diz-se do cavallo.) (Ilesp. t^ellori.) 

Velliote, ve-lhó-te, adj. e «. m. Homem velho, 
assaz velho. {Velho, suf. ate.) 

Velhusca, vê-Ihú-ska, «./. Mulher velha, assaz 
velha. {Velha, suf. usca.) 

Vôllmsco, ve-lhú-sko, adj. e s. m. Homem ve- 
lho, assaz velho. {Velho, suf. «sro.) 

Velliustro, ve-lhú stro, s. m. Homem velho. 
(FeWíO.) 

Veliforo, ve-lí-fe-ro, adj. Que leva, tem velas. 
(Lat. velifer.) 

Velilho, ve-li-lho, s. m. Veu transparente para 
cortinas. (Hesp. velillo, de velo, lat. v€hi7)i.) 

Velinha, ve-lí-nha, a.f. Pequena vela. 'T. chir. 
Rolo servindo de sonda <iue se introduz no 
canal da urethra para a dilatar ou applicar 
medicamento. {Vela 1, suf. tn/ia.) 

Velino,ve-lí-no, adj. e«.m. Diz-se de um papel 
que semelha o pergaminho fino. (Fr. velhi.) 

Velivago, ve-lí-va-go, adj. T. poeí. Que navega 
ávela. {Vela 2, e vagar.) 

Velivolo, ve-lí-vo-lo, adj. T. poet. Que navega 
á vela. (Lat. velivoluê.) 

Yelleidade, ve-Iei-dá-de, s. /. Vontade fraca e 
que fica sem efifeito. (Lat. velle, suf. idade.) 

Vellicaçào, ve-li-ka-são, s. f. Acção ou clleito 
de vellicar. (Lat. tellicafione.) 

Vellicar, ve-li-kár, v. a. Bar belliscos (Lat. 
vellicare.) 

Vellicativo,vc-lÍ-ka-ti-vo,o<?j.Quevellica.Que 
punge. (\^ellicar, suf. fito.) 

Vello, ve-lo, 8. m. Lã dos carneiros, ovelhas. 
Lã cardada. Exteiis. Pelle de animal lanigcro. 
(Lat. vélltis.) 

Vellocino, ve-lo-sí-no, «. m. T. myth. Carneiro 
de vello de oiro. (Em hisp. vellocino; palavra 
formada de vello pelo typo de lenocinio, vatici- 
nio, etc.) 

Vell0ri0,ve-ló-ri-0, s. m. Kspecie de uvas muito 
pequenas, sem utilidade. {Avellorio.) 

Velloso, ve-lò-so, adj. Que tem vello. Que tem 
muito pelo. Felpudo. Cabelludo. {Vello, suf. 
060.) 

Velludilho, ve-lu-dí-lho, a. f. Tecido seme- 
lhante ao velludo, menos encorpado. T. hot. 
Planta da familia das amarantaceas. (T 
suf. ilho.) 

1. Velludo, ve-lú-do, adj, Que 6 coberta de 
vello. {Vello, suf. «do.) 

2. Velludo, ve-lú-do, s. m. Tecido de algodão 
ou seda, muito macio. T. tot. Planta da familia 
das amarantaceas. (B. lat. vellutus, de vilhis, 
pelo.) 

Velocidade, ve-lo-si-dá-de, s.f. Qualidade do 
que é veloz. Movimento rápido. T. mech. Re- 
lação entre o espaço percorrido e a unidade 
dc tempo. (Lat. velocitate.) 

Velocípede, ve-lo-sí-pe-de, adj. Que tem pés 
velozes.—«. m. Apparelho composto de duas, 
tres, ou quatro rodas, com assento para uma 
ou mais pessoas que o fazem mover com os 
péíi. (Lat. velox epes.) 

Veloclpedlsta, ve-lo-si-pe-dí-sta, s. m. O que 
anda em velocípede. {Velocípede suf. ista.) 

Velocíssimo, ve-lo-si-si-mo, adj. Que é muito 
veloz. (Lat. velocissimua.) 

Veloz, ve-lós, adj. Que anda, corre, passa com 
muita rapidez. (Lat. veloce.) 

Velozinente,ve-ló-8mèn-te, adj. De modo veloz. 
{Veloz, suf. mente.) 

Venabulo, ve-ná-bu-Io,«. m. Lança para monta- 
ria. Fig. Meio de defesa, recurso. (Lat. rena- 
btilum.) [(Lat. \'ena.)\ 

Venado, ve-ná.do, adj. Que tem veias ou veios. 
1. Venal, ve-nál, adj. Que se vende, que pode 

vendcr-se. Que respeita á venda. Que só obra 
por interesse, por dinheiro. (Lat. venalia.) 

2. Venal, ve-nál, adj. Que pertence ou tem re- 
lação com as veias. (Lat. vena.) 

Venalidade, ve-na-li-dá-de, «./. Qualidade do 
que é venal. (Lat. venalUate^) 

Venalmente, ve-nál-mèn-te, adj. De modo ve- 
nal. {Venal, suf. mente.) 

Venatorio, ve-na-tó-ri-o, adj. Que pertence ou 
tem relação com a caça. (Lat. venatoriua.) 

Vencedor, ven-se-dòr, adj. e «. m. Que vence, 
alcança victoria. {Vencer, suf. dor.) 

Vencelho, ven-6è-lho,s. m. Vid. Vincilho. 
Vencer,ven-sèr, v. a. Alcançar na guerra grande 

vantagem sobre o inimigo.Tervantagem sobre 
seus concorrentes. Exceder.Triumphar de. Do- 
minar. Domar. Attingir. Convencer. Terminar. 
Acabar. Ultrapassar. Ganhar juros: — se, v. 
rejlex. T. comm. Chegar ao termo, ao cabo do 
prazo do pagamento. (Lat. vincere.) 

Vencida, ven-si-da. a. f. Acção ou efifeito de 
vencer. {Vencido.) 

Vencimento, ven-si-mèn-to, a. m, Acção ou 
eífeito de vencer. {Vencer, suf. mento.) 

Vencivel, ven-si-vel, adj. Que pode vencer-se. 
(Lat. tincibilia.) 

1. Venda, vèn-da, a. f. Acção ou efifeito de ven- 
der. Loja em que se vende. Taberna. (Vender.) 

2. Venda, vèn-da, a. f. Faixa para cobrir os 
olhos. (Ant. alt. ali. binda.) 

Vendagem, ven-dà-jen, a. /. Acção ou efifeito 
de vender. Ganho em venda por commissão. 
{Venda, suf. agem.) 

Vendar, ven-dár, v. a. Cobrir com venda. Fig. 
Cegar. {Venda.) 

Vendaval, ven-da-vál, a. m. Vento tempestuoso. 
Temporal. (Fr. vent d'avál.) 

Vendável, ven-dá-vel, adj. Que pode vcnder-se. 
Que é proprio para vender. Que se vende fa- 
cilmi-nte. {Vender, suf. avel.) 

Vendedeira, ven-de-dèi-ra, a. f. Mulher que 
vende em publico. {Vender, suf. deira.) 
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Vendedoiro, ven-de-dòi-ro, s. m. O logar onde 

se vende. (Fenííer, suf. doiro.) 
Vendedor, vcn-de-dòr, adj. e s. m. Que vende. 

Que tem a profissão do vender. (Vender, suf. 
dor.) 

Vendeira, ven-dèi-ra, «. /. Mulher que tem 
venda de vinho. [Venda, suf. círa.) 

Vendeiro, ven-dèi-ro, «. m. Homem que tem 
venda de vinho. (Venda, suf. eiro.) 

Vender, ven-dèr, v. a. Alienar uma coisa, ce- 
der a propriedade de uma coisapor certo preço. 
Diz-se particularmente dos que vendem por 
profissão ao publico. 2»%. Não conceder gra- 
tuitamente. Fazer-se pagar por certos serviços, 
ou coisas moraes. Trahir, denunciar.— se, v. 
refi. Ser vendido. Alienar a liberdade. Deixar 
deshonrar-se por dinheiro. (Lat. vendere.) 

Vendição, ven-di-são, s.f. Àcção ou effeito de 
vender. (Lat. venditione.) 

Vendido, ven-dí-do, p. p. de Vender. Cedido 
em venda. Dado, entregue, alienado por di- 
nheiro. Fig. Enganado. Contrafeito, constran- 
gido. 

Vendilhão, ven-di-lhâo,«. m. Pessoa que vende 
nas ruas ou praças. íHg. Pessoa que negoceia 
publicamente em coisas moraes. (Venda, suf. 
comp. ilhão.) 

Vendivel, ven-dí-vel, adj. Que pode vender-se, 
que é proprio para vendei*. Que se vende fa- 
cilmente. (Lat, vendihilis.) 

VeneflclO, ve-ne-fí-si-o, e. m. Acção de prepa- 
rar veneno. (Lat. venejicium.) 

Venefloo, ve-né-fi-ko, adj. Que contém veneno. 
(Lãt.vene^cua.) 

Venenifero,ve-ne-nl-fe-ro,a<2j. Que produz ve- 
neno. Venenoso. (Lat. veneni/er.) 

Veneniparo, ve-ne-ní-pa-ro. adj. T. hiet. nat. 
Que segrega veneno. (Lat. venenum eparere.) 

Veneno, ve-nè-no, s. m. Substancia que destroc 
ou perturba as funcçoes vitaes. Principio e 
acção das doenças contagiosas. Fíg. O que é 
moralmente comparavel ao veneno material. 
(Lat. venenum.) 

Venenosamente, ve-ne-nó-za-mèn-te, adv. De 
modo venenoso, (Venenoso, suf. vaente.) 

Venenosidade, ve-ne-no-zi-dá-de, «. f. Quali- 
dade do que é venenoso. (Venenoso, suf. ida- 
de.) 

Venenoso, ve-ne-nò-zo, aãj. Que contém, pro- 
duz veneno. Que é da natureza do veneno. 
Que obra como veneno. í^ig. Que tem veneno 
moral. Malévolo. (Lat, venenosue^ 

Venera, ve-né-ra, s. f. Insígnia dos cavalleiros 
de ordens militares. 

Venerabilidade,ve-ne-ra-bi-li-dá-de,«./. Qua- 
lidade do que é veneravel. (Lat. venerahüita- 
íe.) 

VenerabundO, ve-ne-ra-bún-do, adj. Que ve- 
nera. Que é cheio de veneração. (Lat. venera- 
hundus.^ 

Veneraçao, ve-ne-ra-são, e, f. Acção ou efifeito 
de venerar. (Lat. ventratione.) 

Veneradamente, ve-ne-rá-da-mèn-te adv. Com 
veneração. (Venerado, suf. mente.) 

Venerador, ve-ne-ra-dòr, adj. e s. m. O que 
venera. (Lat. veneratore.) 

Venerando, ve-ne-ràn-do, adj. Que merece ve- 
neração. (Lat. venerandus.) 

Venerar, ve-ne-rár, v. a. Tratar com respeito, 
com muito respeito e affeição. (Lat. v&neraH.) 

Veneravel, ve-ne-rá-vel, a!dj. Que merece ve- 
neração. (Lat. ttntrdbilis.) 

Veneravelmente, ve-ne-rá-vel-mèn-tc, aár. Do 
modo veneravel. {Veneravel, suf. mente.) 

Venereo, ve-né-re-o, adj. Que pertence ou tem 
relação com os actos sexuaes. s. m. Doença 
contagiosa, que se propaga geralmente pelas 
relações sexuaes e que tem a sede principal 
nos orgãos da geração. (Lat. venereus.) 

Venero, vé-ne-ro, adj. Que pertence ou tem re- 
lação com Venus. (Lat. Venus, Venerié.) 

Veneta, ve-nè-ta, s. f. Accesso de loucura. Ex- 
tens. Capricho repentino. Mania. Dar na — ; 
dar na cabeça. (Comparou-se com o fr. venette, 
medo: on lui a donné une furieuse venette; 
em fr. ha também hineite, cabeç a ridícula, de 
Binet, nome de um cabelleireiro.) 

Venia, vé-ni-a, s.f. Acção ou effeito de permit- 
tir. Absolvição. Signal de reverencia, cumpri- 
mento. (Lat. venia.) 

Venlaga, ve-ni-á-ga, s.f. Mercadoria. Trafico. 
Traficancia. 

Veniagar, ve-ni-a-gár. v. a. Fazer trafico. Fig. 
Fazer traficancia. 

Venial, ve-ni-ál, adj. Que merece perdão. Diz- 
se das faltas leves. (Lat. venialis.) 

Venialidade, ve-ni-a-li-dá-de, e. f. Qualidade 
do que é venial. (Venial, suf. idade.) 

Venialmente, ve-ni-ál-mèn-te, adv. De modo 
venial. (Venial, suf. m&nte.) 

Venida, ve-uí-da,*s. f. Vinda. T. mil. Ataque 
imprevisto do inimigo. Golpe para ferir, no 
jogo da espada. Cuidado, diligencia. (Lat. ve- 
nire.) 

VenifluO, ve-ní-fiu-o, adj. Que circula nas veias. 
(Lat. vena ejiuere.) 

Venoso, ve-nò-zo, Que tem veias. Que pertence 
a ou tem relação com as veias. Que circula 
nas veias. (Lat. venosua.) 

Venta, vèn-ta, 8. f. Cada uma das aberturas 
exteriores do nariz. Narina. Fig. pop. Presen- 
ça. (Ventar.) 

Venta, ven-tã, s. f. Vesicula do ruivo cheia de 
ar. (Fundamentalmente o mesmo que ventana.) 

Ventana, ven-tà-na, s.f. Janella. (Hisp. venta- 
na, de veniar.) 

Ventanear, ven-ta-ni-ár, v. a. Ventilar. Fig. 
Sacudir. (Ventana, suf. eo.) 

Ventaneira, ven-ta-nèi-ra, s. f. Vento forte e 
continuado. Valvula do folie por onde entra o 
ar. (Ventana, suf. cira.) 

Ventania, ven-ta-ni-a, s. f. Vento forte e con- 
tinuado. (Ventana, suf. ta.) 

Ventanillxa, ven-ta-ní-lha, s. f. Orificio do bi- 
lhar por onde entra a bola. (Hisp. ventanilla, 
dim. de ventana.) 

Ventapopa, ven-tá-pò-pa, loc. adv. Com vento 
á popa. }hg. Com prosperidade. (Vento, à e 
popa.) 

Ventar, ven-tár, v. n. Fazer vento. T. favi. 
Soltar ventosidadea. Manifestar-se de repente. 
Fig. Ser propicio. (Vento.) 

Ventarola, ven-ta-ró-la, 5. f. Leque de forma 
circular. (Ital. ventarola, de ventare.) 

Ventigeno, ven-tí-je-no, adj. T, poet. Que pro- 
duz vento. (Lat. ventigenus.) 
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VôntilAbrOí ven-ti-lá-bro, s. m. Pá, joeira para 
limpar o trigo. (Lat. rentilabrum.) 

Ventilação, ven-ti-la-eào, ».f. Acçlo ou eíFeito 
de ventilar. Fig. Discussão. (Lat. venUlationc.) 

Ventilado, ven-tí-lá-do, p. p. de Ventilar. 
Arejado, em que se renova bem o ar. 
Discutido. 

Ventilador» ven-ti-la dòr, #. m. Apparelho para 
ventilar. (Lat. veniilalore.) 

Ventilante, ven-ti-làn-te, adj. Que ventila.(Lat. 
ventilante.) 

Ventilar, ven-ti-lár, v, a. Estabelecer corrente 
de ar. Renovar o ar. Arejar. Limpar da palha 
(o trigo). Fig. Discutir. (Lat; ventilare.) 

Ventilativo, ven-ti-la-tí-vo, at2j. Que serve para 
ventilar. Que produz ventilação. {Ventilar, Buf. 
tivo.) 

Vento, vèn-to, 9. m. Corrente do ar mais ou 
menos rapida, devida aum desequilíbrio atmos- 
pherico. O ar, a atmosphera. ÍHg. Influencia 
favoravel ou desfavorável. O ar agitado arti- 
ficialmente. Nome dos gazes que se produzem 
no corpo do homem e dos aniraaos. ÍHg. Coisa 
vã, vazia. Vaidade. (Lat. venium.) 

Ventolnha, ven-to í-nha, s./. Catavento. Fig. 
• Pessoa volúvel. (Venio, suf. dim. i/iha.) 
Ventor, ven-tòr, «. m. Cão que tem bom faro. 

Cao de busca. {Ventar, suf. or.) 
Ventosa, ven-tó-za, «. /. T. chir. Vaso que se 

applica á pelle e em <iue se rarefaz o ar para 
produzir irritação local. T. hist. nal. Órgão de 
certos animaes aquaticos, com que fazem o 
vácuo e sugam os corpos a que se prendem. 
(Lat. ventoea.) 

Ventosidade, ven-to-zi-dá-de, s.f. Gazes pro- 
duzidos no corpo dos animaes. (Lat. ventountate.) 

VentOSO,ven-tò-zo, odj. Que está cheio de vento. 
Que está exposto ao vento. Em que ha muito 
vento. Fig. Yao, frivolo. Arrogante. (Lat. ren- 

Ventral, ven-trál, adj. T. anat. Que pertence 
ou tem relação com o ventre j que está sobre o 
ventre. (Lat. ventralis.) 

Ventre, vèn-tre, «. m. Cavidade do corpo que 
contém o estomago e os intestinos. As vísce- 
ras d^essa cavidade consideradas eniquanío 
ás suas funcções. O abdômen considerado em* 
quanto á proeminencia. O utero, os orgãos se* 
xuaes da mulher. Parte mais larga d^um vaso. 
Parte oca e exterior d'um corpo qualquer. 
Concavidade. (Lat. ventre.) 

Ventrecha, ven-trè-cha, «. /. Posta do peixe 
immediata á cabeça. (Lat. ventriculus.) 

Ventricular, ven-tri-ku-lár, adj. Que pertoncc' 
ou tem relação com og ventriculos. {Ventriculo, 
suf. ar.) 

Ventriculo, ven-trí-ku-lo, «. m. T. anat. Cavi- 
dade de certos orgãos do corpo. Em especial, 
nome das duas cavidades inferiores do cora- 
ção do homem e de outros animaes. (Lat. ven- 
(riculus.) 

Ventrilayado, ven-tri-la-vá-do, adj. T. Idpp. 
Que tem a pelle que cobre o ventre esbranquí- 
çada. {Ventre e lavado.) 

VentriloQuia, ven-tri'lo-kí»a, s. f. Qualidade 
do que é veníriloquo. {Ventriloquo, suf. ia.) 

Ventriloquo, ven-trí-lo-kuo, adj. e s. m. Que 
falia de modo que a voz parece sair de um 

ponto distante, e que se suppunha ser produ- 
zida no ventre. {L^X.ventriloquus.) 

Ventrisca, ven-trí-ska,«./. Vid. Ventrecha. 
{Ventre, suf. isca.) 

Ventrudo, ven-trú-do, adj. Que tem ventre de 
grandes dimensões. {Ventre, suf. udo.) 

Ventura, ven-tií-ra, «./. Sorte, fortuna. Risco, 
perigo. Acaso. Boa fortuna. (Lat. venfurus.) 

Venturo, ven-tü-ro, adj, Que ha de vir. (Lat. 
venturuí.) 

Venturosamente, ven-tu-ró-za-mèn-te, adi'. 
De modo venturoso. {Venturoso, suf. mente.) 

Ventnroso, ven-tu-rô-zo, a<y. Que tem ventura. 
Feliz. {}'€ntura, suf. oao.) 

Venus, vé-nus, 9. f. Divindade romana, mãe do 
Amor e deusa da belleza. Por extena, Mulher 
muito bella. J-Hg. Os prazeres sexuaes. T. antr. 
Um dos principacs planetas, o mais proxinio 
do sol depois de Mercúrio. (Lat. Venua.) 

Venusto, ve-nú-sto, adj. Que é muito formoso j 
elegante, gracioso. (Lat. tenuaiua.) 

Veo, véu, a. m. Tecido quo serve para cobrir 
um objecto. Fig. Tudo que serve para occul- 
tar uma coisa. Pretexto. (Lat. vélum.) 

Ver, vòr r. a. Receber a imagem dos objectos 
pelo sentida cujos orgãos são os olhos. Extens. 
Ser testemunho de. Olhar com attençao. Ob- 
servar cuidadosamente. Informar-se de. Appre- 
ciar, averiguar por qualquer modo. Experi- 
mentar. Adquirir conhecimentos. Comprehen- 
der, perceber, a. m. O sentido davista. A acçao 
do olhar. (Lat. videre.) 

Veracidade, ve-ra-si-dá-de, a,/. Qualidade do 
que é verdadeiro. Verdade. (Lat. veraniate.) 

Vera-effligie, vé-ra-e-fí-ji-e, a.f. Retrato per- 
feito. Copia fiel. {Vero e effigie.) 

Veramente, vé-ra-mèn-te, adv. De modo vero. 
{Vero, suf.mente.) 

Veranico, ve-ra-ni-ko, a. m. Verão pequeno. 
(Em hísp. veranico, dim. de verano, verão.) 

Verào, ve-rão, a. m. Estação do anno que co- 
meça no solsticio de junho e termina no equi- 
noxio de setembro. Quadra do anno em que ha 
mais calor. (Lat.« verayiua, de ver, primavera.) 

Veras, vé-ras, a.f.jd- Coisasverdadeiras. —; 
seriamente. (Lat. verus.) 

Veratrina, ve-ra-trí-na, a. /. Alcalóide que se 
encontra no veratro. {Verafro, suf. ina.) 

Veratro, ve*rá-lro, a. m. T. hot. (íenero de 
plantas da famiUa das colchidaceas. (Lat. t-e- 
ratrum.) 

Veraz, ve-rús, adj, Que diz a verdade. (Lat. 
verace.) 

Verba, vér-ba, a. f. Artigo de escriptura. De- 
claração em documento escripto. Nota. Par- 
cella. Quantia. (Lat. verhwm.) 

Verbal, ver-bál, adj. Quo é dito de viva voz. 
Quo pertence ou respeita ao verbo. (Lat. ver- 
halia.) 

Verbalizar, ver-ba-li-zár, v. a. Fazer verbal. 
V. n. Apresentar as suas razões. {Verlál, suf. 
iza.) 

Verbalmente, ver-bál-mèn-te, adc. De modo 
verbal. {VerVal, suf. mente.) 

Verbasoo, ver-bá-sko, a. m. T. hot. Planta da 
faíniIiadase8crophularineas.(Lat. verhascum.) 

Verhena, ver-bè-na, a.f. T. hot. Planta da fa- 
mília das verbenaceas. (Lat. verhtna.) 
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Verbenaceas, ver-be-ná-se-as, s./.pl. T. tot. 

Família de plantas dicotyledoneaa. {Verhma, 
suf. tíceo.J 

Verboraçao, ver-be-ra-sâo, s.f. Acção ou ef- 
feio de verberar. (Lat. verheratione.) 

Verberâo,ver-be-rão, /. Planta da família 
das verbenaceas, urgebão. (Por * verhenão de 
verhena.) 

Verberar, ver-be-nlr, v. a. Ferir com açoite; 
flagellar. Fig. lleprovar. Reprehender. (Lat. 
teròcrare.) 

Verberativo, ver-be-ra-tí-vo, adj. Que serve 
para verberar. (FcrÒerar, suf. tivo.) 

Verbete, ver-bè-te, s. m. Nota. Papel onde sc 
assentam verbas, notas. ("Fer&a; suf. ete.) 

Verbi-gratia, vér-bi-gra-si-a, loc. adv. Por 
exemplo. {Palavras latinas.) 

Verbo,vér-bo, s. m, Palavra.Tom de voz. Deus, 
considerado como a razão suprema. O Fillio, 
na Santíssima Trindade. T. gramm. Palavra 
que significa a acção ou o estado, aftirmado 
à'um sujeito, com relação a modo, tempo, nu- 
mero e pessoa. (Lat. verhum.) 

Verbosamente, ver-bó-za-mén-te, adv. De mo- 
do verboso. {Verhoso, suf. mente.) 

Verbosidade, ver-bo-zi-dá-de, s./. Qualidade 
do que é verboso. (Lat. verhositate.) 

Verboso, ver-bò-zo, adj, Palavroso, loquaz, fa- 
cundo. (Lat. verhoius.) 

Verdacho, ver-dá-cho, adj. Que tem cor ti- 
rante a verde. s. m. Tinta de côr da canna verde. 
{Verde, suf. acho.) 

Verdade, ver-dá-de, s. /. Qualidade pela qual 
as coisas apparecem como são. A verdade per- 
sonificada. Coisa verdadeira. Opinião confor- 
me ao que é realmente. Principio certo. Sin- 
ceridade, boa fé. Realidade. (Lat. veritate.) 

Verdadeiramente, ver-da-dèi-ra-mèn-te, adv. 
De modo verdadeiro. {Verdadeiro, suf. men- 
te,) 

Verdadeiro, ver-da-dèi-ro, adj. Que tem, em 
que ha verdade. Conforme á verdade. Autben- 
tico. s. m. A verdade. {Verdade, suf. eiro.) 

Verdasca, ver-dá-ska, s.f. Pequena vara fle- 
xível. {Verde, suf. asca; propriamente vara 
verde.) 

Verdascada, ver-da-ská-da, s.f. Pancada com 
verdasca. [Verdasca, suf. ada.) 

Verdascar, ver-da-skár, v, a. Bater com ver- 
dasca. Dar verdascada. {Verdasca.) 

Verdasco, ver-dá-sko, adj. Especie de vinho 
verde bastante ácido. {Verde, suf. asco.) 

Verde, vèr-de, adj. Que é da côr ordinaria da 
herva e das folhas das arvores. Que ainda tem 
seiva, fallando das plantas. Que não perdeu 
ainda toda a humidade (madeira). Que não 
está maduro (fructo). Fig. Novel, inexperiente. 
s. m. A côr verde. Herva fresca, ferra para 
animaes. (Lat. viridis.'^ 

Verdeal, ver-de-ál, adj.Que tem côr tirante a 
verde (diz-se de um trigo, de uma variedade 
de pero e de uva). — s. m. Arcbeiro da uni- 
versidade de Coimbra, que primitivamente 
andava vestido de verde. (Verde, suf. al.) 

Verdeaí, ver-de-ár, t'. a. Tornar-se verde. 
{Verde, suf. ea.) 

Verdecer, ver-de-sèr, v. a. Tornar-se verde. 
(Lat. viridescere.) 

Verde-cró, vòr-de-kré, s. m. Côr verde sobre 
oiro. {Verde e crê.) 

Verde-galo, vèr-de-gái-o, adj. Côr verde clara. 
{Verde egaio.) 

Verdeia, ver-dèi-a, s. /, Vinho branco de côr 
tirante a verde. {Verde.) 

Verdejar, ver-de-jár, v. a. Tornar-se verde. 
{Verde, suf. eja.) 

Vordelíia, ver-dè-lha, s.f. T. zool. Pássaro da 
família dos conirostros. {Verde, suf. elha.) 

Verdelhão, vcr-de-lhão, s. m. T. zool. Passaro 
da família dos conirostros. {Verdelha, suf. ão.) 

Verdelho, ver-dè-lho, s. m. T. hot. Variedade 
de uva. {Verde, suf. elho.) 

Verde-mar, adj. e «. m. Côr verde clara. (Verde 
e mar.) 

Verde-montanha, vèr-de-mon-tà-nha. s, m. 
Côr verde escuro. {Verde e montanha.) 

Verde-negro, vèr-de-nè-gro, adj. Côr verde 
escuro. {Verde e negro.) 

Verdesellia, ver-de-zè-lha, s. f. T. hot. Nome 
de uma planta vulgar, da família das portula- 
ceas. {Verde; comp. vcrdizella.) 

Verdete, ver-dè-te, s. m. Subcarbonato de deufo- 
xido de cobre. Acetato de cobre. {Verde, suf. 
ete.) 

Verdizella, vor-dí-zé-la, s. f. Pequena vara 
para armar a bulz. {Verde, suf. comp. izella, 
propriamente: varinha verde.) 

Verdizello, ver-di-zé-lo, s. m. Variedade de al- 
veloa. Passaro da família dos conirostros. (T^r- 
de, suf. comp. izellof) 

Verdoengo, ver-do-èn-go, adj. Que tem côr ti- 
rante a verde. Esverdeado. Que não está bem 
maduro. {Verde, pela analogia de avoengo.) 

Verdor, ver-dòr, s. m. Cor verde dos vegetacs. 
Vigor. Força. Actos irreíiectidos proprios da 
mocidade. {Verde, suf. or.) 

Verdugo, ver-dú-go, s. m. Espada sem gumc. 
Navalha pequena. Carrasco. T. naut. Cinta no 
costado do navio. (Hisp. verdugo, iiaX. verducó 
de verde, lat. viridis; em hisp. o primeiro sen- 
tido ó ramo novo de arvore; d'ahi vara, ver- 
dasca; verdugo, ao que parece, o que dava 
verdascadas, palmatoadas.) 

Verdura, ver-dú-ra, s. f. Estado do que se acha 
verde. Côr verde das plantas. Fig. As plantas. 
Mociuade. jpZ. AcçÔes irrefiectidas da mocida- 
de. {Verde, suf. ura.) 

Veréa, ve-ré-a, s.f. Vereda. {Vereda.) 
Vereaçào, ve-re-a-são, f. Acção de verear. 

Conjuncto dos vereadores. Tempo que dura o 
exercício de vereador. O cargo do vereador. 
{Verear, suf. ção.) 

Vereador, ve-re-a-dòr, s. m. Pessoa que vereia. 
Membro da camara municipal. {Verear, suf. 
tZor.) 

Vereamento, ve-re-a-mèn-to, s. m. Exercício, 
administração de vereador. {Verear, suf. meu- 
to.) 

Verear, ve-re-ár, v. a. Administrar, vigiar um 
ramo de serviço publico a cargo de uma ca- 
mara municipal. (De veréa, vereda, propria- 
mente, pois, pôr a caminho V) 

Verecundia, ve-re-kún-dia, «. /. Vergonha; 
(Lat. verecundia.) 

Verecundo, ve-re-ki'in-do, adj. Que tem ver» 
gonha. Vergonhoso. (Lat. verecundus.) 
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Vereda, ve-rè-da,«./. Caminho estreito. Atalho. 
Kumo. Modo. (15. lat. vereda, de veredusl) 

Veredictum, ve-re-dí ktun, s. m. Resolução do 
juiy sobre uma causa criminal. Opinião au- 
ctorisada. (Lat. vtrcdictum.) 

Verga, vèi -ga, s. /. Vara dobradiça. Vara para 
fazvr ccstus. Barra dc metal. T. navt. Pau 
atravessado no mastro, onde se prende a véla. 
T. archit. Peça de pedra ou de madv ira que se 
colloca atravessada sobre os humbraes da por- 
ta. T. pop. Orgào viril. (Lat. virga.) 

Vergado, ver-ga-do, p. p. üe Vergar. Que está 
curvado. Fig. Humilhado, submettido. 

Vergai, ver-gál, s. vr. Correia que prende os 
anímaes ao carro. {Verga, suf. al.) 

Vergalhada, ver-ga-lha-da, «./. Pancada com 
o vergalho. Cliibatada. {Vergalho, buf. uda.) 

Vergalhão, ver-ga lhào, s. m. Vergallio grande. 
Barra de ferro prismatica. Vergão. [Vergalho, 
suf. ão.) 

Vergalho, ver-gá-lho, s. m. Membro genital do 
boi ou cavallo, cortado e secco. Azorrague, 
açoite. T. pop. Fig. Patife, mau sujeito. {Ver- 
ga, suf. alho.) 

Vergame, ver-gà-me, s. m. Conjuncto de vergas 
de uma embajcaçào. (Verga, suf. ame.) 

Vergáo, ver-gào, s. m. Verga grande. Vinco no 
corpo feito por uma pancada dada com vara, 
verga. Vinco no corpo produzido por (lualquer 
outia causa. {Verga, suf. ão.) 

Vergar, ver-gár, v. a. Dobrar como vara. Cur- 
var. Fig. Humilliar. v. n. Ceder ao peso. Ce- 
der. Humilhar-se. {Verga.) 

Vergasta, ver-gá-sta, «./. Pequena verga, pe- 
qut-na varaj verdasca. Fig. Açoite. Flagello. 
{Verga.) 

Vergastada, ver-ga-stá-da, s. /. Pancada com 
vergasta. {Vergasta, suf. ada.) 

Vergastar, ver-ga-stár, t". a. Bater com vergas- 
ta. Extens. Açoitar. {Vergoòta.) 

Vergel, ver-jél, s. m. Pomar. Jardim. (Lat. vi- 
ridiarium.) 

Vergonha, ver-gô-nha, a. f. Keserva, pudor, 
pejo.lleceiodadeshonra. Opprobrio, deshoiira. 
Ilubor das faces causado pelo pejo. Orgaos 
g« nitaes. (Lat. veiecundia.) 

Vergonhosa, ver-go-nhó-za, s. f. T. 1)01. Sen- 
sitiva. {Vergonhoso.) 

Vergonhosamente, ver-go-nhó-za-mòn-te, 
adv. Dc modo vergonhoso. {Vergonhoao, suf. 
mente.) 

Vergonhoso, ver-go-nhò-zo, adj. Que tem ver- 
gonha. Que causa vergonha. {VergonJia, suf. 
080.) 

Vergontea, ver-gòn-te-a, a. f. Pequena vara, 
ramo de arvore. Fig. Prole. (Parece ligar-se 
a veiga; mas a formação é obscura.) 

Vergonteado, ver-gon-te-á-do, p. p. de Ver- 
gontear. Que tem vergonteas. Que tem a forma 
de vergontea. 

Vergontear, ver-gon-te-ár, v. n. Deitar ver- 
gontea. {Vergontea.) 

Vergueiro, ver-ghòi-ro, a. m. Pequena vara. 
Cabo de pau das talliadeiras dos fen eiros. T. 
naut. Cadeia presa em U me. Cabo dobre no 
lais, etc, {Verga, suf. eiro.) 

Veridicamente, ve-rí-di-ka-mèu-te, adv. De 
modo verídico. {Verídico, suf, mmte.) 

Veridicidade, ve-ri-di-si-dá-de,«./. Qualidade 
do que é vejidieo. {Verídico, suf. idade.) 

Verídico, ve-rí-dí-ku, adj. Que diz a verdade. 
Verdadeiro. (Lat. re7tViiciís.) 

Verificação, ve-ri-fi-ka-çào. s. f. Acçho ou ef- 
feito de verificar, de vtriftear-se. {Verijicar, 
suf. çtto ) 

Verificador, ve-ri-fi-ka-dòr, adj. e «. m. O que 
veritíca. Kmpregado da alfandega encarregado 
de verificar as lazeudas que se apresentam a 
despacho. {Verijicar, suf. dor.) 

Veriflcar,ve-ri-fi-kár,i'. a. Averiguar a verdade. 
Demonstrara verdade.— se. Uealisar-se, elfe- 
ctuar-se. (Lat. venjicare.) 

Verificativo, ve-ri-li-ka-tí-vo, adj. Que serve 
para verificar. (Ve.r}ficar, suf. tivo.) 

Verificável, ve-ri-fi-kíi-vel, adj. Que pode veri- 
ficar-se. (Verificar, suf. vel.) 

Verisimil, ve-ri-si-mil, adj. Que parece verda- 
dadeiro. (Lat. vensimilia.) 

Verisimilhança, vi. -ri-si-mi-lhàn-sa,«./. Qua- 
lidade do que é verisimil. (Lat. hyp. ver-isimí- 
laníia, de veiisimitis.) 

Verisimilidade, ve-H-si-mi-li-dá-de, a.f. Qua- 
lidade do que é verisimil, (Lat. veriòimilitate.) 

Verisimilitude, ve-ri-si-mi-lí-tú-de, s.f. Qua- 
lidade do que é verosimil. (Lat. venaimilitudí' 
7ie.) 

Verme, vér-me, s. m. Nome dado usualmente á 
minhoca ou lombriga terrestre e aos animaes 
similljantes. Parasita como a lombriga que 
se desenvolve no eorpo humano. Nome dado 
a animaes imaginarios, que seriam similhan- 
tes á lombriga e roei iam os cadaveres nas se- 
pulturas. Nome dado ás larvas, sem pernas, de 
muitos insecios. íH.g. O que roe, corroe, destroe 
h-ntamt^ute, (Lat. vermis.) 

Vermelhaço, ver-me-lha-so, adj, Que tem cor 
tirante a vermelho, {Vermelho, suf. aço.) 

Vermelhào, ver-me-lhào, a, m, Minio, {Verme- 
lho, suf, ão.) 

Vermelhar, ver-me-lhár, v. a. Tornar verme- 
lho, colorir de vermelho, v. n. Apresentar a 
cor vermelha. {Vermelho.) 

Vermelhidão, ver-me-lhi-dâo,«./. Qualidade 
do que tem a côr vermelha. Cor vermelha. 
Kubor. {Vermelho, suf, idão.) 

Vermelho, ver-mè-lho, adj. Que tem côr encar- 
nada viva. líubro. «, m. A côr encarnada viva». 
(Lat, vermiculua.) 

Vermicida, ver-mi-si-da, adj, e a. m. Que mata 
ou destroe os vermes. {Verme e lat, cosdere.) 

Vermiculado, ver-mi-ku-lá-do, adj. Que tem 
ornatos semelhantes a vermes. {Vermiculo, suf. 
ado.) 

Vermicular, ver-mi-ku-lár, adj. Que pertence 
aos ou tem relação ou semelhança com os ver- 
mes, {Vermiculo, suf. ar.) 

Vermicularia, ver-mi-ku-lá-ria, a. f, T. hot. 
Planta denominada vulgarmente sempre noiva. 
{Vermicular.) 

Vermiculo, ver-mí-ku-lo, s, m. Pequeno verme, 
(Lat. vermiculus.) 

Vermiculoso, ver-mi-ku-IÔ-zo, adj. Que tem 
ornatos semelhantes a vermes, (Lat, vermicu- 
losus.) 

Vermiforme, ver-mi-fór-me, adj. Que tem fôr- 
ma de verme, (Verme e forma.) 

77 
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Vermifugõ, ver-mí-fu-go, adj. e «. «i. Que afu- 

genta, destroe os vermes. {Verme e lat./M^rere.) 
VerminaçEo, ver-mi-na-sào, s. f. T. pathol. 

Producçao de vermes nos intestinos. (Lat. ver- 
minatioiie.) 

Verminado, ver-mi-ná-do, aãj. Que tem ver- 
mes. Que foi corroído por vermes. (Lat. ver- 
minatiis.) 

Verminoso, ver-mi-nò-zo, adj, T. med. Que 
tem vermes. Que écausado pelos vermes. (Lat. 
vermiaoòttíi.) 

Vermivoro, ver-mi-vo-ro, adj. T. zoól. (Jue sc 
alimenta de vermes. (Lat. vermis e vorare.) 

Vermuth, vor-mút, 8. m. Vinho em que se in- 
imde absintho. ÍAll. wermuth, absintho.) 

Vernação, ver-na-sào, s.f. T. hot. Mudo como 
as folhas estào dispostas nos gommos. (Lat. 
ver>iatio7ie.) 

Vernaculidade, ver-na-ku-Ii-dá-de, s. f. Qua- 
lidade do que é vernáculo. Propriedade nos 
termos, correcção na linguagem. [Vernáculo, 
suf. idade.) 

Vernáculo, ver-ná-ku-lo, adj. Que ó proprio 
da casa, do paiz, pátrio, nacional. Correcto, 
puro, fallando da linguagem. (Lat. veniacu- 
lus.) 

Vornal, ver-nál, adj, Que pertence ou tem re- 
lação com a primavera. Que nasce na prima- 
vera (diz-se das flores). (Lat. vernalis.) 

Vernes, vér-nes, s. m. pL T. vet. Tumefacção 
entre a pelle e o tecido cellular. 

Verniz, ver-nís, s. m. Solução de resinai ou 
gomma resina em ura álcool para polir a su- 
períicio de certos objectos. Polimento. 
Lustro. 2'. poj}. Meia mão de—; estado de meia 
embriaguez. (H. lat. vemidum, talvez de * vi- 
inuicium de vitriiius.) 

Verno, vér-no, adj. T. poet. Que pertence ou 
tem relaçào com a primavera. (Lat. vermis.) 

Vero, vé-ro, adj. Verdadeiro. (Lat. veriis.) 
Verônica, ve-ró-ni-ka, s. f. Imagem do rosto 

do Christo, cm traços cor de sangue, represen- 
tada num panno branco. Imagem do ro.sto de 
um santo. Exlens. Kosto, cara. T. hot. Ocnero 
de plantas da familia das escrofularincas. Ks- 
pccie do linaria. T. iaiir. Nome d'iuna sortr 
do bandarilheiro. (B. lat. verônica, fr. veroid- 
qiie.) 

Ver-o-peso, v6-ro-pè-2:o, e. m, Dclegaçao da 
allandega, em que se examina o peso dos ge- 
neros para consumo. 

Verosimil e derivados. Vid. Verisimil c de- 
rivados. 

Verrina, ve-rrí-na, s.f. Nome dado a cada um 
dos sete discursos compostos por Cicei-o, con- 
tra Vern!s. i ritica, censura j)ublica violenta, 
apaixonada dirigida contra algm m. (Lat. ver- 
rina ) 

Vermcal, ve-rru-kál, adj. Que pertence ou 
tem relação com a verruga. (Lat. vernica, suf. 
al.) 

Verrucarla, Ve-rru-ká-n-a, s.f. T. hot. Gene- 
ru de lichens. (Lat. verrncaiia.) 

Verruga, ve-rrú-ga, «./. Peíjuenaexcrcsconcia 
da pelle. T. hot. Pequena protuberancia rugo- 
sa. (Lat. verruca.) 

Verrugoso, ve-rra-gò-zo, adj. Que tem verru- 
gas. (Lat. ven^ucosua.) 

Verruguento. vc-rru-ghèn-to, adj. Que tem 
veriiigas. (Verruga, suf. ento.) 

Verruma, ve-rríi-ma, s.f. Insti-umento que tem 
uma parte espiral, para abrir furos. Broca. 
(Aponta-se o ital. verrina e o arabe harr^na 
como origem.) 

Verrumão, ve-rru-mão, s. m. Verruma grande 
e grossa. T, zool. Nome de um eoleopteio. 
[Verruma, suf. ão.) 

Verrumar, ve-rru-már v. a. e n. Abrir furo com 
verruma ou outio insínimento do mesmo gê- 
nero. i-V//. T.pop. Cogitar, meditar. (Femmo.) 

Versa, vèr-sa, s.f. Especie dc couve.í>7. Fig. 
Palavras vSs. (Lat. viridia.) 

Versado, ver-sá-do, p. p. de Versar. Exerci- 
tado, i)ratíco. 

Versai, ver-sál, «. f. T. iyp. Lettra maiusciila 
de cada corpo de typo. [Verno, suf. «Z.) 

Versalete, ver-sa-lè-te, a. m. T. iyp. Versai dos 
corpos miúdos. [Versai, suf. ete.) 

Versalhada, ver-sa-lhá-da, s. f. Conjuncto de 
versos, em sentido pejorativo. [Verso, suf. 
comp. alhada.) 

Versão, ver-sào, s.f. Acçâo ou eífeito de vol- 
tar. Tradueção. Interpretação. Modo de contar 
um facto. Variante de uma tradição popular. 
T. astr. Revolução de um astro na sua orbita. 
2'. chir. Operação para mudar a posição do fe- 
to no utcro. (Lat. versione.) 

1. Versar, ver-sàr, v. a. Pesar. Examinar. Exer- 
citar. Considerar, v. n. Assentar sobre. Ter 
por objecto. Recair. (Lat. rersare.) 

2. Versar, ver-sár, v. a. e n. Fazer versos. Pôr 
em verso. [Verso.) 

Versaria, ver-sa-rí-a, s. f, Conjuncto de ver- 
sos. Versos mal feitos, sem sentido. [Verso, 
suf. arla.) 

Versátil, ver-sá-til, adj. Que muda com facili- 
dade. Inconstante de opinião, de resolução. 
(Lat. versatUis.) 

Versatilidade, ver sa-ti-li-dá-de, s.f. Qualida- 
de, estado do que é versátil. (FeríaftV,'suf. 
idade.) 

Verseira, ver-sòi-ra, s. f. Mulher que vende 
vej*sas. [Versa, suf. eira.) 

Versejador, ver-se-ja-dòr, adj. o s. m,. Que ve- 
seja. [Versejar, suf. dor.) 

Versejadura, ver-se-ja-dn-ra, s. f. Acção ou 
etfeito de versejar. [Versejar, puf. dura.) 

Versejar, ver-se-jar, v. a. e n. Compor versos. 
(Verso, suf. eja.) 

Verseto, ver-sè-to, s. m. Pequena sccção nos 
textos bíblicos (antigo e novo Testamento), 
composto gei'a!meníe de duas ou Ires linhas 
ordinarias e fazendo quasi sempre stntido 
completo. 2'. vius. Trecho dc musica corres- 
pondente ás palavras d'um vtTseto biblico. 
(Itíil. versetio, fr. verset, dim. de verso, vers, 
verso.) 

Versiculo, ver«sí-ku-lo, s. m. Subdivisão de ar- 
iík^o. Paragrai»ho. Verseto. (Lat. ver»àculus^ 

Versicolor, ver-si-ko-lór, adj. Que tem cores 
vai iadas. Que muda de côr. (Lat. rersicolore.) 

Versifero, ver-si-fero, adj. Que faiS versos. 
{\'eriso, c -fero, do lat./erre.) 

Versifloação, ver-si-fi-ka sáo, s, f. Acção ou 
efifeito de vei^sificar. Arte de fazer versos. (Lat. 
ver»i^catione.) 
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Versiflcador, ver-si-fi-ka-dòr, adj. e «. m. Que 

vcrsifica. (Lat. vereijicatore.) 
Versiflcar, ver-si-ü-kár, v. a. Fazer versos. 

(Lat. veriijicare.) 
Vorsifico, ver-si-fl-ko, adj. Que pertence a ou 

tem relação com os versos. (Lat. versijictis.) 
Versista, ver-sí-sta, aãj. e #. m. Que fase versos. 

(Tcr^o, 6uf. inía.) 
1 Verso, vér-80, 9. m. Conjuncto dc palavras 

submettidas a uma certa medida e cadência. 
Forma de locução medida e cadenciada. Poe- 
sia. Composição poética. (Lat. versua.) 

2. Verso, vér-so, e. m. Pagina opposta á da 
freute. A face posterior, inlerior. (Lat. versus.) 

Vorsucia, ver-sú-si-a,«./. Aatucla, velliacaria. 
(Lat. vermtia.) 

Versudo, ver-sú-do, adj. Que tem muitos pelos, 
fulhas, ou ramos. Cabelludo. Fig, Carrancudo. 

Versuto, ver-sú-to, adj. Que tem versucia. (Lat. 
versutiis.) 

Vertebra, vér-te-bra, «. /. T. anat. Cada um 
dos vinte e quatro ossos que constituem a co- 
lumna vertebral no homem. Peça analoga á 
vertebra do esqueleto humano, uoutros anl- 
maes. (Lat. veritbra.) 

Vertebrado, ver-te-brá-do, adj. Que tem ver- 
tebras. s. m.pl. T. zool. Divisão do reino ani- 
mal que comprehende os seres cujo esqueleto 
osseo é composto de partes moveis e ligadas 
entre si. (Lat. vertehratus.) 

Vertebral, ver-te-brãl, adj. T. anat. Que per- 
tence a ou tem relação com as vertebras. Que 
é composto de vertebras. (Lat. veriehralis.) 

Vertebroso, ver-le-brò-zo, adj.Qixe tem verte- 
bras. {Vertehra, suf. oso.) 

Vertedoiro, ver-te-dói-ro, s. m. T. naut. Pá ou 
escudella para despejar a agua que entra para 
dentro das embarcações. (Véi/er, suf. doiro.) 

Vertedor, ver-te-dòr, adj. Que verte. — s. m. 
Vaso para deitar agua. Des. Traductor. (Ter- 
ter, suf. dor.) 

Vertedura, ver-te-du-ra, «./. Acção ou eíFeito 
de verter. Porção que transborda d'um vaso 
cheio de liquido. (Vetier, suf. dura.) 

Vertente, ver-tènte, adj. Que verte. Que dcsee 
do monto (agua). a. f. Declive da montanha, 
por onde correm as aguas das chuvas. (Lat. 
ve,rtente,) 

Verter, ver-tèr, v. a. Fazer coirer (diz-se dos 
líquidos). Chover. Fig. Espalhar. Traduzir. 
V. n. Desembocar, desaguar. (Lat. vertere.) 

Vertical, ver-ti kál, adj. T. geom. Que segue a 
dírecçào da linha de prumo, que ó perpendicu- 
lar ao plano do horizonte, e. f. Linha vertical. 
(Lat. verticalia.) 

Verticalidade, ver-tl-ka-U-dá-de, «. f. Quali- 
dade do que é vertical. (Vertical, suf. idade.) 

Verticalmente, ver-tl-kál-mèn-:e, adv. De mo- 
do vertical. {Vertical, suf.mente.) 

Vertice, vér-ti-se. e. m. Ápice, cume. T. geom. 
Ponto onde se juntam as linhas que formam 
um angulo plano ou limitam os lados dc um 
angulo solido. No triângulo, vertice do angulo 
opposto à base. (Lat. vertice.) 

Verticidade, ver-ti-si-dá-de, s. f. T. phya. ani. 
Qualidade que tem um corpo de se dirigir mais 
para um lado que para outro. {Veriiee, suf. 
idade.) 

VertlclUado, ver-ti-si-lá-do, adj. T. hot. Que c 
composto de verticillos. {Verlieillo.) 

Vertlcillo, vcr-ti-sí-lo, a. m. T. hot. Conjuncto 
dc duas partes da flor, dispostos cm volta de 
um eixo commum e no mesmo plano horizon- 
tal. (Lat. verticillus.) 

Vertigem, ver-tí-jen,«. /. Estado em que pare- 
ce que todos os objectos giram e que a própria 
pessoa anda também de roda. Fig. Desvario, 
loucura momentanea. (Lat. vertigine.) 

Vertiginosamente, ver-ti-ji-nó-za-mèn-te, 
adv. De modo vertiginoso. (V€r/Íg'moáo, suf. 
menle.) 

Vertiginoso, ver-ti-ji-nò-zo, adj. Que soífro 
vertigens. Que produz vertigens. Fig. Qu{^ 
gira com rapidez. Que tem o character de 
vertigem. (Lat. vertiginoaua.) 

Vesania, ve-zà-ni-a, a. /. 2'. med. Alienação 
mental. (Lat. vesaiiia.) 

Vesaiio, ve-zà-uo, adj. Que tem alienação men- 
tal. (Lat. veaamia.) [(Lat. re«cus.) 

Vesco, vè-sko, adj. Que serve para se comer. 
Vesgo, v6-sgo, adj. Que padece de estrabismo, 

vicio conslstmdo em não poder dirigir os dois 
olhos para o mesmo ponto simultaneamente. 

Vesguear, ve-sghe-ár, t'. «. Dirigir os oliios 
como os estrábicos, ser vesgo. Fig. Ver mal. 

Vesgueiro, ve-sghèl-ro, adj. Que tem os olhos 
tortos. Que está de esguelha, em direcçâo 
obliqua. (Vesgo, suf. eiro.) 

Vesicaçào, ve-zi-ka-são, a.f. T. med. Acção de 
produzir vesieulas com uma substancia irri- 
tante. (Jjat. ve*ica7-e.) 

Vesical, ve-zi-kál, adj. T. anat. Que pertence 
a ou tem relação com a bexiga. (Lat. vesiea, 
suf. dl.) 

Vesicante, ve-zi-kàn-te, aãj. T. med. Que pro- 
duz vesieulas, determina a vesicaçâo.—a. m. 
Substancia irritante que produz vesieulas — 
jtl, T. zool. Familia de inseetos coleopteros, 
(Lat. veisicante.) 

Vesioatorio, ve-zi-ka-tó-H-o, adj. Que produz 
Vfsieiiias. a. m. T. med. Topico para produzir 
vesieulas na pelle. (Lat. veaicatorius.) 

Vesico-rectal, ve-zi-ko-rê-tál, adj. T. patliol. 
(^ue pertence ou tem relação com a bexiga c 
o recto. {Veaicál e rectal.) 

Vesico-uterino, ve-zi-kõ-u-te-ri-no, adj. T. 
patliol. Que pertence ou tem relação com a be- 
xiga e com o utero. {Veaical e ttfcríno.) 

Vesico-vaginal, ve-zi-kõ-va-ji-nál, adj. Que 
pertence ou tom relação com a bexiga e com 
íi vagina. (Veaical e voginal.) 

Vesicula, ve-zi-ku-la, a. f. T. did. Bolha; pc- 
, quona cavidade. T. anat. Sacco membranoso, 

semelhante a uma bexiga pequena. T. pathol. 
IJollia. T. hot. Especie de bolha cheia de ará 
supei-tieie dos orgãos aereos de muitos fueos. 
(Lat. realcula.) 

Vesicular, ve-zi-ku-lár, adj. Que tem forma de 
vesicula. Que.é composto de vesieulas. (Fe«i- 
cula, suf. ar.) 

Vesiculoso, ve-zi-ku-lò-zo, adj. Que tem a 
fôrma de vesicula. Que é composto de vesieu- 
las. (Lat. V€8ÍC0l08t(8.) 

Vespa, vè-spa, a.f. T. zool. Genero de inseetos 
da ordem dos hymenopteros. Fig. Pessoa in- 
tractavel, mordaz. (Lat. vp-apa.) 
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Vespâo, ve-spão, s. m. T. zool. Especic de ves- 

pa. {Ve^pa, suf. ão.) 
Vespeiro, ve-spèi-ro, «. m. Conjuncto de ves- 

pas. O sitio onde se agrupam as vespas. Fig. 
Logar em que surgem insidias, perigos inespe- 
rados. {Veispaj suf. eiro.) 

Vosper, vè-sptr, s. m. O planeta Vonus quando 
apparece antes da noite. (Lat. ve>iper.) 

Vespera, vc-spe-ra, s. f. A tai de. O dia ante- 
rior. O dia, o tempo que precede ura dado 
acontecimento, s. vi. pl. Uma das sete horas 
canonicas. (Lat. vesper.) 

Vesperal, ve-spe-ral, adj. Que pertence ou tem 
relação com a tarde. «. m. Livro que contém 
as rezas das vesperas. (Lat. vesperalia.) 

Vesperias, ve-spé-rias, s. f. pl. Acto que pre- 
cedia antigamente a cerimonia do doutora- 
mento em tlieologia na universidade de Coim- 
bra. [Venpera.) 

VesperOt vé-spe-ro, s. m. O planeta Venus, 
quando apparece antes da noite. O occi- 
dente (Lat. vesper.) 

Vespertino, ve-sper-li-no, adj. Que pertence 
a ou tom relação com a tarde. (Lat. veòperíi- 
nus.) 

Vessada, ve-sá-da, s. f. Terra, em valle, muito 
feriil. Geira. (Fesôar.) 

Vessadella, ve-sa-dé la, s.f. Acção de vessar. 
Campo que se lavra num só dia. {Fcòsacía, 
suf. ella.) 

Vessadoiro, ve-sa-dòi-ro, s. m. O direito de 
lavrar uma terra. Lavragem. {Venòar, suf. 
doiro.) 

Vessar, ve-sár, v. a. Lavrar com regos profun- 
dos. (Lat. veròare.) 

Vestal, ve-stal, «./. Sacerdotizade Vesta. I'tg. 
Mulher casta. Virgem. íLat. i-eitalis.) 

Veste, vé-stf, s.f. Objecto que se veste. Vesti- 
menta. Jaqueta. Japona. (Lat. rei/is.) 

Vestia, vé-sti-a, s. /. Casaco. Jaqueta. (Lat. 
vestiu.) 

Vestiaria, ve-sti-a-rí-a, s. f. Logar onde se 
guarda o fato de uma corporação. {Veste, fcuf. 
aria.) 

Vestibulo, ve-sfí-bu-lo, s. m. Divisão de en- 
trada de um editicio. T. aiiat. Uma das cavi- 
dades que fazem parte do ouvido interno. 
(Lat. veatibidum.) 

1. Vestido, ve-stí-do, p. jj. de Vestir. Coberto 
de fato. Ext. Coberto. Fig. Ornado. Munido. 

2. Vestido, ve-stí-do, s. m. Objecto que se ves- 
te, que serve para cobrir o corpo. (Lat. veaiitus.) 

Vestidura, ve-sti-dú-ra, s. /. Objecto que se 
veste; coujuncto de objectos que se vestem. 
(Lat. ventitura.'^ 

Vestigio, ve-sti-ji-o, s. m. Signal feito com os 
pés no sitio por onde um homem ou um ani- 
mal passa. Pegada. Fig. Signal. Indicio. (Lat. 
vestigiitm.) 

Vestimenta, ve-sti-mèn-ta, a. f. Objecto que 
se veste. (Lat. veUimejiia, pl. de vestimentum.) 

Vestimenteiro, ves-ti-men-téi-ro, «. m. O que 
faz vestimentas. ( Veafimenta, suf. ciro.) 

Vestir, ve-stír, v. a. Cobrir com roupas, fato. 
Pôr sobre si um vestido. Dar vciitidos a al- 
guém. Resguardar. Adornar, v, n. Fazer rou- 
pa. Usar fato. — se, v. rejl. Pôr vertido sobre 
si. Adomar-se. Cobrir-se. (Ija,t. vesfire.) 

\ Vestoria, ve-sto-rí-a, s.f. Vid. Vistoria. 
Vestuário, ve-stu-á-rio, s. ni. Cunjuncto dos 

objectos que se vestem. (Lat. vebtiaiium.) 
Veteranice, ve-te-ra-ní-se, s. f. Qualidade do 

que é vettrano. (Veterano, suf. íce.) 
Veterano, ve-te-rà-no, adj. Que é antigo no 

serviço militar.—s. m, íSoluado reformado. 
Estudante dos últimos cursos na universidade. 
Pi ssoa velha num ofiii iu. (Lat. veteranus.) 

Veterinaria, ve-te-ri-ná-ri-a, s. f. Conheci- 
mento da anatonúa e pathologia dos animaes 
ij-racionacs. (Vtievinai io.) 

Veterinario,ve-te-ii-na-ii-o, adj. Que pertence 
ou tem relação com a veterinaria. s. m. Que 
sabe de veterinaiia. Que tracta pela veterina- 
ria. (Lat. veierinaiius.) 

Vetlver, ve-ti-vér, s. m. T. tot. Planta da índia 
dafainilia das gramineas. {Vitivayr diz-se ser 
o n*^me indiano das raízes d'essa planta.) 

Veto, vê-to, 8. m. Opposiçào. Susi>enfaào. i\po- 
lit. Faculdade que tem o chefe do estado do 
recusar a sancçào da lei. (Lat. reto, eu prohi- 
bo.) 

Vetustade, ve-tu-stá-de, s. f. Qualidade do que 
é Ví tusto. (Lat. retuataie.) 

Vetusto, ve-tú-sto, udj. Velho; deteriorado pelo 
tempo. Muito antigo. (Lat. vetn&tus.) 

Vexação, vf-cha-são, s. f. Acçào ou eíTeito de 
vexar. {)ppre>^são. Vergonha. (Lat. vexotioite.) 

Vexador, vf-cha-dòr, adj. a s. m. O que vexa. 
(Lat. vexutore.) 

Vexame, vr-chà-me, s. m. Acçao de vexar. 
Coi.-a com que ^e vexa. (Lat. vexamen.) 

Vexanto, vê-chàii-tej adj. Que vexa. (Lat. ve- 
xwilte.) 

Vexar, vê-chár, v. a. Produzir torraento a. Cau- 
sar vergonha a. (Lat. vexare.) 

Vexativo, vG-cha-tí-vo, adj, Que vexa. (Lat. ve- 
xoUvits.) 

Vexatorío, vr-cha-tó-ri-o, adj. Que vexa, em 
quf ha vexame. {Vexar, suf. toiio.) 

Vexillario, vê-ksi-lá-ri-o, s. m. T. ant. Porta- 
bandeira, poría-estandarte. (Lat. vexillaHus.) 

Vexillo, vf-ksí-lo, 8. m. T. ant. liandeira. Es- 
tanilaj te. (Lat. vexUlum.) 

Vez, vés, s.f. Termo com que se indica a uni- 
dade ou repetição d'um caso, d'um facto. 
Serve com um numero para indicar o grão 
de repetição de um outro. Occasiào. Ensejo. 
Turno. (Juinhão. Uma vez j outrora. (Lat, vi- 
ce.) 

Vezar, ve-zár, v. a. Vid. Avezar. 
Vezeira, ve-zèi-ra, s.f. Vara de porcos. 
Vezeiro, ve-zèi-ro, adj. Que tem vezo. (Veza, 

suf. eiro.) 
Vezo, vè-zo, s. m. Costume vicioso. Habito. 

(Lat. vitiiim.) 
Vezugo. ve-zú-go, s. m. T. soai. Peixe acantlio- 

pterygio 2'. haixo. Vulva. 
Via, ví-a, 6. f. Caminho. Direcção. Espaço en- 

tre os carris no caminho de ferro. T. avat. 
Canal. Rumo. Fig. Modo, meio. 2'. comm. Co- 
])ia, exemplar d'um papel commercial. (Lat. 
via.) 

Viaçào, vi-a-são, s. f. Modo de percorrer um 
caminho. Conjuncto do caminhos, estradas. 
{Via, suf. ção. como se houvesse um verbo 
viar; vid. Aviar.) 
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Viado, vi-á-do, s. m. T. ant. Panao de Ia, com 
riscas. (Vfio, suf. ado.) 

Viador, ví-a-dòr, s. m. Que viaja. Passageiro. 
Empregado superior da casa real, ao serviço 
da rainha. (Lat. viaiore.) 

Viaducto, vi-a-díi-to, s. m. Ponte sobre ura 
vallc, um terreno baixo. (Lat. via e rluciiis.) 

Viage, vi-á-je, ê. m. Forma antiga do Viagem. 
Viageiro, vi-a-jèi-ro, adj. Que pertence ou trm 

reUçào com a viagem, s. m. O que viaja. 
{Viagem, suf. eiro.) 

Viagem, vi-á-jen, s.f. Caminhada i»ara ir de um 
logar a outro. T. naut. Navegarão. (Lat. viati- 
citm.) 

Viajador, vi-a-ja-dòr, aâj. os. m. O <iuo viaja. 
{Viajar, suf. dor.) 

Viaiante, vi-a-jàn-te, adj, g $. m. O (lue viaja. 
{Viajar, Ruí.nte.) [{Viage.) 

Viajar, vi-a-j.ir, v. a. Fazer viagem. Percorrer. 
Viajata, vi-a-já-ta, s.f. Viagem de recreio,* pas- 

s»5ata. {Viage.) 
Viajor, vi-a-jòr, s. m, T. desus. O que viaja. 

{Viajar, suf, or.) 
Vianda, vi-àu-da, a. f. Genero alimentar. Par- 

ticularmente, carne que serve de alimento. 
(Fr. viande, do b. lat. civ^nda, de lat. i'ivere.) 

Viandante, vi-an-dàn-te, adj. e a. m. Que via- 
ja. {Viaadar, suf. nte.) 

Viandar, vi-an-dâr, v. a. Fazer viagem, pere- 
grinar. {Via e andar.) 

Viandeiro, vi-an-dèi ro, adj. e a. m. Que é 
amigo de vianda, gluttüí). {Vianda, suf. eiro.) 

Vianneza, vi-a-nè-za, adj. e s.f. Casta de uva 
do Vianna. {Vianna, cidade do Minho, suf. 
eza.) 

ViatiCO, vi»á-ti-ko, 8. m. Dinheiro ou viveres 
para uma viagem. Sacramento dalíucharistia. 
ministrado na própria casa dos enfermos. (Lat. 
vialicum.) 

Viatura, vi-a-tú-ra, «. f. Meio de transporto. 
Carro. Vehiculo. {Via, suf. iiira, ou alterado 
do fr. roiture.) 

1. Viável, vi-á-vel, adj. Que pode serpercorrido. 
Desobstruido. {Via, «uf. veL) 

2. Viável, vi-á-vel, adj. Que podo ter vida extra- 
uterina (diz-f-e do foto). (Fr. viahtc, por vit.able 
ou de vitae kahilisf) 

Viba, ví-ba, s.f. Canna de assucar. 
Vibora, ví-bo-ra, s.f. T. zooL G<ínerodereptis 

ophidios. Fig. Pessoa de mau gênio, de maus 
intentes. (Lat. ripera.) 

Vibração, vi-bra-sao, s.f. Acção ou eíFeito de 
vibrar. (Lat. tibrafione.) 

Vibrante, vi-bràn-te, aâj. Que vibra. (Lat. vi- 
hranfe.) 

Vibrar, vi-brár, r. a. I*roduzir tremulação, agi- 
tar. Fazer soar. Produzir emoção em. (Lat. 
vibrare.) 

Vibratil, vi-brá-til, adj. (^ue vibra. (Kt&rar, suf. 
iil.) 

Vibratilldade, vi-bra-ti-li-dáde, .s.f. (Qualida- 
de do que é vibratil. {Vibratil, suf. idade.) 

Vibratoriamente, vi-bra-tó-ri-a-mòn-te, adv. 
De modo vibratorio. {Vibraiorio, tuf. mente.) 

Vibratorio, vi-bra-ló-rio, adj. Que vibra, pro- 
duz vibração. {Vibrar, suf. torio.) 

Vibriào, vi-bri-ão, s. m. T. zool. Genero do in- 
ftisoríos do figura linear. {Vibrar.) 

Vibrissas, vi-bri-sas, s. f. pl. T. anal. Pelos 
que se acham dentro do orifício das ventas. 
(Lat. vibrissas.) 

Viburno, vi-búr-no, s. m. T. bot. Planta flexí- 
vel, especie de vime {vibumumlaniana). (Lat. 

Viçado, vi-8á-do,2>. p. de Viçar. Que tem mui- 
to viço. 

Viçar, vi-sár, v. a. Ter viço. Vegetar com força. 
(ViCfO.) 

Vicarial, vi-ka-ri-ál, adj. Que pertence a ou 
tem relaçào com o vicariato ou o vigário. 
{Vicario, suf. al.) 

Vicariato, vi-ka-ri-á-to,s. m. Cargo do vigário; 
tempo que dura esse cargo. Habitação do vi- 
gário. Territorio sobre o qual se extende a ju- 
risdicçào do vigário. Extens. Funcçào exerci- 
da por substituição. (Lat. vicanatus.) 

Vicariedade, vi-ka-ri o-dá-de, s. /. T. phys. 
Capacidade que tem um orgào ou parte d'um 
o.igao de subsrituir outro ou outra parte na 
sua funcçào. (Lat. virartiis, suf. idade.) 

Vice..., vi-aê ..., Pjffixo que indica substi- 
tuição, semelhança, o designa era geral um 
cargo inferior ou de substituição ao significado 
pelo nome que segue, como em vice-rei, vice- 
cônsul. (T^at. vice, em vez de ) 

Vioe-almirantado, vi-sal-mi-rau-tá-do, s. m. 
Cargo do vice-almirante. {Vicee ahnirantado.) 

Vice-almirante, vi-sal-mi-ràn-te, s. m. Oflficial 
superior ao contra almirante e inferior ao al- 
mirante. (Fíce e almirante.) 

Vioe-bailio, vi-se-bai-lí-o, s. m. O que substi- 
tuía o bailio. {Vice e bailio.) 

Vice-clianceller, vi-se-chan-se-lér, s. m. O que 
substiruti o chanceller. {Vice e cTianceller.) 

Vice-consul, vi-se-kòu-sul, s. m. O que substi- 
tuo o cnsul. Funccionario que exerce cargo 
semclhnnte ao de cônsul em localidade onde 
não ha este. (Vice e consid.) 

Vice-consulado, vi-se-kon-su-lá-do, s. m. Car- 
go do vice-consul. Cana onde o vice-consul 
exerce as suas fuucçoes. (Vice e constdado.) 

Vice-governador, vi.se-go-ver-na-dòr, s. m. 
O que substitue o governador. (Vice e gover- 
nador.) 

Vicejante, vi-se-ján-te, adj. Que viceja. (Vice- 
jar, suf. nie.) 

Vicejar, vi se-hár, v. a. Vegetar com exuberân- 
cia. Ter viço. (Tlço, suf. eja.) 

Vicejo, vi-sè-jo, 8. m. Acçào ou effeito do vice- 
jar. (Vicejar.) 

Vice-legaçâo, vi-se-le-ga-são, s. f. Cargo do 
vice-legado. (Vice e legai^ão.) 

Vice-legado, vi-se-le-gá-do, s. m. O que sub- 
stitue o legHdo. {Vice e legado.) 

Vice-mordomia, vi-se-mor-do-mí-a, a.f. Car- 
go do vice-mordomo. {Vire mordomo.) 

Vice-mordomoj vi-se-mor-dò-mo, s. m. O que 
substitue o mordomo. (Vice e mordomo.) 

Vice-morte, vi-se-mór-te, «./.Estado analogo 
ao da morte. (Vice e morte.) 

Vicennal, vi-se-nál, adj. Que se repete cm 
cada vicennio. (Lat. vicennalis.) 

Vicennio, vi-í^é-ni-o, a. m. Espaço de vinte 
annos. (Lat. vicenninm.) 

Vice-presidencia, vi-se-pre-zi-dèn-si-a, a. f. 
Cargo do vice-presidente. {Vice e preaidejicia, 



12i2 Yiet^-iàrewideiilr TídrHrn 
Vice-presidente, vi-ee-pre-zl-dèu-te, «. m. O 

que substituo o presidente. (Tice e presidente.) 
Vice-provincial, vi-se-pro-vin-si-ál, s. m. O 

que substitua o provincial. {Vice cprovincial.) 
Vice-rainha, vi-Bc-rra-í-uha, «. /. iiullior do 

vice-rei. A que governa como vice-rei. {Vice e 
rainha.) 

Vice-reit vl-se-rrèi, s. m. O quo governa um 
estado subordinado a outro, ou com poder de 
rei. {Vict e ret.) 

Vice-reinado, vi-se-rrèi-ná-do, s. m. Cargo do 
vice-rei. Tempo que dura o cargo do vice-rei. 
{Vice e reinado.) 

Vice-reinar, ví-se-rrei-nâr, v. n. Governar co- 
mo vice-rei. (Vicc e reinar.) 

Vice-reitor, vi-se-rrei-tôr, s. wi. O que eubsti- 
tue o reitor. (T'tc« e reitor.) 

Vice-reitorado, vi-se-rei-to-rá-do, «. m- Cargo 
do vice-reitor; tempo que esse cargo dura. 
(Vtcí e rfilorado.) 

Vice-reitoria, vi-se-rei-to-rí-a,*./. Vid. Vice- 
reiterado. [Vice e reitoria.) 

Vice-versa, vi-eê-vér-sa, loc. adv. Em sentido 
contrario. Ueciprocamente. (Lat. tice e versa.) 

ViciaçSo, vi-si-a-sào, s. f. Acçào ou cüeito de 
viciar. Adulteração. (Lat. viiiatiove.) 

Viciado, vi-si-á-do, p. p. do Viciar. Quo tem 
vicio. Corrupto. Falsificado. 

Viciador, vi-si-a-dòr, adj. Que vicia. (Lat. n- 
tiatore.) 

Vicianaento, vi-si-a-mèn-to, «. m. AcçEo ou cf- 
feito de viciar. {Viciar, suf. mento.) 

Viciar, vi-8i-ár, v, a. Fazer ter vicio. Corrom- 
per. Falsificar. T, jur. Tornar nullo, (Lat. w- 
iiare.) 

Vicilino, vi-ei-lí-no, s. m. T. zool. Colibri. 
Vicinal, vi-si-nál, adj. Diz-se do caminho que 

põe em commuuicaçào diversas aldeias. (Lat. 
viciualis.) 

Vicinalidade, vi-pi-na-li-dá-de,«./. Qualidade 
do que é vicinal. {Vicinal, suf. idade.) 

Vicio, ví-si-o, 3. m. Defeito, ímp< rfeiçào grave. 
Disposição habitual para um certo mal parti- 
cular. Libertinagem, desmoralisaçào. Corjn- 
pçào. (Lat. ridum.) 

Viciosamento, vi-si-ó-za-nièu-te, aãi\ De mo- 
do vicioso. (Vicioso, suf. mente.) 

Viciosidade, vi-si-o-zi-dá-de, s. /. Qualidade 
do que é vicioso. (Lat. vitiaitate.) 

Vicioso, vi-si-ò-zo, adj. Que tem vido, vidos. 
(Lat. viliosua.) 

Vicissittide, vi-si-si-tú-de, s. /. Mudança de 
coisas que se succedem. Instabilidade das coi- 
sas. Eventualidade. Revez. (Lat, xiciséitudine.) 

Vicissitudinario, vi-si-si-tu-di-ná-ri-o, adj, 
Que tem vidssitude. (Lat. vicissitudine, suf. 
aHo.) 

Viço, ví-so, s. m. Vigor d'um vegetal que tem 
boa nutrição. Estado do vegetal virente. Exu- 
berância dc vida. Força. Mimo de bom trato. 
Braveza do animal doméstico resultante de 
descanço. Fig. Luxo. Altivez. (Outra forma do 
t-ícto, do lat. vitium.) 

Viçosamente, vi-só-za-mèn-te. adv. De modo 
viçoso. (ríçoío, suf. mente.) 

Viçoso, vi-sò-zo, adj. Quo tem viço. Fig. Que 
amda não está desenvolvido. Inexperiente. 
{Viço, suf. 060.) 

Victima, vi-ti-ma,«./. Creaturavivaofiferecida, 
immolada a uma divindade. Fig. O que é fe- 
rido porum golpe,éobjectodeumcrime.Oque 
suctumbe a um desastre. O que cxf>erimcnta 
unia desgraça. O quo 6 sacrificado aos inte- 
resses, ás paixões d'outrem. Tudo o que soffro 
damno, perda. (Lat. victima.) 

Victimar, vi-ti-már, v. a. Tornar victima. {Vi- 
ctima.) 

Victimario, vi-ti-má-ri-o, e. m. O que victima- 
va üs animaes. (Lat. victimarius.) 

Victoria, vi-tó-ri-a, s. f. Acção ou effeito do 
vencer o inimigo. Fig. Vantagem. (Lat. it- 
ctoria.) 

Victoriar, vi-to-ri-ár, v. a. Acciamar. Applau- 
dir. {Victoria.) 

Victoria-regia, vi-ló-ri-a-rré-ji-a, í./. T. boi. 
Planta da familia das nympheaceas. {Victoria 
e regia.) 

Victoriosamente, vl-to-ri-ó-za-mèn-te, adv. 
De modo victoriuso. {Victoiioso, suf. mente.) 

Victorioso, vi-to-ri-ò-zo, adj. Que obteve vl- 
ct<<na. (Lat. lictoriosus.) 

Victrice, vl-kiri-se, adj, o s. m. T. poet. Que 
obteve victoria; vencedora. (Lat. vichice.) 

Vicuiba, vi-ku-í-ba, «. /. Vid. Bicuiba. 
Vicunha, vi-kú-nha, s. /. T. zool. Animal do 

genero lama. A lá d'esse animal. l*auno feito 
d'e8sa là. (Uesp. rícuHa, dopeiuviano vincun^ 
na.) 

Vida, vi-da, «./. Estado dc actividade das par- 
tes d'um organismo simples ou complexo, ani- 
mal ou vegetal, de modo que realise as funcções 
que lhe sào próprias. A capacidade, a possibi- 
lidade dc ter essa actividade. O tempo quo 
dccorrc entre o nascimento o a morte. As con- 
dições em que so desenvolve a actividade d*ura 
organismo e especialmente do organismo hu- 
mauo, de um homem em particular. Umapar- 
te considerável do tempo quo dura essa acti- 
vidade. A existencia do homem no mundo. 
Piindpio dc existencia e de força. O modo 
por que alguém se alimenta, so trata, se di- 
verte, i)roccde. Occnpaçao. Aniniaçào, movi- 
mento. (Lat. vita.) 

1. Vidar, vi dár, s. m. Instrumento para abrir oa 
dentes dos pentes. (Lat. vidiiaref) 

2. Vidar, vi-dár, v. a. Plantar dc vinhas. (T'íí?c.) 
1. Vido, vi-dc,e./. Arbusto sarmentoso da fami- 

lia das ampelideas, que dá uvas {vitis tini/e- 
ra). liacelio. (Lat. tiíis.) 

2. Vide, ví-de, «./. Vid. Envide. 
Videira, vi-dèi-ra, s./. Vid. Vide. (Vide, suf. 

eira.) 
Videiro, vi-dòi-ro, adj. c s. m. Homem quo tra- 

ta da vida; trabalhador. {Vida, suf. eivo.) 
Vidente, vi-dèn-te, s. m. O quo suppoe ver o 

que nào existe. O quo propbetisa. (Lat. ttdcn- 
te.) 

Vidoal, vi-du-al, s. m. Logar onde ha vidoeiros. 
(Lat. * betutale.) 

Vidoeiro, vi-do-èi-ro, s. m. T. Vot. Planta (l»c- 
tida alba). (Lat. hciularium.) 

Vidonho, vi-dò-nho. s. m. Vide nova que se 
corta dc outra. {Vide, suf. onko.) 

Vidraça, vi-drá-sa, s.f. X^amina dc vidro. Cai- 
xilho, janella, porta com vidros. {Vidro, suf. 
aça.) 
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Vidraçaria, vi-dra-sa-rí-a, «. /. Conjuncto de 
vidraças. {yidra<;a, suf. aria.) 

Vidraceiro, vi-dra-sèi-í o, a. m. O quo fabrica 
ou Yondc vidros. O que colloca vidros em cai- 
xilhos. (Vidraça, sut. eiro.) 

Vidraço, vi-drá-so, s. m. Espceie de pcdx*ase- 
melliaute ao vidro. (Vi/lro, suf. crço.) 

Vidrado, vi-drá-do, p. p. de Vidrar. Coberto 
d»5 substancia vitrina. Éiiibaciado, que uão tom 
brilho. 

Vidrar, vi-drár, f. a. Cobrir com substancia 
vitrificavel. Fig. Fazer perder o brillio fprin- 
cipahntnle falJaurlo doa olhos;. — SQ, v. rejl. 
Pei-d(ir o brillio (fallando do.s olhos). {Vuho.) 

Vidraria, vi-dra-rí-a, s. f. Fabrica do vidro?. 
Negocio, loja de vidros. Aite de fabricar vi- 
dro. (Quantidade de vidros. {Viiro, suf. arin.) 

Vidreiro,vi-drèi-ro,«. m. O que fabrica vidros. 
(Lat. i-iírt/í-tiís.) 

Vidrento, vi-drèn-to, adj. Que é^emelhanleao 
vidro. Cuberto dc substancia vitrea. [Vidro, 
suf. enío.) 

Vidrilho, vi-drí-lho, 3. m. Tubos pequeno» e 
delgados de vidro ou de ^ubstan( ia semelhan- 
te ao vidio para enfeitar os vestidos das mu- 
lheres. (Vidro, mf. ilho.) 

Vidrino, vi-drí-no, adj. Que ó scmolhante ao 
vidro. Que ó composto de vidro. Coberto dc 
substancia vitrea. (Vidro, fuf. ino.) 

Vidro, vi-dro, a. m. Curpo transparente obtido 
pela fusào da areia com a potassa ou 6{»da. 
Objccto feito com esta substancia. Frasco. 
i'ig. Coisa quebradiça. Pessoa muito delicada, 
de grande susc^ptibilidade. (Lat. vilrum.) 

Vidroso, vi-dro-zo, adj. Quo é da natiuvza do 
vidro. Que é semelhante ao vidro. (Lat. vitro- 
sus,) 

Vidual, vi-du-ál, adj. Quo pertenço a ou tem 
rclaç.ào com pessoa viuva. (Lat. viduális.) 

Vieira, vi-èi-ra, s. f. Gênero de molluscos ace- 
phalos (peclen). A concha d'egte mollusco. 
(Lat. vene)iat) ^ 

Vieiro, vi-èi-ro, «. m. Veio de metal na mina. 
(VeiOf suf. eiro.) 

Viela, vi-ò-la, s. f. Cada um dos forros com ar- 
golas do rodizio dos moinhos (Fr. hiellef) 

Viella, vi-é-la, $. f. Rua estreita; quelha, beco. 
(Via, suf. cila,) 

Viez, vi-és, s. m. Dirocção oblíqua. Tira de pan» 
no cortada obliquamente. (Fr. hiais, talvez do 
lat. Jii/are.) 

Viga, ví-ga, «./. Trave para construcções. 
Vigairaría, vi-gai-ra-rí-n, a.f. Cargo do vigá- 

rio. (Vigário, suf. aria.) 
Vigamento, vi-ga-mèn-to, a. m. Conjuncto de 

vigas. (Vif/ar, suf. rnenio.) 
Vigar, vi-gár, v. a. Dispor o assentar as vigas 

numa construcção. (Fií/a.) 
Vigaria, vi-gá-ri-a, a.f. Freira que substituía 

a superiora. (Lat. vicaiia.) 
Vigário, vi-gá-ri-o, a. m. O quo 6ub?tÍluo outro. 

Sacerdote que faz as vezes de prelado. Paro- 
cho. (Lat. vicariua.) 

Vigario-geral, vi-gá-ri-o-je-rál, a. m. Sacerdo- 
te que representa o bispo na admiiu6tr»çào 
ecclesiastica d'uraa diocese. (Viyario e fjeral.) 

Vigente, vi-jèn-te, adj. Que está cm vigor. 
(Lat, vigente.) 

Viger, vi-jer, v. a. Ter vigor. (Lat. vigere.) 
Vigésimo, vi-jé-si-mo, adj. nurn. O ultimo de 

uma serie de vinte. —a. m. Cada uma das vinto 
partes cm que so divide uma uuidade. (Lat. 
vigenitnua.^ 

Vigia, vi-ji-a, a.f. Ac^no ou cfieito de vigiar, 
listado do que vigia. Kstado do que vela, está 
acordado. Scutinclla. Guarita. Velador. (Fi- 

Vigiador, vi-ji-a-dòr, adj. o «. to. O quo vigia. 
O «pie e&tá cí»m attcnçào. (Vigiar, suf. dor.) 

Vigiante, vi-jl-àn-te, adj. Que vigia. (Vigiar, 
suf. ide.) 

Vigiar, vi ji-âr, v. n. o a. Estar disperto. Não 
duiinir. Observar com attençáo. Jbig, Tomar 
cuidado em. (Lat. xigilare.) 

Vigieiro, vi-ji-èi-10, a. m. T. ant. O que vigia- 
va uni campo. (Vigia, suf. eiro.) 

Vigilancia, vi-ji-làn-t.i-a. a.f. Acçâo ou eflTeito 
de vigiar. Estado do quo vigia, vigüa. (Lat. 
vigilanHa.) 

Vigilante, vi-ji-làn-te, adj. Quo vigila, vigia. 
Cuidadoso; attento. a. tn. IVssoa encarregada 
de vigilar, policiar. (Lat. vigilante.) 

Vigilantemente, vi ji-làn te-miin-te, adv. De 
niíido vigilante. (suf. vieuie.) 

Vigilar, vi ji-lar, v. a. Vid. Vigiar. (Lat. tigi- 
lare.) 

Vigilia, vl-jí-li a, a. f. Privação do somno, du- 
rante a noite. Applicação, principalmente 
noctiirna, a lun traballm liHerario, ao estu- 
do. Desvelo. Vespera de festa. Quarto da 
noite. (Lat. tigi ia.) 

Vigor, vi-gòr, a. m. Robustez de compleição. 
Aalvidade. Valor. Eflicacia. Em vigor, loc. 
adv. Com efticaciaj devendo ser observado. 
(Lat. vigore.) 

Vigorante, vi-go-ràn-te, adj. Que vigora. (Vi- 
gorar, suf. nte.) 

Vigorar, vi-go-rár, v. a. Tomar energlco. v. n. 
Ter vigor, adquirir vigor. Estar cm vigor. (Vi- 
gor.) 

Vigorite, vi-gorí-te, a.f. Polvora muito explo- 
siva. (Vigor, suf. ile.) 

Vigorisar, vi-go-ri-zár, v. a. Dar vigor a. Tor- 
nar robusto. (Vigor, suf. iza.) 

Vigorosamente, vi-go-ró-za-mèn-te, adv. De 
modo vigoroso. (Vigoroso, suf. mente.) 

Vigoroso, vi-go-rò-zo, adj. Que tem vigor. Efíi- 
caz. Que foi feito com vigor. (Lat. vigoroaus.) 

Vigota, vi-gó-ta, a. f. Pequena viga. Sarrafo, 
(t%n, 6uf. ata.) 

Vigote, vi-gó-te, a. m. Pequena viga. (Viga, 
suf. oie.) 

Vil, vil, adj. Que tem pouco valor. BaixOt Mes- 
quinho. Que merece desprezo. Infame.—a. m. 
l'ussüa quo merece desprezo. (Lat. vilis.) 

Vileza, vi-lò-za, a.f. Qualidade dó que é vil. 
Acçào vil. (Vil, suf. eza.) 

Vilhancete, vi lhan-sè-te, a. m. Composição 
poética popular, rústica, (llisp. villancico, de 
villano, villão.) 

Vilhancico, vi-lhan-sí-ko, a. m. Composição 
poética com musica para as festivitiades ec- 
elesiasticas. (Uisp. viUandco, de xillano, vil- 
lào.) 

Vilhanesca, vi-lha-nè-ska, «. f. Poesia pasto- 
ril. (Hisp. villan€8ca, de villano, villao.) 
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Viliflcar, vi-li-íi-kár, v. a. Fazer vil. Envilecer. 
(Lat. vilis Q ficare, de/acere.) 

Vilipendiador, vi li-pen-di-a-dòr, adj. e s. m. 
Que vilipendia. (VUiptudiar, suf. dor.) 

Vilipendiar, vi-li-pen di-ár, r. a. Tratar, apre- 
goar como vil. {VVipendio.) 

Vilipendio, vi-li-pèn-di-o, «. m. Acçao ou ef- 
feito de vilipendiar. (Lat. rilipendere ) 

Vilipendiosamente, vi-li-pcn-di-ó-za-mèii-te, 
adt\ De modo vilipeiidioso. {VUipendioso, suf. 
mente.) 

Vilipendioso, vi-li-pen-di-ò-zo, adj. Que con- 
tém vilipendio. (Vilipendio, suf. oso.) 

1. Villa, vi-la, 8./. Püvoaçào inferior a cidade 
e superior a aldeia. (Lat. villa ) 

2. Villa, ví-la, «./. T. mod. Casa de campo nos 
arredores das cidades da Italia. Casa de cam- 
po. Casa numa cidade com jardim, ou num 
jardim ou numa quinta. (Ital. villa, que é o 
mesmo que port. villa.) 

Villa-diogO, vi-la-di ò-go, s. m. Dar ás ou to- 
mar ás de villa-diogo, fugir. 

Villanaço, vi-la-ná-so, adj. e «. m. Villao. 
(* Villano, fôrma fundamental de villãoj suf. 
aço.) 

Vlllanagem, vi-la-ná-jen, «./. Acçãodevillâo. 
Grande numero de viliões. (* Villano, fôrma 
fundamental de villãn, suf. agem.) 

VLllanaz, vi-la-nás, adj. e s. m. Villao. (* Vi- 
llano, fôrma fundamental de villão, suf. az.) 

Villancete, vi-lan-sè-te, «. m. Vid. Vllhan- 
cete. 

Villanoico, vi-lan-sí-ko, s. m. Vid. Vilhanoi- 
CO. 

Vlllanesco, vi-la-nès-ko, adj. Que pertence a 
ou tem relação com o villao. (* Villano, fórroa 
fundamental de villão, suf. esco.) 

Villania, vi-la-ní-a, s. f. Qualidade do que é 
villão, vil. Acção ou dito de villào, de pessoa 
vil. (* Villano, fôrma fundamental de villão, 
suf. ia.) 

Villanmente, vi-làn-mèn-te, adv. De raodo 
villào. (* Villano, fôrma fundamental de villão, 
suf. mente.) 

Villào, vi-lào, adj. e s. m. Que habita a villa. 
J)aixo. Grosseiro. Plebeu. Camponez. Pessoa 
vil. Avarento. (Lat. hyp. viUanna; na slguifi- 
cação, influiu vil.) 

Villar, vi-lar, a. m. Pequena aldeia, logarejo, 
casal. (Lat. viUarÍ8.) 

Villeta, vi-lè-ta, s. f. Pequena villa. {Villa, suf. 
eia.) 

Villoria, vi-ló-ri-a,«./. Villa pequena, sem im- 
portância. {Villa, suf. oria.) 

Villorio, vi-ló-ri-o, 8. m. Villa pequena sem im- 
portância. {Villa, suf. orio.) 

Villosidade, vi-lo-zi-dá-de, «./. Qualidade do 
<iue é villoso. T. hist. nat. Ueuniào de pelos 
deitados, membranosos e um tanto molles. T. 
anat. Pequenos prolongamentos finos e fili- 
formes, olFerecendo a apparencia do velludo. 
Vill080, Buf. idade.) 

Villoso, vi-lò-zo, adj. Que é coberto de pelos. 
Que tem muito cabello. (Lat. villosu8.) 

Vlllota, vi-lô-ta, a. f. Pequena villa. {Villa, 
suf. ota.) 

Vllmente, vil-mèn-te, adv. De modo vil. {Vil, 
Hpf. rnen^e.) 

Vilta, víl-ta, 8./. T. ant. Acçao aviltante. {Vil' 
tar.) 

Viltança, vil tàn-sa, 8. f. T. ant. Acçâo avil- 
tante. Deshonra. {ViUar, suf. f?ça.) 

Viltar, vil-tár, v. a. T. ant. Ortender grave- 
mente. Deshourar. (Lat. vilitare.) 

Vime, ví me, 8. m. Vara ou rama de vimeiro 
que se emprega para atar arbustos, fazer ces- 
tos e outros objectos. (Lat. vimen.) 

Vimeiro, vi-mèi-ro, «. m. T. hot. Planta da fa- 
milíji das salit.-ineas {aalix vimbiaHs, a aalix 
vitelUna). Vime. [Vitrie, suf. cifo.) 

Vimieiro, vi mi-èi ro, «. m. Terreno plantado 
de vimes. (1'ijnio, de vijne, suf. eiro.) 

Vimineo, vi-mí ne-o. adj. Que é composto de 
vimes. (Lat. nmiücas.) 

Vimoso, vi-mò-zo, adj. Que é composto de vi- 
mes. (Vime, suf. oao,) 

Vina, ví-na, 8./. T. bot. Arvore da familia das 
palmeiras {iriartea splucrocaipa). 

Vinaceo, vi-nú-se-o, adj. Que é da natureza 
do viuho. (Lat. vinactus.) 

Vinagrado, vi-na grá-do, p. p. de Vinagrar. 
Que tem vinagre. Que sabe a vinagre. Fig. 
Que tem animo azedo. 

Vinagrar, vi-na-grúr, v. a. Deitar vinagre em. 
Fig. Azedar. {Vinagre.) 

Vinagre, vi-ná-gre, s. m. Producfo da fermen- 
tação acida do vinho. Ácido acetico. Fig. Coisa 
azeda. Pessoa de genero áspero. (Lat. vinum 
acre.) 

Vinagreira, vi-na-grèi-ra, s. f. Vasilha em que 
se deita ou prepara o vinagre. {Vinagre, buf. 
eira.) 

Vinagreiro, vi-na-grèí-ro, s. in. O que fabrica 
ou vende vinagre. {Vinagre, suf. eiro.) 

Vinario, vi-ná-ri-o, adj. Que pertence a ou tem 
relação com o vinho. (Lat. v</iar«is.) 

Vincada, vin-ká-da, 8. f. Signal deixado por 
uma dobra. Traço feito com a unha. Rego 
produzido por uma roda. (Fincar, suf. ada.) 

Vincar, vin-kár, v.a. Fazer vinco em. {Vinco 1.) 
VincelhO, vin-sè-lho, s. m. Atilho paia ligar 

vinhas, feixes. (Lat. vinculum, com troca do 
suflixo.) 

Vincetoxico, vin-se-tô-ksi-ko, «. m. T. hot. 
Planta da familia das apooyneas (aaclepiasvxn' 
cetoxicum). (Lat. vincere e loxicum.) 

Vincilho, vin-si-lho, 8. m. Atilho para ligar 
parreiras ou feixes. (Vid. Vencelho.) 

1. Vinco, vín-ko, 8. m. Signal deixado poruma 
dobra. Traço feito com a unha. Rego feito por 
uma roda. (Origem desconhecida). 

2. Vinco, vin-ko, s. m. T.prov. Peça dc arame 
que se introduz no focinho do porco para im- 
pedir que clle fosse na terra. (Lat. vincuhm.) 

Vinculado, vin-ku lá-do, p. p. de Vincular. 
Que está ligado por vinculo. Institnido \>or 
vinculo. Relativo a vinculo. 

Vinculador, vin-ku-la*dòr, adj. e s. tu. (^ue 
vincula. í Vincidar. suf. dor.) 

1. Vincular, vin-ku-lár, adj Que pertence ou 
tem relação cora o vinculo. {Vinculo, suf. ar.) 

3. Vincular, vin-ku-lar, v. a. Ligar por meio 
de vinculo. Prender, ligar moralrai*nte. Anne- 
xar (bens) de modo inalienavel. Segurar, fir- 
mar (posse, obrigação). Fig. Ligar indissolU' 
velmente. {Vinculo.) 
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Vinculativo, vin-ku-la-ti-vo, adj. Que vincula. 
(Vincular, suf tivo.) 

Vinculatorio, viu-ku-la-tó-ri-o, a^lj. Quo serve 
para viucular. {Vincular, suf. torio.) 

Vinculavel, vin-ku-Li-vel, adj, Que pode ser 
vinculado. {Vincular, suf. vel.) 

Vinculo, víu-ku-lo, 8. m. Laço, atillio. Fig. 
Laço moral. (Lat. vinculum.) 

Vinda, vin-da, s. f. Acçao ou effeito de vir. 
{Vindo.) 

Vindicaçâo, viu-di-ka-são, s.f. Acoao ou effei- 
to de viiidlcar. (Lat. vinãicatione.) 

Vindicar, vin-dl-kár, v. a. Kxigir a restituição 
de. Reclamar. Justiíicar. (Lat. vindicare.) 

Vindicativo, vlu-di-ka-tí-vo, adj. Que pode 
vindicar. (Vindicar, suf. tico.) 

Vindice, víu-di-se, adj. e s. m. Quo vinga. 
(Lat. vindice.) 

Vindicia, vin-dí-si-a, s.f. Acrao ou effeito de 
reivindicar. (Lat. vindicia.) 

Vindiço, vin-dí-Ho, aí/./.Vid. Adventicio. (Lat. 
* venticius em adventicias.) 

Vindicta, vin-dí-kta, a. f. Vingança. l'uniç3o 
legal. (Lat. vindicta.) 

Vindima, vin-dí-ma, «. /. Acçao ou eíTeito de 
viudimar. O que se colheu na vindima. O tem- 
po cm que se vindima. Fig. Coüieita, gran- 
geio. (Lat. vindemia.) 

Vindimadoira, vin-di-ma-dèi-ra, s. f. ífulher 
que viudlma. {Viudimar, suf. eira.) 

Vindimadeiro, vin-di-ma-dèi-ro, adj. e e. vi. 
Que vindima. (T7?i<Zmar^ suf. eiro.) 

Vindimado, viu-di-má-do, p. p. de Vinditnar. 
Que foi colhida (diz-se da uva). De que se co- 
lh(íi*am as uvas. 

Vindimador, vin-di-ma-dòr, adj. e a. m. Que 
vindima. {Vindimar, suf. dor.) 

Vindimadura, vin-di-ma-dú-ra, s.f. Aoção ou 
effoito de vindimar. {Vindimar, suf. dura.) 

Vindimal, vin-di-mál, adj. Qu« pertence a ou 
tem relação com a vindima. (Lat. rindernialia.) 

Vindimar, vin-di-már, r. a. Colher as uvas em 
uma parreira ou vinha. Fíg. Colher; ceifar. 
Grangear. Destruir. .Matar. (Lat. viudemiare.) 

Vindimo, vin-dí-mo, adj. Que tem relação com 
a vindima. Que é i)roprio para a vindima. 
(Vindimar.) 

Vindo, vín-do, p. p. de Vir. Que veiu. Chega- 
do. Proveniente. 

Vindoiro, vin-dòi-ro, adj. Que ha-dc vir. Que 
ha-de aconti cer. a. m. pi. Os homens; as ge- 
rações futuras; a posteridade. (Lat. ventu- 
rua.) 

Vineo, ví-ne-o, adj. T. pott. Quo é da natureza 
do vinho. (Lat. vineua.) 

Vingador, vín-ga-dòr, adj. e a. m. Que vinga. 
Que serve para vingar. {Vvigar, suf. ífo?-.) 

Vingança, vin-gàu-sa, a. f. Acçào ou effeito de 
vingar. Castigo. {Vingar^ suf. nça.) 

Vingar, vin-gár, v. «. Infligir uma pena, ura 
mal (a um oftensor) para sati^façào pessoal do 
offendido. Fazer reparaç.ào a coisa offendida. 
Infligir punição a. Ser causa de punição, rí'pa- 
raçào para. Uecompen.sar. Def«*nder. Livj-ar, 
salvar. — bô, v. rejlex. Desafrontar-se, desfor- 
rar-se. Declarar-se satisfeito, v. n. Vencer ca- 
minho. Ultrapassar. Subir. Chegar ao cabo. 
Conseguir uma coisíi. (Lat, vindicarfi.) 

Vingativamente, vin-ga-íí-va-níèn-te, adv. De 
modo vingativo. {Vingativo, suf. mente.) 

Vingativo, vin-ga-tí-vo, adj. Quo se vinga. 
Que tem por costume vingar-se. {Vingar, suf. 
tivo.) 

Vinha, ví-nha, a.f. Campo plantado do videi- 
ras, bacellos. Mg. Coisa que dá proveito, lu- 
cro.— do Senhor; vida religiosa. (Lat. vínea.) 

Vinhaça, vi-nliá-sa, a.f. Grande quantidade 
do vinho. Vinho mau. (Lat. vinacea.) 

Vinhaceo, vi-uhá->e-o, adj. Que pertence a ou 
tem relaçào com o vinho. Que é semelhante 
ao vinho. (Vinho, suf. aceo.) 

Vinhaço, vi-nhá-80, a. m. Balsa, pé. (Lat. vi- 
iiaceiia.) 

Vinliadeiro, vin-ha-déi-ro, a. m. Que cultiva 
ou guarda a vinha. {Vinha, suf. deiro.) 

Vinhago, vi-nhá-go, a. m. Vinha. (Ant. vinka- 
dego, de lat. vineaticum, de viuiim.) 

Vinhal, vi-nhál, a. m. Terreno plantado de vi- 
deiras, bacelluss. (Lat. vincalia.) 

Vinhào, vi-nhào, a. m. Vinho bom. (Vinho, suf. 
õo.) 

Vinhataria, vi-nha-ta-ri-a, a. f. Cultura vini- 
cola. (Vinhateiro.) 

Vinhateiro, vi-nha-tèi-ro, adj. e a. m. Que per- 
tence ou tem relação com a vinha. Que cultiva 
vinhas. Que fabrica vinho. {Vinha, suf. comp. 
ateiro.) 

Vinhatico, vi-nhá-ti-ko, a. m. T. Vot. Arvore 
legumiuosa do Brasil (peraea indica). Madeira 
d'esta arvore. (Lat. vineaticua.) 

Vinhedo, vi-nhè-do, a. m. Terreno extenso 
plantado de videiras, bacellos. {J'inha, suf. 
edo.) 

Vinheiro, vi-nhèi-ro, a. m. Que cultiva vinhas. 
Que fabrica vinho. (Lat. vinearius.) 

Vinheta, vi-nhè-ta, a. f. Pequena estampa num 
livro para ornato ou explicação do texto. (Fr. 
rignette, de vigne, port. vinha.) 

Vinhete, vi-nhè-tt*, a. m. Vinho muito fraco. 
(VinhOf Ruf. ete.) 

Vinho, vi-nho, a. m. Liquido produzido pela 
fermi'ntação do sumo das uvas. Liquido fer- 
mentado tirado de outros fructos, além aa uva. 
Fig. Embriaguez. (Lat, vinum.) 

VinhOCa, vi-nhó-ka, a. /. Vinho mau. {VinJio, 
•suf. fica.) 

Vinhogo, vi-nhft-go, a. m. T. a)it. Logar que 
produz muito vinho. (Vinho, suf. 070.) 

Vinhote, vi-nhó-te, a. . T. í)o;>. Vinho fraco. 
Homem dado á embriaguez. (í'ííí/ío, suf. oie.) 

Vinico, vi-ni-ko, adj. Que pertence ox\ tem re- 
laçào com o vinho. Que se extrahe do vinho. 
(Lat. vinum, suf. íco.) 

Vinicola, vi-ní-ko-la, adj. Que pertence ou tem 
relaçào com a cultura das vinhas, ou com os 
vinhos. (Lat. viuum c colere.) 

Vinioultura, vi-ni-kul-tú-ra, a. f. CHiltura das 
vinhas. Fabrico dos vinhos. (Lat. vinum ecul' 
fura.) 

Vinifero, vi-ní-fe-ro, adj. Que produz vinho. 
(Lat. vinifer.) 

Viniflcaçào, vi-ni-fi-ka-são, a.f. Arte de fabri- 
car ou tratar vinho. (Lat. vimime -ficare,àefa- 
cere.) 

Vinolencia. vl-no-lèn-si-a, a. f. Qualidade do 
que é. vinolento. (Lat, vinolentia.) 
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Vinolento, vi-no-lén-to, aãj. Que se entrega 
ao abuso do vinho. £l>rio. (Lat. vinoJeníui.) 

Vinosidade, vi-uo-zi-dá-de,«./. Qualidade que 
characteiiza as ^ubstanciasviiiosas. (Lat. tino- 
sitate.) 

Vinoso, vi-nò-zo, aãj. Que produz v?nho. Que 
tem sabor, aspecto do vinlio. Que é da natu- 
reza do vinho (Lat. tiuoaua.) 

Vintaneiro, viii-ta-nèi-ro, acij. T. «tíí. Quetem 
vinte annos. Diz-se da terr/i fraca, que só pro- 
duz de vinte em vinte anuos. {Viuieheiro.) 

Vinte,vin-te, nomenxmeral. Dezanoveniaisum, 
duas dezenas, s. m. Pau que no jogro da bula 
vale vinte pontos. Fig. Dar no— / ganhar, al- 
cançar, perceber; advinhar. (Lat. ti(,ií4íi.) 

Vintedozeno, vin-te-do-zè-no, adj. Quo tem 
2200 fioa de urdidura (diz-se dopauno.) {Vinie, 
doze, suf. eno.) 

Vinte-e-oclieno, vin-ti-o-chè-no, adj. Que tem 
2800 fios de urdidura (diz-so do panno). (Hisp. 
veinteocheno.) 

Vinte-e-quatreno, vin-te-i-kua-trè-no, adj. 
Que tem 2100 tios de uj didura (diz-se do pan- 
no). (lliíip. veinUcuatreno.) 

Vintcm, vin-ién, 8. m. Moeda de cobre do va- 
lor de vinte réis. (T tníeno.) 

Vintena, vin-tí>-na, «. /. Serie de vinto. A vi- 
gésima pai te. {Vinieno.) 

Vintenario, vin-te-ná-rio, adj. Que tem vinte 
anuos. {Vinítua, suf. aiio.) 

Vlnteneiro, vin-te-nèi-ro, f. tn. T. ant. Que 
commanda vinte homens. ( Viuíeiio, suf. eho.) 

Vinteno, vin-tè-no, adj. Vigésimo. Quo tem 
2000 fios de urdidura (diz-se do panno). Que 
tem vinte annos. (TiJí^e suf. eno.) 

VintGQuatria, vm-te-kua-trí-a, s. f. O grêmio 
da antiga casa dos vinte e quatro, ou dt li-ga- 
dos dos misteres de Lisboa. Os direitos d^essa 
corporação. {Vinte e quatro.) 

1. Viola, vi-ó-la,fi. /. Jnstruinento musico seme- 
lhante á guitarra, mas de sons mais baixos e 
caixa em forma de oito. (B. lat. iiíií/o, lidida 
de vitulare, saltar como um bezerro, folgar, 
alegrar-se.) 

2. Viola, vi-ú-Ia, 8. f. "bot. Planta da família 
das viclaccas {viola odoraia). (Lat. viola.) 

Violação, vi-o-la-sao, «./. Acção ou etteito de 
violar. (Lat. violatione.) 

Violaceas, vi-o-lá-se-as, «. /. T. hot. Familla 
de plantas dicotyledonias. (Vtoía, suf. aceo.) 

Violaceo, vi-o-la-se-o, adj. Que tem a cor da 
violeta. (Lat. violactua.) 

Violado, vi-o-lá-do, p. p. de Violar. Trans- 
gredido, infringido. Violentado. Forçado (no 
/.). Violentado. Contra que se attentou. Pro- 
fanado. 

Violador, vi-o-la-dòr, adj. e s. m, Que viola. 
(Lat. violatorc.) [Ia 2, suf. ai.) 

Violai, 8. m. Terreno plantado de violas. (Tto- 
ViOlSo, vi-o-lão, 8. m. Especio de vicia, cha- 

mada tambrm viola franceza. (Viola 1.) 
Violar, vi-o-lár, r. a. Transgredir, infringir. 

Violentar. Forçar (mulher). Altcntar contra. 
Profanar. ÍLat. violare.) 

Violável, vi-o-lá-vel, s./, Que pode ser viola- 
do. (Lat. violahilis ) 

Violeiro, vi-o-lèi-ro, 8. m. Que fabrica ou ven- 
de violas. {Viola, suf. etro.) 

Tlr^aceento 
Violência, vi-o-lèu-si-a, s. f. Qualidade do que 

obra, actua com força. Exaltação de animo, 
irascibilidade. Força de que se usa contra 
alguém, contra as li-is, a liberdade publica. 
T. jtir. Coacçào exercida sobre alguém. (Lat. 
fioleniia.) 

Violentado, vi-o-len-tá-do, p. p. de Violen- 
tar. Que foi objecto de violência; que obrou 
por violmcia. Coagido. Forçado. Violado. 

Violentador, vi-o-Un ta-dòr, adj. e s. m. Que 
vi(jlcuta. {Viohhturf suf. dor.) 

Violentamente, vi-o-Iòn-ta-mèn-te, adv. De 
modo violento. {Violeiiio, suf. vt^nte.) 

Violentar, vi-o-lcn-tár, r. a. Levar a fazer uma 
coisa por vioUncia. 'ibrigar. Oouslranger a. 
Coagir. Forçar. {Violento.) 

Violento, \i-o-U'U-to, cid^. Que actua, obra com 
força. Impetuoso. Que exgota as forças. Que 
se dá a violências. Em que se emprega violên- 
cia. Forte, enérgico, iuttnso. Que excede a 
medida, os limites convenientes. (Lat. tiolen- 
tua.) 

Violeta, vi-o-lò-ta, «./. T. hot. Planta da fami- 
lia das violaceas {viola odorata)» Flor d^esia 
planta. {Viola, suf. tta.) 

Violete, vi-o-lè-te, adj. Que é da cór roxa da 
violeta. (Vioía, suf. €<e.) 

Violetta, vi-o-lò ta, 8. /. Instrumento seme- 
lliante á rabeca. (Ital. violetta.) 

Violinista, vi-o-li-ni-sta, a. m. O que toca violi- 
no, violetta. Kabequista. (Violino, suf. úía.) 

Violino, vi-o-lí no, a. m. O nu í^mo que rabeca. 
(Ital. violino, de viola; vid. Viola.) 

Violoncellista, vi-o-lon-se-lí-Bta, ». m. Que to- 
ca violoncello. {VioUoncello, suf. iUa.) 

Violoncello, vi-o-lon-sé-Io, «. m. Instrumento 
semelhante á rabeca, mas de muito maiores 
dimensões. (Ital. violoncello, de viola; vi'J. 
Viola 1.) 

Vipereo, vi pô-re-o, adj. Que é da natureza da 
víbora. Que é semelhante á vibora. (Lat. vipe- 
retta.) 

Viperina, vi-pe-rí-na, a. f. T. hot. Planta da 
familia das borragineas. {Vij^erino.) 

Viperino, vi-pe-rí-no, adj. Que pertence a ou 
tem relação com a vibora. Que é semelhante 
á vibora. Venenoso. Fig. Maléfico. Mordaz 
(lingua). (Lat. viperinua.) 

Vir, vir, V. n. Passar d'um logar para outro 
cm que está ou do lado de quo está a pessoa 
que falia. Chegar ao logar cm que está quem 
falia. Ir do logar em que se está para outro, 
acompanhando quem falia. Ser trazido. Serve 
para reforçar a idéa expressa por um iiifini- 
tivo, como em: vamoa eatudar. Voltar. Sair. 
Succedtr, acontecer. Occorrer. Manifestar-se. 
Nascer, appareeerno mundo. Sertransmittido 
do século em século. Provir, emanar. Derivar- 
se. Descender. Si'guii"-se doperto. (Lat. venire.) 

1. Vira, \i-ra, a. /. Tira do coiro com que os 
bósteiros forravam as mãos para armarem a 
besta. Tira de coiro quo forra o sapato pola 
borda. (Lat. viria.) 

2. Vira, ví-ra, a./. Setta muito ajguda. 
Viraçào, vi-ra-sào, a. f. Vento fresco o suave, 

brando. {Virar, suf. ção.) 
Vlr'accento, vi-ra-sòn-to,«. T. orth. Apos- 

trophe. {Virar o accento.) 
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Virador, vi-ra-dôr, «. m. T. nauí. Cabo emqne 
se ata o peso que se move com o cabrestaiite. 
Cabo que serve para rebocar. T. techn. In- 
strumento de ferro dos encadernadores para 
doirar a capa dos livros. {Virar, suf. dor.) 

Virago, ví-rá-go, a. f. Mulher que tem maneiras 
e aspecto de homem. (Lat. virago.) 

Viramento, vi-ra-mèn-to, s. m. Acçâo ou effei- 
to de virar. {Virar, suf. mento,) 

Virar, vi-rár, i*. a. Mudar a posição, a direcção 
de uma coisa de um lado para o outro. Voltar 
para traz, para um lado. Dirigir. Converter, 
t". n. Mudar de rumo. Mudar de opinião (lí. 
lat. virart, de origem incerta.) 

Viravolta, vi-ra-vól-ta, s. /. Volta inteira, ro- 
deio. i\g. Alternativa. (Virar e roí/ar.) 

Virente, vi-rèn-te, adj. Que verdeja. (Lat. tá- 
rente.) 

Virga, vír-ga, /. Vara. Açoite. Á tirga fer- 
rea; com todo o rigor. (Lat. virga, donde tam- 
bém verga.) 

Virgem, vír-jen, adj. Intacto, puro. Isento. In- 
nouente. «. /. Mulher que nào teve copula 
carnal. Donzella. J*ari. A màe de Jesus Dhri- 
sto; uma imagem d'ella. adj. Casto, puro, in- 
tacto. Que ainda níio serviu. Sincero. (Lat. 
virgine.) 

Virginal, vir-ji-nál, adj. Que pertence a ou 
tem relação com a virgem. Casto, puro, inta- 
cto. Sincero. (Lat. virginaliH.) 

Virginalmente» vir-ji-nál-mòn-te, adv. De mo- 
do virginal. (Vir^inaí, suf. mente.) 

Virgindade, vir-jin-dà de, s./. Qualidade, es- 
tado de pessoa virgem, Fig. Pureza. Sinceri- 
dade. (Lat. virginitate.) 

Virginoo, vir-ji-ne-o, adj. Virginal. (Lat. rir- 
gintus.) 

Vírgo, vír-go, s. m., T, asir. O signo do zodíaco 
que se encontra entre o Leão e a Libra. T. 
chul, A membrana hymen, a virgindade da 
mulher. (Lat. virgo.) 

Virgnla, vír-gu-la. s. f. T, gramm. Signal (,) 
para indicar pequena pausa. (Lat, vírgula.) 

Virgular, vir-gu-lár, v. a. Por virgulas cm. 
Pòr os signaes orthographicos em. l'unluar. 
{Vírgula.) 

Virgulosa, vir-gu-ló-za, adj, c «. m. Casta de 
peras sumarentas. (V^irjMÍa.) 

Virgulta, vir-gúl-ta, «./. 2'. j»oeí. Varaflexivel. 
(Lat. virgultum.) 

Viridante, vi-ri-dàn-te, adj. Que verdeja. (Lat. 
vindante.) 

Viridente, vi-ri-dèn-te, adj. Que verdeja. (Lat. 
viridis.) 

1. Viril, vi-ríl, adj. Que pertenço a ou tem re- 
lação com o homem ou com o varão. Que ó 
proprío de varão. (Lat. vinlia.) 

2. Viril, ví-ríl, 8. 771. lledoma de vidro onde se 
guardam relíquias. (Por * vidril de vidro.) 

Virilha, vi-rí-lha, ê. f. Parte superior da coxa. 
(Lat. ririlía.) 

Virilldade, vi-ri-li-dâ-de, «. /. Qualidade do 
que é viril. Edade viril. (Lat. viriliiate.) 

Virilmente, vi-ril-mèn-te, adv. De modo viril. 
{Viril, sul", mente.) 

Viripotente, vi-ri-po-tòn-te, adj. Varonil, ro- 
busto. Que pode ligar-se já ao varão (donzel- 
la). Nubil. (Lat. viripotente.) 

Virola, vi-ró-la, s, f. Aro metálico para omato 
ou para reforçar uai utensílio, ferramenta. 
(Lat. viriola.) 

Viroso, vi-rò-7.o, adj. Que tem propriedades 
maltíticas, venenosas. Que tem cheiro seme- 
lhante ao do opio e do outras plantas veneno- 
sas. (Lat. 

Virotada, vl-ro-tá-da, «.f. Golpe dado comvi- 
rote. {Virote, suf. ada.) 

Virotào, vi-ro-tão, s. m. Grande virote. (Ftro- 
íe, suf. uo.) 

Virote, vi ró'te, «. m. Setta de pouco compri- 
mento. T. naut. Cada uma das peças das ooras 
mortas que constituem o remate do navio so- 
bre 03 pés mancos. Nome das ultiní.as apostu- 
ras da ré. Fig. Pessoa magra e muito move- 
diça. {Vira 2, suf. ote.) 

Virtual, vir-tu-ál, adj. Que existe só em poder, 
mas sem eíleito actual. Que é possível, sem 
que se prejulgue da sua realidade. Potencial. 
(Lat. virtualia.) 

Virtualidade, vir-tu-a-li-dá-de, s./. Qualidade 
do qmj ó virtual. {Virtual, suf. idade.) 

Virtualmente, vir-tu-ál-mèn-te, adv. Do modo 
virtual. {Virtiial, suf. m&nte.) 

Virtude, vir-tú-de, «./. Força moral, coragem. 
Finne disposição do animo para fugir do mal 
e praticar o bem. Boa qualidad»? do animo. 
Pessoa virtuosa. Castidad»', pudicicia, virgin- 
dade. Qualidade que toma proprio para pro- 
duzir certo eüeito. Em virtude de; em consç- 
quencia, em razào de. (Lat. virtule.) 

Virtuosamente, vir-tu-ó-za-mèu-ie, adv. De 
modo virtuoso. {VÍ7tuoao, suf. mente.) 

Virtuose, vir-tu-ó-ze, a. m. Neol. Musico ama- 
dor. Musico talentoso. (Fr. virtuose, do ital. 
virtuoso.) ^ 

Virtuoso, vir-tu-ò-zo, adj. Que tem virtude, 
ou virtudes. (Lat. vÍ7-tuo&ns.) 

Virulência, vi-ru-lòn-sla, a. f. Qualidade do 
que é virulento. (Lat. vir^ilentia ) 

Virulontamente, ví-ru-lòa-ta-mèn-te, adv. De 
modo viruli-uto. {Virulento, suf. mente.) 

Virulento, vi-ru-lèn-to, adj. T. med. Que é da 
natureza do viius. Que é produzido pelo ví- 
rus. Fig. Diz-se dos discursos e escriptos ran- 
corosos, muito mordazcs, acrimoniosos. (Lat. 
virulenius.) 

Vírus, ví-rus, a. m. T. med. Principio morbido 
particular de ci rtas doenças. Veneno dos re- 
plis. (Lat. virua.) 

Vis .. M vis..Prefixo reduzido do Vice; vid. 
este. 

Visagem, vi-zá-jeu, s. /. T. ant. Cara, rosto. 
Viseira. Mod. Careta. (Fr. viaage, de lat. * ri- 
aaticum, de visua, visto.) 

Visagia, vi zá-ji-a, liisagra. {Viaagra.) 
Viaagra, vi-zá-gra, a. f. Vid. Bisagra. 
Visão, vi-zão, s. f. O sentido da vista em acti- 

vidade. Acçâo de ver. Coisa sobrenatural, 
(ino se vê era espirito ou se suppoe ver pelos 
olhos. Supposta imagem que se julga ver por 
sonho. Loucura, medo, superstição. Ilallucina- 
çâo. Idéa louca, extravagante. (Lat. túiojic.) 

Visar, vi-zár, v. a. Dirigir a vista para, quando 
se quer dar um tiro; atirar com prqjectil. Pôr 
o signal de visto. v. n. Olhar para atirar. Ter 
em vista certo fim. (Lat. mcrc.) 
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Vis-à-vis, vi-zá-vi, loc. adv. Em frente, s. m. 

O que está em frente; par fronteiro. (Fr. via- 
«•m.) 

Víscera, vís-se-ra, s.f. T. anat. Nome genéri- 
co dos orgãos alojados nas cavidade» do cor- 
po.—2)1. entranhas. Mg. Parte interna, intima. 
(Lat. víscera.) 

Visceral, vis-se-rál, aãj. T. anat. Que pertence 
a ou tem relação com as vísceras. (Lat. vhce- 
ralin.) 

Viscoralmente, vls-se-rál-mòn-te, adv. De mo- 
do visceral. {Visceral, suf. mente.) 

Visceroso, vis-se-rò-zo, a<Jj. Que pertence a ou 
tem relaçao com as viscer.is. {Lat. i-isccrosus.) 

Visoidez, vis-sl-dès, s.f. Qualidade do que é 
visoido, viscoso. {Vinco, suf. idez.) 

Viscido, vis si-do, adj. Que adhere facilmente 
a outra substancia, que é pegajoso como o 
visco. íLat. viscidua.) 

Visco, vi-sko, s. m. T. hot. Genero de plantas 
parasitas da familiadasloríwithaceas (fwcum). 
Succo glutinoso para í^nvolver vimes a fim de 
apanhar passaros. (Lat. viscum.) 

Viscondado, vi skon-dú-do, s. m. Titulo, di- 
gnidade de visconde. {Vhconde, suf. ado.) 

Visconde, vi-skòu-de, s. m. Titulo de nobreza 
inferior ao de condo. (Vice e conde.) 

Viscondessa, vi-skon-dè-sa, s. /. Mulher do 
visconde. Slulher que tem viscondado. {Vice e 
conde-ssa.) 

Viscosidade, vi-sko-zi-dá-de, s. f. Qualidade 
do que é viscoso. Coisa viscosa. {Vincoso, suf. 
i<fade.) 

Viscoso, vi-skò-zo, adj. Que tem visco. Que 
é da iiatureza do visco. Que é pegajoso, adhe- 
re facilm<'nte. (Lat. riscouns.) 

Viseira, vi-zèi-ra, s.f. Paj*te do capacete que 
defende o rosto. Fig. Tudo o que resguarda. 
(Fr. visíère, de ant. ris, rosto, do lat. visas.) 

VisgO, ví-sgo, s. m. ViU. Visco. ÍLat viscum ) 
Visguelro, vi-sghèi-ro, s. m. T. hot. Planta le- 

guminosa do lírazil {mimosa meUlJiua). {ViS' 
fjo, suf. eiro.) 

Vis^entO, vi-sghèn-to, adj. Que é da natureza 
do visgo ou visco. Quo tum visco. (Visgo, sul. 
enfo.) 

Visibilidade, vi-zi-bi-lí-dá-de, s.f. Qualidade 
do que é visivel. fLat. visihUitate.) 

Visiometro, vi-zi-ó-me-tro, s. m. T. phys. In- 
strumento para medir a extensão da vista 
e determinar qual o grau da lente que lhe 
convém. ÍLat. visio o metro.) 

Visionário, vi-zi-o-uá-ri-o, adj. Que tem rela- 
ção com as visões.—s. m. O que tem visões. 
O que tem ideas chtmericas, extravagantes. 
(Lat. visione, suf. ario.) 

Visita, vi-zí-ta, /. Acçuo de ir ver alguém 
por cortezia. dever. Pessoa que visita, Acçào 
díí »r in-«peccionar um serviço. {Visitar.) 

Visitação, vi-zi-ta-ção, s. f. Acção ou eflfeito de 
visitnr. (Lat. viiitaliom.) 

Visitador, vi-zi-ta-dòr, adj. e s. m. Que visita. 
(Lat. visitatore.) 

Visitante, vi-zi-tàn-tc, adj. e s. m. Que visita, 
vae ver (principalmente um paiz, uma cidade, 
um estabelecimento). ÍLat. visitante.) 

Visitar, vi-zi-tár, v. a. Fazer visita. Inspeccio- 
par. (Lat. vi^itare.^ 

Visite, vi-zí te, 8. f. Especie de pcqucua capa 
das senhoras. (Fr. visite, o mesmo que port. 
viòita.) 

Visiva, vi-zí-va, s. f. Orgâo da vista. Viüão. 
(Ftòií;o.) 

Visivel, vi-zí-vel, adj. Que podo ver«se. Que 
pode ser visto. Perceptível, manifesto. (Lat. 
visibilis.) 

Visivelmente, vi-zí-vel-mèn-te, adv. De modo 
visivel. I Viaivel, suf. mente.) 

Visivo, vi-zi-vo, adj. í^ue pertence a ou tem re- 
lação com a vista. (Lat. visus, suf. ivo.) 

Vislumbrar, vi-slun-brár, v. a. Alumiar escas- 
samente. Ver com diíiiculdadc. Ver, conhecer 
indistinctamente. Eiitrevercoufiisameute. ( 
himbre.) 

Vislumbre, vi-slún-bre, s. m. Uellexo de luz. 
Luz indecisa. Idéia obscura. Apparencia te- 
nue. Mosti-a indistincta. Pequeno indicio. Se- 
melhança. (Ilisp. vialumhre, de Vis-limhre; 
port. lis e lume.) 

1. Viso, ví-zo, s. m. T. ant. Orgao da vista. 
Semblante. Sigual. Indicio. Porção. Cume de 
outeiro; outeiro, cabcço. pl. Ares, mostras. 
Reminiscencias. (Lat. mi'W.) 

2. Viso..,, vi-zo... Víd. Vice. 
Visonha, vi-zò-nhu, s.f. A'isão. (Lat. vinionc; 

cp. pe<;onha, de ]nt. j^otionc.) 
Viso-rei, vi-zo-rrèi, s. m. Desns. Vid. Vice-rei. 
Visorio, vi-zo-ri-o, adj. Vid. Visual. (Lat. vi- 

sus, orio.) 
Vispere, ví-spe-re, inferj. Serve para mandar 

sair, retirar-se. Fóra. Itetro! 
Visqueira. vi-skèi-ra, s. m. T. lot. Vid. Vis- 

gueiro. (Visco, suf. eira.) 
Vista, ví-sta, s. f. Faculdade, arção, efFeito de 

ver, Apparelho visual. O que se ve. Panora- 
ma. Aspecto. Quadro, llepresentavão graplii- 
ca d'uma paysagem, cidade, logar. S enario de 
theatro. Designio, intenção. Nome de diversas 
aberturas por onde entra ou sae luz, por onde 
se vô. Tirasinha de fazenda que destaca numa 
parte do vestnaiio i)cla sua côr differente. 
(Visto.) 

Visto, ví-sto, p. p. de Ver. Percebido pelos 
olhos. Percebido. Entendido, comprehendido. 
Acceito. Versado, s. m. Declaração de<iuefoi 
visto. 

Vistor, vi-slòr, s. m. 1\ ant. O quo faz vistorias, 
(Í'iíí^a, suf. or.) 

Vistoria, vi-sto-rí-n, s. f. Exame, inspecçao 
feita por juiz ou louvados. ííxíoíí. Exame, re- 
vista. (Vistnr, suf. /a.) 

Vistosamente, vi-stó za-mòn-te, aãv. Dc modo 
vistoso. {Vistoso, suf. mente.) 

Vistoso, vi-stò-zo, adj. Que se impõe ;i > ista, 
á attenção. Agradavol á vista. Que tem aj»pa- 
rato. (Vista, suf. oso.) 

Visual, vi-zu-ál, adj. Que pertcncu a ou lem re- 
lação com a vista, a visão. (J-.aí. risualis.) 

Visualmente, vi-zu-ál nièu-te, aãv. De modo 
visual. {Visual, suf. mente.) 

Vital, vi-tál, adj. Que pertence a ou tem rela- 
ção com a \ida. Que serve para a vida. Fig. 
Que é de primeira importancia. (Lat. vitalis.) 

Vitalicio, vi-ta-lí-si-o, adj. Que dura toda a 
vida. Que tem relação com a vida. {^Vital, euf, 
iCÍO.J 
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Vitalidade, vi-ta-li-dá-de, s. f. Qualidade do 
que é viial. {Lat. litalitatc.) 

Vitalismo, vi-ta-lí-srao, s. m. T. mcd. Doutrina 
dos vitalistas. [Vital, suf. ismo.) 

Vltalista, vi-ta-lí-í5ía, adj. T. med. Que tem 
rclaçào com o vitalisnío. j». m. O que snppòn 
<luo o principio vital é a causa de todos os 
])hcnomenüS jjliysiologicos e pathologicos. 
(Víia/, suf. is/a.) 

Vitalmente, vi-tál-iuèn-to, ar?v. De modo vi- 
tal. {Vtíal, suf. mejiíe.) 

VitandO, vi-tàndo, arfj. T. ant. Que devo ser 
evitado. (Lat. vitaiirhis.) 

Vitatorio, vi-ta-tó-ri-o, adj. (Jue sen*e para 
evitar. (Lat. vitare, suf. torio.) 

Vitella, vi-té-la, s. /. Novillia até a edade de 
iim anno. A pelle preparada d'esse animal. 
(Lat. vihiUi, com troca de sufiixo.) 

Vitellifero, vi-ti'-lí-fc-ro, adj. Que tem uma 
gemma do ovo ou vitello. {VUeUo, e -/ero, dc 
lat./er?-c.) 

Vitellina, vi-te-lí-na, s.f. T.cmhryol. Substan- 
cia cinbi-yonaria contida na genima do ovo. 
{Viiellhio.) 

Vitellino, vi-te-lí-iio, adj. Que tem cor seme- 
lhante á da gemiiia do ovo. Diz-se da m» in- 
braua que circumscreve o ovulo. (Lat. vitcUi- 
VíKS.) 

Vitello, vi-té-lo, s. m. Novilho com menos dc 
Tim auno de edade. T. emhryol. A pane fun- 
daraí-nial do ovulo dos aniiuiies. (Lar. l iíclUiò.) 

Viticola, vi-tí-ko-Ia, adj. Que pertence ou tem 
relação com a (ultuia das viuljas. s. m. Viti- 
cuUor. (Lat. viticola.) 

Viticomado, vi-ti-ko-má-do, T.poet. Quo 
tem a cabeça ornamentada com parras da vi- 
nha. (liat. i Hla e comaius.) 

Viticuitor, vi-ti-kül-iòr, adj. e 8. m. Que culti- 
va vinhas. (Lat. vitis e cuUor.) 

Viticultura, vi-ii-kul tú-ra, a. /. Cultura das 
vinhas. (Lat. rilia e culU(ra.) 

Vitifero, vi-tí-fe-ro, adj. Que produz vinhas. 
(Lat. vili/er.) 

VitiligO, vi-ti-lí-go, 8. m. T. phydol. Aflfecção 
tuberculosa na pioximidade das orelhas, do 
pescoço e da face e ás vezes em todo o corpo. 
(Lat. viíiUfjo.) 

Vitinga, vi-lín-ga, s. /. Espccie de farinha bra- 
sileira. 

Vitreo, ví-tri-o, adj. Que é composto de vidro. 
Que é da natureza do vidro. Que tem o aspe- 
cto, a transparência do vidro. (Lat, vitrens ) 

Vitrescibilidade, vi-tres-si-bi-li-dá-de, 8. /. 
Qualidade do que é vitrescivel. (Vilrescivel, 
suf. idade.) 

Vitrescivel, vi-trcs-sí-vel, adj. Que podo ser 
reduzido a vidro. (Lat. hyp. vitrescibilis, de 
* ritreacere, de t ifrum.) 

Vitrificaçâo, vi-tj-i-fi-ka-são, s.f. Acção ou ef- 
feito de vitrificar. (Vitrijicar, suf. ção.) 

Vitrificado, vi-tri-fí-ká-do, p.p. í?c Vitrificar. 
Que foi reduzido a vidro, (^ue toma a appa- 
rencia do vidro. 

Vitrificar, vi-tri-fi-kár, v. a. e n. lleduzir a vi- 
dro. Dar ou tomar o aspecto vitreo. (Lat. vi- 
trum e Jicare, dt- facere.) 

Vitrificavel, vi-tri-fi-ká-vel, adj. Que pode ser 
yitriticado. {Vitrificar, suf. vel.) 

Vitrina, vi-trí-na, 8. f. Vidraça para expor 
amostras. Armário envidraçado para guardar 
objfctos que se expõem. (Fr. vitrine, do lat. 
vitrum.) 

Vitriola, vi-trí-o-la, «. /. Instrumento de ferro 
para tirar a impressão do cunho nos botões 
de casquinha. 

Vitriolado, vi-tri-o-lá-do,aí7j. Que temvitriolo. 
{VUríolo, suf. ado.) 

Vitriolico, vi-tri-ó-li-ko, adj. Que é da nature- 
za do vitriolo. {Vitiiolo, suf. tto.) 

Vitriolizaçâo, vi-tri-o-li-za-sao, s.f. Acção ou 
etl"t ito de vítriolizar. {VitHolizar, suf. ção.) 

Vitriolizar, vi-tii-o-Ii-zur, v. a. Keduzir a vi- 
triolo. {Viíriolo, sxif. iza.) 

Vitriolo, vi-tri-o-lo, s. m. Nome vulgar de di- 
versos sulfatos. *(B. lat. vitriolum, de lat. fi- 
trum, vidro, por causa da apparcncia d'esses 
sulfatos.) [lhas. {VituaUia.) 

Vitualhar, vi-tu-a-lhár, v. a l'rover de vitua- 
Vitualha, vi-tu-á-lha, 8.f.pl. Provisões, vive- 

res. (Lat virtualia.) 
Vitulo, ví-tu-lo, 8. m. Vitello. Boi marinho. 

(Lat. vitulus.) 
Vitupetaçâo, vi-tu-pe-ra-são, s. f. Acção ou 

eitVíto de vituperar. (Lat. xiluperatioiic.) 
Vituperador, vi-tu-pe-ra-dòr, adj. e. s. m. Que 

vilui)era. (Lat. vituperatore.) 
Vituperar. vi-tu-pe-iár, v. a. Dirigir vituperio 

r.nntra alguém. (Lat. lituperare.) 
Vituperavel, vi-tu-p. -rá-vel, adj. Que merece 

vituperio. (Lat. vituperahili8.) 
Vituperavelmente, vl-m-pe-rá-vel-mèn-te. 

adv. Dc modo vituperavel. {VUnperaiel, suf. 
me-nte.) 

Vituperio, vi-tu-pé-ri-o, a. m. Acção ou efffito 
de reprtfhi'nd«'r, ctnsurar. Ultraje. In&ulto, 
acçài» com que se rebaixa, humilha outrem. 
(Lat. riiupeéium.) 

Vituperiosamente, vi-tu-pe-ri-ó-za-mèn-te, 
adv. De modo vituperioso. {Vitjqjenono, suf. 
menfe.) 

Vituperioso, vi-tu-pe-ri-ò-zo, adj. Que contém 
vituperio. (Vituperio, suf. oso.) 

Viuva, vi-ú-va, «. /. Mulher a quem morreu o 
marido. T. zool. Pássaro africano da família 
d«t8 c«mirostroa (i-iduaj. T. hoi. Xome de di- 
versas plantas do Brasil. (Lat. vidua.) 

Viuvar, vi-u-vár, r. a. Passar para o estado dc 
viuvo, ou viuva. l'ig. Ficar privado de um 
bem, de um gOao. (Viut-o.) 

Viuvez, vi-u-vè8,fi./. Estado de viuvo ou viuva. 
Fig. Solidão. Estado de desconsolo, desanimo, 
poi di samparo. {Viuvo, suf. ez.) 

Viuveza, vi-u-vè-za,«./. Vid. Viuvez. (Vitivo, 
suf. cza.) 

Viuvo, vi ú-vo, 8. m. Homem a quem morreu a 
esposa. (Üe viuva.) 

Viva, ví-va, iiíierj. Exprime o desejo que viva, 
prospere a pessoa, a coisa a que se dirige. 
Serve para applaudir. s. m. Acrão do soltar 
essa interjeição. (T'«rer.) 

Vivacidade, vi-va-si-dá-de, s.f. Qualidade do 
que é vivaz. Qualidade do que é vivo, activo. 
Promptidào. Esperteza, grande mobilidade. 
(Lat. viracitate.) 

Viva-el-amor, vi-va-é-la-mòr, s. m. Especie de 
jogo de cartas, cró. (Hisp. viva el amor.) 
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Vivamente, ví-va-mèn-tej adi. De modo vivo. 

{Vivo, 8uf. mênte.) 
Vivandeira, ví-van-dèi-ra, «. /. Mullior que 

acompanha as tropas em marcha, levando vi- 
vercs. Mulher que vende viveres na» feiras. 
(Tr. vivandiòj^e.) 

Vivandeiro, vi-van-dèi-ro, «. m. O que vende 
vivi-rca ás tropas ou nas feiras. (t>. tiva^idier.) 

Vivaz, vi-vas, a<ÍJ. Que vivo muito lompo. 
Que pode viver muito. Que dura multo. Vigo- 
roso. Activo. Piompto. '1\ hoí. Diz-se da plan- 
ta que pode viver aunos na terra por opposi- 
çàu ás annuaes ou bisannuacs. (Lat. tivace.) 

Vivedoiro, vi-ve-dòi-ro, a<lj. Que pode viver 
muito. Que dura muito tempo. (Fiier, suf. 
doiro.) 

Vivedor, vi-ve-dòr, a<lj. Que vive muito tempo. 
Que dura muito tempo. {Viver, suf. dor.) 

Viveiro, vi-vèi-ro, s. m. Tanque, excavaçlo na- 
tural ou artificial em que se criam i)eixes. 
Casa üu gaiola de dimensoe» mais ou menos 
consideráveis para criar aves. Terra, canteiro 
onde se semeam plantas para depois se dís- 
poreni. Caixa para transportar peixe vivo. 
Logar onde se produzem, criam, desenvolvem 
as coisas, pessoas de certa especie, classe. 
Grande quantidade. (L»at. vivaTium.) 

Vivenda, vi-vèn-da, «. /. Habitação. Morada. 
Modo de vida. (Lat, vicenda.) 

Vivento, vi-vèn-te, adj. e «. Que vive. {Lat. vi- 
teuU.) 

Viver, vi-vèr, v. «. Achar-se cm estado, condi- 
ções de vida. Ter vida. Passar a vida num 
certo tempo. Passar a vida. Consagrar a sua 
vida. Cohabitar. Alimentar-se, nutrir-se. Pro- 
curar os meios d« vida, de nutrição. Ter certa 
existencia, certo modo de vida. Ter relações, 
estar em contActo habitual. Proceder, oLn*ar. 
Conforriiar-se aos usos do mundo. Ter exis- 
tencia. (Lat. vivere.) 

Viveres, ví-ve-res,«. m.pl. Provisões de bocca. 
(Viver.) 

Viverrideos, vi-vc-rrí-de-os, «. m.pl. T. zool. 
Fauiiiia de mammiferos, a que jíertL-ncc o fu- 
rão. (Lat. vivtrra.) 

Viveza, vi-vè-za, «./. Qualidade do que é vi- 
vaz. Actividade. Promptidão nos movimentos , 
nos actos do espirito. Animação. (Ftro, suf. 
cza.) 

Vivido, ví-vi-do, aãj. Que tem viveza, vivaci- 
dade. Brilhante. (Lat. vividve.) 

Viviflcaçáo, vi-vi-fi ka-são, «. /. Acção ou ef- 
feito de vivificar. (Lat. ticificaiiont.) 

Viviflcador, vi-vi-fi ka-dòr, adj. e e. m. Que 
viviiica. {Vivificar, suf. dor.) 

Vivificante, vi-vi-fi-ltàn-te, adj. Que vivifica. 
(Lat. vivificante.) 

Vivificar, vi-vi-fi-kár, i-. a. Dar vida. Conser- 
var a vida. Dar animo. (Lat. tivificare.) 

Vivificativo, vi-vi-fi-ka-tí-vo, arfj.Que vivifica. 
{Vivificar, suf. tivo.) 

Vivifico, vi-vi-fi-ko, adj. Que vivifica. (Lat. vi- 
rificiM.) 

Viviparo, vi-ví>pa-ro, ■adj. T. zool. Que pare 
os tilhoB vivos. (Lat. r-vviparus.) 

Vivisecçào, vi-vi-sê-sào, s. f. Operação ou se- 
rie d'operações praticadas cm animal vivo, 
quer para observaçSo physiologica, qTser como 

ensaio de operação chinirgica. (Lat. e 
secUotie.) 

Vivo, ví-vo, adj. Que vive, tem vida. Animado. 
Forte. Ardente. Efficaz. Diligente, apressado. 
Prompto. liapido. Durador. Expressivo. Per- 
suasivo. 8. «i. O que vive." Pessoa viva. Parte 
viva. Orla, debruadura de cores que sobresae 
sobre a da peça do vestuário que adorna. T. 
xet. Vid. Vivula. (Lat. 

Vivorio, vi-vò-ri-o, s. m. Grande numero, se- 
rie de vivas, em sentido geralmente pejora- 
tivo. {Viva, suf. orio.) 

Vivula, ví-vu 1h, 8. f. T. vet. Inflammaçâo da 
pelle e dos tendões da parte anterior da quar- 
tella. (Fit o.) 

Vizindario, vi-zin-dá-rÍ-o, «. m. T. hrasil. Vi- 
zinhança. (Hisp. vecindario.) 

Vizinhança, vi-zi-nhàn-sa, «. /. Qualidade, si- 
tuação do que é vizinho. Conjuncto dos vizi- 
nhos. Proximidade. {Vizinho^ suf. ança.) 

Vizinhar, vi-zi-nhàr, v. a. e n. T. aiit. Habitar 
ura logar. Habitar, estar proximo de. Confi- 
nar com. —se, V. refi. Aproximar-se. (Lat. 
vicinare.) 

Vizinho, vi-2Í-nho, adj. Que fica, está, mora 
proximo. Análogo. Semelhante. Aparentado, 
s. rn. Mqiador proximo d'outrov. Familia, 
fogo, casa habitada. (Lat. vicinus.) 

Vizir, vi-zir, B. m. Nome dos principaes of- 
ficiaos do conselho do sultão da Turquia. 
(Árabe uazir.) 

Vizirado, vi-zi-rá-do, «. m. Cargo do vizir; 
tempo que elle dura. {Vizir, suf. ado.) 

Vizirato, vi-zi-rà-to. s. m. Vid. Vizirado. 
(Vizir, suf. ato.) 

Voador, vo-a-dôr, adj. e «. m. Que voa. Fig. 
Muito veloz, muito rápido. {Voar, suf. dor.) 

Voadura, vo-a-dú-ra, «. /. Acção ou effeito de 
voar. (Voar, suf. dura.) 

Voborde, vo-bór de, «. w. T. ant. Amurada do 
navio. (Alterado de homhordof) 

Voana, vo-a-rí-a, «. /. T. ant. Conjuncto de 
aves. {Voar, suf. aria.) 

Voar, vo-ár, f. n. Mover-se no ar por meio de 
azas (diz-se das aves, insectos, e outros ani- 
maes, como os cheiroi>tero8, etc.). Mover-se n.o 
ar á maneira das aves. Ir pelos ares. Correr 
velozmente. Espalhar-se, gastar-se, desap- 
pareeer rapidamente, subitamente. Elevar-se 
a idéas suljlimes. (Lat. volare.) 

Voanto, vo-k.n-te, adj. Que voa. {Voar, suf. n/e.) 
Vocabulario, vo-ka-bu-lá-rio, «. m. Conjuncto, 

lista de vocábulos d'uma língua, geralmente 
cm ordem alpbabetica, com explicações ou 
traducção noutras linguas. (Lat, tocalula- » 
rium ) 

Vocabularista, vo-ka-bu-la-rí-sta, «. Pessoa 
que escreveu, compoz vocabulario. (roea6ií7a- 
rio, fiuf. ú/a.) 

Vocabulista, vo-ka-bu-lí-sta. «. m. Pe&soa quo 
compoz vocabulario. (Vocaltdo, suf. Í8/a.) 

Vocábulo, vo-ká-bu-lo, «. m. T. granim. Pala- 
vra, termo d'uma língua. (Lat. vocaVulum.) 

Vocação, vo ka-são, s. f. Acçào de chamar, es- 
colher. 'IVndencia, inclinação para um estado, 
profissão. Disposição, talento. (Lat. vocaiio- 
ne.) 

Vocal, vo-kál, aã). ^ue pertence a ou tem re* 
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laçâo com a voz, com os orgãos da voz. Ex- 
presso por palavras. (Lat. vocalis.) 

Vocalização, vo-ka-li-za-sào, «. /. Àcçâo ou 
eftcito de vocalizar. {Vocalizar, suf. ção.) 

Vozalizador, vo-ka-lí-za-dòr, adj. e s. Que 
vocaliza. {Vocalizar, suf. dor.) 

Vocalizar, vo-ka-li-zár, v. a. T. mus. Cautar 
sem ai ticular palavras e sem nomear as notas, 
entoando as vogaes, principalmcuto a, e. {Vo- 
cal, 6uf. iza.) 

Vocalmente, vo-kál-mèn-tc, adv. De modo 
vocal. {Vocal, suf. mente.) 

Vocativo, vo-ka-tí-vo, s. m. T. grarfim. Caso 
que se empiega dirigindo-se a alguém, cha- 
mando. (Lat. vocaUviis.) 

Você, vò-sè. Tratamento v ulgar, dirigido a pes- 
soas de classe baixa e que se emprega tam- 
bém familiarmente entre as pessoas dc qual- 
quer classe. (Por vossemecé.) 

Vocliysiaceas, vo-ki-zi-á-se-as, s.f.jyl.T. hot. 
Familia de plantas dicotyledoneas. 

Vooiferaçâo, vo-si-fe-ra-sào, s.f. Acção ou cf- 
feito de vociferar. (Lat. voci/eraíione.) 

Vocíferador, vo-sí-fe-ra-dòr, adj. e s. m. Que 
vocifera. íLat. voci/eraio7-e.) 

Vociferante, vo-si-fe-ràu-te, adj. Que vocife- 
ra. {Vociferar, suf. n/e.) 

Vociferar, vo-si-fe-rár, v. a. Fallarcom cólera, 
claniorosamente. (Lat. voci/erare.) 

Voejar, vo-e-jár, t". a. Esvoaçar. {Vôo, suf. eja.) 
Voejo, vo-è jo, s. m. Pó que sao da farinha 

agitada. {Voejar.) 
Voga, vó-ga, 8. f. Acção de remar. Slovimento 

de remos. Acçào ou eíFeito de vogar, llcputa- 
ção. Uso actual d'uma coisa. {Voffar.) 

VÓga-avante, vó-ga-a-vàn te, ou vó-gií-vàn-te, 
s. m. T. naut. O que rema. {Vo^ar, c, avante.) 

Vogai, vo-gál, adj. T. gramm. Komc dos sons 
da linguagem phonetica que se ])ronunciam 
abrindo a boca e cujos typos luudamenlacs 
sào a, e, i, o, u, Leitra que representa um 
dV*sses sons. «. m. l'e3Soa que tem voto om 
corporação, commissAo, junta. (liat. vocalis.) 

Vogante, vo-gàn-te, adj. Que voga. {Vogar, 
Buf. nte.) 

Vogar, vo-gàr, v. n. Ser impellido sobre agnia, 
principalmente a remos. Correr. l'ropa- 
lar-se. Estar cm uso, na moda. (Ant. alt, ali. 
wagon, wngon, mover-se.) 

Vogue, vô-gue, 8. m. Pequena embarcarão da 
Índia. 

Volante, vo-làn-te, adj. Que voa, que íiuctna. 
Errante. Que se muda facilmente, s. 'ia. Tóla 
muito rala, transparente. Conesinlio do cor- 
tiça, madiúra ou outra substancia, em que se 
fixam as pennas e que se lança no ar, com ra- 
queta. O jogo que se faz com essas peças. T. 
tnech. l'eça pesada rotativa, que regula o mo- 
vimento d'um mechaniíimo. Dardo, setta. 
(Lat. volante.) 

Volantim, vo-lan-tín, m. Vid. Volatim. 
Volata, vo-lA-ta, s. f. T. mus. Progressão d<i 

nolas de uma oitava executadas com veloci- 
dade. (Ital. volala.) 

Volataria, vo-la-ta-rí-a, s.f. Arte de caçar por 
meio d'aves. Aves caçadas. {Volatear.) 

Volatear, vo-la-te-ár, r. a. Esvoaçar, adejar. 
(Lat. volatus.) 

Volateria, vo-la-te-rí-a, «. f. Vid. Volataria. 
Volátil, vo-lá-til, adj. Que tem a propriedade 

do voar. Volúvel. T. chim. Que é SLiSceptivel 
de reduzir-se a gaz cu a vapor, 8. m. Animal 
que voa. (Lat. volaíUis.) 

Volatilidade, vo-la-ti-li-dá-de, s.f. Qualidade 
do que é volátil. {Volátil, suf. idade.) 

Volatilizaçào, vo-la-ti-li-za-são, s.f. Acção ou 
<'lteito de volatilizar. {VolaüUzar, suf. cão.) 

Volatilizante, vo-la-ti-li zàn-tc, adj. Que pro- 
duz volatilização. {Volotilizar, suf. nie.) 

Volatilizar, vo la-ti-li-zár. v. a. Reduzir a gaz 
ou vapor. {Volátil, suf. iza.) 

Volatim, vo-la-tín, s. m. O que voltea em ma- 
roma; funanbulo. Andarilho. (Ilisp. volaíin, de 
volar, lat. volare, port. voar.) 

Volentina, vo-len-ií-na, s. f. Antigo tecido de 
là. 

Voliçào, vo-li-são, s.f. Arte pelo qual sequer, 
se determina a vontade. (Lat. voUÜone.) 

Volitar, vo-li-tár, v. a. Esvoaçar, adejar. Vol- 
tear. (Lat. volitare.) 

Volitivo, vo-li-ti-vo, adj. «Que pertence a ou 
tem i^elaçâo com a vontade, a voliçào. (Lat. 
* volito, de volo, suf. ico.) 

Volivel, vo-lí-vel, adj. Que pode depender da 
vontade, pode querer-se. (Lat. volo, velle, suf. 
ivel.) 

Volta, vól-ta, 8. f. AcçSo ou effeito de voltar. 
Alternativa mudança, llevez. Troca. Movi- 
mento á roda, em roda. Mudança de opinião. 
Tira branca no cabeção. (roZíar.) 

Voltaico, vol-tái-ko, adj. Que é desenvolvido 
pela pillia (diz-se da eleetricidade). Nome da 
pilha inventada por Volta. {Volfa, nome do 
inventor da pilha.) 

Voltametro, vol-tà-rac-ti'o, s. m. T. phys. In- 
strumento para medir a eleetricidade de uma 
corrente elect rica produzida pela pi lha. (Volta, 
nome do inventor da pilha tlectrica c gr. mc- 
tron medida.) 

Voltar, vol-tár, v.n. Tornar ao logar dapartida. 
üirar. v. a. Ditigir para outro lado. Volver, 
revolver. Mexer. Ajtpiicar. Devolver. Dar em 
troco Dar em recompensa. Transformar, mu- 
dar. Converter. (Lat. volutare.) 

Voltarote, vol ta-rè-te, «. m. Jogo de cartas em 
que as duas piincipacs são os azes de espa- 
das e do paus. (Voltar; cp. para a derivação 
"beberete.) 

Volte, vól-tc, s. m. Phase do jogo do voltarote. 
{Voltar.) 

Volteador, vol-te-a-dòr, adj. e s. m. Que vol- 
teia. {Voltear, suf. doi\) 

Volteadura, vol-te-a-dú-ra, 8. f. Acção ou ef- 
feito de voltear. {Voltear, suf. dura.) 

Voltoar, vol-te-ár, v. a. Dar voltas. Girar. Pas- 
sar. V. a. Fazer girar, revolver, voltar com 
frequencia. {Volta, suf. ea.) 

Volteio, vol-tòi-o, 8. m. Acçào oii effeito de vol- 
toa»'. {Voltear.) 

Volteiro, vol tei-ro, ndj. Qnc dá voltas. Instá- 
vel. {Volta, suf. eiro.) 

Voltejador, vol-te-ja-dòr, adj. c s.m. Que vol- 
teia. {Voltejar, suf. -dor.) 

Voltejar,vol-te-jár,t'. a. Dar voltas. {Volta, suf, 
Voltejo, vol-tè-jo, 8. m. Acção ou eífeito de 

voltejar. {Voltejar.) 
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Voltivolo, vol-tí-vo-lo, adj. Quo volteja. Fig. 

Volúvel, inconstante. {Voltar e lat. votere.) 
Volubilidade, vo-lu-bi-U-Ua-ile. «./.Qualidade 

do que ó volúvel. (Lat. volubiliiate.) 
Volumaço, vo-lu-ma-so, s. m. Volume assaz 

avultaüo. {Volume suf. aço.) 
Volunião, vo-lu mào, s. m. Volume grande. 

[Volume, suf. aug. ão.) 
Volume, vo-lú-me, s. wí. Na antigüidade, livros 

que consistiam em follias enroladas im torno 
d'uma vara cylimiia de matlelra, niartim ou 
osso. Entre os modernos, livro brociiado ou 
encadernado, imprrsso ou nianuscripto. De- 
senvolvimento, extensão. Inti-usidade e ele- 
vação de som, voz. Quantidade d'ai<ua d'um 
rio. Espaço que occupa um corpo. Grossura 
dos orgàos do corpo. (Lat. volumen.) 

Voluminoso, vo lu-mi-nò-zo, adj. Que tem 
grande volume. (Lat. voluminoúuti.) 

Volumoso, vo-lu-mò-zo, adj. Que tem grande 
volume. Que é c onstituído por muitos volu- 
mes. {Volume, suf. o«o.) 

Voluntariamente, vo-lun-tá-ri-a-mèn-te, adv. 
Jje modo voluniario- {Votuuiaiio, suf. vieide.) 

Voluntariedade, vo-Iun-ta-ri-e-da-de, a. /. 
Qualidade do que é voluniario. {VoLuntaiio, 
suf. idade.) 

Voluntário, vo-Iun-tá-rio, adj. Que depende de 
vontade própria. Qu-»* se faz sem coat-ção. Que 
obra de própria vontade. Que obedice só á 
sua vontade. m. O que svrvf n » exercito por 
vontade própria e espontanea. Estudante ad- 
mittido a um curso sob certas condições. (^Lat. 
voluuia-iiíiis.) 

Voluntariosam©nte,v -lun-ta-ri-ó-za-mèn-te, 
adv. De modo voluntarioso. (Voluidurioao, suf. 
mente.) 

Voluntariosldade,volun-ta-ri-o-zi-dá-de,s./. 
Qualidade do que é voluntarioso. {Volunta- 
iioi.0, suf. idade.) 

Voluntarioso» vo-lun-ta-ri-ô-zo, adj. Que faz 
a sua vontade, obedece á sua vontade, gosta 
de fazer o que lhe apraz. (Voluiííano, suf. oso.) 

Volúpia, vo lú-pi-a, «./. Prazer corporal, pra- 
zer dos sentidos. Diz-se também dos prazeres 
espirituaes. (Lat. volúpia.) 

Voluptuarlo, vo-lu-ptu-á-ri-o, adj. Que per- 
tence á ou tem relação com a volúpia. Vohi- 
ptuoso. (Lat. voluptuaHuis.) 

Voluptuosamente,vo-lu ptu-ó-za-mèn-te, arir. 
De modo voluptuoso. (Votuptuoao, suf. mente.) 

Voluptuosidade, vo-lu-ptu-o-zi-dá de, s. f. 
Qualidade do que é voluptuoso. Volúpia. 
{Voluptuoso. 8uf. idade.) 

Voluptuoso, vo-lu-piu-ò-zo, adj. Que é dado 
á volúpia. (Lat. voluptuosus.) 

Voluta, vo-lú-ta, s. f. T. arch. Ornato que re- 
mata as faces do capitei das columuas. T. hist. 
nat. l oni ha univalve. (Lat. voluta.) 

Volutabro, vo-lu-ta-bro, s. m. Lameiro. Fig. 
Torpeza. (Lat. volutahrum.) 

Volutear, vo-lu-te-ár, v. a. Andar em volta, gi- 
rar. (Lat. volulare.) 

Volúvel, vo-lú-vel, adj. Que volve. Que gira. 
Fig. Inconstante; variavtl. (Lat. voluhilis.) 

Volva, vòl-va, 8. f. /'. hot. Membrana que en- 
volvo os cogumelos antes de seu desenvolvi- 
mento. (Lat. volva, o raesmo que vidva.) 

Volvaceo, vol-vá-se-o, adj. Que tem a forma 
de bolsa ou volva. (Volva, suf. aceo.) 

Volvado, vol-vá-do, adj. T, hot. Que tem volva. 
{Volva, suf. ado.) 

Volver, vol-vèr, r. n. e a. Voltar, girar. Revol- 
ver. Ti-azcr. Levar ct.msigo. (Lat. voU-ere.) 

Volvo, vòl-vo, a. m. \\ú. Volvulo. 
Volvulo, vól-vu-lü, ê. m. Colica com movimen- 

to autiperi^tallico e vômitos. (Lat. voLvulus.) 
Vomer, vó-uier, a. m. T. anat. Osso que forma 

a parte postt rioi- ila parede divisória das fos- 
sas uasae-. (Lat. vomer. f 

Vomica, vó ijii-ka, «./. Deposito purulento no 
parmchynja pulmonar, adj. Noz—; arvore da 
família das apocim as, de eujo frucio do mes- 
mo nome, se extrahem a sirycliuina e a bru- 
cina. {Lat. vomica.) 

Vomição, vo-mi-sào, s. f. Aooão ou eflfeito de 
vomitar. (Lat. vomiUone.) 

Vomitado, vo-mi-tã-do, p.p. de Vomitar. Ex- 
p« llido em vomito. Sujo da substancia vo- 
mitada. Maculado. Fig. Que tem aspecto re- 
pugnante; díz-se das pt-ssoas. 

Vomitador, vo mi-ta-dor, adj, e s. m. Que vo- 
mita. {Vom.itur, suf. dor.) 

Vomitar, vo-mi-tar, v. a. Lançar pela bocea (o 
que o estomago eontenliaj. Luuçar pela bocca 
qualquer coisa, ainda quando não venba do 
estouiago). Fig. Proferir mjurias. Verter, jor- 
rar. Causar, produzir. Contar (segredos). Di- 
zer. (Lat. lomita^e.) 

Vomitlvo, vo-ini-tí-vo, adj. Que produz vomito. 
8. m. ^ubstancia para produzir vomito. {Vo- 
mito, sut. ii o.) 

Vomito, vó-mi-to, «. m. Acção ou eíFeito de vo- 
mitai-. O que se vomita. (Lat. lomitun.) 

Vomitorio, vo-mi-tó ri-o, adj. Que produz vo- 
mito. ». m. Substancia que produz o vomito. 
(Lat. vomitorius.) 

Vontade, vou-tá-de, «./. Phenomeno psychico 
que consiste na determinação para fazer ou 
nao fazer um acío. Pretendida faculdade es- 
pecial de que deiivaria esse phen<jmeno. De- 
tei'minaç<ào. Desejo. Capricho, phantasia. Dis- 
posição favoravel ou desfavorável. Intenção. 
(Lat. voluntate.) 

VÔO, vo-o, s. m. Locomoção aerea própria de to- 
dos os auimaes (lue tendo azas ou orgàos ali- 
formes podem librar-se no ar. A extensão, que 
uma ave percorre no arde uma vez. A elevação 
que uma ave attinge no ar. Diz-se de certas 
coisas que são impellidas no ar com grande 
velocidade. Mg. Percurso rápido. llai)to, ar- 
rojo do espirito, da pliantasia. {Voar.) 

Voracidade, vo-ra-si-dà-d*r, a. f. Avidez em 
comer. Grande cobiça. Qualidade do que con- 
some rapidamente. (Lat. voraHtate.) 

Voragem, vo-ra-jm, s.f. Sorvedoiro. Redemoi- 
nho no mar. Abysmo na terra. Fig. Tudo o 
que consomme, absorve. (Lat. voragine.) 

Voraginoso, vo-ra-ji liò-yo, adj. Km que ha vo- 
ragem. Que é da natureza da voragem. (Lat. 
voraginosua.) 

Voraz, Víí-rás, adj. Que come cora avidez. Que 
tem grande cobiça. Que consomme rapidamen- 
te. (Lat. vo7'ace.) 

Vorazmente, vo-rá-smènte, adj. De modo vo- 
rax. {Voraz, suf. mente.) 
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Vórtice, YÓr-tl-se. s. m. Reinoinho. Furacão. 
(Lat. vórtice.) 

Vorticella, vor-ti-sé-la, s.f. T.'zooU Genero de 
infusorios. (Lat. vórtice.) 

Vorticoso, vor-ti-kò-20, adj. Que se move em 
vórtice. (Lat. vórtice.) 

Vortiginoso, vor-ti-ji-nò-zo, adj. Que tem mo» 
vimentos de vórtice. (Lat. hyp. vortiijinoiusj 
por rertigino8ii8.) 

1. Vós, vós, pron. pcss. 2.^^ pessoa do plural j ser- 
ve de sujeito, oxi de complemento, quando é 
precedido de proposição. (Lat. voa, noin.) 

2. Vos, vos, 2>'''on. peas. 2.^ pessoa do plural, 
serve de regimen directo. (Lat. vos.) 

3. Vos, vos, pron. pess. 2.^ pessoa do plural; 
serve de regimen indirecto sem preposição. 
(Lat. vobis.) 

Vossê, võ-sè. Vid. Você. 
Vossemecê, vO-se-me-sè. Tratamento que se 

dirige a pessoas de mediana condição e que 
se empregava nas cartas commerciaes. (Vossa 
e mercê.^ 

Vosso, vo-so, íjroíi. posa. Diz-se do que perten- 
ce á pessoa ou coisa a que nos dirigimos no 
plural. Emprega-se também adjectivamente, 
(Lat. vestrum, por influencia de nostrum, nos- 
so.) 

Votação, vo-ta-sâo, s. /. AcçSo ou effeito de vo- 
tar. [Votar, suf. aç5o.) 

Votante, vo-tàn-te, adj. o s. m. Que vota. (Fo- i 
tar, suf. nte.) 

Votar, vo-tár, v. a. e n. Fazer voto. Prometter, 
obrigar-se a, por voto. Dedicar, consagrar. Sa« 
criticar. Conferir. Escolher por meio de voto. 
— se, V. rejl. Dedicar-se, consagrar-se. Sacri- 
ficar-se. (Lat. votus, p. p. de vorere.) 

Votivo, vo-ti-vo, adj. Que pertence ou tem re- 
lação com o voto. Promettido, offertado, con- 
sagrado em voto. (Lat. votivus.) 

Voto, vó-to, s. TO. Promessa solemne aos deuses, 
a Deus. Juramento. Ofiferenda que se faz em 
virtude de promessa anterior. Supplica a Deus. 
Desejo intenso, ardente. Acção d'exprimir a 
sua opinião, a sua deliberação sobre um as- 
sumpto, d'escollier alguém para certo cargo, 
principalmente numa assembleia. (Lat. vo- 
tum.) 

Voz, vós, 8. f. Em geral, som produzido pela 
larynge. Particularmente, som produzido na 
larynge humana. Diz-so de certos animaes que 
produzem sons approximados aos da larynge 
humana. A voz modificada pelo canto. Parte 
vocal d'uma composição musical. Fama, boato. 
Ordem, commando. T. ijramm. Nome dos sons 
que na escripta se representam pelas vogaes. 
Fig. Ruido, som. Suggestão interior. Conselho. 
Supplica. Suftragio, voto. Poder, auctorisação 
de fallar em proprio nome, era nome d'outrem. 
T. tjramm. Termo, palavra. Nome dado a dif- 
ferentes formas do verbo d*algumas linguas 
para indicar se o sujeito faz ou recebe a acção. 
(Lat. você.) 

Vozeador, vo-ze-a-dòr, adj. e s. m. Que vozeia. 
{Vozear, suf. dor.) 

Vozeamento, vo-ze-a-mèn-to, &. m. Grande nu- 
mero de vozes. {Vozear, suf. mento.) 

Vozear, vo-ze-ár, v. a. Imitar voz; gritar. (Voz 
c ea.) 

7« 

Vozearla, vo-ze-a-rí-a, s. f. Grande numero de 
vozes reunidas. (Vozear, suf. aria.) 

Vozeio, vo-zèi-o, s, m. Acção ou effeito de vo- 
zear. (Vozear.) 

Vozeirão, vo-zei-rão, s. m. Voz muito intensa 
e elevada. (Voz, suf. comp. eirão.) 

Vozeiro, vo-zèi-ro, adj. e s. m. Que falia muito. 
(Voz, suf. eivo.) 

Vozoria, vo-ze-rí-a, s. f. Grande numero de vo- 
zes reunidas. (Voz, suf. comp. cria.) 

Vrancelhas, vran-sè-Ilias, s. f.pl. Especie dc 
uva tinta, que se cultiva no Minho. 

Vulcanicidade, vul-ka-ni-si-dá-de, s.f. Incan- 
descenda supposta do centro do globo terres- 
tre. Acção dos vulcões, quo se sui)pr>e derivada 
d'essa incandescencia. (Vulcânico, suf. idade.) 

Vulcânico, vul-kii-ni-ko, adj. Que pertence a 
ou tem relação com o vulcão. Formado pelas 
erupções dos vulcões, Ardente, impetuoso. 
(Valcano, suf. ico.) 

Vulcanismo, vul-ka-ní-smo, s. m. Supposição 
segundo a qual a crusta da teiTa se teria 
formado por acção do fogô. (VuJcano, suf. 
iamo.) 

Vulcanista, vul-ka-ní-sta, adj. e s. m. Que é 
partidario do vulcanismo. (Vulcano, suf. iata.) 

Vulcanização, vul-ka-ni-za-são, s.f. Incorpo- 
ração do enxofre na borracha. (Vulcanizar, 
suf. aç5o.) 

Vulcanizar, viil-ka-ui-zár, i*. a. Calcinar. Sub- 
metter a borracha á vulcanização. Fig. Exal- 
tar, inflammar. (Vulcano, suf, iza.) 

Vulcano, vul-kíi-uo, s. w. T. myth. Deus fer- 
reiro, deus do fogo, entre os romanos. (Lat, 
Vulcanus,) 

Vulcão, vuí-kão, s. w. Abertura, a maior parte 
das vezes nas montanhas, por onde saem tur- 
bilhões de fumo, fogo c matérias em fusão. 
Fig. Imaginação ardente, impetuosa. Perigo 
imminente de ordem social. (Vulcano.) 

Vulgacho, vul-gá-cho, s. m. Vulgo, baixo povo. 
(Vulgo, suf. acho,) 

Vulgado, vul-gá-do,í>. j). de Vulgar, 2. Muito 
conhecido. Notável. 

1. Vulgar, vul-gár, adj. Que pertence ou tem 
relação com o vulgo. Conhecido, usado do 
commum, do vulgo. s. m. A lingua commum, 
vernáculo. (Lat. vulgaris.) • 

2. Vulgar, vul-gár, v. a. Tornar conhecido, usa- 
do do vulgo. Tornar commum. (Lat. vvlga- 
re.) 

Vulgaridade, vul-ga-ri-dá-de, s.f. Qualidade 
do que ó vulgar. Banalidade. Coisa sabida, 
conhecida de todos. Pessoa sem distineção. 
(Lat. vulgaritate.) 

Vulgarismo, vul-ga-ií-smo, s. m. Acção, dito 
modo de pensar do vulgo. (Vulgar, suf. ismo.) 

Vulgarização, vul-ga-ri-za-são, s. f. Acção ou 
effeito de vulgarizar. (Vulgarizar, suf. ac/io.) 

Vulgarizado, vul-ga-ri-zá-do, p. p. de Vulga- 
rizar. Tornado vulgar. 

Vulgarizador, vul-ga-ri-za-dòr,a<y. es.wi, Que 
vulgariza. (Vulgarizar, suf. dor.) 

Vulgarizar, vul-ga-ri-zár, v. a. Tomar vulgar, 
conhecido, usado do commum. Propagar. (7 wZ- 
gar, suf. iza.) 

Vulgarmente, vul-gár-mèn-te, adv. De modo 
vulgar. Pelo vulgo. (Vulgar, suf. mmtç.) 
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Vulgata, vul-gá-ta, «. f. Traducção latina da 

Biblia, attribuida a S. Jeronymo. (Lat. vu?ga- 
tua.) 

Vulgivago» vul-jí-va-go,aáj. Que se dá ao amor 
illegitiirio, banal. (Lat. vulgivagus.) 

1. Vulgo, vül-go, «. TO. O povo, a plebe. Ocom- 
mum dos homens. (Lat. vulgus.) 

2. Vulgo, vül-go, adv. Vulgarmente, segundo o 
uso commum. (Lat. vulgo.) 

Vulneração,vul-ne-ra-são, «./. Aeçao ou effei' 
to de vulnerar. (Lat. vulnerationt.) 

Vulneral, vul-ne-rál, adj. T. med. Que é pro- 
prio para curar feridas. (Lat. vulneralis.) 

Vulnerante, vul-ne-ràn-te adj. Que vulnera. 
(Lat. vulnerante.) 

Vulnerar, vul-ne-rár, v. a. Ferir. i?^^.Oífender. 
(Lat. vulnerare.) 

Vulneraria, vul-ne-rá-ria, s. f. T. hot. Planta 
leguminosa {vulntraria ruiüca). (Vulntrario.) 

Vulnerario, vul-ne-rá-ri-o, adj. T. med. Que 
serve para curar feridas. (Lat. vu1nerariu$.) 

Vulnerativo,vuI-ne-ra-tí-vo, adj. Quevuliiera. 
{Vulnerar, suf. iivo.) 

Vulnerável, vul-ne-rá-vel, adj. Que pode ser 
vulnerado. (Lat. vulnerábiliê.) 

Vulnlflco, vul-ní-fi ko, adj. Que pode vulnerar. 
(Lat. vulnijicua.) 

Vulplno, THl-pi-BrO, adj.. Que pertence a ou tem 
relação com a raposa.. Fig. Astuto. (Lat. vut- 
pinus) 

Vulto, vúl-to, m. Rosto. Corpo. Imagem. Vo- 
lume. Importancia. Consideração. (Lat. viU' 
tua.) « 

Vultoso, vul-tô-zo, adj, Que faz vulto, tem 
grande vulto. (suf. o»o.) 

Vultuosidade, vul-tu-o-zi-dá-de, a. f. T. med. 
Estado morbido dos lábios e faces que se apre* 
sentam iachados, ao mesmo tempo que os 
olhos se tomam salientes.(Ff(?fZM>«o^suf. idade.} 

Vultuoso, vul-tu-ò-zo, adj. Que tem vultuosi- 
dade. (Lat. vuUuoaua.) 

VulturinO, ^*ul-tu-^í-no, adj. Que pertence a 
ou tem relação com o abutre. (Lat. vulturinua.) 

Vulva, vül-va, «. f. T. anat. O conjuncto das 
partes genitaes da mulher. (Lat. vulva^ 

Vulvar, vul-vúr, adj. T. anal. Que pertence 
ou tem relação com a vulva. {Vultm, suf. ar.) 

Vulvarlo, vul-vá-ri-o, adj. T. anat. Que per- 
tence ou tem relação eom a vulva. (Vulva, suf. 
ario.) 

Vulvlte, vul-ví-te, a. f. T. path. Inílammação 
da vulva. (Vulva^ suf. He.) 

Vurzno, vár-me-, a. m-. Pus das chagas. (Lat. 
vulnua.) 

W, dó-bli-ú ou da-bli-ú, a. m. Lettra do alpha- 
beto de diversas linguas do norte, principal- 
mente das germanicas; pronuncia-se em geral 
u (consoante) nas palavras d^origem ingleza 
c V nas palavras de origem allemã. 

Wagon, vá-gon, vã-gôn, a. tn. Carruagem dos 
comboios nos caminhos de ferro. (Jnglez wa- 
gon.) 

Wagonelro, va-go-nèl-ro, a. to. T. pop. Condu- 
ctor de wagon.'(Wagon^ suf. eiro.) 

WagOnete, va-go-nè-te, a. m. Wagon pequeno. 
( Wagon, suf. ete.) 

"Water-proof, uo-ter-pruf, a. m. Casaco aprova 
d'agua, impermeável. (Inglez tvaier-proof.) 

Whisky, uí-ski, a. m, Especie de agua-ardente 
de cereaes. (Inglez tvhiaky.) 

Wiclefisxno, ui-kle-fi smo, a. m. Doutrina de 
Wiclef, heresiarcha inglez do século xvi. 

Wlclefista, ui-kle-fí-st», m. Partidario do- 
wiclefísmo. 

Wigwam, KÍ-guam, a. m. T. süinographia. Al- 
deia ou cabana dos selvagens da America. 

Whistj uíst, a. TO. Jogo de eartas. (Inglez toAMf.) 
Wlsky, ui-ski, í. TO. Carro leve de rodas altas. 

(Inglez wiaky.) 
Wormio, vór-nú-o, adj. T. anat. Diz-se dos os- 

sos supplementares de alguns craneos. {Wop' 
niua, nome de um medico (lioasaarquez.)- 

X, chis, ou che, a. m. Lettra consoante que ó a 
vigésima terceira do alphabeto. Tem diver- 
sos valores: ka, », a, ia, ch, ich. T. math. Va- 
lor desconhecido numa equação. Ext. Coisa 
desconhecida. (Lat. x, que provem do alpha- 
beto grego.) 

Xacara, chá-ka-ra, a. f. Especie de romance 
popular narrativo. 

Xacoco, cha-kò-ko, adj. e a. to. Vid. Enxacoco. 
Xadrez, cha-drès, a. m. Jogo de taboleiro com 

64 casas, entre duas pessoas. O taboleiro d^esse* 
jogo. Tecido cujas cores são dispostas alter- 
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nadas em quadrados, como as casas do tabo- 
leiro do jogo do mesmo nome. Disposição de 
tintas, de pedras, d^embutidos de madeira, 
comparavel a esse tecido, pelo aspecto. T, 
naul. Engradamentos de madeira que servem 
de sobrado. T. zool. Insecto lepidoptero. (Ára- 
be ach-cMtrtndj.) 

Xadrezar, cha-dre-zár, r. a. Dispor em forma 
de xadrez. {Xadrez.) 

Xagnào, chS-guão, s. m. Pateo interior dos 
prédios. (Árabe oitowân, como quer Dozy ?) 

Xalrel, chai-ról, «. w. Panno ou pelle para co- 
brir o dorso do cavallo e sobre o qual se põe 
o sellim. (Árabe djilel, hisp. girei.) 

Xairelado,chai-re-lá-do, adj. Diz-se do cavallo 
que tem uma malha branca no selladouro, com- 
parada a uin xairel. {Xairel, suf. ado.) 

XalmaSt cliál-ma!», a./, pl. Grades ou redes de 
corda que se põem em cima dos cavalletes dos 
barcos ou cfirros carregados de palha. (Árabe 
soltam ou lat. íagmaf Cf. enxalmo.) 

Xamatd; cha-;ná-te, s. m. Xeque-mate; vid. 
Xeque. 

Xantozyleas, ksan-to-ksí-le-as, s.f.pl. T. hot. 
Plantas dicotyledoneas. (Gr. xanthos, amarello 
e xylon, madeira.) 

Xaque, chá-ke, «. m, Vid. Xeque. 
Xaquear, cha-kc-ár, r. a. Dar xeque. {Xaque, 

suf. eo.) 
Xaquema, cha-kè-ma, «. f. Cabeçada do ca- 

bresto (?). Tecido de cordel proprio para si- 
lhas. (Arabo, chaquXma, cabeçada de besta.) 

1. Xara, chá-ia, s.f. Setta de pau tostado. (Pa- 
lavra d'origem indica.) 

2. Xara, chá-ra, «. f. Esteva. (Árabe cha*ra, 
mata, brenha.) 

Xareta, cha-rè-ta, s. f. Kede de corda que tolbe 
a abordagem d'um navio num combate naval. 
Rede para pescar (?). (Árabe charita, cordel.) 

Xaropada, cha ro-pa-da,«./. Porção de xarope. 
{Xarope, suf. ada.) 

Xaropar, cha-ro-par, v. a. Dar xaropes. (Xa- 
rope.) 

Xarope, charó-pe, s.f. Medicamento vlscoso, 
tendo por base um líquido (agua simples ou 
contendo princípios extrahidos d^alguma ou- 
tra substancia) saturado d'assucar. (Árabe 
charâh.) 

Xaroposo, cha-ro-pò-zo, adj. Que é da natu- 
reza, da consistência do xarope. {Xarope, suf. 
080.) 

Xarouco, cha-rôu-ko, s. m. Vento do sueste. 
(Árabe chruq.) 

Xarrocof cha-rrò-ko, ». m. T. zool. Genero de 
peixe da fainilia dos pectoraes pediculados. 

Xenologia, kse-no-lo-ji-a, s.f. Interdicto posto 
aos estrangeiros para nào habitarem um paiz. 
(Gr. xenologia.) 

Xeque, ché-ke, s. m. Posição d'uma peça no 
jogo do xadrez em que se attaca o rei ou se 
obriga a recuar a rainha, sob pena de ser co- 
mida. Xeque-mate, diz-se no xadrez quando o 
rei não pode cobrir-se ou retirar-se. (Ant. xe- 
que, influenciando, francez échec; do persa 
ckah rei; xamate, hoje xeque-mate, do persa 
ehdh rei e arabe mat morto.) 

Xeraflm, ehe-ra fín, s. m. Moeda de prata da 
Índia. (Arabe charifi.) 

Xerasia, kse-ra-zya, s. f. T. med. Doença doa 
cabellos e das sobrancelhas. (Gr. xêrasia, sec- 
cura.) 

Xerem, che-rt'u, «. m. Farinha de milho. 
Xerez, che-rès. «. m. T. hot. Especie de uva. 

Vinho generoso de Híspanha. (Hisp. Jerez.) 
Xerga, chèr-ga,«./. Tecido grosseiro. Pequena 

enxerga que se põe debaixo da albarda das 
bestas. (Lat. «eríca.) 

Xeringosa, che-rin-gó za, s. f. Colica, na ín- 
dia portugueza. 

Xeringueira, che-rin-ghèi-ra, s. f. T. lot. Vid. 
Seringueira. 

Xerophagia, kse-ro-fa-jí-a, s.f. T. med. Dieta 
em que não se bebe. (Gr. xlrophagia.) 

Xerophthalxnia, kse-ro ftal-mí-a, s.f. T. ■med. Inflammação dos olhos, com suppressão 
do fluxo lacrimal. (Gr. xêropfitalmia.) 

Xerva, chér-va, s.J. Variedade de linho. 
Xeura, ciièu-ra, s.f. T. naut. Escantilhão. Bi- 

tola. Inclinação das faces da madeira para so- 
bre ella assentarem as tábuas do costado. 

Xézé, ché-clié, s. 771. Mascara do carnaval, flgu- 
rando um velho burlesco. 

Xiphoideo, ksi-foi-dé-o, adj. T. anat. Diz-se 
de um appendice cartilagínoso que termina 
inferiormente o externo. (Gr. xiphoeidês.) 

Xique-zique, cbí-ke-chí-que, s. m. Planta do 
Brasil da família das legruminosas. 

Xira, chi-ra, s. /. T. dea. Carne, comida. (Fr. 
cTiair t) 

Xiriubelra, chi-ri-u-bèi-ra, s.f. Planta do Bra- 
sil da família das convolvulaceas. 

Xiró, chi-ró, s. n. T. hrasil. Caldo de arroz. 
Xó, chô, interj. Serve para fazer parar as bes- 

tas. 
Xofrango, cho-frán-go, $. m. T. zooU Águia 

pesqueira. (Lat. ossifraga.') 
X.P.T.O, chí-spè-tè-ó. Expressão cômica que 

designa excellencia. Diz-se também: X.P.T.O. 
London. (Parece ter-se originado da abrevia- 
tura do nome de Christo na cdade media.) 

Xylite, ksl-lí-te, s. f. Producto da distillação 
do espirito de madeira. (Gr. xylon, madeira, 
suf. ite.) 

Xylo ... ksí-lo... Primeiro elemento de com- 
posiçãodenumerosas palavras teclinicas. (Gr. 
xylòn, madeira.) 

Xylographla, ksi-lo-gra-fí-a, s. f. Arte de gra- 
var tm madeira. (Gr. xylon, madeira e gra^ 
phein, gravar.) 

Xylographico, ksi-lo-grá-fi-ko, adj. Que per- 
tence ou tem relação com a xylographia. {Xy- 
lographia, suf. ico.) 

Xylographo, ksi-ló-gra-fo, s. m. Que grava em 
madeira. (Gr. xylon, madeira e graphein, gra- 
var.) 

Xylophagia, ksi-lo-fa-jí-a, s. f. Acção de roer 
a madeira. (Gr. xylon madeira, e phagein, 
comer.) 

Xylophagico, ksi-lo-phá-ji-ko, adj. Que per- 
tence ou tem relação com os xylophagos. {Xy- 
lophagia, suf. iVo.) 

Xylophago, ksi-ló-fa-go, s. m. T. zool. lasecto 
que roe a madeira. (Gr. xylophágos.) 

Xylophilo, ksi-ló-fi-lo, s. m. T. zool. lusecto 
da familia dos escarabideos. (Gr. ma- 
deira, e philoSf amigo.) 
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Xylophono, ksi-ló-fo-no, T. mus. Instrumento 
composto de teclas assentes em massínhos de 
palha. (Gr. xylon, madeira, e voz.) 

Xyrldaceas, ksi-rí-dá-se-as, s. f. pl. T. bot. 
Plantas monocotyledoneas que teom por typo 
o xyris. (Xym.) 

Xyrls, ksi«ris, s. m. Planta do Brasil da família 
das xyridaceas. 

Xysto, ksí-sto, s. m. T. ant. Portico coberto 
entre os gregos. Logar onde se passeava ao 
ar livre, entro os romanos. (Lat. xy^hm, dc 
gr. xyston.) 

Y, i-psl-lón ou i-grego, s. m. Vigésima quarta 
lettra do alphabcto e sexta das vogaes; pro- 
nuncia-se como i e emprega-se principalmente 
nas palavras d^orlgem grega,para representar 
a lettra que naquella liugua tinha aproxima- 
damente o valor de u francez. Em mathema- 
tica designa uma incógnita, llamificação que 
tem a forma d'essa letra maiúscula. (Lat. y—, 
que é d'origera grega.) 

Yacht, iát, 8. m. Vid. Hiate. Usa-se aquella 
orthograpbia quando se falia de certas embar- 
cações de recreio, de dois mastros. (Ingl. 
yacht.) 

Yack, iák', 8. m. T. zool. Mammifero que per- 
tence ao genero boi (6o« grunnien8). 

Yankee, iàa-ki, 8. m. Alcunha um tanto pejo- 
rativa com que os inglezes designam os habi- 
tantes dos Estados-Unidos da America do Nor- 
te. (Ingl. na pronuncia dos pelles-ver- 
melhas.) 

Yard, iárd, «./. Vid. Jarda. 
Yatagan, ia-ta-gàu, «. m. Arma offensiva se- 

melhante ao punhal. (Turco yataçhan.) 
Ybamorato, i-ba-me-rá-to. s. m. T. hot. bra- 

sil. Coqueiro. 
Yetim, ié-tin, «. m. T. zool. Espccie de mos- 

quito do Brasil. 
Yoga, ió-ga, 8. m. Nome dado pelos indios a 

periodos de grande numero d'tnnos, geral- 
mente niythologicoK. (Sanskrito yoga.) 

Ypsiloide,i-p8Í-lüi-de,«./. T. and. Sutura cra- 
neana era forma dc Y. (Gr. yj^lon e eidos, 
forma.) 

Ypsilon, i-psi-lÓD, 8. m. Nome di letra 1' (Gr. 
ypsilon.) 

Yttria, i-tri-a, a.f. Oxydo d'yttrio. 
Yttrio, í-tri-o, s. m, T. chim. Metal terroso. 
Yucca, iu-ka, s. f. T. bot. Gerero de plantas 

da familia das liliaceas. (Palavra caraiba, se- 
gundo Littré.) 

% 

Z, zè, 8. m. Vigésima quinta lettra do alphabeto. 
Kepreseuta inicialmente antes de vogai e me- 
dialmente entre vogaes a continua sonante 
dental, a que corresponde a surda antes de 
outra consoante sonante (g, d, b, j, z,f) pro- 
nuncia-se comoj atenuado e como ch atenuado 
antes das consoantes surdas; esta pronuncia 
não é todavia geral. Como numerai, z vale 2000 
e com um traço por cima 2 milliòcs. Em ma- 
thematica, designa uma incógnita. (Lat. z do 
gr. zeta.) 

Zabanelra, za-ba-nèi-ra, s. f. T. pop. Mulher 
sem vergonha. 

Zabello, za-bé-lo, aãj. T. liÍ8p. Vid. Isabel. 
Zabra, zá-bra, s./. Pequena embarcação. 
Zabumba, za-búm-ba, s. m. Tambor grande. 

Também se diz bumbo e bombo. (Parece ligar- 

se a bumba e vem muito provavehncnte do lín- 
gua africana: conguez bimba, bater, kinbuu- 
da cábunãa.) 

Zaburro, za-bú-rro, aãj. Casta de milho. 
Zacum, zá-kun, «. m. T. bct. Planta da Arabia. 
Zagaia, za-gâi-a, a.f. Vid. Azagaia. 
Zagaiada, za-gai-á-da, 8. f. Vid. Azagaiada. 
Zagaiar, za-gai-ár, v. a. Vid. Azagaiar. 
Zagal« za-gál, 8. m. Pastor. (Árabe zagal, mau- 

cebo ousado.) 
Zagala, za-gá-la, 8. /. Pastora. {Zagal.) 
Zagalejo, za-ga-Iè-jo, s. m. l'e<iueuo zngal. 

{Zagal, suf. ejo.) 
Zagaleto, za-ga-lè-to,«. m. Pequeno zagal. {Za- 

gal, suf. c/o.) 
Zagalote, za-ga-ló-te, s. m. T. ant. Bala pe- 

quena de espingarda. 
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Zaguncliada, za-gxin-chá-da, «./. Golpe de za- 
guncho. Fig. T. fam. Censura, remoquc. {Za- 
guncho, suf. nda.) 

Zaguncliar, za-gun-chár, v. a. Ferir cora za- 
guncho. Fig. T.fam, Censurar; dirigir reino- 
que. {Zagnncho.^ 

Zaguncho, za-gun-cho, «. m. Especie de aza- 
gaia. {*Azagaunho de azagaiaí) 

Zaino, zái-no, a^j. Que é de cor castanho es- 
curo sem mescla (diz-se do cavallo), (Ital. 
zaino.) 

Zambo, zân-bo, aãj. Nome dado «algumas jjar- 
tes da America a filho de negro e indigenn. 

Zamboa, zan-bò-a, s.f. T. 6oí. Especie de cidra. 
Fig. Pessoa estúpida. 

Zamboelri, zan-bo-òl-ra, s. f. T. hot. Arvore 
que dáfeamboas. {Zarahoa, suf. eiro.) 

Zambro, zàn-bro, adj. Que tem as pernas tor- 
tas. 

Zambuco, zan-bú-ko, s. m. Embarcação asia- 
tica. 

Zambujal, zan-bu-jál, «. m. Matta de zambu- 
jeiros. {Zambxjo, suf. ál.) 

Zambujeiro, zan-bu-jòi-ro, «. m. T. hot. Oli- 
veira brava, planta da família das rhamna- 
ceas. {Zamhujo, suf. eiro.) 

Zambujo, aan-bú-jo, s. m. T. "bot. Vid. Zam- 
bujeiro. (Lat. èarnhucus.) 

Zampar, zao-pár, t*. a. Comer com pressa, com 
avidez. (Em hisp. zampar, tem essa significa- 
ção e a de esconder; a palavra é fundamen- 
talmente o mesmo que íaj?ar, ligando-se aquel- 
la forma ao ant. alt. ali. zapfe.) 

Zanaga, za-ni-ga, adj. e a. m. e/. (^ue tem os 
olhos tortos, estrábico. 

Zanga, zàn-ga, «. f. Importixnaçâo. Coisa que 
causa impaciência; enfado. Aversão, odio. 
Cólera. T. jog. Especie de voltarete entre dois 
parceiros. (Hisp. zanga, de zangar;viá. Zan- 
gar.) 

Zangado, zan-gà-do.ií.j». de Zangar. Que tem 
zanga. 

Zangador, zan-ga-dôr, a<lj. e s. m. Que cansa 
zanga. {Zangar, suf. dor.) 

Zangalho, zan-gi-lho, s. m. Homem mal confor- 
mado, deselegante. 

Zangano, zkn-ga-no, s. m. Parasita. Agente de 
negocios particulares. Agiota. Adelo. Bobo. 
(Hisp. zangano, do ital. zingano, cigano.) 

Zangão, zàn-gão, s. m. Parasita. Importuno, 
r. zool. Especie de abelha {vespa crabo). (IHsp. 
zangano; o mesmo que port. zangano.) 

Zangar, zan-gár v. a. Causar zanga. — se, r. 
refl. Ter zanga. (Liga-se a zangano, do quo se 
tirou o verbo como se fosse o primitivo? cp. 
hisp. zangamanga, embuste.) 

Zangaralhão, zan-ga-ra-lhão, a. m. Homem 
mal conformado, deselegante. {Zangano f Cp. 
sarar—sanar, verherão por verhenão.) 

Zangarrear, zan-ga-rre-ár, v. a. Tocar na viola 
fora de tom. Cantar á guitarra, sem afinação. 
(Liga-se talvez a zanga, zangano; his]). zan- 
garraar.) 

Zangrinheiro, zan-gri-nhèi-ro, s. m. T. boi. 
Vid. Sangurinheiro. 

Zanguizarra, zan-ghi-zá-rra, a. f. Algazarra, 
desordem. Toque desafinado de viola. ÍVid. 
Zangarrear.) 

Zangurriana, zan-gu-rri-à-na, a. f. T. chuL 
Embriaguez. (Liga-se a zangarrear.) 

Zanzo, zàn-zo, a. m. T. hot. Planta do Brasil da 
familia das malvaceas. 

Zào-zão, zão-zão, 8, m. Som monotono. (Cf. 
zum-zuvt.) 

Zape, zá-pe, a. m. Pancada. Interj. Acompanha 
o acto de dar uma pancada. Sen^e como sape 
para afugentar os gatos. 

Zapete, za-pè-te, a. m. Denominação dada ao 
quatro de paus no jogo do truque. 

Zarabatana, za-ra-ba-tà-na, a. f. Tubo pelo 
qual se assopram settas ou bolinlias. (Árabe 
zahatana.) 

Zaragalhada, za-ra-ga*lhá-da, a. /. Turba- 
multa. 

Zaragatoa, za-ra-ga-tò-a, a. f. Nome de duas 
plantas da familia das plantagineas. Esponja 
ou pincel feita de fios para applicar medica- 
mentos á garganta ou narinas. Extena. O me- 
dicamento applicado com esse pincel ou es- 
ponja. (Árabe hazr catOnã.) 

Zaranza, za-ràn-za, adj. e a. m. Diz-se de pes- 
soa descoordenada nos seus actos, movimen- 
tos, falta de reflexão, adoidada. 

ZarapelhO, za-ra-pè-lho, a. m. T. prov. Diabo. 
Zarcào, zar-kão, a. m. Oxydo de chumbo, mi- 

nio, a que se dá também o nome de vermelhão. 
Côr de tijolo viva. (Provavelmente do persa 
azarcun, cor de fogo)) 

Zarco, zár-ko, adj. Que tem olhos azues claros. 
Diz-se do cavallo que tem uma malha branca 
em roda d*um ou d'ambo8 os olhos. {Jír&he 
zarka.) 

Zarelha, za-rò-lha, a. f. Jlulher intromettida. 
Mulher, rapariga travessa. {Zardho.) 

Zarelbar, za-re-lLár, v. a. Intrometter-se. Fa- 
zer travessura. {Zarélho.) 

ZarelhO, za-rè-lho, a. m. Homem inti'omettido. 
Homem, rapaz travesso. 

Zargunchada, zar-gun-chá-da, a. f. Golpe com 
zargunclio. {Zarguacho, suf. ada.) 

Zarguncho, zar-gún-cho, a. m. Vid. Zagun- 
cho. 

Zarolho, za-rò-lho, aãj. Que tom os olhos tor- 
tos, estrábico. Que é cego de um dos olhos. 

Zarpar, zar-pár, v. a. Vid. Sarpar. 
Zarro, zá-rro, a. m. T. mar. Cabo com duas ou 

trez pernadas no terço da verga da gavea. 
Zarza, zár-za, a. f. T. hraail. Salsaparrilha. 
Zarzuela, zar-zu-ê-la, a.f. Composição theatral 

hispanhola, com canto. (Hisp. zarzuela.) 
Zavra, zâ-vra, a.f. T. mar. Vid. Zabra. 
Zaz, zás, interj. Indica ou acompanha ]>ancada. 
Zazerino, za-ze-rí-no, adj. Vid. Jazerino. 
Zaz-traz, zás-trás, interj. Tem o mesmo us<^ 

que Zaz, mas é mais energico. 
Zebra, zò-bra, a.f. T. zool. Animal solipede do 

gênero cavallo. 
Zebrado, ze-brá-do, adj. Que tem listras como 

as da pelle da zebra. {Ztbra^ 
Zebralnho, ze-bra-í-nho, a. m. T. hot. Varie- 

dade de uva do Cartaxo. 
Zebrar, ze-brár, v. a. Listrar, de modo que 

apresente um aspecto semelhante ao da pelle 
da zebra. {Zehra.) 

Zebruno, ze-brú-no, adj. Que tem cor baia 
(diz-se do cavallo). (Hisp. cebruno.) 
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Zebu, ze-bà,«. wi. T. zool. Yid. G-ebo. 
Zedoaria, ze-do-a-rí-a, «./. T. hoi. Planta her- 

bacea da familia das amomeas." {Curcuma zc- 
doaria.) 

Zecora, zé-ko-ra, s.f. Vid. Onagga. 
Zeimão, zei mão, adj. e s. m. T. provinc. Ho- 

mem sem prestimo. 
Zelador, ze-la-dòr, adj. e s. m. Qiu- zela. Em- 

pregado de policia municipal. (Lat. zelato- 
re.) 

Zelante, ze-làn-te, adj. Que zela. {Zelar, euf. 
ante,) 

Zelar, ze-lár, t). a. Ter zelo por. {Zelo.) 
Zelo, zè Io, 8. m. Affeição viva pelo serviço de 

Deus, d^uma pessoa, d'uma coisa. Cuidado. 
Ciúme. (Lat. zelus.) 

Zelosamente, ze-ló-za-mèn-te, adv. De modo 
zeloso. {Zeloso, suf. mente.) 

Zeloso, ze-lò-zo, adj. Que tem zelo. {Zelo, suf. 
080.) 

Zelote, ze-ló-te, adj. T. pop. Que tem zelos. 
Que finge ter zelo. {Zelo, suf. oU.) 

Zelotismo, ze-lo-tí-smo, «. m. Excesso de zelo 
religioso. {Zelote, suf. ismo.) 

Zelotypia, ze-lo-ti-pí-a, «. m. Zelo. (Lat. zelo- 
typia.) 

Zenir, ze-nír, v. a. Vid. Zunir. 
Zenith, ze-nít', «. m. Ponto da vertical de cada 

logar em que se figura encontrar a abobada 
celeste. Fig. O ponto mais alto a que possa 
chegar-se. (Corrupção do arabe semi, caminho 
recto, ponto vertical.) 

ZenitliaJL, ze-ni-tál, adj. Que pertence a ou tem 
relação com o zenith. {Zenith, suf. al.) 

Zephyro, zé-fi-ro, a. m. Entre os antigos o vento 
do occidente. Esse vento personificado e dei- 
ficado (escreve-se com maiuscula). Hoje, vento 
brando, agradavel. (Lat. zephyruê). 

Zerbo, zér-bo, «. m. T. anat. Vid. Zirbo. 
Zeribanda, zc-ri-bàn-da, s.f. Vid. Sarabanda. 
Zero, zé-ro, a. m. T. arith. Nome do algarismo 0. 

Ponto que corresponde á temperatura em que 
o gelo se derrete, nos thermometros centígra- 
dos e Réaumur. Em geral, ponto em que se 
começam a marcar os graus. Mg. Pessoa, coisa 
insignificante. (Do ital. zero, alterado de zejiro, 
do arabe cifr, de que vem também cifra.) 

Zetetica, ze-té-ti-ka, fi. /. Methodo para resol- 
ver um problema, ou investigar a razão das 
coisas. {Zetttico.) 

Zetetico, ze-té-ti-ko, adj. Que pertence ou tem 
relação com a zetética. (Gr. zêtêtikos, que é in- 
vestigado.) 

Zeug^nia, zèu-gma, s.f. T. gramm. Figura pela 
qual se subentendem em uma oração palavras 
expressas noutra precedente em que aquella 
se acha ligada. (G-r. zeygma, união.) 

Zibetha, zi-bé-ta, s. T. zool. Mainmifcro da fa- 
milia dos viverrideos. (Fr. zibeth, civeite, dob. 
grego zapèton, do arabe zohad^ 

Ziguezague, zi-ghe-zá-ghe, s. m. Serie de li- 
nhas formando ângulos salientes e reintrantes. 
Direcção da marcha descrevendo uma linha 
d'es8a natureza. T. fort. Trincheira com rein- 
tranciás e saliências dispostas de modo que 
os sitiantes fiquem abrigados dos attaques dos 
sitiados. (Fr. zig-zag, Aliem, ziclczack,) 

Zignezighe, zi-ghe-zí-ghe, s. m. Especie de 

cegarrega, brinquedo de rapazes. Fig. Pessoa 
Irrequieta. 

Zimbo, zín-bo, s. m. T. zool. Mollusco unival- 
ve, usado como moeda na África occidental. 

Zlmborlo, zin-bó-ri-o, s. m. T. arcJdt. A parte 
superior da cupiila das egrejas ou dos grandes 
edifícios. (Ital. cihorio, fr. ciboire, propriamen- 
te vaso das hóstias consagradas, pequeno do- 
cel por cima dos altares; do b. lat. ciborium^ 
vaso para conservar provisoes, propriamente 
vagem das favas, do gr. Icibõrion.) 

Zimbral, zin-brál, s. m. Matta de zimbros. {Ziin- 
bro, suf. al.) 

Zimbrar, zin-brár, v. a. Açoitar, v. n. Arfar 
(Diz-se do movimento do navio da popa á 
proa.) 

1. Zimbro, zín-bro, a. m. Orvalho. Cacimba. 
2. Zimbro, zín-bro, a. m. Vid. Junlpero. 
Zina, zí-na, a.f. Auge. Maior graud'intensida- 

de. 
Zinabre, zi-ná-bre, a. m. Vid. Azialiavre. 
Zincagem, zin-ká-gcn, a. f. Acçãoou effeito de 

zincar. {Zinco, suf. agem.) 
Zincar, zin-kár, v. a. Cobrir com zinco. {Zinco.) 
Zinco, zín-ko, a. m. T. chim. Metal facilmente 

fusivel, muito usado na industrit. (Suppoz-se 
derivar do ali. zivik; mas esta pdavranão pa- 
rece ser originariamente allemã.) 

Zincograpliar, zin-ko-gra-fár, v, a. Estampar 
em zinco. {Zincographo.) 

Zincographiat zin-ko-gra-fí-a, a. f. Arte de 
gravar em zinco. {Zinco e gr.graphein, gra- 
var.) 

Zincographico, zin-ko-grá-fí-c», adj. Que per- 
tence a ou tem relação com i zincographia. 
{ZincograpMa, suf. ico.) 

Z^cogrrapho, zin-kó-gra-fo, a. m. O que zinco- 
grapha. {Zincographar.) 

Zlngamocho, zin-ga-mò-cho, t. m. Catavento. 
Grimpa. Remate de cupula, mirante, clara- 
boia. 

Zing^iberaceas, zin-ji-be-rà-se-as, s. f. pl. Vid. 
Gengiberaceas. 

Zingrar, zin-grár, v. a. Eícimecer, mofar de. 
Zinir, zi-nír, v. a. Vid. Zunir. 
Zirbo, zír-bo, a. m. T. anat. Epiploon, redenho. 

(Ital. zirbo.) 
Zirconio, zir-kó ni-o, a. wk T. chim. Metal ne- 

gro e terroso. 
Zirro, zi-rro, s. m. Gaivão. 
Zizania, zi-zà-nia, a. f. J«io. Fig. Discórdia. 

(Lat. zizania.) 
Zoada, zo-á-da, a. f. Som forte e confuso. {Soa- 

da?) 
Zoantharios, zo-an-tá-ri-os, a. m. pl. T. zool. 

Animaes da classe dos polypos. {Zoo... e gr. 
adhoa, flor.) 

Zoanthropia, zo-an-tro-pi-a, a.f. T.path. Ma- 
nia em que o enfermo se julga convertido 
num animal. {Zoo... e gr. anthropoa homem.) 

Zoanthropo, zo-an-tro-po, a. m. Que padece de 
zoanthropia. {Zoanthropii.) 

Zoar, zo-ár, v. a. Soar fortemente. (5oar?) 
Zodiacal, zo-di-a-kál, adj. Que pertence a ou 

tem relação com o zodíaco. {Zodíaco, suf. al.) 
Zodíaco, zo-dí-a-ko, s. m. T. aatron. Zona ce- 

leste de 18® de largura aproximadamente, di- 
vidida em doze partes, cada uma das quaes 
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recebe o nome da constellaçãô m&is próxima. 
(Lat. zodiacm.) 

20il0, zòi-lo, s. m. Nome d'ura critico grego. 
Fig. Mau critico. Critico invejoso e mai iaten- 
cionado. 

1. Zoina, EÒi-na, a. /. Prostituta, raulher viij 
usado como insulto femiuil no Minho. (Arabc 
zâniya.) 

a. Zoina, 2sòi-na, adj. Azoiuado, estonteado. (A 
palavra parece nascida da influencia de azoi- 
nar sobre zoina l, ou ser um derivado regres- 
sivo de aioinar, pois azoinar pelo sentido »ão 
se liga a eoína í.) 

Zombadeira, zon-ba-dèi-ra, adj. e s.f. A que 
zomba. {Zombar, suf. deira.) 

Zombadot zon-bá-do, p. p. de Zombar. Que 
foi escarnecido. 

Zombador, zon-ba-dòr, adj. e e. m. O que zom- 
ba. {Zomhxr, suf. dor.) 

Zombart z»n-bár, v. n. Escarnecer. (No liisp- 
ha zumhar.) 

Zombaria, zon-ba-rí-a, s. /. Acçáo ou effeito 
de zombar. {Zombar, suf. corap. aria.) 

Zombeirão, zon-bei-rão, adj. e s. m. Que zom- 
ba. {Zombar, suf. comp. drão.) 

Zomb6tear« zon be-te-ár. v. n. Dirijir a alguém 
leves zombarias. {Zombar.) 

Zombet9iro, zon-be-tèi-ro, adj. e s. m- O que 
zomba, graceja. {Zombar, suf. coiup. cteiro.) 

Zona, zò-na, s.f. T. geogr. Cada uma das ciftco 
grandes divisões da esphera terrestre, que se 
coacebera sq)aradas por círculos parallelos ao 
equador. Nome das partes do ceo correspon- 
dentes ás divisões da esphera terrestre, cha- 
mada» zonaa. Região considerada emquauto 
á sua temperatura. T. geom. Parte da super- 
fície d'uma esphera entre dois planos paralle- 
los. T. hisl. liat. Uisco, malha que rodeia em 
circulo uma parte. T. did. Diz-se d'um espaço 
mais ou menos extenso que se compara a uma 
faixa, a uma banda. Parte, região. T. med. 
Phlegmasia cutanea com erupção vesiculosa 
que rodeia o peito ou o abdômen. (Lat. zona, 
do gr. zÕnê, cinto, faixa.) 

Zonobadura, zon-cha-dú-ra, s.f. Acçào ou ef- 
feito de zonchar, {Zonchar, suf. dura.) 

Zoncliar, zon-chár, w. o.Dará boiaba. {Zoncho.) 
Zoncho, zòn-cho, «. m. Alavauea para mover 

o embolo da bomba. (Em hisp. ha euneho, com 
outra significação.) 

Zoo.. , zoo..« Elemento de eomposiçào de 
numerosos termos seientificos, o qual significa 
animal. (Ur. zõon.) 

Zoographar, zo-o-gra-fár, v, a. Desenhar, des- 
crever animaes. (Zoograpko.) 

2oog'raphia, zo-o-gra-£í-a, s. f. Descripçao de 
animaes. {^ographo.) 

Zoogrraphico, zo-o-grá-fi-ko, «dj. Que perten- 
ce ou tem relação com a zoographia. Diz-se 
de lettras, cujas partes são formadas por 
figuras d'animae8. {Zoographia, suf. ico.) 

Zoographo, zo-ó-gra-fo, a. m. O que descreve, 
desenha animaes. (Gr. zVon, animal, e gra- 
phein, descrever.) 

Zoolatra, zo-é-la-tra, adj. e e. m. Que adora 
animaes. (Gr. zven animal, e latria.) 

Zoolatria, zo-o-la-tri-a, a. f. Adoração dos ani- 
maes.. {Zoolatra,) 

Zoolitbico, zo-o-lí-ti-ko, adj. Que pertence ou 
tem relação com o zoolitho. {Zoolitho, suf. 
ieo.) 

Zoolitbo, zo-ó-Li-to, 8. m. T. gtol. Parte de um 
animal petrificado. (Gr, zvon animal, e Uthoa, 
pedra.) 

Zoologia, zo-o-lo-jí-a, ». /. Parte da historia 
natural que tem por objecto os animaes. (Gr. 
züon, animal, e logòs, discurso.) 

Zoologicamente, zo-o-ló-ji-ka-mèn-te, adv. De 
modo zoologico. {Zoologico, suf. menie.) 

Zoologico, zo-o-lí>ji-ko, adj. Que pertence ou 
tem relação com a zoologia. {Zoologia, suf. 
ICO.) 

Zoologo, zo-ó-lo-go, a. m. Que sabe, estuda 
zoologia. (Vid. Zoologia.) 

Zoonite, zo-o-ní-te, a. m. Cada um dos seres 
parciaes que constituem um animal composto. 
(Gr. zZfon, animaU) 

Zoonomia, zo-o-no-mí-a, a,f. Tratado das leis 
que regem as acções organicas dos animaes. 
O conjuncto d'essas leis. (Gr. z^on, animal e 
nômos, lei.) 

Zoophytico, zo-o-fi-li'ko, adj. Que contém ou 
respeita aos zoophyto». {Zoophyto, suf. ico.) 

Zoophyto, zo-ó-fi-to,«. m. T. zool. Designava os 
animaes mais baixos da escala zoologica, po- 
lypos, radiarios| mas hoje no mais baixo da 
escala zoologica poem-se os protozoarios e o % 
termo zoophyto, que dava uma idea falsa, cae 
em desuso. (Gr. z'Õon, animal, e phyton, plan- 
ta.) 

Zoosporangio, zo-o-spo-ràn-ji-o, a. m. T. zool. 
Cellula onde se desenvolve zoosporo. (Zoo- 
aporo.) 

Zoosporo, zo-ó-spo-ro, a. m. T. zool. Esporo 
de certas algas, cora cilias vlbratis. (Gr. znon, 
animal, e aporá, semente.) 

Zootazia» zo-o-ta-ksí-a, a. f. T. zool. Classifi- 
cação dos animaes. (Gr. züon^ animal, etaxia, 
ordem, disposição.) 

Zooteclinia, zo-o te-kní-a, a. f. Arte de crear 
e aperfeiçoar animaes domésticos, (Gr. zJíon, 
animal, e tekhnH, arte.) 

Zootechnioo, zo-o-té-kni-ko, adj.Qna respeita 
á zootechnia. {Zootechnta, suf. ico.) 

Zootomia, zo-o-to-mi-a, «. /. T. zool. Estudo 
anatomico dos animaes. (Gr. zSo», animal, e 
tomS, incisão.) 

Zootomico, zo-o-tó-mi-ko, adj. Que respeita á 
zootomia. {Zootomia, suf. ico.) 

Zootomista, zo-o-to-mi-sta, a. m. Que estuda 
ou sabe zootomia. {Zootomia, suf. iata.) 

Zopeiro, zo-pèi-ro, adj. Vid. Zoupeiro. 
Zopo, zò-po, s. m. Vid. Zoupeiro. (Hisp. zopo.) 
Zoriliia, zo-rí-lha, a. m. T. zool. Mammifero da 

família dss mustilideos {mtiatela zorilla). 
Zorlltlio, zor-lí-to, a. m. T. zooX. Especie de 

veado {ctrvua capreolv^.. 
Zorra, zò-rra, a. f. llaposa velha. Carro para 

transportar pesos grandes; apparelho sem ro- 
das para transportes. T. naut. Pedra quadra- 
da que se move sobre a areia em cima do 
convez do navio no acto da baldeação. (Em 
hisp. ha zorra; foi derivado- de hisp. zurar, 
port. aurrar; apontou^se também o ant. alt. ali. 
zalurrd e o gr. paõra, tlnhia, sama.) 

Zorral, zo-rrál, a. m. 0»mesn>o que Zorzal. 
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Zorrelro, zo-rrèi-ro, aãj. Vagaroso. {Zorra, 

snf. ciro.) 
Zorro, zò-rro, «. m. llaposo. r.íwor. Filho bas- 

tardo. a^y. Manhoso, astuto. (Vid. Zorra.) 
Zorzal, zor-zál, s. m. T. zool. Vid. Estomi- 

nho. (Árabe zorzal.) 
Zoster, zó-ster, s. m. T. med. Synonymo do zo- 

na. (Gr, zoster, zona.) 
Zostera, zo-sté-ra,«./. T. ?»o<. Planta marítima 

da família das zosteraceas (zosUra maritima). 
(Lat. zoster.) 

Zosteraceas, zo-stc-rá-se-as. s. /. 2>L T. hot. 
Família de i)lantas aqnaticas mouocotyledo- 
ueas. {ZoêUr, suf. acea.) 

Zote,zü-le aãj. ea.m. Quenàotemtodoojuizo. 
Tolo. (Ilisp. zote, fr. sot; origem duvidosa.) 

Zotismo, zo-tí-6mo, «. m. Estado condição do 
zote. Idiotismo. {Zoie, suf. iamo.) 

Zoupeiro, zou-péi-ro, adj. Que não pode andar 
desembaraçadamente. Extena. (jue não é acti- 
vo. (Ilisp. zopo, zompo, ital. sojjpo, fr. choper^ 
ant. fr. sopper; do germânico: ali, scJiupfen, 
hol!. schoppen.) 

Zuarte, zu-ár-te, s. m. Panno de algodão tinto 
de azul ou preto. 

Zuavo, zu-á-vo, B. m. Soldado argelino ao ser- 
viço da França. (Fr. zouai.e, -de zitana, tribu 
dos kabylas do Djurjura.) 

• Zumba, zúm-ba, interj. Imita «lueda, choque. 
Zumbaia, zun-bái-a, 8. f. T. comtco. Cortesia. 

Mesura. 
Zumbaiar, zun-baí-ár, v. a. Fazer zumbaia. 

Zumbaia.) 
Zumbar, zun-bár, v. n. Fazer ruído. (Em hisp. 

zunbar.) 
Zumbido, zim-bí-do, a. m. Aeçâo ou effeito de 

zumbir. {ZumhiTf suf. ido.) 
Zumbir, zun-bir, v. a. Fazer ruido. (Palavra 

onomatopaica.) 
Zumbo, zún-bo, a. m. Kuido. {Zunibir.) 
Zumbrido, znn-brí-do, p. p. de Zumbrir-se. 

Curvado. 
Zumbrir-se, zun-brír-se, v. refl. Curvar-se. 
Zum-zum, zun-zún, a. m. Ruido, zumbido. 

Boato, mexerico. (Palavra onomatopaica.) 
Zunideira, zu-ni-dèi-ra, a. f. Pedra sobre a 

qual se alisa o oiro. {Zunir, suf. dtira.) 
Zunido, zu-ní-do, s. m. Som de vento, que pas- 

sa por fendas, por folhagem o outros obstácu- 
los semelhantes. Soada, zumbido nos ouvidos. 
[Zunir, suf. ido.) 

Zunidor, zu-ni-dòr, adj. Que zuue. [Zunir, suf. 
dor.) 

Zunir, zu-nir, r. a. Produzir ziinido. (Palavra 
onomatopaica; cp. Zum-zum,) 

Zurracha, zu-rrá-cha, a, f. T. ant. 13arco de 
carreira e passagem. 

Zurrador, zu-n'a-dôr. adj. e a. m. Que zurra. 
(Zurrar, suf. dor.) 

Zurrapa, zu-rrá-pa, a. /. Vinho mau. (Hisp" 
zurrapa, coisa sem valor.) 

Zurrar, zu-rrár, v. «. Emittir zurro, omear. 
Zurraria, zu-rra-rí-a, a. a. Serie, conjuncto de 

zurros numerosos. (Ziirrarf suf. aaa.) 
Zurro, zá-rro, a. m. Voz do burro, omejo. (Pa- 

lavra onomatopaica.) 
Zurzldela, zur-zl-dé-la, a. f. AcçSo ou effeito 

de zurzir. (Zurzir, suf. dela.) 
Zurzir, zur-zír, v. a. Espancar. Açoitar. Fig. 

Maltratar. Fustigar. [hã,t. * jurgirs itorjnrga- 
re.) 

Zygodactylos, zi-go-dá-kti-los, s. m. pl. T. 
zool. Que tem dedos em numero par ou parea- 
dos. (Gr. zygoa^ jugo, par, e dnUyloa, dedo.) 

Zygoma, zi-gó-ma, a. m. T. anat. O osso malar, 
osso da maçã do rosto. (Gr. zj/</77na, juncção.) 

Zygomatioo, zi-go-má-ti-ko, a<y.Que perten- 
ce ou tem relação com o zygoma. (Gr. zygiíma, 
zygvmaíèa, suf. ico.) 

Zygophyllaceas, zi-go-fi-lá-se-aa, a.f. pl. Fa- 
milia de plantas dicotyledonias. 

Zymeose, zi-me-ó-ze, a.f. T. hchr. Doença dos 
vinhos que os torna grossos. (Gr. zym~;, fer- 
mento.) 

Zymico, zí-mi-ko, adj, T. cliim. Que pertence 
ou tem relação com a fermentação. (Gr. zy-ma, 
fermento, suf. ico ) 

Zymologia, zi-mo-lo-jí-a, a.f, Rirte dachimi- 
ca que tem por objecto a fermentação. (Gr. 
zymc, fermento, e logòa, tratad».) 

Zymoíogico, zi-mo-ló-jí-ko, adj. Que pertence 
ou tem relação com a zymologia. [Zymologia, 
suf. ico.) 

ZyTnoscopiO, zi»mo-skó-pi-o, m. Synonymo 
de zymosimetro. (Gr. syniê, fermentação, e 
alcopein, ver.) 

Zymosimetro, zi-mo-zí-me-tr», a. m. T. chim. 
Instrumento para determinai* o grau de fer- 
mentação d'um liquido. (Gr. zyinòai, fermen- 
tação, e métrony medida.) 

Zymosimetrico, zi-mo-zi-mé-tri-ko, adj. Que 
respeita á zymosimetria. {Zymosimetro, suf. 
ico.) 

Zymotechnia, zí-mo-te-kní-a, adj. Arte de ex- 
citar e dirljir a fermentação. (Gr. zyme, fermen- 
to, e ielcnêf arte.) 

Zymotecbnioo, zl-mo-té-kni-ko, adj. Que se 
refere ú zymotechnia. [Zymotechnia, suf. ico.) 

Zymotico, zi-mó-ti-ko, adj. Que se refere á 
fermentação. T. med. Que tem character de 
perturbação e dissolução comparavel á fer- 
mentação. (Gr. zymotikiMs, que faz fermen- 
tar.) 

Zytlio, zí-to, a. m. Especie de cer^xja usada, 
pelos antigos, ((ir. zythou, cer\-eja.) 

Zythogala, zi-to-gá-la, a. f. Mistura de leite 
com cerveja. (Gr. zytJion, cerveja, c gàla. 
leite.) 
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ADDIÇÕES, OMISSÕES E CORRECÇÕES 

Abalar. (Lat. eraííare, C.) 
Abarcar. (Como sovaco pareço estar por suh- 

trachiiimf abarcar pode vir <Ie hracchium, 
apesar de aòraçar.) 

Abibe. {Ave. ihe, Ihis. Cornu.) 
Ablaçào. (Lede Ablatar por Ablaílo.) 
Abobora. (C. cita apo2>res, ein Isid. <Ie Sevillia.) 
Acaohar. (t^r. cacher, de lat. * coacíare.) 
Acageitar, a-ka-jei-tàr, v. a. T. jyo}). Ageitar 

)nal. {A prcf., ca, que parece ser um prefixo 
(^ue se encontra em camariello e outras pala- 
vras portuguezas, e geitof) 

Acareameato. (Ledo Acarear por Abarcar.) ' 
Achaqueira, a-cha-kèi-ra, s. f. T. i>op. Aoha- 

(lue. Doença. {Achaque, suf. eira.) 
Achincalhar. (Não é aeeeitavel a etymologia 

dada). 
Açodar. (Roquette dá para ac^oãado a signifi- 

cação perseguido, que falta nos outros diccio* 
narios e que faz suppôr a relação com a<^Hlcr; 
C. deriva ac^odar, de lat. * esuhitare, de subi- 
tua.) 

A-collinho, a-ko-li-nho, «. m. Nome de uni 
jogo de rapazes. (4 prep. e collo.) 

Açor. (Nào de lat. astnr, mas de accipiíer.) 
Adega. (Do siinples gr. thêkè, segundo C.) 
Adibe. (A fonua ãib é usada no arabo da Argé- 

lia.) 
Aerostata. Lede ». m. cm vez de s. f. A pala- 

vra não varia para o feminino. 
Afilamento, a-fi-la-mèn-to, «. m. AíUar. Aferir. 

{Afilar 1, suf. imnfo.) 
Afivelado. Lede apertado em vez de aperiar. 
Afumado. Neste artigo fundiram-se as defini- 

ções de afumado e afumar, sendo a primeira 
significação d'esto verbo encher de fumo. 

Agatanhar. (Nesta palavra, assim como em 
afjadanhar, influenciaram-se mutuamente as 
ropresentaçocs de r/aío e f/adanho, mas o ponto 
de 2>artida parece ter sido antes (jadanlio). 

Agomil. (Era hisp. aguamanil, de lat. * aqua- 
manile, C.) 

Aguantar. (Cf. llomania xii, lOã e Grühtrs 
Zeit. VIII, 310.) 

Aguarentar. (De gtiarente, se este ao contrario 
não deriva do verbo.) 

Agudenho, a gu-dè-nho, s. m. Casta de uva do 
Alemtejo. {A(/ndo, suf. eiiho.) 

Aido, ái-do, $. m. Espaço deanto de uma casa 
rústica que serve de horta ou curral. (Laí. 
aditus. C. 5Uch.) 

Alamo. (Lat. aluna (não álarmis, que não é lat.), 
segundo Díez; mas C. deriva-o do (poxndns) 
albus.) 

Alavanca. (Não de *paJanca, de que vem 
ca; mas sim de levar, suf. anca; cf. solavan- 
co.) 

Alborcar. (Lat. emercarl, C.) 
Alcançar. (Directamente de acalc^ar, lat. do ad 

calcem; d'ahi alcance.) 
Alçapão. (^O elemento pão, por ©rJe, de «or, se- 

gundo C. Mieh.) 
Alforreca. Suprimi na lin, 2 a palavra molle. 
Alinhavar. (Da. phrase a linha vã, C. IMich.) 
Almaço, al-má-so, adj. Papel —; papel fabri- 

cado á mão. 
Almargem, al-már-jcn, s. m. I»rado, campo. 

(Árabe ál-mard^.) 
Aímocegueira, al-me-se-ghèi-ra, s. /. 1'lanta 

arbustiva da familiíi das terebinthaccas. 
Alminhaca, al-rai-nlul-ka, s. f. "Especie de uva 

do Algarve. 
Aloquete, a-lo-kè-te, 8. m. T. prov. Vide Lo- 

quete. 
Alpaca. (Quichua i>aca.) 
Alpendre. (Lat. * ad-pendulum, de pmdere, se- 

gundo C) 
Altruísta. Adj. m. e /. 
Alvllha, al-ví-lha, 8. /. Especie de uva do Al- 

garvo. 
Alvoroço. Vide Alvoroto, Suppl. 
Alvorotar. Vide Alvoroto, Suppl. 
Alvoroto, al-vo-rò-to, s. m. O mesmo que alvo- 

roço. (Segundo Storm,do lat. rutuba. Alvoro- 
çar supporia uma forma alvoroiear, como alçar 
suppòe altear. 

Amplitude. (Lat. amplitudim.) 
Amulherengado, a-mu-Ihe-ren-gá-do, adj. 

(^ue tem mo<los de mulher. Que se occupa em 
misteres proprios de mulheres. {A itvof.,mulhe- 
rengo, suf. ado.) 

Anagogia, a-na-gó-gia, s. f. T. theol. Arreba- 
tamento da alma na contemplação das coisas 
divinas. (Gr. anagogta.) 

Anagua, a-ná-gua, s. /. Saia curta que as mu- 
lheres usam sobre a camisa. 

Anrlque. Alterado de arinque ao que parece 
por etymologia popular, influenciando o n. p. 
Henriqve. Em port. ha ainda a fôrma onrin- 
qiie, em hisp. orinque. em fr. orin.) 

Argal, ar-gál, «. m. Instrumento oco, levemente 
conico,do comprimento de ÕO centímetros, com 
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que se tira um liquido de uma pipa que o 
contém. {Algalia, Júlio Moreira.) 

Armole. (Lat. olua mollis, C.) 
Arrancar, {h&t. eruncare, runcare, C.) 
Arranque» a-rràn-ke, «. m. Acção ou effeito de 

arrancar. (Arrancar.) 
Arrobem. (Lede conntxo em vez de annexo.) 
Arrematado. Lede antes de ligar: Arrema- 

tar, a-rre-ma-tár, v. o. 
Arrepiar. (Foi também proposta a derivação 

de lat.« repilart.) 
Arvoar. (C. Mich. deriva armado de lat.* /«er- 

bulatus de Tierbula.) 
Aslnha. (Em ital. agina, pressa, segundo Biez 

de lat. agere; em Festo agina, fíel da balan- 
ça.) 

Asir. (Storm liga o ao fr. saisir, d'um verbo 
germânico « aíadjan.) 

Assuar. (C. Mich. deriva consutn do com mais 
sum, que representa o lat. sub uno.) 

Atabefe, a-ta-bé-fe, s. m. Vide Tabefe. 
Atrapalhar. (Neste verbo e nos derivados 

fundiram-se palavras de duas origens diver- 
sas: uma de irapo e outra de trapa.) 

Aturdir. (Teem «ido propostas outras etymolo- 
gias.) 

Aurochs, au-ro-ks, s. m. Vide Uro. (Palavra 
allemâ composta de aner por aue, plauicie, e 
ocks, boi.) 

Averdungado, a-ver-dun-gá-do, adj. De cor 
tirante a verde. (>1 pref. e verde.) 

Avezar, a ve-zár, v. a. T. gir. Ter. (I)erivaçâo 
cigana de haver.) 

Axiomatico, a-si-o-má-ti-eo, aflj. Que tem o ca- 
racter de axioma. (Gr. axiomatos, gen. de 
axioma, suf. ico.) 

1. Azar. (Vários etymologistas acceitam a ety- 
m')logia do arabe az-zaher, dado.) 

Babereo. (Fonnado como botareo, fogareo, ca- 
careo.) 

Badalo. (Liga-se ao radieal bat, de lat. batue- 
re, bater.) 

Baforeiro. Emprega-se substantivameute na 
forma/. (Lat.* bi/eraria, segundo O.) 

Bagalhoça» ba-ga-lhó-sa, s. f. T.pop. Diulíoi- 
ro. {Bago, euf. comp. alhoc^a.) 

BagO. Fig. pop. Dinheiro. 
Baldoeira, bal-do-èi-ra, 0. f. Casta de uva. 
Bandalho. Biguífica também os intestinos. 

(Sendo essa significação a primeira, a etymo- 
logia dada deve eliminar-se.) 

Baqueclie, ba-kè-che, «./. Nome de uma cu- 
curbitacea de Cabo Verde. 

Barafala, ba-rá-fu-la, «. /. T. pop. Uarata. 
Bargante. (Genn. fazer ruido, ostenta- 

ção, segundo Storm. Não se ligará ao fr. bri- 
gand, b. lat. briganíe, como quiz Diez?) 

Barjoleta. (Liga-se aohisp. burjaca, que deri- 
va do lat. bulga, de origem celtica.) 

Barradura, ba-rra-dú-ra, s. /. Acçâo de cobrir 
com ban*o. Camada de barro applicada a um 
objecto. {Barrar, suf. dura.) 

Barragã. (C. doriva-a do gr. pallakê.) 
Basbaque. (Vide Embasbacar, Suppl.) 
Bebera. (Lat. bifera.) 
Beberrào. (Cp. fr. biberon; o port. assenta tal- 

vez sobre fôrma semelhante, tendo-se reforçado 
o r como em carranca, etc.) 

Bedame. (Fr. bec-d'âne.) 
Bedelho. Supprimir a etymologia. 
Bellche. (Arabe belidj, do malaio beJiq.) 
Beli&car. (Foi proposta também a etymologia 

de lat. vellieare, que não explica o í.) 
Besugo, be-zú-go, í. m. Nome de um peixe 

que se encontra nas costas de Portugal e 
noutros mares. 

Bicha. (Lat. bestia, como demonstraram AscoU, 
Cornu, etc.) 

Bicho. (Vide Bicha, Sitj>pl.) 
Bilro. (Lat. pyrulum, pyrum, C. Micli.) 
Bimbarra, bin-bá-rra, s. f. Alavanca grande 

de madeira. 
Bimbarreta, bin-ba-rrè-ta %. f. T. naut. Bim- 

barra de limitadas dimensões, que serve para 
transportar as grandes bombas. [Bimbarra, 
suf. eta.) 

Birbante. (£m ital. birbante, mendigo, ant. fr. 
briban que se liga ao fr. bribe, b. lat. l»nba, 
bocado de pão destinado ao mendigo.) 

Bisalho. (l^at. * biasacluvi, C. Mich.) 
Bisnaga. (Ou dlrectamente do lat. ?) 
Bobo. (Segundo conjectura C. poieria vir do 

lat. puptM.) 
Bocal. (Todos os sentidos da palavra portugue- 

za a ligam a bocca, cf. todavia o fr. e hisp. bo- 
cal, jarro, que provém do gr. ba^álion.) 

3. Bocal, bo-kál, «. m. Casta de ura. 
Bocalrâo, bo-kãl-rão, s. m. Casta de uva do 

Algarve. 
Boceta. (C. suppÔe uma forma lat. * buxiditta.) 
Bofete, bo-fè-te, «. m. T. pop. Bi>fetada fraca. 

(Vide bofetada.) 
Bolor. (Lat. pallore, L. de Vasconcellos.) 
Bombo, bòn-bo, «. m. Vide Zabonba. 
Bond, bon-d*, s. m. Titulo de divida externa. 

(Ingl. bond.) 
Bonda, bón-da, inierj. Basta. (D'um verbo boti- 

iar, de abundar usado só {irovincialmente.) 
Bonefre, bo-né-fre, e. m. Planta da família das 

escrofuíarineas. 
Bonvedro, bon-vê-dro, a. m. Casta de uva. 

(Bom e vedro.) 
Borborinho. (Será antes outra forma de mur- 

TMirinho f) 
Bomear, bor-ne-ár, v. a. Verificar se está a 

nível. 
Borra-mosca, bô-rra-mò-ska,«./. Casta de uva. 
Bos&agem, bo-sá-jen, «. /. Pedra saliente na 

superfície de um muro. Eui geral, toda a sa- 
liência numa construcção. (Fr. bossage.) 

2. Botar. (De embotar, vide esta palavra no 
Sujtjtl.) 

Brafoneiras. (Cobriam a parte superior do 
hombro ou do braço, pelo que Baist correla- 
ciona, por intermedie do ant. hisp. brahonera, 
brahon, esse tenno com o ant. alt. all. brâto, 
parte carnuda, barriga da perna.) 

Bravo. (Lat. barbarvs.) 
Brenha. (B. lat. brenna viria do lat. * veranea, 

segundo W. Meyer.) 
Briga. (Storm conjectura como origem got. bri- 

kan, luctar.) 
Brilha, brí-lha, s.f. Vide FtriZAa. 
Brincar. (Storm liga-o a ital. springar, aliem. 

npringen, Schuchardt a aut. irlandez lingim 
por blingim.) 
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"Brinco. (No sentido de ornato, do lat. vinculum 
geffundo C. Mich.) 

tralha. (Liga-se talvez ao ital. hroglio, fr. 
hrtuil.) 

3ugarreni, bu-ga-rrén, «. m. Casta de uva do 
Algarve. 

'Bamba. (Será de origem africana? Ein couguez 
ha huiriba, bater; em bundo, cahanda.) 

"Buzia. Usa-se taiubem como adj.: Vara buzia. 
Cabidella. Na remissão lede Cabedella. 
Oaçarolsk, ka-sa-ró-la, «./. Caçoula, frigideira. 

(L)er. de caço.) 
Cacatua. (Origem não americana, mas sim ma- 

laya. Milayo kákadu; cf. sanskrito kukkuía, 
Baist.) 

Caollolot6. (Ilisp. cachalote, que A. Tobler liga 
a cachuelo e este a cacho, novo, de lat. caiu- 
lu«.) 

Caçoar. (Talvez por cançoar de cam^ão; cf. ital. 
canzonar que significa cantar canções e zom- 
bar, e fr. chansoimer.) 

GadilhOS. (Lat. catellu* de cateaa.) 
Cadinho. (Lat. catiAum.) 
Caibros. (Lat. capreoê, C.) 
Cajado. (Lat. caia, em Isidoro de Sevilha, C.) 
Camaroeiro. Signal do tempestade que se iça 

nos apparelhos semaphorieos. 
Canastra. (Kão da forma lat., mas da gr. kanaa- 

tra.) 
Canavial. (Segundo C., derivado de lat. cala- 

mus e caiinti.) 
Caneiro. (De canal f C.) 
Cangrar. (Lai conjttgare, segundo C. j d'ahi «./. 

canga.) 
Cano. (Ou do canal t) 
Caparrosa. (Littré pensa, que as formas roma- 

nicas vem do allemâo. Dicz derivou-as d'um 
lat. cupri rosa.) 

Caracol. (0. fkz as seguintes combinações: ca- 
racol, * corcoí, * corclol, lat. clocliolus.) 

Caramanha. A. primeira significação é lamú- 
ria. (Lat. qnerimonia, C. Mich.) 

Carcavar. (l^t. coticavaref C.) 
Carcomer. (C. vô con, cum, no primeiro ele- 

mento.) 
1. Carcunda. (Em angolez ha karicunda, kor- 

kunda, carcunda, de rikuiida, costas. C. pen- 
sou em * cttrcuniía de curcuhita.) 

Carestia. ((ir. akharigtia {acharitiui em b. lat. 
ingrato, triste), influenciando cariM, segundo 
A. Tobler. Pouc» provável.) 

Carranca. (£}>ta palavra tem o suf. anca e o r 
reforçado como em cerrar.) 

Caruma. Agulha de pinheiro; resina. 
CaruncbOi. (Ou-de carhunculof C.) 
Casaca. (Suppoz-se palavra nova e idêntica a 

cosaco.) 
Casco. (Gr. kadUTioaf) 
Caspacho, ka-8párcho,«. m. Especie de as^onla 

feita com agua, vinagit», tomate e outros di- 
versos temperos; faz-se ao lume e a frio. (Em 
hisp. caspacJto.) 

Cassarola. Vide Caçarola, no Suppl. 
Castào. (Parece ligar-se ao fr. châlon, que Lit- 

tré pensa provir do mesmo radical que o ali. 
kaêten, talvez do lat. ciêta.) 

Catita, ka-tí-ta, oáj. Airoso, elegante. Peralvi- 
Iho. Usa-se também como e. 

Catitismo, ka-ti-tí-smo, s. m. Qualidade do 
que é catita. {Catita, suf. ismo.) 

Catrapaz, ka-tra-pús, s. m. Vide Catrapós. 
Caturra. Bobo. (São improváveis as etymolo- 

giaa indicadas.) 
Ceira. (Lat. teria, jarro? C.) 
Celôbreira. (Dá-se a celebre o sentido do ex- 

travagante, a celehreira o de extravagancia; 
mas este significa também mani<i; ter-se-ha 
pois assimilado a cthhre um derivado de rere- 
hro f) 

Cenho. (Etymologla ainda não determinada 
com certeza.) 

Centeio. (Ou lat. cenUfHmumf) 
Cerol. (Ou lat. cerotum, influenciando linholf 

C.) 
Cerradella. ÍLat. serratula, com troca de suf. j 

cf. terralha.) 
Cernmen. (Lede humor em vez de tumor.) 
Chacina. (Lat. *■ siccina, de sicctuf G.) 
Chacota. Louça de chacota. Louça de barro 

ordinário. 
Chamuscar. (Parodi põe em connexão o gal- 

lego charanuèca, chispa de lenha, do lat. 
clara-musca f) 

Chapuzar. (Foi proposta a etymologia lat. » 
Huh-2>uttare.) 

Chéché, ché-ché, ê. m. Mascarado do carna- 
val, figurando um velho, de calção e casaca 
de seda.) 

Chilrar. (Cp. ital. zillare, lat. zinzilulare.) 
Choça. (^ a etymologia arabe é incerta, a de 

Diez — lat. plutetu, parapeito, offerece duvi- 
das emquauto ao sentido.) 

Chocarreiro. (Cf. lat. scurra.) 
Chocho. (Ou de^xusf C.) 
Choco. Substituirá defiuição pela seguinte: 

o mesmo que sibi. 
Choupa. (Lat. clupL-a, d'origem celtica.) 
Chouriço. (C. propõe a etymologia: lat. salsa 

tfiday que não é certa.) 
Choutar. (Ou lat. * clauditart por claudicare f 

C.) 
Chuchar. (Baist propõe lat. * succulare, cp. 

succulentui.) 
Churdo. (Connexo cow enxurdeiro, enxurâar- 

se; vid. este no Suppl.) 
Cifra. (Arabe cifr, vazio.) 
Ciranda. (Storm: de lat. cemenda.) 
Cisne. (Lat. cycnus, por intermédio de cicinus.) 
Coçar. (Segundo Diez, talvez de cocitare, do 

lat. coctus.) 
Codea. (Lat. ctUis, * cutin.a^ G.) 
Codorno. Pero de espe«ie grande. (Lat. co- 

thuruuê f C.) 
Cogumelo. (Lat. coqnimtllus em Isidoro de 

Sevilha, gr. kokkyrtiêlon.) 
Coima. (Lat. calumnia, 0.) 
Coldre. (Lat. corytus.) 
1. Collar. {Collo, suf. ar.) 
Comba, kòn-ba, s. f. Valle que vae subindo 

entre duas montanhas. (Lat. cyviba.) 
Comichào. (Lat. comestione.) 
Concha. (l>o dim. de lat. concha, conchula.) 
Condeça. (Em hisp. condensa, dispensa; se- 

gundo Diez do lat. condenttLSp propriamente 
logar era que estão as coisas accumuladas^ 
apertadas.) 
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Congfosta. (üu de callis augusta? C.) 
Consellio. (Lat. consiUnm.) 
Consoar. (De eonsitm, lat. c«)?i -f* 4" 

C. Mieh.) 
Coracora. (Árabe corvOra.) 
Oorcovar. (Lat. concurvare ? C.) 
Corniiuboíiue, kor-nin-bò-kc, n. m. T. hranil. 

Caixa de corno para rapó. 
Cornizo. (Lat. comvn.) 
Corra, kò-rra, s. /. Corda dVsparto com que se 

aporta o pé das uvas no lagar. íLat. curraxí 
c.) Corucheo nào Corrucheo. 

CÔS. (Ant. fr. cors de corpua f C.) 
Covil. (Antes de lat. ctihiU'.) 
1. Covo, kò-vo, s. m. (Lat. cophinus ? C. deriva 

d'este eovão 2.) 
Cowpox,kau-pó-k8,8.771. Kruprão nas tetas das 

vaccas, que contém avaccina. (Ingl. coivpox.) 
Oriolo. (Deve oscrcver-se antes críoulo ou 

crioilo; de crear, sem duvida, mas por inter- 
médio de crladoiro, como quer C.V) 

Croca. (Forster liga-o a croquc,). 
Crosto, krô-sto, 8. m. Forma popular de Co- 

lostro. 
Decendio, de-sèn-di-o, s. m. Kspaço de dez 

dias. (Lat. (lecem cdieji.) 
Decotar. (Por* decortar/ (í.) 
Deitar. (C. põe em duvida a etymologia dada.) 
Denodado. (Esta palavra no sentido de deste- 

mido, ousado e as que pelft fôrma e sentido 
SC lhe ligam sao consldera<las por Cornu como 
derivadas do lat. denotare. Cp. hisp. denodur- 
ae. Denoão apparcce no sentido de desemba- 
raço, o que permitte aos lexicologoa ligar a 
palavra ao lat. dcnodare, como foz Dioz.) 

Derreter» (Lat. ãeterert.) 
Descalçadeira, dcs-kãl-sa-dèi-ra, s. f. Instru- 

mento de que nos auxiliamos no aeto <le nos 
ilescalçarmos. {Descalc^ar, suf. detra.) 

Descalçadella, de-skãl-sa-dó-la «./. Acção de 
descalçar. Fig. Keprehensâo aspera; serie de 
insultos. (Descalçar, suf. dcUa.) 

Descer. (Ou deddere f) 
Desengaçador, de-zen-ga-sa-dòr, m. Vide 

Desengaçadeira. 
Despiciendo, de-spi-si-òn-do, adj. T. da giria 

escolar. Que é para se desprezar. Que; merece 
ser desprezado. (Lat. dc-spicere.) 

Dobar. (llisp. <fct?ancr, it. dipanare, lat.panw/». 
C. Mich.) 

Eido, èi-do, 8. Vi. Vide Aido, Snp^)!. 
Eito. ÍLat. actum, Forster.) 
Eiva. (Lat. labies, labes por intermedio de uma 

fórnia laiba. C. Mich., etymologia indicada no 
Dice. Cont. C. deriva eivar de lat. elibare por 
delihare.) 

Elo. (Lat. antUuftí C.) 
Embair, em-ba-ír, v. a. (Cornu i)retende que 

venha de lat. invadcre.) 
Embasbacar. (Parodi liga esta paLavra a em- 

Ijahacar, por meio * inex'bavicare.) 
Embotar. (Lat. hehetare.) 
Embrulhar. (No sentido de envolver parece 

ser diverso de embrulhar confundirj mas não 
é evidente que venha <le lat. involncrare, C.) 

Emburnal. (Ital. imbrunaglio, IJaist.) 
Enchapinado. (Melhor de chapim.) 

Enganar. (Ksta palavra encontra-se no hisp. 
enganar, ital. engannare, prov. e»gan, fr. enga- 
ner. Origem incerta.) 

Empreita. (Lat. impUcita? C. Cp. preito.) 
1. Enrocar. (No sentido de fazer pregas, liga- 

se a roca 2.) 
2. Enrocar-se, en-ro-kár, v. refl. Prender-se a 

rede ou anzol nog rochedos submergidos. [Em, 
pref. e roca S.) 

Ensanchar. (Lat. exemplijicaref) 
Entupir. (Diez liga-o ao mesmo radical de que 

vem topar, top e topete.) 
Enxada. (Lat. asciata.) 
Enzama, en-chii-ma, 8. f. Tolete Jo madeira 

nas canoas. 
Enxarcia. (Or. exartion.) 
Enxido. (Lat. exiUm.) 
Enxoval. (Antes arabe ach-chuâr.) 
Enxovalhar. (Lat.* insebeliare, C.) 
Enxurdar-se, on-chur-dár-se, v. re.í. Ilovolver- 

se, espojar-se na lama. (De xxird-}, churdo do 
lat. 8ordíâu8. C. Mich.) 

Escachar. (Lat. * exquaaaaref) 
Escalheiro, es-ka-lhèi-ro, #. m. Planta (era- 

tacgua oxycant?iU8, L.). 
Escarapelar. (Ligou-se a palavri ao lat. c«r- 

2>ere, assim como á raiz germanica «Jiarp.) 
Escarçar. (Lat. txcarptiare, Bais».) 
Escarvar. (Derivou-se também ío lat. scabra- 

te. Escarva parece connexoj nas nas pala- 
vras intlniram talvez pe\a significação cravar 
e cavar.) 

Esconso. (No sentido de inclinido, esguclha- 
dos, de angulo ou esquina irregular; de um 
edifício, quarto, tecto inclinaio, liga-se ao 
hisp. e.iconzado, esconce, que líalst tira de lat. 
* excnniari'. som explicar o z.) 

Esferra-cavallo, es-fé-rra-ka-Tá-lo,#. m. Plan- 
ta {IHppocripU unuilicuosa.) lEs, pref. ferrar 
e caraWo.) 

Eggana. Estrangulação. Tosst de—; coquelu- 
che.) 

Esmerar, (liaist liga-o a gr. rmyris de que vem 
tfmtriJ, etymologia incerta.' 

Espadinha, e-spa-dí-nha, «./. Planta {gladia- 
Iv.e plicatus.) (Dim. de ísjíaáa.) 

Espantar-se, es-pan-tár-se, v. refl. T. 2>op. En- 
colerizar-se. 

Esparzeta, e-spar-zè-ta, s. f. Planta {onobry- 
cfiis saliva.) 

2. Espia. (Neste sentido, por intermedio do de 
trave, barrote, para segurar, parece ligar-se 
ao fr. épieu, ant. espiett.) 

Estalar. (Liga-se aestilha, lat. *a8tilla. astula.) 
Estau. Supprima-se este artigo. Vid. Estão. 
Estazar. (Supprima-se a etymologia.) 
Esteio. (Lat. stella, Cornu." 
2. Esteva. (Lat. aiipa.) 
Estevão. É o eiítaê populifolius. 
Estilha. (Lat. « asiilla, aètvla.) 
Estinhar. (Lat. extenuarefQ.) 
Estiva. (De estivar, do lat. tiipare.) 
Estrago. (Outras etymologias propostas são lat. 

extravagnre e * extrahicare.) 
Estravo. (Lat. stahulum? C.) 
1. Estropiar. (Ital. Stroppiare, fr. evtropier.) 
FarnentO, far-nèn-to, s. m. Casta de uva. 
Faro. (Cf. Baist Grüher'8 Zelt, vii, 634.) 
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Farpa. Cf. liaist, Orober'8 Ztii. v, 23-1-37. 
Felpa. {Em fr. ant. felpt, /e>2>e, frtjte, «Io lat. 

Jibrat S. Bugge.) 
Ferradurina, fe-rra-du-rí-na, í./. Vid. Esfer- 

ra-cavallo. {Ferradura, siif. iiia.) 
Filliò. (Varias ctyinologias dadas são todas 

duvidosas; cf. helhò.) 
Folar. {l^ít.floralis?, C.) 
Folgar. (Baist coiisidcra-o idêntico a afalayar, 

afoffar; mas folgo, s. m. liga-so por certo ao 
lat. follicare.) 

Forçura. (No sentido de })Cquono camarote ou 
logar noí thoatros por baixo dos camarotes, 
talvt*z do lat. fissura.) 

Forja. (Tâlvez a fôrma, apczar da sua simi- 
Ihanca com a fr., se desenvolvesse em port.) 

Formiguillio. Lin. 3, lôdo umco em vez de 
jaíico. 

Forrar. Com a sipruificação do libertar deve ter 
o 11.® 1, c^nn a do poupar o n.® 2, com a de 
por forro o n.® 3. (Cf. Aforrar, 1, 2 íH.) 

2. Forro. (Árabe horr.) 
Fouveiro. (I^at.*/a?Z'ar<ííí, C.) 
Fragua. (Lat. fabrica.) 
Friorento. {Ij&í. frujiãuUntus, cf. sonareuio de 

Homnoltnlo,) 
Frouxel. {0\x\9.i. fioacdJuaf, C.) 
Fueiro. (Do lat./uíiíí, C. Mich.) 
Gacho. (Paíeee ligar-se ao hisp. yacho, que 

significa inUinado para o chão, curvo, e desi- 
gna o boi i[ue tem as pontas voltadas i)ara 
l>aixo. Díezliga-05 ao latim coaclus.) 

G-adanho. (G, Mich. dcriva-o da raiz do ali. 
wetzen, angl. sax. 7<?üeí<a«.) 

Gaffa. (IIisp.^/"a, fr. gaffe.(\o origem gentianiea 
ou ccltica; aU. gafei, gabei, orse. gaf.) 

Gaio. (Tecni siilo propostas outras ctyinologiíis. 
A origem fica incerta.) 

Gala. {Gdl ó angl. sax.; no ant. alt. ali. gtil, 
luxuriante, liltidinoso.) 

Galé. (Gr. gaylida. acc. de gaylls, cellia, vaso, 
Settegast.) 

Gallinha,/. de Gallo. (Lat. gnllina.) 
Garabtllho. (O i^il. garbvglio seria formado se- 

gundo Caix, ^Q^roppo e huglio.) 
Garella. (Lat. peidrix garrula, C.) ■ 
Gatuno. (Eui hisp. gatuno usa-se como adj.) 
Geira. (Melhor do lat. diaria, C.) 
Gerimum, je-ri-mún, s. m. Nome de unia.cur« 

cubitacea e seu fructo. (Em fr. giranmout. Ori- 
gem desconhecida.) 

Godilho, go-dí-lha, 8. m. Casta do uva do Al- 
ga rve. 

Godo, gò-do, adj. fe 8. Nome do um povo ger- 
mânico dividido em dois ramos, o dos godos 
orientaes ou ostrogodos e dos godos ocoidoii- 
tacs ou visigodos..(Lat. gothu8,) 

Goivo, gòi-vo, 8. m. (Lat. gaudium, C.) 
l*Golpelha. (Lat.cor6tc«Za, C.) 
Gommeiro, go-mèl-ro, «. m. Eucalypto. {Gom- 

v\a, suf. eiro.)^ 
Gorgolejar. (É aates outra forma de gargarc- 

jar.) > 
Gorra. (Baist pensa no lat. bwtTKs.) 
Graphia, gra-fí-a, «./. Modo de escrever. (Gr. 

graphein.) 
Grasnar. {Grazinar; vid. esto no Suppl.) 
Grateia, gra-tèí-a, «. /. Instrumento pára lim- 

par o fuudo de um rio. (Parece ligar-se ao fr. 
gratttr do ant. alt. ali. chrazon, sueco kratta.) 

Grazinar. (J-.at. *gracinare de um theina*í7ra- 
co —de que derivam gracillare, gracltare cgrO' 
eulus.) 

Gronho. (Como njostrou C. Mich. este termo 
foi inventado [)<)r Moraes e Silva.) 

Guela. (Lat. gulella do gula, C.) 
Guesso, ghè-so, adj. T. chul. Caricato, desajei- 

tado. 
Hallucinaçào, a lu-si-na-são, «./. Acyâo o ef- 

feito de hallucinar. llepresentação mental de 
um objecto como presente sem o estar. [HaU 
luciriar, suf. oç«o.) 

Hallucinado, a-lu-si-ná-do, p.p. de Hallud- 
nar. Que está sob o dominio de hallucinaçào. 

Hallucinar, a-lu-si-nár, v. a. Privar monien- 
taueamente da razão, desvairar. (Lat. haUu- 
cinari.) 

Hemo..e-uio... Klomcnto de composição de 
muitos tornvos scientificos, que significa san- 
gue. (Gr. haima.) 

Herviço, or-ví-so, adj. Diz-se no Alemtojo do 
bacoro que nasce em março e em abril. 

Hontem. (Lat. adnoctem, sogundo Cornu.) 
Humilde. (Do verbo humildar, e este do lat. 

*humilitare, sfiguiido C. Mich.) 
ICh,Ó. (Lat. uatiolum, C. Mich.) 
Idealismo. T. IHt. Tendencia para o ideal. 
Ileite. {Ileon, sui iie.) 
Ilha. Em particular, a Madeira, jyl. Em parti- 

cular, os Açores, 
Inora, i-nó-ra, s. f. T. naut. Chanfrandura da 

coberta emjiue oitra o mastro. 
Interpeninsular, in-têr-pe-nin-su-lár, adj. 

(^up fica entre dvas pcninsulas. {hitcr e 
ninsu^ar.) 

Jacaré. (Guarani yccarc.) 
Jardar, jar-dár, v. n. T, pop. Trabalhar. Fazer, 

(Talvez i>rimciro nv.dir ú jarda, de jarda.) 
Jolda^ jól-da, «. f. T.yop. Vadiagem. 
LabrestO. (Lat. rapis\rum, C.) 
Ladrilho. (Lat. latricMliís.) 
Laia. (Tem indiscutivelmente o sentido de lã 

(pouco grossa); mas no senti<lo de estofo, 
casta foi ligado ao basco, laya.) 

Lamuge, la-mú-je, a. f. Nome de um mollusco 
do mar. 

Lanclia. {Plancha, pranc\af) 
Languedor, lan-ghe-dòr, a. m. Casta de uva 

do Algarve. 
Lapella, la-pó-Ia, s.f. l'arte dos quartos supe- 

riores e dianteiros de um çasaco, fraque e ves- 
tes siinilhantes, junto á gola e como esta vol- 
tada para fóra, c em que ka uma casa, do um 
lado. (Ligar-se-ha ao allenião lappenow ao in- 
glez lump f) 

Lapurdio, la-púr-di-o, adj. e (Vide Lapuz.) 
Lebreu. (Por lebrel, de lebre;cp. fr. levrier.) 
Leira. (Lat. area, com o artigo Ia pr<'fixado, 

Baist e C. Mich.; C. prefere ainda Ura.) ■ 
Leirã, lei-ran, /. Especie de uva. 
Leiva. (Lat. glatba, segundo C.) 
Leo. Andar ao —; andar descoberto, níi. (.TuIio 

Moreira propoz a etymologia ad levem.) 
Lepes, Ui-pes, s. m. T. giria. Moeda do dez 

réis. 
Levedo. (Lat. 0.) 
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Lingüiça. (Alterado talvez do desusado longa' 

riça, que C. deriva do lat. lucanicia,. por iu- 
Huencia de lingua.) 

Lixo. (Em lijo, hisp. lixo; de lat. *lutula' 
re, * lutuloau8 segundo Parodi; mas C. aponta 
lat. lixa, vilis aqua.) 

Lobrego. (T^em sido propostas outras etymo- 
logias: de lat. lubrictii, ruhrictis ou lucuber.) 

2. Loira. (Esta palavra, de que os diec. tra- 
zem também a fôrma lura, ó derivada por C. 
do lat, * rodera.) 

1. Loiro. (Baist propõe a derivação de lat. rw- 
her, rubro, * roro ; C. de lat. * ramlus.) 

Losna, ló-sna, «./. Planta da familia das com- 
postas. (6. lat aloxamtm.) 

Louco. (Nos dialectos ital. locco, hisp. loco; 
8uppoz-se que viesse do lat. alucut, moclio.) 

Ludro. (Hisp. ludio, de lat. * lutiâu».) 
Macaco, ma-ká-ko, «. m. Nome vulgar de to- 

das as especies de mammiferos quadrumanos. 
Apparelho para levantar ferro, líate-estacas.— 
adj. Feio. Fino, astucioso. (Palavra congueza?) 

Macho. (No sentido de mulo, é derivado por C. 
Mich. de *mnlacho, moacho, o que não pa- 
rece assaz fundado.) 

Mangra. (Alem de outras etymologias foi pro- 
posta a de macula, Baist.) 

Mangual. (De manual, segundo Diez.) 
Manso. (Lat. mansuea, G.) 
MaracotÃo. (Ilisp. mtlocoton) 
Marfim. (Do arabe nab-al-Jil, líaist.) 
Mariposa. (Da phrase hisp. Maria-posa se- 

gundo Storm. e C. Mich. ;vid. Poasalousa.) 
Marisma, ma-rí-sma, a. f. Campo lodoso, sa- 

pai á beiramar. (Lat. mantima.) 
Marlota. 'Do arabe maUÔU, do gr. malloã,) 
Massamorda. (É incerta s origem do elemento 

morda; C. conjectura massa bordo, massa 
horrida.) 

Mannços. (Lat. manuncinm, de manus, mão.) 
Mazorro. {Mazorro, hisp. mazorral, talvez o 

mesmo que hisp. babazorral, do basco baba- 
zorro, Larrameudi e Diez.) 

Meallia. (Nâo é o mesmo que medalha ; vem de 
lat.» mediália.) 

Medronho. (Lat.* naturonius, C. Mich. ou 
boiriont, C. ?) 

Meigo. (Em gall. meiga, bnixa; do lat. magicua, 
C. Mich., G. l'arís.) 

Melcatrefd« mêl-ka-tré-fe, adj. e s. T. pop. Diz- 
se de um sujeito sem valor; vadio, de mãos 
costumes. 

Melindre. (De lat. mel, port. mel, por interme- 
die de uma fónna melliiinus ou mtllitulus, 
Storm.) 

Mentira. (De mentida, do lat. m^itita, Forster.) 
Meoto, me>ò-to, s. m. Peixe chamado também 

peixe anjo. Vide MiotO. 
Milhano. (Lat. milio liga-se a miluus; deste 

miluanus, do qual milhano.) 
Mioto. (Con)o minhoto, que é apenas uma va- 

riante phonetica, vem de lat. miluus.) 
Modorra. (Lat. vetermis, *vetumuêf C.) 
Mofo. (Lat, mufa.) 
Moirisca, moi-ri-ska, adj e s. Casta de ava. 

{Moirisco.) 
Moiriscado, moi-ri-ská-do, adj. Vide Amo- 

riscado. 

Moita. (Nâo pode vir de matta.) 
Molhellia. (Lat. molilia, Comu.) 
MoUar-grosso, mo-lár-grò-so, s. m. Casta de- 

uva. {Mollar e grosso.) 
Mollinhã, mo-li-iihàn, »./. Casta de uva. (Mol- 

linha, suf. «.) 
Momentoso, mo-men-tò-zo, adj. Que é de mo- 

mento, importante. (Aíomento, suf. oso.) 
Mondongo. (Liga-se a almôndega, segundo- 

Baist.) 
Monho. (A fonte do port. e hisp. é lat. nodulus,. 

segundo C.) 
Morcella. (De hisp. moro, moiro seganí^oBaist,. 

por causa da cor.) 
Mordico, mor-di-ko, s. m. T. prov. UefeiçSo 

entre o almoço e o jantar. {Mordicor.) 
Moreto, mo-rè-to, «. m. Casta de uva. {Moro, 

moiro, suf. eto.) 
Momo. (Gotico mauman, C.) 
Mortagua, mor-tá-gua, «./.Variedade de vinha» 
Morteira, mor-tèi-ra, s.f. Casta de uva. 
Mote. (Como o italiano motto, fr. mot, do lat. 

muttuus.) 
Mursello, mur-sc-lo, adj. Diz-se do cavallo- 

cor d« amora, baio escuro. (Lat, moricel- 
lus, C.) 

Nata. (Lat. matta, propriamente cobertura, FOr- 
ster e Schurhardt.) 

Katureza. {Natural, suf. eza; cf. !iisp. naiura- 
leza.) 

Negaça. (Certamente não de negar; (êem sido 
propostas varias etymologias incertas.) 

NegalhO. (Por ligalho de lat. * li§acuhim.) 
Nenlio, nè-nho, adj. Tonto, pateta, tolo. (T^at, 

ingenuusf C.) 
Nesga. (Dozy admitte a etymologia do arabe 

nesdj, nezg.) 
Ninho. (Comu deriva-o directamente de latr 

Ttidus, sem intermedie da fonta nidinvs.) 
Novello. (Lat. globellum, b. lat lobelum, C.) 
Oliar. (Segundo Comu, de lat. adoculare.) 
Orçaz, or-sás, s. m. Parte inferior de uma rede 

de pesca. 
Orvalho. (Lat. rosaUa, de rotf C.) 
Oxalico, o-ksá-lí-ko, adj. Diz-se do ácido ex- 

trahido de oxalideas. ((ir. cxalis, azeda.) 
Padejar. (Na forma padejar coincidem duas . 

palavras, ao que parece, uma derivada do lat. 
pala, pá; extra de pão; bg padejar as- 
senta sobre palejar, só se explica o a aberta 
por influencia de pá ou do segundo padejar.) 

Pagé, pa-jé, s. m. Fonna verdadeira por Piaga; 
Vid. este Svppl. (Palavratupi.) 

Panai, pã-nál, s. m. Nome dos paos que se põem 
debaixo da quilha das eml»arcaçõe8 para as ti- 
rar para terra. Usado na Ericeira. 

Papagaio. (Segundo Baist 3o sanskr. 
Para. (Anl. pera, lat. per ai, C.) 
Parangona. (Segundo Tobter do gr.í>arai:o«á5, 

afiar nalguma coisa, fôrma mediaval parafo^- 
nS, pedra de polir, por Int<rmcdIo do ital. pa- 
rangon.) 

Pataca. (Arabe bãtáka.) 
Pato. (Arabe hatt) 
Pedigonho. (Lat. peticius, petictis, de petere. 

pedir.) 
Pega. (No sentido de braga, do lat. pedica.) 
Peia. (Lat. pedica.) 



Pelonrililio 
Pelourinlio. (Em fr. ptloH. Segundo Baiat do 

lat. pilum, dardo.) 
Pérola. (Do b. lat. perula, ha varias etymolo- 

glas, optando uns porpüula, outros poríH>H- 
ítt.) 

Perto. (De lat. * perctus por jierreciu», part, de 
pergere, segundo Cornu.) 

Perreiro, pe-rrèi-ro, a. m. T. do Bxíuil. Guia 
ou guarda da matilha. {Perro, suf. eiro.) 

Pesebre, pe-zé-bre,«. m. Itepartimento ou man- 
gedoira. (L&t. praesepe.) 

Pespegar. {hãt.poíit e pegar, C.) 
Peu, péir, interj. Grita-se assim nos theatros 

quando algum espectador está de chapéu na 
cabeça em camarote ou na platéia, depois de 
ter subiflo o panno. (De chaptu.) 

Pevide. fJLat. J>tí«tía, hpijnta.) 
PKoBenii, fo-nè-ma, a. m. T. gramm.. Nome ge- 

nerico de todo o som articulado, vogai ou con- 
soante. (Gr. phõne, voz.) 

Plagra, pi-á*{?a, a. m. Medico e adivinho tupi. 
(Termo fabricado por pagè, que é a verdadei- 
ra forma.) 

Piçarra. d)ioz deriva hisp. j/izarta, de lat. 
hpetia; vld. Peça.) 

Pilrito. (Ltit. pirulum, pirum.) 
Pintaroxo, (Tem-se visto no elemento í)t7Jía o 

lat. pictua, port. pinto, também lat. pectua.) 
PintasilgOt (Diez: pictua paaaerculua; Baist: 

piciua (?) syricva; C. Mich. pecttiê syrictta.) 
Pirueta. (Em fr. pirovetle, Caix : de pir radi- 

cal de fr. piron e fr. rouefte,) 
Piso. (C. de<va-o de lat. pensile, o que nSo pa- 

rece segurei.) 
Piverada, (iat. piperaía, de que vem também 

fr. poivrée.y 
Pojar. (De Ut. podiare, de podivm, como Ita- 

liano pojjai\,) 
Polaco. T. git, Pae. 
Polme. (Lat. ^ pülmen, pulmentum.) 
Poutar. (C. deriva j)ou/a do lat. pacta sc. anco- 

ra.) 
Por. (Nesta pr^p. ha a confusão de lat. ptr 

com pro.) i 
Portilha, por-t^lha, a.f. Setteira. (Porta, suf. 

ilha.) 
Ponsalousa, pòíi-za-lòu-za, a. /. Vid. Borbo- 

leta. (Pouaa, imperativo de pomar, e lonaa 
(sobre a).) 

Pr6g'0. No sentid» de carta sellada com ordens 
secretas, que tatabem se diz carta de—, não 
parece ligar-se ^os outros sentidos. (C. adduz 
tpigrua de Isido^ de Sevilha.) 

Prenda. (De prendar ào\aX. pigntrart, Comu.) 
Prensar. (Não áél&i.prtnaare, mas á^prenaua, 

poT preaava, refeto pot prtmtre, G. Paris.) 
Prestavel, pre-sti-vel, adj. Que presta, é pres- 

tante. {Preatar, suf. vel.) 
Prestes. (Lat. « praeatia, que se ligaria a 

pratato, C.) , 
ProvincialmentB, pro-vin-si-ál-mèn-te, adv, Á maneira da provincial; na província. [Pro- 

vb^dal, suf. menie.) 
Quadrivio. Parte das artes liberaes compre- 

hendendo a arithmetica, a geometria, a mu- 
sica e a astronomia. 

Quantia. (C. suppòe como fói-ma fundamental 
* quantiia.) 

.«^Adio 1247 
Queda. (Ãntes lat. cádita, que cadíta, de que- 

vem caída, C.) 
Queixar. (Ou lat. carpaare, * capaare, C.) 
Ralar. (Lat. rallum, especie de raspador.) 
Ralo. 1. Insecto. (Lat. radulaf C.) 2. É talvez, 

idêntico ao seguinte. 3. Que tem pouca espes- 
sura. (Lat. rarva.) 

Rama. (Na phrase em rama é o mesmo que o 
fr. rame do arabe risma, donde port. resma^ 
DO sentido de caixilho é o mesmo que fr. rame, 
do ali. rahmen, quadro.) 

Ramalho. (Ou ramo, suf. alho, em lat. rarM,- 
lia.) 

Ramisco, ra-mi-sko, a. m. Casta de uva que 
fonna a base do vinho de Collares. {Ramo, 
suf. f«CO.) 

Raponso. (Vid. Ripanço 3; em hisp. ruiponct.) 
Raça. (Segundo Grober a palavra é oríginarla- 

meute slara.) 
Rascada^ ra-ská-da, a.f. Rede para meoto, raia, 

lagosta. (Itdsca, suf. ada.) 
Rascão, ra-skão, a. m. Um dos cabos lüns redes- 

de pesca. 
Rasgr^r. (Antís de lat. reaecare, C.) 
Ravessa, ra-vè-sa, a. /. T. de líiba-Tejo. Ele- 

vação do terreno que abriga do vento. Estar 
á —; estar abrigado do vento por essa eleva- 
ção. (l^veraai) 

Rebentar. (Lat, repeditare, Comu.) 
Rebitar. (Vid. c seguinte). 
Rebite. (l^rego ie fôrma especial de que uma 

das extremidades ú batida, formando cabeça 
que impede queelle sáia: fr. rirei; d'ahi reii- 
tar.) 

Rebusnar, re-b«-már, v. n. Zurrar. (Lat. * rc- 
bticcinare, C.) 

Recamar. (De reeamo, do arabe rakm.) 
Reddito, ré-di-to, é. m. Kenda, juro, producto. 

(Lat. reddüua.) 
Redor. (Storm: lat. * rotatoiium, rodador, * ro- 

dor, * rtdir.) 
Redrar. (Lat. reiterare, C.) 
Rela. (Lat. * ranella }ot ranula C..) 
2. Relho. Muito duro, muito rijo^ (Lat. rigidu- 

lua, C.) 
Remoque. (Cp. fr. moq>xer.) 
Resposta. (Por reposta.) 
Resteva. (T^at. atipa, dà qual aiupula, com in- 

fluencia de raito ou reêtof C.) 
Restolho. (Lat. * atvjfiiia, com influencia de- 

raato ou reato ? C.) 
Rilliafolleí>, ri-lha-fó-les, a. m. Ilospicio de 

alienailos em Ijisboa. Éxtens. Casa de gente 
pouco ajuizada. 

Rodopelo. (Lat. retropilum, Cornu.) 
Rodopiar. Vide o seguinte. 
Rodopio. (Outra fónna de rodopelo, d'ahi ro- 

dopiar.) 
Rolão. (Não se liga provavelmente nem a ro- 

lar nem a ralo, no sentido primeiro; mas no- 
segundo é augmentativo de rolo.) 

Rolho. (Lat. rotulua.) 
Ruido. (Ou de lat. * rtidiíua, de ruderef C.) 
Russo. (Escreve-se também ruço; emquanto,. 

segundo C., este derivaria de hiteua e não de- 
nibeiia, como quer Diez, de rnheua viria roxo.} 

Sabujo. (Lat. aeguaitta, sc. canis, C.) 
Sadio. (Lat. aanafiina, d'Ovidio.) 
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2. Saião. (Nada tem que ver ooui saia.) 
SalagrOt sa-lá-gre, T. pop. s. m. "Quebradiço. 
2. Salão. (Lat. sohm.) 
Salema, sá-le-ma, não sa-lè-iua. (Lat. sál-paf 

G.) 
Saramago. (Lat. sUer amaricum, C.) 
Sarazuona, sa-ra-juò-na. s. /. Nome do nina 

rede de pesca (Foz do Douro). 
Sarau. (Talvez antes outra fónna de serão.) 
Sarilho. Líji. 1 em vez de dohadoHa 1. doha- 

(loira; lin. ã om vez de rélatoHo ir-de rotato- 
rio.) * 

Sarrafar. (Baist: gr. shariphàomai; cf. sarjar.) 
Sebruno. (Vid. Zebruno.J 
SediQO. (Lede sediticius, nao seditius, E. Dias.) 
Semino, se-raí-no, «. m. Nome dado ás boias da 

rede de pesca que a sustem, distinctas das 
boias da tralha que descem com o poso do 
ehumbo. 

Songo. ((t. Varís: Lat. Kenicus; cf. sertica, stni- 
culus.) 

SesgO. (A forma port. e liisp. viria d'um lat. 
* sessions; cf. extrinaecus, infrinsecns, liaist.) 

Sesmo, sè-smo, s. m. I^ogar em que lia sosma- 
rias. Terreno sesmado. (í<'e«>«ar.) 

Sinceiro. (Lat. saliciariun, de talix; occorre a 
forma intermedia seiceiro; p*rece haver in- 
fluencia de sincero.) 

Sisaro, sí-za-ro, s. m. Esy)ecie de chorivia. (Lat. 
sisara.) 

Soagem. (Lat. sologÍHe.) 
Socegar. (C. Mich. lat. * Stih-aessicare. de .ses- 

mm de sedere.) 
Soez. (G. l*arís: lat. * sudicius, como hisp. jwes 

de judicius, de * sudicus por sucidus, intiuindo 
sudare.) 

Socovào, so-ko-vão, 8. m. Pequeno subterrâneo 
por baixo de uma casa. {tio i>or soJj e covão.) 

Soluçar. (Lat. «uhgluttiare. de sul e gluttus. 
C.) Sonso. (De ínsonso por imosso, insvUo; J. 3Io- 
reira.) 

Sostra, só-stra. s. /. Crosta, camada de suji- 
dade. (Por * chostra de lat. * clustra. crusiula ? 
C.) 

Sostreiro, so-strèi-ro, adj. Que tem sostrasnos 
vestidos, na pelle. {Sostra, suf. eiro.) 

Suarento. (Uma formação portugueza como 
sumarento ou d'um lat. * sudorenlus, de su- 
dorf) 

Sumo. (Gr. zomòs.) 
Surdir. (T.aí, * sortire, de ant. Mortufi.) 
Surriada. A espumíi do mar levantada no ar 

pela rebentação díis ondas. 

Tagarote. {Taorti, adj. arabe de (jue Bozy 
snppoe vir a palavra, e que deriva de Taorte, 
nome de cidade). 

Tamblca, tau-bí-ka, s. f. Chumbo da rede da 
sardinha e da tarrafa. 

2. Tardo. (Lat. traduxf) 
Tartaranha. (Em hisp. ha tartarana. tantara- 

na, e casiaraiia; C. Jlich. deriva-os de gr. lat. 
cataractts.) 

Teiró. (Dini. de teira, por teiroga o (vid. Tlor- 
ga, Sappl.), hisp. Udcra, que C. conjectura 
provir do lat. talaria.) 

Tercena, ter-sè-na, a. f. Armazém de cereaes 
á beira de rio. (Arabe ã(h-'CÍn(t'a, de que vem 
também arsenal.) 

Tiorga, ti-ór-ga, s. f. T. jiop. Estado do que se 
acha embriagado. Bebedeira. (Parecemodifi- 
cação de * teiroga, de que vem teiró, que signi- 
fica teima ; vid. este no Dicc, e no i^vpxil.) 

Tolontro. (Lat. turundusf C.; ci>. aeniro.) 
Torçol. íl-iat. * triticeolwm, de triticiim, C. 

Jlich.) 
Tosco. (Storm: * torsico, * dnjrsitus de lat. 

thyrsus.) 
Tosquiar. (Hisp. cat. trusquilar, hisp. esquilar 

de lat. * squalidaref Parodi.) 
Trampolim. (Fr. trempHn.) 
Trapalhão. (Como em atrapalhar iomo^ aqui 

duas fôrmas que se ligam uma ^trapo, outra 
a trapa. trapaça.) 

Traquete. (Lat. triquetus, Storm.) 
Traste. (A origem parece antes ser lat. trans- 

tum; se trasto ó a mesma palavrafica incerto.) 
Treita. (Lat. trucia. C; outra forna parece ser 

treta.) 
Trela. (Lat. * traheUa, C.) 
Treta„ (Vid. Treita, Suppl.) 
Trocho. (Ou o lat. tyrsulus, dini.de tyrsvs.) 
Troço. (Outra fónna de torso, Ift. tursus.) 
Trompa. (Settegast deriva-a tnimpare, tri- 

uwphart, que tomaria a signifcaçâo de favjer 
ouvir som alegre, ruidoso.) 

Troncho. (Lat. truncnliís, C.;d'ahi tronchar.) 
Turvo. (Não directamente áeiurvar, lat. tur- 

harc, mas i)0r intermedie de '.urhidus, C.) 
Uivar. (Lat. ululare? L. de Vièconcellos.) 
Varanda, (A palavra sauskria vem da port. e 

não esta d'a(ittellaj segundo Scliucliardt, etc.) 
Vasca. ("NV. Meyer: lat. ^vaiíiare, contorcer-se, 

de vascus, curvo?) 
Ventor. (Ou de lat. invcntoret C.) 
Viga. (Lat. * vihica, de pelo typo de^jeríi- 

ca, suhllca de C.) 
Virar. (Storm: b. lat. viraft de lat. tihrare.) 










